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E L R E Y . 
O R quanto por parte de vos el Padre Francifco Süarez déla Compañía 
de Ieíus,nos fue fecha relación,que lia muchos años que auiades leydo, / 
leyadesTheologia en el Colegio de laCompañia de lefus de la villa de A l 
cala de Henares,y co ellargo e í l u d i o y trabajo que teniades,auiades efcri-
tó Vn libro intitulado Commentaria, & díjputatiQneSyintertiam P a r t e ^ D i n i 
Thoma: el qual era de mucho prouecho,e importancia, de que ante los del 
nuefiro Confejo auiades hecho prerentacion,y nos fupplicafles os die í íe -
mos licécia para le imprimir,o comolanueí lramercedfucíTe: lo qual por 
ellos vifto,y como por fu mandado fe hizieron las diligencias, que la pra-
gmática por nos fecha fobre la impreísion de los libros diíponc,fue acor-
dado,que deuiamos mandar dar eílanueflra cédula para vos en la dicha razón , y nos t u u í m o s l o p o r 
biemy por la prefente por os hazer bien y merced,os damos licencia y facultad,para que por tiempo 
de diez años primeros fíguientes,que corran,y fe cuenten deíde el dia de lafecha defta nucftra cedu-
k , vos o la perfona que vueíí ro poder ouiere,podays hazer imprimir, y vender el dicho libro de qu¿ 
de íufo fe haze raencion,y damos licencia y facultad a qualquier impreífor deftos nueftros Rey nos, 
que voánombraredeSjparaqueporef tavez lepodays imprímirjConque defpues de imprcíTo antes 
que fe venda,le traygays a nueftro Confejo,] untamente con el original que en elle vio,que va rubri-
cado,y firmado al cabo de Pedro §apata del Marmol nucílroEfcriuano de Cámara, de los que en el 
nueí lro Confejo reliden,para que fe vea li la dichaimprefsion cíla conforme al original, o traygays 
fe en publicaformajcn como por corredor nombrado por nue í lro mandado, fe vio y corrigio la di-
cha impreísion por el original,y fife imprimió conforme a el,y quedan aníi mifmo inpreflas las erra-
tas por el apuntadas,para cada vn libro de los que aníi fueren impreíTos,y fe os taífe el precio que por 
cada volumen vuieredes de aucr.Ymandaraos,que durante el dicho tiempo períona alguna fin vue-
ítralicencia no lo pueda imprimir^ni venderjfopena^ue el que lo imprimiere,aya perdido y pierda 
todos qualefquier libros,moldeSjaparejos,que de los dichos libros tiiüiere,y mas incurra en pena de 
cincuenta mil marauedis por cada vez que lo contrario hiziererla qual dicha pena fea, la tercia parte 
para el juez que Iofentenciare,y la otra tercia parte para la perfona que lo denunciare,y la otra tercia 
parte para la nueHrraCamara.Y mandamos a los del nuefiro Confejo ,Preí idente ,Oydores ,de las nue 
ftras Audiencias, Alcaldes, Alguaziles déla nueflracaíay Corte,y Chancillerias,y a todos los Corre-
gidores, Afsift:entes,Gouernadores, Alcaldes mayores y ordinarios,y otros juezes,y juílicias qualef-
quicr de todas las ciudadcs,villas,y lugares délos nueftros P e^y nos y feñorios,afsi alos que agora fon, 
como a los que feran de aqui adelante,os guarden y cumplan efta nueílra cédula y merced que afsi os 
hazemosty contra el tenor y forma della,ni de lo en ella contenido no vayan ni paíTen, ni coníientan 
yr ni paíTar,en manera alguna:fo pena de !a nueílra merced, y de diez mil marauedis para la nueílra 
(^amara.Fecha en Madridja veynte y ocho dias del mes de Deziembre,de rail y quinientos y ochen" 
tay nueucaños. 
T 0 £ L % B T. 
P o r m a n d a d o del R e y nueftro S e ñ o r . 
ludn Vázquez. 
T A S S A . 
0 Pedro (¡dpáU del M a m o l Ef:riuano de Camánt, de los que refiden en el fu Confejo, doyfee, qne 
los fenores del dicho Conf ?jo,de pedimienioy[tipplicacion del Padre t fdút i jco Suarez^de la Compa-
ñía de lefusjajfaronyn libro intitulado Gommentariorum,ac Difputationum^nTertiam 
Partera D.Thomae Toraus priraus, queconlicenciaypriuikgiodefuMageiiad imprimió, 
a tres marauedis y medio el pliego , j a ejieprecioy no mas mandaron que feyenda :y que primero 
ijúefe yenda ningún libro, fe imprima eña taft en la primera hoja de cada yolumen. Y para que dedo conñe , de pedi" 
mientodel dicho Padre francifeo Suarei^y mandamientode los dichos SeñoreSidi la prefente firmada de m mmbrty 
E n U f i l i a de M a d r i d , a tres dias del mes de Oftubté, de mily quinientos y muentay cinco años. 
P e d r o gapata 
d e l M a r m o L 
F a c u l t a s P r o u í n c i a l i s . 
G O Goncalus'Dauila Societatis lefu in TromnctaCtfieU 
lana Prouincialü, Voteftateadidmiht facía a T^euerendo 
admodum PatreQÍaudto Aquautua y Prapofito nojiro Ge-
neralifacultatem concedo utvrimus tomm Qommentario-
. rum in tertiamfartem D . T'hom& a^ Patre Francifco Sua~ 
rez^nojira Societatü ^facr^ Theologu in noñro Qolle^ io Salmanticenji 
prGfeffore,anteacompoJlt/4s nunc denm recognitus aclocufletatm > & 
eiufdem Societatü grauium \ dottorum^ hominum indicio affrohatm, 
typü mandetur, Jn quorumfidem ha* litera manu nofirafuhfcriptas$~ 
gillo^nollro mmitasdedimus.Legione^die decimaquinta jMenfis <tAugu~ 
flhMnioM. 2 > . A X r . 
G o n ^ a l u s D a u i l a 
P r o u i n c i a l i s . 
C E N S V R A . 
Raaifsími ac fapiétifsimi Docloris P. Francifci Suarcz Socicrarís I E S V D i -
íputationes & Commentana r o m i p r i i m m Tcrt ia Partem D . ThoJedula, q u á 
pütui,euoluidiligentia:in4uibus talis lentcmiaruin v b c i t a s , i n í i ^ n i s reíolutio, 
mira eruclit io , t t i ínct iam Óc m u h t a t a qda 'dam r c r u m v a r í e l a s c l u c c t , v t tato v i -
rojtantaimluftria.tantocieniqueingeniüclignacenfeantur. E x quofac i l é de-
prehendi poteft in eis non íolum n i h í l diíTonum , v e r ú m potius multa raticni, 
lacrariimqueliterarum ventati coniona inuenin : qua- íi in mediam lucempro-
ducantur,max¡mum lunt I cho la f t i c i s de diuinorum librorum profeíloribus c ó -
modum j & vtilitatcm a l l a tu ra . In hocCoenobio nóítro Patr i s j io l tr iD.AuguHini íMantua'Carpea 
tans,pridielduuraNoucmbris .AnuoiVii . D . L X X X I X . 
Fr. GabrJ 
Pinelus. 
A l t e r a C e n f u r a . 
N his q u x a d d i c a funt ad tert iam P a r t e m D . T h o m . a P . F r a n -
c i l co S u a r c z Sociecatis I E S V , m A c a d e m i a S a l m a n t i c e n f i 
racra;Theo logÍ2E Profc íTore , n ih i l i n u e n i o , q u o d faníc d o d r i -
n a r a d u c r í e t u r j í e d cjuod potras d o d i s Theo log i s rv t i l c ^ g r a -
t u m p o í s i c eíTe quapropcer i n c o r u m v c i l i t a t c m i m p r i m c n d a 
ceníecMadriti, N o n i s lulij.i) ? j . 
T e t r u s Lopez^ de M o n t o y 4 
mí 
lillimim 
I L L V S T R I S S I M 
E T R E V E R E N D I S S I M O 
D . D . G A S P A R I D E Q ^ V I R O G A , S , R . E . 
C a r d i n ^ l i ^ A r c h i e p i f c o p o T o i e t a n o , H i f p a n i a r u m 
P r i m a t i , a c f u p r e m o f i d c i l n q u i G t o r i 3 & c k 
- v e r a m f e l i c i t a r e n ^ 
V L L I S r a r i o n i b u s a d d u c l p o t u i í T e m , C a r d i n a ü s i l -
| l a í t r i f s i t T i e , v t n o n m i n ü s d i f f i c i l i a , & a b f t r u f a , q u á t n 
í a c r a j i n c a r n a t i V e r b i m y f t e r i a , q u a e a u d i t o n b u s m e i s 
e x p l ¡ c a ü e r a t n , a d c o n i m u n e m o n i n i ú v t i L t a c e m i n a í p e -
^ j ^ S ^ f ^ ¿ t a m , l u c e m q o e p r o l : e r r e m , n i f i m e i j c o e g i í T e n t , q u o -
r u m i m p e r i u m r e c u f a r e n e c p o t e r a m , n e c d c b e b a m , N ^ m ; fi a r c a n a , 
r c c o n d i t a q u e m y f t e r i a e x c i p i a s , q u a e n o s D e u m O p t i m , M a x i m . n a t u -
r a v n u m , & í i m p l i c e m , h y p o f t a f i v e r o t r i n u m e f f e , d o c e n r , i ] l a í u n t n o - i 
b i l i c a t e p n m a , d i f f i c u l t a t e m a x i m a , v t i l i t a r e fingularia^quceDeiFiIium 
i t a f a £ t u m h o m i n e m p r o h u m a n i g e n e r i s f a l u t e d e c l a r a n t , v t e x d u a b u s 
n a t u r i s , i l l i u s d i ü i n a y 6 c n o f t r a m o r t a l i , m i r a b i l i t e r v n a p c r f o n a c o n f i -
ftat. S e d q u a n u i s h u i u s a r g u m e n t i d i g n i t a s c u m í u m m a d i f f i c u l c a t e 
c o n i u n f t a ^ p r o p t e r i n g e n i j m e i t e n u í t a t e m , m i h i i u r e t i m o r e m a f F e r -
r e t , d i u i n i t a m c n a m o r i s , i n h o c i m m e n í o b e n e f i c i o q u a f i e f F u f i , f r e -
q u e n s r e c o r d a t i o , i t a m e t i m e n t e m ^ a r q u e c u n f t a n t e m , v e l r c c r e a u i t , 
y c \ i n c e n d i e , v r c ü m d e i l l o c o g i t o , e t i a m i p í a e m e d i r a n d i , f e r i b e n d i , d i -
ftandiquemoleftiseleuesmihieflevideanrur. A c c e f s i t , a n i m o s q u e a d -
d i d i t c l a r i f s i m i n o m m i s m e m o r i a t u i , c ü i fine v l l a d e l i b e r a t i o n e h u n c 
m e u m l a b o r e m ( q u a l i í c u n q u e i l l e f i t ) d i c a r e c o n f t i r u í : ñ e q u e e n i m m e 
i t a t e r r e t a m p l i r u d o t u a , q a a í a c r a p u r p u r a i n f i g n i s f u l g e s , q u a P o n t i -
f i c i a d i g n i t a t e t o r i u s H i f p a n i a e p r i m a r i a o r n a t u s T o l e r a n a m E c c l e -
i i a m r e g í s , q u a d e m u m f u m m a p o t e f t a t e p r a e d i r u s C h r i í ü a n a m r e l i -
g i o n e m 
g i o n c m t u e r i s ^ q u á m h u m á t t i t a s t u a j & e x i m i a i n S o c í e t a t e m n o í l r a m 
b e n e u o l e n t i a m e i a c e n t e m e r i g i t , a c t i m e n t e m , d u b í t a n t e m q u e c o n -
j G r m a t . O f F e r o i g i t u r p r i m o s t i b i m e o r u m í l u d i o r u m , a c l u c u b r a t i o ^ 
n u m f ( ] e t u s , a u t o r i t a r e q u i d e m t u a f o f t a í T e n o n d i g n o s , t u i s t a m e n e r -
g a S o c í e t a t e m v n i u e r f a m m e r i t i s , & o f f i c i j s d é b i t o s . Q u o s í i b e n i g n é 
í u f c e p e r i s , n o n e r i t q u ó d h o m i n u m i u d i c i a , q u i b u s e x p o f i t u s e f t , f e m -
p e r q u e f u i t h i c f c r i p t o r u m l a b o r , p e r t i m e f c a m ; f e d e r i t p o t i u s q u o d 
m i h i ipj f i g r a t u l e r , q u o d t e p a t r o n o , t u i ^ u e n o m i n i s f p l e n d o r e c o m -
m e n d a t u m o p u s i n l u c e m p r o d i r e , a t q u e i n o m n i u m o c u l i s , m a n í -
b u s q u e v e r f a r i f e e u r é ^ a u d a f l r e r q u e p o í s i t . Q u a r e , P r c e f u l a m p l i f s i m e , 
m u n u s h o c , e a b e n i g n i t a t e p r o f e q u e r e , q u a í e m p e r e s p r o f e c u t u s r e s 
o m n e s n o f t r a e S o c i e t a t i s , q u a ? m a x i m i s t u i s b c n e f i c i j s d e u i n f l r a , n o n 
m i n u s t e v t p a r e n t e m b e n i g n i í s i m u m a m a r e , q ^ á m v t c l a r i í s i m ú m 
P r i n c i p e m c o l e r e m é r i t o d e b e t . 
jdmidjt, t m lüuft.ac Reuerend. 
fWfetÜífS in Chrtfto ferum. 
Francifcm Suaves 
M i 
P I O L E C T O R I 
S A L V T E M . 
/ V s m u l t u m ^ d m i t a u i ) B u d i o f e L e B o r 3 a n d i j f u t a t l o n e s h a s ^ u i h u s 
a u d u o r i h u s meis f a c r a i n c a r n a n V e r h i m y f l e r i a e x p l i c a u i 3 m y u h l i c u m 
e m u t e r e m , a n ' v e r o J u ¡ ? l ? r m e r e m ) & a p u d m e c o n t i ? t e r € m t I S U m f r i m u m 
q m d e m r e í m a g m m d o > a c J j > ¡ e n d o r , m g e n i j m i ¿ m k e c i t t í t a t e m p e r j l r i n ^ 
gebat: . deinde t e r r e h a n t me ¿ jua a f a p i e n t i f i i m l s y i r l s hoc de a r g u m e n t o 
f u h t i í i t e r ¡ u n t h a B e r i u t a i j j?uta ta 3 d o t l i j f i m é j ^ c o n / c r i p t a , y u i h u f c u m j l 
h ¿ c m j l r a c o n f e r a n m r j e m i a f o r t a j j e 3 a c i e i u n a v i d e í u m u r , T o f i r e m o 
n o n i g n o r a h a m 3 ¿ ¡ u a m f e r k u l o f u m ¡ ¡ t h o m w i u m m a m b u s 3 o c u l i f y V e r f a r i , q u i ¡ e m i t a í n t e r d u m 
m i u u l i s ' , a u t n m i s o j f e n á u n t u r . ^ A t m e i js q u i d e m r a t i o m h m h o c opm f r e m e r e d e c r e u e r a m , 
J e d a m i c i q u í d a m m e i e r u d í t í > & p r u d e n t í , a c p n c e r o í u d í c í o p r < e d m , c u m i Ü u d rogatu. meo l e -
g i f f e n t , a c p r o b a j j e n t , m a g n a s V t í i i t a t e s a i e h a m ( f i í n l u c e m p r o d í r e t ^ p o j j e omnthus T h e o l o -
gi<z c a n d í d a t í s a f f e r r e ^ í n q m h u s h a u d e f f e e a m c o m m o d í t a t e m negl lgendam d í c e h a n t ¡ q u á e x 
l í h r o r u m e x c u f o r u m copia p e r c i p i poffet. S í q u í d e m ex iguo p e c u n i a d í j f e n d í o , q u o d temports 
i n u t í l í i é r í n d e f c r í h e n d o \ magno c u m labore f a p e c o n f u m i t u r , i d to tum i n e x q u i r e n d u , a c p e r -
u e j l i g a n d a V e r i t a t e , ú r c m u f ^ d í f f u t a t í o n t s pondere expendendo , f r u t l u o p u s c o l l o c a r í poffet. 
c A d d e b a n t p r d t e r e a t m e n d u m e j j e , ne h ¿ c í p f a conciftus a me m fcholps d i B a t a y & m e n d o f c ^ j 
e x c e p t a d d i f c i p u l k , & p e r [ c r i p t a , a b al io e u u l g a r e n t u r á l i q u a n d o > / ¿ t i u f y e j j e , vt a f u o a u t o * 
r e enuc leat ius e x p l í c a t a & l t m a t a , a d m a n m h o m i n u m peruenirent* Q u m a u t e m m e ñ e q u e tot 
r a t í o n i b u s 3 ñ e q u e e t i a m p r e c í b u s a m i c i í n f u a m f e n t e n t i a m p o j j e n t a d d u c e r e 3 a c c é s i t t á n d e m 
e o r u m autor i tas , q u i m e c u m agere obed ien tU i u r e po j funt 5 & m e h í € r e n t e m } & í n t e r V a r í a s d e -
l í b e r a n d i c u r a s q u a p f i u B u a n t e m , denique perpul t t p í h a n c t a n t a m p r m i n c t a m f u f c í p e r e m ^ 
d i f f i c ú l t a t e s omnes \ ymt. p l u r i m a , a c m á x i m a m i h i an te oculos ) ? e r f a b a n t u r 3 í n ea f u J l í n e n d ¿ L ^ -
d e u o r a r e m . Q u a r u m i l l a f u i t c e n e non p a r u a | q u a o m n í opera , J l u d í o , a c d i l igent ia conatus 
f u m D . T h o m a Jentent ias J t c e x p l i c a r e aperte a c d i l u c i d e í n t e l l í g a n t u r , quo i n genere dedi 
operam y V f [ a e r a r u m l í t e r a r u m t e f l í m o n i a 3 C o n c i l i o r u m d e c r e t a , & [ a n B é r u m T a t r u m mo~ 
n u m e n t a d i l í g e n t i u s e u o l u e r e m , & . q u a j i [ o r n e s í p f i s ¡ e x q u i b u s D , T h o m a s h a u f t 3 c o m m o n -
j l r a r e m . E x q u o [ a B u m e j l , Vf n o n n u n q u a m difyutationes n o j l r a p r o l i x i o r e s [ o r t e Vtdeantury 
q u o d non t a m í e i u n e , q u a m i n [ c h o l l ó fit, t r a B e n t u r 3 f e d a l l a t k t n m é d i u m [ a n B o r u m I P a t r u m 
[ e n t e n t i j s c o n f i r m e t u r , a c d i j f e r a n t u r , N u l l a m t a m e n ( n í f a l l o r ) a l i e m m q u a f l í o n e m , c^ * (vr 
í t a d í c a m ) p e r e g r í n a m ^ e f u i s t a n q u a m fedibus c o n u u l f a m i n meas ha[ce commentat iones q u a j l 
i n á l t e n o s [ edes i n u i t a m , a c r é p u g n a n t e m t r a n f l u l i 3 n u l l a m r e d u n d a n t i , a c i n a n í V e r b o r u m c o -
p i a e x o r n a m , [ e d q u o d p e r f f í c u e m u l t a p a u c í s tixdicipojfuntobjequendum[uit d e f d e r l a 
p l u r i * 
f l u r m o r u m y ip fa f u [cef t i ojjerk r a t l o nos f e c i t ¡ o n g l o r e s , I n a l t o r u m o f i m o m l u s ^ e l c o n f r * 
m a n d l s , Ví-/ r e f i í t a n d t s D . Thom¿e m o d e j l ¡ a m { q u a ¡ u m m a eft ) i m i t a r i fiudmjtaejm f e a u t o r e s 
ipfos p r e f e r o , vt U u s j m c m q u e t n h m t u r : fie f m t e n t t 4 ¿ , e o r u m e t ú m ^ u o s n o n p o h o ¿ e x p o n o , 
yt ¿ j m m u m momenti^at^ue a u t o r i t a t í t haheat c u m f j u e f n t e n t i a leEíor f a c i i l m í e d i i u d i c a r c s 
p o j h t c i t r d c m u f c j m m ' v i t u p e r a m n e m ¡ d t q u e m i u n a m . I S l a m f c u t a v iro Re l ig io fo , a c mode-* 
p o m á x i m e ahefje d e h e t ¡ Í U l a u d a d o y f e e t i a m a l i o r u m a c e r h a reprehendo > a c y i t u p e r a n o . i n 
y u i h u s r e h m opinionilocus e f l , i p f u s e t i a m ^Angeltct D o t t o r t t p r u d e n t i a m , arque e x e m p l u m 
f e c u t u s 5 e u m d e l e ñ u m h a h u i 9 Vr qu<z p i a > q u a g r a u i a 9 quee a n t i q u a f u n t anteponerem ijs quai a 
f l é t a t e ¡ g r a r n t á t e , 4 n t t q u i t a t e V i d e n m r a b h o r r e r e . H a c h a b m M e quihus te a d m o n e r e m , o p r i -
m e ¡ e B o r . ^ / L te magnopert e t i a m ¡ a t q u e e t i a m peto , Vr ¡ ¡ q m d h o n i t i h i ( c u m h&c legeris^occur~ 
re t y t d t o t u m Deo Opt imo M á x i m o acceptum r e f e r a s f o n t i honor u m o m n i u m i f q u i d Ver o , q u o d 
m i m s p l a c e a r , m i m í d t r i l ? u a s , & ignofcas. 
A D E V N D E M D E H A C 
í,> : - ^ c , :^ y) 
p o í l e r i o r i e d i t i o n e a d m o n i t i o . 
] M hu ios operi* editione p r i o r t V e r i t m f u m ne longum i d m m i s , p r o l i x n m ^ 
v ideretur 5 pojfea Vero a m u k i s , qu ihus c r e d e r e p a r erataplane m t e l l e x i , m u l ~ 
t a p o t i u s m eo conciftora Vi f t fmf fe r q u a m ext^ebat a r g u m e n t i <& g r a m t a s 
i ? d i f i c u l t a s . ^Pr¿etérea po j l h h r u m h u n c m lucem e d i t u m alif p r o d i e r u n t , 
J \ r¡ui doBi s l i l i s q u i d e m 9 a c u r i s ^ c o n t r a m f i r a m d o B n n a m o h i e B i m i h m x e x ~ 
d t a r u ^ 5 ¡ ' i i p . u t r m t ^ nos^Vt ^ q u a p n u s . f c r i p f e r a m u s , V e l e x p l i c a r e m m a m p l i u s , V e l c o n f i r m a * 
r t m ' í s a c defenderemm. O j i o d v t r u m q u e i n c a u f a f u u V t l i í e r n o n p a r u m e x c r e u e n t : V i x e n i m 
til la i n eo dif^utatio r e p e n e t u r , non m u l t o , q u a m edi ta p r i m u m f u e r a t i í o c u p l e t i o r , Vt n m t m m e ^ 
r i t o n o m m 5 a lmdc^ o p w pofiit & appeIJari e x i f i m a r i . F a x i t D t m Vt q u e m a d m o d u m p r o -
d t r m a i o f ^ p r o d e d t i ^ m e h o r d t q u e V t i k o r . i d v n u m c o n f a n t e r a f f t r m a r e p o t e r o > e u m m i h i : a n i ~ 
m u m f e m p e r f u i f f e i c a q - d e c a u f a n u l l i o p e n , n u l l i j j a h o r i p e p e r a j f e m e ^ V r Ventas ipfa, c e r n e r é -
t u r a t q u e ftabihretm'ymhilq:¡ comentioms ergo a u t ú l i m f a t m f e , a u t J e m o c o n j i r m a f f e , f e d f o -
Uus a m o r e V e n t a t í s ; q u a eadem m.ente hos al? a m m h u s optamos legi Ithros. Ñ e q u e Vero m i r a r i te 
\rellem->Chrifltáne L e B o r , c u m autores & Catholicos & pios s d m e r f a s f e p e c ^ r e p u g n a m e s fequiy 
tuerte^ fentennas v i d e n s : i n h í s e n i m qudí c e r t a f i d e n o n ¡ u n t J l a t a , i n t e r v i r o s e t i a m f a n B i f i m o s 
e a m f u i f f e op imonum V a r i e t a r e m & a c c e p i m m & legimus. f u m q ^ i d e m o m n i u m f c & p u s f t y 
. t m e ñ i g a r i o v i d e l i c e t ¿ n u e n t i o c ^ V e r i t a t i s , e a m . o p i n i o n u m f u e d m e r f t a t e m f u e con~, 
i r a r i e r a r e m , a u t C h r i l h a n á c h a r i r a t i offteere., a u t ex. a n i m o r u n i 
d i f u n B i o n e p r o u e n i r c p u r a n d u m m n e f . Vale , 
v i ) < ' .^^«fc .ws iJjSbí ('rViiiA i i « Y s t t t w k i w ^ í a v ^ C . t a w W \ \ ^ >\*c^vmmt' 
í N D E X Q J V A E S T I O N V M 
E T A R T 1 C V L O R V M 
D i u i T h o m a e ^ q u a e i n h o c t o m o 
e x p o n u n t u r . 
C L V A E T I O t 
E c o n u m e m ú Incarnationis tn fcx 4t-
ticnlos Amja^ngm. 23 ¿o ium, 1. 
Articulas I.vrrumconuenicns fuerit D e ú 
incarnari,pag.2 3 .col .2. 
Articulas I I.vtrura neceíTarium- fuerit, ad 
reparationem generis huraani, Verbum 
De i incarnari^ag.? 3 .C0I .2 . 
Articulus I l l . v t r ü f i h o m o no peccaíTer, 
Deusincarnatusfti i íret,pag. 13 y.col. 1 . 
A r t i c u l u s I I I I . vtrü principalius Chrifti 
incarnatio faftafuerit adto l l endüpecca 
tú origínale,quá aftuale, pag. 141 .col. 1. 
Articulus V . vtrum conuenicns fuerit, 
Deum incarnari ab inicio mundi, pag. 
1 9 4 . C 0 I . 1 . 
Articulus V I . vtrumlncarnatio differri de 
bueric vfquead ñ n e m m u n d i , p a g . 196. 
c o l . i , 
Q ^ V A E S T I O I L 
D e rnoio miionis forhi incarnati, in dtiodecm 
4HÍcu los dinifa }pdg. l o j . c o l . i . 
Articulusl.vtrum vnio Vetb i incarnati,Gt 
: faíla innatura.ibidein. 
Articulus I I . vtrum vnio Verbi incarnatí 
íii¿la iltin perfüna,pag .2f:9 .coL 1. 
Articulus 1 I I . vtrum vnio V erbi incarnati 
faéla íit in fuppofitOjVel h y p o f b í i , pag» 
211.col.2. 
ArticuIi i&HÍI. vtrum perfona ve lhypo-
ílafis Clirifti poft incarnationem fit co-
. - pofitajpag.z i3 .colum .2 . 
Articulus V . vtrum íit fafta aliqua vnio 
aúi'tik&Sc corporis inChrifto, pag. 216'. 
colum . i . 
Aiticulus V I . vtrum natura humana fue-
rit vnita Verbo Deiaccidentaliter i pag. 
217.C0I .5 . 
Articulus V 1 1 . vtrum vnio naturas diuinac 
• ¿chumanaelít aliquidcreatum3pag.237. 
co lum . i . 
Ar tic. V 1 1 1 .vtrum vnio V c r b i incarnati 
fit idéqueda íTumpt io ,pag . 234 .co l . 2 . 
Articulus I X . vtrum vnio duarum na« 
turarumin C h t i í l o íit máxima vnio om 
nium,pag .272iCül i i . 
Articulus X . vtrum vnio duarum natura-
rumin Chrifto íit facía per gratiam, 
p3g,27í?.Col.2. 
Articulus X I . vtrum vnionc Verb i incar-
nati aliqua merita praíceíTcrint 3 pag, 
2 8 2 . c o l . I . 
Articulus X I I . vtrum gratia vnionis fue-
rit homini Chriftonaturalis, pag. 2 8 3 . 
co l . i . 
C L V A E S T I O I I I . 
D e wodo y monis ex parte perfore ajfumetitis, in 
oño artículosdiuiftt.pag.^ 1 y.col. r . 
Art icu lus l .v trumper íonsd iu inac conue-
niataíTumerc natura creatam, pag»337. 
c o L r . 
Articulus I I . vtrum diuins naturas conue-
niataíTumere,pag .338 .col .2. 
A r t i c u l u s I I Í . vtrum abftraíla perfonali-
tate per intclleftum, natura poís i t aíTu-
mere,pag .347 . col . i . 
Articulus l i l i , vtrum vna perfonapof-
íir f ine alia naturam creatam aífumere, 
p-i<2;.349.coL2. . , . 
Articulus V . vtrum quaelibet perfona diui-
• na potuerithnmanam naturam aífume* 
r e , p a g . 3 f o . c o L i . 
Articulus V I . vtrum plures perfongciiui-
níepofs int aífumere vnam numero natu-
ram,pag.3<¡: r . c o l . i . 
Articulus V í I . vtrum vna perfona diuina 
pofsit aíTumcrc duas naturas humanas, 
pag.3^3.col. 1 . 
Articulus V 1 1 1 . vtrum fuerit magis conue 
n iésquodpcrfonaFi l i j aílumerct huma 
nam naturam,qüám alia perfona diuina, 
Pao '3<íT*co^1, 
C L V A E S T I O I I 1 1 . 
D e modo ynionis ex párte natítrz ajlumptiejíi 
ftk artículos dmfa.pag. 3 6 y . f o/. 2 . 
Articulus I . vtrum natura humana fuerit 
magis aíTumptibilisa filio De i , quaali-
quaalia natura,pag-36ó.col. 1. 
Articulus I I . vtrum Filius D c i aíTumpfe" 
rit p e r í o n a m j p a g ^ ó S . c o l . 1 . 
Articulus 111.vtrum perfonadiuinaaíTura 
j pferit h o m i n e m j p a g ^ ó ^ . c o l . i . 
A r t i c . l í l l . vtrü Filius De i debuerit aífu-
mere humanamnaturá abftradlá ab om^-
t T nibus 
I N D E X . 
' nibus inclíulduis,pag .?7o .col .2. 
Articulus V . vtrum Filias D c i naturam 
humanam aíTitmerc debuerit in ómnibus 
indiuidtiis.pag.372.col.2. 
Articulas V I . vtrum conueniens fucrit, 
quodFilius De i humanam naturam alTu 
mcret.ex ftirpe Adze.pag.373.col.i. 
C ^ V A E S T I O V . 
Demodoymonis ex parte partium humana natH 
ra in quatm arücídosdiíHfa.pag. 3 8 3 . col. 2, 
Articulus 1 . vtrum Dei filius debuerit aííu 
mere verum corpus.pag.3 84.C01.1. 
Articulus I L vtrú Dei Fiiius debuerit aííu 
merecorpus terrenum, feilicet carné ¿c 
íanguincm.pag .^Sy .co l . i . 
Articul .1 I I . vtrum Filius D e i aíTumpícnt 
animam.pag .386 .col.i . 
Art iculus111 LvtrumFilius Dei aíTumere 
debuer i t , inte l Ic í tum.pag^Sj .co l , 1 . 
Q ^ V A E S T 1 O V i l -
D e modo nffumptionis quanmm ad ordine, in fex 
artículos dmfa.pag.wp.col , i , 
Articulus 1. vtrú Filius D e i aííumpferít car 
nem mediante anima.pag.400.col.i» 
Articulus I I . vtrum Dei Filius aiTumpferit 
animam , mediante fpiritu, fine mente. 
pag .402 .col . 1 . 
Articulus 111 . v trü anima á Dei Filio prius 
íruerit aiTumpta qua caro.pag .404.col. 1. 
Articulus 1 1 1 1 . vtrum caro Chri lH fucrit, 
prius á Verbo aiTumpta, qua animas vrii 
ta.pag^oY'Col. 1. 
Arr. V.vtrütotahumananaturaí i ta íTum-
pta mediátibus partibus. p. 4 1 o.col. 1. 
Articulus V I . vtrum human a natura íit af-
fumpta mediante gratia.pag.41 o. col .2 . 
Q ^ V A E S T I O V i l . 
DeGratta CÍmJii,pyout quídamfingularis eft ha 
mo¿n tredecm artículos diuif4.pag.42 6 ,coLi . 
Articulus I . vtrú in animaChriñi fucrit ali 
qua gratiahabitualis.ibid.col.2. 
Articulus 11.vtrum in Chriftofuerint vir-
tL:tcs.pags44í .col ,2. 
Articulus I i I . vtrum in Chrifto fueritFi-
dcS5pag .44i ,coI .2. 
Articulus I I I l . vtrum in Chrifto fucrit 
SpeS5pag.442.col. 1 . 
Articulus V .v trum in Chrifto fuerint d o -
na,pag .449 .col . i . 
Articulus V 1 . vtrú in Chrifto fucrit d o * 
numtimoris.ibid.col .2. 
Artícul .V 1 1 . vtrü in Chrifto fuerint gra-
na: gratis dat2cJpag.4y4.col.i. 
Articulus V 1 1 1 . vtrum in Chrifto fuerit 
prophetia,pag.4y 5 .col. 1. 
Articulus I X . vtrum in Chrifto fuerit plc-
nitudo gratis,p?.g.4Y 9 . C 0 L 2 . 
Aiticulus X . vtrum píenitudo gratis fíe 
propria Chrifti,pag.4<í 1 .col. 17 
Articulus X I . vtrüChrift igrat iaf i t infíni 
ta,pag.4(52.col.i. 
Articul. X 1 1 . vtrú gratia Chrifti potucrifi 
augeri,pag.454.col. 1. 
A r t i c . X l I I . qualiter gratia Chrifti habí-
tualis fe habeat ad vnioncm,p.4dy .col. 1. 
Q ^ V A E S T I O V I H . 
t)e gratia Chriflijecundum quodejl caput Eccle 
fia ¡in o&o artículos diuifa.pafj.^j^.cel. 1. 
Articulus í. vtrum Chriftus fit caput Eccle 
fíacjpsg.ibid.col.2. 
Articulus I I . vtrum Chriftus íit caput ho 
minum,quantü ad corpora,vel ío iü qua 
tum ad animas,pag.477.col. 1 . 
Articul . I I I . vtrum Chriftus fit caput om 
niumhominiim.pag ,478 .col . i . 
Articulus l i l i , vtrum Chriftus fit caput 
Angelorum,pag .479 .col .2. 
Articulus V . vtrü gratia Chriftijfecüdum 
quaeft caput Ecclefia^íit cade cü gratia 
habitualieiusíecundum quodeft: quidá 
homo fingulaiis.pag.48o.col.2. 
Articcilus V I . vtrum eííc caput Ecdefíac 
í i tproprium Chrifto.pag.48 2 .col. 1 . 
Articulus V I I . vtrüdiaboius íit caput om 
nium maÍorum,p£g .487.colv2. 
Articulus V I 1 1 . vtrü Antichriftuspofsit 
ctiamdici caput omnium malorü , pag. 
48c?.col.i. 
Q ^ V A E S T I O I X . 
Defeientia Chrijiiin cornmnnijn quatuor articít 
los duíifa,pag,49 oc í i Í . i . 
Articulus 1. vtrü Chriftus habuerit aliquá 
ícientiampraeterdiuinam.ibid. l 
Articulus I I . vtrum Chriftus habueritfcié 
tiam,quam habentbeati vel coraprchen 
íores .pag . 498 . co l . i . 
A r t i c u l u s I I I . vtrü Chriftus habuerit fc i6 
tiáinditam velinft)fam,pag.499. co l . i . 
Articultisl I I I . vtrü Chriftus habucritali 
quam fe ient iáacquif i ta ,pag.500.col .2 . 
V A E S T l O X . 
D e feientia beata anima Chrifti in quatutr art i -
culos diuifa>pag. y o ó.col. 1 • 
Articulas I . vtrü anima Chrifti coprchéde 
rit Verbüjí iue diuiná eírentiá,pag. ibid. 
Articulus I I . vtrum anima Chrifti in V e r 
bocognoucritomniajpag. j o ? , col.2. 
Articulus 1 1 1 . vtrum anima Chrifti in V e r 
bo cognouerit iníinitajpag.y 1 o. col .2. 
A r t i c u l u s I I 1 1 . vtrum anima Chrifti vi» 
dcat V e r b u m , fiue diumam eíTcntiam, 
clarius quaiibet alia creatura,pag.y 1 3. 
co l . i . 
Q ^ V A E S T I O X L 
D e feientia inditayVelinfufa anima Chri f t i , in 
fex articulos dmfa.pag. j 34.f o/. 1 . 
A r t i c u l a 
D I S P " V T . E T S E C T , 
Articulus I . vtrumfecundiim fciétia i f í á i -
i ta vel infuíam Chriftus omnia íciai.ibid, 
Articulus I I . vtrum Chriftus hac feientia 
vti potuerit,nonconuertendo íe ad phá 
taímAta.pag .y44 .coI .2 . 
Articulus I I I . vtrü haccícientia fuerit colla 
: tina.pag.^47 .col .2. 
Articulus l í l í . v t r á h a e c feientia fuerit ma-
iorícientia Angelorum.pag.^46. col. 2 . 
Articulus V . vtrum harc ícict iafueritha 
bitualis .pagvc47 .col. 1. 
Articulus Vl .v trühaec íc ie t ia fuer i td i f t in 
¿la per diuer^os3habitus.pa2;.,) 2. 
Q^ V A E S T I O " X I I . 
D e feientia ammceQbñjiiacqiiifitdyin quatuorar 
ticulos dmfa.pag. y 7 9.coi. 2 . 
Articulus 1.vtrum íecundum hanefeientíá 
Chriftus cognouerit omnia.ibid. 
Articulus I I . vtrum Chriftus in hac feieri-? 
tia profecerít.pag .5'(5o .col .2. 
Articulus I I I . vtrü Chriftus aiiquid ab ho 
mine didicerit.pag.^ 1 .col.2. 
Articulus l i l i , vtrum Chriftus aiiquidac-
ceperitab Angelis.pat ; .762.coL2. 
V A E S T I O X I i h 
D e f o t e n t i a a m m í e Chrifti, in quatuor articulos 
dtuifa.pag.^6p,col.2, 
Artíc . I .vtrü anima Chrifti habuerit omni 
potentiam iimpliciter.pag.y70.col. t% 
A i ticulus I I . vtrü anima Chrifti habuerit 
omnipotentiam refpeí lu immutationis 
cre3turarum.pag.y71 .col .2. 
Articulus I I I . vtrü animaChrifti habuerit 
• omnipotentiam refpeftupropri) corpo 
ris .pag .y74 .col . i , 
Articulus I I I I . v t r u m anima Chrifti ha-
• bueritomnipotentiam refpeítu execu-
tionisfux voluntatis.p3g .Í7Y .col.i, 
( V V A E S T I O X I I I I . 
DedefeSvibus corporis ajfumptts a FtUo Dei3in 
quatuor artículos dtui fa.pag. 6 2 9 . col. 2, 
Articulus I . vtrum hlius Dei ín humana na 
• tura afluraere debuerit corporis defe-
é l u s . p a g . ó j o . c o l . i . 
•Articulus 1 1 . vtrum Chriftus necefsitatera 
his defeüibus íubiacendi al lümpfei i t . 
pag .632 .col. 1. 
^Articulus I I I . vtrum Chriftus defe£lus 
corporales contraxeiit.ibid.col. 1 . 
A r t i c u l u s I I I I . v t r u m Chriftus omnesder* 
feflus corporales hominum aííumerede 
buerit.pag.634.coI. 2. 
C L V A E S T I O X V . 
Z>e defetiibus anima a Chrifioajfttmptis, in dece 
articulos diuifa.pag.64.2.col.2. 
Articulus I . vtrum in Chrifto fuerit pecca-
tum.pag .64^.col.i. 
Articulus I I . vtrum in Chrifto fuerit fo-
mes p e c c a t i . p á g . ^ 4 . c o I . 2 . 
Articulus 1 1 1 . vtrum in Chrifto fucrit í g i 
^ norantia.pag .6y3 .col .2. 
Articulus 1111.vtrum anima Chrifti fuerit 
paísibi l is .pag .6 54 .col .2 . 
Articulus V.vtrum in Chrifto fuerit dolof 
íenf ibi l i s .pag.65o.coi . 1 * 
Articulus V I . vtrum in Chrifto fuerit t r i -
ftitia.pag.662lcol.i. 
Articulus V I L vtrum in Chrifto fucrit f í 
mor.pag. 6 64.C01.1. 
Articulo V I I I . vtrum in Chrifto fuerit 
admiratio.p.ig.666.col.2. 
Articulus I X . vtrum in Chrifto fuerit ira. 
pag.668.eol.i. 
Articulus X i vtrum Chriftus fimiil fuerit 
viator,^: comprehenfor.pag .669 .coí.i, 
C L V A E S t I O X V I . 
D e confeqxentihusynionem,quantum ad ea qu<e 
conusniunt Qhrtño¡ecundum ejfe:ejrfieri, in 
duodecim articulos diuifa.pag.6y o.col. 1. 
Aarticulus I . vtrum h z c íit vera, Deus eft 
homo. pag. 678.col. r. 
Articulus I I . vtrum haec fit vcra,homoeft 
Deus. pag, 6 8 2.col. 2 . 
Articulus I I I . vtrum Chriftus pofsit dicí 
homo dominicus.pag.683.col. 1. 
Articulus 1 1 1 1 . vtrum ea quse coueniüt fi-
lio h o m i n i s , p o í s i n t praedicari de Filio 
Deijác c conucrío .pag .684 . co l .2 . 
Articulus V . vtrum ea quae conueniunt fí*. 
l i ohomin i s ,po í s in t pra^dicari de ciuina 
natura,«Se de humana caquac conueniunt 
Filio Dei.pag.68y.col .2, 
Articulus V I . v t r u m hace íit vera Deusfa-
¿lus eft homo.pag .686 .cül .2. 
Articulus V 1 1 . vtrum hice fit vera, homo 
faéhis eft Deus.pag .688.col .2* 
Articulus V 1 1 1 . vtrum hice fit vera, C h t i 
ftus eft crcatura.pag,691 .col .2. 
Articulus I X . vtrum hice fit verajifte ho-
mo , demonftratoChrifto,incepit efie. 
pag.694 col .2. 
Artic X.vtrühafc fit verajChriftuSjfccüdü 
quodhomo,eft creatura.pag .696 .col.i i 
Art ic . X I .vtrü hace fit vera,Chriftus, fecü 
dumquod homo, eft Deus. pagin. 6 9 8 . 
col . i . 
A r t i c u l u s X I I . vtrum h x c íit ver3 ,Chrí -
ftus,íecundum quod homo,eft hypofta-
fis,velperrona.pag.699.col. 1 . 
Q ^ V A E S T I O X V I I . 
"Depemnentihusadyniutemin Chrijlo quantu 
adeffeinduosartículos dimfa.pag.y00. col h 
ArticulusI.vtrum Chriftus fit vnum, vcl 
duo.pag.ibidem. 
Articulus 1 1 , vtrum in Chrifto íit tantum 
-i v n u m c í f c . p a g . 7 0 4 . c o l . i . 
t T » Q ^ V A E -
I N D E X . 
C t V A E S T I O X V 1 1 L 
tjepertíHentibusadynitatem in Chrifto quan~ 
tuxn a i yolütatemyin[ex articulos dtuifa.pag, 
724.fc / . i . 
Articulus l . vtrum in Chrifto fint duae vo-
iuntates.pag .714.col2. 
Articulus I I . vtrüin Chriftofueritaliqua 
voluntas fenrualitatis,pretcrrationis vo 
luntatem.pag.7i.6.cc)l,2. 
Articulus I I I . vtrü in Chriftofuerint d u x 
voluntares quantum ad rationem. pag. 
717 .co l .2 . 
Articulus I I I l .vtrum in Chrifto fuerit l i -
berum arbitrium.pag.7 1 8.col. 1 . 
Articulus V .v trum voluntas humana C h r i 
)] fti,fueritomnino conformis diuina vo-
luntati in volito.pag .733 .col.r. 
Articulus V L vtrum in Chri í lo fuerit co-
trarictasvoluntatum.pag.73 4.col. 2. 
C V V A E S T I Ó X I X . 
pemnmiibtii ad ynitatem Chrijli qaatum ad 
operationemjn quataor artículos dmja.pag. 
744, fo / . 1. 
Articulus I . vtrü in Chri í lo fit vna tátum 
operatiodiuinitatisjóchumanitatis. ibid. 
col .2. 
Articulus 1 1 . vtrum in Chrifto fint plures 
operationcs humaaae.pag.747.col.i. 
A r r i e . I I I . vtrum a d i ó humana Chriftí po 
tuerit eíTe libi meritoria.pag. 749.col . 1 . 
Articulus I I I L vtrum Chril lus alijs me-
reri potucnt .pa2¡ .773 . co l . i . 
Q ^ V A E S T I O X X . 
JJ>e coñnenientibus Chrijlo fecundum ouod Pdtri 
f t i t t fübiecíus , induos articulos dmtfa. pag, 
Üoo.co l 1. 
Articulus I . vtrum dicendum fitsChriflum 
eftc fubicdum Patri.ibid. 
Articulus I I . vtrum Chriftusfit fubieélus 
fibi ipG.pag.802.col. 1. 
C L V A E S T I O X X I . 
Veoratione Chrijii in ^uatuor arUcalos dimfa. 
^ ¿ 5 . 8 5 i .col . t i 
Art ic . I . v trüGhvi í tocompetat orare, ibid, 
A r t i c . l I .v trüChri f tocóueniatorarej íecü 
dum fuam {en{ualitatem.pag.834.col.i. 
Articulus i 1 1 1 . vtrum fuerit conueniens 
Chriftum pro fe orare.pag .834 .coI.i. 
Articulusl 1 1 I v trüorat ioChri f t i f cmper 
füer i texaudita .pag .835 ' . co í . i . 
V A E S T I O X X I I . 
T)e facerdotio dmfti , in ¡ex articulos dwtfa.pag, 
840.co/ . u 
Articulus I . vtrum Chrifto conueniat eí íc 
facerdotem.pag. ibid. 
Art icblus . i l . vtrum Chríftus fimul fuerit 
íacerdos <5c hoftia.pag.841 .col.2-
A r t i c u l . H I . vtrü e í fedus íacerdotij C h r i -
fti fit expiatio peccatorü.p. 842.col . 1,' 
Articulusl M I . vtrum ef íedus íacerdotij 
Clirifti nó ío lumad alios pertiouctit,fcd 
etiam ad fe ipfuin.pag.843. col .2. 
Articulus V-vtrura Chriftí iaccrdotiü per-
maneatinarternum.pag.84si.col.i. 
Articulus V I . vtrum iacerdotium Chriftí 
fuerit fecundumordiuemMelchi íedcch. 
pagin .846.CüL 1. 
C L V A E S T I O X X I I T . 
Deadoptione Chrifti}in quatuor articulos áiuifa* 
pag.S62.coi.2. 
Articulus I . vtrum Deo conueniat filios 
adoptare.pag.ibid. 
Articulus I I . vtrum adoptare conueniat 
to t iTr in i ta t í .pag . 8 6 ^ 0 1 . 2 . 
Articul. I I 1 . vtrum adoptar i fit proprium 
rat ional iscreaturíc .pag.Séó.col^, 
Articulus 1 1 1 1 . vtrum Chriftus, íecüdum 
quod homojfit Filius Dei adoptiuus.pa-
gina 8^9,col .2. 
C L V A E T I O X X I T I T . 
D f prxdeflinatione Chrifti in quatuor articulos di 
utfa.pag.903.col.1. 
Articulus tt vtrum Chrifto conueniatprac-
deftinattim efte ibid. 
Articulus l í . vtrumharCíitfaifa,Chriftus 
iecundum quod horao,eft praedeftina-
tus t f t e filius Dri .pag .904 .col .2. 
Articulus 111.vtrü prasdeftinatio C h r i d i 
fit noíírae prícdelunationis exemplar. 
pag .906 .col. 1 i. 
Articulus 111 Lvtrüpr^dcí l inat ioChri f t í 
l itcauía noftraí príedeftinationis. ibid. 
col.2* 
( L V A E S T I O X X V . 
D e adoratione Chrifl i) in ¡ e x articulos d.uifaí 
pag.g 14 co l . i , 
Articulus l . vtrum vna 5c cadem adoratio-
ne fitadoranda diuinitasChüfti^ «Sceius 
hunianitas.ibi.col.2. 
Articulus I I . v trumhumanítasChri f t i f i t 
adorada adoratione latriae. p.jh y. co l .2 . 
A r r i c u l u s l l l . vtrü adoratiolatria? fit ex-
hibendaimaginiChrifti.pag. y.col .2. 
Art icu lus1111 . vtrum fit cxhibendacruci 
Chrifti p a g . 9 9 6 . c o l í 2 . 
Articulus V . vtrum fit exhibenda matri 
cius. pagina997. col .2. 
Articulus V I . vtrum reliquia? Sandorum 
fint adorand2e .pag .998. col. 1 . 
( L V A E S T I O X X V T. 
D e hoc quod Chriftus dicitur Dei & hominu me-
dtator in dúos artículos dimfa.pag.\oo6.col. i , 
Articul. I . vnü eftc mediatorem Dei & ho-
minuni fit proprium Chrifto.pag.ibid. 
Articulus 1 1 . vtrum hoc ei conueniat í e c ü -
dum quod homo.pag. 100 8. col .2. 
I N D E X D I S P V T A T I 
N V M E T S E G T I O N V M , Q ^ V M 
í n h o c t o m o c o n t i n e n t u r . 
D I S P V T A T I O I , 
Contra ludseos. 
Mefsíanx iam veniíre.pag.4.coIuin. i , 
S e ñ k prima. De tetfimomo Genef.^o. non d«ft?-
r m r fceptrftm)&'c.ihdem.col.t, 
Setfio fecunda. Secundnm tefiimonium contnt 
Judaos ex D a n i e l . ? .ammadttem&c.pag.g. 
c o l . i , 
Setfio tertia , Tertinm t e ñ i m o n l m e x Aggxu 
i . A d h u c y n t m m o d i c í i m y & c . p a g . i <¡.col. i , 
Señioqi iarta , Quartnm argumentum exyarijs 
teJ¡imonijsi6r Jignis di AdnentH Mefsüt .pag . 
l y . c o h m . i » 
D I S P V T A T I O I L 
C h r i f t u m e í T e v e r u m D e u m , <5c hominem 
contrainí idelcs .pag. r p.col. t. 
Setfio primatOJlendttur Qhrijlum c j j e y e r m ho 
• minem.pdg.i9.col.z* 
Setfio fecundtyOjUnditHr í h i j l u m e¡feyernm 
Deumcantra huereticos.pag. 2 c.col. 1 . 
Setfio tertiayOflenditur Mefsiam ejfeyeru D e u 
contra ludaos.pag. 2 o.col.z. 
Setfio([uarta^oluunm Qbietfiones.pagin. 2 2 . 
colnm,!* 
D I S P V T A T I O I I I . 
D c e x i í l c n t i a Incarnationis, eiufqaecon-
uenientia.pag.2H.col,i# 
Setfio prima, ¡^ trumhcáruat ionsmefe pofsi-
hilepGfsitrationeprohitri.pag. iS .ce l t tm. i , 
Setfio fecunda , ¡^trum IncArnationem ejjefa-
tfam pojsit contra infideles conuinct.pag.icy. 
col.2. 
Setfio tcrtia}Ftrum incarnatio fuerit per fe con" 
mmens.pag.iitcol.z, 
D I S P V T A T I O l i l i . 
D e contienientia &: neccfsitate Incarna-
tionis ad reparationem hominis lapíí . 
pag .36 .co] .2. 
Setfk primaj/rtrfiim necejfarium, y el conusnies 
fueritDeumybominem ¡apjum reparare, ihiáe, 
pag.S/.coL 1. 
Setfio fecunda J^trum ad reparandum genus htt' 
mannm,necej]arium,yelconitemeífuerit Dei í 
hominem ftcri.pag.3 S.col. 1. 
Setfio tenia, Ftrum Cbrijii opera fuerint fuffi» 
cientisyal()ris)& efficaciaad condigne fdúf* 
faciendum pro peccatis hominum.pagin. 41* 
colum, 1 . . 
Setfio quarta^trum opera Chrifti fuerint iñfini 
t i yalorisi& efficaciíead fatisfaciendñ. pag. 
46.colum.1. 
Setfio quintd^trum in Chrifti fatisfatfione ye 
ra,&-propria wfiHU mercejj'eritpagin,66. 
col.z. 
Setfiofexta J^trumin fatisfatfione Chrifíi fef-
uatafuerint legesommsperfetfaiiiftkia.pag, 
Z&.col . i , 
Se t f i o f epúwa , Vtrnm puras homopotueritejfe 
fufficiens adredimendos alios homines, expe-r* 
fetfa iujlitia .pag.Q^.coi. 1. 
Setfio Otfaua, y tr í ihomo pruus pofsit itafatisfa 
cere pro culpa mortab propria y t per fnum 
atfumifefantfificet&a fepeccatum expeílat. 
pag . to i . co l . i . 
Setfio Nona , F t n m homn p u m ] pofsit ad 
aqualitatemfa tisfa cere pro culpa mort al i pro^ 
• pnaitaytexyeraiuft i t ia ohttneat remifsione 
eius & diuinam condonatmiem pagin. 1 2 0 . 
colum. 1 . 
Setfio decima J^trurn pofsit homofatisfaeere pro 
culpa propria mortali faltem imperfeta, pag, 
1 27.C0/.2. 
Setfio yndecima, fárumfaltem pro peccato ye* 
nidli pofsit puras homoDeo fatisfacere, pagin, 
1 1 ) .cclum.2. 
Setfio d/fodecima, PrtrHmpofsit purus homofal* 
tem,yt ChrijlimebmjatisfacereDeo ex'ffr-
fetfa wftith pro ptecato fuo.pag. 13 ¿ . c o l Í . 
D I S P V T A T I O V . 
D e primariacanfa, propter quam incáf na-
t ío praíden:inaía,^fa«flaeíl, l lne qua no 
í i erc t .pag . i 43 . coI . 2 
SetfioprimaiQuomo lo-inter atfus diaina feien» 
t iai&yoluntatis ordoprioris, úrpofleriorisfe 
enndum rationemintelligeniusfit.ib'ul. 
Setfio fecunda ^yírum y oluntas incarnationis an 
tecefferit in Deo prafeientiam originalispecca 
t i .yel fuhfecut a fuerit.pag, 1 y ó.col . 2. 
Setfio tertia, F trum in primo figno rationis in 
quopradeftinatuseft Chriftus Deus homo,fit 
etiampradejfwatus Redemptor hominum per 
pafsicnem & mortem fuam. pagin. 169. co~ 
lum. 1» 
Setfio quarta^Quafuerit Deo prima ratiofeu w o -
tiuum Incarnationisfacienda, acpr¿sde¡}inan-
d(t.pag.iy^.cQl,2. 
t T } Setfh 
I H D E X ; 
Sf&k quinta J^trtm ex primaría Chrifti praile-1 
ftinatior.e futura ejfet y e r k incarnatio, etiam 
. fi homononpcccapt.pag 18 3.fo/. i . 
SefttofextatvtrumChriflusprincipalius yenerit 
adreíUmenduní homines ab otigtnalip*.ccatdt 
ita yt tilo deficiente non ejfct yenturus R e d m 
ptor.pag.iy i . c o L i * 
D I S P V T A T I O V I . 
De tcmporc quo faíla efl incarnatio, c iuf* 
que conuenienria.pag.i 9 7 . C 0 I . 2 . 
Seftio primaiQup temporefatfa eft marnatio 
ibidem, 
Seftiofccundayytrumconftmenti tempore fatfd 
fit incarnatiOfpag. 1 o 3 .co/. 1 . 
D I S P V T A T I O V I I . 
De termino íncarnatíonis,qui per illa pro-
C)ucitur,fcu reíultac.pag,22 1 .col. i . 
Sefíio prima,ytrum Urmtnus refultans, fea pro-
ducás per incarnationem fit aliqua ¡ u b f t a m u 
. ibidem.C0L2, 
Secíio fecunda ^trum terminm hmusynionisfite 
i rit altqua fiíbftdnúalis natura.pag.% 11. co~ 
lum. i i 
SeiUotertid.ytrumtef.nmushuius ynionis fue» 
fit alií\>iaper¡(Wd , & ita incarnatio facía fue" 
ritinper[o»a.p'ig.2 2 g .col . i» 
Seftio quatti ,ytrum terminas hnins ynioni s ¡tt 
pcr 'o ia j impUxjye l íompofna ,pagina . 229, 
colum.2, 
Sefíi& qrwua^ytrumterminus huius ynionis fit 
aliquii ereatum, y el incnatum. pagm, 2 3 7 , 
(0 / .2 . 
D I S P V T A T I O V I I I . 
Q^iid ¡ncarnatiorjt.pag.241 .col.2. 
Secíio pr¡ma,ytritm iucarnatio f t tañto tantum 
yniens humanitatem yerbo,yel etiam fitproia 
cens ipfam humanitatem in rcru natura ibi ie. 
Seftiofecuntia^trum incarnattefit ¡ubftantiahst 
ynio , ex natura humana , & perfona Perbi 
Dei.2 s o .co l . i , 
Seftio tenia} Quid fit hcec ynio in humanitate/eti 
quid p er achonem y mendijn humanitate} aut 
Verbo fttt-pag, 2 ^ 3 . col. 1. 
Seftioquarta, ifupmoio fduendcefint dif^tulta-
tes,qua tn h o c m j ñ c m occurrunt.pagm. 26 
colum. í , 
D I S P V T A T I O I X . 
D e excelleritia,<Sc perfe(fHonc huius vnio-
nis qajeeíl incarnatio.fol.275". col.i. 
Seí i ioprimd}ytr ímh(ecynio in ratione ynionis 
fit owninm maxima.ibid.col.2. 
SefttojecHuda,ytrHmy»ivin(arnatioms in gene 
Ye efítisyfeadonia Deo colUti,fit o m m m mS 
xi'>na.pag.t77*cbl\. 
D I S P V T A T í O X . 
Decaufislncamationis prxreriím mciito-
ria.pagin.zSf.col^. 
SeñtQprima^Q£¿fi i ,yel effepofsit caufa effideS 
huius mytfer-ij tbtd. 
Seftio jeawddjytruM fuerit aliqua cauUhuhs 
ynionis in genere Itfpofitionisjtu caufadifpo-
fitiua.pag.iZt.col. i¿ 
Setfio tertia ,ytrum humanitas Chrifti ynionem 
fuam ad l'erbum mereripotuerit* j i a g i f a i p f é 
c o í . i é 
Seftio quarta , ytrum Chriftus Domínus m r é * 
ripotuerit Incarnationem fuam. pagiu, 299. 
col . i t 
Secíioqiiintayytrum homines iuft'^qui pracejfr-
funt>decond''gno mereripotuerint Incardauv 
nem.pag.^o^.iol.i. 
Se í i io jexta , ytrum homines i u j l i , qni C h r i ' 
(lumpracejferunt^e cougs-uo meruennt incar» 
nationemyycletusacederatiouem. pag. 307. 
ro/.2« 
Seftio feptima, ytrum Beata Firgo merueritde 
condigno effe mater D e i . p a g i n . 313. ca* 
h m . i . 
Secíio ü t iaua , ytfHtn falum de unnuomerne-
nt Beata fotgodigmatem m a í n s D a . pag* 
31Ó .C6 / .1 . 
D I S P V T A T I O X I . 
De diuina exiflentia^íubíiltemia.pa^in. 
3 1 7 . c o l u m . 2 . 
Setho prima,ytrum fitin D^c ynum ejjeexiftett 
í ;x ab.olutum^esr cjfentialc.thid. 
S e d o fecunda, ytrum in D Í oftt triplex effe exl-
llentiardatiuumfeu an finí irescxíjie.ítiísre-
lattua.pag. 3 2 o.col. i . 
Settiotertia^ytrumin Deo ftt aliqua fuhfiften-
tiaabfoluta, c r ejfentiJis. pagm. 324. ca-
lnm.2, 
Se í i io quartayytrum fint in Dea tres fubfiftentU 
fdatiux.pag.^ \ Q .COIA. 
S e ñ t o quinta, vtrum abftnííisfuhftftentijs rel i* 
tiuis,intelligatur>reltnquitantum hcec Deltas, 
y d e n a m me peus pagina 3^7 columna 1, 
D I S P V T A V I O X I I . 
De períonaaíTumentc: ¿khumanitati vní« 
ta per lncarnationeni,piüUt ía<f;a eft. p. 
340.colum. r. 
Settio prima,ytrumfola perfona FUij fuerit incar 
natajCf humanitatem affumpiait.ibidem.ct* 
lum. 2. 
Seftio fecunda yytrttm Verbum dininum termi" 
nauerithartcymone ratione alicuius proprie* 
tatis ab¡olut(e,yd ratione relauonispag. 3 43:. 
í o l u m . i , 
D I S -
D I S P V T . E T S E C T , 
D 1 S P V T A T I O X T I I . 
De termino aíTurnptionis,cx parte perfo-
nsaíT nuenris ,in quanuis Incarnadonc 
t¡\ pofsibili .pag.^ó.col.r. 
Seftioprimd,Vtru hic r>ew,ytahlrahit aperfo-
ttis djfiims pofsit natura creataajjumere ibU, 
colum.2, 
Seftio fecundawmm plures perfonrt diuina pof-
J im fimuí ajfumere eandem tuturam. pagin* 
3^8* c o l . i , 
Setiio tenia ^ trum y tía perfwa diuina pofsit af~ 
fumere píwesnaturas p<íg.3 6 r .col. 2, 
Seftioquarta, ytrumpcrjona creat.t pofsit hypO" 
j laúce yn-rialterinaturapag.^Gt.colum.i , 
D I S P V T A T I O X I I I I . 
Qnid potuer.it a Dco aíTumi per quamctin 
que vnionetn hypoftaticam polsibüem, 
pag.374.col.i. 
S é h o p ñ m á ^ y t r u natura éxiftens inpropriaper' 
fond potuerit ájjumi. ibidem. 
SeÜlo fecunda, ytrum alia fubflantialis natura 
prater humanam fit ajjumptibúis a perfmadi-
m n a , p a g . } y ^ , c o í . 2 . 
Seftio tenia , yirum partes fub¡lantiahs pofsint 
hypojlatice y n i r i d m n x p e r f o n a y p a g i n a . 
colum.2. 
Sedio í juarta , ytrum formd accidentalis pofiti 
yn ir i Vzrbo hypOjlatice,pag. 5 82.colum.i< 
Ü I S P V T A . T I O X V . 
Quid Verbum aíTumpferit per Incarnatiof 
. nem^routfactaeli.pag^SS.col.a. 
Settio prima, ytrum erbum affitmpfent yer¿ 
hominis naturam.pag. ^ 89 . Ío / . 1. 
SeBiojec/mda,ytrum Ferbum ajfitmpferit yera 
an'mam ratioríalem.pag. 389. col. 2. 
Secfiotertia,ytruftt Chnftus afumpfrit yerum 
. humanumcorpus+pag. 5 91 .col. 1. 
SeBio auarta^trnm ajfumpferit Chriflutcorpus, 
ey animaminter fe vniia pag.392.col. 1. 
Setfto quwta,ytrum ájfuwrfent Chrijlus partes 
amnes qnce funt de mtegrítate corporis huma-
ni.p*g'393-tot' i * 
Stñiofexta^ytrum Verhum diuwum mmedid* 
tei&' fecundum hypojlafím ajfumpferit fan-
guinem adjubfiftendumlnfua perfona, ibtdení 
(olum.24 
Seftioíeptima^ytrum Virbum diulnum affuni* 
pfem alios humoresyynguet, dentes, & capil* 
hs immedia ié )&fecundum hjpoflajtn. pagtm 
3 9 $ . c o l . u 
Seftio o ñ a u a ^ t r n m Verhum diulnum in humd* 
nitate af¡ump¡erit4ccidenti<6.pagin< 3 coy 
, ln>n.\, 
D I S P V T A T í O X V Í . 
De ordineaffuraptioms fecundum realent 
durationem.íeutemporis íuccefsioncia 
pag.406.col. 2 , 
Seftio prima j ytrum humankasChrifli(¡mutdf! 
cepit exi'.ierje in rerum natura,fnerit Verbo 
ynita abfqué yllafuccejsione durationisipag. 
4 0 7 . C 0 / . I Í 
Seftiofecunda,ytrum anima Cbrifti prius exti~ 
j c r i t ,quamfuerit ynita ¡Serbo i y clan prius 
fuertt ynita Verbo, quam corpori.pag. 4 0 8 . 
colum.i* 
Se tito tertia , ytrum caro Chrifli prius fueritt 
concepta,qunm ajfumpta , y e l anprius fuerit 
affumpta j qitam anima ynita.pagina 405»¿ 
i y/. I Í 
Ü I S P V T A T I O X V I L 
í ) e ordincnaturas inhacaíTumptione íer* 
UatO p3g .4M .Cül.2. 
Setito prima, ytru anima rationalis fuerit prius 
natura ynita Verbú,quam carni.+i 2. col. 1. 
Se^iio fecunda, ytrum caro Chrtfli fuerit prius 
natura ynita Verbo, quam anima rationali» 
pag.ári ^ .co l .n 
Señio tenia, ytrum caro fit prius natura ynitd 
Verbo quam anima > y el é contrario.pag. 4.15. 
columst, 
Setfio quarta,ytrum caro fit ajfumpta mediante 
.. a n m a , ^ r anima mediantefptmu. pagm.^ 17 , 
colum. 1. 
Seffio quinta,ytrumtota,hum*nitas(it priusnt 
tura afjnmpta quam parta eíus,6r confequen-
teranajfuvptaft medíantibusUlistyel é con-
trario.pag.^. 1 y.cot. 2 . 
Seffio fexta, ytrum humanitas prius natura fit 
ajfumpta,quam accidemtbus informata.pagi* 
424C0/.1. 
D I S P V T A T I O X V I I I . 
De gratia fanílifícante, feu iuflitíacrcati 
- animar Chxiftí pa^.42^8.col. t« 
Se^iio prima,ytrum adfuam fanHiñcationem & 
iufiificatíovem miiguerit anima Chrifti gratid 
creatafanthficante.ibid. 
Seftio fecunda,Qua certitudine tenendum fit an i -
mam Cbrifti habuijfe gratiam babitualem* 
u p d 0 i $ i t é . M 
Seftio tenia , Quand9& quomodo dataeft am~* 
ma Cbrifti hacgratia habitualis.pagin. 43 y. 
c o l . í é 
Seftio quartd}ytrum prxter gratiam hábituaíeni 
fuerit anima C h r i j h necejfaria aliqua a t h a l i í 
grutia.pag.q],9,cqL2. 
D I S P V T A T I O X I X . 
De virtutibus moralibus animx Chrifli-
pagin.446.col.irf 
Seftio prima,ytrum omnesyirtutes morales, 
fuper naturales fuerint infuja anima ChriJH 
fimul cum gratia,ibid. 
t t 4 
I N D E X . 
SeCtij ízcHniU>ytYtm yirtutes fuo genere dcqui-
ptle ]Hmnt Q'niftianimes infnj¿ fmul can» 
D I S P V T A T I O X X . 
Dedonis Spiriluslandi anima: Chriíliccl 
Setíioprimd,ytfHmdQf!a SpmttiifAnfti intelle» 
í h m p e t p i k h i » fnerint in Chrtjio.ihidew. 
SseitQ fuunda^ytrñ in Cknjloftivrtnt dona Si?/-
ritiis fanft ipenmenúa a i yoluntatettiyprajef 
tim donfun timons.p.4') 1 . C Q I . I . 
D I S P V T A T I O X X I . 
D e g r a t i j s gratis datisanimaí Chrilli.pag. 
4<f(5.CQl,i. 
Sú'í ioprima.ytfí iminChYíHo fuerit prophetu, 
& (iqua ali.i%rati4 gratis data ad cognitio-
mm tyeftat.ibidem. 
S e i i h fecmda , y t r u m a l í a gratis gratis datti, 
qHx adfermofiem fpetfamfuerint m Cbrtjio* 
D I S P V T A T I O X X I I . 
De pcrfe<ftione habitualisgratiac Chrifti. 
p a g . 4 6 6 . c u l . 2 . 
Setí-'o prima^ytrum grau* íhrisí i ftt infinita.jj. 
467. fo / . / . 
S e ñ i o fecKnda.ytrum gratín Qhriflifuit tam ;« -
tenfd, &perfetityyt nonpofiit ficri wtcnfior, 
& ideo Chnftus plenus grana ejfe dicatur* 
p a g . ^ i . c o l . i . 
D I S P V T A T I O X X I I I . 
De digtiitate, & gratia capitís, quse cft m 
Chrillo.pag.483.col.2. 
S é ñ i o f r m a . y t r u m Qhriftm fit iot'ms ymuer/p 
cdpKt,prajcYtimhoininMm,&rangelorHm.ibi~ 
dem» 
SettiofecHndd,QHa fuerit in Cknflo gratia capi" 
t i s .pag .+St . ca . i . 
D I S P V T A T I O X X n i T . 
Deintelledu crcatoanimae ChrifHr<jcciu$ 
aíT:ibus.p3g.49i.col.2. 
S e ñ i o prima ¡ y i r i i w in anima Chri í l i f i t inteU 
le flus creatus qxanta perfetiiotiisfit.ihi" 
dem. 
Secik fecunda ,ytrfimfuerii in Chrijlo hemlne 
ú^usintelligendi creatus, <¡r ex qiio tempore, 
prfg.492.fo/. z. 
Seti ío teniü.ytntnt omnis atfus intellígendi Ani" 
mm Chffti f m i t yerusiertti*i&eutdens.pag. 
4 9 S'Col. 1. 
SeL:{¡9 quarta , ytrum in anima íhriñi fuer ini 
habitus m t l l e Ü H A k s . pagina w ? , colum-
na 2 . 
D I S P V T A T I O X X V ; 
Detriplicífcícntia animx Chriíi[ i ,quoad 
quadHonnn an eft.pag.502.eo). 1. 
S e ñ i o prima, ytrum anima Chtifti * principtQ 
creationisfatí fuerit beata ilñd* 
Seftiojecunda-jytriimin anima Chrijliftt fetén-
tia connatnralts anima human*.pagtn. y 0 4 . 
colum. 1. 
Setfio tenia, ytrum fuerit femperinanima C h r i 
Jlifcientiareruminproprio genere [upernatn-
ra l i s , &perfeinfufa.pag.39},ibidew colum 
na 2 , 
D I S P V T A T I O X X V I . 
De perfeftionc fdentiaebeate aním^ Chri 
lli pag. j 14 .C0I .1 . 
Settio prima.QuidJitde ratione comprehenfionis 
intelle ftuahs obiefti alicuius prafertim dihints 
elfentia. ? 1 ^.ro/. r. 
Señiolee!inda,ytrum fecundumfíde anima C í x i 
flimneomprebendét dininam effenmm. pa¿ , 
y ip.fc/.2, 
Sctfiowtiaf&truanima Chriffiyideat in Ver* 
bo omnia pojsíbiliarfHít in Deo eminenter con 
tinentur.pag. 522 .col. 1. 
Scí/;o (¡uarta , ytrum anima Chriftiyideatift 
Verbo omnia ^ quee Deusyidetjcientia yi / io-
nis, atqueadee wpnita.pagina 730. col . i . 
D I S V V T A T I O X X V I I . 
De obicdlo f á e n x i x i n í v i i x aninise Chrifti. 
p a g . y a y . c ü l . i . 
Secitoprima,Vtrumres pertinentes ad ordinem 
natura cognofeanturper hanejeientiam infu-
fáM.ibtdem, 
Secíio jecunda,ytrum aftus liheri^contingen* 
tia futura cadant jub obtefto ¡musfeientia . p, 
S37.fo/.*i, 
Setfio tertia,ytrum resfupernatutaíes ,feu my-
jlena gratia contineantur }ub obiefto huiui 
fctentia.pag.<¡^ 1 .col. 1. 
Setfioquarta,ytrum tmnes ejfeftuipofsihilesdi-
urna omnipotentta cadant fubhanc [ciemiam. 
p a g . ^ i . c o l . t . 
Sefíto qutnuyytrum Deus Vi Trinus & ynnscA 
ia t fub obieñum huÍHsfcimia.pag.<¡4]tco-
lum.i* 
D I S P V T A T I O X X V I I Í . 
De adibus feienrixinfuíaeaniman Chrilli. 
pag.5-48.coI.2. 
Seftio prma,ytrum anima Chr i j l i potuerit fem-
per ejfe in afta fecundo líuiusfctetta.pag.^^t/, 
colum.1. 
Setfio jecunda,ytrum aBus huius feiemia fit per 
modum¡implicisintelligentia j yelcompojitm 
?iií)&-dij(:{r¡ui pag* 5 j 1 .(#/. i» 
D I 
D I S P V T - E T S E C T . 
D I S P V T A T I O X X I X . 
DehabitLifcientías ¡nítiííe animíe Chriíii. 
pag.^2.col.2. 
Seffio prima, ytrum fpeciesperfeinf»¡a í inimx 
Chrif l i fuerint ymuerfaliores ^(uangelica.ihi 
dew. <¡ <¡3.C0I.1. 
Seftio fecunda, Vtrum prater fpccies intelligi-
hiles requirdtur inhac fcientia lume, feu habjtHS 
infufas, pag. y f 4 .col.2. 
Setfio tenia, ytrum hic habitus^ y el lumen fcie~ 
tiie infafe fit in fe y m m tamum. pag. y y 7.-
co l . i . 
SeBio (¡ftarta,y trum lumen bmus fcientia diftin* 
Cíum fit a lumine gloria.pag. 8. f o/. 1, 
D I S P V T A T I O X X X . 
De perfeftione fcientiae acquiíicscanimse 
Chriíti, & modo quo illam obtinuit.pa-
gin.Y63.col.2. 
SeBio prima, ytrum Chritfus per hancfciemiam 
cognouerit omnia quce naturaliter cognofcipof 
funt abanima humana, ü m coniuntfa , quam 
feparata. ibid.pag.j64.coi. 1 . 
Setho fecunda, ytrum anima Chrifti ]habüerit 
hanc naturdlení fcientiam infufam a Deo apri 
mo injlánticreationis fuce .pag . jó j . co l . 1. 
D I S P V T A T I O X X X I . 
Degratiaféupotefl-afc animac Chrifl:i da-
taad miraculavel fupernaturalia opera 
faciénda.pag.^/^.coLi.-
Settio prima i ytrum omnipotentia Deitota fit 
humanitati ajfumptce communicata. pagin* 
¿ y ó . c o l . i . 
Seffio fecunda , ytruw ratione ynionis data fit 
anima Chrift i fupernamaíisgratiajeu y i r h s 
adfaciendafupernaturalia operajeu miracula 
pAg'577'Col.J. 
Seftio t e r ú a , y t r u m h a c p G t e ¡ i a s f i t y e r e & p h y -
ficee¡feftiuagrati(e)&' fupernaturaÜHm ope~ 
rum.pag.jyy.coi 1. 
Setfio quana,ytrumhacyirtus efficiendimira' 
cula,feugratiam,fnent communicata humani 
tatitanquamprincipali agenti}yel tanquani 
inflrumento.pag. <{ 81 .col.2, 
Seftio quinta. Quid fit in humanitate C h r i " 
Jtihacyirtus,feu potentia per quam operatur 
mraculofe,ytinJlrumentU}n Verbi.pag. y 8 4 . 
col. 1 . 
Seftto ¡ e x t a , *An &*qmmodo in rehus creatis 
fitahquayisatfma obedientialisyt eleuetur 
in diuinainjlrumenta. 5 Zjtcol .2 , 
S e ñ t o f e p n m a ¡ y t r u m hac yirtus miraculorum 
Chrif l i fe extendat ad effeftus loco diñantes. 
pag>6zo.col.2. 
Séfftooftaua, ytrum hac grada miracuUrum fe 
extendatadoperandumejfeftus tempore dijla. 
w j e u a d efficimdum per i n j l w m m m aftft 
non exijlens.pag.62 T .col 2. 
Seftionona, ytrum Chrif l i humanttas efficeré 
pofsit miracula abfque pranta atiione, & con-> 
fequenter anpotucrit efje inftmmntum crea'* 
t ióni^aut annihilationis.pag.624.col. 2. 
D Í S P V T A T I Ó X X SÍ 11. 
De pcrfeílionibus, Óc defc¿tibus corporis 
Chrifl:i.pag.6<ry.coLr. 
S e ñ i o pfima,ytrum ajfumpferit Verbum in cor-
pore humano perfeffiones corporisgloriofi, ye l 
potiusdefeftusillisrepugnantes}yt effe pafstbi 
le mQrtaleyérc.ibid.col.2. 
Seftio fecunda, ytrum affumpferit Verbu omnes 
perfettiones connaturales humano corpori, y e l 
potiusdefeffus aliquosillis repugnantes, pag, 
6^6.col.2. 
Secíio tenia,ytrum hi defetfiis fuerint necefarij, 
ye l yoluntarij Chrifto Domino.pagin. 6 3 8 . 
col. 2. 
Seffio quarta, ytrum ajfumpferit Chriflusfui ccr 
pons localem circunfcriptionem, &• mutatio* 
nem<pag.6¿9.col .2 . 
D I S P V T A T I O X X X I I I . 
De defeílibus gracia, & virtuti contrarijs 
áChriltononaflumptis.pagin.645. co-
lum.í . 
Seftio prima,ytrum in Chriflefueritpeccatu,yel 
. fecundum ordtnariampotentiam ejfe potuerit, 
ihidem.col.i, 
S e ñ i o fecunda, ytrum de abfoluta potentia D e i 
pojíit ejfepeccatum in Chrtño,feu in humanó 
natura Ferbo ymta.pag.6^y.col, 2, 
D I S P V T A T I O X X X I I I I . 
De appetitu fenfitiuo , & perfeclionibus, 
vel defe¿libiis conucnienribus anim^ 
Chriftirationeillius.paginaóyó.colum 
na í . 
Setfio prima , ytrum in Chrifto fuerit appetitus 
f ínfitiuus, & a. ñ u s eius ibidenii 
Seffiofecundayytrum in ap^etitu fenfitiuo C h r i " 
ftifueritfornes peccati.pag.6 5- 7 . col. 1, 
Seftio tenia, ytrum in Chrifto fuerint omnes d" 
¿íus,fm pafsiones appetitusjenfitmi.pag. 6 y 5% 
. lo/. 1. 
D I S P V T Á T I O X X X V . 
De communicatione idicmatum. p. 6 7 0 . 
colum.2. 
Setfio prima, Q u a , & qualisidimatum commií 
nicatio ex m y í í e m lncarnammscofecuta fit, 
pag.67 i . c o l . i . 
Setf iofecunda,ymím hac communicatio idioma 
tum pofiit tnterdumfteri inter abftratfa,yel ta 
tuminter concreta.pag.6j^,col 1. 
Setfio tenia t Quomodo dinina attributa irí Cón~ 
creté 
I N D E X ; 
treto praJicárJa fint de Chriftojeu de homine 
i p a g . ó j j . c o l . i . 
Sefito quarta, Quomodo proprietJtes humana feu 
creaut ¿icamur de DeOjjeH í i l i o D e i in con* 
c r c t o p a ^ ó y ó . c o l . z , 
D I S P V T A T I O X X X V I . 
De eíTe exiflentiae Chriíli, & huraanitaüs 
eiiis,pag.7oy.fo/. i . 
Setfioprima^trum humanitAS Chriftiformdli-
ter t í? intrinfece exijlAt in rertm natura per 
€xi{tentiam increatamyyelperprQpria & itea 
tam.íbid.col .2. 
Stffio fecunda, ytrum ftmplicher dicendum fit, 
Chriftum habere ynnm ejfe, ye l plura. pag* 
•piz .col . i , 
D I S P V T A T I O X X X V I I . 
De volúntate humana Chriíli, eiufque lí-
ber tate,pag.715).col. i . 
Setfioprima lytrumin Chri í lo fuerit voluntas 
humana.ihid. 
S Cilio fecunda ^ trum yoluntas Chrifti humana 
fuerit libera a i 0perandum.pag.j2 o. col. 2 . 
Seffiotertia.Qlipmodo yoluntas Chrifti exifleni 
impeccabilis exynione potuerit ejfs líbera.pag» 
7 2 2.col. 1, 
ScfHo(iuaYtaTQuQmodoyo¡utas Chriíli ex necef* 
fnate düigemDeum.inre l iquis aftibus potue~ 
riteffe libera.pag.729.ccL1. 
Seííí'o quinta ¿Quomodo Chriíius ,yidens fmpet 
in yerbo omnes aclus juos, eos libere exercere 
potuem.pag. 712.col. 2. 
D I S P V T A T I O X X X V I I I . 
De aéHbus voluntatis humana: Chrifti, 
eorumdi«eríitate¿k:cffícacia.pag. 73 6". 
c o l . x . 
SeñíQ primayytrum in humana yoluntate'Chri-
fti fuerit omais yarktas añuum qute in huma" 
na yoluntate ejfe ¡Qlet.ibid.coLz. 
Scffio fecunda,y ir umin yoluntate Cbrifl i fue* 
rint atfus efficaces, & inefficaces. pag. 7 3 7 . 
StÜioUrt iayytrum inhumana Chrifl i yolun-
tate fuerint añusúmoris3úr trifiitice.p.y 
col. 2, 
Seftio quarta, ytrum yoluntates Chrifti , inter-
dum fuerint inter fe contrariare!femper con" 
form es. pag. 7 4 1 . c c / . 2. 
^eclioquinta^Vtrumhumana C h r i ñ i yoluntas 
femper fuerit impletapag.7^.coL 1. 
D I S P V T A T I O X X X I X . 
Demerito Chrifti Domini abíolute, <Sc!íc-
cundum íe.pag.yy o.col.z. 
Seít íoprima.ytru w Chnjio Domino fuerit me-
t m m j e u conditiones ommt ad meritm necef-
faria,ibtd. 
Seftiofecunda, Per quosatfusChriflus Dominus 
merueritypag.j ^ . c o l . 1. 
Seftio tertia,Quptepore Chriflus memri t , pag, 
7 j 8 . f o / . i . 
D I S P V T A T I O X L . 
De ijSjqux fibi ipfi Chriflus Dominusrnc 
ruit,pag.7Ói.col.2. 
Seftio prima,ytrum Chriftus mereripotuerit g/a 
riam a n i m a f u á , * ? alia dona gratia, <? feien* 
. t ia, ibid, 
Seftio fecHnda,ytramChriflus meruerit gloriam 
anima fuá¡zir alia dona gratia > érfeie-ntia, 
p a g . j ó + . c o l , 
Seftio tenia, y t r ñ Chriflus meruerit gloriam fui 
corporiSjfmquenominisexaltationctpag. y ? o , 
col.2, 
D I S P V T A T I O X L I , 
DeijSjquae ChriftusDominus horainibus 
meruit,pag.773.coL2# 
Seftio frima.ytrum Chriftus meruerit nobis pri* 
mamgrat iam,&glor iam^ remifíionem pee-
catorumjbid. 
Seftio fecunda , ytrum meruerit Chriflus nobis 
difpofitiones ad gratiam feu fuorum meritofii 
applicationei7i,pag.7i6,col. \ . 
Seftio tenia , ytrum Chriftus Dominus merue-
rit nobis omnia dona gratia,qua pofl primam 
iuftificationem conferuntur, pagina 78o.co 
lum. 1 . 
Seftio quarta, ytrum Chriftus Dominus merue-
rit hominum eleftionem, & pradejlinationemi, 
pag-7S}tcol.2, 
D I S P V T A T I O X L I I . 
De ijsjqux Chriftus meruitAngeiis. pag. 
7^3.col.2-
Seftioprimartrum Chriftus meruerit *Angeli$ 
omnia donagratia,tsrgloria,ibidé 
Seftio fecunda,ytrum Chriftnsredemerit Ange* 
losfpro iüífquemortuus fuerit,pag. 7 ^ 8 . C0L2. 
D I S P V T A T I O X L I I L 
De íubieftionc , &obedientiaChrifti,& 
praeceptis, quorum eft capax,pag. 8 0 3 . 
col.2. 
Seftioprima,ytrtim Chriftus Dominus fuerit a 
pax pracepti, cuieffetfHbieftus,pagía. 8 0 4 . 
co l . i , 
Seftio fecunda T Q u i h s legibus fuerit Chriftus 
fubieftus,yelfubijci potuerit/pagina 806 . í o -
lum. 2. 
Seftio tenia, ytrum habuerh Chriflus aliquoi 
fpeciale praceptum d'mnum 3 cuifuerit ¡abie* 
ftí{S,pag.%o9,coL2. 
Sctík 
D I S P V T , E T S E C T . 
Seftio f(uarta,vtrHm fimpliciter dicettdüs f t 
ftus¡ubieftiis P á t r i ^ e l j o l u m cum illa deter~ 
miiiatio>ie,yt homo,pag. % i o.col. 2. 
D I S P V T A T I O X L I I I I . 
Deferuitute Chrifti.pag.Si i . co l . 1. 
Seftwprima,Ftru chriflus y t homo yereacpro" 
prié f i t ,& duipofiit feruHS D e i , ibid. cola. 2. 
Seftio l í . y t r u cu [oladeterminatione,ythomo¡ 
pojíit dicifcruus,yel etiafine illa,p.S 2 9«f 0/.1. 
D I S P V T A T I O X L V . 
Deoratione Chrifti in via,<Scinpatria,pa* 
gin .83(5 .coI .2/ 
Seftio pYima,ytrum C h r i f t u s i n y i a ¡ l a t u y e r e , 
ac proprié oraueritjhidr 
Seftio íecuda,ytru Chri f tusDm nucincatoexi 
fies yeré,ac proprié pro nobis om,p. 8 3 8 .co/. 1 . 
D I S P V T A T I O X L V 1 . 
D e fummo Chriftifaccrdotio 5c Pontifica 
tu,pag.846.col.2. 
S eftio pnma,ytrum Chriftusyerc,&proprié fue-
rit facer dosypag. 8 4 7 .f o/, i . 
Seftio fccuda,ytrü Chriftus Denshomo fit facer-' 
dosin quantu Deus^yel in quantu homoiatque 
adco anide fit facer dos ey yiftima,p. 8 4 S.c.i. 
Seftio tertia, ytrum jacerdotium Chnf i i fuerit 
eiufdemrationis cumfacerdotio legts natura, 
yetcris,aut noua,pag. 849.^0/. 1. 
Seftioquarta,ytrum Chriftus ftfacerdos fectm* 
dum ordinem Melchifedech,pag. 8 ^ f. col. / • 
D I S P V T A T I O X L V I I . 
De potcftate exceilenti íe coueniente Chrí 
ftorationefupremiíacerdotij , eiulque 
fpirituah regno,p3g.8 y 5.col. 1 . 
Seftio prima, ytrum Chriftus tanquam fummus 
Ecclefia Fontí fex ,úrfpir i tual isKexpotef latem 
excellentia ¡uper illam habeat.ibid. 
Seftto!ecuda,ytru Chriftus, y t Sumus facerdos 
habuerit poteftate adferedas /eg«,/).8 y 7-col. 2 
D I S P V T A T I O X L V I I L 
D e temporali regno Chrifti Domini , pag. 
8 i 8 . c o l . 2 . 
Seftio prima,ytru Chriftus harcditarúi iuretepo 
porale regnu íudaoru obtinuerit.p.7 jy .col . i * 
Seftio fecunda,ytrum Chriftus Dominus habue-
rit dominium ymuer\ale,t!r direftu fuper y n i 
nerfum orbem^pag. 8 60.col. 1 . 
D I S P V T A T I O L X I X . ; 
Defiliatione Chrifti in ordine ad Deum, 
pag.S/o .col . i . 
Seftioprima,ytru Chriflus in quantu homo yeréi 
ÚCpropriépofíit diciFtlius D e i , ibid. col. z . 
Seftio J I . y t r u Chriftus in quantu homo fit F i -
lius Deinatnralis.an adoptiuuSip. 873.C0/.2* 
Seftio tertia,anfit de ftde.yel quo gradu certitudi 
nistenendumfit,Chriftuminquantum homi-
tiemjeu fecundum humanitatem, non effe F i -
lm D e i adoptiuu,led naturale.p. 8 8 ó.col. 2 . 
Seftio quarta, ytrum Chrifti htmanitaspofsit 
di(t adoptata,pag. 8p 8.f 0/. 2 . 
D I S P V T A T I O L . 
D e modo loquendi circa príedcftinationé 
Chrifti .pa g.po7.coI . i i 
Seftio prima, V t n m fimpliciteryerum fit C h r i -
ftumyáutFilium Deiabaterno ejfepradeftha 
tum,ibid,col.z. 
Seftia fecunda, A n dictpofiit Chriftus pr a defíin A 
tus,yt fit Filius D e i naturalis,pag.9 o S . c o í . i . 
Seftio tertta, ytrum Chriftuspofiit dici pradefii 
natusadglonam,yelál iafupernatural ia dona 
gratia,pag.912 .col. 1, 
Seftioquana,ytrum humanitas Chrifti pofsitdi 
ci pradeftinata,yel fimpliciter, yetad aliquem 
terminum,pag.91 -¡.col. 1. 
D I S P V T A T I O L I . 
D e adoratione Chrifto vt Deo debita,pag, 
916 . coI . 1 . 
Seftio prima,Quidfit adoratio, & euius yirtutis 
aftas fit,ibid. 
Seftio fecunda ^trum y era & propria D e i ado-
ratioinfolaaftioneexteríon,(úr corporali con 
fiftatypag.g ¡S .co l . 1. 
Seftio tertia, Quotuplexfit adoratiojp.p27.col. í 
Seftio quarta,Quomodo Chriflus y t Deus adoran 
dusjitypag.91c.col. 2, 
D I S P V T A T I O L I I . 
D e AdorationeSandishominibuSjVelAn 
gelis ex habenda,pag.933.col.2. 
Seftioprima,ytrum fanfti, & beaii A n g e l í , y e í 
homines fint adorandtjbid. 
Seftio fecunda.Qua adoratio,&propter qua cau" 
fam fanftistribuenda lh,pag,c/ .col. 1 . 
Seftio tertia,ytrumcultusSanftorum dici pofsit 
ad Religionem pertimre.pag.9^ 6, col. 1. 
D I S P V T A T I O L U I . 
D e Adoratione Chrifto eiufque humanitaí 
ti debita,pag.93 9.C01.1. 
Seftio prima,ytrum Chriftus Deus homo adoran-
dus fit perfefta adoratione latria, pagabid. 
Seftiofecfmda,ytrum Chriftusinquantum bomó 
aioretur adoratione la tr ia ,üa y t eadem adora 
tionecolatur humamtas,pag.9^.o. col. 1. 
Seftio tertia,ytrum humanitas C h n f t i prácifaa 
yerbopoffetadorari,®" qua a d o r a t i o n e $ ¿ 9 4 ^ 
colum. 1 . 
D I S P V T A T I O L I I I I . 
D e vfu 8c adorat ioe imagínü.p. 9 y 6 . c ü l . 2 . 
Seftioprimafetrum UceatyCsr expcdiat Ecclefiaj 
C h r i j i i , & fanftorum hominum imagimbus 
ytiyibid. 
Seftiofecunda,ytrum liceat y t i D e i , & Ange l é 
rum imaginihusypag.9 6 o.col. 2 . 
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V I A Saluatornoflcr A 
Dominus I E S V S 
Chriftus, tefte Ange-
lo, populum íuum fal-
uum facicns á pecca-
tiseorum viamverita 
tis nobis in feipfo der 
monftrauit, per quam D 
ad beatitudinem immortalis vitée refurgen 
do peruenire pofsimus, neceíTe eft: vt ad 
confummationem totius Theologici ne-
gotij , poft coníiderationem vltimi finís 
ntimaníe vitze, & viftntum ac vitiorum, 
de ipío omnium Saluatorc , ae beneficias B 
eius humano genenpríeftitis, noftraccn-
ííderatio fubfequatiir. Circa quam primo 
obferuandum oceurrit de ipío Saluatore. 
Secundo,de Sacramcntis eius, quibus fa-
lutem confequimur. Tertió, de fine im-
mortalis vitíe , ad quam per ipfum refur-r 
gendo peruenimus. Circa primum dúplex 
Coníideratio oceurrit. Prima e í l ,dc ipío 
Incarnationis myfterio , fecundum quo.d 
Deus pro noftra íaíute faftus eft homo. 
Secunda de ijs , quíc per ipfum Saluato-
rem noRrum , id eft, Deum incarnatum 
funt afta ¿<c paila. 
•><:''•<•'O ftídnoa-ajsaTioqo rafiuplrjlq i 
i 
:o3r2irm x 
z\¡>íOn'j\ . j .•«uv'sVi:'3. 
. flí si? .£ .üuuV.» 
F J T I O 
ntariorurru. 
E C H R I S T O Seruatore no 
ftro difputaturus D - T h o . i l l u m 
ftatim in procemio tanquarn al-
tirsimum rcopum^otiufque rna-
terias fub ie í lum fundamenmm 
prop'CmitrCumque i n eodem R e 
demptore nóftrOjdiuina & humana natura mira-
b i l i nexu coniungantur : p rec ia ré cer té ab ipfa 
vtriufque naturae con iund íone ,quae á Theologis 
Incarnatio dicituryhuius operis,8c nomen, & ap-
pellatio d é f u m p t a e í t . N o n enim de ó m n i b u s qu^ 
i n Deum,8(: hominem conuen í imt boc loco diífe 
r i t u r ( i l l u d videlicet totius Theologise negotium 
eft)red de ipío inefíabili duarum naturarum con-
fort io i n Ghrifto l e f u , deq-, proprietat ibus, quae 
ab ea vnione fingulari prQficiTcuntur.Quarn ego 
rem, í ícut i grauibus, ac perobfeuris dif í icul tat i r 
bus inuolutam eífe no diffiteor : ita nob i l í t a te ac 
fplendore ( auguftiísimse Tr in i t a t i s myf tenum 
femper excipio ) casteris totius Theologise quas-
í l ion ibus antecellere iudico. Confpirat i n hanc 
fententiam DionyCAreop.cum inqui t . /e/« »"« car 
ne appantio1&' ineffabilis eji fermone o m n i , & omni 
ignota intelíigentidí, i p f i quoque antiquifsimorum J n -
gelorum p r i m a t i non f a t i f peyjpefta. Confpirat Da-
mafc.qui m y í l e r i u m boc vocatyNouum omnium no 
uorum, & Jolum f u b [ o l e nouunt , per quod Deiappa-
. ru i t infinita -virtus , boniias , dr /apient ia . A t B . L e o 
P o n t í M ^ x . c u m eíTet ipfe cardo & v é r t e x totius 
T o m . i . ' A Ecclc» 
i' 
Dt / f i cnhar 
hmus difpft 
tationis. 
x . capit. de 
d iu in . nom. 
L i b r o , ¡ . d e 
fide, c ap . i* 
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Cyr i l . Ale -
xandri . 
£ pifióla etd 
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Ecclejttt. j . 
t . T i m o . l . 
Trou . z f . 
j i thana . i n 
l ib ro quod 
•vnus Ji t 
Cbrifius. 
* X .«tu-) i^ Jirt 
Ecclefia;, hoc facramentum miraculorum quaíl \ 
omnium cardinem & verticem celebrauit .Cyril . 
aucem Alexan.ad Reginas a i t , Hoc effe qttaji ¿ n i -
gma fa,cr<ttifimum,qHod jummt i potius -vcneratione f u -
fcipiendum ejl,qHam humcini iudici j tní t ime fuhi jc ien ' 
d u m . Q u i s enim quzefo explicare audeat, quomo-
do eadem períbna fuerit fine mutatione bis geni 
ta^Qapmodo increatus homo, ex hominis natu-
ra creata,Verbiq^ perfona fuerit fine imperfe íHo 
ne compofitus i Ex parre í ine marre ante fecula 
genitus"! Qu.omodo ex matre fine parre fuerit in 
tempore procreatus^Qupmodo deniq-, térra v i r -
gínea , nulla bcaninis opera exculta, led Spiritus 
íaní t i virtute fc¿cundata^ntegra,&: incontamina 
ta porfeiierans Dcum abfcóndi tum humani g e n £ 'X 
ris coferuatoremjac vindicefh ge rmiña r i t í Q m a 
igirur mortal ishomo, de tanto myfterio profer-
re pofsit,digne vt par c i l ' A ú t quo pado'ad tanti 
facramenti inuef t igandui-ñmódum^rat ionemjaut [, 
caufanijaccedere non perhorrefcafí Quamobrem 
mér i to Agap.'Pap. fcriptum reliquit. Solius fidd. 
contvmphuirmí: h r n m d k m efe, ad q i i£prouehatuy h u ' i . v 
militas carnis,cid qtice etiam inclinetur altitudo Deita* B 
tis}qíiid J ¡ t ,quod caroJine rer^ej ion a g i t , & quidtqii'od{~} 
~verbum fine carne non effcit, quomodo Chrijlus ita i n ' ' " 
ter D e u m , & hominem mediato apparui t , y t f o l i t a f u -
hlimaret i n f u l i t i s , & ilifüt{ta f^litrrAemperaret. Q l ú d ^ 
ig i tu rür i l imtÁe fubí^ft^mLKÍdttpondebimus áni 
mum , 8c á tant i myfter^ inueftigatione dcfircc-
m u s , e o r u m v é timebiinus rep^réRenfíones ? q u i j n 
fcholafticos Theologos inuehuntur ,quod de tá-
tis myfterijs fubtiliter d i fputent , altiora fe iquae-
r a n t , 8c plufquam oporteat,contra fapientis, 8c 
8c ^-poíboli -pr^ce^ta fapere non timcant ? m i n i -
méVerOjhsec enim ad-eos ^ef tan t jqu i v t i inflde-
li,8c arroganti anuno.perfcrutantur diuina,quam 
obrem dininitus fir, vt;ab ea qiiam non:qucerunc 
diuina gloria, 8c maieílate potenter o p p r i m á t u r . 
De quibus per indemerl ta 'd ix i t Athanaí Íus , ideo 
inhoc pertraftando myfterio fuiífe prolapfos, 
quod de i l lo ,&; q u o m o d o , & . q ú a l i modo fiat ca-
rioílus i nqu i run t , á nobis vero ea potius mente 
haec facratifsima myfteria tiraftanda , 8c inquiréda 
fufcipiuntur,vr gratis anrmis í u m m a Dei benefi-
cia recolamus, pijfque mentibus ab a n t i q u o r ú P a C 
t r u m veftigijSjne latum,vt aiunt, vngiiem,videa 
mur diícedere. Eamque-ob rcm Hcet m hoc d i m -
no myíterio,qu3e traftamur ójnnia fupra fenfum 
noftrum , fupra rat ionem, fiipra captura omnem 
í i ta fint, vtpote d iuina: i i lud me tamen inter t o t 
difficultatum fcopulos confolatur , ac recrear, i n 
tam immenfa, ramque inaccefla fupernorum ca-
l íg ine tantam fplenduiíTe d iu in i luminis clarita-
t e m , tara apertam fidei- regulara nobis efFe pro-
p o í i t a m , t a m lucu!enter,tam apté , taraque fapien 
ter á fancHs Patribus, 8c Ecclefia dodloribus eíTe 
il-raíl:raram,tara denique purgatam erroribus , v t 
n i f i in meridiana luce (quod a iun t ) velimus c<ecu 
tire,atque á vera doctrina, quafi fponte deflecte-
re,quas de tanto myfterio fcire nos conuemr,con 
feqni feliciter,i uñante Deo,eiuíq-, marre fanítifsi-
ma inrercedente,diffieile non í i t . Q u o d eo faci-
lins atque fccuriús rae in hoc opere aíTequuturú 
• confido, quó raagis Angel ic i Dof tor i s placiris, 
ác fententijs inhsercre, eiuíque fenfa orani indu-
ftria, furama^ue diligentia r imari in animo e í l . 
Quippe ea eft á p u d me eius autoricas, v t illius 
veftigijs iníiíT:ens,nullos aut í t ínerís errores, aut 
dift icultatum nodos, vel demum inextricabiles 
argumentorum laqueos pertimefcam. 
Arque ex his,qua; de huius doftriníC materia á 
me difta funt, eius dignitas co l l ig i facile potefh 
quamque mér i to á Theologis difpuretur : cura Trit>lex 
enim Theolos ia tribus feré modis , aut noraini- ,c° f Z ' * 
, r • í-a i • con í d e m ' bus verfetur cuca Deura , vel eius naturam con- ^ J 
tcmplandojvel ipfius v i r tu tem 8c bonitatem^qua 
fuis fe crcaturis überal i ter coramunicat, vel v l t i -
m i finis rationem ad quem omnia t e n d ú t , in quo 
ve quiefcunt, ó m n i b u s his modis feu rationibus 
príelcns confideratio ad Theo logum pertinet. In 
primfe enim qiisedam Dí"i natura nobis in hác ma 
teria conf ideránda efb, non quidem ¿ o n n a t u r ^ i s 
Sí; p ropr ia , fé3 a í í l impta : deinde de-4ipremoJtec 
perfeft i ís imo d iu inorum operura dicendumrac 
denique de certa §£ vni^a YÍa, per quam homines 
•,ad beat i tudjné pergunt , 8c precipuo medio,quo 
finem v l t i m u m confequuntur.At enim,dicet au-
fjuis, cur igirur.tara nobili^s de Deo difputatio i n 
..poftremQin T h e o l Q g i ¿ lojcú reictla eft i Si enim ordo 
coniunftionera ad Deura confideres, videretur Jeruetur i n 
/-poft traftat ionií 4^; Deo quá vnus 8c trinus t r í t ^a t i one 
e í l , co l locanda : fi vero rationem omnipotentioe bHiuspar-
diuinss c5terapleris,eífet ó m n i b u s operibus crea ttSm 
tionis anteponeníla' .Si-penique rationem finís v l -
"tirai attendasj^nuHünr^ft m é d i u m ad-eun^ finem 
aírequendum,v£l cxcelLentius^'el efhcacÍLis,Chri 
fto Domin0 ,qu i ' 8¿ oí^iriis-gratice, 8c mer i t i fons 
efb ac origo,8c fecundura Deura ipfe etiam finis 
nofter eíl,Sc fseliciratis noftra; pars quaídam prje-
cipua.Hac ig i tur etiam ratione,haec d i íputa t io cae Solutio. 
teris Theologicis preferencia videreair.., non eft 
tamen difficileillitis" ordinis ac met-hodi, quam 
T h e o l o g i oranes fequuntur, p r o b a b ü e m ratio-
nem reddere . -Eí t enim Onnitus Deus 8c homoy 
ex Deo 8c humana natura inetFabiii modo com-
ppíitus,quse quidem coniunclio ó m n i b u s gratiae 
8c creationis operibus cxcellemior eft, quia tame 
nexus eft qu ídam inter Deura 8c naturam crea-
tara :idcirco oportui t de fimplicibus extremis 
prius difputare, quára de i i lorura coniunftione 
tractaretur. Ñ e q u e enim potefi: id,quod ex alijs 
rebus componitur, d i f i i n á é agnofei, rebus ípfis, 
cp ix in eam compofit ionem ven iun t , ignoratis: 
fie enim propter firmlem caufam D - Thomas in 
prima parte, prius de toirituali 8c corpórea crea-
tura, quam de hoinine. ,qui ex vtraque con í t a t , 
difputauit. Accedit, redemptionem h o m i n ü e x -
titiíTe vnam ex praecipuis caufis nobi íque no t io -
ribus , propter quam hoc rayíleriura confeftum 
eft,qu£e hominis creationera , 8c lapfum ab ftatu 
itiftitisí, in quo conditus fuerat, fupponít . C ú m 
ergo myffceriura hoc, tanquara priraura 8c cora-
raune reraediura contra peccatura a Theologis 
cbnfideretur,cóuenien,t i ratione, v t criara in hoc 
p roamio D.Thomas fcripfit, poft v l t i m i finís,8c 
Kuraana: líbertatis ac grátiae, virtuturaque 8c vi-
t iorura confiderarionera , iíla de Chrif to íübfe-
•quitur.Qu.o etiam fa í lum ell:,vt po í l eam^dirpu-
tatio de rebus ab ipfo Chrifto Domino geRis, 8c 
de facramentis ab co confii'-utis aptifsime accí-
dat,quibus nullus aptior i n Theologia locus ex-
cogiraripoterar. 
'; Vnde fit hanc v l t imam Theologias partera in D i u i f i o p á r 
duas precipuas á nobis eíTe diuidendain, quarum tis tertU, 
pr io r . 
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p r i o r , quam prse manibua habemus de Chrifbo 
D o m i n o dirpatat^eairque fandtirsima matre : po-
í ter ior vero de íacramentis erit,quam D . Tho.fe 
i ic i morce prseaenms abfoluere non potui t . In ea 
tamen perficienda noftrum laborem Se operam, 
Deo fauente,pro vir ibüs impendemus. 
Ohieftio. • Interrogabit fortaífc quifpiam , cum,Arifl:ote-
S o l u ú o . l e t e f t e , de r ebus í i ngu i a r i bus &C indaiiduis non 
De fingulis pofsit effe fcicntia.Quomodo de Chrif to D o m i -
quomodo n0 . quem nof t rx fpeciei indiu iduum quoddam 
jitfcienticc. eífe aperté confta^doftrina in í l i tua tur . R^eípon-
den facile pote í l de í ingular ibus quidem contin 
gentibus fcientiam eíTe non poíTe. De neceíTariis 
autem qualis Deas ipíe efl: op t imé poíTetChriftus 
vero confideratur in hac fcientia íub reuelatione 
diuinajfub qua necefsitas q u í d a m , &: infellibilis 
rerum connexio & veritas reperitur: Se ideó m i -
rum non eft,quod de ipfo propria fcientia i n f t i -
tuatur. Sed i l lud prsecipué confiderandum eft, 
quanquam Chriftus indiu iduum quoddam íi t , 
ra t ioné tamen íncarnatiohis,qu3s in ipfo eft ex fe 
vniuerfalem efre,& haberc,vt ita dicam,naturam 
fuam & communem eíTentiam^aufafque 8c effe-
6tus,&; proprietates i l lam confequentes. Ex qu i -
bus aptifsima materia efficitur,in qua fcientia ver 
fari pofsit.Sunt vero res alise in hac materia, quse 
ad mf tor ianrpot iús quam fcientiam pertinere v i -
dentur,vt funt ea quse ad vi tam Chr i f t i D o m i n i , 
inortemjrefurreftionem, &: alia huiufmodi m y -
fteria contemplanda referuntur , de quibus i n 
Theologia fermo habendus eft, t u m propter eo-
rum fummam vt i l i ta tem:tum etiam,vt quód h u -
ius fapientiee munus e í l , eius qua: i n nobis eft f i -
dei conuenientem rationem tradat. Quocirca 
partem hanCjfeu t o t u m hoc opus de Incarnatio-
ne in duas prsecipuas partes fubdiuidere p o í l u -
m u s : v t altera, qux in modum feientiseperfe-
ftius traditur,myil:erium ipfum prajeife, aefecun 
dum fe,8c proprietates eius fpeculetur: quam D . 
T h o m . á . i.vfque ad i 6. quseft. máximeper fequi 
videtur: altera veró,qu2efvfque ad quseíT:.5P.pro-
tenditur-.myfteria vitae & mortis C h r i f t i , í ímul -
que beatifsimse Virginis cognitionem tradat. Vtra 
que vero iftarüm partium plures alias continet, 
quarum par t i t io , ac dif tr ibutio i n quaeftionum, 
ac difputationum decurfu conuenientius fiet. ' 
Supereft, v t de t i t u l o , feu materias inferiptio-
ne pauca dicamus : ñeque enim defunt nonnul l i 
n imium L a t i n i , qüi vocem ipfam Incarnationis, 
quod Latina non íít reprehendant, quin potius 
refert Athanafius fermone de fanftifsima Deipa-
ra,interdum Catholicosilla v t i formida í re ,ne d i^ 
u inum Verbum folam carnemfine anima fum-
pílíTe c ú m Apo l l i na r i ,& A r i o fentire viderentur. 
Sed non eft quod vel vocis nouitatem , vél peri-
L t f n x l Jca culum timeamus. Vulgare enim eft i l lud Cicero-
¿em* Éffs , inuentis nouis rebus noua licere adinuenire 
vocabula,qu3e tune máxime omni reprehenfione 
& periculo carent,cum Se in re ipfa, & in vfu fa-
pientum fundamentum habent. H x c autem I n -
carnationis v o x in ipfo myfterio , quo Verbum 
caro faftum eft , & in his eifdem verbis, quibus 
Euangelifta loannes i l lud explicuit, fundata eft. 
Nomen vero carriis tam i n verbis loannis, quam 
i n voce Incarnatlonis non excludit animam, fed 
ab ignobi l io r i parte integram humanam natu-
ram figniñeat^t AmbroUk; Auguf t . varijs locis 
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adnotarunt: & o p t i m é C y r i l . Alexan. l ib . de I n -
carnatione Vnigenitucap.2 4.8c D . T h o m . + . c o n 
tra gent. cap. 5 3. Et fundamentum habet in fre-
q u e n t i v í u ícripturae Sacrse, in qua nomine car-
nis totus homo fígniñeari folet, v t coftat Gen.tf. 
Omnis quippe caro corruperat -viam fuam. Et Luc . 3. 
Et-vidcbit omms caro falutare Dei. A d R o m á n . 3. 
Ex openbus legis, non itifúficabitur onmis caro coram 
iUo-8c (sepe alias. Hac igicur ratione ad íignifican 
dam humanse naturse a í í u m p t i o n e m , antiquilsi-
m i , & linguaí Latinse peritifsimi patres vtuntur 
hac voce.Leo Mag.concione . i . deMatiuita. La-
¿ tan . l ib .^ .d iu inarum inftitutionum.cap. 1 i . C y -
pria.l ibro. 2 . contra luda;os. cap.z. Auguf t .9.de 
Ciuitate,capite. 17. & H i e r o n y m . i n i d Marc. 1. 
Non fum dignus foluere corrigiam calccumenti eius. 
Et eandem v im habet v o x Grasca tragHoicriS, qua 
v t i t u r Cyri l lus l ib . de Incarnatione Vnigeni t i ,&; 
Damafcenus l ib . 1.de fide cap. 1 ^.Sc l ib . 3. cap.tí . 
v b i etiam ivccv^áz^nSiV) Ideft, i n humanationem 
vocat.Hilarius vero in Pro log . Pfalmorum cor-
porationem/eu incorporationem appellat. Q^ua 
voce vfus etiam eft l í idorus ad Florentinam fo-
rorem. cap. tí. 8c Ter tul . l ib .de carne Chr i f t i cir-
ca principium. Denique in fymbolo Concií i j N i -
ceni habetur: Et incamatus efl de Spiríñt f an f to .qu& 
v o x aptifsime ad hoc fignificandum myf te r ium 
accommodata eft. P r imum quoniam quod difíí-
cilius vider i potera t , ac remotius á Deo, illa vo-
ce indicatur hoc i l l u m efFeciííe pro nobis , perfo-
nam fuam imperfeft iori parti humanse naturae 
copulando.Propter quod.2 . T i m . 3. d i f t um eft: 
Magnum ejfe pietatisfacramentnm, quod manifeflatum 
efi in cíírKe.Deinde notatum eft i l lo n o m i n e , D e ü 
infirmitates noftras, 8c imbecillitates, quae voce 
carnis íígniricari fo lent , a í íumpfí í íe : v t homin i 
qui peccando fpir i tum amiferat,Verbum caro fa-
ftum,eundem fpir i tum reftitueret. Etpropterea 
de Chrif to loquens Paalusad Hebras, f . inqui t : 
Qui i n diehus carnis/toe , Scc. V b i carnis nomine no 
quamcunque , fed pafsibilem carnem fignifí'cari 
p lañe COnftat .Tertio denique quoniam vera caro 
animam i n fe a m p l e é l i t u n c u m carnem viuam ani 
matam eíTe neceífe f ít . Et ideo Incarnationis no - ' 
mine conuenienter totius humanitatis aíTum-
ptio fignificata eft. Q u a m rationem indicauit 
Cyri l lus i n Epiftol.adNefto.q.use habetur in pr in 
cipio Conciíij E p h e í i . & Ter tul . l ib .de carne Chr i 
fticapite.tí. 
R.eliquum eft v t nonnullos autores, ac prjecí-
puos fontes, ex quibus hasc de Incarnatione do-
é t r i n a p o t e f t h a u r i r i , d e f i g n e m u s . Ex Concilijs 
prsecipué adeft Ephefi.quod in pr imo tomo Con 
c i l iorum imperfeftum habetur, in tegrum v e r o , 
ac perfeftum , & in fex tomos d i f t r ibutú nofter 
Theod.Peltan.nobis i l lud r e f t i t u i t , in quo m u l -
ta ex fan ¿lis Patri bus ad hanc materiam vti l i fs i-
ma,fcituque d i g n i í s i m a c o n t i n e n t u r . Ex genera-
libus prasterea concilijs videnda funt Cha ícedon . 
8c Latera, fub Mar t ino . 1 .ex prouincialibus Car-
t h a g i n . + . T o l e t a . i . 4 . t í . & ; 11 .v tal ia o m i t t a , q u » 
obiter hoc a t t ingunt ,&: cuilibet obuia facile eífe 
p o í T u n t . Q i u n etiam hoc pa<fto fanfti Pontifices 
i n fuis epiftolis decrctalibus hac de re multa te-
tigerunt:fed d u ^ notantur prascipuce, altera A g a 
p i t i ad A n t i m ú , altera Leonis ád Flauia. quse eft 
numero. 10. de q u a G e l a í í u s P a p a teftatur i l l u -
T o m . l . A 2 ftre 
CyriU. 
D . Thom. 
Genef. 6 , 
Lnc£ . j . 
Ploman, j i 
S.Leo. 
L a í l a n t . 
Cyprian. 
S. Auguft. 
S.Hn'rony, 
Damafcetti 
H i l a r tus. 
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Concit* 
Ephefi, 
Theod. 
Peltan, 
Chaícedon • 
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A g g a p i t u t í 
S. Leo. 
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í l re illud,anathemate damnandum eíTe quid vel 
vnum illius iota in dubium reuocaret. 
Paires & M u l t i deinde fanctorum Patrum varia ope-
D o ñ o r e s ra de hoc myfterio Incarnationis nomine, aut 
q u i d e C h r i alio j l m i l i confcripfcrunt. Athanaí ius praefertim 
p i lucarna Fulgcntias, A m b r o í i u s , Cyrillus Alexand. qui 
iione f c r i - i n explicando ac confirmando myí l e r io hoc , fe-
f f en in t . re tocam operam confumpíí t j thefaurum máxime 
librofque de fíde ad T h e o d o í i u m atq-, Keginas. 
T u m demum alia qu^e in Ephe í ln . Concilio refe-
runtur . Cafsianus fcripíit feptem libros contra 
Neftor iumad Leonem Papam. L e g i etiampof-
í u n t h o m i l i x D i i i i B e r n a r d i fuper miíílis ef t , & 
condones D i u i Leonis de Natiuitate & Pafsio-
ne, Et alij etiampatresin íímilibus concionibus 
deChri f to & beata Virgine multa docuerunt, 
quce in fequentibus latiús percurremus.Doftores 
fcholaftici cum Magif t ro hanc materiam t r a í t a t 
i n tertio l ibro Sententiarum : nos vero i n ca ex-
plicanda ordinem qux f t i onum, Se articulorum 
Diu i -Thomae , quem exponendum fufcepimus, 
obferuabimus.Hac tamen feruata ratione & me-
thodo,v t prius breuem expofitionem , íeu Com-
mentarium literas, íí obfcurum aliquid vel nota-
tione d i g n u m i n illa occurreri t , prsemittamus. 
Ordo Auto Deinde proprias dirputationes,earumque feftio-
r is . nes(hoc enim nomine ad vitandam confufionem 
v temur) fubijciemus. Denique fíngulsediíputa-
tiones tex tu i D . Thomae accommodatae, omnes 
inter fe ita conneftentur, v t non modo inte l l i -
Í^entias/ed ctiam Urudiofo L e d o r i femper confu-atur,in cuius gratiam d ú o p róx ima capita, tan-
quam firmifsima totius reliquse diíceptacionis fun 
damenta, ante expofitionem D . T h o m í e , dux i -
mus eíTe prasmittenda. 
D I S P V T A T I O P R I M A 
contra luctaosjin quacuorfe-
diones dirtributa. 
J t t e J & a m i a m y e n i j j e . 
C inpr imisqu id nomine Mefsisc 
fignificetur exphcandum eft. In 
hoc enim nos cumludseis conue-
nimus,illo nomine appellari,quem 
dam hominem ex gente ludaeo-
rum ducentem or ig inem, á Dco , Se Prophetis 
prard i í ium 8c p romi íTum, in Regem Se Saluato-
rem hominum, cu iu ímodi promifsiones tam fre-
quentes fünt,&: apertae in feripturis Sacris, v t íu -
pe ruacaneumí i t illas commemorare, praefertim 
quia oftendendo fuiíTe completas, neceíTarió illas 
MeSias indicabimus:appellatus autem eft Mefsias,vtpote 
f a/á figni' futurus verus R.ex, & facerdos, & Deus,&; ho-
f c e t . m o , o l e o diuinitatis vnftus. PfaL 4 4 . Mefsias 
enim Hebraicé idem í ígni f ica t ,quod Graicc C h r i 
Euguh. f tus,Latiné vnftus, v t la te Eugubinus l ib ro . 3 .de 
arcanis.cap.i. 
Hunc ergo Mefsiam promiíTum iam veni í fc , 
nu l lusqui Chriftiano nomine g lo r i a tu r , quan-
tumuis hacrcticus negare poteft, tum quia hoc po 
t i fomum di í la t Chriftiana fides ab lud ícorum 
perfidia:tum etiam quia Chr i í lus diíTertis verbis 
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A i d affirmauit loan. 4 . cum enim Samaritana d i -
xiíTet^cfo quia Me/lias yeni t qui dicitur Chriftus.Di- loan. 4» 
x i i ei lefus-.Ego fum qui loquor tecum. Et hanc ver i -
tatem inter alias confeífus eft Petrus illís verbis: 
Tu es Chrifius filius Deiyiui.M.!Ltth.. I 6. Itaque folú 
contra ludaeos ex veteri teftamento , quod i p i l 
d ü t a x a t admittunt,hasc veritas confirmanda eft. 
1-* Mat th . 169 
S E C T I O . I . 
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r e t u r f c e p m m d e I u d d > & c . 
ES T ergo celeberrimum te í t imoniú quod ludaeis obijei folet,fumptum ex G e n e í i 4 P . Non auferetur fceptrum de luda , nec dux de f e ' 
more eius^onec "veniat qn i mittendus e j l , & ipfe erit 
expeñat io gentium. Quae verba in Hebraeo legun-
tur £\C'.Non recedet fceptrum de luda, & feriba feu l e ' 
giflator de medio pedum eius,feu de inter pedes eÍHs,do 
necveniat Siloh. Vnde quoniam i n Hebraeo non 
B eft expre í íum nomen Mefsiee, Hebraei in hoc elu 
dendo teftimonio diuiíl funt. Islam quidam i l lo-
r um quanuis pauci,negant prophetiam hanc i m -
pletam efl"e,cúm nondum tribus luda fceptro 
íuo,ac regno priuata fit, adhuc enim in Babylo-
ne tranfmigrationis capita,vt ip i l loquuntur , 8c 
locum Regum tenent, atque in l u d i o s toto or-
be difperfos, poteftatem dominandi. Sunt vero 
qui aliam rationem reddunt , feilicet, quia licet 
í cep t rum ablatum fuerit á t r i bu Iuda,non tamen 
eft tranflatum ad aliam t r ibum. H o c enim mo-
do putant eíTe prophetiam intelligendam. Sed 
haec irridenda potius funt q u á m impugnanda, 
quiain- feriptura nufquam reper l tur in aduentu 
Mefsiae transferendum fceptrum ad aliam t r i -
bum, fed folum t r ibum ludíe fceptro carituram, 
dicereergo aliudeíTe f p e £ t a n d u m , & volunta-
r i u m , & vanum eft: nec minus commenti t ium 
eft fingere fceptrum nefeio quod in ciuitate Ba-
by Ión i ca , funditus enim euerfa ef t , v t p r x d i x i t 
líalas cap. 13. 8c 14. quod ib i bene Hicronymus 
aduerti t , 3¿ quanuis in ea prouincia ludcsi m u l t i 
C dilperíl reperiantur tamen nec pr incipatum, aut 
regnumobt!nent,nec illius in orbeterrarum vlla 
mentio aut fama circúfertur, aut certé ve i t ig ium 
inuenitur. 
Maior ig i tur recentiorum Hebraeorum pars 
c ú m negare non poísit Prophetiam hanc eíTe 
completam, negat tamen i n ea eñe fermonem 
de Mefsia.Siloh cnim( v t i p i l a iun t ) non perfo-
nam aliquam fed locum fignificat, i n quo mul to 
tempore manfit arcaDei,vtconftatex libro Re-
g u m . i . V n d e quidam eorum de Saule inte l l i -
gun t hunc loctim,quia in Siloh v n í t u s eft i n R.e 
gem,quod ilgnificari dicunt i l lo verbo. Doñee ye 
niat s i loh . Sed errant aperte, nam per i d tempua 
fceptrum regium á domo luda minime deíxiit, 
quippe vfque ad Dauid i l iud nunquam obt inui t , 
Q j i o d fi non de regno , fed de alia poteftate i u -
dicandi , vel regendi populum loquamur, mul to 
ante Saulem,toto videlicet tempore Iudicum,ca 
ru i t hac dignitate tribus luda : íí autem tantum 
f e r m o í l t d e í l n g u k r i quadam dignitate & no-
bilitate tribus ludae inter omnes alias ludaici po-
pulijab hac non cecidit illa t r ibus , tempere Sau-
Genef. 45>. 
ludteoritnt 
ignorantié» 
Impugna ' 
tur Jud<eo~ 
rum expoji 
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lis, magis quam antea cecídiífet. PrEefertiiTi quia A 
verba Prophetise, aullo modo po í íun t Sauli ac-
commodar i , v t ftatim de i l l o , alijfque dicetur. 
Denique fine feripeurse fundamento d i f t um eft 
Ssulem v n í t u m efTe in Siloh:quia eo tempere ar-
ca D o m i n i iam non erat iñ S i l o h / é d in Cariathia 
i . Regu.y. r i r h ¿ i . R . e g ; 7 . v ñ d e c a p . 9 . V n ¿ l u s d i c i t u r i n t e r r a 
Suphjfeu in Mafphat. 
3. Expojít . A l i j dicuht impletam eíTe Prophetiam tem-
pore leroboam,quo tempore diüifum eíl r e g n ú : 
fed i f t i nec explicare p ó í í u n t , cur tempore le-
roboam dicatur venií le S i l ó h , c ú m nec i l lefue-
Refututio. r i t coronatiis,aut vriftus in S i loh ; fed i n Sichem. 
$.Reg- ü i j - . R - c g i i.nec alia verba p r ó p h e t i x I e roboá ,ma 
gis q u á m Sauli cóuenian t tadde eo tempore non 
fuifTe ablatum fceptrum de luda licet Sfuerit ali-
Expo/i quaritulum imminu tum. A l i j deñ ique referunt 
hoc vaticiniam ad Nabuchodonofor , quando 
tempore Sedechice R e g i s , captiuum dux i t po-
pa lum in Babylonem ü regnum ludasorum ex-
4. Re<r.i $ . t i n x i t . 4 . R.cgum. 15. quam eua í íonem ex l u -
Cyríll. liano apoftata refert Cyri l lus lib.S.contra i l l u m : 
Refutatio; fed eifdem fere modis refe l l i tur , t u m quia nulla 
ratio r e d d i p o t e í t cur Nabuchodonofor dicatur 
Siloh ^ aut cur tempus regni eius hac voce í í g n i -
ficetur : t u m etiam quia( v t infra oftendetur ) eo 
tempore fceptrum omnino ablatum non fuit,ne-
que dux de luda , t um denique quia necNabu-J 
chodonoror,nec Ie roboá ,nec Saul jgé t iüm expe-
ftatio dici vnquam potui t j nec i n illos cadunt 
verba quse fubduntur ftatim,lauabit i n v ino í l o -
lam fuam,& i n fariguine vuse pallium fuum, pu l -
chriores funt oculi eius vino,8c dentes eius lacle 
candidiores. 
Pr imum ig i tu r omnium certum í l t n o m i n é 
Siloh í ígnif icatum eíTe Mefsiam, v t omnes Ca-
thol ic i in te l l igunt , & R.abbini etiam Chrifto an-
tiquiores, v t Galatinus refert libro.4.capite.4.8c 
Chaldaica paraphrafisjquae apud illos magna; au-
toritatis eH:, expreífe pofuit, d o ñ e e veniat Mef--
íías,& quse antecedunt omnia,quéeque fequuntur 
aptifsimé i l l i conueniunt . N a m propter M e í -
ííam illa tribus caeterispraelata ef t .Quod figni-
fícauit lacob CÚm d i x i t , luda te Uudabunt fratres 
t f i i , Et quas fequuntur alia, quae fine v i lo nego-
t io de Chrif to in te l l iguntur . lmo accomodari al-
t en mi l lo modo poífunt , v t bene exponit Irena:. 
l i b ^ . c a p . ; ^.Sc Cyprianus epiftol.5 3.aliáslib.z.-
epiftol. 5 . l ú f t i n .Mar t . p i a iog . con t r a Triphon.Sc 
autor quaiftionum ad Á n t i o c h u m , quse feruntur 
nomine Athanaf i j , quasft. 103. Sed cur Mefsias 
nomine Siloh fignificatus eft i Vulgatus inter-
pres nomen Siloh á verbo falah quod, m i t t o , í í -
gn iñca t dedux i t , quo qu idemmi í fum feu m i t -
tendum fignificat, quod nomen i n feriptura ac-
commodatur M e f s i » , quafi per antortomafiam, 
v t quemadmodum ille fingulariter promiífus 
cftúta nomine venturi fingulariter fignificetur^ 
Verum eft tamé alijs literis feribi a p u í H e b r a s o s 
verbum S i loh , quando miffum fignificat,quam. 
i n hoc loco Genefis habeatur, v t de nomine Si-
J/i».8. l o h videre eft Ifai. 8. FortaíTe tamert nofter i n -
terpres eifdem literis feriptum inuen i t , fed ct í l 
feribatur eo modo , quo nunc habetur i n He-
breo abundantiam pacis fignificat, v t illius l i n -
guse periti teftantur: & ita Siloh ídem erit quod 
pacificas feu pacem adducens. Q u o d de Mef--
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fiaZachar. p. & faspéab l/aia prsediflum e f t .D i - Zachar.Qi 
citur etiam vox illa fignificj.re fpecialiter h l iam 
mulieris. Vndc Galatinus fapra refert Heoraeos G d a t » 
etiam inteíllexiífe eo verbo indicatum myfte-
r i u m conceptionis Mefsis exfoemina fine ope-
re y i r i ; . Quam interpretationem Caieranus fu- CaieunnSi 
per G e n e í i m commendar. A l i j denique induaí í 
partes diuidendam cenfent d i f t ionem illam Si-
l o h , vt fignificetur, quod i l l i ,aut cui i l l i .Q j j am 
le f t io r iem, feu interpretationem fequuti viden-
tur feptuaginta, qui ad explicandam concifam 
loquutionem Hebraicam addiderunt, doñee ve- , 
niant repofita ei,feu d o ñ e e veniat cui repofitum 
eft , & fenfus i n idem red i t , feil icet, non defe-
fturum temporale fceptrum ludae, d o ñ e e veniat 
il le cui Kternum fceptrum referuatum eft. V t rc-
fté Athanafius l ib . de Incarnatione Verb i in fi-
n e . & l ibro de cruce & Pafsione D o m i n i ó n fine, ¿ t h a n a f i 
Se Hieronymus i n Epitaphio Paulae, feu Epifto- Hierony* 
la. 2 7 . tomo. 1. 
Poí fen t quidem h í e c , quse de hoc t e f t ímonio 
di(ftafunt,contra ludaeos fufficere, quoniam ofté 
fum eftfignum certum á lacob praediftum ad 
Mefsise tempus dignofcendum,impletum, atque 
exh ib i tum eíTe. Sed ad maiorem noftrse fidei 
confirmationem,oportet exponere quomodo fi-
g n u m i l l ud i n tempore aduentus Chr i f t i D o -
m i n i impletum fit.Eft enim hoc explicatu dif-
ficile, cum videatur multó antea defeciffé fce-
ptrum á domo luda^fcilicet, tempore Sedechise, 
8c vltimseBabylonicae captiuitatis. I n q u a d i f f i -
cultate foluenda,etiam D o í l o r e s nof t r i mul tum 
ínter fe d i í f en t i un t : fed v t fententiarum varietas 
i n t e l l i g a t ü r , 8c comprehendatur res tota. A d -
u e r t é n d u m e f t , in illis verbis non auferetur fce-
p t rum de luda i v n u m expl icar i , feilicet non eí--
fe auferendum fceptrum^aliud implicari feu v i r -
t u t é pra»dici. N o n poterat enim auferri fceptrum 
á l u d a , ni f i prius i l l u d habuiífet . Cum ergo i l l o 
tempore, nullum regnum eífet in domo ludíe, 
tacité prsedicitur illis verbis fore aliquando , v t 
luda regnaret : quinimo aliud etiam cenfetur 
implicite praídif tum verbis illis j quod ex v i ver-
borum expl ici té non affirmatur. Claré enim d i -
c i t u r , non eíTe auferendum fceptrum á domo 
ludas, doñee Mefsias veniat: fore tamen poft ad-
uentum eius auferendum, nec expreífe aíferitur, 
nec illa particula, d ó n e c , habet i n feriptura ta-
lem v i m , v t fatis conftat ex M a t t h . i . Non cogno- Doñee 
u i t eam doñeepeperi t . Et Pfalm. i o p . Doñee ponant quid figni* 
inimicos tuosy&c. Quanquam vero,id expreífe no ficet, 
fit prsdif lbumítamen fi i n re ipfa oftenditur abla 
t u m fceptrum á luda fignum euidens eft ad-
uentus Mefsias. Vnde licet vis verborum i d n o n 
requirat , tamen confiderata intentione Spiritus 
fandi emíqüe Prophet3e,vt feilicet haberemus fi-
g n u m certum aduentus Mefsise, re<fté dici po-
t e f t : hoc etiam i n i l la Prophetia implici te con- sñmdd i f f i * 
tcntum.Tria ergo explicanda fuperfunt, feilicet^ cultas expa 
quando tale fceptrum ludse datum fiiit, v t ob i - nendorum* 
ter etiam in te l l i ga tu r , quaratione impletafui t 
Prophetia il la ab eo tempore,quo difta eft,vfque 
ad Dauid . Secundó^ qua ratione durauerit i l l u d 
fceptrum i n luda vfque ad Chr i f tum. T e r t i u m , 
qua ratione i l lo ipfo tempore ablatum fit. Et i n 
his explicadisjprascipué i n fecundo,difsidium eft 
o r t u m , t u m ex varia intell igentia il l ius fceptri 
Tom. i . A 3 vcl 
Diff icul ta í 
loci propa-
n i tu r . 
D i f p u t . P r i m a e . S e f t i o p r i m a . 
Refutdtio. 
vel ducatus, t u m ex varia etiam explicatione feu 
acceptione nominis luda. 
1. Exjioji t . Prima ergo expo í i t io non de regno,reu regi-
mine tempora l i , fed de fpeciali quadam dignita-
te &c praerogatiua,quam tribus luda habitura erat 
i n fuo populo propter ípem Mefsia; ex ilia ven tu 
r i , in tc l l ig i t hunc locum. Itaque folum ib i pr«edi-
citur t r ibum luda fore digniorem inter omnes 
propter fpem Meísise. Vnde fit í la t im ab eo tem-
pore,quo dictum fuit hoc vaticinium , incocpiííe 
t r ibum il lam habere fceptrum , & dignitatem 
Ca le t a» . hanc.lta Caietanus in Genef. qui addit iuxta ex-
pofitionem hanc in aduentu Mefsise non fuiífe 
t r ibum luda priuandam i l lo fceptro , fed i n i l lo 
potius confirmandam. 
Vnde videtur per fceptrum intelligere tan t u m 
fpirituale regnum Chr i í l i in fpe poíTeííumjVel in 
retfed h^c expoí i t io in hoc fenfu mih i n o n pro-
batur. Nam iuxta i l lam etiam nunc dicent ludseí 
fe non eíTe priuatos fceptro & digr i i ta te , quia 
adhuc retinent illam fpem ex illis ventur i Mef-
íia:,8c ita nui lum ex hoc loco poterit fumi argu-
m e n t u m , a u t í i g n u m aduentus illius : quod eft 
contra omnium patrum expo í í t i onem fupponen 
t i um in aduentu Mefsise defecifTe fceptrum á do-
mo luda. Et hoc putant eííe í i g n u m certum ad-
uentus eius,& ideo explicant,quomodo vfque ad 
i l iud tempus i n ea durauerit.Sit ergo certum no-
Sceptrum mine fceptri feu virgas fígnificari regiam pote-
quid j i g n i - ftatcnvvtfrequenseftinícriptura iuxta modum 
fcet . loquendi Hebra íOrum ,v t Pfalm.4^.. Virga ¡equita ' 
f f t l . 44 . iis -virga regni t u i . Ifai. 9. Virgam humeri eius & fce* 
Jjfai.?. f t r u m exaftoris eiusfuperafti. Et quanuis aliquando 
iignificare foleat ípirituale r e g n u m , tamen hoc 
l o c o v t v i f u m eft ex commum patrum expo í i -
t i o n e , quse apud antiquos etiam Hebrjeos com-
munis f u i t , v t Galatinus fupra refert, í ignificat 
temporale regnum illius popuH,vel faltem gene» 
ratimpoteftatem regendiSc gubernandi popu-
Ium,quaí etiam nomine ducis í igmficata eft, í íue 
híec d ú o idemiignihcent in hoc teft imonio, í íue 
res diuerfas,quod nunc non refert , & i n fequen-
tibus amplius exponetur. 
t . Exfof i t . Secunda ergo expofitio eft,hocloco p r s d i f t ú 
eíTe regnum ludaeorum futurum fuiífe in t r i b u 
Iuda,8>: in illapermanfurum vfque ad Chr i f tum. 
Et p r imum quidem non fuit impletum vfque ad 
D a u i d , nec amplius requirityeritashuius Pro-
phetise,quia non d ix i t lacob, ftatim dandumef-
le regnum i l l i t r i b u í , fed folum aliquando fu tu-
rum , vt fceptrum regni ad t r ibum ludaperue-
n i r e t , atque in illa ex eo tempore vfque ad Mef-
ílae aduentum perfeueraret. H o c vero pofterius, 
i n quo confiftit difncultas rei,quomodo á capti-
uitate Babylonica vfque ad Chr i f tum verumfue 
r i t , i t aexp l i ca tu r . Nam etiam poft t r igef imum 
feptimumannum captiuitatis lechonise,nomen 
8c dignitatem K f g i s obtinuit.^-. Regum. 1 5. & 
pofteá in resedificatione t emp l i , tempore C y r i , 
Zorobabel princeps Iuda,erat princeps &; dux to 
tius.populi AggseL 1. 8c Zachar. 1. 8c v t Hebrsei 
tradunt, v t refert Genebrardus l ib . x . C h ronog . 
4b i l lo vfque ad Machab2eos,nunquam defuerunt 
duces de t r i b u luda, quamquam regio diadema-
tejpropter Perfas nunquam vterentur. Atque ita 
i n hif tor i js , eorum fuccefsio 8c g e n e a l o g í a , feré 
jtfeph* prjetermiífa eft .Quia eo tempoTC maior autoritas 
Nota. 
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A inpon t í f í c ibus rc í ideba t jVt lo fephusa i t l ib . 1 1 . 
ant íqui ta t .ca .y .Pof tea vero Machabseorum tem-
pore , íummn reipublic?; ludaica;, ad eos tranlla-
ta eft, 8c in eorum fucceflbribus , vfque ad Ghr i -
ftum perfeuerauit. Hos autem ATachabíeos fuif-
fe de t r i bu luda , teftes funt C y r i l . l ib . 8. contra 
lu l íanum in principio v b i fie ait. Qupmodo igi tnr 
cejTafj'e dicititr regnunt Dauid in Sedechia , cum ZotO' 
babel,poft captiuitatis temptisán regyii fol io confederit, 
fuer i t jae de tr ibu luda & D a u i d , tranfmijfuntque j i t 
fceptrum per pofteros il l ius, y f jue ad Regnum Herodis, 
qui fu i t expatre ulienigena? 
Idem fentit Hieronymus Sophoni. 1. Epipha-
nius contra h£ereíes,in 1 p.propc ab in i t io . Et A u 
guftinus l ib . 1 8.de ciuitate.cap.45.8c íumitur ex 
lofepho l ib . 1 ; . á c a p . 15.vfque ad l ib . i 8.8c Nice 
phoro l ib . 1 .hiftoriarum, cap. 9 . 8c Galatinus íli-
pra refert idem ex Hebrarorum traditione. 
Quoniam vero conftat ex librís Machabaso-
rum , Machabeeos fuifte facerdotes, 8c fummos 
P o n t í f i c e s , 8c confequenter de t r ibu Lcuí , Se fa-
milia Aaron. Ideo communis fen ten t í a ef t , eos 
B fuiíTe fecundum lineam paternamex t r ibu L e -
u i , iuxta maternam. vero ex luda : mifcebancur 
enim i l l s t r ibus , v t conftat ex 1. Paralipome. z 2 
& ex alíjs vulgar íbus feriptutee locís, 8c dicemus 
infra latiús,agentes de Chrift í genealogia: íb ium 
inuenio Genebrardum aflerentem ¿contrar io i l -
los fuiífe de t r ibu regía per lineam paternntn: 
de facerdotali vero per maternam. Q^nod fine 
probatione affirmat,foIum fortaíTe, quod non fa-
t i s i l l i v i f a eft materna o r i g o , v t pofterí d ícan-
tup eíTe de t r ibu luda, atque adeo nec v t cu ra-
tione dicatur fceptrum in illa t r i b u permanfi í íe , 
Vnde etiam cap.5.libro. 1 .MachabaíOrum,de M a 
chabeeisdicitur : £ í "v/n luda magnificatifunt -val-
de. Qijanuis alia le¿Ho habeat. Et y i r luda f m -
t res ,&c . Sed debuiífet aduertere Genebrardus. 
m u l t ó mínus poífe fufricere maternam lineam) 
ex t r ibu LeuLvt poííent Machabsei eíTe facerdo-
tes.Paulus enim ad Hebrasos.v.fimplíciter nega^ 
íácerdot ium poífe pertinere ad eos qui erant de 
t r i b u luda , quod fimpliciter 8c abíblute íntell i-
gendum eft, id eft , fecundum paternam o r i g i -
C n e m , nam per maternam lineam n ih i l obftítbat, 
quo mínus facerdotes defeenderent de t r i bu l u -
da : 8c ideo , v t ípfe fatetur, c o m m u n í s t radit io 
HebrjEorum eft^Machabaeos folam maternam orí 
ginem habuiíTe ex luda.Sed hinc o r i tü r infinua-
ta obieftio , contra hanc expo í í t ionem, quia hoc 
non fatis v ide tu r , v t fceptrum dicatur duraífe i n 
domo luda , alias parí ratione dicí po tu i í f e t , fíi-
cerdotium fuiífe femper in t r i bu luda , 8c écon-
t r a r í o , r egnum failTe in domo L e u i , ac deníque. 
eadem ratione dicí poífet , beatam V i r g í n e m , fo-
lum fecundum lineam maternamjdeícendiíTe de 
t r i b u Iuda,quia hoc fatis erí t , v t Chriftus dicatur 
fuiífe de eadem t r ibu . 
Propter h3sc,non defunt qui Prophetiam hac: 
Non aufereturfceptrum de luda , non abfolutam fed 
conditionatam eííe í n t e l l i gan t , 8c per illam ex-
plicandam,qu3ehabeturPfai[m.88.8c Pfalm. 1 3 1 . 
De fruHu -rentris tui,ponam fuperfedem tuum J¡ cufto-
dierint filij tuitvftamentumtneum. Et iuxta o ra t ío -
nemSalomonís ,qua :habc tu r . 3..R.eguni. 8. Com-
ferua fámulo tuo auidpatr i meo¡qu* locutui es e í ,d i -
f e«íj non auferetur de te y i r coram me i quifedeat f u -
per 
CjiriUnt. 
Sceptrum 
quomoda 
manferit ta 
t r ibu l u d a . 
H i e r t n y . 
Epiphan. 
Augufl. 
loftphus, 
Nicephor, 
Galatm, 
1. Paral, s . 
Genebrar, 
Refittatttt 
expofitio 
Genebr, 
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Saahidrin. 
Hilarius. 
Orígenes. 
per thronum i f r a e l : i ta tamen j i cuftodierint filij t u i 
•viam fuam,&c . A d hunc ergo modum in te l l ig i 
potert:,qaodIacob ait, non difceíTurum fceptrum 
á domo luda , íí tamen teftamentum D e i fcr-
u a r e t ; , •>'>.. ñ o'h -&.. i \ \ t>i ' - - i •• ).,r-M\ o \ 
. Hanc expofitionem refert nofter Turrianus 
in l ibro-z. contra A n t o n i u m Sadeelem capite. 
ex Theophane EpifcopoNiceno i n Symphonia 
veteris & noui Teílramenti cotraludasos. Et hoc 
fenfufacilé intel l igi tur ( quanquam tribus Tuda 
fuerit regno priuata) n ih i l tamen aftum effe con 
tra hanc prophetiam,quia propter peccata & fce-
lera fuá priuata ef t , v t conftat ex léremia i 5* 8c 
i .P.aralipome.3 4 .R.eg .Gap.Í4. Se 2 5. 
A t enim dicet aliquis , expofitionem hanc au-^  
ferré totam vim huic teft imonio contra ludscos: 
quia fi prsedictio tantum erat conditionata,ex ea 
quod ludcei fceptro Sc regno priuati fin^nomre-
¿lé mferri potef t , Mefsiam veniíTe, fed folúm il-
los peccaíte. Propter hanc fortaífe ob ied ionem, 
addit hic autor , licet principatus R e g í s in terru-
ptus fit,vel ablatus á luda propter. peccatum : lab 
men principatum düeis femper duraíTe, v t fe-
cunda &: communis..,expofitio aftirmat. Vnde 
iridicat priorcm partem huius Prophetice , q u » 
ilhs verbis continetur •.: A7o« atiferctur fceptrum da 
iudit. coaditionatam effe. Poftcriorem vero fei-
licet ., Et dux de femare vius ^eífe; abfo.lutam. Prae-
uidens enim , inquit ,. lacob fceptrum defutu-. 
rum propvcr peccatum , addidit faltem ducem 
femper de I'ida futurum. Et iterum.haec fentcn^ 
tia mul tum d ftinguitinter fceptrum & ducerm 
Quomodo autem principatus ducis interruptus 
non fuer i t , explicat probabili modo infra ex-
plicando, v : , , • ífq 
In hac vero expoficione, i l lud in primis eft vgí 
dé diPhcile , quod voluntarle afnrmat principa-^ 
tum regium poruiffe in te r rumpí propter pecca^ 
tum ; non vero principatum ducis,cum ex verbis 
lacob , non magis col l ig i po í s i t , alteram partem 
eñe conditionatam, quam alteram. Et reucra l o -
CUiio il la, Doñee yeniat qui mittendus eft. i n neutra 
parte c o m m o d é admitt i t íenfum conditionatumj 
quia fi illa eftet tantum qu?edam promifsio con-
duionaliSjimpleta conditione,id eft,non exiftcn-
te ldolatriee pecca to ,nóaufer re tur fceptrum pro-
pter folum Meísice adueni-um,exiftente vero con 
ditionc,ei;ic-.m fi nondum vemífet JVlelsias, abla-
tum eííct,fine caufa ergo d l f tum eífet , donce -ve-
niat ijut mittendus eft . N o n fuit e r ro illa pro-
mifsio conditionata,fed praídiclio abfoluta euen-
tus.futuri. .;, 
propter has dlfncultatcs exponi folet ab alij? 
hic locus non de fceptro r egn l , fed de poteftate 
iud:.candi,feu de confiho fapientum^ quod ab He 
Im a:is dicitur Sanhedrin , quod crat quafi fupre-
musqu'idam S"narus & confi.lium regale,in quo 
pi incipaliores caufae illius popali terminabantur, 
de quo plura indicia in feriptura Sacra reperiun-
tur . ínccpiífe enim credrair hoc fanhedrin, in ilr 
Us fcptuiginta viris quos Deus congregare fe-
c i t ,dcdi tque i l l i sde {pir i tu M o f i s , v t cum i l lo 
onus regendi populum fuftinerent, &: hi cenfen-
tu r effe l i l i ieptuagm':a virijqulbus iccretiora my 
ftenalegls&C ícripturas Sacra; committebantur. 
^ . . K e g u m . i ^ . v t iniinuant Hilarius Pfalm. 1.8c 
O r í g e n e s homi l . 6. In Nume. Et de illls in te l l ig i 
A poteft i l l ud Deuterono. 17.05» dtfficile aut amliguZ 
apud te ludictum e/Je perjhexerts , al cene e ad lacíí quem 
elegerit D o m i n u s ^ c . Et 1 .Paralipome. 2 <5.in qua 
parte domus erat feniorum confi i ium, Hoc vero Gloffa. 
fanhedrin non fuit ablatum tempore. captiuita- Lyra , 
t is ,vt fumi poteft ex Daniel. 1 i . vb i fenes popu-
l i iudicarunt Sufannam.Vbi GloíTa, &: Lyranus 
aduertunt,illos fuiíTe de t r ibu luda. Et idem du-
raíTe vfque ad t émpora C h n f t i D o m i n i . Tune ve 
ro tempore HerodisceíTaí le , & ludasis ablatam 
eftc hanc fupremam poteftatem iudicandi , refe-
runt ex traditione Hebraeorum Geneb.& Galat. Genehrar . 
fiipra,ltique conf í rmant ex Il lo verbo loann. 1S. G^a tn ius . 
Nobis non licet interficere quemquam.VtV legé enim J 
licebat in caufa iufta, qúla poteftas lilis non dee-^  
r a t , v t patet ex Deutero.nom. 17. Ergo non l i -
cebat^ quia R.omani, vel Elerodes illos poteftate 
priuauerant:red quanuis bsec Omnla, licet non fa-
tis certa fint, vera eíle concedam, non tamen 
oftenfum eft,nec.ex í ac r^Scr ip tu ra , aut t radi t io- . ; 
ne aliqiia probatur,hos í ep tuag in t a viros,aut ma 
lorem eorum partem,,au: eorum ducem íeu prae-
B fidem fuiíTe de t r i bu luda , v t proptereá perfe-
Ueran.tehoc Conc i l i o , dicatur perfeuerare p r in -
ceps feu dux de t r ibu luda , Numeroru ip enim 
i i . fimpliciter dicuntur i l l i í ep tuagin ta v i r l clc-
fti de fenioribus Ifrae.l.Bí lllls eo tempore praefuit 
Moyfqs j v t ex eodem loco col í lg i tur , & Hebraei 
f.radunt,&c verifimile eft femper lilis praefuiffe , 
fummos facerdotes.N am Deuteronom. 17 . claré 
dicitur hoc iudicium ad facerdotes pertinuiffe* 
¿fcendes ( m < ^ \ \ t ) (id, locum quem elegerit Dominus 
Deus UUÍS. Veniefque ad. facerdotes Leui t ic i generis, 
Et infra. Qui autem ftiperbierii nolens obedire facer-
doüs imper i e ,&c . (Quanuis ergo fanhedrin duraue 
r i t vfque: adChr i f tum noninde f i t duraílc fce-
p t rum i n domo luda. . 
. .(Xuamobrcm Euíebius quem alij fequurttur f . E x p o J i t . 
exiftimault ludam cui promifta eft poíTefsio fce- Eufelius. 
p;t.rl vfque ad Chri f tum , non cHe intell igendam 
fpecialem t r i b u m ab alijs vndecim diftirtiftam, 
f c i t o t i i m ludaicum populum , qui. in illa t r ibu 
máx ime conferuandus erat , Sc ab ea nominrm-
d^s&mobi l i t andus . Scnfusergo ef t , ludaicum 
C populum, femper fuiífc hablturum propr'os du -
f es & principes, pc:r qups gubernaretur & iud i -
paretur doñee Mefsias veniret. Et ita fadum eft 
vfque ad Herodem,qui al ienígena fui t , cuius tem 
pore natus eft Chr i f tus , & ab eo tempore fem-
per gens illa caruit proprio duce & g.ibernato-
re , & externls pnnclpibusfubieftaeft. Ita Eufe- Eufebiu í . 
blusllb.; .dedemonftrat .cap .2. Idem fentit l u - toftitii 
ftln.Dlalog. c o n t r a T r l p h o n . & Auguf t . i S . l i b . ^ « g u j i . 
de ciulta.cap.^-^.cam Inquit non ergo defecit l u j í m ^ r 0 f 
dseorum princeps ex l u d á i s vfque ad Herodem. c^r j fof i0-
Et Ambrof. l ib.de Bcnedift.Patnarch.cap.^.fimi 
llaferé verbahabet,S: Chryfof t .homi l . ( í7 . in Ge 
neí.Sed nihilominus expofitio hace v io len ta , n i -
mis eífe videtur. Quia omnes iilae benediftlones Refutatio, 
figiliatlm ad fingulos filios lacob, & ad eorum 
pofterlcates pertlncnt,quod m ó m n i b u s alljs eul-
d e n t í r cóftat. Eodcm autem modo in hac bene-
di íf t ioneloqui turfpecial l ter ad l udam, vndead 
i l lum,&; ad ems polceros fpeclallrer pertinent cae 
tera,quíe in eadem bcnediiTcione continentur , v t 
eft i l l u d , luda ie laudabuntfratres t u i , &• adorent te 
f i l t jpa t r i s tn i . Q j . o d d l í l u m e f t propter Chr t f tú , 
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qui dignus e-ll: perfecta latrise adoratione , quem A 
ftatim catulum leonis vocat , per eam mecapho-
ram expücans fiiij perfonam, v t patres c x p o n ü t , 
.1 qui propterea hic in t e l l igun t ,Chr i f tú fuiífe prx-
Chryfefto. dictum de tri'ou luda, v t pater ex Chryfoftomo 
h o m i l . i . i n Matth.igicur eadem ratione cumdi -
citurjA^o?; Aiifírviu;' fceptruyn de tribti Indci,non de tO 
to ludaico populo , fed dé fpeciali t r ibu luda i n -
Eucherius. t-elligendum ci t ,v t intell igunt Eucherius, C h r y -
chryfojlo. íbftoinus^Aibinus D iodo rus , &: alij in Genef, 8c 
¿ í lh inus . Epiphanius hceref.i o . A u g . i i .contraFauft. cap. 
¿ p i p h a n . 4 '5;& Or ig .homi l . 3 7. in Gencfi 
siHZ'fft'' -Retul i tot autorum fententias, non v t eas im-
Origen. pugnarem atque reijcerem , fed quoniam omnes 
maiorem lucem huic ceftimonio afierre poffunt, 
&: ex fingulis áliquid e l ic i , quod ad maiorem i l -
lius intelligcntiam conducat. I g i t u r i l l ud in pr i -
mis fimpliciter verius exiftimo,nomine l u d x i n -
J u t o r í s opi telligendam effe fpecialem t r i bum, & intehtione 
nio. íacob fuilTe^radicere ex illa non defuturos pr in ' 
cipes aut duces popul i ludaici.Sed recordad opor 
tet tcmpore R.oboam gcntcm illam i n d u o ré -
gna fuiíle d iu i fam, fcilicet regnum l u d x , 8c re-
gnum Ifrael.Regnum autem Ifrael , q ü o d decem 
tribubus conftabat, plufquam quingentis annis 
ante aduentum Chrif l i j i tafuiffc vaftatum áSá l -
manafar rege Affyr iorum , v t nulla illius mentio 
Q.Reg.-j. vl teriushabeatur,vtconn:at .4. lveg.7.& i S . v n -
^ 18. de fit folum regnum hxdte permanfifle vfque ad 
i l o t a h<sc Chrif tum. Qjaod quidem feré folam gentcm e3¿ 
¿Kfl< t r ibu luda comple í í eba tu r .D ic i t u r enim. 3. Re-
l ' R e g . 12. gum '11 -folam t r i b u m ludafecutam eíTe domum 
D a u i d : Quiaquanuis tribus etiam Beniamin in 
fecuta fuerit R o b o a m , tamen vel non fuit inte-
gra í lcut tribus luda, vel fere non habetur ra t ío 
eius propter dignitatem Se excellentiam tribus 
ludas. Vnde in alio citato loco ex 4 . Regia, inter 
alia fie dicitur: Iratufque efl Dominus I f rael i , & ab ' 
fiulit eos a conjpeftti ftto, & non remanfit n i j i tribus I n 
I tfeph, </<í í<í«ík;«wo¿¿. Vnde notat loféph. l ib . 1 1. anti-
quita. íudseorum appellationem,tunc pr imum i l l i 
genti,Sc regioni fuiffe inditam,quando ex Baby 
Iónica captiuitate tempore Neemias reuerfa eft, 
propter hanc fortafle caufam, quod fola tribus l u 
da illam regionemcolerecenfebatur.Ex quo fit, C 
fere idem elíe maníiíTe fceptrum vel ducem in t r i 
b u Iuda,8c in populo luda, quandoquidem cotui 
i l le populus fere ad folam illam t r i bum redadlus 
eft.Vnde v i x aut nullo modo fieri p o t u i t , v t po-
pulus-ílle poteftatem fe regendi aut iudicandi re-
t inueri t ,quin vel omnino,vcl magna ex parte ad 
t r ibum ludapertineret. 
Addere vero ad maiorem explicationem opor 
tet,nomine fceptri Se dueis, vel non effe in te l l i -
gendam dignitatem Se poteftatem regalem pro-
prie & pertefté fumptam , vel cer té non folam i l -
lam,fed quamcunque primariam , 8c principalem 
poteftatem iudicandi vel regendi p o p u l u m : ita 
tamen,vt f i vtramque íignificari dicamus , altera 
nomine fceptri ,alteramnomine duc i s ,non íi t 
necefle intelligere t r i b u m luda habituram fiiiffc 
vtramquc dignitatem vfque ad Chri f tum : feu, 
quod idem eft , neutra fuiffe carituram : fed fen-
fus e r i t , non fuiffe carituram vtraque f i m u l , at-
que adeó alteram faltem femper fuiffe habi tu-
r a m , & hoc modo facile intcll igimus dignitatem 
hanc 8c á principio fuiíTe i n t r i bu luda, & vfque 
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ad Chri f tum ineaperfeueraffe. Poft aduentum 
autem eius omnino ab hac dignitate cecidiílé. 
Pnus enim quafi in honore habebatur,quia ger-
men vita; fuis in lumbis có t ineba t , poftquam ve-
ro i l l ud p r o t u l i t , & illo frui ,vel n e í c i u i t , vel no-
lu i t mér i to íua dignitate priuata eft. Qviod ita, 
v t d i f l u m eft ,eueniíre,& ex feriptura Sacra,Sc ex 
euentibusipfis facile declaratur. V t enim omit-
tam tempus i l l u d , quo poft hanc pnediftionem 
lácob populus l udsorum in AEgyp to perman-
í i t ,de quo ñeque in feriptura Sacra,neque in pro-
phánah i f to r i aa l iqu id feriptum reperio, ftatim 
ac populus difccfsit ab AEgypto,ca;pit illa tribus 
casterisanteferri. Numerorum enim 2. & 7. pfcw 
ma acies ad orienrem t r i b u i ludas cum copijs Kiis 
t r ibui tur . Se cap. 9. prima omnium caftramoue-
bat,Sc quafi agmen ducebat. D e i n d e N u m e r o . j , 
conuenientibus principibus t r ibuum ad offeren-
da munera,primus oftert Naafon princeps ludce. 
ludicum etiam. 1. iuffu De i fuprema poteftas ad 
hanc t r i b u delata eft poft lofue mortem.Et quan 
docunque genealogk"e t r ibuum referuntur, fem-
per prima refe^tur ludee pofteritas. 1. Paraiipo. 2. 
& fíepéaliás.Vnde etiam facile credibiic fit, in i l -
lo Concilio feptuaginra v i rorum primarios Índi-
ces fuiile de t r i bu ludá ,quod prasfertim, ac necef-
farió dicendum eft de eo tempore, quo regnum 
ludíeorum feré ad t r i bum luda redaftum eft .Vn-
de fit hanc faltem digni ta tem, vfque ad Chr i f t i 
aduentum in ea perfeueraffe. Accedi t , praster hác 
digni ta tem á temporibus Dauid habuifTc fupr ~-
mam,ac regiam poteftatem: qusc licet non perfe-
¿lé in ea durauerit vfque ad Chrif tum , quod ne-
ceífarium nó eft,vt d ix i , ad veritatem huius Pro-
phetix,' non fuit tamen penitus illa priuata: t u m 
quia femper tribus illa.vt regalis 8c pnecipua ho-
norata eft:tum etiam,quialicet aliquando ha;c po' 
teftasad facerdotes deriuata fue r i t ,hoc f adum 
eft ,vt Theophan.fupra dixit,quatenus tribus Le 
uitica per matr imoniorum coniunftionem vna 
cum illa eífefta eft , Se ab illa particeps facía eft 
regalis fplendoris 8c nobilitatis.Hoc ergo modo 
prmeipatus ludasorú in t r i bu luda vfque ad C h r i 
ftum continuatus ef t , in Chr i f t i autem aduentu 
omnino ceffauitmon folum quia Rex alienígena 
Herodes, tune regnarecoepit in populo ludaico: 
8c quia Concilium Sanhedrin , fuá poteftate p r i -
uatum eft,8c ab altero Herode,cuius tepore mor 
tuus eft Chr i f tus , penitus ex t inf tum : fed etiam 
quia pauló poft i n euer í ione 8c captiuitate le-
rufalem á Romanis fafta, totus ille populus feré 
deletus ef t , 8c dif t inci io t r ibuum ita coníufa, v t 
nulla dignitas, aut prasrogatí-ua tribus Iud:eiam 
cerní aut fingi poffet.Omnino ergo vanú & ¡ne-
ptum eft adhuc ex illa t r i bu Mefsiam expeftare. 
N ó praetermittam auté 'aduer tere , nónul los l u -
dseos hoc teftimonio cóuiftos, Mefsiá veniffe fal-
fos eífcñllú tamen fuiffe Herodem falfo fuiffe me 
ti tos, v t no t a rú t Hierony.contra Lucifcrian.Ter 
tul.de prxfcriptioni.c.45.Epiphan.h3eref.2 o.oui 
aperté eos conuincit, quia ñeque Herodes fuit de 
t r i b u Iuda,neqiie in cum conueniunt alia,qu^ t á 
i n hoc ,quám in alijs locis feripturas de Meísia d i -
cuntur. Denique tempore etiam Vefpafiani non-
nul l i tentarunt Prophetias de Chrifto datas, ad 
i í lum accommodareñn quem errorem inclinauit 
lofeph.l ib. j .de bello ludaico cap. 12. c o n í ^ n d é s 
cum 
J^umer. i . 
& 7 ' 
Itidic. I . 
i . P a r a l . i . 
D i i n i t a s 
tribus / « • 
i * . 
Theoph*. 
Hereny. 
Tertul l . 
Epiplmn. 
D i f p u t . P r i m s e . S e £ H o I L o 
Dttnie. 9 . 
Vc/pajiani 
i emer ius 
Chrifti re-
gnum &fje-
tUnt i s . 
Ettfebiíts. 
Bufek 
cum vero Mefsia 'ducem il lum,quem ad euerten-
dum ranftuarium , Se ciuitatem venturum eíle, 
Daniel , cap.p. praidixerat. Tradunc etiam hiftor 
rise , hunc Verpafianum Chr i í l i regnum aíFeftaf-
fe, ideoque pacis templum e rex i í l e , Se per Má-
gicas artes apparentia quesdam prodigia effecil-
íe, v t quee de Chrif to feripta erant, i n i l l o com-
pleta eíTe poflet exiftimari. Sed non eft quod in 
hoc etiam explodendo errore i m m o r e m u r , ex 
eifdem enim principijsfacile refel l i tur : quiaVc-
fpaíianus nec ludasus f u i t , ñ e q u e v i lo modo ex 
t r ibu Iuda,aut familia Dauid ,quin potias,vt Eu-
feb.refert l ib . 3. cap. 11 . omnes pofteros Dauid , 
magna diligentia conquifitos, interficiendos cu-
rauit ,vt esetera o m i t t a m , q u « i n i f t um conuemre 
non poíTe manifeftum eft. 
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SEcundum tef t imonium > í icut clarifsimum, ita &: vulgatifsimum ad conuincendos l u -daeos eft, quod ex Daniel .9-fumitur, v b i or 
tus Mefsias poft feptuaginta h e b d ó m a d a s fu tu-
rus prsdici tur his verbis. Animaiuene fermoncm, 
& intellige yiJ¡onem,feptuagintít hebdómada abbreuiii 
t<£ funtfuper populum tuum , & fuper yrbem fanftam 
tuum- y t confummeturpr<euarieatio , & finem accipiat 
peccatum , deleátur iniquitas} & adducaturmflitia 
jhnp i t e rna , & i m p l e a t u r y i j i o , & prophetia: & y n -
gatnr S'anftusfanHorum. Scito ergo , & animaduarte-, 
ab exitu fermonisy y t iterum ¿dif i te tur lerufalem, y f á i 
ad chr i j lum ducem hebdomadesfeptem,& hebdomades 
fexaginta dii<e erunf. & rurfum «edificabiturplatea, & 
m u r i in angujlia iemporum . E t pofl hebdómadas fex-
aginta duas occidetur Chri j lus, & non erit eius popte-
lus , qui eum negaturus eft} & ciuitatem & fan í íu . i -
r ium difsipabit populus ¡cüm duce y e n t u r o , & finis eius 
y a f t i t a s , & poft finem belli ftatuta defot'atio; confirma' 
hi t autem paElum multis hebdómada y n a , & in d i m i ' 
dio hebdomadis deficiet Hoftia., & facr i f ic ium, & erit 
i n templo abominatio defolationis, & yfque adeon-
fummationem & finem perfeuerabit defolatio. Ha ¿te- j 
ñus Gabriel ad Danielem.In quo teft imonio pr i -
m u m omnium ftatuendum eft prsedici aduen-
t u m Mefsia; poft illas feptuaginta h e b d ó m a d a s , 
quod pofteriores Hebríei pertinaciter negant, 
quia hoc admiífo vitare non poífent huius tef t i -
monij v i m . V tun tu r vero ifta coniedtura, quia 
Danie l tune non poftulabat á D o m i n o Mefsiac 
aduentum, fed folúm liberationem fui populi ab 
i l l a captiuitate. Quas con i e í t u r a leuifsima eft: 
p r i m u m , quia v t cumque explicent prophetiam 
hanc vitare non p o í í u n t , quin multa contineat 
ad libertatem illius populi nihi lpert inentia,vt ex 
falíis etiam eorum interpretationibus cóftat,quas 
referre omitto,qulaper fe fútiles funt:&: in gloffa 
ordinariatraftantur fufé,ac plañe refellútur. De-
lude farpe Deu$,quas illius liberalitas eft,plus ho-
m i n i concedit quam ipfe petat, quamque dcí lde-
ret, atque Danielem ipfum veriíimile eft,non tan 
tumtemporalem populi l ibertatem, fed mu l to 
magisfpiritualem futuram per Mefsiam deí ide-
ralle. Q u o d fatis indicauit Angelus , dicens. Ego 
y c n i y t i n d i c a r e m tibi ,quia y i r defideriorum es. D e -
A ñ ique verba illa tam clara funt 8c per ip icua ,v t 
conicdturis m i n i m é indigeant , qualia in primis 
funt i l la , F t confummeturpnettaricatio,^ finem acci-
piat peccatum, & c . vfque ad i l l ud , E t yngatur Sait-
í lus fanftorum. Qnae^eque ad promifsiones mere 
temporales 8c externas, nec adaliquem purum 
hominem accommodari poífunt : In Chrif tú vera 
cadunt omnia mirihc'é : nam Se Sanftus fanfto-
rú eft78c v n í t u s oleo Isetiti^ prje participibus fuis. 
Pfalm.44.. Vten imbencnotau i tEufeb . l ib .S .de Eufeh, 
dcmonftrat .c . i .quanuis i n Scriptura facra muí t i 
nominentur fan¿ti ,nullus t amé homo purus San 
ftus f a n í t o m m di ¿tus eft-, Chriftus vero cum per 
fe f an í tus f i t , non ex accidenti , fed fanítificatus 
fubftantia ipfa8c eííentia fanditatis , cumque íi t 
pr inc ip ium fanftificationis tot ius, mér i to Sá í t u s 
íandtonuTi dici turrvt i l la reduplicatio,iuxta pro-
prietatem Hebraicas linguse, fuprema d i^n i ta té^ 
8c excellentiam indicet: q u e m a d m o d ú cum d ic i -
tur R e x regum, Se Dominus d o m i n a n t i u m . E t 
cadem de caufa verbum i l l u d : E t adducatttr iuf t i t ia 
fempiterna , V n i Chrif to poteft cóuenire , vel quia 
B ipfe eft noftra iufti t ia,{an£tiíkatio,8c redemptio, 
vel qtiia veram iuft i t iam nobis attulit,8c quod i n 
ípfo eft peccatum deleuit, dum ex perfefta i u f t i -
tia pro i l lo fatisfecit.Quse omnia p.ra;ftitiíle C h r i 
ftum euidenter oftendi non p o í í u n t , fed credéda 
funt: t ú m propter ipí lus fafta, atque prardicatio-
ncm, t ú m propter alia multa Scriptura: facr^ te-
ft imonia, id efficaciter compro,bantia,tum deniq; 
quia euidens eft,de nul lo alio íimilia eredi,aut af-
firmari poíTe. Sed quod i n eadem prophetia A n -
gelus addit, F t impleatur, feu í i gne tu r , F i f i o P ro-
$heti<e: poft Chr i f tum impleAim eíTe compertum 
•eft*, v t . ref té Chryf.oratione. 1 .contra ludasos,í8c chryfoj! , 
Ter tul . l ib .contra eofdeai.cap.8. notarunt. An te TertttU, 
C h r i f t u m enim frequentes, 8c quafi ordinarise 
erant prophetbe reuelationes, cúm^ nondum vc-
niífet Meís ias , quem cunftas vi í iones propheta-
r u m intuebantur: at vero poft Chr i f tum verum 
Mefsiam, 8c antiquas prophetias impletas f u n t , 8c 
nouíe c e í í a u e r u n t : vnde etiam i n Euangclio d i -
citur , L e x , & Prophet* yfq-, ad loannem. A d d i t pra: 
térea Angelus , A b exitu fermonis, yfq^ ad Chriftum Nomine 
T -¿ttfe»/,drc. V b i etiam Chr i f t i nomen exprefsif,Iu chrifti,not$ 
^ dasi vero nomine Chr i f t i C y r u m in te l l igunt , qui Cyrus aut 
Ifai. 4.4. 8C45. Chriftus appellatur. Sed, v t alia H i r canus i» 
omit tam, hoc ftare non poteft-, quia Chriftus d i - teütgi tur , 
c i tur futurus poft fexaginta nouem hebdoma- -^^44•c?, 
das, Cyrus autem iam d iu prasceíferat: 8c eodera 4 5" • 
modo facilé refelluntur alia fubterfugia vana, 8c 
fine fundamento. M i r o r autem Eufeb.quód no- Eufebius, 
men Chr i f t i hoc loco de Hircano , feu de fuccef-
fione Pont i f í cum ludasorum, vfq-, ad ipfum H i r -
c a n u m , q u á m per fexaginta nouem h e b d ó m a -
das duraí le exiftimauit, interpretan aufus fit:prí-
m u m omnino voluntar le , 8c contra v i m verbo-, 
rum-, quia chriftus d u x , q i m ü per antonomafiam 
deMefs iadic i tur , iuxtail ludlfaias.55, D e d i t e i n i f a i . f f , 
lucem gentium,ducem,acpraceptorem populis: Et M i - Micbe* .$ , 
che. 5. £.v te enim exiet D u x : 8c in Hebrajo,vbi nos 
habemus, Ffq-ad chriftum ducem ; eft v o x fignifi-
cans,vfq; ad Chr i f tum principa!em,qu^ eft fingu 
laris appellatio ver i Mefsix. Deinde,prascedenria 
verba non alium fenfum pa t iuntur , 8c idem de 
fequentibus ftatim oftendemus \ v t omit tam ra-
t i o n e m , 8c computationem t e m p o r ú manifefte 
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i l l i expofit ioni repughare: v t ex fequétibus con- A 
í labi t . V n d e , quod deinceps addit Angelus . Et 
pof} fexagini i linas hebdnmadus occidetnr Chnfitts, 
multo magis de vero ChníVo incelligenduni eft, 
quod enim ludc^i contingunt hunc Chnf tum 
fiuííc Hcrodem Agnpp.un , qui temponbus T i -
t i in fecundt tempu deíb-uft ione occiíus ttit•, 8c 
falfum eft , qiua hic Heredes non fuit tune á Lvo 
lojeph. manís occiíus , v t conftat ex lofepho l ibro, i . de 
bello ludaico.cap. i 6. & licet eííet veriim,tamea 
Chr i f t i appellatio non poílet ílii- accommodan, 
qui nec grana, nec oleo vníKisfu i t , nec alia q u £ 
continentur in illa p r o p h é t i a , eidem conueni-
Theodoreti re v i lo modo po l í lmt . Q u m etiam Theodoret . 
error. grauicer hoc loco lapfus c l t , qui hunc Chr i f tum 
occilum, Hircanum fuiííe interpretatur , cúm rar 
men Chr i f tum ducem fateatur elíe Mefsiammam 
in pnmis haec variotas, & mult iplex eiufdcm vo-
cis figniticatio , in eodem contextu voluntar ié , 
& fine fundamenco confingitur. Demde gra-
tis plañe exif t i inatur , mortem Hircaní hoc lo-
co ab Angelo pra:dictam eííe , quod nec poftu-
lent antecedentia verba, ñeque fubfequentía ; g 
Imo cum nec illius morsaliquam vtliitacem ho» 
minibus attulerk , non ita mul to ante prxdicen-
da videbatur .; Addo , ad computationem tem-
porum , k u hebdomadarum, eam e x p o í í t i o n e m 
v t i k i n nu'.latenus eífe , v t ex inferius dicendis 
•eonftabit fatis. Dcnique mortem veri Mefsise ibi 
preedici conftat ex to to con tex tu , per eam enim 
mor t em iniquitas deleca eft , Se fempiterna i u -
ftitia confummata,in ea ludseorum populus D o -
m i n u m fuum negault, ob idq^facinus tam atrox, 
poertas fuf t inu i t , eúerla funditus regia ciuitatc, 
' " mmquam reftauranda,vt eodem teftimonio pro-
phetatum eft. 
Demonf t r au imüs teft imonium hoc de Mefsise 
aduentu neceftario intel l igendum eíTe: fupereft, 
v t feptuaginta hebdómadas tranfaftas iam effe 
probemus: hinc enim euidenter conftabit tem-
pus aduentui Mefsiae ab Angelo def in i tum, iam 
preterí]fie •, atque adeó , vel prophetiam falfam 
cíTeCquod ludaei non conccdunt)vel certe(quod 
v n u m intendimus) Melsiam aduentaí le . . Sed v t 
hocconfter , indagemuspriushcbdomadxfigni- C 
hcatum. Inqua re feré omnes Hebraei ,ant iquio-
res proecipué,nobifcum confentiunt , has h e b d ó -
madas eíle quidem annorum , v t feptem annos 
vnaquxque compleftatur , certum eft enimdie-
Hebdoma- rnm hebdómadas effe non poífe, quae fpatio bre-
dte nomine uiísimo diffluerent: prster has autem vulgares 
q h U j u i n ' hebdómadas i n u c ñ i m u s in Scriptura hebdoma-
telligendií. das fimplicium annorum , v t Genef. 1 9 . lacob 
dicitur impleuiífe hebdomadam pro Ivachel , & 
h e b d ó m a d a tranfacta, illam fuícepiffe. Et Leui t . 
i <¡. NHmerahis t ib i fepiem hebdómadas annorum : 
-quin addo hebdómadas menfium, vel hebdoma-
darum , nec inueniri vnquam in Scriptura, nec 
i l i i loco poífe accommodari quia tempore bre-
uiísimo conheerentur, nec d;nlque pofiunt vlrra 
fimplices annos ex tend í ; v t videlicet vna h e b d ó -
mada feptem denarios, vel centenarios annorum 
comprehendat, id quod Hebrseorum qu ídam, 
Ga!a t ¡ . quo^ Galacin. refert, diccre t emarunt , quorum 
Orígenes. errorí non parum coníent i t Origen.traftatu.2 j>. 
i n M a t t h . v b i vnamquamique hebdomadam facic 
aiinorum leptu.aginta, proculdubio falfo; p r i m ú 
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quia talis modus h e b d ó m a d a ín feriptura nort 
legitur ,&; vo luntar ié confitftus eft. De índe , quia 
fi hEc l ícen t ía c o n c e d í t u r , n ih i l certi cont ínere 
poteft hsec prophe t ia tpo te r í t enim vnu!qaifq-, ar 
bi tr io fuo faceré hebdómadas feptingencorum, 
vel feptem mi l l ium annorum , ve conumei non 
pofsit eas eiTc completas.Denique,quia exeÜdern 
verbis Ange l í omrtinó-conftac, tempus illarum 
hebdomadarum iam ello tranía£l:um,vtpoté cum 
hoft iadefeceri t jSciacrí t iciam ludxorum, eorum 
deniq-, ciuitas, & íanf tuar lam vaftata fint: quod. 
traníactis hebdomadis,vel earum in fine íor j pi 3e 
nunciarat. Vnde O r i g . v t finenihcbdomadaTaiii or ígenes . 5 
inueniret , earú inicium ab ipfa creatione mundi 
deíumpfi t ,ext ia rem profec}:ó, 8c cótra ipíluímec 
verba prophetÍ2e,vt videbimus,niq-, adhuc q.iod 
intendit aflequltur : cúm ab ipfa creatione múd i , 
vfq-) ad deftrücUqnc- Idrufalcm (ub T i t o fatlatn, 
non fluxerint vl t ra quatuor milie fexaginta an-
n i , adhuc ergo dce ran tp lu iquám .oé l ingen^i , v t 
implerentur eius hebdómada; . Sit ergo cercum 
has-hebdbmadasfeptennales cífe. 
Magna vero contentione inter Catho'icos au- Hebdoma-
t o i cs aiiputatur,quales debeát in te l i ig i ilhlafifX, <í<e qutbifs 
exquibus hcbdomívdx cóftare dicuntur, Se qiaan annis con-
quam diuerfis in nationibus, 'pro dtuei luarc eijá fl1-'"1' 
temporum,multiplex,Sc vanus íuerit anni vías: 
híc tamen íolüm eft quseftio, & opinionum d i l -
fcnfio.an l i l i fuenn: anni lunares, an lolares: quia jQ»; anni fo 
certum eft in Scripcura facra, acque Hebr íeorum ¡ares y e l l i í 
vfu,non fuiífe mfi á n n u m folarem , vel lunarém: nares. 
conftat autem Angelum huius prophetia: nun-
t ium , c ú m ad Hcbr¿eum hominem , de robus ad 
Hebreeos ipíos pertinentibus loqueretur , fie an-
nos acccpiífe,vti ab iilirmet comnianirer accipie-
bantur. Ditfei t áu tém hoc inter hos anno3,q j c d 
foláris conftat trecentis fexaginca quinque Ui.c-
bus cum quadrante : lunaris vero folum n ecenns 
quinquaginta quatuor. Mul t is ergo vifum eft, P r i m t o p i ' 
hunc annum lunarem c ó m u n e m apud Hebreos, nio. 
atque adeo G^briclem de ll io fuiííe iociuum.C.u-
ius íententice videtur fuííl'e Ambrof . i ior .^ .he^a- ¿mbrof . 
mer.cap.-f.in hne.&: Bafil .homil. í .hexaiiiLT.pro Baj i l . 
pe finenv, vbi etiam amiquos Grsecos huLuímo- Rupert. 
d i anno vfus fuifte affirmaE. Idem de Hehr^is do 
cet R-upert.libro. i .deTrini: .cclp.+-; .vb! annum 
lunarem dicit eiíe naturalem , folarem vero arci-
ficiaicm:quiam hoc , menfes adplacitum diuifi 
funt;in il lo vero, iuxta nai:uraiem,&; incegu'i c;t-
culum lun¿e diftinguuntur.Sed p a r í , vel maiori 
fortaí le ratione dicerepotuii le: lunarem annum 
eñe artificialem, quia nullo naturali m o t u c a l i 
perncitur, fed folum ad placitum duodecim men. 
í ibus conftat-, íolaris vero dtcetur naturali". \ quia 
vnius aftri naturah conuerfione,^ inteirro rno u 
menfuratur. De annis praetereá lunaribus exoli-
cuit has hebdómadas lulius African. ve Hierony. luí- ¿ f r i c . 
fuper Dan) :l.rcfert,quem ibi fecuti funt K.upert. Hierony. 
l ib . i.ca. 1 5 .Alber t .Car thuí .& alij expolíiores^Sc finpert. 
Beda Ub.de ratione temporum.cap.7. Se l ib . j . i n ^ l ^ r t -
Efdram.cap. 1 6. Beda. 
Sed in prirnis dubitari no potef t , quin Hebriei Ctirt^Hf' 
t k vera íolaris anni duracionem cognouer int , 8c 
i l lo ad chronographias,8c a n n o r ú raciones com-
putandas víi fúerint; pr imum, quia quotiefcun^; 
Scriptura numerar annos, v. g. Adam vixiífe t o t ' 
ann i s ,Hebr«os fuiííe i n AEgypco quadringentis 
t r ig in ta 
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Stf'iho. 
Herodet. 
Pie. Miran. 
Qui-vftfuU t r ig in ta annis, vel in . capciuitate' Babylonica fe-
ribusanitis. p tuaginta , fine vl la controuerfia de annis fola-
ribus intelhg.enda eft. A l ioqa inomni s annorum 
comp.utatio,qu^ in ícr iptura efi:,dixbié con i l i r e t . 
Praetereá certum eft,Grscos, & R.omanos annis 
folaribus fuiíTe vfos.,.Gra:Cos autem veram anni 
folaris m e n í u r a m didiciíTe ab A H g y p t i j s , refert 
Strabo l ib . 17.fuse Geographias, atq-, A É g y p t i o s 
e á d e m anni men íu ram habuiíTe, refert Herodot . 
i i b . 2 . fus: hi í lor- prope. ab i m t i o : & credibile eft 
eam anni durationem recepiíTe ab Hebrseis, á qui 
bus Aftrologic«,8í: aftrorum obferuationes acce-
peruntjtefbe lofeph.lib. 1 .antiquit.cap. 1 (>.8c Eu--
feb-lib.p.deprseparat. cap.4. VndePicus M i r a n -
dulanusl ib. 1 i . i n Aftrolog.cap.p.Antiquifsimos 
Hebraeorum dicit diuiíííTe annum in trecentos 
fexaginta qu inqué dies, & quartam alterius diei 
partem. A d haic,niíí Hebrsei vterentur annis fo-
laribus non poífent íuos dies feftos, prasfertim 
Pafchajftatucis temporibus celebrare. V . g . deci-
ma quarta luna pofl: A E q u i n o f t i u m vernalemam 
í i tantumhaberent rat ionemanni l a n a r i s , c ú m 
i l le í i t plufquam vndecim diebus minor íblari , 
oportuiíTet fingulis fubfequentibus annis per to^ 
t idem dies celebritatem Pafcha: anteuertere. V n -
de neceíTario aliquando fieret, v t vel non cele-
brarent Pafcha decima quarta luna^oíT: asquino» 
¿ l i um vernale,vel cer té non in menfe pr imo N i -
fan/ed in quolibet alio. Et pari ratione non po-
tu i í l en t apud Hebrieos quatuor anni t é m p o r a 
eifdem femper anni menfibus euenir.e, fed eíTent 
i n continua mutanone, í icut ipfe annus: femper 
cnim in i t i um anni per illos vndecim dies ante-
uerteret illa t é m p o r a , quse m folari anno i m m o -
bil ia funt ; confequens autenveft falfum, femper 
cn im Martius erat apud illos primus men í ium,8c 
rationem reddit Phi lo . l ib ro . 3. de vita M o y f i s , 
quia i n eo incipiunt fruftus maturefeere . Qu,o« 
f irca Ucet verum fit, ad celebranda nonnulla fe-
í l a m o b i l i a , obferuaffe Hebrasos lunares annos, 
femper tamen illis curae fuit,reuocare,8<: corrige-
re lunarem annum per folarem intercalando ter-
t i o , & : interdum fecundo quoque anno menfem 
vnum,atque in vnico anno tredecim menfes con 
cludendo,vt hoc modo numerus annorum luna-
rium)numero annorum folanum refponderet:vt 
docent Bafil.Sc R.upert.locis fuprá citatis, & ita 
ad menfurandas astates, R.egnorum durationes, 
ac denique ad omnes deícript iones temporum,lu 
nari anno fie corredojvel quod perinde eft,anno 
íolari pro menfura vtebantur, Qnapropter verir 
í lmil ius videtur, Gabrielem Ange lum de huiuA 
mod i annis, & de hebdomadibus ex eis c o m p ó -
fitisfaiííe l o c u t u m : v t Eufeb.lib.8. de demonft. 
capit. 7. & Chryfof tom. oratione. 1. contra l u -
d^os,&: ali] antiqui expofitores interpretati funt, 
quos fecutusefh Lyra Daniel.p. Dr iedo. l ibro . 3. 
de dogmatibus facra: Scriptura: cap.5. p.^-. loan. 
Lucidus l ib . 7 . de emendatione temporum. Ga-
lat.lib.4.cap. i ^ .Genebra rd . l ib . i . chronograph. 
circa finem. 
A t cnim dicet aliquis,efto verum fit Hebraeos 
numerum annorum lunarium ad numerum fola-
n u m reaocare íoiitos difta intercalatione,potuit 
tamen Angelus,vr prophetiam, &; quafi acnigma 
t icum fermonem magisoccultaret,illam interca-
ia t igné occuko pr3ecenre:quod quidem feciíTcjSc 
Philo. 
Bttfil. 
Rv.¡ert, 
Ettfeh. 
cbntofl . 
Dried. 
loa. Lucid. 
GaUt. 
Genebr. 
A de breuioribus annis, &: quafi concifis fe loqui i n 
finuaíTe videtur i l lo verbo , Jepuiaginu hebdor . \ 
madje abbreuutce funt , v t autores prioris fentemias 
ponderarunt. S ;din primis d i f t io illa , Abbreuia ' 
t<s f u n t , n i h ü v t exif t imo fauec huic fententiae,-
non enim indicatur i l lo verbo annos , ex quibus 
conftant i l l x h e b d ó m a d a futuros fuiíTe bré i r .o-
reá,fed ío lúm diuturnam & longifsimam Mefsiíe 
expeftationem ad breue i l l u d tempus feptuagin 
ta h e b d o m a d a r ú reducendam,erat enim per bre-
ue tempus i l lud cum fuperiori comparatum,irno 
etiam in familiari fermone quando tempus ad ali 
quam adionem pr3efcriptum finitur, iam iam d i -
cere iolemus dies abbreuiari, non quod minores 
fiantjfed quod pauci fuperf int : quomodo Marc i M a n i , 13, 
1 ^ . d ic i tur . N i ! i a.bbre\iiitjf¿t D o m i m s dies il los,gre; 
Adde vocem Hebraicam ibi refpondentem , tan-
t u m fignificare feptuaginta h e b d ó m a d a s fuiíTe 
pr^ci!as,feu definitus.ln alijs enim prophetijs,ad-
uentus Mefsiae indefinitc prasdicebatur, hic verot 
l im i t a tu r ,& del ini tur tépus:8c hoc fignificatú e í l 
i l lo verbo , v t feré omnes expofitores in t e l l i gú t . 
^ M ihilominus non negOjpotui í íe Ange lum hac 
obfeuritate v t i , & ; numerare h e b d ó m a d a s ex an-
nis lunaribus conflatas, & ad quandam b reu i t a t é 
redadlas j prsetermiíía additione embol i fmi , aut 
anni intercalaris: certé fi nulla ália ratione hebdo 
madas iftae explican poíTentjhoc vero modo .pof-
í en t accommodarijhaud t imeré illas ita accip.erc, 
quanquam Hiero . O ío r ius l ib . 1. de vera fapiétia> o/or. 
dicat, nimis liceuter, &; inconfideraté hoc fecifTe 
l u l i u m Afr icanum. Sed exceisit in ea cenfura, 
cum grauifsimi v i r i eam fententiam fecut i f in t , 
nec defit illis probabilis coniedura, & aliquot i n 
Scriptura fundamenta, m á x i m e c ú m faepe efFe« . » 
ftusexplicetprophetiam, quasantea per fe fatis 
in te l l ig i non poterat^vt Iren^us d ix i t lib.4.. con- Iren» 
tra h^ref.cap.4.3 .Si tamen hebdómada : illa: expli ' •> 
cari poífent a ccommoda té de annis folaribiis,hoc 
eíTec fine dubio verofimilius e x i í l i m a n d u m : eft 
euim híec plana & vfitata fignificatio vocis i l -
lius, annus,!n Scripturafacra. JNec facilé creden-
dum ef t ,Angelú «qu inocé fuiíTe il la voce v í u m , 
C p r a e f e r t i m c ú m h o c n o n h a b e a t f u f i i c i e n s funda-
m e n t u m , nec i n verbis eius, nec i n Hebrreorum 
confuetudine.Propter quod haec eft communior 
intelligentia tam Hebrseorum,quám Grascorum, 
Se La t inorum. 
Ex hisquaedidta fhnt euidenter concluditur , 
tranfaftas iam elTe feptuaginta illas h e b d ó m a d a s , 
atque adeó veniíTe Mefsiam. Supereft quomodo 
earum tempus i n aduentuChrif t i c o m p l e t ú fit, 
vndeve ip(arum in i t i um fit accipiendum breui-
ter aperiamus. Denique quis fucrit earundem ter 
minus.Vnde conftabit quomodo i l l i tempori ac-
c ó m o d a n d a f i t illa prophetia.Vbi primo fiatuen* 
dum eft,illas hebdómadas feptuaginta deberé i n -
te l l ig i omnes a:quales,& eiufdem rationis,&c 
continua quadam fuccelsionefluenres.Hoc enim 
omnino neceíTariú eft , v t tempus i l l ud fit ce r tú , 
& praelixuiTi,vt figmíicatum eft i l lo verbo, ¿ b b r e 
u ia ta jeu concifefunt. Q u o d e t iam, vt prophetia 
certa fit,certufq-, eius eftedtus omnino requiri tur, 
quo vno fundamento excluduntur plañe multse 
expofitiones O r i g e n . H i p p o l . E u í e b . & a l iorum, 
quos hic Hiero.referf,errarunt enim dicentes,fe- Hiero»* 
ptuagefimam hebdomadam non eííe continuam 
prKCC-
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prsecedentibus/ed fexaginta,vcl feptuaginta an- \ 
Enfeh, nis illis pofteriorem: atque Eufeb. c ú m aiias heb-
dómadas feptennes faciat, hanc facit feptuagena-
riarrijícd vtrunque refellitur faciié ex dift is . P r i -
m u m quidem,quia v o l a n t a r i é , & fine fundamen-
to con f i í l um ef t , qua liceritia difiungendi vnam 
hebdomadam a b a l i j s í i v t i l i cere t ,par i ratione 
poífet quis dicere Teptem primas h e b d ó m a d a s 
m u l t u m diftarc á fexagintaduabus fequentibus, 
imo füo arbitirio augere dif tá t iam vnius ab alijs: 
& i u d a ; i dicerent il lam rcptuagefimam hebdo-
madam nondum adueniffe , quae omnia euiden-
ter funt contra certitudinem huius prophetisc, 
atque v e r b o r u m v i m . Perinde enim fuit Ange-
l u m dicere intra feptuaginta hebdómadas hoc 
eueniet, ac dicere intra quadringentos nonagin*-
ta annos, fed in rigorc fermonis, qui hoc modo 
numerat annos, in te l l ig i t talem numerum anno-
rum cohíerent ium , ídem ergo fuit fenfus Ange-
lí i l lo modo loquentis. Secundumvero eifdem 
rationibus refell i tur, fcilicet, quia h e b d ó m a d a 
feptuagenaria nu l lum fundamentum habet i n 
Scriptura, Se voluntarle conf ida e f t , 8c talis in-^ ^ 
terpretatio ambiguam reddit prophetiam quia 
vnufquifque fuo arbitrio poteri t augere vnam, 
vel plures h e b d ó m a d a s , v t pro fuá v o l ú n t a t e i l -
las accommodet. Denique incredibile ef t , ean-
dem vocem aequiuoce fumí in eodemteft imo-
nio . Sit ergo certum,has hebdómadas deberé f u -
mi a:quales,8c c o n t i n u é decurrentes. 
S e c u n d ó , ad afsignandum principium & fínc 
harum hebdomadarum, d ú o feruanda funt. P r i -
mú enim oportet v t tale in i t ium,ve l finis funda-
men tum habeat i n verbis A n g e l ú d e i n d e v t chro 
§R* ráth nologi? ratio,ac t e m p o r ú habeatur.De in i t io igi 
eogtt$fcen' t u r hebdomadarum, d i x i t Á n g e l u s fumeridum 
d i heldtma eíTe ab exi tu fermonis, v t sdificetur lerufálem* 
Vnde excluditur error H e b r £ o r u m , q u i á deftru-
ftionetempli i n i t i u m fumpfere: Angelus enim 
non á deftruftione,fed á reaedificatione dixif . ipí i 
vero literam peruertunt , legentes non ab exi tu , 
fed de exitu fermonis, v t i l lo verbo, non fignificc-
tur i n i t i um hebdomadarumtfed materia, íeu obic 
Er ro r l u - ^ u m ^^us reuelationis. A t q u i hoc i n pnmis eft 
¿ t o r u m re- contra v i m verbi ,&: contra contextum, íiC enim £ 
futatur . habetur. Ab exitu fermonis t f i u e ad Chrtftum , ¿ re* 
verbum enim iliüd yfque ad chr i j lum aperte íigíii 
ficatterminum 8c finem: ergo per aliam particu-
lam ab exitu f ígnificatum eft i n i t i u m . Denique 
quando Angelus nullam merttionem feciffet i n i -
t i j hebdomadarum voluntarle a í íumeretur po-
t iüs á deftruftione t e m p l i , quam aliunde, 8c ne 
incerta omnino fieret prophetia,fumendum eífet 
ab eo tempore,quo Angelus loquebatur.Sit ergo 
certum, fumendum i n i t i u m effe á tempore defi-
gnato ab Angelo,per i l l u d v e r b u m , Ab exitu fe r -
monis^ t i t e rumjedi j i ce tur le rufa lem: quod v e r b ú , 
ficut varias patitur interpretationes, ita varia i n i -
tia hebdomadarum afsignantur. 
Origo di f f i - Sciendum eft enim praediftum fuiífe per lerc-
tnltat is i n miam.c . i p.fore, v t poft captiuitatem Babyloni -
tebdoma- cam,8c deftruftionem lerufalem , fieret facultas 
¿ i s . ludxis i n patriam redeundi , ciuitatemque fuam 
fíicr. z $ . sedificandi, quam promifsionem hic et iá Gabriel 
Angelus cófirmat Jquseque diuerfis temporibus, 
• 3c (ub diu-íríis Babylonix Regibus imple ta eft, 
,vei omnkio quidem, ve l ex parte, fcilicetjvelfub 
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Cyro,quando pr imo anno R e g n i fui,fccit facul-
tatem ludasis redeundi i n pat r iam, 8c tempium 
erigendi. i .Efdree,vel á tempore Dari j Hiftaípis, i .Efdr* . 
qui anno fecundo R e g n i fui,fácultatem fecit l u -
dá i s rexdificationem templi intermiffam conti-
nuandi Efdrse.ó. vel ab Artaxerxe Longimano, Efdr.tS. 
qui feptimo anno K e g n i fui mif i t Efdramin .le-
rufalem cum magnis muneribus, 8c magna pecu-
nise v i . Eft autem verií imile, mififTe i l l um ad re-
sedificandam ciuitatem,vel tempium, ficut eft ve 
r i í lmile , hoc ipfum Efdram petijí íe, dici tur enim 
Efd r se .y .Regemconce f s i í f e i l l i omnem pe t i t io - E f d r . j . 
nem. Vel ab eodem Artaxerxe anno. i o. R e g n i 
fu i , quando fecit expreífam facultatem Nehenusc N c h e m . i . 
i terum sedificandi Ierufalem,murofqi eius inftau-
randi.Nehem.a. 
Ex hac ergo varietate, orta eft etiam varietas 0p i , 
fententiarum in afsignando hebdomadarum i n i - niones de 
t io , alij enim i l l ud fumunt , á tempore quo lere- ini t io hebho 
mias de hac rejedificatione prophetauit, v t Ly ra . madar i í . 
Burg.Gala.alij ab ipfo temporc,quo Angelus h^c L y r a n . 
loquebatur D a n i e l i , v t Orig.quem refert H ie ro . Burgen. 
Se T e r t u l l . contra ludaeos.c.8. A l i j á primo anno Galat. 
C y r i , v t Clemens Alexandr. A l i j a fecundo anno Origen. 
Dar i j Hiftafpis,vt Eufeb. 8c C y n l . Icrofoly.cate- Hieran, 
cheí i . i i . A l i j á feptimo,alij á z o. anno Artaxer- 'rertu^" 
xis.Et ha:c vl t ima eft communior fententia lu l i j c^,t*- j4^e' 
Africani,Theodo. Rupert .Bed. quos feré omnes 
pofter ióres Doftores fecuti funt, & fine dubio fi ^e , ' 
annorum computatio quadrat, illa eft magis con r, #' l / - r * 
lentanea literse: nunqua enim videtur propne co T^eo¿0 
ceffa facultas ludaeis i terum jedificandi ciuitatem, R U p e r ¿ 
ante i l lum annum Artaxerxis : cum priús foiúm Bedn. ' 
de templo resedificandó fa£ta í i t mentio,tam fub 
Cyro,quam fub Dar lo . Et Angelus non íit locu-
tus de tempore, quo hoc Vel praediftum ef t , Vel I f a - W -
promi í fum ( alias pari ratione poífet inchoari á 
tempore,quo prophetauit Ifaias.c.^.5.)fed de tem 
pore^uo publicum edif tum proferendum erat, 
feu facultas concedenda aedificandí lerufalem. 
Quanquam in hoc etiam varietas í i t , v t inferius 
attingemus. Et hsec de in i t io quantum fumipo-
teft ex verbis A n g e l í . 
T e r t i ó ; finem feu terminum hebdomadarum 
afsignauit Angelus i l lo v e r b o , a d chrif lum du 
cem hebdomades feptem, & nebdomades fexaginta d u t 
e r u t , ^ poft hebdómadas fexaginta duas occidetur Chri 
y?Kí.VbíChrif tusfignif icat verum Mefs iam,v t 
fupra v id imus . Ex quo iuxta planum fenfum l i -
terat,collígí v i d e t u r , terminum hebdomadarum 
i n ipfa Chr i f t i morte futurum . N a m prius dici t , 
vfque ad Chr i f tum ducem futuras fexaginta no-
uem hebdomadas íquanquam non fimpliciter,ita 
v t d i í t u m eft,féd diuidendo eas per dúos n ú m e -
ros, dicens: Hebdómada feptem,&' hebdómada f e x a ' 
g ima dua erunf.tztxyé. fenfus ídem eft,8c illa locutio 
dici tur effe iuxta more Hébra icurh , 8c more ctíá 
prophetico,eft a l iquá tu lum asnígmatiCa.Deinde 
vero fub iungi t , E t fo(ifexaginta duas hebdómadas 
occidetur chnjlus: intclligere autem v i d e t ü r , poft 
fexaginta duas,fepté fuppoíitis,quas prius nume-
rauit;fenfus ergo erit poft fexaginta n o u é hebdo 
madas i n feptuageí ima eíTe Chrif tum occiden-
d u m : quia licet non dicat immediaté poft fexa-
ginta duas hebdómadas Chr i f tum occifum irí ; 
tamen reuera hic eft fenfus, fcilicet i n hebdóma-
da proxime fequenti i d eíTe futurum, v t ex mten 
rione 
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Solutio* 
t h r l f l i p d f ' 
fio in media 
hcbdomadiX 
(ofirmatio. 
He ídoma-
da. dimidia 
bifuriam f u 
xjitur. 
ChryfoJ}. 
Eufeb'. 
Tbeodo. 
t í o n e prophetiae fatis conftat , 8c ex h í s q u í b u s A 
oftendimuSjtempus ha rá hebdomaciarum cont i -
nuum,8c í íne interruptione eíTe fumendum. 
Sedqusres,quomodo pofsint eíTe íexagin ta 
nouem hebdómada: v fq ; ad C h r i í l ú ducem , per 
quod fignificatur aduentus Chrií]:i,eiu(que naci-
uiras:& tamcn mors eius in Septuageí íma heb-
d ó m a d a con t inga t , vel in dimidio i l l i u s , nullo 
enim modo hoc ftare potelt ,niíi illa vk ima heb-
d ó m a d a conftet annis feptuaginta.Dicendum efl: 
verbum 'ú\iid,yfque ad Chrifinm ducem, non í igni-
ficare dicm incarnationis, vel natiuitatis Chnf t i , 
fed tempus illud,quo cccpit hominibus manifefta 
ri,prcsdicarejdocere,quod t épusá Chr i í t i baptif-
mate inchoatum effc, in quo teft imonium acce-
p i t á Patre, Hic efl films meus d i l e ñ u s , feu ab eo tc-
pore, quo cospit publica miracula edere in Cana 
Galilese^poll tres vero annos & tres meres,morte 
ob i j t , v t infcrius in proprio loco, oftendemus ex 
Euangelio.Hoc ergo modo vtraq-, illa part ícula, 
ad Chrijium díice,Sc iliaco/? fexagima duas heb-
dómadas occidetur c/>ny?«í,intelligitur terminar! & 
compleri i n feptuageíima h e b d ó m a d a : fed altera B 
i n principio eius,altera in medio , vel vna in me-
d io , 8c altera in fine. Dupl ic i ter enim poteft i n -
te l l ig i verbum illud,quod poftea lubiecit Ange-
lus,ícilicet: Confirmctuit autempaftum multis hebdo-
mada y n a , & i n dimidio hebdomadis,deficiet hojlia, & 
facrificium: fignilicatum enim eft his verbis,Chri-
ftum i n dimidio hebdómada: , i d eft, i n tempore 
t r ium,vel quatuor annorü c o n ñ r m a t u r ú p a á u m 
íuum , id eft nouum teftamemum,8c legem:cófir-
marurum, inquam, miraculis. Se t ándem morte 
ipfa, per quá íacrificia,8c h o f t i ^ legis veteris erat 
excludenda.H^c itaque dimidia hebdómada du -
pliciter fumi poteft /ci l ice^vel v t ílt prima d i m i -
dia pars feptuageílmse hebdomadis,vel v t in te l l i 
gatui" eíTe po í le r io r dimidia pars, ita vt v l t ima 
hebdomada,in duas dimidias partes diuidatur,8c 
inpofterioribus tribus annis i n t e ' á g a t u r f u t u r a 
confirmatio Euangelij,per Chr i f t i prgsdicationé, 
vfque ad mortem eius, 8c iuxta priorem fenfum 
hebdomadse terminabuntur aliquot annis po í l 
mortem C h r i f t i : iuxta pofteriorem vero inipfa C 
morte Chrifti:8#vterque fenítis eft facilis 8c pro-
babilis^Sc ille erit e l igédus, cui ratio temporis me 
lius accommodari potuerit . 
Solúm videtur cótra vtrunq-, poífe obijei, quia 
fimul Angelus prcedixit,ciuitaté, 8c fanftuarium 
difsipanudm á populo , cum duce ven tu ro , 8cc. 
quod non eft impletum vfque ad deftruftionem 
T i t i , 8c Yefpaliani, quae quadraginta annis poft 
mortem Chr i f t i lubfc cutafui t ,non funt e r g o i m 
p l e t a : h e b d ó m a d a ; , vfque ad i l l u d tempus, qua: 
fuit fcntéña Chryfoft.Eufeb.Theodor. 8c a l io iú , 
8c eft probabilis expbí i t io : fequendo tamen eam, 
quam inchoauimus,,qua:c]-, eft latis confona tex-
tui:dicendum ef t , Gabrielem Angelum non af-
firmaíle i l lud excidium fu:urum intra feptuagin 
ta hebdómadas . Hoc enim priuscomprehendifte 
videtur ab lilis verbis, Septuaginta hebdomades ab ' 
breniat<e fun t , vfque ad i l lud,£í -vngetHr San í iu s f an 
fíontm: 8: quoniam per mortem Chr i f t i delenda 
eratiniquitas, 8c 'jerminandumteftamentum ve-
tus , 8c nouum confirmandum: ideo hoc t o t u m 
explicuit futurum in feptuageíima h e b d ó m a d a : 
adnu iorcm vero confiimacionem, 8c teftimo-
n ium prophetÍ2é:at t ingi t etiam fupplIcium,quO(l 
e u e n t u r ú erac ludseis,pi opter peccatum negadi. 
Se occidendi Chr i f tummon vero d i x i t i l l u d í u p -
plicium futurum intra illas hebdómadas •, quin 
potius cúm addidit verbum i l l u d , Et y fq - a d f i n é 
fer/exerabit defolatio , i n d i e z m t i l lud fupphcium 
Jongo poft tempore duraturum.JNec retert quod 
i n í e rmone A n g e l í , non omnia prsedicuntur eo 
ordine;quo poftea fafta funt,hic enim modus lo -
quendi communis eft apud Prophetas , 8c v t oc-
cultentur myfter ia , 8c nonnulla obfeuritas affe-
fteair. Et heec quidem expof í t io , íí numerus an-
norum,8c chronologia temporum i l l i poteft ac-
commodar i , eft per fefatis expedita, 8c t ex tu i 
aecómodata . Al i a vero quje hunc terminum heb-
domadarum protrahit vfque ad def t ruf t ioné l u -
dseorum per T i t u m , reijeienda omnino non eft: 
nam íi computatio annorum aliter accommodari 
non poífetjilla via non eífet difficilis,vt videlicet 
omnia h x c feilicet Chr i f t i aduétus,pr2edicatio,8c 
mors , & f u p p l i c i u m l u d ^ o r ü deftrufto templo^ 
8c ciuitate, dicantur euentura intra feptuaginta 
hebdómadas , vel i nc lu í iué , vel faltem exclu í lué , 
ita ícilicet v t i n fine,vel faltem i n in i t io feptuage . -
fimae hebdomadse hsec omnia e í lcnt cófumman-
da,hoc tamen modojSc ordine,vt poft fexagin t i 
duas hebdómadas folas, ac praecifas, ita enim ex-
ponendum eft i n hac fententia,Chriftus eífet oc-
cidendus/cilicetinfexagefima tenia in "medio, 
v e l i n fine illius iuxta diuerfas expofitiones fu-
prá poíitas:8c deinde i n alijs feptem hebdomadi-
b u s , feu m fine earum, venturus eftet dux cum 
exerci tu ,c iui ta té 8c fanftuarium vaftaturus, 8cc. 
v t a b e o tempore prorfus hoftia 8c facrificium 
d e í l d e r a r e t u r , n imi rum 8c i l lo rum difsipato l o -
co,8c tempore,quo ipfa licebant iam inde finito, 
quippe cúm iam non mortua folúm, fed mor t í f e -
ra eíTent futura. Et bsec expofitio eft finedubio 
aliquantulam d n n u í c u l a , n o n tamen v t d i x i o m -
nino reijeienda, fi ad computationem annorum 
vfui eífe poíTettde quo iam breuiter verbum v n ü 
fubijeiendum eft. 
Q u a r t ó i g i t u r , v t tanta rei difficultatem ape-
riamus,nec enim valebimus fatis expcdire,aduer-
tendum ef t , has feptuaginta hebdómadas fine 
vl la controuerfia fuiíTe inchoaias durante Perfa-
rum lceptro,continuatas vero toto tempore m o 
narchise Gr2ecorum,finitas t á n d e m in i t io feré im 
peri] Romanorum. Et de hac vltima monarchia MonxrckU 
conftat á principio eius,vfq; ad Chr i f t i bap i i ímú, Ramanoru, 
quinquaginta nouem annos inrerie6tos, quadra-
ginta quatuor imperij Augufti:quindecim T ibe -
r i ) , quo anno teftc I .uca Chriftus eft baptizatus. 
D e imperio autem Gr^corum, quod ab Alexan- Monarchid 
d r o , vel p r o x i m é poft Alexandrumincepir ,com Gnecerunt, 
muniorfententiaeft durafte trecécis duobus vel 
tribus annis fub illis comprehendendo fex vel no 
uem annos,quibus Alexander v i x u poft compa-
ratam monarchiá . I ta fumirur ex Eu.eb.in chron. Eufeh. 
Beda lib.de fex cetatibus.Sc alijs antiquis,quanuis £e¿a, 
á loanne Annio,8cpofterioribus, qui iilü lequun 
tu r , l o n ^ é a l i t c r anni illius imperij numerentur. 
Sed illa hiftoria loannis A n n i j ex f a l í l s au tonbus ¡0¡t ¿nn¡¡9 
confifta ef t , 8c nullam iam habet autoritatem. 
V n u m v e r ó e f t , q u ó d h a n c f e n t e n t i a m difficilcm 
8c fufpeftá reddir, fupponút enim q u i t o t annoa 
monarchije Grjecorum t r ibuunt á principio eius 
yfqua 
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vfque ad Hircanum, íeu loannem Simonis filium A 
ludaeorum Pontif icem, pcrtraníííTe annos pluí-
quam centum nonaginta quatuor , v t conílrac ex 
BttfebiKS. E u í e b . i n c h r o n i c . v b i m o r t e m Alexandri M a g n i 
notat i n in i t io Olympiadis centefimce decimas 
quartae^Pótificatum autcm Hircani in fine O l y m 
piadis centeíinrice fexagefima: fecundas: A t vero 
conftat ex i . l ib.Machab.c.vltimo á primo anno 
imperij Gr íecorum vfque ad Hircanum t a n t ü m 
fuiíTe centum feptuaginta feptem annos, cui fcri-
ptura; maior fides habenda e í t , quám ómnibus 
Olympiadibus.Eft ergo i n eis n o t á d u s hic. error, 
nam feré v i g i n t i annos addunt hoc loco imperio 
Grascorum,quod alio etiam modo ita declaratur. 
N a m iuxta Eufebium ab.Hircano vfque ad in i t iú 
monarchice A u g u f l i v i x fluxerunt v i g i n t i quin-
q u é 01ympiades,qu2cvix efficiunt cen tü annos, 
qui additi íupra centum feptuaginta feptem efii-
ciunt ducentos feptuaginta feptem.Ergo ad fum-
mum monarchia Grxcorum to t annis durauit,8c 
non p lu r ibusñmo íl cxafte computentur in i t ia , 
fines Olympiadum inuenientur pauciores.De 
lávHíwchia. monarchia denique P.erfarum quantum duraue- g 
ftrfarnm.] r i t incertifsima res e í lmá ex Scriptura facra n ih i l 
habemus certij&í inter autores t i t a eft dlíTeníío^ 
v t alij minus quám centum annos, alij quinqua* 
gintafupra ducentos i l i i t r i buan t . í n t e r qux d ú o 
extrema, alij centum o f t o g i n t a , vel centum no-
íiaginta,alii ducentos annos, 8c quindecim i l l i t r i 
buunt. Iuxta Olympiades autem Eufeb. durauit 
plus minusaé ducentis t r i g in t a : nam coepit tem-
pere Cyri,cuius imperij inictum afsignatur anno 
p r imo , Olympiadis quinquageíimse quintas, 8c 
frmtz efb fub Dario i n fine Olympiadis centeí í -
b i k duodécimas, quee tamen aísignatio fupponit 
C y r u m p o l i Babyloniam captam t r ig in ta annis 
tegnaui íTc , quod á multis non fine caufa i n d u -
bium reuocatur. Nam, licet Cy rus t r ig inta annis 
regnauerit: verifimile tamen eíl non omnes illos 
regnaíTe po í l captam Babyioniam. Atq-, adeó p r i 
mum annum monarchias eius, de quo fit mentio, 
£ f ¿ r . Efdras. i .non fuiíTe primum regni eius, v t proba-
le/eph. biliter etiam fumitur ex.c.4.Eldrae, 8c ex lofcph. 
l i b . 11 .anciquitatum.c. z .8c ^ .quod íl hoc ita eft, 
d.eftruitur fundamentum illius computationis,8c C 
omn.isafsignatio Olympiadum, quae per Eufeb. 
fit,prasfertim i n hiftoria Perfarum, fufpeda reddi 
tur . Vnde facile coiligere licet i n tanta hiftoria-
rum incertitudine,quam fit difiicile ve rá feptua-
ginta hebdomadarum, 8c annorum, ex quibus 
conftantjcomputationem, i Uaium denique p r in -
cipium, 8c finem inuenirc. Q u p d f a c i l i ú s in t e l l i -
getur notando breuiter quatuor vcl qu inqué d i -
cendi modos,qui verifirailiores cenfentur,multis 
alijs prsetermifsis. 
Q\i idam i g i t u r , in i t ium hebdomadarum íu-
munt á primo anno C y r i , á quo pr imum exijt fer 
mo de templo lerofolyrnitano reasdificando, fub 
quo intelhgunt etiam ciuitatem cffe comprehen^-
fam: quia non erat templum futurum defertum, 
nec quinquagi.nta mill ia h o m i n u m , qui ad i l l u d 
«dif icandum redibant, permanere poterant fine 
commoda habitatione: Eincm vero hebdomada-
rum faciunt in morte Chri f t i domin i , vel pauló 
poft i l lam. Iuxta quam fententiam neceíTarió d i -
oendum e f t , r6gnum Perfarum t a n t ú m d u r a í í e 
c-entum quinquaginta annos p«ulópius minufué. 
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Nam fi illis addamus ducentos o f tog ín t a annos 
imperij Grecoiú ,8c Romanorum fexaginta,red-
duntur quater centum 8c nonaginta.Hasc tamen 
opinio incertirsima ef t , quia nullus autor i l l um 
numerum annorum t r ibu i t imperio Perfarum. 
A l i j cum Eufebio Ini t ium fumunt ab anno fe- r a r í j modi 
cundo Darij Hiltafpis, á quo, iuxta m u l t o m etiá compntandi 
fentent iam,nó fluxerunt vl t ra centum quinqua- hebdomx' 
ginta tres a n n i , v f q u e a d A l e x a n d r u m , á quo vfq-, das. 
ad Hircanum fumuntur ex i.lib.Machabas.c.vlt. 
centum feptuaginta feptem anni: ab Hircano au-
tem vfq-, ad Chr i f t i m o r t é fluxerút iuxta Eufeb. Eufeb, 
quadraginta Olympiades, nam Hircani Poncifi-
catus coepit Olympiade centefima fexagefima fe-
cunda:Chrií l :us vero i n fine Olympiadis ducen-
tefimas fecundas mortuus eft : fluxerunt ergo ab 
Hircano vfque ad mortem Chr i f t i centum fexa-
ginta ann i , qui omnes efficiunt diftos quadrin-
gentos nonaginta.Et h^c computatio videtur ha 
bere probabile í u n d a m e t u m , quia partim in feri-
ptura,partim in receptis,8c probaris hiftorijs fun 
datur,8c tex tu i feripturas facile accommodan po-
teft;quia credibile eft etiam tune datam effe facul 
tatem asdifteandi ciuitatem,vt d i£ tum eft in prio 
r i fentencia. Et hanc fententiam inter recentiores 
fequuntur Driedo l ib . 3 .de dogma.cap.^.p.^. 8c Dr i ed . 
Cornel.Ianfenius in.c . i 1 i . c o n c o r d . Q u a s q u i d é , icinfen, 
quod in ó m n i b u s ftare non pofsit cum computa-
t ionibus Eufeb. reijeienda n o n eft. Solúm poteft 
obftare,vcl quod ad fumendum in i t ium hebdo-
madarum á tempore Dari j non videtur haber i i n 
feriptura fufficiens fundamentum : vel quod i n 
computatione annorum v t i tu rvar i j s opin ioni -
bus, 8c chronologi js , aliquam partcm temporis 
computando per Olympiades, aliquá vero iuxta 
Opinionem loan.Annij . loan.Lucid. Scaliorum, 
quod 8c v o l u n t a r i é , 8c non fatis conftanter fieri 
v idetur . 
A l i o r u m ig i tu r opinio cft,fumendum efte i n i - 7m*-///*'* 
t ium hebdomadarum á vigefimo annoArtaxer- <,* 
xis L o n g i m a n i , terminandas vero cíTe in morte 
Chr i f t i , vel pauló po f t , quje fuit fententia luüj 
Africani,quem Beda,Sc aiij.poftea fecuti funt. Et 
cum verbis Scripturae quadrat op t imé \\xc fen-
tentia , fed i n computatione a n n o r ú difficultates 
pati tur.Nam etiam fi n u m e r é t u r tres monarchias 
íupradlftas iuxta m á x i m u m n u m e r ú a n n o r ú , qui 
illis t r ibu í folét nó i nuen iú tu r quad r ingé t i nona 
ginta anni á vigefimo anno Longimani,vfquead 
m o r t é Chrifti,(ed ad fummú quadringenti o f to -
gintamam centum,8c quindecim numerantur i n 
monarchia Perfarú , ab i i lo anno Artaxerxis vfq^ 
ad Alexandrum:8c trecenti ab Alexandro ad mo 
narchiam A u g u f t i : 8c fexaginta qu inqué á pr in-
cipio monarchias Ivomanorum vfque ad mortem 
Chrif t i .Et ideo d i f t i autores faciunt hos annos l u 
nares,vt d i ¿h im defeftum íupp lean t : quod qu i -
dem per fe difficultatem habet, 8c non eft admo-
dum Scripturae cófentaneum, v t fupra vifum eft. 
Tamen aliunde oceurr i tmihi difficultas in hac 
fcn tenua ,quám ab autoribus illius omnino prac-
termiíTam video,eam tamen expediré n o n valeo, 
quia v t iam at t igi propter expreí íum locú 1. M a 
chabas.vltimo, cogimur minuere i l lud imperium 
Grascorum v i g i n t i annis,vcl circa.Ergo non funt 
ab i l lo Artaxerxis anno,vfquc ad Chr i f t i mor tem 
yltríj quater cé tum & f«xaginta «nni , qu i nó ex-
plent 
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jnt fexaginta 06I0 hebdómadas ex annis luna-
ribus confeftas. 
Alij igitur,vt hanc cxpediant difficultatem an 
teuertunt hoc initium vlcj-, ad feptimum annum 
eiufdem Artaxerxis , quando miíit Efdram in le-
rufalemjdim magnis muneribus,&: magna pecu-, 
n'idi vi,vt dicitur 1. Efdr.y .Sed hoc nec fufficiens 
fundamentum habet in Scriptura: quia tune nul-
lus exijt Termo de sedificanda lerufalemmec fatií-
facit difficultati taftze, vt facile erit vnicuiq^per-
fpicere minutius annos computando. Alij deniq-, 
propter hanc difficultatem inclioando hebdoma 
das ab eodem Artaxerxe,illarum finem di-fferunt 
vfque ad Titum,&: Vefpafianú, &: vt meliús qua-
dret annorum numerus, dicunt non eíTe neceíTa-
riumfumere initium ab ipfo vigefimo anno Arta-
xerxis , quando primo exijt; fermo de aedificanda 
ciuitate Ierufalem,fed ab eo tempore, quo perfe-
¿la fuit aedilicatio •, tune enim dicitur etiam pro-r 
prié fermo aliquis habere exitum, quando opere 
completus eft : ille autem annus fuit trigefimus, 
vel trigefimus fecundus eiufdem Artaxerxis, vt 
Neemias. fumitur ex Neemiae. 1 3. Quam fententiam vide-
Chryfofl. tur multum infinuare Chryfoft. oratione. 2. con 
tra ludéeos, qua: ita poteft breuiter ex diftis ex-
plicari iuxta Olympiades Eufebij adiunfto citato 
loco ex 1.lib. Machaba:, nam iuxta Eufebium á 
trigefimo fecundo anno Artaxerxis Longima-
ni, vfque ad Alexandrum fluxerunt centum- tres 
anni Alexander vero r.egnauit fex aut nouem 
annis, qui monarchia: Grecorum initium dedit, 
, it á quo ita intelligendo.citatum locum ex 1. Ma-
chabaeo. vfque ad Hircanum fuerunt centum fe-
ptuaginta feptem anni: deinde ab Hircano vfq; 
ad finem ducentefima: fecundas Olympiadis, in 
qua paftus eft Chriftus, fuerüt centum fexaginta 
anni,qui omnes efficiunt quadringentos quadra-. 
ginta annos , ex quibus fexaginta tres hebdoma-
dae conficiuntur.Et ita iuxta hanc computatione 
mors Chrifti accidit in hebdómada fexagefima 
tertia. Ita enim explicari poteft verbum illud, 8c 
poft fexaginta duas hebdómadas occidetur Chr i 
ftus. Deinde vero tranfaftis alijs fex hebdomadi-
bus,id eft,poft quadraginta dúos annos,difsipatú 
eft fandUiarium , 8c ciuitas defolata ab exercitu, 
8c duce R.omano 8c ita in initio feptuagefimas 
hebdomadae completa eft tota prophetia, vt hac 
etiam ratione poísint dici abbreuiatse íeptuagin-
ta hebdómada:.Quce expofitio non eft improba-
bilis,quanquam fuis difficultati bus non caret-, no 
enim facile aecómodatur textui^Sc vix cuitare po 
teft,quin vna redúdet hebdomada.Vtcunq-, tamé 
í i t , in re tam difficili fatis fuerit dubitaffe, nam 
quod ad noftram fidem attinet fatis exploratum 
eft tempus hebdomadarum effluxiíre,atque adeó 
Danielis prophetiam impletam e í í e , quanquam 
propter humance hiftoriae incertitudmem, initiú 
8c finem earum exaele explicare non pofsimus. 
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Leeuí Ertium teftimonium ad hanc veritatcm con-
firmandam fumitur ex verbis Aggaei. 2. Hxc 
fe dicit Dominus exerchuum. s ld ln icymtm modicum efl, 
& ego commouebo aslum, & tcnutm, & m i t r e , & a n -
dam. E t mfiuebo omnes gentes , & yenie t dejideratus 
cunElisgentibus , & implebo domum tjlumgloria,. D i ' 
cit Dominus exeni tuum , meum ejl aurum , meum ef l , 
argentum,dicit Dominus exercituum:magna erit gloria 
domus iftius nouifiim<ejphfquamprim<e,dicit Dominus 
exerc i tuum:& i» loco 1JI0 dabo facem. In quo tefti-
monio primum omnium ftatuendum eft, fermo-
n e m elle, 8c promilsionem de aduentu Mefsia;;. Mejsiascum 
qui mérito dicitur defideratus cunftis gentibus, ¿lis gent i» 
vt poté cunftis ipfe falus,8c redemptio liberaliísi- bus dejíde» 
mé.fiiturus.Dices,potiús dicendus efíet defidera- w t u s . 
tus cundlis ludseis. Gentes enim,quibus nó afful-
ferat fidei lumen, quo pafto poffent illum defi-
derare $ Propter quod Auguft. 1 S.de Ciuit.cap. ylugufl* 
3.5. dicit hanc particulam huius prophetias non 
efle implendam, vfque ad fecundum aduentum, 
Chrifti. Sed non quadrat expofitio, c u m tota, 
prophetia, nifi deprimo aduentu intelligatur, 
vt ftatim dicemus. Kcfpondetur ergo. Chriftum 
Dominum mérito potuiíTe á Propheta vocari 
g cundís , gentibus defideratum, etiam ante pri-
mum aduentum: vel quia femper inter gentes 
fuerunt aliqui,qui Chrifti fidem,fpem, 8c defide-
rium habuerunt. Vel certé, quia quannis gentes,, 
quas Chriftum ignorabant, non defiderarent i l-
lum appetitu elicito, tamen máxime indigebant 
aduentu eius: 8c ideo máxime illis crat defidera-
bilis : 8c quod huiufraódi eft folet etiam defide-
ratum appellari, velut ipfo pondere naturae.Nam 
íjcut terca árida dicitur, degderarc pluuiam,ica 
arentia corda Gentilium poítunt dici defideraí^ 
fe Redemptorem. Vel-denique, quod m i h i m á -
xime probatur, Prophetx adind'candam certi-
tudinem,folent futura, vt pretérita dicere. Q u i a 
ergo,Chriftus amandus,& defiderandus erac4 
gentibus, ideo illum vocat Aggasi defideratum 
cunctis gentibus,alludens ad id Genef^p. Et i f fe 
e r i t e x p e ñ a t i o gentium. 
. K p n nihil veró obfeuritatisintulit tranílatio Varice le* 
feptuaginta interpretunrijqui non verterunt, Fe- ttio loci 
met dejid¿ratus cunclisgentibus: [edyVeniet electa ¿Si*i* 
£ niumgent ium. Vnde Hebrañ exponunt íoiúm ibi 
praedici multos Gentilium venturos fuiíTe ad vi-
dendum templum illtid, 8c offerendum Deo ó p -
tima, 8c pretiofa dona. Sed in primisrei euen-
tus probauit hoc effe falfum : nullai enim gentes 
templum illud adierunt caxifa pietatis,vt illud 
admirarentur, feu venerarentur: fed potius ad 
fpoliandum 8c depeculandum illud. Hoc enim 
faspius feciffe legimus doñee illud funditus euer-
fum eft. Solúm M a g n ú m Alexandrum in eo le-
gimus hoftias immolaíTe. Sed vt bené Auguft. Augttft, 
.18. de ciuitate,cap.45.non vera pietate , fed im-
pla vanitate, id fecit, Deum Ifrael c u m fuis alijs fal 
í i s colendum putans.Neque in e u m locum venit 
honoris caufa, fed vt ciuitatem fubiugaret: quia 
veró non funt aufi ei refiftere, ideo placatum 
facillime fubditi receperunt. Deinde Hebraica 
VCritas habet vt noftra vulgata, Feniet dejíde-
yium cunclarumgentium : 8c alij legunt, in plurali, 
•venient. Se in fingulari, dt j iderium , quo dicunt 
íignificatam efíe vnitaiem perfonae Chrifti , c u m 
pluralitate naturanr.ficut é córrario cum Gen. 1. 
dicitur •. creauit Elohim; fignificatur trinitas perfp 
narum i n vnitate naturse.Ledio veró feptuaginta 
inter» 
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in te rpre tum, facilé eundem fenfum reddere po- A 
tefl / í iue ipfemet Chriftus dicatur eleíta , íeu deji-
derabiliií omnium gcnt ium : quia omnia bona i l -
lis a t tu l i t : íTue gentes ipfe venturse dicantur ad 
Chr i f tum: ita v t aduentus Mefsise in fuo effeftu, 
fc i l icet ,conuerüone gentium,pr£edi(ftus fit.Deni 
que etiá antiquos Hebraeos locum húc de aduen 
t u Meísix intellexiíTejteftis eft Galat.lib.^-.cap.p. 
Hoc ergo po í i to ,quód promifsio hoc loco ftp 
<fta iam fie impleta, col l igunt in primis mu l t i ex 
verbo i l lo : jldhuc -vnum modicum eft : c ú m enim 
iam l i n t tranfada d ú o millia annorum poftquam 
Agga;us ifta prcedixir, n i í i implc ta eí íent , modi -
cum tempus dici ñon poífet. Sed a r g u m e n t ú hoc 
videri poteft minus efficax,tum quiaprophetico 
more etiam fongiís imum tempus dici folet i n fa-
cra Scriptura modicum , fcilicet, ad ceternitatem 
PAHI'US. cbmparatum. Sic enim Paul.ad Hebr. i o. t o tum 
tempus vfque ad diem ludicij futurum,modicum 
Petruj . •ocauit.Et Petrus. * .canonica.c. 3 .millc annos d i 
c i t , apud Deum eíTe í ieut diem v n u m . T u m et iá , 
Paulus. q u i á P a u l . a d Hebr. 1 'Ú hunc l o a i m traftans non 
l e g i t : adhtu modicum, fed, adhttcfemel.Sc in ca v o - g 
Ce, ddhucfemel, v i m fui argumenti c o n f t i t u i t , ex 
Ca colligens legem gra t i s eííe pof t remá ,Mofay- ' 
ca illa pereunte. Eandem- l eé l i onem habent fe-
ptuaginta interpretes. Et v o x Hebrsea vtranque 
permit t i t : Prophetac¡ue ipfe vtrumq-, fonaffe íi-
gnificare voluit,fcilicet,8c femel,& ci to, id,quod 
p r sed ix i t fu i í í e fu tumm. Q u p circa licet argu-
mentum i l lud fandatum in íola illa di¿í:ione,Mo-
d i c u m , non omnino cogat:tamen con í ide ra tac i r 
cunftantiatemporis,&: o c c a í i o n e , qua di¿la fuit 
h x c prophetia,fatis veriíimile eft Mefsiae aduen-
t o m fuiífe ib i pra:di<ftum v t iam proxime inftan-' 
tem. Agebat enim ibi Propheta de confolandis, 
ac erigendis Iuda;is, qui i n fecundo templo exse-
dificando laborabant:erant enim triftes,deie<ftiqi 
animis, eo quód tempium i l lud humilius videre-
tur eíTe , quam pr imum, v t ig i tu r eos álacres, Se 
promptos ad opus redderet, bonum nunt ium af-
fert Propheta de aduentu Mefsice,quód non m u ! 
tum diftaret:qui prsefentia fuá tempium i l lud ho 
noraturus eíTctjSc gloria rcpleturus: ad hoc enim 
p r o p o í l t u m / e r m o n e m ibi interpofuit de Mefsije C 
aduentu. Et hoc eft, quod máxime vrget in hoc 
teftimonio:pra:dicitur enim ibi,Mefsiam ingref-
furum tempium illud,idque pr^fentia fua,maiori 
gloria nobil i taturum, quam pr imum templú v n -
quam nobil i tatum eft:conftat ergo , & Mefsiam 
veni í re ,& tempium i l lud ingreífum eíTeraliás pro 
phetia hace non poífet imple r i , temp lo iam fun-
dí tus euerfo. 
M a ü c L Et cú hoc teftimonio cófonat i l lud Malach. 3. 
E t ftatim yeniet ad tempium fanftum fuum Domina* 
tor,quem y os quarit is , & Angelus te j i ament i ,qué -vos 
yu l t i s . Confonant etiam fequentia verba ipfíus 
Kg<g<ñ.Et implebo domum iflam gloria , P r i m ú enim 
tempium fuiífe dici tur impletum gloria domin i , 
cum nebula,qu3s Deum íignificabat, intra ipfum 
apparuit. ^.Keg.S. gloria autem huiuspofterio-
ris templi tanto maior futura dici tur: quanto ve-
ritas vmbram antecellit: hoc eft, quantum Dei ís 
ipfe indutus carné,nebulam ipíum fignificantem 
Impletur gloria fuperat, 8c maieftate.Vnde nos impletum 
prophetia hoc eíTe exiftimamus cum Chriftus infans in tem 
• ' ¿ S ^ í * * pío oblatuseft:quo tempore domus illa vera D o 
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m i n i gloria cumulata eft: a tque/ i ita ií i tcrprctari do c h r i ñ * } 
licec,pax hominibus annuntiata e f t , diecnce Si- ojfertur i n 
mcoae : Nunc dimitt is ferHiim tutem,Domine , fecut i ' ^"'P^0' 
dum -verbum tuum in pace i fie enim expoaunt lo -
cum hunc Hierony. Ivupert. Lyra ,&: feré eseteri Hieronym. 
expollcores, 8c Galati. Burgenf.Sc alij recentio-. ^«/ 'en. 
res,qui contra ludaeos feribunc. ludeei vcro-nullá L y r a n . 
rationcm inuemre poffant:, v t declarent,quo pa- CrfWí. 
¿ lo prophetia h3;c in templo i l lo fuerít impleta. BíCrgen. 
Verum eft,aliquos ex patribus interdum hunc 
locum exponere detemplo fpirituali EGCÍeíice,vt 
videre eft m Aug.Sc Hiero.lupra,8c Ambr . l i b . 3. Auguj í . 
epi í l . 1 j . v t fenfus fif.hoc tempium Eccleíia: no- Hieran. 
ftrse futurum glor io í ius templo Synagogs : qui ^ » > ^ o f . 
fenfus-eft optimus,fed fpiritualis,non enim nega-
r i potef t , quin ad literam Propheta loquacur de 
templo i l lo material i ; ad quod sedificandum l u -
dseos excitabat, quodque oculis videbat luis, 8c 
verbis de í ignaba t . Quis (inquiens ) I n yobis e¡} de-
r e l i ñ u s , qui y i d i t domum ifta in gloria fuá prima t & 
quid vos yidetis hanc nunC' Et de eadem domo po-
ftcacócludit: trfSiÁ depderatus cuncits gentibus, & 
implebo domum i f t a m g l o ñ a . 
Sed fuperfunt explicanda d ú o , qua; v i m huius 
teftimonij eneruare po í f en t .P r imum eft verbum 
i l l u d : Adhuc mouebo c iBlum,& terram, mare, & a r i -
d a m , & mouebo omnes gentes '• hsc enim non viden ' 
tu r impleca in pr ior i C h r i l t i aduentu. Propter 
quod nonnulli,etiam ex Catho¡ ic is ,hoc tef t imo-
n ium referunt ad í ecundum Chr i f t i aduentum, 
quando cseli, 8c elementa omnia mouenda funt. 
E t eadem ratione dicere poffent Iudaei,totam pro Proph$tis 
phetiam nondum eíle complctam . Sed C x x t t k i ' eft de p r i ' 
quas diximus ponderentur, fufñcienter conuin- *"» aduen' 
cunt hanc expo í i t i onem de fecundo aduentu fal ^ ch r i f t i . 
fám eíre:quia Chriftus non poft fecundum aduen 
tum,fed ftatim poft pr imum ingreiTurus fuit tem 
plum i l l u d : niíl fortafsé iterum íit sedificandum, 
v t i n fecundo aduentu Chriftus i l l ud ingredia-
tur ,quod ludaicum eft. Denique necoccaflo aut 
finis,propter quem di í ta eft hsc propheti.-,illum 
fenfum admitti t , nec Paul.ad Hebrac. 1 tf. v b i do- Paulus. 
cet, ib i eíTe praediftam mutationem veteris legis 
i n nouam , 8c celTationem mutabi l ium v m b r a r ú , 
8c figurarum, per immobilcm gratiam, 8: perpe-
tuam , quse mutatio in primo Chr i f t i aduentu fa-
¿ta eft.Et ita hunc locum inte l l igunt omnes alle-
gati patres;8c expo í i to res . 
A d difficultatem ergo po í l t am refpondetur, va r iaprod i 
etiam illa rigna,qu3e illis verbis indicantur, in prí gia in adu? 
mo Chr i f t i aduentu exhibirá fuiíre,quo nimirum tu chr i f t i 
nafcente,cocii m o i i funt ,aim Angeli,8c í idera te- pr imo. 
ftimonium i l l i prsebuorunt:& A n g e l í gloriam ce 
cinerunt Deo : nox clariús Iplenduit, quam dies, 
ftella Magos dux i t ad prasfepe: tres foles apparue 
runt in coelo,in v n u m poftea coalefeentes, quod 
hiftorise referunt,quarum meminit e t i á D . T h o . S .Tht tn . 
hac^.p.q.5 í . a r t . ^ . a d 3.8: Galat . l ib.^.c . 10. 8c Galat. 
lulius Obfequenslib.de prodigijs.c. 11 S.vbi alia l u l . o b f c , 
í imi l i a re fe rú tu r .Ter ra Item mota eft admiratio-
nc eorum,quíe in Chri f t i honorem,8c manifefta-
t ionem fafta fun t : hanc enim v im habet phrafís 
i l la in Scnptura,vt Pial.4.5. Dedit yocem fuam , & 
mota eft terra^Dominus y i r t u tum nobifeum : Et Pfa). 
95. Commoueatur afacie eius yniuerfa té r ra , dici te in 
gentibus,quia Dominus regnauit. Q u x d ú o teft imo-
nia etiam accommodari poí l i in t ad Chriftum.Sie 
etiam 
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Heredes, «a 
omnino con 
j l ruxi t tem 
flumyfed dtt 
xi t . 
lofepk 
etIamPra1.<?7.5¡:'i i ^ .díci tur térra mota in egreíTa A 
popul i ex Aegypto propter prodíg ía , quee tune fa-
ftafunt.Addit e t í amNaz ianz .o ra t i one . y.quse eft 
5.de Theologia,mtmdi conuerí ionem,&: mutatio-
nem ab idolatría ad Chrif tum jpoíTe terree- mot io-
nem appcllari.Qupmodo explícat Auguft .verbum 
i l lud : mouebo o m n e s g e n t e s ¿ c ú l c z t ad íufeipíendam 
fidem , atque ído lo rum cultum reijciendum. Pof-
funt deniquediciterra,Sc mare commota bellis, & 
perturbationibus prope innumeris ante Chr i f t i na-
r iu i ta tem, d o ñ e e pacato orbe Romanorum v i r ru -
tc, v t Chriftus nafcerctur,pax promíffa , confecuta 
eft.De qua etiam pace,intclligi poteft verbu i l iud i 
E t dubopacem in locoiflo.Qujxmns verifsimé de fpirí-
tuali pace , quje ab Angelis annuntiata eft , & per 
Chr i f tum perfecta in te l i ígendum videatur.Hoc er-
go modo d i í l a omnia fígna in Chr í f to D o m i n o , 
primoque eius aduentu impleta funt, 
Secundadifficultas eft, quia refert lofephus l ibro 
1 5.anciquitat.cap. 1 i.Sc lib.<5. de bello ludaico. ca. 
S.templum i l lud tempore Aggaei íedificatuin non 
durafte vfque ad tempus i n quo C hriftus aduenit, 
Herodcs enim décimo oftauo anno R e g n í íui,'il!ud B 
deftruxit , S¿ aliud loco illius ab ipfis fundamentís 
Kdificauit.Non ergo in i l lud templum ingrcíTas eft 
Chriftus. Et augetur difficultas, quia t á multa d i -
cit íofephus de templo illo abHerode con l l ru f to , 
v t etiam in materiali pu l ch r i t ud ínc , magn i tud íne , 
maieftate, 8c a l i j sornament í s , Se diui t i j s , Salomo-
nis templum longé fuperafíc videatur. Vel ig i tu r 
i l lud templum reputatur v n ü m , 8c ídem cum tem-
plo,quod tempore Aggc-si ardificabatur, vel diucr-
iumríi díuerfum,ergo nunquam implera eft prophe 
tía Aggjeide illo fuo templo, in quod nunquam í n -
greíliis eft Chriftusmec v i lo alio nomine glor ioí ius 
fuit pr ior i alio : quo etiam damus anfam ludasis eua 
dendijSc expeftandi templum aliud,in quo prophe 
tía ifta cópleatur:íi idem^ergo i l lud dici poteft g lo 
rioíius pnmo,non propter ingreíTum in i l lud Mef-
íit-e,íed propter fupra difta ornamenta , quibus i l l u -
ftrius,ac magnificentiüs fuit . 
Refpondetur ad priorem partem, non ita fuiíTe 
templum i l ludfolo arquatum, 8c aliudab Herode 
conftru£lum,quin eo m o d o , quo homines loquun-
tur ,dic i potuerit abfoluté,8c fimplicíter idem tem- Q 
plum. Quiod manifeftéconuínci tur exhoc te f t imo 
n í o , v t ratio fafta of tendi t , 8c indicarlint ludeei 
loan. 1 .diccmes,quadraginta íex annis fuifle sedifi-
catum templum il!ud:cúm tamen templum ab H e -
rede conftruftum o£lo annis abfolutumfueri t , te-
fte lofepho d i d o l i b ro -1 5. cap. quanquam non 
de í in t ,qu i vfque ad N e r o n i s t é m p o r a , duraífe ex eo 
d e m l o í e p h o l i b . zo»cap .8 . a fh rmen t .D ic i au t empo 
teft efle vnum5Sc idem templum, vel quia non o m -
nino á fundamentís , 8c quoad omnes partes, t o t u m 
templum deftruíftum ef t : v t co l l ig i potef t , ex eo 
quod porticus Sal orno n i s, vfque ad Chr i f t i t émpora 
duranir.vt patet loan. 1 o. A é t o . 3. 8c 5. 8c ex lofe-
pho lib.a o.antiq.cap.8. v e l q u i a n o n í i m u l totum,. 
fed paulatim,8c per part€s,nam propter continuam 
illam fucccfsionem, 8c prjelertim quando per fe non 
intenditur deftrudlio, íed inftauratio 8c amplitudo, 
folet iuxta humanum loquendimodum cenferi fuf-
ficiens, v t eadem doraus ^ vel idem templum mane 
re dicatur. 
A d pofteriorem partem refpondetur; p r imúm in 
c c r t u m e í f e , a n t a n t u s f u e r i t í p l e n d o r v l t i m i t em-
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p l í , cún tab Herode sedíñeatum feu ornntum fuí t ,vt 
pofsit in ipfa materiali ft.ruftura cum templo Salo-
monis comparari. Deinde quidquid de hoc í i t , cer-
tum tamen eft propter folam lapidum m a g n i t u d í -
nei^aut pulchritudinein, aut propter díuicías aun, 
& argenti non pofle gloriam HKns templi dici ma-
iorem, quám fuerit gloria templi Srtiomonis. T ú m 
qu-'a, v t bene notauit Ivupert . nunquam Deus g lo-
riam domusfuae reputaffet, quidquid homo fune-
ftus, Se Rex implus operari po f í e t : t u m m á x i m e , 
quia omnia qua: preccipua erant in templo Salomo-
nis ,propter q u r g l o r i o f u m exiftimabatur,magis 
quám propter lapides,8caurum, ea, inquam, omnia 
huic pofteriori templo defaerunt. EIniufmodi au-
tem funt arca foederís,qu:e. 1 .R.cgum.4. g l o r i á i s 
rael d i c i t u r , 8c propterea quando áPhil if thceisca-
•pta eft,gloria Dci tranl la ta ab Krael d i c i tu r .H^cau 
tem fuit in p r io r i templo,non in pofteriori , v t prse-
dic lum fueratperIereiTi.cap.7, Diu ina i tem refpon 
fa olirn in propitiatorio accipieb:.nrur,vt fumitur ex 
1 .?,Iachaba:orum.4.8c alia Íimilia,qu3£ bené profe-
quitur Chryfof tom. oratione.3. contra l u d i o s , 8c 
Galatinuslibro.^-.capit. 17. N o n poteft ergo vlla 
ratione pofterius hoc templum , g lor io í ius d ic i 
quám primurrij niíi propter Melsioe praffenriam , v t 
optirné nof t r iexpüí i rores ,&; Au^uit inus l ibro . 1 S. 
de ciuitate,capit.3 5.45.SC -fS. Chry io f tom. 8c aiij 
citati patres interpretamur. Vncie etiam fít, v t i n -
fania; conuincantur ludx-i templum aliud expedan 
tes , in quo prophetia ha;c impleatur . T ú m quia, 
etiam fí i l lud fperari poffet , non eífet veré vnum, 
8c idem cum i l l o , quod á R e m a n í s penitus eucr-
fum e f t , fed omnino diuerfum: de quo proinde 
Aggccusloqui n o n p ó t u i t . K i h i l e n i m i l l u d refer-
repoterat ad animandos l u d i o s , qui i n inftaura-
tione fecunditempli laborabant: t ú m e t iam, quia 
reuera expeftari non potef t , c ú m per Daniel ca-
pitc. p . p r x d i f t u m f i t , vlque ad finemperfeuera-
turam defolationem, quod ipfa rerum euident ía , 
8c experientiademonftrauic ludseis. C ú m enim fs:-
pe tentaucrint templum i l l u d inftaurare. Romano 
etiam Imperatore lu l ianointerdum iuuante ,n!hi l 
vnquam proficere potuerunt , ípfo etiam Deo pro-
digíjs,8c fignis apertifsimis, interdum re í i f tente ,v t 
viaere eft in Chryfof tom. oratione. 2 . contra í u -
dxos .Eufeb . l ib .^ .h i f to r . cap . í . Ruf ino libr. 1. cap. 
3 7 .Socrate. 3 .cap. 17. 
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O j i a r t u m a r g u m e n t u m e x ^ a r i j s t e j l l m o 
n i j s & f i g n i s d e a d u e n t u J k t e f i U , 
QV O N TA M i n f i n í t u m e í T é t í i n g u l a P r o -phetarum teft imoniaperferutari , v n u m , ac breue a r g n m é t u m ex ceeteris coll igam, 
í quodindicauit Chriftus M a t t h ^ í . 1 1 . 
quando nunt i j s ,á Ioan.Baptr f tamifs is>vt ípfum i n -
ter rogarent , Tuesqui yemurífs- eft-, an alium expe-
¿iíimns ( Refpondit,C.efi-VíWe«í-,í7<ía¿í etmbulanr. ac í í 
apertc diceret, v t me eíTe Hefsiam p romi í lúm co-
gnofeatis, i n me-,8c per me impleta efle,qu3s de 
Mefsia praedifta funt ,conírdera te .Pr icdiñi im enim 
erat ,Ortum Mefsia; futurú e l í eex Virgine. lfaí .7.8c 
t a l i loco , fc i l . i ce t ,Bc th lehem.Mich íc .5 .8ceo tépore 
B, quo 
Templum 
prius pofte-
r i o r i m h i -
lius f u i t . 
Rupertl 
Machad 
Chryfifo 
Gxlat , 
Juguft . 
Chryfoft, 
Chryfofl, 
Eufebius. 
Rufin. ^ 
Sócra tes ! 
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quo pax c/Tct i n vniuerfo orbe. Ifaiat. i . Michíe. 4 . A 
¿ a c h . p . K u r í u s pr^nuntiatus eft loan.Baptiftapra: 
curfor i l l iusMabch. 5. Ifau^-o. fcriptumetiam erat 
Mefsiam pTxdiczt\.iTam)paHperibus,capi3uis,&J c e n t ñ 
tis cor^í.-fiiamcj-, dodlrinam magnis miraculis confir 
ma tu rum,ape r ¡ cndo oculoscascorum, Scc. I fau^f . 
3c 6 1 .praediílum presterea fuit ,futurum ipíum pau 
perem,3c tanquam R.egem ingrefTurum íerufalém 
fuper aí iná.Zachar .p.País io deinde,8c morseius,&; 
tenebrasjfeu Solls defe(r.:io,&; alia í igna , qua: in ipla 
contigeruntji ta á P r o p h e t i s fci ' iptalunt ,vt retulif-
fe po t iús pra::erita,quam futura praenuntiaíTe plañe 
videanmrrvt c o n í l a t e x Pial.2 i .4o. ( í8 . I fa i .5 3. le-
r e m . i i .Ámos.í»-Zacha. 1 í .Se 15. &fepea l i a s , & 
Ifai. I I .Sefi:lchri'.m eius fu turum d ic imrg lo r io lum.Nar 
ratur deinde defcenfus eius ad inferos,8«: libertas ca 
p tu iorum iuftorum,qui ib i morabanturíEccleí .2 4 . 
.Zach.9.R.efurre£lionem prsedixit Dauid.Pfa!. 5 . & 
15 .Afeení ionem vero.57. Afcendijl i in a ¡ t i w i , & c . E t 
M i c h . Z . Afcenditpandens iterante eos. Inde vero mif-
furum Spirirum í a n í l u m . loel. i . fignificatum efb. 
D e n i q ; vocatio gentium^Sc reprobatio Iudxorú,fa¿ 
piús á Propaetis diftae fun t : de pr ior i enim dici tur B 
¡(ai.-fp.Ptínww eft, y t / í s mihiferuus ad fu/citadas tribus 
I j .coh,&fxces If rael couertedas:ecce dedi te in lucegetiit, 
t í j h f . dus mea y p ] ; ad extremU teme. Et .C.66. Mi t tam 
ex eis,qi{i f a lua t i f i i e r in t^dg t t e s in A,v« ^ f r i c a m , ^ 
Lydiua; tenctes f.igittam>in I ta l iam, & Gracia ad Ínfulas 
longe:ad eos qui non audierunt de me, & non y ide tu tg la 
riam mcam , ere. De pofteriori vero dici tur lerem. 
19. Jíc conterdm populum ij}íim,&Jc.'Et íimilia funt fre 
quentia in feripruris : ex quibus ita concluditur ar-
gumantum.Deus précdixit per Prophecas hcec o m -
j4rgumenti nia de Ivlefsia, v t per eacognofeeretur cum veni í -
fumma. fet: fed hsc omnia videmus eíTe completa i n C h r i -
fto:ille ergo eft verus Mefsias,qui iam veni t . 
. Maior partim in fuperioribus probata eft ,part¡m 
ex coileftis teftifrionijs eft ita euidens, v t negari no 
poís i t , & eam late demonftrant feripturarum expo 
ü to r e s , nobis enim non licet hoc loco latiús í l n g u -
la perfequi. M i n o r veró,prceterEuangel i f tarum te-
ftimoniajipfarcrum euidét iaconf ta t magna ex par-
tc:.n3ni ex í uds i s fLiiífc natum lefum Chr i f tum D o 
mlnum nof t rú , eiíque príEdica{rc,& mirabiliaapud 
iilos operatum e í í e , ab eis denique fuiíTe c ruc inxü , C 
Se mor tuam, nec ipfi ladaei n e g á t , nec negare pof-
funtjCum res fuerint to to orbe notifsima:, quas etiá 
lofcph. lofephuseorum Hiil:oriographus,mcn-iOria: prodi -
d i t , l i b . 1 S.antiquit. c.8. \ bi grauifsimum de C h r i -
fto D o m i n o reddit teftimonium.Deinde, vel inuí-
t i experiuntar delióti fui panam, Se perpetuam de-
fola:ioné,á Danielejereinia,^; alijs Prophetis prje-
nundatanv^quanquá enim faepe propter peccata pu 
n i t i í i n t áDeOj&: hoftibustradiri in feruitatc, fem-
per tamen prxccdebant aliqua publ icad: cómunia 
peccata,pra:fertim Idolátrica,vel n e c e s P r o p h e t a r ú , 
& nihilominus captiaicates^ pcenae breui tempo-
re finiebantur, atque in eis,habcbant prophetas, 8c 
fanftoo virQs,per qacs Deas, £>: exhibai t aliqaa bc-
ncuolentice figna, S: prsebai: íemper eaadendi ípc; 
ac vero núc,ab co tempor'e qao venit Chriftus, nec 
co.'aerunt idola, nec habent graaiora fcelcra mora-
l¡a,qaám antea haberent: tamen toto hoc tempore 
graaifsime puniantar, non folúm temporal! ferui-
tu te , íed ¿tiam fpirituali quada.n 3c diuina defertio 
ríe.. C^ront enim prophetis,carcnt miraculis,carcnt 
t e m p l o / a c n f í c i o / a c e r d o t i b a s : fignú p r o f e s ó cai-
Seaio; I I I . 
dcns,cos punir i propter grauifsimum peccatum co-
miíTam in Chr i f t i morte, 8c incredibil i quadam m é 
tis c¡iecitate,8c infidelitate confirmatum. 
A t enim obijeere poflunt ludíei, milita alia í igna 
data eilé á Prophetis de adaenta Mefsie:, ¿use non 
apparent in Chrif to D o m i n o completa efle : ergo 
ex his,qu3s addaximas, non poteft latis col l ig i iliñ 
eíTe veram Mefsiam. Anteccdensprobant varijste.-
ftimonijs feriptara; male incelleftis, quas brcuitatis 
caufa priecermitto: nam ex dicendis fucilé expedlen 
tur,Sc vider i poíTant in Galatino,8c alijs, qui con- GaUt in , 
tra ludceos fcripferunt: v t Paal. Burgen. L y ^ n - Surgen. 
Adr ián .F inas , Porchetus,8c ali j . Solúm funt non- Lyran . 
nulla obferuanda, ad detegendum ladceoram en o- j¿nf(nm 
rem,8c falfam feripturarum intelligentiam. P r i m ú f m { s , 
ludeeos fpcraíTejSc adhuc fperare,Meísiam t émpora Porchet, 
lem Regem,8c potentifsimum . magnas i t c m d m i -
tlas temporales iptis allaturum , ac denique prbem 
terrarum,fub ditione ludasorum íub iuga tu rú : cum 
ig i tu r hac fpe nutr i t i eíTent, 8c Chrif tum D o m i n ú 
l o n g é alia ratione,quam íibi finxerant natum eííe, 
mortuumq-,confpicerent,haud quaqaam perfuade-
re íibi potuerunt ,i!lam eííe Meís iam: propterca no 
bis obijeiant ea prophetaram oracula, quibus tem-
pore Mefsise magna foel.citas ludseis promucitar , 
I fa i .ó . IoeLj . Amos.p. Ecce dies yeniuní , dicit ftomij 
ñus , & comprehendet arator mej/crem , & calcator y i i ¿ 
fnittentem f e m e n ^ f l i lUbunt montes dulcedinetn: préedi 
Xerat aatem pauló antea: I n die illa fujeitabo tabernA-
culum Dauid,quod cecidit.Ssd ifti fenfu carnis decepti 
funt. Regnum enim Mefsiae, 8c foelicitas per i l l u m 
promifla, non caduca 8c mater iaüs intelligenda eft, 
íedfpi r i tual isScaeternarpromií ía lunt enim nobis 
per Chr i f tum ca bona, quibus non poffunt eííe ali-
qua meliora, quasq^ falutem veram hominibus a í e -
runt,8c candis mortalibus sequé p o í í a u t eííe com-
munia:huiufmodiautem propfietates non p e ñ u n t 
cóuemre téporal ibus bonis,fed ípirituaiibiis,8c ^ t ^ r 
nis. Deinde,idem Mefsias alijs p rophe t a rú oraculis 
defcribitur,pauper,humilis,8c v i r do lo rú , 8c feiens 
infirrnitatem. Signú eft igitur,abundantiam bono-
rum per ipfam futura,noncarnaliter, icdlpiri!.ua!i-
ter intelligendam efle^vt r e d é Hitro.faepe docet íu u ie ron , 
perProphetas,8c Auguft . l ib .de fpintu 8c lucra. s.ugujl, 
Hinc fecundo errant íudaei, muíca,qu3c de aduen 
t u Mcísise m e t a p h o r i c é d i d a íurtt j iuxtacort icem 
literae intelligentes,qu32 cum i i lo modo impleta no 
videant i n Chr i f to ,o f fendun tu r .Exemplú eft apud 
Ifaiaí Cap. l I . Habitabit lupus cum agno ,&pardus cum 
hoedo accubabityyitultts & leo,®1 ouis f i m t d morabuniur, 
& puer paruulus miaabit eos,ere. Quas omnia de feris 
8c animalibusbrutis,ad literam in te i l igunt . A l i a d 
cxcmplum eft I f a i . l . E t erit in nouifiimis diebusprapa 
ratus mons domus Domin i in yenice motttium . Vndc 
eo l l igan t in diebus Mefsiselerofolymitanum tem-
plum, 8c montem i l l u m , in quo fundatum erat, íu» 
pra omnes montes eííe altiús eleuandum, vt Galat. Cdlat in . 
lupra refert.Simiüa funt multa de boniS,8c l ibértate Origenet, 
per Mefsiá promiísis: quia,fepe fub metaphora ma-
terialiam rerum,ípi r i tuales p romi t tun tu i :ipíi vero 
litcr£t-,quaí occiditj inherentes, fpir i tum occidunt. 
Hunc errorem ludasorum laté per íequi tur Or igen, 
lib.-^.periar.ca. 1 .á pr incipio, vbi optimis exemplis 
v t i t a r ,ad illos conuincendos. Idem hom.2 . in Gen. 
faepe Eafeb.librisde demonft.fpcciaiitcr l i b . 7.c.tS. Eufeh, 
Ter t io , deniq-, errác l u d x i nó d i f t i n g u é t e s d u o s 
Mefsis adaentus,alium ad í a luandum,a l iumad iu-
dican-
Conditiones 
A fy?/Ve, con 
tro, ludteos. 
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dicandú,illú'in. humiUt2te,hunc in gloria, Si mi-
icflate.Hinc cnim faílú eftjVt in conciliandis ora 
culis,de aduéiu M e r s i ^ m a k ú iaborent, S í exitú 
noninucniantxuaT qu^ dá; prsdicent iiium ven 
turú paupe,rem3&; humilem: alia vero venrurú in 
ciaritate,& maicitate.Quo faftú eíl,vt q u i d i eo-
rum daos iam íingant Mel'sias, aliam pauperem, 
alium diuicem,quod vanú & fiftitium cfl, Se feri 
pturaí aperté repugnas. Hinc etia facileexpediú-
tur queedá, qua; nobis obijciút nó cite i n Chrlílo 
jmplcta, vt cit iiiud de Gog, & Magog.Ezech. 
3 8.&: iliud Malach.^ -. Ecce ege mit tam -vobis E l i am 
Frophetí tyante ijuam yeniat dies D n i magnus: & horr i 
bil is . N á hcec ¿c fimiliamanifefté de vltimo ludi-
cij dic intclíiguntur. Notarunt hác radicé lúdal-
es CKcitatis Tertul.in Apologet. aduerfus gétes. 
c.2 1 .& Cypria.lib.de idolorú van¡tate,verlus fi-
né.Iren.lib.^ -.c.^ ó.Orige.lib. 1. cótraCelfum, nó 
lógé á iine.Anaft.Nifen.libr.de qüíeftionib. facrai 
fcriptur3e.q.51. & R.abbi Samuel in epiíl. de ad-
uentu Meísice.c.9.&: 1 o.toiTi.5. Bibliotheca:. 
Tandem,obi)CÍunt nobis Iudrei,quia in feriptu 
ra dicitur Meísias véturus nouifsimis dieb9,idefl, 
in fine mundhnos autem dicimus multó ante ve-
niíle, ícd hanc locutionem explicabimus commo 
dius infra Dirpuc.^ -.dubio.z. HaíC ergo fufficiant 
de prior! principio, q? cótra l u d i o s probádú fum 
píimus.Piura videri poífunt in Tertul.Cypr.Grc 
go.Niíen.Chryrori;.Auguft.&: luliano Archicpif. 
Tolct.libris, vei orationibus contra ludios. 
D I S P V T A T I O I I . 
In quatuor Sccliones di-
ñributa. 
C h r i j l u m e j j e f e r u m D e u m , & f J o m i -
n e m ^ m u r a i n f i d e l e s . 
fói!í-_^_:rr3^( Rjplex eíl Iníídclium ^ enus, Hac-
Pv ( ^va '^1 riin1' Hoc igitur loco contra Ha?-
0 ^Vy.ij reticos, 8-: Íuda;os , qui feripturas 
^ ^ v ^ v ^ ^ j aiiquas admittunt potifsimú difpu 
tandum cit: paganos enim in myfterio íuperna-
tura!i,nec ratione vincere poíTumus, nec autorita 
te diu!na,quá ipfi non admittunt. Vndc Iren.lib. 
.^.contra Ho2rel.c.4.i.proptereáexin;imatdixiíre 
V ^ n l . Plt'.s ómnibus UhorAui : c^\\-x cuín eílet gen-
tium Apollólas,quiTcripturas non admittebant, 
C hiiftuin eíTe Pcum,& hominem difHcilius per-
fuaderi poterant. Poíiemus autem rationes illas 
hoc loco cógercrc,quibus lysi veritates credibiles 
euidcntcr oll:enduntur,ocíecundum reifti ratio-
ncm.Ss: prudentiáomnino credendoe.Sed hxc ge 
neralia íunt toci Chriíliana: lidei, quapropter ne 
materias cofundamus in traclatum de hde rila no 
bis reijeienda íunt. Vnum hoc loco íblúm adnota 
bo, prophciias, fcilice^ omnes, quibus myfteria 
¿rgumen* Chrifti tanto antea praxücla íunt. Se núc cernun 
imeK pto tur impleta,manifoíluargumentúefle nólolúm 
ftvijs con CQtralud?¿os,fed ciiá cótra Paganos,vt faterico-
m pagtt' gantur omninn credibileúmo credendú cflc,bác 
iidem á Deo ciTe proí:eítá,quia nec fubterfugere 
poííunt negando libros, in quibus illa: prophetia: 
continentur antiquiores eílejquam Chriftianoru 
Iren» 
A nomenmec poiTunt furpicari á nobis fuuTe confi-
ftp.SjCum eindenter cóftct á íudeeis nos illos recc-
pifle,S: hoc ip(um nó íbiúm ludsi, fed etiá gétes 
nobiícú fateantur. Vr¿et elekanter locumhunc a 
Aug.iib. 18.dc ciui.c.^ -í.Sc K ie ro . lup.c. 1 6. líai. j ' j % ' n y 
8c Theodor.oratione i o.dejpuidétia. Omiísis er x h c a d » , 
go Paganis cótra alios lnfidcles,breaiter agemus. 
S E C T I O P R I M A . 
O f l e n d í m r C h r i j l u m e j j e ' v e r u m h o m i n e . 
PKimum omniííjMersiam promiíTum futurú fuilTe verú hominé^ aon eft quod probemus cótra ludseosmihil enim certius ab ómnibus 
illis exiftimatü ell:;quippe omnes fupradiíta; pro-
phetia; euidenter hoc cótinent, Se omnes alia: i n 
quibus dicitur Mcfsias tilias Dauid, de femine 
Abrah32,ex femorc i-icob^  alie fimilesrac deniq-, 
verba illa,Moyíls Deut. i'S.expreíTa funt. Prophe 
ta dtgente t x a ^ defrutribtis tiiisJicHt me , fufeitabit 
t i b i Dor ,7Ínns ,&c. Q_upniá vero nónulli Hseretici, 
B vt Manlchañ , S i alij, qaos infra.q. i . referemus, 
hoc negare audent, breuiísime ex Euangélió de-
monflrandú eft. A i t enim Chrlilus loan. 8. Qiuari 
tis me interfiere,ho7}:ine , qni yeritatem yobis locntus 
j u m . £t ibidem fe nominat filió hominis : & fepe 
aüas.Et.c.p.Ccecus dixit: ¡líe homo r,ui dicitur Jefus, 
I t t u fecit: quem poflea nó correxit Dñs, íed vlte-
1 ius pet.ijt ab illo,vt crederct,íe eíle filió Dek Et 
C í o . Iuda;i dicebát. De bono opere no letpiiamus te: 
fed quia. m , homo cum fisfacis te ipfum Deum. Chri»-
Aus vero primó admittens, fe nihilominus Deú 
•eíle,&: reíté appellari confirmat. Vnde Ccnturio 
á Deo illuminatus Marc. 1 5 .ait: Verh h k homo^l i9 
Deiera.t: ^ t \ o z n . i i . Sc 1 ^ .Caiphasdedltcófiliú: 
Eypedi t ,yt y m s mori .uur hemo t & c . quod dixiíle 
ípiritu Prophetico,imo mrtinítu Spüs íanfti Eua 
gcafta declarat,cü lubdit-- iStfW homine efe lefum, 
qu i moriturus eratprogcnte}&c.Yiz loan. 1 . S í Afto , . 
2. V i r appellatur. Et frequétia fant taha teítimo 
nia,qace veré,& proprié ellb inteliigcnda tam cer 
tum eíbquam certum nofrram fidem eííe credibi 
lem,&: certammam fi in rebus cjuíb ad fidei Rinda 
£ mentú rpeclant,ambiguc5&: per metaphoras, vd 
fecúdum apparentiá Icnpturaioquerecur, omma 
eflent ambigua,8¿; incerta, falfirquc inrerpretatio 
nibus cxpcíita. Deinde id conumeit maltitudo 
teílimoniorújSc íermo ipíe hifeoricus, cuius íyn-
cera veritas alium fenfum non permitdt.\7nde eá 
ob cauíam narratur Chrifti origofecundum car-
nem,cóceptio eais,&; natluitas: dicicur filias Vir-
gims,comedere, ambuiare,qbedire, ioqui, mnri, 
&; alia,qu3:3vel falla funt, vel tantum in verú ho-
minem cóueniunt. Deniq-, finis ipfe Redempcio^-
nis hoc fatiscóuincit: quo argumeto pafsim vtun 
tur patres,nam il nó eflet verus homo, nec exem 
plum attuliírct,nec remedió. Vnde tándem epti-
mus locus eíl: ad Kom.5. Stcutper yn ia i : hominem, 
Crc. S í infra : multo magisgratia P e i in gratia y n i ü s 
hominis Jejit c h r i f l i : Tam ergo verus homo Chri 
íl:us,quam verus homo Adam. 
Nec contra veritaté hanc aliquid poííunt bsre 
tici nobis obijeere, nifi quod hinc ficri videtur, 
Chriftum non effe verum Deum , quia repugnat 
verum hominem ílmul eñe verú Deum: de quo 
Teí'imottré 
Icripturcede 
Chrifto y e -
ro homine. 
Defít . 1 8» 
loan .1 1 . 
l e a » . 1. 
j i í l a . i . 
A d R o . f , 
iamagendum eíl. 
J r tn , 
T e r m ü . 
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Sander. 
Caftre. 
F f t l 67 -
J / á i . 6 . 
Joan. 1 1 . 
. J fa i .zo . 
Joan, i . 
Jfai. 4 f . 
A d Rom. 
JV«W. I T. 
a. Cor. 1 o, 
E x o d . í o . 
l o a n . i . 
Cap.t. 
Caf . to . 
j í d Col. i , 
¿ d Rom. I 
j d Hehr.c. 
1. loan. f . 
jpoc.-n. 
2 9 D i f p u t . I I . 
S E C T I O . I T . 
O j i e n d i t u r Q i r i j l u m e j j e ^ e r n O e u m , 
c o n t r a h e r é t i c o s . 
EX pr indpio pofito, Chrif tú fcüicet eítc ve-rum hominem,mult i harreticorú ipfum ve-rum D c ú eflc ne^auerú t : v t Carpocrat.Che 
rinc.Ebion.Baíi l .&. omnes antiqui hseretici, quo-
rum meminit I ren. l ib . i ic .24 .&:requen.Tert . l ib . 
de prseícripc.kceret.circa finé, Epiph.hxref.a 7. 8c 
feq.Aug.h32rer.<í.& feq.Theod.li. 1 .hseret. fabul. 
circa i i n . & Eufeb.lib.^hift.c.a 7 . & 1 8. & l i b . + . 
C.8.&: i 2 .]Siceph.lib .4 .c .2.& ^.quospofteafecu 
t i funt Theodociani á Theodoto,vel Theodot io 
ne deriuan,vt patee ex Epipb.h2erer.54. Aug.h íe 
ref. 5 3 .N ícepho . l i b . 4 . c . i o . & i i . H o c denique 
imicati funt Paul. Samofa. Pho t in . Ar tcmon. &: 
a l i j jv t videre elt in Epiph .h£rer .6 5.&; 7 1. A u g . 
h2erer .44.&45 .Niceph.lib .6 .c .2 7. Euieb. líbí f . 
c . i 8. de quibus v iden poteft Prateol. fub eorum 
nominibus:Sander. iib.7.de v i í ib . monarch. hce-
reí.8.13.Se ali js .Caílr .verb.Chriftas.hxref. i.qui 
nó latis conueniunt i n temporibus,8c fucceísioni 
bus h o r ú hserecicorum de ícnbend i s , quod pra:-
teribojquia n ih i l ad caufam refert.Ergo cótra hos 
etiá Chrif tum eñe ve rú Deum o i lédamus , & p r i 
mo producam teit imonia Scripturse racrce,in qui-
.bus quod alicubi tnbu i t a r vero Deo, alibi afleri-
tur de Chr i i to homine.Primum,Pral.d7.de Deo 
dici tur : / i f i end i f t i i n a l t u m ^ c . quod de C h r i í l o 
homine exponicur ad Ephe .4. Secundó Ifai.d. de 
vero Deo dici tur : Vidi Dominum fedentem: quod 
d e C h r i í l o exponitur loan. 1 1 . Te r t i o Ifai. 4 0 . 
prxcu r ío r prsedicitur purarurus viá Dco:quod de 
Chr i i t o eciá exponicur M a t t h . 3.loan. 1 .Quar to 
líai. 4 5 . l í i h i curuabitur omnegenu : quod applica-
tur Chr i i to ad R o m . i4 .Quinto ,JSum. 2 1 .popu 
lus murmurar contra ve rú D e u m : & tamen Paul. 
1 .Corin . 1 o.dicir eam murmurationem fuiíTe có 
tra C h r i í t u m . D e n i q u e Exod .2 o .Deus verus.di-
citur educere populum de A E g y p t o : & tamen 
ludas Apo í to lus in fuá C a n ó n i c a , id feciíTe dici t 
leíum Chrir tum D o m i n u m n o i t r u m : quem etiá 
ait,peccantibus Angelis non peperci í le . 
A l i u d d o c u m e n t ú huic non difsimile po t e í l íu 
m i ex aiijs (acr^ Scripturse locis, in quibus vel ip-
femet Chriftus de feipfo^tanquá de vero Deo,lo-
qtiitur,vel ali) de ip;o loquentesjquae Dei propria 
íun t eidé t r ibuunt . Pr imo cnim loan. 8. loquens 
hic homo Chriftus de fe ait: Ante quam Ahraham 
Jieret ego j u m , 8c. c . l . EgQ,&J pa te r^num fumus. Et 
cap.20.eum adorans T h o . d i x i t : Dominus rneus,^ 
Deus meus, quá confefsionem Chriftus ipfe proba 
uit d¡cens,cx vera í ide profef tá eíTe. 2 . de eodem 
ChrirtojPaul.loques ad Colof. 1 .ait: Qui eft imago 
Dct i n u i j i bilis f r imogin i tus omnis c r e a t u r ^ ^ c E t fta 
tim.ca.2.7» eo habitat plemtudo dimnitatis corporali-
íer.Et ad R.om. 1 .Defi l ioJuoyqui faftus eft et exfemi 
ne Dautd fecttndütn carnem.Et CP. Ex quibus eft Chri 
flus fecuudum c<trnem,qui efl Deus fuper omnia benedi 
ftus Et tocú caput. 1 . & ».ad EJebr. hanc veritacé 
c ó f i r m a t . T e r t i o . i . l o a n . 5 . lefus Chriftus ex Deo 
natas dici tur , & in fine concluditur. /^ /c eft -verus 
Deus .Et A p o c . 4 . idé Chriftus eíTe dicitur; Qui ejf, 
c r qui e r i t ^ qu i yenturus ejl . Deniq-, omnia tefti-. 
S c f t i o . I I . & I I I . 
A m o n i a E u á g e l i i , & noui teftamctí,in quibus C h r í 
ftus dicitur Deus,&: filius D e i verus,ac naturalis, 
hoc ipílim cóuincunf . íed haec in materia de T r i -
nit.lariús expendú tu r .Nob i s i l lud vnicú fufficit, 
quod prsecipuú huius materiae fundamétú eftjíci-
hcet loan. 1. v b i d ic i tu r , Verbum caro faclum efl: J o a n . j . 
quod Verbú,pauló antea Deus appellabatur. Nec 
permittedus eft error Erarmi,quinegatindc pro- Refellitur . 
bari Verbú eíTe D e u m : quon iá Cum prius dicitur explicatio 
V e r b ú elíe apud D e ü , a d d i t u r i n Gr<eco articulus E ra jmi . 
e leaansf ign i{ ica t ioné ,v tdenote tur figniheanve 
rus Deus: ac fi La t iné dicatur, Verbum erat apud 
ipfum Deúrde inde Vero, cú Verbú dicitur Deus, 
to l l i t u r articulus^fed hoc nullius momét i eft-,túm 
quia nó vbicunq-, eft fermo de vero Dco,poni tur 
i l le articulusjvt patet inferius eodé capite,cú dici 
t u r : D e u m nemo "vidit -vnquum, vel , Fuit hoino mijj'us 
a Deo: t ú m et iá , quiaalijs locis,cú dicirur Chnft9 
Deus,additur articulus,vt loan.2 o. ad Roma. 9. loan. to. 
t ú m denique,quiaillomet loco nó eft fafta repeti AdRam .p . 
t i o articuii,ne videretur fermo eíTe de eadé perío 
na,cú dicitur Ve rbú eíTe apud D e ú , & éfíe Deus: 
B cú tamen i n pr ior i loco fn fermo de patre , apud 
qué dici tur íemper fuiffe filius,feu Verbú . Ex'his 
crgo fatis contra haereticos conuinc i tmyquanquá 
Chriftus fit verus h o m o , í í m u l tamen eíTe verum 
Deum-,fed oportec hoc iplum etiam cótra ludoeos 
demóftrare : quod refté fiet l l Mefsiá p romi l l am 
i n veceri teftamento , fore verum D e u m , ex eo-
dem oftendamus. Oftenfo nanque Mefsiam eíTe 
Chriftam,quem ip i l facentur fuiffe verú h o m i n é , 
aperce concluditur eundem etiá eflc verú Deum. 
S E C T I O I I I . 
O j l e n d i t u r M e f í i a m e j f e V e r u m D e u m , 
c o n t r a l u d i o s . 
PAulus ad Hebr. 1. ex varijs Pfal. teftimonijs Explicxtnr hoc cófirmat-.vt eft i l lud Pfal. 2 . F t l i u ; meas es locus Pfal . tu,ego hodiegenui te: nam in eo Pfal. fermonc 
efle de Mefsia adhuc Hebraei nó i g n o r a b á t , v t rc-
fert Galatin.lib. 3.C.7.& Paul.ad Hebr.!cribés:8c GaUtia . 
A d o - 1 3. cócioné habés Antiochis: in Synaí^oga ¿ f i o . i j . 
Q Hebraeorúj iüo in hoc fenfu v t i tu r : quod nó tecif-
fet,niíi ipfos Hebreos ira fentire fatis intclligeret. 
Et A¿lo.4.hic fenfus ponitur,vc cómunis , & v u l - A f t o . 4 , 
garis in tota Ecclefia. Et q iudé fi recfté verba pon • ! 
derencur prjefertim verfus finé Pfaimi euidés eft-, 
niíí Meísiae^cuiquá aptari nó poífe: eft erjzo Mcf-
íias,qui loquitur dices: Ego ame coaflitums fum Rex 2 • ReZ' 7» 
ab eo fuper Syon montem f a n í l u m eitts. Et qüon iam 8 8. 
hoc r e g n ú temporale nó eft,fed fpirituale, fubdit 
ñ z ú m ' . p r d d i c a n s p r x c e p t u m e/'/í^additq- deinde: Da 
minus d i x i t a d me,Filius meus es í«:vt iq; verus 8c na 
turalis,&: nó t an tú per adopt ioné ,ve l participacio 
né',vt patet tú ex a p r i é t a t e vocis, tú ex ímgula r i 
loquédi modo: Fi l ius meus es tu : quafi dicerct: alíj 
funt fiü) impropno3&: imper fe to modo: tu aute 
fpecialiter filius meus proprius, 8c naturalis. De 
quo etiá ibidé interpretatur Paul,i l lud i - .Rég iy . 
Ego ero iüi i n p a i r e m ^ tpfe erit mih i i n f i l i v m , cui re 
fpódet i l l ud P f i l . 88 . Ipfe inuocabit me,pater meus es 
t u . H x c enim praecipué dicebantur de Chri f to , vt • ' 
fubiunda verba dcclarát : E t egoprimogemtv.mpona ' u , t 
illum,excelfumprce Regibusterr<e, e p e n a m m f t c u l í í 
fecult /emen eiHS,&' thronHUteius JlcHtdict ce l i .Et * 
l u d : 
p i r p u t . 11 . 
\uá:SetHcn eius in celcrnum.mane b i t .Et illud J Fid'etis 
trit domus t H ü , & r c g n u / n tHuni,vfque in ¿ternHm an\-
tefaciem mfx.Vx^c cnim & íimilia de regno Dauid 
prsdicia eíTe non pofllmt, nec de tempprali qui-
dcm eius regnp,nec de gl^o quám de Ghrifto ve-
ra efl"e:quod eciam Hebréeps.omnes intellexifTefa 
H¿rt. IX» tis íignificatum cft.Mar. 11 . quildo Chrifto accla 
mabant: Bencdittus qui-venit i n notnine Dominio ir: 
• Benedjftus quod -venit regnum Patyis no f i n Pau id , S i -
cut ergo liaec omnia proptcr Meísiam difta intel 
liguntur-,ita ctiam ipfe eíijde quo íingulanterPa 
tcr dicl t ' .Fi l í i is meus es tu,egp hodiegenut te ,Quo 
rteripri.Y.crbOjjetcrna.gínerado fignificatur , v.t 
j B o . i l ' multiParres.exponunt:qualicet Paul.Aíto.i^ . 
de rerurreftípne Chrifti , explicer hunc locum-, 
alij fanfti de téporali ex marre.generatione, om-
nes ramen hos lenfus litera ampleólitür : cúm ídé 
fecundum .diui.nam naturarri ab averno genitus, 
fecundum humanam in tempore procreatus fue-
rir,ac á mortuis excitatus. 
¿xplictt' DeclArantdeindeyMeísiKdiuinitatemverbain 
tur loáis eodem pial.fubiunfta fecundum Hebraicamvcri 
fful . l i , tatem:vbi nos [egimus-.jpprehenditc difciplinZ-.'He'' 
h r ^ z h z b e n t 7 o f c u l a m i n i f i l i u m : cuiusphraíls vim, 
- Hebrsei hoc exemplo declaraut. Ita cnim intel-
iigitur fe gerere éeternus Pater íícut Rex , qui 
cumeíTetiratus ciuitati,eumquefilius precibus 
placaíTet, ciuibus volentibus fibi. gratias agere, 
refponderet ; Mihi gratias agitis í imo agite 
filio meo. Tale eft enim quod hoc loco dicit Pj-
terzOfctt lammiJil íHm,' id eft,adorate cum, eiq-, gra-
tias agite.Addit deinde Paul, id pfalm. 4 4 . Sedes 
tuA,Dcusyin faculum f e c u l i : Virgo, •equitatis v i r g * rc-
gn i tu i ,d i lexi¡ l i ÍHfl i t i ( ím,& odifli iniquitatem, propte-
rea ynxit te Detts Deus tuí ts ,&'c . \Jnát manifefte eü 
dem vocat Deum aeternum^qui dilexit iuftitiam, 
& odio habuit iniquitatem,^ ; vndus eíl oleo 1^-
titix prK participibus fuis: quae dúo non poíTunt 
conuenirc nifi vni,8c eidem , qui fimul Deus, &: 
homo fit. Et ideo non poííunt h^ c de Salomone 
intelligi,vt Iud3ei,volunt:fed de Mcfsia cuius Ty 
pus,8c figura Salomó fuit.Vnde paraphrafis Chai 
daica Mefsise nomen expreíTum haber, dicens. Et 
tu Rex M e f i a d i lexi f l i i u f l i t i a m , & c . Adiungit pras-
Ffal. 1 o 1. terca Paul.teftimo.ex Pial. 1 o 1. in i t io tu,Domine, 
terrum funda¡l i , & opera manuum tuarum funt c a l i d o 
qucbatur enim ( vt Paulus indicar) Dauid in eo 
pfal.ad Mefsiam^eu ad hlium Dei,cuius incarna-
tionem optabat, cúm diccbat. Tu exurgens Domine 
mifereberis Sion,quid yeni t tempus miferendi eius. Vn 
de eidem loquens dicit:/«ííio tu Domine terramfun 
dafl i . Et ad eundem modum de Chrifto explicar 
illud ^)Ü\VCÍ.9 6 .E t ctdorent eum omnes Angeli eius.Xn 
de etiam eius diuinitatem ftabiliens, quam plañe 
totus ille pfalmus euidenter prsedicat, íí ad Chri-
ílum reíeratur,vt Paul. vult. Denique Pfal. 1 op. 
habentur verba IWz'.Dixit Dominus Domino meo:fe~ 
de a dextris meis-.qnxácfelpfo Chriftus interpre-
tatus eft Marth. z 2 . indicans fignificatam elle in 
illis diuinitatem fuam:qaoniam Dauid Domi-
num fuum vocat eum, quem filium íuum futurú 
eñe fperabat.Et Paul, ex eifdem concludit Chri-
ftum eíTe Angclis ruperiorem,quód ad dexreram 
Dci federe dicitur: 8c paraphralls Chaldaica, vt 
GdUtin, Galatinus refert lib. ^ .cap.f-tranftulit: Dixit Do 
minus Verbo fuo. Er antiqui Hebraei omnes in-
tellexerunt illum Dorainum,ad quem Dominus 
Eipl icU ' 
tur lo cus 
F f i l . 9 6 . 
Pfit l l O p 
S e f t i o . I U . z i 
/ A loquitur,cúm inqüit: Sede a dextris meiSteíCe M e í -
íiam , de quo inferius íl.tbdit:£.T yH-ro ante lucifetu ^ 
i g e m ú te: quibus verbis eterna generatio deícripta 
elt.Eft.ergo Mefsias verbü Dei, & Deus ex Dco 
.g.enitus.,{1,1 • 
Secundo principaliter probarur haec veritas te Expsmtt t r 
ftimonijs lfai.Proph.quíEtaiTi multa runtjVr'non locus I f u i , 
poísiat omnia fine prolixitarecongeri; quaedam c*p.?. 
-er.go'brémter indicjibp.Prim.um fit ex cap.p.P.ir 
• UHlufS, n t t u j eft'nQbjS; & filins datm efl nobis, & fat l i ts 
eftprjfidputus eius fitper humerum eius : & -voca.biiür 
nopren eius admirabilts)conlilia.rtus,Deus.^fortis, Fater 
futurifíecril i , Princepspeícis-.niultiplicabitur eius imps» 
r i u m ) & pacis eius non erit J i } ü s : & f u p e r f u l i u m Dauid 
fedebit in fempi teruum.qui locas eft fatis expreíTug, 
licetquidam Hebr^ iad Ezechiam illum detor- »1 
qüeant, íed facile conuincuntur. Cur enim dice-.. - ;. 
tur Ezechias pater futuri fjeculiíaut quomodo di 
. cetur princeps pacis,caiiis no erit finis, cúm muí* 
ta bella.geílerit cum Aísyrijs $ aur quomodo re-
gnum-eius fempiternum fait, quod paulo poft á 
: Babylonijs difsipatú eiKvnde Chaldaica expref-
fum etiam habec hic, nomen Mffsiís.Sed dicunt 
; alij nomen Del hoc loco non proprié fumi: Sed 
-jXQmen Hebraicum proprium eft Dei.Septuagin-
ra etiam ita vcrteruntj.atqüe in Scriptura appella-
tio Dei fimpliciter,8c abíoluté finevlío addito di 
minuente non tribuitur nifi vero Deo:& praefer 
tim coniunfta cum appellatione Fortis, Se cum 
íalijs,qu2e fignificantmaieftatem. Vrgét bené hoc 
reítimonium Euíeb.lib.y.de demonft.capit. ^..Sc Eafeb» : 
.lib.p.cap.g.Chryf.hom.^ . de incomprehenfibili chryjoft* 
Dei natura. 
Secundum teftimonium fit ex ca. ^  5. Deus M i Exponi tur 
y e n i e t , & f a l u a b i t 7ios:'iunc aperientur oculi ccecorum, locus l /a i t t 
cít-c.ex quo conftat Deum illum venturum ad fal frf/'.iy» , 
uandosnos, eííe Meísiam, cuius etiam funt pro-
pria fignaüla, & miracula, quee ibi prxdicunrur, 
vt fupra diximus. Nec vliusprstcr Chriftum il-
la perfecit,neque ea Iuda:i ab alio quam á Mefsia 
.poffi-int expeftare,cum nec ante Ifaiam, nec poit 
illum,prophetarum vllus talia figna operatus fit: 
fermonem vero ibi eíTe de vero Deo, cóftat & ex 
abfoluta appellatione,vt d!xi,&: ex articulo,De«i 
C ipft , Se ex verbis, quarpraeceíTerunt: lpj¡ y idehu t t 
. gloriam D o m i n i , & ' decorem D e i n o f t r i ^ c & itahoc 
loco faepe parres vtuntur.Athan. lib.de incarnat. 
Verbi,iatispoft medium,8>: alio lib.de humanita-
te affumptain fine,iVo« ««»fz«í,inquit, Nolegatus, 
fed ipfe De«i:idem lib.de communi eííentia Patris 
& ÉiÜj.Cypri.lib.i.contraIud3eos.cap.7.Itcn.li. C y p r í a n ^ 
.^cap.ir.Eufeb.lib.ó.dédemonftr.cap. 1 1 . Eufeb. 
Tertium teftimonium fit íí ai.4.5. i» te efl Deus, Expl ica tur 
& non eft Deus abfque te;yerc tu es Deus abfeonditus, locus ifai» 
Deus Ij'rael Saluator : pvxmifcva.t a u t e m fíaedicit c a p . ^ f . 
Dominus'. vt intelligatiu-in aiijs citatis verbis no 
loqui propheram ad Deum per apoftrophem, v<jl 
admirationem: fed loqui patrem ad Chriftum', 
quod clariús fignificarunt íeptuaginta, addendo 
caufalem nota.Dixerar enim priús Deus ad Melr 
fiam, Tranjibunt ad t e , & adarabunt te , & i n te ora ' 
bun t , Scfubdit: Quia i n te eft Deus , & non eft Deus 
fneter te , S í illa locutio , I n te eft Deus , Chrlfto 
propijfsiméaccoramodatur, vel quia Deus pater Amhrof . 
eft in filio,vr expofuit Ambrof.lib. 1 .de fidc.c. 1.. Epiphattr, 
3c Epiphan.contra h^ ref-c. 5 7 • & Arhan. oratio- ^ t f o " -
. ne in id : Omnia miht tradita funt.a ^a¡tre meo ; vel i^fttfl^ ftf 1 
Tom.i. B 3 quia 
2 2 Q u a e í í . I . 
quia In Chriftt hnmau í t a t c cft diuina pcrfona, v t A 
Cyriü. expofuit etiam Epiphan. íupra , & C y r i h hb. 15 in 
Heronj . loan.c. i ^ . l^cf té etiam dicicur hlio : Non cjí Dens 
H a y a n . . ahfqtte f* : propter vnicatem natura:: quia nec pa-
ter eft Dcus abíq-, filio , nec eíl alias Deus á filio, 
v t reftc expofuit Nazian. orat.4.9. verlus hncmr 
& Hieron. ib i , qui addit m-Critó C h r í l l u m vocári 
• settóm ablcOnditum Dcum,proptcr affúmptas!tííi-
TrftanicatislacraiTientum : & Deum Ifrael Saluafo-
isemjquod interpretatur lerü'8:&' ita expofaw h'ík 
TertuE. ' iocum Ter tuH. contraPraxeam. cap. 1 } . Euieb. 
Eufeb. k4);'5.de D e m ó n f t i c a p . 4 ^ Hilar.l ibv-^ de T r i n . 
f j i l a r . -círca finem, vb i dicit Paulum imi ía tum füi'fíe 
hunc locum Ifai. cum d i x i t : Erat Deus in Chrtjlo, 
(.itonndum reconciiuns j i h i . 
E x p l i c a t u r - y Quar tum t e í l i m o n i u m í í t ,ex codem Prophe-
locu? / / t r# tá-c^p. 5 2 , v b i p r i ú s v e r u m ipfum Deum fie lo-
cap. j 1 . , quentem facit: Hxc d i á t Dommus Deus in sEgyptutn 
- defct-Hílít papídus meiis in pr inc ip io ,&c. & íntra-fub-
- d i t : Egoipfe , qni loquebar, ecce adfum. Idem ergo 
• Deus^jui antea per Prophetas loquebatur, quern 
' populas lírael colebat, poftea per incarnationcm 
"apparuic.' V t eniminteil igatur fermonem elle de 3 
: prefifentia Dei per incarnationem , & aduentum 
-'S'lefsiíe, fubdit Propheta: Quam pulchr ipipermoi t ' 
tes pides EuangeU-Xfintis pace.-a , a.nntíniutntis b o ñ t . 
• E t infrá: ConfoUms e ft Dominurpopulum fuHm,rede' 
w i t IeruJa¿em,p.traHít DomitiHS brachium JanSum fui t 
in oculis omnium gentium : & "videbunt omnes fines 
ternefi t í í i t¿re D t i n o f i r i . Ponderauit hunc loqam 
Soter. P ? . Soter.Papaepift. udecrctali. Chryfoft .hom.^í iai 
Chnfoj lo. Marc.Cynl.l ib^de incarnatione Vnig-cnití-cap. 1. 
Cyriü. Eufeb. l ib .ó.de demonft. cap.24.. S c o p t i m é T c r -
. t a l . l i b . -l-.contra MaTcionem.cap.i 3. 
T e n a L Xer t i ó principaliter,ex lere. c . i ^ . Hoc eft nom? 
ExplicatJif qlt0¿ yocabnnt eum, Dotninus tujlus nofler j v b i habe-
locus lere. ^ nornen Xetragramaton , quod eft proprium 
'íerem «'£^n^& manifefté eft Termo de Mcfsia, v t etiá Ha-
erem. j j . confjtent-ur)Sc bené Hieron. exponit , Et í ¡ -
müia verba habentur cap..^ ^.quanquamin ea 1c-
¿Itone aiiqua var ie tas í i t . Hebnei c n í m l e g u n t . 
Hoc eft nomenjquod vocabit cam, Dominas iu -
iftusnofter. Tamen prior leftio frequentioreft, 
i &c in Vulgata, 8c apud Septuaginta, 8c C h a l d e ú : 
-Se cft textui magis confentanea in cap. i 5. v b i C 
nullarepericar varietas . Ac deniqueadmifTailia 
, le<ftio trahi poteft in eundem fenfum/cilicenSaU 
-uabitur luda, 8c Ifrael, 8c Dominas iuftus nof tér 
, hoc nomine vocabit eam: fcilicet faluatam, 8c rc-
-aemptamñl le aa té Dominas iuftus nof ter , Mcf-
r ílas eft venturas ad illam liberandam. 
Jfárttth. y . Confirmatur ex Baruch. 5. Hic e(i Deasnefcr , 
.vfque ad i l lud : Et cum hominibus comierfatns eft: 
vbiaperte loquitar de vero Deo Ifrael, qui leg¿ 
dedit populo ruo;quem poftea dicit cum homin i 
(bus conuerratujn, íciLicet ,hominem faftum.Nam 
^nifi de hac fpeciali apparitione loqueretur/ed de 
aha forte,quíe medijs Angelis fierifolet in corpo 
•ribus a í lumpt i s , vel per lolam imaginariam , atít 
-Tenfibilem repraefentationem, non diceret: Pofl 
•^ *ef r« íevní ^//kí f/?.-multó enim ante legem da-
tam fuerat i l lo modo in terris vifus, 8ccum Abra 
ham, lacob, 8c aiijs faniftis hominibus cóuerfatüs; 
loquitur ci go de finguiari myfterio incarnatio-
I f a i j a» . n i v t re i f téNaziá .ora t io .^ ( j .quxcft de The-»?» 
Cy?**- "logia circa medíum,8c orat .49.non longé á í i n t . 
Chrjfofto. Cypr ia i l ib í í .ad C V u i r m u m ^ . í . C h r y f . h o m U j ^ 
A r t i c . 1 1 . 
-Chriftus f i t Dcus,8c hom.^ide incomprehenCbí 
ü Dei natura. Euleb. l ib . 6. dedcmonft.cap. i y . 
Auguf t . i S.deciuit.cap.^ 3 .Laftant . l ib.^.deve- ¿n&nft' 
ra relig.ca. i ?. vbi a lu etiam adducitteftimonia. 
-Verum eft , tudseos non admitiere hunc l ib rúm 
:BartKh in canonc icvipturarumtnosaatcm def i -
de iappanimi isc i íe l ibruni c^nonicum/quodalio 
l oco probandum cft. 
CXuartó á rgu i tu r exatijsProphctis, p r ima te - Eecus Z t -
: f t imonium fit ex Zach . l . S&írc diiit Domii im exev c h a r . c i . 
átHum-.poflglonum mi/ t t me ad gentes , tóí» fioliuue' 
' runt yos: 8c infrá, Lauda^ Utare- filia Swn , qttia 
-ego yento , habitaba ín ?nedio tai, ait Dmni'nHS , & 
• appacabunturgentes mul tó ad D o m i n H m d i e ¡Ha, &* • 
erunt mihi in pepulatn , & habitaba in medio t i t i , 
fcieSyquia Domtnus excrcituum .ni j i t me adte. V h l 
Deas Se Dominas ex:ercitaum midas dicitbir a 
Deo exercituam^ad falaandas gentes,&c congre-
-gandam Ecclefiam ex litdasis 8c gentibus. Eft er-
go apenas locas de diuiilitate Mefsiaírvt re(fté ib i 
'Hic rony . 8c Eufeb. H b . i . de demonft. cap.t .de- Hierony, • 
;monft.'.i-8;8c-lib. 5. cap'.í 5. 8c í 6. lib.6.cap. 17. Eafeh: 
A m b r . i .de fide.c.^.Augtift.i o.deciuit.cap.vlr. Ambrof. 
! Secundum tef t imoñium fit ex eodem cap. 11. Exp lka tu r 
Elfundam ¡uper domum Dau.id,CP fnper habitxtores le ¿h** ^ocus 
rufalem /piritum gratite,.&' precutn- & ajptcient ad me Zachar.ca. 
quem cenpxerunt. V b i verus Dcus eft,qai loquí tur l 2 " 
. 8c promittitTe daturum fpiri tum fuum.Sc tamen 
dicit fe eíTe crucifixendum, v t beneexponit Cy- Cyprian. 
pria.lib.1.contra ludaeos.c.10. 8c Euícb. lib.S.de Eufeb. 
demonft .demonft .4.Aug.l ib . i o.dc ciuit .c .^o.. Augn^ . 
T e r t i u m fit ex eodem. c. 1 3. vb i in principio Ztcba. 1 j . 
i n q u i t : Et e n t i n die i l la , dicit Dominus exercitnií»ty 
dijperdam nomina idolorum de t é r r a , Et poftea circa 
finem fubdi t : Quid funtpUg* t f l t in tnedto ntanuum 
tnarum? & dicef.hisplagamsJum i n medio eortim, qn i 
diUgebantme: qixcm locum notant ibi Hierony. //;er,K. 
Kupert .8cal i i expofitores: 8c D . T h o . in id Pial. RHpert', 
l l . Foderunt manus meas. S.Thom. 
V l t i m á f u m i poteft ex M i c h . f . Ex temih ieg re - Exponitur 
dieturduxy (fermo eft de Bcthlehcm ) qui fit domi- lucas Micb. 
t u to r in ifrael: vb i clav¿ eft fermo de Chrifto , 8c cap.-vlt. 
Mefsia: vt etiam Phari íañ Herodi rcfponderunt, 
M a t t h . 1. 8c tamé de eodé ftatim fiibdir: Egrejfus MattL 1. 
etus ab initte a. diebus ¿ le rn i ta t i s : n imi rú fecundüm 
diuinitatem,8c jeternam genera t ioné ,v te !egá te r 
ib i exponit Hiero.8c Euieb.lib.7.de demói l . c .4. Hieran. 
d i í l i o enim illa, ab in i t ia , proprié di(fta,8c prceíer- Eufeb. 
t i m cóiun(fta cú alia panicula, a diebus xternitatis, 
figmficat exiftentiam fine principiorílcut Ecclef. Ecclef. í 4. 
14 . Ab i n ¡ t i o , & ante f í e n l a creata f u m . A d hace te-
ftimonia varijsmodisconantur refpóderc ludaei, 
•fed nó oportet in eis confutandis immoran: tum, 
quia nihi l afferunt verifímile,aut probabile; t ú m 
Ctiam, quia , v b i rot funt teftimonia Scripturarú, 
quoe fe mutuo iuuant , 8c expiieant, cmnia fimul 1 
confideranda, 8c proprietas ve rború quo ad ficri 
-pofsit,tenenda eft,quibas obferuatis nullus t e r f i 
aerfari poterit , nifi aparte veiit veritati refiftere. " 
S E C T I O . I I I í. 
S o l u m t u r o h i e í l i o n e s . 
Omra veritatcm hac obijeipoffiint ín p r i 
mis omnia,qaa? contra veram diuinitatem 
— v e r b i d iu in i Ariani folet obijcerc.Sed hsec 
m m in materia de Tr in i ta tc proprium locum ha 
beant. 
Qusef t . I . 
ohieftio l a 
¿¿orum. 
jñor.q. 
& 7' 
jsan.f . 
TertuÜ. 
Jr tn. 
Clem. A U ' 
xcind. 
JítjUn. 
Augujl, 
beant, noa funt hic á nobis pertradanda. D e - A 
inde il ia etiam argumenta obijci pofu-mt, quee 
piobare contendunt,non poíTe eundem eíle ve-
rum Deum,&: hominem, &: confequenter, cum 
Meísias fít verus homo,non poffe etiam eíTe ve-
rum Deum.Sed hsse at t ingunt myfter ium ipfum 
incarnatioms,ac eius modum:8c ideo i n quíeffcio-
nemfecundam reimquenda funt. 
V n u m ergo t a n t ú video poífe obijci á ludseis 
ex Dcuter . 1 4 . v b i íic dici tur: Prophetaw de gente 
tuci> & de fratr ibi is tuis, j icut me, fufeitecbit t ibí D o m i ' 
ñus Deus tuus: quem Prophetam eíTe C h r i í l u m 
interpretati funtPetrus7&; Stephan. A f t o r . 4 . 8c 
7.. imo ad eum locum videtur allufíífe Chriftus, 
cúm d i x i t loan. 5. Si credjdijjetis M o y / i , crederetis 
& m i h i : de me enim i l lefcr ipj i t , v t notauit Cyprian. 
l i b r o . 1 .contra ludseos, cap. 1 8. A t vero i b i i n d i -
cat Moyfes Prophetam i l l u m non eífe fu turum 
D e u m : t ú m quia dicit fibi futurum í imilem , ar-
que adeó purum hominem , ficut ipfe erat: t ú m 
máx ime quia fubd i t : Jpfum audies , T tpe t i f t i a D o -
mino Deo tuo i n Horeb , quandad ix i f l i , -vltra non d«-
¿ i a m -vocem D o m i n i De i m e i : & Ait Dominus ,bené om B 
nia funt locuti,Prophetam fufeitabo eis Jimile t u i , & c . 
Ergo ille Propheta non erat futurus Dominus 
D e u s , nampopulus petebat,ne fibi Dominas 
loqueretur, ac Deus admi t t i t peti t ionem dicens, 
fe daturum prophetam , 8c per i l l u m locuturum. 
Kefpondecur ex Ter tu i l iano libro.4.contra]VIar 
ció.cap. 2 2. & Ircnjeo l ib ro . 5 .cap. 12 .Clem.Ale-
x a n d . ü b . 1 .paedago.cap.7. l u i t i n . quceít. 1 o 1. ad 
gentes, & A u g u í t . 1 tí. c o n t r a F a u í l . cap. 1 5. & 
18. ibi ío lúm dici Prophetam i l lum futurum 
fúiííe verum hominem , Prophetam , legi í la to-
rem, & mediatorem inter homines, ac D e u m , 8c 
ita fimilem M o y í i , & in natura, 8c i n officiomon 
vero oporect, v t in ómnibus alijs conditionibus 
futurus eflet omnino fimilis, alias nec íuiffet R.e-
demptor , nec natus ex Vi rg ine , nec in fimilibus 
perfeftiombus Moyfem fuperaíTet. Quanuis er-
go ibi Moyfes exprefsé non doceat, prophetam 
i l l u m futurum D e u m , quia rudis populus capax 
non erat tant i m y f t e r i j , non tamen hoc negat, 
nam quod poí tea fignificat,Deum per fe populo 
non elle l ocu tu rum, fenfus eft •, non locuturum ^< 
eo modo,quo antea quafi per diuinitatem ipfam 
& íignis,ac prodigijs i l lam indicantibus, fed l o -
cu turum humana voce perhumanam naturam, 
ex eorum genere affumptam quo non exeludi-
tu r ,qu in ille Propheta, Deus fimul futurus eííet , 
Se verus homo. Ex his ergo fufficienter oftéfum 
je l inqui tur contra omnes infideles,incarnationis 
myf te r ium eííe f adum. 
Q V y E S T I O P R I M A . 
D e c o n u e n i e n t i a I n c a r n a t i o -
n i s ? i n í c x a r t í c u l o s 
d iu i fa . 
icjri 
CI R C A primum, tria o c c u r n m t . P r i m ó qui( nientia Incarnationis < confideranda ídem de conue-Chrifti . Secun 
düjdc modo vnionis Verbi incarnati. T e r -
A r t í c . I . 2 ^ 
tió3de his,qua: cofeqtuitur ad hanc vn ioné . 
G r c a p ' i m u m q u a r u n t u r f e x . 
^¡Primó, vtrüm conueniens fuerit Deum 
incarnari. 
^"Secundó, vtrúm fuerit neceffarium ad re 
parationem generis humani. 
^jTertíó , vtrüm íi non fuiííct peccatum, 
Deus incarnatus fuilTct. 
^ Q u a r t ó , vtrúm principalius í í t incarna-
tus ad tollendum origínale peccatum, 
cjtiám aí luale , 
^•Qj-iintó, vtrúm conueniens fuerit Deum 
incarnari á principio mundi. 
^ [Sextó , vtrúm eius incarnatio diíferri de-
buerit vfque in fincm mundi. 
RTICVLVS PRIMVS. 
a Y i r u m c o n u e n i e n s f u e r i t D e u m i n -
c a r n a r i , 
D Primum fie proceditur.Vi 
detur,cjuód non fuerit conue-
niens , Deum incarnari, Cuín 
enim Deus abícterno íit ipfa 
eíTentia bonitatis, fie optimu 
eíf ipíum eíle ficut ab setcrnofuitifed De us 
ab eterno fuit abfque omni carne.Ergo c ó -
uenientifsimum eft, ipfum non eííe carni 
vnitum.Non ergo fuit conueniens, Deum 
incarnari. 
% 2 Practereá, Qiise funt in inf ínitum 
diflantia, inconuenienteriungunrur; ficut 
inconueniens iun<ftura eflet, li quis pinge-
retimaginem,in qua humano capiti ceruix 
iungerctur equina:fed Deus & caro in infí-
nitum d i í l á t , cúm Deus íit fimpliciísimus, 
caro autem m á x i m e c o m p o f i t a , & prarci-
p ac humana.Ergo inconueniens fuit, quod 
Deus carni vniretur humanae. 
3 Praeterea. Sicdiftat corpus á f u m -
mo Spiritu, ficut malitia á fummabonita-
te . Sed omnino inconueniens c í l e t , quod 
Deus,qui eft fumma bonitas, malitiam aíía 
meret.Hrgo non fuit cóueniens , quód íum~. 
mus Spiritus ifícreatus corpus afíumeret. 
íf 4 Prarterea,Inconueniens efl, vt qui 
excedit magna, contineatur inminimo: & 
cui imminct cura magnorum , ad pama fe 
transferat: Sed Deum, qui totius mundi cu 
ram gerit,tota rerum vniuerfitas capere n ó 
fufficit. Ergo videturinconueniens, quód 
intracorpuículüvagient is infamia;lareat, 
cui parúm pmatur vniuerfitas : & tandiú á 
fedibus fuis abílt ille Rcgnator,atqj ad vnü 
corpuículum totius cura mundi transiera-
tur ,v tVoluf ianus ícr ib i t ad Augufl. * 
Sed contra, illud videtur eíTe couenien-
T o m . 1. B 4 tifsi-
l . i . l . q.t. 
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cont. gen.c. 
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2 4 Quseft . I . 
tifsimüjVtpcrvifibiliamonrtrcntur inuifi-
bilia Dei:acl hoc enim totusmundus eft fa-
d u s , vt patet pe í illud Apoft. Román. 1. 
Inuiíjbilia Dei per ea , qu íE fada funt in-
tellecla confpiciuntunfed (icut Damafc. di 
cit in principio tcrtij lib. * per incarnatio-
nis myfterium monftratur íimul bonitas. 
Se fapientiaA iuftitia, <Sc potentia De i vel 
virtus.Bonitas quidem,quoniam no defpe-
xi t proprij plafmatis innrmitatem.Iuftitia 
veró,quoniam homine vifto,non alio, quá 
hominefecit vinci t yrannum,neque vi eri-
puit ex morte hominem . Sapientia vero, 
quoniaminuenit difficillimipreti) decen-
tiísimam ío lut ionem . Potentia verofiüc 
virtus infinita, quia nihil eft maius, quám 
Deum fieri hominem. Ergo conueniés fuit 
Deum incarnari. 
b Refpondeodicendum,quodvnicuiq-t 
rei coueniens eft i l lud, quod competit íibi 
fecundum rationem proprise naturas : ficut 
homini coueniens cít ratiocinari, quia hoc 
conuenit fibi,in quantum eft rationalis fe-
cundum naturamfuam. Ipfaautem natura 
De i eft c í í ent iaboni ta t i s , vt patet per D i o 
ny í . 1 . cap. de diuin. nomin. f Vnde quic-
quid pertinet ad rationem boni, coueniens 
eft Deo.Pertinet autem ad rationem boni, 
vtfe alijs communicet, vt patet p e r D i o -
nyf. 4 . cap. de diuin. nomin. * Vnde ad ra-
tionem fummi boni pertinet, quod fummo 
modo fe creaturae communicet: quod qui-
dem m á x i m e fit per hoc quod naturam 
creatam fie fibi coniungit,vtvnaperfona 
L i h . 13. c. 
1 7.no p ro ' 
t u l apainc. 
to. j . Inf ra 
q . z . art . 1. 
Et 3 . d i . 1. 
q . l . a r . i j . 
íiat ex tribus^cilicet,verbo, anima, & car-
ne:íicut dicitAuguft.13.dc Trinit . ^ Vnde 
manifeftum eft,quod conueniens fuit D e ü 
incarnari. 
c Ad primum ergo dicendum , quod in -
carnationis myfterium non eftimpletum 
per hoc , quod Deus fit aliquo modo á fuo 
ftatu immutatus,in quo ab seterno fuit, fed 
per hoc ,quód nouo modo fe creaturse vni-
uit vel potius eam fibi. Eft autem conue-
niens vt creatura,qiiae fecundum rationem 
fui mutabilis eft, non femper eodem modo 
fe habeat. E t ideo ficut creatura incepit ef-
fe, cum priüs non effet, ita conuenienter, 
cum priús non e í í e tvni ta Deo inperfona, 
poftmodum ei fuit vnita. 
d A D Secundumdicendum,quodvnir í 
D c o in vnitate per íone ,non fuit conueniés 
carnihumanae,fecundum conditioncm fuse 
naturac, quia hoc erat fupra dignitatem ip-
íiusj conueniens tamen fuit Deo fecüdúm 
infinitam excellentiam bonitatis eius, vt 
íibi eam vritret pro falute humana. 
e A D Tertium dicendum, quodquacli-
A r t i c . % 
A bet alia conditio, fecundum quam creatura 
qusecunqiie diífert á creatore, á Dei fapien 
tía eft inftituta, 8c ad De i bonitatem ordi-
nata: Deus enim propterfuarn bonitatem, 
cum fit increatus, immobilis 8c incorpo-
reus , produxit creaturas mobiles 5c corpo 
reas. Et fimiliter malum poenac á D c i iufti-
tia eft introduí lum propter gloriam Dei: 
malum vero culpic committitur per recef-
fum ab arte diuing fapientia;, 8c ab ordine 
diuinx bonitatis: <Sc ideo Deo conueniens 
eñe potuit aífumere naturam creatam, mu 
tabilem, corpoream, & pocnalitati íubie-
¿ lammon autem fuit ei conueniens aíTumc 
re malum culpx. 
f A D Quartum dicendum, quod ficut 
Auguft.refpondet inepiftolaad Voltifia-
num * , non habet hoc Chriftiana doftri- # 
na,quod ita fit Deus infufus carni humane, a l iquanm-
g vtcuramgubernandíevniuerf i tat is ,ve lde- l u m a p r i n , 
f e rHer i t , ve lami íer i t ,ve lad i l ludcorpufeu- t o m . t . 
lumquafi contraftam tranftulerit: homi-
num enim eft ifte fenfus,nihil nifi corpórea 
valentiumcogitare^. Deus autem non mo In ed¿em 
le,fedvirtutemagnuseft: vnde magnitudo epiflb. ante 
virtutis eius, millas in a n g t i f t o f e n t i t a n g u - méd ium. 
ftias. Noneftincrcdibile, fi verbum homi-
nis tranfiens,fimul auditur á multis, 8c á fin 
gulis totum, quod verbum Dei permanés, 
fimulvbique fit totum. Vnde nullumin-
conueniens fequitur Deo incarnato. 
a C O M M E N T A R I F S . 
COnueniens late, & generalirer fumptam idem cífe videtur ,quod bonum,qua figni ficarionc quidquid eft pofsibile, eo mpdo 
quo e f t , poceít dici bonum , & conueniens vel 
aftu,fi re ipfa exiftarjvel potenria, fi folum, quá -
tenus pofsibile eft,confideretur, & hac fignifica-
tione idem eít qusererc, an aliquid fit conuen iés . 
Se an pofsibile fir , prsefertim in D e i operibus, á 
quo n ih i l fieri poteft,quod bonum non fit. Sed 
nonv ide tu r quseftio hace de incarnatione hoc 
fenfu á D i u o T h o m a 8c Theologis difputari: 
hoc enim modo Deum aífumere irrationalem na 
turam,vel fimilia operafacere ,poíret dici conue-
niens hoc ipfo, quod impofsibile non fit. In pro-
pofito ergo propr iús videtur dici conueniens i d , 
quod expedir,&: decet, quodque non folum fieri 
non repugnar, verumetiam diuinae fapientise, & 
bonitat i confentaneum ef t : quo modo non dice-
tur conueniens Deum fieri leonem, quanquam 
pofsibile fit, atque adeó b o n u m , p rou t bonum 
cum ente conuerti tur. 
Sed runc oceurrir dubÍLim,quod á Caiet. pof i -
t u m eft, cur D - T h o . quseftionem, quíe prior eífe D u b i u m . 
videbatur,omiferit/cii icet an incarnario pofsibi-
l i s f i t . Cuius rei duplicem caufam reddir. Altera 
cfl:,quia feientia fupponit fuum íubief tum effefin 
carnario auté huius materia: fubieílú eft. Altera , 
quia probado incarnationem eífe cóuen ien tem, 
probauit 
Quseft : l . A r t i c . I . 
probault eííe pofsibilem. Neutra tamen viderur A 
faceré fatis,non quidem prior: quia tune feientia 
fupponit fubie í lum e í í e , q u á d o vel per fe notum 
cfi jvel in fuperiori f c i en t i ademoní l r a tu r : incar-
nationem autem eíre,aut eñe pofsibile, ñeque eft 
per fe n o t u m , ñ e q u e dcmonftratum fed folú cre-
di turmoportui íTet ergo hane fidem, 8c rationem 
eius explicare.Theologia e n i m , cum fit fuprema 
fapientia non petit ab aiia rationem fubiefti fu i , 
fed ipfamet i l lud fibi p r o p o n i t , & prout poteft, 
iuxta materia quá l i ta tem illius rationem reddit, 
propter quam caufam,licet tot ius Theo log ix fub 
ieftum Dcus fir,idem nihilominus D . T h o m . i . 
par.quseft.i .quaefiuit,an Deus fit.Et fere fimilem 
quaeftionem de Tr in i t a tc diíTeruit i n quaeft. 
art. i .Pofterior i tem ratio felfo videtur fúndame 
to ni t i ,quia(vt ftatim of tcndá) ra t io ,qua D . T h o . 
in hoc ar t .v t i tur ,non probat, fed (upponit incar-
nationem eíTe pofs ib i lem,&, nifi i d (upponatur, 
i l ló difeurfu n ih i l cffici poífet . Exif t imo ergo 
ideo D . T h o m . i l lam quseftionem pr^termif i í fc , 
quia ratione oftendere non potui t pofsibile eíTe 
D e u m fieri hominem:potcrat autem argumenta B 
diíTolucre, quae cótra fidem huius myfteri) obijei 
folent, v t hoc faltcm modo oftenderet i l l ud non 
Solutio. ' eírc,vel faltem nó probati impofs ib i lé .Qnpd qui -
dem foluendo arguméta,qu3ein hoc artteulo pro 
pofuit,ex parte fecit,vt videbimus: integra vero, 
& ñafiorem de hac re difputationem met i tó hoc 
loco omittendam putauif.quia nOndum explica-
ta ra t ione,& inte l ledo modo huius vnionisinter 
D e u m , & hominem,difficultateSjqu3e ex illa na-
fcuntur,nequc fatis in te l l ig i poterant ^ ñeque d i - l 
lucidé expedir i : quod tamen poftea fuo l o c o , & 
tempore facillimé fiet. 
JDamafc. l> Probat ig i tur D .Tho .hoc myfter iú fuifTe con 
ueniensduplici ratione. Pr ior eft ex Damaf. dc-
fumpta l ib . 3 .ca. 1 .quia in hoc opere diuina boni -
tas, íapiemia,iaft i t ia , 8c omnipotentia innotefeút 
cxcellemi modo : quam rationem in fequenti d i -
fpatatione latiús expendemus. Pofterior ratio ni 
t i t u r in natura, &c perfeftione diuinse bonitatis: 
aliter t amen ,quám aiia faperior: i n il la enim con-
fideracur h c c ó p u s , v t fupponit hominislapfum, C 
& ad miíericórdiam percinet.Qjao pado or i r i d i -
ci tur ex diuina bonitate,quas nó defpexit propri j 
plafmatis infiimitatcin:hie vero fundatur rat ió i n 
jppria racione ipfius bonitatis, & cofideratur hoc 
opus fo!ü,yt ad beneficentiam fpeftat: fumma ra-
t ioms h«ec eft .Ad rationem boni pert inet ,vt fe fe 
ali]scommanicet,ci go ad rationem fummi boni , 
v t fe fumino modo communicet:Deus auté fum-
m u m bonum eft,ergo ad rationem Dei ípeftat fe 
fummo modo communicarc, per incarnationem 
-autem fe fummo modo cómunieat , pertinet ergo 
inearnatio ad rationem Deljfeu diuinse bonitatis: 
quod autem alicui conuenit fecundum rationem 
proprias natura;,eft i l l i valde conueniens:ergo in-
earnatio Deo conueniens cft. 
V b i p r imó obferuandum eft D . T h o . abfolutc 
qu^fijfle-.An inearnatio fit conuen icnsñn refpon 
í ionc vero addidifl'c eíTe conuenientem Deo.Po-
tefb autem diei aiiquid alicui conuenicns,vcl quia 
eft illi commodum, vel quia cft conlentaneum 
v¡r tu t i , icu propenfioni naturali eius, quanquam 
Qmmoio ei mil la indecommoditas nafcatur. Deo autem 
ad ratione n i h i l poteft effe conueniens propter ipfius com-
moditatem,quia fuiscreaturis non i n d i g e t , neq-, / ' w ' -
operibus fuis perfici poteft , cúm fit purus aftus, i t e d t f V t j i 
fumracque perfectus,cui, í icut detrahi n ih i l po- ¿"Jff**** 
teft,ita ñ e q u e addi. Soiú ergo poteft diei aiiquid muHliét' 
Deo conueniens tanquam b o n i t a t i , vel fapien-
-tÍ2e,aut alijs perfeclionibuseiusconfentaneum, 
& hoc modo i l l i inearnatio reóte dicicur cfl'e con 
ucniens. Q i i i a vero id ,quod h u i u í m o d i eft, non 
poteft per le íe non máx ime decere, &: eíTe con-
ueniens, ideo perinde fuit D . T h o m . concludere 
incarnationem eíTe Deo conuenientem, ac fim-
-pliciter & abfoluté concludere conuen i en t é effe. 
Et iuxta h.cec ir t tel i igendum eft pr incipium 
i l l u d , feu fundamentum rationis D i u i Thomae: 
A d rationem boni pertinet ,-Yt fe J i á l i j s communicet. 
Nam fermo eíTe potef t , vel de interna quadam 
propeni lone, &: aptitudine ad fe communican-
dum,8¿: hoc intrinlecum c f t , &c eífentiale ratio-
ne bonitatis,vel íe rmo elfe poteft de aftuali com * 
municatione, Se hoc folum diei poteft efte de ra-
tione boni tanquam confentaneú natur£e,& pro-
penfioni ciusjiicet nec necefiano i l l i conucniat, 
nec perfeftionem aeldat: fed fupponat porius , &: 
fignum illius fit. E thoe fenfu bene concluditur 
inearnationis opus eííe conueniens Deo fecun-
dum rationem bonitatis eius. Ac fi dieeretur con 
ucniens efte homin i liberali ratione libcralitatis 
bona fuá cum alijs communicare. Q u o m o d o d i -
x i t A u g u f t . 10 . l ib.deciuita.c .29.Incarnationem ¿ u g u f l , 
efle fummü cxemplum gratise, nec potu i í lc gra-
tiam De i gratius commendari, quám v t ipfe D e i 
filias hominem indueret , & ad eundem modum 
d i x i t D . T h o . 1 .contra gcnt.eap.p 3 .ratione.6di- D .Thont . 
beralitatcm eíle v i r tu tem máx ime propriam eius, 
qu i boñus c f t , & quodammodo foli D e o é o n u e -
nire,quiafolusipfefe communicat , quia ipfam 
communicare eft ei conueniens, ficut fon t i boni 
tatis nulla inde expeólata commoditate. H ic ve-
ro fe ftatim in í inuabat qu£EftiO,an ille aftus, quo 
Deus íe creatura: communicat aliquam perfeftio 
nem faltem liberam Deo af íera t : íed quon iá hsec 
qua:ftio communis eft ó m n i b u s operibus Dei j Se Quot tnodit 
i n 1 .par.quseft. 1 p. propr ium locum h a b é t , pne- a i iqu id diei 
tef mittenda eft. pofsic d i j f w 
V t vero hoc fundamentum D . T h o m . tnzg i s Jltíumfíl*i' 
intelligatur,8c nonnulia, quíe hic obijei folent,fa 
cile eonftent,obfe'ruandum íecundo eft hane bo-
nitatis communieationem femper ad aliquod ge-
nus caufas reuocari,& iuxta varia caufarum gene 
ra maltiplieem eííe po í í e . P r i m ó enim omne bo-
num diei poteft fe fe communicare i n genere cau 
fse finalis,quia allicit & mouet appetitum ad amo 
rem f a i : & hane vocantPhi lofophi communiea-
t ionem, feu caufalitatem in tent ionalcm, de qua 
expofuit D . T h o . i.p.q.5.ar.4.ad z . i l lud D i o n y . Dionyf , 
Bonum eft diJfu/iuHmfui,eo modo { i n q u i t D . T h o . D.Tbomt 
Eft diJfHjiHuní,quo finís mouet. A l i t e r tamen cft et iá 
bonum diffufiuum fui cómunieatiOnc rea l i , quia 
communicatio ipfius eíle ex bonitate procedit, 
•quíe mouet agens ad efficiendum, propter quod 
etiam dicitur bonum efie dif tuf iuum íui ,v t idem 
D.Tho.expUcui t . 1 .contra gent.c. 3 7.Híec vero 
communicatio realis eíle poteft ,vcl per cffeftio-
nem caufe efficientis,quíe fcipfam , fuamque per-
fedtionem communicat producendo fibi í lmilia. 
Qu.i m o d ü s communicationis latís per fe í ius eft, 
quia qui fe hoc modo c o m m u n i í a t , fupponimr 
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i n eo genere pcrfe£kis,8<: dú fe communicat,non A 
fe/ed úivm perticic fine vlla tamen (ux perfc¿r:o 
nis diminutione, quomodo !e Dcuscommunicat 
per creationem. Alins vero modus commumea-
tionis rcaiis eíTe potefi:(vt itadicam) forma! is feu 
intrinfecus,qualis e í t , quando vna res alteri prss-
bet íeipfam , fea eandemmet indiuiduam perfe-
d i o n e m , quam in fe habet, & hic modus potel l 
aecómodar i caufaí materiali , & formali. N a m & 
materia coramunicat fe ipfam formje , 8c forma 
materiíSjSs: vtraque compofito: & ad hasreuoca-
r i po í lún t alia» fimiles communicationes. In qui-
bus etiam confiderandum eft fepe fieri propter 
perfeftionem tam eius,qui fe communica r ,quám 
alterius,cui communicatio fit,vt in forma,& ma-
teria videre eft.Et talis modus communicationis 
non cadit in Deum , quia fupponit indigentiam. 
Se imperfeftionem in eo,qui (e communicat. I n -
terdum vero fit haec communicatio propter alte-
rius perfeftionemrincludit tamen aliunde imper-
fecrionem,quia is qui fe communicat, priuat fe i l -
. lo bono , quod alteri communicat, quomodo in 
naturali generatione viuentium, pater communi 
cat filio partem fubftantia: fua:,& in moralibus d i 
ues fuá bona communicat pauperibus fe iliis p r i -
uando. £ t hic modus procedit quidem per fe l o -
quendo ex reda &: honefta propenfione: fuppo-
-nit tamen imperfeftionem tam in bono commu-
nicato,quod valde l imi ta tum eft , quam i n m o d o 
communicat ionis , qua: adiuntlam habet priua-
tionem b o n i , ^ ideo Deo conuenire non poteft. 
Et ' in rebus alijs,vt conueniens fie, modum & me 
furam adhibere neceífe eft. A l i o ergo modo i n -
te l l ig i poteft héec communicatio,vt videlicet ñe -
que íit propter perfeftionem eius,qui (e commu-
nicat , ñeque i l lum p.riuet perfeftione fuá, & hic 
modus communicationis fuo genere optimus 
-eft,&: ca:teris paribus tanto prsf tant ior , quanto 
prasftantius communicatur bonum, & ad eú fpe-
ctac naturalis illa communicatio, qua: in perfonis 
diuims reperitur. V b i Pater eandem numero na-
turam , Se eííentialem perfeftionem filio commu 
.nica; fine vlla pr iuaí ione,vel diminut ione fui,ne 
que fe communicat propter indigentiam, v t fibi 
-perfeclionem acquira t t íedex perfeftionis abun- Q 
dantia,&: infinita quadam excellentia. 
Ex quibus optime etiam i n t c l l i g i t u r , quomo-
do per incarnationem dicatur Deus ó p t i m o , & 
perfeítifsimo modo fe commumeare creaturíe, 
i ibcraü ac voluntariacommunicatione,de qua fo 
.la in príefenti fermo ef t , ó m n i b u s enim fupradi-
Czls moclis id verum eflc facüe imel i ig i poteft. 
I sam in hoc myfterio communicat Deus natu-
r a creatse iplammet increatam Se infinitam perfe 
<fcionem,quam in fe habet communicando i l l i d i -
uinam perfonsjn fubftantiali Se perfonali com-
murticacione,qua nuilamaior excogitari poteft, 
quia eflentiaiis communicatio diuinitatis extra 
diuinas perfonas fieri nullo modo potef t , v t i n 
prima parte o í í e n á ' u u v y S c inferius quíeft; i . breui 
ter ateingemus. 
Dices^in beatitudinc videtur effe vel maior, 
• .vel a;qualis communicatio, quia diuina eíTentia 
per fcipfam comungitur intel le&ui beati.R.e(p5-
.detur,non ita le communicarc diuinam naturam 
intel lef tui beati,vt per feipíam i l l um formaliter, 
.ac vere perficiat, 8c cum i i lo vnum aliquid veré 
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componattfedfolum per modum obiefti , Se pro-
x i m i principij dicitur per feipfam intcl lef tui con 
i u n g i , quatenus ad vifionem beatam per feipfam 
concurrir tum influendo , tum etiam terminan-
do.Vnde tota fila c o n i u n á i o , & communicatio 
accidétalis eft .At vero i n hoc myfterio ita fe Ver 
bum communicat humana n a t u r ^ v t vere & fub 
ftantialiter i l l i copuletur,& illam per feipfum per 
ficiat, 8c cum illa aliquid vnum ineffabili modo 
cópona t .P rop te r quod d ix i t Auguf t . l ib . de prse-
deftina.fanft.cap. 15. TantAm,tcim exce¡jam)&J tam 
fummam ef/e hanc h u m a n £ natní'ie fubuetlioncm , -yt 
quo a t tú l la tur ,a l t ius non habeat. Qu.íe omnia infe-
rius quasft. i .explicato modo huius vnionis intel-
l igentur melius. 
Exhiseff ici turcommunicat ionem hác etiam 
i n genere caufee efficientis maximam efle. Qj j ia 
hoc inter omnia opera diuiníe omnipotentiae v i -
detur m á x i m u m , in quo nempe cunfta naturaí, 
gratijeque opera fuper omnem natura: ordincm 
mirabi l i modo coniunguntur ,&: quafi in fummá 
red iguntur , iuxta i l l ud ad Ephef. 1. RecapituLtre 
in Chrijlo, qitce in c(£lisy&' qu<e in té r ra funt . V t Hie -
rony. legi t cum Grascis.Deinde res inter fe máxi -
me diftantes fummo quodam vinculo per incar-
nationem copulantur,aftus Icilicet purus cum pu 
ra potentia,&; fupremus fpiritus cum infimo-.imo 
Se cum carne,increata denique perfona cum na-
tura creata:harum enim rerum infinita diftantia 
non folum cfficit,vt tanta eorum con iun f t io , Se 
communicatio impofsibilis fit: fed potius exagge 
ra r ,& oftendit infinitam potentiam eius, qui res 
ita diuerfas,ac difsitas in vnum coniungere adeo 
mirabil i ter potui t . Eft ergo fumma hcec commu-
nicatio etiam i n ratione efficiendl. Legaturde 
hac ratione Auguft.ferm.;.&c 15. detemp. Ber-
nard.ferm. 3 . in V i g i l . N a t i u i t . & 1. eius fefti. 
Denique in genere caufee finalis, eandem per-
feftionem Se excellétiam habet,tum quia i n h ;.c 
genere oftendit v im,&: cnergiam diuince bonita-
tis quse ipfum Deum ( v t ita dicam) impe l l i t , Se 
attrahit ,vt hoc etiam modo fe communicet: t um 
etiam quia inter omnia diuina opera nul lum eft, 
quod magisalliciat,& moueat ad ipfius D e i amo 
r e m , q u á m híec diuina communicatio v t clegan-
ter diflerit Auguft . inmanual icap. 26 . & 1 3. de 
T r i n i t . c a p . i o . & 1 1. 
Ex his explicata manet vis rationis D . T h o m . 
Scfolucse obÍ£cHoncs ,qu3sf ie r i fo len t : videtur 
enim ex hac ratione fequi tum incarnationem ne 
ceflario debuilfe fieri,á Deo tanquam fibi conue 
nicntem:tum etiam i l l i addere aliquam perfeftio-
nemmeutrum tamen efficitur, v t ex diiílis facile 
patet^quia conueniens hoc loco nó d i c i tu r , quod 
perfeftionem affert Deo : fed quod eft confenta-
neum bonitati &: perfeclioni eius. Neq-, oportet, 
v t hoc modo conueniens fit neceífíi iú:fed poteft 
efle l iberum,vt ipfa m ú d i creatio hoc modo Deo 
conueniens efhqua: tamen libere ab eo fit. 
Vnde etiam expeditur alia obiedio , ícilicct, 
quia pari modo concludi pof le teóueniens fuifle 
omnes tres perfonas incarnaritimo non folum i n -
carnari, fed etiam Angélica; n s tu rx , aut alijs etiá 
rebus hypoftat iceconiungi. l i e í p o n d e t u r enim 
ratione D . T h o . per fe folum concludi vnionem 
hypoftaticam eflc couenientem Deo: quod vero 
haec fiat i n hac natura^vel in hac perfona, vis hu-
ius ra-
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ms rationis non poflulatcfcd a l i und í conuenít ín- A 
t¡?.,\-e! congracncia petenda cft. V b i refte etiam 
di f t ingui (blet dupliGiccr efie polTe lummam có-
m i i ñ i c a t i o n e m , ícilicer intenfiue &: éxtenf iüé. 
Pi imus modus eíl per fe conueniens, &: quaíí ne-
ceíTarius ad complementrum operum Oei-, ad que 
íacis eHr.^ vt h«c eommi ín i ca t io íiat alioui natural 
in aliqua perfona. Q u o d vero h^ ec vn io commu-
nicetur multis^Sc quafi e x t e n í m é fíat n i a i o ^ ú ^ f i 
accidcrarium eft, & fi quidem Deus hoc fecinet, 
non dceííet iili coiiueniens fatio:tamen=pé^Te ,'a<í 
í impiici ter non oportui t fie fieri: imo ad maio-
rem' myfteri] seíl imaHonGm'expediens fuit horé 
opus eíTe vnicum^S: í íngularc , ficut etiam grat lá 
& gloria paucis communicatur ad maiorenreiüíí-
dem diuinxgratia? comlTiendationem. 
Ex quibus t á n d e m in te l l ig i tur , quod in princi 
p ió articuli dix!,rationem hanc D.Thom. fuppo-
nere hanc per íonalem communicationem , quse 
fummadicitur, eíTe porsibilem,nec Deo imperíc-
¿ l ionem afierre. H o c e n i m c x v i huius rationis 
probari non potcíl: ,vt íatis conf ta t : nec vero ra-
t io procedit ,ni{i id fupponatur. Exemplo res faci 
le mamfeftaturtnam fiquis ve l le t í imi l i a r g u m e ñ 
to concludere conueniens eíTe Deo producere 
creaturam,vel Angelum infinité pcrfetSum , aut 
conferre beatis infini tam , (eu comprehenfiuam 
•viííoncm f u i , quia hxc effet m á x i m a quardam 
communicatio fnce bonitatis , refpondendunl 
neceífario eífet illam cómunica t ionem eíTe pror* 
•fus imporsibi lem,& ideo non po í íe maximam d i 
ci.Sic ergo prxfenti rationi D . T h o . p o í l c t quis r t 
. rpondere,nií í ex fide fuppcnat hanc communica 
l i o n e m eíTe pofsibilem : imo decentem, ac con-
gruentem fuae fapienticE , quod ex parte h u m l ñ i -
tatis a í íumpta: inferius probandum ef t , cum dé 
natura aíílirrípta in particulari di í íerémus, & tra-
¿ l a tu r o p t i m é a b Ambrof io l ibro de incarnat'io-
nis Domin ica Sacramento cap.7. & haftenus de 
ratione articuli. •' 
Argumenta D.T 'ho . partim conantur probare 
hoc myfterium eíTe impoís ib i lc , partim non eíTe 
•conueniens. 
c Pr imum argumentum huiufmodi ef t , conue- C 
niens e l l Deum vea fe nunc habere,í icii t antea, &: 
ficut ab seterno faitrfed antea fuit finé carne. Er-
•go conueniens fuit femper manere fine carne. 
Hoc argumetum non folum videtur probare hoc 
:non efíe conueniensTcd etiá aliud non eífe poí-
fibiie,fi fenfas primse pvopoíi t ionis fit Deum de-
beré femper manere immutatum. Hoc enim fi-
•gnüica t ,quod ita nunc fit,ficut antea fui t ,&; hoc 
modo videtur inrellexiíTe argumentum D . T h o . 
& ideo rtfpondet negando confequentiam, quia 
D e u m incarnari non eft m u t a r i : fit enim myfte-
.rium hoc per matationem folius naturae creatse, 
v t latius q u x í l . i .dicetur. A l i o vero fenfu poí le t 
-hoc argumento probari non fuiííe conueniens 
Deum in tempore incarnarirfed fi carnem fume-
re vo lu i t , debuifle illam fumere ab aeterno , quia 
non decet Deum habere nunc aliquam naturam 
fibi v n i t a m ^ u á m ex omni jeternitate no habuit: 
quod fi hoc modo fumatur argumentum,refpon 
d'endum cft negando maiorem , cuius rationem 
reddemus infra art. ^.S: 6. 
d Secundum a r g u m é t u m fundatur in hoc p r i n -
cipio. Ea quse raultum Ínter fe dirkanc,&; propor-
t ionem non h a b e ñ t non coniunguntur apté^ 
nec conuenienter: imo ex hoc principio fclent 
infideles coliigere hoc myi te r iáe íTe impolsibile. 
Sed adihoc eft iam obiter r e í p o n í u m expiieando 
rationem D . T h o n i . d i í tant iam íti l icet extremo-
rum non faceré impoís ibi lem^eprum c o m u n a i o 
nerhyf iex alio capitenon xfriatur repugnaaua; 
quod vero, faltem rcddat i l lam minus congmenr 
tcm,atqae cóuen ien tem,v . ide tu rp roba r i i l io pr i r i 
eipiO)exiplicátoéíxcmplo,quo D .Tho .h ic v t i t u r . 
Q u i a licet iirípofsibile n o n fit corpori humano 
adiungere cenucem cquinam: eft tamen incon-
•gruum..& m o n f t m í u i r u M u l t o ergo magis videri 
poteft incommadalmepta,.& monf t ro ía compo-
fitio humanse naturce cum Deo . H u i c obief t ioni 
D . T h o . n o n r e í p o n d ^ i " forma , fed ío lúm dici t 
•hoc non fuiífe conueniens ex parte naturse huma 
naeiíed ex parte diuinn: perfonae. Sed pr imum (a-
tisfaciamus argumemo , &: deinde videbimus, 
quomodo D . T h o m . S i verum r e í p o n d e a t , & ad 
argumentum a c c o m ' m o d a t e . R e í p o n d e t u r ergo Rejponfit, 
folanr d i í l a n t i a m . e x t r e m o r u m non ío lum non 
reddere impoísibilem. eorum vnionem : verum 
etiam ñeque mmuscongruentem , aut m o n í l r o -
fam.fi á l iunde aliquam inter fe íe ruent propor t io 
nern. Deus autem, & humana natura, quantum-
u i s r e i p í a , Se perfeftiohe d i f ten t , propor t ionem 
tamen. ín te r í e h a b e n t ad cOnftimendum vnam 
perfonam,quatemis natura apta eft terminari per 
iubfifi:entiam,vt inferius quaell:. 1. latius dicetur: 
•Se hoc videtur íufficcre ad; íatisfaciendum argu-
mento D . T h o i t i . v e r o , v t radicem huius propor-
tionis explicaret,dixithanc vnionem non cíTe có 
ueaientem humani ta t i iecundum condidoncm 
•fu^ natura:,{ed DeOjquod taraé difficile videtur. 
T u m ^ u i a fi conueniens idem fit, quod conrutu 
raJe,aur natur3exlebitum,fic.nec vErbo.nec huma 
ni ta t i eft debita íncarnatiorfi vero idem fit,quod 
ap:!im,vel accommod.i tunKÍea p r o p o r r í o n á t u m , 
fie ípfi humanitati e í fva lde conueniens, quia e l l 
mag.naperfecl:io eius.Tum et-am quia ¡n folutio-
ne ad pr imum dixerat D . T h o . í n c a r n a t í o n e m i n 
tempore her í fuiiTc.conuenien? nó ex parte D e i , 
fed ex parte humanitatis. Dicendum vero eí l fen Senfus D í -
fum D.Thom.e íTej in humana natura non eíl'e alí «* Thom¿» 
quam proprietatem naturalem,quas poftulet h á c 
v n i o n : m , v t fibi conuenientem. Ex parte autem 
verbi effe aliquam proprietatem naturalem,fedi-
cet bonitatem eíus , ra t ione 'caius i l l i cóueni t 'íe fe 
ita c o m m u n i c á r e : vnde húmani ta t i poteft dici 
hxc vnio conueniens ío lúm fecundum capacita-
tem obedien t ía lem quafi pafsiuam: at vero refpe-
¿tu verbi eft conueniens lecundum navuralem po 
teftatcm elfe6lHiam,&: ( v t í t a d í c a m ) terminat i-
uam. In Deo enim non eft potentia obedientia-
listfed quidquid in eo eft naturale eft. Nec vero 
inde fit hác vnionem vel incarna t íonem cííe fim-
plicí ter neceífaríamjid eft,noft libere f a d á : , quia 
licet fit accommodata diuins: b o n í t a t i , & perfe-
(ftioní,non tamen illa i nd íge t ad fuam cófumma-
tam perfeftionem^vel beat i tudinem, v t iam etiá 
d i f t u m eft.Neque e t i am 'D.Tho . f ib i repugnat i n 
hís duabus folut ionibus , p o í l u m u s e n i m loqui 
de incarnatione íub generaí i ratione , quatenus 
mutatio quiedam eft,8c hoc modo íolum poteftr 
cóuenire ex parte namrs , ó u k eft fubieiftum rhii 
tationis>&: ita loquí tu r D . T h o m . in loiut ione ad 
pr ímumj , 
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p r i m u m , alio modo poí íumus loqui de íncarna- A 
tione^quarenus eft fupematuralis communicatio 
in f in id cuiufdam bom, 8¿ hoc modo dici tür i n 
hac Iblutioneeneconuemcns ex parce D e i . 
e In tercio argumento tangit D .Tho .d i fhcu l -
tatem infra. q. i 5. laté traftandam. Cur potuerit 
D e o e i í e poísibiie & conueniens aíTumere ho-
mims naturam, non tamen cuipam. Et in fumma 
re íponde t naturam cíTe bonam í ímp l i c i t e r ,&á 
Deocrear i ,&adiprumtenderc,&; ideo poíle i l -
l i aptiísimé coniungirculpa vero eft mala íimpli* 
citer,&: ñeque eft á Deo,neqtie propter D e ú , Se 
ideo non folúm noneft conueniens , ve rum nec 
pofsibilejvt Dco hypoftaticc, aut fecundum hy-
poftaí ín coniungatur. 
f Quar tum argumentum procedit ex faifa ap-
Angifft ' prehenlione cuiufdam ethnici quantum ex A u -
guft . epifto. 1. co l l ig i poteft. Exiftimabat enun 
ji le nosdicere i t aDeum furffe carni con iun f tú , 
v t in illa fuerit definitus,&: quafi coarftatus/icut 
anima def in i tu r incorpore ,& coníequencer om-
nem D e i c u r a m , & prouidentiamad lo lum i l lud 
co rpu ícu lum fuifte tranllatamjSc totius vniuerf i B 
gubernationem deferuiíTe. Q u o d quidem fine 
vlia controuerfia fieri non pojTet,nec v i lo mo-
do conueniret, fed híec vanafuit infidelishomir 
nis exift imatio:í ic enim Deus vnitus eft carni,vt 
licet fingulari modo i n eaexiftatmullibi tamen 
cíTe defierit nec fuerit impeditus, quin res om»-
ncs repleat immen í l t a t e . Et firailiter quanuis in 
ü l o corpore a í í u m p t o , Se per i l l u d propria qua-
dam racione operetutjilliufque fpecialem curam 
gerat,tanquam verum fuppoí l tum illius c o r p ó -
rea naturse, non tamen propterea eam prouiden-
tiam re i iqu i t , qua vniueríali ,ac fingulari fapien-
tiafua cunfta gubernat,vtperfefatisconftat,8c 
•Atígnfl, latiús perfequitur Auguft .epift . 5. 
D I S P V T A T I O I I I . 
in tres fecliones diflnbuta. 
D e e x i j l e n t i a I n c a r n a t i o n l s / i u f y c o n -
u e n i e n t t a , C 
£ fubieda materia p r í m u m inquirí* 
mus,an fit,traftaturi poftea, qu id fit 
Incarnatio,& quas habeat proprie-
tates.Et quoniam exiftentia incar-
nationis ex v o l ú n t a t e De i pendet, 
quae óp t ima rationc ,8c fapientifsimé 8c conuenié 
tifsimé omnia operatur,ideo D . T h o . in hac q. i . 
hsc omnia cóplexus eft,illaque ad qua?ftioné, an 
fit Incarnatio,pcrtinere ccnfuit,de quibus in hac 
8c tribus fequétibus difputationibus diíTeremus. 
S E C T I O P R I M A . 
^ A n i n c a r n a á o n e m e j j e p o p í i l e m p o f í t 
r a t i o n e p r o b a r i . 
Icet D.Thom.hancquzf t ionem proetermire-
¿ni propter raiionern fupratradicam: tamen 
v t aliquid demus cómuni coníuetudini ,8c , v t ali-
qua quse def idcrar ipoíTun^cxpl icau manean^il-
m 
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lam attingemus, breuifsimé tamen, ne in ea i n -
comoda , quae D . Tho.vi tare ftuduit,incidamus. 
D ico p r i m ó , c ú m fide^doceatincarnationem 
effe pofsibilem, non poteft ratione aliqua often-
d i euidenter impolsibilem eíTe.Prior pars luppo-
nenda nunc eft,ne eadem tel l imonia ícripeura: re 
pecamus: non enirn alicer ex fideprobari poceft. 
hoc myftenum elle poísibUe , niíí probando efTe 
f a f t u m , q u o d in fequencidubiodiligeijcerpra-
ftandum cft;Pofterior vero pars ex pr.i,ori euide-
cer í cq iucu r .Tum quia myftcria noftríe t idei ,quá 
uis fupfa.racionem í int , non-carnea concra raiio-
nern^ t r e f t é oftendit D . T h o . 1 .contra gene.c. 7. 
non pocelt ergo racio conuincere auc falía^ííe, 
au.c impoisibilia. T u m eciam quia fi incarnatio-r 
nem efle pofsibilem de fide eft , ergo cercume-
tiam,8c omnino verum''ergo oppoficum, feilicet, 
i l lam eííe impolsibilem , eft falfum : non poceft 
ergo demonftrar i , quippe. id folum eft demon-
ftrabile,quod ver i im,ná de racione demonftratio 
nis eft, v t ex veris procedat: ex veris auté falfum 
inferri nul lo modo poteft.Et conhrmatur ac de-
claracur h^c pats , quia nulla eft ratio quse demó-
ftrec elle cmporsibile creatam naturam propria 
priuari íubfif tent ia , Se aliena terminari,aut q u « 
probet repugnare diuiníe pe r lon íe , vel aiiquam 
imperfeftionem elle, naturam creacam termina-
re,feu hypoftatice aíTumere. Si enim aliqua eílet, 
máx ime quia nos non affequimur hoc myf te r iú , 
rjec q u ó m o d ó polsibijis fit; at hcec ratio dcbilÜsi-
ma eft^tum quia euidens eft, plurima etiam natu-
rahtereffe pofsibilia, quse nos non aííequirauc; 
t um etiam quia etiam eft euidens,diuinam pocen 
tiam fupsrare omnemnoftram cognitionem 8c 
exiftimationem , ficut eius natura & íapientia i n -
finité exccditnoftram. D e q u o argumento legi 
po íTun texSac ra f c r i p tu r acapu t 8.8c 1 1. Eccle* 
fiaftici cap. 3S.Iobcap.57.Ifaice. EtPacribus A u -
guf t . l ib , io.deCiuii .cap .2 9 . l ib .2 1 .cap.i . l i b . : tu 
ca.^-.Iuftin.in expofic.hdei .Euíeb.Emifl . h cm. 1. 
de Symb.Bafi ' .opt imé cpiícol. 1 óS.ad Eunom.de 
qua re in maceria de fide ex profeíío difTeritunSc 
de hoc myfterio manifef t iúsconftabic , cum fo l -
uemusobie<ftiones, quje contra i l lud ficri folent, 
ab infidel.ibu?,qui i l lud ve impofsibile oppugna-
runc^cPorphyriuSjCe fus,Iuii^nus, 8c a i i j ; con-
tra quos feripíenme amiqui Patres,Cyrillus,Me-
thodius,Origenes,Sc alij:dequibusvideri poteft 
Medina l ib . 1. de recia i n Deum fide • nunc enim 
eorum argumenta omittimus vfqucad quseft.i. 
D . T h o . q u o n i a m h í c f a u s i n t c i l i g i non p o í í u n t , 
8c fufficit ea delibaíTe, qua: in expoficione licerse 
actigimus: an vero pofterior huius conclufionis 
pars íola fide teneatur,vel pofsit ratione probari , 
ex fequemi concluí ione conftabit. 
D ico fecúdo non po:cft humana, vel angélica 
cognitione naturah euidenter cognofei , íeu de-
monftrar i incarnationem eííe pofsibilem. Eft co-
m u n i s T h e o l o g o r ú i n ; .d!f t . 1. vb i laté D . T h o . 
Durand.Sc Scot.quceft. 1. Mar f i l , quarft. 1. arez. 
dub.z.Sc probacur primo ex modo loquendi fa-
CTX Scripcur2:,8c fanClorú.Paulus enim ad Ephef 
3.hoc myfterium vocac, lnnefiigcibiles dmitias Chri 
fli & jacramentum abfcoHditHm a ¡¿cu l i s i u Deo. Et 
fimiliter ad Coloíf. 1 .vocac, 2Víjy?fr/«w abfcoudttum 
« / ¿cu l i s &generattonibus Et 1. ad Corinch. j . V 0 ' 
« t , S tp i en tum in myflcrio., qux abfcondita eft x & c . 
Propter 
D . T h o m . 
D . T h m » 
Durund . 
Seo tus. 
M a r / H i u u 
Colof . x . 
D l f p u t . I I I . S e f l i o, I . z o 
j f a í . 4 t ' 
Hierony. 
Etífebius. 
Ambrof. 
Leo Papa. 
Chryfojl. 
ChlitOH. 
Conúllttm 
Tokta. i i 
Cyri l . 
j i l sxand. 
Gregorius 
Damafc. 
Hieroth. 
Dionyf. 
Cyrill. 
Theodor. 
Propter quod riidlti cenfent Ifai.cap. 4.5. voca fíe A 
Chi-i t lum Deum a b f c ó d i t u m . Q ^ e m fenfüm i n d i 
cauit ib i Hieronymus dicens ita vocari C h n f t u m 
propter aífumpti hominis facramtntam. Et eun-
dcm indicauit Ealebius. 5. de demonftrat. cap.4. 
& o p t i m é Ambrof . in i . capuc poí le r ior i s ad Co-
r i n t h . v b i i taconcludit . yy¿/fd«í/í7íí e¡i ergo D e i f u -
pientiaydutn non i n yerl)is,fcd in minute eft, non huma 
m ratione poj l ib i l i s , fed Jpiritus efficacia credibilis. 
Et ad eundem fenfum accommodari poteft i l lud 
Ifai. 5 3. Generationem eius qnis enarrabit? Si de hu-
mana o-encratione intell igatar cam LeonePapa 
e p i n : o í ! i o . & 1 1 . & Chryfof to . homi l . de Gm&o 
loannc BapcilT:a,qit^ habetur tomo. 3. poft h o m i 
lias fuper loan.vbi ínter alia inqui t omnem crea-
turam hoc my-fterium ignorare, n i f i reueletur i l -
l i .E t eundem feníüm bene perfequitur C y r i l . vel 
potius Chl i tou .hb .5 . in loan.cap. i . Q ^ n etiam 
AmbroCl ib . i . de fide ad Gratianum cap. 5 .cüm 
priús de secerna generatione dix i í íc t . Kthr quident 
imp.ofsibile ejl generationts fcire jecrcium,mens déficit: 
' vox j l l e t non mea tantum , Jed & Angelorum. Subdit 
inferius. Non [o la admirabilis expatre generatio Chri B 
f i i , admirabilis etiam eius generatio ex Virgine. H i n c 
Auguf t . ep i l lo l . 3 .ad Volufia.dc hoc myfterio lo-
quens ita concludit . Fateamur ergo Detim al iquid 
pofe , quod nos fateamurinuefligare non pofe . Qua-
verba v r inpau i tCóc i l i umTole t anCi . 1 i.addens. 
Si ratione ojfendi pojfet non efet mirabile , fi exemplo 
non efet fingulare. Ét ad eundem modum frequen 
ter loqaumur Patres de hoc facramento, v t Cy-
r i l . Alexand.lib.de incarnatione Vn igen i t i cap. 7. 
dici t : Adunationem Verbi cum carne omni humana co-
gnitione efefuperiorem. Gregor .homi l .y . in Euan-
g e l . m y í l c r i u m vocat inueftigabile. Damaí . l ib . 3. 
ca. 1 .vocat , Nouum omnium nouorum. Q u o d prius 
dixerat apud Dionyf .Hieroth .cap.z . de diui .no-
mini.par. a . Verum quodcfl, i n q u i t , nouitatum om-
nium fuper eminens nouitas in naturalibus no f tns fu ' 
pra naturam erat. Et idem Dionyf .epi f t . 4 . ad Ca-
ium m y í l c r m m hoc dici t per negationem potius 
explicandum á nob i s ,quám per affirmationes, & 
•fimilíá multa videri polTunt in Cyr i l . l ib ro de fide 
ad T h e o d o . 8 ¿ Theodoret . in D i a l o g o , Inconfu-
íus,&; Eufebius l ib .6 . de demonftra. Euang.ca. 1. ¿ 
Se libro.7.cap. 1. &: op t imé A u g u í l . 1 o.de Ciu i t . 
cap. 1 p .Chry ío f t .ho in . 1 o.inloan.Sc z.in M a t t h . 
S¿ hom.^ . in l ^ i n u e n t a e f i m m e m Greg. .hom.7. 
i nEuang . Verum efthos Patres non femper ex-
preíTe loqui de conclufione pof i ta : í'ed interdum 
de cognitione tantum humana, interdum de co-
guidoneperfef ta , &. c o m p r e h e n í i u a , interdum 
denique de incarnatione non v t po ís ib i l i , fed v t 
iam fafta. Nihi lominus tamenin ipfo loquer^cli. 
•modo fatis figniticant myfter ium hoc ita elle ex-
"ccirui-n,Sc admirabilc, v t á m i l l o creato intel leftu 
inuefirigari pofsi t , nedum polsibile eíTe demon-
ff r?.v i . 
Secundó,pr incipal i ter arguitur rationibus. P r i 
ma í i t ,quia non poteft in te l le í lus creatus claré Be 
per demonftrationem cognofeerc^uidquid Deo 
pofsibile eft , cum ñeque ipííus D c i omnipoten-
tiam comprchendat,nec capaciiatcm obedicn-
t ialcm creaturarum o m n i u m , ergo nec poteri t 
cuidenter c o r n o í c e r e etiam v t polsibile, i d quod 
cft m á x i m u m omnium opcriim,&: miraculorum 
diuin3epotentia;,cuiuímodi eft incarnatlo, v t te* 
ftantur Leo Papaferm.S.de natiui-&: D . T h o . 4 . Leo Pdpx, 
contra gcnt.cap.z 7.8¿ in fupiriovibus oicenfum D . T h o m » 
eft mi l lo alio opere D c u m magis rcipíum com-
municare.Sccunda ratio. Hoc myfter ium íceun-
dum fe eft cmnino rupcrnaturaie,8c nul lo hiodb 
continetur i n p r inc ip i j s^cau í í s^ eífeclibus natu 
ralibus:nec intclledlus creatus habere poteft pro-
p n a í n i lüus fpeciem, propter eandem rationcm. 
E rgo nu l lum eft m e d i u m , q ú o po'sit naturalis ra 
t io dcmonftrare i l l u d efíe pofsibile. Tcr t i a ra-
t io íiíriu poteft ex naturali coniunftione inter na 
turam creatam , & propriam íubí i f tent iam. Nam 
licet Angelus harc comprehendat,8<: a l i q u o m o d ó 
ex natura rei diftintfta eíTe cognofeat. Tamen, 
cum íe fe habeant tanquam res,& intrinfecus m ó 
dus ncceíTarió connexus cum ipfa re ex natura 
íua :vndc poteri t euidenter intueri talem ré po í íe 
feparari á tal i m o d o , & fine i l lo conferuari í S ¿ p é 
enim accidit rem non pefle conferuari fine al i -
quo huiufmodi modo,vt quantitatem fine figu-
ra,multoque difficilius cogn i tu eft hunc fubfifté 
d i modum per alienam fubíif tentiam, & rem om 
n i ñ o d i f t in i tam poí íe alíquo modo fupplcri . K á 
i n alijs exemplis,ieu mod í s fimilibus id videtu'r 
fien non po{íc,vt quantitatem affici^8¿ informari 
figura extrinfeca,qu£E non fít modus intrinfecus 
eius,fed res omnino diftin(fta,aut hominem íedé-
re fefsione fimiliéNullum ergo eft pr incipium i n 
a í íumpta natura,quo euidenter conftet hoc m y -
fteriú eíTe pofsibiie.Quarta ratio íumi tu r ex per-
fona Verbi , quas humano^aut Angé l i co intelle-
ftu, &c naturali lumine ñeque comprehenditur, 
nec,prout in fe e f t , c o g n o í c i t u r . Q u c m c d o ergo 
dcmonf t rab i tu r :po í l e hanc per íonam fine fui mu 
tatione , 8c imperfeftione cum natura creatain 
compofi t ionem venire í Quce ratio proceditde 
quocunque intelleftu creato^'el creabili. Q n i fi-
cut per vires naturales non poteft in tue r ip - r -
fonam d iu inanv ta ñeque i l lud vinculum, & ¿d-
mirabilem vnionem,qu£e ínter hanc perfonam 8t 
naturam creatam poreft in te rcederé . Vnde ü -
cet naturam creatam comprehendere pofsit: non 
tamen omnia,quaeiuxta capacitatem obediencia 
lem Deus poteft in tali natura o p e r a r í . Q u i n po-
tius per íuadere videnturhae rationes nonpef le 
i n t e l l e ñ u m creatum fuis viribus re l i f tum , etiam 
probabil i aftenfu definí te indicare incarnatione 
eíTepoísibiiét íedvel n u l l a m d e t a l i myftcr io co-
g i ta t ioné vnquam habebk,vei certé , fi fíngamus 
'cum iñ talem quceftioncm incidere,&: velle íllam 
fuo ingenio difcutere,vd cohiberet allenfum, 8c 
dubius penderet, vel potius i n errorern incl ína-
ret ,quiaplura argumenta inueniret,qu£e i l lum i n 
talem aflénfum inducerenr,vt clarius ínfra con-
ftabít,cú diffieultates qua: in hoc myftet io í u n t , 
difcai;iemus,nec m i r u m certe eílét,fi íta errarct, 
cum de myfterio, quod Omnino naturam fupe-
rat,per folum naturale lumen iudicare veüe t . obieftie* 
Sed contra.Poteft Angelus cognofeere natu-
raliter refurreftionem elle poísibilem , vel acci-
dens poííe fine fubieifto conieruar i , ergo & hoc 
myfter ium elte pofsibile. Deinde poí le t faltem 
probabiliter hocmo'do argumentari. Verifimile 
e f t p o ñ e D e u m , q u i d q u í d n o n demonftratur i m 
poísibile. Sed myfter ium íncarnat ionis non de-
monftratur impofsibile ( euidenter enim poftet 
foluere argumenta omnia^quse contra i l l u d f iüt) 
e rgo . 
T 
i . 3 o Quaeft . 
Solittio, ergo.R.erpondeí:ar ad primum, antec¡:dcn3 in pri 
mis eííc valde cLibiumtnon enim facile inucn;e-
tur naturali medio poíle Deum per infiuxurn 
cauííe efhcicntis íupplcre dcpendcniiam acciden-
tis á rubietto,qax ad genus caufa: materialis re-
uocacar.Dcinde nec re¿le iiiud cócluditur,mu¡to 
enim akius eíT: hoc myíterium,in quo Deus non 
folum fepárat reí omnino diíbnftastfed etiá mo-
dum prorfus intrinfccum , Se illnm fupplct non 
per íólam círicLentiam, fed per intriníecam, Se 
miiabilera vnioncm.Vnde(quod caput eft: ) my-
llerium hoc Deum in fe attingit^ ík ex hac parte 
minu? cognofei poteíljquam reliqua Dei opera. 
Ad fecundú refpondecur, non poíTc ita folui ar 
gamenta,vt conaincantur falfum aíTumere, aut 
malo infcrre.Qu,ia Koc deberet fieri per princi-
pia contraria , quibus conílaret myfterium cite 
políibile'.hiccautem nuliafuntjfolum igitur fól-
ui poífunt ( vt aiunc)neratiue, nce;ando fcilicet 
jf>rincipia,qu32 probari non poterunt. Quod latís 
éíiyvt no cückidant,ncc demonrtrationes fínt.Ex 
huiufmodi vero argumentorum íblatione nó po 
teft inferri incarnationcm eíle pofsibilem, fed ío-
lumjvcl id non dcmonftrari, vclfaltem ignorari. 
Ex quo non fic,in rcipfa non repugnare^ quia non 
quidquid impofsibile eft, cuidenter eft impofsi-
biie. 
Dico tertio, fuppofica fidCjpoteíT: naturalis ra-
tio ciuCdem fidei íumme adiara, coniedhiris, Se 
exemplis vti,vt verifimilefaciat hoc myfterium. 
Hoc praeftant fandi primo varijs exemplis, vt efb 
illud defumptum ex coniunftione Tpiritualis ani 
m k cum materiali corpore,&: vnius arboi is altcri 
iníitK,&: fimilitudinc igniri, Se candentis ferri, 
yt videre eft in Theoclore.Dialog. i .de quibus ü 
militudinibus piara infra dirp.7.íe<3:. 1.8c diíp.8. 
íeíl. 1 .Secundó ex alijs lídei myfterijs argumenta 
famuntur.Vt quia vna diuina natura eít in tribus 
íuppofítis,poísi': eciam diurna virtute fieri, v t plu 
res natura in vno fuppofito coniungantur fie 
St rna rd . enim fere argumencatur Bernardas íerm. ^ . in vi 
toarpaje. ril.jSatiui.Dom.Sc iníinuanc Damalc.lib.^ .dc li-
¿ i u g » p , de.c. 1. Auguffcín.Iib. 5 .de.Trinit.c. 1 7. Sic etiam, 
quia fecit Dea?,vt accidens per fe exil1.'.t,cúm na 
tura fuá non niil in íubietlo eíTe poísit, é contra-
rio pofsit etiarn fagete, vt natura íubílantialis in 
alieno fiipp ofvto ex'ulat, quáuis fus natura; reli-
ga per íe deberet íubíiíbirc. Q u z t rationes íuppo 
fita fide incarnationis probabiles funttper fe tamé 
íumptae non fufficcrent,ficut de exemplo acciden 
tis iam diílum cft.De exemplo autem Trinitauis 
dici poíTerjlicet abíolaté, &• fimpliciter maius 
inyíuerium fit,eíre tamen magis cóientancum di-
uinae perfedlioni^  propter hanc caufam rerpen 
derc poflet aliquis myfterium incarnationis ma-
gis Deo repugaarc-.nihilominus tamen pofita fi-
de conieftura." iilx Tatis congruentes funt. Tertió 
illa etium probabiliseíl^ 'um tota humana íapié-
tia perfuadere non potuerit hoc myfterium eíTe 
impofsibile , credibilé fieri illud eífe pofsibiíe. 
Quia cum Deus fit omnipotens,quandiu nó pro 
batur aiiquid in fe repugnare ex ipfamet Dei om 
hipotentia,verifimile fit abipfo Deo fieri pofTe. 
V u r s n i * CIuartó,argumcntatur Durandus,quiaruftcnLare 
aliad perfecHonls eft,fi rationem 8c imperfccVio 
ñári potentia; pafsiuse remoueas:hoc autem fit in 
hoc myfterio: fuftentat enim Verbum naturam 
quibus ye-
rifwile fit 
incarnatio-
nis myflc-
rium. 
theodoret . 
A r t í c . L 
A humana abfque illa imperíeftione potentice pafsi 
ux altiori quodam terminádi modo,qu:-e ratio íu 
blata fide paramvaleret.Negaret enim Philolb-
• phus eífe poííe talem fuftentádi modumrad decía 
randam tamen lidem admitti commode poteft. 
Dices, fi, fide ruppofita,potcft intellcftus fuá 
naturali vi myílerium hoc probabi'iibus rationi-
bus confirmare ac íliadcrctergo etiam, abfque vl-
la cognitione fidei pouet íaltem probabiíibus ra-
tionibus hoc myfteriú inaenire,8c poísibile eííe 
iudicarc.Kefpondetur negando confequentiam, 
primó,quia intellectus lumini fidei illuftratus, 8c 
pro voluntatis alíeftu adiutus,plura potcft,etiam 
íuis viribus,inucftigare 8c inuenire ad hanc veri-
tatemeonfirmandam , quám poílet his íubfidijs 
deftitutus.Secundó,quia híec eadem exempla ae 
conicftur2e,quibus nunc intelleflus fide iliuftra-
tus vtitur per fe íola non fufficerent ad vincendá 
difhcukatem Se repugnaatiam,quam lumen na-
turale habet circa hoc myfterium-,8c ideó, feclufa 
fide,non fafticeicnt ad ferendum iudicium etiam 
probabilc,quód tale myfterium poísibile íittat ve 
B ró poftquám illa difficultas per fidem fuperata 
eft,conferunt illa omnia ad probabiiiter confir-
mandam creditam veritatem. 
Dices vlteriús;fi,poíkafide,poteft intcUcftus 
probabiiiter íludere hoc myfterium cííe poísibi-
lc,ergo pofita vifione-Dei clara poterit hoc cui-
denter demonftrati.R.erpondetur,videndo clare 
Deum pofTe in ipío eadé claritate videri hoc my-
fterium, prout in fe eft fa>ftá,aut poísibile.Q_uod 
fit eodem afta,rcu eadem formali vifione, qua vi 
detur Deus:fi tamen illa vifio folum concomitan 
ter fe habeat,aut tanquá principium extriníecú, 
non poteft ex illa,aut per illam inFcrri aliad co-
gnitionis genus, quo myfterium hoc eaidmtcr 
cognofcatur-Quia nullum eft medium,quo ratio 
diuinae perfon^ Sc illius fupernaturalis modi,quo 
natura humana in illa períbna eííe poteft, euiuea 
ter cognoícarar.Et ita nullum etiam eft mediú, 
quo poísi: inferri euidenter myfterium hoc eííe 
pofsibile.Loquor autem de cuidentia ipíius rci, 
quae intrinfecadici lolet,nam alia extrin!lca,q.uK 
dici íolet in teftificantc, adprsefentem queftio-
C ncm non refert. 
S E C T I O . t í 
^ A n í n c a r n ú ú o n e m f a t t a m e j j e y p o f i í 
c o n t r a i n f i d e l e s c o m t m c í . 
HAE C aujeftio ex fuperioribus expedita eft,&: ideo breuifsimc dicenda funt dúo: primum Incarnationem faftam iam eíle. 
Hoc eft vnum ex potifsimisfundamentis noftrac 
fidei.Secundum eft contra hacreticos hoc euiden 
ter probari ex toto difeurfu noui Teftamenti. 
Nunc íufficit illud loan. 1. Verbum carofañam eft. 
Et ad Phiiippé. 2. Non rapinam arbitratus eft efe fe m m. 1, 
eqHcilemDeo-.fedjemetipfiimexiníiHiuttformcim ferui philit. Z» 
acapiens. Nec oportet pluracontra heréticosdi-
ccre.Tum quia nulius fere eorum fimpliciter ne-
gar hoc myfterium eífe faftum : iicet multi ita il-
lud explicent,vt reipfatollant, quanuis verbisfa-
teantur,contra quos infra.q. 1 .agendum eft.Tum 
etiam quia omnia quibus íupra probauimus Ch¡ri 
ftuau 
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J th í tn í i . 
Cyrillus. 
D . Tbo7n. 
L a ñ a n . 
Ciemens. 
^ í lcxand. 
Vyrillus. 
Quid dsmo 
ncíturditer 
¿ e I n c a r n d ' 
tione cog)i9 
uerit. 
flum cíTe Deum Se h o m í n c m j h o c f a t i s c o n u í n -
cunt : & hoc idem argumentum eíTc debet con-
t ra Iuda:os.Non enim poteft e í l e fa£lum, v t idem 
Chriftus í í t homo 8c Deus,quin aliqua vnio fad^a 
fit ín ter humanam 8c diuinam naturam:hanc ve-
ro vnionem incarnationem appellamus. Contra 
alios vero infideles mul to minus proban poteft 
incarnaLionem eíTe faftam , quam e í í e pofsibilem, 
quia hoc,pra;ter totam difficultatcm m y f t c r i j , ad 
dit liberam De i voluntatem,qu3: non poteft nifí 
per reuelationem cognoíc i jcúm ex nullo pr inci-
p i o , aut effeftu pofsit euidenter coll igi . jNon er-
g o po í íun t h i infideles ratione conuincitfed fua-
d e n d í funt,8c ad hoc myftenum credendum tra-
hendijficut ad reliquanoftrae fidei myftcria-
Sed qujcret fortaíTe aliquis , an poftquam fa-
¿ i u m eft incarnationis myf te r ium, potuerit ex 
^liquo effeftujvt.v.g.ex miraculisChrif t i cuiden 
ter cognofei i l lumhomir iem effe Deam,a tque 
adeó myfter ium incarnationis in ílio eífe perfe-
¿ l u m . H o c enim affirmare videncur Athanaf. l i b . 
de human í t a t e Verb i . 8c C y r i l . 8. contralulia.Sc 
D.Tho . in f ra quceft.43.Se ^ . E t augeri foiec hoeG 
diíiivalfas. Quia faltem Angelus videns huma-
nam naturam Chrift í priuatam creata fubfiften-
tia,poccrat euidenter intelligeve affumptam elle 
ad incrcatam. 
I l l u d etiam in hac parte dubium eft, quornodo 
myf ter ium hoc potuerit a nonnullis Gentiiibus 
cognofei 8c pr2cd¡ci,antequam faftum e í í e r , fi no-
poterat ratione natural! inueftigaii . í i l i enim f i -
de carebant,8c fo la ratione naturali ducebantur. 
Q t i p d vero ab lilis fuerit praacognitum/atis con-
ftat ex prsediftionibus Sibyllarum, quas refere L a 
ftant.lib.4.diuina.inftitutío.c. 1 5.8c 18. Ciernes 
Alexan.lib.().Stroma.Cyril . l i b . 8. contra lu l ian . 
8c A u g u f t . i i b . i 8.deciuita.ca.z 3. 8c l ib . 15.con-
tra Fauftum.c.a 5.8c oratione contra l ú d e o s , Pa-' 
ganos,8c Arlanos.cap. 1 tí. 
A d prima partemrefpondetur nulla opera ve l 
effeftus Chr i f t i D ñ i perfefumpta,8c quatenus 
fub naturalem cognitionem cadera p o í í u n t , fuií-
feeuidentia figna diuinitatis hypoftatice vnitse 
i l l ihumani ta t i , f i fcparentur ab il lo tef t imonio, 
quo ipfemet Chriftus aíferebat fe eí le D e ú , in cu-
ius confirmationem talia miracula faciebat: quia 
nul lum fuit opus ,nu l Ium m i r a c u l u m á C h r i f t o 
fa£ lum,quod non potuerit fieri á Deo per creatu 
ram perfonahter áfe dif t inf tam.Vt tamen illa m i 
rácula fiebantin confirmationem illius veritatis, 
qua Chriftus aíferebat fe effe Deum,fic erant íuf-
ficientía,8c de fe euidentiafigna diuinitatis C h r i 
ftiríed illa non erat euidentiarei infe,fed in te-
ftíficante,pendebat enirn ex aííertionejSc teft imo 
nio ipfiufmet C h r i f t i . 
A d cóf i rmat ionem illius difficuItatis,quoniam.' 
ea ad materiam de Angelis fpe¿l:at)8c 1. p. q. 57. 
l a t é t r a f t a t u r , breuicer hoc loco dicendum eft, 
deemonem,quanuis non videret in Chr i f t i huma-
ní ta te fubfiftentiam creatam, non propterea v í -
diíre5aut euidenter collegiíTe il la human i t a t é per 
íncveatamfubf i f terc ,potui tenim dub í t a re , an illa 
namra humana omni eííet priuata íubfif tét ia , vel 
an eílet a l icui íuppofi to creato coniunfta. Quis 
enim fcit.an euidenter cognofcat Angelus natu-
rali cügni t ione ,ha :c d ú o implicare c o n t r a d í í l í o -
nemíVel certe dubitare potui t , an íubfiftentia. 11-
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lius humanicatís ,qu3ecunque illaeíTet, fibi occul-
taretur á Deo propter fpecialem aliquam rat io-
nem prouidentia: fuse.Denique fortaíl'e improba-
bile non cftjpotuiífe in hoc daemonem decipi, ex i 
ftimando Chr i f t i humankatem non ahter íubfi-
ftere,quám aliorum hominum naturas,quia quan 
d iu non videtur ciaré 8c in fe coniurif l io talisna-
tura; cum aliena perfona,fortaíle non aliter appa-
ret exiftens,quam alie natur£e:quia carentia pro-
p r i a lubfiftentíse intr inlecé pendet ex modo,quo 
:natura eft in alieno fuppofito,vride fortaííe vide 
r i non poteft ,nifi modus ille prius videatur,- . 
A d alteram partem r e í p o n d e t u r , m u l t o certius 
eífe illas prsedifiiiones Sibyllarum , Si fiquee fue-
runt alise fimiks,non potuifle ex foia natúral i co-
gni t ione orir í ,quia non folum erant de re omni -
no fupcrnaturalijfed etiam de re futara,cx libera 
D e i v o l ú n t a t e pendente. Quarc ciieendum eft, 
vel ípfas legiííe propheticcsiibroc, eiKiuc fidem 
aliquam adhibuiífe ( v t in fimiü diKic A u g u f t J i b . 
1 o.de Tr in i t . cap . 2 p.de Platonici?, qui de Verbi Auguf l . 
arterni reneratione ncnul 'a in íuis Iciiptisindica-
runt ) vel,quod vcr i i lmi i ius eft,íie'ri pociiit ,vt.gra 
tiapropheria? his hominibus vel mulieribus fue-
r i t comrnunicata,vt de Sibyliis índicat Ciemens 
Alexand. l ib . 1. Stromatum , & apertius docuit 
D . T h o m . 2.2 .q .2 .art . 7.^0.3 .Et de b i s , alrjsc^'e 
P h i l o í o p h o r u m diclis,videri poteft Ciemens l ib . 
5 .conft .Ápoft .cap.8.La¿rtant . l tb . 1 .de faifa re l ig . 
c a p ^ . i ^ u g u f t . í u p r a . E t E u í é b . l i b . 1 i .de Fraspara 
t.c. 1 o.Aus-uft .Eus-ub/feré toto l ib . í .de Per en. 
Philofop.pra'lertim.cap. 2 5.8c vlc.Med.líb^2 .de 
Recia i n D e u m fide,cap.p. 
S E C T I O. I í 1. 
c A n I n c a r n a t i o f u e r i t p e r f e c o n u e m é s . 
Vobus modis,vt notat Ciemens Alexand. 
t l ib . 1. pazdago.cap. 3 .poteft aüquod d i u i -
num opus e f í econuen iens :vno modo per 
fe , tanquá propter fe Deo a,mabiIe,aIio modo pro 
pter aliquern7cuí eft neceíTanú vel vt i le tale opus: 
de hoc pofteriori modo dicemus cum D . T h o m . 
artículo,fequéti ,príoi; vero modus hic expl icádus 
ef t .Kat ío autem c o n u e n i e n t i a s í n q u a d a m habita 
d i ñ e , vel relatiorie confifti t ,vel fine illa explicari 
non pocefbSc ideo neceífe eft comparare hoc m y 
ftcríumjSc ad D e u m ípfum,8c ad humanam natu 
ram non tapfam, fed fecundum fe confideratam, 
8c ad alias creaturas,feu t o t u m vníuer fum, v t ex-
pl ícemus quomodo rcfpeftu fingulorum fuerit 
hoc myfterium per fe conueniens. 
D i c o p r imó ,opus incarnationis fuit per fe cori-
úeniens ípfi D e o , id eft, m á x i m e c o n í e n t a n e u m 
diuínse bonitati ,&; perfeclíoní , quanuis i l l i nul lá 
commoditatem, vel p e r f e ñ i o n e m a t t u l e r i r . Ha:c 
conclufio fatisexplieata eft circa Ü t e r a m D . T h . 
Kanc enim ípfe ín t end i t , 8c hanc bene confirmat 
8c declarat ratione fua.Solum poffumus hic adde-
re verba eiufdem D . T h o . o p u f c u . ó o . quod eft de 
h u m a n í t a t e Chrifti:Ce^r/íeÁíííjiñquit^oí: c$>us Deo 
queí» decebat[apienticim fuam cfiendi re , potentiam O4 
bonitate'm.Quid auteynpotentitis , quam cvniitngere ex-
trema, futnmé diflaKÜai'magna eii:}:i potentia f u i t i n con 
iuntlione difparium elememorumsnaior in coniuntlione 
i l lornm a d ¡ p i r i t u m crea tam,máxima yero inyn ione ad 
fp i r i tum incrsatHm.Quid ye ro í ap ien í iu s , qmi.m quod ad 
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complemtntum'totius yniuer j í j ie re t conittnñio p r i n ñ & A 
y l i i m i j o c eftjFcrbi Dei}quod eft omninm p r i n c i p i i m , 
& humana natura,qua in opcribus Jex dterum f u i t y l ' 
tima omnium LreaturarumtQuid Lenignius , &• melius, 
quam quod creator rerum comtmtnicare fe yo la i t 
rebus creatis ? Qu£ benignit as ¿magna fu i t m coniun' 
í l iane fui cum ómnibus rebus per frtsfentiamjmaior^quiix 
conrinunicauit fe bcnispergratiam , maximd,quia f t co-
municauit Chrifto homini, & per confequens gentrihus 
f ingídorum, in ynitateperfona. Hace D . Thomas. Et 
idem difcuríus fieripoteJljdiícurrendo per omnia 
f e r é D e i a t t r i b u t a . Dequo legi pollunt Damafc. 
l ib .3 .Dehde .ca . i .&.2 7 . L e o í e r m . 1. de Nat i t i i t . 
A thana f . l i b .deco rp .Chr i r t iXhry ío í t -bomi l . i . i n 
loan.Auguft.Bernardus Anfelmus locis citatis. 
D i c o l e c u n d ó , quanquam incarnatio fit lupra 
•debitum,& condit ionem humana; naturíe,foit ta 
men i l l i valde conucniens, ideí>,magnum bonum, 
& perfe.dionemill iafferens.Concluíío fere per fe 
nota eflrdeclaratur tamen primo quia per hoc m y 
fterium fa¿tü cfh / v t verus homo fi t verus Deus: 
vnde fit confequcnSjVt quídam homo fit Tuperíor 
ómn ibus Angelis3& fit capax m u k a r ú perfedtío-
num,quarú nulla pura crcatura poteft effe capax, B 
v t ínfiniti m e r í t í , perfeftx i u f t i t i ^ coram Deo, 
6c aliarú fimiliú.Vnde Auguft.dc prcedefti. fanft. 
Cap.r 5.dicit,:Víí c/Te ¿or myfterio fublsuatam humana, 
naturartiyyt qub a l t iüs attollatnr,non habeat, & quan-
uis haec dignitas íllius indiuídua: naturas, quae fpe-
cialíter a í íumpta eftjfingularís efle videatur, t amé 
in totam naturam redúda t .P rop t e r quod fortaííe 
d íx í t Paulus. z . C o r í n t . 2. prsedeftinaííe Deum 
hoc myfterium ad gloriam noftram. Secundó i n -
quít Auguftinus ín Míinuali .cap.i 6. Vtfamil iar ius 
diligeretnr ab homine D e u í j n fimilí tudinem hominis 
2>eaí rt^m«^Fuintaque conueniens homin í be-
neficium hoc, v t ad maioré D e i amore, maiufque 
charítatis vínculum exc í ta re tur . Vnde Chrí f tus . 
Luc . 12. inquít , 7^«ew yeni mittere in terram , Eft 
enim amo^Sc oftenfio amoris caufa efficacirsimé 
mouens ad amandumrin hoc aütem opere m á x i -
me oftendít Dcusamorem luum ergabomines, 
iuxta i l lud l o s n . } . Jrc Deus dilexit mundum, y t filiií 
j i i u m ynigetr t t t tmdítret . 'H2m tefte D i o n y f i o cap.4. 
dedirai. nomí . afnor eft vni t iuus : ficut ergo per 
h o ¿ myfterium Deus máx ime vnitur h o m i n í , íta 
maximam dile¿l ionem fuam erga i l lum of tendí t , Q 
Vnde Clemens Alexand.lib. 1 .psedag.cap. 5. fío-
;«o,inquit,d Deo di l igi tur . íhi i enim fieri poteft, y t non 
dt l igatur^ropter qttem Fnigenitus a f n u patris demitti 
/ « r ' P r o p t e r quod dicit ad patrem Chríf tus,Ioan. 
l ' j .Di lexi f t i eos ficut & me dilexift i . 
Deinde fimilítudo cft caufa amorís.In hoc au-
tem ;myfterio Deus ín fimilítudinem hominum 
faftus ell : ,& habitu ínuentus ,v t homo;8¿ ideo fa-
ftus cft bomínibus máxime amabilís:dc qua ratio-
ne v ider í poteft Auguft.fupra,8c libro de catechi-
zandís rud íb .cap .^ - .Sc íkrnard , fcrm.2 o. i n C á t . 
nam licet, quai ibídicí t pot i ís imum propterre-
demptionem ab co difta funt: o p t i m é tamen ad 
íplum myfterium incarnationís fecundum íé pof-
íun t appücari» 
Ter t ia ratio fumitur ex Paulo. 1. ad C o r í n t . •[. 
v b i de Chrif to inc[mt,fac{us eft nobisfapievtia^ufti-
t i a , & j a n ñ t f i c a t i o . & z m hsec tría bona per fe fuerút 
humanas naturssconuenientí ís íma.In primis enim 
'fuit valde v t í i e h o m í n i docerí ab ipío Vnigeni to, 
Joan.3* 
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Qui lux y e r ¿ eft qua i l lumtnat omnem hominein, Toan^ 
1 . & ideo loan . i g.de fe dícít C h x i d n ^ . E g o in hoc l o t t n J i . & • 
ñ u t a ; f H m , & ad hoc y e n i i n tnundum, y t teftimom:int \ 8, 
perhibeam y e r i t u t i . l d eft, v t ve rá beatitudinem,& 
optimam víam ad illam comparandam homínes 
doceam. De qua ratione elegantiísimc Auguf t í -
rins de cíuir.cap.2 .Deinde fuit hornini conuen ié -
t i i s imum,vt habere poílet ius perfeftee iuftítía: ad 
gra thm 8c gloriam cóparandam. Quocirca quod 
Paulus ad lv.oma. 5. dicit pofitum eilé Chrif tum R g m . f , 
in o í lenf ionem íuftíci¿ d;uin^,non folum verum 
cft de íuftítía vindicatiua,qu2e folum habet locuin 
fuppofito pcccato:fed etiam de diftr ibutíua. Se 
íüo modo de commuta t íua , quje in díf t r ibut íonc 
pra;míorum,&; remunera t íone mer í to rum per fe 
re lucen t .Deníque marna hominum dignitas, & 
vtíli tas eft,vt alíquis homo í i t f o n s to t íus íanftita 
tisjSc gratí íe,vt etiam per hoc myfterium eííeftu 
cft.Iuxta illud loan.8 .£¿0 yen i y t y i t a m habeanty 
& abundantius habeant.Et ad Ephef. i .Benedixit nos 
Deus omni henedictione f p m t u a í i i n ctleftibus i n 
Chrifto. -
Quarta ratío ílimítur ex Auguft . traftatu. 80 , 
ín loan.rKfjiíjinquitjKíííane f u n t y i t i s , 'palmites, 
cum ergo cffet Deus^nius natura n o» jumus , fattus eft 
homo,yt in i l l o effet y i ú s humana natura,cuius nos p a l 
mttes eíj'epojfemus. Chipd alio modo dicunt T h e o -
logífuif leconueniens Deum fieri h o m i n c m , v t 
i n genere gratias haberent homines caput hemo-
geneum,& habet f u n d a m e n t u m í n Paul.ad Co-
l o f . i . & a d E p h e f . ^ . E t a d d í p o t e f t , c ú m vna Ec- a d C e h J i * 
clefia e x h o m i n í b u s & A n g e l i s conftituatur, o- ad E p h . 4 * 
portuiíTejVt v n u m & í d e m fit caput Angelorum, i . C o r . i i . 
& hominum. 1 .ad Corint. 1 2 .Voluit autem Deus 
huiufmodi caput potius homínem eífe quam A n -
gelum, vel v t g r a t í a De í claríus cognofeeretur: 
cum enim Ange l í homin í fubduntur , conftat i d 
non perfedionihumana; naturas,fed gratias íllí 
donatae eífe t r íbuendum , vel quia,cum h o m í n e s , 
qui natura fuá ftmt inferiores A n g c l í s , ad eandem 
gloriam 8c beatitudinem ordíneri tur ,dccui t v t i l -
la inasqualítas per gratiac exce l len t íam, 8c perfo-
nalem dígní ta tem vnius horoínís,quafí compen-
faretur,vel etiam fuperaretur. 
Vlt ima ratio fumitur ex C y p r í a n o l i b . de car-
dinal ibusChrí í l íopei íbuSjCap.denat iu í t .Chr í f t í , 
v b i dicit Chriftum faftum eíle h o m í n e m , v t ho-
mo habe re t ín Deo, vnde fieri poífet plenc bea-
tus, ín an íma,v idcndo díuiní tatem,in co rporc ,v í -
dendo humanitatem, v t tota hominis conuerfio 
eíTet ad Chriftum.Quas ratio fundamentum habe 
re poteft i n verbo i l io loan, i -j.Hac eft autem y i u 
£ te rna}y t cognofeant te folum yerum Deum , & quem 
mififti lefum Chriftum. Et eandem rationem habet 
Auguft . l ib.de fpirítu 8c anima. ca.^.Cfi íllius cft 
opus>8c oprime ín Manualí .cap. 2 6.Deus, inquít , 
propter homines f a ñ u s efth6mo,yt yterque fenfus homi 
nis inipfo beat i f icare t t t r^ reficeretur oculus cordis ta 
eius dit ' . initate¿& ocultis cerproris in eius hnmanitate, 
y t f i t t e egrediens,fiue ingrediens in ijpjopafetca inueniret 
huimcna natura condita ab ipfo* 
D í c o t e f t í o , etiam ad perfeftionem , &qüalT l aca r sa th 
complementum vniuerfi fuit conuenientifsímum chr i f t i com 
inca rna t ion i smyf t e r ium.Dec la ra tu rp r ímo: Re- plementum 
quirít enim completa vniuerfi pc r fe£ l io ,v tcon- p t r f e ñ o i n i s 
ftct ómnibus rerum o r d i n í b n s , v thoc modo fit y n e u e r f i , 
Deo quam fimillimum: fimili ratione probau í t D . T b i t a * 
D . T h o . 
Cjipria*. 
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D . Thcm. D . T h o . T .par.q.5o.art. i .inter res crearas qtiáfda 
eíle fpiritualeSjSc intellectuales:íirniliterque oftcn 
d i poteft fuilTe conneniens dari i n rebus creatis 
ordineni gratizeSc glorix: prastertotiusnatura; or 
dinem. Eodem ergo modo concíudimus vnionem 
iiypoflatlcam fuiííe conuenicntem rerum vniuer-
fitatijVt cflet omni ex parte pertefta. 
Confirmaturjquia c ú m in ómnibus fub í l an t i^ 
creatis, vna natura integra í i t in vna pcrfona, 8c 
in diuinafubí tant ia vna natura l l t i n pluribus per 
fonis , v t omnes diíícrentia; rerura inuenirentur? 
conueniens fuit admuenire m o d u m , quo plures 
natura; eííent in vna perfona. Simiüter colligic 
UoP't^u, Leo Papa^onueniens fLiííTc dari produíflum ho-
minemex mulíere fine v i r cqu ia iam alij tres mo!-
di producendihomineminuentifuerant , nempe 
ex v i ro fine fcemina,ex formina &. v i ro , & abfque 
viro,Sc foemina,per produclioncm ex nihi lo. 
V l t i r n o , ex hoc r n y í l e r i o , ad omnes creaturas 
qiia:dam peculiaris dignitas redundauit: quia in 
natura hominis omnes res crearse q u o d a m m o d ó 
continentur,Scideo aífumendo tllam naturam, 
omnes creaturas q u o d a m m o d ó Deusfibi fpecia-
li ter copulauit,vt eleganter explicuit Damafcen. 
oratio^dc Transfigur. Domini,fub fínemdicens, 
Benignit]?atr¡s "voluntas in ynigenito Fil io yninerft or 
his fidutcvi operata e f t ^ rerum omnium connexionenf 
cifecif.namyCumpuruus mundus homo j i t , y t qui efen* 
: i£ omnis}tum in ajpectum cadeníis , tura óculoru aciem 
ftfptntisjiíaditM ac y i n c u l t m in feip'fo f e r a t , atque hoc 
ó'" i l l a d j i t ^ e yera benigna omniam rerum do>nini,rs* 
cteatoris^acgubernatoris yoluntas hoc t u l i t r y t in y n i ' 
g e n i t 9 i & confubfcantiali Fil io fuo diuinitatis ac huma,* 
n i t a í i s , ac per eam conditarum omnium revum connexio 
fieretyyt Jit Deus omnia in ómnibus. Atque myfteriú 
hoc mu l t i exil l imant indica tumeí íe á Paulo,cum 
j d E p h . i . d i c i t a d E p h e f . x . o m n i a e í í e i n C h r i f t o i n l t a u r a t a . 
Nam verbum Graecnm recapitulare f ígnif icat , v t 
Jiierovy, ib i Hierony.notaui t : dicuntur autem omnia eífe 
¡rentus . recapitulata in Chriffco,vt fentit etiam Irenae. l i b , 
^ .ca. 18.quia cum omnia in natura humana, quaíl 
in fumma contineantur , aíllimpta hac naturas 
Verbo,ca;tera; res omnes velut i i n fummam reda-
Gce,ilíi cenfenturconiunftK^Hac etiani ratione i n 
feriptura nomine vniuerfitatis interdum homo 
Gregor. í ignif icatur ,vt notauit G r e g o . í . M o r a l . c . 7 . S e 8. 
Damafcen. & Damafc.lib.i.cap. 1 2 . ergo eadem ratione poí -
funt dici omnia inttaurata per hoc myfterium 
propter nouam dignitatem &; excellcntiam ó m -
nibus collatam.Et proptereafor ta í fe omnes crea-
Jfai.n. tinx inuitantur ab Ifai,cap.^-5. ad hoc myí l e r ium 
/e<i».}. pcrficicndum./voríííecff//je//^er,&:c. EtlQann.3, 
amori totms mundi idem myfterium t r ibui tur . 
Et ad candcmrationcm accommodari potelt no^ 
mcn,qwo folent PatrcsGraari hoc myí le r ium ap-
peilarc,vocant enim i l lud a:cono»iiamyvt videre eft 
A'^ rV». in JNazian.orat.^-: m o n l o n g é á pr inc ip io , l u -
lujÜHxs. í l i n o i n expofitione fidei: eít enim occonomia, 
q i u i i vniucríalis dilpcnfatio: per incarnationcm 
autem t o t i v n i u c r í o p r o u í f u m e í l , quia in totius 
cedit v tü i ta tem. Ciuinqtiam hoc etiam ratione 
humana; redempt ionís verkarem habeat, quoxi 
di ¿ti Patres magis videntur attcndiíTe. 
T á n d e m addcdum eft,Deum , cúm volui t hoc 
p c r f i c c r e m y ¡ l c r i u m , p r x d i c l a s rationes omnes, 
& infinitas fortaffe alias intendií íe : omnes enim 
íunt ex rcripturajSc patribus dcíumpta; , Deusquc 
A qui omnia perfeítifsima ratione vult , a tqüe de-
cerni t , eas rationes omnes habuit ante oculos. 
D e n t q u e A u g u í l . 1 deTr in i t .cap . 1 y.aliamulta ¿ngt i f i , 
eífe dici t , qua; in Chr i f t i incarnationefalubriter in 
tuédajSc cogitada funt. Et S.Tho.^-.cont.gent.c. D.Tkoat» 
54.dicit pié cófiderantem hoc myfter iú tanta i n -
uenire fapientÍ3sproLunditaté,vt illius femper ma 
gis,ac magis admirabiles rationes manifeí lentuF. 
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Vtrum neceffarium fueritadreparati-o-
nemgeneYlshummi Verhum Deiin 
carnari* 
• i 
D í e c u n d u m í í c p í o c e d i t u r * 
V i d e t u r , q u o d n o n f u e r i t n e -
ce íTa r iü a d r e p a r a t i o n e m h u -
m a n i gener is V e r b u m D e i i n 
ca rnar t . V e r b o e n i m D e i , c ü 
íi t D e u s pe r fes í í us ( v t i n p r i m o h a b i t u ef t ) 
n i h i l v i v t u t i s per c a r n e m a f í c i m p t a m acere 
u í t . S i e r g o V e r b u m D e i i n c a r n a t u m h u -
rnanam n a t u r a m r e p a r a u i t , e t i a m abfque 
carnis a í T u m p t i o n e eam p o t u i t r epara re . 
^ [ 2 P r s E t e r e á , A d r e p a r a t i o n e m h u m a 
nac na turas , quas p e r p e c c a t ü co l lapfa e ra t , 
n i h i l a l i u d r e q u i r i v i d e b a t u r , q u á m q u o d 
T i o m o íaf isfaceret p r o p e c c a t o i Sed h o m o , 
V t v i d e t u r , f a t i s f a c e r e p o t u i t p r o pecca to : 
n o n e n i m D e u s a b h o m i n e p i u s r e q u i r e r c 
d e b e t , q u á m p o f s i t : & c u m p r o n i o r í i t ad 
m i f e r c n d u m , q u á m ad p u n i e n d u m , f i c u t h o 
m i n i i m p u t a t ad poenam a d í u m p e c c a t i , i t a 
i m p u t a r e debe t ad m c r i t ü m a c l u m c o n t r a -
r i ü . N o e r g o f u i t n e c e í T a r i ü ad r e p a r a t i o n é 
h u m a n a na turas , V e r b u m D e i i n G a r n a r i . 
3 P rae te rca jAc l fa lu tem h o m i n i s prac 
c i p u e p e r t i n e t , v t D e u m r e ü e r e a t u r : v n d e 
d i c i t u r M a l a c h i s e . 1 . S i ego p a t e r , v b i h o -
n o r meus ? íi D o m i n u s , v b i t i m o r meus? 
Sed e x h o c i p f o h o m i n e s I > e u m mag i s r c -
u e r e n t u r , q u o d e u m c o n f i d e r a n t fuper o m -
n ia e l c u a t u m , & ab h o m í n u m í e n f i b u s r e -
m o t u m r v n d e i n P f a l m . i 1 2 . d i c i t u r . E x c e l -
fus f t iper omnes gentes D o m i n a s , 6c f u p e r 
cáelos g l o r i a c i u s t ó c p o f t e á f u b d i t u r . Q u i s 
f i c u t D o m i n u s D e u s n o f t e r í Q i i o d ad r e u c 
r e n t i a m p e r t i n e t . E r g o v i d e t u r n o n c o n u e 
ñ i r e h u m a n 2 e f a l u t i , q i i o d D e u s n o b i s í i m i -
l i s f i e r e t p e r carnis a í í a m p t i o n e m . 
Sed c o n t r a j l l i u d j p e r q u o d h u m a n u m g e 
ñ u s l i b e r a t u r á p e r d í t i o n e , eft n e c e í T a r i u i i i 
ad h u m a n a m f a í u t c m . S e d m y í l e r i t i r a d i u i -
me I n c a r n a t i o n i s c l t h u i u f m o d k l e c u n d ü r a 
i l l u d l o a n . 3 . Sic D e u s d i l e x i t m u n d u m , v t 
fiíium í u u m v n i g e n i t u m d a r e t , v t o m n i * 
q u i c r e d i t i n i p f u m n o n p e r e a t , fed habeat 
v i t a m ar ternam : c r g o n e c c í T a r i u m f u i t ad 
h u m a n a m faítt t c m D e u m i n c a r n a r i . 
T o m a . G b R.efpon-
^.art, 1. a i 
3. & ¿ f . ¿ r 
l o . a r i , im 
ad 3. tir-.d, 
43.«<«. z . 
q . i . a d l . 
& 4 . cent., 
c.55.2. £ t 
Pfalm. 4 5 . 
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taph.tex.6. 
tom.T,. 
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14 Q u s e í l . I . 
b Rcfpondco dicendum, quod ad fíncm A 
aliquem dicitur aliquid eííe neceírarium 
dupliciter. V n o modo fine quo aliquid cf-
fe non poteíl-: ficut cibus efl: neceíTaritis ad 
conferuationcm humane vitar.Alio modo, 
per quod melius Se conuenientius pertieni 
turad fínem: GcütequusneceíTarius eftad 
iter. Primo modo, Dcum íncarnari nofuit 
neccíTarium ad reparationem humana: na-
tura?. Deus enim per fuam omnipotentem 
virtutem poterat humanam naturam mul-
tis aliis modis reparare, c Secundo autem 
modo neceífarium fuir Deum incarnariad 
humane natura! reparationem. Vnde Aug. 
dicit ^ i 3 . d e T r i n . c . 10.Verum etiáoíl:en-
damus non aliura modum pofsibilcm Deo 
dcfuiíle (cwius poteftati omnia gequaliter 
íubiacent)fedfanandíE miferise noftrae con 
ucnientiorem alium modum non fuilTe. 
£ t hoc quidemconfideraripoteft quan- B 
tum ad promotionem horainis in bonum. 
Primó quidem quantum adfidem , q u 3 e m a 
certificatur ex hoc , quodip í i D e o l o -
quenti cjrcdit.Vndc Auguft.dicit 11. de C i 
uit.Dei,*- V t homo fidentius ambularet 
ad veritatem^pfaveritas De i filiushomi-
ne a í íumpto conftituit atque fundawitfi-
dem. Secundo}quantum ad fpem: qa^per 
hoc m á x i m e erigitur. Vnde Au^ufl. dicit 
13. de Trini t . t Nihiltam neceílarium fuit 
aderigendam fpem noftram , quám vtder 
monftraretur nobis quátum diligerct nos 
Deus:quid vero huius rei ifto indicio maní 
f e í l i u s , q u á m quod De i filius naturas no-
ftrx dignatus eft inire confort iumíTert ió , 
quantum ad charitatem: quac máxime per 
hocexcitatur. VndeAuguftinus dicitin 
Iib.de catechizandis rudibus. * Quae ma-
ior eft caufa aduentus Domini,niG vt often Q 
deret Deus di le¿l ionem fuam in nobis í E t 
poftea fubdit*: Si amare pigebat,faltem 
redamare non pigeat. Quartó,quantum ad 
re¿lam operationem, inquanobis exem-
plü fe praebuit.Vnde Auguft.dicit in quo-
dam fermone de Natiu.Domini. Homo fe-
quendus non erat,qui videri poterat: Deus 
fequendus eratjqui videri non poterat. V t 
ergo exhiberetur homini, & qui videretur 
ab hominejíSc qué homo fcqueretur : Deus 
faclus eft homo. 
Quintó ,quantum ad píenam participa-
tionem diuinitatis: qux vera eft hominis 
beatitudo & fínis humana vitae: 8c hoc col 
latum eft nobis per Cbrifti humanitatera. 
Dicit enim Auguftinus in quodam fermo-
ne dcNatiuitateDomini. Faduseft Deus 
homo, vt homo fíeret Deus. Similiter Se 
hoc vtile fuit ad remotionem rnali. 
Artic. 11. 
Pr imó enim per hoc homo inftrui'air.nc 
fibi diabolmn prxferat, & euin venerctur, 
qui eft autor peccati. Vnde Augull inus^ 
dicit 13. de T r i m t . Q i i a n d o q u i d e m f i C p o -
tuit Deoconiungi h u m a n a n a t u r a , vt í ie-
rct vna perfona , l u p e r b i i l l i m a l i g n i ípir i -
tus non ideo íe audcant h o m i n i pra-pone-
re, qviia non haben t carnem. Secundó , per 
hoc inftruimur quantafit dignitas huma-
n a natura?, ne eam inquinemus peccando. 
Vnde Auguft. dicit in libro de vera reli-
g iones . Demonftrauit nobis Deus quám 
exce l íum locum inter creaturas habeathu 
mana natura,in hoc quód hominibus in ve-
ro homine apparuit. E t Leo Papa dicit in 
fermone de Natiuitate*. A g n o í c e ó C h r i -
ftiane dignitatem tuam : & diuinac confors 
faftus natura?,noli in veterem vilitatem de 
genericonuerfatione rediré. T e r t i ó , q u ¡ a 
ad prafumptionem horainis tollepdam, 
gratia Dei in nobis nullis meritis prxcedé -
tibus in homine Chrifto commendatur, vt 
dicitur in. 13. de T r i n i t . * Quartó , q u i a f u -
perbia hominis,quae máx ime impedimen-
to eft, ne inha?reatur Deo: per tantam D e i 
humilitatem redargüí poteft atque fanari, 
vt dicit Auguft. ibid,* 
d Q u i n t ó , acl liberandum hominem a fer-
uitute peccati: quod quidem, vt Auguft.di 
c i t .13 . de T r i n i t . * fieri debuit fie»vtdia 
bolusiuftitiahorainis l e f u Chrifti lupera-
retur:quodfa¿lum eft Chrifto íatisfacicn-
te pro nobis.Homo autem purus íatisface-
renon poterat pro toto humano genere: 
Deus autem fatisfacere non debebat: vnde 
oportebat D e ü & homine eíTe I E S V M 
Chriftum. Vnde & Leo Papa dicit in fer-
mone deNatiuitate * . Sufcipitur á virtatc 
infirmitas, á maieftate humilitas: vt quod 
noftris remedijs congruebat, vnus atque 
idem Dei & hominum racdiator,& morí 
ex vno , ácrefurgerc pofsit ex altero. N i -
íi enim elTecverus Deus , non adfcrret r c -
medium,nif ieíret verus homo,nonpr3ebe-
retexemplum, Sunt autem & aliacpluri-
niíc vtilitates, quae coníequutaefunt, fupra 
apprehenfíonem fenfus humani, 
e Ad primum ergo dicendum,quód ratio 
illa procedit fecundúm primum modum 
ncceíTarij, fine quo ad fíncm perueniri non 
poteft* 
f Adfecuncíum dicendum, q) aliqua fatis-
fadiopoteft dici dupliciterfuffíciés. V n o 
modo perfe<ft é:quia eft condigna per quan 
dam adaequationé ad recompenfationc cul 
pae cómifla?: & fie hominis puri fatisfaÉlio 
lufficiens eíTe no potuit pro peccato.Tum 
quia tota humana natura erat per peccatí i 
corru» 
L i b . 3 .cap 
17. a n a 
p r i ñ e , to. 3. 
Cap.16. no 
proc. a p r i n 
cip. tom. 1. 
Ir , fe rm. 1. 
pofi med.i l-
UHS incipit 
hic fermo, 
Saluator «e 
f t i r . 
L i b . l 3 . ^ , 
1 ¿ .an te me 
i iumy ^0.3. 
Effdem lib* 
ca.habe' 
tur poft me 
dium iHius. 
l i b r . 1 3. 
J r i n u . cap. 
I 5.Í0W.J. 
I n f erm. T< 
oft mediií 
iUms. 
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corruptajncc bonum alicuius perfon^, vcí 
ctiam plurium potcratper nquiparantiam 
totius naturse defriinentam recompenfa-
re.Tum etiam,quia peccatum cotra Dcum 
commiíTum , quandam infinitatem habet 
ex infinitare diuinar maieftatis:tantó enim 
oífenfa ell: grauiür,c¡uanto maior eft ille,in 
qucmdelincjuitur.Vndeoportuit ad con-
dignam fatisfa¿lioncrn3vt aclus fatisfacien 
tis haberct effiGaciam infinitá, vrpote De¿ 
Se hominis exiftens. Al io modo poteft di* 
cifadsfaftiohominis eíTe íufíiciens imper 
feclcjfcilicetfecunciurn acceptationé cius, 
qui eít ea contcntus, quantiisnon íit con-
digna.Ethoc modo fatisfafliopuri homi-
nis eí í futíiciens.Et quia omne imperfeftü 
príefupponit aliquid perfe¿tumr á q u o í u -
íícnterur:inde eíl: quód omnispuri homi-
nis fatisfacHo cffícaciam habee á facisfa-
<ííionc Chri í l i , 
A D tertium dicendumjqMÓd DeusafTu 
mendo carncm,ruammaicrratem non mi-
jui ic:&pcrconícquens non minuitur ratio 
rcticrcntixad ipfumjqua: augetur per aug-
mentum cognitionis iphus.Ex hoc autemr 
quód nobis appropinquare voluic per car-
nisalTumptioncnijmagisnosad íc cogno* 
ícendumattraxic . 
C 0 M M E N T A R I V S. 
Jitnlus *r 
i iculi . o S T E N D I T D .Thom.a r t . preceden, myí te r íum Incarnationis eííe propter fe conneniens: nunc docet etiam propter 
al ium/eu propter ex t r in íecum finem, vel effedú 
expedi ré .Solum autem agit de hoc ñ n e , fcilicet, 
redemptione hominis, quia huno potifsimé nobis 
í c r i p t u r a p r o p o n i t , & nullus excogitari v c l n o -
bil ior,vel tanto myiter io dignior poteft. D e n i -
que, quiaomnes alios fines inte comprehendit. 
Qnserit autem non folum an conueniens fít : fed 
ctiani an fit necé í í a r ium, y t non t a n t ú m conue-
nientiamjfed modum quoque Sí gradum eius no 
bisdeclaref.tum quiareuera quidam neceísitatis. 
modas hic intercedit, 
Rtjpofío ar b R-eípondet crgo D . T l i o . daplici aflertione. 
ticuli. Pr ioref t negans-incarnationem fuiffe fímpliciter 
neccííariam ad reparationem liominis, quia Deus 
(quae i l i i u se í tomnipo ten t i a ) poííet alijs modis-
homint (ubuenire.Contra quam folum obijei po -
tefl argumentunijSed contra , ip í ius DTTho.quia 
in feriptura proponitur incarnatiOjVt médium ad 
ialutcm neceltarium. Npque euim efl a l iud nomen da-
tum hotninibv.s¡in quo oporteat nos fainos fievi.Vt diei 
t u rAdor . ^ - . D iccndum vero cft.dupltclter dici 
poíle aliquod méd ium necéííarium ad noftram fa 
lutem)vno modo ex ini t i tu t ione diuina , &: fup-
po/lta De i v o l ú n t a t e , &: ordinatipne : 8í hoc 
modo eft nunc incarnatio m é d i u m neceflarium 
ad íalutem. Quia decrcuit Deus in hoc vi ro om-
n e s í a l u a r c , v t d i c i t u r A í l o r u m 17. E thoc mo-
do procedit argumentum faftum. D . autem 
T h o m . hoc non negat. A l i o modo potell: dici 
A m é d i u m neceíTarium fimpliciter,&: abfoluté,nort 
quia Deus i l lud v o l u i t : fed potius, quia i p i l d iu i -
na; voluntad neceíTarium fuit v t i tal i medio, 
fuppoíita intentione talis finis.Et hoc modo pro-
cedit concluí io D . T h o m . 8c contra i l lam n o n 
procedit argumentum fa¿tum,quia feriptura non 
dicit incarnationem eíle hoc pofteriori modo ne 
ce íTa r i am/edp r io r i t an tum. Vndeobiter inte l l i -
gitur,argumentum,Sed contra ,D.Tho.non pro-
bare neceísi tatem fimpliciter: fed ex fuppoíi t io-
ne,probare tamen abfolute conuenientiam, quia 
méd ium i l l ud , quodDeus vofuit eíTe vn icum, 
neceíTarium ad reparationem nof t r am, non po-t 
teffc non eíTe tali fini accommodatifsimum. 
c Pofterior aflertio eftjincarnationem ka eíTe 
conuenientem ad no í l r am reparationem, v t n u l -
l u m p o t u c r i t e íTeap t iu s ,ve l conuen ien t iu s m é -
dium ad talem finem, atque adeo , v t dici pof-
f i t neceííaria ad melius eíTe, feu ad modum o p t i -
m u m reparationis nofbrse.Hoc probat D . T h o m . 
decem rationibus fumptis ex íanftis Patribus, 
quse per fe fatis ciarse funt. Solum eft in eis obfer-
B- uandum pr imo, quinqué primas rationes, queeTu* 
muntur ex promotione hominis ad b o n u m , non 
folum procederé fuppoíi to lapfu humanae natu-
rse,fed per fe habere locum etiam in fiatu naturas 
integrse, Nam in i l ló etiam homo cíTet capaxfi« 
dei, Ipei i charitatis, participationis diuinse nasu* 
rae, & reda: operationis, i n quibus bonis o m n i . 
buspo íTe tpe r incarnationis my í l e r ium p lu r imü 
iuuari, v t per fe confiar. Simil imodo ex qu inqué 
rationibus, qua; ex remotione malirumutur,qua-
tuor priores non neceíTario fupponunt iapfam na 
t u r a m , quia duobus modis poteft malum ab ho-
mine remoueri,primo poftquam ineft homini^fe-
cundo preueniendo,ne infít, quanquam ergo pee 
catum non eíTet, poíTet homo per mcarnatienem 
prasuenirijne i l lud commieteref.nam ex ta to m y -
fterio induci poíTet, vel ad maiorcm gratiae diuí -
nsesftimationem, veladmaiorem humil i ta tem 
& fubiedlionem ad D e u m , vel ad ílue natura có -
mendationem, ne illam peccando maculare au-
deret,aut dsemoni fubijcere,quam ad t á t a m d i g n i 
tatem eueftam agnofeeret. Sedlicet verum fít,ra-
tiones has potuiftc habere locum , etiam non exi -
C ftentepeccatoimagistamenvrgent,eoque maio 
rem necefsitatc inferunt, quo humana natura de-
biliorjac inf i rmior per peccatum effefta eft, maio 
ribufque indiget diuínis auxilijs, v t in bono p ro -
moueatur ,& á malo liberetur, 
d Vl t ima vero ratio fupponit neceíTario lapílim, 
ex quo orta eft máxima neceísitas tanti myf te r i j , 
v t remifsio eulpse Hat feruata perfeítaeiuftitia; s;-
quitate,8c intercedente condigna, &: omnino i u -
ftafatisfaftione. Quia purus Deus non eft capax 
illius,purus autem homo eft impotés ad i l l g m , & 
ideó neceííarius erat Deus homo,qui poíTet ex to 
to rigore iuftitise íatisfacerc.De qua ratione i n Te-
quenti difputatione fufius traftandum eft. H ic fo 
lúm ad intelligendam mentem D . T h o , obferuan 
dum videtur, ipfum diftinguere hoc loco purum 
hominem ab homine Deo . Vnde neceíTario fe-
quitur non vocare purum hominem eum qui ha-
ber puram ícu nudam naturam humana fine gra-
da D e i , fed eum qui eft perfona creara , etiam f | 
quamcumque gratiam creatam habeat: quod fie 
declaro, nam ex eo quod purus homo eft i m p o -
C i tens 
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tens ad perfedle fatlsfáciendum infert necefsitaté A 
hominisjqui fimul ílt Deus.Haec autem confecu-
t io no eííet bona,ñifí de puro homine in dif to fen 
fu loquereturrpoííet enimrefponderi, a rgumen tú 
procederé ex puris partícularibuSjquiainter homi 
nem purum in alio fenru,&: Dcum hominem daré 
tur medium,lci l icet ,hómo fanftusjqui ñeque cííet 
Deushomo^eq-, purus homo in il lo Tenfu. Q u o d 
Leo Pttpa. etíam aperte coll igitur ex Leone Pap. cuius tcfti 
monio D . T h o . fnam fententiam confirmat , quí 
Inter alia ait, Nifí ejfet 'vertís Deus, non ajfenet reme' 
d i u m . E r g o homo purus, & impotens ad remedia 
fcrendüjdicítur omnis ille q u i ñ ó n cft verus Deus, 
Se plura círca hoc notabimus in íb lut ione ad 2. 
i . Argunt, e Pr imum argumentum D . T h o - efl:: per aíTum-
ptionem carnis nullam perfeftionem, vel poten-
tiam Verbum acqui í lu i t , fed Vcrbum incarnatum 
potuit hominem lapíum repararc,ergo 8c non i n -
carnatum , ergo ad i l lum finem non íiiit neceífa-
ria irtcarnatio.Refpondet D .Tho .hoc argumen-
t u m probare pr ímam conclufíonem. Sed contra 
quia vrger i potefl:, contra fecundam, ííc propor-
tione fcruata argumentando. V e r b u m i n c a r n a t ü B 
potui t ex perfeftaiuititia hominem lapfum repa-
rare,ergo 8c non incarnatum, quianihil poteftatis 
addidit i l l i caro-R-eípondetur tamen negado con 
fequentiam.Ad illam vero propofi t ioncm, in qua 
eí l vis argumenti, fcilicet per incarnationem Ver-
bum non eft fedum potentius, feu nihíl potefta-
tis i l l i additum eft , ReTpondetur alíud eífe, quod 
pertinet ad omnipo té t í am í impl ic i t e r , quod nul-
lam fupponit imperfeftionem in operante , aliud 
vero > quod pertinet ad effícientiam , feu modum 
efficiendi in aliquo genere, quod non pertinet ad 
omnipotentiam fimpliciter, quia includit imper-
feftionem i n operante: Verbum ergo per inear-
nat ioné nihi l potuit efficere,quod fine Carne non 
poílet ex his,qu£e pertinent ad omnipo ten t i á fim 
pl ic i ter : potuit autem aliquid faceré in aliquo ge-
nere,quod fine carne non p o í í e ^ v t potui t ambu^ 
lare^omedere, 8<: íimllia, 8c eodem modo po tu i t 
fatisfacerc Se mereri, híec enim non pertinent ad 
omnipotentiam fímpliciter,8c ex his intell igetur 
folutio D . T h o m . Si enim loquamur de poteftate 
abfoluta reparandi hominem )apfum,quia illa non C 
includit vllam imperfieftioncm , ñeque requirit 
aftionem,qua: illam íupponat , admifít D . T h o m . 
potu i í le Verbum fine carne reparare hominem:8¿ 
eodem modo d ix i t non fuifte Verbo fimpliciter 
neceílariam carnem ad hoc efficiendumiat vero lo 
quendo de poteftate liberandi tali m o d o , feilicet, 
per viam fatis^idionis, quia hac pra:ter omnipo-
tentiam fimpliciter addit quandampoteftatemfe 
cundum quidjideo non valet argumentum á Ver 
bo incarnato ad Verbum fecundum fe, nec fequi-
tur incarnationem non fuiífe necef tar iamílmpl i ' 
citer ad iüum modum reparandi humana natura. 
i . J r g u m * / Secundumargumentum D.Tho .e f t con t rav l -
t imam partem lecundae conciuíionis,8c eft huiuf-
modi . Purus homo potuiífet fatisfacerepro cul-
pa,ergo non fuit neceííaria fatisfaftio Chr i f t i , er-
S»intie. go ñeque incarnatio.R.eipondet diftinguendo an 
tecedens: purus homo poteft fatisfacerc perfefté, 
id eft, fecundiim quandam adaequatam rationem, 
8c recompéfationcm offeníae, negatur antecedes: 
non enim poteft purus homo hoc modo fatisface-
re,tum propter generalem offenfionem, 8c macu 
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lam,que totam natura humanam infeclf.tum quia 
Deus*oí¥cnfus,eft perfona infinita,cui ad aequalita-
tem fatisíieri nó poteft, nif i per aftum inr in i tx fa-
tisfaftionis, qui folú fieri poteft ab homine D e o . 
A t vero imperfeftépoftet purus homo fatisface-
re'.Sc fie conceditur antecedens, 8v negatur confe 
quentia. Q iña oportui t 8c decuit v t fatisfaftio ef-
fet perfefta, in qua omnis alia imperfe ta fatisfa-
¿lio fundaretur.Et ex hac dodlrina p r o b á t u r dua: 
propofitiones,qu^ in corpore articuli in v l t ima ra 
tione aífumptse erant,8c fola fententia LeonisPa-
p » confirmatse/cilicet purum hominem nó poíTe 
p e r f e d é íatisfacere,8c Deum homine poíre ,de qui 
bus latifsíméinfequenti difputatione. H i c f o l u m 
eft iterum obferuandú(quia Caict.corrumpit fen-
fum D . T h o . ) purum hominem eodem modo íu-
m i in hac folutione,quo explicatum eft in corpo-
re articuli.Neque enim fine caufa 8c contra omne 
rationem dicendumeft, sequ iuocéD. T h o . fuifte 
vfum illa voce contra Conftantiam 8c fírmitatcm 
doftrince.Qupd etiá aper té hic conftat,quia argu 
mencú procedit de puro homine, v t dif t ingui tur 
ab homine Deo,8c eft per íona creara, etiam fi gra 
t íam habeat,quia fi purus h o m o , q u a n t u m u í s gra-
t u s , poífet perfefté fatisfacere, refté concluderet 
argumentumjpropter hunc effeftum non eííe ne-
ceífariam fimpliciter incarnationem. Vnde etiam 
i n folutione3ex hoc quod purus homo hoc nó po-
tef t ,concludí t D . T h o . hoc modo : Fnde oportuit, 
ad condignam fatisfaBionem, y t aftus fuisfitcientis h a ' 
heat Í7ifinitAm efjicACÍiim,ytpote Dei & haminis exijles. 
Ergo euidenter fupponit , omnem i l l um qui non 
eft Deus homo,efle purum hominem. Denique 
admi t t i t D .Tho .hoc loco, puium hominem pof-
fe i m p e r f e d é fatisfacerc, fed hoc non poteft fine 
gra t ia : ergo etiam hominem gratum vocat p u r ú 
hominem.Ter t ium argumentum eft moralis con 
iedura,quod claré 8c optime expedit D . T h o m » 
D I S P V T A T I O I I I L 
in duodecim fediones dillri-
buca. 
D e c o n u e n i e n t U & n e c e f i i t a t e I n c d r n a 
t i finís a d r e p a r a n m e m h o m i n i s l a p j i . 
^ - ^ R í e f e n s difputatío fupponit in p r i -
mis , totum humanum genus per la-
tí pfum p n m i hominis corruiífe,diui-
p . y ^ namque ínimici t iam cortraxiífc» 
- J ^ r 1 Q u o d principium feré cmnes pa-
tres in in i t io huius materisepraemittunt: v t videre 
eft in Athanaf . l íb .de incarn.Verbi,to. 1. 8c l ib . de 
falutari Chrif t í aduentu,to. a. N azian. oratio.41 • 
8c 51 .Cyr i l . l ib .+ .cót ra lul ia .Damaí. l ib .^ .c. 1 . L a 
ftant.líb.^.diuin.inftitut.c.io.Sc Anfel . inl ib.cur 
Deus homo,8c alijs patr íbus frequetifsímerde quo 
i n . 1.2 .ex profeífo difputatur in materia de pecca 
to or iginal i .Secúdó fupponit hsec di íputa t io . Ver 
bum f a í l u m eííe hominem, v t homines á peccatí 
morte liberaret. Hoc eft vnum exp r imí s funda-
mentis noftrse fidei, quod in feriptura, prsefertim 
in nouo teftamento,pafsim afferitur, 8c in di ícur-
fu huius 8c fequentis dífputat ionísplura tef t imo-
nía necefrarioafferemus, 8c inferius agentes de 
mér i to C h r i f t ü d c m late confirmabimus.^t hinc 
fuffi-
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CyriS. 
DamafCi, 
LdfidH. 
AofelnK 
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fufficíenter c5cluditur,hoc méd ium fuiíTe accom- A 
modatum i l l i f i n i . Deusenimqui prudentifsime 
Scíapient i rs imeoperatur vniuerra,adfines quos 
intendit non 'rtífi proportionatis v t i t ú r medijsw 
Q u t s q u i d é proportio,ac conuenientia in hac d i -
j ) iu i j lo m e fpatatione cxplicsada eí l . Quia vero m é d i u m i n -
¿ij in y t i l e terdum eííc potefe vtile & conueniens, interdum 
& necejjar. etiam ncceíTarium, ideo vtrumq-, in dirputatione 
p o í i t u m eft:atque in i t ium íumendú eft ab ipfo f i -
ne^juoniam necefsitas vel conuenientia medij ne-
cersitarem aut conuenientiam finis prseíupponit . 
S E C T 1 O. I . 
V t r u m n e c e j p t r i u m y e l c o n u e n i e n s f a e -
n t D e u m h o m i n e m U j i f u m r e p a r a r e . 
Ico p r i m ó , redemptionem lapfi hominis 
non eíTe opus ex necefsitate a Deo faftum, 
fed omnino libereútaq-, potui t fine vlla i m 
perfeftione aut indecent ia lapíum hominem fine 
1 cmedio relinquere. Conclufio eíh cerLÍ!simaj&: fu ^ 
mitur ex ómnibus Scripturas locis, in quibus bene 
ficium hoc tr ibui tur máxime De i charitati & be-
neuolcntia;, loan. 3. Sic Deas diiexit muvdum , & c . 
loan. 1 ^Mci io rcm hac charitatem 7icmo habet,z>-c. A d 
i L o m . ' í . C o w m e n d d t duiem chiiñtatcm fuam Deus .Ad 
Ephef. i . Deus autem tjm diues cft in m t j c r i c o r d i a ^ c . 
Siautem interueniflet neccísi tas, &¿ non libertas, 
nullumfereeííet bcneficiy.Ynde Píal .p ^.dicitur. 
Deas 'vl i iunum Dominus , Deus -vltionum liberé egit. 
Sapien. 1 z.Ncc timens aliquem^yenitm dabaspeccatis, 
Et ideó in Scriptura,Dei voluntati t r i bu i t u^quód 
homin tm faluare decreuerit, 8c íuo arbitrio íaluté 
eiusdüpenfaueri t . A d Ivom. i.Sc 9 . i . C o r i n . 11 . 
Hai.^-.Hier. 1 8.Et ratio euidénter hoc docet/up-^ 
pofitisprincipijs fidei. Si enimDeusin operibus 
luis liber eft > cur non etiam in hoe opere redem-
ptionis^Eft cnim eadem ratio.-Sicut enim alia ope-
ra non íiint Deo neceíTaria ad illius bonum3&: bea 
l i tud inem, ita ñeque lapforum hominum repara-
t io . ISihil enim minus beatus efl'et Deus, fi homi-
jies in lüa miíeria reliaqueret.Confirmaturjnam íí 
creare homines non fuit neceííarium D e o , cur eí-
íet redimereí Dices forte,ne opus eius relinquere- Q 
tur imperfefrum^ut ne gjoriarctur da:mon,quod 
vidtoriam rcportaí íet . EJse tamen funt congruen-
tiai dcbil i ísim^ adnecefsitatem oftendcndá.JMihil 
cnim dcrogat Deo , quod.eius opus imperfeftura 
mancat,nó ex impo ten t i aDe i , fed ex malitia ho-
minum:pr3eíer,tim quia potuiíTet Deus i l lud perfi-
ccre, alios homines creando, 6c de peccatoribus 
v indi f tam íumendo , ñeque indehaberet dzemon 
iuí lam nliquá g lor iam/cd cpnfufionempotius.Et 
bine clare GonftatjCtiam oblata cccaí ionepeccat i j 
non fuifíe neceflarium Deo,tieri hominem, ad rc-
parandos homines:qula.potuiííet illos nó reparare. 
Contra hanc veritatcm obijei po í íunt verba 
Athanaf. j jb.de incarnat. Verb i , eiufque corporali 
ad nos aduentu,parum á principio, in ie ío rum^ i n -
qui t , erat,eos c¡nije7ni:l creati erajtt ralii/tuiles , penims 
extinguí: id enim i m i g n i m erat bonitais D e i , p qH£ ak 
ipfo crcatu ej[ent,in inter imm abiren^ob diaboli aduer-
j a s bomineni frenden!. Qniriiminó indsceutipitnum erat, 
Dei artem i n hominibus extÍHgui}yel per tpjoru iniur ia , 
neclper damonis impo/Iuram. Et multa fimiliahabet 
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ohieBio. 
in fcquentibus. Et ad eundem feré modum loqui-
tur Anfelm.lib. i.cur-Deushomo.cap.^-.Id autem, 
quod eíl indecens Se indignum bonitate D e i , po-
teft dici abíbluté impoísibile. R e í p o n d e t u r . H E C 
8c fimilia verba pié eíTeinterpretanda: nonnullam 
enim exaggerationem continent., N o n eft ergo 
in te l í igendum, futurum fuiíTe indecens, v t ita d i -
cam,contrarié ,reu priuatiué,fi Deus noluií íet hu-
manum genus reparare : quia cú Deus ad hoc non 
tenerctur,8c fuá creatura non indigeat, n ih i l face-
ret indebitum,aut contra id quod eum faceré de-
cet ,e t iá fi omnes homines fine remedio relinque* 
ret debitis poenis cruciandos. D ic i t u r vero inter-
dum hoc fuiífe indecens negatiué, ideft jnó ita con 
ueniens, neq; diuinse bonitati íatis confentaneum. 
Dico fecundó/ui ífe valde conueniens, v t Deus 
humanam natura lapfam repararet. Hcec conftat 
ex ipfo faftotfed quoniam Deus hoc beneficio cu 
hominibus , 8c nori cuín Angelis malis vfus eft, 
differentiaí rationem afsignando probabitur faci-
le conclufio. Prima fit, quia minor A n g e l o r ú pars 
pcccaiTit:tota vero humana naturacecidit.Eft A u -
guí l . in Enchir. cap. 2 9 . eamque ampleftitur M a -
gifter in .2 .dift .a i . q u í e t a m e n nó placet D . T h o . 
i n . i .d .y .q . i . a r t . i . quia etiam muitse fpecies A n -
gelorum totse corruerunt.Scd non eft contemnen 
da ratio : t um quia probabile eft , plures Angeles 
eíTe vnius ípecieijSc ita non eííc neceftarium, to ta 
íiÜquam fpeciem Angelorum corruifle: t u m etiam 
quia efto ita fit : tamen omnes Angel i p r o p t e r í í -
mi l i tudinem 8c propinquitatem quam habent in 
natura,cenfentur vnum gradum 8c ordinem re rú 
cóftituér e, ficut omnes homines conftituunt v n ü 
gradum inferiorem. Secunda ratio reddi tur , quia 
Angelus;fuá í p o r u e , 8c veluti fine occafione pec-
cauitrhomo vero fuit á muliere induft9, quxpr ius 
a ferpente decepta eft.lndicat Bernar.fer. 1 .de ad ' 
uentu^Sc eandé haber Greg.^-. Moral .ca . í ) . quem 
refert D . T h . 1 . p . q . ó ^ a r r . z . a r g u m . ^ . i n cuius fo 
lutione aduertit,rationem non eííe adaequatamtad 
fummum enim procedit de fupremo Ange lo pee-
cante. A l i j enim eo fuggerente ceciderunt: quod 
videtur fenfiíTe Auguf t . l ib . 1 .de mirabilibus facr^ 
Scripturie,cap.a . 'Tert iahuic annexacft, qu iaf ín-
g u l i Angel i propria vo lún ta t e peccauerunf.homi 
nes vero vnius vo lún ta t e prolapfi íun t : decuit er-
go v t vnius etiam beneficio liberarentur.Ita i n d i ' 
c á t Greg. 8c Bernar. Quarta additur, quia homo 
habet voluntatemfacilc mutabilem,8c l o n g ú tem 
pus vice,in quo pofsit i l lum pccniterecAngeli vero 
voluntas quodammodo infiexibilis e f t , 8c natura 
fuá requirit viam breuifsimamjvt perueniat ad ter 
mirium,qu2e ratio.q.í í 3.8c 64.. 1 .par. . latifsimétra-
ftati\r.' Qu in ta eífe poiteft,quia ruina Angelorum 
potui t reparan perhomines,fubleuando homines 
ad illorüfedes,qu<c veluti vacuje manferunt: quod 
itadecuilTc, Se fadum fuiíTe late .períequitur A n -
felm.lib. 1 .cur Deushomo.c. 1 í , 8 c i 7. hominum 
vero lapfus non-poterat conuenienter fuppleri, 
fubftituédo a l i ána tu ram loco humansetquianulla 
fortafíe eííe poteft inferior humana 8c capax illius 
gloriee. Creare vero de nouo alios homines, fieri 
quideín poterat5nó v emita'manifeftabat diuinam 
mifericordiá,iuftit iá,8c po tcn t iá :8c ideó ,8cc . V n -
de fumitur fexta ra t io ,n i fi D-eus vtramque natu-
ram lapíarr^angeücanu 8c h ü m a n a m fine remedio 
rel iquií íet jvidcrctur aut vinci malo peccati,8c.fu. 
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perarí mirericordia eius,aut ccrte non poiTe tan tó A 
malo medicinam adhiberc, Vndc oportuit fepti-
mo,hominem redimí ne gloriaretur dscmon^^o 
dammodo viciíTe , 8c cxpleuiíTc deridenuminui-' 
d i s fu^/cilicetjVt homines nó aí lequerentur glo 
r iá ,quá ipfe perdiderat, 5c pro quahomini inuide 
bac. [ta Leo íer. k .de natiu.Sc epift. i o.c. 5. Atha-
riat-líb-de iricarnut. Verbi, non longe á principio. 
Oftano, quo humana natura imbecí l l io rc f t , quá 
•angélica, eo magis díniná prouocat miícr icordiá , 
8c Deus ÍHIUS mifererido, benignitatem fuam ma 
ni íef ta t ,DeniqucaddicTheod. l ib .<5.de prouiden 
tia diuina contra Grsecos,circa finemjrationem a-
liam,dicens: QjíQKiAm res yniiíerji qu* Juh fcnfum crf-
ditttt propter hemiñem creatte fun t : idee nen putunit COK 
temncn¿nm eam^ímusgrat iA cnncla. cre<tHjJ]et. 
i&ñ'á&y'yr'iri . Jíts^qo-: tiqKitjfit ¿ l u i s a a^siuratiíf • 
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V t r u m a d r e p a r a n d u m g e n u s h u m a -
f i H m y n e c e J J a r i u m ^ e l c o n u e n i e n s f u e -
r i t , D e u m 5 h o m i n e m fieri. B 
Theodor* 
ObieSm 
Rtí}on. 
DVpliciter intel l igi potcíl: Deus humanum' genus reparare : vno modo ex mifcricor-dia,Sc libcralitate fola: alio m o d o , feruata 
perfeftas mftitise sepúltate. 
D i c o e r g o pr imó rton fuit í implicitcr neceí la ' 
r iam,hominem libcrari á malo culpa: 8c pcenaí.in 
quo iacebat/eruato iuftitia: rigore,8c códignafa-
tisfadione intcrueniente : fuit tamenid conuc-
nientifsimum. T o t a concluí io certaefb, 8c com-
munis Sanftorum 8c T h e o l o g o r u m , quos ftatim 
refera. Et probatur breuiter prior pars, quia í lcut 
non fuit Deo íimplícitcr ncccíTarium, hominem 
redimcre, íta ñeque p u n i r é , aut vllam fatisfaílio-
nem oííenfe ab illo rcpetcre. Potui t enim in p r i -
mis gratis omnia condonare. C u m enim fit fupre 
mus dominus,nulli facerct iníuríam: cumque ipfe 
pociísimum fuerit per peccatum offenfus, potcrat 
i u r i fuo cedcre,8c cuipam condonare, ac denique 
cum fít fupremus legiflator^Sc iudex, potuiíTet i n 
lege contra pcccatores lata difpenfare. Deinde 
poílec ab vnoquoque hominum aliqualem fatif^ C 
fachonem , vel pcenítentiam exigere , illaquc eífc 
contentus. D e n i q ú e potui t alrcui homini puro 
munus íatisfaciendi pro alíjs committere, etlam fi 
talis homo n o n n i í í imperfeítéprasftare id poí íet . 
N eque enim tenetur Deus íummum iuftitiae r igo 
rem femper feruarcr. Traftatbene hancpartem 
Theod.dicto l ib . tf-deprouidentia, circafincm. 
-Obijcí vero poteiT: Arhanal. lib.de incarnat. Ver-
.bi , in principio dicens, non potuifíe D e u m , inte-
gra 8c illíeía manentc fuá veritarc, ac iuftitra, gra-
tis ac liberaliter peccanti homini posnam relaxa-
r Cauc mortem remí t te re . R.erpondetur,Athan.lo-
qui in feníu compoí ico/c i l íce t jd ippoí i ta Dei abío 
lura pr :edicÍ!one, & poli; latam legem illam . l a 
.íjn¿cunque die co7iiedíyis m o t e morieris . Quia 
Deus ñeque mutan poteíl^nec mendax eñe . Sim-
pliciter tamen poeuiílet legem il lam non ferrc, 
vel ica fer ré , ve no-pl fímoi praedicerct venturum 
eífe¿tum,(ed tantum ftatucret ius á fe difpcnfabi-
le,vt comminatio illa abíoluta non eíTetí, fed con-
'ditianata,ícii icet nifi vellet ipfe peená remictere, 
vel in aliam cómuta re . Q u o pofito falúa iuRitÍ2> 
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8c veritate potuiíTet Deus tam poenam quam cul 
pá gratis remittere.lmo etiam núc non coní la t , í l 
lamcomminationem mor t i s tempora l í s ita fuiíTc 
abíolutamjvt nullus ex priuilegio vel D e i libcra-
litate fíat irmnunis. Altera conclufionis pars facile Cur fuerit 
probatur, quia omnes v i i e D o m i n i milcricordía tomenieni 
8c veritas., Vnde quo hie virtutes magis i n opere feruari r i ' 
noftra; redépt ionis relucent, eo altiori 8c:conue- goremiufli-
ment ior í modo fit,magiíq-, De i virtutcm,8c lapié t U . 
t lam manife.fl:at.Dices,heri non pofle quin minua ohieSio. 
tur mifericordia,fi r igor iuílitise íeruetur : at vero 
mifericordia ex fuo genere eft altior virtus q'.iam 
iuf t i t ia íergo magis conueniens fuiíl'ct mífericor-
diam augere,quam iumt i a exigere.Ivefpondetur Refponi. 
cum Damafc.lib. 3 .de fide. c. 1. hoc ipfum maxi- Dama/ce, 
me oftendere diuinje fapientiac rationem,quod reí 
perquam difiieilis ac perplex?e cógruent i fs ímum 
exi tum inuenit,8c in codem opere íummam iuf t i 
t iam cum futnma mifericordia, quae íibi contraria 
videbantur,incffabili modo conionxit , Ipfa ergo 
perfeelio iuftitiae miferícordiam cxaltat,quia non 
ío lum concefsit homini tempus,8c locum o b t i n é -
d i veniam, fed etiam modum 8c poteftatem prx-
buit íatisfaciendi Deo. Q u o d fané infinitas miferi 
cordi»; opus fuit.Vnde etiam maior quaedam glo-
ria homini accreíc i t , 8c quodammodo perfe í t ior 
pax inter D c ú 8c hominem cóft i tui tur ,quiaper fa 
tisfaftionem condigna^ ad íllius redít amicit iá .Et 
idéo fpecialiter propter hoc beneficíura dicitur 
Deus diues in mifericordia, ad E p h c f . i . 8c ad ide E p h e f . í . 
accommodae Bernar.ferm. 1. de annun. verba il la B e m t r d . 
Víd\ . Mifericordid & neritas obuinuerunt f i b i , i u -
fiitia & pax ofcuUte f u n t . Sed inftabít aliquis, quia obiefii** 
ad maiorem liberalitatem pertinerc videtur, gra-
tis condonare omne debitum,imo 8c ad maiorem 
char í ta temrnam qui plus amat,plus remit t i t , v t íu 
mi tu r ex Lucae.y. 8cinter hominesopus maioris LMC^.J* 
virtut is eífe c en í e tu r , gratis r emí t t e re iníuríam, 
quam fatisfaiftíonem poíhi lare . Sed haec fere eodé D i l u i t u ñ 
modo díffbluunturmam maioris charitatis,8c libe 
ralitatis efl;,donare vires 8c gratiam ad íatisfacicn 
dum. Addendum vero prseterea efl:,non decuííTe,. 
nec communí bono e x p e d í u í ^ j a l i t e r fierí,nc dc-
l i f t a ímmaneren t ímpuni ta . Vnde licet in pi iuatí» 
perfonís fepe expediat, gratuita 8c liberalís i n i u -
riarum remífs ío , non tamen ín h¡s, ad quos perti-
net commune régimen, , 8c vindifta d e l í d o r u m . 
Deinde ípíls hominibus mult ís rationibus vtíliu» 
hoc fuit , turrr v t peccatí grauitatcm agnofeerent, 
quamq-, íllud Deus odia profcquatur,tum quia íp-
famet fatísfa¿lío,quae ab hominc e x i g í t u r , efl: ma-
gnum bonumeius, 8c íllius g lo r í am 8c v í r tu tem 
c x t o l l í t . P r o p t e r quae d i u c r í a o m n í n o e í l ratío de 
Deo offeníb,8c de hominibus.Nara fiomo qui fa-
tisfaftionem exígi t iníuriae íibi faftae , vel i d facír 
-ex odio alterius, vel faltem ex amore proprij com 
mbd í 8c vtíl i tatisí Deus autem nonfuum, fed no-
f t rum commodum quasrít, d u m íuílí t iam vul t i n 
remittendis peccatis femare. Vnde etiam ínter ho 
mines íl contingat c o m m u n í bono expcdire,vm-
diftam exíge te per publícam poteftatem de ín iu -
ría fufcepta,poteft hoc cífe maioris v í r tu t í t quam 
gratis il lam condonare, 
Dico fecundo5,myflreríum íncarnat íoníi n e n 
fuic fimplicitcr neceftaríú adhominis lapfi repa-
rationem.Conclufio eft communís 8c ita certa v t 
negarí non pofsit fine temer í ta te 8c Hdci incom-
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^ . .Aic i í iodorenf . l ib .^ . fumm^j t raf t . i . c . 8. Guille!. 
Parificnl.lib.cur Deas homo.c.7. & probatur p r i -
mó ex communi patrü fentcncia.Leo Papa'ferm.i. 
de Natiuit .Cap.^.F^-dA ' j inquit, mifericordiñ D e i , a im 
ad reparadmn humanumgcnus i/icjfahiliter ei multa fuj¡~ 
peterentyhancpotifiimum ccnfnlendi yiam elegít > qaaad 
deflruendum opas diaboli non -virtute ytereiur poientiie, 
fed ratione in J t i í i t e .Auguf i . I ; . de T r i n i t . cap. 3. x o. 
13 .&; 18. & lib.de Agone C h r i f l i . cap. 11. Sunt, 
i n q u i t i j l u l i i qui dicunt,nonpoterat ali ter fapientia Dei 
hominem liberare,r.ifi fujciperet ¿ow/KCMi.Traftat bene 
Grcg . iv .Moral .cap^i 8.&; z^ .Mora l . cap . i .Hugo 
de S.Vifto. l ib. 1 .de facram.p. 8. cap. 1 o. Secundó, 
ratione,qu2efacile fumi poteft ex pr^cedenti con-
c lu í ione . Si enim propter aíiquam cauíam poffet 
cíle incarnatio neceííaria ad reparationem n o i i r á , 
máx ime v t ex perfefta iuftit ia fíeret: í e d h o c non 
fuit í lmpliciter neceíTarium, ve oftenfum eft : ergo 
ñeque ipfa mcarnatio fuit í lmplici ter neceííaria. 
Nul la enim alia ratio neceísitatis,aut connexio fin-
gi poteft inter incarnationis myftenum, ac huinani 
gencris reparationem. Et ex h a c c o n c k ü l o n e Se ra-
tione obiter infer tur ,Chr i f t ¡ D o m i n i mortem non 
fuiílc Ilmpliciter necc í ía r iam, ad nofti am redem-
ptionem , fed foíúm ex diuina ordinacione : quia 
f uppoiita incarnatione, vna Chr i f t i operatio ad ís-
tisfaclionem íufiieere pocerat,. vei ex í e , vel ex zc-
ceptatione diuina, iuxta ea qo?; inferius t raífanda 
funt.Et ideo ad Hebr. 2 .non neceísitatis íl'd ciecen-
tice fuiffe dici tur hoc opus, Deabat , inquit Paulus, 
cían propter quem omni¿, perquem o.r.nia, quimtthos 
filias i n gloriam adaHxerat, atttorcm fa l t á i s sonim per 
pajsionem confxmmari. 
Contra hanc vero conclufionem videtur fentirc 
Aníelm.fere to to l ib . 1 . & 2 . cur Deus h o m o : hoc 
enim videtur prsecipué to to ilio opere voiuiíTe con 
uinecre,repugnare inqusm Deo, alia via aut ratio-
ne mundum reparare, v t p o t é cum eílet imperfe-
£tum opus,ac proinde minime decens Deum.Idem 
fentit Richard.de S.Vi6to.lib.de Incarnatio.cap.8. 
fanent verba Chryfof tom.homil . 1 o. in loan. Cm-
dit , i n q u i t , natura nof rx eo modo, -vi re j i i tu i nullo pa ' 
c(o pojjet a quocunque n i j i ab i l l a omnipotentifima ma* 
m . Ñeque enim aliter rejlituipoterut:KÍfi q td in principio 
tam effinxit^manitmporrexiJjet.i.t V i g i l . l i b .5 . contra 
Eutychct.circa finem dici t , Aon ahu-rf ier ipotui t n i -
¡ i talis medtutor exijlen-t, & c . VndeProclus Cizice-
nus homil.de Chr i f t i natiuit. quas habetur in Con-
ci l .Ephef . tom.í í .cap.7. A'xútt,inquit,¿iec reflabatma' 
l i f o l u t i o . Cyr i l . 5.thefaur.cap.7.Quonitm mperfectum 
effs epus Dei non dccHÍt ,& non potui t aliter reparari^ne-
cefar ió Deus homo fatlus eft. Ambrof. etiam ad Hcbr , 
<?. d i c i t , Tantum fu i t peccatum neflrum , y t f a lua r i non 
pojjemtis altquando mj i ynigenitus f l i u s Dei moreretur 
pro nohis.Et Leo Papa epiic.8 1. fiw^inquit, reconci' 
l ixt io e/fe poterat, qua humano g e n e á p r e p t t i a r c t u r Deus 
u i j i omnium catifam mediacor Dei hominumque fufe ipe 
t-cí^Sed pr imum exponi pofTunt de neceísitate i m -
mutabilitatis,feu e x f u p p o í i a o n e diuina: ordina-
tionis, quiafuppofica diurna v o l ú n t a t e , non pote-
ramus aliter í a luar i , ñeque Deus porcrat non con-
ferre nobis hoc beneiicium.Ita exponunt Anfelmú 
Bonau.Sc Alení.&: indicatur ab ipío l ibro. 2 ¿ cap.5. 
Se 17.vbi ait,in Deum non cadere alium neccísit?.-
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A t ís m o d u m , 8c hunc modum non miriuere ratio-
nem liberalitatis 8c gratia: • alijs tamen locis plus 
videtur intendere Aní'e!.Secundó ergo exponi po-
teft de neceísitate ad melius c í l e , ita v t id dicatur 
neceíTarium, quod eft conuenien t i í s imum , qnod-f 
que omni ex parte dsmnum per peccatum i l la tum 
compenfat: hoc enim modo , ñeque manet dede-
cus peccati fine decore iuft i t i íe , 8c pomas íuftinet 
homo qui o f lend i t , 8c fatisfacit Deus qui poteft, 
v t dicit GloíT. ad Hebrse.z. circa illa verba, decehat 
eum, Scc. T e r t i ó exponi p o f í u n t d e neceísitate ad 
•perfeftum modum redemptionis, quam ftatim ex-
plicabimus. 
Dico t e r t ió , ad redimendum hominem ex per* 
fefta iuftitia neceíTaria fímpliciter fuit hypoftat i-
ca vnio.Hcec concluí io eft D . T h o m . h i c 8c commu 
n i s in .3 . dift .2 o. 8c a í i o r u m , quos pauló ante cica-
uimus, 8c in íequent ibus etiam refercmus;imo v n i -
uerfalis eft S a n í t o r u m Patrum tradit io . Hoc enim 
fenfu dicit Leo Papa ferm. u^ . . 8c 1 o. de natiu. J i 
non ejjet Deus non af/erret reynedinm. 8c fimilia habet 
ferm.7.8c 8.de Epiphan.Sc í e i m . 8 . Qi;adragefim. 
B 8cferm. 1.8c 1 1 . depafsio. Se epift. 15. 8 1 . 8c 95-. 
quibus locis negar per hominem purum potu i í l e 
nos reclimi. Q u o d non fimpliciter 8c abíoluté i n -
tel l igendam ef t , fed ferua-.o iure aequitatis 8c per-
fefts: tuíl i t iae, v t ex dictis patet in príeceden. con-
cluí". Ec eodem modo loquitur Agap. Pap. i n epift. 
ad A n t i g . Quje reconciliatiofmcp.it^ejjapoj/et, qua hu-
m '.nogeneri repropitiarctur Deus,ji hominis caufam m e 
diettor Dei & hominum r.t/n fufciperet t Ac fi diceret, 
non nif i imperfecta, 8c eodem feníu d ix i t AnacJet. 
Pap.epift. 2 .decret.Deum fiiCtum eíTe hominem,vt 
virtutisfua: potencia nosliberaret, iciiicet, petfedio 
modo.Et fímiliter Athanaf. Ubi o de Incarnat. Ver-
bi,circa principium. Q h n enmtfmqymyPatris f u Ver-
b u m , & f u p r a omnes mérito etiam jolas omnia recuperare 
p o t u i t , i d o n e n s f u i t ¡qui pro ómnibus patereturac apud 
Patrem in t e rcede re t . í dcm Arhanaf.lib.de humanitatc 
Vcrb.ante m é d i u m , 8c í e rmo. de cruce 8c pafsione 
D o m i n i , v b i inter alia i n q u i t , OÍ»; yideret v a l u i a m 
inlolerabilem f ñeque mor ía le gema idoneum e f e , quod, 
m o n i re:fifterei,neqiicpoinam fuorum malorum perfolue" 
ref.nam excejfus mal i t ia t r a n j e m d í h a t omne Jupplicium, 
0 yidensíjue f i m t d Patris bsnitatem , & quam ipfe idoneus 
ejfet & potens,commotus fu i t fuá humavitate , & mifer-
tus efl noflra imbecillitati.Q.yx'ú.A.ltZízVí. l ib . 1. de fide 
ad R.egin.cap.Quod per Chr i f t i languinem redem 
p t i fumus^nquit: Si y t yulgaris homo concipiatur, qua 
medd illius corpus y i t a omnium ceftimationem ac digni* 
tá tem exicquat ? aut quomodo Deus haberi non debet, qu i 
fuofanguine credentes in ipfum emundatf Et l ibro.2 .ad 
R c g . n o n l o n g é á principio, exponens id ad H e b r . 
i .Decebat e u m , & c . d i c i t . Ideo Verbum carnem m -
duiíTc,quia fuperare mortem lupra humanam erat 
facultatem. V b i neceíTe eft loquatur de omni facúl-
tate , cuiufeunque perionje h^manje crcatas, 8 i de 
perfedlo modo luperandi m o r t e m , 8c eodem mo-
do fepe c o l l i g i t C h r i f t u m e í T e D e u m , e x e o quod 
potui t perfefté nosredimeie, v t l ib . de Incarnaiio-
ne Vnigen.cap.2 i.&c libro.2.t,hcfau. ca. 11.8c l i b . 
4-.de Tr in i t .c i rca p i inc ip .vbi negat Chr i f tum po-
tuiíTe offerre condignum prct ium pro noftra re-
demptione, nifi eílet verus Deus. E L in Excgei. ad 
Valeria.qua-habetur C oncii . Ephef com. 6 . ca. 17. 
circa médium , exponens verba ifaise. 55. Qtútis Í'I-
m r e fanat i fumasÍ quo pa i t e , i n q u i t , ynuspro ómnibus 
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mortuus iuftuw pro tmni'aus pretium exolutre potuit , / i A 
perpefíionem i l lam pHri 'ctiiujpiayn hominis fuijje dica-
wKí/Similiahabct I ren. l ib .^ .c .zo. &: 1 1 . lu í t in . in 
expoí í t . f idei .Cyri l . k ro lo lym.ca th . 1 ] . Eufeb. 4-
d fmoní t r a . c . 1 o .Ti ieodo. dia^!og.2. &: Damafcen. 
l ib .? . c. 1 5. & i p . diciLachionem Chrif t i & paísi®-
•nem ideo fuiirefalacifefam, quia diuinaerat. Ñeque 
en/Wjinquic, conuexire poterut añ ioni human*,id eft p u -
rihominis. Bafil . etiam fuper Pfalm. 2 8. ad hoc ac-
commodat verba i l l a , Qui confidunt m minuteJua, 
in multitudtne diuitiarum ¡Har t tmglor ian tur : frater non 
rcdimi t , redm:t homo? non, inquit , homo nudus, fed ho-
mo Deus Infus Chrijtus -. quia nuilus alius poterat condi-
gnum alfcrrepretium. Ec Cbry ío í t . homi l . 1 o. in loan. 
Cecidit natura noftra eo cafu , -vt reflitui nonpof i i t , n i f i 
ab i l l a pot :nt ipima m a n á , Et Ambrof . l ib . 4 . in L u -
cam , Circa princip. Qttis tantus ejj'et dux, quiprodejj'et 
ómnibus , n i f i i l le qui Jupra omnes eft f. Qitis me fupra 
mmulum conftit ueret, n i f i qui maior eft mundo t & fupra 
omnes efl qui me fupra mundiim , & c . Et A u g u l l . in 
Enchirid. cap. 108. A'f^Kf per ipfum liberaremur 
mediatorem hominem Chriftum, nif i ejfet Deus. Idem 
l i b ro . . 9 . deC tu í r a t e , cap i t . i 7 .&la t e í e rmonc . 8. de 3 
verbis Apo í to l . Cyprian^ fermonede pafsione D o -
min i . Hü.irius l ibro. 9. de T r i n i t . multa ad propo-
í i m m fcrinit. EtFulgentius de Incarnat. 8c gratia, 
cap.4. & intcr alia i nqu i t : Nu 'Ltsnus humana natura 
ad nuferendum peccatum mtmdifi iff idení atque idtneafie 
f i t i h f f i y m o n : -vsrbi De i : A d aufereridum feilicet per 
feito modo. I d e m f : r é capit. 7. 8c V i g i l . l ibro . 5. 
contra £ u t h y c h . prsfertim colum. 1 o. 8c late A n -
felm.libro. 1 x u r Deus homo, á cap. 2 o. 8c Ricard. 
de í an í l o V i d o r e , l ibro deincarnatloneVcrbi, ca-
pi t . 8. Et in feqiaend d u b í o , t e í l imonia Scripturae 
faci í j ; , 8c nonnulla ahaexfanftis Patribus indica-
bimus. Ratio vero:, in qua haec neceísitas fundatur 
ert,quia t o t j ratio perfeds iu f t i t i x , quas i n redem-
ptione C h r i l l i inuenta eíl:, ita ori tur ex d ign í t a t e 
diain¿c pc r íün« ,v t nulio modo pofsít crcatae perfo-
na commanicari , aut conuenire. Qupmodo au-
tem hoc verum habeat, in Cequentibus fedionibus 
LÍCC explicun'dum eft. Solúmeft inhac conc lu í io -
ne aduertendum, vnionem hypoftaticam v t in con 
c i u í í o n e d i x l , non vero incarnationem in rigore 
í u m p t a m , v t figníticat a í lumpt ionem humanx na- C 
tune-, faiííe ad hunc e i í e d u m neceífar iam. P o t u i t 
fes enim Deus aí íumendo naturam Angel icam, per 
eam nos redimere perfedeo m o d o , feu cum eadem 
iuftltiarcequitate. Q ¿ i a licét non poífet m o r i , po í -
íet per internos &: Ipirituales aftus fatisfacere: l i -
cét in hoc duríuícule loquatur Anfclm. l ib ro . 2, 
cur Deus homo, capit. ó. 8c 2 1 . indicans humanam 
naturam, qua^ m o r i p o í s i t , omnino fuiífe neccíía^ 
riam: fedper e x a g g e t a ú o n e m loai tus eft , 8c al i-
quo modo e x d i c t i s i n p r a x e d é t i c o n c í u í i o n e opor 
tet explicari. 
D i c o q u a r t ó , fimpliciter Se abfolutéfuiífe con-
uenienti ís imam m é d i u m , a d noftram redemptio-
n e m , v t Deus ai íumerct humanam naturam ,per 
quam pro nobis íatisraceret. Hxc eft certifsima. 
Se clariísima, fuppoii:is quas diéta funt- Nam in pr i -
mis ex dictis íequitur, hypoftaticam vnionem cum 
natura intelleíhiali fuiíis conuenicnt i í s imum m é -
dium ad noftram redernptionem , quia conuenien-
tifsimum Fuit nos redimi ex perfefta iuf t i t ia ,qua: 
ninperhanc vnionem feruarinon p o í l e t . D e i n -
de fuifte etiam conueniemiisirnum ad eundem f i -
Artic, 11. 
n e m , v t hsecvnio fierct i n natura humana, fací- Comeniens 
léof tendi tur . P r i m ó , q u i a hocpertinebat ad ma- f u i t naturS 
iorcm iuftitiíe propor t ionem, v t feilicet idem eífet i l l am huma 
fatÍ3factor,qui íiierat oftenfor: offendit autem ho- na efepafii 
m o , debuit ergo fatisfacerc h o m o , non idem nu- bilem, 
mero qui offenderat, non enim poterat pcrfedlé 
8c conuenienter : debuit ergo eííe faltem homo 
eiufdem natursc 8c fpeciei. Secundó , pertinebat 
hoc ad maiorem hominum honorem S¿ gloriam. 
T e r t i ó , ad maiorem confi-ifionem daemonis, v t 
i n eadem natura,quam vicerat, vinceretur. Quar-
t ó , ad maiorem diuini amoris erga homines often-
fionem. Et cifdem fere rationibus oftenditur, fuíf-
fe conuenieris naturam illam effe pafsibilem, v t per 
palsionem 8c mortem redimeret nos , atque do-
ftrina 8c exemplo conueníent ius doceret . T u m 
etiam, v t non folum bona fuá nobifeum commu* 
nicaret , fed etiam mala noftra in fe fufeiperet, 
q u á t u m honefta ratione fieri poífet . Perfcfta enim 
charitas, 8c amicitia tam bona quám mala facit eP 
fecommunia. Vnde v l t imó l i t , hoc m é d i u m i n -
carnationisfuiífe omnium op t imum, 8c conuenien 
tiusquocunque pofsibi l i , etiam de potentia abfo-
luta : quod plané fentiunt omnes citat i Patres 8c Teflimon, 
Theologi,Sc fequitur manifefté ex d i d i s , quia nu l - Patrum. 
l u m m é d i u m poteft e í f eme l ius ,quam i l lud quod Leo Papa» 
perfeftam iuftit iam cum perfefta miíericordia con- ireneeus, 
iung i t : fed nulio alio modo i d fieri poterat,vt often Augujt. 
fumeft. Ñeque eft inconueniens, Deum poífe v t i Anfe lm. 
med io ,quo nullum pofsit e í feap t ius , vel melius: 
quia licet inrebus omnino finitisSc creatis,qua-
cunque fa<fta pofsit faceré mel iorem, tamen in hoc 
myfter ío communicando fuam perfonam infiní-
t a m , communicauit b o n u m , quo nul lum potefl 
eífe melius. Et propterea mirum non ef t , fi talis 
communicatio fit etiam opt imum m é d i u m ad re-
parationem nof t ram. De hac conclufionc, Se quae 
circa illam dí£la fun t , praster citaros Patres, vide-
r i poteft Leo Papa fermone. 5.1 2.8c 2 4 . de pafsio-
ne Dominijlrcnseus l ibro . 5.cap. 1 .Auguftinus. 1 3. 
de Trinitate,capit. 1 o. l ibro de vera rc i íg ione , cap. 
.16. 8c ferino. 13. de tempore. Anfelm. libro.2 .cur 
Deus homo, capit. 18. folum dicendum fupererat, 
cur fuerit conueniens, myfterium hoc fieri potius 
in perfona V e r b i , quam in alia, fed de hoc dicemus 
infra quaeft. 5. 
Sed c o n t r a , p r i m ó ,nam videtur contra iuftí- ohieHi*, 
t i am,ex igere fa t i s fa£ l ionemab innocente,8c tra-
dere i l lum in mortem, propter falutem nocentium. 
R e í p o n d e t u r p r i m u m , non fuiífe in iuf t i t ia : , íed Solntit, 
fumma: mifcricordíac opus7quod D e u s á C h r i f t o 
homine poftulauerit, v t hominum caufam fume-
re t , 8c pro ipfis fatisfaceret, 8c quod ipíe fpon-
tc i d officij fufeiperet, quod ita faíhim eífe in hoc 
myfterio,conftat ex ad Hebra:. 1 o .8c Pfal. 3 9 . A w Heírte. 1 0 I 
res autemperfecifti w i A / , CT'C. Poftquam vero Chr i - pfa lm, ^p , 
ftus fideiuífor faftus eft, debuit fatisfacerc ex i u -
fticia,ada:qu3litatem. E t idcore f tead Chrif tum 
accommodaturidEcclefiaft.2p. Grattamfideiujforis E c c l e j i . i f ', 
tic obliuifearis: dedit enim pro te animam fuam. Deniq^ 
quicquid iniquitatis , 8c iniurije fuit in íudaris o -c i -
dentibus C h r i f t u m , non fuit ordinatum á J ^eo, 
fed permiffum, Pafsio vero ipfa,qua: bona rui t , 
8c fanfta , iufté 8c fanfle ordinari potui t in no-
ftram r edempt íonem. Dices, faltem videtur inor- InftáU, 
dinatio qu í sdam, In f in i tum i l lud bonum Se vi tam 
C h r i f t i j i n crcatum Scfinitum hominum bí>num 
o r d i -
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ord ina r e ,Sed re íponde to rp r imi im , hoc n c g o t i ú 
non í i f t e r c m b o n o h o m i n u m / e d t o tum ad D e i 
g lor iam referri3ad quam ipfa etiam vita & mors 
C h r i f t i ordinatur.Item, ordinare i d quod perfe-
¿ l iusef t ,v t adiuuet ,& perficiat inferiora, non eft 
inordmatum,fed frequentiísirt^um i n De i ordina-
tifsimaprouidentia'.prsefertim quia ipfa vi ta C h r i 
fti corporalis,licet propter vnionem ad Verbum 
cííet iní íni t i valoris,tamen ftatim erat recuperan-
da v t gloria hominum eííet ecterna^ 
Dices t ándem ,€{16 repugnantiam in d i f t i s , 
Deus enim femper ac neceífario operatur i n ó m -
nibus , quod conuenícnt i í s imum ef t , v t ait Cle-
m e n s A l e x a n d r . d . S t r o m a t . Á u g u f t , 3. de libero 
arbitrio.cap.5.QK/¿^«/íí/z£'/")!'er<í r¿t i»ne melius oc' 
currerit,hoc fcicis feciffe Deum, taqKam bcnorZ emnití 
(onÁitorem.Xázmlib .de quá t . an imie .c3 lib. 1. 
conira.aduerf.Ieg.ScProphet.cap. i ^ . / ^ w e adeo, 
i nqmt ,de j ¡p í endnm e j} ,y ty idea t homo, melius a ^ u i d 
f ier i debttijfe,& hoc Dei imyid i j fe 7to putet,*ut pmet -vi 
d i l j e , & credat faceré nvtnijje,aut non poíta'JJ'e. tLeípó 
detur , Deum ñeque femper, ñeque neceííacio 
operari quidquid rebus crcatis conuenientius,aut 
melius eft,aliás mh i l poflet faceré quam quod fe-
c i í í e t . Q u o d eft erronevmi, vt contra Vvic leph. 
oftcndit Vvaldéí . l ib . i .dof t r ina l i s fídei antiqus. 
c.ipitui. i i . vbi multa congerit ex patribus. Et 
eandem r e m t r a f t a t K u g o V i ó t . i i b . i . d e lacram. 
capit. 11.operatur ergo Deus omnia cÓuenren-
ti lsime,ideft , í ine vlla ino4-dinatione,vel malitia, 
vel imprudenua.Qupd maxin^é Auguftinus i n -
tendit locis citat. agit enim contra Manich. qu ¡ 
Deum quendam ficiebant malorum autorem. Fa-
cit etiam omnia conuenientifsime, iuxta finem á 
fe intentum,8c fecundum tationem diuina: luaefa 
p ien t Í3e ,non íecundumra t ionem 8c f i n e m , q u ü 
í iobis agnofcl vel intendi poteft. 
S E C T I O. I I L 
V t r u m í h r i j l i o p e r a j u e r i n t f u f f e i e n t u 
M a i o r i s e f f c a c i í e a d c o n d i g n e f a t i s 
f a c i e n d u m p r o p e c c a t i s h o m m u m » 
DIximus inpraecedenti d u b i t a t i o n e , h y p o f t í ticam vnionem fuiííe fimpliciter neceíTariá. 
ad perfeftum modum humanas r e d é p t i o n i s : quae 
necefsitas d ú o includi t ivnum eft,nullum nif i ho-
minem Deum potuiífe perfefte redemptionem 
hominum perficere^de quo poftea dicendum eft: 
a lcerumeft ,Chrif tumDeum hominem hoc po-
tuiífe, quod nunc examinare 8c declarare inc ip i -
mus.Et quia prima ratio feu conditio,ex qua pen-
det 3equalitas,8c perfeftio kiftitiae,eft valor pretij 
feu opcris,quod ad contraflium confummandum, 
feuad recompenfandum iniuriam offertur, ideo 
ad exp l i candamper fe í l i onem iuftitia^quae in no 
ftra redemptione feruata e f t , p n m u m omnium 
confiderandus eft valor,8c dignitas a f t ionum, 8c 
p a í s i o n u m C h r i f t i , p e r q u a s r e d e m p t i fumus. 
Obferuandum vero eft : ,nuncnó traftari de ef-
ficacia operum Chr i f t i ad obligandum ( v t ita d i -
cam)Deumex iuftitiamec etiam difputari , an ad 
haac iuftitiam fuerit neccífarium paftumjvel pro 
mifsio ex parte Deinde his enim poftea dicemus: 
miac vero lo lúm agimus de valore ipforum opc-
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A . rum fecundum fe.PoíTunt enim inte l l ig i habere 
valorem, etiam fi Deusü l aaccep t^ r e non tenea-
tur:8c e contrario poífet Deus illa acceptare, etiá 
íl fecundum fe íu f t íden tcm valorem nonhabe-
rent. 
I n hac ergo queeftionejvarijs modis erra tü eft. 
Infideles enim,feu hssretíci negarút^opera Chr i f t i 
habuiífe valorem ad nos redimendum, tam ex fe, 
quam ex diuina acceptatione, vel ordinatione. I n 
quo crrore,primum numerari poflunt ludasi, qu i 
non credunt , Mefsiam efte R:edemptorem ani-
maium,fed corporum: ñeque autorem fpiritua-
l ium b o n o r u m , í e d temporalium. Quosfacile eft 
ex íacra í c r íp tu raconuincerc . Daniel.enim.p. d i -
citur Mefsias venturusyvt finem acclpiat peccatú, 
8c deleátur iniquitas, Se adeucat^r íuf t i t ia íém-
piterna,8c llai.cap.9.vocat eum Patrem fu tur i ííe 
culi,pnncipcm pacis, 8cregnis te rn i .Etca . 6 i , 
Eice Saluator tuus 'veniet>&Jc.Et infra : Vocabítnt eos 
pQpulus fitutlus^redempti a Domino. Denique cóftat 
ex ícriptura,MeísÍ2m non íolüm propter ludios, 
íed etiam propter Gentiles faluandos veniífe. 
B Ifaí.ó o.Aggíei . 2 8c faspe alias: ergo futurus erat 
Saluator animarum , pot iús quam corporum.Ex 
lupra etiam tra£l:atis,niulta contra hunc errorem 
fumi po í l :un t ,8c ex Galat ino. l ib .ó .cap.^- .Scfe-
quentibus. 
. Secundó,numerar i poffunt Pelar iani , qui ne-
gantes peccatum o r i g i n a i e ^ gratiar neceísi taté, 
confequenter ncgarunt,Chiiftum nos rcdémi í íe , 
vel fatisfecifle pro nobis^ícd íolúm venifle,vt do-
¿ I r i n a ^ e x é p l o homines doceret.Ex quo alium 
errorem intu!evunt , íci l icet ,nó venifíc pro illis ho 
minibus,qui ipíum praeceíTei úCjVt A u g u f t . refert 
l ib.z -degratia Chnfti,8c peccs.t.01 igina.cap.i 6 , 
S e d f u n d a m é n t u m huius erroris , in materia de 
original i peccato ex profeílo impugnandum eft^ 
8c videri poteft Auguft . l ibris contra Pelag. pras-
fertim duobus illis de gratia C h r i f t i : 8c breuiter 
f u n t c ó t r a i i l u m a p e r t a feripturarum teftimonia. 
A d R.Om. i j .Sicutper-vnum h & m i n e . & c . ' í t A f to . - f , 
Non-eft aliudnomen datum hominibus. Et de prsece-
dentibus herminibus dicitur expre í ícad R o m . 3. 
Quempropofuit Deus pfopitiationempropter remifsione 
f r a c e d c n t i u m d e l í H e r u m . E t i d i i e b r x o s . p . I n redem 
C ptionem earum pr<euaricatíonum,qute erant fub p r i o r i 
tefiíí7nento.Et eodem fenfu dicitur ad K o m . 5. Om-
nes peccauerunt,& egent gloria Dei , iuj¡ i fcat i gratis per 
g r t t i a m ip/íuSyper 'redemptionerfUce eft i n Chrifio Icfu . 
Et ibidem: Quia ex operibus legis non iufíijicabitttr ent 
nis cava coramil lo i iuf l i t ia autem Det per fide lefu Chri 
/ t i i n omnes,®* fujter omnes-Et eodem modo dici tur 
x á QzXzt.T, .Si ex lege íufiitia,ergo gratis Chnjlus mor 
t t iusejl:wt r e ñ é i b i H i e r o . a n n o t a u i t , 8 c . 1. ad Co-
r i n . 1 o.Bibebttnt autem de fp i r i tuá l i confequente eos 
J>etra,petra autem erat Chriflus' 
T e r t i ó , numerari h íc poteft error Abaylard , 
quia parum eft á praicedéti diucrfusiquáuis enim 
ifte non negauerit or igínale peccatum,negauit ta 
men Chrif tum nos l ibe ra í l eádcemORis iugo ,8c 
íeru¡tute:8c confequenter etiam Chrif tum nobis 
profuiífe per modum redépt ionís ,ve l fatisfaftio-
nis,vt refort,8c impugnat late Bernar.epift. 190. 
qui error fuit antiquior cuiuídam Bafi ,vt ex Phí la 
ftro refert Caftro verbo Chriftus,h3eref.8.8c Pra-
tcol . in verbo Bafus. H ic vero error eiídem ícri-
turKtef t imoni jsfaci lérefc l l i tur :8c pluia conge-
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r i t Bern.rupra;&: Auguf t libris cótra.Iulia. prjefcr A 
r i m i n . i . & . 5 . á p r inc ip io ,& lib.de perfc-flione iu 
ílitice,in medio,&: circa finem,8<: l ib . 1. de pecca-
torum meritis,&:'remir.fcré per t o t ú , prceíertini 
cap^ 17. Damnatur etiam ab Innocentio. l l l . i n 
reícripto ad Bernar.habetur inter epiffcolas Ber-
nar. epift. 1 p 4 . 
Alia viaal iquiCathol ic i non refté fenferütde 
valore opcrum Chrifti.-ad fatisfaciendum pro no 
bis. Quanuis enim fateantur, quod fides docet, 
Chr i f tum veré fatisfeciííe pro peccatis h o m i n ú , 
negant tamen opera Chr i í i i de fe habuiffe valo-
rem,Sc condignitatcm ad h u i u í m o d i íatisfaftio 
nem, íed folúm ex acceptatione diuina •, quia , fci-
l ice tvolui t Deus illa íibioíferri>&: promi í i t illis 
fore contentum,8<: propter illa remilTurú peccata 
hominibus-.ita opinatur Sco t . in^ .d . 1 p .&.z 'o .S: 
in^j-.d. 15 .q . 1.8e Gabr .eadé .d i . 1 p . q . i ..a. 1 .not . 
9 . a . i . c.z .A lmain .q . i .& Duran . í imi l i t e r . in . 3 .d . 
ao.q . i .Sc i n . 4 . d . i 5 . q . i . n . 6 . & : . 7 . & Medin.co 
dic.de poenitcn.traft. ^ .defatisf.q. 1. Fundamen-
ta infra videbimus.Vnde inferút hi autores, quod 
attinet ad iuftitise sequalitatem , t an túm valorem 
potuifTe eíTe in operibus puri hominis , ad fatisfa- B 
ciendum pro peccatis humani generis, quantum 
fuit in operibus Chriffcuquia potui t Deus illa ope 
ra ad eundem eíteíftum ordinare,8c illa acceptare. 
Haberentergo eundem valorem,quia tam opera 
ChrifH,quam puri hominisjtantum valent,quan-
tum efe bonum i l lud ad quod Deus illa ordinar, 
&: acceptat,Sc ex fe i n neutro habét d igni ta té feu 
jcqualitatem ad m e n t u m , vel fatisfa¿tionem,vt 
idem autores tradunt in . 2 .dií l . i 7 .Durand.q. 2. 
Gab. quxffc. vnica art. 3.8c i n . i .dift . 17 . quaeft. 3. 
ar t .3 .dub .2 .8cibiScot .qu£en: .2 .§ .Hicpotef l d i -
ei .Addunt tamen congruum fuifle, Deum homi -
nem,8c non purum hominem pro nobis fatisface-
re .P r imó ,qu ia licet dignitas perfonae non augeat 
valorem operis,confert tamen quandam dignita-
tem,8c quafi decentiam moralem-,vt imago á v i -
ro fanilo depifta,Ucet i n fe non f i t mel ior , q u á m 
depiclaab alio,tamen propter refpedum ad per-
lonam,habet quandam moralem «eftimationem. 
Deinde,quia d e c u i t , v t í o l u m Deum agnofeere-
mus,8c veneraremur,vt R.edemptorem,8c D o m i 
num:quia,vt ait Aníelm.l ib. 1. cur Deus homo.c. 
^.Outecunqnc alia perfom hominem a morte aterna re-
dimereí,eiiis feruits idem homo reñe iudicaretiir. {¿ttpd f i 
ejfet } mdUtem'.s ejfet reftauratus i» ' i l lam dignitatem, 
quam habiturus erat j i nonpeccaj]et,ckm nen nifi De i 
feruus ejfet, Denique, quia opor tu i t , v t vniuerfa 
lis Redemptor peccatorum Omnino eífe impecca 
bilis,quod eífe non p o í k t , n ¡ l i eflet Deus : vnde 
I ru lgen t . l ib^ . a d T r a í i m u n d u m Kegem.cap. i n 
quirendus f u i t y n u s , cuius ejfet reformauda muñere , 
fcilicet,humann mtufZjinformauda lumine , confir* 
manda y i r t u t e ^ t A-qUítUtas ¿ t e rna iuj l i f icaret imptajn 
ftruerer injeiam yeritas , y i r ius Jirmaret inualidam: 
quo nutem modc,d'icit in&rliiStbcnejicctia largitor y n i 
icrfal is alsifterei^ttem alienJ: opisindigum natura mo-
flraret? ' 
V t veram fententiam doceannir.,ab his quae de 
fide certa fant,ini!:iura í umendum eft , 8c dicen-
dum primo,Chrif tum D o m i n ú , quod in ipfo eft, 
fufjicienter per fuá opera fatísfeciífe, tam pro o r i -
ginali lapfu humani generis, quám pro vniuerí is 
peccatis hominum, qu^qucuis tepore comrniífa 
A r t i c » 1 1 . 
runt,aut comittentur.Hoc v n ú eft ex furvdñm^ti^ 
noftr^ fidel definitú in CóciiiUo Tr idemino ícfT-
6. vbi cap. 1. docet, captiuitatem generis humar 
n i ; infecundo vero rcdemptionem per Chrif tum, 
Se cán .2 1.definir Chr i í tú da tú nobis eíle in K-e-
d¿p to rem,Sc i eg i fb to r é . Tcft imcni:tIcr ipturaiu 
(une ciaritsima,8c freqiientiísima.ln p r imis í imt i l 
la,in quibus Chrifto t i i bn i tu r munus í v e d e m p t o 
ris,ad T i t . 2 .Dedit femscipfv.mpfo nebis,yt nos redime-
ret ab omni iniquitate.ApOCZ. j • Redemijli nos Deo i n 
fanguine í;<o.Ad H e b v x . 9-¿ 'hr i f xs ¿fsi jhns Pontifex 
futurorum bonc rutn per propriam janguinem in t ro iu i t 
femel in fantia ¿ t e rna redemptiotic inuenta. ]S ornen 
enim.redemptionis,per qaádam mecaphorá fatis-
faftionem fignificat.Homo enim per peccatum, 
quafi venditus eft,8c fub dsemonis poreí ta te , 8c 
cap t i u i t a t e con f t i t u tu s . l f a i . ^o . ^ú ireditor meas, 
aut cut yendidi yos,ecce in iniqititatibus yeflris yend i t i 
c / / / í^hr i f tus autem fuam pro il lo latisfaftionem 
ofterens, i n D e i amicitiam , 8c veramlibertatem 
vindicauit:Se ideo redemifíe d ic i tu r . i .Pe t r i . 1. 
2\7on corruptibilibus au>-o}& argento redempti eftis,fed 
pretiofo fanguine,quaji agni immaculati Chrifti, & ÍM -
coviaminati. Interdum vero dicitur emiíle. i .ad 
C o r i n t . 6 . e n i m efispretio 7}j.tgno.lct.C.-j. Pre-
i io empti eftis:nclite fieri l e ru i hon:ini'.mJ\t cn im no 
t a t H i c r o . í u p c r . c . ; . a d Gala,redimere dici tur ,qui 
rem quám 'piius po ís ideba t , 8e caíu aliquo i l lam 
amiíeratjpretio dato i terum acquirit.Emerc auté 
dicitur , 'qui rei dominium pr imum perpret ium 
comparat : quia ergo ante peccatum eramusiub 
Deipoteftate,8camicitia,per peccatú vero fa¿li 
fumus inimici,8e t radi t i poteftati d^monis , ideo 
Chriftus fatisfaciendo pro nobis, dicitur nos re-
demi í fe f ib iv t Dco . lux ta i l l ud l f a i . 52 . Gratis l e ' 
nundati e j l i s ^ fine argento redimemini. Emiffe auté 
dicitur fibi v t homini,c[uia pereandemfatisfa-
¿ l ionem pro nobis oblaram,fpeciale q u o d d á ius, 
Se dominium in nos adquifiuif.Sc ideo Pial. 2 . d i -
citur: Poflula a 7ne & dabo t ib i gentes htereditatcm 
tuam. 
Secundo, hoc probant illa teftimonia,in qui -
bus Chriftus dicitur nos dilexiflí^Se lauifle á pec-
catis noftris.Apocal . i .vel femetiplum pro nobis 
tradidiffe:vt ad Ephef.5.adGalat.3.8:. 1. loan.2. 
Ipfs efl prepitiatio pro peccatis nojlris , non pro noñris 
tantKm,fed etiam pro totius mundi:Sc cap. 3.!» hoc ap 
parui t f i l ius D e i ^ t dijfoluat opera d iabol i . l tem i l la . in 
quibus dic imurviui f ica t i in Chr i f to : ad Ephe í . 2 . 
Cüm eJJ'emus mortuipeccatis,conuiuificauit nos Qhrif io: 
cuiusgratia e/lis faluati:$C infra.-A'«f autem in Chrifio 
Jefu,yos qui aliquando eratis longé,fa¿ii efiis f ropé i n 
fanguine chri¡li:ipfe enim eftpax noJtra,qui fecit y t r a ' 
que ynu & médium pa7'iete 7nacerice foluens inimicitias 
in carne j u a dT'f .Et ad R o m . 5. Sicut per ynins deli-
t l u m , & c . i t a & per y7iius i u f t i t i a / n ^ c . B t ibidem CÓ 
ftituitur differentia inter Chrif tum 8c Adamum: 
quia iudicium quidem ex vno in condemnatio-
nem:ab Adamo enim vnum tantum peccatú o r i -
gínale contrahimus:gratia autem ex mul t i sdc l i -
¿tis in iuftificationem:quia per Chrif tum multa, 
ntq-, adeo omniapeccata remit tuntur .Tert io,hoe 
confirmant illa teftimonia, quibus per Chrif tum 
dicimur liberari á poteftate deemonis. I f a i . ^p . 
Nuaquid tolletur a fo r t ip rxda ' au t quod captum fuer i t 
k robu fio falt i t im effe poter i t f quia h i t dicit Dominus, 
equide & ' capimitns a for t i tol letur, C q u e i ablatum 
fuer i t 
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farit a robujloJít lHabitur. & infra c5cludi t :£í f c k t , A 
omnis caro,qHÍ(t ego Dominus falfcans t e , & Redemftor 
tuus f e r t i í lacoL : Se ad Coiof. i . Qtti eripuit nos de. 
C loí . I poteftate tenebrármn , ere. &.cap. í .Expol ian ipr in -
^ , * cipatus & p o t e j l a t e S i & c r Z t V á m o m z v t x o f a a t k o x ú 
Patrum & ratíones aíferemus inferius in p o í l r e -
ma conclufione. 
D í c o fecúdojChriftus D ñ s n ó f o l ú m p r o pec-
catishominum, q u o a d e u l p á / e d etiá pro p a ñ i s 
his peccatis debitis íuffkienter fatisfecit. H x c có-
clufio eftde fide,ficut pr<Ecedens:& probar! po-
FJa .(SS. t c{ \ i . i .Qx 'ú lo ]? (a . \ . 6 S . Quje non rapui tti)ic exolueba: 
v M * H m Zz.\[z\.^T).Fcre Ugmres noflros ipje t u l i t , & dolores 
i . P e t . i . noflros ipfeportauit. A d quod alludés Petms epi í l . 
l . c z p . i . ' m q a i t ' . Q í d p e c c í i t a v o J I r a per tul i t in eorpore 
fuQfitperUgrtHm.Fccnas&utem peccatorüm pecca-
t £ vocauit.Hoc etjam confirmant (upra citata tc-
ftimonia,quíbvis a í l e r i tu r , Chr i f tum nos libcrafle. 
á po te í l a te dsemonis. Peccator enim dicí tur efie 
fub dxmonis p o t e í l a t e , n o n quia dsemó ipíilis do-
minium habeat/edquia poteftatem accipit illura 
puniendi,& i n rnfernum deducendi. Chiiftus er-
gofuamíat is faf t ionemofferens P a t r i ^ u i ius ha- & 
bebat ibas injuriafcvindicandi, pro poenis nofbris 
peccatis debitis fatisfecit, & hoc modo cripuit 
N u y i n , nosdepoteftatedaemonisivt beneNazian. expl i -
ca/?. cat,oratiüne.-!}.2 ,circa fínc,& Auguft . 13 . dcTr in . 
Anfelm. á.c. 1 2 . & Anie l . i .c f i rDeus h o m o . c a p . ó . & Bcr-
Bernar. nard.epift. 12 o . Q u a n q u á alia ctiam ratione dica 
tur ,Chr i f tusUbera í rehomines á po te í l a te deeino 
nis, quia illum priúauít velut i imperio quodam, 
quo per idolatr iamin hoc mundo potiebatur, oro 
^ pter quod princeps mundi cucitur loa. 14-. ¿x quia 
i l lum ligauit3ne tam acriter in homines íceucrittvt 
Mat th . 1 i . fumitur ex M a t t h . 1 2 .Cogerit círca hoc nonulla 
yega ^b. 2 . inTrident.cap.3 .^-Sc. f.Prxterea có-
dul ionem hanc confirmat quod T h e o l o g í do-
cent jChr i í lum fuá morte aperuiíTe hominibus ia-
D.Thom, nuamregnicoeleíl iSjVt tradit D . T h o m . i n f r a . q . 
<l.9.art.5.8cdieemuslatius.q. 1 p . n a m r e g n ú cos-
lorum claufum effe hominibus propter peccatum, 
magna eratpoena. Hanc ergo abfbulit ChriRus 
meri t is , 8c fatisfaftione fuá: v t proptereadicatur 
aperuiíTe nobjs ianuam regni. Praeterea ex hoc 
principio dicitur Chr i í lus mortem fuperaíle iux-
0/**. 1^, T A ^ J U J Q(A,3E> j t£rü mors tl(a)¿ moru & 2. ad T i - C 
2'J^"n'1 ' m o t . I . Quideflmxit qnide7n mortem ; Se. l . a d C o -
; l . ^o r . 15. rjnt> j , .y í i forpta cft mors in -vz'floWít.Mors enim poe 
R t m . j , nafuit per peccatumintrodudtarad R.om.5. C h r í 
flus ergo íatisfaciendo pro p a ñ i s ómnibus pecca 
t isdebit is , mortem ct iamabftul i t , noni ta v t i l -
lam non fubiremus-,hoc enim licet potuerit ab eo 
fieri,non tamen oportuit ,fedita v t in ca non per-
manercmus^íed poft i l lam ad vi tam perpetuam re 
furgeremus, fícut etiam fatisfecit pro poenis ó m -
nibus , feu poenalitatibus, quaspropter originale 
peccatum contrahimus: noluit tamen ftatim au-
ferri,neque ad hoc obtuli t íatisfaftionem í u á , fed 
protempore opportuno,&: conuenienti:vt refté 
^«5. Auguf t . 1 5,.de ciuit.cap.^-.Doftrinam hanc, quse 
Lutheri , inhis duabuscondufionibus c o n t í n e t u r , Luthe-
& a l iomm rusj8calijha:reticihuiustemporisitacxtollunt,&; 
htref. magnificant^vt propter eam doceant,nullam ho-
minibus neceffariam eñe poenitentiam , nullam 
fatisfaftionem pro peccatis^quippccúm iam nulla 
peccataillis i m p u t c n t u r , c ú m Chriftus pro ómni -
bus fatisfeceru-.íed hoc n ó n eft extollere íatisfa-
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ftionem Chr i f t i / ed magnam i l l i iniuriam inferre, 
8c occafionem prsebere hominibus multiplicandi 
peccata,quo nihi l magis cótra in ten t ioné Chr i f t i 
pro nobisfatisfaeientiscogitan poteft» . 
Dicendum eft ergo : quanquam Chr i f t i opera 
o rd ina t a fuc r in t á D e O j & a b i p f o Chr i f to ad fa-
tisfaciendum pro n o b í s , non tamen ita vt in no-
bis haberent eifeftum , nobis non agentibus, ve l 
cooperantibus,quod ip i l etiam hasretici v e l i n u i t i 
fateri debent 1 alioquin ñ e q u e baptilmus , nec 
fidcseíTent neceííaria,vt nobis fatisfadio C h r i f t i Cooperatiff 
applícarcívir,quod ipíí non concedunf.immerito nofira ejt. 
autem fiderh requirunt .8: nó chaíi tatemA'él p a - necejjaria» 
n i t en t iamicúm ícriptura omnia ha;c7vt neceíl'aría 
proponat.Fuit autem hoc valdé eXpediens primo 
ad b o n u m n o f t r u m : q ü i a v t d i d u m eft,daretur l i -
centia h o m i n í b u s a d vi t ia 8c peccata multiplican 
da,vel ce r tépr iuand i eííent l ibér tate . Deinde nec 
veré iuíl i í icafentur, í i per ío lam imputationem ex 
trinfecai iuftitiíe,aut non imputationem peccatt 
manentisin ipío homíne, iúf t i exiftimarentur.Se-
cundo , quia ad gloriam ipíius Chr i f t i ípeftat v t 
homines non fíant participes mer i to ium eius, n i f i 
p roñ tendoi l l ius fidem,8c obedientiam, & retra- ^ ^ . p " 
¿ l ando priora delifta : iux ta i i ludad Hebr^.^. ' 
f a í í t t s c j} cmnihf.s obteiKpvríüiabHS Jihi caufa JAIUÍÍS 
¿.íí-r^íe.Tertiojquia hoc ipímn magis ex to l l i t me-
rica,&: fatisfadionem Chr i f t i , Se oftenoit eius ef-
ficacianijquia non folúm fatisfecit pro nobis , í e d 
ctiam nos facit cooperatores (uos^vel ad noftram 
falutcm,ciim ad illam dilponimur,8c pro peccatis 
noftris.íatisfacimus per eius grat iam, vel ad alie-
nam7cúm alijsapplicamus,facramcnta,vel íatisfa-
ftiones:vt D .Tho .mfra beruiter te t igi t .q . 49.ar. D .Thom. 
1. ad. 5. & in materia degra t ia , di. defide>&de 
pcenitentia latiús traftandum eft. 
Dicotcrt iOjChrift ifat isfadlío nó folum jequa- ^ ' C o n c l . 
lis f u i t , íed etiam iuperabundans, ñeque tantum 
ex diuinaacceptatior.e,fed ex proprio valore ipío 
rum Operú Chrif t i ,qucm habebant ex dignitatc 
per íonjeopcrant is .Hcec eft commuhís fententia j-horn ^ 
Theolo^orum,quamdocetD.Thom.hocar t .ad . _ 
2. ccintra.qu£eft .4.8.art.8.o«: i n ^ . d . i c . q . i . a r t . R¡car¿ 
1^ .&: ib icommuniterant iqui D o ¿ t o r e s . B o n a u e n . ffifóT 
q.5 .R. icar .q .4Palud.qu£ef t .2 .ar t .2 .CaprcoK con „ ' r \ r AI VL 1 n Capreol. . clul. 2.Alens. 7.p.qu3eft. i .mcmbr . 7,qu2eft. 17, / r 
memb. ^.artic. i . m c m b r . 5 ,ar t .2 .Marf iLin.3.q. , . i ' . 
1 2 .Al t i í iod . l ib .3 . fumm. t ra¿ l .2 .cap .8 jGul icLPa Gí(^pJr 
rií .Ub.cur DeushLOmo.cap-S.Abulenf. paradoxa* r' . 
i.cap.^-i.ScinproIog.fuper Matth2eum.q.i7.8c / ' ^ 
íupe rca .3 .Mat tb . q> i9 .E team la t i í s ímedoce t ,8c A U en' 
perfequitur Anfel . to to l ib . i .Sc . 2.cur D e u s h o -
mo:lvicardusdeSanft.Vitft.lib.delncarnat, ca.8. 
8c illam exiftimo ita certam,vt contraria nec pro-
babilis,nec pia,nec fideifatís confentariea videa-
tur:8c probatur ex fcriptuía,8c patribus. 1 .ex i l lo 
z á K . o m . ^ . S i c u t p e r ynttm h o m i n e m ^ c . S l c n t e r ^ o ^ « w ' 5 ' 
A d ^ peccatum de fe fufficiens-fuit ad hominum 
damna t íonem,mul tó magis Chr i f t i opera de fe ha 
buerunt valorem ad c o n d i g ñ a m corundem re -
demptionem.Addit enim PauLJerf non ficut dei i -
fttm,ita& f/oíííiw.'volenshoc multls. t i tulis illud, 
fuperare:Sc ideo cócludit:J"í -vuius delicio m u h i mor 
ttn f u n t , multo magis abundcimiítm gratine,, & • ittjiiti<e 
acc¡pientes,C-*c.&. infra:/'7/.-* abmdautt delichm , f í :per 
abitndanit & g r a t i a . E x quo teftimonio col l igunt ygtpet* 
Agapet.Pap.epift.^d Anti .ScLeoPap.epift . 8 1 . p ^ . 
Qusefl I . 
K m . 9. 
Cbryf. 
J f u i . i ó . 
Hie/on, 
M é h r s . ^ . 
Ratione 
a n j i r m . 
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^^ .S i fe rm. ! j . depa r s ione ,vaHdí i i s fuiííe donú A 
Chr i f t i ad libertatem nobis recuperandam, quam 
Adce peccatum ad feruitutc: vndc & íanguincm 
Chri í l i vocant diaitem ad pmium.-qua: vera eíTe 
nó pols j¿ ,ni í í delicia noftra fatisfaflionis Chr i f t i 
vaior excedat.Et hsec eft communis huius loci in 
telligchtia.Sed p r^c ipuéChr 'y í .hom. i c . i n epift. 
ad Kom-oftcndere dicit Paulum eo loco5quod no 
íolúm tantum nobis Chriftas proÍLierit ,quantum 
nocuerac Adanij íed mui tó plus, & longe magis:# 
quod élegácilsimé perí'equicurtatq-, inter alia hoc 
t % . t m p \ o \ ' ú t u . v : S i quispropter dsbitum deccm n u m ' 
morum in carcsrem coni jc ia íur^e t t ia t aute?n alias , qui 
non fo lnm f o l i u t illus mtmmos,fL'd í-ticim innumsru íiari 
talentx lurgüitHr^iní lHmíjue in regahi* aula inducat, 
i t . i , inquit ,c^ nobifcur*} fañurn e ^ & c . í i t cum p r x d i 
ftispauli verbis egregiécofonant illa líaise. c.40. 
Compleu e/í malit ix ei¡is,dimijja eft iniquitas eiusjufce 
f i t demanu Domini duplicia. j>ro ómnibuspeccatis fuis, 
Ib i enim fcrmonem eíl'e de Chr i l to certa res eft*, 
illa autem verba in húc feníum interpretatur A m 
brofiusinPfal .57 .&:inPral . 11 S.ferm. 1 (>.&: l u -
ñ i n . d i a l o g . c o n t r . T r y p h . S i m i l i s & egregius lo -
cus eíl apud eundem líaiam.c. 6 3 .Ego qui ioquer iu B 
fiitiam & propugnator fum adfulKandum : S¿ infrá. 
Saluauit mihi hracbinm meum.&ÍC.vhl lege expoísi-
tores^rjcfertim recentiores.Secundo arguitur ex 
rilo ad Ivom.p.vbi Paul.vei Chriil:um,vel eius íi 
dé vocat ve rbüconfummanSj&abbreu iás in sequi 
taic:quodexponensChryf.hom. 1 íí.circa finem, 
ait efle fenílimjtale elle Verbum in C h r i l t i redcm 
ptione abbreuiatum , v t non ío lúm íaluteirijíed 
etiain ?uuitiam attulerit.Vnde Ifai. 1 o.cuius tefti 
mo. Paul.vticur, confummacio abbreuiata inun-
dabit iuf t i t iam,vbiHiero.ai t , íénrum efle, plenam 
{alüadonem faturam fub Chrifto,nec iicere aliter 
e x p o n e r e c ú m P a u l itaexpofueritJca etiam ex-
ponunt Anacletus epifl. a .Cyprian.Iib. 1 .cont.Iu 
d^os.Ambrof.ad R-om-p.' 
Te r t i o arguirur ex tota epiftola ad Hebrae.vbi 
Paul,ex prof^flb cótendi t probare ,vnicú Chr i f t i 
lacnficium fufficientiísimum fuif le ,ad noftram 
pcrficicdatn redeiTipcioríem:&: patet ex cap.7.8. 
9-S-í. i o.vbi vna Chr i f l i ib luaone , &: fanftiflca-
tione dicir cííe con íummatam noftram redem-
ptioné-.quse-verba ponderansCypria. í e rmone de 
ratione Circuncifionis: Tantte dignitatis , inqui t , ^ 
Redemptoris n o f l r i U U ^ n a f u i t oh la t io^ t "Vnaad to l -
lendum mundi peccatafufpceret, qni tanta autoritate 
in f a t íHa in t ro in i t in f a n g u i n e p y o p r i o . h á quod etiá 
facit quod PauLijs locis zi t , lmpof¡ibi le fn i j je jangui 
m t a u r o r t í y & c . h ú s ñ ^ r i pro pcccath:ít autem eflet 
lermo de remifsione per acccptationem imperfc-
ftam,bené poflent per ilía facrifícia expiari pecca-
ta.Sanguiniergo & factificio Chrif t i t r ibüit per-
feftam íacisFaftionem. 
Quarto arguitur ex ülo principio pr^cedcnti 
dubió ex traditionc Patfum late conHi mato , ad 
perfeftuai modum redcmpiionis noft rc , & xqui 
ratcm iurtitla; ieruandam , neceflariam cmnino 
fuilTe hypoftaticam vniunem, Hoc enim princi-
p um euidenter fupportir^Chriftum Deum homi 
nem potuifle hoc modo, feíeruata hac icquitatc 
pro nobis íatisfacere : nam íi Iolúm potuifíet ex 
benigna Dei acceptatione, ad hanc iLiftitia; mo-
dum mcarnatio non fuiflet neceíiarii : necad hoc 
íatisfaciunt congruentia^quse í'uperius pro S'cdt. 
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8c Duran opiníonealiata^íunt.llla:enim bené de 
ciarant,pt opter alias rationes extr inícess. Se chu-
fas,potuifle exped;rc,vt Deus homo pro nobis ía 
tisfaceret, non vero, fuifle hoc non lo'iúm expe-
diens/ed etiem neceflariL'.rr^prcpter prepriam ra 
tionem iuflitia:, Scpropter Kquiiitntem ínter i r i 
iuriamjSc fatisfaftioíiem. Sanfíi vero \ non !olúm 
primum docent, íed etiam hoc poft'remum , v t 
vifum efl.Hoc denique conñrma t quod in Conc. 
Triburien.cap. 1 p.notatur/.ri confecratione cali- ConciUnm 
cis vinum,quod fanguinein Chr i f l i f ignificat , i n T r i h u r i i . 
msiori quantitatc; adhiber i ,quám aquam, que í i -
gniñca t popuium,vt ofl:endatur,maior¿ efle ma-
ieflatem languinis Chrifti,quam populi f r ag i l i t i -
t cm. Inteli igit autem non íoiúm de maieftate i n 
efle íúppoíitalhfed in valore,8c pretio. 
Vl t imCjVtra t ionemapr ionhuius veritatisex F n n d a r n t » ' 
p l i ccmu^fúpponendum eft , grauitatem iniurise- t a a d p r t c i ' 
crefeere ex dignitate perfonae ofíenfa; comparata puumrat io" 
ad of íendétemñta v t quomaior fuerit impropor- nem prese-
tioXeu ouó d ignior fuerit perfona ofíenfa , & v i - áent ium. 
lior ofl:cndens,eo iniuria grauior fít: valorem au-
tem farisfaftionis pot i ís imúm Tumi ex dignitate 
perfona; fatisfacientisrvtrúq-, autem horum fumi-
videtur ex commnni indicio omnium p rudé tum, 
quod in re morali p lunmúm valet. Secundo ha-
bet fundamentum in A r i l . f . E t h i . cap. 5. dicente 
repafsionem non femper contmere médium m -
ftitise. NamJi is-, inquit^wi magiflrahtmgerit , a l ium 
percut i t , non eft repercutiendus : at fi quifpiam eum 
percuj/erit , non fo lüm rcperctiticndus ejl , •vervnt 
etiam fupplicio afjiciendus \ vbi:ex diuerfa propor-
tione oflendemis 8c offenfí , diuerfam iudicat 
efle tam offenfionis , quám poena: grauitatem. 
Tert io,quia quoperfona eft dignior,co maior i l l i 
reuerentia debetur ab inferiori, & ideo é contra-
rio iniuria i l l i faíla maior eft. De inde , per often-
fionem.Sc iniuriam quodammodo d e í p k i t u r , Se 
quantum eft in offendente deftruitur d i g n i t a í 
perfona: offeníae, & ideo exhoccapite máxime 
creícit iniuria. Denique cúm offenlaconfiftat ¡n 
quadam inscqualitatc, & irnproportione, qnan ió 
illa improport io inter perfonas , eíl maior in or-
dine ad ipfam offenfionem, tanto óftenfa grauior 
fit.Vnde, quia inter Deum &: hominem eft i n f i -
nita queda improportio,ideo iniuria que fit Deo , 
in genere iniuria; fummam quandam grauitatem 
habet.At vero é contrario ratio íatisfaftionis con 
fiftit in exhibitione cuiufdarn honoris: honor au-
tem maior cenfctur,quó á digniori per íona exhi-
biius cft,quia honor eft in honorante. í . Ethi.c, 3. 1 .Rthi.^* 
habet emim modum aftionis,qu2e rationem fuam 
ab eliciente principio maximé fumit: vndc etiam 
fitjVt honor exhibitus á perfona ínfima paruus 
moraliter exiftimetur, prafertim fi- ad per íonam 
dignifsimam referatur. 
£ x h i s e r g o c ó f i c i t u r r a t i o , nam ficut grauí tas 
offenfionis crefeit ex dignitate perfonse oflenfe, 
itafatisfaÉHonisvalor & d ign i t a smáx ime fumi-
tur ex períona farisfacicnterfed Chriftus qui ía-
tisfecit Deo pro peccatis h é m i n u m , c r a t perfona 
inf ini ta dignitatisrid etiam quod in fatisfaftione 
obtulit,faic vita 8c fanguis diu!nus,qua; eranc res 
inf in i t i valoris. Q u á rationc amplius vrgebimus 
ftatimúlla vCró vtuntur frequenvifsimé Patrcs;& 
habet fundamentum in Paulo ad Hebr íc .5 . E t qui H t h é , ^ . 
¿eiu cttm effet filitts Dti^exauditti: eji pro fuá reueretia: 
"•í r f . 
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Difput. 1111. 
Tbeoph. 
Chrjfof, 
Cyfrittn. 
j t h a n . 
Ambrof. 
Obieclio, 
Soiulio. 
v t r e d e í b i n o t a t Theophy l . & Chryf. hom.8 . 
vu l t oftéderejems eífe magis e í e ¿ l u m , q u a m gra-
tise Dei:8<: tanta erat eius i euerentia,vt etiá prop-
terea eú reuereretur Deus .Cyp . í eu potius R.ufi. 
i u e x p o í i t i o n e fideijin articulo de Parsíone:J"i^o-
t u í t , i n q i ú t , p e r ynum hominem mors it¡troíre,qHató ntcí 
gis f e r ynum homuiem , qui & Deus erat,fotttit y i t x 
reftituifSc fermone de a lcení loneúnqui t idem Cy-
prÍ2.nus>l7itelligi yo lu i t in p r e í i o , q u o d p r o ee dátil ejl : 
& in eo fHod ipfe dedit pro mundo guanta fuerit difsi-
militudo, 'Vt dulfinm ejje non pofsjt,qmn pre t i j magnitu 
do fuperet uegotiuni¡nec ¡equaripejsi t damnum,quod da 
natio iufie merHerat^ohedicntite C h r i j l i , quce y/que ad 
mortemprogreffn e f t , & y l t r o fo lu i t quod non dcbcbat: 
Et Athanaf.iil>.de Incarnatione,pauló poft princi-
pium:Cc;' /«j ajfump/it^nodpro ómnibus adplenam fa. 
tisfattiencm fuff iceret ,& mortem in cmnibtts, q u a j i j l i -
pulam ignijConfumeret Juis m e r i t i s , & f a t i s j a ü i i o n e : fie 
et íam Ambro.l ib.de Incarn.c. 6. Ex nobis accepit, 
qttodproprium ojferretpro nobis,yt nos redimerct ex no 
Jtro- .Aá declarandum vero valorar? illius oblatio-
nis Tumi ex ruppOiitO,addit:£í quod nvjlríí non erat,-
ex fuo nobis j i u i n a largiute conferret: & ¡ecundt'.m na. 
turam ig i tu r fe obtitlit nojlramyyt y l t r x nejlram opera 
retur na tu ram.Tiz tñcf , Cyr i l . l i b . i .de fide ad R.eg. 
cap.Qupdmors Chr i f t i mundo fuerit fakitaris: 
Solus^xxopxit-ySiifjicit quifuper omnes ejl, & Deus ejly 
morte jH£ carnis a mundo depelíens carnem. 
Dices primoO.ffenfio c í í contra D e u m , v t Deu-
fatisfaftio autem licet fít a D e o , n ó t i m é v t Deo,-
íed v t h o m i n e , q u i n ó eft tá taedignicat isac Deus-, 
,ergo nonferuaturcxaclaproportio, Se aequalitas 
ín ter o í e n f u m , Sclatisfecientem. Confirmatur, ' 
quiapeccatum non minus dirplicet,quam placeat 
bonitas propria : fed non t a n t ú m placent opera 
Chr i f t i D e o , quantum propria Deibonitaster-
go^c .Maiorpa te^nampecca tum de fe eft de-
ftruftiuum diuinse boni ta t is íquantúm autem ama 
tut res , tan túm odio habeturj&i dirplicet d e ñ r u é s 
i l lam.K.efpondetur ,ChFÍftum ,vt C h r i f t u m , dici 
minorem Deo3quaí í d imfnucndoredup l i ca t ioné 
illam,8¿; defignando prsecife i l l u d e í fe , quod ha-
ber C n r i í l u s a b humanka te jnon tamonfiefatis 
f ac i tv t h o m o : q u i a licet humani t a s í i t f ó r m a l e 
piincipium,quo efficituf a ñ i o íatísfaftoria , n o n 
eí l tamen totalis ratio,vnde fuum v a l o r c m habet 
íatisfa(3:io,ied hxc ex perfona operante máx ime 
o r i t u r , v t Sandti docent,&: iam amplius probabi-
tu r .Vnde í impl i c i t e r Scabfolute fatisfacit hic ho-
ino,fcuDeus h o m O j q u i n o n eft minor Deo. A d 
confirmationcm negatur m^ior: ñeque enina cata 
e l l maiitia pcccati,quanta bonitas De i : ñeque pee 
catum v e r c d e í t r a £ l i u u m eft d iu ins bon i t a t í s í cd 
folum í e c u n d u m affeftumJ &:moralem quandam 
impuut ioncm,dic i tur ita fe gerercpeccator,ac í í 
D e i gloriam & maieftaté veü t deftruere, i n quo 
attc;du,niodo o m n i n o c ó t i a r i o , fuperauit Chri f t i 
^ n ¡.nta'o omnes prauas bominum:Voluntates ,ma 
gis amans eC g a u d é s dediuinis bonis , & ipfo eñe 
l>ei,q-LUíTi ilH habuerintodio.Vnde dub iumnon 
eft , quin Chr i f t i op^ra gratiora Deo fuerint, 
cjuim difpíicucrint peccata. 
Sec| hinc oritur íecúda obiedliomam íi fingula 
y.c cata iportalia cum fingulis operibus Chr i f t i 
• . ^ . o n v a s j v i d e n t u r t a n t ú m h a b e r e malitiic,8c 
i aiiirÍ3e,quantüm hff:c hal?cnt bonitatis , 8c íatis-
favUorus:íi vero cumulum operum Chr i f t i cum 
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A cumulo peccatorum?¡nueni tur hic mul tó maiorf 
nonef t e rgo éequalitas ferúata. Maior probatur, 
nam ficut opus Chri f t i ex obiefto boni ta té quan 
dam inHnitáhabet ,rci l icet)ex D e o r i t a peccatum 
v t eft aue r í Ío :8c í i cu tpecca tum ex parte pe r fon» 
ofFenfíe habet í nñn i t a t em in ratione irtíurise* i ta 
fatisfaftio Chr i f t i t an túm ex perfona fatisfaciente 
habet inf ini ta tem, 8c aliunde videtur excederé 
peccatum,fi comparetur per íona offendens cum 
perfona cui fit fatisfaftio:quod oportet etiam con 
pararernam inde fít,infinitá eíTe improport ionem 
inter peccatorem 8c Deum,qu3e non fatis videtur 
compenfari per éequalitatem inter Chr i f tum 8¿ 
Deum.Sicut én im pecca tor inf in i té diftat á D e o , 
ita deberetfat ísfaciens,Deum infinité fuperare, v t 
eífet «quaíis recompenfatio. Confirmatur illa ra-
tione , nam fi per impofsibile Chriftus peccaret, 
n o n p o í í e t p r o f u o p e c c a t o a d sequalitatem fatis-
facere:ergo minuspoteri t pro aliems.Dehac dif-
ficultate dicendum eft late fequenti f e ñ i o n e : n ü c 
breuiter d i c i tu^vnum Chr i f t i opus i n va lo ré 8c 
efficacia fatisfaftioniSjfuperaíTe non t a n t ú m fín-
•£> gula,!ed etiam omniapeccata: quia m u l t ó aliter 
per íona fatisfaciensdatvalorem íuo oper i , fcil i-
cet ,quaíí per modum formje intrínfecae,quám per 
fona offenfa concurrat ad grauitatcm oftenfe/ci 
licet per modum extrinfeci termini illiuá habitu-
dinis,quam peccatum dicit adipfam.Vnde ad d i -
gnitatem fatisfaftionis, 8c valoris, fatis eft con-
í iderare dignitatem perfonceíatisfacientisin fe,8c 
abfolúté)pr2efertim fi fit irrfínita,quia infinité d i g 
nificat.Quocircailla ¡mproport iorqu3e eft inter 
peccatores 8c Deum,fatis fuperabúdanterq-, com-
penfaturper infinitatem perfonse íatisfacientis in 
fe ipfa:quia non minus admiraridum 8c asftiman-
dumeftjinfinitamperfo'nam huni i l ia r i , 8c deijei, 
etiam fi i d fit p ropterDei gloriam , 8c honorem, 
quam fit horrendum 8c deteftandum, vilem ho-
minem íniuriam inferre D e o , imo infinite i l lud 
hoc excedit,8c eft in altiori quodam gradu, 8c or 
dine/at isfaf t íonis .Addi t vero Racard. V i f t o . l i b . 
de Incarna.non folúm Deo,fed etiam h o m i ñ i b u s 
fefubdidiífe Chrif tum , 8c i n maríúspe 'ccatorüm 
fuiíTc traditum,8c faftum opprofarium h d m i n ú , 
. v t í n i l l ad i rp ropo r t i one í e rua re tu r fo r r t i a íequali-
C ta t i s : quía ficut per peccatum, inf ímum eleuatur 
lupra f u m m u m , i ta per Chr i f t i fatisfaíl ionem, 
fummum deprimitur fubtus in f imum: t o t u m ta-
men i n D e i gloriam,8c honorem;alioqui nó effet 
rationabile obfequium: qúce omnia rtagís ex fe-
qúen t ibus patebunt.Ad confirmationcm refpon-
detur jcondit ionalcm ilkim eííe indignam, quse 
a í r u m a t ü r , 8 c eíTeimpofsibilem , 8c ex ea fequi 
quodiibet .Nam fi ponas Chrif tum peccare, 8c du 
ra revnionem, i l le homopoffetfatisfacere, quía' 
infinité gratusDeo,8c Deusipfe;Se non pbflét , 
quia inimicus: fi autem per peccatú deft^ueretur 
vnio, iam non eífet idem fuppof i tum, quod pec-
cauit,8cfatisfaceret,Sc ideo veré non poffet íatis-
facere : fed ille non eílet Chr i f tus , de quo mode-
lo quimur . 
Al i t e r obijek Durandus,quia dijs,8c parétibuá 
non poí íumus rec ldere^quinaíens pro ben'eficijs 
.fuíceptis;vt A r i f t . etiam docuit. 8. Hthkcap. 
Ergo ñeque Chriftus,vt hc>mo,hoc po tu i f .mul tó 
ergo minus potui t pro alicnis ofténfis reddere 
«qulualens Deo.Ec confirmatur ex Scoto , quia 
Patcr 
Soltit iol 
I n quo ex* 
tedat f t t is f t t 
ttio chr i jH 
offenfam ho 
hominum. 
Ricard. 
0 b i e 8 . i ; l 
Durand. 
S.Ethic, 
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4 6 Qusefl:. I . 
Pater non t í n e b a t u r acceptare Chr i f t i fatísfaítío- A 
í ieafcergototus valor fait e>j acceptatione gra-
tui ta . Sed híe obie í l iones cum multisali jsfuíius 
SolntiOf traíbádeefunt í ec l i one .^ .Nuncbreu l t e r ad argu-
men tüm rcfponderi potefb primo, non eflTe can-
dcm rationem de offenfa Se beneficijs compen-
íandistnam tieripoteft , v t beneficium fit m u l t ó 
maius in fuo ord ine , quám inturiain fuo, Se ideo 
non pofsit quls condignas agere gradas,pro bene 
ficio i & pófsit condigné fatisfacere pro offenfa: 
v t videreeft inter hominespatrem & fiíium. Ita 
ye^a' refpódet V e g a l i b . Y . i n T r i d e n t . c . p . e x D . T h o m . 
Palud.&Capreol . in. ^ .d. ao.quse rerponfio efb 
quidem fufticiens ad íaluandam a:qualitatem,cóíi-
derata ratione, feu obligatione vnius debiti tan- ' 
t ú m j n o n tamen íi omnia fimul debita pen íen tu r , 
v t magis ex í é f t ione .7 . con l t ab i t .E t ideo aliter d i 
citur cum communi (chola Thomi f t a rum, quan-
uis perfonje creatíe non pofsint Deo reddere x q u i 
ualens pro beneficio fufeepto: Chrif tum tamé,qui 
perfonaincreata eft,propter infini ta dignitatem 
luam potuiíTe condignas gratias agere Deo pro 
benefici|s íua: humanitati collatis, fimulque po-
tuiíTe condignam pro peccatis noftris fatisfaftio- B 
nem offerre. A d d e , A r i l l o t e l c m loqui de benefi-
cio aequali eiuídem rationis:ííc enim nemo poteft 
parenti reddere arquale donum ei,quod ab i l lo re-
cepit.Et hoc modo etiam Chriftus nó poteft red-
dere fimile donum vel munus Deo,poteft tamen 
condignas gratias agere, &: to tum i l l ud bonum 
cum quadá aequali proportione diuino obfequio 
fubmittere. A d confirmationem v e r ó j q u i d q u i d 
fit de antecedenti, negatur conícquent ia : quia 
licet pretium oblatum íit condignum , Se squale 
rei pro qua ofíertur,poteft dominus rei nó accep-
tare i l lud in pretium, íl noli t rem venderé , nec 
cum alio contrahere.Valor ergo non pender ex 
acceptatione/ed pot iús i l l i fupponi tur , v t iuf t i t ia 
pofsit intemenire perfeí ta . 
S E C T I O. I I I L 
V t r u m opera C h r i j i i D o m i m f u e r í m i n f i 
n l t i Va lor i s 3 & e f f c a c U a d f a t i s f a -
c i e n d u m . 
O p t i i t o . i . X fine praecedentisdubitationis Cortare po- p 
Xl/tel l : ,exa£l:á intelligentiam veritatis, quseibi 
tradira eft,ex pfxfentidubitatione penderé . A u -
tores en ím,qu i negant operibus Chri f t i fufficien-
t e m v a l o r e m , n i í í e x acccptationc diuina,confc-' 
Scat. quenter,imo maiori ratione,negant inf ini ta the-
faurum fatisfañionis eiuídem Chrifti.Vnde Scot. 
non plus valoris cenfe te í íe in operibus Chr i f t i , 
q u á m fit bonü i l lud,adquod á Deo ordinarentur 
Scacceptantur: Se quia de fado non referuntur, 
ñeque accep tá tu rad aiiquid inf ini tum,indecon-
Medi ta . c l u d i t , non habere valorem infíni tum : quinimo 
addit vlterius Medina, magis effe inf íni tum pec-
catumhominiSjCjuám fatisfactionem Chr i f t i . Pcc-
catum enim in ratione culpíe eft i n f í n i t um, quia, 
. quod in fe eft , deftruit D c u m ( agimus enim de 
mortali)vnde Se pa-na i i i i re ípondens infinita cít , 
íal tem extenficne;8c duratione perpctua:at vero,. 
Chrirtus ñeque poenam pcrtulit infinitam , aur 
2eternam,necaiiquid operatus ef t , quo infinrtum 
aliquod bonum inferret Deo. 
Ar t i c . 11 . 
Al i j vero autores negare poíTunt Chr i í lo D o - ^í l t 'ontm 
mino infinitam fatisfaftionem, quia non v ide tü r fct i teui id, 
ncceflaria ad perfeftam scqualitatem i u l t i t i ^ in no 
í t ra redemptione leruandam. Omnia enim hc-
minum peccata finita í an t fímplicitet: ergo per 
opera etiam finiti valoris poí lunt ad jsquaiitatem 
compenfari-E^urlus Ucét peccata, quatenus cótra 
Deum funt infinitum , íint ipfa fecundum quid 
in f in i ta , tamen fímpiieiter eorum maKtia Se rea-
tus finita funt : poterunt ergo ad a'qiklitatem 
compenfari,licet opera Chr i f t i tpnturrt fecundum 
quid í in t in f in i ta , quia habitudinem habent ad 
perfonam inf in i t am, á qua fpeciali modoprof i -
cifcütur .Neque enim ex eo capite maior infinitas 
o r i r i poíTe videturmec veró aís ignaripotef t aliud 
ex quo oriatur. 
Nihi!ominuscommunis,vera,S: fana doctrina Oferx 
haber,opera Chr i f t i D o n i i n i habuifle valoré abfo ch r i f l i 
lutcSc íimpliciter inf ini tum ad fatisfaciendum,& fun t i n p n i ' 
merendum apud Deumrob i t e r enimeoniungp t i y a l o r i i . 
meritum cum latisfaftione, quia licet alias difte-
rant quia meri tum dici t ordincm ad mcrcedem, 
fatisfaftio adiniuriam recompeníandá , i l lud refpi 
cit commodum eius qul meretur,h:ec veró hono 
rem,Sc recompenfationem eius cui fit S¿ o l íer tur : 
tamen,quod ad propofitum pertinet, eiufdem ra-
tionis funt,Sc difficultates habét ita connexas-, v t 
non debeant difputatione d i í iung i . Hcec ergo do 
¿trina communls eft antiquorum Theologorum, 
quosin afTemonc poí t rema praecedentis dubita- Thom. 
tionis allegaui.Indicatur etiam á D . T h o m . infra. ¿ l e u f . 
qua;ft.7.art. 11 .ad. i .q .-f6. art. 6. qua:ft. 4 8 . art. Bonauen* 
2.qua;ft.49.tota,apertius Se op t imé qaodlib.a.a. Caprcol. 
2.Se Alex.Alenf.^.par. quaeft. i7 .memb.5 . a r t . ; . Palud. 
Bonau.in. 3 .d. 3^art. 1 ^qujeft.i,8c Richard.ibi ar- Caiet . 
t i c . i . q . z . S c difcipuli. D . T h o m . communiter Ferrar* 
Caprcol .ScPaIud- íuprá ,Caie t .h íc ,Ferra .4 .contra Soto 
gent.cap.55.S0t.lib.3.denaturaScgratia cap. í í . vega. 
Scin.+.dift . 1 p.quseft. i .ar t . z .Driedo de capti- D r i e i . 
u i t . S e r c á e m p . g e n e r i s h u m . cap. 2.ideVega l i b . Jacob B i l í 
7 . inTrid .cap."8 .8e .9 . Iac©b.Bi l . infchol i jsadvi tá Anfelw* 
Grcgo .N azian.nu. 1 2 7 .v bi dicit fanguiné Chr i f t i 
infinitis interuallisdiftare á fanguine mar tyrum: 
& idem fentit Anftíl.lib. 1 .cur Deus homo.ca. 14. 
8c. 1 p.Se fumi poteft ex varijslocutionrbus faerje 
Í<:riptur2e,8c fanítorum.-primo enim feriptura l o -
quitur de fanguine C h r i f t i , Se pretio noí t reere- i ob .6* 
demptionis,acdc re in f in i t i valoris.lob.6.Fíi«<í»; 
appenderentur peccata mea, & calamitas qnar>t pat ior , 
in flatera,qHa/i arena maris htecgrauiorappareref.c^ux' Greg» 
Vérba'ad Chrif tum áccommoda t Greg. 7. moral." 
cap. i .quanuis ad literam alium habeá t fenfum de 
frérfona ipíius lobjSc magn i tud íne dolori^ eius c5 
parata ad peccata eius,vt vulgata leít io pr^fc fert: 
vcl ad fignificationem & demoní t r a t ioncm affli-
¿ t ion i í ,quam exter iüs oftcndebat,vt ex ver í lone 
Septuaginta interprctum Se Paraphrafí Caldaica 
furp.itur,^ notauit Vatablus, 8¿ antea Chryfoft . 
Se aiij ,quosibi referunt Eugubinus,S: PctrusCo 
mi t . in Carena. Pra^tcreá facic idpfal. 1 2 9. ^jpttd 
Dominmn mifeyicordia>&' copio fu aptul tum redempti»: j 
8 ¿ . l . C o r m t . 6 - - E m p i i enim cftispretio magno : & . 1. ' p * 
Petri . 1 .Sedpn'tiofo fanguine:Se. 1 .loan. 1. Kon pro ' j 0 ¿ s 
nopris antem tantnmjed etiam pro totiiis mandi-.Qnzt 
locutiones,lic¿t non expreíle infinitatcm aí íerát , 
indicant tamen quendam injeftiraabiltm va loré , c l t m t n t . d * 
S: fine termino.Secundo tamen prjecipuc hoc co 
Difput. I I I I . 
Baji l . 
¿MR 
Rano, 
C lem.6 , 
Ratto effi' 
CáX» 
Ditmtfc. 
Theodo 
firmat definitio Clem .6 .Ext rauagan.vnigeni tüSy 
depoenit. Scremif. vb i expretTe dici t , Ch r i í l um 
fuis meritisSc fatisfadlionibus acquifiuiíTe infíni-
t u m the íaurum hominibus,quo qui v i l fun t , D e i 
amicitise participes funt effe&i: 8¿ ideo dici t i b i -
dem vnam gut tam fanguinis Chr i f t i fuiíTe fuffi-
cientem ad perfeftam redemptioncm noftram, 
propter vnioaem ad Yerbum-quomodo loquitur 
Nazian .ora t^-v . íub finem,vbi m á x i m u m miracu-
lum pafsionis Chr i f t i dicit e í re ,quod exiguae cruo 
risguttae orbem vniuerfum inftaurarunt. H inc 
etiam Bafll.exponens verba illa pfaL^S.Frater no 
red imi t ,d ic ¡ t ,p re t ium hoc fuperare omnem s^alo-
rem:&: Ambrof.préefat.in pial. 3 5.Bonum aurum 
íanguis Chrifti,diues ad pretium, profluusad laua 
dum omne peccatum. Xer t io ab inconuenienti, 
quia alioqui v i x , aut nulla ratione Taluari poteft 
perfeda iuftitiae 3cqimlitas:primo,quia Chriftus fa 
tisfecit pro sternapccna debita ómnibus h o m i n í 
bus:qu£e cum quodammodo infinita í i t ^ alte-
ráis rationis ab omni pcena huius vit3e,non poffet 
i l l i sequari fatisfadio per temporalem pcenam hu-
ius vitce,niíi aliunde haberet infinitatem. Secun-
do,veiratisfaS:io Chr i f t i de fe valebat ad íatisfa-
ciendum iufté,S£; eequaliter pro quibufcunque pee 
catis, quá tunu i s in multitucline,Sc grauitate in i n 
f in i tum augcantur,vel non:í i hoc fecundum dica 
t u r , e r g o t á t ú m poffent augeri,&: mul t ip l ican , v t 
ad fatisfaciendum pro ülis ad sequalitatem nó fuffi 
ceret Chriftus,quod eft contra modum loquendi 
fcriptur3e,& Patrum.Deinde,vnde conftaret no-
bis non ita mult ipl ican peccata hominum,v t non 
mer i tó timeremus.ne exhauriretur thefaurus me-
r i t i , 8 c fatisfaítionis Chriftií&c ideo mer i tó Cle-
m e a . ó . d i f t a Extrauag.ex infinítate i n t u l i t , n ihi l 
effe quodtimeamus.Si v e r ó primum d ica t i i r , ad 
i d requiritur infinitas íatisfa¿tlonis,feu valoris, í i -
cut fieílet pecunia tanti valoris.qusfola íuffíce-
ret ad e m e n d ú quafeunque res ,quá tüuis in modo 
Se pretio crefcerent, i l larequirer£t in f in i tum valo 
r e m , 8c charitas, quse imrnutata mancns,potens 
eífet eücere aftus in tcní iorcs i n infinitú, ipfaeflet 
a¿iu infinita. 
Dices, huiufn;odi difeurfusnonfemper infer 
re finitum , fed velhoc,vel rem altioris ordinis, 
d ic i ergo poterit mer i tum Chr i f t i eífe altioris or 
dinis ; 8c ideo ad ha:c omnia valere, tamen in re 
eífe finitum quid. K-efpondetur, íi intelligatur 
efle finitum quid i n genere entiSiConcedipoíTe, 
quia re vera non eft ens phyí ice in f in i tum: tamen 
i n jeftimatione morali r e d é cócluditur valor i n f i -
nitus,vt magis in fequenti ratione explicabitur. 
Quar to ergo a r g u m é t o r , q u i a fatisfaftio cref-
c i t i n valore ex dignitate perfonéefatisfacientis: 
fed per íonafat isfaciensinChrif to eft infinites d ig 
nitatis.-ergo Se opera eius funt inf in i t i valoris ad 
fatisfaciendum. Maior fupra oftenfa eft, Se tota 
ratiofundamentum habet inPatribus dicé t ibus , 
adiones Chr i f t i ex dignitateperfonasoperantis 
fuifredeificatas,SeDciuirües: v t dicit D i o n y í i u s 
epift.^.ad Ca ium, Se cap.2.de d iu in . nominib.Se 
Damaf.lib.5.cap. 15.Sc.ip.vbi adionem Chr i f t i 
dicit efle falutiferam ,quia non tanti im humana 
eft,fed etiam diuinatquod infra explicans, inquit 
eífe deitate per íu íam.Vnde o p t i a n é T h e o d . A n c y 
ran.hom.dc Natiuit.Domini,qu3e habetur in C o n 
cil.Hphcf. t . 6 .cap. 1 o .dici t jDcum aíTumpíiíTe paf-
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í iones ,v t illcE D e i e í íedíe ,vid .or iam adueríus paf-
í iones nobis obtinerent-.nam v im illis diuinam t r i 
bwif.&e qua; ibi late perfequitur, Se exemplo K e -
gise dignitatis accommoda té explicat:8c fímilia fe 
r é h a b e t in alia hornilla eiufdem fefti, e o d e m t o n í . 
( í .appendice. 5. cap.2. Difctt/sio 
^[Quoniam veró jhsec ratio fundamentalis eíh prtecedentis 
i n hac materia , p r imum omnium verum i l l i - rationis» 
us fenfum explicare neceíTe eft ; deinde obie-
dionibus , qua: contra i l lam fieri poíTunt , fa- j8«eríídam 
tisfacere.Dixerunt ergo quidam, opera Chr i f t i ha epini circa 
buifíe hunc in f in i tum valorem ex eo ,quód á per- infinitatem 
fonadiuinanon folumper voluntatem humana, valoris ope 
íed etiam per diuinam proficifcebantur. Vnde i n ñ Qhrifli» 
operibus Chr i f t i compofitionem3nefcio quam,ex 
a d u voluntatis d iu inf ,8e h u m a n » confingebant; 
ita v t ex eis coalefcat vnusadus moralis infinitse 
bonitatis,Sc valoris^Se hanc putant eífe operatio-
nem Theandricamy feu Deiulrilem,de qua Parres 
paulo antea citati loquiintur^Sc eodé modo intel-
l igunt Leoncm Papam epift. 1 o.dicentem, Vtiam 
na tu raminChr i f lo operuri cum canfortio alterius. Et 
Nazianzen.crat. 2 .de Filio,qu3e eft.^.de Theolo 
gia ,-dicit ,2» Saluatcre yelle totum ejje Deificátf.m. 
Quae d i d a refert Se approbat A g s t h o P a p a i n . 
,<í.Syn. ad.4.. cpl. 1. Et ratione hoc declarant, 
quia ex vt ráque Chr i f t i natura ben<^ccmponitur 
vna perfona-.ergo ex vtriufque adu etiam compo 
n i tu r vna operatió.Sicut in homine,quia vna per-
fona componitur ex anima Se corpore, ita opera-
tio ,qu3¿ ab vtraque parte procedit, vna cenfetur, 
vnumque moralem valorem habere. Vnde , í icut 
operatio corporis habet moralem valoré ab a d u 
an im» ,qu i eft veluti forma elus^corpus autem eft 
inftrumentum anim»,it3 operatio Chr i f t i huma-
na acciplt valorem fuum ab adu voluntatis d i u i -
nse,quia etiam humanitas eft inftru/nentum con-
i u n d u m diuinitatis-, Se voluntas diuina eft velut i 
forma omnium inferiorú adionum C h r i f t i . 
^H?c fententia Se in fe valde faifa eft,Se ad re p r a Reijcitur^ 
fentem explicandamimpertinens.Primum enim, 
qui i l la compo í i t i onem fingunt,valdc fauent hae 
reticis ponentibus in Chrifto vnam t a n t ú m opera 
t ionenv juorum error damnatus eft i n . V l . Syno-
do,vbi Agatho Papa haereticum eífe d i c i t , vnam 
t a n t ú m i n Chrif to aíTcrereoperationem c o m p o í i 
t a m , í icut Se vnam compoí i t am naturam: quia 
operatio cofequiturnaturamjSe abfoluté definit , 
duas elTe in Chrif to operationesinconfufas,Se i m 
permiftas: Se ita loquuntnr communiter Patres, 
v t D . T h o m . i n f r á docet quseft. 19. art. 1.8c. 2 .Se 
attingemusdifp. 37. Ratione etiam demonftrari 
hocpoteft,quiaomifsis alijs adibus humanitatis D . f h o m l 
Chr i f t i ,conf ider£ndo folum adum liberum vo lú -
tat ishumanae,á quo pendebat totus valor mer i t í , 
Se fatisfadionis eius, certum i n primis eft , i l lum 
adum fuifíe realiter d i f t i n d u m ab adu volunta-
tis díuince-,8c i l lumfui í le entitatem creatam-,hunc 
veró eífe rem increatamtquo faltem fenfu de í ídc 
eft, ob praididas definitiones , illos fuiíTe d ú o s 
adus.Deinde eft etiam de fide,hunc adum volun 
tatis h u m a n » Chr i f t i fuiíTe liberú ^>pria l ibér tate . 
Se in ordine ad ipfsm vo lú t a t é humcnr^Selibera 
facúltate eius. Se non t a t ú m per d e n e m i n a t i o n é 
ab a d u voluntatis diuinseialioqui Chriftus in q u á 
t ú h o m o non fuiífet líber, Se cófequenter nec me-
ruiííetjnec íatisfeciílet.Et hoc latius oftendemus 
prsc-
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praedkTia dl íput . ^ 7 .Interrogo ergo,quomodo ex A 
his duobus aftibus volunta^is diuinaí & humnna; 
dicatur vnus adus componi,aut enim id in te l l ig i -
tur de corapoí i t ione phyíica-.aut de mora l i .Vt rú-
ejue autem eít in rigore falíunv.ergo nulio modo. 
Probatur minor quoad priorem partem , quia vel 
i i l i dúo aftus dicuntur phyl'icé v n u m compone-
re,quia habent inter fe aliquam immedia tá vn io 
n é Scphyíicam c6poí i t ionem,vel folúm quia funt 
i n d u a b u s n a t u r i s p h y í i c é v n i t i s S c coniunftis i n 
eadem per íona .Pr imum eft euidenter falfum,tura 
quia nec fingí nec cogitari poteft qualis fit illa có 
po í l t io j tum etiam quia euitari non poteft, quin i.l 
la corapoí i t lo fit vnius naturse.feu l ecundúm na-
turammon enim eífe poteft^vnius per íonje , quia 
nec quod vni tur ex parte rei creatse, natuta íub-
ftantialis eft,fed aftus accidentaliSjnequc ex parte 
D e i dicitur eífe fubíiftentia v t fic/ed aftus vo lun 
t3tis-,imo nec de fubíiftentia id dici poíret ,quia,vt 
infrá dicemus,non poteft immediaté vn i r i forma: 
accidentali,talls autem natura compoí i ta ex afta 
diuino 3c creato quamam elle poteft^ Ncq^ enim 
erit natura fubftantialisjneque accidentalis, nec i l 
le aftus erit humanus,nec diuinus^nec etiam expli B 
cari poteft,quo genere vnionis coniungantur, 8c 
quis eorum ad alterum comparetur, v t potentia, 
vel fubief tum.Tum denique,quia operaiio fie có 
poí i ta ,p rs fe r t im cúm fit immanens requirit v n ú 
principium proportionaliter compofitum.'Sc con 
fequenter vnam naturam compofitam, quod Eu-
thychianum cft ,vt i n fimili argumentatur Dama-
Damafcen. fcenus iib.3.cap. 1 p.8c D.Thom. inf ra quaeft. 19. 
D.Thom, art. 1. 
Sccundum vero non minus faifum eft , quia 
quod aftus fint in duabus naturis eiufdé fuppofi-
t i ,non fatis eftjVt vnum aftum phyfice compone 
re dicantur, v t patet primó in aclu voluntatis &C 
appetitus eiuídem hominis^[ui ex parte fubiedi 
maiorem vnitatem habere videntur:quia non fo-
lum funt in duabus naturis eiufdem perfonae/ed 
etiam in duabus partibus eiufdem natLir3e;& tamé 
non coraponunt phyfice vnum a í l u m vel opera-
tionem. Secúdo duae form¿e accidencales,eó quod 
fint i n v n o fubiefto,non componunt vnam for-
mam accidctalem:ergo fimiliter.Tertio &: magis 
ex proprijsjac principijs fidei^use naturíefubftan 
t ia les , l icé tphyf icevniantur in vnaperfona, non p 
componunt inter fe vnam naturam: ergo íimili-
ter d ú o aí tus voluntatis diuinae 8c human.s.quan-
uismedijs naturis in vna períona coniungantur, 
non vn iun tur phyfice ad componendum v n u m 
aftum.. Quarto,ratio omniú eft , quia quáuis fint 
in eadem perfona, non tamen fecundúm idem, nc 
que inter fe habent vllam immediatam vnionem: 
8c ideó non poífunt inter fe conftituere vnum 
aftum,licet conftituant eundem operantem v t ro 
que a¿tu. Alteraparsminoris,fcii icet ,devnitate 
feu compofitione morali,probatur in hunc m o d ú , 
quia t úc ex duobus aclibus phylicis componitur 
propr ié vnus aftus mora'iis,quando vnus habet t o 
tam fuam moralitatem abaUo,quod folúm contin 
git,quando tota libertas vmus eft denomina t iué , 
leu imperat iué ab a!io,quomodo a£«:us interior,8c 
exterior hominis dicitur vnus moralkenfed aftus 
voluntatis humana: 8c diuinae Chr i f t i non hoc 
modo comparantur,fed vterque per fe habet fuam 
propriam libertatermvt dic lum eft. 
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Dicetur fortaíre,non t a n t ú m illo'modo contin Euafie. 
gere,afl:um dici moraiiter vnum tanqúam ex d ú o 
bus moraliter compofitummam intentio Se ele-
¿lio dicuntur moraliter componere vnum aftum, 
quanuis vterque fuam habfat propriam libertaté-, 
imó aftus minif t r i dicitur cíle idem moraliter cú 
aftu D o m i n i imperantis:fic cvgo s í ius Chri f t i d i -
cetur vnus moral i ter , quarenusaclus voluntatis 
diuina:,vel imperat,vel dirigir 8c gubernatatftum 
voluni-atis bumanj^jíc éconuer ío hiceft i i l i con-
formis 8c fubordinatus.Sedin primis hiee vnitas RtfiitAtur» 
t a n t ú m eft metaphcr ica ,quícpot iús eít contormi 
tas quaedam voluntatuiri,qua: non excíudit plura 
litaté í ímpiieiter, 8c ideó potiús ita eíl abfoluté lo 
quenduiTi,inaximé ad vitandum hx-reticcrum có-
for t ium.Ac dcniquc(vt fimul probcir.us alteram 
partem in principio pofitam)hic mocius vnitatis 
impertinens eftad explicandum valoran opera-
tioms humanaeChriftimam,'!,voluntas diuinaco 
fideretur v t regula vé) lex voluntatis humana:,fic 
pertinet ad valorem morarlcm hunisni aftus,quan 
tum ad honeftatem,8c bonitatcm moralem eius, 
per modum obie¿l i :vnde ab i l lo v t fie non poteft 
fumi infinitas huius valoris.Hoc enim modo, etiá 
noftriaftusíatisfaftori] l l in t vnum cum volúnta-
te diuinavnitaieconformitatisiSc illam rc 'piciút 
ve regulam,Sc inde v t primarium obie¿l:um;&: nó 
propcereá habent nof t r i aftus valorem inftnitum 
ex vo lún ta te diuina,aut ex habkúd ine ad i l lam, 
fi veró confideretur v t principium ext r in íecum, 
S c a l i q u o m o d o e f ñ c i e n s ^ u t d i r i g e n s Se guber-
nans voluntatem humanara Chr i f t i , feu a í lu s 
cius,quibus pro nobisfatisfeck^fic etiam non po-
teft conferreillis infinitatem: quia nec valorem 
v l lum moralem hoc modo illis immediaté proe-
bef.quia v t fie ñeque eft obie¿l:um,nequc circuu-
ftantiaoperationis,fed cauíaquafi extrinfeca,quK 
non aliter confert ad valorem a¿í:us,niít in quan-
t u m dat virtutem,vel concurfum ad efficiendum 
ipfum a¿lum:8c ideó ipfa v t fie non auget, ñ e q u e 
cófert valorem praeter eum,quem habet adtus ex 
o b i e í l o fuo,Sc circunftantijs.Et confirmatur p r i -
m ó nam hoc modo etiam Pater 8c Spirituffanftus 
pra:bent illud régimen per concurlum voluntati 
humana: Chrifti;quanuisenim perfona t ü i j fpe-
ciaü t i tulo dicatur per voluntatem diuinam gere-
re curam voluntatis humanae,proptcr conuenier» 
tiam ineodemfuppofito- .nihilominús tamen,quid 
quid diuina voluntas in eo adhi agit vel v u l t , nc» 
ceíTe eft,ab ómnibus perfbnis fierkquiaeft vna v o 
luntas communis:propter quod epera eius ad ex-
tra íunt indiuifa-.íed Pater et Spiritus S-inftus qua 
tenuscencurrunt ad illú adum non dant i i l i valo 
rom inhnitunv.ergo aclus Chr i f t i non habet h ú c 
valorem exaliquo concurfu voluntatisdiuince. C5 
firmatur fecundó,quia etiam Spiritus fanftus vo-
lúntate fuá diuina regit noftras voluntates, 8c eas 
mcrcri ac fatisfacere efficit^tamen non confert i l -
larum aftibus valorem infinirum : imó nec aliter 
fack,eos habere valorem , quam dignificando 8c 
fandificando perfonas-.8c concurre ndoadfubftan 
tiamj&C modum intrinfecum ipíorum aftuum: er-
go nec per fe confert valorem a&ibus humanis 
Chrift¡,ícd t an túm concurritad i l l o s ^ dat auxi-
lia g r a t i a^ecc í í am .pe r fonam autem non íaiiftiS 
cat,led ex fe fanftam fupponit-,&: ab illa eft valor 
infinitus i l lorum operum. 
Can* 
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T á n d e m prseter hos modos non po te í l f ingi A 
alius, quo illa voluntas díuina conferat valorem 
aftui volúta t is Chrif t i , íolum enim íupereft alius, 
q u o a í t u s voluntatispoteft dici conferre valoré 
moralem a£lui inferioris potentice,quia eft fbrma 
moraliseius^Sicutaftusnoftrs voluntatis poteft 
dici conferre valorem aftui appetitus, vc l exterio 
ri:hic autem modus non poteft attr ibui aftui vo -
luntatis díuincerefpef tuaf tus voluntatis huma-
na Chrift i ,propter d ú o . Pr imum^quia vt a¿his 
voluntatis hoc modo conferat valorem inferiori 
aiftui,neceííe eft v t í i t forma eiás in eíTe l iber i , fi-
cut accidit in exéplo allato de aftibus noftris:quia. 
alio modo non poteft in te l l ig i ,quomodó fit for -
ma: hoc autem modo non eft adtus diuinus forma. 
a£lus humani in voluntatihus C h r i f t i , v t vifum1 
eft. Secundo, quia v t aí lusivoluntat is hoc modo-
detvalorem,oportet v t i p f e i n l e f i t capax valo-
ris,meriti,velfatisfa¿í:ionis,vt i l lum communicct 
alteri,faltem per extrinfecam denominationem-,íi 
cut communicatur meri tum aftui exteriori per in. 
teriorem-,vel ce r té v t e u m il lo conftituat v n u m -
adtum moralem ordinatum ad recompenfandam & 
iniuriamalterius,vt eft in£atisfa£tione:hoc autem 
non poteft conuenire a¿iui increato voluntatis d i 
uinje, v t per fe: n o t u m eft. E ideó non potuifíet 
Verbum D i u i n u m fatisíacere per naturam irratio 
nalem aftumptamjncc per dolores aut pcenas eitis,.-
quia non poí íe t per adum volútat is diuiníe adtus 
talis naturse moraliter informare,aut libertatem 
extrinfecam eis conferre ad meritum vel fatisfa-
clionem accommodatam. 
Atquehinc folutum reünqui tü r fundamentú 
contrar i íe íentent ia^nam ex vnitate perfonce ma-' 
, 1 „ leinfertur vnitas<operationis,cumha:c naturam 
ü" a'im *^confequatur,vrPatres&: ConciliadocentvNeque 
^íoíiii e ^ ^ m ^ e 4 u o ^ ^ e ^ o m ¡ n e a ^ e T t u r ' t U f r 5 cluia 
naturceinhomine funt partíales 8c componunt 
vnam naturam:tum etiam quia voluntas hominis 
Ratioconue perfuos aflús poteft informare moraliter aftus 
mentía & corpor i s feu infe r ío rum vi r ium,quod non poteft 
¿iferent i** voluntas diuina v t dif tú eft.Qupcircaaliter cor» 
(orperisre' pus eft i n f t r umén tum anim3?,&: humanitas Ver-
jpuftu ani- birquanuis enim i n hoc conueniant^quod v t r u m -
T t i t j & h i t ' queef t inf t rumétumfubf tant ia l i te r con iundum: 
maniiatis d i i íe runt tamen i n modo,nam Corpus non e f t i n - C 
chrifiirefpe ftrumentum per fe capax proprias operationis m a 
cln rerbi d i ralis,nifi per animá,feu per denomina t ioné abaftu 
«ini, an¡m2e:humanltas v e r ó p e r feeft proprium p r in -
cipiú operationis móra l i s :vnde , fi p ropr ié loqua-
mur de humanicate refpedu propriarum operario 
num,non eft propr ié inf truméntum,fed principiú 
principale operandi-Quod fi refpedlu verbi dica-
tur inf t ruméntum,folum eft,vel v t denotetur,n5 
efte propruim verbi naturam, fed quafi alienamr.. 
quanuis per fe 8c fubftantialiter coniun(-í:am T vel 
niagis propr ié in ordme ad.aí t iones fupernatura-* 
les,Se miniculo(as,vtinterpretatur D . T h o m . in -
frá qua;ft. i piart. i .Se adhuc talis a<ftus fupernatu 
ralisjVt eft á Verbo operante per humanitatcm>n5 
eit compofitus ex aftucreato Se increato. Sed eft 
vnus 8c idem manans ab humanitate cú auxilio fu 
pernatura l í Dei ,vt quceft. i ^.latius d i ce tu r .Pa t rú 
autem fententiíe ib i citata: ex dicendis intcli i írcn-
tur f;cilé. 
Alioríí epi- Secundó dixerunt ali j , humana Chr i f t i opera 
»/o circain habere in í in i tum valorem ex eo quod immedia-
titents 
tur. 
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té ac phyficé p r o c e d u n t á Diuina Verbi perfonali'/??//^e "vé-
tate , nó tantum v t á fuftentante Se t e r m i n á t e na—/om eperñ 
tura humanam,fed etiam v t per fe ipfam i m m e d i a ' O n / ? í . 
t é influente i n ipfum aftum voluntatis humana 
C h r í f t í . Q u o d ita eíle folúm probant ex i l lo pr in 
c ip io ,quód adtiones funt fuppofitorum: nam hoc 
fignílicat, fuppofita ipfa habere proprium 8c per 
íe inf luxum in aft:iones,nam fi fola natura effet t o ' 
t u m pr íncip íum influens ín aftiones, potius eífet' 
aá:io natura» atttibuenda y q u á m fuppofito:ficut 
quando aqua calidacalefacít ,potii\s ca lor i , quám 
aquas t r ibui tur : quia calor eft t o t u m principi um 
calefaciendhSc aqua folum fe habet v t materiali-
terfuftentans calorem.Vndeiili per accidens t r i -
buitur adlio. Q u o d veró hoc fit neceflariam ad 
i n í i n i t um valoremjpatet,quia alias fuppofitalitas 
Verbi mere per accidens fe haberet /ad operatio-
nes Chr i f t i humanasrficut aqua omnino per acci-
dens fe habet adcalefa¿lionem-,quae acalore pro-
cedit:ex his Vero quze funt per accidens r nihil va-
loris vel dignitatisaccrefeit operi .Hsc veró op i - RejJcttí{r' 
mo falfum aliquid có f ing i t , 8c min imé neceflariú 
ad valoré operum Chr i f t iexpl icádum,Vt bené do 
cuit S c o t u s i n ^ . d i f t i n d . i p . i n quo i l l i confentit 
Capreo l . in^ .d i f t . i 8.ad.5.ipfiusScoticont. i .có 
cluf. P r i m ú patet ex generali ratione fubfiftétice, 
quse pr¿eciíé 8c fecundúm fuam rationem fórmale 
non eft p rox imum principium operandi ^.íed eft 
tantum quidam naturae terminus conftituensfup 
pof i tum,quod eft principium per íe ope ra t i onú , 
tanquam id ,qüod operatunformale autem pr inci 
p ium quo , eft natura per fe aut per poten-
tias fuas : fed perfonalitas^Verbi vnita eft huma 
r i t a t i folum i n ratione fubfiftentiíE, v t iñfrá vide-
bimus;ergo nó v n i t u r v t fit principium perfeSc 
p rox imum operationum,ita vtipfa fit p r ó x i m a ra 
t i o agendi vel totalis,vel partialis.Maior patet i n -
duftione i n ómnibus creáturis,vf ex metaphyfica 
coftatjnam fubfifte'ntiafolúm.eft quidam m ó d u s 
terminans naturam in ratione exi f tendi in fe. Ite 
i n Tr in i t a te ,qúanuisper fona l i t a tes l in t tres, epia 
natura 8c voluntas eft vna,a£tiones ad extra íun t 
indiuiteiquia tota ratio agendi,eft natura nó per 
fona:é contrario v e r ó i n Chrif to , licét perfona fit 
vna,quia naturae funt duae,operationes etiam funt 
duplices:qaía principium quo operationis eft na-
tura, v t ex DamafcenOjSc alijs Patribus, 8c Con-
c i l i j s ^ rademus in f r áquxf t . i 8.8c. i p . 
Vnde a r g u m é t o r fecundo, quia hoc fpecialiter 
repugnat huieperfonalitati Chr i f t i : quia alias ali-
quam propriam efficientiam haberet ad extra re-
latio Verbijquam non habent relationesPatris,8c 
Spiritus fanfti-.confequcns autem eft omnino fal-
fum:alias non omnis efficientia ad extra eflet có -
munis ómnibus períonis,ficut enim terminare na 
turam humanam nó eft commune ó m n i b u s : quia 
conuenit Verbo per fuara relatioriem v t talis eft,' 
i ta , f i perillam efteíl iue influeret ín opera humani 
tatiSjí 'llaefhcientíanonCíTet communis ó m n i b u s 
perfonis .Ter t ió oftendo fine caufa confingi h a ñ e 
efficiéttiam ad exp l icádum valorem íatisfaétionis 
Chrifti ,quia perfona cófert va loré operi v t mora-
lis c i rcúl tá t ia eius,vt auté circñftantía moialisau-
geat bon i ta té vel valore operís^ac femper requiri 
tur proprius ac phyficus infíuxus l ecúaüm eá ra-' 
t ioné qua circúl tát ia eft,vt in hac ipfa circúftát ia 
perfonje v ide re l i ce t :mu¡ to íú enim opínio eft,gi-a 
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t iam habkualem non influere phyficé Lri a í lus me A 
ritorios,quatenus eft in eíTentia animie, & tamen 
certum eí l .quatenus dignificat perfonamjgratam 
que Deo reddi t jmaximé confevre ad valorcm mo 
ralem operum in eífe meri t i vel Tatisfaftionis: 8c 
quanuis fortalle i n aiiquos a í tus per le influat phy 
íicéjlcilicei^in eosqui íunt Cupernaturalcs quoad 
íubftaii:iam-,tamen verius ert,non Tolos illos eíTe 
meritorios,led etiam a ü u s morales v i r t u t ú acqui 
fitarum , p rx l e r t imcum rnorali aliqua relatione 
caritatis: aftus etiam externi fatisfaftorij funt^Sc 
tamen valorem habent ágratia^quíe i n illos norv 
phyl icé inf la i t . I t em dignitas regia vel alia fimi-
lÍ5,auget interdum valorem moralem o p e r i s ^ u á -
uis non influat phyí icc in opus vtjper le conílat^ 
ita ergo Verbumdiuinum hoc ipfo quod coniH-
tuit-períonam Chr i f t i De rhomin i s . á qua opusla-
t is íaf tor ium ílmpliciter procedi t ,e í t fufficiens GÍF 
cuní tan t iamora l i s ta l i soper i s ,v t ab illapofsit va-
lorem acciperemon eít ergo neceífarius ille inñu-
xus phylicus illo modo explicatus. 
Et per hsc fatisfadum cft fundamento con-
trar ia fententis.Aftiones enim dicuntur eífe fup 
poí l t i j t amquam eias^quod operatur, quia ip íum B 
eft,quod proprié 8c completé exiltitroperatio au-
tem fequitur eírej8c ideó í lmplici ter t r ibui tur ei 
quod per le ex i f t i t / c i l i ce t , í u p p o f i t o , v t iterum 
attingemus infradi lp . l o . í e f t . z j . a d hoc autc 
neccíle non eft,vt íuppof i tum operetur per ipfam 
fu b filien tiam tanquam per rationem operádi,fed 
fatiseíljVt per naturam operetur tanquamper 
principium quoifubfií lentia veró íít condkio per 
fe neceífaria ex parte operantis,vt completé í i t ,8c 
ita pperari polsit.Exempium autem quodadduci-
tur de aqua calefaciente partim íímile eft , part im 
diiferens:calefa¿tio enim per fe e l l á calido v t fie, 
j n quo indudi tur aliquid per modum fubfiften-
tis-,8c quoad hoc eft fimilitudo.Quod auté i l lud 
calidum fit aqua aceidentarium ell,quia ctiam ip-
il aqua: extraneum 8c aceidentarium e l l , quod fit 
calida;,8c ideó quanuis ci polsit at t r ibui calefaftio, 
ea ratione qua fubíiílit,8c fuílentat calorem , ta-
men refpeftu illius ell per accidens^uia calor o m 
n iño ei accidit.At vero quód natura fubftantialis 
íub i l f ten t ia te rminerur non el l eiper accidés í cd 
per fe-.perfona; etiam non accidit natura,fed per fe 
Illam coní l i tui t in tali rationcSc ideó a í t io per fe Q 
attr ibuitur fubf i l lent i in tali natura. VndePater 
Filius 8c Spiri tuífandus per fe dicuntur creare ex 
parte operanns,quanuisex parte creationis, non 
e í fe tperfe neceflaria trinitasperfonarum. 
Obitft io. Dicesjhinc p o t i ú s f e q u i ^ e r b o diuino,fcu D e o 
per accidens at tr ibui humanas Chri f t i attiones,. 
etiam fi huic homini Chrif to formaliter loquen-
do per fe tribuantur:quia humanitasrefpeftu Ver 
b i e í l natura extraneasS: quafi accidétano ei adue 
nit.K.efpondetur p r i m ú m , negando í lmplici ter 
feque¡am:quia licét humanitas non fit connatura 
lis Verbojin quo afsiniilatur caloriad aquam com 
parato,tamen per fe ilit v nitur in quo diflert á ca-
l o r e m i ex Verbo 8: bumanitate veré ac p ropr i í -
í imé conlurgk vna perfona,8c vnum enspe r í e j8c 
ideó i l l i perlOxnsc in eo ftatu cóftitut^ per le t r i b u ú 
t u r , qua ; í ecundü v t r á q u e natura i l l i conueniunt, 
vt latiús infra.q. i .8c. 16 .explicabitunAdao dein 
de7hoc nihi l reterre ad rem de qua agimus:quia> 
v t dixijad rcm'moraic ni i rcfert ,quód prjedicatio 
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n^Sut per fe aut per accidens, logice vel pB^fice 
loq t i cndOjdummodó rnoraliter períona opeians, 
8c ciignitasab iila proueniens fie circúfeantia opc 
ris.-ad quod fatis e i l quod fit condit io d i g n i -
íicans perfonam operantcm 5 quod non io-
lum in prsfente reperitur, fed etiam quód i l la 
d !gn i t a se l i rub í t an t i a l i s8 : intrinieca i p i l pe r ío -
necoperanti. - ,. ^ . 
Atque ex his tacne el t^er t ium modum dicen- . . 
d i reijcere, qui m prarlenti excoguau pohet, Icm- f ¡ f ,. 
cet^adlus humanos C h r i l l i eífe inf in i t i valoris pro 
pter immediatam vnlonem,quam habent ad Ver-
bum diuimun,ratione culus infinitam habent d i -
gnitatem.ltaquc,llcut ex Eugenio íupra refere-
bamus,rangüinem Chr i f t i fuiííe pretium inf in i t i 
valorisad noftramredemptionem propter vn io -
nem ad Verbum,quod inteiligendum eft de i n -
mediata vnione^-t in í rá .q .^ .of tcdemus: ita pof-
let quisexiftimare.aftus iplos elle inf in i t i valoris 
propter p ropr iá 8: imincdiatá vnioné ad V c r b ú , 
quia alias fola vnio per accidens.-media humanita-
te,vel fola cmanatio nó videtur poíle fufficeve.Pri 
mam patet,quia illa eft valde extrinfeca, 8c per fe 
nihi l confert i p i l adlui.Ité quia,fí i n fanguine eft 
neceífaria illa vnio,cur nó in fingulis aftibusífecú 
d u m et iáof tendipotef t ,quia creatura,vel creatio^ 
etjam emanát á Deo fecúdüm fe, 8c tamen inde 
nullum fpeciatem valorem aut digni ta té accipiút: 
8c,fi intelligamus,per Chri f t i a í h o n e m , aliquem 
effedum ad extra íieri,cx refpeftu i l lo ad Chríf tú 
non cenferetur habere inf ini tum aliqué valoré 8c 
dignitatem.Sed hcec etiá fententia lupponit fal-
í u m , & ad rem prsdentem min imé neceífarium. 
Fallum eft enim,diuinum Vei bum fui íle immedia 
té v ^ i t u m ómnibus aftibus 8c operationibui 
Chrift iyvt latiús infra d i í t a r i fumus. quaeft. 3. 8c 
4 . quia Verbum folúm fuit vni tum humanitati 
fubftantiali vnione,&: ad fupplendá lubfiftentiá 
humana; naturx.Vnde lolú ea Ubi immediaté v m 
uit ,qusfubfíf tent í íe creatse immediaté v n i ú t u r i 
accidentia auté non vniuntur immediaté creats; 
fubfiftenti£e,fed infunt naturas fubfíftenti. Sic er-
go in Chrifto accidentia humanimis non aliter 
fuerunt vnita Verbo.quam per humanitatem, fei-
Hcet, in quantum inha:rebant anima vel co rpo r í 
Verbo vn i t i s .Quód fi alia accidentia non habent 
il la immediatam vnionem,nec de adibus intel le 
¿ tusau t voluntatisidaffirmaripoteft , t um quia 
magis intrinfeca 8c infeparabilia funt alia acciden-
tia , quám h i a£tus;tú ctiam quia, c ú m ha:c v n i o 
nó fequatur ex v i aíTumptionis humanitatis, eííet 
miraculofa,etiam fuppofita Incarnatione^ 8c ideo 
í lnefuf f ic ientcautor i ta te ,v€lcogente ratione nó 
eft aíferéda: tú máxime quia oftendemus infrá,fie 
r i nó pofte v t accidetia immediaté vniantur íubl l 
i lentia: diuinx,idque máxime repugnare acciden-
t ibusa¿tuinh3erent ibus ,v te rant adlus vitalcs,feu 
operationes humanitatis Chri f t i .Qi iód autem i l -
la vn io non fit neceífaria ad hunc valorem j often 
di poteft ex didtis contra prccccdentem fententia: 
quia cúm hic valor non fit res phyfica, fed mora-
l i s^d i l lum nó eft neceífaria immediata vnio phy 
llcaad Vcrbum,ícdíúffici t t3Í¡s c o n i u e í t i o , quje 
í ecundum piuacntema:f t ¡ ina i ioncm ad cam d i -
gnitatcm,8c valorem fufficiat: ficut D . T h o m a » 
a i t . i .p.q.2 5.art.(í.ad.^-.Chrifti humanitatem ha 
bcreex vnionc ad Verbum rnlmitam quandam. 
d ign i -
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dign í ta tem,&: idemafí i rmat dé B^Virgine quate A 
nuseft mater Dc i ,naml icé t i l l a dignitas íit l o n -
gcinferior,tamen i n í u a r a t i o a e eft inf ini ta pro-
p t e r h a b i t u d i n e m í e u affinitatem ad Verbwm, & 
infra quceft.? .o í lcndemus^grat iá ChriftijCO quód 
eft gracia Verbi Diuinijhabere quandani inf ini ta 
asftimationem & dignitaLem,quanuis non í i t i m -
m e d i a t é v n i t a V e r b o , fed íblum quia ineft animac 
Verbo vnitse.Sic ergo i n pr2efente,vt aftus Cí i r i -
fti habeant in fuo ordine infi.nítum valorem, non 
eft neceíTe^uód per Te habean t immedia tá . vnio-! 
nem ad Vcrbum. ,, 
Dicendum ig i t u r eft i r i aftibius voluntatis 
Chr i f t i ex t r i p l i a cápí tepofle infinitatem coní l -
derarijprimo ex parce períonaijprsecifé v t operans 
eft,^: eiicicnsillos aftas per humanitatem fibico-
iunclarn; nam ex vihuiasrefpcftuserant omnes 
i l l i aftusaiiquo modo diuiiii,&:rpeciali t i tulo pro 
prij diuinK perfonce:quo tere íenki inteiliguntur 
Patrum t c í t u n o n i a j q u ^ prima fententia pauló an 
te citata aííerebattfic emm verum eft, vnam natu-
ram in Chrif to operari cum confortio alterius, . 
quia,quidquid per vnam naturam.Chriftus opera 5 
tu . r ,veré t r ibuj tur eidem v t íubfiftenti in altera: 
ííc enim Se homo crcat,8c Deus obedi t , quod fa-
t i sef t ,v t v e r u m c t i a m í i t , t o c u m v e l l e ChriftieíTe 
dsificatum,vt ex D i o n y f í o rcferebí -mus .Quomo 
do etiam omnis humana operario Chr i f t i poteft 
dici Theandricajquia eft á Deo hominc , quanuis 
fpeGiali etiam ratione híec appellatio tribuatur 
adionibus miraculoíis.quas Chriftus per humani-
caté exercebat,vtSextaSynodus exponit , 
S .&.p .&: Agacho in diclacpi-Sc D . T h o m . infrá 
qujsf t . ip.art . i . ad . i .Qucd autem hic refpeftus 
ad per íonam operantem infinitam conferat ad va 
lorem moralem infinitum,probatur,quiaperrona 
©perans moi aliter eft quaí i forma propria adlio-
nistuajjVnde illam dignificat,8c jeftimabilem red 
dic,vt etiam exemplismoralibus fuprá declaratú. 
eft .crgo^biperfona eft infini ta , conferet va lo ré 
cuiufdam infinitse racionis 8cdignicatis. Ñ e q u e 
cotra hoc obftat exempluni de creatione.vel ex-
terno cífeftu áGhr i f to produ£to- ,nam , íi i n his 
efteiftibus á I>eo produftisconfideretur folúm ab 
folutum eífe i l lorumjíic non habent fpecialem d i -
gnicatem ex eo,quod á Deo produf t i í i n t ; íi ta- C 
men con í lde re tu r produft io i l lorum fub ratione 
aftionis liberasDei,habec etiam per extrinfecam 
denominationem valorem quendam leu seftima-
t ionem infinitam i n ratione doni aut beneficij, 
quia^imirum^procedit ab infinita v o l ú n t a t e libe 
ré.le determinante Scapplicante ad tale benefi-
cium conferendum^Sc hoe modo aftus voluntatis 
C h i i l l i , q u i refpeduDeierat i n f i n i t u m m e r i t ú , 
refpeclu nof t r i erat infinita miíericord;a,& in f in i 
t u m beneficium. 
Secundó poteft hxc dignitas confiderari in his 
aftibus ex parte perfonse^ui v n i u n t u n í l i n t enim 
h i aftus voluntatis immanentcs,8c ideó in t r in íe-
ce poftulant,vt maneant in eadem per íbna á qua 
iiant,mediante natura per quamfiunc.Ec ex hac 
vnione accipiunt aftus inseftimabilem valorem: 
quia íunt Deitate perfufi , v t Damaícenus loqu i -
tur .Vnde hoc ipfo,quód illi afficiunt pe r íonam 
Dei,media natura quam Deus,pcr vnionem,ruam 
fccii^ipíe etiam Dcusilios moraliter afficit atque 
dignificat^quíe dignitas, quanuis proueniat a í t i -
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bus media vnione humanitatis,qn£e eft quid crea-
t u m in ip(a,tamen ab ea fohim eft tar iqüám á con 
d i t ióne neceí íar ia:áperíona autem Verbi ílimitur 
formaliter,tanquam á perfona, quae per fe ipfam 
fah(flificat,tam na tu ramjquám aftus eius-. Se coníe 
quenter confert illis valorem 8c d igñ i t a t em v n i -
cuiqueproportionatam,vt magis ftatim explica-
bi tur . 
Tercio poteft hic valor infínitus confiderari i n s^UHr & 
his adibus ex parte materioe circa quá ve r í an tu r , tcya or ex 
v tquando Chriftus vo lun t a r i é ef íundebat íuum íartemctu' 
fanguinem pro hominibus voluntas illa verfaba- u'e 
tur circa rem inf in i t i va lcr i s , quam offerebatin ^'<á7" . 
pret ium, & i d e ó ex hac parte videtur etiam ha- ™man*chn 
buifte infinitatcm,quanuis fi illa materia circa qúá '1 yerJab*n 
prseciréconfideretur i n ratione obiedi^non fuffi*' tttr* 
ceret ad infinitate fimplíciter moralis valoris, íeu 
fatisfiiftionis^ v t ftatim explicabo. V t ergo hic t i 
tulus conferat ad infinitate fimplicitcr c ó i u n g e n 
dus eft cum prsecedentibus,vel etiam coní ideran-
dus tanquam quodammodo in illis inclufus v i r -
tualiter,aut fecundúm qóandam reflexionéí áftus . 
enim' voluntatis Chrift i , 'quatenús eft immanens, 
habet illa d ú o fuprá explicata/cilicet, quód e f t , á 
perfona,8cinperronaDiuina^quatenus veró eft 
in t r in fecévolun ta r iusac líber fadlus in obfequiú 
a l t e r ius ,nonro lumipruma( í lum, íed etiam ip íum 
o p e r a n t e m , v o l ü n t a n é f u b m i t t i t ac fubijeit obfe-
quio aitenus:8c hoc modo voluntas illa C h r i f t i 
habéBat ínf in i tum valorem etiam ex hoc capite. 
Atque hinc facileconftat, quid dicendum íit de 
alijs a¿l ionibúá,vel pafí iónibus ex tern ís á v o l ú n -
tate imperatis vel accepéacis-.nam in racione meri-
t i non habebancinfinicacem nif i per denomina-
t ionem extr in íecam al> aftibus voluntatis, quia 
mer i tum non eft formaliter ni f i i n a¿lu volunta-
t is , in exteriori vero a£tu eft folufn per denomina 
t ionem extrinfecam ab í l lo,quanti tas autem meri 
t i non poteft alicui a f tu Íconúen i re ,n i í i eo modo 
quo conuenit meritum,quanuis non ab eódé pr in 
cipio feu radiceproueniat.Vride fecus eft i n rat io-
ne fatisfaítionismam quia h^c formaliter reperi-
tur i n a(ftibus,vel pafsionibus externis^ideó exte-
riores etiam pafsiones Chr i f t i iri fe habebant in f i -
n i tum valorem in ratione fatisfa&ionis, non íolú 
ex infinitate voluntatis, fed ratione íua; proprisc 
vnionis , quiaipfe fuerunt etíarn D e i f í c a t e per 
vnionem,vt fuprá ex Conci l io Ephefino refere-
bamus. 
Sed,vt haec omnia amplius explicentur n ó n u l -
laobijcere oportet,quibushuiusrationis vis ma-
gis di ícut ia tur 8c intelligatur.- videcur enim p r i - D i f a f á * 
m ú m n i t i hoc fundamento, quod opus p r o f e d ú pf'ecedentis 
á perfonadigniori 'coram Deo , id eft,magis gra- rationism 
ta^seteris paribus í i t maioris valoris ad íatisfacien 
dum. Q i i p d fundamentum videtur fairum,vt in 
puris hominibusconftat : quia fi d ú o .impares 
í in t i n habituali gratia,8c aftus effícíant ad fatis-
faciendumzequales i n ómnibus alijs condi t ioni-
bus,non magis fatisfacit per eum a f t u m , qui ma-
iorem gratiam habet. Secúrido videtur illa ratio 
ita colligere j opus fadum á d i g n i o r i perfona, 
eft maioris valorisrergo faélú ab infinita perfona 
eft infinici val0ris:qa^ collcctio non videcur bo-
natnam ex íimili forma argumencandi fólum po-
teft co l l ig i infinicas í ecundum quid,non íimplici 
ter i v t patet i n íimili forma. V i n o perfedioris 
D l obie-
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ob ie í l i eft ma io r i spe r fe í t ion i se rgo vifío infini t i A 
obiefH eft infinita perfeftionisrvei ofíenía dignio 
ris perfona» eft grauionergo ofícnfa inhnirce pcr-
íonx eft iníinica:in hls enim t é t ú m (equtturinfíni 
tas íecúdú quid. Tenio ; ra t io huius defteiftuseíC: 
YÍdetur,quia quát i tas .mcnt i , velíacisfaótionisnÓ 
ori tur ex lo íad ign i ta te o p e r á t i s / e d etiá -ex alijs 
circunftantijs.Quandoautem ad vnum efteiftum 
prcsíertim moraic pkira Cü.aKrút,licet v n ú in f in i -
tü fic^fi alia ftnt ftnica^effetftas non erit infinitas 
f impliciter, íea Hnitustq'aia limicacur ab ahjs pr in-
cipijs finitisj& orbiecftú vcl perfona infinitajeócar 
r¿do cum il l is ,nó poteftinfinico modo,fed finité 
infiuere,vt in exemplis poíit is videre eft. Q n a r t ó 
confirmatur,qnia illa perfona folum finito modo 
erat vnita humini tac i^ r^o íolúm etiá finito mo-
do ^tigebat valorem,& digni tatcm operum: quia 
folúm augebat media vnione ad humanitatem.Et 
t ándem íicut aftiones in íuo eííe l imitantur ex 
principio operándi>it:a,in valore & fatisfaftione l i 
jp i tan tur . . .; .; ni obotñicrtsbcupr.*í2apB^%uo 
Dij íbluun- ^ primam refponderi poteft p r imó, non eíTe 
tu r fr tcccU eancjem rationem de quacunque dignitste per-
tes obieftio' fonss. accidentaria, .Sc quaí l extrinfeca, Se de lub-
neSm ftantiali dignitate , qualis erat dignitas, perfons 
Chri í t i .Aft iones enim per íe funt í uppo í i t o rum, 
&: pe r íonaram ideo íubftamialis dignitas, 
perfeftio ipllus perfonse íemper per fe eonfert ad 
valorcm & dignitatem ipíius operis, quia in Tuo 
genere íemper inñai t in iiludtat vero fi perfeftio 
perfonp^vel dignitas accidentaria íit,non eft ne-
cen.e7vt influat a l iquomodoin ipíum opus,íed 
poteft io lúm concomitanter fe haberejSc ideo fie 
r i poteftjVt n ihi l conterat ad valorem operis.Secú 
do tamen addOjloquendo de dignitate gratice ha-
bituaIis,iliamperlcconferre ad vaiorem morale 
operis ratisfaílorij,'& meritorij,atque adeójCate-
ris paribus^opus faclú á fan-ctiori perfona^í le ma-
ions valoris moralis,coram Deo:&: ita adobieclio 
nem faílam n e g á d u m eft t o tum id)quod aí lumit : 
de quo plura non dicam hoc loco,quia habet pro-
pr ium in materia de gratia.Et quia,vt dixi)infi,ni-
ta íatisraiftio Chr i f t i non.pendet ex illa qua:ftionc 
de gratia babituali/ed ex hoc generali principio, 
quod illa dignitas períbníe operantis,qu3s eft cir^ 
cunftantia operis,aiiget valoremcius,quod princi 
piuai Se per le no tum eft in materia morali, Se fu-
pra etiam oftenfum eft. 
Adrecundum re ípondetur , quidquid í i t , a n 
confequentiailla teneat ratione formsE, laltem te-
nere in propofito racione materia. F á d a t n r enim 
i n hoc,quod acias períbna; Chrif t i habent d ign i -
tatem quandam veré innnitam ^^ S: ideo habent 
etiam vaiorem infini tum,quantum in co genere 
eíTe poteft.Ynde vlterius dicitucjferuata formali^-
tateillarum pr£mir ia rum,re¿ té&: formalitcr de-
PerfoHítope ¿uci i l lud coníequens,ñeque exempla i n contra-
rans, & ea trarium adducla eíie í lmi i ia .Vtrunque declaro ex 
circo, quetm diuerfo modo , quo periona operansafficic íuam 
ferfa tur operationem,8c moralicer influit in illá , & quo 
aBio diuerfo obie(ftum}feu extrinfeca perlona,qu^ fe habet ve-
modofe ha- tpateria^circaquam veríatur aóliOjad illam có 
cur r i t .Mul to enim magis conlert ad valorem mo 
ralem influxus periona; operantis-.quod patee pri 
mo ex ipíisiocutioniDus-.nam operatio facta á per 
fona diuina Theandrica d i c i t i i r j & diuina: opera-
tío autem quaí fit circa Deum?tale dignitatis no-
hent. 
men non.rccípit ,{icut operatio fafía ab Ange lo , 
eft Angelidaynon vero qüas-fit circaArigtliun.Se-
cundo ex re ipir^quia obicftum & alia; íimiles cir 
cuaftanti?e folum terminant habiiudinem aftas 
adipía:quc habitado finita eft5etiam íi obicf tum, 
vei perfona ad quam terrrinaturjfint iníinitá „Sc 
ideo tota dignitas v el bonitas aftas inde or ta ,c f t 
infuo genere finitarat vero perfona operans,t]uo-
dammodo per íe ipfam informat mOralitcr íuam 
operationem.CVii.ocl ita declaro,ciaiá non t a n t ü m 
ipfa operatio in abilraftOjíed iple etiammec ope-
rasen quo perfona ipfa includitar ,!eíc íubmi t t i t , 
& offert in obíequiú ciusjcui fatisfiicir-.quod figni 
ficauit Paulad Ephef. 5.dicen^: TríidúHi ftmetiplum 
pro tiobis obluiionL-m^r?' hapi.im Deo:Sc ad Ph i l i p s . 
H'.'.tnilidnit fcDK'tipfuw.'vbi Chryf.homil .7 .j(^a?ií«)« 
lubií¡t^mquit,cclj¡tíid!KÍsyta>it¡im h}:)ijiliidti-s y td f s im 
f u h i j t . E t hocraodo ait Cyril.4 .de Tr in .c i rcapr in 
cipmm,Chrif tum poíTe nos laluai e, quia eft ipfe 
D e i filius:indicans,ipfam perfonam per fe ipfam 
conferre dignitatem oper^Sc valorem fatisfaftio-
ni.Vnde h t ,v t hcec dignitas,& valor fit infinitas 
íimplicicer in íüa gencrc,quando qaidem ipfa per 
B ionaeft infinita í imp i i c i t e r .Quód te r t i o ita decía 
ro,quiaynibhypoftaficaeft q i m k m infinita d i -
gnitas humanitatis aifumptíe.quia periona in l in i 
ta fimpliciter eft i i i i humanitati rcal'it&r coniúf ta , 
8c per ipfam mirabili modo illam afficit>& íuften-
tat-.íed aftas vel pafsiones illius humanitatis in ta-
l i periona habent í ímilem quandam coniunft io-
nem,quari hypoftaticamjcum eadé pcrfona,quan 
uis mediante natura:rarione ergo huius conlúf t io 
nis babebunt.infinitam quandam dign i ta tcm, 8c 
valorem moralem:quocirca fícut ad in te l l igendá 
infinitam illam dignitatcm in humanitate aífum-
ptajnon oportet inelTe ipíi humanitati rem ali-
quam phyí icé ,v t itadicamjinfinitam, fimpliciter 
dif t inftam ab iplo Verbo,itaneq-, inipfis aftibus 
C h r i í t i ^ t alias obijeitScot.vthabeant inf ini tum 
valorerr^oportet ineífeent i ta tem aliquam phy-
íicam infi.nitam>fed folam diftam vn ioné ad Vcr-
bum á quo illam habent dignitatem. Eft tamen 
difrerentiaínter humanitatem 8c aftus eius,quod 
hamanitas immediaté vni tur Verbo , vnde illa 
vn io eft propriusmodus realis i p í í a shuman i t a -
t is ,vt quasftion. 2 .dicetur:at vero aftus folúm per 
Q humanitatem vniuntur Verbo^uia^fcilicet inha;-
rent hamanitati,feu fiunt per humanitatem Ver-
bo vnitam.Vndc hoce vnio nullum realcm m o d ú 
ponit inipfo a f tu^e ípef tu V€rbi,pr2eter modum 
vnionis ipfius.humanitatistab i l lo tamen partici-
pat moralem valorem,&: ceftimationem, v t expli-
catum eft. 
A d te r t ium refpondetur: pr imú probabile efle, 
folam dignitatcm gratiaeinperfona opéra te fuf-
ficere ad valorem meriti,vel fatisfaftionis, íl alias 
f i t capacitas in aftujid eft,íi fit liber & bonus: fie 
enim mu l t i exiftimant omnes aftus bonos mora-
liter perfoníe gratje eíTe meritorios propter ftatu, 
& dignitatem talisperfon^.Dico autem oportere 
íuppon i capacítate in aftu:quia opera non libera, 
etiam in ip!o Chr i f to ,nó habebant húc valoré ad 
meritum,&fatisfaftionem, quia non erant capa-
cía moralis dígnítatis,ficat humaní tas ex v i vnio-
nis fanftificatur,&: i l h debetur beatitado,&; tamc 
fi natura leonis a íTumerctur ,quanuis re ipfa ha-
bcret eundem modum vnionis ,^: eandem maic-
ftatcm 
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í l a t em Verbi fibi coniun£í:aiTi,non tamen propr ié 
fan£lificaretur,necilli eíTet debita beatitudo, quia 
no eíTet capax:&: eade ratione aftus nó l i b e r i , vel 
acius non boni hominis grat i ,nul lu valoré habet 
ab ipTa gratia habitual! i n ordine ad mcri tu , vel fa 
t isfaótioné.Notanda vero eft in hoc differetia Ín-
ter habitúale g r a t i á , & gra t l á vnionis , quod i l la , 
quando non per fe concurrit ad adlú^nf iuendo i n 
illú per fe.vel per auxilia / i b i p ropo r t i ona t a . nó co 
fe r t t ácúm v a l o r é ^ u a n t ú m p o t e f t ^ e c íecúclüto 
ta in té r ioné ,quá in fe habet,quia nó per fe influi t , 
&: cócurr i t ,v t fupra dicebam:at vero gratia vn io -
nis /eu perfonaipfa vnita humanse na turx , per fe 
cócurri t ad omnem actú talis natura;, quia cócur-
r i t v t íubftantjale íuppoí i rú operans,8c ideo fecu 
d ü to ta d ign i t a t é ruam,quce fimpliciísima eíljülu 
informat^iufq-, valore auget,8c ideo t a n t ú m cu-
g e t , q u a n t ú poteft.Addo prsterea (ne videamur 
to ta refponíioné fundare in opinione fatis dubia, 
de íuFíiciétia gratije habitualis ad ra t ioné mei i t i ) 
addo inquá ,o innes alias códit iones ad hunc valo-
ré requiíi tas miniméíufficere,fíne períonse d ign : -
tate,vt í u p p o n o ex materia de gratia,8c de fatisfa 
<fl:ione)&: viueri póteft in primo aftu cótri t ionis, 
i n quo reper iútur omnes alise códit iones requifit^ 
ex parte ipíius aftus: & nihilominus, niíi pe r ío -
na intelüga-.ur gra ta ,nó intel l igi tur aftus ille ha-
bere códigni ta té ad m e m ú , v e l iatistaftioné. Sta-
t i m vero ac per íona fit grata ,a¿lus de fe cenfetur 
habere valoré qué poteft,iuxta cap:citatern lubic 
ñi .Vndc intel l igi tur , íplam per íone d igni ta té eíle 
quaí i v l t imam ío rmá da té valoré a¿lui,8c in hoc 
genere eíle quaíi in t r in íecá ,vndc fit,li bsec forma 
poísiteíTe infinita í impl ic i te r ,& íecundú fe tota, 
poísit informare aftú,poíre etiá i l l i daré infinitú 
valoré,&c d ign i t a t é . Ita vero eft m p r o p o f i t o , v t 
e x p l i c a t ú e f t . E t p r o p t e r e a h i c valor nó limitatur 
ex parte ipfius aftus finiti, Sc l imi t a t i , quiaipfa 
per lonaVerbi inf in í ta jper feipfam eft quaíi forma 
das valoré tali adluiáple autem aflús capax eft to -
t iusil l ius valoris ,&dignitat is ,hoc ipfo quod eft 
capax vnionis ad v e r b u m , í c c u n d u m hypoftafim. 
A d quar tú refpódetur tVerbum per fe ipfum,at 
que adeó fecundú totam fuam infínitaté,eífe v n i -
tum humankatithabitat enim i n Chrif to omnis 
plenitudo diuinitatiscorporaliter.Vndeipfa vnio 
licet prout eft modus humanitatis, l l t quid finitú 
fimpliciter>&: t a n t ú m fecundú quid in f in i tú : ta-
m é ex parte perfona2,8c boni cómunicat i i p i l hu -
manitati,eft res í impliciter in f in i t a : ac propterea 
quod illa perfonacóferat valoré aftibus Chr i f t i , 
quatenus vnita eft humani ta t i , eft res infinitarac 
rurfus,q. illa cadé perfonaconferat valoré aftibus 
Chfi,quatenus vnita eft humanitati , n ih i l minui t 
de valore,& digni ta té illarú a í t i o n u m . D e i n d e d i 
c i tu r ,nó effe paré: rationé de limitatione aflionis 
in eífc cntis-,&: i n valore morali,feu in ratione fatis 
fadtionisiquia aftus habet p r o x i m é tota fuá enti-
ta té phyficá a principio agédi,&: in principio age 
di,íi immanésí i t :valov autem moralis immediate 
lumitur ab ipfa ^fona opéra te ,qua tenus moraliter 
informat ipíos a¿tus,& denominat illos diuinos. 
Vnde fit, quod, licet opera Chr i f t i ofterentis. 
V . g . feipíum in cruce videantur habere infinita-
tcm,ex parte offerentis^&ex parte rei oblatK-.in-
hnitas tamen m e r i t i , v t fuprá dicebam, magis 
íumi tur fímpliciter ex parte illius perfonsc^vt 
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A offerens eft, & perfona operans, quam v t eft ob-
ieftum oblationis,vel a¿rionis:vt cum beata Vir« 
go offerebat filium pro nobis D e o , vel Simeón 
ü lú obtul i t in t ép lo ,ve l c ú m núc facerdos offert, 
con í lderapdo illa adlioné tantum,vt eft a í l io hu-
ius perfon2e,in his ó m n i b u s dignitas aftionis ma-
net finita,quia in illis Chriftus t á t ú m fe habet per 
modum o b i e f t i , & quafi extrinfecé. dignificat 
aétus-.quia vero ipfeofíert fe ipíum per feiplum,in 
tr iníecé dignificat af t ioné í uá ,quomodo , e t i á , v t 
infradicemus,ipfa pafsio C h r i f t i , v t erat aftus 
eiu3,habebat infini ta quandá d ign i t a t é , v t vero á 
crucif igét ibus,nó h a b e b a t t á t á mali t iá, q,a v t fie, 
taqua obief tü extrinfecú , ad corú aftus cóparát., 
Sedhsec dif t inft io aliquibus non fatis proba-
tur,quia videmur duas mfinitates i n valore ope-
rú Chr i f t i d i f t inguere .Vná íimpliciter , & altera S¿uanam r a ' 
fecunclúm quid.Videmur etiam n imiúm mintiere tiene quid* 
valorem furnptú ex re oblata in paísione Chr i f t i , lalefattare 
cúm tamé EugeniusPontifex ea pot i í s imúm cau fludeant pro 
fa d ixer i r , redép t ioné Chri f t i faiííe i n f i n i t a , quia poJitS d i j i in 
vna gutta fanguinis eius erat iní ini t i valoris. Pu- ttionem, 
^ tant ergo aliqui,vtroquc t i tu lo valorem eííe i n -
finitum-Alij vero dif t inguút in operibus Chr i f t i , 
feum paísiorie eius quatuor illas rationes operan-
d i quasD. Thomas infrá d i f t inx i t . quaeft- ^-8. 
quatuor pnmis arriculls, íci l icet , permodum me-
r i t i , fatisfaftionis , facrificij , Se redemptio-
nis feu pretij .Et a im,verú quidéeíTe3opera C h r i -
fti in ratione meriti,fatisfaftionis,&. facrificij n o n 
habui í íe infinitaté í implici ter niíi ex períona ope 
rá te ,&: fe ipfam fubmit téte in obfequiú aeterni Pa 
trisjfeq-, in facrificiú o í fe ré tey t precipua materia 
interioris facrificij , media humanitate aífumpta, 
quse erat p r ó x i m a materia exterioris oblationis. 
A d d ú t taméjíub his tribus rationibus,nihil valo-
ris accepiííe oblationcm Chr i f t i ex re oblata: nam 
c ú m habuent infinitú ex perfona operante, n ih i l 
re l iquúfui t quod acciperet ex re oblata. A t vero obUtioncm 
con í íde r ádo Chr i f t i obla t ioné i n ratione pret i j , chr i f t i i n f i -
aiunt,fuiíTc infinita í implici ter ex re oblata , nulla nitam f u i j f t 
habita perfonae dá t i s tale pret ium confideratione: i» ratione 
quiain emptione v t í ic,nó confideratur dignitas pre t i j expar 
ementis,fed valor & asftimatio ipfius pretij , in prje te rei oblata 
fenti autem fanguis Chr i f t i i r ip re t iú oblatus, erat abflrabedo A 
C in f in i t i valoris,etiam i n genere entis,propter,Vcr perfona ope 
b u m v n i t u m . _ rante > qui 
Sedha;c vtexift imo,neq' , folidafunt, neq-, ve- ajirHeinU 
ra.Et primó,omiíra prima opinione quae cú íecun Horunifen* 
d a í í m u l impugnabitur,quatenus á nobis difeor- t en t iaconf» 
dat,in pofteriori duas partes diftinguamus.Prima tatur, 
eft de valore opei ú Chr i f t i in ilüs tribus rationi-
bus,meriti,fatisfaftionis,&; facrificij. Secunda eft 
de pretio.In priori ergo parte verú quidé eft 3.ha-
buiíTe opera Chr i f t i infinitaté ex perfona operan 
t i s .Nigi lominús tamé negari nó-poteft ,quia ope-
ra Chri f t i in eadé ratione meri t i , íat isfa£tionis8¿ la 
crificij ,magnú valoré feu d ign i t a t é habuerint ex 
re oblata.Quod quidé de ratione facrificij nó ob-
feuré fignificauit Concil ium T r i d e n t . l e f f . i a.ca. 
2 .á'iCtns.Qjiptiia in diuino fa<:rificio,qiiod in mijj 'aper-
agitar ide i l le CbriJJus cotinetur, & incruenié i n m o l a -
t u r , q u i i n ara Cructs f e m d feipfum cruenté obtulit , do* 
cet Sanóla Sjnodusjdcrificium i l l u d yerk propit iatorm 
e / í ^ c . A p e r t e ergo Conciliú fupponit , facrificiú 
Crucis non folú ex oftercntc,fed etiá ex re oblata 
habuiífe,q) propi t ia tor iú fucrit alioqui non redté 
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ex i l lo capite colligeret, facrificium'iTiiírse propi- A 
t ia tor ium eífe. Q¿iod magis declarans, íubdi t , 
Huius quilpe ohlationepUcatus Domtnus, grutiatn , & 
donumpznitenti* concedens,crimina & feccatct,etia i n ' 
genti(t,dimittit:'V7ia, enim eadenique efi hojlitt, idem nuc 
offerens facerdotum miniflerio^qtfife ipfxtii tune in Cru-
ce obtiilit,foLt ojferendi rattone dííieyfa.\ghu.T-icx me-
te Cócilij,efhcacía & valor fací ificij Crucis .nó fo" 
lúm ex ofFeréte/ed ctiá ex hoftia oblata defumi* 
. tur. Atcj- hoc te i l imoñiú etiá probat ,va loré illiuá 
facritici) quoad íatisfaftionéjíumptu efTe, no tan-
t ú m ex ot íerece/ed etiá ex re oblata:quia in t a n t ü 
facriíiciü p rop i t i a tonü eft^n q u á t u elt íatislaftd 
r í u m ñ m ó i l l i dao modi , quibus pafsio Chri f t i ope 
ratadicicur tTOÍBra redcpt ioné,per modu, íciücet, 
Tacrtficij Se íatisfaótfonis^on funt i t a i n re dif t in-
¿l i ,vt pofsint mutuo feu ad inuicerrí repararimort 
enim poíset pafsio ex iui l i t ia operari noftram rede 
ptioné,í í íatisfadtoría n ó efíet^.it jmeritoria, e t iá -
l i rationé íacrificíj habere fingeretunquanuis é c5 
trario poííet operari redempt ioné ex iufti t ia, ü fa 
fisfa¿íorlaeíTetjetiam íl non eífet facrificiú,vt con 
ftat ex diftis prjecedente f e d . C ú m ergo D . T h o . 
ai t jChrift i paísionem operatam elTc noftram redé B 
prionem per m o d ú íatisfaftionis Se facriticij-jnihií 
aliud docere vul t ,quám Chr i f t i fatisfaílioné , per 
opus facriñeij fuiíTe cófummatá-.Sc pafsioné C h r i -
f t i non folum effe fatisfa(3:oriá,vt Opus charitatis, 
vel fortitudinis,fed et iá v t opus religionis & per-
feftifacrificij.Si ergo dignitas 8c excellétia illius-
facrificij,in ratione facnlicij,confurgit n o m t á t ú m 
ex offeréte,fed etiá ex re ob}ata,etiam valor fatis-
fattionis eiuídemfacrificij ex vtroq-, capite cóíur-» 
s:it ;8c eadem ratio cft de valore mer i t i ;& inde 
etiam fumi poceft a rgumen tú ad reliqua Chri f t i 
opera.Ratio auté omnium eft,quía licct dignitas 
perfonas operantis in Chrifto fiierit potifsima cir-
cunfi:antia,ex qua valor operú eius confurgit^nori 
eft tamen dubiam quin illa fola non fufhceret,nifi 
alise concurrerentjad men tu rn ,ve í ad fatisfaftionc 
neceííaricejVt libertas adtioniSiSc honefi;as,ad mc-
ritú:Sc quód opusfuerit poenale ad fatisfaclioné. 
Dicet fortaífe aliquis,rationem mer i t i , vel fatis 
faclionis infurgere ex alijs condkionibus, Scex 
obieftio, obie£to)& circun{T:anrijs,quantitatem auté valo-
ris in Chrifto,ex fola circunítantia perfonje fum-
'SDluiturSl ptameiTe.Sed}quoniá hjec dif t iní t io vulgaris eíl: ^ 
i r rhacmate r i a^auendú efi:,ne maleinteiligatur, 
quát i tas enim meriti 8c meruu, & quát í tas fatisfa 
¿tionis ac fasisfa£Uo,rio funt ka cocipieñda aut d i -
í t inguenda)ac fi in re effent dúo diuerfajita v t i n -
telligamus priús cófurgere rationé meriti 8c fatis-
faftionis ex quoda caprte;poíl:eá vero adiungi i l l i 
quantitatem ex alio.Eft enim hie fenfus falfusjpri 
nTÓ,quianecquantitastalis merit i prouc in re efb 
potefk prseicindi ab il!o-,neq-, é conuerío meritum, 
prout i n re eft , poteft praaicindi á fuá quantitate, 
quas nó eft quantitas mo!ís,fed perfeftionis feu in 
tení ionis vei seftimationis. Vndej í icut perfeftio 
reinon eft aliud abipfa re >ñeque éconuerfo: i ta 
ñeque i n Chrif t i mér i to valor eius eft a l iquiddi -
ftinftú ab ipfo'.fed eft ip íummet cu tota perfeftio-
ne quam habet in ratione mer i t i , quod l imul per 
modum vnius confurgit ex ómnibus qus ad i l lud 
concurrunt,8c ncceííaria funt:8c non príus infur-
gi tmeri tum-, pof teáveroc iquaf iadhscrc t quan-
titas e i u s . E t h i n c í u m i t u r fecunda ratio, quia ne-
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qué meritum,neque fatisfa<ftio v t fíe, quantunuís 
á valore prsfcindatur ,poíTunt infurgere fine pev-
fonamerenterin Chr i í í o autem non eft pe r íona 
qusemereaturjniíi períona infinita : ergo nec po-
ceft intell ígi quód in Chrifto íit mer i tum, ni f i ad 
illud concurrat períona inHnitarergo i!!a perfona 
non dat vaIoré,nifi dando firríul cum aüjs ra t ioné 
meriti8c fatisfaftionk-.non ergo íupponi t fatisfa-
¿lionem Se meii tum,&: eisadiungit valorcm-
Seiífusigitur vems illius dií t incltonis ef t , illa Szomodo v t 
dúo ratione dif t inguitquiapolíet eífe mre i tú vel telhgédo (¡t 
fatlsfa&io fine tanto va!ore-s8c ideó ira d i f t ingui , di jhní l io 
vtjattribuendo fingulaíingulis,intelligatur quid H * * ¿fferri. 
ad vnú fufhciat,& non ad aiiud:8cque íit propria í 0 ^ s inter 
radix vnius cuiufque rationis.ln hoc ergo fenfú meritum O* 
venfsimum eft (imó hoc ipfum cft,quod nos dici- quantitAttm 
mus)infinitaté fimpliciter operum Chr i f t i in ra- ^«Í» 
tione meriti vel fat:sfocbionis,ex períona operan-
te eííe defumendammihi lominús tamen, alias cir-
cunftantias al iquidcontuli í íe ab ío lu té loquendo, 
ad merí tú vel fatisfa¿lioné-,& confequenter ad va 
l o r é m o r a l é i l l o r ü o p e r ú ; q u i a e t i á í i perfona non 
eífet infinita,opera illa haberent aliqué va loré , l i -
cét non intinitumrergo etiá in Chrifto cócurrunt 
ad valorcm 8c ceftimationé operis. Inter has ame 
cireunftantias,vnaexpotiisimis eft res o b l a t a , á 
quamukum valoris folet accipere facrificiú. Pro-
pter quod dicitur Deus refpexiífe, nó t a n t ú m ab 
Abel,fed etiam ad muñera eius.Vnde íi res oblata 
fola fit infinita,inde habet facriíicium quendá va-
lorem in ratione facrificij fuperantem omné aefti-
mationem cuiufeunque facrificij, in quo ofifertur 
res finita,etiamiíi in inf inkú a u g e a t u r , d u m m o d ó 
esetera íint paria ex parte perfon^ offerétis.Et hoc 
fenfu dicimus habere facriEcÍTim,in quo res inf in i 
ta oftertur,infin¡tatcm quandá ex re oblatarquam 
fine dubio etiá habuit facrificium Chr i f t i : habuit 
enim fingularem quandam excellentiá,nó folúm 
ex eo quód fuit Chriftus qui obtulit ,fed etiam ex 
eoquod fe ipfum obtulitrquee non funt duai d i -
gnitates proprié loqi:endo,nií i fortafte lecundum 
prsecifioné rationistíed eft vna eminens dignitas, 
quíe coníurgi t ex habitudinc ad plura concurren 
tia per m o d ú vnius imegrae cau(<e moralis, í icut 
in aftibusmoralibus dicitur confurgere vnajboni 
tas ex óbie<fto,&: circunftátijs.Et í imili ter nó d ic i 
mus eííe in facrificio Chrif t i duas infínitates fatis-
fa(ftionis,vel meriti,fed v n á t á t ú m cófurgenté ex 
taü oblatione,vteft á ta l iof teré te ,8ccirca taléré1 
oblatam.Dicimus tamen,praecifé cófiderádo has 
habitudineSjinfinitatemofferentis eífe íufficienté 
ad infinitatem fimpliciter, etiam fi reliqua omnia 
quee concurrunt,8c neceíTaria íunt , í in t finita: inf i 
nitatem auté rei oblata¡ per fe non fufficere ad i n -
finitatem fatisfa(ftionis,vel meri t i , fi perfona offe ohUtio att* 
rés finita fit.Ac denique hoc íenfu dicimus,ab inf i ^ ¿ p t r fo -
nita perfona offerente fatisfaftionem Scvalorem n(t 0jferente 
fumere infinitaté íimpliciter^a re auté oblata infi injinit(títm 
nitatem t a n t u m f e c u n d ú m quid. Et vtrumque fa- f m p l f á t w 
tis etiam probatum eft .Primú quidem,qwia quod for tuW'fe* 
libet opus Chr i f t i fuit infinitas íatisfaftionis.Et ra 
t io cft,quia perfona operás per fe ipíam informar Aillsm \ Tt¿ 
opus moraliter loquédOjSc íe ipíam fubmitti t oh- Qi,iAt(t 
fequio alteriusjcui fatisfacit;8c ideóidignificat 
opus infinité.Seeundú auté probatú eft exemphs, 
vel oblationis, qua B . V i r g o vel Simeor^obtulit 
Chr i f tum ¡nctemplo \ vel oblationisqualacerdps 
offert 
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offert Chr i f luni jconí iderando illam v t eñ. á folo ^ 
facerdote^Sc idem fere efl de oblatibríe interna, 
qua nos oñ'erimus DeOjChr i í l i m o r t é ü n his enim 
adionibus v t íun t á pcdona í ini ta,et iam fi venen 
tur circa rem infinicam,fiitisfa¿lio eft í implici ter 
finita i & ío lum eft i t i hu iu ímodi aftione ex re 
oblata qucedam dignitas fecundúm quid: Se ratio 
efl:,quia illa res oblata íolúm cemparatur ad aftio 
nem v t obie¿1um,quod lieét inf ini tú fit, non dat 
aclui infinitatem fimpliciter,vt ía t isexpl icatü cfh' 
Quoad alteraxn veró partem de valore ofiérum 
C h n l t i i h ratione pretij ad r e d e m p r i o n é : d ü 6 fal-
la mih i dlci v idé tu r in ea fententia,&: v t rúque or-
t u m eífe ex eo,quod vOluhr,metaphoricam locu-
t ionem in ómnibus propria; arquiparare, cüm non 
i n ómnibus fimilcs fint.Primú ergofal íum eft j in 
r edép t ione Chr i f t i infinitate pretij non íumi ex ^ 
Jbnared imente ,quan túu i s pret iú fub ratione pre-
t i j , &; redépt io íub ratione empt ioñis , &. per ioná 
in racione redimentis &c of íe ren t i spre t ium, co.nfi 
derentur.Probacur,quiain hac empeione leu redé 
pcione precium proprium & immedia iu ín hon eft ., 
nif i íar isfaif t io,autmeri tú:ergó vnde lumitur va- B 
lor latisfaftionis/umitur valor pretij:ergo ex per 
í onaope ran t e .An tecedcnsman i f e f t e íumi tur ex 
D . T h o m . i n f r á . q . + 8 . a r t . + . v b i ' i n d e probat, C h r i 
ftú operatum eíle laluté noftram per modum rc-
dcmptionis,quia per peccatú eramus addidti lerui 
tutidaemonis; & tanquam feiui,pC3ena: obnoxi j : 
Chriftus autem per palsionem luam obtul i t fuffi-
cientem Scfuperabundancem fatisfa¿tionem pro 
pcccaco,&, reatu penx generis humani-,¿'/ hot mo-
<¡o,inquit,e/«ípa/sio fuit aijualeiqHoddiimpretiuin,per 
quod hierati furnus y truque obligatione.Nant ip/a fa 
tisfíi¿tia,qita qnisJatisfacit,jiuépro[e,fmepro alio,pre-
lium quoddam diciiur^ quo fu ipfum ycl alium redimit a 
peccato,^ apai7ia)feciindHm illud DdnieliSi^, Peccutx 
tHaeleemofjnisredme.^rgoexCentcnúz D . T h o -
mx,pretiúredemptioni5noneftaliud,quá fatisfa 
¿t io ipfa. K a t i o veró,quaeex eodem D . T h o m a 
iumicur,eftjquia fanguis Chr i f t i nó eft precium re 
dempcionis,vc eft res qu ídam phyfica,(ed ve efíu' 
fus per paísionem,8c fecundúm eum valorem mo-
ralem,quem babee illa eff'ufio-,vcl ad liberandum 
nos a feruicute-, vel ad o b t i n e n d á nobis g r a t i á 8c . , 
gloriam:hic autem valor non eft aliud, q u á m fatis C 
frtdtiOíqua redditur «quiualés pro culpa aut poena, 
yel meritum,quo de condigno quáí i emitur gra-
m vel g lo r i a : ergo ficut infinitas fatisfadionis i n 
ratione fatisfaítionis pendet prgccipué ex perfona 
ofierente,ita infinitas operum Chr i f t i in ratione 
preti) Se rcdcmptionis principaliter pendet ex d i 
gnitute perfona: redimentis.-
Secundó hinc conftac,falfum e í f e ^ repugnan-
t i am inuoluere,quod diciturjpretium v t pretium 
i n hoc genere empt ioñis feu rcdcmptiouis eífe in 
í i n i t um in ratione pretij ex v i rei oblatae príeciíé 
lumpt íe ,non autem in ratione fatisfa¿tionis,& me 
m i m a m oltcfum eft ,hóc pretium p r o x i m é Se i m -
mediate nonelTe aliud, q u á m iplam fatisfaftione 
vel mcr icú^rgo^f i fub his rationibus non eft i n f i -
nicum ex i l lo capiecneque eciam in ratione pretij 
elle poteft.Et confirmatur primó,quia,fi i l lud pre 
t i u m eft i n f i n i t u m i n ratione pretij ; ergo i n vi8c: 
i n vir tute landlificandi quoad fufficientiam: ergo 
Se in ratione mer i t i Se fttisfadtionis.Prima conle* 
quentia probatur , quia per hanc redemptionent 
Seaio.1111. 55 
¿r ip imur á feruituce peccaci Se daemonis,& reuo-
camurin l iber ta tem,nó quamcunque , fed filiorú 
De i , i n eiüfque amici t iam, led nihií horum coníe 
quimur nif i per verá fanctitatem: ergo no poteft 
elle pretium lufficicñsad redempeioné , nif i q u ó d 
eft fufficiec ad fandtihcacioñemyid eft,ád cmédam 
homini(vc fie dicarn ) veramfaní t ica tem. Et hinc 
probatur fecundaconlequentia,quia vera fah ¿titas 
non emitur nifi fatisfa¿tionibus & meritis : ergo 
ñ o n poteft eífe pretium inf in i t i valoris ad h ü c etfc 
¿tum,riifi ob infinitatem in ratione mer i t i Se fatis 
fa¿tionis. 'Confirmatur t á n d e m v t rúque ,qu ia alias 
feqUitur,oblationem £ucharif t i íe ,vt eft á i'acerdo-
t e & : ex opere operantls, eñe in f in i tum pretium 
lufficiensad rcdemptionem,idemque fequitur de 
oblatione Chf i f t i fa¿ta in templo,vt foit á B . V i r -
gine,aut á SirheoneJfíió vlcériús f equ i tu r ,vñ ioné 
hypoflaticam fa¿tam i n natura irrationali fuiífe 
lutricientem, v t p r e t i ú m nofiríe redépt ionis eílet 
i n f in i t um,v t í i V e r b u m diuinú a ü u m e r e t natura 
agn i , hominibus¿]ue agnumil lum dcnar€t ,vtpro 
luis peccatis i n facrificium,8¿: precm redemptionis 
ipfum offerrent ; n ih i l cn imib i deeíTec ad in f in i -
tum pret ium iuxta prjedictam fentcntiam. 
i ^ e í p o n d e h t aliqui,eOncedendo omnes hasfe- £íiaf9'. 
quelas,fi Dens ita ord iñare vólui i íe t . A d d u n t ta-
m e n i n hiscaí ibus dari q u i d e a í in f in i tam pre t iú 
ad r cdempt ioñcmr tarnen cleeiTe infinitara fatis-
fa¿t ioncm Sí mericurntS^ideó non efieilla reme-
dia í implici ter íufncientia,í:cut fuit Chr i f t i obla- ^ • 
t i o . Sed h¿ec refponíio i n primis inuolui t repu- HeijcitHr, 
g n á t i á , v t oftérum eft,fañ¿íis Patribus d ieé t ibus , 
ad infinitam redemptionem fuifte neceílá'ríam m -
finitatem perfeníc redimentis. A c deinde inaudi-
t ú e í V j u ó d pretium in racione pretij fit fufficiens 
ad emendum feu redim¿-ñdum,&: tamen q u ó d fit 
iniufh'ciens 3$ l ibeiandum á culpa vel feruitute: 
eft ergo cadera ratio de pictio^quasde fatisfadio^ 
neve l m é r i t o . Ñ e q u e contra hoc obftat vl la ra-
tio,quia quardo preaum n t i n p r o p r i é f u m í t ú r p r o 
re aliqua habente ex impo.utione fuafn jeftimatio-
nem vel valorem: fed pi o iv.orali opere habentc 
xnoralem valorem,tunc valor pretij mul tum pen-
det ex perfona operante,8c i ta cont ingi t i n redé-
ptione per Chriftumfacta.Vnde, quando fanguis 
eius dicitur pretium,femper in te l l ig i tur in ordine 
ad effufionem Se oblat:ionem,quée ta¿ta eft ab i p -
famet perfoña Véfbi. ' 
, H a í t e n u s ad ea re fpóndimus qua:fundamen-
t u m propofit2s veritatis impedi ré v idebancür 
nunc nonnullis ob ie¿ t ión ibus , quje contra i l - 1* Obieffio 
lam ficrifolent , fatisfaciendum cíe. Prima Se exfinit<l 
vulgaris ef t ,quaScot . eft v ías : quia omnisad io a^u* ent*' 
Chr i f t i eft finit£eentita£is:quá conf i rmat , quia fi ta'te Scot* 
cífet aliquo modo infinit:a,infinite placercc Deo-, 
t a n t ú m ergo placerec,qnantúm ipíimef adus i n - So^ítt'0' 
creati fuoe diuinitatis,&; eandem obiedionem pro 
fequitur Gabriel i n . 3. d i f t in . 1 9. oftendcn3,adas 
Chr i f t i meritorios ñon fuiíle infinité intGíbs. Sed, 
v t r e d é i b i Capréolus ,8c ali) Thomif ta ; annota-
runt ,huiurmodi obiediones non íunt ad rcmmon 
enim aflerimus adus Chr i f t i fuiífé iñfinitos quo-
ad in t en f ioncm, imó oppofi tum verú éfle í u p p o -
nimus éx hisyquse infrá de Chrift i ígratia t radabi -
mus.q.v.eademenimvclmaiorracio ¿ft de a¿ti-
busquceef tdehabic ibus . iSi ih i lomihús camen pijaé 
d i d a argumenta fac i ied i í ío luuntur :potef t enim 
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a í l i o C h r l í l ' ^ q u a n u i s p h y í i c é i n genere entls i i - A 
h i t a í l r , moraliter in genere fatisfactionis elle in f i -
nita , nam hoc non confi l t i t in entitate phyfica, 
fed in morali dignitate proueniente ex coniun-
£lióne ad diuinam pcrfonam. 
ÍNcepropterea recle cóparatur a ñ i o hnmánita-
tis cú afta mcreato diuiriitatis, Ríe enim fimplici-
t e r y & i n genere entis infinitas en:,& ideo inf in i -
te placee Deo , non in genere ía t is taf l ionis , vel 
meritiChuiufmodi enim próprie ta tes non dicunc 
peí feftionem í implicice^vt ¿olsirit córiüenire in 
i l l ü n aftum ) íed v t infinité bonus per eflen-
tiam.Adlus verohumanitatis eft infinitas in ge-
nere mer i t i , & fatisfacbonis {implicíter,&: abló-
lu t éúamen ín genere eñtis t a n t ú m íecanduni 
qaid)ficLit ipfa humana ñatüra ratione vnioms ha 
bet infinitam d igñ i t a t em,non tamen ideo eequa* 
lis efl cum ipfa natura diuinateft etiam illa natura 
impéceabilis ex vn ioñe ad V e r b u m , Se mentiri 
non poteft,ficut nec Deus ipfe, non tamen pro-
pterea eius bonitas,aut veritasíequalis eft verita* 
t i ,aut bonitatiper eííentiáipfius diuinitatis^ quia 
hsec omnia habet folum ex coniunf t ióne ad d iu i -
nam perfonam. B 
¿ u g e t a r d i f Poteft tamen alio modo vrger i hxc obieft lo, 
Jicultas ex Ji quia non videtur aclus bonus, effeftus a Chri f to 
nita acltts ha Y)¿0 hominc,poíre habéte inf in i tum valoread fa-
r . t ta t í . "thfaítioné 8c meri tújr í i í i intr inlecé infinitam en-
titaterri habeat in fe.Probatur primo,quia hic va-
lor pertinctad boni ta té moralém ipfiusaftus, fed 
bonitas moraUs,pr2efertim in in ter ior í a£lu v o l ú -
tat is ,nó eft extvinfeca aliqua denominatio, fed eft 
intrinfeca difíerétia,vel proprietas ipfius^juee non 
poteft augeri^nifi realitér mutetur ipfe,vel i l l i ali-
q u i d a d d a í u r , & confequenter ñeque e(Te poteft 
in f in i t a , nif i ipfe aftas phyfice, 8c in entitate fuá, 
aut intenfiné,aut extéfiué aliquo modo infinitud 
fiatttúm etiam quia,quanais demus i l l á ,va lorem 
dif t ingui i bonitate, tamen argnmentum áuger i 
poteft , fumpta proportione áb vnaproprictate, 
l é u c o n d i t i o n e ad aliam,quia ficut augetur fatis-
faítio ex circunftantia perfonss operantis, ira Se 
bon¡tas,qu2; n5 t a n t ú m ex o b i e d o , fed etiam ex 
circúftantijs íumenda eft^ergo fi infinita dignitas 
perfonae operantis, infinité auget fatisfaclionem, 
infinité etiam augebit boni ta tem, atque entitate 
-adus:vel é contrario, fi bonitatem noni ta a ü g c t , 
ñ e q u e fatisfadtionem augebit. 
Conf i rma ' Et cófirmatur,&c augetur difficultas, quia íi fa-
tur , ' tisfaftio Chr i f t i fimpliciter infinita e f t , e rgóa í lu s 
vo lú ta t i s e ius ,quo volebat efficaciter fatisfaítio-
nem,Sc illam offerebat D e o , erat infinite bonus^ 
quia habebat infinitú obic£í:ú,8c i l lud to tú effica-
citer volebat a¿tu i l l iproportionato,8c adf quato: 
íicutjfi quis haberet aftú voluntat Í5 ,quo poífet ef 
ficaciter velle daré infinitas diuitias in eleemofy-
nam,ille aftus haberet infinitam boni ta té miferi-
cordice,vt patere poteft v t é d o i l lo argumento có 
muni ,ná bonitas illa crefeit ex quantitate obieft i , 
leu eleemofynée, vnde maior eft caeteris paribus, 
quo quát i tasobief t i rmioreft ,erir ergo infinita, 
íi quantitas obiefti eftinfinitatmulto ergo magis 
illa voluntas Chrifti,qure verfatur circa íatisfaílio 
nem infinitam,erit infinité bona. 
Refponfio. A d argumentum r e í p o n d e t u r , valorem hunc 
I n qua de- quem habet aftusin ordine ad fatisfacHonem, & 
claraturquo meritum,efrequid d i f t i ndú i reali bonitate, q u x 
Ad priorem 
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eft d i í t e r en t i a i p í i u sa f t u s , p rou t conft i tuí tur in inodo "valor 
eííe vir tut is ,vel i l l i aliquo modo intrinfecé inhee- dipingHtiur 
i e t : q u o d patct clare inexcplo fupra pofito de a reali boni 
conciitione,quia pi'acintelleóia ante gratiam ha- t*te» 
bitualcm,intell igitur habere tota fuam intrinfecá 
boni ta té moralem, 8c tota ratione aflús vir tut is , 
S: tamen nó intetl igitur habere fufiieieatem va-
lorcm .3c códigni ta tem ad mentum : ftatim vero 
ác intc ' l ig i tur eífe á füppofito g ra to , intél l igi tur 
iqé acias hábere valoré ,quáuis eius bonitas i n t r i n 
íecc nec mutata,neq-, a u d a í i t . H i c ergo valor nó 
dicit phyficam ent i ta te inhíerenté a f t a i , fed fup-
pdnit i l l a m , 8c aliquas etiam denómina t iones ex-
trinfecas,vt libeitatc,Sc habitudincm ad talé per-
í o n a m : 8e coníiftit in morali quadam ratione, 8c 
íéftimatione ipfías a£las:hac igi tur ratione, quan 
uis omnes a ñ ü s Chr i f t i in íe fuerint finiti in cn t i -
tate,atq-, adeó in bonitate m o r a ü i n t n n l e c é inlirc-
rente,nihilominuspotuerunt eífe in f in i t i valoris 
moral is ,ex perfonce dignitate prouenientis.Ad 
pf ioré ergo partem argumenti i n forma refpon-
dendo , negatur illa prima propofitio aflúmpta; 
fatisfa¿lio,íeu valor latisfaflionispertinet ad bo-
nitatem a(í lus,propné enimmon pertinet ad i l l á 
bon i ta tem,á quaaftus dicitur bonus moralitcr,8c 
adlus virtutis,de qua in te l l igendú c f t , cüm dic i -
t u n b o n i t a t e m e í í e intrinfecá a¿ lu i , fed pertinet, 
v t dixi,ad quandam nioralem ?;ftimationé: quod 
íi hece voceturetiam bonitas(potcjft enim ita vo 
ca r i , quandoqa idée f tqu íedamdign i t a s ,8 : in luo 
genere habet rát ionem cntis moralis) fie negan-
dum eft omnem bonitatem aflús efle realem en» 
titatem ipfiinheerentcm. 
A d aliá veró parte argumenti refpondetur,ali-
ter circunftátiamjv el dignitatem perfonae augerc 
in t e rdú propriam,8cintrinfecá boni ta té adlus, i n 
ratione v i r t u t i s , aliter vero valoré fatisfadlionis, 
'vel meriti:bonitatem enim nó cófert proximc,8c 
immedÍ3te,qüafi a í l ü ipíuminfoi mando, íed . qua 
tcnus aliquo modo redüda t in obie<9:ú,Sc q u o d á -
modo afiieit i l lud,augédo vel mutando obief t iuá 
boni ta té eius:vt,quando pauper facit elecmofy-
nam,il lacircúftantiaperfona»auget boni ta té ,quia 
i l l u d obief lú comparatum ad calem perfona, cen 
fetur difficiliusv8cmaiorisquantitatis propor t io-
na l i s ,8c í i cde ali js:&:hincfi tvtha:c circúftantia 
pe r íonae^ t iá f i infinita íif,no infinité augeat hac 
bon i ta tem, íed l imitetur ex habitudinc, 8c modo, 
quo talis adlus tendit in tale obief lú fie affeflum: 
quia,vt d i f lú eft,nó augee hác bon i ta té , nifi qua-
tenus aliquo modo redüda t in o b i c í l u m , 8c con-
fequenter,nó nifi iuxta habi tudiné realem, quam 
aflús habet a d o b i e f l ú tahbus circúftantijs affe-
í lum:a t vero alius valor,8c dignitas in ratione ía-
t isfafl ionis, p r o x i m é , 8 c immediaté fumiturab 
ipfa perfona,perfeipfam moraliter afficiente , 8c 
dignificante a¿lum,&: ideo infinitus eft á per íona 
innnicje dignitatis. 
Adconf i rma t ioné re fponde tu r , fo lúm conclu- A d c o f m l 
dere,i¡lum adlú habere infinitam bonitatem obic íiaid habeat 
f l iuam.non vero i p í u m a f l u m in te rnú volú ta t i s attusexobie 
habere infinitá bonitatem formalé,quR coníif t i t fí» infinito;, 
in-habitudine ad.illud obiec lú ,qa ia ad obic¿ lum 
inf ini ta poteft aftus tendere per hab i tud iné rea» 
li te,r,8c in fuá entitate finitam fimpliciter, quáuis 
fecundum quid,& obief l iué pofsit dici infinita. 
Cbyod ita facüé declaratur,quiai!le adlusnó habet 
i n f i . 
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Refpoujio. 
ouprnodo 
tlet icquali ' 
¿¡tí meri t i 
cum inicqua 
i i bonitate. 
ínfiriitatem in eltentiali diífcrentiajVt cón í i a t , quia A 
efl: finitoe perfeftionis: t ú m quia huiufmodiperfe-
t l i o maior cfb in vo lún ta te amandi D e u m : nec ha-
bet in f in i t a t emin in té f ione , v t fuppono, quia nu l -
lus áftus creatus poteffc fieri infinité intefifus rneqi 
in extenfioncjquia illam non habet5vnica enim ílra 
p l i c i , &; inciiuiílbili habitudine fertur in t o t u m i l -
lud obie(5í:um,quantiis inf ini tum fitrSc idem dicen-
durn eft in excmplo addufto in illa confirmatione, 
v t la t iús in i . a . qux f t . i S.traftarifolet. 
2 .•obieSio, Secunda obieftio eft ab inconuenlenti, nam fi ía-
tisfadio Chr i f t i infinita é f t , fequitur vel vnum i n -
finitum eífc maius alio i n eo genere, in quo in f i n i -
t u m cft,qHod eft contra rationem i n f i n i t i , vel vnú-
optís Chr i f t i non efle maioris valoris, quám aliud, 
" nec d u o , q u á m vnum,quod videtur ab íu rdum: tüm ' 
quia t o t u m eft maiusíua p a r t e , t ú m etiam, quia 
vnumopus Chr i f t i erat melius a l io , & vnus dolor 
maior,quamaIius ' ,quodmultum refertad quanti-
tatem fatisfaftionisrtum denique, quia ir.de ficret^ 
non magis redemiífe nos C h r i í l u m per paísionem, 
8c mortem,quam per alios aftus vitaj fuse, quod eft 
centra Scripturam, qua:paÍ8Íonifempér t nbu i t re- B 
d e m p t i o n e m n o f t r a m , a d í ^ o m . ^ . ^ . S c 5.adGalat, 
] .ad Hebros.a .p.&c 1 i« 
K e f p o n d e t u r , p r i m ú m omnium fatendum eííe, 
opera Chr i f t i fuiífe inrequalia in propria bonitate 
intrinfcea, & eífential t , vel rt-aliterinhoercnte i p i l 
aclui: quia,- v t d i f t u m eft, tota hcec bonitas erat fi^ 
nita,poterat ergo effe maior, Se m i n o r , 8c aliunde 
vnum opus Chr i f t i erat melioris obi-efti , q u á m 
a l i u d , 8c v n u m intenfius al io , & fíe de alijs cir-
cunftantijs, ergo erant, vel poterant eííe inasqua-
lia in hac bonitate - Nih i lominus addendum fe-
cundo eft, quodlibet opus Chr i f t i ex parteperfo-
na:opcrantis fuiíTe inf ini t i va lor i s , quia licet bo-
n i t a s ^ alije conditiones aftus conferant inter-
dum adhunc va lorem, tamen quia haec dignitas 
infinitas períonje cx to l l i t hunc valorem ad perfe-
ftifsimum ordinem , 8c vfque ad inf ini tum gra-
dum, ideo to l l i tur omnis alia proport io : illa enim 
perfona, cum in cmni genere infinita f i t , eminen* 
ter continet omnia alia bona, 8c ideo confert aftui^ 
quidquid valoris omnes aliíí circunftantise con-
ferre poíTent.Qu.ocirca t o t u m id,quod erat i n ope 
re Chr i f t i ex parte ipfius aftus, intell igendum eft C 
quaí i materialiter fe habere, per íbnam vero éífe 
quafi formam conferentem valorem , quee omnes 
illos aftus a:qualiter informar,8c ideo ómnibus con 
fert infinitum,atque adeó ^qualem valorem.Exem 
pío explicari poteft , í i pecunia tali regio í í g n o figti 
rata,tantum valeret,cuiufcunque eíTet materiae ,.ra-
tionc figura:. 
Dices,quanuish3;c ratio probet, infinitatemme-
r i t i ,p rcuen icn té ex d ign i t a t é perfonas operá t i s eífc 
«qua lc in ó m n i b u s aftibus Chrif t i ,nó tamen proba 
-rc.omne mer i tü , feu omné ra t ioné meri t i i n eis i n -
u c n t á ^ f l c xqualcm: quia valor inf ini tusproueniés 
ex períona opéra te nó excludit-X'alorem, qué aftus 
habet ex in ten t ione .dura t ione^ fimilibus circun 
ftátijs:ergo nó o b i t á t e x-qualitatein vno valore i n -
finito,poteft efle injequalitas. in alio valore finito, 
h i m d re- ex diuerfa radice prouenitnte. R e í p o n d c n t a l i q u i , 
\\ onfio. cócedendo to tú ,Sc coníequenter aiunt,in vno aftu 
Chr i f t i pofle eíle plus mer i t i ,quám in alio , non íe-
c u n d ú m intenfionera , fed fecundúm ex t en í i onem 
feu mul t i tudinem m e r i t i , quia i n vno aclu p o í í u n t 
Ohietli*. 
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effe dúo vel tria merita, vnum infinitum & reliqua' 
finitañn alio autem eíl"e,vel vnum t a n t ú m infinitú' 
mer i tum,ve l , í i fit etiam aliquod finitum,illud effe 
minus. luxtaquem dicendi modum conlequenteí* 
etiam addi tur ,pof teet iam vnum aftum meri to-
r ium Chr i f t i eíle d ignum aliquo pr íemio,quod nori 
cadat fub mer i tum aliorum achuim: quia i l lud me-
r i tum finitumeftfufficicns perfead aliquod prae-
mium di f t inf tum ab Omni praemio correfponden-
te valori infinito,etiam fectmdúm aequalitatcm.Sed RefutAtnr» 
hecc fententia 8c tota obieftio , procedunt ex falfo 
principio ; finguntenim , eííe in eodem aftuplures 
valores, feu plura merita , iuxta varias eius circun-í 
ftantias^quod patet effe falí um ex his, quae pauló fu 
per iúsd icebamus de infiní tate facrificij,ex re obla-
ta, vel perfona offerente , íumpta :of tendimus enim,' 
re ipfa non eíTe duas,neque pertinere ad diuerfa me 
r i tavel fatisfafliones : quia ratio meri t i vel fatisfa-
¿lionis ( í i cu t 8c ratio bonitat is) non confurgit ex 
fiñgulis conditionibus aftus per fe íumptis , fed ZTÍ 
colíeft ione omnium; haec enim ratio etiam in prsc-
fenre procedit: nam intenfio aftus, vel obiedunr» 
aut perfona operans pér fe í ingula non fufficiunt ad 
m e r i t u m , v t ex í íngui is diftincla merita i n af tu 
oriantur,fed omnia í i m u l , vel neceífaria f u n t , ve l 
fuo modo concurrunt ad vnum meri tum 8c quan-
t i tatem eius.Atque ita ceífat obiectio.nam íi meri - jrer(l rejpfc 
tum aftus t a n t ú m eft v n u m , 8c i l lud eft i n f i n k u m j¡gt 
Sc ^quale, n ih i l eft m e r i t i , i n quocerni pofs i t in-
aequalitas. Ñ e q u e eft neceffe v t meri tum prouc-
niens ex d ign i t a t é perfonse excludat meri tum pr©-* 
ueniens ex i n t e n í i o n e , velalijs circunftantijs, v t i n 
argumento fupponitur . Sed d ic imus , híec omnia 
concurrere ad v n u m 8c idem meritum , quod eft 
in f in i tum í implici ter ex d ign i t a t é perfona: operan 
tis:8c ideó n ih i l refert ina»qualitas in alijs condi t io -
nibus a£lus ,vt eius mer i tú maius aut minus exiftat» 
H inc tert io fit, plura opera Chr i f t i eíTe quidem 
extenf iué plura merita , in tení iué tamen non eíTe 
plus valoris in mul t i s , quám in vno ; v t , fi eííene 
plurescalores in f in i t é in t en í l , e í f en t quidem plu-
res ,non tamen efficerent vnum intenfiorem : & 
pari ra t ione, fi i n vno opere C h r r f t i , quod fuccef» 
fiuéper partes fiebat, partes cum toto compare-
mus , intenfíué tanttis valor erat in qualibet parte,' 
ficut in to to opere , 8c i n vno momento , í icut irt 
longo tempore : quia forma á qua erat v a l o r , tota 
erat in t o to , 8c tota in fiñgulis partibus. Dices; ohie&té 
augmentum e x t e n f í u u m , feu mul t i tudo mer i to -
rum aequiualet maiori in tenf ioni .-tres enim aflús 
meritorij v t quatuor, tantundem valent , quan-
t u m vnus v t duodecim . Refponde tu r , i l l am re fgfatfm'* 
vera non eíTe intenfioncm ipfius m e r i t i , fed m u í - * 
t i t u d i n e m , íeu extenfionem : in ordine tamen ad 
prasmium habere mterdum candem v i m , quam 
haberet in tenf io , quod accidit in af t ibusfini t i va-
loris , quia r a t i o , vnde or i tur quantitas m e r i t i , eft 
maior i n multis a í l ibus finiti va lor is , q u á m in fiñ-
gu l i s : in propofito autem non eft ita , v t explica-
tum eft :&> hoc fenfu dicunt communiter T h c o -
l o g l i n ^ . d i f t i n f t . 18. 8: D . Thom.infraqua;f t io- .j-¿flt». 
ne. 54. articulo. 3. ad te r t ium. non plus meruifte 
Chr i f t um D o m i n u m per omnia opera vitíe íua:, 
q u á m in primo inftanti merucia t , led i dcmp lu r í ^ 
bus t i tu l i s : ha:c enim £c fimiíia vera fun t , confide-
rando opera Chr i f t i f ecundúm valorem , quem ex 
fe habent. 
D 5 Addt> 
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Ojea ratione Addo q ü a r t ó , ÍI confiderentur opera Chr i f t i j A 
i n chrif t i v t erant fub diuina ordinatione , & íub relatiorie 
aElihus i n - illius operantis, plus meruiíTe, vel fatisfeciffe totO 
aqualitas vicae fuá: tempore , quám í ingulis operibus, Se al i-
nteriti ext i- quid efFecilTe/eu obtinuiíi 'e vno opere,& non alio: 
ter i t . ita cenuit Soto in . 4 . difbinftio. i i . quasftiorie. 1. 
Sotns. articulo- 2 • &. béné explicat d i f l in f t . 1. q u ^ í l i o . 3. 
D . Thom. articulo. 5. meliús tamen D . T h o m . qüodl ib . 1. 
artic. z . & f u m i t u r ex eodem. infra qusift, 4 8 . ar-
t iculo. 1 4 ad argumenta: & ratio efb, quia licet ope-
ra eíTeñt de fe infini t i valoris, potuerunt tamen ita 
ficr^Sc ordinari ,vt non per íirtgula to tum p r x m i ú , 
nec IUS ad t o t u m i l lud , vel ad remifsionem orhniú 
culparumjSc pecnarum acquirerctur^ fed certo m o -
do,Se ordine feruato ; hoc vero , quod fieri potuir , 
ita faftum eíre ,of tendendum eíl la te inr rá .q . 1 p . 8c 
fecunda obieftio faíla i l lud declarar. 
Curredem- Ex hoc enim incelligltur quinto,quamobfem re 
f t i o no/Ira demptio nolbra pafsioni, &: mor t iChr i f t i fpeciali-
f a f i o n i , & ter t r ib iñ tür ,cúrn non per folam illam,fed per om-
mor t i c h r í ' nia opera, quse in vi ta mórta l i Chriftus operatus 
f i i fpeciali- eft,nobis meruerit,&; pro ríobis fatisfecerit. Ra t io 
ter t r i b u * ' enim efttprimójqiiía i l lud fuit prccipuum opus re- B 
t u r . demptioriis noftracjSc máxime aecómodatun i ad ( i 
tisfaciendum pro nobis. Secundó j quia in i l l o f u i t 
confummata noftr-a redemptio,ex diuina enim or-
dinatione,omnia merita Chr i f t i erant ve lu t i in íie-
t i , & non expiabatur per fingidla lapfus, 8c rcatus 
humana natur3e,nequé acquirebatur i l l i pe r fe í tum, 
& abfolutum ius ad gloriam, denee per pafsionem 
con íamnia ren tu r :v t íumi tu r ex Paulo tota epifto-
laadKebrse".pr¿erertim.c. 1 o . & difta. q. 1 9 . dicen-
dum eft latius, Hoc en'im íta faclum ef t , non quia 
í i ngu l a opera per fe nó fufticerent j fed quia ita fuit 
ordinatum a Deo. P r i m ó , ad oftenfionem charita-
tis fux. SecundójVt cognofeeretur m e l i ú s , quañta 
íiit peccati grauitas. T e r t i ó , v t gratia 8c remifsio 
pecc'ati maiori in prét io ab hominibus haberetur. 
Q¿vartó,propter e x e m p l ú , de quibus late Anfelm. 
j í n / s l m . hb. i .Cuf Deus homo.c. 6.8c fequentibus. 
Qninta con' - Quinta ratio addi íólet ,8c t r ibu i D .Thom. in f ra 
grHetuexpo q . ^ ó . a r t . ó . & ^ S . a r t . i . f c i l i c e t , v t fatisfaftio C h r i -
ni tnr . fti eííet aequalis, non tantum ex dignitate peffonx, 
íed etiam ex iplorum operum, 8c dolorum magni-
tudine:qu2 tamen ratio m i h i non probatur.nifi fa- C 
no modo expUcc tu r .Pnmú en im,nó poteft proce 
dere de íatisfaftione prp culpa ,ná híec nó poteft in 
t e l l i g i sequalisjnifi ob dignitate perfon3e,vt part im 
in fuperionbus vifum eft, partim in fequétibus dice 
tur : deinde non poteft procederé de fatisfaftione 
pro alterna poena,tú propter rat íoné faftá, remifsio 
enim huius pause cóiunfta eft cü remifsioneculpse: 
vnde nulluí poteft fátisfaceread «equalitaté pro hac 
p(Ena,niíi eodé modo (atisfaciendo pro culpa: t ú m 
Medimeé propter ,obiediioné Medina: in principio pofitam, 
quia nulla paceña,vel dolor huius vitíS eft cóparabi-
Us cú dolore inferni.neq-, in duraÉÍone,neque in ma 
gnitudinc^C ideo íeclulaperfona: dignitate, in do-
loribus Chr i f t i sequaütas elle cum illa aeterna poena 
non pOtuit,ex dignitate autem perfonse , n ó folúm 
eft aequalitas, fed infimtus exceftus, maioris enim 
valoris eft,vel minimus dolor d i u i n * perfofta:, q u á 
l i t jeftitriabilis aeternus eruciatus omnium h o m i n ú . 
Se Angelorum. 
Denique ñeque videcur id poffe inre l l ig i defa-
tisfaftione pro pcena temporali , t ú m quia v i x po-
teft incelligijcum quapecnatemporali hat compa-
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ratio , nó eft enim certa, ac definita pana téporal is , 
quas interdum relinquitur poft remifsioné peccati: 
nonnunquam enim maior c f t , in te rdú m i n o r : t ú m 
etiá quia v i x eft credibile, dolores Chr i f t i D ñ i per 
fe fumptos,feclufa perlbnje dignitate,habuifle sequa 
li tatem cum ómnibus pecnis temporalibus, quibus 
vel in hac vita,vel in purgatorio peccata hominutn 
pun¡untur ,ve l quibus omnia punir i p o í í e n t j í l o m -
nia quo ad culpam remi t t e ré tu r . D i c i ergo poteft, 
n o r i e f l e í c r m o n e m d e í e q a a l i t a t e , f e d de propor-
t ione :necD.Tho . vnquam huius jequalitatismemi Z>. Tbotiu 
nitjfed proportionis tantum^ílc enim inquit : Quan* 
t i tatem doloris a j j h n p j i t , qua ejjet proportionata ma^ni-
t i idinifruftus. Poteft autem proportio in hoc confi-
ftcre,vt, ficut pro maximisculpisjSc poenis fatif-
faciebat,ita per m á x i m u m dolorem, 8c poenam hu-
ius vitíe íatisfaccref.item vt ,quoniam peccatum de 
leclationem includit in bono commutabili , fummü 
doloremfuum tal i deleftationi opponeret-.deni-
que v t mortcm nof t rá morte fuá íuperaret . Secun-
d ó explicari poteft de xqualitate poena; in ordine 
ad fatisfaciendum pro pccnate ínpora l i huius vitje, 
i n quam commutari poífet poena seterna debita o m 
nibus peccatis, q u » de fafto omnes homines com-
miffun efantjíi vellent ipf i fe fe difponere ad culpa 
rum remifsionem obtinendam. Q u ó d í i hoc for-
taffe nimium videtur, aut non neceffarium, quan-
doquidem ea res non erat habitura e í í e¿ lum: dici 
poteft , faltem fuiífe hanc sequalitatem inter dolo-
res Chr i f t i ,8 i omnes poenas temporales, quse de fa-
¿lo erant hominibus remittendss. Q¿i.oc^ ^ i ^ e 
coní iderar i poteft,probari autem min ime . Eft er-
go hic fenfus incertus, prior vero clarus 8c facilis. 
Ter t ia obiedHo ef t , qiioniam ex hac infinita fa- 1 , ohieftio, 
tisfaiftione, vel méri to Chri f t i fequitur, p l u s p o t u i í . 
fe Chr i f tum merer i , quám Deus potuerit remune-
rare,quod videtur fatis per fe abfurduir.Sequela pa 
tct,quia meritum infinitú non poteft habere a:qua-
le pr2cmium,nifi í i t etiam i n f i n i t u m , hoc vero non 
poteft conferre Deus: non enim poteft cóferre inf i 
n i tam gfatiam,aut infinitam vif ionem fui. Et con-
firmatur,nam íi merita,8c fatisfaftiones Chr i f t i tan 
t i valoris funt, inconueniens, 8c quodammodo i n -
iufttím éíTet, tam paucis hominibus p r o d e í f e , prse-
fertitn c ú m plurcs ex peccato Adse damnari, q u á m 
propter Chr i f t i meritum faluari videantur. 
Inhacobiedlione nonnullaá in í inuan tur 8cpe- Dubium, 
tun tur difficukates. Priman v t r ú m meri tum C h r i - qua fitjtifjí 
fti íit fufficiens ad obtinendum quodlibet praemiú, ciens u d p r t 
quod Deus poteft conferre j diuií iué fumptum8c m i l í q u o d l i ' 
cum perfefta acqualitate. Et quidem íi fermo íit de bet opus m t 
pr3emijsp'urécrcatis ,fuppoíi t is ,qucedi¿lafunt,nul- r i to t iñ Ck 
l u m eft dub iümíqü in ád quodlibet íit fufficiens me yfc 
r i t u m C h r i f t i , feilicet ad gratiam, vel gloriam i n 
quocunque g r a d ü í i gñab i l i , etiam íi in inf in i tum 
procedatur: 8c idem eft de ómnibus fimilibus: hoc 
enim,ad m i n i m ú m , probant qua: de infinítate ope-
rum Chr i f t i di£la funt. Difficultas vero nonnulla 
eft de p rxmi j s , qua: includunt D c u m ip fum, non 
tantum extrinfecé per modum ObieíU, aut princi-
pij efficieñtis, v t gratise & glorias, fed etiam for-
maliter 8c iritfirifeíé, v t eft vn io hypoftatica: nam * 
h u i ü f m o d i p r a í m i u m videtur eííe inf in i tum fim-
pliciter in genere en t i á : 8c ideó non videtur pofle 
mer i tum Chr i f t i eííe squale i l l i . Nec fatis eft \ í 
quisrefpondeat, vnionem hypoftaticam eífere ; -
í impliciter finitam, quia folúm eft quidam moc 
kuma-
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hum:n í t a t i s ,v t poí led dicemus:hoc(ir iquá)nü fatif-
facitjquia licét ille. modus vnionis finitas l i t^amen 
per vnionem hypof ta t icá no ille íolus cófertur hu -
manitati, (ed iplamet períbna V e r b i , qure eft b o n ú 
inf inkü í implic i ter :ergo no pcteft caderead cequa-
liratem íub ineri tum etiam ipílus Chr i í l i , qnia mñ-> 
nitas mer i t i norí poteft eíle tan^a, quanta eít i n f i -
nitas illius bon í . Secundó eft difficultas de a¿H° 
bus diuinje voluntat is , prout dicunt liberamde-
terminationem ad obiedta creata,ná v t fie poíTunt 
cadere íub meri tu, v t infrá.q. i p . docebimus cotra 
nónul los modcrnos.-huiulmodi ergo praemiú vide-
tur habere maioré infinitatc^quá meri tu Chrifti,Sc 
ideó nó poííe hoc meritum efí'c «quale i l l i pr£emioj 
A í T u m p t ü ^ r o b a t u r j n á a í lus diuinas voluntatis cu 
determinatione íua eft í ímpliciter infinitas in gc^ 
nere entis-,8c,íi illa detenninatio libera addit aliquá 
pcrfeflionem i p i l Deo,illa eft in íuo ordine infini-» 
ta í impl ic i te r ,& in re eft ipfemct Deus : merita au-
tcm Chr i f t i non at t ingunt tantam infinitatem. 
PrhM cgi- Propter hcec aliqui fimpliciter cccedát,efre poísi 
ttio. bile aiiquod p rxmiü excedes to tum valoré meri to-
rum C h r i f t i : Se cófequéter nó íuiííe fufficiétia om-
n iaChr i f t i merita ad merendum de c ó d i g n o , & ad 
sequalitaté omne proemium pofsibile diui í iué,reu d i 
ftiibutiué:Sc nihi iomínús docent fuiHe luffielentia 
Chr i f t i merita a d m e r e n d á vn ioné hypoltaticam, 
quatenus eft quid creat u in natura aííumpta-, SCjma 
io r i ratione,{ufteciíTe ad quéi ibct efíeétam creatum 
precéde t e á v o l ú n t a t e Dei-,& hoc fatis eííe v t meri 
t ú Chr i f t i íit fimpliciter infini tü, quiahcec prcemia 
.quse fub i l lud cadere po íTun t , íun t i n f in i t a , leu i n 
Refohtto. infinitú angmétabi l ia . Iverpódeo t a m é X h r i f t i me-
Prima ra.- l i t ú fufficiés fuifle ad omne prsemiü pofsibile d iu i -
lio, íi.ie í u m p t ú . P r o b a t u r pr imó,quia aliás Chr i f t i me-
r i tum nó eílet infinitü fimpliciter in genere meriti^ 
nec facultas meritoria de c ó d i g n o eflet i n C h r i f t o 
i impl ic i ter infinita.Probatur, quia nó fe ex tédi t ad 
omne prsemium pofsibi le .Qtiód auté fe ex téda t ad 
infinita in aliquo ordine,non indicat infinítate fira 
plicicer/ed í ecundúm quid,leu perfeft ioné altioris 
ordinis.Sicut pot t t ia a í i iua v t fit infinita fimplici-
ter in ratione potétiac a¿Huaí,neceííe eft^vt ex tend í 
poíslt ad omne pofsibileiaUoqui ent t á t i im infinita 
í ecundúm q u i d , etiá fí fub aliquo genere in in f in i -
t u m extédi poísit a g é d o . Dicetur fortaftej Chr i f t i 
me r i t ü eííe in f in i tum, quia fe ex téd i t ad emne prae 
m i ú porsibile,ná fi ad aiiquod praemium extendí nó 
poteft,id folúm eft,quia tale p r x m i ú nó eft pofsibi-
le in ratione prsemij-Sed cótra p r imó ,e rgo fimplici 
terfatendum eft, Chr i f t i meritum eííe íufficiens ad 
omne prxmlum poís ibi lemá licét Chriftus nó pof-
fit fibi mcrcri diuiniratem,leuq)Deusfit ,non ideó 
aiiquod pr5:miú fuperat meritum eius:quia i l lud nó 
eft tale b o n ú , q u o d pofsit cadere fub mericú. D e i n -
de,irice res,de quibus eft cotroaerfia,non íunt ex his 
quíe nullo modo poísint Iub m e ñ t ú cadere,nam po 
tius fupponimus,&; infra íuis locis probabimus, illa 
bona tafia cííe,qua; poisint cadere lab mer i iú , f icut 
po í lun t etiá impetran: inquirimus auté , an poísint 
cadere fub meri tum , xquule &: condignum : cr-
go fi dicatur,boc mcritíi fimpliciter nó poííe dari, 
& ideó ñeque in Chrifto reperiri , hoc fatis eft, 
v t Chr i f t i meritum non íit inf ini tum fimpliciter, 
fed t an túm fecundúm quid,cúin nó fit adxquatunl 
omni prsemio pofsibiii'.ni impoisibilitas osqualis me 
r i t i nó ori tur ex impoisibilitate pranuj , fed folü ex 
A defé¿íu facultacis ad tam infigne meritum. 
Secundó argumentor,quia,vt meritum fit x q u á -
le príBinio,formaliter in ratione praemij Scmer i t í , Secunda 
non e f texpe í ládaaequaUtasphyf icafe t ien t i ta t iua tio» 
Ín te r res.quae funt meritum &: p ra :miú , fed fufficit 
«qual i tas proportionis, &: alicuius ordiais féu habi 
tudinis connaturalis, ficut gratiarum a£tio, v t cen-
featur fufficiens, non eft neceííe v t in genere entis 
fit adlio oequé perfe¿ta beneficio fuícepto , fed fatis 
eft v t in valore morali , 8c in eííe vir tut is , 8c gra t i -
tudinis fit sequalis. Quod fi inter aliqua interuenire 
debet phyfica sequalitas, fatis eft , v t inueniatur in.-
ter rem iliá,qH3e eft p rsmiú jSc illám quaecíl radix, 
& quaíi forma,á qua í umi tu r valor m e r i t i : fed hoc . 
modo eft fufficientifsimum mer i tú Chr i f t i ad omne 
p r a í m i u m , etiá fi aíiquid inereatú i n eo includaturs 
ergo. Maior conftat excemuni ratione iuftitisedi-
ftributiu3e,& exemplo,quo.Pauius v t i t u r . i^adCo 
r in .p .Dehis qu i in f t ad io cuFiunr, vt b rau!um,feü 
coroná accipiant,&:in noftris merifis de condigno 
id videre l ieetmá fi cófideremus in aftibus, quibus 
Vifioncm beata m e r e m ú r , phyficam leu ent ifat iuá 
B perfeft ioné, nó eft fine dubio arqualitas inter aflús 
qui funt meritum & praemiütquo íeníuCintcr alios) 
iumipotef t ,quod Paú lusd ix i t ad Rom.S.A'o» fun t 
condign<c^afilones kuius temporis ad futuratn glor ia , qua 
reudabituy in nobis.Sl tamen confiderctur in eis debi 
ta proportiü,&-. principium á quo d imaná t , &: finis 
ad qué tendunt,€ft in eis fufficiens aequalitas ad me 
r i tum de códignoiquia fecundúm morá lem cóí lde 
í a t ionem & íeí t imationem habent fufficientcm va 
lorem ad i l lud pisemiú. Et hsee eft ratio á p r io r i j in 
qua fundatur illa maior pFopOfitio,fcilieet, quód ra 
t ío meri t i moraliter penfanda eft, í ecuñdúm mora-
lem vaiorern 8¿. p r o p o r t i o n é , & nó iuxta íolam per 
feftionem phyficam ipfaiüm er.titatumj 
IVIincr auiem propofit io declaratur, namin pr í -
mis in mér i to Chr i f t i ex parte principij eft fumma 
& infinita perfedio, quanta eíie poteft in quolibet 
praemiotatque hinc fit,vÉ etiá ex parte ipfius aclus 
meritorij procedentis á tali principio5& quafi infer 
mati tali forma fit m á x i m a proportio,8v. moralis va 
lor,fufficics ad cequalitaté mer i t i de c ó d i g n o . Et co 
firmatur,ná in omni fentéiia Chr i f t i m e r i t ú habet 
fufficicnté valoré ad m e r e n d á vnionem hypof ta t i -
C c á ,quan tú ad i l l u m m o d ú c rea tum,qué in humeni-
tate p o r i i t , & tamé fi cóferatur illa vn io cú a£lu me 
r i tor io quoad phyficá entitatem, fine dubio nó eft 
inter eaa:qualitas phyfica non eft ergo hsec necef-
faria ad mer i tum de cód igno , fed fufficit ajqualitas 
propor t ionis , qualis elt inter aftum procedentem 
ab infinita pe r íona ,& vnionem tei mini tam ad fimi 
lem,feu sequalem per íoném. 
Et confirmatur,quia impofsíbile v íde tur mereri 
de condigno vnionem ad perÍQná,8c nó mereri per 
fonam v t vnitam, feu v t t e rminú vmonis , quia.qui 
meretur aliquid,meretur quidquid eft cum illo xie-
celíarió coniunclum, feu omne id fine quo prcemiu 
haberi nó poteft,&: ad i l lud nó fupponi tur , fed vel 
coníequi tur , vel cócomitanter fe habet: hoc autem 
modo comparaturad vnionem perfona, quse eft 
.terminas eius, Se quatenus talis eft : ergo fi poteft 
Chriftus. mereri de condigno & ad aequaiitatem 
vnionem h y p o f b t k a m , peteft etir.m merer i te rmi 
num ralis v.nionis,,leu(quod idern cft)pctcft mere-
ri>vt diuina perfona donetur natura: creatce i n ra-
t ione termini vnionis . Et idem tere argumen-
t u m 
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t um fieri po te í l de vo lún ta te Dei , quatenus liberé A 
terminatur ad aliquem effeftum producendum ad 
extra non enim poteft aliquis mereri de condigno 
aliquem effeftum vel donum,quüd folus Deus con 
ferré potef t , quin fímul mereatur, v t Deus habeat 
á í l ioné vel vo lúnta te íímpliciter necefíariá ad talé 
eftechinr.eft enim v n ú h o r ú ab altero iníeparabile: 
imó moraliter no funt duo/ed v n ú prsemiú. Sicut 
mereri á Rege ftipédiú,&: mereri v t veli t conferre 
illud,moraUteridem íunf .ergo determinatio libera 
voluntatisdiuinseadeffeftumad extra pro'ducen-
dum cade re poteft fub meritum de condigno crea-
tur¿e,mui'tó ergo mag i s íub meritum Chrifti.1 
T á n d e m explicatur & cófirmatur,quia boriú i n -
c rca tú ,qua tenüs in fe cft abfolutéjfub null iusmeri-
tú cadcre poteft, v t per fecáftat: quia v t fíe eft cns 
íímpliciter neeeftariú, qua ratione nemo mereri po 
teftvt Deusíit,neq-, v tPa tcr EetcrnusFílíu íibi fqua 
lé ,pducat,&íimilia:folú ergo poteft bonú iucreatú 
cadere fub meritú,quatenu5 eft liberé comunicabile 
creaturc-e: hoc auté modo cadere poteft fub mer i tü 
d e c ó d i r n o , in quo íítfufficiésKqualitasin ratione 
m c r i t i refpcftu pra:mi]: ergo. Probatur minor pr i - B1 
m ó i n noftro mér i to refpectu seternse gloricemó erh 
meremur íblum vifione bca tá ,au t dona creata,quje 
•nobis inh^rctjfed e t i i meremur D e ú iprum,qui eft 
merces noftra magna nimis. Sicut enim p r o p r i ú a c 
p r imar iú obieftü fpei noftrss eft, nó folú vifio crea 
ta,(ed etiá Deus iple, quatenus eft b o n ú increatum 
noftrü^ita id quod meremur,n5 e f t t á t ú m rescrea-
tffjíed etiá b o n ú ipfum increatum, quia id quod eft 
p r ^ m i u no f t rom mer i to rú , eft primariú obieftum 
fpei noftrse. Sic ergo in prsefente faciléintelligi po-
teft , idé bonum increatú, v t comunicabile creaturae 
per vn ioné hypoftaticá , v-el fub quacúq; alia ratio-
ne, poííe cadere fub mer i tú de cód igno 'sChrifti D o 
min i .N ec enim refarr,qí in beatitudine i l lud increa 
t ú b o n ú folúm íit bonú noftrú obief t iué; in myfte 
rio auté Incarnationis í í t q u o d a m m o d o f ó r m a l e & 
intr iníecú bonú humanitatis aííumptas-, nó( inquá) 
hoc obftat,tum quia etiá fuppofitú increatú nó eft 
propr ié fórmale bonum humanitatis, quáuis magis 
intimé,&: fubftátiaiicer i l l i có iunga turad v n á perfo 
ná cóf t i tuendá. tum et iá , quia propter hác differen 
•tiá,ncce{raTÍa el tdignitas perfonas increatae,qu3e có C 
ferat méri to valoré tális ac tanti pnemi], quá condi 
t ionem 8c dignitatem ad meritum gloria;3tam for-
malis,quá ob ie¿ l iux ,nórequi r imus . Q u o d auté illa 
dignitas perfonae ad hoc fufíiciat, patet, quia tanta 
€ft,quanta in premio excogitari poteft. 
Et ex his facilé refpódetur ad obíeftiones in prin 
cipio faftas.Ad pr imá cócedo,meri tú Chrif t i inefle 
entis nc eífe tam infinité per fef tú , quá eft perfona 
d iu ina , nihilominús tamen in eífe meriti Se prsmij 
poífe habere aequalitaté,fcu p ropor t ioné fufficiété-, 
quia,licét i l lud m e n t ú in recto(vt íit dicá) nó fit i n 
crea tú b o n ú , dicit tamé i l lud in obliquo, quacenus 
-cft ab infinita per íona:& hoc fufficit ad prasdi(ftam 
ieqUalitaté,quia etiá diuina perfona nó induit ratio-
né pra:mi),vt in íeeft abfolutc & í ímpl ic i t e r / ed v t 
t e rminás creatá vnioné humanitatis. Sicut au té eft 
inf in i tum beneficium, q> perfona increataterminet 
vn ioné creatá humano: naturae: ita eft infinitú obfe 
qu iú , ^ perfona increatafe fe fubmittat, v t merito-
rié operetur:hoc ergo íatis eft ad debi tá proportio 
né & sequalitaté inter tale prsemiú & mer i tú . A d fe 
cundum facilior eft refpófio, ná in primis libera de-
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t e rmína t io adus diulnas vo lú ta t i sad tale obíe£him 
nihil addit reale Sí intrinfecum i p i l diuin^ volunta 
ti-.&: ita ex hac parte nó eft aliquid excedens valore 
meri t i Chrifti;nam,qui meretur v t Deus aliquid l i -
beré vel i t ,nó meretur ipfi Deoaliquod bonumjnec 
meretur,vt aliqua perfeclio realis & increata in re-
rum natura íít:fed meretur folum ^ t aftusille vo lú 
taris increatuaj&; in fuo eííe neceíTaritxSjliberé termi 
netur ad hoc vel illud obieftum, quod nó eft b o n ú 
infini tum:imó nec v íde tu r p h y í k é loquédo addere 
b o n ú dif t inf tum á creato bono, quod ex tali volun 
tate increatura refultat.Aut certé,licét illa determi 
natio interdum íit fpeciale beneficium, quod Deus 
confert creaturse, eligendo feu diligendo i l lam, ta-
men, fecundúm moralem ^ f t i m a t i o n é ^ b í e q u i u r a 
Chr i f t i tant i valoris eft in ratione officij ac mer i t i , 
quantum eft ille diuinus amor i n ratione beneficij 
feu prcemij: quia (v t faepé dif tum eft ) hic valor 8c 
proport io eius^on ex entitatc adtus, fed ex relatio 
ne ad perfonam operantem penfatur. 
Secunda difficultas in eadé obieftione tafia, eft, Secundunt 
an meri tum Chri f t i ob fuá infinitaté fi t fufficiés, & dubium cir* 
aequiualés cuilibet prsemio pofsibili, nó t á t ú m diui- ca, eanient 
ííué,fed etiam colleftiué fumpto. Neq-, ínquir imus jufficietiam 
nunc de tota colleftione bonorum , quam Deus v t meritorum 
pofsibilemagnofcitúlla enim,licét dicatur pofsibilis Chrifti. 
fyncategorematicé ( v t a iunt ) feu in í lngulis bonis 
feu etfe(ftibus,ex quibus cóflatur talis colle<ftio,non 
tamen eft tota íímul feu categorematicé pofsibilis: 
h íc auté agimus de colleftione hoc pofteriori mo-
do pofsibilijqualis eft nunc colleflio omnium bono 
rum,natune,gratÍ3í,gloriaej&: vnionis hypoftaticjc, 
cui addi etiá poffent multa alia bona, í ¡ Deusvoluif-
fet. C ú m ergo cóftet ex prjecedéte difficultate, po-
tuiífe Chrif tum ad aequaiitaté mereri quodlibetex 
his bonis ,declarádum fupereft,an potuerit etiá eo-
dé modo mereri quaelibet ex his bonis í ímul fum* 
pta in quocúq^ gradu perfe(ftionis,8c i n quauis m u í 
t i tudine fumátur . In qua re p r imó nullaeftdiff icul 
tas, íi de folis praemijspuré creatisfermo fit, quia 
nu l lum prsemiú creatum poteft eífe adasquatú meri 
to Chrifti,quia hoc íímpliciter inf ini tum eft i n ra* 
tione meríti,illud vero eft í ímpliciter finitú :.ergo, 
q u á t u m u i s hoc prasmium in perfeftionc vel m u l t i -
tudinc augea tur in t rá ratione pr^mij creati,femper 
erit inadasquatum m é r i t o C h r i f t i , quia femper c í l 
í ímpliciter finitú. Difficultas ergo ef t ,quádo inter 
haecpraemiaeftaliquod vel aliqua i n f i n i t a , v t e í t 
vnio hypoftaticá vnius perfona: vel plurium.In qua 
eft fecundó cer tum,mul t ip l icádo a á u s meritorios, 
potuiífe Chrif tum ad sequalitaté mereri quaecunq; 
huiufmodí praemia etiá fimul fumpta, ná per v n u m 
folum aftum meritorium potui t mereri quodeunq; 
p r ^ m i u m per fe fumptum, etiam íí inf in i tum fit: 
fed hice prsemiatantúm poftunt fimul conferri. aut 
fieri i n numero finitotergo mul t ip l icádo a¿his me-
ri torios in íímili numero, 8c addendo alium aftum 
propter estera praemia puré creara, erit non folum 
aequiualens,fcd etiam exuberans meritum. 
Supereft igi tur difficultas de quantitate mentr RAtionesd» 
fingulorum aduum Chrifti,an fcilicet tanta fít, ve bitandi. 
fufticiat pro quibulcunque prxmijs modo iam cx-
pl icato.Ná videtur íané nó eíTe,quia vnum prasmiú 
inf in i tumjv.g .vnio hypoftaticá períona: Patris,el-
fet prxmium íuffíciés 8c adaequatum cuilibet aftui 
meritorio Chr i f t i :e rgo, í i per vnum aftú mcruiífet 
C h n í l u s tale pra-mmm , non cífet i n i l lo a d u 
vslor 
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valor ad alia prcemiapromerenda.Antecedens pa- A fímpliciter eít mains-meritú in pluribus a&ibus, 
¿te* 
tet,qui3 illud praemium,vt minirnum,eil: «qué in-
finitum ac quilibec aftus meritorias Chrift i ,vt ex 
didis in fiiperiori diflicuitate patee :ergo (oiü i l -
lud per fe í u m p t u m eít prx-miú íufficiensjatisque 
ícquaiecui l ibetadtui meri tor io Chr i f t i ; Prima ve 
ro coníequent ia probatur,quia, íi illi premio alia 
adiungantur,ex illis ómnibus con íu rge t vnú p r s 
¿Biotn maioris vaioris^uam fit illud lo lum per fe 
íümptum:qu ia comparatur ad i l lud tanquá to tum 
ad partcm:ergo n ó p o t e f t valor.vniusadhis mern 
•torij Chr i í l i eífe íequalis tali proemio, fed neceíTa-
r:ó debet eíTe tnirior: quia nó poteit eadé quát i tas 
elle adsquata m i n o r i , 8c maiori quant i ta t i , tum 
t;LÍá,quiaíi adius meritoriashabet vnú prcemium 
sequale, nihil vkraillud poteft exiufhitia deberi 
aur exigi propter talem aítum-.quia iuílitia íolum 
obligat ad ssqualitatem faciendam. Secundó arga 
. mentor in hunc moda,quia plus meri t i cíl in m u í 
us a í t ibus Chn í l i j quam in fingu!is;ergo plus erra 
prjemij rcfpondere poteft íecundúm sequalitatem 
multis aftibus ílmul fumptiSjquá v n i : ergo poreft 
clari prcEmiú vel p rxmiorum colleft io, qu i e i t a í i t B 
?equalis multis aftibus meritorias fimul íumpt i s , 
v t í lngulorü valorcm excedat: ergo non qiulibct. 
actus meritorius C h n í l i p e r f e lumptus eít fuffi-: 
ciens ad quamlibet p r x m i o r ú mult i tudinem cum 
jequalitate promerendam.Omnes cóf^quentiíe VÍK 
dencur per ie íatis man i fe í t ep i . imum vero antece 
dens probatur, quia mericum vnius actas Chr i fH 
cópara tar ad mer i tú omnium aótuum fimul fum-
p to rú j í i cu t pars ad totunr.ergo plus méri t i eft i n 
totacolle£i:io¡QC,quá in vno actu. Item quia fecun 
dus a£tus eft meritorias poft primú-.ergo addit ali 
quod m e r i t u m p r a í t e r mer i tú p r imi a¿tus:vbi au-
tem eft additio,eft augmétum-.eft ergo maius me 
r i tum in illis duobus aft ibusjquá in altero eorum. 
Dicetur íbrtaíTe, cxtenf iué elle maius meritum in: 
duobus a¿t ibus,quá in vno eo rú ,non tamen inten 
í iué.Sed contra hoc eft p r imó , quod ücét haec d i -
ftinftio in rebus phyllcis loeú habeat, t amé i n his^ 
moralibus non videtur re¿téapplicari,quia m u l t i -
tudo m e i i t o r ú eiufdé intenfionis moraliter aequí-
ualet intenfiori mér i to , nam pluribus a í t ibus v t 
decem poteft aliquistantundemmereri,quantum 
alius meretur vno adtu v t centum eseteris paribus^ C 
Secundó . Sicut in m é r i t o dif t ingui tur ex t cn í io 
\ el mul t i tudo ab i n t en í ione , ita poteft d i f t ingut 
in pr2emiü:ergo,quanuis Chriftus per piares a£tus 
í imul lamptos nonpotuer i tmerer i in tení iús pije 
miú,qu:i per ringulos,potuit tamen mereri plura 
prcemia, atcue adeo non in q u o l i b e t a í l u Chr i f t i 
cri t valor íufficiens ad obtinendam qaamcunque 
pra:miorum co! le¿ t ioncm,quod eft intentum,red 
aliquid potuit. mereri per vuum aclum vltra id^ 
quod mci uit per alios. T e r t i ó j q u i a exceííus i n 
mult i tuainc leu ex tcn í ione , o.uando vnú in alte-
ro,nec íoimal i tcr ,nec emin¿te.r cotinctur, eft ex-
cel ius í impl ic l te r , v t omnis Hierarchla Angelo-
vú í lmul í umpra í lmplici ter eft quid perfedius, 
quá íupremus Angeius^uia perfeclio aliorum A n 
gtlorum,nec fortnalicer,nec eminenter., in primo 
Angelo contineiut-.at vero in pradenti vnus a¿tas 
meriiorius C h r i f t i , nec formaiiter continet aiios. 
foaus^pd eorum mei ica,vt per le no tn eft, ñeque 
etiá eminenterrquia nulla eft ratio talis eminttiae, 
ñeque cxplicaii iatis potcftj in quo confiftattergo 
quá in vno tamúm^Hae rationes videntur partera 
hanc probabilero rcddere, quam pollet a l iquis íu-
ftinere dicédo,infinitaré mei i torú Chr i f t i in hoc 
folú coníiftere,q3 nul lú prasmiú finitú poteft eíTe 
ada^quatú valori cuiaícunq-, aftus meritorij Ch'ri-
fti,quod fatis eft ad perfedtionc redemptionis no-
ftrse. Ñ e q u e eít neceíTe, v t valor cuiuflibet a í tu s 
Chr i f t i exhauriat(vr fie dicam) o m n é mul t i t ud i -
nem príemiorú , quae Deus í imul conferre poteft. Fera refoltt 
Nih i lominusp robab i l i u sex i f t imo ,mer i tú C h r i tio* 
fti ita eíle valoris inhni t i ob inf ini tam perfona; d i 
g n i t a t é , v t in quolibet eiusadu íit fufficiés valor 
adqucecúq^prsemiacú asqualitate ob t inéda ,e t i á íi 
fingulaperfeftifsima fínt,&; in quocunq^ numero 
augeá tu r . l t a f en t iun t frequétiusdifciptiirSc expo 
í i torcs D.Tho.Sc eft magis Gófe.ntaneú d igni ta t i 
Chr i f t i 8c perfeé-tioni ac excelletise redemptionis 
.noftra?. Alias pari probabilitate poílet quis dicere, 
nó quemlibet a<ítú Chtiftifuifíe íufficiétem ád fa-
tisfaciendú pro quacunq; mult i tudine pecca torú , 
pr^fert im y íi í imul defendat,qaodlibet peccatum 
mortalc,vt eft offenfa Dei7habere ini-initá malitia 
8c iniur iá:ná iuxta hanc fentent iá eá p ropo r t i oné 
íeruabit v n ú peccatú mortale ad v n ú actú fatisFa-
¿turiú Chr i f t i , quá íeruat v n ú pra^miú in í in i tum 
ad vn iú actum mer i t o r i úe iu ldem Chr i f t i , quia re 
mifeio peccatieft quaíi prcemiúiatisfaetionis:ergo 
remiísio vnius peccati inf ini t i ,er i t inf ini tú quod~ 
dam p r x m i ú : ergo exhauriet t o r ú valorem vnius 
actus fatisfactorij Chrift i tergo non per quemlibet 
af tú potui t Chriftus ad asqualitate latisfacere pro? 
quacúq-, peccatorú mul t i tudine , íed indigul t m u l -
tiplicatione ac tuú .Ex quo fiet, v t t o t polsint muí 
tiplicari peccata,vt ad i l ladeléda, nó íufficiant me 
rita Chrifti,qUod eft abíúrdiísimújVt íuprá v i í üm 
eft. Sed hsec ratio í b l ú p r o c e d i t ex h y p o t h e í i , n o n 
tamen vera . ldeó alicer oftéditur prardií ta fentétia 
ex infinita perfeftione meri t i C h r i f t i , ná to ta i l l a 
infinita perfe í t io reperitur in quolibet «¿tu C h r i . 
fti:ergo lufficit ad promerenda quadibet prsemia 
pofsibilia,nó t á t ú m diuifiué, íed etiá colledtiuein 
íeníu explicato. Antecedens íúpra probatura eft^ 
confeqüentia ve ró probatur, quia hoc pertinet ad 
rationem meri t i í implici ter i n f i n i t i . 
Et q u o n i á i n hacvlt ima propofitione ccní i f t i t 
tota vis huius rationi-s probatur ac declaratur va-
rijs modis. P r i m ó , ex p r o p o r t i o n é ad potentiam 
a ¿ t i u á : n á potentia infinita í implici ter in agendo 
vel mouendo , nó íolú poteft faceré quemcunque 
perfedifsimú eííeétú in iilo ordine/ed etiá poteft 
Faceré quamcunq^ eftedtuú mul t i t ud iné : ergo Se 
mer i t ú í implici ter infinitú Iufficiens eft ad quod-
cunq-, prxra iú ,e t iá íí ex colle£tione p lur iú cófur-
ga t :cópara tur enim meri tú ad pra^miú ad m o d u m 
principij efficientisin fuo ordine. S e c u n d ó , quia 
perfedtio huius meri t i prouenit p r s c i p u é ex di-? 
gnitate perlonx operantisefed h<ec dignitas tanta 
e f t , v t vel formaliter vel eminenter cpntineat, 
quidquid perfedtionis eft in quolibet premio po í -
fibili,vel prcemiorum col le£t ione:crgo & meritú-
tara eft perfe¿^um in l u o o r d i n e , v t eminenter 
ccqulualeat cuicunque col le í t ion i preemiorum, 
etiam íi in infinlmm procedatur. 
. Ter t io , quia alias potiut vnus aftus meritorius 
Chrif t i j i ta exhauriri vno pr£emio,vt3í¡ ad al iquod 
aliud ordinaictur nó íuífieerct ad i l lud ex iuf t i t ia 
fimul 
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í imul promerendum , v t v . g . f i Chr l í lu s v n u m 
aftum diledionis De i ordinaret , v t per i l -
l u m mercretur incamationem Patris sBterni,& ad 
hoc prsemium acceptaretur , non poí te t Chriflus 
eodem aftu promereri de iuííitia gloria alicui ho-
miniXonreqaens eit faifum, ergo.- Probo mino-
•fein,nam fingamus i l lam aftú amoris efTc v t d ú o 
v. g. T ú c íic,etiam fi Ule aftus eífet t á t ú m v t v n ú 
eííet fufííciens ad merendam incarnationem Pa-
tris ad squalitatem" de iu f t i t i a : ergo ille aftus v t 
duo,erat fufñciens ad i l lud pfcemiú, & ad aliquod 
aliad ratione vlterioris g r a d ü s : & cu ille vlterior 
gradus eííet etiami digmficatus á pefíona Verbi, 
per fe e t i i erat íufficiens ad quodiibet pr«emium, 
etiam inf in i tum. Et ¡ tapotef t in íñf in i tum procc 
di , quia Se quilibet gradus intenfionis in inf in i tú 
diuiííbilis c f t ^ quilibet aftus fecundúm quamli-
bet minimá in t en í ionem,prou t infofmatus á par-
lona Verbi,habet inf ini tum mcr i t i valorem: & eft 
fufficiens ad inf in i tum prxmiumt ip íaq ; Verbi per 
fona ita fanftificat,& dignificat t o t u m af tum, v t 
sequé dignifteet fingulos gradus vel partes eius: 
eft enim quaíí tota in toto,8ctota in qualibet par 
te. Q n ó d fifortedicatur,perueniendum eíTead 
aftum m í n i m u m iri in tení ioneja tque adeó ind iu i 
í ib i lem,arqae ita in eo non procederé argumenta 
faftum . R e í p o n d e t u r in primis effefbrtaíTe pro-
babiliüs,etiam phyf icéynon dari m ín imum in hu-
iufmodi intenfíone. Deindc laltcm moraliter nun 
quairi fit huiufmodi aftus, prsefertim in Chr i f to , 
quj perfeiiirsimé operabatur. Ac denique fieri po 
teft proportionale a r g u m e n t ú , variando fpeciem 
a¿tus,vcl indiuiduum,8c c¡rcunftátiase¡us,in qui-
bus poteft in inñn i tú procedi: í taque, fi ponamus 
Chr i f tum meruiíTe incarnationem Patris per aftú 
caritatis erga D c u m , ad merendum idem príemiú 
ad aequalitatem/ufficeret a£lus amoris erga p rox i 
mum,vel aftus temperát i je : ergo aftus perfedior 
non íblum eft Tufficiens ad idem prsemium, fed 
etiam ad aliquod aliud cum il lo coniunftum. 
Qaar tó ,h i r i c proportionaliter concludi poteft, 
in vnoadtu Chr i f t i eíTe'valorem ad p r semiúpro -
merendum.quod duobus vel tribus, aut pluribus 
aftibus ChriftuSjipfe promereri potefttquia ratio-
ne infinitatis pefíonae tantum valoriseft in v n o C 
gradu',vel vna parte a¿l:us,quantum eft in toto:8c 
i t a^u idqu id poffunt obtinere plures a¿lus,poteftí 
etiam vnus habens plures partes: quia in fíngulís 
earum eft infinitusvalor,vt declaratú eft. Idemq*, 
a r g u m é t u m fieri poteft de duratione aftus: nam 
i n Chrif to D ñ o quselibet minima duratio erat 
ínfiniti valoris propter infinítate perfons. Iremq-, 
poteft fieri fimile argumentum de aftu imen í ío r i 
& rémiísiorijnam ad omne id,ad quod fuerit íuffi 
ciensintenfusaftus C h r i f t i , e r i t etiam fufiieiens 
aftiís remiíTus, v t facllé patebit applicando argu-
mentum fa¿lum:ergo 8c vnus aftus erit Tufficiens 
ad omne i d , ad quod plures iuf f ic iunt : quia & eft 
cadem proportio , & vnus aflús ín teníus xquiua-
let multis remiíéís.Atque idem argumentum fumi 
poteft ex eo,quód aftus minus perfeftusin fpecíe 
á Chrif to faftus, eft fufficiésad omne pfaemium, 
ad quod fufficit aftus in fpecie perfediortergo 8c 
vnus aftus íufficiet ad omne i d , quod plures f i m i -
les poíTunt promcrerimam per le loquendo no eft 
m i n o r , i m ó maior exceíTus in perfeftione fpecifi-
ca aflús,quám in ynitatc vel mult i tudinc . Ra t io 
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denique á priorí eft,quia id,quod confert ad C h r í 
fti mer i tum entitas vel per fe f l io , aut intenfio 
a£liis,comparatú ad dignitatem perfon^eft quaíl 
materialc^&dignitate Verbi informatum confti-
tu i tur in akior i ordine merit i , in quo habet infíní 
tatem í lmpl ic i te r : & ideó, quidquid perfeftionís 
ex parte aflús dceft , c o m p e n í a t u r ex dignitate 
períbn2e,in quatotahxc ruliiciencia 8c perfeflio 
eminenter cótinetur : & ideo íicut entitas remida 
vel minus perfefla ipfíus aflús non minui t va loré 
mer i t i Chrifti ,etiam comparati ad quodiibet prse 
mium,i ta etiam ñeque vnitas aut mulcitudo aflús 
m e r i t o r i j : e rgo , quidquidpocuitChrif tus p l u r i -
bus aflibus mereri,potuit 8c fingulis: ergo quoli-
bet af lu potui t mereri , quamcunque mul t i tud i -
ncm praemiorum , quia conftat , pluribus aflibus 
potui í íe Chri f tum mereri h u i u í m o d i praemium. 
V l t i m o t á n d e m argumentor &c cófirmo difeur F l t m a f r t ~ 
fumfaf lú , nam, fi tres períonacdiuinae aíTumpfif- bati*. 
fent eandem humanitatem,8c i n illa aflús meri to-
rios exercuiftent, aflús el ici tusá tribus perfonis 
per humanitatem non eílet magis meritorius,nec 
plur ium pr3emiorum,quám fit aflús nunc elicitus 
á períbna Verbi:ergo é conuerfo plures aflús elici 
t i ab vnapcrfonadiuinanon lunt magis merito-
rij,ant plurium praemiorum, quám vnus aflús ab 
eadem perfona elicitustergo quocunque aflu po í -
funt cum xqualitate obtineri omnia praemia, quae 
poíTunt per plures. Anteccdens videtur euidens, 
quia tres perfonse diuinaá non funt quid perfeflius 
aut melius quám vna: ergo ñeque aflús á t r i b u s 
potefthaberemaiorem v a l o r e m , q u á m ab vna. 
I tem hac ratione humanitas vnita tribus perfonis 
non eífet fanfl ior , ñeque venerabilior , q u á m fit 
nunc v n i tantum coniunfla: ergo ñeque aflús ta-
íis humanitatis in vno vel alio ftatu,eírent maioris 
vel minoris valoris i aut (ufficientiae ad quxlibet 
praemia obtinenda. Prima vero coníequetia pro-
batur,quia plus confert ad valorem 8c q u a n t i t a t é 
huius meri t i dignitas perfon^,quam entitas a f lús : 
ergo,fi plures períonas adiunflae eidem af lui . l ím-
pliciter non augent va lorem, quem vna íola con-
fertjquia vnaquaeque continet formaliter vel emi-
nenter quidquid perfeflionis eft i n ó m n i b u s , etia 
plures aflús procedentes ab eadem perfona, fim-
pliciter non augebunt valorem vnius aflús ab ea-
dem perfona elícit i : mul tó enim magis continet 
eminé te r ipfaperfona quidquid exentitate aflua 
adiungi poteft. 
A d prhnum ergo argumentum i n contrar ium, j ¿ Argtmt 
diftinguendum eft an tecedenscúm dici tur , incar tt* 
nationem. v . g . vnius perfona eífe adaequatum 
praemium vnius aflús meritorij C h r i f t i , n a m i n -
tenfiuc i d verum ef t , v t probat ratio ib i fafla, 
quód i l lud prsemium habet infinitatem quandatn 
proportionalem infínitati mer i t i , nec poteft ordi 
nari ad aliquod praemium intenfiué perfeflius, ne 
que etiam poífet aliquod inferius meritum cum ta 
l i praemio habere condignam proportionem íeu 
adxquationem: hoc ergo fenfu dicitur i l lud prae-
mium intenfiué adxquatum aí lu i meri tor io C h r i 
fti. Vnde,f i Deusveliet folum i l lud prasmiú pro-
pter talé aflú cóferre,fufficiés acqualitas intéfionis 
8c proportionis feruaretur: habet enim mer i tum 
Chr i f t i ab vnione,feu poti9 á perlbna vnita, quod 
infinitú fittpoteft ergo fatis cópenfari tale meri tu 
per vnionc perfonse eiufdc feu acqualis dignitat is . 
" N i h i l o -
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Nihí lomínus tamen e x t e n f m é , ac formaliter ( v t 
ííc ciicaiTi)non elTet tale meritum pr2:miatú,quan-
tum poteft iufté ad sequalitatem pr^miar i : quia ra 
tionefuaeminentiseScperfefiionis valorem ha-
bet ad quaslibet alia pr^mia^cianifi cum i l lo con-
iungantur : quia per hulurmodi addicionem prae-
mium non crefeit intenfiué; in illo enim contine-
tur eminenter,quidqnid addi potefttrocritum au-, 
tem eft intenfiué i n f i n i t u m , & ratione principij, á 
quo illam infinitatem habet,einincnteT in fu-O' ge-
nere continet to tam illam perfectionem extenfi-
aam, feu continet valorem ad ea omnia , ad quae 
fufficit extenfio, feu multiplicatio rner i t i . Atque 
cade fererefponfio eft ad íecundú:nam,licét p lu -
res aftus Chrif t i fint re vera plura meri ta , & hoc 
modo vnus addat alter^Sc vterque fimul compa-
retur ad fingulostanquam to tum ad partes ^ n i h i -
lominus non efficiunt vnum intenfius meritum> 
ñeque vnus addit valorem adaí iquod prasmium,,, 
qui non fit in alio, ratione fuá eminentise & in f i -
nicatis.Ad primam autem replicam in contrarium 
refpondetur, in meritis finitis verum eífe, plura 
merita remiíTa aiquiualere v n i in tenf ior i , fuffice-
reque non lo lúm ad plura praemia, fed etiam ad 
intenfius praemium obtinendum. In inf ini to au-
tem mér i to id locum non habet, quia ea ratione 
qua inf in i tum cft j intenfiuéaugeri non potef t .Ad 
lecundam replicam concedo, poíle dari m u l t i t u d l 
r e m praemiorun^ficut 8c meritorum, etiam i n his 
quae i n ratione praemij infinitatem habent , nega, 
tamen, inde fequi, potui í íe Chr i f tum plura prae-, 
mía mereri per plures aftus,quam per vnum: quia 
infinitas meri t i in fingulis adibus talis ac tanta 
eft,vt tam ad in tenf ionem,quám ad extenfionem-
pra?miorum fufficiat,vt oftenfumeft. A d tert iam 
negaturminor , nam in m e r í t o cuiuflibet aftus. 
Chr i f t i eminenter continctur valor quorumcun-
que aliorum aftuum eiufdem Chr i f t i : haec autem 
eminentia prouenit ex infinítate perfonae Verbi^ 
i n qua eft omnis exceüétia,vel c5dit io,á qua meri 
tum poteft tam extenf iué ,quá intenfiué augeri. , 
Tertiadifficultas,qu3ein obreft íone f a í l a t a n g i 
tur eft,anfimpliciter concedendum fit,-plusChri 
ftum potuis fe mereri, quam Deus pofsit praemia-
re: videtur enim i d fequi ex didis , nam quodiibet 
Chrif t i meritum tanti valoris eft,vt nullum pofsit 
ei refpondere praemium omnino adaequatum illí , 
quodque i l lud pror íus exhauriat, tam intenf iué , 
quam ex ten f iué : ergo non poteft Deus adaequa-
tum praemiú i l l i rependererergo plus poteft C h r i -
flus mereri, quam Deus poísit prsmiare. Propter 
rationcm hanc aliqui ita fimpliciter loquuntur: 
miht tamen huiufmodi íententia omnino di fp l i -
cet. P r i m ó , quia non potuit Chriftus mereri a l i -
quid impofsibile, eííet enimmeier i i d quod eft 
omnino nihil ,ergo ñeque potui t mereri plus^qua 
Deus pofsit facere,quia quidquid poísibíle eft, po 
teft faceré Deus, 8c folúm non po tef t , quod i n í e 
eft impofsibileXhriftus autem fimiliter folúm po 
tuit mereri,quod pofsibile eft,Sc quod eft impofsi 
hile mereri non potuit . Secundo, quia D e i o m n l . 
potentia non minus infinita eft , quám meri tum 
C h r i f t i , nihi l enim poteft cadete lub hoc m e r i t ú , 
quod non pofsit etiam cadete fub illam p o t é t i a m . 
Terció,quia vel eft fermo de hoc m e n t ó fecúdum 
valorem. fuum, 8c fecundúm fe, vel v t re íer tur ad 
pratmium'.fi primum,ficuc ipfum inf ini tum eft,ita 
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A D e i potentia eft i n f i n i t s : f i fecundúm, ficut fieri 
non poteft prasmium afta i n f i n i t u m , ita nec per 
meri tum Chri f t i poteft acquiri ius ad praemium 
puréc rea tum, aftuq-, i n f in i tum; poífet autem re-
ferre illud meritumrad praemium maius 8c maius 
i n inf in i tum > quod facilé fieri poteft, 8c conferri 
i Deo . 
Dicendum eft ergo , aliud eífe loqui de valore 
feu mér i to operum Chr i f t i fecundúm fe feu abfo-
luté confiderato: aliud véró eífe loqui de eodem 
mér i to proutab operante refertur ad praemium. 
Priori modo eft verum, nul lum eífepraemiú pofsi 
bile,quod omnino exhauriat tam in ten í íué ,quam 
extenfiué valorem talismeriti,quia quocunq*, prae 
mió dato poífet mgius/altem fecundúm extenfio 
nem 8c multi tudinem,ei retribui,quod nó proue-
ni t ex impotentiaDei,fed ex incapacítate creatu-
rae, Vnde ñeque infinitas talis meri t i ad praemium 
comparata i n hoc confif t i t ,quód i l l i debeatur,aut 
deberi pofsit prsemium fimpliciter 8c aSu in f in i -
t u m intenfiué 8c ex t en f iué , quia i d quod eft i m -
pofsibile,non poteft cadete fub meri tum v t d i d a 
B eft,fed confiftit in hoc, quód , fignato quocunque 
praemio finito,eft in eo valor ad maius praemium, 
vel ad plura praemia, etiam fi in inf in i tum proce-
datur:in quo non excedit meri tum Chri f t i poten 
t iam D e i , fed eam imitatur , 8c quodammodo ei 
adaequatur,quanuis in inferiari ordine 8c ratione. 
Solúm videtur eífe d i í ferent ia , quia Chriftus po-
t u i t faceré meritum fimpliciter i n f i n i t u m : Deus 
autem non poteft faceré praemium creatum fim-
pliciter in f in i tum. Sed haec diíferentia non eft ex 
eo quód plus pofsit Chriftus merer i , quám Deus 
préemiare,fed ex eo quód valor meri t i non confi-
ftit in entitate phyfica,íed moral i fumpta ex habi 
tudine ad perfonam increatam : ideoq-, fimpliciter 
infinitamipraemiú vero creatum eft res aliquaphy 
fica,qua£ non poteft eífe a d u in f in i t a . Pofteriori, 
autem m o d o , quatenus feilicet meri tum Chr i f t i 
eft fub relatione operantis , fiefemper neceíTa-
rió refertur ad finitumpraemium:atque hoc modo 
dici poteft opus Chr i f t i , v t eft aftuale mer i -
t u m , i d eft , v t per i l lud acquiritur ius adpra:-
mium,femper referri ad finitum,vel definitú prae-
m i u m ^ hoc modo femper Chr i f t i meri tum po-
C teft habere adaequatum praemium: quia v t fie non 
meretur opus t o t u m i d , quod habet valoris , fed 
t a n t ú m idjad quod refertur ex promifsione, 8c co 
uentione, v t infra quaeft. 1 p . latiús explicabitur. 
Opus autem Chr i f t i ex D e i i n t é t i o n e , 8c promiG-
fione non poteft referri , nif iadeertum 8c de-
finitum p r x m i u m , quiavt fie refertur ad prae-
mium co m o d o , quo fieri, 8c conuenienter fieri 
poteft. 
Dices , ergo de fado meritum Chr i f t i nonefl: ohicftiú 
dicendum i n f i n i t u m , fed po t iús fimpliciter fini-
t u m : probatur , quia meritum abfoluté d i d u m , 
non dicitur opus fecundúm va lorem, quem ex 
fe habet, fed praeterea r equ i r i t , v t i n promifsio-
ne fundetur , 8c per i l l u d aliquod ius acquira-
tur :.qua ratione opera Chr i f t i i n coelo nunc ha-
bent valorem, 8c non funt mer i ta , v t latiús infrá 
quaeftione. i p . Idem argumentum fieri poteft de 
fatisfadionemam, vel Chriftus obtu l i t fatisfadio-
ncm íuam pro infinitis hominibus: 8c fie ob tu l i t 
pro pluribus ? quám prodeífe po í fe t , vel ob tu l i t 
pro finitis t a n t ú m , 8c fie fatisfadio propr ié 
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difta eft t a n t ú m finita, quia aftualis fatisfaílio nó A 
dicit operationem folúm habcntem valorem ad 
fatisfaciendum,fecundúm fe fumptam,fed v t rela-
tam ad fatisfaciendum pro al iquo, nam, licét ego 
in gratia exiftens exerceam opera pocnalia 7 fi ta-
men;neque ego fatisfaftione indigco , ñeque pro 
alijsíacisfacere volo;non dicar propriéfatisfeciífe. 
Vnde idem argu'rríeritum fieri poteft de ómnibus 
hominibus,qui aliquando futuri funt:ná vel C h r i 
f tüs pro i l i isómnibus obtuli t fuá merita & fatisfa 
¿t ionem,&: fíe ómnibus proderunt, quia non po-
teft eius oblatio effe irrita aut non accepta,vetno 
obtu l i t pro ó m n i b u s , fed pro prsedeftinatis tan-
t ú m ; & fie ñeque pro ómnibus fatisfecit, eritque 
eius fatisfaílio nimis limitata & finita. Circa hoc 
d ú o extrema cauenda funt. V n u m eft eorum,quÍ 
dicunt, Chrif tum aftu & re ípfa fólum fatisfeciífe 
pro his hominibus , quibus de faíto applicatur 
eius fatisfa£tio, nam^ refpeftu aliorum, licét opera 
Chr i f t i de fe fatisfaftbria fuerint, tamen propr ié 
non fueruritfatisfaftiones pro illis. Quae fenten-
tia t r ibui tur loanni Medinse traót. 3. de fatisfaft» 
qujeft. 1. Sed re vera id non docet, ñeque ab v i lo B 
Cathol icorú doceri poteft, apud quos nota eft d i -
ftinñio fatisfa ftionis quoad fufficientiá, & quoad 
efíicaciam'.Sc certum eft , Chrif tum pro ómnibus 
quoad fufticientiam fatisfeciífe, non íolum qüia 
opus de fe fatisfaílorium eXercuit, alias etiam pro 
daemonibus quoad fufficientiá fatisfeciífet,fed ve-
ré 8c a£lu fatisfecit pro ómnibus hominibus, quia 
pro ómnibus obtuli t opera fuá- QUÍC oblatio;, eo 
mo eo quo faíia eft^iccepta fuit Patr i , & non fuit 
i r r i ta ex fe, fed i n q u i b u f d a m n ó h a b e t effeftú ex 
defeélu c o r u m , quod non repugnar digni ta t i fa-
tisfatlionis Chr i f t i , quia non eft ab ipfo oblata v t 
pfrodeífet aliter,nec per voluntatem omninoeffi-
cacem,fed generalem & antecedentem:quod fatis 
eft ad veram fatisfaftionem, í ícut 8c ad veram re-
demptionem. Al terum extremum eft, q u o r u n d á 
d icent iú , Chr i f tum obtuliífe Deo fatisfaftionem 
fuam fecundúm omnem eius v i m fatisfadoriam, 
8c ideó illam fatisfaftionem adu fuiífe infinítam. 
Sed hoc etiam neceífarium non eft,neque verum, 
namoperaChr i f t i , íí valofem eorumfpedemus, 
fnfficientem habebant v im ad fatisfaciendum, etiá C 
pro peccacis dsenrtonújSc tamen nulló modo funt 
pro illis,nequc quoad efficaciam,neque quoad fuf-
ííc¡entiam;obIata:ergo non funt oblata fecundúm 
totam fuam v i m fatisfaftoriam.Item,habebát v i m 
v t prodeí fent ,non t a n t ú hominibus, qui aliquan-
do futuri funt,fed etiam alijs,qui eífe poífent , pro 
quibus certé non funt oblata: fuiífet enim íuper-
fiua talis oblatio.Item habebant v i m , v t efficaci^ 
ter prodeífent ómnibus honTÍnibus,8c tamen non 
funt hoc modo oblatatergo non fuerunt oblata fe 
cundum totam fuam v i m . 
Fatendú eft ergo,merita 8c fatisfaftiones Chr i -
fti de fado íolúm fuiífe oblata pro finitis homini-
bus,nam omnes,qui funt futur i , finiti funt: 8c ad-
huc pro illis non fuiífe oblata fecundúm omnem 
v i m , fed fecundúm menfuram ex diuina fapientia 
8c ordinatione praefixam , v t latiúsinfrá expone-
mus , agentes de h is , quse Chriftus nobis meruit 
d i f p . - f i . A n ver ó hac ratione dicenda í ínt opera 
Chr i f t i eífe in f in i t i meriti,8c fatisfadionis ad mo-
dum loquendi fpedare videtur.Et forté melius d i 
cetur, Chr i f t i opera habuiífe infini tum valorem 
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ad meritum 8c fa t is fadioné, tamen de fado quid 
finitum per i l lameruií leimeruit enim, v t daretur 
gratia,8c gloria hominibus vfque ad certum gra-
dum.nempe infra fuam gratiam,8c g!oriam,8c no 
ordinauit íua merita ad vlteriorem gradü gratije» 
Similiter fatisfecit pro peccatis hominum, 8c non 
d£emonum,non quia opera Chr i f t i de íe ad id va-
lere non p o í f e n t , fed quia non funt ad hunc effe-
d u m ordinata. Nihi lominús in bono, fenfudici Qu» fenfu 
potef t , Chr i f t i mer i tum, 8c fatisfadionem a d u dici fojlit 
fuiífe infinita , non folúm ratione valoris , fed chrijli me-
etiam ratione adualis meri t i , v t cadentis fub diui- ritum * í l * 
naordinatione:quialicet,inquantitateprsemii nó fiti/fe Otfini 
í ínt ordinata ad inf ini tum efFedum,tamen ex par tum. 
te modirequirunt quandam inf ini ta tem,quiaí ine 
illa non poífet eífe (atisfadio ad asqualitatern pro 
peccatis,vt fupra d i d u m eft : 8c quia Chrifto da-
t u m eft propter meri tum, v t poífet fuá vo lún ta te 
inftituere facramenta,8c daré illis v i r tu tem confe 
rendi gratiam , Scvt per fe poífet illam efficere, 
meruit etiam ex perfeda iu f t i t i a , qua: omnia, íal-
tem in modo , requ i rün t infinitatem. 
I n confirmatione illius tertia: obiedionis peti-
t u r alia grauiísimadifficultasjfciljcet^urjexiftcn 
te redemptione Chrif t i tam copiofa 8c infinita, 
tam pauci homines faluentur , eoque beneficio 
fruantur.Sed hoc pertinet ad profundum prxde-
í l inat iones myf te r ium, 8c ad altitudinem diuitia-
rum fapientia:,8c feientiae De i , quam Paulus admi 
r a tu r :non poteft tamen alicuiiniuftit ia: diuina: 
a t t r ibui , cúm per Denm non ftet, quo minus fru» 
dus fatisfadionis Chr i f t i ómnibus applicetur,vn-
dc nullaipí ís hominibus in iuf t i t iaf i t : nec veró fit 
Chr i f to , quia nec ipfe vo lu i t aliter fuá merita ho-
minibus applicarijncc ea obtul i t , 8c ordinauit, v t 
alio modo homines ad seternam falutem perduce 
rehturmec etiam propterea fuperfluus fuit in f in i -
tus thefaurus fatisfadionis C h r i f t i , quia ad perfe-
d a m iuftitiam,8c mifericordiam demonftr^ndam 
fuit neceífaríus. Deinde fecundúm intenfibnem, 
8c perfedionem plura operatur i n hominibus me 
ritum,8c íatisfadio Chrifti ,c |uám peccatum Adae, 
v t p e r f c n o t u m eft : fecundúm e x t e n í í o n e m ve-» 
r ó , 8c multitudinem plura peccata per Chr i f tum 
rcmi t tun tu r ,quám ex Adamo contrahantur: quo 
ad perfonas v e r ó , pluribus communicatur pecca-
t u m Adae,quám grat¡aChrif t i , i l lud enim commu 
nicatur per modum naturae, in ipfa naturali gene-
rat ione, hace veró requirit excellentiorem m o d ú 
regencrationis fpiritualís, quae difficilior eft. A l -
t ior ve ró hu ius re í ratio eft,quia Deus ita volui t 
permittere ad of tení íonem iuftitiae íuae, 8c maio-
rem fuá: gratia: commendationem, quae eo magis 
aeftimari debet, quo paucíoribus communicatur. 
A d d i etiam poteft , in rebüs per fe pr imó intendi 
perfedionem in ten í íuam,mul t í tud inem veró eífe 
quaíí accidentariatn. 
Sed adhuc poteft inftarc aliquis,ná,licét ad oftc 
déd h o m i n ú fragilitaté 8c cómendádá gratiac íu-
bl imitaté necefsitaté, feu indigent iá eius ex parte 
h o m i n ú , 8c dona t ioné mere gratuitam ex parte «t* t o t h í » 
Dei,conuenicnsfueritpermittere,vt merita C h r i mints per 
fti inpaucioribus hominibus habeát cóíummatú Chrijltí fal 
cfFedum,quám fít reproborum numerusraliandf . í*" ' 
veró ad fufficientiam 8c confummationem redem inJlam in* 
ptionis Chrif t i rnaximé videtur oportui í íe , v t vel nocéti*fal ' 
plures, vel faltcm to t homines per Chr i f t i meri - mjiercut» 
tum 
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ri turfi effieaciter redimantur Se faiaentur}quot in 
ftatu innocentiae faluarentur^ íl ille perduraret: 
aliás non tantum commodi attoJiííet no-bis Chr i -
f t i redemptio,faltem in raulticudine faluandorü, 
quantum damni attuli t j>eccatum Adce. Ñ e q u e in 
hoc genere beneficij veruraeíTec i l lud Pauli. f b i 
abundauit dsliHumJuperabundMiit & g r a t i a . Nec de-
nique hominum ruinse omnino e í fen tper Chr i f t i 
redept ionéimple tae .Necfa t i s tac ie t , qui fíe dicat 
quod licét numerus faluádorú imminutus fuerit,. 
per p e c c a t u m , t a m e n h o c . d a m n u c ó p e n í a t u r in té 
í ione grat¡a;,& excel lent iaíanft i tat is , qua: malo-
ris momenti cft^quám extenlio feu muk i tudo ,v t 
pauló antea dicebamus.Hoc(inquaiTi)nó-n fatisfa-
ci t j tum quia gratis a í í e r i tu r , peruenire homines 
adexcellentiorem gradum íancti tatis in hoc fta-
t u naturae lapf3e,quam in Itatu innocentia: perue-
nirent , locjuendo de íubftátiali fanét i ta te , qúae 
in intenfione gratiac & caritatis coní l l t i t . M a x i -
méjíi verumclt ;quod articula & di fputaúone fe 
queñ t ibus o í l endemus , in eo etiam fratu gratiam 
fuiííc hominibus dandam ex meritis Chr i f t i . Imó 
D . T h o m . i.p.qu?eft.9 5 .a .5 .expre í led ic i t , í i effi-
cacia meri t i a t t éda tu r ex quantirate gratice ' & ex 
abfolutaquantitateoperum, fie efficaciora futu-
ra fuifTe opera hominis ad meri tum in ftatu inno-
centias^quiatunecopiofior fuiííet gratia-,& homo 
maioris elTct vitutife,&: maiora opera fecillet. T u : 
etiam quia^eiló id eflet verum,tamen etiam b o n ü 
mu.'titudinis magni momenti eflet , & i n t e r d ú m 
pr?sferendum priuatis commodis:ergo,quid quid 
fit de cxceflu.in intenfione, vel in alijscommo-
üis ,e t iam i l lud bonum multi tudinis debait per 
Chr i f t i redemptionem effieaciterperfici, 6c t o t ú 
i l l ud damnum effieaciter reparari. 
Propter hanc difficultaté;negari potef t , quod 
obieótio v t certum aíTumit .nimirúm plures homi 
nes faluandos fuifle in ftatu innbeentise, quá nunc 
falucntur,quod aliqui in ipfarriet vtriufque ftatus 
conditione ita íundare ftudent, v t exiftiment ma 
iotem occafionemruinae & perdltionis habitaros 
fuifle homines in ftatu innocent ia : ,quám in natu-
ra lapfat,idcó^ue m u l t ó piares i n eo ftatu fuifle da 
nanQOS,qaám faluando&;huiufmodi autem occafio 
nem fururam fuifle d i c u n t , appetitum íuperbise, 
cuiús ve lu t inut r imenfum eft propria exceiletia, 
&'dtgnita^ ac CKterorum bonorum abundantia: 
Huius' áuterh occafionis ruinse n o n l eue indic iú 
fumitur ex lapfu pr imorum parentum, qu i ineo 
ftatu3&: perfeftione conftituti,facillirfta t cn ta t io ' 
nc per fuperbiam ceciderunt.Accedit e t i á , q u ó d 
djemoh maiori inuidia exagitatus, videns h o m i -
nes in fa-cilifsimo i l lo ftatu perfeuerantes , vehe-
ment iús illos ad peccandum induceret. 
Sed hípefententia iníprimis repugrtat D . T h o -
m^(quem in hoc e s t é n T h e o l p g i . fequuntur)in 
cit.'locO. i . p . v b i a i t , c D p i o f í o r e m gratiam Ruurá 
fuiflb tune m hominibus-,&: yaldenotanda eft ra-
t i o^uam (ubdit,dicens,A'K//o obpkcuhin natura bu 
W.ÍV.ÍX inuento,8cex eodem fundamento fubinfert 
ftatim,futÜrosfiiiííc t v ñ t homines maioris v i r t u -
t!s,Sc maiora opera fafturosreiufdem autem r a t i ó 
ms ef t , ftüdioliús operari, S¿ pcccn ' tafrequentiüs 
vitarctergo ex vi conditionis v t r iu íqüe ftatus, fa-
t mus vítarení h.omincs pec'cata,fimpücitcr loqué 
do;in ftatu innocent:Í£C>quáiTi in"narura lapfa:8w 
con íequen te r facíliús,V.c proinde p'urcs fa'.uaren-
B 
Seaio.1111. 65 
A turyquantum eft ex conditione ftatus.Vnde in fo 
lut.ad. 3 .íiibdit ibidem D . T h o m . / w hoc eft d i f e r é -
tiUjijHm in primo ftatu n i h i l erat in tcr iüs impelíens ad 
mdum,ficut modo eft.Fndemagis t u n e p e t e r a í homo re* 
Jiftsre íenta t ioni J inegrat ia^uam modo. Et loqui tur 
de tencatione fuperbi¿ ,v t a p e n é conftat ex a rgu 
men tó ,Se ex principio folutionis: ergo fentit faci 
lius fuifle L o m i n i i n e o ftatu,non cadere e t i á per 
f t i pe rb iam,quamf i tmodó .P rce t e reád i f t a fenten 
t ia leuiísimis v t i t u r Gonie£turis:&: in pvimis o m -
ites eodem modo applicari poíTunt ad negot ium 
angeioTum,& i n eo aper té deficere inuenientur: 
fi enim naturse Be gra t i s e j í ce l l en t iam, Se aliorú 
bonorum abundan t i amfpe¿ temus ,mul tó maiora 
fuerunt hsc omnia in angel is ,quám fuiflent in ho 
minibus in ftatuinnocentiee v t per le n o t u m eft: 
fuit ergo in angelis maior fuperbia: occa í io , quám 
fuiífet in hominibus in ftatu innocentu'e:,&: tamen 
mul tó plures angelí ininnoecntia perft i terunt, 
quám per íuperb iamxec lder in t re rgo idem c redé -
dum po t iús eft fu turúm íuiííe in hominibus m fta 
tu i nnocen t i s . ISúc autem m u l t ó pauciores furír, 
cfüi ¡alu2ntur,quám qui damn2ntur,ergo. I t é , ex 
angelis cecidit primus o m n i ú , v t eft probabilior 
íentent ia ,&: nihi iomínús nul lum inde fumitur i n -
dicium,qucd ex cezteris inferioribus plures eccide 
r int jquám fuerint ft»biles:ergo nec ex caía primo 
rttm hominum poteft fumi íufiieiens a r g u m e n t ü 
ad rt l iquos.Sokim ergo concludi poteft,idem po 
tui í íe accidereccE!:erishominibus,quod primis pa 
remibir, euenit ,non tamen quód ita fu turú fuif-
fef.ficut etiam contingere potuif lc t ,v t omnes po 
f ter i jnuüo demptO ,per fiaperbiam caderent, non 
t'amen eft verifimile;ita fu túrum fuiííe: ergo fimi 
l i ter , l icet fit poís ibi le ,non tsmen eft a d m o d ú m 
credibile i d fuifle euenturum in maiori h o m i n ú 
multi tudine,quia verifimilius ef t , naturara intes 
gVam,in paucioribusdefedfcuram.Vnde et iá hxc 
conieftura poteft incontrariura re torquer i , nam 
qüiá :p r imi patentes peecauerunt^& iuftitiam pro 
ó m n i b u s perdiderunt , ideó plures fun t , qu i i l los 
imirantur:ergo , f i é con t r a r ió i l l i tentationemfu-
perbieeviciflcnt^Sc innocentiamac in t eg r i t a t ém ' 
pro ó m n i b u s íeruaflent,plures etiam eos in cófer-
uanda innoecntia & prefertim-inífúperandn fuper 
bia j imi ta t iEi i í íent . 
Acced i t ,quód occafio fuperbis non effet tanta 
in pofteris,quanta fu i t i n parentibus,vel quia n o n 
recip'erent á principio tam excelíentia dona, ficut 
p n m i homines acccperunt,vcequia non eí íent t á 
fingulares in co foelici ftatu,qai ó m n i b u s eflet có-
munisb,vel certe,quia exemplo&:-inftru6l.ione pa-
r en tum iuuari pofíent ad fimilem tcntationem fu 
perandam.Atqtie bine etiam magis apparet pr io-
ris rationis inefficácíajtüm qui'ailla occafio íüper -
b i s re vera non fliiflet t an ta ,quánta fingitur-; t u m 
ét iam quia ex tota i l la :bonorüm afflucntia nuliús 
inordlnatus motus fuperbis ab intrinfeep oriri-po 
te ra t in eo ftatu , in quo cmnia ordinátifsima 
erant, fed fo túmper ext r in íecam í u g g e f t i o n e m , 
vel voluntariam ob ie í t i apprehenfionLvsc reptee-
fentationem^.oterat accidere hl i iufmodi lápílis: 
ex quo módica certe fuperbiendl occafio reíulta-
re poterat.Vnde fit,muitó maiorem efle occafio-
nem peccandf in natura l a p í a , q u á m i n integra 
fuiflét,non f o l ú m q u o a d estera peccaca, quod cer 
t i í s imum eft,fed etiam quoad peccatú íuperbi?:; , 
E quia 
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quiajl icet ineof ta ta potiretur homo pluribus A 
D e i donis,tamen etiam haberct maius lümen,ad 
cognofcendum illaeííe á D e o , & in Deum eííe re 
ferenda-Sc nul 'um haberct intr iníecú inord ina tú 
appetitum maiora obtinendimtihc autem Se illa 
perfeda luce nó ita fruimur,Sc i l lum inordinaturn 
affedum vehementer patiipurrpropcer quod o m 
nesTheologi generatim de ó m n i b u s peccatis do 
, * centjpcr peccatum origínale cont raxi í le h o m i n é 
facilitatem pcccandi,ob i g n o r á t i a m mentis,malif 
t i amvolunta t i s^ inhrmi ta temappet i tus , v t v i -
dere licet in D - T h o m . i .2 .qu^ft^S 5.art. 3. 
T a n d é , vlt ima cógruétía de impugnatione dse 
monisinftatur etiam ind ic io exemplo Angelo-
rum:nam etiam fupremus ángelus peccans^hjs, 
quantum potuityvt íe imitarentur períuaíir , & n i 
h i lominús pauciores eú fequuti íunt . Deinde tal- , 
fum eft quod aílúmitur-.ná m eo calu íolum po í -
let d smon tetare per extr in íecam íuggef t ione : 
nunc autem etiam v t i tu r noftrisinordinatis affe-
t ibns, eos excitando Sé mouendo ad nos tentan-
dum. Ac denique credibile eft, in vtroque ftacu 
daemonemprokiamal i t ia&inuidia tsentaturum 
homine3,quantura po te f t , quá tumque á Deoper B 
mit t icur . Ig i tur , í i ex Tola códit ione vt r iu íque fta-
t u í i u d i c i u m ferendum eí t ,vel potius concipien-
t k rufpicio,credibilius eft,in ftatu innocetia; m u l -
tó plures homines fuiíTe raluandos:quam d a m n á -
dos,quanuis in natura lapía etiam per Chrif tú re-, 
dempta contrarium eueniat. 
> - .. v. H o c autem non obftante ,poí íe ta l iquis aliara* 
A m* ce* t ¡ o n t fu f t i ne re , ab lb lu t é ioquendop lu re s homi-r 
dim»dns. nes íajuari per c h r i f t u m iede^nptorem in ftatu 
natura lapfa; quam i n ftatu innocentise, quia credi 
poteft,numerum omnium hominum,qui m hoc 
ftatu ex Adamo generantur^vt comprehendit re 
probos Se pr^deftinatos, maiorem eiTe^uám in, 
ftatu innocencia: futurus eifet^tque ita iíeri facilé 
potef t , v t quanuis in ftatuinnocentiseplures h,o^ 
mines forent íaluandi^quám damnandi, & é con-
uorío in natura lapía plures damnand i , quá faluaa 
di',nihilominus ab ío lu t écomparando plures í in t 
íaluandi in hoc ftatu,quám i n i l lo fu tur i eí lent.Si 
cut inangelis pauciores fuerunt r e p r o b i q u á prse-
def t ina t i í in hominibus veró é con t ra r ió plures 
funt rcprobi ,quámpr3edef t ina t i ; 8c n ih i lominús 
ab ío lu técompara 'ndofor ta í remaior eft numerus ^ 
reproborum ange lorum,quám hominú , í i nume-
ras angclorum omnium m u k ú m excedit o m n i ú 
hominum multitudinem.R.atio autem vel conie-
ftura,ob quam credi poteftjnumerum hominum 
futurum fuiíTe minorem in ftatu innocentise, eíTe 
poteft , vel quia homines tune breuioritempore 
viuerent in ftatu viae,íed pauló, poft vfum ratio-
nis.Sc,períeuerantiamm bono transferrentur ad 
patriam , ad modum angelorufn , vel quia pro 
pter perfeftionem illius itatus non ita in í i f terent 
hl iorum procreatiohi^ed vno vel alio genito có-
tent i eflént.Vel cer té quia numerus prssdeftinato 
rum breuiori tempore eonfummareturjquia per 
pauci eííent mali:Sc ita etiam generationurri fuc-
eefsiones breuiori tempbre durarent.Scd hxc o m 
niaincerta íunt ; S:-, quanuis probabiliter dican-. 
tur,negari tacik po í lun t . . 
Refo lu th : Q¿ ipc i rcá , fi ÍQlum ex condicione ftatus, vel 
ali.js inrerioribus rationibus haec res confideretisr^ 
n i h i l i n . e a , q u o d ü r m u m f t t S; conftan'i a f t i rnun 
poí íe cenfeo. Si-tamen ad diüinam prísdeft ina-
t icnem recurramus.probabile cenfeo non-plu-
res fuiíle faluandos in vno ftatir, quam m alio. 
Opincr enim ( v t inferiús ateingam ) electioncm 
íeu diiectionem efficacem hominum faluandorú 
faftam eííe ante prxui ium Adaepeócatum Se i n -
dependenter ab il lo , cuantumad infallibilem có 
íecut ionemil l ius finis. Q u o d dupliciter in te l l ig i 
poteft-,vno modo t a n t ü m formaliter, quod n imi -
rum decreucrit Dcustantam hominum mul t i t u -
dinem ad gloriam perducerc, quanuis í m g u l a i n -
diuiduanon'elefferit^'lque ad prxui i lonem o r i g i 
naüs peccati.Secundo modo in te l l ig i poteft e t iá 
mater ia ' i ter , íc i l ice t ,quiahos homines in indiu i -
duo defignatos, Se in tanta mul t i tud iné d i lex i t 
D€us,vtCLim Chii i ' to regnarcnt,etiam ante pra;-
uifum origínale peccatumcSc vterque modus ad 
rem pxseíentem lumcif.poi ' tcrior tamen omni ex 
parte magis fatistacit,quÍ3 ita n t , v t ijdem, qui ab-
Ique peccato Adse efficaciter íaluandi eflent^ffica 
citer etiam fuerint per C h r i í l u m r edempt i . Imó 
hmc ratio reddi poteftjOb quam Chriitus nó ob« 
tu l i t e fneac i te r redempt ioné fuam pro pluribus, 
qu ia , fcilicet, non plures fuerant á Deo clefti .Et 
hic pofterior modus dicendi Se explicandi diulr 
nam prffideftinatoium e le í t ioncm,non ío lum pro 
pter difticultatem pr^rentcm,í"ed per fe fe^ropter 
alias raciones mihi magis probatur ,magi íque con-
fentaneaperfettionidiuinse prouidentia; videtur, 
qua: attingit a fine y ¡que í tdpnem f o r t i t a ; & difponit 
omnit f u c i u i t e r ^ ita incipiens in intcntione á con 
fummata gloria prcedeftinatorú,ad eam cófequé-
dam ordinauit alia media, etiam ipfam permilsio-
nem originalispeccati-Exquo-confequenter dice 
dum eft,ex vii i j iugdecreti eofdem homines efle 
faluandos, etiam-fi-Adam non peccaíret,per alia ,• 
media,quá: tune Deus ordina í íe t .Ñeque enim de 
eífet i l l i via ac modus efñcicndi,vt omnes i l l i ho-
mines prsedileí t inamral i ter generarentur, et iá íí 
peccatum non interueni í íe t . 
Tandem, í lcu ip lacuent ,pr2edi£tam quceftioné M U reffus 
incertam euitare,dicerc etiam poteft ad difficulta fio tedprimS 
tempropof í tamjn ih i l re fe r rcadper fe í f tam C h r i - úhjeBkmí, 
fti r edempt ionem,quód plures vel pauciores ho-
mines in vno ftatu,quam i n alio faluentur: quia í í 
cut lapíus pr imó íuit in tota natura,ita fatisfaítio 
Chr i f t i per fe p r imó pro to to genere humano 
oblata eft-,& ad hoc fuit fnfficienxirsima,& quan-
tum eft ex fe efíicax ad omnes.Qupd veró nó om 
nibusjfed pauciojibus applicetur,non pender p r i ' 
marió ex fufficientia Se infinítate illíus,fed ex pro 
fundo myfterio dluinaí prcedeftinationis, de quo. 
l a t i u s inp rop r í a materia difterendum cftT 
S E C T I O. y . 
V t r u m i n Q o r i f i i f a t i s f a t t i o n e ' v e r a } ( p 
p r o p r i a i u í l i n a i n t e r ce f f e r k . 
Vplex dubitandi rjitio,8c vtraque fané gra Qtueflietch 
|u¡;;,8c difficllisoccuricin qiiKLlione p i o-^dif / icul tás , 
• f p o í i t a . í r i o r e f t ^ u o n i a m vera ,cCpropi ¡a ex duplici 
iuítitia interperfonas dl r t ín t tas efle debet, nam'r^/Ve. , 
iu ' t l t ia v!rtuseft,qu?: eíTcnvialitcr altertim rcí'pí-
cit-.vt cum A r i f t . 5. Ethiccap. 1. c^teri docent: AmtaM • ¿ 
jcdl ioc non potelt conucmre p ropne in íacisía-
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¿ l ionem Chr i f t i . Pr imo ., quia Chriftus per.fe 
p r i m ó íatisfecit Deo pro hominibus , ipfe autem 
nonefbalter á D e o , c ú m D e u s i p f e í í t , e r g o e i u s 
íatisfaftio non fuit ad alterum nam illa vo'ic^dalte 
)'ttw,diíl:in6l:ionem fuppoí i to rum indicat, v t fen-
t i c D . T h o m . tlzz quéeft. fS.art.i.SecundOjquia, 
íi fatisfaílio Chr i f t i ad seternum Pacrem compa-
re tur j ice t pcrfonaliter ab i l lo dift inguatur, in or 
dinetamenadpropriam iuftitiarn illa dif t inf t io 
non fufficit , quia inter f i l ium Se patrem non 
ArijioteL intercedit p rop r i a iu fk i t i a , t eñe Ar íño t^ 1. E t h i . 
cap .ó .quiaf i l iusef t aliquid patris,8c quaíl pars 
eias v t d o c e t . D . T h o m ^ . z . q u s í l . 58. a r t icul .^ . 
T e r t i o , quia Chriftus non i implic i ter in quan-
t u m Deus 7 fed in quantum homo íatisfecit: 
at vero i n quantum homo eft creatura, & fer 
uus D e i , ac denique quidquid eft , D e i 
eft'.fed inter íeruum , 8¿ d o m i n u m , hac ratione 
non intercedit propria iu f t i t i a , tefte Ariftotele 
fupra?ergo. 
Secundum. Poftenor ratio dubitandi eft, quia fatisfaftio 
C h r i f t i , nec v t abipfo procedebat, Seoffereba-
tur patri,erat aftus verse^ propria; juftitice í n e c 
v t ab ípfo DeOjSc jeterno Patre acceptabatur,er-
go nullo modo .Exp l i co ,&probo pnmam parte 
antecedentis : quia Chriftus non tenebatur ex 
iu f t i t i amor i pro hominibus , aut fatisfacere pro 
iíl is,poterat quidem teneri ex obedientia, vel ex 
charitate, f i prasceptum i l l i i m p o í i t u m eft, quod 
modo non d i ípu to , tamen ex iuftit ia non eft' 
vnde potuerit obligarnergo illa fatisfadio, v t ab 
i l lo procedebat,non erat adtus iufti t ise, repugnat 
enim eíTe aftum iuftitiíe fine iuftitie obl igat ione. 
Dice tur fortaíre,ex padlo aliquo,vt fideiuíTorem 
hominum,potui ire teneri ex iuftitiatSed contra, 
q u i a i p í i m e t homines non tcnentur ex propria 
iuft i t ia fatisfacere Deo pro peccatis,fed ex poeni-
tentia,vel re l ig íone ,e rgo quanuis demus , C h r i -
ftum i n íe fuícepifte deb i tum, & obligationem 
h o m i n u m , n ó poteft i l lud ad iuftitiarn pertinere, 
quia non poteft eíTe maior obligarlo fideiuííoris, 
q u á m principalisdebitoris. Et confirmatur, quia 
i n C h r i f t o homine non fuit alia propria iuftit ie, 
vel alterius rationis,quam í i t in alijs hominibus, 
fed nulla propria iuftitia humana habet a í i u m 
circa Deum , v t conftat ex materia de R e l i g i o -
n e , & : de Poenitentia , &;patet b r e u i t é r , q u i a í í 
aliquaverfaretur, máx ime iuftitia commutatiua: 
fed hsec non , quia propr ié verfatur in com-
mutationibus d a t i , &: aceepti, v t conftat ex. 5. 
drijiotel. £ th i . cap .2 .8c .^ - .vndepropr i éconf t i t u i t íequali-
tatem i n his rebus,qu2e funt vnius,&; non alterius, 
Se inter eos,qui habent iu ra ,& dominia condiui-
fa,quique inuicem vti l i ta tem,vel damnum recipe 
re poffuntrquce omnia non habent locum in ord i -
ncad Deum. 
Probatur iam altera pars antecedentis , fci l i -
c e ^ n e c i n D e o i p í o f u i í í e aftum iufticise, íatisfa-
é t ionem Chr i f t i fufeipere, vel acceptare:primo, 
quia nulla perfona oftenfa tenctur acceptare fa-
tisfadlionem ab al iojquám ab ipio o í í e n d e n t e , v t 
patet ex communi leníu omnium hominum, qui 
prudenter,8c fecundú mora íem Kftimationcm de 
latlsfadtione iudicanf.Sc ratio íumi poteft ex diffe 
rentiainter fatisfa¿lionem)8c reftitutioncm, refti 
tu t ioenimrefplc i t res ipías,vnde íi reddatur res 
equalis,nihil refert,quod ab vno,vel ab altero red 
A daturrat vero ofFenfa,& íímili ter facisfaftio, refpi 
cit a£t iones,& períonas,&: ideo nullus tenetur ad 
acceptandamfatisfaclionem , ni f i ab eadem per-
fona , quis i l lum otTendit, quia alias n o n v i d e -
tur propr ié refarciri i m p r o p ó r t i o illa,Vel in^qua-
lítas , quse inter per íonam o l í e n d e n t e m i & 
offenfam intercefsit. Secundo 8c máx ime , quia 
obligatio , vel debitum iuftitia; , non habet 
locum i n Deo , videtur enim quandam i m -
perfeftionem prsefeferre : vnde ÁnfeL in Pro-
fologio c a p . i o . & . i I . 7 Í Í /?«ÍCÍ , i nqu i t ad Deum, 
uon quiit redáis debitum fed quicífacis quod decet.- 4n fe l . 
Propter héec dici poífe videtur, iuft i t iam hanc, 
q u « fatisfa¿lioniChrifti t r ibui tu í ' nó appellari iu 
ftitiam,quiapropriam,& veram rá t ioñem forma- Primus dice 
lemiufticicehabeat, fed propter quandam analo- dimodus. 
giam,Í£u í imil i tudinem , quam habet cum pro-
pria iuftitia,vel commutatitia, quatenus i n com-
penfanda offenfa diuina ferüauit xqüa l i t a t em 
rei ad r e m , vel vindicatiua , qua tenüs peccata 
hominum in fcipfo c o n d i g n é v indicaui t .Cuí dice 
d i m o d o f a u e n t T h e o l o g i , q u i communiter ne-
& gant , eíTe in Deo propriam iu l t i t i am ad alios, 
atque adeál^tiam ad G h r i f t u m , generaliter enim 
loquun tu r , vnde etiam fitjnec Chr i f t i ad D e u m 
poíTe eíTe veram iuftitiarn i hsec enim correlatiua 
eíTe videntur: i l lam verofententiam docent in .^ . . 
dift .4.<). Scot. D u r . Se Palud. quceft.-i .fundati i n Scot. 
hoc,quod inter D e u m , & creaturam non poteft Durand. 
¡equalitas conft i tui . Bonauent. autem ib i a r t . l . P a h d . 
qúseft. f .ad. i.fccutus Alenf. i.par. qusef t .^p.mé. Bouciuen, 
1. ineo fundatur>quod in Deum non cadit de- ¿ l e n j . 
b i tumpropr ium,quod tamen eft de ratione pro- D . Tho» 
priae iuf t i t ia ; , v t ait D.Thom.ibid.quseft . 1 .art. 
i . q u x f t . i . pa r . quaft. i i . a r t i c u l . i . E t . i . 
Contra gent.cap.p 3 . negatj iuftit iam commuta-
tiuam p r o p r i é eíTe i n D e o , licet de d i f t r ibut i -
uaaliud fentia^de qua nunenon videtur referre, capreol. 
quia in compenfanda iniuria , de qua modo agi- caiet. 
mus , non di f t r ibut iua , íed commutatiua iuftitia f e r r a . 
debuit intercederé : Sceam fententiam fequun- Ricard. 
tur omnesThomiftce,Caprcol.Caiet.Ferra. cita-
tislocis,fequitur e t iá K i c h á r d . difta.dift.4.<5.art. 
i.qilíeft. 1. 
Ñih i lominus f imp l i c i t e r ,& abfoluté dicedum Secunda. & 
C videtur , in Chr i f t i Dñ i fa t i s f ad ione feruatam efle "vera fente-
propriam,8c veram iuftitiam,tam ipíius ad D e ü , ^ , quod in 
quam D e i ad ipfum. Qiise fententia eft magis fa t i s fañione 
confentanea. D . T h o m . hoc l o c o , & alijs íupe- chr i f t i f u h 
riús citatis, & omnes eius difeipuli eam ampie- " v e r a " 
¿ lun tu r , illique p l u r i m ü m fauent omnia , qtise t iú. 
de efficacia , Se valore fatisíaftionis Chr i f t i ex 
Scriptura , Se Patribus a me addudla íunt . Ex 
quibus ad confirmandam veritatem hanc , hac 
íola ratione v to f ,nam qúas facra Scriptura, 8c Pa-
rres nobis t r adun t , preefertim c ú m proponunt , 
8c docent myfteria F ide i , funt in proprietate,8c 
-veritate , aefine metaphoris intelligenda , nifí 
quidpiam ex hoc fequatur tam aper té abfur-
d u m , v t cogat nos ad metaphoras, vel impro-
prias í lgnificationes cófugereríed facra Scriptura 
n ih i l frequentiús t r ad i t ,quam in hominum per 
Chr l f tú redemptione fuiffe iufti t iam feruatam, 
8c apertifsimé demonftratam,vt conftat ex. ca.^. 
adR.om.8c.5.Sc ex alijsmultisfupra allegatis, & /jow. 
alijs,qu^ in fedione fequéti afferemus,ergo debet ^ . 
hoc in tc l l ig i de vera 8c propria iuf t i t i a , fi abfque 
E i ' incon-
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inconuenienti aliquo^vel abfurdo fieri pote í l .So- A 
l úm (upereít v t h o c i t a fieri poífe demóftremus, 
nam in reliquis rado procedlt ex certis principijs 
Thco log ic i s : hoc vero nec b r c u i ú s ^ e q u e com-
mod iús fieri po te í t ,quam expediendo difficulta-
tes p.ropo fitas. 
Prius camen quám ad hoc accedam , notan-
yirtus dumeit^vt v¡rtusal iqua,vel aftas emsdicatur pro 
aliqua^ Deo repei.[ri in Qeo f nQn oportere , v t eodem 
froprie m- moci0 ; §r cum ómnibus , imperfeftionibus i n 
bíiatiir,quid £)eG) ^ t ^ ^u0 jn hominibos, vrel inter horaines 
Jpectatidum reperitur. Natn íl hoc eíTet neceiíarium , nec 
miíericordia propne eflet in Deo , quia ineo 
non eíl compaís io : nec liberalitas ,quia non p r i ' 
uatur eis bonis , quje alija eommimicat : nec 
vindicatio , quia non fe tuetur, vel feruat incolu-
mem alios puniendo : nec fcientia, quia non di* 
ícurri t , ñeque aíTenlum concluííonis col l igi t 
ex aíTenfu principij . Deniqü€ hoc generali ra-
tione conffcat , quia cúm haec at tr ibuta, v i r t u -
tes,Seperfeftiones non vniuocéj fed analogicé 
dicantur de D e o , & nobis , quanquam in D e a ^ 
í ln t p r o p r i é , 8 c formaiker, tamen exceUentio-
r i m o d o efle neceffe effc; v t ergo vipiusaliqua, 
quse in hominibus efl: , dicatur propr ié conue-
n i r e D e o , fufticit , v t formalis ratio illius v i r tu- . 
tisjformalitcr , ac propne in Deo , & nobis re-
periatur.licet in nobis habeat ad iun í l am aliqnam 
imperfeftionem, quam non habet in Deo, v t i n 
exemplis adduftis de feientia , & miíericordia 
videre efl: : tune enim talis imperfeftio non efb 
de conceptu formali illius virtutis fecundumTe, 
fed folúm i l l i conuenit , prout in nobis eftjcu-
ius f ignum eft , quia ptcecifa per intellefhim i l -
la imperfeclione , intel l igi tur manere q u í d a m 
ratio formalis virtutis , diftinfta fecundum ra-
t ionem ab alijs vir tut ibus , vel perfedlionibus, 
. quae formaiker, Se propr ié i n Deum conuenit, 
8c in nobis etiam reperitur. Hoc enim modo, 
& nullo alio intelligere poífumus , aliquas per-
feftiones, vel vir tutes , quaein nobis funt,forma-
l i t e r , & propr ié in Deo reper i r i , & ad eundem-
modum ph i lo íophandume í t de diuina iuf t i t ia , 
quomodo autem idpofsit & explicari , & p e r -
íuaderi, i n folutione fecunda: difficultatis me- _ 
l i i ^ dice tur . Vi 
[i.Refpan. A d primam ergo difficultatem funtnonnul-
l i , q u i v t propriam iuftit iam in Chr i f t i fatisfa-
¿lione tueantur ,d icunt , i l lumPat r i ,non autem 
fuse diuinse períonae fatisfecifíe : quod ex Scri-
ptura confirmant, qua; frequenter ka loqukur, 
£phef. i . a<^  Ephef. i .Per ipfum habemus acceJJ'um ambo in yno 
•J.IOCÍH. 2 . fyiútu Patrem. i . loan. 2. ¿duocamm habemus 
loan. 14 . ¿pud Patrem : Scloan. 14 .15 .&; . 16. Sa;pe C h r i -
i j . & ' j i ó . ftus ad Patrem orat pro nobis:quo fuppoíi to 
faci léexpediunt ob ied ionem, quse fíebatdeiu-
ftitia inter patrem , & filium : cúm enim A r i -
ftoteles negat inter patrem, Se filium intercede-
re veram iuíli t iam , aporté ioquitur de filio,qui 
efbfub cura paterna, Scnon habet propria bo-
na, nec cenfetur habere aliam voluntatem prx-
ter voluntatem patris : at vero fi inter homi-
nes etiam loquamur de filio iam cmancipato, 
8c habence propria bona, propriamque volunta-
tem , recté poteft inter eum , & patrem vera 
ratio iuíHtioe intercederé : in propofito ergo 
quanuis Chriftus , v t Deus , ScFilius X^eina" 
Artic. 11. 
turalis non pofsit verum aftum iufHtííe crgx 
Patrem fuum exercere , non quidem q u i i f i t 
pat s eius , vel fub cura eius , huiufmodi e.i m 
imperfefliones non cadunt in D e u m , ícd q i¿ 
eft eiuídem íubflantise , & voluntatis cum tp* 
f o : tamen ídem Fillus i n alia natura poteft i 1-
ftitiam ad Patrem fuum exercere, quia eft per-
fonadi f t inf ta , &: habet naturam , 8c volunta-
tem dif t inftam , per quam poteft veros afhis 
iuftitiecpcrficere. 
Sed hic modus, quatenus riegat,Chriftufn 8c i ie i j chur . 
fibij&tottTrimtatüatisfecinepro nobis ,omni- Chrijlus f<t 
no mih i diíplicct : pot iús enim dicendum eft, lisfedt tri~ 
pri inó,ac per fe fatisfecifíe D e o , & : confequen- il{Sperfonis 
ter tribus perfonis ,vt vnus Deus funt; qua:eft ^ y ^ - y ^ , 
aperta íentcnt ia Pauli. 2. ad Corint^ .dicent is . peHS, 
Erat Deus in Chrijlo , mundum reconciliaos fibi : v b i 
ficut Deus dicitur eííc in Chrif to ratione d iu i -
nse naturse, ita ratione eiufdem dicitur reconci-
liafTemundum fibi. Et ita inteli igunt ibigloíTa 
8c expofitores,8c Auguftinus ferm. 110 . de tem-
pore. Vnde ibidem üicitur , omnia ex Deo. Qui 
nos Jibi'reconciliauií. Sicut ergo omnia funt ex 
Deo ,v t fie 8c á tota Tr in i ta te ,v t eft vnus Deus, 
ita Chriftus nos reconciliauit Deo,,8c t o t i T r i n i t a 
t i . -notat ve ró ib i Chryfoft . H o m i . 11 . Sicut per chryfoft, 
quandam appropna t ioñem dicuntur interdum 
omnia eífe á Patre, ita etiam nonnunquam t r i -
buiPatr i , quod fibi reconciliet homines per F i -
l ium : 8c Ambrof. 3. de Pide.cap. 5 .DeKí , inquit, Amhrof . 
eratin Chrijlo mundum reconcilians¡ibi'-hoc eft f e m p i ' 
terna diuinitas. ¿tttt fi Pater in Fi l io , ficut Filius in 
P a t r e í & f u b f t a n t i a y í i q u e , & operatienisynitas no ne 
gatur.Wnác ad Ephef.2 .paulo ante verba, qux fu- E p h e f . i , 
prá citata fentétia aíferebat.aitPaulus./^/e enim efl 
pax noflrurfuifecit ytraque 'vnum,fk. infra.-'Ví ditos co 
dat in fcipfo in ynum nouum hominem faciens pacem, 
& reconciliet ambos , in yno corpore , Deo. Sic 
etigm. i . a d T i m o . 2 .vocat mediatorem Dei , & i . T i w o . i . 
hominum-.Deijfcilicet, quatenus Deus ef t , v t la- ^ugufl. 
t é traftat C f r i l l . l ib . 1 2 .Thefaur.cap. 1 o. 8c a t t i -
g i t Auguf t . 9. deCiuit . cap. 15. clariús vero illa 
verbatraftans Auguft.Enarrat. 2 . i np fa l . 2p . i n -
terrogat.-jg^/í/ efl mediatorem efeUnter Patrem, & ha 
7mnes?non,)ed inter D e u m , & homines: quid efl Deust 
Pater} & F i l i u s ^ Spiritusfanftus-.interillam Trinita 
t e m , & hominum infirmitate mediatorfaftus efl homo: £ e ¿ ^ 
quaeverba,tranfcripfit Beda. 1. ad T i m o . 2.8c Anf¡ im, 
Anfel . ib id . vnde idem Auguf t . l ib . 10 .deCiui t . . * ' 
c z p . i o . C u m i n forma , inquit , De i facrijicium c ^ * 
cum Patre fumat , tamen i n forma feru i facrificium J/fX* 
magis yo lu i t efle , quam fumere : Et ad eundem 
modum Cy r i l . A lex . in defenf. 1 o. anathemat. ad 
Euoptium:lSlo» y t maioriiinqmt,ofireratfacrificium, 
fed fibi ipf i & Pa t r i . 
Katione denique hoc fufficienter conuincitur, 
quia fatisfaclio i l l i offertur,cuiofícnfío fafta eft, 
fed offenfa primario fit Deo ,v t fic,8c tribus perfo 
nis confequenter,vt funt vnus Dfeus^quia ratione 
vniusfupremíe natura:, ac voluntatisomnestrea 
perfortie funt vnus Legif]ator,cuius pracceptú pee 
cator tranfgredkur-,vnus finis vltimus,á quo aucr 
t i t u r : vnus Dominus , quem oí tendi t :vnusdeni -
que Deus,qui fatisfaftionem fuícipit,8c peccata r« 
m i t t i t . Confirmatur :qula certum eft,pcrronam 
Fili j fuiíTe offeníam per peccatum Ada:-, ergo,fi 
i l l i faftum fatis non eft.non fuit Chr i f t i fufficicna 
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2. Refpofto 
jlriflo. 
Augufl. 
Seda. 
Reijcitur. 
í a t i s fad io , fed oportuiíTet Spiri tnm fanf tumin-
c á r n a r i , v t Fi l io fatisfaceret.Tandem non po te í t 
peccatum r e m i t t i , niíl á Deo condonetur: non 
poceffc autem peecatum á Deo condonan, quin 
jeque ab ómnibus tribus períonis condonemr: 
quia opera Trini ta t is nd extra funt indiaifarer-
g o n o n po te í t fatisfieri Deo pro peccato, quin 
seque ómnibus tribus Perlonis fatistiat. Negabit 
fortaíTe aliquis i l lationem, quia licet remifsio non 
poísit eíTe niíi ab ó m n i b u s P e r í o n i s , tamen ab 
v n a , c i i i fatisfaftum eílét ^ poíTet eíTe ex iu f t i -
t i a ;ab alia vero gratis , cui fatisfaftum non ef* 
íe t . Sed hoc apertam inuolui t repugnanciam, 
tum quiatam opus iuítitiae ^ quám miiericordias 
efl: neceflario indiuifum Se commune ó m n i -
bus períonis , quia per íe pr imo eft ab iiliSjVt 
lunt vnus DeuS', &C vna vo lún ta te operantur; 
tum etiam quia non po te í t vni pedonse efíe 
fatisfaflum, íi non ü t omnibus-.non enim poteit 
vn iper íonae eíTe íat isfaí lum ,n i í i í i t íat i ifactum 
Deo v t Deus e í t : í i autem ía t i s fadum e í t D e o 
v t Deus e(t , etiam Per íonis ómnibus íatisía-
£lum eííe neceíle e í l . Dices , aliqua otfenía po-
te í t direde eíTe contra vnam per íonam & non 
contra aliam, v t blaíphemia vel híereíls contra 
Spiritum SaQclum,vel contra F i l i u m : ergo & 
íatisfaftio. R e í p o n d e t u r , opus per quod i i t of-
fenía pofíe p ropr iús Se immediat iús ver íar ic i r -
ca vnam P e r í o n a m ex intentione operantis, 
velquatenus a d i ó veí conuerfio eius illam reípi-
cit vt p r o x i m u m ob iedum , tamen ratio o í -
fenísc 8c auerí ionis primario efl r e í p e d u D e i , 
v t v l t i m i finis , & coníequente r ac seque reípe-
d u o m n i u m ' P e r í o n a r u m . Similiter ergo, id per 
quod fit ía t i s íadio , po te í t circa vnam per íonam 
v t p rox imum ob iedum ve r í a r i , v t eít oratio ad 
Patrem. v . g . tamen ratio íat isfadionis necelTa-
r i ó e í l communis ómnibus perlonisjquas reípicit 
v t íunr vnus Deus. 
Alius modus re ípondendi efl , non ío lum 
Vcrbum , íed humanitatem etiam ipíam íatiár 
feciíTe , quse cum d i í t i n d a fít á per íona Ver-
bi , r e d é potuit inter ipíam 8c Verbum pro-
pria iuílitia in tercederé . Hoc autem ita pro-
batur , quia Chriftus , v t homo fatisfccitjergo 
&¿ humanitas. Secundo, quia humanitas efl gra-
ta Deo , 8c t o tum principium íuarum ad io -
n u m , 8c país ionum. Tertio> a d i o n e s í u n t í í n g u -
larium. i . M e t a p h y . cap . i . íed humanitas cít í i n -
gularis res,ergo illa eít q n x operáturj&; íatisfacit: 
lie enim Aug.prsefatione ad enarra. 2 . i n . píal. 2 p . 
quem imitatur Beda. 1 .ad T i m o t . 1 .Hetbet/m^mt, 
tniue/latem^ad quam ores,habes humanitatem , q u é pro 
te oret. 
Hcec tamen reíponfio , 8c difhcultatem non 
euacuat, &: aliena eít á modo loquendij&c íen-
tiendi omnium Patrum. Pr imum c o n í t a t , q u o -
niam vel humanitas per íe non íufhciebat ad 
talem ía t i s fad ionem , vel cer té íi ad hanc al i -
quo modo dicatur potens , i d habere debuit á 
íuppoíitOjCUi vnita eít j iuxtaea , quse in prcece-
denti dubio d ida funt , Se qua; inferiús de 
íat isfadionc puri hominis dicentur : íemper er-
go íupereí l eadem dificultas , quomodo idem 
luppoíitum fucrit ratio íatisfaciendi fibi ipfi. 
Secundum ex d id is etiam patere po te í t , om-
nes enim Patres in hoc máxime ponunt efn-
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caciam íatisfadionis C h r i f l i , quod ipía per íona 
diuina eí l^qu^ íatisfacit,ipía eíl h o í l i a , & íacrifí.-
cium.&i infiniLÚ. pret ium,vt íupra fepiúscitatum 
eíl,&: Paul.ipil íiJio t r ibu i t , quod fuent í u m m u s 
Pon t i f ex , & dignu íacrificium o b t u l e r i t ^ ideo 
cauía lalutisfuerit ómnibus ob tépe rá t ibus fibi:ad 
Hebra: . f .vbiexauditaset iamdici tur pro íua re- -#e^,*-5' 
uerentia; 
Meque íecundum verarn phi ló íophiam ille Ratiotie. 
modus loquendi probatur , nam licet verum fit, 
to tam rationem patiendi , vel operandi efíe hu-
manitatem, tamen quod operatur , non dici tur 
p ropr i é ipía humanitas , íed homo, vel per íona , 
8c í uppo í i t um , quia i l l i t r ibu i tur operari^cui 
perfede & fimpliciter t r ibu i tu r eíle , íed i d 
quod efl í implici ter , tanqUám perfeda, & ab-
íoluta íubflantia eí l í uppo í i t um. Et ratio huius 
propria efl , quia c ú m operari íecviiatur eíTe, 
non inte l l ig i tur res completa ad operandum, 
d o ñ e e intelligatur completa ad ex i í l endum : & 
ideo operario non propr ié t r ibui tur r e i , p r ó u t 
incompleta eí t in exiftentia íua , q ú ó m o d o fi-
gmticatur nomine humanitatis, íed prout abío-
lúté exifliSfac per íe, quomodo fígmffcaóir no-
mine p e r í o n a í ^ t docüi t o p t i m é Damaíce . l ib .^ . - Damafce, 
cap. 1 f . E t h o c ipíurri volu i t docere Arifloteles 
c ü m d i x i t adiones eíTe fingularium , vel enim 
in íubflantijs ipíe non d i f l ingúi t fíngularem 
naturam á íuppofi to , v t videre efl • in pra;-
dicamentis cap.de íubi tant ia , &: i n . 7.- JVIeta-
f h y . v b i h o c l a t i ú s d i ípu ta tu r , vel certé per rem 
f íngularem in te l l ig i t rem,prout aparte rei ex i -
í l i t cum ómnibus conditionibus exif lent ix , 
qua rü vna e í t , v t vel íiíbíiítat, vel aliquo modo 
in alio inf l t . Et quidem ü a d i ó fit á r e f i n g u l a -
r i íubf i í l cn t i , hoc efl eíle á íuppofi to : fiab adia-
cente ,ve l quáfi inhierenre aiteri tune ficut res 
illa non eí t fimpliciter íua, íed a í ter ius , ita non 
ceníetur operari, v t íua , íed v ta l te r ius , & ideo 
ad hoc fignificandum non propvié dicitur ip-
í a , fed alterum per ipíam operari • & ad hunc 
íeníum eít explicanda illa locutio A u g u í t . non 
enim propr ié humanitas orat , íed eít qua'Ver-
bum ora t , ita enimloqui tur ícriptura. Quoci tca 
licet Chr i f tus , v t homo íatisfaciat, non inde fie 
humanitatem íatisfacere,non enim quidquid dici-
tur de Chr i f lo v t homine,dicitur etiam de huma-
nitatem t per íe patet. 
Dicendum ergo e í l , licet Arifloteles non co- Satisfit. i l 
gnouerit eiuídem períona; ad íeipíam , íecun- di f f icul ta t i . 
dum diuerías naturas poíTe veram , ac pro- chriftus i » 
priam iuf l i t iam interuenire , quia non intelíe- quantum ho 
x i t duas naturas, habentes voluntates liberas,Se mo f a t i s f e 
propria dominia í uo rum aduum , pófTe in eo- cit j l b i f t 
dem íuppofi to conuenire: tamen íuppof i to hoc &eo. 
fnyíterio jhancd i f l ind ionem íufitcere , v t i d e i u 
Chri l tus , in quantum homo fibi v t Deo ex pro-
pria iuíli t ia íatisfaciat , & i b i interuenire íuífi-
cientem rationem ad al terum, quia per diuerías 
voluntates liberas íatisfadio ofier tur , 8c accepta-
turrquod ita verurrí eíle varijs modis explicatur. 
P r i m ó , quia non minus obedientia, &z rel igio 
eí l ad alterum , quam iuíl i t ia , íed Chr i í l u s v t 
homo veram & propriam obedientiam , & ora-
t ion i s , ac religionis cul tum prssflabat fibi i p i l 
v t Deo ; ergo fimili modo ofíerre poterat Ia-
t isfadionem. Secundo C h r i í l u s , v t Deus , eí t 
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vl t ímus finís ] &: v t homo , eft medía tor i n - A íVasplené fatisfacere , nífi fatisfaciendo í ib i ipf l 
ter Deum 8c hominem , fed non videtur eíle 
minus nece-Taria dift inclio inter mediatorem, 
& e u m , a p u d qaem^intercedit , quam in a£tu 
iaftiticB l i t neceíTaria •, ergo. Ter t io , hic ho-
mo Chri^us , babee proprium dominium per 
voluncatem humanam , eorum aftuum , quos 
liberé per talern voluntatem operatur, quod d i -
Í H n c t u m e i t a dominio proprio voiuntatis d iu i -
nse , nam hoc e l l alcius, & commune tribus per-
fonis , i l lud veró-elt inferioris rationis , &; pro-
pr ium Chr i f t i hominis: fed v b i (une di í t incla do-
minia,&:iura,fuffi ,cityVtporslt in tercederé i u i l i -
t ia:crgo. 
Quarto , íi Cbriflus per af íumptam na-
turam peccarc pote í t > veram iniuriam face-
ret D e o , & . t o t i T r i n i t a t i , vel f i Angelus hu-
manitatem aíTumeret ( í í u e id fieri p o l s i t , í i a e 
n o n ) inter humanam & Angelicam volunta-
tem huius per íonje , poflet efle difeordia, & h ic 
Angelus poííet huic homini iniuriam interre: 
fed v b i erb fufficiens difbinftio-j v t pofsit inter-
cederé vera iniuría , eft etiam , v t poísit inter-
cederé vera iufli t ia : ergo. Tanctffn, quanuís 
fuppof i tumí i t , quod operatur , tamen ratio &: 
principium operandi eft natura : fubfiftentia 
cnim í'olúm eft , quaíi complementum ad 
operandum r e q u i í i t u m , ergo v b i eft d i f t i nñ io 
naturarum , cúm íxt diftin£lio p r ínc ip io rum, 
qua; per fe concurrunt ad aftionem, licét ílibít-
ftentia fit eadem, fufficiet v t interuenire pofsit 
veraac propria iuftitia. Nec contra hoc aliquid 
obijeitur in prima ratione dubitandi , fupra 
pofita , quod difiicultatem ingerat : quia licét 
Chriftus fimpliciter non fít alter a Deo, qua-
tenus his vocibus figniheatur, iplum non effe 
D e u m , tamen habet naturam alteram á natura 
diuina •  & hoc fatiseft ad rationemiuftitice, v t 
oftenfum eft. Dices, aeftiones funt f u p p o í i t O ' 
r u m , 8c non naturarum: ergo n o n fatk eft na-
t i irarum diuiíío , n i f i etiara fit fuppoí í to rum: 
aUáscúm fuppoí i tum fit quod fa t i s f ac i t ,&cu i 
fit fatisfaclio , idem fatisfaceret fibi ipil,quod v i -
d : t a r repugnans. R.efpondent a l iqu i , effe idem 
fuppofitum fecundúm rem , ratione tamen d i -
ue r fum,v t diuinum &; humanum , Se hoc ía t i s 
effe cum na turarú diftinclione.Sed h^c d i f t inf t io 
rationiSjfi achialis Sí propria i n t e l l i g i t u r , eft im-
pertinens, cúm fit valde extrinfecai fi autem fun-
damentalisSc virtaalis,nihil eft aliud, quam quod 
eadem lubfiftentiaterminet duas naturas, 8c per 
vnam fatisfaciat fibi, v t íubfiftenti in altera. Et 
hcec refpoafio eft,qu-e á nobis eft datathoc enim 
modo non repugnar, ídem fatisfacere fibi i p f i ^ t 
eft indiuiduum ac fuppofitum diuerfarum natu-
rarum.Neque htsc identitasfnppofiti minui t per-
feftionem iuftitice: quia folum ilJadift inftione-
ceííaria eft, qus fufhciat ad eífentialcm rationem 
iuft i t i íe:folúmquerequiri tur v t q u í d a m condi-
t io neceíTaria,vt ratio & habitudo iuftitia; locum 
habeac, qnafuppofita, maior velmmorperfect io 
iuftitiae,non eft ex maiori vel minor i d i l l i n f t i o -
nc péfanda,fed ex obiefto,8c aüjs proprijs ac pofi 
tiuis conditionibus iuítitise. 
Dicet aliquis. Q u í d a m peccata funt contra 
Chr i f tum , non tantúrn vt D e u m , fed etiam v t 
hominem,ergopro illisfaltem non potui t Chr i -
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pereandem naturam. Ivefpondetur , propriam Reffonfo. 
rationem peccati fumi ex iniuria fafta Deo ,v t 
Deus ef t , 8<: per auerfionem ab co v t fie , 8c ita 
pro peccato, proprie loquendo , D e o , v t Dens 
eft , f i t fatisfaclio. R.urfus,quia Deus eft fuprc-
miís ludex , babens ias puniendi peccata, non 
fo lúm, v t i 'un t auérfiones ab ip fo , fed etiam fe-
c u n d ú m omné malitiam , quam habent , ideo 
etiam fit fatisfaftio Deo pro poena peccatis de-
bita , 8c hoc modo fatisfecit Chriftus pro no-
ftris peccatis coram D e o , etiam pro i i l i s , q u ^ 
contra eius humanitatem faftafuntrat v e r ó c o n -
fiderando in lilis peccatis mali t iam, quam habent 
fpcclaiiter, v t funt iniuria; faftíe huic homin i , 
fie non o p o r t u i t , v t Chriftus fatisfaceret pro i l -
lis,fed quantum in fe erar,liberaliter ea condona-
re t , f i cu t etiam non fatisfecit Pctro, aut loanni 
pro iniurijs illisfaftis á Paulo, Se Francifco: íed 
neceffe eft , v t v e l i l l i remittant offenfamjvel i f t i 
fatisfaciant,fi poífunt . 
Al ia verc,qua; de filio,8: feruo obijeiuntu^fa-^ 
cilia fun t , nam de filio verum eft, quod dicebat 
prima ícntentia'.de feruo ( non d ü p u t a n d o nunc, 
an Chriftus in quantum homo fit ícruus)refpon-
detar , t r ipl ici ex capitc fieri, vel intel l igi po í le , 
v t ferui ad dominum non fit perfefta iuftitia. 
P r imum , quialeruus nulliusrei habet proprium 
domin ium: Se hoc modo verum eft inter homi-. 
nes non intercederé iuftitiam commutatiuam 
inter feruum, 8c dominum, faltem quoad ea;in 
quibus feruus non habet dominium. Sed hsec ra-
t io non procedit in C h r i f t o , quia,vt infra vide-
bimus, füfficienter habet'aliquid proprium,quo 
pofsit experfeifta iuftitia fatisfacere, prsefertim, 
quia hsec iuftitia non eft illa imperfecta commu-
tatiua, qua; confiftit, in datis, Se acceptis,fed po-
t iús pertinet ad illam , quceeft in deferendisho-
nor ibüs ,áuae non ita requirit proprietatem, 8c 
dominium d i f t indum,v t infradicam. Secundum 
caput cfte poteft , quia feruus propter indignita-
tem,vel vilem conditionem fuam non poteft red 
dere ísqualetqtnm ratione reddit Arift .7 .Eth.ca. 
vlt .propterquam filius non poteft patrireddcre 
jequale, etiam in deferendis honoribus: fed hoc 
non habet locum i n Chr i f to , cuiusperfonanul-
lo modo eft inferior perfona patris: vnde licét 
admittamus, poffe aliquo modo diciferuum fc-
cundum humanam naturam, quantum ad condi-
t ionem natura:crearse, non tamen quantum ad 
condrt ioncm feruilem , nec quantum ad indi-
gnitatem perfona:, 8c ideo poteft reddere sequa-
]e,vt fupra á nobis probatum eft. T e r t i u m ca-
put effe poteft ex ipfamet ratione feruitutis, 
cui videtur repugnare omnis ratio iuftitiae, quia 
q u o d á m o d ó to l l i t perfeftá d i f t i n í t i oné , 8c ratio 
nem ad alterum,quia feruus eft res q u í d a m ipfius 
d o m i n i : fed hxc ratio etiam inter homines fai-
fa eft , quiainmultis, poteft intercederé vera ra--
tio iuftitia: inter feruum.Sc dominum,fi alio: con-
ditiones non deficiant: 8c hxc de prima ratione 
dubitandi in principio pofita. 
Secundadifiicultas duas habebat partes,alte- Satis p ft 
ram de a£tu iuftitia: Chr i f t i ad Deum,altcram de cunda, dif» 
aftu iu f t i t i a De i ad Chrif tum. A d pr ioremdi- ficnlutú 
citur pr imó , ad exercendum proprium aftum 
iuft i t ia : , non íemper effe ncccííarium operari ex 
pro-
Trtpüc i ex 
capite in te l 
l ig i poteft, 
quod f e ru i 
ad dominu 
non f i t per 
fea . i i u f i ' 
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ímdjitne- propriajSc r igorofaobligat ione iufiitiíe, fed inter A 
cefariX ad dam faeis eíTe operari ad confti tuendum propr iü , 
exercend* verum méd ium iuílritue, i n tu i tu ipílusiulli i t i^, 
aftnuj t u p i ' cequitatis,etiam fí abque obligatione íiat: nam 
ti<e. i n primis hoc ita eíTe feré in ómnibus alijs y i r t u -
tibus mani fe í lum eftjCur ergo in a ñ u iuí'titiíe i n -
ueniri non poterit $ Deinde dedaratur exemplo: 
Deus enim cúm punit peccatoremjadtnm i u f t i -
tiae vindicatiuje exercet, qua; propria iufti t ia eft, 
&:ad commutatiuam p e r t i n e t , v t c o n f t a t e x D . 
D.Thom. T h o m . z . a . q . lüg . a rc . i .ad . i . & i n f p e c i e d e hoc 
Sotus. adudiu ins iuf t ic i se iddocui tSot . in .^ . l ib .de iuf t . 
q. 5,art.vlt.ad. i tamen Deus non puni t pecca-
toré ,quia ad hoc ex iufti t ia teneatur, ppíTet enim 
í lne iniuft i t ianó vlcifci. Katiodeniq-, hoefuadet 
quia v t achisfit propr iús alicuiusvircutis,fatis eft, 
v t in ob i e í t o cius reperiatur honeftas illius virtu-
tÍ3,&; quod in tu i tu iiüus honeftatis liat : quod 
t o t u m fieri poteft fine o.bligationc. V t ergo in 
exéplopoí ico ,voluntas ,qua Deusvul t puniré pee 
catüres , ra t ione dif t inguitur ab aüjs voluntatibus 
liberalitatis, aut beneheentice, feu mifericordia:, 
8c íecundú propriam rationem honefta eft,quia B 
fertur in obieftum propter Kquitatcm, qu íe in 
i i io eft , 8c hoc eft fatis, v t fit aftus iur t i t i s ; , nec 
poteft concipi in Deo alia v i r t u s , ad quamper-
tincat ; ita ad hunc modum illa voluntas fa-
tisfaciendi Deo , quae fuit in Chri f to homine, 
quanuis demusnon fuifTe ortam ex obligatione 
ÍLiftitia:,pol&musintelligere habuiffe honeftatem 
iuf t i t ia ; , quia per eam intendebat conftituere i n -
ter Deum,3c homines quandam a:quajitatem,re-
compéfando iniuriam faftam Deo,idque propter 
honeftatem propriam talis ob ie í l i , quae ad hone* 
ftatem iuftitia; pcrtinebat:vt fi aliquis homo vel 
let pro alio debi tum foluere,formaiiter intédens, 
ne alius patiatur iniuriam, & v t ¡equalitas i l l i fer-
uetur, re ve ra facc re t a í t um haben té honeftatem 
iuftitia;:nam,licet verum fit,huiufmodi adus füf-
ficienter fieri poffe ex charitate,vel mifericordia, 
8c frequentiús foftaffe ita fieri,tamen ad faluandá 
proprietatem iuftitice fatis eft,in obiefto e í l e ho-
nef ta tem,quañi pctsft quis per SCtum iuftitia: i n -
tendere,etiam fi non teneatur. 
Secundo dici turnóeíTe necc í fa r ium, v t in te r -
cedat vera 8c propria iuftitia inter duos,vt vterq-, C 
operetur ex propria !uftitia,feu proprio 8c formali 
a&u iuftitiée,íatis enim eft operari, quantum in re 
neceí íeeft ad sequalitaté iuftitiae conftituendam, 
licét npn fiat ex formali aftu iuftitiae-, declaratur 
e x e m p l o , c ú m enim praemia funt propof i ta , hoc 
vel i l lud operantibus, qui operatur ad praemium 
con)equcndum,non neceíre eft,vt ex iuftitiaopeí-
retur-,poteft cnim operari propter íuum commo-
d u m , fed tamen in re exhibet,quidquid neceífa-
r ium eftjVt pranniu ex iuftitia donctur: 8c eodem 
exemplo etiam inte l l ig i tur , re£lé fieri poffe, v t ali 
quis non operetur ex obligatione iuftitiae,5c ta-
men quod pofita eius operatione,intc:rcedat ín-
ter eum,8c alium,circa qué operatur , propria ra-
t io iuftitiar.Sic ergo in p ropof i to , quanuis demus 
voluntatem íatisfaciendi in Chr i f to , necfuiííe ex 
obligatione iuft i t íxjncque etiam fuiffe ve rú actú 
iuf t i t ia ; , íntcl l igi poteft fatisfecifie ex vera,8c 
propria iuftitia,quia talcm fatisfaftioné exhibuit , 
cui ex perfeftaa;qualitate,8c iuftitiadebebatur re 
mifsio pan^ ,ve l culpe, pro qap fatisfaciebaf.ficut 
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veré aliquis meretur ex iufti!:ia,quanuis ñeque ex 
iuftitia teneatur merer^neque dum meretur,a<5lú 
.aliquem iuftitiíe operetur. 
Et ex hoc oblter inteHigitur,quod,pro his qut^  
dicemus,notandumcft: v t inter dúos intercedat 
propria 8c vera ratio iuititice,nó eíle neceí lar ium, 
vt ratio,vel obligatio iui l i t ia : in v t rcq- fit í t a rec i 
pioca,vt fit omnino ciuídé rat ionis, nnn licet in 
iuftit ia cómuta t iua humana hoc reperiatur, quia 
extrema funt eiufdem ordinis, 8c m e d i ü inter ea 
conftituendum eft eiufdem rationis, tamen hoc 
non eft per feneceíTarium,vt in exéplís pofitisfa-
cile declarar! poteft:8c i n iuf t i t ia d i i l r ibu t iua , Se 
legali poteft beneintelligi^accidere enim poteft, 
Vtc iu i s ex iuftitia legali teneatur pugnare pro 
Kepublica,8c p o f t q u á pugnauit , Princeps ex i u -
ftitia diftributiua teneatur deb i tú prcemium ilíi 
cófei re.Et ratio eft,quia fieri poteft , v t extrema, 
8ciuraeorumfintdiuerfarum r a t i o n ú , v t m a g í s 
etiam ex fequentibus conftabic. 
T e r t i o dici tur ,proprif i u f t i t i ^ obief tü eíTe ius, 
vnde vbicunq-, inuenitur v e r ú , 8c propr ium ius, 
poteft habere locü vera Se propria iuf t i t i a , quae 
inclinet acj^eruádú tale ius, ve l f i Ijefum fueri t ,có-
pen íandú . ln Deo e r g o , r e í p e a i i h o m i n ú eft ve-
rum , Se excelientiisimum ius, v t i l l i fatisfiat pro 
peccatis homimr.vnde in ipfis hominibus eft ipe-
Cialis virtus,qu5t inclinat ad femandum Deo hoc 
ius,á quain peceatoribusna'citur obligatio,Se v o 
juntas íatisfaciendi Deo : quae quidé virtus ad i u -
ftitia per t inet ,vtD.Tho. infer iusdocet . q. 85.Et 
cjuantü.ad ius GÍuinú,quod refpicit, £c obligatio-
n* m , q u á inducit,perfe¿i:ior virtus ef t , 8c fort iús 
o b l i g a t , q u á m vulgaris iuftitia inter homines: fo-
l ú m déficit á ratione iuftitiacquia nó poteft red-
dereaequale Deo pro oftenía in illurnfaérarnam fi 
h o c haberet,verior,8c perfeftior iuftitia cfíct ,quá 
iuf t i t ia c ó m u t a t i u a , q u s inclinat ad cópenfandas 
iniurias hominibus f a d a s . Chriftus ergo D ñ s , 
q u á u i s p r o peccatis proprijs nec habuerit,neq; ha 
berc potuerit hanc obligatione iuftitise ad D e ú , 
tamen v t conftitutus fuit caput h o m i n ú , 8c fuf-
cepit onus fatisfaciédi pro hominibus, dici poteft 
fubijííe hanc obl igat ioné,quaf i ex pafto inter ip -
fum,8c Deú:a l iüde vero,quia propter dignitatem 
perlonaefuaepotuit ad ^qua l i ta té fatisfacere, n i h i l 
i n i l l o defliit ad ver i ta té , 8c p ropr ie ta té iuftitiae. 
Sed difficultas eft , quaenam fiierit haec iuf t i -
tia feu vir tus , per quam Chriftus fatisfaclio 
nem fuam exhibui t aeterno Patr i pro peccatis ho 
minum.Al iqu i enim ,vt ab hac difficultate facilé 
fe expedi ré videantu^dicunt non eíTe neceífariá 
aliquam fingularem vi r tu tem ad quam munus 
hoc fatisfaciédi pertinuerrt: fed hoc aiút fuiííe m u 
ñus omnium v i r tu tum Chrifti-.fatisfccit enim pro 
nobis per obecientiamj^affKí ebediens y/que ad mor 
íew:per humil i ta tem , dum humiliutni Jcmet ipfum 
8cc. per patientiam,quando yt «gnus manfoeiñs du-
flus ejl adyittimam-.Sc fie de alijs. Sed hoc nec dc-
clarat,neque expedit difficultatem propofi tam, 
quia, licét verum fit, aftus exteriores feu impe-
raros fatisfaciendi, feu executionem íatisfactio-
nis(vt fie dicam) per plures virtutes exerceri,ta-
men interior afreGus 8c voluntas íatisfaciendi, 
queedici poteft imperium fatisraftionis. Se p ro-
priús aftus immed ia t é elicitus á v i r tu te pe f¿ ^c 
tbrmaliterintendeute fatisfaftionem:hic ( i . i ' u f ) 
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F b i i n ú e n i ' 
tur prgfr i í t 
ius , potejl 
ejfe y era in 
fliiia.j 
J q u a y i r t u 
te Chrifti fa, 
iisfacfio e l i 
cita, y el i m 
fe ra ta /«e-
rit. 
Prima opi-
mo repel l i ' 
tur . 
7* Quaefl:. I . 
aftas ílngularemíac pTopríanrí v i r tu tem requirit, A 
nam habet propriam 8c í ingu la rem honeftatem, 
proprium ac í ingulare motiuum,8c fórmale obie-
¿ lum.E t confirmatLir,nam propter has canias hu-
iufmodi aí lus in nobis propriam virtutem poftu-
lat.Declarandum crgo fupereft , quee nam fucrít 
hsec virtus in Chrif to D o m i n o , 
SSCHÍA o p - Dicun t ergo aiiquí.fuifle in Chrifto fpecialcrtí 
7tio. quandam v i r tu tem , quam vocant propriam 8c 
perfeftam iuft i t iam ad Deum,quce in ipfo folo. lo-
cum habuit, quia ex perfecta iuftitia poteft Deo 
reddere cequiualens: ali} vero homines ,cúm hoc 
hon poís int ,non funt talis virtutis capaces.Qnam 
fententiam aliqui hac ratione impugnant , quia 
nulla virtus creara ex v i fuá: ípeciei poteft opería 
bus Chr i f t i conferre infinitam dignitatem, 8c va-
iorcm , ratione cuius poteft Chriftus cequiualens 
Deo reddere. Ñeque etiam poteft imperare aftus 
allarum v i r t u t u m quatenus eundem infinitú vala 
rem habét:ergo,vel impofsibilisyvel fuperflua eft 
ín Chrifto hmu'-modi fpeciaHs virtus, cúm ex vt 
-fuá non pofsit asquale rcddere.Antecedens proba 
tur,quia opera Chrif t i non poflunt habere in f in i *> 
tumvalorem ab aliquavirtutecreataf^ed t a n t ú m 
ab increata p e r í o n a V e r b i ^ e d hsc ratio non re-
¿te concludit,quia non eft de ratione perfeftse \\x 
ftitÍ2e,vt ipfaconferat operi valoremil lú , feu quá1-
t i t a t e m á qua habet 7vt scqualitatem conftituat, 
fedfatis e f t ,v ta l iunde fupponat poteftatemleu 
fácultatcm reddendi aequalejSc quod inclinet v o -
luntatem ad vtendum illa poteftate, 8c íit princi-
pium eliciendi aftum quo voluntas vult,feu impe 
rat talem vfum:ergo,quanuis in Chrif to nó pof-
íit virtuscreata confefre inf ini tum valorem, po1-
ter i t voluntas eius eííe capax- virtutis efñcacitcr 
intendentis a í t u m talis valoris , quanuis facultan 
vel principium illius aliunde proueniat. Confe-
quentia eft e u i d e n s , q u £ : ampliús i n hunc mo-
dumdcclarari 8c cont írmari potef t : quia fatijfa-
¿t io infinita Chr i f t i , quatenus á perfona Verbi 
haber infini tum valorem^ft obieftum per fe ama 
bileSc eligibile í ceundúm re¿lam rationem,vt 
méd ium aptifsimum ad conftituendam inter 
D o u m 8c hominem asqualitatem : ergo fubea 
ratione poteft eñe o b i e ñ u m alicuius vir tut is 
moralis.etiam í] iplamet virtus non conferatva- C 
l o rem, íed t a n t ú m inclinet voluntatem ad i l lum, 
8c ad aftum in quo reperitur.Quod etiam huma-
nisexemplis declarar! poteft,nain inter homines 
iuftit ia commutatiua inclinar ad reddendum 
aequale tam in reftituendis rebus^quam in fatisfa--
ciendis iniurijs58c tamen non dat ipfa. iuft i t ia fa-
«ultatem ad id prasftandum , fed temporales cli-
uitisedantfacultatem refti tuendi, 8c perfonae di^ 
guitas vel autoritas adiun í ta alijs aftionibus phy; 
íicisyquibus honor redditu-FjVel iniuria refarcitur, 
dant fácultatcm fatisfaciendi: virtus autem íolum 
inclinat voluntatem.vt velit ea v t i facúltate .Idem 
yidere licet infatisfaftione pro posnatemporali, 
quam nos poí lumus apud Deum Gxhibere:nam 
virtuspoenitentiae.v.g.eftjá quain nobis proue-
n i tpe r fe ac formalirer aífeftushuius condigna 
íatisfaft ionis, 8c tamen valor, quem habet noftra 
aftio poenalis, v t asquiualeat temporali poen^ de-
bits pro peccato,non prouenit á vir tute pomiten 
tias,fed máxime áfuppoíí to g r a t o , 8c a cantatis 
afFeftu, 8cquantitate doior is : íle crgo poilet fn-
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cílé ín Chrifto ín t e l í i g i .Tandcm, íl illa ratio eRí- '. 
cax effet,etiam probaret,nullam cííe pofslbilem 
irt Chrifto vir tutem,qux íit principium huiufmo-
di aequalis 8c iuftse fatisfaftionis,ímó etiam proba 
ret,neq;plurcs v i r tu t e s / imu lau rd íu i f iué iumptas 
pofte hoc munus exercere;quia ñeque vlla v i r tus , 
ñeque omnes í imul poflunt conferre aftui inf in i -
t u m valorem:quia omnes funt virtutes creatsr,8c 
valor ille ío lum efle poteft ab increata dignitate: 
confequens autem eft aperté , falfum , v t partim 
of teníum eft,partim ex dicendís conftabit. 
Nih i lominús tamen propter alias rationes mi-1 Xeijcrtnr. 
h i dilplicet hcec fententia, nimirum , quia virtus 
per fe ac formaliter non refpicit fácu l ta tcm, fed 
voluntatem , ñeque effeftum, fed affeftum: 8c 
ideó virtus híec,qua Chriftus voluit Patr; fatisfa-
cere, quantum ad habittim faltem, non eft fpecíc 
diftinfta abomni v i r t u t e , qua3Ínpurishomini-
bus effe potcftjpr^fertimab illa qua: inclinar ho-
minem ad conferuandum íll«efum diuinum ius, 
vel reparandum i l lud ,11 laefum fuerit.Nam hu-
iufmodi virtutes conueniunt in formali honefta-
te ac m o t i u o / o l ú m q u e differunt in poteftate/ett 
facúltate operantis, quia Chriftus poteft ada;qua-
té fatisfacere diuiao i u r i , quod alíj homines .non 
p o í í u n t . H o c autem non fufhci t , v t virtutes í l n t 
ipecie diuerfe j tüm quia,vt d ié tum eft,virtus per 
fe non refpicit effe¿lum,fed affeftum: atfeftus au-
tem fumit rationem fuam ex formali mot iuo, 
quod in príefenti eft a^qualkas circa diuinum ius; 
t u m etiam , quia ex illa díffercntia,ad fummum, 
fequitur, C h n f t u m p é r i l lum habitum potu í í íe 
elicere perfedl'am 8c efficacem voluntatem íatis-
faciendi Deo ex perfedtaíuftitia.quam nulla crea-
tura habere poteft.non ex defeíhi virtutis,fed ex 
defeftu facultatis.-poteft tamen purus homo habe 
re fimplicem aífeftum ad illam fatisfaftionem-,8í 
voluntatem conditionatam,qua vellet ira perfe-
¿téfatisfacere íl poííetrqtii a¿lus omnes ad cande 
vi r tu tem pertinent: Et confirmatur p r imó ,nam 
etiam in gratitudine,feu gratiarum aftione, repe-
ritur hsec differentia inter no& 8c ChrifturD, qtród 
non poflumu^ reddere Deo condignas gra t ia rá 
adiones pro beneficijs acceptis: Chriftus auté po-
t e f t ^ nihilominús gratitudo,feu religio,qua gra 
tueagunturDeo,non eft diftinftafpecie in C h r i 
f to ,8c in nobis,quia illa sequalitas vel iasqualitas' 
folum prouenit ex circunftantia perfonae ope-
rant is , qua; non variar fubftantiam habi tusvir-
tutis,quanuisconferataft:ui valorem feu cft ima-
t ionem moralem.Atquc idem eft de cul tu feu ado 
ratione Dei,qust: in Chrifto eft inf in i t i valoris:8c 
aeftimationls,8c ideó in ratione cultus eft q u o d á -
m o d ó adsequatus excellétia; diuinje, 5c tamé nocí 
p rop te reá requirit v i r tute religionis fpecie d i f t in 
<ftá:ergo idé eft de iuf ta , ícu sequali fatisfaftrone. 
Et confirmatur fecundo,quia vmo ad Verbum 
non reddit animan Chri f t i capaccm alicuius mo-
ralis vir tut is infufe , cuius alij homines non fine 
capaces : ergo ñeque de fa£to eft ralis virtus fpe-
cialisin Chri f to : Cófequcn t i apa te t , tum quianuf 
lum reíinquitur fundamentum ad fingendam hu-
iufmodifpecialem v i r tu tcm, tum etiam , quiagra-
tia habitualis,quam virtus 8c dona infufa c o m i ' 
tantur-.efteiufdem ípeciei in Chrifto & in nobi$: 
vnde , ergo ex íe ómnibus confert ealdem 
yir tutes , quarura funt capaces. Antecede? autem 
pro-
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p r o b a t u n p r i m ó quidcni,quia in anima Chr i f t i ex 
vnione ad Verbu no eít aufta poté t ia obediétialis 
paísiua,qua recipit virtutes infuías, v t per íe n o t ü 
videturtquia haec nlhi l aliud eft , quá ipíamet ani-
ma cú pot¿ti]S eius:vnde sequé inuariabilj:s e í t , ac 
illee.Et eade ratione nó auectur per vn ioné obe-
diétialis po té t ia adiua radicalis3&: vi tal is ,maximé 
cú íola vnio formaliter nó cóferat v im agendi, v t 
fepe d i í l ú ell:,&; latiús.q. i ; .dicetur. Et declaran 
hoc prcetereá poteíl:,qUia,fi ánima Chr i í t i íepara-
r c t u r á Verbo poflet cóíeruare omnes habitúe in 
fuíos,quos habet vnita Verbo^vt per íe n o t ú vide 
tur,quia i l l i habitus nó habet immedia tá depédé-
t iá aper íona l i ta te Verbi ,v t t e rminá te vn ioné hu 
mana: n;itur£e-,neq-, ab ipía vnionc.quia neq-, in ge 
nerc cauía; materialis ab h i spéden t . cú nec Verbo, 
neq-, vnioni ipfi inhaereát-,neq; etiá in genere cau 
ÍÍE eíficiéti^yquia períbnalitas Verbi non haber-per 
le vllá propria af t iu i ta té jqux nó fit cómunis Pa-
u¡,tk Spintui íanf tc t ig i tur humanitasChrifti per 
• fe & in proprio (uppofiio ex i í l t s cffet capax om-
niü infliíarú v i r t u tum, quas habet vnita Verbo^&c 
eadé ratione cieteri homines eádé capacítate ha-
bet,neq-, efl: viia v i r t u s , qua: in íolo Chr i f lo Deo 
homine efíe poísit . Sed i l l i t á t u m f i n g u l a i e eíl & 
propriújq, opera e iushabeá t in f in im valorern ad 
mer i tü 8c ía t i s ía£l ioné ,quodnó prouenit.cx v i r t u 
tibus creatis,íed ex íuppof i to . Neq-, oportet,obie 
¿liuéeíTc i n t é t u m h ú c valoré ,per aftú alicuiusvir 
tut is ,vt in re i pía fit^íed íufñcit, q, aftus vir tut is á 
diuino íuppofi to eliciatur, v t diéiú e í l .Ex quo t á 
dé cófici po t e í t a r g u m é t ú , n á ad i d , quod efl pro-
priújSc fingulare in Chr¡ í lo , id e f l , ad efficienda 
opera in t in i t i valoris in mér i to 8c íatisfaélionejno 
eít neceífaria ípecialis virtus iníuía:ergo ad nul lú 
cffeélú neceflaria c í l .Dices , efíe neceí lar iá ,v t per 
eam hic valordnhnitus fit obiedliué ac eíficacker 
volitus,ac rclatus in cópéfatiohé diiiinse-iniurÍK» 
Sed cótra, quia ad hoc et iá nó efl-neceíTaria talis 
virtus ípecialis,quia m o t i u ú il lud nó eíl formaliter 
diuerfum á communi motiuo íeruandi aequitatem 
a d D e u m , aut iusdiuinum conícruandi illjefum, 
quod motiuum nobis commune eí l : vnde etiam 
nos po í íumus velle, v t sequlísima 8c iuftiísiraa ía-
tisfifh-o Dcoiiat ,quanuis per nos íolos talem ía-
t isfaélionem exercere non poís imus, quod nó efl 
ex dcfeélu moralis virtutis,fed ex impotent ia , 8c 
imbecillitate períona:^& ideó hoc non variat ra-
t ionem vi rmt is ,v t o í l en íum efl. 
Ttniitcpí* Rel inqui tur ergo , voluntatem íatisfaciendi 
«o. * Deo,quam Chr i í lu s habuit,ortam eíTe in Chr i f lo 
sb aliqua ex his vir tut ibus ,qnas nobifeum habet 
communes. Sed quse nam eíl illa virtus í Ex i í l i -
m a r e q u i s p o t e í t , e í T e i u f t i t i á c ó m u t a t i u á , cuiua 
mun9 ert,reddere ^quak crcditori ,quod Chr i í lu s 
fecit reípeélu D e i , q u o d r ó videtur variare ratio-
né formalc,8c fpccificá virtutistficut Duran.in 4 . 
d i f l . i ^ . q . i . d i x i t j v i r t u t c m , qua nosíatisfacimus 
Deo pro peccatis,co modo quo p o f l u m u s ^ ó eífe 
alia á iuílitia cómutat iua .Sed ha:c íentcnt ia m ih i 
n ó p r o b a t u r , n á , v t latus dicá infrá t r a¿ l ádo de v i r 
tute pcEnitcntix,virtus,qu2e nos inclinat per íe ac 
formaliter íid ius d iu inú illcíum íeruádú.feu ad nó 
faciendam Deo iniuriam , 8c confequenter ad (á-
tisfaciendum Deo pro iniuria fa¿la,ha:c( inquam) 
vir tus d i l l i n f t ae í l á iuíli t ia commutat iua, qua 
humana iuraícrunmus}aut reparamusiharum au-
A tem v i r tu tum dif t iní l io non inde or i tur , quod 
hominibus po í íumus reddere a:quale, non tamen 
Deo ( v t mul t i exi l l imant ) quia haec diuerfitas 
non pertinet ad affeélum,íed ad efte£lum',8c ideó 
per íe non variat v i r tu tem,v t diximus.Item,quia 
illa ratio ceífat in implendaprcmifsione Deofa-
¿ta,nan-i in hoc poíTumussequali tatemíeruare, tan 
tum ícilicet faciendo , quantumprom!finuis^&; 
nihi lominús hoc non ípeélat ad iuít i t iam,vel fide 
Htatem, quse inclinant ad iura humana feruanda. 
Rat io ergo, 8c dif l inélio harum v i r tu tum ex eo 
or i tur .quód iusdiuinum e í la l t io r i sord in i s ,quám 
fit ius humanum. Propter quam rationem gra-
t i tudo ad D e u m , v e l ad hominem,8c fidelkas 
implendapromi í s ione Deo fa¿la,vel homin¡ , íun t 
v i r tu te sd iue r í a iü ra t ionum, v t fuppono ex 2.2. 
qiueít .SS.Sc íequentibus : idemergo eít de iuí l i -
tia.Ha:c autem ratio x q u é procedit in Chr i f lo ac 
in ncbisj&c ideó etiam i n i l lo grat iarú aélio Deo 
faéla,8c obferuatio promifsioms feu v o t i Deo nú-
cupati,non erant ex gratitudine vel fidelitate hu 
mana5fed ex religione vel alia fimili vir tute, quia 
obligado ad D e u m altioris ordinis e í t , quam ad 
g homines, 8e ius ipíum diuinum fimiliter maius 
eíl ,8c altius. ergo iuíl i t ia etiam C h r i f l i ad D e u m 
diuería erat á iuíli t ia commutatiua sd homines, 
non quia nón poíTet reddere jequale Deo,fcd pro 
. pter eminentiam diuini iuris. 
Secundus modus dicendi feu quarta opinio e t rtep* 
fe p o t e í t , i l lam v i r tu tem cífe vi r tu tem poeniten- '"** 
tise quse inclinat ad odium,8c deferuétioné pecca-
ti,quatenus eíl iniuria D e i , quod tamen non de* 
í lruetur ,nif i per fatisfaftionem Deo exhibi tami 
8c ideo virtus exhibenSj&c per íe primó;intendcns 
hanc ía t isfaf l ionen^non-videtur eíle alia nifi pa-
nitentia. Qusefententiatribui pote í t Marf i l io in 
4..qua:fl. 1 o.ad í ex tum argumcnium, v b i cum d i 
xi í í e t jCum Durando viitutempcenitentia: non 
. eíle aliam in nobis á v i r tu te iu í l i t i j s , confequen-
ter dicit3eandem iufli t iam perfeít ifsimam eñe in 
Chriflo-,8c hoc ip íum in re affirmare cog i tu r .Du 
randus cum negare non poís i t , iuí l i t iam commu-
tatiuam erga homines eíTe e iuídem rctionis i n 
Chr i f lo Se in nobiSjSc m á x i m e cum ipíe non po-
^ natjiuflitiam C h r i f l i a d D e u m fuiílc perfedam. 
A d d i t vero Marf i l ius íuprá haec verba. Sedin chri 
fío v m yocatur hac y i r t u s p v n i í e n t i i t , quia ille Deum 
offendere non potu i t . Oportet ergo,vt qui hanc ícn-
tentiam tenuerit linguam cohibeat , nc poenitc-n-
t iam fimpliciter, Se í e c u n d u m i l lum conceptum, 
qui huic voc i formaliter refpondct Chr i f lo t r i -
buat-,quod fimpliciter l o q u é d o falíum e í í e t : nam 
pcenitentia p r o p r i é dicit habitudinem ad pecca-
t u m prcetentum commi í lum ab i l l o , quem talis 
peccatipccnitet,quiquepro illo íat isfaci t , vclfa-
tisfacere conatur, v t patet ex impofitione iliius 
vocis,Sí communi omnium íenfu,fignificat enim 
poenitentia retradationem prioris f a d i , vel p r io -
risvoluntatisjquasin Chr i f lo efíe non po tu i t . E t 
ideó,quanuis íent i re quis poísit hanc v i i tute, qua 
Chr i í lus formaliter intendebat ía£Ísfadionem,ef» 
íe e iu ídem íubftantiíe 8c í p e c i e i , cum ca v i r tu te 
qua nos de peccatis dolemus, §c íatisfacere Deo 
cupimiis,qua: in nobis mér i to poenitentia appclla-
tur,nün tamen fimpliciter aílercre debet , illam 
vi r tu tem in Chr i f lo íuiiTepocnitentism, quia fub 
bac ra.ti©nc cónqta t ex pane materií? ícu í u b i e d i 
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imperfeft íoncm Chrifto repugnantem , fcilicet, A 
vel peccatum,veiralcemcspacitatem Se p o t e m i á 
peccandi,quai in Chrifto non ftiit. 
Ten ias modas dicendi leu quinta opinloefte 
potzftjillam vir tu tem in Chrifto non fuiíle aliam 
á vir tute religionis-,íicut Caietanus^.pan q. 85. 
art. 2 . d i x i t , pecnitentiam in nobis cífc eandem 
virtutem cum religione ; nam hace d ú o fere eiuf-
dem racionis funt : íi enim nos inclinamur adfa-
tisfaciendum Deo pro peccatisnoftris, per v i r t u 
tem religioniSjCur non magis anima Chr i f t i per 
v i r tu tem religionis volet íuffkienter fatisfacere 
Deo pro peccatishominum fúnultó enim magis 
colitur & honoratur Deus fatisfaftione Chr i f t i , 
quam noftra:fi autem munus latisfaciendi ad rc-
ligionem fpeftat,folúm eft .quíaeft quídam diu i -
nus cultus,&; diuini honoris reftaarat ío. Et con-
Ermatur,quia fatisfacere Deo nihi l aliud eft , q u á 
reddere quippiam deb í tum Deo:fed proprium & 
adsquatum munus religionis eft reddere deb i tú 
Deo quodeunque i l lud i i t & ideó muñera éius 
funtjcolerc Deun^impiere vo tum, gratias ei age-
re &: f imi l i a , quia , & honor eft debitus Deo , 8c B 
gratiarum a(ftio,&: jd quod promiftlsn eft. Simi-
liter ergo rccompenfatio iniurias díuince , quate-
nus eft Deo dcbita,ad religioriem fpeftabit.Vnde 
fatisfaftio Chr i f t i inter opera religionis in Scri-
ptura lacra ponitur , v t loan. 17 , Pro eis fanftifico 
meipfnmy id eft in facrificium offero , v t vi r tute 
eius íandl i f icentur , i ux ta i l lud ad Hcbr . I Ó . r n a 
obhtione conííimifjituit 'fatiñijicatos. Atque haic opi-
nio mih i videtur valde probabi!is:fed ad exaftam 
illius explicationerti 8c examinationem oporte-
ret, ex profeffo declarare naturam virtutis rc l i -
gioni^Sc quam vnitatem habeat gencricam, vel 
rpecificam,quod longum eflet, Se á przefenti inft i 
tu to alienum: & ideo in aliud tépus Se opus i l lud 
remit t imus. 
Qjpc i rca prsecifé ac formaiker refpondendo 
interrogationipropofitas dicendum ef t ,dar i i n 
hominibus fpecialem vi r tu tem iuftitiís a d D e ú , 
cuius proprium munus eft diuinum dominium,8c 
ais propr ium ac rigorofum illssfum feruare, vel,íí 
fuerit l3£fum)reparare:quia 8c hoc obief lum ho-
neftum eft,8c hone f t é in t end i 8c amari poteft ab C 
homine,8c ideó aliqua v i r tu te ind ige t , quae i l l ud 
refpiciat, quae méri to iuftitia ad Deumappellari 
poteft,quia obiedum iuftitia; eft ius,8c v b i eft ípe 
cialis ratio iuris 8c d e b i t i , fpecialis etiam iuftit ia 
intercedinhaec ergo virtus etiam fuk i n Chr i f to , 
imó in i l lo perfeclius operari potuit ,quam i n no-
bis:ab i l l a ergo formaiker ac per fe procedebat i u 
fta fatisfactio,feu fatisfaciendi affedus 8c in te t io . 
D ico autem,formaiieer ac per í e , quia alise ctiá 
virtutes poterant non folúm cx-ercere, fed etiam 
intendere Se imperare illam ía t is faf t ionem, non 
tamen fub ratione iu f tk ix 8c conftkuendi xqua-
litaté,fed fuo alijsrationibus: v t charitas lub ratio 
ne amicitia:ad Deum, vel ad p rox imum, iuxta i l -
l ud loan. 14. F t cogHojcat mHndus,qtiía ¿Higo Patre. 
Et i l lud ad Ephef. Chrijlus dilexit Ecclef iam,®' t rd 
didit femet ipjumpro eá.Et Apocal. 2 . Di lex i t nosy& 
lauit nos apeccatis noftris injanguine fuo. Item obc-
dicntia fub propria ratione feruandi prxceptum, 
iuxta i l lud loan. i4.>r/fKíw<t«(/<ííí<»; dedit mihi Pa ' 
rer.yíc/ifíO.Et adPhilip. 2 . Faffus obediens -rfque ad 
mortem. Sed hxc velut i materialia fun t , formalis 
autem ratio.Sc honeftas Gtlsfad:cnís eft ln ccnftf 
tuenda íeu feiuandaacquaütate »;'pcC;ii D e i , 8¿ 
hoedicimuspertinere ad iuft i i . - . - Fga Deum. 
Et huc fpeda t .quód alibi d ix i t D . T h o m . pcenitc 
tiam eíte partcm luftiájc.Statim veró oceurrebae 
híc qu2;ftio,an híec iuí^itiain nobis rdpcóh i De i 
dicenda fit propria ac perfeda iuftitia, nec ne , 8c 
an fit virtus á pcenkentia diftinda.Sed h¿cc t ra f tá 
da funt in materia de pcenitentia.Rurfus oceurre-
bat quarftio tam ad nos,quam ad Chrif tum pe: t i -
nens,an híec virtus fit d i f t inda á religione vel fit 
ipfamet religio aut pars illius. Sed hoc i n materia 
de religione difputandum eft. 
Secunda pars prioris difficultatis erat, quomo-
do ex parte D e i inueniatur iuftkia, in acceptanda 
fatisfaftione Chrifti.loannes enim de Medina fc-
cutus Scotum,8c alios,propter hanc cauíam cen-
fet non poffe fatisfaíftionem hác ,ve ram rationem 
iuftitice habere, quia Deus non tenebatur acce-
ptare i l lam. 
Et ideó a l i j , v t Chri f t i iuf t i t iam defenderent, 
dixerunt ,non potuiífe Deum non acceptare ía-
tisfaiftionem á Chrif to oblatam, propter perfons 
dignitatem,qu£e tanta crat,vt poftet indúce te i n 
Deo obligationem acceptandi,cum non pofsit d i 
uina voluntas ab humana diuini fuppofiti diícor-
dare.Ita fere Soto in4 .d i f t in . 1 p.q. 1. art ic .2. Le í 
defma.2 .p.^-.q. 1 i .ar t .2 .dub. 1. 
Sed licét verum fit, opera Chr i f t i non potuifte 
non effe grata Deo , 8c dignifsima exiftimari, 8c 
fufñcientifsima ad fatisfaciédum pro hominibus: 
hoc enim ita neceffario illis cóuenit ratione vnio-
nis,vt non pofsit abéis feparari manente vnione, 
ficut non poteft humanitas vnita non efte grata 
Deomihilominus tamé exift imo potuifte Deum 
de potentia abíoluta,8c nulla interpofita promií -
í i o n e , n o n acceptare illa opera in fatisfaftionem 
pro hominibus,quia non inuoluit cont rad i f t ioné , 
nó eft enim vnde talis necefsitas imponatur Deo, 
cú illa acccptatio,ncc cum ipfo Deo ,ncc cum ali-
qua vir tute habeat neccffariam connexionem. 
Et déclaratur,quia hasc necefsitas,vel obligatio 
non or i tur ex iuf t i t ia , v t argumentum fadum i n 
principio probar,8c infra quseft. 19. oftendemus, 
obligationem iuft i t ia non habere locum in Deo , 
non fuppofka eius promifsionernec ori tur ( v t fie 
dicam)ex obiefto ipfo, feu ex infini to valore ope 
rum Chr i f t i quia totus ille valor, etiam fi ex con-
iunft ione adVerbum fumatur, infe quidemerca 
tura eft,8c extrinfecum Deo,non ergo poteft ex 
fe vllam necefsitatem inferre diuinae volú ta t i : i m á 
eft fub dominio eius , v t libere pofsit i l l u m n o n 
acceptare i n fatisfaftionem, fed i n a l i u m , quem 
volueri t ,vfum ordinare- Nec or i r i poteft ex con-
cordia Voluntatum , quia fi propr ié loquamur, 
non diuina voluntas humanse, fed humana d i -
uinae debet conformari : vnde nunc ita fit, v t i n -
ter has voluntates fit fumma concordia , quia 
Chriftus femper abfoluté v u l t , quod fck velle 
D e u m , v t ipfe veli t . Si autem ad rem cxplican-
dam mente fingamus, non effe reuclatum C h r i -
fto homini , quid Deus íuo « t e r n o coní í l io 
decreuií íct circa acceptanda ipfius Chrif t i ope-
ra in fatisfaftionem pro hominibus , 8c C h r i -
ftum ex fimplici affcdu charitatis illa -offer-
f e i quanais Deus illa non acceptaret , non cf-
fet propric diíTenfio , aut contrarictM volunta-
t u m . 
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t u m quia hxc folúm eft , quando voluntares dif-
crepant in ratione volendi ,Ví dicetur infra,q. i S. 
ergo poííet Deus illa non acceptare- Nec vero fin 
g i potefl alia radix , vnde hxc neccísitas oriatur, 
quia licét propter dignitatem talium operum,per 
íe fit valdeconuenicns illa acceptare: t a m e n í i m -
pliciter non efl: neceíTarium , qu!a( v t íupra d i x i -
mus)non cogirut Deus omnc id velle,quod con -
ueniens efi^nec deeíTent üli infinitce rationes ad 
nonacceptandum, fi hoc i l l i piacuiíTet.-íicut etiá 
eft conueniens, v t Deus puniat peccatum, non 
eít tamen ncceíVarium. Denique potuiíTet Deus 
ab ecterno ordinarCjUe Chriftus offerret fuá ope-
ra pro hominibus, & Chriflus deberet i l l i parerc: 
ergo multo magis poííet decernere illa non acce-
ptarc,etiam íü Chri i lus per humanam volúta tcrn 
hoc deí iderarc t , r.unquam enim poííet hoc ita ef-
í icacirer ,& abfoluté velle,quin voluntatem íuran 
humanam diuincerubijceret. 
Dicendum eíl: crgojnon pofita illa prcmifsio-
ne^ut pació inter Dcum Se C h r i f l u m , non fuiííe 
- - neceíTarium Deo íatlsfactionem Chr i f t i accepta-
re,vt rationes £¿G:q facis ofkendunt-, quomodo au-
tcm hoc non vepugnet cum vera ac perfectaiufbi 
tia mcricorum &; íatisfa&ionis C h r i í t i , cxplican-
clum fuperefl:. 
Tenu ep i ' Efe ergo tertia rententia,qnnm íignificat Vega 
«io. i ib .y . inTr i 'dent . vtramquc partemampleclens, 
nimirum,&: potujífc Deum, pro íua libera volun-
tare,non acceptare Chr i í t i ratisfufaonem , & ex 
mera liberalitate eamacceptafle, 8 í n ih i lominús 
Chr i f tum ex perfeda iutlicia (atisfeciiTe. Priorcm 
partem non aliter p r o b a ^ n i í ^ q u i a Deus ad extra 
n ih i l ex necclsitate vu!t,aut operatur. Sed ad hoc 
refponderi poteft , id verum e í í e , nulia fafta hy -
po the í i , tamen ex fuppoí i t ione vnius operis feu 
Probíttur voluntatis poí íc Deum ad aliara necefsitari. V r -
f rimo prior gco tamen in hunc modum, nam vel ha;c neceísi-
ywí huitts tas oriretur ex fola fuppoíi t ione Incarnationis Se 
fentetaia. voluntatis Chr i í l i ofterentis fatisfadlionem fuam 
pro nobis-Sc hoc eft fa l íum, v t contra fecundam 
opinionem probatura eft. Vel oriretur ex fuppo-
í i t ione al icuiuspromiís ionis diuinae ( nulla enim. 
alia fuppoutio excogitari poteft) fed hsec etiam 
íuppo í i t i o n o n t o l l i t liberalem D e i acceptatio-
n e m . í ícut ctiam di2;ne oranti donat beneficium 
poftulatum,Sc peccatori contr i to r emi t t i t cul-
para 8c vtrumque fack ex certa promifsionc, 8c 
tamen ex liberalitate beneficium pr íef ta t , 8c cul-
para remi t t i t . Ve lce r t é , licét concedamus, ali-
quaraneceís i ta tem Se obligationem in te rcederé , 
illa,ad fummura, erit fidelitatis 8c veri tat is ,de 
qua Paul, l .ad T i r ao t . i . Detts fidelis eft Je ipfíim ne-
gare non poteft, non tamen tranfeendit hanc ob l i -
gationem , ñeque a t t ingi t veram rationem i u f t i -
tix:.Dicetur fortafl'e,ex ílmplici promiís ione tan-
tura o r i r i p r^d i f tam obligationem , tamen ex 
promiís ione onerofa lub conditione alicuiusope-
ris íequiualentis rei promiíTa:, o r i r i obligationem 
iuftitiae: quia includit paSum mutuum , cuius 
obligatio ad iuftitiam perttnet. 
Sed contra hoc infto pr imó > quia, licét inter 
homines habeat locura hxc dif t inci io , nonta -
¡ntn apud Deum , apud quem,raoralitcr loquen-
co,pcrindc e f t , quód ílmj>lkít:er,vel fub condi-
tione promi t ta t ; nec maior obligr-tlo ex vna pro 
miísione ór i r i po te f t , q u á m ex alia. Q u o d ita 
A of tendo, nam , quando Deus p r o m i t t i t aliquid 
fub conditione alicuius operis , quanui* videatur 
homin i a ü q u o d onus imponere , t a ¡em tamen ha-
bet in hominerapoteftatem,vt, fine vlla promif-
í ione poísit homin i idem onus imponerereigo no 
niagis ca de caufa o b ü g a t u r i l c p r o m i t t c d o , q u á i r . 
í¡ fimpliciter promitteret , nullum onus impo-
nendo. Anteccdens eft certifsimum •, confequen-
tia probatur^quia inter homines, ideó ex proraif-
fione fub conditione onerofa oricur obligatio iu 
ílitia: implcta conditione,quia, qui fie p r o m i t t i t 
non babet poteftatem abfolutam imponendi tale 
onus/ed altcr vo lún ta te fuá i l lud acceptat 8c ad 
i l iud íe obligat propter tale ftipendium vel pra:-
mium.Et confirraatur, ac declaratur p r i m ó , e x e m 
pío domini 8cfcrui,nara inter homines, licet do-
minas promittat feruo aliquid , fi feruusillud ob-
ícquium ei prseftet, quod alias exhibere tenetur, 
vel quod dominus poííet iu f t éex ige re fine vl la 
p romi í s ione i tunc cer té , etiam fi íeiuusprseftet ta 
le o'ofequium , non teneair dominus ex iufti t ia 
implere promifsionera, íed tantum ex fidelitater 
g propter rationem fa£lam,8c quia inter dominum 
8c feruum v t fic,non poteft vera iuft i t ia interce-
cierc t ergo á for t ior i idem dicendum eft in prae-
fenti. Secundó declaratur á figno, n a m , quando 
promifsio fub condicione operis inducir obliga-
t ionem iuftiriae , neceíTarium ef t , v t talis promif-
fio Se condi t io eius fit cognitaSe acceptat-a ab i l -
lo ,cui fit: quia voluntarle debet fufeipere onus 
i l l ud , Se ad i l lud fe obligare in tu i tu talis promif-
fionis:vtin humanis pa&is 8c prora i f s ion ibuscó-
ftatjat vero inter D e u m 8c homincra , vel Chr i -
ftum,hoc non eft neceíTar ium,nam, fiue homin i 
conftet de tal i promifsionc>f¡ue n o n , sequé raere-
tu r , vc l fatisfacit apud Deura,vt conftat i n orani 
bus iuftis bene operantibus, Se habent ibus inu in» 
cibileraignorantiara talis proraifsionis : e r g o í í -
g n u m eft , obligationem ortam ex hac promif-
í lone non pertinere ad iuft i t iam. T e r t i ó declara-
tur in hunc m o d u m , quia promiís io fub condi-
tione interdam requirit conditionem oppofitam 
pr.-ecifé fub ratione conditionis nepcíTarise, quia 
fine illa non v u l t promittens ob l iga r i ; &c tune 
Q obligatio proraifsionis impleta conditione non 
tranfeendit obligationem fidelitatis feu fimplicis 
proraifsionis,vt cura 9ger p r o m i t t i t Deo peregri 
nationera, fi falutem fibi concedat, impleta con-
ditione non or i tur obligat io ex iuftitia,fed ex fi-
delitatis ad D e u m . Similiter fi pater promit ta t 
filio, fiftudueris, aut honef té vixeris , hoc vel 
i l l ud t i b i donabo v e l , fi aliquis dicat infirmo^íl 
comederis, hoc t ib i dabo; in his Se fimilibus ca-
fibus, impleta conditione fo.lum or i tur obliga-
t io fidelitatis. Al i ter vero poteft fieri promiís io 
fub conditione operis tanquam rei leu pretij., 
propter quod ftipendium , vel pr íemium pro-
raittítur •, 8c tune quidem , impleta condi t ione, 
or i tur obligatio iuftitias, non tara ex promiís io-
ne , quara ex cequalitate Se valore ipfius rei ve l 
operis exhibir i in vt i i i ta t c alteriuSjVel rei tranfla-
ta: in dominium cius:hoc autem pofterius obliga-
tionis genus non habet locura in D e o , tura pro-
pter dicla contra fecundam opinionem, t u m etiá 
quia n ih i l eidonari potef t , autineius veilitatem 
cederé : folura ergo relinquitur prior obligatio 
fimplicis proraifsionis. 
Sccun-
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Secunda Secundó principaliter probatureadem pars ex 
ratio, alio p r i n c i p i o q u i a ó b l i g a t i o prcpr ié ex itiftitia 
includi t imperfeftionem r e p u g ñ a n t c m D e o . 
QLipdlic oftendo , quianon potefl: Deus ob l i -
gari ex iüííifiái,'TOÍi fuppofaámrín creaturafale 
ius iuft i t i íe , v t ex v i i í í ius; iuftitiae reft i iudo nc-
cefsitet Deum ad aiiquid dandur t i í vel facien-
dum circa créaturam :nam ius eft obief tum iu-
ftírice: íed non poteft creatufa hibere tale ius fi-
ne iinperfeftione D c i : ergo. Probatur rninor, 
cjuia omne ius , vel eíl in re , vcl sd r e m ; neutro 
autem modo poteft intell igi huiufmodl ius. Et 
d é iurequidem in re pate-c, in p r imis , quia tale 
ius non habetur, doñee r e s ip í a íub p ropr iodo-
min io habeatur; & ita hoc ius (upponit promií -
fionem impíetam , fcilicet, qued Deus donauc-
r i t i d , q u o d p romi í i t v¿ g . remiísionem peccati 
aü t gratiam , vel g lor iam. Et deinde etiam in eo 
caíu maius&C perfeftius domin ium habet Deus 
i n eandem rem , quám pofsit eíle ius hominis, 
etiam Chr i íH in i l l a m : ergo non po te í l vllus ho-
mo habere tale ius in e?.m r e m , quod minuat 
vel coarftet dominium D e i cirea illamrergo non 
potefl ex v i talis iuris obligari Deus ex iu l l i t i a 
ad dandum vel conferuandum^vel non deftruen-
dum tale prsemium , quia hice effet magna coar-
¿tat io & imperfedlio diuini d o m i n i j , Jigaretur 
enim ad v n ü m v í ' u m , & aliquo vfupriuaretur; 
quod eft impoís ib i le , quia i l lud dominium i n -
tr iníecé Zc eíTentialiter fupremum eft : de ratio-
ne autem talis domini j ef t , v t fuperior dominus 
pofsit fuá vo lún ta t e djfpohere de re lúa ; nec 
pofsit á iufe inferioris impedir i . De iure autem 
ad rem probatur i d e m , quia omne ius ad rem, 
quod eft ius iuftitije refunditur in perfonam, 
q u s rem talem donare debet aut efficere, quam 
refpicit v t .debitricem, Se ita quodammodo eft 
ius in ipíam perfonam : fed repugnat v t creatu-
r a , vel etiam Chriftus v t homo habeat huiuf-
modi ius in Deum , quia hsec eft magna imper-
feftio : ergo; Probatur minor , p r i m ó , nam is, 
qui habet ius in perfonam alterius, quodammo-
do habet i l lum fibi fubieiftum , 8c inferiorem ex 
v i talis inris-. Se quantum eft ex v i iílius poí íe t 
i l l u m coge ré ad í b l u e n d u m , fi alioqüi viresíeu 
poteftatem haberet: ig i tu r eíTe debitorem hoc 
modo , imperfeftio eft .Secundó,quia hinc etiam 
fequeretur diminut io leu l imita t io d iu in i domi-
nij ^ u o d non eftet fine imperfeftione. 
. T e r t i u m argurnentum efl'e potef t , quia talis 
ema r * ' Q ^ i g ^ i o ad nullam fpeciem iuftitijs reduci po-
teft. P r i m ó non ad legáiem , vt per fe conftat, 
quia hcec non eft fuperioris ad inferiorem, fed 
potiús é c o n t r a r i ó , feu partis ad t o t u m , aut p r i -
uatse períonae ad commune bonurh. Secundo, 
non pertinet ad iuft i t iam commutatiusm,qtiia, 
c ú m ha:c verfetur in datis Sc acceptis, includit 
imperfc<fticnem ; &: ideó p ropr ié ac formaliter 
non habet locum in Deo , v t Doftores com-
muniter fentiunt cum D . T h o m . i .par.qu£eft.2 i . 
articul. i . i.i.quseftione. i i4..articulo. i ¿ v b i Ca-
ietan.Sc Capreol.in i . d i f t in .^ .Sc Durand. in 
d i f t inñ ione .^ó .qu íe f t ionc . i . T e r t i ó , n o n ad d i -
ftnbutiuam,tum quia talis obligatio non funda-
tur i n promifsione, vel paf to , fed t a n t ú m in re 
ipfa feu communi bono ex quo Deus per fe o b l i -
gari non potef t , u im etiam , quia Deus in fuá 
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A i u f t i t l a , n o n femat proport ioneminter multos, 
fed re i ad rem. 
Secundam partem principalcm fuce fententiae p ^ ^ y 
probat Vega , quia poteft aliquisfatisfaftionem Pí{rs 
ccqualem debito exhibere , v t ex iuftitia ^ t i s ^ ' ¿ ¡ ¡ ( f ^ f e i f 
cia t , fiue aiius teheatur acceptare , fiue non : f i - J . 
i- .. . • • • r n • • rr /- t e m í a . cut dicetur ahqmsex lulht ia r c í h t u i í i e , l i tan-
t u m quantum eft debitum offerat creditori , fi-
ne crediter acceptet debitum , fiue non : imójíl 
femel oíícrat fatisfaclionem,&; alius non acceptet, 
non tenebitur iterum fatisfacere, quia iam fe-
c i t , quantum debu i t , Se confequentcr,quanuis 
alius non acceptet, fatisfadlio re ipfa fit, nec po-
teft iufté imponi obligatio iterandi i l l am.Quod 
declaratur in fatisfaftione , quje cemmuniter 
exhibetur per figna honoris , nam cúm honor 
fit in honorantc , etiam fi alius nol i t , ñeque 
acceptet poteft , qui inluriam ei intul i t honora-
re i l l u m , v t tantum honoris reftituat , quan-
t u m abf tü l i t ,qu ia hoc non pendet ex accepta-
tione alterius. Et fimiliter in infamatione, qui 
famam abftulit poteft eam reftituere , etiam f i 
B a'ius non acceptet , imó licet prorfus ignoret: 
ícqualitas ergo iuftitise in huiufmodi compen-
fationibus non requirit acceptationem, vel vo-
luntatem eius, cui fit c o m p e n í a t i o , m u l t ó ergo 
minús in eo reqüire t obligationem ex iufti t ia ad 
acceptandam fatisfaíl ionem. 
H x c fententia eft quidem valde verifimilis, 
pr^fer t im quoad priorcm partem , propter ra-
llones in eius confirmationem faí las , quje fine 
dubio difficiles í u n t , tamen quiapofterior eius 
p a r s , & debiliter confirmara , 5c obfeure pro-
pofita eft , ab illa inchoandum ef t , & radici-
tus explicandum quomodo fatisfaítio pendeat 
ex acceptatione De i . 
In quo pr imúrn confiderandum eft > ex iniuria 
illata duplicem Oriri obligationem , vnam quaíl 
a f t i u a m ; & aliam velut i pafsiuam. A í l i u a m vo-
c o , obligationem fatisfaciehdi, feu refti tuendi. 
Pafsiuam autem appello, eam, qua manet quis 
obligatus ad poenam , feu obnoxius peenje. V n -
de prior obligatio eft refpeftu illius , feu ad i l -
l u m , qb i iniuriam paífuseft , pofterior veró eft 
C refpeftu i l l ius, feu (ub i l lo , qui poteftatem habet 
puniendi. 
Secundó explicare oportet quid fit acceptare 
fatisfaftionem, & ad quid , feu ad quem effeftum 
acceptanda fit. Acceptare enim non videtur pro-
prié fignificare folüm aftum intellefius , quo 
iudicatür a d i ó fatisfacientis fufficiens ad repa-
randam in iu r i am, feu damnumquodin tu l i t , l ed 
vltra hoc videtur etiam dicere aftum volunta-
t i s , quo áüquis v u l t eíTe contenrus tali fatisfa-
ftione, & n ih i l amplius á fuo debitore exige-
re , &: confequenter vul t , vel remittere ofien-
f n m , v e l po t iús v t ablatafi t : hoc enim t o t u m 
v c x ipfa acceptationis, & n ih i l aliud fignifica-
re videtur . Vnde non eftderatione hu iu lmod í 
acceptationis pra^cifeac formaliter fumpt3e,vt is, 
qui iniuriam intul i t a l terumin fuam amicitiam 
& beneuolentiam acceptet: quanuls e n i m i n í a -
tisfaftione faftaDeo pro culpa & i n De i acce-
ptatione hoc íemper fit coniun<ftum cum remif-
í íone iniuriaertamen in vniuerfali ioquendo, i l la 
ácceptat io ad amicitiam eft extra rationem i u -
ftitiíe: vnde non eft per fe debita, nec ncccffaria 
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ad íuftam fatísfaftionem : igitur per fe loquen-
do acceptatio íblum eft ad elíeftum tollendiil-
lam ob!!gationem,quam iniuria reliquitrvnde, fi 
l l t fati^faftio pro iniuria íeu culpa, feu pro dam-
no illato, acceptatio erit ad remiísionem feuca-
rentiam culpa:, aut obligationis reparandi dam-
num:íi vero íit fatisfaflio pro posna, erit accepta-
tio ad pocnce immunitatem , feu ad carentiam 
reatus pcense, 
Tertió obferuandum eft, dupliciterpoíTein-
telligi auferri praidiftasobligationes, qux ma-
nent ex iniuria illata,pcr aftionem fatisfaftoriaiTi. 
Primo ex vi ipfíus aftionis prout á fatisfaciente 
fit, prjecifa quacunque volúntate eius, cui fit fa-
tisfaftio. Secundó requiri poteí1:,vt cum aftío-
ne íatisíacientis coniungaturvoluntas eius,cuí 
fit fatisfaftio ,qua: voluntas appellatur accepta-
tio , vt diftum eft. Vterque modus in rebus hu-
manis explicatur: nam , fi quis rem alterius ab-
ftulit, eamque pofteá eidem reftituat, ipfo fado 
manet liber ab obligatione reílituendi , velit 
vel nolitalius. Atqueidem ef t , í i contumeliam 
intuli t jvel honorem abftulit, qui nontam re-
Ititutione, quám fatisfaftione, reparandus íit . 
Eíl enim, vt íuprá taftum eft dífterentia inter 
látisfaftioncm & reftitutionem, quód reftitutio 
conhftitin rebus, feu ín eequalitate rei ad rem, 
fatisfadlio autem ftriftéfumpta , vt nunc loqui-
mur, confiftit in aftione feu obiequio exhibito 
in honorem perfonae oft'enfaí ad compenfandam 
iniuriam illatam. Vnde inter homines, íí is, qui 
iniuriam intul i t , fufficienter fe fe fubmittat ei, 
cui iniuriam intulit, vel petendo veniam, vel alio 
modo,qui aequiualeat iniurise iudicio pruden-
tum, etiam fi alter nolit fatisfaftionem accepta-
re , fatisfaftio fafta tenet, Se debitor liber ma-
net ab obligatione iterum latisfaciendi,quia ipfa-
met aftio latisfaftoria eft efhcax ad hunc eííe-
€tum, ctiamfi alter nolit^Imó in hoc norari etiam 
poteft differentia inter íatisfaftionem 8c refti-
tutionem , quód fatisfadio ( v t íuprá tadum eft) 
fit abfque tranílatione alicuius dominij, per fo-
ium honorem exhibitum, qui non eft in Hono-
rato , fed in honorantc; &. ideó , fi aclio alioquí 
iit fufficiens, nulla voluntas perfonx oífenfse ne-
ceíTaria eft, vt fatisfaftio faftateneat, Se debitor 
liber mancat ab obligatione iterum fatisfaciendi: 
fed ex tali fatisfaftione ad fummum confeqiKtur 
in debitóte obligado acceptandi illam,qua; obli-
gado magis negatiué, quam poíitiueintelligen-
da eft : eft enim obligado ad non exigendam alia 
íatisfaélionem á tali debitóte: non veró eft obli-
gado ad aliquem aftum pofitiuum excrcendum, 
cúm nullusneceíTariusfit. Vnde,cumdicifolet, 
in eo cafu teneri creditorcm eííe contentum tali 
fatisfaftione, vel ell negatiué explicandum prse-
difto modo, vel certé quoad fpecificationem tan 
tum , icieft,quód, fi aliquem a¿lum exercere ve-
lit,acccptare debeat, 8c non fpernere fimiiem fa-
tisfa£lionem. Reftitutioautcmfjepeíitpernouá 
dominij tranílationem.Vndejquoniam dominiú 
volúntate acqmritur, ideo tune neceflária eft vo-
luntas , qua acceptetur reftitutio, feu potius do-
minium illius rei , quée reftituitur quos tamen 
neceflarianon eft, quando per reftitutionem non 
acquiritur nouum dominium,vt quando res alie-
na furto fublata in eodem loto reponitur, vnde 
A fublata fuit,infcio domino . Imó in reftitutio-
ne fama: , etiam fi dominium eius acquiratur, 
nulla acceptatio , aut voluntas crediteris necef-
faria e f t , v t integra reftitutio fíat, poteft en im 
fama reftitui homini prorfus ignoranti 8c fuam 
infamationem , 8<: íuae famse recuperationem: 
quia famee dominium , etiam fine confeníu po-
fitiuo 8c formali proprise voluntatis acquiritur, 
fed interpretatiuus lufficit, de quo alias. Ac de-
nique , etiam in reftitutione aliarum re rum, í i 
quis nolit reftitutionem acceptare, nec domi-
nium reifibi oblata,fi tamen res, quasoffertur, 
re vera fit i l la, quee debetur , in numero, vel in 
fpecie, pro ratione debiti, fatisfadio fa£ta tenet, 
8c debitor liber manet ab obligatione iterum re-
ftituendi. Nif i fortafle rem eandem apud fe reti-
neat abfque donatione alterius, tune enim ratio-
ne ipfíus rei , tenebitur i l lam reddere domino, 
quando ille voluerit. 
Alter modus fatisfadionis erit inter homines, 
quandocunque , vel res qua; reftituitur, vel opus 
quo fit fatisfadio n o n eft fufficiens per fe ad 
B asqualitatem conftituendam , 8c liberandum de-
bitorem ab obligatione fatisfaciendi abfque c o n -
fenfu 8c volúntate creditoris. Hoc autem c o n -
tingere poteft ex duplici capitc, vnum eft quan-
do id , quod redditur , in re ipfa non eft a;qualis 
£eftimationis8cvaloris , 8c tune proprié non fit 
iufta fatisfadio etiam ex confenfu creditoris , fed 
eft partialis fatisfadio admifta liberali remifsioni, 
vt per fe conftat. Aliitd caput eft,quando id,quod 
redditur, licét fortaífe in re fit jequale , non ta-
men eft illud ipfum quod debetur, vel in indiui-
duo, vel ín fpecie, aut genere, pro ratione debi-
t i , prout benenomiit loan.Medina trad. 3 .de 
fatisfadione quceftione. 1 .Vt,fi quis furto fuftulit 
equum, quanuis reftituat aequale pretium , fí do-
minus non acceptet, non tenet fatisfadio , nec 
liberatur ab obligatione reftituendi equum , fl 
poteft: acceptante veró domino erit fufficiens 
fatisfadio dato jequalipretio. ídem eft, fi quis 
debeat triticumjSc vinum asqualis valoris velit 
reddere : idemque in propria latisfadione repe-
riri poteft-jVt, fi quis contumeliam intulit , Se 
fatisfacere veli t , aut pecunijs, aut fauore,aut alia 
C re alterius ordinis.Atque hiepofterior modus re -
compenlationis habet locum inter homines in 
fatisfadione pro poena. Nam fi quis fit mortis, 
aut flagellorum reus, pecunijs, aut alijs rebus 
vel adionibus cempenfare poteft hanc prenam, 
confentiente Principe aut iudice poteftatem ha-
bente. Prior autem modus proprié loquendo 
nunquam habet locum in pcenis : nihil enim 
poteft efficere reus, quo fe liberetá reatupoe-
nx per fe 8c ex vi fuae adionis , abfque acce-
ptatione fuperioris poteftatis,nifi folum fuhire 
ieu íoluere ipfammet pcenam , quod non eft 
proprié fatisfacere, fed fatis pati. Ratlo autem 
eft , quia commutatio talis poena: non poteft 
fíeri ex íolavolúntate rei ablque volúntate fu-
perioris poteftatis : vel quia talis obligatio eft: 
ex fe omnino perfonalis, vel quiain illa reus fe 
habet v t patiens potius , quám vt agens : ve l 
quia refpedu illius eft inuoluntaria : per vo-
luntatemauté fuperioris definita eft 8c impofita 
8c ideó fine volúntate illius mutari non poteft. 
Ex his ergo quK in genere dida funt , fatis 
conílata 
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con í l a t , loquendo de iuílicia in communi,quado A 
& quomodo in condigna fatisfaftione requira-
tur acceptatio a l te r íus : loquendo autem in parti-
culari in ordine ad Deum,exif t imo neceííariam 
eñe in omni fatisfaftionc acceptat iónem D e i . 
Et qnidem in fatisfaftione pro poená ratio afsi-
gnaca eft íufhciens , nam applicari facilé poteffc 
ad poenam pro peccatis debitam coram Deo , qui 
eft íupremus peccacorum iudex , & illius panje 
fancitor. De fatisfaftione autem pro culpa ra« 
tiQgeneraliseftjquia nulla fatisfaftio ad D e u m 
eft per fe expulííua peccati > pr^ íer t im morta-
íis , nifi accedat D e i acceptatio & remifsio of-
fenfce. Probatur, nam , aut fatisfaclio eft pro cul-
pa propr ía , aut pro aliena fi pro culpa pro-
pria , eft insqualis &:: infufficiens ad refarcien-
dani ini.iriam , v t oftendam late feftio. 8. Se fe-
quent íbus . Si vero fit pro aliena, etiam nonpo-
teft-per íeformali ter expeliere culpa, qu iacúm fit 
excrinfeca, per fe non reftificat hominem-, & hac 
ratione ipía etiarri fatisfaftio C h r i f t i , quanuis in 
valore non íblúm adasquet, fed etiam excedat 
o f íen íam, per fe ipíam formaliter non excludit 
culpam ab homine,fed neceíTecftjVt accepte-
f ur á D e o , Se quód iuxta illius accep ta t iónem 
homin i applicetur. Et héec eft fetiam radicalis can-
ia , ob quam Chr i f t i fatisfaftio licét f i t íuffi-
ciens pro ó m n i b u s , non tamen eft efficax in óm-
nibus: quia y licét pro ómnibus acceptetur, non 
tamen abfoluté , fed fub ea c ó n d i t í o n e , v t de-
bito modo , Se per conuenientia media applice-
tur . Ñ e q u e hoc derogat perfeftioni iuftitiíe, quia 
ha:c acceptatio non exigitur v t det valorem ope-
r i , vel cequalitatem fatisfaftióni, fed f o l ú m , quia 
fatisfaftio eft extrinfeca : 8c quia fieri deber 
per modum contraftus feu emptionis aut redem-
pt ion is , in quo contraftu neceffarius eft confen-
fus contrahencis. 
Sed tune vlteriús declarandum quarto loco OC' 
c u r r i t , c f t ó pofsit inaliquaiuftafatisfaftionere-
quiri alteríus acceptatio, an faltem requiratur ad 
perfeftionem iu f t i t Í3e , v t i l l e , a d quem ordina-
ciir (atisiraftio, teneatur exiufti t ia acceptare i l -
l amrhic enim eft prascipuus punftus huius dif-
ficultatis: nam videtur c e r t é , n o n cíTe neceífa-
riam in rigore hu iu lmodi obligationem ad fa-
tisfaftionem omnino iuftam,íiue illa obligatio ca-
dete in Deum pofsit , íTue non pofsi t , de quo 
ftatim dicam. Rat io á pr ior i eft fuprá t a f ta , quia 
hu iu ímod i acceptatio, prseíertim in fatisfaftio-
ne C h r i f t i , de qua nunc agimus, non requiri-
tur ad fufficientiam, vel valorem fatisfaftionis, 
fed requiritur v t perficiatur contraftus , fícut re-
quir i tur confenfus contrahentis: fed v t contra-
ftus íít omnino iuftus, non eft nece í íe , v t con-
trahens teneatur ex iuftitiaconfenfum luum pr£e-
bere , fed poteft liberé contrahere , 8c tamen, 
q? in cotraftu vtrinque feruatur perfeftaiuftitia: 
ergo illa obligatio acceptandí , neceíTaria non 
eft ad iuftitiam (árisfaftionis. Exempio huma-
no res declaratur, nam íi K.ex habeat plures ca-
prinos, &c alius, oblato pretio aerquali velit íllos 
iedimere,non tenetur K e x ex iufticiaaccepta-
re pretium , Sccontraftum redemptionis perfi-
cere : poteft tamen , fi v e l i t , acceptare, Se tune 
redemptio, fi fíat pretio á q u a l i , erit 'omnino i u -
fta , Se aiter qui redemit, d ice tur , ex vera 8c 
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perfefta iuftit ia redemi í fe , quiaad rationem i u -
ftitise non eft neceíTe, quód exercitium aftus, v t 
fie d icam,f i t ex obligatione iu f t i t i a , f ed quód 
i n eo feruetur integra ratio 8c sequitas iuftitia?. 
Et confirmatur , quia hac ratione fuprá diceba-
mus non effe neceftarium ad iuftitiam C h r i f t i , 
v r per fe 8c v i fuorum operum, 8c nulla fup-
pofitapromifsioneex parte De i , pofsit i l l i necef* 
fitatem inferre, v t acceptet fatisfaftionem :. er-
go ñeque etiam eft abfoluté neceíTaria obliga-
t io acceptandi orta ex promifsione, ita v t , quan-
uis conc ip í amus , Deum nihi l promififte, fed fim 
pliciter acceptaíTe fatisfaftionem propter valo-
rem eius, n ih i lominús fufficiens ratio iuftitia; i n -
tercedat.Patet confequentia, quia, ficut accepta-
t io eft meré libera quando non íupponi tur pro-
mifsio , ita etiam quando promiísio Iupponitur, 
ipfamet promifsiofuit meré libera ab obligat io-
ne : 8c tamen idnonobf ta t raticni 8c perfeftio-
n i iuftitiae: ergo ñeque etiam obftat , quód ipfa-
met acceptatio in leac formaliter fiat fine obl i -
gatione : eadem enim ratio in vtroque cafu in-
tercedit , fcilicet, quia illa voluntas vel promit-
tendi vel acceptandi non requiritur ad valorem 
p r e t i j , fed tantum ad perfeftionem contraftus-, 
folum eft differentia, quód incafu promifsionis 
voluntas illa radkaliter antecedit contraf tumin 
promifsione i p f a , i n alio veró cafu non antece-
di t , fed includitur in ipfo contraftu , quje dif-
ferentia nil refert ad rationem iuftitiíe: quia non 
f i t maior liberalitas i n vno cafu quám in alio: 
i m ó , fi intercedit aliquis exce í íus , eft quando 
intercedit p romi í s io : nam maior liberalitas vide-
tur priús promittere 8c fe obligare, 8c pofteá i m -
p l e r e , q u á m f i m p l i c i t e r 8c fine obligatione al i-
quid faceré. 
I n contrarium autem obijei po t e f t , quia v i - Cofirmatur 
detur inuolui repugnantia, cúm dici tur aliquis ¡¡¿rs negas. 
iufté fatisfacere alteri,8c a l terumnon teneriad 
acceptandam fatisfaftionem, faltem i n fenfu ne-
gatiuo fuprá explicato , id eft , v t non pofsit i u -
fté exigere aliam vel maiorem fatisfaftionem, 
ficut repugnar dicere, debitum eíle iufté folu-
rum , 8c nihilominús creditorem poííe nouam 
folurionem exigere, nam fatisfacere,perinde ef-
fe v ide tu r , quod debitum foluere. Declaratur, 
nam, fi, Chrifto fatisfaciente, Pater non tene-
batur acceptare , ponamus, Patrem non acce-
ptaíTe , nam pofsibili pofito in eífe nu l lum fe-
quitur inconueniens: in eo ergo cafu perinde ma-
neret debitr ix humana natura , ac fi Chriftus 
ad liberandam illam nihi l egiffet: ergo re ve-
ra Chriftus pro illa non fatisfeciífet. Dices,non 
fatisfeciííet efficaciter, tamen fatisfeciftet , fal-
tem quoad fufficientiam. Sed contra , quia fatif-
fa f t io , quoad fufficientiam, r e q u i r i t , v t , f i ex 
parte hominis non fteterit, ei fit vt i l is ad re-
mi ís ionem culpa: vel pcenas : fed i n cafu pof i -
to , in quo Deus non acceptaret vilo modo fa-
tisfaftionem C h r i f t i , opera Chr i f t i nul lum ha-
berent efíeftum in homine , etiam fi ipfe vel -
l e t , 8c, quantum in ipfo eft faceret, ad aliquem 
fruftum ex ipfis cap iendum,ná fupponimus, D e ü 
omnino non acceptaíTe ad v l l u m efíeftum opera 
Chr i f t i ,pro i i t faceré poterat.Vnde tam fatisfaftio 
quoad fuffidériam quam quoad efficaciá requirir 
acceptat iónem fibi proport ionatam: in eo ergo 
calu 
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Cafu neq',quo ad íuflicientia Ghriftas pro nobis fá- A 
tisfeciííet. Dicetur fo r t e , Chr i f t t i quan tú eft ex 
fe fatisfeciífe, fi Pater acceptare vel le t , tamen 
de fado in eo cafu non fatisfeciíTe, quia Pater 
non acceptauit. Sed contra , quia quód Chriftus 
vel quiuls alius, fatisfaciat necne ,.nGn pendet ex 
f u t u r o , Se quafi extrinfeco euentu, qualis eft, 
quód alius acceptet, vel non acceptet: quia hoc 
folúm addit denominationem extrinfecam ope-
r i fatisfacientis , ratio autem íatisfaftlanis non 
confift i t in extrinfeca denominatione, fed i n i n -
trinfeco valore , 8c eíficacia operis 8c pe r fon» 
fatisfacientis, ratione cuius vel per fe fe t o l l i t of-
fenfam, vel moralker cogit al terum, v t i l lam re-
mit tar : ergo quandiu opus morale non habet 
hanc efficaciam , non poteft dici fatisfaftio ex 
iu f t i t i a , fed ad fummum dicipoter i t habere opus 
ex fe, vel ex conditione perfonie fatisfacientis,' 
fufhciemcm 8c condig;num valorem y fi alia; 
ncceiTarise conditiones concarrant ex parte 
perfona: cui fit fatisfaftio . Confirmatur ac de-
claratur f e c u n d ó , ex ratione m c r i t i , q u o d , vt-
fit proprium meri tumde iu f t i t i a , requirit hanc B 
v i m moralem cogendi alterum ad redaendum 
p r x m i u m : Scidcó neceííarió piasfupponit, v t ta-
le praemium p ropo í i t um fit operantibus vtbra--
uium feu corona ex condif to pafto vel p r o m i P 
fione , v t i terum d i f t u r i fumus infrá quseftio. i 
T á n d e m propter hanc caufam fatisfaftio noftrar 
oblata pro animabuspurgatorij non cenfetur ex 
iuftitia , f i fupponatur non eííe infallíbile ex lega 
feu promifsione, quód pro illisacceptanda fit. Eft 
ergo neceíTariatalis promiísio feu p a f t u m , q u o 
pofi to oriatur obligatio ex iuf t i t ia acceptandi lá-¡ 
tisfaftionem* 
¡¡¡tjdfentic' I n h a c r e poteft eífe varietas in modo loquen-
¿Hmfit. d i - , 8c ideó d i f t ingue repo íTumus :a l iud enirp.efli 
loqui de fatisfaftione in potentia p r ó x i m a ( v t , 
fie dicam ) aliud veró de fatisfaftione. aftuali., 
P r i o r i modo fatisfaftionem voco opus-, quod d t 
fe habet valorem , vel fufficientiam ad fatisfa-
c iendum, tamen ñeque ex í o l a r e i natura,ne* 
que ex conuentione aliqua deftinatum eft , ,yt 
fit aftualis 8c realis folutio debit i . Pofter ior i aur 
tem modo voco fatisfaftionem aftualem opué i k ' j 
l u d , quo ve ré 8c realiter íolui tur d e b i t u m , i ta C 
v t poft i l lam folutionem exhibitam,nulla aliafi^ 
milis, feu i n eo genere , iuf té exigi pofsit . D i c o 
orgo ad fatisfaftionem pr ior i modo fumptam, 
feu m e l i ú s , ad efficiendum opus de fe fatisfafto-
r ium , n o n eííe neccflarium v t altcr acceptet, ve l 
teneatur acceptare. Hoc probant rationes, pr ior í 
loco faftje, 8c rationes in contrarium n i h i l c o n -
t ra hoc obftanc , v t per fe patct : imó exem-
p lum i l lud de animabus purgatorij hoc confir-
mat : dicimur enim nes fatisfacere pro anima-
bus purga to r i j , etiam fi nobisinfailibilé n o n f i t , 
opera noftra pro iliisacceptsi i : quia , quanturn 
eit ex parte n o f l r a , íatisfaftoria opera pro ijiis 
offerimus: in quibus , qnatenus in gratis fun-
dan tur , condignitas eft Se valorad íafisfacicn-
dum p r o i l l i s j í i ve l i t 'Dcus acceptare. Viceriús 
veró addoad propri ls ímam fatisfaftionem pofte-
r ior , modo fumptam , neccllariam elle pra.'di-
r - r m moralem v i m , qua; fit in opere fatisfafto-
riOjVt procedit ab operante, ad ioluendum eje-, 
b i tum , v t nulla alia fatisfiftio fimilis feu ciuf-
dem rationis iufté ex ig i pofsit , fiuc hoc fit ex 
natura r e i , fiue ex conuentione 8c pafto feu pro-
mifsione iux ta varios modos fatisfaftionis fuprá 
explicatos. Et- hoc probant rationes pofteriori l o -
co faftae. 
Ñ e q u e quicquam obftant priores rationes, fo-- ¿drdt ióne i 
l úm enim probant , ad efficiendum opus de fe fa- in (outr*-* 
tisfaftorium non eífe neceífariam obligationem rium, f • 
acceptandi fatisfaftionem, fecus v e r ó a u aftuali-
ter, 8c infallibiliter fatisfaciendum. Et quoad hoc 
eft quodammodo í Ímile , 'quodammocío veró dif-
fimiie,exemplum deemptionc inf la ,qua; inter 
hornines exercetur abfque obligatione alterius 
part is : tenet enim fimilitudo i n h o c , quód fi-
cut poteft quis offerre pecuniam velrem aliani > 
fufficientis vaioris ad emendum al iquid , quan-- ' 
uis venditor non teneatur venderé , ita poteft 
quis opus de fe íatisfafterium pro alio offerre, 
etiam fi alter aeceptarc non teneatur-, 8c:confe* 
quentc.r erit in vtroque cafu í imi l i tudo in hoc, 
quód f i c u t , alio.non acceptante, reucra 8c aftua-
liter non perficitur fatisfaftio, nec manet debi-
t u m folutum feu nb la tum, ita fi i n cafu emptio-
nis alter ndl i t v e n d e r é , non perficitur emptio, 
nec pecunia aut res oblata, fubit rationem aftua-
Hs pretij ( v t f i c d icam.) Eft autem confideran-
dadifsimiatudo jnarri in emptioncaut venditio-
ne humana , pecunia qua? effertur i n pre t ium, 
permanens eft : vnde quanuis non confumme-
tur contraftus, valorem fuum ret inet , femper^-
que eft ap t a ,v t per il lam pofsit eadem res vel 
alia sequiualens enú i manetqne,(per fe loquen*-
do ) fub dominio .8c poteftate prioris domin i , qu i 
^illani ob tu l i t in pretium,.8c ratione illius ícm-. 
pgr manet potens ad rem fimilem e m e n d a m , q u a « 
ties alius veli t contraftum perfi-cerc. A t v e r ó i a -
fatisfaftione, ficut opus, quo fit fatisfaftio, tran* 
fitorium eft , quia in. aftione vel pafsione con-
fiftit , ita valor, fatisfaftionis cum ipfomet ope-
re ttanfit^ V n d e , f i t une , cum fit,non aceepte* 
t u r , 8c confequenter non habeat efteftum aftua-
literfacisfaciendi,omnino perit 8c fruftratur eius 
valor , ñeque ampliús poteft operans, per i i l u m 
fatisfaceretquiaopusfatisfaftorium 8c valor eiiií , 
nec m?net in fe y ñ e q u e etiam manet in ácce-
ptatione diuina.^feu alterius, cui fit fatisfaftio, 
cum fupponatur opus á ,principio non fuiífe ac* 
ceptatum. Et h iñe fit,vt inemptione Sc ven-
d i t ione , quae fit ex rebus permanentibus , me-
liús intelligatur ' , . poffe in te rcederé contraf tum' 
i u f t i t i s , etiamfi ex neutra parte fit obligatio ac-
ceptandi, feu contrahendi, quia vnufquifque of-* 
fert -pretium feu rcm fuam fub ea condit ioner 
fi alter accepírare ve l i t , 8c sequalem rependere, 
8c , altero non aceeptante alter retinet bonafuar 
integra 8c perfefta,ficut antea erant , nihilque 
alteri eft fimpliciter da tumau t in eius commo-
d u m . f a f t u m , vnde fit, v t licet confenfus vel ac-4 
cepratio contraftus femper fit fpontaneus , ta-
men ex vtraque parte j i t cuín onere reddcndi. 
xqua-íe , 8c confequenter quód faiuetur vera ra-, 
t io iuf t i t i i e . A t veró innego.tio fatisfaftionis, n i f i 
antecedat ob¡ig^t io.acceptandifat isfaf t ionem,feu 
non exigendi aliam,obligaiic (inquam) ex natura 
rci orta vel ex aJ.iquo prasccdcn,ci pafto, non ita v i 
detur poífe xquiras 8c mutua iuftitia in te rcederé ; 
n a i n , f i . ynus ofterat fmim iatisfaftpritun opus, 
8c altcj: 
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8c alter non acceptet,quantum ad rem praefentem A. 
attinetjOmnino amitti t opus fuum, quia ñeque ef-
fedum confequitur, rleque valorem (ux fatisfa-
ftiohis re t inet , fed in aliam transfert, quoad po-
teft,iuxta materias capacitatem. Vnde fit, quód fi 
i n eo ca(ü alter accipiat fatisfadlionem ablque ob l i 
gationejmagis exerceat opus gratia: & Uberalita-
> t i? ,quám uiiíitiasjquia.eriamfi non acceptet, ma-
nebit opüsTat i s fador iumin eius honorem f a d ú , 
nihilque amplias commodi aut honoris reportar 
accepcando, quám nó acceptando (atlsfaftionem: 
8c ideó talis acceptatio m e r é gratuita ac liberalis 
cenfeturjSc eadem ratione fatisfádio fie fada non 
erit ex perfeda iuriitia:quia,dum fit, 8c ex modo 
quo fit7non habet v i m perfteiendi opus iuftitia:. 
É t propter eandem cauíam , v t talis lat isíadio (Se 
idem eíl de mér i t o , v i infiá d icam) fit éx propria 
iunritia^ecelTe eft v t antecedat padum vel pro-
mifsio, i i i qua fundetuf , ratione Cuius habeat v i m 
ita íat isfaciendi , feu refarciendi iniuriam , ñ e q u e 
poft i l lam pofslt iuftc exigi alia fatisfadio . Et ex 
his refponíum eft ad Confirniutionem diflicultatis 
pr ior i loco pofita:. Poteftque ha:c dodr ina huma- B 
no exemplo declarari, nam in ómnibus contra-
dibus, quicirca adiones humanas verfanturyVt 
ratlo iuftitiíe locum habeat in talibus adionibus, 
neceííe eft,vt padum 8c obligatio fub conditione 
operis antecedat,quce illis verbis explicatur: fació 
v t fadas',do v t facias. Vnde,f i abfque tali pado for. 
rrialr vel v i r t u a l i , contingat aliquem laborare in 
v t i l i t a t em alteriuSjnon eenfetur faceré opusiufti-' 
t i£ , fed gratias vel l ibera l i ta t i s .Quód fi alter ve l i t 
pro taü opere mercedem ad aequalitatem perfolue 
rCjfimiliter non cenletur,opu5 iaftitia: faceré , fed 
grati tudinis,vel alteflus virtutis fimilis,vt miferi-
cardix ,vel liberalitatis.- ' 1 
chrijli fu- • Ex his ergo ó m n i b u s concluditur , etiam in fa-! 
tisfañione tisfadione Chr i f t i neceífariá fnifleex parte De i 
Deus necef- non folum adualcm acceptationem,fed é t iá ob l i -
Jario dcce* garionem feu necefsitatem acceptandi, fadaobla-
ttauit , ex t ionel l i íe ia t i s fadionis ex parte C h r i f t i : quiado-
füppofittQf drinadatagcneraliseftySc ratio eius s q u é procc-
ne. d i t in iuftitiaad Deum8c ad homines. V n d e , c ú m 
ofeenfum fít ,hulufmodi necclsvtatem non habere 
locum in Deo abfolute 8c fimpliciter ex v i folius C 
o-blationis C h r i f t i , neceflarium cOnfequenter eft, 
v t antecefferit padum feu promifsio D e i fub con 
dit ione talis operis,vt Opus fat isfadórium Chr i f t i 
fundacum in tali-promifsione haberet moralcm 
vir t l iufté fatisfaciendi, ita v t non potuerit Dea^ 
poft talem facisfadionem,aliam fimiiem prO tota 
natura ab humano gencre exigerc. Poteft q u i d é 
Deus poft Chr i f t i íatisfadionfem oblatam expe-
dare i n fingulis hominibus applicationem illius fá 
tisfadionis per media ab ipfom^t Deo 8c Chrif to 
o rd iña taSc inftituta : 8c fimiiiter poteft á fingulis 
hominibus propéceati;- proprijs adualibuspro-
priam 8c oerfonalem Is t is fadioném e x í g e t e , qbia 
Chriftus non aüter ,nec fub alia rations latisfadio-
nem íuam pro nobis obtUiit,nec Deus aliter illam 
..-"•"acteptauitjaut acceptare promifif.tamen co rriodo 
q u o C h r i í t u s illam o b t u ü t , n i m i r L i i n ad fatisfa-
ciendum quoad lufhciemiam pro toto genere hu 
mano:8c v t efíet veiuti queedám cauía vniuerfalis', 
q u * ílnguüs-appÜcari poflet ,8c appficanda eíTct 
i t s t tú diuina; dilpofitioñís Ordihem: hoc( ínquam) 
iííOído non poíTerDetis iuftc aliam fatisfadiortém 
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ab humano genere exigere, Sc.confeqüenter , nec 
poífet Chr i f t i fatisfadionem repudiare:8¿; hoc fen 
fu dicimusjueceftariú fuiíTe iliarn acceptare, eamcj; 
necefsitatem ex pt íecedente promiís ione ortam 
fuiffe. Q u ó d auté hoc padum feu promifsio D e i 
ad Chr i f tum in terec í fer i t , coll igi: poteft ex i l lo 
líaia:. 5 3 -. Si pofueritpropeccato animum fuam, "vidi*' 
l>it femm longieunm, & -voluntas Dominiin manu eius 
dirigettir, pro eo}quod Uborarnt dnimet eius , yidehií 
faturitliiti'.r.Et inhi.fniquitates eortí ipfe portai¡it}idcó 
difpertiam ei plurimos , 8c esetera vfque ad finem ca-
pitis. D e qua promiísione 8c pado mul t i Patres 
inte l l igunt i l lud Pfalm. i . PojluU a me, & dabo tibi 
gentes Lereditatem tuam , & pofefionem tttitm térmi-
nos terrte. l n verbo enim i l l o , PojluU a »we,intelligi-
tur fignificata oratio Chr i f t i fundata in íuis meri -
tis, 8c fatisfadione, 8c i n dignitate perfonis fuá:. 
Ex materia etiam de mér i to 8c fatisfadione con-
ftat, hanc promifsionem alijs hominibus eííc fa-
ftam,multó ergo magis ipfi Chr i f to . 
Sed iam fequitur,vt explicemus, quomodo po-
tueri t in Deum cadere hsc necefsitas vel obliga-
t io acceptandi fatisfadionem,pr2eíertim ex ratio-
ne iuftitisethoc enim eft quod praecipué i m p u g n á t 
rationes ,'quibus priorem partem lententia: A n -
dreje Vega confirmauimus. Propter quas multis 
iricredibile videtur Deo attribuere veram ac pro-
priam rationem iuftitiae, eumque debitorem crea-
turas vel etiam Chri f t i conftituere. 
ihi lominús dicendum eft,pofita praedida pro 
mirsione,ex vera ac propria iuftitia debuiffe D e ú , 
Chr i f t i fatisfadionem acceptare. -Hasc aíTertio i n 
primis confentanea eft facns Scripturis, vbicunq-, 
fermo eft de mér i t i s iuf torum , 8c de pra:mioill is 
ex iuftitia reddendo,nam, fi refpedu aliorum ha-
ber in Deb locum iu f t i t i a , mu l tó magis refpedu 
C h r i f t i . Quam cófequentiam nemo negabit, t i i m 
propter maiorem excellentiam 8c perfedionem 
operum Chr i f t i , tum etiam, quia, fi quid e f t iu f t i -
tise in noftris merit is , totum i d fundatum eft in íu 
ftitia Chrifti-,tum denique quia, fi Deo non repu-
gnar hoc iuftitia: debitum r e í p e d u alicuius, ñe -
que etiam refpedu Chr i f t i repugnabit . Q u ó d fí 
ex páfíé D e i non repugnar: ñeque etiam ex parre 
C hr i f t i deeffe poteft aliquid, ad tale debitum indu 
cendum. Antecedens veró conftat ex ill is verbis 
i .ad Timoth.^-.Bonum certamen c'ertaui, curfum cun-
Jummaai,in reliquo repoftta eft mihi corona iuftitia,^ua 
reddet mihi Dominus in illa die iuftus iudex. Et 1. ad 
Cor in r .9 . Certus fum,quiapotens eft depofitum rneum 
femare in illum diem iuftus iudex.Et eodem modo fir 
fspein Scriprura ménr ió iufti iudicij D e i . i . a d 
TheíTal. 1 .ad Rom. i .Re fponder i poteftjin his 8c 
fimiiíbus locis fumi iufti t iam lato Se improprio 
modo,feu per quandam metaphoram. Sed hoc no 
videtur conuenicnterdici! v t enimdocuit A n f t . 
^ íE th ic . cap . 1 .duobus modis iuftit ia dicitur, ícil i-
ec t , generaliter 8c fpecialiter. Pr ior i modo figni-
ficat omnem vi r tu tem íeu col lcdionem vir tutarf i 
Omnium, quomodo nosvi rum ftudioíum,iuftum 
vocamus, 8c gratiam cum donis fuis appellsmus 
iuft i t iam.Pofteriori autem modo fignificat c "tá 
vir tut is fpecicm.Qu.amquám ergo cer tú fit p¡ rori 
modo pofte Deum,iuf tum áppel lar i : 8c hoc ícnfu 
dici poííe iuft i t iam Déi?eíte gencralem v i r t u t e m , 
per quam in ó m n i b u s eperarur Deu ; quod íe'quú 
éft 8c bonum, q u o m o d ó poteft inteíl igí quod'de 
D e o 
QiuenA fue-
rit h<ec se-
cefiitas ex 
parte Dei , 
Necejtitas 
iüafui t , ip-
fx iujlitia 
reftitudú. 
PriméCpfé» 
batió ex 
Strifturis. 
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t M a c L i i D ^ o d i G Í t u r . z . M a c h a b . 1. Solas homts, foltisprt-
ftans, folus iu/tus , & omilipotetis, & ¿ternus : licét 
( inquam) hoc ita fit, tamen dvibitari non po-
teft , quin etiam pofteriori modo tribuatur i u -
ftitia Deo in Scriptura íacra s nam iuftitia illa 
generalis, non eft vnum aüquod fpeciale a t t r i -
butum D e i d i f t in f tum á cáeteris , n imirúm , á 
miíer icordia , caritate & c . fed illa omnia com-
prehendit, tanquam totum quoddam fingula 
compleftens, ex quibus conftat. .A t veró Scri-
ptura t r ibu i t Deo iuf t i t iam,vt fpeciale a t t r ibu-
turn^ chftmftum á mifericordia, liberalitate, &: 
fimiiibus v i r tu t ibus . P ía lm. 10. Mifericordia & 
yeritas ol>uiituerunt fibi, iujlitia & pax ofculat<e junt. 
E t i l lud Pfalm. 84. lufras Dominus, & iujlitiam 
dilexit , ¡equitettem nidit -xultus eius : 8c ex prio-
ribus etiam teftimonijs id conftat , v t ftatim 
oftendam . Cer tum ergo eft non folúm iuf t i -
t iam generalem , fed etiam ípccialem Deo 
t r ibu í . 
Q u o d autem non improprie aut metaphori-
c é , l e d veré 8cpropr ié t r i bua tu r , p r imúmof t en -
d i poteft ex generali regula interpretandi Scri-
pturam , fcilicet, quandocunque poteft ablque 
incommodo propr ié exponi , ita eíTe inteíl i-
gendam, ñeque efle abíque neccísitate ad me-
taphoras recurrendum : quód enim híc pofsit 
fine inconuenientl ita i n t e l l i g i , oftendemus in 
Icquentibus,quia iuftitia v t íic dicit perfeftio-
nem fimpiieiter, nuilamque imperfeftionem ne-
ccllarió inuoluit - Deinde id col l igi poteft ex 
mult i tudine locorum , i n quibus diuina Scri-
ptura ab íb lu té ita loquitur abíque vllainfinua-
tione metapliorae, aut improprietatis. I m ó to t 
nominibus ad propriam iuftitiam ípef tant ibus 
• hanc v i r tu tem Dei declarat, v t per hoc ipfum 
íatis videatur 7omnem metaphoram exeludere. 
Huc enim fpedat nomen mcrcedis , conuentiO' 
WdtthyiG. 8c ^(tf// M a t t h . - 2 o. Foca operarios & redde 
illis menedem , S í inf rá , ATo?;«e ex denario conueni' 
j l i mecum í, Tolle quod tuum eft , & 'vade. Merces 
enim impiitatur e i , qui operatur, non fecundüm gra' 
tiam ,fed fecundiim debitum,\t ait Paul, ad R o m á n . 
4.nomen er^o mercedis propr ie ta té iuftitiéein-
i .Ceri».3. dicat: vnde eft i l lud . 1 .ad Corinth.^.Fnufquifque 
mercedem recipiet fecundüm futtm lahorem , 8c i l lud 
Apocalyp. v l t i . Eccé yenio citó , & merces mea 
mecum efi , reddere ynicuique fecundfim opera fuá . 
E t , v t conf te t ,hoc negot iumad propriam i u -
ftitiam pertinere , alijs locis excluditur á Deo 
iniuftitise v i t i u m , propriee iuftiticE contrarium 
l . P e t r i . i . S i n e acceptiene perfonarum iudicat, fe' 
Heb.C* cundüm •vniufcuiufque opus. A d Hebr» 6. Non eft 
iniuftus D e u s , y t obliuifeatur operis yeftri. Ex bis 
ergo teftimonijs fatis probabiliter colligitur,ef-
fe i n Deo veram 8c propriam iuftitiam,&: con-
fequenter , etiam debitum iuftitiíe poííe aliquo 
modo in D e u m conuenire : nam, licét fuprád i -
xerimus, pofte in t e rdúm accidere operari ex iu -
ftitia abfque obligatione iuftitias,tamen híec ope 
ratio ,qu3eeft reddere mercedem , in t r in íecé i n -
cludit aliquam rationem debitu Per hanc ergo 
v i r tu tem reddit Deus vnicuique , quod fpeciali 
iure i l l i debitum eft , fuppofita promifsione 8c 
Seciída pro pa<fto ipfius D e i . 
ktio ex Fu Vnde argumentor fecundó teftimonijs Pa-
iribus. trum^qui hoc genusdebi t i inDeo recognofeunt. 
A ñeque aliquid de perfeftione eius minuete ex i -
ftimant, quia cum fupponat promifsionem eius 
S: pa£ tum, tocum i n eo nafeitur , quafi ab in t r i n -
íceo , 8c ex propria vo lún ta te , quia, v t f aepéd i -
x i , p e r nullam aftionem alterius, ex v i i l l iusfo-
lius poteft obl igari . Quis enim prior dedit i l l i , 
& retrilwHur ei ÍAdR-Ornan . 1 1. tamen íuppo-
fita gratia promifsionis fuá; íub conditione ope-
rum non repugnat e i , v t per talia opera debitor 
fiat. Sic Chryfoftomus homi l .^ . in M a t t h . Tu faU 
uari te Dei gratia confiten', y t fe ille tibi debitorem 
f a í e d i u r , nec modo pro operibus tuis , yerüm etiam pro 
hac gratia ^ hurnilique fententia. íluando enim aliqua 
ffccrimi'.s habemus eum proculiubio debitorem , C y -
prianus l ib .de opere 8c eleemofynis in fine, de 
omni Chriftiano per gratiam Deibene operan-
te, i n q u i t , Prowereí»/* Chrijhnn iUdicem , Deum 
compntat debitorem. 
A t ciicet aliquis, hos Parres non dicere, D e u m 
eífe debitorem ex iufticia?fed i!mpiiciter,eííc de-
- bitorem, quod poteft inteiii .^iex íidelicate rat io-
ne promifsionis, v t expreísiüs declarauit A u g u -
B ftinus fuperPral.83. traftansiliud i .adCor in .^ . . 
Repofua eft mihi corona iuftiiice, quam reddet mihi Do-
minus in illa dieiuftus iudex. Qaid { 'mc\mt) rMdet? 
Qf^ od tibi debet: Vnde tibi debet? qmdiü i dedifti ? D e 
hitorem ipfe fe fecit , non accipiendo , fedpromit íen-
do;Sc fermon. 1 6. de verb. Apof to l i > Debitor ( i n -
quit ) nobis faclus eft Deus , non aliquid accipiendo, 
fed, quod ei placuit, promittendo. Et i n idem redit , 
quod inquit Fulgentius in pr*efat.libror. ad M o -
nimum , Seipfumjua largitate dignatus eft faceré debi~ 
torem. 
Sed in primis, cúm praedifti Parres ea ratione 
d icant , efle Deum debitorem , v t cxponant,qua 
ratione reddet iuftis coronam iuftitice , fatis 
í lgnif icant , fe loqui de debito ex iuft i t ia ,quod 
ex promifsione onerofa interdum nafeitur , Se 
ideó , quanuis promiís ionis meminerint , quo-
niam neceflaria ef t , non p rop te reá iufti t iam ex-
c ludun t .Quod poteft aptifsimé declaran ex do-
¿trina PauÜ in epiftola ad R o m á n . c a p . 1 1 . d i -
centis,^' autem gratia, non ex operibus-y alioquigra-
tia}iam non eft gratia , i d eft , non gratis da tundo-
cet ergo P a u l u s , i d , q u o d á Deo da tu rexope-
C r ibus , non dari gratis; ergo fen t i t , dari ex debi-
to , non quocunque fed ad iuft i t iam pertinen-
te. Patet conl'equentia : quia dari gratis tan-
tum- huic debito di ref té opponi tu r : quod enim 
datur folum ex debito fimplicis promifsionis, 
gratis n ih i lominús datur I m ó , licét ad obtinen-
dum ré fimpiieiter promiflam requiratur aliquod 
opus,finon attingat propriam ratione condigni , 
8c iuf t i m e r i t i , adhuc grat isdatur , licét intercef-
ferit promifsio: fie enim iuftificatio 8c remifsio 
peccati datur ex debito promifsionis, fuppofita 
contri t ione , 8c n ih i lominús gratis datur v t in* 
frá oftendemus: ergo iuxta priediftamPauli do-
¿Irinam , in his , quas á Deo non gratis dan-
tur,fed ex operibusintercedit aliquod genüsüar-
¿lioris debiti , quam fit fimplicis promifsionis, 
H o c ipfum eleganter declarauit Bernard. tra-
«ftatu de gratia 8c libero arbi t r io , fub finem, 
dicens. üup paño eam , quam fibi repojham pr£-
fumit ( fcilicet, Paulus ) coronam yocat iuftitia:? AK 
quoniaiufté iam & ex debito requiritur , quedeunqne, 
yel gratis,premitlitur? Deniqtie AÍt,fciotCHÍ credidi,®' 
F certas 
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certus f tm > quia potens eft depojitum meum femare. 
Dei promijjum , fuam appeliat depojitum , & , quia 
credidit promittenti, fidentet4 promijjhm repetit.Pro-
mijjum quidem ex mifericordia , fed idm ex iufti' 
tia perfoluendum. Eft ergo , quam Paulus expeciaty 
crrona mjtitié , fed iuftitia Dei , non fu<e : iuftum 
quippe efty-vt reddat , quod debet, debet autem quod 
pollicitus eft. Infrá vero exponit ,hanc iuí l i t iam 
ita appellari iuftitiam Dci^-vf tamen eiufdem iu-
ftitia -voluerit Deus hominsm habere confortem, eum 
fucieftdo eiufdem coron<¿ feti pramij promeritorem; 
cüm operum , quibus er'at iü.t repromijfa cofona, ha-
foft ¿innatas éjl coudiutoretíj. Et in eodem íenfu 
d iá i t Petrus Chrylologus íermone. z 5.ad finem. 
Konne homo homini exigua carthuU obligatiove con' 
• linn^itur , Deus tot & tantis •voluminibus cauet, 
áehitor non tenctur ? Seddicis , efto quód debeat) quo 
exigente reftituet l. Seipfo : quia non poteft Ule men-
t ir i : idem ipfe eft 6" exscutor & debitar. Deinde, 
í l debitum ex fimplici promifsione or tum Deo 
non repugnat , nec diminuit dominium eius, 
ñeque aliquam aliam imperfe í l ionem illiaffert, 
cur dicetur omne iufbitia; debitum i l l i repu-
gnare, aut imperfeftionem afferre i Nul la cer-
ré efb fufíiciens ra t io3vt ex folutionibus argu-
m e n t o r u m , & e x fequente difeurfumagis con-
ftabit. 
Jertia pro- T e r t i ó igi tur argumentor ratione, qulaope-
hatio ex ra- rari ex propria ac formali iu f t i t i a , per íe ac for-
tione. maliter loquendo dicit perfeftionem , & ope-
rari ex debito eiufdem iuf t i t ia non dicit i m -
perfedlionem, fed fuppomt potiús perfeíftionem 
alterius vir tut is , Se includit fapientifsimam ra-
tionem 8c d i fpoíu ionem diuinae prouidentia:: 
ergo vtrumque cadit i n Deum,8c máxime re-
fpectu operum 8c fatisfaftionum Chr i f t i . Ma-
ior per fe nota v ide tur , quia iuf t i r iavt fie v i r -
táis eft pcrfeftifsima.-ynde , fi nihi l aliudadda-
t u r , in illius aííeélu Se voluntare nulla imper-
feftio includitur. M i n o r declaratur varijs mo-
dis : primo ex DiuoThoma.i .parte.quaeft . z i . 
articulo, i .ad ter t ium. v b i a i t , i n nomine debi-
t i importad ordinem exigentiée vel neceísita-
cis : ergo non magis repugnat Deo debitum 
aliquid f ac i end i , quám necefsitas : fed quanuis 
Deo repugnet necefsitas fimpliciter 8c abfolu-
•ta , non tamen repugnat ei necefsitas ex fup-
pofitione alterius volunratis feu promifsionis 
eiufdem D e i t ergo ñeque ei repugnabit debi-
tum ex fuppo í i t i one , quia , ficut necefsitas ex 
fuppoí i t ione non to l l i t libertarem nec minui t 
i l lam, fimpliciter loquendo, ira nec debitum ex 
fuppoí i t ione promifsionis libera ipfius D e i t o l -
l i t aut minui t perfeftum d o m i n i u m , quod po-
tifsimúm conf i f t i t i n l ibértate D e i omnipoten-
tiae con iun í t a . H i n c v e r ó addit D.Thom.c i ta to 
loco Se i . i .qugeftion.i 14. articulo. 1 »ad ter t ium. 
ex hoc debito non propr ié denominan Deum 
debitorem nobis,fed fibi i p i l , i n q u a n t u m de-
b i tum eft e i , v t fuá ordinario impleatur nec 
poí íe t ex aftione creaturas fequi hoc debitum, 
n i f i fuppofita diuina ordinatione, quod magis 
explicans eáderm 1.2. quseftionc. 11 i . a r t i cu l . 1. 
ad fecundum,dicit, per hoc debitum non ob l i -
gar! Deum creaturs, fed pot iús creaturam fubij-
ci Deo , v t in ea diuina ordinario impleatur, 
quae obferuario D . T h o m . prudentifsima eft. 
A r t i c , 1 1 . 
A Se ad caftum loquendi modum fpedat , non 
veró repugnat do í l r i n se , quam explicamus, fed 
po t iús eam fupponit- Eft etiam fundata in alia 
rarione ó p t i m a , quam mox exponemus foluen-
do argumenta. Secundó declaratur idem , nam 
hoc debitum iuftitiíe diuina: non oritur ex al i-
qualege, ñeque ab extriníeco prouenit(obquam 
rationem , inter alias, refté dicitur j non ob l i -
gari D e u m hoc debito ) fed ori tur exintr infe-
ca Se connaturali reftitudine ipfius diuince v o -
luntatis , cui naturalis eft omnis perfeftio , quse 
ad conftantiam 8c reftitudinem voluntatis ípe-
ftat ; 8c ideó , i l l i natur.ale eíl: ac neceíTa-
r ium , v t pof tquám aliquid decreuit ac vo lu i t , 
in ea volúnta te immutabilisperfeueret. l t em,quá 
uis liberé loquatur , tamen fi loqui vulc , necefla-
r iumeft eivera loqui . Sic et iam, quanuis liberé 
p romi t t a t , tamen , quod femel p romi f i t , necef-
íarió adimplet, non ex debito aut obligatione 
legis,fed ex naturali reftitudine fidelitatis.Ita er-
gOjquanuis liberé pacifeatur, vel(quod ídem eft) 
g lüb conditione oneroía promittat 5 tamen poft-
quám femel pacifeitur , necelíárió ftat conuen-
r ioni faílsei, non ex extrinfeca obligatione aut 
d e b i t o , í e d ex naturali reftitudineiuftitia::tale 
ergo debirum,fic declaratum,S: ad iuftit iam ap-
plicatum , non importat imperfeftionem,magis 
quám applicatum ad alia attribura. 
Q u ó d f i quisdicat ,hoc debitum iuftitiíe fie 
declaratum non excludi á Deo propter imper-
feft ionem, fed folum non dift ingui etiam rario-
ne á debito promiísionis feu fideliratis-, contra 
hoc infto tertió , quia formaliterac prseciíé íc-
c u n d ú m rationemloquendo,diftinftum eftfun-
damentum vtriufque debitifeu neceísi tat is: v n -
de dif t inda etiam eft honeftasin vtriufque ob-
iefto 8e a£l :u:ergo hoc debi tum,de quo mo-
d ó agimus,non pertinetformaliterad lidehta-
t e m : ergo fpeftat ad iu f t i t i am, non enim po-
teft alia virtus excogitan, ad quam pertineat. 
Maior declaratur.quia debirum fideliratis ori tur 
ex fola promiísione D e i , 8e ex veritate accon-
ftantia eius: debitum autem, de quo m o d ó a g i -
mus , quanuisrequirar promiís ionem,8e in ea po-
_ tifsimum fundetur, tamen Se illa promifsio d i -
^ uerfas rationis eft, eó quód fit onerofa,8c vir tua-
le padum includens Se non ex fola illa debi-
t u m na íc i tu r , f ed adiunfto opere quod in ho-
mine ipfa promifsio requirit-. Se ideó tale debi-
t u m operibus commenfuratur leu proportiona-
tur-. Se i n Scriptura facranoafoli De i promif-
fionijfed ipfis etiam operibus ex gratia De i fa -
£Hs, Se in promifsione. fundatis, a t t r ibui tur . lux-
ta i l lud Pfal. í f . M a t t h . l í . a d K o m a n . z . A p o -
calypfis v l t i m o . Reddet ynicuiquefecundum eperx 
f u á , Se ad G a l a t . í . Qua feminauerit homo, hac & 
metet. 1. ad Cor in th , 3. Fnufquifque mercedem 
accipiet fecundum juum laborem. Atque bine 
etiam fit, v t in pofteriori genere promifsionis 
feu d e b i t i , maius quoddam ios intercedat ex par-
te hominis ad mercedem feu prasmium, quám 
fie in fimplici promiísione ad ré promií íam: quia 
i l iud acquifitú eft per propria opera,per qiiae,ope 
rarius q u o d á m o d o facit fuá,merced¿ promiftam; 
quia dignus eft operarius mercede fuá , Lucse. 10. 
S c i d c ó d i x i t p a t e r f a m i l í a s M a t . i o . Toüequod tuX 
eft}& y a d e . ü t hocipfum eft, quod Paulus dicebat, 
í¿u* 
D i f p u t . 1 1 1 1 . S e a i o . V . 8 5 
QUiC feminauerit homo , h<ec & ntetet. É í l ergo 
dif l inf ta ratio honeftatis i n i l l o ob ie f to , & i n 
r.¿lu eius. 
Vl t imó declaratür iñ htmc m o d u m , nam Deus 
propr ié , & veré exercet aftum iudicij , c ú m b o -
nis prasmium t r ibui t pro meritis : v t ex Mat--
th.2 5 . & ex aliis frequentifsimis Scripturisfin-
ceré intcileftis fatis conftat : fed iudicium eít 
a¿tus iaftitiíe ,«vt exPhiIoropho.5. Ethicor.cap. 
4.declarat D . T h o m . 2 . 1 . quíeftione. 6 0 . artic. i i 
v b i t á n d e m concludit,iudicÍLirn pe'rtinere adk i f l i 
tiam , fecundüm quód eft principaliori modo in 
Principe íeu gubernatore, quod máxime in D e ú 
conuenit : crgo retributio prasmiorum , & ac-
ceptatio fatisfaílionisinlltc conaeniunt Deora -
tione iuílitiíe. Dices, connenire quoad formam? 
non quoad debitum iuftitiaí. Sed contra, nam 
oftenfum eít comienire ex hone í l a t e Se ^qi t i ta-
te íuí t i t ia : , quam iudicium requ i r i t . Oftenfum 
etiam eft:,íra coniíenirey v t fuppoíito pafto ex 
naturali r e í l i t ud ine neceífarió habeat talem aft íu 
Oftenfum denique eft , hoc debkum in prse-
fente nihil aliud efTe quam hanC naturalem re-
¿l i tudiném feu necefsltatem ex íuppof i t ione: er-
g o , í i t a ! i s aftus eft ex refti tudine mft i t ia í ,ef t 
etiam ex debito iuftitise. T á n d e m , quanuis hice 
neccfsitas radicaliter habuerit originen? á pro-
mifsione, tamen formaliter iam eft ex ipfare-
ftitudine iuftitice. Q u o d in hunc modum ex-
plico , quia , í» mente fingamus, Deum eíTe fu-
premum iudicem , & non fupremum dominum? 
teneretur ex iuftitiaad reddenda premia propor-
nonata mer i t i s ,ve l ad acceprandam fatisfaftio-
x nem condignam , & debito modo exhibitam? 
nunc autem , qnanuis Deus í ímul fít dominas Si 
i udex , tamen ratione promirsionis ftatuit, non 
v t i i n hoc negotio poteftate dominantis, fed iudi 
cantis ;ergo iam ex v i iuftitiae neceífarió feruatr 
aequitatem in iudicando. Et hoc ampKvis confta-
bit ex folutionibus argumentoram. 
O m n i u m igi tür difficultatum folutiOjquae pro 
bando priorem partcm tertise fententise taftje 
fun t , potifsimum pendet ex dubitatione , quse 
in tertio argumento petitur , quse nam íit iu* 
ftitia in D e o , ad quam pertinet hoc debitum 
acceptandi iuftam fatisfaílionem , Se (quod eiuf-
dem rationis eft , remunerandi iufta merita, 
A d quam breuiter refpondeo,formaliter ac pro-
prié pertinere ad iuftitiam di f t r ibut iuam: con-
tincre autem eminenter , quidquid perfeftio-
ÜH*ymm fit n s^ e f t in iüftitia commutatiua. Priorem par-
D ú itiflitia tem ^umo ex Dv T h o m . 1. parte, quseftioncl 1. 
aquu nafci a^ icu lo . 1 . v b i , cúm inqui ra t , an i n D e o f i t i u -
inr atienta' &i t i3 i in corpore refpondet, non eíTe in Deo i u -
üo fatisfd- fátiz™ commutatiuam , eíTe autem di f t r ibut i -
ñío»jí c¿n uarn:certurn eft, autem, perfeftionem iuftitiae 
p , commutatiuse eminenti modo , Se fecluíis i m -
perfeftiíOnibus,reperÍFÍ in D e o T v t ftatim ex eo-
dem D1. Thom^o-ftendemus: ergo , cúm nega-
tur haec iüftitia eíle in D e o , intelligendum eft 
fecundúsn totam rationem formalem fuami er-
go écontrar io r c ú m iüftitia diftributiua Deo 
t r ibui tu ' r , intell igendum eft , formaliter ac pro-
pr ié , n a m , íi tantum eflet eminenter , ac me-
t a p h o n c é , e o d e m m o d o , í icut de commutati-
ua, de il la cífet loquendum. Acced i t , quod i n 
ío lu t ionc ad primum ibidcmdocet D . T h o r r . 
A qúafdám virtutes t r ibü i Deo metaphoricc & 
i m p r o p r i é , v t temperantiam , fortitudinem,Sc 
alias í imi les ,qu íe circa pafsiones verfantur;alias 
vero , qu¿e verfantur circa adtiones, propr ié t r i -
buí D e o , non v t verfantur circa aótiones ciui-
k s , fed v t verfantur circa a í l iones Deo eon-
uenientes, & ponit exempla in liberalitate,ma-
gnifiecntia &: iüftitia :ergo , ex fentent iaDiui 
Thoma: , aliqua'iüfti t ia eft p ropr ié in Deo ^ er-
go máx ime d i f t r ibut iua : nam hsc eft ,quKpo-
tirsimúm verfari poteft circa af t ionesDeocon-
uenientes ,qnales funt reddere prsemia propor-
tionata meri t is , 8c remittere poenamvel offen-
fam , íí iuf ta , S í aequiualens íít fatisfañiov 
1 %R.arione etiam probatur hcec p:!rs,primó,cx d i 
¿ i i s , nam omnia , quai addux imüs ,v t m i n i m ü m , 
probant hoc debitum i u f t k i s diftributia3e,quocl 
inrer omnia iüftitia; debita minhnum eft ,&cfa-
cüias poteft ab íquevl la imperfeftíone in te l l ig i , 
v t ex folationibus argumentorum clariús con-
ftabit. Secundó á fuflicienti partium enumera-
tione iuxta partitionem , quse in cirato argu-
mento tertio fit,cui facitó concedimus ea o m -
JB n ia , quibus dúo priora membra , ícilicet iüfti-
tia legalis S í commutatiua excluduntur . Qu.se 
vero impugnant t e r t ium de iüftitia d i f t r ibut i -
ua parui momenti í u n t , n a m inprimis non re-
pugnat iuftitiae diftributiuse, v t fupponat pa-
d u m & promifsionem, quin pot iús id necefta-
r i u m eft , quandocunque princeps , aut aliquis 
alius, aliquid ex bonis fuis liberaliter proponit 
ad certamen, v t detur in prasmium , feu bra-
uium v incent i . Quanuis enim tune promifsio 
überal isf i t Se gratuita, tamen pof tquám illafa-
ftaeft,8c certamen eft expeditum , ex iüftitia 
diftr ibutiua debetur prcemium v i¿ lo r i .Q i iód fí 
interdum tenetur aliquis gubernator ex iüftitia 
diftr ibutiua aliquid daré abfque propria promif-
í ione pra2uia,ideft, quia non eft d ó m i n o s ea-
rum r e rum, quas d i f t r i bu i t , fed difpenfator, feu 
quia dif tr ibuit ex officio bona communia ,á re-
publica, vel á fuperiori principe ad id muneris 
deputata. Vnde refpedu luperíoris d o m i n i , v e l 
reipublica:, íemper anteceditilia promifsio , ve l 
p exprcí ía vel tacita : c ú m ergo Deus bona fuá 
d i f t r ibua t . Se in praemium elargiatur , 8c i n i u -
rias íibi faftas , vel poenas á fe tanquam á íli-
premo iudice infligendas, r emi t t a t , non repu-
gnar , imó valde confentancum ef t , quod antc-
cedat fpontanea promifsio, v t iufta di f t r ibut io 
fubfequi pofsi t . Rurfus n ih i l veri tat i huius i u -
ftitije repugnat , quod in ea feruetur, non fo-
lúm proport io g e o m é t r i c a , quas eft inter pia-
ra extrema 8cproport ionesvar ias , i tavt ,quan-
t u m meritavnius excedunt merita alterius, tan-
t u m illius praemium huius praemium fupere* 
fed etiam proportio ar í thmet ica , quae eft rei 
ad rem , i d eft , v t vnufquifque habeat prae-
mium aequale fuis mer i t i s : hoc enim potius fpe-
ftat ad fummam perfeftionem illius iuftitiae. 
Q u o d enim interdum cont ingi t íin humana iü-
ftitia v t íeruet aequalem proportionem inter 
multos , quanuis fingulis non ad aequalitatem 
t r ibua t , quantum vnufquifque nieretur , ex i m -
perfedione eft > quia /c i i ice t , non poteft fingulis 
conferre, quantum abfoluté 8c í impliciter vnuf-
, quifque meretur.níuTi íi i d lieri po í l e t , fine dubio 
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iuxta sequitatem iuditise ita facíendum eíTet: & 
inde etiam debita proportionalitas, feu^quali-
tas proportionis re íu l t a re t . Hancergo propor-
tionem Deus in fuá diftribucione íeruat ; tz -
m e n , quia omnipotens eft j Se pepfeftifsirna bona 
diítribuit^qu^e licét crefcanr in multis , non d imi -
nuuntur in finguüs , ideó cuín prosdiftapropor-
tionalicate íeruat in fingulis perfeftam eequalita-
tem.Et hinc etiani verum eft^quod in conclufio-
ne fubiünximus babere hanc iufi:itiam diuinam 
eminén te r perfeftionem i u f t i t i ^ commutat iuíe , 
quia l'cilicet feruat fuo modo & fublatis imperfe-
ftionibuscequalitatem rciad rem. Q u o feníudi-
x i t D . T h o m . 2. 2 .quceftione.- 6 i - articulo, ^-.ad 
primum.-Foj'WM dinini iudisi) attenditur Jccur.dum r a ' 
tionem commiitatÍK£ iHftitis^rout-yfcilicet, recompen-
fatfrcemia meritisi&' fuppliciítpeccatis. 
jdpr imam His po í í t i s , facilé eft ad estera argumenta r * 
ratiouem Í7i fpondere. A d primum enim refté ib i rerponfum 
contrarium; e í t , hanc necefsitatem feu iuftitiae debitum eííe 
tantum ex fuppohtione alicuius promifsionis, no 
cuiuícunque,l 'edilliu3,qua:eft fub conditionc ope 
"risaequiualcntis, feu habentisfufficientem pro-
portionem ad pr£emium,vel mercedem.Ad repli-
cam vero ibi faftam fatis iam declaratum eft,quan 
t u m differat hcec promifsio & debitum quodex 
eanafc i tu rá í ímpl ic i promirsione 8c debito fide-
litatis.Neque refert quód DeuspoíTet abfque pro 
mifsiorie pf xcipere i l lud opüs , proptef quod mer 
cedem'promittit: falfumque ef t , in ómnibus pa-
¿ t í s / eu promirsionibus humanis, neceíTariam efte 
illam conditionem , v t obligatio iuftitiae oriatur. 
Pater enim poteft abfoluté & fine promifsione 
ftipendij príceipere aliquid ñlio^Sc tamen , ü veré 
promit ta t fub conditione operis, tenebitur po-
fteá ftarepromifsis, & Princeps vel refpubiica, 
pofTet interdum prascipere certamen , aut aliud 
opus abfque promifsione pr«emij,8c tamen, qnan 
do illud proponitSc promi t t i t , tenetur i l lud red-
dere,& in eodiftrtbuendo iuftitíam diftr ibutiuá 
ferüare.Et ratio vtriufque eft, quia licét poftet v t i 
alia poteftatc,non tamen vu l t , imó etiaro promic-
t i t / e illa non vfurum/ed lege iuftitice. 
¿dprima Vnde ad primam confirmationem, S¿ exéplum 
confirm. de domino Se reruo, re ípondetur primo,quicquid 
íít de iure ciuili^amen ex natura rei non repugna 
re intercederé tale pa í tum inter dominum &: íér-
uum , d u m m o d ó deponat dominus quodammo-
dó perfonam dominr , & induat perfonam íolius 
iudicis,aut gubernator:s,vel pacifcentis:cur enim 
non poteft i d vo lún ta te fuá facere,vel etiam fpon 
te fuá ad id fe obligare,aut iuri fuo cedereíSecúdo 
d ic i tur , i l lud exemplum,ad í u m m u m , procederé 
de obligatiorte iuftitice cummutatiuas : nam quia 
inter hommes, íeruus non fit dominus eorum,qu^ 
acquirit,fed quicquid acquiri t , acquirit domino, 
ideó non poteft dominus integrum retinens t o -
t u m iu8,quod habet in reruum,ex iuftitia commu 
tatiua obligari ad reddendum i l l i huiufmo'di bo-
na , quia hoc n ih i l aliud eftet , quám obligan 
ííbi i p i l , cúm íeruo donata ftatim in ipfum tranf-
ferantur. N o n tamen exclüdi poteft ea ratione 
obligatio feu debitumferuandi iuftitiam d i f t r i ' 
buciuam fafta promifsione illiaccommodata, & 
quantum ad i d cuius feruus eft capax , faltem 
quantum ad víum vel poííefsioncm:hoc enim mo 
do fumi debet exemplum , vt fit accomraodatum 
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A sd r e m , de qua agimus.: nam, l icét .homo fit fer-
uus De i naturali (eruitute, tamen eft capax pro-
prij dominij , & v t i vel fruí poteft bonis á Deo 
promifsisac donatis: & ideó, quanuis Deus etiam 
fiteorundem bonorum fupremus dominus ,n i -
hilominus poteft propriam rationem iuft idíein 
eis diftribuendis necefíario femare, íuppofita fuá 
promifsione. 
A d fecundam confirmationem ^n primis dici- fecunda 
tur,quanuis inter homines neceífarium fit , pro- (onfirmatio 
mifsionem velpaftum acceptariab altero, cui fit "em, 
promifsio, tamen reípeflu Dei id non efle ne-
ce í ía r ium, quia voluntas eius eft per fe efficax ad 
perficiendum paftum Se conftituendam promif-
fionem; Se imponendam ( fi vo lue r i t ) homini 
obligationem íufeipiendi oriusimpofi tumfub cu 
ius conditione pra^mium promit l i tur .Deinde d i 
c i tu r , hanc conditionem non omnino praster-
m i t t i in hac iuftitia diuina: nam, fi de Chrifto fit 
fermo, i l l i reuelata eft voluntas & promiísio D e i , 
Se voluntar ié pa¿lum acceptauit, & ad fatisfa-
ciendum pro hominibus, eisque promerendum 
B fe obtül i t •, fi vero fit fermo de alijs iuf t is , etiam 
Lilis propofita eft vita ¡Eterna tanquam merces ex 
ipfius D e i promifsione, bonis ipforum oper íbus . 
Se meritisjfideliter r e d d e ñ d a , v t Concilium T r i -
dent.Sefl. 6 .cap . i6 . d ix i t . Et huiuspromifsionis 
fides,certaque fpes rei promiílas,f icut ad falu-
t e m , ita etiam ad mer i tum, ómnibus eft neccffa-
r i a : quód fi fortafle in aliquibus n o n f u e r i t a d e ó 
expl íc i ta , faltem implícita requir i tur , 8c fuffice-
re in terdumpotef t , iux ta i l ludPaul iadHeb. 1 1 . 
uíicedentem ad Deum oportet crsdL're,quiaej},& inqui* 
rentibus fe remunerator fit. Denique diciturj a d i n -
ducendam propriam obligationem iufiitise com-
mutat iua; , for ta í íe magis eífe neceíTariam illam 
condi t ionem^ued pa¿tum vtrique part ipropo-
natur,&; ab vtraque accepteturj tamen ad debi-
t u m iuf t i t ia diftributiuce id neceífarium non ef-
fe. Et ratio differentiíe afsignari potef t , quia re-
ftitudo iuftitiae commutatiuee fundatur m á x i m e 
in dominio alterius comparato a d i l l u m , qui fu* 
perius dominium non habet,tranfaftio autem 
huiufmodi d o m i n i j , non fit fine contrahentmm 
confenfu : at veró reftitudo iuftitice d i f t r ibu t i -
C, na:, magis fundatur in decentia ipfius aftionis, 
& conformitate, quam habet cum ipía ratione, 
feu rationali aut intellectuali natura , ficut re-
ftitudo/quse eft in impléda promi ís ione ,non fem 
per fundatur in iure alterius, fed in ipfa rei de-
centia 8c conuenientia: & i d e ó , ficut in promif-
fionibus diuinis neceífarium non eft , qued á 
nobis fint acceptatae & cognitas , íed fatis eft, 
quód á Deo fint fa¿tíe , v t neceffarium fit & fuo 
modo deb i tum, Deum illas implere : i ta in adlio-
nibus, qu«e ad iufti t iam diftributiuam pertinent, 
v t redlitudo i n eis neceííarió feruandafit , ne-
ceífarium non eft , v t á nobis acceptentur pro-
mifsiones feu pafta, in quibus fundantur: ficut 
etiam ad promerendum coramDeo neceílarium 
non eft operari in tu i tu mercedis, vel fub forrna-
l i intent ione & fpe, quafi obligandi illurn ad dan 
dum prsemium, fed fatis ef t , mer i to r íum opus 
cum debitis conditionibus exercere. 
Atque eadem feré refponfio eft ad v i t imam j ¿ ylt'mZ 
partem feu confirmationem illius argumen- c o n f i r m é 
t i : concedo en im, duplicem i l l u m modum nem, 
pro-
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promiTsionisconditionatc,Ynum in quo conditio A 
í o l a m p o n i t u r ad fu ípendendum conrenfum,rcu 
obliga !oné;quai no vrget doñee códitio implea-
tur^aliud in quo opus in códi t ione p o í l m , v t codi 
g n ú 8c ^quinales meri tú pofirulatur^Sc huiufmodi 
eífe dicimiispromiísioncs 8¿ paita De i , in quibus 
h x c iuft i t ia tandatur,vt ex modo loquendi Scri-
pturce (atis o í l end imus . Ñ e q u e ad humí inod i iu^ 
ÍHtiam ncceíTarium efb?vt opus,quod in promif-
í lone exigitur,cedac in D e i vti l i tatem , aut quod 
nouum aliquod dominium in i l lum transferatt 
hoc enim.ad rumiTium,poíret eíTe rieceííiirium i n 
promiísionibus vel paftis, in quibus ex vtraque 
parte propria & rigorofa obligatio iuft i t i^ 'cómu 
tatiuo; naicitnr^nrun iuTritia commutatiua propr ié 
íumpta in datis Se acceptis ver ía tur :a t vero ad rc-
ftitudinem & honeftatem íuftiíiíe di í l r ibut iuís 
fatis e í l ,v t fiat opus, quo voluntas p romi t ten t í s 
impleatur,tk q> opus ipíura habeat c e n d i g n i t a t é , 
& moralem aeqüiualctiani cum re promifla. Qiise 
omnia locum habent reípeftu Dei abfquc v l l a i m 
perfeftione. 
¿ i fecundit A d (ecundam rationem principalem p r i m ú m 
trintifale. in genere dicitur, totam procederé , & refté cóc!ü 
dere de iuftitiacommutanua,quai"n fatemur pro-
pr ié non habere locum in Deo propter imperfe-
¿ t i o n e s quas includif.dc iuíHtia autem dif t r ibut í 
uanon procedit príedií ia ratio. Vnde yítér iusj 
vtendo nomine obligationis in bono fenfu , non 
v t dicit vinculum mórale o r tum ex pr^cepto/eu 
lege fuperioris, fed v t dicit naturalcm quandam 
íef t i tudinern ,hoc( inquam)reníu concedo,Deum 
ex r e ñ i t u d i n e iufcitiíead aliquid obligari,{eu ne-
cefsitari ex íuppof i t i onc ; Se cónfequenter aííero, 
pofle crcaturá ratione fui operis fafti ex gratia 8c 
lub promiísione d¡uina,h3berc aliquod ius, quod 
Deus infallibiliter & néccíTarió íeruat ex re¿ l i tu-
dine iuftitiaí.Rurfus addo,hocius,proprie loque-
do,eí íe non in re led ad rem: quod ita declaro ,ná 
id,quod efl: debitum creatufa: ratione íui operís , 
coníiderari poten:,vel v t nondum cxhibitum,fcd 
in futurum praeílanduir^ficut nunc debetur g lo -
ria iuílis viacoribus-,8c tune conftat, nondum eííe 
ius in rem ipíhm acqulí i tum, cüm nondum íif.vel 
confiderari potcll: v t iam exhibitum',vt efl: nunc Q 
prísmium gloriae in beatis, vel gratia & remifsio 
peccati in iuftis viatoribus.Sc iam tune no habet 
locum ratio debi t i ,cúm iam íTt per ío lu tum; red,í¡ 
aliquo modoib i coní iderar i potefl: obligatio feu 
debi tú eft,quatcnus in te rdú bonú i l lud (emel da 
t ü auferri nó potcfl:,quia ex jpmiisione obligatur 
Deus ad perpe tuó conferuádum illud', & ita e t i á , 
formaliter loquendo illa conferuatio cófideratur 
v t í l i t u r a & nódú exhibita,&: ideó etiá v t i u s a d 
illam potiiis habet rationem iuris a d r e m , quám 
in re.QjJod íi fortaíTc tale fit bonum i l lud,vt non 
indigcat nouaconferuatione^am p r o p r i é n u l l u m 
relinquitur ius,nec debitum in ordine ad ü lud :hu 
iufmodi autem bonum non poteft eíTe pofi t iuum 
& reale,quia nul lum en:,quod D e i coníefuat ione 
non egeat/cd per modum carcnticc vcl negatio-
nis in te l l ig i potefb.vt v . g . in remifsione feu abla-
tione peccati ;nam,pofl:quám Deus illud abftuli t , 
non elt necefle vt ípecialiter coníeruet carentiam 
illius peccati, imó nec faceré poteft v t i l lud re-
dcat ,ni í i homo voluntar ié i t e rúpecce t , 8c idé eí l 
de remifsione poenae, nam p o í t q u a m Deus abflu-
l i t reatum eius,non poteffc i l lum reparare,Imó nec 
pecnam illam infligere,formaliter loquédo de poc 
na',8c ideó,íí quis acquifiuit ius iufli t ia: ad remo-
tionem alicuius mal i , í imalum i l lud í u b b t u m eft, 
ius quidem iúftitiÉ feruatum efl:,in futurum vero 
nullum manet propr ié ius.quia nihi ! a m p l i ú s a g é 
dum fupcrefl:,nec malum i l lud extrinfecús rediré 
po te í l .Ef t ig i tur hoc ius creatursí, quod eft c^uaíi 
ob ie í lum príedidee diuina;; i u f t i t i ^ i u s quoddam 
ad rem pot iús ,quam in re,8i ideó propiísimé per-
t ínet ad iuftitiam dirrributiuam,ad quam propr ié 
ác formaliter non fpeftat reftituere alteti , quod 
fuum cft,vel erat^fed conferre i d , ad quod habet 
aliquod ius,rationc alicuius dignitatis íeu mcr i t i . 
Vnde v l t e r i ú s d i c i t u r , h u i u i m o d i ius creaturse 
ad rem,nec minuete perfcdhim Dei dotti inMjnéc 
imperfeftionem aliquam in Deum inducere. N á , 
vel hvzc imperfefirio prouenirec ex iure i l ló jquod 
tri.buirnüs creatur2e,vel ex necefs:.tate illa ex íup -
poí ic ionc,quam dicinvas efle in Deo .Non p r imú , 
quia quod creatura habeat verum domin ium re-
i-um non minuit fupremumDei dominium: ergo 
ñeque q, habeat ius meri t i ve! fntisfaétionis ad al i-
quid,minuit dominium Dei.Neque ctiam iecúdú, 
quia illa necefsitas non or i tur propr ié ac formali-
ter ex iure creaturoe,fed quafi obieft iué t a n t ú n l , 
formaliter autem prouenit ex refti tudine cliuinss 
voluntat is , íuppofi ta eiufdem voluntatis libera 
promifsione.Vnde non eft diminutio dominij,fed 
determinatio eius ad r e í l u m ac perfedlum vfum, 
quíe op t imé ftare poteft cum pleno dominio , v e l 
quoad fpecificationem, ratione honeftatis a¿lus, 
ficut determinatur libertas D e i ad dicendum ve-
rum,vel etiam quoad exerci t iüm ex fuppcí i t ione 
prioris l iberx voluntatis Dei ,quá; , í icut non d imi 
nui t libertatem,ita ñeque dominium. Sicut etiam 
necefsitas fidelitatis feruand^ non minui t d iuinü 
domin lum^u ia non prouenit ab extrinfeco, fed 
ex fuppoíit ione propr ié l i b e r t a t i s ^ in t i infera re 
ftitudme.Tandem dici tur ,huiufmodi ius ad rera 
pertinens ad iuftit iam diftributiuam t a n t ú m non 
fefundi in perlonam,nec conftituere illá p ropr ié 
loquendo debitorem alteri habt t i tale ius,fed po-
tius ftbi i p f i (v t d i x i t D . Thomas) quia , feilicet, 
fuis aftionibus talem reftitudinem debet •, S¿ ideó 
hoc debitum nec cum perfefto dominio,nec cum 
fuprema domin i poteftate repugnar : (ppter quod 
ÍFulgentius,!oco citato, i n hunc modum ícr ibi t , 
Ecce qualis efl deminus ní}ficr,yt donwdo debeat } & 
quanto magis cum debiterem ejje non pigeat: inquati'.m 
enimgratis ¡argitfírjn titatum debitar if:uemiur^ ñeque 
enim poteft díiqüts debitorem habere,niji in eo,quod tpfe 
dignattis fiierit,gra.tuitci Urgitate conferre* 
Sed inftabit adhuc aliquis, nam fola hasc ne-
cefsitas iuftitis:; diftributiu£e,non latis eft ad iu f t i -
t iam Chrift if tabiliendr.m. P r i m ó quidem , quia 
íuppon i t liberalem promifsionem acceptandi.Se-
cundó,quia ratio iuftitice nó eft vnifarmis in v t ro 
que extremo,nam ex parte Chri f t i eft commuta-
tiua , ex parte veró D e i dicitur eíTe t a n t ú m d i -
ftributiua,quíE eft longé minor . T e i t i ó a d d i po-
teft,quod licct in meruis & praemijs magis appa-
reat illa ratio iuftitije diftnbutiuayin íatisfaelione 
autem & remiisione culpze aut poense e :g répo -
teft id intel!igi,quia fatisfaélio non refpicit d i f t r i -
butionem vllam prjemiorum , imó in hoc diíferc 
á mér i to .Ad pr imú rc íponde tur , id nó cíTé contra 
lr ; ratio-
H<sc iufiitia 
non minuit 
diuinum de 
minium. 
Quemado 
h(gc iují it i i 
pojsit ej]c 
ex parte Dei 
cifiribtiti' 
ud , & ex 
parte Chri-
fti cemmuta 
tina* 
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lationem iuí l i t ia^non enim poflulat veraItiílitla^ 
v t vnuspofsit aliiim cogeré ad contrahendumy 
fcd foiújVt feruata in ómnibus cequalitate, poísint 
voluntarlepaciici ,& po í í tú pafturn ex iuftitia fer 
uandum ficqucd n o n í o i ú m i n iuftitia d i r t r ibu-
t iuajed in omni feré iuftaconuentione reperitur-' 
quod varijs eícemplisjtam in hoc, qudm in pracce-
dente punfto deciaratum eí t .Ad íecundúm (uprá 
etiam d i f tum S: probatum eíl^no oporterc, a£tú 
iu í l i t i s efl'e ita reciprocum, v t fit e iuídem ratio-
' nis in vtroque exti emorum, máxime qúando ex-
trema flint diuerfi ordinis, Se perfeftionis. 
tertium A d tert ium (uppono, per le se formaliter norí 
requiriad aftú diílributiuEe iuftitise j v t íít ín te r 
multos'.quanuis enim fingeremus vnu tantum ho 
m i n u m , vel angclú meruiíTe gloiiam j ad iúítitiá 
dii 'tributiuam pertineret,illi reddere prsemiú: l i -
cét ergo nomen diftributionis ex ordme ad mui-
ros í u m p t u m videatur,tamen iuftitia diftributiua 
formaliter non hoc íignificat, íed v í r tu tem , quae 
leruat ius quoddam ad rem^fundatum in mér i to 
acd ign i ta tea¿ l ion is ,ve lper ronarum. Hinc ergo 
rerpondeo,quód, l icét remifsio vel acceptatio,qu9 
fatisfaftiohi relpondet, per fe non reípiciat m u l -
tos, íed vrtuiíi íatisfacienrem , nihilomiíiús poteft 
in ea habere locú ratio i u i t i t i s diílributiuae , quia 
lusi l lud ad remiísionem o b t i n e n d á per fatisfaftio' 
nena poteft efte cuín eadem proportione & sequa 
]irate,quse eft ínter meritum & praemium. Vnde, 
licét íatísfaftio in multisdifferat á mér i to , v t in 
principio feft.prseced.diftum eft, &: in eo prasfer 
t i m , q u ó d meritum per fe reípicit mercedem , Se 
commodum merentis,fatisfaftio autem recom-
penfationem iniurl3e;& honorem períonse often-
Í£e •, n ihi lominús exfatisfaftione refultare poteft 
commodum fatistacienti, vel ei pro quo í'atisfa-
¿tio offer tu^vt eft remifsio peccati aut poens^ & 
quoad hoc fequitur ex fatisfaftione ius ad tale có-
modum , í ímile i l l i quod eft in m é r i t o , & ideó in 
hociure femando poteft etiam iuftitia d i f t r ibut i -
ua in tercederé . 
S E C T I O . V I : 
^Vcruminfatisjdclione Chriflifíruatá 
fuennt leges omnes perfeffá mjlitiá. 
QVanquam hasc quseftio videri pofsit ex fu-perioribus definirá : quoniam tamé in te rdú 
cótingit j in aliquo méri to vel fatisfaftio-
ne feruari ^ropriam & aíqualem iuft i t iam,quáuis 
non vndequaque perfeclamúdeo mér i to in fpecia 
l i dubitamus , an ita acciderit in Chr i f t i fatisfa-
¿t ione. Prsfer t im cum non fít facile in hacfatisfa 
¿l ione tueri conditiones omncs,quas mu l t i p u t á t 
ad perfeflioné iuftitiae efl'e neceflarias, preeter eas, 
quee funt eflent!ales,& de primaria ratione iuf t i -
ti3e,vt efle ad a l terú , reddere asquale , vel ius alte-
riusilleefum feruare:haí namque códit iones in ipfa 
met definitione iuititiss có t i né tu r ,& in illius ob-
iefto ac muñe re ,quod ef t , vnicuiq-, ius fuú redde-
re.De quibus effentialibus códi t ionibus íatis in fu 
perioribus dlclú eft. Alias vero quas ad perfeftione 
& r igoré iuftitiae pertinere c¿fentur,plures nume 
rari poíTunt,tres vero exiftimantur p raec ipu^quá 
t u m ad fatisfaftionem fpeftat.Prima v t ftt ex bo-
nisproprijsfatisfacientis. Secunda v t fit ex alias 
B 
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A indebitis.Tertia v t nó Fundetur i n grafía a credí-
tore fa£ta.Quartam addün t quídam,fcílicet vt,fa-
tisfaftio fit ab cadem perfcna^Uce offendit .Quin 
ta etiam additur,vt,rcilicet,íatísfa£lio talis í i^quas 
o b ü g e t c r e d i t o r e m ad illam acceptadam. Dcniq-, 
additur fexta,fcilicet,vt íit ínter ?.;quaies,qnía i u -
ftitia c5mutat íua,dc qua agimus,ex primacía ínté 
tione íuaad a;quale t c n d i t , & ínter aequalcs vería-
tur.Sed non eft,qj in bis vl t imís códit ionibus ím-
m o r e m u r , n á de quai ta,fatísex dift isfeft íone pre 
cedentí ¿óll igitür, illam códit ionem per fe ac finí 
plíciter loqncndo , nó eífe ncceflariáad aequalita-
t e m ; & índe etia fit, neceflaríam nó cííe sd perfe-
ftíoncm iuf t i t ia . Hac enim ratione dicút frequen 
ter T h e o l o g i , n ó teneri eum quí iníuríam in tu l i t , 
a d p e t e n d á veniam^nifí vel íudícis,vel prudetum 
arbitrio i l lud fit necefláriú médium ad códignam 
fatisfaftIonem,a!ioquí íatis eft.quacúq; vía iniuriá 
cum aequalitate re!arcíre,quod notauit C a i e t . i . i . 
q.7Z.ar^.SotO l ib .^ .de íüf t .q .6 .a r . 3. í n fo lu t . 5 . 
arg.Hoc auté cómuníter inteiligendi;m cenfetur 
quoad fatisfa¿tione,qu?s ad cómutat iuam iuftitiá 
Ipef ta tmá fatís paísio(vt fie d icá)per infli&a pos-
há,qu£e pertinet ad víndicatiuá itiftitiá, e x i ^ i po-
teft ab eadem perfona,per poteftate publicam.De 
qua ve legi poteft Couar.lib. 1 .Varíar.ca. 1 o. M e -
dína .C.de ref t i t .q i i p.Cordu.iib.i .quaeft .Theol. 
q.2 7 . & infumm.Hifpan.q. 58.Sed,licet regulari-
ter hoc verú fif,tamé poteftas publica , feruata i u -
ftitia: a;quítate,poteft ita pcená imponere , v t per 
aliú fuftinerí,íeufatísficri polsit , fiad fatisfacien-
dum reipublíca: id lufficere cenfeatur, & m á x i m e 
íi fit ex lege &. pafto antecedente remiísioné pcx; 
nae/eu talem latísfaciendi modum.Vnde fatís con 
ftat.ex v i huius condícionis,iuftítíam fatisfaftio-
nís Chri f t i faifle fatís perfeftam. Proefertím , quia 
hsec códítío non fuit omnino praítermifla,quia,fi-
cut genus humanú oftendit in vno írtdiuíduo na-
turcefuar,itafátisfecítper aliud. Q u o d autem illa 
indiuidua diuerfa fint,materiaie quid eft, & non 
m u l t ú m refert ád rat íonem oífenfee & fatisfaftio-
hís.maximé,quia,ficut Adam oftendit Deum,non 
t á t ú m vt príuata perfona,fed velutí caput Se pr ín 
c ípium v í r t u t e c ó t i n e n s t o t a m naturaniji taChri-
ftus fatisfecít,vt caput omníum h o m í n ú , quae d i -
gní tas illifuít quafi connaturalis,propter perfon^ 
lu3£dignítatem,in quo Adamum fuperauí t .Deni-
que,pofitafuprádi(ftapromifsíone &pa£í:o , per 
quod íntellígitur Chriftus , quafi fuícipere ¡n fe 
caufam ommum homínum,facílé íntell; .gitur,quo 
modo vera ratio iuftítia:interueniat,etiam fi vnus 
pro alio fatisfaciat. De quinta etiam cond i t íone 
fatís d i f tum eft feft.praeced. pauló ante finé. V b i 
oftendimus,e?.m conditionem eo modo , quo ne-
ceflaria efle potcf t , ínuentam efle in Chrif t i D o m i 
n i fatisfaftione.Quiautem exif t imant , Deum nó 
acceptaííe ex iuftit ia fatisfaftionem Chríftí^vt n i -
h i lominús defendant, eum ex perfeda iuftitia fa-
t is fecí f le ,negant ,hanccondí t íonem efle necefla-
riá ad perfeftam iuftítíam, vt praíced.íedl.fatis d í -
<ftum eft .Deníque,fexta códítío ab antíquis auto-
ribus nó afsígnatur, nec videtur vlla ratione fun-
data,fi ín te l i igatur de aequalitate fimplícíter per-
fonarú/at isfacient ís ,^: cuí fit fatísfaftío,quia iuf t i 
tía nó íntédi t h á c ^qualitaté,fed folú ínter da tú &; 
acceptu,feu ínter fatísfaftíoné&; iníur iá :vnde lola 
illa aequalitasveljpportio ínter perfonas Se d i g n i -
tatc» 
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tates earum neceífaria eft, quas ad conftituendam A 
jequalitatem in rebus feu adionibus íufficiaf.qnia 
n ih i l aliud exigi poteft ex v i medij iuftitiae , Se 
nullum eft aliud principiújex quo talis necefsitas 
elici pofsit. Addo .e t i rm íi gratis hanc conditione 
adn i i t í amus , in Chrif to D o m i n o inuentam eífe, 
cúm íit verus Deus.Nee refertjquód^inquantú ho 
mo/ac i s f ece r i t / ecundúm quam rationem dicitur 
effe n ñ n o r Patre:quia, l icét ad íat isfaciendú,natu-
ra iilajíecúdúm quá crat minor,faerit neceífaria, 
v t poifet i l l a p e r í o n a o b e d i r c ^ x h i b e r e reuerétiá ' , 
feu humilisrjytamen etiá ipfum fuppoiitum, quod 
aequale erat PatrijueceíFariú fuit ad talem fatisf 1-
a:ioncrn,Sc.ab illo fumptus eft valor eius ad perfe 
í l z m iuftitiam íufricienSyVt fed, 3 - & declai a tú 
efl:.lgitur,omifs!S his conditionibus.de tribus p r i 
m í s d i c e n d u m eft,quoniam difficüe videtur , eas 
i n Chr i f t i fatisfadione faluare, Q i m diftícultate 
luperati nonnull i Theo log i fuprá citati fed. 3 .fci 
licet Scotus ,Durádus ,Gabr ie l ,Almainus ,&: latifsi 
me loan.de M e d i n a , c u m e ó d i t i o n e s has in C h i i -
fti fatisfadione defenderé d i f tk i l i i i s arbitraren-
tur,perfedam iuftitiam in ea feruatam eífe nega- B 
runt .Al i j breuiter íe expediimt dicentes ees con-
ditiones mftitiac fuiíie feruatas in Chrifto,eo mo-
do,quo apud Deum feiuari pofíunt in eo,cui má-
xime perfede poteft i l i i íatisfacere, non tamen eo 
modo,quo inter.creaturas fei uantur: hoc enim re 
pugnat Deo , cú fit íupremus d o m i n u s o m n i ú t v t 
hinc intclligamus, iuftitiam Chr i f t i íuiíTe perfe-
d á eo modbjquo poteft eíTe iüftitia apud D e u m , 
non vero illo,quo eft perfeda iüftitia inter homi-
nes.Sed hic modus mihi non fatisíLcit, quia vel i n 
dicat iuftit iam Chrifticomparatam ad iüftitia pu 
rae creaturaeapud Deum eífe perfedam, tamé í lm 
pl ic i ter ,& fecundum fe fuiífí imperfedam, & fc-
cundum quid,quod falfum exiftimo.Si autem hoc 
non intendit ,non fatisexplicat rei dif í icul ta tem. 
Dicendum ergo eft cum D . T h o . hoc loco , & 
alijs autor i bus íupra citatis, fed. 3. & 4. & Capr, 
la té in 4.dif t . 1 5.quaeft.vnicaart. 3 . in hac Chr i f t i 
íat isfadione feruatas eífe omnes leges perfedae,&: 
( v t recentiores Theo log i loquuntur ) rigorofa? 
iuftitiíe. Hoc enim magisconfentaneum eft mo-
do loquendi feriptura:,^ Pa t rum,& poteft facile 
explicarijfi per fingulas códi t iones difeurramus. G 
Prima breuiter probatur ex Paulo ad R.om.3. 
Qucm jyyopofuit Deus ad oftenjionem iiiftii';^ fuá . C e r t é 
ad oftenfioncm imperfedae iuftitiae r ó erst Chr i 
ftus-neceííarius:quare íi imperfede tantum fatif-
fecit^ratisquodammodomortuus. ef t :vnde ad 
Ivoman.f.J ' /c/íí per ynius ddittttm, i u & per "vnius 
ia^/í/ííOT.Sedper peccatum Adae ex t o t o rigore iu 
ftitia: pofterieiusdamnantur: ergo multo magis 
per Chrif tum faluamur ex perfeda iüftitia : cum 
ibidem íubdatur:A'o<;/¡cut delíttum tta & donum.Et 
ibidem a í t , accipere nos per Chr i f tum abundan-
tiam gratiae, & iuftitise i n qua viuamus Deo: quia 
potcntiojreft Chriftus ad viuifkanduna , quam 
fuit Adamad interRciendum : vnde i . C o r i n t . i . 
dicitur, C/;rfy?«í vohisfaffHS mjlitiu & redempiio^ujp 
nominaabftradahabentin feripturavim íigniii-! 
candi perfedionem eius rei,qua; alicui t r i bu i tu r : 
& fpecialem etiam v i m habet nomen redemptio-
nis,vcl emptionisjquod proprie d i d u m veram Se 
perfedam iuft i t iam indicat:ficut etiam i l l ud ad 
Cthjf* i » Coloíf . I .nc/ení quodáduerfus ¿ yj cr.ií, chirogyjphX, 
[l.Ctr. u 
&:c. quaftiam ex perfeda ruftitia debito.foluto: 
8c inti'Z.Expoliansprincipatus , ste potefiatcSftríiduxit 
confíde-inerpaUtm tri.fmphaus eos in femttipfo, Acce-
dunt loquutioncs Patrum , quibus fatis indicant, 
hoc eodemfenfu fcr ipturamintel lexi ífe . Proclus 
Epiícopus Cizice.homil.de Chr i f t i natiui. in Con Proclus Cí* 
cl l .EpheCi-c .y .to.6 .NecL-JJki-i^/mqiútyCrat^t eiuf- yce, 
modiprct'i;:/;}.ptr,:dere.itty , qaod exctñU debitu. adamnf' 
fim iuflicU e ^ í j / i í í r e í . A u g u j n E n c h i . c . ^ p . ^ í ¿/«t^o Jugufi, 
las -ceñtdte itiflitiie, non yioientia potefiutis oppre/fus:, 
& "vicciis^uoniam ipfum Jrne -yllopeceuti mérito ocáde 
raí iniqnifime,per ipfum iufijSime amitteretyquos peC' 
cutí werito detiitebat.fix. l ^ . d e T r i n i t . c . j ^.NOKÍÍW 
tem ¿ia 'bolíispotentia Dei ^ fed iüftitia fuperandus fr.it. 
Et cap. i^Qtta efl igitur iuflitiaiquu yiclus eft' diaío" 
lus^qua,niji iüftitia lefn clv-fti.'Grcgor* 1 7. M o r a l . Gregor, 
ca. 1 S.vel fecundú aliam imprefoonem. 1 5. E x h i -
buii peccitoribits •yiclimam finelpecciíto, qtt* humanita-
te ¡norijCP" iüftitia inundare fatitifet.ly\\x\tz etiam ad 
hoc p r o p o í í t u m habet Leo Papa fcrm. i .de nati- Leo '. 
uit.Sc 11 .Se 1 i . d e P a í s i o n e . T h e o d o r e t . i n D i a l . Tbeodor. 
1 .cuiustitulus eft , lnconfuíusvEr Patres fupra c i -
tati faepc hoc repetunt. Jjicet enim h i s te rmin í s , 
perfedíe aut rigorofae iuftkigc'raro vrantur , tame 
ex modo quo Chr i f t i iuf t i t iam, Se iatisfadionem 
,exaggerant7fatis indicant-eundem fenfum. R a -
tioneconftabir h^c veritasex fequentibus: pen-
der enim ex modo explicandi leges, feu condit io 
nesperfedae iuftitiae íupra i n d i c a t a S j f i c quomodo 
in Chr i f t i farisfadionem conueniant. 
Prima ergo conditio requiri f o l e t , v t fatisfa- Condimnes 
d i o non fundetur i n gratia,feu llberalitatc ipíius perfefta m» 
creditoris.Hanc ponunt communiter Thomiftífe ftiti* in 
Caietan.hkjSot. in4.dift . 1 ^ .q . 1 . a r t . 2 .8cUbi5. chriftift-
de F/ar.Sc grat.c.6.Ferrar.4.contra gen.c. 54 .vb i tisfaElUne 
hinc colligit,repugnare perfedae iuftitÍ3e,8c fatif- innenta. 
fadioni ,quod bonitas adus,per qué fi t fatisfa d i o Caietan. 
princjpaliter í i t á fatisfaciente ex beneficio eius> Sotas. 
cui fit fatisfadiorde quo ftatim dicetur.Ratio ve- Ferrar. 
ro huius conditionis rcddi poteft,quia iüftitia, 8c Argttitur ex 
gratia opponuntur, iuxta i l i u d : S i ex opei-ibi¡,s,ergo pr.'ma con' 
non exgratia.Quzntitm ergo gratiae mifcetur,tan- ditiene etn-
tum videtur minui de perfedione iuftitiae. Iam traperfe fi£ 
vero to ta Chr i f t i fatisfadio videtur in gratia fun iuftitiam f a 
data^primo quia tota n i t i tu r ín gra t iavnionis ,quá tisfaSiontS 
Deus gratis contuli t . D e i n d e , quia ipfamet bona chrifti. 
opera, per quae Chriftus fatisfaciebat, erant dona 
Dei,data non tantum humanitati,fed etiam huic 
h o m i n i : indigebat enim hic homo Chriftus au-
xi l io ,vel concurfu D e i , ad fuos adus efficiendos 
8c Deus libere hoc praeftabat. Quia licet effet 
quodammodo deb i tum, 8c connaturale ratione 
vrjionis,non tamen ex necefsitate ,fed mere libe-
re conferebatur á Deo.Nullaenirn vel apparenti 
ratione dici potcft ,Deum ex necefsitate praebuif-
fe auxilium fuum i l l i humani ta t i , ad operandum 
etiam fuppoílta vnione.Ex hoc ergo capite vide-
tur deeíle fatisfadioni Chrif t i perfeda iüftitia. r 
V e r ú m conditio i l l a , v t vera í i t , l imi tanda eft, 
primo v t gratia haec v o l liberalitas formaliter aut 
virtualiter detur ad hunc finemyVt alius pofsit fa-
tisfacere. Secando, v t per illam r e m , quae gra-
tis á creditore datar, v t ab ipfo datur, fíat recom-
penfatio leu íolut io dcbiti:.ita v t gratia non om-
nino antecedat folutionem, fed in j i la fiat, foiu-
tiooique mifeeatur. Te r t i o , v t hsc liberalitas fiat 
ab iplo creditore ei yqui dsbet íatisfacere. R.atio 
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horum e s q u í a hasc-gratia quas rupponi tur iuf l i - A 
t i a í , in tantum poteft diminuere perfeftionem 
eius'', .inquantum eft qitedam virtualis remifsio 
debit^gratis fafta. Si enim nullo modo includat 
gra tu i íara remiís ionem, no eft cur diminuat per-
feft-ionem iuftitise. A t vero quando concurrunt 
iiia t r i a , continet talis grana in vir tute remifsio-
ncmlibcralem d e b i t i , n o n verof i illa deficiant. 
Q n ó d í t a faciltf explicatur :nam fi Petrns Paulo 
tribuat centum,vt fibi tot idem ro!uat,qu:e i l l i de-
behar,moraliter loqucdo potius eft libera remif-
fiojquam iufta folutio. (Vuanquam enim,fi prior 
donatio vera fit,&: abíolata , pofsit fubfequens fo 
lu t io elle ex vera iuftitia , tamen fine dubio eft 
va!de imperfe¿ta,quia in teto illo fa¿lo moraliter 
includitur liberalis quaedam debiti remifsio. A t 
vero.fidonatio abfoluta antecederet, non habito 
relpedtu ad finem foluendi debitum,maior in te l l i 
geretur elTe perfeít io iuftitice, etiam fi quis,ex re 
donata ,c Ídcm qui donauit , aliud debitum folue-
r e t , v t exempiis humanis facile declarar! poteft. 
Ht ratio difterentia: eft , quia quando donatio & g 
folütio funt icadifiuní-ta,nonfolum temporefed 
etiam hibuudine,qti'!a videlicet vna non ordina-
tur ad aliam, tunemon includunt etiam vk tua l i -
ter-illam moralem remiísionem debiti . Deinde, 
quanuis antecedat liberalis donatio, vel abfoKite, 
\ ú in ordine ad loldnonem debiti, fi tamen folu-
tio non fiat ex eadém 'omnino re.qua: dono aecc-
ptaef t , fedex alij-S^acquifitis labore Scinduftria 
debitoris,hoc non ita repugnat perfeftioni iuf t i -
tiaetquia iam debito^ aliquid de fuo habet,quo de 
b i tumfolu l t .VtoquiscenturnPet ro debeat, 8c 
ab i l lo accipiatdecem, quibus negotiari pofs i t ,& 
lucrari quidquid aeceífarium eft ad folucn^um 
debitum,tunc veré ex iuft i t ia foluinimo fi t á m m 
lucretur , v t pofsit etiam id , quod ad lucrartdum 
accepit,perfolucre \ erit perfedta iuftitia & aíqua-
lis:quia nec t o tum debitum,nec pars eius, nec for 
maliter,nec virtuteríuit ,gratis remíflfum , fed folú 
anteceísiífe videtur qusedam mutuat io , quje non 
repugnat perfeftioni iuftitiae,fi poftea compenfe 
tur . Denique, fi fupponatur gratiaa!terifa£ta ,non 
tamen el qui íóluturus eft deb i tum, nihi l hoc re-
fert ad ratiojnem iuf t i t i s , quia per huiufmodi 
gratiam nihi l debi ton r emi t t i t u r , cum i l l i non ^ 
üat*. in . ; " -
•2 Exhisergofac i le in te l l ig i tur , ex defeftu h u -
ius conditionis nihi l (atisfaítioni Chri f t i defuiíTe 
de perfeftione iuftitiaeí.Primum,quia v t ego exi-
ftimo,gratia vnionis non eft ía<fta humana natu-
Tse , feaindum ordinem diuinae praedeftinationis, 
pr imó & per fe, propter fatisfaftionem peccati, 
fed per fe propter communicationem diuinae bo-
nitatis,vt infra dicam: Se ideo quod fatisfaftio ex 
hac gratia procefferit^ion derogat iuftitÍ3e,quan-
doquidemnon eft primario fafta propter folu-
tionem debiti,quanuis ad hunc etiam fincm ordi 
n i t a fit.Deinde,Chriftus non formaliter fatisfecit 
per ipfam gratiam vnionis,fed hxc gratia antecef-
fit fatisfa£tionem,quje poftea fubfecuta eft per la 
bores,&; fruftusquos v t itá dicam, ipfe fibi com-
parauit.-qui tanti fuerunt valorÍ3,vt &: ad condi-
gnam fatisfa<ftionem, & ad gratiarum aftionem 
íufíicientes fuerinf.imo Se ad ipfius incarnationis 
meritumjfi aliunde non repugnaret,vcl fi ad cura 
finem ordinarentur,vtfupradi<ftum eft. Er hoc 
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máxime locum habet in hac iufta fatisfaílione 
apud Dcüm,qu.-e non confiftit i n t ran í la t ioae ali 
cuius dominij,fed in recompcnfatione,que fit per 
moralesactiones/ecundum valoremearum,vt fta 
timampliusexplicabitur. Denique gratia vn io -
nis,non eft fafta huic homini Ch r i f t o , qui pro-
prie fatisfacit, fed humanitati quae non fatisfacit: 
& ex hac etiam parte gratia haec non derogat i u -
ftitice.Ñeque enim dici poteft ,Chriftum v t homi 
nem accepiíTe hanc gratiam,eft enim proprla na-
turce,vt natura eft,quce autem fie conueniunt na-
turae,non poíTunt dici defuppofito , etiam cum 
illa reduplícatione,ficut non veré dicitur •, C h r i -
ftum v t hominem eífe fuam humanitatem,neque 
elle a í fumptum, aut v n i t u m hypoftatice Verbo. 
Et ex his fufficienter expedita eft precipua di f f i -
cultas ta£ta,de gratia vnionis. 
A d aliam vero partem de ipfifmet aftibus, feu 
concurfu,8c auxi l i jsadi l iosneccí lar i jsex parte 
Dei,dicetur i n explicatione fecundae condicionis. 
Nunc folum dicam, hanc gratiam feu libeialem 
donationem , quali ícunque illa fit. nontol lcre 
aequalitatem , Se condignitatem fatisfaftionis, 8c 
confequenter nec mintiere perfefhoncm iuftitiae, 
O j i i a licet ad illos aftus requiratur cócurfus D e i , 
tamen aliquem proprium concuríum habet pro-
x imum operans,feü Chriftus dominus circa illos, 
ratione cuius funt proprij illius, & vt tales habent 
fufficientem valorem ad fatisfaciendum ex d i -
gnitate perfonsrficut écótrai io^f tus peccati,quo 
offenditur Deus,quoad fuam cntitatem phyf icá , 
etiam pendet ex concurfu D e i , & ita in hoc etiam 
inuenitur aequalitas,8c proport io inter latisfaftio 
nem 8c offenlam.Et quanuis concurfus ad a í t u m 
fupcrnaturalem fit maiOr, 8c altioris ordinis , ta-
men in itlomet ordine eft i l l i connaturalis, Se in 
Chrifto.domino,tam a£lus,quám concurfus ad i l -
lum neceífarius; erat fuo modo connaturalis ra-
tione p e r f ó n s , refpeftu cuius non fit propr íe be-
neficium feu gratia , íed íblum refpefto huma-
nitatis. 
Secunda conditio afsignari folet , v t fatisfaftio 
non fiat ex bonis ipfius creditoris, fed ex bonis 
proprijs debitoris ipfius. Cód i t ionem hanc, pra:-
ter autores citatos indicauit D . T h o m . i n ^ . d . i 5. 
quaeft.'i.art.i.ad 1.8c 3.8cclariusRichard.in 3. 
d i f t . i o.quieft.^.Sc 5.Medina.C.defat isfa¿t .q. 1 . 
Ferr.+.cont.gent.cap.^^-.Soto 3. denat. 8c gra-
tia cap.t í .Et ratio eífe videtur,quia aliasnó poteft 
feruari aequalitas. Nam fi ego in fatisfadtionem 
tribuam alteri id,quod illius eft , ille poft fatisfa« 
¿t ionem non plus habebit quam antea,ergo non 
maior zequalitas reftituta erit qüam antea erat,fed 
manebit eadem inaequalitas. Vnde licet in te l l ig i 
po f s i t , i d quod o í í e r tu r in fatísfaftioncm pe r í e 
coní idera tum fecundum valorem fuum, efle tan-
tae 3eftimationis,quantae eft ipfum debitum, tamé 
hoc ipfo,quod non eft bonum proprium , fed ip-
fius creditoris,non poteft valere ad fatisfaciédum 
illi jmaximé ex perfedta iuftitia. Eft autem confi-
(ier^ndumin hac condit ione, non requiri áprse-
di¿tis autoribus, v t fatisfadtio fit ex bonis, quae 
nunquam fuerunt creditoris, fed ex bonis, q u r 
non fint ipfiufmet creditoris, quando fit fatisfa-
ftio:fieri enim poteft,vt antea fuer int , 8c pofteá 
donata fint deb i to r i , 8c in eius proprium domi -
niú tráflata,quibu8 i l lccrcdi tor i poftea iatisfaciat: 
tune 
Cw»* grati* 
'vnionis non 
minuat tu-
jhtiam /<t-
tisfuftionis 
Chrifti. 
j . Conditic, 
D . Thom. 
Richard. 
Per fecundS 
íodi tionem 
ojiptignatur 
perfefta i w 
ftitU jatif ' 
faítionis. 
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ftionis. 
tune enim non repugnabit perfeftioni i u f t i t i a 
donatio priúsfa£ta,pr3erertim,íiper fe anteccfsic, 
abfque vlla connexione,& ordinatione ad fubfe-
quentem í o l u t i o n e m , nam, fí hasc interceísifTet, 
fuiíTet potius virtualis qu ídam gratuita remiísio, 
quám íatisfaftio,iuxta difta ínperias in prima con 
dit ione. Hasc vero conditio non videtur habere 
iocum in fatisfaftione Chr i f t i .P r imó quia , v t d i -
¿ lum eft, totus valor illius fatisfaftionis prouenie 
bat ex diuino ruppoíito,cuifiebat fatisfaftiorergo 
proueniebat ex bonis ip í iuscredi tor i s . Secundo, 
quia ipfamet opera, per quae Chriftus (atisfacie-
bat,magis erant fub dominio diuino, quam fub 
humano ipfius Chr i f t i hominis, quia omnia erá t 
res creatae t i tulo creationis omnia ílint D e i : 
proprer hoc enim purus homo non poteft per-
fefte fatisfacere, quia quicquid habet magiseft 
D e i quám ipfius. 
A d priorem partem dici pofret,in Verbo d i u i -
no eíTe diuinitatem & fubfiftentiam períbnalem 
ratione diftin(fta,&: Verbum eíTe creditorem , feu 
cui fit fatisfaiftio, ratione diuinitatis, quia ratio-
ne illius eft finis v l t imus , & rupremiis legiílatort 
exhibet autem fatisfaftionem , qaatenus fubfi-
ftit in humana natura, quam terminat prascifead 
formaliter per fubfiftétiam perfonalem/áqua pro 
pterea prouenit valor talisfatisfaítionis : & h ó c 
modo p r o p r i é , a c Formaliter valor huius íatisfa-
ftionis non prouenit ex bonis ipfius creditoris,: 
v t fic.Haec vero refponfio quanuis nefeio quid a-
cuminis habere videatur,tamen reuera non eft lo 
l ida , ñeque fatisFacit.Primúm, quia licet fit ve rü , 
peccatum per fe primo eífe c ó t r a D e u m , v t Deus 
eft,non tamenputandum eft folam diuinitatem 
v t f i co f f end i ,& non etiam proprie 8c cequaliter 
omnes diuinas perfonas , ficut omnes creant, om 
nesprajcipiunt.Nam licet mul t i tudo perfonarum 
per feneceftaria non fit ad huiufmodi a£lus , Se 
ideo tres perfonas^quatenus multas funt, dicantur 
quafi per accidens ad huiufmodi e í íeñus : f ingu-
lastamen,quatenus perfonas funt, per fe etiam ad 
i l l o sconcur run t ,nonminus ,quámf i vna tantum 
i n D e o eífet perfona. Vnde ficut, intellefta vna 
tantum perfona in Deo, intel l igeretur , offenfam 
eñe contra illam ( v t i t a dicam) fecundum feto-
tam,&: confequenter i l l i eodem modo fuifteof-
ferendam íatisfaítionem, ita etiam nunc in te l l i -
gendum eft de ómnibus perfonis, Se de perfona 
Verbi , 
Dices ,verum eíTeperfonam ofFendi,&:illifa-
tisfieri, fed taraen ratione folius naturas, cum ta-
men ratione perfonalitatis habeat rationem fa-
tisfacientis,in humana natura.Sed contra, quia l i -
cet perfona primario fit capax iniurias vel offen-
fionis ratione naturas intelleftualis,tamen fímpli-
citer redundat in totam perfonam , nonfolum 
quiain Deo natura & perfona reipfa funtidem, 
fed etiam quia ipfa perfonalis dignitas auget ob-
ieftiue ipfarn iniurianr.Vnde ficut in Chrif to per-
fonalis digriitas con fiderata ex parte fatisfacien-
tis auget , feu confert valorem fatisFaiftionis,ita é 
contrario,confidcrata v t obief tum iniurias , 8c 
ofíenfionis auget illam, eft ergo eadem ratio. Se-
cundo, ex alio capite déficit etiam illa relponfio, 
quia opera Chrif t i ,non ita habent infinl tüm va-
lorem expraecifo conceptu fubfiftentias perfona-
l i s , v t excludatur diuinitas.Doccnt enim omne» 
A citat i patres ,valoré hunc prouenire ex hoc,quod 
íatisfacienseft Deus ,& perfona infinita fimplici-
ter,atqu(?adeo ex coniunf t íone diuinitat is , quia 
per íona nó habet quod fit infinita fimpliciter, ex 
prasciío conceptu relaticnis, nif i includat totam 
diuinitatis perfeftionerruhaec autem infinitas, to-
ta neceflária fuit in perfona fatisfaciente, v t eftet 
ssqualis perfonae of íenfx .Adde,quod iuxta verio-
rem fententiam , licet relatio diuina fit extra ra-
tionem effentialem diuinitatis , 8c ideo pofsit 
mente prasfeindi natura diuina á perfonalitate,8c 
re ipfa alicui communicari diuinitas,cui non com-
municatur relatio , é contrario tamen, relationes 
nó poífunc ita praefcindi ab ipfa natura:quin in eis 
cífentialitér imbibatur,ficut trañfcendens iríinfe-
rioribus fuis-.&c ideo fieri non poteft, v t alicui có-
municetur, vel vniatur diuina perfonalicas,quin 
i l l i etiam vniatur diuinitas,licet non pr imó ratio-
ne fuíjed ratione perionalitatis in qua includitur. 
Sic ergo,ab ipfa diuinitate eft totus valor l'atisfa-
ftionis Chr i f t i , in re ipfa, licet formaliter non fit 
abllla,vtfic,fed v t includitur in perfonalicate ter 
g minante 8¿ fuftentante naturam hurrianam. 
D ico ergo,verum eíTe,earidcm perfonam, quse 
offenfa eft, efíe radicem,& quafi pr íncipium fór-
male valons,&: dignitatisfatisfaftionis, non tamé 
quatenus fubfiftens in propr ía natura eft , quo 
fenfu eft faifa illa redUpllcatiua,Dcus v t Deus eft 
pr íncipium fatisfa(ftionis,aut valorís eius,fed qua-
tenusat íenam naturam fuftentat, & illam 8¿: éius 
opera riobiiitat,8c v t fie non habet rationem ere 
d i t ó r i s , nec períonas cui fatisfit, nam hoc habet 
per fe primo ratione fuas propriae naturae. Se qua-
tenus in illa fubfiftit:habet ergo rationem fatisfa-
ftoris eadem illa perfona,quatenus ir i aliena natu-
ra fubfiftlt ,quod nihi l minuit de perfefta iuftit ia, 
f ed íupponi t gratiam faftam humanitati aífüm-
ptas.Qupd ita expono-.nam licet opera huius ho-
minis habeánt fuum valorem ex dignitate perfó-
nae,tameri principaliter illa opera cum t ó t o fuo 
valore funt fub proprio dominio huius hominis, 
v t homo ef t , & non minué funt honorífica Deo , 
&: diuino Verbo ,quám fí effentá fuppofito Om-
nino dift indo;fed tota ratio fatisfaftionis pe/fe-
Q ¿Ise hinc fumitur:ergo hoc omninofatis eft, v t ma 
gis iam explieabitur. 
A d pofteriorem partem refponderi folet á m u í 
tis,fi contingat vnam rem efTe íub plurium do-
minio , i tav t tarti perFefte fít fingulorum in foli-
d u m , a c f i non effetalterius, in eocafu reftefieri Refdlitkr 
poí re ,v t aliquis ex perfefta iuftitia fatisfaciat alte- quorundam 
r i ex bonis fuis,etiam fi fimul fint alterius,ita vero refpoitjio. 
dicunt accidere in operibus Chrifti.Sed hxe refpó 
fio nec íatis intel l igi poteft, nec cóuenienter pro-
pofito accómodar i .Qi ianquam enim in tribus d i 
uinis perfonis hoc reperiatur, v t omnes fimul,Se 
fingulas in folidum habeant perfeftum dominiú 
omnium rerum creatarum, quia habent vnicam 
volun ta tem, per quam ómnibus dominantur,8c 
ita etiam habent víium domin ium , ficut vnam 
naturam,tamen in perfonis habentibus diftinftas 
voluntates,&: confequenter dift infta domiriia,in-
te l l ig i non poteft jvniufcuiufque dominium ita 
eíTe perfeftum, ac fi illa fola haberet dominium. 
Hac enim rationc,inter alias,repugnatintelligere 
plures Deos,quia vel vnius dominium ab alio pé-
deret,8c ita i l lud eftet imperfeftum , & non diüi-
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num,vel neutrum dependeret ab alio,8c íic v t r ú - A 
No poffunt que-'eíTe';imperíeftum'.quia hoc ipíum habere do-
perfeñe efe minij focium , qui á mea voluntare non pendeat, 
multi eiup minuit perfectionem dominij.Et reuera l l in ho-
demrei dni mintbushocconrideremus.fiplures finganturita 
in foUdn:n. domini vnius reí , v t vnufquirque polsit illa v t i 
íuo arbitrio independéter ab alio5hocipro neceffe 
eíT:,vnumquemque eorum efle rninus, perfeí le do 
m i n u m , q u a r a í i eííet folus : poterit enim inter-
dura inuitus priuari víu talis rei,fi ab allo prasue-
n.itur.Vnde concluditur, fi alicui Timpliciter de-
beanmr deccm,non poí te i l l i psrfcfte fatisfieri 
dando i l l ideccm, quaíiam erant (ub illius domi-
nio , quantumuis fimul eííe hngantur debitorisy 
quia v t fie minoris ^rbimatiouis lunt , quam H de-
nuo fimpliciter ío luerentur . 
Dlces^ mulci poflunt efle debitores in fol idum, 
cur ergo mul t i domin i fimiliter efle n¿ polsuntv 
Ivefpondetur , quia mu l t i debitores dicuntur in 
ordine ad folutionem eiuídem debi t i , d i i iunf t im 
Difftrenfiái ^vt i tad icam) non copuhtim, quia vnuíqui lquc 
inter debito r^netm; íoluere , alio non roluen':e,íi tamen \'nus 
rí í ^^0W";íoruat jCseter i l iber imancnt^ni í i fortafle in te rdú B 
r.osrefpeciu aftringantur ad reheicndam aliquampartemipil 
foluenti iuxta debiti modum & rationem ; at 
i'0 n eiTent pluresdomini in rolidum,ita v t vnuf-
quifque píenum ius. & dominium haberet eiuf-
dem re í , oporteret í lmal habere tale dominiumy 
quod in doroini}s eiufdem rat ionis ,& quorú v n ú 
non pendet ab alio repugnantiam inuoiui t ,vt d i -
Chim e l t . T á n d e m quod illarefponfio non pofsit 
fatisfacere., p.atet: nam dominium quod Chriftus 
v t homo habet in quacunque re , comparatum cú 
diuino dominio, infolidum dici non poteftjCum 
inFeriorisordinisíi t ,&: ab alio dependeatjquod ne 
gare eflet omnino contrarationemjimo impofsi-
bile.Qraaiieet Chriftus fít fuppofitum diuinum, 
tamen s'oluntas eius creata fubdita eft Deo, ac p¿ 
det ab il lo , & fimiliter operationes eius,& cónfe-
quenter omne dOminium,quodini l l is , aut per i l -
las habet.Tum prseterea quia licet Chriftus v t ho 
mo ht dominus fuarum operationum)& illasoffe 
rat Patri in fatisfaftionem, non tamen propterea 
iiü confert nouum aliquod dominium, nec fe p r i -
uat proprio fuo.Nihil ergo refert i l lad i f t inf t io du C 
plicis dominij in folidum adexplicandam iuftitiá 
huius latisfaftionis. 
A l i j rerpondent, fimpliciter negando, fatisfa-
iftionem Chnf t ¡ ,v t fic,efle fub dominio D e i , vel 
a í t i o n e m Chri f t i ea ratione, qua infinitatem ha-
buitjfuiííe Deo debitam,aut eius dominio fubie-. 
¿ lam.Duplicí ter enim operario latisfaftoria C h r i 
fti confiderari poteft-,primo in fadto efle, id eft,vt 
qusedam res creata & produfta : Se vt fie certum 
eftjeiTe fub dominio Dei , quia c ú m fit omnipo-
tens,eft etiam íupremus dominus omnisentiscrea 
ti:hoc tamen nih i l refert ad iuftitiam Chrifti,quia 
fatisfa<ftio,vt fic,non eft in operatione,vt eft in fa 
fto efle,fed v t egreditur ab agente.Alio modo cd 
íiderari poteft operario Chri f t i fatisfaéloria, v t 
ef t inf ier i ,&: quatenus fub ea ratione habet i n l i -
n i tum valorem moralem , & hoc modo negant 
efle fub dominio De i , quia vt fie habuit valorem 
i diuino fuppofito,vel quatenus ab eo egredieba 
tur, vel quatenus inipfum quodammodo refiefte-
batur,quando Chriftus fe fe humiliabat, &: fubij-
ciebat Patri-.diuinum autem fúppofitum lub nu l -
M i * refpon 
fio refelli' 
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llu'; eft dominiotergo nec operario eiu* fub pr^-
difta rationemec valor fatisfaítorius eius:& ita n i 
hi l obftat diuinum domin ium,quominús i n illa (a 
tisfaítione ílt perfefta iuftitta. 
H s c tamen doftrina mih i valde difplicet, quia 
^mnino falíum videtur, aft ioné Chr i í t i creatam, 
quacunque ratione fpeftetur,non eñe lub domi.-
nio Dei .Quod ita of téndo,nam,aut loquimur de 
diuino Verbo cum tota fuá diuinitate^quod eft 
principium quod , á quo procedunt illseaftiones-, 
vcl loquimur.de a'ft'.onibus ipfis,-quíe á Verbo per 
Kumanitatem & vokintatem creatam procedunt. 
Vel loquimur de valore infinito tahum aftionura 
in ratione meriti Se latisfaifticnisrtátúm enimh^c 
tria hlc intel l igi pof lúntrnam de aftibus increati^ 
diuino voluntatis nullam oportct faccro mentio-
nem,cúm nec i l l i meritorij vel fatisfectorij fint>ne 
que ex ilüs fumatur ratio, aut vaior meriti vo l l l . -
tisfatftionism-emorum C h r i i t i ^ ' t in iuperioribus 
vifum eft.Cx illis autem tribus c ; aun eft r Verba 
d lu inum-& omne id quod ad diuinitsté eius perti 
netdub nulluis dominiá cadcre,!cd ipíum elle do 
minurn omnium.Sed hoc nihi l ad prseíemerrt dif-, 
ficultacém refert , tum quia adtio vel íatisfaftio 
Chri f t i & . valor eius, nec funt Verbum diuinum, 
neepeninentad diai i i i t - tem e:us,!ed funt aliquid 
manans á Verbo d iu ino : haic autem iuftitiá Se 
g:qualitas,de qua agimus, nócóft i t i i i tur immedia 
t¿ ac formaliter in perfona Verbi,vel eius diuinita 
te/ed in aftione habente valorem á perfona Ver-
b i , v t á principio Se radico, feu extrmfeca forma; 
tum etiam,qubjfi ratio huius iuftitiíe imnnediate 
fundanda eflbt in dignitate feu valore increato-
diui Verb i , acfi per i l lum formaliterfoluendum 
eflet debitum & confl í tuenda eequalitas, magis 
impediretur veritas iuftitiam ex eoquód, l ice t Ver--
bum non l l t fub dominio Dei,eft tamen ipfemet 
Deuscui faciendaeratrecompenfatio. Dernde de 
aftlone Chrifti^quanuisfit a<ftio\7erbi per huma-
nitatem operantis,ecrtú eft efle fub dorainioDei^ 
fine in fafto elVc , fiue in tieri confideretur , quia 
lub vtraq-, ratione eft aliquid creatum , quodquia 
de operatione in faí lo efle conceditur,probatur 
etiam de adionein fien,tum quia eftentialiter pe 
det á Deo pruébente cócurfum fuum humanitati-, 
t um etiam quia eft quid temporale, quod de no-
no incipit efle,tumdenique,quiaoperatio Chr i f t i 
v t i n f i e r i non eft Ver.bum ipfum,imó ñeque eft 
Chriftus ipfe \ fed in Chrifto n ih i l eft increatum 
n i f iVerbum vel diuinitas eius: ergo operario in 
fieri non eft aliquid increatum : ergo creatum 
quid . 
Detertio,feilicet, de valore illius a ü i o n i s , p o 
teftfimilis ratio formari,quia fuppofitalncarnatio 
ne, totus valor & dignitas illius adionis creatú 
quid erat.Q^upd jpbo pr imó,quia ille valor aut d i 
guitas nó eft ipfemet valor iní íni tus Verbi feu diui 
nitatis,qui dici poteft valor íeu dignitas per eflén 
tiam,quia ille valor v t fie non eft , qui formaliter 
& immcdiaté confert operi ratione fatisfaftionis, 
aut infinitatem in eo genere fed eft ipía infinitas 
in genere entis,&; per eflentiam.quam habet Ver-
bum diuinum,quam non cominunicat aclui fuje 
humanitacis.Nequc enim aftus voluntatis creatae. 
Chrif t i eft infinitus per eflentiammec eft t amum 
b o n u m , quantum eft Verbum ipfumrergó valor 
talis a3us eft quid p.uticipatum cx'vnione & 
con-
J ñ i o n e s 
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nis ratione 
ípettxta-yfiil* 
diuiao erat 
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con lun í l ione ad Verbum:ergo eft quid creatú,at 
q u e a d e ó í a b dominio De i . Secundo,in ipfamec 
Chrifbi humanitate, quanuis Verbnm i l l i vn i t um 
íít í impliciter inf ini tú ,n¡hi lominús vnio humani 
tatis ad Verbum eft aliquid creatum & íub domi-
nio D e i , quanuis in fuo genere illa fie infinita d i -
gnitastalis humanitatis. Q u p á fiquisdicat,hoc 
cíle verum de vnione i l l a , quatenus eftphyficus 
& realis modushumanitatis,non vero quatenus á 
Verbo vni to fandlificatur illa humanitas>& habet 
quandam ineeitimabilem dignitatem moralé . Hoc 
eí l etiam fine dubio falfumjquiaetiam illa fanftih. 
catio e í lminor jquám fit ían&ificauo per eííentiá, 
quia illa humanitas^etiam ratione vnionis & Ver-
bi vnit i^non redditur tam fanfta, quám fit d iuini 
tacrilla ergo ran¿lificatio etiam efl: per participa-
tionerrijatque adeó fub dominio De innu l tó ergo 
magis ían¿lificatio aftuum Chr i í l i erit íub diuino 
dominio . 
Nec refert, quód hic valor feu dignitas morale 
quid fit & non phyíicum^quia etiam ea, qu¿e mo-
ralia funt^cadant iab dominium humanum, v t ho 
mo eft dominus iurifdíélionis, quanuis iuriídidno 
t a n t ú m fit quid morale: ergo mul tó m»gis cadét 
lub dominium Deitergo etiam hic valor, quanuis 
morale quid fit,cadit íub dominiumDei .Vnde 
nuliius momenti eft,quod quidam dicunt, his ar-
g u m e n t i s r e í i c probari , totumi!lum valorem en-
tka t i uéc l l e fub dominio Dci jnontamen confide 
ratumper refpeftumad luppofitum á q u o proce-
debat:eft enim hjec aperta repugnantia, quia ille 
valor,fiue phyficé,fiue moraliter confideratus ha 
bet íuum efle,(uamque quantitatem, per rerpeftú 
ad VerbLim,Sc ideo non poteft eííe íecundú luam 
entitatem fub dominio Dei ,quin etiaiu fit fecun-
d u m rerpeftum ad Verbum. Prseterea, hoc non 
repugnat ,quia , l icét verbum fit inf in i tum fimpli-
citer,tamen id,quod habet re ípef tum ad Verbum 
non eft infini tum fimpliciter,fed in genere fatis-
faftionis vel m e r i t i , qu'se eft ratio creata^Sc pen-
dens a Dco:crgototus i l lc valor,etiam v t mora-
liter infinitus per refpeftum ad Vcrbú , cadit fub 
d o m i n i ú D e i . A t q u e hinecófici tur t e r t iú efficax 
atgumentum,nam operationes Chr i f t i et iá prout 
iu t i e r i ,& fecundum to tum fuum valorem cadút 
íub dominium voluntatis creatse Chr i f t i : ergo 
m u l t ó magis fub dominium voluntatis diuin£e:ni 
h i l enim poteft eíTe fub dominio crcaturse, quod 
non fit íub dominio Dei,praefertim, fi i l lud fit ali 
quid bonum.Antedens patet, nam Chriftus vt ho 
mo per voluntatem creatam fuit dominus o m n i ú 
meritorum fuorum & fatisfaftionum; vnde etiam 
fuit dominus i l lo rum quatenus illa infinita íun t , 
i m ó n o n poí íe t infinité mereri ,nif i i l lud meritum 
cumto ta fuaquanti tate&dignitate pofitumef-
fet i n volúnta te eius, quod eft eñe fub dominio 
eius.Item Chriftus erat dominus fuse'gratice non 
t a n t ú m v t erat qualitas qusdam finita, fed etiam 
v t erat aliquomodo infinita per dignitatem mora 
lem in f in i t am, quam habebat ex coniunftione ad 
Verbum, quia fuo arbitrio poterat illa v t i fecun-
dum totam illam dignitatem i n omnemredum 
v íum. 
T á n d e m vl t imó,a£l¡o Chr i f t i ,v t erat íub íe í t io 
adPatrem , erat debita D e o ^ v c l ratione gra-
titudinis , vel obedientia? , vel religionis , vel 
etiam iuftitisc in íatlsfaftionem pro humano 
A genere : ergo illa aftio cum to to valore fuo 
erat quid flibieílum diuino dominio & impe-
r io . Antecedens conftat^uiafuppcfitaincarnatio 
ne hic homo Chriftus debebat Deo per humanita 
tem,obedientiam, reuerentiam , S c c R e í p o n d e r i 
poteftjhuiufmodi aclus Chrif t i ,prout per t inebá t 
ad humanitatem,eamque Deo íubijeiebant, fuiíle 
débi tos D e o ^ o n tamen prout aliquo modo tran 
fibantad Verbum:vnde habebat infinitatem.Sed 
v i x intel l igi tur , quid fibi velit hsec re íponfioipr i 
m ó quidem,quia opera Chr i f t i , v t fuprá dicebam, 
non tam habent infinitatem abfolutam in gene-
re fatisfaftionis & mer i t i á perfona V e r b i , v t ha-
bet aliquomodo rationem obieft i , feu materise cir 
ca quam verfabatur aftus, quo Chrif tusíe fe Pa-
t r i oí íerebat & humiliabat,fed v t eft p e r í o n a o p e 
rans,& per fe íanftificans aftionem. 
Secundo acpra2cipué,quiailía adlio non tanfi-
ba t in Verbum fecundum íe,ícd prasciíé quatenus 
erat íuppof i tum humanitatis^Sc per denominatio 
nem ab illatquia alias non fuiflet a í i io conformis 
rationi.-Verbum enim fecundum fe non eft fubij-
cibile a l te r i rvnde nec poteft eííe obieftumfeu 
0 materia circa quam verfetur ra t ionabüis adushu 
miliationis vel fubieftionis: ío lüm ergo poterat 
hic homo Deusfubijcere velofterre fe altei i,íubij 
ciendo vel o í te rendo fuam voluntatem creatam, 
. fuum corpus ,an imá,&c. & quia hsec omnia funt 
a l i q u i d V e r b i p e r v n i o n e m , i d e ó d i c i t u r Verbum 
oírerri 8c fubdi per communicationem id iomatú : 
ergo illa aftio Ghrif t i ,quatenús per illam fe humi 
liabat Se íubijciebat Deo erat i l l i debita, ó m n i b u s 
t l tul isfuprapofi t is ' .Scconíequeter erat etiam fub 
dominio eius. 
Vera ig i tu r refponfio fumenda videtur ex dif-
ferentia quadam inter fatisfaftionem & reftitu-
t ionem. Kef t i tu t io enim verfatur in rebus datis 
&c acceptis, qiria per eam reparatur damnum illa 
tum alteri in bonis fuisrfatisfaftio autem verfatur 
in a¿í:ionibus,quiaper eam intenditur iniuria; re-
compenfatio: hinc fit, v t in reftitutione m u l t u m 
pendeat oequalitas ex dominio quod reftituens ha 
betjvel in alterum transferre poteft:ad fatisfaílio 
nis vero Kquali tate»i ,hoc non eft per fe neceífa- Difcrentia 
p rium,fed fufficit i l lud dominium,quod eft in t r in - wterfttisfd 
fecum operilibero.Satisfaftio enim non fit, nif i ftiontm & 
per opus liberum,cuius operans eft d o m i m ^ q u i a nfl itútio* 
ratio fatisfaftionis non confiftit i n tranflatione nem' 
dominij alicuius r e i , fed in hoc folum,quod tan-
tum reuerentia; & honoris impendatur, quantum 
iniurias illatum f i i i t . Et ideo quod Deus habuerit 
dominium a í l i o n u m Chrif t i ,non repugnat cum 
iufti t ia perfefta illius fatisfaftionis, 
Dices,hocipfum,aliquem, feilicet, honorari re- o b k ñ i o f o l 
bus fuis,vidctur pugnare cum íequalitate fatisfa- uitur. 
£ l ion i s .Re fponde tu r , adum p r o p n é non eífe fa-
tisfaftionem ratione d o m i n i j , quod Deus habet 
i n i l l u m , fed ratione d o m i n i j , quod habet ope-
rans ipfe, erat enim Chriftus verus dominus fuo-
rum aftuum,quosin Dei honorem & fatisfaftio-
nem offerebat: & hoc fufficit ad optimam pro-
portionem in hac íatisfadione neceflariam. Nam 
etiam aftus pcccati,quatenus res q u í d a m ef t , eft 
fub dominio De i ,v t vero eft á p r ó x i m o operan-
te,qui fuum etiam domin ium in i l lum habet, ce-
di t in iniuriam D e i . Et eodcmmodo inuenitur 
proport io inter meri tum Se przemium, quienim 
mere-
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mc rc tü r non donat aliquid ei, apud quem mere-
tur5nequ3 hoc poftulat meri t i ratio , led lufíicic, 
v t operaos habcat dominium íuorum a í l u u m , 
quos exe rce t ,& quaíi expendit in vo lún ta te i l -
lius implenda.vcl honorandoillo apud qucm me 
retur , ctiam fi.áKá:^ nctus il! i cad.inc fub dorniniú 
ciufdem , & eodem modo prsratum refpondens 
mcritis ítá datar á Dco ip i l merenti, v t íemper ta-
men maneat íub dominio De i . 
4, Coditio. Ter t ia conditio iuftitise perfeftee poni folet, v t 
íb'lacio vei fatisfaftio fiat ex alias indebitis. In hac 
etiam conueniunt omnes citati autores.cum D . 
D . 7hom. Thom.Scot .Durand.& alijs. Et eandem etiam ha 
Scotus. bet Alti í í . l ib. 3.rumm3etraftat;i .c.S.& Gui l ie l . 
Durand. Parifi.lib.Cur Deus homo.ca.7. S¿ Anfclm.lib. r . 
Mtiofiod. Cur D e u s h o m o . c . a o . b a c p o t i r s i m ú rationepra 
Guiliel. bat,purum hominent nori potuií le iufte pro(ho-
Parijien-, minibus fatisfacere.Videtur autem eadem ratio ha 
j H j e l . bere locum in íatísfaftione Chrií tr , quia etiá ipfe 
debebat Deo quidquidin honoremillius operari 
poterat,multis al i js t i ta l is .Prímúm t i tu lo grat i tu 
dinis , propter inhnita beneheia fibi^vt homin i , 
vel certe íucc humanitati collata. Cum errim eíTet 
verum iliius fuppofitum, exercere debuit munus; 
Scobligationem veri íuppoíi t i , atq-, adeo gratis»' 
referre Deo,pro benehcijs in illa natura fulccptisy 
f ícut legimus in Euangelio ChriCtum dominum 
íaepe feciííe.Deinde t i tu lo obediétije, poíTet enim 
Deas exigere á Chrif to homine omnia opera fu^ 
humanitatisfolum propter honoremfuumj&: v t 
fuá voluntati obtemperarer. Q j , od ü nunc de fá-
£lo non ita exegit,illa effc quedam gratia ac libera 
litas,quís minuit iuílitüe perfeclionem. 
R.erpondetur pr imúm,condi t ionern hanc,vc 
veraScfo l ida í i t jdebere in te i i ig ide debito iuíl i-
tÍ3:,S: refpeftu eiuídem ita vt íolut io debiti , v t fu 
fta l l t Se perfedajdebeat fieri ex ijs, qas non funt 
debitacidem alio t i tulo iuflritiae. Q.uod auté fint 
Qtt£ rano ¿ e b ^ a ^ U o t i tu lo gratitudinis,obec1ientÍ£e aut mi 
debiti impe ferícordice Ínter homines,non minuit perfeclioné 
áiat ¡attsfa ¡u^ t i ^ . f - foc patet p r imúm humanis exéplis .Nam 
í l tomm. ^epe j"0]uer^(Jo debitum iuflitice ad Eequalrtatem, 
implet homo préeceptum:& poíTer fimul verum 
& tbrmalem aclum obedienti;E exercere,& miíeri 
cordiae, vel grat i tudinis , fi necefsitas vel occafio 
exercendihas vir tutesfimul oceurreret. Et ratio 
eft,quia huiuímodi áíij t i t u l i , vel debita non rffi-
nuunt cequalitatem iuftitict. Hoec vero condit io, 
de qua modo agimus,in tantum poteft efTe ne-
ceííaria ad perfeftioncm iullitije , i n quantum ad 
perteótam asqualitatem poteft requiri. A t vero 
quando d ú o debita iuftitise concurrunt, máxime 
reípeftu eiurdem,non feruatur perfedlasequalitas, 
íí vno & eodem pretio ibluantunquia in bonis t é 
poralibus,íi multiplicantur debita m f t i t i ^ , auge-
tu r res ¡pía q u ^ debetur .Vt , í t debeo alteri decem 
ratione mutu i ,& alia decé ratione alicuius vendi-
tionis.iá íímpliciter debeo v i g i n t i ex iu f t i t ¡ a :& 
ideo nó poteft hoc modo vni debito perfede fa-
tisíieri,per ré debita aüo t i tulo iuf t i t ia : :& ide éft 
quoties multipíicatis ticulisjvel rationibusdebiti , 
augetur res ipfa quoe debetur.Vnde et iá fit hoc fo 
lu procederé quádo pret iú , quod foluitur, & muí 
tis l i talis iuftitiae dcbcíur , t in i túef t , q u i a t ú c non 
videtur poíTcadéequatereípondere iüi duplicide 
b i co .Quanquam, í i contingeret rem omnino can 
dem muitis t i tulis deberi, fieri poffet (olutio per-
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Á ifécfcci iufta reddc-ndo eandem rem,& per i l lam fa-
tisfaciendo ómnibus iiifs debitisrquod in homin i 
bus v ix contingere poteft re ípe t iu éiüídéimtta* 
men relpeftu díucr lorum,potef t intel ' ig i cafusin 
quo hoc accidat.Vt íi quis aecipiat ab vno condi-
gnum ftipendium pro aliquo labore, v . g . v t R o -
mam eat, & nihüominus ab altero pro eodem la-
bore ftipendium accipiat,eadem a¿>ione vtrique 
plene fatisfaciet ¿ quia reuera fufficienter exequi-
tur omne id ad quod ex pafto, vel propter ft ipen 
dium tenetur,tam refpeftu vcríufcjué, qviam refpe 
ftu finguiorum.Et eodem modo poteft quis i ré . 
v.g.R.omam íolucndo debitum íufEíiáíjfi ad hoc 
tcneatur ratione mercedis accept^ , & n ih i lo -
minus eodem aftu vo tum implere,í i fortaíle i l lud 
emiferat. 
Dices^ergo non eft maior ratio de varijs t i tulis 
iuf t i t i^5quam de debito iuf t i t i^coniundo cum 
debito alterius v i r tu t i s .v .g .obcJ icnt ió ; autgratr-
tudinis,quia vtroque modo poteft obligatio cade 
re in res,vcl aftiones diuerfas, & tune non fatishr, 
g vtrique obligationi,vna tantum re aut aftionejVt 
fíquis ex mutuo debeat detem, & a'ia decem ex 
voto eidem pió loco, non fatisfacit dando decem. 
Vtroque item modo poteft obligatio cadete in eá 
dé aclioné 8c augere oblgationem-, &: túc (atisñt 
Vtrique obligationi code a(ftu,vt cxemplis addu-
d:is,& alijs fimilibusfacilé oftendi poteft. Rcíj^on 
detur , ditFerétiam in his coní í f te re : pr imo,quód 
obligationes iuftitiícper fe non coniunguntur i n 
eadem aftione , nec vna proprié refpicit aliam v t 
materiam vel obic£tum,vt quando ex obedientia 
aut voto obligor ad iuftitiam feruandam.Deinde 
Obligationes iuftiticc per fe augent quá t i ta té debi 
ti,moraliter loqucndo^quód li i n t e rdúm non i ta 
contingit,eft omnino per accidens, qu:a vel aftio 
eft indiuií]bilis,8c multiplicar! non potef t , v t , í i-
quismultis i u f t i t i ^ titulis tcneatur duccre aliquá 
i n vxoreiTi-,vel quiarefpeftu diueríorú, totaaft io 
ef tquaí í indiui í íbi l is ,8c e f tqua f i to t a in to to ,& 
i n ímguiis'.quia ita eft vtilis íingulis,ac fi pro vno 
tantum ficret,vt inexemplo a d d u í t o de adeunte 
Romam.At vero obligatio alterius virtutis adiun 
¿la obligationi iiiPLÍtia:,per fe loquendo non au-
get debiti quanti tatem,nií i forte per accidésqná-
^ do ex d i reáa in tcn t ioneformai i vel virtuali fer-
tu r in aliam materiam,vtin exemplo i l lo de vo to 
& mutuomam l l eíTet v o t u m foluendi m u t u u m , 
vnica íolut ione fatisfacerettíi autem ex intentio-
ne vouentis cadit v o t ú in materiam libera ab alia 
obl!gatione,tunc augetur quantitas materÍ3:,quia 
fertur obligatio ad rem diuerfanijnon ex fe & ex 
natura fua,íed ex in te t ioneoperan t i s rprs te rquám 
quod illa obligatio ex promifsione habet quandá 
ratione iuftitiíe.Propter has ergo caufas dicimus 
í implici ter , hanc conditionem per fe habere loca 
in ti tulis iuftitÍ3e,non vero in alijs. 
In propofito ergo,primo dicendum eftjquáuís 
Chriftus dominus ex obcdientia,vel gratitudine 
ad Deum,poffet i l l i deberé aftiones.vel pafsiones 
fuas,non tamen ex debito iaftitiee; &: ideo deb i tú 
i l lud non pugnaíTecum perfeftione iuftitix.QuBe ^ 
refponfio fumi poteft ex Auguf t . 13.de Tr ini .ca- ' ¿ W P * * 
pir. i^.Sc Anfe l - l íb . z .CurDeus homo,cap. 1 9.di >í"/e^r'* 
cent ibus,potui í fe Chr i f tum per mortem fuam iu 
fte fatisfacere,quia non debebat illam : quomodo 
fsepe patres loquuntur. Inte l l ig i autem debet de 
de j i c o 
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iytlis fue' 
rit Chrifti 
futisfaftio 
refpecíii eo-
rnm cjuiip-
fum preecep 
ferunc. 
debito iuíliticejnon obedientise, vel gratítudiñiso 
Secundo dicendum efb^tam inf in i tum eíTe valoré 
operumChr i í l i jVt ruf f ice repo í ren t ad foluendú 
omne deb i tum, et íam fi infinitis titulis deberen-
tur .Nam ficut propter inf in i tum valorem, t a n t ú 
in ten í íue valet vnum opus^quantum omnia,vtTu 
pradicebam, ita tantum valet pro multis debitis 
quantum pro vno .Qupd confirmatur &: explica-
turmam vnum opus Chr i f t i fufficcrc p o t e r a t á d 
gratiarum aótionem pro ómnibus beneficijs fufce 
p t i s ,& vnum aliud opus ad fatisfaciendum pro ho 
minibus:íed tantum valoris habet quodlibet i l l o -
rum ficut o m n i a í i m u h e r g o mult iplex ratio de-
b i t i n o n potu i t minuete perfedionem iuflitise 
Chr i f t i . 
Et ex his t ándem obiter intellIgitur,quo mo-
do etiam refpeftu hominum qui Chrif tum prse-
ceíTemntjfiierir fatisfaftio Chr i f t i omnino iafta, 
quanquam iliis fuerint remiíía peccata, antequam 
eílec exhibita fatisfaftio.Huius enim ratio mul t i -
plex fumipoteft ex drí l is .Primajquia t o tum hoc 
potuit condigne cadere ílib infinito valore operú 
Chriftijprasíertim cum refpedlu pr^feientiee De i 
ita fuerint femper ptcefentia, v t pofsint dici exhibi 
ta.Secunda, quia hoc to tum potuit venire i n pa~ 
fí:nm,& contineri fub promifsione,falua integrita 
te iuftitise.Tertia^uiailla folum fuit quafi quaedá 
anticipata f o l u t i o , quse fi refpiciatrem sequalcm, 
non minuit perfedlionem iuftitias,vt patet i n ven 
ditione qua; pecunia credira fit.Et hactenus de i u 
ftitia Chr i f t i . 
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Variie dofto 
ra fentetia. 
Durand. 
Gabriel. 
Vtrtmpurus homopotuerit ejjefufficies 
ad redmendos altos hommes ex per-
fe fla mjlitia. 
Adenusoftenfum eft , incarnationé fulíTe 
aptiísimum Scfufficientiísimum médium 
ad perfeftummodum humana redép t io -
nis. Sed nondumeonftat fuiíle neceffarium,do-
nec oftendamus nullum alium praster D e u m ho-
minem potuifTe tantum opus perficere.Duo auté 
alij modi in te l l ig i poí íunt jquibus id fieret. Prior 
eftjfi vnufquifque poffet pro fe ipfo fatisfacere;de 
quofeíl ione fequéti dicemus..Alter eft, fi vnus ho 
mo purusconftituereturjqui pro ómnibus fatisfa-
ceret,de quo in praefenti dicendum eft, Vnde con 
ftatpurumhomincmhoc loco fignificare perfo-
nam creatam in quocunque ftatu,vel naturse, vel 
gratise conftitutam : v t quamuis de puro homine 
loquamurjtamen qua; dicendafunt de quacúque 
pura creatura eodem modo pofsint in te l l ig i . 
Primo crgo omnes Theolog i conueniunt non 
potui íTcpurum hominem, quantumuis innocen-' 
t e m , & g r a t u m DeOjexperfe<3:a iufti t ia pro ho-
minibusfatisfacere.-qucK etiam eft communis par 
t r u m fententia,vt ex diftis in príecedentibus quae 
ftionibusfacileconftat.Sedin hac veritate expli-
canda,8c ratione reddsnda, valde di í ícnt iunt Ín-
ter fe.Nam Scotus,Durand. Gabriel,&loannes 
de Medina , locis fupra citatis feftione. 3. non 
a l i a m r a t i o n e m r c d d u n t r n i í i quia omnis fatisfa-
¿lio apud Deum,eft ex fola acceptatione. If t i ta-
men autores feré nihi l diftine:uút inter fatisfadlio 
A nem pofsibilem puro h o m i n i , & Chri f to , quan tú 
ad valorem Se rationem iuftiti£e:in quo valde er-
rant,vt d i f l u m ef t j& dicetur. 
Secunda opinio eft,purum hominem non poí-
fe pro alijsex perfeí ta iuftit ia fatisfacere:quia eius 
opera non poíTunt prodeíTe alijs ex vera &; p ro -
pria iu f t i t i a : ficut non pOteft vnus homopurus 
alijs mereri de condigno , quanuis pofsit fibi ip f i . 
Cuius ratio eííe videtur,quia gratis creata ñ o n ha 
bet v i m ex natura füa,vt per a¿lusíj.josin aliosef-
ficiat,fed tatum v t feipfam perficiat, doñeeipfam 
habentem perducat ad v l t i m u m finem. Eft enim 
gratia creata femen glorÍ3e,refpeftu habentis ip-
lam,non refpeftu aliorum : &: ideo de fafto nuüa 
pura gratia creata hoc habet,quia hoc non conue 
ni t iíli ex natura fuá.Ex hoc ergo fit^vt opera pro 
cedentia á fola hu iu ímodi gratia no habeant valo 
remenee condignitatem ad fatisfaciendum pro 
a l i j s ,&coníequente r ,quod nunquá in illis pofsit 
fundsri vera iuft i t ia .K á ücct Deus pofsit gratis i l 
la acceptare,vel illis eíTecótentus ad r emi t t édum 
alijs peccata,tamen haec acceptatio non addit valo 
B rem operi-.vnde nec fundari poteft i n t a l i valore;' 
non ergo eíTe poteft ex iuftit ia, 
. Ter t ia opinio eí^pofle purum h o m i n é in gra-
tia cón f t i t u tum pro alijs fatisfacere ex iiiftitia^Sc 
ad a^qualitatem rei ad r e m , non tamen cum to ta 
perfeftione, feu rigore iuf t i t is . I ta Caieta.híc,&; 
idem fentit Palud.in. ^ . d . i o.q .2. & Soto l ib .3 . 
denat. &: grat. c a p . ó . S c i n ^ . d . i .qua£ft .5 .ar t .4 . 
dif t . 1 p.quaeft. 1 .artic. 2 .ad. 1. Indicat etiam Vega 
l ib . ^ . in Trid.cap.f.Sc lib.y.cap.p.Fundamentum 
prioris partis eft,quia opus bonum3preíert im cha-
ritatis,procedens á gratia fan¿lificante,habet tan-
t u m bonitatis feu valoris ad fatisfaciendum, ficut 
peccatum ad offendendum: quia ficut peccatum 
eft contra Deum^ita híec fatisfaftio placat Deum, 
& procedit á perfonaiam digna eliefta per gra-
t iamtqus cum fit participatio diuince natur£e,íufíi 
ciens principium eíle videtutjVt tribuat adui fuf-
ficientem valorem ad cómpenfandam diuinam i n 
iuriam.Vnde dtevius fk j f i Deus conferret hanc 
gratiam puro h o m i n i ) & i l lum conftitueretjVt ef-
, fetcaputeaeterorum,Se nomine eorú íatisfacerct, 
G i l l u m habiturum fuiíTe fuffícientem v i m & effica 
citatem ad fatisfaciendum ex iuftitia. N o n eíTet au 
tem,inquiunt h i autores,illa iuftit ia omnino exa-
fta 8c rigoroía.-quia deficerent i l l i tres ill^e condi-
tionesfuperiori dubitatione pofitas, quia tota fun 
daretur in grat ia ,& fieret ex bonis ipfius c réd i to 
riSjSc alias debitis.Etreuera ab hac íententia n ih i l 
fere di ícrepant Scotus & alij i n prima fentétia cita 
ti,fed quod ad purum hominem attinet,idem fere 
dicunt.licet alijs verbis. 
Suppono quseftionem hanc procederé de potc-
tia abfoluta:quia de lege ordinarÍ35& de fado cer 
ta reseft,nullumprceter Chr i f tum, poííe alijs me-
reri de condigno,nec pro illis fímiUtcr fatisface-
re,faltem quoad culpam.-nam de farisfaftionc.quo 
ad poenam temporalemjdubiareseftjquee adpro-
p o í i t u m hoc non (peftat/ed ad matcham de po:-
nitentia.Hoc vero quod fupponimus.ex materia 
de gratia cOnftat,& infra agentes de m é r i t o C h r i 
fti,&: de muné re mediatoris, 8c redemptoris ide 
oftendemus.Et traftat bene Auguf t . l ib . 1 .de pec-
cat .merit .& remif. ca. 1 t r a d l a t . ^ - . S c . 5 . in loa . 
Suppono deindejuvillum hominem carétem gra-
t ia 
Augujlu 
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tía De ípo í f e condigne Deo fatisfacere pro vi lo A 
peccato,pr3eíertim m o r t a l i : quod de fide cevtum 
eíl contra Pelagium,vt conftat ex definitione C5 
cil.Trident.ref.(í .&: exalijs multis quae in mate-
ría de gratiatraduntur. F.t quanuís hxc dofirrina 
fidei propr ié intelligatur defafiro & de potentia 
ordinaria, tamen ex ea ícquitar idem eñe de po-
tentia ab íb lu ta ,qu iaex i l i ahabc tur , hominem ef-
feadhocinfufficientemper vires naturales,qus' 
non poíTunt efíe marores in homine etiam de po-
tentia abfoluta. Implicar enim hominem eleuari 
adaltioremordinem,vel poteftatcm fuperantem 
to tumord inem & poteftatem natune, & tamea 
quod illampoteftatemrecipiat per vires naturce. 
Et h o c á íorciori conftabit ex ijs,quie dicemus de 
homine ran£tificato per gra t iar r í jde quo nolter 
fermo ert:. 
i .Conclu. Dico iam primo,de potentia abfoluta fieri pof-
re t ,v thomo purusinnocens &. fanftus fatisfece-
retde i u f l : i t i a , & aliquo modo de condigno pro 
peccatis a l iorum, etiam totius generis humani. 
Hanc c o n d u í i o n e m praeter autores citatos pro 
prima & fecunda fententia,indicat D . T h o m . h i c , ^ 
clariusinfra quaeft.ó^.arti. 4 . idem i n . 4 . dift. 1 5» 
Pa lu í t . in .^ .d i f t in f t . ao . Soto i n . 4 . dif t . i.quaeft. 
f . a r t .4 .d i f t . i p . a r t . a . l ib . 3. de natura & gratia. 
c a p . í . V e g a l i b . ^ . i n T r i d e n t . c . 15.Et ídem fentit 
Caietanus híc,&: alij autores infra citandi:&: vide 
tur probari fufñcienter fundamento tertise fenté-
t i s .Nam in primis nullam cont radf í l ionem implr 
caret,Deumconftituereparum hominem iaftú, 
quieffet caput hominum in ordinc gratise, quam 
inalios poíTet aliquo modoinfluere. Qupeenim 
repugnantia.aut cótradiftio in hoc poteft inueni 
i . R x ú o . r i .Et lecundo explicatur áfimili.-namíi íolam na-
tu ramre i fpe¿ temus3e t i amí iAdam fomrus eífet 
parens,& fons omnium hominum i n eíTe naturae, 
non inde ex natura reí coníequebatur , v t peccatú' 
eius ad pofteros deriuaretur,vt ex materia de pee 
cato originali conftat,8c per fe fe videtur fatis per 
fpicuurmSc nihilominus fieri po tu i t ordinatione 
diuina, v t omnium pofterorum volúta tes , in eius 
arbitrio & volúnta te moraliter ponerentur, 8c 
quoad hoc Adam eífet caput C3sterorum:& hac 
ratione illo peccante omnes in il io peccare cen-
fentur, 8c poftea ab illo gcniti ,merito ac iufte i l - C 
lius culpam con t rahú t : e rgo pariratione potuifTet 
Deusfocere aliquem hominem caput aliorum in 
tffe gratiae,& omnium voluntares in i l lo pone ré , 
v t i l l o mereme Scfatlsfaciente, omnes in i l lo &; 
per i l lum íatisfacere exift imarentur, í icut nunc di 
cuntur peccaffe in Adam, Cur enim dicemus po-
tuiffe Deum efficere,vt vrraspurus homo poifet 
nob isnocere , í i vellet:8c non vt alias fimili vel for 
taííe maiori gratia & auxilio prxdkus non poíTet 
n o b i s p r o d e í f e í T c r t i o , ratione ex re ipfa lumpta 
itaexplicatur,quia poflec Deus puro homini daré 
tantamgrat lam& gloriam,quantum conmli tani 
m'seCbrifti, & cum eo paciíci, leu l i l i praecipere, 
v t fe fuafque omnes aclionesad bonum aliorum 
hominum referret,illisque mereretur, & pro illis 
fatisfaceretjillique promitterejalijs propter ipfum 
fe benefafturum,& remiñurum peccata, fi ipfc be 
ne fe gercret, & conuenienter gratiaí 8c muneri 
(uíceptisoperaretur . N a m b í - h o c t o t o fa<fto n ih i l 
eft impofsibile,nihil incongruum- Hoc autem po 
fito faclle inteiligitur,opera illius hominis futura 
fuiíTe fufficientia ad merendum Se fatisfaciendunV 
pro alijsex aliqua iuftit;a:quia illa opera de fe ha-
berent aliquam proportionem cum illo cffeftu, 
non qaidem perfeftam , v t ftatim dicam,fed nec 
omnino nullam,propter d igni ta té grat is &: chari 
tatis.Rurfusinterccdebat promifsio fub conditio 
ne talium opernm, 8c antecedens ipfa opera,qu3e 
tune fiererrt fundata in tali promifsione; ergo ÍUis 
debereturmcrces,fcu c f f edusprómi í lus , non ex 
fimplicí fideKtate,fed ex iufti t ia,vt dubio. 5.in í l-
miiidicebam. 
Et ha:c ratio diflbluit facile fundamentum fecú ^ funda-
dee fentétice.Ncsenim no dicimus,folá accepratio fnetttU fecií 
nem extr¡nfecam,quíe inteil igitur íubíequi opus dafentétia* 
ipíum,poíTe efficere,vt opus,qiiod alias non fuffi-
ceret ad inducendam- obligationcm iult i t ia; , pro-
pter talern acceptationem fuffici'at,quia hninlmo-
d i acccptatio,cüm intelligatur faperuenire operi, 
necphyfice neo moraliter mutá t i l ind , íed quale 
i l lud ef t , tale ipfum acceptat, 8c illnd inpponit 
quafí obieftum fuum:íed loquimur de promiís io-
ne 8c pa(ftc,quod antecedit opus-.S: he r.b operan 
te inni tentepromiís ionifadlae íub conditioneta-
lis operis:huiufmodi enim promiísio mitltum fine 
dubio conferre poteft ad moralem efficxciam.Sc 
valorem operis'.primo ratione gencral'r, quia opus 
morale idem in lubftantia.p ropter diuerfas circurr 
ftantias poteft moraliter habere diuerium valoré 
vel efficaciamrhasc autem errefiftantia, de qua mo 
dó-agimus^multum refert ad moralem operrs cftr 
mationem: quia hinc habet quis v im inducendi 
obligationemjSc debitum ex iuftitia, v t ¡nter ho-
mines etiam patet.Nam fiquis fine pafto aut legis 
autorltate in alterius vinea laboret,non poteft ex 
iuftitiaohligareaUum ad mercedem foluendam,, 
potuiíTet autem,/! laboraílet ex conuentione veí 
íegís autoritate:8c ratio eft,quia opus iuftitice mu! 
tum pendet ex fimili circunftantia. Secundo hoc 
euldenter oftendit exemplum pofitum de pecca-
t o A d í e , qui condigne raeruit ómnibus pofteris 
Kternam ckmnationemTatione illius pafti ySc le-
gis diuinac,quam tranfgreífus eft,8c propter con-
ditionem etiam 8c ftatum perfoníe.Vnde arguitur 
tertio , quia perfonxdignitas multumconfertad 
valorem moralem operis,tametfi illa dignitas ex-
t r i n f e c a f i t , & m o r a l i s p o t i u s q ü á p h y f í c a , v t eft, 
verbi gratia,Regia vel Pontificia dignitas: & ta-
lis poteft intell igi illa dignitas capitis á Deo ipfo 
donata:ergo opera perfonx conftitutae in illa d i -
gn i t a t é grati2e,8c faéia fub illa promifsione 8c pa-
¿lo D e i , méri to inteffigerentur habere maiorem 
valorem , 8c efficacitatem moralem. Etitafatis 
videtur demonftrata aífertio pofita. Nec v i -
deo quid amplius pofsit contra illanr probabiliter 
obijei. 
Dicofecundo,nihi lominn&t3lís fatisfaftiopu- i ' C t n d H . 
r i hominis non effer arqualis offenfa; diuinae, v n -
de ñeque efiet ex perfe£laiuftitia,nec poíTet cura 
fatisfa&ione Chr i f t i in valore conferri.Conclufio 
ha:c tres habet p5rtes,interquas poftrema videl i -
cet,huiufmodi fatisfaftionem puri hominis non 
poffe in perfeftioneconferricum Chri f t i D o m i -
ni fatisfa£Hone,omnino eft cerra ex his qua: fupe-
riuscx Scriptura,8c patribus citauimu5:8c patet 
apert¿,quiaoftenfum eft,opera Chri f t i effc infinr 
t ivalor is fimpheiter in genere merit i 8c fatisfa-
í'tionisjOpera vcko illius hominis non poí íent ha-
bere 
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bere tantam valoris quantitatem , curn perfona 
operansnon eífet infinita í lmpl i c i t e r , Se non ílc 
aliud caputjex quo infinituG valor pofsit o r i r i .De 
nique,omnia, quae dicemus^hanc partem fo r t io r i 
ratione confirmabunt. 
Secunda vero pars /c iüce t , in illa fatisfaftione 
pur i hominis non potuiíTe perfeftam iuftiticera-
tionem inueniri,comrnunis etiam eí"t,vt diximus, 
& prster citatos autores eam docent Abuleníis in 
prologo Matth.quóeft io. 17.& in cap. 34. Exod . 
quísrcioJ .7 .&Alt i í íodoren. l ibro. 3 . fumms traída 
t u primo cap.S.Alení ís . 3 .par.quajftío. 1. m e m . í . 
are. 1 .Sc.a.Bonaucnturain.z.dift. 2o.quarftio.?. 
& ^ . R . i t h a r d ü s q u K Í l i o n e ^ . & ^ . D r i e d o de ca-
ptiuitate $c redemocioae generis humani, t r a í t a -
t u recLindo,cap,:'. .part. 3.articu.<í. in.4. fententia. 
Et íumi tur ex illis teftiinonijs Patrum,quce dubio 
fecundo 8c ter t io allata íunc,ad c o n ñ r m a n d a m ne 
cefsitatem incarnationis ad redemptionem ex per 
fcftaiufti t ia.Non enimfolum dicuntpatres vnum 
Chr i f tum potuiíTe hoc perfeólius efficere,fed et iá 
negant aliquem alium hoc potuifle ex pevfefla iu 
í l i t la pr^fbare.Addi vero in huías cortfirmatione 
p o í í u n t o p d m a verba Adriani pr imi i n E p i f t o l . 
ad epifeopos G?,ll¡íe ScHilpanise, contra cosqui 
Chr i i fum filium De i adoptiaum appeilabant. Quo 
modo per illjíis gratium nos fumas adoptatt, fi ipfe con' 
fors nohisin adoptionisgratüt fuit ícrcdutur ergo ( quod 
¿ i d nefíts ej})particeps etiam nohis in caufa peccati. Na. 
/•itttpecc.ita noftra non tollerettji ipfe peccs.tum hxbe-
ref.ita adoptionis gratiam nohis non tribíierst,(i ipfe pro' 
peer hominem, quem adfumpjh fine fordepeccatijiecef* 
Jif/ium kahuer¡t,~ft gratiam adoptionis acciperet. Cum 
ergo puro hominineceíTariaí ic gratia adoptionis 
non po tc l l lllse cande gratia alijs obtinere,vtique 
ex perfecta iuíl i t iarhoc enim modo neceífarió i n 
tel i igéda funt verba Pont i í íc i s ,nam imperfe to 
modo dubium non eft , quinfiliusadoptius alijs 
pofsit adoptionem mereri. Arque eadem ratione, 
8 c i n e o d e m f e n f u v í i funt poftea Patres Concilij 
Francofordiení ls in l ibro Sacroíiyllabo dicentes. 
Qitp igiturpaito nohis adoptionem filiorum trihuit,fi ip* 
fe neccffariíí eguit^t fihi kaherett Ratione argumen 
to r primo ex conditionibus perfeftae iuftitise fu-
pratraftatis. Satisfaftio enim ex perfefta iuftitia 
oportet v t procedat ex proprijs viribus,8c ex pro 
prijs bonis fatisfacientis,Sc alio nomine non debi-
tis:fed omnis fatisfaftio pur i homin i s , neceíTario 
fundari deber in gratia , 8c efte ex bonis ipííus 
DeijSc per adtusüli débi tos multis alijs titulis:er-
go repugnat eíTe ex perfefta iuftitia. Hac ratione 
v tun tur Anfelmus lib. i .Cur Deus homo, capit. 
lo .Guilliel.Parifiens .lib .Cur Deus homo cap.7. 
A l t i l i o d . ü b . 3 . fumm. traft . 1. cap. 8.Sed quan-
qunm haec ratio probabilis fit, 8c fufficienter ofte 
dat illas leges iuftitise non tam perfefte poffefer-
uari in períonacreata,f icut in Chrif to,non tamen 
videtur omnino conuincere.Qu.ia fi confideren-
tur capuce de illis íupra diximus,8c quo pafto ad 
h á c iuftitiam neceíTari^ fint^babiliter poífent de 
fendi,íufficienter poffe in pura creatura feruari, íl 
alias in operibus puri hominis poíTet aliquo mo-
do reperiri fufficiés valor,&;3equalis íúiürúe Deo 
faftaeper peccatumtquod vnicuique plañe maní 
fe l lum crit , breuiter difeurrendo per fingulas 
conditiones fupra pofitas. 
Cum enim pr imó d i c i t u r , fatisfaftionem crea-
A turíe neceíTario deberé fundari in gra t ia , í c u i n 
gratuita acceptatione,vel in te i l ig i tur de gratia, 
que fe tenet ex parte perfonas fatisfacientis, 8c eft 
pr incipiü ipfius fatisíaftionis, vel de acceptatione 
ex parte ipfius Dei,quce in te i l ig i tur quafi fubfe-
quens operationem, quse i n fatisfadlionem ofter-
tur.Si hoc pofter ior imodo intel l igatur , v t Cale- Caieta» 
tanus videtur exponere,non eft verum,confequé 
terloquendo. Quia, íi fuppofita gratia ex parte 
principijjSc fuppofiti operantis,íatisfaiftio eft fuf-
ficientisSc asqualis v a l o r i s , i á m acceptatio illius 
non habet rationem gratiíe fed iuftitfe,quiaiam 
feruatura;qualitas. Et quanuis Deus abfoluté lo-
quendo,poíTet ta lem fatisfaítionem non accepta-
re,tamen fuppofito pafto Se promlfsione-ex iuf t i 
tia debetacceptare:8c hoc fi t is eft ex hoc capite 
adperfeftam iuftit iam,vt in fuperioribusoftéfum 
eft.Si autem pr ior i modo intel l igatur, v t Scctus, Scotns. 
8c alij in te l l igunt jverum quidem eft,t2lem fatisfa 
ftionem deberé fundari in gratia,tamen non vide 
tur hoc mul tum repugnare perfeftioni iuftiti£e,íi 
alias eft fufhciens valor i n ipfo opere.-quia tune 
B homo non íat isfaceretformaüter per gratiam ip-
fam,quam gratis accepit,fed per fruí lus ipfius gra 
t i ^ q u o s ipí'e fuá etiam induftria comparauit. Et 
qu'áuis i f t i fruftus fint etiá dona D e i , t a m é iá funt 
connaturalia, 8c fuo modo debita ratione primee 
gratiee-.Sc deinde homo non fatisfacit per illa, n i f i 
prout eft dominus fuorum a<ftuum: quod videtur 
fufñcere ad hanc iuft i t iam.Nam fere idem neceíTa 
r io dicendum ef tdefa t i s fa íhone Chr i f t i ,quanquá 
fitnonnull.a diuerfitas-.tum quia perfonse Chr i f t i 
non fit proprie gratia,ficut fit perfonce creatíe,tú 
etiam quia omnia dona grat is , vel auxilia, magis 
lun t connaturalia Chrif to , quam p u r o h o m i m , 
etiam fappo fita gratia. 
E t idem fere eft de alia cond¡ t ione ,v t feiliect 
fatisfaftio fíat ex proprljs:quia etiam in puro ho-
mine fatisfaflio fierct p e r a ñ u s proprios ipfius, 
quorum ipfe eíTet Dominus. Et licet Deus fupe-
rius,8c altius dominium habeat eorundem a f tuü , 
tamen hoc non videtur referre ad perfeftionem 
iuftsfatisfa(ftionis3vt explicatum eft in fatisfaftio 
ne Chr i f t i , in qua,quoad hanc conditionem fere 
Q eadem eft ratio : quia etiam humanitas Chrifti,8c 
omnes aftuscreatiilliu'i hominis funt fub d iu ino 
dominio , quanquam inhoc etiam fuperetChri-
ftus purum hominem,quodin eo i d , quod eft ra-
dix valoris 8c dignitatis fuée fatisfaélionis,non ca-
di t fub dominium alicuiusjcum fit ipfa increata 
p e r í o n a , 8c in hoc etiam; quod ipfummet domi -
nium,quod per humanitatem habet, eft quodam 
modo diuinum,8c i l lud quafi á feipfo habet,pro-
p t e rd ign i t a t emí l i ppo f i t i .Den ique j i dem fere eft 
de al iacondit ione,vtfat isfa£l io fitex no debitis: 
non quidem quia talis homo poíTet in terdum effi 
cere operaconfilij,qu2e non videntur debita alio 
t i t u l o , v t Scotusobijcit i n .^ .d i f t in f t . 1 5.qu3eft. 1* 
hoc enim non videtur multum referre; tum quia, 
quidquid ex cófilio fic,poíTet á Deo p r s c i p i : v n -
de quod non príECÍpiatur,atque adeó quod no de 
beatur,eft ex quadamliberalitate ipfius De i : t um 
etiam; quia debitum ex precepto non derogat 
perfef ta;fat i^faf t ion^vtíupradictum eft . íxatio er 
go eft;quia illa condit io intelligenda ef t , v t d i x i 
mus,ex non debitis alio t i tu lo iuftiriíe. H o m o au-
tem purus fi eíTet innocens,non haberet aliud de-
b i tum 
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b i tum iuflitiae, quanuis habere poífet debitum A 
obedicntiae vel charitatis,ficut etiam de C H l» 
S T O D o m i n o d ié ium eft.QLianquam in eo ali-
quo modo fit diuerfa ratio: nam reuerapotui í le t 
Deus cxigere á puro homine,ti tulo gratitudinis, 
vel religionis,omnes bonos a í tus eiuSjSc impone-
re obl igat ioné,vel debitum cequiaalens debito i u -
fcitis.vel etiam maius i l lo , quatenus debitum d i -
uinum maius eft^quam debitum ex humana iufti-
tia : Se tune non poífet homo ille vtrique debito 
ad sequalitatem fatisfacere, cum opera eius eííent 
t in i t i valoris,cum tamen Chriftus poísit propter 
infinitatem ruam,vt d i f tum eft. Q u o circa,ex his 
conditionibus aliquo modo in te l l ig i tu r , quomo-
do in eis iuftitia Chrif t i fuperet omnem iul tkiam 
pofsibilem puri hominismon tamen fatis intelli-
gitur,quomodo illa iuftitia puri hominis necefla-
rio fit dicenda imper fe ta , nif i quatenus aliquo 
modo neceíTariú futura eíTet insequalis. 
Probatur ergo vl t imo híec fecunda pars after-
tionis ex prima,nam opera puri hominis non ha-
bent valorem fufíicientem ad fatisfaclionem om-
nino ssqualem : ergo non poffet ilüus fatisfaClio B 
eíTe ex perfefta iuftitia. Antecedens probatur á 
.Diuo Thoma hic duplici ratione defumpta ex D . 
Jnfehn. Anfelmo l ibro, i .Cur Deus homo.capit .zo. 8c fe 
RicbarJe ¡¿; quentibus,8c Richardo de fancto Vi í to re , l ib ro 
S.rtclor. Je Incarnatione Verbi.capit.S.Sceis v tuntur Ale 
Alenfis. xander Alenfis, Diuus Bonauentura,K.ichardus, 
Donauen. 8c alij fupra citad.Prior procedit tantum de pecca 
Richar. to A d í c q u o tota humana natura collapía eft. Fuit 
enim inf in i tum , fecundum quandam virtualem 
extenfionem/eu multiplicationem,quia de fe fuf-
ficiensfuit ad inficiendos infinitos homines, 8c 
inirnicos De i conftiruendos: at vero fatisfactio 
pur i hominis non videtur poíTe hoc modo eíTe in 
finita. 
H¿ec tamen ratio non videtur abfoluteconclu-
dere,quia d i f tum eft,poíre purum hominem fieri 
capuc hominum in eííe gratise, non minus quam 
Adam Fuit veluti caput 8c principium peccati:hoc 
autem pofito,fatisfa<ftio ihius hominis non minus 
fuiíTet infinita extenfiue,quamfuit peccatú Adae: 
e í í e t c r g o , quo ad hoc íatisfo.dtio éequalis, atque 
adeo in hoc etiam fimilis fatisfaftioni Chr i i l i : quá C 
uis in hoc etiam Chriftus íuperet purum hominé ) 
epod haec dignitas capitis eft connaturalis, Se de-
bita Chrifto ratione vnionis,non tamen ita eíTet 
connaturalis puro homini quantumuis grato,fed 
oportuiíTet conferri e x l e g e D e i , vel pado:hoc 
vero licet bene concludat maiorem perfedtionem 
in fatisfa<ftione Chrift i ,non tamen concluditin?;-
qualitatem fimpliciter in fatisfaftione puri homi -
nis:quia etiam illa quafi dignitas capitis, quse fuit 
i n Adam,non fuit i l l i connaturalis 8c debita, fed 
ex lege 8c pa(fto:feruaretur ergo proportio. 
Secunda ratio fundatur in infinítate, qaam pee 
catum habet ex perfona De i offenfa; vnde proce-
d i t de omm peccato prseíertim mortai i . Graui-
tasenimof íeníae , v t í up ra dif tumeft , fumitur ex 
perfona ofíenfa:vnde tanto eft maior, quanto illa 
perfona eft d ign io r : ergo quse eft contra perfoná 
mfinitae dignitatis fimpliciter, erit infinita:ergo 
non poteft ad jequalitatem compenfarijuifi per i a 
finitam fatisfa¿tionem:quam non poteft exhibere 
perfona finita quantumuis grata, 
i . olñeft. Contra hác rationem obijei poteft pr imo, quia 
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ex perfone oftenGe infinítate non habet peccatum 
infinitatem fimpliciter,íed tantum íecundú quid, 
feilicet,obieítiuanT.quce in hoc conf i f t i t , quod fit 
malum quoddam.&c iniuria cuiufdam a'uroris fpe 
cici,&: ordinis5quam fit omnis iniuria contra per-
íonam creatam 8c finitam; ergo hinc concludi no 
poteft , neceflariam efle íat isfaí t ioneniinHnitain 
fimpiiciter,íed tantum fecundum quid:¿'c hanc ex 
hibere poílét purus homo gratus, amando Deum 
fuper omnia, 8c pro il lo pariendo, nam etiam hi 
aftus habé t ,ex perfona Dei circa quam verfantur, 
infinitatem quandam fecundum quid, Se obiecd-
uam,proportionat?.,& ada:quatam inhnitatipec-
cati. 
A d hanc obieftionem dúo poí lun t eíTe refpon- Pri(;r n'f20 
dendi modi.Prior eft ,negádo a í lumptum, in quo fi0*, 
tangitur illa qua:ftio,an peccatum mortale v t eft 
oííenfa diuina habeat infinitatem fimpliciter in ra 
tione mali leu dcmcrit i .Et refponfio data í üppo-
nit partem affirmantenv.cx qua recle iequitur, in-
finitam Chri f t i latisfaftionem fu i f l i neceílariam maUtia, 
fimpliciter ad a;qualitacem iuftiticé conftkucnciá . peccuii, yt 
Et haíC fentcntiatribuitur Aiení i . par.qu:oft. i . efl offenfa 
memb.ó.art . i .ad. i .íed ib i íolum dici^peccatum Dei , f í t inj i ' 
habere infinitatem ex perfona oííenfa-. Se ideó no ta. 
poífe ad Kqualitatem rccompeníari,nifi á perfona PrimA otU 
quee fit bonum infinitum.-ex hoc vero non íequi- nio afflr-
tur,peccatum habere grauitatem fimpliciter in f i - mans, 
ni tam.Tribui tur i tem Bonauétui íein. 5. d i f t . : o. 
quaeft. T, .8C.4. Sed n ih i l plus dici t , quám Alenfis, 
nam priori locoai t ,tam grauem e í í e o ñ e n í a m , 
Í¡U<£ fit Deo,oh excfllentifsimtim eius dignitatem , quod 
nullacreaturx potefl recompenfare aliquid ei tequale. 
Pofteriori autem loco dicit,««//rf»2 creatnram poffe 
_ fatisfacere pro illa imuria,fatisfuttione plena, quia H U 
offenfa fe» iniuria omnino excedit puram creatura?». 
Q u o d Ipfum docuit etiam hic D . T h o m . ad. 2. 8c 
Caiet.idem fignificat,Se alij expofitores cemmu-
niter.Se indicat etiam Richardus i n . 3:. dif t ind-. 
a o . q . 8 c Rich . de Sandio V i f t . l i b . de Incarn. 
Verbi.cap.S.Qui omnesfolentin hanc fententiá 
adduci , cum tamen folúm dicant peccatum habe 
re grauitatem inadoequabilem per fatisfaftionem 
creatur2e:ex quo non fequitur habere infinitatem 
fimpliciter,vt pofteá expücabo.Solus ergo M e d í 
nacitato loco hanc fententiam exprefle docet, 
quam pauci ex recentioribus fecuti íunt . 
Poteft autem fuaderihxc fentent ía ,pr imo, i l la 
vulgari gradat íone,quia offenfa contra perfonam 
alicuius dignitatis finit2e,eft certas grauitatis fini-
tae , quód fí offenfa fit contra perfonam maioris 
dignitatis , crefeet etiam grauitas olfenfe : 8c 
in vn iuer íum quantum crefeit dignitas perfonas 
offenf^creíci t grauitas offenfionis-.ergo offen-
í ío contra perfonam fimpliciter infinitam,ha-
bebit etiam malitiam 8c demeritum fimpli-
citer infinitum:alias nonferuaretur proport io , 
8c fieri poffet, v t offenfa perfonje finita: haberet 
adcequationem cum oííenfa pe r lón» infinita;:iux-
ta formam argumentandi Ariftoteiis in phyficis, 
Vnde poteft aliter proponi argumentum,quia i n -
iuria contra Deum fine propordonc excedit orrí-
nern iniuriam contra creatut am:etiam fi in inf in i -
tum crefcat: ergo. Et in idem redit argumentum, 
in quo modo verfamur, quia illa iniuria excedie 
omnem fatisfa¿lionemcreaturae,etiamfi in fandi 
tate creara in infini tum crefcat:^: ideó perfona 
C h n -
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ChnílIfol tneceíTaria adsequalem ratlsfaftíonemí 
iuxta fententias Sandorum quos h íc 8c fuprá feft. 
í .citaui:ergo í i g n u m éíl , i l lam iniuriam eíTe in f i -
nitae grauitatis í lmplicl ter . 
SecúdójPeccatú v t efl: offeníiuú Dei,n5 Tolúm 
deftruit i n homine D e ü , q u o d folum eíTet deftrue-
re bonum i l l ud creatum, quo homo coniungi tur 
Deo v t v l t i m o fini-,red eí:iam,quod i n i p í o e ^ d c 
í l ru i t Deum in fe^nam quoad affeftum in h o ¿ ten 
d i t ,qui peccattergo hac ratione eft inf ini tum ma-
Jum fimpliciter: nam definiere inf in i tum bonum 
íímplici ter jnon tantum refpeftu aliculus,fed abfo 
lu té & ¡n re,malum cer té eft fimpliciter inf in i tú . 
Antecedens declaratrur' varijs modis. Vnus eft, 
quia omnis intelleítualis natura v t fie eft vna quo 
ad perfeftifsimum gradum na tu ra , in qua Omnes 
Conueniunt:ergomalum quod eft def t ru^ iuum 
reiftitudinis moralis m vno fiibiedo, implicité & 
virtualiter oppOni tur to t i gradui natura intellc-
¿tualis v t ü c , 8 c in eo deftruit moralem ref t i tudi -
nem,quatenus ille communis eft omni intelledua 
l i naturK:ergo,quantum eft in fe,etiam i n Deo i l -
lam reftitudinem deftruit,quod eft, 'Deum ipfum 
deftrüere. Alius modus eft,quia qui offendit D é ú , 
quantum eft ex re,tollit i l l i h o n ó r c m & digni ta-
tem v l t i m i finis,qua ablata,non efTetDeüs. Al ius 
cft,nam qui offendit Deum,quantum eft ex fcjCo 
triftat ipfumtvnde t o l l i t ab illo beatitudinem , & 
confequenter diuinitatemjquantnm eft ex aífeítu 
peccatori?.Tcrtium argumentum á pofteriori fu-
m i poteft ex poena, quas infinita refpoder peccato 
mortalí ,quiaiDfum eft in f in i tum. Dices illam poe-
nam folum eíTe infinitam in duratione.Sed contra 
quia non folum illa pcena eft infinita eó quod per 
petua fit, fed et iam, quia, v t eft poena damni.eft 
amiísio in f in i t ibon i fimplic¡ter,vt ait D . T h o m . 
i . i . auseft. 87. art. Q u o d itaexplicari poteft, 
quia illa poena priuat D e o , & omni vifione pofsibí 
l i Dei,qU3ein inf in i tum perficipoteft:eft ergo illa 
JVo» hahet priuatio infinita. 
feccatumn- N ih i lominuscó t ra r i a ren ten t í amih l magisprd 
M m (¡m- batur,quam fignificauit D . T h o m . h í c ad. a .dices, 
Peccatum habere quandam inpnitdtem ex infinitate di-
uin<£ maieftettis : nam in hoc modo l o q u e n d i , & 
l imitandii l lá infinitatem fatis i nd ica t , non effe 
infinítatem fimpliciter,fed tantum fecüdumqúid, 
feuobiefliuam.Vndein.i.a.quseft. 87.3.4..dicit, 
peccatum eíTe inf in i tum ex parte auerfionis ab i n 
commutablli bono,quod eft inf in i tumtvbi folum 
afsignat infinitatem obieftiuamiquod ex duobus 
col l ig i poteft.Vnum eft,quia inferiús eodem mo-
do dicit,pocnam damnieffe infinitam.Aliud eft, 
quiaftatimagensdeconuerfione, dicít peccatum 
ex ea parte eíTe finitum,tum ex parte obie£ti ,quia 
bonum,ad quod conuertitur volutas, finitum eft, 
t u m etiam quia ipfa conuerfio finita eft:quod non 
ita dixerat de infinitate auerfionis.Eandem fente-
tiam tenet Scotus in . 3 .dif t inft . 2 o.quasftioni p r i -
ma contra ea qua: dicuntur.Vbi d i c i t , tantam eíTe 
infinítate ex obiefto ín aftu charitatis, q u á t a eft 
i n peccato,quod,l icétfortaffe verum non fit,fup-
poni t tamen in peccato non effe infinitatem n i / I 
fecúdúm quid 8c obie£tiuam,ficut eft in aftu cha 
ritatis. Et idem docet exprefíe Palud.in.3.dift. 
a o.quKft.2 .Soto in . ^ .d i f t i n f t . 1 p.quseft. 1 .art.2. 
ad. 1.80indicat D . T h o r n . in . ^ . .dift. 15. quaft. 1. 
á r t . i ^ d . i ; 
fliciter in ' 
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Poteft autem hsec fentétia probari p r i m ó , quís 
in peccato non eft maior malitia,quam fit bonitas 
qua pr iua t , fed priuat bonitate fimpliciter finita, 
& tantum fecundurh quid infinita,(cilicet,obie£ti 
ué : e rgo . Maior patet, quia priuationisquantitas 
expofi t iuo menfuranda eft. M i n o r veroproba-
tur,quia illa bonitas tanta eft,quanta inefte p ó t e -
rat & debebat contrario aftui caritatis: illa autem 
eft fine dubio finita.Ad hanc vero rationem fuffi 
cienter re íponder i potef t , ref té quidem procede-
re de malitiamorali,qu2e opponitur v i r t u t i con-
traria;,feu quse priuat illa bonitate,qus ineile de-
bere t i l l i a£ tu ihumano , f i ftudiofé fieret. Praefcns 
autem difficultas non eft de hac malitia Se quanti-
tate eius,fed de ratione in iu r i eed iu in^quá habet 
afttls peccati'5&: de quánt i ta te ,quam fub ca ratio-
ne habet.Eft enim peccatum praefertim mortale 
veraac propria iniuria D e i , & ; v t fie non folum 
priuat r e f túud ine cafitatis,vel alterius fimilis v i r 
tutis/ed ctir.m continet quandam rationem i n i u -
jrisejquse nullam habet proportionem cum quacú-
que bonitate,quK cóuenire pofsit aélui puras crea-
turje erga Deum. Quare nos etiá diccre cogimur, 
hanc iniuriam inranone malí efl'e maius 8c gra-
uius ma lum,quám in ratione fatisfadlionis fit qu i -
libet a í lus reftus pursecreaturstquod eíTe verum 
inffá oftendemus.Vnde coníequenter dicendum 
eft, vel hanc iniuriam 8c quantitatem eius non eííc 
corifiderandam per modum priuationis, fed per 
m o d ü m cuiufdam moralitatis pofitiusetnam, c ú m 
hée moralitates non fint vera entia phy fica,8c rea-
l i a r o n eft inconueniens^uedin eis intelligatur 
aliqua ratio mali per modum p o f i t i u i , id eft,ad 
modum cuiufdam nocumenti,quod voluntas pee 
catoris infert Deo quantum eft ex fe : ficut 
etiam meri tum poena:,qüid morale eft,habens ra-
t ionem mal i ,8cnihi lominúsinte l j ig i tur per mo-
dum pofit iui .Vel certe declarando illam rationem 
in iu r i s per modum priüationis,dici poteft priua-
re quidem reditudine iuftitiée^non quoe pofsit in» 
eíTe adtui honefto elicito á pura creatura circa 
Deum,fed l o n g é aItiorí:illa,fcilicet,re(ftitudine i u 
ftitÍ3e,quse diuinae maieftati fecundúm fe debetur, 
etiam fi á pura creatura exhiberi pro dignitate 
nonpcrfsif.Schsec eft infinitas huius malitia:,quá 
contraria fententia cenfet effe fimpliciter inf ini ta . 
Ñeque eftinconueniensdaripriuationem bonita-
tis,quíe ineíTe non poteft a í tu i pura creaturse: n á 
híe priuationes morales non habent exaftam ratio 
nem priuationis, fed m a g ñ a ex parte riegationes 
íun t , a t t r ibuun tur autem 8c i m p u t a n t ü r fubiefto 
feu homini per modum priuationum, p rop té r de-
b i tum , feu obligationem quam habet vitandi 
a£tum habentem talem carentiam feu nega t ioné 
adiundtam. 
Al i te r ergo p r o b a t u í fecundó hsec fententia, 
quiá,licét peccatum v t eft iniuria D e i fit in hoc fu 
premo genere 8c ordine malitÍ2e,tamen in eo non 
habet fummum gradumjfummamué quáti tatem,-
ergo ñeque infinitatem fimpliciter: coñfequehtia 
eft clara, t u m quia v Itra inf ini tum non eft maius, 
fecundúm eam rationem,tum ét iam, qúia illa ma-
l i t ia poteft crefeere in in f in i tum: ergo nunquam 
eft infinita fimpliciter .Vnde probatur antecedes, 
quial icét peccatOr iniuriam inferat D e o , non ta-
men fummo affe¿tu,8c quáuis i l lum odio habéait,v 
ñ o n tamen quantum poteft odio haberejficué qui 
G amat 
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amat Denrrl ínf ia i tum fuper o m n í a , n o n a r r i a t A 
i l lum quantum amaripotefk,& ideó non infinité 
amat. 
Dices.peccatorem odiíTe Deum quantum po-
teft,non quidcm ex parte fui conatus, fed ex par-
te D e i , quia vult inferre Deo fummum malum, 
quod i l l i inferri potefttvel interdum etiam ex par 
te íuiaffeftus;quiavellet habere odium De i íum 
mum , quod eíTe , vel etiam excogitan potefbat-
que adeo infinitum:totam enim hanc inordinatio 
nem habere potcft,vel c e r t é h a b e t , faltem impl i -
cité,peccator in íuo affe(9:u:8c in hoc longé diuer 
faeft proport io inter odium 8c amorem D e i ; n á j 
quiamat Deum , ñeque in eííeftu amat Deum 
quantum ipfe amabiliseft,quia non poteft, ñeque 
etiam in afte(ftu,quia ordinaté &: prüdenter amat: 
eíTet autem inordinatus affeftus creaturae.li cupe-
ret amare D e u m , quantum ipfe fe ipfum amat; 
hoc enim n ih i l aliud eíTet , quám cuperc eñe 
D e u m . 
Sed hsec refponfio non fatisfacit, quia ex dúo» 
busmodis,quibusdicitur peccator odiffe Deum, 
quantum poteft,prior,ad fummum, indicat infini g 
tatem quandam obie£liuam,quia cupit Deo fum-
mum malum, ex quo non refté infertur infinitas 
( v t íic dicam)formalis i n ipfo aftutficut etiam d i -
leftio De i habet inñni ta tem obieftiuam , n á vu l t 
Deo íummam bon¡tatem-,&; tamen ipfa infe non 
habet formalem infinitatem fimpliciter.Pofterior 
autem modus,l icét fortaffe in aliqua inordinatifsn 
ma volúntate inueniripofsitjnon tamen eft de ra 
tione peccati mortalis v t íic.-quia nec peccator ha 
bet formaliter hoc deíiderium,eliciendi odiú D e i 
infsnitum,neque etiam virtualiter feuinterpreta-
t i u é t a l e defideriumincluditur in mortali pecca-
to,quia nuila eft ratio huiufmodi interpretationis 
etiam íi excogitandi aut fingendi detur licentia. 
lmó,et iam,qui formaü & expreffo a<ftu,odio D e ú 
profequitur , non ideódefíderat intcnfiús odif-
í e , q u á m o d i t , f í c u t non omnisqui amat, cupit 
in tení iús amare quám amat.Addo deindc,etiam 
íi admittamus in aliqua vo lún ta te i l lud fórmale 
defiderium infinité odio habendi Deum non 
refundí i n i l l um aftumtotam malitiam obie¿ti , id 
eft,infi.nitam íimpliciter , ideóque etiam in i l l o Q 
aftu non eííe formalem malitiam íimpliciter i n -
finitam,fed folúm erit ille aftus alia quadam fpe-
ciali ratione infinitus ob ied iué : ficut, qui defi-
derat daré pauperibus infinitam pecuniam, non 
habet infinitam bonitatem íimpliciter in eo de í i -
der¡o:8c íic de alijs. 
A l i t e r poteft ad rationem faftam refponderí , 
quodlibetpeccatumquatenusiniuriaDei eft ha-
bere non folúm fupremam rationem malitia:, fed 
etiam fummnm gradum in i l l a ,& confequenter 
n o n d a r i m a g i s v e l m i n ú s , f e d omnia peccatafub 
hac ratione eííe xqualia , formaliter Scinfeipíis, 
quanuis in caufahabeant injequalitatem, id eft, 
inconuerlione ad commutabile b o n u m , ex qua 
nafcitur auerí io a bono m c o m m u t a b ¡ l i : f ¡ c u t i n 
alijs priuationibus totalibus formaliter inueni-
tur sequalitas, quanuis ratione caufae dicatur vna 
eíTe maior alia.Sed hsec doiftrina nullo rnodo pro-
banda videtur,fed plañe dicendum eft , malitiam 
peccati mortalisin ratione iniurise diuin£e e í íe in 
vnopeccato formaliter & in fe maiorem, q u á m 
ina l io .Qupd ápof ter ior ipa te t ex eífeílu déme-
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vlt'^Sc poenos, qua: maior refpondet vn ípecca to i 
quám alteri , etiam fub ea ratione confideratis. 
Aliás fequeretur ,quód,f icut qucelibet aftio C h r i -
fti erat jequalis merit i fimpliciter loquendo, quan 
uis ex hac vel illa circunftantia non eílcnt o m -
nes sequales, ita omnia peccata mortalia eíTent 
jequalis demeriti fimpliciter ac penfatis ómn ibus , 
quia,licét in his vel iliis eircunftantijs í int inscqua 
lia,tamcn ex aliquo capite omnia perueniunt ad In 
finicatem íimpliciter',atque adeo ad cequalitatcm 
in demerito : confequcns autem eft íatis falfum 8c 
abíurdum,v tconf ta tex . i . i .qt icef t ion .7 .3 . artic. 
2 . & fequentibus.Imo hinc vlteriús fequitur, pcc-
cato.vt eft iniuria Dei , in rigore deberi poenam in 
finitéintenfam , vel , í i illaeíTe non poteft,quod 
in infinitum crefceret & intenderetur,quia x te rn i 
tas pcen^,a:ternitaticulpce refpondet :ergo alteri 
infini tat i deberet refpondere infinitas pctn$ pof-
í ibi l is .Deinde íequitur tantum dcmereri peccato-
remper vnum a<ftum peccati mortal¡3 ,quantum 
meruit Chriftus per vnum aftum,quod eft val-
de abfurdum:alioqui etiam poffet quis exiftima-
re ,nonfat is fuiíTe vnum Chrif t i a¿tú ad fatisfa-
ciendum pro ómnibus peccatis, fed í i ngu lo sp ro 
fingulis fuifle neceffarios, quod quám li tfaKum 
conftat ex fuprá adduftis ex Scriptura & Patri-
bus.Tandemconfirmatur,nam peccatum v t ma-
lum morale eó eft maíus,quó fit maiori aduerten-
tia & libértate : ergo etiam v t eft iniuria De i eft 
maius,quó fit ex maiori aduertentia eiufdem i n i u -
rias-.ergo etiam fub ea ratione vnum peccatum eft 
maius alio-,atque adeó etiam fub ea ratione omnia 
funt finita.Imó etiam fi(per impofsibile) aduetten 
tia effet infinit:a,malitia non eftet i n f in i t a , quia ex 
conatu 8c alijs circunftantijs eíTet ]imitaca,íicut d i 
leftio voluntatis ex finito conatu finita e r i t , e t i á 
í i (per impofsibile ) in intelleftu efíet aduertentia 
infinita* 
Vl t imó ex hís íonc lud i tu r tertia ratio,nam pee 
catum non habet malitiam efTentialiter infini tam, 
feu in propria fpecieineque etiam habet infinítate 
intenfiuam feu in indiuiduorcrgo nullo modo eft 
infinitum íimpliciter.non enim poteft excogitan 
aliusinfinitatismodus.Maior probatur, quia i l la 
eft determinata fpecies malítias diftinfta á reliquis 
& non continet illas formaliter,aut eminenter:er-
go eft finita 8c limitata in fpecie malitiae. M i n o r 
autem,&: fatis conftat ex di(ftis,quia ofteníum eft 
illam malitiam recipere magis 8c minus in quanti-
tate quafi iutenfiua^&: probari etiam poteft, quia 
peccatum non habet hanc infinitatem in ten í iuá 
ab operante-,neque á conatu voluntatis eius, quia 
Scfinitus eft operans , S e f i n i t é c o n a t u r . Ñ e q u e 
etiam habet ab obie(fto,quia nullus a£tus habet ab 
obiefto intenfionenr.neque obieftum communi-1 
cat adhiitotam bonitatem vel malitiam, quam po 
teft.fed iuxta menfuram vel modum eius,vt indu 
¿lione conftat in exteris aftibus: & i n ómnibus 
motibus habentibus habitudines ad fuos t é r m i -
nos. Et ratio eft , quia obiechim non formaliter, 
fed tantum terminatiué communicat bonitatem 
a¿lui-,& ideó non femper communicat quantum 
poteft,fed iuxta modum quo tendit potentia i n 
obieíftum per aílunr.vnaquseque autem tédi t i u x -
ta facultatem & capacitatemíuam:&; quia haec fi-
nita eft,ideóa(ftus íolumpart ic ipat ad obiedeoin 
finito finitam i n t e n í i o n e m , vel po t i ú s t e rmina t 
i l lam 
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illam i n t e n í i o n e m , q u a m a£lus habetexconatu \ 
potcntia;,C|U¿e finita eft. 
Atque híec fententia magis confirmabitur folu 
tionibusargumentorumi'ententice oppoí i ta ; , quae 
vel funt infirma valde ,vd eodem modo ficri pof-
fenc de peccato veniali.Primum ergo argumentu 
fólü'rq probatjiniuriam D e i eíTealtioris rationis i n 
ratione iniurise/upra omnem iniuriam qua: infer-
r i poteft pur^ creaturse^ideoq-, eífe impropor t io-
nabilem iiliJ&: íatisfadtioni poísibili purse crcatu* 
rx jVt íríffá explicabo.Vnde quando D . T h o . h í c , 
8c. i . i . d i c i t , tato grauiorécíTeoffenfam, quantó 
maior effcperfonacui fit, n o n e í l intelligenda có-
paratio fecundúm cequaUtatemjfed fecundúm pro 
portionenr^plus enim íuperat Dcus ange l i im,quá 
iniuria De i iniuriam angcü-.eft autem proportio,-
qucdj í icut Deas efbaltioris ordinis^itaetiá iniuria 
D e i eft fupcriorisrationis.Et hoc argumentam fe 
re iclem in peccato veniali fieri po te í t , nam etiam' 
ifjird aüquo modo eft offenuo petíona: infínitae. 
A d fecundú^l la vulgaris pi opof i t io ,quód pec-
cator,qnantum eft de re,vult deftruere Deum, fa-
no modo intelligenda ef t jham/i fir ícníüsjpecca- B1 
torem habere hunc virttialem afteftum, quia i m ^ 
püeité vu l t Deum non eí le ,admitu po t e f t ünde ta 
men non íequitur infinita maüt ia fimpliciter , fed 
obie¿l iua,vt oftenfum cft.Si vero íit íenfus, pecca 
tum de fe eíTe def l ru í l i t ium Dei)non eft vera pro 
pofi t io , quia omnino rcpngrtat hanc v i m alicui 
a ñ i o n i c o n u e n i r e . E t adhuc non íequi tur in ten tú , 
n a m , q a ó d aftio fit damnificatiua,íi de fafto non 
eft damnum illatura,&: hoc prícuidetur , non muí 
tum aggrauat moralem aftionem.Vnde in pr imo' 
modo oftédédi i l lud antecedens, falfum eft quod-
aftumitur/cilicetjquod deftruit perfeftionem ali-
quam in vno íubiefto eíTe dcftruft iuum eiufdém 
perfedionis in to to gradu:hoc enim etiam in affe 
(Su,fairum efttaliáSjqui vi tam equi deftruir,quan-
t u m eft de íe deftruit in to to gradu animalis. I té , 
alias requitur,peccatum veníale de íe deftruere 
Deum , quia deftruit reftitudinem moralem in 
vno íubic¿to, íc i l icethomine38: confequenter v i r 
tute deftruit in toto intellefluah gradu: ig i tur , 
peccans folum in íe deftruit moralem refti tudine, 
& n o n i n to to gradu intelleíluali , i m ó ñeque in C 
tota humana natura,etiam quantumeft de íe. AHj 
vero dúo e x p l i c a n d i m o d i í o l u m declarantiafini-
tatem obieftiuam 8c fecundúm quid. 
A d te r t iú refte ib i refponíum eft,po!;ná damni,. 
prsster infinitatem durationis^eífe infinitam tan-
t ú m íecundúrn quid 8c obieftiué,quia folum p r i -
uat homincm perfeftiísima part icipationeDei. 
Necrefert , quód illa participado poísit in in f i -
n i tum intendi , tum quia illa priuatio folum eft ca-
rentia vifionis D e i v t í íc ,abftrahendo ab intéf io-
netficut peccatum mortale per fe priuat gratis v t 
í i c ,non vt dicit intenfíonenT3tum etiam quia in i l-
la pama eft magis &cminus,non folum ratione t r i -
ftitisejquod per íe no tum eft,íed etiá ratione pro-
priospnuationis quia non tota illa carentia habet 
rationem posnxjícd íblum prout erat aliquo mo-
do debita,vt latiús in materia de poenitentia expli 
candú eft : H l n c e r g o í o l u m e o n e l u d i t u r i n f i n i t a s 
obiefliua peccati:cx cetemitate autem pecnse folú 
coll igitur peccatum efle humanisviribusirrepara 
bile:atque ita ex fe x ternum quoad maculairijVt 
r c d é D . T h o m . i . i . q u x f t . S y . a r t . 4.8c. 5. 
Al i t e r ergo refpódetur ad obieftioné pofitamy 
ratione addu(ftá non fundari in infinítate límplici 
ter ipííus peccatijed in hoc ,quód grauitas pecca- Yundamen" 
t i eo modo quo infini ta eft,non poteft proport io tU ratioitú, 
n£te,8c adeequate compeníari per fatisfaftionem 
exhibitam á perfona finita-Huius vero ratio lumé 
daeft ex duobus principi jsfuprapofí t is & proba' 
tisjfcilicetjiniuriam creícere ex dignitate períona: 
oííenfce,fatisfa£iionem vero ex dignitate períona: 
fatisfacientis.Vnde fit,vt fatisfaftio habeat propor 
t ionem squalitatis cum iniuriajOportere,vt d ign i 
tas perfona íatisfacientis habeat eandem propor-
t ionem cum dignitate perfoníe oííeníoe,hanc vero 
habere non poteft perfona creata,quantumuis 
fanfta 8c grata í í t . 
Q u p d ita confirmatur: quia ex eodem capitey 
ex quo creícir grauitas offcnlionis D e i , minu i tu r 
quodam modo proportio íaiisfaftionis exhibitae 
á puro hoinine,quia femper infinite diftat á d i g n i 
tate per íonse, quse iniuriam paífaeíhquae impro-
port io non poteft fuppleri per íolam gratiam crea 
tam:quia licet ha;c fit d iuini ordinis, 8c participa-
t ió diuinse natursejtamen tota eius dignitas finita 
eftj8c fimpliciter infinite diftans á dignitate per-
fonse offenfe.Ñeque etiam tefert,quod operatio-
nes huius gratia: principaliter fínt ab Spiritu fan-
ftoinfpiranteiSc mouente,qui eft períona in f in i -
ta fimpliciter,quia fi Spiritus fanftus con í íde rc -
tutjVt mouens per gratiam 8c v i r tu tes inhseré tcs , 
fie non confert maiorem dignitatem, quam f i t d i -
gnitas ipfius gratise habitualis inh^rentis: vnde 
nec confert maiorem valorem aft ibus, quam ab 
eodem intrinfeco principio habere poís in t : Si ve-
ro confideretut Spiritus fanftus,vf proxime 8c i m 
medía te concurrens ad illos aftus ípeciali auxil io, 
hoc non confert aftui proprium valorem fatisfa-
ftionis; quia,vt bene notauit Caietanus agens de CdieuH. 
m é r i t o . 1.2. quatft. 1 1 ¿f-. art.-] ,in fine;proportio, 
8c asq.ualitas in hac iuftitia con í ideranda eft inter 
retributorem^Sc p rox imum operansj non autem 
inter primam cauíam mercedis aut mer i t i : fie et iá 
i n propofito iuftitia,Sc proport io intercederé de-
bet inter perfonam o£fenfam,8c pe r íonam fatisfa-
cientem, 8c haeceft que formaliter confert valo-
rem fatisfa¿lioni,non autem Spiritus fandlus con-
currens,tanquam caufa principalis 8c prima. 
H inc conftatjetiam íi peccatum non f i t infinitú Satisfafíta 
fimpliciter, íed folum í ecundum quid,8c obiedli- perfona fi' 
ue,nihilominus eíTe improport ionabi le , 8c v t i t a nit<e adtqttcí 
dicam,inadcequabile per íatisfaólionem exhib i rá r iño poteft 
á perfona finita:quiahabent quantitates qua í i d i - magnitudi* 
uer íarum rat ionum 8c ord inum.Et eadem rat io- ni ojfenfx 
ne,nonvi 'getargumentum i l lud de á¿lu charita- Dei . 
t is,ícilicet,quiaa£l:usamoiis D e i habet quandam 
infinitatem fecundúm quid ex obiedo in f in i to , 
ad quod t end i tüdeo eííé deberé tanti valoris ad fa 
tisfaciendum,quantae grauitatis fuit,malitia pecca 
ti, Sciniuriée contra Deum fafltse. Dicendum eft 
enim,f icut íupra de aftibus Chr i f t i dicebamus, 
a l iudéf le loqui de honitate mora!i,Sc intr iníeca 
ipfius aftus,aiiud vero de valore ad íatisfacicndú. 
Loquendo enim de bonitate/ateor habere inter 
íe proportionem malitiam adus peccati,8c bonita 
tem contrarij aftuscharitati&:quia illa malitia non 
eft niíi priuatio bonitatis oppofitae:vnde tata eft, 
quantaeft bon i t as ,qua :debere t ine í í e aftui . L o -
quendo vero de valore ad fatisfaciendum, fie ne 
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go cííe proportionem perfeftíe asqualitatis ínter 
aftum charitatis, &; a í l u m peccati,quia hic valor 
nonfumitur principaliter exob ie f lo , fedpotias 
ex dignitate perfona; fatisfacientisré contrario ve 
ro grauitas peccati in ratione iniurise, & oftenfae, 
fumitur prascipue ex dignitate pcríonseorfenía:, 
& ideo íub hac ratione non habent fufficientem 
proport ionem vel squalitatem.Et hinc etiam in -
teiligiturjquare pofsit aftus procedens á gratia ha 
bere íufñcientém proportionem,8c moralé cequa-
lícatem in ratione merit i in ordine ad confequen'-
dam gratiam & gloriain,non tamen pofsit inucni 
f i tanta sequalitas in ordine ad fatisfaciédum Deo 
pro iniuria i l l i faftá. Ratio enim efl:,quia meritum 
reípicit prasmium eiufdem ordínis , Se conna-
turale ipfí grati^quse natura fuá cft lemen gloriae 
át vero íatisfaftio reípicit iplummet Deum,qu i 
efb perfona fimpliciter infinita, cum qua non ha-
bet dcbitam proportionem perfona finita^etiam íi 
per gratiam creatam fanílificata í i t . 
Ex qua ratione intell igicur, iicét p u r u s b o m ó 
pofsit aíTumiad merendum alijs dé condigno , 8c 
ad íatisfaciendum pro peccatis mortalibuseorum, 
maiorem tamen proportionem poíTe habere in or 
diñe ad meritum,quam in ordine ad fatisfaftioné: 
nam in mér i to inuenirctur fufñciens proportio,8c 
Kqualicas rei ad rem , qualis nunc reperiuvr,inter 
Opera iu l torum Se p r^mium gloriae, qüia fimife 
eflet meritum Scpraernium illius hominis /o lum 
elTet difterentia in h o c q u ó d i l lud prsmium daré 
fur alijs ab ipfo merente^uod certé ad sequalitaté 
iuftida; & c o n t r a í t u s non mul túm refert,dummo 
do anee mer i tum prascedat fufñciens promifsio.ra 
rione Cuiüs pofsit meritum i l lud de condigno ad 
alios refern , eiíque iusad prsemium acquirere.At 
vero in fatisfaftione mul tó minor effet proport io, 
quia per adium puri hominis,nunquam poíTct da-
r i sequale pro culpa,eílet tamen aíiqua condigni-
tas: eó quód !atisfadio eífet oblata ab amico , qui 
eílet aliorum caput,&: per aftum fupernaturalem 
gratice,& g lo r i a proportionatum. Et explicatur 
in hunc modum,nam pcena xterna,etiam darani, 
l lmpliciter non eft seqaalis culpse mor ta l i , m u l t ó 
enim maius malum haíc eft,quia eft contra Deum 
iníe .ef t tamen in ratione poense proportionataj 
quanuis fimpliciterdicatur eife infra condignum 
propter exceí íum culpse: fie ergo bonum ipíum 
gloriae, 8c áfor t ior i meritum e ius^quodágra t ia 
creara procedit , l icét inter (e habeant sequalitaré, 
8c proportionem,tamen refpeftu culpae mortalis 
v t íiCjhabent improportionem,vt polsint proea 
sequiualens raddere ad aequalitatem. 
2. obieH» Sed adhuc obijei poteft. Etiam fi concedamus 
nó polie hominem per vnum vel alium aftú «qua 
liter lat:sfacere pro peccato altenus, poterit tamé 
per mu'tos aítuSjpraílertim fi intenfione Se boni-
tate,8c alijs circunftantijs aftum peccati m u l t ü m 
excedant. Cumenim illa improport io finita fit, 
poterit per aliquam additionem íuperari. Sicut in 
humanis,licét aurum ex ípecie fuá excedat argen-
tum):juoad valorem tamen moralem, poteft quan 
titate luperarl.Confirmatur, adhuc amplius, quia 
alias,nec pro veniali peccaio poííet homo ad a^jua 
litatem tatisfacere. 
Solutio. A d a r g u m e n t ú refpondetur,nul!aetiam mul t i 
tudine,ve! intenfione a¿ tuum,nec gratiée createe 
magnitudine poíTe illam improport ionem, íeu 
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A ínaequalitatemadperfeíflam aequalitatem redigi . 
Ra t io eft,quia ills: res funt diuerforum ordinum: 
Scin hu iu ímodi rebus, quantumuis vnacrefcat, 
vel multiplicetur,nunquan-i peruenit ad quantita-
tem altcrius:quo modo dicunt T h e o l o c i , iniuria 
faftam in bonis fuperiorís ordinis non poffe per 
bonainferioris ad cequalítatem c o m p e n í a r i : v t i n -
iuria in vita,vel fama per pecunias.Et in rebus na-
turalibus,multae fpecies inferioris gradus nó jequi 
üalcnt vn i fuperiori.Et fimiliter multa peccata ve 
ftialia quantumuis multiplicentur, non aequiualcC 
Vni mortali.Sic ergo illa improportio,ques efb in-
ter diuinam maieftatem offeníam , 8c perfonam 
offendentis^grauitafque iniurise quee ex illa nafei-
tur,eft altioris ordinis, nec vinci vnquam poteft, 
quacunque mul t i tud ine , vel perfeftione aftuum 
perfonae creatae,quae infinite femper diftat á d i g n i 
tatc perfonae oÍTenfe.Qj.iod fiquis fingat perlona 
Creatam habentem infinitam grat iam: r e ípondeo 
talem gratiam eíl'c impoísibi!cm:8c ideo non m i -
rum,í i illa pofita videatur fequi contradif t io. N a 
quiaprincipium eíl ;jt infinitum,v¡deri poteft fatis 
& fa£tio eius infinita 8c oequalistquia vero adhuc illa 
perfona fie gra ta , ínhni te diftnret á dignitate per-
fonae offenia:, eius fatisfaftio eííe deberet infuffi-
ciens.Ad cóñrm. t t ionem dicemus commodius fe-
ftione nona: nam quoad venialia peccata eadem, 
vel maior ratio efle poteft de homine fatisfacicnte 
pro íe ipfo. 
V l t i m o tándem obijei poteft. Quia iufta recó- ^.ObieS. 
penfatio ibi tantum habet locum fecundum ae-¡ua 
litatem rei ad rem^vbi re ipfa damnum alteri infer 
t u r : v b i autem non eft damnum, licet interueniat 
voluntas i l l ius , obligatio propria ex !uftitia non 
oritur:Deus autem reuera nihi l patitur damni ex 
ríoftra offeníione,(ed folum poteft quah in affeftu 
peccatoris iniuria Dei confiderari non in effedlu: 
ergo iufta 8c xqualis compenfatio non eft atten-
denda in reipla,quafi oporteat,vt ex fatisfaftione 
hominis aliqaid Deo acquiratur, fed tantum i n 
aflfeftu hoc etiam erit confiderandum: at in affe-
¿tu poteft efle aequafitas.-ergo. 
Refpondettir p r imó,hoc argumento probare- Refponf. 
tur,nullam ex peccato o r i r i obligationem iuf t i -
tiaefatisfeciendi D e o : q u o d eft per íe abfurdum, 
C Se contra omnesTheologos:fequeretui etiam pu 
rurn hominem non tantum pofl'e fatisfacere Deo 
ad aiqualitatem pro oíFenfa,íed etiam vltra condi-
gnumrquia poteft in iilo aiíeftu excederé , 8c hoc 
non tantum íequitur in homine iufto fatisfacicnte 
pro alio,íed etiam in peccatore íatísfaciente pro 
íe ipfo. Dico ergo , peccatorcm veré committere 
iniuriam contra Deum , 8c peccare contra bono 
rem ex iuftitia Deo debitum : 8: licet reuera non 
inferatur Deo aliquod malum infeipfo, nec dam 
num in bonis incrinlecis D e i , in bonis tamen ex-
triníecisjvt funt honor,8cc.reuera laeditur diuinus 
honor. Deinde apud Deum , voluntas ipía infe-
rendi iniuriam eft máxima iniui ia , pro qua i l l i 
oportet conaignam latisfaílioncm of íerre : qualis In quopn-
non eft contraria voluntas,lcu aiieftus: quia non catar Udít 
habet tantam vim 8c proportionem ad latisfacien Deum, 
dum,quantam ad oflendendum , propter ra t ion¿ 
fadam.Vrgebis,voluntas apud Deum pro fació re 
putatur.fiquis ergo ex corde velit i l l i per fef íe , 8c 
ad acqualitatem íac!sfacere,iam id facit. Heíponcie-
tur antecedens efle verum hoc lcnlu,quocl volun-
tas 
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tas Tola tantum valet apud D e u m , quantum opus 
quod ab ea prof ic i íceretur , íl illa voluntas pcíTet 
in opus exire,non tamen hoc fenfu^uod quando-
cunque voluntas aliquid vul t , tota perfedlio, quse 
eft in obiefto fecundum fe,refundatur in volunta 
tem,hoc enim non eíl verum:8c tamen in eo fen-
fu rumitur ,vt patet.Nam ííquis v e l i t j & veré defi-
deret multorum hominum falutem, vel infinité 
amare Deum,non ideo infinite meretur, Se ñ c de 
alij .Quasdoftrinaex. i.a.quseft.ao. latáis patet. 
I n propof í to ergo voluntas illa íatisfaciendi perfe 
fté & ad a2qualitatem,non eft de fe eífeftiua illius 
obieftijfed alfeftiua tantum,&c ideo non habet to 
tam perfe£tionem,qu2e efl: in obiefto. 
S E C T I O . V I í I . 
Vtrum homo purus pofsic ita fatisfacere 
pro culpa moYtdh propria 3 )>t per 
f m m dBum fefdyiBijicetr)& a fe pee 
catum expellattdhfquedliA remifsio-
ne Dei, 
Dedaratur " P ^ V Iximus feftione prsecedente^non poííe pU-
pyopo/it<e I 1 rum h o m i n é pro alienis peccacis de iuf t i -
tju<eflionis t¡a íatisfacere,ex quo videtur á for t ior i fe-
fenfus, qui.necpro fe ipfo poíTejtum quia,etiam reípeftu 
fui ipfius,en: purus homo:ex qua condicione o r i -
tur in praefente defe£tus sequalitatis neceflariae ad 
iu í l i t i amj tum etiam.quia ad liberados alios á peo 
cato fupponi potefl: ipfe gratus & innocens, v t aii 
tem fe ipfum liberet.fupponitur pot iús in pecca-
to,&:in!micus,ex quaconditione mu l túm minu i -
tur ,vel omninotol l i tur valor operum ad fatisfacié 
dum.Qnanuis autem hoc ita {it ,nihilominús prje 
fenti difputationi locus relinquitur propter maio 
rem quandamproportionem,qua:ert: in aftu ho-
minis ad fanftificandumiplurn hominem operan-
tem,quám alios-,8<: confequenter ad liberandú illú 
á pcccato,&: fatisfaciendum pro i l lo potius quám 
proalijsmam Se iuxtageneralesleges fatisfaftio-
nis tune máxime accommodaté fit fatisfaftio quá-
do illejqui offendit/e fubmittit alteri,quem offen 
d i t , v t e i íatisfaciaf,&: fímiliter propriaratio fatisfa 
(ftionis po í lu la t ,v t fíat per proprios aftus eius,qui 
raní l i f icatur ,quando eft i l lorum capax. Ex his er-
go differentijsinter aftuspuri hominis refpeftu 
fui,&; refpe£lualiorum,orta:runt varia: opiniones 
Theologorum,quas opor te t in hac Se fequente fe 
¿lione traftare.Et verfatur quseftio, non tantum 
depotentia D e i abfoluta , fedetiam fecundum 
legem ordinariam quanuis enim nullus de fa-
fto pofsit á peccato l iberan , niíí per Chr i f t i 
rcdemptionem^S: iufi:itiam,nihilominús dubitari 
adhuc potelT^an fuppofita Chr i í l i redempticne, 
ipfe etiam homo pro fuo peccato íatisfaciat, & ica 
ab i l lo liberetur',quod msx imé fieri poíTc videtur 
per i l lum aftum contritionis,8<: amoris Dei fuper 
omnia, qui eft vlt imadifpofit io ad gra t iá Se iuft i 
tianv,ná per alias imperfeftas,&: remotas difpoíl-
tionescertum eft non poíTe hominem condigne 
fatistacere pro peccato ruo,quia non perfefté op-
ponücurd i i i in2eof ten í ion i ,Vndef i t ,v tex v i ea-
rum,aut illls pofitis,nó ftatimfanftificetur homo, 
Se á peccato Uberetunat verójpoíi ta contr i t ione 
A & d i le íHonefupcr omnia,ftatim fanftificaturho 
mo,8¿; expelü iur peccatú:quia homo in D e ú per-
feftéconuerfusel1:-,&:ideó dehoc aftu pot i ís imú 
traftatur qUs;ftio,an ex v i illius homo fatisfaciat 
DeOjíg fe ab ftatu peccati liberando. Denique, v t 
diftinftius procedamuSjduplicé huius quaeftionis 
fenfurri diftinguere oportet: duobusenimmodis 
inte l l igi po te f t ,hominé per fuu aftü fatisfacere ad 
3equalitatem,vel libérari á peccato. Vnus ef t ,quód 
ipfeinet aftus hominis peccatorisjquo in D e ú con 
uert i tur , f i t sequalis folutio debiti,atque adeó fit i p 
fa formalis ratio expellendi peccatü ab homine, 
nulla alia á Deo remifsione peccati expeftata,quia 
neceíílirianon eft.Álter fen(useft ,quód peccatoris 
afí:us,quantÚLUS fupernaturalis3& dilefí ionis D e i 
fuper omnia,non pofsit per fe expeliere peccatum 
ab íqu í remi sione Dei > fit tamen tanti valoris ad 
íatisfaciendú Deo ,v t homo per i l lum aftun^quan 
tum eíl: ex fe.condignam latisfaftione offerat ad 
huiufmodi remifsionem o b t i n e n d á , eamq-, ita fa-
ciat ftbi debitam,ficut per íuíhciens meritum facit 
fibi debitum condignum praemiú.De hoc pofte-
g r io r i (eníu dicemus leftione (feqijéí;e,in hac de prio 
r i difputamus 5 atque ita intelligendus eft t i tulus 
i n hac dubitatione propofirus. 
Eft itaque prima opinio a í íe rens ,hominem per i-Opimo af 
aftum contritionisjfcu dileftionis Dei fuper o m - firmáis, 
nia,ita feipfum formaliter íanftificare, & peccatü 
mortale expellercvt non folúm non indigeat alia 
remifsione eulpse, verumet iám de potentia abfo» 
luta repUgnat ,quód,exif tente tali a f t u , homo ad 
huc in mortali peccato maneat:&; hoc modo aiút 
autores huius opinionis,illum aftum efle «equalé 
fatisfa<ftionem,&; condignam debiti folutionem: 
quia alias non eftet ille a í lus fufficiens ad expellen 
dam culpamtquiaotfenfa non to l l i tu r ,quádiu pro 
illa fatisfeftú nó eft,nifi gratis remittatur. Q u a m 
op in ionéf ic expofitam in nullo Scholafticorum 
T h e o l o g o r ü in terminisinuenio.Videntur autem 
i l l i fauerenonnulli moderniferiptores, prsefertim 
lanfenius. in Concof. EUang. cap. ^ S . v b i fentit , lanfen, 
aftualem Dei dile<ftionem,non efle proximam d i 
fpofitionemad'quam iuftificatio confequaturjfed 
effeipfam formam)qua remit tuntur peccata. Ve-
(2 rum eftjhunc autoremjquanuis in principio de d i 
leftione loquatur^non tamen fatis explicar e,fe lo-
qui de dileftione a£luali-,fed poteft de habituali i n 
telligijquia ftatim fie inc\mt.EccleJ¡ajUca -vero com-
munis habet¿quód iuftificatio non fit motus diuerftts ab 
infufionegratis diuin<£,qH(£ eft caritas > ~vel faltem non 
eft fine caritate^ita y t caritas,neq; fe habeat, yt cjfeñus 
confequens iufificationem,ñeque yt difpofitio ynecedety 
fed fit itiftificationis cali fa fonnalis,fie in ea fe habens, 
qnomodó caliditas in calefaclione:hoc enim ipfo quis efl 
itiftificatus,quo i l l i per fidem infufa eft caritas Dei^x 
mérito chnf t i .Qux verba op t imé de habitu carita-
tis intell igunturrtota ergo illius fententia videtur 
ita exponenda-^alioqui Se ipfe grauiter erraíTetjne-
gando,a(ftum dileftionis efle d i ípof i t ionem ad i u 
ftit:iamJ& inepti lsimé veram Se communem fen-
tent iam, vt peculiarem Pighi j errorcm retuliflet-, Gafpar 
q u ^ omnia ex fequentibusconftabunt. Pro eadé cafalius, 
fententia citari poteft Gafpar Caíalius. l i b . i . d e 
(Xuadripart.Iuft.cap.a . vb i ijepe repetit , d i i e ñ i o -
nem efle id,quo formalker naícimur ex Deo,&: in 
quo formaliter v iu imus ,& de morte ad vi tam tra Rtc^<tr• 
ducimur,ac viuificamur.Fauet eriá Richard, a . i . 
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de lib.arb.vbi dicic, ca techumenú ante baptifmu A 
fanftifreari per aftú di leí t ionis , abfq-, infuíioncha-
bí t i íú . In príediftá etia fentetiá inclinar idé Ruar. 
a r . S . p a g . & . í i í . & . t f y . & H o í í u s i n Cófcíí .Polon. 
c a . y o . & . j i . & Stapleton.lib.^.de luftific.c.S.vbir1 
probabile céfet,iufbificationé fieri formaliter per-
aclú dile6tionis.Sed,íi a t t en té hi autores legácur , 
n ih i l in eis eft^quod buic fentérix latís patrocine-
tur,PofTet auté hsc fententia fundari primó , quia 
iuxta v e r á , & raná'do£í:rinam, reiTíirsio peccati fit 
per infuíioné alicuius formje fupernaturalis inhas 
rentis:ergo máxime per gra t íá & caritaremtergo 
non minas perfecte^& efticaciter fie per adualerrr 
cari taté .quám per infuísionem habitas caritatis:er 
go,quie l ic i t rupernatara lé afta dileftionis fuper 
omnia,ex v i illms fe fanftificat fe ,& expellit pecca 
t ú & ad a^qualitaté fatisfacit. P r i m ü antecedesco-
ftAtjquia fi remiísio peccati non fieret per infufio-
né formas inhcerentis:ergo fierct t a n t ú m per ex-
trinfecú. D e i faaoré:hic auté eft error híereticorú 
huius tcporis,damnatas in Concilio T r i d . felT.ó, 
can. 11 .Prima vero confequentia per fe nota eft-, 
fecúda veró,in qua eft tota vis a rgumét i probatur B 
varijs modis .Pr imó ex his,qu32 Scriptura & fanfti 
Parres t r ibuü t caritati, v t eft i l lud Prouer. 1 o. F n i 
uerfci deliña, operit caritas. & . i .Pe t r i .4 . Caritas ope-
rit multitudintpeccatorH.Yix.C en im,& íímiüajpotir-
l l m u m intelliguntur dedileftione quoad aftú, iux 
ta i l lud . 1 .loan. 3 .TranflmfiimKS de morte ad yitanr, 
quonia diligimus fratres, & Ogi no diligit,manet in mor 
te,tk..c.^.Omnis,qm diligitpreximUfuíí, exDeo natus 
ejhAd R o m . 1 ^.Plenitudo legis eft dileclio. Et ad Co 
lofl"". 3,eadé caritas dicitur yinculU perfettionis, ip--
í a e r g o eft^use máxime fanftificat , 8c remitt i t 
pecca tú j iux ta i l lad L u c x . y .RemittHntur eipeccata. 
mi:ltii,cuonia dilexit muUüra-Sc ideó loan. 1 ^..aiebat 
Chriftas Dominas,Xi qitis diligit me, fermon? meum 
Jhutdbitféf ad en yeniemus, & manfione apud eu fack-
« « í ^ c . H i n c Auguf t i nusomnépe r f e f t i onemiu -
ftirioe 8c fanftitatis caritati rr ibuit .Vnde eft i l lud 
lib.de natura Se a r a x . ^ t . C a r i t a s eft terifsima,ple-
mfsimajerfectifsimaq; inftitia.Sc.C 7 p . Caritas inchot 
ta,inchoata inftitia eft- caritasproueña,proueña, iuftitia 
eft:CAritas }»agnajmagna inftitia eft,caritasperfefta}per 
fettx iuftitia eft:fcd caritas de cordepuro,®1 confeientia C 
hona,&ftde noficla,qu£ tuc máxime eft in hac yita}qua 
do pro ipla cotenitur y i t a . E x qaibus verbis non obf-
cu ré cóftat , ipfüm loqui de af ta .I té l ib. 1 .de Pec-
cat.merit.&l r emi í t e ap . lo.zit.Iufttficari in Chrifto, 
qui credP.t in eH,¡>ropter occttlta comunicalione, & infpi 
rationem gratúe fpiritualis,qua quifqtiis htsret Domino, 
y m s fpiruíis eft. Et l ib . 1 .de Gratia Chri f t i .c ? o .ex 
plicat, h3.c gra t iá eíle caritate Dei diffttjam in cordi-
bus noftrisper SpiritUfanclU^ni datus eft nobis. I n l i b . 
auté de Spiritu & litera.c. 3 2.expUcat,hanccarita 
té,quoe per Spiritú íanftú diifunditur in cordibus 
noftriSjeíTe diieciiont ipfam,non qua nos Deus diligit, 
fed qua nos fácil dilectora fui. Q u o d late profequi-
tur.c.3(5.& apertius l ib .3.deiJoft .Chrif t .c . 10. 
definit,caritaté e({e,motií animi adfntendu Deofro' 
pter ipfHm-.ergo o m n e s e í t e C z u s , quos Auguftinus 
t r ibuir caritarijinrelligédlfunt poti ís imú de aftu. 
Vnde.i .deDoftr .Chrift .c.a7./ / /L' , inquit)/«y?¿ CP1 
/anclé yinit,qui ordinata dileclionem haiet-Jk. malea íl 
miliahabentur in eiufdé epif t . i 9-&; lib.de mor i -
bus Eccl.c. 11.&:. 1 5.8c ahjslocis.Fauet e t i i , quod 
Aniel.ait.lib.de cóceptu vi.rgina.c. 3 .iuftitiá n ih i l 
A r t l c . I I , 
áliud eíte quám reñitudineyolntatis propter fe ferua-
^;que reftiftudo nó poteft efíe niíi caritas^de qua 
c legátur Bern.ferm.S Cantic.inquit, animx re 
ditH,cj]e coucrftone eius ad Ferbu,reformadle per ipfum, 
O1 conformando ipfi, & fubdit. Inquof In caritate: ait 
enim. Eftoteimitatores Dei,Jicut f.li; carifsimi,&' am~ 
huíate ih dileffionejlcut & Chriftus dilexit nos.Talis co 
formitas maritat anima Ferbo,CKm, eui yidelicet /¡milis 
éftper natura,limile nihilominits ipfí fe exhibetper yo-
luntatem^diligenSjficut dilecta cft-.ergojiperfefté diligit) 
MHpftt.Et alia , quee late proíeqai tur j tum ib i j t um 
etiam epiftola. 107. 
Secúdó principaliter probatur ,quía perfeftiús 2. Priorh 
inhíeremas Deo7vtf in iv! t imoyperaf tualé amoré , fenteii^efuu 
quam per s'llú habi tü :e rgo per illú máxime libera damentum. 
mur á culpa , 8c in Dei amicitiá reducimur,quod 
eft fanftificari.Confequentia p r o b a t u r , t ú quia,íl-
Cat precipua malitia culpa: coníiftit in auerfionc á 
Deo fine vltimo)ita prxcipua fanftitas cóí i f t i t in 
vnit ione cú Deo,vt eft vltimus finis nofter: t um 
etiá.quia beatitado vita; faturaí confiftit in perfe-
fta conianftione ad Deá?v t eft fammü b o n ú : er~ 
go perfefta fanftiras huius viras in adhceíionc per-
fefta ad D e ú vlr imú fine pof í raer i t -Pr imú vero 
anrecedens probarar,&: in primis d a b i ú non eft, 
qutn,cóparando afta caritatis Dei ad rel iquos/u-
perer illosinranftificando?& có iungendo anima 
Deo,iaxra i l lud Paal i fuprá ckatñ,Cartaseft yincu 
hmperfeñionis , & i l lud. x .ad Corinth . 1 2. 8c. l 3. I . Corínt, 
sEmulamini carifmata meliora : & adhuc excellentiore 
yiam yobis demotiftro.EtfMaior aute hortí eftlcaritast 
pr j e í e r t im ,cum amor aftam,fidci,&:fpeifuppo-
nat,8c íit illorú forma,fecumq-,doloré afierat, quo 
anima formaliter á peccato auertitur.Deinde, có-
parando aftú ad h a b i t ü , probatur aftú excederé . 
P r i m ó ex generali regala,quod aftas fimpliciter 
eft potior in v o l ú n t a t e , quám habitus^tefte D . 
T h o m . i 2.q.7 i .art .3. incorpore,8<:ad.i .vbidu-
pliciter id r iobat ;pr imó,quia aftus praseminet po 
tcntixjhabirusautem magisaccedit ad rationem, 
& imperfeftionem potentiaí.Secundojquia habi-
tus eft bonus,qaiainclinat ad b o n ú a f t ú j e r g o ma 
gis bonus eft aftas,iuxta illudjPropter quód v n ü 
qaodque tale, 8c i l lad magts.Nec refert ( ait D . 
T h o m . ) q? habitas fit diutarnior afturná hic ex-
ceíTus eft lecundú qa id ,& per accidens,quia aftas 
eft in tali natura, qusenon poreft femper operan". 
N am aftus de fe diaturnus eíTe poteft •, quod íí i n 
nobis non ita eft;eft ex noftra imbecillitatejnó ex 
eius imperfeftione.Vndejfi aftus ille femel á no-
bis elicitus, femper in nobis duraret, n ih i l i l l i de 
eííe videretur,vt habitum fuperaret, & nos perfe-
ftiús Deo vn i re t , 8c íanf t i f icaret ,quamhabi tus ; 
fed illa duratio nihi l perfeftionis illi.addit, íed eft 
perfeuerátia eiufdé perfeftionis,quá in primo i n -
ftáte talis aftas habuit ,á qua perfeftione proueni 
re debet vis iuftificádi feu expellédi peccatá',ficat 
etiá fi habitas illad expellat,id facit in primo inftá 
te,quo infunditur,ratione fuce perfeftionis, 8c no 
ratione futuras perfeaerantic fea diuturnitatis. 
Secüdó probatar idé;quia hac ratione beatitu* 
doponi tu r porias in af ta , q a á m i n h a b i t u t q u i » 
perfeftius anima adh^ret Deo per a f t u s ^ u á m per 
habitus:vndc,li daretur opt io ,pot iús eííct cligen-
dus aftus fine hab i tu ,quám habitus fine afta. Jtc 
hac ratione céfetur eíle perfeftior iuftifícatio adul 
t o r ü , q a á m p a r u u l o r ú ^ u i a fit per p r o p n ú eorum 
af tum 
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a¿lú ,vt D . T h o m . d o c e t i n f r á . q . 3 4 . a r . i . v b i e a m 
ratione adducit,qaia vltima perfeftio animas non 
confiftit in habitUjfedin aftu. Denique á contra-
rio id patet, quia.culpa & iniuria magis coníiftit 
i n af tu,quám in habitu •, 8c ideó peccatum aftuale 
grauius,ca2teris par ibus,conretur ,quám Origínale. 
Ter t io principaliter a r g u m é t o r , quia id , quod 
máxime Deus in hac vita in nobis intendit,cft Tan 
ftificatio noftra,iuxtail lud.. i .ad Coúnt .^ .H<ec eft 
"voluntas Dei,fanElijicatio •vcftra.Sed máxime etiam 
intendit in nobis,vt illú amemus, ergo í i g n ú eft, 
hanc fanílifícationé potifsimú ficri aftuaii amore 
eius.Minor probatur primo ex D / T h o m . ; .cont. 
Gent.c. 15 i .dicente,potirsimü effeftú gratia; d i -
uin^ eíre,vt nos faciat D e i dileftoresjquia id,quod 
in nobis Deus máxime intendit,eft íui ipfius dile-
ftio.Secúdó ex Auguf t . i n Manual .c . io .vb i inter 
alia, quse fumma pietate de diuino amore icribit , 
l i c i n q u i t . ^mat Deus , yst ametur. Qum amat,nihil 
aliud-vult^uam amari-tfeiens^amore ej]'e beatos,qui fe 
amaí(erÍ7it.Vnd& D . T h . 2 . i . q.z 7.a. 1 .dicit,Cari-
tati magiscóuenire amare ,quáamar i :g , i l lud per 
fe pr imó ei cóuenit ,quatenustal is virtus eft.Cuius 
rei dúplex í i gnú adducit P r i m ú quia matres,qu3e 
máx ime amát ,plus que rü t amaret ,quám amari.Se 
cundú ,quia amici magis laudantur ex eo,c}5 amét , 
quám ex eo,qu6d amentur.Et Arif t .S.Ethic. c.8. 
d ic i t ,amic i t iámagisconl i f te re in amare, quám i n 
amari.Ex quadoftrinahoc modo poteft confiei 
argum¿tí i ,quia id ,quod Deus in nobis ponit ,quo 
máx ime nos amat,vidctur eíTe gratia:vnde dici fo 
let,amari nos á Deo p gratiá-,nos auté amare DeG 
per car i ta té ,& máx ime per adua lé : e rgo nos ma-
gis perficimur &c fancírificamur per af tú ,quo D e ü 
amamus,quám peripfum habitú gratias íandtificá 
tis, qui inter omnesvidetur plus conferre ad no* 
ftram fan£l:ificationé,&: ad expellendú peccatúrer 
go folus Ule aftus eft per fe fufficiés ad húc effeftú 
expellendi peccatú,&; fanftificádi hominé-,& con 
fequenter ad fatisfaciendú Deo pro iniuria illata; 
Q u a r t ó principaliter a rgumé to r , declarado re 
ipfam,quiaipíadileftio feucótr i t io eft fupernatu-
ralis forma,&: non minus eft potes ad cóuertcndü 
anima ad D e ü , q u á m fuit peccatü ad auer tendú: 
ergo talis aftus v i fuá reftituit hominé ad priftinú 
ftatú,8c ex auerfo facit conuerfum ad D c ú finé fu 
pernaturalé:ergo deftruit in ipfo tota De i oflfen-
lam Se iniuriá-,8c confequenter fatisfacit Deo ad 
iequalitate,quiaaliásnó poffet tollere ab homine 
j ationem iniurif Se offenfionis. Antecedens patet, 
quia ficut peccatú mortale auerit á Deo vi t imo fi 
ne',& ideó i l l i fummá iniuriairrogatdta contri t io 
aftuali amore formara cóuertit ad D e ú , v t v Itimú 
finé cóuerfione efficaci & pfefta: ergo hsec cóuer 
í:o formaliter excludit iüá auerfioné,Sc nó eft mi -
nus efficax ad hunc fuú effeftüjquám fuit pecca-
t ú adfuú.N ce refert,qj illa dileftio aftualisphyfi-
cé Se rcalitcr,nó femper in anima dure t : ná etiam 
adtualis culpa nó femper manet,fed hocfolo ,quód 
vno m o m é t o auertit anima á Deo,quandiu nó re 
traftatur,femper relinquit homíné.quafi habitua-
iker auerfum:8c priuat illú gratia Se amicitia D e i : 
fie ergo etiá dile¿i:io,quia in eo inftanti,vel t é p o -
1 c,quo eft,conuertit perfefté Se fupernaturaliter 
anima a d D e ú , v i fuá relinquit hominé habituali-
ter cÓuerfum fecundó moralé ftatú. Se eeftimatio-
nem:ergo ipfa dileftio per fe ipfam reftituit homi 
í S ú u 
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A nern in D e i amic i t i á /ac i tque illú zetérna vita d i -
gnú ,pecca túquc expelli t ,ncn ex noua aliqua gra-
tia,beneuolentia,aut acreptatione Dei,fed ex pro 
pria v i Se poteftate , quá habet contra peccatum:' 
non eft enim minús potens amor fupernaturalis 
De iad fanandá anima, quám fuit peccatú ad illa 
laedendam:atque hoc modo fit Deo asqualis fatisfa 
¿lio pro iniuria per peccatum illata. 
A t q - e x hac fentétia fie expofita Se cÓfirmata, 
ínferút,8¿; docét ,qui i l la defendútjpeccatori quá -
tú ad remifsioné peccati fpe¿l:at,nullú fieri gratiae 
beneficiú,prceter gratuita dona t ioné auxilij exci-
tátis,&; ad iuuát i s^uff ic ié t i s^efhcac is , neceíTafij 
ad contritionis & amoris aftú e l ic iédú.Dico ,quá 
t ú ad remiísionem peccati fpeftat-, quia cer tú eft, 
peccatori cótr i to non tantum remi t t i peccatum,1 
led etiam infundí gra t iá .cú ómnibus donis habi-
tualis iuftitiae, quasd i f t in f ta fun t j&nouagra t i í e 
donaac beneficia,&de potentia faltem abíoluta 
feparabilia á remifsioné peccati, qua: fit per aftú-. 
Se certú ef t , nunc de fafto gratis infundí homini 
con t r i to , f iued icamuspr iúsna tu rá in fund í a d e ó -
•tí t r i t ionem habendá,f iue pofteriús natura, ratione 
contritionis iá habitas:tamen,fecluía habituali gra 
tia,&: prarciféac formaliter loquendo de remifsio-
né peccati,nullú Dei benefíciú continet iuxta hac 
opinionem,pr3eter dona t ionemipf iüs aftus dile-
ftionis,feu contrit ionis,qui d o n ú D é i e f t ratione 
prsediftorú gratiasauxil¡orú,quibus fit.Ratio hu-
ius deduftionis manifefta eft ex di£Íis, quia pof i -
to aftu dileftionis in anima,Ule in fua.intrinfecé ac 
fórmaliter)&: omnino connaturaliter expellit cul 
pá , í i cu t lumen expellit tenebras:ergo,ficut,pofi-
to lumine i n aere, n ihi l aliud ex parte luminaria, 
aut Dei,eft neceíTariújVt expel lá tur tenebrae,imó 
nec Deus ipfe impediré pC)teft,quin expellant ,f tá 
te illa fuppofitione-,ita ftante cótr i t ione,nec impe 
diré poteft Deus,quin expellat pecca tú , neq-, ne-. 
ceíTarium eft,vt noui aliquid conferar,vel aliquid 
gratis remittat .vt peccatú expellatur:quia,Sc, fe-
clufo quocunq-, al io,expelletur^&,cúm ipfa contr i 
t io fitad aequalitaté fufficiens ád peccatú tollen-
dú,fuperflua eft omnis alia beneuola acceptatio, 
feu gratuita remifsio.Concluditur e r g o , D e ú gra-
tis remittere peccatú homini contri to n ih i l aliud 
C eíre,quám gratis daré i l l i con t r i t ioné , feu auxil iú 
gratiae,neceírariú ad illa habenda:fieut folé expel 
lere tenebras ab aere n ih i l aliud eft , quám i l l umi -
nare i l lum , quantunuishaec ratione diftinguan-
tu r .Conc lud i tu r fub inde ,quádo remi t t i tur homi 
n i cótri to peccatú,nó alia ratione propter Chr i f t i 
m e r i t ú & latisfaftioné remi t t i , nifi quia propter 
Chrif tú datur t o t ú auxiliú grat is neceílariú ad co 
t r i t i onéhabédá ;nó ve róqu ia j fp ter Chrif tú acce-
ptet ipfacótrit io,&; per illá,feu ratione illius,remi; 
ttat peccatú,quianul la eft ta l isnouaacceptat ioiá« ' 
q) hic eft effedus gratia;, fed intr iníeca perfeiSticjc 
contritionis & proprius ac conaturalis formalis 
effeftus eius:ficut quanuis propter Chr i f tum i n -
fundatur gratia habitualis paruulo baptizato , ta-
mc,qí per gra t iá illa tollatur pecca tú originale,&: 
anima illa reddatur proportionara ad g l o r i a , non, 
eftnouuseffeftusdiftinftusab infufíone eratise. 
Q x i x omnia ita cófirmari poflimt ex di(flTs,qa,íi 
pra-ter cót r i t ioné habita neceílarium eft nouum 
D e i beneficium v t remittatur peccatum,vel i l l u d 
eíl aliquid pofitiuum,intrifccú animae, Se i l l i inhae 
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cí l exnriníecus Dei fauor.aut quselibet alia extr in 
fcca denominatio ab afta Dei increaco:nihil aute 
h o r ú dici pót , v t í igil lat im of tédá .Pr imú patet, 
quia interrogo,quid fit ühíd pofitiuú deuuó i n -
fundédú praecer aftújVt deleátur peccatú. Dices, 
eíTe habitúale gra t iá & iuftitiá; nihi l enim aliud 
excogitari poteí t .Sed cótra hoc íunt duo .P r imú j 
quia iuxta probabilé íentctiá priús natura eft gra-
tia infufa.quá habeatur CDCrltrofj[& nódú inte!l¡gi-
tur expulfum peccatum, íed expedatur concri-
t io > v t expellatur : ergo , iuxta illam faltem 
íen té t iá ,non intell igitur expelli per aliquid iníu-
íum paft cótr i t ioné.Secandum Se magis apparés 
e{l:,quia no eft magis propoaionatus talis habitus 
fie infufus ad expelledú peccatú,quam fit ipíemet 
a¿lus,vt p roba tú eft:ergo fi peraftú nó tollcretur,-
nec per infufioné habitus tolleretur. Et hinc etiá 
cóftat nullá pnuat ioné phyficá requiri, quia neq-,-
neccíTe eft ,priuationé nouá fieri,quiap remiísio-
né peccati nihil pofitiuú phyíicú ab anima expel-
HturjperíeloquendOjCÚ peccatú ipíum in pnua-
t ioné cófiftat: neq^ etiá necefle eft,aliá priuatio-
né tolii ,pr^ter priuationé gratie,de qua eadem ra 
r io ef t , quae de ifta forma.Probat ergo alia pars i l 
lius antecedétis,quia alias remiísio peccati formali 
ter fieret per extrinlecú fauoré,(eu nó impucatio-
né,cótra Cócilij T r idé t in i decretú . Sequela patet 
pr imó.quia reliqua nó íufficere dicuntur fine hoc 
fauore.Secundó,quia hic fauor dicitur efte nouú 
grat is beneficiú:eft ergo quid íeparabile ab aftu: 
ponamuse rgo íepa ra r i :& peccatori habéti cótri-
t i o n é , D e ú nó cóferre hoc nouú beneficiú, mane-
bit ergo in peccatoretiá ftáte cótri t ione, & amore 
iuper omnia:ergo fi adiúfto illo fauore expellitur 
peccatú , f ígnúef t ,per i l lú íolú formaliter expelli, 
quod erat mcóueniés illatú. Ac tádé Iequitur, n i -
h i l pode faceré hominc,e t iá per grat iá Dei,quo 
neceilarió.neceísitate abíoluta,expeilat á íe pecca 
t ú , q u o d videt valde abíurdú & cótra excellentiá 
gra t i£ ,ac diuiná bonitaté^vnde fieret, pofle pecca 
t ú cóleruari in anima contra hominis perfeelá vo-
lunta té ,ex fola Dei voiuntate,quod eft q u o d á m o 
do Deo attribuere peccarú-Jalcé quoad dura t ioné 
& c o n í e r u a t i o n é . A t q ; h ? - c v i d e t u r efie tota vis, 
feu verifimilitudo huius lentctia:,in qua t áconf i r -
manda .quá examinada no pcíTumus non miícere 
multa ex materia de gratia &. iuftificatione:ícd ne 
q-, et iá potuimus ea omnino pra;:ermittere:quia 
m u l t ú ex hac re pédet intelligétia prsefentis diípu 
ta t ionis ,de neccísitate latisfaftionis Chrif t i ,Se 
quid nobis ad remifsionem peccati obtinendam 
contulerit . 
Cótrar iá fentétiá omnino verá eífe céfec,vt ta-
mé eá ex his, qus nobis notiora vel certiora eíTe 
vid¿tur,dcclar¿,incipiá ub hoc v l t imo punftOjqué 
ex citata íentetia in tercbá .Dico ergo primo. Sim-
pliciter 8c abíoiULe facédum eífe^ nominé per aftú 
cótritionis fupernatuialé, ac perfeftum, Se inclu-
dété abíolutá di left ioné Dei iuper omnia,íc diípo 
neread 1 emiísioné pecaci ob t inédá . Haec aflertio 
múii ram certa cft,vt exift imé,nó pofie fine teme 
ritate negarueft enim hasc cómunis í e n t é t i a T h e o 
logorú jVtcof ta tex D . T h . i . i . q . i i ^ . a r t . f .S : 8. 
v b i inquic, M o t u m liberi arbitrij in Deum ¡ & in 
peccatú ordine naturse antecederé remilsioné cul-
p3e,táquádiípofi t ioné adi l lá ;8c .3 .p .q . 86. v b i i a 
A f t k . í L 
A hoc feilfu docet.a. 1-per poenitéciá deleri peccatú, feot. 
Vt inferiús latiús explicabimus:8c art. 6.ÍÍiniliter Duran, 
docet,aftus pcenitétis eíTe cauíam remiísioniscul- Palud. 
pa;,vel diípofitiue fecúdú íe,íeu prout íunt adus Gal>r, 
taliú virtutú-,vel ctíctl iuéjprouc (únt pars lácrame l'egA' 
ti-,Sc in folutione ad. í .declarar ,hác diípofit ionem Bellar. 
includere a¿lú fidei formata;i8c iniolut.ad.z.ma- Stapleton, 
gis explicat,eílc aftú fidcijCaritatis, Si panuét ias . 
Se in .^ .d . i p . q . i.ar. 1 .quceftiun. 1.dicit, gratiam 
efle^uaí formaliter delct peccatújficut albedo de 
let nigredinefin quasftiun. au té .a . addit, ex parte 
noftra requiri v t przparemur ad hunc efieítú re-
cipiendú per fidé intelle¿lus,&: caritate afieftus. 
Idem docet expreífé.q.z 8.dc verit .art .8. ad 1 . i . 
Se fequent.idc Sc0t.4-.dift. i ^ . q . i . art. 2, Duran, 
q. 1 .Palud. q. 1 .art. 1 .Gab.q. 1 .art. 1 .S: alij cómu-
niter , tum ibi,tum dift . 1 5. Se i n . 3 .dift. 1 p.S: 2 o. 
Idéq-, docent modcrni ícr ip tores ,qui cótra haereti 
eos huius téporis ícribunr,oftendentes,non folam 
fidé,fed e t i á d ü e d i o n c Se pccnitentiá,efl'e d i ípo-
í i t iones ad remiísioné peccati ob t incndá ,v t vide-
re licet in Andrea Vega. l ib .ó. in T r i d e n u n ú . cap. 
g 28 .Z9 .& 30.8c in Bellarm.lib.i .deiuftific.c. 13. 
Scaplet.lib. 1 .de iuftif i .Prolog. 1 .Sc.ca.2 8. Albcr. 
Pighi.contro^a.Sc.p.qui varia cógerunt Scriptu-
rse teftimonia,qux infrápódcrabimus.IÑúc praeci-
pué probatur ha:c veritas ex Cócil. T r i d . íeíívó'. 
e . í .vbi ages de cóuerllone peccatoris,8c difpofi-
t ioné eius defcribés,primúm ponit fid¿,deinde t i -
móte ,pof teá fpé,quartó dileftioné,ac tandé odiú 
Se deteft'ationé peccati: Pofteá veró.ca.7 .fubdit, 
Hanc difpofnionem iujlijicatio ipf.t conf-quititr. Video ¿ber . 
t amé repóderi pofle,Cóciliú nó eíTe locutú de dile Pigh. 
dione perfe(fta,qua:nó íolú natura,íed t é p o r e , p o Prima p w 
te f t iuf t i f ica t ionéantecederé .Qupd etiá fundari batió ex o 
poteft in verbis illis. illu<}ue([á ef t ,Deú,vel Chr i - til .Trid, 
{iñ)tc.nqua omnis inflitu fonte diligere^m qujbus ver LOCHS Con' 
bis videtur Cóci!.loqui de amore imper ie í to : hoc cilij Triden, 
enim indicar primo verbú illud,/»cí/7/K«í,quod ío- fefsion. 6,c. 
lúm denotat inchoanonequádáac l ionis .Secúdo 6.diUgenter 
verbú illud,i/2%ere,abíoluté jplatújSc fine illaad- expenditur. 
d'iúonefuper omuia, c ó n m n c e í ) : g k A o 8c impfe-
<fto amori: non ergo fine caufa ubftinuic Conc.ab 
illa adieftione/a^erojwwjdjVt etiá Veg. d. c. 3. no 
C tauit:íed potiúsid fecit,vt abftineret ab opinioni-
busTheologorum,&: abfolutéde dileftione,fiue 
perlc¿la,fiue imperfeta,loquerecur. T e r t i o , quia 
videtur Cóciliú pot iús loqui de amore cócupilcc-
tÍ2e,quám amicitiíe Dei,vt patet ex cónexione pr^ 
cedent iú verború.^/áco«yz¿tfríiK¿4 Dei mifericordia 
je contiertendoyin jpe erigumur^dentesy DeU fibi pro-
pter CkrijlÜypropitiiífore , illUque tanqua omnis iujli' 
t i¿ fonte diltgere inciptunt, nonrergo agit de amore 
De i propter fe ipfum,fed propter fpem de i l lo có-
ceptá-,8c quia eft totius iuftitia» fons,qiii eft amor 
concupifeentis. Q u a r t ó , Cóciliú ibi non asfit de 
dilpofitione per verá contr i t ioné:ergo neq; de d i 
le(3:ionc,feu caritate Dei iuper omnia. Antecedes 
patet pr imó ex illis verbis. prapterea mouentur 
aduerjus peccata per odium ( alianod & dete¡latio-
«fw.-illa enim partícula aliquod,diminuens elle v i 
detur : quod magis declarant fubiundla ver-
ba , Hoc ejl , per eam peniteníiam , quam ante 
bapufmum agi oportet ; conftat autem , poeni-
tentlam anee bapt i ímum neccílariá,non eíle con» 
tri t ionéjíed minús perfeftá dilpofitione íufficere. 
Et cófirmari poteft ex eo,c^ Co n c i l i ú l o q u u u r de 
i u f t f 
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Prth ttur 
primo. 
Secuxdó. 
iuftificationejquse fit per baptifmum , v t patet ex 
cap.y.vbi baptifmú dicit cííe caufam inf t ruméta-
le huius iufl:ificñtionis-,difpofitio autem ad baptií-
m u nó riecefTarió elt per amorem perfectú : ergo. 
yems Con' Sed m h i l o m i n ú s h ^ c intcrpretatio aliena eft á 
(ilij fenfus. mente Cóci¡ij:ná,licéc probabile fit, Cóciliü non 
limicaííe,nec coardaíTe doft r ina fuá ad íolá iuíti-
f icationéjqux fit per difpofitione perf^ftá cótr i -
t ionis ,& dileftionis De i fuper omnia, tamé ccrtu 
et iá exiftimo.illá nó exclufiíTe^fed cóprehendifie 
pot ius , atq-, adeó dof t r iná illá gencralem effe ad 
o m n é iuftificationé adultorú,f iue fíat cú imperfe 
fta dilpofitionejOpe & efficacia alicuius facramé-
t i re ipfa fufcepti,fiuecumperfcftadifpofitione, 
abfque reali í u k e p t i o n e facramenti-,8: ccfequéccr 
nó loquitantum dedi lcf t ioneimperfef ta , íed et iá 
de perfefta.CXupd probo pr imó, quia per fe incrc 
dibile eft,qj Cóciliú tradens integra, tk dogmati-» 
cá dof t r iná de iuftificatione,omiferitillá, quee fit 
abfq*, reali fufceptione facramét i , ñeque docui í íe , 
qujená difpofitio & prseparatio ad illá adh ibéda 
ílf.fic enim d i m i n u t á dof t r iná tradidiíTet.Secun-' 
do,quia alias illa dof t r iná de iuft if icat ioné, Se de 
d i f p o f i t i o n e a d i l ^ n ó e í l e t c ó m u n i s ad iuftifica-4 
t ioné,qua; fiehat ante nouá legé traditam,& facra 
menta eius inf t i tu ta j& cóíequenter tota illa do-
ftriná de gratia,& de iuftitia inherente , nó effet 
c ó m u n i s o m n i t é p o r i j & i n o m n i ftatu naturas la* 
pfasjfecundü cómuné iuftificationis rationé, quod 
nullus(vt arbi t ror)Cathol icorú cócedetj Q u ó d fi 
dof t r iná illa cómunis eft,nece{le eft fateri, omnes 
illos aftus eo capite numeratos,prout fuerunt ne-
ceíTarij Se fufficientesad remifsione peccati obt i 
n e n d á ante facramenta legis nonas, vel nuc etiam 
abfq-, reali fufceptione facramenti, eíTe di ípoíí t io-
nes ad remifsione pcccati^certum eft auté ad ob-
t inendá hoc modo remifsione peccati, necefTariá 
cftcdileft ionécari tat isjquá vocam'' fuper omnia: 
quia fine caritate,nihil prodefTe poteft, quá tú eft 
ex opere operátis,qu2eeft recepta Theologorum 
fentétia,quá n ó o b l c u r é d o c u i t idé Cócil.leíT. i ^ b 
cap. 4 . eamque la t iús t raf tabimus infrá t omo .4 / 
Ter r ió ,qu ia alias Cóciliú illo ca.6. 8c 7. dof t r iná 
incer tá ,aut falté minús certátradidiffet : omifiíTct 
autécer tá^docet enim,eá difpoli t ionem, quá ib i 
deferibitjtalé eíre,vt ad eam ftatim iuftificatio, & 
remifsio peccati confequatunhor auté cer tú eft,íi 
fub illadifpoíitione dileftio caritatis, & perfefta, 
cótineatur.Si auté fit fermo de fola dileftionc i m -
perfefta,eft res adhuc incerta,etiá de illa iuftifica 
tione,quK per facramentú fit:ná,íi fit Termo de i u 
ftihcatione extra facramétú, nó iolúm incerta,fed 
etiá falla eft doftrina:quiaad illá difpoíitionc i m -
perfeftá nó fequitur iuftificatio extra facramétú: 
vtrúq-, auté eft valde abfurdú.Pr imú patet, quia, 
quáuis probabilius,8c ve iú fit,facranientú, praeci 
pué baptifmi & pcenitentise/acere hominé ex at-
t r i t o cót r i turmiamen adhuc hoc nó eft certum de 
fidej&c cófequenter neq-, eft t á cer tú , quám eft do 
ftrina,quá ib i tradit Cóci l ium:ergo non eft vern 
fimile,agere tantum de dileftione imperfecta, fed 
vel omniriOjvel principaliúsdc perfcfta.Secundú 
patet, quia Cócii ium nó dicif,ad illá difpofitioné 
iullificatio confequitur, íufeepto íacramento; íed 
fimpliciter ait./í<i«c difpofnionem iujlificatio ij>f¿ cun 
fequitunergo ncceíl'e eft,hoc verum eíTe, etiam fi 
íacramécú re ipfa nó fufcipiatur.Et í ine dubio ma-
Tcnio. 
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A xime opor tu i t ,v t Cóciliú deferiberet doceret 
difpofitioné,quoe per fe habet inftifícationé adiun 
ftam Quar tó , f i Cóciiium voluiftet folá imperfe- S & r U 
ftá difpofitionc tradere,nó oportuiffetjamoré Ín-
ter illos aftus numerare ,ná illa diipofit io per fola 
attricioné habeturjattritio auté nullum amoré re 
quiri t ,ét iá imperfeftú; vtrúq-, enim cóftat ex eo-
dé Cóc.Trid.feíT. i 4 . c . 4 .vb i &: hácimperfef tá d i 
fpoficioné in attritione confti tuit , & diftinguens 
dúos modos at t r i t ionir ,nul iá mencioné facit amo 
ris.Et hasc afTertio magna ex parte dií íoluit obie-
ftionescótrarias,vt v ldeb imus .Quin tó jex verbis Oginté. 
ipfius Cócilij'.ná in primis verba ülius capitisopti 
fne & facilé hunc íenfum admittunt: quia dileftio 
Deiabfo!utédlf ta ,cari tat is dileftione fignificat, 
vr patet ex modo loquédiScriptur£E.Ecclef.a.j8«í Ecdcf. %} 
timefis Dnm,diligite illnm,& iUuminahuntur corda ye~ 
f}rá:Sc loá . 14.ÍJ«/ diligtt me , ft-rmonem menm ferua- IMH. i^J 
hit.i& Vater meas diligei e n m ^ c . Et deinde hoc am 
püús explicatur ab eodé Cócilio ftatim. can. 3 . d i -
c c n t é . S i quis dixerit ¡Jine praucni-y.ite Spiritus fAnfti Canon,-fl 
iafpiratione,atque eius adiuiorio,hon¡inem credere,fpe- fejT.ó.eiHf-
B rare}diligereymtptsniterepojjcjicut opcrtet,yt ei iufli- dem Cocilij 
Jicationisgratia conferatur , anat.hema f:t. Interrogo obiter expa 
enim,anin hac definitione loquatur Cóciiium de nitur, 
dileftione caritatisíExiftimo c e n é , neminem ne-
^;aturú-,alioqui ex v i hui9 definitionis nó eííet de 
fide,addileftioné caritatisefle necefTarium auxi-
l ium excitans & adiunansmeq*, in tota illa do f t r i -
ná fermo Cócilij Eiiííet de illo a f t u , cú tamen fit 
omniú pr«cipuus,8>: de illo máx ime fit certailla 
doftrina-.nam,^ ad dileft ioné imperfeftá fint ab-
loluré neceífaria illa fpeeialia auxilia,nó eft ita cer 
tum.Si auté ib i loquitur Concilium de dileftione 
perfefta caritatis,fignum eft,de eadé fúiffe locutti" 
in c a .p . í . nam hiccanó i l l i capici refpcdet, S¿ do-f 
ftrinam ib i traditam in lummam redigit , S í defi-
n i t . E t i n il lo e t i ácanone ape i t édoce t Cóci i iú ,di-
l c f t i onéDe i ,de quaibi loquit,eíre difpofitionéad 
iuftificationé,& remifsioné peccati .-hácenimvim 
habet illa p 3 r t i c u l a , F í ei iujUficationisgraiia confera-
tnrú lh enim diftioj-v^habitudinem indicat vnius 
ad alterum,quce hic eíTe nó poteft, nií i difpofi t io-
nisadformam. S e x t ó , e x l o c i s S c r i p t u r x , quibus Sexta pro» 
CÓcilium fuam doftrinam cófirmatmam poft do- t'tttio, 
C ftrinam traditam de difpofitioné neceífaria ad iu-t 
ftitiam,fubdit.Dc hac difpofitioné dicíum eft^Prtpara 
te corda yeftra Domino,\t omictam alia locajquae de 
alijsaCtibus adducit , teft imonium hoc v l t imum 
re vera in te l l ig i non potef t , nif i de prasparatio-
ñe perfeftajquse per (e fine facramento tune pof-
fet iuftificare. De qua etiam .intell igitur , quod 
cap. 5. idem Concilium adducit ex Zachaf . i .Sc ¿dchdr , !* 
loel . 4 . Conaertimir.i ad me , & ego conuertar ad t o j , joe/, j , 
v t eft per fe manifeftum , nam ib i p romi t t i t 
Deusgratiam fuam, & beneuolentiam, homini 
conuertcnti fe ad ipfum-, quse tamen promifsio nó 
erat fafta,nifi conuertenci fe perfefté per abfolu-
tam &efficaccmdilcft ionem:h^cergo eft difpo 
í i t io de qua Concil ium ibi doftrinam tradere íafi 
eipitjquamcap.fí^perficit. 
Nequecó t r a hanc in te rprc ta t ioné quicquá ob-
ftátcóiefturscincótrarlum addufta:. P r i m ó enim 
verbú i l ludjncipiunt^nó indicat imperfeft ioné ef-
fentialé(vt i tadicá) íeu inefficacé dileft ioné , íed 
indicat ini t iútéporis j in quo peccator ex nó d i l i -
g é t e D e ú fitdiligés-.poteft auté in primo inRát i , 
G 5 i n qua 
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i n quo incipit dillgere Deum, efficaciter 8¿ fuper 
o m n i a d i l i g e r e i i l ú j h o c a u t é v e r b ú magis pofitú 
videtur in aftu dileftionis,quá in aftu fidei, fpei, 
& timoris,de quibus Conci l iú locutú fuerat:quia 
i l l i neceíTe nó efb^'t fimpliciter incipiant in inftá 
t i , i n quo homo iuflificatunquia pofTunt tempore 
antecederé iuftificationé^dileftio autem túc inci-
pit,quia nó poteft tépore antecederé: ex quo po-
t iusl icetcol l igere , fermoné eíTe dedileftione per 
£efta:quia imperfefta nó neceíTarió túc incipit,fed 
poteft tépore antecedere.Nec videri debet nouú , 
q, caritas aftualis eííentialiter perfefta & efficax, 
vocetur incipics.cú etiá ftatuscaritatis nódum ía 
tis proueft^ac cóiunftas cú exercitio v i r tu tú} Se 
mortificatione pafsionú,foleat vocari caritas inci-
piens;íeu incipientium,vt legimus apud D . T h o -
D.Thom. mam. i . i .quaeft. i ^.art. 9. 
Secundó,quáuis ve rbú illud,ífi7/gere,pofsit ali-
quo modo dici de dileftione imperfefta, tamen, 
fimpliciter & abfoluté p r o l a t ú , potiús perfeftam 
_ fie;nificat,vt vidimus.Et loá . i . cap.c. 5. abfoluté 
I .loan, Z, P , ? . n - ' r j J • 
^ ? ait.Nos JcimHS,quomamtranjldttfumus de morte ad -vt 
\ ^ ' tam}quoniam diligimus fratres. 8 ¿ c . ^ . Omnes,qui dili 
g7t,ex Deo natus eft,Sc infra , üiti diligit Deum, diligit 
& fratrem fuum , nam Ji quis dixerit, quoniam diligo 
Deum-}&' fratrem fuum oderit, mendax eft: ergo pro-
prié Scfimpliciter nó dicitur diligere Deúmif i qui 
efficaciter eú d i l ig i t vero 8c obedientiali amore: 
m , q u i ira nó d i l i g u n t / o l ú fecúdúm quid di l igút , 
de quibus (criptú eñ-Quid dicitis mihi Dñe, Domine, 
& nonfacitis,qu<¡edico. Sed, licét demus,hoc verbú 
in illa doftrina Cócilij nó fumi cú tanto rigore.ta 
mé neq-, etiá eft,cur in ea improprietate fumatur, 
in oua !olú fignificat di íeft ioné imperfeftá;ergo, 
vt in!nimú,dicendú eft,de quacúq-, dileftione Gó 
ciliú Idqai^aaa ad iuftificationem fufficienter di -
íponat^fiiie in (ácraméro,fiu.e exrra i l lud . 
Ter t ió ,d i l igere D e ú , v t omnis iuftitias fontc, 
nó eft diligere amore cccupifcétiae, fed eft dilige-
re D e ú , v t autoré gratia: 8c omniú fupernatura-
¡iú bonorú ,quomodócar i t a s di l ig i t ipfum, etiá íl 
propter feipíum máx ime diligar • ficur naturalis 
amor d i l ig i t D e ú vt creatoré,vel(vr ira dicamus) 
vr totius naturas f o n t é , quod nó eft amare i l lum 
amore cócupiícentiae,fcd naturali beneuolétia , & 
p r o p t e r e á b o n i t a t é , q u á , v t a u t o r naturas, prasfe 
fertrfic ergo diligere Deum^vt totius iuftitice fon-
tcm,non eft diligere ex concupifcentia,fed ex íu-
pernaturali beneuolentia propter excellétem bo-
nitatem,quam Deus habet,vt autor eft fupernaru 
ralium bonorum.Nec veródic i r Concilium,hunc 
amorem perrinere ad fpem , fed potiús fupponere 
í p e m , 8c pofteonceptam rpem,per eam er igiho-
ipinem1,8c quafi fubleuariad diligendum Deum, 
vtique propter fe ipfum, nam amor concupiícen-
tiae non fequitur p r o p n é ex fpe, fed ad illam po-
t iús fupponitur;ípes autem, quanuis per fe 8c diré 
fté non fit principium amorisamicitiée,t3men alli 
cit animum ad eum amorem ; aliud eft enim ama-
re benefaftoremraliud vero amare, v t benefaciat: 
hoc pofterius eft cócupiícentias; i l lud vero poteft 
eíTe amicitise aut beneuolentias, quam beneficium 
íufceptum,vel fperatum conciliat. 
Q u a r t ó , falfum eft , Concllium non agerc de 
per fe f tad i ípof i t ione ,qu jeper con t r i t ionemeí fe 
poteftjquidquid fit,an traftet de fola illa,quod no 
bis neceífarium non eft'.nam quód difpofitio per-
. n A r t i c . I í . 
A fefta non fit excludenda ab illa doftrina, fatis eft 
á nobis probatum. Q u ó d autem Cócilium clicat, 
fer odium aliqaod & diteftationem,rí\.\\\mn argumen 
tum eftjqj indicare volucrit imperfeftam detefta-
tionem.leu fecundúm quid. Sed, vel ille eft vfita-
tus modus loquendi ,nullú continens myfterium, 
veljad fummum,indicare vo iu i t , eíTe poííe varios 
aftus deteftationis fiifficlentis,8c aliquem il lorum 
eííe neceífarium ad remifsionem peccati obtinen-
dá:prasfertim,quia,vt d l x i , Concilium ibi nó agit 
defolaiuf t i f ícat ioneper facramentum in re fufee-
ptum,vcl in rc,vel in voto , poft p r o m u l g a t ú Euá 
gelium,vel etiam fine facraméto(vt ante Euange 
licam legemjvtcap.^.eiufdem fefsionisidem C ó -
ciliú aperté declarar; 8c ideó indefiniré d i x i r , al i -
quodadium & deteftationem : qula non femper idem 
modus odij 8c dereftarionisin omni modo iuf t i -
ficationisrequirirur. Simili ternihil r e f e r t , q u ó d 
Concil iú loquatur de pcenirenria, quam anre ba-
ptifmú agere oportetrquia nó t an túm pcenitentiá 
imperfeftá,quas eft per attritionem, fed etiam per 
feftam, oportet ante hapt i ímum agere ; 8c cer té 
D . Petrus, quem Concilium in teftem adducit, 
Jg quando A f t . 2 .diecbat, Poenitentiam agite^O" íapt i -
•^eturynufquifque yeftrum, non t a n t ú m ad imperfe-
ftam pasmtcntiam,fed fimpliciter ad pcenitentiá, 
8c máxime ad perfeftam,auditores inuirabar; h^c 
enim eft fimplicirer prcedicanda 8c perfuadenda 
populo,etiam fi minor fufficere poísit:8c ideó Có 
ciliú non dixi t ,quá ante bapt i ímum agere neccífc 
eftjfed oportet: quod verbum op t imé cadit in i d , 
quod eft melius,8c íécurius,ac certius:eó vel maxi 
mé)quód Concilium non dicit ,poenitentiá,quá in 
baptifmo agere oportet,led,<me baptifmum^vt c ó -
prebendar etiá iuftificarionem il lá ,quce ante ba-
pt i fmum in re fufceprum,per verá ac perfeftá pee 
nirenriá obrineri poreft:quia,vr d i x i , non agir de 
fola iuftificarione per baprifmum in re, fed eriá in 
v o t o . Ñ e q u e contra hoc obftatj quód cap.7. inter 
caufas iuftificationis numeret baptifmum, quia nó 
eft neceííejVt fit talis caufa,quíein omni iuftifica-
tione inftrumentalirer opererur,fed q u á d o appli-
cariporeft,vr deber, feu re ipfaapplicarur. Et hoc 
ipfum figniheauit Concil iú dicens, Inftrnmentalis 
autem,facramc7ittím l>aptifmi,quod eft facramentiíftdci, 
fine qua mil i ynquam contingit ÍH¡¡i)icatio.Ac fi dice-
ret,fine fide,vtiquc per caritate ope rame ,nu l l t có 
tingere iuftificationem,fine baptifmo autem con 
t ingere:quia, l icét fit inf t rumétú iuftificationis, fa 
tis eft i n t e r d ú , qj per fidé viuá in voto habeatur. 
Ex his ergo faris,vt arbitror,ofté(um eft, iuxta Summa to-
doftrinam Concil.Triden.negari non poíTe,qu¡n tius argume 
aftus caritatis D e l , quem homo habet ex auxilio ti . 
gradas , c ú m pr imúm homo conuertitur á ftatu 
peccati ad ftatum iuftitia;, fit difpofitio ad ipíam 
iuf t i t iam, quod etiá obiter teftimonijs Scripturae 
abeodem Cócilio adduftis cófirmatum eft:&: ila-
t i m plura ex eade Scriptura &c Patrib" aftci cmus. 
Secundó,ra t ione ita declaratur, ná aliqua eft di $(C8Japrf 
fpofitio perfefta , per quá poteft homo prjeparari ex rít, 
adremifsioné peccuti,ita v t , illa pofita, ftatim re- t¡cnew 
mifsio fiat,etiá fine reali íuícept ione íacramenti: 
íed haec diípofirio nó cft,nifi q u » includit aftú di 
Jeftionisefricaeis Dertcrgo hic ctiíaft^jeft di ípo-
í i t io ad tale remiísioné. Maior videt ompino cer-
ta ex illis Scriprurse iocis,in quibus peccarori verc 
poenirentiam agenti,oc íe ad Deum conuertcnti, 
remiUio 
D i f p u t . I I I I . 
remifsio peccatorú promi t t i tu r jqu^ in materia de 
pccnitentia latiús t r a£ tan ta r ,& ftatim ea attinge-
inus-,eftq-, hoc omnino neceífariú, v t certa aliqua 
via ac lege poísit homo remirsione peccati obtine 
re,íi velit ,etiá íí racramentü íufcipere non poísit-, 
quia nec Deusremittitpeccatu homini adulto, 
íineillius libera cooperatione & cofeníu,neq-, etiá 
dencgat rcmifsioné peccati e i ,qu i , quod in fe e í l , 
facit cíí diuino auxilio,vt illa cófequatur. M i n o r 
etiá eil: certa,8c cómunis doftr ina Theo logoru , 
quijlicét dubÍL-ét,anihterdú per accidens íufficiat 
dileftio virtualis incluía in dolore de diülna in iu -
ria,quá talis eít^tamé feré oes cóueniunt, hlíú a¿lú 
eííe per fe neceííariú ad cófummatá difpoíi t ioné, 
veramq-, có t r i t ioné .quá proptereá definiunt efíe 
dolore de peccato propter D e ú íummé d i l e i tum. 
Cui íangedodrinseíatis fauet jquáex (Dócil. T r i d . 
haftenusdeclarauimus,& claiiús,quá tradit ídem 
CóciLfefT. i4.C.4.dicens,Co»ím/o?ze aliqnado ejfe ca 
rúate¡>erfi>tt<í>& tune bominem recociliare Deo , antc~ 
quam facramentufufcípiat.Ut ratio eft, tum,qu¡a cü 
peccatú mortale fit auerfio á D e o , & quoddá vír -
tua leod iü eius, Se iniuria cjuadá ratione infinita, 
no eft difpoíttio fufficiés ad illius rcmifsioné, niíí 
af tuscót inens perfeftá cóiierfioné ad Deum, qus 
nó fit,niíi per cfficacc dileftionem-, Se ideó in Scri 
p tu ranon promit t i tur hsec remifsio,niíi ei,qui fe 
to tum i a D e u conuer t i t ,& D e ú d i l ig i t . íoan . 14. 
loel.i .Sc ¿contrar io ,qui nó di l igi t ,dici tur in mor 
te manere.i. loann. 5. quia re vera nondum facit, 
quod in íe eft,vt peccati rcmifsioné confequatur. 
Rtltodetur ^ hanc vero rat ioné refponderi potef t , verú 
quidé eíre,neminé cófequi rcmifsioné peccati mor 
talis,fecluíofacraméto,fineefficaci aócu d i le f t io-
nis Dei,pcr fe loquédo ,nó tamen quia íit difpoíí-
t i oad rcmifsioné peccati,fed quia íit difpoíitio ad 
g r a t i á , & habitualé iuft i t iam, fine cuius infufione 
nó remit t i tur mortale peccatú. Itaque,iuxta hanc 
folutionéjdiftinftio fit inter infufioncm iuftitia:, 
& rcmifsioné peccati mortal is ,& ad i l la dicitur d i 
le£lio cííe difpofit¡o,non vero ad hanc, Imó funt, 
qui d i f t inguát inter iuflificationé & fanñificatio 
n é , & dicát ,di le¿Honé eíTe difpoíitioné ad iuílifi-
cationé,ad fanftificationem vero minimé, fed eíTe 
po t iús forma fanftificanté.Iuftificatio enim p ro -
prié dicit re f t i tudiné animse habitualé,&: perma-
n e n t e , i u x t a d o f t r i n á A r i f t . l i b . 5. Ethic. cap.tf .& 
l ib . 1 o.c. 5 .aftus auté eft propria difpofitio ad ha 
bi tú,&: ideó etiá aflús dileftionis eft vltima difpo 
fitio ad habitualé iuftificationé.Sanílificatio auté 
nó requ i r i t habi tualé ref t i tudiné , í e d quacunque 
ratione m ú d e t u r anima á peccato, 8c pura coram 
Deo reddatur/andlificari dicitur : poteft auté per 
aftú mundari á peccato, & cófequenter fanftifica 
r i , & ideó ad neu t rú h o r ú aftus dileftionis eft pro 
pi ia difpofitio,fed caufa formalis, per íe fe formali 
ter fan¿lificans,&; mundans ácu lpa ,non tamen i u 
ftificans,quia adhuc fupereft habitualis iuftitia i n -
fundenda anims,ad quam ille adlus difponit. 
Jnftatur, Sed mirum ef t ,^ in re tam graui fine cogente 
ratione vel autoritate huiuimodi diftinftiones 
multiplicentur,ad obfeurandá po t iús , quam i l l u -
ftrandá fidei do f t r iná . Nam in primis;qiiod a t t i -
net ad diftinftionem de fanít i í icatione, & iuf t i f i -
catione pecca tons , t á in fermone Cócilij T r iden -
t in i ,quám ant iquorú Patrum 8c Theologovum, 
hscc d ú o idem funt. P r i m ú patet ex feíT. 5. can. 1. 
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A v b i deRnit.4dam,traiifgrediendo mandatum T)ei,iufó San&ificá* 
tiam & fctnElitcítem,in qua confitutnsfueyat, amijtjje; tio, & iufls 
I n qua dicit,quafi i n vna & eadem, non in quibus, fcatio pee-
qiiafi in multis Se diftinftis 5 Et fimili modo ca. 2. catoris ide 
dicit ,eá fanfticatem & iufti t iam , quá nobis Ada funt, 
perd id i t ,Chr i f tú nobis recuperaí íe , faftum nobis 
iuftitiam,fanftificationem, & r e d e m p t i o n é . 1. ad 
Cor.2 .Et feíF.í.c.Y.iuftificationcmait efre,nó fo-
lá peccatorum rcmifsioné , fed & íanftif icatione, 
& renouat ioné interioris hominis, iuxta i d . t . ad 
Gorin . C . q u i d e m fuijlis^fed ahluti eftis, fed fanñi~ 
fícati ejlisjed iuftijicati efíis. Pra í tereá 'Bsí i l ius Ub, 
deSpiritu fanfto.c. 1 (í .ai t , Non faceré fanífum,nil i 
Sjjirttum jantíum inhabitantem per gratiam corda no' 
y?>v£,Auguft.etiá,vhicunque loquitur de verafan-
cliñcatione hominis, non aliam agnofcit,nifi quse 
fie per veram iuftitiá,&; inhabitantem gratiamcSc 
écóuerfojremifsionem peccati, ficut íanftificatio-
nem3ita Se iuftificationem indifferenter appcllat: 
fie l ib . ^.quseftionú.fuper Leu i t .q . 84 . d i f t ingui t 
fanftificationem vifibi lem abinuif ib i l i , in hac po 
fteriori dicit efle fraf tú omnium-vifrbil ium facra' 
B mentorú- ,&cófer r i per inuifibilé Spiritus fanfti 
gratiam, per quá dicit eííe íanctificatos homines, 
qui fanfti eífedli funt. Et idem fumitur ex éodem' 
lib.2 jde peccat.mcr.8c rcmif.c. 2 6.vbi varios fan-
ftificationis modos dif t ingui t : &C codé modo l o -
quit«r,vbicüq-, agit de fand-ificatione per baptif-
m u m , & alia facramentaralijs veró locis candé fan-
¿lificationem iuftificationem appellatjSc fpeciali-
ter epift. 12 o.degratianouiteftam.c. 20. iuf t i f i -
care impium,ait ,nihil aliud efle, quam ex impio far 
cere pium.Et idem fentit lib.2 .cót . lul ian. verfús 
finem-,8c exprefsiúsin expofitione inchoataepi-
ftolíe ad R.om.nu.2 2.eft ergo aliena á fan f t i sPa -
tribus illa d i f t inf t io .Ac derrique,fieut datur i u f t i -
tia habitualis,ita & habitualis fan ¿ l i tas ; 8c per eá 
formalis remifsio peccati, v t patet in paruulis,' 
quos nemo negabit, 8c mundari á peccato, 8c i u -
ílificarij, 8c faníl if icari ; 8c éconuerfo, ficut datur 
fan(ftitasaftualis,quasnihil aliud eft, quam exerci-» 
t ium fanflorum a£luum,vel etiá fanftificátiú al i -
qüo modo,ita etiá datur iuftitia aflualis, quíe n i -
h i l a l i u d e f t , q u á cxcrc i t iú iu f to rú feureftorum' 
a£luú,vel etiá iuftificátium aliquo modo-,8c ficut 
C aflús iuftitice nó facit h o m i n é fimpliciter iuftum,-
nif i illú reddat habitualiter iuftú,8c permanentes 
re¿lú , i ta neq; aflús fanflus fanflificat fimpliciter 
hominé ,n i í i eú reddat habitualiter Scpcrmanétef 
fan¿lú;Sc carú D e o . Q u o d fi, v t aflús fimpliciter 
fanflificare dicatur,fatis ef t , qj 8c peccatú expel-
í anse eam re f l i tud inem, q u á aflualiter confe t t i 
realiter ac phyficc exiftens, moraliter relinquat 
etiam fiphyficédefinat e íre ,eádé ratione dicetur 
fimpliciter iuftificarc,có q, iuftitiá aflualcm cófe-
fat,qua: tráfaflo af lu moraliter perfcuerat,etiá fe» 
clufishabitibus phyficis. Nulla ergo eft in prcefen 
t i d i f t i n í l i o illa de iuftií icatione 8c fanflificatio-
ne,quar e Auguft.citatis locis ita dicit-,iuftificatio-
né fieri per aflús,ficut fanflificationé ; 8c cócion^ 
2 í ) . inPfa lm. 1 1 8.ita di f t ingui t iuftitiá aflualcm 
8c habitualem, ficut lanflitatem , 8c í u m i t u r e x 
D . T h o . 1.2 .q . 1 15 .art. 2 . vb i etiam d i c i t , i u f t i f i -
cationem importare motum ad iuftitiam^8c i n no 
bis fieri per remiísioné peccati, 8c gra t i s infufio-
ncm.Et eandemdoflrinam fignificauit Gaietan. 
1. i . q . 111 .ar. 2 .ad confir. j . a rgum. 8c latiús R.u» 
ard. 
Cvtrhio no 
efl tantxm 
dijpojiiiu a i 
infujionem 
habitutim, 
fed etia ad 
rcmijiione 
culpa. 
Expendittir 
locus Conci 
lij Trident. 
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card.art.8. cont.Luther.Sc Staplet.lib.5. deialT:. A 
p r o l o g o m . i 3 .&: Bellarm.Ub. 1 .de iuftiíi c. 1. 
l l laergo po í t e r io r id i f t ind ionere ie f t a , iuxta 
i l lam fententiam fatcndum eft, dari in nobis per-
feftarrijSc vltimam dil'pofítionem ad fanflificatio 
nem & fanfticatem,íicut datur ad iuftificationerrí 
& iuftit iam. Q u ó d íí diípoíicio illa ad fanftitaté 
habitualem eft vera fanftitas, vereque fariftificat 
per feipfamjetiamvt inteí l igirur antecederé ha-
bitualem rana i t a t em;eádem ratione dicendú eft, 
cfte veram iuftitiam,vereque iuftificarc,vt often-
fum eft:ex quo vlterids íequititr . in illa fentétia d i 
fpoíi t ionem hanc,de qua agimus,non eífe difpoíi 
t ionem ad primam iuftitiam , íeu ad primam fan-
ftitatem,quia ante illam iuftit iam & fanftitatem 
habitualem,ad quam difponi t , fupponitur in no-
bis alia prior lándi tas ,veraque íanftificatio , quse 
formalitcr fit per ipfummet aftum, qui eft d i ípo-
í i t io adhabitum:hocautem eft alienum á modo 
loquendi omnium T h e o l o g o r u m , p a r u m q ü e con 
fentaneum doftrinse Cócili) Tr iden t in i ,v t ex d i -
£ t i scóf tarepotef t ,&;ampl íúscóf tabi tex dicédis. g 
N á vlteriús ex diftis requitur,nos n ú q u á dirponi 
ad gratiam iuftificationiSjVt á Concil . T r i d . defi-
ni tur ,&:á D . T h o . f u p r á , &: ab ó m n i b u s T h e o l o -
gis t ra£ta tur ,córequensautcm eft có t r a idé Cóci-
Í ium,eundemque D.Tho.&c cseterosTheologoSí 
Sequeladeclaratur,&:probatur in hunc modum, 
nam iuxta prsediílá do f t r iná , nofter af tus ío lúm 
eft difpofitio ad infuííoné habitualis iuftitise, quse 
fupponit iam peccatú remiíTum per ipfum aftum: 
ergo no eft difpofitio ad iuftificationem. Proba-
tur cófequentia, quia iuftificatio eft tráflatio á fta 
t u pcccati in ftatú gratiae, v t ide Cóciliú definit , 
eádem íeíT-tí.c.^.fed difta infufto habi tuú non eft 
rranílat io á ftatu peccati ad ftatú gratis , quia iam 
lupponit peccatú remiíTum.Vnde, folúm eft tráf-
latio á ftatu vnius íancticat is/ci l icet , aftualis, feu 
moralis,ad aliú ftatú fanftitatis habitualis, acphy 
ü c i permanentis: ergo re vera non eft difpoíitio 
ad iuftificationem impi j , qus remifsionem pecca-
torum includi t ,vt idem Concilium docet cap.7. 
Ex quo vlteriús infero, omnino falfum eíTe d i -
cere,difpolit ioné perfe(ftam,quse a ñ ú dilectionis 
includit ,nonelTedifpo{it ioné ad remifsioné pee- r 
ca t i , í edadfo loshab i tus . P r i m ó , quia plañe pu- ^ 
gnat c ú d o f t r i n a C ó c i l . T r i d . q u o d d i d . cap.7.fie 
inquit.//íí»c dijpojttionem injlificatio ipfa confequitur, 
qua non efi folapeccatorum remifio , fed & janíUfica* 
t io,& renouatio interioris hominisper- yo luntar iam/«-
fceptienemgratite & ionoYKm,-ynie homo ex iniuflofit 
iuftus)& exinimico amicus. V b i primo cófiderádum 
eft,q> Concil ium ait,iuftificationem includere re-
miísionem peccatorum-'ergo, quod eft difpofitio 
ad iuftificationem,nece{re eft etiam, q? fit ad re-
mifsionem peccati.-aftus autem diiectionis eft d i -
fpofitio fimpliciter ad iuftificationem,vt in p r in -
cipio eiufdé capitis docet Cóciliú-,& in progref íu 
eius,cúm dic:it,vnicuique dari iuftitiá iuxta eius 
difpofitioné,8c cú iuftitiá dari remifsionem pecca 
t o r ú , & can .^ .cúm dicitjpcr illos aftus fidei, fpei, 
dileftionis,8c pcenitentisejprseparari hominem,vt 
ci iuftificationis gratia conferatur.Et ita intellcxe 
runt hanc d o í l r i n á Concüi j omnes moderni feri-
ptores,vt patet ex Vega l ib . 6. in T r i d . cap. 2 8.Se 
Lb.7.c.2^-.Soto l ib .2 .denatur .& gratia.ca. 1 
fequentibus,Staplet.lib.5.deiuftit. p r o l o g . i .Be-
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l larm.l ib. 1 .de iuftific.c. 13 .v t omíttamjCffe hanc 
fententiam mul tó antiquiorcm & cómuné Theo 
iogorumjqui nó diftinxerunt vnqua inter difpo-
í i t ionem ad luf t i t i am)& ad remiisicncm peccati; 
& vbicunque t ra í lan t de pccnitcntia,illá fnaxtmé 
requirunt,vt deteftationem peccati, pcenitétiam 
autem perfeftam dicút includere d i le í t ioné De i 
fuper omnia. 
Vnde fecundó principaliter ad hoc p r o b á d u m 
v t i poí íumus alio teftimonio eiufdem Cócil. feíf. 
i ^ . c . ^ . v b i agens de contritione, dicit fuiííe o m -
n i tempore neceffariam, ad impetrandam veniam 
peccatorum,8(: preparare hominem ad eo iúdcm 
remifsionem : ergo contr i t io non eft t a n t ú m d i -
fpofitio ad habitualem gratiam vel iu f t i t i am, fed 
etiam ad remiís lonem peccati. Sed híc etiam dice 
requifquampoteft, Cócilium ibi loqui de contr i -
tione imperfefta^ua: eft a t t r i t io ,v t patet ex de-
finItione,quam prcemittit , Cvñtntio eftanimi dolor 
deteftaiio depeccetto , cv.mpropofito nonpeccandi de 
Cífíero. Qua; tota definitio conuenit attritioni.Scd 
fi fit fen(us,Concilium agere in principio illius ca 
pi t isdefini téacpraeciféde difpofitione imperfe-
t a , a p e r t é falfum eft-,fi autem fit feníus, Cócilium 
íbi loqui indefini tédc contritione in communi, 
verum quidem cftjid tamen fufficit intentioni no 
ftrse.Vtrumque patet,quia inferiús diuidet Conci 
l ium illam contrit ionem , in contritionem perfe-
(ftamjqusc includit veram di le í l ioné , & in imper-
feftam,quce attritio dicitur:ergo neceííe eft, v t i n 
principio de contritione in communi loquutum 
fuerit^Sí ita definitio,quam aísignat ,vtr ique con-
uenitjSc ncutriuspropriam rationem declarar.Di 
ees, eftó ita fit, quomodo hinc inferri poteft i d , 
quod pofteá fubdit Concilium,fciiicet, contr i t io-
nem prseparare ad remifsionem peccatorum, veri 
ficari de cótr i t ione pe r fe¿b ,& de diledtione, q u á 
includit^nam quod gener ia t t r ibui tur , ía t i sef t ,q , 
devnafpecie verificetur. Refpondetur, multis 
modis id manifefté col l igi . P r i m ú ex tenore ver-
borum,quibus id docet Concilium,dicens,fíízí au 
tem qttouis tempore ad impetrxndctm -veniam peccaiorU 
hic contritionis modus nece/fariHS'.navn ante legé no-
uam contrit io neceíTariaad remifsionem peccato-
rum obtinendá,fi.iit contn t io perfe6ta,&: ex vero 
amore De i profefta^ attri t io v e r ó , nec fufficiens 
f u i t , v t eft certifsimum, ncC, per fe loquendo, 
erat neceífariamam poterat homo poft recogita-
tionem peccatorum ftatim elicere perfeftam con 
tritionem,qua2 eflet fuíficiens.etiam fi at tr i t io nó 
praecefsiíret;& etiam nunc id verum eft-, alias non 
poí íe t homo fubitó iuftificari. Ergo non poíTunt 
verba illa Concilij verif icari , nif i de contritione 
perfefta.Vnde ftatim fubdi t , E t in hominepoft ba-
ptifmum lapfo,ita demumpraparat ad remifionepecca 
torumji cum fiducia dinin<£ mifericordite , & yoto p r ¿ -
flandt reliqtía,co}iÍH>iclusJit, qme ad recipiendum jacra-
mentum pceniteuíi* requiruntur. In quibus verbís 
aper té declarat , íe loqui de prsparatione ad 
remifsionem peccatorum obtinendam, et iá ante 
realem fufeeptioncm facramenti-, & loquitur ma-
nifefté de prseparatione nó remota, fed p róx ima , 
qua; ftatim habet cóiunftam remifsionem pecca-
to ium.Cinod ter t ió dcclaratur ex teftimonijs fa-
cra:Scnpturae,quasadducit,in quibus aperté fer-
ino eft de perfefta c ó t n t i o n e , v t eft i l lud Ifai. 3 8. 
Rtcogitabo tibí omnes annes mees i/i arntiritudine *ni~ 
ulit is Clllf-
dem Cocilij 
locus ex fej. 
14. f ^ . + . 
diligeuter 
exponitur. 
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tn<e »r.'<e:8c illud.Ezec. 1 S.Proijcite á vobis omnes 
iniquitates veflras,& facite vobis cor nouum : Be 
pfal. 50 . Pial- 5O.tibifolipeccaui, & malum coram tefeci, i n 
2.Re", i i . quibus videtur Dauid alludereadilla quasrefpon 
derat,vt refertur a,R.eg. 1 tjPeccaui Domino, qui-
bus veram dcclaraífe contrit ionem fatis oltendit 
ProphetaNathan , dicens, Dominus quoquetran-
flulit peccatum tutim a te. 
Q u a r t ó adiungitur rat¡o,quiíialias n ü q u á ex-
tra íacramentum,cótr i t ¡o eíTet difpoíicio íufficiés 
ad remifsionem peccati^ófequésefbfalfam: ergo. 
SeqLie!apatet,qaia,veIcót:-¡tio includit dileft ió-
nem forma!é,aut virtualem^S: fie non d id tu r eífe 
difpofitio ad remifsionem peccati, fed folú ad i n -
fufionem habituam-,vel nó inckidi t tal¿ d i l e í l io -
nem^fed folum dolorem, & ílc no efl íliflictés d i -
rpofltio sel remifsionem peccati. Q u p d aüter in 
hunc modum explicaturjquia fi no potett eífe d i -
fpoíitio infallibiliter afferens1 forma fecú, quíefor 
maliter expellit culpam,n5 po te í l dari d i ípoí i t io 
íhfhciensad remifsionem peccati; fed i u x t a p r ^ d i 
ótam fententiam fequitur, nó poíTe dari có t r i t io -
nem,qua; fit difpofitio fufficiens ad formamqua 
expellitur peccatum:ergo ñeque ad remifsionem 
peccati.Probatur minor,quia forma, qua expelli-
tur peccatum in adultis,qui abfque facrameto fan-
£lificátur,dicitur nó eíte habitusinfufus/ed a ñ u s 
ipíe di leñionis5qui ad perfeftam cÓtritioné requi 
r i t u r , ad i l l um vero af tú nullaeíl: diípoficio fufh-
ciens,ad quam infallibiliter confcquatur.quia per 
fe formaliter eíl aólus liber,nec fupponit aliú prio 
rem3cum quo habeatinfallibilem connexioné,vel 
ex l egeDe¡ ,ve l ex ipfa rei n a t u r a . C ú m ergo Con 
cil ium doceatjin omni tépore Se lege efíe & fuif-
l'e aliquam c6tritionem,quK fafhcienter prxparat 
hominem ad remifsionem peccati o b t i n e n d á , n c -
ceffe eft intell igi , tam de c ó t r i t i o n e p e r f e ñ a inclu 
dente diledlionem Dei ,pro his, qui fine facramen 
to in re fufeepto veniam peccati con íequun tu r , 
quám de cótr i t ione imperfeta,quje cum facramé-
to fufficiatjSc hoc eft,quod Conciiium pauló infe 
riús fubditjhanc contr i t ionem aliquando eííe per 
feftam caritate, hominemque Deo reconciliare, 
n imirum eo modo.quem in principio capitis po-
llieratjfcilicet fufficienter difponendo, ac praepa-
rando hominem ad prcediftam reconciliationem. 
T á n d e m ex ¡pía conuenienti ratione tradendi do 
¿trinam conftat-3Conciliurnininitiaillius capitis 
non debuiffe attribuere cont r i t ion i v t fie ea, quje 
i l l i folúm conueniunt ra t ioñe contritionts imper 
feftasteíTet enim hoc modo doftr ina valde ambi-
gua &: particularistcúm ergo ai t ,contr i t ioné pra> 
parare hominem ad remifsionem peccati obtinen 
damjvelid potifsimum in te l l ig i tde contr i t idne 
perfeftajvel illa indefinita locutio as'quiualct v n i -
ucrfall,quod in propofitionibus dodtrinalibus cÓ-
munecfb,&fiefingulis membris accommodabi-
tur d i í l r ibu t ione accommoda : nam contr i t ioni 
perfeíbee cÓuenit fufficienter & p rox imé preepara: 
read remifsionem peccati,etiam extra facramen-
tum,cont r i t ioni autem imperfoóla; conuenit, vet 
r emóte , vcl cum facramento. 
Im'iA pro- T e r t i ó principaliter confírmari potefi ha-c ea-
b<íiiopri7n¿ dem pars , ic¡ l icet ,contr i t ionem,et iam v t includit 
afcwonis. d i lef t ionem, efic difpofitionem ad remifsionem; 
peccati ex varijslocutionibusScriptura?, nam in 
primis Scnpturaioquitur de hac difpofi t ione, v t 
A de opere ipfiusliominis cum auxilio De i , de're-
mifsione autem culpae, tanquam de opere folius 
D e ¡ , & vbique pomt illam v t antecedentem,hanc 
Vero v t fubíequentem,quanu¡sante ipfam di ípoí í 
t ionem antecedat De í excitatio Se mot io : ergo 
í l g n u m eft^nó ficri deletionem peccati per ipfum 
a í t u m noftrum formali ter , alias nec antecederet 
remifsionem,nec fieret á folo Deo , fed etiam á no 
bis,imó nec numeranda eílent illa duo,vt diuerfa, 
v t ftatini latiús dicemus. AíTumptum patet ex i l -
lo Pfal . ; 1. D i x i , conjitebor adnerfüm me iniuflitiam Pfal, 5 1» 
meam Domino, & tu rsmififti impietettem peccati mci. 
V b i fanfti omnes intel l igunt , illam confefsionera 
fuifTeinteriorem per veram cont r i t ionem, quam 
Dauid dif t inguit á remifsione peccati, foliq; Deo 
B a n c a n r i b u i t . I t e m e x i l l i s f u p r á a d d u f H s ex Za- Zdcht tr / i l 
Char. 1. ConHerwnini ad me, & ego conuertar ad y os, 
vbi certum e í í , fe rmonem eíte de cóuerfione per-
fecta ex to to corde. Et diligenter conf ide rádum 
en:,in il lo v a v h ó ^ o n n e n i m i n i , ' m c \ u á l to tum auxi-
l ium gratise neceffariumjVt conuertamur, de quo 
alibi dicitur,Co««e>"íe nos Domine & conuertemur'.ní 
qui ad conuerfionem ir.uitar ,óffert , quidquid ex 
J3 parte illiusneceífarium eftad conuerfionem,8c ta 
men vl t ra id t o t u m promi t t i t Deus , fe fore con-
ü e r t é n d u m ad hominem fe cóuer ten té ad ipfum: 
eft ergo illa ecuerfio ad aíiquod opus folius D e i , 
ad quod fe preparar homo per conuerfioné fuá, 
quod opus De i non eíl aliud,quam remifsio pec-
c a t i , ^ integra iuílificacio peccatoris. Vnde Da-
itidPfal.tf. pof tquámfuamper fe f tam conuerfio- Pfal . (TÍ 
nem declarauit illis verbis. Domine ne infurore tuo 
arguas me)&c.Cuhiu.ngity Conuertere Domine & eri-
pe animammeam,tk,Vid.\.'&<\.. prius d i x i t , CoKKeríe P f á -
nos Deus falutaris nofíer,Sc póf teá , Deus tu conuerfus 
yiuificahis «oí.Item A f t o r . 3 .ait Petrus. Pcenitemini AElor. 
& conueniminiy'vt deleantur peccatayejlrd • v b i illa 
particulaj-ví/at isindicat d i í l i n d l i o n e m , 8c qüód 
i l la conuerfio fit difpofitio ad hanc p e c c a t o r ú d e -
l e t i o n c m ^ & c l a r i ú s A f t o r . z t f . P a u l u s n a r r a n s c o n AHor^it í l 
uerfionem luam,ait mi í íum fe eíTe á Chr i f l :o ,^e -
Yire óculos e o n i m S c ' i í i c t z ^ t n ú x i , y t conuertantur a 
temhris ad luccm,& de pote/late Satán* ad Deum, y t 
accipiant remifiionempeccatomm,®1 fonem inter San-
p floíjvbi eadem d l i l i n f t i o fit 3 & p ó d e r a n d u m eft, 
quód tam remifsionem peccati ,quárn fanftificatio 
nem inter fe con iung i t ,& á conuerf ioné hominis 
d i f t ingui t • 8c vtramque ratione illius dar id ic i t . 
Denique ih Euangelio habemus d ú o egregia exe 
pía huius veritatis.Vnum in parábola de filio pro-
d igo Lucse. 1 5.quod pauló inferiús expendemus. 
A l i u d in hiftona de conuerf ioné Marias Magdale 
rlK Lucce.y.vbi Chrif tusi taconcludit ; Remittumr LuC£"~-* 
•eipeccata multa}quoniam dilexit mnltum y. v b i p lañe * ^* 
ponit remifsionem peccat i -vtcófequentem ad d i -
le£tionemi& ideó non d i x i t de p r e t é r i t o , remiíTa 
í u n t úJtá^Remittuntur e i , v t indicaret, non dile-
ftionem ipfam v i fuá id prssilitiíTe, fed ipfum fo-
lum dilectione eius motum ,ex plena poteftate 8c 
fumma mifericordia, i l lud beneficium contulif-
fe. V n d e , quanuis á parte rei eodem momento 
remiíía fuerint Magdalena peccata, quo perfefté 
dilexit,tamen Chri l lus Dominus ita locutus ef^ 
ad indicandum, fe folum tale beneficium prjefta' 
re,quanquam ex parte peccatoris requiratur l i -
bera conuerfio. Vnde Ambrof ius ib i l i b . 6 * E t ttt* 
{in.(\mt)plurimum dilrge , y t tibi TemittatHrplurmU^ 
nana 
Grtgon 
n o 
ham & Paulo remijja funt peccata multx , quia 
ipfi mxltüm dilexit. Vnde i n fine concludit. 
Jgnofccndo peccatum,yeniam peto; curro ad peenitett' 
tíamjgradani confequor. V b i veniam peccati gratia 
vóca t ,qas f i ' t pani tent i codem modo loqui-
t ú r de éodem fafto A u g u í l . l ib . 50. h o m i l í a m m . 
h o m í l . i j . o p t i m é G r e g o r . h o m i l . S . í u p e r E z e c h . 
Et hoc confirmat pafabola,ícu exemplum, quod 
Chriflus adduxit,de duobus debitoribus,quibusr 
cúrr inon haberent vnderedderent,foenerator gra 
tis remifit deb i tum, eamque remifsionem t r ibul t 
liberalitati foeneratoris,non alicui aftioni debito-
rü Ti-.fic ergo,í ignificare v o l u i t , Magdalenam;ta-
metfi diligentem,non habuiffe vnde redderet, fe 
tamenei gratis condona í íede l i f t a , quoniam fe-
cit^qnod potLiit,diligendo m u l t ú m . A d heec vero 
omniaexcogitari poteft qusedam refponfio , feu 
p o t i ú s f a g a , q u a m i n t e r t i a concluí íone commo-
diús re fu tabo . 
Dico recundó^rLemirsioneni peccati eífe opus, 
Se beneficiurrt grat is d i f t inf tum á gratia contr i -
tionis etiám perfeftas per amorem D e i fuper om-
nia:fíc enim de illa íémper loquemur. H s c conclu g 
ñ o non minas ce f t áquám praecedens videtur, cu 
neceífarió ex illa fequatur.Qula, fi non efTet hoc 
beneficiurrt d i f t i n f t u m , non poffet contr i t io ad 
. remifsionem difponeret E t hoc probant etiam te-
ftimonia Scripturae,&; Concilij Tr ident . pauló an 
teaadducta. Sed p r sc ipué funt animaduertenda 
verba illa Concilij Trident.feíT. i^- .cap.^.fa/ í <<«-
tém quotiis tempore adimpetrandam-yeniam peccatoru 
hic contrhionis motús necejjarius, & in bominepofl ha-
Jjfertio. 1. 
kemiJUiá 
peccati di' 
t'.crfuin gra 
i i£ benefi-
c ian e/í, ab pWrnum Upfó ita demum pr<eparat ad remi/íionempee-
ipía contri- catomm ¿ r f ,nam,ruppof i taexpof i t ione , quameó 
tioni. 
Fxpendun -
tur iterum 
loca Concil. 
Triden. 
Sapien. 1 1 . 
firmauimus , funt efficaciísima. Si enim remifsio 
peccati non eíTet beneficium dif t in í lum á cótri-, 
t ione.nullo modo^t iam improprio, poí íe tvcr i f i 
cari^quod contr i t io praeparat ad illam-, vel illa in> 
petraf . í icut cófritió non impetrar, q u ó d e g o íirrt 
contritUSjfed facit formaliter:fi ergo eodem mo-
do expelleret peccatum,non impetrar et remifsio 
n e m n n a x i m é cú non dicatur impetrari, mí í quod 
ab alio eíl ob t inendum:nó vero id , quod propria 
vi r tu te fit^fi ergO cótr i t io impetrar remilsionem 
peccat^rton confért i l b m foimaliter propria v i r -
tute,fed á Deo obtinet .In quo conf ídero , Conci - (¡^ 
liü T r i d é t i n u m eodem genere locutionis dixiíTe 
in fine i l l iuscapit¡s ,contri t ioné imperfeftá difpo 
nere ad D e i gratiam,&; remifsionem peccati in fa 
cramento poenitentise ob t inédam, v b i certifsimü 
eí l , remifsionem peccati eíTe beneficium dif l inftú 
ab attritione &; facramento:crgo eodé fenfuacci-
pienda funt priora verba eiufdem canonis.Et illis 
etiá confentanea eft doftrina eiufdem Concilij i n 
feíT.tí.c.íí.&C 7 . fup rá t r ac l a t a ,& praeíertim verba 
relata canonis t e r t i j , inquibus aperté d i i l i ngu l t 
gratiam iufl:ificationis(q'.;a: remifsioné peccati i n -
c ludi t ,v t deea Concilium loquitur ) ab ómnibus 
aO:ibus,etiá dileftionisfupcrnaturalis, quibus ho-
mo fe ad il la gratiarn pr¿eparat.Secundó ad eande 
veritatem cóiirmandam aíférre poffumus alia Scri 
pturje tefl:imonia,in quibus^ita Scriptura loquitur 
de con t r i t ¡one ,& remifsioné peccati.vt Deus h á c 
promit ta t habenti contri t ionem, qui modus locu 
tionis & promifsionis nó habet locum , nifi inter 
gratias & beneficia diuerfa, Sapient. \ 1, MÍféreris 
6mntum,quia omniapotes, & disimulaspeccata hümi' 
A r d e . I I . 
num propter pceniientiam^hi difsimulare, idé eíTe v i 
detur ,quod remitterefeu condonare peccata-. Se 
hoc dicitur faceré Deus propter pecnitcntiá. V b i 
par t icula^ro^íe^no po te í l íignificare,niíí caufam 
difpofitiuam peccatoris-, & motiuam Dei ad re-
mifsionem peccati.Qn.em locum itaexponit L y -
ra-,& iuxta editlonem Latinamfatis quadrat , ta-
men,ri Grscam attendamus, non mul tum vrget 
hic locus-,quia non habet, prppter poen¡tentiá,(cd 
eiS¿ut7av¿tccv, ideft , adpznitentiam ; v t fenfus fíe, 
Deumdifsimularepeccata,hocert, patiéter ferré, 
nec fkatim punire,vt det hominibus locum poeni-
t e n t i s . Q i l o d alibi Paulus ¿ ixit^Nefcis^uia henigni 
tas Dei adpoeniíentiam te adducit { A d Tvcm. 1. Cla-
rioraergo te í i imonía funt illa vulgar la Ezec. 1 3. 
Si impius egerit piznitentiam^ita ymetiOmníum iniqtti 
tatum eiuSyquas eperatus e¡},;ion recordabor.^t ca.: 3. 
Si egerit p ó e n i t e n i l a m , omnia peccata eius,qu?e 
peccauit,non imputabunrur ei.Vbi remiÍ5.ionem 
vocat nonimput3tionem,quialoquitur de remif-
fione poenee s te rn íe í imul cum culpa , qux inter-
d ú m v o c a t o r non imputatio,quia i -m Deus non 
deftinat peccatorem ad talem poenam , pof tquám 
l i l i romit t i t culpa,vt no^auit D.Thom.fupcr cap. 
4 . E p i i l . ad. tvom. H inc Ecclefiait. 17. dicitur. 
Quam magna m i f t r l c o r d ü ' ^ propitiatio illius conuer-
tentibus adfe'<!8i.\tTCn:.S. Si penitentiam egerit gens 
illa a malo fuo,agam & ego pvnitentiam a mulo, c^'c. 
Q u i locus explicari folet de remifsioné poense t é -
poralls,feu de calamitatibus huius viríe,quas Deus 
i n t e r d ú m propter peccata i m m i t t i t , Se propter 
poenitentiam ceffare facit.Sed non folum de his, 
verttm, etiam de malo asterna: damnationis5verú 
habet,Sc ita ab ómnibus expoí i to r ibus in t e l l ig i -
t u r . imó de folo i l lo malo promifsio i l la infal l ibi-
lis eft.Sunt etiam ópt ima verbailla Proucrb. cap. 
1 S.Q^i abfiondit fcelera3ncn dirigetur, qui autem con-
fejfus fuerit, & reliquerit ea, tnifericordiam cotifeque-
tur. V b i cer tü ef t , loqui de confefsione inter ior i , 
queefit per contritionem: vndePfal. 50.dicebat 
Dauid . Cor contritum & humiliatum Deus non 
defpicies 8c loe\.i.Scindite cerda refera, & conueríi-
7nini ad Dominnm Deum -vcftrttm'.quia benignus & mi 
Jericors ejl,patiens & mult<c mijericordite , & exorabi-
lis fuper malitia. 
AdhaecSc fimilia teflimonia nonnullíe adhi-
bentur expofitiones, quüead duasreuocari pof-
runt .Vnaeft , inhislocisnon promi t t i remiísione 
peccatorum,tanquam nouum aliquod beneficiú, 
ab ipfo aftu có t r i t ionK, velamoris De i diftindlü-, 
fed declaran folúm v i m 3c efficaciam ipíius cótr i 
tionis-,íicüt,íi Deus de ipfo habitu gra t i s ka l o -
queretunQtiem dono grat is affecero,múdú etiá 
& l iberü ápecca to reddá-,nófaceret promils ioné 
beneficij d i f t inf t i ab infuílotie g ra t i s , fed declara 
ret v im,quá gratia habet ad peccatum formaliter 
expel lendúi í ic ergo cúm de cÓtritione dicit,Pefc<t 
tor,quip(£nitentia egerit^ita yiuet, nó fit nona pro-
mifsio,fed explicatur vis,quam cótritio habet ad 
expel lendú formaliter pecca tú . Iuxta qua refpon 
fioné pari ratione dicerur,aliaslocutioncs Scriptu 
r s ,qus v idé tu r indicare in his aftibus caufalitaté 
difpofit iuá/ufficiéterintel l igi poflede caufalitaté 
formalista vt cum de Magdalena dickur,Jiemiffa 
funt ei peccata multa,quoniam dilexit wí«//«,íen(us fie 
f o r m a l i s , v t í i d i c e r e m u s , Expulfs funt tenebrs 
ab aere,quia illuminatus eft j vel fngus ab ho-
mine. 
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m i n e , quia calore affeflus á í l .Cui expófi t ioni fa- A 
uent verbaGregor.hornil.3 5.111 Euangelia. Quid 
ejfe dilcftionem credimus, nifiignem i E t quid culpan y 
nifi rubiginemiFnde nunc dicitur}dmi/fa funt eipeccau 
multa,quia dilcxit multüm^ac fi aperté diceretur, Inceít 
ditplene peccati rubiginem,qíiia ardet ya l idéper ignem 
amovis. Sicferé loquitur Chryfofto. de charitate 
homi l .y . in z.adTimoth.dicens.J'/c/ií¿¿«/V,^/'//)!/ 
uam occupauerit,omniapurgare confueuit-, ita & carita, 
tisferuor quocunque inciderit}omniaperimit. De pee-
nitentia vero eodemfere modo loquitur Hiero , 
epiftol. 27. quse efb epitaph. Paulje. Qiuepeccatd, 
inquiens. fletus ijle non purget ? Qiias inueteratas ma* 
culas h<ec lamenta non abluant ? Et Ephrem in l ib . 
de die iudicij cap.5. CompunBio ¡fanitas anima ejt, 
illtminativ mentís eft, & Auguft.ferm. 11 .ad fratrés 
i n eterno,Sufcipite compuntlionem,qu¡e fanitas eftani-
marum,qu£ remifiiopeccatorum eft'.Sc de eccl.dogm. 
cap.So.Pgnitentia abolcripeccata indubitanter credi' 
mus : Se í ímilitcr Bernard. l ib . de modo bene v i -
uendi ad fororem cap. 10. Compunñio cordisjani* 
tas eft anime. Eluic etiam expoí i t ion i fauet mo- g 
dus loquendi Scriptura:,Ezcch. 18. Cxmconuér-
teritfie impius ab impietateJ'ua , ipfie animam fiuam y i * 
uifteabit. Et infrá. Facite yobis cor n o u u m ^ Spiri* 
utm nouum. Et iuxta eundem feníum po l íun t ex-
pon! illas locutiones, Conuertimim,yt deleanturpee* 
catayeftra : 8c í l m i l e s r e f t é enim poteft illa par-
t i c u l a ^ í , fumi quaíi intraní i t iué & indicare cau-
íam formalem ; v t cúm dicimus. Oportet i l lumi-
nari aérem , v t expellantur tenebrée: praífertim 
quia verbum, Conuertimini, 5c íim¡Ha,íignificant 
af t ionem, qua: ratione fui termini pofítiui po-
teft formaliter expeliere contrarium, vel priuatio 
nem o p p o í i t a m . 
Sed híec e x p o í i t í o , licét apparens í i t j& alíqui-
bus locis Scripturee non repugnans tamen dubi-* 
tari non poteft , quin in alijs fiat vera promifsio 
remifsionis peccati, tanquam nouse gratias & be* 
neficij d i f t in f t i . Cuius f ignum apertum eft p r i -
mó,quia tale beneficium tr ibuttur benignitati & 
mifericordiar Dei jquod non poííet fieri, íi inten* 
t ío Scripturse folúm eftet declarare v im , & ener-
giam a í tusca r i t a t i s , vel pcenitentiíe ad expellen-
dum peccatum: quia tune non haberet ex miferi- ^ 
cordia & benignitate D e i talem effeftum, fed na 
tura fuá. Antecedens patet loel . 1 . Conuertimini ad 
Dominum Deum yeftrnm : quia benignas & mifericors 
eft,& pr<eftabilis fiuper malitia. Et Ecclef. 1 7. Quam 
magna mifericordia Domini)&'propitiatio ipfius conuer 
tentibus *d/e. Ñ e q u e dici potef t , quód illa miferi-
cordia confiftat in hoc f o l o , quód ipfa contri t io 
ex mifericordia detur. Nam(v t refté notauit R u 
ard.art . ^ .pagin . 157. Seinfuperioribus etiam 
taf tum eft ) illa mifericordia promit t i tur v t quid 
coníequens ad noftram poenitentiam 8c conuer-
í ionem' ,& v t quid effieiendum á folo Deo, v t pa-
tet ex illa partitione, Conuertimini ad »?e,cS* ego con' 
uertar adyos, & ex illis verbis Dauid,Cor contritum 
& humiliatum Deus non delicies: Deus enim quate-
nusdat auxilium fufhciens Se efhcaxad contr i t io 
nem,non poteft dicijnon defpicere hominem c ó ' 
tritum,fed pot iús non defpicere hominem pecca 
t o r e m , c ú m , n o n obf tá te peccato, i l l i cóferat gra 
tiam ad contritionemthominem veró iam cont r i 
t u m dicitur non deípicere,quia ei gratiam remif-
í ionis peceati infallibilitcr impendi t .Qupd etiam 
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Dixi,tonfitebor aduerfium me iniuftitiam r.ieam Dcmi ' 
no,& tu remififti impietatempeccati me i . \b i Auguft . *AUguft. 
inqui t c o n c u r .Promittit fepronuntiaturum,^ Deus 
iam dimittit. Et Gregor.ibidem. Jttcnde quanta mi- Gregor. 
fiericordia Dei commendatio,yt confitcntis defiderium co 
miteturyenia. N o n ergo eft mifericordia t a n t ú m 
i n eo,quód interior cordis motio gratis detur,fed 
etiam in eo, quód venia peccati illam comitatur. 
Et hoc etiam confirmant verba Ifaia?. 1. vb i poft- ifiaU. 11 
quam Deus veram hominis conuerf íonem poftu 
lauit, fubiungit: E t yenite & argnite me dicit Domi-
nus, fi fuerint peccata fyeftra y t yermiculus, quafi nix 
dealbabuntur. V b i legédus eft Hiero.Se latius Ada 
mus.qui op t imé fentétia hác declarat.Hcc prsete jdamus. 
rea cófirmát verba Conc. T r i . S e f t . í . c ^ . v b i enu conc .Tr i i . 
meras caufas iuftificationis Se remifsionis peccati, 
í icmit. Efficiens yero eft mifericors Detis, qui gratuito 
abíu't & fanñif icat , fignans & yngeus Spiritti pro-
mi fiionis fanño . S é n t i t e r g o manifefté CóriciUum 
remifsionem peccati eífe opus diiíihgé mifericor-
dise, quod ex diuina promilsione hominiperfe-
fté diípofito conceditur . Q n p d etiam manifefté 
eonfirmartt verba illa éiufdem Concüij Sefsio. 14. 
Cap.4. Fuit autem quouis tempore ad impetrandam ye* 
niampeccatorum hic contritionis motus neceffaritis , & 
in homiuepoft baptifmum lapfo ita demum praparat ad 
remifiionempeccatorum,ft cum fiducii diuina mrfericor 
diety&yotopraftandi reliqúa cúiunñuifi i . C ú m enim 
remifsio peccati impetran dicitur per cont r i t io-
nem , euidenter oftenditur eíTe opus Se benefíciú 
ab ipfa contritione dif t in¿lum : quia, fi contr i t io 
per feipfam id conferret,non impetraret,fed face-
ret ablationem peccati: & in vniuerfum conftat, 
ac per fe notum videtur,impetrationem,dicere ha 
bi tudincm & 3 d aliam perfenam , á q u a fit impe-
trarlo: & ad alium effedum dif t inf tum ab a ñ u , 
quem'impetrans facit ad impetrandum.Et,vt aper 
t iús conftet,hunc effeftum irt pnefenti eíTe d i f t in 
f tum beneficium,addit Conc i l ium,con iungédam 
eíTe fidueiam diuinas mifericordia: ad i l lud ob t i -
nendum . Ha:c autem fiducia, cúm fit per fpem 
Chriftianam.&; certam,fundamentum habet in d i 
uina promifsionefigitur pra:dicla Scripturje tefti-^ 
monia intelhguntur de verapromi í s ione faíta h ó 
min i veré pani tent i . Ethsec eft etiam communis 
expofitio SandlorújVt infra oftenda^mulque ex-
plicabo teftimonia a d d u ñ a p r o contraria expo-
fitione, quseprobant quidem, contr i t ionem vei 
dileftionem efíe in aliquo genere, caufam remií* 
fionis peccati: quia eft vcluti.ftimulusper que Deus 
ad hominem inc!inatur,vt ibidem A u g u í b d i x í t , vei 
quia tune peccata remittuntur,quando cum lachrymis a¿ 
memoria reducuntur,vt eodé ctiá loco d ix i t Bernar 
dus : non ve ró quia remifsio peccati non fit no-
uum gratia: beneficiü ab ipfa'cÓtritione d i f t i n d ú . 
Alia expofitio feueuafio ad difta teftimonia Euaf io fc 
eííe folet,ibi quidem fieri promifsionem dif t inf ta Cltn¿a 
non tamen remifsionis peccati, fedaliarum re rú . 
Vndequidam aiunt,promittunfufionem hab i tuú 
grat is 8c iuftitia:,qu3: per fe eft d;ft in¿tum bene-
ficium, 8c abfolute loquendo feparabilé 'ab aftu 
amoris 8c contritionis. A d d i etiam confequenter 
poteft^promittiablationem macula:, quaseófiftit 
in carentia nitoris á gratia Se caritate habituali 
prouenientis,qu2e etiam ablatio macula eft quid 
d i f t inf tum á remifsioné culpse.Alij dicunt, illis lo 
cis 
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cis folúm p r a m i n i remirsionem poens', vel a;tcr-
ii2e,vel etiam tempóralisrpoíTet enim Deus abfo-
luté loquendOjablata culpa non remittere pcená, 
etiam 2eternam-,S; ideó,quanuis per ipfum aótum 
conuerí ionis deleátur culpa, adhuc habet locum 
promifsio remifsionís poenx. ( i u o d maXimé ve-
rum habet de remiísioné panas temporalis^ & 
ideó i n nonnullis ex prsdid is facrae Scriptiirs lo-
cis, cúm fit illa promifsio additur bsec partícula 
f o r ü ) quia videlicet remifsio poense temporalis nó 
loeL i . femper eft certa.Vnde loelis. 2. Conuenimini ad me. 
Se infra.J2«íj fcit,fi conuenatttr, & ignofcat Deus ,• & 
¿ f t o r . S . relinquatpofl fe benedittionemiSc Adtor.S.ait Petrus 
ad Simonem Magum. Pcemtentiam age ¿ib hac ne-
quitia tna, & roga Deum, fi forth remittatur tibi htec ca 
gitatio cordis tui. A l i j denique aiunt , promittere 
Deum his locis, non quidem remifsionem pecca-
ti,aut aliquod aliud donum confequens ad veram 
Conuerfionem;fed auxillum fuum, & gratiam ne-
ceffariam ad conuerfionem, fi per hominem non 
fteterif,cúm enim ad conuerfionem requiratur,&: 
noftracooperatio,8c auxilió D e i , explicar Deus 
praediclis locutionibus & promifsionibus, fe eíTe 
paratum ad iuuandum hominem, v t ve ré pceni-
teat,8<: á fe peccata expellat, fi ipfe cooperari vo-
Juerit. Quam expofitionem videtur confirmare 
j?. Thom* D . ' T h o m . i . i . q u E f t . l o p . a r t . y . a d p r i m u m . v b i 
Bphefi 5i ita videtur exponere verba Pauli ad Ephef. 5. 
küu.rge a m0rtuis>&illuminabit te Chriftus.Vt feilicet 
i l luminatio illa,qux ib i promit t i tur ,non fit d q u á 
gra t i s confequens ex eo quod homo á peccato re 
íürgat,fed potiús fit auxilium gratiee, quod Deus 
homini offért ,vt á peccato refurgat. 
Refeüiturfe Sed quanquam verum fit, híec omnia promi t t i 
cunda eua- homin i á Deo in Scriptura facra,tamen negari nó 
J10. p o t e f t , q u i n e t l á p r o m ; t : a t u r p e c c a t o r i bene pec-
ni tent i remifsio peccati,etiam quoad culpam. Et , 
v t ab vlt ima parte, feu expofitione incipiamus, 
aliud eft, homini peceatori dari auxilium gratise 
ad posnitendum^aliud veró ef t , homini peccatorí 
iam posnitenti dari remifsionem peccati^ScCvt no 
D . Thom, t au i tD.Thom.^ .par .quxf t .Sf .a r t . i . )a l iuser ror 
eft,negans,peccatorem poíTe agere veram pceni-
tentiam de ómnibus peccatis fuis,alius veró eft er-
ror negans, peccatori verépoenitent i deleri o m -
nia peccata,quantunuis maxima'.iVítm primas error 
(ait D . T h o m O ^ í libertatem arbitrij tollit, aut eff~ 
cacUm yelfufficientiamgratis:fecundus •yero error de-
rogat diuinte mifericordice, & yirtutipafíionis Chrifti: 
<t ergo fimiliter alia eft promifsio gratiae ad conucr 
í i o n e m , alia vero eft promifsio remifsionis culpa: 
habén t i verá cóuerfioné Se poenitentiá.Imó,licét 
v t r ú q u e verú fit,feilicet Se D e ú paratú eíTe ad d á -
dú auxil ium ad conuerfionem^ Se ad r e m i t t e n d ú 
peccatum veré pcenitenti, t amé mul tó eft certius 
hoc pofterius, quam i l lud prius •, aliqui enim Ca-
thol ic i op inan tu r ,Deú in t e rdúm deferere aliquos 
viatores,Senegare'illis auxiliafufficientia v t con 
uertantur.-quod.licét fit falfum, non tamé eft fim 
pliciter hxreticum; nemo autem Catholicus ne-
ga t ,veré pcenitenti remitt i peccatajquanuis maxi 
ma;eft enim haec hserefis Nouat i .v t ftatim dicam: 
fignum ergo eft,eíre has diftimflas promifsiones, 
Se hanc pofteriorem eíTe euident iús exprcíTam i n 
Saera fcriptura,quam priorem.Ncc D . T h o . citato 
loco aut alibi vnquam intel lexit , in huiufmodi lo 
cis p romi t t i á Deo auxilium ad contri t ionem/ed 
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A pot iús exponens illa verba Pauli. Epcurge k mortuis 
& iUtiminabit te chrijlus: intél l igi t p rómi t t i lumen 
grat is iuftilicantis,ad quod recipiendum difponi 
t ú r homo,quando per liberum arbitrium á Deo 
motum furgere cortatür á pcccatotvnde per i l lud 
Verbum,£;var5e,intelligit D.Thom. ipfam conucr 
fionem,quam homo cum auxilio Dei facit , cum 
fe difponit ád remifsionem peccati, cui non pro-
mi t t i t u r illuminatio gratiaeantecedens per auxi-
l ium éxcitansjvel adiuuans,fed confequens per i n 
fafioncm gratis,quK coniunftam habet remifsio-
nem peccati.Vnde con.firmatUr,nam aliud eftjau-
x i l i u m gra t i asadcon t r i t io r ídmhabendam neceí^ 
rarium,aliud vero,remifsio peccati.' í l l udpár t ím 
anteccditrpartim comitatur contritionemjneque 
ad iilam vilo modo fübfequitunhacc fequitur con 
tritioncm,Se nullo modo antecedit illam: in praj-
diftis autem Scriptur^ locis promit t i tur remifsio 
pcccat i , tanquám quid fubfequens veram poenité-
t iam Se conuerfionem ad Deum,vt ex verbis ad-
duftis fatis conftat.Ex quibus Patres fimiles mo-
dos loquendi fumpferuntiChryfoftomus homi. f . 
de Poenit.Aíí«<iíí<r(inqüit) feccantibia, pxnitentikus 
g yeropropitiationemjprow/Vm.EtTertulLlib.dePüc-
nit . capit. 4 . Qui ómnibus deíiclis penam per iudi-
cium deflinatiit , idem yeniam per penitentiam 
fpopondit , dicens ad-populum. Pceuitere , ftluum 
ficiam te:Sc hoc fenfu dicit inferiús loquensde po: 
nitentia.//<f c te peccatorum fluclibus merfum perleua-
bit ,& in portum diuin* clementiaeprotelabitSiVa'iXittv 
Auguft.dc vcr.Se fal.pcenit.capo.totam vim con 
ftituitin promifsione,vt probet , remiís ionépecca 
to rum veré poenitcntibus infallibiliter dari* 
Q u o d autem in his Se fimilibus,tam Scriptura:, 
quam Patrum,teftimonijs,fcrmo fit, non t a n t ú m 
de rcmifsioné peccati quoad poenam, fed max imé 
quoad culpam,certo certius eííe v ide tur , tum ex 
propriecate verborum Scripturs,tum ex circun-
ftantijs Se modo loquendi eius:vt A ó t o r . 8 . Peni-
tentiam age ab hac nequitia tua,& roga Deum ,J¡ fort i 
remittatur tibi h<ec cogitatio cordis tui-infelle enim ama 
ritudinis, & obligatione iniqttitatis yideo te ejfe. V b i 
non potuit malitia culpes clarioribus verbis deícri 
bi .Et in il lo l oco . l .R.eg. 12. C ú m Dauid d i x i t , 
^, Peccaui Dominojuam contrit ionem declarauit; cu 
veró Propheta fubiunxit,Z)oOTz»«í quoque tranflulit 
peccatum tuum, a p e r t é d e rcmifsioné culps loquu-
tus eft 5 ficut ipíemet Regius Propheta alio loco 
declarauit dicens Pfal. 3 1 .Dixi,ConJitebor aduerfum 
me iniuflitiam meam Domino , & t t í remiffti impieta-
tempeccati mei;non d i x i t t a n t ú m poenam, fed »»-
pietatem peccatiJeu cordis mei,vl legit Hieronymus 
epiftol.4<).vbi,Se cpift.etiam 4 8 . haec Se alia tefti 
monia congerit,8e in hunc modum exponi t : no-
bis veró fufhciunt,quiE adduximus. Et confirma-
tur,nam fi eíTct t an túm fermo de poena,vel illa ef-
fet aeterna,vel temporalis',fi aeterna, illa nó remit-
t i tu r ,n i f i remiíTa culpa \ nec poteft aliter remi t t i , 
ñeque éconuerfo,ablata culpa, poteft non ftatim 
auferri aeterna poena, faltem ex lege,Se ex natura 
rei,quicquid fit de potentia abfoluta. R id icu lum 
enim eft diccre Deum promittere , ablata culpa 
m o r t a l i , fe remií íurum poenam aeternam, folúm 
quia de potentia abfoluta poííet vnum ab alio fe-
parare.Eó vel maximé.quód aeternitas pcenae pro-
prié refpondet aeternitati culpa:,vt D . T h o m . d o -
cct. 1.2. qusft. 87. art. 4 . Se 5. Ideó enim homo 
peccando 
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peccando contrahit reatum poenje teternse , quia A 
contrahit maculam,quam viribusfuis a fe expelle 
re nó poteft , í í ergo viribus 8c auxilio gratice po^-
tef tá fe expeliere culpa feu macula,nulla alia expe 
ftata,nec promiffa á Deo remifsione eulpse, eo-
dem modo fefeliberabitex vi íuiaQii lsab ob l i -
gatione pecnse seternaí, abfq^ alia eius remifsione 
vel promifsionerquia ablata culpa nó manet in i l -
lo fundamétü seternitatis panas.Et for ta í fe , licét 
Deus v t fupremus dominus poflfet perpetuis to r 
metis afflligere peccatoré iá á culpa Iiberú,nó ta 
mé propr ié v t iudex Se leginator,8«: pun iédo pee 
torem íuxta leges á fe ftatutasauxta quas etiam in 
telligendsefunt promifsione£,íicut Se commina-
tioncs,qu3; in Scriptura peccatoribusfiunt. De 
poena vero temporali pofíunt quidem nónulla te» 
í l imonia expon i , v t i l lud loelis . i . & fímiU^otí 
tamen omnia,neque plura ex adduftis:vt Ezech. 
j S.Haice.30. Thren. i .Pfal^o.&cal ia j inquibus, 
veré poenitentibus infallibiliter p romi t t i tu r re-
mifsio.Certum eftautemjremifsionem poenasté-
poralisnon cífe infallibiliter con iun f t amcú qua-
libet vera có t r i t ione .Vnde in i l lo loco ex fecúdo ^ 
R e g ú , pof tquám N a t h á d ix i t ad D a m á . D o m i n u s 
tranftulit peccatum í««»;,ftatim declarauit i l l i tem-
porales pocnas,quas pro peccato luiturus erat; l o -
quitur ergo prxcipue Scriptura de remifsione cul 
Amhref* p ^ a d quam Spiritus Sandlus pra^cipué inuitat. 
Gregor. Nec refert , quód in aliquibus iocis addaturilla 
Hieran. partícula fortt, nam vt faipe notant Sandli Patres, 
prsefertim Amb. l ib . i .dcPceni t . c . f .Greg .homi l . 
p. inEzechielem.Hieronym. &: Rupert . loel.iw 
haec partícula font c ú m in Scriptura diuina con-
iung i tu rcum diuina fcientiaaut prom!fsione,non 
indicat incertitudinem,fed aliquód m y f t e r i ú , v t 
i n praefentiponitur ad e x a g g e r a n d á rei difhculta 
tem,magnitudinem beneficij,8c incertitudinem, 
quseeífe potef t in noí l rapoeni tent ia ,an ipfa vera 
í i t 8c fufficiens,non veró jan confeqüatur effeftú, 
fi vera fit. Ex his fequitur,quid dicendum fit de 
alia expofitione,quod haspromifsiones in te l l igá-
tur de remifsione peccari quoad maculam,ná for-
taífe macula peccati p ropr ié fumpta non eft aliud 
á culpa habituali ipfius peccati,vt in . \ . i .latiús d i 
fputaturrquód fi hoc verumef t ,po t iús illa expofi C 
t io nobis fauet ; quia, fi remifsio maculsepro-
mi t t i t u r , ergo 8c remifsio culpa;-,nam funt 
idem¿Velcerte,fi macula d i í l ingua tur al iquomo 
do á culpa habituali,reduci debet ad aliquam pa> 
nam,eo , r t imi rúm,modo ,quo priuatio grati^ folet 
ínter poenas numerari,quiahcec macula nihi l aliud 
efíe poteft , quám priuatio gratias/eu ni toris ,qué 
gratia formaliter confert:ficut oftenfum eft, Scri 
pturam facram non loqui de fola remifsione poe-
ri3e,ita etiam conftat non loqui de.fola remifsione 
maculac hoc modo fumptas.Eo vel maximé q u ó d 
haec poena eft infall ibil i lege coniundla cum mor-
taliculpa,8c nontol l i tur ,n i f i i l laremiffa ; 8c ideó 
eadem ratio de illa eft,qux de seterna poena. 
Atque hinc t á n d e m probatum relinquitur,has 
promifsiones non eífe folum de infufionegratiie 
8c habituum,fed etiam de remifsione culpae, t u m 
quia verba Scripturae expreífé id cont ineát ,8c San 
¿ti ita declarát-,tum et¡á,quia illa'infufio habi tuú 
pertinetadremifsionem maculae,prout eíl q u í -
dam pa:na,quia priuatio gratiae non poteft t o l l i , 
nifiper gratise infufionem.Denique quia il lud be 
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rieficiú per has promifsiones po l l i cc tu r^d quod , 
obtinendum,per contrit ionem 80 veram pcenite- . 
tiam fe peccator d i fponi t , v tconf la tex forma 
loquendi Scr ip turx , inquahx promifsiones funt 
conditionatae-.conditio autem)quíe polluIatur,eft 
vera pcenitentiaipofiulatur autem v t difpofi t io, , 
ficut fuprá ptobatum eft.Probanimus autem, ve-
ram posnitentiam 8c dilectionem Dei,effe difpoíl 
t ionem , non t a n t ú m ad infufsionem gratÍ2e,fed 
etiam ad remifsionem culp^rergo non lo lum infu 
fio gratiae, fed eriá remifsio culpée p romi t t i t u r ve 
re po:nitcnti:ergo remifsio peccati eíl dif l in£lum 
D e i beneficium abipfa'contritlone , 8c ab omni 
auxilio gratia^quod adeam habendamipfe prse-
í tat ,qua: erat conclufio intenta.Huius autem con 
Ciufionis ratio á p r io r i e í l j q u i a a d u s peccatoris, 
quatumuis bonus 8c fupernaturalis, non eí l per fe 
íufficiens,ad expellendam culpam,8c ideó neceíla 
ria eíl íuperuenicns D e i mifericordia, qu^e fingu-
lari beneficio illam remittat,cuius rationis vis ex 
dicendisconclufione Scfcdione fequentibusma-
gis conftabit. 
D ico tertio.Peccator nó ita fatisfacitDeo pro . . 
culpa mortali ,vt fuo a£lu ,quantumuis bono Se fu e 1 
pernaturali íefan£lificet,8c formaliter ale expel- t toacPr*"' 
\ , r ,. „ . . pue mteu. 
lat p e c c a t u . ü n e a h a D e i acceptatione acremiís io r 
ne.Senfushuiusconclufionisfaciliseft ex didlis, 
dift inximus enim fupra duplicem modum fatisfa-
¿lionis vnum qui habet v im 8c efficaciam ex fe, 
etiam íi alter non acceptet:alium, qui requirit ac-
ceptationemalterius-.dicimus ergo,in conuerfio-
né peccatoris non interuenire fatisfaílionem prio 
ris modi-,de poí ler ior i autem/edlione fequente dL 
cctur.Eft autem haec conclufio communis Schola 
í l i c o r u m , 8 c P a t r u m , q u o s latiús referam fefl . fe-
quente : nunc autem varijs modis i d declaro 
Se fimul aífert ionem confirmo. Pr imo, quia 
omnesTheoiogi difputant^an peccator per con-
t r i t ionem mereatur fibi remifsionem peccatorü , 
i n qua quaeílione manifefté fupponunt, cont r i t io 
nem ipfam per fe non cóferre formaliter remifsio- Prima fre* 
nem peccati. Qi i is enim dubitaret , an con t r í t id batie.cS. 
pofsit efle meritoria fuiipííus,8c fuieífeítus for-
malis,prcefertim phyfici 8c cohnaturaí is í Vnde cu 
omnes conueniant,non mereri de condigno h ü c 
cffe£lum,quidam admittunt meri tum de c ó g r u o , 
qui aper té diftinftione fupponú t ,v t videri poteft 
inVega .q .ó .Sc y.de lu í l t i f .vb i refertalios, 8c i» Vega. 
Bel l a r rmhb .^ .de lu í l i f . c . i 1 .vbiet iam refet Pa- Sellar» 
tres hoc modo loquentes,quorum nonnulla didta 
attingemus fe¿l.fequente: alij ve ró m e r i t ü etiam 
de cogruo negant, fed non in eo f i indantur ,quód 
remifsio peccati fit ipfamet contr i t io vel per i l la 
formaliter fiat-,fed i n h o c p o t í ú s , quód remifsio rtftor-
peccati tam gratis de turhomini con t r i to , v t f u b Sot0' 
nullum meritum contritionis cadete pofsit, v t v i 
dere Ucet i n Vidlor .q . 2. de poteft. Eccl. num.4 . 
Soto l i b . i .de nat.Sc gra.c.^.Sc in his quos refert. pr(¡z 
S e c ü d ó i d e m e x p l i c a t u r e x d u p l i c i e r rore ,qu i batio t m i e 
circa remifsionem peccatorumexortus eft. Al te r / 
tu i t jPelagi j , qui d ix i t hominem viribus natura 
pofleconfequi remifsionem peccati: eó quód v i -
res liberi arbitrij fufficere cenferet ad efficiendá 
contritionem,propter quam datur remifsio pecca 
ti,quam non negabat-,eílc g ra t iá quae fit poenitéti, 
v t patet ex ómnibus libris Auguf t in i cótra i l l u m : 
A u g u í l i n u s a u t é femper admitt i t jquod Peiagins 
H a¿c-
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a i íbat , rcmirsionem peccati eíTe gratiam , qucc fit' A 
pócfniteritijnon tamen illa folam/ed e t i a m ' p a ñ i - ' 
tc'ntiam ipfam-.S: eodcin modo procedunt Con-
ciii'a. Mileuitanum & Aráuücanum : h x c autem 1 
cfoclfina aperte rupponkjremiís ion^m peccati nó 
cíft intrinrecum Se connaturalé eíFeSam formalé 
contritionis.Alter error fuit N o u a t i , qui negauit 
cos.qui pofl baptifmú mortalitcr peccant, conle-
qui remifsionem peccati ,quantünuis contevantur; 
cui rel'pondent Patres,& Theolog i omnes conce 
dunt quidem.remifsioné peccaii non fequi ex có-
tririone omnino naturaliter/ed neceílariá eíTedi 
ulnam gratiam,Se prom¡ís ionem,vt infallibilitér 
d'etur,vt patet ex multis teftimoniisPatrum, que 
Habcntur in decretis de pcenitentiaid. 3 .qus a t ú n 
D.Thom, gemas fe«5t.feqacntej8<: ex D . T h o m , Se rationi-
bus,quibus hanc l ísref im refellit infrá qusft. 86 . 
a r t . 1 . 
Terna ojien Xert iófequiturhabcaíTert io ex prcecedenti,ná 
/toterthteon ^ rem;fsi0 peccati eft noua gratia á contritione 
elujioms. diatnftajS: fub diftinftam promifsionem cades, 
ergo cótritio non expellit peccatum per fe ipfam, 
vei per fuam quafi phyficam Se connaturalem i n -
formationem.Patetconfequentiajtum quia hoc 3 
to tumnonef ta l iqu idd i f t in f tumab ipfa contr i -
tione,vt eft-aftus vitalis clicitus ab homine,qui có 
ttritur-.ergo non poteft cadete íub promifsione, 
qusfupponat contritionem-.nam íupponerct i d , 
quodpromit t i tur , feupromit teretur idem, quod 
íupponi tur r tum etiam,quia informatio aftualisS; 
connaturalis forma:,gratuito donata:, non eft no-
ua gratia,aut donum di f t inf lum á tali forma. Si-
cut in íiCtn dileélionis Dei,q) me coftituat adu d i 
] igenrem,nó eft gratia, vel donurn dif t inf tum ab 
ip!o aftUjquimili i infanditur: quia lile aftas non 
a'liter eft gratia mitiifafta,nlfi quatenus in me,Se 
rñecum fit ex fpeciali auxilkr .hocauté ipfo , quod 
in me Se mecum fit,facit meaftu diligentem , Se 
ideó,fic-ut in re haec non íeparan tur , nec funt d i -
ftinfta ita: ñeque in eíTe gratia: aut doni diftinfta' 
funf.fic ergo in prasfente,fi cótri t io Se amor hoc 
ipfo,quód in me Se mecum fit,me facit v i fuá fan-
ftum Se purú á peccato,non poteft remifsio pecca 
t i eífe gratia diftinfta ab ipfa contr i t ione: often-
fum aüté eft,eíre gratia diftinftam: ergo fignum p 
eft,non tollere illo modo peccatum. 
Qitartapro- Qy^xto fequítur eadem cóclulto ex prima, qua 
hauo ter~ Qfi.eñfurn eft,contrltionen. perfeftam eífevl t imá 
tt<e comí* . djfpofoionem ad remifsionem peccati, nam hinc 
aperté concluditur,contritionem non eífe forma 
formál i te rexpel lentempeccatum,qaia nó poteft 
idem aftus,vel eadem forma.cfíe difpofitio adfe 
ipfam,feu ad íuum eífeftumformalérquia difpofi-
t io etiá non difponit5nifi inrormando, q a o m e d ó 
Enafioi " e rg0difponetadfuummetformalemefí :ef tú . ' ' íLe 
fpondentaliqui,aftum amoris vel contritionisef-
fe difpofitionem ad remiisionem peccati, prescife 
v t eft á libero arbitiic.tamen , v t c f t ab auxilio 
. grat¡s,efte caufam forxmalem remifsionis peccati. 
. Sed hsec doftrlna,prsterquamquod intell igi non 
Impugna- p0teft,plus v ide tur ,quám faifa in Theologia.Pri-
mó,quiafalfum omnino eft,liberum arbitnum v t 
lic55e quafi pr3sclféfumptum,efficere diípofi t io-
nem,pr3efertlm vltimam,ad gratiam vel remifsio 
nem peccati^us eft effeftus eius,8e tamen íuper-
naturale d o n ü m , ficut gratia: ergo non poteft 
aftus aliquis ^ v t eft p rsc l íe á libero arbitrio,eííe 
tur. 
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difpont ío ad remifsíonc-m peccati,quln, vt fic,tsn 
t ú m confideratur cortcuríus l-boi i a ib i t f i j , K non 
gra<:i-t.Confirmatur ac declaratur ,nám illa düpoí i 
t io debet cíf?. fapernaturalis^-üm fit proport io-
nata fnpérnaturali f jrm'a::e;-go lile aftas non ha-
ber raiionem diípofition'iG, nifi v t moernatufajís 
eftjCrgo non habet rationcni diípoíitionis,ni¡i ve 
eít á gratia excitante Se adiuuantej Se ideó Con-
cilium Trident inum íef t .ó .ca .^^. í í .Se 7. Se can. coJ l . Tr¡ 
3.difpofitionem ad iulriuam diuince grat is pr in-
cipaliter tribuir.Vnde rJ.ij per aliad extremUm di 
xerunt,aftus noftros non efle difpofitiones ad iu -" 
ftitiam v t funf á libero arbitrio , fed ,prsc i fé ,v t ' 
v t funt agraria De i . Q,u.od quidem, fi ¡ inelüga-
t a r c u m f i m i l l prscifione exclufiua , faHamefti ' 
vel(quod idem eft)Í! illa partícula,^'//?í?íí íÍ libero 
arbitrio,íunizziiv fpec;ficatiu¿,vei caufaliter in pro 
pno Se aecómodato genere caulsmam fi redupli 
catiué fumatur,veram eft,aftum non efte difpofi-
t ionem ad gratiam , v t eft á libero arbitrio,alias 
omnis aftus exiftens a libero arbitrio eftet difpo-
í i t iomeque etiá caulalitev cauíalitate adsquata Se ' 
total i poteft dic idi lpoi iúo.af t i js , v t eft á libero 
arbitrio^n quo errabat prior ícntentia ,quia íolus 
infiuxus liberl arbicri] non fiifficít ad rationem 
dilpofi t ionis: at vero-foecificatiué verum eft , i l- ; 
lum aftum,vt eft á libero arbitrio,eíTe difpofitio 
r emad e í l j l ecundumi l ludc í l^quod habet ex in 
fíuxu liberi arbitrij:habct enim to tum fuum efle ' 
rupernaturale per inñuxaml ibe r i a rb i t r i j , quan" 
uis non ab illo folo. Ht eádem racione eft verilsi-
maiUalocutio.fumendo illam particulam caufa-
]iter,non caufalitaté ada;qaara,fed accommodata 
libero arbitrio in fuo genere: eft enim lile aftus 
difpof i t io , v t vitalis eft. Se vt líber eft;Se tam ef-
íentialiter hsc requ¡ri t ,vt fit difpofitio, quárn v t 
fit (upernaturalis:fed illa non habet, n i f i , v t eft á 
libero arb í t r io :ergo ,v t eft ab illo,t3nqaam á pro 
pria caufain fuo genere,eftdifpofitio. Et confir-
mr.tur,nam veriisirné,íccundúm fidem dicitur ho 
m o , fe difponere ad remifsionem pcccati,vel a d ' 
gratiam, v t omnes Catholici loquuntur, Se fre-
qUenter Concilium Tr iden t inum citato loco,nó 
:iutem fe dilponit-nifi efficiendoin fe difpofitio-
nem,&: cooperando gra t i s , v t Idem Concilium 
dicit:ergo éconuerfo íile aftus,vt eft á libero ar-
bi tr io,eí t dlípofitio. 
Dices,Ilberum arbitrium efficere 111 um aftum, 
qui eft difpofitio,non tamen formaliter, v t difpo 
fitio eft.Sed hoc in nuüo fenfu verum eífe poteft-, 
nam eo modo,quoliberum arbitrium facit af tú , 
facit etiam i l l u m , vt difpofitio eft.Nam,vel per 
hocdefignaturaliquidrei/eu aliquid abfolutum 
in aftu-,Se i tai l lud etiam rit a libero arbitrio: quia 
n ih i i eft in aftunoftro,quod nó fiat ánobis . Qup. 
ratiOne d ix i t A u g u í h n u s t i tu l . 7 2. in loannem, ¿ugujl. 
Qui creauitte fine te,non faluabit te fine tefid e l l , fine ' 
t e , t c d i f p o n e n t e , v t e x p o í a i t D . Thomas,qasft. D .Thom. 
2 8.de verlt.articul.8.ad.<).Vel per illam particu-
lam denotatur t a n t ú m aliqua habitudo aftus:Se 
fie etiam verum eft,aftum,vt difpofitionem, eíTe 
á libero arbitrio,quia non eft difpofitio, nifi qua-
tenus includit habltudinem ad liberum arbi t r lú , 
v t ad proximam caufam vitalcm Se liberam i tgf-
tur adsquatcille aftus eft difpoficio,vt eft á l ibe-
ro arbitrio creato % & operante cum gratia, vel 
¿ c o n t r a r i o , vt eft á gratia operante per libe> 
r u m 
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rum a rb i t r ium, ab ca excitatum 8c ad íu tum.Ac A 
proptereá d i x i , d i í l inf t ionem illam , non íolum 
falíam do í t r i nam continere , í e d etiam in te lügi 
non poíle. Aftas enim non efb d i ípo f i t i o , niíi 
quatcnus voluntatem bene afiicit3 &: conuertit 
ad Demn : lie enim difponic hominem, vt Dcus 
conuertaturad ipfum per iuftiticancem gratiam 
8camicitiam: ledaclus non habet hanc v i m , v t 
pi ceciléeftá libero arbitrio, ñeque, ve prxcifécí l 
á g i a t i a , f e d v te f t ab vtroque í i m u l , v t a c a u l a 
adsejuata, 8c v t eft á fingulis in fuis gencribus: 
crgo fub nulla ratione potel t i l le aftuseflefor-
n i i Formaliter expellens peccatum. Et contirma-
Conc. Trid. r i pote l l híec ratio ex eo,quod Concil ium T r i d . 
dicit ícf l . í .capi t .y .vnicam cauíam formalem no-
í t r a j i u i t i h c a á o n i s ^ r e m i í s i o n i s p c c c a t i ,e í le iu-
rr:tiam,quam vnicuique Spiritus Sanftus infun-
dit,iuxtaeius di ípoí íc ionem : oftendimus autem 
D.Thom. fuprá, íub iuitificatione comprehendere Conci-
l ium remifsionem peccati ^ d i l t ingui t ergocau-
fam formalem huius eífedlas ab ipfo a£tu, nam 
•^ "S""' - d i í t ingu i t illam á d i r p o í i t i o n e , q u ^ i n aftu confi-
ílif.Sc rurfus dicit , illam cauíam formalem eíle g 
vnicam : crgo, ex fententia Cünciii j ,aftus,qui eft 
dil 'pofitio,non efl: caulaformalis remiísionis cul-
pa:) nam illa caufa vnica non eíl af tus .cúm de-
tur iuxta proportionem aftus.Item,illa caufa v n i 
ca(vt dici t ídem Conciiium)datur íecundum ho 
minisdi fpoí i t ionem per infuficnem grat is Se do 
n o r u m , & inf t rumentaüter fie per baptilmum, 
quse omnia non poffimt adtibus accomodari. Icé, 
hajecaufa vnica non folúm eft inhserens, fed etiá 
eít permanensin homine,quandiu per peccatum 
nonexpelUtur,vt idem Concilium fígnificat d i -
ccns^liiberi,retíalos hanc iuftilíam quara , ecti primam 
fctam,reccperi{nt,coHfertiai-e,yt eam perferant ante 
tribunal Donitni:c[üoá etiam non po te í l afttii ac-
commodari ;at praeter caufam vnicam non eft 
alia: r r o cftus nulio modo eft caufa formdlis re-
miisionis peccaci. Et haec efl etiam commumor 
íentcn.ia." & furnitur ex D . T h o m . i . i .quaeft . 
i i ] .articul. i . 8c fequentibus, & in . ^ . diftimft. 
i 7 .quaeíl:. i .articul. i . qusft iun. i . 8c. quseft. i 8. 
de veri t .ai t icul . i . i 8.8:. ^.contra gentes.ca. 
i 50.8c videtur pofte iumi ex Auguft. l .b.de ípi- Q 
f i ty 8c litera, cap. 30. Ex quibus ómnibus facilé 
vlterius concludimus, quod intendimus ,af tum 
pcccatoris,c|Uantunuis fupernaturalcm 8c perfe-
£1 am,non expeliere v i fuá, 8c abfque Dei remií-
fione 8cacceptatione peccatum:quia alias opor-
teret.vt hocconferret formaliter, ex eo preufé , 
quod voluntatem hominis atftuaiiter conuertit 
au Deum , quod facit , formaliter afñciendo 
ipíam. 
¡UMHtaptO' Q j i n t ó argnmentari po f lümusex v i ipííus vo 
¿•jí/o. j.fo« cis,remifsionis peccati, 8¿. ex ptoprietate illarum 
lociuionum Scripturae,quse vbique dicit,(oiius 
D e i opus eí le,remittere peccatum^nam, vt íuprá 
expenciebum,priúsá peccatore exigitur pani ten 
t a 8c conuerllo cum diuino auxiiioruC deinde fo-
l i Deo t r ibui tur ,quod remitt^t peccatum , iuxta 
i\ ud,D:xi,conlitel!or aduerjum me iniufiítiam, c r c . E t 
<«'rewíy / /?/ ,e^f.Píal. 5 1-Et i l lud , feceam Domino^ 
Dominui qmque tranflulit peccatum ttium.i. R c g . 
13 ,Lt hec el t,quod in parábola de filio prodigo 
£•«£•«. 15. cieicnbitur, Lucae. 1 5. vbi poftquam hicad pa-
trcir. conueriuseftiP.aerdfíK/Tt'Hj cecidit fuper col-
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lP.e}íis,& ofeulatus eft eu & i l lo d icé te^a ier , peced' 
ui in ccclum & coram fe,pater ftatim fubiungi t , d i -
Cens.Cíío ferte fiolampri}nami& indaite e«w,id eft, 
Chrijlianam í«///í;<í»;,(vt Concil ium Tr iden t in i ím 
expiicait)qua peccatum expell i tur , quanque ío-
lus Deus infundir : ergo remifsio peccati eft al i-
quid,qucd ex parte íólius Deí fe tenet, fuppofita 
inhomine lufticicnte d i ípo í i t ione te rgo aftus no 
t o l l i t peccatum le folo^bíque fuperueniente re-
miísione Dei;qaam nos etiam acceptationem vo-
camus- Ethoc argumentum magis confiimabi-
mus feftione íequente . 
Sexto 8c vít ime^ratio áp r lo r i huius concluflo-
nis ex duobus principas rcddcnda eft. Vnum eft, 
quod in conuerfione peccatoris non eft valor 
sequiualens ad fatisfa£tionem:non poteft autem 
in2equalitas,quamin¡uria intul i t ,ex natura reitol 
l i per aliquem aftum, 8c pra;íeriim independen-
ter ab acceptatione alterius, niíí fupponatur talis 
a ñ u s s q u i u a l c n s injuria: illatffi,8c íufficiens ad i l -
lam refarcicndam,quia in hoc confiftit tota ratio 
huiufmodi facisfaftionis.Aflumptum íacis proba- ^extAprobt 
t u m eft in feftione prcccedentc-,8c omnia ib i d i - tiotertia (» 
fbahabent hic maiorem vim,quia peccator non c^ 
folúm eft perfona infinité inferior, quam fir perfo 
naoffenfajfci l icet .Deust íedet iam, quatcnus eli-
ciens talem adtum, nondum eft perfona grata 
Deo.. Q u p c i r ca ,v t aftus fufficiatadexpellen-
dum peccatum,diQ:o raodointrinfeco 8c conna-
turali^non eft confiderandus folúm lecundúm na 
turam aut bonitatem moralem,8c phyí icam con-
uer í ionem,quam h a b e t / e c u n d ú m quas rationes 
formaliter opponitur aftuali peccato,8c i l lud ex-
ciudit ; led cóí iderádus eft fecúdú v a l o r é , mora ' 
lé qué habet ad recompenfandam iniuriam,quate-
n u s á t a l i p c r í o n a procedit :& hoc modo n o n i n -
uenietur perfefufficiens ad tollendam formali-
ter maculam, 8c habitualem aue r í i onem, quam 
peccatum rel inqui t , (ed folus Deus poteft illam 
auferre.Alterum principium eftjqucd fatisfaftio, 
v t nullo modo requirat acceptationem alterius, 
oportet ,vt fiat per aftum,qui non fit ita alias de-
bitus,vt pofsit íolo alio t i tulo exigiSc acceptari. 
Nam , íi creditor poteft alijs nominibus exí -
g e t e ^ reciperc bonum i l l u d , quod in folutio-
nem.oftertur: e rgo , fi i d faciac?iufté poteft aliam 
íolut ionem exigere pro tali debito-.ergo figntim 
eft , non fuiflc íatisfaflum i l l i per illam Iolut io-
n e m . ñ e q u e pefle i l l i iatisíieri,iplo non acceptan-
tejquandiu i l i i liberum f u c i i t , í o lu t ionem illam 
ina l i um debitum referre, 8c propter i l lud f o L m 
eam recipere.PotdlauccmDcusiemper hoemo 
do íe gerere circa peccatorem,qui omnia bonafua 
multis alijs ti^ulis Deo debet,etiam ipfum con t r i -
t i on i s a£ tum.Qu ia , I i c é t cóLntio non habeat pro 
prie locum,niii íuppofito pcccato,8¿ ideó non v i 
deatur debita, niíi ratione peccati,8c in eius lacis-
faftionem , tamcR & a m o r , á q u o eft precipuas 
valor contritioni';,per le debicuseft , Se poft 
peccatum comifl'L.m , poteft iplemetciolor eí-
debitus , vel in grati tudinem pro alijs bene-
ficijs ; poftulat enim gratitudo non í o lum, 
v t benefadtori gratias agamus, íed etiam, v t de 
iniurijs i l l i fadis dolcamas. Vel etiam poteft ef-
fe debitus t i tu lo tultus Se vcnerationis,nam^ licét 
talis dolor requirat peccatum,vt matci iam , circa 
quam Yerfetur-,8c ideo fjne illa exigi non pofsit 
K j i n 
i i 6 Q u a f f l . I . 
irt cultum,tamen illa fuppoíita5optímé pote í l hoc A 
Tolo t i tulo poftulari & prascipi.ldemque de í imi-
libus titulis dicl po t e í t .Ex hoc ergo capitc con-
cluílt Aniel . l ib . i .cur Deus homo.non poííe nos 
contrit ionenoftra Deo pro peccato latisfacere, 
vndeexi l la á for t ior i concluditur , repugnare, 
quód in creatura fit talis modus fatisfaítionis, re-
ípeftu Dei,qui ab eim acceptatione nullo modo 
pendeat. Sicut ctiam fuprá d ix imus ,non poííc 
eíTe meritum leu debitumiuflitice refpeftu Dei , 
non fuppofita promiísione & pafto eius. Et con-
í i r m a t u r , n a m in ipía íatisFadione C h r i í l i d i x i -
mus non inueniri hanc conditionem, fcilicet, v t 
nullo modo requirat De i acceptarionem: mul tó 
ergo minús inueniri poteft in fatisfaftione feu có-
uerfionepcccatoris. 
primU Supcreft, v t argumentis contrarise fententiae 
argumzntU refpondeamus.Ad primum rerpondetur ,concedé 
prioris fen- do án t ccedens .&negando confequentiam.Quan 
tentix. uis autem antecedens i l lud vcn ís imum fit, n imi-
rú, remifsionem peccati líeri per aliquam formam 
inhccrentem,8c non t an tüm per extrinfecam con 
donationem Dei,nontamcn exiftimo ; íímplici- B 
ter loquendo eííe de fide-,neque fatis probar! te-
ftimonio Concilij Tr ident in i ibi c i ta to: loquitur 
énim ibi Concilium de tota iuftificatione, & non 
de Tola remifsione peccati:hxc autem d ú o , quan* 
uisfepiús pro eodemrumantur,quia non feparan 
tur in recamen perfe & in rigore,plusincludit iu 
ílificatiOjquám peccatorum remiísio,vt idem Co 
cil ium eodem can. 11 .non obfcuré íignificauit,di 
tttíSySiquií dixeritjhomines iiffiiji'CariyVelfola imputct 
tione mftitut Chriflifoel jola.peccatortt remifsione,a}tci-
themd fit. Ergo exfententia Concilij,iuftificatio 
Scremifsio peccati non funt idem,nam, íí idem 
eíTentjveriísimédicereturjiuftificationem eíTe ib 
lam peccati remifsionem: iuftificatio ergo inclu-
dit peccatorum remifsionem,& aliquid ampliús, 
nempe internam fanftificationem Se ref t i tudi-
nem eius, qui iufl:ificatur,quíe ht per intrinfeca, 
& inherentiadona,vt Concilium ibidem fubiun-
git.Vndeconcluditjatquc definit,¿rrfí/ít?w, qua /«-
¡}ificumur,nsn efe tintfrmfukórem Z)e/:quanuis ergo 
quis fentiret, remifsionem peccati fieriformali-
ter fola extrinfecacondonationcDei,nihil aper- C 
té diceret contra hanc Concilij detinitionem, 
quiaadhuc verifsimum eflet-,gratiam,quaiufi:iíica 
m u r , n o n e í r e t a n t ú m f a u o r e m Dehquia, licét i n -
cludati l lum,nontamen folum il lum,fedetiá gra 
tiam inhsrentem;hanc,ad reí t i f icandum interitis 
hominem,illum,ad tollendum pecca tum.Vndc í í 
nomine fanftificationisveliufti í icationis v t rum 
que includatur, veriísimé dic i tur , non iuílificari 
hominem folo fauore cxtrin!eco,fed gratia inhe-
rente-, con fequenter vero etiam é contrario dici 
poffet,non fanftlficari hominem íola gratia inha; 
rente,fed oportere i l l i coniungi fauorem Dei feu 
condonationemextrinfecam-.quodvidetur etiam 
confentaneumConcilio,damnanticum qui dixe 
rit iufHíicari hominem fola peccatorum remif-
hone,feclufa gratia inhserenteiergo , qui dixeri t , 
iuílificari hominem extrinieca peccatorum re-
mifsione & condonatione,rtmul cum gratia inha; 
rente,non damnatur á Concilio. Quanuis autem 
i n hoc dicendi modo nullus fit error, Se fortaíle, 
inaliquo bonoíenfu ,ver i ta tempoís i t habere, v t 
ftatim dicam , nihi lominús verifsimum ceníeo, 
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ipfam ínboerentem grat iam, firupliciter loquen-
d o , effe caufam formalem remifsionis peccati. 
Q u o d ( v t aliaomittam,que ad materiam de gra- Gráttainha 
tía lpe£l:ant)breuiter declarc,r.x diícurfu do f t r i - r£ns 
nseeiufdem Concilij jdifta íciT.í .Nam cap.4. defi fofMAlis e¡l 
nitjiuftificationem impij eííe,if>vf?¡íyí!(í//ci?/c'w? fia- remifsionis 
tu peccati injlatum grati<e,&filiorum Dei. Poftcr iús p^cati, 
vero cap.7.hanc definitionem magisdeciaranSjdi 
cit,iuftificationem non efíc íolam peccatorum re 
miísionem,fed etiam íaníl if icationem, & renoua-
tioncm interiorishominisuLiílificatio ergo ex do 
¿Irina Concilij vtrumque includit-, infufionem, 
fcilicet,boni,8<: remotionem mali-, Sctamen infe-
l i ú s idcm Concil ium eodem cap.7.docet,vnicani 
caufam formalem huiusiuftiíicationis efle r r a t i á 
inhffirentem-'ergo ícnt i t ,hanc efle formalem cau-
fam i l lorum duorum , ques iuftificatio includit: 
cua; funt.renouatio interioris hominis, & pecca-
t i depulfio-.quomodo autem hoc intelligendum 
fit,ftatim declarabo. 
A d argumentum ergo nego, efle eandem ra-
tionemdeaftucaritatis vel contri t ionis, quceeít 
de Ínfula iuftitia habituali.Aci primam autem pro 
bationem reípondetur3etiam fi demus, omnia illa 
deaftu cari tat isintcl l i í iLeatamen omnia de il lo 
dici^quiaper caritatem conícquiir.ur veniam pec-
catorum,iuxta i l lud , Dimitíiiníur ei }>eccata multa 
quonium dilexit multúm : v t dtxi t D . T h o m . i n f r á 
quseft.^p.articul. i.coniequimur autem hanc ve-
niam per caritatcm , tanquam per difpofitio-
nem p e r í e f t a m , v t idem D . Thomasat t igi t . i . . • 
part.quceft.2 1 .articul.^-. ad. 1. Vndc in . 4 . qujeft. 
ü . a r t i c u l . i . ad . 2.dicit ,cariratem operirepee-
cata Deo , q u i omnia videt-. Se ideo oportere, 
quod ea deftruat, 7ior. quidem fuciens, t í aciiis >to¡i 
prxceíj'erint , fed qaód yim impediendi graliam non 
haheant : hsc autem eft propvifsima caufalitas 
difpofitiua. Secundúm hanc ergo cauíalitatern 
intelligenda lunt multa , qua; in illis teft imo-
nijs caritati tnbuuntur : exemplo res declara-
tur , nam etiam dicimur, operilms itijlijicari^cohi 
fecunde, quod máxime verum efi de operibus 
ipfius caritatisfeu fidti viua;; quod de augmen-
t o iuftitia: cxpoíui t Concilium Tr idcn t inum 
fefsione. <5. capit. 10. & tamen id non explicat 
i n genere cauice formalis, ita vt ipía opera cari-
tatis nos formaliter reddant iuftiores , fed i n 
genere caufemcritcriaí^quiaaftibus caritatisme-
remuraugmentum iuítitia;: ergo eodem modo, 
quanuis Safti interdum dicant, dileftione h o m i -
nem iuftificari,non eft neceflc3inte!ligi in gene-
re cauíse formalis, íed d i fpof i t iua au tmer i to r i é 
de congruo , v t declarant etiam illa verba Chr i -
fti. J"; quis diligit mefermonem meum feruabit, & F a -
ter meus diliget e u m ^ ad vum •veuiemi'.s,& manfion? 
^«¿e«?M/rfae»íKí,quod fit per gratiam-jiiftifican-
tem. Addo prsetereá , multa ex illis t an tüm efle 
quaedam encomiacaritatis,quibus declaratur, t u 
excellentia perfeftionis cius/aim etiam rer imen 
Se imperium , quod habet iupra omnes alias 
virtutes , ratione cuiusdilcAiodicitur adimplc-
t io legis^Si q u í d a m perfeíla iuf t i t ia , nam qui 
d i l ig i t , necelic eft , v t ea-tera ptssceptaleruct. 
Demque addo , multa ex teftimonijs Auruftin? 
ibicitatis refte pofle declaran de caritate habi-
tuai i jqua: dicitur efleiuftiuajquatenuseft con^ 
nexa gratic^Sc alijs donÍ5,qu£e illam comitautur, 
A d 
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A d fecundam probat:oncm eiurdem confe- A 
quentias, diitinguenda eft illa propofitio , per-
fectius inhasrere nos Deo per achim,c}uám per 
h a b i í u m : n i m efl: vera, 'quantum modum, 
¡nhareamus non tamen , quantum ad íubí lant iam feu entita-
tem fo ims . Nam per aclum inhsiemus Deo 
vitalirnodo , & fecundum v i t imum aifcumjqui 
hac ratione dicitur eíTeperfeftiísimus, quia con-
f t i tui t hominem in períef to i tatu , & v i t imo 
aftQalitatisgradu , non quidcm dando vl t imam 
perfeftionem iliius ftatus^, (ed v l t imó complen-
do illam ; Se quantum ad hunc m o d u m , aclus 
dicitur eíle melior , p r a í e r t im in eíle mor í s , 
q u i m habicus: & propter eandem caufam bea-
t i tudo in a£ la ,po t iús c o n l l i t u i t u r , quám in ha-
bku.Denique hoc modo procedunt 6mfá}ájqiae 
ineo argumento dicumur de exccíTu aftus,rc-
Ipeftu hab i tué Nih i lominüs tamen quoad (ub-
itantiam &. entitatem formse Cxccllenticr eft ha-
bitualis iurtitia:per quúm peccatum exeludi dici-
inns ,quam a£lus huius iuftitiíc : , & ideó al t iori 
ratione, fimpliciter loquendo, deificat, Se ían-
ftiñcat hominem. Hic autem exceí lbs , non fo-
lúmin eo conf i f t i t , quód habitus cfb natura fuá 3 
permanentior 8c durabilior ( quamquám hoc 
•'^  -Ctiam ipíum non parúm confert, H attendamus 
ád naturam formse, ques -cx intriníeca ratione 
íua id rcquiritjí^; non ad id)quod de fa(flo,& qua-
i íí per acciuen^,contingit ex parte operantis) fecl 
t o n f i i l i t p r^ te reá ille exc.efTus in h o c > q u ó d i í -
[ la forma habitualis & pennanens , eíl: primaria 
qux-dam participatio diuince naturse &. ideó i l l a 
ei1:,qu^ pr imó deiñcat hominem, & facit filium 
ífcloptiuum íeü per pavticipationem h^cautem 
forma crt- gratia ip(a,quK in (upernaturali ordirté 
Cll velutl prima fub^antialis forma, conftituens 
hominem , Deum participutiuc, &-jatione illius 
d'ebcntur homini omnia reliqua dona , qusad 
iñternam e ius re f t i tud iñem &: iuft i i idm , necef-
íarin fun t , Se ab illis manán t aftús, q ü i d i c u n t u r 
frucíusiudri t i^ .S: ideó itii ctiam formée ac iuftí-
tía: ex .natura rei debetur ex pulí iO.peccat i , t án-
cmam propr is formje.aftai veró, qui ordinc na-
tun-e'intevdiiin antecedit iJiam foi m^m , Tolúfh 
hoc^debetur tanquam difpoíitioni-conlentanése 
ád-táiem forrnam , 8c ad effeftum eius^v nde Et.' 
T h o m . q . í 7.de ver l t . a r t^ .d ic i t . c^ / ík í k&«funt ra 
i:o .tic.píatibnis Hiüiiix p-d.pyins homo kca-f'taiur 
p r g r a t m n ! , deinde dlus éiUs. CVuódmágis decía-
n t ib l . ad . ' 17' 6¿ art. i ! ' ^ . ' 4 . ípec'iálité'r agens dé 
} . m amorV^Sc art.'e.'fe ; . d i i t . i 7iquscñ; 1. art. \ i 
Sí.'árt.^.quselliu. 3 .ad l e c ^ n d u m . P o t e í l q u e dor 
fUr'fna h'^c corífiritiati c u m p l o ilUlls vülgatce 
qt ix í l ionis , quid fii. mc l iüs ,vc l quqd ' f i t maíüs 
Deld'óirtufn,vnio hyportatica>án!vifió !>eatá,M? 
dilett icmam íiVéfté expe.nd.'.ntür fatío-nCs ó m -
riesiníinuatíe in i l lo a r g u m e n t ó , 'ceque probant, 
V if ld n cni bcatám efle petféfti'd 1 cm : pr0bant '?\\-
feni clT¿ ^ é j í c ^ i o r e m t a h l ú m ;I¿cuñdi:m qüídf? 
& q/iólící aíiqDem modum,, ñon vero fimpíia-; 
tcr & quoád ' íubrtantiaif i , v i inFrá fuo loco MU 
CcnidSj&'iUeóVnio hypbftatíca magis1 répúgrjat 
cum jjcccató'^tíani habUJdáíi, Se dé potentia De í 
aBlo1lKa,quAm quodübc t a!iud'Dei donum , vcl 
s e t i " 
Üatii. 
Addo d í i n d e , remifionem peccati formaliter 
nonf ie r i per adhseílonem hominis ad I X ' u m , 
ícd per conuer í ionem ( vt fie dicam)Deiad ho-
minem-, v t enim ex diuinis Scripturis oftendi-
mus,peccati remifsió non f i t formáliter per re-
fpeftum hominis ad Deum, íed per re fpedú D c i 
a d i p í u m , id eft ,per eam f o r m a m , q u a m Oeus 
ponit inhomine , cúm iam incipit i l l u m dil ige-
r e v t a m x u m , 8c ñiium : háéc autem forma p i o -
pr iéef t ípra gratia fanftlhcans, nam , l i c é t á¿ tu s 
etiam fit in nobisex d i ie í t ionc Dci-, 8c idcó ,qua-
tenus.Dcus i n nobis talem a d u m gratuito .8c 
íupernatural i ter operá tur ¡ poísit d i c i , c o n ü e r t i 
ad noSjSc nos reípicere,iuxta i j ' u d , Qonuerte nos 
Domine, & C&óUéftémur, 8c iüxtá i l lud , ATo« quaji 
r.osprii'.s dilexcrimus , ¡cd (¡uiit priits ipfe dikxit nos: 
tamen ex v i huius adus prcecife, nondum dil igi ' t 
hominem vt amicum,íed mouet i i l L i m , v t a d a m i -
ranatri perducat,qu2é i n adbpt ioñe per gratiam 8c 
caritatem formáliter Có'ñíummátur. 
H i ñ e ad. tertium argumentLim rerpondetur, ¿id tertium 
pot iús i l lud confirmare íentent iam noftram, ttr¿nm. 
nam , fi Dcus magis nos ámat per gratiam, 
quam per actum amoris, vel contritionis,quem 
i n nobis operatur : ergo per illam pot iús remit-
t i r peccatum , q u á m per aclum: ergo per i l lam, 
t a h q u á r h p e r formam.per hunc vero, tanquam 
p.cr di lpofi t ioncm. Patet .vtraque coníequent ia , 
quia prscipua voluntas De i in nobis, eft fandi-
ficario n ó f t r a t e r g o illa for ma, qua nos m á x i m e 
diligir,iT.aximé nobis confert íandi f ica t ionem. 
Se confequenter petcafi expulfionem. Vnde, ' 
cúm dici iur Deus máxime intehdere in nobis, 
di ledionem í u i , 8 c ad hoc potilsimum per gra-
tiam fúam tendere ,v t nos faciat fui diledlores, 
intel l igendum id eft eo modo , quO Philofophi 
ciicunt.res omnes eiTe propter fuas operationes, 
tanquam propter finem , n o n quia operario fit 
pot ior , quám operans , n ' • magis intenta , ÍI 
prxcifé cbnfideretur.-qiña ip'a operatio eft etiam 
pi opter operantem, Se vt i l lum perficiat: íed 
quia,vt'paulo antea diceham , perfedus ftatus 
operantis e í l , cum a í tu opera.ur;fic ergo D é ü s 
in nobis ihtendit per gratiam-dileftionem íiiani, 
non quia in nobis plus amet aótum di ledicnis , 
quam gratiaiu !uam,red quia hunc ipíum ñ a t u m 
CratláS vult i n nobis eíle pe i fe í tum per aftum d i -
leftionis fuce : ficut etiam m naturaiibus Dtus 
creat (ubítántiam Se potcñt las angeli , intendehs, 
v t iplúrn cognolcat Sé amet"vheqüe inde fit, v t 
plus ame: in angelo aftum aiV.ons,qur.m iuhflan-
t iam v i ) pocentiam á'quibusprocedit'-, fed lólú'in, 
qüod plus v.elit lublíantiarn [Iram Se poteritiani 
fiio taÍ¡ a¿Íú,quám in petentia t 'áhtum. Al iud exe 
p i ó m cílo pote, t , n a m ' C ) e u á ^ i ^ _ animam^'Chr^ 
R r f i m ' v ñ í u í t , v t ipium D a t m i u m m é dii'igerct, 
ius , quam; Ommcs ci'eaiurée, 8¿*, v f ^ c j 
i pía ni reliqua o'mnc^Se etíarh angel í , ipíúrívdjííit-
géreñt ; ' , Se n ih i lomini i s , pr^eh^rcomparando^ 
btÜikñimám illam ámat Vatio h c'v riibnis. Sé Tn&ñ-
Itenna:, quam i l l i ce , áutt . quam rauane 
cuiiiílibct a í tus in.'éa exiffentia". Dicet fort"a-íte 
ailiqiusjnón volui í íe pe tuu ílfani vnioneiti ' p'rp-
p t e r d i iea ioneni ,kd própter (c ip.fa'm, vt. ' íe^pér-
íedifeimécommumcaVetiSccí hoc non r e í l e ^ i c i -
tiir)vtTrifrá o f t énde tu f : alias"eoldem'modo dic i 
poífet ' jDcum non crcáfl 'cihtélíc&ialem fubftán-
H 3 t iam 
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t l a m , n e c I n f u d i l T c g r a t i a m r a n £ l i f i c a n t e m , p T O - A 
p t e r o p e r a t i o n e m , T e d v n a r r v p a m q u e n a t u r a m 
v e l f o r m a m v o l u i í T c p r o p t e r p e r f e d t i o n e m e i u s , 
SwV.tfe t a l i m o d o c o m m u n i c a r e t . Q n a m q u a m 
e r g ó j l o q u e n d o d e fine q u ^ f i i n t r i n f e c o j v e l p r ó -
x i m o , v e r u m í i c , v o l u i f í e D e u m h u i u f m o d i r e s 
p r o p t e r p e r f e f t i o n e s f u a s ^ a m e n , l o q u e n d o d e fi-
n e e x t r i n f e c O j r e m o t o ^ u t v i t í m o , e c i a m v e r u m 
c í t j S ' o l i a i í T e h u u i r i n o d i [ r e s p r o p : e r fuas o p c r a t i o -
nes^Sc m á x i m e p r o p t e r cas q u i b u s D e a v n i u n t u r , 
Y t j f c i l i c e t , i p í u m a m e n t , c o q u e f r u a n t u r . A t q u e 
h o c m o d o v u l t i n n o b i s g r a t i a r n , v t p e r e a m n o s 
e F h c i a t f u i d i l e í f t o r e s . Q ^ i a n q u a m i n h o c v l t e r i ú s 
d i í t i n g u e r e o p o r c e t d e d i l c d l i o n e , q u a t e n d i m u s 
a d i u f l i t i a m , & d e i l l a , q u a m i n n o b i s e f f i c i t i p í a 
i a lTd t i a -De h a c p o l t e r i o r i j v e r a f u n t ^ u c e d i x i m u s 
De i l l a v e r o p r i o r i v e r u m p o t i ú s c f t j i l l a m n o b i s , 
a D c o c o n f e r r i p r o p t e r i u f l i t i a m , i d c l l : , v t p e r 
e a m a d i u f t i t i a m o b t i n e n d a m d i f p o n a m u r : h í e c 
a u t e m e f t d i l c f t i o , d e q u a n u n c l o q u i m u r m a m 
p r i o r i a m f u p p o n i t n o s i u f l o s , S c p e c c a t o c a r é t e s . 
A d q u a r t u m d i l l i n g u e r e o p o r t e t d e a u e r f i o n e 
a f t u a l i j v e l h a b i t u a l i j p h y f i c a v e l m o r a l i - . a c t u s e r - g 
r o d i l e f t i o n i s p e r f e f t é c o n u e r t i t a n i m a m a d 
U e u m c o n u e r f i o n e a f t u a l i \ Se i t a f o r m a l i t e r e x -
p e l l i t f e u f e c u m n o n a d m i t t i t a f t u a l e m a u e r f i o -
n e m p e c c a t i , r e u ( q u o d i d e m e í l ) p e c c a t u m m o r - » 
t a l e a c t ú a l e , i u x t a v e r i p r e m f e n t e n t i a m j c o n u e r -
í i o a u t e m h a b i t i i a l i s a n i m a e ' a d D e u m p r o p r i é h c 
p e r h a b i t u m i n f o f L i m , m á x i m e f e c u n d ú m l e g e m 
o r d i n a r i a m & ex n a t u r a r c i : i m ó Se d e p o t e n t i a 
a b í o l u t a n o n p o t e f t i l l a c o n u e r f i o a l i t e r h e r i , l o -
q u e n d o d e D ^ o v t í u p e r n a t u r a l i f i n e , v t n u n c l o -
q i ¡ i m a r , & : d e c o n u e r f i o n e p h y f i c a ac r e a l i t e r i n -
h • é r e n t e a n i m a e m a m m o r a l i s q u s e d a m c o n u e r í í o > 
fieri q u i d e m p o í T e t p e r a c t u m , fi n u l l u m c f l s t i n 
í l i b i c í i o i m p e d i m e n t u m p e c c a t i , Y t i a m d i c a m . 
P e c c a t u m a u t e m , q u o d e x p e l l i d e b e t , n o n t á t ú i n 
d t a í l u a l e / e d e t i a r o h a b i t ú a l e . V n d e i n c l u d i t h a -
b i t u a l e m a u e r { i o n ' . ^ á D e o , q u s n u n c n o n t a n -
t ú m e l t m o r a Ü S j í c d e t i a m p h y f i c a , S e i d e ó n o n 
p o t í f t f o r m a l i t e r e x p e l l i p e r f o l u m actu.m-' n e c 
q ú a t e n u s p h y f i c a p r i u a t i o c l l : , q u i a h o c í o l ú m t o l 
h t u r p e r f o r m i m ó p p o f i t a i T i ^ q u s e l t ' h a b i t u f m e e 
q u a t e n u s m o r a l i s c . l l j í n r a t i o n e i n i u r i c e - , & o f f e n - Q 
rse-3quia q u o a d h o c n o n h a b e t a í h i s á t a l i p e r f o n a ) 
c ü e i t u s , e t i a m í i f u p c r n a t u r a l i s fit , t a n t a m 
v i m , t a n t u m q u e v ^ l o r e m a d f a t i s f a c i e n d u m / q u í i n -
t u m h a b u l c p e c c a t u m a d i n f e r e n d a m i n i u r i a m u -
l i p e f f o n x j V t i n f u p e r i o r i b u s d e c l a r a t u m e í l : . N e c 
p e r h o c e l e u a m u s f u p e r n a t u r a l i u i n a c t u u m d i g . n i 
t a t e a i j e d d i u i n a m m a i e f t a t e m e x t o l l i m u s , q u s f 
t a n t a e í l , v t n u l l a c r o a t a d i é n í t á s a d f a t i s f . i c i e n -
c l a n V i l l i f e c u n d ú m a j q u a ü t a r c m f u f f i c i a t . p r O g r j . -
t u i h i u r i a i p f i i l l a t a . Q ¿ o c i i - c a q u a n u i s fi n n g o r c -
m u s . ' . h o m i n e m , Sí p e c c a t o , S í g r a t i a t a r e n t e m , 
e l i c e r é a d l u m d i l e f t i ó n i s D c i l u p e r o iTi r i ia ,Deum 
q u é p r o f u á a b f o l u c a p o t e n t i a n u l l u m ei i n í u n d c -
r é h u b i t u m . c o n c e d i p o l T e t , i l | u m h e m i n c m p o í l r -
t r a ' n f á f t u m a f t i i m m a n c r e m o r a l i t c r c o h u e i T u m 
a d D e u m , q u a n d i u ü l u m a c t u m n o n r e t r a f t a u i t ; 
n i h ' I o m i n ú s i n h o m i n e c x i f l e n t e i n p e c c a t o m o r 
t a l i fimilisaftuscaritatis n o n h a b e t m o r a l e m v i m 
r é l i n q u e n d i h o m i n e m h a b i t u a l i t e r , Sí m o r a l i t e r 
c o n u e r f u m a d D e u m f u p e r n a t u r a l e m fíncm, q u i a 
i l l e a f t u s n e c formaliter r e p ' u g n a t h a b i t u a l i a u e r -
í i o n L í i c u t i n v n i u e r f u m a c l u s & h a b i t u s f o r m a -
I 
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l í t e r n o n r e p u g n a n t j n e q u e e x fe h a b e t f u f f i c í e n - , 
t e m e f h c a c i a m a d I m r o d u c e n d a m i l l a m c o n u e r -
í i o n e m i n t a l i ( u b i e f t o , r a t i o n e i m p c d : m e n t i ; S c 
q u i a n o n p o t e f t i n i i i o d e i l r u s r e c o n t r a r i a m a u e r 
í i o n e i r ^ p r o p ^ e i d e f e - t u m v a l o r i s r o o r a l i s a d f a t i s 
f a c i e n d u m , v t e x p l i c a t u m e f t . P o t e i l q u e h o c • 
e x e m p l o d e c l a r a i i ^ n a m , ! ! h o m o c o n d i t u s i n p u -
r i s n a t u r a l i b u s , v e l n u n c h a b e n s i n u i n c i b i i é i g n o » 
r a n t i a m h d e i , S c í u p c r n a t u r a h s o r d i n i s , p e c c a t u m 
m o r t a l e c o m m i t t e r e t c o n t r a finem n a t u r a , q u a n 
u i s p o f t e á f u p e r o m n i a d i l i g e r c t D c u m , v t h n e m 
n a t u r o c d i l c ó l i o n c n a t u i a l i , i l l a d i l e f t i o n o n e í í e t 
p e r fe e f n c a x a d c x p e l l e n d u m p r i u s p e c c a t u m , 
n i f i D e u s b e n i g n é r c m i t t e r e t - . S c t u r n e n a f t a s i l l e 
c o n u e r t e r e t h o m i n e m a d D e u m finem n a t u r a - » 
á q u o p r i u s p e c c a t u m a u e r t e r a t , & f e r u a r e t e a n -
d e m p r o p o r t i o n e m a d t a l e p e c c a t u m , q u a m ( e r -
u a t n u n c a f t u s f u p e r n a t u r a l i s c a r i t a t i s a d p e c c a -
t u m c o n t r a D e u m f u p e r n a t u r a l e m finem, i n e o 
e r g o c a ( u n e c e f T a r l ó d í c e n d u m e f t , q u ü d , Ü c é t i l -
l e a d l u s p h y f i c é Se a f t u a l i t e r c o n u e r t e r e t h o m i -
n e m , n o n t a m e n m o r a l i t e r , Se h a b i t u a l i t e r ; 
i d e m e rc ro n u n c d i c e n d u m e f l . V n d e h o c e x e m -
p l u m n o n f o l u m d e c l a r a t , f e d e t i a m c o n f i r m a t t o 
t a m d o c t r i n a m t r a d i t a m . 
N e c e f f u g i u n t d i f f i c u l t a t e m , q u i p r o p t e r h o c A&atnttñ* 
a r g ü m e n t u m n e g a n t ^ p o í l e h o m i n e m l a p í u m e ! i - ralis dilc-
c e r e a í t u m n a t u r a l e m d i l e d i o n i s D e i finis n a t u - ñionis Dci 
r x f u p e r o m n i a e x f o l i s v i r i b a s ü b e r i a r b i t r i j , quomedo in 
q u o n i a m a l i a s ( i n q u i u n t ) p o f l e t fe á m o r t a l ^ pneatore tf 
p e c c a t o l i b e r a r e fuis v i r i b u s : n o n ( i n q u a m ) h o c Jefofsit, 
f a t i s f a c i t j t u m q u i a ^ f i h o m o p u i us a n t e l a p f u m p o 
t e f t n a t u r a a b u s v i r i b u s i l l u m a f t i i m e Ü c e r e , e t i ^ 
p o f t l a p f u m p o t e r i t , q u i a v n u m p e c c a t u m 
n o n d i m i n u i t n a t u r a l e s v i r e s , q u a n t u m a d p h y í i ^ 
c a m e f h c i e n t i a m a t t l n e t : q u i a ñ e q u e a b f t u l i t g r a -
t i a m , ñ e q u e i u f t i t i a m o r i g i n a l e m ; a g i m u s e n i m 
d e h o m i n e i n p u r i s n a t u r a l i b u s , q u i n u l l u m e x 
h i s d o n i s p r i u s h a b e b a t . Ñ e q u e e t i a m m i n u i t 
p h y f i c a s v i r e s v o l u n t a t i s a u t i n t e l l e d u s ^ u i a ñ e -
q u e e n t i t a t e s h a r u m p o t e n t i a r u m r c m i t t i t a u t m i -
n u i t , n e c p r i u a t eas a h q u o r e a l i p r i n c i p i o o p e r a n -
d i m e q u e i n e i s p o n i t h a b i r u m a l i q u c m i m p e d i e n -
t e 'm ,qu ia ñ e q u e \ numneccatiuri n e c e í T a r i ó g e n e -
r a r h a b l t u m , ñ e q u e í i a b i i u s n m p Ü c i t e r i m p e d i t 
o p e r a t i o n e m , q u a n u Í 5 u i l t i c ¡ l i c r e m r c d d a t . S i e r -
g o m a n e n t c x d e m n a t u r a l e s v i r e s j p o i í u n t i n fimi 
l e r n a f t u m e x i r e . N e c f o l u m p e c c a t u m m o r a l i t e r 
m a n e n s p o t e f t i m p e d i r e j t u q u i a ( o l a m o r a l i t a s i l l a 
n o n p o í f e t i m p e d i r é c f H c i e n t . i a m p h y ^ c a m : t u n ^ 
e t ¡ a m ; q u i a t a l e p e c c a t u n i f o l u m fe h a b e t a d m o -
d u m p r i u a t i o n i s , p r i u r n o a u t e m n o n p e t e í t i m p e ^ 
c l i r e i n t r o d u f t i o n e m fo . rmse c x p e l l e n t i s f o r m a -
h e c r i l l a t n , f i a l i u n e l e i n a g e n t e f u n t v i r e s i u f f i -
c í c n t e s a d t a l e m f o r m a m . D e n i q u c . q u i d q u i d fit 
d e n a t u r a l i b u s ' v i r i b u s ' , t a m e n n o n c l t d u b i t i m ^ , 
q u i n e x f p c c i a i i p r o u i d e i u i a p o f i i t h o m o - l a p f u s j 
h í u n c a f t u m c l i c c r Q j S e t a m e n i n i l l o n o n ' e í í e t pe r , 
f e f u f f i c i e n s a d e x p e l l c n d u m p e c c a t u m • a l ia? p e r , 
í ^ t u m m e r e n a t t ^ l e m f a t i s f a c e r e t h o i / . o D c o 
p r o i n i u r i a i l I a t a , q u o d e f t f a t i s a b f u r d u m . 
A d a l i a , ' q u x e x c i t a r a o p i n i o n c i n í é r e b a ñ t ú r j 
r c f p o n d e r c n o n o p o i t c t : a d m i t t i m u s e n i m i l l a , 
o m n i a c o ñ í ' e q ú c n t ' e r ' f e q u i : e x i f t i m a m u s a u i e i u 
e í í e ' i n c o n u e n i e n t i a f a t i s a b f u r d a j ' e x q u o i um c o n 
f e c u t i o n e i m p u g n a r ; d i ñ a f e n t e n t i a p o t c í t , v t e x 
p r i m a Se f e c u n d a c o n c l h í i o n l b u s á n o b i s p o í u i s 
f a t i s 
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fatis oftenfum c í l .Ad cofirmationem ergo ibi fub A 
iunftam rcfpoijdetur , ad remifsionem peccati 
poft aftum contri t ionisrequiri nouam gratiam, 
nouumque D e i beneficium , v t oftenfum eft: 
hoc autem beneficium , partim phyficum eft, 
& i n t r i n í ecum, partim morale Se extrinfecum. 
P h y í i c é enim ponir in anima íaní l i f icantem gra-
t i a m ^ oppofitam priuationem phyí icam exclu-
dinmoraliter vero remit t i t ,&: códonat ofíenfam. 
Ñ e q u e c ó t r a h a s d u a s p a r t e s p r o c e d u n t o b i e d i o -
nes ibi faftíe.Ad prima enim contra priorem par-
tem refpondetur, in primis falíam eííe illam len-
tentiara,quam fupponit/cihcetjgratiam fanftifi-
cantem & habitus infufos ordine narurs in alí-
quo genere caufa:antecederé contr i t ionem , qus 
eft di lpoí i t io ad illos:imo etiam^quí fíe o p i n á t u r , 
quanuis dicant, habitus, qui íunt principia af tuú 
priusnaturainfundijneganttamen priús natura 
recipi in anima,vel fanclificare animam',&: hoc no 
bis fatis eft. A d fecundum contra eandem partem 
iam declaratum eft ^cur forma graiÍ2e,fit magis 
proportionata ad hunc efteftum, quám aftus có-
t r i t ionis velcar i ta t is :quia ,nlmirúm, eft prima Se P 
quaíl fubftantialisforma i n ordine gratise , qua; 
conft i tu i t hominem, filium Dei adopt iuú , D e ú 
per participationem38c ílmplicitcr Deo düedlum 
v t amicum. 
QMmfit ne A d p n m u m vero contra pofteriorem partem 
iéfario con r .efpondetur,íimplicitcr negando fequelam , fei" 
mia, remij' üce t ,pecca tum formaliter remit t i per ex t r in íe -
jio peccati, cumfauorcm.Hoc autem dupiiciter in tc l l ig i po-
tutn grati<e teft:vno modo iuxtaopinioi .em aíTerentem, tam 
vifufione. eíTe in t r in íecum & eííentialc habitui gratis; & ca 
ritatis formaliter expeliere peccatum,vt non poí -
í i t etiam de potentia abloluta talis eírectus impe-
dir imam iuxta hanc fententiamnihil al iud extr in 
íecum ad expellendum peccatum requirirur,pra; 
ter infufsioné horum habituum.Huius autem fen 
tentise nul lum haftenus v i d i fufficiens fundamen 
t u m , v t latiús in materia de gratia diíícrui-,íolurn 
videtur habere quandam pietatis ipeciem , nam 
videtur m u l t ú m extollere excelientiam & d i g n í 
tatem gratiae habitualist&omnino recedit á fen-
tentia h £ r e t i c o r u m , q u i t o t u m negot ium iu f t i f i -
cationis 8c remifsionis pcccati,ponunt in ex t r in - C 
feco fauore. Nihilominus tamen eft alius modus 
explicandi folidior & verior, fcilicet,quód cum 
beneficio gratia; inhsercntis í imul etiam requira-
tur diuina condonarlo & remifsio iniuricé.Et hoc 
eft magis confentaneum ómnibus Scripturis, 8c 
Patribus, ac Theologis addu(ftis,&: quos íequent i 
feftione referemus.Item eft magis confonum Co 
cilio Tr ident ino ,quod(vt íupra notaui) hsec d ú o 
coniungit,dicen5,iuftificationem non eíle folam 
peccatorum remifsionem,fed lanftificationem &C 
renouationem interioris hominis.Item eft magis: 
confentaneum r a t i o n i , quia licét i d quod eft p r i -
ua t ionisphyí ica : in peccato formaliter & imme-
diatetollatur 'per oppofitam formam phyiicamr 
tainen id,quod eft morale,non poteft ita imme-
i- . «. . n- j j , i l S : j : rt¡ diatétoll i , fed aliquid móta le adiungendum eft, 
nam immedia té oppofi ta , ad eundem ordinem 
pertinere debenf.hoc autem morale non poteft 
tne,nifi extr iníeca condonarlo D e i . Q u o d etiam 
ápof ter ior i declaratur ,quia poí le t Deus de po-
tentia abfolutaconferuarc habitus phyfieos gra-
táEG & caritatis ¡n homine peceáte mortalitcr?qu3er 
eft enim in hoc implicatio c o n t r a d i d i o n i s í aut 
quid eft in peccato,quod oranino necefsitet D e ú 
ad íufpendendam a í i i o n e m , qua conferuat gra-
tiamíSi autem poteft conferuarc,poteft etiam de 
nuo infundere qualitatem gratiae peccatori i n 
peccato.manenti , Í€n etiam homini a í l u peccanti, 
nam ha;c d ú o eiufdem rationis funt-ergo quando 
nunc to l l i t peccatum infallibiliter infundendo 
grat iam,neceí le eft,vt príeter infufsionem ipílus 
qualuatis , aliquid aliud ex parte fuá adiungat, 
quod ita; eft d i f t inckrm, v t íiit etiam feparabile: 
hoc autem nihi l al iud eííe po te f t ,quám ha:c m o -
ralis condonarlo ac remifsio.Sed eft a t ten té lconí i 
derand:um,quód,l icét ha:c condonatio ílt d i f t in -
cfaab infuíionegratias^eft tamen cum illa ita nQ 
ccífarió coniun6I :a ,nontan túm ex lege extrinfe-
ca & pafto De i ,v t Nominales putant , fed etiam 
exintrinfeco debito & natura talis formas, v t pro 
p te rá quafi vnum & idem bene-ficium cenfeátur . 
Eft enim tanta excellentia illius formae, quseeft 
gratia fan¿lifícans,vt ex natura fuá nullum graue 
peccatum in fubie<fto admit ta t , ñeque moralem 
auerfionem aby I t imo fine:eó quod intrinfecé có 
ftituát filium Dei ,&: Deum per participationc-m, 
cui debita eft illa puritas á tali peccato; & ideó de 
b i tum etiam eft huic gratÍ2e,debitOjfcilicer,conna 
turalitatis,vt peccatum remit ta tur , 8c condone-
tur ei,cui ipfa infunditur^Sc ideó ipfa peccati ex-
pulí io,formali ter attr ibuitur ipfi gratise^non qui* 
dem táquam primaríus ef íedus formalis:hic eniir 
t a n t ú m eft politiuus,realis,ac p h y í l c u s , fed tan-
quam fecundarius quafi priuatiuus^Sc ideó etiam. 
non repugnar de potentia abfoluta, á fo rma hu-
iufmodi íeparar i .Atque hoc modo fufficientifsi-
m é explicatur excellétia 8c dignitas huius forma;, 
quseeft gratia fanftificans: nam illa alia,qu£e eft 
n u l l u m admittere peccatum etiam habitúale 8c 
de potentia abfoluta in eodem fubiedlo, propria 
eft diuinitatisjfeU diuinf períone hypof ta t icé v n i 
ta: natura creata;,quia tale peccatum in ipfam per 
fonamdiuinam reñ indere tur : quse ratio au ta l i a í l 
milis in gratia creata locum non habet. 
Q u ó d í a i n q u i r a s , q u s e n a m í i t f o r i n a , f o r m a I i - Quafit f e v 
ter (expellens immedia té peccatum, nam videtur tnaimmedix 
ex dift isfequieífe ipfam extr in íeeam remifsioné, te expeiiens 
Kefpondeo,huius eftecluspriuatiui nullam alia peccatum. 
formalem caufam immediatam efle quserédá, prsé 
ter carentiamipfafn peccati ,naín extrihfeca con-
donarlo potius fe habet v t caufa moralis efficiés. 
Poteft autem hocjtotum exemplo phy í i co decía 
rari-,quádo enim per in t roduf t ionem caloris for-
maliter expellitur frigusab eodem fub iedo , ex-
pul í io frigoris aliquid dif t inf tum eft ab i n t r o d u -
dtione caloris-ac de potentia abfoluta feparabile, 
tamen,quia illa expulfio ex natura rei coniunfta 
eft,8c debita tali formas , ideó ,phyf icé t o t ü i l lud 
cenícttir per modum vnius totalis effeftus illius 
formsí,quanuis praecifé fingula comparando,id 
quod eft pofitiuum,fciÍicet,fürmaliscaléfa£lio,fit 
primarius efíe£í:usforma!is,priuatio autem frigo 
ris fit t a n t ú m fecundanusmeque illius pr iuat ioñis 
aliam immedia tá caufam formalem, pr^ter ipíam 
carentiam talis formcE,afsignare oportet , fed ipía 
potius cóncipi tur tanqusm forma q u í d a m . N e -
cefle eft autem in te l l ige re ,quód dum í u b i e d ü m 
calefitjDeusfufpenditinfluxum quo frigus in i l -
lo fubiefto coníeruabat , quee eft q u í d a m caufa-
H ^ litas 
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l i t a s p r i u a t í u a , n o n in genere caufeformalis,Téd A 
ef l ic ient isúuxtahanc ergo p ropo r t i oné philofo 
phamur de infuíione gratia^j&i expulfione pecca 
t i ,& , huic vltimje caulalitati,quam habet Deus i n 
corruptione formsecontrariíejrefpondet in pro-
pol i to ext.rinfeca condonatio & remilsio culpa:, 
non quia culpa conferuareturá Deo : c ú m enim 
fit mala moraliter,ficut non fit,ita ñeque propr ié 
conferuatur á Deo ,ñeque indiget tal i conferua-
tione,cum t a n t ú m fit inórale quid:fed,quia, cum 
confiftat in iniuria'Sc offenfione Dei,-Se pro illa 
non pofsit plenéfatisfieri,non potefl:,nifi i l locó-
donante moraliter deilrui.Nequeeft inconueniés 
imó valde rationi confentaneum,quód creatura, 
pof tquám Deum grauiter ol tendit ,nihi l pofsit fa 
cere,quo expellat áfe peccatum^bfque remifsio-
ne D e i , vel q u ó necefsitatem ablolutamDeo i n -
feratad huiuímodi remifsionem : tanta eft eniiii 
diuina maieftas,vt omnem exc.ellentiam puré ere 
atam,quantumuis fupernattiralem, 8c ad ordiríe 
gratÍ3efpe<ílantem,antecellat. Atque ita refpon-
fum eft ad omnes rationesjqu^ in probatione illiüs 
partis infinuantur. 
Solú poteft v l t imó inquirí , cur hxc códona t io - g 
feu remifsio , magis dicatur ex natura rei debita 
gratis fan¿Hficanti,quam di lef t ioni feu contri t io 
n i ,cúm vt raqüe fit forma fupernaturalis, 8c valde 
perfeíta.Sed ad hoc iam reíponfum eft ,confti tué 
do differentiam inter has formas;8c addi poteft^ 
vtrique forma eíTe debitam huiufmodi remifsio-
nem,debito proportionis,vnicuique tamen mo-
do fib.iaccommodato,contritioni tanquam difpo 
Ctioni,gratioe vero v t proprise formje, ficut, i n 
Philofophia,difpofitio ultima ad formam ignis,8¿; 
ipfa etiam forma ignis poíTunt dici expeliere ex 
natura rei formam aqu3e,tamen diuerfo mOdo,il-
ladifpoíi t iué,hxc vero formaliter:de qua re plu-
ra fe&ione fequente. 
S E C T I O . X I . 
Vtrum homo ^ urus fofñt ad ¿¿jualitatt 
fkt i sfaceré fro culpa mor ta h propria, ^ 
íta V i ex Ve ra iujttna obtineat re-
mifsionem eius^&diuimmcondo-
nationem'. 
Senfus qute 
flionis. Enfus huius dubi ta t íon is in principio feflio-
^ ^ n i s prsecedentis declaratus eft ; poteft 
V-J' cnim eíTe aliqua fatisfadtio aqualis 8c i n -
fla , indigens tamen acceptatione altcrins , ad 
quam tcneri poteft ex pa<fto feu promifsio-
h e , iuxtsjdoftr inam late traditam fe í l ion . j f . 
Eft autem vlteriús í u p p o n e n d u m : non vedad 
quseftionem hanc de illis conditionibus , quas 
ad perfeftifsimam iuí l i t iam requiruntur , v t 
quód fatisfaftio fíat ex proprijs, Se alias inde-
bitis , 8c quód gratiam creditoris non fuppo-
naf.cft enim , vel per fe notum , vel de fide 
certum , non omnes has conditiones poííe re-
periri in fatisfaftione puras creaturse , quanuis 
FortaíTc exív i illarum , ñeque sequalitas, ñeque 
veritas iuílitiss neceíTarió tollatur. Qu.ód enim 
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h'aecfatisfaélio non ita fit ex proprijs, quineaip-
fa,perquce fit , magis fine íub dominio Dei>cui 
fatisfaílio oífertur , patet , quiaipfemet aólus 
contritionis & amoris D t i eft donumipf ius , 8c 
íub dominio eius exi í l i t ; quia veró etiá h ü m o , q u i 
amat,vel conteritur , eft d o m i n u s í u i aétus per 
liberum vfum eius: ideo , altero De i dominio nó 
obftante, poffet hoc hominis dominium ad oequa 
lem fatisfadionem fufncere,fi alia neceffaria con 
currant , iuxta doclrinam fuperius traditam 
f e í l . í . Rurfus, q. hcec fatisfaftio neceíTarió fit ex 
debitisalioti tulOjOÍlenfum eft feft. prsecedente: 
quia veró i l l i alij t i tu l i ,vel ad iuí l i t iam non perti-
nentjvel certé quia per fe non requirunt diil indta 
operajfed vno 8c eodem impleri pollunt 3 ideó cú 
huiufmodi debito poffet intelligifufhciens asqua 
litas i u f t i t i a , quanuis non perfeftilsim2,nectam 
rigorofa^qualiseft iuftitia Chrifti,quia a(flus o m -
nino finitus, feu finiti valoris, non ita poteft ex-' 
haurire omnia il la debita, ficut infinitus aftus 
C h r i f t i , v t eademfed. ó . t r a í l a tum eft.Tandem 
eft de fide certum,neminem poííe Deo fatisface-
re pro peccato nifi ex gratia , vel fanftihean-
te,vel faltem mouente 8c auxiliante, feu exci-
tante 8c adiuuante, quod non oportet n u n c 
contra Pelagium demoftrare.- quia preefens qua-
ftio non cum illo verfatur , fed inter carbólicos, 
quibus hac veritas indubitata eft. Q u i vnanimi 
etiam confenfu docent,huiufmodi d o n ú quo pee 
cator ad fatisfa.ciendum pro peccato ind ige t , du-
plici t i tulo eíTe g ra t i am.Pr imó ,qua eft fupernata 
ralis ordinis,8c per fe naturas non d e b i t ú . q u o m o -
do,etiam fi homo eílét innocens, indigeret gra-
tia,velad efñciendum aftum amons,quo nunefa 
tisfacit,vel adfatisfaciendum pro aiijs,iuxtadicta 
i n fe¿l.7 .Secundó,quia huiufmodi donum eft fu-
pra debitum peccati,vel potius eft contrarium ei, 
'c^uod peccatummerebatur:hominienim,quimor 
taliter peccauit,non folum non debetur hoc do-
num,verum potius ratione peccati mcretur i l lo 
perpetuo carere.Quo fit}vtconcefsio huius doni 
leu gratise fit aliqua ex parte remifsio ipfius pec-
cati,non quidem quoad culpam,fed quoad aliqua • 
posnam/eu debitum quoddam,quocl homo pec-
cando contraxit .Et ex hac parte neceíTarió défi-
cit íatisfaclio peccatoris ab integra perfeccione iu 
ftitia?^ difi'ert multum,non folum á fatisfaddo-
ne Chr i f t i , íed etiam ab ea , quae in puro homine '-
innocéte aciufto effe poftet refpcctual iorú, iuxta 
•ea, qua in fedl. 7. ttaclata funt.Quia veró pecca-
tor nó ita fatisfacit per hác gra t iá ,quin ea fuppofi 
t a , a l iqu ide t i á ipfe operetur,$c fru¿tificet:ideó ad' 
huc habet locú q u a í d o , a n per opera p rocede t iaá 
libero arbitrio hac gratia achúto pofsit homo ía-
tisfacere ad aqualitatem pxo culpa-,: ficut,íup-
poí l ta gratia fanftificame 8c remiffa culpa mor-
tali,poteft íatisfaccre de condigno pro tempg-
ralipccna 
Eft ergo q u o r u n d á Cathol icorú o p i m o , poí le p*mA "p-
hominem peccatorem ex grada Dei fansfacere a$'''~ 
de condigno , Se ad aqualitatem pro culpa pro .OT<ÍWÍ* 
pria morta!i,8c per hanc latisfaít ioncm obtinere Ctíií:t-
8c confequiremifsionem eius. [ta ícntit Caictan. Pííllu^ 
h i c in . i . d u b . circa folutio, a d . i . 8: Paludan.in., ,rí :o/-
^ . d i l t i n f t . 20. queft. 2. 8c idem fentit Sotus Sot'ls-
i n . 4..diftin6l. 1 f .quaft . i .S : laclicat ctiam Scoto •Ricayd-
in.^-.diíl inft . 1 P-quaft. 1. artic. 2. adprimum^ 
tenet 
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tenet etiam Ruard. ártica, d. fatis po í l méd ium 
pag. 2 57. Se nonnulli ex recentioribus expoí i -
toribus D i u i Thornss, tam híc, quam prima par. 
quísft. 2 1 .articu. 4 . Et Medina h í c , quanuis ex 
profeíTo impugnet fententiam Scoti , Caietani, 
& aliorum , pofteá vero diffoluens argumenta 
Scoti , plañe oftendit,fe i n íequiuoco laborare, &: 
in re áeseter isnon diíTentire : nam concedir, fup-
pofita gratiareperiri in hac fatisfaftione condig-
nitatc-m/&.3equalitatem,folumque eíTe imperfe-
¿tam , quia fupponit gra t iam, quam imperfe-
¿t ionem a)ij non negant. Etfolut ione ad lecun-
d u m a r g ü m e n t u m Scot i , concedit , aftum cari-
tatis adasquare infinitatem peccati ,8c, q u ó d í i 
homo ex proprijs viribus poílet talem a í t u m ha-
bere j 'pofíet perfedtéfatisfacerc : nunc autem non. 
p o í í e , quianullus poteft gratiam 3c caritate p i p -
Prifta pro- pfijs natiiríe viribus adipilci.Poteft autem hqfi fea 
hatio. t e n t i a p r i m ó fuaderi,quia, remittere peccatú pec-
Catori contri to eft opus diuim-eiuftuiaj: crgo fun 
datur in iuftafatisfa(5tione,aliás pot iús eííet remif-
£ 0 ex liberalitate, vel mi íer icordia . Antecedens 
;j./o.-<». I . coní ta t ex i l io . 1.loan. 1. Si confitsamurpiccata no-
ftrujjídelis eft Cr iujluSy-yt remittctt nobispeccatu noftr.i7 
O-' emundet nos ab omtii initjtíitaíe.Vzcit etiá i l lud ad 
Jlebr. 6. Hebr . <í. iVo» eiiim iniuflus Dcus,yt obliuifcutur operis. 
^ t^ r^e^cLoqu i tu r enim Paulas de hisjqui g ra t i á 
D.Tho. 8¿ bonaoperapeccando amiíerant .Vnde D . T h o ; 
i .p.q.z 1 .art.^.ad. i . tra¿tansillud Pfal.24.0/wwfí 
•V/je Domini mijericordia & yeriuts, d ic i í , in iaftificu-
iíone impij apparere iufiitiam , dum culpus relaxat prp-
fter diletlionem, quam tamen ipje mijericorditer infuiir 
dit-ySc ita exponit ü iad Lucx . - j .D imiauntur cipee-
cata m!(lta}qnonidm dilexit multum. 
Secúdó a r g u m é t o r , q u i a i n cóaerfione peccato 
r i s ,pcr fe£ta ,8cexto to c o r d e , a c D e i g r a t i á repe-
r iú tu r omnia neceffariaad cód igná Se mi ta fatis-
,. fa¿tioné,tú ex parte ipííus aftus tú ex parte homi 
nisfatisfaci¿tis,tú ex parte Dei,cui fatisfactio of-
ferctergo er i t iu í la fa t i s fa í t io .Probo í ingulas par 
tesantecedétis jprimá qu idé , quia adtus ille eíl fu-
pcrnaturalis Se diuini ordinis^itc eft perfecta con 
uerfio ad Deú íupe rna tu ra l é finé5á quo peccatum 
auerteraf .vndecófici tur a r g u m e n t ú Scoti, in quo 
etiá Caietanus Se ferealij nituntar7quia quantum, 
mali fuit in auerfione, t an tú bon; eft in cóuer í io-
ne , Se e contrarió non potui t maius malum eíTe 
in auerfione, quam íit bonum debitum eonuerr». 
í í o n i . D e n i q u e , í icut malum aucrí ionis ex le i n -
finité difplicet Deo : quia eít oí íenfainhnit i boniy 
ira ille a¿tus di le í t ionis ex fe infinité placet Deo , 
quia eft d iu in i ordinis,Se ab ipfo principaliter 
procedit per gratiam fuam , Se in ipíum perfeí te 
tendit . Et hoc eft qupd íignihcafTe videtur D . 
D.Tífl/ Thomasir;.-}..diftinCt. 15. quaíft. i . a r t i c . 2.acl 
pr imumdiccns , quód íleut o.rlenfa habuitquan-
dam inhnitatcm exinnnitate diuincs raaie,ítatisí , 
k a Sclat isfaí t io accipit quanclam infinitatem ex 
infinítate^djuipa; mifericofdla; prout e i l gratia 
informara,per quam accepmm redditur,quad ho 
mo redderc p o t e í t : ex c^uibua verbisconítat, lo-í 
qui Diuum Thomamde;diuinami(ericordia,non 
y t fubfecjucntccontri t ionemjíecl, v t anteceden-, 
te, Sedante gratiam ad contrit ionem ipfam,8e 
per eam grat iam,i i t , reddi ipíum opus acceptum, 
i d e í l , ex fe d i g n u m y t acceptctur,dignitaie quo-
dammede infinita Se ¿Equiualentc.iUi malitice,qu^ 
A eíl in peccato. E t f imi l em fententiam citat Caie-
tanus hic ex eodem D . T h o m . in opufeulo ter-
t i o , quod eít compendium Theologiss in fecun-
da parte illius cap. 1 6. correftioratamen opufeu-
la in ea parte folum decem capita habent, in qui-1 
bus ille locas non reperitur. 
Scimnda pars, icilicet ex parte hominis fatisfa-
cientis,pro'Datur,quiaíi res,quasin fatisfadlionem 
offertur ex íe fit x:qualis Se fufficiens, ex parte 
^perfonx facisfacientis nulla al iaconditio 'reciui-
r i tur , n i f i , quód eam offerat voluntarle, Se tan-
. auam dominus eius. H¿ec autem conditio in pec-
catore reperitur : alia ve tó cond i t io , íeu d ign i -
tas perfonas, neceffaria non e í t , n i f i quatenus ad 
, valorem adtus feu reí oblata: i n fatisfa¿tionem po 
te í t requi r i ; quocl. in prseíenti dici non poteft, 
q u i a o í t c n f u m e í l jadtum ex fe eñe fufficientem, 
Et c o n ñ r m a t u r p r i m ó , nam in eo a¿tu homo 
non vteunqueoperatur, fed v t l iberum in í l ru -
nientum diuinse g r a t i x , Se ex hoc capite habet 
, adtus ille fpecialem quandam , &: magnam d i g n i -
r ta tem, Se ^quiualentem- v t dcclaratum e í l . Se-
ü cundó nam , fi quid d e e í í e t , m á x i m e , quia per-
fona fatisfaciensnon fupponitur gra ia ; fed hoc in 
primis iuxta probabilem opinionem verum non 
. e í l , quia gratia gratum faciens ordine natur^ an-
teceda cont r i t ionem. Deinde iuxta aliam opi -
n ionem, facile inte l l ig i potel l i d non cílc necef-
farium , ex ipfamet retiene , Se intrinfeco fine fa-
tisfaítionis. E í l enim quafi via q u í d a m ad recon-
ciliandum perfonas inter fe difsidentes: ergo ex 
fe non fupponit iam fadtam amicitiam : ergo v t 
iatisfadtio fit condigna ,non eft cur fupponat gra 
t iam Se amicitiam D e l , fed po t iús debet ad il< 
lam te rminan .Quod declaran po te í t ex difFeren-
tia inter meri tum Se fatisfaclionem5nam meri tum 
tendi t ad commodum cius, quimere tur , Sevt 
aliquo modo faciát debitam mercedem 5 eumque 
emidaturus e í lp raemiumla l iquomodo faciat de-
bitOrem:.Se i d e ó , v t condignum fit, meri tum 
fupppnit perfonam dignam Se gratam D c o , quia 
ínimicus D e i , cum indigrius fít omnium bono-
rum , non pote í t Deum faceré debitorem • fatis-
fa¿tio verp per fe tendit i nhcnorem,Se quafi 
commodum alterius . Se v t ei recompenfet i n i u -
G nam i í i a tam, vnde non coní l i tu i t i l lum debitOr 
r e m , féd pot iús i l l i debitum f o l u i t : Se ideó non 
neceíTarió íupponi t amicitiam jfed po t iús adil-- ' 
Iam t end i t , & q u o d a m m o d ó terminatur. 
Ter t ia pars de perfona, cui fit fatisfaftio, proba 
tur,quia ex parte huius perfona folu p o t e í í requí 
r i obligatio í eudeb i tum,2ü t neceísitas aliqua acce 
ptandi íatisfadtionem: hícc.autem e í t i n Deo fup-
pof i tapromi ís ione e ius:ergo. ,Vnde confirma-
tur inhunc modum , nam ad meritum de con-
djgno folum requiritur ex parte D e i p r o m ü s i o 
mereedis fub conditione operis = ergo ad condi-
gjaam.fatisfaftionem ex parte D e i íolúm crit ne-
ceffaria promüsio .remiísionis culpce íub: condi-
tione taüs operis in fatisfaftionem e x h i b i t í i f e d 
tailis promifsio fcepe faéta eft in Scripturis, v t pa-
tet ex .addu í t i s í e f t ione pr3ecedente:ergo. Atque . 
hinc coll igi tur differe.mia ín ter Eanc íen ten t i am, 
Se eam-.quá precedente feí t ione refutaui,ná iuxta 
i H á n o n requiritur Deiaccepi ;a t io ,quá tamen hese 1 
requirit , fundatam tamen i n condignitate Se 
cequalitate fatisfa¿lionis,SeprG.mifsione D c i . I t e m 
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iuxta illam remifsio fit formaliter per ipfam con-
tnt ionem,non vero iuxta hác,fed fatisfaftorié^vt 
fie d icá ,quod eft genus quoddam efficiétiae mora 
lis.ltem iuxta illam non poífet Deus facere,etiam 
de potentia abfoluta, quin contri t io habeat effica 
ciam fatisfa£tionis tollendo culpá:at vero h^c fen 
tentia id non concederct:quia, níiliafafta íuppofi 
t ione ,poí re t Deus non acceptare talem aftum in 
fat isfaf t ionem^úm alijs infinitisti tulis f i t i l l i de-
bitus,cumq-,ipfe fit dominus omnium , t amé fup-
pofita p romi í s ione , nó potef t i l lum no acceptare. 
Vnde vlterius i l laprior fententia no Céfet, remif-
fíonem peccati eíTe nouum gratise beneficiú á co-
t r i t i o n e , & effeftu formali eius dir t inf tú: híec ve-
ro agnoíci t eíTe di í t inf tun^Sc de potentia abfolu-
ta feparabile-, debitum tamen nunc fuppofito pa-
i t o & condip-nitate fatisfadlionis. 
Contraria fententia docet,peccatorem no pof-
fe fatísfacere ad aequalitaté pro mortali culpa á fe 
commiíTa-, ideoq-, ñeque ex iuftitia poífe confequi 
remifsionem eius:loquimur autem de iuftit ia pr^-
cifé confiderata in ordine ad ipfum purum homi-
nem,per gratiam operante, 8c conantem furgere 
á peccato^non de illo v t eius operario Chr i f t i fa-
tisfadione n i t i tu r , aut prout ei Chr i f t i meri tú ap 
plicatur,nam de hoc dicetur in feft. v l t ima huius 
difputationis. Hanc vero fententia indicat magis 
D . T h o . h í c a d . 2 .vb i non loquitur de puro homi-
ne,id eft^cófiderato in puris natura: viribus vtCa-
ietan. maléexpofui t , fed de omni homine , qui nó 
fit perfonaliter Deus,in quocunque ftatu coní ide 
retur^alioqul ex infufficientia puri hominis nó re-
de intuliffet D e i hominis necefsitaté.vt in comen 
tarió articuli latiús deduxi. Eandem fententia do* 
cet D . T h . i n f r á . q . S f . a r . ^ . i n c o r p o r e 8c ad.z.vbi 
Caietanus,refpondens ad. 3. dubium in eande fen 
tentiam inclinare videtur . Idem.D. T h o . i n . ^ . d . 
i ^ . . q . 1 ,vb l loquens de poenitentia infufa dicit ,no 
poffeDeo reddere jequiualens pro o í fenfa , í icu t 
nec poteft religio feu grati tudo pro beneficio.Ité 
in locó fuprá citato ex d i i t i n d . 1 5. aperté t r ibuir 
fufficientiá noftroe fatisfadionis mifericordiíc D e i 
aeceptantis illarmvnde plañe vult,grauitatem pee 
cari eííe ex ipfomet, eó quód fit auerfio á Deo i n -
finito,valorem autem fatisfadionisnoftrf ex fe re 
vera nó eííe fufficienté, fed fuppleri ex infinita m i 
fericordia Dei ,qui vül t i l la eíTe contentus. Eandé 
fentétiam tenet B o n a ü . i n . . d . 1 o.q. 3.ad. a. 8c.q. 
4.8c Kicard . ib idem.q .^ .Durand .q . i . & in.^-. d . 
15.q. 1 . vb i bene Capreo.concl. 1 iSc ad a r g u m é t a 
contra illam, 8c Almain. q. 1. Maior. d. 14. q. a. 
ad v l t imú dubiú . Mar f i l . in 4.. q. 1 o. Alenf. 3.p.q. 
q. 1 .art. i . in corp.8c ad fecundum.Eerr,^. contra 
gent.c.f^.Soto l ib . 3 .de natur.8c grat.c. 6. M e d . 
Cod.de posnken. t r a d . 3.q. i .Vega l ib . 1 5 . i n T r i 
dent.c.+.circa finem.Et Scotus ac Gabr.fupráci t . 
in re idem fentiunt 5 v t videre eft in Scoto in ^. .d. 
1 .q.^.Scd. 1 ^.q-1.8c.d. 1 cí.q. z .Gabr.d, i-^-.q. 1. 
art.-i . in fine,8c art.i.concl.5.quanuis,quia ipfi in 
nulla fatisfadione agnofeút valOrem,niíi ex acce-
ptatione extriníeca D e i , quia Deus acceptat a d ú 
hominis ad remittendum i l l i peccatú , vocant il la 
^qualem feu fufñcientem fatisfadione. Sed e r r á t , 
tam in fundaméto ,v t fuprá d i d u eft, quam in eo, 
quód non difl inguunt,aliad effe acceptare adum 
v t difpoíi t ionem fufficienté-, aliud veró v t iuftam 
recompenfat ioné:8c aliquid pofíe acceptari á Deo 
A r t i c . I E 
A ex mifericordia,aliquid veró ex iuftitia. A t q ; ha:c 
fententia,ficut cómunis eft,ita Se omnino vera mi 
h i v idetur.in ea tamen probanda d i d i autores va-
rij funt, 8c ad illas feré conditiones recur rú t , quse 
ad rigorofam iuftkiam peti lolent,vt fed.7. v i d i -
mus:8<: aliqui rationes afFerunt non fatis efficaces, 
non vacat autem in eis examinandis nunc immo-
rarhvt ergo eá cóf i rmem,ñduer to , duobus modis 
in te l l ig i poffe, eum, qui peccauit, fatisfacere pro 
mortal i culpa commiíía ad jequalitaté. Vno modo 
poftreceptam gratiam fandificantcm3atqueadeó 
poft culpa ipfam allavia iam gratis remiífan^poft 
( inquá)au t tempore,aut faltem natura.Alio mo-
do poteft intelligi,per adum contritionis,vt prio 
ré fimpliciter Se in omni genere caufas gratia ían-
dificante Se remifsioné peccati, fatiífacere condi-
gné peccatorem pro íua culpa,&: ideó venia illius 
con íequi .Ex autoribus «:rgo in prima fententia ci 
tatis,quidam vtPalud.Sc Caieta. videntur priorí 
modo loqui^alij v t Kicardus modo pofteriori . 
Deinde ftatuendum eft, fecundú fidem remifsio-
g nem peccat iabfoluté loquendo gratis donari ho-
min i peccatori,vt omnesTheologi docent, & , c x 
diuinisScripturisjdefinit Concilium Tr ic icnt inú . 
C.7.8C 9.vbi ^it,necefíiiriam ejje cridere-, ñeque r¿mit-
tiyUeque remiJJ'a ynqtiam fuilj'epeceuta, nijigratis diui' 
na miferkerdiapropter ChnJ}u,iwcta i l l lud ad i v o m . 
^.luflificati gratis per gratiam ipjius^n. iuftificatione 
enim remifsio peccatorum includitur, v t ex eodé 
Concilio fuprá diximus. Declarar autem idé Con 
ci l ium.c.S.ideó nosdici gratis iuftificari^Hm nihil 
eorum,qu<£ inflificationempracedunt^Jiue fidcSy/itte ope~ 
TAjip/am itcjlijlcationisgratiampromeretttr:Jí enimgra* 
tia eftyiam non ex operibus-.alioquin, y t idem Apoftoltts 
inqmt,gratii iam non eftgratia.ln quoConcilij te f t i -
monio verbum 'ú\ud,pr<ecedunt, non folúm de an-
tecefsione temporis, fed etiam de ordine natura?, 
atq-, adeó de ipfamet vlt ima difpofitione, ad i u f t i -
ficationem, quatenus ipfam ordine naturse antece 
dit j intell igendum eft. Q u o d probo ex probatio-
ne5quam Cócilium adduci t ,quia , í i gratia cíTet ex 
operibus,iam nó eíTet gratia: hxcenim ratio ?qué 
probat,fiuc fit ex openbüs tempore antecedenti-
bus , í iue natura t a n t ú m : quia hoc nihi l refert quo 
minús id,quod ex operibus datur, non gratis íed 
^ ex debito detur. Vnde vtroque modo cOntingit , 
aliquid dari ex operibus,vt gloria datur ex operi-
bus tempore an teceden i ibus ,augmentú veró gra 
tise fa:pe datur ex opere natura t an tú antecédete ; 
Scin vtroque verum eft(quod Paulus ait) non ef-
fe mcram gratiam, quia non gratis, fed ex debito 
datur:ergo é contrario,fi iuil if icatio gratis datur, 
quia non ex operibus pra:Cedentibus,vt Conci l iü 
ait, neceffe eft,vt non fit ex operibus tam natura 
quám tempore a n t e c e d e n t i b u s . Q u ó d íi quisfor-
taíTe dicat,etiam fi luftificatio, feu remifsio pecca 
t i detur ex mér i to alicuius operis ordine natarce' 
antecedentis , nihilominus eííe gratiam", quia 
i l lud opus ex quo ori tur , fundatur in gratia/ 
feu etiam eft grat ia , quia gratis data \ hoc fa-
cilé refutatur , non folúm ex communi d o d r i -
na T h e o l o g o n i m , fed ex hoc eodem loco-
Concili j T r i d e n t i n i , quem tradamus : prim-) 
qüidem , quia hoc modo etiam íi iuftihcatio da-
retur ex operibus tempore antecedentibus, ¡d-
ef t , ex mér i to de condigno i l l o r u m , n ih i lomi -
nus poíTet i l lo modo appcllari gratia*. í i c u t , iuxta 
proba-
Qnomodo iu 
ftijicaíio,6-* 
remifsio pee 
cati grutis 
detnr. 
Exponitur 
djligeter lo 
cits Concil 
Triden.Jcjf. 
6.cap.%. 
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Non fohm 
prima gra-
tia excttas, 
fed etia f,xn 
ñificans eJ^  
hiiiiiUAtis 
gratis d a -
tur. 
probabilem expofitionem,vita asterna appeüatur 
gratia,ad R.om. 6.Sequela patet, quiaetiam ope-
ra,qua: tcpore antecedunt mftificationé, (lint gra 
tia & ex gracia, ve eft lides, ScatiíE dilpofitiones 
rcmot¿e,quae in i l la fundantur , de quibus apene 
Concil ium loquicurtconíequens autem inanifeflé 
pugnat expofí t ioni Conci l i j : aüoqui dicere dc-
buifletjremilsionem peccati^deó dici gratis dari, 
qaia opera propter qugedatur, procedunt á graiia 
aliqua, quae gratisdatur:non vero , quia non de-
tur ex mér i to talium operum . Vnde non íatisfa-
cietjíí quisrefpondeat, illa opera tempore antece 
d ín t i a iuílificationé non habere fufhcientc condi 
gnitatem cú tali prcemio , Se idee non dai i iuf t i t i -
cationem ex méri to il lorú. Hoc (inquam) nen íá~ 
tisfacit, t u m quia idem vcnlsimcdicecur de epe-
requod t an tüm ordine naturas antecedit iuiláii-
. cationeir.', tum m á x i m e , quia citó i i lud l l t vc-
rum propter alias rationes, tanun ex v i rauoms 
Concilij,fcilicet, quia alias iullihcatio no cllet gra 
tiarhoc enimre vera non fequitur in illo íeníu , v t 
olteníümefl: . 
Vnde argumentor fecundójquia ex illa d o d r i -
narequi tur j remiís ionem peccati,¿c iul l ihcat ioné 
non eíle in íe ac formaliter gratiam , quantum ad 
hanc denominationem,qua; cíl gracis dan, ícd ^ 
t ú m i n radice,íicut de vita esterna diccbamusicon 
fequens autem eft aperté faHum,tum quia eft con-
tra mentem Concilij , v t codem argumento pro-
bar! potc(l:,ícilicet,qiúa nó repugnaret, remiisio-
nem peccatorum il lo modo cíle gracia, üecue ex 
operibus-,tum etiam, quia alias l impi i t i ter cocedi 
po íTevemi í s ionem peccati dari ex iufotia petca-
tor i pani ten t i &c contri to , ficut datur gloria vel 
augmentum gratis iufto benc meié t i ' ; cofequens 
eft contra omnesPatres^uos í lat im reFéi á ; i m ó , 
& contra modum loquendi Scripturaejn qua glo 
naHEpe vocaturmerces Se corona iu l l i t i a ; , mmr 
quam vero fimilia d icú tur ,ve l dici pofiunt de re< 
miísione peccati: efi: etiam contra c o m m u n é fen-
tentiam T h e o l o g o r ú , q u o s retuli . Et prsetereá ter 
t ió declarati^r aliter,nam. inde íequi tur ,pr imá gra 
tiam íand i t i can tem non cíle magis g ra t i á^eu gra 
t i sda r i , quám augmentum gratia;;coníequens eft 
fal íumrergo.Sequela patee, quia cade eft ratio de 
remifsione peccatijiuftilicatione, Se prima gratia, 
quiaforma,qua fie iuftiíicatio.Sc remit t i tur pecca 
tum eft prima gratia:ergo, íí remifsio peccati, 5; 
iuftificatio iblum in radice dicitur gratis dari, idé 
ct ít de prima gratia fantVificante : coníequens eft 
contra communem Thcologorum fcntentiam,vt 
conftat ex materia de gratia^Eft ctiá contra Con 
c i ü u m T r i d e n t i n u m hoc eodem loco dicens-.M/;*-
fuañonemgrat is nobU concedí,& non ex openhus: iuí l i 
hcatio autem ht per primam gratiam íandi t i can 
,tcm:crgo ex mente Concilij etiam prima gratia 
JanQitkans gratis datur, idei l .non ex m e n t ó cu-
iufeunque opeiis,riue tempore,llue natura tá tún^ 
antecedat talem gratiam. N ec dici poteft, n o m i -
ne iuí l iheat ionis intell igere.Cócilium to tum ne-
go t ium luftificationis, piout á prima gratia exci-
tante inchoatur, &: vlque ad remiísionem peccati 
procedinnam cxprel lé Concilium di l l ingui t m -
it i f icat ionem a hde & alijs openbus, iurtificatio 
autem in co leníli lutun exordium íumit ab mi t i o 
i idei- , & p c r dirpoticiones remotas progreditur 
víqi advkimam,vc idem Concibe.5.6. .^7, deí-
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^ cripferat: ergo cü d i d t , itrilihcationc gratis darí?' 
quia nec lides nec, alia opera antecedenciaillam 
promeremur non loquirurjde iuili í icatione in eo 
ienlujfed prout dicit inhi í ionem ipiius iuftitia:3&: 
remirsionom peccati. 
• Dicetur fortafle, neutro ex his modis fumi i u -
rtificacionem eo loco-, (ed media quadam racione, 
íci!icet,pro toco negocio iui i i f icat ionis , prout in 
inl tant i vlciino perheitur , 8c includit tam difpo- £U(tj^0 ' ¿ ¿ í 
fitionem vl t imam,quám fbrmam gratie Se remif- ^umtntü ^ 
í ioncm peccati: hxc enim acceptio nó parum v í i -
tata videtur,vt coliigere Ucee ex D.TIjOj 1. 2. q. 
1 1 ^ .prsefertimarc. 8. Sicergo iuuificacio dicetur 
gratis dari^quia tota ipla nul ium mtricam (uppo-
mt?quáuisdi l l : inguédo ca, qua: in tali iui l ibcat io-
nc mcluduntur, vnum, ícilicec, remiísio peccato-
rum, vel prima graiia faní t incans , non gratis dc-
tur,¡ed ex merico v l t i m ^ diípoíi t ionis; licut pr^-
.dellinaeio abfóluté dicitur,gratis coníerri ,quia co 
ca nulium íuppon i t mericum, quáuis prouc ceimi 
naeurad vnum eííeftum po(tciiore;m poísic efle 
ex mei ico prioris. Sed hxc relpQnílo;, ipecie qu i -
g dé veriíimilis & apparens,aliena ell: á mente Con-
ci l i j ,&: omnino falla. P i imum pacer, quia Conci-
liú in eo capite oftauo de ea iurtiíicatione loqui-
cur,de qua.c .y . íermonemfocerac, eam deferiben-
do^ & cius caulas aísignando : fed ib i r:cn fu-
mit iuitincationem hec modo,,fed pro infuf io-
.ne iufticia: feu gracia: ianditicancis, & remiísione 
peccati, v t euidencer patet ex illis verbis./.'ííKf í/:/-
J)oj¡tjonem itijlijicatio ip/ít confequitur, qua: non efl f tU 
feccatcfnm remijsio ,fed & fanctificalio , & rencuMii 
inicriorishowinis yjier yoliintciria.m fiifceftionem grj ' 
tia: danomm , v b i condiitinguic iul t i í icat ionem 
i. dirpofitionejde qua locutusfuerat: cflendimus 
.autem in íupenor ibus locuium fuifie de di ípoí l -
tione vl t ima. Vb i etiam obiter ponderandum eft 
verbum i l l ^ d , conjequiiur: r e í i c e n i m correfpon-
dec verbocapicis o í l ' M i , prácedaní, eiu!c]ue dacam 
expofitionem conhrmat. Dic i tur enim iuftiíica-
t io confequi difpoíi t ionem , quanuis non tempo-
re,fed tantum oí diñe natura; cóíequatur : ergo 8c 
éconuer ío diípofitio v l t ima dicitur pra;cedere, 
etiá i i tancúm ordin^ nacurce antecedatiergo et iá 
re ípe í lu i l l iusd ic i tur iuftiticatio confe^uens^rar-
Q tis dari. Secundo vrgeo a rgumcnt i ím faclum á pa 
ricate rationis : n a m , íi mftificatio ftriaifsimé 
íumpta comparata ad di lpof i t ionem vlcimam no 
gracis datur: eadem racione nec dilpoíicio n Ici-
macomparata ad prcecedcnces non gracis dare-
tur , cuius o p p o í i t u m docet Concil ium , etiam 
iuxta prcecedentem cxpofitionem . Sequela pa-
tee, quia, ficut remiísio peccati leu milicia: m -
fufio , lupponic d í ipo f i t i onem, quse eft gracia 8c 
ex gracia, ica difpoíicio vicima Iupponit remo-
tam,qua: etiam eft gratia & ex gratia-, Se Ín-
ter eas poteft coníidcrari fimüis proporeio , Se 
promilsio eeiam , qua bene vecntibus prioribus 
auxilijs poí ter iora necefiai ia oiieruntur , quo -
modo ineelligitur axioma il lud . Facienti, quodin 
fe eft y.Dsus non detteg.u gratiun:. Terc ió argumer.-
cor illa ratione, quia alias prima gracia lanchi-
íicans non niaf.is darctur gracis , quám augmen-
tum i l l i t i s , quod eft alicnum á í^otfrina T h e o -
l o g ü r u m , S c eiuldem C o n c i l i j , cap. l ó . & c a n » 
32. v b i d i c i t . Injiipcuf.tm per bonx opera, merer^ 
augmentum graiia , -yiutni ai^ni.ntt, & illius conjecti; 
tionem: 
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tionf, ipfam vero iuftiriam folam dicit infundí per A 
Chr i f t i mericum, eamq-, prasfupponi ad noftrum 
meri tum proprium & de condigno. Sit ergo con 
ftans & certum, remiísionem peccati, í impliciter 
Scabfoluté gratisnobis dari refpeau ciñufcun-
que operis n o f t r i , eííeqae veré gratiam non fo-
l ú m in radi¿e , fed in fe 8: formaliter, quia gratis 
datur.Obiterque ex hoc loco Concilij T r iden t i -
n i notetur , cum dicitur prima gracia gratis dari, 
. non foiúm i d eíTe veram 8c certum de prima gra 
tia vocante feu auxiliante, íed etiam de prima gra 
•fia fanftificátejSc integro ac formali effeftu eius, 
íub quo remifsio peccati includitur. Notetur etiá 
cxpoí i t io ad loca Paul i , cúm negat, gratiam, vel 
iuíí i t iam dari ex operibus,quia non folum exclu-
'di t opera moraiiá feu legalia,quatenus per vires na 
turce fieri poterant,fed etiam opera fupernatura-
lia procedentia ab auxilio gratise, qualia funt fi-
des,&:<iifpoíitionesad íuft i t iam, namdehis ex-
preíTé loquitur Conci i ium, explicans eadem loca 
•de prima iuftificatione: quód enim fecunda, feu 
augmentum iuftitise fíat ex operibus, ftatim do-
cec, & teftimonio lacobi confirmar.cap.i o. *^ 
T r m a c o f c A Hisfuppofitis dico pr imó. H o m o non poteft 
fatisfacere ad asqualitatém pro peccato mortali 
proprio per aftum contr i t ionis , v t procedentem 
'á grat ialan¿l if icante, feu v t ab i l laformatú. P r ó -
'barur,fiue admictamus, aftum cótri t ionis elicit i-
ué & eífeftiué procederé ab habitibus gratÍ3e,(iue 
Contrarium,quod venus eft:,rupponamus. N á iux 
ta priorem íen ten t iam vel fupponitur gratiaad 
hos aftus folum v t infufa ex parte D e l , & non v t 
recepta ex parte hominis , vel vtroquc modo . Si 
pr imum dicamr,ergo gratia illa, v t ab illa proce-
d i t contr i t io , non fanftificat hominem , neq-, ex-
pel l i t ab eo peccatum, quia non faníhíicat , n i í l v t 
recépta &:informans,nondum autem in tc l l i g i -
tur recepta: ergo v t fie non poteft eííe princi-
pium fatisFaftionis de condigno feu ad cequalica-
tem. Patet confequentia , quia v t á fo r t io r i ex 
dicendisconftabit, non poteft eíTe fatisfaftio ad 
-íeqüalitatem, nifi faltemfupponatur perfona gra-
ta, Se á peccato munda. Et cófirmatur, quia non 
iblúm gratis infufioyvt tenet fe ex parte Dei,fed 
etiam vt recepta ex parte hominis , gratis iüi do-
n a t u r ; ergo contr i t io v t antecedit gratiam v t C 
receptam, non poteft eíTe condigna fatisfafiio 
pro culpa: aüoqui gratis daretur, v t pofteá d i -
cam. Si vero d:catur receptro gratise etiam v t in -
íb rman t i s hominem, antecederé contritionem', 
rurfusalio dilémate vtendum eft, nam, vel f imul 
icum gratia fie infufa & recepta fupponitur etiam 
culpa remifía-vel non. Si non lupponkur , adhuc 
non poteft eííe á tali pcr íbna a;quiua!és fatisfaftro, 
"quia n o n d ú m eft períoná"íimpliciter grata Se fari 
ñ a , cúm nondum-fit i : l i culpa remifta .' Si autem 
etiam ipfaculpa íuppün imr iam remilTa:ergo orrt 
n iño gratis, 8c fine'vila íatisfatftione remifla eftt 
ergo iam nullus rclinquitur locus fatisfa<ftioni 
pro tali culpa. Vnde obiter col l ig i tur , falfó dixif-
fé tvichardum iri 4.;dift. i 7. articu. 1. q. y . f i a¿lus 
contrit ionis, procedens á gratia,eft prior natura, 
quam remifsio .peccati, peccatorem de condigno 
mereri remifsionem pecca^quod ceníef probabi-
lér conftat enim ex diftis-, conícquens i l lud valde 
eíTe falíum , Se illationé illam nullius m o m é t i eííe, 
quia, fi peccatum n o n d ú m intcl l igi tur ablatum, 
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nondúnvperfona i n t e l ü g i t u r , plené faníirificatá, 
ñeque apta ad meritum dé condigno , fi vero cul-
pa priús intelligitur gratis remiíía , non poteft in 
aliquo jsofteriori f ígno natura; cadere íub mér i to 
de condignorquia principiú meri t i jeu quód fup-
ponitur ad meritum , non cadit fub idem meri-
t u m : aüoqui etiam prima gratia íanítificans ca-
derct i l lo modo fub meritum de condigno. 
E th inc fac i l éconf i c i t u r r a t i o iux ta aliam íen-
tentiam negantem , hos aftm p rocede ré , ab ha-
bitibus,nam iuxtai l lam, priús 'natura í impliciter 
i n omñi genere elicit'ur contri t io per auxilia gra-
tias-,deinde in eodem iriftanti temporis, 8c pofte-
riús natura informatur gratia, quatenus per illam 
fanftificatur íub ief tumtergo contritio , v t infor-
mata gratia,ficut fupponit ipfam gratia gratis i n -
fufam, ita etiá fupponit peccatú gratis femiflum: 
ergo non habet iam locum fatisfaftio pro tali pee 
cato.Probatur hcec vlt ima con íequen t i a , quia fa-
tisfacere eftjfoluere debitum,fed hic homo nó fol 
u i t debitum ,nec per fo lu t ionemcód 'gnam illiüs 
remifsionem confequiturjfed grs t i sé i códonatur:, 
ergo nó fatisfacit. Dices, etiarn fi priús natura rc-
milsio peccati fit gratis conceíía, poteft idem ho-
rno iamiuftií icatus per fuum a¿lum pofteriús naV 
"tura íatisfacere.Sed hoc dici non poteft, nifi forte 
fit quaeftio de nomine,qi'anuis enim ille aflús, v t 
pofterior natura gratia 8c remifsione peccatijpof-
fit dici ex fe fatisfa£l:orius,quiaiam intel l igi tur ha 
bere valorem 8: íufncientiam ad ilium efícñ'iim, 
n i f i iánífaéíq inu:niílec,tamé vel illabon eft p ro-
pr iahü ius vocis figniheatio, velíalré non ira núc 
de fatisfaéíiono loquiinur,red v t a í íu habet ratio-
nem Sccaufaiitatefatisfi í l ionis/i ta v t propter i l -
lam,tanquam propter fo!ut ;onemCond¡gnam,re-
mittatur peccatü:hoc enim fenfu iñquir imus,vtrú 
homo polsit fatisfacere pro íüo' pecesto, ita fci l i -
•cet,vt mediante illa peccatum á lé 'expei lat /cu ve 
niá illius obtincat. Et reueranon p r c p n é dicitur 
farisfe£lio,quE poft remifsioné debiti íit,fed qnje 
fit ad debiti remiísioné . Eft enim remiisio debiti 
terminus íatisfacíionis, non principlum, Vt ex có-
•muni fenfu omniú hominum conftat.Nec diói po 
teft.eande peccati remiísionem, qua fafta fuit gra 
tis ante farisfaftioné, póftcá etiam fieri per íatisfsp-
ft¡onem-,quia repugmit,idem debitum gratis iam 
íemi í füm, i te rum per üift3 foiutiohé remitthficut 
repugnar, éande grat iá pr í r .á gratis datá , caderé 
fub mer i tú operis ab ipfa procedetis. Vnde poteft 
confirman,quiá,f i homo per aftiim fie informatú 
íáttsfaceret ad fquálitaté pro culpa morta!i;etiam 
mereretur remifsionem eius; quamccnícquét i r .m 
infra p r o b a b i m ú s : fed non meretur remiísionerrf, 
cúm gratis illa acceperit: ergo neC fatisíacit de có " 
d igno . Atque has rationcsproban't fuffiecnter hó • •• • ^ 
poí íe peccatorem per huicrf^^bdi^áat{rn0feiíSfíi^,- c i t »^"» «>rt 
r ede-cód igho ,e t i á ílló modo imperfcíjloj'quo h ó mw Ví( 
mo iuftus 8c innocés'pofíc 'fatisfacere pro pecCatO ••. -
a l t e r i9 .C^ .odveró in rali a f tunó fit perfecíaequa v • ' 
l i t a sad in iu t i á culpce,probát,qu^ íe¿ t .7 .d ix imus: 
quia non poteft ilie a<ftus bébete maiorem valo-
rem Se v im ad íatisfaCicridum cum perfeóla xqua-
'litate,quam aftus pur i hominis grati 8c í^n í f i , de 
qno diximus,non íatisfacf ururn Deo ad aíquaüta-
rem perfofte: nam rationes ib i fa&se, procedunt 
etiam híc ,cúm non fit maiordign;tas,;.ur ¡anft't-
tas vnias perfeníe íatiiLcientís,qtiárn altcrius. 
Dice 
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Secanit co D í c ó recundo.Peccator ,cúm ápeccaco morta- A 
í/«y. U refurgit^nó fatisfacit códigné Deo , í eu ad i^qua-
liratem^per adtam contricionis fea dileftionis, v t 
eft ci difpoíitio ad remifsioné peccatuSc prior na-
tura illa.Probacur pr imó exScripcura in ómnibus 
ijlis locis,in quibus remirsio pcccati7gratia appel-
latur,&: negatur dari ex oper íbus ,ad Ephef. %. ad 
T i t u m . ^ . a d R.om. -j.nam, íi efíet ex condigna ía 
tisfaftioncre verajeííet ex operibus.Item ex illis7 
in quibusbenignitati & miíei icordise Dei i t t r i -
buicur, quod veniam peecatoribustnbuat, v t efb 
illud.íluict hinignus mifeñeors eft-fZ?"p-tcjldbiiis fu-, 
fmm&litiau íoelis. i . Et i l lud ííaios. 55, Reueruimr 
a i Dominxw,^ miferebimr cins, 8c lerem,^ 1, d ic i -
^ tur ex períonaoeccacoris . Couucncwír Qmiint 
íomitnúr:Po^qniim cuan cmaemjl í me egc píL'iiiívritza, 
& c . Et fubditur ex períona Dei . Idíirco aunpftbmá 
funt 'vifeera mea. fuper euniynüf^mm mifereboTdns.^lz 
a l ia í imi l ia .Ynde le rem. 5. C o n u e r í i o peccatons 
comparatur reuerfioni adul tc j ícsd vium luum, 
quamille benignéíaícipic >!feicp2 liberaliter i n iu -
riam remi t t i t . Et hoc myfterium ínter aüa ílgnifi g 
cari creditur,quando in bis locis, 8c promifsioni-
bus additur partícula force,vt lupráviíuimert^Se-
cundo,ex Patribu^qui íemper attnbuunt niiferi-
cordia: diainse 7 quod pcenirentiam noilram acce-
ptet j&i propter iUampeccata remíi:tat,quanais i l -
la per fe fuftícíens íít ad tantt debiti ío iu t ioncm, 
Sic Chrylorho.hom. tí i . in M a t t h . exponit para-
bolamcap-18- v b i D o m i n u s m u h a t a í e n t a r e m i -
í í t debi tor i rogant i . Et ínter alia inquit . N á m e t / i 
frocidit d e b i t a r y o g m i t , tamen ex can/u indulgenúié 
-vitmerfiíin rem Dommo attribm •xidemuí.Xáe.tn habec 
Chfjftf, ídé C h r y í b í t . e u n d e i n loeú traftans b o m . i . i n po 
í le r ior .ad Corinth. in fine literse^nte parrem í h o 
ra iemjScepí f fcah^ .adTheodor .bpfu iTi , & refer 
t u r cura multisalíjs i n cap.Taliseft.ciePoenitent. 
d . ^ . I t e m b o m í t . : 6,ín Gene!, veríus í i n e m , poíl: 
longam exhortationem ad pcEnitentiara^ítaeon-
cludiZ.Tiintit eft Dei erga. nos mi}ericordi¡í, uam ybi y i 
derit •volftntatis nojlrxfirmumpropojitum, & ferttenti 
nos ¿cjiderio ad fe accedere^non iardut,¡iL'qae differt^feá 
actelerat, fuamque folitatít ¡iberalitacem exhi'oens dteit. 
AdJmc íoqueaw re, dicxia.Ecee adfttm Ifaiaí. tí 5. Et ele 
gantí ís imé bomil .80 . ad popülutn in principio fie _ 
Icribit.A'KW ptsnitentem licet faina ftt £ t máxime. Ta- ^ 
idm yitam inpetcatts abfum¡>j¡,&-,lipenüetiam egero, 
¡alaabor i Etmaximé , Vttde eonjtat ? E x Demini ele* 
imniia. Ne ¡ugeonfidas penitenttee : tua namijue pteni-
tentix tanta neqait peccata delere. Sifelaforet peeniten 
ii'íjKre iimeres ;}e¿pcftquam cumpoenitentia commif* 
tmifjx. t é txr Deimifericwdia , ionfide.'&x. Caísíanus co lh t . 
1 o.cap- 8. po í t quám multa remediapropofuit ad 
confequendam remifsionem peccatorum, inter-
qua; 8¿char i ta tem & posnitentiá numerauit^ub-
d i t . Etiam fi bat omma fecerimus , na7i erum idónea ad 
cxpiaiionem federum aofirorum-y nifi ca,boaitas Domi-
niy clanentiaque delenerüy qui exiguos, pamofqae con* 
tus iwmenja íiberxlítateproJequitítrTduens. £go fum, 
ego fum,qui deleo iniquitatcs tuas propteVrífeyC*pecca' 
toriiin iiiorum iam non recordubor.Ez de eadem re op 
t imé loquicur l ib . i i . d e inf t i tut ione ccenobio-
r u m , q u í e f t d e í p i r i t u f u p e r b i a e , c a p . 1 u & 14. 
v^t¿. Sic etiam A u g u f t m u s i n E n c h i r i d . c a p ^ . i n q u i t . 
Neqne de magitts crvninibus remiuendis dcfperavda eft 
mijericerdia Dei agentibus pfnitentiam. Idem lib. de 
vera Se faifa pecnitcntía cap. ] . v b i i n hunc mo-
dum exponit parábola de filio prodigo, Luc. 1 5. 
v b i ponderanclum eft verbum il 'ud . Mifericordia 
motín , non iíifliti.i, & i l lud, Eptdcri & gatidere opor-
tebat -quod v e r b ü congruentiam t a n t ú m fignifi-
cat, non neceísitatem. Confiderandum etiam eft 
ofeulum pacis ex mifericordia profe£l:um,quod re 
conciliationem fignificat, v t notauit K i e r c n y m . Hierohyl 
epifto. 46 . vbi in hunc etiam modum exponit i l -
kid ifaise. 5 1 .Ri'Heyt:re a i nie, & redtnuim te,quid ego 
Dominas. Et íubdit intenuSiFi^í', quata j í i magnitu-
do fletuum , yt aquaram diluuio Comparctnr , qups qui 
habuerit, c dixerit cjtm lereniia . No» fdeat pupilla. 
ocuii mei, ftatim coniplebitur in illo , hújencordia, & 
yei-iuts obiíiauerunt f¡bi, Ec Michíea:. tí.traítans ver 
bail la. biv.nqiúd dubu primogenitum ineum pro [ c é -
lere :xeo !• fruttum yentris mei pro peccato anim<e 
w^í?, a i t , bis verbis l ign i f icar i . N i h i l eíle d i g -
num, quod Deo pro peccato pofsit oííerri) ;nuliá-
que humilitatem maculas poíle eluere deli i í lorü. 
Eamque expofitionem vÉfartytki commendat C ó - ConcFrak» 
eih Erancoford.epilto. ad Epií'copos Hiípan.Simi coford. 
lia ícribit Tharafius, epifto. ad loannem, quje ha- Tharaf. 
bétur . ^ . t o m . Conc. ante íept imam Synod .vb i 
hsec & alia teftimonia ícripturs; congeri t , quje 
longum eíí'et referre. Mul ta de eadem re babet 
Ambrofius l ib . 1. de pceniten. cap. 4 . Si fequen- ¿ m l f ^ 
tibus,interalia.£x¿ec7ííí, i n q u i t , conuerjionem no' 
f lram, y t reuertamur & ipjí adgr.ui.-im , expeftat la,' 
chnmas , y t profundat pietaiem juam , fie in Euange-
geh.o yiduee lachrymts compafius, plium eius Ju/citauit, 
JLuc. 7. HincEulgen t íusep í f to la . 7. cap. 7, sicut fulgen^ 
Deus, inqui t , j&é)- juftiíia?» dmmnat auerjum,ita per mi 
fencordiam fanat conuerfumSic denique inte l l igen-
dum eft , quod l ib . de Ecclefiaft. D o g m a t , d ic i -
turcap. So.Fienitentia aboleripeccata , indubitanier 
credimus. Et ratio redditur. Qtija , ícilicet ^propofi' 
tum D e i , quod decreuit faíuare quod perierat, jlat im* 
mobile j ideo , quia yoluntas eius non mutaíur , -ye-
nia peccatorum fideliter prisfumatur ab illa , qui non 
yult mortem peccatoris , fed y t conuertatur a per-
diiionepenitendo y & falüatus miferatione Dniyiuat , 
T e r t i ó argumentor ratione,quia, alias remifsio 
peccati in fe ac formaliter non gratis fieret,íed ex 
operibus. Se ex iu f t i t i a , quod eíle falfüm fatis fufé 
oftenlum eft.Sequelapatet, qu i adeb i tü ,quod per 
condignam folutionem roluitur,non gratis remit 
t i t u r , í i cu t téporalis pama> pro qua iuftus ex con-
digno fatisfacit,nó poteft dici , veré Se in íe gratis 
r e m i t t i . D i c e t u r f o r t a í í é , remifsioné peccar i ideó 
gratis heri,quia non fit ex mér i to de condigno, l i 
cét fíat ex latisfaftione condigna. Sed hec nó re- I n f t i i s fa» 
fté dif tú eft,primo quidé,quia ,vt aliquid non fiat ftione con-
gratis,rjOn neceílc eft,vt hat ex omnibus,vel muí digna tant 
tis iuftitia; titulis,fed fatiseft,quod vel ex vno í u - yera iufti* 
ftitú-s t i tulo ha t : íed non cí i .minor titulus i u f t i - t i a , quain 
tia; in iatislaCtione c o n d i g n a , q u á i n mér i to de co mérito coa 
digno:ergo. Maior arque etiam rninor videntut dignos 
per fenotae ex terminis,&: comprobari pofíunt in 
Chr i f t i opei ibus^nó enim minus perfeftá iuft i t iá 
cont inct jquatenusía t i s faécoi ia íunt de c ó d i g n o , 
quá v t fun t meri tor ia ,& ideó íicut r c í p e f t u C h i i -
ftinódatur gratis quod ex m é r i t o , eiusdatur ita 
necgrat is remimtur , quod ex latisfadione eius 
c ó d o n a t u r . C ó p r o b a n etiam poteft t o t ú hoc argu 
mé tú exéplo addufto de iatisfailione noftra pro 
poena t épora l i , qu^ non remit t i tur gra t i s , vel e* 
hoc pr^c i fé t i tu lo ,quod ob cód igná (atisfattioné 
remit» 
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remltt!tur,etiam fi aliud meritum no intcrcedat. A 
Secundó difplicct illa refponrio,quia licét ratio ía-
tisfaftionis condigna dif l infta íic á racione rne-
rit i , tamenex vnaadalterampoteft íufficiens ar-
gumentum fumitquia nulla eíl ratio, ob quá pcc-
cator non poísit de condigno mereri remiisio-
nem culpas per con t r i t ioné , vteftprasuiadifpofi-
t io ad ilfájfi per illa poteft pro culpa cond igné ía-
ciifacere:nam in primis ratio iuftitiar, qus ex par-
te De i intercedit in mér i to Se fatisfaftione códig 
msjeiufdem rationis eí l ,vt fupra declaraui ;ná , l i -
cét per fatisfaftioné non fiat Deus debitor ad al i-
quod bonum conferendum^ fit tamen debitor ad 
non puniendum, feu ad deponendum odium co-
rra peccatorem, &;tollendumquidquid babee ra-
tionem culpx.Deinde non minor, imó quodam-
modo maior valor moralis requiri turad íatisfa-
ftionem condigna, quám ad mcritum,maiorq-, d i 
guitas perfonx latisfaciétis, quia ab illa potilsimü 
íumi íur fatisfaftionis valor:íi ergo hoc no obftan 
te poííet eñe fatisfaftio condignajnondú íuppoí i -
ta g r a t i a í a n a i ñ e á t e & remilsione peccati, poflet 
etiam eíTe meritum de condigno. T á n d e m nó re- B 
pugnat,eundem aclú eííe fatisfaftorium,&: meri-
tor ium.f i aliunde cutera nece í la r iacócurran t : í í -
cut non repugnar fimul eííe poenalem 8c b o n ü , & 
í ímul cederé in bonorem D e i , ipfumq-, refpicere, 
v t iniuria iliius refartiatur, & fimul e t iácederé i n 
commodum operantis, quodhabet nó íolúm fub 
ratione meri t i , fed etiá íub ratione fatisfaftionis, 
quialiberatio áculpa,et iam fi ad diuinum h o n o r é 
pertineat, máximum c ó m o d u m eft fatisfacientis: 
ig i tur j f i in remifsione peccati interuenic pr^difto 
modo fatisfacHo condigni , in teruenie te t iá meri-
t u m de condigno. R.eípondent aliqui T h o m i l t f , 
negando argumenti confequentiá^quia heec f qua 
litas eft inter remiísionem peccati^Sc vltimam d i -
fpoíi t ioné,quatenus vtrumqj eft opus DeijS: iux 
taeius íapiemiam babent inter fe cómeníura t io-
nem-.non veró quatenus i^le a¿lus ell ab homine, 
quia vt fie nó haber proportionem difpofitionis, 
led íoiúm vt prohciícitur á gratia operan te ,á qua 
etiam habet, quod fit iuftaíatisfadtiO. £ t videtur 
hoc Habere fandamsntú in Caier.híc ad p r imú du 
bium:indicat enim , actum peccatoris efle laii-fa-
ftionem v t eft á gratia, non vt eft á vo lú ta t e pee C 
catoris.Sed h<ec doftrina,neq-, eft vera, nec ícluit 
argumencum faftum . Primurnconltat ex di¿tis 
íea.prseced. probando tertiam concluf ioné , v b i 
ortédijaftú petcatoris eíTe diípofitioné ad g ra t i á , 
non v t elt á foio auxilio, ñeque v t eit á íoio libe-
ro arbitrio, fed vt eft ab vtroq^ fimul,quia.vtrmf-
que condiciones eíTentialiter requirit ád rationem 
dirpofitionis : : idemauum eft de ratione latisL-
¿lionis/quia nec mente cc ncipi poceft,quód adlus 
fi: iatisfattio,nin v t elt ab homine íacisfaciéte, & 
á volúntate e ius , i icétnon íola ,;leddiuinisauxilijs 
jádiuta:ergo,íi haec iu.t i t ia diuina attenditur ex ía 
tisfaftionejneceíTe eft, v t at tentíatur non t a m ú m 
inter opera.Dei,vt Dei (une, íed inter opus Dei , 
& opus hominis cum Deo operantis, id quod ex 
fequentibus amplius confirmabitur . Secundum 
rpatet,quia,ficut fatisfacere eft opusgratiae , ita 8c 
mereri:ergo , f i híc feruatur ratio iuftirise reipe-
f t u facisfaeftionis , quáuis lie opus Dei ,e t iá feruabi 
tur refpeftu meriti,quanuisfitopushominis:quia 
ñeque hoc eft íolius hominis,fed etiam g.ratif,ne-
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que i l lud eft íolius gratie/ed etiam hominis coo-
perantis i l l i , 8c vtroque citulo non erit gratis re-
milsio peccati, íed ex operibus. Imó etiam lequi-
t u r , n ih i l prorfus remit t i gratis peccatori prceter 
debitum carendi auxilijsgratia: neceífariisad con 
t r i t ionem.lmó,Í j proprié ioquamur , ne debitum 
ipfum gratisremitticur:quiafcmper mané t ,quan-
diu manet culpa-.lolúm ergo gratis donabitur pee 
catori ,quód harc poena,ícilicec, carere calibus auxi 
lijs non mádecurexecuc ioni : eft autem valde ab-
íurdum eonccdere,Deum lolam hanc poenam gra 
tis remittere,& non ipíam culpam,ac pesná eeter-
nam,vt ex fuprádiíftis conftat: alioqui etiam pof-
fet quis dicere peccatum folúm remit t i gratis, 
quia,cúm ex fe mereatur priuationem etiam hdei 
8: fpei, Deus ex fuá milericordia non exequitur 
hanc poenam, fed has v i r tu tesconíe rua t in pecca-
tore , v t per easconuerti poísit. Alia veró euafio 
ad hanc rationem excogitari pofi'et, dicendo , rc-
mifsionem peccati fien gratis, qu iacüm Deus de 
potent iaabío lu ta poíTcc, huiulmodilatisfaftio-
nem non acceptare, liberé Se gratuito illam acce-
ptet .Pr imum horum nos admiccimus,Sc íequitur 
ex ómnibus d i f t i s , quia, cúm remiísio peccati fit 
nouum gracia: beneficium , etiam Ir.ppcficacon-
tricione, n ihi l eft , quod abíoluté loquendo D e ü 
neceísicetad illud pr.7;:tandum, ficut Ivex gra-
uifsimé offenfus non cogicur fubdico venia conce 
dere,etiam fi lummis precibus illam efflagitetagi 
tur hac racione poterit Deus dici gratis remiccc' 
re,quia fatisfaftionem l¡b^ re acceptat.Sed ha-c re-
fponfio haberet vtcunq^ locum,fi hece acceptatio 
effet omnino íubíequens íatisfii¿tioné peccatoris, 
8c non fupponeret diuinam promilsioné ex parte 
Dei,8c sequalitatem in opere peccatonsiuxta pr^ 
dif tam opinionem,nam, concurrentibus bis duo-
bus,intercedit propria ratio iuftitie,ad quam íuf-
fici t , quod ex cali íuppofitione Deus nó poísit nó 
accepcare,qu3nuisablque illa poflet, vt lacéin íur 
perioribus diftú eft, 8c ipfamec Chrif t i facifaftio-» 
ne eft declaram , quia acceptatio hoc modo fafta, 
non eft gratia, quíe miíccatur l o l u t i o n i , 8c dim i -
nuat aequalitucem eius, fed eft lo ium libera qux-
dam voluntas feupromilsio antecedcns.contra-
Gtum,2Cjiiiua!ens vcluncacicontrahendi, quanu-
fticism concraíftus non tüllit . 
Q u a r t ó Se vl t imc probatur á pr ior i conclufio, 
quiaconrri : io, v t eft ríilpoficioad primam grana 
Se remiísioné peccati,.procedit ab homine,vt nó-
dum grato^nec libero á peccato er^o v t fie nó po 
teft habere valcrcm ad íatisíacknuú D t o ad equa 
JÍtatem:ofteníum enim in íuperioriLus eft, íolam 
gra t i ác rca tcm íanftifi tátem non efieíuFriciét^m, 
vtaftus aireaprocedcnshabeat vulorcm cond;g-
num ad íat isfaciéduinDeo pro cuipamortai i : et -
go , á f o r t i o r i , períona vt priús natura carens hac 
gratia,8c vlcimo efíe¿tu eius,.qui eft remiisie pec-
cati ,nóeft.fufnciensad cpnferédum tantü vaioi J 
a(ft.ui,cú n o n d ú inteil ígauir lancla Se iufta.ht có-
firmaripotefthaec ratio exemplo luprá addufto 
de homine creato m puris nacuraiibus. Se peaaqp-
te mortaliter conrra D c ú íincm natur^:iile enim, 
quanuis actu n a t u r a i t á m o n s D e i , vel dolorisde 
peccatOjConuerceretur, non íati-.hccre: ad .-sq'j.a-
licacem pro taü peccato: ergo ñeque nunc lacisfa 
c i c : e f t en ¡meadempiopo r t i o . A r t u t H ^ 
A d argumenta contraria: (entina: faciíis eft ex ^ ioiHti0 
d i í t i s J 
Difput. I Í I I . Stctio. X . ; i i f 
tfi. 
di'ftis refpónfio.Ad primum rcTpoiademr, negan- A 
do in itiftificatione peccatoris intercederé veram 
acpropriam iLiftitiam ex parte De i ' r e (pc¿ lu i p -
íiulincc peccatoris,cuius fí¿;nú ÍLilñcicns e í t ^ u o d 
in Scriptiira íacra nunquam hoc opus i u i t k i x t r i -
buiuir,fcd mi(ericordia:,vt vidimus:vnde nunquá 
vocatur merces aut corona iuftitia:, vel aüjs llmi'-
l ü m s t i t u l i s , quceiuílitiaiti indiccnt! vnde pecca-
t o r , quantun7uiscontrirus íibi eííe videntur,nun 
ü&itti audebit dicere,debita mih i ert: remiísio pee 
cati tanquam corona ítt%iHá¿ffí¿íCÍn rcddet mini Domi-
nns in illa die isftus iude'x, íed crabil' íemper. W/'/ere- " 
re mei Deus ¡ecMidKnj mugntrn miji-ricbrdiüKi IÍÍAI;Í.EZ 
prophi.'iS í'Pffmihtpeccatori. Vnde Auguftinus t ra- ' 
dahSpr*di ' ¿ ta verbaloannis in cxpuutione ílliüs-
cpillolse de vcnialibusdOL'et eíTe intelügcnda-, ver 
cerré fi ad morralla ex tendá tu r intelligenda funt ' 
cum dil lr ibutione acccmmoda:cit enim Deus fr-' 
clclis & iuftus remittens nobis pecnitentibus pee-
c ú r a n o i l r a ^ d e l i s n o b i s , iuíl-us Chri i lO; cui i u f i i -
tfá feruatur i quando nobis prepter eum peccata 
remitt untur. De qua iuftitia poííet etiam in te i l i -
gialter locusadHebreos, ó.quanuis verarcfpó-
fio fir,ib! non efie rermonede remiísioné peceát i , 
íed de m e r c e d e d e b i t a b o n i s m c r i t i s , q u í c íuper-
ucuiente peccato mortificara fuei unt,qu3e,fi ho-
mo reíipifcat [ iliiuíquc peccati veniam obtineat, 
ex iul t i t ia debe tür , quáa i s peccati remiísio ex m i 
fericordia com parata fit. Ac veró non tampropr ié í 
ae f l r i f le de iuftitia loquendo , íed lat.é, Vt folúm-
dicit quandam proportionem & decentiam bo-
norum opertim , &: debitum cónaturalibus vnius? 
rei ad aliam,fie verú eft reperiri iuftiriam in m M i ' 
ficatione peccatoris, & fie loquitur D . T h o m . in 
citat.Ioco. i .part. haecenim eft generalis ratio i u -
ftitÍ2e,qu3: dicitur inuenir i in ó m n i b u s operibusf 
D e i j & idem folúm volui t D . T h o m . accommo-
dare ad opus iuftificationis. Seruatur autem pra;-| 
difta proportio , fiue confideres illam diípofi t io-
nem, íeu dileftionem De i f ecundúm fe: fie enim' 
liabeteam proportionem cum gratia feucarita-
tc,quam aftus cum proprio habitujfiueillam fpc-
¿les v t opus D e i : fie enim magnam congruen-
tiam ac proportionem habet, v t , cui Deus fuam 
düec l ioncm infundit,peecata eriam remittat: fiue 
denique v t eft opus hominis : nam etiam eft val- C 
deconfentaneum, vtfacicnt i homin i quod in fe 
eft per diuinam gratiam ad recOmpenfandam in-
iuriam^Deusnon deneget illius remiísionem. 
A d fecundum negatur a í fumptum , praífertim 
quoad fecúdam parte. Et ratio in lumma eft iam 
ta(fta,quia deeft ilü a í lu i valorneccífar insex par-
te períonxfatisfacientisjvt fatisdcclaratumeft &; 
rcíponfum ad omnia , quac ibi tanguntur, praster 
v l t imum verbumde promifsione diuina-, ad quod 
breuiter dicitur, hanc promiísionem nonfundsrr 
indigni ta te & sequalitate operis, prouteft á :a!i 
operante-, Se ideó non contin ere p a í h i m ad i u f t i -
t íam pertinens, íed folúm fimplicem promiís io-
nem , feu decretum Dei immobile de hoc benefi-
cio pra:ftando peecatori pcenitenti, irt quo talis có 
dicio requiritur , v t fit capax & difpofitus ad tale 
beneficium recipiendum . Al ioqui codem argu-
mento probaretur ,poí íe homine mereri primam 
gratiam per talem diípofi t ionem : quia etiam. de 
. hacrefaftaeft promiísio. De quo legipoteft Bel-
Jarnii.lib. i . de mftiíic.cap. 11« 
Q m & f á i m p e r j e c i e . 
•. r . • •• . ' • ' r ' . •• -•oítjsI 
V t r h m - f o f s l t h o K w f t t i s f í t c e r e p r o c u l p a 
p r o p r t a m e n a 
i V A E S T I O inte l i ig i tur pe í vires («-
1 pernafürálés grana; iv 'ci : nam per folas 
riafcuro; vires certum eft,non poííe homi 
7* ncm íatirf.icére pro peccato in Deum 
commiftbyetium impcrftftcj, m: :x imépro ittp pee 
c¡-.to,quod eft aúei fio a Deo fine rúpefnatüraüjvt 
á l o r t i o f i conftabkc:i: cicendis íccLione lequcn-
tc, .S: .¡ai¡ústraduur in ñu té r ia d e g r á t i a , v b i o í l é -
d i tü r ,ope ra íolius l iber iarbi t r i ] , qua: agraria non 
pfof ic i íc imtur , n u ü o medo eííe d i í p o i n i o n e s a d 
wona lupernátural iagrat ia : :vnú autem ex ms epe' 
nbaseft remiísio peccati; ergo raüa opera nulIo_ 
modo iunt difpofitioncc.néqüc mer i tú huius do-
ni : ergo neijue eííe poíTunf fá'tisfádio' aliqua pro 
peccato:talÍs enim íatisfaftio, qüanuis imperfecta, 
atiqualis difpofitic eft, (Lltcir. impcrfeí ia & remo 
ta,ad peccatum toilendum . Q^ioad hoc ergo i n 
his etiam eft verum i'.lud Paulí . i . ad Cor in th . 3. 
Non.fumus fífffuu'ntes cvgifare aliauid 'fíe nu la ,fciii í 
cet,quod ad íalutcm ?.nii-n:econrerat. 
-De operibus ergo facHs per auxiliCi gfatíae, & Prima fefc 
pro^fertim de il lo opere , q u ó d cft 'vltima diípófi- tentia, 
t i o ad gratiam , qur.-fi'ío' pr&ícrts ve r í á tu r , in qua 
nonnul l i T h e o l o g i negant,pqíTe peccatoré ,e t iá 
hoc modo imperfefte , fatisfacere pro culpa íua. 
Quam fentétiam mordicas híc defendit Medina: 
rationes ánte'm omnes, q.uas adducit, magis pro-
cedunt de fatisfaftione p c r f e í l a , quám de imper-
f e t a . Probatur ergo pi imo , ex il lo principio , qy 
remiísio peccati gratis datar., nam quod fit ex aíi-
quali fatisfaclione, quanuis non fit omnino exa-
<fta,non fit omnino gratis-.fed remiísio peccati om 
n iño gratis datur : ergo milla prescedit íatisfaílió 
etiam imperfefta. Secundó, quia fi noftra díípofi-
tio eííet ía t is taf t io/al tem imper fe ta , etiam eífet 
meri tum imperfeíftü prima: gratiíe 8c remiísionis 
peccati-.,quod appellat mer i tú de congruo:conre-
quens aurem eft falíliiniergo. Sequela patet ex fu-
pré diílís ' .oftendimus enim áfatisfaótlorie ad me-
r i t u m , op t imum fumi argumentum in prsefenti 
materia. M i n o r la té t radla tur á Theologis,de g rá 
tiá Se méri to dí íputant ibus , & interim de illa le-
gipOteft Soto.i.denatur.S:giatia,cap. i 4 . E t rá Scte* 
t io breuiter eft, quia baje difpofitio l ordine natu-
ra: anccccdi: gratiam S í caritatcm , Se ideó v t fie 
eft informis: nihi l ergo prodefte poteft in eíTe me 
r i t i , velfatisfadienis, i u x t a i l l u d 1. ad Cor in th . • t .Cor . \¿ '* 
1 tj.Si caritaten? non hubueró nihil mihiprodej}. Vnde 
Conci l iumTrident . totaícíf . 6. Se, íolam ra- CeKf.Tníí. 
t ionem difpofitionis agne íc i t innof t i i s a d i b ü s 
r e í p e d u remiísionis peccati, non Vei ó rationem 
meri t i , vel íatisfadionis. Tc ruó jqu ia ' vb i intercC' 
d i ta l ia ía t i s fadio perfefta^non eft neccííe^ ve a l i -
quid aliud accepterur in ratisfadionem imperfe-
ftam:ícdin itiftificatione impij intercedit, Seap-
plicatur pcrfcdafatlsfticHo Chrift i .propier quam 
omne remitntur peccatum: ergo non eft neccllc, 
v tadusipf ius hominis acceptetur in íatisfaiftio-
nem imper fedam, íed ftííum v t diipofi t io, ad hoc 
v t iuftificatio voluntaria fit, Se conueniemi mo-
do fiat. • ' 
Contra-
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SecXdafin- Contraria rententia^t exi í l i rnojef tcómmunis A 
tentia. T h e o l o g o r u m , nam irr primis quiiponuntíatif-
faftionem perfedamjá fortiori,hoc í e n t i u n t ; dc-
B.Tho. indeexa l i j sau tor ibusD.Th. in4 .d . í ^ . q . i . a r . i * 
quasí l iunc.f .hac ratione d i c i t , pomitentiam v i r -
tutem, eíTepartem iuftíciíejquia reddit Deo debi-
tum ex iuft i t ia. Se quanuis nó poísit reddere^qua 
le oífenfe pra;cedenti, reddit-, quod fibi eft pofsi-
biletfed fatisfacere nihi l allud eft, quam recompen 
fare ín iu r í am: ergo hoc facit peccator per v l t i -
mam di ípoí í t ionem, &; perfeíbam peccati detefta 
t ionem. Et hac ratione addit idem D . T h o m . ea-. 
dem.d.q.z.art. i . pcenltentiamaliquo modo t o l -
lere efficienter peccatum per a í l u m íuú , quia ali-
quo modo to l l i t insqualitatem, quod eft íatisfa-
cere,& d . i 4 . q . i .ar t . i . exprefsiusdocet, fatisfa-
¿l ionem eíTe adum huius v i r tu t i s ,&:ar t . i . f ic ait. 
Nonpoteft htmofdtísfacere^fily futís ¿qualitate quun-. 
titatis importet , coníingit autem ¡ftimportet ¿qualita-' 
tempreportienis, & hoe JiCHt fttffcit ad raüenem infijo 
t ia j ta fufjicit ad rationemfatiífuciionis.Et in folut io-
nibus argumentorum id apertiús docet ac decía- -g 
r a t ^ i n f r á h a c . ^ p . q . S f . a r t . ^ . eandem doctrina 
cófirmac : & iuxta eam recleintei l igi poteft alius 
lócus fuprá traftatus ex, i .p.q. z i .ar.^.ad i .quod 
n imi rúm hac ratione aliqualis ratio iuftitiae licét 
imperfeóta in iuftificatione peccatoris interne -
ñiat . Et Scholaf t ic icómuni ter in - f .d . i . 14. i dJSfa 
RicanU I 7 - S i i r i v d . i o . q . i . v b l í ^ i c a r d . q . ^ . cóc l . f .Me-
Wf^'w.* din.cod.de poeniten.tradt. 5 -q. 1 • Perra. 4-. contr. 
ferr ' gent.cap. 54. huic fauent fententiai, ñeque aliqué 
ex antiquis expreíTé reperio, qui eam negauent, 
Et nifi de vocibus t a n t ú m laborcmus,non video,-
' c u r , aut q u o m o d ó negari pOÍsit. P r i m ó ergo fta-
tuendum eft,aliquam eíTe poíTe fatisfaftionem i m 
perfeítam", loquendo i n genere de fatisfaftione, 
v t inter homines etiam intercederé poteft^nam fa 
tfsfa<ítio confiftit in recompenfationeiniuri^qu^ 
ex parte fatisfacientis v t fórmale rationem fatisfa 
¿tionis habeat, requirit, v t hoc animo 8c in té t io-
ne fiat.Ex par teveró eius,cui fit fatisfactio,ad fum 
mum requiri potef t , quód talem aftionem in re-
compenía t ionem iniuria: exigat,vel acceptet, aut 
faltem acceptare teneatur modo in íúperioribus 
dec la ra to .Quód fi illa actio,vt á fatisfaciente pro- ^ 
greditur,f i t moraliter aiquiualésiniuriaE,erit ^qua ^ 
lis feu perfecta fatisfaftio prout nunc loquimui : fi 
autem illa a£tio non adaequec iniuriam, aliquam ta 
men proportionem feu vim,licét imperfeótam ha 
beat ad illius recompenfationem, erit imperfecta 
r \ ad fatísfaciendum. N o n eft tamen dubium , quin 
7 ^ • poísit is,qui iniuriam in tu l i t , illam hac intentione 
rano tmpef f , .. ,M r , n r • 
feclce fatisfa exnlbere,vt íaltem prout poteft recompeníet i n -
%.c • . - I u r i a m , i m ó e t i a m ad hoc t e n e a t u r , q u i a , q u i ñ ó n thonts meo >* r 1 
poteft in tegré reftituere, tenetur laltem ex parte, 
tritteue pee £ n & o • • • r r i - • 
h poteft:er£io 8c iniuriam recompeniare,íal te i m -catorts ttt" perfeíté, fi perfefté non poteft. Atque eadem ra-
tionc poteft creditor talem recepenlationem exi-
gere, vel ea conté tus eíTcteft ergo talis fatisfadtio 
imperfe¿tapofsibilis,8c qui inter homines hoc mo 
do recompenfat iniuriam, fine dubio aliqualiter fa 
tisfacere dicitur,quamuis imperfedté.Pari ergo ra 
t ione poteft cífe hominis ad Deum imperfefta fa 
tisfa<ftio,nam 8c homo poteft,quod in íe eft,face-
re v t recompenfet iniuriam,8c Deus poteft talem 
recompenfationem exigere,8cilla contcntus eííe: 
e rgo in eamaflionem hoc modo faftam vereac 
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proprie conueniet nomen 8c ratio imperfedx fa-
tisfjftionis.Solúm fupcreft probandum , ita con-
tingere in contritione feu difpofitione peccato-
ris:hoc autem facilhmé Oflendi poteft, nam in p r i 
mis, quód aítuscontrit ion-is, quanuis non fit exa-
¿ta recompenfatiojiniuris, tamen quantum eft 
de fe , habeat ad hoc munus aliquam propor-
t i onem, euidentifsimé oftendunt rationes factíe 
duabus feólionibus p rox imé prxcedentibus, pro 
illis opinionibus, quje fatisfaétionem jequalé huic 
a d u i attnbuunt,'8c res eft per fe adeó clara,vt nc 
ceífe non fit ratioaes illas repetcre ,aut amplitis 
vrgere . Rurfus peccator pofsit ac debeat hoc 
faltem modo recompenfare diuinam iniuriá c ú m 
non poísit perfeftiorijCertifsimú etiam efhvt con 
ftat ex modo loquendi Scriptura;,Mich3e¿e. 6. \n- wich.G, 
dicdbo tibi homorfidd Dominus requirat a te: ytiqtte fa 
cere ittdicinm^^c-Ezzch. 1 8 . ^ ' impius egerttposniten E^eeh, i 8. 
tianiy feeerit iudieiam & iujhiia^-vita yiuet, 8c cap. cap. 5 3. 
l y . S i impius egerit pisíiitcntiam a peccato fuo , fectrit-
que iudiciuM & influia^ita 'vinel, 8c fimilia teftimo 
nia pafsim reperiétur in Scriptura, 8c luprá citata 
funt,. Et proprium pcenitentise motiuum,vt á cari 
tate dif t ingui tur , in hoc.cófiftit,vt ad recompen-
faridam iniuriam Se deftruendam illam eo modo, 
quo poteft, formaliter tendat, vt ex materia de 
píenitentia conftac. Deinde quód Deus exigat á 
peccatore hunc modum recempenfatioms i l l i 
pofsibilem, ex eifdem Scriptura: locis fatiscon-
ftat.ímó proprium pa:ni tentÍKpr3eceptum,prout 
á precepto caritatis dif t ingui tur , in his t á t ú m tc-
ftimonijs fundatur, 8c in intrinfeca obligaticnc, 
quae exiniurianafeitur ad recompenfandam i l l a . 
Vnde fine caufa dicunt aliqui,Deum exigere con 
t r i t i o n e m , folúm vt difpoíitionem, per quam hat 
voluntaria iuftificatio j 8c aliquo modo tollatur 
obex ex hominis a l í e í t u . Hoc enim voluntarle 
di f tum eft. P r i m ó qu idem,qu iacúm hsec ratio i n 
hoc a£tu reperiatur, 8c fit i l l i máxime propria, fi-
ne caufa dicitur , non exigi á Deo hoc t i tu lo 8c ra 
t ione , prsefertim cúm nomine iudicij 8c iuftitijc 
exigatur.Deinde,quia hxc obligatio non eft me-
re pofi t iua, fed intrinfece nafeitur ex ipfa iniuria: 
Deus autem poenitentiam ex ig i t , v t homo eam 
obligationem implcat, quam peccando contra-
xit :nam prceceptum poenitentia;,quódfcriptú eft 
diuino iu re , non eft aliud ab eo , quod ex natura 
rei or i tur ex iniuria in Deum fínem fupernatura-
lem commií ía . Denique, quia fi Deus folúm ex i -
geret i l lum adlum, vt iuftificatio fit voluntaria, 8c 
ad tollendumobicem contrarij affeítus,fufficc-
retexigere confenfuminamicitiam diuinam,8c 
propofi tum non peccandi de esetero, vel, ad fum-
m u m , attri t ionem,vt facit cum facramentomunc 
autem non ita fit, fed exigirur d o l o r , 8c amor 
fuper omnia: ergo fignum eft heec peti in recom-
penfationem-,8c ita etiam acceptari,quando fiunt. 
Ex hisergo refté concluditur, n ih i l deeííe huic 
a£tui ad rationen fatisfaftionisimperfefta:. Vnde 
poteft fie formari ratio-,qui non poteft perfeété fa 
tisfacere, fi recompenfet iniuriam eo m o d o , quo 
poteft, 8c quo exigir 8c có ten tus eft ereditor,im-
perfefté fatisfacit: fed ita fe;gerit peccator erga 
Deum : ergo fatisfacit fal téimperfedé. A u t enim 
nulla eft poísibilis fatisfa¿tio imper fe ta , aut ha:c *4d argu-
eft talis cenfenda. mentitprio' 
Nec rationes i n contrarium quicquam obftanf, risftntttu. 
ad 
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p r ímam ením refpondcturjhanc imper fe ta fa-
tisl-aftionem nihi l obftare q u o m i n ú s remiísio pee 
-caci íunplicicer&: abfoluté gratisdetur, quiai i lud 
g r a n s , in to to rigore folum excludit debitum de 
iu(l:itia,cui oponiuir j Se ideó quod ex gratitudine 
ve l libcralitate.fit^gratis í i t :cum ergo bcec íatisfa-
•ílio imperfeta non inducat obiigationem iu f t i -
tise>non ob l l : ab i t , quominúsg r3 t i sde tu r remifsio 
peccati. Q u ó d fi fiat vis in i l lo verbo omnino gret* 
f t í i relpondctur, i l lud omnino gratis additum effe, 
í iam in Scriptura & Concilijs non legitur, & fen-
fum a:quiuocum facerepotell : fi enim i l lud omni-
no excludat proprium Gobitum iuftitice, etiam eft 
"verum remilsionem fieri omnino g r a t i s ^ autem 
excludat omnem'd'iligentiam^vel coopera t íonem 
ex part-epeccatoris, concedo non dari i l l i veniam 
omnino gratis, quia aliquid ab co ex ig i tu r , 8c al i-
quid deluo cú diuina gratia offerre debet, v t re-
•raif^ionem obtineat. A d fecundíá,omiíla nunc d i -
íp iua t ione de m é r i t o de congruo, quee nó eft b u -
ius l ac i , re íponde tur , f i mer i tum de congruo ex i -
i t imetur tale eíTe, quod propr ium debitum i u l l i -
tiae inducat,ncgandam eíle lequelam^itcm fi dicac 
congruitatem amicabilem, l eu , in mutua ac pro-
priaamicitiafundatamjclarum eft non repenri in 
j con t r i t i one^ t eíc ápecca to re jnondum iuftihca-
to,quia nondum intclligicur amicus;íi vc ró ,quod 
jnjagis babet vfus,meritum de congruo, latiuspa-
teat>prout ipíamet generalis fignificatiovocisexi 
gere vicHetur, non requíret amicitiam i n o p é r a t e 
mmpeccator per aftus morales ex gratis faítos-, 
meretur de congruo aliqua maiora auxi l ia : fatis 
ergo evit,quod a í l u s b a b c a t p ropor t íonem quan-
dam eíuídcm ordinis,8«: condecentiam ac cóg ru í -
4:atem,inter opus bominis, 8c donum De l . Sicque 
concedenda erit f eque la ,ñeque efl ,cur qu ídam 
ícholaft íci moderniab boemodo loquendí tan-
t ú m abhorreant, i n a£tíbuc íupe rna tu ra l ibus , &: 
m á x i m e i n perfeíbo a í i u contr i t ionís5cum San ¿ti 
Patrcs frequenter co modo loquantur , A u g u í t i -
jios epircola.Sí;.qu3eít^f., de fuperbo diuite d ic i t . 
X i d t mansas afud inferas torqueatur, tame»,JÍpaupe* 
ris ylcerojl,qui ante ianuam eius ccntempttisiaeebat, mi 
feyiuífuijjetfjnereretur 6"" ipfe miferisordiam. Et epi-
í to la . 1 o ^.ad Sixtum,colum. 3. clarius d ic i t . Kfqi 
ipfa nmif s i» peccati fine aliqua mérito e j l : ñeque enim 
unllum tfi meritum fdei, qua tile dicelat, Deus, propi-
1 c tjl e mihipeccatori , & defeendit hic iuftif catas. Si-
niüí te r A m b r o f . l i b . i o . in Luca: . i ^ agens de la-
c h r y m i s P e t r i Lauant , inquit ylachrymjt del i í lum, 
^ucd -yvee pudor eft confteviiUchryme. non yeniam po*-
¿InUntffed >»err»í«r^ C r tu fi yeniam yis mererr, dilue 
cuipam lachrymis tuis. Et pluresalios refert Bellar-
mí . fuprá , quí hanc íentent iam conflanter dc-
f e n d í t . iSequei l l i obflat locusPauli. Sí caríta-
tem non hebeann,nibil míh i p r o d e í l , t u m quia 
intcl l igi tur , n ih i l prodeí le ad meritum vitaMete-
n2r,vc!; ad piopr ium meri tum de iuftit ia v t u m 
etiam quia non eft omnino fine c h á n t a t e , qut 
Deum iam fuper o m n í a amat.Concilium autem 
vtens nomine d i ípof i t ioms . t anquam cer t ior i , 
non excludit alias radones morales jquas in bac 
fere inc ludun tu r . A d ter t ium r e í p o n d e u i r , i l -
lo fcr¿ avguiuento v t i he ré t i cos huius tempo-
ris ad exciudendaH.noí l ras fat ís íaf t iones; ficut 
ergo íatisfaítío Cbr í í t i non excludit nol tram 
condig.nam , vb i talls eíle poteft , feílicot, pro 
A poena , ita etiam non excludit í m p e r f e í t a m , 
v b i maior eíTe non poteft, feilícet, pro culpa» Se^í 
inftabit fortafle alíquis, nam ex di icuríu fafto, n ó 
videtur íolüm probari fatisfaftio imperfecta,, fed 
etiam perfeóta: quando enim ab aliquo ex ig i tu^ , 
quantum poteft,lummafatisfaftio exígitur:8¿. qu i 
boc modo fatisfacit, p e r í e d e fatisfacerc cefendus 
eft. R e l p o n d e t u r , p e r f e ñ i o n e m (atisfaftionisnon 
attendi ex poteftate latisfacientis, íed ex aequali-
tate reí ad rem,&: ideó, licét ta i ishomo poísit d i -
ci perfeftc fatisfacere l u s o b l i g a t i o n i , quianemo 
ad ímpojs ib i l e 'ob l iga tu r ; non tamen p e r f e ñ a m 
fatisfiiétíoncm exhibere,qus ad 2equalkatcrn in re 
ccnlti tuend-im neceílaría eífet. Dices Ergo hoc 
modo etiam homo per vires natura; poí íe t íatisfa-
cereímperfecte per naturalem dolcrem Se amo-
rem5fi Deus maiorem non exígGTet,nec vires gra 
tia; daret ad ü lum elicíendú,&; i l io vcllet cffe con-
•tentus. R . e í p o n d e t u r , poíle Deum id faceré de 
potentia abfoluta, illam tamen v i x m e r e r í nomen 
latisfa(ftionis,etiatn impsrfeftirsiir.íettum propter 
g m a x i m * m i m p r o p o r t i o n e m i l i í u s a ¿ t u s , ' t u m e t i á 
quia non e x i g í t u r ab ülo honjine t o t u m id quod 
abfoluté poílet prieftare. Et ab eandem rationera 
in iuftiíicatione ,quaenunc fit per at tr i t ionem cú 
facramento , non i t a p r o p r í é d i í t a imperfecta í a -
t isfaí t io inu^ni tur . 
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ffrum fdlxm pro peccato^énialí pofsit 
purus homo Peo fatisfacere. 
MAtería hu iusdub í t a t l on í s propr ium ha* bet locum,8ccx profeílb t r ac láda cí t iñ -feriús.q. § 7 . bíc tamen omnino prarter-
m i t t i non potui t : breuiísímé veró a t t í n g c n d a e f t , 
í o lúm v t videamus, q u o m o d ó in hoc etiam fupe-
ret fatisfa£tio Chr i f t i fatisfaftioné pur i hominis.. 
Prima ergo fententia referri poteft q u o r u n d á 
ícholaft icorum , q u í non folúm per gra t íam , fed 
etiam per vires naturae,affirmant,poíle hominem 
_ fatisfacerc pro peccato veníali, Se i l lud á fe expel-
^ lere,vel fuí t ínendo proportionatam po:na,vt íen-
t iunt Seo t . in .^ .d í f t in f t . i 1. quxft . 1. 8c Gabriel, 
d i f t in f t . 16.qu3:ft.5.art. 1. vel per adtum morali-
ter bonum,8¿ peccato ven ía l i con t r a r ium, v t exi-
ftimat Durand . ín .4 .d i f t í n£ t . \ d.qu^ft . 1. 8c d i f t . 
2 1 .qujeft. 1. Sed hunc íen ten t iam exiftimo valde 
falfam,& errorem íapere Pelagij:gcneraHtor cmrn 
omnis peccati remílsio in Scriptura faera gratia: 
Dei,Chríftoq-, t r i bu í f . v t patet ad R.om.4.1 . loa . 
1.8c. a .8c idem fumitur ex Gonci!. Mi l eu i t . ca.6. 
7. 8c.8.8c Araufic. 11. can. 14. 8c.2 a. 8c ex T r í -
den t . l e í í .ó . c . 11 . v b i dici t , illam eíle iuf torum vo 
cem . Dimitte nobis debita noftra , quse exponit efte 
peccata venialia,qua: iuf t i poftulant á Deo r e m í t -
t i .E t ratio breuiter ef t , quia fine diuinagrat ia ni* 
híl poteft homo faceré, quod ad sternam v í t am 
coníequendáconferaf .ccr tum eft autem,remilsio-
nem peccati v e n í a l í s m u l t ú m conferre. Ac dein-
de ad quancunque fRtisfa¿lioncm,vel meri tum de 
condigno apud D e u m , conf ta t , neceííariarn eíTe 
gra t íam fanctificantem, fine qua hpma eft i n i -
mácas Deo :8c inimíco n ih i l poteft eíle i Deo> 
Í debi* 
Sttt . 
Gabr. 
Durt td* 
JíflW.Ajf., 
i . loan. T* 
«Sr. 1. 
Concil>Mil¿ 
Jrauf . 
Tridtttt» 
130 Quseft. I . 
debitum de iuí l i t ia ,vt fuprá dicebamus. Itaq-, cer 
tum hoc loco íit,aUbi enim probabitur fufius, ho 
minem purum , non iuftificatum non poíTe con-
d i g n é íatisfacere pro peccato venial i . Proccdit 
ergo quafflio de homine i a í to , &: de fado habet 
locum tantum in peccato proprio : nam de alieno 
certum cft,non poíTe vnum fatisfocere pro culpa 
alterius, etiam venial i : poíTet tamen id quasri de 
potentia abfoluta: ex his vero, qua: dicemus, ad-
iundis i j s ,qu£in f e f t í o ^ . d ida fun t , relinquetur 
definitum--
Secunda ergo opinio ef t , hominé iuftum non 
poíTefatisfacere d e c ó d i g n o pro veniali peccato; 
Fetr. Seto, quam tenet Petr.Soto in inftit.facerd.left. 18. de 
poenit. quam folúm probat ex principio p o í i t o , 
quia remifsio p eccati venialis^eft opus d iu inx gra 
tÍ3e:8c ita in oratione Dominica illam petimus, ve 
gratuito á Deo d o n a n d a m , c ú m dicimus, Dimitte 
ttobis debita nojira^Vim etiam facit ia verbo remif-
í i o n i s , quod liberalitatem indicat: nam debitum, 
quod plenc íoluitur, non remi t t i tu r : &:han« fen-
tentiam t r ibui t D . T h o m . 3.p.q.Sv^art.sf. 
Ter t ia vero fententia e x t r e m é cótraria eíTe po-
teft:hominem iuftum pofle ex iuftitia ngorofa,S¿; 
omnino perfefta fatisfacere pro venialibus pecca-
t i s .Qu iaa í t u s amoris D e i fuper omnia,cft ita per-
feftus, v t repugnet etiam peccatis venialibus 8c 
procedens ab homine grato , videtur eíTe non fo-
lúm xqualis^cd etiam maior isvalor is ,quám íit to 
t u m debitum vemalispeccatifaliunde vero homo 
gratus in fe habet fufíieiens pr inc ip ium, ratione 
cuius debentur i l l i omnia auxilia neccíTariaad hu 
jufmodi aftum efficiédum, & valoré i l l i praeftan-
dum'.quia propter peccatú ven ía le , nec priuatur 
homo gratia,nec contrahit debitum carendi auxi 
lijs neceíTarijs, Se fufficiétibus ad huinCmodi a<ftú: 
n ih i l ergo híc decft ad iuft i t iam non folúm a:qua 
lem, fed etiam r igoro íam . Nam iicétiisecíatisfa-
ftio fupponat g ra t i am, tamé non fuppotiit gratia 
f a f l ápo f t contraftum debitum peccati venialis, 
nec primario datam in ordinead finemeófequen 
d i remifsionem talis peccati: fed folúm fupponit 
gratiam ante obtentam per baptifmum,vei aliam 
priorem difpofítioncm, feu aliud facramentú:hoc 
autem nihi l prorfus videtur derogare perfeftioni 
iuftitiaítprsefertim, cúm homo non fatisfaciatper 
ipfam gratiam quafi formaliter, í c d p e r f r u & u s iu 
ftitÍ8e,quos ipfe homo fibi compara t , t anquám do 
minus fuorum a £ h i u m , gratise D e i cooperando. 
Qjaód vero iftimet aftus í int etiam ipfius Dei , & 
per auxi l ium fpeciale fiant, ac dehiq; pofsint eíTe 
alijs modis d e b i t i , non videtur magis 'derogare 
perfeftioni huiusiuftitiac, quám iuftitiam Chr i f t i 
minuete,in cuius aftibus feré eadem inueniri pof-
íun t , v t fxpe in íuperior ibus eft di¿lum. Vnde con 
cludi videtur, quod attinet ad perfeftioncm iufti 
t'ix, huuc effedum non minús e x a d é ficri poíTe á 
puro h o m i n e , q u á m ab ipfomet Chr i f to . 
Dico tamé primó,fimpliciter, & abfóluté poííe 
hominem iuftificatum fatisfacere de cód igno pro 
veniali peccato,atq-, adeó ex iuftitia, & non mere 
gratis illius remifsionem confequi. Hanc fumo ex 
» , T h m , D.Tho.infrá.qtu-Eft .Sy.art . ^.ad. 3, v b i f impl lc i -
ter concedí remit t i , peccatum veniále v i r tu te al i-
cuius fatisfadionistneq; in art. ^ dici t con t ra r iú , 
fed folúm d i c i t , ad hanc fatisfadionera eíTe gra-
tiam n«ceífariam:&: in . 1 . i . q u » f t . 7 j .art. 5. dici t , 
1 . loa». 1. 
Art ic . I í . 
A peccatum veníale eíTcreparabüe per virtut-errfin-
tr infecamñn quo potifsimúm diftert á m o r t a ' i , id 
eft,per v i r tu tem gfa t i se ,quánon t o l l i t ^ l c u t mor 
j íale:non eft ergo reparabile perfolam gratuitam 
' remifsionem : quia ha:C non habet p r o p r i é i n t n n -
fecum principium in homine:led per condignam 
fatisfadionem, cuius principium eft gratia,qua: 
in homine manet. Et eandem fententiam for t ior i 
"ratione docentScot. Durand. Gabriel. & alijfu- Scot. 
prá c i t a t i ,& expreíle Palud.in.^.d. 1 6.q. 1. num. D u n u d . 
jy.Scfequentibus^&Ricard.in.^.d. l y . a r t i r . 1. Gabr. 
quasfhv. Et probatur,quia opuscontritionis, vc l FAlnd. 
amoris D e i videtur ex natura fuá opus máx ime 
proport ionatum ad huiuímodi fatisfadionem, 
vel remifsionem: quia nobil ior i modo a t t ingi t 
D c u m , & : h o m i n e m ad i l lum conuertit:pecca-
t u m enim veniale non eft proprié contra Deum, 
"Vt v l t i m u m finem, fed pra:ter Deummeque aucr 
t i t ab i l lo , fed retardar. Denique non eft p ropr ié 
<)ffcnfa,8c in iu r i a , fed valde analogicé : vnde 
vnum folum mortale maiorem rationem iniurise 
habet , quám fimul fumpta innúmera venialia: at 
B "vero adus amoris, vel có t r i t ion is ,a t t ing i t Deum 
ipfum, v t v l t i m u m finem. Se perfedo modo ho-
minem ad i l lum conuertit . Delude, peí lona ope-
ranseft d igna,quia fupponitur iufta, & amica 
Dei:Sc abunde non dceft promifsio De i fub con-
ditione talis operibidicitur enim. 1 .loan. 1. Si con-
fiteamur peccata noflra,fideli5 eft, & itiftus, yt remittat 
« o t ó . L o q u i t u r autem pr3:!ertim de venialibus,vt 
i b i Auguf t . t r ad . 1. notauit, paulo enim antea d i -
XCrat. SidixerimuSjqtda peca tum non habemus : quod 
propter venialia potifsimúm generatim de Om-
nibus d i d ú c f l : n ih i l ergo híc decft ad condigna, 
& iuftam f2tisfadionem,qu2m aliquo modo conW 
firmant d ida verba loannis, quibus fidelitati, & 
iuftitia: diuince hunc tr ibui t effedum. Confirma-
tur,quia hse IcucsoffcnfccquK humano modo v ix 
p o í l u n t vi tar i , fecundúm prudentem r f l i m a t i o -
nemmoralcmnon funt magni valoris,aut mo-
mentiipropter quod peccatis venialibus, per fe lo 
quendo , fo lúm temporalis pana debetur, ac vero 
aduscharitatishominis iuf t i , magniprct i j , 8c va 
ioriscft apud Deum,Sc seternum premium rncre-
tür ,ergo,8cc.Deniq- , cófirmatur , nam homini iu-
C fto debetur ex iuftitia vita a:terna: qua iufté priua 
r i non poteft , fl peccatum mortale non commic-
tat:fed per venialia peccata impeditur,ne hanc v i 
tam sternam confequatur ,quandiú i l l i remiíTa nó 
íun t : ergo poteft aliquo modo non folúm ex m i -
fericordia,ícd ex iuftitia confequi, v t ta le impedi 
m e n t ú glorise auferatunaliás poíTet perpe tuó p r i -
uari beatitudine propter veniale peccatum abfq-, 
iniuf t i t la .Non eft autem alius modus cemuenien -
t i o r obtinendi ex iuftit ia remifsionem veniali» 
culpas, quám per condignam fatisfedionem. 
Poteft vero contra coneluí ionem hanc ex prin cbieSio, 
cipijs füprá pofitis formari rano,quia gratútas i n -
iuria: fumitur ex períona oftenía fatisfadionil 
vero ex perfona fausfaclcnte:fed etiam in culpa ve 
niali , perfonaoffenfaeft infinita/atisfacics autem 
finita:ergo ñeque proportio,neq-, a:qualitas ferua-
tur.Refpondetur p r imü ,negando peccatü venia- Refponjl*. 
le cfleoífenfam fimplici tcr jed fecundúm qu¡d ,v t 
d i d u m eft. Deinde, cúm ha:cmoralitcr í int con-
fidcrandq,eadcm ratio in ofFcnfionc lcui,5c graui 
«eníeri non p o t t f t : q u i a l e u e i Q Ü e n f í o n c s , q u a e 
mém 
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non pfopríé a t t í a g u n c ípíás perfenas, fed folúm 
ver íantur circa qusdam quafi ipíls extrinfeca, 3c 
adiacentia ? moraliter non ccnícntur raagni p o n -
deriseíTe, íe'd áper íona crlam infcrioris ordinis 
compenfari pof lunt íhuiurmodi autcfn eft ia pro-
pofko veniaie pcccatum.: quod cótpa Deum pro-
p r i c n ó eí'i, ncc circa eum in íe ipfo ,.fed circa me-
prU>mT dia ad i l lum p o t i u s v c r í a t n r , v t D - T h o . d ix i t ík 
i.i.quaeft.SS.art. i J k . i . S c ideó m i v u m n ó e f t , í l 
per adam perfon» finititcompeníari pofsit^iDe-
niq-,,. etiami ü in hoc non í e m e t u r omnirnoda pro 
por t io , 5¿ 2srcj«alitas,non p rop te reá non erk fatif-
faftío coadigna,& deia£l:itia,qüiafufíici&propor 
t i o explicata, íanft i ta tc > 8¿ gratia , diftiíq.ue aliij* 
coecurrentibus» 
(¡ffí^-f'r- D i c o fecundó. Hace íatisfaíbio p u r s creatstraé 
^roíp€C€ato ven ia l inone í l : t amcxa£ ta , & pcefe-
. viTyífpin; fatisfadio Chr i f t i p ro peccato Teniftli 
^erfedliorfucTit , i i í l e n d o e t i a m i n t r á rationem 
lnü:ltÍ5B,.-€Íoíq.; perfeftionetn^ Dcnique íati&íaílio 
;. ^h?í f t i m e r k ó dici poteft derigore míl i t i ss , non 
i ver© purse creature íatisfaftio.Frobatur ex ó m n i -
bus íupra adduftis t«í lnnoni.)5, quibusfoli C b r i -
ñ o hace perfecta inftkia t r i b ú i t u r ; vsimerfa enim 
íoquuni:ur de OfnnikrííitLaapud D'eum» Eft e t iá 
jhoc magia confenrancam digni ta t i Chrifci D ó -
ínini,K,ni;ione vero explican brenker p o t e í l ex 
l ^ p s á d i ü í s : nara ín prirab in Tolo Cbrlf to reperi-
t u r í l h exaítaj&p^ifc&iCsima arqualkas > vt per-
ío«afatí?.£iC:ensfít tam digna,qaam períona of~ 
íeníaideinde lol iCbri í lo^propfie loquendo^ulla 
g r a t i a f a ñ a eft s quanuis í k fa^ae íos bumaniutL 
.iJTcEterca(olusi^iehaburs kr í ini tum valoFem i n 
ítTi^opsribur. r quopoEct vmcere,&: fuperaie de-
biíumoEníie ;at vero-operapuraecseatupse jfcinkí 
v a í o r i s f a n t , &. pofíenc fieri debka alijs r^odis^ 
ctiara « k b k o r igo ro fo , & perfefto-j'ka v t re verai 
non baberent í u i í k i en t em m o n l e m valorem ad 
vtrnmque debitum per fo lüendum.Den iq í , ñ i n -
ceüiiMjrcmr pniu^ bomoomnino' innoecs &: ían-
¿ tos kt-isfaccee pvo peccato veníaí í a l ieno, vt t ra 
c.niRiaíl if iaftJ^Eatetur i C h n t t o 7 q » o d non effet 
iUi connaíxjrak Scintrinrecum^cfle caput aliorú» 
atq-, adeó ncc p t í í c íatisfacere pro alieno peccato, 
etiam venial i , ficac eft Chr i f to : vero intel l iga-
tur parus homoiaí tusfat isfaciens pro íuo veniali 
r ^ .:cato,Ln hoc c t i a m m a k ú m déficit á Cbr i f to la 
r i -facient quód" non e í l per íona innocens,& om 
r iño íaa f t a^asqaeadcó m i n ú s d i g n a etiacn exhac 
parte-adíatisfaciendiim^ 
" Sed obijeiet aliqras; ergo poffet D é o s f í r e s t o 
to-co rignre ÍTiiSrkrarrnon acceptare ratisfaftioncm 
ho aacis i ufl í pt o p eccat o venia l ip rop i io ic rgoex 
i raftitias pofTet homo íuí lus perpe tuó priuari 
bea íkyd ine pro folo peccato veniali: ergo pecca» 
t u m veniaie j q n a n t ú eft ex fe in seternvim priuat 
bcaú tud ine Scvltimo fine. Q u o d f í nunc id non 
cfficit, ÍOKVUÍ eí l ex dinina mifcricordia. Ex quo 
vl tcr iús e o n c l u d i p o t e f t ^ n u l l u m e í í c natura f u i 
peccattam veniale.narn omniade fe aí íerunt raov-
tem cnisner^qiíarin carctia v k i m i finis/cu in auc: -
í íónc ab illo confiftlt . Sed ea, qivx nuhe d ícu iuur 
venialia, íolum erunt hu iu rmodl , quia Deus non 
vt i í t ca ad tnostem impn-tarc'. a x c antera funt val 
(tic. abrurda,& enonea^/t confíat: ex prima fecun-
q & í j p s e í k q i -art-s-Se quxCb.SS.art. i . B c . i . 
*4itfitufa' Á á hanc<3bte¿ü.onem dico poítiant eííe re/pon 
A dend! modi extreme c e n t r a r í j . Prior "eít/atisfá* 3io cos&g* 
¿t ionem, quam j iomoiu í tu s exbibere potcf tpro napropecca 
veniali pcccato^tal¿ ede, vt non pédeat ex diuina to -venwti 
acceptatione j í e d o m n i n o naturalker ac necefla- aecepa íwn£ 
yió fiat per iüu a£lú, per qué iuftus íatisfacere d ic i requirau 
•tuí pi o culpa vcnialkquia n imirú adtus ilie forma 
l k e r , & v i fuá expeilk talé c u l p á , k a v t d e p o t é t i a 
•abfolutanon p o l s i n t í í m u l m a n e r e . E t haec Tente» 
tia videtur coincidere cú i l l a , quá refert l^.karí¡!. 
i n .4 -d . i y.art. i . q.7. quod homo efíe£iiuécaurat 
remiísioné venialis peccati, e f E c i é d o c o n t r k i o n é , 
per q u á i l lud formaliter expellkur.Et eíl quidem 
min'* improbabilis í ea té t i a : quá íimilis íuprá tra-
¿tataíe¿t„8 .de remiisionepeccati mortalis.Nibi-
lominus ía'men nó ceníeo eíTe ve rá , nec Richard . 
íuprá illam probat-, ü c o n í í d e r e n t u r , qnsc tra-
^lando de laúsfaít ione Ghriíli.'Sc in pr^difta feét, 
S.didafunt^ex cis c e n í b t , na l i ám efle po'íTe fatif-
•faíHone bominis ad D e ü , qus diuinara accepta-
tione nó Fequkat,& ab ea non pendeat^falté p ro-
pte i rcá caulam , quód nihl l poceft Dco in íatisfa-
'¿tioncm Oiiern 7 quod mukis aüjs tkul is ei nó de-
beatasr^proprer quos tolos poíTet U t i i s actum iílú 
exigere,vel acceptare í lne v i lo ordi'ne ad íatisfa-
¿ t ioné .Quae ratio etíá haber locum in peccato.ve 
•niaiij&i cómuni t e r sb Aníe la io , & alijs Doflior ' ib. 
afFcrcur ad c x c l u d e n d á perfeftam iuákiam^jurisc 
•creatur^ adDcú-,vt minimú^tamé mih í probarevi 
detur noncfLe poísibüé creatura: ía t i s fa í l ionéaá 
D e ú pro culpa, quá Deus non pofsít repeliere 6c 
non acceptare.Deinde nuilus apparct aftus horpí-
nisiuft i ,qui de porct ía abíoluta eííé nó poísk cum 
veniali culpa habituali.ÍNá,fi quis eílet m a x i m é d i 
leétio D e i i n t é í a 8<: perfecta^ut fbrmaüs de te í l a -
t í o talis peccati; neutrú. aute h o r ú dici p o t c í l : cr-
go .Probatur minor quoad priorem partcm : quia 
a í i u s a m o r i s nó habet formaíé oppoí lc ionem cS 
veniali peccato ^ neq: inuoluk vlíam c¿ t rad i¿ l io -
nc, quod iuí tus retine ns-cu'pá venialé,ci7aÍÍ ih ha 
bltUjCliciat talé carkat ís aótü^quía, ncqi ilia culpa 
de í l ru i t vires neceííariasad ei icíencú t a l e m a f t ú ; 
ñeque de í l ru i t o b i e í t u m eius: poteft cnim hem© 
vefle placeré D e o i n ómnibus , & cmniconatUj, 
quáuis non poísk á fe expeliere culpam venialem 
habi túa le . Seeundaveró parsmihorispatet, quia 
C homo cxi í tens in peccato mortal i ,Se veniali if i-
inul,quanuisvenialcpeccatum de te í t e tu r propter 
malitiam eius,nihilominúsi!Iud á íe non cxpel l i t , 
ñeque eít fo rmal i s tepugná t ia inter talem a í i u m j 
í c t a l e m culpam:ergo idem eritde quacunque 
a l iade te í t a t ione f o r m a l i , etiafi íit ex a l t i o r i m o -
t i u o , v e l c o n i u n f t a c ú m grat iamam, íiqu'ce e í let 
formalis repugnantia phyí íca í e u n a t u r a l i s , o r i -
retur po t iús ex modo tendentiíe, &: conuerí ione, . 
feu aueríionc voluntatis,ad tale ob ieé lum , q u á m 
ex motiwOjvelconditione p e r í o n s o p e r a n t i s ' . h c c 
enim non videtur quicquá confer're ad formalem 
r e p u g n á t i á phy í i cá íed io lu ad perfccHocc adluó 
í'eu moralem a í t i m a t i o n c m eius.Secundus modus 
re ípondend i eít^concedendo remiísionem peccati 
venialis penderé ex acccptaticne dimnaJ&: c o n í e -
¡tjuenter peccatum veníale talis efle ccnditionis ac 
mcritijVt fi Deus veller, to to r igore íueeiLiftitiac ^ ¡ « ¿ ^ / ¿ t e 
V t i \ p o í s k i u í l é h o m i n c i u A u m perpe tuó exelude- pecc¿tum *¿ 
re á b e a t k u d i n c p r o p t e r í o l ú m veníale peccatum. ,:(íc-,- • a 
Ex quo principio dixifíe videtur quida D o f t o r . . . r -
- 1 • a - • / - i • • • ' • * . re POUtt t * 
ages do tnftuet^ C h r m i capitis m ammis purria- „, -
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tófi j jÉX mlferícordia De i ,rerpiclentisad merita 
Chru1¡,fachim eííe , v t pcEnsepurgatorij f i n t , & 
v t temporales í int: N a m , fí vellet Dcus coto vi -
gore iu í l iúccv t i jpo l l e t adnullum opus talium 
anunarum re íp icere , nullamque íatisfaftionem, 
autfacisparsionem earum acceptare/ed propter 
veniales culpas,/! quas fcGurrideferunt^asin per-
petuum á regno exclufas detinere. Imó idemait 
poííefaceré Deuni} propter folum reatum poena-
rumtemporal ium,proquibusiuf tus in hac vita 
non fansfectt: nam,l icét hoc ad rigorem pertine-
rer , non ad ¡niuftitiam. Et declarat, fe loqui, non 
confiderando D e u m v t dominum vitae & mor-
t i s , fed v t legillatorem , & gubernatorem . Fun-
damentum eius eft, quia, cam ipfe animas non fe 
purgauerint fufficienter in l l a t u v i í e , cúm pof-
1 fent ex v i grat is , & caritatis, & auxiliorum D e i , 
tmtla eisirrogareturiniuria, fi peraclo vise curfu, 
ñeque ad fatisfaciendum, ñeque ad ratifpatien-
dmn , eis daretur locus, fed perpetuó exules á 
regno manerent. Veruntamen hcec fententia v i -
detur plañe incidere in i l la incommoda, quasin 
obiéifiione f a d a illata funt . Nam in primis ex 
ca fequitur , peccacum veníale ex fe 8c natura 
íua xcernam poenam merer i , & eííe irreparabi-
1c ab intrinfeco; confequens efh falfum, nam hcec 
eft ratio propria peccati mortalis, v t D . T h o . l ó -
cfs fuprá citatis docet. Scquela patct , quia Deus 
vtens fola ratione gubernatoris íeu iudicis poífet 
iu í lé puniré homlnem exiftentem in gratia & pee 
cantem venialiter priuatione gloriae osterna: ergo 
peccatum veníale ex fe meretur hanc pceaá.R.ur-
fus, peccatum veníale ex fe meretur aetcrnam p r i -
uit ionern giorÍ3s :ergo meretur etiam asternam 
priuacioncm g r a t i s e rgo , quantum eíl ex fe,tol-
íít príncipium intrinfecum , quo pofsit talísculpa 
expelii, & cónfequen te r , quantum eft ex fe, tam 
irreparabilis culpa eft, ficut mortalis. Primacon-
fequentia probatur, quia gratia eft femen gloria:, 
&; confert ius ad l l lam; fi ergo peccatum veníale 
ex fe meretur setemam gloria:carentiam,ex fe t o l 
üc omne lus ad g lor iamj& cónfequenter ex fe me 
rctur etiam priuat ioné gratia:. T á n d e m , quia, íl 
peccatum veníale ex fe meretur pr iuat íoncin ^ter 
nam gloriae , prorfus deordinat hominem ab v l -
t imo fine, quantum eft ex fe: nulla ením poteft 
eífe maíor deo rd ina t ió , quám debitum perpetuó 
carendi illo : ergo peccatu veníale ex natura fuá 
mortale erat: quod íí nunc non infert anima: mor 
té , mifericordiaeDei Se merítis Chriftí attribuen-
dum e f t , qu i a , fe í l ice t ,propter Chr i f t i merita 
Deiis non íta imputat hecc pecc;ta, quod rept-g-
nat fanae do íkr ina ; , & i n Lutheranum errorcin 
m u l t u m inclinat. 
R.efponderi vero poteft , iaxtapr^dif tam fen-
tentiam hsec íncommoda non fequi, quia peccatú 
veníale, ex natura fuá, babet, v t , faltem pro ftatu 
v ía : , rel inquatlnhomine poceftatem fatisfacíen-
d i , & p u r g a n d i fe ab ípío, quod non habet morta-
le Sed ín te r rogo ,an poífet Deus vtens toco r igo-
re i u f t i t i í E j n o n concederé hominí hoc tempus víe 
ad fatisfaciendum pro culpa venial i , fed ftatimil-
l um priuare in osternum beatittidinc , íta v t mife-
r icordix D e i , & meritis Chr i f t i t i ibuendum íit, 
f d hominí íufto veniaiieer peccanti tempus fa-
tisfaciend: & fe p u r g a n d i in hac vita conceíTerit. 
Vel neceuarium t u i t , v t D e ú s , feruans r í ^ ó r i m 
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S, iufti tías hoc tempus concederet hominí iufto ad 
fatisfaciendum pro culpa veniali . Si primurp d i -
catitr5fequútur omnia íncommoda il}ata,quiaiam 
Deus vtens rigore íuiti t ix: , poíTct priuare ftatim 
xterna gloria hominem iuftum venialiter peccan 
temjnullum tempus aü fe purgandum, vel fatisfa-
ciendum i l l i conccdcnuo. Et cónfequenter fir to -
t u m hoc mereri peccatu veníale ex íe: ex quo fe-
quú tu r eseuera inconuenicntiaillata.Si autem dica 
tur fecundum,id in primis non dicitur conícqué-
ter,quin potius certius oft, ad miíericordiam Dei 
fpe¿iare , qnód modum & rationem nobís cócef-
ferit faflsfaciendi in hac vita pro pcenis debitis in 
futura i & hoc máxime attribuendum eft Chri f t i 
meri t is . D o i n d c , q u i a , í i i l l u d e f t alíquo modo 
verum, ideo eft, quia eft debitum gracia: ac i u -
ftltíce, v t per venialia peccata non exc íuda turá 
fubieflo i n quo ef t , Se cónfequenter , v t nec fub-
ieótum fanftificatum per ipíam, perpe tuó exclu-
daturab hcereditate & regno', quod i l l i refpon-
det: hinc enim fit, v t gracia: iph connaturale fíe 
g poíTe expeliere á fuo fubiefto veníales culpas fa-
tisfaciédo pro iilis.Si autem hoc íta eft , v t reucra 
eft ^ ergo , quomodocunque íit anima cam gra-
tia , & puccaio veniali , fiue coniú3:a í i t , íiuc íe-
parata,femper eft potcnspergrati.tm ad expel-
lédurn veniulem cuipam latisfaciendopro i l la , vel 
merendó remifsioncm eius:ergo, fí coní idere-
tur natura gratis; •& vcnialis cu!pa:,&: mcri tum 
VniuSjac debirum alterius, non eft cur p e t i ú s 
vno tempore, quám al io , polsit per gratiam ex-
pelii talís culpa, aut é contrarió propter talcm cul 
p a m p e r p e t u ó p r i u a r i g r a t i a , ne finí fuo coniun-
gamnfemper ergo cuipa venialis eft de fe t a n t ü m 
temporaleiaipedimcntun^Sc non « t e rnú .E t con 
firmatur primó,quia al iás^tiam poílct Deus vres 
r igore iuftitic non cócedere homin í iu{to,vt pof-
í i t fe a peccatis venialibus purgarc,totum tempus 
huius vitxjfcd t á t u m vnum annum,verbi gratia, 
vel menfem, veldiem, vei hor^m, quia, ftandoin 
legibus i u f t i c i K , n u l l a ratio diñerétiaeafsignari po 
t e f t : íi autem idconcedatur ,par í fere ratione po-
ter i t ídem dicí de toto tempore ví teerui lsm par-
ticulam eius excipierido,qu^ enim eft lex rufti t i^, 
_ qua: magis ad hoc wbiiger,;]uá ad illud.''Vnde ce n 
^ firmatur fecundó,quia al¡ás,ftando in rigore iu f t i 
Ti^jpoííct Déiíspníiaré gratia Se caritate animam 
diicedentem á corpore cum fola cuipa veniali in 
po:namilliu-j:con(equéseft abíurdifsimúicrgo.Se-
quela patct argumento f¿Sb , quia non eft maiot 
ratio de priuatione grat ia^quá de perpetua priua-
t ione gloria:, imó vnaad aliá conícqviitur. M i n o i 
ve ró patet,quia,fi peccatú venidle merei ctur ex 1« 
inám priuationem greu i¿c, poífet Deas, ftatim ai 
homo venialiter pecc:;t,Cam pcrm.m ir.ferre , noi 
expeftata áliqua fatisfaftionCjqnía nulla lex iuft: 
tise cum obügatad cam cxpeftanuam.Tandc ce. 
firmo, quia pccca-LÚ veníale naturi fuá :olám me 
retur temporalem poeWiií vóítínt.aHé Se in grati. 
fuftinendam : ergo nuJo ii¡odo poteft intrá l i m i -
tes íuftitiae pana illa fieri iKtf-rna in homine gra-
t o , & vo lun ta r ié íatisiacicntc,'eu fatispatientc-
íxefpondetur ergo, dup l ic i t e rpo í le hominem ^ ¡ y i p t > 
iuftum ccnlidcraii poft conrmifimn venidle pee- pr.ureni(ii 
catum . V n o m o d o , ancequam ei talis culpa & i e S i m » 
poena ei rclpondcns rcmifla Gt . Al io m o d o , 
quod culpa iam fit remifía , n o á tamen poena. 
íCurfMS 
Difput. I I I I . S c i l i o . X I I . 1 3 3 
BauTus tjupliter poíle ccnndcrari Denm refpe-
•• ñ u talis hominisjíciiicct.;, vel v t abfolutum domi-
i\[\m, vei tantum v t iudiccrr. vel gube rna to r é fu-
p remam. lVinc ip io ig i tu rd i cendáeO: , ablatacul-
p^a,non poíTe Deum, v t iudicem perpetuó puniré 
hominemiuftumpro veniali pcccatc. Patetjquia 
ilJaposnajlue in hac vita,ííue infutura infligatur, 
ex v i iuf t i t ia ; , & confiderando merita talis caufe 
temporalis eft.Vnde obiter intelligitur,mii)tó ma 
gisfalíum eíre,quod pracedens opinio aiebat, nó 
poííe animas iuftas latís pati in futura vita pro 
reatu pffinae temporalis j f i Deus veht to to rigore 
iuft i t iéevti jfed poíle perpetuó illas beatitudine 
pr iuare :hoceniminuolu i t r , epugnant iam,ná jcum 
remitt i tur culpa mortalis5abloluféremitt i turpoe-
na a:terna Se in temporaíem commutatur : ergo, 
í í ando intrá limites iuftitiae, non poteft illa pcena 
rurfus fieri 3eterna:maximé,quod illa pana per le 
e$ poena vitcefutur^CjUÓd vero per panas huius 
vita: t o l l i / eu fatisíieri pofsi t , cft ex benigna D e l 
promi ís ionepropter C h r i l l i m e r l t a . V l t e n ü s e r g o 
diccndum.ej l , connacurale eííe gratia;, v t per 
opera íua poísit expeliere peccatavenialia.Et con 
(equenter eííe ei debitum debito connaturalita-
t i s , v t opera eiusacceptentur in íatisfaft ionepro 
culpisvenialibus. E c o n u e r í o autem eííe intrinle-
cum veniali peccato v t propter i i lud iolum non 
pofsit homo iuftusgratia p i iua r i : hscenim om-
nia probant argumentafafla; & hsseíatis lunt ad 
diflerentiam conftituendam inter veniale pecca* 
tum & mortale-, & v t verum fit^non poííe homi-
ncm propter folum veniale peccatum priuari áster 
na beatitudine ex vifoliusiufti t iaí . í s i hüominús 
tamen,de abíoluta potentia , poílet Dcus , v t do • 
minus omniun^non acceptare íatisfadí ionem ho-
minis iuf t i pro peccato veniali,quia potuiííet non 
p romi t t e r e , cúm hocfuerit ei 'liberum,Sx:, fecluía 
promifsione, nihi l efl:, quod Deum neceisitct ad 
acceptandum,fed tune magis ageret v t dominus, 
quám v t iudexjquiaageret prseter nacuram gra-
tias,&: prKter debitum connaturale i l l i .E t hec eft 
vera Se fufficiens folutio obiedlionis p r o p o í i t x . 
S E C T I O . X I I . 
Vtrumpofsit homo purusjalrtm V t Chri 
J i i memhrumjatisfacere Peo ex per-
feBa iu í l i tU pro peccatofuo. 
H AEc quseftio viderí poteft buic disputa* t ion i non a d m o d ú m ncceííaria: tamen ad. materia: complcmentum , &: quia ab alijs 
autoribus hoc loco i n t r o d u c á c f t , & breuifsimé 
expediri poteft,non putaui proetermittendá:prce-
fertim,qu¡ etiam ad explicandam conuenientiam 
incamationis Chr i f t i propter pe r f edá fatisfadio-
n é n o f t r a m , n 5 f o l ú m , v t ab ipfo Fada eft, fed v t á 
nobis etiam exercetur, plur imúm cóferre poteft. 
Dure igi tur poffunt de quseftione hac referri 
fententice. Prior eft,afñrmans noftram fatisfadio-
nem, vt fundatam in fatisfadione Chr i f t i , elle de 
rigore iuftitiaíúta fentit Caleta.hoc l o c o , & to. ^. 
opufcu. t rad. i o.ca.p.& Só to in ^..d. 1 p.q. 1. art. 
i .concl. 3 .Ledefm.in.^.. 2 .p.q. 1 1 .ar t . i .Hofius in 
D.Thom. confefí. cap. 7 ] . & videtur jllisfaucre D . l ' h c m . 
Caiet. 
Soto. 
l-edcjm. 
Ho/i«í. 
j \ infrá_, quseft. 4 8 . artic. 1 .vbi inquir, ita fe habere 
opera Chr i f t i capitis tara ad Ljq:v.un ad íua mem-
bra,r:cur !e habtnt opera akerius üomin is in gra-
t i aconf t í tu t i ad ipfunr:& art. i .ad . 1. dicit caput, 
jSc membra ellequafi ynam períonam myfticam, 
& ideo iatisfadionem Chr i f t i adomnes fideles 
pertinere, fícut ad íua membra : & quaeft. 4 9 . ar-
tic. 1, dicir tgtap-i Hcclcíuim , quse eft myfticum 
corpus C h r i l t i , computari quaíi v n a m p e r í o n a m 
cum íug capite Chr i i to in quo etiam fundara eft 
illa regula T i c o n i j , qua: eft apud A ugufti . l i b . 3. Ticon. 
d í dod r . Chrift . cap. ^o.Sc 3 1 . Adionescapitis- jHgujl . 
t r ibuí metpbris, & é conuerfo, propter hanc my-
fticam coniundionem : iícut ergo Chriftus fatif-
fe.cit de rigore iuíticiae,ii.a mébra eius, v t i l l i con-
iunda, pocenmt eodeminodojatisfacere. Q^ucd 
aliqui conrinnant ex i l lo ad Colof. 1. Aáhnpko ea, Colof. u 
^.•'x dtji'j'.i pajsioni. chrtlU m a m e 7m.t,pro corpore 
<:iíis,quode¡h £cae//íi.Moc tamén teftimonium n ih i l 
ad piveíentem qusftionem Facit, quia ad lireram 
non loquicur Paul.defuispaisicnibus , vel labori-
busequatcnus per illa fatisfaciebat pro corpore Ec Explie. lo-
S Gleílce,quoad(ufHciennan"i(vt ita loquarnui)quia paHlit 
quoad hec n ih i l decrai^- paísioni C h r i f t i : íed lo» 
quitur de.appiicarionc; & de eífícacia fatisfadio-
ms Chr i f t i circaCorpus Ecclefias, ad quam ipfe la-
borando,^ patiendo epoperabatun de quo t e f t i ' 
monio dicemus latiusin materia de fatisfadione. 
Poteft vero ha:c ícntent!aconnnnar i ,quianoft r£e 
ía t isfadioqi ,vt fundatíein. Chrifto ex toto rigore 
iuftitise debetur r emi í s iopecca t i , iuxta i l iud ad 
K o m . 8. Deus , qui inflijicat, quis efl, qui condew ^cm. 8. 
7u't }. Chnjlus Itjtis , qni mortuns eft, qui, etiam inter-
peliupro nolis, (¿re $C.z . Conn th . 5. Ei:m,quinon i .Cor i t t t . j l 
nouit peccatum pro nohis peceutum fecil , -vt efftciumitr 
iuflitia Dei in ipfo. Et ideó mulu ^xi í t imant dixif-
íc loannem. 1 .canonica.cap. 1. r id4is eft & iiifiiis, i . i o n n . i ' 
y t remittqt nobis peccato. noftr.a : quianobis in Ch r i -
fto fatisfacientibus, ex iul t i t ia debetur remifsio 
peccaticpeccato ergo i n Chr i í to facisfacimusde r i 
gore iuftitíé. . .' 
Secunda fententía negat, poífe nos veré dici fa 
tisfacere de rigore iuftitise, etiam v t Chrift i mem-
bra: quia j í i l o q u a m u r de fatisfadione pro culpa 
m o r t a l i , homo non fatisFacit pro i l l a , v t v iuum 
Q membrum.Chrif t i ; ergo non poteft v i lo modo 
dici fatisfacere de condigno , nedum de rigore 
iuftitiae. Anteeedens patet exfupradidis :confe-
quentia vero probatur,qui homo etiam, v t mem-
b r ú Chr i f t i , n ihi l poteft operari, quod apud D e ú 
habeat cód ignum valprem ad mer i tum, veífatis-
fadionem apud Deum, f l non fuerit v iuum mem 
brumChr i f t i , iux ta i l ludIoan . 15. J'/c/íí^ít/wei-íío» l0An r y i 
poteft ferré fruchtm a femeiipfo,niJi manferit in y i t e f í c 
nec -ros, nift in me manferms. Manemus autem i n 
Chrifto q u a n d i ú í u m u s m e m b r a eius v iua : v t rfix 
^ i b i A u g . ^ x p o l u i t ex verbis eiufdemChrift i , ' ? 
qui ftatim 1 ubiungif.J'z quis in me non manferit,mit-
teturforasficntpuímes,^" ¿trefeet c> colligent cum,& 
in ignem mittent, & ardet. Q u o d verum eft de om--
nibus, qui in ipfo per charitatem non manent, 8c 
ideó.clari.us infrá l ubmnx i t : Manete in áilettione 
mea. Et ratone patct ex didis , quiayíi homo non 
fii membrum viuum C h r i f t i , opera eius non ha-
bent in íc valorem mora|cm coram D e o : ergo^. 
qui illa operatur: nuilo modo poteft veré dici la-
t.isfacerc.ísilifortaíle quisdicat,.extrinfecain i m -
i j ' p u t a t í o -
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putationem ad hoc fufficere, quód plañe frJfum 
efb.Sc his teporibus malé á u d i t : alias parí ratione 
poíTetdicipeccator meré r ide rigore iuf t i t i^ pr i -
mam gratia propter imputa t ioné merit 'orú Chr i 
í l i :& paruulus,qui fine opere fuo iuftificatur per 
Chr i f tum^oíTet dici íatisfacere Deo,de rigore iu 
ll:itice,per fímilem imputa t ioné: quod nu l l ü s , qui 
bene fentiat concederé audebit.Si auté loquamur 
de fatisfaítione pro culpa vcnialijquaeexhibetur á 
v iuo mébro C h r i f t i , quanuis argumenta fafta no 
eodem modo in eaprocedant ,poíTunt t amé pro-
portionaliter appiicari^uia ficut fatisfaftio exhi-
birá ab homine n o n d ú gra to , v t á p r ó j i m o ope-
rante procedit, non eft condigna, 8c ideo ñeque 
cfficitur condigna per relationem ad Chrif tú, aut 
per extrinfecá imputationem mer i to rú ipfius: ita 
fatisfa(9:io procedens ab homine iuflo in (e nó eft 
de rigore iuftiti^:ergO neq-, per relationé ad C h r i 
íl:úm,&: imputa t ioné extr infecám, potefl dici de 
rigore iuftitiíe,neq-, habere maiorem condignita-
tem,quam habeat,vt eft á p r ó x i m o o p e r á t e . C o n 
firmatur,quia,íi per illam myfticatruconiunftio-
né,propriaperfe(ftio ratisfafl:ionisChrifti,qua: eft 
r igor iuftitiíe,mébro Chr i f t i etiam viuo t r ibui po 
reft.pari ratione poíTet dici m é b r u m Chr i f t i infi-
nité íatisfacere , & vna gutta fanguinis martyris 
vt mébr i Chrifti,poíTet dici in f imt i valoris, ficut 
vna gutta fanguinis Chrifthquod tamé cócedere 
abfurdiísimú eft.Sequela vero patet,quia no eft m i 
ñus propr iú Dei hominis de rigore iuftitia; fatisfa 
cere^uáinfinitéjVt ex ruperioribusfatis conftat. 
Quid /tt f ¿ - In hac re nefortafte in quecftione de nomine 
tisfacere,yt verfemurjOpcrtet pr imó rem ipfam explicare, de-
membrum inde modum loquendi .Qupd ad rem fpedíat, ho 
Chrifti. mo dicitur íatisfacere vt membrum C h r i f t i , non 
quia i l l i imputetur íatisfaftio Chr i f t i ,v t argumea 
ta fafta re(ftéproban't:íed quia reuera ipíe latisfa-
cit per gratiam propter Chrif tum acceptam, q u á 
videlicet ipíe Chriftus influit tanquam caputin 
membra:&: prjetereá, quia puri hominis fatisfa-' 
£Ho in Chr i f t i meritis,&; íat isfaft ione, fundatur. 
Dic i tu r au temnof t ra ía t i s fad iofundar i inChr i f t i 
merit is ,& íatisfaiftionc, non íolúm quiafundatur 
in gratia habituali propter Chr i f tum data, fed 
etiam quia ipíamet aftiulia auxilia ad íatisfacien-
dum, propter Chrif tum dantur: t úm etiam quia 
noftra opera propter Chr i f t i iuftitiam ex diuina 
Conci Trid Prom^sione'accePt:antur:vt Conci l .Tr ident . íe íT. 
í ^ . c a p . S.aperté docuif . túm denique,quia íi quid 
valoris, Sc dignitatisdeeft in noftra íatisfa<9:ione, 
t o tum íupple tur , 8c compeníatur ex c o n i u n ñ i o -
neadfatislaiftionem Chrifti:vt latius of tédemus 
infrá quaeft. i 9-agentes de mér i to : 8c in re nó i n -
uenio , quo alio modo noftra f atisfaftio fundeftur 
inChrif to:aut quo alio modo nos dicamur , v t 
membra Chri f t i íatisfacere. 
Ex hac vero re fie explicara videtur mihi pro-
plrié loquendo,8c exclufis metaphorisjpaísiue (v t 
ita dicam) refté poíTe dici,nos iuftifícai i,nobis re-
m i t t i peccatu'mjnoftras d i ípof i t iones , vel íatisfa-
ftiones acceptari,ex perfecta, 8c r igoroía iuftitia: 
aftiué autem nóri pofte nos v e r é , 8c propr ié dici , 
íatisfacere de rigore iuftitias, prseíertim pro mor-
talibus peccatis.Prior pars conftat ex ipfius rei ex 
plicatione, quia Chriftus nobis ex perfefta iufti-
tia meruit illa-'omniajSc pro nobis perfefté íatisfe-
cit ,vtnobispeccataexperfefta iuftitik remitte-
A rentunex perfectainquam íiiftitiaipíi debito,non 
nobis',quo íeníu explicuit A u g u f t á n E n c h i n d . c a . jugnff. 
^Kverbail laPauli .a .adCorinth. ^. Eum, qu.i nm i .corin . 5. 
nouerat peccatum, pro nobispeccatumpeji , -vi efjiciei' 
inur ittjlitu Detin ipfo. títflhía, inquit Augu. ko« «0-
ftra,fed Dei ,»ecin nobis. fedín :pfo: non quia,cum ÍU-
ftificamur non vera, 8c for.malis iuftitia nobis in-
fundatur, aut per extrinfecám iuftitiam D e i , aut 
Chrif t i iuftifícemur: non enim de hoc a g ú t Pan!, 
vel Auguf t . íed quod ipía formalis iuftitia no de-
tur.nobis ex debito noftrse iuf t i t ia i , íed ex iufti-. 
tia Dei,debita Chrifto.Vnde r e ñ é C h r y í o . hom. ^ O M -
1 i . i n pofteriorem ad Corinth.dici t , hanevocari 
iuftitiam D e i , quía'norr ex operibus noi tris: eíTb 
autem iuftitiam Dei in Chrif to , quia ex operibu? 
Chrifti .Poftcrior pars videtur efficaciter probari 
argumentis in principio faftis,8c quiareuera cum 
íatisfacere a f t iuépropr ié f l t veluti aftus vitalis 
ipfius fatisfácientis,non potef t ipf i p rüpr ié tv ibu i , 
m n í e c u n d u m e u m modum,8cperfeif l ione!n,quá 
habet,prout eft ab ipío íatisfaeiente. \ ' ñ á é ñ pu-
n í s homo proxirhé íatisfaciens non habet in fe 
H gratiam vnde poísit de condigno íatisfacere, non 
potef tverédic i ,v t membrú Chri f t i codigné ía t i s -
facererquia Chriftus,vt caput, veré non influit in 
i l lo vir tuté ad ita fatisfaciendúrquáuis fortnfíe in-
fluat effeiftü íuecinhnitce fatisfaftionis: Se i tacon-
t ing i t in íatisfaftione pro peccato mortrüi.At vc-
ró,fi homo iam habeat írratiam ad íatisfaciendum 
c5digné,poter i t dici hoc modo íatisfacere,nó ta-
mé de rigore iuftiti t ,co modo,quo Chriftustquia 
etiam Chriftus non influit in íuum mébrum v i r t u 
tem ad íatisfaciendú illo perféíli ísimo modo , 8c 
í ibipfoprioj íed alio inferiori: ficut etiá Chriftus 
íatisfacit per modum cauííE primse in il lo genere, 
id eft, v t independensab alio principaüori fatis-
faciente,nontamencommunicat membro íno, v t 
hoc modoíatisfaciat. 
Neq; cótra hoc vrgent fundamenta pricris íen- fnná.i • 
t en t i ^nam i l l x locutiones,quibus aciones mem- nenta, con-
brorum cómunicatur c-pi t i , vel é contrario, me- trari* fin-
taphoricíeíunt ,8c improprioetficutjCum in per ío- tc»tue. 
na Chri f t i dicitur,Pía. i 1 .Longe a, fdute ntea^eri* 
ddiftorñmtonm-.nó propris , íed metaphorice no-
ftra deliftadicuntur Chr i f t i , qu iaobl iga t ioné íu-
C ícepit (atisfeciendi pro iliis.vt non aftiué,vt ita d i 
camjdicantur delicia Chrifti,quiñ ipíe illa cómiíc-
ri t . íed quafi paísiué, quiain co vindi(fta;38c posnse 
efteftum habeñt : fie é cótrario íatisfadiones C h r i 
fti dici poíTunt noftra, nó proprié 8c aftiué, quaíi 
nos íatisfaciamusper ipías, fed paísiué , quia nobis 
dona tae íun t , 8c in nobis habent effeflú remiís io-
nis,ac g r a t i e . Q u ó d fi vrgeas,quia genus humanú 
re(fté:8c proprié dicitur fatisfacifle Deo de rigore 
iuftitÍ3e:ergo 8c quiiibet homo, v t m e m b r ü Chr i 
fti.Ksípondetur,fi genus h u m o n ú íumatur , v t in 
fe Chriftü includens,veru eft,per Cí;put hoc íuum 
fatisfecifíe de rigore iuftitia;,tanquam vnum inte-
grum corpus morale cóftans ex capite,8c mebris: 
íi auté íumatur genus humanú , vt á Chrif to con-
dif t inf tú ,non proprié íatisfecit de rigore íuftitie, 
fed pro ipío po.tiús á Chrifto de rigore iuftitia; la 
tisfaftü eft; q u á d o auté loquimur de fingulis mé-
bris,illa plañe á capite condiftinguimus', etiam fi 
intelligantur habere influxum á capite, alias, non 
cííet íc rmo de íatisfaftionc ipfius metribri j íed de 
íat isfaáione mébr i 8c capitis fimul í u m p t o r u m . 
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^Vtrumphomo non¡?eccajjet3 Deus-
incarnatusfuljjet. 
D T e r t i u m fie p r o c e d i t u r . 
V i d e t u r , q u o d fi h o m o n o n 
p e c c a í T c t ^ n i h i l o m i n u s D e u s 
inearna tus f u i l l e t . M a n e n t e 
e n i m c a u í a , m a n e t e l f e c l u s -
S e d ^ f i c u t A u g u f t . d i c i t . i j . d e T r i n i t . f al ia 
m u l t a f u n t cog i t anda i n C i u i í H I n c a r n a -
t i o n e , p r x t e r a b í o l u t i o n e i n á pecca to , de 
qu ibus d i f t u m eft f i E r g o , e t i a m i i h o m o 
n o n p e c c a í r e t , D c L i s incarna tus f u i í l e t . 
2 . P r 3 e t e r c á , A d o m t } i p o t e n t i a m d i u i -
n ^ v i r t u t i s p e r t i n e t , v t o p c i : a í a a p e r í i e i a t , 
& : f e m a n i f c í l e t p e r a l i q u e m i n f i n i t u m e í -
ftvtum. Sed n u l l a p u r a c r e a t u r a p o t e í l d i c i 
j n f í n i t u s e í f e d u s , c u m fit finita p e r fuá ef-
í e n t i a m . I n f o l o a u t e m ope re I n c a r n a t i o n i s 
v i d e t u r p r s c i p u e s n a n i f e f t a r i i n í i n i t u s c f -
í e d u s diuinae p o t e n t i e ( p e r q u á i n i n f i n i t ü 
c i i f l a n t i a , c o n i u n g t i n t u r , i n q u a n t u m f a f t ü 
e f t , q u o d h o m o e l í e t D e u s ) i n q u o e t i á o p e 
r e m á x i m e v i d e t u r p e r f i c i v n i u e r f u m , p e r 
h o c q u o d v l t i m a c r e a t u r a , f e i l i c e t h o m o , 
p r i m o p r i n c i p i o c o n i ú g i t u r , f e i l i c e t D e o . 
E r g o , e t i a m fi h o m o n o n p e e c a ñ e t , D e u s 
inca rna tus f u i f i e t . 
<jj 3. P r a e t e r e á , H u m a n a na tu ra pe r pee -
c a t u m n o n eft fa f ta capac ior g r a t i s ; Sed 
p o f t p e c c a t u m c a p a x e f t g ra t i a : v n i o n i s , 
quae eft m a x i m a g r a t i a . E r g o , fi h o m o n o n 
p e c c a í T e t , h u m a n a na tu ra hu ius g r a t i s ca-
p a x f u i í í c t , n e c D e u s f u b t r a x i í í e t humanac 
natura* b o n u m , c u i u s capax e r a t . E r g o fího 
m o n o n p e c c a í T e t , D e u s incarna tus f u i f l e t . 
4 . P r e t e r e á , P r e d e f t i n a t i o D e i eft é t e r 
na:Scd d i c i t u r R o m . 1 -de C h r i f t o j Q u i p r g 
de f t ina tus eft í i l i u s D e i i n v i r t u t e . E r g o 
e t i a m ante p e c c a t u m n e c e í T a r i u m e r a t , fi-
l / 'um D e i i nca rna r i , ad h o c , q u o d D e i prac-
d e f t i n a t i o i m p l e r e t u r . 
% 5-. P r a r t e r e á , I n c a r n a t i o n i s m y f t e r i ü 
eft p r i m o h o m i n i r e u e l a t u m : v t p a t e t p e r 
h o c , q u o d d i x i t . H o c nunc os e x ofs ibt is 
í n e i s , & c . q u o d A p o f t o l u s d i c i t e l le m a g n ú 
í a c r a m e n t u m i n C h r i f t o , <Sc i n E c c l e f i a j v t 
p a t e t E p h e í . 7. Sed h o m o n o n p o t u i t e í l e 
p r a f c i u s í u i cafus, eadem r a t i o n e , qua nec 
A n g e l u s r v t A u g u f t . p r o b a t f u p e r Gene ! , 
ad i i t e i am f E r g o , e t i a m fi h o m o n o n pec -
caf! c t , D cu s i n carnat ti s f u j . í lc t . 
Sed c o n t r a e f t , q u o d A u g u f t i n u s d i c i t 
i n l i b . d e ve rb i s D o m i n i » , e x p o n e n s H l u d , 
q u o d h a b e t u r L u c , »9. V e n i t f i l i t i s h o m i -
n i s , q u í e r e r e , <?s: í a lL ium f a c e r é e p o d p e -
Seaio. X I Í . 
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r i e r a t , E r g o , fi h o m o n o n p e c c a í T c t F i l i u s 
h o m i n i s n o n v e n i l T c t . E t . i . a d T i m o t h . 1 , 
l u p e r i l l u d v e r b u m , C h r i f t u s v e n i t i n h ü c 
m u n d ü m , v t pecca tores í a l u o s f a c e r e t , d i -
c i t g ! o f i a * j N u l l a c a u í a v e n i é d i f u i t C h r i -
fto D o m i n o m j f i peccatores faluos f a c e r é . 
T o l l e m o r b o s , t o i l e v u l n e r a , Ó c n u l l a eft: 
m e d i c i m t c a u í a . 
b R e i p o n d e o , d i c e n d m n , q u o d a l i q u i c i r -
ca h o c d i u c i f i m o d e o p i n a n t u r . Qj j idv- im 
e n i m d i c u n t , q u ó d 5 e t i a m fi h o m o n o n p e c -
ca íTet , D e i í i l i u s inca rna tus f u i í í e t . 
A l i j v e r ó e o n t r a r i u m a í l e r u n t . Q u o -
r u m a í l e r t i o n i mag i s a f í e n t i é d u m v i d e t u r . 
E a e n i m , quar e x í o l a D e i v o l ú n t a t e p r o -
u e n i u n t l u p r a o m n e d e b i t u m creaturae, n o 
bis i n n o t e í c e r e n o n p o í T u n t , n i f i q u a t e -
nus i n í 'acra S c r i p t u r a t r a d i m t u r , p c f q ú a m 
d i u i n a v o l u n t a s n o b i s i n n o t e í c i t . V n d e , 
c u m i n lacra S c r i p t u r a v b i q u e I n c a r n a t i o -
nis r a t i o e x pecca to p r i m i h o m i n i s aTsig-
n e t u r , c o n u e n i c n t i u s d i c i t u r I n c a r n a t i o -
nis opus o r d i n a t u m e í l e á D e o i n r e r ae -
d i u m c o n t r a p e c c a t u m , i t a q u o d . p e c c a t o 
n o n e x i f t e n t e , I n c a r n a t i o n ó f u i í í e t : q u a n -
uis p o t e n t i a D e i ad h o c n o n l i m i t e t u n p o -
t u i í T e t e n i m , e t i a m p e c c a t o n o n e x i l í e n t e , 
D e u s i n c a r n a r i . 
c A D p r í m u i n e r g o d i c e n d u m j q u ó d o m 
n e s a l i a e c a u T x , q u a e í u n t a f s i g n a t 2 e # , p e r -
t i n e n t a d r e m e d i u m p e c c a t i . Si e n i m h o -
m o n o n p e c c a í T e t , p e r t u í u s fuiíTet l u m i n c 
diuinae í ap i en t i ac^ , <3c iu f t i t i ce r e d i t u d i n e 
p e r f e f t u s á D c O j a d o m n i a n e c e í í a r i a c o g n o 
í c e n d a , (Se agenda : Sed q u i a h o m o , d e l e r -
t o D e o , c o l l a p f u s e r a t a d c o r p o r a l i a , c o n -
ucn iens f u i t , v t D e u s carne a iTumpta e t i á 
p e r c o r p o r a l i a ei fa lu t i s r e m e d i u m e x h i -
b e r e t . V n d e d i c i t A u g u f t i n . l u p e r i l l u d 
l o a n . 1. * c . V e r b u m caro f a ¿ í : u m . C a r o t e 
o b c a x a u e r a t , c a r o te f a n a t , q u o n i a m fie v e -
n i t C h r i f t u s , v t de carne , carnis v i t i a c x -
t i n g u e r e t , 
d A D f e c u n d ü d i c é d u m , q u c d i n i p f o m o 
d o p r o d u t l i o n i s r e r ü e x n i h i l o , d i u i n a v i r -
t u s í n f i n i t a o f t e n d i t u r . A d p e r f e d i o n e m 
e t i a m v n i u e r f i f u f h c i t , q u 6 d n a t u r a l i m o d o 
c rea tura o r d i n e t u r i n D e ú , f i c u t i n í i n e : h o c 
a u t e m e x c e d i t l i m i t e s p e r f e f t i o n i s n a t u r e , 
v t c rea tu ra v n i a tu r D e o i n p e r f o n a . 
e A D t e r t i u m d i c e n d u m , q u ó d d ú p l e x ca 
pac i tas a t t e n d i p o t e f t i n h u m a n a n a t u r a . 
V n a qu ide f e c u n d u m 01 d i n e m pote t i se na -
t u r a l i s , quar a D e o í e m p e r i m p l e t u r , q u i 
d a t v i i i c u i q ^ r e i l e c u d u m l u á c a p a c í t a t e na 
t u r a l é . A l i a v e r o , í e c u n d u o r d i n e d i u i n c p o 
t e n t i a ^ u i o m n i s c rea tura o b e d i t a d n u t ü : 
( S c a d h o c p e r t i n e t i f ta capaci tas . N o n a u t c 
D e u s o m n e m t a l e m c a p a c i t a t c m na tu ra : 
1 4 implet; 
Mtg. fernü 
p. ¿e 'verh. 
yfpojlol. in 
¡¡rin. to. i o 
yirgum. 1 , 
Tra&at. i Z 
Joan, circa 
fin.to. p . 
art.6. 
i $ 6 Quaeft. I . 
i m p l c t : a l i o q u i n D e u s n o n p o í l c t f a c e r é i n 
c r e a t u r a , n i í i q u o d f ac i t cquod f a l í u m eftjVC 
^.^.^.105 i n p r i m o * h a b i t u m e í l . N i h i l au tem p r o -
h i b e t ad a l i c |u id maius h u m a n a m n a m r a m 
p r o d u c t a m eiTe po f l : p e c c a t ü : D e u s e n i m 
p e r m i t t í t m a l a ñ e r i , v t i n d e a l i q u i d rnel ius 
c l i c i a t . V n d c d i c i t u r R o m . 4 . V b i abunda-
u i t d e l i f t u n i , í u p e r a b ü d a u i t & g r a t i a . V n -
de &: i n b e n e d i c t i o n e cere i P a í c h a l i s d i c i -
t u r , O f e l i x c u l p a , q u x t a l e m ac t á t u m m e -
r u i t habere R e d e m p t o r e m . 
f A D q u a r t u m d i c e n d u m , q t i ó d p r í e d e í H 
n a t í o p r e f u p p o n i t p r s c í c i e n t i a m f i i t u r o r ü ; 
£ t i d e ó , í i c u t D e u s prardeft ina ' t f a l u t e m a l i 
cuius h o m i n i s p e r o r a t i ones a l i o r u m i m -
p l c n d a m , i t a e t i a m p r x d e f t i n a u i t opus I n -
ca rna t ion i s i n r e m e d i u m h u m a n i pecca t i . 
g A D q u i n t u m d i c e n d ü , q u ó d n i h i l p r o -
h i b e t , a l i c u í r c u e l a r i eíFeíftu m , c u i n o n r c -
ue l a tu rcau fa : p o t u i t i g i t u r p r i m o h o m i n i 
r c u e l a r i I n c a r n a t i o n i s m y f t e r i ü , fine h o c , 
q u ó d eíTet p r a í í c i u s f u i c a í u s . N o e n i m q u í -
c u n q u e c o g n o f c i t e f f e f t u m , c o g n o f c i t 6c 
caufam. 
C Ó M M E N T A R I V S. 
I C articulus videri potefl extra me 
t h o d ú híc interpofituSjvbi de con-
uenientia Incarnationis dií íerimus, 
non de m o d o , & ratione, qua Deus 
illam prcedeftinauit,ex qua préefen-
tis.q.pencíec refolutioiíed con í ide r andum eft^du-
plici via oflendiíTe D - T h o m . hoc myfler ium eíle 
conueniens /c i l íce t per íe ,& propter reparandum 
h o m i n é lapfum: hoc ergo loco has duas rationes 
inter ie comparar in ordine ad diuinam volunta-
tem,vtfciamus,qu¿enam earum D e u m primo mo 
uerit ad i l lud faciendum:& hanc comparationem 
opt imé explicar per illam códit ionalem , íi homo 
non peccaííet an Deusincarnatus fuiíTet: quse lo -
cutio licet íub conditione proponaturjaliquem ta 
men habet íeníum abfolutum , prxfert im prout á 
D . T h o . t r a & a t u n n o n enim cóí iderat , quid Deus 
faceré poíret , í i homo non peccaííet ,ñeque quid fa 
¿hirus eíTet infl i tuendo nouum modum, &. o rd i -
nem praedeftinationisjfed an ex v i illius m o d i , 8c 
intent ionis , qua nunc voluit Incarnationem, illa 
futura eíret ,etiam fi homo non peccaííet. 
b K.efpondet D.Tho.magis eíTe credendum, fí 
homo non peccaíTet, Deum non fuiíTe hominé fu 
turum. Ka t io eius eif, quia primarium mot iuum 
Incarnationem volendi,fuit remediú peccati: er-
go ceííante necefsitatc huiusremedij Incarnatio 
non fieret.Confequentiam nó probat D . T h . fed, 
v t per fe claram, fupponere videtur ex co , quod 
ceííante prima ratione volédi , ceíTat etiam volun-
t a s ^ confequenter et iá etfectus eius. An tecedés 
auté probat,quoniam ea, quae ex fola Dei volunta 
te pendent, 8c funt fupra omne debitum creatu-
r£e,per folam reuelationem poí lunt nobis innote-
fcerecícd i n facra Scriptura ratio Incarnationis 
fcmper afsignatur ex peccato p r imi homir.is:ergo 
A r t i c . 111 . 
A ex il lo fumpta eft prima rat io,qu^ diuinam volun 
tatem mouit ad hoc myfteriumfaciendum. 
Hic difcuríus D . T h o . valdé probabilis eft. D e ExplkíitHr 
quo , 8c de tota fententia fufé dicam in fequéti d i - D . Tho m. 
fputatione: núc íoiüm oportet redlé explicare, 8c 
intelligere duas illas,quas aí íumit , p ropo í i t iones . 
Prima eft illa generalis: quseex fo lavolú ta te Dei 
p rouen iun t , f up raomnedeb i tüc r ea tu r a í , perfolá 
reuelationem i n n o t e í c u n t . Pr imum enim, l ice t 
D . T h . nó per reuelationé,fedper Scriptura dicat, 
fenfus tamen illius idé eft.-nam fub ícriptura com-
prehéd i t omnem reuelat ioné, íeu omnem regula 
infallibilé íidei,fiue íit fcripta,íiue nó ícripta tradi 
t io , aut Ecclefi^definitio.DeindejOportetdiftin-
guere varios modos,quibus ea,qua; á fola volunta 
te Dei proucniunt in Scriptura facra,aut cótineri , 
poíTunt,vel nó contineri.Primo fieri poteft,vt de 
illis expreífe reueiatú í i t , quid in cis diuina vo lun 
tas faceré decreuerit,vel non faceré , aut abíolute 
8c fimpliciter,aut in euétu tali,vcl tali: 8c túc ceí^ 
íat omnis qu£eft. quia i l l u d , quod Scriptura d ic i t , 
í impliciter c redendú eft. Secundó fieri poteft , v t 
|> Scriptura íacra n ihi l de aliquo myfterio afhrmer, 
aut neget,neq-, expreffé quidé,neq-, i ta,vt ex alijs, 
quce docet,id col l igi poís i t : 8c q u á d o res íunt h u -
i u í m o d i , v ix poteft humanum ingenium aliquid 
de illis cóief tar i ,nedum certum aliquid,aut expío 
ratum habere: in terdú vero poteft aliquid proba-
biliter íuípicari , idq-, folüm fe ré , quod in aiijs re-
bus reuelatisaliquod poteft habere veftigiumjfcu 
fundamentú : ex íolisnamq-, rationibus humanis, 
naturalibufué,parú poteft,aut n ih i l de íupernis i l -
ÜSjtotumq', naturje ordiné íuperantibus indagan. 
T e r t i ó fieri poteft,vt res aliqua, licet in Scriptura 
facraexpreílé,neq-,afíii metur,neque negetur: i n 
alijs veró,qu;e Scriptura docet aliquo modo cóti-
nea turñn quo poteft eííe magna latitudo , quate- 1 
ñus i n v n o principio poteft aliqua conclufio cla-
rius,vel obícuriús cótineri:8c in huiufmodi rebus 
iudicandisinterdum varia ScripturardiCiainter fe 
conferre neceííe eft,ne quod vni videtur coníen-
taneú;ab altero di ícordet : in terdú vero aliquid in 
huiufmodi rebus cóíerre poteft humana ratio,vel 
conief tura .pr incip iú ergo i l lud D.Th.prKcipue, 
8c per fe intcUigitur de cognitione certa,Sc cóíc-
Q quéter de cerca etiá reuelationé: hinc veró fit, v t 
in his rebuSjSc myfterijs lúpernatural ibus,de q u i -
bus nó poteft haberi certa cognitio , quia manife-
fté reuelata nó funt^d debeat á nobis verifimilius 
cxiftimari,quod rebus manifefté reuelatis , magis 
videtur eííe con íen taneum. Qjjare in propofi to, 
quanquá exprefíé reueiatú non fit,piimá ra t ioné, 
qua: Deum mouit ad carnem íumendamjfuifTe re-
medium peccati, videtur tamen his, qus reuelata 
funt cífe magis confentaneaiquod D . T h o m . p r o -
bat , íecunda propofitione aífumpta. 
Secunda ergo propofitio in D.Th.notandajeft if0ta, 
i l la . 1» facra Scriptura ybiq- Incarnaticriis raíio ex pee 
cato primi hominis ajsignatur. jn qua, fi verbú i l lud , 
- ic^«e,¡dem vaíea t ,quod frequentius,8c p iur imú, 
res eft obuia,8c per íe manifefta íacram Scr ipturá 
explorantibus: quod fi ita exafte intel l igatur , v t 
nunquam omnino aüa cau ía , vel ratio alsignetur, 
difliciiiscreditu ef t .Dici tür enim ad Ephei. 1. ¡jjá Ejhef i l* 
prtdcftmauit nos in adcptiotie JiliorH per iejmn Chr.jlii 
in ipjum jecUdiípropofitU yoiUuitis fu<c, tn laudeglor:^ 
gratUjHdiin quagraci/icauit nosin dilefto filio /«o: v b i 
d ú o 
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d ú o c o n í u n g u n t u r , fcilicet, nos eífe prsedeftina- A 
tos,idqueper lefumChriftumtficut ergo ibidem 
ratio nofbrsepríedefbinationis, non afsignatur ex 
occafíone peccati,fed per fe fe,vt í lmus i n laudem 
gloria; , & gratias De i : ita ratio praideftinationis 
nof t rs per C h r i í l u m , atque pot ior i iure ipfíus 
Chr i í l i príedeftinatio ex occafione peccati non fu 
m i t u r , fed ex ipííus D e i gloria, gratiaeque eius 
praíftantifsima manifeftatione. Deinde vero fub-
iungitur alius Incarnationiseffeftus-"/?í qc.o habe 
i , C o r . i - mus redemftionc7n,&c.S'ic e t ' ú . i .zd C o r . i . i n q u i t 
T?3ill\.Loquimnr Deifapicniiam in myflerio , qutf abfco 
dita efl^uam pradeflinauit Deus ante ftecttla , in gloria 
nojlrantíSc alijs locis dicitur.-De/ow dedij/e fUium j i iu 
ad ojlenfíonem fu<e charitatis¿oyiitatis,&c. 
c Sed circa hoc obfcruandum efbjfub illa rat io-
ne,qaa; occafionem peccati lupponit , has omnes 
vir tute etiam contineri-quiacum Deus lacarnar í 
volui t propter redempt ioné noftram , etiam hoc 
ipíum volu i t propter chantatem, & bón i t a t em 
fuam ad oftenfionem etiam gratÍ2e,& g lor ia íu¿e , 
in gloriam demum noftramjquse omnia redeptio 
hominum fatiscompleulitur.Ac proinde proba- g 
b iü tcr dici po te í t ^empcr rationem Incarnationis 
afsignari ex occafione peccatiiquanquam in te rdú 
expiicetur per varios effechis fub illa ratione com 
prehenfos:& hanc difficultatem cumfolutione 
eiustetigit D . T h o m . a r g . i . cumfolu t .Verum efl: 
tamen,non fatis pofTc conuinci,aut per íuader i , i d 
quod hsec refponfio fupponi t , videlicet omnes 
alias rationes Incarnationis non afsignari, n i f i v t 
contentas inredemptione,poflet enim quis pro-
babiliter dicere , illas per íe fe eííe íu f i ic ien tes ,^ 
fuiííe primarias in diuina voluntate;&: prsedeíti-
natione,& v t tales i n . Scriptura proponi,quanuis 
ca,qu3e fumitur ex redemptione hominumjfre-
quent iús inculcetur,tum quia i ta tui lapíl bomi-
nis magis accommodata eíV.tum quia omnes alia: 
in hac,virtute continentur:tumdenique,quiaper 
i l lam non tantum ipfius lncarnationis, íed & mo-
d i eius,&: paísionis Chr i í l i r a t i o , & cauía fufficiés 
declaratur. 
d P r imum argumentum,&; folutio eius explica-
ta funt fatis.Secundum vero per íe facile e í l : quia 
licet in hoc myí l e r io infinita D e i virtus, magis 
quam in cseteriselucefcatjtamen negari non po-
t e í l , qu in alijs etiam effe¿libus diuina; omnipoten 
tiae manife(letur:&; poííet Deusjfi vellet,alio mo-
do maniíeí lat ionis fuse potentiíe , & perfeí l ionis 
Dtfjtcitl. vniuerfi eííe conten 'ais .Cjeterúm difficultatem 
h a b c t í d , q u o d D . T h o . e x h o c argumento occa-
fione fumpta dicit in íolut ionerí ic enim inquit: 
yídperfeftione yniuerfi jujficit,quod naturali modo crea 
tura ordinetur in Deujicut in jincm.qnod yero creatu-
ra yniatur Deo in perfona,excedit limites perfetfionis 
naiurx.Ex hac enim d o í l r i n a í equ i tu^vc l rationa 
lemcreaturam naturali modo ordinari i n D e u m 
clare vifum, tanquam in finem,quod videtur Pe 
lagianú^velfequitur t o t ú ord iné gratÍ£e,& g lor ia 
nonfa i f íe neceíTarium ad perfe£lionem vniuerfi : 
quod videtur plañe íalíumtcúrrt base perfeftio v n i 
uerfi potifsimum á Deo intenta videatur : per eá 
efficitur enim vniuerfum ipfi Deo fimillimü:in 
qua fiinilitudine,maxiina ei^ perfecílio pofita efl. 
Q u o d aliter explico,interrogando de qua per íe-
clione vniuerfi loquatur D .Thom.au t enim tan-
t u m de perfcdlionc naturce debita: & fie verum 
eíl Incarnatione no pertinere ad natura per fe í l io 
né :hoc tamé moQo,neq-, gratia neq-, gloria per t i -
nettvnde in hocíénfu íalium v ide tu r , í o l áeá per-
fe¿lionem,qua; debita efl natur2e,ad vniuer ía lem, 
& abíolutam vniuerfi perfeClionem pertinere. Si 
vero generaliüs de perfedione natura; loquatur, 
n o n í o l u m n a t u r a ü b u s , íed etiam íupernatura l i -
bus myíleri js natura perficitur: ergo non folum 
ordo gratice, íed etiam vnio hypoitat ica ad na-
turas perfedionem hoc modo pertinere dicen-
d a e í l . 
Fa teor ,hanceí re p r o b a b ü e m c o n i e í l u r á : quse 
recle oftenditjfi voluií íet Deus perficere vniuer-
íuin,i l ludque complereexil lo t r ip l i c i rerum o r d í 
ne,natur^,gratiae,&: vnionis hypoílaticae per íe 
propter abloluti ísimam í u o r u m operum perfe-
¿l ioncm,et iam fine vlla occafione peccati, i d qui-
dem aptifsiméjSc conuenien t i í s imépotu i f fe .Ncn 
tamen fatis probat argumentum,hoc de fado vo 
luilTe Deum:quia haec eius voluntas non fatis no-
bis fignifícata e í l .ñeque ex íóía conieftura fatis 
dé íumi tu r :qu i anon ob í l an te .quacunque conue-
nlét ia ex parte creaturae,poteít Deusal iud, quod 
fibi magis placet, ordinare.Quod vero ad literam 
D.Thom.a t t ine t , f i teneremus,in natura rationa-
Ji eíTe appe t í tum naturalem ad Deum claré v i íum 
& hunc eííe fínem naturalem eius,facilépropofi-
tam difficultatem expediremus, dicentes, o r d i n é 
grátia;,&: gloria; licet in íe fupernaturalis fit, ba-
bere tamen quoddam quafi riaturale v incu lum, 
8c connexionem cum natura,quatenus haec inna-
to impe tü ad i l lum inc l ina tur :& ideo fpeciali ra-
tione dici poííet_,totum i l lum ordinem pertinere 
ad p e r í e d i o n e m natura;,non vero Incarnatione, 
quae íupra naturam omni modo eíl .Sed haec reípó 
fio v t i ego exi í l imo,&: alijs locis latiüs o í l end i , i n 
fundamento falío,atque alieno á D . T h o m . fun-
data eí l .Secundó ergo concedí p o t e í l , hoc argu-
mento D . T h o m . e i u í q u e í o l u t i o n e concludi ,nec 
hypo í l a t i cam vnionemjnecordinem gratia;, & 
glorie íuiííe fimpliciter neceííariü ad vniuerfi per 
fedlionem : nihilominus tamen D e u m voluifle 
p e r í e a d d e r e g r a t i a m , & ; gloriamnaturas^tiam 
abque occafione peccatÍ5non vero hypo í l a t i c am 
vnionem:quam voluntatem ex Scriptura c o l l i g i -
mus,&: multiplicem eius rationem aísignare po í -
fumus.Primajquiatotus ordo gratia; eíl omnino 
creatus,vnio vero hypoí la t ica per íonam increa tá 
includit ,quam naturae creatascommunicari fine 
magna occafione,Se necefsitate expediensnon 
fuit.Sccunda.quia per ordinem gratia;, 8c gloria; 
perficitur humana natura(vt ita dicam) non íolú 
per additionem,id eíl,qiiia i l l i additur per fe í l io 
aliqüa íupra na turam, íed ipfis etiam naturalibus 
defcélibus talis naturae per gratiam lubuenitur^Sc 
in ipfis naturalibus a í l ion ibus per eandem perfi-
citur :ac vero vnio hypoí la t ica , licet maximam 
quandarn perfe¿lionem,&; dignitatem natur^ ad-
dat,non tamen pertinet íupradidlo modo ad eius 
perfedlicnem : quia, licet fecum afferat nonnulla 
dona^uibus natiira etiam in proprijs adlibus per • 
ficitur,tamcri illa omnia í c e u n d u m íe pertinent 
ad ordinem gratia; , ScpoíTent fine hypoí la t i ca 
vnione communicar i .Ter t i a , ip ía vif io beL.ta licet 
in fe íupernatura l is f i t^rancn veré efficitur ab ip -
fa ratiotiali natura,diuinitus quidem eleuata, quo-
damrhodd tamen operante modo fibi propiio,8c 
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in t r ín reco /c l l i ce t j cognorcendo ,^ amando vita- A 
liter:qua ratione potei l dici creatura ordinari na-
turaü modo in Deum, ílcut in finem,per ipfum 
ordinem gratiae, Se gloriae: at veró per vnionem 
hypoí la t i cam p r o x i m é , & formaliter loqucndo, 
natura nihi l habet ílbi natur2le,neque modo ali-
quo fibi natural i ,ñeque attingic luo modo fuum 
vl t imum ñnenv.Sc ideo non ita pertinet h x c vnio 
ad perfeflionem naturae,íicut ordo gratÍ3e,8>: g lo 
rise.Etiuxta hcec rerponderipcteit ad obieftione 
p o í i t a m , n e g a n d o paritatem rationisy8c explican 
do D.Thom.loquinondeperfef t ionetantum de 
bita natur3e,nec de quacunque extrinfeca perfe-
ftionejqua; i l l i fuperaddi poteft/ed de illa,qus ne 
ceífaria eft,vt natura in fuis aftibus, 8c modo ope 
rand¡,8c attingendi v l t imum finem perfcña í í t . 
•^.Argtt, g In fo lu t ione te r t i j fo lum occurit notandum, 
iicet natura humana per peccatum non fuerit fa-
fta capacior gratise vnionis, fadam tamen eíTe i n -
digentioremillius,&: cónfequenter faítam eíle ap 
t ioremmateriam,in qua Deus iuftit iam fuam, f i -
m u l c u m mifericordiapatefaceret:eft autem fer-
mo de natura humana fecundum f c f c u i n f p e - i J 
• cie,nó in indiuiduo de illa natura,in qua perfeftú 
e í l hoc myfterium.-quia illa nullo modo nec per 
fe ne peraccidens fieri potuit per peccatum ap-
tior ad hanc gratiam fufcipiendam: quia pecca-
tum cum tali gratia,omnino i n eadem natura re-
pugnat. 
^. .^rgu. f Solutio adquartum argumentum indicatpro 
Dubmm. í ixam difficultatem in fequenti difpütatione tra-
dandam.So ' iúm oportet híc explicare íenfum D . 
T'hom.Videtur enim hoc loco docere, prceícietiá 
ftituri peccati Adaj antecefíiíle in Deo fecundum 
rationem, praedeftinationem & voluntatem I n -
carnationis.Sic enim arguit,Deusab aeterno prae-
deí l inaui t lncarnationem,antequam eílet pecca-
tum:ergo,quanuis nó fuiffet peccatum , fuiífet I n , 
car nado, v i prasdeftinatio De i impleretur. Et re-
fpcndet negando confequentiam: Se ratione red-
ditjquia praedeílinatio fupponit prasfeientiam fu-
turorum:ací i dicere£,prcsdeflinationem Incarna-
tionis prasfeientiam peccati fuppofuiíre:8c ideo,l i 
cet anteceíferit ipfum peccatum,prout in tempo-
re faÍLum,non tamen v t abseterno pr3euifum:Sc C 
ideo non f i t ,non exi l íen te peccato, Incarnat ioné 
fuiffe futuram:quia, íi peccatum non fuiííet in te-
pore committendum, ñeque etiam fuiííet ab éter 
no pra2uifum,8c íi ipíum non fuiííet pra:uifum,ne 
que Incarnatio fuiííet praedeftinata. Aliunde ve-
ró eft,quod c u m h o c í e n f u non bené quadrat exe 
plum , quo D . T h o m . declarat illud pr incipium, 
Praedeftinatio fupponit praeíciemiamfuturorum: 
j l i a dtibita ficut DeuSyinqu'itfpi-iídeJIhjiU falutéalicuitts hominis, 
di ratio, per oratienes aliorum implendam I n quo exemplo, 
praedeftinatio talis hominis non fupponit prccfcie 
tiam fu tu ra so ra t i on i sa l i o ium,v tp rop te r eá pras 
uifam Deusalium prsdeftinet:alias poííet vnus 
impetrare,aut mereri de congruo totam praedefti 
nationem alterius quod falfum eííe fuppono: quia 
potius tale mer i t um,ve l oratio Stephani. V . g . 
fuiteffeiftus praedeftinationts alterius, videiicec 
Solutio. Pauli. N o n ergo eft mens D . T h o . prasdeftinatio 
nem abfoluté íupponere prjefeientiam futuro-
rum,atque adeó nec Incarnationis prasdeftinatio 
nem fupponere íimpliciter prasfeientiam peccati. 
ScientU y i poteft ergo p r imó exponi de praefeientia non ab 
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foluta,fedconditionata:prceterillam enim feien- fioní*, 
tiam futurorum contingentium , quae imuitiua, Sciensiaco-
feu vifionis dicitur,quce prsfuppcnit aliquam vo ditienata.^ 
kmtatem in D e o , v e l praedehnientembona,vel 
mala permittentcmjinteiligimusin Deo aliá feit-
tiam ratione diftindlamjqua: omnem iiberum fuas 
voluntatis a í lum antecedit: qua cemprchendit 
quid vnaquscpe voluntas in quacunque opportu 
nitatc,&: cum quocu-;que concurfu,auxilio,tenta 
tione,aut alijs í imilibus circunftantijs applicata 
ad operandum/uasque libertad tre!i(fta,operatura 
e í í e t .De quaíc ient ia(quoníam ad d o ñ r i n a m de 
praedeftinaiionr,& gratia magno vfui futura eft) 
l'pecialem di íputa t ionem in . 1 ,p. conficiam. Hoc 
ergo modo intelligimusfacile,totam praedeftina-
tionem praefupponere prsefeientiam futurorum, 
non abíolute,fed condit:ionaté:quce futura lie pras 
uifa,non funt ratio ipfius prasdeftinationis, fed fo 
lúm funt media prasuifa,vt pofsibiiia ad exequen-
dam ipfam prí£deftinationem,íi Deusillis v t i vo -
]ue r i t :&hoc modo antecederé potui t prasfeien-
tiaorationis Stephani totam prasdeftinationem 
Paul i : Se eodem modo in propofito praefciuit 
Deus,antequam voluií let creare Á d a m , vel per-
mittere peccatum eius,ipfum fui í íepeccatuium,/! 
in tali ftatu crearetur,&: permitteretur tentarl,8c 
cum talibusauxilijs fusslibertati relinqui: 8: hanc 
prasfeientiam peccati prasíuppoíitam eííe prasde-
ftinationi Incarnationis,certum exiftimo : quod 
veró de hac fola loquatur D.Thom.valdc incer tú 
eft:tum quia illc raró,aut nunquam huius Icientias 
meminit : tum quiahuiufmodi conditionata feien 
tia non folet í impüci ter vocari prcefeicntia futuro 
rum.Ideo poteft fecundo d i c i , prssdeftinaiionem 
praefertim apud D . T h o m . n o n fígnificare vo lun- Q&dP,'<e<t?' 
tatem efiieacem , quas antecedit omnia media, fi'nítt'on's 
quas funt eífeftus prsdeftinationis, fed figni- yox fiín*rm 
ficare ipfam rationem mediorum omniurn , in ^etaP11 -^
diuino intelleftu exiftentem, quanquam ergo* D-Tbo, 
nec voluntas efficax , quas eft radix prasdefti-
nationis, nec tota ratio prasdeftinationis , f u p -
ponat prasfeientiam futurorum , femper tamen 
fecundum aliquid,id eft,antequamcompleta intel 
í iga tur vfque ad v l t imum effeclum/upponitpras 
feientiam alicuius rei futuras:vt in exemplo pofi-
to,pr;edeftinatio Pauli, quoad ipfam e le í t ionem, 
OC quoad primum cffeftum fuum , non fupponit 
prceícientiam orationisStephani, fed haec potius 
ad eleftionem confcquitur:prout tamen prxde-
ftinatio Pauli omnium mediorum adionem inclu 
dit ,fupponit prKfeientiam orationis Stephani:8c 
iuxta hunc íenfum, o p t i m é a r g u m e n t o fatisíit, 
quia hoc fatis eft, vtrcspraedeHnitainfallibiÜter 
futura í i t , 8 c t a m e n non íit futura fine alia,per 
quamef í ic iendaprasordinata eíl-,cuius piíeícien-
tia coniunfta eft cum tali prsdeftinatione, 8c quo 
dammodo illamconfequitur, íl coní idcrc tur p r i -
ma radix prasdeftinationisjquodammodo veró i l -
l i fupponitur in ordine ad completam prsedeíHna 
tionem,8c e x e c u ü o n e m eius.Et iuxta hanc expü 
cationem , non eft neceííe prasfeientiam nbfolutá 
peccati futuri prjeíuppom ante pi imam efhcaccm 
voluntatem Dei,cii ea Incarnationcm,atq^e adeó 
ñeque ante totam praedeftinationcm Inca; natio-
nis:fed íatis cft,íi prasfupponatur ante e o n í u m m a 
tam praídeftinationem Incarnationis, (ecundütn 
omniamedia,pcr qua:erat executioni mandada. 
Et 
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Jnfel . 
Chryf.: 
Tertul. 
Hieren. 
JUgtifl. 
Epiph. 
Tertul. 
Pro/per. 
Hebr*.i i , 
LcoPop. 
Etrnar. 
Et ha:c expo í i t i o notanda eft pro tj$s$ui difputa 
tione feqaenti dicemus:qiiia in fe veram dof t r iná 
continet,8c non eft aliena á mente D . T h o m . q u á 
quam non fatis conftet,an hoc folum docere vo-
luerit^vel í lmpliciter abfolutam prajfcientiam pee 
cati futuri anteéefiíTe in Deo/ecundum ra t ioné , 
ipfam voluntatem fumendi carnem:hoc enim etia 
poíTunt fígnificare verba D . T h o m . & quanuis 
exemplum in hoc non teneat,non tamen oportet 
fímile in ómnibus eíTe. 
g In quinto a r g u m e n t ó n o n n u ü a notada funt, 
quse mul tum futurge difputationi deferuient.Pri-
m u m ef t ,D .Thom. in argum.rumere,8c in folutlo 
neconcedereprimum hominem ante lapíum, fu-
turas Incarnationis fidem , feu reuelationem ha-
buiile infafam.cer técum Dcus in i l lum íoporem 
immií í t ,ad Euam ex illiuscófta fabricandam , v t 
diciturGene. z .ftatim enim ab i l lofomno excita 
rus dixit://oc nunc os,ex ofsihus nieis,&c.c[mbns\TtT 
bis ficinificatum f u i f t e masrnum facramentum có-
iunftionis Chr i f t i cum Ecclefia, docuit Paul, ad 
Eph. 5 .Ñeque enim probabiliseft eorum expofi-
t i o , q u i dicunt Paul.ibi non loqui de coniunftio-
ne Chr i f t i Dei,8c homini^ cum Ecclefia, quae per 
Incarnationem fafta eftjfed folúm derpitituati 
coniunft ioneChrif t i ,v t e f tDeus , cú Eceléfia per 
r idemj&chari tatem.Huic enim cxpoí i t ion i re-
pugnar v isnominisChr i f t i ,quodDcum homine 
i i gmnca t :de quo to to i l lo capite, in hoc fenfu 
Paul . Ioquitur : í íc enim pauló a n t e a dixerat ] Chr i 
ftum eííe capü t ,& fponíum Eccleíice , i n cámque, 
gratiam,&: ipiritUaíiadona influere.Secundo,me-
taphora i l lo rum verborum:£níKí dúo in cttrneynu, 
op t imé quadf at in hoc myfterium propter coniú 
¿ t ionem D c i cum humana natura:ad fpiritualem 
vero vnionem cumdiu in i t a t e ,v ix püteft nif i d u -
rifsime accommodari. T c r t i o , ita ib i exponunt 
Amb.Sc Anfel .Chryfo. hom. 10. in illam epiftol. 
Auguf t . f e rm. i .deNatiuit.Sc tradatu.p. in loan. 
& Tertul . l ib .5.contra Marcio.cap. 1 g & a l i j Pa-
rres, quosftatim referam:& bené Adamus cunde 
locum exponéns . Ñ e q u e etism credibile exif t i -
mauit D . T h ó m . t a m hoc l o c o , q u á m . 1 . 2 . quaeft. 
i . a r t . 7 . Adam verbis fuis magnum facramen-
tum íigniticaíre,il lud ignürár i t em,S: ideo Hiero 
ny.ad.Ephef. 5.dicit Adamumfu i í l e primum va-
w m , qui de Chrif to prophetauit: & idem docet 
A u g ü f t . l i b . p.Gene.ad ht.cap. t p.cuius verbain-
fra referamrSc Epiphan.hseref.-f 8,dicit, Adam i l - ' 
lis verbis vaticinatum fuifte defuturis. Conftat 
autem verum prophetam,ea,qu2e pr íEdic i t - , cogno 
fcere:&; ideo T e r t u l . l i b . d e anima, cap; 1 1 1 1. 
& l i b . ^.contraMarcio.cap.5.dicit , Adam ftatim 
propheta í íe magnum Chri f t i facramentum : ^«m 
aci;identia,mc\uit,fptrttHSpa/fus efl^ecidit enim ecjlafis 
fuper illum, & fantii Spiritus yiSyOperatrixpropbetia: 
ScexpreíTe Profperl ib. i^depromifSc. prsedidt. 
Dei .p . 1 .cap. 1 .Scicramentumjmop.it-imagnum , quod 
promiflum fperauit ^</4»7,c^c.habuit ergo illius fi-
d e m , q u K fundarnentum eft fperandarúm rerum, 
v t dicitur adHebr . 1 i . & eodem fenfu Leo Pap. 
epif t . i i . non l o n g é á (ine,ex eodem teftirribnió 
Pauli coll igi t ,abipfo principio generis humani, 
Chr i f tum m carne venturu tn ,homin¡bus denun-
ciatum efle:8c íimiliter Bernar. ferm. <í.in v i g i l . 
nati .Domini,circa principium , dicit prophetias 
de Incarnationc abipfo Adam in iilis verbis i n i -
A t iuni duxiír§:& optime ad hunc m o d ü m explicat 
i i luni Adíe fopórcm in ferm.iv Septuagefimse. ': 
Ex hoc ergo principio argumentatur D . T h o . • 
Incarnationem nonfuifie per fe primo ordinata 
ad redim-endum hominem lap íum,& confequen-
terfuturam fuiííe,etiam fi homo nó péceaftet. C5 
fecutionemprobat,qaia Adam praefciuit lucarna 
t ionem futuram & tamen non praeciuit illam 
futuram propter fuam redemptionem : quia: 
nonfu i tp ra ; fdus íu ica fus ,v t Auguf t . docet l ib . 
1 i . inGen.adl i t .cap. 18. Refpondet tamen ne-
gando coníequentiamjquia potui t reuelari Adíe 
Incarnatio,& non primarius íínis^feu prima ratio 
illius:qua; refponfio fuflicienter foluit argumen-. 
tum,v tp ropof i tum eft. Difcutitur 
Sed nonnulla explicada fuperfunt.Primum eft, diligentius 
quódjücét nonfi ier i t Adcereuelata héec caufaln- doftr.D, 
carnationis, cer té debuit-al iquaaliai l i iproponi: Thom, 
quia non poteft conueñien te r in te l l ig i ,Chr i f tum 
Deum hominem reuelari Adíe per fidem creden- , 
dunijpraefertim reuelatione perfe&a, & fafta ab: 
ipfó Deo , quin confequenter intclligamus, i l l i -
oftendi rationem aliquam ex charitate,vel boni-
g tate Dei defumptam,propter quam tantum bene 
ficium horninibusconferredecreuir!& Chrif tum 
ipfum proponi ful) ratione capitis, á quo omnis 
gratiain humanum genus eíTet manatura í hoc dttte 
en im,& ad Chr i f t i D o m i n i diírnitatem, 8c ad có- ^ , 
• , ,. ,& . . 5 . . peccatum htc 
uementem modumtahs reuelaticms pertmebat: fi¿^jn 
& mihi quidem ita c redeñdum videtur : nam 8c • . 
D T-ti 1 ^ j - • 1 carnauonts, . inom.2.2.qua;ft .a .art .v.dicit hommem an- ^ 
te peccatum habuiífe explicitam fidem Incarna-
tionis Chrif t i jprout ordinabatur ad confumma-
tionem glorise,non autem prout ordinabatur ad 
liberationam á peccato per pafsionem,& refurre-
ftionem.Ex quo locó bene perpcnfo col l ig i tur , 
cognouiíTe Adam Chr i f tum,v t v i a m , & m é d i u m 
per quod erat beatitudinem corifecuturus: docet 
enim D . T h o m . i n principio illius articuli,¡deó f i -
dem Chr i f t i neceflariam effe ad faluté, quia C h r i -
ftuseft,per quem homo beatitudinem confeqüi-/ 
tur:acproptereaperfe pertinetad obief tú fidei: 
inferius vero docet etiam in fta'tuinnocétis ó p o r 
tüifte Chrif tum eífefide creditum , tanquain per-. 
Q fe pertinentem ad obie<ftum fidei: ergo etiam in 
eodem ftatu credidit Adam in Chr i f tum, v t in eú 
per quem erat beatitudinem cófecuturus. Ex quo 
vlteriusfequivideturjCredidifTe etiam in eo fta-
tu Adamin Chriftum,tanquflm in autorem gra-
tÍ3?,& i u f t i t i ^ fibi in eodem ftatu collatcE.Primó, 
quia fides Chri f t i ideo eft neceífaria ad falutem, 
quia per Chrif tum iuftitiam confequimur: fed 
liKC fides fuit Adse neceífaria ad falutem, tefte D . 
T h o m . ergo per cam eft iuftitiam aíTecutus.Secü ObieSi» 
do,quia Adam credidit in Chrif tum tanquam i n IHcdum. 
conlummatorem gloii?s,ergo tanquam in au to r é 
gratiset non enimab aüquo fperánda eft gloria, 
qui ñón fit etiam autor graticc, cum í r ra t ianihi t 
aliud í i t , quam femen gleri íé. Dicetur fortafíe, 
Adam prius tempore iuftificatum fuifie, quam fi-
dem Chr i f t i fuícepit: gratiam enim,8c iuft i t iam 
iuxta veriorem fent¿ntiam,!n ipfo momento f u * 
crcationis fufeepit: fidé aute Chr i f t i poftea^-jüan 
do Deus in illú fopórcm imínifit: no eft ergo ne-
ce í ranum,vt primam gratiam,&: iufti t iam accepe 
r i i per Chriftum,cuius4idem tune non hnbebat; 
cuín gratiamfufcipiebatrpoftea vero i n d i f ta re-
uela-
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uelatione agño^iíTe , fé.per Cliri t l i ím glór íam. A 
adepturum,licctvt<-im,&modum ignorara . Sed; 
hocnullo modq probari poílc viaet-r . P i imo , 
quia v ix potefl; inteiligi^Adam cognoaiflc Chr i -
Cratiafcme i\um>vt autorem gloria: (use.tk non etiam gracias 
l U r i * , curn j-jjjc ciu0 ¿ta fyfe coniun£i:a,vc vnum fie fun-
clamencum,& ísmen alterias-,8<: ve non negem, 
modum i l l u m fuiííe poísibilem de potentia ab ío -
]uta,certe tamen negari non potcft,quin naturali 
connexioni,qua£ eft ínter gratiam,&: gloriam, no 
íi t confentaneus , ñeque ipfiusChrift i d igni ta t i . 
Secundó,quiaí i in illo í l a tu .S : reuelatione.Adam 
credidit in Chriftum:ergo per illam fidem aliquo 
modoiuftificacus eft , ílue iufticiam ipfam, fiue 
augmentum eius per eam fidem obtinendo; ergo 
p a r i r a t i o n e t o t a m i u í l i t i a m per Chrif tum obei-
nuittquia non eft credibile,aliquos gradus gratias 
habuilíe per Chr i f tum,& alios fine Chrifto : alias 
pari ratione aliquid gloria: íperare deberet per 
Chr i f tnm,8ca l iqu id í ine Chrif to,quod fatis per 
fe ab íurdum videtur.Qupcirca,licec verum íic,il-
lam finguiarem de Chrifto reuelationqm faftam 
Adse/uifte tempore pofteriorem, quám primam 0 
iuft ihcacionemipílus AdK ,nihilominus fieripo- g 
t u i t . v t primam iuftitiam etiam per Chr i f tum ac-
ciperet;,8c per fidem eius,vel explicitam licet mi -
nus perfedam,vel ce r t épe r implicitam, Scin or-
dine ad explicitam pauló poft obtinendam. 
Secundó explicandum eft in hac folutione D . 
Thom.vndeconftetjeamrationem, velcaufam In 
carnadonis,Ad3ereuelatam,nonfuiíre prirnariam 
Scperfeprimointentam in hoc myf te r io tCúm 
enim D . T h o m . negat rcuelatam c í íeAdíecau-
fam lncarnationis,non eft intelligendus de omni 
caala,vt ex eodemal io locOíprobab imus /edde i l 
la,quam ipfe putat primariam,8c fine qua non fie 
ret Incarnatio.Sed cur quadb non poifec alius pa* 
r i ratione dicere,nobis quidem reuelatum fuiíTe 
myfteríum Incarnationis,illam veró caufam , quae 
frequentiús nobis tradita eft,effe noftro ftatui ac-
c6mmodatam,in fe tamen nonfuifteprcecipuam, 
atque primariamtfed potius i i lam,qus Adae figni-
ficataeft,fuiíTeprimam,& poti ís imam rationem 
huiusmyfterij,ac per fe máxime fufficientem Í8c 
ídem dici poteft de Angelis,quibus in fuá creatio C 
ne hoc myfter íum reuelatú efttvt ex. i . p. qusft* 
5 7 .&. 6 1 . fuppono.Et hasc ipfa interrogado muí 
t u m eneruare videtur rationem, qua D . T h o m . 
hoc artículo vtitur.Falfum eft en invn omni rene 
lat íone fafta de hoc myfterio, afsignatam eííe ra-
tione eius ex peccato pr imi hominis.In hac enim 
reuelatione fa¿ta Adae^Sc Angells,afsígnata fuít ra 
t io independens á peccato,vt declaratu eft. Q^uod 
ita expl ico , nam fi ipfi Ada; propofita eííet haec 
quceftio,quam D . T h o m . m o d o verfat, feilicet, an 
eo non peccante,reuclatio illí fafta habitura eííet 
€ffe(9:um:fine dubio cont ra r ium,quám D . T h o . 
ex ílmili ratione concjuderet,hoc modo. M i h i re 
uelata eft volutas diulna de perficiendo hoc m y -
fterio,propter rationem altlísimam,qu3e á pecca-
to non pendct:ergo licet peccatum nunquam fu-
turum fit,complebitur ifta reuelatio: quin potius 
^ertíús c rederé t ,Deum fuiíTe incarnandum non 
exiftente peccato, quam eo interueniente:quia 
non exiftente peccato,nullam rationem dubitan-
d i inuenirettillo auté exiftente timere poflet , ne 
fuo peccato tantum De i beneficium impediret. 
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i F a t e ó r , haec eíTe impfobatu. dífftdli^&fialiSí PjfyodetUK 
conc iudere^ rem hanc l ile nicertam , & coíiíc-
¿lur^m D.Thom.eíTe próbábi¡em,non tairen c ó ' . 
uincere:Sc íolúm video,dÍGÍpofle,D- T h ' m . i d t o 
eampartcm clegi í le , quiacrasciiicurlus, & ratio 
nitebatur reuelatione certa.Hsc autem qu^ d i x i -
mus de reuelatione fa<fta Adcv, iicet pt obabiliora 
fint,non tamen ita certa. Deinde,quia illo h cqués 
modusloquendiScripturceJ& raíio illa ex pecca-
to fumpta toties r e p e n t a ^ in.culcata,multutn ín-
•dicant.iilud fuiíTe pr ímum m o t í u u m di.iina; v o -
luntacis ad hoc myfteríum perficiendum, Ücet, 
poftquam il lud faceré decreuk , etiam A d s re-
uelarevoluerit ,modo ftatui innocentia: accom-
modato. 
T e r t i ó í n eadem folutione explicandum oc- Difficuhás. 
curit ,quomodo aliqui ex Sanftisallegatis fignifi-
cent, Adam ineo íopore cognouiííe myfterium 
^rucis.Hieronymus enim fupra fie loquícur : Pn-
mus 'vates Jdam hoc de Qhri ¡ lo ,& Ecclcfm propheU' 
uitjquod reliquerit Domiftus nojhr atejue Sulttíttor^a,' 
trem ¡uum Dcum.)& matrem ¡uam aslejlcm leru/alera, 
& -venerít ad terram , propterftium tarpus EccUjiam, 
& de fuo eam latere fetbricatus j i t .XXnp vl t imo ver-
bo myfterium crucis fignilicat:&: Augaft . t r a d . 
p.in loan.poft médium , explicans lacramentum 
i n yerbis A d s latenSjdicictChríftum rcl iqui ík Pa 
t rem cüm carnem íumpfi t ,matrem vero curn Sy-
nagogam repudiauit,& adhaefit Ecciefiíe,quíe for 
mata eft,ex latere ipfius dormiét is in crucc:& lub 
d i t , proptereá immiíiííe De. im foporem in A d á , 
quando hoc pradlgniticabatu^quia prophcüia i l -
lis temporibus futuro huic tempori dilpeníaba-
tur:8c hb.p.Genef.adlit.cap. i p .euident iúsdic i t , 
per illam ecftafinfaílumfuífte Adam participem 
tanquam Angelice curÍ3e,vt intrans íaní tuar iurn ' 
D e i íntell ígeret nouifsima j & idem Leo Pap.Sc, 
nonnul l ía l i j indicare videntur-Dicetur forcafie, 
illofa<3:o,&:illisverbis Ad^hcEComnia fuiile al-
legoricéfigni{icat3,ipíum vero A d a m , non o m -
nía illa myfteríaintcllexifle.Sed contra, quia pari 
ratione negari poterk, cognoui í íe ipfum myfte-
riLim Incarnationis, fed lolum íoftmdru Spiiitus 
fanfti locutum fuiíTe verba,qua' piophetiam con-
tincrent,ad eú modum,qao Caipha?, d ix ic , epor- Ver* fclti' 
tet yt y»HS moriAtur homo pro pipulc. Refpon- , , , i 
detur tamenjfinedubio Adam non fuiííe praríciú 
fuicaíus, Se confequenter neque Incamationem 
cognou i í f e , v t ad:llius remediumoi dinata eft. 
Qu.odnonaliterprobo,quamAug.aucoritatefu- ^ « f l 
p r a c i t a t a í t ú m q u i a a b e o d e m fufficicnter eo loco 
demonftratur: t ü m etiam , quia res eft tam ma-
nifefta, vcnullus fit, quicontradicat.Cum ergo 
Saní t i applicant fignifícationem i l lorum verbo-
rumadaliquamyfteria,qus2 fupponunt culpam, 
non intelligunt.Adarnum omniail lain partícula 
r^Sc iuxtapropr ium eorum modum cognoui í í e , 
fed íolum myfterium ipíura: quoad eius' íubftan-
tiam, Scquoad fummamconiunf t íonem cum b"c 
clcfia fua,quae de latere ciu5a;d¡ficandaerat:quod 
non opor te t in te l l ig i de latere Chnf t i moricntis 
in cruce,-ita v t hoc torum Adam cognoue:-it ,cüm 
neque hoc per verba Adae figniheatum fie, icd in 
communipoteft in-relligi do latere.id cft,de amo 
re,8c de corde Chrí f t i .h t ad hunc modum estera 
funt exponenda ,qu£ difficultatem non habent. 
Q u p d veró vltirno dicebatur ,nó eft fimik-.quia fi 
verba 
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verba Ad3CConíiderentur,//oc««Mf os , ex ojsibus 
»we;í;d^c.tantum fígnificant fubftantiam m y í t e -
rij,&coniun(3:ionem Chrifbicum Eccleíía, m o d ú 
autem per fe non íignificant, licet interdum ad 
hocaccommodentu^velextendantur; pertinuit 
autem ad perfeí l ionem AdsejVt ea inteliigeret, 
qua: verbis íuis íígnificabat:&: ideo á Sanftis non 
folúm dici tur locutum foifle fpiritu prophetico, 
fed fuiíTe veré prophetam.Non eíl autem neceíTe, 
v t intellexerit omnia myftena,qu2e in illis verbis 
poíTunt inueniri /eu ad quse poífunt accommoda-
n :quod ómnibus fe réprophe t i j scommune eft. 
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a Jh'umprincipalius Qinjli Incarnatio 
facíaJuerit adtollendumpeccatum 
origínale,quam aíluale. 
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D Q u a r t u m fie p r o c e d i t u r . 
V i d t t t i r j C i t i ó d D e u s p r i n c i p a g 
l i ú s j n c a r n í i t u s fue r i t i n r c -
m e d i u r a a f t u a l i u m p e c c a t o -
r t i r n ^ u á m i n r e m e d i u m o r i -
g ina l i s p e c c a t i . Q u a n t o c n i m p e c c a t u m eft 
g r a u i u S 5 t á t ó magis h t i m a n x f a l u t i a d u e r í a -
t u r , p r o p t e r q u á D e u s e í l i n c a r n a t u s : Sed 
p e c c a t u m a í l u a l e e f t g r a L j i u s ^ i ü m o r i g í -
nale p e c c a t u m : m i n i r n a e n i m pcxna debe-
t u r o r i g i n a l i p e c c a t o : v t A u g u í l . d i c i t c o n -
t r a l u l i a n u m t ' E r g 0 p r i n c i p a l i ú s l u c a r n a 
t i o C h r i f t i o r d i n a t u r ad d e l e t i o n c m a ¿ l u a -
l i u í n p e c c a t o r u n i j q t i á m ad d e l e t i o n c m o r í 
g i n a l i s p e c c a t i . 
•([ 2 . P r e t e r e á , p c c c a t o o r i g i n a l i n o n d c -
be tu r poena fcnfus,fed í o l ü m poena d a m n i : 
v t m fecundo h a b i t u m e f t * . Sed C h r i f t u s 
v e n i t p r o f a t í s f a í l i o n e p e c c a t o r u m , p o e n á 
f e n f u s p a t i i n c r u c c j n o n au tem poenam d á -
n i : q u i a n i i l l u m d e f e í l u m h a b u i t d i u i n x v i ^ 
f i o n i s ^ a u t f r u i t i o n i s . E r g o p r i n c i p a l i ú s v e -
n i t ad d e l e t i o n c m pecca t i a f t u a l i s , q u a m 
o r i g i n a l i s . 
<|[ 3. P r í r t c r e a , S i c u t C h r y f . d i c i t i n . 2.de 
c o m p n n d i o n e cord i s . H i c eft afFectus 
f e r u i f i d e l i s , v t benef ic ia D o m i n i f u i j q u x 
c o m m u n i t e r ó m n i b u s data f u n t , q u a í i l i b i 
í o l i p r a ' f t i t a r e p u r e t i q u a f i e n i m d e fe í o l o 
l o q u c n s P a u l u s i t a í c r i b i t ad G a l a t . s . D i l e 
x i t me , & t r a d i d i t f c m c t i p l u m p r o m e : 
Sed p r o p r i a peccata no f t r a í u n t a í h i a l i a : 
o r i g í n a l e e n i m eft c o m m u n e p e c c a t u m . E r 
go hunc a f f e í r u m debemus habere, v t e x i -
ftimemuseum p r i n c í p a l i t e r p r o p t e r a c t ú a 
l i a peccata v e n i í l c . 
Sed c o n t r a e f t , q u ó d I oan . 1 . d i c i t i i r , E c -
ceagnus De i j ccce ( j u i t o l l i t p e c c a t u m m u 
d i : q u o d e x p o n e n s B c d a d i c i t j - , P e c c a t ü 
m u n d i d i c i t u r o r i g í n a l e p e c c a t u m , q u o d 
eft c o m m u n e t o t i u s m u n d i . 
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b R c f p o n d e o d i c e n d u m , q u ó d c e r t u m n a r U i n h e i 
eft , G h r í f t u m veni íTe i n h i m c m u n d u m , loi0* 
n o n í o l ú m ad d e l e n d u m i l l u d p e c c a t u m , 
q u ó d t r a d u t l u m eft o r i g i n a l i t e r i n p o f t e -
r o s : í e d e t i a m ad d e l e t i o n c m o m n i u m p e c -
catorum,quaE p o f t m o d ü fupe radd i t a í u m r . 
N o n q u o d o m n i a d e l e a n t u r ( q u o d eft p r o -
p t e r d e f e c l u m h o m i n u m : q n i C h r i f t o n o a 
i n h s r e n t : f e c u n d u m i l l u d l o a n . 3 . V e n i t leaK.^Í * 
l u x i n m u n d u m : & d i l e x e r u n t h o m i n e s m a 
gis t c n c b r a S j q u á m l L i c e m ( í e d q u í a i p f e e x 
h i b u i t q u o d i u rnc i e t i s f u i t ad o m n i u m pee 
c a t o r u m d c l e t i o n é . V n d e d i c i t u r R o m á n . /?í,**f» 
7. N o n f i c u t d e l i d u m j i t a 8c d o n u m : 
n a m i u d i c i u m ex v n o i n c o n d e m n a t i o n é , 
g r a t í a a u t e m e x m u l t i s d t l i c t i s i n i u f t i f i c a -
t i o n e m . T a n t o au t em p r i n c i p a l i ú s ad a l i c u 
ius pecca t i d e l e t i o n c m C h r i l h i s v e n í t j q u á 
t ó i l l u d p e c c a t u m m a i u s e f t . D i c i t u r aute 
a l i q u i d maius d u p l i c i t e r . V n o m o d o i n t e n 
f i u e : f i c u t e f t m a i o r a l b e d o , qua? eft i n t e n -
fior.Et per h u n c m o d u m maius eft p e c c a t ü 
a £ l u a l e 3 q i i á m o r i g i n a l e : q u i a p l u s habe t de 
r a t i o n e v o l u n t a r i j , v t i n fecundo h a b i t u m 
e f t * . A l i o m o d o d i c i t u r a l i q u i d maius e x t e ^ M * * 1 ' 
l ] u e : í i c u t d i c i t u r m a i o r a l b e d o jquac eft i n a r t ' 1 ' 
m a i o r i í u p e r f í c i e . E t h o c m o d o p e c c a t u m 
o r i g i n a I e ( p e r q u o d t o t u m genus h u m a n ü 
i n { i c i t i i r ) c f t maius q u ó l i b e t pecca to a é l u a 
l i , q u o d eft p r o p r i u m í l n g u l a r i s p e r f o h í c , 
E t q u a n t u m ad hoc C l i r i i l u s p r i n c i p a l i ú s 
v e n i t ad t o l l e n d u m o r i g í n a l e p e c c a t u m : i n 
q u a n t u m b o n u m g c n t i s d i u i m u s 8c e m i n c -
t i u s e f t , q u a m b o n u m v n i i i s , v t d i c i t u r p r i L i . u E t h u 
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A d p r i m u m e r g o d i c e n d u m , q u ó d r a t í o fin't0'5'i 
i l l a p r o c e d i t de i n t e n f i u a m a g n i t u d i n c 
p e c c a t i . 
c A D f e c u n d u m d i c e d l i m , q u o d p e c c a t o 
o r i g i n a l i i n f u t u r a r e t n b u t i o n e n o n d e b e -
t u r poenafenfus:poenal i ta tes t a m e n , quas 
f e n ü b i l i t e r i n hac v i t a p a t i m u r j í k u t f a m é , 
fitimjmortem,^: alia h u i u f m o d i , e x pecca 
t o o r i g i n a l i p r o c e d u n t . E t i d e o C h r i f t u s , 
v t p l e n e p r o pecca to o r i g i n a l i fa t i s faccre t , 
í e n l i b i l e m d o l o r e m p a t i v o l u i t , v t m o r - ' 
t c m , <Sc alia h u i u í m o d i i n í e i p f o c o n f u -
m c r e t . ; • 
d A D t e r t i ü d i c e d u m ^ u ó d í i c u t C h r y f . 
i b i d e m * d i c i t . V e r b a i l l a d i c e b a t A p o f t o - Loeotu « r . 
l u S j n o n q u a f i d i m i n u c r e vo l ens a m p l i f s i -
m a 8c per o r b e m t e r r a r u m , d i f íu fa C h r i f t i 
m u n e i a : í e d v t p r o ó m n i b u s fe í o l u m i n d i -
c a r e t o b n o x i u m . Q ^ u d e n i m i n t e r e f t ft & 
a l i j s p r a e f t i t i t , c u m q u , T t i b i f u n t p r s f t i t a , 
i ra i n t e g r a í u n t ,(Sc k a p c r f e t l a , quaf i n u l l i 
al i) ex h i s a l i c | u i d f u e r i t p r a : f t i t u r a?Ex h o c 
c r g o , q u o d a l iqu i s debet r epu ta re í i b i b é -
u c í i c i a C h r i í h p r á ' f t i t a ' c í T e ; n o n debe t e x í 
í l imtt-
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í i i m a r e , q t i o c l no í l n t alijs p r x í l i t a : E t i ¿ e G 
n o n c x c l u d i t u r q u i n pnncipal- ius v e n e r i t 
abolere pecea tum t o t i u s n a t u r ^ q u a m pee 
c a t u m vnius p e r í o n x : Sed i l l u d peceatum 
i i a t u r a r i t a p e r f e d t c c u r a t u m e f t i n v n o q u o 
que ,ac íi i n v n o f o l o eíTct CLirati im:Et ideo 
p r o p t e r v n i o n c m char i ta t i s , t o t i n n q u o d 
• ó m n i b u s eft i m p e n í u m j V ' n u í q u i f q u e debet 
fibi a d í c r i b e r e , 
€ O M M E N T A R I F S . 
N Hoc t i tu lo pr imum exponere 
oportet,quid ítgnificet illa particu-
a )prindpaiiKs,8í in quo fiat compa-
ratio. Potcft enim Ixicarnatio dici 
principaliús fafta.propter vnum pee 
'catum , q a á m propter aliud , vcl quia remediam 
vniusfui t prms mtentu-m,quám alterius: vel quia 
fu i t magis in téu im,v t i tadicamjappret iat iné,hoc 
.eíi, q'-iia ita facía eft Incarnatio propter rcmediu 
vnius,vt fine i l lo non fieref.vel denique dici po-
teft,principaliús-venifle propter vnum,qL>am.pr<o 
pter aliudjquia confiderata neccísitate, & indigc-
tia humanz natura:, vnum peceatum magis poftu 
iabat remedium,8c magis miféricordiam Dei ex-
ei tabat jquám aliud:&: luxtahos varios feníusmuJ 
ta poíTunt hic qu3eri,rcilicet,an fi non fuiílet pec-
ca tú ori<;:nalc Incarnatiofieret pr-opter folaaftua 
lia,vcl é c o n t r a r i o . D . T h o m . a u t e m nihil horú bíc 
traftat , fed ío lum an Incarnatio fucrit fafta pro-
pter vtrumqua peceatum tollcndum, 8c propter 
quod principaliús in v l t imo fenfli íupra explica-
l o , i d eí l ,ex quo peccato o r t a í i t maior neceísitas 
in humana natura, v t hoe remedio indiguerit: 
hune enim e^e íen^ im,ps teb i t ex corporearticu-
li .Secuudó,in illacomparatione aduer tendü eft, 
peceatum originale,necenarió fupponer c aliquod 
£ftuale,quia cúm originaiepeccatuín. í k per mo-
dum habitusjinroloaduali peccato-potuit habe«-
re fuam primam radicem, & fundamentum, non 
enim potui t ,vcl á Deo ipío íbiojqui non efl: autor 
mali eulpx,nec per bonum aftum in humana na-
tura introduchquando ergo origínale peccatú ad 
afl:uaUacomparatur,poteft íub peccato originali 
comprehendi ipfum aftuale peceatum A d a c , & 
Éu2e,per quod tota natura lapíací l , Se comparari 
ad aftualia, qux p o r t m o d ú m addita funt, Se hunc 
fenfum ind ica tD .Thom. in corporearticuli. 
h Kefpódet D . T h o m . C h r i f l u m veniíTe ad t o l -
í e n d a o m n i a p e c c a t a / e d principaliús in remediú 
or iginal isñtaenimílmplici teFCoii igcnda ef l íen-
tentia D . T h o m . v t ipfe fatis explicuit ¡n íb lu t io-
ne t e r t i j : quanquaai in corpore non fimpiieiter, 
fed cum addito condudere videatur, cúm ait: 
E t quuntam ad hoc Chrijlíis.priiicip.xliüs yenit ad í o l l í 
¿um on;;/.'í£í/?/'ffrrt<«/».Sed illa partícula , <2¿;tntHm 
¿í¿^er.non cíí d iminuínsjaut limitans conelufio-
n£m,al iásí implici ter ,& abfolute non fatisfeciífct 
qa3cílio'ni,íedhr;betvimcauíalis3acridiccrct , 8c 
propter hoc principaiiús venic Cliriftus propter 
or igínale peccatuirj:&: ita ell Facilis litera articuli, 
in quo obreruandum eíl primó,cúra D . T h o m . 
explicat C h r i í l u m v c n i i l : ad omnia peccata to l -
lcnda,quiacxhibuitquodrufhciens k ú t ad orn-
Artlc*] : S c , $ . 
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A nium peccatorumdel3tionem>inteliigcdum eíTc, nifeadem^ 
non (oiúm quiaipfa Ghnifli operaiecüdun-i Pe íuf- uta ptectit 
üc ien tem valorem habuerunt: hce enim modo tolltuda* 
etiam poíTcnt diciíuFticientiaad delenda Ange-
io rum peccaía.íl Dcus v o ' u i í í e t . v t a d hoc etiam 
e»rdinarcntur:& tamen-de hdeeftjChriitLnTr non 
veniíTe propter Angc'orum peecata vt . v n í v ^ . S . 
^C. 1 p.latiús dicetur tintelUgendum ergo c l í ^ e 
.operibusChrifli vt ab ipfo ex D e i ordrnatione, 
- & beneplácito in hunc £nem referebancur : venic 
i g i t u r , v t ope^aretur, 8c quod in íe elVufñciens 
ipretium ofte-rretjyt orania hominum peccata, ta 
or iginal ia ,quám adlualia tollerentur. 
Secundó,notanclum efl i í lud piincrpiusn ^quo 
fjndatur ratio D . T h o m / c i l i c e t , tanto principa-
liús ada l icu iuspecca t idc le í l ionem Chr i í lus vc-
n i t ,quó illud peceatum maius efl:quod D . T h o m . 
tanquam per fe notum fine probatione fumit: 
c ú m tamen de vero fenfujik ratione illius,non fa-
tis confiare videatunquia cúm tam operari m y í l e 
r ium IncarnationiSj propter lemediura peccari, 
quám efiieere i l lud principálius.proptcr hoc , quá 
propter i l lud, totum pendeat exdiuina vo lú t a t e , 
g & ex modo , quo prsedeftinault hoc myfterium, 
n o n p o t e í l e x í b l a in^q'-lalitate peccatorum col-
ligi,principaiiús Deum intendií le per hoc myfle-
rium vnius remediuni,quam alterius: fed hoc fu-
m^ndum cflet. ex Scripttais, m qurbus voluntas 
D e i cft reuelata: ficut in quxtlione prascedenti 
articuli dicebatur.Efl enim in vtraque fimilis ra-
ti'a.Sed dicendum ei'L.vt explicando fenfumtitu-
i i a r t i cu l i d i x i . D . T h o m . io lúmcompararehsec 
peccata ex parce humane naturce.quod nam fci l i -
ecc i l lorum induxerit mr.iorem m¡íeriam,maiorc-
que redemptionis neeeísitatem , v t ex hac parte 
dicaturDeus principaliús venifle propter vnum 
pcccarum,quám propter aliud:8c hoclcnfupcr fe 
manifeílura efl hunc exceíTum deberé fundad ia 
maiori peccati grauitatc, 
T e r t i ó cum D . T h o m . comparet hxc peccata 
i n intenííone,&: dicat aílualc cite grauius intanfí 
•uc intelligendum cft ex genere fuo, nam aí lualc 
percatum íub fe compleftitur omnia mortalia, 8c 
quodlibet marta'.e grauiuseil, quám originale:íí 
p autemeomparatio fieret de venialicum originali , 
fimpiieiter maius malum eíl origínale, quám vc-
niale:quia licet hoc excedat in racione voluntarij, 
tamen i l lud inducir veram inimicitiam cum Deo: 
quse fine dubio maius malum e(lyvt i n & . q . i y . i t e -
rum diccmus:Sc latiaiin» 1 .traftatur* 
Qjyir to circa comparationem excenfiuam ho-
rum peccatorum Vené notat Caiec.deberé intel-
l ig i per íe-quia origínale per fe. Se racione fuá infi. 
c i t t o t am naturam,i l lamqueá beatitudine detur-
bat :a¿laale vero per fe tantum períbnam auertit, 
Se ideo illud per fe efl grauius exien{Tu¿,atque 
adeo fimpiieiter maius malum,quia deí lrui t com-
mune bonum , quod diainius eft.Naque ob í l a t 
quod omnia aftualia peccata hominum in vnuia 
collefta videnturmaiorem Dei oí íenl ioncm con-
tinere, arque adeó abfolute maius malu eíTe quána 
origínale peceatum,ctiam vt communicatú omni 
bus pofleris Adae^hoc enim eíl per accidens, nam 
f e r ie,íolüm origínale ponit impedirnentura t o t i 
naturaj,c>: ideo in ordine ad rcdcmpnonem dici-
tur mniorírn neeeísitatem induccrc. 
TkLtro obreru^nd.1 m tft^cvíindicitur Chr i í lu s 
p r w -
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principaliús veniíTe propter originalcjfiib i l lo de-
beré comprehendi peccatum Ada: , & Euae, licet 
aóluale fueri t ,vt inter exponendum t i t u l u m i n d i 
caui.Neque e n i m e x i í l i m a n d u m e f t minus princi 
paliter veniífe Chrif tum propter Adam, Se Euá , 
quám propter alios homines. Per or igínale ergo 
peccatum infedtio totius natura: í ignificata eft, 
quss ad fuam radicem eft reuocanda, tk in i l l a , 8c 
cumiila tanquam quid vnum c o n í i d e r a n d a : & 
quanuis h«ec radix propr ié fuerit peccatum Ada:, 
Se non Eua:,non tamen propterea Eua excluden-
d a e f t , q u £ pars fuit humanse natura:corrupta:, 
propter quam to tam redimendam Chriftus per fe 
p r i m ó l e principaliter venit . 
c Secundum argumentum ( omiíTo primo , in 
quo mh i l oceurit no tandú)c f t hu iufmodi : C h r i -
ftus magis fatisfecit pro a í lual i ¿peccato , q u á m 
pro or¡ginal i :ergo principaliús venit propter i l -
lud . Antecedenspatet,quiapeccato aftuali debe-
tur píx-na feníuSjOriginali autem non, íed tan tum 
poenadamni-.fed Chriftus aífumpítt poenam fen-
las,&; no damni •' ergo principalms latisfecit pro 
a í tua l i .quam pro o r ig ina l i .Rc íponde t D . T h o m . 
negando pr imum antecedens. A d probationem 
vero dif t iagui t malorem,quia peccatum origina-
le,licet non mcreatur poenam fenfus in futura v i " 
tajin prsefenti tamen meretur í enubl lem peenam 
vfque ad mortem,&: ideo Chriftus,vt prü il lo pie 
n i fatisfaccret,vfque ad mortem in hac vita pauttt 
chrtfum cft-Huic vero fo lu t ioniaddédDm eft p r imo, Chr i 
foms pro ft.um D o m i n u m non minus, imo magis principa 
pxmt dam Üterfatisfeciífe pro posna damni,quam pro poena 
«frtííOT Jen- í e n r u s , q u o d e n i m p r o vtraquefatisfeceritde tide 
JHS fatisfe- certurn eft,vt ex ar t ic . i .fatisíconftat •, quod vero 
principaliús pro poena d a m n i , c o n f t a t : t ú m quia 
grauior e f t ,& maius malum-.túm et iam, quia hxc 
quodammodo proximius ,& int imius coniun£ta 
eft cum culpa,pro qua Chriftus principaliús fatis-
fecit.Neque vero ad fatisfaciendum principaliús 
pro hac poena damni neceffarium fu i t ,v t Chriftus 
eandem pecnam in te fufciperetjíicut ñeque ad fa-
tisfaciendum pro íeterna poena fenfus ignis infer-
n inece l íá r ium f i i i t , v t iUam i n íe fuftinerct, íed 
peraliam poenam fenfibilcm huius v i t ée /ecundü 
íe quidem,S¿ quaíi phyftce ccní idcra tam, infcr io-
ris ordinis,moraliter tamen in f in i t i valoris, pro i l -
la perfeíti lsime fatisfecif.itaperaliam poená p ro -
portionaram. V . g . voluntarle fuftinendo caren-
tiam g l o r i a fuicorporis,&: quaíi exi l ium a cccle-
ftl patria,&: pr iuat ioné ill iusclaritatis, & g lor io -
i i nominiSjquaeratione vnionis ,& in f in i t i meri t i 
íibi á principio conceptionisfuá: debebantur, per 
hanc, inquam, vel í imilem panam perfeftiísime, 
& accommodat i fs imé pro poena damni nobis de-
bita fatisfccif.nam licet illa poena fecundum fe í í t 
inferioris o rd in i s ,quám eííentialis poena dannij ta 
men voluntariéfufcepta á ta l i perfona habet ma-
ximamproport ionern, Scluper abundantem va-
lorem ad illamlatisfaíftionem. Secundo addi po-
teft i i l i folutioni,licet peccatum origínale in ind i 
uidLio,& prout contraftum,non mereatur poená 
ícnfLr^tamen.vt peccatum origínale dicit bpfum 
torius natura: , etiam poffe dici mereri aliquam 
poenfamfenfus'.quia^'tíic, includit aiftuale pecca-
tum pr imi parentis. Ñ e q u e improbabile e f t , fi 
Deus coto rigore fuá: iuftiti? v t i voluiííet,potuif-
íe puniré peccatum or ig ínale pama fenfus, etiam 
A i n futura v i t á ,quod autem de fa^o i d non facíat, 
fbrtafl t m é r i t o , & fatisfaftíioni Chr i f t i t r ibuen-
dum eft. • ' i * i 
d Argumentum tert ium cum folutionc facllé. 
Se opt imam doftr inam continet qua: i h f cqué t i 
d i í pu t a t i one fufius explicabitur- • ... 10 
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De primaria c a u f a ^ r atiene propter 
¿¡uam Incarnatioprádejlinata, & f a 
fla ejl>& fine qua non jieret, 
•'• ,, fOt iWí ZOO. ¿ " í i : ' H q - f ? ástflfO 
Vanuis circa hanc quseftionem p r i -
mam D . T h o m . folum quaeftionem: 
A n eft,(éu de exiftentia Incarnatio-
nis difputémus,quia v eró myfter ium 
hoc non eft perfe ncceíranum ,fed ex diuina vo lú 
tatependet,qaa: nori fine ratione aliqua, & íuffí-
ciciv.i caufa omnia operatur,ideo í imul de caufa^ 
feu fine prcecipuo,propter quem, hoc myf te r iüm 
fadum eft,neceífario dlíferimus:&: quia propter 
eandtm rai:ibnem,& c?.ufam Incarnatio fa¿ta eft, 
propter .quam eft prasdeftinata^deOjVt pr imam 
originem,8<: caufam huius myfterijinueftigemus^ 
ordo etiam,Scmodus a:ternicGníilij ,& pra:defti-
nationis d i u i ñ ^ circa hoc pr^fer t im myfterium 
inquirendus nobis eft t quo inuento,8: cognito,-
qusftiohes á D . T h o m i h i s artkulis propoíitas fa-
cileexpediemus.Nec vero tractanda funt hoc l o -
co omnia , qua:de.Chrift i pra:deftinatione d ic i 
poííiant,cúm de hác re, p ropr iú tra<ftatum habeát 
D.Thom . infraquEeft . i^. . Sed ea ío 'úm atfinge-
mus,qua: ad explicandam rationem d iuinicóí i l i j j 
vel-neceífaria, vel opportuna videntur. 
S E C T I O . I . 
Qiéomodo inter a&us diumae fcientiA, 
q & \o\untatis ordo prioris, & p o j í e -
rioris fecundum rationem intelli-
gendusfn, 
PRiufquam de modo diu in i confilij in praede ftinandalncarnatione dicamus, pr^fentcm dubitationem pr3:mitteTC oportet , in qua no 
nulla traftanda func,q'u£ ad prjeíentem materiam 
fieceífaria, ad plures vero al iasvt i i iaforé exi f t i -
m o . P r i m u m ef t ,qubmodó inaft ibusdiuina: v o -
luntat is , vel intellefUis ordo quidem fecundum 
prius,8c pofterius,feu í igna q u í d a m priora 8c po 
fteriora á Thcologis diftinguantur:cum i l l i aftus 
s e t e r n I í i n t , 8 c o m n i n o í i m u l , i m o i n r e ipfa pror-
fus idcm.ProptereaenimGab. in . j .d i f t . i . dub .^ i CttV, 
f c c u t u s O e h a m . i n . i . d i f t . p . q u a : f t . 3 . o m n i n ó ne- o á c r n í 
gat hasc í igna ,ve l hunc ó r d i n e m in mente, Se v o - S e i u 
iuntate diuina.Scot.vero i n . 5 .dift . 7 .quaeft. 3. 8c. 
d i f t . 1 p.quísft; 1 .non folúm hxc admi t t i t , ver i im 
¿t iam dicit vnum eíle prius natura alio v t i l l i t r i -
buir Caprcolusin. 3.dift. 1 .qua:!!:. i .art.3 . in p r in 
cipio,cumqxie i m p u g n a t . C ú m enim Scotus d i f t i n 
¿li©-
Diíput. Vo 
c.iná:. 
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Qilonem quanéam fornnalcm ad'mittat in Dí í j fo j" A 
tgfle etiam inteiiexit in re ip'^Sc quafi ex natura 
reí inueniri etiam poíTe in diuinisadibus hune.or 
ordincmprioris,Sc poí ler ior is , vel forte ( quod 
ma_¿is crecipndum e í D o r d i n e m rationis fundattí 
aliqu'o modo i'n ipfa re, yocaait ordinem natur». . 
Ordo pno Vej-itas ergo eft quanquam'in a^ibusdiuini inrel 
ris & pofle l e f t ^ g c vqluntatis fecundum fcr¿'c in re ipfa ve-
r ior i s inañ i rc ac ' formálr ter ntrllu? fit ordo priorisBc pofte-
bus intslle- no r i s , eííe tamen (vt ira dicam)virtutc,quatenus 
<tÍHs ,&y9' i b i eftfnndamcntum/vt n o s vnum eflé priorem 
luntatis di- alio fecundum rationem concipiamus : quia licet 
Deüsvn ico 'Sc fim.pHcüsiírió a í l u omnia intel l i -
gat Sc-velif.tamcn quia inter Icientiam & volun-
t a t c m , S ¿ í n t e r , res ipíás cognitas,vel amatas,eft 
queedam connexio K dcpendentia.ad hanc eícpli-
candam concipimus nos vnum in diuina mente, 
vei vo lún ta te , v t prius vel pofteriusalio:8c hoq 
modo di l imguuntur i n his aótibus figná priora 
&. pofteriora^non fecundú rem,fed lecundum'ra-
t ionem.Et hoc (eníu expÜcatus ordo hic á nullo 
Taeologorum negatur , 8<: i l lo fepc v t i rur D . 
T h o m . i .p .qusft . 1^-. i 9 . & hoc artic.3. ad. 4 . & B 
a l i jTheolog i i n . 2 . dift. 1 5.8c Caieca.láte 
hiCjScFGrra.^.contraGentiLf^.ad linem.Vbi,!!-
^ é t t e c figna impugnare videatur,tamen intel i i-
g i t : í í ex natura reí d ¡ t t i n g a a n t L i r , n o n veró fecú-
d ú m rationem;&; eodem modo loquitur Capreo 
lus fupra.D.Auguft. l ibris de prsedeft. & gratia fae 
pe hanc doftrinam fupponere, & illa v r i videturj 
8clib.5.ConfelT.cap,9. -
Sod tune oceu r r á fecundo loco explicandum^ 
v ñ d e , aat quomodo hic ordo, vel figna rationis 
fumenda nobis fint in ícientia,vel vo lún ta te diur 
na^v in rebus prout íuo talem feienriam & volú-
tatem cadunt.Caietanns enim hoc loco ex natura 
Siordine iplarum rerum,qua; iVicntise aut vo lun-
tad diuinse obijciunf ur,hoc generaliter elicerc co 
natus ef t .Dif t inguit enim tres ordines r e r u m , n a -
tura:, g r a t i s , Scvnionishypoftaticae.Et pr imum 
ordinem dicit fupponifecundo vt fnndamentum 
eius,& fimiliter fecundum, tercio. Vndeconclu-
tíi.c omnia quas pertinent, ad ordinem naturac:,in 
quo (jicit contineri omnia peccata(ctiam peccatú 
Ads)oinnÍ3 , inquam,i l la prius pracuideri á Deo , C 
quam videantur,vc! przedeftinentur ea,qu3s perti 
nent ad o rd iném grátiae loquitur Caietanus 
aperte de fclentia vifionis,&: non tantum defeié-
tia fimplicis intelligentiae. 
Sed hcec fententia alijs etiam difcipulis D . T h o . 
non placet, Se mer i tó :mul ta enim inuoluit,quae 
fiare non po í lun t . Q u p d primo patet exemplis, 
inors enim, prajdéftin'ati a d ordinem natursefpe-
¿IdttSc tamen praefcienciaiíiius m o r c i s non antc-
c é o i t in Deo e.leólioncm raiis h o m i n i s ad g r a t i a 
& ' 2 ; l o n a m , c u r n potius ralis mojs cum talibuscir 
cunftantijs, fit cffectus talís praedcrtinationÍ5,8-
elccí lonis .Dcinde peccatü crucifigentium Chri - , 
ftum pertinet a d ordinem natura, v t jp fcd ic i t , 
q u i ; a u t e m inteiligat anteapraiuidiífc Doumpee 
catum c r u c i f i g c n c i u m Chrif tum, quam C h n f t ú 
ipfum prsedeftinaueritCSimiUcer ipfum peccatum 
Adas, eft d c o r d i n a t i o a line íupernacura ' i i , ergo 
ñ ó n ' p o t u i t p r ¿ f c i : n c i a ca l i s peccati prascedere vo 
j u n t a t e m / c u pr í : íc ; . n c i a m g r a c i a ; . Ñeque di f t in-
ftio qua Caiccan. v t i t u r dirncultatem expedir. 
D i c i t enim peccatum, vt;.Qft,cor.traordinemna-
D.Thom. 
Caietan. 
ferrar. 
CéieU. Bpi-
ImpugnA-
tur. 
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•tnr^jpr.-ecognofci i n primo ordine n a t u r ^ ' t ve-
ro eft priuatio gratia;-cognoíci in fecundo ; h^c 
enim dift inft io inte l l ig i plañe non poceft^n-rbeler-
t i m in b i s peccatis, qu-ícex primario obiccio íuo 
func concra iupcrñaturalem ordmera g r a d a ; , v t 
eft.v.g.peccatum infidelftatis,&:fuít-etiam pec-
catum A d ; e , q u o d per fe primo conL'rarium rífíl d i 
ulno prsecepto pouduo.'&: peccatum cnicuigcn-
tkxm Chrif tum,quod luam pot i ís imam m a Ü d a m • 
habuit exdignicate.d:uinas perfone hypoftance 
vnitse human i t ad .Secúdo principaliter hic lapfus 
Gaietani ortus videtur ex varijs caufis : p r i m o , 
quianon animaducrdc,quanuis ordo natura; íup-
ponatur gratije per modum íubie¿d,8c fundamen 
t i m ó n tamen q u i d q u i d pertinet ad ordinem natu 
ra; habere connexionem aiiquam cum ordine gra 
tia;,neque é contrario,quidquid eft i n . ordine gra 
ti«e dependeré ,ve l neccííario fupponere omne id 
quod pertinet ad ordinem natura::ergo nulla eft 
rat¡o,ob quam omnia quee pertinent ad ordinem 
naturse dkanTur priora in co^nlt ione, q u a m ea 
quas pertinent ad ordinem g r a t i s , q u i a feclufa co-
nexione,Se dependencia ipíaruTnrcrum inter íe, 
nul lum eft fundamentum huius ordinis , & idem 
eft de ordine natura: Se gra t is refpectu vnionis 
hypoftaticx".Q1uod exemplis etiam focile declara-
tur , f i enim.vt Petrus iuftificetur, impertines eftj 
quodPaulus habeat naturarem pulchri tudincm, 
ve l í c i endam,cur dicemushoc neceftario debulf-
fe antea p rs íc i r i á Deo q u á m i l lud.Et idem e f t de 
vnione hypoftatica,fi comparetur ad res vc-i efí'e-
¿tusnaturales, ' .]ui ad i l l a m omninonon pertinet. 
Secundo cenfundit Caleta, ordmern executioni* 
cum ordine intentionis,qLñi funt valdc diuerfi : 8c 
quod eft prius in vno,poteft eííe pofterius in alio 
&; ideo licet in executicnc natura fupponatur gra 
tias,tamen in intét ione nó eft neceíle. Vnde quod 
Caleta. Scmultiali j fentiunt ante cleciionem ad 
gloriara íupponiprs fc ien t iam hominis prsdeft i-
natijVt iam produifti in eíle naturs,reuera nó eft 
neceflarium : ficut in Chri f t i humanitare non 
neceíle eft intcl'iigereillamfaine antea p r su i í am, 
v t exiftentera in efie naturas, q u a m predeft inatá 
advnioncm hypoftaticam : l e d potius primo 8c 
per feordinataeft ad vnionem,8¿; ideo produfta 
eft v t vniretur.Et idé videre eft in jrratia 8c £ l o -
r iaanims Chnld ,non enim illa anima prius vifa 
eft gloriofa quam vnita : fed potius é c o n t r a r i o : 
quia quanuis gloria pertineat ad-fecundum ord i -
nem,Sc vnio ad tertium:tamen gloria data eft i l l i 
anims propter vnionem:&: v t propriccas confe-
quens i l lam.Et in eledione ad gloriara,8c ad me-
rita fimile videre licet, eft enim prior c led ioad 
glor iam per modura intentionis, quanuis mcri ta 
fint i n executione priora. 
T e r t i o , non d i f t inx i t Caietanus in afsignando 
hoc ordine feientiam fimplicis in tc i l igcnt is á 
í c i e n t i a f u t u r o r u m , q u í s íupponi t voluntatem l i -
beram Dei,quod tamen faceré oportebat: quia l i -
cet reípeftufcientia-fimplicis i n c e l l i g e n t i K , quse 
oranino ncccíTaria eft, natura fupponatur srati^e 
faltem refpeftu ciuídem,quia eft íubicClum eiusí 
tarncnrelpeftuliberasvoiuntatishocnon eft ne-
ceflarinm:potuit enim Deus priufquam rem alí-
quam naturaiem futuram elíeprasfciret, libere r e í 
le g r a d a r a 8c gloriam producerc,8c proptereá vei 
ie crcire res feenndum cífc na tura lcvt in eo pot* 
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í í t f a n d a r i eíTc grat is 8c glorice,qaod Deuspcr 
ic primo voluic ordine intentionistvel cei té ,quan 
uis Deas non velit gratiam & glor¡am,ni í i volen 
do íimiil pcríonas gratiae & gloria; capaces, & 
ideo fimul videatur velle ordinem natura: pro-
pter ordinem gratiae Se glorice.non eft tamen ne-
ceíre,vt in aliquo figno inteiligatur velle naturam 
per le Se abfolute, prius quam vel i t illam in ord i -
ne ad gratiam Se gloriam obtinendam, fed fimul 
v u l t illam propter hunc linem,&: licet in genere 
caufe materialis pofsit dici natura prior gratia:ta-
men in genere caufa: finalis gratia & gloria eít 
fimpiieiter p r i o r , & ideo non oportet, v t ante vo 
iuntatem dandi gratiam Se gloriam , fupponatur 
praefeientia rei í ecundum eíle natura?,loquendo, 
v t dixi,de feientia vifionis,quse fupponit volunta 
tem.Vndc t ándem videtur lapfus Caietanus,vo-
lens ita condifbnguere hos tres ordines, v t cadút 
lub diuinam voluntatem , ík, pr3sfcientiam3ac fi 
primus, feilicet, ©rdo naturaíjquoad multoseffe-
tlus non poffet penderé in cognitione Se prssfcié 
tia á fecundo,íci l icet ,ordine gratiae, Se vterque á 
t e r t io : quod tamen falíum e i t , quia iíti orcünes 
funt ita inter fe connexi ,v t res naturales ordinen-
tur^prouc expedit ad effeftus prcedeftinationts 
gratiéeSc gloria: 3 & eííeftus grat ix & glorÍ£e,ad 
vnionem hypoftaticam.Sc é c o n t r a r i o , v t ex hac 
i l l i or iá tur .Sic Beata Vi rgo pra:den:inata eft ad tá 
tam gloriam,quiamatcr.Deih.ominis futura erat, 
Se casteri o m n e s praedeftinatifunt ad gloria C h r i 
fi:i,eiique gratia Se gloria datar propter Chrif tum 
& eius merita,vitaetiam hominis,licét i n í e nacu-
ralis fit^nterdú fit íupernaturali modo^ &e fuppo-
nit vnionem hypoftaticam , v t patet in his, quos 
Chr i í lus iufcitauit,&: fie de alijs. 
, AliterScotus loéis íupra citatis d i í l ingui t hscc 
í igna ex maiori fimilitudine, vel propinquitate 
ctíc'fluum De icumip lo Deo.vtensi l lo^r incipio , 
ordinate volcns,priusvult i d , q u o d ,eíl propin-
quius t ini ,quám ea quse magis d i í l a n t : Deus auté 
Se eius bonitas,&; gloria eft finís operum c ías , Se 
ideo i l lud intel l igi tur eíTe prius in volúnta te d ia i 
na ,quod eft Deo ipfi propinquius atque ad 
ipfius gloriam magis accommodatum. Sed hoec 
fententia Scoti ñeque fulficienter rem explicar, 
ñeque omnino veré , &e vtrumque patebit ex 
dicepdis. i .; . . 
Dicendum eíl ergo hunc ordinem prioris & 
poilerioris confiderari á nobispoíTe,vel in intclle 
ctu diuino relpeftu voiuntatis,vel inipfamet fcié 
t i aDe i / eu inter resipfasfcitas: vel in v o l ú n t a t e , 
Vndtfumt- leu inter res prout diuinae voluntat i obijeiuntur. 
hnftt ordo Primo ergo modojratio pr ícr is & po í l e r io r í spc -
fritris t r t e n d a e f b e x n a t u r a l i c o n n c x i o n e , q u a ; e í l í n t e r in 
fofimoris tcl leftum Se voluntatem,Se v t r iu íque aftus, íntel 
inter aclus leftas enim mouet vo íun ta t cm p r o p o n é d o obie 
mdleílus üum-.Sc hac ration? ín te l l ig imusa l iqucm aftum: 
&yolniit4 intellecVus diuini prsccedere aftú voluatacis, quia 
fsdmute. voluntas non fercur ni f i in rem cogn i tá :vo lun ta£ 
vero eft á qua procedunt omnes adiones liberae, 
2c ideo principium eft omnium rerum creatarum, 
Scomnium operum De i in omni ordine naturas 
&: gratÍ3e,&; vnionis h y p o f t a t i c K : Sepropterca 
kientia íftarum rerum;quatenus exiftentium vel 
futurarum in aliquadifferentiatemporisjintelligi 
tur e íTe inDeopof te r io r quam aftus libera; vo-
l u n t a t í s , 8 í hoc modo di f t in^ui tur i n D e o d u -
A plex fcientiajfimplicis intelligentise &; vifionis,&C 
illa antecederé dicitur voluntatem,hxc verofub-
fequi,qtiod intelligendum eft .reípeCtu earundem 
rerum , Se obicclorum, refpecla quoium habenc 
ordinem íapra explicatammam fi ad diuerfa obic 
¿la Se difpajata comparentur, nullum habent j p r 
ter íé o rd ínem,v t magis ex íequent ibus cóftabit. 
Sed hlc oportet aduertere, fcienrkm illam , quas 
antecedit voluntatem Dei , quanquam fimpliei^ 
ter tantum fie de rebus polsibilibus tamen per 
eam cognofeere D c u m ^ ^ i d vnaquseque caufa 
efte^ura r i t , f i in eíl'e producatur;&: cum his , vel 
illis círcunílanti is ad operandum applicetur;quod 
non íoium de caufis nccc í i anoac natural í ter ope 
rantibus,,fedetiam deliberis voluntatibus veriísi 
mum exif t imo,vt in Ipeciali t radatu de hac ícien 
t ía diuina demonf t r a túm cft. Ex quo vkcr íus fit, 
prius racione quam Deus ab seterno alíquid ex-
tra íe prodaccre voluerk , pra;cognouiflc innur 
meros & plañe infinitos modos q iubuspoí íe t v n i 
ueríum.códerCjS: homínes ac Angelos creare. S í 
ad bcíuíi udincm confequendam oí diñare, cum d i 
g uerfiísimiS circunftanti)íi,cum his ycl illisauxilijs, 
-knponendo ha;c vel iiia pr^cepta, permittendo 
has ve! illas tentationes,8<ic.S<: in ómnibus cogno 
jjiíre,quid euenturum eííet , íí hoc vel i l lo moda 
res crearentur, Se d i íponercn tur . Inter quos m o -
dos elegí t b ú c , q u e m per f idcmicognúfcimus exc 
ca t ion imanda í l c . Adhunc ergo.modum ícientia 
hscc non lolú abíoluta.rerum poísibilium, í c d ! ^ ^ 
qaaí i .condic ionata rerum futurarum ,antecedit 
voluntatem Dci,qaa volancate pofita,vel .píatde 
finiente .,- vel permitccr»ce , íea qaae eft effe-
ftui acconimodata , ftatím : pofterius ration? 
inteliigicur Deus feire omnia iutura^eu ea vide-
re vcl ve abíoiuce futura, vel v t . f a x s t e r n k a t i 
pif^jcntif l^. rrr ;; ••^ir.íilui'iii^mijüidiaíoq 37 Siíc) 
Sed occui ít hoc loco dimcui tás de diuina volunta 
te Sefcientia,vtverlantur circa finé 8c media,vtra 
fit altera prior. Et praíícrciin-an intentio finís fup 
ponr.t Iciétiá mediorá .Et . ra t io dubitandi, quae ex 
^ i í t i s oritur,eft,Vjuia ícientia non fupponitur v o -
luntat i ,nif i quatenusilli proponit o b í e í l u m rfed 
pe r í c i cn t i ám mediorum v t - f i r n o n proponi tur 
Q -obiedlum intentioni finís:ei go non eftjCur ad il la 
í e c u n d u m rationcm í u p p o n a t u r . l n con t ra r iú au-
tcm eft,nam,fi quis velit .fíncjnó praeicius medio-
rum, quibu.s i l ium coníecuturus ef t , neceí leef t , 
v t vel inefíicaciter i l lum intendat , v e l c e r t é , v t 
fe fe exponat periculo nó aíTequédi finé in té túi 8c 
cófequéterjVt talis íntécío finís non fit ex fe certa 
•Se infalHbilis/ed pot iús t emeré feu imprudenter 
habita,aut falte non ex perfeéla Se exafta pruden 
tia.Propter has dubitandi raciones diuerfimode 
ioquuntur nonnulUTheologj in hac re. Q u í d a m 
enim fimpiieiter ncgant ,fcientiá med io rú iuppo-
ni in Deo ante ín tencionem finís.propter ra t ioné 
pr iorem.Alí) vero id fimpiieiter affinnát propter 
pofter ioré ratíonc.Vtriq-, tamen minús di f t inf t¿ 
Ioquuntur,non fatis diftinguentes diuinam feictiá 
8c voluniatem.Supponimus.eigo in p r í m i s , hanc 
difficultatem praícipué ver ían de fine quí per 
media libera comparandus eft, id cft per media, 
quíe fint aftas liberí alicuius voluntatis crcata; vel 
ab illis pendeant; nam de esetens, quae vel á folo 
Deo immediacéjvel per íblas naturales caufas effi-
cienda funt , nulla cft difficultas , v t e x d i -
k cendis 
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ex diftis híc , & latiu?. i .p. qusefl. 14. quandam 
effe rcientiam,qua cognofcuntur media ad alique 
finem/olum vt poís ibi l ia& de fe (ufficientia,qus! 
ad fcientiam fimplicis intelligentice fpeftant: aüá 
vero eíTe fciétiá,qua cognofcutur media v t futura 
& non folum t fufficientia íed etiam v t effica-
cia:hoc autem contingit dupliciter. Vno modo, 
v t illa futura tantum fub conditione cogno-
fciantur,id eíljquód^fi hoc f ia t i l lud fequetur,quae 
ádfcient iam fimplicisintelligentiae reuocatur, 8¿ 
abalijs media,feu conditionata appellatur:&;in 
hac materia adeo eft neceífaria, v t nonnull i ob 
illius ignorationcm,aut quia illam vel admittere, 
vc lape r t é confiteri verentur, confufé valde rem 
haocpertraíf tent .Alia eíj fcientia mediorum ab-
foluté futurorum,í iue eaí i t ¡n prasdefinitione d i -
uinée v o l u n t a t i s , í i u e pe rmodumin tu i t ion i s in -
pnefentia seternitatis. Deniquc i n vo lún ta t e d i -
ftinguenda eft dúplex intentio finís, alia eft om-
n i ex parte abfoiuta &c cfficax, qua Deus omnino 
'vulr,talem finem re ipfa ficri feu obtineri ,quomo 
-do vu l tg lo r i am pr^deftinatis. Alia eft intentio in 
cfticax rcfpeftu finis v t i n re ipfa obtinendi,quce 
•áTheo log i svoca tu r ^voluntas antecedens, quo-
modo Deus vul t ,&: in téd i t g lor iamomnium ho-
minum,etiam reproborum, 
His ergo poíi t is dicendum in genere eft, om-
nem intentionem finis fupponere aliquam fcien-
tiam mediorum,non tamen quamcunque, fed íibi 
proportionatam.Priorem generalem partem pro 
bat ratio dubitandi pofteriori loco fa&a.Pofterio 
rem vero parté; feu cxceptionem probat altera ra 
t io pr ior i loco pofita-,5c vtraque íigillatim decla-
ratur.Nam in primis intentio inefhcaxfcu volün 
tas-antecedens finis fupponit fcientiam medio rú , 
falté v t pofsibilium,feu fufficientium;quia Deum 
•hoc modo velle aliqucm finem nihil aliud eft, 
quam velle,vt,quantum eft ex parte fuá, ralis finis 
cbtineatur feu exccutioni mandetur: ergo nó po 
teft Deus habere huiufmodi intétionem,nif] pras-
fciat5poíre íe adhibere fufficientia media, per quse 
poísirtalis finis obtineri;8c ex parte fuá patatús fit 
ad t aüa media adhibenda ex v i illius intcntionis: 
fupponit ergo fine dubio hasc voluntas huiufmo-
di fcientiammon fupponit autem fcientiam alicu-
ius medij v t ftituri,quia cura illc finis non intenda 
-tur vt efficaciter in re ipfa ponendus, necefle non 
cf t ,v t prsecognofcantur media,cfficacia, feu futu-
ra:qu¡a ha?c non funr neceílario adhibenda ex v i 
talis intcntionis:ergo non eft,cur añt'e illam talis 
fcientia mediorum prserequiratur.At vero in té t io 
efficax finis fupponit neceífarió in Deo fcientia 
mediorum efficacium & fiiturorum faltem condi 
t ionatam^uia ex v i talis intcntionis infallibiliter 
applicanda funt talia media:hoc auté fieri nó pof-
fer,niíi eorum íciétia pra:fupponeretur e rgo , &:c. 
Probatur m i n o r , quia Deus non poteft applicare 
talia media,nifi ex prxfciétia eorú ,opera tur enim 
per intelleftú & vo lún ta te ,& cü ccrtitudine pro-
uidentias:hsec auté prsefcientia nó fequitur ex vo-
lúnta te finis^uiaab illa nullo modo pcndet. Imó 
talis intentio finis libera omnino efhhsec auté fcié 
tia eft naturalis fuppofita veritate obie(fH:vnde 
ex hac parte h¿ec eft fecúdú rat ioné prior:8c prse 
•tereá,quia,nifi haecfcientia prasfupponeretur,non 
effetcertainfal l ibiUsefñcaciatal is intéüonis fus. 
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Hoc autem in particulari melius diclarstur ,nara 
eleftio.v.g.Pctri ad 'g lor i ím ftipponit,Deum prse 
fciuiííe media,quibns ipfe valc:,eum infaübiliter 
ad gloriara perdutererairairú ira voluntatem eius 
mouendo ac regendo v t fine periculo finalis la* 
pfusad gloriara t ranf in! t t i ru i .Vnde, í i media per 
quasPetrus coníecuturus eít gloriara liberé ab eo 
íunt executioni raandanda^ecefiarium confequé 
ter fuit^vt Deusprfxcirct illa media, non tantum 
v t pofsibilia,íed etiam v t futura.ieu v t infal l ibi l i -
ter ab ipío Petro volenda,fi Deus hoc, vel i l tud , 
circaipfum operetur quia , nifi hocn-iodoeffent 
pr£efcira,non eífent infailibilia',nequcccnlcnt?nea 
efficaci intenrioni finis.Ex qua efticacia fumenda 
eft tota ratio ac neceísitas huius pra-ícientisr. 
Quia abfolutura Dcipropofi tumtale eft,vteo po 
íitOjnecefíariun-1 omnino fit herí quod vuk, k a v t 
per nullam potentiam poísit impediri,vel nuftra-
ri.-ergo neccííe eft,vt Deus,vcl per hanc volun:. .-
tem & propofitura fuum iraraediaté exequá tu r 
quod intendit-&: tune non indiget al-'js medijs, 
v e l , f i per alia media eam vroluntatem executu-
rus eft,neceííe eft,vt illa habeat ita fub ie íh & lu-
bordinataíua; potentiie ac raotioni, v t infallibili^ 
ter faciant, quod ipfe vu l t fierhalioqui non erit 
effeftus infallibilis ex v i priorisintentionis,ralis 
autem fubordinario in te l l ig i non poteft fine 
prsedifta fcientia,cúm Deus nó operetur nif i per 
fcientiam &: voluntatem.Et confirmatur,quia,ni-
•íi intelligatur Deus ita pra-icius mediorum ante 
hanc intentionem,concipienduS 'eíTcttani.]iiam fn 
tendens pr ús finem,& pof teácogi tans de medijs 
& illa inquirens:hoc autera inuokut impcrfefí io-
nera repugnantem Deo,quia talis modus volen-
di,8c intendédi fincra,eft v'aldc ptceceps Se impro 
nidus:vnde etiam homo qui cordatus eft in volen 
do,priufquam definita vo lún ta te ftatuat,aliqucm 
finera confequi,cogitat i t raedijs, quibus poteft 
talera finem comparare , iuxta illud,quod íaicce. 
i^-.Chrifius Dominus d ix i t , Qúis ex-vobisyolens 
tr.rrim adificare nonpriüs fedens computut Jumpttts,e¡ui 
tteceJJarijfunt)8cc.Eñzu.tcm difterentia inter nos 
Se Deum,quoad hoc,,qu¡a noftra voluntas, qunn-
uis fit omnino abfoiuta Se defiñita ex parte no-
ftra,taraen in effeiftu prsf t .mdo, íeu coníequendo 
nonhubet infallibilera efhcaciara, ñeque hoc eft 
debitum perfeclioni eius-, 8c ideó v t i m r á fuum 
ordinem prudenter intendat aliquem finem , non 
eft necefTe vt prius h o m o f í t e e r t u s de futuro cué 
tu mediorum , oportet tamen , vt faltem,habeat 
probabite iudicium , ex quo concipiat huraanam 
fpcm confequendi finera per talia media, alioqui 
temeré Se imprudenter intenderei.Secus vero eft 
in Deo propter infaliibilem effícaciam voluntatis 
cius,ad quam neceífarium eft,vt non ex probabili 
fpe,fed ex certa fcientia,ab intenticne finis ad me 
diorumexecutionem procedat:hzccergo fcientia 
tanquam omnino naturalis Deo ac neceííaria p r ^ 
fuppofito ob i e í l o , fupponenda neceífarió eft 
in Deo ante efficacem voluntatem, feu intentio-
nem finis. 
Atque ita foluitur facilé prima ratio dubi- í o l u i m r á 
tandi propofi ta , nam, licét per hanc í c i en tkm tiodubitun-
mediorum formaliter se pr^ciíé íumptam non di. 
proponatur obieftum intcntioni finis quan tú ad 
réi l lá ,qua: v t finis cognoíci t &: propon¡ tur ,c efer 
uit taméhKcfcientia,YtcófecutiO talis finis pro-
pona-
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•ponatur v t pofsibilisjvel etiam v t ccr tó futura íl A. 
hcec vel illa media adhibeantur, intentio autem 
voluntatisfertur in finem ve confequendum/eu 
in conlecutionem eius ,v t in re ponatunSc ideo 
adtalem intentionem finis, calis mediorum prec-
feientia neceí íar iaefl .Vnde eriam fit,quód vo lun 
tas mediorum,virtualiter íaltem includatur in i n -
tentione finis-, 8c ex hac etiam parte prserequiri-
tur ícientia mediorum,ne intentio inefficax l l t , 
aut impediri pofsit .Vltimo addendum eíljabfolu-
tam feientiam mediorum v t fu tu ro rum non prse-
fupponi in Deo ordinerationis, fedíubfequi po-
tiüs ad efficacem inré t ionem finis. Probatur, quia 
in primis ralis ícientia non eíl neceíTaria ad inten-
t ionem hnis/ufficit enim alia,qua: á nobis expl i -
cara eft,non eft: ergo car preeíupponatur .Deinda, 
.quód talia media finr abíoluté futura pender ex d i 
•uina volunute:ergo talis pr¿eícientiaíupponit vo 
luntatem ipíorum mediorum,& voluntas medio-
rum íupponi t voiuntatem fínis-,ergo de primo ad 
vl t imum,ícient ia abfoluté futurorum mediorum 
lubrequitur potius,quam ancecedat voiuntatem 
finis.Ex quoobi tercol l igi tur^uedium prsecogni B 
tuuijnon poííe efle rationem intendendl finem: 
j ;am,fi prcccognolcatur vt ablo lucéfuturum, po-
.tiús intentio finis eft ratio huius prselcientia;,!: ve 
ro pr íecognoícatur v t fururum , r a n t ú m ícientia 
condi t ionáta , l ice t híec preelupponatur ad inten-
t ionem finis non tamen vt proponens voluntat i 
rationem tendendi infinem.fed v t proponens c5 
di t ionem neceírariam,fine"quanori poííet effica-
cirer intendere finem,vt i n eieftione praideftina-
t o r u m ad gloriam v t ad coronam Se brauium, 
quanuis íuppona tur conditionata ícientia mér i to 
r u m , i d eft quód i l l i habebunt merlta Ci Dcus eos 
moueat,&c.tamen illa mcrita non funt ratio el i-
gendi pra:deil:inat05,íed condiiio neceffarió príc» 
cognoícenda i l lo modo ,v t voluntas diuina poisic 
eosefficaciter eligere.E't i n illo cxemplo Enante 
l i c o ^ o n ideó aliquis tu r r im aedfficar, quia habeat 
fufricienres íumptusad aedificandam illam; no eíb 
enim hice ratio intendendi talem finem/ed habi-
tacio , -aut defeníio ab hoftibus, vel íccuritas,ali-
quid ve fimilejeít tamen prs íc icnt ia í u m p t u u m , 
conditio neceíTaria ad eam intentionem,ne teme- C 
re habeatur,etíe(íluque priuari poísit. Et ratio ge-
ncralis eft,quia finis non pender á medijs vt á r a -
tione propter cjuam amatur , íed pocius é con 
trario:pendet tamen ab illis quoad executionem, 
cpxtt dependentia reducitur ad genuscauíae effi-
cientis^Sc ideo diftapraeícientla mediorum íuppo 
nitur vr conditio neceíTaria ad cfficaciter intende 
dú finé.Hicigit eít ordo rationis,qui ínter d iu iná 
vo lú ta tc 8c intelleftú á nobis po te í t excogitari. 
Secundó in rebus ipfis qua ; íub ícientiam.vel 
voiuntatemdiuinam cadunt intelligimus ordinc 
pr ior is8¿ pofterioris, qui non poccíl: fundari in 
¡pía ícientia,vel vo lún ta t e íecundum fe , quia illa 
in íe omnino vna eft,8c nmpliciisima,8c veluti ge 
neraliter indifterensad omnia-'deber ergo fundari 
i n i p í i s rebus,qu£c ícientia: vel voluntati obijeiun 
t i i r ,prout ínter íe babent ali«juam dependentia, 
vclconnexionem.Scd hocaliter in te l l igendú eít 
in ícientia fimplicis intc!iigentia:,aliter in volun-
tatetin ícientia e n i m fimplicis i n t e l l i g e n t u E , quia 
illa eft omnino neceííaria,& quaíl accommodara 
ipfis rebus,qu3e itaintell.iguntur,prout in íe íunr , 
vel e lTepoí iun t , to tus ordo prioris S í poí lcr ior is 
ín ter res feitas í u m e n d u s eít ex iñtriníeca &S 
connaturali connexione, vel dependentia ipíarú 
rerum inter íe : qualis e í t . v .g . ín t e r eíTentiam 6c 
paísiones , ínter íubief lum & acddens,'&: fie de 
alijs.Q^uocirca in hac ícientia i l lud in tc l l ig i tur ef-
í e p r í u s , á quo a l i u d pendet; i l lud vero po í te r íus 
quod pender ab alio,quae autem connexa inter fe 
non fu r t t , non eít v n u m a l i o p r i u s v e l p o í l e r i u s . 
A t vero in voluntate,qu3e libera cftjfi abíoluté 8c 
fimpliciter loquamur , non p o t e í U u m i hic ordo 
pnoi is & pofterioris ex íolis rebuS ipfis, prdli t ha 
b e n t inter íe inrriníecam & connaturalem habitu 
d incm,ñeque prour vna eít nobil ior alia:quia libe 
rum eít voluntat i d i u i n c ve l l ee f fe í lumminus no 
bilem excel lemior í praetermiíío : fepé etiam per 
voiuntatem liberam vnum efi'eftum ordinat ad 
alium,qui ínter Te nullam habitudinem, aut o rd í -
nem poltulabanuquieomnia videntur per le ma-
nifefta.Sumcndus ergo eít hic ordo ex hab i tud í -
ne,quam inter íe habent diuini efící lus i n ordine 
diuinam voiuntatem oidinantem vnum a d aliud, 
8¿ volentem vnum propter aliud , v e l , v t p i ó p n ' é 
loquamur , volentem vt vnum fit propter al iud. 
Et iuxta h í s C j i í l u d intelligicur clTe prius i n v o l u n 
tatc diuina , quod eít tanqtíam rano Se finis alte-
rius : i l l u d vero poí ler ius quod eít propter 
aliud,hcet i n re ipía prius intelligamus Deum exe 
qui médium quam í inem. 
Et hínc infertur p r imo , ! Icé r ,v t d i x i , abíoluté , 
& fimpliciter ordo ie!um,prout cadunt in d iu i -
nam voluntatem,non lít íumendus ex rebus ipfis 
íecundum íe,íed prout voluntati obijeiuncur: ta-
men íuppof i ta in Deo aliquá v o l ú n t a t e per m o -
dum intentionis finis refteac confequenter incel-
l i g i úliquid pr'uscadere in voiuntatem cíiuinam, 
quam aliud,íi i i a fint eííentialíter i 'ubordiníaa, v t 
vnum aballo pendeat ; ícu fi vnum per íe fit p ro-
pinquius fini,quem proxime at t ingi t , S: aliud no 
nifi r e m ó t e , &: mediante altero : v t íuppof i ta in 
Deo eleftione prxdeíHnat i ,coníequenter i n t c l l i -
g i tur Deus velle iuí t i f icat ionem, & v o c a t í o n e m 
eiusrfed quia hsec media ira inter íe íun t í ubo rd í -
nata.vt vocat ío p r o x i m é ordinetur a d iuíbificatío 
nem , iuítificatío vero ad gloriam^nde intel l igí-
mus,prius D e u m voluitfe bunc iüí t i f icare,quam 
vocare.Ethoc feníu eít verum il lud p r inc íp ium, Q t o m é i o f e 
quo Scorus v t í t u r in hac matena'.ordinate volens haiet y«líC 
prius vul t id,quod eít finí propinquius. Dup'licí- tas in t l t» 
ter enim p o t e í l dic i aliquid propinquius finí qua Sione wf-
aliud,vno modo quia íunt media per í e íubord ina diorum ten 
t a j V t explicatum eít.Sc hoemodo eft ver i ís imum dentiumi in 
principium>quiaproximum médium compára tu r cunde finí» 
ad remotum per modum finis & ideo in te l i ig í tur 
prius cadere in voiuntatem:alio modo dici po t e í t 
aliquid propinquius fini.quiaeíT i l l i fimilíus.vcl 
quia videturmelius, vel accomodatius ad talé fi-
nem,& hoc len íu v t i tur Scotus illo principio : fed 
in eo ñeque necefiarium e í t , nec ¡emper verurn. 
P r í m u m patet quia non eít neccílc Vt Deus \ ejit 
i d , quod eít fibi fimilius, vel p r o p i n o u i ü s , e r g o 
muko minus neceñar ium e í t ,v t I l lud prius ve l i t , 
quin potius lupra o í tend imus non eífe n e t e í l e , v c 
Deus í empere l iga t id,quod i n fe videtur vtiiius 
& ccueniét ius .Secúdú jpba^quia aliás quó aliquis 
cífet maior in gloria & beatior, eó intelligeretur 
fuifle prior in clc£t;one d iu ina , quia eít Deo pro 
k % p in -
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plnquior 8c fimiliorjhoc auté falfum eft / icat licét A 
ccelum íít nobilius terra,non cft ncceííe intellige 
re,Deum prius voluiíTe creare coclum quamter* 
ramjaut leonem quam equurr!,íi fortaííe leo nobi 
lioreffczquia ordo obíedlorum/vel mediorum in 
órd ine ad voluntatem eligentis,vel amantis,non 
attenditur iuxta menfuram perfeftionis eorum, 
nec iuxta í imil icudinen^vel propinquitatem,qui 
Kabcnc i n eíTe rei(vt ¡ta dicam)cum fine)red ex de 
' pendcntia,velconnexione quam habent ínter íe 
" in ordine ad voluntatem amantis, vel eligcntis. 
Nam fi hanc non habeant,alia propinquitas in per 
feftione eft accidentaria refpeí lu huius ordinis 
priorisSc port:enoris,quiapotcft: voluntas libera 
omnino í lmul diligerc id quodmagisvelminus 
perfeflum e f t : & ; fimilitcr poteft elígete mediú , 
quod in re ipfa eft minus vtile,vcl minus coníun-
¿turh finijquiamenfuraeleftionisnon eft finis/e-
cundum qu©d in fe eft magis vel minus coniun-
¿lus cum hoc , vel i l lo mediorfed prout intentas 
«ft ab operante,fieri autcm poteft, v t operans pro 
fuá libértate tali modo intendat finem, v t ad illú 
confequendum ncín indígeat ó p t i m o medio , feu B 
pfopinquíor í adf iné :&: túcn5 eft neceííe v t ex v i 
'talis intentionis i l lud eligaf.ideoque pro l ibértate 
fuá poteft eligere méd ium minus accommodatú , 
quia i l lud fufficíens eftad implendam volúnta te 
fuam. Quaproptcr ad afsignanda huiufmodi l i g -
na prioris & pofteriorls i n vo lún ta te diuina,opor 
tetconiiderarercs quas funt finisJ& media, n o í b -
lum iuxta proportionem,vel í lmil i tudinem q u á 
á parte rei habent, fed multo magis in ordine ad 
'eligentem. 
Dub. prt- Sed híc occurrit t r iplex dífficultas. Prima eft 
mum. quomodo pofsínt res ín diuina vo lún ta te habere 
"aiiá habitudinc finís 8c mediorú ,quám ex natura 
'fuá habcant,qiiod ín dof t r ína á nobis tradita pla-
ñe íupponitnrJEft auté difticultatis ratío-jnájquá' 
do Deas dícitur velle alíquod mediü propter alí-
aüenp finé extrinrecü-,ad qué illa resjqus eft me-
diurr^naturá fuá non tendi t /ed ordinatur t an tú 
Res fut mt' per extrinfeca intentionem agentís^tune ( inquá) 
día quena- velDeus imprimít in i l larealiquid; quo incline-
do ordinea- t u r / e u tendat in illú finé^vei nihíl impr imi t . P r i -
tur ¿ Deo m'úmíntell igi non poteft,qaianequit i n vniucr- Q 
in txmnjt- Tum declaran, quid fit i l lud,quod t'¿l¡ rei in t r in íe 
s t á f f t í g - ce additur,eo q, ordinetur in extrinfecum finem. 
'~ Q u c d í i a l i q u á d o i d r e p e r i t u r ^ á r e s i l l a , v t l l c a f -
feícájntí ordinatur in {inécxtr infecú,fcdintr ia ic-
& connaturalc}vt.v.g.homo ordinatur ad bea 
¿itudine fupernaruralc v t ad finé.media gratiajSc 
cÜarit'atéiquíbus ilie finísintrinrecus,S: céna tura -
Iís KÍtjquiuisrefpeílu hominís dicí poteft ex t r in -
f¿cu5,íeu additus ex inte t íone extrínfeci agentis. 
Si vero dicatar fecúdum/cüícc t D e ú ordinare me 
d iu i n finé extrinfecú,ijihii n o u ú intrínlecú impri 
mendo ipíí medio/id et í¿ ef]: difficíle ad intelligé-
du:qula hxcordinario meciij in finé^iihíl addi'i ip 
11 Dco ,v t fupponimus iuxta verioré 8c feré certa 
opinioné,q) aftus liberi nihíl reale addí í t volunta 
t í diuln3s:ergo,fi nihí le t iá addít i p i l mcdío ,nó sit 
vnde fumatur illa dcnominatio,qua talis res, qua; 
cft medm,dicitur ordínata in talé finé. Q u o d a l i ' 
ter ín h ü c m o d ü expUco,ná h^c denominat ío , vel 
eft íntriníeca,vel eft extrinfecajintrinreca cíle non 
potef t , c ú m ñeque ab intrinfeco manet, nec fit ei 
coní ia tura l i s^eque proueniat ab alíquo intríofe-
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céfupcraddí to v t fupponí tur . Q u o d autem neq-, 
extrinfecacííe pofsit probatur,quia nulla eft for-
ma,vcl a£lus extrinfecus á quo íumi poísi tmam, 
vel illaforma eft extra Deum^Sc hoc n o n , v t eft 
per fe no tum,qu ía híc falum agimus de medijs v t 
á D c o in finemaliquem ord ínan turmeque etiá po 
teft eíTe ín D e o , quia in eo realiter niíul eft,nífi 
a£h . i svolunta t i sJáquo,v t rea l i tc r in Deo exif t i t , 
non poteft h x c denomina t ío fumí,quia, v t diftu 
eft,talí a d u í ex eo,quód terminetur ad tale obie-
£tum,nihil reale addi tur ,á quo pofsit Hkc denomi 
natío lumí .Vnde hoc ipfuna aliter confirmatur 8c 
declaratur,quiaomnisnoua 8c realis denomina t ío 
ncGeíTaríó fupponit aliquam realem add í t ionem, 
vel muta t íonem vnde fumatur,quia in te l l ig inon 
po te í^quod^c i ídem 1 ebus eodem modo fe haben 
tibus^aliqua denomina t ío realis ín eís reperiatur: 
fed hanc rcm ordinari á Deo in talem finem ex-
trinfecum cft denominarlo realis,non íntrinfe-
ca8c connaturalis tal i re i , fed fuperaddita:ergo 
neceífarió debet o r i r i , au t exmuta t ÍGncfa£ l : a in 
ipfarc,aut ex additione faíla ípíi Deo:fedha:c 
additio fecluditur v t fupponimus: muta t ío etiam 
. in renon fit,quia nihíl ponitur in t r in fecumín 
ipfa : nullo ergo modo intel l igi poteft talis or-
dinario. Et confirmatur , nam hac ratione non 
intel l ígi tur Deus velle aliquid l iberé , n i f i dan-
do aliquod eííe vel mu ta t í onem aliquam effi-
cíendo in ob ié í to vo l i to :qu ia ,cúm non vel i t per 
addí t ionem vel m u t a t í o n e m , qua: ín ipfo Deo 
fiatnon poteft dicí volens, nifi ob muta t íonem 
vel a d d í t i o n e m , quam in obiefto faciat:crgo 11-
míliter,8cc. 
Refpondetur , dífficukatem hanc ex profef- RcffotilÍ9' 
fo traiftandam eíTe. i.p.qua:ft. i p . m u l t ú enira p é -
det ex illa difficil i q u s f t í o n e , quid addant a&us 
liberidiuínse voluntati.Nunc breuíter dícítur ,ne 
gari nullo modo poífc,quin fsepé velit Deus, v n i 
rem propter aliquem finem fibí extrinfecundad 
.quem natura fuá non ordina tur ,quáuis enim hoc 
aliquibusobfeurum videatur propter difficulta-
tem tai3:am:8c ideó aliter loqui videantur,mihi ta 
menees vt díxí , índubitata videtur,fi rede expé -
datur. V t ergo declaretur.ín primis ftatucnduiji 
eft,nullum méd ium ordinari á Deo ad alíqué fi-
n e m , quin fitaccommodatum8cvtilcadil!um 
confequendum : hoc e n i m í n omnieleftione,fcu 
vo lún ta t e prudenti ncceíTarium eft:8c in hoc fum 
mamperfcftionemhabet voluntas diuina. R.ur- Vti l iuum 
fushasc proportio,feu vtílitas medlj ad fiBem,ne- di} ¿id fnm 
ccíTc eft,vt conueníat medio fecundúfc,feu quód i l i q M W 
in co fupponatur obíe¿i iué(vt fie dicam)ícu in po do f iqmi-
tentia ad eleftioné feu voluntaré per quá in talem tur. 
finé ordinatur.Patet ,quíaelc(3:ío non dat medio 
vtilítacem : ergo fupponit il lam. Antecedens 
p r o b a t u r , q a i a m é d i u m non ideó cft vti le quia eli 
g i t u r , fed pot iús ideó eligítur, quia eft v t i l e : er-
go ante e l e d í o n e m fupponítur vti le 8c propor-
tionatum. 
Dices , hoc eíTe verum in vo lún ta te creata, 
non autem índ íu ina : tum quia volutas diuina eft 
efHcax f u i o b í e f t i , q u o d nonhabetcrcata.Vnde 
Deus extra fe nó vul t aliquid,qu¡a eft bonum, ícd 
po t iús ,vo lédo íllud,facit v t fit bonum-, tura e t iá , 
quia fxpe Deus e l ig i tmed iú ad hneraexfc pror-
íus ¡mpropor t íonatú ,quaIe fuit inúgere luto oca 
loscsaci nati a4 vifum j l l j pracftádú,8c e l ígédo i l -
lud 
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lud /ec i t i l lud p r o p o r t i o n a t ú , & vt i le adi l lú finé. 
/iefpnfio. A d priorem partem reípondeturj i l lud eííe ve-
ramdc obiefto diuinx voluntatis prout adua-
liter exir tente, í ic enimaccipit bonitatem v e l v t i -
litatcm á diuina volúnta te quoad aftualemexi-
ftentiammihilominus tamen bonum i l lud íeu me 
diuni í e c u n d ú m fe , í eu in efleeí lenti íeconíide-
r a tum, Se o b i e ñ u i é prsecognitum ac voluntati 
propoficum^neceflarió fuppOnitur v t ex fe apeum 
in potentiaad talem finei"n:& hoc modo nos lo-
quimur. V t . v .g . fátisfadtio vel meritum Chr i f t i , 
quanuis nunquam exifterct , nec Deus vellct i l -
l ud fieri,ex fe^reu in eííe pofsibili feu eílentiae con 
í i d e r a t u m j h a b e t p r o p o r t i o n e m j v a l o r e m , &: ma-
ximam vti l i ta tem ad tinem redimendi homines 
á peccato. Et hoc modo dicimus , ad cleftio-
nemíeu voluntatem talis medij ( Se íimile elt in 
, ' i ' reliquis)rupponi proportionem leu vt i l i ta temad 
***' talem hnem-etiam in ordine ad diuinsm vo lún -
tate fecundúm eíle in potent¡a,quanuis íecundúm 
a f tua lémcxi f t en t i amproceda tab ip ía vo lún ta te . 
A d poftcrjpreni partem dici poííetjin i l lo exe"-
plo 5c íimilibusjillud non Riiíle m é d i u m ad effi-
ciendum vel confequendum i l lumf incm, (edad 
ílgnificandum aliquid^ vel certé ad hoc v t mira-
».•. culum notius ac euidentius e í í e t , dum apen iüs 
j'i.. conflaret , faftum eíTe abfque vi lo medio natura-
' •' ] i , i m ó cuín maiori fub ieñ i repugnant ia íper fe -
ñ u m cíle. Sicut, quando EliaSjantequam igncm 
• ] ' decáelopeteretjquifacrificium confumeret, ma-
"' ^ gnam aquse copiam fuper íacrilicium f u d i t , non 
eft vías i l lo medio ad confumendum facrificium, 
fed ad hoc íolúm vt diuina operatio notior fieret: 
ad hunc autem finem tale méd ium ex fe habet 
proportionem &: vt i l i ta tem.Addo vero vlterius, 
in t e rdúm D c u m v t i huiufmodi medijs,qua: ex le 
non fblum v idé tu r carere proportione, fed etiam 
eíTe pot iúsimpedimentajSc íini contraria, ipíum 
v e r ó D e u m virtua* r u a v t i e i s , v t inftrumentis, 
atque adeó vtmedijs inflrumentarijs ad finem 
fuum confequendum. Tune vero dicendnm cft, 
in huiufmodi medi j s íupponi faltem obedicnria-
lem potcntiam , vel pafsiuam vel aftiuam ( de 
quainfraquseí l . 15.1ongus íermo nobisfuturus 
eñ) tk . rationc huius potentice habent ex fe„'fcu v t 
fupponuntur voluntat i diuina:, vt i l i tatem feu pro 
p o r t i o n é obediét ialé in ordine ad talcm finem, ra 
tione cuius apta funt eligi vel amari propter illú. 
Ir. tjuo héc H inc vc ró (quod ad rem7de qua agimus, maxi 
mUij ytiH m é ípc(r ta t) intel l igi tur ,hanc vti l i tatem ve lp ro -
ixs foj iu portionem,cjuam in medio fupponi dicimus, etiá 
/'f. re ípcí tu diuince voluntatiSjnó neceflarió confifte-
rc,inaliquarcalihabiiudine,quamex fe habeat ta 
le médium ad talem finem^neque in naturali ineli 
nationc adillum,fed in te idum eíle pofitam ina l i 
qua capaciiate vel potentia obedientiali,vel in ali 
qua proprietate,ratione cuius poteft talis rescom 
m o d é ad talem finé ordinari .vt .v.g.aurum vel ar-
gentum eft ex fe aptum vt fumatur v t in í l rumen 
t u m adccmmutaiioneshumanas.&; in pret iú feu 
pecuniam confignetur,qua; propOrtio i n aüqui-
bus proprietatibus naturalibus cius^fundamétum 
habet,quanuis non ponat ineo aiiquam habitud! 
ncm,vel inclinationem intr iníecá ad talem finé. 
Idem viderc licet in aqua! abluticne reípeétu hu -
ius fínis, qui eft mundare animam:&: fie de alijs, 
ivatio autem non e í l a l i a , q u i a h o c e í t íu f ík icns 
A fundamentum ex parte obie6l:i,vt voluntas l ibe-
ra tali re vtatur in ordine ad talem finem. 
Atque hinc tándem concluditur quod interi-
dimus,í¿epé rem vnam ordinari per diuinam v o l u 
tatem ad finem fibi excriníecum^etiá f i in ea ñuf-
la fíat muta t io , íed ordinatio fir prorfus extrinfe-
ca.Hoc ptobacur pr imó manifeífis exemplis,nam Folmttts 
ordinauit Deus incarnationem,vel pafs ionéChri DeiordinSs 
fti ad redemptionem non:rá ,qui ñnis omnino ex m in ex* 
t r iníecus erat incarnatior.i,qUcs tamen in fe eadé irinfecosfi* 
omnino eft^quas efle pofiet fine ordinat ióne ad ta nes, nihil, 
lem finem.Dices,alic]uid peculiare addicú efle i n - in eis necef-
carnationi ex v i illius fin!£,(ci¡icet,modus in car- /ario intj¡¡vi 
ne poísibili.Sed hoc nihi l refertjquia non folú ille miu 
modus,fed jpfamét incarnatio oroinata eft ad talé ' 
finé:imó illemet modas,¿k ipfe Chri f t i pafsio po-
t u i t o idinari aut pmitvi á Dco fine tali fine j ) t e r 
alias cau(as,ita v t omnia,que i n Chrif t i paísione co 
t igerú t ,eadé omnino fie; ct, 10lü¿[-, d:eíret o r d i -
nario ad talé finé. Dicesjfemperin r e i p l a í e u i p í l 
medio aliquid peculiare addi ex v i talis in té t ionis 
- & ordinationis a d talé finé)vt in praídicfo exéplo 
*-> a d d i t ü e f t , ^ Chriftusipfe obtuleri t pafsioné f u i 
propter redempt ioné noftr;v,quod nó potuit o r i 
r i n i f i ex co,qj Deus ordinarec pafsioné e ius in i l -
lú finé:&: ita iemper íaluari poteft,c], ordinatio d i 
urna vnius rei ad extr iníecú finé caulet in re ali-
quid fpeciale,quod nó poflet,nifi ex il lo fine o r i -
ri.Sed quidqu'.d f i t de i l 'o pecuikri exéplojan/c i l i 
cc t ,verü fit,nó potuilTe Chrif tú in volúrate huma 
na habere illú aftú refeiendi pi is ioné fuá in no-
ftrá í a l u t é . n i f i diuina volútas , eandé pafsioné i n 
eundé finé prseordinaííef.ná fortafle potuit de po 
tentiaabfolutaaliter c . ' i í n g e r e ^ t patebit ex i n -
frá dicédis de humana Chr i f t i vo lú ta te : quidquid 
( i n q u á ; d e hoc fit,nil obf ta t )quominús ip ía C h r i -
fti pafsio extr in íecus fit relata in finé redépt ionis 
per diu ná volunta té jpr iufquám per humanam.'ii 
la ergo relatio eft prorfus extriníeca fine vlla m u -
tatione,qu5e in ipío medio fiattirno illa alia relatie .J* * 
qua; per Ipecialé affú voluntatis humana C h r i f t i 
fatfa e f t , f i j i t q u a f i nouum meciú ex eodé fine re-
demptionis ac diuina vo lún ta te preeordinatum. 
A d i e r e etiá poflumusalia cxépla,in quibusex y ^ i j c x ^ 
parte caufíe íecúdx; nihil peculiare fit, quo mediü é e iUru 
C ordinetur ad finé á Deo in t en tú , f ed íolú diuina 
ordinatio feu intentio intercedat,fine qua poflet 
ficri t o t ú id,quod in re fit,propter aiiú finéjVt.v. 
g . c ú m Deus permit t i t peccatú in prxdeftinato, 
v t fit ei occafio maiorisboni,illa pc imif io , leu ca-
rentia auxilij efficacis cft mediú ad íaluté prsede-
ftinati^ad quem finé ánu l loa l i o , nifi á Deo o r d i -
natur ^ & tamen eadem omnino permifsio efle 
poflet fine tali fine.Similiter permifit Deus v e n d í 
t ioné lofephifaftá AEgypt i j s á fratribus eius ex 
in té t ione exal tádi í o í c p h ú , & per eú faluandi muí 
tos popules v t dicitur Gcneí.5c.5: ex i n t é t i one 
ctiá reprefentádi in ipío venditionem Chrif t i :ad 
quos fines fuit med iú o rd ina tú t á permifsio, q u á 
etia ipla vcnditiojquoad aft ioné phyficá & mate 
r i a l é , & t a m é nullus ordinauit illú a¿tú in talé fi-
né,nifi Deus fuá vülúcaie;nihilq-,in re ipfa f u i t i n 
tal iaf tu , q u o d n ó poflet efle fine o rd ina t ióne ad 
talem finem : aliaque exempla infinita ex d i -
uina Scriptura peti p o f l ú n t , ex quibus certilsivno 
conftat,pofle res ex vo lú ta te diuina habere ratio-
nc feu habi tud iné medij ^ fínis,quá ex natura kia 
t*r. 
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-non habent, abfque e o q u ó d , vel r e i j q t i ^ v t A 
mediü afrumkur,aliquidin re addatur ex eo quod 
- f i t p r o p t e r t a l é f i n e , n e q ; e t i á h n i s aliterin re iiar, 
eó quód peri l lud médium cópare tu r , cúm polsic 
peralium médium idcrnmet finisobtineri. 
Ratio. R ation,e pr£eterca dedaratur hice veritas pr imú 
á pofl:eriori,quia volutas humana potefí hoc mo-
do operari,&: referre media adfinem:ergo mul tó 
magis hoc poteft volutas diuina: antecedens con-
í la t ,quia eandc aftione dandi aliquid poteft vola 
tas humana velle & imperare ex intentione huius 
vel illius finis^bfq:, co quod aftio i l l a a l i a í í t , vel 
a l i te r f ia t in re a cphy í i cé / ed folü moraliter per 
denominat ioné ab aftu voluntatis-.cófequentia au 
té probatur,quia hoc pertinet ad perfeftioné diui 
nce voluntatisjvteminentiorimodo pofsit qu id ' 
quid volutas humana poteft,quod imperfeí l ioné 
non includat.Dlces,hoc cót ingere in humana vo-
luntate^uia elicit diueríos adus^quibus exterio-
re aftionem poteft in diueríos fines referre, & ita 
ab eis poteft denominar! exterior aftus ordinatus 
in hunc vel illü finé,quod in volúnta te diuina no 
habet locú. lve!pondetur , in hoc cófífterc eminen B 
t iá diuina: volútat is ,vt fine bis imperfeftionibus 
pofsitjquicquid creara voluntas refté operaos cú 
Secunda ra i lüspotef t .Vndepotef t etiá talisratio á pr ior i , ná 
tío. voluntas diuina,eo q3 Se eft fummé libera & fum-
mus ac purifsimus aftus/ummamque habet perfe 
ftioné t á in poteftate & libértate vo lendi , q u á m 
i n modo.fimul poteft Se velle libere obiefta crea-
tüjtk. tamé i l l a velle abfque vl lafui mutationc/eu 
reali additione i l l i fafta-.ergo ex eadé fummaper-
fedlioncpoteftate & libértate poteft Deus velle 
h o c m e d i ú p r o p t e r h ú c veli l lú finem extrinfecú 
pro fuo arbitrio , & fine vlla mutatione,veI reali 
additione,quse in ipíb Deo fiat quia hse repugnar 
pe r feñ ion i eius .Ñeque etiá eft n e c c í í e j V t aliquid 
ípeciale addatur ipf i re i ,qu« eft mediú p r ^ t e r ip-
fum eííe eius,quia hoc non requiritur ex v i íblius 
ordinationis inextrinfecum finem , ñeque ad i l -
lam aliquid femper conducir. 
A d difficultaté ergo in principio po í l t a reípo 
detur ,eandé fieri poftein omniaf tu ¡ibero volun 
tatis D e i , n á ab huiufmodi determinatione libera 
denominatur Deus volésrhasc auté denominatio C 
nec fumitur ab aliqua recuse addatur i p f i Q e o ^ e 
que etiá fummitur ex mutatione,qu2e i n obiedo 
fiat ex efficacia diuinse volútatÍ5,tú quia haec de-
nominatio vo!étis>cú fit perfefta & vitalis, nó po 
tur yoknsj t f f i ^ g ñ p i zut [ a t ú \ i g i , t y ü t omnino extrinfeca-, 
feK amans. t ú etiá quia nó ideó Deus vult creaturá quiain illa 
facit m u t a t i o n é / e u quia iila aliter íe habet ex efli 
cacia diuina,fed pocius e cótrario,quia Deus v u l t 
creaturá, ideó i l l i d a t e í í e / e u i l l á t r á í m u t a t m á o p e 
raturomnia fecúdum cófiliú volútat is fuá:: vnde 
veré ac proprié ex amore libero creaturarum illas 
producir,iuxta i l lud Sic Deas dilexit mundi í^ i f i l i i í 
fuP. yingenitU daret-.non ergo denominatur Deus 
amans libere creaturas ab extrinieca mutatione in 
creaturisfafta/ed ab intrinfeco amote,qui re ve-
ra in ipío Deo e f t .Tú deniq-, quia multse vo lú ta -
tes Dei liberae intelligútur,qu2e per fe ipfas n ó fa-
ciút mutationem in creaturis: huiufmodi eft dile-
¿lio pra:deftinatorú,per quáinfallibiliter def tmá-
tur ad v i t á asterná,nam per eá v t fie non fit m u t a 
t io in prsedeftinatis, fed ex v i illius Deus habet 
volú ta té circa media &: eft'eftus prsedeftinationis, 
Qiialis fit 
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per quam facit mutationes in eleffcis ad'finé i l lum 
confequendum neceíTarias.SimiiiicT voluntas,qua 
Deusvolui t homines redimcre.jquatcnus ratione 
dift inda eft á volúta té lncarnat¡oni?,nó facit mu-
tatione in ere; turis,fedfo]uni eft propoficú quod 
dam efficax in Deo3ad quod coníequicur volútr.s 
raediorú,quibuscxecutioni mandatur iiluei prius 
propof i rú . lmó iuxta verioré fentétiá non eft d iui 
na voluntas, quíe immediaté facit mutationes in 
creaturis,fed per voluntaré appiicatur diuina po-
ten t i aexecu t iua ,áqua immedia téprof luun t crea-
turje & mura t ionesea rú .P r iuse rgo íecunclúm ra 
t ionéjquám ab executiua potétia Dei manet al i-
quid in creatura,vultDcusapplicarefuam poten 
t iá ad id efficicdíuatque ita ante omnem creatur» 
mutationem intel l igi tur Deus velle aliquid: fie er 
go in prcefenti poteft Deus velle aliquid propter 
aliquem finem extrinfecú,etiá fi in re volita n ih i l 
amplius efficiat,quam fi propter aliú finé,vel e t iá 
fine v i lo fine extrinfeco,fed propter fe ipíam tan 
t ú m i l l á v e l l e r , Q u o m o d ó a u t é h x c denominatio 
volendi liberé inreíligi poísit in DcO, abíque r-eali 
addidone intrinfecaialieuius perfeílionis liberae, 
cúm tamen non fit prorfusexrr iníecajvnú eft ex 
diuinis rayfterijs^quod humana ratione neccom-
prehendi,nec declaran poíle exiftimo.Scd nó pro 
ptereá t r ibuendú eft Deo al iquid, quod fine i m -
perfeftione intel l igi nÓ poteft,quale eft,q3 aut nó 
fit volés creaturá per intrinfecú a¿lum íuum, aut, 
quód fit volensper aliquid rcale,itaadiun¿l:ú vc -
luntat i fusab eterno,quod fimpliciter poílet nó 
eiíe.Sed fatendú eft , tam eñe eminente Se perfe-
£l:um,fimplicifsimú illú adiú volúta t i s ,quo Deus 
feneceíTario amar , v tpci : i l lum omnino realiter 
immuta tú ,ve l au£ lum poísit velle vel nolle crea-
turas, fix quo refulra^noftro modo inteli igendi, 
terminatio talis aclus ad tale ob ie í lú creatú per re 
fpeftum rationis,quinonfundatur i n mutatione 
creaturse/cd potiús eft,qu3fi prima radix Se o r i -
go ex parte Dei mutationis eius. 
Hoc auté fugpoíítOjad difficultaté in principio 
t a f t á r e fpondendú eft,rem á D e o vol i tá propter 
extrinfecú finé d e n o m i n a r i o r d i n a t á a d talem fi-
riem,non femper ab aliqua rejqi.'a: intriníceé ei ad 
datur,fed ab a<ftu voluntatis diuiua; qui ad illá ter 
minatur ratione talis finis.Neq-, ad hoc necefie eft 
intel l igerein Deo mutationé^vel ádditionérealé, 
fed folum refpecftum rationis propter fummá erai 
nen t iá & fimplicitaté voluntatis eius,vt diftú eft. 
Secúda difhcultas circa candé do ñ r i n á eft,quo 
modo in volúntate diuina pofsit aliquid eííe prius 
.ordineintentionis,&: non execut ionis jauté con-
uerfo.Et ratio difficultatis eftJquiahl.-e voluntatcs 
nó v idé tur in Deo dif t ingui , etiá fecúdúm ratio-
né-Probatur^quia voluntas D e i abfoluta eft effi-
cax eorú^qua: vult-.ergo fi Deus habet intentione 
efficacem alicuius finís, illamet voluntas eft effi-
cax illius finisrergo eft lufficiens ad exequendum 
i l l u m : ergo eft etiam voluntas exccutiua.-crrro 
non dif t inguuntur in Deo ill¡x: voluntates. t t 
confirmatur, quia relpeftu mediorum non di-
ftinguitur in diuina vo lún ta te eleftio ab vfu: 
ergo nec re fpeñu finis dif t inguitur intentio ab 
cxecutionc,qHatenuseft á diuina voluntEte: eft 
enimeaciem proportio & ratiojfcii¡cei,quia Deus 
eadem determinatione voluntatis luae, qua eligir 
eliquod medium,exequitur i l lud. 
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¡teffoujio. R e f p o n d e t u r n i h i l o m i n ú s d o d r i n a m p ropo í i -
tam lumptam eííe ex communimodo fentiédí & 
lociuendiTheologorum,qui , trabantes fpeciaü-
ter de hominum prcedeftinatione & eleftione,di 
cunt,Deum priús íecundúm rationem eligere íeu 
diligcre pr^dePcinatumjquám príedcftinet feu or-
dinet media,per qusefalucem eftconfecuturus. 
Cuius rationem reddés D . T h o m . i .p. quceft. 2 3. 
art.4.. a i t , eam effe, quia voluntas íinis prior eft, 
quám ordinatio mediorum per qua: íinis eft con-
fequendus^onftat autem executionem finis efle 
pofleriorem ord ina t ióne mediorummam per i p -
fa media fit:ergo fupponlt illa do£tt ina,intentio-
nem íinis in Deo eífe priorem ipfa executione: 
Vnde ijdem Theo log i docent,hanc dileftionem 
pra:deítinati,qu2e eft permodum intentlonis^non 
eííe ex meritiseius quanuis glorificatio f i t ex me 
ritis,quíe glorificatio eft executio prioris inten-
tionis:&: ex parte De i includit etiam voluntatem, 
v t conferentem glor iam, & v t exequentem id , 
quod per priorerr) diledionem intentum ac ¡brae-
deí in i tum erat.Necfolum circa v l t imum efteítü 
prcedeftinationis, fed etiam circa intermedios h^c 
d i í t ingui po í run t ,qua tenús in eisratio finis ps o x i 
m i re ipe í tu alicuius medij reperitur. fSic enim 
Deus priús fecundúm rationem vul t hunc homi -
nem peccatorem hic 8c nunc iuft¡ficare,8v: pro-
ptercá confequenter vul tA ' t hlc &c nunc cont r i -
t ionem habeat: & ob hanc intentionem praebet 
i l i i vocationem, quam fcit futuram efficacem feu 
infül l ib i lem,quamproptereá Auguflinus fiepe ap 
pellat vocationem fecundúm propofitum gra-
t i s Dehquia/cil ice^procedit ex intentione efh-
caci iuftificandi talem hominem. Pra:cedit ergo 
fecundúm rationem ha:cintentio, ,pofleá veró fub 
fequitur voluntas exequens,qua Deus prasbet in 
exercitio concur íum aftualem ad conti irionem 
habendam,vel ad infundendam iufti t iam. Q u o d 
auteminhiscxemplisdeclaratumeft,in alijs.?Dei 
voluntat ibus,8celfe£t ibusíÍmiU modo Se ex ea-
dem caufa 8c radice reperitur. 
Ka t io autem áp r io r i eft,quam ílgnificauit D . 
Thomas,quiaDeus propri ís imé 8c perfeftifsimé 
operatur propter finem , feclufa imper fe í t ione , 
qux in hoc genere operandi feu caufalitatis in no-
bis r eper i tu r :quádo enim volú tas noftra propter 
finé operatur,illud imperfectionis eít.qj adlusip-
fe volendi realiter a vo lún ta te procedat, 8c vnus 
aftus abalio,fcilicet,ele¿tio ab intent ione, q u á d o 
dillinéles funtrtamen ex parte ob i e í t i , quod finis 
•fit ratio volendi media, ad perfeftionem fpeftat, 
quiaoperari ex propofito,8c ex cognitione finis 
ad perfeftionem fimpliciter fpedtat^vt.cóftat ex. 
i . : .q . 1 .art. 1 -Hoc ergo modo cóuenit Deo ope 
raripropterf inem:8citadcipfo Scriptura loqui-
Pfsitcrb.iti, tur ^ yniuerja propier Jernctipfum operatns ejl Do-
minus Se Propter ninúam chttritatem fuam , quadile-
xituos Deus, Filium funm miJit.EpheC fecundo. Er-
go quanuis Deus vnico 8c fimplicifsimo aftu inte 
dat fincm,8c velit media vfq-, ad ipfam finis confe 
q u u i i o n é , q u o d nospluribusadtibusfacimus,nihi 
lominús.ficut i n n o b i s f e c u n d ú m rem d i f t ingu i -
tur ordo intentionis ab ordine executionis, ita in 
Deo dif t inguédi funt fecúdú v i r tu té feu ra t ioné . 
Cóf i rmaturacdec lara tur pr imó,quia Deus ita 
vu l t vnumpropteral iud,vt ordinct v n ú in aliud 
v t i n finem,vt r e ¿ l e d o c u k D . T h o . 1 .p.q. 1 p.art. 
Rtuie. 
A 5-quia alias non operarctur Deus perfecto modo: 
ergo vel ordinat Deus m é d i u m in finem á fe inte 
t u m , v e l n o n i n t e n t u m ; h o c p o í t e r i u s impoísibile 
eft,quia finis non eft ratio volendi media, ni f i v t 
amatus 8c intentusrergo necefle eft finem efle i n -
t e n t ú priús fecundúm ra t ionem,quá media i n i p -
fum ordinentur,ergo etiam in Deo finis e í l pr ior 
ordine intentionis,quanuis in executione fit po-
fterior.Denique declararur exemplo intelledtus, 
in quo,l icét Deas vnico S í fimplicifsimo a f tuom 
niainte! l igat ,n ihi lominús l 'ecúdúm rat ioné pr iús 
concipitur vtintelligcnseflentiam r c ¡ , q ü á m p r o -
prietates-,Sc principia,quám cóclufionem, quee ex 
illis fequitur:quia ex parte obieft i perfefta cogni 
t io vnius,pendct ab alio,non vero é conuerfo: fie 
autem fe habet finis ad vo lü ta tem ficut pr incipiü 
ad in te l !e¿ tum;ergo etiam in vo lún ta t e De i pr ior 
eft fecundú rationé intentio finisj quám voluntas 
mediorum:& coniequenter etiam cft p r i o r , quám 
ipíámet voluntas Dei ,v t applicans media,velcau 
fas,per quas finis intentus executioni mandatur. 
Vl t imó declaratur hoc ipfum, refpondendo ad ¿oluitur ra,* 
g difficultatem propofitam,quefacilius expedietur, í;o ¿nhitadi* 
fupponédo(quod fuprá te t ig i ) quáuis Deus o m -
nia faciat,qaa: abloluté 8c efhcacitcr vul t ,quomo-
do dicitur omnia operari fccúdúm confiliú volun 
ta t i s íua : ,nót3mé immediate per vo lú ta té fuá exe 
qui quod vult,fed per omnipo té t i á fuá,quá appli-
cat ad opus , t anquá immeciiatú operádi principia 
V t docuit D . T h o . 1 .p.q. 1 ^.art .^.ad.^.Hoc er-
go í u p p o í i t o , quanuis Deus vno fimplicifsimo 
a ñ u voluntatis,&¿ intedat alique finé,& applicet 
f u á p o t é t i á a d exequédú i l lú ,nihi lominus poflunt 
faciléin cadé volú ta te haec d ú o ra t ioné d i f t i ngu i , 
8c v n ú etiá efle priús altero íecudú ra t ioné . Vnde 
fieripoteft,vt quoad in t é t ione vo lú ta s diuina fe 
fola illá habeat,Se in téda t talé finé,in executione 
vero non lo la ipfa/ed cú caufa fecúda illú efficiat, 
v t cú Deus in tendi t , v t Petrus fit beatus,ex fe 8c 
per fe íolum habet illud propof i iú , quod t a m é n ó 
per fe folú exequitur/ed cleuácio 8c ad iuuádo vo 
lútaté ,8c intelledtú Petri .Vnde etiá in te l l ig i tu r , 
in ipfis ob iec t i sharú vo lú ta tú efle aliqua deuerfl 
taté-,penes quá poteft haec di f t inf t io rationis a t t é 
Q d i m á i n t é t i o finis ver ía tur circa ipfum finé fecú-
dú fe,vt obtineatur ,feu ponatur in efle;8c v t l ie 
nó includit media nifi invirtute,neq-, etiá inc lu-
d i t formalé applicationé omnipotentiac diuina: ad 
ope rádú tvo lú ta s auté exequés verfatur circa me-
dia v t executioni m á d á d a , vfq-, ad v l t imá cíFeítio 
né ad finé exequédú necef la r iá .Quód íi milla í í n t 
neceflaria medÍ3,neq', alia: caufa; precter diuiná v o 
l ú t a t é , & p o t é t i á , t ú c ib i nó erit propria in ten t io , 
quasdicit habitudiné ad media:vnde neq; oporte-
bit ibi diftinguere ordinem intentionis ab orciine 
executionis,aut v o l ú t a t e in tédé té ab exequente, 
ni f i quis velit fccúdúm ra t ioné diftinguere vo lú ta 
té d iuin á ,vt te rminará ad exiftétiá iplius rei, ab ea 
dem voluntate,vtapplicante íuam potcntiam ad 
dandum tale efle,quod cerré non repugnat,quan-
uis nobis non fit neceflarium. 
T á d é hinc l i t , v t i n t é t i o finis i n t e rdú nul láfpe Jllatio nett 
cialé rationcn^vel di ípof i t ionem ex parte obie- da* 
cti feu crcaturce requirat-,8c tamen, quód volun-
tas exequcns i l l umf inem,hü iu ímod i rat ioné vel 
difpoíi t ioné fupponat ,vt in eleét ionc 8c g lor i í i -
ca t i onep r í ede í t i na to ruv ide re licet. Sic enim ex 
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peditur illa vulgaris interrogatio, quoir.caü t;nc A 
meritis velitiDeus glorificare quem gratisdili^ic 
& eligit,cúm in re non det gloriam, nifi pi ópter 
merlta,quandoquidem non alitcr dat, quám daré 
voluitJ&: difpofuit.-reíponfio enim eft, voluntaré 
illam eledriuam,que rátionem intétionis habet,nó 
fupponere merltatanquam rationem vel dilpofi-
tioném iriobieftofeu pérfona praerequifitam vt 
á Deo eligatur, fed potius efle efte«aum talisele-
¿tionisiSc hat ratione verum elt,Deum non inté-
dere falutem prsdeítinati propterTncrita éius, 
quanuisex viilliusintentionisvelit, vtin re non 
habeat gloriam nifi per merita^Sc cOníequenter, 
vt ad voiuntatemexecutiuam gloria: fupponatur 
ha:c ratio Se quafi difpofitio ex parte obie&i, ícili 
cet,quod habeat merita.Vñde cauenda eft a:quiuo 
cario illius particula: r^o/íer , nam vt dicitcau-
fam finálem,feu rationemóbiedliuáj'propterquam 
Deusiríténdit"talem fincm,fic Deus non vult glo 
riam pra:deftiníti'propter merita eius: vt vero di 
cit rationem medij,'&: quafi difpofitionis leu cau-
lsemoralis,fic vult Deus,vt prsedeítinatus habeat 
gloriam propter merita,feuper"merita:8cad húc 
modum philofophanduimeít in rhyíteriolncarna g 
tionis,ad expíicandam primamrationé,qu2eDeíi 
mouit ad illud volendum feu intendendum, vt la 
tiús in fequentibus difturi fumus. 
TertUdnhi. Tertia difficultas circa prxdidaTn dodrinam 
' eft, quia videtur ineafuppohi,Dcum velle finé 
fine dependentia á medi)s:hac enim fola ratione 
poteít dici in Deo vok-íntas finis prior eledlione 
mediorum •, aut finis cadere prius in voiuntatem 
Dei,quámmedia,quiaeftindepédésab eis quoad 
An intentio intentionenr.híc enim nulla alia ratio ¿prioritatis 
finis in Deo, excogitari poteft.Hoc autém,quod in hac doétri 
itafit prior na fupponitur,videtur plañe falíum;nam illemo-
ratione qua diis intendendi prius finem,quámmedia,imperfe 
eleftio , y t ¿tioiiem inuoluir.N^ s enim ideó prius intédimus 
ahea no pe- finemvSc'pOfteá ád eledtionem mediorum proce-
deat. dimus,quia quando nobis finis proponitur,nó ha 
bemus -prasícntia omnia medía nec mdicamus 
quod eorum conucmentius,& vtiliusfit: & ideó 
poft intentionem coníüHmus,8c ad confilium íe-
quitur cledtio.Et íímili ratione íxpe antecedit ele 
dio víum,quia cum eligimus, non ftatim iudica- , _ 
mus de ómnibus circunftantijsadhibendis inexe ^ 
cutioncmed^ &prseíertim anhícSc nunc expe-
diat. At veró in Deo non eít h^ c imperfedtio , na 
íímul haber pr3efentia,tam finem,quá media om-
nia, fimulque comprehendit ac iudicat,quam fit 
vtile vnumquodque vel conucniens,& cum qui-
buscircunítantijs,8cquomodo:ergo nó oportet 
intelligere etiam íecundum rationem, Deum in-
tendere finem indepeñdenter á medijs,fed omni-
no fimul intendere finem per h s c media.Ynde 
confirmatur,nam cúm chiplex intelügi pofsic mo 
dus intendendi finemivnus abíolutus á determina 
tione mediorum in particulari,íed virtutetantú 
Se confufé illa includendo-,alius,dcterminádo par 
ticularia media in ipfamet intentionc finisvhicpo 
fterior eft fine dubio perfeótior, quia eft fimpli-
cior, expreísior: Se magis comprehenfiuus-.er^ o 
hic eít Deo atmbuendus, At vero in hoc modo 
intentionis non eít prior finis,quam médium, fed 
funt omnino fimul.Et cóñrmatur íecúdó,quia,vel 
Deus poteft velle finem Se media hoc m o d o , fei-
ÜcetjCum mutua dependentia,vel non.Hoc poíte 
A r t k . l I I . & . I l í I . 
rius dici non potert,quia in eo modo volendi nul 
la eft implicado contradi¿tionis,nul!a ve inuolui-
tur imperfeéUo,¿\: alioqui voluntas Dei eít libe-
ra Se omnipotens',fi autem poteft ita velle, ita fa-
né vult: quia hiemodus magis conícntaneus eft 
perfe-ftionieius,vt oftenfum eít , 
Declaratio huius dirficultatismagnam,vt exi-
ftimo , lucem afferet, hu.ic diíputationi,& ómni-
bus,qua: in ea dicendafnnt,nefortaíre ob varium 
vfum vocum in «quiuoco laboremus, quodin J J ^ I ^ 
hac quaeftionc mukis vereor accidiíTc. Principió ¿ ¿ y ^ j g ^ n 
ergo confiderandum eit,aliud effeloqui de diui- ¿jHin4í:y0i¿ 
na volúntate ada:quaté & íecundum rem,aliud ve tat¡St 
ró pra:ciíé íecundum abftraftionem & confidera-
tionem rationisnofrra:. Difficultas enim propofi-
ta videtur procederé de diuina volúntate priori 
modo fpéftata,quo modo certiísimum eít,Deum 
fimul Se eodem omnino aétu velle finem,vt exe-
quendum per illa determinara media, per quje in 
re ip'aillum exequitur/euconfequitur. Atq-, hoc 
8c nihilaliud probant rationesaddudta:. Q u p íen 
fu etiam eft Yerum,intentionem finis habere con 
nexionem cum eleétione talium mediorum in il-
lo ada:quatOy8c(vt ita dicam)integro aftu volun-
tatis.Et ineodemfenfu eít etiam verum,coníe-
cutionem finis fie intenti habere dependenciam á 
talibus medijs,quaténusex vi diétse voluntatisfi-
neillis non obtinebitur , íícut etiam é contrario 
media pendent á fine,quia nifi ille cífet intentus, 
ipfa non eligerentur,nec mandarentur executio-
ni ex vi talis voíuntatis.íseque enim eít inconue-
niens,inter finem Se media eífehanc mutuam de-
pendentiam in diuoríis gencribus cauíarum, nam 
media pendent ¿'fine in iuo genere cauíae finalis, 
finis autem á medijs in genere caufe efírcienris, 
vel difpofitiuée.Nos autem fere in tota hac difpu-
tatione,non hoc modo loquimur de diuina voiü 
tate:fic enim nihil eít in illa prius aut poíter;'us,ne 
que huiuímodiconfideratio nobis deíeruit ad de 
clarandas primas rationes diuinae prouidentiai8c 
prsdeítinatidnis-.loquimur ergo fecundúm p r x c i 
fionem rationis nollrce • & hoc modo dicimus, 
vnum motiuumin DeO'Cífe príusalio,aut vná vo 
luntatem eífe alia priorcm , vt intentionem ele-
¿tione. 
Vt hoc autem declaretur,efl: confiderandum fe -^ '«^  /^J" 
cundo non eífe omnino idem,quod intentio fit /e ratione 
ratione prior eleótione talium mediorú, 8c quód prius alie, 
fit omnino independens ab illa, leu non habens aliud,efein 
cum illa neceífariamconnexioncm(híc enim, bre dependens 
uitatiscaufa,omnem connexionem neceífariam 'ahillo. 
inter doas res,dcpendenriam vocamus, & é cóuer 
ío carentiam pnedietse connexionis, appellamus 
independentiam ) igitur aliquid eífe prius alio 
fecundúm rem vel raríoncm latiús patet,quam eí-
fe independens,quod eít eífe poííe fine illo:anima 
enim prior eít naturaliter íuis potentijs, 8c mate-
ria £ia quantitate^ uauis,^  animacú potétijs, 8c 
materiacü quátitate íua,neceífariá habeñt conne 
xioné natunilé,ira vt fine illis eñe nó poísint. Vn-
dc Ariítotelesin Praidícam.cap. i i .prioritaté na 
turs quee in cauíaütate confiltit ab ca diftinguit, 
qua dicitur prius id,quod non conuertitur íubíí-
íiendi coníequentia ; & illam ab hac íeparari 
poííe afhrmat , poteít enim cauía eífe necefla-
rio coniuíta cum effeílu , Se finís cum medio 
vnico ac necéíTáriOjíInc quo obtineri non poteít:' 
nca 
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non ergo repugnar aliquid eííe priusaüo,vno 
modo, quanuis aliunde habeant inter íe ita necef-
íariam connexionem vel dependentiam,vt iilud, 
quod prius dicitur,non pofsit eííe ííne poPrei iori. 
Duobus ergo modis poííurnus intelligere inDóo 
intentioncm íirais eííe priorem cLclione medio-
rum.Primo, íblúm racione cauíaíitads íeu habitu-
dinis, quam obiefta inter fe habent: quia vnú eít 
ratio volendi aliud, $c non é conucrlo. Secundo, 
ratione independentice, quia, nimirum, intentio 
finis poísit optimé eílé Se ad eíteftum perduci íí-
ne taiium mediorum eledione. Pnori modo in 
vniuerfum verum eft, intentionem finis etiam in 
Deo eííe ratione priorem eleftione, diflinguen-
do ac pnsfeindendo íecúdúm rationem vnam ab 
alia.Probatu^ quiaj licet voluntas diuina c!s parte 
fui aclus non habeat propriam caufam, poicit ta-
men habererationem obieótiuam, vt íupv.i diclú 
eftjSc conílat ex i .part.quseíí:. i y. art. 5. fed hoc 
modo finis eft ratio volendi media. Se non é con 
ucrfo,etiam in Deo':ergo fecundúm ratione pi iüs 
eft volitus fini?,quam media. Imó etiam ex parte 
aftus, diftinguendo fecundúm rationem volun-
tas finis poteft dici ratio voluntatis, mediorum,-
ad eum modum quo vnum attnbutum diuinú di 
citur ratio aUerius vt intelkctus, vei bi gratia,vo 
luntatis: ficut ergo hoc modo mteileclus diuinus 
dicitur eííe prior rarione,quám vbluntas,S<: (cien 
tia,quá amor , ita voluntas finís eft prior ratione 
volúntate mediorum.Quia vero h x c prioritas no 
infert alreram,vt dixi,ideó non fequitur, neq; eft 
in vniuerfum verum, volúntate linis;ita eííe prio 
rem voluntare mediorum , vt poísit eíTe fine illa, 
nam interdum eft neccííariócum illa coniunfta, 
feu illam íceum necefiaric affert, quanuis non fem 
per,neque in ómnibus eodem modo, quod fuper-
eft explicandum. 
¡¡¿[fímedo i¡t Tertió ergo aduertendum eft , omnem inten-
miic finis tionem finis includej e aliqüo modo media vel 
mtdta com- explicité,vcl implicité,vel in communi,vel in par 
prehendat. ticulari,cuius ratio eft,quiaintétio eft efficax vo-
luntas confequendi finem: confeeutio autem di-
cit habitudinem ad media, per qux comparandus 
eft, Se fine quibus obtineri nó poteft,finis autem 
prout intentus ab operante , interdum habet ne-
ccíTariam habitudinem ad decerminatum mediú., 
qua: connexio interdum oriturex fíneipfo fecun 
dúm fe,vt fi quis, hodie exiftens Salmantkse, in-
undatpoft aliquod ;tempus eíTe Compluti, no-
ceílé eft vt velit iteragere:quia finisille haber ne-
ceííariam connexionem cum hoc medio: aliquan 
do veró illa connexio oritur ex ípeciali modo ad-
iando ipíi fini vel confecutiom finis ab operante 
leu intendete finenl,vt in exemplo pofito, fi quis 
nQntantúm velit iré Complutum, fed etiam com 
modé,Sec.ralis intentio habebit cónexionem, no 
folum cumillocommuni medio iter agendi,r¿d 
etiam cum taii medio , feilicet, vtendi cuvru aut 
cquo ad iter agendum, vel, fi in ipío fine adiun-
gatur talis circunftantia temporis , verbi gratia, 
exiftendi craftina die ComplutuneccíTe eft.vt fit 
connexanon folum cum eledione agendi quo-
uis modo iter, fed determinnié velocitcr currédi. 
Hx quibus exemplis etiam intelligitur talem elle 
poíle intentionem finis,vt non habeat connexio-
nem neceílariam, cum oledione huius, vel i.'lias 
medi),fi nimirum, riec fiáis fecundúm íe, nec ra-
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A tione modi,quo intendÍLur,tale médium determí 
naté requirat, tune enim ex vi intentionis feque» 
tur quidem eledio alicuius medij, non tamen hu 
ius potiús quáillius; fed id proueniec ex libértate 
eligétis, vel ex alijs rationibusíquas p oteft in me-
dijsconfiderare, préster vciutatem finis. Exhis 
ergo conftat,quando intentio finis fit prior, quá 
eledio formaliá Se expreíía determinati meclij, no 
folum prioritate cauíalitatis, fed etiam fubfiften-
di conlequentia.quando veró folum priori modo: 
fi enim finis fie intérus omnino requirit hoc mé-
dium, tune, licet intentio eius fit prior caufalitate 
non tamen íubfiftendi confequentia, quia non po 
teft eíle taüs intentio , quin talem eledionem le-
cum aderat íuppofita íufficLmte cognitíone Se 
indicio, prout in Deo fupponitur: fi veró finis fie 
intentus non limitatur ad hoc médium, fed varijs 
modis ac vijs obtmeri poteft, tune, quanuiscon-
tingat,ex libértate operantis huic intentioni con 
iuUgi eledionem talis medij determinaté, nihilo-
minúsillainrencio ex fe manet prior talí eledio-
ne j non foiúmcaufalitate 5 fed etiam fubíiftendi 
B confequentia, quia nihil repiígnaret eíTe fine illa. 
Ha:c autem tota dodrina, qus vniuerfalis eft, 
ad Dcum applicari poteft, vtendó nomine caufa-
litatis late pro quacunque ratione: nam vterque 
intentionis modus explicatus poteft intelligi in 
Deo abfque vlla repugnantia vel imperfedione¿ 
quia liberum eft Deo, velle quemcunque finem 
créatum,vno vel alio modo, prout fibi placuerit 
& vno modo pGteft habere connexionem cum 
vno medio, Se alio modo hó habere illam,vt exe-
plisfaciledeclarari poteft,namDeus intedens re-
demptionem hominum , potuit illám fimpliciter 
Se abfoluté intendere,nihil aliud addendo. Se hoc 
modo non habet neceílariam connexionem cum 
elédione vnionis hypoftatice, cjuiapotuit Deus 
per alia media hominesredimere: potuit etiam ixí 
ipfa intentioneadhibere moduh-!,lcilicet,redimen 
di homines oprimo modo,feu ex perfedaiuftitia. 
Se híec intentio hábecneceílariam connexionem 
cum eledione vnionis hypoftaticEe, quia non po-
teratalio medi© talis redéptio perfici. Simile quid 
videre licet in ea intentione,qua Deus dilexit pr^  
deftihatós ad gloriam, potuit enim illis gloriam 
C intendere folum vt beatitüdifiem ab ipfo prseftín 
dám •, Se vt fie non haberet talis intentio conne-
xionem cum meritis, feu cum volúntate dandi 
meritaprjedeftinatis 8e, fi fola vis illius intentio-
nis confideretur, verum eft, quod pofiro illb de-
CPettj, prsedeftinaticófequerenturbeatitudinemj 
etiam fi non haberent merira,quia, fi Deus nó eli 
gilTct hoc médium, prouidiíl'et alium modú con-
lequendi beatitudincm: nuncautem, quia Deus 
illi intentioni adiunxit eledionem talis me-
dij, feilicet, meritorum i ideó refpedu illius in-
tegrae voluntatis ac prouidentise verum eftdi-
cere,príedeftinatum non confecuturum gloriam, 
nlfi habeat merita. Alio veró modo potuit Deus 
habere decretum dandi gloriam, vt coronam iu-
ftitise, Se hoc modo habet neceílafiá cohnexioné 
cú voHátate dandi merita, ita vt licet fit prior illa 
non tamen poísit eíTe fine illa: conftat igitur, in-
terdum intentionem finis eíTe priorem eledione 
mediorum fubfiftendi confequétia, interdú veró 
minimé,íed habere neceííariá connexionem cum 
illa,Se quando, 8e quomodo vtrumque cótingatJ 
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- Dicet alíquis,qua ratione inte l l igi pote í l , cum A 
decretum D e i fit aeternum & fimplex , quo vu l t 
finem confequendum per hoc médium,vcrbi gra 
tia,gloriam Petri per martyrium,manere hoc de-
cretum ñ r m u m Se Itabilc circa finem , non cx i -
ftente tali med io ínam, fi nó exil t i t tale m é d i u m , 
fignum eft., Deum non elegiíle i l lud i n luo eeter-
no decreto;ergo neccífe cft omnino non manere 
i l lud decretum, quod Deus habuit , nam cúm fie 
omnino fimplex,non poteft manere circa finem, 
fi non manet circa méd ium. 
Refpondeo,negando hoc vkimunv,Nam, licét 
illcadlus fit fimpliciísimus, n ihi lominus, v t eft 
determinado libera ad exteriora obiecb, non eft 
ex parte eius feu ex fimplicitate eius neceílaria có 
nexio inter ipnam v t terminatur ad vnum obie-
ftum,& v t terminatur ad aliud,nifi inter ipfa ob-
i-ecta inter fe ea cónexio reperiatur. Quapropter, 
fi. finis nec ratione materialis ob iedLíeu rei inten 
tae,ncc ratione motiui , nec ratione modi , quo i n -
tend i tu r , habet neceílariam connexionem cum 
taii medio,neque etiam determinatio libera, quee 
eft in Deo ad finem per modum intentionis , ha- B 
bebit ex parte aftusdiuini neceflariam cónex io -
nem cumdeterminatlone libera eiufdem aftus ad 
tale m é d i u m . Q u p d quidem alijs innumeris e x é -
plis declararipotefttnam , licét Deus eodem de-
creto fimpliafsimo fecundum rem voluerit crea-
re omnes angclos,verbi gratia,quos nunc creauit, 
nihilominus poteft facilé in te l l ig i , voluntatem 
crcandi vnumangelum non habere neceílariam 
connexionem cum volúnta te creandi alterum, 
e-tiam fecundum prcefentem determinationem l i -
beram,quam Deus habet, quia ex parte obicélo-
rum nulla efteonnexio , & ex parte folius diuini 
aélus eíTe non potcft,quia non repugnar, manere 
eandem determinationem ad vnum obie¿him>& 
non ad a l iud ,& idem eft de v o l ú n t a t e , qua Deus 
vo lu i t daré iuftitiam Adae, 8c permittere peccatú 
eius 5 & de alijs fimilibus; alioqui fatendum eííet, . 
omnia,qu£e Deus abasterno volu i t facere,aut per-
mittere. talem habere connexionem in i l lo decre-
to d iu ino , vt de quolibet fit verum dicere, fi i l -
lud non eueniat, mhi l ex ómnibus alijs effe fu tu-
rum ex v i príefentis decrcti, quia ablato vno cfFe-
Ctu., aufertur decretum circa i l lud , fi autem circa Q 
vnum aufertur,confequenter auferendum eft cir-
ca omnia alia, quia fimplicifsimum eft . Q u o d fi 
hoc eft abfurdú, v t reuerti eft , 8c poteft i l lud de-
cretum,l icét in fe fi t fimplicifsimum, retincri cir-
ca vnum obie(ftum,8c non circa a l iud ,coníequen 
ter idem dicendum eft ,quoticícunque obiedla fe-
cundum fe non requirunt connexionem. 
Rat io autem á priori eft,quia determinatio l i -
bera,nihil reale addit diuinaí vo lun ta t i , fed idem 
omnino aftus feipfo terminatur liberé ad hoc 
vel i l lud obieftum,prout Deus vul t , fo lúmque ei 
additur refpeélus rationis: ergo etiam poteft il le 
a¿tus termmari ad vnum obieéium,vel iolum,vel 
fimul cum alio fine vlla adieftione , vel variatio-
ne reaii:ergo,ftante in Deo determinatlone libe-
ra ad dúo obieftainterfeScex fe non connexa, 
poteft 8cdebet i n t e l l i g i , q u ó d determinatio ad 
vnum nullo modo pendet ex determinatione ad 
aliud^Sc quód poflet eíTe inDeo determinatio ea-
dem,qii3e nunc eft ad hoc obieftum, etiam fi non 
eífet ad aliud.ProbAtur hsec vltima confequentia, 
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quia ñeque hinc fequítur variatio aliqua rcaüsin 
afta Dei vt patet ex principio pofito , ñeque etiá 
variarlo fecundum reipeftum rationis, quia op r i -
me maners poteft reípeélus rationis ad v n ú o b -
ieftum fine refpedlu ad aliad; nulla enim probr,bi 
lis ratio neceílarice connexionis inter hos ref^pe-
ftus excogitan aut fingí poteft ex parte loiius 
Dei , f i ín connexione ipioi um ob ie í to rum nó fun 
datur.Et con í i rmatur ,nam aéhis diurna volunta-
tis^uanuis fimplicifsimus , poteft neceífarió ter-
minan ad vnum obieftum , Se liberé ad alia^Sc ex 
hoc quód illí aftuijVt terminato iam ad obieftum 
neceí íar ium, addatur, noftro modo íntel l igendi , 
determinatio ad obiefta libera, nó variatur pr ior 
determinatio neceílaria, fed modo noftro íntelli-
gendi,quafi cxtenfiué augetur , quanuis alio m o -
do,feílicet, liberé. Vnde etiam fi híec determina-
t ío libera nó addcretur,prior eadem omnino ma-
neref.ergo fimiliter,quáuis íntcl l igatur ille aftus 
diuinus liberé termínatus ad vnum ob íe f tum, 
poftea fecundum rationem terminari ad aliad, nó 
proptereá intel l ígi tur prior terminatio va r í an , 
i t d quafi extendí per addí t ionem fiañlis termina 
tionis, qua: fi non adderetur , nihilominus poí le t 
prior manere omnino eadem •, & idem eft, quan-
uis ille aflús diuina voluntatis intelligatur om-
nino fimul terminari ad vtrumque o b i e ó i u m l i -
bcrum,quía illa fimultas t a n t ú m eft per concomi-
tantiam, quse non addit connexionem . Q u ó d fi 
quis contendat terminationcm líberam aiiquid 
reale addere díuinoe vo lun ta t i , dicimus in priniis 
illam fententiam, ñequeeí le receptam, ñeque ve-
ram, ñeque cerré probabilem . Addimus deindé , 
etiam pofita i l la íentent ia , poífefatís confequen-
ter iuxta illam explican quod dicimus,ná, fi adui 
neceífarió voluntatis d iu ina , v t terminetur ab 
jeterno ad aliquod obie í tú extra fe, aliquid rea'e 
additum eft,quicquid illud fit,fiue abfolutum, fi-
ue refpeftus, e rgo , c ú m ille aftas terminatur ad 
d ú o obiefta extrinfeca, 8c inter fe non connexa, 
dúplex additio illí fier.ergo, quanuis íntcl l igatur 
ille aélus termínatus ad vnum obíef tum, 8c nó ad 
aliud,potent manere in eo i l lud idem quod ei ad-
d i tum cft ,vt terminetur ad vnum obieftum, et iá 
fi non fit ei addita terminatio ad aliud obieclum. 
Nec refert,quod huiufmodi termínationes fecun-
dum quod ponuntur in Deo dicantur inter le d i -
ftinguí aftualiter ex natura reí, vel t an túm virtua 
liter; nam quod in hoc d i ñ u m fuerit de termína-
t í o n e neceílária 8c libera inter íe, dicendum erit 
de duplici terminatione l ibera, feíl icet , quód 
fimpliciter eíTe poterat vna fine alia quomodo-
cunque dift inguantur, quanuis poftquam femel 
ab eterno funt pofi ta , non pofsínt amplias íepa-
rar iobimmutabi l i ta tem diuina:voluntatis. Ira-
teor iuxta illam fententiam poííc defendí contra» 
r ium eo modo, quem í la t ím explicabo , fed nihí l 
noftra refert vt díxí . 
Sed obijciadhucpotcft .nam,!! verum ef t , v t j ¡ 
D.Thom. in te rdum indicat,Sc mulri fentiunt, 'vo 
luntatem noftram poííe eodem fimplici, 8c indí-
uif ibi l i aélu ferri m finé 8: med[a,poiito tali aéfu 
impofsibile cft , voluntatem ceílarcá voledo me-
dio , quin ccífet á fine. Se cconuerlo : quanuis illa 
ex fe non habeant neceílariam connexionem, led 
vok]ntas,cx folalibértate fuá, v t rumque í ímu i Se 
eodcadlu volueri t . Et ratio ef^quiajf i tal isaélus 
tlÍ9. 
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eO: indiuiíibilis, non poteft per partes to l l i^e rgo A 
neceífe efl v t vel tocus manear, ve! toras aufera-
tnr , í i sutem totus manet, aci to tum & integrum 
obicctum reriTiinarur,G vero totas aufertur, n ih i l 
iam erir per i l lud vol i tam:ergo,exi rcé te rali a¿lu, 
non pote í t voluntas ceíTare á medio quin ceflet á 
f inc f i autem vult ceflare ab eledlione & perfeue-
rare in intentione , neceííarium i l l i eíl:, v t relin-
quat priorem, intcncionem,& eliciat nouum aftú, 
quo intendat fincm ío lam , vel per aliud mediü : 
ergo á for t io r i idem diccndum efÉ in Deo cnius 
aftas fimplicior 8c indiuiíibiÜor efi:. Idem arga-
rnentum rieri potefl^de afta indiaií ibil i , quo vo-
luntas vel hominis , vel angeli vul t pluraobiefta 
materialiadircinft.i, qaia non poteíl; manere cir-
ca vnum,quin mancat circaomn!a,nec auferri cir-
ca vnum, quin auferatur circa omniapropter ean 
dem rationem: ergo idem dicendum erit de libe-
ra determinatione Dei ad piares res. 
Prima ref- A d hoc argumentam,qai exin:imant,hosaftas 
fonjio. intclleftus vel volantatis, qui termina^ntur ad plu 
ra obiefta matcrialia , habere in le ex t en í i onem g 
quandam realem Se partium compoí i t ioncm, fací 
le refpondebunt negando aíTamptumjquiapotel ' t 
iiie aftas mañero íecundúm vnam partem 8>¿ non 
í ceandum aliam^fi alioqui non fít repugnantiaob 
dependentiam ortamex connexione obief torú 
inter feúlla vero í en ten t i a , qaanais mih i aliquan-
do placaerit,iam non probatur, v t latiusdiCcáin-
Secunda &> feriúsquKft. i o.Et ideó alicer rerpondetur,negan 
melior ref- do confoquentiam. Et ra t io differenticc ef t , quia 
[oníio. vnusaftas crcatas non potel l í inereali í u i m u t a -
tione terminari & non terminari ad aliqaod ob-
ief tum, habet cnim totam ínam entitatem cú ha-
bitudine reali ad obieftum &: pendentcm ab iüo-, 
Se ideo non pote l l aftas realicer indiuiíibilis, non 
terminari ad t o t am obieftum íaum,Sc conícqué-
ter fimal etiam deftrui cií ca totum^íi realiter m i -
nuatur-,at vero aftasincreatu.svoluntatisdiuinK, 
idem omnino realiter manes poteíl: terminari vel 
no terminan ad extrinfeca obiefta;& ideó p o t e í l 
etiam habere eandem terminationem liberam ad 
v n a m obieftum cum termipatione ad abad , vel 
etiam íine iilajíi in obieftisnon eft connexio. 
Quocirca, qui putant hanc terminationem l i - ^ 
bcrá addere aliquid reale Deo , poíTent iuxta pro- ^ 
portionem argamenti fafti ficilé dicere, hác ter-
minationem liberam diuina: volantatis talem ef-
fe, ve vnica tantum , & i n fe omnino indiaifibilis 
lit,'-]uaDens!cdeterminar advolendum aliquid 
ad extra quicquid illad í i t , ¡ta v t vnica Se ind ia i -
íibiíi rcaiiaddicione fimul velit Deas , quidquid 
exrra fe vúí t . Et hoc pofito, confequenter dicen-
dam eft , abjato qaocunque obiefto partiáü feu 
materiali,aufcrric^reraomnia ex v i prasfentis de-
terminationis: nece í la r iumqae eíTe, v t , fi vnam 
eft Fiuarum fine alio , vel íi Dcus faic volitarus 
qaxdam & non alia,haberet aliad decreta,aliam-
íjuc determinationem liberam. Q u i modas dicen 
d i , vt veram fatear, efhcaciter ímprobar i non po 
t c f t i n i i l a í en t en t i a , quanuis'neque etiam polsit 
lacis probar i , aut perfuaderi, enm ex illa non ne-
ceílarió confequatar, v t íuprá expl icui ; nec pop 
j i t ab aatoribasilliasopinionis íafticiés reddi ra-
t ¡o ,cur determinatio liberaillias aftas, non íit ita 
indiüifibiliter idem cam determinatione neceífa-
na , quin poísithsec omnino eadem manere fine 
i l la^Sctamennonpofsi tcodem modo fe habere 
vna libera determinatio ad aliam, qaando ex par-
te obieftorum eft eadem ratio, fcilicet, quód non 
eft neceííaria connexio inter ipfa.Addo denique, 
q u ó d , licét iuxta illam interpretationem varian-
dum eíTet decretum volú ta t i s quafi materialiter, 
non tamen fimpliciter, Se quafi formaliter,id eft, 
qaatenus íolúm dicit determinationem volanta-
tis ad hoc ob ie f tum, quia, fi femper manet idem 
motiuum , & non habet connexionern cum alio 
obiefto, quanais tollatar nftas, vel determinatio 
ad vnum obieftum, ex hocprseci íeac formajiter 
non tolletur circa aliud . Qjaód fi ex parte aftus 
propter indiuifibilitaté eius variandus fit aftus,il-
lud erit quafi materialiter, Se per accidens, n á ex 
v i prioris mot iui l'emper manebit voluntas i n ea-
dem determinatione, etiam fi aftus, vel i d quod 
additur volantati ,variari intelligatur.Sed, quid-
quid fit de illa faifa íententia,quid iuxta veram do 
¿irinam dicendum fit íatis conftat ex diftis. 
A d difficultatem ergo in principio pofitam , í i ratkne 
contra hanc vlt imam aflertionem procedat,ne- ¿ubitadi in 
gandum eft , hunemodum intendendi finern i n - principio po 
dependenter ámedi js , proaenire ex imperfeftio- j ¡ tam. 
nc,ícd ex motiao,propter quod hnis intenditar , 
Se ex modo quo in tendi tur , quee interdum talia 
í u n t , v t non habeant neceflanam connexionem 
cum talimedio, quod acciderepoteft fine v l l a i m 
perfeftione ex parte eius qui in tendi t fincm aut 
c i igi tmcdium.Vnde exemplum i n i l l o argumen-
to adduftum ex noftro modo eligendi, Se inten-
dendi,non eft ad rem,qaia illa imperfeftio noftra 
non confiftit in folaindependencia intentionis ab 
eleftionejíed etiam in tempdris Se af tuum fuccef-
fione:nam,fi fingamus, me íimul habere perfeftá 
cognit ionem alicuius finis, Se rationem o.mnium 
propter quas eft di l igibil is . Se cmninm m e d i o r ú , 
per quee obt ineri pote-ft abfque neceflaria conne-
xione cum vno i l lorum d e t e r m i n a r é , fed tantum 
confuíé cum aliquo, tune ftante i n intelleftu hu -
ia ímodi aftualicognitione Se ind ic io , poffet fi-
mul voluntas determinari a d i n t e n d é d ú finem 8c 
adconfequendum i l lum per hoc m é d i u m , i l l u d 
fimul eligendo , Se ita ceííaret imperfeftio inqu i -
rendi media poft intentionem finis,quce in argu-
mento proponi tur ; Se nihilominus intentio i l la , 
per fe acformaliterloquendo, independenseftjSe 
non neceííarió connexacum eleftionetalis me-
di j , Vnde ad primam confirmationem, cum dici -
tur,perfeftiorem modum intendendi finem eífe 
cum determinatione medi j , refpondetur id eíTe 
verum refpeftu aftus ada:quati, quo v oluntas fi-
mul tendit i n finem Se media, quomodo iam de-
claraaimus,Deam fimul intendere finem, Se cer-
ta media-, reípeftu ve ró aftus intentionis,vt prse-
cifé terminari ad finem confequendum , i d non 
percinet ad perfeftionem eius, imó ñeque e f tpo í -
fihüe,quia hoc ipfOjquod confideratur aftus pr^-
cifé,abftrahitur á medio v t expreíTe ac formaliter 
vo l i to .Ex eo autemoquód mot iuum hnis tale eft, 
v t ex fe no requirat hoc determinatum m é d i u m , 
abftrahitur etiam á determinatainclufioneeias, 
etiam virtuali.-perfeftio ergo intentionis fie con-
fideratse folúm in hoc conf i f t i t , quód per eam l i -
beré rendar voluntas in finem propter tale m o t i -
uum,Se quód ex v i illias determinetur ad media, 
vel omnino liberé,vel neceíTarió iuxta connexio-
nem» 
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nem,vcl dcpe.rídentiam,quam finís potefl: in exc-
¿u t ione habere á tadi medio. Ethaftenas de or-
dine aftuum diuinas voluntatis ínter (e. 
Qxjsor&o Terc ió facilé ex diftís explicar! p o t e l t o r d ó i r t -
brioris fit, t e rvo lu r t t a t em&íc i en t i a rnv i f i on i s , quandoni-
6"pojlerio- mi rúm,a l iqa id in te l l iga tu r pr iúscaderc íub feie-
ris tnter[cié tianí viíionis Deí quám ("ub vo!untatcm,vel e có-
tum yijio- t'rario:nam fi comparatio fiar in eadem re , f tu in 
n i s & y o l Z óodcmef fe í tu / i cp r ius in te l l ig i tu re í í e in volun-
atem S>ei. tatc quam i n hac ícientia, v t dif tum eft. A t vero 
refpedu diaerforum, tune íolum feientia vifionis 
vnius etfeftus pneintelligitar antecederé volun-
tatem alterius.quando ex vnius reí exiftetia fum-
pta eíl: ratio/eu occaíío ad volendam alianí , tune 
enim, quia voluntas non poteft moueri n i í l ex re 
cognita , íí intel l igiuir excitari ad aiiquid facien-
dum ex eo, quod aiiquid aliud fadtum vel futuru 
ef t^onfequéter neceflano intell¡gimiis,hüc prius 
fuiíTe cogn i tú feientia vifionis, quám aliud fueiit 
ama tumlcue l e ÍL i im: fecluía autem hac habitu-
dine & connexione/eu dependentia, nulla eft ra-
tio ordinisprioris & poílerioris inter hanc ícien-
t iam vif ionis ,& voluntatcm Dei , refpeftu diuer-
larum rerum,quia in re vtraque eíl xterna;&. om 
n iño fimu^ergo leclufa habicudinc,vel dependen 
tia obieftorum inter íe, non eft vnde intelligatur 
vna eíTe prior alia. 
Obiettio, Sed contra, quia voluntas creandi homines efi: 
prior quam feientia vifionis, verbi gratia, Angel i 
futur i : Se tamen illa dúo obieclanon habent inter 
fe illam habitudinem^.-clconnexionem. Antece-
denspatct_,quia voluntas creádi hominem &: A n -
gelum , funt omnino fimuh.fed voluntas creandi 
Angelum eft prior quam feientia eiufdem Angeli 
Refpin. futuri,ergo. Ivefpondetur p r i m ú m negado ante-
cedens, Se probationis confequentiam , quia cum 
hxcpriori tas foium confiftat in habitudine, vel 
dependentia, etiam fi duas res inter fe comparatje 
inceliigantur eñe omnino fimul,quia vna non 
pendet ab alia, necfupponí t i l l a m , ñeque é con-
t r a r io : poteft vna earum habere habitudinem, 
vel connexionem cum alia ter t ia , & fie eíTe prior 
vel pofterior illa fecundum rationem:cum tamen 
altera non habeat eum illa eam habitudinem vel 
connexionem,8c fie ñeque fit prior,neque pofte-
rior illa-Secundo,fi quis velit concederé aliquem 
modum prioritatisinter illam feientiam , & v o -
Juntatcm, oportec v t íaltem remóte &: quafi fecu 
darió aliquem ordinem vel habitudinem confide 
ret inter illa obiecla: voluntas enim creandi ho-
m i n í m per íe non habet habitudinem,nec p r io r i -
tatem re ípe¿ lufe ient i s fu tur i A n g e l i : fi tamen 
concipiat voluntatcm creandi hominem & A n -
gelum tanquam vnicam &. eandem, ca ratione in -
telligere poterit illam voluntatcm,vt priorc,quia 
v t fie habet connexionem íakem ratione obieft i 
adxquati. 
DulnHin. S .^doceurrebathícal ia dífficultascircaea qua: 
difta funt, feilieet an feientia reí futurse in Deo fie 
pofterior quám voluntas eiufdern r e í , vel pofsit 
incelligi prior : faípe enim in fupenoribus d i x i -
mus voluntatcm cfte priorem. In contrarium ve-
ro eft , quiaipfamet voluntasDei poteft pnus ra-
tione co2nofci,vt futura, quám v t aftu pofíta,er-
go ex v i illius feientise poterit etiam efteftusta-
Jis voluntatis prjecognoici, vtfuturuSjpr iuíquám 
intelligatur voluntas D c i aftu vellc i l lum. Sed 
A r t i c J I I . & . I U I . 
A híec difficultas late traftata eft i n d i c i o opufeu-
lo de feientia conditionata futurorum contingen 
tium.iSunc bretíiter dicitur, quidquid fit de mo-
d o , quo Deas intel l igí tur cognoícere ¿¿ítítoC^-
berum ÍU3£ voluntatis , ícmpci tamen verum eííe 
nullam rcm crcacarn poíle eognclci a Deo,v t fu-
turam , nifi prius videat voluncatem iuamaliquo 
modojVt praeardinancem aut permittentem rcm 
illam , fiue hanc íuam voluntatcm c o g n o í c a t t a n -
t u m v t realiter pr íe íen tcm, fiue etiam o b i e d i u é , 
& per modum futura , quod n ih i l ad p r x í e n t e m 
dilputationem pertinet. 
V l t i m o tándem poteft ex díftis facile co l l ig i , Ordo prlo-
an Se quomodo in ipía ícientia vifionis vnú prius ris & pofí: 
alio pofsit i n t e i l i g i : euius exadla cognitio pen- riorisinfeií 
det ex multís quas in prima parte traduntur. Múc tia yijionis 
breuiter ex íjs q u x i b i docentur, í u p p o n e n d u m in Deo. 
eft res futuras dupliter poíle prxeognofci á Deo , 
vno modo in prccdctínitionejvel permiísione fuse 
voluntatis. Al io modo in fe ipfis,intuendo vide-
licet res futuras tanquam praelcntes vel obie í l iue 
tantum, vel (v t mulcis placet) iecundum realcm 
exiftentiam. In priori modo cognitionisaccom-
g modatur h x c l c ien t ia ip f ivo lun ta t i , eum enim 
fequatur volunta tcm, itlud poteft cenferi prius 
in hac feientia, qaod fueric prius in v o l ú n t a t e , 
quia fi prius intel l igí tur Deus aiiquid praedefinire 
per modum intentionis finís, quam ordinare me-
dia , fimiliter intel l igí tur in eádé prícdefinítione 
pr^lcire i l lud fucurum ante, quam videat eius 
execut ioné , Se hoc modo prius ratione ícit Deus 
Petrum eledlum fore faluandum,quam feiat i l l um 
habiturum merita, per qux faluandus eft. In po-
fterioriautem modo, quieft velutiper quandam 
intui t ionem ipíarum rcrum,figna priora Se po í l e 
riora aísignanda funt ex nacurali dependentia, Se 
intrinfeca connexione ipíarum rerum inter le iux 
ta modum diclum de feientia fimplicis intell igcn 
tÍ3£,nam quoad hoc eandem eft ratio de illa,Se de 
feientia vif ionis , vtraque enim eft clara cognitio 
re i infe .ve lv t pofsibilis,vel vt futurje, feupotius 
exiftentis in tali diíFercntia temporis, i n vtraque 
ergo id intel l igí tur eííe prius t i quo aliud péde t , 
i l lud vero poí ter ius ,quod pendet ab alio: quj ve-
p ró inter fe non habent huiufmodi connexionem, 
non erunt prius,necpofteriusfcita, 
S E C T I O. I I . 
Vrrum voluntas hcarnationh antecejje 
rit in "Deo frafeientiam originalis 
peccanjVelfuífecura fueric, 
H AEc quaiftio eadem eft cum illa, an Incai> nationis opus per fe primo intcntum fue-r i t á Deo in primo aflu quo volui t ad ex 
tra,fc ccmmunicarc,an vero folú fuerit o r d i n a t ú 
occalione fumpta ex lapíu humana: natura; pr^ui-
fo.I tcm coincidit cú i l l2 ,an Chriftus Deus homo 
fuerit prs:ordinatus,&: praelcdlus Se dilcdlus ante 
omnem ercaturam, Se an fuent primu» omninra 
prardeftinatorum h ó m i n u m Se A n g c l o r u m , ac 
deniquejan praedeftinatio Chriftí fuerit ante, vel 
p o í l praéuífbm origínale peccatum. 
Accommodatim autem viíura eft v t i nomine 
volun-
• & 
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voítmtfttisjquám pr2edeílinationis,quÍ3 prsedeílí-
' nat ío proprie, prijefertun in d o í t r i n a D . T h . f i g n i 
" ficat rationem mediorum ex i í l en t ium in intellc-
<3;u, qusefupponit in vo lún ta te eleft ioncm, vel 
dilcclionem, in qua radix hüius diffkultatis pofi-
ta ef t ,& in ea melius explicatur. 
Prima. Prima ergo fententia efl:, p rx íc icnt iam o r i g i -
nalis peccacij'anteceísiíTein Deo voluntatem I n -
D.Thom. carnationis. Quseex i í l ima tu r efle fententia D¿ 
T h o . h í c art. ] .praefertim ad. 4 . ad hoc cnim pro-
pofi tum d ix i t p rxde í l i na t ionem íuppcnere prsc-
feientiam futurorum. Et i taexponi t 8c fequitur 
Caietan. Caicta. h íc , quanuis radicem 2¿ caufam huiusor-
dinis raale declaret, v t ex his quee prasnotauimus 
con í la t . Item docent fere omnes difcipuli D . T h . 
Capreol. C^preoi.in. 3 .d . v.q.art. 1 .concl. 1 . & ad a r g u m é -
SBÍLIH. tum contra i l lam, inclinant etiam in hanc íenten-
Marjil, tiam Bonauent.Marfil .Klcard. Scantiquialij qui 
Kicard, opinantar , í i homo non pcccaflec, m y í l e r i u m I n -
c&rnationisnullatcnus futurum , quosinfra refe-
remus.Fundamentum huías fententise ef t , quia 
pnmaratio & caufaquae mouit D e u m , ve vellec 
Verbumfiori hominem, fu i t rcmedium huma-
na natura: lapfa:, ergo illa voluntas hanc prjefeic-
tiam pr^fupponitjconfcqucntia patet ex lupra np 
tatis, o r ten íum cí l en¡m,tunc aliquid eílc prius fei 
tum,quam aliud fitamatú, quando ratio anundi 
i l lud eft aliquid exiftes, vel futurum in alio quod 
non potuit moucre voluntatem nifi praecogniiú. 
Antecedens vero varijsmodisprobaripotcft pr i 
mo exScriptura,quslcmper rationem Incarna-
t ionis í l imi t ex hominum redemptione M a t t h . 
l S.Luc. 1 9. fenitfi l íHS hominis qu<erere, O1 Jalanm 
f.ucix', qitodperierat. loan.^.ifzc Dcus dilexit Miundfí, 
yt jUixw fuum ynigenilum daret}yt omnis qttieredit in 
ipjhn no penaíj/cdhabeiít yitmn ¡eterHam. A d Galat. 
¿¡..y.ijít DCKSfihumftíumfiiiium e^jnulierefañumJuh 
L"¿e,yt eos qnijití> k^e £rAiittreáimeret. Et . 1. a d T i -
m o t h . l . Femt lefus peccaícrcs falúas faceré , 8cc. Et 
hocf ignif ica tumeftLuc. ,15. in parábola de pa-
í lore jqui relidlisnonaginta nouemouibus, venit 
ad quxrendum ouem perditam. Et in veten tefta-
mento varijsraodishoc prseí iguratum efl: p r imó 
in M o y fe mi l lo ad l i terandum populum|dura fer 
uitute iuppúfi tajExod.3 .Dcind.e in lona roiíTo in 
mareorta graulfsimatempeftate. Ac deniquein 
Ella S¿ Eü^OjOuntibus adlufcitaadospuet-osaior 
t u o í . ^ .Kegum. 17.S¿.-f .l^eg.^.. ex quibus tef t i -
monijs fie concluditur; v'oique Se íemper ratio 
IrK jrnatioms in l'criptura nobis traditur ex re-
demptione nüfl:ra,&; nulla aJiadatur qu^ ad hanc 
non pertineat, vel i n illa non comineatur , ergo. 
hac eft prima caufa^us: mouit Deum ad hoc m y 
flerium, nec po te í l n i l i volantarie alia confingi, 
ideó l a í y m b o l o pofita iunt illa verba: Quipro' 
pier nos homtii<:s,&projftcr nojlram fdutem defeendit 
Conc.Kice. :dt w/i í . E x C o n c i l . Nicen. Ephefi. Chalcedon. 
Ephcfi. £ : Tolctan. V I . 8c X I . Dicetur fortaííe hanc 
chalted. elle p r imamcau íámlnca rna t ion i s in carne paísi-
loktan. b ü i , non vero myfterij ipfius quoad fubftantiam 
éiusí: S ¿ h c c íatis cíTe ad veritatetn Scriptura:, 
nam bcét Pacer per fe, Se ante praiícientiam pec-
catidecreuerit iri l ium íuum fieri h o m í n e m , t a -
nieñ pr?eulío peccato voluic c t i am, y t h i c filiu» 
Íiíuí; , quevn incarnandum prreuiderat, veniret i n 
inundum mortalis & paísibilie, v t peccatoresfal-
uosfacerec. Sedbseccuafio pr imuw non fogiij 
Matth, 18, 
Luc. 1 9. 
loaK. 3. 
Calat, 4.. 
j . Jiiiio, 1 
Luc. 1 >). 
Exod.], 
•¡.Reg. 17, 
A illam licentiam fingendi caufam aliam priorcm fi-
ne v i lo fundamento. Dcinde non fatisfacic te f t i -
monijs> ex il la, enim r.efponfione f i t , incarnatio-
nem non fuiíTe faftam propter remedium peccati; 
fed tantum quandam eius circunftantiam, quod 
eft contra feripturam, Se contra expreflam defk-
n i t ioné fymbo l i :& fequela patet,quia(vt dicitur)í 
noffcramiferia, & necefsitas remedij peccati non 
mouit Deum v t fieret homo,fed ad fummum po-
tu i t diuinam voluntatem iam ad hoc determina-
tam amplius quafi excitare, Se ad tálem modum 
&: circunftantiam etiam mouere. Confirmatur, 
& explicatur ex vulgari exempio, & vfu loquen-
d i , nam fí quis dicatur iuiíTe K.omam,vt amicum 
ccarcere liberaret , omnes intelligeremus illam 
fuiííe caufam primariam , & motiuam , &C fi quis 
decreuiüet iré R o m a m , v t fuá negotia perfice-
r e t , & cognofeens poftea amiei necefsitatem,dc-
cerneret etiam i l lum liberare, & fecum d.eferre pe 
cunkm neceíTariam-, non d.iceretur v e r é , caufam 
motiuam itineris eius fuiíTe amici libertatem, nec 
í lmpüci ter propter eam cauíam veniíTe-jíed tan-
B tum pecuniam attuliífei Sic e rgo , tkc . T á n d e m 
eft c o n i e ü u r a huc ípeftans^nam cum hoc my fte-
rium ílt í undamen tum falutis noftrse , & fídei, & 
ideó reueletur nobisjvt D e i arnorem erganos.Si 
beneficium agnefeamusjeredendum eft fuiíTe no1-
bis reuelatam primariam rat ionem, & caufam i l -
lius,atque eam cíTe^uss frequentifsimé, &; pafsim 
in Scriptura reperitur. 
. Probatur íecúdó;ex Patribus,Athana.lib.de h u 
mana Vcrbi ,multa habet, &: inter alia: Ft feias ex 
(Atifu uoftra defeenfus illins occafionljrationemq^fiüjje, 
frauaricaíionetHqy noflra Verbi accerjijfe clementia, y t 
ad nos ¿efeeaderet, & apfareret inter homines Deus» 
C e r t é íi diuina voluntas & per fe, & fine occafio-
nc peccati iam incarnation.em decreuerat, non 
apparet, quo modonoftranecefsitas hapc bene-
uolentiam a, Deo clicucrit. Vnde idem Áthanaf . 
fermo. 3. contra Arian. latifsimé i d perfequicur 
exponensid Prouerb. Dominus creauit me.Vh'i 
poft multa concludit pag. 2 04 . Necefsitaiem indi' 
gentiawque noflram anteriorem ejfe, quam Chrijli nati 
uitatem.Et proemifetat illam eífe caufam propriam 
aduentusillius. Q u o d amplius declarans fi*bdit,-
C QK*/K¿/<ííít(fcilicet, necefsitate)c<ír«e»; nu induijfeti 
Sic etiam Nazi^n.oratione. ¿ 6 . S¿ 4 . T h e o l o g i í e . 
HumAHUatis , inquit ¡Jufcepta caufa no/Ira efl : quid 
enim^tliiid caufa ejfe pottiifettEt orat. 3 S.'que eft de 
natali D ú i , idem late perfequitur. I b i vero sequé 
docet homines eífe ad íupernaturalem beatitu-
dinem occafione peccati Ange lo rum ordinatos 
íicut incarnationem occafione peccati hominum. 
Eaf i l iushomil . in fanf tamChrif t inat iui t . Difce, 
inqnitimyfteriumtpyopterea Deusin carne eft, y t in ex 
mortem ocddat-}proptereA Deus efl in carne,quia opone 
iat maledicfam hanc carnem fantiijicari, Scc. C y r i l . 
Alexand.f.Thefau.ca.S. Sciehat nos mandes futu-
r a propter pecsatum^ac ideo ante fácula conjlituit, y t 
ferbum fuum hetnoficret, renouaretq^hominan.'MxiX* 
taque habet fimilia l ib . S. contra lulian. D a m a í -
cen. l ib . cap.J 1. lib-^-cap.4.1^/4 nos melieris 
participes feterat ,^ non cujiodiuhms, aj/ump/u ipfe id 
qnod deterius,noftram dico tuiuram, SccHanc etiam 
vnicam incarnationis caufam agnofeit Chryfoft . 
hom. i 3 . in M a t t h . Se prolixc fatis fermo. 3 . in 
Luc.idQm horai l^i , i nP ía Ím.p ,habe . tu r tomo. 1 
pof t 
Athanaf 
Cyril. Ale* 
xand. 
Damafse, 
Chryfofe 
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T b t t b i , poft expoí l t ionem eiufdem Pfal. Theodo. etiam 
in Epicome diuino. decrct. cap. de Incarnaúone; 
homot[nqait)faffus eft,yt u peccato comtptam nítarií 
re¡iocaret:neqite enim dininitatis integumento 'VÍL-HS, ¡M 
fcepit natura, corporisjed -v oluit natnram ipftm deui' 
ttAm,fu¡}era.re aduerfayin, & referrt yittoriam. In ean-
Cyril. Uro- dem (ententiam multa íumi poíTunt ex C y r i l . le-
folym. rofolymit.catechef.íJ. Epipha.lib. 1. cótra hseref. 
Theopkyl. t om. 1 .lub hnerri/Theophyl.loan- 5. c i rca id , JíV 
luñ inus , Deíts dilexit mundum, & c . luf t in . l ib . de vera fídei 
Creg.Nifjfe. expoíi t ione.Grego.NyfT.l ibí defanóto bapcifino 
i n p r inc ip io ;& copióle lermone quodam de Chr i 
Dionyf. flá natiuit. Imó & Dionyfius Areopagita, cap. 3. 
de coelefb.hierar.pag. 3.non longé á ñne . Ac tan* 
IrentHS. dem Iren.lib. 3.cap.2 o.z f i & l ib . 1 .cap. i^.habet 
illa verba notanda: J"? non haheret caro fxltíari,neqiut 
quam yerbum Dei caro faclii ejj'et,^ fi non halerct j a n 
gtiis inflorum inquiri, nequáquam fanguinem habuijjet 
Dominus. V b i plañe íentit hanc fuifle vnicam, & 
Leo Papa, adcquatam caufam. Ex patribus Latinis Leo Pa-
pa frequenter fermonibus de natiuitate 8c pafsio-
ne,totum negotium incarnationisinnoftrum re-
medium, v t in primariam caufam reuocat, 8c Ter-
mo. 3. Pentecofb. eandcm rem traftans conclu-
dic.iTí homo in natura¡u<s perfeéfioney& honore^in quo 
creatas ej},permanjijjet, creator hominutn creatttra non 
fieretfleque teternus temporalitatem fubiret, ñeque for-
mam jerui in jimiíitudinem carnis peccati aj]umeret, 
Augufl. Idem Auguft . concione. 1. in Pfalm.óS. circaid, 
Infixus [um tn /««jOjScc.Sed ib i non tamde incarna 
tione quám de'paísione loqu i tu r , cócione tamcn 
fecunda in P ía . 3 6 .Si í ^ i nqu i^o homo non defereres 
Deum^non fieretp-opter te homo £»e«í,8c íe rmo.p .de 
Verbis Apof to l i , A'w/Zíi cau/afuit yeniendi Chriflo Do 
mino,nijipeccatoresfaluos facerejSc ideó í e rmo.8 . d i 
xerat.Jz homo non perijjj'et ^jilius hominisnon ye.-if-
/eí,8c l ib . 1 .de pcccat.merit.cap. 1 (í. poft recitara 
multa Scriptur'^ teftimonia c o n c l u d i t , ^ ¿ ; « 5 óm-
nibus fufficienter apparet Deminum lejum Chriflum no 
aliam ob caufam in carne yenij]e,niji ytper hac difpen-
fationem mifericordijsim* grati<e eos ad capejjendum 
regnu ccelorum yiuificaretjiberaretjredimeretyquiprius 
fuijj'ent inpeccatorum r«or/e,8cc.Vcrum eft Auguf t . 
interponere hec verba. ATo« aliam ob caufam in car-
ne yenijjet ac forma ferui accepta fatlum obediente yf-' 
que ad mortem. Sic etiá l ib . 3 .Hypognof.circa pr in 
cipium dicit: Quid opus erat Deo fi¡lutus integer natu 
r s maneret humanat¡carnem fttfcjpere neflramfSzá ad-
Greg- d i t (idLiv-mContumelias[upinere^mortem perp:tiiGvQ 
gor.lib.^-.in. 1 .R.eg.ca.i .nullam aliam cfle incar-
nationis caufam docet his verbis.Nr/? /¡dampeccaf-
fet Redemptorem noflrum carnem Jufcipcre noflram non 
Hierony, eporteret . ldemfcré, 1 7.Moral.ca. 1 8. Hierony. i n 
ca.7.:Ecclef.jCi«ííí ¿o»jff,inquit,7«/?-Y«í íiií limo peccati 
Jmbrof, indigmt maiori auxilio,idctrio "venit tpfa fapientia.Am 
brof.lib.de IncarnationisDcmini facramen.ca.6. 
Qute erat caufa incarnationis, nifi y t caro qua:pcccaue-
fertul. rat,redimereturi\7nde Te r tu i . i i b . de carne Chr i f t i , 
qujsrens cur Deus noftram 8c no A n g e l o r ú n a t u -
ram fumpíerit^hanc vnicam alsignat caufam;quia 
noftra natura erat redimenda, non angélica, i cn-
tiens hanc vnicam effe rationem tanti myfterij fa 
Betnar. ciendi. Vnde etiam Bernard. íe rmo. 1. in v igü . 
Natiuic. Quarc, mqúii í j t l td* Deifacins efl homo : rifi 
Cyjy. ythomines faceret filias Dt-i i Idemfutpi poteftex 
Profpcr. Cypr ia . í e rmo .depa í s ioneDomln i .P ro ip . l ib . k n 
Jnfelm. t c t . A u g . 3 t^. .Anlelmo,vtroquelibro, Cur D^us 
B 
A r t i c . V . 
A homo; Scdeconcept.\7irgin.C3p. 17. Laftan.lib. Laf t í* , 
4.de vera fapienria.cap.z+.tíc 2 5. H iomnesnu l -
lam aliam caufam r .gnofcunt ,necpoí lunt hsec te-
ftimonia de aduentu in carne paisibiii explicari, 
cum de ipía incarnationequoad íubftantiam tius 
loquanrur ab lo lu té , quin etiam multa excludunt 
exprellcomnem aliam caülam,hacque deHcieme, 
aflumprionem carnis ílmplicirer negant. Vnde 
h o c l c n í u videtur canere Eccleha Sabbacho lañ-
ólo : O y ere necejj'anum Adíe peccatum^C. Qaia n i -
m i r u m prsebuit occaíioncm 8c caulam ad t a n t ú m 
myfterium neceiVanam. Vnde ibidem dicitur; 
¿nad enim nobis n.ifci profuit nifi redimi profuijjeti 
Q^af i indicans ablato commodo redemptionis 
l'uperuacaneum foretantum myftcrium. Vlcimo 
Potr.Chrylol . lerm. 1 j o . S i noHimplcjlet/mquit^ar petr. chry-
nis ordintrn carnis in tilo ejfet otiofa Jujceptio i imple- fol. 
re autem carnis ordinem , vt ibidem explicar, eft 
pañonibus carnis íubi je i , quali dicat aftumptio-
nem carnisimpafsibüisfutiuam fuifte otiolam, Se 
iinc caufa. 
T e r t i ó p r o b a t u r hcec fententia ex effedibus, 
per quos etiam íblet nobis innoteícere diuina vo-
luntas. Si enim omnia qua: Deus in hoc myfte-
rio perficiendo leruaiut, coniideremur , non obí^ 
cureindicant p i imum motiuum i l lud efticiendí 
fuifle hominum redemptionem: Primo quod na-
tura humana potius quam Angélica ailumpta eft, 
v t luprá Ter ra l .Secundó quect hlius potius quám 
alieeperlonxcarnem aflumpfitj v t per eum homo 
redimeretur ,quief t imago 8c fimilitudo patris, 
quiahomo appetendo Dei íiinilii:udincm,8c ima-
ginempeccauerat, v t d ix i t Bernardusferm. t i de 
aduentu, vel vt Athanai. ait libro de humanitate 
Verbi,A'íper quem rcrum natnram condidit Pater, per 
eundem queque cam incolumem & fahiamprxberct. 
T e r t i ó in circunftantijs temporis, l o c i , 8c modi , 
8cc. omnia enim híec , 8c fimiiiafuerunt accom-
modata ad noftram redempiionem:ex circun-
ftantijs enim coliigimus íubl tá t iam rei,8c ex me-
dijsfinem. Quarcó videmus ftutum innocentisr 
inf t i tutum mdependéter á Chrif to, cuius f í cnum 
eit^quia in eo conftitutus fuit Adam caput totius 
naturas humanse, fi autem íam tuncChrild,isfuiU 
íet prxdeftinatus, qucr lum, prjeter tan túm caput 
aliudextit i íTet. 
Q ^ a r t ó probari poteft ex con ieñur i s 8c con-
gruent i j s^^uia íc iüce t tantumopus non debuit 
ordinari nii imagna vrgente caula 8c neceísitate, 
fie enim omnia diuina attributa magis in eo rclu-
cent . Chantas qua? inimicis tantum contulit be-
neí ic ium . Bonitas qua: ex tanto malo tanti boní 
lumpfit occafionem. íuftitia 8c miíericordia, quee 
perfepatent ex íupradiftis. Liberalitas quee íuo 
tempore opporcuniisimé bona communicat. Sa-
pientia quae dasmonis aftutiam non potentialo-
lúm,led íumma induftria íuperaui t . Deniqu¿ ip -
fius Verbi maieftaSjnam cum fit luprá totius c¡ ca 
turseordinem^non debuit quafi in ordinem redi-
g i , v t lo lumproptcr perfe¿tioneir, vniucríi con-
iungerecur creaturseMcd tancum propver íui pa-
tris i m u r b m vindicandarn 
Qíiiod fi contra hanc ícntentian'! o'oiiciss, quia 
Chrnlus d ic i iu i elle caula iinalis á o . h a: ¿toxivfii 
iuflit i je,vt ¡n T r i d c n t . i e i l . ó . c ^ . Vnde hen vide-
tur in genere cauíaerinaiistuiüepriuíiin volunta-
te Dc^'.juatnrcliquoshomiacs, ruin aiij propcer 
ipiuai 
síthanaf. 
Obifñt*. 
Tridett* 
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ipfum potius amati íunt in eiuíque g lor iam,quám 
ipiepropter al ios ,ergo multo magis voluntas 
De i ad C h r i f l u m , íeu ad myf lenum incarnatio-
nis anteceísit voiuntatem permittendi hominum 
Reffnt. laprum,& confequenter preeícientiam illius. K e l -
pondent diftinguendojUam aliud eft coní iderare 
in Chril1:o,quod fit Deus homo, & mereatur, ac 
íatisfaciat: aliud vero eft quod ¡píe Chriftus ho-
noretur Se glorificetur ab hominibus. Sub pr io r i 
ergo ratione finis incarnationis quoad eí le;& me 
reri eft remedium peccati,atque hominum b o n ú , 
íub pofteriori ratione honor 6c gloria Verbi. i n -
carnati eft finis remedij peccati, &c omnis gratia: 
hominibasdata:, v t T r i d c n t i n u m d i x i t , 6c hoc 
íatis eft, v t Chriftus dicatur finís noftra: l u f t i t i x , 
S>í redemptionis, ad hoc enim non eft neceíle no 
ftram iuíliricationem fieri, ve Chriftus fit,vel v t 
fit homo , fed v t honoretur & glorificetur, í icut 
etiam Deus eft finis rerum , non quod alia riant, 
y t Deus fit,red v t Deus honorerur,non enim le.m 
per finis dicitur i l le , qui per media, aut adionem 
rit,íed etiamillee cui comparatur ,vt l in cuiusvt i -
litatem fit id,qtiod intenditur : v t meciieinje finis 
eftlanuas homo qui íanatur , illa v t finis fa-
¿tus .cuius gratia applicantur media , hic vt 11-. 
nis propter cuius vt i i i ta tem íanitas intenditur, 
quo modo iuxtaveriorem expoí i t ionem dnt in-
Kit Arif toc. i .de animajtext. 3 5.&:. jy .dupl icem 
£nem,quo ,ve lcu i , f in i sen im cui, dicitur is,in cu-, 
msgratiam , vel vt i i i ta tem res fit. f inís vero quo 
eít id quod fit,quoque alius perficitur,vei hono-
ratur: qui etiam dici iolet, cuius gratiajhis autem 
finibusííc¡3éaccidit,vt fint fibiinuicem fines lub 
diueria illa ratione. Potentia enim eft propter 
operationem, v t propter finem factum: ipía verá 
operario 8c res per i l lam fafta eft fíepé propter 
ipfam potentiam , v t feilieet illam perhciat,Sc 
aftuet. Et rex eft propter regnum, v t i l lud regar, 
& in pace 8c ordine tueatur : ipíe vero c i l , i n c u -
ius gloriam Se honorem totius regni bonum re-
dundat. 
Denique fi quaefieris ab autoribus huius fenten 
t i a ; , cu rve lu t i expeftauerit Deus prseícientiam 
peccati ad ordinandum 8c volendum tantum my 
Iterium. Keliclra fententia Caietam íuprá impu-
gnara , qui melius í e n t i u n t , r e íponden t non elle 
aliam rationem efficacem , nifi liberam voiunta-
tem D e i , qua: nobis in Scriptura fignificata eft. 
Vnde iuxta opinionem hanc talis conft i tui tur 
ordo in prsdcftinatione C h n f t i r e í p e d u aliorum 
hominum. Pr imo vo lu i t Deus creare homines 
( v t Angclos nuncomittamus) vt íc fruerentur 
in asterna, & fupernaturali beatitudine. Secundó 
v c p o í í e n t adeam beatitudinem perduci , eam-
que mereri , volu i t ttóis cóferre iu i l i t i am & fuper-
naturalia auxilia in Adamo. T e r t i o voluit per-
mittere peccatum Adas. Quarto precuidit i l l u d . 
Qu in to volui t remedium adhibere. Sexto cl igi t 
incarnationem v t o p t i m a m , & : accommodatilsi-
mammedicinam contra peccatum. Et iuxta h ú c 
ordinem noluit hoc bonum niíi occaíione pecca-
t i , Se hoc feníu dici poreft occafionatum, v t Sco-
tus l o q u i t u r , q u i hoc infert tanquam inconue-
niens. Q u o d tamen in rigqre nul lum ef t , non 
enim dicitur occafionatum,quia in fe non fit má-
x i m u m bonum, &c per fe amabile etiam occalio-
ne peccati: fed quia Deus nolui t i l lud bonum, m -
A fi oblata tal i occa í i one , quod'pro libértate fuá fa-
ceré oprime potu i t , v t dé 'a l i jsoperibus 8c myftc 
rijs gradas faci lécredipotef t ; , v t de myí te r io Eu-
chariftiae,&; fimilibus. 
Secunda fententia affirmac, C h r i f l u m D o m i -
num fuiíle prasdeftinatum, feu cleftum ante pr^-
ícientiam originalis; peccati ,atquc adeó v o i u n -
tatem incarnationis anteceísifie voiuntatem per-
mi t tendi peccatum Adas.Ita tenet Alexan.Alenf. 
^.part.quseft.z.mcmb.T 5. Aiberc. in ; . d i f t . 10. 
artic.^Scot-dift^.quEeft.^. & dif t . 19. §. In l i la 
quíefhone. Ac fcrcaii] qui í e n d u n t , etiam í i ho-
mo non peccallet, incarnutionis myfter ium fuif-
fe futurum . Fundamentam huras íententias e í l , 
quia exiftimat Dcum non voiuiíle pr imó incarna 
tionem ob remeamm. peccati, (eu oblata occaí io-
ne peccati , íed propter leipl.^m , íeu quia per íe eft 
aptiisimum opusad commu'mcandam Se manife-. 
ftandam diuinam bonicatem , quod fundamétum 
infrá iatius trciiftabimus. Modus autem explican-
di hanc fententiam non eft idem apud omnes. 
Scotus e m m i n ^.dif t . i p.Se dif t . .3 2. quxf t . vni- . 
c a . a r t . p o l t actum feientia; fimplicis in te l l igen-
|3 t iK,pnmum a£lum libei-um voluntatis d iu ins v i -
detur poneré ele¿t; ionera.predeftinatorum,quam. 
oicu íuiíle ante prEeíciendam originalis peccati. 
]n fecundo í i gno dicit Deum prceuidiííe peccatú , 
in tercio ordinaí le redemptionem, Chnftum.au-
tcm ponit primumprasdeftinatum in primo ü g -
no cum cr.-teris. A l i j veró v t Cathermus primam 
voiuntatem D e i dicunt iaif le communicare (efe 
crearuris, ce in lecundo.figno elegiííe incarnatio-
nis opus,ce tertio propter Ci i r i í lü voiui í le creare 
reliqua omn!a,Si inter alia ipicis homines, &c daré 
i l l iaoriginaiem lufticiam. Q_uarro volui t permita 
tere peccatum.Quince prseuidit i l l ud . Sexto vo-f 
lu i t redempcior.cm per Chnf tum. A i i j deniq-,exi 
ftimant Deum in primo l igno íuae liber?; vo lun-
tatis voiuiíle fe perfeetc communicare condendo 
vn iue r íum quoddam conilansex on.nibus gradi* 
bus,Se ordinibus rerum,natura,Se gratÍ3E,Se vnio 
nis hypoftaticasfita tamen , v t eííet connexio , Se 
ordo inter res omnes, i t av t inferiora fuperiori-
bus miniftrarcnt: íuperiora ve ró inferioribus p ra 
p eí lent: Se ica in hoc primo fig'no vo lu i t Chriftura 
j tanquam caput totius vniuerf i . Secundó ad exe-
cjuendam hanc intentioncm vo lu i t ( v t alia omi t -
t am) producere hnmanum genus in Adamo ? Se 
i l l i cóferre iuftitiam,Sec. T e i t i ó vo lu i t pennitte-
re p e c c a t u m . Q u a r t ó p r s í c i u i t . Q u i n t ó ordinaui t 
redemptionem per Chr i f tú .E t inter hunc ac prae-
cedentem modum forte res concepta eadem eft, 
folum eft diuerfitas in modo illam explicandi. 
Q u i d autem eligendum fit,dicemus inferius. 
Inter hasfentét ias du<£ alis veluti media:exco-
gi tar i p o í í u n t . Ter t ia itaque fit, voiuntatem i n -
carnationis poíle comparan,vel ad v o l ú n t a t e per 
mi t tendi peccatum Adas, vel ad praeícientiá eiuf-
dem peccati. Si voluntas ad voiuntatem compa-
retur iuxta opinionem hanc, non eft vna altera 
pr ior , fed omnino fimui, quanquam myfter ium 
incarnationis fuerit prsedefinitum per primam i l -
lam voiuntatem qua volu i t Deus perfeftum v n i -
uer íum condcre , i n quo conuenit hasc íentent ia 
cum prascedenti. ivatio veró huius partis eft,quia 
íuppofi ta prasícientia fimplicis inteiligentia; fu-
p rá explicata, qua Deus cognouit v t pofsibilia, 
creationem 
Secunda efi 
~4lberttíS* 
Sc$t, 
Cnuheru 
Tert.ofirt, 
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creationcm Angelorum & h o m i n u m , myíler la A 
gracisc Sc vnionishypofta t ic íe , 8c permiísionem 
p€ccat¡,&:c. N o i i eít necelíe incelligerc Dcum 
prius vnum voluiíTe quam a l iud , fed vnica (latía 
. píicilsima volunta tchxc omaia voluiíTe , quate-
nus ex eis t o tum vniucrfum quafi vnum quid ab-
folutum & perfedtumcoagmencatur.Contirma-
r i hoc poteft & explicari, quia voluntas incarna-
t ion i s , Se voluntas permittendi peccatum, non 
íun t ita inter íe connexas, v t vna aliam íupponat , 
vel ab i l l a íupponatur : neutra enim eft caula, vel 
ratio alterius,quia nec voluntas incarnationis pro 
pter peccatum efl:,vt ha:c íententia íuppon i t , nec 
voluntas permittendi peccatum propter incarna-
tioncm,vc per fe notum videtur , neutra ergo eft 
prior alia. At .veró fi illa voluntas ad prsfcientiam 
peccati comparctur, hsec confiderari poteft dupli 
«iter , p r imo per modum feientiac vif ionis , quac 
fubfequitur volúratcm)&: fie eftpofterior,vt per 
fe conftat, vel per modum fimplicis mcelligentie, 
per quam cognofeuntur futura, vel íub condit io-
ne modo fupráexplicato, ve l ab fo lu t é , fi ipíamet 
diuina voluntas libera pratíciri etiam intell igatur B 
per modum futuraí ,vt fuperius etiam explicatum 
eft , & fie ancecedit prasícientia voluntatem , ex 
quibus fatis etiam conftat huius íentcnthe funda-
mentum. , 
Sjurtuofi . ' Quartafententiaeft, myfterium vnionishypo 
ftaticae fuiífe.praeordinatum á D e o i n i l l o pr imo 
figno, quo fe voiui t extra communicare; quia i l -
lud decretum fuit perfe¿lum,8c ideó comprehen 
dl t omnes gradus Se ordines rerumtin quibus fu-
premum locum tenct vnio hypoftatica,per quam 
fit fumma diuinae bonitatis communicatio. A d d i t 
taraen hccopinio,myfterium incarnationis v t f i c 
non fuiííe in i i lo figno prxordinatum, fed in alio 
pofteriori figno poft praruiíum origínale pecca-
tummam vnio hypoftatica per fe abftrahit, Se á 
perfona Verbi Se á narura humana,quam incarna 
t io ,v t hoc nomine figniñcatur,includit: vnde hy 
poftatica vnio fecundúm fe prior eft, quam incar-
natio , Se independens ab i l l a , Se per íe fufticiens 
ad completam D e i communicaiionem quas i n 
primo il lo figno intenta eft : in il lo ergo tantum 
fuit decretum, v t Deus aftumerer intel leí tualem 
naturam, abftrahendo ab hac vel illa perfona, 8c C 
vna aut pluribus, Se á natura humana vel angél i -
ca , in inferiorlhus enim non erat decentia , vt in 
eis haec vnio ñe re t . Et hoc eft fundamentum hu-
ius Íentenci3í,ícilicet,quia m o t i u ú , o b quod Deus 
ra illo pr imo figno potui t decernere feu definiré 
hoc myf t e r ium, nó petebat hanc incarnationem, 
fedfolum vnionem hypoftaticam, v t explicara 
eft. Aliunde vero omnia motiua Se rationes, ob 
quse Deus voiuit hanc vnionem hypoftaticam i n 
hac namrajSe in hac per íona potius quam in alijs, 
fumpta funt ex occafione peccati, Se ex remedio 
cius:ergo voluntas incarnationis,quoad hanc de-
terminarionemnonantecefsit, fed fubfecura eft 
praefeientiam peccati. Sicur iuxta Sco t i f en té tkm, 
quanuisincarnctio quoad fubftantiam pncordi-
nata fit in primo figno ante prsefeientiam o r i g i -
nalis peccati, quoad pafsibilitaté veró definirá eft 
inpof ter ior i figno poft praefeientiam eiufdé pec-
cati": quia tota occafio 8c ratio pafsibilitatis orta 
eft ex peccato : fie ergo loquitur ha:c opinio non 
tantum de paísibilitate, fed etiam de determinara 
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rarione vnionis hypoftatic<e quoad ralem natura 
8e talem períonam . Ex quo inrercur pr imó iuxtra 
hanc fenrentiam Deumquidem pr imó ac per fe 
voiuii íe , v t Vcrbu.n fieret homo propter redem 
ptionem hominum, quod tamen Deus aíTumerct 
naturam intelleétualem vt fie nó pr imó fuilTe v o -
l ' i tumá Deo propter redemptionem , íed per fe 
p r o p t e r c o m p l e m e n t u m v n i u e r í í . A t q u e E i l i u m 
D e i veniíTe propter nos,Sc propter noftram íalu-
tcm , Se fimiliter t a d u m e í f e hominem propter 
nos, Deum tamen ñeque veniífe propter nos,nc-
queaiTumpfifleinrelleftualé naturam v t f i c p ro-
pter nos.Secundó infert ha:c opimo, D e u m in v o 
lenda vnione hypoftatica nul lum Ipecialem amo 
rem ad homines oftendiíTe, magis quam ad ange-
los,atque adeo pr imum decretum de vnione h y -
poftatica faciéda, nullo modofu i í l e or tum ex fpe 
ciali hominum amore,vel(vt p ropr iús loquar)n6 
fuiífefpecialcm hominum amorem, fedhunc ha-
buiíTe tantum locum in poftcriori voluntare, qua 
voiui t Deus illam vnionem fieri in tali p e r í o n a ^ 
natura ex il lo fpeciali amore, quem ad homines 
iam lapfos habuit cúm voiuit illos r e d i m e . T e r t i ó 
denique infert hxc opinio, quód fi homo nó pec-
caífet, ex v i prcefentis decreti Deus quidem alicui 
natura: intellectuaii hypoftat icé vn i r e tu r , Ver-
bum tamen non incarnaretur ex v i prsefentis de-
creti . Sed oporteret aliud decretum habere D e ú 
circa m o d u m , quo hypoftatica vnio. tune eíTet 
perficienda. Quas tres illationes pertinent qui» 
dem ad fequentes feftiones, quartam, íc iücet , Se 
quintam: híc autem breuiter taí taeíunr, ne opor-
rear fentcntiam hanc per parres referre Se exami-
nare,quam non inuenio in antiquis autoribus, fed 
á quodam recemion excogirata effe videtur. 
In hac quseftione vnum eft, quod adrem maxi 
mé pertinere v ide tu r , ícilicer an hoc myfter ium 
fuerir intentum á Deo in prima voluntate,qua vo 
luir vniucrfum perfeftum condere, ficut creado 
angelorum 8c hominum,8c iuftificatio,8c asterna 
beatitudo per fe intenta fu i t : an vero folum quafi 
per accidens poft permií l l im, 8c prasuifum pecca-
tum,8c ex huiusdecifionependent alia, q u x p o -
rtea t raólabuntur . 
Dico ergo p r i m ó . D e u m primaria intentione. 
Se prima vo lún ta te qua voiu i t fe creaturis com-
municare , voluiíTe myfterium incarnationis, Se 
Chrif tum D o m i n u m Deum fimul & hominem, 
v t e í fe tcaput 8c finis omnium diuinorum operú 
fub ipfo Deo.Hanc conclufiontm pr^ter autores 
citatos docuit clegantifsime t^upertus Abbas, 
l ib . -5. de gloria 8c honore filij hominis in M a t t h . 
8c l ib . 1 5 .de gloria Trinitatis,8c proceísione Spi-
ritus fanfti,cap. 20. v b i inter alia inquit. R e l i g i o f é 
dicendum , reuerenterqxe eft uidiendum , quia p r o p í e r 
hunc hominem g lor ia & honore (oronandtim Dens om-
nia credBtf.Etinfrá. RefttHS dic i turnon hominem p r o ' 
pter ú n g e l o s , fed propter quendam hominem ú n g e l o s 
cuaque fattos e f f e , ^ cutera omnia.px h o c COnfirmat 
teftimonijs Prouerb. 8.8c ad Hebra:. 1 . Eandem 
opinionefequitur Cyril . l i .^.Thefau.c.S. E t p r o -
eadem referri poteft Irenasuslib.^.ca. 3 3.8c A u -
gu. l ib . i .de nup.ca.a 1 .quorumpatrumverba,8e 
lententiss infcquentibus dubijs commodius tra-
cl:abimas,8cexalijspacribus h o c i p í u m confir-
mabimus.lvefert etiam Gaiatin.lib.7. de Arcanis 
c . : . 8c 4 . eíTe confimuncm traditionem Hebraeo-
r u m 
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rum Deum propter amore Mefsi^ omnia creafíe. 
Ac propcereállai .-f .vocari germen,& P í a l m . 6 7 . 
vocari f rudum térra:,quia í icut hsec iunt quaíi fi-
nis ,& pulchritudo arboris,ita Meísias totius v n i -
ueríi. Et quanquam in (criptura non habeatur ex-
preíIé ,poten: tamen magna cú probabilitate col-
l i r i primo ex veteri teftamento,Prouer.8. Domi-
nas poljedit me in initio yiarn fuarum.\7e\,wt íeptua-
ginca trai lulerunt , Dominus creauit me initium y i a -
r.nm fuamm.Hxc enim verba de (apientia incarna-
• caexponunt feré omnes antiquipatres OrseciSc 
Latini.Clemenslvomanus l i b^ . con f t i t . Apofto-
Hc.ca. i p.Sc Conciiium Hüpalen . í l . cap . 1 ^ . l u f t i -
nianus Imperator in edifto tidei ad loan. 2. v bi in 
eandemíen ten t i am citat Baíii ium qui eam habet 
lib.4.contra Eunomium,& eandem habet A tha -
nafius íermo. 3 .contra Arianos. Et in expontione 
fídei. Gregor. Nazianze. orat. 3 6. circa pr inci-
pium.Csiíarius dialogo. 11. 8c Gregor. N y (Tenus 
libro de fidead Simplicium-Et Cyr i ! . Alexandri-
nuslib. 5.Therau.ca.4.. 8c.S. qui expreflé inquit: 
í¿ii£rendH.nt eft quis eft qui dixic . Dominas creauit me7 
& refpondet chrijlus iam homo facÍRs. Idem Chry-
fo í tomusíerm. de Saní iaTVini t . 8c Damafcenus 
lib.^.cap. 1 9. vbi dicit quatdam dici in Scriptura 
de Chr i í lo ante humanitatem affumptam vat i -
cinandi modo,interdum vt futura, interdurn v e -
ro vt pr2eterita,vt efl: i i lud : Dominus creautt me: Et 
i l lud : Propterea. -vnxit te Deus Deus tuus. Vb i aper té 
fcntitvtrumq-, e í l e d i í l u m ratione humanitatis. 
Ldcm docec Hieronym.l ib . 2. in M i c h . i n princi-
pio,8c fuper ad Ephef.2.Augufl:.(erm.5 8.de ver-
bisíDominijSc l ib. 1 .de Tr ini t .ca . 12 .Secundu for-
>«ítw,inquit,^? ante omnef colUsgenui wc, fecundum 
formam fcrui,Dominus creauit m? tnitiumyiarum j n a ' 
r«w.ldem Hilarius 1 2 . d c T r i n i t . t k A m b r o l . 1 .de 
i iüe,cap.7. .ScEulgent iusl ib .ad obiefticnes Aria-
no.in re lponí ionead tertiam. Demque Epipha-
niusin Ancorato,Sc ha^rel. 6p.dicit,hanc efle ex-
poí í t iohcm magnorum Patrum , ne^ue e.ic r c ¡ ¡ -
tiendam. Cum enim Ariani abutcreniur h o c te-
í ü m o n i o , v t p r o b a r e n t filium D ^ i eflecreaturam, 
Sanfti refpódebant i l lud fuiíTe dicí;um ratione hu 
manicatis, fecundum quam interdurn creatu? dici 
tur , v t notauit Idatius Clarus, libro contra Var i -
man. Arian.to. 5. Bibl . l a n f t . e x i l lo ad Epheí.4.. 
Indmtc noitam hominem qui fecundum Deum crcatus 
tft- Et ad Hebr..^.. Qjafdelis efl ei qui creauit illum. 
Et quanquanvvulgata non habeat V e r h j m crea-
u i t ied poiledit. Et Hic ronym. íuprá , 8c in epifl:. 1 
i ; y.ad Cypria.m t o . 3. ita propruisexHebraso 
verci doceat: non tamen retert, quia etiam dic i -
tur Deus poísiderc ea qux creat,imo iilorum pro-1 
pnísimé dicitur elle deminu?, &. ita ad hoc ipfum 
ponderauit Ambro l . verbum i l lud. Dominuspojfe-
iit me. Si cnim ÍÍLlias,vr Deus loqueretur,non do-
mina vocare t íedpa t r . em. Dici tur ergo Chriitus 
in quantum homo conditur. ab seterno ,/m/«;í/o 
v i v u m Dei , non lecundum rern , fed fejcuncium 
propoí i tumjScintenLionem Dei,ncc folum í ign i 
hcatur vteun^ue íuiílc E t e r n o Dc i confil o con-
diiü; hoc emm eommune eit ómnibus rebus quje 
jn tempore crcantur, íed í ingulari quodam mo-
do,nimirum qulain ip.'a mente Dei primatum lia 
bui t , 8c conditus efl, /« initio -yiarum Dei , Q u o d 
inferiusillis vcrbisdeclaratur. aterno ordtnata 
jumjCr ex antiquis antequam térra f ierct. \o\u\t cnim 
A fapienseo loco laudare hanc fapientiam incarna-
tam ab antiquitate 8c o r ig ine , Se quia in re non 
prius produfta eft í ecúdum humanitatem , quám 
aliares creatse fuer in t : ideó illam coní idera t in 
asterno De icon í i l i o , in quo antequam quidquam 
faí lum efl'et, ipfafuit in i t ium viarum Dei .Verum 
eft nonnuilos excitatis patribus, viarum nomine 
opera redemptionis intelligere , fed ( v t reólius 
Athanafms inrclicxit ) viarum nomine omnia At"lim}* 
D e i opera i n t e l l i g ú t u r , n a u cnim via velligijs ef-
ficitur, ita D c i eitectus vefligia Dei Se vííe q u í -
dam funt qua: ad ipfum nos ciucunt, 8c ideó Pial. 
144.. dicitur. lufius domxnus in onuúhus yijs fuis .Et . Pfal. 1 4 4 , 
í ta t im exponitur , /¿í f:nttus in ómnibus openbus P f u l . l ^ , 
/«/í . Et Pialm. 24. Fmuerfa yix Domini dicuntur 
mtfericordea 1^ yemas. Quia in ómnibus Dei ope-
ribus h«e v i i tu tespot i ¡ s imum relucent. Et ideo Sa 
piens quaíi explicans hasvias í u b d i t : Antequam 
quidquam fictret a pi'inapiOy & antequam térra fieret, 
Etcum hac expolirione concordar íimilis locus 
Eccleíiaíl . 2 4 . ^ ¿ z«y«'o Cf" ante fíecula creata fum, E c c l e f . l ^ 
8cc. V b i po(t fimilia verba t ándem cócl i i d i t , Po~ 
fuit Dauidpucro fuo , excitare regem ex ipfo fortifsi-
j } mum , & in tbroao honoris fedentem in Jempiternum. 
Quae verbade folo Ch i i lo in tc l l ig i pof lun t , de 
quo Iía¡.2 . d i c i t u n j ^ c r rfgwíí/w Dauid, & juperfo- l ( a i , l t 
hum eius fedibit yfq¡ in fempuernum.CcteTa ergo de 
Chrif lo aecómodati ísimé intelliguntur. Et quan-
quam non negé pofle ha'oere hcec teftimonia alias 
expofitior.es lueiée ceníentancas : non eft autem, 
cur ha:c reijciatur,qua; £c liter^ quaurat,8c ab an-
tiquis pati ious indicata eft. 
Secundó probatur ex nouo teftamento, prcefer 
t i .n ex Paulo ad Coloífen.vbi dc.Chrifto homine 
D ; o promilcue loquitur , 8c v t ,Deum vocat i l - QonCt j-af,¿ 
l um ¡maginem Dei imi/ibil i>,\ t iiOminem vei'0,vo 
cat Primogenitum omnis creaiuyA , Ita enimi intelle-
x i t verbum ii lum Conci i ium Sardiceníe epií'tola Qolof* 1 . 
ad omnes hdelcs,8c lumitur ex Conc i í .Ephe í . to dicen, 
mo. 1 .ca 4.8C.5.8C to.^.c. 2 «5. vb i Chr i í íü sd ic i - Ephefin. 
t u r vnigenuus,vt Deur,,primogenÍ!;us, vr homo, cloff* 
Qnam expofitionem habent eo ¡eco G¡oíTíe,An- Anfeim, 
feimus,8c Hieronymus , qui dicit vocari Chrif tú Hierony, 
primogenitum, non tépore íed honore.Et Chry- Qhryfo, 
p foftomushomil. 1 5. circaid ad R.om.S. Vtjitipfe Rem.%. 
primogenitus in muítis fritabas^Jiaic,\n.^u\t^ta captas 
y-t de difpenfaticne illius diña efe iniclligus nam Jecun 
du»/ diuinitatem ynigenitus efe,per hiimanitatem autem 
frater nofler ejfet'lus eft. V t loquitur Nazian.orado. Greg. N a \ u 
4 ] . p o f t m é d i u m . E r ideó Auguf t . contraepifto- jugufl , 
lam í andamen t i , cap. 5 7. dici t . imperne, tjpf impie 
qu£ri fratres t'hriflo,nifi jecudum quod homo cppiirire 
¿ignatus eft. Kationem autem ,.propter quá Chr i -
ftusvt homo eft primogenitus omnis rmí / f t r^mbdi t 
raulus citato loco ad Colol . 1 . dicens: í¿uoniam in Colojf, iV 
ipfo lódita funt yn iuer fa ,^ ipjeeft ante cmnss, & om 
nia in ipfo conftant, ipfe eft capta corporis Eccle/t*. 
Ac denique COnciudit,/^//* ipje in ómnibusprimatu 
teneus,\7\>\iyt Chtyl.3c alij in te i l igút}pIané!oqui C h í 
tur de Chfo v t homine , ná vt fie cit capijt Lcclc- * 
fia!,Sc primogenitus ex mortuis, v t ibidé dicitur: 
ergo vt.fic primatum in ómnibus 1-abet etiam i n 
leternocófilio 8c mete Dei . Ac deniq, in co e t iá , 
v t homine codita funt vniuería .Ex quo verbo l u -
mitur nouacóf i rmat ip , nam Chnf tusv t Deusho 
mo,eft finis, propter quem ,8c in cuius honorem 
Deus omnia creauit, hoc enim í ign iEca t verbum 
I,» i l l u d . 
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fíehr.i. illud.i» quo condita funt yniuerfa. E t eodé modo di 
Rttpert. citur ad Hebr. i .Chrif tú effe eum prcpter quem om-
Anjelm. ni:(,vt rupránotau i t Lvuper. & ibidé exponit A n -
i .Corin. 3. fel.Et idé íumi tu r ex verbo i l lo . i.ad Corin. ^ .vb i 
Paul.ad iuílios &: pr^deftinatos loques inquit: Om 
nia,yeflra Juntaos ante Chrifli, ChrifiusyíróDei.T)\cú 
t u r a u t é omnia eíTe e'ieclorú in ratione finís, quia 
proprer eos omnia creara funtjVt faluté & gloria 
cófequantur .Eadem ergo rarione tsm ipfi prsede 
ftinati ,quá omnia alia,Chrifl:i eíTe dicunrur, pro-
prer quem tanquá propter finem proximum crea 
ra funt omnia. Et ideó ad Hebr. i . Chriftus dic i -
tur conflitutus h£res yniuerforum , quod de Chrifto 
v t homine neceííarió inrelligendum eft, nam, v t 
Deus ,nó eft haeres/ed narura fuá dominus. Vnde 
etiá quod (ubditur, per quemfecit & fécula, cidem 
homini Chri f to , per qué Pater nobis locutus eft, 
attribui v idetur .Et i taChryf .ho.7 i . in loan. d i -
cir omnia operariPatrem propter gloriam f i l i j ,&: 
inreriustam hic quam q.z-^. of tcndemus,Chnflü. 
eíTe caufam finalem noftrsepraídsft inationis. Ex 
quibus idónea íatis ratio conficitur, quia finis eft, 
qui primo cadit in voluntatem operantis, fi ergo 
Chriftus eft finis operum D e i , fané per primaria 
volúnta te amatus ac intentusfuit inter ea quee ad 
extra Deus volui t operad. Et fimile a r g u m é m m 
fumi poteí t ex ratione cauíse exéplaris, quod fta-
trm commodiusexplicabimus. 
T e r t i ó probari poteft h^ccóclufío ex ipfiseffc 
¿libus De i , cófiderato i neis oprimo 8c fapientifsi-
mo prouidétias modo.Supponimusenim ex fuprá 
diftisjante omné libera vo!untaté eñe in Deo fcié 
riá per quá cognofc¡r ,quid vnaqueq-, caula ta ne-
ceffaria quá libera operarura eft , fi in hoc vel illo 
, ftaru cú hac vel illaconditione creetur. Vnde fit 
ante volúta té incarnat ionisvel creacionis, vel per 
mÜsionis peccati, praefciuiíTe Deú. f i creaflet mun 
d ú . A n g e l o s Sc homines cú tali gratia, 8cc. 8: per 
mitteret peccarú,futurú fuifie, v t to tú genus hu-
manú in primo homine laberetur, fibiq; offerédá 
eíT? occafioné vt ó p t i m o modo fapientiam, boni 
taré , mi íe r icord ia , 8c iuftitiá deniq-, patefaceret. 
Iam e rgocóf t i t u t a in Deo feiétia hac opr imein-
tcil ;gitur,potui{re i l l ú ,p r imúmomni i imin téde re 
nó foium vniuerfi creationé lecundú eíTe naturse 
gratia; 8c glorise in hominibus 8c angelis: verum 
cciá íecundum eíTe vnionis hypoftatica; in Chr i -
fti humanitate ,quanquá in reipfa eíTet executurus 
hoc myftevium poft oblatam occafioné peccati, 
quod to tum eft euidens fuppofita difta prsefeien-
t i i . q u o n i á ordo intétionis antecedit o rd iné exe» 
cunonis,vc íuprá declararía eft.Ergo ira intel l igé 
d ú eft Deum voluiíTe hoc myfterium, pr imó quia 
hoc modo conciiiantur o p t i m é omnes feripturae. 
• i - Qujedá enim fignificár Chrif tú elle primo dile-
¿}:ú,8c amatum t a n q u á finéomniú operum Dei . 
Alia: vero indicát Verbum fumpfiííe carné oblara 
occafioné peccati: hec autem opt imé cófonant, fi 
priores ord iné intent ionis , poftenores vero exe-
cutionis explicuiííe in te l l igátur , id eft,fi intelliga 
mus in prioribus locis praecifé dcclarari amorem 
D e i ad Chrif tú , 8c intentionem eius per modum 
finis aiiarú rerum, in alijs vero locis explican adse-
quatú decretú dluinee voluntatis, etiam v t exten-
dí tur ad modum admirabilem exequéd i tale my-
fterium.Secundó hoc ita explicatur,nam qui pru-
dentifsimé operatur,non folum ex prcel'cientia,íed 
A r t i c . I I I . & . I I I Í . 
A etiam ex praeuia in tent íone finís operaturtCed v i * 
demusinre ipla oblata occafioné peccati dcdif-
fe Chrif tum in remedium eius,ergo in te l i igendú 
eft Deum non volu i í íehoc myfteriú fotum, quia 
occafio peccati oblata eft 8c praecognita - íed po-
tius é contrario , ideó permififle peccatum, v t ex 
i l lo occafioné iumeret oprimo modo fecómuni -
candi hominibus,ergo iá praidefinierat 8c volue-
rat hoc myfteriú,8cex in té t ione illius volui t per-
mí t t e r e peccatum.Exéplum fumere poffumus ex 
ícr iptura.cúm Deus lofeph conf t í tu i tP r inc ipem 
A E g y p t í , vtendo ad hoc bonum mala vo lún ta te 
fratrum cius,c|ui eumvendiderunr.Noneft enim 
exiftimandum Deum folum poft prseuilum i l lud 
peccatum futurum voluií íe lofeph fierí pr inc ipé 
A E g y p t í , fed e contrario potius, quia ftatuerat 
Deus eum faceré príncípem AEgyptí , icieó vo lu i t 
permittere peccatum,8c illo malo bene v t i ad fuü 
finem conf-;quendum : eft enim hste mul to alt íor 
ratio prouídentías,8c magis digna Deo. Quam i n 
pcccatíscrucifigentiú Chrif tú,8c interficientium 
g martyres,8c alijs fimilíbus videre licet.Et hoc fen 
fu docet frequérer A u g . D c ú nó permittere pee- / íuguf l . 
cata nifi v t ex eís bona elíciat, v t patet in Enchir. 
c. 9 6. 8c alias. T e r t i ó poteft hoc aliter explicari: 
quia videmus totius vniuerfi creat ioné difpofit io 
né,8c gubernationem ad hoc tédere , v t numerus 
prasdeftinatorú impleatur, 8c t á d e m omnia termi 
nentur ftabilito regno beatitudinis perpetuo du-
raturo ex hominibus 8c Angelis compofito,quo-. 
rú princeps 8c caput fit Chriftus, ergo ó p t i m o 8c 
prudent i ís imo ordine intelligimus primam vo lú 
tatem 8c intentionem fuam pofuiíTeDeú in hoc 
foelicifsimo regno prsedeft inatorú, 8c propter i l -
lud priusfundandum,dcinde paulatim a u g e n d ü , 
ac t ándem cófummandum, voluiíTe cóferre pr iús 
gratiam 8c iuf t i t iam, deinde permittere peccatú , 
pofteá daré remedium, ac denique applicare i l lud 
his quibus erit efficaciter conferendú. Cófequen-
tia patet ex i l lo p r inc ip io , quod in prudentiori 
mado operandi executio refpondet intent ioni . 
Etqusefuntpoftremain executione, prasfertim 
fifint per íe amabilia, 8c in ipfa executione pr incí 
paliter intenta(quod dico v t poenas damnatorum 
_ cxcludam)in intentionc priora funt.Et confirma 
^ r i poreft, nam propter fimilem rationem docent 
cú Auguft ino tere omnes T h e o l o g i , e leé l ionem 
prsedeftinatorú ad gloriam eíTe priorem ipfaprae 
deftinatione feu ratione mediorum, adeó vt per-
mifsio peccati,quai aliquo modo cófert ad execu-
tionem illius ele(ftionis,hac ratione cenfeatur po-
fterior illa,8c effeftus cius.Et propter eandem ra-
t ionem proportionaliter applicatam, fuppofita 
fuprádiftafeientia conditionata futurorum con-
t ingent ium probabiliorem exiftimo comunem 
fenrentiamTheologorum aíTerentium e le f t ion i EleBio p n 
hominum prjedeftinatorúantccefsifle permi.'sio- deflinatoríi 
ncm originalis peccati, quam Ucet D . T h o . nun- antepemif-
quam clare docucrit,in eam tamen magis inclina- ft0ttm pa-
re videtur. i . p . q . i ^ . a r t . 3.4.8c 5.8c c l a r i u s . q . í . cati ori„iní 
de verit.ar. 1 .ad.9 .Et ratio eft clara ex di¿lis,quia /íí# 
pe rmi t t édo peccatum origínale, veluti parabatur p ' j ^ , 
via,vt tales hominesíaluarétur infallíbiliter fuppo 
fita diifta prouident ía 8c prasfeientia De i , ergo fi-
gnum eft to tum hoc cecidifte fub d i ñ a m eleélio-
nem hominum faluandorum, 8cfuiíre c íFedum 
eius, hsec eft enim q u í d a m ratio altior prouiden 
tbe* 
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tise. Et faltem de Adamo non videtur probabili-
ter ncgari poíTe, quin eledtio eius ad g lor iam an-
tcceííerit pcrmifsionem peccati ems, imó Se vo lú 
t a t é dád i i l l i gratiam & iuftitiá i n qua creatus eft, 
na in reipía hsec omniafaerunt media per qu^ c5 
íecutus cft faluté, ergo omniafaer í i t mediapr^de 
•ífcinationis, & e le í l ion i s^n alijs autem prfdeí l ina 
tis omnibus,oinnia media ílmilia funt effeftns ele 
¿ l i o m s t o r ú , car ergo nó multo m a g i s i d é erit in 
primo homineque Deus creabat,vt to t iüs huma-
ni generis parens exif teret í Ac deniq-, de Angelis 
fanftis dabiiari nó poteft^quin fuerint elefti ante 
permiísioné alicuius peccati, & fortaíTe permirsió 
nc petícati inmalis Angelis fuifTe eifeflú e le í i io -
nÍ5l i>Sncrú,quatenusmalorü peccatu ¡ fuitbonis 
occafio maioris merit i &; gloria:,quod t o t ú credé 
dit-éft cecidiííe íub intentione De i , quia eíl altior 
ratí(¿|>rOuidérie)& magis cóíentanea fapiéti^ eius: 
ierso multo ina^is ide l e n t i é d ú e f t d e Ghrifr i D e i 
8c hOminis c le í t ionc leu prsedeltinatione: tu quia 
etiam per peccati permiís ionem veluti parata imc 
via, v t efficax Chrifbi e l e í h o ad cfieftum pcrdu-
c e r e t u n t ú e t iá quia non cit , cur credamus,Deum 
in prima illa vo lü t a t e , qua avterno ruocóíi l io fta-
tu i t de rcgno beatitudinis fundando,de memhris 
prius decrcuerit q u í de capite-tü. deniq-, quia ipla 
rerú executio oftédit pr ioré intcntionem, in Deo 
m á x i m e , qui pruderitifsimo modo operatur. Y i -
debimus autem omnes etíedtus gratise D e i , ipfam 
ctiá permiísioné peccati l edúda rc in g l o r i á C h r i 
fti,ergo f ignum éft hanc fuiíle primo mtentam, • 
Chriflnscau . Et-ex hoc difeurfu fumitur noua conhrmatio, 
ft exempla qux' poteft elle quarta probatro cócluf ionis , quia 
m j>r<edepi Chr iT tusDñs Cauía éxemplar is & finalis eft prai-
nitionisídio dertinationis Se c le í l ionis atiorúmjred e leg ió ho 
rum. m i n u , & pr^dellinatio intel l igirur antecederé per 
milsioné peccati,& per íe pertinere ad eá volunta 
te,qua Deus volui t íe ipfum hominibus comunica 
re,' ergo mul to magis e lc í t io & prsedeftinatio 
Chr i f t iad eandé volúnta te pert inet , & in ea p r i -
m ü locú obt inct , t a n q u á caufaeseterorú. Maiore 
D. Thom. quoad-vtramq-, parté docet D . T h . i n í r á . q . z ^ . a r . 
^ fumitur ex il lo ad K.om.S.QKospr<efciuity 
&prtdejlinauit confermes fwri whtgtnis Fil i j fm,yt fit 
ipfeprimogenitus in multis fra inbus : quanquá enim 
B - T h . Adamus, & alij locú hunc de filio v t Deo 
incerpretétur , quon iá filij adoptiui naturalé íiliú 
imitar i debé t , & ad illius í imil i tudiné cóformari : 
chryfoft. tamc de Chrifto v t homine e x p o n ú t Chry-Í^Hie-
hicrony, ro.Aníel .ac fei é alij ü r e c i & La t in i , quon iá (v t d i 
4nJ& ctú efi:)Cbi in:us nó dicitur propr ié primogenitus 
in-multis fratribus,vt Deus, fed v t homo.Séfuser 
go Pauli effc omnespr ícdcf l inatos eleftos e í í e , v t 
fint C h r i l l o homini cóformes in glor ia .vt ipíe h t 
Orígenes, t anquí -pr ima méfura ca ' t c rorü .Vndc Or ig . l i b .y . 
fuper ad R.om.per imaginé filij,animá C h r i l l i i n -
telligi,qu9 fpeciali ratione imago filij dicitur;quia 
cú in íc in tegré fuícepit , illumq^perfeftifsimé re-
fer t .Ad h á c e r g o imaginedicit deberé alioscon-
r.Cor.u 5. formari i ux t a i l l ud . 1 .Cor.15. J'/V«/ foriauiwusima 
Philip, 1, v gineten-enijpoytcmus & imagine aelejl/s.Et de gloria 
corporis dicitur ad Pbi l . ^.Reforwaliit íorptis hHtnili 
tatts no[ir<e cojigurattí curpori claritatis fute. Nec vero 
dici poteft prxdeftinatos fuifíe eleftos, v t f i n t 
Chrif to cóformes in gloria,rolú,quia in re ipfa h ú 
iu ímodi cófoi mitate habituri íint,&: nó,quia talis 
cófoimitas fueritperle i n t c w i n prima eo rúe l c^ 
A ftionerhoc enim modo-etia poíTent dici príedeftí 
nati cóformes in gloria angelo, vel B . V i r g i n i , at 
vero Paulus aliquá fpecialé d ign i t a t é Chr i f t i v o -
lui t illis verbis,explicare,nimirú q» í icut efl p r imu 
• principiú in genere gratÍ2e,ita ell: e t iá p r i m ú exé -
plar,&: merrú ceeterorújnon quia indigeret Deus 
exéplari veluti extrinfeco,quo in fuá actione d i n 
geretur fed quia ex parte obieftoru vo lu i t v n u m 
eíTe p r imü ad cuius f imil i tudiné alia formaré tur . 
Imó nó defunt qui exiftíméí:,etiá in ipfo eíle natu 
rali C h r i í l ü v t hominé eíTe exéplar esererorü ho-
m i n ú , i t aexponé te s i l l ud G e n . i . Faciamus homine 
ad imaginé & Jtmilitudine nojlra . Q u o d indicauit 
'Ter tn i . l lb .aduer fusPraxeá .c . 1 i . & ii.de Refurr. 
carn.c.y.Sc fignificát A thana í . q .Sp . ad An t ioch . 
Gyrii . l ib. ' 1.cont.lulian.Origen.hom. 1 . in Gene. 
Irenanis 11b. i.cont.hseref.c i.Sc lib.4..c.5P.& alij 
quos refert L y p o m . i n Caten. 8c traftant late Eu-
gub. in Cofmop. Oleafi:.&: Cather.Genef. i . Sed 
alije funt veriores illius loci expofitiones, quas i j -
dé Patres a t t i n g u n t , m á x i m e Atbanaf.eodem l ib , 
q .88.Ter tulJ ib .deBapt i r .c .5 .& l ib . i . con t .Mar 
B c i o n . c ó . C h r y f o f t . A u g u r t . E u c h e r . & alij ib i , 8c 
t i latiús diíferitur. i .p.q.p 5, 
Altera vero pars de cáufa finali facileex diftis 
cóftat ,quidquid enim grati^ & glorie hominibus 
collatú e(l:,id t o t ú in Chr i f t i gloria 8¿ h o n o r é re-
fertur:(ed ¡S cft caufa omnium effeftuú prjedefti-
harionis efl in eo genere caufa predeftinationisSc 
éle£t:¡on' is ,vtexi.p.q.i 5 . cóAat , e rgo .Maiorquo-
ád iuflificationé ipfam definita eíl inTrid.feí . 6;C* 
7. & íub mftificatione omnes diípofi t iones á p r i -
ma vocatiqne cóprehéd i t , v t conflat ex có t ex tu , 
vnde loa. 1 1 . couerfloné gen t iú ad fidé Chfs vo-
cat glorif icationé fuá á'KcríS.ytnit hora ytgiorifice-
tur jilit'.s hcminiSyVt A u g . t rac 5 l . & 51 .notauit,&; 
hoc modo aityGlorificari Chrijluin mebris/K/í.Dcin 
de o? ipfamet glorif irat io e le í lorú cedat in g lor ia 
Chrifti,patet ex loa. 17. v b i Chriftus petes g l o r i -
ficationem fuá,in h o c i l k m ponit ,F/ ow?/e,inquít, 
qued dedijli ei,det i l l i yita teterna. Quia hoc t o t ü ad 
gloria eius refertur, q, indicauit C y r i . l i . 11 . in lo . 
c. 1 5.Nec vero fatisfacit q. prima fententia fuprá 
indicabat, ve rú quidé efle omnes effeclus gratise, 
qui fiút i n nobis,referri inChrif tú t anquá i n finé, 
C hoc t amé nó efle ex primaria intentione Dei,atq; 
adeó neq-, ex prima ipfa eleftione predeftinatoi ü : 
fed quafí ex íecúdaria 8c fu.paddita relatione poft 
obla tá occafioné peccati: hoc enim in primis ( v t 
fuprá d icebá)nó efl: cófentaneü perfedlifsimo mo 
do,Se rationi d ininsejpuidét ix tdeinde nó cófonat 
verbis Pauli Ephe í . 1 .dicentis.Fr<fí/fy?/«ííHzí nos per 
Tefum chriftñin ipfum^yhi illas du^e particulse^erjSc 
2n,diuerías habitudines caufa: indicá t /c i l ice t meri 
to r iá & finqlé.Vnde pauló íuperius dixerat. Btne' 
dixit nosin omni benediñione fpiriíuali in cculeJUbtis in 
Chrijlo^ficut clegit nos in ipfo ante TnZdi ccnjlituticncm. 
V b i fignificat p roptereá o m n é benedif t ioné fpir l 
tüa!é(per quá cffeftus gratise fignificátur) datam 
riobis cííe in Chriflo,quia in eodé e ledi !umus,q, 
ctiá í ignificatú eft á Paulo lilis verbi. 1. Cor in . 3. 
Cmnia yeflraftintyyos a m é chrijh, Chriflus yero Dei. 
Et iliis ad R o . 8. Vt fit ipfeprimogenitHs in multis fra 
tribus. Ibi enim vtráq-, eaufalitatc cóiunxi t ,exépla 
ré & finalé.Vbi Anie l . inqui t , J't/itprimcgenittiSj id 
ejlyprimai* habens in collegio fanftortí, & heereditatem 
f utrii m t fnv vbtintns f alijs fratrilus difíribuat. E t 
h x eandem 
Tertttl* 
ChrtjitíS fi¿ 
n i s e l e í f i o -
ttis p r t d e j l i 
natoru om-
n i u m . 
Joan. 1 1 \ 
J u g u j l , 
lodn. 1 y* 
CyriU 
Epheft 1'« 
l.Cor. 3» 
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Chryfo,- eandem fententlam indicat Chryfoft .hom. 66.8c 
y i . i n l o a n . •• j 
A d hanc vero rationem refpondeqt 
ftrina Aug.eleftionem Sí p r s d e ñ i n a t i o n e m ho-
minum faftam eííe po í l pr^uiíum origínale pecca 
tú , Se ideó potuiíTe Chrif tum eíTe exemplar 8c f i -
né eius,quáuis no faerit mi l lo primo rigno,vcnos 
dic imuSjprsdeí l inatus . Sed primo cótra hoc pau-
lo íuperius ofkendimus,eleftionem pr^deftinato-
rum fuifíe anee o r ig ina l i sp rxu l í ionem. Secundó 
íalcem negari non potert,quin voluntas quaíi ge-
neralis ord inádi homines ad beatitudinem íuper-
naturalé,8c grat lá Se gloria flíis conferendl>origi 
nale peccatum anteceíTerit, & reípeótu etiá hums 
volunta t i s , fcuobie¿l ie iusChri f tú habuiíTe ratio-
nem exemplaris & f inis , car cnim dicemusalium 
jfinem, vel exemplar habuiíTe D e u m , quando i n 
particulari elegit praedeltinatos^quam cñm homi 
nes omnes ad gloriam ordinauit t pr^fer t im cum 
pmnes etiam eífe£tus, qui ab illa generali volunta 
te proueniunt,vt íunt i l l i qui fiunt in reprobis, ad 
C h r i í l u m vt ad f inéj&cxemplar referantur.Ter-
t ió deniq^ quia fakem de A d a m , non poteft ver i -
í imili ter negarijquin fuerit per íe ekf tus ante Ori 
ginale péceacum , v t fuprá oftenfumeft. Et hinc 
poteíl: cófirmari hsc ratio, quia,vt fuprá diximus 
exponentes literam D . T h o . Adam etiam in ftatu 
innocentis habuit grat iá per C h r i í l u m , ergo ne-
ceíle eíl intelligere etiá pro i l lo ftatu in Dei me-
te Chrifbi e l e í t ionem&prcedef t ina t ionem ante-
cefsiíTe . Qo^odargumentum varijsmodis c o n á -
tur di luere , qui contrarium opinantur , fed eos 
omitto,quia ex fuprádiftis in prsecedéti dubio fa-
ci lérei jc iuntur ,8c quia i n fequentibus iterum oc-. 
curret occaíio amplius vrgendi idé a r g u m é t u m . 
Secunda co- Dico fecundo.In primo í í g n o , Sí pnma volun 
fluj^ tate,qua Deus voluit v n i o n t m hypofhaticam, vo 
lu i t illam de te rmína te in tali períonaj&c in tali na 
Vnü hypo- tura/cil icet , i n Verbo Si hac humanitate. Hec af-
fcaxica j l - fertío eft contra quartam íententiam fuprá relata; 
muí ratione & eft communis Theo logo rú ,nam, l i c é t d i í íe rá t , 
definiii' eft in definiendo i i g n o , & primo mot iuo voledíe i n -
ad rerhi in carnatioms, nullus tamen eorum di f t inx i t inter 
camatione. vnionem hypoí la t icam &: i nca rna t ioné , neq; i n -
ter illam confufam voiúca temSc determinatam. 
Et probatur primó,quia omnia teftimoniaScriptu 
rae facrs,in quibus f jndar i poteft hsc excellentia 
pr^deftinationisChrilT:!, loquuntur non tan tum 
de vnione hypoí la t ica in c ó m u n i / e d de Verbo d i 
Pronerb.S. uino,íeu fapientia lncarnata,vt patet ex Proue. 8. 
Ecc i i . i ^ . ad K.om.8.&; i .adCorint .^w adEphef. 
1 ,S¿ ad ColloíT. i.Sc ad H e b r . 2 . C ú m ergo de d i -
uinas prouidentix modo, & de primo decreto d i -
uinse voluntatis, po tüs imúm fit ex Scriptura iud i 
candam, non poteft: probabilifundamento dic i , 
D e ú prius (ecundum rationem voluiífe vnionem 
hypofl:atícam in ea abftradlione , quá incarnatio-
nem diuini Verbi . Secundó ille modus prasdefini-
tionis abftraftée & confufae non poteft conuenié-
ter attribui diüina; v o l u n t a t i , n á in primis imper-
feftionem inuoluere v ide tu r , íi in re ipía aliquod 
habet fundamencum , quiatalis modus voluntatis 
fuppomt in intellectu confufam cognitionem ra-
t ionum vniuerfaliú. Dicatur ,non tr ibui Deo húc 
modum voluntatis propter fondamentum quod 
i n ipfo habeat,fed propter noftrum m o d ú conci-
piendi , 8c v t deciaremus i n illa communi ratione 
A vnionis kypoftatica: abftraíle Se pra:cifé cóceptse 
eíTealiquod m o t i u ú magisindependens ápecca-
to,quam íit in incarnatione propr ié Se in particu-
lar i lümptajíicut dicere etiam folemus,priús í e c ú ' 
d ú m rationem voluiíTe Deum fe fe ad extra com-
municare, q u á m h a n c vel illam creaturam in par-
ticulari producere^& priús voluiííe vo lún ta te an-
tecedente omnes homines faluare, quam in part i -
culari aüqucm efficaciter elegerit. §cd hsec refpó-
í io nó íatisfacit ,repugnátiam enim inuoluit ,qucd 
illa voluntas confuía veré tribuatur Deo,8c q u ó d 
i n re non habeat fundamen tum, f ed t á tum in n o ' 
í t r o modo concipiendi. 
A l iud eft: en im,nosconc ipe red iu ína ,Scde i l l I$ 
loqui modo noftro. in quo poteft efle aliqua pro-
prietas,qucenon eft in re conccpta',aliud veró eft, 
ob ie f tméconc ipe re i n D e o , eiquealiquid a t t r i -
buere,quod in re non fit.Primum enim verú eft, 
8c non reddit falfam conceptionem no í l r am ; fe-
cundum veró non poteft eíTe fine fa l í l ta te : quia 
conceptio non eft conformis rei conceptse,quo 
fenfu verum eft i l lud commune axioma; vnum-
quodque debereconcipi ílcut eft:, v t v e r é c o n c i -
£J piatur:,ergo, quáuis nos confuféconcipiamus ea, 
qua:funt i n D e o , tamen non pofTumus ei ve ré 
tribuerc voluntatem obieft i confuí!, v t priorem, 
etiam íecundúm rationem, volitione obiedti par-
ticularis.Et confequenter non poteft: bene in te l l i -
g i ,Deum pr iúsfecundúm rationem voluifte per-
fonam diumam vn i r i hypof t :a t icé ,quamhancper-
fonam incarnari, aut é conuerfo priús voluifte i n -
telleítualé naturam a í l ú m e r e , quam humanitate. 
A l ioqu i non pr iúsfecundú rationem voluiflet h u 
manitatcm in communi,quam hanc humanitate, 
priufq-, vellet daré gratiam quám hanc gra t iá 3 Se 
í i cdea l i j s í imi l ibus . Quanuis ergo hac obie¿ta 
vniuerfalia dicanturprioraTubíif tendi confequé-
tia,f€u prioritate independentise^ut quia in eis re 
pericur abftraftio praíciíiua", non p rop te reá e x i -
ftimádus eft: Deus priús verfari circa vniuerfalia. 
quam circa part¡cularia,quia,cúm prius omnia d i -
ftinótifsimé inte l l igat ,nó incipit velle etiá í ecúdú 
ratione ab vniueríalibus 8c cófufis^fed omnino d i 
ftinfté 8c in particulari vul t^quidquid vult-,8c ra-
p tiones vnluerfalesvult in ipíis particofaribusjficut 
etiá rationes comunes cognofci t ,dif t in¿té cogno 
feédo particularia:hic enim modus ad maioré per 
fetHone fpeftatjtá in intelleftu, q u á i n vo lú t a t e . 
- Vnde in exéplo i l lo de volú ta te fe comunicandí in Deo yt' 
ad extra falfum eft, priús ratione D e ú habuiíTe i i - tuntas «»-
lam volún ta te confufam, fed folú nos intelligere fufa no an-
poírumus,i l lá vo lún ta t e efle pr íoré fubfiftendi có teceditdeter 
íequentia fecundú prsc i f ioné 8c abftraftionc no-
ftrá, non veró ,quód in aliquo í i g n o rationis i n t c l 
ligacur Deus priús habere volúnta te illius Qbie¿U 
confufi, quá determinati. Q u o d poteft exemplo 
humano declarar! acconfirmari,quando enim ho 
mo intendit, d igni ta té aliquá,feu ca thedrá ,ve l ali 
quid í imile obtinere,¡ ta in particulari d e t e r m i n á -
do voluntatem f u i ad hoc obiedtú, v t nul lú aliud 
fimile intendat; tune non poteft veré d i c i , huiuf-
modi h o m i n é priús fecundú rem vel ratione in t é -
diíTe d ign i ta té in c ó m u n ^ q u á hanc in particulari: 
quia ñeque volu i t v n q u á i l lud obieftum confufé 
í u m p t u m , ñ e q u e priús voluntatem fuam determi 
nauitad rationem illam communem,ex genc-
ralibus rationibus; Sí deinde ípccialcs rationes 
exco-
oAt .a 
3 .woA 
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cxeogitauit, propter quas ad hoc particuíare ob-
ré ¿ lum voluntatem íuam inc l inaui t , ícd í imul fí-
b i p r o p o í l u t m o t i u u m . Volendi hoc particuíare 
obieftum 8c rationem communem folúm volu i t 
v t in i l lo contraftam:, ita vero fe habult Deus i n 
ea v o l ú n t a t e , qua fe íe volui t ad extra comunica-
re: fimul enim per ícicntiam ímiplicis intel l igen-
tise propofuit voluntati Tuseomnesmodos pofsi-
biies fe fe comtnunicand^dif t indl i ís imé & ín par-
ticulari cogni tos , 8c per primam determinatio-
nemliberam voluntatislusehunc modum com-
municationis v o l u i t , quem executioni manda-
uit .Quapropter in huiufmodi determinatione l i -
bera non poíTumus diftinguere dúos aftus etiarn 
ra t ionedi l t indos , i t av tpe r vnum tendat Deus 
in obieftum confufum, 8c per almm in obieftum 
pa r t i cu í a r e , in quo cft magna differétia inter h ú c 
á d u m , 8c i l l um, quo Deus vu l t d ú o obiefta par* 
ticulariadiftinfta, fcilicec finem 8c media, quern 
reftcconcipimus 8c partimur in dúos ratione d i -
í l inf tos ^ 8c confcquenter concipere poíTumus 
vnum v t priorem alio in aliquo í i g n o rationis, 
quod in alio aftu non re6té concipitur 3 v t dech-
ratum eft, 8c pro tota hac materia diligenter eft 
annotandum. 
Et ex eadem doctrina dcclarandum eft aliud 
exemplum quod adducebatur de ele í t ione homi 
num in communi vc l in paiticularhnon enim eft 
intel l igendum priús í ecundúm rationem ord i -
naííe Deum ad gloriam homincs in communi,Sc 
pofteá hos in particular!, ve) priusefhcaciter de» 
creuiíTe v t aliqui íaluarentur ,pofteá vero in par t i -
cular i hos elegí (Te :hic enim modus concipiendi 
diuinam voluntatem, tribuendo Deo hu iu ímod i 
aftus ratione diftinclos, ñeque eft verus, neq-, in 
re habet fundamentum vt dcclaratum elt.Potius 
crgo diccndum' ef t , Deum voluifle ordinare fpe-
cicm humanam ad g lor iá , in his indiuiduis,vcrbi 
gratia,in Adamo 8c pofteritate eius, &: fimiliter 
decreuifte efhcacitcr,vt al iqui faluarétur.-non ali-
ter, quam eligendo hos in particulari 8c ita in 
nul lo pr ior i rationis eft confuíio in i l lo obiefto, 
prout ad i l lud liberé terminatur diurna voluntas, 
quanuis nos per t é rminos confufos 8c vniuerfa-
les i l lud explícemus. Vnde etiá notari poteft alia 
difterentia in prsdiíf to exemplo, nam in i l lo eñe 
poífet aliquod fundamentum ex parte noftraad 
ita loquendum , ibi enim eft mul t i tudo qusedam 
obieclorum, quam nos vno communi 8c confufo 
termino comprehendimus •, 8c ita nos concipi-
mus i l lud communc obiedum v t prius, quia vní-
ueríaliora funt modonoftro concipiendi priora, 
faltem fecundum eíTe eífentise íeu poís ibi le ; at in 
préefente obieftum eft vnicum 8c í ingulare tam 
ex parte natura; aflumptas, quam ex parte perfo-
nx vnitoemullum ergo eft fundamentum, etiam 
ex parte noftra ad concipicndum i l lum o r d i -
ncm. 
T e r t i o argumentari poíTumus contraprjedi-
ftam fententiam , quia fallo fuppcni t , omnes ra-
tiones feu motiua aí luraédi humanitatem potius, 
quam aliam natur3m,8c volendi vnionem in Ver-
bo diuino , potius quam in alia perlona, iumpta 
efle ex peccato 8c praetercá malé inde co l l i g i t , 
prius eííe praedehnitam vnionem hypoftaticam 
v t í i c , quam incarnationem. Prior pars confta» 
bi t late infeiiús quxft . j . artic. 8.8c di íputa. 11, 
A. feft^ i . v b i ex multis congruentijs,quasía£fer,e-
mus, ob quas perlona Filij ,potius quam alia, i n -
earnata eft, plurcs fumuntur ex, proprietatibys 
H l i j , 8c procedunt independcnter i peccato 18c 
i n íuper ior ibus etiam fimiles rationes adduxi -
mus , ob quas humana natura , potius quam 0j.ia¿ 
aíTumpta eft, v t verbi grada,quod ipía m íe qü^jq 
d a m m o d ó continet omnem creuiiram. Qjjocír-» 
ca omnes di ícurfusl i ipráfaft i ad ol tendendum, 
Ghr i f tüm fuiíl'e in primo l i gno p.c<edeftinatum, 
íumpt i ex óp t imo modo prouidemiíe d iu in íe , 8c 
ex difpoíl t ione lerum ornniumin mente D e i ^ f t 
ex caufa cxemplari 8c finali,.procedunt i n par t i -
cular! de Chrif to Deo homine, 8c non t a n t u m i n 
communi de Deo naturK intelleótuali vmto : er-
go non eft neceflarium.proíinteliigere .motiuuni 
peccati , v t intei l igamué rationem aliquan^ ob. 
quam Deus pradetiniuerit in eo primo íignQí 
vnionem hypoftaticam , non t a n t ü m in commu.i 
n i , fed etiam in tali períona.8c in taü natura. Po-
li : e ñ o r pai s probatur , quxa, licec ex parte rerum 
•n nulla eiiét ratio aut congrucntia ailumertdi po-
tius hanc naturam, quam aliam , Deus ex folo í uo 
benepláci to potui l le t , hanc naturam prse alíjs.eU-
gere , ablque alio ordine? 8c.quaíi p r o g r e í l u h o -
ftro modoin te l l igendi • Sicuc volui t D e u S j i n -
carnationem perficere in hac numero humanita-
te potius quam in alijs j n o n quia intelligamus, 
p n ú s Deum voluifle aílumere humanitatcm;,:de-
índe vero ípec ia lemcongruen t iam i n hac huma-
ni ta te ,pot ius quam in aiijs inueniííe ; 8c ideo 
eam p r x alijs elegifle: hoc enim i a l l um ef t , nulla 
enim rati© aut tongruentia ex parte talis naturas 
prsecelsit , led ex lolo oiuino beneplácito p r » 
alijs elcfta eft , v t Auguftinus d ix i t m libro, .de 
prsedeftinat. Sand. Sc i n f e n ü s , quaeftio. íecunda 
vidcbimus. Vnde non priús volu i t Deus huma-
nitatem aíTumere, quam hanc humanitatem, l i -
cét non ex Ipeciali motiuo, íeci ex arbitrio íuae vo 
luntatis : ita ergo , licet ante pra:icientiam pecca-
t i nulla ex parte obic¿llpra:cclsií let ratio ad af-
í u m e n d a m potius naturam humanam, quam an-
gelicam, vel á perlona Verbi magis quam Par 
tris, vel Spiritus Sanfti, nihilominus potui t Deus 
folafua vo lún ta t e vtvumquc ftatuere ac deter-
9 minare , ftatim ac volui t vnionem hypoftaticam 
cfficcre. 
Atque ex hac ratione expeditum eft funda-
mentum illius lententiaí , faiium enim af lumit , 8c ^oluuntur 
n o n r c í l e i n f e r t , vtdeclaratumeft . Exemplum fanddment* 
au tem,quod ib i a l í e r t u r d e vo lún ta t e lucarna- y k i m * 9 ¡ i * t 
tionis abloluté 8c in carne paísibili , non eft í imi - nionir, 
le. P r i m ó quidem, quia obiet lum pnons vo lun-
tatis non eft ablfradum vel contulum , l e d de-
terminatum 8c d i í t i n f t u m , n i m i r ú m , haec .vnio 
i n hac natura 8c in hac perlona, 8c cú his cód i t i o -
n ibus , qua: per le 8c intrinl'ecé conueniunt huic 
naturae, leu per le intenduntur in illa per modum 
í i n i s , 8c boni p er fe ac vltimatc i n t e n t i : condi -
t io aut tm illa carnis paísibilis pertinet potius ad 
ordinemexecutionis, tk. ío iüm per accidenscon-
uenit occa í i onepecca t i . \nc ie iumuura l ia ratio 
diffcrctise, quia códu io hec carnis paísibilis no eft 
ex his bonis, qua Deus per fe elegit 8c voiui t , fed 
potius pertinet ad mala posn^qu^ nó ex folo libe* 
ro benep lác i to , íed ex iufto mot iuo Deus voluit-. 
Se ideó íupponi t ncceiíario pratfcientiam peccati, 
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T r i a vero corrollaria , quae praedifta fententia A 
inferebat , tamíunt faifa, quam fundameruum,, 
cui n i t an tu r ,& , i l l o ablatcfaciie ruunt. Et re ve-
rá elt parum confentaneum Scripturis difierentiá 
pi hoc conftituere iñter Deum & Verbumjquód 
Verbum veneric proprer nosik propter redem-
p t i ó n c m noftram, non tamen Deus-, aut, quod in 
primo decreto vnioms hypoftatice non QÍtende-
r i t Deus fpecialem amorem ad humanam natura. 
Talisenim difl:inaio,aut veftigiú eius>nullum_in 
Tcripturis habet fundamentum , íed íemper eodé 
modo fit fermo de Incarnatione, & de hypofta-
tica vnionefeuaíTumpt ione carnisvel humanita 
tis •, imó nunquam alijs verbis ht mét io huius m y -
fterij v-nifibis ,qusehabitudinem adcarnem leu 
humanitateminuoluant: & pro eodem reputa-
t u r , q u ó d V e r b u m , v e l Deus veneritad homi -
l í e í r cd imendos fangu ine fuo.Vnde íanfti omnes 
fupráci ta t i eodem modo loquuntur de Incarna-
tione V e r b i , & v n i o n e D e i , & : fpecialiter Leo 
Papa vniuerfalifsimis terminis viuseft , c ú m di-
xk. ' S i homo in fti<e n a t u r a tntegritate mAnfijjet , c rea -
tor hominHm, crsatHranon j i t r t t : non ergo con íe - g 
quenter loquuntur , nec reníum Sanftorum aut 
D.Thomse declarant, qui in hac re aliter de Ver-
bo,8c aliter de Deo loquuntur. 
Tert . c o n d . » Dico ter t ió . Licét Chciftns Dominus fuerit d i 
leftus feu pracdeftinatusm primo í i g n o , 6¿. p r i -
mo decreto libera: voluntatis diuinje, non tamen 
folusyfed í lmul cum ipío fuerunt prseordinatae 
aliaecreaturse, quae ad effentialem, Se con íumma-
tamperfeftionem vniuerfi pertinent, t a m i n o r -
dine naturse, quam gratise. Explicatur priús haec 
a í re r t io ,&:deinde probabitur , Dupliciter enim 
concipere poíTumus, Deum voluiíTe Chr i f tum 
D e u m hominem in ilio pr imo í i g n o , quo le vo-
lu i t ad extra communicare. P r i m ó , vt nullú aliud 
ob iedum crcatum in i l lo decreto fuerit compre-
henfum, v t feníiífe videtur Catherinus: & L y c -
hetusin 3. d i f t i n d . 7. quasft. 3. videtur inhunc 
modum íentent iam Scotiinterpretad. Secundó , 
v t in i l lo pr imo decreto intel l igantur etiam alia 
comprehendi, cum quibus haber Chriftus aliquá 
connexlonem , non tam ex natura r e i , quám ex 
intentione De i , ita omnia d i íponent i s , vt per mo 
d u m i n t e g n obiefti voluerit h o c t o t u m vniuer- Q 
fum conftans ex illo t r ip l ic i ordine re rum, natu-
r x , grat is , & vnionishypoftatic3e:,&: í imili ter fi-
mul vo lue r i t t o tum beatitudinis &: prcedeltina-
torum regnum , cuius Chnftus eft caput. D i c i -
mus ergo , hanc Chnf t i príedeftinationem non 
pr ion , led hoc pofteriori modo eíle in te l l igendá. 
Pr imo quidem, quia omnia teftimonia Scnptu-
ra: 8c ían¿lorum quibus fuprá oftendimus , C h r i -
ftum habuiííe pnmum locumin i l lo primo de-
creto diurnas volunta t i s , eundem nobis propo-
nunt v t pnncipem & caput omnium, & v t auto-
rem falutis & glorias prasdeí l inatorunr .ergo non 
fuit (.'vt ita dicam ) lolitarié praedeftinatus & ele-
d u s , fed cum habltudine 8c connexione ad res 
alias. 
S e c u n d ó , hic modus praedeftinationis eflma-
gisconformis diuinae fapientiae 8c bon i t a t i , ma-
gifq',in Chrif t i gloriam cedit. Q u o d fie o í l e n d o , 
nam communicatio Dei ad extra per natura, gra 
tiam,8c vmonem hypQfl:aticam,compara!Í poteft 
ad Deum,feu ad manifeftationem diuinae glorise, 
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tanquam médium ad fincm, vel tanqua finis pro-
ximus aftionum íeu.operum Dei . Si p r ior i modo 
concipiatur, quanuis incamatio i i t opus,cjuo Dei 
(apientia & bonicas íummé manifeftatur intenfi-
ué ,v t fie dicam, tamen ext :nliuc Si. adsequaté ma-
gismanifeftatur i n t o t o vniueno , lilo t r ip l ic i re-
rum ordine confiante: ergo hoc adxquaium mé-
d ium elegir Deus in illo primo figno iuxra per-
fedam rationem fapientiae (uzead man i fe fbndá 
gloriam fuam-, fi autem pofteriori modo ob ie t lu 
i l lud concipiatur,fic etiam perfeftior,^: exaftier 
erit intentio illius hnis, fi in obiedo illo hsec o m -
nia comprehendantur, nam, qui perfefté Se ada:-
quaté intendit a l iquemánem, , non lolum lubftan 
tiam f in is , v t fie dicam , fed etiam accidentia, 8c 
debitas circunftantias, nimirum tempus, locum, 
modum &c fimilia íub tuli intencione comprehen 
d i t . Sic ergo, licét Deus in i l lo figno voluent 
Chr i f tum v t finem aliarum rerum, tamen voluic 
i l l u m cum angelorum 8c hominum íoc ie t a t e , &: 
imperio , 8c conlequenter etiam volui t cceleftem 
locum , totumque vn iue r fum, in quo perpetuó 
regnaret: atque hac ratione to tum hoc ccdit in 
maiorem Chrif t i g lo r i am, magilque diuinamfa-
pientiam declarat. 
Dices,quomodo ergo Chriflus dici poteft p r i -
mus praedeftinatus,feu pr^ordinatus ante omnem 
creaturam.R-efponderi poteft , Chriftum appel-
lari in eo ordine pr imum negatiuc t a n t ú m , quia 
nullus ante ipium, non tamen pofitiue, quia cum 
eo fuerunt fimul alij praedeftinati,: 8c aeque pr imó 
volui t Deus omnes illos tres modos communi-
candi fe per naturam , gratiam , 8c vnionem hy-
poftaticam, quia omnes lunt per fe amabiles, 8c 
per fe ac p rox imé ordinabiles ad manifeftatio-
nem diuina: gloria; . Addo de inde ,Chr i f tum 
fuiíTe pr imó praedeftinatum pnontate finis, quan 
uisnon fine connexione cum rebus alijs, vnde 
cum dicimus fimul cum Chrifto fuiíl'e res alias i n 
eo decreto comprehenfas, illa par t ícu la , / /««^ex-
cludit prioritatem in fubfiftendi confequcntia,8c 
indicat connexionem aliarum rerum cum C h r i -
fto í non veró excludit prioritatem in ratione fi-
nis . Sine cauíaenim aliqui negant Deum in i l -
lo primo decreto formaliter 8c expreíTé retulif-
fe omnia ad Chri f tum, v t ad finem prox imum, 
fub Deo , exterarum rerum o m n i u m , fed folum 
vir tute &í impl ic i té : hoc enim ñeque ex parte 
D e i eft necefíarium , aut rationi confentaneum, 
quia perfedifsimé omnia habet praefentia •, 8c 
omnia ordinat ac difponit ;8c ideó non e f t i l l i 
neceííaria implícita ordinario, cum fimul pofsit 
explicité ac formaliter id prasftare . Ñeque etiam 
ex parte Chnf t i , aut aliarum rerum, id eft necef-
íarium , n a m , licét omnes potuerint immediatc 
ad manifeftationem diuinaegloriae referri , tamen 
perfeñiús hoc fit cum habitudine 8c ordinationc 
ipíarum rerum inter fe. Et máx ime cum habitu-
dine naturae Si grat is ad vnionem hypof taücam 
v t ad finem , quia cúm ipíamet diuina perlona in 
cacommunicatione vnionis hypoftatica: i n t r i n -
fecé cóprehendatur,i l l i dchitum eft,vt cutera o m -
nia ad illam v t ad finem referantur. Neq-, illa d ú o 
repugnant,fcilicet, Chri f tum efie pr imum in ve-
nere iinis,8c habere connexionem cum alijs,nam 
v t fuprá d ixi ,pnor i tas rationis in genere cauíac 
finahs, non lemperinfert prioritatem in fubfi-
ftendi 
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ftendi confequentia . Atque hinc confirman po- A 
teft aílertio pefita , quia aüás Tequeretur , ex 
viprzelentis decret i , Vetbum D e i fuiíTe incar-
nandum,etiam fi vniuer íum creandum non eíTet, 
ñeque homines vel angelí praedeílinádi aut beati-
ficandi:coníequens autem eft per íe incrcdibile)&: 
nullum habet flundamentum,melius ergo intel l igi 
mus, Chrif tum ita fuiííe prsedeftinatum v t finem 
aliarum rerum, v t tamen fine üiis non fuerit tu tu 
rus ex v i talis decreti. 
oí/a?/». Dices, haec connexio non eft n i f i inter finé 8c 
media neceííariatat veró res alise, v t verbi gratia, 
angelí vel homines prsedeftinati non c o m p a r á t u r 
ad Chrif tum v t media ad finem, i e d p o t i ú s í e ha-
bent,vt partes eiufdcm finis,quatenus conf t i tuú t 
vnum i n t e g r ú regnum vel vmuerfum.ltem. ob i | -
ci poteft, quia Chriftus ordinatur ad alia v t ad fi-
nernjlcilicct.vt ea perficiat^el glorificet,Scc. er-
go etiam alia pocuerunt dici priora C h r i l i o in ge 
RcfpoTt/ío. nere finis,R.elpondetur,ficuc in humano corporc 
per le primo in tend í tu r t o t ú , & omnes partes or-
dinantur ad t o t u m v t ad hnem:&: fimliiter partes 
ipíaí inter fe fecundum diuerfasrationes Scmune 
lapoíTunt ad iauicemordinari ,nihil enim obitat , jg 
qupminús hoc modo polsint d ú o eíle fibí inuicé 
-fines fecundum diuerlos re.fpecius vel racioncs,vt 
fuprá etiam declaratum ej l:fimpliciter tamé ano-
nes partes corporisad caput v t ad finem prseci-
puum ordinantur:ita di tendum eft de teto v n i -
uerfo,,in quo Chrii'tus Deus homo íub Deo eft ca 
put Sí finís prsecípuuscaiterarum rerum , quanuis 
iunul ad eas perficiendas ipie ordinetur.Vnde íub 
hac ratione tes orones, quatenus ad gloriam C h r i 
-f t i ordinantur,tTiedia,vocaripoflunt, quanuis ha/ 
bitudo ad finemlatiúsextendí p o í s i t , q u á m m é -
diú propríe 8c inr igore fumptum:íubic¿lú enim, 
quod fine frui tur ,ordínatur ad i l l um, non propric 
v t raedium,(ed v t recipiens fincm fórmale, 8c at-
t ingensf inemobief tú ' .Sc fimiliter pars ordmatur 
ad to tuminon proprié v t m é d i u m , led v t compo 
nens ipfum finem'.fic ergo omnia poíTunt dici or.-
dinari ad Chrif tum, non quia fint propr ié media, 
fed quia omnia Chrifto inleruiunt, &: in eius.gio-
riam 8c honoremeedunt^ ipfe veró ordinatur ad 
alia,vt ea perficiat po t iüs .quam v t ab cis perficia- „ 
tur-, 8c iplametearundem rerum per fed ío ine iu l - 91 
dem Chr i f t i gloriam t á n d e m redundar8c ideó 
iple eft fimpheiter primus i n genere finis. 
J l i á thit~ Sed poteft t á n d e m obijei,quia ordo natura eft 
prior e í lent ia l í ter , quám ordo gratia;,cum gratia 
naturam fupponat,8c vterque ob eandem cauíam 
c I tp r ío r ,quá vnio hypoftatica;ergo non poíTunt 
hsec omnia eíTe fimul in illo primo figno rationis, 
quo voluit Deus fe ad extra communicare. Patct 
confequentia, qu iad idum eft,per illam part ícula , 
fimul, excludi pr io i i ta té in íubíif tendi coníequen 
tía, at ve ró in pr2:íenti,ordo grat is ínfert ordine 
natura:,Se non é conuerfo,8c fimiliter vnio hypo 
ftatica infert ordinem gracia;, 8: non é contrario. 
Q u o d fi dicas hoc eíle ve rú confiderando hos re-
rum ordines fecundum fe, feu in eíle polsíbilis,nó 
veró v t cadunt fub talcm intentione agentis, nec 
v t futuri ex v i talis diuini decreti: contra hoc eft, 
quia etiam hoc modo gratia fupponit na turá jnon 
enim poteft aliquid ordinariad aliquem finem, 
quin íupponacur , v t pra:exiftens,vel pra:uolitum 
ante talem finem, ficut non poteft in te l l ig i , D c ú 
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aííquos homines el ígete ad gloriam, nifi priús i n -
tel l ígatur praefeire illos eíle futuros, iuxta i l l u d . 
Qiipspraefcittityhos pr¿dejiina.uit. 
tLefpondetur , ín p r imis , quod attinet ad ord i - JtefftmMéé 
nem gratiae, ik. vnioms hypoftat icx , i l lum nul lo 
modo huicíüpponi,neq-, ex natura rei,neq; ex ¿n 
té t ione De i agent ís ,neque in eodé lub iedo , neq; 
i n diuerfis, quin potius in eodem í u b i e d o íeu ea-
dem natura vnio hypof ta t íca í uppon i tu r gratia: ynionis hy 
famftificáci.tam m ordine executionis, v t mfrá.q. p0fjAtiCA n% 
i . v ideb imus ,quám in ordine intécionisjVt ex d i - fafonit t r 
ftis conitat, quia grat la data i ü i natura; ad vnionc ¿IHeWÍ r^<4« 
hypoitadcam v t ad h n t m ordmatur, vt fit ve lu t i 
decus,8c o r n a m e n t ú tiuSjLitqj ead¿ ratione in d i -
u e r í i s l u b i e d i s o r d o gratiselupponir etiam o rd i -
nem vnionis hypoftat ic íe ín genere finis,quia, v t 
d ic lum eft,omn;G gracia,tam angelorum, quá h » 
minum ad Chrif tum vt ad fincm ordinatur, q u á -
u is in ordine executionis ordo grat la:'ir- mult is 
íubieclis antecefíeric vnionem hypof t a t í cam,non 
lo lum tempore,fed etiam per m o d ú dí ípofi t íonis 
aut uhcuius mcr i t i , vcvidebimus quseftionc us* 
Q u o d veró attinet ad ordinem naturse, refpe-
d u e i u í d e m . íüb ie í t í , v a . o hypoftat íca fuppo-
nit quidem naturalem entieatem humanitatis. af-
fumenda;^ r e ípcc luvc rc aliarum rerum ef íenatu-
rale íllarum,vei per accidens lc habet ad hypofta-
ticam vnionem humanitatis'vel, ad luuiraum,re-
quin poteft , v t ab eib calis humanitas aüquo mo- • 
d o c u l c t u r , Sed m k u fiorum ob í la t fententiac. á 0 r ^ íf(ffr-
nobis propofitse, quja ^x eis ad l u m m ú , íequít;ur,, ^ ^ & 
i n c o d é p r u n o í i g n o ; in quo f u i t praedefinita m - í r ;#^ í r ¿ ^ 
carnatio , íuiíle^etiam prxderinitam creationem rettiaep* 
ve! produciionem animaí , íeu.humanitat is aíl'u- y„ i0Mjr j , , 
nicndse;, Se fimilitínfinileíimul pra:ordínacüSor- ^ a 
dmesnatura; Sc'gracia:^^anvin C n n i u humaruj» 
tatc, quam in re bus alijs, p tx ler t im quatenus cutn 
hocmyfter io habent c o a a e x i G n e m ; non ramea 
cít neccíle , v t prsrdehnitio,, aut prercicncia or-
dinis-; nacunj antect í icr i t prísdciinicioncm huiu» 
myfteri j , íed facis cft,quGd in vn.i prxdefini^ione 
habeant connexionem, íta v t fubeam altera ca-
dat v t Bnis q u i , feu cuius gratia, altera v t fi-
nis c u i , leu vt lubieclum quod orcinaiur ad fi-
nem , a u t alium fimilem modum cennexionis ha 
beant. Atque hinc fit v t príuícientia talis rei 
v t futurse ad illam pra;definitionem non fuppo-
natur , fed pociusconlequatur . Vnde cúm díci-
tu r , non poííe aliquíd ordinariad aliquem finem, 
vel ad aliquod bonum , nif i fupponatur vel pra;-
fciatur exiftens, fi intel l igatur de exiftentia pof-
fibili verum eft , íed non ad rem •, fi vero intel l i -
g a t u r de exiftentia v t futura eft falíum , q.uia ía-
ns eft , quod ipfamet exiftentia íubiedU fimul 
ad talem finem ordinetur , nam quead hoc ha-
bet cum il lo neceílariam connexionem in in -
tentione agentis , imó habet quandam ratio-
nem finís,cui formalis Se obie&íuus finis incendí-
tur , quod ídem eftac elle (ubieduim.ordinaturo 
ad finem obtinendum leu ülo fruendum. Q u p -
cuca maiorem connexionem habet fubiectura 
cum fine aficquendo, reípeftu intcntionis agen-
t i s , q u á m habeat cum medijs, per quae acqui-
rendus eft , quia finís non i n t e n d í t u r , n i f i alicui 
fubicfto , neque fubicftum n i f i i n ordine ad ta-
lem finem, ¿C ita quaíi integrar vnum finem, 
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' & adaequatum obieé ium illius intentionis vt í i t , 
& expreí íé fub illam cadunt cum mutua habitu-
/ d iñe inter fe in ratione caufa: materialis Se finaüs, 
feu in ratione finiSjVt qur, feU cuius gratia, media 
veró magis extrinfecc cóparantur ad intencioné 
finis taquam effeflus eius, 8e ideó non efe neceííe 
v t ineaformaliter ineludantur, íed virtute tan-
t ú m . Hac ergo ratione voluntas, qua aliquod 
i i fubieftum ordinatur in finem, non neceílarió fup 
ponit , etiam fecundúm rationem &: prsecifíoncm 
i ment ís prsefeientiam futurgeexiftentite talis fub-
ie f t i , aut aliam voluntatem, quaillíus fubiefti exi 
. ftentia prseordinata fit, fed illomet aftu, quo or-
dinatur ad talem finem, ordinatur etiam ad exi-
í í e n d u m fub i l l o , v t in i l lo exemplo de di lef t io-
nc p r s d e í l i n a t o r u m , non eft neccffe , r t talis d i -
leftio fupponat praeuifam exíftentiam éorum v t 
futuram fed v t pofsibilem tá'ntnm , quia per illá-
met di left toném ordinanrur ad exiftendnm íub 
tali fine, ñeque alíter eíí amata eorum exiflentia, 
quam proptert^.lem finem. Eodem ergo modo 
in prsefente voluntas creandi mundum in-effe na-
turse non eft prior fimplíciter, qu?.m voluntas 
perficiendi í l lum per efle g r a t i s , vel quam vo-
luntas exaltandi íllum per vnionem- hypoflat i -
'cam : fed h:cc onínia habuerunt ínter fe conne-
xionem , & confti tuerunt 'vnum veluti adasqua-
t u m obiectum'iiiius pr imi decreti diuini , v t expli 
•cat-um efty-1 ^ •' ; • • 
rotuntas in Atque hinc fcqairur primó , fi ínter fe confe-
¿amattonií ramus voluntatem incarnat íonís&: voluntatem 
frior per- pérmít tcmdí petc^hfrri rih genere cauíi» finalis 
j^iftionepee vóluntatemíncarfiát ionís fuifle pr iorem, quia l i -
•4Mh cet comparando haM-voluntates ad t o t u m y n i -
..- . uerfum ( v t fatieb'at t e r t í aop in ió fuprá citata ) id 
efl ^ quatenus obieñíf iHsTÜm vofuntatum ordÑ 
n á t u r a d con i t í tuendum perfeftum vniucrfum, 
iñ quo fint CxmrieS'refumDridínés, & omnes mo'-
ídi operandi, 8¿c'.iícét inquam fub hac compara-
tionc ínter illas vt?luntates ordo non í i t , imo fe 
habeant ad modum vnius fimplicis voluntatisrta-
mencompararldo inter fe obiefta talium volun-
tatum^ o rd ínem intér fe habent, v t hoc quafi fi-
nís fit: i l lud veró m é d i u m , hxc ínteri t ío, illa ele-
g i ó . Id quod fatis ínter probandum praecedentes 
conclufiones explícatum eíl , quia peccati per-
mílsío ad incarnatícinem ordinata eft, quo alrius 
fiere.t atque conueníentius. Et confirmatui* etiam 
'ex dictis, quia voluntas dandi gratiam Adse, fim-
plíciter eft príor'qusm voluntas permittendi'pee 
catum.H^c enim fe habent (v t ita dicam)ficut ha 
bí tus Se príuatiotíed voluntas íncarnatíonis antc-
cedit voluntatem-conferendi gratiam ipfiAdas, 
(juippé cúm in Chr i f lo 8¿ per Chr i í lum data eft, 
v t b í i e n d í m n s . Nec dící poteft in re datam fuifle 
illam graejam per Chr í f lum ; tamen voluntatem 
"dandi illam,qu.-efuit per modum iotencionrs,non 
fuifle in Chr i l lo , quia oí lenlurn ell ipiam etiam 
eleftionem ad iul t i t iam fiaifle per C h r i í l u m , in 
cuíus gloriam magís h o c c e d í t perfeílíoric^ mo-
do explicar ipfius díuínae prouidentia: rationenD, 
quae alio modo v ix poteft coacipi , nifi fingen-
do multa voluntaria & fine fundamento . Et íi-
mile argumentumfumitur ex fi de íncarnanonis 
data Adsein í latu innocentismam illa fuit vnum 
ex donísgrat íce , & íuílitias CGllatKÍüí in eo flí-
•.tU; vndein-illo f ígno inquo inteüi-gimus voíuif-
Art ic . V . 
A fe Deum Adoc gratiam conícrrejintel l igimus v ó -
luífleconferre fidem hanc. Atque cum h^c fi-
desincarnationcm certo iupponat,necenario fit, 
v t voluntas dandi gratiam Adorno íuppcna t vo-
luntatem íncarnatíonis. Nec pote í l hoc iolui nifi 
fingendo i n quodam pr io i i í igno voluifle Deum 
daré iidem A.díe aiiorurn my l í e r ío rum, Se ín alio 
pofle; íori voluiíTe quafi extendere íüam ad incar 
nationcm ,quod & gratis ün¡níno dicítur, Se ot-
dínem ac modum diuini conf i l i j , & prcuidentias 
non ía t isexpl icat , & quandam imperfeftionem, 
& confufionem videtur attribuere diuíníE volun 
t a t i , v t íuprá ín iimíií dcclaratum eits D í c u n t 
veró aliquí licct verum fit in genere caufa; finalis 
:anteceísífle voluntatem íncarnatíonis permifsio-
nc peccati, tamen in genere cauí<e m a t a ialís per-
mil i ionem fuiíTe pr iorem, quatenus illius vo lun -
tatis occaíio fuit . Sed propi ié nulla h íc fingí po-
te í l ratio caufj matcrialis.Qnja fie peccatum íuif-
fet occafio íncarnat íonis , ponus ad rintiu caufain 
eflet rcuocanda, quia nihi i aliud eit efle occafio-
g nem , quám mouere Deum ad mífei icordi:.;m , Se 
ad remedium tnnti m a l í . Vnde íit ip:um vemediú 
peccatieffe iinoni;neccatum vero iplum lúb hoc 
á n e claudi tanquan occafionem eius.CVuod í i vo 
cetur materialiscaufa,rolúm quia eit veiurí mate-
aría circa quam remcdiiím h o c v c i í : i u r , non c í e 
" t^ntendédüjquiá erit qu t í l io de modo loquendi, 
quanuis materia circa quam, potius habeat ratio-
nem obiecl:i,&; obieftum'ad finem reuocetur. A n 
lVferó repugnet , incarnat iünern elle í i m p l ; c i t e r pr i 
f inamin ra t ióne finís nihiloraiqüs peccai uni 
efle occaíiDncm cíus^ ik ita etiam precederé aií-
'quo modo inca ratione pitean voluntas incarna-
' tionis ita fit prior vo lún ta te permittenti peceá-
tum,vt tamen fit cum illa neceílarió connexa, d i -
cam ín fequentibus. •• • 
Secundó ex diélis in fc r tur , quid dicendum fit 
de ordine inter voluntatem Íncarnatíonis, & pree 
feientiá peccati origínaii«, fi enim loquamur pro-
p r i éde pr^ícient ía fü turorum , quac eíl per fcien-
tiam v i l ion i s , qua vidontur futura tanquam pr.-c-
fentía íeternitaticlarum elt ex diftis voluntatem 
íncarnatíonis anteceísifle preslcientiam originalis 
•fo peccati, quia ha:c pra:ícicntía fupponit voiunta-
^ tem permittefidí peccatum,qus poflerior e l l v o -
lúntate íncarnatíonis. Si autem loquamur de pne-
feientia illa quafi conditionata, certum etiam eí l 
hanc príeceísiífé ante voluntatem íncarna t ionb , 
quiaha:c(vt d i f tum eft)omncm Dei liberam v o -
lúnta te antecedit. Quocircaf i verum eíl per hác 
feiétiam nonfo lum dealiorum voíunta t íbus , fed 
etiam de fuá cognofeere Deum,quid amatura vel 
faí tura fit,prius ratione quá illam vídeat aélu vo -
l en t em:hoc ( inquam)po í i t o , confequéter fir,antc 
habí tum líberum decretum d« incarnatione fa-
cienda prasfcíuifle Deum ( hoc prceícientia: gene-
re) lapíum cuenturum i n humano genere , lcc íbu-
iufmodi p r s í c i c n t í a n o n rnutat ordíncm volunta 
tis, nec ratione prouidentia:procedentcm n o í l r o 
modo concipiendi ex intentione finis ad medid-
rum díie£tionem,quia illa ícícntia generaliter c m 
nía fub íe comprehend í t j & eodem modo prxíc i -
uit Deus ante ó m n e decretum übcrú fui; volun-
tatísjforc, v t velit incarnationem, & BlVAiifSftfflfé 
pcccatijS: r edép t ionem humani generÍ5,&alis fi-
m i l i a - . q u K t a m e n omniapr^íciuí t futura-co xr.'iúo 
Oi J i -
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8c ordine quo futura eram . Vnde in hac eadem A 
Icientia prius ratione, qu-.i;! inteiiigavnusDeum 
pu-eíciiuíle peccatúm futui u jnteüigimcisprai íc i -
uiiíe prius,íe i l lud permi i íurum, 8c raciones om-
nes,propter quas illud erat peimií íurus , 8c coníe 
quenter pr^íciuiíle prius íe vol i turú incarnat ioné 
per modum t inis^d quem eran tcúóta re fe renda . 
I A n vero hxc priorif as inter voluntatem incar-
.raationis & prarídenriarn peccati..íit etiam cum in 
dependcntia.vniusab aho, vel cuín connexione: 
&: alia,queE in tercia opinione t..ngebantur,in íe-
•quent ibusíedi ionibus t r a é t a n d a l u n t , Se ideó n i -
hii de illa ampliusdicere opüi tct,quia in reüquis 
d nobis non Uiicordat. De qtuita vero- opintohe 
;i;í;;s:dicfum e i t . lu inJ^míntuna vero priniae op i -
;ntanisíoluendLim e¡i ex i l ladir t inf t ionedata , de 
orciineintcntionis Sc exccutionis-Faiemur enim, 
i.-V.:: i opcraiuin elle myíircrium inCárnationis 
propter reraeaaíím7peccati ,quod íolum probant 
,ümnia qus in iuum fauorcm coo^erit illafenten-
tia.'Negannis tameir inde fieri ordine imentionis 
hanefuiile prim;i!ri rationem, qus: Deum moue-
n . ad voiendumieupradei l inandum incarn;.t o- S 
n ismyf te! Íum,viuoi t quia Ipeciaiem h::bet d i fh-
culc.:Lem,co;niíiodiUb in qunrea le í l ione t r adab i -
sjj U 3tur, in qua -d i r t i n / i a sómnibusa rgumen í i s i l i i u s 
vtv»* '•» - i r-.:. i. jniíii'i'< MM' J »rbH . l i /sb ¿ : o í 
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J ' t r l im in pimo li^Kf) rdúon'ís , ¡nquo 
p'dáeñmAtus efl Qirtflus Deus loo-
niü\ ¡tí aidm^rxílcfiirMtus Ralem-
por hormrnmper pafsÍQnemy & mor 
'. temfuam*. 
Ifficultas huius qujeftionis or i tur ex di í l is 
fin fecundadub>taticne. D ic lum efb enim 
Chrillrum effe prasdeftin Atum Deum ho-
rainem ante permiís ionem onginalis peccati: 
íed ante przeuilum peccatum non indigebamus re 
dei"nptore,ei go in i l lo fignb nón fuit pi sedeíbina- C 
tusredemptor . lncont iar ium vero eítjquia prai-
deltinatio verlatur circa res í ingulares cum circu 
ifancijs carum 8c ita por eriin delini«<itur,vt futu 
rk ;unc,led Chri l lus Deus homo fuiurus fuit paí-
fiíiiÜs Sí redemptor , ergo hoc modo fuit prasde-
Pr'ma f w ftinatusper illam primam voluntatem,per quam 
tetnia. incarnationem pr imó intentam intelligimus. 
i-l3.-c qux í t i o folum habet locum inter eos qui 
p o n ú t Chr i f t i prasdeíl inationem in primo í i gno 
rationis,vt á n o b i s e x p H c a t u m e f t . N a m qui fen-
t iunt i l lum fuiíTe príedoítinaturn poft preeuifio-
nem,8c permiísionem originalispeccati ,confequé 
ter afHrmant i l lum non prius fuifle p rxde í l i na tú 
hornincm quam pafsibilem vel redernp toré .At ve 
roScotus 8c mul t i alij qui pr ior i modo confti-
tuunt hanc prardeftinationem.dicunt pro il lo l i g 
no nihi ldebnij í íe Deum de redépt ione vel pafsio 
. i nc:íed folum defubftantia myí te r i ; jabl traxif le 
autem neftru modo inteiligendi pro eo í i ^ n o á 
modo paísibillvelimpafsibili,8c á muñe re redem 
ptoris. Q u o d non fpecialiter in C h r i f t o , í ed in 
alijs pra:deítinaiis viderc licet,cui"n enim Deus ele 
g i t . v . g . Sandum P e t r ú ad gloriam,in primo í i g 
no,quo inte l l ig i tur elegiíle i l lum,noneít necefle 
intelligere decreuiífe eum per üi ior tem, 8c crucé 
ad gloriam perducere, ñeque í u m m u m Ecclefí» 
Pontit icem i l lum conllituere.Et íl verum e í t ( v t 
ego exi í t imo ) prjedeít inatos fuiífe eleftos ante 
peccatum originale pneuilum 8c permi f lum, i n 
eo figno non cft dehnitum.an ilü nafeituri ellent 
mortales, aut immortales, niíi fortaííe íub condi 
t ione,ícil icet fi Adam peccaííet na í e i tu rosmor t a -
l e s : í i au tcmnon peccaí íe t , immorta les ,ergo idem 
dici poterit de Chr i l lo in primo í i g n o eleéto vel 
pra :deí t ina to .Et po te í t híKC íentent ia confirman', 
pr imo quia tota ratio ob quam Chri l lus prsedcíti 
.nritus eft paísibilis 8c redemptor , fuit peccatum 
8c indigencia humana; natura:, ergo ante prseui» 
íum 8c permiflum hunc laplum non pote í t intel -
l ig iChr i f tus paísibilis pr?.;deírínatus, nam(vt di-
¿turn e í t ) in vo lún ta te D e i , prius eít fínis quam 
médium :permilsio autem peccati non eftf inis 
paísionis,aut mortis Chr i í t i , íed é contrario rcme-
dium peccati fuit veicus íinis proximus paisicnis 
& mor t i s , alias non eílet Chr i í tus praedeftinatus 
p'aísibilis propter remedium peccati, fed potius 
ideo peccacurn eílet penniflurn, vt Chr i í tus habe 
ret,quod per íuam paisioncm ctuarc; , quod 
videtur nec Scripturis, nec rat ioni latis conienta-
neum. Comirmamrlecundo, quiahic modus i n -
carnationis, ícilicet in carne paísibil imon eft bo-
num propter íe intcncum.Ergo non cadit in p r i -
mam voluntatem,cjuaem'genere caula.- tmalisha-
betiprimum lorum-.in diuina prsedeí t inat ione. 
Nihi lominus eílepotC'ít alia Iententia affirmas Semnda 
C b r i í l u m in i l lo primo í i g n o elle príedeft iñatum fententi* 
r e d e m p t o r é , a r q u e adeo paísibilem 8c raortalem. IrentKS, 
Qj;a; íumi po te í t ex lrena;o iib.3 .cap. 3 5. v b i i n -
c\i\\t,l'r^(U¡liniijh Ijeumprmum uuiinahtn heminem 
T í aJ'piritHali liilH tn'iur,q¡iía cumprccxijlcret faluans, 
oportebat, quG¿ fal¡can-tnr Jieriy-vt 7{cn vdCHttm fit 
Jiiluaus. V b i de Chrif to loqu i tu r ,8c í ignificat 
prius prasdeftinatum fuiíle la íuatorem , 8c deinde 
ordinatos elle homines qui laluarentur, ne ipíe 
fruftra eííc videretur.Clarius Cyr i l . l i b . 5. theíau. ^ 
cap.S.in í ine,vbi íic loquitur .P^/ío/ííí í /wj- Ante nos 
'ChrifiuSy& inipfo nos omnes fuper<edijicar*iur idq^anie 
inititwi muíidi infrtjcientia. Dci,<vt cu ordine diuino be 
nediciio maleditiióneni anteteflérit, & díininationem itt 
r»orlem,-vit£pollicitatio ,Jernitute>n diaboii idoptio' 
nis libertas , pojsit natura, humana, fuperatts maltSy 
ijmeinterim acciderunt,inprijliuam,pergratiam Chriflí 
( qui fundituit eam in bonis } dignitatem recurrere. 
Q u o d deinde exemplo explicar de architefto, 
qu i a;dificaturus sedes regias ,dubitás ne quid pro 
cedente tempore rtrucíura patiatur, f i rmiís imum 
iacit fundamentum.vt hquid ¡uperiora patiantur, 
poís int ruríus reparari fundamento íeruato .£cc /ew 
modo^no^út^reator nejler Chrifiü noftr<e falutis ftirida 
7neiH)}],etia am: mitium mundi fur.dau.it. -vr fi prxuari-
catione cadcrewus^n ipfo rurfus renouaremitr.Qu'ihus 
verbisdoccre videtur Cyr i i .Chr i f tum á principio 
fuiíle praedeftinacum in eum fincm,vt fi humana 
natura cadcrét ,per eum rep2Varetur,8c hoc íeníu 
ciieit paulofuperius, Deum prasfciuiílé fu tü rum 
peccatum , 8c ideo totam humanam naturam in 
Chrif to fundafle , v t per eum reparari poí le t t lo-
qu i tu ren imde illa prsefeientia í implicis ' intel l i -
gentise, quac anteceiit omnem voluntatcm^eV 
L ^ quata 
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q.uam Deus Cógnofcit quidquid eusnturum cft A 
i n creaturisjíl hx vel iliae creentur. 
R-atio autem pro hac fententia formar! poteft 
inhunc modum ex diftis in fuperioribus.Dixi-
mus enim.Chriftum D o m i u u m ita habere pr imú 
locum in primo decreto libero diuinae voluntatis 
Vt,qu3nui5 in ratione finis fit prior, non t amé ex-
cludat res ailias.quse ad ipíum v t ad finem ordinan 
t u r ñ m o i n e o príeintell igantur ea at t r ibuta, quae 
aliarum rerum con íor t ium requirunt.vt funt d ig 
nitascapitls,autoris gratise & glorÍ3e,&; fimilia-.er 
go eodc modo intel l igi poteft prasordinatus Chr i 
ftus in i l lo fígno lub ratione redemptoris , & ful? 
illa ratione habere connexionem cum permifsio-
ne Scprsefcientiapeccati.Probatur confequencia, 
tum quia non eft maiorrat io de vna d ign i ta té , 
quam de alia,tum etiam.qula ad hoc decrccú hoc 
modo declararum fufficit illa prsefcientia condi-
tionata futurorum contingentium, quasdecretú 
itberum antecedit •, nam, í icut ftante illa fcientia 
intc l l ig imus, Deum íimul voluifle omnes rerum 
ordines,natur«,gratiae,&: vnionis hypoftaticje cú 
habitudinc & connexione corum inter íe , ita in -
te lügere potfumus í imul ordinaíle Chr i f tumin 
redemptorem , & voluifle permittere peccatum, 
'quod effet occaíio confercndi Chrif to illam d i -
gnitatem Scperfef témanifef taadi fummam iuf t i -
tiam.mifericordiam Scfaplentiam in hoc myfte-
-rio perftcicndo. Vnde fumitur confirmatio,nam 
peccatum permiífum eft,vt Deo eííet occafio ma 
nifeftandi iuftit iam Sc mifericordiam, quod fecit 
pee redemptionenv.ergo in ordine finís fuit redé-
ptio priús intenta:&; é conuerfo incarnatio in eo 
primo decreto 8c figno eo modo intenta ef t , qui 
magis ad De i fapientiamjbonitatem, iuftitiam Se 
miíericordiam manifeftandam deferuiret.- quod 
o p t i m é Chriftus perfecit exercendo m u n u s r e d é -
ptoris:ergo ad i l lud fuit in eo primo figno prseor 
dinatus. Et adhoc confirmandum applicari po-
te f t dji.curfusfacftus feftione prsecedente in afler-
tione prima.Et haec fententia fie expofita eft pro-
babiiis, 8c poteft facilé defendi:mihi tamen nun-
quam faris perfuaderi potui t . 
Y t e r g o , quod verius indico,breuiterpropo-
nam,in memoriam reuoco dif t inéi ionem fuprá 
poli tam de modo concipiendi aftum diuinas vo-
JuntatiSjVel v t terminatur adsequaté ad t o t ú obie 
¿ l u m a d extra ílb! per inteUeftum diuinum pro-
poíicum per modum vnius-,vel vt prsecifé á nobis 
conceptum quatenus ad vnam rem v t ad finem, 
8c ad aliam v t médium, terminatur. Pr ior ienim 
modo clarum eft , íub.illa volúnta te , qua Deus 
volui t fe fe ad extra communicare, per naturam, 
gratiarmSc vnionem hypoftaticam, cecidiffe ct iá 
permiísionem peccati hominum non folum o r i g i 
nalis,íed etiam a(ílualium,8c coníequenter fub ea 
dem volúnta te cecidifle etiam Chr i f t i pafsibilita-
teni 8c redemptionem.tam vt ad peccatum o r ig i 
riaietollendum,qiiám v t ad remiís ionemadual iú , 
ordinaa eftjveifufficienter rcípeftu omnium,vel 
efficaciter refpeftu aliquorum. V n d e , etiam fub 
ca vo lún ta te comprehenía !unt omnia efficacia 
media,per quas prasdeftinati laluantur, 8c permif' 
í iones peccatorum,propter qus reprobi condem 
nantur,8c adfalutem cleftorum cooperaxitur.Ve 
runtamen huiulmodi confideratio diuinse vo lun 
tatis non eft pr«efenti quseftioni accomodata,nam 
ttiKUQ t JL 
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iuxta il lam nullus huic quíeírioni rciinquitur lo-
cus,cúm confter,nihil in rebus fien,quod íub illá 
voluntatem non cadat^Sc per illam ab eterno,vel 
prceordinatum fit,vel permifíum abíque vila luc-
celsione , vel diftinftionc , quseineo reperia-
tur , quia fímpliciísifipia eft &c immutabil is .Al-
tera ergo confideratio diurnas voluntatis ne-
ceífaria eft , v t pr^efens quarftio locum habeat, 
quo modo fupra diximus ," intentionem finis 
in Deo interdum srasfeindere á particulari medio 
8c efle priorcm ilio fecundúm rationem. Et eode 
modo facilé intelligere poífumus, voluntatem i l -
lius bonLquód Deus per fe pr imo amat vt finem, 
praefeindere á permifsione peccati,quia Deus nul 
lo modo vul t permiísionem peccati v t finem,íed 
tan tum v t m é d i u m . A t q u c eadem ratione in te l l i 
g i facilé poteft , i l lud decretum^quo Deus primo 
volui t prsedeftinatos creare aut íaJuare,pra;ícincfe 
re ab iliis proprietatibus,vcl medijs, quee paisiin-
lem carnem requirunt,vt funt dolores, martyi ia, 
8c íimilia,quiaha:c non fuere per fe p r imó inten-
ta;hac enim ratione feriptum eft,£>e;a mortem non 
fecit.ln hoc ergo fenfu meliús videtur p i ior lente 
tiá p r o c e d e r é , quám pofterior. 
Dico itaq; pr imó D e ú nó priu9 voluifle Chrif tú 
venire palsibilc Se mor ta lé quá voluerit permitte 
re peccatú, i l ludquc propria Sc-abfolutafcientia v i 
fionis pra;uiderit. Hanc concluflonem probant 
íuíficieater omnia c i ta ta ' fupra{eí l ione fecunda 
pro pf imá fentehtia,8c in hoc étíam omnes Theo 
logiv identur conuenire, quanquam enim diffe-
rant in fubftántia ipíius myfterij , an füerit per fe 
amataante vel poftprasuilipnempeccati, deftata 
tamen pafsibili , 8c de paísione 8c morte o m -
nes docent non fuifle príedefínitam antequam o r i 
ginale peccatum 8c permitteretur 8c prasuidere-
tur .Secundó, hoc eft magis cófentaneum feriptu 
ris quae docét Deum nec voluií íé,nec feciíTe mor-
tem,quia videlicet á Deo per fe intenta non fui t , 
íed íolum occafioné peccati i n t r o d u c á , ergo hoc 
multo ma^is de Chr i f t i inorte exiftimandum eft, 
non ergo tuit per fe mcentajSc ratione illius pec-
catum permií lum cft, v t Chriftus ad cum tol len-
dum moreretur, fed é contrario potius prius eft 
peccatum permiflúm Se prasuifum,8c occafioné i l 
litis mors Chr i f t i introdudla. Vnde argumentor 
ter t io á pr ior i .Nam hoc diftert inter incarnatio-
nem 8c pafsionem , quod incarnatio fuit per fe 
amabilis tanquam finis aiiorum operum Dei : paí-
í io vero feu mors non per fe amabilis fuit: fed fo-
lum v t médium ad redemptionem peccati. D i x i -
mus autem feeftione. 1.priús caderein voluntatem 
méd ium i l lud quod eft tanquam finis refpeftu al-
ter ius ,cúm ergo paísio fit méd ium ad tollendum 
peccatum, &c écon t r a r i o permiísio peccati non 
fuent m é d i u m e le í tum propter pafsioné 8c mor-
tem Chrifti,neceffariocfficitur,priu5 Deum v o : 
luilTe permittere peccatum,quam Chrif t i pafsio-
nem velmortem.Quaitc , q . ¡ i a D c u s n o n prasde-
finiuit abloluta volúnta te mortcm Ads,8c pofte 
rorum eins^cque v t filij A d « nalccremur p;i(sl-
biIf'S,donejcpermifir,8c prseuidii peccatum,vtcc-
í;.mck modo loquendi Scripiur¿e 8c patrum,ac 
Tlveoiogorum omnium.non enim quia D c m vo-
lui t nos mortales , ideopernúfic peccatum, led fo-
lum quia vidi t nos peccaturos, v o l u ¡ r , v t m o n c 
pu.rii.rcmur,crgo nec mortem Chuf t i aliter p r ^ 
defí-
Origo pafsi 
bilitatis 
m o r t a l h a -
tis in ccirnt 
Chrifti ex 
Adiie peen-
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definiuit.Patet confequent ía^um quia eí l eadem 
vel maior ratiojqtiia Deus prccuidit ícientia con-
di t ionata , vel ííinplicis inteUigJsntise fore» v t í l 
Adam tali modo crearetur,&: tentari pcrmittere-
t u r , 8cc. eííet peccaturus, ergo íi proptcr hanc 
{ciétiam dicitur DeuspraedefiniíTe rnor temChri-
Itianre permifsionempeccati,cadeiTi ratione idé 
dici poteri t de morte noftrajquia nó rninus mors 
C h r i l l i Fuic poena peccati nofl:ri,qua no í t r a mors: 
Hebra.i. tum etiam quia v tPaulasdic i t ad Heb. i . C h r i -
í l u s o r d i n a t u s e r t palsibilis & mortalis, v t nobis 
alsimilaretur, & mifericors f ieret^nde ílcut im-
mortalitas Chri f t i eft exemplar noítraj immorta-
l i ia t i s : ita morLalkas noftra dici poteíl: exemplar 
mortalitatis C h r i í t i , atque adeo prior quam illa 
in diuina prcslcientia & voluntate .Qmnto poíTu 
mus hoc coní i rmare ,quia quanuis Deus íaepe pras 
deíiniac finem conlequendum media permiísione 
peccatijquando calis finis de (c non neceíTario proe 
rcquiri t peccacum,ñeque habct incriníecam con-
nexionem cum i l io ,v t videre eft in eleclione prae 
defbinati ad gloriam coníequendam media per-
miísione peccati:tamen quandojinis talis e i l : , v t 
omnino neceíTario íuppcnac peccacum, non prse-
definitur á Dco ante permiís ionem & a b í o l u u m 
prasuifionem peccat^.Quja talisíprsedefinitio vide 
r i potefi: quaedam virtuahs voluntas ipftus pecca-
t i , & hac ratione non pra:definit Deus pcenam 
v t poenam, niíi prius culpám pcrmittat atquc 
prjeuideat. . .: 
Q u x r a t i o «eque procedit de ómn ibusp rop r i e -
tatibu^imperfedionibus, aut perfeftionibus re-
r u m , qu3e peccatum eíTentialiter aut neceflarió 
lupponú t ex natura rua,vt aftualis pocnitétia pro-
pri¿ fumptajSc poena vt poena: vel qu<e talis eft ex 
ordinationc diuina , v t funt mors j&cor rup t io 
corporis humanijquse Deus eííe nolui t , nifi m pee 
n á , n a c ú m omnia fupponant culpa j non po í lun t 
cadete íub abrolutam,efficacem , ac prseordinati-
uam De i voluntatem niíl ex ptcefuppofiticne cul 
poeiam proeui í^ne videatur Deus virtualiter fal-
tem Se implicitc culpam ipfam pra:ordinare,8<: nó 
t a n t ú m permittere,quod eius bonitati repugnat: 
& ideó contrariusordo,vel eft certé imporsibilis, 
vel faltcmminus confentaneus diuinas fapientia: 
8c bonitati . . • , 
VltintA pro Vnde argumentor vltimójquia alias dicendum 
id/jo. c í re t )Deum in primo decreto libero fuje volunta 
tis , etiamper rationem noftram prseciíé con-
lideratOjVoluiííe Chr i f tum v t paísibilcm 8c mor 
talemvSclubindeideóvoluiíTe permittere pecca-
t u m , v t pafsio & mors Chri f t i locum haberent; 
hoc autem falium &. ablurdum videtur:ergo. M a 
ioref tc lara ,quiapermi ís io peccati,&: paísibilitas 
carms Chrif t i ,non funt á Deo volita; meré conco 
mitantetjid eft,abrque vlla habitudine Se caulali-
tate vniusadaliam,vtex Scriptura c o n f t a t , q u ¡ a 
pafsio Chri f t i propter peccatum deftruendum vo 
¡ita cft:fi autem ínter illa d ú o eft aüqua habitudo 
caüÍ5c,vel paísibilitascarnis Chrifti,eft aliquo mo-
do caula permifsionis peccati, vel non.Sinoneft 
cau!a}ergo nullo modo eft prior in diuina vo lun -
tatc , quám permifsio peccati,quiah3ec prioritas 
non eft,niíi lecundurnaliquam rationem caufie,vt 
íuprá declaratum eft, pesefertim cumnonpols i t 
ib i interuenirc prioritas in íubliftendi confequen-
t i a , c ú m c e r t u m í i t , n o n e x i f t e n t e peccato Verbú 
A «on fuiíTe aíTumpturum carnem mortalem: vnde 
concluditur,quod intendimus, permifsionempec 
cati fuiíTe aliquo modo priorem ^ c ú m fuerit ra-
t io vel occafio volendi pafsibilitatem carnis C b r i 
fti.Si autem pafsibilitas carnis Chr i f t i fuit aliquo 
modo caufa permifsionispeccati,id eííe non po* 
tui t ,n i í i in genere caufae finalis, quatenus feilícet, 
pafsio intenta mouit Deum ad p e r m i t t é d u m pec-
ca tum, quia nul lum aliud genuscaufalitatis h í c 
poteft fingi aut excogitar!,Minor autem, feilicetj 
hoc confequens falium eíle, probatur fufficienter 
ó m n i b u s rationibusaddudis. Et declaratur am-
pliús,quia pafsio fuit ordinata ve méd ium ad t o l -
lendum peccatum:ergo non potudt ordinari v t fi 
nis permiísionis pecct-ti3repugnatenim idemiecú 
düm. idem efle hnem & méd ium refpe£lu eiufdé. 
Qr;.ód enim idem Chriftus l ecúdúm diuerfa, quse 
ineo confideranturj í l t iinis Se m é d i u m nof t r^fa 
lutis,reCté & facilé in te i l ig¡ tur ,nam fecundúm fe, 
8c fecundúm fuarn gloria & honorcm eft fínisno 
ftrKÍuftitise & fanftitatis, tamen í ceundúm fuam 
paísionem dici poteft médium ad noftram faluté: 
g at vero, quód cadépalsio refpedu peccati habeat 
rationem tinis Se medij non videtur poífe i n -
t e l l i g i . 
Dicet aliquis,aliud efle permiís ionem peccati, ¿l iqftorum 
aliud veró peccatum ipfum ac remedium eius-, folntio, 
aliud eft enim peccatum fieri, aliud deftrui per» 
miísio autem refpicit ipíum fieri/altem per acci-
dens feu negat iué/c i l ice t non impediendo, quo-
minús i l l ud fíat,feu non dado auxil ium, fine quo 
de"fa¿í:o infaliibihter nef.remedium autem pecca 
t i tendit ad de í l ru f t ionem eius. Sic ergo nó vide 
tur r epagna re ,quód idem fecundúm idem fit me 
diumfeu remedium ad deftruendum peccatum, 
quod fuit finis permifsionis eius.Pafsio itaq; C h r i -
fti non fuit m é d i u m ad permiísionem peccati,ne-
que v t peccatum vilo modo fieret/ed v t tollere-
tur pot iús & deftrueretur, & ideó refte po tu i t 
eííe fi-nis permifsionis peccati,Qua: refponfío e í l 
fané ingeniofa,&; ratione formas(vt fie dicam)im 
pugnan fatis non poteft,quia ex terminis non re-
pugnatidem efle finem & m é d i u m fub illis diuer 
fis rationibus,eadem enim virtus medicina poteft 
Q eíTclinale mot iuum inducendi ,ve l permittendi I m p r o í t -
Kgr i tud inem,& efle médium ad tollendam i l lam. tttr, 
Nihilominus tamen ratione materise non proba-
tur in prsefenti illa diftin£l:io,nam ex illa fequitur, 
pr imum mot iuum volendi incarnationem C h r i -
fti in carne paf5Íbi!e,non fuifl'e remedium peccati 
p rxu i f i , quod eflé falfum & alienum á Scriptura, 
oftendemus fed.fequente.Probatur fequela, quia 
remedium peccati non potuit moucre D e u m ad 
volendam pafsibiiitatem carnis Chr i f t i ante eiu-
fdem peccati permi ís ionem 8c praeuifsionem: er-
g o , íl permifsio peccati proceísit í uo modo ex 
pteedefinitione Chriftipaísibilis, fci l icet ,vtprsbe 
retur occaílo perficiendi hoc myftei ium in carne 
paísibiU,prout prxdeftinatum erat, neceflarió effi 
c i t u r , Deum non pr imó voluífle pafsibiiitatem 
Chr i f t i in remedium peccati,fed propter fe, ficut 
incarnationem ipíam. 
Dices,potuifle carnem Chr i f t i pafsibilem prae- Repi¡ca; 
definiri in remedid peccati ,etiá ante permiís ione 
& prEuií ioné peccat i ,ná peccati remediú Se cura 
t ío potuit in genere finis prius intédi-,& ideó dein 
de permi t t i v t , o c c a í i o n e m d a r e t c ü r a t ! o n i s , a d 
often-
i j z Quaeft. h 
ortcndendam vir tutem medicina, & ¡nfinitam \ 
medici fapientiarn. Arque hoc modo potuit incar-
natio in carne pafsibili p r i m ó prjedeftinari in re-
medtum peccati j & nihi lominús in genere finis 
prseordinari anre permiís ionem & abiolutam prse 
feientiam peccáti futLirhíícut etiam in te l l ig i po-
tef l ,Deum prseordinaífe & voluiííe creare ignem 
inferni in fupplicium pcccatijpriús rationc , guarní 
prseuideritfuturum peccatum.Sed hsec refponíio 
ratione fupcriús indicara refellenda en:.Er,vtab i l 
lo v l t imo exemplo incipiá,refté intel l igi tur , ¡gné 
inferni fuiíTe pratordinatum ante a b í o l u t a m p r x -
feientiam peccatorum^t eííet aptum inftrumen-
tum ad rupplicium peccatorum fi elTent, non ta-
rñen intel l igi tur refté ipfam aftualem 8c pcenale 
oombuflionem illius ignis,fui{íe abíoluta volunta 
te beneplaciti prseordinatam ante abíolutam 
prsefeientiam alicuius peccati finalis futur i , fed íb-
lum volúnta te antecedente,quse per hanc condi-
tionalem explicatur-.volo peccatú p u n i r i , fí fíat. 
E t ratio difíerentiaí efl:,quia prior modus volunta 
t i s , & prceordinationis ignis inferni, non infert ne 
ceíTarió peccatum futurunT,imó veré & fine incó- B 
ueniente dicitur , quód ,ex v i talis prxordinat io-
nis,ignis inferni eífetjquanuis nullum effet pecca-
tum futurumtpofTunt enim carcer 8c inftrumen-
tafupplicij praeparariad v ind i í t am malefaftoriá, 
qui eííe po(Iunt,etiam íi fortaíte nu l l i futuri fint, 
&; i l ludper fe fpeftat ad oftenfionem diuinaeiufti 
tÍ8e,8cad completam prouidentiaerationem.Ac 
vero ordinario fupplicij pofteriori modo conce-
pta per voluntatemabiolutam & beneplaciti i n -
fert neceíTarió ex v i fuá peccatum fu tu rum: quia 
aíkualis pcena v t f i c & í u b ratione poensinferri 
non poteít-.nifi fuppoíitaculpa-,& ideó nó poteft 
eífe talisprseordinatio fupplici) niíl v t confequés 
permiísionem & preeuiíionem culpas: quia Deus 
ex fe ío lo (v t fíe dicam)&: t a n t ú m ex benepláci to 
fuo^non vu l t abfoluté & eftícaciter a l iquid, quod 
ex intrinfeca ratione fuá peccatum requirat:fed t á 
füm ex prasfuppofirione peccathquia alias videre 
tur implicite & virtualiter velle ipfum peccatum, 
qui enim vul t aliquid,vult etiam quidquid cum i l 
lo habet neceffariam connexionem feu habitudi-
nem,!! ü ludnonfuppona t .S ic ig i tur i n prsefente C 
faciie intell igi poteft3Deum in primo í i g n o príe-
ordinafíé myfterium IncarnationiSjVt in eo eííet 
fufticiens ac perfeflum peccati r e m e d i u m / í l illius 
neceísitas occuraf,tamen ca voluntas remedí] pee 
cati , í p r o u t in eo figno antecedit : i n genere 
finis , non poteft in te l l ig i v t abibluta & e f í i -
cax fed tantum v t antecedens : fí remedium 
peccati non (olum aptitudinem dicat,& fufficien-
tiam,fed etiam actualem curationem per aftualé 
fatisfa&ionem & redemptionem: quia remedium 
peccati hoc modo fumptum,cx fe & ex intrinfe-
ca ratione fuá dici tneceílariam connexionem & 
habitudinem ad peccatum actu futurum, & ideo 
non poteft effe eeficaciter prseordinatum ac v o l i -
tum,ni í i ex prjefuppofitione peccati fu tu r i ,& ab-
foluta prxiciencia eius , quas permifsionem 
etiam fupponit: talis ergo prgedehnitio remeclij 
peccati non potuit eííc in i l lo primo figno, quod 
i n genere finis intel l igi tur antecederé 'permiísio-
nem & praeícientkiTi peccati. 
Ynde vlteriusconcludirur, ñeque pafsibilit^té 
carnis Chrif t i fuiíTe abfoluté praedefinitnm in illo' 
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í i gno ,qu ia illa non fuit ordinata v t eífet remediü 
peccati folum in a£tu primo ( v t fie dicñm)íeu 
quoad valorera & fufficicntiam remotann-, alioqui 
ex v i illius pr?edelinitionis ventums eífet Ch r i -
ftus pafsibUis,etiam fi peccatum non füiíiet futu-
rum,quod omninofalfum eft:fuit ergo prseordi-
nata C h r i f i i caro paísibilis,vt deferuirct í<d aftua 
lem folutionem & latisfaftionem pro pcccato,feu 
(quod idem e í t ) v t i n e a fieret quoddam aftuale 
fuppliciú pecca torú humani generis, iuxta i l lud 
sd Hcbrje. i o.Coí^kí íí«/e aptajli tnihi. & ideó i l la 
voluntas habet ex v i fui obieft i neceffariam' con-
nexionem cum peccato futuro-.non ergo r e d é at 
f r ibuitur Deo ex folo beneplácito eius, fed (olum 
ex prasuifione abíoluta culpas fu tu rx : nam quoad 
hoc eadem eft ratio de hac pcena , & de quacun-
que alia,nam,licét medicinalis í i t , tamen necefla-
rió fupponit culpanijSc hac ratione non poteft i l -
lam antecederé in genere finis,fed fimpliciter illa 
fupponere, v t materiam circa quam verfatur.Er 
ideó hanc caufalem cenfeo eíle veram, qUia Deus 
prseuidit peccatum futurum, ideó v o l u i t , carnem 
Chr i í t i effe pafsibilem : hanc verófal íam, Qyia 
Deus volu i t carnem Ghri í t i effe paísihilem , ideó 
peccatum permií í t . Q u o m o d ó autem n ih i lomi-
nús verum f i t ,Deum permififl'e peccatum,vt my; 
í ter ium Incarnationis oprimo modo perficeret,di 
cam commodius in íef t ione.f . 
Dico fecundo,ante permiís ionem,ac propriam 
& abfolutam prseuifionem peccati Chrifcus non 
fuit prsedeí t inatus, v t redemptor hominum/ed 
folum poft peccatum permi í íum , & prseuifum. 
Poteft quidem dici Chriftus i n eo figno prasdeíti 
natus,vt iuí t i f icator , 8c v t glorificator h o m i n ú , 
atqueadeo vtSaluator,quatenushoc nomine í í -
gnificari poteft autor falutis, e t i amí l peccatum 
non intercedat,quomodo exponi poteft Irenasus 
fupra.Poteft etiam Chriftus in eo figno dici prae-
deftinatus redemptor quoad po te í t a tem ( v t i t a 
dicam)&; fufficientiam,quia tantee dignitatis prje 
ordinatus e í t , v t opera eius fufficientifsimaeffe 
poíTent adremediú,fineceírariú e í fe ,quomodo lo 
quitur Cyril.fupra.Non eft tamé in eo figno abío 
luta volúnta te á Deo prasdefinitum , vtexerce-
re ta í tua l i t e r munus redeiTiptoris,8c hoc len íufe 
quitur híec conclufio ex pr3ecedenti,Sc ita eam do 
cent ijdem Theologi,quia prgedeftinari hoc mo-
do in redemptorem, & in carne paísibili, idem fe 
r e í u n t . D o c e t etiam illam R upert. fupra ad illá 
accommodans i l lud ad Hebrse. 2 .Decebat eum pro-
p e r quem omnia , qui multas filias in glariam adduxc 
rííí,fcilicet fecundumdiuinam prsedeftinationcm, 
in quapropter Chr j í tum decrcuerat Deus inu l -
tos homines in gloriam a d d u c e r e . ^ í o r e w falutis 
torum per pafsiancm conjummari.Illud enim charitatis 
propoJitHm(inqu[t Rup . ) ««M euacuauit ex aduerfo -ve 
nienspeccatum,]ed/latim ac mortui jumus \ eius pafsio 
erdinata ejl ,quoniam decebat eum prepter quem am* 
Kw .Scc.Ad hunc etiam modum inte l l ig i poteft i l 
ludPfal. 39. quod de Chrifto exponit Paul.ad 
Heb. 1 o.Sacrificittm & oblationem 7ioluifliy corpits au 
tem aptajli mihi: non ergo aptauit Deus corpus 
Chr i f t i accommodatum paísionibus: doñee pec-
catum vidit3pro quo nullum aliudfacrifíciumfuf-
ficiebat.Et confirmatur ratione fupra indicara, na 
í í p r i ú s q u a m Deus permitterct homines l ab i in 
peccatum,lapfosYevideret3abíolute8cefficaciter 
y o . 
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flinatus^yt 
redemptor 
hominum. 
Cyril. 
Rupert. 
Heb . i . 
Pfalm. ]9' 
Hebra-10-
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Fundameta 
fecundie [en 
ttnti<e ¿i-
launtur. 
Diftrentiit 
vuerattri' 
hutum Re-
demftorit, 
frilia chri 
lid. 
volüi t ,v t Chriftus eííet redemptor, vo lu í t etiam 
v t homines indigerenc redemptione,nam hsc 
duo correlatiua fun t , 8c vnum dicit orainem i n -
trinfcce ad aliudifedhoc eft omnino falfum, quia 
indigere redemptione e/t fubeíTe peccato, 8c hoc 
nunquam Deus voluit ,aut p r^def in iu i t , íed v o -
lu i t tantum permitterQ.iNeque íatis eft dicerc per 
i l lam prsefcientiarn fimplicis intcüigentiae prseco-
gni tumfui íTepecca tum^antequam effet perniif-
lui-n,ia!tem fcientia illa códi t ionata ,quia talis pr^-
fcicntia non raucat ordinem voluntatis,nec po-. 
tel t cfticere , quin vnumquodque o b i e f t u m í i c 
a m á d ü . p r o u t amabileeíl: ,atque adeo,vt id quod 
( ^ f t i n o necelTario fupponit peccatum, Se ama h i -
le acn cit .niíi v t pcénit¡vclfatisfadio pro peccato 
c[ii,,caciterintendi,;aut definir idebeat jni í i ibppoí t 
pcrrniisipnej&.abibiuta príeuiíione pcccati. 
. .JEt eadexíi ratione non íatis efl dicere per eandc 
u •«.v-.r.í h üinpiicisLnteil igentisefimplici terprae-
cognofci peccatum futiirum,qiiatenus per eandé 
auelligentiam praiCognofcitur, Deum permííTu-
rum illut^quia licet hocxoricedarausj tamen hace 
preeícientiafupponit voluatacem iplam diuinam, 
v t praeíentem íaltcm obieftiuc,ergo fupponit de-
b i tum ordinem in ipfa voluntacc,atque adeo füí 
turam volúnta te permittendi iliud^vt pr ioré jquá 
cfficaci v o l ú n t a t e puniendi i l lud tam in Chr i -
i l o qu^m in nobis. Vnde t á n d e m confirma-
tur concluíiOjquia non videtur pofTe negari,quin 
Deias in i l lo primo í i gno rationis,potuerit praede 
finiré Incarnationcm tantum quoad lubftantiam 
eius38c cas proprietatesquae per fe illam confequú 
tur & percinent ad perfedtioncm fimpliciter ani-
ui.c aílumptaí , ¡uia t o t u m hoc obieftum efh ama-
bile,&; independens a.munere redemptoris, quan 
yis cum eo etiam ftare pofsit.Ergo rede in t e l l i g i 
tu r ,Deum ita voluiíTe incarnationcm i n eo í l g n o 
non vero país ionem,atque redemptionem^donec 
peccatum prseuiíum eft.Et confirman hoc p o t e í l , 
nam in mente Dei.prius intelligimus i n t en t i oné 
finis,8c deinde vo lun ta tém exequendi i l l u m per 
hcec.vel illa mediarat vero in p r o p o í i t o munus re 
demptoris eít ve lut i quoddam m é d i u m ad nof t rá 
íí:]utem,Scad exaitationem &c gloriam ipfiufmet 
Chrift i jergo non oportet i l lud intelligere i n p r i -
mo í i g n o , q u o fafla eft eledlio pra^deftinatorum, 
ipíiufmet Chriffc'--
Á d fundamenta fecundse fententixfere pater 
reíponfio ex di(flis,nam omnia videntur procede 
re de vo lún ta t e D c i i n t eg ré íeu adsequaté conce-
pta pr ior i modo á nobis explicato. Q u o d íl i n 
alio feníu procedant,facilé poteft eis fatistieri, n á 
Patrum teftimonia iam obiter declarara funt. A d 
rationem vero á nobis faftam re(pondetur, non 
elle idem iudicium de at t r ibuto K.edemptoris,&; 
de caeteris.quje peccatum non requirunt : n á haec 
nihi l inuoluunt Deo per fe repugnans,nec fuppo 
nuntaliquid,qiiod Dausexfeefficacitec velle n ó 
poís i t ta t t r ibutú autem Kedemptoris a l iqu idhu-
iufmodi includit , vcl potius fupponit. Vnde aha 
Chr i í l i a t t r i bu t a ,v t í up remi K.egi?,Capitis, A u t o 
ris gratise,&; Confummatoris gloria^Sc íimilia^vi 
dentur eífe quali perfeftiones fimpliciter fimpli-
ces.qua: ad perfedlionem fimpliciter per fe per t i -
ncnt.quia nec imperfe¿Honem5nec culpas d e f e d ú 
neceílarió inuoluunt,aut fupponunt:dignitas au-
tem ivedemptoris,licet quoad radicalem fufficic-
t iam(vt íic dicam ) perfeflionem fimpliciterim» 
po i te t ,&: neceíTarió C h r i í l o conueniat , tamen, 
quantum ad aclualem v f u m , Se exercitium il l ius 
muneris,quod i n exhibenda fatisfadione confi -
A i t non pertinet ad perfedionem fimpliciter, fed 
ío lúm expras fuppoí i t ionepecca t i . 
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'Qjfíe fuerit Deoprimd vatio, feu moti-
uum incarnationisfaciendo, ac prú-
leftinandá, \ 
QVxf t io haec intelligenda efl de prima ra tione,qUce ex parte ipfarum rerum m o -• ui t diuinam voluntatem ad incarna-
t ionem v o l e n d á , quia ex parte ipfius De i certum 
eft,primamrationem,propter quam omnia opera 
tur eíTé bonitatem Se gloriam íuam:quia vero i n -
ter fuosefíe(ílus,quofdam vult immediate aepro-
^ xime propter fe,&: quia i n eis eft fufficicns ra t io , 
proptev quam amentur ,& in D e u m ipfum imme 
diatereferantur,alios vero quia ad alios effeftus 
Grdinantur,propter quos etiam amantur imme;dia 
te ,vt ex D.Thom.fumi tur* 1 .p. quaeft. 1 p . art.5,. D . T h m » 
prasfertim ad. 3 .ideo hoc fenfu quaefimus quae fuc-
r i t primaratio volendi incarnationcm. 
in quo eít prima fententia fe£iione fecunda re-
lata , qua; afiirmat primam rationem, quse moui t 
D e u m ad volendam incarnationcm, Se praedefti-
nandam illam fuifle remedium peccati i n huma-
no genere praeuifi.Hcec exiftimatur eíTe D . T h o . 
8¿¡ eam fequuctur difeipuli eius, 8c alij autores 
quos ibi indicaui ,& fundamentum eft i b i pof i tú , 
quia feriptura 8c fanSi hanc potifsimum caufam 
afsignant. 
Secunda fententia dicit Deum per fe p r i m ó vo 
luiffe hoc myfter ium propter fe ipfum,8c propter 
eius exccllentiam,8c ad vniuerfi complementum, 
confequenter vero,Sc quafi oblata occafionepec-
catijVoluiíTe etiam i l lo v t i in remedium peccati. 
'Hanc tenent Alení^ A lbé r t . Scot.Sc a l i / íe f t ione Alenfis; 
fecunda citati pro fecunda fententia, quorum fun ^ilbevms» 
C damentumfumendum eft ex ordine príedeftina- Scotus* 
t ionishuiusmyfteri j fupraexplicato. 
Te r t i a fententia media eííe potéft ,quée v t ram-
quepofitam q u o d a m m o d ó ampleftatur, 8c p r i -
mam rationem volendi hoc myfter ium eíTe d i -
c a t , t a m excellentiam ipfius myfter i j ,quamno-
ftram redemptionemjita vt in primo figno, quo 
Deus v o l u i t hoc myfterium,ex vtraque ratione, 
tanquam ex quodam completo mot iuo diuina v o 
luntasfuerit inclinata. Q^uarn fententiam videtur 
doccre C y r i l . Alex . 5,thefau.cap.8.quemlocum 
infra latius traftabimus.l-aüet etiam Nazian.orat. 
3 8.in NatalcDom.Athan.ferm. 3 .cont.Arium,8c 
l i b . de human. Vcrb . quorum verba fuprá ad 
d u x i . Et fundamentum huius fententise elle po-
teft , quia Scriptura í igni í icat Chr i f tum per íe,8c 
. pr imo fuiííe praedeftinatüm inter omnes creatu-
ras,in quo indicar per fe fuiííe amatum a c propter 
fe mul to magis quam angclos vei homines, clcin-
defemper velfrequentius afsignat rationem hu-
ius myfteri j ex redemptione noftra indicans h á c 
etiam rationem diuinam voluntatem ad hoc my-
fterium 
Cyri l , 
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fterium volendum incUnaíre,íed poíTunt ha: dux 
ratioaesjper modum vniuscoinpleti m o t i u i c o n -
iung. i ,&copulan in illa prima diuina vo lún ta te , 
qua boc mylter ium príedeSnicum cít ,ergo ita v i * 
detur afl'crendum.Confequentia cum maiori ía-
tis ex fupradiflis patet.Minor declaratur breuiter 
ex diftis.qniaante illam vokintaccm pr^efeiebae 
D?us indigenciam futuram in humano genere 
proptcl- peccatú ( modo faltem explicato i n fine 
prajcedentis reaion¡s)Sc prsefciebat hoc myfteriu 
fíon fotum in fe cíTe dignirsimnm,&: ad coxnplet-á 
vniuerí i perfeftionem aptilsimum : verumetiam 
efncaGifsimum ad remedium peccati. Ergo op t i -
m é i n t e l l i g i t u r , D e u m p r o p t e r has omnes racio-
nes í imu! ,& per modum vnius, fuiíTe inclinatum 
ad iiKarnationem volendam.-, 
Vt.qusftio b?ecdeñniaau- ,pr£ oculis habenda 
eftdiftLnctioillade d a p ü c i coníideracione diui -
ns!:vpjuntatis)ícilicet>vt adaequaté terminaturad 
ad res,, & ad omnes effeftui ,.quos in eis efficit 
vel permitt i t ,vel v t prsecilétei minatur ad quafdá 
res vt ad fines aliarum, 8c é contrario ad quaídam 
y t ad media ad aliarum commodum,vtil i tacem, 
yel hqnorem ordinaca.Vtroque enim modo con-
í lderari poteft voluntasdiuina inordine ad my-
l l e r i u m Incarnationis,&: vtroque etiam modo in 
quin p.oteft prima ratio ac mot iuum cius/ed pr^ 
cipue híc loquimur pr ior i m o d o , vb i primariam 
Chr i f t i prsdeftinationem inueffcigamus. 
. . Vnde v l t e r iuscon í ide randum eíl:,varijs modis 
poffe aliquod motiuum voluntatls eífe 8c vocari 
p r imum ¡ ícilicet, origine, tk. cxceJlentiajefñcacia 
& adccquat ipncSüpponi t enim haec comparatio 
( i d quod verifsimum en:)poíre candem volún ta te 
ad idem obieftum ex pluribus mo.tiuis fen i , í iue 
id faciat pluribus a£libu?,aut realiter,aut ex natu 
ifa re idi í í inél is jvt fortaíTeinnobiscontingit j ím.e 
vno «qu iua len te plur ibus, qui ratione n o í t r a 
poísic in pluresdiftingui,vt in Deo videre licet. 
In nobis ergo contingere poteit7vc oidine oí i g i -
nis feu duracioñis vnum tantum motiuum p n ü s 
moueat vo!uncatem,ii:a v t propter i i l ud fo lum 
priús velit tale o b i e í l u m ,pon:ei vero oceurrac 
a l iudmpi iuum,ve l3£qué ,vc lmag i sbonum8cefh : 
cax ,8cquód propter i l lud etiamincipiat fer r ivo-
luntas,alterum non r£Unquendo ,quod fu i tqu idé 
pr imum vía generationis, tieri tamen potcf t ,vt 
non fit primum excellentia..aut efhcacia-, tune au-
t cm nentrum ex illis eí ladaequatum reípef tu ta-
lis voluntatis prout operantis ex vtroque mot iuo 
í l m u l / e d e x vtroquecOctlercit integrum mot iuú 
talis voluntatis.relpeftu adxquatse motionis eius. 
Neceí íe eft autem pr^dicta motiua eíTe eiuimo 
di jVttocal iaf int . íeui ta mouere voluntatem , v t 
quodlibet eorú de fe rufticiat,8c de faéio ita mo-
ueat, vt propter i l lud íolum,i ta moueacur vo lun-
tasjquód fialiud non adeíTctjetiam mouere tu r ,ná 
de rationecaufaítotaliscii: , v t ipía fine alia íuffi-
ciat in fuo genere ad effe£l:um,8c quód in eum in 
fiuat, quantum in eo genere necellc eft .Vnde,íi 
motiua talla ílnt ,vt neutrum per fe íufticiatjvtrú-
queautem fimul fumpeum moueat vo iun ta t tm, 
neutrum eric totale mot iuum)íed partiale^Sc ex 
vtroque vnum rufriciens,conficietur:íi vero v n ú 
fit per le fufaciens aliud vero minimé, i l lud pnus 
n o n í b i u m eft prsei-ipuum, íed e.tiamillud íolum 
eft to ta le , imó folum id meretur n o m é mot iu i de-
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A terminantis Voluntatem,nám a ü u d f o l ú m eft ve-
l u t i coadiuuansjmagisque impellens , quo modo 
aliqui rationem prioreni motiuam vocant,pOfte-
riorem vero impulí iuam.Si vero vtrumqu-e íi t per 
fe fúfficienSjSc vnumquodque ita aftu moueat vo 
k ín ta tem,v t , eo p o í l t p , voluntas moucarur inde-
pendenter ab alio,tunc vtramqueeft totale mo-. 
t iuum Qu.od vero non repugnet,boc modo mo-
ueri voluntatem ex'pluribus motiuis , expericntia 
videtur notum 8c ratione ,quia poflunt ímgu'.a 
motiua habere fufiieientem vir tutem ad volunta 
tem mouendam,8c pofluñt í lmul repríefentarirer 
go voluntas^ pro lúa l ibértate poteft ex vtroque 
moueri dií to- 'modojquia-vnum mot iuum non i m 
pedit,aut neceílarió excludlt aliud. N é c propte-
rea l i t , v t eiuldem etíeftus fínt proprié duíe-caufe 
totales, quia liceteftech^s exter ior j íeumater ia le 
obiedlum voluntatis fit í dem, t amen ipfa m o t i o , 
fea affeílio volunta t ts , íecundúm rem vel r a t i o n í 
eft diuerfa.- ' / 
i n volúnta te ig i tur dluína/eclufa omni imper-
fe£tione,qu3einduccefsione 8c mult i tudine a d u ú 
g coníiftit,hcec omniaeíTe poífuntjquae á nobis i ux 
tacapeum noftrum lecundúm ordinem feu d i f t in 
¿ l ionem rationis conlldcrantur.Atque hoe modo 
incelligimus,aliquod mot iuum voluntatis diuincé 
poñe eífe pr imum origine,non duratione,{ed cau 
k l i t a te hnis,feu ordine incentionis',8cpoft hoc 
motiuum intel l igimus, pofteriüs ratione pofle 
adiungi aiiud,quod non íolúm fit impulí íuum leu 
adiuuans,fed ctiam veré motiuum per fe íufhciés, 
magis vel minus efhcax pro obiedtorum vel mo-
t iuorum varietatc.Et áfor t ior i intel l igi potef t , í i -
mul,8c in eodem í igno rationis determinari d i u i -
nam voluntatem adaliqnid volendum propter 
plura motiua totalia aeper fe í ingula fufficientia 
ad inclinandamdiuinam volunta tem: nihi l enim 
horum magis i n diuina vo lún ta te repugnar;, qua 
in noftra, ñeque aliquam imperfectionem inciu-
d i t . ln prsefente ergo quaeftione in primis inquire-
reoportet , a n i n volendo' incarnationem, Deus 
v n u m tan tum, vel plura habuerit motiua,nam 
omnesopiniones citatse videntur fentire, vnicam 
tantum fuiíTe huiufmodi ada;quatam rationem, 
Q qusediuinam voluntatem mouit ad incarnat ioné 
1 volendam;8c hoc íenfudicunt, i l lud mo t iuú fuiffe 
pr imum negatiué, id eft,vnicum,quia ante i l l u d , 
nu l lum fuit aliud,nec etiam poft i l l u d . Sed vt ma 
gis intelligatur opinionum diuerfitas, oportet d i -
ftinguere lubftantiam myfterij á modo eius,quod 
fieret in carne pafsibi!i,8c in redemptionem homi 
num.Prima ergo i'ententia vtrumque coniungit 
i n vno velut i adsequato obiefto materiaii, 8cin 
vna determinatione libera voluntatis diuin3e,quá 
í imul ,e t iam fecundum rat ioné, Deus habuit,eiuf-
que vnicum adsquatum motiuum fuit hominura 
redemptio. Secunda vero opinio illa dúo a i f t in-
g u i t t a n q u a m d i u e r í a m a t e r i a l i a o b i e d a , quseaí l i 
bus fecúdúm rationem diftinclis,8c in l igms pr io 
r i 8c pofteriori fecundum rationem Deus voluir-, 
8c ideo d i f t ingui t etiam motiua harum volunta-
tum,&; myftcrium quoad lubftantiam fuam,8c ab 
fo lu iedic i t j fu i íTeamatumpropter le , id eft , quia 
in ipío per fe í u m p t o diuina bonitas máxime com 
municacur, 8cfapientiarelucet,8: ideó hoc vocat 
pr imum motiuum diuinje voluntatis ad hoc m y -
ftcrium , qu ia ínbf lan t ia myftc i i j p i iusncce í ia - l 
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rio prsedefinita eft ,quám modus^uppo í l t a diíl in- A 
a¡onerationis,quam h¿ec opinio (üpponi t . Imó, 
quantum ad hoc videtur hsec opinio (entire, hoc 
mot iuum fuiffe vnicum,quia redcmptio hcminu 
nó fuit mot iuum refpeftu fubí tant i íc inrarnat io-
nis^ed tantum refpeílu modi,quia fupponit iam 
voluntatem diuinam,ad volendum iplum myl te-
r ium iecúdum {e,fat isdeterminará,& ideó quoad 
hocnonccnfeturredemptiohominum fuilTe ra-
t io motiua,fed,ad fummum,impulfii ia, feu adiu-
uans.At veró tertia fententia conuenit cum pr i -
ma i n hocjquod to tum myf t e r i um, prout inclu-
d i t i'ubftantiam Se modum^ceníet in eodem í lgno 
rat ionisfai í le de t in i tú ,vn ico 8c india i f ib i l i adlu, 
etiam íecundúm rationemjdiffert tamen, t u m in 
afsignando hoc initante feu í lgno rationis, iuxta 
ea qux in fecunda 8c tertia í e d i o n e traftata 1 unt , 
t u m etiam(quod ad rem pra;lencem ípe f t a t ) quia 
non v u i r p r o p r i u m 8c adxquatum motiuum hu-
ius voluntatis eíTe íolam hommum redempeione, 
íed eviam rationes alias,cp.i3e per fe in ipío myfle-
r io reperiri poffunc abfqu^ occaflone peccati, ita 
tamen v t nullam illarum ceníeat fuiffe adíequatá, B 
fed ex ómnibus illis adsquatum motiuum con-
í u r g e r e . 
Dico tamen pr imó. R.atio reu mot iuum íuffi. 
ciens 8c adaequatum volendi incarnationem, non 
fuit vnicum tantum,fed plura.non t a n t ú m partía 
lia,8c quaíi conftituentia vnum adasquatum mo-
tiuum,fed totalia8c per íefufficiencia. Hkc con-
clufio per íe fe el l rauoni confentanea,8c excelié-
tiaetanti myíler i ) ,aceminencia; 8c comprchen í io 
nidiuinae naturse, quae perfeao 8c exacto modo 
incelligitur velle ea,qu^ v u l t . P r i m ú m e r g o , q u ó d 
i n hoc myftcrio plures raciones fimiles inuenian-
turjexhis,qu3ediximusincommenc.art. i . 8c in 
d i fp .^ . í ea . 5.8c in coto are. 2. manifeftum eit.Et 
declaratur breuiter,nam in hoc diuino opere, íi-
Cut 8c in alijs,in primis coní iderar i poteft in t r in -
fec i ratio 8c m o t i u u m , deinde alia? extrinfecae. 
Q u o d ergo attinet ad intr iníecam rationem eui-
dens eft,hoc myfterium effe per fe amabilius, quá 
fínt angelí vel homines,non folum in eífe natura: 
fed etiam in eííe gratise vel glorias cófiderati, quia 
i l lud opas eft maius 8c excellentius, 8c q u o d á m o - C 
de in vir tute 8c eminentia continens reliqua. Ite-
que hoc opus per fe íe coní idera tum,ef t aptifsimú 
omnium ad prcecipuum finem operum D e i , qui 
eft ipfiusgloria,8c manífeftatio a t t r ibu to rú eius; 
n ; .minhoc opere fummé commnnicaiur diuina 
bonitas,8c exercetur máxime omnipotentia eius. 
8c fie de caeceris a t tnbut is , v t íuprá diftis locis 
oftonfumeft.Lvurfus,quod attinet ad extrinfecas 
rationes,certifsimum eft,folam hominum redem-
ptionem fuiíte fufficientcm rationem, v t propter 
eam folam Deus vellet hoc myfterium, v t fatis pa 
tet ex díftis articulo fecundo, 8c ftatim amplms 
declarabitur. Q u o d veró prasterhanc rationem 
fuerint alia: per le fufficientes , etiam fi hxc deel-
fet , patet etiam exd ia i sd i f t a i ea ione . 3.diíp. 
^ .vbí plures rationes adduxiipoti ísimas funt au-
tem qua: percinent ad fanaificationem hominum 
8c angelorum ex perfeda íuftitia,8c ad cxal tat ío 
nem totius vniuerí i ,qua: in Chri f to faaa eft. De-
níque , quódímgula? ex h i s r a t i o n i b u s , p e r í e f e 
fuerint íufficientesad diuinam voluntatem incl i -
nandan^no t iuse f t ^pe r fe í^quam v t noftra p ro -
batione indigeat , nam in qualibet earum per fe 
fumpta reperstur perfeaifsima ratio alicuius v i r t u 
t is ,2út liberaatatis,aut milericordiie, aut mftitiíe, 
8c fimilium,vel plurium íimuljSc in 4ualibec earú 
per feoftenditur bonitas 8c íap ient iaDei ,8c exer 
cetur omnipotentia. 
Solum fupereft,vt oftendamus huiufmodi mo-
tiua non folum ex íe eífe fufficientia,led etiam de 
fado fuiíle á Deo intenta,feu diuinam vo lún ta t e 
incKnaííe ad incarnationem volendam. V t enim 
voluntas ex aliquo motiuo operetur,non (atis eft 
i l lud eíle ex fe íufficiens,quia,cúm voluntas fit l i -
bera,poteft ex vno motiuo,8c non ex alio opera-
ri,etiam íi vtrumque fit iufficiens. Vnde in hoc 
magnam v i m faciút aduer íar i j , pr^fert im nónul -
l i autores primae opinionis^quod de motiuo feu 
ratione operandi üiuinae voluntatis non po í íu -
mus iudicium ferré ex íolis rationibus ipfarum re-» 
rum propter libertatcm illius voluntatis, cuius 
víusfeu determinatio íoiú exipfiufmet reuelatio 
ne nobis poteft conftarerin diuina autem Scriptu 
ra nó íunt nobis reueiata omnia h x c motiua, i m ó 
nfíque plura , íed vnum t an túm,n imi rum noftra 
redemptio,ergo nuilus poteft cum fundamento, 
fed t a n t ú m diuinando,aFfirmare habuií íe D e u m 
aüud mot iuum praitev hoc ad incarnationem vo-
hndam,prxfert im cúm iandi Paties f u p r á f e a . z . 
ci iat i nullam aliam alsignentjinió etiam in t e rdúm 
omnemaliam excludere videantur , ve fignificat 
iliainterrogatiO Gregorij Nazianzeni. orat.^tf. N i \ u n , 
Humumtcttis Juj'ceptce cuuja uoflra e/?, quid enim aliud 
effe p a m j f e f í E t exprefle Aviguft.lib.de peccat. me ^«¿«Z?» 
r i t cap.2 p.dícit.Ao;; e¿ aZ/H»; caujar» lejum Lhriflvi 
in carne -veniffejiifi-yt nos redimerct.Vnác l i b . 3. hy* 
p o g n . i n t e r r o g a t , ^ ¿ opus erat Deojiftatus integer 
natura maneret human*xame fujiipere nofíram? Simi-
liaque ex Greg.Ambrof.Bernard.8c alijsfuprá re 
tuli:vnde i n t e r d ú m addunt,pariim fuiíle Chr i f tú 
nobis nafcendo profuturum,nifi redimendo pro 
fuiíTet, quafi dicant, nullam aliam tanti myfteri j 
fufficientem rationem fuiíle. 
Nih i lominus tamen probatur d ida conclufio- Próícttur 
nispars,nam in piimis,quod attinet ad intrinfecú CCHCI, 
motiuum,quanuis i n Scriptura facra,ex senerali-
bus locutionibus,8c ex ipfa reí natura poflet fuffi 
cienter colligi-.nam, licét diuina voluntas fit libe-
ra^ihi lominúsincel l ig imusíapient i ' f s imé 8c pru-
dent i ís imé omnia operari:8c i deó / i cu t vniuerfas 
r e s p e r í e vo lu i t propter perfediones earum-,8c 
adcompletam fui communicationem,ita m u l t ó 
maiori ratione credendum eft,hac ratione S¿ m o -
do hoc myfterium incarrationis volui í le . Neque 
o p o r t u i t , hanc rationem fpecialiter in Scriptura 
declarari,íed fatis fuit non excludi. ln diuina nam 
que Scriptura oportui t extrinfecas rationesjvel 
motiua aiuinorum operum explicar imá illa , cúm 
fint extriníeca,8c pertineant t a n t ú m ad finé ope-
ranti8,nó poí íunt aliter nob i s inno te lce re ,moi iuü 
autem intrinfecum,cum ex re ip ía manifeftetur, 
fatis eft non excludi,quia n i f i hoc ipecialiter rcue 
latum fit,nulla eft ratio c o g i t a n d i ^ e ú exclufifie 
tale mot iuum. Vnde in eseteris Dei operibus^'t 
funtca:li,angeli,8c homines^nefle naturas Se r ra 
tÍ3e,nunquam in Ipeciali legimus, voluiffe Deum 
creare fingula ex bis propter eorum p erfedior é, 
vniuerfi complemencum,8c perfedam diuinse bo 
nitatis communica t ionem, í ed tantum i n commu 
n i le-
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hi l eg ¡mus ,Deumprop tc r re,8: propter boni taté A 
fuamjOmniacreafTcjVt ómnibus feipium commu-
nicaret-,&C in ómnibus bonitatem (uam & quandá 
fui fimilitudinem aliquo modo perfe¿lam inten-
di í íe .Ex quo principio concludit D . T h o m . i .p. 
qu3srt.50.art. i .Deumcrea í fe aliquas creaturas in 
^ r a d u i n t c l i e í t u a l t p r o p t e r e a r u m perfedtionern, 
& raaiorem cum Deo fimilitudinem. Onoeirca, 
quanuis in Scriptura interdum declaretur aiiqua 
extrinfeca ratio creationis huiufmodi rerum,vt 
•de angelis quod fint in minil terium hominum, 
•vel aliquid fimile.femper fupponi intelligitur illa 
intriníeca ratio fumpta ex gradu pertcétionis 
vniuícuiufque rcijCur ergo non licebit de hoc al 
tifsimo myí ter io i t aph i lo fopha r i ' ÍNon ergo in 
hoc diuinamus, fed proprias rationes rerum ex re 
uelatisprincipijsinueft igamus.Secundó,quod per 
tinet ad motiua extriníeca,verum non eft , omnia 
alia,pr3eter redemptionem,eí íe in Scriptura l?cra 
príetermifTa. Quanuis enim íjepius inculcetur ra-
tio furnpta ex redemptione noí t ra propter ratio-
nes infrá craí tandasmon tamen omnino alise prae-
terraiflas runtifupra enim difp.^.feft. 3,multa loca " 
ex Scripturis citauimusjin quibus alias rationes hu 
ius myíteri j explicantur,quas á peccato vel redem 
ptione non p e n d e n ^ v t c ü m diciturC¿riy?«í prade 
ftmutus in gloriam nojlram. 1. ad Cor in t . 2 . vel, 
•vt ¡Jt nojlraucfiiiia & JancHficaiio.i. ad Corinth . 1. 
v e l , "Vf fit captit omnium angelorum & hominum -y^á 
Ephef. i . a d Collof. i . v e l denique cum dicitur 
Deus dedifte Eiiium íuum ex diledtione hominú 
. vel totius m u n d i í o a n . 5 . H « namque rationes & 
fimiles peccatum non fupponunt , nec ab i l lo 
pendent, 
. Sedaiunt,hasomnesrationes in redemptione 
includi,per quam in Chrifto iuftificamur, &: g lo -
r ihcamur,& ipfe efticitur caput omnium, & vn i -
uei fus mundus renouatur 8c exaltatur:&.ideó has 
omnes rationes non cenleri á redemptione diftin 
í tas \7nde fere in ómnibus illis locis Scriptur2e,vbi 
illas attinguntnr , n;atifn/ infmuatur redemptio, 
vel aliquid quod ad eam pertineat,vt loan. 5.cum 
d ic i t u r , ! ^ DeusdHe^it mundunty-yt Filium fuum yni 
gmitum daret, ftatim additur , >'« omnis^ui credit in 
eiim,noii persat,fe¿ habccit yitam ater/iam : non enim 
mifit Deus filium fuum in mur>dumy-rt iudicet mun- C 
¿i'.mjed ytfalnetur mundus fer /'/»/«»;: Se 1 .ad Co-
r in th . i .ciim P.aulus ait,S«í;«pradtjlinuuit Deus in 
gloriam Ko/?nim,ioquitur de fapientia abícondita, 
id eft,de Chrifto Cmcif ixo. . . 
Sed a.KC omnia^d fummum,probant, rationes 
illas includi aliquo modo in redemptione , 8c per 
illam etiam executioni m3ndari,quod etiam decía 
rant citata Scriptura: teftimonia-, non tamen hoc 
impedi t , quomoinus rationes illa: fint diftinétae á 
redemptione ,8c priores illa. Poteft enim aliquid 
in alio inc ludi ,& nihi lominús ab eo d i f t i ngu i : fie 
enim mcrerinobisliberationem á peccato, 8c rc-
mifsionem aeternas posna;, includit meren nobis 
gratiam 8c gloriam,8c nihi lominús mereri gra t iá 
Se gioriam,dif t in£tum quid eftjSc priús per ie lo-
quendo,cúm pof^it hoc iinc alio inueniri . Merui t 
enim Chriftus angelis gratiam 8c gloriam,quibus 
remifsionem culpas aut pcena; non meruit. Diuina 
.ergo Scripturanoa tantum aísignat ratione? illas 
vt m redemptione incluías/ed etiam per fe ac fim 
plicitcr:8c ve fie diftincts íunt 8c a redemptione 
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feparabilés.lmó in rigore plus inc ludunt ,quám re 
d e m p t i O j V t eft i l lud Pauli ad Ephel. 1. Benedixit 
nos omni benedicitone fpiririíali in caiejlihus in Qhi'ijio'. 
hasc enim verba non folúm comprehendunt bene 
d i í t iones cocleftes ex redemptione manantes, fed 
etiam illas,qu3s redemptione praecedunt, quafque 
in ftatu innocentias in Adam reccpimi>5mam Pau 
lus dicens,0/w«z bcnedicHom,nw\\nm excludit; ergo 
ratio prsedeítinandi Chriftum in hunc finem, ne-
ceíTarió deber effe alia á redemptione, 8c vniuería 
l ior illa,quas non incommodé explicatur ex fuprá 
diftareuelatione huius myíterij,quae in ftatu i n -
nocentias Ira ¿ta eft AdamO",illi enim fimul cum my 
fterio aiiqua ratio eius reuelata eft, qua; a d ipfum 
pertineret.-non eft autem reuelata ratio redem-
ptionis, quia non oportuit , i l lum eííe fui peccati 
pra:fcium,vt re¿té Auguf t inusdoce t l ib . 1 i .Ge -
neí.ad liter cap. 1 S.ergo fuit ei reuelata a l i a ratio 
prior redemptione,8c independensá morte C h r i 
fti,qua ipfe Adam tune non indigebat ,vt a i t idem 
Auguftinus l ib .de correct.8: gratia. c. 10. Q u o 
ergo fundamento dicipoteft,illam rationem non 
fuiííe per fe intentam á Deo , íed folum prout in 
redemptione incluíamCmaximécúm íub hacpras 
ciía ratione non potuerit habere effedtum i n Ada 
mo v t in iuftitia originali creato 8c exif téte . Et f i 
mileargumentum íumi poteft ex rcuelatione i n -
carnationis fatta angelis i n íua crcationc,Sc ex ef-
fe¿tibus gratia: 8c gloria:,quos Chrif t i prasdeftina 
t io i n eos habüit v t infrá videbimus. 
Atque hic modus expücandi ícripturas. Se h a » 
incarnationisrationes,eftconfentancus Paulo c i -
tato loco Ephef. 1 .vbi poft illa \exh2L.Benedtxit nos 
omni benediHione fpirituali in caleftibus in Qhri j lo jnh 
á l t .S icut elegit nvs in ipjo ante mundi conflitutionem, 
yt effemus jantli & immaculati in cov.fpecfu eius in ca-i 
rítate,quipredeflinarnt nos in adoptioaém filiorum per 
1 E S V M Qhrifínm in ipfum ,fecundiim propofittt 
yoluntatis fu£, in laudem glerice grati<e f i £ , i n quaglori 
ficauit nos in dilefto Filio ftioAn quibus vérbis altifsi 
m a ratio 8c caufa prsedeftinationis Chrif t i , 8c no-
ítras i n ipío continetur,abftrahens á redemptione 
de quapoftea addi tur , /» ^ « 0 habemus-redempiioncm 
perfanguinem e/«j,8cc.Quando ergo Sancti Parres 
íupracitati folam redemptionem noftram, v t r a -
t ionem 8c caufam incarnationis,aísignarit,necerie 
eft,eos loqui de incarnatione prout fafta eft,8c 
palkionem acmortemincludi t ,nam illius fecun-
d ü m i d to tum quod includit,nulla eft íufñciens-
ratio praeter remedium peccati-,8c hoc fenfu op t i -
m¿ ñunt iUie interrogationcs,í^í/í¿ enimaliud canfa. 
efepotuiffctt.Ham fide incarnatione ipfa fccúdúm 
fe loquamur .quisdubi tarepotef t .potui í fe Deum-
plures alias illius caufas 8c rationes habercí Et eo-: 
dem fenfu verum eft, parum profuturam nobis 
fuiífc Chriftiincarnationem, niíi nos redemií íe t , 
íuppo{ito,videlicet,noftxo mifero ftatu , 8c lapftr 
in peccatum , i n quo finos Chriftus rcliquiflct,1 
quid nobis profuiílet {Quomodo etiá d ix i t Leo 
Vzp^oí iofam fore fufeeptionem carnis, fi. Chriftus non 
implerct carnis orí//Mew;loquitur enim contra quof-
dam hasreticos, qui negabant veritatem mortls 8c 
paísionis Chr i f t i ^ 8c ideo mérito d ic i t , Se in le fui 
turamfuií íe o t io íam carnis pafsibilis í'ufceptioné 
fi vera pafsio exercenda non fuiílet, 8c nobis ct iá 
fore o t io íam, f i per illam non fu i í iemnsredemp. 
t i , A t veró , f l i n hoc ftatu peccati non fuiflcmus 
conftí-
cDhft i i i i t i , dabitari non poceH: quih incarnatio A. 
Chrifti^ibfcue marte & paísioré,p0tuiflet,nec in 
ic efle otiofa.íed ad m.ignam Dei &: Clv. ifti g lo -
rían) , ñeque nobis inutilis, íed máxime protacua, 
h ó n adTemot íonem mali^ed ad boni promotío-
ncín,ricut nunc angeiis p rofu í t , vt íupra dirp. 3. 
íeul. ^-.laté déclaratum elt. ' 
JUÍ obic- " Sed adhuc dicet a l íqi i í í^üanuis fátis probabí l i -
tao. ter peiluaíum írt luprádiftas canias 8c rationes 
rion folum efle ex iclufticientes quafi de poísi-
bili,'íed etiam de fado omnes illas inciinaííe d í -
ninam voluntatem-, nihilominús tahien , non-
tJum éfle probatum, íingulas ex hisratíonibus 
hífbuiflc v im inte. ri metiui [8a totalís reípe-
ñ u diuínce voluntacis, quatenús'-ad incarnatio-
ncm voiet.dam liberé deceiminata ett : potuit 
cnim Deus pro l ibértate lúa ex-kis omnibus rav 
tionibus vcíuti conficerc hbi vnum integrum 
• motiuum , propter quod íolum aelsequaté hoc 
myflcnium voluciit^vttectiaopinio íuprá citata 
íontiebat.'•-.'•!! fe b'coujj n ú i x A nqu t m o n o i i í n 
lveípondGtur,í icutnegar¡non pOte í l , potuif-
fei Deum velle incarnationcm propter ilia mo- ^ 
•tiuíi,c¡uafi partialiter tantum eis v-tendo, ita etiam 
negaii non p o í í e , q u m íimilitcr potuerit Deus 
intender.c,íeu attenderead hsec motiua eo modo, 
quo nu'S.dicunüsflcilicet,¿k.üd omníafimul, &: ad 
fingula v t t oca l i i Se per le-íufticicntiathoc enim 
cííé poísibile fupra probatum elt. ivurlus, ficut 
ali] autores nobis obijciunt,nos non probare h ú c 
poflerior ;nMTiodum ex aiiqaa reuqlatione, ata 
nosab eis iviciísim interrogamus ,-vbi rcuelaLUm 
fit,casratione&fLiifleapucl í)eurnr ,motitU' partta-
lia 8c3hon tptal ia ,cüm nequoicS Jearum imperio-
dioncaut iníufhcientia,nequs ex toncurlu om-; 
nium id cal i igi poísit,, ñeque video qua ratione 
pT9babd¿id poíslt períuadtvüj I f táoj tnh 
•;Nos-antera. pr.imum/.iHT-rcbutóipfis habemus 
fufnciensfund.imcnturrí ad ida í l e j - endum , id-efli 
in perfeít 'one diuinae voluntaris.&.iptius my^le-
r i ) , & vniL-i'.cuiulque mot iu i ex d id is - . iSappoí i to 
pním nobis confiare-, Deum.aliqntd yellc prop» 
ter.aliquod:motÍLiura,jta crcd'endum e/1 vti 'ídeft 
fi^ut motiuum ipíum dignum e í l , íeu promer 
retur : fi ergo motiuum ipfum de íe c i l íufri- C 
ciens 80 .totaicve.rilim'iiius.eft , diuinam vo l ím-
t a t e m u a u i u ü inLendere fiv'utieít-ifíum'.&.con^ 
ípquencer: , etiam íl .muitaoceunant í imi l iamoí 
tiu.i,nihil.pvoptereáaiictñ.ecr.tn-n derogiri Natr^ 
• •. . i \ q¡untas prósíuai pe i fcnone SL capac.ta-
tefaCiliinie poreJl hoc modo Qmra¿.& fingu'la m 
tendj?re^^-maibrem 'pcríe¿tijane.nii ipfius ope-. 
ris,prout á.tali vQiútatJipí'Ogr.eiii<?úríhoc i p e ü a k i 
Exeraplis hoc dec arattifipi^Crtwnfirmatiiriií'riá» 
m ü m m humana vct |u j to t f i^ .^ ix i^^B3u¿ i d u n é t 
propter íatisfa£l;one;n. pro peócatis , &: prqprter 
honellatem tempcidntÍ3::,-S6M0^1(0«m;fyjiati5rfa-; 
$iat ex -bis qua; fibi lubcruhi:.-, longeperfcólius 
pperabitur , i i h x c t u n u i a . í k : f i n g u l a . m t c n d a t 
v t totalia motiua , quam, l i vi; paitiaUa tantum, 
v t per í^manifellum eíl . Item íi quis amico' m -
digcnti,centum tribuat, hac volúntate & animo, 
quod non lolum propter eius .indigentiam, Ied 
etiam propur iibciixlitatc.m^amicitiam ac bene 
vjwl<rT..¡1.u. lí . u .huu. id .faciat,ita v t íingulas ex 
hisratiüml)us.exiflrln£t|fibi lut'ticicntcs , 3c hoc 
modo-de , í a¿ lo ímgulis.,6y oipmbusmoucatur. 
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tne^ns fané Se í ludiofiús erga iüum fe geret^ 
'quám fi col ief t íonem omnium illarum ratiorium 
requirat , caque íolum tanquam íufhcienti to-
ta l i cau'a moueatur ad id pr,-eílíindum. . . . 
Deni juein diuina vo lún ta t e accommodatum Coae,fr*& 
excmplum fumo ex illa dodr ina T r i d e n t m i 
íefl .ó.cap. l ó .y i tam ecternam iujlis proponi, & tan-
quem g)\iti:tm & h<en'ditatetn filijs Dei per Chrijluth 
I E S F M mifericorditer promi/am , & tanquam 
mercedem ex ipfius Dei premifii' ne honis ipforum epe* 
ribns & tnerinsfidetiter reddendam. N á in hoc ope-
re leu vo lún ta te diuina non ir.tellig¿nius , hos t í -
tulos íeu rationes efle tantum partíales , fed tota-
les aeper fe fíngulos fufficientcs,8c ira etiám' i n -
tcl l igimuSjDeum propter i ¡ losopera r í ,8 : ad ma-
io rem-pe r f ed íonem peitinerc. S;mi¡e q i . idd ic i 
potefrde i l lo F f e ^ ' . S ó f h W i í k i f é H t m P f a l . i + l 
•día & v-entas-: Ita en.m i n t c l l i g i m m , Deum in 
fingulisoperlbu'? luis veÜejuít i t iain Se m íericcr-
diíún oflendereac leruare,vt í ingulas ex his ra-
t ionib i iS!ntendatv t íuf í íc i f nréí5&: totale-; ad fie 
operandum. Idemque díci pb te í l deqi acunque 
alia ratione pertinente ad alicitiím vi r tu tem , leu 
ad aliquod at t r ibutum D e i . Ñ e c i n c o n g - u é a í í e r -
r i áetSra po te í l in excmplum iüud , quod lolepb 
d i x i t Genef. 5 c. Deus conuertít illud in bonum -vi Cett.^O» 
exaitaret me.)& fatuos faceré i nmltos populas • meliüs 
enim hae rationes. v t totales , quam v t par t ía-
les, lumuntur , ficut autem loí^ph, fuit-C h r i -
íli f igura , ita verba iHa o p t i m é Chrifto accem-
modanfur. Po/feriop 
Secundó refpondetur hcec motiua efle totalia, rejpon, 
ÍOÚi probabiliter poflé ex Scripiuris c o l i i g i , prae-
íertirn fi omnia rcuoccraus ad d ú o capit2,8c ín 
vno comprehcndanui^ cxcelkntiam ipfius m y í l e 
i i) & vr-'l,tares qux ex-¡lio coníecj t iuntur , íéclu-
ío peccato , in alio' verc pon^mi s rcdeirpt icneni 
no í l ram, , & quidquid boni ex illa conlequitur, 
vel ad diuinum honorem vel ad no í l rum commo 
dum fpedans,dc bis autem duobus capitíbus dice 
mus melius in aí ler t ionibus le qu^ntibus. Secunda • 
Dico fecundo,Prima ratio , ^uaediuinam v o - concL 
kin ta té inclinauit ad volendam incarnat ioné , fuit 
exc i len t ia ipfius'myílcrij./Scalia bon3,qu35 ip-
í u m per le conlequt in tür , abíque occafione ve l 
remediopeccatijKsec conc iu í io intelligenda eft 
de prima ratione ordine or ig in is , íecundúm figná 
rationrs,quíe.in diuina mente á nobis confideran- -pri¡l,tfcl¿ 
tur .Duobus a u t e m - m e d í s po t e í l díci hsecratio 
prima. Vno modo , pof i t iué , quia eíl prior alijs, 
alio modo «negatiué tantum ', 'qüia nulla alia' ra-
llo eíl: prior i f ta , quanuis fortafle potuepínt efle 
aÜK a:qué primee. Et htinc po í l e r i o r em íeníum 
aropleditur etiam tertia fententia íupráciiat ,- 8c 
ad jntentionem noíl 'ram fufhciet .dummodó ratio 
heec non partialis tan t l ím, íed totalís efle intel l iga 
t u r , i ux tad ida prsecedente coiiolufione. Tornen 
ct ianyn priori leníu (¡xiflimo efle veram hác afleí 
t i í - n e m ^ u m fecunda ícntent ía . Et in vttoque íe-
quuur Iikc aflertio ex d id i s ín fed. 2 .8c.3, 
diximns enim Deum prardeftinafle C h n l l t t m 
D c ú hominé in primo figno ín quo aliquid ín par 
t i cu la r í^x t ra íe voluit,8c nódú praeuífa occ^ficne 
peccati v t ab ío lu té 8c. fimpliciter futura , ñ e -
que vp'icndo i n ( /hr i l lo pro i l lo í gno ¡ ra t ioms 
casco.rporis conditiones , qu£e íolum occafione 
peccatiprteordinatse luot jTt í tmt doloies , paísio-
M nes. 
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ncs , 5cc. ergo ratio, quam in eo figno Deus A Tunt verba Cyrllli lIb.5.Theraur.cap.Vvbí con- C j r i l L 
n , non fuit tra Arianos ita argumcntatur. S i ( VÍ huntict dt-habait ad volendam incarnationem 
remedium peccati : ergo nulla alia eífe potuit 
ex parte ipCarum retum » nifi excellenua ip-
Hus myfterij , Se quidquid bonum in ipfo eft, 
vel ex eo per fe fequi potcfL Hxc ergo fuit 
ratio , qua: primó inc inauit diuinam volun-
tatem ad hoc myfterium volendum ; & hoc 
íeníu vocamus U L m primam rationem via 
oiiginis. 
f^iri4 con- i£t confirmar! poteft primó, nam h x c ratio 
frmatíoues eft indepet^dens á reliquis : aliac vero omnes 
COHCI. fliam fupponunt: ergo eft ex le 8c natura fuá 
prior : ergo verifimile eft , etiam in diuina 
volúntate fuilfe primam , quia ollenium eft, 
Deum propter hoc motiuum inter alia voluií-
fe hoc myfterium í eft autem per fe valde cre-
dibile , Deum vnumquodque amare , fícutiip-
fum amabile eft- Et hoc eciam conhrmant, te-
ftimoniafaCraeScripturse fuperiús addu¿la,qu3e 
indicant, Chriftum habuifle primum locumin 
mente ac volúntate diuina , 8c fimilicer fru-
¿lus^qui ex illa per fe fequerentur , etiam íi 
peccatum non interaeniret , vt fpecialiter ex 
Paulo, Ephef. 1. fuprá ponderauimus. :Confir-
niat eti^m hoc reuelatio fafta Adse , nam crc-
dibile eft , ihi fuiíle reaelatam eam rationem 
Incafnationis , qux prima omnium eft, 8c má-
xime independens á peccato, vt . v. g.Verbum 
futurum hominem , vt bomtatem luam inef-
fdoili modo hominibus commumearet , 8c na-
turam humanam fuprá omnem angelorum d i -
gnimem exaltaret. VTndc hoc etiam confirmat 
iimilisreuelatiofaifta angelis,éc quod nonnulli 
Patres dicunt, malos ángulos occafione huius 
myfterij per fuperbum 8c inuidiam cecidiífe, 
indigné ferentcs tantam naturse humana: exal-
tationem, 8c Chrifto íubijei recufantes, eamque 
excellcntiam naturse ÍUK arroganter appetcn-
tes. Quod fentiunt Bafil. íerm. de Inuid. 8c Cy-
prianus fermone de eadem re , 8c fermone de 
Sapient.Tertul.lib. de Patient. Hace enim 8c fi-
miliafupponunt, re vera , incarnationis myfte-
rium non minus, imó magis .-per fe ac propter 
fe fuiífe á Deo intentum , quam fuerit intenta 
treatio angelorum vel hominum, vel quámto-
tus01 do naturas, gratia:, ac gloriae. Atquc hinc 
fumitur alia confirmatio,nam prima ratio quae 
diuinam volaniatem mouit , vt vellet angelo» 
^ut nomines creare , fuit perfeftio talis naturac, 
uuód eííetad imaginem DCL,8<: capax talis ac 
tantas commumeationis eius , quod de íingu-
Us creatuiis iuxta vniufcuiufqucproportioncm 
dici poteft : ergo multó magis id dicendum eft 
de lumma fuae Donitacis communicarione, quam 
Deus in hoc perfecit myfterio}quod, nimirum 
cam primó 8c per fe adúmaucrit , leu praedeftina 
uerit. Tándem confirmatur , quia Chrifti ani-
ma 8c eius gloiia magis á Deo d iigitur , 8c 
;iiaioris eft valoris, quam omnes praedeftina-
V.Ttyom. tijVt reifte D.Thom. Icntit. i . p . quaeft. lo.arr. 
i .ad. 1 .Se quaeft. 2 5. artic.6. ad -n-. ergo credibi-
k eft , magis fuillc per fe eleíftam 8c amatam 
quam omnes angelos 8c homines. £ t ad hoc 
aüerri poífent omnes congruentiac , quibus 
fuprá oftenlum eft , hoc myfterium fuifie per 
íc conueniens. Accommodari híc etiam pof-
Cyprí. 
cunt ) yt nos freduteret Deus , Filium produxii, 
trit tpfe propter nos failus , non nos propter ip' 
fum : cur ergo nobis non aget gratiets , qui pro-
pterues efii' erit etiam ipfe fie glorix noftra , ytfe:-
mina y i r i : non enim y i r creattts eft propter Je* 
minamjed fxminapropter yirum, 8c infrá. Si pro-
fter nos Filins fattm eft , primi nos erimus apui 
Deum : fie enim Deus nos primó , deinde Fututtt 
propter nos, intendijje yidibitur. HseC omnia cen-
fet Cyrillus abíurda , Se alia fimilia, quae ib i -
dem refert contra Arianos. Quae tamen «que 
íequunturinpropofuo, fiad Chriftum vt ho-
mmem appliccntur , 8c propter nos primario 
dicatur praedeftinatus, nunquam ergo ita cea-
fuiífet Cyrillus. 
Dico tert ió, Remedium peccati feu redem- ««• 
ptio noftra fuit etiam ratio mouens 8c i nd i - drf» 
nans diuinam voluntatem ad volendam incar-
nationem y non folúm quoad aliquasconditio-
nes eius , ícd etiam abfoluté &: fimplicitcr 
g quoad fubftantiam illius , q'.ianuis non fueric 
hac prima , fed íecunda ratio ordine rationis. 
Héec pofterior pars iam íatis declarara eft in 
praecedenti concl|a{icne. Prior vero , propter 
quam hace conciuíio praecipue ponicur , pro-
batur máxime argumentis adduftis íeftione Pnb.ctcl, 
fecunda in fauorem prima: opinionis aííeren-
tis, Deum voluiíle incarnari, prajuifaoccafione 
originalis peccati , 8c in remedium eius:te-
ftimonia enim ibi addu<fta)8c communismo-
dus loquendi Sciipturae 8c Sunftoium , pro-
bant re vera hoc motiuum redempuenis-hu-
manae fuiile non tantum adiuuans ícu impul-
ííuum , fea etiam veré motiuum, 8c per íe in -
clinans diuinam voluntatem ad tantum opus 
efneiendum : 8c hoc modo cum proprietate 
íaluantur illae locutiones Scripturac,Fe«i/ Filius ha 
minis querere & jalttum faceré quodperierat , 8c íl« 
miles.Atque illud Symboli. í2«x propter nos homi» 
nes , & propter noftram falutem defeendit de telis\ 
& illud Athanaf.A'í fciaSjpréeuaricationem neftram, 
Verbi acterfsifli clementiam, yt apj/areret inter homi" 
Q nes Deus:S>L fimilia. 
Dices hxc omnia fufficlenter explicari de In- Enajitl 
carnatione prout nuncfaíta eft,quae includit hoc 
tocum, nempe, Deum fieri hominem in carne 
pafsibiii}8c vfquead mortem Crucis deijci:hseC 
autem incarnatio dicitur fafta propter redem-
ptionem hominum, quiaílcut incarnatio includit 
illa omnia, ita redemptio includit , non íolum 
liberationem á peccato, fed etiam fanítíficationé 
8c glorincationem noftram. Refté ergo expo-
ni poteft,incarnationem eífe propter redemptio» 
nem,ita vt,fecundúm quandam accommodatio-
nem,incarnatio íceundúm lubftantiam fuam intel 
ligatur prsdeftinata propter fubftanthm, vt fie 
dicam , noftrae fanítitaris, & gloriae ac exaltatio-
ni8,vt fignificatur prima: Corinth. 2. modus 
autem incarnationis, ícilicet , in carne paísibilú 
fuerit propter modum noftrrfanílificationis, fei 
licet,cú libcrationeápeccato,iuxta illud Romá . 
4. Traditns eft propter delitla noftra , & refurre-
xit propter iufttficationem noftnm, Atque hoc 
modo non eft neccífe , vt ex motiuo redem-
ptioni* fecundum id , quod eft propiiumcius, 
quod-
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quodque addit vl t ra faníiificationem noftram, A arnicl aut filij necersitatem , quae effícaciter mo 
orta (it voluntas incarnationis quoad íubftan 
^ tiam eiiis , íed folum quoad modum i n carne 
paísibili. 
^Sedhic modus dicendi ita declaratus , re ve-
ra,non íaluat fufficientcr proprietatem locutio-
bís Scripturse & Sanétorum , nam iuxta i l lam 
expoí í t ionem n o n i t a p r o p r i é diceretur Deusfa-
ctus homo , v t n o s á peccato liberaret, fed i b -
Jum., faftus paíslbilis , &¿ mortalis. Deinde libe-
rado á peccato intrinfecé includit fanftificatio-
nem nof t ram, i ta v t , l i c é t intelligeremus,ante 
hanc voluntatem nos redimendi á peccato 
libcrandi,non habuiííe D e ú priorc vo lú ta tem fan 
élificádi nosnihilominus hoc velletex v i illius vo 
lútatis, qua vo lu i t nos liberare á peccato.ergo fi-
mili tcr in vo lún ta t e nos redimendi per Chr i -
ñ u m includitur , non folum modus, íed etiam 
Jubftantia, totumque incarnationis myfter ium. 
Quanuis ergo in ordine ad aftus voluntatis 
ratione prseciíos locum habeat illa d i f t in f t io , 
uet voluntatem fuam, poteft ita velieob eam 
caufam i r é , v t ex v i eius ídem eíTet voii turus, 
ctiara íi priús iré non decreuií íetthic enirn modus 
volendi ex pofteriori motiuo oblato non repug-
na tp r io r i v o l u n t a d , 8 ¿ tune verifsimé dici tur , 
vtramque ex illis rationibus inclinaíTe illam v o -
luntatem , fuiííequc verum mot iuum ad ean-
dem rem feu aftionem volendam. 
Cuius rei exemplum ex. i . K . e g . Kí . fumere Decílíratí"' 
poíTumus, v b i , c ú m Dominus prjecepiíTet Sa- conc^exe,n 
mueli , iré Bethlehem, v t vngeret Dauid i n ? *C(om* 
Kegem, refpondit Samuel, Qtcpmodo yadam, a w ^*t0* 
diet enirn Scitd)& interfidet me i Et d ix i t i l l i Deus, 
J c c i p e y i t u l u m , ® ' dic ^ Ad jacrificandum Domino ye 
ni'.vhx propoi l tum eundi non fui t p r imó o r tum 
ex mot iuo íacrificandi, fed alia prior ratio p r a -
cefsit , /c i l icet , v n d i o Dauid , & n ih i lominüs 
veré d i x i t , fe venifle ad íacrificandum : quia 
etiam propter illam ratkmem hoc v o l u i t , & a d 
illam iter fuum ordinaui t . Atque hoc maxi -
quód íübfbantia incarnationis eft propter fubftan me habet verum , quando finis feu ratio,qujc 
tiam noílrae exaltat ion¡s,& modus propter mo- P in executione additur pr ior i in tent ioni 
Mh o'ie-
tih, 
propt 
dum , Nih i lominüs tamen ab ea v o l ú n t a t e , p e r 
quam przedefinitus efl: modus incarnationis, non 
efb excludenda fubílantia eius , í lcut nec á vo-
l ú n t a t e , qua eft prxdefinita noftra redemptio, 
excludi poteft fanftificatio 8c exalratio noftra: 
ergo abíoluté dicendum eft , redemptionem 
fuifle mot iuum inclinans diuinam voluntatem 
ad volendam incarnationem quoad fubílant iam 
8c modum. T á n d e m negari non poteft , quin 
hoc mot iuum ílt de fe íufficiens ad inclinan-
dam diuinam voluntatem ad incarnationem, 
prout neceíTaria eft ad opt imum modum re-
deraptionis : eft autem neceííaria non t a n t ú m 
ratione modi in carne pafsibili , fed m á x i m e 
ratione fui ipfius, & fuae fubftantiae, quia i l lud 
mot iuum ad hoc t o t u m diuinam voluntatem 
inclinauit. 
Dices,quanuis mot iuum ipfum de feíitfuf-
flciens , tamen de fafto non potuit , diuinam 
voluntatem inclinare , quia iam ipfa inclinara 
erat & determinataex alio pr ior i motiuo. V n -
de hcec concluí lo videtur repugnare pra:ce 
ita 
mouet animum operantis, v t propter eam fo-
lam caufam id eíTet f adu ius , etiam ñ priorem 
voluntatem vel intentionem nunquam habuií^. 
fet.Talis autem intel l igi poteft aflfeftus D e i cr-
ga homines , quem in íimili explicuit Paulus 
dicens ad Galat. 2. Dilexit me & tradidit femet Rtm.+l 
ipjumprome.S'xc&úzm ad R.om.-f. dicitur C h r i ' Sddt.t} 
flusfurrexijfe fropter iupificationem noflram , c ú m 
tamen prima ratio volendi eam refurreftionem 
fuerit gloria Se exaltatio ipfius Chr i f t i : & ad 
eundem modum ait Pauius ad K o m . 1 í . Gen-
tilesfuifte vocatosad fidem,eó q u ó d Iuda:icc-
ciderant, quanquam non fuerit i l la prima ra-
t io volendi vocationem gentium , fed vniuer-
íal isChrift i redemptio : Denique mul t i ex Pa-
tribuscit3tis ,8c Anfelmus l ib . 1 .Cur Deus homo, ^ f ' ^ » 
cap. IÍJ.& i S . Bernardus ferm. 2. infef t . o m -
nium Sanft. dicunt , homines eíTe eleuatos ad 
gloriam propter reparandas fedes angelorum: 
c ú m tamen nullatenushasc ílt prima ratio glori» 
ficationis aut e le í t ionis hominum. 
Sed quseres pr imó , quod nam ex bis m o t i - Duhio ind 
denti , nam íi , voluntas diuina,ante prasui- C uis fuerit prxcipuum 8c efficacius refpeftu d i - demi fdtis* 
Refpon/io. 
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í ionem abfolutam peccati , ex alio p r io r i mo-
t iuo iam decreuerat , v t Verbum , homo fie-
ret,non potui t hoc ipfum ex pofteriori mot iuo 
decernere,fed idfolum.quod huic decreto addi-
tum intelligimus in pofteriori í l g n o , in te l l ig i 
etiam poteft or tum habuiffe ex alio pofteriori 
motiuo,fcilicet,redemptionc. 
Kefpondetur tamen , in hoc nullam eífc 
repugnantiam,quia,vt fsepé dixi ,potef teadem 
voluntas ex diuerí is motiuis totalibus idem 
obiedlum velle , vel pluribus aftibus re d i f t in-
¿d í ,v t in nobís con t ing i t , vel t a n t ú m ratione, 
vt in Deo •, qui adlus poffunt i n t e l l i g i , ve l í l -
átíA h abe r i ^e l vnuspoft a l ium, a u t í e c u n d ú m 
realemdurationem , v t i n nobis,aut fecundúm 
í igna ra t ion i s v t in D e o . l n his cnim ó m n i b u s 
nu lk difficukas aut repugnantia inueniri po-
teft , imó videtur ipfa experientia conftare : & 
humaniscxcmplistnam, f i quis habeat propof í -
tum efficax voluntatis eundi Romam propter 
aliquod commodum propr ium,pof teá vero íciat 
uina: voluntatis t v t enim fuprá d i x i , Se fit» 
i n nobis faepé c » n t i n g i t , fieri poteft v t m o t i -
uum quod prius eft ordine rationis feu o r i g i -
nis aut durationis , non ílt prius dignitate ac 
excellcntia.Kefpondetur,h2ec d ú o motiua fe ha-
bere vtexcedens & excc í íum. Nam íl t a n t ú m 
c o n í l d e r e t u r i d , q a o d vnumquodque ex h i smo 
tiuis preccife d i c i t , non includendo aliud,maius 
quidem eft , & excellentius primum mot iuum, 
quam fecundúm, quia í lmpliciter maior ef tex-
cellentiaipfius myfterij l ecundúm fe , quam ho-
minum redempt io . imó maior eft dignitas & g lo 
riafoliusanimaeChrifti,quam exterarum o m n i ú 
fimul:maiuíc|ue Dei beneficiú eft incarnatio C h r í 
fti.qua palsio vel mors,fi prascifé, v t d i x i , com-
parentur. Denique ex incarnatione v t ilc,fe-
quitur fruftus gratia; &: glorise , non ío lum 
hominum, íed etiam angelorum íi vero mo t iuum 
redemptionisconfideretur , n o n ío lum fecundu 
i d , quod addit pr ior i mot iuo , fed quaecnus i n -
cludi t quidquid i n i l i o eft maíus & cxcellen-
M x tius 
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tiiis , bac ratione dicí poteft hoc m o t í u u m effe A 
niaius í ' qu i a mouet diuinam voluntatem non 
folum ad volendum hypofbticam vnionem/ed 
etiam ad admirabilem modum eius. Item mo-
uet ad volendam non íolúm incarnationem 
Chr i f t i , fed etiam paísionem & mortem eius, 
quod cenfetur máximum Dei bencficium non 
prsecifé , fed quatenus incarnationem includit . 
Denique dici etiam pote í l efficacius m o t i ü u m , 
quia maiorem indigentiam & miíeriam in hu-
mana natura (upponit , ex qua maior necefsi-
tas tanti myfterij , taUíque remedij ac medi-
cinse, orta ef t .Exquo fit , v t fit etiam aptius 
ad Dei iuftitiam , miíer icordiam, & alia a t t r i -
buta manifeftanda, quia includit omne i d , quod 
eft in incarnatione fecundúm fe conílderata, 
<k addit plures alias rationes , quibus magis 
oftenduntur haec at t r ibuta , fuppoíito peccatü, 
&; necefsitate redemptionis qua: ex il lo orta 
eft^quám íineil l is . Vnde haec comparatio finai-
l i tudinem habet cum illa vulgari , qua folet 
quaerí , quod íit maius Dei beneficiun^prseferua-
t io á peccato, an remiísio illius •, 8c fimplcx Tan- B 
¿lificatiOjquse peccatum non fupponit, an iuf t i f i -
catio á peccato : ílcut enim haec diueríis rationi-
b u s i e í c e x c e d u n t m u t u ó j i t a in praefente dicen-
dum eft. 
Atque eodcm fere modo refpondendum eft, 
íí quis in te r roge t i , quod nam ex his motiuis 
Diihiííalind fUerit maius re ipe f tunof t r i j ide f t j in quo Deus 
expcditur. magis oftenderit caritatem fuam Se amorem 
ad humanam naturam. Mul t i s ením videtur 
mot iuum Kedemptionis l o n g é íuperrre rel i -
qua omnia , nam in reliquis potius videtur 
Deus declarare Tpecialem amorem ad Chr i f t i 
animam , quám ad alios homines vel humanum 
genus. Dico tamen , prsecifé comparando illa 
inotiua , diueríis rationibus íe íe excederej& 
in vtroque reperiri máx imum quoddam amo-
j i s indicium:tamen, fimpliciter loquendo, ma-
gis manifeftari caritatem D e i erga nos , volen-! 
<toincarnationem modo praedi¿ lo ,&: ex v t r o -
que motiuo fímul , quám ex altero eorum tan-
t ú m . Declaro í ingula , nam i n primis in pr ior i 
motiuo incamationis fecundúm fe oftenditur C 
fumma propenfío diuinse bonitatisadle fecom-
municandum , vnde etiam manifeftatur amor 
nc^n íolum ad homines, íed etiam ad aliascrea-
turas,qu2e ex hoc myfterio nobilitantur , 8c 
praeierdm kd angelos , qu i fruftum gratise & 
gloriae ex i l lo receperunt , fed mul tó magis 
ad homines , quorum naturam caeteris ó m n i -
bus Deus prscul i t , non t a n t ú m o b peccati i n -
digentiam , fed per 4e fe ex fola fuá caritate 
8c benepláci to , quo decreuit habere delitias 
iuas cum filijs hominum. Vnde in hoc fine du-
bio mot iuum hoc excedit motiuum redem-
ptionis , quia non expedlauit lummam ind i -
gentiam hominum 8c necefsitatem , v t Deus 
lummo modo fe fe hominibusi communicare 
vellet. Ñeque hic amor fui tad folam i l lamíin-
gularem naturam , quam Deus aíTumere v o -
l u i t , íed íimpliciter ad humanam fpeciem,quam 
perfe voluit per hoc myfterium exaltare, l ux -
Pfa.l.%. p ^ j ^ g> Minuifti eum i d eft , hominem in 
tota ípecie fuá paulo minus ab angelis : i z á gloria. 
& honore coronajlt eum , & conflituijli eum Jujier 
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opera manuum tuarum feilicet, i n Chrifto Qmnitt 
fubiecifli fub fedibus eius. Q u p d de Chrifto CX-
ponitPaulus ad Hebr. i .pe r quem hace d ign i - Hebrt. i , 
tas in to tum humanum genus redundat, v t re-
d é ibi expofuit Adamus,dicens , Quia Chri-4**'»™* 
ftus caro no/Ira eft, & os nojlrupt , idsirco, quod ifli 
contingit,nobis contigife dicitur , iuxta id ad Ephef. t V - I * 
1 .Confedere nos fecit in cceleftibus in Chrifto. C ü m 
enim fpecies abftrafta ab indiuiduis íuminon pof-
íi t ceífarium fuit , aliquam indiuiduam naturam 
cligere , v t in ea myfterium hoc perficeretur. 
In quo tándem oftendit Deus í ingularem be-
neuolentiam ad Chri f t i animam 8c humanita-
tem , quod ex folo fue beneplácito abfque v i -
lo fingulari mot iuo , quod ex parte illius prae-
ce í íe r i t , eam caeteris ad tantum bonum prseelc-
gerit . A t vero mot iuum redemptioni» , v t á 
nobis explicatum e f t , i n hoc excedit , quod 
Deusex v i illius , non tantum pro amicis,fed 
etiam pro inimicis , homo íieri volui t . I tem, 
quod ex v i illius íimpliciter loquendo, vel ma-
i o r a , v e l plura beneficia contulit tali animo 8c 
vo lún ta t e , v t ea fola ratione 8c propter i l lud 
mot iuum ea omnia conferret, quanuis ex n u l -
lo alio tantum myfterium faceré decreuifiet. A t 
que hinc t ándem conftat , quomodo i n his 
motiuis fimul fumptismagis diuinacaritas often-
datur , nam , fi Deus ita voluiíTet innocentes 
homines fuá incarnatione honorare 8c ditare, 
v t eofdem i n peccatum lapíos nollet eadem i n -
carnatione redimere, non le fe oftenderet pec-
catores diligere eorum ve mifcrer i . Imó, nifi hoc 
motiuum indigentiae humanae naturac fuiíTet 
ab ipfo exiftimatum fufficiens ad hoc bene-
ficium hominibus praeftandum , minorem fe 
habere ad peccatores caritatem oftenderet.Si-
mil i ter c conuerfo fi Deus ita exiftimetur af-
feftus ad humanum genus , v t non nif i ob 
extremam necefsitatem 8c indigentiam i l l i ef-
fet hoc fummum bencficium praeftiturus , nec 
folam beneficentiae rationem , 8c humanae 
naturae exaltationem exiftimauerit fufficiens 
motiuum ad hoc tantum bonum naturae hu-
manae tribuendum , nifi fimul mifericordia 
8c fubleuatio á fumma miferia interueniret, 
minus quidem i n hoc oftenderetur caritas D e i 
ad homines , quam fi vtroque ftatu intell iga-
tu r voluntas eius propenfa 8c inclinata ex v i 
vtriufque motiui ad íefe communicandumho-
minibus,eifque benefaciendum iuxta eorum fta-
tum 8c capacitatem: ficut inter homines maio-
rem amorem of tendi t , qui omnia bona íua v u l t 
cum amico communicare, non folúm v t eum ab 
aliqua miferia vel indigentia l iberet , fed etiam 
v t eum in al t ior iordincacdigni tate conftituat, 
q u á m f i e i tantum in extrema necefsitate conft i-
tuto fubuenire vel i t . 
Denique ex his , quae circa hanc conclufio- Explicmr 
nem difta funt,facile eft refpondere ad omnia te modus le-
ftimonia Scripturgc 8c S a n ó l o r u m , quaein fauo- ^ue»^ feri 
rem primae fentcntiae addufta íunt i n feft. prac- f'**™ ¿í/' 
ceden , quatenus obijei poí íent contra prio- nejeumoti 
rem conclufionem h k pofitam. V t enim om- «9 Incam 
nes illaelocutionesin omni rigore 8c propnetate tiouii* 
v e r « fint , fufficit , quod remedium pecetti 
fuerit verum ac proprium motiuum diuinae 
voluntatis inclinans illam fufficicnter ad incar-
nat io-
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joationcm volendam : ita v t , quanuis nul lum 
•aliud fuiífet m o t i u u m , hoc per fe folum ita mo-
uit diuinam volunta tem, vt propter hanc cau-
íam Deus , heret homo,e t i am ÍI alisedeeíTent. 
Ex v i tamen illarum locutionum non eft ne-
ceííárium ,cjuód mot iuum redemptionis fueric 
omnino primum via originis , aut fecundúm 
víigna rationis: quia ñeque facra Scriptura aut 
:San¿H id d icunt , ñeque alia motiua excludunt 
vtdeclaratum eft. Qu^odveró Frequentiús Scri-
ptura hoc mot iuum inculcet , quám alia , non 
eft indicium,quod.hoc fucrlt omnium pr imum, 
quia nonTemper , i m o raro diuina Scriptura ex-
-plicac primas rationes diuini coníilij ac volun-
tatis;j quia &C altiores ac , profundiores -funt, 
qudm vt ómnibus proponi debeant , Scearum 
• cognit io minas eft nobis neceffaria, v t , c ú m 
Scriptura traftat de glorificatione h o m i n ú m , 
do t ' í t •frequentcr , per •rh&rlt-a eí íe.-coníequen-
dam , proximam rationem. glorihcationis af-
. í l gnando ., pnmain vero rationem prcedeftina-
tionis hominum raro .'attingit k quia illius co-
gni t io , ñeque tam accommodata , ñeque tam 
vtilis eft hominibns. E i vel m á x i m e q u o d Scri-
ptura tractac de incarnatione Chrif t i prout in 
re fa£la ef t , 8c includit myfteria omnia paísio-
,ni5 ac mortis eius , q u o m o d ó redemptio no-
í l rafoi t q u o d a m m o d ó prima & adoequata ratio 
. j l l ius , v t ftatim dicemus. Hxemplum fumi po-
teft ex verbisillis M a t t h . í o . Filius hominis non 
•ytnit ntinij}rct>-i.>fed7}}inj¡¡>'are. & dctre animam fuam 
fp¡ rcdemptioncm pro tnulüs , vb i manifeftum eft, 
Chriftum loqui de aduentu fuo in carne pafsi-
bi l i ,&: ftatu via tor is^am, alioqui conftat , C h r i -
ftum Dcum hominem propof í tum e ñ e á Pa-
,tre , v t íit princeps omnium ,. 8c caput , cui 
tam homines , q u á m ange l i , non folúm m i -
nif t rent , fedet iam eum perpetuó honorent,at-
que.glorificent , ficutcum a l ib id ix i t Chriftus, 
Non jum mijfus ni/i ad oues , qu¿ perierunt domus 
^ / M Í / , M a t t h . 15. aper té locutus eft, deaduen-
t u íuo ad. prsedicandum & docendum pro-
p r i e o r c n a m certum eft, alia ratione ad o m -
nes homines venifte , jvtique redimcndos. Si-
.mi l i .ergo modo , quanuis hac Ipeciali ratione 
:adhomines. venerit , alia tamen pr ior i venitad 
angelos,venit ad omnes creatiiras,vcluti ad com-
plementum earum ; venit denique v t in eo 
diuina bonitas 8c gloria • máx ime oftendere-
StXXt 4 • .1:; r i d ) « , üi«> JV «iü1A¿) 
Igi tur ex illis teftimonijs folum fumitur ar-
g u m e n t u m : p r i m ó , q u ó d r e d e m p t i o noftra fue-
ri t ratio volendi incarnationem máx ime pro-
pria hominum > quibus prsecipué Scriptura lo-
quitur. Secundo quód .ha:c fit v t i l i f s imahomi-
n ibus , tum ad exaggerandam peccati acerbita-
tem , t u m ad declarandum De i amorcm erga 
peccatores : omnes enim peccatores fumus 8c 
egemus gloria D e i . Ter t io , quód hsec ratio 
máxime declaret necefsitatem incarnationis. 
Quarto afsignatur hxc ratio, quia quodammo-
dó compleclttur reliquas co m o d o , qui á nobis 
declaratus eft. Qu in to denique , quia hsec ra-
t io non folum continet .caufam incarnationis, 
fed etiam modi eius , 8c myfterium vita: ac 
mortis C h r i f t i . Et hoc feníu dici folet híec ra-
tio p r ó x i m a 8c irnmediata ordine executio-
A n i s , non quia in príedeftinatione ipfa non ha-
buerit locum fuum, 8c diuinam voluntatem i n -
c l inauer i t jVt declaratum á nobis eft , fed quia 
executio incarnationis iuxta exigentiam ac ne-
cefsitatem huius rationis fafta eft. 
Et - hoc v l t i m o modo frequent iús loquuri-
turSanft i , quorum inf t i íu tum nOn tam crat, 
fubriliter inueftigare [primas rationes diumi con-
íilij , 8c omnia motiua diuina: voluntatis , 8c 
corum ordinem lecundum rationem , quám 
explicare myfterium , prout faftum eft' 8c cau-
fanv eius', vel ad inftruendum hdeles , ve! ad 
fatisfeciendum infideiibus , cui magis de-mo-
do, id e f t , depalsione ac morte C h r i f t i , quám 
defubftantia myfterij admiran folent : 8c ideó 
eam cauíam afsignant ,.quiE ad fatisfaciendum 
^ómnibus eft magis' accommodata 8c adsequa-
t a : 8c ita procedunt prascipuc Laftant . l i b . 4 . 
cap. 1 : . Athan.ferm.3. cont. Arianos,Nazianz. 
orat. 36.. Se. 38. C y r i i l . l ib .5 . Thcfau.cap. 8.1n 
quibus i l lud etiam eft c o n í i d e r a n d u m , • quod 
non lolúm poft peccatum primi parentis , fed 
g etiam poft infinitam hominum esecitatem 8c 
mai i t iam, d icun t , decreniífe Deum i n perfona 
delcendcread faluandos homines, quod 'eft fi-
gnum,eos magis explicare decretum incarnatio-
nis . i e c u n d ú m próximas rationes executionis 
eiuB,, quám fecundum primarias rationes i n -
tcntionis , quanuis i ias-non omnino praíter-
m i í e r i n t , 8c facra etiam Scriptura faípé illas i n -
d i ce t , v t ex . alijs locis &c teftimonijs confirma-
;tUm:eft. '.*«; i; •.•V.^ - U.« ' KJÚH 
- B i c o qua r tó , Prima , vnica, & acla?quataratio 
propter quam Deus voluit incarnationem Chr i -
fti íieri in carne pafsibili^ fuit noftra redemptio 
« c r e m e d i u m peccati. Hcec conclufio eft om-
nino certa fuflicienterque probatur ex áiCxis 
feclio.prjeced. 8c eam etiam confirmant , qüée in 
in fauorem primje opinionis adduóta 
fun t . Et inter a'ia eft egregium tef t imonium 
Pauli ad Hebras. 2. vb ip r imum d i c i t , Chr i f tum 
fui/Je pauló minus ab angelis minoratum , tempo-
re , videlicet , huius vitas in carne paísibiliíTí, 
graiia De i ,pro ómnibus gujlaret tnortem. Dcinde 
^ í u b i u n g i t . Quia pueri commimicauerunt carni & 
Janguini , & ipfe jimiliter participauit eifdem , -vt 
permortem dijlrueret eum , qui habebat mortis im-
perium , ide¡l,diabolum , & liberaret eos , qui per 
totamyitam obfioxij erant feruiiuti , nufquam enim 
angelas apprehendit, fed femen Abraha apprehendit, 
ande debuitper omnia fratribus afsimilari, y t miferi' 
corsfieret.luxtz quod teftimonium refté aduer-
t i tAdamus poft D . T h o m a m i b i , nomine car-
nis Se íanguinis fsepe in Scriptura fignificari natu 
ram humanam fecundúm fe confidcratam , Ma t -
t h . i 6. Caro & fanguis non reuelauit ' í ib i ; í x p i ú s 
vero í ignií icari naturam humanam obnoxiam, 
miferijs 8c mortali tat i . 1 ,ad Cor in th . 1 5. Caro & 
fangos,regnum Dei nonpofsidebunt.Sí in hoc pofte-
r ior i feníu íumi tur á Paulo hoc loco , v t patet 
t u m ex praecedentibus verbis. Decebat enim eiim> 
propter quem omnia^& per quem omnia,qui multas J i -
•líos ingl'jriam adduxerat , atitoremjalutis eorum , per 
pdfsiomm confummarr.iú ex teftimonijs quse p'r^mi 
íerat , Ego ero jidens tn eHw ,h«ec enim verba ^ v t 
idem autor aduertit ) adduxit Paulus, v t doce-
rct3Chriftum naturam vti 'e f>afsibilemhabuiírc, 
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Se eui aliquid deeíTet , qaod íp^rarct fe confe- A 
cuLurum tanquam p r ó p n u m viatorem.E: idem 
í ignihca t inal iotcf t imonio , £.go , & pueri mei, 
qitos dedit mihv Dens : nam in ÜÍÍ9 verbis o í l cn -
di t fe Chriftus eiufdem conditionis cum alijs 
hominibus : & tamen ftatim fubdit tij&ttyeri 
co)n>77umcati?)'íint a r n i C faitgmni , & C . T u m 
Menique ex caufa quarri fiímití v t per mortem 
deftuecet monis imperium : ad hünc enimfi -
nem riori füfhciebat huínana caro quomodo-
cunque/ed paisibilis&: mpríalis^Igitur^ex fentcn 
itia PaLilíjideo iííufnpíit Chriftus carnem rrtor-
talem , quia ex te r í homines morcalitatem pec-
cando eontraxerant hace ergo: fuit Chrif tb v n i -
ta caula aílüinendi carnem paísibilem. Q u o d 
ampltusdeclarauit Paulus íequcnt ibus verbis, De-
hn.tper omnid fr.uribus cifsi7ítilari,-vt mt/ericors fieret, 
,á& rvpropitiaret deliftapcpttli.'E-x.qu.ihus verbis ali-
qui colligunr Deum n o a v o l u i í l e incarnationem 
prilis.quam humanie naturíelapfum , S¿ miferum 
Ttatum per peccatum introduftum vid i í le t , neq; 
ob alia cauíam Chriftú hominépr«edeftinafle,nifi 
v r p r o p i t i a r e t h o m i n i s i a p í u m . Verumtamenex ^ 
hoc loco id non colligitur,fed (olum hanc fuiíTe 
•vnicam c.uíam aí lumendi carnem pafsibilem. 
lmo.,íi totus contextus expcndacur.fatis probabi 
Jiter poteft ex eo co l l ig io rdo prxdeftinationis 
Cbr i i t i á nobisdeciaratus.Prius enim cxpoíuerat 
Paulus Chr i f t i exceilentiam,eó quód ilii,etiam v t 
homini^eusomniafabieceri t in praedeftinatio-
r.elua,etiam angelas i p ío s , í ¡ c exponens i l lud 
Pftl 8 Pfal-S- MinHífti eumpaulo mmus ab angelis , gloria 
~J. , $ i honore coron¿jii e u m , c o n f t í t u í f t i eum fuper ope-
ra manuum luurum. Hanc enim dignitatem ac-
cepit humanum geríus in Chrif to , qui , licet 
pro ftatu pafsibiü fuefít Pallló minus ab ange-
lis minoratus , tamen pet eandem pafsionem 
gloria $c honore coronatus eft » omnemque 
poceftatem in coeb 8¿ in térra accepit M a t t h . 
vlc. v t iam ei omne genu fle¿latur, coeleftium,ter 
reftriüiT!,8¿; mfcrnorumjadPhilip.2. Deinde de-
c ara tPauiuájCurdecuer i t , Chrif tum per paísio-
í i emad eam exaltationem peruenire, n imi rúm, 
qui t habcoat fiatres,quibus ipfe autor falutis futu 
rus eratiSc quoniam ip i l mortalitatem peccando 
cantraxerant,ideo decuit eum fratribus aísimila- C 
r i , v t cis propi t iare tur ínon eft autem Chriftusfra 
reí riofte^míi ratione humanae naturas, fupponi-
tur ergo inter Chr i í tum Se nos fimilitudo in na-
tura,S>: racione illiusadiundaetiam fuit fimilitu-
do in niorcalicate , v t is , qui praedeftinatusfucrat 
autor falucis noítra^etiam non interuenicnte pee 
cato,hefet eiiam autor redemptionis, 8c propitia 
tiems noftrje,accedente peccato. I g i t u r , quod 
Chriftus indigueri t pafsionc, non fuit ob aliam 
cau íam,n i í ip rop te r hominum peccarum, & ne-
cefsitatem redemptionis ex illo cont raf tá . O m i t -
t o alia quám plunmaScripturse teft imonia, quae 
híc facile accummulari poffent, in quibus Chr i -
Ratio cod. í i m d i c k u r mortuus propter deliñct noftra. Se traditus 
propter /celera noftra.Et fímilia.R.atio vero conclu 
íionisfuraenda e f t e x d i d i s (eft. 5. quia morsSc 
paísio non funt á ü e o per íe intentae in toto 
genere humano, nedum in Chnfto , fed t an túm 
introdudjefunt in pecnam peccati.Tota autem 
rado alicuius pcena: eft culpa. Vcl alicer cjiiia paf-
íio C h n f t i non d í t p c r f e amata, fed folum v t 
medicina, vfus autem medicinae v t í lc fupponi t 
«egiitudinem , totaque eius racio ex illa fu ' 
-mitur. , • ^ . 
Atque ex hac ratione foluendum eft argu- ohjeftio y»/ 
mentum , íl quis obijeiat , iux ta noilram íen- uitur. 
tentiam non poíTe col l ig i ex citatis iocis Scri-
pturas remedium peccati,fulire vnicam cauíam 
mortalitatis Chri f t i , quia Scriptiua, l i cé thanc 
caulam afsignct,non excludit a l i a s : e r g o , í l e u t 
nos intcrpretamur,quód, l icét Scriptura a í s igne t 
hanC Caulam incainationis, nihi lominús potuic 
efte alia , Se de faí lo fu i t , vei prior , velseque 
prima-,ita dicere quis poífet de prsecliifta ratio-
.ne a í lumendi carnem paísibilem. Imó fimili ra-
tione affirmai i polTet , quanuis in execut íone 
mors Chr i f t i a í lumpta fueric propter caufam 
redemptionis , n ih i iominús in intentione non 
fuifle hanc primam rationem illius decreti, quo 
-voluit Deus , v t Chriftus aí íumeret carnem 
pafsibilem. Nam , íi i n alijs rebus ordo, incen-
tionis poteft eíTe diuerfus ab ordine executionis, 
cur non eriam in hoc n ego t io í R.efpondetuf, 
negando fimilitudincm: eft autem ratio diffe-
rentia: faciJis & mult iplex. Pr ima, quia Scrip-
tura lacra , licét cauíam incarnationis aísignet 
multis in locis ex noftra redemptione, tamen in 
alijs,5c declarat alias caufas,8c nobisproponic 
Chrif tum Deum hominem v t p r imó ac per 
fe máxime dile«ftum,8£ cmnia propter ip íum. 
De paísioné vero Se mortc ita loquitur , v t 
femper fignificet , omnino ac fimpliciter af-
íumptam ruiíle occafione peccati , Se propter 
redemptionem. Secunda , quia rcfpedlu moi ta -
Jitatis non folúm tacet Scriptura alias caulas, 
fed; etiam generatim docet , Deum non fecif-
femortem , i d eft , non per íe illam volui í le , 
fed folum ad peccatum puniendum vcl curan-
dum. Tert ia , ex materia ipfa , quia incama-
t i o eft m á x i m u m bonum Se per fe m á x i m e 
amabile , & ad complementum diuinorum 
operum valde nece í lanum ; 8c ideó r e d é inr 
t e l l i g i tu r , quód licét Scfafta , & ordinatafuc» 
rit propter redemptionem , tamen etiam pro-
pter íe fuerit amata. A t vero xnors Se paísio, 
prsefertim Chr i f t i non erant bona per fe el i -
gibilia , fed t a n t ú m v t pcena vel medicina 
peccati i 8c ideó meritó concluditur , hanc 
fuifíe primariam rationem eius , Se vnicum 
mot iuum illius decreti «diuinae voluntat is , quo 
ftatuit v t caro , á Chrifto aíTumenda , eflet 
pafgibiiis. Et i n hoc obiefto o p t i m é di f t in-
gui tur ratio mociua & impulfiua , de quibus 
luprá d i f tum eft : redemptio en'm á peccato 
fuit fola ratio motiua volendi carnem paísi-
bilem Chr i f t i , t amen , illa ratione íuppofita, 
etiam po tü i t illa paísio ordinari , v t per eam 
Chriftus exaltationem fui nominis , íu iquecor -
poris gloriam confequeretur , quod fuit q u í -
dam ratio coadiuuans, non tamen per fe fufíi-
ciens , quin fine paísione potuiflet Chriftus 
confequi illa omnia bona , vel tanquam íibi 
connaturalia , vel per merita , quae poíict i n 
corpore impaísibili exerccre,prout in ftatu i n -
nocentix fieret. Sic ergo conftat , primariam 
ac totam rationem moriuam aí lumendi cor-
pus pafsibile,ex hominum peccato Se redemptio-
ne o r tum habuille. 
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SEnfus huius qusft ionis d ú p l e x e í í e poteft, prior quodammodo a b í o l u t u s , &. de fafto, í c i l i ce t ,an ex v i illius decreti , quod D e u s de 
f a í t o habuit deincarnatioue facienda, e í í e t carné , 
a f l u m p t u r u s , e t i á í i peccatum hominis no interne 
n iret .Pof ter ioromnino conditionatus,&; veluti. 
de pof s ib i l i^c i l i cc t , efto ex viprsefentisdecreti 
D e u s non e í í e t carnem aíTumpturus deficiente 
pecca to , an credendum fit in h u i u í m o d i enentu 
habiturum fuiífc aliud decretum , quo vcl let 
incarnari ex alio motiuo 8c ratione , qua m 
n u n c voluit . H i c pofterior í e n í u s n o n eit ita 
propr ius , quia v i x poteft á nobis al iquid de i l -
io definiri,attingemus tamen i l lum breuiter in fi 
ne quaeftionis.Pnor ergo í en íus proprius c f t , & : 
in eo d i í p u t a t u r quxftio a D . T h o m . Se probatio B 
r i b u s T h e o l o g i s . E t licet muicum pendeat huius 
dubij decifio ex p r i n c i p i j s p o í i t i s in prsecedenti-
bus:non t a m é caret noua d i f f i c u l t a t e , n á lux iaom 
nes opiniones íupra traftacas de Chr i f t i prsede-
ftinationc , inprxrent i quxftione v a r i é iudica-
t u r . 
P r i m a rententianegat,peccato non exiftenre, 
incarnandum f u i í T e D e u m . H a n c tenet D . T h o . 
hic,&: d i í c i p u l i eius locis íupra citatis, dub. i . i d é 
D . T h o m . 5 .contragent.c .5 5 .&cinid. i . a d T i m o 
the.remt Icfus jpeceutores fainos fuere,Se i n . j . d i f t . 
i.qua:ft. i .art .3 .8cibi .Bona. in .3 .d i f t . i • a r t . j . q , 
i . R . i c h a r . art. quaeft.^.Chart.quacft. 2. qui re- , 
f e r tTarant .Sc a l i o s ñ d e a i A r g e n t i n . ibi . artic. 4 . 
A b u l . i n cap. 24.Mat.qua:ft.^H-.Ioan. A r b o r e . l ib. 
5 . T h e o f o p h . cap. 8.inclinar etiam M a r f i l . i n . 3 . 
quoeft. 1 .art. 5 .Gabr.di f t . 2 .dub. 3 . H i autores om 
nes fundantur in h o c , q u ó d Incarnatio prsedehni-
ta fuit poft préeuifum o r i g i n ó l e peccatum, Se folú 
cxoccafioneeius-.vnde formatur ratio hoc m o -
d o . P r i m u m mot iuum propter quod D e u s volui t 
carnem fumerc-fuit remedium peccati:ergo defi- C 
ciente hoc motiuo,deficerct in D e o voluntas fu-
mendi C3rnem;ergo,íi homo non pecca í fe t , ex v i 
praiientis decreti non incarnaretur D e u s . P r i m u m 
antecedensconftat ex fcripturis,&:patribusfupra 
citatisjconftat c n i m D e u m pro fuá l ibér ta te po-
tuifle ita velle Incarnationem,fatis autem fígnifi-
cauit nobis ita vo lu i íTe .Pr ima vero c o n í e q u e n t i a 
patetrquia hoc eft de ratione caufas motiua:,vt i l -
la deficiente defit vo luntasen quo d i f f e r t á cauía 
i m p u l f i u a , q u a » f u p p o n i t v o l ú n t a t e iam a l í e d a m 
ex priori motiuo;&: aliquo modo impcll i t , &C i u -
uat .Vnde hoc valde confirmant teftimenia P a -
• trum íupra citata,prsefertim nonnulla,quce v iden-
t u r e x p r e í f a . q u a l e eft verbum illud Athanaf. fer. 
"3 .contra A r i a n . v b i pra;fertim pag.2 o^.agens de 
noftraindigentia,Sc necefsitate, quam diqit elle 
a n t e r i o r c m ^ S c m o u i f t e D e u m ^ t carnem í u m e -
ret,!ubdit:jC«(t,ícilicet neceísitateJ/«¿/<ííít , carnem 
non induijfct:&.\\\uá Iren. l ib . f .cap. l ^ . J " / nonhéíbe 
ret caro faluari, nequáquam yerdum Dei caro fa í lnm 
tffetiGr f i non haberet finguis iuftorum inquiri, neqnw 
quam fangfíinem habuiffet Dominus: Se i l lud L e o ^ 
Pap.ferm .3 . infef tum Pcntecof.vft"¿owo in natura 
f u á j>erfeftione,&' henore,in quo creatits efi>j>ermanfif-
fet^eque creator homtnum creaturaferety ñeque «éter-
ñus temporalitatem fiihiret,ñeque fonnam ferui in fimi* ^ 
litudinem carnis peccati afjumeret. D e n i q u e i l lud r í 
Aug. ferrn .S .de verb.Apoft.J,//j<5»Jo non perijjfeti 
filius hominis non yenijfet : citari etiam folet qua:-
dam profa,qu2e ad V i r g i n e m d i c i t : Peccatores non 
abhorres fine quibus nunquam fores tanto digna filio. 
Sed hsec ñ e q u e in v í u Ecclef i íc L\ omanae v n q u a m 
f u i t , ñ e q u e habet autoritatem. 
Secundo confirmari poteit illa rat ione; quia í l 
h o m o non p e c c a í f e t , v e l D e u s a í í u m p t u r u s e í í e t 
carnem p a í s i b i l e m , v e l i m p a l s i b i l e m . P r i m u m d i c i 
n o n poteft : q u i a , f i homo n o n pecca í f e t , alij 
homines n o n e í í e n t país ibi lcs^multó ergo minus 
Chri f tus D o m i n u s . Ñ e q u e ( ecundum, quia ex v i 
^prcefentis decreti non pollet a i í a m e r e carnem i m 
paíbibi lem , de fafto enim n o n habuit D e u s tale 
cecretum-,nam fi habuilTet,fine dubio impletum 
efret:ergo oporteret nouum de hac re condere de 
cretum,iam ergo n o n fieret Incarnatio ex v i prse-
í e n t i s decretijquod eft contra í e n í u m , quem tra -
¿tamus.Hoec fentcntiafupponit,primara vo lunta - ; 
t e m , l c u prsedeftinationem Incarnationis fuifle 
pofteriorem p e r m i í s i o n e , & prasícientia peccati 
futur l .Cuius contrarium v e r u m e í íe fufficientcr 
o f t e n í u m c f t . ' S c i d e o contra hanc lententiam fíe 
explicatam non oportet plura dicere. 
Secunda lententia conuenic in conclufione c u 
praecedenti propter fundamenta addufta , differt 
tamen i n principali fundamento fumpto ex prse-
deftmatione Chrif t i .Aff irmat enim nunc d e f a í t o 
C h r i f t u m fui í fe prsedeftinatum ante permifsio-
nemjSc pi jeuifionem peccati , 8c n i h i l o m i n ü s a i t , 
(-hriftum non venturum ex v i illius decre t i , h o -
mine n o n peccance,quia pofita hac h y p o t h e f í , v e l 
condit ione nece í far io tol i i tur illud d e c r e t ú , quia 
licet fit prius, includit tamen a l iqu id , ratione c u -
ius habet incr in íecam connexionem cum pofterio 
j i . i d eft,cum p e r m l í s i c n e , Se prcenif íone peccati. 
E x e m p l o declaratui-,quia licet Deus prius ratione 
eligat prsedeftiaatura ad g lor iam,quam vel i t , v e l 
.videat eius mer i ta : n i h i l o m i n ü s ita vult i l l i g l o -
riam,vt n o n velit illam habei e fine ment i s , v t ve 
r u m fit dicere hunc h o m i n e m non h a b i t u r ü g l o -
riam,nif i habeat merita:fic etiam in p r o p o í i t O j i t a 
eft prius prxdeftinata,8c amata Incarnatio: v t ta -
men non eíTet exequenda fine p e r m i í s i o n e pec-
cati . Conf irmatur , quia licet aliquid fit prius in 
v n o genere,feilicet caufe finalis, ve l exemplaris: 
poteit tamen p e n d e r é á pofteriori t anquamab 
efficiente , v e l tanquam medio neceflano , ve l 
tanquam á modo , í e u condi t ione , fine qua res 
e í í e non poteft:ergo ita intel l igi poteit in propo-
fito,8c c o n í e q u e n t e r i t a lq,telligcndum eft , c ú m 
hoc modo faluentur melius omnia.quze feriptura, 
8c Sanfti fignitícant.Ht cóf irmatur , 8c explicatur 
lecundo , quia etiam iuxea lupraditíta Chr i f tus 
D o m i n u s in genere hnis ,vel exemplaris, prius eft 
in mente,8c v o l ú t a t e D e i , q u á m alij horoines, v e l 
A n g e l i , v e l to tum etiam v m u c r í u m : 8c t a m é n o n 
inde ht Chr i f tum fui í le v e n t u r u m , etiam fi h o -
mines ,vcl Ange l i , ve l alise crciturce non fuiflent, 
quia ita eft in vno genere prius amatus , q u a m . 
i l l í t :v t t a m é alia ratione fit amatus, etiam vt con-
iunf tuscumi l l i s> iu vtprssdeftinatio eius habeat 
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cjuándam connexioncmcum csteris rebus, quia A 
non érátpratdeílinandusChriftus, vt eífct íblus, 
Bcc.ergoíímiücerdiciporéft dé predeftinationc 
Chrift^&permlfsione peccati. 
Haecfententiavidetur,procedcre ex fúndame 
í o extreme contrario,quam prscedens: fupponit 
énim^hrifVüm ante permifsionem, Se praeuifío-
nem pexráti fuiíreprcedeftirtatum,non foium quo 
ad fubftantiam Incamationis , fed etiam quoad 
iliodúm carnis pafsibilis, &: quoad munus redem-
ptionis, quod fuperiús á nobis improbatum eft. 
Q 3 p d vero hoc fupponatur in hac fententla, pa-
•tec,quianon poteft alia ratione illa prima inten-
tio,íeu praedeftinatio Incamationis habere intrin 
fecam connexionem, vel dependentiam quoad 
éxectuionem á permifsione,& praifeientia pecca-
ti,niíi quia includit etiam eas códitiones, quae om 
hirío pendent ex peccato. Si enim intelligamus 
illam intentionem omnino abftrahere ab his con 
dttiónibus,nullaratio fingi poteft,ob quam exc-
cutio illius intentionis pendeat á futuro peccato. 
Cúmenimnih i l inc ludat ,quod necefTario illud 
praerequira^poíTet alijs vijs,& modis mandari exe g 
ctíf ioni.Vt enim in fuperioribus didum eft,inten 
t í o fois nunquam ita pendet á medio , vt haberi 
non oo/sit fine illo,nifl quando in ipfo fine,vt in-
tentus efi>includitur aliqua conditio omnino re-
quirensülucí medium,ratione cuiusin tali inten-
tione íaltem virtute eft amatum tale mediú , hoc 
éñim fi defit,nui.la eft ratio neceííariae connexio-
rnis inter eám intentionem, & voluntatem medij, 
vt oftehfumeft.Etv'jderi etiam poteft in exem-
^lís,quibushxc fentGntiá vtebatur,cü enim Deu$ 
eligit praedeftiñatum ad glonam,non vult illi glo 
'Tiarñ,vt beneficium gratis conferendum,fedvt 
Cor©nam,8c pTaemium,in qua íntentione virtuali 
'tcr incladitur voluntas dandi illi merka, fine qua 
non poífet ftare prior intentio.Et fimiliter quan-
do dicirrius Deum prsedeftinaíTe Chriftum ante 
Omnem creaturam,non praedeftinauit illum tan-
"quam folitar¡um,fed tanquam caput totius vniuer 
•fi,& veluti cumquadam relationead totum vni-
üer fum, &ad alias partes eius j ideoque refte in 
teliigitur haec fraedeftinatio connexa c u m volun 
tate creandi homines,8c Angelos, & totum v n i - Q 
ueríutíniát véró in propofito nulla eft ratio talis 
•conhexionisicüm oftenfum fit,conditiones Incar-
maonrs.quac ómñino fupponunt peccatum , non 
•fuifTe príedefínitas ante praeuifionem peccati. 
T<írtia,{éritenti'aeft,quaeabfolutéaffirmat, etiá 
!fi homo ñ ó n pecca{rét,Deum futnrum fuiíTe ho-
minem ex v i illius vóluritátis,& modi, quo nunc 
de ía f to volüitlncarnationem,quiailla voluntas 
'fliit fecundúm fe anterior permifsione,8c praefeien 
tiapéccati,fündataque in ratione,& motiuo ab eo 
dem peccato indepenclente, vt fupra explicatum 
•eft.Itaténent Alenf. & Scot. fupracitati,dub.i, 
Albért.in. 5 .d. z c .art.4.quibus plures ex recentio 
ribusconíentitint. Albert. Pighiuslib. 8. de lib. 
árbhcap. J .art.z .&. 3.8c lib. 1 o.cap. 1.8c Cathar. 
opufe^d e eximia Chrifti praedeftinat.idemque fu-
miturex Galatino lib.'/.de Arcaniscap.i.Vigue 
rio in>inftitut.c.ió.$.'i.verficu.4.Iaco. de Valét. 
Pfal.S 1.8c. ro í .{acob.Nacl.in epiftolá ad Ephef. 
cap. 1 .ClaUdTaur.íibide prouident.quaeft. i.art. 
2.Poteft verahaecfententiajpraeter fundamentú 
pOfiturhjiüuari Omnibus cpngruentijsjqüibus fu-
Artic. 
pra oftenfum eft fuiffc per feconueniensDeum 
incarnarijSc alijs,quibusScot.vtitur: quia feilicet 
non eft confentaneum,vt isntum bonum fit ama 
tum cum dependentia á peccato,quacunque ratio 
ne hoc aíferatur.Vnde fecundo poteft confirman 
autoritate,8c coniedura Anfel.lib. i .CurDeus 
ho.cap. iS.inde enim probat homines futuros AnftL 
fuiíTe beatos^tiam fi Angeli non peccaíTentrquo-
niam alias gaudendum eífet hominibus,quod pee 
cauerint Angeli. Vnde generaliter concludit,nuI-
lam animam eífe in ccelo,qua fibi perfuadeat fine 
peccato alterius fe non fuifte gloria fruituram:er-
go multó magis hoc diceret Anfelm. de anima 
Chrifthneque ergo illa in coelo fibi perfuadet, nec 
nos credere debemus illam non fuiíTe deificandá 
pervnionem fine alterius peccato.Cuireiopti-
me concordac didum Aug . lib. de nat.& grat. 
cap.i ¿¡.Non dicemus} y¿ ej/et caufamiferkordu Dei, Auguft, 
neceffañítmftijfepeccatum. Tertio confirmari po-
teft autoritate Ruperti locis fupra citatis, 8c con-
ieftura, quam ipfe defumpfit ex Aug. lib. 1 ^ ..de 
Ciuit.cap.z ^.quampofteain fímili probauit D . 
Thom.i.p.quaeft.89.artic.i.^iíf/íc í^uguflino/m D.Thom. 
quit K-upertuSjab/urdum ejfet dicere Adam non peccü 
te,generationes hominum non fui fe futuras,acfi propter 
hominesjyt nafcerentur, peccatum fuijfet necejfarium, 
quid de ifto capite, & rege omnium eleñorum Angeloru, 
& hominum fsntiendum nifi quod & ipfe}maxmé om 
niumynecejlfaríum non hahueritpeccatum, yt homo fie' 
ret ex hominibus¡deiitias fuá charitatis cum illis habim 
«í /Conf irmatautem D.Thom.citato loco con-
iefturam hanc his \tx:h\s:Refpondeo dicendum, quod 
in ftatu innocenti* fuifletgeneratio ad multiplicationem 
humanigeneris^lioquipeccatum hominum fuijfet yaU 
de necejfarium,ex quo tantum bonum confecutum eft: 
Et poftea addit aliam rationem, quod anima ratio 
Ifófis propter fuam immortalitatem eft per fe inte 
ta á mtura,no tantum infpecie:fed etiam in muU 
tiplicaiione fecundúm numerum:8c inde conclu-
dit ,hunc numerum animarum fuiíTe futurum, 
etiam fi non eífet peccatum.Conftat autem mul-
to maius bonum eíTe Incarnationem,quam homi 
num propagatiorsemtoftenfum etiam eft,animani 
Chrifti deificatam per vnionen^multó magis eíTe 
per fe intentam, quám omnes alias animas:ergo 
fortiús in propofito proc^dit bxc ratio. (^uarto 
confirmari poteft argumento fupra indicato de 
fide,&gratia per Chriftum collata Ada: ín ftatu 
innocentiaetquod poflumus alio modo hic propo 
neremam fi homo non peccaffet, vel etiam íl non 
clTet peccaturus,nihilominus ex v i illius propofí-
ti,quo Deus voluit creare illum in originali iufti-
tiajSc gratia,haberet fidem,8c gratiam: ergo ha-
beret fidem Chrifti,8c gr?.tiamper Chriftum:ér-
go , etiam fí hemd non eíTet peccaturus, fuiííet 
Chriftus.Maior eft certa apud Theologos, vt có -
ftat ex materia de ftatu innocentia:,8c de peccato 
originali,imo de fide videtur certa haec condít i»-
nalis,fi primus homo non peccaíTet.non folúm ip 
fe, fed omnes etiam pofteri eius haberent gra-
tiam 8c originalem iuftitiam , 8c immorta-
litatemtquacintelligendaeft ex vi illius propo-
fiti, vel prouidentia;, quam de fafto decreuit 
Deus habere cum hominibusmá fingere aliá pro-
uidentiam , feu aliud decretum,quod Deus eífet 
habiturus, eft diuinare fine fundamento . Nam 
ícriptura non dicit,Deum habiturum ¿ i f f e aliud 
decre* 
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d e c r c t u m / e d ex his^use d i c k , c o l l ¡ g i m u s ita futu 
rum'fui í fe ex v i prafentis ordinationis ac prou i -
dentise- ,quia, í icut D e u s tune í l a t u i t , v t , í i primus 
h o m o peccaíTet, pofteri eius morerentur, ita e t iá 
n u n c decreuit , v t , í l n o n peccaíTet , iuftitiam í i b i 
& pofteris conferuaret. M i n o r vero conftat ex fu 
prá di&is,quia de fafto ex v i prsefentis decreti , 8c 
p r o u i d e n t i í e gratise non eft data fides & gra* 
tia A á x , n i í i in C h r i f t o , Se per C h r i f t u m : ergo 
n o n p o í T c t ex v i eiufdem prouidentiae d a r i e a d é 
gra t ianon exiftente p e c c a t o , n i í i in Chr i f to : quia 
í i daretur fine C h r i f t o , iam cíTet aliud decretum, 
Scal iudgenusproaidentise . E t a d h o c c o n f i r m á -
¿ W r ' dumjvalct jquod Auguft .a i t l ib. i . de nuptijs, ca. 
2 i . matr imonium in ftatuinnocentias fuiíTe fa-
c r a m e n t ú coniundionis Chr i f t i cum Eccleí ia ,8c 
h'ibicurú i l lud b o n ú in ftatu i n n o c e t i ^ í i duraret. 
V t ventas e x a d é intelUgatur,aduert5dum eft, 
quod íuprá d i x i , aliud elle ioqui de prima v o l u n -
tate,fea p r o p o í l t o , quod D e u s h a b u i t f a c i é d i h o c 
myfterium,al iud vero de tota v o l ú n t a t e , totaque 
prasdeftinatione, &, ratione m e d i o m m , per quee 
decreui texequi i l lam primara voluntatem tfunt 
enim ha:c d ú o valde d i f t i n d a , v t ex di ¿lis con-
ftat,& ex materia de pratdeftinatione.Deinde eft 
aduertenduni jpo i i to primo decreto voluntatis 
d iu inx abfoluto,8c e í f icac i , infallibiie omnino cf-
f c , 8t n e c e í l a r i u m in fenfu compof i to , vt Incar-
natio , ve l quidquid aliud per tale decretum defi-
n i t u m eft, ñ a t : quia D e i abloluta voluntas eft ef-
ficax, Se immutabilis. H o c vero non eft ita intel-
l igendum, ac í l propofitum i l lud ,vc l i n t é c i o D c i 
habitura í it e í f e d u m . í l n e medijsncceiTarijsacl ñ -
c e m intentUiTi,aut fine modo , vel al i jscircunftan 
ti)s neceftarijs, v t res illa intenta ad e lredum per-
d u c a t u n h a í c c n i m manifef té í n t e r fe pugnantrfed 
intelligendurn eft , p r o p o í l u ^ n i l lud eíTe e f í i c a x , 
& infallibiie: quia virtute continet omnia neccíTa 
ria ad íu i executioncm, Scimpofsibile erit ¿n fen-
fu c o m p o í i c o , i l l u d poni , quin haec confequenter 
p o n a n t u r . V n d e é contrario v e r é etiam dicitur, 
í í in re n o n fiar aliquid , quod n e c e í l a r i u m e í l ad 
illius decreti execut ionem, neceíTarium eíTe, tale 
decretum tollljfeu non fuifle in D e o . E x quo e t iá 
confequenter fit,fí aliquod fit m é d i u m vtile ad i l -
lius decreti e x e c u t i o n e m , non tamen neceflariu, 
tune non efle inter ea talem c Ó n e x i o n e m , v t hoc 
ablatOjillud nece í far io s o ü e n d ú f i t ^ D c i n d e aduer 
to , aliquod m é d i u m poíTeneceíTariara cennex io -
n é habere c ú i n t é c i o n e alicuius finis, fa¿ta aliqua 
f u p p o í i t i a n e , q u a fublata, tolletur quidem necef-
ficas illius medi} ,non tamen p r o p t e r e á n e c e f l a r i ú 
eft tol l i finis intent ionem.Exemplo res illuftrabi-
t u r : í ¡ q u i s habeat abfelutum propofitum e f í u n -
dendi bona fuá & diuicias , i l lasá fe abdicando,op-
t imo, 8c honeftiori modo,quo pofsit , ftante hac 
intentione, í l fe offerant pauperes & indigentes, 
necefle eft, vt ex v i illius intentionis in illos cffun 
dat diuitias íuas ,qui talem intentionem habet:vel 
fi id n o n faciat,necefle eft, v t i n t é t i o n e m mutet; 
quiafefta i l lafuppofit ione, Ule eft honeftior m o -
dus effundendi d iu i t ias , v t f u p p o n o . Si autem 
ftante illo propofito, n o n fefe offerrent pauperes 
8c indigentes, tune, quanuis non poflent diuitias 
i l lo honeftifsimo modo c o m m u n i c a r i , n o n pro-
p t e r c á n e c c í í e e f l e t p r i u s propofitum t o l l i , q u i a 
in i l lo n o n d e t e r m í n a t e includebatur h ic modus 
A communicandi diuitias per modum e i e e m o f y n ? » 
fed honeftifsimo modo pofsibili iux ta oceurren-
tes circunftantias. A d hunc m o d u m ergo ¡n te l l i -
g e n d u m p u t o , p r i m u m illud propof i tum, quod 
D e u s h a b u i t , communicandi p e r í o n a m f u a m hu-
mana: naturse:decreuit enim id Faceré modo per-
f e é i i f s i m o , feu aptiori ad oftendenda fuá attr ibu-
ta,prasfertim illa q u a t u o r , f a p i e n t i a m , b o n i t a t é , i u -
ftitiam,mifericordiam:quod in nulla fententia, vt 
exiftimo negari poteft:quia 8c per fe eft c ó f e n t a -
n e u m perfedlioni diuinse p r o u i d e n t i í e , 8c hoc vt 
m i n i m ú probant, quas in confir manda prima fen-
tentia , tam in hac f e ¿ l i o n e , quáün fuprá in í e c ú d a 
allata funt. Si ergo eum hoc propofito coniunga 
mus feientiara illam veluti condi t ionatam, quam 
per fímplicé intell igentiam D e u s habuit de lapfu 
generis b u m a m , f í i l lud tali modo crearet,8c t en-
tari ac labi perrnitteret a hoc inquam p ó f i t o , eui-
denter fit, vt permifsio peccati, 8c p r ^ í c i e n t i a i l » 
liusabfoluta habucrit neceflariam connex ionem 
c u m illo propofito: quia pofita i l l a f c i e n t i a i á ha;c 
p e r m i í s i o erat m é d i u m neceflarium ad exequen-
B dam Incarnat ionem, eo m o d o , quo per illud de-
creta intenta 8c amata fuerat:, quia h o c m o d o m a 
g i s m a m f e f t á t u r a t t r i b u t a D e i , q u á vilo alio. V n -
de fi ftante illa feientia conditionata, n i h i l o m i n ú s 
peccatum abfo luté n ó fuiflet futurum, quia D e u s 
.nollet illud permit iere ,euidenter fequi tur ,hoc 
non pofleftarecum priori decreto : 8c hoc modo 
eft fine dubio verum , quod fi homo non peccaf-
fecjDj-us non fieret homo ex v i decreti ,quod m p 
do habuit . A t vero, fi cum illo propofito n ó con-
iungamus i l lam feientiam conditionatam de pec-
cato futuro, í e d potius fupponamus A d a m crea-
tum iiio mo.do,8c permiflum fuas libertati cum ta 
libus auxil i js ,non fuifle p e c c a t u r ü ( q u o d fine du-
bio Faceré po tu i t ) 8c confequenter intell igamus, 
D e u m per i l lam feientiam conditionatam potius 
prscfciuifle, hominem ita creatum n o n fuifle pec-
c a t u r u ( h « c enim feientia futurorum talis eft, qua 
les res ipfe funt fu tura ) hoc inquam pofito,non 
eflec n e c e í l a r i u m , D e u m exequi prius p r o p o f i t ú 
de Incarnatione faciendajmedia permifsione pec-
cati,feu fuppofito peccato •• quia iam hoc m é d i u m 
non habebat neceflariam connexionem cum illo 
C propofi to: quia ñ e q u e i l la intentio erat in fe co-
arciata,8c l imitata ad hoc m é d i u m , ñ e q u e hic mo 
dus in particulari Fuit in illa contentus , a b f o l u t é , 
8c fimpliciter loquendo, v t fupra o f t é f u m eft:fed 
f o l ú m generatim intelj igitur il la i n t e n t i o , feu i l -
l u d decretum definitum ad ppt imum m o d ú exe-
quendi i l lud, iux ta oceurrentes circunftantias, 8c 
c á p a c i t a t e m creaturarum. PoíTet autem efle a l iüs 
modus optimus 8c c o n u e n i e n t i í s i m u s j i u x t a capa 
citatem homin i s in ft^tu innocentÍ3 : , e t iam fi non 
Fuiflet peccatum. E x his ergo ,qua£ per fe funt fa-
tisprobata,ac f erénece f lar ip coh^rentia, fuppofi-
ta noftra fenté'tia de prxdeftinatione C h r i f t i , col 
l igitur,dupliciter p o f l e i n t e l l i g i ü l a m c o n d i t i o n é , 
feilicet ¡/i ¿dam non peccdjjet, poni i n e í í é . P r i m ó , 
quia D e u s a b f o l u t é prtdciuit, illum non Fuifle pee 
ca turum, etiam fi i l lum c ú talibus aux i l i j s , 8c tali 
t é t a t i o n e fu^ libertati relinqueret:alio modo ,qu ia 
D e u s p r s e í c i u i t qqidem eupi peccaturum, fi i l lum 
relinqueret,noluit tamen ipfe hoc permitiere. 
D i c o ergo pr imo , E t i a m fi h o m o fuje libertati c e m h j l » 
reliftus, 8c permilIus di&Q m o d o , non eflec pee-
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caturus , n l h i l o m i n ú s p r o p o í i t u m D e i de Ineur-* 
n a t i o n e f a c i e n d a c o n í i r t e r e p o í T e t ^ & habere fuú 
e í fef t í í : &: hoc modo vera eltfententiaaftirmans, 
etiam ft homo non peccu íTet jDeum fore incarná-
d ú . H^GConciuf io duobusmodisdefendiac fua-
deri p o r e l t , p r i m ó , profequendo í e m é t i a m , q u á m 
haclenus docu imus , íc i l icct j decretum d i u i n ú de 
Incarnatione facienda habui í í e aliud mot iuum 
prius redemptione. S e c u n d ó etiam iux taa l iá í e n -
tentiam quse doce t , Chr i f tum in primo í i g n o ra-
tionis proedeftinatum fu i íTevt R . c d e m p t u r é , & 
mortalem-jSiconfequenter etiam primum illud 
decretum ortunrfu i í í e ex motiuo redemptionis. 
P r i o r via eft nobis propr ia& facillimai & ferépa 
tet ex d ic l i s , quiahoc modo decretum illud de 
Incarnatione non includit neceiTai iam connexio* 
nem eum peccato futuro , nec dependentiam ab 
i l lo ,v t fatis probatum eft : 8c hunc í e n f u m inten-
dunt fine dubio autores tertise f e n t e n t i í e : 3c fane 
nullus eíTe poteft aptior modus expl icandi , quo 
feníu vera eíTe poís i t illa cód i t iona l i s , í i homo n o n 
p e c c a í í e t , Deus carnem afsumeret: non videtur 
autem poffe negari0quin ahquo feníu illa vera í i t , 
Se admitcenda i u p p o í i t o modo pr¿edeftinarionis 
Chr i f t i fuprá tradito:vt patst ex í imi l ibus condi-
tionalibus.quK non v i d é t u r n e g a r i p o í f e : vt í u n t 
i l l « , c t i a m fi A d a m non p e c c a í í e t , v el n ó e í íe t pee 
caturus , iple creatus eífet in iuft i t iaoriginal i , Se 
. faiíTenu gencrationes h o m i n u m , S e nafcerentur 
homines in iuftitia 8c in corpore immortali . H x c 
enim omnia videntur eífe omnino certa:quia pro 
pofitum D e i , quod anteceís i t p e t m i í s i o n e m pec-
cati , 8c abfolutam praeui í lonem eius , h s c omnia 
v irtute continebat,8c fecundum fe;Scabftrahen-
do il lud á prsefeientia peccati etiam conditionata, 
fuit independens á peccato futuro-, quanuis de fa-
.fto.fuppolltaillaprjefcientia, 8c c o n í i d e r a t o toto 
ordine prouidentiasdiuinse, voluntas dandi iufti-
t iam hominibus , in A d a m habuerit c ó n e x i o n e m 
cum per in i í s ione peccat i , Se generationeshomi-
n u m futursa non fuerint fine peccato . Simile eft 
in noftrafententiade hac condi t i cna l i , e t iam íl 
A d a m non pecca í í e t , e le£l i falui l ierent: quia ipfa 
e l e£ t io fecundum fe abftrahit á peccato: quanuis 
de faclo,8c í'uppofita illa prsefciéntia, ¿ta ordinata 
fueri t , vt effeftum habere non potuerit,nifi fup-
pofito pcecato, E t idem eft de ipeciali eleclione 
cuiufeunque praedeftinati, qui non faluatur m í í 
media pennilsione peccati: in his enim ó m n i b u s 
poteft intelligi c ó n e x i o / u p p o í i t a praefeiemia c ó -
ditionata. C^uia tamen voluntatis propofitum per 
fe i l lam non i equirit,manet femper vera illa con-
ditionalis locutio .Et ratio generalis 8c á p r i o r i ef-
fe v ide tur , quia p o í i t a illa conditione, n ih i lomi -
n ú s m a n e t integrum motiuum illius voluntatis: 
quod per fe non poftulat peccatum: manente au -
tem motiuo,8c obie í f to eius, manet eadem volun 
tas q u a n t ú eft de fe : 8c hac ratione verum eft d i -
c e r e , fuilTe D e u m creaturum m u n d u m , etiam í l 
príeícuíTet, nulla in eo futura fuiíTe peccata: 8c fi-
millter fuiíTe creaturum A n g e l o s , qui peccarunt, 
etiam í lpr^ic iu i í í e t , i i los n ó fuiíTe peccaturostquiá 
in his ó m n i b u s 8c fumlibus, motiuarn voluntatis 
manet integrum p o í i t a t a l i conditione.Pofterior 
modus perluadendi hanc fententiam fumi poteft 
ex d ic l i s , í e f t i o . prgecedent.8c procedit direfte 
contra fecundam fententiam fuprá citatam : eftc;-, 
Artic. I I I . & . I I I I . 
A valde probabil is , quanuis nobis non fit fimplici-
ter nece írar ius . l taque , l i cé t concederemus, C h r i -
ftum in co primo í i g n o rationis, in quo fuit prae-
deft inatusDeus homOjfu i í l e etiam praedef t inatú 
R.edemptorem in carne pafsibiii,non indo necef-
farió fequitur , ex v i talis prxdeft inationis , V e r -
b u m non fui í íé futurum hominem,et iam í l pecca 
t u m Adae non fuiíTet futurum, íeu (quod ide eft) 
n o n í equ i tur , non p o t u i í í e decretum i l lud mane-
re firmum ac ftabile, quoad incarnationem futu-
ram, etiam í i Deus prsefc iui í fet , A d a m u m condi-
t u m in tali ftatUjSc talibus g r a t i s auxilijs,talique 
•l ibértate praeditumjaon fuiíTe peccaturum: ficut 
enim hoc fuit fimpliciter p o í s i b i l c , ita etiam h u -
iufmodi feientia a b í o l u t é potuit efle in D e o , 8c 
iuxta illam intelligendus eft íenfus prasfentis qu^-
ftioms hypO£het icae ,vt íuprá dec laratü eft. Q u o d 
e r g o , data illa hypothef i non nece í íar ió aufera-
tur decretum il lud,probatur in hunc m o d ú ^ u i a , 
quando voluntas fimul in eodem inf lante , 8c in 
eodem etiam í i g n o rationis aliquid vult propter 
•n d ú o motiua totaiia, ce í íante vno n o n fequitur vo 
luntatem ce í lá turam a b e o o b i e d o v o l é n d o , 8 c 
exequendo quoad poís i t j fed , l icét decretum diui-
n u m de Incarnatione talefucrit in primo figno 
rationis,quale iuxta prcedichm fententiam expl i -
catum eft, tamen non habuit v n u m t a n t ú m m o -
tiuum redemptionis íeu remedij peccati , í ed e t i á 
aliud fumptum ex í u m m a diuina: bonitatis c o m -
municat ione , 8c excellentia ipf íus myfterij cum 
ó m n i b u s fruftibus, qus: per fe i l lud c o n f e q u ú t u r : 
quod motiuum a¿lu fuit fufhciens 8c totale,vt ex 
p r e c é d e t e í e í t i o n e e ó f t a t , v b i o f t é d i , de fa&o ha-
builTe D e u m plura motiua totaiia volendi incar-. 
nationenv.ergo, fiue illa motiua fimul f e c u n d ú m 
r3tionem,fiue v n u m priús ratione, q u á m aliud,di 
uinam v o l ú t a t e m iyel inauerint , ablato vno m o -
t i u o , no© fequitur omnino auferri decretum de 
incarnatione facienda: narn ex v i alterius ftabile 
ac firmum manf i í íe t . Maior per fe eft euidens ex 
principasPhilolophia:nacuralis8c m o r a l i s , n a m 
caufa totalis illa eft, quaiinfuo genere aftu caufat 
fuffaciente 8c tota virtute neceífaria in illo gene-
re,ita v t , c e í í an te quacunque alia caufa non pro-
p t e r e á ceftet e f fedus , fed perfeuerct ex v i influ-
V-» xus illius caufe tota l i s :a l ioqu¡ fi caufa in fuo gene-
re indigeret concurfu, vel c o n c o m i t á t i a alterius, 
iam non eífet caufa totalis fed partialis:ergo idem 
eft in caufa fina!i/eu motiuo voluntat is .Et decla-
ratur humano e x é p l o , n a m fi quis velit daré elee-
m o í y n a m ob honeftatem mi íer icord i se ; 8c ob ía-
tisfacftionem pro peccatis , ita vt ab vtroque m o -
tiuo 8c á fingulis voluntas eius totaliter mouea-
tur,quanuis deeíTet alterum ex his motiuis,vt ver 
bi grat ia , fi homo ille í c i r e t , íc nulla pro peccatis 
f a t i s í a d i o n e indigerc , nihi lominus inde col l ig i 
non p o í f e t , voluntatem illam omnino fuiíTe ceíTa 
turam ab eo o b i e í t o volendo ex altero motiuo 
miíer icordice , quandoquidem illud per fe fufficics 
Scdefafto ponitur mouiffc vo luntatem, vt inte-
gram rationem illius aftus fibi proportionati . 
Q u ó d íi forte quis dicat,tunc n o n manere in v o -
l ú n t a t e eundem aclum f e c u n d ú m r c m vel ratio-
nem formalcm^uam intelligitur habere a í l u s e s 
vi alterius motmij refpondetur, hoc nihil referr» 
ad eífe<ftum futurum ex vi talis vo luntat i s , n a m , 
l iccnntel l igatur voluntas e x d i u e r í i s motiuis h a -
ut. V , 
bcre a í h i s re ve l racicne G ; u e r r o f ; i 7 e n q u o l í b e t A 
eorum manente,ex v i iálius feqitecut «;i:eftus,QUÍa 
t a ü s a í l u s e l t abioluta Soefficaae e aiURtt 
vt in difto exemplo ex v i a é l u s ^ oluntatis m a n é -
t i sex motiuo nn ler i cord 'K herc i L^molyna : ita 
ergo in prseiente;, quanuisatiar.v; inü; iiio reaem-
..ptionis non inteiliguLur manere íri vol ancúte dU 
uina decerminatio libera prout ito tali mot iuo fun 
da ta ,&terminaraad omnes illas conditiones l n -
carnationis,C[U3e ex illo m o t i u c ipLcialiter o r i u n -
•tur, n i h i l o m i n ú s m a n c r c t dcterminai io libera vt 
f u n d a t a i n alio m o t i u o , & vt terminara ad e a s c ó -
ditione^ Incarnat ionis , quas ex illo mot iuo fufh-
ciente vel n e c e í t a n o oiiuntur-, & ex v i talis deter 
jminationis leu decreti íu t í i c i en tcr í ieve í incarna-
tio.Q^uocircainf-irmum tít argumentum, c ú m ex 
4cfe¿lu vnius mot iu i col l igitur non fiúfle f u t u r ü 
in diuina voluruate í d e m accre tum de incarna-
t i ü n c , q u o d nunce l t^ Se conlec-jucnter n o n f u i f í e 
•Verbum i n c a r n á d u m ex v i p i se^ntis d e c r e t í : p r o -
ccai t enim hce ai gumentLim ex puris part ícu la-
ribus (vefie dicam).difl:ingucnddq: itaeft a í í u m -
pcum,nam ü lit k n l u s bbiWjO vno motiuo , n u l í ú 
omnino decretum l i b e r u m , quod n u n c el'i: de I n - ^ 
carnatione fi";iíTeperman!t'.rú in diuina v o l ú t a t e , 
í i c f a l í u m e í l a í - i amptum: ñ e q u e id (equicur ex v i 
ant ^cedemis leu h y p o t h e l i s , nam maneret decre 
t u m liberum prout eil: ex alio motiuo diuina? bo-
ni tat i s ,&c. Si autem ht (eníuSjin eo ca(u non per-
maniurum omne decr- tum iecundum o r n n é h a -
bitudinem !eu determinationem l i b e r a m , í i c , q u á -
u i i a í T u m p t u m fit v e r u m , m a l é inde co l i ig i tur , 
incarnat iomm n o n f u i í í e f u m r a m ex vial icuius 
p r Q f e n t i s d e c r e t i , q u i a e c i á fl v n u n i c e í í a r e t ^ r o u t 
í n v n o m o t i u c fundatur , maneret ahud f u n d a t ü 
i n a ! i c , & illudfufficeret,vt ex v i e iusfutura ef íe t 
inca i*n«t io , ctim í i t a b í o a i c a m 8c efficax . Q u o d 
auccm vna libera detevminaiio, diuinse vo lunta-
t i s j p i o u t r a t i o n e d i í l i n f t a a b a l i a j p o í s i t manere 
fine illa , íuper iús fectionc pr ima late demonftra-
tum eft.Poteftque hic difeurfus tribus modis con 
firmal i. P r i m ó , c o n í i c i e n d o fimiie argumentum 
ex altero motiuo redempt ionis , leu remedij pec-
cat i jnam, fi fingamus nnl lum aliud mot iuum oc-
curriíTe D e o ad incarnationem volendam pr^ter ^ 
redemptionem hominum, n i h i l o m i n ú s ver i f s imú 
e í l , e x v i i l l i u s í o l i u s incarnationem fuiiTe futura, 
&. decretum de incarnatione prout in i l l o m o t i -
uo fundatumidem fuiiTe perfeueraturum , í o i ú m 
quia i l lud motiuum totale eft-.ergo eadem r a t i o n é 
idem d icendum eft de quocanque alio motiuo to 
tali etiam fi alterum c c l l e t . Secunda confirmatio 
cft ad hominem,nam vt infrá v i d e b i m u s ; f e r é o m 
nes admittunt, q u ó d fi A d a m p e c c a í í e t , quanuis 
nul lac íTent aliapeccata a í lua l ia & perfonalia, n i -
h i l o m i n ú s ex v i prjerentisdecreti V e r b u m fieret 
homo propter r e d i m é d o s homines á peccato or i -
ginali $ 8c tamc de fafto incarnatus e i l C h f s pro -
pter redimendos homines non t a n t ú ab originali 
pcccato^cd etiam ab ali)sa£lualibus:& confeque-
ter decretum l iberum q'.io D e u s voluit incarna-
tionem non f o l ú m refpcxit ad remedium o r i g i -
nalis peccati,vt ad motiuum,fed etia a d r e m e d i ú 
a í t u a l i u m p e c c a t o r ú , 8c n i h i l o m i n ú s d i c i t u r per-
manfurum illud decretum, vt terminatum ad re-
medium originaiis peccati, etiam fi non termina-
retur ad remedium a d u a l i u m : quac d p ^ r i n a vc-
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r i r s i m a e í l , 8c fundamentum iliiusefi:, quíareme-
dium originaiis peccati prarciíé iumptum cftfuf-
iiciens mot iuum cOtaíe:ergo, vbicur.quc fimiiis 
ratio intercef leri t , v e r i f s i m é dicitur p e r m a n í ú r á 
decretum iecundum vnam rat ionem vel motiutt 
totale , quanuis aliud m o t i u ú deefiet. T e r t i a con-
firmatio declaratur e x e m p l o , quod videtur indu 
b i t a t ü . N a m , q ü a n d o D e u s vu l t có ferre a l iquod 
bonum)vel aliquod priEmium propter plurestitu 
lostotales5Vt muit i cé fent c ó t i n g e r e i n m é r i t o & 
pra:mio aftuum remi í lbrum , 8c in aílibus meri to-
rijs Chr i f t i id fuprá explicuirrius: tune en im verü 
eíl dicere,qu¿d,l icét alter t i t u j u s d e e í l e t , e x v ial -
terius Deusta le bonum vel prsmium, c o n f e r r e t í 
a l i o q u i t i t u l u s i l l e n o n e í t e t totalis , í ed partiahs: 
ergo idem eft in quibufeunque mot iu is 5 8c ident 
exemplum dec larat , determinationem Uberam 
fub vna r a t i o n e p o í í e m a n e r e e a n d e m , quanuisr 
n o n eflet fub alia. 
Ñ e q u e contra hanc conc luf ionem vrgent,quf ^ arguml 
in fauorem primse, 8c feCundEefenteritisaddufta , ©• 
funt. A d fundamentum enim primse opinionis ,f i reeun¿£ ren 
per mot iuum intelligatur id , quod ordine inten- t m i é t t 
tionis pr imum mouit . , Se inclinauic diti inam v o -
luntatem ad volendam Incarnationem , fie nega-
t u r , t a ! e motiuumfuilse remedium pecca t i , í ed 
exceilentiam ipfius myfterij iecundum fe , Be bo-
n u m totius vniuerfi , v t fuprá expl icatum efife-
ftione pr^cedent i : ñ e q u e ex lacra Scriptura po-
tefl ahud c o l l i g i , vt ibi etiam declaratum eft . Si 
vero per motiuum i n t c l ü g a t u r id ,quod 1 cuera al-
l i c i t , 8c mouet voluntatem , fie c o n c e d o , reme-
d i u m peccati fuiiTe v e r é motiui; m , propter q u o d 
D e u s voluit Incarnationem : hoc autem í e n í u no 
eft vniuerfaliter v e r u m , ablato mot iuo , etiam de 
fe fufficiente, auferri voluntatis d e c r e t u m , v t ía -
t i sprobatum eft. 
A d pr imam confirmationem ex patr ibus ,com- ^ p r ' m a m 
mums refponfio eft, eos lo. :ui de Incarnatione in- coHprm 
carne pafsibili: qua: refponfio multis quidem po-
teft a c c o m m o d a r i , aliquibus autem verb i s , i lJ i s 
prasrertim,quaein particulari c i r a u i m u S j V i x appli 
cari pode v idetur , nifi dicamus, aliud efte, quod 
p a u c a v e r b a H u d é l u m p t a i b n a n t , aliquid q u o d i n 
toto cof l textuorat ionis inter idi tur: 8c ita ex an-
tecedentibus, 8c confequentibus conftare , eos 
loqui ele toto myfter io ,prout faftum eft,8c idera 
apud eoscfse c a m e m í u m e r e , q u o d fieri in fimi-
l i tudinem cavnispeccati , v t patet ex citatis ver-
b i s L e o n i s , 8 c e x Auguft . l ib . i . d e pecca. me-
rit . cap. ^8. vbi ita i n q u i t : Non fuiflet caro chrifli 
in /ifnilitudinem ctrnis píccaíi , nijt caro fuijjet ¡fiapec-
cati. V b i fupponere quidem videtu^futuram fuif-
fe camem C h r i f t i , fed n o n talem.Iplum etiam no 
men carnis,8c fanguiniscorrupt ionem indicat i n 
vfu (acrx Scriptursc, 8c patrum: qui í íepé etiam í o 
l ú m dicunt,deficiente peccato , non fui í le incar-
nationem a d e ó neceísariifcfl; v t patet ex G r e g o r . creror 
l i b . 5 .Moral .cap. 1 1.8c C h r y í o f t . : e r m . 6 . de Paf- G^nf0fi, 
fíone. Sed a lmm modum explicandi í c n t c n t i a s p a 
t rum,qui fortafse magis fatisfaciet co l l i gemusex 
fecunda conclufione. 
A d lecundam confirmationem refpondetur, A ¿ fecnn¿t 
pofita illa hypothe f i , 8c deficiente peccato , tiíÓ 
m o d o non fuiíse futuram Incarnationem in carne 
país ibi l i : quia ñ e q u e alij homines habi tur ierant 
carnem pafsibilem. N a m , v t í u p r á o f t e n í u m eft, 
to ta 
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tora ratio huius coditionis, & i m p e r f e í l i o n i s or- A 
j:¿,efl: ex peccato : futurus crgo eít'et Chri iuus im-
parslbi l is^durance. innocétise ftatu, vel q u i a í l a t i m 
aprinc ip io fui í íct glorjo!i i ,scorpore,& animajvel 
£ 0 modo , quo alij homines e í í e n t in eo. l latu i m -
{UÍsibi lesídc quo dicam infra qu^tt. j 5. 
C ú aut¿ quxr i tur , ex vi cuius decreti Chriftus 
cí ler túc i inpars ib ¡ ! i s :R .erpódetur , ex v iprse í cn t i s 
decret i . -nó quia per il lud n ú c abfo lu té ,86 í lrapl ic i 
t ^ r 4 e c r e a e r k ; D e u s , vt Chrlí l .us á principio eíTet 
icnpafsibilis-.hoc enim d;ci non poteft, cum volu-
tas De i e f l i cax nec mutari p o í s i t , neccarere efFe-
c h i , Se ralis voluntas non habuerit eftedlum : led 
vel ,quiavo!untatc quali antecedenti iam decre' 
uerat ,vt A d á non peccante, omnes homines naf-
ccrentur impalsibiles^S: conlequenter e t iá C h r i -
í c u s , vel quia ablataoccafione peccati, ex v i illius 
decreci, quo D e u s v o l u i t incarnationem f e c u n d ú 
fe, volui íTet m o d u m eius ipil accommodatum. 
, E t hinc etiam oprime; r e í p o n d e t u r ad i l lam 
**,,'• interrogationem, q i u x f u p r á ñ e b a t j a n i n eo p r i -
%5 , WJMTJ ^ í í g n o voluerit Deus Incarnationem pafsibi-
'•' lem , ve l impa í s ib i f ern . D i c i enim p o t e í l , vo lun- B 
tíite ant:ececi¿t:i v o l u i í í e illam ! m p a í s i b i l e m , i d eft, 
n i í i reraedlum peccaM a ü u d po í lu la f l e t : voluntas 
enim antecedct?jStequLualet cód i t ionat3e , & i d e ó , 
non impleta conditione , poteft n o n habere eft'e-
f l u m , í i n e vlla mutatione: v o l ú n t a t e autem abfo-
luta &¿ efiicaci v o l u i í í e D e u m j l n c a r n a t i o n é , tan-
tum quoad íubf tant iam my ffcerij, in hac per íbna , 
& i a l i a c natura ind iu idua: m o d u m autem eius 
non dchniui lTe^onec peccatum permifsitjS: pra; 
uidif.quia l i cé t D e u s non velit r e m m i í i cum ó m -
nibus circuaitantijSjSc modis,quibus futura efi:,ta 
men fecundum d iuer ía figna rat ionis , pr iús nos 
intel l igimus, interdum-velle rem^quám modum: 
quia intell igimus ab aliquo tíne, ve l occaí í ione p¿ 
dere m o d u m , á quo non pendet res fecundum fe: 
& a d expl icandam hanc independentiam , d i c i -
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Sígad rano m a s , vnum e ü í p u u s i n v o l ú n t a t e d i u r n a , q u a m 
KÍS. aliud: quod m mulris alijs neceflarium e i l dicere, 
vt fuprá í e f t i o n e t e r t i a i n principio dec lara tú eA.. 
j Sed v r g e n t , nam prsedeftinatio eft per fe í t i r -
í l m u s aclus diuinas prouident¡ae:fed peí fecra pro-
uidencia tlacuit Se ordinat ,non tantum in c ó m u -
ni S¿ in abn;rací:o,fed in particular! cum omí l ibus - C 
c ircuni lant i j s : ergo íi per illud dccret¿ú pr^deffci-
natus eft Curi f tus homo in primo í i gr io , in e o d é 
pra:dc í l inatus e l l pafsibilis, vel impaisibilis , imó ' 
Si . in t a ü t¿pore , loco , 8cc .Conf irmatur ,quia alias 
ex vi taiis decreti non poí fe t fieri h o m o , q u o d 
ejí contra d i í t a . S e q u e l a patetjquia n ó poteft fieri-
h o m o , n i í i inde terminato ftatu & circunftantijs, . 
& h « c non funt detinita ex v i illius decreti . K e í -
ponde tur , argumentum eíTe fophifticum, 8c in-
i l a r i a p e r t é in generationibus h o m i n u m ex A d a -
mo:non enim negari poteft, ante praeuifum origi . 
nale peccatum, üecreu i í í e D e u m , vt A d a m filios 
generaret , cum dederit illi iuftitiam pro íe & fuá 
pofteritatc&c tamen pro illo í i g n o n o n a b í o l u c é 
deci euit,an ilii generandi eíTent mortales vel im-
m o r t a l e s . í e d í o l i i m v o l ú n t a t e antecedente, quod 
etiam de Chri f to dici poteft, v t vifum eft. D e i n -
de argumentum ita procedit,ac íí diceremus, to-" 
tum negot ium p-.-sedeftination» C h r i f t i , in illo 
primo í í g n o r a n o n i s e í f e compie tum, quod fal-
fum eft, nam praedeftinatio dicit in rigore ratio-
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nem mediorum o m n i u m , Se ica non intellipitur 
completa , d o ñ e e in diuino intelleifiu expleta i n -
. í e l l i g a t u r tota ratio m e d i o r u m , per quas effe-
¿ l u s p r i j d e f i n i t u s e x e c u t i o n i m á d a n d u s c f t . Q i ú ' 
uis autem h x c ratio in re ipfa cota í i t f imul in d i -
uino intel!edu,nos autem ad explicandum rcrum 
o r d i n e m ita illam diuidimus per í i g n a rationis, ac 
fi fuccefsionem haberet: a tquehoc modo conc i -
pimus prsedeftinationem vt inchoatam , pr iús 
q u á m vt confummatain , & confequenter c o n c i -
pirnus praedeftin^tionem inchoatam anteprseui>-
í u m v n u m peccatum 3 conlummari vero quoaB 
aliqua media ve! circunftantias poft prseui íum 
i l lud. C l u p d euidenter patet in prsedeftinationo, 
verbi gracia,Sanfti P e t r i , aut L a u r e n t i j , Sc iderñ 
eftdeal i js . P r i ú s enim fecundum rationem intel^ 
JigimusfuiíTe P e t r u m e l e ¿ l u m ad gloriam ,8c c o n 
fequenter prsedeftinatum in difto fenfu, q u á ne-
gado eius fuerit praeuifa, 8c tamen ip í ius prsede-
ftinatio quoad omnia media, verbi grat ia , quoad 
posnitentiam Se lachrymas eius,non fiiit confum-
mata d o ñ e e pcccatum[negationis fuit prasui íum. 
Similiter Laurent ius pra:deftinatus eft ante príe-
uifum peccatum tyranni ,qui ipfum interfec i t , & 
tamen non fuerunt definita omnia media praede-
ftinationis e ius , a n t e q u á m peccatum il lud effet 
praeuifum. E t in hoc fenfu, inter a l ios , verum eft 
quod hic D . T h o m . dixi t ad quartum,quod p r ^ 
deftinatio iupponit praífeientiam futurorum. 
Sic ergo i n t e l l i g é d u m eft ,Chrif tum fuifte p r a -
deftinatum in primo figno ante prseuifum or i -
g í n a l e peccatum,Se tamen in illo n o n f u i í f e defi-
nirá omnia media ,.8c omnes circunftantias incaf ' 
nationis ,quianon fuit in illo figno completa tota 
prjedeftinatio. V n d c , c ú m dicitur, pr^de f t inar io» 
nem effe perfeftam prouident iam, Se per fe£ tam 
prouidentiam defeendere adparticularia; v r r u m -
que verum eft de prsedeftinatione-Se prouidentia 
completa Se abfolutaprout in re eft:nam , prout 
concipitur tanquam i n c h o a t a , eft quidem perfe-» 
fta^uoad id quod de illa c o n c i p i t u r , feu quoad 
intentionem finis, velal iquid huiufmodi,non ta-» 
m.en quoad totam executionem íeu rat ioné me-
d i o r u m Se circunftantiarum. V n d e v l t c r i ú s d i c i -
tur , laborari in xquiuoco in nomine pra:deftina-
tionis, nam vt íupcr iús annotaui, h í c non tam eft 
ferm© de prsedeftinatione vt dicit rationem intel 
le<Stus,quám de decreto diuinae vo lunta t i s , quod 
eft prima origo pr?edeftinationis quoad totam ef-
í icac iam eius , Se proprié vocatur eleftio feu dile-
¿tio,8e in terdum non malé prxdeftinatio feu pr^-
def ini t io .Et hoc fenfu d ix imus , C h r i f t u m homi -
nem fuifte pra;deftinatum aut d i l e f tumin pr imo 
figno rationis ante praeuifum Origínale peccatum.* 
hcec autem dileftio ( qua: n o n tam eft p r o u i d é t i x 
par5 ,quám radix eius ) n o n i n t e ü i g i t u r pro quo-
uis figno rat ionisterminariad r e m c u m ó m n i b u s 
medi jSj íeu circunftantijs eiifs, nam priús intel l igi 
tur per modum intentionis finis, q u á m v t e l e ó h o ; 
m e d i o r u m vt íuprá didlum eft.Vnde, ad f u m m ü , 
pertinet ad perfeftionem illius vo luntat i s , vt in 
illo figno decreucrit D c u s ftatum Se perfeftio-" 
n c m , a d q u a m Ghriftus homo peruenturus erat 
tanquam ad vlt imuil i t erminumSe confumma-
tam pcr í ' ec l ionem fuá; p t í e d e f t i n a t i o n i s , vo lu i t 
enim illi, vt in regno beatitudinis corpore Se ktút 
• mo giotioJus p e r p e t u ó regHaret ,qu:E voluntas 
i m m u u -
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í m m a t a b i l i s permanfit 8c completa eftj per i l lam 
autem voluntatem vt í i c n o n incel l ig i tur aliquid 
ftatutum de v i a , per quam p e r u é t u r u s e r a t C h r i -
ftus ad talem terminum, & confequenter, nec de 
modo humanas generationis e ius , nec de í t a t u 
p a í s i b i l i , ve l impafsibili in eadem generatione. 
Q i j o d í i huius rationem inquiras , nul la eft alia> 
nifi quia intentio finis eft prior, n o í l r o modo i n -
tell igendi,ratione mediorum-, & q u i a f s e p é d i f p o -
fitio mediorum vt perfeda & íap ient i í s ima í i t , 
fupponit fcientiam al iquorum f u t u r o r u m , quam 
non nece í íar ió fupponit intentio finis. V n d e hoc 
n o n eft in Chr i f to í i n g u l a r e , fed idem in ó m n i -
bus e le£l is Se praedeftinatis videre l i c e t , vt fac i lé 
conftarepoteftexemplis adduftis & a l i j s í l m i l i -
bus^quas breuitatis g r á t i a o m i t t o . E x quo patet (o 
lutio confirmationis p r o p o í i t s e , nam, c ú m infer-
t u r , C h r i f t u m n o n í u t u r u m hominem ex v i talis 
determinationiSjfimpliciter negatur fequela,nam 
ex v i illius decreti infallibiiiter erit h o m o , quan-
uis n o n fine ratione mediorum 8c particularium 
circunftantiarum , quae neceflaria lunt ad execu-
t ionem iilius voluntatis: ñ e q u e enim per hanc ra-
t ionem mutatur prsedeflinatio , fed completur. 
V7nde ad maiorem claritatem diftingui potell: illa 
p a r t i c u l a r y i talis pytedeflinaiío.iis'.ni, ü intelliga-
tur,ex v i illius í o l m s formaliter, c ó c e d i c u r feque-
h-,íi vero radicaliter, negatur fequela. E t hoc eft, 
quod nosdic imuSjUimirum, decretum i ü u d , quo 
Chri f tus homo d i l e íbus fait ante praeuiíum o r i g í -
nale p e c c a c u m , i t a f u i í í ' e a b r o l u t u m > a c per feefli-
caXj.vt , ex v i il l ius, D e u s incarnandus elTet, í m e 
peccatum f o r e t , í í u e non f o r e t , non quia fine alia 
ratione m e d i o r ú incarnatio futura e í í e t , í c d quia 
ex v i i l l iusdecreti n e c e í T a r i ó a d h i b c n d a fuerit r a -
tio mediorum 8c c ircunftant iarum, neceiTaria v t 
decrctum i lk id mandaretur exccutioni,&: accom 
modata ftatui humanaenatur^vellapff , ve l i n i n -
noecntia perfeuerantis. 
A d tl indamentum fecundas fentcntlscquatenus 
huic etiam c o n c l u f í o n i r e p u g n a r e poteft, fatis fu-
.prá refponfum e f t , c u í n illam tradlaremus. 
Conclttf.i. D i c o ergo fecundo.Suppofica praslcientiacon 
dit ionali ,quam D e u s habuit de l a p í u h o m i n i s f u -
turo, fi illum permitteretjvcrif imileeft , non po-
tuiffe habere D c u m il lud decretum Incarnat io ' 
nis,prout nunc i l lud habuit, quin c ó í e q u e n t e r ha 
buerit voluntatem permittendi peccatum, v t illa 
v i a e x e q u e r c t u r m y f t e r i ú p e r f c d t i f s i m o quodam 
modo fuá: intent ioniaccommodato . H o c c ó f t a t 
fatis ex didlis;explicatum enim eft ,quomodo, po 
fita illa feientia,f i tneceiTariaconnexio inter,i l-
lud d e c r e t u m , & peccati permifs ionem. D i c e s , 
etiam in illo decreto, &intent ionepotef t dift in-
gu i fubftantia á modo, 8c intell igitur habere con 
nex ionemcum permKsione, quoad m o d n m , n o n 
quoad fubf tá t iam fuam: ergo adhuc ceffante per-
mi í s ione , po í r c t manere decretum,quo ad fubf tá -
t iam.Refpondetur , vt in principio quaeftionisdi-
KÍ,nos non confiderare,quid fieri p o í í e t , fed quid 
fatftum fuerit ^ 8c dicimus, decretum, quod nunc 
D e u s habuit de Incarnatione facienda , quod i n -
tcl l igitur per m o d u m vnius fimplicis intentionis , 
non potu i í í e ftare fine permiisione peccat i , fup-
pof i tadt£í :a praefeientia condi t ionata . Q^uando 
enim intentio n o n f o l ú m fertur in f i n e m , f e d i n 
m o d u m eius,ceflante medio n e c e í l a r i o ad m o d ú . 
A ceíTat talis intent io: ñ e q u e ex v i illius i n t e n d e t ü r 
finis fecundum íe , nifi alia noua intentio p o n í 
• intel l igatur „ V t fi quis intendat i ré R .omam 
c o m m o d é , & ; fine magno labore,fi non pofsit 1II0 
m o d o i r é , ex v i ii l ius intentionis c e í l a b i t o m -
n i ñ o ab itinere,nifi aliud d e n u ó ftatuat. 
luxtahasduasconcluf iones facilé eft i n d iuer-
físfenfibusillas duas propofitiones condi t iona-
les,qu3e oppofitse v identur , in concordiam redige 
re ac v e r i l i c a r e , í c i l i c e t , l i c é t A d a m n o n e í í e t pec-
ca turus ,Verbum D e i carnem aíTumeret ex v i pra: 
fentis decretijCui alia conditionalis v idetur oppo 
fita,fcilicet,fi A d a m non peccaffet, V e r b u m D e i , 
carnem non aíTumeret j nam prior eft v e r a , fi illa 
hypothefis cadat in ípfamrriet praefeientiam c o n -
dit ionatam D e i , feu in o b i e í l u m e i u s , ita v t fen-
fus fit, quod, l icét D e u s pr iús ra t ione , quam ha-
buiíTet d e c r e t u m , quod nunc habuit de incarna-
tione fac ienda,prce(c iui í le t , A d a m non fui í le pec-
caturum, etiam fi eum conderet cum eadem mfti 
tia l i b é r t a t e , gratia 8c p r í e c e p t o , 8c eandem ten-
g tationem in eo permitteret, quam n u n c permifit , 
n i b i l o m i n ú s haberetal iquod a b í o l u t u m d e c r e t ú 
de incarnatione facienda, quod nunc habuit , quia 
tale d e c r e t ú 8c m o t i u ú e ius , i n d e p é d e n s omnino 
fuit ab illa praeíciéüa peccat i , & i n hocfenfu pro-
cedit noftra fentencia, quam haftenus expl icui -
mus,quanuis Scotus 8c aUj autGres,qui i l lam tuen 
tur , non ita d i f t i n f t é illam declarent. D i c e s , in ea 
hypothef i hoc modo declarata fupponi ajiquid 
impofsibile , quomodo enim potuit D e u s id n o n 
pr£ercire,qui neceíTarió eft o m n i u m pra°fcius t I t é , 
quia i m p o í s i b i l e eft , D e u m perraittere p e c c a t ú , 
8c peccatum non fieri:illa autem hypothefis fup-
ponit permifsionem peccati: i m ó infrá d icemus, 
hanc p e r m i í s i o n e m eíTe necef lar ió coniunf tam 
cum illo primo decreto Incarnationis : ergo fieri 
non poteft , quin p r a s í c i e n t i a c o n d i t i o n a t a f u t u r i 
peccati p r x c e í f e r i t i l lud d e c r e t u m . R . e f p o n d e t ü ! ^ 
in ea hypothef i n ih i l inc lud i fimpliciter impofsi* 
b i l e ^ a m ^ t f u p r á d i c e b a m ^ b í o l u t é p o f s i b i l e f u i r , 
v t A d a m non peccaret, etiam fi eodem modo t é -
tari permitteretur,quo á Darmone fuit in paradi* 
fo tentatus, 8c non reciperet maiorem pramenien 
— tem gratiam, ñ e q u e haberet paratam m a i o r é adiu 
^ uantem , quam de fado habui t : quiahis ó m n i b u s 
h o c modo íe habentibus libere peccauit:ergo fim 
pliciter potuit non peccare. I tem , q u i a , fi ind i -
gui íTet maiori pramenieti auxilio v t poíTet n ó c ó -
fentire tentationi ^ v e l , í i non habuiíTet in manu 
Se poteftate fuá omne a u x i l i ú neceíTarium ad non 
e o n í e n t i e n d u m , non etiam fui í fet i n manu 8c 
poteftate eius n o n confent irc , i m ó a b f o l u t é per-
miíTus effet tentari fuprá id quod poíTet:qu^ o m -
niafalla funt,vt per fe conftat.Sicut ergo h o c fu í t 
pofsibi le , ita et iamcontingens f u i t , hanc c o n d i -
tionalem eíTe v e r a m , fi A d a m fie condi tus , 8c á 
D e o praeuentus 8c adiutus á d x m o n e tcntatur, 
n o n confentiet tentationi.Si autem hoc, quod co 
t ingens fu i t , i n r e i p í a a c c i d i í T e t , iam D e u s n o n 
príefciui í íct abseterno peccatum futurum in A d a -
mo,fed p o t i ú s prasfciuiíTet caré t iam peccati , n a m 
Deus , qu i eft o m n i u m pr3elcius,non praefeit futu-
ra,quce futura non funt , fed p o t i ú s tune prasícit 
n o n eíTe futura:haec enim feientia futurorum c o n -
t ingentium,tam a b f o l u t a , q u á m conditionata, fi-
ne reali variatione in fe ipía habet i n d i í í e r e n t i a m . 
quandam 
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quandam ex parte o b i e d o r u m , v t laciús in prima 
par.quxft. 14.. A d aliam vero partem de periDií -
í i o n e pcccati refpondetur, negando, in prxdi f ta 
h y p o t h e f i í u p p o n i a u t i n c l u d i p e r m i f s i o n é pec-
cati p r o p r i e d i ¿ l a m : a l i u d eft enim permitiere t é -
tationem c u m íuf f i c i ente pofsibilitate peccandi 
& confentiendi: aliud vero eft permitiere pecca-
tum feuconfcnrum in tentationem:fieri enim po 
teft,vt, l icét aliquis tentetur, non fit confenfurus; 
& í t u n c , l i c é t permittatur tentatio, non tamen 
peccatum,quia p r o p r i é non dicitur permitt i , n i í i 
id , quod futurum prasuidetur, his vel illis cauí í s 
aut conditionibus po í i t i s . V n d e , ÍT f o l ú m prarui-
deatur o c c a í í o , v e l periculum peccandi, non autc 
peccatum i p í u r o j í e d prseuideatur p o t i ú s refiften 
-dumeíTe o c c a í l o n i , & periculo, tune permitt i tur 
q u i d é tentat io , ve l p o f s i b i l i t a s p e c c á d ¡ , n o n tame 
p r o p r i é peccatum ipfumjiuxta communem vfum 
-hoáus vocis i tam in Scriptura facra, q u á m in P a -
tribus,8(: T h e o l o g i i , qui fupponendus ef t , ne de 
nomine fiat quaeftio. In prsedifta ergo h y p o t h e -
íi,prKCiré ac formaliter loquendo, t á t ú m includi-
tur permifsio tentat ionis ,^ p r ó x i m a ; pofsibilita-
tís peccandi , cum qua p e r m i í s í o n e , prseciíé ac fe-
c u n d ú m fe c o n í i d e r a t a ftarct o p t i m é peccatum 
non rcqui ,vt declaratum eft-,&c i d e ó cum illa per-
m i f s i o n é ftat et iam illa praeícientia conditionata, 
q u ó d , e t i a m í i A d a m tali modo conderetur,8c ten 
taretutjnon eflet peccaturusj& tune p r o p r i é n o n 
e í l e t peccatum p e r m i í T u m m u n c v e r o , quia aliter 
i n re ipfa futurum erat,habuit D e u s p r ^ í c i e n t i a m 
contrari) e í f e d u s , qua f u p p o í i t a , iam nonfo lum 
p e r m i í i t tentationem 8c pofsibilitatem peccandi, 
Ted etiam peccatum i p í u m . 
Al tera p r o p o í m o c5ditionalis,fcilicet,fi A d a r a 
n o n cíTet peccaturus , Deus non fieret homo ex 
v i p r s e í e m i s d e c r e t i j h u n c h a b e t fenfum v e r u m , 
fcilicet,quia, fi ftante p r a í d i ñ a conditionali feie-
tia^de peccato Adae futuro, í i tali modo eíTet con 
d ims éú tentatus, D e u s noíui íTet , i l lud peccatum 
permitterc,fed i m p e d i r é p o t i ú s , v e l non i m p o n é -
do pr3eceptum,vel n o n permit iendo t é t a t i o n e m , 
ve l creando A d a m u m aum maioribus gratiae auxi 
l i i s ,cum quibus prsefeiret D e u s i l l ú n o n confenfu 
r u m : tune data hac h y p o t h e f í , ad eam r e f t é e o n -
í e q ü i t u r V e r b u m non fuiíTe incarnandum ex v i 
praifencis decreti , non quia hoc decretum in te lh -
i-^atur nunc poficum poft permifsionera 6c abfo-
iutam prxfcientiam peceatifuturi,propEer í o l u m 
rnotmum r e d é p t i o n Í 5 , q u o d tune d e e í í e t , v t m u l -
l í exponunt Sc defendunc fententiam D i u i T h o -
m x , quam nos in hoc feníu tueri non poftumus, 
led quia,quanuis decretum de incarnatione,quod 
nunc Deus habuit /ceundum rationem anteeefte-
n t i n genere caufa; finalis, tale tamen fuit, v t f c c ú 
habeat c ó i u n f t a m permilsionem pcccati &, quo-
d a m m o d ó nece í lar io iliam inferat j Se ideo veluti 
á pofteriori r e f t é c o l l i g i t u r , í l p c c c a i u m non e l -
fet futurum , ex eo iolum q u ó d D e u s nollet i l lud 
permitiere, c o n r e q u é t e r eol l ig inon iuiífe in D e o 
hoc decretum de incarnatione, quod n ú e habuit, 
quia, fí hoc fuuictjneeeíTai io intul i íTet permilsio-
nem peccat i , ( u p p o í l t a pratdidia prasfeientia c o n -
dit ionata.Et hec feníu explicatr. fentét ia D . TIIQ 
mae eft vera ,8c iuxta eundem fenfum poflumus 
multa verba í a n c t o r u m interpretari . Q u o m o d ó 
autem praífens decretum de incarnat ione, quan-
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A a i s f e c u n d ú m rationem fit prius, n i h i l o m i n ú s ha» 
beat connexionem neceflariam cum p e r m i í s i o n e 
peccati , dupliciter poteft exponi. P r i m ó , í i dica-
mus,decretum illud non c o n í i d e r a r i v i pr íec i íum 
f e c ú d ú m rationem,fed,vt includit , non fo lúm v o 
luntatem hnis,fed etiam rationem mediorum , & 
m o d u m exequendi priorem intentionem, nam in 
h o c fenfu plañe v e r ú eft, fine p e r m i í s i o n e 8c prae-
u i í i o n e peccat i , non fuiíTe futuram incarnatione 
ex v i pra:fentis decreti, quia de fado ita ftatutum 
eft,vt incarnatio, non ni í i per hane viam 8c ocea-
í l o n c m , e x e e u t i o n i manchiretur',vt in excmplo fu-
pra p o í i t o de lofepho diei poteft,illum non fuiíTe 
foturum principem A E g y p t i , n i í i eíTet venditus 
á fratribus, quia n i m i r ü m c o n í i d e r a t a tota d i í p o -
í i t i o rerum ita de fafto fuit ord inatum, quan-
uis fortaíTe pra:ciíé c o n í i d e r a n d o decretum il lud, 
quo D e u s pra:definiuit, v i l o í e p h u s in A E g y p t o 
regnaret , non eíTet neceffaria vendit ie fratrum, 
v t haberet e í f e f t u m , potuiíTet enim alia via imple 
r i .D ices , iuxta h u i u f m o d i f e n í u m , pari modo e í í e 
eoncedendum, A d a m u m non fuiíTe crcandum, G 
n o n fuiíTet peccaturus. Nec d3emones ,n i í i eíTent 
Q damnandi,nee multa alia bona , n i í i ex eis oritura 
fuiíTent multa mala. I m ó nec C h r i f t u ipfum fuiíTe 
pra:deftinandum , ni í i peccatum fuiíTet futurum. 
Quaetamen omnia v identur valde a b í u r ¿ a , 8c 
contra communem fenium. Sequela vero patet, 
qu ia , l icét hace omnianon í i n t connexa in aliquo 
decreto d i u i n o p r x e i f é c o n í i d e r a t o , tamenadas-
quata v o l ú n t a t e feu ratione d iu inx prouidentias 
illa omnia coniunfta funt 8c conexa inter í e . R.e -
fponderi poteft, negando fequelam j quia re vera 
i n rigore non eft eadem ratio , quanuis enim hace 
omnia concomitanter(vt fie dieam) fint eoniun-
fta in diuina v o l ú n t a t e , non tamen funt c o n n e x a 
í e e u n d u m aliquam rationem caufa:, quia nec eft 
v n u m propter aliud,nec per v n u m paratur v ia feu 
tenditur ad aliud: 8c i d e ó in illis rebus condi t io -
nalesillaelocutiones in rigore n o n funt propriae 
nec verar.fecus vero eft in pr3efente,nam incarna-
tio 8c permifsio peecati,ita í u n t conexa, vt v n u m 
fit propter al iud, 8c per v n ú parctur via ad al iud. 
Ef t ergo probabilis hic modus declarandi hanc 
p c o n n e x i o n e m , 8c non alienus á mete Sanftorum, 
qui non praeciíe ord incm intcnt ion i s , fed etiam 
executionis ordinem in fuis l ó c u t i o n i b u s inuo-
luunt,vt fuprá d ix i •, mihi tamen non omnino fa-
t isfacit , quia re vera non declarat connex ionem 
peccati futuri8c permifsionis cius c u m decreto 
incarnationis vt fic,fed cum v o l ú n t a t e permitten 
di peccatum ad exequendam tali modo incarna-
t ionem. A d d o igitur v l t e r i ú s , etiam í i decretum 
Incarnationis praecifé conf ideretur , illud habere 
neceíTariam connexionem cum p e r m i í s i o n e pec-
cati futuri, fuppo í i ta difta prafeictia condit iona-
ta eiufdem peccati, modus autem c o n n e x i o n i » iji 
eft á nobis expofitus, feilicet, quia D e u s decrcuit 
incarnatjonem efficere ó p t i m o 8c fapientifsimo 
modo ifuppofita autem di<fta praífe ient ia , nullus 
a ü u s modus erat ita aptusadDei fap ient i tm , &Í 
alia D e i attributa oftendenda , ficut h i c , qui me-
dia permifs ioné peccati locum habuit: 8c hsee e t i á 
e x p o í i t i o poteft facilé accommodari d i f t i sSan-
c i o r u m . Se D i u i T h o m a t , á quo aliquo modo i n -
í i n u a t u r in folutione adquartum huiusart icul i , 
vt ibi annotau i . D i c e s , ergo iuxta hanc e x p o í i -
t ionem 
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t ionem permifsio peccati ordinata eft ad incarna 
t ionem vt ad finem, feilicet, v t incarnatio ó p t i -
mo , 8c fapientifsimo modo fieret. Re fponde tur , 
conredendo fequelam-,neque hoc eft v ü u m i n c ó -
uen iens , fed p o t i ú s valde confentaneum í a p i e n -
tifsimasprouidentise D e i , qui m á x i m a mala n o n 
p e r m i t t i t , n i í i propter maiora bona. V n d e , l i c é t 
potuerit D e u s propter alias caufas malum il lud 
permittere,ficut p e r m i í i t in angelis,qui redimen-
di per C h r i f t u m non erant, feilicet, v t naturse, 8c 
l iberiarbitri j fragilitas oftenderetur, 8c gratis; l i -
beralitas ac efficacia, 8c fimiles, tamen m u l t ó eft 
i l luftrior diuinaeprouidentise r a t i o , fi intel l iga-
t u r v o l u i í T e , peccatum i l lud permit iere , v t h a -
beret occafionem oftendendi fapientiam í u a m &c 
bonitatem in modo admirabili exequendi incar-
nationem , Se c o n i u n g e n d i i n h o c negotio perfe-
£tam iuf t i t iá c u m infinita mifericordia.Sic C h r y -
í o f t o m u s homi l .de A d a m 8c E u a ( ve l quicunque 
fiiit autor illius ) Prnuidit, inquit y per omnia Deus, 
quantA habuit faceré bona de tranfgrefsione hominiSyCr 
ideó illampermifit. Sed v r g e b i s , nam v idemur i n -
c i d e r e i n e a i n c o m m o d a , q u a : in feftione tertia 
contra alios i n f e r e b a m u s , f e i l i c e t , q u ó d D e u s per-
miferit h o m i n u m c u l p a m , v t Chr i f tus haberet 
quod redimeret,8cc3etera. Q u ó d fi haecconcedun 
tur,eadem ratione diei poterit , C h r i f t u m per p r i -
m u m decretum 8c in primo figno prsede f t ina tü 
e íTepafs ib i lem, 8c R e d e m p t o r e m . R e í p o n d c t u r 
negando í eque lam:e f t enim notandum d i í c r i m e n 
inter hanc íentent iai"n,quam nunc defendimus,8c 
i l lam, quam f e ¿ l i o n e tertia í m p u g n a u i m u s : n a m 
illaaffirmat eífe connex ionem inter decretum de 
incarnatione 8c peccatum futurum e x v i o b i e f t i 
vo l i t i per i l lud d e c r e t ú , 8c motiui propter q u o d 
v o l i t u m eft , quia v trumque habi tudinem i n -
trinfeeam dicit ad peccatum futurum , 8c hoc re-
putatur á nobis inconueniens propter v ir tualem 
incluf ionem peccati,qu3e in tali v o l ú n t a t e praede-
finitiua e í í e v idetur \ 8c hoc modo ac fenfu infe-
r u n t u r a l i a v t i n c o m m o d a . A t v e r ó in prseíenti 
n ó exift imamus abfolute 8c fimpliciter eífe c ó n e -
x i o n e m inter decretum de incarnatione 8c pecca 
t u m feu permifsionem peccati ex v i obiefti v o l i -
t i per i l lud d e c r e t u m , ñ e q u e ex v i mot iu i , quia ex 
fe abftrahit 8c prscfcindit á peccato, 8c poffet op-
t i m é executioni m a n d a r i , etiam fi peccatum i n -
teruenturum n o n fui íret- , tamen f u p p o í i t a cond i -
tionali feiét ia, qua nouit D e u s , per peccatum of-
ferendam c í l e occafionem tali modo exequendi 
incarnationem, mediante illa o r i t u r c o n n e x i o i n -
ter i l lud decretum 8c peccatum f u t u r u m , ac per-
mifsionem e ius , modo f u p e r i ú s declarato : i ux ta 
quem euitatur facilé praediftum inconueniens, 
q u i a i n i l l o d e c r e t o voluntatis v t fie, nullo m o -
do peccatum i n c l u d i t u r , ñ e q u e virtute , ñ e q u e 
implic i té- , feclufo autem hoc i n c o m m o d o nul lum 
eft inconueniens q u ó d D e u s permittat culpam, 
vt occafionem habeat magis oftendendi iu f t i t iá 
8c milericordiam fuam , eactera^ue attributa in 
hocmyf ter io . 
I u x t a has ergo duas a í f er t i ones fie expofitas,8c 
concil iantur aliquo modo op in iones , 8c accom-
modantur r e f t é omnes congruent ia»", quas difei-
p u U D . T h o m . 8c Scoti pro fuis opinionibus af-
f erunt , illis contendentibus fuifte c o n g r u e n t i ú s 
D e u m non incarnar i ,n i f i ob la taocca f ione pee-
e a t i , ne videatur V e r b u m qua í i in ordinem crea-
t u r a r u m r e d i g i , í ¡ l o l ú m propter vniuerfi perfe-
ftionem,8cnon propter Patr i s in iur iam v ind ican 
dam,coniungeretur creat^ naturae; bis vero é c ó -
tra dicentibus non minus e í te l iberalitatis , ac m i -
íericordiae opus , exa l tare . innocentem naturam, 
quam i a c e n t é f u b l e u a r e . I l lud enim p r i m u m v e r ü 
e f t , f u p p o í i t a occafione peccati ,8c praefeientia 
condit ionata i l l ius : quapof i ta c ó g r u e n t í f s i m u m 
fuit permitiere peccatum, quod e í l e t o c c a í i o ta ta 
myfteria operand i : quo f e n í u poteft intel l igi d i -
¿ l u m illud : O -veré neceffarium ^ íd* peccatum, quod 
chriftijanguine deletum eft l P o f t r e m u m autem ve -
r u m e íTet , fi o c c a í i o peccati nullo modo eíTet of-
ferenda: quia v t bonitas íe communice t í u f f i c i e n -
ti ratione 8c opportunitate contenta eft : quando 
maior necefsitas non oceurrit . N e c p r o p t e r e á V e r 
b u m i n ord inem creaturarum r e d i g i t u r , fed i p -
fum p o t i ú s creaturam fuam lupra o m n e m o r d i -
nem exaltar. 
V l t i m ó , f a c i l é ex d i d i s expediri poteft alter fen 
fus quaeftionis omnino c ó d i t i o n a t u s , f e i l i c e t , f i fup 
g ponamus, ceflante peccato , D e u m n o n fuiíTe i n -
carnandum ex v i praefentis decreti , i u x t a fenten-
t iam aíTerentem , hanc prsedeftinationem n ü c fa-
«ftam elTe, poft permils ionem peccat i , 8c praecifé 
in remedium eius';an(inquam) hoc pof í tOjCreden 
d u m n i h i l o m i n ú s fit, deficiente p e c c a t o , D e ú fuif-
fe incarnandum, ex alio decreto,8c v o l ü t a t e , q u á 
tune haberet : hoc enim modo videtur affirmare 
h á c f e n t e n t i á A l b e r . i n 5.d. 2 c . a r t . i f . propter c o n -¿Mert, 
gruent ias , quae in ipfo rayfterio inueniuntur , v t 
propter fe fieri p o í r e t , n o n exiftente peccato.Alij RicarJ, 
v e r ó a u t o r e s , v t R-icard. M a i o r , 8c Gabr. qui h o c 'Maior, 
f e n í u q u í e f t i o n e m d i í p u t a n t , dubiam il lam re l in - Gtbr. 
q u u n t ; quia c ú m , n o n obftantibus quibufeunque 
CongruencijSjtotum fit p o í i t u m in D e i l i b é r t a t e , 
nullus poteft d e f i n i r é , quid i p f e e í f e t fafturus. 
Q u i s en im cognou i t í e n í u m eius { 8c reuera i ta 
eft. CUzanquamalij autoresdicerepofs int , quan-
uis de futuro aftu l ibero non pofsimus habere cer 
t a m c o g n i t i o n e m , p o í T e t a m e n habere probabi-
lem c o n i c ¿ t u r a , f u p p o f i t a c o n d i t i o n e operantis,8c 
ratione ob ie f t i , 8c alijs circunftantijs. Q i ú c q u i d 
ergo in hoc fenfu quaiftionis dieatur, n ih i l refert: 
Q quia faéla illa f u p p o í i t i o n e , r e s eft o m n i n o i n c e r -
ta.Si t a m é conieftura v t i licet, 8c D e . u s n ó habuit 
n u n c de f a d o a b f o l u t á v o l u m a t e m faciendi Incar 
n a t i o n e m , n i í i poft prseui íam occafione peccati , 
p o t i ú s h inc c o n i e d a r i l í c e t , n o n habuiíTc a n i m u m 
illud faciendi n o n oblata il la occaf ione .Quia c ú m 
myf ter ium fit per fe excellentifsimum,fi i n o m n i 
euentu i l lud eíTet fafturus,non ex pe ftaret pecca -
t i praeuifionemjad i l lud prgedefiniendum 
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nntione in carne parsibili, & ad cxh ibendum ho-
min ibusbencnc iam redemptionis .Nam de Incar 
nacione lecundum fe iam d i d u m e l l , a b í o l u t é lo-
qaendo fuifíet faturam,cciam íi p e c c a t ú non fuif-
fet ,qaaaquam de fado , prout res geftaekmtyha-
buerit connex ionem cum peccato .Expl icandum 
ergo í u p e r e í l ^ u m quo peccato illam habaerit ,an 
cum originali ,an c u m adual i . E t p r i m ó fuppono, 
Car: í l :um v e n i í í e , v t nos redimeret ab vtroq-,, Se 
ab omni p e c c a t o ^ r i g i n a l i . a d u a l i j í i u e mortalhi i -
ue veniali:quod tupia art^x.fatisprobatum e í l ex 
Scripcuris,&: Patr :bus ,& ex p e r í e d o m u ñ e r e R e 
déproris ,qui . vemt vt nos'ab omni iniquitate m ú -
diret,8¿; faceret fibi populum a c c e p t a b ü é , 8c non 
habentem m-iculam, ñ e q u e rugam , vt dicitur ad 
T i t . t .8c ad Ephef. f.&: ita per facramenta ab hoc 
R.edemptore inftituta omnia peccata tol luntur 
i n í a n g u i n e eius 
S e c u n d ó fuppono, per fe, ac princlpal i ter , ve -
n i í í e C h r i ! l : u m , p r o p í e r tollendum peccatum,tam 
Qriginale- .quám aduale:qula 8c D e u s ipl'e in t o t ú 
hunc hnem ordinauit hoc m y l l e r i u m , 8c C h r i -
í lu i - ip í e cum merebatitr 8c íat i s fac iebat , per fe 8c 
« l i r e d e in v i rumq; dlri^ebat íuas adiones . V n d e 
in Conc i l io T o ; e t a n a . V í . c . 1. fie d ic i tur . E x his 
tribus diuinitalisperfonis folum Jilmm fatemur adrt ' 
d-'-xpaonsm hamanigcmris propter culparu debita,qttie 
pí-r inobedtentum ^4d¿ orrjnaiitery & nofiro Itbero ctr 
bitrio contrccxd^tmnsj rcfolnenda, a fecreto Patris arca-
vo pyodiijje. 
T e r t i o fuppono , pr lnc lpa l iús ordinatam eíTe 
C h r i i t t redemptionem in remedium originalis 
peccaci, v t docuit D . T h o m . a r t . 4 . & opulc. 1 o . 
ar t i c . i 8 . & opufe. 11 . a r t i c . i ^. & í u m i t u r e x o m 
n i b u s a d d u d i s a r t i c . i . d u b . i . 8c 3 . & ex d i d i s i n 
hac dilputatione dub. i . o p i n i o n e . 1. E t t o n f i r -
^naripotell ex Scr ip iurñ ,ad t^om.5 . T. ad C o r i n . 
i < .vbi Ghri f lus opponitur Adae, vt 'R.edemptor 
t o t i u s n a t u r í e , c o r r u p t o r i e i u í d e m : JKKÍ per ynuyn 
hortiinempeccatum intrauit in mundum, 8cc. 8c i d e ó 
foctade l oa . 1 s quafi per a n t o n o m á f i á dixi t loan; 
¿cce agnus Dei,ecce qui tollit peccati ímudiwt in G r e -
co legitur & vertunt B i b l ü C o m p i u t e n f i a , & t x 
Graícis legit l ien, ib. 5 .cap. 1 1.8c T h e o p h . fuper 
loan.Se ndicat O r i g . h o m 1 o. in N u m . quanuis 
in 2 4 . in pluralilegat,fi I .a t inx verfioni fidesad-
hibendaelt .Hx L á U n h v e r ó i n finguiari etiam le-: 
gi t Cypr ia . . ib .de duplici martyrio;&: A u g u . lib. 
; i contra Eaa l t . ca . 3 o.' E t quanuis c u m Vulgata1 
Se alijs Patr ibuscommuniter in plurali legamus, 
idem pocel l retineri fenfus,:]uatenus p e c c a t ú ori -
g í n a l e in virtutc 8c radifce centinet omnia pecca-
ta:prop:er quoddiccbat D a u i d P f a l m - 5 0 . Ecce in 
iniqHituttbus conciptus fum : Denique hanc' ver i ta-
tem late confia mat Caius P ..p. epifto.ad Eoeticem 
E p i l c . Se L e o P a p . óp'ift. 3 i . a d P á ) e f t h i n c s E p i f -
c o p . : .Se p i l l • 9 7 -ad L c o j i e m Auguft .cap. i . K a -
tione hoc probat D . TnOni . ex hoc, quod pecca-
tum orig.na'e inhc iLto tam nacurain, non aucem 
aduaie: juae eit bona congrnentia,qLianuis nó o m 
n i ñ o conuincere videatui-; quia l i cér .non neCclía-
1 ÍO,&: per modum natura: d i í í u n d a t u r in toca na-
t u r a m aduale,f icut or¡gLnaie , tamé re ipfa feré to -
tam mana i n f edurum arac, & quanuis hoc fit per 
accidens ,confiderata propenfione rafionaiis na-
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A biliter in pluribus fequitur, & aliunde peccata 
a d u a l i á f ü n t mul':ó pluru,&: grau iora: remedium 
autem peccati adhiberi debuit \ p r ó u t moralitei-, 
8c in re ip(a p e c c a t ú i n e f t , f i a e per íe , fine p^r acci 
d e n s e ú é n i a t . E t i d e ó addcndum éfl:, p e c c a t ú o r i -
g í n a l e ita eífe m^lum comraune totius natura , v t 
fit quaíi radix , Sefons omnium adua l ium , non 
f o l ú m quiaauertit h o m i n é á D e o , í ed etiam quia 
priuat hominem originaii iu í t l t ia , Serelinquit ho 
minem inordinatum,S<: fuis aftedibus fub iedum, 
Se priuatum,quantum eft ex m é r i t o talis peccati , 
ó m n i b u s auxilijs gratis; , neceflarijs ad vitanda 
adual ia peccata. E t hac ratione C h r i í l u s p r i n c l -
paliter venit propter tol lendum o r i g í n a l e , vt tan 
quámp'et ' i tus m e d i c u s , radici a : g r u u d i n ¡ s reme-
dium adhiberc t . T á n d e m ex modo prcedeftina-
tionisdiainoj poteft hoc c x p l i c a r i : nam ficut í n -
t e l l i g i m u s , p e c c a t u m o r i g í n a l e priusfuiffe in per-
m i i s i o n e ^ prasuifione d i u i n a , q u á m eseteraadua 
Ua,quasaliquando fuerunt, vel futura funt in h u -
mana n a t u r a , quatcnus i l lud eft rad ix ,&e veluri 
g caufacaeterorum : i : a a d p r « d e f i n i e n d a m noftram 
redemptionem per C h r i t t u m , p e r í e lo lum intei-
l ig imus fupponi p e r m i í s i o n e m , 8e p r í e a i f i o n e i n 
originalis.peccati: ergo ha^c fuit primaria rario 
p r a í d e i t i n a t i o n i s C b r i í t i , v t R e d e m p t o r i s , Se in 
carne paísibil i , Sec. E t a d hoc confirmandurn va-
í c n t o m n i a , q u ^ f u p e r i u s í e d i o n e tertia a d d u d a 
fiinci noqL..- . .-' i>. tm'''V;--Lv¡ vfb 
E t ex h i s c o l l i g i t u r , ex v i illius vo luntat i s , Se 
decre t i ,quo Deusvo lu : t redempt ionem n o f t r á , 
Chr i f tum venturum ad nos red imendum ab ori- ' 
g inal i peccato , etiamfi nul lum aliud aduale efl'et 
committendum , ve l permittendum in humana 
natura. Probatur ex d id is , quia hoc fuit pr imuni 
mot iuum v o l e n d i . Se pr íedef i inandi rede.npt.o-
nem. I t e m , quia haec prasdef lmát io í c e u n d u m r a -
t ionem .antecedit p e r m i í s i o n e m a ü o i u m pecca-
torunn:quinimo fiante decreto huius redemp lo -
n i sypotu i í l e t D e u s propter C h r i f i u m praadelf ina-
tum in R . e d e m p t o r é m ^ velle tantam g r a ü a m da-
ré h o m i m b u s , vt nul lum i n eis permitteret pec-
catum aduale: quod claré oltendit . Se p e r m i í s i o -
n e m aliorum peccatorum fuiífe po l t er iorem, 8c 
prsedeftiriationem C h r i f i : , vt R.edcmptoris , n o n 
^ p e n d e r é exfuturis peccatis adualibus , f ed tan> 
tum ex.pr3euifione peccati Adae^Se totius naruretf 
ú í ^ í j a s J ^ ' " ü j J f i O n ! q «.• : 9 j 
S?d.-€Ontra,quia l icét hcec vera fmt , confideran obiefth,] 
do praeciLéprimam illam voluntatem redirhendi 
homines-, propter p r c e u i f u m o r í g i n a i e p e c c j t u m , 
fi tamenattendamus totumotcUnem diuinae pr^-
deftin^tionis, Se prouidentisecirca ía lutem h o m i -
num,8e c irca p e r m i í s i o n e m peccatorum a d u a l i ú , -
fie v idetur ex í u p r á d i d i s l e q u r v f i n o n fuifient 
adual ia peccata,non fui í le futuram r e d e m p t i o n é : 
q u i a i t a f u e r u n t c o n n e x a h x c in:diuina ord ina»! 
t ione, v t fine permiisione peccatorum adua l ium 
n o n fuerit redemptio prxdefinita. Q u o d confir-
matur, quiaadasquatum motiulum^propter'quod 
D e u s v o l u i t redempt ionem , non fiiit o r i g í n a l e 
p e c c a t u m , fed omnia peccata futura praeuila feié-
tia conduionata, vel abfoluta , iuxta diuerks opi -
niones: ergo deficiente hocmot iuo ex v i próe en" 
t i s d c c r c i i n o n iieret Incarnatio. Conf i rmatur le-
c u n d ó , quia in primo figno,in quo pr s:deftinatiis 
eJt C h n f t u s vt K e d é p t o r , prardefimata eft país id 
eius 
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cius & mors,qu3e in re futura non erat fine pecca-
to interficiemium i p í u m : ergo faltcm illo pecca-
to non exiftentc, non p o í f e t manere firmum pr i -
Rcfl/on. mumdecretum.R.crpondetur,hsec argumenta ha 
berc nonnul lam difficultatem, iuxtaa l iorum opi 
nioncs fuprá traftatas: in noftra vero facilé dif-
folui. A d argumentum ergo refpondetur , c o n -
cedendo totum quod a í f u m i t : in quo nullum eft 
inconucnicns: quia i l lud n ih i l al iud eft,quam d i -
c e r c , p o í i t 3 in D e o conditionali pr í e f c i en t ia , & 
toto ordine voluntatis íua: , qua ordinauit redem 
ptionem permittendo peccata, vel ad exccut io-
n e m , ve lad effedlus eius, non fuiiTe futuram rc^ 
demptioncm , fine peccatis a í l u a l i b u s . Sed inde 
non fit,primam voluntatem incarnationis fuiiTe 
dependentem ab h.uiuímodi peccatis, feu ab i l lo -
rum permifsione. A d primam confirmationem, 
iam í u p r á d i f t u m eft, pofte efte v n u m p r i m u m 
motiuum fufficicns , quo pofito ponatur v o l u n -
tas, etiam fi alia def int , Se n i h i l o m i n ú s p o í í e fi-
mul cum illo adiungi a l i a , vel fimul, vel pofte-
rius rat ione , qua; etiam habeant rationem mot i -
ui , quatenus propter illa v e r é afficitur, & moue-
tur volutas: Se, fí hoc to tum vocetur adequatum 
mot iuum, quanuis i l lud defit.fi manear p r i m u m , 
manebit voluntas : & ita eft in propof i to . A d 
fecundam conf irmat ionem, dici poftent multa: 
quaead i .part.queeft . 14. pertinent. N u n c b r e -
uiter dico,non predefiniuili* D e ú abíoluté ,8c ef-
ficaciter m o r t e m , 8c p a í s l o n e m C h r i f t i , quate» 
ñ u s á peccato neceí lar ió p e n d e r é poftunt, nifi fup 
pofita permifsione,8c prxuifione peccati. 
QMflit. S o l ú m ergo fupcreft, v t é contrario videamus, 
v t r ú m , fi non fui í fet peccatum o r i g i n a l é , futura 
autem fuilTent aftualia ( fuppono e n i m , durante 
ftatui innocent Í2e ,po tu i í í e pofteros A d í e peccare, 
, ficut peccauit A d a m ) an ineo cafu futura í f l e t 
redemprio , vel in carne pafsibili , ve l fimpliciter 
iuxta variasfcntcntias.Vbi oceurrunt curióla: illye 
interrogationes, quidfcilicetfa(fturusefret D e u s , 
fi futura e í í e n t venialia fine moralibus q u i d , fí 
pauca morta l i a , 8c in paucis hominibus i q u i d , fí 
multa,8c in pluribus , aut in ó m n i b u s , vel feré in 
ó m n i b u s hominibus eftent futura"! Quse omnes 
intel l igendsefuntdemortal ibus .- nam lola venia-
lia ñ e q u e in ftatu innocentiae e í l c po terant , nec 
pro illis tollendis Chriftus p a t e r e t u r ) c ú m n o n 
auertant á D c o , n e q u e grat iam tollant,per quam 
poteft pro eis íuf f ic ienter fatisficri. 
Refponjío, A d i l l a c r g o breuiter d i c i t u r , e í f e ram incerta, 
vt v ix a nobis aliquid pofsit, vel probabil i ter,de-
finiri. N a m fí confideremus voluntatem D e i , 
prout de f a £ l o voluit C h r i f t u m venire in carne 
pafsibili, v t n o s r e d i m e r é t á peccatis aiftualibus, 
non p o í l i i m u s d i c e r c , ex v i huius voluntatis i d 
fuií íe futurum, fi peccatum o r i g í n a l e non fuiffet: 
quia , vt fuprá di f tum cft , omnia peccata aftua-
l i a , poft peccatum Adse, p e n d é t á peccato o r i g i -
nan , tanquam á radice*. ergo 8c voluntas red i -
mendi ab lilis peccatis í u p p o n i t nece í lar ió pecca-
tum o r i g í n a l e . A d d e , fi peccaium o r i g í n a l e n o n 
f u i í í e t , quanuis alia a í l u a l i a futura e í l e n t , fortaf-
fe tamen non hasc ip fa , quae modo in natura lapía 
committuntur : crgo nec voluntas redimendiab 
illis e í fet omnino eadem . Si quis autem dicat, 
nuncdefadfohabuifle D e u m h u n c an imum r c -
dimendi nosab aftuakbus peccatis , etiam fi fola 
A e í T e n t j O p o r t e t v t a l i q u o fundamento hoc often-
dat. N a m ex primo motiuo , quo nunc D e u s v o -
luit noftram redempt ionem, hoc non co l l ig i tur , 
fed potius poíTet co l l ig i contrar ium. D e n i q u e , íí 
n o n loquarnur de praeienti v o l ú n t a t e , í cd de alia 
quam D e u s habiturus e í l e t , pofita illa h y p o t h c f í , 
hanc dicimus n o n p o í l e f e i n , i m ó nec lufficienti 
conieftura d iu inar i . V n d e quanuis p o í s i n t h i n c , 
& inde congruentiae afteni , mihi vcnf imi l ius 
eft , fi non fuiífet lapla tota n a t u i a , C h i iftum n o n 
fuiiTe venturum patsibilem ad redimendos h o m i -
nes,fi qui forte pecca í f en t : quia verifimile eft,pau 
eos h o m i n e s , 8c in pauca peccata fui í fe l ap íuros : 
t u m propter natura: integritatem: t u m quia pau-
ciores e í l e n t occafiones peccandi ,8c i l l i s p o í l e t 
adhiberi remedium fundatum in C h r i f t i m é r i t o , 
8c í a t i s fa f t i one proueniente e x a m o i é , non ex 
d o l ó t e aliquo: ñ e q u e enim decebat, propter pau-
c o r u m l a l u t e m , ve l n e c e í s i t a t e m , Chr i f t i fangui-
nemcffundi . Q u o d fi aliquis fingat, etiam in eo 
ftatu maiorem partem h o m i n u m fuiiTe lapfuram 
per peccata a'ftualia, for ta í fe pro illis Chri f tus pa-
B tei eturj&c camem pafsibilem a í í u m e r e f . q u i a eflet 
n.oraliter feré eadem neceís,itas, quje n u n c fuit. 
O b i j c U i i c folet contra priorem p a r t e m , quia 
C h r i í l u s ú a dilexit fingulos homines , 8c eo affe-
ftu pafíus eft pro i l l is ,vt pararus fuerit pro fingu-
los id pati , fi vnus tantum il lo remedio indigerec. 
H u n c en im.af íed lú fignificaíTe videtur ipíe C h r i -
ftus parábo la i l l a , de oue perdita , 8c verbis illis: 
Guudiíim trit in cielo fttper y no pL-ccatore pseniieiitiam 
ágete. E t eundem agnoui l lc v idetur P a u l . t u m ad 
Galat . 2. dicebat: Düexit /,:e, ^ tradidit femenpjum GaUt, i 
pro wte.Et í d e m indicatum eft in reuelaticne faÁa Dt4«yf, 
famTto C a r p o , q u a m refert D i o n y f . epiftol .8. cu i 
C h r i í l u s D o m i n u s d i x i t , paratum í e e í í e a d m o -
riendum i terum pro h o m i n i b u s , fi id opus e í f e t . 
R e ( p o n d e t u r , P r i m u m concfd imus ,Chr i f tum v t Satisf.t 
hominem h a b u i f l ' e i l l u m a í t c f t u m erga fingulos 
homines: quod fine dubio credendum eft de e x i - E x i m U 
mia Chr i f t i c h á m a t e : ita tamen , vt i n t e l l i £ r . m u s , Chrifti (bé* 
h a b u i l í e i l lum a í í e d u m fubditum diuinae o r d i - ñ u s , 
nationi :paratuscrat enim id f a c e r é , fí D e u s ita 
o r d i n a í í e t : nos autem dicimus D e u m , i d non fuif-
fe o r d i n a t u r ú , quia n o n expediebat, 8c quia cha-
C ritas drdinem h a b e t : 8c d e i n d e , quia n o n fuiflet 
n e c c í f a r i u m . Ñ e q u e hoc derogar beneficio re-
dempt ion i s , quod finguli debemus agnofeere: c / ^ r 
q u i a í i n g u l i t a m p e r f e f t é redempti í u m u s , acfi ^ A / ^ ' ' 
pro fíngulistantúm f a d a e í f e t redempt io .Et hoc * n ' 
f o l ú m indicatum eft á P a ü l o , v t ib i Chryfo f to . 8c 
Anfc lm. n o t a r u n t , 8c re<fté indicauit A u g u f t i n . 
14. cap. (ol i loquiorum , 8c idem fignificant v e r -
ba illa C h r i f t i , de g a u d i o , quod ht in coelo fu-
per vn ius peccatoris pcenitentia: quanquam ouis 
i l la perd i ta , magis to tam humanam n a t u r a m f i -
gniticat , v t ibiexpofitores coinmuniter intei l i -
g u n t , 8c H i l a r , can. 1 8. in M a t t h í e u m . G r e g o r . 
homi l . 34. i n E u a n g e h a . Auguf t . in id Pfa lm. 8. 
Oues c r boues yñiuerjks . K.euelatio autem 
i l l a , quoe e t u m Sanfto Perro facía 1c-
g i tur , lolum charitatem C b r i -
Sú erga homines 
oftendit. 
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D Quintum fie proceditur. 
Vidctur , quod conueniens 
fiii(Tet,Deuin incarnari á prin 
cipio humani generis. Incar-
nationis enim opus ex i m -
menfitate diuinae charitatis procefsit, fe-
cuadurn illud Ephef. 2. Deus^uidiucs eft 
in mifericordia 3 propternimiam charita-
tem fuam , qua dilexit nos, & cum efle-
mus raortui peccatis, conuiuificauit nos 
in Chri í lo: Sed charitas non tardat íubue-
nire amico neceísitatem patienti: fecüdum 
illud Proueib. 3. Ne dicas amico tuo,Va-
de rcuertere:cras dabo t i b i , cum ftatim 
pofsis daré.Ergo Deus incarnationis opus 
diflferrc non debuit, íed ilatim á principio 
per íuam incarnationem humano generi 
íubuenire. 
^ 2. P r s t e reá . 1 .Timot . 1 .dicitur Chri-
fhis veniííc in hunc müdum peccatores fal 
uos faceré: Sed plures íaluati fuilíent,!! 
á principio humani gencris Deus incarna-
tusfuiíTetrpltirimi enim ignorantes Deum 
infuo peccato perierunt in diuerfis fecu-
l i s . Ergo conuenientius fuiííet , qüod á 
principio humani generis Deus incarna-
tusfuiíTet. 
3 .Praetereá, Opus gratiar non eft m i -
nüs ordinatum,quám opus naturze: Sed na 
tura initium fumit á perfeftisrvtdicitBoc 
tius l ib. deconfolat.^ crgo opus gratis á 
principio debuit eíle perfe¿lü:Sed in ope-
re incarnationis cofideratur perfeílio gra-
tis,fecundum illud ,Verbum caro fattum 
eft:& poftcá fubditur,Plenú gratis 8 í ve-
ritatis. Eigo Chriftus á principio humani 
generisdebuit incarnari. 
Sed contra eft,quód dicitur Galar.4. A t 
vbi venitplenitudotemporis, mifit Deus 
filiumfuum faclum exmuliere,fa(ftumfub 
lege. V b i dicit glo.f quodplenitudo tem-
poris eft quod praeíinitum fuit á Deo Pa-
tre, quando mitteretfiliúíuum. Sed Deus 
fuá fapientia omnia defíniuit.Ergo conuc-
nienti ísimotéporeDeus eft incarnatus.Et 
fie conueniens non fuit , quod á principio 
humani generis Deus incarnaretur, 
b Refpondeodicendum,quod cum opus 
incarnationis principaliter ordinetur ad 
reparationcm humanse naturs per pecca-
t i abolitionem, manifeftum eft, quod non 
fuit conueniens á principio humani gene-
ris ante peccatum,Deum incarnatum fuif-
Artic, V. 
^ fe: nonenimdatur medicinaniíi iaminfír 
mis. Vndeipfe Dominus Matth. 9. dicit, 
Non eft opus valentibus medico, fed male 
habentibus: non enim veni vocare iuftos, 
fed peccatores. 
Sed nec eriam ftatim poft peccatü con-
ueniens fuit Deum incarnari. Primó qui-
dem, propter conditionem humani pec-
cati , quod ex fuperbia prouenerat, Vnde 
eo modo erat homo liberandus, vt humi-
liatusrecognofceretfc liberatorc indigc-
re. Vnde fuper illud Galat.3.0rdinata per 
Angelos in manu Mediatoris,dicit glofif.* GH. ordin. 
Magno Dei confilio faélum ef t ,v t poft 
hominis cafum non illicó Dei filius mitte-
retur. Reliquit enim Deus prius homi-
nemin libértate arbitri) inlege naturali, 
vtfic vires natura; fus cognoíceret : vbi 
cíim deficeret , legem accepit, qua data 
inualuitmorbus,nonlegis, fed naturae v i -
Q t i o : vt ita cognita íua infirmitate, clama-
rct ad medicum, & gratis qusreret auxí-
l ium. Secundó, propterordinem promo-
tionis in bonum:fecundum quem ab imper 
feíload perfeftum proceditur. Vnde.Apo 
ftol.dicit. 1. Corinth. 15-. Non prius quod 
ípirituale eft, íed qu^d animale, deinde 
quod fpirituale.Primus homo de terrater 
renus: fecundus homodecoelo coeleftis. 
Tert ió , propter dignitatem Verbi incar-
nati: quia fuper illud Galat.4.At vbi ve-
nit plenitudo temporis dicit gloí.^ Quan-
to maior iudex veniebat,tanto prsconum ¿nte m¿¡¡¡ 
feries longiorprscedere debebat. Quar- t0t9t 
tójncfcruor fidei temporis prolixitate te-
peíceret: quia circa finem mundi frigefcet 
charitas multorum. VndeLuc. 18.dicitur, 
Cum filius hominis veniet, putas inueniet 
íklem in térra? 
C e A D primum ergo dicendum , quód 
charitas non differt amico íubuenire ^ a l -
úa tamennegotiorum opportunitate, 8 c 
períonarum conditione. Si enim medi-
cus ftatim á principio sgritudinis medi-
cinam daret infirmo, minus profíceret,veI 
magislsderet, quámiuuaret.Et ideó etiá 
Dominus non ftatim á principio, incar-
nationis remedium humano generi exhi-
bui t , ne illud contemneret ex fuperbia,fi 
prius fuam infírmitatem non cognofecret. 
A D fecundum dicendum , quód A u -
guftinusadhocrefpondet in libro de fex 
qusftionibus Paganorum*, dicens qus.- ¡ » S f h + f * 
ftione fecunda , quód tune voluit Chriftus í-i» ^ ^ 
hominibus apparere , & apud eos prs - t0'1' 
dicari fuam doílrinam , quando 8c vbi 
feiebat eíle , qui in cum fuerant credi^ 
t u r i : his enim temporibus , <3chis in lo -
cis , tales omnes in eius prsdicatione 
futuros 
JH£. t ré . 
3 ITI» iti. 
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futuros eííe praefciebat, quales non qui-
demoinnes, íedtamen multi i a eius cor-
poral! prxfentiafucrunt, qui nec in emn 
íüfcitatisab eo mortuis creciere voluerüt. 
Sed hanc refponfionem reprobans idem 
£•<</;. P.WOK Augiift.* in libro de perfeuerantia dicit: 
procíil afi- Nunquid poíTumus dicereTyrios , Se S i -
ne.to.-j. donios talibus apud fe virtutibusfaítis ere 
derenoluiíTe,aut credituros non fuiíTe íi 
fierent: cumipfe Deusattellctur eis^uod 
aíltiri eíTcnt magnae íuimilitatis poeniten-
tiam, fi in eis fada eflent diuinarum illa 
íigna virtnttim ? Proinde, vt ipíc íoluens 
íubdit^fícut Apoílolus ait: Non eíl volen 
tis , neqtie currentis, fed miferentis Dei, 
qui his,quos pra^uidit, íi apud eosfaíla 
eíTent, luis miraculis credituros, quibus 
voluitjíubuenit, alijs autem non fubuenit, 
de quibus in lúa prjedeflinatione occtilté 
quidein, fed aliudiuftéiudicauit rita mife-
ncordiam eius in hiSjqui liberantur,& ve-
ritatem in his, qui puniuntur, fine dubita-
tione credamus. 
d A D tertiumdicendurnjquódperfeftíi 
quideni efl: prius imperfeólo , in diuerfis 
quidem tempore, Se natura (oportetenira 
quód perfeítü f i t , quod alia ad perfeít io-
ncm adducit} fed in vno, & eodem , i m -
perfedmn efl: priús tempore, etíi íít po-
fleríus natura. Sic ergo imperfeítionem 
naturae humanae,duratione praecedit eter-
na Dei perfe^io: fed íequitur ipfatn con-
Xummata perfeétio eius in vnionc ad Deü . 
C 0 M M E N T A R 1 V S . 
Oflquam D . T h o m . d e conuenien 
tia Incarnationis í e c u n d u m í ed i f -
putauit^in hoc artic. 8c í e q u e n t i ra 
tionem reddit t empor i s in que fa-
í l a eft,comparando in praefenti ar-
t iculo tempus il lud cum fuper ior i , feu p r e t é r i t o 
tempore,' in fequenti v e r c , c u m futuromon com-
parar autem c u m tota asternitaterquaerens an fue-
rit inconueniens , ab a:terho ficri:quia vel fuppo-
nit ,tantum fuiífe f a d u m o c c a í i o n e peccati, quod 
in tempore c o m m i í T u m eft ,ve l c e r t é quia eadem 
eft ratio de hoc,&; de opere creat ionis , quod ne-
ccíTarió incarnationi fupponendum era t . V n d e 
qua ratione non p o t u i t , vel non o p o r t u i t , crca-
t ionem e í l e ab a l terno, eadem ñ e q u e incarna-
t ionem. 
b Kerpondet crgo D . T h o . non debuiíTe V e r -
b u m c a r n e m fumere ante p e c c a t u m , ñ e q u e fta-
tim poft i l lud. P r i o r e m partem p r o b a t , quia I n -
carnatio principaliter ordinata eft ad abolit io-
ncin peccati. Q u a : ratio sequé proced i t , fiue d i -
c a m u s , Incarnacionem ex primo decreto , & i n -
tentione D e i , fiue in ipía executione principali-
ter o r d i m t a m c í íe ad redemptionem peccati .Po-
iteriorem vero partem oftendit varijs conieftu-
A rís:qu«e í n litera funt fatis clar^: & i d e ó n o n opor -
tet plura addere jv fque ad lequentem diiputa-
t ionem. 
c Solutio ad p r i m u m clara eft . I n folmione 
f e c u n d i a t t i n g i t D . T h o m . egregiam difhculta-
tem in fequen difputatione, dubitatione fecunda 
t r a í t a n d a m . N u n c f o l ú m o p o r t e t notare v im 86 
formam a r g u m e n t i , 8c í b l u t i o n e m , quam D« 
T h o m . eligere v ide tur . A r g u m e n t u m ergo eflv 
S i C h r i f t u s antea veni íTet , pluresraluarentur,de-
bu i í í e c ergo antea v e n i r e , c ú m venerit peccato-
res í a luos faceré . Refpondet primo negando 
antecedens: quia Chri f tus tune v e n i t , quando 
prjeuidit plures in íe cred i turos , iuxtaquandam 
Auguf t . d o f t r i n a m . Sed quia idem Auguf t . i l - ^íug» 
lam retraftauit , refpondet f e c u n d ó , l icét obfeu-
r é , negando confequentiam: n o n quod antece-
dens c o n c e d e r é vel affirmare intendat: hoc enira 
nunquam e x p r e í s i t : í e d quod traní ire permit -
t a t . Siue enim v e r u m fít, fiue fal fum, confecu* 
t í o n o n lequitur , propter a l t i í s imam , 8c o c c u l -
g tifsimam D e i pr^deftinationem. Veni t enim C h r i 
ftus peccatores ía luos faceré , quoad f u f í i c i e n -
t iam quidem omnes : 8c hoc quolibet tempore 
prseftare poteft^uoad efficaciam v e r o , non o m -
nes , ñ e q u e p lures , fed e le t los : vnde eo t e m p o -
re v e n i t , quod ad í a l u t e m eleftorum conuenien-
tifsimum fu i t . C u r autem in tanto n u m e r o , 8c 
n o n in maiori elefti fuerint , qms cognouit [en* 
fum Domini í 8c ó altitudo diuitiarum í D i c e -
mus plura de hoc in í e q u e n t i difputatione. N o -
tai i tamen poteft, hoc loco. D . T h o m . a d m i t t e r e 
in D e o i l lam í c i en t iam conditionatam af tuum 
l i b e r o r u m , q u á m ex Auguft . rcfert ,8c admit -
tit , feilicet c o g n o u i i í e C h r i f t u m , qui eíTent c re -
d i t u r i , ve l n o n c r e d i t u r i , his ve l ilhs circunftan-
tijs pofitis. 
d T e r t i u m argumentum D . T h o m . eft huiuA 
m o d i , natura in i t ium í u m i t á perFe£l is :8c g r a -
tia : f ed in opere incarnationis eft gratia in í u a 
fumma perfed ione: ergo ab ¡lio debuit in i t ium 
f u m i . M a i o r fumpta eft ex Boet io in l ibro de soek 
confolat. profa decima in principio : quam bene 
D . T h o m . in folut. e x p o n i t , n o n eífe i l l i u s l e n -
_ í u m naturam in operationibus fuis ini t ium í u m e -
^ re á perfeftis: nam potius procedit ab i m p e r f e í l o 
adper fed lum: f e d i n e í f e 8c conftitutione i p í i u s 
naturse in i t ium fumptum eífe ab aliquo perfe-
€to. Produxit enim D e u s v n a m q u á q u e r e m per-
f e f t a m i n í u a natura , 8cfpecie ,8c i n d i u i d u o , v t 
i ta á p e r f e í l i s ad minus perfefta procederet n a t u -
ra: propagatio . Q u e m fenfum, ipfe etiam B o e t . 
euidenter e x p r e í s i t , 8c illo fuppofito j r e f p o n -
D . T h o m . in forma negando confequentiam: 
quia imperfeft ionem naturse humanas , d u r a -
t ione prsecedit a:terna D e i perfedio . Sed n o n v i -
detur c e r t é í o l u t i o íatisfacere : eadem enim r a -
tione dici p o í f e t , n o n oportere naturam inecc-
pifte á perfeó l i s : quia autor naturae omnes crea-
tas naturas antecedit , 8c poteft femper perfe-
ftiores producere , v c l e a n d e m magis ac magis 
perficere . V e l é contrario arguitur , quiajl icet 
D e u s í l t pr imum principium natura: , q u i a t a -
men vo lu i t , 8c decuit perfecl ionem naturae, 
q u i b u í d a m creaturis per alias communicar f i , 
i d e ó oportuit in initio producere naturam per-
f e í l a m in aliquibus indiuiduis , á quibus alia 
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p í r f e f l i o n e m p a r t i c í p a f e n t : fed eodem modo in A 
ordine g r a t i s volui t , & d e c u i t , vtperfeftio gra-
%tít ab vno primo fome S í capite, ad alios rednn-
•daret, quod caput n o n tanrum e í f e t I > e u s f e d 
•Deushomo t e r g o n o n fatis e f t ,quod perfeftio 
D e i v t Deijdurationeprascedat, fedoportuit hoc 
^apwr , m quo gratia eft perfefta, & tanquam i n 
'fno'fonte, á principio produc i .R .e ípondetur ,ne -
•gando c o n í e q u e n t i a n i rquiainfluxus naturas cffc 
p b y í í c u s , &:per veram effeftionem principalem 
m í u o genere , fcil icét cauíaruin fecundarum: at 
vero proprius & principalis influxus gratisefem-
per ac necefTarió^ft ab ipfomet D e o : & i d e ó d i -
x i t D . T h a m . íatis e(Te, vt ante omnem gratise 
p e r í c f t i o n e m exiftat per feé l i o D e i . Chrif tus au-
- tem eft ÍLipremum caput gratiae, in genere me-
r i t i : q u o d í b l ú m requir i t inf luxum moralem : & 
i d e ó neceíTe non fui t , v t in ordine temporis ante 
cmnes cxifteret: í ed fatis eft quod in mente , 8c 
prsedeftinatione diuina fuerit omnium primus. 
A d i n f l u x u m enim moralem, & per m o d u m me-
riti hoc fufRcit.Sed vrgebis , nam V e r b u m incar-
natum etiam eft caufa eficiens gratise, v t D . T h o . B 
fumit artic. fequenti, v t inde concludat , non de-
builtc Chri f t i incarnationem difFerri , vfque ad 
hnem mundi.Si quid autem concludit potius eft 
dcbuifTe fieri á principio m u n d i : & hoc ip fum 
videtur concludi ex quodam principio quodpo-
nit artic. fequenti ad fecundum , terminum I n -
carnationis non í b l u m eíte conf iderandum, v t 
terminum motus de imper fe to ad perfeftum, 
í ed etiam vt principium perfeftionis in humana 
natura.Sed d icendum eft breuiter,quanquam v e -
r u m fie, V e r b u m mcarnatum per humanitatem 
efficere gratiam , i l lam tamen f o l ú m e í íe inftru-
mentariam e f ñ c i e n t i a m , quaenon fuit á pr inc i -
pio neceftaria: quia non eft debita , aut connatu-
ralis ipil g r a t i s , í i c u t naturalisefficacitas eft de-
bita , &: connaturalisipfi natura:. Debu i t autem 
communicari humanitati aíTumptac, propter per-
feftionem eius:&; ad hoc fatis fu i t , v t pro aliquo 
conuenienti t empore /ecundum ordinem diuin^ 
íapient i se jCommunicaretur . 
A R T I C V L V S V I . c 
V t r u m I n c a r n a d o d i j f e r r i d e h u e r i t V/^-
q u e a d f i n e m m u n d i . 
Lccis ft'.pra 
art.-^ . ata' 
lis. 
Glo.ordfu-
ptr illudab 
infurgenti -
bus in med. 
¿rt.pr¿ced, 
ad .^argH. 
j D Sextum fíe proceditur. 
Videtur, quod Incarnatio-
nis opus difFerri debucrir 
vfqueinfinem mundi. D i -
citur enim in Pfal. Sencftus 
mea 111 miiericordia vberijid eftjin nouifsí-
mo:vt glo.* dicit.Sed tempus Incarnatio-
nisef l -máxime tempus mifericordia?, fe-
cundum illud Pía. Quoniam venit tempus 
miferendi eius. Ergo Incarnatio differrí 
debuit víque in finem mundi. 
2. Príetereá, Sicut diftum* ett , per-
feftum in eodem ,temporc e í l po í t e t íús 
Artic. V . & . V I . 
imperfeto: ergo illud quod efl: m á x i m e 
per fe í lurajdebete íTeomnínov l t imumin 
tempore. Sed íumma perfeftio humanas 
naturae eftin vnionead Verbum: quia in 
Chrifto complacuit, omnem plenitudinc 
diuinitatis inhabitare, vt Apoft. dicitCo-
lof. 1. Ergo Incarnatio difFerri debuit vfqj 
in finem mundi. 
Í | 3. Prxtereá, Non eíF con^aeniens fierí 
per dúo quod per vnum fieri poteft : Sed 
vnus Chrifti aduentus fufficere poterat ad 
falutem humanac naturae, qui eritinfin.c 
mundi.Ergo non oportuit, quod antea ve-
nire per Incarnationem. E t ita Incarnatio 
difFerri debuit vfque in finem mundi. 
Sed contra efl: quod dicitur A b a c . 3 . I a 
medio annorumnoturafacies. Non ergo 
debuit incarnationis my fl:erium,per quod 
mundo innotuit, vfque in finem mundi 
difFerri. 
a Refpondeo dicendum, quod íícut non 
fuitconueniensDeum incarnari á princi-
pio mundi, ita non fuit conueniens, quod 
incarnatio diíFerretur vfque in finem mun 
di. Quod quidem apparet, primo ex vnio-
ne diuinae &: humana? naturx. Sicut enim 
diftum e í l * , perfeftum vno modo tem- jn.prtcd. 
porepraecedit imperfeftum , alio modo c ad.], 
conuerfo, imperfedlum tempore prsecc-
ditperfeftum. Incoenim q u ó d d e i m p e r -
fefto fit perfeftum, impertedura tempo-
re praecedit perfeítumrinco vero quod e í l 
caufa perfeélionisefficiens ,perfe¿Íumté-
pore praccedit imperFeélum. In opere au-
tem incarnationis vtrumque concurrit, 
quia natura humana in ipía incarnationc 
eft perfefta ad fummam perfeftionem . E t 
i d e ó n o n d e c u i t q u ó d a principio humani 
generis incarnatiofaftafuiíTer. Sed ipfum 
Verbum incarnatum eft perfedionis hu-
manan naturae caufa effícienSj fecundum i l -
lud loan. 1. De plenitudine eius nos om-
nes accepimus. E t ideo non debuit incar-
nationis opus vfque in finem mundi dif-
Ferri : fed perfedlio gíoriae, ad quam per-
ducéda eft vltimo natura humana per V e r -
bum incarnatum,erit in fine mundi. Sccun 
do ex efíeftu humanac falutis. V t enim di-
citur in lib.de quaEft .vet .& nou.Teftam. • jHgM. i. 
in poteftate dantis eft,quandovelquatum neif'te 
velit mifereri. Venit ergo quando & fub- ^ • í • 8 ^ í l , ' 
u c n i r i d e b e r é f c i u í t , & g r a t u m f a t u r u m be "f™"'16' 
nefícium : C u m enim languorc quodam W(M" 
humani gcneris^bolefccrecoepiflctcogni 
tio D c i inter homines, & mores immuta-
rentur,eligere dignatus eft Abrahani}m 
quo formacíTet renouatac notitis D e i & 
i n o r u m : & c ü m adhuc rcuerentia fegnior 
e í í e t , pofteu per M o y í c n legem ifteris 
dedir. • 
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no multum 
Ante med.to 
mo.i. 
fii. cj. 4 4 . 
in med. to, 
4-
Li.l.de Ge 
ttef.cot. Ma 
iiich.c. 2 3. 
iHCorp.ar" 
tic. 
Ho. ij.in 
Joan, inter 
md.&fin. 
dedit.Et quia eam gentes fprcuerunt, non A 
fe íubjicientes ei, ñeque hi , qui acccperüt, 
eam Íeruauerunt3 motus raifericordia Do-
minus, mifit filiú futim, qui data ómnibus 
remiísione pcccatorum, Deo patri illos iu 
ftificatos oflferret.Si autem hocremedium 
difFerretur vlque in fínem mundi,totaliter 
Dci notitia <Sc reuerentia & morum hone-
ftas abolitafuiíletin terris. Tertioappa-
rethocfuiíleconueniens ad manifeílatio-
nem diuina? virtutis: quae pluribus modis 
homines íaluauit, noíolüm per fídéfuturi 
fed etiam per fidem prarfentis & pretcriti. 
A D primíim ergo diccndú,quod Glof. 
i l laexponitdemiícricordia perducéte ad 
gloriam. Sitamenreferatur ad mifericor-
diarn exhibitam humano generi per i n -
carnationem Chrifti , Iciendum eft jquód 
ficut Auguíl . dicit injl ib. retraft y, tcm-
pusincarnationis potcR comparari iuuué-
tu l i humani generis, propter vigorcm fer B 
uoremq^fideijquarper dileftionem ope-
ratunfenectuti autem , quae cfl lexta setas, 
propter numerum temporum, quia Chr i -
ftus venit in fexta rétate. Et quanuis in cor 
porenon pofsit fimul eííe iuuentus (Scíe-
nedus, potefi: tamc fimul eíTe in anima,illa 
propter alacritatcm , iíla propter grauita-
tem. Et ideóin l ib . 83. quarftíunc. alicubi 
dicit Auguít .* quodnon oportuitdiuini-
tus venire Magiftrum,cuius imitatinne hu 
manum genus in mores óptimos formare-
tur , nifi tempore iuuentutis. Al ib i autem 
dicit f Chriftum in fexta aetate humani ge 
neris tanquam in fenedute venifle. 
A D fecundum dicédum, quód opus in -
carnationis non folumeft coníiderandum 
vt terminus motus de imperfeto ad perfe 
¿ lum, fed etiam vt principium perfedlio-
nisinhumananatura,vt dictum cfl:*. 9 
A D tert iúmdicendü,quódjí icutChry 
foft.dicit fuper illud loanf -Nó mifit Deus 
fíliumfuum in mundum vt iudicet mun-
dum : duoíunt Chrif l i aduentus . Primus 
quidem vtremittat peccata : fecundus ,v t 
iudicet mundum : fi enim hoc non feciíTet, 
vniucrfifimulperditi cíTent,omncs enim 
peccauerunt, & cgent gloria D e i . Vnde 
patet, quód non debuit aduentmn miferi-
cordia: diíferre vfquc in íinem mundi. 
C 0 M M E N T A R I V S . ' 
I C Art i cu las 8c per fe claruseft^Sc 
fimul cum p r t e c e d e n t i f e r é e f tex-
plicatus. Refpondet ergo D . T h o . 
non fui í lé conuen icns , differri I n -
carnat ioncm, vfqusad finem m u n -
di . E x qua conclul ione, fimul c u m c ó c l u f i o n e ar-
ticuli pr£ecedent i s ,vu l t D . T h o . d o c e r C j f u f l i c i é t e r 
c o n c l u d i , Incarnationcm c o n u e n i é t i tempore fa-
ftam5quía nec plus nec nec minus dilata e f l , quS, 
oporteret .Probat autem D . T h o . a í l c r t i o n e m i u á 
tribus rationibus. Q i ) a r u m pr ima in ptcecedentis 
articuli fine explicata e f t . S e c ú d a vero moralis ert, 
& pro materiae capac í ta t e fufficiens: í c i l i c e t , ne íí 
aduentus Chr i f t i amplius d i f í erre tur ,&. D e i c o g -
nit io , & m o r u m honeftas prorfus abolerentur . 
T e r t i a e í t congruent ia , qux conclufionem huius 
& prsecedentis articuli c o m p l e í l i t u r . 
D e í o l u t i o n e ad primum^dicemus í l a t i m difpu 
tatione fequenti-Solutio vero ad fecundum, Tupe 
r ior i articulo explicata e l t . C i r c a í o l u t i o n e m au-
tem tertij de duplici C h r i í H aduentu3nonnulla fu 
perius contra ludseos d i d a funt : plura vero infra 
quadl . fp . traf tabimus: vbi de poteftateiudican-
di C h r i f t i D o m i n i d i í í e r c m u s . 
D I S P V T A T I O . VI . 
In Juas Sedliones difiributa. 
2)^ temfore.quofatta eíi Incar 
natío 1 eiufque conuenlmúa, 
O N p o í í u m u s conuenienter e x p c 
á D . 
S ^ 7 ^ " ^ !  J  fl s e: 
r l í S ^ ^ i l ^^re clU3e^:ionem his articulis  
M ( i^V^) T h o . p r o p o f i t á , n i í i p r i ú s , q u o t tem 
pore Incarnatio faf taeft , ftatua-
m u s . Q u p m o d o enim iudicabit 
aliquiSjan conuenicnti tempore Incarnatio í l t fa-
£):a,teiTipus ignorans , in quo f a d a fit. D e hoc i g i -
tur primo loco dicemus breuiter attingentes lo -
l ú m computationem temporum á creatione m u n 
dijvfque ad C h r i f t u m : h^c enim ad Scholafticum 
inft i tutum fufficit, 8c pr^termitt i n ó debuit c ú m 
eius cognit io &: per fe iocunda, Se T h e o l o g i s m a 
x i m é neceíTaria fit. 
S E C T I O. I. 
Qup tempore facía eít Incar-
natio, 
E a n n o r u m numero a b o r b e condito , vfqi 
I ad Chr i f tum, to t funt feré fententias, quot 
feriptores. C ú m enim ex Scr iptura íacra 
numerum certum n o n habeamus , & humanse h i -
ftorix, ex quibus h^c computatio magna ex parte 
pendet,multum inter íe d i í c o r d e n t , n i h i l firmum, 
Sc indubi ta tumaf f i rmar ipo te f t . V n d e a l i j pluf-
•quám q u i n q u é mille annos n u m e r a n t , alij qua-
ter mille duecntos , alij quater mille c e n t u m , alij 
quater m i l l e : q u i b u s nonnul l i v i g i n t i , aut t r i -
g i n t a í u p e r a d d u n t , a l i j demunt. V t ergo breui-
ter ,quod veritati propinquius v i d e t u r , e l i c i á , p r s e 
mi t tam prius vulgarem diuifionem,qua tota m ú -
di duratio per lex otates, fecundum notabiles v a -
r.iationes i n v n i u e r í o faftas, diftribui í o l e t , & ; q u a 
t u m vnaquoeque durauerit , indicabo. D i f t r i b u u n -
tur autem illaj setates h o c m o d o ^ v t v idereeft r 
apud Auguf t . de C i u i t a . cap. v i t i m . & 1 . l ib. de ^ n9 
G e n e f i c o n t r a M a n i c h ^ c a p . 1 3. Prima a b A d a m . . 
v f q u e a d d i l u u i u m . 2 . v f q u e a d A b r a h a m . ^. vfq-, nAtl0nes* 
a d D a u i d . 4 . vfque ad captiuitatem B a b y l o n i - ' / 4 u ^ ' 
c a m . 5. v í q u e ad C h r i f t u m . 6. yero a Chr i f to i n -
N 3 choata 
Sex ¿tutes 
T p % Quaed I. 
e h ó a t a e r t , & : v fquead finem m u n d i protendi-
tur . 
í . Jetéis. 
Gettí'f. 5. 
c r . 7 . 
t . Jetas. 
5»* • 
Genef. 
S.LHC. f.3, 
.^ dietas. 
fff«e/- 15. 
Genef. 4.6. 
£ugttb. 
Gembr. 
Genef. 1 a. 
G.?/<e/. 1 
^ í r . 7 . 
Ettcher. 
ÉJiJcb. 
P r i m a c r g o stas durauit mille í e x c e n t i s quin-
quagintalex annis. I n quo nul laeftcontrouerf ia 
inter C a t h o ü c o s : q u o n i á id clare fumitur ex G e -
n e l . 5 . & 7 . iuxta Hcbraicam veritatem,&: vu lga-
cuii e d i t i o n é . Graeci vero íecut i Septuaginta i n -
terpretes /excemosannosaddunt huic Ktati . Sed 
decepti í u n t errore Gr^ecorum exemplarium, qui 
bus hac in parte ñ d e s non e í l adhibenda. 
Secunda zetas durauit r o í u m trecentis v ig int i 
duobus annis, quia l icét ex Genef. 11. iuxea H e -
brnicam &: Lacinam vulgatam edit ionem, f o l ú m 
dncent inonag intaduo anni co l l i gantur , tamen 
ibi prcetermiflaert generatio C a y n a m , quam Sc-
ptnagintaaddiderunt,&: S .Lucas , c . ^.probauit: 
E c i d e ó illi numero a d d é d i funt tr iginra anni qui -
bus C a y n a m v i x k , a n t e q u á filios generaret 5 h i c 
vero idem eft error apud G r e c o s , & Septuaginta 
incerpreteSj qui notatus eft in prima setate, a d d ú c 
cnim c e n t u m a n n ó s í i n g u l i s xtatibus , S c ita feré 
oftingentos annos hu iexta t i fuperaddunt. Sed 
numerus pofitus iam eft omnino certus ex a u í i o -
ritate Vulgata: Sí H e b r a i c a editionis. 
In afsignando numero tertia; jetatis eft maior 
d i f h c u l t a s , q u i a e x S c r i p t u r a í a c r a n o n fatis con -
ft3r,8c pendet ex illa celebri quasftione, quo mo-
do computandif int quadringenti tr iginta anni , 
quibus í e m e n Abrahae dicitur habi taf íe in A E g y -
p t o , É x o d . 11 • Q u í d a m e n í m e o s c ó p u t a n t á t em-
p o r e , quo fuit venditus l o í e p h , Se quadringen-
tos numerant á defcenlu lacob propter locum 
Genef . 1 5.c. 8¿quia non videtur paucioribusan-
nis fieri p o t u í f l e , vt i l l e p o p u l u s í n A e g y p t o vfq; 
ad m u l t í t u d i n e m tantam mult ipl icaretur, v t fex 
centami l l ia armatorum h o m i n u m , a b f q ü e par-
uulis Se m u l i c r í b u s e x í e r i n t de A e g y p t o , c ú m Se-
ptuaginta t a n t ú m anima: ingreíTse fuerint , G e -
nef. í . quam fententiam t e n e t E u g u b í n . E x o d . 
1 2.86 Genebrard . l i b . í . C h r o n o g . C ó m u n i s ve-
ro Se recepta o p i n í o eft , illos q u a d r í n g e n t o s t r i -
ginta annos computandos effe á promilslone fa-
fta Abrahse, q u á d o p r i m ú m e g r e í f u s e í t de térra 
íua,8c cognatione fua ,Gen. 12. q u a d r i n g é t o s ve -
ro annos,de quibus fit m é t i o G e n . 1 5.efte nume-
randos á natiuitate Ifaac: quia ibi f e m é Abrahée d i 
c i tur peregrinum futurum fuiíTe fuper terrá qua-
d r i n g e n t í s annis:cGepít autem efl'e í e m e n Abraha: 
in l í aacqui natus eft v ig int i q u i n q u é annis a p r i -
m a promifsione fa£ta Abrahas i vt conftat ex G e -
nef. 12 .&: i 1 . prxtermittuntur autem quinq; an-
n i in illis quadriagentis , v t ponatur f o l ú m n u m e -
rus pcrficiuSj&abfolutus, u i x t a c o m m u n é phra-
í i m Scriutura^.Et ira etiam cóci l iantur locus A(ft. 
7 .&:Galat . ^.nam i n p r i o r i a i t Stephanus femen 
A b r a h s e p e r e g r i n a t ú eíTe quadringent isannis , in 
polreriori vero ait P a u l . Abrahae diftas eíTe pro-
mifsiones :8cpoftquadringentos tr ig inta annos 
daram eíTe legem:8¿ hanc feré fententiam docuit 
Auguft . l ib .2 .quzeftionum in E x o d . q u ^ f t . ^ . Se 
o p t i m é l i b . 16.de ciuita. cap. 2^.Eucher ius l i b . i . 
in Genef.cap.2 o . E u í e b . i n C h r o n i . 8c eandem fup 
ponit lib.de praeparat.c. 5 . c ü m a i t , á primo anno 
vita: Abraham , vfque ad M o y í e n fluxiffe quin-
gentos q u i n q u é annos ; intell igit autem vfque 
ad principatum M o y f i s , qui odogenar ius erat , 
c ü m populum eduxi t de térra A E g y p t i : v t í u -
Artic V . & V I . 
A m í t u r e x D e u t e r o n o m . v l t lm . quia quadragin-
ta annis dicitur d u x i í í e populum per defertum, 
8 c c e n t e í ¡ m o v i g e í i m o anno vitcefuce mortuus 
e íTe .Eandem fententiam habet E p i p h a n . in A n c o 
rato ,non l o n g e á ñ n e : v b i multamifcer,quae m i -
h i non p r o b á t u r : fed in eis examinandis non iicet 
i m m o r a r i : tcnet etiam Oecumenius ad Galatas 
3. & ibi alij mul t i expofitores : quanuis D i -
uus H i e r o n y m u s ibidem, quaeftionem infolutam 
relinquere videatur: 8c hasc mihi videtur ver ior 
fententia: quam ftatim ex facra Scriptura confir-
mabo. 
H a c ergo fuppofita faci lé c o l l i g ¡ t u r , h o c t e r t i ü 
m ú d i faeculú durafte nongentis quadraginta vno 
annis. Q u é n u m e r ú itafupputamus: nam ab o r t u 
Abrahe,vlq-, ad pr ima p r o m i í s i o n é i l l i f a d á fluxe 
runt feptuaginta q u i n q u é anni , Genef. i 1. ab illa 
autem promifs ione, vfque ad finem captiuitatis 
popul i in A E g y p t o , feu v í q u e ad legem datam 
( quod idem eft , nam poft tres menfes egrefsio-
nisdataeft lex ) fluxeruntquadringenti tr ig inta 
g a n n i , v t d i f tum eft. E t poteft ita minutat im bre 
uiter declarari :nam á di<fta p r o m i í s i o n é Abrahoe, 
vfque ad or tum llaac fuerunt v ig in t i q u i n q u é 
a n n ú a b ortu autem l í a a c , vfque ad ortum lacob 
fluxerunt í e x a g i n t a , Genef. 25. lacob autem i n -
grelTuseft A E g y p t u m anno aetatisfua: c e n t e í l -
mo tngcf imo, Genef .47. qui omnesefhcinnt d u 
centos quindecim annos . A d e f e e n í u autem l a -
cob , v í q u e ad m o r t c m l o í e p h fluxerunt feptua-
g i n t a , vel vno a m p l i a s , quos Auguf t . fuprá ita 
colligit , quia triginta a n n o r ü erat lofeph,quando 
praepofitus eft terrae A E g y p t i , Genef . 4 1 . P o f t e á 
vero ante delcenfum lacob tranfafti funt feptem 
anni vbertatis, 8c d ú o vel tres anni famis, Genef . 
41.42.8c 43 .lofeph autem centenarius mortuus 
e f t , Gene! , v lc im. Superfunt ergo dift i feptua-
ginta 8c vnustqui fi addantur fupradiét is ducen-
tis quindecim, efticiuntur ducenti oftoginta fex: 
his vero addendooiftoginta annos vitae M o y í i s , 
c o l i i g u n t u r t r e c e n t i í e x a g i n t a f ex . S o l ú m ergo 
fupereftcomputandumtempus á morte l o í e p h , 
vfque ad mortem Moyfis ide quo tempore Scr ip -
tura nihi i expre f í é loquitu^. E x d i í t a autem fen-
tentia, quam í e q u i m u r , i n t é l l i g i m u s , f o l ú m fuiíTe 
^ í e x a g i n t a quatuor, aut fexaginta q u i n q u é annos: 
totidem enim fuperfunt ad complendum dicftum 
numerum quadringentorum triginta a n n o r u m . 
Q u p d autem non pluresf l ierint , poteft dupl ic i 
conieftura ex Scriptura conf irmari . P r i m a eft, 
q u i a i n t e r L e u i , 8 c M o y í e n , t a n t ú m duaegenc-
ra t iones in terce í rerut ;Cahat , 8c A m r a m , E x o d . ( S . 
E r g o fatis eft , quod interceíTerint eo tempore 
dift i fexaginta quatuor a n n i . Secunda eft , quia 
mater M o y f i s fuit filia L e u i proaui M o y f i s , quse 
nata eft i l l i in A E g y p t o , v t dici tur N u m e r . 26. 
V n d e euidenter fit, non poíTe q u a d r í n g e n t o s an-
nos computari ab í n g r e í í ú populi in A E g y p t u m : 
q u í a o p o r t e r e t , m a t r e m jVIoyíis habuí f te aetatis 
feré t r e c é t o s a n n o s c ú m i l lú peper í t . C u m noftra 
a u t é f u p p u t a t i o n e o p t í m é quadrat,q, fuerit t r í g i n 
ta ,ve l quadraginta annorú ,8cnata ipfa fuerit poft 
v ig int i quatuor, aut tr iginta quatuor annos defee 
íus L e u i in A c g y p t ú . E t ex hac í en té t ia fequitur, 
p r o p r i á c a p t i u i t a t é A E g y p t i a c á , q u a e i n c e p i í l e v i 
detur á morte l o í e p h , vt re f t é notauit A u g u . f o -
. lu duraíTe c e n t ú quadraginta quatuor annis : vel 
í¡nu-
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fi numeremus á defeenfu l a c o b , fequitur, duraf- A 
íe ducentis quindecim annis . Ñeque eft minim 
(ait D i u u s Augun:inus)/<í»ípdruo tempore^fque ad 
tantam multitudtnem fuiffe auttum illum populum^fce-
cunditate hominum in eo tempore cojiderata^ qui & diu 
turno tempore "viuebant, & omnes generatieniyacabat 
& pluribus-vxoribus-vtebantur. E t Auguft inus ad-
dir . id faftum e í l e , adamante ¡ l i o , qu¡ eos v o l u k 
v a l d é mul t ip l ¡car ¡ . 
JNec contra difta obflant loca Genef is , ve l 
E x o d ¡ . N a m f a c ü é pnmus expon i tur : í í c e n ¡ m 
habetur ¡n Genef i : Scito prcenojeens , quia peregri-
jium futurum jit jemen ttiurn m térra non fuá , & fub-
•¡icient eos feruituti, & affligeut quadrageniis annis. 
E x quo non poteft fumi , feruitutem íolaro d u -
raturam q u a d r ¡ n g e n t i s annis , í ed o m n ¡ a i l la, pe -
regr inauonem ¿¿ af f l i£ t ¡onem ,fu¡ll;~e q u a d r ¡ n -
g e n t i s a n n i s t e r m ¡ n a n d a . E t ex hoc loco expl i -
canduseft locus E x o d i t c u i u s verba difficiliora 
í u n t . Sic enim habet: Habitado autem filiorum If-
rael , qua manjeruntin y4Egypto , fuit quadringentq-
rum tngintaannorum . Sed n o n eft í e n í u s , omnes 
illos annos tranfaf tos fu i íre in A E g y p t o , í ed ibi B 
fnifte completos . E t a d h o c expl icandum a d d ¡ -
derunt Septuagmta part¡culam iliam : E t m terra 
Canaam. {taque in A E g y p t o , & in Canaam habi-
tauit popuius qnadragentis t r ¡ g i n t a annis .Et h á c 
expolit ionem í e q u u n t u r feré omnes e x p o í i c o -
r c s E x o d . v t i n catena L i p p o m . v i d e r e e f t . E t i u x 
ta hanc fententiam intcl l igitur obiter locu.s A £ l o 
rum. 13 . vb i Pau l , numeran quadrlngentos quin-
quagmta a n n o s v í q u e ad d ¡ u ¡ í ] o n e m térras pro -
m i l s ¡ o n i s , i n c e p i l í e enim videtur numerare ab 
ortu iraac:á quo, v t d i x i m u s , fluxerunt quadrin-
•genti anni, v í q u e ad e x k u m populi ex A E g y p t o : 
quibus íi addarnus quadragmta , quibus popuius 
fu i t in d e í e r t o , S c d e c e m , ve l pauló for ta í í é p lo -
r e s , quibus i m p e r a u u l o í u e , v í q u e ad i l lud tem-
pus,quo p r o m i í s i o n i s t e r r a m dift i ibuit , diclus n u 
merus annorum efhcitur. 
Habemus ergo ex d i í t i s , ab o r t u Abrahce, vfq; 
ad legem datam effluxiffe tempus q u m g é t o r u m 
q u i n q u é annorunr.vt bene dhdt E u l e b i u s , difto 
loco de préeparat. E u a n g e h . A l ege , autem data, 
-v íque ad ¡ m u u m R e g n i D a u i d fuerunt quadrin 
T r e s autem difiicultates circa c o m p u t a t í o n e m 
huius setaris e x p e d i r é opoi tet. P r i m a eft, quia h i c 
numerusannorum ex duplici capite v ider i p o -
teft d i m ¡ n u t u s . P n m ó , q u ¡ a numerati funt R.eges, 
q u i h b ¡ ¡nu ¡cem í u c c e í l e r u n t : cont ingi t autem 
fsepé in terregna in terpon i : 8cha:cnon funt n u -
merata,nec í u p p u t a t a . S e c u n d ó & dif f ic i l iús , quia 
in ea í u p p u t a t i o n e í o l ú numeramus a n n o s , quos 
Scriptura íacra vnicuique R.eg i a t tr ibui t : Se ta-
men n o n videtur í e m p e r nun^erare omnes: cuius 
exemplum m a m f e f t ú e i t in Sauletdequo i . R e g . n S - t g ^ i ^ 
cap. 1 3. d ic i turduobus anms r e g n a í í e , c u m ta-
men Paul . A f t . 13 .quadrae,mta annos ¡ l l lus regno * -i . (j. • u / 1 j Actor. 15,-
t n b u a t : oc in hoclascuio ue quo agimus , l oram ' 3 
d ¡c ¡ tur regnafle o d o annis , & coepifle regnare 
t r i g e í i m o í e c u n d o anno aetatis íuas .^ . R . e g . 1 i , ^•Síf. J i .1 
V n d e í i t , i l lum fui í le m o r t u u m q u a d r a g e í i m o 
anno íua: éecatis , quod omnino ftare non poteft: 
quia riliuseius O c h o z ¡ a s , qui lili i m m e d i a t é í u c -
. c e í ii^regnare cospit q u a d r a g e í l m o í e c u n d o anno 
íua; etatis z . P a r a l . 11 .eflet ergo natus duobus an- 2.VarA.ii1 
nis ante patré íuum , í i lora o é t o t a n t ü m annis re-
g n a í í e t . E t ¡ d e ó Hebrée¡ d ¡ c u n t , ¡ l i u m regnafle v i -
ginti oQio ann¡s:numeiar¡ a u t é t a n t ú m oc io ,quia 
in r e Í i q u i s p e í s i m é r c g n a u i r , q u o d l e q u ú t u r glof- G l e f a . 
í a , & L y r a . q u i a d d u n t , a d h o c i n d i c a n d u m d i d ü Lyra,Ha 
eflé4 . ix.eg. 1 1. Ochoz iamccep i l l eregnare . 2 2 . 
anno £etatis ,cúm t a m é . 2. Para lyp . dicatur coepif-
regnare anno q u a d r a g e í i m o í e c u n d o , v t i l l i v ¡ g ¡ n 
t i a n m R e g n i paterm í u p p i e r e n t u r , ne in c o m p u 
tationc annorum error accideret. A h u d e x é p l u m 
eflepoteftde A m o s , q u Í 4 . R . e g . 2 i . & 2 .ParaIy . ^ . .RegViY} 
23 .d i c i tur regnafle duobus annis : & : E u í e b . i n i.Vara.i^  
C h r o n i . í c c u t u s , v c i p í e a i i ; ) l ep tuag¡nta , i l l i t r ibu i t Eufeb, 
ducdec ¡m annos : Sv. ¡ d e m rererc B e d a in l i b . d e Bed*» 
lex jetatibuSj&i ali) recentiores. 
A d p r i m u m t a m e n r e í p o n d e t u r , in d i í l a í u p -
p u t a t ¡ u n e ex íacra Scriptura d e í u m p t a f u c c e í s i o -
nem R e g u m í e m p e r fuifle continuatam fine i n -
. t e r m i í s i o n e : qj, íi aliqua aliquo tempore fafta eft, 
v t tempore A t h a l i ^ , iliius mcm¡nit íacra S c n p t u -
ra:&; ¡ra tempus il lud etiam numeratum eft.Sicut 
,é contrario, cúm in teraum a c c ¡ d ¡ t , hHum. fimul 
cum.paire regnare, n e i j d e m a n n i b¡s numeraren-
tur,parenti l o i ú m tr ibuuntur , v t e x p r e f l é v iderc 
genti tr ig inta í e x a n n i , vt euidenter í u m i t u r ex C ^ i n loatham,qui í i m u l regnauit cum A z a r i a pa-
Üb. 3 . l<.eg.c.( í . v b ¡ á lege d a t a , v í q u e ad i n m u m 
teph Suiomonls, n u m e r á t u r quadnngenti oftua-
g ¡ n t a ann¡ ,coepit autem S a l o m ó n 3:dihcare t e m -
•plum anno quarto K e g n i í u i , v t ¡ b i d e m d¡c¡ tur . 
JDauid autem quadragmta annis regnauit. 3. R . e -
•gum. 2. demptisergo his quadraginta quatuor 
.ann¡s;ab ¡lio numei o quadringentorum o d o g i n -
taannorum, í u p e r í u n t d ¡¿ l i quadr ingent i tng in -
ta í e x : qui additi í u p r á q u m q u e & quingentos ef-
tficiunt d i d u m n u m e i u m nongentorum quadra-
•gmta vn¡Lis a n n o r u m , q u ¡ b u s hanc terdam seta-
tem durai íe d i x ú u u s . 
Qj - iana setas, qua Ivegnum l u d x o r u m durauit 
ab initio Ivegm D a u i d , v í q u e ad captiuitatem B a 
bylon¡cam , faci l ius coputan poteft ex l ib.3. K.eg. 
2.1 1.2 2 . & (cquentibus-Sc lib.^-.ca. 8. &: í e q u e n -
.tibus,adcit ndo non 'nuilaex 2.Paralyp. 12.Sc 22. 
EK quibus lods í i m p l i c l t e r o m n ¡ a computando, 
.prout in VuUiata habeF . tur ,quadr ¡ngent¡ í e p t u a -
g i n t a anni c o i i i g u n t u r , quibus hanc setatem u u -
rafle d¡c¡i i ius. 
tre fuo.4-.R.eg. 1 5. 
A d í e c u n d u m refpondetur: quando facra S c r i -
ptura obiter m e n t i o n t m facit K e g n i alicu¡us> 
n o n í e m p e r numerare i n t e g r é , S e a b í o l u t e n u -
m e r u m annorum ,qu ibus i l l e regnauit , v t v idera 
eft in C y r o ^ a l t h a i a r , D a r i o , 8c í í m i ü b u s . N am 
c u m Scnptura íacra n o n traftet h o r u m R e g u m 
h ¡ f tor¡am,led attmgat í o l ú m , q u a n t u m ad t e x e n -
d a m l u a m facram hutor iam exped i t , í o l ú m i l l o -
r u m a n n o r u m mentionem í : a c i t , q u i a d h u n e f i -
nem p e r t ¡ n e n t . V n d e non fit, humlmodi R e g e s 
non plures annos regnaf le , q u á m in Scriptura 
cont ineantur , vt per le íatis videtur c l a r u m , & 
notauit H i e r o n y m . í ú p e r . 1 1. caput D a m e l . A t Hitronyl 
vero ¡n hac hiftoria K c g u m luda , 8c Ilraei, quam 
Sciptura íacra per le intcndic , 8c a b í o l u t é traftat, 
fine dubio intei l igendum c í t , í e m p e r p o n e r é ¡ n -
t egrum annorum numerum , quibus v n u í q u i í q j 
R.ex¡mperau¡t :pi3eferti in á t e m p o r e D a u ¡ d i s , 8 c 
í a l t e m eo modOjqui necef lar iús era t , ad c h r o n o -
l o g ¡ a m K e g u m fine errore texendam. Meque ¡n 
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hac parte tu tum, aut firmum videtur ,á Scripturse 
j i t c r a d i í c e d e r e ^ i f i a l i u n d e e x eadem Scriptura 
a l i u d a p e r t é c o n f t e f . v t i n c x e m p l o i l l o de Saúl, 
nam locus Pauli explicuit locum Kegum . I n 
quo etiam fatis indieatum eft,non fine aliqua me-
taphora locutam fuifíe Scripturam, priúsenini di 
c i t , filmm vnius anni fuifte Saúl cum regnare coe-
p i t , fcilicét quoadanimicandorem : & eodé mo-
do fubdit duobus annisregnaíre,fcil icetfanfté,& 
luf té .Quanquam fortaííe intel l igi potef t , to tum 
tempus R.cgniSaul,quo regnauit etiam viviente 
SamuelejfuiíTe quadraginta annorum : poft mor-
tem autem Samuelis tarttum regnafte d u o b ü s a n -
nis , fute in illis quadraginta annis computetur 
t o t u m tempus,quo iudicauit Samuel, v t mu l t i vo 
lanr , fiuc fit omninodif t inf tum : ad noftrá enim 
computationem hoc nihi l refert: nam to tum hoc 
tempus pertinet ad ter t iám aetatem. 
A d aliud v e r ó e x e m p l u m de loram rcfponde-
tur cum Eufebio, & alijs, quos Genebrard.lib. i , 
fcquitur , illos v ig ín t i annos nullo modo addi 
poiTe Regno Iorain,vel Ochozias. P r imó quidem 
quia computando annos Regum Ifrael, qui eo-
dem tempore rcgnarunt,fcilicét loram , lehu, 8c 
locahaz.^-.Reg. 3. & . i o. eft euidens, non pofle 
addi illos v i g i n t i annos-.tum etiam, quia fine v i lo 
fundamento dicitur, v ig in t i annos K e g n i loram 
fuiíTe prsetermiflos, folúm quia iniqué regnauit: 
hac enim ratione complures alij fuiííent praeter-
mit tendi . In conciliandis autemcitatis locis dif-
ficülimis, multa dicuncur ab autoribus,qu3e nunc 
examinare no eft neceíTe. M i h i breuiter occurrit, 
dici pofte loram quid .m cocpífte regnare t r igef i -
mofecundo anno aetatis,vt Scriptura aperté dicit , 
& regnafte v i g i n t i o£lo annis, v i g i n t i autem fi-
mu{ cum patre íuo lofsphat.Nam. 4 . R.eg. 8. d i -
•$.Rcg.ylí* ci tur ccepiífe regnare quinto anno R.egni lofa-
p h a t : & t a m e n ^ . R e g . v l t i m . d i c i tu r , regnafte 
lofaphat v i g i n t i qu inqué annis: regnauit ergo 
v ig in t i fimul cum lofaphat, poft í l lum vero reg-
nauit octo annis:qui foli numerantur,quia i l l i fo-
lúm pertinebant ad chronologia: computatio -
nem . Vnde fit, loram mor tuum fuifte fexage-
nariurmnecScriptura vnquam d i x l t , i l lum mor-
tuum fuifte quadragenarium . A d conciliandum 
autc alia d ú o loca,oportet fimiliter dicere^Ocho-
ziam coepifte regnare fimul cum patre, vigefimo 
fecundo anno setatis,vt dicitur 4 . K e g u m , & cum 
eo regnafte v i g i n t i annis: poft mortem veró pa-
tris t an túm regnafte vno anno , cúm iam eftet qua 
draginta duorum annorum, v t dicitur in Paraly-
pom. Ec ita folúm vnu? pertinet ad c h r o n o l o g i á ; 
& ideó íolus ille numeratur. A d v l t imum de 
Amos refpondetur -, t an túm regnafte duobus an-
nis , v t inVulgaca exprefté habetur. Ñ e q u e eft 
vl la ratio eam aliter interpretandi: nec Septua-
g in ta , prout habemus in Complutení i ,a l i te r ha-
bent. 
Secunda difficultas ef t ,quia in fupputat íone 
horum annorum, femper lumimus annos, quos 
Scriptura facra fingulis R.egibus t r i bu i t , t anquá 
ín tegros & completos, cúm tamen vfitatius i n 
huiufmodi hiftorijs fit, v t annus inchoatus pro 
completo numeretur,ex quo fit, v t idem annus, 
vel integer, vel quo ad magnam eius partem, bis 
numeretur,ita v t veriíimile fit vniufcuiufque R e 
gis íetati d imidium annum vltra vcritatem addi, 
4 . ^ . 8 . 
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A omnia bené moraliter computentur.Et híec ea-
dem difficultas locum habet in computatione an-
norum faftain pr imo,8c fecundó f £ C u l o : n a m 
q u o d h í c d i c i m u s d e tempore,quo finguli Re-
ges regnarunt, habet locum in temponbus, íeu 
íetatibus, quibus finguli homines vixerunt: quo-
rum fucceísio in ilüs prioribus setatibus compu-
tatur. Imó, v t quod eft fateamur , hsec difticultas 
i n o m n i c h r o n o l o g i c a í u p p u t a t i o n e locú habet: 
nec video, quid rcíponderi polsi t , niíi íoiúm , in 
his rebus non efte exaflamcertitudinem requi-
rendam, fed contentos nos efte d e b e r é , nume-
rando & fupputando annos eo m o d o , quo in h i -
ftorijs, & p r s c i p u é l n facra Scriptura numeran-
tur. Frsefertim, quia fortafte non íemper annus 
inchoatus pro completo poni tur , fed in terdum 
inchoatus tanquam imperfeélusomit t i tur ,&. nu -
merus integer ac perfedusponitur , quod l ^pé 
efte in Scriptura vf i ta tum docuerunt Epiphan.in 
Anchorato,8c Auguft . l ib . quseft.in Exod. quseft. 
47.8c in propofiio fieri poteft conie&uratquia 3. 
R e g . i . Dauid dicitur regnafte quadraginta an-
nis : quos t an túm ego in dicta annorú fumma có-
£ putaui:& tamen ex i . R e g . 5 . fúmi po t e f t , i l l um 
regnafte quadraginta annis,& fex méfibus.Atha-
lia etiam dicitur regnafte íex annis 4 .Reg . 1 1 . 8c 
i .Para lyp . n . S c tamen regnafte etiam aliquam 
partem feptimi anni, ex eiídem locis deíumirur . 
I t aq^f i alicubi fortafte pars alicuius anni bis n u -
meratur, alibi pars alia omi t t i t u r :8c hoc modo 
vnus error ex alio compenlatur: ñeque i n re tam 
lubrica poteft efte certior lupputatio. 
Tertiadifficultas eft determino huius letatis: 
diximus enim,ad captiuitatem Babylonicam ter-
minan.Fuit autem triplex haec Baby Iónica capti-
uitas.vtconftatex ^..Rcg.24. 8c 15.Etideó du-
bium efte poteft,de quaillarum hoc in te l l igendú 
fit. Sed hsec difficultas tangit aliam ftatim in fe-
quenti setate traftandam : nunc breuiter dicitur, 
hanc astatem computar! v íque ad vndecimum 
annum Regis Sedechise, in quo vltima captiuitas, 
& propria aefolatio,8c finis proprij Regn i ludai-
c i i n leruíalem acciderunt. 
Quinta astas omniumdiff ic i l l imaef t ,ad ve-
Q rum annorum nuracrum, quo durauit, í u p p u -
tandum: tumjquia ex Scriptura facra parum, aut 
feré n ihi l fumi poteft: tum etiam, quia pendet ex 
duabus grauifsimisdifficultatibus: quarum altera 
eft de principio 8c fine feptuaginta hebdomada-
r u m Daniei is , quam fuprá feré indecifam reliqui-
mus propter hiftori^ incertitudinemtaltera eft de 
in i t io 8c fine feptuaginta annorum Babylonicac 
cap t íu i t a t i s , quá p r sd ix i t leremias.c.i 5.1 p.5 2 . 
Vnde faftum eft , v t autores i n varias fententias 
díuifi fintmam Genebr . l ib . í .Chronog.in finefo 
lú t r ibui t huic zetati annos quingctos vigéti v n ú : 
Beda autem in l ib.de fex sctatibus t r ibui t quin-
gentosfexaginta :Df iedo l ib . 3. dedogmatibus, 
cap. 5.quingentosnonagintafex:exEufeb. au-
tem i n chronico íumuntur anni quingenti o f t o -
gintaquinq-,.Namipfe ponit captiuitatem il lam 
accidiftc Olympiade quadragefima feptima, an-
no fecundo,cum Clem.Alex. l ib . 1. Stromat. or-
tum autem Chr i f t i D ñ i cer tú eft euenifte O l y m -
piade centefima nonagcfima quarta, anno ter t io , 
vt ipfe etiam infer iusícr ibi t . Durauit .ergo hxc 
íc tascentum quadraginta quinqué Olympiades, 
& annum 
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& a n n u m vnum:qu£e ad annos redaflae ef f ic iút 
di f tum annorum numerum. Sed hsec fupputatio 
Euíebij fuppon í t jab initio liuius setatiSjfeu defola-
tionis I e r u í a l e m , v f q u e ad r e ^ d i f í c a t i o n e m tem-
pii inchoatam fub C y r o , t a n t ú m in terce f s i í í e an-
nos t r i g i n t a , quod multis a l i j snonf i t cred ib i l e . 
Habet etiam hsec fententia aliam difficultatern fu 
p r a t a í l a m j d u m exponeremus h e b d ó m a d a s D a -
nielis,quiaplures annos tribuir imperio G r x c o -
rum,quam veritasScripturcepatiatur, Qua¿ diffi-
cultas procedit in omni fententia, quae per O l y m -
piades coll igit numerum annorum huius setatis. 
V n d e etiam fit hoc negot ium magis a m b i g u u m , 
&incer tum:qu ia veri l imiUor o m n i u m rat ionum 
c o m p u t á d i h¡EC t é m p o r a exiftimata eft hace, qua: 
fumitur ex numero O l y m p i a d u m : quae tamen ex 
Scriptura conl i inci videtur in hac parte contine-
re errorem. 
Pe hehdo. V t ergo in re tam incerta a l íqu id d i c a r a ü s , fta-
Dauiel. tuamus primo ab v ndec i m o anno R e g n i Sede* 
lofyh. chiacvfq^ ad i n i t i u m K e g n i C y r i i n B a b y l o n e i n 
h d . J ¡ r i . tercefs i í íé feptuaginta annos , v te f t communior 
Lañant' fententia ex lofepho.lib. i i .antiquit . in principa 
Cyril. & lulio Africano l ib . 5 .derat ionetemporu ,quam 
jo.LKcid. indicant etiamLaftant.lib.xf-.cap. 5.&: C y r i l . l ib. 
Canus. S.contra lulian.quos í e q u u n i u r loan .Luc idus l ib . 
"Pererius. i .de rat . temp.c . i i .&. C a n o l ib . i i .de locis. c .5 . 
Daniel.?. 6c a r g u m é t o . p . S c Benedidtus Pererius l ib . 1 i . i n 
i .Efd. 1. Daniel.quaefl:.4.8c.5.Et fumitur breuiter ex S c r i -
I f a i . ^ . pturamam í e r e m i a s p r a e d i x i t d e f o l a t i o n e m l eru-
í a l e m j & c a p t i u i t a t e m ludaeorum in B a b y l o n e d u 
raturam feptuaginta a n n i s , v t conftat exc i tat i s 
loc i s ,& ex cap. p . D i n i e l í s . C e r t u m eft autem ex . 
j .Efdras.cap. i . i l i o s í e p t u a g i n t a annos completos 
eíTe in initio R.egni C y r i , q u a n d o ludaeorum cap-
tiuitas folui ca-pit,&. illis facultas dataeft r c u e r t é 
d i i n t e r r a m fuana , v t p r a e d í f t u m f u e r a t l í a i . 4 4 . 
& . 4 5 . H o c a p e r t e patet ex verbo illo E l d . / » anno 
primo C y r i Regís Perfarum compleretur •yerhum 
Domini ex ore leremia,fufcitauit Dominus[ptritum C y 
" . c ^ c . T u m ergo complet i funt feptuaginta anni 
captiuitat is ,praed¡¿H á l e r e m i a . Q u p d vero h i an-
ni inchoati fuerintab vndecimo anno R e g i s Se-
dechio: ,ccnftat ,quiatunc,& n ó antea fuit t e m p l ú 
omnino di» utum,&:Ierufalemincenfa 8c def tru-
£hj8c totaregio ludaeorum vaftata,8c d e í o l a t a , v t 
J . í eg .25 . conf ta tcx . 4 .R .cg . 25 . ina l i / sen imcapt iu i ta t ibus 
licct populus captiuus duftus fit magna ex parte, 
non tamen fuit templum euerfum,nec regio defo 
la ta ,Prxdixerat autem leremias:feptuagintaillos 
annos n o n tantum tranfmigrationis ,8: captiuita-
h r t m . r i . tis, fed etiam de ío la t ion i se f i c cn im ait cap. 15 . 
E t erit térra in fül i tndinemy&in jluporem, & jeruient 
Diniel.p. Regi Bal>ylonisfeptuaginta annisi&L ideo D a n i e l . ? . 
á'ickurzlntellexi numerum annorum,de quo f a ñ u s efl 
fermo Domini ad leremiamlProphetam, y t complercn' 
tur defolationis lerufalem feptuaginta anni. E t íirailia 
tf. h a b e n t u r . 2 . P a r a l i p . 3 . 
Dices H o c argumento probaretur, non fu i í í e 
obieííie, defolationem terminatam tempore C y r i : quia l i -
cct ipfe iufferitjtcmplum inftaurari,non tamen id 
Solutio. faftum eft vfque a d D a r i u m . K . e f p o n d e t u r L i c e t 
templum non fmeritfub C y r o perfeftum, fuit ta-
men inchoatum,8c altare ereftum, 8: facrificia i n -
ceperunt offervi,8c térra inhabi tar i : 8c ideo iam 
n o n poterat dici térra d e f o l a t a , ñ e q u e duraíTe a d -
hucfabbatum,vt Scriptura fupraloquitur , id eft. 
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^ ce íTat lonem á f a c r i f i c i j s ^ a l l j s l e g a í i b u s c a e r c t n o -
n i j s i n e o l o c o perficiendis:8c ideo r e f t é d ic i tur 
completos e í í e t u n c feptuaginta annos defola-
t ionis . ^ 
N o n defunt tamen contra hanc fententiam, 0"e^Í9f 
quam vt ver iorem í u p p o n i m u s , g r a u i f s i m s e d i f f i - *f'* 
cultatesex facra Scriptura defumptac; cuas perfe-
q u i n o n eft noftri inftituti . Indicabimus tamen 
eas , t re sprae fer t im,quaepr£ec ipué íunt . P r i n . a fu-
mitur ex verbis illis Zachar . i . l j l e iam ftptuagtfi' ****** y 
7 » « í < t » K « í e / : q u i b u s í i g n i f i c a t u r , í e p t u a g i n t a a n -
nos Impletosefte tempore Zachariae,qui prophe-
tauit anno í e c u n d o Dar i j Kyftafp!S ,qúi multis an 
nisfui t poft C y r u m . S e c u n d a eft.quia í i tot a n n i 
fluxiftet á d e f o l a t i o n e lerufalem, v í q u e ad C y r ú , 
•Mardochaeus v i x i í f e t p l u f q u a m d t í c e n t c s annos: 
quod incredibi leef t .Tert iafumi poteft ex c h r o -
nologia,addito t e f t í m o n i o l e remiae . cap . í y.JNam lercttt. x j , 
regnum Chalds ;orum ante imperium C y r i folum 
durauit poft Nabuchodonofor in filio, Se nepote 
eiusjfcilicet Euilmerodach ,8cBalthafare, qui poft 
vaftationem leru ía lem í o l ú m regnarunt quinqua-
B ginta d ú o s annos: v ig in t i fex, quibus fuperuixit . 
N a b u c h o d o n o í o r , v t l u m í t u r e x . 4 . K e g . 2 4 . 8c f * * * ' 1 * * 
2 5,viginti tres,quoshiftoria?tribuunt E u i l m e r o -
dach , 8cBa l tha í a r i t re s , e x D a n i e l . S . q u i c ó p l e n t P****!'** 
didlum numerum. 
A d primam,propter illa verija mult i exiftim? t , 
alios efle feptuaginta annos captiuitatis,de q u i -
bus loquitur Zacharias,8c a!ios,de quibus iocutug 
• e f t lerem. Ifti enim complet i íunt initio imperij 
C y r i > v t o f t e n f u m e f t . i ! Í i v e r ó fecundo anno D a -
rij Hyftafpis:8c ideo dicunt,annos á leremia prac-
dic los n ó i n c e p i í l e in tertia c a p t i u i t a t é SIedechia:, 
fed in prima loacim,vel fecunda leconiae. A n n o s 
v e r ó , d e quibus Zacharias l o q u i t u r , i n c e p i í í e in v l -
•tima c a p t i u i t a t é . Sed hoc ftare non poteft cum ijs, 
quEediximus,neque c u m chronologia á grcuior i - . . 
bus autoribusprobata:quia inter primam 8c v l t i -
m a m captiuitatem , tantum inte í fuerunt decem 
8cnouemanni:8c inter í e c u n d a m 8c tertiam v n -
decim , v t patet ex.4. R:eg.2 4.8c. 2 f . A t vero á- 4-lx<£'%4» 
p r i m o anno Cyr i , v fque ad fecundum D a r i H i -
ftafpisinterfuerunt quadraginta,vel plures anni^ 
v t eft communior í e n t e n t i a : c u i fauet i l lud l o a n . 
C 2 .Quadraginta & fex annis ¡edijicatum efi templum hoc, 
Adde ,hos duplices feptuaginta annos ,nul lum h a -
bere fundamentum in S c r i p t u r a : nam A n g e l u s , 
qui Zachar . 1 .d ix i t i l la verba: Ifli iam feptuagi fimus 
tnnus eftjnon at tu l i tnouam prophetiam,aut reue 
l a t i o n é , q u o d poftrema illa captiuitas cfTet feptua-
ginta annis duratura,fcd alludit fine dubio ad p r o 
phetiam leremi3e,8c interpellans D e ú , v t miferere 
tur leruíalem ,8c v r b i u m luda,allegat í e p t u a g i n -
ta a n n o s á leremia praidiftos iam eíTe impletos. 
N e c dicit affirmando,i l lum annum in quo loquc-
b a t u r , fuiíTe feptuagef imum, fed per in terroga-
t ionem dicit://?? feptuagejímus annus c/?^quafi d ice-
r e t i a m d i ú feptuaginta anni d i £ l i á leremia i m -
pleti f u n t , 8c l erufa lem,ac v r b e s l u d a n o n d u m 
clenam receperunt libertatem ,8cc .Et hanc e x p o -
fitionem indicauit H i e r o n y . 8c a p e r t c L y r a n u s , HiertíK 
& a l i j . Lyráas 
A d fecundam,omifsismultis,quK dici poíTunt , 
re fpondetur ,Mardochxum non fu i í í e in perfona 
fua(vt ita dicam)tranflatum ab lerufalem in Ba-
bylonem,tempore captiuitatis faftae fub leconia, 
Ü i fed 
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fed in parcntibus riiis,ipre vero ortus efl in Baby-
l o n e , ñ e q u e aliud coi l ig i tur ex l i b . E f t h e r . c a p . i , 
-Se ¡ta facilé omnia conci l iantur. 
A d t e r t i a m refpondeturjiuxta communiorem 
fententiam B e r o í i , q u e m refert & fequitur l o í e -
phus l ib. i .contra A p i o n c m , & lib. i o. antiquit. 
<ap. B e d a l i b . d e fex artatibusj&ialij,polt 
Nabuchodonoror,vfque ad C y r u m , m i m m ú m j r e 
-gnaí le quatuor R.eges C h a l d a : o r u m ; í c i l i c e t , E u i l 
m e r o d a c h , N i g l i í a r u m 5 L a b o í T a r d a c h u m , & ; N a b o 
mdom'.Sc huic vlt imo tribuunt decem & leptem 
^nnos,quanquam in nominibus h o r u m R e g u m , 
&: in numerandis annis,quibus regnarunt,mira fit 
varictas in autoribus. E x loco autem lerem. 17 .n i 
h i l in contrarium probatur:tum quia ibi non ex-
c luduntur alij--tumetiam,quiailla phrafis,(cilicet: 
Dedi regnum ei & filio eius^  filio filij e í«í: tantunclé 
valet.ac fi diftum eíret,8c filijs eius: non ergo í l -
gnificatum eftjtantum per duas generationes d u -
raturum fui í íe regnum illud. 
H a b e m u s e r g o feptuaginta annos huius asca-
tis vfque ad Cyrum:re l iqu i vfque ad Incarnatio-
nem namerandi funt,aut per h e b d ó m a d a s D a n i e 
lis,&: ha:c fuiífet certifsima fupputatio , fi confta-
rct íacis de inicio i i larum^ed quantum hoc habet 
ambiguitads, tantum eft incerta h x c ratio luppu-
tandi:aut peri . 'npenafupputandoannos, quibus 
durarunti iTiperiaPerfarum,&: Grsecorum : nam 
de imperio K o m a n o r u m certifsimum eft, C h r i -
ftum D o m i n u m incarnatum, v e í natum fuiffe an-
no quadragefimo primo imperij A u g u f t i Csefa-
risjqui fiiit trigefimus monarchiae R o m a n o r u m . 
Q u a m vero fie inC2rta duratio vtriufque monar-
chics^am P e r f a r u m , q u á m G r í e c o r u m , fatis con-
ftatex fupra dictis de hebdomadibus Danie l i s . 
A u t denique numerare p o í í u m u s hos annos per 
01ympiacles,quíe videretur mihi o m n i u m proba-
bi l i f s imaradOjnif i locusi l le l ibri . i . M a c h a b . mih i 
fcrupu'.um i n i e c i í f e t . N a m conftat apud omnes In 
carnationem , feu ortum D o m i n i c o n t i g i í í e 
in Olympiadis centefimae n o n a g e f i m í e quarta: an 
no tertio aut quarto . -Cyrum vero coepiíl'e regna-
re inicio Olympiadis quinquagefimse qu in t iE . Ita 
enim ponit Euíeb ius & fere omnes in hoc conue-
n i u n t . í u x t a quam computationem conftat,ab ini 
tio C y r i feu á í c p t u a g e í í m o anno Babylonica; ca-
ptiuicatis expleto,vlque ad incarnationcm inter-
fuiíTe fere centum triginta nouem Olympiades , 
q u s c o n t i n e n t quingentos. quinquaginta quinq; 
annos:quibus fi add-ntur í e p t u a g i n t a capciuita^ 
t i s , efhciuntur í e x c c n t l v igint i iexianni .Sed atí 
bis funt line dubio aliqui tollendi, piopter c i t a ; á 
locum Machab.-eorum.pr^terquam quod i n c e r t ú 
eft id)quod iumi;ur de inicio icgni C y r i . Q u i a l i -
cec frequentius afieraturtriginca annis r e g n a l í e , 
non ta;ncnconftat;imo va!uc dubium eft,an o m 
nes illos re^nauerit pcft captam B a b y l ü n i i m í 
quia verifimiie eft prius a ü q u o s annos regnaile in 
Perf ide .Vnde fit etiam dubium,an mitium regni 
eius in principio Olympiadis q t u n q u s g e í i m c c 
quintse, intel i igendum fie fimpüciterücregno 
eius in P c r í i d e , v e l poft captam B a b y l o n i á . Q u p -
c i r c a i n h a c r e n i h i l inuenio quod pofsim íecuré 
af i irmare, nifi hoc í ó l u m , á prima rejpdificacione 
T e m p l i íub C y r o duraí íe vt m í n i m u m , quadiin* 
gentosquinquagint:. q u i n q u é anno:::qutacertum 
eftjinitium hebdomadarum Danielis non p o l í é 
"l. Macha. 
Artic. V. Sc.V l 
A Tumi ante illam reardificaticnem f a í l a m fub C y -
ro:quibus fi addamus í e p t u a g i n t a í.nnos captiui-
tatis,efhciuntur quingenti v i g i m i q u i n q u é , qui 
v t m i n i m ú cribuendi íunt huic a-'tati.An vero plu 
res fiierint mihi non conftat. Verif imil ius tamen 
exiftimo p lures fu i í í erquia hoc magis indicác gra 
uiores,&: antiquiores hiftoriographi,quot- autern 
plures tuerint,etiam me ignorare c o n f í t e o r , quia 
ipfimet autores granes inter fe difsident.Si autem 
diuinare l icet ,& veluti media via inter extrema 
incedere,demus huic setatl fexcentos annos: parú 
enim ab hoc numero diferepare poteft , ÍÍ bene 
omnia compenfentur. 
E x quibus ó m n i b u s licet colligere, incarnatio -
nem fdíftam effe circa quatermillefimum annum á 
creatione m u n d i , vt facile patebitcomputando 
omnes aetates íupra numeratas. A n vero flierinc 
i l l ¡ i m p l e t i , v e l nondum perfe(fti,non credo pofl'e 
vfque ad numerum omnino certum d e f i g n a r i : í e d 
folum,vt dix i ,parum ab illo numero diftare.Illud 
vero quod fupra dix imus ,quoniam ad plures quas 
ftiones inferius difputandas necetTarium e r i t , pro 
g cerco ftatuendum eft,fcilicet, iuxta computat io-
n e m Grjecorutn incarnationcm faftam e ñ e O l y m 
piade centefima nona2;efima quarta anno fecun-
d o . í u x e a computat ionem vero R.omanorum fa-
£bam effe anno quadragefimo primo imperij A u -
gufti , vt conueniunt E u í e b i u s in Chronicon ,8c 
l ib. i .h i f t . cap . 5 .Ep iphan ius ¡n Ancorato & in l i -
bro de ponderibus & menfuris aliquantulum á 
pr inc ipio ,&: hKref .5 i .Sc y S . S e B e d a l i b r o de fex 
3etatibus:qui omnes docct n a t ú fuiffe C h r i f t ú an 
no q u a d r a g e t t m o í e c ú d o inchoato imperij A u g . 
Q i i o d exprefsius ponit Clemens A l e x . lib. 1 .Stro 
m a t . á quibu? non difsidene Irensiuslib. 3cCap.2 5. 
&; Tertul . l ib .contra ludae.cap.S.dicentes, natum 
fui í le C h r i f t u m anno quadragefimo primo impe 
rij Auguftuintel l igendi enim funtjideft, poft i l lú 
complecum.Vnde í it ex omnium í e n t e n t i a , i n c a r -
nationem^use nouem menfibus natiuitatem ante 
cefsit,anno quadragefimo primo imperij A u g u -
fti peí feftam fuiile. 
Sed quxret t á n d e m aliquis,quo anni menfefa-
ftaficincarnatiomon.enim defuit quidam M a t -
Q thseusBeroalduSjqui l i b . ^ . f u s C h r o n o g . c . z . d U 
cere aufus fuerit ,Chriftum natum eíTe menfe Se-
ptembri, inosquinoftioautumnali ,vnde tit incar-
nationcm fatiam eí le in medio menfis D e c e m -
bris.Sed eft temeraria fententia contra vniuerfa-
lem Eccleí isef^atins traditionem 8c confuetudi-
n e m , q u í e h á b e t Chri f tum fui í le natum die v ige -
fímaquincaDecembris; & incarnationcm fu i l í e 
factam die vigefima quinta Mart i ) . H o c fatis pa-
tet ex fenfu Ót viu E c c l e í i í e , q u e m fuifte antiquif-
fímum conftat ex A u g . l i b . ^ . d c Tr in i ta . cap . 5.8c 
fermo. 1 g-de natiuita.Sc ex C l e m . A l e x a n . lib . 1. 
Stromat.&; Niceph. i ib . i .h i i t . c . 12 . & C h r y í o f t o 
mo homil . u n L u c . & h o m i l í a fequenti, qujeeft 
d e N a t a h D o m i n i , q u i aduertit c r c e p t i o n é &. na-
tiuitatem Chr i f t i D o n v n i cum concepcione 8c na 
tiuitate loanms Baptif txica fui í le per omnia qua-
tuor anni t é m p o r a diftribu[as,vt i ingul is p r í m i s 
m e n í i b u s vniufcuiufque teporisanni, alceiutraca 
dat conceprio vel natiuitas:vidclicet pi imis m e n -
fibus veris Schyemis incarnatio 8c naiiuitas C h r i 
ft!,prin¡isautem menfibus aucunmi ¿k aftacis con 
ceptio ce naciuitas loanms B a p ú í i x . 
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Vaeftio haic ex co capitc nonnul lam diffi 
cultatcm habet ,quodtantum D e i benpfi 
^ c ium non v í d c b a t u r tot annis & l'ecu 
¿tgujit. 1 ¡Sc j i f f erendum.Quam difficultatem obiecit A u -
Forphjr. g u f t i n o q u í d a m P o r p h y r i u s p a g a n a s in epif.4-9. 
de í e x quseftioniLfus contra paganos quaeft. i .can 
demque quot idie interrogant G e n t i l e s , c ú m pr i -
m ú m illis Euange l iumprsed icatur .Nam fi D e u s 
( inquiunt)propter falutem Se amorem h o m i n ú , 
homo faftus eft,cur n o n antea veni t jnetanta ho-
m i n u m mult i tudo periret i S>c eandem ateingens 
C h r y í o . h o m . 2 7.ruper ad K o m . circa i l lud cap. 
I ^-.luxta reHeUtionem myfierij temporibus aternis tuci 
tijinqnlt^Si qíiocjieris qttaraíione nunc tándem appdr-
uit^periculofam reT»facies,myfinia Dei curiofe exami-
nAns,& rationem illorum exigens^neque er.im talia c«-
tiofe inqíiirenda,feddiligencia funt,®" ampleclendai obe B 
dientiam enim fides exigit^icn curio/itatem.'Et ad l l m i -
le propefitum dix i t Irenxus lib. 4. contra harref. 
cap.7 6.A?ow tu Deum facis,fed Deus le. S i ergo opera 
Dei es,manum artificií tui expeña opportune omniu J\i~ 
cientem. Sed h x c d icunt patresad eos qui animo 
curioro38cadimpugnandam fidem hsec in terro-
gant .Nobis vero neceíTarium efi:,aliquam rationc 
reddere eius,quae in n o b i s e f t , f i d e ¡ . C u m e n i m o m 
maquae á D e o fiunt, o r d i n a t c , & conuenienter 
fiant,non deerit a l i q u a í u f f i c i e n s r a t i o a d h a n c f i ^ 
dem e x p ü c a n d a m . 
D i c o ergo primo non oportu i íTe , hoc myfte* 
r ium ftatim ín initio mundi fieri, í e d conuenien-
ter tot ríecalis&: temporibusdi latum e í l e . A d u e r 
t e n d a m e f l n o n d i c i i t a c o n u e n i e n s , q u i n fi D e u s 
aliud faceré v o l u i í í e t , & myftcrium hoc mul to an 
te per f i cere ,po tu i í re t etiam i i lud eíTc conuemens 
iuxtarat iones&: fines^quosDeusvellet intende-
refed dicitur cíTe conueniensin primis, qma G m -
pliciter potuit bene &c honefteita fieri a b í q u e v l -
la indecentia,8c deinde quia confiderata magni tu 
d i ñ e myflerijjSc c a u í l s , & rationibus propter quas C 
á D e o fiebat,expediensfuit tanto tempore d i í í e r 
ri,8c hoc fenfu efl: omnino certa hasc ver i ta s , qua: 
íuf f ic ienter autoritate D e i id fac íent is comproba-
ta e f t romníá enim fap ien t i í s imé prouidetjSc in n u 
mero ,pondere ,& m c n í u r a d i í p o n i t . 
Ritmes» K a t i o n e prseteréa dedaratur,nam p r i m ó fi lo -
quamur de init io h o m í n i s in ftatu innocentÍ3e ,an 
te peccatum, n o n fuit cOnueniens tune fieri hoc 
m y í l e r i u m . p t s e t e r r a t i o r t e m D . T h o m . f u p r a , q u i a 
oportul t tantum myf ier ium prius fide teneri ab 
A n g e l i s & h o m i n i b u s ^ C h r i f t u m ita credi tum 
a b é i s adorari 8c f p c r a r i j V t autoremfu^falutis . 
S e c u n d o , fi loquamur p o í l peccatum cemmif-
fum,fimiliter fuit conueniens ex parte ipfius m y -
fierij , propter fidem 8c venerationem eins, v t 
p r i u s m u l t i s t e m p o r i b u s e í T e t p r a e d i í l u m 8c prsefi 
g u r a t u m , vt facilius crederetur, &. poft l ongam 
expeftationcm maioriafFeftu 8c veneratione í u -
jitiiufl. feiperetur. Sic A u g u f t . tra í l^ 5 1 . in loan. inquit , 
Multi dicunt ¡quare non antea yenit ChriflustOttibus re 
fpondendum efl,qiiia nondum yenerat pleniuido tempo 
ris,moderante illoper quem faRa funt témpora. Sciebat 
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tntm qttando yenire deberet. Primo per multam feriem 
temporum^& annonim prtedicendu^ Juitjnon enim alí~ 
quidparuum yenturum fuitydiu fuerat pradicendtts fem 
per tenendus:quantb maior iudex yeniibatftantó pneco' 
num longiorferiespracedebaí, • 
Secundo ex eodem A u g u f t . l ib .83 .qq.q . 43 . 
quia oportuit v n i u e r í u m paülat im p t r f i c i . & i n 
fingulis aetatibus habere decorem í u u m : ficut h o -
mo in ipfa corporis setate paulatim progredi tur 
ab infamia v í q u e ad feneftutem: £ t quicunque, 'm-
quit A u g u f i i n u s , ad certam fapientiamperuenerunt, 
non niji ai> eadem yeritate fuarum Jigillatim ¿tatum op 
porttínitatc iiluflrati jtint.Jqua yeritate ytpopulus[a-
piens fieretjpfius generis humani oppormna átate hom* 
fufeeptus efl. 
V n d e í u m i t u r tertia ratio ex parte ípforr.m h o -
m i n u m t q u o s oportuit prius d i í p o n i a d t a n t u m 
myfter ium f u í c i p i e n d u m . D u o b u s autem m o -
dis tanta f u c c e í s i o n e t emporum difpofiti í u n t : 
primo d i r e f t é prius per naturalcm l e g e m , 8c ge-
neralem p r o m i í s i o n e m 8c fpem mediatoris: po-
fiea per legem { c r i p t a m , & exprefsiores prophe-
tias,8c plures ceremonias 8c íacr i f i c ia : qua: o m -
n i a C h r i f t u m promittebant , 8c prsefigurabant. 
Secundo,quafi i n d i r e d l é permi t t endo , v t Paulus 
a i tad bLoma. i i . & a d Gala t . ^.omnes fereho-
mines íub pcccato8c incredulitate c o n e l u d i , v t 
fuam f r a g ü i t a t e m agnolcerentj&L humiliores fie-
rent ad tantam D e i gratiam a g ñ o í c e n d a m , 8c fu-
fcipiendam.Vnde etiam f a £ l u m eft, v t dilato be-
neficio 8c necelsitate crefeente, defideria Salua-
toris crei'cerent. Q j J a ; o m n i a D . T h o m . h i c a t t i -
v \ i , 8 : latius Irenaus l ib .^ . contrahere f . cap. 75. 
1 h e ü c o r . l i b . ó . d e c u r a t i o n i b u s G r í e c o r u m ad í i -
n e m . C h r y í o i t . homi l .4 . ad C o l o í . c o l . ^ . S c ho-
m i l . 9 . í i d p o p u i u m , v b i i n t e r aliaair,iVo« fi aliquid 
ytile ep,idi-ij fiuim dari debet,nam etiam folidus cibus 
ynl is eíl,non tamen di:tur in principio. E t E u f e b i u s 
l ib . 1 .h i f tor .cap. i Miccphor. l ib .et iam. 1. cap. 
3.8c opt ime L e o Papa í e r m . 3 .de natiuita cap.4. 
G r e g c r . N y l l e . o r a t i o . d e n a t a l i D o m i n l . E t B e r -
n a r d u s í e r m . 1 .de aduentu.Ambrofius & expef i -
teres circa illa verba ad Galat . ^. Lex fxedagogus no-
flerfmt in Chrrflo.'Et c irca ilia c i p . ^ . C u m ejjemuspa 
mutijub elementis t-uius mundi eramus fermentes. E t 
T i r o p h y l a c t . í u p e r a d G e b r a . p . e x p o n e s illa ver 
br.;. une autem femel in eonfummatione Jlculorum ad 
reprobationem peccatiper yií ljmam,fui ip/tus manife'-
flatusejl. V b i e x G r e g o r . l S y í I e . h s e c verba refert. 
Quo modo infiniti medid intus adhuc febri Corpus fubpur 
gante}cumper morbum facientes caufas adhuc accendi-
tur,nullum adhibent <egroto ex cibis auxi l ium,exptí lan' 
tes tantijper, dum malum hoc ad fummum increutrit, 
fie & nobifeum acium efl. Expeílauit animarum médi-
CHS doñee yuiuerfa malitix cegritudopanderctur, Scc. 
Q u a r t o addi potefl:,explicandc m a g i s í u p e r i o 
rem rationem,quia fi C h r i f i u s D o m i n u s in p r i n -
cipio mundi v e n i í l e t , p a u c i tune eflent homines 
quie ius prarlentía fruerentnr , 8c dof tr lnam ab 
eius ore lu íc iperent 3 & abundantiam gratise in 
eiusaduentu c f c m m ü n i c a t a m . v n d e ex iguus e t i á 
efiet numerus hominum quibus C h r i f t i E u a n g e -
l ium , v e l a b i p l o , v e l á dikipuliseiusprcedicari 
p o í l e t . E x quo rurfus fieret,vt paulatim proceden 
t ibustemporibus , fidei,8c charitatis f eruor lan-
guefeeret. HÍCC efl; enim hominum condi t io ,v t 
n o n mul tura in officio y ir tut i s feruenter perfeue 
rct. 
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re t , í í cu t & ante Chr i f t i aduentum in ipfaDei co -
gnit ione.Sc honcftate m o r u m v i l ü m e l l : S¿ polt 
eius pra:dicationem in Ecclef ix di icurruTquKab 
Jiüo pr imo charitatisferuore ftatim declinare ccc-
pit-Sl ergo Chri f tus in principio mundi v e n i í l e t , 
ille pr i inu í temor d o f t r i n j í & graciíe eius , breui 
tempore^Sc in paucis hominibus duraí le t : poftea 
vero,c]uando genushumanumplen ius propaga-
r u m eiTet,&: maior hominum mult i tudo tato re-
medio indigerer , i am fides h u í a s myfterij p lur i -
m u m o b r c u r a t a e í í e t r v n d e f i e r e t , v t pauciores i l -
lius gratia & beneficijs fruerentur. Q>u.am ratio-
nem ílgnificaíTe videtur Thcodoret . fupra^cum 
á'vút'.St in principio mortem fuhi)jfet,qHAndopeccdtHm 
non perinde efafum fuiJfet,nemo deinde credidi/fet. E t 
ex hac ratione foluitur obieftio íupra taita, fcili-
cet,quod íí antea v e n i í l e t Chriftus>plures falui fie 
r e n t . Q u a n q u a m e n i m n o n í í r contemnenda r e -
f p o n í i o Auguft ini ,ex prsedeflinatione D e i d e í u m 
p t a , í c l l i c e t , t u n c v e n i í l e , quando agnouit eleftis 
fuis magis p r o f u t u r ú eius aduentum,vt circa lite-
ram D . T h o . a d n o t a u i m u s , & fumi p ó t e f t ex e o d é 
libro de bono perfeuerant.c.9.&: libro de p r x d e -
ftinatione r a n ¿ í : o r ú . c . 9 . R . e r p o n d e r i t a m é poteft 
ctiam ex d i í t i s , c o n f í d e r a t a hominum condit io-
n e , & o r d i n a r i o modo diuinsc prouidentix,plures 
homines fui í le Taluandos per myfterium incar-
nationis faftum poft multa t é m p o r a , quando iam 
m ú d u s erat quafi perfedse setat isjquám íl in prin 
cipio fieret. 
D i c o í e c u n d o , C 5 u e n i e n s f ü í t , m y n : e r i u m ho c 
n o n differri vfque ad finem m u n d i ; í ed m u l t ó 
et iam ante i l l u m fierí.Híec conclufio adeo efl: per 
fe clara,vt nul lusde illa vnquam dubitaucrif.eam 
que á fortiori probant obiediones & rationes du 
bitandi in principio pof i tx .Probant etiam ratio-
nes fa i t e pro l u p e r i o r i c o n c l u f í o n e í i bene acco-
modentur . Sicut enim pertinuit ad dignitatem 
myfterijjVt a l i q u a n d i u e x p e í l a r e t u r , 8c prsedice-
retur, i ta m á x i m e pertinuit ne tanta eflet dilatio, 
v t iam & mores e í f e n t omnino c o r r u p t i , & fides 
« i u s p r o r f u s amiíTa, Scfpes quafi defperata:quod 
certe t imendum fuiíTetjfi amplius dilatum eflet. 
Q u o d f a c i l e credet quicunque corruptionem m o 
r u m , tam in lege naturce quam in lege ícr ipta fa-
£ t a m , c u m ad fines fuos deuenerunt,confideraue-
r i t . A c denique fi í l a t i m poft incarnationem mufi 
d i duratio finiretur , quibus profuiffet tantum 
jnyfteniam j aut pro quibus faeramenta fuiflent 
init'ituta,itaque in hoc nulla relinquitur dubitan-
~ái ratio. 
Sed obijcitur,quia in feripturafacra dicitur ve-
turus Meí s ia s in nouirsimis diebus,vt patet G e n e . 
4 9 . i r a i . i . & M i c h . 4 &: Daniel . 1. hoc autern v i -
detur fignificare.id eft,in vltimis temporibus,fe,u 
in fine m u n d u R - e í p o n d e t u r breuiter, totum h o c 
tempus noui teftamenti vocari t e m p u s n o u i í s i -
m u m , v t patet pr ima C a n ó n i c a loan.cap. 2. filioli 
iam nonifsim<í horx eft.Et' 1 . C o r i n . 1 o.vocatur finis 
í e c u l o r u m . P o t e f t a u t e m ficappellari, vel quia i n 
hoc tempore data eftlex gratiae, quae fuit vlt ima 
po i l quam alia non fperatur.-vel q u i a i n h o c tem-
pere complcntur omnesprophetiae>& prsediftio 
nes Dei'.quafortafTe ratione dic i tur ad Galat.^.. 
fknitudo temportini.Wel quia dift inguendo d u r a -
t ionem mundi per setates, vtfuprafecimus,hsec 
eft vltima-.quse licet diuturnior fit,tamen v n a fem 
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per cenfetur , quia n o n f i t i n e a notabil isal iqua 
mutatio,per quam folét diftingui h u i u í m o d i asta 
t e s / ed d u r a t í e m p e r &: duratura e í t eadem E c c l e -
í l a , idem modas regiminis in ea,&; eadem gratia: 
communicat io .Ad quem m o d u m exponitut á pa 
tribus parábola illa de v l t imo loco vocat i s , JMat-
t h . i o . S i c e t i a m Or ig .hom.S . in lo^ i i e vocat hoc 
tempus m u n d i v e í p e r a m . E t Ecclef ia in quodam 
hyrnno Czmt^Fcrgente mundtyefpere:&. in alio dicit 
Deus creator omniunjyhom» in fine temporum , 8c ad 
h u n c modum loquuntur frequenter patres,vt v i -
dere efl: in Athanaf.epift.ad A n l i o c h c . t o . 1 . & i n -¿thAna. 
Cyri l .Alexand. inepi f lr .ad Orientales , qaje leg i - Ori»' 
tur Se probatur in C o n c i l . C a l c c d o n e n . a l i o n e -¿hxandrí. 
prima circa aftionem feptimam C o n c ü i j Conf tan Conci.CtU 
t inopol i tani ,& eius verba vfurpat l u f l i n i a n ú s l m ^donen. 
perator in ediflo ad loannem í c e u n d u m . D e n i q u e luftínim. 
Auguft inus . 1. G c n e f í contra M a n i c h . cap.2 3. ' 
h o c tempus vocat mundi f e n e ¿ t u t e m , q u i a dura-
tione efl: vlt imum:quanqaara lib. 85 . q u í e f t i o n u 
q u a j f t . ^ . i u u e n t u t e m mundi il lud appellet, pro -
pter v igorem gratias,vt ipfe íe c x p o í u i t . 1 . l ib .re-
t r a f t c a p . i ó . A d d i vlt imopotcfl^locutionem il la 
P r o p h e t a r u m , £ í eritin nouifsimis diebus. Saspé tan-
tundem valere,ac fi dicerentjerit poft hscc tempo 
r a . E t potifs imum ita loquuntur quando prardi-
cunt aliquid futurum in tempere valde diflanti: 
quod poteft dici v l t imum r e í p e f t u prsecedentis, 
licet í i m p l i c i t e r non fit a b í o l u t é v l t i m u r n , v t 
A ¿ t o r u m . i . r e f e r e n s Petrus locum loelis. i . i n -
quit, £ / e m / » nouifsimis dhhus, effundAm defpiritH loel .t , 
ffjeo.Ettamen in Propheta habetur , Et erit poft 
¿rfc, f^^««¿cí^w,&:c. 
D i c o ter t io ,Myfter ium íncarnat ion i s conue-
nientitempore f a d u m eft. H í e c íuf f ic ienter pro-
bata efl: ex dictis: 8c conf irmad ab aliquibus fo-
lct ,quiaconueniensfuit C h r i f t u m venire in me-
dio durationis mundi ,vt quoad fieri poflet minas 
ab ó m n i b u s diftaretjVt ó m n i b u s conamodiusfub 
u e n i r e . V n d e A b a c u c . 3 . d i c i t u r , / « medio ¿nnorum Ahuu,^, 
tfotum fdcies,8Cy Domine opMS tuum in medio annorum 
yiuificA illud. Sed non propterea credendum eft, 
tantum duraturum mundum,poft Chr i f t i aduen-
t u m , quantum antea durauit. H o c enim prorfus 
incertum eft,& tam incogni tum, quam efl: i g n o 
ratus dies iudic i j .Et l o c a s i l l e A b a c magis per ac-
c o m m o d a t i o n e m , quam i u x t a í e n f u m , & veram 
e x p o í i t i o n e m ad hoc c i ta tur .Quoad hoc ergo fo 
l u m eft probabilis harc c o n i c £ l u r a , q u o d fuit con-
ueniens Chr i f tum venire eo tempore, quo minas 
diftaret ab extremis , quoad commode fieri pof-
f e t , f u p p o í i t i s alijs c ircunftant i j s ,ve lcondi t ioni -
bus neceflarijs.Vltimo t á n d e m confirmatur, quia 
Chri f tus veniteo t empore , quo magis m u n d u s 
indigebat eius aduentu.Iam enim n o n t a n t ú lex 
n a t u r ^ í e d etiam lex feripta pene extinftajSc abo 
lita era t .Quarat ione vtuntur faepe patres fupra 
citari:Scindicatur á C h r i f t o M a t t h . i i . i n parabo Matth. i \ \ 
la de patre famiiias5qui plantauit vineam & fiepe 
mifit feruos,&: t á n d e m filium-.vt ibi C h r y - Chryfojl. 
f o f t . h o m . í p . A n í e l m u s , & a l i / ex -
pofitores n o t a r a n t , Se late 
exponi t IrenKUslib.^. . 
cap.70. 
Q . V A t" 
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De modo vnionis Verbi in-
carnati^ in duodecim ar-
tículos diuifa. 
Sefli o. I L 20? 
A 
Einde confiderandum eí l de 
modo vnionis V e r b i incarna 
t i .Et primó, quantum aduip-
faip vniqnem.Secundó,quan 
tum adperfonamaíTumenté. 
quantum ad naturam aí íum-T c r t i ó ; 
ptara. 
Circaprimum quaeruntur duodecim. 
<UPrimó,vtrum vnio Verbi incarnati íit fa 
<3:a in natura. 
^Secundó ,v trum fitfa£í:a in perfona. 
^[Tert ió ,vtrúm íít fafta in fuppofito, vel 
bypoftafi. 
^¡Quartó , vtrüm perfona vel hypoftaíís 
Chrift i poft incarnationcm fit com-
poí í ta . 
<j[Quintó,vtrúm íitfafta aliqua vnio ani-
man Se corporis in Chrifto. 
^"SextójVtrum natura humana fuerit vni-
ta Verbo accidentaliter. 
<¡[Septimó,vtrum ipía vnio fit aliquid crea 
tum. 
^ O d l a u ó , vtrüm íit idem quod' aífum-
ptio. 
^ | N o n ó , v t r ü m vnio duarum naturarum fit 
máxima vnionum. 
^ D é c i m o , vtrüm vnio duarum natura-
rum in Chrifto fuerit fafta per gra-
tiam, 
VndccimójVtrüm cam aliqua merita prac 
ceíTerint. 
^[Duodécimo, vtrüm gratia vnionis fue-
rit homini Chrifto naturalis. 
DO c u i t D . T h o m a s an í n c a r n a t i o nt,8<: pro pter quid pr^c ipuéfa f ta l l t . N ú c explicare aggreditur quid ipfa fit,ita enim i i n t e l l i g é 
duseft h u i u s q i i í c r t i o n i s t i t a l u s . N o n enim propo 
ni t inueft igandum m o d u m quafi accidentarium 
huius vnionis . - í ed m o d u m effcntialem , quod eft 
quserere i l l iuspropriam e í í e n t i a m Se quidditaté . -
q u o n i a m v e r o h o c e x p l i c a r i n o n p o t e A : , n i í i i n -
tellefto p n ú s termino ex ipfa vnione refultante, 
ideo de bis duobus diflerit in tota quseftione^ra: 
fertim vfquejad articulum nonum. N a m i n r e l i -
q u i s t r i b u s , p r £ e ( e r t i m i n vndecimo nonnul la m i -
fcetjqusepotius ad e x t r i n í e c a s caulas huius m y -
fterij v identur pertinere. 
A R T 1 C V L V S . L 
Y t r u m V n k V e r b i i n c a r n a t i j i t f a B a i n 
n a t u r a » 
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D prinuim íic proceditur. V i - íufru. tr t ' . i . 
detur quód vnio Verbi incarna & &' 
ti fit fa¿tain natura.Dicit enim 11 
C y r i l l u s A induciiur in geftis ^ . í 0 , í0* 
Conciiij Calcedon.^Non oportct inielli- *r ,'. x ' £ t 
gere duasnaturas,lea vnam naturam D e i a r t . i . & j , 
v e r b i i n c a r n a t a m . Q u o d q u i d e m n o n e í l e t , ¿ .q.^.gK1í , 
ni f ivniof ieret innatura .Érgo vnio Verbi & - ¡ . E t 
incarnati fafta eft in natura. con.ta. ^5. 
^¡ 2,Pra:tereá, Athanafius t dicit: Sicut 37-^  
anima rationalis,¿c caro vntiseft homo: ita 1 
Deus ¿chorno vnus eft Chriftustíedanima 
rationalis & caro conueniunt in conftitu-
tione vnius naturac humanar. Sic crgo íf .a.c. in," 
Deus & homo conueniunt in conftitutio- a i z . cS^  
ne alicuius naturac: ergo vnio fa<n:a eftin J »5«*« 
natura, ¿8io i j o f i 
W *¿ Príctereá , duarum naturarum vna et¡ftm c3rili* 
nondenominaturex altcra.nih ahquomo „ , . .•f-
. . . . . r tx • -4ntioch.n0 
doin inuicem tranlmutcntur : bedohuina mtiUtim pr» 
natura & humana in Chrifto abinuicem fK/. 
denominanturrdicit enim Cyrillus diuiná i i n fymbt* 
naturam efíe incarnatam. £ t Gregorius lofidetlH*. 
Nazianzenus dicit * humanam naturam Xa\iAtt. i * 
eíTede¡ficatam,vtpatetper D a m . * Ergo e^.' ^ 
exduabusnaturis v idett ire í le fada vnana ^lldoMiU^ 
ante meatu, 
t U r n - . . . * U h . t . * r . 
Sed contraeft,quod diciturin determi- iho.fdei.c4, 
natione Cóncih) Calcedonen. -fConfite- <?. 7.4 m e 
murin nouiísimis diebus hlium Dei vnige ¿JO. 
nitum in duabús naturis inconfufé, immu- In fywboU 
tabiliter,induiifé,inleparabiliter agnofeen fi^"^1 P6A 
dum,nunquam lublata dilferentia natura- rel'erí*s 
rumpropter vnionem.Eroo vnio non e í l 1 t0'1' 
tadainnatura. Qoloni* im 
b R e í p o n d e o dicendum , quód ad huios p r e f o ñ w 
quaeftionis cuidentiam oportet confidera no domini, 
requidfitnatura.Sciendum eftergo,quGd 1530. 
nomen natura; á naícendo eft dié>um : vn-
de primo eft impofitum hoc nomen adíi* 
gnifícandum generationem viuentiü : quae 
natiuitas vel pullulatio dicitur,vt dicatur 
natura quafi nafeitura. Dcinde tranflatum 
eft nortiennaturx ad figniíicandum prin-
cipium huius generationis:Et quia princi-
pium generatiortisin rebus viuentibús efí: 
intriníccum,vlterius deriüatum eft home 
natura?,ad figniíicandum quodlibet princi 
piumintr iníecum motus: lecundum qiíocí 
Phi lo íopht isdic i t in s.Phyfic.^quod nata L i i , f h y f e 
ra eft principiutn mütus in eosinquoeft tev.j. 
per fe &non íectódüíTl a í í idens . H ó c a u -
temprincipiuVrijVtíí íoFttiá éft,vél materia; 
vnde quanddqj natuta dicitUi íormaqusr. -
doquevero nlatWia. Etquiá fihis genera-
tionis naturaiís eft in éo quod gentíratur 
fpecici eírentia;quam figniíicat diffíhitío: 
inde eft quod huiufmodi eíTentia fpéciei 
vocatur etiam natura. Ét hoe modo Boc-
tiús 
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i n i - p a g í . a tius naturam diffinit inlibro de duabus na-
prin .UL turis^iecns. Natura eft vnamquanque ré 
informaos fpecifica differentia: qux fcili-
cet complet diffínitionem fpeciei. Sic er-
go nunc loquimtirde natura , fecundum 
quod natura figniñcat círentiain5vel quod 
quid eftjlue quidditatem fpeciei. Hoc au-
tcm modo accipiendo naturam, impoísibi 
leeft vnionem Verbiincarnati eíTefadam 
in natura. 
c «¡Tripliciter enim aliquid vnü ex duo-
bus velpluribusconftituitur. Vno modo 
cxduobus integris ,perfe¿l is remanenti-
bus.Quod quidemfieri non poteft nifi in 
his,quorumforma efteorapofitio, vel or-
do^vcl figura/icut exmaltis lapidibus al>-
fque aliquo ordine adunatis,per íolam co-
poí í t ioncmfi taceruus: ex lapidibus^aute, 
&:lÍ2;nisfecundum aliquem ordinemdifpo 
íitis,(5cetiamadaliquam fíguram redaftis, 
fitdomus.Et fecundum hoepofuerunt ali-
qui vnionem eíTe per modum confufionis: 
quaeíciliceteíl: íine ordine: vel per modü 
commeníurationis^quai ícilicet efl cum or 
dine.Sedhoc nonpoteftefTe. Pr imó qui-
dem:quiacompofitio,velordo,vel figura 
non eft formalubí1:antiahs,fed accidenta-
l is .Et (ic fequererur quód vnioincarnatio-
nis non eí let per fe,fed per accidens, quod 
'JrticSM- jnfra improbabitur. + Secundo, quia ex hu 
í«j quajlío- g ^ ^ j j non fit- vnum fimpliciter,fed fecü-
dumquid:remanenten impluraa¿ lu .Ter-
t i6,quia forma talium noneftnatura,fed 
magis ars , ficut forma domus.Et í ic |non 
conífituerctur vna natura in Chr iQo , vt 
ipíi volun:. 
d Alio modo fit aliquid vnum ex perfe-
¿lisjfed tranfmutatis:ÍÍcut ex elementis fit 
mixtum.Et fie aliqui dixerunt vnionem 
incarnationis eíTefaftam peí modum com 
plcxionis.Sed h o c n o n p o t e f t e í í e . Pr imó 
quidem,quianaturadiuiria eftomninoim-
P. 1. fH<ey?. mutabilis, vt in prima parte didlum eft.4 
vnde nec ipfa potefl: conuertiin aliud,cüni 
fitincoruptibilismecaliud in ipfam, cúm 
ipfa fit ingenerabil¡s.Secijdo,quia id quod 
eft commÍKtum,null imilcibil ium eft idem 
fpecie-.diífcrt enim caro á quoíibct elemen 
torum ípecie. Et fie Chriftus non eíTct 
eiufdem naturae cum patre nec cum matre. 
Tert ió ,quiaex his.quaf plurimum diftant, 
non poteft fíeri commixt io: ío lu i tur enim 
ípecies vnitis eorum, puta fi quis guttam 
aquse , amphorac vini apponat. Et fecun-
dum hoc cum natura diuínain infinitum 
excedat humanam naturam , non poteft 
eíTe mixtio:íedreraanebit fola natura di-
uina. 
c Tert io modo fie aliquid ex aliquibus 
ms. 
9 .ame , i , 
Artlc. | 
A nonpcrmixtisvcl permutatís,fed imper-
fedisificut ex anima & corpore fit homo; 
& fimilitcr e x diucríis membris vnum cor-
pus conftituitur. Sed hoc dicinon poteft 
de incarnationis myfter io .Pr imó quidcm, 
quia,vtraque natura eft fecundum rationc 
íuam pcrfeéla, diuina ícilicet <Sc humana. 
Secundó,quia diuina natura Se humana no 
poíTunt coníl ituerc aliquid per modü p j r -
tíum quautitatiuarum,ficut membra con-
flituuntcorpusequianatura diuina eft in -
corpórea .Ñeque per modum form.T <Sc ma 
teriae: quia diuina natura non poteft efíc 
formaalicuius,preíertim corporeis Seque 
retur enim quód Ipecies rcíultans eífet co-
municabilis pluribus : <Scita eífentplurcs 
Chrift i .Tert ió ,quia Chriftusnon e l í e t h a 
man2enaturar,neque diuina naturx.Diife-
rentia enim addita variatípeciem: ficut vni 
B tas numerum,ficut dicitur in .8 . Metaphy-
ficor.4. 
Ad primum ergo dicendum,quód auto-
ritas illa Cyril.exponitur in quinta Syno-
do+fic: Siquisvnam naturam V e r b i D t i 
incarnatam dicens , non fie accipiat,ficut 
Patres docuerunt,quia ex diuina natura 6c 
humana,vnione fecundum íubfiftcntiam 
fada,ledex talibus vocibus naturam vná, 
fine íubftantiam diuinitatis & carnis C h r i -
ftiintrodúcele conctuntalis anathen a fit. 
Non ergoíenfus eft^uod in intarnationc 
ex duabusnaturis fitvna natura conftitu-
ta:fed quód natura Vcrbi De i , carnem vni-
uit fibi in perfona. 
Ad fecundum diccndumjquód ex anima 
& corpore conftituitur in vnoquoqucno-
ftrum dúplex vnitas naturae 6c perfonae. 
Naturac quidem, fecundum quod anima 
Q vnitur corpori , formaliter perficiens 
ipfum , vt ex duobus fiat vna natura, 
ficut ex a¿lu & potentia vel materia <5c 
forma. E t quantum ad hoc non atten-
ditur fimilitudo-.quia natura diuina non po 
teft cííe corporis forma,vt in primo proba 
tum eft.4 Vnitas vero perfona: conftitui-
tur ex eis,in quantum eft vnus aliquis lubfi 
ftens in carne 8c anima.Et quantum ad hoc 
attenditur fimilitudo:vnuscnim Chriftus 
fubfiftit in diuina natura 8c humana. 
Ad tertiumdicendum, quód ficut D a -
nraíce. ^ dicit. Natura diuina dicitur in-
carnata: quia eft vnita carni perfonaliter: 
non quod fit ín naturam carnis conuerfa.Sí 
militer <Sccaro dicitur deificata(vtiple dí-
c ir)nonperconuerf ionem,íed per vnione 
ad Verbum, faluis fuis proprictatibusna-
turalibus, vt intelligatur caro deificara, 
quia fafta eft De i Vcrb i caro, non quia fa-
¿taf i tDeus . 
C o M* 
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luus T h o m a s no qu^rit an hsec vnio 
fafta fit i n natura d i u i n a / e d abfoln 
• ^ l ^ t ^ l i f t é i n natura,quia n o n a g i t d e tertni 
•j-'- ;¿^'f!! no-cui vn i ta eft humana natura: fed 
^ = = : ^ ~ í ^ l de t ermin a CK vnione rel'ultante. 
N o n ergo quar i tur an ratio t e r m i n á d i h á c v n i o -
nem fuerit diuina natura(hoc enim infrá quseft. 5. 
d i l p u t á d ú e f t ) n c - , and iu ina ip fa natura humanae 
v e r é ac proprie vn i ta f i^quod potius fupponitur, 
c u m ipía incarnatio fafta í u p p o n a t u r . Sedquíe-
ftio eii:,an diulna 8c humana naturaita vnitae tue-
n n t , v t e x vtraque v n a lola natura r e í u l t a u e r i t , 
quod alijs verbis diíputari lolet á Patrib9, an C h r i 
ftusnon í o l ú ex duabus fed e t iá in duabus naturis 
f u b f i f t a t . N o m é autá natur^omifsis ali/s i ignif ica 
tionibus ,quK Phi lofophis notas f u n t , ^ á D . T b o . 
in corpore articuli indicantur ) t á in hac quseftio-
ne , q u á m i n tota fere materia,incegram ac 
perfeftam alicuius rei,feu fubftantioe eíTentiam fi-
gnificat. 
b Refpondet ergo D . T h o r n . impofsibile eíTe 
duas naturas humanam Se diuinam ita inter fe co-
neft i .v t coalefcant in v n a m . E c in a r g u m é t o . Sed 
contra,vt i tut teftimonio Conc i l i j Calcedonen. 
quodhabetur i . t o m . C o n c i l . a d l i o . f . i n fecunda 
fidei definitione.atln corpore articuli eam probat 
h o c modo. T r i p l i c i t e r fingi poteft duas naturas 
i n v n a m c o n c u r n í í e : p r i m o per m o d u m compofi 
t ionis^'elordinisjmanentibus íc i l icet ipfis natu-
ris i n í e i n t e g r i s & perfedis , i tatamen inter fe or-
dinatisjvel coniundis^vt v n a m c o m p o n a n t . S c c ü 
do per t r a n í m u t a t i o n e m vel alterutrius natursc i n 
al terutram,vel vtriufque in aliquam ab vtraque 
d i f t in f tam.Tert ioper c o m p o í i t i o n e r a vniusper 
íeftae natura ex duabus imperfeftis. 
c P r i m u m m o d u m excludlt D . T h o m a s fatis 
clare 8c diftinfte. Solum oceurrit aduertendum, 
i l lum modum potius pertinere ad errorem Nefto 
rij,8c al iorumalTerentiura,vnionem h a n c e í í e acci 
dentalem duarum p e r r o n a r u m , q u á m e o r u m , qui 
dicunt vnionem faf tá e í í e in natura, quia illa v n i o 
duarum perfef tarumnaturarumtantum efte po-
teft a c c i d e n t a r i a ^ ideo n e c e ñ a r i o fupponit natu 
ras,non í o l u m p e r f e í t a s in ratione naturarum,fed 
etiam in proprijs perfonisjeu í u p p o f i t i s fub í i f t en 
tes'.ficut in c o m p o í i t i o n e domus,vel in infitione 
arborisnon folum naturas perfe(ftíe:fed etiam fup-
pofita diftinftafupponuntui :8c ideo vnio p r o x i -
me fit n o n inter naturas v t í i c , í e d inter fuppofi-
ta:ocidem eft in vnione d u a r ú rerum p e r f e f t a r ú , 
quac folum eft fecundum quendam o r d i n e m , v t 
cont ingit in exercitu,alijfque í i m i l i b u s , quia h o c 
jpfo quod naturaí funt integras 8c perfeóla; , a í fe -
r u n t í e c u m n e c e n a r i o f u a í u p p o f i t a j n i f i in al iquo 
v n o fuppofito iungantur ,8c ita funt clara omnia , 
quaeD. T h o m . circa hanc partem docet .Solum 
poftet quis vrgere interrogando cur n o n pof-
í i n t d u a e naturje integree 8c perfe f t í e irnme-
diaté coniungi fubftantialiter ad componen-
dam vnam n a t u r a m ^ x qua veluti mediate reful-
tet v n u m í u p p o f l t u m , feu perfona. Sed huius 
rei ratio fumenda eft ex tertio membro,vt ftatim 
patebit. 
d Secundum modum excludit D . T h o m . r a t i o -
nibus fatis per íp icuis ,pr íc íert im prima qua: funda-
Nejlorij er 
rtr. 
A t u r i n i m m u t a b i l i t a t e d i u i n í e natura?. Sed obijeit 
Caictanus ,quia ex hac ratione bene quidem con-
uinc i tur ,hanc vn ionem n o n p o t u i f t e t í i e r i per c ó ietAa^ 
u e r í i o n e m diuina: naturas in humanam,ve l in alia 
tertiam,quia quod conuei titur,necefle eft mutar i 
vel p l u í q u a m mutari ,oportet enim v t efte d é f i -
nat^at vero é contrario, n o n videtur fequihanc 
mutationem non potulíTe fieri per c o n u e r í i o n e m 
humante natura: in diuinam,quia hoc fine muta-
tione diuinac natura: heri potuiftet, n i m i r u m per 
transfubftamiationcm. K e í p o n d e t autem C a - Refyevji* 
ietanus, h lc non efiefermonem de c c f t u e r í i o - Crf/e.jW/k, 
ne per transfubftantiationem , led per tran-
fmutationem. Sed non p l a c e t , p r i m o quia pla-
ñ e petitprincipium,fecundo, qu iareddi t mut i la , 
8c imper fedam d o d r i n a m D . T h o m . q u i tamen 
a b í o l u t e Se fimpliciter omnes modos,quifalfo fin 
gipoftentjnit i tur impugnare .Tert io ,quia Caleta 
nusadmit t i t id quod in argumento f u m i t u r : c ú m 
tamen falfum í i t : c x D e i enim o m n í m o d a i m m u -
tabilitate euidenter efficltur,nihll po f í e in i p í u m 
conuerti etiam per t r a n s í u b f t a n t i a t i o n e m . Q u p -
o niam fi aliquid in aiiud c o n u e r t i t u r , n e c e í r e eft,vt 
i l lud in quod fit conuerfio, al iquod efie,velali-
quem n o u u m modum,ve l cei t é nouam d e p e n d é * 
tiam antiqul eíTe acquirat-jCjuia c ú m conuerfio fit 
vera a d i ó non def trudiua tantum, feu priuatiua, 
fed pofitlua,ac tendens in aliquem terminum , i m 
p o í s i b i l e eft,quin aliquid nouum ponat in t ermi -
no,ad quem tenditjquia hoc eft de i n t r i n í e e o c o n 
ceptu hulufmodi aciionis:boc autem totum n o n 
fit fine al iquamutationeeius , ad quem termina-
tur c o n u e r f i ó , v t in corpore Chri f t i jquando in i l -
lud conuertitur panis,ponitur noua prsefentia v e l 
dependentia ,8c ideo fine dubitatlone vl la aliqua 
mutatio in iilo fit.Loquor autem generaliter de 
mutarione prout comprehendit quamcunque i n -
cept lonem,vc l defitionem rei in aliquo reali e í í e 
fimpliciter,vel f e c u n d ú quld(immutabilitas enim 
D e i o m n e m hulufmodi m o d u m mutationis ex -
cludit)8c eodem fenfu dici tur D e u s ingenerabi-
lis , 8c i n c o r r u p t i b i l l s , t á fimpliciter qua l e c u n d ú 
q u l d , 8 c t á ex n a t u r a f u a , q u á de p o t é t i a D e i a b í o 
lu ta - , corpusauté Chr l f t i D o m i n i et iá gloriofum 
n ó p o t e f t hoc modo ingenerabile aut immutabi lc 
C dicijSc ita n u l l ú eft fundamentum quo Caietanus 
ni tebatur.Adde,ct iam fi fieri pofl"et,vt aliqua na-
tura conuerteretur in diuinam fine dluinae muta-
tione, incarnationem tamen per hulufmodi c o n -
uerfionem fieri non p o f l e , q u i a quandoal iquid 
i ta conucrt i tur ,non manet,8c ideo i l lud in quo fit 
conuei fio0non fit id ,ex quo fit conuerfio,nec m a 
net eiufdem naturas cum il!o,vt conftat ex c ó u e r -
í i o n e , q u a s fit in Eucharif t ia: Chri f tus enim no fit 
v e r e a c p r o p r i é p a n i s , n e c f u b f t a n t i a pañis manet 
in Chr i f to : at vero per incarnatlonem D e u s fa-
ftusefthomo,Sc humana natura v e r é manfit in 
D e o . E t h u c tendit fecunda ratio D . T h o m . qua: 
f u m p t a e f t e x D a m a f c . l i b . 5 . c e q u i a fi hace v n i o DAmare ^ 
fada e í í e t per t r a n f m u t a t i o n é alterius,vel vtriuf- majQe' 
que naturx ,Chr i f tus aut D e u s non e í í e t , aut h o -
mo^aut ñ e q u e Deus,neque h o m o . T e r t i a vero r a -
tio D . T h o . f o l u m probat vn ionem hanc non ef-
fe fadam per tranfmutationem vtriufque natu-
raequia videlicct naturadiuina ,qucE potentlfsima 
eft , conuert i íTet in fe humanam ( f ic enim intc l l l -
g e n d a eft illa propofitio in hac ratione í u m p t a , 
xo8 Quasft. I I . 
fí:.ili<:et,Ex his quac p 'ur l rñum d i f t an t^on potefl: 
fieri c o r n m i x t i o ^ q n enim eft Termo de fola d i -
í tant ia in perfe¿tione ve l natura, fed in virture & 
ei'icacitatc, u a m fi vnum eít longepotentius, 
aliud confummetur. 
T c r t i u m modum aperte conuincit D . T h o m . 
in propofito locum haberenullatenuspoffe, quis 
natura diuina & humana non íunt partíales Se im 
perfe¿ts,fed perfeclsSc integrse. Et hoc confir-
m a t D . T h o m . i n fecunda ratione huiuspartis, 
quia nec mente cócipi poteít haje compofitio , n i -
, C fin^édo naturam cii únam Se humanam,vt par-
tes fubítantiales vnius natur2e,& hoc implicat , tú 
quia^i íe naturam completam &. perfedtam, 8c cC-
íe partem naturce,manifefta eft repugnantia, quia 
vnus terminus includit neíiat ionem alterius: t u m 
quia aut eflent partes integrales, feu quátitatiuae, 
aut eílentialesjper modum materiae Se forma:, at-
qui vtrumque repugnat diuinitati quje incorpó-
rea eft.Se ideo pars quantitatiua effe non poteft, 
8c a f tuspur i f s imus jpror lu íque immutab i l i s ,vn-
de nec materiae nec formserationem h a b e r e . Q u á 
^ j i m n . rationem tetigic Athanafiusapud Euthy. i . p a r . 
PanopLtit . 15. vb i difterentiam confti tuit inter 
compo í i t i onem hominis ex anima 8c corpore,8c 
Chr i ; t i ex duabus naturis,Cí«ú¿ corpus & anima ex 
fe ( inquit i l l e ) habent imperfeciUm ejje,quó fit, y t tñc 
etiam citm effe inápitintfa fe inuicem dependentiam ha' 
beanf.at Dominus l E S V S non eximperfeñis re-
b¡ts exifiendi tnitimn accepit'.fed nxturarum perfeñamm 
in je initium of}end¡t,aíqne illic quidem homitttít partes 
Junt iínimx,c?' corpasyhic antem nec yerbiim pars car-
nts eft^nequc caro pars Ferbi^htrtm enim ytríique prius 
qttam cuniungAtur,perfeñam naturam oflendit. A d d i t 
D.Thom.a l iam rationem,nam íl ex diuina 8c hu-
mana rciultaret inChr i f tovna natura compofica 
tanquam ex materia 8c forma,illa eíTet communi 
cabilis plaribus^perindequcpluresetiam Chr i í tos 
haberemusjquee ratio íumpta eft ex Damafc. l ib . 
3.cap. 3 .vt bene eum D.Thom.expl icat infra ar. 
ti.5.acl,lecandum,8c exeodemfumital iam con-
firmationem quam addit hic,fcilicet,quia quando 
vna na tu ra componitur ex multis tanquam ex 
partibus denominatio fuppofiti non íumi tu r á 
í ingul ispar t ibusj led ab vna duntaxat reiultance 
natur3,quod in Chrifto longe aliter accidit. N o n 
e n i m ab vna natura quafi ex duabusconftante, 
fed á fingulis diuina,inquam,8c humana)8c homo 
nominatur,8c Deus. 
Duhií'.m. Sed circa haec dubitat Caietanus pr imo, quia 
n o n repugnat diuini ta t i effe formam, v t pote cu 
fie f o r m a inteile¿tusbeaci.Secundü-,illa confequé-
tia,quod talis natura compofitaeíTet multiplicabi 
lis fceundum fpeciem. Siintelligatur quoad cam 
partem.qus eí t quafi materialis,nullum eít incon 
uenier is : i i vero quoad diuinitatcm ipíam quae po 
nitur eiVe forma,non {equitur,vt patet in exép lo 
addui tode bca t iS jvb i l i ce t multipliccntur intelle 
£tus,qui fe habent ad modum inaterie,8c fubiefti, 
non t amend iu in i t a squéc fehabe t ad modum for 
m3e.Tcrtio,i!laconfequcncia, ergo eí lent plures 
Chr i i t i , f i intelligatur de fado,nulla eft.quia poV 
te í t naturaeíTecómunicabil ispluribus ,qu3e a¿tu 
non communicetur.-depofsibiii vero nullum eft 
jnconueniens. 
Diuinitas ^ pr imum refpondet Caietanus^diuinitatem nó 
non potefl poife eífe formam realem 8c phyficam: poíTe ta-
Artic. I. 
A men e í fe form,>m(vt ipfe Ioquitur)¡n eífe ime l l l -
gibili,Sc ideo putat addidiífe D . T h o m , cum d l -
x i t naturam non poffe e í í e formam alicuius, par-
ticulam 'xWzmiprcelertim corporei.Sed veritas eft ve-
ré ac proprie diuinitatcm non poífc eííe corporis 
formam,aut íp i r i tas ,quia ratió formw femper i n -
cludit imperfeftioncm paftis,8c alicuius depende 
tije.Et licet ex parte íubiefti irnperfeitioris 8c ex 
tenfi magis repugnet v t diuinitas corpusinfor-
met,tamen aliunde magis repugnat, v t informet 
ípiritum^quia corpus forma fubftantiali affici n i -
hi l obftat,fpiritus autem tantum accidentali,cuius 
ratio magis repugnat diuinitati.Neque cftverum 
in beatitudine diuinam cííentiam eífe proprie for 
mam intelledtus beati,quia reuera non informat: 
íed folum fupplet efñcientiam formee in te l i ig ib i -
lis , 8c hac ratione dicitur habere vicem formar, 
non quoad rationem informandi, fed qu®ad v i r a 
efficiendi. 
A d fecundum 8»: tert ium Caleta.dicit,illam i l -
lationcm D.Thom.fundatam eífe in Ar i f to . 1 .de 
coelo,tex.91.9 3 . & deberé intel l igi per fcquia ex 
g accidenticontingit aliquam naturam de íe com-
municabilem multis,actu non communicari, quia 
lcilicet,in illa natura eft tota materia fuje ípeciei. 
Se quia in natura^x qua conftat Chr i f tus , nó eft 
tota materia,ex qua poteft fimilis natura confia-
re , ideo fit, v t illa pofsit numero multiplicari.Et 
przterea quia illa natura corruptibilis eft fecundú 
fe^deó fequitur etiá debuiííe multiplicari.Scd qui 
fingeret in Chrif to naturam compofitam ex hu-
manitate 8c diuinitate,tanquam ex materia Se for 
ma,euertere poílet hoc fundamentum explican-
do Arift;de naturis compofitis ex illa materia & 
forma , qua; intriníceé 8c effemialiter tales íunt , 
omnis enim forma qua: natura fuá eft forma ma-
teri£e,eft multiplicabilis numero:at vero fi fit al i-
qua forma quse licet natura fuá non fit deftinata, 
Se condita ad informandam mnteriamrtamcn v o -
luntarle 8e fupernaturaliter ad informandum i n -
clinetur,non inde fii- pofl'c multip'icari fecundum 
numerü,fi alias infinita í i t , prorfuíque abftraí ta , 
atque ita eft in propofito,non ergo re í t e infertur, 
i l lam Chrift i naturam, fi compofica cíle fingatur 
Q ex diuinitate,debere efle multiplicabiiem nume-
ro,nam id non fequitur faltem ex parte deitatis, 
quae fecundum fe lemper manet incorruptibilis, 
8c vna exiftens poílet informare pluras h u m a -
nitates. 
Kcfpondetur tamcn,rationem D . T h o m . fup-
poneré id quod eft verifsimú.nullum a í t u m pof-
fe veré informare aliquam materiam, ve l fubic-
£tu.m,nifi natura fuá fit forma eius habens natura 
lem proportionem cum tali fubicfto. Q i i a r e non 
tantum implicat naturam diuinam informare: í e d 
ctiam angelicim vel humanam,atque aÜam quam 
cunque perfeftam acintegram,qu3ede fe 8c nam 
ra fuá phyfica,forma non fit, v t i en im repugnat 
aliquid fieri álbum formaliter per id quod natura 
fuá albedo non fit,aut calidum per id ,quod nó fit 
calor:ita informatum nifi per a í lum,qu i ratione 
formae eífentialiter h^beat.vt hinc verum fit iiíud 
axioma Theologor í ,ef fe( f tú caufr formalis fine 
caufaformali fien non poí íe . Vidclicct cum hace 
fit omnino intrin'.eca caufa, inf luxu!queeius, íeu 
cau!alicas,requirat eífe quoddam proportionatum 
atque coaptatum a l t e r i j C u m quo quafi íe ipíam 
forma-
ejfc fomt 
tíicniHt, 
Samado di 
uinx ejfen-
tia fit fet' 
mi intelle' 
ñus benti. 
Arifto. i« 
de celo. 
Fortpi tt»n 
tiñuát nijl 
fulieRtm fl 
biproptrtit 
nttttm* 
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rgmtlis no formalíter,8<: intime praibendo talemefFeftum 
j¡tfine cciti- conftituere debet. A d replicam ergo vlt imam co 
formdi. 
Locis fupra 
ítrtic. 1. /»-
hclis. 
P.p. q. 16. 
Jl¡í¡uitnt(t-
U h princ 
UL "videli-
cetin. .^pa, 
p. 
l i i . ^ . r . n . 
&líb.l. CA. 
U.adferi' 
fm fdtem, 
Hdetur in 
coc. 1 .Ephe 
fún epif.fy 
nodi ad Nc 
¡hrium. & 
etim in lo-
co citato ar. 
jime . vi' 
fg. Sed cu-
tu. 
Arí.pr<ece^  
i m . 
cedo,contrarium errorern (fi femel fingatur) e l ú -
dete i l lationem D . T h o . q u s e fundatur in pr inc i -
piocontrario ill: f u p p o í i t i o n i imporsibi l i , quod 
c e r t i í s i m u m & v e r i í s i m u m efi:,vt diximus. 
Argumenta D . T h o r n . l u m p c a í u ñ t e x quibuf-
dam diftis S a n í l o r u m , quce á nobis t r a f t á d a í u n t 
l a t é ^ p a r t i m d i f p u t a t i o n e í e q u e n t i j p a r t i m quceftio 
ne. 1 í . v b i d e communicatione idiomacum difTe-
remus.Et ideo nihil hic notare oportet, quoniam 
q u ^ ad mentem D . T h o m a : pert inent , p e r í p i c u a 
í u n t . 
A R T I C V L VS. í L 
V t r i m \ m i o } e r í i i n c a r n a t i f a c í a j t t i n 
p e r f o n a . 
D f e c u n d i n T i f í e p r o c e d i t u r . 
V i d e t u r , q u ó d v n i o V e r b i 
i n c a r n a t i n o n fit f a c í a i n p e r 
f o n a , P e r í o n a e n i m D e i n o n 
|] eft a l i u d a n a t u r a i p í i u s : v t 
h a b n u r n c U i n p i i m o , * S i e r g o v n i o n o n 
eft f a d a i n n a t u r a j l c q u i t u r q u o d n o n he fa 
¿ l a i n p e r f o n a . 
^ 2. P r e t e r e a . N a t u r a h u m a n a n o n eft m i 
n o r i s d i g n i t a t i s i n C h r i í l ü j q u a m i n n o b i s : 
P e r f o n a l i t a s a u t e m ad d i g n i t a t e m p e r t i n e t 
v t i n p r i m o h a b i t u m e f t . C u m e r g o n a t u r a 
h u m a n a i n n o b i s p r o p r i a m p e r í o n a l i t a t c m 
h a b e a t , m u l t o m a g i s h a b u i t p r o p r i a m p e r -
f o n a l i t a t e m i n C h r i f t o . 
^[ 3. P r a e t e r e a j f i c u t B o e t . d i c i t i n l i b . de 
d u a . n a t . ¥ P e r f o n a eft r a t i o n a l i s na tura? i n -
d i u i d u a f u b f t a n t i a . S e d V e r b u m D e i a t r u m 
p fi t n a t u r a m h u m a n a m i n d i u i d u a m , n a t ú r a 
e n i m v n i u e r í a l i s n o n í n í i f i f t i t í e c u a c i u n i fe, 
f e d i n n u d a c o n t e m p l a t i o n e c o n f u i e r a t u r : 
v t D a m a f c . d i c i t . ^ £ r g o h u m a n a n a t u r a h a -
b e t f u a n i p e r f o n a l i t a t e n i i n C h r i f t o . N o e r 
g o v i d e t u r q u o d I k f a f t a v n i o i n p e r í o n a . 
S e d c o n t r a eft q u o d i n C i i a l c e d o n ' í . f y n o 
d o l e g i t u r . N o n i n d u a s p e r f o n a s p a r t i t u m 
aut d i u i f u m , f e d v n u m & e u n d e m filiú v n i -
g e n i t u m D e u m V e r b u m d o r a i n u m n o f t r ü 
l e f u m C h r i f t u m c ó f i t e m u r . E r g o faif la eft 
v n i o V e r b i i n p e r f o n a . 
b R e f p o n d e o d i c e n d u m , q u ó d p e r f o n a 
a l i u d fignificar,quám n a t u r a . N a t u r a e n i m , 
v t d í ó l u m e f t , fignifícat e f í e n t i a i n f p e c i c i , 
q u a m fignifícat d e í i n i t i o . E t fi q u i d e m h i s , 
quac a d r a t i o n e m f p e c i e i p e r t i n e n t , n i h i l 
a l i u d a d i u n f t u m i n u e n i r i p o í T e t , n u l l a n e -
c c f s i t a s e f T e t - d i f t i n g u e n d i n a t u r a m a f u p p o 
fitonaturac,quod eft i n d i u i d u u m í u b f i f t e s 
i n n a t u r a i l l a : q u i a v n u m q u o d q u e i n d i u i * 
d o u m fubfif tens i n n a t u r a a l i q u a , e í í e t o m -
n i n o i d e m c u m f u á n a t u r a . C o n t i n g i t a u -
t e m i n q u i b u f d a m r e b u s f u b f i f t c n t i b u s i n -
A u e n í r l a l i q u i d , q u o d n o n p e r t i n e t ad r a t i o -
n e m f p e c i c i , f e i l i c e t , a c c i d e n t i a & p r i n c i -
p i a i n d i u i d u a n t i a ( ficut raaxiiné a p p a r e t 
i n h i s , q u a r l u n t e x m a t e r i a & f o r m a c o m -
p o f i t a ) & i d e o i n t a l i b u s c t i a m f e c u n d ú m 
r e m d i f fer t n a t u r a &: f u p p o f i t u m : n o n (!]ua 
fi o i n n i n o a l i q u a í e p a r a r a : í e d q u i a i n í u p -
p o f i t p i n c l u d i t u r i p f a n a t u r a f p e c i e i , « S e i u -
p e r a d d u n t u r q u i e d a m a l i a , quac f u n l p r a r -
t e r r a t i o n e m f p e c i e i : v n d e í ü p p o l i r u m 
fiernificatur v t t o t u m h a b e n s n a t u r a m fi-
c u t p a r t e r n f o r m a l e m & p e r r e í l i u a m í u i : 
& p r o p t e r h o c i n c o m p o í i t i s e x m a t e r i a 
& f o r m a , n a t u r a n o n p r a x i i e a t u r de í u p -
p o í i t o : n o n e n i m d i c i m u s , q u ó d h i c h o m o 
í i t í u a h u m a n i t a s . S i q u a v e r o r e s e f t , i n 
q u a o m n í n o n i h i l a l i u d eft p r a r t e r r a t i o -
n e m f p e c i e i v e l naturae í u x ( f i c u t e f t i n 
D c o y i b i n o n eft a l i u d f e c u n d ú m r e m f u p -
B p o í i t u m & n a t u r a , f e d í o l u m f e c u n d ú m r a -
t i o n e m i n t e U i g e n d i : c | u i a n a t u r a d i c i t u r f e -
c u n d ú m q u ó d eft e f i e n t i a q u a e d a m : e a d e m 
v e r o d i c i t u r f u p p o f i t u m f e c u n d ú m q u ó d 
eft í u b f i f t e n s . E t q u o d e f t d i ó l u m 4 de í u p -
p o f i c o ^ n t c l l i g e n d ú eft de p e r í o n a i n c r e a -
t u r a r a t i o n a l i v e l i n t e l l e f t u a l i : q u i a n i h i l 
a l i u d eft p e r f o n a , q u a m r a t i o n a l i s n a t u r a j 
i n d i u i d u a f u b f t a n t i a f e c u n d ú m B o e t i u m \ 
O m n e i g i t u r q u o d i n c f t a l i c u i p e r f o n ¿ e , f i -
u e p e r t i n e a t a d n a t u r a m e i u s fiue n o n , v n i -
t u r e i i n p e r f o n ^ f i e r g o h u m a n a n a t u r a v e r 
b o D e i n o v n i t u r i n p e r f o n a , m i l l o m o d o e i 
v n i t u r : & : fie t o t a l i r e r t o l l i t u r i n c a r n a t i o -
n i s f i d e s : q u o d e f t í u b u e r t e r e t o t a f i d c c h r i 
ftiaha.Quia e r g o V e r b ú h a b e t n a t u r a h u -
m a n a m i i b i v n i t a r n , n o n a u t e m ad f u a m na-« 
t u r a m d i u i n a m p e r t i n e n t e m : c o n f e q u e n s 
e í l , q u o d v n i o fit f ac ' ta in V e r b i p e r f o n a j n o 
a u t e m i n n a t u r a . 
A d p r i m ü e r g o d i c e d ü , q ) l i c e t i n D c o n o 
fit a l i u d l e c i i d i i re n a t u r a <í<c p e r í o n a : d i í F e r t 
t a m é f e c ü d ü m o d ü fignificádi ( f i c u t d i f t ü 
e f t ¥ ) q i i i a p e r í o n a fignifícat p e r m o d ü f u b í i 
ftentis. E t q u i a n a t u r a h u m a n a fie v n i t u r 
V e r b o , v t V e r b ü i n e a f u b f i f t a t , n o a u t é v t 
a l i q u i d a d d a t u r e i ad r a t i o n e m f u á : n a t u r a ? , 
v e l v t e ius n a t u r a i n a l i u d t r á f m u t e t u r : i d e o 
v n i o h u m a n a : n a t u r a r a d V e r b u m D e i , f a -
é t a eft i n p e r f o n a , n o n i n n a t u r a . 
A d f c c ü d ü d i c e d u , g j p e r f o n a l i t a s i n t a t ü 
p e r t i n e t a d d i g n i t a t é a l i c u i u s r e i & p e r f e -
c t i o n e , i n q u a n t ü a d d i g n i t a t é a l i c u i u s r e í 
& p e r f c ¿ l i o n e m e i u s p e r t i n e t q u o d p e r fe 
e x i f t a t : q u o d i n n o m i n e per fonae i n -
t e l l i g i t u r . D i g n i u s a u t e m eft a í i c u i 
q u ó d e x i f t a t i n a l i q u o fe d i g n i o r i , ' q u a m 
q u ó d e x i f t a t p e r f e . E t i d e o e x h o c i p í o h u 
m a n a n a t u r a d i g n i o r e f t i n C h r i f t o , q u á m 
i n n o b i s , q u ó d i n n o b i s q u a f i p e r fe e x i f t é s 
O pro-
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articulo. 
In lih. ¿é 
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p r > p r ¡ a m p e r f o n a l i t a t c m h a b e t , i n C h r i - A 
fto a ü t c t n e x i f t í t i n p e r f o n a V e r b i . S i c u t 
c t í a i n e l l e c ó n i p l e t i ' j u m f p c c i e i p e r t i n c t 
a d d i ^ a i t a r c m formae t a m c n f c n f i t i r t a m 
n o b i l i u s e í l i n h o m i h e p r o p t e r c ó i n n f l i o -
ú t m ad n o b i l i o r e m f o r n l a m c ó p l e t i u a m , 
c j u a m ( k i u b r u t o a n i m a l i j n q u o eft f o r m a 
c o n i p l e t i ü a . 
A D t e r t i a m d i c c n d u m , q i i o d V e r b u m 
j ¿ 5 / . ; . í f - ^ e i t i o í i a í T u m p f i t h a m a n a r a n a t u r a m i n 
t A s . c . i i , v n i u e r f a l i , f e d i n a t o m o , i d e l t i n i n d i u i d u o 
( l í c u t D a m a í . d i u t * ) a l i o q u i n o p o r t e r e t 
q u ó d c u i J i b c t h o m i n i c o n u e n i r e t e lTc 
D e i V e r b u m : ficut c o n u e n i t C h r i f t o . 
S c i c n d u m eft t a m c n , q u o d n o n q u o d l i b e t 
i n d i u i d u u m i n g e n e r e f u b f t a n t i x e t i a m 
i n r a n o n a l i n a t u r a h a b e t r a t i o n e m p e r í o -
na: : í e d í o ] u : n i l l u d q u o d p e r fe e x i r t i t , 
non a u t e m i l l u d q u o d e x i í i i t i n a l i o p e r f e -
ftiuri. V n d e m a n u s S o r t i s q u a n u i s fie ^ 
q u o d d a m i n d i u i d i i u m 5 n o n t a m c n eft p e r -
í o n a : q u i a n o n p e r fe e x i f t í t : f e d i n q u o -
d a m p e r f e e l i o r i , í c i l i c e t , i n f u o t o t o . E c 
h o c c r i a m p o t e f t fignificari i n h o c q u o d 
p c r l o n a d i c j c t i r f u b l t a n t i a i n d i u i d u a : n o n 
e n i m m a n u s eft í u b f t a n t i a c o m p l e t a , í e d 
p a r s f u b f t a n t i x . L i c e t e r g o h s c h u m a n a n a 
t u r a fit q u o d d a m i n d i u i d u ü in g e n e r e f u b -
ftantia- : q u i a t a m e n n o n p e r í e í e p a r a t i m 
e x i f t i t j f c d i n q u o d a m p e r f e e l i o r i J c i l i c e c 
i n p e r f o n a D e i V e r b i , c ó l e q u e n s eft q u ó d 
n o n h a b e a t p e r f o n a l i t a t c m p r o p r i a m . E t 
i d e o f a d a eft v n i o i n p e r f o n a . 
C O M M E N T A K i r S . 
Dl l igcntcr notandifunt termini in hoc t i -rulo pofit i jnon enim qujerit fimplicicer de vnionc hypoítaticatfed definiré de vnione 
Verbi incarnati.fupponit enim ex fide folum Ver-
bum effe i ncarnatum 3 8c de hac vnioneprout fa- C 
¿iacft ,D.Th.qu3ert ionemmouct , vnde c ú quac-
rit,an fafta fit in perfonajde eadem perfonaintclli 
g e n d ú eíl ícilicet de perfona Verbi . V n i r i aute in 
perfona ,quátú ex litera articuli,8c prreipue ex v i 
t imis verbis folutionis ad ter t iú col l igi potefi , n i -
h i l aliud eft quá vn i r i alicui pcrfon3c,nó conflituc 
do nouam perfonam dií l inftam ab ca, cui aliquid 
v n i t u r , qua ratione humanitas po te í l dici v n i r i 
fuae fubfiílentia: in perfona,8c partes toti,qua:rcre 
crgo,an vnio Verbi fada fit in perfona, idem eft, 
ac quíerere,an humana natura ita fit vnita Verbo 
D c i , v t ex illa vnione n o n refultauerit noua perfo 
narfed humana natura perfona: praeexiftenti copa 
laca fit.Dices, hoc n o n eft inueít igare terminum 
reíultfiré ex vnionc,quod híc fuerat propofi tum, 
fed quaerereterminum.cui eíl c o n i u n í l a humana 
natura,quodad q u s í l i o n e m tertiam potiús vide-
tur pertinere. R.cfpondetur,ita c í í e ha rc in t e r í e 
connexa,vt non pofsint omnino feiungi : forma* 
liter tamé ,ac d i rc í l c nori hlc agitüfjan id , cui pro 
Kirac coniunftaeí l natura^t perlona fed fo lum 
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an ita fucrít humana natura vnl tadiuiníe , vt per 
vnionem huiuímodi non refultauerit noua alia 
perfona-,fcd eadem prseexiílens diuina fuerit in-
camata-
b Hoc ergo fenfu refpondet D . Thomas,vnio-
nem fudam eílc in períona. Adcuiusprobat io-
ncm multaiupponit cicdiilinftioncluppofitiana 
tura in rebus creatis,quas nunefufiusexplicare 
nonot:ortet, quátn ab ipfo traditaíunt.Sufficit 
cnimnobisex rnente D . T h o m . aliquam di í l in-
¿ l ionem ex natura rei eífe coníl icuendam inter 
íuppoficum ci-eai:um)eiuíquc naturam, qualis ve» 
ro í i t h s c d i r i i n f t i o , Se quid fuppofitum fupra 
naturam a d d a t , n o n i b i ú m in corporalibus natu-
r¡$,fed etiam in Ipi r i tuaübus, in propria quadam 
difputatione (untexplicandajauam alio loco tra-
¿landam reliquimus nc difputatione Metaphy-
ficainter explicandumTiieologica myf ler ia im-
pediamur.Probat^ergo D . T h o m a s aí ícr t ionem 
fuam hac breui raiÍone:fi humana natura non vni 
tur Verbo Dei in perfona,nullo modo ei vnitur, 
confequens efl contra fidem incavnationis, ergo. 
Sequeiam probatjquia quidquid ineíl a l icu i , íiue 
pertineat ad naturam eius fiue n o n , vni tur e i in 
perfona,Quod pr¡ncipinm,licet fundamétum fit 
totius rationis,á D.Thom.fupponitur,8c non pro 
ba tur ,cúm tamen nec per fe notum,nec femper ve 
rum apparea^veíl is enim vnitur homini , 8c no in 
perfona.Scdrefponderi poteft ex Caietano i i lud 
principium i n t e l l i g i , quando vnum veré vni tur 
alteri.ita v t intr iníeccil l i infi t ,8c coniungatui,vc 
hoc modo excludantur ea, q u x c ú m e x t n n í c c u s 
sdiaccant, veram vnionem inter fe non habent. 
Q u o ícnfuclarilsimum videtiir,ac per fe notum, 
id omne,quod alicui vni tur perfonae, in ipfa vn i r i 
perfona, vt coní la t ex difta terminorum expo-
fitione.Et proptcrcafor ta í íe D.Thomas vfus e í l 
illo modo loqucndi,í i«/¿pfí/ ineft alicui, v t exclu-
deret extrinfecús adiacemia^ua: veré nó infunt. 
Et eandem ob caufam humanae dux perfona:,quá-
tumuisaffectujvcl alio quouis vinculo copulen-
t u r , nunquam tamcn ita intrinlcce vniun' .ur,vt 
vna incfl'e alteri dici pofsit,vndc ñeque v n i r i ali»:-
ri in eadem perfona. 
Sed vrgcbi$,quia licet hoc principium il lo fen- oíieñit. 
fu expofi tú verum fit,vnde tamcn coní la t huma 
nam naturam ita eífe vnitam Verbo feu diuiníc na 
t u r K . v t i l l i a ü q u o m o d o i n f i t j v e l in t imé iunga-f 
t u r í H o c enim negaret Neflorius qui d i x i t t a n t ú 
c í í c v n i t á a c c i d é u l i t e r p c i fingu'arcafFedü , vel 
fauorcm,8cc.B.cfpondetur,hoc fumpfiffe D . T h . *efPs*fa 
t a n q u á d c fide certú , quia humana natura ita eft 
coniufla Verbo,vt i l l ud hominéconft icuat , quod 
intel l igi nó poteft fine vera 8c intima v n i o n e , ^ 
qu ia i t e rüexp l i ca tu ruse ra t art i . t í .vbi qujcrit, an-
hxc vnio fit fubílantialis,ideo hoc loco,nec plura 
dixit,nec r e t u l i t e r r o r é j S e i l o r ^ n e c d i í l l r K Í l é i m -
pugnauit .PoíTct etiá illa fequela D , rh . íci l icet ,f i 
humanitas non efl vnita Verbo in perfona nullo 
modo eíleivnita,intellig: hoc modo,id eíl , nullo 
proprio 8c fpeciali modo eífe Verbo vnita; íed fo-
lum improprio 8c communi modo, quo etiam po 
te í l dici vnitaPatrí vel Spiritui fan¿lo,fcilicet per 
prx íent iam,pcropera t ionem,8cc .8c hoc fenfu cui 
dentius ratio concludit,quia manifeílifsimé i d íc-
quitur.Sc illo admií lo de í l ru i tur incarnatio,vt ex 
plicabicur in difputatione. 
Aliai» 
Q u g e f t . I I A r t i c . I I I . 2 I I 
QhkBio. 
RífpOüflO. 
Bmr fus 
viodus Jtgni 
fw.ii ftlf' 
citad y mÜ 
k j)i'<edicu-
Alia dubitationem mouet in fine articuli Caiet. A 
quia diícurfus D .Th .v ide tu r rupponerc,omnem 
vnioné natura c réa te ad D e ú deberé e[íe,aut in 
na tu ra , au t inpc r íona :hoc ante íuppofi tu falfum 
e s q u í a poíTec fieri vnio in hoc D e o , quss ñeque 
eíTetin nat:ixra,neque in per lona, cuius occafione 
mul tadic i tdefubí í f té t iae í lcn t ia l i , Se de vnione 
qu^' in ca fieri poceftjqu^ á nobis in q. 3 .comodiús 
traclabutur.Ad obiedlioné vero fa&á quatuor mo 
dis r e í p o n d e t / e d dúo primifupponút:, vel no eíTe 
in Deo fubíiftétiá comune,vel in illa no poíle fie-
r i (ubilantiale vnione^více nobis vera non viden-
tur ,v t citato loco videblmws.Quarta etiá re ípon 
íío,quíí:Caiet.placer,lumit,falíam dof i r iná d i i l o 
etia loco examinádá ,v ide l i ce thunc D e ú abftra-
£tú á tribus peiTonis,ene aliquo modo p e r í b n á ^ 
ideo vnioné in iiio f a d á , eííe vnione in períona. 
X^.erponíIo ergo tertia eftyqua; alijs etiá diícipnlis 
D.Th.probatur ícil icet, D .Th .h i c no agerc abío 
luté de vnione ad Deum : íed definite de vnione 
ad V e r b ú . & d e h a c v e r é d i c i t u r nópoíTeeíTe nifi 
in natura vel in perfonarná íiqua íieret vnio in hoc 
Deojilia non eílet vnio Verbi magisquám Patris g 
vel Spiritusfanfti. 
Sed contra,quia loquendo hoc modo de vnio-
ne ad Verbum , illa ñeque in natura effe poteí!:; 
fed tantum in perfona/iuia ñ per impoíbibile fie-
ret vnio in hatura?ijíij ciiam non eííet vnioad Ver 
bú magis ,quám ad Pr.trrm, vel ad Spiritum fan-
¿lum.L\.erpondetur reucra ita eííí-.tamen quiaali-
qui hsretici pofuerunt illam vnionem in natura, 
neceíTarium fuiíTe D . T h o m . de illa dií l indlc d i -
fputare.Pfaefertim quia ipfe in hoc articulo folum 
intenditconeludere vnionem faflam eíTe ín per-
íbna Verbi,quia i l l i eft vnitanoftra natura. A n ve-
ro ílmul vnitafaeri t rubíiftétise eífentiali nec ne, 
& an primario i l l i ,ve l relationi, hoc non traftat, 
quiaad prsefentem difputat ioné non pertinebatr. 
c In primo argumento proponit D . T h o m . d i f f i 
cultatem communem multis rebus,feulocutioni-
busdiuinis,vidclicet cúm i n Deo perfona,8c na-
tura in re non d i í l inguantur , quomodo potuerit 
vnio híec fieri in per íona.quin í i t f a f l ae t i á in na-
tura.Et refpondetjdi í l inft ione raticnisinter per-
fonam & naturam, feu diucríum modum fignifi- Q 
candi ad hoc fufficercquod poteí l multis exem-
plisfimilibus confirman.Nam per inteile£tum ge 
neratur filius)&: nó per voluntaté ,pcr parerniiaté 
coíHtuitur Pater & nó per fpirationé, quáuis hse? 
in re non d i f t inguantur ,^ quod cíl omnino fimi 
lejPater gcnerat,8i natura diuina non generar.Et 
vniuerfalis ratio en:,quia licet Deus fie quiddá í im 
plicirsimum,tamen veré ac proprie in fe habet per 
feftiones multas,qua5 in nobis d¡(l:in¿tsrunt>8c 
f íngulorum aflús exercet, quatenus vnamquam-
que infeformaliter continet5&: propterea quáuis 
in Deo natura,&: perfona re non diftinguantur, 
tamen in. illa re fimplicifsima veré inuenitur,quid-
quid ípectat ad rationé naturae, & quidquid ípe-
¿tat ad rationé perfona:,vel rubfin:étiíe)&: id quod 
i l l i vnitur,n5 c5iungi tur i l l i ,v t habet rationé na-
turce,íed ve habet rat ioné íubfiftédi. Sicut quáuis 
eadem resin Deo íit , áqup. procedit remiísio, &: 
punitio peccati-,tamé rcmifslo procedit ab i l l a , v t 
cont inetperfedt ioné mifericordisetptinitio vero, 
v t habet rationé m í t i t i ^ S c quia nos fignificamus 
reS;prout illas concjpimus,8cré eádé concipii^us 
díuerfo modo/cil icet prout in fe complc í t i t u r d i -
uerfasperfcftiones.Hinc eft , v t diueríus modus 
í igniñcand^Sc cócipiendi ruraciaí;?vt i l l i rei diuer 
íis modis Be vocibusfignificataíjdiuerfapríedicata 
t r ibuantur)& qusedá afí irmentur íub vno conce-
p t u , & non fub alio,quia per hu iu ímodi formales 
conceptiones 85 locutiones,non folú quid conue-
niat rei,fed etiá íub qua rat ioné aut perfefticne co 
ueni í r jexpl icamus.Sicergo vnio in períona fafta 
efle dicitur,quia fafta eít ad fubfiítendum incom-
rnumcúbiütcrin hacpcríona,Óc non in alijs, quod 
íormai i ter perrinec ad rationem perfonce^non ve-
ro diciturfafta in natura, quia nuilo modo fafta 
e i l adconít : i tut ionem,vel t ran ímuta t ionem natu-
rsty&í iuxta h^c intel i igendá íunt,qu£e hic Caiet. 
nodat,& laíis commendat & exaggerat. 
Kinc vero obiter . inteiügi tur fcepé in diuinis re 
busjfeu terrr]inis,qu3:dam de fe mutuo predican, 
quanuisdiuerfo modo fignificentur, &. n ihi lomi* 
nus,non quidquid prjedicatur de vno, de alio pras 
dicari,vt in propofito dicitur Verbum íimplicirer 
elle fuá diuinitas, & tamen vnio dicitur faf iain 
Verbo,&: non in diuinitate.Verbumquc ipfum 2;e 
ncrari dicitur,diuinitas vero nequáquam. K a t i q 
ex diftis furnenda e í l a l l ^ enim propofitiones, in 
quibus ab í t r aña vel de concre£Ís,vel de fe mutuo 
proedicantur,reucra funt impropria: ex modo fig 
nifícandi : admittuiuur tamen infenfu idén t i co , 
quia extrema íunt in re omnino idem, quando ex 
huiuímodi prsedicatione non fequitur, nec per ca 
indicatur quiddam aliud falfum vel abfurdum.At 
vero alise príedicationes faciunt feníum fórmale, 
& in eis í ignificatur aliquid conuenire Deo fecú-
dum eam ra t ionem, íccundum quam veré non có-
uenif,vnde fit,vt ex eis aliquid falfum, Se diuinae 
natura: repugnans confequatur,vt ex illa p r o p o í i 
tione^eltasgeneratur,fequitur deitatem di f t in -
gui á períona generá te ,8¿ ex il la,vnio fada eíl in 
natura diurna, fequitur & diuinitatem mutatam 
eíre,& vnionem tribus perfonis eíTe communem, 
Solutiones ad fecundum 8c tert ium per fe funt 
fatis clara:,quseílionesvc^Ojquze in illis indicatur , 
inferiús in proprijs locis traflanda: funt. 
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ytrhmYnibVerhiincarnatifaBa fe in 
fuff opto )>elhy¡)ofl¿tp. 
; nati non lit rada in íuppoí i to 
^W^j íiuc in hypofbfi. Dicit enim 
^ Augu.in Enchi. * Diuina fub 
Hantia & humana,vtraque eít vnus Dei fi-
l ius, ícd aliud propter Verburn, & aliud 
propter homincm. Leo Papa etiam dicit 
incpi í f .ad Flauia.^vnühorü cortifcat mi-
raculis,aliudíuccmnbit iniurijs: Sed aíiud 
& aliud dilíerút fuppofitorergo vnio V e r -
biincarn.uinon efl fáflfa ín fuppofito. 
2 .Pra'terea, hypoftaíis nihil aliud 
eft,quani fubílantiaparcicularis, vt Boer. 
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•¡6 . k me- dicitinlib.dcdua.nat.* Manife í lücf tau-
¿¿•Í». 3 / té ,qnod in Chri í lo cíl quaedá alia íubftan 
Eihpi¡ t . \o . tiaparticularisprarter hypoí laí im Verbi , 
c.+.paule a. fe\f^ c o r p w s 8c anima & compofitum ex 
M i l u l l i u . eis.Ergoinipfoea alia hyportafís pra.ter 
prtn- hypoítafim Verbi. 
eipio li.fcili % 3.Practerea h/poflafis Verbi non con 
cetin. ¿.pa tinctur inaliquogenere,necjtie fub fpecic 
|í . v tpáte t ex his, qnse in prima parte difta 
F ' p - I ' p t r funt: * Sed Chrifttis fecundum quód cí lfa 
uc'^' ftus homojContinetur fub fpecie humana: 
Cap,1. non ^ { d t enim Diony. 1 .cap.de diuin.no.Intra 
muttum an naturaE noí}r.x términos venit,qui omnem 
te medtH. t o t i n s x U t i i T X o r ó i n c t - n i u p Q v e r ñ ' m c n t c r e x 
cedit.Non autem continctur fub fpeciehu 
manajnifi ficut hypoíl-afis qusedam huma-
na? Ipccici.Ergo inClmfto eft alia hypo-
flafis prjeterhypodafim Verbi Del . Etf ic 
idem quod prius. 
Sed contra cíl: ,quod Damafcc. dicitin 
Lib . - ¡ .or- 3. lib. ^ In domino íeiu Chriftoduas natu 
tho.fid.c.^. ras cognofeimus, vnam ante hypoflafim. 
4.(^5. Reípondcodiccndum,quod quidamig-
iiorantes habitudinem hypoftafis ad pcrlo 
nrunjicct concederent in Chrifto vnam 
íolam perfonam, pofueront tamen aliam 
hypollafim ^ D e i , <Scaliam hominis,ac íx 
6 c o t í r ' vn^0 fa<^:ainPer^ona)non i " hypoO-an. 
l é . a r . i . s . Q ^ o ó quidemapparct erroneumtripli 
citer. Primó ex hoc,quod perfona íuper 
h y p o f b í i m non addit nifi determinatam 
naturam , feilicet rationalem , fecuadum 
i» t-pag. qwod Boetius dicit in libro de dua. nat.* 
kprincip. qwod períona eflrationalisnatura;indiui-
dua íublíantia , Se ideo ídem efl: attribue-
repropriam hypoftafim humana? naturx 
in Chriíl-o, 5cpropriam perfonam. Quod 
intelligentes fantli Patrcs, vtrumque in-
C5cilio quinto apud Conftantinopolim 
i n c o u c i . celebratodánauerunt, dicentes: Si quis in 
Con/fanti. troducereconaturinmyflerio Chriftiduas 
qtiodeñ 5. fubíiftentias, feu duas perfonas , anathe-
senhale. rna fit; nec enim adicélionem perfonae vcl-
caa.^.to. i , fubíiftétiae fufeepit fanftaTrinitas jincar-
tyfcik . nato vnode fanaaTrinitate,Deo Verbo. 
Subíi í lét iaautéidécí l:quod resíubíiftcns, 
quod eft proprium hypoftafis , vtpatct 
I» ' pap Pcr ^c>e,in Iib.de duabus naturis.*-
apriv.iih. ^ Secundo,quia fidetur quod perfona alí 
quid addat fuper hypoflafim,inquo pofsít 
vnio fícri, hocnihil aliud eft quá proprie-
tas ad dignitaté pertinens: Sccundü quod 
íub á quibufdá dicitur quod perfona eft hy 
pódafís proprietate diftinftaad dignitaté 
pert inente .Siergofaí la fit vnio in perfo-
na,& non inhypoflafi: confequens erit q? 
I» Epheji. nonfaftafitvnionifi íecundum dignitaté 
\ . tdn^ to quanddrn. £ t cfl. approbante fyno-
ÍÍ»Í . I .C^ doEphefinadamnatuma Cyrillo • fub his 
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A verbis:Siquisin v n o Chrifto diuidit fubfi-
ítentias poft adunationeni,fola copulans 
cas coiun¿tione,quae fecúdü dignitaté quá 
dá,vel autoritatcm eft , vel íecundum po-
tentiam , <Sc non magis concurlu fecun-
dum adunationem naturalc,anathema fit. 
Tertio,quia tantum hypoftaíis eft c u i 
attribuuntur operationes propricta-
tcs naturae , Se ea etiam quse ad natura; 
rationem pertinent in concreto : dici-
mus enim quod hic homo ratiocína-
t u r , & c f t rifibilis , & eft animal rationa-
le . E t hac rationc hic homo dicitur ef-
fe fuppoíitum : qu ia feilicet íupponitur 
h i s , q u 2 e a d homincm pertinent,eorum 
prxdicationcm recipiens. Si ergo fit alia 
hypoftaíis i n Chrifto prseter h y p o í l a -
fím Verb i , fequitur quod de aliquo a l i o 
q u á m de Verbo verifiecntur ea, q u í r funt 
B hominis , puta eíTc natum de Virgine, 
paílurn , crucií ixum , & fepultum. Et 
hocetiam damnatum clt approbante con-
cilio Ephcllno íub his verbis. * Si quis 
períonis duabus vel íubfiftentijscasona; 
funt in Euangclicis <Sc Apoftolicis ícri« 
pturis , partitur voces jaut de Chrifto á 
Sanftis d i d a S j a m ab ipío de íe:<Sc quafdam 
quidem velut h o m i n i prarter illud ex 
Deo Verbtmi fpecialiter inte l le í to applí-
cat j quafdam vero velut Dco dignasXo-
li ex Deopatre Vcibo3anathcm3 fit. Si cr 
go patct cíle haercfim olim ab Eccleíía 
damnatam , diccrc quod i n Chrifto funt 
dua: hypoftafes, v e l dúo fuppofita : íiuc 
quod vnio non fit fada in hypoftafi vel 
fuppofito. Vnde in eadem íynodo legitur. 
4 Si quis non confitetur carni fecundum 
fubfiftentiam vnitum ex Dco patre V e r -
Q bü,vnüque eííe Chrift ü cü fuá carne eundé 
feilicet Dcum & homincm^nathema fit. 
c A D primum ergo dicendum , quod 
fie ut accidentalis differentia facit altc-
rum,ita diiíerentia eílentialis facit aliud. 
Manifeftum eft antera quod altcriras, 
quae prouenit ex difTcrcntia accidenta-
li poteft ad candem hypoftafim vel íup-
pofitum pertinere in rebus creatis : co 
quod idem numero poteft diuerfis ac-
cidentibus fubefic : non autem contin-
git in rebus creatis, quod idem numero 
íubfiftere pofsit diuerfis cíTentijs vel na-
turis, fed vnus & idem Chriftus fubfi-
ftitin duabus naturis.Vnde ficut quod di-
citur altcrum (Scaltcrum in creaturis non 
fígnificat diuerfitatem fuppofiti/ed folüm 
diuerfitatem formarum accidentalium : ita 
quod dicitur Chriftus aliud 5c a l iud^ó im 
portat diuerfitaté íuppofiti vel hypofta-
íis , fed diuerfitatem naturarum. Vnde 
Gre-
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¡tePijl» T» Grcgor. Nazianzenus dicit íh cpiftóla 
¿d clideniñ ad Didimtim 4 , Aliud & aliud funt ca,ex 
inter frinci quibus Saluator eft , non autcm alius <Sc 
f inm^me a]jus ¿[¡.Q VCJ:^  a]iucl ^ aliad écontrarioi 
¿km »/»«- t^ u i^n inTrinitate haber: ibi enim alius 8c 
pt,Hniou a||us fUcij^ns^m^jift^^ftentiasconfun-
damHS,non autem aliud & aliad, 
d A D fecundumdicendLiin,quc)d hypo-
ílaíls fignificat fubftantiam particularcm, 
non quocunquemodojfcd prouteft inftio 
complcmenco-.Secundum vero qüod vcnit 
invnioncmalicuius inagiscompleri , non 
dicirur hypofUíiSjíicurmanus vel pes. E t 
fimilircr humana natura in Chrifho quan-
uis fit fubftantia particularis:quia tamé vc-
nit in vnionem cuiufdam completi , fci-
licct totius Chrifti , prout cft Detis & 
homo,non potc í l -dic ihypoftaí i s velfup-
poí i tum : Sed illud completum ad quod 
concurrit, dicitur eíTc hypofbafis vel fup-
pofitum. 
c A D tertiü d i ccndú , q> in rebus creatis 
res aliqua fingularis non ponitur in genere 
vel in ípec ierat ionec ius quod pertinet ad 
eius in diuiduationem:fed rationc natura?, 
quadecudúm forma determinatur: cu indi-
uiduatiomagis íit fecundúm materias in re 
bus compoí i t í s . Sic ergo dicendum eft, 
quod Chriftus eft in fpecie humana, ratio-
ne naturae aílumptar.non ratione ipfius hy 
poftaíis. 
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H Ic articulasnulla indiget expofítlonejCít enim idetn re ipfa cum ruperiori,íolum di-uerfís vocibus 8c nominibus propoíltus 
ad confundondosquofdam heréticos,qui vel vo-
cem propriam ignorantes,vel errorem íuum no-
minibus varijs inuoluentesduasperfonasin Chri-
fto negauerunt , dúo fuppoíita, vel duas hypo-
ftafes admictentes, in quo pngnantia plañe di-
cebant , quonlam vtrumque illorum íuppofito-
rum,íi dúo eífent, fubfifteret in natura ratio-
nali, íeu intelleftuali, diuina, fcilicec &: huma-
na.vnde duse períbna: eíTent, vt refté D.Thomé 
in fuá prima ratione concludit, quia perfona fu-
f)raruppoíitumnihiladdit,niíi quod in rationa-i naturafubíiftat.Et hoc modo contra huncer-
rotem procedunt omnia difta articulo preceden 
ti.Itcmteítimonia &Crationes,qu3e contra heré-
ticos fiunt, qui duas peí Tonas in Chrifto pofue-
runt.vt D.Thomas bene argumentatur, prxíer-
timin ratione tertia. 
b Solum circa fecundam rationem oportet no-
tare vim eius confiflerein hoc,íi perfona fuppo-
ait propriam hypoftafim humana: natursc/olum-
que digoitatem aliquam illi addit, neceflario ef-
ficiillam non poíTe eíTe fubftantialcm dignita-
temjfcd accidentalem:&: hoc modo fequitur ex 
illo errore hanc vnionem folúm eíTe fadam fe-
cundúm quandam dignkateminimirum extriníc-
A cám & accidentalem,quod in Ephefinb Concilio 
damnatumeft.Quodidcoaduerto,quiaíiloquá- ¿ ^  
mar de vera perfonalidignitate, qua: fubftantia- Ej!"eP'C*n 
liseft & intrinfeca:íic veré dicipoteft hanevnio uíimn\ 
nem faftam eííe fecundúm quandam dignitatemi 
quia per illam eleuata eft humana natura ad fubíi 
ftendum in perfona Verbi,fubítftere autem in dig 
niori perfona adperfeftionem 8c dighitatern na-
turse humana; pertinet,vt articulo fuperiori ad fe* 
cundum D.Thom.dixit. 
c In argumento primo cura foluíione attigit % 
D.Thom.dubium , an Chriftus pofsit dici alius, 
& alius, vel aliud, 8c aliud. Et idem tetigit infrá 
q. 1 y.artic. 1 .vbi difputandum eft tanquá in pro-
prio loco. 
d Secundumargumentum idem eft cum argu-
mento tertio articuli prscedentis , & folutioin 
re eadem cft,licét verbafint diuerfa,in quibus im 
raorari non oportet,quando res conftat: conftac 
autem humanitati Chrifti deeíTc'propriam fub-
ílftentiam , feu perfonalitatemereatam, 8c ideo 
non eíTe períonam,nec fuppofitum, ñec primam 
" fubftantiam completara , atque adeo nec fub-
ftantiam indiuiduam , prout in definitione per-
fonae ponitur,cúm dicitur:Per/b»rf efí rationalis »< -
tur* indiuiduA Jubfiantia. Et ita locutus eft D . 
Thomas articulo praecedenti d^ tertium, vtendo 
autem latius nomine fubftantia, prout fignificat 
remquamcunquegcñerisfubftantiíe,etiam 11 in 
illo completa non fit,hoc modo dici poteft hu» 
manitas Chrifti fubftantia particularis, Se indiui» 
duaínón tamen perfona , quia non habet cora-
pleraenturafubftantie.Et hoc modo locutus eíV 
D.Thom.in hac folutione. 
c In argumento tertio traftari poíTct qaaeftio¿ 
an Chriftus fit vniuQcé homo cura alijs homini-
bus,fed híec fupponit raulta in fequentibus tra« 
ftanda,8c haber proprium locura infrá quaeftiQ» 
A R T I C V L V S . I I I I 
Vtrum perfona vMypoJfaJts Chrijlijiop 
C inurmtionemfit comporta. 
D quartum ííc proceditur.Vi 
detur, quod perfona Chrifti V ^ ' f ' í j 
non fít compoí í ta . Perfona Art'^ '^  
enim Chrifti non eft aliad 
quam perfona veí hypoftaí ís 
Verb i : v t e x d i a i s patet:* Sed in Verbo Jrt'** 
non eft aliud perfona <Sc natura, vtpatetex 
diftis in prima parte. -fCum ergo natura 
Verbif it fimplex (vtinprimo ^ofteníum P.^.f.^.** 
eft) impofsibile eft quod perfona Chrifti ^ . 9 . 
íit compofita. p . f . q . f . d p 
a.Praetereá.Omnis compof í t ío vide- i t c ' l ' & f e * 
tur eíTe ex partibus: Sed diuina natura non t°*'tmi**0' 
poteft habererationem partis:quia omnis ' 
parshabet rationem imperfedi. Ergoim-. 
pofs ib i l ee f t ,quodperfonaGir i f t i í i t com-
poííta ex duabus naturis. 
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do.fid. c. 3. 
<f 3. P r x t e r e á , Q^.iod componitur ex A nemáD.Thoma propofitam de perfona Verbi 
ali^uibus^ideturcíTe hornogenemn eis:íi 
cutex corporibus no componitur nifi cor 
pus.Si ergo exduabus naturisaliquid fitin 
Chri í to compofitumjConfequés critjquod 
íllud non eric per íona, fed natura: & íic in 
Chrifto eric fadla vnio innatura: quodeft 
contra príedicta* . 
Sed contra eítjquod Damafc.dicitin ter 
tio libro.In domino I E S V C h r i f t o duas 
naturascognofcimuSjVnam autem hypo-
ftaíim ex vtraque compoí í tam. 
b Rcrpondco dicendtim, quod perfona íi 
ue hypoftaíis ChrifH.dupliciter potefl co 
nderari.Vno modo íecundum illud , quod 
eft in{e:& fíe eílromnino í implex , ficut & 
natura Verbi . Alio modo fecundum ratio-
ncm perfonse vel hypoftafis:ad quam per-
tinetftibíiflerc in aliqua natura, & íecun-
fecundum re,aut prout f u b f i í l e n t e in aliqua nacu 
ra,quia h s c membra n o n videntur o p p o í í t a , quia 
etiam perfona V e r b i fecundam fe in aliqua n á c a -
ra fubí i f l i t j fc i l icct indiuini tatCjCx: que í i t falfum 
e í í e í i m p l i c i t e r dicere perfonam i l lam, vt fubf i í l é 
tem in aliqua natura c o m p o í í t a m efTe. . 
D u b i t a t f e c u n d ó , quomodo in perfona V e r - Dub'.i, 
bi incarnatadicatur e í í e d ú p l e x ratio f u b í i f t e n -
d i , c ú m ratio fub í i f t end i nihi l a l i a d , q u á m í u b í j -
í l e n t i a , v e l perfonalitas.eíTe v ideatur , 8c in C h r i -
ftotantam í i t vnica fubí i f tent ia . I n quibus d u -
bijs explicandis pro l ixum babee c o m m e n t a r i ü : 
f c d b r e u i u s & clarius p o í T u n t c x p e d i r i . D i c o c r -
gOjperfonamfecandumfe appellari V e r b u m ip-
í u m , v t p e r í o n a diuina tantum eft,& in propria 
natura tantum í l ib í i í t i t habens folum e a , quse í i -
b i i n t r i n í e c a Se connataraIiafuntj&: h o c modo 
de fide certum ell:,pcrfonam V e r b i fimplicem 
e í f e - .habet tamen vlterius perfona V e r b i incarna-
ta ,vt íub í i f ta t in natura aliena 3c extranea , fibi 
vnitajSc i ta iam nonhabet folum e a , q u a : Iecun-
dum hoc,perlona Chrifti fubí i í l i t in dua- g d u m íe i l l i c o n u e n i a n t , fed etiam aliquam alia a 
1 . . . • \r.. .1 . i.* 1^ :x : r - l . n - : r.-urrn.:.. 0^1 i - J : - - ^ ? 
Buí. I . 
busnacuris. Vrnde l icét fitibi vnumíubf i -
ílens,cíí: tamen ibi alia 6c alia ratio íubíifte 
di,& fie dicitur perfona compolitajin quan 
tum vnum induobus fubíiftit. 
£ t per hoc patee refponíío ad pri-
mum. 
c A D fccnndumdicendum, quod iliaco 
p o f i t i o p e r f o n í E ex naturis,non dicitur ef-
fe ratione partium , íed potius ratione nu-
mcri:Ticut o m n e illud , in quo d u o c o n -
ucniurjt.poteíl dici ex eis compofitum-
d A D rertium dicendum , quod nonin 
omní compoíir ione hoc veriíicatur, quod 
illud quod componitur, fit homogeneum 
componentibus,fed folum in partibus con 
tinui.Nam continuumnon cemponiturni 
íi excontinuis : animal v e r o componitur 
ex anima &corpore3quorum ncutrum eft 
animal. 
C O M M E N T A K I V S . 
"IN art icul isprxccdentibusconcluf i t D. T h o . 
| terminum h u í a s vn ioníse íTe perfon3m,&: ideo 
4 m é r i t o c o n f e q a e n t e r q u g e r i t ^ n hu ia fmodi tcr -
minusf i t perfona í í m p l e x , v e l compofita. 
b R-efpondetautemD.Tho.quceft ioni fiepro-
pofitsenon(atisclare jdici t e n i m , p e r í o n a m V e r -
bi fecundum fc,non e í í e c o m p o í í t a m : tamen fe-
cundum rationem perfona,ad quam pertinet fub 
i i l t e r c i n a l iquanaturá ,vt f ic ,e íre perfonam c o m -
p o í i t a m , q u i a in ea ed: a l i a , & alia ratio f u b í i f t e n -
d i . E x quibus obfcur isve ib ishsjc clara r e í p o n f i o 
clicienda efl t. Q u a n u l s V e r b u m diuinum f?-
c u n d ú m fe í l r n p k x í i t ^ ihi ' .ominus terminum 
refultantem per hanc vnionem,feu ipfum V e r -
b u m v t incarnatum quid c o m p o í l t u m eí fe , feu 
perfonam c o m p o í í t a m . Q u o m o d o autem hoc 
ex verbis diui T h o m s e eliciatur ex dicendis 
conftabit. 
Dubitat cnim primó Caietanus circa diuillo-
naturarrijin qua f u b í i f t i t , & hoc modo dicitur c ó -
í i d e r a r i p o í r e , v t f u b í i í l i t i n a l i q u a n a t u r a , i d e í t , 
fecundum abfolutam rationem í u b í i í l e n d i i n n a -
t u r á , q u a m d e f a é l o h a b e t , quamque ratio h y p o -
í la í i s a b f o l u t é 8c í i m p l i c i t e r . admi t t i t , f e i ¡ quod 
idem e f l , fecundum ípec ia l em habitudinem, vel 
v n i o n e m , quam habet cum aliqua natura n o n 
propria,fed(vtitadicam)aduentiua, Se vt l í e d i -
citur perfona V e r b i compofita, quia v t í i c j l u b í i -
ñ i t in duabusnaturis ,propria Se extranea. E t ex 
hac e x p l i c a t í o n e íumi t ur aperte re fpó í io quedlio-
nisfupraexplicatajquia perfona V e r b i non e í l t e r 
minus huius vnionisfecundum fe,fed prout vnica 
extráñese natura?. 
D e d u p l i c i a u t í m ratione ft ibí i f terídial íqui pro 
pterobicd l ionemfadam negant h u n e m o d u m lo 
quendi D . T h o . v t v i d e r e e f t i n Carthuf i . in j . l L 
d .q .S .Sedfo lum p o t e f t e í l e d i i f e n í i o i n v o c í b u s , Carthu/í. 
nam res clara elt. P r i m u m enim d ú p l e x C h r i f t i 
natura, poteft dici d ú p l e x ratio fubhftend^non Quomodoin 
f ímpl ic i ter , fed in tali ípec ie . Itaque fubfiflcnila/,•>/0'¿ítF<í,' 
eft rado íubf i f tendi fímpliciter fine a d d i t o , S e ¿«»M«M« 
•híec tantum eft vna in C h r i f t o , v t re¿ lé D . T h o . dicutnr da-
^ .contra G c n t . e . ^ p . v b i hoc fenfu docet in C h d P^x eJJtri 
-fto tantum e í í ' evnam rationcm'fubfifterdi fim- tioféjijlt' 
- p l i c i t e r S c a b í ó l u t c - . S c t r a d i t u r a p e r t é i n . V . S y n . di, 
<ollat.S-can.7.Natura vero poteft dici ratio í u b -
í i í l e n d i in tali fpecie humana, ve l a n g é l i c a , quía 
natura c o n f t ¡ t u i t p e r í o n a m , n o n formalnci in ra-
t ione períoncerfed in ratione indiuid'd talisfpe-
ciei,vel eíTentiae)&: fie d ú p l e x natura C h n í t i po-
teft dici d ú p l e x ratio fubfiftendi in cffe perronse 
d i u i n s & C h u r n a n c e j í e u i n c f T e D e i S c h o m í n i s . E t 
hoc fenfu eft facilis ratio D . T h o m x , oportec ta-
men huiul inodi loqucncii modo cauto vt i , 8: non 
fine fufficienti e x p l i c a t í o n e . S e c u n d ó ^ o t e f t di-
c i d ú p l e x ratio f ú b í í í l e n d i ex parte ipfias per ío-
na!itatis,8c hoc modo vnica C h i i f t i fubilftcntia, 
q u x i n fe incrcáta e f t .Scdiuina, d i c i t u r , e í f e d ú -
plex ratio fub í i f t end i non í e c u n d u m r e m , fed fe-
cundum rat ionem,quiain quantum terminat na-
turamdiu inam , eft fubf i f t en t iad iu ina: ¡n quan-
tú vero terminat humanam , poteft d i t i p e r í o n a -
litas humana vt loquuntur mult i T h e c l o ^ i , 
M a r f i l . 
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M a r f i U n . : . q . 6 . ? . r t . ; . d u b . | . C a i e t . art. fequcnt. A 
Palac. in. 3 .d . (S-quíed:. 1 . & Sanfti vocant perfona 
V e r b i , p e r f o n á hominis ,vel carnis,vt videro licet 
in Ambrof io e p i f t o l a . ^ o . Ü a m a f c . l i b . ^.defide.c. 
1 i . l ib . 4 . cap. 5. E t quannishsecdiftinftio inipfa 
f u b í i f t e n c i a í u - t a n t u t n r a t i o n i s - q u i a tamen fumi-
tnr per ordinem ad duas naturas realiter d i f l in -
ftas in illa vnica íub í í f t en t ia coniunftas,idco ex 
hac duplici ratione fubf i f t éndi recle intulit D . 
T i i o m a ^ V e r b i perfonam vt í u b í i í l e n t e m v tnque 
n a t u r s e í l b c o m p o f i t a m . E x hac vero e x p o í i t i o -
ne,qua dicimus hanc duplicem rationem ( u b í i f l e -
d i tantum rationedifi: ingui,coll igunt aliqui r a -
tionem f u b í i f t e n d i in natura diuina efTerelatio-
nemrealem,rat ionemvero fub í i f t end i in h u m a -
na,duntaxatrelationem rationis. Q u o d n o n po-
teft eíTe vcrum , quia relatio rationis non poteft 
Rehtio ra.' eftc ratio fub í i f t end i ,qu ia íub í i f t ere vel í i m p l i c i -
tionis no po t e r , ve l in tali natura eft realis e í l :e¿lus,ergo ratio 
tejí efe ra- fubf i f téndi debet neceíTario effé ratio real is ' inre-
tiofíójijlé' b u s i p í i s exiftcns:relatioautem rationis i n r e n i -
¿i. h i l eft. A c pr£etereá,quatenu3 per intelleftum con 
cipitur,velf ingitur,habet fe.vtconfequens a d h u & 
manitatcm iam fubfiftcntem in Verbo, feu ad Ver, 
bum vtfubf irtensinhumanitate ,ergo hac etiam 
ratione non concipitur,vc ratio fub í i f t end i , fed 
v t confequcns i l l a m . D e n í q u e aliud eft diftin-
gu i racione,aliud eft effe relationem rationis/se-
p é enim extrema funt r e a l i a , ^ d i f t i n í l i o eft r a -
tionisjVt cóftat in attnbutis diuinis.-ficergo q u á -
uis ipfamer pcr íona l i s ac realis fub í i f t ent ia V e r b i 
ratione diftinguatur á nobis,prouc t e t m i n a t h u -
raanitatcm, vel d iuini tatem: tamen ipfa ve realis 
fubí i f tent ia eft,eft rado fub í i f t end i vtrique natu-
r a . Q u a n q u a m in bono íenfu dici pofsit, perfona-
litati V e r b i , vt eft perfonalitas humana, n o n ad-
di praeter realem relationem fiiiationis V e r b i , n i -
í i relationem racionis , íeu vnionis V e r b i ad huma-
nitatem. 
c A r g u m e n t u m pr imum facill imum eft, fecun-
dum vero difflcile>&. folutio D . Thoma3 obfeu-
r a . A r g u m e n t u m eft . O m n i s c o m p o í i t i o elt 
ex part ibus , fed diuina natura non poteft e í í e 
parsj ergo non poceft i n c o m p o í i t i o n e m veni -
Refponfio. re . R . e í p o n d e t hanc c o m p o í i t i o n e m perfonse C 
e x n a t u r i s n o n eíTe ratione part ium, fed ratione 
n u m e r i . V n d e in forma intendit negare maio-
rem,Scdocere c o m p o í i d o n e m per fejac neceíTa-
rio non requirere partes,fed folum, vt multa: res 
ad v n u m canftituendum conueniant. E t hoc eft 
quod dicit ratione K«7»m:quia omne illud , inquit , 
in quo d ú o conuen iunt , poteft dici ex e i scom-
cfyoíitiono p o í i t u m , f i u e i l l a c o n u e n i a n t p e r modum partium 
necefariore í lue alia rat ione.Circa quam r e f p o n í i o n e m c o n í i -
qitirit par- derandum eft,aliquos non dubitare, nomine par-
tes. tium in hac c o m p o í i t i o n e vti .Iuftinian. Imper. i n 
É d i f t o hdei íuse in principio , Cum compojiiionem 
¿Hgujli. (inqm^dicamHSyneceJJ'e eft a p a r t e s in tota ejfe confi-
t jr i ,&' totum inparitliHS cagnofci.'Et Nicctas i n o r a -
t ionem. 4 2 . N a z i a n z e m , qu3eef t . i . inPafcha.§ . 
Proinde agnus , 8¿c. diuinitatem vocat partem, 
qua humanitas yntta eft, Mel ius tamen D . T h o m a s 
negau i t ,hanc c o m p o í i t i o n e m effc ex partibus. 
Poceftque amplius expl icad, quia etiam apud P h i 
lofophos,non quidquid componic , eft pars , linea 
enim fuo modo componic fuperficiem í i m u l cum 
aliispartibus,quanuis illa non í i t pars. E t f u b í i í l é 
olieñio. 
Ráfpcnjiol 
t ía cum natura componit perfonam, qusnuis n o n 
í i t pars^ed modus vel terminus naturas. Sic ergo 
in p r o p o í i t o , n e c diuinitasJnec V e r b u m poteft a i -
c i patS Chri f t i ,quianomenpart i s ex v i ÍUceíigráfi 
cationis dicic quid incomplecum Se i m p e r f e é d u s 
toto .S: dependens aliquo modo ab alia p a r t e . V n -
de Auguf t inus libr. 3 .contra Maxindn.capi t . 1 o« 
Chrjjhis,a.[tj'vnaperjona eft gemina: fubfaníia: , nec ta'' 
men Deus pars huitts perfona dici poteft , alioqui fi-
lms Dei antcquam acciperet forrnam jerui , non-
erat toitim. D ices . E I o c compofi tum Chri f tus 
eft quoddam totum , ergoconf ta tex partibus. 
í t e m humana natura eft.vna pars eius, ergo d iu i -
nitas erit a l t e r a . t v e í p o n d e t u r , totum vno m o d o 
f u m i , v t d i c i t relationem ad partes í i c C h r i -
ftus , vt condans ex humanitate Se diuinitate 
nonef ta l iquod t o t u m , quarmis v t homo pofsit 
dici totum , in quantum conftat ex partibus eí-
fendrJibus, vel intcgralibus humanitatis. A l i o 
modo dicitur t o t u m , id eft , quid comple ium. 
Se perfee lum, quo modo D a m a í c e n . l i b . 3. de fi-
de cap, 7. inter to tum S c p e r í e i S u m non dift in-
gu i t ,&:hc Chi i f tus eft quoddam to tum perfe-
c l u m fine relatione ad partes , ñ e q u e humanitas 
poteft propr i é dici pars^ fed eft v n a integra n a -
tura huius c o m p o í i d , a l t e r a vero eft diuiniras:& 
vtraque appellari poteft v e r é componens C h r i -
ftum,vt Patres loquuntur, 8c infra e x p l i c a b o , n á 
componens lat iús p a t e t , q u á m pars,8c non inc lu -
dic easimperfeft iones, quas nomen partís i n d i -
car ,vt declaratum eft^Sclatius in difputatione d i -
cetur. 
d T e r t i u m argumentum D . T h o m . eft,omne 
compofitumeft h o m o g e n e u m componentious, 
fed in Chr i f to duíenaturae componunt , ergo c o m 
p o í i t u m erit aliqua natura,non perfona. R e f p c n -
det negando m a i o r e m , homo cn im componitur 
ex anima 8¿ corpore, & tamen ñ e q u e eft anima, 
ñ e q u e corpus. Sed poteft v r g e i i a r g u m e n t u m , 
quiafaltem ex n a t u r i s n ó videtur p o í l c c ó p o n i n i - • 
fí natura,quÍ3 natur3e,vt í i c ,n ih i l dicunt quod per 
t ineatad conftitutionem p e r í o n a e , f e d h í c nacu-
ra: funt,qus: componunt , ergo .Hoc argumentum 
propono ad expl icandam amplius i l lam m i n o -
r e m , & hanc c o m p o í i t i o n e m . A d u e r c e n d u m eft 
cnim prox imeac formaliter non eíTe faftam c o m 
pofit ionem hanc ex vna natura cum alia: fed ex 
íubf i f t en t ia V e r b i cum humana n a t u r a , v t la t iús 
in d i í p u t a t i o n i b u s d i cemus :qu ia vero ipfa fub-
í i f t e n t i a V e r b i i n t i m é ac fimpliciísimé in fe i n -
cludit naturam d i u i n a m , confequenter fadlura 
eft , vtillse du¿e naturse m a n í e r i n t coniunclse in 
illa fub í i f t ent ia , 8c é c o n t r a r i o v t perlona V e r b i 
ex duabusnaturis compofita permanfeiit . H i n c Rtfponfio 
ergo ad a r g u m e n t u m refpondetur dift inguen-
do maiorem,quandoenim d u x naturse inter í e , & 
v n a c u m alia p r o x i m é vniuntur ad quidpiam c o n 
fticuendum:cunc verum e f t , p r o x i m é ac forma- • 
licer ex eis componi naturam, v t patet in c o m -
p o í i c i o n e humanitatis ex anima & c o r p o r e : h o c 
autem modo nunquam vniuntur perfeftae natu-
r3c,8c ideo Chri f tus non hoc modo componi tur 
exduabus naturis:at vero quando duae natura; 
v n i u n t u r in vna f u b í i f t e n t i a , tune non eft necel-
f e , v t ex eis refultet vna natura, fed vna perfona. 
Sed poteft quis retorquere argumentum : quia 
quando c o m p o í i t i o n o n eft ex homogene i s jnun-
O 4. quam 
Obieñiol 
Verftft* «4 
tura nuquét 
yniuttir ad 
coftiiutione 
alterius* 
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quam terminuscompofitionis eft eiufdem ratío- A nifi per hoc quod fit aftus matcriar, 6c hoe 
£t.^  cotra 
37.^ +1 
niscLim aitero componentium, vtpatet in diclo 
í :rapio de humanirate compofita ex corpore 
S: aniibajSc idem eft in ómnibus fimilibus, íed m 
hac compoficione p róx ima componentia funt 
perfona V e r b i , 8c natura humana,qua: non funt 
h o m o g é n e a , v t conftat,ergo, terminus refultans 
nuncric períbna. Kefpondetur negando maio-
rcmjSc falía cftenditur in compo í idone ex linea, 
& pun(ftis,&: fimilibus.Solúm ergo fequitur pcrfo 
i;am non eodem modo venire i n compoí í t ionc , 
Screfulrareex compoí l t ione: componit enim v t 
í implcx,&: Cubfiftens in fola natura diuina 5 reful-
tat autem compofita ^Sc in duplici natura fub-
íiftens. 
A R T I C V L V S . V. 
Vtrum f t fdcla alljua )wio anim* & 
cor por ÍS m 
D quintum fie proceditur. 
Vidctur,quod in Chriflo n5 
fucritvnio animae 8c corpo-
ris. E x vnione enim animas 
í c e o r p o r i s i n nobis caufatur 
5. frttceÍT. 
per ion a vel hypoftaíís hominis. Si ergo 
anima5ccorpusfuerunt in Chrifto vnita, 
rcqui turquódfucr i tex vnione eorum ali-
qua hvpoftaíis conftituta^ non autem hy-
poOafis. V e r b i D e i , quae eft eterna. Ergo 
in Chrifto erit aliqua perínna vel hypofta 
fis prat'ter hypoftalim Vcrbi:qu6d eft con 
tra prsdicT-a*. 
2. Pra:teren.Ex vnione animar &:cor-
poris conftituitur natura humanas fpeciei. 
Uh.-^.orth. £)ania(ce. autem dicit in. 3.1ib.4 quód in 
f d - ' - h ' " ' Domino lefu ChriOo non cft communem 
tamed. fpeciem accipere.Ergoineo non eft fadta 
animac 8c corporis vnio. 
^ 3. Practereá, Anima non coniungitur Q 
corpori,nifi vt viuificet ipíum: íed Corpus 
Chrifti poterat viuificari ab ipfo Verbo 
D c i , quod eft fons & principium vitar. 
Ergo in Chrifto non fuit vnio animar & 
corporis. 
Sed contra eft,quod corpus non dicitur 
animatum nifi ex vnione anima:: Sed cor-
pus Chrifti dicitur animatum : fecunduin 
jnfeñocir- ilUul quod Ecclefia ^ cantar , Animatum 
cunáf.domi corpus í u m c n s , d e Virgíne nafci digna-
tus eft.Ereo in Chrifto fuit vnio animarle ni in Uudi-
bHS. 
l.di.Z.q.U 
úrdi' 7.9. 
1 .¿rü-1 .c. 
princi. 
corporis. 
Rcípoi idco dicendum,quod Chriftus di 
cirur homovniuocc cum alijs hommibus, 
v tpotce i ' i ídem fpeciei ex i ftens: fecüdum 
illud Apoftoli Philip. z . I n fimilicudinem 
homii^umtaclus. Pertinet autem ad ratio-
nem fpeciei humanan,quód anima corpori 
vniatur:non enim forma conftituitfpecie, 
eft,ad quod generado tenninatur, per quá 
natura ípecicm intendit. Vnde neccflecft 
d icere^in Chrifto fucrir anima corpori 
vnita,($ccontrariumeft harréticü:vt pote 
derogans veritati huraanitatis C h r i R i . 
A D p r i m u m ergo dicendum, quód ex 
hac ratione motividentur illisqui negaue-
runtvnionem anims 8c corporisin C h r i -
fto:ne per hoc feilicét cogerentur perfona 
nouam,vel hypoftafim in Chrifto inducc-
re:quia viuebant,qu6d in puris hominibus 
ex vnione animar ad corpus conftituitur 
perfona.Sed hoc ideó in puris hominibus 
accidit:quia anima 8c corpus fie in eis con-
iunguntur,vt per fe exiftant. Sed in C h r i -
fto vniuntur ad inuicem5vt adiunífta alteri 
principaliori, quod íubfií l it in natura ex 
eis compofita: «Scpropter hoc ex vnione 
B animas,& corporis inChri í lo n o n c o n í l i -
tuiturnoua hypoífafis,íeu perlona,fcdad-
uenit ipíum coniumftum perfonar,ícu hy-
poftal iprícexi f tcnt i .Nec propter hoc fe-
quitur,quód lit minoris cffícacia: vnio áni* 
mas 6ccorporis inChrif to ,quám in nobis: 
quia ipfa coniun¿Ho ad nobilius non adi-
tnit virtutem,autdignitatem3 fed auget:í i-
cutaniraaíenfitiua in animalibus conRi-
tuitfpeciem,quia confideratur Vt vltima 
forma,non autem in hominibus, quanuis 
in nobis fit virtuofior 8c nobiIior:& hoc 
propteradiunftionem vlterioris 8c nobi-
liorisperfc<fHonis5fcilicet animas rationa-
lis,vt etiam fupra didum eft 
A D fecundúm dicédum, quód verbum 
D a m a í . 4 p o t e f t íntell igi dupliciter. V n o 
modo.vtrefcraturad humanam naturam: 
quas quidem non habet rationem commu-
nisfpecieijfccundum quod cft in vno í >Io 
indiuiduo: íed fecundúm quod eft abftra-
claabonvniindiuic'uo^proutin nuda con-
templatione ccuindcfatur : vel fecundúm 
quód eft in ómnibus indiuiduis. Filius au-
tem D c i non aífumpfit humanam natura, 
prout eft in íola cofideratione inte l le íh is , 
quia fie nonafíumpuíTct ipfam rem huma-
nar natura':nififortediccretur,quód huma 
na natura eft q u í d a m idea feparata, ficut 
Platonici ^poíuerúthominé fine materia: 
fed túc filius Dei nó aífumpílíTct carné:có-
tra illud quod diciturLuc.vlt. Spiritus car 
n e & o í f a n o habet,Hcut me videtishabere. 
Simil i teret iamnó poteft dici, q? filius De i 
aíTumpferit humana naturam, prout eft in 
ómnibus indiuiduis eiufde fpeciei: quia fie 
omnes homines aííumpfilTct, Relinquitur 
cr»o ,v tDamaf^ poftea dicit in eodclib.tp 
aflupferit natura humana in á t o m o , id eft, 
in indiuiduo: non quidé in alio indiuiduo, 
quod 
*4r. l, k' 
ius.q.tfd.l. 
CitatHit i» 
arg 
yt pdtetin 
ítphy. tex. 
6. & : 5-
per mults 
textus. 
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quod fit ruppoíiturn , vel hypoflafis illius A 
natar^, quám in perfona filij D e i . Alio 
.. 'T1 modo poteft inrclli"¡i dictum Damafce. * 
vt n o n rereratur ad naturam numanajquaii 
ex vnionc anima; <5c corporis non refultet 
vna communis natura, quae eft humana: 
fed eft referendum ad vnionem duarum na 
turarü, diuinx feilicet da humanae, ex qui-
busnócomponi tur aliquidtertium, quod 
íit qu ídam natura communis: quia f i c i l -
iíJ.^.c.J. lud eífet natum praedicari de pluribus:* & 
intmdia. lioc ibi intendit.V nde fubdit:Necjuceniin 
generatus eft, ñeque vnquam generabitur 
alius Chriftus,ex deitate & humanitatc,iri 
deitate & humanitate Deus perfeftus, idé 
& homo perfedus. 
A D tertium dicendum, quod dúplex 
eft principium vitae corporalis. Vnü qui-
dem effectiuum: <5c hoc modo Verbum 
Dei eft principium omnis vita?. Alio mo-
do eft aliquid principiumvitaeformaliter: g 
curtí enim viuere viuentibus lit eíTe (vt d i -
LÜ.i.text, cit Philoíophus. 2. deanima*) ficut vnü-
37.íí. a. quodqj formaliter eft per forma íuam : ita 
Corpus viuitper animam 8c hoc modo non 
ponitur Corpus viuere per Verbum, quod 
non poteft eíle corporis forma. 
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Artio V I. 
H Ic Articulus vdietur prseter ordinem hoc l o c o i n f e r t u s , p o t i ú s enim ípeftabac ad quazftionem 4 . 8c 5. vb i de veritate aí-
fumptse humanitatis traftandum eft , hxc enim 
vnio animsecum corpore ad veritatem humani-
tatis ipfius máx ime pert inet . Ib i etiam d i ípu ta t 
D .Thom.an in Cbriffco vera anima fuerit^ verúq-, 
corpustnon poterat ergo iuxta ordinacam metho 
dum definiri,has partes,in illo conuenií le, nif i ex-
titiífe quidem in eodem primum o í t ende re tu r . 
Priús enim eft eíTe, quam vni r i . Ig i tu r D . T h o m . Q 
íolúquafí obla taoccaí ione hoc locomouit qua:-
í l i onem hanc: t u m , quia de compofitione perfo-
nae Chr i í t i d i íputabat ,ad quam explicandam haec 
compofitio anima:, 8c corporis pertinere videba-
ytgift.diji. t u r : t ü m et iam, quia Magi l t c r d i f t inf t . 6. dum 
<í. ageret de modo vnionis ipílus, inter alias í en ten-
tias refert illam,qu3e v t in Chr i í t o vnitatem per-
fonas faluaret, ex anima, &: corporc cempofi t io-
nem negabat, quam non vt hcerefim, fed ve op i -
nionem MagKler retulii:quaie arrepta occaíione 
D - T h o m . í k d i i c a t i t opinionem h a n c , & i l l a m 
non opinionem, (cd hxrefim vocat,vt fuit re ve-
ra etiam Magi r t i i t empor ibus ,qu idquid ibidem 
Scot.exiftimet,quc?lt. r . v t p o t é c u m veritatem 
incarnationis pror íus euerteret: quod euidenter 
D . T h o m . oftendic in articulo , cuius litera cla-
rifsima eft.Soluciones etiam argumentorum ean-
dem doftrinam cont inent , qus inter foluenda 
argmnenLaarticuii íecundi , &C terti) data e í l , 8c 
ideó circa hanc literam non oportet amplius i m -
morar i . De reau temip lad ice rnus in f rá difputa-
tiqne tercia: fed locusDamafcenijqui á D-Thom* 
traíhtur in argumento fecundo , cum folutione, 
fufneienter expofitusfuDráeílartic. i . q u s vero 
Cractan. notat neceílaria non arbitror. Donique 
de illa quíertione, quam hic etiam D - Thom. de-
finir, Chriflum íciiicet effe vniuocéhominem no 
bi ícum, dicemuí. quaeft. 1 6. 
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a Vfrim natura humana fueritymtá 
Uerho Dei accidentalice^. 
Dfextü í ic proceditur. V í -
detur quod humana natura 
fueritvnita Verbo Dei ac-
cidétaliter. Dici t enim Apo 
ftolus Philippcnf.2; de filio 
i ^ e i ^ j v . u o iiabitu inuentus eft vt homo: 
Sed habitas accidenraliter aduenit e i ,cu-
iuseft: íiue accipiatur habitus, prout eft 
vnum de decem prxdicanientiSjfme prout 
clt ípecies qualitatis. Ergo humana natu-
ra accidentaüter vnita eft filio Dei. 
«^J a .Pratereá jOmncquodadtienit alí-
cui poft eíTe Completum \ aduenit ei acci-
dentaliter : hoc enim dicimus accidens, 
quod poteft,& adeíre,& abeífc alicui pre-
ter lubieí l i corruptionem. Sed natura hu-
mana aduenit ex tempore filio Dei, habé-
t i eííe perfeílum ab eterno. Ergo aduenit 
eiaccidentaliter. 
3.Pr<etereá,QiLiicquid non pertinet 
ad naturam, feu eílentiam alicuius reí , eft: 
accidens eius : quia omne quod eft , aut 
eft fubftantia , aut accidens : Sed humana 
natura non pertintt ad eííentiam , vel na-
turam diuinam filij Dei:quia non eft fada 
vnioin natura,vtfupradiél:um eft. * Ergo 
oportet, quod natura humana accidentali- ^ W f i ' 
ter filio Dei aduenerit, 
€[4. Príetereá, Inftrumentum acciden-
taliter aduenit: Sed humana natura in Chri 
fto fuit diuinitatis inftrumentum. DJCÍC 
enim Damaíce.^ intertio libro:quód caro ^.ín; 
Chrifti inftrumentum diuinitatis exiftit . f J d . c 15. 
Ergo videtur, quod humana natura fuerit poji.med. 
filio Dei vmta accidentaliter. 
Sed contra eft,quod i l lud, quod acciden 
taliter prsedicantur, n5 praedicat quid5fed 
quantum velquale,vcl aliquo aliomodo 
íe habens. Si ergo humana natura acciden-
taliter adueniret, cum dicitur,Chriftus eft 
horno , non prsedicaretur quid : fed quale, 
aut quantum , aut aliquo alio rnodo fe 
habens. Quod eft contra decretalcm Ale^ 
xandri Papa; dicentis. Cum Chriftus fit 
peifedus Deus, & perfeftas homo, q i u 
temeritate audent quidam dicere , quod 
0 5 Chriftus' 
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Chriftus fecundum quod efl: homo 5 non 
eftejuid ? 
b Re ípondeodicendum , qnód ad huius 
qiiaefHonis euidentiam feiendum eft,quod 
circa myftcrium vnionis duarurn natura-
rum in Chri f to ,dúplex herefis infuirexit: 
íicut Euty chetis ÓcDiofcurijqui pofuerüt, 
quod ex duaBus naturis eíl: conftituta vna 
natura, ita quod confitentur, Chriftum 
eíTe ex duabus naturis^quafi ante vnionem 
diftindis : non autem in duabus naturis, 
quafi pofl: vnionemjnaturarum dií l imflio-
neceíTante. 
Alia vero fuit híerefís Nefl:orij,5cThco-
dori Mofuefteni , feparantiüperfonas:po-
fuerüt enim aliam eífe perfonam íili) Dei , 
(Scfilijhominis, quasdicebantfibi inuicem 
eíTe vnitas. Primó quidem fecundum ín -
habitationem : in quantum feilicet Ver-
bum Dei habitauit in illo homine , ficut 
in templo. Secundó per vnitatem afíe-
¿ lus , quantum feilicet voluntas illius ho-
minis efl: femper conformis volütati V e r -
bi D e i . T e r t i ó fecundum operationem: 
prout feilicet dicebant homiaem illum 
eíTe Verbi De i inftrumentum . Qiiartó 
fecundum dignitatem honoris, prout om -
nis honor, quiexhibetur filio D e i , coex-
hibetur filio hominis propter coniunftio-
nem ad fíliujn D e i . Q u i n t ó fecundum 
aequiuocationein , id eft communicatio-
ncm nominum: prout feilicet dicimus, i l -
lum hominem eííe D e u m , 6c ñ l i u m D e i , 
Manifcftum eft autem,iftos omnes mo-
dos accidentalem vnionem importare. 
Quídam autem pofteriores magiftri, pu-
tantesfehashíerefes declinare, ineas per 
ignorantiam inciderüt. Qu ídam enim eo-
rumcoceíTeruntvnam Chrifti perfoham,' 
fed pofuerunt duas hypoftafes , fiue dúo 
fuppofita, dicentes, hominem quendam 
compofitum ex corpore<5c anima á prin-
cipio fuae conceptionisjefle aíTumptumá 
D e i Verbo.Eth^c eft prima opinioquam 
Magifter ponit in í.diftin.tertij libri Sen-
aijl. < J . § . i tentiarum Alij vero veletes femare vni-
h h . } . ien- ratemperfona^pofueruntChriftianimam 
none í l c corpori vnitamcfed hace dúo fe-
parata ab inuicem, cfte vnita Verbo acci-
dentalitcr j vt fie non crefeeret numerus 
perfonarum. Et haec efttertia opinio, quá 
Jnlit.'d. 1. Magifter ibidem ^ponit. Vtraque autem 
«í^ f. hamopinioncincidit in herefim Ncftorij. 
Prima quidem: quia idem eft poneré duas 
hypoftaleSjVelduo fuppofita in Chrifto, 
quod poneré duas perlonas, vtfupra di-
>r/ .} .¿«- ¿tumeft*.Etf i f iat vis ¡11 nomine perfong, 
tus quiefi. confíderandum eft, quod etiam Neftoríus 
vtebaturvnitate perfonae.propter vnita-
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A tem d i g n i t a t i s 8c honoris. Vnde c t í a fcx-
t a Synodus definit anathema cum f, ipil Hahctur k 
d i c i t vnam períonara íccüdüm digniratcm fi>f*& ¡ 
& honorem, & adorationem, fiem T h c o - ^ ';;' 
d o r u s , & Neftoríus infanientcsconícripfc '""'^ 
r u n t . Al iaveró opinío incidir inerrorcm 
Neftorij,quantüad hoc^juódpofui t vnio-
nem accidentalem: non e n i m diflert dice-
re , q u o d Verbum Dei vnitum eft homini 
Chrifto, fecunduminhabitatíonem , íicut 
intcmplofuo (ficutdicebatNeftoiius) & 
diccrequód v n i t u m f u i t Verbum Dei ho ' 
in in i , fecundum indut ionem,f icüt vefti-
a i i e n t o : í i c u t d i c i t t e r t i a opinio,quac etiam 
pe ius d i c i t a l i q u i d , quámNeftor ius , feili-
cet , quod anima <Sc cor pus non funt vnita; 
Fidcs an tem Cathdlica médium ínter prar-
diftas pofitiones t enens , non dicit vni(;nc 
faftára Dei<Schominis, fecundum ellcntiá 
^ vel naturam, ñeque e t i am fecundum acci-
d e n s : fed m e d i o modo f e c u n d u m íubhlí en 
t i á . f e u h v p o f t a f i m . V n d e i n V l . S y n o d o ^ 
dicitur. Cum multis modis vnitas inteili- ¿ 
. . . . . , , . •• o r Lxnt.CAiUi. 
g a t u r , q u i iniquitatem Apollinari) ce fctí-
tychetis íequuntur, interemptionem eo -
rumjqu^conuenerunt ponciites(id eftin-
t e r imen teS jVt r amq jna tu r am) vnionem fe-
cundum confulíoné dicunt: Theodoriau-
t e m ScNeftorijfequaces, diuifione ganden 
tesraffeftuale vnitatem íntroducunt. San-
fta v e r ó D e i Eccleíia, vtriufqjpcrfidia- im 
pictatem reijeiés, vnione Verbi Dei ad car 
n e m , fecundum compofi t ioné confitetur: 
quod eft fecundum íubfifteni iam.Sicerga 
pa te t ,quód fecundatr iúopinionum, quas 
Magifterfponit,qua; afTerit vnam hypo- Lih^ .jenu 
ftafim Dei&:hom¡nis ,non eft dícenda opi ¿ <5• 
nio,fed fententia Catholicx fidei:ísmil¡tcr 
etiam prima opinio, qua: ponit duas h y p o 
C ftafes, (5ctertia qux ponit vnionem acci-
dentalem,non funt dicenda; opiniones , íed 
hxre íes in ConcilijsabEcclefia damnatíe, 
c Ad primum ergodicendum, quod ficut 
Dam.fd ic i t in , 3 . iib. nonnece í le eftom- Cr,¡ 
nifaríatn 5c indefeí l iué afsimilari e x c p l a : ¿ ¿ ^  l6 t 
q"u©d enim eft in ómnibus íimilejidcm vti -
queeritj&non e x e m p l ú , de m á x i m e in di 
uinisampofsibileenirn eft fimile e x e m p l ü 
inuenirein o m n i b í i s , & i n Theoloeia,!d 
eft in deitateperfonarum, & in difpéfatio-
ne ,id eft in myfterio incarnntionis.Huma«• 
na ergo natura in ChriHo aísimilatur hnbi 
t u i j i d eft vcftímento3non quidem q u á t u m 
ad accidentalem vnioneimíed quantum dd 
h o c ^ u ó d Verbum videtur per humaná na 
; turam,ficut homo per vcftimctum.Et etiá 
quantum ad hoc, quód ve í l imentum muta 
tur: quia ícilicet formatur fecüdum figura 
c i u S j q u i i n d u i t ipíum quí a fuafonm-Viion 
mutatur 
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longt ¿fin 
Lih.^. me-
mutatur propter ve f t imentüm. E t íimilí-
ter humana naturaaíTumpta a Verbo D e i 
cíl: meliorata, ipfum autem Vcrbum Dei 
i»í gi.^. non eít rautatum; vt Augtift.exponit in 
non lÍb.^S3.qu2EÍl . 
d A D fecundum dicendum, quód illud 
cniodadueriitpoí]: eíTe completum, acci-
dentaliter aduenit, niíí trahatur in commu 
nionem illius eíTe completi: íicut in reíur-
r e í l i o n e corpus adueniet animae pra^exi-
fíenti non tarnen accidentalíter, quia ad 
idemcíTeaíTumeturjVtfcilicet corptis ha-
be ate (Te vítale per animam,non eft autem 
íic de albedine : quia aliud eft eñe a lb i ,& 
aliud eíl eíTe hominis, cui aduenit albedo. 
Verbum autem De i ab aeterno eíTe cople-
tum habuitrecüdumhypoftaílra, fiueper^ 
fonamrex tempore autem aduenit ei natu-
ra humana, non quafi aílumpta ad vnü ef-
feprout ef tnatursCi ílcut corpusalTumitur 
ad eíTe anim¿e , fed ad vnum eíTe prout eft 
hypoftafis, vcl perfonae. E t ideó humana 
natura non vnitur accidentaliter filio D e i . 
e A D tertimndicendum,quod accidens 
diuiditur contra íubílantiain . Subftantia 
autem(vt patet.f.Meta.^dupliciter dicir 
tur . V n o modo pro eíTentia fiue natura: 
alio pro fuppofíto fine hypof ta í i . Vndc 
fufficit ad hoc, quód non fitvnioaccidcn-
talis,quód íkfafta vnio íecundúm hypo-
ftaíim,licet non fit faíta vnio fecundum na 
türam. 
f Ad quartumdicendum , quod non om-
ne quod aíTumitur vt inftrumcntum, per-
tinet adhypoftafim aííumentis, í icut patct 
de fecuri, 8cgladio, nihiltamen prohibet, 
illud quod aüumiturad vnitatcm hypofta 
í i s , fe habere vt inftrumcntum: íicut cor-
pus hominis vel membra cius. Neftorius 
crgo pofuit ,quód natura humana eft affum 
pta á Verbo íolü per modü inftrumcti, no 
autem ad vnitatemhypofta í i s .Et i d e ó n o n 
concedebat quód homo ille veré cíTet fi-
lius Dei , fed inftrumétum eius. Vr.de C y -
rillnsdicit in Epifto. adMonachos A E g y -
p t i , Hunc Emanuclcm , id eft Chriftum, 
non tanquam inftrumcnti officio aflum-
ptum dicit Scriptura, fed tanquam Deum 
veré humanatum, id eft hominem fa¿l:um. 
Li.i.onh. Damafc. ^ autem pofuit naturam humana 
file, i^.a ir. Chri i tocftc , í icut inftrumentumad vni-
md. tatemhypoftafispertinens. 
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DVpllciter innobis contingit v n i r i aliquid alicuí perfonae.fcilicec accidétaliter,&:lüb-í lá t ia l i ter .Dici tur auté fubrtátiali tervniri , 
quod con iúg í tu r ad cóponendum aliquid vnú i n 
genere íubftátise: accidantaliter vero, quando i d . 
B 
A quod refukat ex ta l ivnione 3 no efl: aliquid per fe 
v n ú in genere {ubílantise, cü ig i tur oflenfum í i t , 
hanc vnionem faftaeíTe in perfona^mcritó qu-ceri-
tur , an rubftantiallter,vel accidentcliter fit fafta. 
b DiuusThomas ig i tur jVtqücefHoni re ípon-
deat, late pr iús refert errores Eutychetis, N eíTro-
r i j , & aliorum, quos articulis prsecedétibus re ipfa 
iam impugnauerat, 8c ex eornm confutatione, 
& definitione Concil.fecundi Conltant in. can.4. 
concludi t jVnionemVerbiDei ad carné fuiíle fe-
cundum compoí l t i onem , quod eft fecundü fub-
íi{létiam,&: hinc vl ter iús infer t héereíim eíTeexi-
ftimare hanc vnionem eí leaccidentalem. Q.UO-
circa fumma rationis D . T h o m . videtur eífe hsec. 
Vnio haec eft compofitio fecundum fubfíftétiam, 
v t definitum eft in dif to Conci l io , ergo eft fub-
ftantialis;quam confequentiam Diuus Thomas 
relinquit fine probatione,vt manifeftam; cúm ta-
rnen non ita clara eíTe videatur, quia v n i r i fecun-
dum íubfiftentiam, n ih i l eft aliad, quám vn i r i i n 
perfona j fed non omnis vnio in perfona fubftan-
tial¡seft,ergo ñeque omnis vnio fecundum fubfr-
ftentiam.Kefpondetnr tamen,confeqUentiam ef-
fe op t imam, & intelleftis tenninis per fe íatis cla.-
ram, quia vnio fecundum fubíiftentiam non dicit 
qualemcunque vnionem i n perfona; fed illamjqu^ 
eftad componendam, 8c conftituendam ipfam 
perfonam : 8c hoc fenfu d ix i t Concil . Conftant i -
nopol i t .vnionemVerbi ad carnem eíTe fecundum 
c o m p o í i t i o n e n ^ q u o d eft fecuhdúm fubfiftentiá: 
at vero compofitio ipíaperíonee eft íubftantiaiis, / 
cúm fit ad componendam , 8c conf t i tuendá í ub -
ftantiam:accidentia autem dienntur v n i r i in per-
fona , quatenus adueniunt perfona iam conft i tu-
t^j i l l ique adhserent; non tamen adueniunt in có-
pofi t ionem , quseft fecundum íubfiftentiam : Se 
p r o p t e r e á d e illis eft diuerfilsirnaratio. Et hunc 
lenfumconfirmat op t imé ratio,qua D . T h o . v t i -
tu r in argumento; led contra , qua; ita formanda 
efti Per hanc vnionem Verbum non folúm d ic i -
turhumanatum , fed veré djeitur faftum homo. 
Ergo illa vnio non eft accidentalis, led fubftan-
tialis, quandoquidem ratione illius prsdicatur de 
• Verbo aliquid lubftantiale,8c per modum fubftá-
ti£e,&; non tantum per modum accidentis.Quan-
do enim vnio eft accidentalis,vel per modum ac-
cidenrisrquod vni tur , e t iamfi in le fit fubftantiaj 
non pr^dicatur per modum fubftantia;, fed per 
modum accidentis, v t homo dicitur veftitus,non 
veftis: 8c hoc fenfu ait D . T h o m . humanam natu 
ram non prjedicari de C h r i f t o , v t quan tum, vel 
quale, fed tanquam q u i d , v t patet ex ipfa forma 
prasdicationis,8c exdefinitione Alexandr iPap íe : 
quam D . T h e . c i ta t , de quadicemusplura in d i -
ípu ta t ione fequenti,dubio pr imo, 
c P r imum a rgumen tumD. T h o m K , fumi tu r 
ex il lo Pauli ad Phi l ip , x. Inlimilititdinem homimint pj-JHp 2', 
fatfHs,& habitu imientHSyyt homo-.vhi D . T h o . no-
mine habitusveftem inte l l ig i tcum A u g . l ib . 85, 
quseftionum.q.y ^ .v t fenfusfit, D c u m f u i í f e i n d u 
tum , 8c quafi veft i tum humanitate, v t expofuit 
e t i amCyr i l l u s l i b . i 1 . in loan.c. 14. cjiio fenfu v i -
detur figniíicari,vnionem e í feacc identa lem.Re-
fpondet autem D . T h o . vnionem hanc fignifica-
tam eífe per metaphoram habitus, non quiaacci-
détalis fit-, fed vel ad fignificandü faftam eííe per 
mutationem humanitatis ílne^Verbi mutatione, 
fícut 
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íicut po tc í l aliquis indui verte per vcftis muta- A 
tionen? iplo quiefcentejvel qiiia,íicut homo fsepé 
per veftem videtur, ita Verbum per humanam na 
turam apparult. Q u x refponfio op t imé fatisfacit 
fuppoíita expo ík ione d i f t i teftimo.nij Pauli. Sed 
alius videtur eíTe íenfus literaüs, v t ex Gr£eca vo-
ccyfk Grjecorú expofí t ione fumitur. G r ^ c é cnim 
cft vox o -^ü^an : qux figuram, formam, (eu fpc-
dem í ígni f ica t : v t feníus íit Ch r i í l um inuentum 
eíle in forma,in fpecie , & figura hominis. D i x c -
rat enim Paulus,fadum eííe in í imili tudinem ho-
minum, & quaíl rationem reddens ait,quia in for 
ma hominis inuentus eíí:,quod Chryfoft.eumque 
fequuti Theophyl . & alij de figura, & forma cor-
poris exp onun t .Ambrof .ve ró (licét nó adeó pro-
prié ) de forma, & modo exterioris conuerfatio-
nis, quiafcilicet Chriftus inuentuseft dormiens, 
comedens.bibens ílcut a l i j jed Theodor. per for-
mam hoministotam hominis naturam intelligiv, 
qui addit;particu)am i l l a m ^ í bcmo, non diminue-
reveritatem humana: naturje fignificat tamcn, 
minuere rationem Se veritatem hominis refpedlu 
Verbi . f í e«í»;(inquit)co»«e«zr i ¡ l i«i ,yt homo í f u j e e 
f ta enim natura yeré hoc erat, ipfe autem he-c non erat} 3 
ftdhoc induerat, Q j^x verba,aut corrigendafunt, 
videntur enim ex antiquo errore,cui Thcodore-
tus aliquando adhxf i t , proceísiíTe ^ aut pie expo-
ncnda^'^videlicetjnon negetur, Verbum diuinú 
poft incarnationem veréfuiíTe hominem, fed de 
fe nonfuiíTe^ed induiífejid eftjfaftum fuiíTe.Ad-
di t C h r y í b í l o m u s per illam particulam fignifica-
tum eíTe Chrif tum non eíTe purum hominem,ne-
que de multis v n u m , fed inter multos fingularc, 
exter iús autem ita apparuiíTe, ac íi vnus de vulgo 
hominum eíTet. QjJam expofitionem Ambro í ius 
etiam fequitunquare addi poteft Chr i f tum habi-
t u fuiíTc inüen tum,v t hominem, quia ex conuer-
fatione vitse, aftionibus, atque paísionibus appa-
rui t ve rushomo, í i cu t loannes. i . dicitur: Fidimns 
gloriam eius ¡gloriam quajl tnigeniti d Paire , vb i illa 
particula,^«íi/7,qu£e in Grxco eft eadem cum par-
t í cu la , v t , non minuit veritatem vnigeniti-jfed 
potiúsfignificat Chrif tum feoftendifle veréefte 
vnigeni tum á Patrejoftendendo glor iamjgrar iá , 
et veritatem fuam. p 
d Secundum ar^umentum difficile eft, atq-, fo-
lut io non minúsobícura . Arguméta tu r enim fie. 
Verbum eft ens comple tum: ergo natura hu -
mana i l l i aduenit accidentaliter ,quod enimad-
uenit enti i n a f t u , aduenit accidentaliter. R c -
fpondet, negando confequentiam, & ad pro-
bat ionem, aí fumptum diftinguendo: quod enim 
aduenit enti in a¿Ui, fi nouum effe i l l i arferat, ac-
cidentaliter v n i t u r ; fí vero trahatur ad ídem ef-
fe , non aduenit accidentaliter: in propofitio au-
tem pofteriori modo fit, cúm ad vnum eíTe cum 
Verbo humanitas trahatur. Ex qua folutione 
coll igunt difeípuli D i u i T h o m x > Chr i f t i huma-
nitatem non habere exiftentiam creatam^fed per 
vnionem aí tümptam effead exí f tendum ipfamet 
increata exiftentia Verbi D e i . Ñeque aliter pu-
tancfaluar ipoí íe vnionem illam eííe íubftantia-
lem . Sed quidquid fie tam de re ipfa, quam de 
al í js locisDiui Thomse,cxhoc tamenid collígi 
nonporef t , íed fortafte pot iús contrarium :ex» 
preíTc enim D . T h o m . ait humanam naturam 
aduenirc Verbo , non v t af íumptam a4 vnum 
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efle,, prout eft natura:,ficut corpus aíTumiturad-
eíTe animas: fed ad vnum eíTe, prout eft hypefta-
fis, 8c ideó non aduenire accidentaliter, v b i , ve 
aper técenf ta t ex principio ío iu t ion i s , & e x t o -
to l i terx progvcflu, feimo eft de eíTe exiftenciar, 
& hocdi f t ingui t in e í í e , p r o u t eft natura?, 8c 
prout eft hypoftafis, S í negat humanitatcm ha-
bere á V e r b o eíle exiftentiaí , prout eft naturx, 
íed tantum, prout eft hypoftafis. Vndc fentit 
p rocu ldub ió humanitatem fecum afterre a i i -
quodef íe exiftentise , prout eft na turx . jVkns 
ergo D i u i Thomsein ea d i f t inñ ione applicata 
ad folutionem argumenti pofi t i ef t , quod adue-
ni t alicuí praeexiftenti, fi affumatur ad confti-
tuendum cum i l lo vnum eííe perfonale, non ad-
uenire accidentaliter, íed fubftantialiter^fi autem 
fupponat rem per fedé conftitutam inelle pe r ío -
na l í , Se afferat nouum eíTe , quod ad conft i tu-
tionem per íonx nullo modo pertinet acciden-
taliter aduenire. E t h x c íolut io ita poteft am-
pliús explicari ( nepluribus circa hoc argumen-
t u m p o l t c á f i t opus)'nam fi hxc vnío ex parte 
hunranitatisconfideretur, inuenietur illa natura 
eíTe quid incompletum in genere íubítantiar , 8c 
ideó poteft fubftantialiter altcri reí vniri> v t fub -
fiftat in illa. Sí veró confideretur ex parte Vcr-
b í , l i cc t Verbum fecundum fe fit ens aclucom-
p lc t i í s imum, atque perfeílifsimun?. ín íuo pro-
prio eíle ; tamen humanitas non ita i l l i adue-
n i t , v t i l lud proprie informet ,nec tantum , ve 
mere extrinfecé aísiftat .• fed v t ab i l lo fuftente-
t u r , & : i n i l lo fubfiftat ,Scita Verbum tantum 
fe vn i t i l l i in ratione , Sí per rationem íubfiftcn-
d í , qux ita accommodatur humanitat i , v t mo-
do íncífabili vnam per íonam cum illa confti-
tuat. 
e T c r t í u m argumentum fundatur in hoc pr in -
c i p i o , quidquid non pertinet adeftentiam, vel 
naturam alicuius eft accidens eius. Ke íponf io 
autem in forma negat hoc pi incipium:tum, quia 
prxtcr eífentiam , feu naturam eft fubfíftentia, 
&perronali tas ,qux non eft accidens-,fedipfius 
fubftantix complementum, &:ita Verbum non 
eft accidens humanx naturx , fed fubftantialis 
terminus il l ius: tum etiam, quia hinc fit, v t a l i -
quafubftantiapolsit eíTe natura alicuius fuppofi-
t i n o n eííentialis i l l i , 8c intriníeca-, fed per fub-
ftantialcm vnionem coniundla: neq^ v t accidens, 
fed tanquam vera natura íubftantialisad fubfiften 
dum aíTumpta. 
f Quartum argumentum fundatur ¡n autori-
tateDamafceni, l ib. 3. cap. i 5. vbihumanitatcm DlíltJltrc 
\OCZt , Organnm , feu injirumentutn diitinitatis , q u x 
locutio videtur indicare vnionem accídentalem. 
Sedexp l i candae f t exCyr í l lo j ep i f to Ia prima ad r>n7# 
MonachosAEgyp t i jVb i f e réeandemdo i f t r i nam 
habet, quam D . T h o m . híc, 8c .f.contra gentes, 
cap. ^.1. per ¡llum enim loquendí modum non 
explicatur p ropr i e , ac fo rma l í t e r hxc v n i o , qux 
immcdía té , ac formal í t e r ad agendum non eft, 
ficut vnio in f t rumtn t i , vt íic-.ícdeft ad íubfiften-
d u m . Tamcn , quia nos per operationesperci-
pimus efl'e r e í , ideó á pofteriori explicatur hxc 
vnío per rationem in í t rumen t i , 8c dicitur caro 
Verbi organum, non qualecunque, fed con íun-
¿ lum fubfeantialiter v t i corpus organum ani-
m ^ í & m a n u s j h o m i n i s dicipoteft, Exhacvero 
do^r ina 
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d o f t r i n a D i u i Thomae licet co l l igere , q u a n u í s 
humanicas jve l caro C h r i f t i i n e o fenfu, inftru-
mentum V e r b i po í s i t appellari, C h r i f t u m tamen 
ipfum , feu hunc hominem nullo modo p o í í e 
Cyril' hanc appellationcm fort ir i , v t re f té C y r i l l u s í u -
prá contra N e f l o r i u m notauit . Ivatio clara eft, 
quia C h r i f t u s , 8chic homo dicit i p í u m fuppo-
fitum, quod ñ e q u e a íTumptum e f t , ñ e q u e i n -
í l r u m c n t u m e í le potefl:, fed ipium primum ope-
rans: caro autem , vel humanicas dicit naturam 
a íTumptam, per quam f u p p o f í c u m operatur , & 
i d e ó i n illam conuenire talis denominatio po-
teft. V n d e v l t i m ó h í c n o t e t u r m u l t ó aliter p o í í e 
humanitatem dici organum V e r b i , q u á m P a -
t n s , v e l Spiritus fanft i , quiaf icutper vnionem 
fafta ert: illa humanitas natura ip í ius V e r b i , 8c 
n o n P a t r i s , nec Spiritus fanfti: ita fpeciali mo-
do eft organum ip í ius V e r b i : quo ht ,v t proprif , 
& vitales aftiones humanitatis v e r é , a c propr ié 
tribuantur Verbo^ at v e r ó refpeftu aliarum per-
fonarum non ni í i c o m m u n i , ac generali ratione 
poteft dici i n í t r u m e n t u m ad eum modum , quo 
omnes formae c r e a t í c , í i u e omnes cauíje í e c u n -
dae, i n í l r u m e n t a p r i m s e c a u í x vocari po íTunt: le-
Caiet. gatur de hac comparatione Caieta.tom. 3. opufe. 
tra¿t. 1 .orat. 2 .ad A l e x a n d . V I . 
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De termino Incarnationis^ uiferillam 
produciturjenrefultat. 
I N H i s articulis difputauit potifsimum D . T h . de termino huius v n i o n i s , & : i d e ó de hac re 
prsefentcmdirputationcm inf t i tuo , quse con-
uenienti methodo in hunc locum cadit , v t enim 
a í l i o n e s ah^ vnluerfaliter, ita í n c a r n a t i o , v e l vnio 
ad terminum ex ipfa refultantem habitudinem 
d ic i t : imo & a b i l l o v i d e t u r r a t i o n e m f u m e r e . 
Q u a m ob rem ad explicandum , quid í i t hece 
v n i o , c o m m o d é ab ip íb termino exord ium fu-
memus • Oporte t autem ( quod fepe n o t a u i ) 
diftinguere terminum terminantem humanita-
tem á termino refultante ex v n i o n e . N a m de 
h o c p o f t e r i o r i a g e m u s , n o n d e p r i o r i , n i í l q u a -
tenúS ad al ium explicandum neceíTarium fit. 
I n quo etiam intelligere p o í t u m u s vel i d , quod 
eft terminus totus ac in teger , produftus a d » -
quaté per hanc vnionem , íeu per aftionem v n i -
t iuam, vel id , quod íe habe t , v t formalis ter-
minus illius aft ionis, ficut in r e í u r r e f t i o n e , v e r -
bi g r a t i a , q u 3 » e f t a f t i o v n i e n s animam corpori , 
adsequatus terminus eius e f t ^ i c h o m o , q u i r e -
furgit •, terminus autem formalis dicitur ipfa ani-
ma jVtreuni ta c o r p o r i . H í c ergo praic ipué ex-
plicabimus terminum t o t u m , Se integrum. 
N a m dei l lo>qui eft qua í i formalis , 
c o m m o d i ú s iequenti d i í p u t a t i o -
ne d i í l ere tur . 
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Vtrlm termimís refultans ¡feu produ-
Bus per Incarnatione fu ali^ udfuh-
jtantta. 
V lfum eft hanc queftionem prcEmittere,ari-tequam attingamus errores,quos D - T h o . his articulis impugnat , vt ab v n i u e r í a l i o -
r i b u s p r o c e d a m u s ^ q u á q u a m hoc loco referrí pof-
í e t error Neftorij , qui duas in Chri f to confti-
tuensperfonas, vel h y p o f t a í e s í o l u m accidenta-
liter v n i t a s , neceíTario negare debuit terminum 
incarnationis efle aliquam íubf tant iam,ve l (quod 
idem eft ) incarnarionem eíTe aftionem alicuius 
fubftantiee p r o d u d i u á , fed vel nullam aftionem 
e í í e ^ fed f o l ú m extrinfecam denominat ioncm, 
vt eft per amorem , feu fauorem e x t r i n í é c u m : 
ve l tan tum eí íc produftionem alicuius acciden-
g tis , quo aliquo modo íubftanrise & perfona: d i -
ftiníia^coniungantur. Sed hic error Se traftan-
duse f tdubio tertio , & late refellendus. Secun-
d ó referri poteft fententia afterens, incarnatio-
nem nul lum habere terminum per illam produ-
ftum, ñ e q u e accidentalem q u i d e m , ñ e q u e í u b -
ftantialem , íed t a n t ú m terminum terminantem 
humanam naturam , i l lumque íubf tant ia lem ef-
fe , feilicet ipfum V e r b u m . Sed hoc plañe falfum 
e f t ,&irnpof s ib i l e : quiaincarnatio eftaftio rea-
lis , qua: in tempore incepit effe, ergo neceíTe eft 
habere terminum realem per illam produftum, 
quia hoc eft de in tr in íeca ratione talis aftionis. 
E r g o i l leterminus non poteft eíTe V e r b u m ip -
fum f e c u n d ú m fe : q u i a , vt fie non eft in tempo-
re produftus: oportet ergo aliquem alium termi-» 
num afsignare. 
D i c o ergo p r i m ó , terminum adsequatum i n -
carnationis e í í e D e u m h o m i n e m , feu V e r b u m 
v t fubfiftensin humanitate , feu hunc hominem 
C h r i f t u m , vt eft v n u m quid cenftans ex perfona 
diuina,& humana natura. Haec eft doftrina com-
munis T h e o l o g o r u m , cum D . T h o m . h i c , prse-
fertimartic. 6. & c l a r i ú s in . ^.diftinft.z . q u é e f t . i . 
^ ar t i c . 2 .qu2e f t . 3 .Ca ie ta .h í car t i c . 8 . dub . 5 .&om-
nium T h o m i f t . Palud.diftinft.f.quceft. 1 . art. 2. ^ ' , • 
& quanuí s I J u r a n d . Scot. í o l e a n t in contra- „ 
n u m c i tan : tamen reuera non ahud l entmnt: v t 
videre eft in Scot.diftinft. 1 .quseft. 1 D u r a n d i 
ib idem,&:d i f t in f t . 5 .qu íe f t . z .&di f t . ( í . quseft. 2. 
Ñ e q u e inter Cathol icos poteft in hoc efle diíTen-
í í o , quia haec eft afTertio fidei^hoc enim fenfu de-
finiunt Conc i l ia jncarnat ionem t e r m i n a t á eíTe ad 
vn i ta tem V e r b i D e i , f e c u n d ú m c o m p o í i t i o n e m 
adearnemanimatam anima r a t i o n a l i , v t dic i tur 
in quinta S y n o d . aftione.S.can. 3. Se in idem re- v.Synod, 
c idit ,quod dicum^Chriftum ex diuinitate, ac h u -
manitate conftantem, eíTe v e r é v n u m q u i d , quod 
beata V i r g o genuit , v t dicitur in C o n c i l . T o l e -
tan. 6. 8¿ 1 i . i n confefsionibus fidei, hoc etiam 
eft, quod in C o n c i l . Francoford. in l ibro facro-
fyllabo dicitur , Quis eum adoptajje in filium ere 
dntur , cum tota faafta Trinitas hominem Chriflum 
in -vteyo Firginis operata Jit. H o c etiam fenfu de-
í in i tur fsepé in Concilijs^Greecis hanc vn ionem 
faftaní eíTe f e c u n d ú m h y p o í t a f i m , feu fubíi -
ftentiam; 
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fyriW ftentiam: v t videre cft in .z . nnathematifmo C y -
C$>ic. Ej>h. r l ! . <k io epiftola.S. eius,veceptis in Concil.Ephe-
d n o , t o m . i . c an . i i . S c i^-.renrusenimeftjhanc 
vnionem talem c í í c , v t ex ea refultet vna hypo-
rtáfis C u i l t i i n d i i p l i c i natura fubíiftens. Den i -
qae cvtai Scriptura dIcit,Verbuni cfle fa(ftiim car-
nem, aut Dcum fad^m efíe hominem,ía t isapor-
té ciocct hunc fuiííe terminum huius vnionis, 
idcm autcm terminus, qui lilis verbis complexe 
í k n i h c a t u r , cieclaratur í lmpl ic i ter , §C incom-
picxo per illurn terminum,hic homo Chriíl:u8,vt 
Deas homo. Katione etiam patet, quia in omni 
vnione terminus adasquatus ex ea reful tásef t ip-
í u m c o m p o f i t u m , v e l q u a í i compoí l tum ex re-
bus vni t is ; v t patet in exemplo íuprá pofito de 
re íu r red ione , & ¡dem eft in ómnibus fimilibus-, 
crgo fímiliter in hac vnione terminus cft i l lud 
vnum,c¡uod rcfultat ex rcbus vni t i s , fed hoc n i -
h l l oft a l iud , quám Chriftus Deus homo , ergo. 
Ét coní i rmatur , quia hic homo Chriftus, v t íub-
íiftit in duabus naturis, cft veré vnumiquid, v t 
Conc.Ebh. t r a d i t u r l a t é i n C o n c i l i o E p h e í l n o , & C h a l c e d o -
chdccdo. nenlb i & i prima, vb i multa ex Patribus referun-
¿tbana. t l i r ; ^ m Symbolo Athanafij exprefté babetur, 
Sicut anima rationalis, & caro vnus eft horno: ita 
Deus,&: homo vnus eft Chriftus, & infrá quaeft. 
17. hoc latiús dicetur: fed hoc v num ante hanc 
vnionem non erat,& per illam reíultauit , t anquá 
quid per íe primo intentum per i l l am: ergo eft 
^dsequatus tetminus eius. 
- D ico fecundó, p r i m u m , & adsequatum ter-
minum incarnationis eíle íubftantialem, feu quan 
dam indiuiduam fubftantiam. Hsec aíTertio fe-
quitur aper té ex praecedcnti : quia hic homo 
Chriftus q u í d a m indiuidua fubftantia eft j íed 
i l l e , quatenusDeus homo eft , cft terminus hu-
ius vnionis , ergo. Et confirman hoc potcft ex 
cap. C ú m Chriftus, extra de híereticis , vb i Ale-
Jlex.lap. x&ñd. Fzp. definic, C h r i f t u m , fecundum quod 
eft homo-eflealiquid, quam deí íni t ionem aliqui 
explicant, v t íolúm fit contra Manich. qui ne-
gando veram in Chrifto huraanitatcm, confe-
qaenter dicebani,Chriftum, v t hominem, non 
cfle aliquid-, íed poiiús n i h i l , quia non fuit verus 
homo3 fed apparens. Ita exponit FrancifcusPe-
ña in ícholijsad d i re í to r ium inqui/ i torum.z. p. 
l ib . a. fchoiio.3. & videtur fauere ra t io jqua i in 
textu fubiungitur, ícilicet, quia ficut Chriftus 
verus eft Deus, ita verus eft homo ex anima ra-
t i o n a l i , & humana carne (ubíiftens. Seddiffici-
lecreditu eft , hunc eftefenfum illius definitio-
nis,quia vt conftat ex Concilio Lateranen. íub 
eodem Alexand. 111. pag. 49 . cap. 2o.i l la defi-
n ido edita eft contra aliquos Parifienf. & Rhe-
menC Doiftores, quieo tempore ita loqueban-
tur . N on eft autem credibile eos fuiííe locutos in 
fenfa Mimchíeorunr . íed fortaííe negabanr, Ch r i -
ftum, vt hoininem^efTealiquid, ícilicet íubftan-
t iale, 8c abfolutum, & ita inteilexit D . T h o m . 
hanederinitionem hlcartic. 6- i n a r g u m e n t o , í e d 
contra, & aiij fcholáftici, & expoí i to resomnes . 
Ecconhrmatur :quia ( vt infrá difputatione fe-
quend o í t endemus) hxc vnio fubftantialis eft-, 
íed terminus aftionis, vel vnionis fubftantialis 
ad íabftantiam per fe primo terminatur ,ergQ. 
Ohieciie. ^ dicere poteft aliquis terminar! hanc vn io -
nem ad ipfam humanitatera,vel fecundum fe-
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A ve! prout exiftentem i n Verbo , &: i l l am, v t fíe 
eíTe terminum huius vnionis non vero hunc ho-
minem , vel fubftantiam aliquam pe r f eñam. Q u i 
modus dicendifolet t r ibu i Durando. Sed licét Refponjti, 
humanitas 3 v t vnita V e r b o , pofsit dici veluti 
formalis terminus huius vnionis propter ratio-
nem diftarn, quám latiús explicabimus difputa-
tione fequentiuion tamé dici poteft totali^Sc i n -
teger terminus: quia fubftantialis aftio vnit iua, 
quanuis p rox imé verfetur circa extrema , quje 
v n i t , vc l vtrumque ve laüquod i l lo rum immu-
tando, & modificando tamen per fe primo non 
tendit, nifi ad t o t ú ipfum, quod refultat ex vnio-
ne extremorum , ad i l lud enim tendit tota aclio, 
ve l immuta t io , quse fitin extremis, quee vniun» 
t u r , e rgo i l lud eft totalis,8c adsquatus termi-
nus per le primo intentus per talem aiftionem, 
vel vn ionem; hoc autem in propofito non eft 
humanitas ipfa , nec fecundum le , nec prout 
vnita % íed hoc to tum , Chriftus Deus homo. 
Ñeque contra hanc refolutionem oceurrit ípe-
B cialisaliqua difficultas prseter eas, qug: commu-
ncsfunthuicmyftcrio,quas paulatim in dubijs 
fequentibus expediemus. 
S E C T I O. 11. 
Vtrum terminus huius Vnionis fuerh 
aliquKfuhfinmialis mtura. 
I N hac quarftione traftandus cft error Euty* chetis: qui v t in te l l iga tu r , aduertendum eft varios errores extit i í íe i l l o r u m , qui vnam i n 
Chrifto naturam pofuerunt.Ncgarunt enim quí-
dam veram vnionem inter vtramque naturam d i 
uinam & humanam,tribuemesChrirto,vel íolam 
diuinam, v t Manichasi, & a l i j antiquiores haere-
t i c i j v e l folam humanam, v t Paul. SamGfat,&c 
a l i j . Sed hic error non pertinet ad pr£efemem 
diíputationem \ eft enim i n prima difputatione 
confutatus. A l i j ergo errarunt , ponendo i n 
Chrifto vnam naturam conflatam, feu reíultan-
tem ex vnione duarum n a t u r a r u m , d ¡ u i n a : , S c 
humana;, iuxta quem errorem terminus huius 
vnionis eft aliqua natura fubftantialis. Qu.i er-
ror varijs modisintell igi poteft. P r i m ó , vthsec 
vnio fafta fi t per confu í ionem, mix t ionem, & 
tranfmutationem duarum naturarum in vr.am 
ter t iam, ficut cont ingi t in produflione m i x t i 
ex fimplicibus íubftantialiter t ranímutat is , v t 
t enu i tqu ídam Polemius ,v t Theodoret. refert T"^0* 
l i b . 4. haereticarum fabularum, quin & errorem 
Eutychetis ita mul t i patres expiicarunt,quos fta-
t i m citabo. Et eundem fecuti íunt lacobitss apud 
Nicepho.lib. 18.cap.45. & Acephali duce Seue-
ro, v t fumitur ex Vll .SynodojAft." 1 .circa finem 
in fragmento vitse fandi Sabbaí,quorum fit men-
tio in V . Synodo, a<ft. 1. in libello Monachorum 
ad Menam , & in alio ad Sy nodum, Se alijs locis 
ciufdem a íHonis , & C o n c i l . Hifpal. I I . cap. 12. 
Se Damafce. contra hos ícripíit l ibrum de natura 
c o m p o í i t a , ex cuius difeurfu, 8c rationibus con-
ftat hos hsereticos ppfuiíTe compoí í t ionem vnius 
natu-
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natura in Chr i í l o per veram m i x t i o n c m , í lcut 
m i x t u m dicitur compon! ex elementis. Refert 
eiiamNicephor.l ib. 18. cap. + 5 . hos vocatoseíTe 
Acephalos,quia fine Epiícopis d e g e b á t , qui íun t 
capiia Ecclefiarum, quod etiam notauit Sanderus 
hb.v.de v i f ib . Monarch.híereí . ioó .me! ius ,quám 
Caftro, qui verbo, Chriftus, heeref.^.dixit d i ñ o s 
eíTe Acephalos, quia duce caruerunt, quod falfum 
eífcjconftat ex d id i s . 
Secundo modo ab aÜjs aííertus efl hic error, 
quod feilicet hxc vna natura reíul taueri t per có -
uerfionem humanitatis in diuini tatcm. H i c f u i t 
error Eutychetis, quantum ex Leone Papa col-
l ig i tur , epiflola. 10. ad Elauianum, & ex epi-
í lol isElauianiad ip fum, qua: ante illam haben-
tur inter epiftolas Leonis : vb i tamen dicitur, 
Eutychetem excitaííe errorcm V a l e n t i n ^ & A p o l 
Hnaris. Sed intel l igendum eíl quantum ad v n i -
tatem natur2e,nam in modo aHter errauit. V i -
gilius etiam l ib . i.&c i . contra Eutycheti Eo-
dem modo explicat hunc errorem, &. cuiden-
tifsimé A u g u í t . hieref. 90. Ambrofius l ib . de I n -
carnatio. cap. Texto, vb i mutationis 8c conuer-
fionisetiam m e n t i o n e m f e c i t , t á c i t o tamen no-
mine Eutychetis.Ita etiam refert h ú c errorem N i 
cephor. l i b . 1 &. cap. 45 . Th'eodoretus l ib .4 . h x -
rst . f j b u i . & coníu ta t i l l t im in dialogo Incon-
fu(.8¿ iminutab. Hac etiam ratione d i x i t Euty-
ches, Chri f lum lubfiflere ex duabi s naturis,non 
i n duabus, quia ceníuit duas naturas v nione fafta 
non permanüííe . Ideó etiam dicebat diuinitatem 
paflam fuiíle , & crucifixam , v t Theodoret . íu-
prá re fe r t , l i b . 4 . cap. v l t i . & Sanderus l ib . 7. de 
v i f ib i Monu ich . hjereí. 102. quia illam naturam 
non compofitam , fed reuera vnamjSc eandem 
omnino fuiííe exiftimabat. Vnde Damaíccnus 
l i b . 3. cap. 3. hunc errorem traftans ait pofuifle 
vnam naturam , vel fimplicem per t r an ímu ta t i o -
nem vniusinaUam,vel compofitam per fimpli-
cium t ran ímuta t ionem co modo, quo corpus ho-
minis ex elememis componitur. Denique in hoc 
fenfu damnatur claré hsec haerefis to to Conci-
l io Chalcedonenfi , & alijs infrá citandis. Hunc 
errorem fecutuseft Diofcorus ^ vt patet ex Con-
ci l . Chalcedonen.aft. 1 1 6 .&:aa .3 . inep i f lo I . 
ad Matt ian. de damnatione Diofcor i . & ex L i -
berato in breuiario.cap.11 . & 1 Í Nicepho.l ib. 
I5 .cap.4 . 8 . & 30. ldeme.ror t r ibu i tur Euíeb . 
Cxfar ien . inVl l .Synodó,a£ l . 5. & 6. circafínem, 
v b i ex Athanaí . Se C y r i l . ali^ua centra i l lum rc-
feruntur. Kcfert etiam Kicephor. Petrum Gra-
phseum hunc errorem fuifl'e íecutum,a tquc ita t o 
tamTrini tacem paflam fuifle aíTéueiaíTe, aiebat 
enim vnam naturam Chr i f t i tribus per íon iscom-
munem veré paflum fuifle. haq-, in il!o T r i í a g i o , 
San&ui DeusJ'añftus fortis, ¡duñus mmortdlis, dice-
bat addendam illam p a r t e m ^ « / piijlus eflpro fiobis, 
v t etiam re tul i tNicephor . l ib . 15.ca. 18.Dama(c. 
l ib . 3 .ca. 1 o.Sc epiftoL de Tr i l ag io .&i ab hoc o r t i 
íunt n^retici d i d i Thcopaichitae, & Patripaisia-
n i .v t Piateoi.ÍLiprá.Sc Sajider.haereí. 104. Ph i io -
ponus Ci iam, alias loannes Gr;;mmaticus huic er-
ro r i adnacfitjvt Nicepho.lib. 1 8.cap.46. 
Te r t i omodo erraruntalij é c ú u e i f ü , p o n e n d o 
vnam naturam in Chnfto , per conuerfionem d i -
uinitatisin humanitatem. l ia Apoilinar. qui non 
to tam diuini ta tem, íed cjuandam eius particu-
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A lam ab illa decifam d ix i t conuerfamfuifle in hu -
manitatem , vel (quod idem eft) humanitatem 
faftam efle ex diuinitate . Ita rcfcrt Auguf t . hse-
ref.55. & Epiph. haíi ef. 76 . vb i contra hunc er-
rorem refert epiftolam Athanaf.ad Epidet . idém 
Euthym^.par .P^nopl i t i t . i5 .&:Niceph.ub . 11'. 
hift.cap. 12 .&c Socrat . i ib . f .Tripar t . ca. 4 4 . fa;pc 
tamen in hif tor i js , íeu autoribus antiquis h i er-
rores ex diueno explicandi modo confundun-
tur , 8c ciídem autoribus t r ibuunturjquoniam, v t 
ex C y r i l . epifto. 3 o. t onftar, & ex eedem C y r i l . 
referturincitato loco ex Vil.Synod.perinde exi* 
ftimabant dicere Verbum in hununitatem efle 
conuer íum, vel é contrario humanitatem in Ver-
bum: Ac denique hos errores fuifle antiqüíls imos 
in Eccleíia etiam ante Eutychetem,vel Apol l ina-
rcm cóftat ex trenzo, in expefitione fidei, v b i fie 
inquitt/^oí, qui Ad bctptijmum ajpirare fivgiús, qui, yt 
toiíaiis duas naturas , qtt a filones tales propanitis, qui 
mixturam , confulíonem, & mutatenem in deitatm ex 
corptre,-vt htec confunddtis^omminifamini^qui num m 
carnem Ferbum yerjum ajferitis , nunc carnem in Verbi 
ejjentiam, & hac inentis deprauatione nihilyos lapere 
3 elhndiiis^&ic.Sftá & nouos huius téporis herét icos 
hac Eutychianaha:refi fuifle iufc&os referút L i n 
danus dialogo. 2. íui D u b i t a n t i j , & Ekius con-
tra confeísionem Zaingl i j , i f t ienim ( v t inferiús 
latitis quseftione, 1 6. videbimus) eam vnionem 
inter humanitatem, 8c diuinitatem fomnianr, v t 
alterius naturae attributa omnia,alteri natur^ et iá 
in abftrafto cómunicen tu r ,qucd fine confufionej 
vel vnius narurse i n aliam tranfmutatione, ne con 
cipi quidem poteft. 
Quar to modo declarar! poteft hic error, v t no 
per tranfmutauonem alicuius naturx in aliam,íed 
compo í i t i onem vna natura ex duabus reíultauc-
r i t , vtraque in íuo efle integra manentc, folum-
que in vnione mutatione f a í l a , ad eum modum, 
quo ex anima , 8c corpore vna natura con íü rg j t . 
Huius erroris fie explicati meminit luftinianus 
Imperar, in edifto fidei ad loan. 11. 8c Caftrus 
verbo, Chriftus, hsereí^.fufpicatur Eutychetem 
hoc fenfu errorem fuum aííeruifle propter qujedá 
verba Gelafij Papsejib. de duabu-a naturis contra 
p E u t y c h e t é circa m é d i u m , qui habetur, to. 5. B i -
^ bhot .Saní l . í ed n ih i l ex eo coll igi poteft, nam, l i -
cet dieat Eutychetem explicare lu úer rorem i l lo 
cxemplo anima;, 8c corporis, non tamen ait eun-
dem modum vnionis poíüií le , quin potius i n 
principio l i b r i a p e r t é f i g n i n c a t E u t y c h e t e m , e u m 
íenfuminfuo errore ,quem nos íuprá explicui-
mus, tenuifle,8c apei té Euthyrn. l ib . 2 .Panopl.t i . 
1 5. ex Athanaf. refert tam hsereticos, quám Ca-
tholicos i l loexemplo anima;, Se corporis i n ex-
plicando hoc myf t e r iov íos fuifle diuería tamen 
ratione, illos ad diuinitatis mutai iohem, 8c euer-
fionem humanitatis, nos veró folúm ad often-
dendum fieri pofle, v t duarum rerum vnafolum 
perfona fit.Hucetiam fpeftat error eorum,qüi ve 
ram animam i n Chrif to negauerunt, aflerentca 
Verbú loco anim^ in Chr i f t i carne fuifle, h i enim 
coníequénte r aflereretenebantur vnam naturam 
fuifle ex Verbo,8c carne compofitam.Sed contra 
hunc errorcm dicemus quseftione. 5. F u n d a m é n -
t u m omnium if torum errorum f u i t , quia non i n -
telligebant vnam pcrlonam efle pofle nifi vnius 
hatufá: ,nihil enim ínter perfonam,8cindiuiduani 
naturam 
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naturam di{linguebant:quia ergo in Chr í í lo v n á A 
per íonam confitebantur, diuinam & humanam, 
inde interebant vnam in eo eíTe naturam, aliquo 
modo ex diuin3,&: humana conftatam. Ita col l ig i 
tur ex Concil.Cbalcedon.aftione. i . 8c ex patri-
bus fuprá citatis.Prasíertim ex V i g i l i o , Theodor. 
Dam.-ifc.Sc ex c o d e m D a m a í c e . l i b . ^ . c 3.8: Gre-
gOr.íS vfle.lib.de diíferentiaeírentice,8c hypofta-
f i s ^ D.Tho.^.contragentes.ca.3 5. 
Dico primojin Chrifto Domino poft incarna-
tionem duas permanílfle naturas integras, 8c ¡n-
confuras,diainam videlicet 8c humanam.Eft cóc. 
de hdc dehnita in Concil.Ephefi.I. 8c Chalcedo. 
prsfertim aft.5.in 2.fideidefinitione,8c in V-Sy 
nodo prxíer t im a£t. 1. 8c collatione. 8. can. 8. 8c 
in Vl.Synodo aft. 1 1 . 13. 8c 18. 8c Lateran. fub 
Mart . 1 .con!u!ta£.5.ácanone. 4.. vfquead.p. 8c in 
Lateranen. íub Innocen. 111. quod habeturin cap. 
firmiter.ex tra.de fum.T i init.&c í id .Catho! . 8: i n 
Eiorent.in literis vnionis ,8:in Tolet .4. 5. 8c 1 1 . 
8c in Hifpal.ü.ca. 13 .vb i plura ícripture teft imo-
nia congeruntur, 8c op t imé ex Lcone Pap. Epift. jg 
i o.ad Flauian. 8c recipitur tanquam dogma ñdei 
in citato edit lo luftiniani Imperat. Secundó hanc 
veritatem probant late, 8c defendunt patres fu-
prá citati prxfertim Gelaf. Athanaf. V i g i l . l u f t i -
nus,Epiph. Damafc. Se Theodor . in dialogo I n -
confuíu3,qui pluresrefertjSc Boét . I ib . de duabus 
in Chrifto naturis contra Eutyche. Sí Neftor. 8c 
Fulgent. l ib. 1 . a d T r a h m ú d u m . T e r t i ó probatur 
breuiter exprincipijs fuprápo í í t i s in .2 . d i íputa t . 
nam films Dei,feu Chriftus Dominus poft incar-
nationem permanfit verus Deus, manfit ergo in 
il lo in tegra , 8c perfe¿ta diuinitas. Similiter per-
manfit etiam verus homo, igi tur veram, 8c inte-
gram humanitatem conferuauit, quia verus ho -
mo vera humanitate confti tui debet. Et cófirma-
tu rad hominem contra hsereticos , l i l i enim fa-
tentur,quia Chriftus eft Deus, 8c homOjueceífa-
r ium eíle , v t ex duabus naturis fubfiftat. Sed ef-
fentiaüsratio hominis , 8c De i non minus requi-
r i t lubfiftere in vera diuinitate, 8c humanitate, 
quám ex i l l i s , quia homo, vel Deus , 8c vniuerfé 
omnis l'ubftantia non conf t i tukur , 8c denomina-
tur caliseflentialiter á natura, ex qua fafta eft,fed ^ 
á n a t u r a , i n qua íubfifti t , 8c quaí in re ipfa ma- ^ 
net,qu3e eft quafi forma, 8c rano, v t talis fit.Et ad 
hoc confirmandum eft opt imum tef t imonium 
Pauli ad Phil ip. 2 ciim informa Dei effet, i d eft, 
cum in diuina natura lubfifteret, non raphiam rfr-
bitratus eft ejfe fe cequalení Deofed femet ipfum exinani 
uit , non quidem amittens naturam Dei , Sed/or-
-mxm femi accipiens^iá ef t , naturam humanam,per 
quam eft, in fimilitudinem hominum f a ñ u s ^ habita 
inuentus, yt homo. Confirmari etiam hoc poteft 
i l l i s tef t imoni js , in quibus aliquandotribuuntur 
Chrifto proprietates qua: i l l i conueniunt ratione 
diuini ra t ís , vt eíTe imaginem, 8c figuram pater-
nas íubftantias, eííe vnum cum Parre, eíTe princi-
pium Spiritusfanfti, 8c fimilia. Et illis, in quibus 
tnbuuntur ea, ex quibus vera humanitas conftat, 
v t cavo,anima, íanguis, 8c fimilia,dequibusinfrá 
fuo loco.Cófif mant hoc etiam teftimonia,in qui-
bus nunc Chriftus dicitur aequalisPatri, nunc mi 
nor,h3ec enim propter diuerías naturas dici necef-
feeft, quia per eandem naturam non poteft eííe 
ininor,8c «equalis, 8c ideó nunquam Spiriius fan-
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dus dicitur minorPatre,aut Filio,quia nullam ha-
bet inferiorem naturam. T á n d e m Diuinitas Chr i 
fti fa:pé vai ijs miraculisjSc teftimonijs A n g e l o r ú , 
8c ipfius Deipatrisdeciarataeft ,vera autemhu-
manirás paísione,8c moite,8c alijs humani corpo-
risdetect ibusíat isef t comprobata, cic hac proba-
tione legatur Hilar , qui eleganter illam perícqui- Hilar, 
tur l ib. 2 -de Tr in i t .Vl t imó arguitur ratione, quse 
inter explicandum articulum D . T h o . fuflicien-
ter tradira eft , Se iterum in fequenti conclufione 
indicabitur. 
D icó íecundó , Terminushuiusvnionis nófui t 
aliqua fubftantialis natura ex humanitate , 8c d i -
uinitate conftituta. Eft de fide , 8c probatur tacile 
ex diftis. P r imó , quia non potuit illa natura reíul-
tare ex duabus aliquo ex tribus primis modis in 
tribus primis erroribus indicatis. P r i m ó , quia fi 
vtraque,vel altera natura eflet in aliam commuta-
ta, Chriftus aut non eflet verus Deus, aut non 
eflet verus homo,aut neutrum eflet. Imo nec Pa-
t r i , nec nobis confubftantialis intelhgi poíier . 
S e c u n d ó , quia neceííarium eílet diuinam natura 
foifle aliquo modo mutatam , v t circa UteratA 
D . 1 hom. declaratum e f t . T e r t i ó , quia Chriftus 
palíus fui í let , 8c mortuus in illa vnica natura, at-
que adeó non minus in diuinitate, quam ín huma-
nitate. Q u a r t ó , quia non minus Pater, 8c Spiri- Qone, yole 
tusfaní lusfuif lent incarnat i ,quám Ver bum,quia ^.8, 
illa mixt io ,ve l confufio fafta eflet in natura com-
munl ómnibus tribus períonisJhanc rationem te-
t i g i t Concil . Toletanum í e x t u m in confeí. fidei 
cuius verba, prout i n communibusexemplaribus Conci.Tole 
h a b e n t u r , m e n d o í a fun t ,8cvix poflunt in te ' l i - ta.6, 
gi-,ex antiquo veró códice manu ícr ip to fie emen 
dari debent. Solus Jiiius fufeepit humanitatem in fin-
gnUritateperfona^non in ynitate diuin* natura, id eft, 
in eo^quodproprium eft Fílij,non quod commune eft Tri 
nitatiy nam fi nxturam hominis^ Deique^ alleram in a l -
teram cenfudifet , tota Trinitas corpus ajTuKpfifet, 
quoniam conftat naturam Trinitatis efjeynam , non ta-
men perfonam. V l t imo argumentatur Leo Papa L(0 p^* 
quiaoportuiiTet humanitatem prseextitifle ante ' 
vnionem, quomodo enim aliter humanitas in d i -
uinltatem conuerti potuif le t íNec veró potui t illa 
vna natura reíulcare ex duabus modo indicato in 
in quarto errore, fcilicet per compo í í t i onem , v t 
conftat ex concilijs íupra citatis,8c ex ijs, que í ta-
t im afferemusloluendo v l t imam obie¿í;ionem,8c 
ex ra t iombusíuí i ic ienter circa litcram D . T h o . 
explicatis. 
A d fundamentum errorum dicendum eft la-
té in íequent ibus . Nunc breuiter dici turmatu-
ram dlf tmgui aliquo modo á íuppofito , 8c ideó 
licet in Chrifto fit tantum vnum fuppoficum, 
pofle n ih i lominús i l lud i n duplici natura fub-
fiftere. 
Sed contra p r i m ó . Quia loan. 1. dicitur. Fer-
bum caro faclum eft : fedhoc fignificat conuerfio-
nem Verbi i n carnem, ficut cum loan. 2. á k i -
t w ^ a q u a m f i a j f e y i n u m f a & a m j ü g n i ñ c z t u r j z c i m m r • 
fu i í íeconuer íamin v i n u m . Kefpondetur fimi- RcJronJ' 
l i a r g u í n e n t o p r o b a r i pofle Verbum conuerfum 
effe in peccatum, feu in malediftum, quia. 2. ad 2 .Cor. 5. 
C o n n t . ¿¡.úickm^fím^qui non noueratpeccatum, pro 
nobis peccatum fecit.. Et adGalat. 3. dicitur. Facius 
pro nobis maledtclum . Sicut ergo inquit Athanaíi Athanaf. 
epifto.ad Epiftet.dicitur pro nobis faftum pecca-
t u m . 
obieñ. i -
loan. 2. & 
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t u m , id eft, hoftia pro peccato, non quia In pcc-
catum conuerlum l i t , ied quia carnem aíTumpíic, 
in íun i l i tud inem carnis peccati}in quahoftiam 
offerre po í l e tp ro peccato:ita dicitur Verbum 
caro factum, non quia in carnem traníij t {hoc enim 
chnfofí' wpiet**** eft yltimXjVt refté Chryfoft . íuper loan. 
d i x i t ) fed quia carnem fibi in vnitatem perfonae 
copulauit , namin vniuer íum loquendo, v t a l i -
quod fuppofitum dicatur, aliquid aliud fieri, non 
oportet, v t in i l lud mute tur , íed fatis e f t , v t íibi 
vniatjvel acquirat formam,vel naturam aliquam. 
Sicut dicitur homo ficri fanus, nó quiain fanitaté 
conuertatur , íed quia íani ta temacquir i t .Et Gene. 
1. dicitur homofaHus in inmSymém^  & ad Hebr. 
7.dicitur Chriftus fañusponüfex^ c deniq^ ad Ph i 
lip.2 .dicitur faftus homo/omrfj« ferui accipjes: í ic 
ergo(vt rede d ix i t Greg.l ib.p. epift. 61.) FerbU 
tarnsm dicimus fuilum , non immutando qtoderat jfed 
fufcipiendo,quod non erat,noftra auxity/ua. non minuit. 
In illo autem loco loan, a. ex ipía re de qua agi-
t u r ^ ex antecedentibus, & confequentibus col-
ligitur,aquam faftam eííe vinumper conuerfio-
nem. E x q u o non fít, omnem í imilem locut io-
nem eodern modo explicandam t i l e . Et iuxta 
hsec obiter explicandaeft, aliquorum Patrum lo -
cutio,qu3c nobis hoc loco obijei po í íe t ,quoniam 
videntur interdum dicere, i t a V é r b u m carnem 
eflefadum, í icut in Euchariftiapañis fit Corpus 
Chrifti,ÍÍc enim luf t in . M a r t y r A p o l o g í a . 2 .pro 
Chriftianis inquit . jC e^>Wíií/»;cí/«JM per Verbum Dei 
caro fattus lefus Chrijlus fertiator nojler, carnem , 
fanguinempre falutenofirahabuit ,Jit etiam per Ver-
bum precationis, &• gratiarnm atiionis facra'am ab ip-
jo altmoniam, qtee mntata nutfit no/Iras carnes, & fan 
guinem, illius incarnati lefu carnem , c fanguinem el-
fe didñimus. De quo te f t imonio , & alijs dicemus 
iaté agentes de Euchariftia: nunc breuiter compa 
ratio in hoc íblum poí i ta cf t , quod íicut Verbum 
incarnatum veram carnem & íanguinem habuit: 
itafub fpeciebus pañ i s ,Scv in i per confecratio-
nem eft vera caro, & fanguis lefu C h r i f t i , v t ip-
ía luf t ini verba manifefté declarant, vnde fímili-
tudo in modo' vnionis , feu mutationis pofíta non 
eft. 
QhkÜio. i . Sed contra fecundo, quia fanfti fjepé compará t 
Mlwuf, h^nc vnionem cum coniundlione anlmíe, 8c cor-
LeoPup. poris, v tv idc ree f t in Symb. Athana í .Sc in Leo-
Rejpon. ne Pap.epiftola. 1 1. ad lulian. luftino Mar tyre in 
hñiu. expofít.fidei,8c Cyril.epifto.ad Monach.AEgy-
Cyril. p t i . Auguft.epift .3.8c.57 .Sctra<ftat .47. i n loan . 
/ugujl. circa finem:at vero anima, 8c corpus,ita coniun-
Dmafc, gtmtur, ve ex eis reíulcet vna natura. R.efponde-
tur ex Damaíc . l ib .3 . cap. 2 6. C y r i l l o l i b . j d e In -
carnat.ca.7.Athanaf.luftin. Se alijs fanftis fuprá 
citatis,in exemplis, quibus hoc my fterium expl i -
catur, noq eííe in ómnibus exaftam fimilitudine 
qux*rendam, nullaenim reperiri potef t ,a l iásmy-
fterium hoc í ingulare non c í í c t , v t Auguft . d i -
x i t epift. 3.adVolufian. Q u i n potiús ait Hi la r . l ib . 
;io.deTrini.exempla,quaead hoc myfterium cx-
plicandum afferri í o l e n t , in pluribus eíTe difsimi-
liajquam íimilia.ln exemplo ergo addufto in d ú o 
bus tcnet í imil i tudo.pr imó, quod íicut corpuSjSc 
anima,quanuis diueríes naturce íint, in vna pe r ío -
na conueniunt: ita diuina , 8c humana natura 
quanuis diftinfta; í i n t , in vna perfona copulan-
tur,eft tamen i n hoc differentiamam illa; funt n a -
A tur3eimperfe£l:a?,8c eíTentialespartes^S: ideó non 
tantum vnam p e r í o n a m , fed t t iam vnam natura 
componunt, natura vero diuina, 8c humsna íun t 
integra^Sc p^rffeftaiáósc non pof íunt ad compo* 
nendam vnam naturam inter fe i m m e d i a t é c o n -
iung i . Secundó tenet íímífítiido in hoc, quod í i -
cut animaoperatur per corpu?, tanquam per or-
ganum fibi lubftancialiter c o n i u n í t u m : i ta d i u i -
nitas per humanitatem •, de qua í imíl i tudine i n 
expofitione art . í . fat is d i f tum eft. . , 
Sed contra tert ió,quia Cyrii .epifto. ad Succef- ^ J ' * * í • 
fum ita loquitur : Non oportet intelligere dtas natit' ^ 3rtl' 
rasjed'rnam naturam Verbi Dei Incarnatam , quam •¿thAnaf. 
locutionem comprobar auroritate Athana í . v t f?/"*^ ' f 
retuli tEuftathiusBerit iEpifcop. inConc . Chai- "^'C*3*1' 
cedon.aft. 1 .circa finem, poft v l t ima C y r i l l i epi- ce^'n' 
fto]am,ibirecitatam , 8c ideó D io í co rus , cum á 
Catholicis Epifcopis recederet, d ix i t in vl t imis 
verbis illius aftionis fe fequi faní lospat res C y -
rillum,Athanaf. Se Greg. qui femper vnarn natu-
ram Verbiincarnatarn, 8c nonduas poft aduna-
g tionem docuerunt. R e í p o n d e t u r breuiter, duas 
efle parces in illa locut ione. Prima efta,bfoluté C>>v7. /<«-
negans in Chrif to duas naturas, Se ha:cnunquam tentiide ter 
eft apud Cyr i l . f:'dab h^rcticis vel impoí i ta i l l i ynio-
e f t ^ e l malé intellefta, pafsim enim C y r i l . in fuis nis fypejl** 
operibus duas naturas pr^dicat fine coníl if ione, tica* 
Vt videre eft lib.de ]nci . rn: t .vnigenit icap. 1 2 . & 
epift. 1. ad Succef. 8c epifto. 2 S.ad loan. A n t i o -
chen.qua: indif taaft ione. 1. Ccncil. Chalcedon. 
recitatur, Se in caindicatCyri l . quo ídam hoc fi-
bi impoíu i í í c , quosinfanire dicit .Vnde, cúm ali-
quando CyriJ. duas videtur negare naturas, non 
abloluté,íed cum adieftione negat/cil icet , ita v t 
fmtper íonal i ter á\C\uníi<it, üuzitz^ ytcenftitr.ant 
aHutríjHr aliumihcminem,& Dei'.w, v t ípfe loqui tur 
epift.2 .ad Succeí. 8c eodemfenfu loquitur Atha-
naf.lib.de incarnaticne Chri f t i , Sc^dem Cyri l .epi 
ftol. 30.ad Eulogium. Sicetiam l ib . i . d e f i d . a d 
Reg in . circa prlncipiú negat duas, alteram, quas 
adoratur, Se alteram, qux non adoratur, femper 
enim in huiufmodi locis contra Neft.agit. Altera 
pars illius locutionis Cyr i l l i eft affirmans vnam 
naturam Vcrb i Deiincarnatam, Se ha:c reperitur 
_ interdum apud Cyril.citatislociSjSc epift. 2 p. ad 
^ A c a t i u m ^ ^o.ad £ u l o g i ú , v b i i n q u i t . Vna e^  na' 
tura Verbijfed illam dicimus incarnata.Jít primo CX-
ponitur i n i l l o ed iño lu f t in i an i Imperatoris, na- lnft*t**u% 
tu'ram ibi pro íubíiftentia fumptam eíTe, pro qua ImPer*t* 
expo í i t ionec i t an tu r verba Cyril .epift . i.adSuc- Q 1 " ^ 
ceíí. dicentis. Quantum ad -Yidendum oculis anima 
quemadmodum incarnatus eft ynigejtitus, dtas nattt' 
ras dicimus : ynum autem filium Dominnm Deum Ver-
bum incarnatum. Clarius hoc indicar idem C y r i l -
i n l ib . ad Euoptium in defenfione fecundi ana-
thematifmi cúm enim Thcodo . ipfum reprehen- Theedt* 
derit , quod vnionem fecundum fubíiftentiam 
pofueri t , quia videtur fignificafte mix tu ramdi -
uinitatis,'Sc carnis faftá eíTe:reípondet C y r i l . per 
vnionem fecundum fubfiftentiam, nihi l aliud fe 
íignificare voluiffe, quám hoc folúrn , Verbi natu-
ram, hoc eCz, fubfiftentiam, qua* eft ipfum Ver-
bum, veré humansenaturée vnitam eíTe, eitra v i - . '. 
lam conuerfionem, Sec. Se alijs locis citatis ean-
dem expofitionem indicat. Vnde Damafce. l i b . DAmaf, j 
3.cap. ( í . c u m e x fentent iaCyri l l i . 8c Athanaí i j 
Verbinaturam incarnatam eííedixif tet5 fubdit , 
P Cím 
zzp Quaeíl. 11. 
Cum Verbi naturam dicimus , Verbum tyfum figiiifica-
nius. Idem tamen Damafce. infrá cap. 11 . hanc 
expofitionem reijcit, ex verbis eiufdem C y r i l . 
Cyrili epift. i . ad Succef. vb i C y r i l . fe defendit ab his, 
qui ipíum calumniabantür eó, quod vnam Verbi 
naturam incarnatam diceret,quia non abíbluté 
vnam, fed incarnatam dixerat, v t alteram , quse 
incarnata efl:, alteram, qua incarnata eft , dif t in-
gueret. Ex quo col l igi t Damaíc . naturam non 
lumpíiífe pro perfona, quia, í í d e perfona eífet 
fermo, & fímpliciter vna dici po í fe t , & non pof-
fet in alteram, Se alteram d i f t i ngu i . Idque con-
firmat Damafc. quia naturam Verbi incarnatam 
dicimus , non autem paífam : non ergo natu-
ram pro perfona accipimus, quia perfonam etiam 
paílam dicere poíTumus. Secundó ergo exponi-
t u r , v t fenfus í i t , Verbi naturam propr iamvi-
delicet, 8c eífentialem eífe vnam, illam vero poft 
vnionem eífe incarnatam, id eft, carni v n i t a m , 
quód alias ipfe dicit eífe vnam, tanquam incar-
nati V e r b i , nam quia illa vna natura idem eft 
cum Verbo , non potui t Verbum v n i r i carni, 
quin natura illa manferit carni v n i t a , 8 c i n hunc 
modum expofuit illam locutionem quinta Sy-
nod. collat. 8. can. 8. vb i per eam vocem, Vnam 
naturam incarnatam, vni t ionem naturarú fecun-
dum fubíiftentiam fignificatam eífe d i c i t . Idem 
Concil iú Lateraneníe fub Mar t in , can. 5. 8c Ge-
laíius Pap. i n l i b . de duabus naturis, 8c Maxent . 
i n profcfsione fuee fidei, quse habetur tomo. 5. 
Bibliothec. Sanftorum, Se Damafc. fuprá, qui in 
eandem fententiam refert Leontium Bizantium, 
Scconftat fatis ex verbis,8c locis C y r i l . fuprá 
citatis, qui eo modo loquendi vfuseft, v t N e f t o -
r ium refelleret, qui abutebatur termino duarum 
naturarum, v t introduceret dúo íuppo í i t a , 8c 
itaponebatduas naturas,non folum diftinftas, 
fed etiam diftindla , 8c propria fuppolita con-
ftituentes. QuS fenfu d ix i t etiam Athanaf. l ib . 
delncarnat. Chriftlante finem. Ñeque dua: peyft' 
ftitudines ( íic enim loquitur ) feorjum funt conjli' 
tuendee, ñeque fecundum ratiomm augefeentis yiriu-
tis: fed fecundum rationem exiftendi fine defeHu , yt 
ynus ytrumque fit per omnia Deus , & homo, fíe 
Damafc. etiam Damafc. l ib . de compofita natura, 8c l i b . 
ter t io de f ídc , capit. quinto, Se oftauo , dicit in 
Chrif to multiplican naturas fecundum quantita-
teradiferetam,licet perfona vna fit. Denique, 
quanuis de fenfu Cyr i l l i fatisrcóftet, tamen quod 
ad vfum illius locutionis pertinet , vitanda eft af-
fertio vnius natur<j,nam licet propria natura Ver-
b i , feu diuinitas poísit dici incarnata, v t ex d i í l i s 
patet , 8c latiús dicemus infrá q- 5.artic. 2 . tamen 
vnam naturam Verbi eíTe incarnata, feu Verbum 
habere vnam naturam incarnatam, fimpliciter af-
ferendum non ef t , nifí prsemiífapriús fufficienti 
explicatione iam difta. 
S E C T I O. I I I . 
Vtrum termims huius Vnioms fuerit 
aliquajjerfom & ita, incarnatio fa-
cídfuerit inferfona. 
N hoc dubio traflrandus eft fecundus prínci-
palis error huius m a t e r i » , qui duas in Chrif to 
y. Syn$d. 
Couc. Late. 
Gelaf Pap, 
Maxent. 
Damaf. 
Leo»t. By 
Atianaf. 
í 
Artic. I. vfquead. V I . 
A conftituens perfonas, vel hypoftafcs, confequen-
ter negauit vnionem hanc terminatam eííe ad ali 
quam perfonam: fed ad accidentalem vnionem 
D e i ad perfonam C h r i f t i , feu perfona Chr i fd ad Error Nt-
perfonamVerbi. H i c f u i t error Neftorij , q u i h á c ft0"], & A . 
vnionem d i x i t faftam efle per fingularem afíe- hortm. 
¿ t u m , 8c excellentifsima dona gratise, ratione 
quorum Chriftus fingulari modo vocaturtem-
plum D e i , Se filius De i , ac Deus, non per eífen-
tiam,feu fubftantiam : fed per fingularem quan-
dam participationem , v t conftat ex Concilio Coc.Ephi^  
Ephefino,8cvari jsepif tol is ,qUceineo referun- »^gufl. 
tur. Refert etiam Auguf t . hieref. 89.8c Damaíc . namaf. 
l i b . de hserefibuscirca f inem, Theodoret. l i b . i . Theodor, 
hjeretic. fabul. capit. penult im. Vincent. L y r i - Vincent 
nenf.libr.contraprophanas vocum nouitates.Li- Lyñn. 
beratus in Breuiario cap.4.Euagrius l ib . 1. hifto- L'bem. 
risecap. 4 . Socrat. l i b . 7. cap. 32.Nicephor. l i b . ¿Hagr. 
14.cap. 3 1 . Etante Nef tor iumdocui thuncer- S-ccrat, 
roremTheodorus Mopfiieft¡enus,tefte D . T h o . D.Tho. 
4 . contragent.cap. 34.8c coll igi tur ex V. Sy- v.s^ noi. 
nodo,collat .4.5. vb i referuntur l ib r i Cyr i l l i con yithanaf. 
trahunc Theodorum, 8c in pofteriori fragmen- Irentus, 
g to ex l ibro. 2 . id expreíle a í l é rkur , Se in his quse 
referuntur ex hbellis porreftis á presbyteris. Idé 
fumitur ex loanne Maxentio in Profef fidei, i n 
t o m . 5 .Bib l io th . 8c ex Damafc. l ib . tert io,cap. 
^.Nicephor. l ib . decimoquarto ,cap. 30 .8c 32 . 
l ib . decirnofeptimo, cap. vigefimofeptimo . Imó 
ante hos femina huius erroris iecerunt Carpo-
crates ,Cherintus, Ebion, 8c alij vetuftiores ha:-
re t ic i , qui Chrif tum purum hominem eífe dixc-
run t , v t conftat ex Athanaf. in primo tom. orat. 
quod vnus fit Chriftus, vb i hunc errorem impu-
gna t , 8c ex Irenae. l ib . 1. cap. 24.8c 2 5. Se Epi-
phan. híeref. 28- 8c Ambro í . epifto. 4 0 . Se l ib . 
deincarnat. Dominicas lacramento. cap. fexto, 
vbieundem refellit e r roré . Item ex Eufebio l i . 4 . 
hiftor. c. 7. Theodoret. l ib . 2. híeret. fabular. á 
principio. Hos fecuti funt Artemon, Montanus, 
8c Theodotus Bizantius, v t conftat ex Niccpho. 
l ib . 4 . cap. 20. 8c 2 1. Eufeb. l ib. 5. cap. 2 8. v b i 
addit Paulú Samofatenum, 8c addere etiam pof-
fumus Photinum, Mareionem 8c fimiles, de qui-
^ buslegi poflunt Epiphan.Auguft. Damafc.Phy-
loftrius, 8c alij in Cathalogo Haíret . Huic etiam 
hserefi adhasfit aliquando Theodoret. v t ex a£tis 
Concilij Ephefini,8c ex 5. Synod. adt. 5.conftat, 
8c ex obiedionibus Theodoceti contra anathe-
mata Cyrilli,poftea vero reí jpui t ,v t patet ex C ó -
ci l . Chalcedon.ad. 1. poftepif tolamTheodofi j , 
8c Valentiniani ad Diofcorum , 8c ex eodem 
Theodoretolib^.haeret.fabul.ca.penult.Ad h ú c 
etiam erroré declinaffe Petrum Gnapheü col l ig i 
tur ex Damaícen . l ib . 3. cap. 10. dicit enim eum 
addidiííe quartam Tr in i t a t i perfonam , feilicet 
Chr i f t i hominis , 8c ideó addidiífe i n Tr i í ag io 
i l lam partem, qui crucifxus es pro nobis, 8c hunc 
diuideret ab ómnibus tribus perfonis. A d d i t ve-
r ó D a m a f . h u n c etiam dixiífe totam Tr in i ta tem 
paífam fuiífe. Se cruciflxam, q u o d p o t i u s a d í k - y.spti. 
ftorianam h s r e f i m pertinere videtur, v t ar. 1. no 
rauimus,8c ex multis,quíe in.V.Synod.ad. 1. re-
feruntur,videturcoll igi invt rumque erroré de-
clinaffe priús forte in v n u m , Se pofteá in alte-
r u m , v t v i d e t u r indicari inepiftola Felicis Pap. Fe¡jxpap, 
Tert i j ad Acacium, y b i i l lum deponit eo quód 
huius 
ípíphitH. 
Amhrof, 
Cene. Qhd 
cedtn. 
Damufc. 
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jj'idor. 
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Hf. 
juUt. 
CÍcil.FrltC' 
forl 
Vut:il. 
DJbt. 
lm, v.<t 
huius Pctr i crrorem fecutuscft: fule antemille 
Eutychianus. Vel fortaíTe hic hsereticus fímul d i -
xi t ,Deum non veré ac fubftantialiter fuiííe homi 
nem,eo tamen modQ,quo homo faftus d ¡ c i t u r j & 
pro nobispaflusjf qué ómnibus perfoníscóuenirc. 
Hunc enorem íecutifunt pofteá Bonoíiaci , fie 
d i í t i á Bonofo , v t refert P h y l a í l n u s , & Prateol. 
& fumpícrunt ex Ifídoro l ib . 8 .o r ig inú .ca .5 .vb i 
rantum refert hos aíTeruiííe, Chriftum eííe filium 
D c i a d o p t ¡ u u m , n o n naturalem, ex quo plañe fe-
quitur perfonarü dif t inf t io . Vndc idem Prateol. 
verbo Felix.z .eodem modo explicat Felicianam 
h3erefim,quam Elipandus etiam íecutusef t ,qui d i 
x i t Chriftum eíTc filium De i adopt iuum,poíu i tq ; 
v t ait Prateol. in Chrifto duas hypoílafcs. Et eo-
t demmodo lonas Aurelianenfis. l ib . i . d e culta 
imaginuminprincipio.borum errorem reprehé-
dens, ait,illius autorem fuiíTe Neftorium que ifti 
imitati funtj Se eodem modo explicant hunc er-
' rorem Anton .z .p . t i t . 14.C. 1. §. 6. &Gál i fa rdus 
Arelatenf.in íua Chronogra.Anni. 81 6. in Caro-
lo MagnOjaitjin Cócilio Francoford. damnatum 
' fuiíTe Elipandum, qui perfoná Chnf t i in duas d i -
uidebat , & tándem hoctemporc hunc excitaíTe 
errorem Lucam StcrnbergerPrateo.refert l i . 1 o. 
Secundó aüj h£eret ic i ,vt inuidiam íuperioris 
crroriseuitarent^ixeruntjin Chrifto'tantum eíTc 
vnam perfonam,duo tamen fuppofita, vcl hypo-
ílafes.lta refert D . T h o . h í c art. 5 . & ^.contr. Ge-
t i l . c . ] 8.&: alij fcholaftici in . 3 . d . q u i nullum cer 
t u m autorem huius erroris referút , func vero qui 
exiftiment ipfummet N eftorium, qui prius palam 
locutus fuerat,pofteá hoc modo difsimulaíle, vc l 
occultafle errorem fuum.Qupd ita efle coll igitur 
ex luftiniano in edifto fidei fuas ad finé i n . 1. t o . 
Goncil.vbi ait, Concilium Ephcfinum damnafie. 
Neftorium dicentem, vnam perfonam, non tamc 
vnam rubfiftentiam,& loan.Maxentiusin rcípon 
fionc ad cpiftolam, nomine H o r m i í d í e P . con-
feriptam, hunc errorem tr ibui t Diofcoro , eumq; 
laté declarat, nam quia Chriftus repraefentabat 
Verbi p e r f o n a m , q u i a perfona,nomen eft d i g -
nitatis,dicebat in Chrifto efte vnam perfoná.quia 
fuit in i l lo vna dignitas Verbi homini Chrifto có-
municata ,quáquamChri f tus ,&: Verbum'duo fint 
fuppofita, vel hypoftafcs. Et fortaíTe Foclix & 
Elipandus pauló antea cicati , i n hunc errorem 
k p f i funt; nam , vt fertur , HH vnam perfonam in 
Chrifto non negabant, fed aiebant, hominem in 
yna eodemjne Deipcrjonn deglomcratum, atque carttis 
indumeno indutu: ha:c enim verba,in quadá confeí-
fione Elipandi leguntur , in l ibro Gothico mana 
feripto, qui in Toletana Bibliothcca feruari dici-
tunvnde , fi vevú eft ,E l ipandú pofuiííc in C h r i -
fto fuppofitum creatum , v t citad autores refe-
r u n t , videtur fané pra:difta Neftoriana fraude 
vfus. A l i j veró , v t idem loan. Maxent. refert i n 
5. tom. Bib l io t . in 1. fuá: fidei profefsionc, alijs 
verbis oceultarunt hunc errorem , dicentes i n 
Chrifto vnam effe perfonam , 8c vnam hypofta-
fim,quas tamen inter fe dif t inguebant ,& fub-
fiftentiam, vel hypoftafim diccbantfefle Verbi , 
perfonam veró hominis: for te , quia per acciden-
talem vnionem dicebant Vcrbumquafi induiffc 
perfoná hominis vel quia in illa humanitate d i g -
nitas períona? Verbi reprsefentabatur. 
Poterant veró é conuerfo íubfiftcntiam ho-
A minitr ibuere Se perfonam Verbo , quia pr inc i -
palis dignitas erat V e r b i . F u n d a m c n t L m o n \ -
niumif to rum errorumfuit i l lud idem, qued i n 
préecedent idubioindicai i iTius . C ü m c n i m c m -
nesifti hairetici non diftinguerent inter perfo-
nam , & naturam, 6c in Chrifto crederent efle 
duas naturas integras, & perfeftas, neceííarium 
exiftimarunt duas in illo poneré períonas,vel h y -
poftafes. 
Dico pr imó,In Chrifto Domino,vero Deo, & 
homine, tantum eft vnaperfona ex duabus, & i n 
duabus naturis fubfií tens. Eít de fide definita 
prjecipue in Concilio Ephefino ad hoc máx ime 
c o n g r é g a t e , & pofteá inConci! . Calcedonenfi 
a ¿ l . p r i m a , & i n V . S y n o d . c o l l a t . 8.can. i .Sc in 
Omnibus alijs fuprá citatis, & in Symbolo Atha-
naf.vbi dicitur.Per/t íÍKí DeKSrftrfdtHs homo ex ani-
ma rationali, & humana carne fubjtjlens, & infrá,/?-
(ut anima,& caro y ñus eft homo ita Deus Crhomo y ñus 
eft chriflus, vnde in confecratione Epifcoporum, 
cum ab cis peti turprofeísio fidei, interrogantur, 
Credis filium Dei chrifum in duabus naturisy (¡r ex dua 
]3 bus naturisJuhJiJlentemiEt refpondent^rfí/o.vbi per 
priorcm particulam in duai-us naturis üt profelsio 
fidei contra errorem Eutychccis, per pofterio-
rcm vcrc,fcilicct, ex duabus naturis, fit contra h ú c 
errorem Neftorij , qui ex fola humana natura 
Chrif tum fubfiftere dicebat , & ita vbicunque 
Conci l la , aut patres altcrum errorem reprehen-
dunt ,alterum etiam condemnant, v t videre eft 
in ómnibus fuprá citatis, prefertim in Leone Pa-
pa,8c in illo ediflo Iuftiniani,&; m C y r i l . fercto-
to.^-.tomo fuorum operum, máxime in 1 a. ana-
thematifmis,&. in corum defenfionibuSjDamaíc. 
l ib .^ . f ide i .cap. ] .^ . 1 a.Se slijs.Auguft. l ib . 1 . de 
Trini ta .cap. 13 . l i b . 13. cap. l y . & i n Enchir i-
dio. cap. 3 5. & 36. Chriftus ( inquit) Deus, & ho-
mo, Deus, quia, Deus erat Verbum , homo, quia in yni' 
tatem perfon* ¿ccejferit Verbo anima rationalis, & CA-
YO , & epifto. 12 0.cap.^. .explicat,quám fit C h i í -
ftus alt iori modo fiüus D e i , quam nos, cúm lile 
fit naturalis, nos veró adoptiui huiufmodí 
teftimonia 8c pafsim reperiuntur in patribus, 8c 
in fequentibus frequenter oceurrent . Pracci-
puum veró huius fide fundamentum fumitur ex 
C illis Sacrac feripturje locis,in quibus|vnu8,8c ídem 
aparte rei exiftens dicitur verusDeus, 8c ho-
m o , 8c qua; in vno loco Scripturae dicuntur de 
vero D e o , in alio dicuntur de vero homme. 
Ac denique per has partículas , fíic, Ule, tgo, 
^ « j , 8c fimiles demonftratur in indiu iduo idem 
Deus , 8chomo, hxcautem vera efle non po í -
f u n t , n i f i de eadem perfoná, quee fub vtraque 
natura íubfi f ta t : fed huiufmodi teftimonia i n -
dicata iam funt in fecunda dilputatione. Nunc 
fufficiat i l lud loan. 1. Verbum caro faftum eft. Ver-
bum enim quoddam fingulare fuppofitum fig-
nificat, 8c i l lud ipíum dicitur fadlum caro, quod 
non poteft dici propter folam inhabitationcm in 
carnetanquamin templo, nec propter aliquam 
fpecialemgratiam, vel fauorem , quá ipíum Ver-
bum carni conceíTerit, ficut non dicitur Spiritus 
fanftus fieri mu l i e r ,ve l mater D e i , licet in ea 
fingulari quodam modo habitauerit , illamque 
fpecialiter d i lexer i t , dicitur e rgo , Verbum cara 
faüum , quia carnem fuae fubfiftentise v n i u i t . 
Explicatur ampliús vis ,horum tef t imoniorum, 
P i , nam 
I» chrí/f» 
yn* tatum 
perfena i» 
duabus M4-
ris fubjtftes, 
C$c.£phe¡¡. 
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¿fttal. i . nam cúm verbigratis A p o c a l y . i . dlcit Chriftus, 
U*n.%, Ego fHtncey íSr £d,vel loan. S. Antequam Abra-
ham ficret ego í u m , i l l u d , Ego, ex v i fignifica-
tionis fuacaccipitur pro fuppolito , quod efl:, hic 
homo,ergo idem íuppof i tum, quod ante Abra-
ham exiftebat in propria natura, nunc eft hic ho-
mo, & cum priorcm naturam non amiferit,fit,vt 
idem in duabus naturis íubí i f ta t . Et confirma-
tur f e c u n d ó l a cum in Scriptura hic homo C h r i -
ftus, dic i turDeus, velDeus fumitur impropric, 
& par t i c ípa t ionequadam, & hoc eft manifeftc 
contra ícr ipturam, v t i n íuperiori loco often-
fumeft,velDeus fumitur pro vero Deo , t amen 
copula, íumitur abufiué , v t fenfus í i t , £fi 
Deus, id eft, coniúf lus vero Deo, vel habet in 1c 
Deum , aut alius fimilis, 8c hoc modo exponcre, 
cftcuertere fidem, í l cen im , cum Spiritus fan-
ftus,aut Verbumdic i tu re íTeDeus poííet illa co-
pula abuítué exponi dif to modo. Dcinde qui l i -
bet homo iuftus poííet dici verus Dcus , vnde i n 
hoc non eífet differentia inter Chr i f tum, & alios 
fanflos homines, vel angelos, nifi fortaííe fecun-
dum aliquam maiorcm affiuentiam diuinorum 
donorum,cúm tamenPaul.adHebr.Sc. a.^ílngu-
Meir. i . & k r i te r dicat, filium Dei,non Angelos, fed íemen 
Abrahx apprehendiíTe. Deinde, cum idem C h r i -
ftu5,aut Verbum dici turhomo in Scriptura facra, 
poíTet etiam id abufiué exponi; nam cum v t rum-
que fcilicét Deus,& homo aequé de illo in Scriptu 
ra dicantur, abíurdum, & voluntarium eft, alte-
rum abufiuéjalterum propr ié in te l l ige re .Quod fi 
etiam concedatur Chriftum, aut Verbum impro-
prié dici hominem,ruit noftra fides, fie enim d i -
ci etiam poíTet Chriftum nóefte veré hominem, 
fedapparere,8c ¿con t ra r io Verbum poflet dici 
n o n í o l u m h o m o , fed etiam humanitas, abufiué 
explicando, qui habet humanitatem. Vnicus er^ 
go fupereft verus fenfus, v t fcilicét proprié idem 
Chriftusdicatur Deus, 8c homo, quod non po-
teft efte verum , nif i rationc vnius perfonsc ex 
duabus, 8c in duabus naturis fubfíftentis. Q u o d 
explicatur, 8c confirmatur t e r t i o , quia dusc for-
mar, qux in abftrafto non prasdicantur de fe inu i 
cem , ñeque etiam prasdicantur in concreto, ni f i 
propter coniundlionem in codem fuppofito, v t 
i n calore, 8c luce videre eft, fie autem íe habet i n 
propofito humanitas, 8c diuinitas, quia vna non 
eft altera:8c tamen Deus eft h o m o , Se homo 
Deus, ergo id eft propter coniuní l ioncm talium 
formarum, feu naturarum in eadem perfona. Et 
fimile argumentum eft , quod duse fubftantias 
integras accidentaliter vnitsenon fe denominant 
fubftantialiter, fed denominatiué tantum, v t ho-
mo dicitur veftitus, non veftis, at vero in propo-
fito , denominatio eft fubftantlalis, dicitur enim 
Dcus h o m o , 8c non tantum humanatus * Et ho-
mo Deus,8c non tantum Deifer, v tNef tor . dice-
bat. Quam rationem cum alijs explicuimus cir-
ca literam D . T h o m . i n a r t . : . Vltimaratio íumi-
tur ex alio principio fidei,ícilicet folum Dei Ver-
bum faftum eíTe hominem : non vero Patrem, 
nec Spiritum í an f tum, quod efte verum non pof-
fet, fi per eonfenfionem tantum v o l u n t a t ú , vnio 
faíla effet , aut per eximiam aliquam gratiam, 
aut folam coniunftionem caufac vel organi ad 
miracula efficienda,aut alio fimili m o d o , c u m 
Qmnes hje vniones indudant «qualem habita r 
Artlc. I. vfquead. V I . 
A dinem ad omnes tres diuinas perfonas , á qui-
bus efficiuntur hasc omnia per naturam, 8c v o -
luntatem ómnibus communem . Fortaííe tamen 
diceret Neftorlus Incarnationem tr ibui peculia-
riter Verbo quod videlicet ille homo Chriftus 
fpeciali ratione ipfum reprasícntaret , ficut Pa-
tres e o m m u n i t e r d i c u n t , ¡ n t e i d u m Verbi perfo-
nam peculiariter antiquis patribus apparuifle hu-
mana fpecie , quia apparitiones illae ad repracícn-
tandum Verbum ipfum poti ísimum liebant, l i -
ect efhcientia eílet communis t o t i T r i n i t a t i . 
Sed hoc in primis euertit veritatem Incarnatio-
nis, 8c illam in fola quadam repraeíentatione con-
ftituit. Deinde folum fecundum quandam appro 
priatoncm aecommodat Incarnationem Verbo, 
non veru fecundum veritatem, 8c proprietatem, 
cum tamen reucra folum Verbum caro fadum 
fít. D e n i q u e , f i i n antiquis illis apparitionious 
fiebat fin^ularis Verbi reprjefentatio , id fuit 
quia figniheabant Verbum m carne venturum cf-
fe, iplacrgo Verbi Incarnatio , iamno inrepue-
íentat ione aliqua, fed rei vericate atque proprie-
tate confiftit . 
o Dieo íecundó , Sicut in Chrifto vna eft perfo-
na ex du3bus,8c in duabus naturis, ita 8c vna hy-
poftafis,feu íuppofitum vnum . Conclufio eft 
de tide,íolumque eget vocum explicatione, ohrn 
enim dubitatum fuit inter Laünos de nomine hy 
poftafis,an naturam,vel Iuppofitum fignifica-
ret , v t videre eft i nHie ronym. tomo . i . cp i f t . fy . 
ad Damafum ,pof teá vcróíatiscófti t i t fignifica-
re íuppof i tum, vt ex Concilio Alcxandnno re-
fe r tÑicephor . l ib . i c . h l f t o r . cap. 15.Socrat.lib. 
3 .cap.y.tradatqi laté Bafil.epifto. +p .8c Grego. 
Ki í íenusl ib . de ditfentia eflentiae, 8c hypofta-
feos, Achatius in epifto. ad C y r i l . q u « eft. 1 5 . 
ín ter epifto las C y r i l l i , 8c op t imé Nazianze. orat, 
1 1 . circa finem,vbi refert Athanaf.ita vocem 
hypof ta ícoscxpl ica í le ,eandemque cílc Damafi 
deüni t ionem d ix i t Flauian. apud Niccphor. Jibr. 
11. hiftor. cap. 4.8c colligitur ex profefsionc fi-
dei eiufdem Damafi ad Paulinum, quam idem 
Niccphor. refert l ib . 11 . cap. 18 . vb i enim L a t i -
né eft vox Suífiftítu, Grxcé habetur v e r e f a ^ í . 
^ Dcquavoce , 8c etymologia cius plura traden-
^ t u n n difputationibus metaphyficrs, quas propc 
diem in lucem dubimus. Ex hac ergo nomin ex-
pofitione eonftat , hane conclufionem eifdcm 
teftimonijs, 8c definitionibus , quibus prima 
cííe probandam, quia perfona idem eft , quod 
íuppof i tum , vel hypoftafis , folumque addit 
quod fit in naturarationali , vnde fiin Chrifto 
eífent d ú o íuppofita , cum vtrumque cííet ra-
tionalis natura:, duae plané períonae eílent > v t 
r e d é D . T h o m . argumentatuseft. A d definien-
dam ig i tu r expreísius hanc veritatem , a tqu« 
errorem íuprá:citatum repellendum,ConciIiaad-
duntvnionem fadam e í l e , non fecundum d i g -
nitatem,fed fecundum fubfiftentiam, qux Graecé 
vzjofcciris dicitur,8c fpecialiter in canon. 4. Con-
c i l . Ephcf. ficut vna perfona, ita vna fubliftcntia 
feu hypoftafis defini tur , 8c cano, i . dicitur vnio 
fada fecundum fubfiftentiam.Idem.V.Synod.col 
lat.S.can.f. 8c 8. Neq; oportet aliasprobationes, 
vel rationes multiplicare, cúm ex didis tám hic 
quám circa literam S.Tho.íat is hace conftent. 
Ex quibus fatis etiam cóftat,ita cílc i n Chrifto 
rnam 
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vnam perfonam, 8c v n u m f u p p o í i t u m , v t illa ín-
ter fe nunquam diftinguantur: (ed v n u m , ^ idem 
í i n t , nam l i per íonaei t jneceí íar io debet eíle fup-
t & p o í Í t u m , q u ó d f i r a p p o í i t u m , i d q u e i n naturahu-
fmStum mana ,ve ldu i ina ,nece íTa r io etiam erit per íona: 
chtiíto i- ^cut e r§0 Per^on2e 3ve^ íuppoí í ta in Chnf to non 
?" ' ' .multiplicantur, ita ñeque íuppofi tum , 8>c perfo-
na d i í l i ngu i po í lun t . Solum eít adue r t endú San-
Bonuuen . g o ^ e n t ^ ^ ^ n f t . ó . a r c i c . ^ quaeflio. 
i . explicare fententiam dif t inguétem i n Chrif to 
íuppo í l tum á períona , v t nomine fuppofiti non 
i n t e l i i g a t i d j i n q u o fubrtantificatur t o t u m eíTc 
reiCvtlpfe loquitur ) íed id quod íubijeitur gene-r 
r i , vel ípeciei , v t hoc modo humanitas poísic dici 
l l ippofi tum. Sed hic eft abufus nominum : nam 
fuppol l tumformal i tc r , Se propr ie íubf i f tent iam 
incommunicabilem fignificar, q u ^ in Chrif to d i -
ft infta non eft á períonali tate diuina,imo, f i pro-
priedegenerCjSc ípecie loquamür ,quod in C h r i -
í to íub i je i tu r fpec ie l ,&: generi ,eft ipfa perlbna 
incarnata, non cnim humanitas eft h o m o : fed 
Chriftusjleu períona. 
Dico t e r t i ó , terminus huius vnioniseft aliqua 
p e r í o n a . Hajc aíícrt io áperté ex príecedentibus 
íequi tur , eftque omnium commimis , &: omnino 
CtktaS certa, quam col l igi t Calerán, intra.art. i . ex ver-
bis Angel í . Luc. i . í¿t¿<)d ex te tiufcetur j^nUnm, yo-
cubitHrjili'AS Dd, o^od cnim Beata V i r g o cócepit , 
& peperit^id eft t e r m m u s r e í u l t a n s p e r incarna-
tionem: concepit autern, Se peperit pe r íonam filij 
De i ,v t íubíiftentiam in humanuateúl la ergo per-
íona ,v t fie, fait terminus huius vnionis. Katione 
vero probatur. P r i m ó ^ u i a ofteníum eft t e r m i n ú 
re íu l t an tem ex hacvnione eñe íubftantiam ali-
quam,Sc non fuifte aliquam naturam,ergo necel-
fe eft fuifte períonam>'upponimus enim vmonem 
hanc eíle propriá V e r b i , atq-, ita in eíTentiali í u b -
. ftftenda faftam non eíTe. Secundo per hanc vn io-
nem rcíultat C h r í l l u s , quia nec Verbum per íe, 
nec humanitas per ícpotef t dici Chr i f tus , 8c ex 
vnione horum e x t r e m o r ú reíultat hic homo, íci-
licet Chriftus: íed hic homo Chriftus dicit quan-
d a m p e r í o n a m d í u i n a m , S c humanam, id eft, in 
vtraque na tu ra íub í l f t en tem, ergo hseeperíona, 
v t ric,eft terminus reíultans per hanc vnionem. 
D e n í q u e , terminus in nobis reíultans ex coniun-
¿t ionc natursecum íuaíubí í f ten t ía , eft per íona, 
vel íuppoí i tum, íed híec vnio Fuit i n Chrif to loco 
illius,qu£e in nobis eft ínter naturam38c,íubiiften-
t iam creatam,ergo. 
Contra hanc vero cócluftonem íent i t Durand . 
i n . 3 .d.5.q .4 .quia terminus, inquit , adlionis non 
Durand. prsexif t i t aft ioni. Sed períona Chríf t i í uppon i -
tur incarnationi,non eft ergo terminus. Et ideó 
i p í e n o n agnoíci t alium terminum prseter vn io-
nem naturse aíTumptíe ad períonam af íumentem. 
Sed quanuis fortalTe in modo loquendi á nobis 
di í fera t , t emeré tamen loquitur ,8c fine funda-
. mento-.nam eadem períona, quae íecundura í e , Se 
v t íubfifti t in vna na tu ra , í uppon i tu r a í lumpt io-
n l ,v t terminansalium naturam, 8c v t conft í tuens 
curn illa hunc hominem,vel potiushic homo , ve 
eft períona conft¡í.uca ex h u m a n í t a t e , 8c p e r í o -
n a l í t a t e d i u i n a j r e í u i t a t p e r v n i o n e m - Q u í n p o t í ú s 
i i e r inon puceft ,vt per aftionem incarnat íonís 
l l t faf ta noua vnio , quin illa v l t imó terminetur 
ad aliquid v n u m , quod in p ropo í l to eft aliquid 
í u b í l f t c n s incommunicabi l i ter in humana natu-
ra,quodeft eííe p e r í o n a m . 
D e n í q u e contra ve r í t a t emCatho l i cam h i s c ó -
c l u f í o n i b u s definitam obijei p o í l u n t m u l t a , q u » 
pertinent addiff icul tatesíhuuismyfteri) explican 
das , quaeicemmodius traftabuntur d i ípu ta t ione 
fequentijvbi magis etiam explícabimus, quomo-
do h^c vnio íubftantialis;8¿ per íonal is í i t . 
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ftrum terminus huius^ nionisfn ^ érfo~ 
n d j i m ^ í e x ^ e l c o m ^ b f i t a , 
Atio-dubq or i tur ex t inepraecedentísfe» 
ftionis, quia fimplex períona Verbi í u p o n i 
tur ad hanc vn ioné , non ergo v t fiCjpoteít 
eíTé terminus reíultans per iliam. , 
In contrarium vero eft, quia fi aliqua períona-
cópoí i ta eíle debet terminas huius vn íünis ,opor ' 
tet ,vt illa ex Verbo 8c human í t a t e componatur. 
g Hocautem videtur impoís ib i lé , jepugnat enim; 
\ ei bo,v£nire in cópof i t ionem,hoc enim imperfe 
ctioné inc lud í t , qu i ácomponé t i a habent ra t ioné 
partiura,í.€que inuicé pcrf i t iunt j íunt t ádem natu 
ra íua o r d í n a t a a d to tü c ó p o n e n d u m . A d d e , q u o d 
eíle to t íus cópoí i t i ex cóponenribus reíultat , quas 
quidem Verbo diuino cóuenire nó p o í í u n t j e r g o . 
In hac reTheoiog-icommunitcr recuíant c o n -
cederé í impl ic i te r , 8c abíoluté t e i m í n u m huius 
vnionis eííe per íonam compoí i t am,au t vnionem 
hanc eííe veram,8c propriam c o m p o í i t i o n e m , v t 
videre eft in M a g i f t r o . } . d i f t i n f t . 6 . i n D . T h o m . 
quajft.i .art.^.Bonaucnt.art. ¡ .qu^ft . 2 . Ricard. 
art . ; .quseft. 3 .Scot.q. 5 .Gabr.q. 1 .art. ? .Durand. 
quseft.^.Almain.quoeft. 1 . conc lu í . : . Mar f i l , q. 6. 
artic. ^.dub. 5. Alexand.Alení . ^.p.quaeft .ó.mem, 
1 .a r t . f .Ca ie ta .h íc art.^-.Sc. 1 .p.q. ] .ar t .8 . qui íen 
t iun t compofitionem abíoluté di¿tam,in luo f ór -
maliconceptu dicere imperíeLcionem in vtroque 
componente, atque ideó repugnare Verbo d i u i -
noJ í idd í t Caiet. fi non fit í e rmo de compefit io-
ne fimpliciter,íed aliquid addatur, quo denotetur 
imperfedlionem exe lud í , fie poííe c o n c e d í , v t 11 
p dicamus eíTe per íonam inefíalaiütcr compofitam, 
3 vel aliquid fimile . Sed fortaíl'e de modo loquen-
d i eft tantum controuerfia,nam res inter Catho-
licos facilé conftare po te í t . 
Primum enim certum eft , terminú huius vnio* 
nis,ícilícet,qui per il lam r e í u l t a t , nó eñe otnnino 
fimpiieem, ficut eft per íona Verbi í e cundum íe 
fumpta. Hoc eu íden te rp roba r ra t io dubitandi i n 
principio pofita, quia hic terminus non eft perío-
na Verbi í ecundum í e , nec prout íubfiítít in íola 
d iu ín i t a t e , in C h r í í t o autem nihi l aliud eít o m -
nino fimplex nií i ípía períona Verbi í ecúdum íe . 
Et cófírmatur.nam terminus huius vnionis, v t fie 
r e íu l t au i t , feuincepit eíTein tempore. Sed n ih i l , 
quod hu iu ímodí e í t , eít omnino fimplex, ergo. 
Denic^ hic terminus reíul tat ex vnione p lunum 
rerum di í t ín¿ la rum,ergo non poteí t elíe omnino 
fimplex.Si cnim íolafignificatio vocisconfidere-
tur , í p í u m n o m é vnionis opponitur perfe¿ls;f im 
plicitati , fi propr ié de vnione fit í e rmo , t u m quia 
q u í e , v n i u n t u r , n o n í u n t í d e m , t u m etiam q u i a m í -
nus eít eíTe v n i t a , quam e í í e vnum , v t circa l í te-
ram D . T h o . e x p o f i t u m reliquimus, 
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Secundó hlnc euidcnter f i t , terminum refultan 
tcmper hanc'vnionem eífe alicuid v n ú cóftans, 
vel confl i tnm ex multrs. Hoc patet ex d i f t i s , Se 
praerereáexplicátur, quia ille terminus eft h icho 
mo C h r i í l u s , v t fie. Sed hic homo , fea Chriftus 
includit humanitatem , & fubíifteritiam Verbi , 
vtramq-, in t r inrecé,& aliquo modo coñ í t i tue tcm 
ipfurrf ,fcíricet rubfiftentiam dantemeíTe hypo-
í l a í l s , vel pérfonse , & humanitatem dantem eífe 
hominis, ergo. Vnde in Symbolo Athanal .Chri -
ftusdicitur eíTe vrtusconflans ex diuini tate, & 
humanitatCj ficut homo eft vnus conlt.ans ex 
corpore, 8¿; anima. Hise rgo in re ipfa exi l tent i -
bus certis folúm fuperefíe videtur qüseflio de mo 
do loquendi,3n h ic te rminus^u i eft vnus per ad-
unationem piurium rerum, íit d icendusí lmpl ic i -
ter compofitaSí 
Dico tertiójabfoliité dicendum eíre , tcrminum 
refultantcm per hanc vnionem perfonam compo 
íi tam eííe.HffiC eft ( e n t e n t i a D . T h o . h í c art .4. &. 
videtur expreflediffinitain V. Synod. A f t i o n . 8 . 
CZn,^..Si quis non cónfitetur ynionem fecüridum compo 
Jíiionem.úrc.Sc i n í r i . Fuam fulfifletiam compo/itam. 
Idéq-, repetitcan .7 .&:in.Vl.Synod. A(ft. 4. epift. 
1 .Agatho.ha;c dehnitio probatur in a£l. 1 U ep i ' 
ftol.Sophronij,&: ad . 15 .C.6.&; Concil . Laceran, 
füb Marc. 1 . coníu l ta t .4 . vbí confirmantur caño-
nes Synodi Epheímce,& quintas Synodi)& cóful-
rac. 5.C. 1 y.condemnat eos,qui ea,qu3e de Chrif to 
i n ijs Concilijs (unt def in i ta ,negát proprié , & fe-
cundum veritaiem aifta e í T e ^ ibidem can.ó .de-
fihic proprié ,8c fecundum veritatem,7« dttabus,®' 
ex dudb'us naturis fübfiflere, quimodus loquendi fre 
quens eft in diftis Concili js , Se patribus infrá c i -
t-andis:illa vero particula,£x-,plané defignat com-
p o í í t i o n e m . Secundóita loquuntur etiam patres,-
Dionyf .c . 1 .de diui .nomi. ante m é d i u m , E x q u t , 
inquityiHeJfabíltter eft compofitus^ Se Ca. 3 .de Ecclef. 
Hierar.par. 5. circa finem,' Fnum, inqui t , illud, &* 
/ímplex ad campofitunj) atque yifibile fine immutatione 
fui pe fumniam clementiamybenigniiatemque procefsit. 
Damaíc . l ib . 3.cap. 3 .4 . ^.Sc.y. fcpéidrepetit, 
Gregor .Homi] .^ 8 . in Euang. Athanaf. id vccla-
rú fupponit orationejQjjpd vnus fít ChriRus,cir 
ca principium. Petrus Diacon. de Incarnatione, 
& gratia.cap. 5. ^ f a n c l í s , inquit ^ Patribus aduna-
tione diuini íat is ,& humanitatis, Chriflus Dominas co-
pofítusprxdicatur. Q a p d dicit fuiíTe def in i tumir í 
Concil^ quodam Antiochen. contra Pau!. Samo-
fat. cuius fragmentum habetur. i . t o m . Conci l . 
ex Eüfeb.lib.y .cap.a 1 .Al i i patres,l¡cet non aper-
té vtantur nomine ccmpoí i t ion is ,a l i j s tamen, 
quae perinde e í r cv iden tu r , v tun tu r , v t adunatio-
nis, copulationis ex duobus,coniun£Honis , v t eft 
a p u d C h r y í . h o . i o . i n loan . lu f t in . l ib. de Vera fi-
dei eXpofitione circa finem.Cyril.epiílo. ad ISe-
ftor. & faspé alias. Nazian. orat. 2 4. non longé á 
principio commiftionem etiam vocat , & oratio-
ne. 41 . vocat nouam mixturarh , &c admirandnm 
tempera t ionem.Sice t iá Te r tu l . defame Chr i f t i , 
d i c i t , i r iChr i f t oe í r ehomiñem miftum Deo. Idé 
f e r é H i l a . l i . i . d e T r i n i t . circa f i . & A ü g u f t . epift. 
3 .ad Volüíian.^/fK/ homo, inquit , ejl mtftuta corpo-
ris-ycr animeejta.&c. Sc.4- deTrini tat .cap. 13.in-
quit ,Oei Verbo adynitatem conimiflus eft homo. Q u £ 
tamen locutiones,qu2e mifturam indicant , leu 
raiftionem, nonfunt extendendas: fed pié expl i -
Artic. I.vfqueadVI. 
A candse: á Patribus enim felum íbnt vfurpatae ad 
explicandam veritatem huius compofitionis.Vl-
t imo vtor ratione fumpta ex d i f t i s , & ex Baíilio s ^ ¡ * 
l i b . i .cótra Eunomi.circa i inem,vbi definit com-
pófícum eíTe quod ex diueríls rebus conftat, fed 
Chriftus Dominus , quatenus eft terminus refal-
tans per hanc vnionem , eft veré vnus conftans 
ex multis rebus,ergo veréxompof i tus .Conf i rma 
tur pr imó , quiatermirAis huíus vnionis nonefl: 
fimplex, v t oftenfurri eft, ergo compofi tus: nam 
haec d ú o i m m e d i a t é , & contradiclorie oppofita 
funt. Secundó confirmatur, quiamagiscompofi-
tus eft Chriftus, v t eft hic homo , quám fola hu-
m á n i t a s , quia Chriftus int rinfecé includit huma-
nitatem,&, aliquid aliud5ergo. 
T e r t i ó , q u i a t e r m i n u s huius vnionlseftaliquid 
vnum, v t ex ipfo nomine vnionis per ( eno tú eft; 
& nó eft vnum fimplex,quia hoc repugnat vn io-
ni:ergo compofitum:8¿; non per accidés, quia eft 
vnú l impl ic i ter ,v t i n f r á . q . ^ . l a t é dicitur ,8c con 
ftat ex V.- Synodo aft. 8. can. 1. & fequentib. eft 
é r g o vnum compofi tum per fe ac fubflantialeJ&; 
B non eft vna natura: ergo vna perfona compo-
íí ta. 
Dico quar tó , Hsec cópofítio p r o x i m é ínterce" 
di t ínter íubfiftentiá V e r b i , & humani ta té , 8c có-
fequenrer eft compofitio dua rü naturarú in vna 
perfona.Declaratur 8c probatur prior pars,ná per 
incarnationem,quf vnrea eft a d i ó , 8c per fe v n i t i -
ua vnius cum a l io , p rox imé 8c immedia té vn i tu r 
humanitasfubfiílétice Verbi: ergo cópofitú quod 
perillamrefultat,ex his duobus extremis p rox i -
m é 8 c i m m e d i a t é c o m p o n i t u r : ergo c®mpofitio 
ipfa p rox iméin te rced i t i n t e r h u m a n i t a t é 8c í u b -
fifteñ'tiam Verbi.Sed dicunt aliqui, fubfiftentiam 
Verbi prsecifé 8c in abftrafto í umptam nó efle al-
té rú cx t r emü ,cu ihüman i t a s vnitur,fed eñe quafi 
fórmale mediumí,quó hiimañitas trahitur ad per-
fonam Verb i .Vndéa iun t jp rop r iú s 8c ver iúsd ic i , 
hanc compofitionem fierí immedia té ex Verbo 
8c humani ta te ,quám ex fubfifteníia Verbi 8c hu-
mani ta té , quia Verbum reuera eft altcrum ektfe-
m ú quod hüius vnionis , quée hypoftatica eft , 8c 
ideó immediaté fit in períona Verbi,8c non in na-
tura diuina,nifi quatenus Vetbum in illa fübfiftit; 
C 8c ideó Verbum ipíum eft,cui altera ñatiifa imme 
diaté coniungi tur ; 8c ideó dici tur eífé v n ü m ex-
tremum quod huius compof í t ion i s : peffonalitas 
autem Verbi non eft extremum quod, íeu cui hu-
manitas vnitur,fed eft qüafi viñcülurri feu mediú , 
quo humahitas trahitur ad pe r fon í Verbi-,8c ideó 
non dicitur propria compofitio eííé ex íubfiften-
tiá Verbi ,8c humanitaté .Sicut albedó, verbi gra-
na , dicitur inhsrere qüant i ta t i v t q u o , quia per 
il lam inhaeret fubftantise; 8c ideó non fit propr ié 
compofit io ex albedine 8c quantitate,féd ex albe 
dmc 8c fubftantia. 
Sed hsec faifa funt , 8c fine fundamento difta, Imfnidtur 
nulla eft enim ratio diftinguendi in hoc negotio 
inter Verbum , 8c fubfiftentiam Verbi . P r i m ü m 
quidé, c(uiain refuht nófo lum i d e m v t V e r b ú S c 
diuinitas,fed etiá adfquaté 8c conuertibiliter idé» 
ta vt ñeque inter fe d i í t i n g u a n t u r , ñeque in re 
vnum dif t ingui pofsit ab alio , á quo alterum 
non etiam dift inguatur: ergo non poteft in re 
vnio fierí ad Verbum tanquam propria eitisquin 
fíat p r o x i m é ad fubfiftentiam Verbi , ñeque é 
conuerfo; 
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cóuerfo : quia hic agimus de compo í l t i one prout A 
i n re fada eft. Nec modus nofter cócipiendi per-
íonam Verbi in concreto, vel per íbnal i ta tem in 
abftrado quicquam refert, v t vnum, pot iús quám 
aliud concedatur: i m ó , íl formalilsimé loqua-
mur , íubí i f tent ia ipfarelatiua Verbi fuit p róx i -
ma ratio terminandi hanc v n i o n é , v t infrá often-
demus-, Scil l iformaliísimé 8c p r o x i m é fada eft 
vnio. Ñ e q u e eft verum , illam fubfiftentiam ita 
eíte ve! pot iús conf iderar i fecundúm rationem, 
v t mediurn quo refpedu V e r b i , q u i n etiam fit 
veré vnita 8c coniunda humanitat i , 8c lub ea ra-
tione non t a n t ú m íit quo , fed etiam quod v n i -
t u r : ficut p u n d u m continuans partes lineae non 
folúmeft quoil la; vn iu tu r , fed etiam ipfum eft 
quod vnitur vtrique extremo , tam veré ac pro-
I pfié ficut pundum terminahs lineam vnitui ' i l l í : 
fic ier-CTO diuina 8c humana natura vniuntur inter 
íe^nedia fubfiftentia , quatenus humanitas i p i l 
fubfíftentia: veré v n i t u r ; 8c hoc eft quod i n d i -
cant C o n c i b a , c ú m dicunc, hanc vnionem efte 
íceundúm fubfiftentiam. I m ó , etiam generatim 
loejuendo, nullum eft médium quo coniungens 
dúo extrema, quod non fit vni tum ipfis e x t r e - 3 
rnis, n i f i fortaííe fit ipía formalis vnio : íubí lf tcn-
t i á a u t e m Verbi n o n eft formalis v n i o , v t per fe 
e o n f t a t , 8c i n f r á dicetur : e r g o non poteft con-
c i p i v t vinculum vniens duas naturas ,lfeu Ver-
bum cum humanirate, n i f i quatenus ipfa per fe 
ipfani p rox imé vnita humanitati coneipi tur . 
Maior indudione facilé oftendi poteft , 8c ra-
t í b n e , quia, feclufa vnione formal i , omne aliud 
vniens dúo extrema non po te f t cffe aut concipi 
f r i f i \»t quoddam ter t ium, n quo i l l a vn iun tu r , 8¿ 
confeqwriter neceílc e f t , v t p r i ú s 8c quafi pro-
pinejuiús fecundum rem v e l r.itionem l i l i v n i a n -
t u r . Exemplum autem de quancitate í ecundúm 
veram dodr inam pot iús confirmat quod dic i -
mus Í, nam albedo, verbi gratia , ita inhaeret í ub -
ft'áftt-lxmediaquantitate , vt cum illafaciat rea-
lenl vnionem 8c compof i t ióncm , v t Ltlús infrá 
fertiateriadeEüchariftia deciarabimus,nam ex 
ü lo 'myfterio fumitur fuflicicns huius rc iargu-
íheritum j nam , íublata (ubftantia, manet albedo 
vnita quant i ta t i , veramque compofitionem cum ^ 
- •" i l l a t a f i t , cúm tamen nec nou'am acquirat , nec 
imnlutet quam antea habebat. Idemquc dicen-
dum eft de vifioné vé rb i gratia, intelledionei1 
8: fimilibus, quEepei4 potenrr ís íuas dicuntur i n -
é í íe rubf tá t ix , nam proxime 8c immediaté vniun 
tur ipfis potentijs, eaíque informant. Quiau tem' 
contenderct, quantitaiem, ita eíle méd ium quo' 
qüalitás ineft fubftantiee > v t non fitid cui imme-' 
diaté albedo vhi tur , confe^uéter dicére deberet, 
<|uant!tateni non efte pvo'prium ac fórmale v i n -
C ü l u m , íeu m é d i u m v^nionis inter íubftantiam 8 ¿ 
albedinem , (ed,ad íuninuim , eííe veluti difpo-
fitionem prasrequifitam in íubf tant ia , v t poísit 
qualitatem recipere difpoíi t ionc I u p p o f i t a , 
qualitas 8cfuhftamia inecríé immediaté vn iun-
tur pér formaiem v n i o n e m eis íuperadditam j Í P 
C u t , qui d i c u n ' r , quanticatcm vel aliasdiípofit io-
nes'prairequiri in materia, v t recipiat formam fub 
ftantialem, n o n dicunt eas difpoíit iones eííe v in -
c u l u m quo vniuntur materia 8c f o r m a , íed illas 
ra^íupponi v t haMnter fe p rox imé vniantur. I n 
oc autem feníü exemplum il lud nihi l priefenti 
negotio deferuiret, quia negari non poteft, qu ín 
fubfiftentia Verbi íit vinculum vtriulque natura?, 
8c quo formaliter Verbum humanitati copula-
tu r , eft ergo heec compol i t io p r o x i m é ex íubfi-
ftentia Verbi 8c humankate, fiue nomine íubfi-
ftentiashypoítafim intelligamus iuxta frequen- - ~ 
tiorem v lum Concil iorum, íiue formaÜtet 8c ab-
ftradéipfam rationem fubfiftendi Verbimam de 
vtr i íque etiam v t racione dif t inguuntur eft vera 
locutio , de vno,fc i l icé t de V e r b o , v t extremo 
total i de al tero, ícilicet per fonál i ta te , v t extre-
mo formali,quod tamen veré etiam vni tur hu-
manitati . 
Pofteriorparsconclufionis facilé ex didis de- Prohaturtl 
elaratur , nam perfona Verbi per le Se t ííentiali- tima 
ter includit diuinam n a t u i a m ¡j 8c fubfiftentia fi0tlis 
V e r b i , quantumuis abf t r adé Se pr^ci íé conci-
piafar, re ipfa intrinfecé 8c eííentialiter includi t 
totam diüinitatem-,8c ideó hoc ipfo , quod C h r i -
ftus p r o x i m é componitur ex fubíiftentia Verbi 
&c humanitate, fie etiam compofitus Cx duabus 
naturis vnitis in eadem fubíiílecia, cuius compo-
fitionis extrema íun t dux nat UIK , quje diftindae 
manent, 8c inconfuíae, vinculum autem eft ipíá 
fubí i f tent ia , v t explican poteft exempio fuprá 
addudo de arbore i n cuius radice vel t i unco d ú o 
ramivniuntur . Eft tamen diíferentia noianda i n 
hoc exempio, 8c ih omni alio fimili, quia in o m -
ni cópoí i t ione duorum extremorum in vno ter-
t i o , quodlibet extremorum per fe fumptum facit 
compofitionem cum tert io, qu ia ab il lo d i f t ingu i 
tur at vero in hac compo í í i i one fola humanitas 
d i f t i n g u i t u r á perfona Verb i ¡ 8c ideó in hoc m y -
fterio non eft alia eompo í i t i o , prseter eam quas 
p r o x i m é fit ex humana natura 8c íubíiftétia Ver-
b i : coniundio £ U t e m d u a r u m naturarum i n v n a 
perfona non-addit aliam conlpofitionem , fed fo-
lam fimplícém vnitatem-perlonce Veib i cum fuá 
propria natura. 
• H i n c f a c i l é f o l u i t u r , f i q u i s o b i j c i a t , n a m tres 0ccurr¡tUf 
períona; diuinas, licéc inter fe reáliter diftindas ; . „. . 
l i n t , oc vniantur i n eadem natura, non prepter-
eáaliquid vnum componunt::ergo écon t ra r io , l i -
céc dusenaturae vniantur in vna perfonajnon i n -
de refultabit aliquod compofiturmNegatur enim 
í imi l i tudo , d iu in^ enim perfon»e n o n p ropr ié 
vniuntur in n?,tura, fed funt p ror íus idem cum 
íua natura, 8c in ea íun t vnum, 8c ideó in ea non 
faciunc compofitionem , ñeque inter le vn iun -
tur , v t aliquid componant, vt r e d é Auguft . 1 1. Augafti,1 
deTr in i t a -cap . déc imo . A t v e r ó i n hoc myfte-
rió duae naturie non funt vnum cum perfona,alte-
ra enim natura,fcilicet humana, dif t inda eft , cus; 
per compofitionem vni tur pcr lonaí , Se ita reíul-
tat perfona compofita ex duabus,Sc i n duabus na 
tur is íubi l f tens . 
Dices,;curergo Cónci l ia f requent iúsexpl ica t 
hanc compofitionem per extrema duarum natu-
rarum,femocr enim dicunr , Chri f tum eííe com- RepijCt¡e 
pofiturri ex duabus naturis in vna íubfiftcntia , cu r j i s ' 
compo i i cío h'cec non p rox imé inter naturas,fed 
inter Verbum leu íubfiftentiam Verbi 8c n a t u -
r a m humanam v e r f e t u r í Kefpondetur , Conci -
lla vtroque modo folere hu iu ímodi compofi t io-
nem declarare , quia Se in re vna tantum eft, 
v t diximus , & vterque modus illam e x p l i -
candideferuh: adeonfutandos illos errores huic 
P ^ myftc-
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m/fter io contrarios , quod faceré intendunt A 
V, Sjnod. Concilia.Vnde in.V.Synod.coll .Ü.can. 3 .fie legi-
tUr. qais non confitetxr ynitatsm Verbi Dei ad (¡ir' 
7ie>n xnhnatjim anim.i rationali & intellecinali, fecun-
díun com¡¡>alítiontm,fine fecdndkni fubfiftentiam facíam 
e7/>, /icat Sanfti Patres docuerunt,anathema fit. Et i n -
feriiis d i c i t u r , Eucychetem poluiííe vnionem 
fecurldúm confufionem , Neftorium tantum fe-
cun dúmaffedlLim. Santta yero £«/e/i^ ( dicitur ) 
ytnufque irttpietatL'm reijciens,ynitionem Dei Verbi a i 
carnem fetUndum compofnionem coujitetiir. In quibus 
verbis plañe explicatur hsec compofitio inter Ver 
bum' feu fubftftentiam Verbi 8c h u m a n i t a t e m á n -
frá veró canone. 7. dicit Synodus ,Chr i f tum efte 
compofitumex duabus naturis-,.Se can. 8. vtroq-, 
modo compof í t ionem declarar. 
(óttfklarid Ex diftis inferre po í lumus pr imó contra D u -
aliqmt. r andumin .^ .d .ó .quasf t . 3 .hanccompofitionem 
n o n í o l u m effevnius cum alio, fed etiam vnius 
ex multis. D i f t ingu i t en imib iDurandus dupl i -
cem compofitionem, vnam vocat huius ex his , v t 
frimum. eft humanitatis ex anima 8c corpore^aliam ap- g 
pellat, huius ad hocyVt eft accidentis ad íub ic f tum: 
fubieótum enim non conlurgit ex compofitione 
accidentis, fed accidens cum illo componitur, feu 
i l l i adiungitur. A i t e rgo , perfonam Chr i f t i non 
eííe compo í l t am prior i modo,fed tantum hoc po 
ftef iorí, quia,quod eft p r io r i modo compofttum, 
pender ex componentibus,8ceftpoftcrius ii i is, 
quod de perfonaVerbi dici non poteft . Sed n i -
hilominus negarinon potef t ,qüin in hoc myfte-
rio interueniat compofitio huius ex his : ex -
preífé enim Concilla d icun t , Chrif tum eííe com-
pofitum ex duabus naturis, vnitatemque eius eífe 
per compofitionem vnius D e i hominis ex Verbo 
Mhanaf* Se carfie,cui vnitun, 8c Athanafius in Symbolo d i 
x i t . Sicut aninia &> caro , y ñus cfl homo , ita Deus & 
homo, ynus ejl chfijlus'.ká homo eft vnus per com 
pofitionem huius ex his: ergo 8c Chri(tus. Prae-
t e r e á r i n o m n i v e r a c ó p o f i t i o n e neceffeeft,adse-
quatum terminum per illam refultantem efte có-
pofitum ex extremis , quxin ter fe v n i u n t u r , v t 
etiam in compoficione accidentis cum íubief to 
videre licet: nam ipíum concretum.verbi gratia, 
á lbum, eft fuo modo vnum ex his: ergo idem ne- ^ 
ceííe eft,in prx íente compofitione reper i i i .Quo- ^ 
circa illa d i f t ind io Durandi magis videtur íecun-
dum habitudinem aut confiderationem ratio-
nis , quám lecundúm rem,quia in re milla po-
teft efte compofitio vnius cum al io , quin etiam 
fit compofitio vnius ex duobus, nimirum ex l i -
lis , quorum alterum cum altero componitur, 
quia , f i Componitur Cum altero, ergo v n i t ü r i l l i : 
n ihi l enim aliud eííe póteft Componi cum alio vel 
ad aliud, nifi coniun^i 8c vn i r i i l l i , talifque erit 
compofitio qualis fuerit vn io í fi autem vnum al-
ter i v n i t u r , necefte eft vnum aliquid ex vtroque 
fieri, nam vt fuppono, v n u m non hta l te turr t j íed 
verumque manet, alioqui non effet v n i o , fed 
confufio : ergo neceffe eft j v t ex vtroque reful-
tet vnum ab vtroque d í f t í n d u m , é¿ ex vtroque 
conftans-, nam omnis vn i t io ad aliquam vnita-
t e m t e n d i t , q u £ e inpraefente myfterio eft vnita» 
perfonas compofitae, v tcompofi ta eft, quas eft 
Chriftus Deus homo. Q u p d ergo Durandus ait, 
per íonam Chrif t i non eífe hoc modo compoí l -
tam, dupliciter poteft intel l igi . P r i m ó quafi ma-
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terialiter de perfoná Chr i f t i fecundum fe; 8c hoc 
modo verifsimé d ic i tur , illam non efte compoí l -
tam , nam potiús eft vnum extremum huius com 
poficionis, 8c terminus ad quem fit hsec compo-
fitio feu vni t io 5 8c in eedern (enfu refte procedit 
ratio Durand i . Secundó autem id poteft in te l -
l i g i formaliter de Ch i i f to ,v t Chriftus eft-, 8c hoc 
modo falfum eft, i l lum non efte perfonam com-
po í l t am tanquam quid vnum ex h i s , i d eft, ex 
Verbo 8c humanitate,vtoftenfum ef t . Ñ e q u e 
contra hoc procedit ratio Durandi , quia Chriftus 
v t fie reuera pendet ex vtroque componente: 
quia nec Verbum fine humanitate erit Chriftus, 
quia non erit h ú m o ; nec humanitas fine V e r -
b o , quia ueqae eíTet p e r f o n á , ñ e q u e diuinitate 
vnfta. 
Atque hiñe obiter infero fecundó , valde er- ftsuniHtn. 
raíTe q u o í d a m , qui in perfoná Verbi lübfiftente 
i n duabus naturis,nelcio quam finxere compo-
fitionem, in qua non intr iníecéincludatur huma-
na natura v t alterum illius extremum, led fo-
lum extrinfecc tanquam terminus habitudinis , 
vel relationls v n ¡ o n i s , q u a m Verbum habet ad 
ipfam humanam naturam , ita v t ip!a per íona 
Verbi intelligatur compofita , folúm quatenus 
fubfiftcntiaeius,vtterminans duas naturas,di-
citur efte dúplex ratio fubfiftendi. Sed hoc i m * 
pofsibile eft , quia rtifi includamus ipíam naturam 
humanam vt extremum compof í t ion is , in te l l ig i 
nequit vlla compofitio in períona V e r b i : alias 
oporteret, ipfam effe in fe mutatam, 8c aliquid 
denuo accepiíTe praeter humanitatem, cum quo, 
vel ex quo intelligeretur faifa compofitio. N a m 
illa dift iníl io dupl ic i i rationis fubfiftendi, niíl 
includamus ipfas naturas, non facit compofi t io-
nem, cúm folúm fit d i f t ind io rat ionis, vcl fe-
c u n d ú m quandam denominationem 8c habitu-
dinem ad diuerfas naturas, v t fuprá d i f t um eft: 
tota ergo compofitio confiftit ín adunatione 
Verbi ad carnem, feu carnis ad Verbum, v t Con-
cilla 8c Patres fuprá citati loquuntur : qui p r o -
ptereá ad explicandam hanc compofitionem feni 
per coniungunt duas naturas realiter dif t iní las , 
humanitatem 8c d iu in i ta tcm, ex quibus rcalitcr 
Chriftus conftat. 
Terc ió in te l l ig i tü r ex d i f t i s , inhac compofi- Ttrtim* 
t i one , quae eft inter Verbum 8c humanitatem, 
non folúm reperiri d ú o extrema reaiia 8creali-
ter diftinda-y quorum alterum ad eífe alterius ele-
uatur , 8c aftumitur, fed etiam inuenin vnum 
ex duobus conftans ^cuius oppofitum nouus quí -
dam feriptor fine fundamento docuit, dicens, ad Cukfiafk 
veram compofitionem latís eífe , quód vnum atum* 
extremum aliquid ab altero accipiat, 8c é con-
uerfo , quanuis ex vtroque vnum non refultet, 
v t i n p r s í e n t e h u m a n l t a s a c c i p i t á Verbo fu¡jíi-
ftentiam , Verbum autem accipit ab humani -
tate, quód fit verum humanum fuppofitum . Ec 
( q u o d mirum ef t ) fatetur lile autor , in compo-
fitione Chrif t i ex duabus naturis reperiri non 
tantum dúo extrema reallter d l í t i n f t a , ico eti..ia 
vnum quafi tertium ex lilis refultans, íciljcet,pcr-
fona Chrif t i compofita, quscv t t a l i s ef t , á l u i -
guils naturis in re ipía aliquomodo diftingue -
t u r . Sed hxc doftrina nec vera eft , nec fibi coi.-
ftans,nam in primis hsc compofi t io , fiue o -
catur eííe ex duabus naturis, fiue ex Verbo Se 
huraa-
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Refatatar. humanitate,eadem eíl omníno iri re iprarergo qua A 
que ratione explicetur,necelie eft,!n ea dari non 
t a n t ú m extrema realia r ea l i t e rd i í l i ñda^ed etiam 
vnum quid ex eis refultans.Probatur confequen-
tia , tum quia,vt contra Durandum oftenfum eft, 
hoc eft de ratione cuiufeunque compofí t ionis rea 
lismeíí poteft v n u m extremum aiiquid ab alio ac-
cipere per veram vnionem cum illo,niíi quatenus 
ex eis vnitis aiiquid vnum refultaf.alioqui, etiam 
ü vr.um aiiquid ab alio accipiat,non erit per verá 
Scii-itrinfecam vnionem,fed per aliquam aliara 
rmgis extrinfecam dependentiam-,tum etiá quia, 
cum compofitio ex duabusnaturis,& ex Verbo 
6c humana natura fit eaden^nulla poteft reddi r« 
t i o , cu r , explicando i l lam per priorem habitudi-
nemjdc tur ineavnum refultans ex vtroque cx-
trcmojnon vero explicando illam fub pofteriori 
h^bítudinema.^ii/ícur perfona Chr i f t i , v t compo-
.ííta,diri:inguitur á fingulis naturis ex quibus com 
ponitur,i ta etiam dif t ingui tur á Verbo fecundum 
fejScab humani ta té fecundum fe,quia plus inclu-
d i t illa perfona v t compof i ta ,quám ío lum Verbu 
ve lhuman i t a s -&éconucr fo , f i cu t perfona Chr i - B 
fti,fecundum íe & quafi materialiter fumpta, non 
dif t ingui tur á Verbo,l icét ab human i t a t é d i f t in -
guatur,ita etiam non dift inguitur ab altera natu-
ra,fcilicet diuinitate. Q m n potiúsjfi ratio illa quid 
quamef í icerepotef t ,magis probar ex duabus na-
turis non ic íu l tare vnui i : tercium compofi tum, 
quám ex Verbo & h u m a n i t a t é : quia naturas pe:-
Enanfci unt inconfu í^Sc quatenus natura; runt_, nó 
funt In-cd íe immediacé vni ta : :e rgü ex eis proprie 
non at vnuni, quod fit verum compofi tum 
d i f lm íi.u;n a componentibus. Q^io a r g u m e n í o 
v i ' .u) Sco.us k'.pra^vt probet hanc non eíTe verá 
con,poi'nionem,8c probat r e d é . h a n c compofit io 
ncm non efíe fictam p r o x i m é 8c immedia té inter 
xpfas naturas:quia ex eis v t fie non refultat aiiquid 
vnum á fingulis d i f t i ndum, quod eft de ra t ioné 
omniscompofitionisre^lis, q u ^ fit ex aliquibus 
immed ia t é inter fe coniunftis, non veró probat, 
inter Verbum 8c humanitatem non interceísi í íe 
p r o x i m é 8c immediaté veram 8c realem compofi 
tioneraiaut ex eis immedia té non refultare vnum 
aiiquid á fingulis cóponét ibus diftin¿lú-,quod eft C 
Chriftus v t fic.Propriús ergo 8c immediat iús ve-. 
r i f i c a t u r , q u ó d ex VeiboSc humaniLatercíul te^ 
vnum ex duobus conftans,quám ex duabu« natu-, 
nsmam hoc eft verum ratione illius,&c non é c o c í 
ue r lo .Tandemomnia ,4UÍbus circa tertiam con^ 
clufionem probauimus,dari vnara perfonam coraj 
pofitam,refultantem ex hic vnione, probant, illá. 
componi ex Verbo 8c humanitatc,qu2cfunt i m -
mediata extrema huius cornpofitionis. 
Dilumr Q u o d fiobijciatur,quiaChriftus,qui eft t e rmí 
«títtfio, ñus huius corapofitioniSynon eft diftinftus á Vcr-t 
bo,quod eft alterum extremum huius compofi-^. 
tionis,quia 8c Verbum de Chriíl;o,8c Chriftus de. 
Verbo affirmatur.R.efpondetur,Chriftuni fimpli 
c i terdi f tum ftarc materialiter,vt dialeól icidicút , 
fupponit enim pro ipfo fuppofito Verbi abfoluté 
& fecundum fe:8c hoc modo non dif t ingui tur á 
V e r b o , 8c ideó veré vnum de altero prsedicatur: 
tamen non hoc modo eft terminus huius compo-
fidoais,fedquatenus formaliter 8c int^rinfecé i n -
cludit humanitatcm:8c hac ratione dift inguitur á 
Verbo aliquo modo,quiaplus includit , q u á m Ver 
snoii 
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bum,fcilIcet,humanitatem:8chocfatis eft ad ve-
ram compofitionem,propriumque terminum ex 
illa refultantem:quanuis,quia.Verbum per fe eft 
integrumfuppofi tum,cui huínaftitas íubftantia-
li ter copulatur,ab illa veré 8c p ropr ié dicatur ho-
mo.Sicut,quando homo fit albus,terminus ex i l -
la adlione refultans eft aliquod compof i tum, fei-
licet,hoc album,dif t indum aliquo modo á fup-
pofi to quod albefit ; de quo nihilomimas ve ré 
prsedícatur. 
Sed adhucexplicandafupereft obfeura difficul striñtts cir 
tas, nam interrogare quis potef t , qtiale fit i l lud cHmplexuf-
vnum ex Verbo 8c human i t a t é cohftansvSc pér quenodus. 
iaanc vnionem refukansícúm enimíi íéc vnio íub-
ftantialisfit,necefíeeft,vt i l l ud v n u m fit vnaal i -
quafubf tá t iacompof i ta : e r g o , . v e í v n a n a t u r a vel 
vna perfonarnon enim poteft aliquod te r t iü exco 
gitari,fed vna natura eífe non poteft^vt cóftat ex 
principijs fidei,erit ergo vna períonaterit ergo i n 
Chrif to a i iquaper íona di í l iñfta á per íona Verb i ; 
8c cófequenter e rú t in Chrif to alia 8c a! ia per íona , 
quod eft contra fidem. S e q u e l a p a t e t , q u i á d i x i -
rr us, i l lud vnum,quod reíultát ex hac cópoli t ior 
ne efle dif t inf tum á Verbo,tanquamtotum com-
poficumab vno componente:8c tamen i l lud v n ú 
eft vnaperfona-.ergo eft perfona diftincta á per ío 
naVerbi.Et confirmatur,nam perfona realiter có 
8c perfona omnino fimplex diftiriñae per-
i o o c . ' u n t : í e d Verbum fecundum fe,eft per íona 
ciunino firnplexúllud autem vnum quod reful-
tauefí pe r íonacompof i t a i e rgo dif t índaj per íon^ 
íunt.I-i i i icoifhcultati putant aliqui fe fatisfecifíe, 
: quidem in Chr i f lo dupliccm perío- 5«í dijfe~ 
r;, en t an ien íecundúm rem,fedfecundumra^ luife nodX 
tionen-.- cií 'i¡ítan^fic enim V.Syn.col l . 8. can47-.il quídamfñ* 
gnificatüi , in Chr i f lo Deum Se heminem folara- tent. 
t ione íeparan:nam¿íúm Chriftus veré fit fuppoíí V.Synod, 
tum diuinum 8c humanumjnecefle e f t , v t faltem 
ratione d ú p l e x í u p p o í i t u m i n eo diftinguatur,n5 
vero íecundúm rem, quia fuppcfítum humanum 
Ch' . i i t i non eft mfiipfummet diuinum prout te r 
mina':bumanitatesíto' , . 
b,:a h^c reipófio non fatisfacit difficultati pro- ReftttStur¡ 
e non procedit d e f u p p o í k o V e r b i , v t 
pr.íeciíé . í ; r - ina thuman i t a t em,8cab illa termina 
t j >;eri>n'iinatur humanum,fed procedit de t o i 
to C h n f t o h o m i n e v t i n t r i n f e c é includit h u m a n í 
tarcmtancuam fornirtm íntrinfecé conftitueotc-
•p ' 1 : .rlonc Lu íashomin i s jhu iu íquepe í fcn» 
hu.-.u.r.Ée.At veró illa rs íponfio procedit de í u p p a 
fitó Verbi íu lum pr io r i ratione lpé í i a to : f i c enun 
verum eft , í uppo í i tum diuinum 8: humanum i n 
Chr i i to t a n t ú m r atione dif t ingui : quo etiam fen-
fuexplicuimus fupr.á in commencano art iculi 
quarti ,qt}üd D.Thojin. ibidem áit, efle in C h i i f l o 
dupHfcm ratlonem rubíif tendi .Vnde hsec conf i -
deratio 8e refponfio no r efert ad pra£fentem!di£-
ficultat em,c)uia fup|?o^-itHm:ChrÍAiííú b. Kacj mlót 
n e c o n í i d e r a t u m , n o a cil ..-ermi'-ius ÍIC.-.- Ci.-i^g ie -
fultans per inca'.na 1 '• o 11 c 1 n,nec e¡ t,¡/(.ÍO. •. :) ••>o 
fita ve pai^ló antea.dicebá,-qu«-píjtfenaqo.Xí}píi/Ír/ 
ta intt iníecé includit natuvum ^ M ^ Í Í Í I í i l t i ^ S v 
realiter diftin£las,ex quibas conftat-; íeá. peí1§>fj* i 
fie compofitaeft termjnus. - . n . : ,;L •.; 
nem,de quo procedit diíficuUa.s.p,o¿ia'. hoccfunV -
modo perfonaillacompofitao .p/uíquav 
ratione dif t ingui tur á p c r í b i u : • 
per-
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períona eft,nam dlft inguitur vt intrinfecé inclu-
.densnaruram realiter diftimftam á diuina perío-
íbatfcaC autem dif t inf t io maior cft,quám rationis, 
&: tn ter rea lesá Metaphyí ic is numeratur, voca-
tuírque includentis , & mclufufic enim Chriftus 
humanitas abíoluté d icútur realiter dift ingüi, 
quia Chriftus,príeter humanití . temj inciudit rem 
aliquamab humaní ta ted i í t in f tamiergo parí mo-
do Chriftu8,vt dicit to tum compofitum, realiter 
d í f t ingui tur á Verbo,quía pr^ter Verbum inciu-
d i t rem aliquam á Verbo realiter diftinchirmergo 
e n í n t in'Chrifto'dua: pcrícn"te realiter dif t in¿l¿ , 
ía l tem ea diftimílione includentis, Se incluíi .Et 
explícatur exemplo ¡¡ nam íupponcndo , animam 
-rationalem informantem corpas ibi eíle íubí i í ten 
;tcm,v.erum erit dicere,aliud íubíiftens eíTe animá 
&.aJiudhominem, atque ita efle in homíne d ú o 
íubüftent ía realiter diiHn¿l:a,faltem ea diftiniftio-
nc includentis & ínclufí : fie ergo in p r s í en -
teScc. 
..:Propter vitandam ergo banc difficultatem, v i -
detur conuenienter díci,e:í Verbo S: humaní ta te 
non reíuitrae vnam períonam,íed íolúm humaní -
difficulutis ^tenntj-ahiad ed'eperfonale praeexiftentis per ío 
tnodatio. ¿g^ex quo fit,vt illa eadem períona manear ma-
gis compofita,non t a m e m q u ó d índe reíultet vna 
^.ícíbrta:ficut,q':iando accidens v n í t u r íuppofi to , 
•quanuis cum il lo vnum quid componatjnon ta-
anee--c ea compofitione íappof i tum re íu l t a t , quia 
«cOidens trahitur adefte pr^exiftentis íuppofi t i . 
Et . ' tonf i rmarí hoc potef t ,quia alias daretur in 
C h ü f t o ' per íona fafta & ex tempore p r o d u í t a , 
cjiiia illud compofitum fa<Sum eft, &. in tempore 
.... i . - pkTodiictumtSc cónfequenterdáre túr etiam perío 
í i a ^ y K n o a e í r e t D e u s 3 n e c Verbum,quia i l lud co 
- poJiru-n íormalí ter í u m p t u m , non eft Deus ne-
• ^ ^u)e5Y*rbum,eüm ab eo^realiter d i f t inguatur : & 
icboínon pofsint magi«-dc íe príedicari ,quám to -
Exjffditur, ú n j i ^ paft^- -S-d nequfe héd lolut ío omnino ía-
trhnicit,quanuis reíftééxplicatáálíquid verum con 
tiapati^ictt enim verum fir^per hanc vnionem nó 
reíul tare nouá íeu aliam períortám á períona Ver-
v bijvtrtat im^'kbiicabo, non V-idetur tamen poílc 
negarí ,qu?n i l iud vn imi quod ex hr.ccompofitío-
n a « e ^ k ' a t , v t ¡ n t r i n í c ^ c o n f t a t ex vtroque com-
pone'hteyfit vefé peffoná.PFobatur argumento fa 
á:o;qaafii i l lud compofitum eft veré ac formaliter 
•vaíum-'p^r íe ac íubftantíahter ' iuxta principia fi-' 
dtiip^Cifatis in íuperiorib&s--vifum ef t :& non eft-
vm^irntanquam vnanatur í i ' e rgo eft vnum tanqua 
Warp^r íonamóñ potefteriHnín vna íubftantia cÓ 
pofita'alius modus vní ta t is 'excógí tar i .Et hoc i p -
íum confirmant,quíe in ñn'é praéeedentís íeftíonis ' 
d í é l a í u n t circa c-onclufionein-tertiam ^ & q u x i n 
prima aftertione huius ícetionis adduximus ad 
prObándum,ChFÍftürn elle per íonam compofi tá ,-
aam hoc propí ié verificatur de Chrif to, v t Chri*-" 
ftuseft,& hic homo:ergo v t fie eft perfonaconv 
pofita:ergo v t f i c eft per íonamam , q u ó d fit com-: 
pofifajnon m i ñ u k ra t iónem períonse fimpliciter. 
Vnde D . T h o m . i n f r á quíeft. i 6.art¡:i 2 . quícrens, ' 
v t r ú m Chriftus^íecundúm quod homo, fit perío 
na , re ípondet non eííe per íonam conftitutam per-
íonálitate cauíata ex princípijs humana'naturse,1 
eftetramen períonam a l t i o r ímodo confti tutá.qua7 
tenus v t fie eft íubfiftensin humana natura , qua; 
rationalis CÍI.QUK doftrina eft communfe T h e o « 
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logorum 8c coníentanea definitioni Alexandri 
111 . in cap.Cú Chriftus i de h£eretícís,vt in allega ji(X 11j 
t o D-Thoma: loco v i d e b í m u s m e c v i d e o q u o m o 
do negarí poísír , fi confiderentur ea, quze de hac 
m i r á b i l i compofitione á Concílijs íun t tradita 8c 
definita. 
Ñeque contra hOc quidquam refert, quod hü- f^poietur 
manirás trahatur ad eíle praeexiftentis períonse, yltituidití» 
n a m , c ú m nont raha tu racc iden ta l i t e r , í ed íubftan diwodi ra-
t ia l i ter , pot iús inde fit,íta trahí 8c vn i r í ,v t i l l u d tioniius, 
etiam vnum,quod ex tali vnitione con íu rg i t , vna 
•veré fit períona compofi tá . Quapropter non eít 
fimile quod ibi aftertur de accidente, quod adue-
ni t hypoftafi íubftantíali iam conftituta», aduenit 
enim illí accidentaliter^8c ideó i l lud v n u m , quod 
inde componitur,formaliter,8c v t fic,non eft per 
íonajquia ñeque eft íubftantia, ñeque aliquid per 
fe vnum,ficut eft in pr^fente.Accommodatius ef-
fetexemplum de parte íubftant ia i i , qux aduenit 
prseexiftenti íuppofito,qü£e ita ei v n í t u r , v t v n ú 
fuppofitum cum íUo conft í tuat ,quia illí íubftátia* 
liter vnitur,Sc í ecundum hypoftafim , quanquam 
exemplum nó pote í t eííe in ómnibus fimile; quia 
hu iu ímodi pars non tantum in per íona, íed etiam 
in natura vnitur-.íed in hoc myfter ío non eft quob 
rendum exemplum , quod peromnia quadret: 
quía,fi i l lud habere t ,none í r€ t f ingu la re> v t A u -
guft inusdixi t . 
A d difhcultatem ergo propofitam concedo1, Nodus fre-
hoc compofitum,quod per hanc vnionem f i t , e í l é pojitut rete 
perfonam-^nego tamen inde fequi^fte aliam perío ximr, 
nam á períona Verbí .Et ad argumentum, quia i l -
lud compofitum v t fic,eft i n re ípía a j iquo modo 
d i f t in f tum á per íonaVerbí , ra t ione alteriusnatu-
r£é,quam includif.crgo eft díftínfta per íona,reípo 
detur i n fQrma,negrmdo con íequent íam, íed tan^ 
t-úm íequitur,efte eandem períonam íubfiftentcm 
ín altera natura.Et ratio á pr ior i eft,quia id , quod 
formaliter conftí tuit pé r íonan^nó eft natura, fed 
períonalitasthíec autem nó multíplícatur in C h r i -
fto,quanüís haturse mult ipl icétur ; 8c ideó nec per 
fona multiplican pOteft ,quía in íubftantiuis non 
íi t mul t ip l ica t ió^ i í? forma cónftituens m u i t i p l i -
cetur,vt l a d ú s t r a d i t u r . 5 .p.quaeft. 3 p. Et po l lu - / » Chift» 
mus ácon t ra r io íumere exemplum ex myfterio ««//<<,/"•<<-
Tr in i ta t í s , in quo,!icét Patcr habeat aliírm perfe-'ter Vifhi, 
rialitatcmá F i l i o , rion tamen eft alius Deuijíed'-perjínali", 
eft alia pérfona in eadem t í e i t a t e fubfiftens,íeu ide tas, 
Deus in alia períona.-'Sc Bfñ l i t c r ,quando íntell igi 
mús,per ae té rnamBl í fgéhé ta t ionem z á d i ( n o ñ r o ' Mxemplm. 
rhodo loquendi)díuini ta t i períonalitatem díftin-
(ftam ab ea,quam habet p r íó rem origine génera-
tione Filij,lícét Eilius g é n i t u S fit Deus, non t a m £ 
propterea alius Deus^íed alia per íona, qusc eft idé1 
Deus.Síc ergo coñi í 'ng i te contrario ín precíente 
myfterio,ri:árn, licét perfome Verbi adiungat i i f 
per vnionem hypoftaticam noua natura , 8c id; 
quod indere!ultat,fit períona,non tamen eft alia 
pe r íona / ed eadern íubfiftensin alia n a t u r a q u i / 
cófti tutiuum formaleper íonsc idem omnino icm" 
pef-manct, l3(' MiíOq^irtOiíja o EKIÍ>9 . m o ^ q o l 
Q^ucd fi inftetur 8c vrgcritur a rgümdntü , quia'' Keplic* 
hoc compofitum cít pci í(m;i,8c hoc c o m p o f í t ü ^ 
eft alíquo modo'dift inftum á Verbo componen-
tt::ergo eft-diftinefta per íohamegatur conlcn(ien-; 
tb ,qu ia (v t Íoph i f t3ed icun t ) variatur appeUatio:" 
d í f t íngu í tu ren im rat ioneal ter iusná.ura: , non ra-
tione 
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tione perfonali tat is . íolúm ergo requ í tu r ,quod d i 
íHngua tu r i n eíTeCvt fíe dicam)indiuidui alterius 
natura. Et eadem ratione felfse i ün tomnes i l lK 
locuttones,in Chr i f lo eft perfonafafta.aut t épora 
Iis,aut quse no íit Verbu'.quiahisomnibus fignih-
caturjípfam perfoná feu íubiiflétia eííé fadam feu 
temporalem.Vnde licét compofituni7vt ííc,íaftii 
íit ,quía natura humana S í vni t ío eius eft faíla, n á 
tamen perfonajquia ü ia í lmpl íc i t e re f t ínc rea ta . 
Aiaximé , quia illa perfona, v t fupponitur huic 
vnion!)efl: c,ornpleta,& per aduentura humanita-
tis non completur in ratione perfonaíau*: fubíífté 
tis, fed ío lúm in ratione índiu idui humani. De-
nique eodem modo rerpondcndum eft ad confir-
mationem,in qua d¡c i tu r ,per ronam c o m p o í k a m 
dif t ingui á fimplici: non enim oportct d i f t ingui 
i n vnicate per lonacíed ío lüm in pluralitate natu-
rarum.Et hoc ipíum eft,quod Patres Se Theo lo -
g i alijs verbis dicere (o len t , in Chr i f tonon eíTe 
aiium , 8c aljuflá , eííe tamen aliud , & aliud,vt v í -
dere licct in D.Thcm.hic>art .^.ad. i . Scinfrá.q. 
i ó . a r t . i . v b i latiusex:plicabitur:quía priorester-
min i íjgnilitcinr dift in£tioné íuppofi ' torum, po-
fterioies vero natUrarum íeu eí lent iarum. 
A d rationem dubitandi in principio po í i t am 
refpondetur, illa omnia ibi íumpta procederé i n 
compoí i t ion ibusa ! i i s , inqu ibus componentia ex 
natura (na i n l l i t u t a f u n t , ^ ordinata ad compo-
nendum, in iliis enim componentia fe inuicem 
pe r f i c iun t^&compoí i tumef t perfeí i ius í ingulis 
componentibuSjSc ideo taiis modua compo í i t i o -
n i s i m p e r f e í l i o n e m dick:at vero in bac mirabili 
compof í t ione Verbum non eft natura fuá ad hác , 
velad vliam aliam c o m p o í k i o n c m ordinatum, 
hoc enimrcpugnat Deo,v t . i . part. qujeft. 3. de-
monftratur^ tamen ex gratia fe fe accommodat 
adeompooendum hunc hominem^n quo ñeque 
i p í u m perfici tur, fed humanitas; nec tamen a lúa 
cadit perfedione, quia nec mutatur,nec aliquid 
íuieíre , reuperfe¿l ionis araitt i t , v t inferius latius 
explicabimus difputatione fequenti. Ac propte-
rca hoc compo í i t um íimpliciter , feu in tení íué nó 
eft p e r f e d i u í altero componentium, (cilicet Ver-
bo,qaia i l l u d eft í lmplici ter iní inl tumj in fe con-
tinens eminenter,quidquidperfeftionis eft in hu 
mani ta te :exté í iuéauté , inc ludi t formaliter al iquá 
perfe¿l ionem,quam non includit íolum Verbum.' 
Acdenique eodem modo, quanuis eííe Verbi íe-
cundura le non refultet ex Verbo,8c humanitate, 
tamen eííe huius h o m i n i s j V t fie ex vnione v t r i u -
íque r c f ú l t a t j V t explicatum eft.Itaque de ratione 
c o m p o í i t i o n i s / e u c o m p o í i t i f o l u m e f t ^ ' t í i t ve* 
' re vnum ex plur ium rejum reali vnione relultás. 
Syd jlt ¿e £ t haíc r a t i o fo rma l i s compo í i t i on i snon d i c i t i m 
'utione co' perfe¿lionem in vtroque componente^fed ad fum 
i19/"'' mum in altero.Alias veroconditiones, qux ad có-
poi i t ionemrequir i folent j&numerantur a Caie-
tano. i.p.quaeft.^.art. 8. v t imperfeftionem di- ' 
cunt.rron íunt de ratione compoí i t ion i s v t í i c , í i -
neimperfeftione vero accommodari poíTunt ad 
hoc myfterium , quia Se Verbum aliquo modo fe 
ttabet vt aftus,& humanitas v t potentia, v t infrá 
dicam , Se inre diftinguuntur,ac coniunguntur 
in vno compofí to veré acreali tervno. 
¿ e d oriebatur hlc alia dirticultaS.quia compoft 
t um eft fuá componentia ílmul íumpta-, Chriftus 
au ten»nó eft í u a d i u i n i t ^ S c humanitas. D e qu^ 
^ locutIone,an admittenda fitjdicemus infra quaeft. 
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Quécret t ándemal iqu i s . an fimpliciter, Scfinc Dubium, 
addico Chriftus,reu Verbum poísit nunc díci per-
íona copofita. Qua: interrogatio dupliciter inte l 
h g i poteft. Pr imo^ex parte prxd ica t i , id eft,an 
haeccompoí i t ío í lmplici tcr jScí ine vlla determi-
natione>veIdeclaFatione vocari poís i t ,& de hoc 
íenfu haAenusdiximus,per íc loquendo, S í veri-
tatera r e i coní iderando fvne vlla limitatione , vei 
adíe¿t íonei l lameí íe yeram compofitionemjquan n . 
q u a m n o n d i í p l i c e a r c o n í i Ü u m C a i e t . íc i l icet .ad- ^'íl^et^ 
d é d ú eííe aliquid quo perfeí l ioeiuSj 8c excellétia 
í ignif ícetur ,vt efléinefiabilen^&cc.ne íimíiisalijs 
habea tL í r ,quod feré íemper á patribus obferuatú 
eft,8c fortaíTe ícholaftici sntiquiores n i h i l aliud 
doeere Volüérunt .Aliusíeníusi l i ius interrogatio-
nis ex parte íubiefti ert,an Verburo^ vel Chriftus 
nmplicitcr,8c fine illa determinatione, in q u a n t ü 
h o m o , p o l s i t d i d p e r í o n a inefíabilitcr compoftta, c^r'm 
Se in hoc íenfu pendet re íponí io ad hanc interro- ftus P 0 í " t 
g a t í o n e m ex i js ,qu^ de communicatione idioma fiWtté&fPá 
g , tu in in quKft. 1 d.dicenda íunt . Ideo nunc breui- diciperfonA 
ter ío lum dico,coníult ius,&: íecurius eííe addé re com^ojita. 
i l lam determinationem, quia Verbum lecundum 
íe non eft perlona c o m p o í i t a / e d ío lum, v t í ub í í -
.ftit in humana natur j ,¿v c u m illa componit hunc 
h o m i n £ m . l t e m , q u i a hoc pra;dicatum poteft con 
ucnire interdum ratione natura^interdum ratio-
ne períonse, fi generaiker l o q u a m u r , & ideoad 
to í iendam ambiguitatem expedic addere illam 
determinationem,prselertim cúm harc denomina 
t io períonse compoíitce non íuma tu r formaliter á 
íola humanitate:(ed ab vtroque extremo compo-
í i t i o n i s , v t coniunf t is , Se v n i t i s , & hoc m á x i m e 
verum habet . í i loquamur de Verbo , aut de filio 
D e i fub hisyvel fimilibus nominibus í ighi í icant i -
b u s í o l u m ipíam perlonam diuinam fecundüm fe. 
Si autemloquamur fub nomine Chr i f t i quanuis 
ídem dici pofsit,quia(vt Dia ledic i lüquuntur) fu-
biefta ftsnt materialiter,Sc ita Chriftus fímplici-
tef d ic lus f ta tp rofuppof i to - .noñ eft tamen o m -
nino eadem ratio,nec tanta necefsítas, quia n o m é 
Chr i f t i formaliter fígniíicat ipíum compoft tum, 
Q 8c fepe fubieftaformaliter ftant iuxta ex igen t i á 
pr£edicatcrum,exemplofaci ie declaratur. Nam íi 
P e t r u s í i t a l b u S j r e d é p o í T e d i c i videtur hoc a lbú 
eííe compofitum ex hoc íuppoí í to ,8c albedine.j 
non tamen ita poííet fimpliciter dici Petrus copo 
í i t u sex fubf t an t i a fua , 8c albedine. Sic ergo dici 
poí íe t in p r o p o í i t o , v t in fimili dubio fequenti d i -
cemus. 
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Vtrumtermimshtiius }>nionis fit a l i -
quid creatum^el increatum. 
NO n eft hoc loco difputandum cum hxre-ticís Arianis ,quiáff i rmarunt , Verbum ef-fe per íonam creatam,cx quo plañe fiebat 
terminum huius vnionis eííe creatum: Có t ra hos 
enim in materiade Trini t .d i fputa tur > 8c- in fupe-
r ior ibusdi f tum á nobis fufhcienter ef t , quantum 
pra;fens materia poftulabat. Cer tum cr^o fie in 
pnmis ,perfonam Verbi increatameíTe.^ecundó 
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illam perfonam increatá eífe, in qua vtraque Chr i - A 
fti natura fubfiíTrit, v t probant omnia quse feftio. 
3 .contra Ncft .difta funt.Pra2terea,quia non poí-
fetvna pcrfona effe vtriufque natura diüin3e,8c 
humanae^ifi ratione increatae íubf i í lent ix .Crea-
taenim non poteft terminare diuinam naturam, 
quanuis é contrario increata porsit humanam:hoc 
enirr^ncc imperfeft ioné d i c i t , nec dependét iá in 
per íona terminantejillud vero & imperfcftione, 
&: dependentiam dicit in natura terminara; t um 
e t iamquia íubl i f ten t ia crearanullam aliam natu-
ram terminare poteft , v t infradicetur: denique, 
quia natura diuina non poteft Tciungi á fuis con-
n a t u r a l i b u s f u b í í f t e n t i j S j n c q u e alium íubfí í lendi 
modum acquírcre praíter íibi intrinfecum, Se con 
naturalem fine mutatione.Ex quo f i t primo , ter-
m i n u m , ad qucm f i t base vnio vtriufque natura:, 
eíTe incrcatum: fecundo, terminum refultantem 
ex hac vnione eíTe compofitum ex perfona increa 
ta,&: natura creata,quare mérito controuertl tur, 
crcatus ne,an potius increatusdici debeat. Q u i d á 
B.Thoffi. enim ex diícipulis D - T h o m . exiftimant eflein-
creatum quid,tribuuntque Caiet.infra art. 7. vb i % 
ait vnitatem,qus eíl inter naturam bumanam Se 
perfonam til i j D e i non elle aliquid creatum:fcd 
crcatorem. Et rationem fubdit,quia i l lud eíTcin 
quo natura humana coniungitur Verbo D e i , i n -
creatumen:,&: ab illohabet hoc totum reíultans, 
quod fit ens^rgo quod fit vnum ergo , quod fit 
•ynú ens increa tú .Et cófirmari poteíl:,quia hoc co 
pofi tum non poteft dici creatum,quia non eft fí-
¿ lum exn ih i lo , ergo increatum.Alijs autem v i -
detur potius dicendum eífe i l lud compofi tú fim-
plicitcrcreatum. Q u o d aperté ícnt i t Caiet.infra 
a r t . lo .c i rca lo lu t ionemad priraum dicens gra-
tiam vnionis quoad fubftantialem coniunf t ioná 
perfonalitatis cum natura, donumcreatum eífe. 
Et r a t i o c í í e p o t e f h q u i a q u i d q u i d i n tempore fit 
per veram realem aftionemjcreatum eft.huiufmo 
di autem eft hic terminus^-t per fe patet. Alijs de-
nique videtur nec creatum, nec increarum dicen-
dum eííe^fed ex vtroquemif tum propter vtrafq-, 
rationes faftas. 
Inhocdubiopriusexplicabimusrem ipfam.de 
inde modum loquendi , i n quo fo!o videtur elle ,C 
poffe diífenfio inter Catholicos : namfuppofitis 
principijs íidei res per fe fatis clara videtur , f i fup-
ponamus dupliciter aliquid poíTe dici creatum. 
P r imó ,qu ia í ecundum fe t o t u m , & omnino effc ex 
nihi lo faftum.Secundó,quia per veram adionem 
faftum eftj&c incipere poteft e í í e ^ definerc. 
Dico ergo pr imó, terminushuius vnionis non 
eftereatus priori m o d o , id eft, ex nihilo faftus. 
Hocfequi tur euidenter ex principijs fidei,nam 
ille terminus eft quoddam compofitum ex Verbo 
increato, &: humanitate creara , ergo non poteft 
tale compofitum ex nihilo produci,quia neceffa-
rio fupponit Verbum increatum. 
Dico fecundó, terminus huius vnionis,ideft, 
ex ea refultans,feu per eam produ(ftus,eft quid fa-
ftum in tempote per veram realem actionemjSc 
hoc íenfu quid creatum eft. Hoc etiam adeó eft 
euidens,vt á n€minenegaripofsit,quia ille termi 
ñus , vt fie, eft quoddam compofi tú ex Verbo, & 
humanitate-,led hoc compofitum nunc eft , & an-
tea non fuit ergo eft quid faftum atque adeó crea 
tum in di<fto fenfu. Éc confirmatur primo, quia 
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hocmyfter ium Incarnationis faí tum eft per ve-
ram , Se realem a í t i o n e m , &: efFedtionem totius 
T r i n i t a ú s , v t eft per fe notum:E)'go i i k efteftio 
habet aliquem terminum fa£him per er^ m , &: de-
pendentcm ab illa.'Ergo ille t dminus non eft i n -
crcatu-^repugnat enim increatum,vt íic,fi.eri, & 
dependere:£f t ergo cre3tum,feníu fupra explíca-
l o . Confirmatur fecundo, quia hoc compofi tum 
poteft diíTolL]i,&: cius vnítas,qua: ab ipfis compo-
nentibus diftinfta cft,poteft deftrui,ergo. 
Dices,fi vnum componentium creatum eft,8c oíiefiio 
akerum increatum, cur to tum compofitum , ma-
gis creatum,quam increatum dicendum eftí L^e- Kcfpotu 
Ipondetur primó,quia compofitum nó denomina 
t u r á p a r t i b u s fecundum fe-,fed p rou tvn i t i s , í eu 
ab vnione carura, velabvnitatc,qu2C inde reful-
tat .Secundójquia increatum includit negationem 
omnis efficientÍ£5,íeudependentiíE, quam creatú 
affirmat.Sicut homo,quanuis corpore, 8c fpiritu 
conftet,corporeus nihilominus-fimpliciter d ic i -
t u r , & nonfpiritus,quia fpiritus includit negatio' 
nemmatericE,8cincxcmplo,quo Caict. v t i t u r , 
fi anima vel materia eííent 3eterna-,in tempore ve-
ro vnirentur ad componendum hommem , ra-
lis homo fimpliciter elibt tcmporalis3&,-fa(ftus in 
temporejlicet partes fecundum fe eílent -^teinaí. 
Et ex hisfacile foluuniur fundamenta aiiarum Refpanflt 
opihionum.Prima enim opinio,aut íaltem Caiet; adarg* 
quipro illa refertur,non confiderauit terminum 
adíequaté refultantem ex vnione,nec loqui vide-
tur de i l locompofi to.quod prox imé conftat ex 
Verbo, & humanitate , fed confiderauit folum 
vnionem duarum naturarum in fubfiftentia Ver-
bitanquam inquodamtert io, & iiiam fubfiften-
tiam vocauit vnitatem,in qua vniuntur illa extre 
ma,qua; fubfiftentia fine dubio increata eft : fed 
non eft terminus produftus per hanc vnionem 
fed eft terminus terminans humanitatem , v t fe-
pe di£tum eft.Vndc impropr ié dicitur eífe vnitas 
eorum,qujein ipfavniútur,feu vnitas to t iusChr i 
fti.Nam vnitasillius fubfiftentia: eft omnino fim-
plexjvnitas vero Chri f t i eft per compofitionem 
fecundum fubfiftentiam, vt Concilia loquuntur. 
Vndc,fi non fit fermo de illa fubfiltentia fecundó 
íe,fed prout cópofita,fic non eft terminus, in quo 
vniuntur naturaejfed eft quid compofitum ex i l lo 
terrnino,&: ex vtraq; naturajSc v t fie dicimus eífe 
terminum refultantem ex hac vnione,atque adeó 
fa(ftum,8c creatum dif to fenfu. Et ad argumentu 
Caiet.fi contra hunefenfum fiat, íc i l icet , quia i l -
lud efre,in quo vniuntur natur3e,eft increatum,re 
ipondetur facilé,licct fubfiftentia Verbi increata 
í i t , t amen non t o t u m e í l e exiftentix huius com-
pof i t i efle increatum,componitur enim ex entita 
te creara hurnaniratis,&: fubfiltentia increata Ver-
b i , & ideo t o t u m compofitum non eft increa tü , 
fed aliquo modo creatum,vt didtum eft. Haberet 
tamenargumentum il lud nonnullam difíiculta-
tem,fihumanitas creara Chrif t i nullarnhaueret 
exiftentiam creatam:fedperipfum efle increatum 
Verbi exifteret.Sed nihilominus etiam in ca fen-
tcntiafoluendum e í f e t a rgumen tum,ñeque enim 
ipfa humanitas dici poteft incrcata,etiam ab i/s au 
toribus,quidicuntiplamexiftere per folum ex i -
ftentiam increatam,quia,fecundúm eos, includit 
entitatem e í len t i^quse creara eft. Eandem autem 
includit ipíum compof i tum, quod efttewninus 
vnio-
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vn¡onIs,8c ideo non fequicur ipfum efTe íncreatú A 
propter exiftentiam increatam.Et cum Caiet.in-
quit jvnum nihi l addcre í u p r a e n s z d i c e n d ú eílet 
confcquenter loquendo in e ius íentent ia de ex i -
ftentia humanitatis^ns includ^rc entitatem cíTen 
tia?,84 ex i f ten t i sc , &. vnum,vtramque entitatem 
includere,Sc hoc f a t i s e ^ v t íi altera carum enti-
tatumfiecreatajvmtasex eisrefultans creata fit, 
etiam fi demus vnum n i h i l addcrc fupraens,vt 
v t vtramque fímul entitatem includit. K.eliqua 
fundamentaaliarum opinionum folú conf i rmát 
concluílones pofítas. 
Ens quemo Ex his vero obiter colligitur^fi ens creatum fu» 
¿oinenatu matur priori modofcilicet.quod eft produf tum 
erinincrea ex nihilo,fic non omneenspofledicicreatum, 
tumdimdii- ve l increa tum,necdiui Í jonem illam eíTe adxqua-
m . tam,datur enim aliquod ens, quod increacum no 
eft,neccreatum iilomodOjSc hoc fenfu verum d i 
cebat te r t ia fentent ia .Creatum ergo,quod imme 
diate o^ponkur increíito,vt tiat adaquata d iu i -
fio enwis,íumi debet p O i l e r i o r i modo, ícilicet pro 
ente fadto, & dependente, eciarn íi n o n omnino 
exnihi io fiat.Verum ef t ,omnc huiufmodi ens i n - & 
cludereailquid faftum ex nihilo.Verum eft etiá 
extra hoc myfterium omne ens ci catum v n o mo 
do,eí le c r e a t ú ve l creabile alio m*do , quia extra 
hoc myfterium nullum eft ens, incuiusconft i -
tu t ionem feu compofitionem Dcus iplcingrc-
diatur. 
chriflus Hacienus expUcata res eft.Iam de modo loque 
t¡nomododi d i inquiri poteft ,an períona Chr i f t i , vel vnitas 
dpofsit per eiusdicenda fit creata,vel increata. In quo dicen-
fonterett*, dumeft breuitcr,fub his nominibus^Sc íub omni -
increa- bus fimilibus,qu3c fignificant ipfam perfonam di 
u. uinam íceundum l e , v t eftnomen Verbi ,&:f i l i j 
Dei,fub his, inquam)noin¡nibuf.d¡ccndá efle per-
fonam inertaram: quia.vt í ic ,non fignificatui illa 
periona,vt eft terminus refultansper vnrcné fed 
potius v t e f t t e r m í juspr£fuppoí i tusvnioni ,&. ad 
quem fit v n i o , & illa períona eft increata.Sed qua 
r i poteft rurfus.an fub nomine C h r i f t i , & fimili-
bus,po sit dici,illumeíre quid creatum.Hoc tamé 
fpeftat ad quxft. i ó .Nunc breuiter relpondetur, 
fi íub ie í tum ftet formaliter pro to to compofito. 
Be creatum fufficienter explicetur i i x a (upra d i -
¿la)fic vereeí le quid creatum quo fenfu ab omni C 
bus fine controuerfia admittitur illa propofi t io. 
Chriftus,i» quantum hcmo,ejl cnaturx.An vero opor 
teat feroper addere hanc determinationemex par 
tefubie&ijln citato loe© dicetur. 
A R T I C V L V S . V I L 
Vtrum'vnionaturtt diuina. <& human* 
Jítahquiá. creatum. 
D feptimum fie proceditur.Vi 
detur, quod v n i o natura diui-
nac <Sc humanae, non lít aliquid 
creatum.Nil enim creatum in 
Dcopote í l e fTc iqu iaquidqmde r t in Deo, 
Dcus efl : : Sed vnio c f l in Deo: quia ip-
©•¿.7. q. íe Dcus eft humanx natura: vnitus. E r -
i . m . ^ . c . g o videtur , quod vnio non fit aliquid 
^.^. . fo». creatum. 
1 j f | 
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Prctcrcá.Finiseí l potifsimum in vncquo- 3p.#» 
que:Sed finís vnionis eft diuina hypofta- 4 * ' 
fis , fiue perfona , ad quam tcrminataeft 
vnio.Ergo videtur, quod huiufmodi vnio 
máximedebeat iudicari fecundum condi-
t ioncmdiuinaí h y p o í l a í i S j q u y non eft ali-
quid creatum. Ergo nec ipla vnio eft ali-
quid creatum. 
% 5.Praeterea, Propter quod vnúquod- V*!1'-**** 
que tale,& illud m32;is ,vrdici tPhi loíbph. V?1'* 
i>cd nomo dicitur elle crcator propter 
vnionem.F.rgo multo magis ipfa vnio non 
eft aliquid creatum íed creator. 
Sed contra.Omncquod incipit e í í c ex 
tempere,eft creatumrSed vnio illa ab «cter 
norifuit,fed incepit efTe ex temporc.Ergo 
vnio eft aliquid creatum. 
b R e í p o n d c o d i c c n d u m , quod vnio , de 
qualoquimLir,e(l rclatioquadamjqiia1 co-
fideratur inter diuinam naturam <5c huma-
nam , fecundum quod conueniunt in vna 
períona filij Dei.Sicutautcm in prima par 
tedidiumeft *,omnisrclatio quar confi- l ' f * 1 * * * * 
deratur inter Dcum & creaturam, realiter * ^ '*rt'1' 
quidem eft in creatura ( per ctiius mutatio 
nem talis rebtioinnaícitur) non autem eft 
realiter in Dco , í cd fecundum rat ionemtá 
tum:qiiia no innalcitur fecundum mutatio 
nem Dei.Sic ergo ditendum e í^quód hice 
vnio,de qua loquimur,non eft in Deo reali 
ter.fcd fecundum rationerfl tantüm: in hu-
mana autem natura,qu<e creatura quíedara 
cftjrealiter eft:& ideo opor íc t dicere quod 
ílt quiddam creatum. 
Ad primum ergo dicédum, quod hace vnio 
non eft i v Deo realiter,íed íceundum ratio 
nem taiitum, dicitur enim Deus vnitus 
creatura?,ex hoc quod creatura eft realiter 
vnita Deo abíque eius muratione. 
c Ad fecundum dicendum, quod ratio re 
lationis ficut & motus dependet e x fine 
vel termino,fed eíle eius dependet á fubic-
¿>o.Et quia vnio talis non habet efte reale 
n i í i in natura creata(vt diftum eft *)confe i t t f r f . u * 
quens eft quod habeat cffe creatum. 
d Adtcrtium dicendum, quod homo di-
citur creator:& eft Deus propter vnionc, 
inquantnmterminaturadhypoftafim diui 
nam:Nontamen íequitur quod ipfa vnio 
fit creator vel Detisrquiaquod aliquid dica 
tur creatum,hoc magis rclpicit eíTe ipfius, 
quám rationem. 
C 0 M M E T A H I F S. 
A D in td l igcndumtam huncar t icu lum5quá fcqucnttís,quid ifta vox -vnio fignificct ex plicandum cft,intcrdum enim eft nomen, 
interdumVerbum,quod coniungere,vel copula» 
re figrvíicat,& hoc modo fignificat aliquá ad io -
nem 
Qujeft. I I . 
v né v t c x e r c i t a m . D . T h o . a u t é h o c l o c o i ü a v o c e 
v t i t u r ^ r o L i : nomcn eft,Sc fie dicit fignlñcare re 
lationerr^Sc quariuis fortaíle interdum alias ba-
bear íigniíicationes, v t ia fcquenti dífputatione 
dicetur,tamen ab ipfo D . T h o m . i n fola illa víurpa 
t u r , & iaxra illam explicádi funt tam hic artlculus 
<jaám fequentes. 
b • R e r p o n d í t ig i tur vnioncm hanc in humani-
ta:c eílc aliquid creatum,quia efl relatio realisad 
Verbum.in Verbo autem nihil eíTe (ycatum, quia 
efl: fola relatio rationis.Supponit enim D . T h o m . 
ex doftrina tradita. i .p-q. 15. Deum non referri 
realiter ad ó-eaturas^quanuis creaturas realiter re-
ferantur ad Dcum:non enim eft capax talium re-
lationLim,quia nullum eíTe reale etiam relatiuum 
poteft eíTe in Deo nouum,vel á creatura depen-
dens. Vnum vero manct inhacliteraobfcurum, 
anfc i l i ce tD. T h o m . docere volucr i tn ih i l aliud 
cieatumdenuofieri in humanitate per a íHonem 
vniendi prseter hanc reIationem,aut fi hoc non in 
teadit,cur folias relationis memineri t íSed hoc la 
t é traftandum efl difputatione fequenti. Nunc 
breuiter dicendum , non efle mentem D . T h o m . 
exebdere omne aliud prster relationem in huma 
nitate Faftum per aftionem vnitiuam, quia ñeque 
illa a£tio poteft proximé,&: formaliter tendere ad 
rela t ionem,cúm ad relationem nó íit per fe a¿l io, 
aut motus ,ñeque illaj-elatio eíTe poteft ílne funda 
m e n t ó creato di.l 'mfto aliquo modo ab humani-
tate,illique fuperaddito. NÁfola humanitas per 
fe non cit fufñciens fundamentú.quia ex illa non 
refultat ftatim relatio,ctiam íl Verbum, quod cft 
te rminas , exiílens fapponatar: oportct crgo,vt 
aliqaid fiar in humanitate,per quod ipía mutetur, 
& ex quo refultet i^latio-,illud autem nihi l aliud 
cft,quam ipía fubftantialis vnio humanitatisad 
Verbum,quia ergo D . T h o m . de hac vnione/cu 
fubfbanriali coniunflione artic. pracedenti iam 
diíputauerat , hic lolam de rclatione quzfiuit , 
&¿ ideo de fola illa in hoc articulo ment ionéfaci t . 
c Argamentum fecundum ( omiflfo primo,qaia 
c l a r u m e í l ) huiafmodi efl. Verbum cft fiáis hu-
iufmodi vn ion i s^u ia ad Verbum terminara eft 
vn io ,&: ideo haber rationcm finis,ergo vnio ma-
gisfequitur conditionem V e r b i , quam humanae 
naturf,quia finis e¡t potifsimum in vnaquaque re, 
crgo potius efl increat2,íicut V e r b u m , q u á m crea 
ta , í lcut humana natura.R.efpondet negando p r i -
mam confeqaen:'um,quia relatio,licet fpeciemfu 
mat á termino,vel á fine-jCíTetamen fuum á fubie-
£ lohabe t ,qu ia crgo (ubiedlam huius vnionis efl 
creatum,fcilicet humana natura, ideo etiam ipfa 
v n í o quiddam creatum eft.Addi vero po te í l finé 
proximum huius vnionis proprié non eíTe Ver-
bumjfed vel ipfam humanitatem vt vnitam,&: fu-
í lenta tam á verbo,vel potius hunc hominé D c ú 
con í l an tem ex perfona diuina^c humana natura. 
Hoc enim c o m p o í i t u m proxime ¡ntétum efl per 
hánc vnionem 3c í imlli ter intenta efl perfe-
ü i o humansenaturse, nonVerb i . Quocircaaliud 
efl^eíTe t c r m i n u m , f c u ex t r emum,ad quem fit 
vnio^aliud vero cfTe finem,forma enim vni turma 
teria;, 8c ita materia efl terminus illius vnionis, 
non tamen e i l finis , quia forma non vnitur 
maccriíc propter ipfam materiam,fcd vel propter 
luatn perfe<5lionem,vel propter c o m p o í i t u m . D i -
ces. C u r h í c c D . T h o . nond i f l i nxu íR .e fpondeo , 
Artic. I.vfqucadVI. 
A Quia de relaticneloqucbaturjqua* proprié no ha 
bet alium finem á fuo termino, quia non efl per fe 
intentaifed aliunde refultát,&; ideo non curauit 
D-Thom.hoc loco finem á termino d i l l i rguere : 
fed folumiuxtapropriam relationisnaturam argu 
m e n t ó fatisfacere. 
d Argumentum tertium efl per fe facile, fed l i -
tera folutionis D.Thom.non nihi l obfeura c í l .Ar 
gumentum enim erat huiufmodi.Hic horno eft 
creator propter vnionem, ergo magis ipfa vnio 
erit creator,&: non creatura jQuiapropter quod ynti 
quodque t¿th,&c.'Bt refpondct p r imúm hunc homi 
nc d ic ic rea toré propter vnioné , quatenusvnio 
terminatur ad j iypoí la í im Verbi .Secúdo dicit nó 
inde fequ ivn ionem 'e í í ec rea to t é , quia cj> aliquis 
dicatur crcator.vel creatum,magis refpicit eíTe ip 
íius,quam rationem. H o r u m autem primum diff i 
c i l ee í l , quia parí ratione poíTet dici creatura 
creator , quatenus relatio creatura; termina-
tur ad creatorem. Secundum autem cft valdc 
obfeurum ñeque apparet,quomodo fatisfaciat ar-
gumcnto.Dicendum vero efl D . T h o m . locu tü 
g ruifTe iuxta fubieflam materiam vnde fenfus illius 
ef l , i l lam communicat ioné idiomatum inter hunc 
hominem, & creatorem non fundari in eíTepro-
prio ipfius vnio«iis,fedfundari in propria condi-
tione perfona:,in qua fit vnio^ua? efl incrcata,& 
creator-jVnio vero efl quafi conditlo neceíTaria ad 
illam communicationem id ioma tum, quatenus 
terminatur ad hypof la í imVerb i , non quomodo 
cunque: fed tanquam ad perfonam , i n qua í u b f i 
ftit humanitas,& ideo n o n efl íimile de relationc 
creatura;,&: ita oprime fatis fit argumento. Faci-
lius tamen dici potefl hunc hominem dici creato-
r e m per communicationem idiomatum, quia fup« 
ponit pro fuppoíi to ,quod efl creator : hasc vero 
communicationonhabet locum refpeftu ipfiu» 
vnionis in abflra¿lo fumptse, quia non fupponit 
pro eadem perfona.Deinde illa máxima , propter 
quod ynumquodque tale, ere. male applicatunproce-
di t enim in proprijs caufis^uae formaliter funt ta 
les;at vero vnio n o n efl propria caufa propter 
quam hic homo efl creatonfed folum explicat có 
ditionem ex parte humanitatis neceírariá,v t p o í -
Q f i t hic homo pro crcatorefupponcre, 
A R T I C V L V S. V U L 
Vtrum Vnio Verhi Incarnati Jtt idem, 
quodaíjumptio, 
D oftauum' fie proceditur. V i 
deturjquod ídem fit vnio quod 
affumptio.Rclationcs cnirn í i -
cut & motus fpecificantur Tccu 
dumtcrminum: Sed idem efl: terminus af-
fumptionis&vnionis,fcilicct diuina hy-
poflaí is .Ergovidetur quod non diíFerant 
vn io&aíTumpt io . 
% s.PraftcreaJn myftcrio Incarnatio-
nisidem vidcntureíTcvnicns & aíTumens, 
vnitum aíTumptú : Sed vnio & aííumprio 
videntur íequi adlioncm & pafsionem 
vnicntis & vnitijVclaíTumctis & aí lumpti . 
Ergo 
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Ergo videtur idcm eíTe vnio quod aíTum-
ptio. 
«jj3.PraítereaJDamafc.4dícitin. 3. lib. 
Aliud eft vnio,aliud Incarnatio: nam vnio 
íblam demonílcrat eopulationenijad quem 
autem faíla eft copuIatio,non adhuc:h urna 
natío autem & Incarnatio detcrminant, 
adquem ftt faíía copulado. Sed fimiliter 
laíTumptionondeterminat, ad quem fada 
í i t copulat io .Ergo videtur vnio idem efle 
quodaí íumpt io . 
Sed contra eft,quód diuina natura dici-
tur vnitajnon autem aíTumpta. 
b Refpondeo dicendum , quod ficut di-
¿lum eft,vnio importat rclationem quan-
damdiuinae natura 6c hümanac fecundum 
quod conueniunt in vna perfona. Omnis 
autem reíatio,qu:c incipit eífe ex tempo-
re5ex aliqua mutatíone caufatur: Mutatio 
autem coníiftit in aé l ione & pafsione. 
Sic ergo dicendum eft, quod prima 8c 
principalis differentia inter aíTumptionc 
Óc vnionem eft5qubd vnio importat ipfam 
relationemjaíTumptio autem aél ionem fe-
cundum quam dicitur aliquis aííumenSjVcl 
pafsionem,íecundum quam dicitur aliquid 
aíTumptum. 
c E x hac autem differentia accipitur íceü 
do alia differentia: nam aíTumptio dicitur 
íícut infieri,vnio autem ficutinfafto eífe: 
& ideo vniens dicitur eífe vnitum, aífumes 
autem non dicitur eífe aíTumptum.Natura 
enim humana íignifícatur , vt in termino 
aífumptionisadhypoftaf ím diuinam, per 
hoc quod dicitur homo:vnde veré dicimus 
quod filius De i qui eft vniens fibi humana 
naturam eft homo. Sed humana natura in 
fe coníiderata,id eft in abftrado^gnifica-
turvta í fumptamon autem dicimus quod 
í i l iusDci f ic humananatura. 
d E x eadem etiamíequitur tertia diíferé 
tia , quod relatioprarcipue squiparantise 
non magis fe habet ad vnu extremü,quam 
adaliud^aftio autem & pafsio diuerfimo-
défehabentadagens 5cpatiens,&ad diuer 
fostérminos . E t ideo alfumptio determi-
nat terminum a quo , & ad quem:dicitur 
enim aííumpiiojquafi ab alioad fe fumptio. 
V n i o autem nihilhorumdetcrminat:vnde 
indifferenter dicitur, quod humana natu-
ra eft vnita diuma:,(5cé conuerfo. Non au-
tem dicitur diuinanaturaaííumpta ab hu-
mana,fed c conuerfo: quia humana natura 
adiuníla eft ad perfonalitatem diuinam,vt 
ícilicet perfona diuina in humana natura 
íubfiftat. 
Ad primum ergo dicendum , quod vnio 
8c aíTumptio non eodem modo fe ha-
bentad terminum,.íed diucríimode : ficut 
A d i f t u m e í l * . 
Ad fecundum dicendum , quod vniens I n c é r f U f á 
&aíTumensnon omnino funt idem mam" 
omnis perfona aíTumens eft vnicnsxnon 
autem é conuer ío .Nam perfona Patris vni 
uitnaturam humanamFiIio,non autem fi-
bi:&ideo dicitur vniens,non aíTumés, qua 
íi ad fe fumens.Perfona autem filij, qua í i -
bi humanam naturam vniuit, eft vniefis <5c 
aíTumens.Et fimiliter non eft idem vnitum 
& aíTumptum: nam diuina natura dicitur 
vnita,& non aíTumpta. 
e Ad tert iumdicendum,quód aíTumptio 
determinat,cuifafta eft copulado ex par-
te aíTumcntis,inquantum aíTumptio dici-
tur quaíi ad fe fumptio, fed Incarnatio & 
humanatio ex parte aílumpti,quGd eft ca-
ro vel natura humana. E t ideo aíTumptio 
differt ratione 8c ab v n i o n e ^ ab Incarna-
g doncfeuhumanationc. 
C O M M E N T A R i r s . 
I N hoc articulo D.Thom. íTgni l íca t íonem qua-rundam vocum potius,quam rem aliquam no-uamintendit explicare,in re enim, v^ ipfe fúp-
poni t in principio corporis a r t i cu l i , tantum eft 
vna relatio vnionis in humanitate,8c vna aft io,&; 
pafsiOjpcr quam mutatur humanitas,&: có iung i -
t u r Verbo,ex qua mutatione difta relatio coniur 
git?fed quia hece diueríls vocibus í lgnif icantur , 
i deo o p o r t e t propriam vniurcuiufque fígnifica-
t ionem cxponere;Vt variar locutiones, quee inde 
refuitanc,beneintellig?.ntur. Oportet autem ad-
uer te re^quodar t i cpr íecedcn t i d i x i , D . Thom.no 
agere de hac voce •v?//o , v t eft ve rbum, í i cen im 
p r o p r i e deberet comparari cüm yerbo yfffimo: 
fed agere tantum de ríominibus vnionis,&; affum 
pt lonis , quoniam fortaffe credidit hac intcl lc-
fta d i í íe rent ia , faciié poíTe aliam in tc l l ig i .Et hoc 
oportet prffioculishaberead intelligendam l i te-
ram art iculi , quas alioqui difíicilis eft,&; Caietanc? 
C negot ium facefsit. 
Kefpondet ergo,tres effe difTerétias inter vn io 
n c m , & a { í u m p t i o n e m . P r i m a , quia vnio fignifi-
catrelationem , v t prscedenti artic. d i d u m eft, 
aífun^ptio veroí ígnif ica t aftionem, per quam fit 
mu ta t io^x qua illa relatio confurgit,quod proba-
t ü r ,quia ab a í íumpt ione dici tur aliquid aíTumens 
quxef t denominatioagentisab a ñ i o n c fumpta, 
&. aliud denominatur aíTumptum 3quae eft deno-
minarlo pafsionis. Sed contra,quia etiá ab vniqne 
dicitur aliquis vniens, & a l í u d y n i t u m ) v n d e ^dem 
D . T h o m a s h í c a d fecundum concedit,quod pa-
ter eft vniés,quia facit vnionem,ergo etiam vn io 
fígnificat aftioncm. Refpondet Cai et.conceden-
do,vnionem, prout fignificatur per verbum,7Kío, 
fignificare a£l: ionem,non quomodocunque : fed 
quatenus ex illa rcfukat relatio vnionis , Se 
hoc modo inquit vnionem femper fignificare re-
lationem, vel v t in íieri vel v t iam fadlam, i n quo 
differt ab alTumptione,qu^ fígnificat aftionem nó 
v t ex illa refultat relatio , fed precifé, v t infert 
muta t ipnem, feu pafsioncm. D i c i etiam po te f t , 
yerbujjv 
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videtur ynio fignificare aílioné,8c in p íopóf i to eá A 
dé aftionem í ignit icare,quam verbum , afumo, Se 
cju anquam forcaíTe differant d i í l o modo á Caiet. 
explicato.magis tamen propria differentia i l l o m 
e í t , quod verbum afumo inuoluit principinm, 8c 
aliquo modo tc rminum vnioais,6<: connotat du-
plicem habitudinem/eurationeni principij & ter 
min i , in eodem extremo,fignificat enim ad idem 
ruppoí i tum terminan v n i o n e m , á quo eftaftio 
VnirtidijquiaaíTumcre idem efoquod ad fe fume-
re.-at vero verbum ^ « / o , n o n includit huiufmodi 
terminum,&: ideo Patcr,Sc Spiritus fanaus dicu-
tur vníre , non tamen aí íumere: Verbum autem 
vtrumque dic i tur .At vero vox vn io ,v t eft n o m é 
non denominar vnientermfed vnitum,S(: hoc mo 
do loquitur D . Thomas in corpore articuli,vt 
d i x i . 
Secunda differentia cft, quia-«'«/o í lgnif ica tve 
lu t i in fa£to eíTe: ajjumptio autem, velut in fieri, 
cuius fígnam,ait D .Thom.e f t ^u ia vniens d ic i -
t u r eíTe vnitum,id ef t^potef t i tadcnominar i jquá-
uis non femper fit neceíTariumjVt Caiet.notattfed 
tune rolum,quando vniens í ib i aliquid v n i t : aíTu- D 
mens vero nunquam dicitur a í tumptum , etiam íl 
aüquid ad fe fumat. Ka t io enim huius eft(vt D . 
Thom. ind ica t ) quia affumptio íignificat a l i o n é , 
& ide* denominar rem aííumpta'm.vt fupponitur 
afTumptioni.&ideo haredenominatio non tran-
l l t v l l o modo in affumentenT.at vero vox y n i o ü 
gnificat relationem re(ultantem ex a£tionc,vcl po 
tius ex termino aftionls,&: ideo denominar extrfi 
ma vnita,prout iam in termino funt feu prout i n -
te l l ig i tur iam ex eis aliquid vnum effc¿lú,ac pro-
pterea denominatio vni t^pote í t in ipfum vnienté 
redundare,fi aliud fibi vniat .Qj ,od á fimili expli 
cuit D . T h o m . nam humanitas, inquit , in abilra-
fto non denominaré Verbum humaniras, quia hu 
manirás vr (ic,fupponitur aífumptioni.-at vero ho 
mo in concreto re¿lé dicitur de Verbo,quia vt fie 
íignificar hLimanirarem,vr iam exiftenrem in rer 
mino aífumprionis, & v t Verbo vniram, Schoc 
modomihividerurhasc lirera intelligenda, q u » 
alioqui fatis obfeura vifa eft. Sed dicet aliquis, 
vnionem etiam fignificare rem prout eft in fieri. 
Rcfpondet Caiet.valde obfcure,in modo fignifi- C 
candi ita efTejtamen in re l igmñca ta femper í ign i 
ficare relationem , quae non habet efre,niíi poft 
quam iam terminara eft a d i ó vniendi, &: propre-
readicii, fignificare rcm,pro ve in fado cfíe,íal-
tem ex parre rei f i g n i f i c a r e ^ in hoc differre ab 
a í lumpt ione , fednon fatis hoc intelligo.Vntle có-
cedo verbum,-v«/o,fignificare rem prout in fieri 
non folum in modo ílgnificandi,fed etiam in re fi 
gnificata, quia reuera í ignihcat a£t ionem,vnde 
prius natura denominar vnientem,quam intelliga 
tur vnio terminata.Ad D . T h o m á vero refpódeo 
iplum non eíTe locutum de verbo vniendi, fed de 
nomine vnionis.Quo circa fignum i l l u d , quo D . 
Thom.probar hanc fecundam ditferenriam, non 
viderur fatis efficax.nam etiam Inter verbú -vnioy 
& afumo reperietur eadem ditTerentia,licet5vtrü-
que fignificet prout in fieri,8c ratio illius alia aísi-
gnari poteít lcilicet,quia verbum ajjumo , propter 
reIationem,quam inuoluit,connotat d i f t in í t ioné 
inter rem afrumptam,& aflumentem,5c ideo aíTu-
mens non pote í t dici aírumptum,quia non d i í t in -
gui tur a fe ipío,ac vero verbum -vnio, abfolute í l -
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gnificat a í t ionem non inuoluendo vnum extre-
mum , ad quod terminatur vnio , magis quam 
al iud,& ideo indifferéter denominare po te í t etiá 
ipfum vnientem,fÍ aliquid aliud íibi vniat. Eí t & 
& alia ratio huius diuerfe locutionis, nam v e r b ú 
ynio generatim í ignif icata í t ionem vniendi,quo-
cumque modo fiat,at vero nfumpm magis expli-
c a r ^ determinar modum ipíius a£tÍGnis,S¿ i n d i -
cat id,quod aífumiturjita coniungi alteri.vt in co 
fuftentetur,& fubriítat,& ideo fola natura aífum-
ptadicipeteft . 
d Ten i a differentia eft,quia ynio íignificat rela-
tionem íequiparantÍ3e,&: ideo indifferenter deno-
minar extrema vnita,non fie auré <i/«»j/íío,quiaíi 
gnificar a £ l i o n e m , v e l pafsionem,qu3ediflindas 
habirudines dicunr ad agens,vel ad paífum, 8cad 
terminos ,á quo,vel ad quem,&: ideo non endem 
modo denominat exrrema aífumprionis. Vnde 
fir,vr diuiniras dicatur vnira humanirari, íicur h u 
manirás diuinitari,non ramen dicarur aíTumpta á 
diuina perfona, vel ad coniunfticnem ciim hurna 
ni tate , í icut humanitasdenominatur aflumpta,8c 
huius diíferentise ratio á priori ,fümenda eít ex d i 
¿lis in fine prsccedentis difíerenriíe, natura enim 
humana trafta elt ad fubíiítentiam diuinam,8c nó 
é contrario,illa autem habitudo fignificata eft no 
mine aífumptionis , non autem nomine vnionis, 
v t dixi .Aduert i tautemCaict . in. j . d u b . c ú m rela-
t io vnionis dicitur relatio sequiparantia;, intelligc 
dum id effe formaliter,feu quoad denominationc 
non quoad entirarem-,nam relario vnionis in hu -
manirarc cft rcalis,in Verbo tanrum rationis, v n -
de quoad entitatcm relationisnon eít eiufdem ra 
tionis in vtroque exrremo,&: hoc modo D . T h o . 
i n . 5 .d . 5 .quaeft. 1.art. 1 .qusefl. 1 .ad. 2 . d ix i t rela-
tionem vnionis i n creatore Se creatura non elle 
arquiparátise, quod docet Scoc. d. 1. q. 1. Se Gab. 
ibi.quaeft. 1 .notab.^.corol. i . A t vero quoad ratio 
nem formalem á nobis conceptam,feu quoad dc-
nominationem,vel(prout alij loquuntur) quo ad 
ipfum tfe <«/,dicitur efle sequiparantia:, quia eodé 
modo denominat v t rúquc extremum,& illa rela-
t io rationis,qua: concipitur in Verbo , concipitur 
ad eundem modum,ac íi effet relatio realis eiuíde 
rationis. Al i j reddunt al iam rationem>fci!icet,quia 
ab eadem relatione vnionis,qux eft iu alio extre-
mo,denominatur Verbum vni tum: fed hoc fatis 
non eft,quia eodem modo dici potef t ,á relatione 
creaturse terminatse ad D e u m , denominari D c ú 
creatorem,& nihilominus relatio creatoris nó eí l 
aquiparantisc.Vnde iater ipfas relationes non mu 
tuas inter Deum &: creaturam, qua:dam formali-
ter concipiuntur,vt relationes aequiparantíjc, feu 
eiufdem rationis,&: denominationis,alif v t difqui 
parantiae,feu diuerfse rationis,quia vel concipiun-
tur ad modum íimilium relationum ínter creatu-
ras,& ita illas imitantur in modo denomínand i , 
vel certéjquia qusedamintelligunturhabere fun-
damentumdiuerfaerationisin vtroque extremo, 
v t funt relatio creatoris,& creaturae,qu3e fuo mo-
do fundátur in aftione,& pafsione,vel quaíi paf-
íÍone,alÍ3e vero intél l iguntur habere fúndamentú 
eiufdem rationis in vtroque extremo formaliter 
loqucndo.Et huiufmodi eft relatio vnionis , qusc 
folum intcl l igi tur fundari in coniundtioneipfa, 
quatenus per eam fit,vt tá veré, & propr ié Deus 
coniunftus fit crcaturís , í icut creatura jDeo. 
Dices 
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Dices , inmate r i a ;8c f o r m a v n i t i s , r e l a t i o v n i o - A 
his c í l d i u e r í a : r a t i o r i i s , e t i am í i i n gc-nerali d e n o -
ih inac ione v n i o n i s c o n u e n i a n t , q u o d p a t e t j q u i a 
p r ó x i m a f u n d a m e n t a fun t d i u e r f a r u m r a t i o n u m , 
quia r u b f t a n t i a l i s m o d u s , q u o mate r ia v n i t u r f o r -
í n a ; , v e l f o r m a m a c e r i ^ diuerfus ef t ,qa ia v n u s per 
t i ne tadcaufa l i t a t em fo rmalem,a l ius ad m a t e r i a l é : 
e rgo m u l t o magis i n p r o p o f í c b , quia humanicas 
v n i t u r , v t í u f t e n c a t a á Verbo1 :Verbum a u t é v t f u -
ftcntanshumanitatem.lvefpondcturjargumenta 
conc lude rehanc r e l a t i o n e m eíTe c iu fdem r a t i o » 
n i s , Se d e n o m i n a t i o n i s g e n e r i c e , Be n o n fpecif i -
c é , ( k u t r c l a r i o v n i o n i s i h h u m a n i t a t e re lpedtu 
Vcrb i . ;&: i n a n i m a r e í p e í t a c o r p o r i s , c o n u e n i u n t 
i n g e n é r i c a n o n i n ípec i f ica r a t i o n e v n i o n i s . E x 
his e rgo f i i t i s c o n í l a t d i f f e r e n t i a i n t e r v n i o n e m j S c 
a í T u m p e i o n e m q u o a d í i g n i í i c a t i o n e m fupra dr-
c b m . n u p d í i v t a m u r n o m i n e v n i o n i s , v t m u l t i s 
i n v í u e l l : , a d fignificandam a ¿ l : i o n e m , q u a m a l i j 
v n i t i o n c m v o c a n r , f a c i l é ex d ió l i s i n t c l l i g i p o t e f t 
q u o m o d o e t iam d i f fe ran t afum^tio^Sc -vnio i n hac 
í í g n i h c a t i o n e , c o n u e n i u n t en i rn ,quatenus c a n d é 
a ¿ l i o n e m o m n i n o í i g n i h c a n i : d i f t e r u n t v e r ü , f i -
c i i t d i í f l u m eft de v e r b o v r t i c d i . q u o n i a m -er.io ab-
folL;té5& q u a f i a b f t r a d V é í i g n i i i c a t i l l a m a a i o n é , 
affHtKpüovero c o n n ó t a t e i n p r i n c i p i o talis ad l io 
n i s h s b k u d i n e m t e r m i n i , v t fe i l ice t ad fe í u m a t , & ; 
i n re,circa quam v e r f a t u r . v t t r a h a t u r ad í u b í i l l c n 
d u m i n a K o , & inde o r i u n t u r varia: l ocu t iones f u -
p r . i e x p í i c a t K . 
e E t ex his f a f l í c i é t e r explicatas fun t fo l tu iones 
a r g u m é t o r ú D . T h o . p r s e t e r q u a í o l u i i o a d t e r t i ú , 
i n q u a e x p ü c a t D . T h o . d u o s a l i o s t e m i m o s , f e i l i -
cet /iumctnatiOySc Incarnatio. D e quibus b r e u i t e r d i 
cendu eft e a n d e m a ¿ 1 i o n e m f i g n i í i c a r e , q u á afum 
^ / í o , v f 1 ynitio-y d i f fe r re t vero in m o d o fignifican-
d i , feu i n c o n n o t a t i s ^ q u i a ^ w ^ z / o j V t d i c t u m eft, 
i nd ica t n a t u r á , q u » ab f u b í i f t é n d ú i n a l io a f t u m i -
t u r , 8 c c o n n o t a t t e r m i n ú a f t u m p t i o n i s ex p a r t e 
p e r f o n í e a g e n t i s , f e u u^.mzmWjnctrnatio a u t e m , 
veJ A«»ÍÍÍ»ÍI//O , po t i u s c o n n o t a t a l i u d e x t r e m u m 
v n i o n i s ex parte n a t u r a j a í T u m p t a ; , quatenus ab i l -
la d e n o m i n a t u r p e r í o n a aíTumcns-, V*?fi v e r ó , í e u 
ynitio ab v t r o q u e a b f t r a h i ^ & i h i n c fit, v t V e r b ú 
d i ca tu r I n c a r n a t u m v e l h u m a n a t u m , human i t a s 
v e r o n o n d i c a t u r i n c a r n á t a , d i c i t u r au t em h u m a -
nitas a í l ' u m p t a , n o n v e r o V c r b u m , v t r u m q u e 
v e r o d i c i t u r v t r i q u e v n i t u m . E t fimiie fuo m o d a 
eft de hac voce De/^Mí/o , qua i n hac mate r ia Pa-
rres v t i r o l c n t , c ú m d i c a n t c a r n e m , v e l h u m a n i » 
tarern fu i í le Deificatam, i d eft , d e i t a t i v n i t a m . Ec 
i t a fignificat candem a f t i o n c m v n i t i u a m , e x p l i -
c a n d o t a m e n d e i t a t e m , v t t e r m i n u m i l ü u s v n i o -
n i s , 8 c h u m a n i t a t e m , v t f u b i e c l u m , c o n t r a r i o f e i -
l i ce t m o d o , q u á m ,^«W'*" . i "o , quaed ic i t eandem 
a d i o n e m f i g n i f i c a n d o h u m a n i t i i t e m ( v t n o t a u i t 
D a m a l c l i b . ],c. 11.) t a n q u a m t e r m i n u m i l l i u s 
v n i o n i s , V e r b u m au tem v t f u b i ^ c l u m , n o n q u i d é 
i n h í e í i o n i s , í e d denominat ionis - .quia l icc t t o t a m u 
t a t i o fit i n h a m a n i t a t e , d e n o m i n a t i o t a m e n red u n 
da t i n i p l u m V e r b u m . 
V l t i m o i n eadem f o l u t i o n c ad t e r t i u m n o t a n d a 
funt i l l a vcxh^ aJJ'unjptio differt ratione ab yr,i0ne,ln~ 
carnatione,®1 humanatione.Circz q u x (>aiet. m o u e t 
q u a r t u m d u b ¡ ú , q u o m o d o i n re d i f fe ran t yniojSc 
í t y / i í w ^ / z o j n a m h a t l e n u s d c fignificatione v o c u m 
t an tumdi£tum e f t , í e d n o n e f t , q u ó d i n hoc immp 
r e m u r , q u i a , f i l o q u a m u r de a l i o n e i p f a , p r o u t fi-
g n i f i c a t u r per d i u e r í a s v o c e s . t a n t u m r a t i o n e , & 
m o d o fignifica,ndi, & c o h c i p i e n d i d i f t i n g u ú t u r , 
v t C a i e t . c o n c e d i t , & : per íe ía t i s c o n f t a t . Si a u t e m 
l o q u a m u r de re la t ione v n i o n i s c o m p a r a n d o i l l a m 
ad a é t i o n e m , v e l m u t a t i o n e m / e u f i i n d a m e n t u m 
p r o x i m u m , q u o d e u n q u e i l t u d fit(de h o c e n i m d i 
cemus d i fpu ta t ione f equen t i ) f i c c o i n c i d i t q u x f t i o 
hasecum genera l i q u x f t i o n e m e t a p h y f i c a d e d i -
ftinílione re la t ion is á fuo fundamento ,qu<e n o e í t 
h o c l o c o d i f p u t a n d a . ' E g o v e r o í e n t i o e í í t q u i -
d e m d i f t i n d i i o n e m a l i q u a m ex na tu ra r e i , n ó q u i -
d e m t a n q u a m r e r u m o m n i n o d i f t i n í i a r u m / é d t á 
q u a m f o r m a l i u m r a t i o n u m t l i ú e r f a r u m , feü t a n » 
q u a m m o d i , & re^cu ius eft m o d u s . 
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I n t r e s f e d i o n e s d i f l n b u t a . 
Qmdmcamitto Jit. 
E X prasceden ted i fpu ta t ione d u o f u m e r e l i -c e t , q u » ad eíTentiarri in ' t a fna t ion i s e x p l i c a n dam c o n f e r e n t . P r i m u m ef t , i n c a r n a t i o h e m 
e í f e q u a n d a m a f t i o n e m rea lcm , v e l c e r t é i n h o c 
pe r f i c i endo m y f t e r i o h u i u f m o d i a f t i o n e m i n t e r -
ueniíT:e-,quod eft per fe e u i d e n s ^ u i a ^ ú m i n h o c 
m y f t e r i o fit i n r e r u m na tu ra n o u ü a l i q u i d , q ú o d 
antea n o n erat ,necefie eft , per a l iquam a f t i o ñ c m 
e f l e f a a u m , n a m f i V e r b u m caro f a f t u m e f t / a l i q u á ; 
c e r t a a f t i o n e f a d u m e f t , q u a m a p p e l l a n t ' C o h c i -
l i a v n i t i o n e m carnis ad V e r b u m , v t c o n f t a t ex 
C o n c i l i o E p h e f i n o espi te 1 ^ .e t V . S y n o d o c o ü a . Cencil , 
S.capice^.et 8 . Secundum eft ,hanc a d i o n c m fcü £]>f>ef, 
v n i t i o n e m efte d u a r u m f u b f t a n t i a r u m c ó i u n ñ i o - V.Synoitfo 
n e m , V e r b i fei l icet & humanae n 3 t u r é e , e x qu ibus 
c o m p o n i t u r h i c h o m o C h r i f t a s . E x q u o c o l l i g i -
t u r , hanc a í l i o n e m n o n pofte eíTe per v e r a m i n -
h a c f i o n e m a f t u a l e m v n i u s e x p r a : d i f t i s e x t r e m i s 
a d a l t e r u m , quia n e u t r u m p o t e f t a l t e r i p r o p í r i e 
i n h s r e r e , e t i a m fi c u m i l l o pofs i t rea l i te r v n i r i . S u ' 
peref t e r g o dec la randum,qua l i s fit hcec vn i t i o^Sc 
q u e m t e r m i n u m f o r m a l e m habeat ,ad q u e m t e n -
d s t , & q u e m t e r m i n u m á q u o , q u i d ve per eam i p 
fis e x t r e m i s a d d c t u r j q u K i n t e r fe v n i ú t u r , 8 c h i n c 
t á n d e m fatisfiet d i f f i c u l t a t i b u s , q u í e c i rca hoc m y -
fterium oceurere fo l en t . 
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Vtru Incarnatiojit aBio tantlm ^nies 
humamtatem Verho^el etiamJit pro-
ducens i bfam humamtatem in rerum 
*y "unefiaixiBrn 
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TR i b u s m o d i s i n t e l l i g i p o t e f t , a f l i o n e m ali-1 Qaot mt i i s q u a m v n i r e d ú o e x t r e m a . P r i m o , p r o d u c e n ynio jieri d o t o t u m c o m p o f i t u m fimulque c u m i l l o queat, 
c o m p r o d u c e n d o v t r u m q u e e x t r e m u m c o m p o -
nens t o t u m , h u i u í m o d i eft c rea t io c c e l i , p e r q u á t a 
mater ia q u á m f o r m a c o s l i c o n c r e a n r u r , & : i n t e r 
fe vniuncur . Secundo p o t e f t a d i ó i t a v n i -
Q^. Eevnuig 
PríntA opi-
mo. 
Le» Papa. 
Z42 Quse.ft. I I . 
re vnum extremum alteri , v t vnum eorum A 
. í u p p o n a t , & non producat,alterum vero non ío -
l u m vniat /ed etiamproducat,feu comproducat, 
producendo to tum compof i tum, ita v t ,produ-
ccndo vn ia t , &: vniendo producat. Huiufmo-
d i e í t calefaftio ,per quam & calor denouo fit, 
& vnicur f u b i e á o , quod ñt calidum. Similiter 
aít io^qua educitur forma materíalis de potentia 
materÍ3e,producliuaen:,8c vnitiua talis formae in 
mater ia j&cum mate r ia .Ter t ió poteft effe aftio 
j ian túm vniens 8c neutrum extremorum produ-
cehs in rerum natura, fed folum compofitum, 
quod ex v t n u f q u e c o n i u n £ l i o n e c o n f u r g i t , q u a -
U&fjÚi refurreí l io . |n.pr<efente ergo certum eft, 
aftionem , quse in incarnatione interuenit,non 
effe pr imi generisjquia Verbum,quod eft alterum 
extremum huius vnionis, non poteft per huiuf-
modi aftionem produci • fed fupponitur eíTe 
per K t e r n a m gcrieracionem á Patre. De' alijs 
ergo duobus generibus actionum difficultas 
non parua eft, i n quo i l lo rum conftituenda fit 
hc-ecaftio. 
Prima fententiaeft , incarnatienem noneíTe g 
adionem mere vni t iuam, íed p r o d u í c i u a m etiam 
humanitatis, non in 1 e , led in Verbo. Hanc opi -
uionem non inuenio apud D . Thomam , aut ali-
quem antiquuin Theologorum,fed quidam mo-
á z v m Thomiilce eam hoc tempore defendunt, 
ve hxilius ab humanitate Chri f t i exiftentiam crea 
tam cxcludant:8c quafi coadi v i argumentorum, 
qace contra illam fententiam fterifolent. Poteft-
que heecfentent ia íuaderi p r imó ex Lecne Papa 
epift, 1 i .ad íul ianum dlctnte7Natura noflra non Jic 
ajfumpu el},yt,príüs creata,pqft adfumereturjfed yt ip 
fu adfumptione crM^eí/'.r.Quibus verbis íatis forma 
liter 8c expreffé declarauit, eandem Omnino eífe 
, a¿ t ionem,qua humanitas,8c aftumpta eft, &c crea-
ta:fuic ergo illa aétio non folum vn i t iua , fed 8c 
produdiua animae feu humanitatis. Et fimilia 
videntur verbaEulgentij l ib . de Incarnatione 8c 
Fulgentius. g r a f i a c a p . ^ . c ú m e n i m d i x i í r e t , D e u m in V i r g i -
ne Se ex Vi rg inena tu ram, fecundúm quam tem-
poraliter conciperetur,8c naíceretur , formaíTé 8c 
accep i í t e / ubd i t , Ipla quippe acceptio carnisfoit con-
fc^íio Tz>g/Hti/;j:cóceptioautem virginalis fuit h u C 
manitatis produft io ,^11 ergo illa eadem a,(ftio 
cum aíl 'umptione íeu vnitione ad Verbum. Vnde 
inferius apertéfubdit ,f«íi quippe fuit i» -vtero Marta 
ytrginis concepio áiumitatis & carnis1& -vniis ejl chri 
ftus Dei Filias in y traque natura conceptus. Secundó 
argumentor ratione íumpta exprasdidis verbis 
Fu lgen t i j í namf i a f t i op roduc t i uaSc vnitiua hu- -
manitatis eíTent diftinftae^lla quidem eíTec pr ior 
na tu rá ,quám h3ec,q^uia,ficut v n i r i fupponit eííe, 
i taproduft io íuppon i tu r ad vn ionem, quando 
funt agriones diftinélar.ergo conceptio humani-
tatis eíTec prior na tu rá ,quám aíTumptio, quia h u -
manitas non nifi per conceptionem produfta ef t i 
ergo formaliter ac propr ié loquendo non eíTet 
conceptus Deus ex Virgine:quod eft contra fide. 
Patet confequentia, quia conceptio priús natura 
terminara effet ad humanitatem , & non ad 
Deum,quandoquidem i n i l l o pr ior! humanitas 
non eft vnita Deo . Et con í i rma tu r á í i m i l i , n a m 
quiaaftio per quam creatur anima eft dif t infta 
ab eaperquam vnitur corpon, 8cilli fupponitur, 
ideó per illam adionem non producitur homo. 
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fed fola animaré contrar ío veró,quia calor^ eadem 
a í t i o n e , qua produci tur , vni tur fubiedo , ideó 
illa aft ione, non tam fit calor, quam calidumtíl 
v e r ó calor priús natura íieret aclione, dift infta 8c 
poftcá vni re tur ,cer té illa adtione non fieret ca-
í idumj fed fo tusca lone rgo fimiliter in prsefente, 
ficonceptio humanitatis,eft aftio d i f t in f ta , Se 
prior , quam aí íumpt io , per i l lam concípituc 
humanitas fola, 8c non Deus h o m o , 8c ita non 
effet Deus conceptus ex Virgine,nec Vírgo,eíret 
mater De í . T e r t i o , quia, fi humanitas vel anima 
Chr i f t i actione diftinfta 8c priús natura crea-
re tu r ,quám aíTumererur, prius etiam natura exi-
fteret,quam aíTumeretur: confequens eft falfum: 
ergo. Sequela patet, quia aftio produf t iua , vel 
creatina terminatur ad exiftentiam rei . M i n o r 
v e r ó p r o b a t u r , quia iuxta p robab í l é fen ten t i á in 
animaChrift i inon eft aliaexiftentiaab exiftentia 
Verbi increata, quód fi hoc verum eft,impofsi-
bile eft ín te l l igere illam animam exiftentem 
pr iús natura , quam vnitam Verbo : e rgotee 
in te l l ig i poteft , priús natura creara, quam v n i -
ta. Vnde confirmatur , quia creatio non poteft 
effe actio di f t inda ab ea aótione , quae í íen t ia 
vni tur exiftentia;, fed incarnatio eft a d i ó , p e r 
quam effentiaanima 8c humanitatis vnitur exiftc 
tise per quam adu exiftit:ergo illa eadem eft crea* 
t io ipfius anima. 
Secundó probatur eadem mino r , quia , quan-
uis demus , humanitatem Chr i f t i habere pro-
priam exiftentiam , tamen illam habet depen-
dentem á V e r b o : ergo non poteft pr iús natura 
exiftere, quam fit Verbo vnita. Antecedens pa-
tet , quiain hoc coníiftit íubftantialis vnio hu-
manitatis adVerbum/cil icet q u ó d ad ipfum de-
pendentia humanitatis terminacur:hoc enim.mo-
do omnes Theo log i vnionem il lam declarante 
ideó enim dicitur per hanc vnionem Verbum 
v n i r i humanitati tanquam íuftentans illam , quia, 
n imirúm,humani tas in exiftendo pendet in hoc 
genere á Verbo tanquam á fuftentante. N a m , í í 
in exiftendo non pendet,qua nam ratione ab ip-
fo fuf tenta tur íaut in quo penderé poteft:erit er-
go per fe exiftens , atque adeó fubfiftens.Dicesj 
penderé in vnione.,Sed hoc non fúfficit v t per fe 
non exiftat , n i f i media vnione pendeat infua 
entitate 8c exiftentia:ficut non dicetur animara-
tionalis penderé áco rpore ,qu ia in exiftendo non 
pendet,etiam fi vnio eius á corpore pendeat. P r i -
ma ve ró confequentia probatur , quia, fi huma-
nitas priús natura exift ic, quam vniatur Verbo: 
ergo in il lo priori non pendet i n exiftendo á Ver-
bo, e rgo : hoc enim figno col l ig imus, animam 
rationalem non penderé in exiftendo ámateria, 
quia prius natura ex i f t i t , & creatur,quam vnia-
tu r materiae:8c éconuer fo ,quia forma materialis, 
velaccidentalispendet in exiftendo á fubiedo, 
inde colligimus penderé etiam i n fieri , & 
confequenter non priús natura fieri, quam vnia-
tur fubiedo , nec éconue r fo . T e r t i o probatur 
eadem m i n o r , quia anima rationalis.v. g . n o n 
eft prius natura creata feu exiftens,quam íubfi-
ftens:ergo ñeque anima Chr i f t i prius natura crea 
ta eft, quam vnita V e r b o , 8c confequenter non 
aliaadione creata eft , quám vnica. Confequen-
tia eft euidens, quia vn io feu a í íumpt io f u i t i n 
Chr i f t i anima loco fubfiftentise propr ia , qua 
eft in 
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e í l i n a l i j s a n i m a b u s . V n d e e u n d e m o r d i n e m ha- A, 
b u l t i l l a v n i o ad e x i f t e n t i a m v e l c rea t ionem 
i l i i u s anirn8e,qaem habet f u b í l f t e n t i a p r o p r i a ad 
c r e a t i o n e m & e x i f t e n t i a m p r o p r i a m a l i a rum 
a n i m a r u m , v t l a t i ú s in f rá qusfb. 6. c l i f t u r i fumus. 
Antecedens p r o b a t u r , n a m creat io p r o p r i é ac 
f o r m a l i t e r t e rminacur ad r e m f u b í i í b e n t e m , v t 
docet D . T h o m , i .p.qua2fl: .45 .art ic .4. qa ia i l l u d 
c r e a t u r , q u o d p r o p r i é e x i f t i t : h o c a u t e m p r o p r i é 
conuenic rei f a b f í í l e n t i : e r g o n o n i n t e l l i g i t u r 
a ü q u i d p r o p r i é t e r m i n a r c c rea t ionem d o ñ e e í u b -
f i i t a t r e rgo n o n p o t e í l : a n i m a i n t e l l i g i p r i ú s na tu -
ra c rca ta , q n . i m f u b í i í t e n s . E t c o n f i r m a t u r p r i -
mo ,qu i a h i n c c o U i g u n t T h e o l o g i , a n i m a m r á -
t i o n a l e m f u b í i f l e r e , quia per c r ea t i onem í i f . í í 
au tem creat io prceci íé t e r m i n a r e r u r ad e x i f t e n -
t i a m pr ius na tu ra q u á m ad f u b í i f t e n t i a m , n u l l a 
e í l e t r a t i o , qua p r o b a r e t u r , an imam ra t iona l em 
p r ius na tura (ubi i f te re , q u á m v n i a t u r c o r p o r i , 
nam fa t i se f l e t , q u ó d p r ius na tu ra ex i f t e re f . e rgo 
í i g n t i m eft , c r e a t i o n e m f o r m a l i t e r t e r m i n a r i ad 
r e m í u b í í l t e n t c m v t fic,& c o n í e q u e n t e r i n C h r i -
fti an ima c rea t ionem eius f o r m a l i t e r t e r m i n a r i 
ad v n i o n e í n , p e r quam i lü í u b í i f t e n t i a d i u i n a c o m 
niun ica ta eft. C o n f i r m a t u r f e c u n d ó , quia f o r m a 
maceriaiis 8c accidentalis n o n p r iu s na tu ra fir, 
q u á m v n i a t u r fubiec to , qu ia n a t u r a l i t e r p o í t u l a t 
m o d u m i n h a s r e n t i ^ . v t e x i í l e r c pofs i t . 'ergo &" é 
c o n u e r í o f o r m a í u l m í t e n s n o n pr ius na tu ra fít 
e x i í l e n s q u á m í u b í i f t e n s , q u i a , v t e x i f t a t , t a m 
na tu ra l i t e r p o f l u l a t m o d u m í u b l l í t e n d i , & ab 
i í lo pende t , í i c u t raateiiaiis f o r m a m o d u m 
inhae rend i : e rgo fimiliter i n anima C h r i í l i n o n 
p r ius na tu ra fie e x u l e n t i a , q u á m m o d u s v n i o -
nis ad V e r b u m , q u i i l ü é w l o c o l u b f i í t e n t i a : 
p r o p r i » . 
Q u a r t o a r g u m e n t o r , n a m v n i o anirnse r a t iona -
lis ad V e r b u m , n o n p o t e f t eíTe a ¿ t i o ex p r x -
f u p p o f i t o f u b i c f t o : e r g o n o n p o c e í l e í T e a f t i o á 
c rea t ione ipf iusanimas a i r t i n c l a . P r o b a t u r confe-
q u e n t i a , quia creat io p r o p r i é bw a£Vio qu¿e fit fi-
ne c o n c u r l u f u b i e f t i ex v i r t u t e t a n t ú m caufaj 
c f f ic ient i s . An tecedens p r o b a t u r , quia n i h i l p o -
te fh eífe f u b i e f t u m a f t i o n i s , n i f i q u o d c l t í u b í i -
í l e n s : & i d e ó materia p r i m a v t g e n e r a t i o n i l u p p o C 
n i t u r , d i c i t u r e í í e í u b í i r t e n s , q u i a ell: a d i o n i s í c u 
m u t a t i o n i s í u b i e f t u m . 
Secudaopi- Secunda fentent ia a f ñ r m a t , i n c a r n a t i o n e m 
B'0, effe a f t i o n e m mere v n i t i u a m , Se ex na tu ra r e i 
e ñ e d i í t i n í l a m á creat:one ra t iona l i s aniinseSc 
p r o d u f t i o n e h u m a n i t a t i s . H x c o p i n i o f u m i t u r ex 
D.T.m. ^ ^ i 1 0 m a hac. ] . p.qusefl:. ^ . a r t . i . v b i a i t ^ i l l u d , 
q u o d a í í u m i t u r , d e b e r é p r se in te l l ig i a í l u m p t i o -
n i , í i c u t , q u o d m o u e t u r l oca l i t e r , p r a ñ n t e l i i g i t u r 
m o t u i . ' & q u a e l t . t f . a r t . 3. í e n t i t , a n i m a m C h r i í t i 
eodem m o d o , & : eodem genere a f l i o n i s e í íe crea-
t a m , quo alise animee ranonales . E t i t a e t i a m i n -
d ica t ,quanu i seodem inf tan te fuer i t creata 8c a í -
l u m p r a , p r i u s tamen na tura 8c diuerfa a í l i o n e 
fuifle c r e a t a m : 8 : e á d e m q u a e f t . a r t . ^ . a d . ^ . d i c i t , 
ca rnem pr ius na tu ra v n i r i animse, q u á m V e r b o 
v n i o n e pe r fona l i .Vnde í e n t i t , c o n c e p t i o n e m h u -
msn i t a t i s e í íe p r i o r e m 8c d i í t i n f t a m a c l i o n e m 
á& v n i o n e h u m a n i t a t i s ad V e r b u m : q u o d i n i l l a 
q u í e f t i o n e f a : p i ú s r e p e t i t , v t i b i v i d e b i m u s . I d e m 
íentitin.^.diftina^.qusirt. ^-art . i . a d . 2. v b i af-
firmat,quod a í í u m i t u r , prceexiltere a í T u m p t i o n i , 
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non t e m p e r e , fed na tu ra feu f e c u n d ú m m o d u m 
i n t e l l i g e n d í . I d e m tene t A l e x . A l e n f . 3.p.qusefl:. 
S . m e m b . a . v b i d i c i t , c o n c e p t i o n e m elle n a t u r a 
p r i o r e m a í T u m p t i o n e ^ S c e í T e c a r n i s p r i u s eíTe na-
t u r a l i t e r a í T u m p t i o n e c a r n i s . l b i d c m e t i am d i í t i n -
g u i t c r e a t i o n e m animje } 8c d i c i t eíTe p r i o r e m , 
a í f u m p t i o n e . E x p r e í T é i d doce t D u r a n d . i n . ^ . d . í ) i íeaB^' 
f . q u a í f t . 2 . n u . 4 . V b i d i c i t , h á s a d i o n e s ' e í T e d i í t i n -
tas.Sc p o í l e e a m , q u a ; p i i o r e í t , f c i l i c e t , c r e a t i o « 
ñ e r a a n i m s v e l f o r m a í i o n c m h u m a n i t a t i s , e a n d é 
e í f e v e l confe rua r i fine v n i o n e . E a n d e m f e n t e n -
t i a m f u p p o n i t G a b . c u m O c h a m . i n . i . d . ^ o . q . ^ . Gabriel» 
v b i i t a d i f t i n g u i t c r ea t i onem a n i m í e C h r i f t i ab OcUm. 
v n i o n e ad V e r b u m , ficutab v n i o n e ad c o r p u s , 
quas conftae e í í e d i f t i n f t i l s i m a s a f t iones . I d e m 
G a b . c u m e o d e m O c h a m . i n . ] . d . 1. qua;fb. 1. a r t . 
i . í : d . i . a r r . i . Scot . d i f t i n f t . 1. quajft . i . E t p r i - scotusl 
m ó p r o b a r i poteH: , quia a f t i ó n e s j V t ex P h i l o í o -
ph ia c o n f c a t , d i í t m g u u n t u r ex t e r m i n i s : e r g o 
v b i t e r m i n i fun t i n re i p r a d i í t i n c l i , o p o r t e t aftio-
nes eíTedifcinÓLa'^fed in prúfen te t e r m i n i í u n t cii 
í l i n & i j n a m í u b f r a n t i a a n i m s e ^ ' e l m a t e r i í e , Se h u -
m a n i t a t i s , e í l i n re ipfa di í t indVa ab v n i o n e ad 
V e r b u m , v t in fe r iú . . c o n í t a b i t : e r g o 8c a f t i o V r i m m m a 
p e r q u a m fit anima 8c per quam v n i t u r V e r b o dns proba» 
í u m - c u f t i n d ^ . S e d hsec l a t i ó n o n v i d e t u r efficax di hancfen 
n a m i n cadem f o r m a fierl p o t e f t i n f o r m a acci- tentia ope» 
clentali Sk matenaU,& v n i o n e i i l i u s ad f u b i e d u m , ditur inef-
nam etiam emi tas v e l f u b í t a n t i a t a í i s f o r m a : d i - ficax. 
ftinguitur ex na tu ra rei. ab v n i o n e r e r g o p a r í ra-
t i o n e c o n c í u d e d u m eiTet,f ieri per d i u e r í a s a c t i o -
nes,r,uod t a m e n eft falfum , quia c ú m h u i u í m o -
d i f o r m a n o n í i a t , n i f i per e d u f t i o n e m de p o t e n -
t i a i u b i e f t i m o n po te f t alia a í t i o n e fieri^ alia v n i 
r i r n s m , v e l illa a f t i o , qua fit,eft c u m m a t e r i a l í 
c o n c u r í u f u b i e f t i , v e i non:fi n o n , e r g o eft c rea t io 
qu ia eft a f t i o ex n u l l o f u b i e d o j a t q u e a d e ó ex n i -
h i l c : n v e r ó fit c a m ma te r i a l i c o n c u r í u í b b i e f t i : 
e r g o iUameta f t io ,quan tumuisp r£ec i ré ac f o r m a -
l i t e r f u m p t a p e n d e t e í í e n c i a ü t e r á f u b i e d o , i l l i -
q-, v n i t i u ' : e r g o ex v i i l i i u s j t e r m i n u s eius fit in f u -
biecco,8c v n i t u r i i l i : e r g o n o n eft n e c e í i a r i a a f t i o 
v n i e n s d i í t i n c l s . S i c e r g o i n p r a í f e n t e d i c i p o t e f t , 
e t i a m í i í u b f t a n t i a h u m a n i t a t i s v e l a n i m ^ fit 
d i f i i n £ l a ab v n i o n e ad V e r b u m , n i h i l o m i n ú s 
per eandem a f t i o n e m fieri^pia fit d e p e n d e n -
te r á V e r b o , 8 : n o n pr ius i n íe q u á m in V e r b o . 
Sed n i h i l o m i n ú s a m p l i ú s declarar i 8c v r g e - Probatur 
r i p o t e f t r a t io i l l a i n h u n c m o d u m , n a m , l i c é : prxdiÜK j * 
v e r u m fit, v n a m 8c eandem e í í e a á i o n e r m q u a tio. 
accidens fit, 8c v n k u r f u b i e d o , t a m e n , ficut i n 
accidente i n f a d o e í í e d i f t i n g u i m u s . e n t i t a t e m 
accident is ab a f t u a ü i n h s r e n t i a l eu v n i o n e , i t a 
n c c e í T e e í t , v t i n i p í a a d i o n e d i í t i n g u a m u s i l l a m 
a d i o n e m v t t e n d i t ad en t i t a tem,ve l ad v n i o n e m 
acc ident i s ,qu ia accio n i h i l a i i ud e f t , q u á m fieri i p -
fiusrei v t eft ab a g e n t e : res autem i n fieri 8c i n 
f a f t o eíTe feruanc i n t e r fe p r o p o r t i o n e m , 8c i d e ó , 
fiin f a d o efle e í t d i k i n d i o , e r i t e t i am i n fieri. 
V n i t a s e r g o i l l i u s a d i o n i s p r o d u d i u c e 8 c vn i t iuse 
accidentis i n f u b i e d o c o n f i í t i t i n hoc ,quód , l i c c t 
i l la d ú o ex natura re i d i f t i n g u á t u i - j t a m e n i n ipfa 
a d i o n c fe haben tqua f i p a r t i a l i t e r , n á i t a c o m p o -
n u n t v n a m a d i o n c m , v t e í T e m i a l i t e r i l l am c o m -
plean t , 8c i l l ame t a d i o , v t t e r m i n a t u r ad e n -
t i t a t e m , e f len t ia l i t e r pendeat á t a l i m o d o 
a d i o n i s , q u o fit in f u b i e d o , 8c ex f u b i e d o 
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Et confequenter includat, quidquid neceíTarium A 
eíl in ié l lone ad vniedum formam fubiefto. Q n á 
uisenim illaaftio vna fic^ropter rationem facta, 
quae eft vrgens ,non tamen concipicnda efl:,vt 
omnino ind iu i f íb i l i s ,nam,cúm terminus non íit 
indiuifibiliSjfedaiiquo raodq compoí í tus ex en-
titate formae 8c modo vnionisjnon poteft aftio 
ipfa,quxcum termino identifícatur eíTe inditiifii-
bilis^eil e r g o í u o m o d o c o m p o f í t a exfier i enti-
tans,&; ex fieri vnionis, vtrumque eíTentialiter 
inc ludens ja tqueí tapendens &;connexum vnum 
cum alio,vt non polsin: in re feparari prout per ta 
lem aflionem fiunt. Ex quo fi^vt, quanuisenti-
tas formsejfecundúm fe,leu íecundum cogn i t ioné 
aut íubfiftendi confequentiamjíl t prior , quám 
vnio ad fubieftum ,v t tamen fit per illam adio-
nem non ílt prior ex natura rei,quam vnio ad fu-
biedam.Hasc autem do£í:rina,licét vera íit in d i -
£to exemplo , non videtur tamen poííe ad pra> 
íens myfterium accommodari. P r imó quidem, 
quia emitas natura: humanje.feu animse, &C vnio 
ad Verbum,non folúm dift inguuntur ex natura 
reí , fed etiam funt dif t iní l i ordinis,nam entitas 
anima: eft naturalis^modus autem vnionis elt om-
nino fupernaturalis: vnde non crt: inter híec dúo 
ilia naturalis connexio,qu3s eft inter formam ac-
cidentalem feu materialem, & vnicnem ciubad 
fubieftum : ergo a d í o , qua fit entitas animse 8c 
vnio eiusadVerbum non potcfteíTe vna nec per 
modum ílmplicifsimKaítionis, cum terminus no 
í i t fimplexríícut de alia aftione produftiua Se vn i 
tiua formae diceban;us. 
Ñ e q u e per modum a£Uonis compoíTtse, faltem 
cum effentiali dcpendentla illius a í l ionis v t termi 
natur ad entitatem naturalem,ab alia velut i parte 
illius a(ftionis,qu£eterminatur ad modum íuper-
nataralis vnionis,quia non poteft id,quod natura-
l ee f t j i t a eíl'entialiter dependeré abeo,quodeft 
fupernaturalc-,velfatendum erit,ipíam entitatem 
naturalem animss Chr i f t i fieri in rerum natura 
per aftionem Se modum omnino íuperna tura le , 
quod inauditum eft. 
Secunda fe- Vnde argumentor fecundó, nam ex oppofita 
cundtfent? fententia fequitur,animam rationalem Cbr i f t inó 
ti¿ proba' fieri per creaticncm , quod eft plañe falfum,8c 
tio. contra modum loquendi Theologorum & San C 
ftorurmergo. Sequcla patet,tum quiacreatio rci 
naturaliselt. aftio ad ordinem naturas pertinens, 
anima autem Chrift i dicitur fafta per aftionem 
alterius ordinis , tum ctiam,quiacreatio eft aftio, 
quse íit ex nihilo per efiicaciam agentis Cine admi 
niculoalteiius:anima autem C h n i t i non ita fafta 
eft/ed cum acluali dependemia á Verbo tanquá 
á fuftentante. Dicetur fortaífe , creationi tan-
t ú m repugnare, quod fit aftio ex praefuppofito 
fubie£to,non vero quód fit aftio ex pneexiften-
te fuppoí i to ,v t fie dicam,(eu cum aftuali 8c eífen 
t ia l idepédent ia á fuppofito terminante naturam 
faftam pe r i i l ama í t i oncm: Se hac ratione confe-
quenter dicetur,animam Chr i f t i faftam eííe per 
creationem,quia quoad entitatem fnam non eft 
fafta ex'pra:fuppofito fubiefto , fed ex nihi lo , 
non tamen per puram creationem, fed per crea-
tionem fimul vnitiuam fui termini ad hypofta-
fim Verbi.Sed contra hoceft in pr imis , quia ad 
rarionem creationis non ía t i s e f t , v t non fit ex 
praefuppofito fubiefto : traníubftantiat io enim 
Art ic .VII . & V I I I . . 
non eftaft ioex f u b i e f t o ^ tamen,quia eft ex 
p r^ fuppof i co te rmino^en íe tu r e f í caa io d i i d n -
¿ t s ra t ionisá creationerergo conícquemer ídem 
poffet in prserente probabiliter dici . Deinde, fal-
tem fequitur,animam Chri f t i non faftam eñe per 
creationem eiufdem fpeciei feu rationis , cum 
creatione aliarum animarum : coníequens eft 
falfum : ergo. Ssquela patet quia aftio vnionis 
hypoftaticje eílentialiter diftindta eft ab aftio-
ne,quacreatur anima n o f t r a ^ haec crcatio nu l -
lo modo pendet nec penderé poteft eiíentiaiiter 
abaftione , qua fit illa vnlo:ergo , f i creatio ani-
ma; C h r i f t i , eft eadem omnino aftio c u m v n i o -
ne ,& quatenus terminatur ad entitatem illius 
animse pendet eíTentialiter ab vnione cum Ver-
bo , íeu ab ipfo Verbo v t terminante , neccíTe 
eft , v t in ratione creationis , feuprodiif t íonis 
animas fit a<ftio eíTentialiter di í t infta á creatio-
ne aliarum animarum : confequens eft contra 
communem fenfum Theologorum omni i im ,v t 
fuprá ex D . T h o m a viíum eft,&. fumitur ex A u -
guftino epl. pp.adEuodiumdiccnte, /^ Jihitrea-
uitanimam Dei filius ,yt deteris creat. quod etium 
docuit HieroYiymus apol. i . c o n t . Kuf f . ScLco 
iPap. epl. a J . NatitiitAs ( inquit) Domini fecuidúm 
carnem , qtiitnnis habeat, quísdampropri.t, qaibus bu* 
mdntg condiíioHis initia tranfcendit}non alterius tamen 
naturne erat eius caro , qua?n ncflray nec alio illi, quám. 
cateris hominibus^nima eft iafpirataprincipio. 
Et confirmatut p r i m ó , quia alias fequitur,fi 
anima rationalis relinqueictur á Verbo , non 
poíl 'econíeruari in rerum natura, nif iDeusno-
na a£Uone ex fe creatina, 8¿ naturaliter confer-
uatiua, illam inciperetconferuare.coníequenseft 
fine fundamento didlum &: príeter omnium fen-
tentiam. Et fimiüter íequi tur , ad aíTuinendam 
materiam corporis Chri f t i , neceífarium fuiíTe, 
v t Deus defineret coníeruare maiericm illaan-
tiqua aftione,qua priús cam conferuabat, v t i n -
ciperet illam conferuare peraftionem j qua ülam 
Verbo v n i e b a t r & é c o n u e r f o í q u a n d o per conr í -
nuam nutr i t ionem aliquée partes corporis C h r i -
fti, ita r e ío lueban tu r , v t prorlus dimitterentur 
á Verbo, quia non e ran tampl iús aíTumcndacjíc-
q u i t u r , v c l materiam illam fuiíTe annihilandam 
per fufpenfionem aftionis conferuatiuae vnionis 
eius adVerbum,quia per eandem dicitur confer-
uar i in rerum naturatvel certéneceffariam e í feno 
uam De i aiftionem,per quam conferuetur . Imó 
vl ter iús fequitur,etiam generationcm Chri f t i h u 
manam , quantum ad formationem humanitatis 
Se vnionem animse cum corpore non fuiíTe adlio-» 
nem eiufdem rationis cum adtione, qua generan-
tur alij homines:eft enim eadem ratio de tota hu-
manitatc, quse de creatione animasman^vt infrá 
d icá , to ta humanitas aflumpta eft immcdia té ,ncn 
folúm ratione partium íéd etiá ratione totius:Vn-
dc tota etiam humanitas concepta feu formara eft 
dependenter á V e r b o : e r i t e r g o concepta & : v n i -
ta per eandem a í l ioncm , atque adeó per a<ftio-
nem alterius ordinis. R u r í u s fcquitur, refurre-
ftionem Chr i f t i fuiííe aftionem alterius ord i -
nis,ab illa per quam refurgent alij homines, 
nam per illam aftionem reprodudlacft, C h r i -
fti humanitas j non in fe , l ed in Verbo. E t c x -
plicatur apertiús in hunc m o d u m , nam inalijs 
hominibusjin quibus anima habet fubfiftentiam 
pro-
Difolut* 
tur. 
íüeronym. 
Leo Fapa. 
Inconuenií-
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'ephroH, 
1 tmafc.. 
h'mhil. i 
p r ó i 5 r i a m > a ¿ l ¡ o , q u a an ima v n i t u r c o r p o r i , f í u e / 
i n penera t ione í l u e i n r e r u r r e . í f t i o n e , v n i t n o n 
f o l u m e n t i t a t e m animae,enticati, m a t e r i a ; , í e d 
etiarh í u b í l f t e n t i a m anima: , p a r t i a l i l u b í i í l e n t i a s 
ma te r i s ev t e g o o p i n o r ^ e l e f l e n t i a e m a t e r i s e í e c ú 
d a m a l i o s A t ve ro i n anima ChriAi,qi . i3s l oco (ub 
• í í l t en t iK p r o p r i í e habui t v n i o n é ad ; V e r b ú , q u a n -
do entitasanimee v n i t a ert en t i t a t j m a t e r i f , n ó í t ib 
i l i l c n t i a p r o p r i a j q u a s n u l l a e r a i j l c d v n i o h y p o í l a 
t ica pan ia i i s ipf ius a n i m 3 e , f a i c v n i t a v n i o n i h y r 
p o í t a t i c á : pa r t i a l i ipf ius materias , v t i ta ex v t r a -
q u e c o m p o f i t a f i t vna i n t e g r a h y p o f l a t i c a v n i o 
to t ius na tu ra : , quje o m n i a infra q u s e f t . ó . l a t é d e -
c l a rabun tu r .S iau temeadem c f t a d i o , qua f o r m a -
t u r h u m a n i t a s , í í u e i n concepcione í i u e i n r e í u r r e -
¿ l i o n e , & . qua v n i t u r V e r b o , necelle eft , i h a m 
a í t i o n e m habere v i m v n i e n d i partiales v n i o n e s 
hypof ta t i cas t&i hoc m o d o v n i e n d i e t i am t o t a m 
na tu ram V e r b o : h íec au tem af t io l o n g e a l t i o r i s 
r a t ion i sen : ab a f t ione na tu ra l i , qu£e ( o l u m po te f t 
v n i r c a n i m a m p r o p r i x n a t u r a l i í u b r i i t e n c i a e . H¿EC 
autem o m n i a ñ e q u e m u i t i p ü c a n d a i u n t . í í n e c o n -
u inecn te r a t i o n e , ñ e q u e l u n t c o n í e n t a n e a m o d o g 
l o q u e n d i Scripturas Se S a n f t o r u m j q u i eodem m o 
do l o q u u n a i r de r e í u r r e f t i o n e n o l t r a & C h r i , -
•fti,8¿ de concep t ione . q u i n t u m ab (ub ican i ia -
l e m f o r m a t i o n e m corpor isSc an imae , l i cé t i n p r i n 
c i p i o e f h c i c n t e ^ i n m o d o , & fub i t a f o r m a t i o -
n e c o r p o r i s S¿ animee, l icé t i n p i i n c i p i o e í f i c i e n -
t e , 8 ¿ i n m o d o , 8 ¿ . fubica f b r m a t i o n e corpor i s fue-
n t a l t e r i u s r a t i o n i s . I m o i n m o d o Loquendi i n t e r -
d u m i n d i c a n t j f o r m a t i o n e m h u m a n i t a t i s antece-
d e r é a í r u m p t i o n e m , q u o d í a l t e m de naturas o r d i -
ne i n t e l i i g e n d u m eft Sic i n C o n c i l i o E p h e f i n o 
Can. I ^ . d i c i t u r , Verbum copitUfe fiót camcm a. i~ 
matar» anima ríiííOKlt//;& inFer iús d i c i t u r , q u ó d , ^ c r 
Intm JnjUíJUit geHerationtm , carnis fn¿ natmitatem^  
fuá),: facíais Et fimilia m u l t a i n eo d e c r e t o , q u o d 
f u m p t u m efb ex Ep i f t o l a C y r ü l i a d N e f t o r i u m , 
l c g u n t u r , i n quibus ía t is f i g n i t í c a t u r , f o i m a t í o n c 
h u m a n i t a t i s cfTe d i í l i n c l a m , Sí o r d i n e natur.ce 
a n t e c e d e r é ad v n i o n c m . E t i d e m f u m i p o t e f t ex 
S o p h r o n i o i n í u a e p i í l o l a q u a e r e f e r t u r i n . V I . Sy-
n o d o a d . i i.Sc D a m a í c e n . l i b . 7 . c a p . 2 i . F u l g . S c 
L e o n e , locis f u p r á c i t a t i s , &; a! i jsPatr ibus ,quos Q 
re fe i t C a n i f i u s l i b . ^ . d e B .i\.-ariacap. 1 1 . d i c e n t i -
bus , fimul ac crearafui t an ima ,ve l fo rmata h u m a 
n i t a s j f u i l l i vn i tas Ve rbo .Den . ique n o m e n i p f u m 
d^rtff;/uzo»íJ,vt D . T h o m . r e d é nocauit , d e n o t a t , 
i d q u o d a l T u m i t u r , n o n f ie r i i n r c r u m natura per 
e a m a f t i o n e f n ^ u a a í T u m i t u r j r e d r u p p o n i ^ q u a n d o 
e n i m a q u a cal ida fe reduc i t ad f n g i d i t a t e m . n o p 
dicicur p r o p r i é a f l u m e r e f r l g i d i t a t e m j í e d i l l a m i n 
fe p r o d ú c e t e . 
V t , q u o d i n hac q u ^ í l i o n e v e r u m eífe c é r c o 3 c x -
ponam,pr3cmi t to , i I l am n o n p e n d e r e ( v t a l i q u i e x i 
ftimanOex il la qu22(l:ione,an i n h u m a n i t a t e C h r i 
fti í í t aliqua ex i f t en t i ac rca ta praeter e x i f t e n t i a m 
V e r b i , n á l í c é t , q u i n e g a n t , h u i u l m o d i creatam e x i 
í l e n t i á magis c o n f e q u é t e r loquancur , a { r e r é d o , e a 
d é a f t ione p r o d u c i an ima Teu h u m a n i t a t e C h r i f t i 
i n r c r u m natura,8c v n i r i V e r b o , t a m e n m u l t i c t i á 
q u i de ex i f ten t ia C h r i f t i i t a o p i n á t u r , d i f t i n g u ú t 
a¿l : iones,&: d i c u n t ^ r c a t i o n é ve l p r o d u d l i o n é t e r 
m i n a r i a d e n t i t a t é e í T e n t i a ^ v n i o n e m v e r o ad c o m 
m u n i c a t i o n e m e x i r t e n t Í K , & : (ub í i lT :é t i a : ,quod t a -
m e n c o m m o d é r u l l i n e í i a u t i n t e l l i g i n o n p o t c í l . 
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i v t la t ius i n f r a d i c á . q . 1 7. V n d e é c ó u e r f o r ^ n c f t 
d u b i ú , q u i n o p i n i o u i l t i n g u é s hasduas a í l i o n ^ s , 
a p t i o r fie ad of l :endcndú,ef l fc i n h u n ^ n i t a t é C h r i 
ñ¡ e x i f t e n u á c r e a n i n v ] u i a creat io re vera n e c e í l a 
r i ó t e r m i n a r i d e b e t ad r em.ex i f t en t em v t / i c ^ n i h i 
k- m i n ú s t : .mcn ñ e q u e i l l a o p i n i o i n hac funda; u r 
p r £ e c i p u é : c e r t i u s c.nin..exií!:;.rnc,eírc i r . h t . m a n i i a -
t e C h r i f t i e x i r t e n t i a m . p r o p r i a m , q ü a m a f t i o n c s 
has d i f t i n g u i ^ v t í u o l oco o í l t n d í a n . Ñ e q u e c m n i -
n o i l la o p i n i o ex hoc p e n d e t , n á e n á , q u i a f f í r m á t , 
hanc a f t i o n e m e í í e v n á , p o í í i ¡ n t d e f e n d e r é e í l e in 
h u m a n i t a t e e x i f t e n t i a m p r o p r i a m , qua? per hanc 
a c h o n e m fír dependenter á V e r b o . S i c u t accidens 
habet e x i f t e n t i a m p r o p u a m d i í l i n í i í . m ab e x i f t e 
t i a í u b i e d i , q u á e a n d é r e t i n e t q u á d o feparatur á 
íubie(Sl:o & ronferuatui; :&c n i b i l o m i n ú s p e r cande 
a é l i o n e m fi.)& v n i t u i , c . u i a p e r i l l a r ec ip i t e x i f l c 
t i a m fuam depe.ndenter á f u b i e í l o . 
, H i n c c o l l i g o §£ aduer to f e c u n d ó , fuppof l t a i l l a ieennium* 
o p i n i o n e de e x i í f é t i a crcata h u m a n i t a t i s Chr . i f l i i , 
r c í o l u t i o n c m proeientis quseftionis m a x i m é p e n -
d e r é ex m o d o dependenua: ,quem humanizas e x í 
f ten-un Verbo ,habe t á i u b í i í l e n c i a Verb i^ns í i c x i 
ftentia humani ta t i s i ta pender ab v n i o n c ad V e r -
b u m , v t ex v i i l l i u s a f t i o n i s ^ u a n u n c rec ip i t e x i -
J l e n t i a n ^ n o n p o í s i t i l l a m recipere^nifi c ú c o n c u r 
fu V e r b i j n r a t ione te r in inan t i s r f i c n e c e í í e efl fa-
t e r i , a f t i o n e m pt o d u d i u a m 8c v n i t i u E n : e í í e can-
d e m : f i au tem n o n eft tanta dependeni ia , fed e x U 
ftentiailla c ó f e r u a r : p o t c í l per e á d c a í t i c n e n ! ab-
fque v n i o n e . c o n í e q u é i e r . d i c v - n Q Ú e ñ a f t i o n e s e í . 
le p i u e r í a i / ú m r e a ü t c r í e p s r ^ r i p o f s l n t . K u i u s au -
t c m . q u j e f t i o n i s r e í ü l u t i o pendet ex alia , q u o m o -
d o / c i l i c e ^ e x i f t e n t i a n á t u r s e creatae pendeat á f u b 
fiít. n t ia ,per q u a m t e r m i n a t u r j q u i a j c u m v n i o hy 
po f t a t i ca fupp lca t v i c e m p r e p r i x íubíiftentÍ2e,nc-
cefle e f l j v t fupplcat d e p e d é t i a m , q u á ent i tas crea 
ta habet á p r o p r i a f u b f i f t e n ü a : & : i d e ó t a l cm depc 
d i n t ¡am habebi t ex i f t en t i a h u m a n i t a t i s á . V e r b o , 
i n e d i a h y p o f t a t i f á v n i o n e , q u a ! é habet e x i f f f n t i a 
a l ter ius h o m i n i s f e u humani t a t i s cius á p r o p r i a 
í u b f i f t e n t i a íeu p e r í o n a l i t s t e . 
Q ^ i o c i r c a ^ u i e x i l t i m ; n t ( v t Ca ie tanus , Se a l i j 
( í i i b l i f t c d á p r o p r i a natura; effe p r i o r é e x i í l c ü a , 
8c c ó p a r a r i ad i i l á , v t p o t e t i a ad a f t ú ^ ó f e q u e n t e r 
d i c e n t , ( u b í t a n t i a l e m e x i f t e n t i a m p e n d e r é a f u b f i -
ftentia v t á í u f t e n t a n t e , f e u c o m p l e m e p r o p r i u m 
recep tacu lum talis e x : f l c n t i r c : & f i m i l i t e r d i c e n t , 
m t u r a m p e n d e r é i n eífe fimplici^er á f u b í l i ' l e n t i a , 
q u i a í i n e i l la n o n e ft narura l i te r capax ex i f t en t i a : : 
&: p r o p o r t i o n e f e r u a t a j d i c e n t j h u m a n i t a i c m í i m -
p l i c i t e r p e n d e r é i n eífe í i m p l i c i t e r ab v n í o n e a d 
. V e r b u m , q u i a fine i l l a n o n eft capax exif tent ias 
. f impl ic i t e i^prae fc r t imj f i v e r u m eft f o l ú m ex i f t e r e 
per e x i f t e n t i a m inc rea t am V e r b i . Sed f u n d a m e n -
t u m huius f e n t e n t i x m i h í n o n p r o b a t u r , quia fup 
p o n i t , e x i f t e n t i a m n a t u r é e e í í é re d i f t i n ¿ l á ab i p í a 
n a t u r a , e í í e q u e p o f t e r i o r e m íubf i f ten t ia j&i hanc 
e í í e v e l u t i m e d i ü f e u r a t i o n e m c o n i u n g e n d i e x i -
ftentiam c u m eflentia,qua: m i h i n o n f u n t i n t c l l i g i 
b i l i a , v t Í H me taphy f i ca l a t i ü s d l í p u t a u i : & : i n p r x 
fente mater ia f u p p o n i t i l l a fentenaa, v n i o n c m h u ' 
mani ta t i s ad V e r b u m , ve l fuif le n o n t a n t u m ad 
f u b f i f t e n d ú , í e d e t i á a d e x i f t e n d ú per e x i f t e t i á i n -
c r e a t á ; v e l e t i á fí i n h u m a n i t a t e C h r i f t i a t í m i t t a t 
e x i f t é t i a creata.ante h á c o r d i n e naturse prsecede* 
re v n i o n é ad V e r b C i , v t i l l a n a t u r a , i á p e r f o n a t a , c a -
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pax fit cxíflrentiae.-vtrumque autem horum exifc A 
ftimofairum,vt lat iúsdicamquseft . i 7 . q u ¡ a non 
poteft vnio rcalis fieri,niíi ad aftualem entkatem 
realem in qua intrinfecé & abfque vilo medio ¡n-
cluditur ex i í l en t ia : hicergo modus dependen-
ticc naturse á íubííftentia vel vriione, verus non 
apparet,necrationeilliuscredipoteft vnam eíTe 
a£l ionem,qua humanitas vnita eft Verbo,8c in re 
rum natura produ6ta¿ 
Eft ergo ahaferitentiajaffirmans , fubíiften-
t iampropr iameíTe terminum exiftcntias,&qua-
íi complementnm naturje exiftentis. Et mxta 
hanc fencentiam faftineripoteft, naturam pen-
deré in eíTe íimpliciter á fuá fuijfiftentia , quia 
non poteft naturaliter exiftentiam recipere, mí í 
terminatam & cum fuo complemento. Ex quo 
fir, v tpe r eandem indiuifibilem aftionem pro-
ducatur resfubílflcns cum fuá exiftentia, &. í ub -
í í l ten t ia iCiuod faciliús in te l l ige tu r , í i fuppcna-
mas /ub í i f t en t i am naturae non fieri per reíul tan-
tiam ab ipfa natura exiftente, ícd immedia té fie-
r iab ipfo agente íeu creante naturam,nam pro-
p r i é n o n creat naturam, fed perfonam v e l í u p - *J 
p o í i t u m : vnde vna indiuifibil i af t ionei l l i com-
municat exi í lent iam terminatam rubílftentia. 
Q u o d potelt exemplo declarari in cxiftentia ac-
cidétis,&: inhseílone eius in fubiedG-.nam'aítua-
lís inhaeílo non eft prior exiftentia accidentis, 
fed pot iús eft ordine naturae,aut faltem intelleélu 
pofterior nam aftualis inhsercntia eíl modus i l -
lius exiftentias & quafi vlt imus terminus eius:&: 
n ih i lominús illa exiftentia ita pendet abaftuali 
inharrentia,vt ñeque fieri ñeque efte polsit natu-
raliter fine i l l a , vnde oritur ,v t t a l i s inhairentia 
non refultet á tali exiftentia, fed vtraque fimul 
& per modum v n i u s , & per vnam 8c indiífolu-
bilem aftionem fiat ab agente ex prsefuppofíto 
íubiefftoútaergOjilla proportione feruata,philo-
fophari qtiis po te f t de exiftentia. 8c fubíiftcntia 
natura: fubftantialis. Eftque hic modus dicendi 
fa t isprobabi l is ,namcúm fubíiftentia í i t vltimus 
terminus naturas nulla eft repugnantia, q u ó d a b 
illa tanquam ab v l t i m o a d u naturaliter pendeat. 
Et iuxtahancopinlonem confequenter d icendú 
vid2tur,hanc dependentiam naturas exiftentis á C 
fuá fubfiftentia^uppleri inChr i f to per vnionem 
adVerbum,8c confequenter in fuo fieri penderé 
á Verbo.Ac denique propter hanc cauíam eadem 
aftione fieri &C vni r i Verbo. 
Sed nihilominús hic dicendi modus mih i non 
fatis perfuadetutjprimó.quia probabilifsimum m i 
h ief t ,v t infrádicam,íubíiftentiam non immedia-
té attingiab extrinfeco agente influxu creatiuo, 
vel generatiuo:fed refultare ex natura terminan-
te formaliter creationem, vel generationem ex 
v i intrinfeca eiu5-,8c ideó diciconcreari,ficut pro-
price pafsiones concreari d icuntur , quod magis 
propriéconuenitfubíiftentÍ3e,quiaeft de con íum 
matione fubftantiali ipfius natur«:8c eodem mo-
do dicitur creatio tendere feu terminariad rem 
fubfiftentem , quia v i fuafacitremindependen-
tem á fubie(fto,8c ideó ex natura rei a t t ingi t rem, 
qua: neceffarió perfubfiftentiam completur , ne-
ceftarió refultantem ex effe per creationem com-
jnunicato. luxta hanc crgo fententiam non po-
teft propr ié exiftentia penderé á lubfiftentia, 
fed po t iú i haec pendet ab i l l a ^ t pote ab ca refui-
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tans .Secundó,quiarubí i f tent ia folum eft quídam 
modus exiftentia;,per quam its terminatur , 8cin • 
fe fit exiftens , v t ei repugnet in alio fubíiílere, 
nulla eft autem rat ioob quem res pendeat ineífc 
aut fieri á modo fuo , qui eft pofterior ipía,8c 
nul lum proprium genus caufaUtatis habet in 
ipfa.Vnde in hocnon eft fimile,quod de acciden-
te afferebatur : accidens enim non tam pendet 
ab aftuali exiftentia, q a á m , mediante ipía^pen-
det á fubiefto,quod eft propria caufa ems in ge-
nere caufas materialis: ipía ergo aftualis inhae-
fio eft aftualis dependentia accidentis á fubie-
£to, tam in fieri , quám ineíTe: res autem fubíi-
ftens,vt fie, eft independens á fubiefto, 8c ideó 
íubííftentia non poteft haberc rationem depen-
tise ab alia caufa •, ñeque ipfa etiam habet pro-
priam aliquam rationem caufae , á qua exiften-
tia dependeat. Vnde ob hanc etiam ípecialcm 
rationem non videtur humanitas Chrif t i poíTe 
dependeré in fuo efte fimpliciter abvnionehy-
poftatica, í euá Verbo , media vnione, quia non 
videtur poffe inte l l ig i talis dependentia fine 
aliquo proprio inf luxu , 8c propria caufalitatc 
Verbi in humanitatem , 8cin naturalem encita-
tem eiusrquodtamendici non potef t ,quia om-
nis caufalitas Vcrb i ad extra , etiam in huma-
nitatem,eft t an túm efíeíliua Se communis ó m n i -
bus perfonis. 
Nec fatisfaciet , qui d i x e r í t , haberc Verbum 
aliquem proprium influxum terminatiuum , qui 
non eft propria cauíalitas, quanuis ad modum 
eius á nobis explicetur, 8c ideó non repugnare 
efte proprium Verbi:hoc(inquam) non fatisfacit, 
qu ia , l i cé t re ípeí tu vnionis verum fit penderé 
hoc fpeciali modo á Verbo tamquam á proprio 
t e rmino , quia dicit intriníecam habitudinem 8c 
relationem iranícendentalem ad ipfum:tamcn re 
ípe í tu naturae human2e,quantum ad fuam entica-
tem abfolutam, non poteft in te l l ig i ille fpecia-
lis influxus 8c caufalitas , quam Verbum habeatin 
talem entitatem: nam reípeftu illius non habet 
locum ratio termini,quia natura v t fíe non dicit 
illá intrinfeca habi tud¡né,nec poteft terminan ip-
fa á Vcrbo,nifi media vnione,8c ratione illius tan 
tum:8c ideó D o l o r e s nunquam tribuunt huma-
nitat i dependentiam in cntitatc fuá á Verbo , fed 
dependentiam íuppofi talem. 
Quod fi quis fortaffe obijciat.naturam fubftan 
tíalem non poffe naturaliter efte fine fuá fubíi-
ftentia,.8c ideó neceftarium eíTe v t naturaliter 
etiam pendeat ex illa, refpondcri vno verbo pof-
íe t ,negando confecutionem :aliud e f t en im,vnú 
connedli neceflarió al teri ,al iud penderé ex i l io , 
nam hoc pofteriusfignificat,quod fit effeftus fl-
l ius .au tquód per íuum effe formaliter reípiciat 
illud,poteft autem effe connexio fine aliquo i f to -
r u m / o l ú m quia vnum dimanet ab altero.fíc enim 
non poteft eíTe quantitas fine figura, nec corpus 
fínevbi,nec anima fine intelleítu-, 8c tamen^ec 
quantitas pendet á figura , nec corpus ab v b i , 
nec anima ab intelledlu : 8c in vniuerfum idem 
dici poteft de quacunque eííentia 8c proprietate 
illam confequente. 
Maioris tamen claritatis gratia, 8c quiacon-
feretadrem de qua agimus ,diftinguere poííu* 
mus d u p l i c e m m o d ú depédentisc. Vnuseft,quo 
yna res pendet ab alia t a n q u á á propria 8c per íe 
caufa 
Occnritur 
obieetmú 
refellitur.] 
Qittt &qni 
les dependí 
ti* modi. 
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caufa Inf luente i n i l l am i l l u d e í f e , i n quo pende- A 
re d i c i t u r ab i l l a \ & . hasc eft p rop r i f s ima 8¿ r i g o ^ 
r o í a dependen t i a . 
A l i o t a m e n m o d o po te f t vna res d i c i depende 
re ab al ia,quia i t a eft c o n n e x a c u m i i l a .v t j quanu i s 
ab i l la p r o p r i é n o n accipiat e f te , t a m e n i t a i l l a m 
requ i ra t ad e x i f t e n d u m , v t f ine i l l a ñ e q u e natura-
l i t e r efte pofsi t ,neque i l l i debeatur c o n l e r u a t i o i n 
e í l ' ? , n t a l i r e c a r e a t , n i í i fupernatura l i te r fupplea-
t u r . P o í í u n t f o r t a f t e procer hos alij m o d i depende 
t i » e x c o g i t a r i / e d prsefenti n e g o t i o h i í u f í i c i ú t . 
E t p r i o r q u i d e m e x p o f i i i o n e n o n i n d i g e t , c ú m 
per fe fit í a t i s c l a r u s , q j o m o d o ver ius c x i f t i m o na 
t u i a m creatam quoad I u u m efTe feu c x i f t e n t i a m 
fimpliciter n o n p e n d e r é á p r o p r i a fubf i f tent ia^ 
ñ e q u e h u m a n i t a t e m C h r i f t i ab v n i o n e c u m V e r -
bo , q u o d m i h i fatis p roban t rationes p a r ú m an-
tea f a i t e . P o f t e r i o r au t em m o d u s d e p e n d e n t i a 
declaratur p r i m ú m e x e m p l i s : i l l o namque m o d o 
d i c i po t e f t fine i m p r o p r i e t a t e p e n d e r é m a t e r i a m 
á q u a n t i t a t e , n o n q u o d quant i tas i n f lua t effe i n 
m a t e r i a m ^ ú m p o t i u s ( i u x t a p r o b a b i l i o r e m fen-
t c n : i a m ) q u a n t i t a s f i t p a f s i o confequcns m a t e r i a , " 
fed quia q .iantitas eft tal is d ¡ f p o í i t i o , & : t a m i n i r i n 
feca [naterice,vt o m n i n o praeter n a t u r a m eius fit í i 
n e i l l a conferuai i á t a v t j f i quant i tas ab i l l a lepare-
t u ^ c o n f e q u e n s fit i l l a m def inere e f t e , quia d e b i -
t u m ei n o n e f t ,hoc m o d o confe rua r i in cf te .Acque 
h o c m o d o cenfent m u l t i i n c o n í e c r a t i o n e Eucha-
riftise mater iam p a ñ i s definere eíTe ex v i a f t ion i s , 
qua feparatur quant i tas p a ñ i s ab i p f a , quia n o n 
eft na tu ra l i t e r d e b i t u m i l l i c o n í e r u a r i i n t a l i fta-
t u , v t i n f r á fuo l o c o d i c e t u r . E t f o r t a f t e dependen 
t i a matetice á f o r m a eft e i u f d c m ra t ioms , q u i a c ú 
mater ia habeat effe per c rea t ionem , n o n v i d e t u r 
pofte f o r m a d i r e f l é inf luere i n a í l i o n c m qua fit 
materia ,8c confequenter ñ e q u e i n efte i l l i u s , í o -
l ú m e r g o r e q u i r i po t e f t v t i l l a fit, t a n q u a m q u i d i 
aftus Se c o m p l c m e n t u m eius, q u o í i o m n i n o va -
c u a r e p e r i a t u r , n o n d : b e t u r i l l i c o n f e r u a i i o i n ef-
fe:f icut nec debe tu r fieri,nifi v t a f t u fit fub a l í q u a 
forma. 
A d h u n c e t i a m m o d u m v i d e t u r reduc i depen 
d e n t i a ^ u a m n a t u r a l e c o m p o f i t u m ^ a b e t ex ma-
te r ia & t a l i fo rma , feu v n i o h a r u m p a r t i u m in t e r 
fe á d i f p o f i t i o n i b u s a c c i d e n t a l i b u s ' , na tn d i f p o í i - C 
t i o n e s n o n habent a l i quem d i r e f t u m i n f l u x u m 
i n ipfam v n i c n e m : q u i a n o n habent ef fe( f t !uum,vt 
f u p p o n o : l o q u o r e n i m de i i l i s d i f p o f i t i o n i b u s , 
qua: efteíft iué manant á forma-.illse e n i m d i f p o f i t i o 
n e s , c ú m fupponan t i n genere caufa: efficientis f o r 
m a m i n m a t e r i a , n o n p o f t u n t i l l a m e f f ice re .Nc-
que e t i am haben t i n f l u x u m f o r m a l e m , quia h o c 
m o d o f o l ú m r e d d u n t f u b i e f t u m c a l i d u m aut fie 
cum ,8:c.caufa!itas ve ro d i f p o f i t i u a f o l ú m v i d e t u r 
i n h o c conf i f te re , q u o d i l l u d c o m p o f í t u m tal is 
eft naturas,quod ad na tu ra lem ftatum f u u m p o -
ftuht,talibus d i f p o f i t i o n i b u s efte a í í c f t u m , q u i -
busfubla t i s .e i deb i t a n o n eft c o n í e r u a t i o i n e í í e . 
E t alia fimilia exempla huius c o m e x i o n i s & . depe 
den t iGeaf fen ipof fcn t .Kac io au tem á p r i o r i n o n 
eft a l i a , n i f i quia h ic modus c o n n e x i o n i s & d e p é 
den iac n o n i n u o l u i t r e p u g n a n t i a m , & al iunde eft 
confen taneus ind igen t iae&; i m p e r f e f t i o o i r e ru ra 
c r e a t a r u m j q u ^ j v t efte na tura l i te r p o í s i n t , n o n f o -
l u m propr iasac per lecaufas,lcd e t iam plurcs c o n 
d i t iones jd i fpof ic iones aut i n t r i n í e c o s m o d o s re-
q u i r u n t . I t e m quia fubf tant lacrea ta fine acc iden* 
t i b u s o m n i n o eflet f r u f t r a , v t an ima fine p o t e n -
t i j $ , q u i a n o n eftet apta ad a l iquam o p e r a t i c n t r a 
nec ad a l iquem fincm, &: ideo , fub la t Í5 h u i u l m o -
d i n e c e í E t r i j s p r o p r i e . a t i b u s , n o n d é E e t u r i l l i e f l e , 
nec i n f l u x u s i l l e , q u o i n eífe c o n l c r u a t u r . E t h o c 
m o d o nul la eft f ub f t an t i ac r ea t a , q u a n i u n u i s i n -
corruptibilis.quae per a f t i o n e m p o l u i u a m d e f t r u i 
n o n p o f s i t , í e p a r a n d o í c i ü c e t . ü b ea i n t r i n í e c a acc i -
d e n t i a , f e u p r o p r i e t a t c s , f i n e q u i b u s n a t u r a l i t e r 
efte n o n p o t e f t . Ñ e q u e h o c eft c e n t r a i n c o r r u p t i -
b i l i t a t e m t a ü u m r c r u m , n a m ad hsne í a t i s eft , v t 
i l l a a f t i o nu l l a v i agentis n a t u r a í i s fit poÍ5Íbilis,fed 
fola v i r t u t e d iu ina ,ope ran te fupra n a t u r a s r e r u m . 
A t q u e hac fola r a t ione po te f t cenuen ien te r d e -
f e n d i , h u i u í m o d i r e s , & ; í u b f t a n t i a s incor rup t ib i - r 
les,&. fimplices pof te c o n u e r t i i n a l ias , v t l a ú u s i n 
3 . t o m o d i i ' pu tab imus . 
De hoc e r g o genere dependentias facilé conce 
d a m , n a t u r a m creatam p e n d e r é na tu r a l i t e r á p r o -
pr ia í u b í í f t e n t i a , quia fine i l l a nec na tu ra l i t e r efte 
poccf t ,ncquee i d e b e t u r , v t i n t a l i ftatu conferue 
t u r i n e í í e ,n i f i a l i ú d e í u p e r n a t u r a l i t e r f u p p l c a t u r 
íub f i f t en t i ce defef tus . 
Ef t a u t e m i n h o c n o t a n d a d i f ferent ia í n t e r h ú c P*jf*n*tté 
m o d u m dependentiaeSc p r i o r e m , q u ó d r e s , q u a í *nter d*01 
p r i o r i m o d o dependet a p l u r i b u s c Á U f i s , n o n p o - nfsignAtus 
t e f t c o n c i p i fimpliciter exif tens p r i ú f q u a m d i m a - ¿^fendeMia 
ne t ab ó m n i b u s üás j&i á qua l ibe t earum i n fuo g e Moder, 
nere :&: hac rr . t ione a f t i o caufe fecundae, n o n p o -
t e f t i n t e l l i g i v t exif tens p r i u f q u á m d i m a n ^ n s á 
cun'.i lecunda & p r ¡ m a , q u i a ab v t r a q u e per fe 8c 
ef tcn t í a l i t e i pendetj&e fimiiiter f o r m a accidenta-
lis n o n p o t e f t na tura i i t e r p r i ü s efte exif tens ,qu^m 
procedens t a m ab a g e n t e , q u á m á f u b i e í l o aut m a 
ter ia ,quia ab v t r o q u e fimul per íe pende t . A t v e -
ro i n p o f t e r i o r i genere dependent ia : r e s , quae ab 
alia pondere d i c i t u r i l l o m o d o , p r 3 e i n t e l ¡ i g i poteft: 
v t p r i ú s na tu ra fimpliciter exif tens:quia n o n p e n 
d e t ab il la v t ab inf luente d i r e f t e i p f ú efle.Et h i n c 
e t i a m fit.vt non obf tante h o c genere d e p e n d e n - » 
t ía : p o í s i t i d , q u o d depender,eí íe p r i n c i p i u m e f f i -
c i e n s e i u s , á q u o p e n d e r é d i c i t u r : quia f u p p o n i t u r 
i a m habere efte per q u o d pofsi t i l l u d caufare',.8c 
non pendet ab i l l o , n i f i v t á c o n d i t i o n e confequen 
t e f u u m e f t e , í u a m q u e c n t i t a t e m , & , aff iciente i p -
famthoc a u t e m i n p r i o r i genere dependent i je 
fortafte r e p u g n a t , q u i a , c ú m efficere fupponat ef-
fe fimpliciter, n o n potef t i n t e l l i g i , q u ó d a l i q u i d 
fit vera &: p r o p r i a caufa efneiensal icuius p r o p r i í c 
caufae fui cfte-,fed hoc fpedlat ad l o n g i o r e m p h y í l 
cam d i f p u t a t í o n e m . D e n i q u e h i n c fit, v t l i c é t i n 
p r i o r i m o d o dependent ia : vna i n t e r u e n i a t a f t i o , 
per quam effeftus fit dependente r ab ó m n i b u s 
fuiscaufis per f e , v t v i d e r e l i c c t &í e x p l i c a t u m 
eft i n e d u & i o n e formse dependent is in eííe 8c 
fieri a mater ia : t amen i n p o f t e r i o r i m o d o de-
pendent ia : praster a í l i o n e m , per quam res m a -
nar a; p rop r i j s caufis fuis , f e ré femper i n t e r -
u e n i t alia ; a ¿ l i o , v e l d i m a n a t i o , per q u a m fit 
e a r c i c o n d i t i o ve l p rop t i í t a í , á qua res i l l o m o d o 
p e n d e r é d i c i t u r , f i c u t patet i n d i d i s c x é p l i s : n á i n 
creat ione animas c u m íu i s p o t e n t i j s , i n t e l l i g i t u r 
c rea t io t e r n ina taad fub f t an t i am 2n!m3e)&: d e i n -
de d i m a n a t i o p o t e n t i a r u m ab ipfa an ima: Se í d e m 
c o m m u n i t e r cenfetur de v l t i r o a d i í p o f i t i o n e d i -
manan te á f o r m a , n a m f u p p o n i t g e n e r a t i o n e m 
0 ^ 4 . ter-. 
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t c r m i n a t a m ad f u b f t a n t i a m , & a d d i t d e n o m i n a - A 
t i o n e m d i f t i n f t a m : í i u e e n i m i l l a v o c e t u r p r o p r i a 
a f t i O j í i u c nonCquod ad quseft ionem de n o m i n e 
fpe .da t )non p o t e f t t a m e n nega r i q u i n fit i n f l u x u s 
diftin(ftus38c feparabilis á p r i o r i a f t i o n e ^ m ó i n t e r 
d ú m c o n t i n g i t i m p e d i r i Se p o f t e á exped i r ! v t pa 
tet. i n aqua calida reducente fe ad p r i f t i n a m frigi-
d i t a t e m . A t q u e i d e m fortaíTe eft de mater ia Se 
q u a n t i t a t e , r u p p o n i t u r e n i m creat io materÍ2e,8£ 
í l e i n d e reful tat quant i tas , í i u e fe fu l t e t m e d i a n t e 
f o r m a j V t q u i d a m v o l u n t j f í u e ab ipfa en t i t a t e ma-
teriasjvt eft p r o b a b í l e ^ v e l v t al i j v o l u n t i m m e d i a -
t é á D e o c o n f e r t u r creante materiamjSc dan te i l -
l i p r o p r i e t a t e m conna tu ra lem & d e b i t a m ex p r i n 
c i p i o pafsiuo p o t i ú s quam a f t i u o : 8c t u n e e t i a m 
nccefl'aria eft p r o p r i a a¿í : io ,vel quaf i a ¿ t i o , q u a í i a t 
q i ian t i tas ,nam creat io mater ia: v t / i c , ad folam fub 
ftantiamterminatur,&:depotentia abfoluta p o f -
fet p r x c i f é fieri fine a d i e d i o n e q u a n t i t a t i s : e r g o , 
c ú m n u n c a d d i t u r q u á t i t a s , n o u a e f f e d i o eft,quat 
í o l c t concrea t io voca r i ,qu ia c u m creat ione ex na-
t u r a fuá c o n i u n d a eft ,re t a m e n vera ex i l l a Se crea 
t i o n e n o n c o m p o n i t u r v n a p r o p r i a a c l i o , f i c u t ex g 
fubf tan t ia materias Se quan t i t a t e eius n o n f i t v n ú 
per fe p r o p r i é fed per accidens. 
*4mm<t efe £ x kac e r g o d o f t r i n a d e í i n i e n d a m effc cenfeo 
ñioAbeiuf' pyjefentem q u a e f t i o n e m . ' & i n p r i m i s de human i t a 
te feu anima, &c fubf i f t en t i a p r o p r i a cenfeo.f ier i 
ftentia,effe- per a c i o n e s v e l cffef t iones a l iquo m o d o i n re d i -
ftione , di- i t i n f t a s Se feparabiles.Et q u i d e m , f i v e r u m eft ,fub 
flinciAefiin ftftentiam reful tare e f f e d i u é á natura,res eft clara 
**• quia i l l a r e fu l t an t i a q u o d d a m genus c í íe í f t ionis 
eft d i f t i n f t u m ab ipfa creat ione, c ú m & fit á d i -
ftin£to p r i n c i p i o p r o x i m o ) & tenda t ad t e r m i n ú 
e x na tu ra r e i d i f t i n £ l u m , & : de po ten t i a abfo lu ta 
f u f p c n d i Se i m p e d i r i pofs i t ,manente creat ione Se 
t e r m i n o eius.Si au t em fubf i f ten t ia n o n manat a f t i 
u é á n a t u r a , f e d fit e t i am a f o l o creante v e l genc-
rante ; f ic e t i am d i f t i nd ta e r i t e f fca io ,quanu i s p r i n 
c i p i u m agens v e l creans n o n fit d i f t i n f t u m , quia 
Se t e r m i n i funt dift in(ft i ,8c vnus ad a l t e r u m ; f i m -
p l i c i t e r prasfupponi tur o r d i n e natura: , & den ique 
e t i a m hoc m o d o eft p r i o r ef tef t io á p o f t e r i o r i de 
p o t e n t i a abfo lu ta feparabil is .Et r a t i o f u m i t u r ex 
d i ¿ l i s , q u i a na tu ra n o n pendet á f u b f i f t e n t i a , v t á C 
p r o p r i a caufa v e l p r i n c i p i o , f e d v t á c o n d i t i o n e co 
í e q u e n t e i p f a m ^ S c i d e ó per d i f t i n f t a m e f t e f t ionc 
c o n f e q u i t u r v e l c o n i u n g i t u r i l l i , l i cé t p r o p t e r na-
t u r a l e m c o n c o m i t a n t i a m d i c a n t u r fieri per m o d ú 
v n i u s . Q u ó d fi quis con tenda t , ex e f í e d i o n e n a t u 
rae & fubí i f ten t iae v n a m a ^ i o n e m c o n f u r g e r e , fi-
c u t ex na tura &c fubf i f t en t ia vna fubf tant ia c o m -
p o n i t u r , c o n t r a h o c n o n a d m o d ú m d i f p u t a b o : 
eft e n i m p r o b a b i l i s d i c e n d i modus ,quia a f t i o i m i 
t a t u r n a t u r a m f u i t e r m i n i , i n q u o faci lé p o t e f t 
c o n f t i t u i d i f fe ren t ia i n t e r hanc e f fe f t ionem fub-
í í f t e n t Í 3 e , & d i m a n a t i o n e m p r o p r i a r u m p a l s i o n ú , 
quia per has n o n c o m p l e t u r fubf tan t ia l i t e r t e r -
m i n u s crea t ionis , f icu t per i l l a m . H o c a u t e m cen* 
feo p r o b a b i l e , d u m m o d ó n o n n e g e t u r , i l l a m a f t i o 
n e m eíTe c o m p o f í t a m 8c n o n o m n i n o fimplieem: 
8c ea,ex quibus c o m p o n i t u r , e x na tu ra re i e f f e d i 
ftinfta,fcilicet, e f f e d i o n e m natura:, 8c e f fe f t io -
n e m m o d i feu t e r m i n i aut fub f i f t en t i a : eius í fie 
a d e ó , v t i n re ipfafeparabiles fint, v t antea d i c e b á : 
8c ideófupe r iúsnonf impl i c i t e rd ix i ,has e í í e d i -
ftinftasaftioncs,fedaiiquomn:odó i n re ipfa d ¡ - : 
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ftingui, fiue v t d u a s a £ l : i o n e s , f i u e v t partes e i u f d é 
a f t i o n i s c o m p o f i t £ e , f i u e v t f ub f t an t i am 8c e í f e n -
t i a m vniusa<ftionis,Sc m o d u m q u e n d a m 8c c o m -
p l e m e n t u m eius,feparabilem ab ipfa , f icut e íTent ia 
naturas eft á fub f i f t en t i a feparabilis. Q u i n i m ó , 
e t i a m fi quis c o n t e n d a t , i l l a m a f t i o n e m i t a c f l ' e 
v n a m , v t e t i am de p o t e n t i a abfoluta fit,vt i t a d i -
c a m , i n d i f t b l u b i l i s j i t a v t n o n pofs i t manerc eade 
n u m e r o a £ l i o , q u x eft ef fef t io naturae,fi fufpenda 
t u r e f f e f t i o fubfif tentise ; p r a s t e r q u á m q u ó d h o c 
grati5,8c fine f u n d a m e n t o d i ce t q u o d n o n l e u i -
bus a r g u m e n t i s 8c i n c o m m o d i s i m p u g n a t u m 
eft :ad h u c ' , eo p o f i t o , n e g a n d u m n o n eft , i l l a m 
a d i o n e m e í l e c o m p o f i t a m , ficut eft t e r m i n u s 
e ius , in q u o funt ent i tas naturce , 8c m o d u s f u b f i -
ftentise,ex na tu ra r e i d i f t i n d l a , 8 c i n a f t i o n e r e -
p e r i t u r p r o d u f t i o entitacis natura : 8c c o m p r o d u -
Ct'io, 8c quaf i a d d i t i o f u b f i f t e n t i a ^ v n d e necefic 
e f t , v t per i l l a m a d l i o n e m a l i q u o d effe reale fiat 
i n natura,dift in6tum ex na tura r e i ab ipfa f u b f i -
ftentia:vnde c ú m a f t i o i d e n t i f i e e t u r reali ter c u m 
t e r m i n o t a n q u a m fieri eiusjnecefie e f t , v t v b i t e r -
m i n u s eft c o m p o f i t u s , a ¿ l i o e t iam c o m p o f i t a fit, 
fiue fit i n d i u i f i b i l i s , f e u i n d i f l b l u b i l i S j V t e t i am de 
p o t e n t i a abfoluta n o n pofs i t manere f e c u n d ú m 
a l i q u i d f u i , n i f i e t iam fit f e c u n d ú m t o t u m f u u m 
c o m p l e m e n t u m ^ f i u e j q u o d verius e f t , d e p o t e n -
t i a abfoluta pofs i t effe i l l a a f t i o prascifé v t eft p r o 
d u d i o , v e l creat io n a t u r a : , e t ¡ a m fi n o n fit c o m -
p r o d u f t i o , v e l concrea t io fubf i f t en t ia : . 
V i t i m ó ex d i f t i s ó m n i b u s c o l l i g i t u r r e f o l u t i o Creatio m 
pra : fen t i squcef t ionis ,d icendum eft e n i m p r i m ó , »í<e ehripi 
d i f t i n f t a s e í í e i n re ipfa a d i o n e s , qu ibus a n i m a , & ynitio 
v . g . C h r i f t i c r e a t u r , 8 c V e r b o v n i t u r , v e l q u i b u s eiits ad Her 
f o r m a t u r humani t a s , 8c V e r b o c o p u l a t u r m a m h m difk' 
q u ó d efteftiones fint aliquQ m o d o d i f t i n d a e , eu i - cl<s funt 
den te r fequi tur ex d i < f t i s . P r i m ó , q u i a e f fe f t io fub dñiones. 
fiftentia: p ropr ia : eft i n re d i f t i n f t a ab e f t e f t ione 
naturaetergo m u l t ó magis eflfeíftio ;vn ion i s h y p o -
ftaticae eft d i f t i n f t a ab e f fe f t ione na tu rse ,qu£e v n i 
t u r m a m m u l t ó magis pe r eg r ina eft ( v t fie d i c a m ) 
S c e x t r i n f e c ú s a d i u n f t a v n i o , q u á m f u b f i f t e n t i a 
p r o p r i a . S e c u n d ó quia effef t io anima: C h r i f t i . v . g . 
eft vera c r e a t í o , e i u f d e m ra t io r i i s c íTent ia l i s 8c fpe 
c i f i c a s c u m a f t i o n e q u a p r o d u c i t u r fubf tan t ia c u -
i u í l i b e t alterius a n i m a r a t i o n a l i s , v t 8 c t e f t i m o -
nijs 8c r a t ion ibus í a t i s p r o b a t u m e f t : e f fe f t io au -
t e m v n i o n i s n o n eft c rea t io ,quia n o n eft a f t i o e x 
n i h i l o j f e d ex p r x f u p p o f i t o f u b i e f t o , f e i l i c e t , h u -
manitate,qu3e ex n o n v n i t a fit per i l l a m a f t i o n e m 
v n i t a V e r b o : r e f t é e n i m p o t e f t h u m a n i t a s , q u a n -
uis n o n f u p p o n a t u r f u b f i f t e n s , e í r e f u b i e d u m h u -
ius e í f e d i o n i s ^ q u i a per i l l a m e ó t e n d i t , v t i n a l i o 
f u b f i f t a t . V n d e fit t e r t i ó , v t p r i o r effef t io ad o r -
d i n e m natura: p e r t i n e a t , p o f t e r i o r v e r ó fit i n f u -
p r e m o o r d i n e fuperna tu ra l ium r e r u m , q u i e f t g r a 
dus v n i o n i s h y p o f t a t i c s e . Q u a r t ó t á n d e m fit, v t 
p r i o r ef fef t io i n t e r d u m fit per m o d u m conferua-
t i o n i s , v t i n m a t e n a , i n t e r d u m per v e r a m c rea t io -
n e m , v t i n an ima C h r i f t i i n p r i m o in f t an t e inca r -
nat ionis ; i n t e r d u m v e r ó per m o d u m c u i u f d a m 
n a t u r a l i s m u t a t i o n i s , v t i n f o r m a t i o n e feu c o n -
cept ione h u m a n i t a t i s C h r i f t i , n a m , l i cé t i l -
la quoad m o d u m fue r i t fupernatural is , t a m e n 
q u a n t u m ad f u b f t a n t i a m , i d eft , q u á t u m ad v n i o -
n e m animas c u m c o r p o r e f u i t natural is m u t a t i o . 
A t v e r ó p o f t e r i o r c f f e d i o e íTen t i a l i t e r eft quae-
d a m 
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dam mutatio maximé fupernaturalisj ínfua eíTen-
t i a & fpecie. Ñ e q u e hserendum e í l i n nomine 
mutationis , eó quód incarnatio í lmul t empe-
re cum creatione anima: & formatione huma-
nitatis f a£ ta í i t ,& muta.tio dici nó ío lea t , nif i i l la, 
q u a r e s a l i t e r í e h a b e a t , q u á m p r i o r i t é m p o r a fe 
habuerit: nam nec certum eft, hunc eíTe folum, 
vfum illius vocis , & quanuis admittatur, per illú 
n ih i ladd i tu r in í ign ihea t ione illius vocis vl t ra 
efifeftionem poíxtiuam ex fub ie í to , niíl denomi-
na t ío quaedam extnnfeca, velhabitudo ad tem-
pus prx te r i tum, quae non variat effentiam muta-
tionis quoad i d , quod-eft rcale & pofitiuum in 
ipfa: i l luminatio enim eiufdem rationis e f t , í iuc 
fíat in fubie¿l:o,quod priús tempore fuit tenebro-
fum,íiue ineo quod priús tenebrofum non fui t , 
f ed í ímul eífe i nc ip i t ,& i l luminari: hoc crgo mo-
do vni t ionem hanc, mutationem vpcamus, quse 
refpedlumateriaeprim^, etiam i l lo r i go ro ío mo-
do,mutat iofui t , nam materia priús tempore ali-
t e r e x t i t i t : refpeftu vero anima: 8c humanitatis, 
q u á t u m eft ex fe,potuifl.et eodem modo cffe mu-
t a t i o , de fa í to vero vocatur mu ta t io , quia eft 
a f t i o e x p r a e f u p p o í i t o í u b i e £ l o , q u o d ex v i talis 
aftionis aliter le habet, quám priús natura íe habe 
bat,vel aliter quám ex natura fuá exiftere poífet. 
Hu iu fmodicn im mutationis genus i n hoc m y -
fteriOjUecefTarium fuit :nam, cúm illa d ú o extre-
ma,Yerbum,fcilicet,& humanitas, ex fe 8c ex v i 
fuarum entitatum vnita non í i n t , n o n poífent i n -
cipere efte vnitajuifi faltem alterum extremorum 
aliter fe haberet: nam, fivtrumquc omnino i m -
mutatum maneret, eodem modo fe haberent-.at-
que ita femper non vnita relinquerentnr. Exh i s 
crgo differentijs, 8c rationibus latis conftat, has 
effedionesin re diftinftas eífe. 
Q u ó d autem fínt ve réac propr ié dua: aftiones 
d i f t i n í l ^ e i f d e m fere rationibus facilécolligi po-
t e f t , nam illseduajeffeftiones ad genus aftionis 
pertinent, 8c non funt partes vnius aftionis, c ú m 
í in t diuerforü o r d i n u m , 8c plufquam fpecie dif-
fcráf .neque etiam vna refultat ex alia: ergo funt 
aé t ioncsd i f t in íb : . E tconf i rmatur , nam creatio 
anima:, 8c vnio cius ad corpus, funt aftiones d i -
ftinfta::ergo mul tó magis creatio humanitatis,8c 
vnio cius ad V e r b ü : nam maior eft diuerí i tas Ín-
ter has aftione.ó,8c inter t é rminos earum, minor-
que connexio inter illas ex natura r e i . PoíTet au-
tem aliquis excogitare ac dicere , quód , ficut 
Chriftus eft compofitus ex Verbo 8c huma-
nitatc,licét haec dúo extrema í in t res diuerforum 
ordinum, i tapoteftcíTe vnaaé l io compofita ex 
creatione vel p rodué l ione naturse 8c vnitione ad 
V e r b u m , q u a n u i s í i n t diuerforum ord inum. Sed 
hoc inprimis gratis eft d i f tum8c í ine fundamen 
to-, ñeque cxemplum il lud quicquam iuuat, nam 
inter Verbum 8c humanitatem intercedit vera 
vnio:vnde,,licét í int res diuerforum ord inum, ha 
bent inter fe aliquá proportionem natura: 8c fub-
fiftentiae, ratione cuius peíTunt inter fe v n i r i : at 
ve ró inter illas adionesnulla eft fimilis proport io 
nec vera v n i o , íed folúm fubordinatio quaedam, 
quatenusvna alterara fupponit ,qualis reperitur 
inter creationem anima: 8c vnionem cius ad cor-
pus : i n quo exemplo nullus d i c i t , ex i l laduplici 
eueftione componi vnam a¿ti®nem , c ú m ta-
n¡en eadem íit vtrobique ratio. Siquis tamen d i -
IncdrHtth 
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A .cefet, i l l am v n i t i o n é a d Verbüfuiífe quaíi quod-
dam complementum creationis anima:, vel c®n-
ceptionis humanitatis Chr i f t i , poíTet facilé in bo-
no fenfu,eius fententia admittirnam illa vni t io ad 
;Verbum fupplet vicem fubíiftentia: proprixtfub-
fiftentia veró eft velut i v l t imum complementum 
creationis feu produftionis rei íubíiftétis, 8c ideó 
vnjitio dici poteft hu iu ímod i locum tenuiíTe in 
hoc; myfterio. 
D i c o fecúdójncarna tk) p ropr ié in 8c r igoffi eft 
a d i ó vnitiua,non veró produdiua alicuius extre 
m i eorum,qua: per cam v n i ü t u r , fed folúm v n i o - fíí'0 'e'¡f ^ 
nis eorum inter fe, feu totius c ó p o í i t i , v t tale eft. ¿ / / ¿ . ^ ^ 
Hsecaffertio fequitur plañe ex d i d i s , eamq; prx- ^w V ' 
c i p u é i n t e n d u n t a u t o r e s fecunda: fententia:. E t , 
quantum ad rem fpedat, probatura fatis eft , dari 
i n hoc myfterio huiufmodi adionem. Q u o d ve-
j ó nomine incarnationis illa a d i ó í ignificetur, ad 
vfum vocis magis ,quám ad nouam rem pertinet: 
hic autem vfus tara euidés eft ex ó m n i b u s Pat r i -
bus,8c verbis iWiSiFerbttm caro fafinm ejl, 8c í imil i -
bus, v t íuperuacaneum í i t , in hoc confirmando 
B immorar i . Legantur , qux de hac voce i n pr inc i -
pio huius materia: dida, funt j8c in com.art. 8. hu-
ius quasftionis. 
A d argumenta prima: fententiae faeilis eft ex ^ prioris 
d i d i s r e í p o n f i o . A d teftimonia enim Leonis8c ofimetíis r<t 
Fulgentij dicitur, fine caufain p í f e n t e qua:ftio- ti0Hefr0ikm 
neadduci, nam i l l i non difputant de mctaphyfica tit 
d i f t indione vel vnitate a d i o n ú , f e d folú cotra h^ 
reticos có t endú t , nó pr iús tépore fuifteChrifti ani . 
má ,au t creatájaut carni v n i t á , q u á Verbo.Hoc pa 
tet ex antecedétibus 8c fubfequétibus verbis Leo-
mSyWrhitror ( inqui t ) talia loquéntem, hoc habere per* 
fuafum,quód amma3quam Saluator ajfumffit j f r i ü s m 
ccelisJh commorata^quam de Virgine nafceretur, eaque 
fibi rerbum iu y tero copularcf.fedhoc Catholicamen-
teSyturefqHe non toleranf. 8c ad hoc p r o p o í i t ú fub-
d i t infrá , animam ipfa fumptione fuiíTe creatam 
i d eftán eodem inflante, quo eft affumpta. Simi-
literFulgentius p r o x i m é a n t e c i t a t a verba dixe-
rat. Non efl igitur aliquod interualltm temporis exifli* 
mandum inter concepta carnis initium , & cencipienda 
Maiefiatis Kduentum.Addo deinde,Leonem prjedr-
d i s verbis infinuare ( quod fuprá dicebamus ) aí-
C fumptionem ita fuiffe cum creatione anima: con-
iundam, v t q u o d a m m o d ó illam compleuerit , fi-
cut in al i js í imil ibusper cócreat ionera fubíiftétiae 
p ropr ix compleri folet. Fu lgé t ius ve ró v l t ra hoc 
í igni í ica t ,concept ionem carnis, non t a n t ú m i p i l 
carni feu humani ta t i , ícd etiá. Verbo ratione v n i o -
nis, 8c per communicationem idiomatura eíTe t r í 
buendam.Vndead primara rationera refpondc-
tur,negando fcquclara, quia^vt B . V i r g o dicatur 
concepiíTe Deura fatis eft, quód cius a d i ó vel có - -
ceptio in eodem inflante ad Deura terrainata fít, 
quia conceptio 8c generatio ficut 8c creatio de-
norainat v l t i m u m terminura 8c p ropr ié a t t r ibui-
t u r r e i fubf i f tent i ; prxfert im quia ( v t infrá dií-
cam) vnio priús natura fada eft ad corpus 8c ani-
m a m , q u á m ad totam humanitatem; 8c ideó ex v i 
vnionis talis animse ad tale corpus, neceíTarium 
omnino fuit v t Deus fieret homo, quod eft, D e ú 
concipi íeu generari humana gcneratione.De qua 
re iterura dicendura erit fequente tomo d i ípu ta t . 
i .fedio. 1. 
A d t e r t i u m concedo fequelara,fcilicet,aniraam 
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C h r i f l i pr ius na tu ra ex t i t í íTe , q u á m a í í u m p t a fuc-
r i t á V e r b o . E t a d p r i m a m p r o b a t i o n e m n e g ó , 
á h i m a m C h r i f t i f o r m a l i t e r exi f tere per e x i f t e n -
t i a m i n c r e a t a m V e r b i , fed fubfif tere t a n t ú m per 
• { u b f i f t e n t i a m V e r b i , ex i f t e re autem f o r m a l i t e r 
per p r o p r i a m e n t i t a t e m c r e a t a m : de qua re d i ce -
t u r i ce rum qu^ft . 17. A d fecundam p r o b a t i o n e m 
i a m dec l a ra tum e f t . q u o m o d o an ima,ve l h u m a n i -
tas C h r i f t i pcndeant á V e r b o n o n c n i m penden t 
v t ab inf luente e x i f t e n t i a m median te v n i o n e , fed 
v t á fupplente v i c e m fubí l f tent ice p r ' o p r i a ^ f m e 
qua eíTe n o n potef t •, & i d e ó ex na tu ra re i ab i l l a 
p e n d e r é a l iquo m o d o d i c i t u t , t anquam á c o n d i -
t i o n e ex natura re i nece í f a i l a ad e x i f t e n d u m , y t 
fupra dec la ra tum e f t : quia e rgo V e r b u m media 
v n i o n e fupplec hanc n e c e f s i t a t é í u b f i f t e n t i ^ p r o -
pase, i d e ó d i c i p o t e f t human i t a s ab t i l o p e n d e r é . 
N e c v e r ó o b hanc caufam neceíTe eft c o n c e d e r é , 
j q u ó d , í i humanitas d i m i t t e r c t u r á V e r b o , de f ine-
r e t efte fimpliciter i n r e r u m n a t u r a : i d e n i m n o n 
fequ i tu r ex na tu ra r e i , n a m d i f t o lu t a v n i o n e pof-
fet perfeucrare a d i ó crcat iua Se conferuat iua h u -
&eptni ín • m i n i t a t i s . V n d e p o t i ú s T h e o l o g i d i c u n t , q u ó d i n 
tiahitmani- eo cafu inc ipere t humani tas fubfif tere i n p r o p r i a 
tatts , /? a p e r í b n a . S o l ú m e rgo i n f e r r i p o t e f t , fi humani tas 
yerbo dind d i m i t t e r e c u r a V e r b o , n e c e n a r i u m e í í e , d e p e n d e n 
hreturjiib- t i a m i l l i u s t e r m i n a r i p e r a l i a m fub f i f t en t i am , v t 
fifleúa crea p o í f e t conferuar i i n efte. E t c o n í e q u e n t e r e t i am 
ta tirmina- c r i t v e r u m dicere; , q u ó d , fi a l iunde n o n t e r -
ri deberet, m i n a r e t u r i l la dependen t i a , def inere t humanitas 
-VÍ human:- e i í e fimpliciter : fie e n i m e t i am i n p r o p r i a depen-
d í i/t efe có d en t i a c f fedus á c a u f a , n o n fequi tur ^ b l a t a c a u f a 
feruaretur. auferr i e f t e f t u m / i loco i l l ius ,a l ia fuccedat; feque-
t u r t amen , fi nu l l a aliafuccedere l u p p o n a t u r . A d 
t e r t i u m , f a l f u m e f t , an imam ra t i ona l em n o n p r i ú s 
na tu ra c r e a r i , & ex i f te re ,quam í u b f i f t a f . p e r crea-
t i o n e m e n i m per fe p r i m ó ac fo rma l i t e r d a t u r e x i 
ftentia ex n i h i l o , í u b í l f t e n t i a v e r ó t anquam c o m -
p l e m e n t u m exi f ten t ia : fubftantial is \ &: hac r a t i o -
ne d i c i t u r , c r e a t i o n é eíTe re i fubfiri:étis^&: h inc re -
d é c o l l i g i t u r , a n i m á r a t i o n a l é i n fuá c rea t ionef ta 
t i m fubf i f t e re ,v t i n p r i m a p a t t . l a t i ú s t r a d a t u r , & ; 
in f ra q . í . a t t i n g e m u s . N e c eft fimilis r a n o depen-
dentice animae ra t ional i s á fuá l u b í i f t e n t i a , q u s e eft 
fo rma: accidentalis ab inhe renc ia i n f u b i e d o , v t 
í u p e r i ú s declarauimus 8c i t a r e f p o n í u m eft ad 
v t r a m q u e c o n f i r m a t i o n e m i b i p o f i t a m . A d q u a r » 
t u m v e r ó i a m e t i á m dec la ra tum e f t , q u o m o d o 
v n i o fit ex p r a e í u p p o f i t o f u b i e d o , quanuis n o n 
fupponat h u m a n i t a t e m í u b f i f t e n t e m : q u i a , n i m i -
r u m , i l ¡ a a d i ó t e n d i t ad v n i o n e m c u m f u b f i f t e n -
t i a r n a m , ficut haec vnio n o n f u p p o n i t v t r u m q u e 
e x t r e m u m fubfi f tens , fed latis eft q u o d ex i f t a t j i t a 
e t i am a d í o p o t e f t e í í e i n f u b i e d o t a n t ú m v t e x i -
ftente. 
S E C T I O. I I . 
Vtrum incarnatio ftfubjlantialis Vnio 
ex natura humana, & fer/ona Verhí 
DeL 
H A E r e t i c i , q u i duas i n C h r i f t o p o f u c r u n t p e r í o n a s , v e l h y p o í t a l e s , c ó f e q u e n t e r a í -¡ e r u e r u n t i n t e r eas i o l u m mte r ce ís i í íc ac-
Cidentalem v m o n e r n , v e i per a f t e d u m , v t eft i n -
B 
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A te r amicos , v e l f e c u n d u m o p e r a t i o n e m , v t i n t e r 
- R . e g e m , & m i n i f t r u m , f e u í n t e r p r inc ipa le agens, 
8c i n f t r u m e n t u m , v e l f ecundum al iam fimilé ha-
b i t u d i n e m , v t eft in te r m a r i t u m , 8: v x o r e m , au t 
i n t e r ve f t em Se v e f t i t u m , aut i n t e r t e m p l u m , 8c 
perfonam,f ic en im q u i d a m ex N e f t c r i a n i s ( v t C y ejrib 
r i l . r e f e r t i n defenfione p r i m i a n a t h e m a t i s ) d i x e -
r u n t C h r i f t ü m e f f e t e m p l u m V e r b i , & D c u m i n -
ca rna r i , efle habitare i n c a r n e , t anquem i n t é p l o . 
H í e r e t i c i e t i am h u i u s t e m p o r i s hanc v n i o n e p o -
n u n t , n o n í u b f t a n t i a ü a l iq i ía c o m p e f i t i o n e , í c d i n 
<juadam real i c o m m u m e a t i o n e a t t r i b u t o r u m d i -
u i n i t a t i s h u m a n i t a i i fada : led q u o n i a m e o r ú f en -
t e n t i a , v e i i n N e f t o r i a n a m , vel i n E u t y c h i a n a m 
i n c i d i t , & ad mate r i am de c o m m u n i c a t i o n e i d i o -
m a t u m raagis f p e d a t , v fque ad 16. q u a e í l i o n c m 
m i í í a m faciamus. E x Ca tho l i c i s v e r ó D u r a n d . i n Durand. 
^ . d i f t i n . f . quse f t . ^ . quemPa iud . f equ i t u rquse f t . Palud* 
1. a r t i c . 1 .quanuis fateamr i n C h r i f t o v n u m fop -
p o f i t u m , n i h i l o m i n ú s d i c i pof le e x i f t i m a t h u m a -
n i t a t e m aduenire V e r b o accidental i ier , quatenus 
a d u e n i t e n t i p e r f e d o , Se c o m p l e t o , q u o d e n i m 
ficaduenit fubftantiac comple tas , acc iden ta lke r 
aduen i t . 
D i c o t amen p r i m ó , i n c a r n a t i o n e m eí íe f u b f h n JncamaM 
t i a l em v n i o n e m , Se i ta efle fimpliciter appel lan- fubfiatiali: 
d a m . E f t c o m m u n i s T h e o l o g o r u m D . l ' h o m . h í c ynto. 
a r t i c . ó . M a g i f t . S e d i o r u m i n 3. d i f t . 6 . \ b i B o n a - B.Tho. 
uen t . a r t i c . 1 .quceft. 3. I v i c a r d . a r t ic . 3. qua:ft . i . Magifl. 
& quoad rem , quam fignificare i n t e n d i m u s , eft Bonauent, 
de ride. Se ( v t e x i f t i m o ) e t i am quoad l o c u t i o n é . Ricard. 
P r i m ú m pa t e t ex i l l i s C o n c i l i o r u m l o c u d o n i b u s , Coc.EfheJt, 
i n q u i b u s de f in iun t hanc v n i o n e m f a d a m efle, 
Secuadum fubfijienti .m) qua: c i t a u i m u s d i f p u t . pra:- Cyril, l 
c e d e n t i , l e d i o . 1. Se a l iquando d i c u n t f a d a m e í í e , 
SecHndítmfHbftanti im^zpatetin. i . t o m o C o n c i . 
i n C o n c i l . E p h e f . c a n . i .Se i n e p i f t o . S . C y r i l . i b i d é 
ci tara d i c i t u r f a d a m e í í e Subflantialtter, q u á q u ^ m 
ve rba G r s c a i d e m í i g n i f i c e n t , q u o d Secundnm fub 
fijientiam , v e l hypoftajim, t amen his ó m n i b u s m o -
dis v e r t i t u r , q u i a reseadem e f t . V n d e C o n c i i . L a - Cene» U t u 
t c r a n e n . í u b M a r t i n o coníu l ta t .5 .C2p .6 . can .6 . na 
turas e í í e d i c i t , Subjlantialiter ynttas, 8e c a p i t . 
fe. \oczx. Subflaniialan ynitionem , quanuis m a n t i -
q u i o r i b u s e d i t i o n i b u s C o n c i l i o r u m l e g a t u r , 
cundum hypoftajim.S'ic e t i am D a m a í c e n . l i b . 3. c. 5. Damafc, 
Subj lant ia l emapptÚntmxt i í rAbú v e r f i o n e m , l a -
cobus e n i m B i l l i u s eflentialem v c r t i t . q u i a v e r b u m 
Graecum ¿ o i d J 1 ^ v t r u m q u e admi t t i t , 8e i n i d e m 
r e d i t , v t i n f r á d i c a m . D e n i q u e loannes M a x e n t . joanMi* 
t o . 5 . B i b l i o t h . i n c o n f c f l . f i d e i , i n q u i t , Sectindu tra xentt 
ditionem Patrum duas naturas cenptemur [ubftantiali' j than, 
terynitas. E t i n ea f e n t é t i a refert A t h a n a í i u m , N a cyril. 
z ianze .Cyr i l .Se alioSjSe i d e m fen t iun t patres, q u i Nayatt» 
hanc v n i o n e m vOCznt,Ej[eniialem 8e naiuralem,vt 
i n f r á e t i á exponemus . E t r a t i o e x d i d i s f u m i t u r , 
quia v n i o fubftantialis n i h i l a ü u d e f t , quam c o n -
i u n d i o d u a r u m r e r u m í u b f t a n t i a l i u m , per q u a m 
refu l ta t vna f u b f t a n t i a c o m p o f i t a v e r é , a c p r o p n c 
v n a . QUIJ d e f i n i t i o , Se ex t e r m m i s per íe n o t a v i -
detur ,8e ex c ó m u n i o m n i u m concep t ione . Se ex 
p r o p r i a ra t ione fubffcantiíe compofi tae , qusc per íe 
v n a e f t , a t q - , a d e ó i n t r a p r o p r i u m g e n u s , l e u r a -
t i o n e m fubftant ia: c o m p o f i t a : í'ed l e c u n d u m fi-
d e m i n hanc v n i o n e m Incarnat ionis t o t a i l l a de-
finitio c o n u e n i t , v t pa te t ex d i í p u t a t i o R e praecc-
d e n t i . E t c o n f i r m a t u r , quia duse í u b f t a m i a : n o n 
v n i u n t u r 
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Humantus 
non aduenit 
Accidenuli' 
ttr Verbo, 
ncc Verbum 
humaniuti. 
OhieñiO. 
Refpon. 
vniuntur accidentaliter nif i medio aliquo acci-
dente , aut faltem íecundum aliquam relationem 
accidencalem, v t patet difcurrendo per omnes 
accidentales vniones, 8c quia alio modo nec con-
cipi potefl talis vnio Inter íubf tant ias , cúm cnim 
de fe non fint accidemaliter v n i t f , v t vn iá tu r hoc 
modo,oportet,vt intcr easintercedat aliquod ac-
cidéntale vinculum , quod cííe non poteft ílnc 
aliquo accidenti . A t vero in p r o p o í í t o extre-
ma huius vnionis non vniuntur medio aliquo ac-
cidenti, nam fí confiderentur dusenaturx, diuina 
Se humana, terminus, in quo vniuntur iubftan-
tialis e í l , feilicet fubíiftentia Verbi . Si vero con-
fiderentur Verbum ipíunijSc natura humana, v t 
i n t e r f e p r o x i m é v n i u n t u r , n o n fitvnio medio 
aliquo accidcnti,vt Concilia docent, qu¡E negant 
fíeriper affef tum,vel per dignitatem aliquam, 
aut relationem,vt íuprá fcepéallcgatum ef t , nulla 
cnim talis vnio poílet eíTeíafficicns, v t Deus ve-
ré fíeret homo , & homo veré diceretur Deus, 
quod magis in fequenti feftione confirmabimus. 
Deniquecóf i rmatur i l lo exemplo vnionisanim^, 
8c corpovis, quo fandli explicant hác vnionem in 
hoc maximé ponentes í ímll i tudinem > quod ficut 
illa eft vnio fubibantiaüs, ita £.<. hasc. 
Et hinc quoad modum ioquendi inferturnen 
eíTe dicendum, humanitatem aduenire Verbo ac-
cidentaliter,nec Verbum humanitati, ícd Cubilan 
tialiter3nam no aduenit Verbum humani ta t i , nec 
humanizas Verbo nifi mediante v n i o n e , í i ergo 
vnio non eft accidentalis, nec poteft d i c i , vnum 
aduenire alteri accidentaliter, aut é contrar io , fi 
accidentaliter aduenirct, accidentaliter vniretur. 
Et confirmatur primó,quia quod aduenit acciden 
ta l i te r , tan tum d e n o m i n a t i u é , 8c accidentaliter 
prsedicatur , at vero humanitas non tantum prasdi 
catur de Verbo denominat iué , íed íubftantialiter: 
quia Verbum 8c eft humanatum , 8 : eft homo. 
Denique confirmatur, quia repugnar aduenire i n 
vnitatem fuppof i t i , feu p e r í o n s fubftantialicer 
compofitse, 8c aduenire accidentaliter , quia ad 
uenire accidentaliter eft aduenire fecundúm al i -
quod eíTe acc idénta le :adueni re autem in vnita-
tem fubftantialem fuppof i t i , eft vnionem fieri 
fecundúm aliquod eííe iubftantiale . Fundamen-
tum vero Duran.qui contrarium íenfit,á D . T h o . 
pofitú eftjSc folutum art . í í .vbi folutio illius fuffi-
cienter explicara eft. Quod fi quis vrgeatjquia 
humanitas eft omnino extra rationem V c r b i : er-
go accidit i l l i / e u accidentaliter adncnit.R.erpon-
detur , fi accidere fumatur l o g i c é , verum eft hu-
manitatem refpeílu Vcrbi in hoc imitar i acciden 
t i a , quod non eft de cífentia Vcrbi Iecundum fe, 
quomodo poteft dici extrinfeca i l l i , Scfuo mo-
do poíTe ade í l e , 8c abeííe i l l i , n ihi lominús tamen 
illa vnio phyf icé , 8c reipfa confiderata, non eft 
per modum accidentis, ñeque ad componendum 
vnum per accidens, feu in genere accidentis, 8c 
ideó ñeque illa vnio accidentalis eft , necfimpli-
citer dicendum eft humanitatem accidentaliter 
aduenire Verbo,ficut etiam anima logicé dici po 
teft extra rationem materÍ3e ,8c accidentario i l l i 
aduenire, quia materia poteft eíTe fub hac, 8c fub 
alia forma , nihi lominús in re ipía vnio illarú fub-
ftantialis eft,8c anima íubftantialiter, 8c non acci-
dentaliter dicitur aduenire materiaí. 
Sed contra ,Nam ían¿ti fxpé explicant hanc 
A vnionem per accidentales vniones, v t Damafcen. D-^mfcl 
l i b . j . cap . 1 i . B a f i l . h o m , i 5. ex varijs,quse eft de Origen, 
humana Chnf t i generatione. Et Origen, x. Pe- Bafil, 
riar.cap.<í.comparant cum vnione,quaeeft in fer- Leo Pap, 
ro candente inter calorem,Sc ferrum. A l i j compa Altnf. 
rant arbori alteri inf i ta : , quaí comparatio t r ibu i - lacoh. 1. 
buitur Bafilio fuprá.Sc Leoni fermo. 1. de Nat i - Ephc/'.i» 
uita.apud quos eam non inuenio : fed ea v tun tur Bentrnent. 
T h e o l o g i i n . j - d i f t i n í l . 1.8c Alenf.^.part. qujeft. Joaa.i» 
y.memb. 1. art. 1. 8c ad cam accommodant i l lud 
lacobi. i.Sufcipite infitum Verbum. Prsstereá ad 
Ephe(.5.comparatur coniunft ioni v i r i cú vxore , 
v t nonnull i exponunt ex fcholafticis, v t Bonau. 
in 3.diftin(2:.íí. art. 2 . qusft. a. Et habetfunda-
mentum in parabolis nupt iarum, quas Chriftus 
poíu i t M a t t h . 2 2 . Marc. p. loan. 3. 8c in Pa t r í -
bus,quos circa citatum tei'timonium ad Ephef. 5. 
r e t u l i í u p r á q u ^ f t . i . i n c o m m . a r t . 3 . A l i j compa-
rant vnioniplur ium accidétium i n v n o fubiefto, 
ex Auguft .epifto. 9 9 . Sed ib i paucadicit. Magis 
v tuntur hoc exemplo quídam ícholaftici, v t ScO-^  
g tus,8c Gabr . in .^ .d . 1.8c Ocham ibi quíeft. 1. D e -
nique loan. 2 .dicit Chriftus, JW^/íe templum hócelo 
quebatur autem , v t Euangelifta d i x i t , Detem* 
/»/oc:or/)om/«;. Sedadhsc , 8 : í imi l i a i amíuprád i - Vnio hypo* 
ftum eft,non afíerri,quiain ó m n i b u s , vel in plu- pática yeri-
r ibusf imihafint : íed v t per ea manu ducaturintel /¡milis appt 
leftusadperfe(n:ioncSj&:propnetatcs huius vnio ret ex alijs 
nis explicsndas, vt per fen um cádens dechratur, ynienihus 
quomodo humanitas i l luf t re turá diuinitate, 8c creatnrarií, 
vim agendi accipiat. Perarborem infitem expl i -
caturaliquomodo,quaratione rei l'ubfiftentiali-
qua fubftanria diueríje n a t u r a a d ' u n g i p o í s i t . Per 
coniunftionem v i r i , 8c vxoris magis explicatur 
vn io a l íedtuu , 8c quomodo humanitas afl'umpta 
eft á Verbo, v t ab illo regatur j 8c d i te tur . Sicut 
enim (ponfse communicanrur t i t u l i 8c infignia 
íponfi , ita per incarnationem communicantur h u 
manitatifeu homini Vcrbi attributa . Per v n i o -
nem plurium accidentium in eodem fuppofíto 
declaratur folúm vnitas perfonsein Chrif to fub 
duabus naturis,etiam fi altera extranea fit, non ta 
men declaratur modus vnionis , qui nullo exem-
plo declarari poteft v t d i x i di íput . prasced. feft 
2.8c in commentario ar t .6 . declarando alia exem 
^ plade vefte 8c inftrumento.Denique per t e m p l ü 
veré explicatum eft , quomodo Verbum fingula-
riter habitet in illa humanitate, in eaque excellen 
tius adoretur,8c co ia tur ,quám in omni alio loco. 
Sed quia omnes iftíe vniones accidentaria: funt, 
additur exemplum vnionisanimje, Sccorporis, 
quo fubftantialis vnio explicetur,8c ideó dilcipu-
l i D.Tho.contendunt cum D.Thoma.^. . contra 
gent.c.41.8c Caietano híc art. 6.8c orat.fupra c i -
tara ad Alexandrum Sextum eííe hoc exemplum 
omnium aptifsimum ad hoc myfterium explican 
dum. Quibus ego facilé aíTentior, quia reuera ha-
ber mí.iorem conuenientiam, 8c in pluribus fimi-
l i tudinem, pra?fertim fi vnio ipfarum na tu ran ím 
in vna perfona confideretur, nam fi loquamur de 
immediata coniuníftione inter naturam,8c fuppo 
fitum , alia eft vnio in creaturis huic fimilior, v t 
iam dicam. 
Dico ergo fecundó. Hsec vnio fubftantialis eft 
per modum compofitionis ex natura, 8c fuppo-
fito, vnde propri ís imé hypoftatica vocatur. I n 
hac conclufione explicamustotam rationem h u -
ius 
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ius v n i o n l s p e r f u u m g e n u s , 8c d i f f e r e n t ! á , q u a n - A 
tum á n o b i s e x p l i c a n p o t e f t . Q u a : i t a b r e a i t e r de 
t l r a a t u r , o f t e n f u m e n i m i n í u p e r i o r i b u s en:,hanc 
éíTe v n i o n e i i i j & c o m p o f i t i o n e m fubf tan t ia lem: 
fubf tan t i a l i sau tem c o m p o f i t i o quadruplex i n t e l -
Compofitio Ü g i p o t e f t . P r i m a c f t j e x par t ibusmater iaUbus /eu 
fubftatidis^ i ncegran t ibus , & h e e c í u f f i c i e n t e r e x c l u í a e f t a r t . 
quadruplex. 2. qu ia V e r b u m , c ú m í i t fumme fpir i tuale , n o n 
ixCompof. p o t e f t h o c m o d o v n i r i f u b f l a n t i a : creata:. A d d e , 
hanc v n i o n e m n o n í b l ú m f a d a m eíTe i n co rpo re , 
fed eciam i n a n i m a , q u ¿ c n o n eft capax hu ius c o m -
p o f í t i o n i s . D e n i q u e humanitas C h r i f t i de re,& v t 
f u p p o n i t u r a í T u m p t i o n i ^ h a b c t i n t e g r u m c o m p l e 
m e n t u m h a r u m pa r t i um- , i l l seenim ad q u a n d a m 
i n t e g r i t a c e m n a t u r a p e r t i n e n t . 
l^. Cmpof. Secunda c o m p o í l c i o eft e í í e n t i a l i s , q u ^ d ú p l e x 
d i f t i n g u i f o l c t , altera me taphyf i ca ex gene re , & 
d i f fe ren t i a . E t hsec n o n eft ad p r o p o f i t u m , c i i m 
í l t c o m p o l i t i o f ecundum r a t i o n e m . A l t e r a p h y í l -
ca ex m a t e r i a , & f o r m a ; & h^c e t iam e x c l u í a eft 
f u f ñ c i e n t e r ar t . 1 . q u i a p r o x i m é o r d i n a t u r ad c o m 
p o f i c i o n e m v n i u s naturse-, haec autem v n i o incar - | B 
na t ion i s n o n eft t e rmina ta ad v n a m n a t u r a m , v t 
o í t e n d i m u s . D e i n d e , quia e t iam p r o b a t ú e f t ,Ve r -
b u m n o n pofl'e eíTe f o r m a m , Se m u l t ó m i n ú s p o -
te f t eíTe m a t e r i a , qiice m a i o r e m i m p e r f e í t i o n c m 
d i c i f , c o m p o í i t i o e r g o ex m a t e r i a : & Forma fup -
p o n i t u r h u i c m y f t e r i o i n ipfa humana natura, i p -
f a v e r ó i n c a r n a t i o , huius generis v n i o e í T c n o n 
p o t e r i t . 
^.Compof. ' T e r t i a c o m p o f i t i o fubftantial is p o n i f o l e t e x 
eíre,&: e í r e n t i a , q u a m d i fe ipu l i D . T h o m e e . e x i f t i -
m a n t eíTe ex rebus d i f t inf t i s jSc v n i o n e m incarna 
t i o n i s p u t a n t c f T e i l l i u s r a t i o n i s , quia ex i f t imanc 
h u m a n a m na turam i n C h r i f t o n s n habere e n t i t a -
t e m exif tent ia ;créat2e- , red t a n t u m eíTentise, a f l um 
p t a m v c r ó ef leper inca rna t ionem ad e x i f t é d u m 
ipfamet e x i n e n t i a increata V e r b i D e i : E x quo f i t , 
hanc c o m p o f i t i o n e m eíTe ex eíTent ia h u m a n i t a -
t i s , & : ex i f t en t i a V e r b i . Sed ego í u p p o n o c o n t r a -
r i u m f u n d a m e n t u m , t anquam v e r i ü s , fei l icet , i n 
creaturis e x i f t e n t i a m n o n eíTe r em d i f t i n f t a m ab 
e í T e n t i a a f t u a l i t e r e x i f t e n t e , a tque a d e ó h u m a n i -
t a t e m C h r i f t i n o n exif tere f o rma l i t e r i n r e r ú na- £ 
t u r a per e x i f t e n t i a m increatam V e r b i , q u o d in f rá 
quaeft. 17.art. 1 . d i f p u t a n d u m eft. V n d e c o n c l u d i 
t u r hanc v n i o n e m incarna t ion is n o n eíTe f o r m a -
l i t e r ex eíTentia,8c ex i f ten t ia . Q u o d i ta b reu i te r 
<leclaratur,quia i l la c o m p o f i t i o , v e l nu l l a eft p r o -
p r i a ' 8c real is , ve l c e r t é n o n eft ex duobus e x t r e -
m i s i t a i n t e r fe c o n d i f t i n f t i s , v t v t r u m q u e , p r o u t 
ab a l tero c o n d i f t i n d u m , habeat i n r e r u m na tu ra 
v e r a m e n t i t a t e m a f t u a l e m ; fed fo lúm po te f t v n ü 
e x t r e m u m , feil icet eíTentia , conc ip i quafi ens p o -
t e n t i a l e i n p o t e n t i a o b i e í t i u a , 8c al iud feilicet e x i 
ftentia per m o d u m aftus, feu t a n q u á m o d u s c o n -
ftitués ens a f t u i n rer ü n a t u r a ) q u f o m n i a i n d i f p u 
t a t i o n i b u s M e t a p h y f i c i , i am iá praelio m á d a n d i s , 
late t r a f t á d a f u n t . A t v e r o h^c c o m p o f i t i o no p o -
te f t i n t e l l i g i hu ius m o d i , q u i a hamanitas, v t m e n -
te c o n c i p i t u r d i f t i n í t a á V e r b o , ficut re vera eft , 
habet p r o p r i a m en t i t a t em a í t u a l e m d i f t i n d a m 
ab enticate V e r b i per ve ram c r e a t i o n e m , v e l ge -
n e r a t i o n e m e f f e f t am , f e c u n d u m quam f u p p o n i -
t u r afTumptioni ' .non e r g o v n i t u r , v t per v n i o n e 
c o n f t i t u a t u r i n eíTe entis af tual is , atque a d e ó n o n 
v n i t u r v t eíTentia e x i f t e n t i a . 
A r t i c . v n . & V l í l 
Q n a r t a e rgo c o m p o f i t i o fubftantial is e f t , e x ^..Compe. 
n a t u r a , & fubf i f té t ia , feu f i i p p o í i t o , d e qua, p rouc 
i n creaturis ex natura re i r e p e r i t u r , fatis i n M e -
t aphyf i ca mul t a d i f t a f u n t . In jhoc e r g o genere 
c o m p o f i t i o n i s eft hsec v n i o n e c c í l a r i ó c o n í t i t u e n 
da . P r i m ó á fu f f i c i cn t i p a r t i u m enumera t i one , 
q u i a hcec c o m p o f i t i o n o n eft ex par t ibus i n t e g r a 
l ibus ,au t ex effentia 8c ex i f t en t i a : e r g o . S e c u n d ó , 
qu ia humana natura i n C h r i f t o n o n habu i t p r o -
p r i a m perfonam creatam, nec vero m a n f i t expers 
h y p o f t a f i s , v t r e f t é d i x i t D a m a f c e n . l i b . t c r t i o , c a . Dumafc, 
n o n o , a f l u m p t a e rgo eft ad fubf i f t en t i am d i u i n i 
V e r b i , 8c ex v t r aque c o m p o f i t a eft v n a perfona 
humana , 8 c p r o p t e r e á C o n c i l i a v o c á t hanc v n i o -
ne m/írc««¿í(«í hypofíajim , y e l Julijiflenti^)} , v t f u -
p r á c i t a t u m e f t , 8c eodem fenfu d i c i t u r v n i o haec 
hjpoftatica, v t eft i n vfu. o m n i n r n , 8c f u m i t u r ex 
epif to la Sophron i j i n fexta S y n o d o , a f t . 1 1 . D i f - SophronK 
f e r t t a m e n m u l t u m in t e r hanc c o m p o f i t i o n e m , 
8c c o m p o f i t i o n e m ex n a t u r a , v t fub f i í t en t i a c o n -
na tu ra l i , quia i l l a eft natural is , i d e f t , deb i t a v n i -
cu ique naturcejhsec ve ro eft o m n i n o fupernatura-
lis creaturis. 
P r i m ó , quia eft f up rá o m n e d e b i t u m natura; 
creata;, n e c p o t e l t v l l i c rea tu r seconna tu ra l i s eíTe: 
p r o p t e r q u o d r e d l é d i c i t N i c e t . l i b . t e r t i o T h e - Nictt* 
faur.cap. 5. duas naturas i n C h r i f t o n o n fuiffe na-
t u r a l i t e r con iunf tas \ Sed admtrubili qHadam, in-
ejfabili rgiione, non kge naturjejed inejf'iibili difpenfa* 
tione. 
S e c u n d ó , quia c o m p o f i t i o i l l a n a t u r a l i s , n o n 
eft ex rebus o m n i n o real i ter c o n d i f t i n f t i s , í c d 
ex r e , 8c modo-, hjec au tem ex natura c rea ta , 8c 
V e r b o diuino,quce funt res o m n i n o cond i f t i nd t e , 
l i cé t fubf tan t ia l i t e r c o n i u n ( f t a í . T e r t i o , q u i a in na -
t u r a l i c o m p o f i t i o n c S c na tura p e r f i c i t u r per fu b -
í i í t e n t i a m , á q u a t e r m i n a t u r , 8c ipfa e t iam f u b f i -
í t e n t i a á natura pender, Scconfequentcr ab i l la i n 
í u o genere p e r f i c i t u r : at v e r ó i n hac f u p e r n a t u -
rá l i c o m p o f i t i o n e , natura q u i d e m humana p e r f i -
c i t u r per f u b f i í t é t i a m d i u i n a m , 8c ab i l l a í u o m o -
d o p e n d e t : f u b f i í t e n t i a au t em d i u i n a n o n p e r -
ficitur i n fe,nec m u t a t u r per na turam h u m a n a m , 
í e d fimpliciter t e r m i n a t i l l a m fine v l i a fu i m u t a -
t i o n e . ( ^ u o c i r c a , quanquam incarna t io d i ca tn r 
eíTe v n i o lubf tant ia l i s per m o d u m c o m p o f i t i o n i s 
ex na tura 8c f u p p o f i t o : n i h i l o m i n u s f e c u n d u m 
ípec i f i cam r a t i o n e m diuerfa ef tab i l l a c o m p o f i -
t i one na tura ; , 8c f u p p o f i t i , quse conna tura l i s eft 
rebus c rea t i s , i m o fortaíTe n o n v n i u o c a m , fed 
analogam c u m i l la c o n u e n i e n t i a m habet i n r a t i o -
n e v n i o n i s , 8 c c o m p o f i t i o n i s . Q u a m q u a m h o c 
v l t i m u m f a c i l é i n v t r a q u e pa r t em d i í p u t a r i pof -
fit: q u o d face ré o m i t t o , quia d i a l e f t i c u m p o t i ü s 
v i d e t u r n e g o t i u m 3 q u á m T h e o l o g i c u m . V t e r g o 
r a t i o , f e u de fe r ip t io huius v n i o n i s conc luda tu r , 
addamus i l l am eífe fubf tan t ia lem , 8c fuperna-
t u r a l e m c o m p o f i t i o n e m , ex natura creata v e l 
h u m a n a , 8c l u p p o f i t o d i u i n o , feu f u b f i í t e n t i a 
V e r b i . 
C o n t r a hanc v e r ó d o £ t r i n a m ob i j e i pofTunt 0¿¡;f^í,í. 
q u í d a m d i f t a P a t r u m , í n q u i b u s hanc v o c a n t pttrHS pai 
naturalem , feu ejfentialent yriionem. Pe t rus D a -
m i a n u s , d e I n c a r n a t i o n e , 8 c g r a t i a , c a p . 3. d i - N 
c i t , ferbítm ejjentialitvr carni -vniinm : 8c refext N a -
z i a n z e n u m e p i f t o . a d C h c l i d o n i u m , a l i á s o r 2 t . 5 1. 
v b i d i c i t h u m a n i t a t e m e í í e d i u i n i t a t i c o p u l a -
t a m 
Difpuf. v i i i . Seftio. I I . 
xent. 
Patntf' 
Nicetaí. 
tam ^ r a a Tíav, q^odloannes Maxent . i n ' con - A mus , licét alias ratione formali difHnguantuO 
Cyríl. 
Sophron. 
Cyas ^ 4le 
xand. 
Rcfponf. 
V í m a f . 
Nicet. 
Ñaf ian . 
fefsione fidei vertir fubjlantialiter-jed proprie í í g -
nilicant ^[ecundam eflentiam, v t ibidem verc i tB i l -
l ius,&:in Damarcen.lib.-3. fidei, cap. ^ . i d e m N i -
cetas ü b . 3 .Thefau.cap. 3. 8c 38. Vnde prísdiftus 
loan. MaKenc. in rerponf. ad ep i í lo . fub nomine 
Hormiídse Papre fcriptam, fub í inem ait, lux ía di-
uina elequia & Saní iomm Puirum traditiones, Chri-
ftitm filimn D e i , quem in ducihus naiuris ejfentialitery 
fnis ihxu compoficionem ynitionis & inconfufionis do-
tetfides Catholkií,consternar. Cyri l lus vero epiílola 
1 o. & anathematifmo. 3. yíiionem hatic, nattiralem 
vocat. Eteodem modo loquitur Sophron. diíVa 
fexta S/nodoyaft. 1 i .ScCyrus Alexand-aót . 13. 
eiafdem Synod.can.^.Sc 7. qui,licét aliás fit hscre 
t icas; tamcninhocloojui tur ex fententia C y r i l . 
idem N i c e t . & loan.Maxenc.fuprá, & Pctr . D i a -
con.lib.de Incarnat.&grat.cap.3. 
Refpondetur tamen brcaiterjOon eífe Patrum 
rcníuin vocare hanc vnionem eííentialem,vel na-
turalem.quia fit compofitio eíTentice, vel naturse, 
quia hoc ipíí in hsereticis improbant. Nec dicitur 
naturalis, quia non fit fupernaturalis , ñeque qnia 
ex nece(sitace,&c non liberé fa<n:a(vt male intelle- B 
xic Theodoret . impugnando ter t ium anathema-
Cyi ilOfed dicitur naturalis,vtipfe Cyri i lus fe de-
fendendo expofuit,quia eíl: vera, 8c realis, Se non 
hfta.-ficut folemus dicere eííe vnionem phy f i c í , 
& realem: ficut enim res naturalis in íuo ordine 
habet fuam naturam,& efientianT/ita & hxc vnio 
infuo genere habet veram, & realem rationem 
vnionis,&: ad hoc explicandum dicitur naturalis: 
Se codem feníli dicitur eíTentiaüs, v t expoíui t Da 
rnafcen.lib. T.cap. 3. Se ex i l io Nicet. l ib . 3 .The-
faur.ca. 3. ConiHnílionemyinqmt^e/J'entidletn dicimus, 
hoc ej}.)'veram,& non phcrntajlicant, feu commentitiam. 
Et fpecialiter N a z i a n z e n u s c ú m vocat-vK/owew fe-
cunditm e/Tení/ít»?,explicare intendit hanc vnionem 
effe talem, v t ratione eius Deus n5 accidentali ali-
quadenominatione, fed veré ,8crecundum eíTen-
tiamjdicatur de homine, quod in fe difertis verbis 
explicatjdicens cíTe vnionem fecundum eí tent iá , 
quia diuinitas non fecundum gratiam aliquam vel 
affedlum fed fecundum eífentiam eí l vmta hu-
manitati.Denique poteft dici naturalis, & efTcn- Q 
tialis vnio , quiafiibrtantialiseft, atque adeó vnio 
l impüci te r , Se quod inde refultat efl: v e r é , ac per 
fe v | ium. ln his tamen locutionibus, quanuis fint 
veree 8c propri^propter ambiguitatem tamé vo-
cum ob le ruádum eft , ne ab(oluté vfurpentur, 
nec fine fufficienti explicatione,vt omne fcanda-
l i , 8 : errorispericulumauferatur. 
S E C T I O. I I I . 
Quid fit hdc }>mo in h^manitate^feu 
úuiífer dBionem ^niendi in huma-
mtate^ut Verbo fa t . 
V T d i f ñ c u l t a s huius qujeftionis intell iga-tur ,opor te td i f t inguere omnia , quasin-terueniunt in hoc myfterio. Pr imum eft, 
humanitas.Secundum eft, Verbum. T e r t i u m eft, 
a £ H o , feu pa ís io , vel mutatio , per quam ha;c 
vnita funt ( ha;c enim nunc pro eodem fumi* 
Quartumeft , terminus vkimus refuUans per h á c 
adtioriem/cilicet hic homo. Qu in tum eft, relatio 
vnionis inter extrema vnita. Er fextum addi po« 
teft i d , q u o d e í t f u n d a m e n t u m p r o p r í u m huius 
relationis^feuid , quod fit in hurninitate per i l la 
a f l ionem, qua copulatur Verbo , feu, quod idem 
eft,ipraíabftantialis con iunf t io , quaeintel í igi tur 
eflíe in termino illius aftionis, v t per i l h m hic ho 
mo refuitare po í s i t . Ex his autem ó m n i b u s , t r ia 
priora,vel per fe,vcl ex fupradicHs fatis clara í u n t . 
am de Verbo,8c humanitate n ih i l ftúc eft,quod 
dicamus,nam qusft. 3.8c 4 . de illis agendum eft. 
De termino vero t o t a í i , 8c adeequato huius m y -
fterij in prcecedenti difputatione ledione prima, • 
diximus íatis. De relatione vero vnionis , an pro-
pria relatio fit,8<: prsedicamcntalisjprseter ea.qua: 
difta funt exponendo iiteram D . Thomse, pauca 
in f r ád i cen tu r , de fundamen to eius,nihil t radan-
dumfupereft . Deniquede aclione vniendinon 
eft, quod modo dilputemus, an fit ipfemet adus 
d i u i n ^ voluntat is , quo tota Trini tas perficit hoc 
myftenum ,an vero fit aliquid in creatura rece-
ptüjhcec enim queftio cómunis eft de omni aft io-
ne Dei ad ex t r a , & nobis fatis n ú c eft ipfum fíe-
ri lncarnai ionis , efle aliquid extra D e u m , S : i n 
creatura receptum,quod, v t efe a Deo, poteft d i -
ci aftio eius-, prout vero recipitur in creatura, eft 
paísio , vel mutatio illius . HÍSC enim non poteft 
eííe in Deo , ñeque in V e r b o , vt conftat: neceííe 
eft ergo effe in humanicate,8c eam nunc (olúm d i 
cimus e í l e , ipíam incarnationem in fieri, clarior 
enim intdl igent ia huius mutationis pendet ex 
cognidone illius rei,feu módi ,qu i per illam in hu 
manitate fit,nam i l l u d ipfum prout infieri eft 
heec m u t a t i o , & prout á Deo,eft a¿lio D e i . Vnde 
obiter intellig¡tur,iftam aftionem feu vnire a d i -
ué humanitatem Verbo,non eífe terminare huma 
mtatem.Nam hoc terminare eft proprium Verbi , 
Se non confiftit in aliqua efre£í:ione,aliás effet có-
mune T r i n i t a t i , imó in nulla cauíaiitate confift i t , 
v t fequenti íeftione explicabimus. Eft ergo aftio 
h^c á terminatione diftiníra, confiftens in vera 
efacientia, 8c communis eft t o t i T r i n i t a t i . Vnde 
ctiam inte l l ig i tur ,malé quofdá dicere hanc aftio-
nemefle ipfum fubfiftere increatum communi-
catum in tempore natura: humanse, quia licet per 
hanc adionern fiat, v t fubfiftere increatum com-
municetur humanitat i^nó tamen poteft talis aftio 
effe ipfum fubfiftere increatum, quia illa eft ve ré 
creara, 8c recepta in humanitate, 8c vel eft acci-
dens.vel habet fe per modum accidentis humani 
ta t i 'inhserentis, quae non poffunt conuenire i p i l 
íubfiftétice increat^.Et licet fingeretur hxc a d í o , 
v t exiftens in Deo ipfo,non cílet p ropr ié . Se for-
maliter ipfum fubfiftere Verbi,quod non eft com 
m u ñ e tot iTrinitat i- , fed eílet aftus diuiníe vo lun-
tatis de incarnatione facienda, qui vnus exiftens, 
communis eft tribus perfonís. 
Difficultas ergo fupereftdefexto i l lo mem-
bro íuprá pofico, 8c ori tur ex dift is de aftione 
vn i t i ua , qux vera eft efteítio , Se p r o x i m é verfa-
tur circa humanitatem, quam immuta t , Se in qua 
recipi tur ,neceí lar ium ergo videtur, per illam ali-
quid fieri:Sc hoc inquirimus quid fit. 
Prima ergo opinio effe poteft per hanc ad io -
nem n ih i l ficri in humanitate, fed folúrn fieri hoc 
L compo-
í.Seniefí» 
Gregor, 
Caietan, 
Per iffcftio 
nem Incar-
nationis m-
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c o m p o í i t u m , feu hunc homlnem , v t difoutatio-
nepraecedenti exp l i ca tume í l . I t a f e n t i t ü r e g o r . 
i n . i .difbinít .a 8. quaslt. i . in refponíxone ad. 1 7. 
&: 18. argum. inclinat Ocham in 1. d i í l i n í h ^o. 
quaefb. vnica ad 2 .Bacon. in 3 .d i l t . 1 .quasfb. 1 .ar-
t i c . i . & diíl.z.quaerfc. i . a r t . 2. Et fundamentum 
eft^quia n ih i l aliud fingí poteft,quod in humani-
tate fíat magis ,quám in Verbo,ñeque eft neceíía-
rium,quia vn i adlioni íufficic afsignare vnum ter-
minum ad^quatum per illam produftnm,&; íicut 
Verbum per le ipíum immediacé vni tur humani-
ta t i nullaadditione i l l i i n íc ipío fafta: ita é con-
trario humani taseodé modo vni tur Verbo pro-
ximé,acformai i ter per fe ipfam, &: quid quid ad-
datur , non confert ad vnionem. Qu.^ fencentia 
videtur placeré aliquibus Thomi f t ib , & Caietan. 
infrá art. 1 o. circa ad pnmum videtur illam ind i -
carejCÚm ait coniunftionem huroanae natur^ cuín 
perfona hiij Dei nihi l aliud efle , quám x-triníque 
indiuifionem ine í íe perlonalifilij De i :8c infrá 
ait in boc myí te r io nullum ens reale interuenií le 
procer extrema,&; mutationé,ac relat ionéinde re 
fulcanté, de quaIcatim. N e c m u l t ú a b hac íen ten 
tiadifcrepat.Aureol.vtrefert Caprel. in .3 .d 5. q. 
1 .ar . i - n i dicit^hanc vnicionem íoiúrn addere i n -
diuifionem quandam inter Verbum &: humam-
tatem,ratione cuius vnum componunt \ 8c magis 
hoc indicar Capreolus in refponíionibus ad argu 
menta Aureoliconcedens interuenire hanc indi-
uifionem , fed illam non eíle nifi vnitatem per-
fonceaut exillientiae increatae .y quae eft in Chrifto. 
Sedh^c íentent ia in te l l ig i nullo modo poteft; 
quia, vt oftenfum eft, tota hasc aflio vnitiua reci-
pi tur , Se verfacur in humanirate , 8c illam immu-
tat, ñeque aliter eam vni t V e r b o , quám imma-
tando illam,ergo neceíTe eft, v t aliquid in ipía hu 
manitate faciat, quia omnis a í l io , leu país io , vel 
mutatio facit aliquid in fubie¿lo,in quo recipitur, 
hoc enim eft de intrinfeco conceptu eius: hoc au-
tem non eft ipía humanitas,vt fie, v t oftériím eft, 
prsefupponitur enim ad hanc aftionem, v t fubic-
¿lum eius, ñeque eft ipía lubfiftentia Verbi ,qu¡a 
a¡ftio,vel mutatio realiter,{eu identice n ih i l aliud 
eftjquám id ip íum,quod per eá prox¡méJ8c quafi 
formaliter fit, prout eft in fieri, 8c reípicit agens, 
vel palTum •, fed hsse aftio non poteft hoc modo 
identificadcum ipfa fubííftentia increata Verbi , 
v t per feclarum e f t ^ fupráet iam probatum, er-
go non poteft íubfiftentia ipía Verbi efte id,quod 
p r o x i m é per hanc aftionem fi t . R.ur!us ñ e q u e i l -
lud elle poteft to tum cópof i tum, fcilicet hic ho-
mo:tum propter eandemrationem ,quia fieriil-
lius compofiti non poteft adxquaté identiheari 
cum toto i l lo , quia in i l lo includitur íubfiftentia 
ipfa increata,cum qua nullo modo, ñeque ex par-
tereque in to tum,mutat io ipfa identificatur : t ú 
etiam^quia il lud cópofi tum eft totalis,8c ad^qua-
tus terminus, qui r e íu l t a t , prxter quem oportet 
intelligere terminum quo feu quafi formakm, 
per cuiusei íef t ionem vei mutationem i l lud com-
pofitum rerultet:quia,vt d i f tum eft, non poflimt 
d ú o extremaita coniungi ,vt ex eis vnum aliquid 
reÍLi l te t ,n i f i fa l temal terumil lorum aliter fcha-
beat, & ratione illiuc, in quo alicer fe haber com-
pofi tum re íu l r e t , 8ci tain propofito humr.nitas, 
non fecundum íe,fed prout vnita, eft formalis ter 
rninus hr.iusmucationis, 8c hoc inquinmus , quid 
Artic .VH & V l í I. 
A fcilicet addat Wnájrcut yr.itu fupra ipfam huma ' 
nitatcm.Et confirmatur, nam humanitas v t vnita 
a!i ]uid dicit pretor humanitatem, v t per le con-
ftat, Se aliquid etiam prseter íubfiftentiam Verbi 
quia concipi poteft aggregatum ex humaniiate 
Scfubfiftenria Verbi , etiam fi humanitas non fit 
vnita-, ergo humanitas v t vnita aliquid dicit prse-
ter fubfiftentiam Verbi.Sic etiam b.ic homo C h r i 
ftas aliquid dicit pra^cer Verbum , humanitatem, 
8c aggregatum ex vtroque, quiahsec omniaintel 
l i g i po í lun t , 8c efie, etiam fi Verbum non fit ho-
mo : ergo aliquid aliud addendum eft, 8»: hoc i n -
quirimusquid fit. ISec vero dici poteft per iüam 
aftionem non ficri aliquid pofitiuum in i l l a , fed 
folúm priuatiuum, pi iuatia eniu: propria perio-
nalitato, 8c ftatim i l l i Verbum per le iplum quafi 
formaliter coniun^itur. H o c , inquam , non lacis 
eft^tum quia, etiam ipía humanitas iecundum le, 
8c v t prior natura íuaprepr ia per íonal i ta te , non 
eft per fcipTam vnita Verbo; íed eft quafi capax 
propri.-cperfonalitatisjvel perfonalitatis\"ei bi.er-
go humanitas vt fie, etiam , v t nondum exiftens 
lub propria perfonalkate, & Verbum vt lie pra;-
incelligitur, antcquam ex illis reíultet aliquid có-
pofituin-,ergo,vc i l lud inreiligatur refultare , non 
iátiseft inteli.gerc illam priuationem-, led aliquid 
aliud poí i t iuum interuenire opor te t : t um etiam, 
quia i i b a¿tio eft pofi t iua, 8c implicat a&ioncm 
pofitiuam nó inducerc termmum poficiuum,quia 
(v t d i d u m eft)realiter,rcu identice ab illo non d i 
ftinguirur, Se ad i l lum per fe pr imó tendi t , non 
ad priuationcm. Vnde per hanc aftionem non p r i 
uatur humanitas fuá perfonalitate propria , quaí 
eft, quidarn modus fibi connaturalis, nifi quate-
nus inducir aliquid formaliter incompofsibile i l l i 
modo, 8c hoc inueftigamus, quid fit. T u m deni-
que .qu ia í í jhumani ta té effe vnitr.m Verbo , nihi l 
aüderet,nifi carentiá propri^ fubfiftéticejhoc ipfo 
qj illa careret formaliter ac prsscifé neceflarió ef-
let vnita Verbo, quod perfecóftaijquáfalfum fit* 
Secunda fententia eft , per hanc adlionem fieri 
in humanitate qualitatem quandam fupernatura-
lcm,.]uxgratia vnionisdicitur , quse natura fuá 
vim habet vmendi humanitatem Verbo . Ita fen-
_ t i t Gabriel in 1 .dift . 3 o.quíeft.4.8c in 3. dif t in . 1. 
^ q . i .&qua:f t .2 .ar t .2 .qui Ochama l l ega t , cúm ta-
meni i le in .5 .qua£ft . 1. contrarium doceat. Citat 
etiam Alenfem. 3.par.qua:ft.7.memb.2. artic. u 
cuius íententia longé alia eft, v t dlfputat.8. v'de-
bimus. Fundamentum huiusautoris nul lum aliud 
eííe potu i t ,n i l i quia nihil aliud inuenitjquod com 
modius dici pofle exiftimaret.Sed eft fentétiq om 
n iño f a l í a ^ improbabilis, contra omnes d o l o -
res in 3 .dif t .5. quam fpecialiter impugnar Bona- sonanent 
uenr.dift.2.ait.3.qu3eftl2.i8c dift.tí .art. 2.quíeft. ¡^cnf, 
1. Scfumiturex Alen í^ .par t .qua^f t .y .memb. 1. i^for. 
artic. 1.8c D . T h o m . i n f r á ^ r t . 1 o. 8c Albert . dif t . 
2. putat hanc fententiam pertinere ad errorcm 
]Seftorij-,neque immeritÓJnam.V.Synodus, colla. 
8.can. 4 . damnat diecntes hanc vnionem í a ü a m 
eííe fecundum gratiarn. Et irnpugnatur breuiter-, 
quiaha^c opinio non ponit iüam qualitatem, v t 
cliípofittonem ad vnionem. Hoc enim non perti-
pet ad praefentem qu^ftionem, fed difput. 8. tra-
¿ landum eft.Nam.etiam fi adinitteremus illam d i 
fpofitionem , illa efíet praeuia ad aftionem v n i t i -
uam • Vnde adhuc fupereíTet inquirendum, quid 
per 
Gabriel. 
T>. Thom, 
f.Synod. 
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per illam aftionem fíat i n humanica te .Poní t ergo A 
iftam qualitatem, v t fórmale vinculü ipfius vn io-
nis,8citafacit vnionem ipfam accidentalem, n u l -
la enim magispropr iéacc identa l i se f t ^quám illa, 
qua: formaliter per aliquod accidens fit, 
obitñio. Dices, partes integrales fub í l an t i ^ materialis 
vniuntur per quantitatem formali ter , & tamen 
Rsípouf. vniuntur fubn:antialiter.Refpondetur,falfum ef-
íé antecedens: fed non eft hic locusil iud exami-
nandi^quod íl admit teretur , confequenter i l la 
vnio dicenda effet accidentalis - Deinde intel l igi 
non poteft , quod aliqua qualitas ex natura fua> 
formaliter fit incompofsibiliscum perfonalitate 
propria illius naturce, cui inhseret; t um, quia func 
diuerforum o r d i n ú ; t u m , quia omnis qualitas de 
fe po t iús fupponit fuppofitum conf t i tu tú , in quo 
fuftentetur. Ergo ex natura fuá non poteft ha-
bere oppofitionemformalem cum aliqua íubfi-
ftentia.Vnde mul tó minús in te l l ig i poteft, quali-
tatem aiiquam natura fuá formaliter efficere, v t 
aliqua natura hypoftat icé fit vni ta Verbo D e i , 
quia illa vnio pertinet ad confti tutionem fubftan B 
tÍ5e,& h^ceft fuprá rationem accidcntis:tum et iá , 
quia n ih i l repugnare videtur , v t D e u s c o n -
leruet i n humanitate feparata á Verbo omnem 
qualitatem, qua;inha:rebat vnitae-, n o n poteft au-
tem conieruari ipfa vnio , íeu id,quod proxime fit 
per aftionem vni t iua , fa£la feparat íone, v t per fe 
conftat,nam in humanitate fie ícpara ta ,& haben-
te illas qualitates, poífet tieri i terú aftio vnit iua, 
& rediret quíeftio,quid per illam fieret.Denique, 
íi illa qualitas eft omnino 3bíoluta, inh£Erebit qui-
dem in ipfa natura , non ve ró faciet ipfam natura 
fubftantialiter exiftentem i n aliquo fuppolito,' 
quia qualitas abfoluta refpicit fubieft'um, in quo 
eft,8c n ih i l aliud, & máx ime quia Üle effeftus for 
malis eft fuprá t o t u m ordincm accidentis. Si ve-
ró eft accidens refpeftiuu, vel reducitur hsec o p i -
nio in aliam ftatim traftandam, vel cer té non i n -
te l l ig i tur ,quo modo qualitas pofsit refpicerc fup 
pofitumtanquamintrinfecum terminum fibi ve-
ré,&; realiter vni tum,cum non refpiciat i l lud tan-
quam fubie£lum,quia accidens, quod non fit me-
ra vnionis relatio,non reípicit hoc modo aliquid Q 
nif i fubieftum fuum. 
Quartaergo opinio, poni t per hanc aftionem 
n ih i l tieri in humanitate, nifi reiationem vnionis . 
Scot. Ita fentit Scot. d i f t i n d . i . quaeft. i . 8c Ocham in 
Ochan}. i . d i f t i n f t . 30.&; in.^.quseft. i .Durandusdift . 5. 
D k r a n d . quaeft.z.Se f u n t , q u i t r i b u a n t D . T h o m . q u i a h í c 
ar t .7.nihi l aliudcreatum dicit fieriin humanita-
te praeter relationem,& fepé alias dicit hanc vnio 
n e m f a d a m e í T e fine mutatione V e r b i : quia tan-
tum fafta eft fecundum vnione, qux relationem 
importa t ,v t videreeftinfrá,qua£ft . 16.art. i . a d 
• ^ r & ^ t é . a d . 2 . i n d i c a t etiam hic art.7. ad. 3. fed 
i l lum locú ib i breuiter,Sc claré expofuimus,omif-
fis multls,qu3eCaietanus obfeuré notauit . Funda-
mentum veró huius opinionis eft fímile prjece-
denti , íci l icet , quia nihi l aliud abfolutum in te l l ig i 
poteft, quod fiat i n humanitate. Q u o d fi obijeias 
quia aftio per fe primo non tendk ad relationem. 
Kefpondet Scot.illud eíTe verum i n relationibus 
in t r in íecúsaduenic t ibus ,nó veró in i l l i s ,quas vo-
cat ex tnn íecús adueniétes, in quo genere h á c re-
lationem conl l i tu i t . Durand . veró refpódet i l lnd 
efle ve rú in relationibus prxdicamentalibus,quas 
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ipfein foladenominatione extrinfeca confti tuit , 
przeter quas dici t eííe alais intrinfecas , & reales, 
inter quas hanc vnionem numerar; & has dicit 
per fe pr imo poíTe fieri per aftionem aiiquam 
Hanc opinionemThomiftse vehementer i m -
pugnant,vt videre licet in Caietano hic art.8. Pa 
lud. in .3 .d i f t .5 .q . i .a r t ic .3 .& Capreol. ib i ad ar-
gumenta Durandi & aliorum, nó enim minus ex 
il la, quám ex prascedenti íequi videtur h á c v n i o -
nem non eíTe (ubftantialem, íed accidéntale: quia 
illa relatio accidens quoddam eft , atque vnio fe-
cundum illam. folam dicitur fafta:8c ideó i n V.Sy V . S y n o d , 
nodo,collat .8 .cap .4. expreftenegatur vnionem 
hanc faftam effe fecundum relationem . Sed for-
taíTe dicerent autores contrarias fententise rela-
tionem hanc non eíTe vinculum humanas naturas, 
Scfubíiftentiasdiuinas, ñeque ab illa denominari 
Chriftum,aut Verbum h o n ü n e m : fed ab humani-
tate,quas á Verbo immediatc terminatur, &: cum 
i l lo conft i tui t veré hunc homincm , qm eft adx-
qua tus te rminus íubf tan t i a i i sa í l ion i s vnitiuoe',ni-
hilominus tamen dicerent íolam relationem crea 
tam addl i p i l humanitati praster fubíiftcntiá i n -
creatam . Et hoc modo hsc icntentiaparum dif-
fert á íecunda opinione fuprá traftata, ñeque ha-
bet plus erroris, aut periculi q u á m illa j falía tamc 
eft,ficut illa:quia fi relatio noneft vinculú huma-
nicatis cü Verbo,ergo ordine naturas prior eft íub 
ftamialis coniunólio , & vnio Inter humanitem, 
&. V e r b u m , q u á m ipfa relatio, qua: ex illo vinculo 
refultat.íila autem conlunftio,(eu vinculum i l l u d 
aliquid eft praster humanitatem , 8c Verbum , v t 
fa ;péprobauimus ,quiaf i t per iplam aftionem v n i 
t i u a m , 8c quia ex v i Verb i , 8c humanitatis, v t fíe 
non fequitur illa vnio.Ec c ó ñ r m a t u r p r i m ó , quia 
Chriftus,vt eft hic h o m o , e í t fubftátia per fe vna, 
8c in fe includit non ío lúm humanitatem'58c Ver-
bum, íed etiam eorum vnionem. Sed in conceptu 
íuo íubftantiali non includit relationem , quia nó 
includit accidens: ergo illa fubítamialis coniun-
(Ttio aliquid eft praeter relationem . Et confirma-
tur fecundo, quia hasc relatio neceflarió fupponit 
aliqua mutatione faftáin aliquo extremorum, no 
enim poteft in íu rge re relatio vnionis inter d ú o 
fxtrema,inter quK antea nó erat ( fiue fuccefsione 
téporis,fiue ordine natur^) nif i aliquid addi tú fit, 
vel mutatum in aliquo ex t remorum, v t d ú o cor-
pora exiftentia in duobus locis, non poíTunt no-
uam relationem propinquitatis acquirere , n i f i 
p r iúsa l iquod illo.rum loco mutetur. Sic ig i tur i n 
propofito,hEC relatio vnionis fupponit mutat io-
nem aiiquam faftam inhumanitate,per quam ne-
ceffe eft aliquid in ea fieri prasuium rela t ioni .Qu^ 
rationesconcludunt finedubio , f i loquamur de 
verarelatione accidentali, 8c prosdicamétali ,quia 
nó poteft illa eíTe formalisterminusaftionis fub-
ftantialis,nec pertinere formaliter ad conft i tut io-
nem fubítantit ias, nec demum eíTe propria rat io, ' 
propter quá duas naturas fubítátialcs diuina,8c h u 
manafubftát ial i ter de eodé pr^dicétuv,8c de fe i n -
uicé in concreto. SedDurádus ,8c Scot .non funt lo 
cut ide hac relatione, v t fatis ipfí explicuemnt, 
prasíertim Durandus. Nec Diuus Thomas in cita 
tis locis intendit fauere huic íententias in i l lo fen 
f u : cúrn enim dicit ,Verbum denominari h o m i n é 
propter relationem , non eft fenfus, quod á rela-
tione denominctur h o m o ( í ¡ c enim nó eíTet v e r é , 
nec 
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nec íubftantialiter homo) fed fenfus ef t , quod v t A 
Verbum incipiat eíTe h o m o , non oportet aliquid 
nouum in i l lo fieri,quod in ipfo inhsereat; fed fo-
lúm in il lo refultat relatio rationis, & ita conclu-
d i t D . Thomas, potuifte Verbum fieri hominem 
í íne mutatione fui. Propria vero veluti forma, á 
qua Verbum denominatur h o m o , eft ipfa huma-
nitas, v t fubfiftens in Verbo,vt idem D . Thomas 
explicat infrá quaft. 16.art. 1. & . 2 . quo in loco, 
8c in ómnibus citatis^d latiús explicabimus. -
Keiedl is igi tur aliorum fententijs, d icendü v i -
detur p r imó . Per hanc adionem aliquid faftum 
cffe in humanitate, ab illa di f t inf tum ex natura 
rei,quod defineret eííe i n illa,fi á Verbo feparare-
tur .Hoc fatis ex di<ftis probatum eft. 
D ico fecundo, Hoc quod fit, non efTe aliquid 
accidentale,fed fubftantialc.Hoc etiam contra c i -
tatas fententias fatis ofteníum eft. 
D ico te r t ió , Hoc quod fit, eíTe modum quen-
damfubftantialem ipfiushumanitatis^uointell i-
g i tu r exiftere in Verbo . H^ca íTer t io ex ó m n i -
bus diftis fatis etiam conc lud i tu r .P r imó ,qu ia n i -
h i l aliud commodé intel l igi poteft.quia ñeque eft 
materia, ñeque forma, ñeque humanitas ex illis g 
compof i ta ,v t probatum ef t , ñeque eftnoua res 
omnino ab illis d i f t i n f h , 8c fuperaddi tahumaní -
tati,quia illa non poftet eííe ni f i accidens aliquod, 
c ú m non eííet materia,neque forma fubftantialis, 
& quidquid eí íe t , fecundum entitatem fu3m,poí-
fet eííe á Verbo feparatú, non ergo efTet ipfa for-
malis vnio.-crgo nihi l aliud eíTe potef t ,quám mo-
dusaliquis fubftantialis humanitatis. Secundo ex-
plicatur exemplis, nam cúm anima vní tur corpo-
r i in refurreftione , neceíle ef t , v t aliqua mutatio 
i n illa fiar,vel i n corpore, vel in vtroque, nam ex 
illis pra:cifé conilderatis fecundúm entitatesfuas 
non refultat h o m o , ergo oportet aliquid addere, 
fecundú quod in eis fíat aliqua mutatio-,illud autc 
n i h i l eft aliud, quám modus fubftantialis coniun-
¿lionis. Proporciónale exemplum eft de acciden-
te inheerente fubieílo^nam illa inh«rentia,pra2ter 
entitatem accidentis, quse coníeruari poteft in ac-
cidente íeparato, eft modus quidá ipfius acciden-
tis,fcilicet vnio ad !ub i e£ lum,p ropor t i ona tus t a -
men ilüs, 8c ideó modus accidentalis, 8c imperfe- p 
ftus:fic ergo in hoc myfterio, c ú m vnitur huma-
nitas Verbo, fie in ea aliquis modus vnionis , fea 
inexiftentia: in Verbo, qui, quoniam eft intrinfe-
cus modus íubftantiae, 8c ad compof í t ionem fub-
ftantiae, feu cuiuídam perlona; humanas pertinet, 
fubftantialis eft, 8c non eft per modum inhseren-
tise,ncc per modúiní;ormationis-,fed alio fuperna 
t u r a l i , 8c ineffabili modo,qui á nobis dici tur ,mo 
dus vnionishypof ta t icae .Ter t ió idem explicatur, 
quia fubfiftenua creata modus fubftantialis eft 
natura: creatae-, omnino tamen abfolutus, 8c in fe 
terminatusjvel pot iús v l t imo terminans ipfam na 
tu ram: hic autem modus exclufus eft ab humana 
Chr i f t i natura,ex v i vnionis ad Verbum.Ergo re-
ftéintelligitur p e r i l l i m vnionem fa^umeíTc in 
illa humanitate alium fubftantialem m o d ú p r i o r i 
formaliter incompofsibilem, non v l t imó termi-
nantem naturam in fe:fed conftituentem illam in 
Verbo,vt in ipfo terminetur. Et ita r e í l é et iá i n -
teIl igi tur ,hoc terminare, n ih i l addere ipf i Verbo 
i n fe i fed folúm eííe denominationem ortam ex 
hoc quod humanitas u l i modo pon i tu r , 8c fub-
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ftátialiter coniungitur Verbo, á quo péde t in ra-
t ione fubflftendi. Etabhac fententia fie expli* 
cata n ih i l in re diferepat Durandus , fuprá ,v t ex d i Dm-tni* 
ftinftione c iusfupráci ta ta conftat, 8c ex eodem 
i n . i . d i f t . ^o.qtiaeft.z.num. 14. 15.8c i 6 rhunc 
enim modum vocat relat ioné, quia omnino pen-
der á fuppofíto Verbi , ad quod dicit intrinfecam, 
8c efíentialem habitudinem-, quam alij vocant re-
lationem tranfcendentalem , feu fecundúm dici , 
nam etiam Durandus fatetur non ciTc relationem 
accidentalem,8c praídicamentalé. Et fortafl'e ean-
demremalijs verbis explicuitScotus,8c Diuus Scot. 
Thomas in his articulis,8c i n fequenti articulo.9. B.Tbom, 
(v t ibidetn in principio Caietan.notat) d i í í ingui t Caieta. 
c o n i u n í l i o n e m fubftantialem ab ipía vnionis re-
latione,inde reíultante ,8c idem ex profeffo docet 
in .^ .dif t . i .quasf t . i .ar t . 2. qA-iseftiunc. 3. haec au-
tem coniunftio fine dubio aliquid eft non folúm 
i n fieri per modum aftionis, fed etiam in faflo ef-
fe per modum termini formalis:8c ita exiftimo 
omnes difcipulos D . Thomai in re non diferepa-
re ab hac fententia, quanquam non eiídem verbis 
explicent ñeque ita diftindlé. E tad eam confir-
mandam valida funt argumenta Aureo l i , qua: re-
fert Capreolusin. ^ .dif t inf t .5 . qiiceft. i . i n a r g u -
mentiscontra primam conclufionem , quanquam 
ad excludendam realem relationem n ih i l e í t i -
ciant . 
Sed obijeiet aliquis, quia hxc fententia videtur 
eashabere difticuitates, quas contra icrtiara ob i j -
ciebamus,hic enim modus etiam eft res creata. Se 
minús perfefta, quám ipía humanitas. Ergo non © ¿ / ( . ^ 
videtur poíTe habere hanc veluti conna tu r ikm 
v i m , v t per fe ac formaliter vniat humanitatem 
Verbo .De inde , cúm fit res abfoluta, poterit Deus 
il lam con íc ruare in humanitate feparata á Verbo. 
Denique,fi humanitas, quia vni tur Verbo , indi-: 
get modo,vt vniatur i l l i modo,indigcbit alio, 8c 
c ú m modus etiam vniatur ,ad hoc limiücer cri t 
aliusneceíTarius, vnde procedetur i n inf in i tum. 
Denique vt natura creara vniatur propria: fubfí-
ftentlee, non indiget modo alio d i f t indo ex na-
tura rei ab i p f a ^ á fubfiftentia propriaiergo ncc 
in pra:fente eft neceflanus ille modus. Sed hace fa- Refpenf. 
cilé expediri p o í í u n t m a m , licét hic modus fit res 
creara, tamen eft ipíamet quafi formalis coniun-
¿lio humanitatis ad Verbum, vnde haber i n t r i n -
fecam ,8c effentialem habitudinem tranfcenden-
talem ad perfonam Verbi . Ñ e q u e hoc eft admira-
tione dignum in hoc modo vnionis, nam propor 
tionaliter idé reperitur in omni vnione,quod fei-
licet fit modus intrinfecus eius rei,qu^ per fui nu i 
tationem alteri v n i t u r , 8c fit i l l i proportionatus, 
8c intrinfecam habitudinem,8c dependemiam d i 
cat ad illam rcm,cum qua fit vnio,8c ideó non efe 
fimilede hocfubftantialimodo,8c de q u ( j ( j | n q ^ 
alio accidenti. Vnde ad fecundam partemnega-
tur ,huncmodum poífc conferuari i n humanirate 
fep ar at a á Verbo , quia dicit a¿l:ualcm dependen-
tiam ab i l lo , ficut impofsibile eít a í lualem m o d ú 
inhaerentia:coníeruari in accidetefeparato afub-
ieclo.Et idemreperietur i n o m n i modo v n i o á ^ : 
imoferuata proportione i n o m n i modo adual^ 
dependentia:. A d te r t i á vero parré negaturj j i ü-
ceííus i l l e , quia hoc difíett res omnino di í t incta 
á modo rei,quia res non vni tur alteri rei omnino 
diftinetje, n i f i intercedat aliquisniodus vnionis^ 
lakenj 
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íaltem in altero extrcmorum. A t vero i d , quod 
eft modusjper fe ipíum vnitur rei,quÍ3 realiter no 
habet aliam entitatern ab ¡pía r e , &: eiusformali-
tas confift i t in aftuali modificatione ipfius rei, ¡k. 
i l i i v n i r i n ih i l aliud e f l ,quam illam modificare 
a í lua l i t e r . Vndequsnuis pofsit res conferuariá 
parte rei fine tal imodo de í i ruendo i l lum tamen 
non potefiille modusconfernari i n r e rum natu-
ra,quin a í l u afficiat, & fit coniundlus i l l i rei, cu-
ius eft modus, v t videre eft i n figura, fefsione,&: 
ómnibus fimilibus. Et in hoc difíert hic modus á 
qaalitate,vel alia re omnino realicer difl:in¿la,qu^ 
non ita effentiaüter requirit adlualem cóiunf t io -
nem cum alia.Quod eft manifeftum fignum, hu -
iufmodi aduakm coniunftionem eíTe modum fu 
peradditum rei,qu3s altcri diftindae v n i t u r , cum 
dependentiaab i l l a , & aliquamutatione f u i : i n 
ipío vero modo non ello aliquid i l l i fuperaddi-
t u m , fcdeí re intrinlecam eíTentiam eius. Et per 
ha:c patet refponfio ad vl t imam partem; negatur 
enim confcquentia, quiafubfiftentia connatura-
lis & proprianon eft omnino res dif t inf la á natu 
ra, fed modus eius, per fe fe il lam afficiens aiflua-
i i te r , fubfiftentia autem Verbi eft res omnino ab 
humanitate d i f t i n ¿ b , v t per fe conftat. Alia^dif-
ficultates hic tangi poterant, videlicet,an hic mo 
dus fit naturalis,vel íupernaturalis ,materialis vel 
fpiritualis,dluifibilis,vcl indiuifibilis-Jed in fequc 
tibus difputationibus occurrent proprialoca, i n 
quibus h x c commodiustraftabuntur. 
ptthiok a l ; Exh i s f ac i l édc í i n i r i po í run tnónu l l a dubiaad 
«Hotcnodan Pr^entem quseftionem ípeftantia. Vnú eft , quis 
tnf fitterminus formalis huiusaftionis feu incarna-
tionis, difputationc enim prcecedcte explicuimus 
te rminú in teg rú ;quem Philofophi appellant ter-
minum v t quod,feu qui fit,qué diximus eíTe com 
Primum. pofitum ex Verbo &¿ humanitate. N ú c ergo ex-
plicandum fupereft,quid horum fit terminus for-
maÜsíeu vt quo. Q¿i ldam enim exiftimant effe 
i , Opinio. Verbum ipfum. Qupe fentontiatribui poteft Ca-
preolo i n . 3 .d i f t . f .q . 1. vb inu l lum alium afsignat 
terminum praeter Verbum : vnde pot iús videtur 
loqui de termino humanitatis, prout vnitse Ver-
bo ad fubfiftendum , quam de termino aftionis 
vnitiuse. Et reuera de codem loquitur Caietanus 
híc are. S .quádo in fine eius Verbum appellat ter-
minum ad quem affumptionls'.ficut etiam D . T h . 
ibi infinuat i l lum loquendi modum,quia Verbum 
afíumit naturam ad fe, id ef t , v t eam fuam faciat, 
íed nunc non hoc modo loquimur de termino ad 
quem, fed in ordine ad incarnationem v t eft rea-
lis 8c Phyfica a f t i o ; 8c inhocfenfunullum pro 
illa fentétia autorem inuenio. Probari autem po-
teft primo quia ille eft terminus formalis alicuius 
aftionis.qui eft prKcipuus, 8<: per modum a í l u s , 
atq-,adeó máxime intentus i n termino t o t a l i : fed 
h x c omnia cóueniunt Verbo po t iús quam huma-
r i t a t i : ergo Verbú , feu fubfiftentia Verb i eft ter-
minus formalis huius aftionis. Maior ex Philofo-
phiaconftat 5 minor dcclaratur, nam in Chr i f to , 
v t ex Verbo 8c humanitate componitur, Verbú 
eft i d , quod principaliu&ac dignius eft , v t per fe 
conftat.Deinde fubfiftentia Verbi comparatur ad 
humanitatem v t aftuseius: illam enim perficit , 
eiuíque dependentiam terminat; 8c ideó per mo-
dum aftus fe habet refpeftu illius.Denique,quod 
máxime intenditur per hanc vnionem eft, quod 
A diuinaperfona humanitati c6munlcetur:8c q u ó d 
hic homo fit Deus: ergo Verbum non fecundum 
fe, fed v t eleuans ac perficicns 'humrnitatcra, eft 
terminus maximé incentus per hanc vnionem. E t 
confírmat ur pr imo, cxemplore íu r re f t ion i s , qua 
confiftit i n vnionc animae ad corpus,in qua v n i o -
ne formalis terminus eft anima, quia vn i tu r cor-
por i , v t i i í ud aftuetj 8c v t i i l i f u u m fubfiftere có-
municet ,vt mu l t i vo iú t : ergo pan ratione in hac 
vnionc terminus formajiseric Verbum diuinum 
quatcnus fuá fubfiftentiam cómunicat humanita-
t i . T a n d é confirmari poteft ex ipfo nomine C h r i -
ftus,quod,vn£tú fignificat;vnde de formali figni 
ficat v n g u e n r ü quo vmftus eft: eft auté Chri l tus 
vnftus oieo diuinje perfons feu fubfiftentia:: er-
go de formali fignificat fubfiftentiam Verbi : hsec 
ergo eft formalis terminus huius vnionis. 
Secunda opinio eíle potef t , formalem termi- i , c f i n ^ t 
num eífe humanitate.Qux fuadetur p r i m ó quia 
ille eft terminus formalis adionis , quo forma-
i i tc rconf t i tu i tur t o t a l i s t e rminuse iu ídem a¿l io-
B n i sv t talis eft, fed terminus totalis huius adionis 
confti tuitur formaliter humanitate: ergo h^c eft 
formalis tcrminusjiuius adionis . M i n o r p r o b a -
tur,nam terminus integer huius adionis eft C h r i -
ftus v t eft hic homo : hic autem homo formaliter 
cóftt tuitur hac humanitate. Vnde natura integra 
dicifolet á Mctaphyficis fjorma totius r e í p e d a 
fuppof i t i , quod cóparat ionc illius quafi materia-
Htcr íe habet. Et confirmatur acdeclaratur, nam 
formalis terminus non eft a t tendédus ex eo quod 
in re principalius eft aut adualius, nam c ú m cali-
dum fit,in re quid principalius eft fubiedum calo 
r is ,quám calor, 8c nihilominus non eft terminus 
formalis calefadionis. Ñ e q u e etiam eft attenc^n-
dus ex intentione extrinfeca agentis,fed ex inten 
t ione(v t fie dicam) intrinfeca ipfius adionis. Sed 
i n hac adione quod intrinfecé 8c per fe in tend i -
tur,eft ,vt Deus fiat homo,h«ec ergo a d í o ex na-
tura fuá fupponit Deum,8c indui t i l lum humani-
tate : eft ergo humanitas formalis terminus eius, % • 
Q u o d poteft declarari exemplo adionis,qua ho-
mo vefté indui t , nam, licét adsequaté te rminetur 
Q ad vef t i tum eíTe, 8c in ipfo compofito ex homine 
8c vefte praecipuum fit homo , t amé ,qu i a ipfe fup-
poni tur adioni ,8c veftis eft , quse i l l i adiungitur , 
ideó formalis terminus illius adionis eft veftis,n5 
fecundú fe,fed v t a d u induens,Sc quafi informas 
h o m i n é . T a n d e m confirmatur,quia Verbú fecun-
dum fe non eft terminus formalis v t per fe cóftat: 
nec per aliquid quod ipfiaddatur, quia hoc n i h i l 
eft prater humanitatem*. vnde nec Verbú v t v n i -
tum poteft habere ratione termini formalis , quia 
illa reduplicatio,-v/ yn i tum , n ih i l addit Verbo ipf i 
in fe,nifi vel relationem rationis, quae non poteft 
eíTe terminus adionis realis,vel denominationem 
sb vnionc quaseft in humanitate; denominatio 
autem non poteft eííe terminus formalis adionis 
realis, n i f i ratione forms denominantissergo for-
malis terminus pot iús erit humanitas á q u a Ver -
bum denominatur humanatum,quod eft eíle h u -
manitati coniundum. 
Ter t ia opinio eífe potefc,nec Verbum, nec h u - • - . -
maniratem effe proprie t e r m i n ú formalem huius ^* i m 9 * 
adionis , fed modum i l l um vnionis , qui in h u -
manitate fit,vt Verbo copuletur, qua: mer i tó t r i - Scoft 
bui poteft Scoto in . 3.d. 11 .quseít. 1 .Durand.d .5. D^HÜ 
K. quseft. 
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quje í l . i . 8c alijs, qui hoc fenfu a iunt , hanc a£l:io-
nem terminari ad relationem, nam re vera nó lo-
quuntur de relatione praedicamentali, Ted tranf-
cendentali.R-atio reddi poteft, quia terminus for 
malis a f t ionis^or i fupponitur a&ioni-, fed eft na-
tura pofterior ipfa: fed Verbum & humanitas fup 
ponuntur huic af t ioni , modus autem non fuppo 
nitur,fed per illam refultat. Maior conftat, quia 
a f t io ,cúm fi t quoddam fieri, formaliter termina-
tur ad i d , quod p rox imé per il lam fit ^ quod auté 
í u p p o m t u r a f t ion i , non fit per il lam : quod vero 
f i t per illam,eft ordine nature pofterius illa. Vnde 
etiam fit, v t tam humanitas, quám Verbum, pof-
fint efie fine illa aftione : modus autem vnionis 
no pofsit eíTe fine illa aftione: terminus autem for 
malis eft Ule qui p rox imé &: immedia té pendet ab 
a f t ione .Denique jquód Verbum non fit formalis 
terminus, fatis probatum videtur in fecunda opi-
rtione-, quod autem humanitas nó fit terminus, pa 
t e t , quia eft p roximum fubieftum in quo , 8c ex 
quo fit. 
I n hoc n ih i l poteft certa ratione def in i r i , nifi 
pr iüs inter difputantes conueniat, quid nomine 
termihi formalis fignificctur,nam,fi vnus per ter 
minum formalem intelligat i d , quod prsecipuum 
eft 8c máxime aftuale in to to compof i to , quod 
eft terminus totalis^alius vero con tenda t , t e rminü 
fórmale effe, qu iconf t i tu i t totalé t e rminú in tali 
eíTe fpecifico:alius denique affirmet,fórmale ter-
m i n ú effe id,quod abftrafté ac prsecifé fumptú de 
nouo fif,dilferent quidem in forma loquédi ,8c in 
í ignif icat ione vocis, tamen in re non fibi contra-
d ícen t .E t hoc modo videntur procederé opinio-
nes recitataetqu^ folú difícrunt,quia i n definiendo 
terrfiino formali non conueniunt: eius autem defi 
n i t i o magis ex vfu vocis ,quá ex alijsprincipis pe 
det.Et ideó tertia opinio fimpliciter videtur pro-
babi!ior,quia reuera terminus formalis aftionis v t 
íic,eft id,quod p rox imé per illam inducitur,8c f i t 
i n rerum natura: hic enim eft vfushuius vocis, v t 
ex ó m n i b u s Philofophis conftat,8c ex ipfa ratio-
ne termini,qu3; in hoc confiftit v t ad ipfum tédat 
aftio; aftio autem máx ime tédi t ad i d , quod per 
ipfum prox imé fit. Atq-, hoccenfeo eíTe fimplici-
ter verunv,!! quis autem velit ómnibus fatisfacere^ 
poteft fub diftinftis confiderationibus varios ter 
minos formales afsignare:confiderando enim h á c 
aéi ionem fub ratione diuinse cómunica t ion i s , fie 
diuina fubfiftentiapoteft diciformalis terminus 
eius,non fecundum fe, fed v t cómun ica t ahuman^ 
naturse,8c v t illam máxime perficiens. Si vero có-
í ide re tu r v t eft humanatio Dei,fic formalis termi 
ñus eft humanitas, non fecundum fe, fed v t con-
iunda Verbo : vnde nunquam poteft ab hoc for-
mali termino vnio feparari, faltemvt códi t io ne-
ceífaria v t per humanitatem formaliter Deus ho-
mo conftituatur.Si autem illa aftio folúm confide 
retur v t eft vn i t io q u í d a m tai ium extremorum, 
ex qua hoc compofi tum Deus homo refultat, 
eius formalis terminus eft modus vnionis i n fafto 
eíTe fumptus. Et haec vltima confideratio eft ma-
x iméphyf i ca ,mag i fque abfolutarefpeftu huius 
aftionis. 
Secunda dubitatio eft,quam Caietanus mouet 
hic artic. 8. feilicet, quis fit terminus á quo huius 
aftionis^n qua ipfe docet, t e rminú á quo efTe hu -
manitatem ipíám,8c putat effe fententia D . T h o . 
A r t l c V I . l . & V I I I . 
A qüon i am ibi vocat humanitatem t e r m i n ú aíTum-
ptionistno eft autem terminus ad quem: erit ergo 
terminus á quo.Et probatur,quia terminus á quo 
fupponitur a f t i on i : fed hic n ih i l fupponitur n i f i 
Verbum 8í humanitas: Verbum auté non eft ter-
minus á quo v t per fe conftat: erit ergo humani-
tas. Sed hscc opinio méri to reijeitur etiam ab alijs 
difcipulis D . T h o . quia humanitas v t fuprá v i d i -
mus ,po t iús eft fubieftum huius aftionis, ficut eft: 
in generatione materia, prjeterquá Arif totelcsin 
Philofophia alium terminum á quo illius aftionis 
8c inquif iui t 8c docuit. Deinde eft hic eadem ra-
t i o , quia terminus á quo non m a n e t , i m ó e f t i n -
compofsibilis cum termino ad quem •, humanitas 
auté non eft incompofsibilis cum termino a d q u é 
huius vnionis,fed fub il lo manet, 8c per i l l um afíi 
citur 8c pe r f i c i t a r .NecD.Tho . ib i vocat humani 
tatem terminum aftionis, fed folúm dici t , natura 
humanam fignificari v t i n termino aftumptionis, 
cú dicitur Deus faftus homo.-eífe auté in termino 
affumptionis nó eft effe t e rminú á quo talis aft io-
T5 nis, fed pot iús eft eíTe aliquid manens.in termino 
integro rcfultáte ex af íumptione. D i c i t prsetereá 
D.Thomas, nomine affumptionis indicari termi-
num á quo 8c ad quem talis aft ionis , quia afTum-
ptio .(inquit) quafi ab alio ad fe fumpt io , non ta-
men declarar quis fit terminus á quo i n hac af-
fumptione: ñeque ex illis verbis co l l ig i poteft, 
quod fit humanitas,fed potiúsaliquid aliud ab h u 
mani ta te ,á quo ¡pía fumatur.Katio e t iá fa£la pro 
illa fententia ex dicendisfacilé expedietur. 
Secunda fententia ef t , terminum á quo huius 
aíHonisfuifte fubfiftentiam creatam human^ na-
t u r x . Quam ©pinionem fignificare videtur D . 
Thomas citatis verbis:íí//Kw///o eft ab alio ad fe fum 
p i ó , 8c per illa particulam ab alio, ait indicari ter-
minum á quo:conftat autem, naturam humanam 
Chrif t i nó eíTe afíúmptá ab alio, n i f i á proprio fup 
pofi to,non i n quo;fuit,fed in quo futura efTet n i f i 
afTumcretur. Et ratione probatur , quia terminus 
á quo eft qui formaliter excluditur per terminum 
ad quemifed fubfiftentia propria formaliter exclu 
di turper vnionem hypoftat icam: ergo. Q u o d 
fi obijeias, quia fubfiftentia propria n ú q u a m fuit 
_ i n illa humanitate;terminus autem á quo debet 
^ prsecedere,vt fumebat praecedens op¡nio.R.efpon 
detur>non oportere,terminum á quo aftu prsece-
dere,feu prasextitiíTe/ed fatis efTe,quod exifteret, 
n i f i talis aftio interueniretper quam impedire-
tur . Et hic modus dicendi eft probabilis, na c ú m 
terminus á quo pofsit dupliciter afsignari,fcilicet, 
pofitiué 8c priuatiuc feu n e g a t i u é , fi i n praífente 
eft pofit iué afsignádus,nullus alius excogitar! po 
teft. Sedn ih i lominúsve r iúsSc propriús dicitur, 
hanc aftionem non habuiíTe t e rminú á quo pof i -
t i uum : non eft enim hoc de ratione omnis aftio-
nis, vel mutationis fed interdufit ex fubieclo in fub-
ieí lum, interdum yero ex non fubiefto in fubieñum ( v t 
Ariftotelis terminis vtar ) N o n fit autem pro-
pr iéaf t io vel mutatio ex termino pofi t iué oppo 
fito, n i f i ,quandoa¿hi8c realiter talis terminus 
pra:cefsit in eodem f u b i e d o ^ enim aqua á pr inci-
pio creetur calida, non dicetur p r o p r i é , ex f r i g i -
da fadam fuiííe calidam: ñeque aqua, fi creata fit 
aut genita i n fuperiori regione aéris , dicetur, 
ex inferiori loco i n eo fuiíTe conf t i tu ta , ñ e -
que homocreatus in magna quantitate dicetur 
ex paruo 
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ex paruo faftus eíTe magnus/olum quía t e rmínus 
á quo poí í t iuus non prascefsit^an? inde fit, v t no 
íít ab i l lo faQra mutatio : í í c ergo in prceíente non 
effc á perfona creata fadla a í fumpt io , cum illa non 
pr£ccefierit.Vnde,cúm D.Tho .a i t j a íTumpt ionem 
eííe al-> aliojnon eft neceííe in te l l ig i , ab alia perfo-
na,aut ab alio termino po í i t iuo , íed ab alio í la tu , 
íeu termino faltem priuatiao vel negatiuo. Cura 
antrem dicitur tcrminus á quo formalirer excludi 
per terminum ad quem, v t quafi adeequaté expl i -
cetur ratio termini á quo,intelligendum efl , non 
t an túm apti tudine, fed aftualiter, quia non eft 
fatis v t terminus ad quem natura fna aptus íí t ad 
expellendum te rminum á quo , vel v t i l l u m i m -
pediat, fed oportet jvt aftullJum expellat áfubie-
clo,in quo anteaerat. . 
T i r t U o p i n . Tc r t i a er.^o fententia efe, terminum á quo i n 
pra^fente aftione folum eíTe priuatiuum/eu nega-
t iuum, illumque eíTecarentiam ipílus termini ad 
quemrfic enim Arif totel is . i .Phyficor. d i x i t , ter-
minum á quo generationis eíTe priuationem for-
m^qus per generationem inducitur:vnde íi con 
í i de remushanca£Honem,qua tenus per ¡Uam hu-
manitas vn i tu r V e r b o , tcrminus á quo illius erit 
carentia talis vnionis,quia ex v i huius adtionis h u 
manitas,ex non vn) ta , i i tvni ta Verbo. Si vero có-
í iderc tur h^caftlo^uatenusper i l lam communi-
catur .Verborubfi f té t iadiuina, tcrminus á q u o i l -
liús eritcarentia fubíiflentioe d iuiníe , nam huma-
n í t a sChr i f l i ex nonhabente diuinam rubíif ten-
tiam,per h a n c a í l i o n e r a f i t h a b e n s i l l a m . Si deni-
que talis aftio confideretur, v t per eam humani-
tasquodammodocommunicatur V e r b o , S í fit 
Deus homo, terminus á quo illius eft, Deum non 
eíTe homincm. í a i n d a m e n t u m h u i u s fentetiíe efir, 
quia excluíis alijs, nullus prjeter hunc relinquitur 
terminus á quo,qui afsignari poísit^Si hic eft má-
xime proportionatus huic af t ioni . 
Ghicuio. Sed fuper eft íbluéda eadem obieftio,qu^ cotra 
preceder,rem íentent iam faftaeft^nam hic te rmi 
ñus re ipfanon prxcefsit in humana Chr i f t i natu-
ra,nunquam enim caruit vnione ad Verbum : d i -
x imus autem, hanc condit ioncm eíTe requií i tá in 
termino á quo poí i t iuo Í erit ergo eadem ratione 
Pr'ma re f - neceííaria in termino á quo priuatiuo. Refpóder i 
fonfio. poteft primójillam carentiam vnionis humanita-
tis ad Verbum re veratempore anteceísiffe ipfam 
vnlonem: nam ante inftans incarnationis to to t é -
pore prcecedente humanitas Chri f t i non fuit v n í -
ta Verbo. Ncc vero neceíTe eft,vt i l lo etiam pr io-
rt tempore exti teri t humanitas, fed fatis eft quód 
no fuerit vnita,{iue ex t i te r i t , í iue nó : ita enim ani 
marationalis per hominis generationem vni tur 
corpori,cuiantea non erat v n i t a , í icut per refur-
reft ionem,quanuisin refurre í t ione fupponatur 
cxiftcns,nó vero in generatione. Vnde iuxta h ü c 
refpondendi modum hic terminus á quo non eft 
aísignandus per modum priuationis, fed t a n t ú m 
per modum íimplicis negationis, nif i forte refpe-
f l u materias primos, nam priuatio cum íít carétia 
in fuhiefto re vera non eft,niri quando fubieftum 
eft aCtu carens forma: humanitas vero vel anima 
Chr i f t i nunquam hoc modo ex t i te runt : materia 
autem corporiselus p r iü s t empore ex t i t i t carens 
vnione ad Verbum . Nec videtur hic modusdi -
cendialienus ab vfí tato more loquendi : aér enim 
fia principio creetur lucidus, nondiectur ex te -
A nebrofo faílus lucidus,quia nunquam tenebrofus 
fui t , dicetur tamen ex non lucido faftus lucidus: 
quia p r io r i tempore , quo non e x t i t i t , etiam non 
fui t lucidus.Sed heec refponfio, licét, con í ideran-
do res,prout failasfunt^atisfacere videatur, tame 
abfoluté & fecundúm fe & ; i n omni euentu rem 
con í ide rando , non fatisfacit ada jquaté , quia fim-
pliciter non eft neceíTarium , v t terminus á quo, 
etiam negat iué fumptus,tempore prsecedat a^iior 
nem:fingamusenim ( quod mih i probabilius eft 
fuiííe poís ibi le)animam Chr i f t i ab ceterno aflum-
ptam 8c vnitam Verbo, tune illa aftio eundem ha 
beret terminum á quo, quera nunc habet; & ta-
men negatio vn ion i s , non antecefsiíTet durat io-
ne illam aftionera. í t em t ü c anima fimpliciter ef-
fet p r o d u í l a ex n i h i l o , quia eíTet creata , quanuis 
n ih i lum non antecefsiíTet duratione creationem,: 
ergo non eft de ratione termini á quo negatiui, 
v t tempore antecedat aftionem . Diccndum eft 
ergo fufficere, v t carentia termini ad quera o rd i -
ne rationis feu natura? antecedat S í quód in re 
ipfa extitiífet fuo modo , niíi per talem a í i i onem 
exclufus.fuiffet. _ . , ; 
3 Sed tune fupcreft , v t aüquam rationem di í íe-
rentijereddamus inter terminum pofí t iuú Scne-
gatiuum ,nam in illo diximus, neceíTarium eíTe v t 
tempore prseceíTerit, quod tamen nunenegamus 
i n termino negatiuo.Et augetur.difficultas, nam, 
quod non eft, non poteft dici priús natura praece-
, dere: nam eíTe priús natura íuppon i t eíTe: fed il la 
negatio nó eft neceíTe,vt priús duratione fuo mo-
do í i tmeque etiam q u ó d a l i q u a d o fuerit:ergo ñ e -
que etiam neceíTarium eft, v t ordine naturse pre-
ceíTerit. E t eadem ratione dici non poteft quód 
in inf tant i incarnationis priús natura fuit illa hu-
manitas non vnita>quám vnita:quia in i l lo ínftan-
t i pro nullo í lgno fuit non vn i t a : non enim pof-
funt d ú o contradidoria de eodé pro eodé inftan-
t i ver i f ícar i j folumpropter diuerfa í igna naturée. 
Refpondetur ab hoc v l t imo incipiendOjnegat io-
nem non dici ordine natura: praecedere fecüdúm 
aftualera exiftentiam,quara fuo modo haberepo 
teft ,vt argumentura fupponere videtur, fed folú 
fecundúra ordinem5aut prceuií ionem mét is ,quia , 
p n imirúm , humanitas priús natura in te l l ig i poteft 
exif tens ,quávni ta :8cvt í i c in te l le f ta ,antequá i n -
tellagtur in ea fafta aliqua mu ta t i o , ve l adlio,no 
in te l l ig i tur ab illa humanitate exclufa negatio 
vnionis hypoftaticeeaut fubfiftenti^ increat íe; & 
ideó humanitas in i l lo p r i o r i íic conc ip i tu r , ac íí 
careret vnione,non conceptu negatiuo, quifalfus 
eíTet,fed conceptu pr2eciíiuo,in quo non eft falíl-
tas.-ftatira ve ró ac in fecundo fígno naturae in te l -
l i g i t u r fieri vnio i n tali natura, intel l igi tur etiam 
excludi carentia vnionis.Ethoc fatis eft ad rat io-
nem termini á quo pr iua t iu i . Et hinc afsignatur 
differentia inter hunc terminum priuat iuü ,8¿ po-
í i t iuum,quia terminus p o í i t i u u s , íl non preecedit 
fecundúm durationera, ñeque fecundúm naturse 
ordinemjneque fecundúm q u á c u n q u e precif íoné 
intel le í tus antecedet, quia in i l lo p r i o r i , quando 
concipitur humanitas ante inca rna t ioné ,quanu i s 
praeciíé cócipiatur fine fubílftétia increata , nó ta-
men concipitur cú íubíiftétia creata, led v t pr ior 
vtraq-, t á p ropr ia ,quá aliena^id eftjVt pr^feindens 
ab vtraq*,, 8c ideó tüc nulla relinquitur antecefsio 
i n termino poíi t iuo,qu(j ad ratione te rmini á quo 
K i fufficiat. 
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íerfK'ciat, r eünqu i tu r autem i n termino priuatiuo. 
Ter t ia debitarlo quas expediturex dldis eft, 
T ^ i o d nam ífí fundamentum proximum, ex quo 
rdal tat rciatio vnionis inter humanicatem & Ver 
45ürn.ln qua Scotus & Durandus,!ocis íuprá cua-
tis niiUanifandamentum ad hanc rclationem re-
qnirunt prseter ipfam humanitatem , quia nó pu-
t>iíít ,hancrelátionein reíultareex aÜquo funda-
mento pofiüo t e rmino , led per íe ac direfté heri 
per a a ioncmpof í t i ua rn .A t vero Caietanus dicit , 
fundaiTientum huius rc'.ationis eíle vnitatem fub-
filIcntiíE vtriufque naturae, quiain omrti relatio-
ne vnionis fundamenturh relationis eft l l lud j in 
quo extrema conueniunt. Sed in primis con -
•íiderandum e i t ( q u o d íaípé d ix i ) hosautores l i -
céfc^érbis inter le pugnent, tamen reuera non lo-
q ü i d e eadem re^ & , íi quee eft inter eos contradi-
¿ W , non tam eñe in explicando fundamento re-
lationis, quám in ponenda vel auferenda vera reía 
tione pnsdicamentali. Scotusergo& Durandus 
l o q ú u n t u r deipfo modo vnionis lubftamiali , qui 
p r o x i m é incercedit inter humanitatem 5c Ver-
bumjS: hunc vocant relationem propter habitu-
dinem tranícendentalem quam habet ad Verbum 
cüm a^uali dependentia ab i l lo t a n q u á á fuo ter-
mino . Htquidem loquendo de hoc modo, fiue 
proprie (iué impropr ié nomine relationis í ignifi-
cetur , verilsimum e í l , n u l l u m habere fundan^en-
tü .nec reíultare ex po í i t ione alterius.fed per pro-
priam a f t i o n é heri, v t in (uperioribus fatis often-
í a m e f t . Procer hunc autem re la t ion ismodú D u -
randus ( Se idem videtur fentirc Scotus) non po-
ni t in hoc myfterio allam relationé prasdicamen-
talem realem humanitatisad Verbum-3& ideó mi^ 
r u r n n ó eftjquód nuilum aliud requirat relationis 
furidamen:um.At vero Caietanus, & mul t i T h o -
mift:íe,pra2Íertim recentiores, ponun t in humani-
tatc relationem pr£edicamcnta!em & realé vn io-
nis ad Verbum 3 & ideo meri tó i l i ius fundamentú 
inquirunt-,8:, quoniam v ix vllam mentionem fa-
ciunt modi v n i o n i s íubí tant ia l l s , quem nosabfo-
lu tum cum habitudine tranfeendentali e f led ix i -
mus , a b ó m a j n a m difficultatem inueniunt , in 
hoc aílic^nando rundamento. 
Ex his coiligere licct, duplicem híc poíTc quse-
ftioncm traft-ri .Prima eft limplex & abío lu ta /c i 
licet, an detur i n h^manitate talis telatio prsedica 
métahs v n i o n i s ad Verbum díftincla aliquo mo-
do ex natura rei á fub.lantiali modo vnionis. Se-
cunda quseftio eft hycothctica, n i m i r ú m , fí talis 
relatio e í t , quod nam l i t i l l i afsignandum funda-
rnentum.Et ab hac pof tenor i^ncipiendo^^uía ex 
dif t isfaci i l imérelolui tur , í en ten t iaCaie tan i n u l -
lo modo probanda videtur. Et in primis non v i -
detur Caietanus aísignafle fundamentum relatio-
nis vnionis,qu3c p r o x i m é eft humanitatisad Ver-
b u m / e u ad íubíif tentiam Verbi , fed illam quae eft 
inter naturas , diuinam & humanam , quate-
ñ u s i n vna fubliftentia v n i ú t u r , v t patet ex rat io-
n e i n qua f u n d a t u r , l c i l i c e r , quiafundametum re-
l a t ion i s v n i o n i s eft i d , in q u o extrema vniuntur: 
l o q u i t u r c r g o de v n i o n e extremorum in vno ter 
t í o , n o n sutem de r e l a t i o n é e o r u m , quatenusim-
rnedia tc í n t e r le v n i u n t u r : nos a u t e m prascipuélo 
quimur de r e l a t i o n é humanicat is ad íubíiftétiam 
Vcrbt, n : m , v t v i d e b i m u s , hsec fola relatio rcalis 
poteft h k con í ide ra r í , nam inter naturas inter íe 
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A vel non eft noua relat io, fed denominatio, quaíi 
mediataabhac re la t ioné , vel eft t a n t ú m relatio 
rationis, v t ftatim expheabo. 
Loquendo ig i tur de re la t ioné , quse p r o x i m é 
eft humanitatis ad Verbum, cui per le pr imó v n i -
tur, non poteft illius fundamentó eííe Tubíiften-
tia Verbi increata.Primo, quia illa fubílftentia eft 
terminus huius relationis, nó ergo poteft eííe fun 
damentú ill ius:fundamentú enim &: terminus;re-
lationis o p p o n ü t u r potius inter íe, quá polsint ín 
idem coincidere.Secundó, relatio p r o x i m é afficit 
fundamentum,feu eft in illo nó vt res omnino ab 
i l l o dif t infta/ed vt modus vel ratio q u í d a m for-
malis eius,Sc eo medianteafhcit fubieftú, íed haec 
relatio nullo modo afiieit íubfiftentiá Verbi^cq*, 
eft i n illa.neq; eft modus cius/ed res omnino d i -
ftiníla, &: in humanitate inhíerens : ergo non eft 
fubfiftétia Verbi fundamentó illius relationis, fed 
aliquid creatum exiftés in humanitate. T e r t i ó , p o 
í]ta humanitate in reró natura & fubfiftétia Ver-
bi,íi n ihi l aliud addatur, non reíultat-híec relatio, 
B quanuis in illis includatur terminus huius relatio-
nis: ergo í i gnü eft in eis príeciféíumptis non i n -
cludi fundamentum relationis, alioqui pofito ftin 
damé to & termino reíultaret relatio. Dices/ubíT 
ftentiá d iu inam,nó vteunque, fed vt efe vna fub-
ílftentia duarú naturarum eííe fundamen tó huius 
relationis.Sed contra , ná hinc colligimus, nó ip -
fam fubfiftentiam,fed id,quod additur per hoc, ^ 
illafubfiftentia,quaeinfe vna eft, & vnius naturse 
fi t fimul fubfiftétia alterius naturíe,illud ( i nquá ) 
quod additur.eíle p rox imó fundamentó huius re 
lationis,quia,illo pofito,ftatim refultatrelatioj ¡1-
lud auté quod additur, nó eft aliquid reate in Ver 
bo neq-Jubiiftentia Verbi,fed eft modus cxi í tédi 
additus humanitat i ,á quoVerbó denominatur hu 
man i t a t ivn i tó , ¿k fublií tentiaeius, denominatur 
fubfiftentia humanitatis:ergo hoc fundamentó ex 
parte humanitatis potius a ls igñandóef t )quám ex 
parte fubfiftcntix V e r b i : ná fundamentÜ relatio-
nis realis,eít aliquid reale,8>: nó denominatio qua: 
refultat in Verbo, nifi fortaíle per eam explicetur 
id,á quo talis denominatio fumitur, quod coinci-
Q d c t c ü l e n t e n t i a , q u á í t a t i m exponemus.Kefpon- fZ<ít/?0. 
dent aliquhper fubfirtentiam Verbi intel l igi t o tú 
hoc,fcilicet,Deum eíTe hominé , &; hoc eííe funda 
m o n t ó huius reIat ionis ,quiapoí i to i l lo totali ter-
mino huius aftionis neceflarió refultat relatio.Sed i m p r o b m r 
hoc valde confufé 8c impropr ié d i f t um e l t , quia 
i n illo to to cópofito includitur tam fubieftó, ouá 
f u n d a m e n t ó , & e t i á terminus rclationis,qu£eficut 
d i f t i n f t a í u n t , ita e t iá diftindiéalsignari debent. 
V n d e p e r i n d e e l t a c í i d i c e r e t u r jduo alba fimul 
- pof i ta in re ró natura eíTe fundamentó fimilitudi 
nis, Deniq-,, licét in i l lo to to cópofito includatur 
terminus re la t ion is^ó dicitur ipfum t o t ú efle ter 
minó , íed Verbú-,&,licét in eodé includatur fubie 
ftum relat!onis,non ipíum t o t ú fed humanitas d i 
ci tur eíTe fubieílú eius: ergo neq-, ipfum t o t ú cíe 
f u n d a m e n t ú / e d aliquid aliud conueniens leu exi 
ftensin fubiefto relationis,nam relatio á funda-
méto realiter non d i í t ingui tur , faltem v t res á re: 
agimusenim de fundamento p róx imo Se perma-
ncte(vt fie d icam)nó de adione ícu occafionc,ex 
qua re íuluui t relatio,quae interdum app.ellatur ra 
t io fundandi, & folet efle tranfiens, quanuis rela-
t io ri92neat5Vt-«fí generatio refpeflu paternitatis. 
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fitnlttne» - Dicendum eft ergo/undamentumproximum 
¡u>n p ó x i ' huius relationis eíTe ftibffcantialem modum vnio-
mm f t U - nis humanicatis adVerbum^üle enim proximé ac 
nonis, formaliter fie per aftionem incarnationis feu mu-
Lu1ganitas tacionem h u m a n i t a t i s : & ita illi conueniunt om-
referíur a i nÍ3,'juíe ad rationem fundamentiproximideíidc-
yiflmm, & rari p o í l u n t ^ in nullo alio reperiuntur. Hoc po-
¿íngmitta- fteiiusfatis patee ex diftiscontraria: fentcntiaíj&; 
inrilli y» i - CJcargument i squibus Durandus & Scot. vtun-
M eftme- tur adnegandumaliudfundamentum huius reía 
¿Hsynionis. tionis.Ac denique quia,quomodocunq; indudio 
nat.nihil aliud inuenietur,quod omnes fundamé-
ti coditiones habeat. lllud autem prius p r e b a t u r » 
n a m in p r i m i s ille modus efb aliquid creatú quia 
de nouo fit,&; ex hac parte non repugnat illi affi-
ci, vcl modificari per relationem realem . Kuríus 
eft aliquid in hurnanitate,in quaeíTe debet rela-
. tio.Deinde-cífcquidrealiterdiílinftum á Verbo, 
ad quod terminari debet relatio. Deniq-, fine illo 
modo impofsibile eft refultare hanc relationemj 
Se illo pofito , impoísibile eft quin reíultet, quia 
terminas neceíTarió prceíupponitur. Ergohabet 
omnia requifita ad rationem fundamenti. Solum 
poteft obijei, quia ille modus lubftantialis eft, &C 
ad complementum cuiufdam íubftantise perti-
nen^-,íubftantiaautem non poteft efle proximum 
fundamentum relationis. Iverpondctur tamen, 
negando minorem, nam fubftantia, prout habet 
aliquam vnitarem, ve! ad vnitatem confert, po-
teft fundare relationé, vt patet de relationc iden-
ticatisfpecificae inter duasfubftantias, &: de rela-
tionc vnionis inter materiam Sí formam íubftan-
tialenT,quo excmplo confirmar! poteft íententia 
propofita, nam ita eft in illo neceftario philoro-
phandum, 8c idem eft de quolibet íímili. 
Acq- ex hisfaciléconftare poteft,quid dicendú 
fit de relationé vnionis duarum naturarú diuinas 
8c humance inter (eraliud eft enim loqui de rela-
tionc vnionis propné diftsejaliud vero de relatio-
n é vnitatis-.vnio enim folúm indicat coniuníHo-
n e m eorum, qux diftinftafunt, vnitas vero dicit 
identítatem. ivelatio ergovnionis nullaeftpro-
piiainter illasduasnaturas,niii ea, qua: eft ínter 
humanitatem & íubííftentiam Verbi , tk quas fin-
ci poteft inter eandem íubííftentiam Sí diuinita-
t c m ^ u j e potlús eft idcntitas,quia illae duas natur^ 
n o u habent coniunftionem immediatam inter fe, 
fed i n íubííftentia:& ita ñeque inter fe referuntur 
immediata relationc vnionis, fed denominan -
t u r vnitís á relationc vcl vnione, quam habeat ad 
fubflftentiam Verbi. Poteft autem cogitan inter 
has duas naturas qujedam relatio conuenientia: & 
quaíí fimilitudinis, vel potiús vnitatis & identi-
tatis, quatenusvna & eádemfubíiftentia termina 
tur: ncuttresperíonardiuinsequatenúsíunt vnü 
i n natura referuntur relationc fimilitudinis íeu 
identitatis, Se fimilécíTet in duobushominibus3fi 
eandem numer o haberent albedinem. Et de hac 
relationc opdmédicitur fundamentum ciusefle 
vnitatem fubfíftentisevtriufquc natura;. Verun-
tamcn,fi res attenté confiderctur, hasc relatio no 
eft realis/ed rationis.quia fundamentum eft ide 
i n vtroque extremo . Sicut relatio fimilitudinis 
aut a^qualitatis inter perlonas diurnas, vel inter 
duoshomineshabentcs eandem numero albedi-
ncmjvel quantitaté, eft relatio rationisiuxta com 
iDuniorcm fententiam, nam, licec res qua; denomi 
nantur his relationibus fint diftínílse, tamen id, 
in quo refcrútur,& ratione cuiuspoíTunt fundare 
& terminare relationé,eft omnino idemj 8c itaeít 
hxc veluti qusedá relatio idétitatis numericse.Sed Qljfffa 
dicüt aliqui,quód licct dua: natura:,quatenus funt 
vnum íuppofito referantur tantúm relationc ra-
tionis, tamen quatenus vtraque intelligitur ha-
bere fubfiftentiam Verbi, non referuntur rela-
tionc identitatis fed conuenientiac, Se ideótalis 
relatio , faltem ex parte humana: natura: eft rea-
lis. Sed non fatis intelligo, quomodó talis relatio 
pofsit eíTe realis & ab alia diftinfta, fí veré fít re-
latio conuenientiaí. Nam habere fubfiftentiam 
diuinam in communi loquendo , nihil aliud cftj 
quám terminari íubfiftentia diuina'.aut ergo con-
uenientia eft in forma ( vt ita dicam ) feu in fub« 
fiftentia , 8c heecnon eft alia nifi vnitas feu iden-
titas eiuídcmíubfiftentias in vtraque natura, 5s 
ita eft relatio rationiseadem cum relationc iden-
titatis . Vel conuenientia eft in terminatione feu 
modo terminaridi, 8c in hoc non eft conuenicn-
tia inter illas naturas , fed íumma differentia, 
quia diuinitas terminatur illa fubfiftentia per 
íummam identitatem: humanitas vero ío lúm per 
realem vnioncm adillam .- ergo hinc non poteft 
oriri relatio conuenientia: nec realis nec rationis, 
fed, fiquseoritur, potiús eft relatio diuerfitatis: 
illa vero etiam ex parte humanitatis non erit rea-
lis,fed ratIonis:quia non habet proprie pofitiuum 
fundamentum reale , fed negatiuum, ficut de re-
lationc diftinftionis inter diuinas perfonas dicen-
dum eft. Qupd fi quisdicat illam conuenientiam 
non efle in modo terminandi, fed in hoc com-
muni conceptuhabendi fubfiftentiam incrcatam, 
aduertat oportet, per hanc vocem potiús fignifi-
cari rationem analogam íeuproport ionemquan-
damjquám veram conuenientiam,pra;fertim vni-
uocam. Probatur, quia humanitatem habere fub-
fiftentiam Verbi,nihil aliud eft,quám eífe vnitam 
illi,8c confequenter,quód fnbfiftentiafitin illa 
intimé terminando vnioncm feu dependentiam 
eius:diuinitatem autem habere fubfiftétiam Ver-
bi eft intimé 8c eííentialiter includi in ipfa tan-
quam in vltimo 8c incommunicabili termino: er-
^ go illud¿<í¿erf ñeque eft eiufdem rationis, nec íi-
^ gnihcat aliquam rationem cómunem vtriquena 
tur3e,in quapoísit illa relatio realisfundari. Igitur 
inter duas naturas Chrifti,diuiná 8c humanájnul-
lainteruenit realis relatio vnionis, vel vnitatis, 
qu^ rcquiratfundamentú diftinftú á m o d o vnio-
nis humanitatis adVerbum. I m ó , etiam fi inter 
illas duas naturas confideretur relatio effeftus 
ad caufam, quse potiús eft inter Chriftum vt ho-
minem , 8c Deum vt D e u m , quatenus Deus eft 
principium efficiens vnionis humanitatis ad Vcr -
bum: quanuis (inquam ) ha:c relatio ex parte hu-
manitatis realis fit, Scdiftindlaá rektione vnio-
nis,quia non fundatur formaliter in formali vnio-
ne vt fie, í ed in depeodentia efteiftiua,ncc ter-
minatur adVerbum vt terminans^vnionem hy-
poftaticam , (ed ad totam Trinitatem , vt eft 
vnus Deus efficiens ad extra : nihilominús ta-
men realiter idem modus vnionis^u^vt eft quafi 
fórmale vinculum ad Verbum,fundat relationem 
vnionis , vt eft effedlus D e i , feuterminusfor-
malis illius a í l i on i s , qua fít incarnatio, eft funda-
mentum relationis cikólus ad caufam. 
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Sed hsec omnia procedunt ex illa hypotheíi , A 
¿JUód in hoc myflerio refultat relatio pr^dicame-
talts, practer modum fubflantialem vnionis-, fu-
, percft vero quaeftio abfoluta, an reuera detur ta-
lis relatio,re(ultans ex modo vnionis refpedtu cu-
ias ille fit proximú fundamcntum. Sed haec qua:-
ftio vel generalis efl: de ómnibus relationibus, 
quse coníurgere exiftimantur exfímultaneaexi-
ftentiapluriLim rerumhabétíum interTe aliquam 
proportionem Scdenominationem, velcertcfal-
tem eft communis ad omnes illas res, quse ad alias 
habenthabítudines reales tranrcédentalcs,& ideó 
qusftio hxc Dialedicis, vel Metaphyficis remit-
teda eíl.Solúm aduerto, aliquos exlftimaíTe, pro-
babiliter poíTe negari in hoc myílerio talem rela-
tionem, quanuis in alijs rebus non negetur, qnia 
modusipfe vnionis hypofbatic^ tam int iméin-
cludit in fuo conceptu dúo extrema, quorum effc 
nexus,vtinilloconceptu eíTentialiter includa-
tur relatio fubftantialis & tranfcendentalis; prje-
ter quam aliam fingere formaliter diftinftam, no 
folúm íuperfluum apparet, verúm etiam vix con-
cipi poíTe videtur.AíTumptum patet ex ómnibus 
diftis de modo vnionis, Se ex Diuo Thoma híc g 
artic. 9 .dicente, vnionem efle coniunít ioné duo-
rum. Vnde raulti putant, Diuum Thomam in his 
articulis vfum eíTe nomine relationis eodem fen-
fu,quo Scotus 8c DuranduSjCum vocat vnionem, 
relationem^ prsefertim, cúm articu. 8. fignificet, 
vnioné dicere terminú aftionis in fafto eíTeivide-
tur ergo loquide relatione íubftantiali & tranf-
Qiñ relatio' cendentali, non vero de praedicamentali. Verun-
nes pradicet tamen hxcfententia, licét abfoluté& in fe for-
métales ad' taíTe fit fatis probabilis,tamé quatenus differentiá 
miuit,reU- conftituitinter hanc relationem & alias praedica-
tlonem reA» mentales qu^ communiterponifolent,vt h^epo 
hm -vnionis tiús neganda í í t , quám ali^, non video fané quo 
ex parte bu- fundamento íatis probabili defendí pofsit. Et in 
manitatisad primis,íi ratio rupráiníinuata,efíicax eft, negan-
Verbstmad- daconfequenter funt omnes relationes praidica-
w/ í /^^cey mentales omnium realiura vmonum, vtinter 
feejl. materiam 8c formam, ínter fubieftum Se accidés, 
& í imíles ,quia in his ómnibus interuenit mo-
das vnionisjincludens intrinfece relatione tranf-
c-endentalem,qu2eíineextremis eíTe & concipi 
nonpotcft. Similíratione neganda eft omnis re-
latio praedicamentalisfundata in habítudine tráf-
ccndentalúpradícrtim quandoillatalis eft, vt exi-
ftentiam vtriufq^ extremí requírat, vt verbi gra-
tia creaturas ad creatorem nulla erit relatio prsedi 
camentalis realis,ex parte creaturas, quia ex parte 
eíuseftaftual isdependentiaáDeo, quse non eft 
prsedicametalis relatio/ed vera aftiojvel fieri reí, 
quod vel ad praídicamentum fui termini reuoca-
tur, vel ad genus a¿ti©nis pertinet: optimé vero 
nomine dependentiasíignificatur',&; eíTentialiter 
includit habítudínem tranrcendentalem,quf fine 
extremís ñeque eíTe ñeque concipi poteftrergo 
eadem ratíone nulla erit relatio prasdicamentalis, 
quse ex caii dependentía refultat.Idemq-, argumé-
tum hec,de quacunque relatione fundatain a l i o -
ne actuaü, & in aftu vitaii prout dícit habítudine 
ad fuum obíeftum-, & fie de alijs. T á n d e m , fi in 
ómnibus his negantur relationes reales prasdica-
mentales,maíorí ratíone neganda: erunt aliae,quíe 
fundantur in vnítate,vt fimiiitudinis,éequalitatis, 
propínquatis, & fímiles: ná licét in his non ante-
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dat relatio tráfcendentalisínter extrema, fed fint 
omnino abfoluta jVt funt dua: albedines, ínter 
quas intercedit fimilítudo, quaeeft refpeftíua, ta-
men hinc non fatis colUgitur,íllú refpeftú eíTe ali 
quid ab extremísdift indlú/ed eíTe ípfammet ex-
trema aliter conccpta,fcilicet,vt fimul exiftentía, 
& fe fe ínuicem denominantia-, folumq-, eritdiffe-
rentia,quód híc modus concipiédí non eft ita con 
iunaus neceíTarió cum re abfoluta, ficut eft con-
íunduscumre íncludétc tranfeendentalé habítu-
dínem.Et confírmaturjnam quí eft credíbile, ín-
ter duas res propter folam propinquitatem loci 
orirí relationem realem pr32dicametalem,quá vo-
cant propinquitatis, vel prasfentise, 8c ínter duas 
res non folúm loco fed etiam realiter coníúftas in 
aliquo efte nó refultare alíquá fimllé 5t perfeftio-
rem relationeíltaq-, eo modo quo admíttútur alise 
relationes reales prsedicamétales, nó dubito quin 
etiam base relatio vnionis admíttenda fit, de qua 
díxit híc D . T h . elTc ratíonís in Verbo, & realé ín 
humanítate, 8c q> fit prasdícamentalís 8c nó per fe 
primó terminas a¿l:ione,fed refultás,quod clariús 
exprefsit in.^.d.i .q.z.ar.i .q.3 . Quseautéf i t ne-
cefsítasadmíttendihasrelationes,8c,fiadmittan-
tur,quomodo fint diftinguendée á fundamétís 8c 
termínís,an ex natura reivel ratíone tantü,feufor 
maliter(vt alíj loquütur)ín Metaphyficafufétra-
ftatur. Non omittam autem aduertere, pofita in 
prsefentí hac relatione vnionis, non oportere, illá 
multiplicare, aut in plures diftinguere, vna enim 
fufficit, in vnaquaque re vnita. Quod ideó díco, 
quoniam folet humanitati vnitae Verbo attribuí 
dúplex relatio,altera vníonÍ8,de qua diftú eft, al-
tera fuftentatíonís (vt fie dici) pafsíuae, quatenus 
á Verbo termínatur & fuftenttur in eífe , nam 
prior relatio vnionis eft a:quiparantia:,quia eodé 
modo denomínat vtrumq; extremu, vt notauit 
híc Caíet.art.S.dub. 3. pofterior vero eft difqui-
paratise feu diuerfas denominationis.Sed nihilomi 
nús hae non funt relationes diuerfae, fed cade rela-
tio diuerfimodé concepta,cómuni 8c cófufo, vel 
proprío 8c fpecifico cóceptu.Ratio enim vnionis 
cómunís eft ad alíos modos 8c genera vnionis, ex 
quibus vnus eft,quádo alíqua vniuntur per modü 
íuftentantís 8c fuftentati. ímó híc etiam cóceptus 
potefteffe communis ad fubieftum fuftetansac-
cidens, 8c ad fuppofitú íuftinens naturam, imó 8c 
ad fundamentum fuftinens sediheiú; multiplicare 
auté relationes fecundúm has omnes rationes, có" 
muñes Se particulares, eíTet in infinitú progredi. 
Item quis dícat aliam eíTe relatione formas ad ma-
teriam,quatenusilli vnitur,8c aliam, quatenus in-
formar i l la, cúm ípfa ínformatío omnino eftentia 
líter includat vnionem. Itaque , licét vnío vt fie 
non índícet caufalitatem, vel dependentíam •, fu-
ftencare autem aut terminare, modum aliquem 
caufahtatís aut imitationem eius importare vi -
detur jtamen,quando caufalitas vel dependen-
tía talís eft vt eíTentialiter ac formaliter inclu-
dat vnionem,non eftdíftinfta relatio vnionis, 
& termlnationís depedentif ,vel fuftétationis.ícd 
eft eadem diuerfimodé concepta ac declarata: at-
que ita eft in prasfente.Nec refert,quod dicebatur 
de relatione sequiparantia: vel difquiparátíae, nam 
eadem relatio fub communí alíqua ratíone po-
teft eíTe relatio sequiparantíse, 8c fub rpccifica 
difquípanntia: , quia dúo extreraa fecundum 
commu-
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€ommunem rationem poffunt eandem denomi-
nationem reciperc;8¿ diuerfam fccúdam propr iá , 
vtpater Scf i l iusdenomináui r relata feu correla-
tíüa (ecundúm communcm rat¡onem,licct fecun-
d ú m propriam denominé tu r caufa& efíeftus, & 
exemplar acimago íunt conformia feu propor-
tionata fecundúm communem denomina t icné , l i 
cér fecundúm propriam fe habeant v t menfura 8c 
mcnfuratum: íic ergo in prseíente Verbum &, hu-
manitas fecundúm communem rationem denomi 
nantur v n i t a , fecundúm propriam veró dicentur 
terminans & terminatum feu fuftentans & fuften 
tarum.Vndead hanc relationem attendens fecun-
dúm propriam rationem eius d ix i t D . T h o . in 
d. f . q . i .art. i .qujcftiunc. i .ad i .relationem hanc 
non effe sequiparanticejquanuis in alio fenfu ib i lo 
quatur, fcilicer, quia in vno extremo eíl realis, & 
in alio rationis: quo fenfu iclé affirrnat Gabr. in 3. 
d. i . q . i .art.in corol.a.&Scotus ibi .q . i .ar t . 1. 
Q^rtumda Atquc ex his,qu32 in fine prsccedentisdubij d i -
bmm. ftafunt, expeditur facile dubium aliud7quod hic 
traftari poteft,quomodo prxdif ta vnio, quam di 
ximus eííe fubftanrialcm modum vnionis huma-
nitatisad Verbum, (e habeat ad dependenciam re-
fpeftu Verbi , an, ícilicét, fint omnino idcm , vel' 
í in t resaut modi ex natura rei diffcinfti. Q u í d a m 
enim cenlent, illa dúo efle ex natura rei difrinfta, 
quia dependentia v t fie non efl modus fubfbn-
tiaiis fed accidentalis , nam, velefkaf t io , vel 
fe habet ad modum a í l ion i s : eft enim fieri rei 
prout eit á caula fine qua eflenon poteft: vn io 
autem eft modus fubftantialisrergo. Secundó de-
claratur, quia in ¡eerfona creata aliud eft fubfiften 
tia:al¡ud dependentia natura: á propriafubfiften-
t i a , nam fubfiftentiadicit fubftantialem t e rminú 
natura;, dependentia ve ró eft velut i quid mediu 
inter naturam, & fuum terminum, vnde fe habet 
ad modum adhonis feu caufalitatiscuiufdá, &: v i -
detur eiíe quid accidéntale; ergoi lmil i ter in pra;-
íenti dependentia humanitatis á Verbo , quae alia 
dependentiam fupplet, accidéntale quid eft & d i -
ftinftum á modo íubftantiali vnionis. T e r t i ó f i c 
declaraturjnaiTijfi Deus conferuaret humanitate 
abfque propria perfona,8c abfque vnione ad aliam 
perlonam,per aliquam aftioncm fuppleret depen 
dentiam á fubfiftentia, quee adlio accidés q u o d d á 
eíTct/quia efíet prcpriaaftio cauf3:efñcientis,&: ta 
men per illam adlionem fuppleretur dependét ia , 
quam nunc lubethumanitas i Verbo, ergo etiam 
haic dependentia eft quoddam accidés:quia quód 
fit dependentia v t ab efhcicntc, vel v t á termino 
non fufficit t á u m varictatem confiirre, v t vna fit 
accidcntalis,& altera fubftantialis. Q^nartó t andé 
vnio 8c dcpendentia,vt minimum^ormali ter dif-
ferunt, nam vnio vt fie ordinarur ad componen-
dum vnuiT^depcdenriaautc ordinatur ad eíTe rei: 
vnde 8: poteft dan vnio fine dependentia, vt pa-
tee in anima rationali reípeftu corpori?, 8c depen 
de.iuia fine vnione v t in lumine reípeftu foüs. 
HKC íentent ia vel laborat in aequiuoco, vel eft 
pisrié fúiia, £c resaut modosrealesmultiplicat fi-
ne nec^íbitate .Qijod v t declarem,aduerto,nomi-
ne depédontije humanitatis á Verbo plura in prae-
íeiíti í ignl l icai ipofle . P r i m ú e f t , indigentia,quss 
eft ex parte humana: natura v t fuftentetur a Ver 
bo .quó poísit in efle coníeruari , quoí non eft pro-
pric dependentia a¿lual is , (edpotiúsef t necclsitas 
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A dependentia:,quam conftat nen cffe, v n i c n e , íed 
priorem vnione,conucni: cnimii la indigét ia Lu» 
manitati fecundúm fe priús quá inteliigatur v n i -
ta . Vnde neq; eti<;m dicit rem aÜquam pofinuara 
aut modum realem ab humanitate d¡ftin¿Uim,fcd. 
in primis dicit capacítate obedientialem, qua ha-
bet v t vniatur Verbo,8c ab il lo pédeat:deindc ad-
d i t carentiam propria: íubfi l tent i íe , ratione cuius 
indiget illa natura vnione ad Verbum-, ac t á n d e m 
includit intriníecam limitationé 8c imperfeftio-
nem illius natura:, ratione cuius indiget propr io 
vel alieno termino fubfiftentia: vt cóíeruari pof-
fit in effcde hac ergo dependentia nó eftinpra:-
fent i íe rmo . Secunde per dependentiam fignifí-
cari poteft emanado á caufa efiiciente,de qua ve-
rüm cenfeo eíTe modum ex natura rei d i f t in í lum 
á termino fuo, v t ex Metaphyfica fuppcno:vnde 
in particulari loquendo de hoc myfterio, depen-
détia propria incarnationiseft emanatio illius v i n 
c u l i , 8c c o n i u n ñ i o n i s qua:inter humanitatcm 8c 
Verbum faña e f t , qua: n ih i l aliud eft, quam aftio 
B totius Trinitatis,qua hoc myfterium pcrfecit ,quá 
fuprá diximus efle in humani ta te ,Sc lecundú rem 
non eft entitas omnino dift infta á modo vnionis 
prout eft in fafto eíle:eft enim quafi via ad i i l u m : 
vía autem nó eft res diftinfta á termino , cum fit 
ipfum fien cius:eft tamen aliquid ex natura rei d i 
ftindum^cúm fit quid íeparabile á termino, v t c5 
ftat ex cómun i r a t i one dependentia: afi:iu2e,quam 
ex Metaphyfica fuppono. E t h o c , a d fummum, 
probant rationes dubitandi propofita:. 
Te r t i o per depédent iam intelligere poíTumtis 
pe r fona leminf íuxum(f i i t a loqu i l i ce t ) vel po t iús 
terminationem humanitatis á fubfiftentia Verb i , 
qu3:frcquét i v í u T h e o l o g o r u m vocari folet de-
pendentia pedonalis feu iuppofitalis humanita-
tis á Verbo-, Se de hac propr ié intel l igi tur dubita-
t io pradens, 8c de eadem dicimus, falfam eíTe re-
latam fentcnt iam, nam re vera non poteft hu -
iufmodi dependentia dif t ingui fecundúm rem, 
vel ex natura rei á modo íubftantiali vnionis. 
Q u o d p r i m ú m conftat ex communi fententia 
Theo logorum in ^ . d i í t i n . p r i m a , q u i nonal i ter 
explicant vnionem hanc,nifi per hanc dependen-
tiam , 8c in ea cenfent formaliter confiftere fup-
p o n ú t ergo nó haberein re dif t inf t ionem. D c i n -
de argumentor ratione p r i m ó , quia eft fuperfíua, 
Scfinevlla necefsitate ta l i sd i f t indl io , nam Ver-
bum v t V e r b u m , 8c quatenuseft perfona huma-
nitatis, non habet in i l l ^m inf luxum adiuum, fed 
terminatiuum t a n t ú n ^ f e u ( v t itadicam) fuften-
ta t iuum : hunc autem habet rcípeftu vnionis 
v t vn io eft , quia vnio v t vn io formaliter 8c 
per fe ipfam ad Verbum terminatur ; 8c implicat 
i l lam eíTe , quin ad Verbum terminetur, v t ad 
fuppofitum naturse vn i ta : : ergo r e í p e d u illius 
habet Verbum inf iuxum períonalem fufficien-
tem ad (uppofitandam humsnam naturam abf-
que alia dependentia media: ergo ex hoc par-
te non eft neceflaria. Rur í 'usé contrario , f i i n -
teliigatur modus vnionis afñciens humani ta-
tcm , 8c mente etiam príefeindatur vel negetur 
omnis alia dependentia humanitatis á Verbo 
v t á fuppofito , ex v i illius , neceífarió in te l -
l ig i tur humanitas exiftens in Verbo v t in fup-
pofito , nam intel l igi tur vnita i l l i , 8c non n i -
íi v t fuppofito : ergo ex v i illius formaliter 
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pendet perfbnaliter á Verbo, quia nlhi l aliud eft, 
hoc modo penderé ab i l l o , nií i efle in i l lo v t i n 
perfona: ergo ñeque exhac parte neceflaria eft 
alia dependent ia , imó nec fatis poteft mente con-
cipi,aut dif t ingui . Q u p d declaro tertio , nam i n 
primis certum eft,quod, í icut vnio , ita etiam de-
pendentia h x c n ih i l nouum 8c reale ponit in Ver 
bo ,quód inipfo inr i t ,qu¡aal iásmutare tur Verbu, 
ficut de vnione dici folet, Se attingetur feftione 
fequente. Si ergo illa dependentia aliquid reale 
eft , 8c aliquid in humanitate exiftens, necefla-
r i é d e b e t abilla di f t ingui faltem ex natura rei, 
quia poteft efle in bumanitate,8c poteft etiam ab 
illa t o l l i , quod eft 'certum í i g n u m diftinólionis 
ex natura re i , v t in M e t a p h y í i c a l a t é d o c u i . K u r -
fus hscdependentiaaut eft aliquid per modum 
fieri aut vise, 8c hoc non,aliás necefle eflet ad ali-
quem terminum tendere, feu aliquid per illam 
effici:per omne enim fieri necefle eft aliquid fieri, 
cúm fieri non fit propter fe, fed propter i d , quod 
fit:omitto enim opinioncm aflerenrem in aftibus 
immanentibus dari fieri fine fadlo efle, t u m quia 
faifa eft,tum etiam, quia faltem in aftione t rá íeun 
te,qualis efle poflet illa, de qua agimus, nullus ita 
opinatus eft. Interrogo ergo , quid fiar per hanc 
dep.édent iá , fi enim iolum fit ipfe modus vnio-
nis infafto efle3 aut (ciuod in idem red i t ) Deum 
efle hominem, hoc iplum fit per acliuam depen-
dentiam,quam fecundo loco cicclarauimusi&: ita, 
fi ha;caliadiftinftaab i l l apon i tu r , íuperflua eft-, 
fi vero eft eadem cum illa,non eft de qua difputa-
mus, quia illa non eft dependentia íuppofitalis, 
fed aftiua. A u t illa dependentia eft aliquid in fa-
£lo efle, feu aliquis modus faftnsin humanitate^ 
n ih i l enim aliud excogitari poteft ( quia fuppo-
nimus non efle relationem prasdicamentalé.) V n -
de rurfus inquiram, an fit modus fubftantiaiis,vel 
accidentalis: accidentalis efle non poteft , quia 
nec pertinet ad genus qualitatis, v t per fe no tum 
eft , ñeque ad genus a¿l : ionis ,vt probatum eft, 
quia non eft aliquod fieri; de alijs vero generibus 
accidentium nulki poteft efle fufpicio , erit ergo 
modus fubftantialis, ergo non poteft efle nif i mo 
dus vnionisrquia non poteft aliud munus habere, 
ñeque fub alio rcfpedlu humanitatem afñcere aut 
refpicereVerbum.Denique,quia illa dependentia 
non eft á Verbo , v t ab efiiciente 8c principio ex-
trinfeco:ergo v t á t e rmino intrinfece coniunfto: 
ergo per illammet dependentiam coniungitur 
humanitasVerbo: ficut enimeffedus cgufée effi-
cientisfuo modo conneft i tur i l l iper dependen-
tiam, quam habet ab illa,ita humanitas coniungi-
tur fuppofito per dependentiam, quam habet ab 
i l l o : ergo non poteft vera dif t inf t io cog i ta r i in -
ter vnionem 8c fuppofitalem dependentiam á 
Verbo. T á n d e m confirmatur, quia in vnione ac-
cidentis cum fubiefto dependentia illius á fubie-
fto non eft aliud ab inhaerétia eius, 8c idem eft i n 
dependentia formss materialis á materia, nó enim 
pendet nif i media vn ione , qua i l l i fuo modo i n -
ha:ret,8c ab eafliftentatur: ergo idem eft in p í -
fente dicendum. 
arrime- A d argumenta in contrariumvad primú,falfum 
ta in eppojj eft, hanc dependentia fuppofitalem non efle í u b -
tum refpon- ftantialem modum, aut efle aftionem vel per mo-
detur. dum aftionis, nam potiús eft per m o d ú informa-
tionis, 8c i n t ima vnionis j 8c ideó tam eft modu? 
A r t k . V I I . & V ! I í. 
A fubftantialis,quám vnio. A d fecundum rcfpondc' 
tu r , in perfona creatadependentia natura: á p r o -
pria fubfiftentia in re non di f t ingui á íubfií tentia 
ipfa, quatenus natura creatq ex neccfskate coniun 
g i tur i l l i , eamquc poftulat , v t completé exiftere 
poísit,illa enim íubfiftentia, quia non eft res o m-. 
n iño diftin£l:a,fcd modus nature.nó per alia vn io 
nem,fed fe ipía immediaté coniungitur natur£e,8c 
natura illijidecq-, nihi i inter eas mediat,qiiod pol -
fit efle dependentia vnius ab altera, fed depende-
ré i n eis n ihi l aliud eft, quam vnam non pofle efle 
fine altera. Vnde illa depédent ia mutua eft íceun-
d ú m diuerfas rationes, ob quas illa dúo natura l í -
ter inter fe conneftuntur: hxc autem dependét ia 
8c connexionon eft aliquid dif t inf tum abipfis 
cxtremis,qu£e per fe immediaté vn iú tu r ex v i lua-
rum rationum formalium. Vnde fit, exéplum i l -
lud quoadaliquid efle fimile, quoad aliquid vero 
difsimile praííenti myfterio, nam humanitas C h d 
ftipendet á Verbo diuino v t á períonareal i ter d i -
ftinfta, 8c non connaturali, 8c ideó necefle eft ve 
g ínter ipíam Se ta!em perfonaintercedat vnio,qua 
i l l i coniungatur Se ab illa pendeat, n á , licét res 8c 
modus immediaté ie ipfis vniantur; res autem om 
niño d i f t in f t s non vniuntur , nifi medio aliquo 
modo vnionii^Sc in hoc eft difsimilitudo. Tamc, 
ficomparemus humanitatem non ad V e r b ú , í e d 
ad ipfam vníoné,qur:nuisnon tam proprié dicatur 
ab illapendere, quám perillam penderé á Verbo, 
tamen,qucitenus fine illa efle non poteft, dici e t iá 
aliqualiter poteft pederé ab illa-, 8c quoad hoc erit 
fimilitudo,quia,nimirú,eo modo, quo ab illa pen 
det,fe ípfa pendet,& non per a l iud , quia ilia vn ío 
eft modus naturse 8c immedia té per íe ipfam con-
iungi tur i l l i : ficut etiam ipfamet vnio poteft dici 
penderé a Verbo ,quateoús fine illo efle nó poteft^ 
8c tamen non pendet per aliam dependentia, fed 
fe ípfa,ficut aftio etiam pendet ab agente, nó me-
dia a l iaact ione/ íed fe ipfa, ne procedatur in ínfi-
nitum-, 8c quia vn ío ex v i fuse rationis foi malis 8c 
eflentialísper fe Scimmediaté refpicit t e rminú , ad 
qué fit. A d ter t iú re ípódetur in primis procederé 
ex hypothefiímpoísib;l i ,fcil icet ,quód humanitas 
exiftat finevlla fubfiftentia, propria vel aliena, 
illa tamé pofita,dupliciterinielligi poteft id fieri-, 
^ pr imó quod illa humanitas creetur, vel confmic-
tur in efle per a í l i oncm díft ínftá ab illa,qua nunc 
creatur,vel có íe rua tu r ,v t ,n im¡rúm, illa alia aftio 
fit efhcacior,8c independens á iubliftcntía^Sc hoc 
modo fupplens abíentiam eius, ficut dici lolet de 
af t íone,qua cóferuatur accidés in fu'oiedlo : Se ex-
ra i l lud exhoc tamé conferuatíonís modo folú po-
teft ínferr i ,quod a í l io creatina humanitatis fit d i -
ftinfta t á á fuo termino immedía to , id eft, ab hu-
maní ta te ipfa,quá a íubfiftétia vel vnione eius-.an 
vero illa aftio creatina fit dicenda fubftátiali«, vel 
accidentalis, non eft híc diflerédum-, tamen, licét 
accidentalisdicatur, poteft per eam fupplerí de-
pendét ia Iuppofitalis, quanuis hrec fit per modum 
fubftátíalenvquia eft per intrinlecum m o d ü , quo 
vna íub íbn t i a integra con í t i tu i tu r . Alius modus 
facílior erit,fi dicamas,Deum ín eo cafa cóferuarc 
naturam per eandem omnino aftionem continua 
tam,qua illam in fuppofito conferuabat: Se mira-
culum folúm in hoc confiftere, quod Deus illam 
a£Honem conferuat, non confeiuando íubízíten-
tiam,vel vnionem fuppofitalem, cú tamé ¡Ha d ú o 
ex na-
l .OÍii . ' ft io. 
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exnatura fua'petant ita coniungi ,vt fecundum A 
naturse ordincm non pofsint nec debeant fepara-
rhí icut enim fupra dicebamus,dependentiam na-
t u r a á fubíiílentia folum in hoc conf i í l e re , quod 
natura? non debetur eífe^ifi v t coniundum cum 
aliqua fubíií lentia, quanuis ipfa fubíiílentia non 
habeat propr iú inf luxd in ilíud e í f e , vel i n a í l i o -
nem,qua i l lud f i t^tajVtDeus coníerue t ex i í len-
t iam fine fubfiftentia,non efl neceííarius nouus in 
fluxus,quo Deus fuppleat abfentiam fubíiftentias, 
fed fufíicitjVt Deus non operetur iuxta legem 8c 
debitum natura: y íed fuprá i l l ud , vnum fine alio 
conferuanda:ficut,fi Deusvellct conferuarc ani-
mam fine in tc l le£ lu( rupponendo id eíTe poísíbile) 
non eíTet neceíTaria noua aftio, fed fo lúm,quód 
fufpenderet influxum i n intelleftum,continuan-
do a í l ionem,qua animam creauerat 8c conferua-
uerat.Ex iuxta hunc modum non procedit argu-
mentum, quia tune non fuppletur dependentia 
fuppofitalis per aliquam afl ionern/cd ío lúm con 
feruatur vnum fine alio. 
A d quartum concedo , fecundúm abí l raf t ioné 
i n t e l l e áus aliud efleconceptum vnionis,8c alium ^ 
dcpédentÍ3: in c o m m u n i : ^ ita poteft dari a l iqua 
vnio d i í l in í l a realiter ab aliqua dependentia, 8c é 
cont ra r io : tamen in hac vnione 8c dependentia 
fuppofital^de qua modo agimus,ha:c fola ratione 
difFerunt,8c dcnominatione,nam dependentia d i 
citur,quatenus requiritur ad conferuationem feu 
exiftentiam ipfius naturar.vnio yero,quatenus ex 
ea vnum rerultat,vel vnum alteri coniungitur , ta 
men in re híec ipfa vnio,qua natura íuppofi to con 
iungi tur , e í l i d quod requiritur v t iplafit.atq^ ita 
e l l ipfamet fuppofitalis dependentia á V e r b o . 
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Quomodo fóluendtf Jim dtfjlcultatesy 
quá in hoc myjlerio occuerunt, 
EXplicatatotaratione,8c cíTentia huius vnio nis,fupercíl ,vt obic¿tiones,qu3e fieri folent, vt impofsibilem eam probent efie, di í lolua-
mus.Hoc enim á principio huius materia:, víque C 
ad hunc locum diffculimus:Sc quoniam D . T h o m , 
in difeurfu pr3:cedentium articulorum,8c q u s í l i o 
num,multa in argumentis tetigit,qua: ib i explica 
ta funt,8c in fequentibus etiam qua:ílionibus,proe 
fert im.3.8c.4.al ia fimilia circailliusliteram lunt 
explicanda,idco breuiter attingemus duo,vel tria 
capita,ad q u ^ difficultates huius myí ler i j reuo-
cantur. 
P r imum fumitur ex parte aíTumptee natura, 
cui repugnare videtur ,vt per fubfiílentiam Verb i 
fubfiílat.Primó^quia in natura fubílantiali com-
pleta,8c integra in fuá ípecie.idem eft exil lentia, 
8c fubfiltcntia,quia talis c x i f l e n t i i eífe debet fub 
frátialisjCrgo exiftétia per íe:ergo fubfiílétia. Sed 
nó poteft humananaturapriuan íua ex i i l é t i ap io 
priajSc creata,8c ad ex i l l édü per aliena airumi,er-. 
go i d ¿ fieri repugnat i u fubfiílétia. E tcóf i rma tu r 
pi imó quia fubfiílétiacreata,8c propria humanita 
t ¡SjCÍt accidens, vel fubftátia nó p r i m ú j V t cóí lat , 
quia pertinet ad fubftantialem compofitionem 
hominis,8c quia alias mu l tó minús poiíee fupple-
r i á V e r b o . Si autem eft fubftantia,pertinebitad 
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complementum hominis^rgo non poteft deeífe 
huraanitati Chiiftijaliás Chi i f tusnon eíTet com-, 
p le tushomo.Nihi lergo po tu i tVerbum fupplere 
i n illa humanitate, atque a d e ó , ñeque potui t i l l i 
fubftantialiter v n i r i . Confirmatur Íecundó,quia 
Chr i f t i humanitas nullam dependentiam habet á 
Verbo mag i s ,quám á Patrc,8c Spiritu fanélo , er-
go nullam fpccialem vnioncm poteft habere c u m 
illofin omni enim vera vnione oportet, v t ía l tcm 
alterum extremorum habeat aliquam dependen-
tiam ab altero. Antecedens probatur •, tum,quia 
omnis dependentia á Verbo debet pertincre ad 
aliquod genuscau(ce,quod in propofito non po-
teft eífe aliud,nificfficientis:hoc autem commu-
ne eft t o t i Tr in i t a t i : tum etiam, quia , etfi i n t e l l i -
geremus humaniratem d i m i t t i á Verbo,ita confer 
uaretur in e í fe , ficut nunc conferuatur,fine noua 
efficientia. 
Exafta huius dubij expofitiopendet ex tribus 
metaphyficis qussftionibus, quas,ne huius mate-
riae cur íum impedircnt,in proprium Metaphyfic^ 
ícientisc opus icmittendas duximus,quod breui, 
v t fpero,in lucem edemus3Ín coque omnia meta-
phyfica principia, qua: tam in hoc quám in alijs 
Theolog ic i s l ib r iá fupponimus ,dec la ra re 8c per-
fuadere conabimur . ídeoque híc Iolúm fupponam, 
quód in cisverum eífe íent io . Prima q u ^ í t i o eft, 
quomodo in rebuscreatis exiftentia dift inguatur 
ab eífentia.Et fuppono i n re non d i l l í n g u i , fi fu-
matur effentia, quatenus entitas aftuaHseftjha-
bens aliquod cílc extra eaufasluasjquiain eo fta-
t u intel l ig | tur conft i tui formaliter per ipfamexi 
ftentiamj8c hinc concedo diflícultati p ropof i ta , 
impoísibile cffe rem aliquam exiftere in rerum na 
tura per entitatem realiter ab illa dif t inf tam; imo 
nec per aliam exi f ten t iam,quám per fibi in t r in le-
cam.S: connaturalcm,ficut non poteft v l la enti-
tas formaliter confti tui in eífe talis entitatis,nifí 
per fe ipram.Vndeíecundo etiam conceditur diff i 
cultati propoficarjin humanitate Chr i f t i fuiífe al i-
cjuam exiftenriam c r e a t a m , & í u b f t a n t i a l e m , non 
quidem omnino complctam,qualis eft exiftentia 
perfonaí.-fedaliquo modo lncompletam,quaIis eft 
ex i í l en t ia ío l iusna turaprscc i íé fumpta : . Secunda 
qua:ftio-, qua: fupponitur, eft,in períonis creatis 
quid addat fuppofitum,fupra naturam creatam. 
Et fuppono addere pofit iuum modum,quo perfe-
ftéterminatur taüs na tu ra jVt in fe,5c per fe fit,ne 
que indigcatalio fuftentante. Q u i modus ex ha-
tura re idi f t ingui turab ipfa crcata natura ad eum 
modum,quo inhxrentia aftualis d i f t ingui tur ab 
ipfaentitate forma: accidentaiis. Te r t i a qua:ftio 
.cft,quomcdo fubfiftentia creara diftinguatur ab 
exiftentia ipfius natura; fubftantialis,vt fie. Et d i -
cendum eft contequenter iuxta definitionem prje 
cedentisqu3:ftionis,fubfiftentiam eíTé mcdi :m na 
tura: exiftentis,vt exiftens eft.atque adeó exil ien 
tia:ipfius.Nam ex v i exiftentice folúm in t e i l i g i -
tur natura eífe extra caulas íuas,Sc apta^vt in fe,&r. 
per fe fit;per fubfiftentiam veio aftu tcvminatur, 
8c quafi formaliter con í l i tu i tu r i.a modo per fe 
effendi,ficut proportione femara intcl'iigiuír in 
cxemplo dato de inh^rentia accidentisjqi.a: eft 
modus exiftétia: accidctalis.Na ex v i illius i'olú có 
ftituiturformaaccidcntalis extra canias fuas apta 
adexiftendum inaliojper modum auté inha;rcn-
tiw tcrminatur ,vt a f t u a l i t e i i n a ü o exiftat. 
ív. 5 Ex his 
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Ex his ergo ad difticultatem propoí i t am refpó-
dctur jnegandojexi í tenciam natur3:,vt natura eft, 
eíTe omnino idem cum rubílí lentia,quia licet exi -
í len t ia natura: rubítantialis í i r ;non tamen inclu-
ditinruoformaii,8cen.entiali conceptu modum 
illum,quo aftualitcr per fe exiítit-,led folúm petit 
i l l u m ex natura rua,íeu confticuit naturam aptam 
ad per le cxirfcendum,ita vt , í i miraculoíe non im-
pediatur,n:atimab illa manct, vel i l l i coniunftus 
í i t i l l e modus per fe cxiftendijqui fubílftentia d i -
citur, 8c in hoc confiftit , quod exiftentia natura: 
íubftancialis íit .Sicut é contrario in accidéti^quod 
exiftentia eius accidentalis ÍÍt,non coníiftit in hoc 
quod per illam exiftentiam aftualiter inhíereat; 
fed in hoc,quod per illam taliter exiftat,vt i l l i de-
beatur aftualis inhaerentia , qui eft modus ab i l -
la diftinftus. Et iuxta hoc intclligendus eft dif f i -
7. S y » o d . cilislocus,qui habetur in fepcima Synodo , a f t . 6 . 
Epijjkfin, t om. ^ .circa fincm,vbi Epiphanius inquit: ideo er-
rajfe heréticos in hoc myfierio^ quix nihil aliud agunt, 
quam yt o¡iendcint}nxturai& hjpoftajim ide ejje, qu¿ fa. 
né inter fe differre yeri Ecclepa Catholicce alumni cogno 
fcuntj&cfubdit , HypofttJiTn enim cum proprictatibus 
fubfijlentia dicimus ab eo^quod efl v^ i^áva i , hoc efijub 
fifiere, fyvaiVyero .yidejijiAturamsemperfe exiftente, 
non indtgentem altera , y t fibfijlat. Cum enim dicit 
naturam eííe rem per fe exijlentem, exponendus eft 
iuxta didta^ej'/ejid eft,non in alio tanquam in fu 
biefto inhaiíÍonis,velper /e, id ef t , fubftantialiter 
i n fenfuexplicato:v'el deniqueperfe^on a ñ u , fed 
aptitudine,8c quafi radicaliter.Et codem fenfu in 
tel l igendum eft,quod fubditurjA'oa indigere altera 
re^yt/K¿/f/?¿í,quia natura fubftantialis de fe nó po-
f tubt ,v t fuf tente turabal ia- , fedfecódum fe affert 
fuam fubrif tent iam,quanuisha:cí i t modus ab illa 
diftinftus.Et hinc h t , v t , í i cu t in accidente poteft 
conferuari exiftentia accidétalis fine modo a ñ u a -
liter inhaerendiára in natura fubftantiali pofsir có 
feruari aclualis cntitas ipfius natura!,íeu)qu®d ide 
éft)exiftentia lubftantialisipíius natura: fine fub-
íi í tentia a£tuali,Sc ita faftum eft in hoc myfter io. 
CffBC Frac, ita intelliguntur alia cbfeura verba Concil i j 
Pafchaf. Erancoford. in epiftolaad Epifcopos Hifpan. fatis 
poft m2dium,fumpta ex Pafchafio l ibro. 2 .de Spi 
r i t u fantftc.c.^-.qusefic habent . /« Deo hominegemi 
«.t fHbffatix e^nogeminaperfonu.Naperfonaperfonaco 
fumerepoteft,non fubjlantia fubftantiam : quiaperfo-
nafres inris efljubfiantia res naturje.Vbi nomen fub-
ftantice pro eírentia,vel natura íumptó eft. Et hoc 
modo dicitur vnam fubftantiam non confumere 
aliam,quia vna non repugnat alteri,nec neceftario 
cxcludit illam ab eodem fuppofito, 8c ita vocat 
fubftantiam rem naturs^on. eo modo,quo fuppo-
D.lbom. ficú folet res natura vocari,vt conftat ex D . T h o . 
i .par.quseft . i9.artic. i .dicitur enim fuppofitum 
res wáíar íe^uatenusfupponitur communi, 8c fpe-
ciiiC3enatura:,feu quafi habens naturam.Subftan-
tia vero eo loco diftaeft res natur£, \á eft , res,quce 
eft naturíe , íeuentl tas natura:. Perlona vero dici-
tur ibi^Res iuris /« / .quiaper fe e f t ,& non inni t i tur 
alterr.Dicitur autem per fonaconíumere perfoná, 
non quia in altera natura prius fuerit aliqua perlo 
na,qu^ poftea confurapta fucrit:ícd quia impedi-
ta eft i l la natura,ne in propria perfona íubfiftcret, 
8>c ita dicitur confumiperfonamen quoad toturn 
compofi tum ex natura.Sc períonali tate ; í ed quo 
ad fórmale conf t iumuúpcrfonae , quod eít fubíl-
Artic .VII .c&VIIl . 
A ftentia,reuperfona!itas.Etad hunc modum expo 
n i t D.Thomas fimilediftum Innocenc. infiá .q. Innocem. 
f.art .z .ad ter t ium. 
Adpr imam coní i rmat ionem rcfponderur, fub» Refp.ad. 1. 
fiftentiam non eííeaccidens-.fcd lubltantialé quen 
dam modum,vt dictum eft,qui quidem pertinet 
ad complementum hominisin raticne fuppcfi t i , 
8c períonce,nó tamé ad cóplemétó humanes nacu-
ra:,ncc hominis,vt homo eft, formaiitcr enim có-
f l i tu i tur 8c eíTential i terJiumanitate;Vnde fatcor 
deeíTe humanitati modum hunc^non tamen Chr i 
fto dceí íeal iquid,vt fit perfedus homo, quiaper-
feftam habet human i t a t em^ alt iori íubi i l tent ia 
fubíiftit,Sc hoc modo dicunt Damafc. 3 .de fidc.c. Dam:tJ' 
6,Se alij patres,//(í?,¿K»; ajjump/ijfe iotunij quod tn «0-
ftru natura plantauit, quia quod inajjumpitbile eft, cjl 
incurabile, quia perfeftilsimam humanitatem fibi 
vn iu i t ,non tamen i l lum modum,qui non eft de 
cííentia hominis,vt homo eft. 
Adfecundam coní i rmat ionem,nega tur aíTum- Refponfo 
ptum,pendet enim humanitas á Verbo in íubí i í té ad f-cunda. 
d o , quo modo non pendet á Patre, 8c ab Spiiitu Humanitas 
g fan6}:o,quia i l lo modo non pendet á Verbo tan- Chnfti ad 
quam abefhciente.Omnis enim efhcientia eft per yerbo pett-
voluntatem feu naturam diuinam-, b x c vero depé det in fubji-
dentia formaliter terminatur ad iplam relationé flcndo, 
feu fubfiftcntiam Verbi .Non ergo v t ad principió 
efiiciensjíéd v t ad fubítantialem terminum i n t i -
m é coniunftum ü l i n a t u r x . N o n opoi tc t autem 
intelligere humanitatem ita penderé á Verbo i n 
fuo cíle fimpliciter,vt f i ab i l lo dimittcretur,fta-
t i m corrumpenda foretjfed íatis eft , quod muta-
ret m o d u m e í í e n d i , S c p i o p r i a m lubí i í tent iam fta 
t i m acquireret. 
Solent vero hic obiter multa i n q u i r i , pr imum Dubium. 
anilla natura feparata á Verbo inciperct habere 
nouam íubfiftentiam per nouam efhcientiam,vel 
fine i l la .Non enim deíunt ,qui ncgent,rcquiri no-
uam efficientiam , quiafufíicere putani;,vtDeus 
aufer:t impedimentum,non conferuando v n i o n é 
ad Verbum,il lo enim ablato ex v i prioris genera-
t i®n¡s ,qua illa humanitas produ¿hifu¡ t , incipiet 
habere luam fubfifteníiam,quia fi in principio non 
fuiííet pofitum impedimentum,illa prior gencra-
Q t io fuiííet fufticicns ad conferendam hanc lubíi l tc 
tiam,ergo Se poftea fufficit ablato impedimento, 
ñeque eft ncceíTaria noua aliqua efficicntia. Sed 
h3Ecfen tcn t ia impofs ib i l i se f t ,n i f i fortaíle in mo-
do loqnendi dif íerat .Nam fubfiítentia humanita- MumAñitas 
tiseft aliquis modus realis qui nunc non eft in hu- * yerbo/.--
mani ta teChr i f t i ,8c í i feparare tur aVerbo,incipc- fto» 
ret eífe in illa-,íed impofsibile eft nouam rem, vel inciperetha 
nouum modum rei realem,8c pofi t iuum incipere noum 
eííe in re fine aliqua caufa efhciente,crgo. Et con- fubfiftentia 
firmatur primó quia ib i eífetnoua mutatio,non finenouaef 
t a n t ó priuatiua,fedpofitiua,crgonoua a¿í: io,er- ficientia. 
go noua efficieníia.Confirmatur fecundó.quia irn 
poís ib i leef tacc idensfemel íepara tum á fubiedo 
í i n e n o u a aftione iterum vn i r i , ergoimpolsibile 
eft naturam fubítantialem feparatam á propria 
. fubfiftétia incipere habere illam fine noua ac'tio -
ne,non enim minus intrinfecaeft inhasretia adtua 
lisformae accidcntaÜ , quam fubfiftentia natura; 
fubftanciali.Denique fundamentum cótraria: íen-
tentise nihi l p r o b a t . P r i m ó quia aftio generatiua 
pra:terita,quanuis per accidensfuerit impedita:ta 
men iam non ef t , ergo non poteri tper íeipíam 
i im 
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iam efficere, etiam fi tollatur impedimcntum. A 
Deinde quia fi perfpicacius res confideretur, gc-
neratio naturalis quas non impeditur/ed ^ttingit 
yfque ad produítionem proprij íuppofiti vel fub-
iiftentlae,reuera habet aliquem modum, quem no 
habuit generatio,quae impedita eft,ne per illa pro 
pria fubljftentiafieret, quia rubfiftentia faftaper 
priorem gencrationem,etiam habuit fuum fieri, 
& manauit ab aliquo agente,ergo i l lud ip lum ha 
buit rationem a£lionis,quia naturalicer totum i d 
con i tmíh i r a fuit cum generat ione, l icét non cen-
featuradio di l l : in¿ta , íedmodusipí ius generatio-
nis:quando ergo hic modusimpeditur in prima 
generatione,ibi deefl: aliquid aftionis. Vnde fí po 
ftea tollatur impedimentum,neceíre denuó po 
ni íllum influxum aftiuum,qui iam ponitur per-
modum nouae aftionis diftindae , quiafeparatus 
fui^Sc non vnituscum prior i generatione. Exem 
plum eíTe poteft(quo etiam autores contrariee fen 
tentisevtuntur.quanuis non fit omnino fimile) 
nam quando ignis generatur,cx v i ipfius genera-
tionisfubffcantialis cenfetur fieri calidus,&: ibi d i -
citureíTe vnaaftio,non quia fieri caloris diftindlú ^ 
non fit á fieri fubftantiae, fed quiaperfe vnaeft 
aftio,ad quam per fe esteraconfequuntur. Siau-
tera intelligamus produci ignem , & impediri 
emanationem Galoris,pon:ea vero auferri impedi-
mentum^intelligemus per fe requiri nouam a£lio 
nem & produftionem caloris-, quód íi hace nege-
tur e íTenouaJolum quiaablato impcdimento,na 
turaliter manat á principio po í l to per priorem 
aftioneiTijhoc dico pertinere íolum ad diuerfitaté 
i nmodo loquendi , atquehunc á communiom-
niü feafu eíTe f a t i s a l i enú .Qn j sen imnege t eíTe no 
uam adlionem vb ie f l nouapafsio, nouamutatio, 
& n o u u s modus aliter f e h a b e n d i í Et prasfertim 
quia non cft ita certum íub/if tentiam fie fe habe» 
re ad humanitatem,vt iam dicam in quasftiuneula 
tertia huius diffieultatis. 
Secundo e n i m b í c q u a r i f o l e t , an feparata hu-
manitateáVcrbOjneceíTarium omnino fit i ta t im 
per fe fubfiftere,an vero pofsit mancre p r iua t a t á 
propria fubfiftentiajquám omni vnione ad aliena 
íubfiftentiam.Sed hocdubiumtraf taui fufficien-
ter in diftis qu^ftionibus Metaphyficis. Et ideo il 
lud omittOjfentio enim fieri nó poíTe,vtnatura ca C 
reat omni modo fubílftendi in fe,vel in alio : quia 
i f t i modi inuoluút immediatam eontradiftionem 
ficut redlum &: obliquum refpeftu lineas, 8c haec 
vel illa figura refpedtu quantitatis,aut hoc vel i l -
lud vbijrefpeftu eorporis. 
Dubtum, Tertió quseri hic folet circa eandem difficulta-
tem,an feparata humanitate a Verbo)fl:atim aftiué 
refultaret propria fubíiftentia abipfa humanitate, 
an vero neceítarió eííet eonferenda per extrinfe-
cameffeftionem primas caufae.Videtur enim hoc 
fecundum diei probabilius ,quia fubíiftentia eft 
modus intr iníecus ipfius exiftentiae/ed in natura 
non efl principium intrinfecum,á quo pofsit ma-
nare propria cxi(tentia,quiaomnis efficientia,vel 
naturalis emanatio,fupponit exiftentiam fui pr in-
cipij,quia fupponit in illo aliquam entitatem aftua 
lem.Vnde Ipfa rei produftio per fe primo termi-
natur ad exiftentiam,& ideo immediate cft á eau 
íaex t r in fecaagente ,&;non medio aliquo princi-
pio intrinfeco ipfius rei,vt refté d ix i t D . T h o m . 
quaeft. i 7 ,de verita.artic. 1 .ad. 3.8c clarius opufe. 
de ente,8c eíTentia cap. 3 -ergo idem dicendum eft 
de fubíiftentia,nam lieet hasc videatur eíTe poftc 
rior naturá,quarn exiftentia,8c ideo pofle manare 
ab illa-, tamen hoc non videtur neceíTarium,nec 
confentaneum naturisrerurrr.quia cum res natura-
l i m o d o producitur , non videtur prius produci 
inexif temia á folo agente,8c pofterius natura re-
cipere fubfiftentiam tanquam manantem á pro-
pria exiftentia:fed immediate recipere vtrumque 
ab agente ,á quo res ipfa cum modo fibi connatu-
l i fit.Quemadmodum cum fit accidens in fubie-
¿ t o , n o n intelligitur habere ab agente extr iñfeco 
immediate folam exiftentiam, 8c ab hac manare 
aftiué inhajrentiam aftuaiem: fed vtrumque eíTe 
p r o x i m é 8c immediate ab ipío agente.Vnde fumi 
tur confirmatio,nam fi intelligamus accidens íe-
mel feparatum á fubie(flo,ltcét Deustolleret a b i l 
lo modum per fe efiendi,non intelligeremus fta-
t i m manare ab ilioinhaerentiam ad fubieí tum,fed 
oporteret ab aliquo agente extriñfeco v n i r i , er-
go fimiiiter. Q u i n potius hoc exemplo declara-
tur non poíTe akerum horum modorum , fcilicet 
exiftendi per fe,vel in alio,auferr¡,niíi pofito alio 
formaliter incompofsibili. Itaque fí accidés eft fe-
paratum diuina virtute,Sc per íe ex i f t i t , non po-
teft,con(eruata exiftentia ill¡us,pi iuari illo modo, 
nif i i terum fubiefto vniatur, i t av tper adlualcm 
inhserentiá exeludatur modus per fe effendi, quia 
i f t i modi funt ita immediate oppof i t i ,v t vnus nó 
pofsit nif i per alium exc!udi)ergo idem dicendú 
eft ¿contrar io de humanitate (emel vnita Verbo, 
quod non pofsit i l lo modo vníonis priuari,niíi 
formaliter per propriam íubfiftentiam i i l i datam. 
Vnde,ficut non poteft ipía humanitas effedtiué eó 
cúrre te v t feparetur á Verbo;ita ñeque vtfuam re 
cuperet fubfiftentiam.Quod fi hoc verum eft,ip-
fa quéeftiuncula propofita falfitatem,8c repugnan 
ta inuoluitjfcilicet quod prius auferatur impedi-
m e t ú vnionis,8c poftea fiat fabfiftenria, na potius 
cauía veluti fo>rmalis,Sc intrinfecajdiffolués vn io-
nem deberet eíle íubfiítentia,8c ideo non videtur 
eíTepofte ab intrinfeco principio: fed tantum ab 
extriñfeco agente. 
Contrariam nihilominus fententiam videntur Separatahu 
communiter fequi,8c doceredifeipuli D . T b o m . manitate a, 
quibusipfefauere videturinfraquaift. 1 6 . a r t . i 2 . yerbo jla-
in c o r p o r e ^ ad pr imum,vbi docet propr iam, 8c aftitté 
creatam períonal i ta tem humana?, naturje caufari refultaret 
ex principljs intrinfecis eiufdem natura:, quod nó proptia ftib 
videtur pofíéintelligi,nifi de caufalitate per mo- fiftentia, ab 
dum principij aftiuijfcuquafi adliui per naturalé ipf* huma' 
quandam reíul tantiam. Q u o d etiam indieat in nitate. 
hacquaeftioneart.5.ad i .E tpo te f t ratione con- D.Thom, 
firmari,quia hic modus fubfiftentite habet i n t r i n -
feeam connexionem cum ipía natura mul tó ma-
gis ,quám propria: pafsiones cum forma vel eífen-
tia,crgo pofita natura,naturaliterab illa refultat 
hic modus mul tó magis, quám proprietas dima-
net ab eíTentia.Et confirmatur,quia millo alio fig 
no meliusintelligimushanc naturakm reíul tan-
tiam vnius ex alio,quám ex naturali connexione, 
quar eft inter rem 8c intrinfecum modum eius,!cu 
inter eílentiam 8c proprietatem,ergo , Scc. Dein-
de non eft fimilejquod íupra de accidente obijeie 
batur,quia actualis inhasrentia accidentit pender 
a fubie£to,8c ideo non poteft dimanare ab ipfo ac 
cidente ni f i fubieí ium concurrat:fi tamen finga-
mus 
Dubtum. 
ytrtim hu-
manitas 
Chrifti VtO' 
lenter fít in 
d'mino fup-
fojito. 
Ctietan, 
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mu^accldensfemeireparatumita'applicari íubie- \ 
•So, ve ablato impedimento extrinfeco ftatim 
pofsit i l lud informare,tunc non viderctur ncccíía 
ría aliacxtrinfeca efncicntia,vt inhasreat. Sicut in 
Euchariftia , quando ex hoftia confecrata ge-
neratur vermis , in inftanti gencrationis^n quo 
materia íupponi tu r accidentibus , v t in t c l l i -
gatur illa quantitas iterum vnir i materias, fo 
lumoportet intelI igere,vt Deus fufpendat i l l um 
peculiarcm concurfum.quo quantiratcm feparatá 
conreruabat,fl;atim enim illa quantitas ex natura 
liaptitudine,8c Ímpetu Tuse natura: vni tur mate-
ria: fibi fufficienter applicatse.Et ita poteft retor-
q u e r i a r g u m e n t u m j q u ó d c ú m fubíirfcentia natu-
r x fubftantialis ílt modus omnino abfolutusj&in 
dependens á rubiefto,&' alias fit intrinfecus & co-
naturalis,&: ad cú natura intrinfecá habeat aptku 
dinem 8c propenfioné,ablato impedimento ab i l -
la naturaliter reíul tat .Vndc falfum etiam eft non 
pofife Deum auferre il lud impedimentum, cúm 
pofsit fufpendere i l lum fpecialem concurfum)quo 
conferuat vnionem humanitatis cum Verbo}quia 
cn¡milleconcurfuspotentiorel l : , i l lo ftanteimpe- B 
di tur natura,ne ab illa refultet propria fubfiíten-
t ¡a ,& ita i l lo fufpenfo to l l i tur impedimentum. Et 
ita hoc pofterius videtur in hac quaíftiuncula alie 
rendum. Quanquam enim non fufficienter con-
uincaturCpoíTcnt enim non difticulter f o l u i , qua: 
pro hac parte addufta funt)eft tamen inagis phi -
Iofophicum,magifque tam rationi quám aliorum 
fententijs confentaneum. 
Sed hlnc oritur quarta quseftiuneula, qua: po-
teft eíTe noua difhcultascirca hoc myf te r ium, ná 
ex prsecedenti fequltur humanitatem Chr i f t i vio 
lenter eíTe i n diuino fuppoí i to ,v t po t é priuatam 
propria perfonalitate, ad quam habctnaturalem 
appecitum.Q.u.am diflicultatem late traclat Caie-
tan.infraquaift.+.art.i .Nam videtur quidem hu-
manitas retiñere appetitum naturalem ad fuá per-
fonalitatem^uia hic appctitus n ih i l aliud eft, q u i 
ipfa naturalis capacitas cónaturalis,&: debita: per-
feí l ionis. Nam quiahsec capacitas natura fuá eíl 
ordinata ad Cuam perfe¿í:ionem,metaphorice dici 
tur amare illam,&: quaíi quieícere & gaudere fub 
il la.fi eam habet.vcl íl non habet,appetere, at i n C 
humanitate Chri f t i manet naturalis capacitas, rc-
fpedu propria: perlbnalitat¡s,ha:c enim auferri no 
poteft á naturá,ipfa mancteríicut forma aguando 
materiam non poteft tollere capacitatem natura-
lem cius ad alias formas.Et quanuis máx ime perfe 
¿ka í i t , n o n tollet priuationes aliarum,quia non c5 
fert formales effeftus earum.Sic etiam humanitas 
Chr i f t i caret connaturali per(onalit:itc;&: illa capa 
citas manet priuatatermino proprio. Perlonalitas 
enim Verbi alterius rationis cúm í l^hanc priuatio 
nem auferre non poteft: manet igiturappetitus, 
qui nihil aliud eft(vt dixi)c]uam hxc naturalis ca-
pacitas perfe í l ionisno obtenta:. Nec refert quod 
perfonaliras Verbi fit excellentior^vt tollatur hic 
appecitus.Q.uia naturalis appet í tus tendit ad per-
fe&ionempropordonatam na tu ra :^ pci fonalitas 
Verbijlicet fít exceiientior,non tamen terminar, 
nec reddiv illam per fe íubíiftétem eo modo , quo 
propria &. connaturalis perlonalitas, v t inferiús 
etiam latiús dicemus. Q ¿ o d explicatur áfimili , 
quia intelledus licet habeat fupernaturalem feié-
t iá iSí vifioné beatá,<iu«cxceUcntior c f t ^ h i l o -
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minus habet naturaliter feientíá fibi connaturalc. 
Dices non eíTe íimilc,quia in intcllectu poflunt 
illae feientice eíTe fimultin humanitate vero non 
polTunt ílmulelTe perfonalitas diuina, & humana, 
vtdicemus.Sed contra.ISamhocconferretaliquid 
in appctitu elicito,qui excognicione ori tur & va-
riari potefbat vero in appcticu natura: id nihi l rc-
fert,quia nihi l difcernit,nequc mutatur-, fed elt i m 
mutabilis proprietas naturíe,quandiu natura ma-
net.Et ideo non refert,quod nobi l ior i a£tu termi 
netur,quia i l lud eft fecandum potentiam obedieo 
tialem,non naturalem,& quia hoc non obftante 
illa humanitas nunc habet modum ellcndi in alio, 
Be non in fe,ideó,non obftante vnIone,videtur re 
tincreappetitum ad proprium & cennaturalé exi 
ftendi modum. Ethaec opinio fíe probata folet 
Scoto attribui quodlib. i p.art. 3 .fed ibi n ih i l claré 
dicit , imó necconfequenter aí íererepotui í let , íup, 
pofita eiusopinione^uod perfonalitas propriain 
íolis negationibus confíftat,quia ad folam nega-
tionem non terminatur per fe appetitus naturalis 
quod bene notauit Ochamin.3. quíeft. 1. ad. 1 6. 
negans hunc appetitum in humanitate ex priedi-
¿lo fundamento,quod perfonalitas in negatione 
confiftat.Suppofita vero contraria fcntcnt ia ,quód. 
perfolitas dicit pofítiuam perfeftioné,placer muí 
tis iunioribus contraria fententia, ícilicct elle i n -
Chrif t i humanitate appetitum naturalem ad con-
naturalem íubfíftcntiam.luxta quá opinionem ad 
difficultatem refpondcri poteft negando fequelá, 
feilicet, qued humanitas nunc maneat violcntcr 
in Verbo.Cuius ratio pr imó reddi poíIét,fí tenerc 
mus naturam non habere vim aftiuamrefpedu 
rua:perfonalitatis,quiaad ftatum violentum non 
fatib eft carereperfedlione connaturali debita po-
tentia:,feu capacitad pafsiu3e-,fed necelíe eft priuai 
r i propria perfc¿Honc,vel a í l i onc , ccn t r2 in te rnú 
impetum a¿l iuum,vt indicat A n f t . j .Ethi .cap. 1. ^rjf¡a,^, 
& : l i b . i . a d E ú d e m p o f t médium.Sed ha:c refpcn £t¡J¡c, 
fío procedit ex duobus principijs vcl falfis vel val 
de incertis.quiain primis oftenfum eft,ant verum 
aut pTobabiliuseíTcjhumanitatem habere impetú 
etiam afliuum relpcftu propria: pcrfonalitutis.Et yíolentu» 
deinde Arift .nunquam dix i t talem appetitum re quid. 
quir i ad violétiam; fed folum quod fít á principio 
extrinfeco palio non conferente vimmon confert 
aiuenivim,!! fit contra appetitum eius tam a d i -
aum quáin p3fsiuum,vt fí ponamuscoció elíe na-
turalem mocum ab Oriente in Occideni propter 
principium pafsiuum,quanuis non a¿Huum,cerré 
fí moueretur mecucontrario,violcntcr moucrc-
tu^quanuisnonmoucretur con t raappe t i tú a í l i -
uumjfed pafsiuum. 
Al i ter ergorcfponderiporeft,folamcarcntiam Humanius 
alicuius naturalis perfeftionis nó fufficcre ad v io - chrifti tm 
lentiam , fed vltcrius requi r i , v t id proueniat ex m(inet yio-
aftione contraria,&: repugnante i p i l appctitui na knteri* 
turali:at vero in hoc myfter io , quanuis humani- yerbo. 
tas priuetur aliquo modo,vcl perfedione natura-
l imón tamen per foi mam contrariara ipfí natura: 
fed per fupernaturalem modum exiftendi, cú quo 
nec natura habet rcpugnantianviec connatura lé 
proportionetmfcd dicitur eíTe in potcntia obedic 
tiali refpcdu illius.Hoc exemplis declaratur, nam 
inpr imismatcr ia ,cúm priuatur aliqua forma fibi 
connaturali,non patitur violentiam, quia priua» 
tur per aliam formam fibi etiam connaturalcm,8c 
manus 
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Cbrilli tu-
manushominis,1icct g r a u í s í i t , n o n p a t i t u r víolé-
t i am.cúm furfum mouc íu r ab a n i m a , quia aliun-
d e i l l e m ó t u s efl: magis connaturalis. Econtrario 
vero ,cúm aquaCctlefit,patítur violentiam, fiue ha 
beat principium afliuum fuse frigiditatis, fiue no, 
quia priuatur fuá connaturali düpof i t ione per fdr 
mam eiufdem ordinis fibi d i fconuenienté , & d i f -
propor t ion i tam.At ve ró fi contingeret fubieftú 
aftici quadam forma fuperioris ordinis , quse me-
lius ipíum difponeret;&; conferuaret in eíífe fuo,lí 
cet confdquéter priuaretur aliquá naturali dirpoíl -
tione inferiorijnon poíTet propr iédic i pati violen 
tíam fed eleuari ad alicjuem ftatum fupernaturalé, 
v Ú pe r f . ^ io rem, quia licet íecundum q u i d , fcil i-
ccr ex parce priuacionisjéffet contra appetitum na 
tur£e-,non t ámen íimpliciterfcilicet ex parte po í í -
t i a r foíms/qucE non eft contra, fed fupra natu-
DiceSjeffc per fe & v n i r i alteri fant m o d i i n t r i n 
fccé,&: formaliter repLignantes,ergo,íicarentia 
vnius e l t concraappetitum nacurEe^rccfentiaalte 
riLií erit ctiam rcpugnanseidem appefitui,8c i ta 
i p % i t í t t vnio crit non íolam fapra,íed e'tiam con-
tra appotitum naturje.Necfatiseí l dicerenon eííe. 
contra naturam,qu¡á eft ex potcntia obedientiali, 
aut non eífe v io lcn tum^uia efl: á folo Dco.Qn,ia 
violcntia non attédicur ex caufacxtrinícca, quod 
ícilicct he hxcvel i l la/ed ex repugnentia quíeefl: 
in paílo, qÜtJH ficet in te rdú obediat aftioni D e i , 
tamcnhxc ip íacbcdicn t iapo ted : eífe contra i m -
petum nitura^Sc ex hac parte violenta.Refpon-
detur tam?n , quod licet fubfiftentia propria,&; 
modus vnionis habeant intr iníecam repugnan t i á 
ve non pofsint fimul effe in eadem natura, tamen 
in ordine ad perficiendam ipfam naturam no pro 
p i U repugnant^uia vterqueperficit naturam, ¡k. 
ipfa^ñio licet íiipernaturalis í í t , magis perficit, 
q lám propria fLibfiftentia^S: ex hac parte dicitur, 
non cite formacontraria, nec repugnans ip i l na-
t{úfé ' :& ideo ñeque effe violenta, fed íuperna tu-
ralis. 
A t vero Caiet.quem fere alij d i fc ipu l iD . T h o . 
fvrquunrurjex bis eifdem principijs docet humani 
tatem aíTumptam nonappetere propriam perfo-
nulitatem : fed perfeílifsimo modo quiefeerein 
Nerbo/quialicet nonhabeatformaliterfuamper-
lonalitatem naturalem,habet illius perfeftionem 
in ipfo Verbo eminentiori m o d o , & ideo nobil io 
r i termino & aftu contenta eft. Et confirmari ac 
expheari p o i e r t i r t a í e n c e n t i a h o c m o d o . N á haec 
denominado appeá tus naturalis metaphorica eft , 
ficideo non fignificatcapacitatem in quocunque 
ftatu-,fcd fignificat illam ita vacuam fuá perfeftio-
ne,vt ñeque illam habeat,nec loco illius aliam emi 
nentiorem, qux vicemeius fupple repoísn :h íec 
cnim metapbora fumpta efl: ex appetituclicito 
refte inftltutOjCuipropordonari ceníetur appeti-
tus natur^iappecitus autem elicitus,&. refte ordi-
natusnen defideratpei feftionem inferiorem,quá 
do loco illius habet alt iorem, & vtramque fimul 
habere non poteft. Vndc íumitur ctiam confiima 
tio,quia non eft dicendumjhumanicatem Chr i f t i 
appecere ícparat ioncm á Verbo, appeteret autem 
i iUmjf i fuam perfonalitatem appotcret. 
Etplacet m ih i confentirc cum Thomif l i s in 
hoemodo loquendi,quia videtur fatis accommo 
datus ratÍQni,8c communi modo cócipiendi ,nam 
priatn ptrfo 
na lítate no 
tan.en apfe 
titum. 
A i n re non video híceíTepoíTedifFerent iamvlIam, 1 ^ ^ ^ 
nam fine dub:o in humanitate eadfm capacitas t(tt^a¿proi, 
m a n e t , & eadem propor t io connaturales cum 
fuá propria perfonalitate: manet etiarn formalis 
priuatio proprise perfona!itatis,quia vnio ad Ver-
bum non confert illam formalem p e r f e a i o n é m , 
illumque formalem moduni j in quo naturalis per 
fonalitasconfiit i t .An veró haec capacitas in eo fta 
tuexiftens dicenda fit appctitus, nec nepro eo 
í ia tu , qiiceftio eft denomine. Er fortaíle vocari 
poffet appetitusper modum fimplicis afíeiflus vel 
amoris,qui nonrel'picit abfentitm vel pr^ lent iá 
rei /ed bonitatem in quam fimpliciter t end i t , e t i á 
fi non affeftec confecutioncm eius.Megari autem 
poteft appetitusper modum deí idei i j ,quod refpi 
cit confecutionem boni non habitijnam hic pug-
nare videtur cum quieta pofleísione alterius boni 
alteri repugnantis, & i l lud virtute contincntis, 
illiufque vicem fupplentis. 
R.atio autem reddi poteft,non quia perfonali-
tasVerbitollat capacitatem propr ia perfonaÜta-
tis,necquia formaliter illam af tuc t , aut replcat: 
3 hocenim fatis improbatur piioribusrationibus, 
Se quia vnio h^ ec non refpicit naturalcm p o t e n t i á 
fed obediencialcm, fed ratio reddenda eft íolurn 
ex metaphora appetiius r e d é in f t i tu t i , qui non 
defiderat minus bonum repugnans maiori bono 
quod poísidec.Dicesrmateria prima , etiam fi ha-
beat animam rationalem appetit alias formas m i . ' 
nús perfef tas .Keíponcietur ,pro tune non propri^ 
a p p e t e r e , í e d cum p r imúm tali forma priuatur, 
vel fi dicenda fit appctere eft fub conditione, pro 
eo tempere quo caruerit prcefentt forma. A t veró 
ñeque hic modusappetitus at tr ibui poteft huma-
n i t a t i ^ u i á vnio ad Verbum perpetuaeft:vnde 
pro nullo tempere poteft efle humanitati conue-
niens propria perfonalitas. 
Secundum caput difficultatiseft ex parte Ver- ¿ecíída olie 
bi,quia non videtur pctuiífe v n i r i humanitat if i ' Rio ex p a r ' 
ne íui mutatione. Q \ i o d ita expüca tu r primo, te t"erhU 
quia nunc eft h o m o , & antea non erat homo , er-
go aliter fchabet,nam hecc denominatio non eft 
extrinreca,vt pofsit denuo aduenireper folá mn-
tationemalterius.Secundo,quia vt h u m n n i t a s c ó -
Q ftiruat Verbum homincm-jOportet v t afficiat ip-
fum per modum formse totius íuppofit i)sl!áscon-
cipi non poteft,qu® modo humanitas det Verbo 
efte hominem, fi i l lud in aliquo genere caufar no 
afiicit .Tertio,quia econtrario non poteft Verbü 
per feipfum daré humanitati ,vt íubfiftat,quin ip -
fam etiam afliciat,8«: informet,vel ce? te per mo-
dum materiae,& fubiefti íuftentet illam.Quos o m 
nia videnturincludereimperfciftioncm, nec pof-
fe fieri fine aliqua ipfius Verbi mutatione. Den i -
que fi Deus vniret hypoftat icé humanitatcm an-
gelo , neceííarium eíTet non íolurn humanita-
tcm , fed etiam an^elum mutan , ercro fimili-
ter,S:c. 
Refponde tu r ,hancc í r e potirsimam difí iculta- Refp0nfÍB. 
tem huius myn:erij,qua; v ix poteft humano inge-
nio fatis explicari,c]uanuispoísint argumenta v t -
cunque di í íolui . Dicimus ergo ,Verbum nullo Vnio A c o -
modo fuiíl'e muta tum,quia n ih i l noui infeipfo flaticafaíla. 
fufeepit quafi inha^renter , cum :píum talis i m - fine y i ia 
preís ioniscapax nó fit. Deinde fine hac mutatio- yerbé tunta 
ne poteft in te lügi vnio per mutatione humani- tione, 
u t i s , q u i a nec Verbum de íe ordinatum eftad 
hanc 
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hanc vnionerrijnecipfa vnio ad Verbi perfeí l ío-
nem/ed to tum id,8c in humanitate faftum e^Sc 
propter commodum humanitatis. Prceterea hu-
manitasnonintelligendaeft informare Verbum 
autaliamcaufalitatemcircaillud exercere , quod 
to tum perfeftioni Verbi prorfus repugnat. Imo 
ad hoc ipfa etiam humanitas improportionata efl: 
quse ñeque inharere poteftjCÚrn í i t fubí lá t ia , nec 
propriéinformarejCÚmipfaex materia 8c forma 
componatur^Sc licét integra natura dicatur meta 
phy i i cé forma totius,non e s q u í a veré informet: 
í e d q u o d t o t a e í T e n t i a í l t j p e r q u a m r e s in talifpe-
cie conftituitur.Eft igi tur humanitas in Verboso 
lúm quia in ijíó rubfiftitjSc ab i l lo terminatur, & 
quaíiruftentatur3&. hinc etiam Verbum dcnomi-
natur homo,quia terminat dependentiam eius,&: 
i n illa fubííftit. A d difficultatem ergo negatur 
a íTumptumj fed to t amuta t i o circa humanitatem 
fada eft^use veluti eft inílta Vcrbo,ipfo quidem 
manentc vn i to /ed immutato.Nec valet a rgumé-
t u m ^ u o d vni tur mutatur,Verbum vni tur , ergo 
mutatur .Maior enim neganda eft,{i vniueríal i ter 
fumatur ,veldi í l : inguenda.Eftenim vera de i l lo , 
quod per fe primo vnitur per proprium modum 
vnionismon vero de i l lo ,quod folúm vnitur,quia 
alterum fibi coniungit ,quod fortaíTe in aulla alia 
vnione rcperitur.Sed non refert quia hoc myfte-
r iumí ingu la ree fbScadmi rab i l e , extrema enim 
aliarum mutationurnjveleiufdem ordinis f u n t ^ 
naturalem proportionem habent;mutuamque ha-
b i tud inem, vel ad inuicem fe perficiun^aliquod 
propr ium caufalitatis genus ad inuicem exercen-
do^at vero in hac vn ione^erbum omnino eft al-
terius o rd in i s ,&: nullo modo pe rñc i tu r ,ñeque 
exercet aliquam propriam caufalitatem. 
Addun t a l iqu i , Verbum ex kySí propter infí-
nitatem fuam prcehabere vnionem ad humanita-
tem,qiiam in íe re t inet , etiam fi humanitas i l l i no 
í l t v m t a ; vnde 8c ab eterno illam habet,etiam fí 
non denominetur vn i tum, doñee humanitas i l l i 
yn ia tur .Quoerefponí io , í i in te l l ign tur de cont i -
nentiaeminentiali,en:probabilis,& coincídit cú 
prscedentc.nam Verbum ob fuaminiinitatem,&: 
immutabilitatem,ex le habet, quidquid neceíTa-
riumeífc.vt ílt vn i tumi í i alterum extremum iplí 
vniatur.Si autem intelligatur refponíío de forma 
l i con t inen t i a , i t av t in Verbo ex íe&: ab seterno 
ílt formalis vnio,eíl: faifa & improbabilis. P r i m ó , 
quia clt contra omnes Theo logos .Secundó , quia 
inuoluit repugnant iam,quód íit adualis v n i o , Se 
non denominet vnitum,necaclufaciat vnum cú 
aliojcúm in hoc eius formalis ratio Se effedus for 
mal isconf i f ta t .Ter t ió ,quiara t io vnionis eft i m -
perfe£l:a,dicit enim connaturalem habitudinem 
ad componendum aliquod t e r t i um, fine quo vel 
eíTe nó poteffc7vel faltem non modo connatural^ 
h^c autem imperfedio non poteft formaliter i n 
Deo repe r i r i .Quar tó alias etiam in perfona Patris 
ScSpiritusSandlieíTent ílmiles vniones asterns, 
quod dicere ridiculum eíTet.Eíl ergo tota vnio in 
humanitate , & in ea denouo fit per mutatio-
ncm ems,terminatur autem ad Verbum fine illius 
mutatione. 
A d primam vero probationem, feu explicatio-
nem difncukatisrefpondetur,hanc denominatio 
nem hominis refpedu Verb^non poíle dici i n t r in 
feeam eo m o d o , quo mcreaturisdenominatio á 
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A forma Inh3ercnte,vel á modo intrinfeeo , & quaíl 
identificato ip i l re i folet dici intrinfeca.Nec vero 
poteft dici extrinfeca , quia reucra fumpta eft a 
quadam natura in t imé 8c íubftantialitcr Verbo co 
iun£ta,eft ergo veluti media,nam quia eft á natu-
ra real i terdi í í iní í ta jvideturextr iníeca , quia vero 
eft á natura intimé con iun í t a videtur intrinfeca, 
8 c i t a p o t i ú s eft appellanda. Qu,ia vero vnio ex 
qua^oritur hace denominatio , fine mutatione 
Verbi faftaeít , ideo potuit Verbum incipe-
re fie denominari fine fui mutatione .. Sed hic 
incidebat quseftio an faltem per communlea-
t ionemidiomatumpofsi tVerbum,dicimutari ra- ^«w»»* 
t ionemuta t ion í s ,qu íe fit i n humanitate. Sed hoc 
difputandum eft in quseft. i d.nunc folum dici tur , Rcfponfio. 
ex vihuiusmutationis,qu:e tendit ad vnionem, 
non poííe fie dcnominar i^quiamutat io íquís fit in 
humanitate,antecedit ordine natura: termlnum 
vnionisjV.tcirca iitcxamarticuliS. indicatum eft, 
& in citato loco latiús dicetur. 
A d fecundam rationem dubij iaro d i c t u m eft. • ^ • í » 
' quo modo humanitasconflituat Verbum h o m i n é 
^ noninformando,nec caufalitatem aliquam i n i p -
fum exercendo:fedpot iusécontrar io , quia Ver-
bum ipfum terminar humanitatcmj8cin illa fub-
A d tertiam vero fimiliter negatur, Verbum for »4d. ] . 
mam eíTe vel fubieílum humaniratis • fed purum 
tcrminum,ficut nec fubfiftentia propria habet ra-
t ionem materia^aut form^jcompófi t io enim h^e 
ex natura Se fubfiftétia altcrius rationis eft á com-
pofitionc ex materia Se forma,8c fubieíto Se aeci 
dente.NatUraenimiam plenccompofitacx mate 
ria,8c forma per fubfiftentiam terminatur. Ñ e q u e 
refert, quod in modo denominandi fubfiftentia 
imitetur formam.Dicitur enim quis per fubfiften 
tiamfubfiftere,ficut perfeientiam fcirc,quiafccpe 
moduscauf;e,vei adtus in re eft diuerfus,licét fimi 
libuí; vocibus explicetur. D ic i tu r enim homo 
mortalisjfcumaterialis á materia, Sdrationalis ab 
an ima , l i cé tmoduscaufe diuerfus fit. Q u o circa 
ratio atftus , vel termini latiús patet, quám ratio 
formce,ficutécontrario capacitas velaptitndo ge-
ncralius quiddam eft,quam propria porentiapafsi 
ua , e f t en ¡mdera t ione f o r m a í , v t f i t e m i n c o m p l e 
C tum,natura fuá ordinatum ad complendum vnam 
eftentiam ¡n tegram,ve l perficiendú aliquod fubie 
(ftum cum quo poí tula t vn i r i ,v t exiftat modo fue 
natura:aecommodato.Vnde etiam fit,vt fit prin-
cipium per quod res operatur, proecipué fi forma 
perfedla fit-,at vero ratio a£his vel fubfiftcntiíc, in 
luo concepta non includi thuiufmodiimperfeái io 
nes.Qupnuis enim fubfiftentia creata imperfeta 
í í t t tamenhaseimperfcf t io non eft de formalicon 
ceptu fubfiftentia vtfic,ficutaliceimperfe£tiones 
í u n t d e conceptuformxjVtfic.Cuiusfiqnum eft, 
quod in Deo reperitur formalis fubfiftentia, non 
vero propria forma.Deniqueinformare.vt fie,di-
cit aliquo modo eíTe in a l io , quod imperfe t t ioné 
dicit:terminare autem naturam,vel fubfiftere i n i l 
la,potiuseft quafi fuftentareil lam,quodpcrfe£tio 
nem indicar feclufa imperfeftione fubieíti . N o n 
ergo hic interuenit aliquod proprium caufalitatis 
genu5,ncque enim omnis dependentia poftulat 
veram caufalitatem,vt patet in relatione penden* 
te á fuo termino^redudiuc vero poteft h^c termi 
natio rcuocari ad aliquod genus caufe vel matc-
rialis, 
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riaHs,quia eft per modum fuftentantxs,Vel forma- A 
lis,quod magis placet,quia eft per modum aftus 
perficientis.Caufalitasautéefíiciens propria Ver-
b i v t te rminant ís jh íc nulla interueni t , quia non 
ín f lu i t p rop r i aa f t í one in ip fam entitatem huma-
nitatis,vel vnionis,fed t a n t ú r a exhibet íe ipfum 
tanquam terminum vnionisromnis enim alia effi-
cientia communis eft t o t i T r in i t a t i jVt dicetur la-
t é i n f r á q u s f t . 3 .Quaré fupra etiam diximus non 
penderé h u m a n i t a t e m á Verbo i n exiftentia fuá, 
v t á caufa per fe influente/ed v t á conditione ne-
ceífaria. Et i t á f c r é e x p l i c a n t r e m hanc Theolo-
g i i n . 3 , d i f t i n f t . 1. v b i fpecraliter v ider i po í íun t 
Scotus 8c Gabriel quaeft. 1 .Et ex his facilé impro-
ban poteft error loan.de R.ipa,qLÜ d i x i t eíTentia 
diuinam poíTe veré ac proprie informare naturam 
vel materiam creatam^Sc in hoc myfterio d iu in i -
tatem eíTe veram formam humanitatis, quod Eu-
tychianam hsrefim lapit. Refert iftius; autoris 
plura argumentaj&c foluit Capreol.in. 3 .d i f t inch 
f . qus f t . z . 
Jd .^ . A d quartam refpondetur p r ímúm procederé 
ex hypothefi impofsibili ,vt in f rád icam.Secundo 
illa data,poteft negari aíTumptum, dicendo poífe 
D e u m poneré humanitatem in Angelojfine A n -
gelí mutatione,quia etiam ib i non requireretur in 
fbrmatio,nec perfeftio A n g e l í n o u a . V l t i m o t a -
m é negatur í imi l i tudo,quia l u p p o í k u m Ange l í , 
cum finitumfit,8cinfe,8cin omni modo eílendi 
fuo eft intrinfecé terminatum ad fuam naturam, 
8c ad modum fubíiftendi fub illa;8c ideo fi vnire-
tu r alteri naturs;,acquiteret a'ium nouum eíTendi 
m o d u m , vel relationem realem vnionis,quia eft 
res eiufdem ordinis,8c capax i l l ius.At vero Verbu 
propter fuam infinitatem de fe, 8c intr iníece ita 
eft difpofitum, v t ex v i fui naturalis modi eíTendi 
fine vliaadditione,vel mutatione pofsit eíTe fub 
quacunque natura, qua; i l l i vniatur, 8c ideo fine 
nono modo,vel relatione rcali poteft v n i r i . 
T e r t i u m caput diffieultatis fumitur ex parte 
totius compofitijfeuex improportione, 8c in f in i -
ta diftantiarerum tamdiuerfarum, v t funt Deus 
8c creatura. Si enim ex fúbftantia 8c qualitate non 
poteft fieri vnum per fe,quia genere d i f tan t , quo 
modo fiet ex Deo 8ccreatura, inter qus infinité C 
maior d i f tan t iae f t íScdhscd i f f icu l tas tai ta eft á 
D .Thom, fup raa r t . i . hu iu sma te r Í2e ,8c inter ex-
plicandum eius literam fufficienter expedita. Et 
ideo dicitur breuiter, diftantiam i n genere entis 
inter extrema non impedi ré vnionem corum, í i 
aliunde habeant fufficientem p r o p o r t i o n e m ú n t e r 
Verbum autem 8c naturam humanam,eft quidem 
a l Íquap ropo r t i o ,non naturalis,fed obedientialis, 
feu non repugnantiae.Quia in Verbo reperitur ra 
t io fubfiftenti2e,8c in humanitate capacitas natu-
r2e,8c ideo maior eft proport io inter ha:c extrema 
adeomponendum vnum per fe ,quám inter fubftá 
tiam,8c qualitatem, quia licet in perfeótione ma-
gis diftent:tamen in ratione fubftátÍ3e,atque adeo 
in ordine ad vnionem íubftantialem maiorem cÓ-
uenientiam habent. 
Buhium. V n u m vero fupereft circa hunc punf tum dif f i -
c i l e , quiaipfamet rcalisdift inft io Verbi 8c huma 
nitatis videtur repugnare compofit ioni ex natu-
ra 8c fubfiftent¡a,quia tisec compofitio tantum e í l 
exre 8cmodo :eompof i t i oau t é quaetalis eft et iá 
de potentia abfoluta ex rebus d i f t indis fieri non 
Tertia olie 
ñio ex par-
te totins CO' 
pojhi. 
Refyonfio. 
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po te f t .Quod ita explicatur,quia modus rei n u n -
quam poteft fuppleri per aliquem aftum, vel for-
mam omnino realiter diftinftam,quia hoc re^ug 
nat na ta t íé m o d i , v t i ndú íHone etiam conftare 
poteft,nam quia figura eft rriodus quantiratis,im-
pofsibile eft figuran quantitatem per realitatem 
ciiftin¿tam,8c idem eft de fefsione refpeftu feden-
tis 8c de fimilibus. 
R.efpondetur,in noftra fentcntia verum eíTe fla' Refponftol 
turalem compofitionem ex natura 8c fubíiftentia 
eíTe tanquam ex re 8c modo.Negatur autem inde 
fieri nonpo tu i íTe in hoc myfterio ex rebus omni-
no diftinftis c o n í u r g e r e vnam perfonam compo 
fítamper veram 8c ineffabilem compofitionem 
ex natura 8c fuppofito,quia licct haec vnio in hac 
generali ratione conueniat cum naturali compofi 
t ione ex natura 8c fubfiftentia-.non eft t a m é eiuf-
dem rationis 8c modi , v t in praecedenti feftione 
diftumeft,8cnuneampliusexplicabitur. A d alia 
enim partem,in quia fumitur modum rei n u n q u á 
poíTe íiippleri per entitatem omnino "dif t indam, 
refpondetur inprimis non eíTe eandem rationem 1^ 0^ us 
de fub f i f t en t i a ,&dea i i j s imper fe£ t i smod i s ,qua - non Poteft 
les funt i l l i qui in argumento íumuntu r ,qü ia íubíí fu fp^' ipcr 
ftentiadicit perfeftionem fimpliciter,qu£ forma real i tat íd i -
l i t e r i n Deo eftvita v t ipfaperfonaíis íubfiftentia-^í',fltííW7' 
Verbi fit per fe ens perfefíriísimum,&c ipfa perfona 
quse fubfiftitrvnde fit v t pofsit per fe ipfam v n i r r 
natutee creatae, 8c illam i n fe fuftinere.Alij vero 
modifemper adhaerent alieuientitati , quam con-
fequimtur,8c ideo effeftus,velquafi efteótus eo-
rum formalis,non poteft fieri per dif t inftam reali 
tatem^Secundo poteft d a r i , modum non expelli 
formaliter ni f i per modum.vel per priuationem,-
8c ita in prasíenti myfterio modus per fe effendi, 
quem deberet habere humanitas Chrifti ,nOn eX-
pell i tur formaliter per Verbum:fed per modum 
adha?fionis,vel vmonis,quem humanitas illa ha-
bet in Verbo ,v t iam di£lum eft. Similiter verum 
eft,modum non poffe fuppleri per rem dif t inf tá 
i ta ,vt maneat eífedtus.vel quafi effeftus modi om 
n iño eiufdem rationis: fi autem diuerfa ratione 
fiat,poteft fuppleri,vt in propofi to humanitas fi-
bi re l i í ta realiter per fe,8c i n fe fubfifteret nunc 
autem ita fubfif t i t ,vt fit in alio,feilicet V e r b o , c ú -
quo fuo modo componit vnam perfonam, 8c ita 
nunc habet illa humanitas modum omnino diuer 
fum ab eo,quem haberct feparata,inter quos mo-
dos eft differentia,quód i l le , qu i eft connaturalis, 
feilicet perfonalitatis propriae,eft omnino abfolu-
tus,8c quafi in femanens:illeautem,quem nunc 
habet eft ve lu t i refpe£liuus,8c innitens alteri reí 
diftinílce,fcilicet Vcrbo,8c inde fit,quéd natura-
lis compofitio ex natura 8c perfonalitate propria 
tantum eft ex re 8c modo, compofit io ante quae 
nunc eft i n perfona C h r i f t i , potui t eíTe ex rebus 
dift inít is medio i l lo modorquo aliter fe habet n ú c 
humanitas.Neque oportet compofitionem hanc 
eíTe omnino fimilem compofitioni naturali in di* 
ftinftione,vel qualitate component ium: fedin 
hoc folum quod ex ea refultat quiddam ineommu 
nieabiliter íubfiftens in tali natura.Aliquale exem f 
plum eft in accidente,v.g.in quantitate dum i n h s 
ret,habct modum proprium in re d i f t in f t a , ícili-
cet fubftantia,eum qua vnum eomponif.tamen fe 
parata habet alium m o d ú in fe exiftédi fine a£tua 
l i i nh«rcn t ia ad rem dlf t inótam. 
Dices 
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Dices ergo ñunc humanitas Chrifti non fubfi-
ílit proprié,qu!a non eft: in fe fed in alio. K-eípon-
detur,non fubfifteretanquam id quod fubfíftit; 
fed proprié Verbum in illa fubfiftit,& illa dicitur 
in. Verbo fubfiftere, quia illms fubfiftétia termina 
tur,&: quafi fuftentatur. 
A R T I C V L V S . I X . 
Vtrum n^io duarum namrarum in Chri 
jlo fit máxima yniomm. 
D normm fie proceditur. Vicie 
tur quod vnio duarum natura-
rum in Chriflonon fit máxima 
vnionum.Vnitum enim déficit 
inratione vnitatis ab eo^uod efl: vnum:eo 
quod vnitum dicitur per participationem, 
vnum autem per effentiam : Sed in rebus 
crcatisaliquid diciturfimplicitcrefTe vnü: 
ficutpraecipuepatet de vnitate ipfa, quíe 
eft principium numeri. Ergo huiufmocli 
vnio, de qua loquimur,non importat ma-
ximam vuitatem. 
2.Prartcre3 , Quanto ea, quse vniun-
tur, magis difiant : tantominor efl:vnio: 
Sedea quít fecundumhanc vnionem vnifi-
tur,raaximedin;ant, íci l icet natura diuina 
& humanaediftant enim in infinirum.Ergo 
huiufmodicn: mínima vnio. 
<^  3. Prxterea , Per vnionem fít ali-
quid vnum : Sed ex vnione animae (Se cor-
porisinnobis fit aliquid vnum in perfona 
&naturajcx vnione autem diuinae 6c hu-
manan naturae fit aliquid vnum folü in per-
fona. Ergo maioreíl: vnio anima: ad cor-
pus,quám diiun^ natura: ad humanam : E t 
í i cvn ío de qua loquimur , non importat 
maximam vnitatem. 
Í I > I . C . I O . Sed contra eft, quod Auguflinus dicir 
tntemediH. p r i m o d e T r i n * . q u ó d homo potiús eft in 
*í,3» Fil io Dci ,quámFi l ius in Patre: Filius au-
tem eft in Patre per vnitatem e íTent i s ,ho-
mo vero eft in Filio per vnionem lucarna » 
tionis.Ergo maioreft vnio incarnationis, 
quám vnitas diiiinac eíTentisejquae tamen 
eft m á x i m a vnionum. Et fie per confe-
quens vnio Incarnationis importat maxi-
mam vnitatem. 
b Refpondeo dicendum, quod vnio im-
portat coniunftionem aliquorum in ali-
quo vno. PoteíV ergo vnio mcarnationis 
dupliciter accipi. Vnomodo,ex parte co-
rum,qua: co-piungunturjAlio mo'do ex par 
tecius, in auo coniun2;untLir. E t ex hac 
parte,huiufmodi vnio habet prít-eminen-
tiam inter alias vniones : nam vnitas per-
fona; diuina;, in qua vniuntur duae natura?, 
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A eft máxima t Non autem habet pr^emine* 
tiam exparte eorum, quarconiunguntur. 
c Ad primum ergo dicendum, qnod vni-
tas diuínxpcrfoha! eft maior,qnám vnitas 
numcralisjqux feilicet eft principiú nume 
r i .Ná vnitas diuinaé perfonae, efl: vnitas in-
creata,per fe íubfiftens,non recepta in ali-
quo per participationem. Eft etiam in fe 
completa,habcns infe quidquid pertinet 
ad rationem vnitatis:&: ideo non corapetit 
fibi ratio partisjficutvnitati niimerali,quc 
eft pars numeri ,&quír paiticipatur in re-
íbusnumerat is . E t ideo quantum ad hoc, 
vnio incarnationis.pr,Teminct vnitati nu-
merali ,rationeícil icet vnitatis diuina: per-» 
fonas,uon autem ratione natura: hurnanx, 
qux no eft ipfa vnitas diuiníe perfona: j ícd 
efteivnita. . [% 
d Ad fecundum dicendum , quod ratio 
g illa procedit ex parte coniun^orum, non 
autemexparte perfona:,in qua cíl £a¿lá 
vnio. 
e Ad tertium dicendum ,quod vnitas di-
uinre perfona: eft maior vnitas , quam fie 
vnitas, (Se perfona: 5c natérae in nobis.Ec 
ideo vnio incarnationis eft maior quám 
vnio anima; & corporis in nobis. 
f Quia vero illud quod in contrarium 
obijeitur,falfum f u p p o n i t , f c i l i c c t , q u ó d 
maior fit vnio incarnationis quám vnitas 
perfonarumdiuinarum in eífentia: dicen-
dum eft adautoritatem Augüftini , ^ quod 
humana natura non eft; magis in Fil io ^ f ' f ? '* 
D e i , quám Filius De i in Patre,led multo *yJ* 
minuíjScdipfe homo quantum ad aliquid, 
eft in Filio magis , quám Filius in Pa-
tre : in quantum feilicet idem fupponi-
tur in hoc qued dico homo,prout fumi-
Q tur pro C h r i f t o ^ i n hoc quod dico, Filius 
Deimon autem eft ídem fuppoínü Patris 
ÓcFilij. 
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Vsftio h^c non videtur proprie intclü-
gi poífe de relatione vnionis.quia nó po-
^ teft in illam cóuenire, vt máxima fit, 
nifi fortaíTe dicatur maxima,id eft maxin.éperfe 
¿ta inter relationes vnionis.-quod licét verum qui 
dem fit,non tamen videtur hic proprius illorum 
verborumfenfus,&ideoCaietanus exponit hic 
íumi vnionem pro ipfa coníunftione fubftantialí, 
quod videtur confentaneum D. Thom. quia-licét 
in prxcedentibusarticulis vnionem tantum pro 
relatione fumpferitrin principio tamen praslentis 
articuli declarar vnionem fignificare coniunítio-
nemA7el ad íequiuocationcm vitandam dici pof-
fet diuumThomam mouere quidem quaeftioné 
de rcIatione,hon tamen ratione ipfius,fed ratione 
fundamenti.Nam quod relatio vnionis, vel vnita 
tís^ut fimílitudinis fit maior vel minor, tantum 
poteft 
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poteft: illí conueníre ratione fundamenti , S ¿ f i c A 
res eodém reuoluitur,l)cet verba í lnt diuerfa. D i -
citur autem máx ima v n i o , quantum ex corpo-
reart iculi ,&folutione ad pr imum licet collige-
re , illa qase ad vnitatem maximam terminatur, 
efl: enim vnio quaíi vía quxdí tm tendens ad v n i -
tatem, feu modus *ex quo aliqua vnitas refultat, 
Scidco formaliterac proprie máxima erit vnio 
i l la , qua m á x i m e vnum f i t . Obferuare autem 
pportet varijs modis aliqua poíle v n i r i , primo in* 
t e r f e & immediaté.Secundojin aliquo ter t io ' í re-
fultanteexil l is , fícut anima 8c corpus dicuntur 
vel inter fe vniri,ve1in humanitate, quae ex eis 
rcfultat, vnde h i d ú o modi in eundem coinci-
dunt. 
Ali ter vero p o í í u n t d u o aliqua vn i r i , non i n -
ter fe immediaté.fed in aliquo tertio, v t dúo ra-
mi eiufdem arboris i n trunco. In Chrif to ergo 
omnes hi modi vnionum confiderari polTunt. 
Vniunturenim próximo inter fe Verbum & hu-
manitas,8c ex eisrefultat hic homo,in quo etiam 
illa d ú o extrema vn iun tu r . D u x etiam natura 
diumitas 8c humanitas copulantur i n fubfiíten-
tia Verbi, tanquam in termino aliquo modo ab 
e i s d i í l i n d o , realiter feilicet ab humanitate , 8c 
ratione á d.uinitate. Et hoc v l t i m o modo con-
fiderauitD.Thomashancconiunft ionem in hoc 
articulo,vt ex t i tu lo Se ex corporc fatis conftat. 
Obitcr tamen omnia d e í i n i t , quia non poteft 
vnus modus vnionis fine alio in Chrif to explica-
r i , v t ex dicendis patobit. 
b N o n videtur D.Thomas abfolucé refponde-
r equae f t ion i . í ed fubd i í i und ione . conmnciio enim 
inquit,f/«orKW in uliqtio yno confiderari poteft, "vel ex 
parte eorum qu^yuiuntur y^c l ex parte eius in quo 
-vniuntur.'Et deinde addit,hanc vnionem eíTe ma-
ximam ex parte perfonse, i n qua dux natura» 
vniuntur,quia illa períona eft máx ime vna.Vbi l i 
cetobiter n o t a r e , c o n f í d e r a r e D . Thomam illam 
perfonam,vteft veluti quoddam tert ium,in quo 
duaenaturae vn iun tu r , í i c enim illa eft r implicif-
rima,8c máx ime vna-.non vero loqui de illa per-
í o n a , v t eft compofita reíultans ex vnione, í ic 
enim non cít máxime vna.Et licet inter perfonas 
compoíitasfortaíTe fit máx ime vna,vt infrá expii 
cabitur ^ tamen hoc D . Thomas nonaí l i imerec , C 
vtper fe n o t u m fine explicationc,velprobatio-
nc. A t vero ex parte ipfarum naturarum dicit 
D . Thomas hanc vnionem non eíTe maximam, 
quod fine probatione reünqui t , v t per fe notum, 
quia illa: natura: funt inter fe valdé diftinñae,Sc 
v t naturae funt, non vniuntur inter íe . Propter 
quod Ídem D.Thomas i n . 3 .diftindt. f . q . 1 .art. 1. 
auceítiuncula. i .dici t , Inter naturas, v t fie, non fo-
lum non eíTe maximam vnionem : fed ñeque 
vnionem cffe,quía vt fie,non componunt alíquid 
fed pot iús m á x i m e ínter fe diftant, v t hic etiam 
ad fecundum dicitur. 
Sedob i jc í tu rcon t rad i f t in f t ionem ,8c refponr 
fionem D.Tho.quia vt vnio duorum in ter t io fit 
máxima aliquo modo.nonfatis eft i l l u d ter t ium 
in (e eííe máx ime vnum^fcdoportet vltcrius con-
fiderare modum con2un£tionis,quod D . T h o . fa-
ceré omifit,8c ideo infufhcícnter diítinxiífe v í -
decur,8c n o n r e í t é c o l l e g i ñ e palias eodem modo 
poíTct eollígere tantam effe vnionem duarum 
naturarum í n v n a p e r f o n a Verbi,quanta eft vni<? 
t r m m perfonarum in vna natura, quia tanta eft 
vnitas illius períona:, i n qua fit vnio duarum na-
turarum,quinta eft vnitas e fknt i s j in qua vniun-
tur tres perlonse.Et fimiliter vnio iu í lo rum om-
nium per grat íara ,vel per aífectum , quo in D c o 
vniuntur,effet maxima,quiaDeus in quo vniunv 
tur,ertmaxivTié vnus.Refte ergo poteft alíquid 
i n fe efie máx ime vnum : 8c tamen non máx ime 
vnire ea,quae i n í , ío vniuntur . Lvefpondctur ex Refpwjlé, 
Caietanojícnfuin d i f t in¿ t ícnisdi f ta :non effe, qué 
obieótio indicat3fcilieet vnionem poífe confide-
rai i,vel ex parte cxtremoium quae vniuntur , vel 
ex parte eius in quo vniuntur fecundum fe, 8c 
prout in fe vnum eíl^nam hoc non eft fatis ad col 
Jigendsm vnionem extremorum,vt recle probat 
obiectio:fedfenius eft, deberé ha:c confiderari, 
prout concurrunt ad vnionem 8c comunclione 
í t i v t c o n f i d c r a r e vnionem ex parte e x t r e m o r ú 
fit confiderare i l l a , non prout in fe talia í i m t / e d 
prout apta fum con iung i , 8c aftu coniungun-
tur .Et fimíliter i l i u d v n u m , i n quo coniungun-
tur ,nonfolum debet confiderari,prout in íe v n ú 
eft;fed prout coniungit 8c copular extrema. Et 
quanuis D . Thomas non hasc omnia0ta aper té 
diftíríxerit : tamen iuxta íub iedam materiam ea 
fubíntel l igenda putauit. Supponit enim qualita-
t em,8c naturam huius vnionisfuperioribus ar-
ticulis expiieatam , quibus oftenfum e f t , i l l am 
eílc fubftantiaiem ac perfonalem ex duabus na« 
tur í s i n quadam fimplicifsima íubfiftentia. Sup-
pofito enim hoc genere vnionis ref té coi l igi t D . 
Thomasconiunft ionemil larum naturarum ínter 
fe,qaatenu?,fcilicet,immediaté inter fe compara-
r i p o f í u n t , fie ( inquam) vnionem non eífc maxi-
mam, imó nec propr ié effe v n i o n e m , quia ex illis 
v t fie, nihi l vnum componi tu r , ficut ex materia 
8c forma c o m p o n í t u r vna natura, quod notauit 
ídem D.Thomas in. 3 .dif t iní t . 5. quseft. 1. art. 1 . 
qu^ft iunc.2. Coi l ig i t fubinde ídem D . Thomas 
hic ex máxima vnitate illiusperfonse, in qua illae 
natura: vniuntur ,vnionem ipfarum in tali perfo-
na efle maximam , quia cum altera natura non 
íoluiri vnitur,fed etíá omnino ídem eft: cú altera 
vero int imé 8c fubftantíaliter vni tur . Q u z o m -
nia ex dicendis i n fequenti d i íputa t ione melíus 
intelli^entur. 
c Argumentum pr imum ad formam r e d a ñ u m 
tale eft. Haec vnio non infert maximam vnita-
tem,ergo non eft máxima vn io . Antecedens pa-
tiet, quia magís vnum eft quod per fe eft v n u m 
ratione íüae vni ta t i s ,quám quod eft vnum ex eo 
folum , quod multa in i l lo coniunfta íun t , quia 
efl 'evnítum déficit á ratione vn ius . Quia vñ i -
tum dicitur per participationem : vnum vero per 
íe,8c quafi per cffentiam ^ fed inrebus creatis eft: 
alíquid per fe v n u m , feilicet ipfa vnitas, quse eft 
principium numeri,ergo. D . Thomas in folut io-
ne videtur in forma diftinguere primum antece-
dens , ex parte enim humanse natura: conced í t 
hanc vnionem non eíTe maximam, nec íuperare 
vnitatem numeralem.Quia humana natura non 
eft , i nqu i t , vnitas diuinae perfona:: fed eft eí v n i -
ta,ex parte autem períona: Verbi dici t hanc v n i o 
nem eíle maximam, quia diuina per íona eft fim-
plicifsima, 8c mul to magisper íe vna,quam fit íp 
fa vnitas,qu3e quidem eft pr incipium 8c caput t o -
t iusnumeri . 
S Sed 
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Sed h x c refponfio videtur incidere ín diffi-
cultatem taftam circa literam corporis articuli, 
nonenimía t i se f t jVt ipfaper fona in qua fit vn io 
fit m á x i m e v n a ' / e d v l t e r i u s opo r t e t , v t coniun-
¿ho in illa fit maxima,atque adeó v t id , quod re-
fultat ex tal i c o n i u n í l i o n e , fit máxime vnum. 
Hoc autem in propofito non eft perfona fimpli-
c i f i imajVtf ic , 8c v t per fe vna, fed v t compofita, 
8c folum vna, quatenus in ea multa vnita funt. 
Vnde mihi concedendura v i d e t u r , n o n folum 
vnitatem perfona: Verbi fecundúm fe3 Se v t fim-
plicifsimaeftjeífe maiorem vnitate numerali , fed 
etiam vnitatem perfona compofita» Chrif t i D e i 
de hominis refultantem ex vnione, efte maiorem 
vnitate numerali . Nec exiftirnare poí íum D . 
Thomam hoc voluiífe negare, fed folum defig-
na í íepr imam radicem Sccaufam excellentise hu~ 
iusvnionis, quse ex fimplicifsima Verbi vnitate, 
& non ex humana: natura» conditione fumen-
daeft. 
H o c autem,quod dicimus, verom cíTejprseter 
ea quse fequenti difputatione dicemus , facile 
oftendipoteft.C^uiaficut hasc vnitas Chr i f t i re-
fultat ex rdius diftm6tisvnitis,8c non eft per fe 
omnino fimplex 3 ita vnitas qux eft principium 
numeri,ex partibuscontinui vnitis refultat, hanc 
enim vocamus vnitatem , qüse eft principium 
numeri,noneft ergo omnino fimplex, ñeque in 
hocexcedithanc v n i o n e m , v e l vnitatem Chr i -
í l iral iunde vero hsec vnio i n multis fuperat, quia 
ef t fubf tant Í2 l i s ,&al t ior i sordin is ,& fitinre vel 
cum re fimplicifsima per intimam coniun&:ionem 
fine v i lo medio. 
Ohiecíio, Q u o d fi vrgeatur argumentum in vnitate 
tranícendental i p u n í t i , verbi grat ia , vel alterius 
efponfio, rei fimplicis. Refpondetur, i l lam non effe v n i -
tatem refultantem ex vnione:fed(vt ita dicam) 
ex ílmplici identirate: hic autem loquimur de 
vnione , & de vnitate , quseex illa refultat,8c 
hanc dicimus fuperare omnes vniones , atque 
adeo omnes vnitates ex vnionibus refultantes, 
non vero ipfam identitatem , feu vnitatem rei 
fimplicis. 
d Secundum argumentum D« Thomceeft , In-
ter ea , quje máxime dif tant , nen eft máxima 
v n i o , f e d natura diuina & humana m a x i m é d i -
í lan t , ergo. Cui argumento folum refpondet 
D . ' Th o mas probare quidem ex parte natura-
rum,qu3e vniuntur,non efle vnionem maximam, 
non vero ex parte perfonse,in qua vniuntur . Sed 
Ohkñio . contra,nam de ipfa diuina perfona, 8c natura hu-
mana poteft fieri idem argumentum . Quia 
etiam illa inter fe máxime diftant , ergo vnio Ín-
ter illa non eft maxima,etiam fi vnitas ipfius per-
ReffonfiOi fons fecundúm fe máxima fit . R e í p o n d e t u r 
diftinguendo illam argumenti propofit ionem, 
QK<e máxime diftant , non máxime yniuntur. Si enim 
fit fermo de fola diftantia in perfe í t ione, feu i n 
genere entis, faifa eft. Poteft enim Deushuiuf-
mod i res ita diftantes, qusaliunde inter fe ha-
bentpropornonem, vel non repugnan t iam,má-
x imo quodam vinculo copulare , v t in fine d i -
fputationis praecedentis,8c fupraquaeftione p r i -
ma articulo primo dicebamus. Si autem fit fer-
mo de diftantia non tantum in pe r fe í l ione , fed 
ctiam in proportione,feu(vt ita dicam) in ratio-
he vnxbi l ium,f icadmit t ipoteAil lapropofi t io , 8c 
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A in eodem fenfu verum eft naturas díulnam 8c 
humanam , v t naturx funt , máx ime diftarc, 
quia v t fie omnino improportionatcs funt , v t 
ex eis fíat vnum. Et inhoc fenfu procedit íolu^ 
t ioD.Thomeerhoc autem modo natura Huma-
na , 8c perfona Verbi non máxime diftant, quia 
licet in perfeclione diftent ; quandam tamen 
proportionem íeruant quafi aftus , 8c potcntia.*, 
feu te rmin i , 8c terminabilis; & ideo h x c poflunt 
inter fe máx ime vn i r i . 
e Te r t i um argumentum fumitur ex vnione 
animje 8c corporis,qu3e videtur maior, quia ex illa 
refultat non tantum vna perfona, fed etiam vna 
natura. Solutio autem eft, folum inde probari 
terminum illius vnionis efle pluribus modis 
vnum,non vero efle magis vnum.Vbi confidera-
re oportet in homine aliam effe naturas vnitatem, 
8c aliam perfona propria: 8c creatKthse namque 
vnitates ita diftinftee funt , v t vna fit feparabilis 
ab alia,vt in Chr i f t i humanitate videre l icet . Ib i 
enim reperitur vnitas naturae humanae fine vn i -
tate perfonae creatae. Et hinc aperte col i igi tur , 
g quando ex animaSc corpore refultat homo vnus 
in natura 8c in perfona, licet infpecie videatur 
efle vna v n i o , re tamen vera eííe duas, quarum 
altera eft inter partes naturae, v t fie, qua: ínter fe 
conueniunt ad componendam vnam naturam, 
qua; vnio inuenta eft inter anímam 8c corpus 
Chrif t i D o m i n i , altera vero eft totius natura: cú 
fuá fubfiftentia, vel fortaffe etiam fingularum 
partium effentialium cum fuis partialíbus fubfi-
í lent i js .Vnde refté intelligitur,hanc compofit io-
nem,feu vnitatem hominis extenfiué ( v t ita d i -
cam)excederehanc vnionem incarnationis,quia 
ha:c eft tantum vna,illae vero funt dua^Sc hoc eft 
quod D.Thomasd ix i t , i l lud efle pluribus modis 
vnum.Hoc tamen non obftante fieri poteft,vt i l -
la vnicaincarnationis vnio intéfíucfit maior qua 
cunquealia.Qupmodo autem hoc verum fit, tra-
«ftabitur iam difputatione fequenti. 
f Vlt imó t ándem in argumento, Sed contra 
folutione eius comparat d íuus Thomas hanc vnio 
nem cum vnione t r ium perfbnarum in diuina 
efrentia,8cdicit hanc pofteriorem effe l o n g é m a - Ccmtinñio 
C iorem,quod per fe euidens ef t ,qu inpot iús dicen- trÍH™M0 
d u m viderctur,comparationem efTc impropriam, Mr" eí' 
8c abufiuam , quia illa TrÍRÍta t is ,non eft vnio: fentÍ4 non 
fed vnitas 8c identitas. Vnde licet abfoluté d i - y"10 ' ^ 
ceremus hanc vnionem incarnaticnis efte ma- ynius4-
ximam , hoc non eflet contra íupremam con-
iúnf t ionem t r ium perfonarum in vna eííentia, 
quia licet illareuefa fit maior,non tamen vnio 
íed vnitas eft. 
Obijci t tamen díuus Thomas ex Auguf t ino ohieñio, 
l i b . 1 .de Tr ín i t . cap . 1 o .dícente, hominem potius 
e í r e i n F i l i o , q u á m F í l i u r n i n P a t r e . Et refpondet, ^ ^ n , 
fi hoc didlum de humanitate intel l igatur , fal- Refp0¿, 
fum eíre,quia magis eft FiliusinPatre,"quam hu-
manitas in Filio , hic enim eft ín Patrefimpli-
cifsimo modo per vnitatem e í í en t jx , humani-
tas autem eft in Filio folum per vnionem,8c com-
pofi t ionem, fi autem hoc d¡£him intell igatur 
de hoc homine , i l lud eft verum ratione fuppo-
fití,nam hic homo dícit perfonam.Filij,qui ma-
gis infe ípfoef t ,quamin Patre. Vbí pr imum cir-
ca rem ipfam oportet hinc colligere, quod licet 
vnitas, per quam Filius eft i n Patre, fit máxima 
qua:-
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ymtds y* 
ficdifdnclio 
nent exdw 
¿it. 
Qupmedo re 
Utio in diui 
nis mágisfit 
iim fibiip 
ft,c¡nm ef' 
fentit* 
'quaidam , & fimplicirsima vnitas, eH: enim v n i - A 
tasioíius eíTentice diuin£e, quatenusinre p m n i -
nocft ídem cum perfonis , nihilominus vnitas, 
perquam perfona diuina intel l igi tur eíTe in fe 
ipra,velpotiusidem íibi ,ccnfemr maior3 vnitas 
enim ex propria ratione vni ta t isexcludi tdi f t in 
ln:ionemJ&; fi íimplicifsimaílt , excludit compo-
íicionem, qua ratione igicur vnitas eílentise d i -
uíñse fimplicirsima eft , nulla poteft eííe maior, 
ana vero ratione vnitas perfonarum in eífentia 
admittit d i f t in í l ionem ipfarum perfonarum ín-
ter fe^x hac parte vnitas vniufcuiufque perfona 
adíeipram eft maior , quia nullam in ipfa per-
fona admitt i t diftímftionem refpeftu fui ipflus. 
Se hoc modo dicitur vna períona diuina magis 
elle in fe , quám ina l i a , ad quem modum dici 
etían'- /orefl: , vnamquamque relationem magis 
eíTe ídem fibí ipíl^quam eílentise , non quia i n 
re ipfa aliquo modo diftinguatur ab eflentía: 
fedquTa non ita adaequate eft í dem i l l i ficut fibi 
jpíí j i t aen im eí l i d e m í l b i , v t non pofsít d i f t in -
gü iab a l iquo,quod cumípfamet identificetur, 
ita vero eft ídem eírentiíe,vt tamen pofsit reali- f j 
ter d i í l ingui ab alia perfona,quee identificatur 
cum eífentia. D e í n d e quoad mentem Auguf t . 
obferuari poteft, videri potius ipfum loqui de hu-
rnanitate^uam d e h o m í n e , ficenimtaít: cümji~ 
liusjit Deus & homo,ciltci fulfiantia Deus}alia fub-
fianíia homo.Sí (ubdi t , Homo petiüs in Filio , quam 
Films in P í t í r^videtar ig i tu r loqui de natura i p -
fa , nam íi de fuppofito loqueretur, falfo diceret. 
MÍA fuhfctnticí Deas , & alici fubftautia komo.Qupd 
ü admittatur hic fenfus,ad huc exponi poífet h u 
manitatem dici potius eíTe in Fil io , quam H l i u m 
i n Patrejnonpropter maiorcm,nec Kqualemvni 
tatem:fed, quia humankas quodammodoimme 
diatiuseftin Fi l io , & cum i l lo componit vnum 
hominem:Filius autem eft in Patre tantum ratio-
ne natura:, vnde exvnione eorum ínter fe non 
refuTtat aliquid vnum-,fed folum ex vnitate,quam 
íiabent cum natura , Scadhoc videtur tendere 
e::emplum ,quod ftatim fubdit Auguft.(ci!icets 
q.iód ani raa mea magis videtur eíTe vna cum ani-
m ,alter¡up-/quám cum corporemeo,8c tamen ma 
gis eft ín corpore meo quám i n anima alterius.R.e C 
ftctamen,& fortalTe melius expon í tu r Auguf t . 
cum D . T h o m . v t de períona huius homims, Se F i 
lij loquatur,cum autem dicit, J l i u fubftanña, Deus, 
aliit ftiibjtantta humejenfus eft, quód lícet ídem í i t 
Deus'^C ho;-no,akcriustamen eífenti^ í i t , i n q u a n 
tum Dcus,&: aUerius,in quantum homo, í icut l i * 
ctt caro,Sc anima fint vna perfona,tamen alia fub 
ftantiaeft anima)&alia corpus-.tamen quia vnus, 
& ídem Fiííusjeft vtriufquefubftátiae humanac. Se 
diuina;, ideo homo dickur magis eíTe in F i l io , 
quám Filiuó in Paire. 
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induas Sesiones diílribura. 
De exccll'etiai& perfeBione hulus Vnio-
nis^ua efi Incarnano. 
POft explicatam eífentiam, feu quidditatem hu ius vnionis conueniét i ordine fequitur, v t gra 
• a 
dum perfeftionis explícemus ,.quod dupliciter 
fieripoteft.Primó confiderando.iformaliter per-
feftionem vnionis in ratione vnionis .Alio modo 
con í lde rando perfectionem huius vnionis in ge-
nere entis, v e l i n perfeftione gratías, refté enim; 
fieri poteft,vt vnio íít imperfe ta ín genere en-
tis,quía ex imperfeftis rebus fit, &; quod ex illa 
refultatjeft impei fe£i.um ens:& tamen,quod ín ;ge . 
nerevnionis f i t perfc¿i :a ,quiavidel ícet perfefté 
v n i t extrema ita v t ,vnum per fe,ac pe r f edé com-
ponant,quomodo vniojverbi gra t ía , in ter matc-
r i am, & formarn ceeli in genere entis minusper-
feíia eft ,quám vnio animse rat íonal is ,& corporis, 
quanuis in genere vnionis perfeftior íit , 8r ídem 
é conuerfo accidere poteft ,& interdum etiam po 
teft vnio vtroque modo eíTe perfe£lior,vel m í n u s 
perfe£í :a ,vt facilé poteft exemplisdemonftrari, 
Vtrumque igi tur de hac vnione íigillatim, ac bre 
uiter inquirendum eft. 
S E C T 1 O. I . 
Vtrum h¿ec l>mo m ratione'Vnioms fit om 
nium máxima. 
LOquemur in hoc dubio de vnione,qu3e pro-x i m é fit ín ter humanitatem, Se fubíiften-t i a m V e r b í , n a m i l i a c o g n i t a , & perfeftione 
eiu&jfacilé conftabit, quid de vnione duarumna-
t u r a r u m í n vna perfonadicendum í i t . Durandus ¿«-¿«J 
ergoin.^.diftindt^.quaeftio.^.negat^anc vn io-
nem e í íe maxímam j putat enim vnionem ma-
ter ia í ,&formae, feu an ima, & corporis eíTe ma-
i o r e m « P r i m ó , quia maior eft vnkas eíTentise, 
quam vnitas perfona:,ex materia autem, &: for-
ma íit vna eíTentia^non autem ex V e r b o , & hu» 
manitate. Secundó ,qu i a materia, & forma ita 
v ñ i u n t u t , v t n o n pofsint feparari falúa vtr iuf-
que coníif tentia , Verbum autem, & humani-
tasita v n i u n t u r , v t etiam íl f e p a r e n t u r , o p t í m é 
pofsint coní l f te re . T e r t i ó addi poteft mate-
r i am,& formam natura fuá coaptariper modum 
aólusj&poccnt íse , &:ideo maíorem habere pro-
portionem , v t int imiús,ac perfeftiús vnirí pof-
\ í i n t , q u á m V e r b u m ^ humanitatem. Qj-iartó de-
niqueexmateria,&: forma,feu anima, & corpore 
refultat dúplex vnío,natur3e 8c perfonse, quae non 
folum extení iué , fed etiam intení iué viden-
tur exceder e,tum ex parte vnkatis eflentke pro-
pter di¿l:a,tum ex parte vnitatis perfonse creatse, 
qua inde refultat , cum enim illa non compo-
natur ex rebus dif t indis , ficut per íona Chr i f t i 
v t humana,fed tantum ex re & modo , videtur 
efle magis vna,ergo o m n i ratione illa vnio vide-
tur maior. 
Nihilominus d icendú eft cü comuni fententia, Vn*0ihP6" 
hanc vnione eífe m á x i m a formal i ter ,& i n ratione flatiCet'» rít 
vníonis j in te l l igendú vero eft comparat ioné fieri, tione vnio-
inter proprías vníones,feu compoí i t íones ex re- nis omnium 
buarealiter díf t ín£lís ,quodinferiús expl ícabi tur . maxim*. 
Hanc vero fententia docuit D . T h o . h í c , 8 c clarius D .Themi 
i n 5.d.,5.q. i . a r t . 3 . q . i . q u é i b í f e q u ú t u r P a l u d . q . V d u d . 
3 .a r t . 5 .Capreo l .q . i . conc .3 . ¿k in i l l i u s defenfio- Ca^reoU j 
n e . I n e a n d é i n c l i n a t S c o t . d . í . q . i . a d argumenta. SQ,>t* 
de Bonau. q. v l t .qu i tamen varijs v t i t u r d i f t in -
¿Uonibus , & mul tum confondit comparatio* 
nem ín d í g n i t a t e , & in vinculo vnionis-.claríus 
S t. id do-
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Bonaueii. i d docuit Al€ns .;.p .q.7.nu.2 .ar.3.8c Marf.in.3. ' A 
yíleus. q-1 -are. 1 .conchf.^.clarius.q. ] .art. í .p.^-. v b i ta-
Marfil. men non bene explicat D . T h o m . íen tent iam. 
Citatur pro hac fentcntiaBernard.lib. 5.de con-
fiderat. ad Eugen. poffc médium vb i íolam v n i -
t a t emí t r i um perfonarum in diuina eíTentia d i -
cit fuperare hanc vnionem ,red Durandus i l lum 
explicar de dignitace vnionis propter perfedtio-
ncm perfonae^on propter perfe&ionem vincu-
l i 8c coniundtionis. Sed Bernardus aperté de 
coniunfUone loquitur , ideo cn ímdic i t vni ta-
ernar. Trinitatis eííe maiorem , non quia natura 
diuina dignior effc , fed quia perfonee funt ipfa 
natura. Et hanc vnionem probat eíTe maiorem 
caeterisjnonquia perfona Verbi dignior e í i j í e d 
quia eft maximé vna , •& fimplex. Citari etiam 
leo Pap. poteft Leo Pap. ferm. 17.de pafsione domini . 
V b i tamen folúm habet hsec verba. I n tantam 
ynitttemyDei & hominis natura cenuenit, -vi nec fuj>-
j¡lidoj>otu¿rit dirimí, nsc marte difiungi. His tamen 
verbis tacíté indicat , hanc vnionem maiorem 
eíTe vnione animse 3c corporis , quas morte dif-
fólui po tu i t , quo argumento frequenter v tun- B 
tur Theologi .&quanuis non videatur omnino 
v rgens ,qu ia id í i e r i potuit ex omnipotente vo-
lúnta te D e i , quanuis vnio in fe non eíTet máxi -
ma. Et interdum fieri poteft , v t vnio diíTolui 
non pofsit , quia forma caret contrario aftiuo, 
quanuis vnio in fe non fit m a i o r , v t vnio calo-
ris cum fuo fubieftonon eft mino^quamvnio 
alterius accidentis, licet propter oppoí l t ionem 
contrarij facilius dií íoluatur eius vn io . N i h i l o -
minusnon eft contemnenda illa ratio,quia cum 
alijs coniunfta , poteft ad excellentiam huius 
vnionis explicandam conferre , prjefertim hoc 
modocxplicata,quod hxc v n i o , quia eft fupc-
rioris , & excellentioris ordinis, requirit i n f i n i -
tam v i r tu tem , & influxum caufe agentis adeó 
perfeftum, v t á nullo alio v i n c i , aut fuperari 
pofsit 3. Schinc f i t , v t non habeat formamcon-
trariam, aut repugnantem ílbi , per quam diíi 
folui pofsit,atque adeó ,v t natura fua,&: non fo-
íum ex beneplácito D e i fit indiíTolubilis , Se 
perpetu3,quod multum refert ad perfedlionem 
vnion i s ,v t í ¡c .Po te f t etiam pro hac fententiaci- C 
tar iCyri l . l ib .delncarnat . Vnigeni t i cap. 7. V b i 
hanc vnionem prsefert vnioni animse &; corpo» 
ris.qup.nquam non de propria ratione vnionis, 
fed de eminentia , & fupernaturali modo eius 
loqui videatur. Kat io vero poteft eíiCj^uiaillud 
compofitum ,quod reíultat ex hac vnione , eft 
magis vnum , quám omne aliud compofitum 
ex rebus realiter diftinftis,ergo & vnio eft má-
xima , conícquentia patet ex dift is , & antece-
dens declaratur , quia in primisil lud eft magis 
v n u m , q u á m omne compofitum exfubftantia, 
& accidente,quia i l lud tantum eft vnum perac-
cidens,terminus vero refultans ex hac vnione 
ciít vnus per fe. Deinde hic terminus eftJquid 
í ímpl ic ius j feu minús compof i tum, quám om-
ne aliud compofitum fubftantiale ex rebus d i -
ftindis , cuius modief t vel natura conftans ex 
materia,& forma, vel to tum conftans ex parti-
bus integralibus,&;dehoc pofteriori non vide-
Copofitio ex tl}T ? 0 ^ c etfe d u b i u m , quia compofit io ex par-
fartibus in t ibus íntegral ibus ,vel eft quantitatiua, vel val-
de íímilis i l l i j v n d c non fit fine aliquo medio 
CyrU. 
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vníen te extrema , & quodammodo ínc ludi t ^ ¿ ¡ ¡ ^ 
quandam infinitam compofitionem partium, ^ 
quse tantum copulantur fecundum aliquemex-
t remum te rminum, Se non íecundum fe totas. 
D e p r i o r i veró,fcilicet naturacompofita ex ma-
teria , & forma, ita declaratur,primo quia tam 
materia, quám forma eft minus fimplex, quam 
Verbum diuinum , & a f t u s minus perfeftus, at 
ve róaf tus , quó perfeftior , Se fimplicior ,.:eó 
poteft perfeftius,&intimius coniungi alteriex-
tremo,8c cacteris paribusmaior vnitas. Se fim-
plicitas componentis confert fine dubio ad maio 
rem vnitatem compof i t i . Secundó vnitas fup-
poti,qu3e refultat ex compofi t ionenaturxcum 
fubfiftentia,ex fuo genere maior eft, quam v n i -
tas,qu2e refultat ex materia, & forma, cuius fig-
num eft t ú m quód illa vnitas , Se compofitio 
fuppofiti,reperitur etiam in angelis, t u m etiam 
quód i l l acompof i t io in rebusjereatistantum eft 
ex re ,&;modoin t r ¡n feco ,quceexf jo genere m i -
nor eft,quam ex rebus diftinftisrat vero hace vnio 
pertinetad compofitionem ex natura Se fubfi-
ftentia^rgoexhac parte etiam eft maior.Q^iod 
etiam ex eo deciaravi poteft , quia cúm fubfi-
ftentia creata tantum fit modusnaturce; diuina 
fubfiftentiatam int imé copulatur i l l i natura:, v t 
impediat i l lum modum, & quodammodo vicem 
eius fuppleat, v t d i d u m eft. Et confirmar! po- /-
teft exlocutionibus,qua:ex hac vnione fequun-
t u r , nam per eam faftumeft , v t Verbum fie 
homo p r o p r i é , ac fubftant ial i ter ,quodin nu l -
la alia vnione fimile reperitur, i l lud c n i m , quod 
Auerroi t r ibuí fo le t , E x h t e l l e ñ u , & intelli¿ihili ^ c r i . 
f er i maximé ynum^uia intellefttis fit ipfum intdligibi* 
/e,magis per metaphoram,quam ex re ipfa, Se ve 
ritate d i d u m eft:h¡c autem veri ísimc,& proprifsi 
m é V e r b u m f a f t u m eft homo per int imam huma 
nitatis coniundlionem. 
Et ex his aperté concluditur vnionem duarum 
naturarumin perfona Verbi eíTe maximam om-
nium inter omnes vnionesduarum rerú ¡n aliquo 
tertio.Probatur ex diftis,quia i l lud vp.um,in quo 
vniuntur iftse naturac.eft i n fe máxime v n u m , 8c 
indiuifibile,8<: alteri naturae non folum vnitur:led 
eft v n u m cum ipía,alteri vero máxime vni tur ,vc 
oftenfumeft,ergo. 
A d fundamenta Durand . facilé refpondetur. ^[ íon' 
A d p r i m u m n e g o vnitatem eííentiae compofita: 
ex materia, 8c forma, cffe maiorem vnitateper-
fon3eformaliter,ac prsecifé loquendo, quod ideo 
addo,quia , fifumatur vni tas , vel compofitio 
peifonas , quatenus fupponit , vel interdum In-
cludit compofitionem naturae , fie poteft dici 
quoddammodo minor,quiaincludit in fe plurcs 
compofitiones : fie autem non re f t é f i t compa-
ratio,vt per fe conftat,fi autem pr£ecife fíat, ofle-
fum eft compofidonem perfonae,vt fie effe mino-
rem , feu econuerfo vnitatem inde reíultantcm 
effe maiorem. 
A d fecundum refpondetur.ln primis i l lud cite 
poffe accidentarium , nam quod extrema fepa-
rata non pofsint conferuari , poteft eííe ex i m -
perfeftione co rum, 8c mutua dependentia,non 
vero ex maior ivu loncFor ta íTeen i rn magis po-
teft conferuari vna pars integralis feparata ab 
al ia ,quám fine v l t ima difpofitione fuá, 8c tamen 
inde non fit maiorem vnionem intercederé Ín-
ter 
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ter rubílantiam , 8c dlfpoíi t ionem accidenta-
lem, quám ínter partes íubfbantiales ín ter íe,&: 
deínde non coniTrat, materiam , & formam pof-
fe coníiftere difloluta v i t í one ,ma te r i a e n i m , í í 
ab. vna foima f epa ra tu r , í nd igc t alia,vtpcrma-
neat i n e f l e , & in hoc par efl: ratío de human í -
t a t c , n a m íí fepararetur á V e r b o , í n d i g e r e t a l i a 
rubfiftentia , v t confiiteret, forma vero íepatata 
á materia'naturaliter coníeruari non poteftj.ni-
fiíola rationalis , cuihoc í lngulare eftjquia e í t 
forma íubíílbens. Et ita etiam eft fingulare i n 
Verbo diuino , v t licet fít vn i t um humanica t í , 
habeat nihilominus íubfirtentiam omnino abi l* 
la independentem , quod non refert, v t prop-
terea vnio minus perfecta cenfcnda fít , í ícut 
anima rationalis non minús perfede vnitur ma-
teriée , quám alije form^, quanuis feparatacon-
íiftere polsit . 
A d tcrt ium re rponde tu r , ín t e r mate r íam ,8c 
formam efle maiorem proportionem naturalem, 
qaámrerpici t naturalís vnio^at vero humanitas 
habct proportionem obcdicntialem reípeftu íub 
í í l l :ent i»Verbi ,quamreípici t íupcrnatura l i svnío 
qua: altioris ordinis eft , Se hoc fufficitjVt vnio 
poísit efle maior. 
A d vl t ímum 7 partim refponíum eft , partim 
dicitur j C o m p o f i t i o n e r n creatam ex humanita-
tc & íubíiftentia p r o p r í a , c x eaparte,qua ex-
trema nen diftinguuntur omnino realiter, íed 
tanquam res & modus^ncludere quandam iden-
titatcm ínter e x t r e m a , & quoadhocnondebe-
re,nec poíTe comparan cum hac vnione, quiavt 
fie non eft v n i o , íed v n i t a s , & : propterea d i x i 
hanc comparationem deberé ficri cum vnicni -
bus exrcbus dift inftis , quatenus vero í l la íub-
fiftentia creata eft quídam modus d i f t ínf tusá 
propria natura,fie exceditur in fimpliciiate)8c 
vnitate,8<: in apti tudine,reupotiusvirtuteter-
minandi quancunque naturam t á m propriam, 
quám alicnam.a fabfiftcntia Vcrb i ,qUiBinf in i t é 
perfe¿lacft , tám in genere fubfiftcntÍK, quám i n 
ratione afíus p u n i & i m i , & : ex hac parte fuperat 
hxcvnioe t iam ip(am compofitionemexnatura, 
ScTubíiftentia creata,ficut vníoformsefubftan-
tialisad materiam , ex caparte, qua fubftamia-
liseft/uperat vnionem m o d i accidental ís , verbi 1 
g ra t i a^e í s ion i scumfubíe f to ruo , quanuís ín ra-
tione realís ídenticatis maior poísit eíTe vnitas Ín-
ter modumjSc íubiedlum, quám fit ín ter mate-
r iam , 8c fo rmam.Sole tveroh íc i n q u i r í , c u m qua 
naturali vnione íeu compofi t íone vnio haec ma-
iorem fimilitudinem habeat.Sed de hac re fuffi-
ciunt difta fupcriús difputatione prjeced. feft. 
i . i n folutíone obieftionis contra priraum d i -
ftum. 
S E C T I O. I I . 
Vcmm iwio Incarnationis in genere en-
tis 3feu doni a Deo collaú Jlt omnium 
máxima, 
!
H hoedubio vnum eft,de quo á nemíne du-
bitatur,nec dubitari poteft , videlicet t e rmí -
num adsequatum reíultantem per hanc vn io-
nem eíTe rem perfeftiorem quacunque alia creata, 
B 
, eftenim hic t e rm 'nus(v t rupra of tendímus)h ic 
homo Chriftus conftans ex períona Ver'ci, S: hu-
manitate,inc!udit ¡.rgo m íc mfínitatti peuccho-
nem V e r b i , luperat eigo cmnía ai^a, quxf in i ta 
funt.Dices hoc argumento probaretur hunc ter- chie&ia^ 
minumeífe tam perfeftum, i lcut Verbum ipa im 
íecundúm íe,atque adeo ficut Patrcm ipfum, vel 
Spiritum fanf tum, quod videtur contra Verba Joan. u £ 
Chríftí l o í . i ^ . .dkttls^'ater maior me e/?,\ bi loquí 
tu r de fe íp(o,vt homine^-tque adcÓ3 v t termino 
huíus vníonis.R.erpondetur)fi in hoc termino có- fofyw* 
fideretur t o t u m i d ,quod inc ludi t ,verumef t ,e í íe 
fimpliciter infinité perfe(S:um,quia includit t o t a 
perfectionem V e r b i , & humanitatis,ficut omne 
compofitum includit totam perfeftionem cem-
ponent ium, fi autem hic terminus confideretur 
formaliter,ac pra:c;re,vt conft i tuí tur per humani 
tatem,fic dicitur minor Patre. 
Q u o d ergo in quíeftionem venire poteft , f o -
lum eft,anconfiderando id,quod per hsne vnio-
nemeonfertur humana: natut je , í l lud fit maius, 
& excellentiusquocunque alio ente crea to ,vel 
quocunque dono Dei.DurLmdusenim ín . 3.di- r>uraa, 
ftinft.z.quceft.i.dicit pcrfcft iorcmcíle . S¿ d i>-
morcm vmonem beatauamis, atque adeó efie 
exccllcntius Dei donum , quia reddit formaliter 
beatum,&: explet omne defiderium. Idem R.i- Ríchkri, 
chard.ibi a r t icu l .z .qu ícf t ionevl t imaad fin. Ga- Gabr. 
br.diftindt. 1 .quseft, i .artic.3 .dubit.^.. ad fecun-
dum videtur íentire hanc gratiam vnionis per-
tineread maiorem dignitatcm , tamen quaeft.i. 
a r t i c i j a d íecundúm ad fincm ín contrariara par-
tcm inclinat.Idem Maifil.qua:ft. 3.artlc. % . ad íe- Idarfih fc 
cundum-,Scot .veródin. in£i . i .qua:f t . i .d ic i t hanc scet, 
vnio ñera efle pcrfcí l iorem ín raticne adus p r i -
mi,illam v"cro,quíe eft in vifione beata, eííe perfe-
¿ l i o r c m p c r modum a í tus fe cundí , fimplíciter ve 
ró negat eíTe coraparabiles, quia funt diuerfarum 
rationum.Sed cum ín ratione doni , & perfeftio-' • ' 
n í sconueniant , :n eacomparari poterunt, imo no 
folüm cum perfeftione v i f íon is t í ed etiam cum 
perfeftione gratia: habitualispoteft hzc vnio co-
parari.Et poteft fundari hoc modo ha:c op ín io , 
quia per hanc vnionem dúo poflunt ínteliigi con 
ferr íhumanitat i j ícr l icet modus ille creatus,qui 
fít in humanítate,S<L per íona Verbi (omit to enim 
prjedicaraentalemrelationcm vnionis , hecc enim 
& paruam perfeftionem afFert , Se ex fuo fun-
damento iudlcanda eft ) modus autem vnicnis 
videtur in íeeíTe quid valdé imperfeftum, quia 
realiter , feu ídenticé eft ídem cum ípía huma-
n i t a t e , & i t a ex hac parte non videtur excede-
re ordinem natura: in entitate fuá , imo vide-
tur eíTe quid minus p e r f e ñ u m , quam ipfa íub-
ftantíahuraanitatis,gtatia vero , vel vif io bea-
ta eft res omnino íupernaturalis ín entitate, 
& fubftantia fuá , Verbum autem eft qü idem 
i n fe infinité perfe¿lum,tamen ficut perfona Ver-
b i donatur aliquo modo humanitati per hanc 
vmonem , ita períona Spiritus fanfti , 3c t o -
ta Trinitas donatur homini per g ra t i am, ergo 
in h®c 2equales íunt ,omníbusergopenía t i s , per-
fe<flior,veldígnior videtur illa vnio , Et confir-
matur prímó,quia donum communicabile indif-
ferenter natur israt ional ibus,&;irrat ional ibüs, m í 
noris excellentÍ3e,& dígni tat ís efle v i d e t u r , q u á m 
donum , quod folis rationalibus creaturiscom-
S 3 m u n i -
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municarí poteft tfed hsec vnio eft p r io r í sgene-
r i s ,vc patcbit infrá quseíl. 4.VÍÍ10autem beata, 
Sc eíiarn gratia habicualis eft pofterions gene-
ris,crgo.Secundo eonfirmatur, quia gratia habi-
tualislanftiticat animamí&; v iüo D e i rcplet om-
ni gaudio.Ac dqni-que ipfe amor Dei eft fummum 
bonum anim'x pr.xfercndum cuiuls a l i j , ergo n o n 
v.idetur, vnio cumhis ómnibus bonis com-
parandajnecprje iilis e l igenda.Ter t ió confirma* 
ru^quiaper myfterium Euchariftiíe confbrt no-! 
bis Deus ipfünimet Chriftnm, qui eft int ini tum 
bonum, crgo ex hac parte non minus beneficiú, 
reudonumcft j 'quám ipfa Incarnatioialiundeve-
ro íuperat ,quia non v n i tantum humanicati, fed 
ómnibus datur j& non íemel t a n t u m , fed fepifsi-
me , ergo ,&c. 
ruto hypo- Nihilominus dicendum eft cum communifen-
fiaticaperfe tenria , Hanc voionem eíle fupremum acperfe-
Sifsimum ¿tüsimum opus gratise per quod Deuscommu-
cjats grati* nicat creaturáe aliquid excellentius, Se melius, 
CfdoniíDei qaám per omnem aliam a¡ftionem communicet. 
excellentif- HJSC eft fententia D .Thom.a r t . í equcn t i , ad. 1.8c 
artic. 1 i . incorpore ,&: infráqusef t .^ .ar t ic . i . a d . 
2 .vbi'tenetCaiet.&: al i j . Idé íuppoíui t D . T h o . í u 
prá Ü t a l . 1 .artic. 1 . vb i latecxplicuimas, quomo-
do commanicatio bonitatis diuinae fit maior in 
hoc opere,quain in omni alio,quod idem feré do 
cet Aloer t . in . 3 .d i f t incf t . 2 .Sí Bonauent.ibi, artic. 
1 . qu^f t . í . in prioribus argumentis.quorum con-
c .uiionem poftea c o n c e i i t . I d í m fumitur ex Ale-
xanJ.Aien. 5.p.quvert. 11.8c. 1 v, artic. 1. memb. 
i .Scex H o n r i . quodiib. (5.qu£eft.(í.8c quodlib. 
1 3.quoift.f.Sc alij autoresinfrá ci tandi , qui ne-
gantj'graciam vmonis poíT^ communicari crcatu-
rce irrationaÜjhancfcntentiam tanquam manife-
ftamfupponunt.Deni [ueScot. hoc tándem do-
cuit in .^d i f t ina .^-p .qucef t . : .§ .ad i f tam fecunda 
quxft .E t probari primo poteft ex Auguft . l ib . 13. 
áz Tnn i t . c . p .& . i^ .d i cé t e .Deumfa f tumc íTe par 
ticipem noftre mortalitatis,vt rrobis , perluadcret 
futuros partícipes immortalitatis eius &:glori^,&; 
ideo loannem Euangei i f tam.cap^i .cumdixi í le t , 
Dedu eispotejlutem filias Dei fieri, ftatim addidiíTc, 
E t reybtm carófudiim efl,vt ab eo quod maius eft, 
luaderet quod incrediDile videbatur. Itaqüe cen-
fet multomaiorem elle gratiam,Deum fieri homr 
n e m . q u á m h o m i n e s p e r gratiam adoptioms fieri 
Dei filios, &: hceredes., quo argumento feré vías 
eft Paul.ad a m a n . 8 . d i c e n á j f i * / ^ r o / ? n o fiíio jao 
tioHpepsr-cit,quonfodo cum illo non oannia. nobis donx-
¿/^.eodem modo loqaitur Aag.tra-ftat. z . i n loan. 
&:id 'eoiib.de prsedéftinat.fancl.c. 1 5.hanc g ra t i á 
vn ion í s VOCat > ExíeUentíjsimam, tantamque natura 
human*fubtLectionemyyt quo alciiis attolteretur, non 
hctbent. Idem Tumi poteft ex Chryfoft. h o m i l . 
i c . i n Ioan.R.atione breuiter declaratur p r imó, 
quia, fi confiáéremus omnia, q u a í i n h a c v n i o n e 
i n t e r l K í n i ü n t , non tantum coílatum eft huma-
Bifferentixl nifiati aliqaod donam creatum , fed ipfamet 
inter -vnio- perfonaincteatalilij D e i , q u ^ eft inñn i tum bo-
ne hypofta- n u m . Nec vero cum hoc dono conferri po-
t ica,& bea teft^quod ipfis i u f t i s datur per g r a t i a m ipía per-
d e d ) » , & íona Spiricus íanft i , aut Beatis iplaeííentia d i -
ynione per uina,quia i n illis vnionibus accidentalibus non 
grutUm. datur ipfe D e u s , v t per le ip íum quafi formali-
te rper í íc ia t , ve i af tuct , fea t e rmíne t ipfum ef-
fe creaturse ruíe,neque v t cum üla vnum ens ve-
jimum 
D.Thom, 
s i lben. 
Bonauen. 
*4 Uv£ . 
Henris. 
tt§té 
AHgufl. 
loan.1. 
Roínan.%. 
Juguft. 
Chryf. 
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A re cornpoñattfed dicitur dar! fpeciali modo , quia 
í lngulari ratione cenfetur efle pia:{ens,aut per 
modum obie<fti.aut per modum principij luper-
ñaturaliter effi^-ientis , &: perficiemis animam, 
aut certé fecundúm quandam pr íe íent iam, vel 
vnionem ex fpeciali amiciiia profeftam. A t ve-
ro per hanc vnionem ipfamet perfona Verbi per 
íe le coniungitur humanitati , illamqae deifi-
cat , & terminar dependentiam eius. Ac deni-
que cum illa vnam fubftantiam veré, acineffa-
biliter componit , quantó ergo maior eft perfo-
na diuina ,quám eIusparticipatio,& filiarlo natu-
ralis , quám adopt iaaj tantó donum c^Uatum 
per hanc vnionem candfa alia vidctur íupera ic . 
Q u o d argumentum cocum fandarr.entum habet 
in Paulo adHeb.i .dicente de C h t i f i o , 7W«/¿ »JC- Hehr,\. 
lio;" ¿ngelis ejfcffus, quinto diijl-re unn fht dlts no-
tnenhtndiUHityFc infíá id conñ; mar ex illo PÍali 
^..Dilexij1iÍHj¡itÍ4m-,& od'fn miquiiatem ,propterea 
ynxit te Deus^Deits ÍUUS oleo Utnije pr¿purtuipibiis, 
í aM,qu« de Chiifto.Deo & boxnine , intí U'gun-
tur^in quo humaaitp.s diuinirate vnfta eft, v t lan-
g fti exponunt-, quos infi á. qu<tft. 7 8. 8CJ, 5 .anc-
remus. Q¿i,od á figno coniinnari poteft , t ú m 
qaiahum .ncc naturx ratione huius vnionis dc-
betur maior reaerentia, Se honor, quám deb ía -
tur v l l i perfonse c réa te propter quamcunque ex-
celientium gra t i s , ^ut gloria?, ergo í l g n a m e f t , 
hanc dignitatem eífe maiorem, lie cnim col l i -
gerevidetur Paul, ad Hebra:. 1 .cum ait , tír ^ 0 -
rent eu:n omnes ¿ngel i eim , tum etiam quia ip f i 
humanitati racione huius vnionis debetur om-
nis excellcntia gratia:, &:gloriíe,&:vt h t p r o r -
fus impeccabilis , v t infrá dicetur , nonnullurrl 
etiam fignum eft , quod hoc bonum , que eft 
praeftentias , eo eft ¡a r ias , vnde foli vn i natu-
rse communicatum eft . Secuncó conf inmui r , 
fea explicatur exemplo , quia flcutccrpus hu-
manum per lubftantialem coniundionem cum 
anima rat lonal i , efhcicur velati organum con-
ianf tum i l l i u s , & : participat quen: mmodofpi -
ritualem Se rationalem peí feftionem eius , qui 
ftatas eft maior perfeftio corporis qaám c m -
nis alia creara : ita haraanitas per hanc'vnionem 
fabftantialem fit v e r é , a c propr ié natura ipfias 
Verbi d i a i n i . Sí inftramentam conlanflum i l -
l i u s , & : Ideo i l l i d e b i t u m e f t , v t participet per^ 
fediones ipfius Verbi ) & : v t ab illo dirigatur,&; 
g u b e m e t u r t á q u a m ápropr ia hypof ta í i , eft crgo 
hoc bonum fine vlla comparatione, maior perfe-
¿tio illias hamani tn t i s .qaám omnis alia perfedlio 
creara aat creabiUs,ergo. 
Secandó,fi confiderfmasipfam medam vnio-
nis , inprimis excedit in hoc omnia aliaentia 
creata .qaód eft in alt iori ordine rerum, qaam re-
liqaaomniatficat enim gratia quanuis compara-
ta ad fubftantiam anima:,fitfortaíTein efle phy-
í i c o , & in entitate minas perfcfl^quiaeft acci-
dens , anima'vero fubftantia,tamenfecundum 
gradum,ve!ordinem rerum,conftituiiur in altio-
r i ordine diuino , qaia eft qaaedam participatio 
diaínitatis eiufque perfeftionum , íeu operatio-
num.eomodo ,quo íun t propria: D e i , & n o n 
poíTunt eífe connatarales fabftantia: creatse:ita 
ha:c vnio hcet in fe tantam fit qaidam modas 
crearas, tamen qaatenas at t ingi t Deam iplam 
in íejSc i l l i in t imé , Se TubítantiaUtcr conlangit 
naturana 
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naturam croatai-n,^ facit vt ille qui eíl: verus ho- A 
mo, í i t euam verus Deus, non per pavticipationé, 
fed pedonuliter3&; per efTentianijhac ratione per-
tinet ad quendam altiorem ordinem rerurn ,quám 
íit ordo natur^yvc! gra t i íeadopt ionis , cuiüs í l g -
num etiam eí l : ,quiah2ecvnio non debetur natu^ 
ra^nec fecundum re,nequeetiam-vt habenti gra-
tiam creatam quantumcunque perfe í lam, at vero 
gracia habitualis,&: bcatitudo ipía, licet non de^ 
beatur naturae fecundum fc^debetur tamen natu-
rce,vt habenti hunc modum vnionis ad Verbum. 
Et hoc docuit op t imé D . T h o m . infra quceft.y.ar 
t i c u l . i 3.ad.3.vbidicit,giatiam vnionis non eííe 
in genere gratice habitualis, fed effe luprá omne 
genusj í icut ip íadiuinaperfonajquod fatis e f t^v t 
illa vnio fit cxcellentius donum De i quam om-
ne aliud creatum , quanuis fortaíTe i n entitate 
fuá non excedat ipi'am fubftantiam humanitatis, 
íicut etiam donum fanftifícationis pergratiam, 
e í lma ius quam ipía creacio fubftantia:, quanuis 
fortaíle ipfa enticas gra t i íephyí tcé non f i t perfe-
í l iQr ,qu i a excellentia horum donorum,magis 
penfanda eft ex modo , quo per i l laDeusipie «* 
c o m m u n i c a t u r , q u á m e x phyí ica tantum entita-
te. Et confirmatur , quia hic modus n o n í o l u m 
efl: fupernaturalis, v t luprá o í t e n d i m u s , ve rúm 
etiam eft náaius opus De i , quam opus crca-
tionis , vel glorincationis , quia, vtfupraquse-
ftione. 1. late d ' f tum eft , dmina omnipoten-
tia atquealia attributa , i n i i i o magis oftendun-
tur. 
E t e x his facile eft fundamentis contrarias fen-
tcntÍ2eref :ondere ,quoad principaleenim funda-
mentum iamdeclaracum eft , quomodo Incarna-
t io , tam ratione vnionis,quam Verbi v n i t i , exce-
dat omnia alia dona Dei . Vnde folúm adden-
dumef t , hunc modum vnionis ítmplicitcr d i -
cendumeíTemperna tu ra lem^nul tó magis quam 
g i a t i am ,ve l vifionem beatam,quia mu l tó m i -
nus poteft effe connaturalis creaturae, & altiori 
modo coniungit i l lam Deo, fupra tocum debitu 
illiusjac denique magis in eo agitur füpra omnes 
leges naturx.Nec refert quod hic modus non fit 
entitasdiftinfta omnino realiter á fubftantia hu-
manitatis, fatis cnim eft, t o tum i l l ud e í íe ,quod C 
habeM't eit modus, eíTe omnino fupernaturale, 
non tantum quia fupernaturaliter fit, fed quia i n 
fe eft quid fupernaturale. Q u o d vero gratia aut 
vi f io habeant proprias enntates fupernaturales 
diftinftas omnino ab entitate fubftantia:, non ar-
güir in eis maiorem fupernaturalitatem , fedin 
hoc modo maiorem quandam perfedlionem, quia 
non pertinet ad modum accidentis, fed fubftan-
tiac.Et inde etiam col l ig i poteft, hunc modu eíTe 
magis fupernaturalem : imoconf t i tu i (v t ita d i -
c a m ) i n fupremo gradu íupernaturali tat is , fub-
ftantia cnim omnino fupernaturalis , fi eflet 
pofsibilis , altior effet , quam accidens fu-
pernaturale, quia veró talis fubftantia omnino 
creata eíle non potui t , ío lum mediante hoc 
modo vnionis potui t aliquo modo confti-
rui , illa enim fubftantia compofita ex Verbo 
& humanitate, max imé fupernaturalis cenfen-
daeft. 
A d primam confirmationem negatur aífum-
ptumjratio enim fubftantia: perfeftior eft,quam 
ratiofenfibilis, quanuis illa cominunicari pofsit 
inanímatis , hxc vero folisan'mantitus, imo ex 
illa ratione íe^uere tur maiorem peifcftionem eí^ 
fe, habere fenlum^uain fit vnio hyjíOilarica,quia 
haec communicavi poteft lapidi, :l!a veró non . I l -
lud ergo,vt Caiet.notauit,ad íuirjnui piccedit i n 
pcr£;¿ t ¡onibusconnatural ibus ,quaf or iuntur eK 
proprijs rerum pnncipijs , imo addcndum c í t , 
opoi terevt fint per fe í l icnese iu ídcm ordinis , 8c 
máxime in ijsquae non lunt peifedliones fimpli-
c i t e r , í e d includunt imperfefticnem , g'-neiali-
terautem loquendo, í'aspe vnmer íahor peifeclio 
eft maior ex luo genere,qu!a eft fimpliclter fim-
plexrita vero eft in propofito ,quiaconfl: i tutio 
fuppofiti eft perfeftio fimpliciter, &; fubftrintia-
l i s ,8c ideo ex íuo genere maiorcft ,] icctpofsit 
pluribus rebus commun¡car i ,quam v i f io , quee ac-
cidehtalis perfectio éft. Concedi tamen poteft 
v i í ionem exea parte,qua eft aftas vita: a ñ u í q u e 
fecundus , quoad modum,ef le fecundum quid 
magis perfe&am , quam vnio hypoftatica , per 
fe í ú m p t a , Se ex hac parte folum pofle commu-
nicari creaturr?ratlonali, ficut nu t r i t i o ' f impl i c i -
ter non eft perfeftior, quam ratio fubftantia: ve l 
luppoiitijSc tamen propter modum non poteft 
eííe nif i á principio vitas. 
A d fecündam conrirmationem refpondetur ^ ¿ 1 . f«t í 
pofle potiusretorqueri in cenfirmacionem veri- firmtt. 
taus,quia per hanc vn ionemexce l l en t io r í mo-
do íanftificatur anima , 8c De i r i ca tu r ,quámper 
omne aliud donum creatum , imo non folum 
anima, fed eciam co'rpus, qua: eft alia excellentia 
huius vn ion is , quee animam , 8c carnem imme-
diaté coniungit DÍÍO , vnde fine dubio eft bo-
num prx ómnibus eligendum. Q u o d vero ex i l -
lapríecifé non ícquatur ¿ aua ium nif i mediaali-
qua cognicione,hoc pertinet t.á exccfliim fecúdu 
quid , quia prouenit ex módo v¡ ta l ; t e roperan-
di .Ethincerinm poflet'obiter folui d i f tum A u -
guft .quod hic afieiri í o k t , q u o d hlaterDeifelicior ^ngH¡l^ 
fuit concipiendo mente) quám yentre , non eft enim 
comparabilis illa conceptio,cum hac vnione,quia 
non fuit ita formaliter (anftificata,Sc Deificara, 
Beata Vi rgo per conceptionem corporalem filij 
Dei,ficut ipía humanitas per vnionem,quanquam 
di f tum i l lud fuam habeat intelligentiam , infra 
fuo loco traftandnm. Et hincad vlt imam con-
firmationem d i c i t u r , null¿m efle illam compa-
rationem fumptam ex mylter io Euchariftia», 
quia ibi non datur Chriftus fecundum vn io -
nem perionalem , fed folum fecundum quan-
dam realem prcefentiam , 8c vnionem acciden-
talem ad erfeftus gratúe creatse 8c accidentalis or 
dinatam. 
A R T I C V L V S . X . i ' 6 . 
6. 
a y t r u m V m o d u a r u m n a t u r a r u m m a r . ó - E t y e 
art. 2. Et 
C h r i j l o J t t f a t t d p e r g r a t i a m . 
D decimum fie proced i tur . - K » ' M * 
V i d c t u r quod vnio I n c a r n a -
t ionis non fit fafta per gratia. 
i Gratia cn im eft acc idés quod p ' f a ' 1 -
dam: v t i n fecunda parte h a - 110'ar*t< 
bitum CÍl: Sed h u m a n s natura-vnio ad ^ ' l ' 1 * 
S 4 diuinam, 
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ditiinam , non efl fa^a per accidens: v t 
A r . 9 . hw fupra o í tenfum . 4 Ergo videtur quod 
imqHtjl , vn io Incarnationis non ífjt fafta per gra-
t i a m . 
^J2, Prsctcrea , GratiíE fubieclum eft 
anima:Sed ficut dicitur C o l . 2 . i n C h r i f l o 
inhabitauit omnis plenitudo diuinitatis 
corporali ter: ergo videtur quod illa vn io 
non fít faíla per gratiam, 
^ [ 3 . Praetcrea,Qüil ibct Sanflus Deo 
vn i tu r per gratiam.Si igi tur vnio Incarna-
t ionis fuit per gratiamjvidetur quod non 
alitcrdicatur Chrif lus eíTe De i i s , quáma l i j 
Sanfti homines. 
c . i^ .ante Sed contra efl:, quod A u g u í l i n . dicit i n 
meLto.-j, l ib .s .dePrredeí l - . ^ S a n í l o r u m , Ea gratia 
fít ab in i t i o fídei fus homo quicunque 
Chrif t ianus^uagrat ia homoi l l c ab i n i t i o 
fuo faólus cftChrill-us : Sed homo ille fa-
ctus eí l Chrif lus per vnionem ad d i u i -
nam naturam.Ergo vnio i l la fuit per gra-
t i am. 
h Refpondeo dicendum , quod í i cu t in 
?-<í-'1 fecunda parte d i i t u m eíl: % grat iadupl i -
< r M . i . 2 . cjt;er j j c ^ u f , y ,10 modo ipfa voluntas 
^. no.rfr . j ^ e . g ^ t í s aliquid dantis: A l i o modo i p -
fum gratuitum donum D e i . Indiget autem 
humana natura grauita D e i vo lún t a t e ad 
h o c , q u o d eleuctur in Deum cum hoc fit 
fupra facultatem fus naturas. Elcuatur au ' 
tem humana natura i n D e u m d u p Ü c i t e r . 
V n o modo per o p e r a t í o n e m , qtiafcilicet 
Santfli c o g n o í c u n t & amant D e u m . A l i o 
modo per eíTe perfonale^Qui quidem mo-
dus eft l íngülaris Chr i f to : in quo hu -
mana natura a í íumpta eí l ad hoc , quod 
íit in perfona filij D e i . Manifef lun^efl : 
autem quod ad pe r fe íHoncm operat io-
nis requir i tur quod potentia fit perfe-
éla per habitum : feo quod natura ha-
beateíTe in fuppoí i to fuo,non fit median-
te aliquo habitu. 
Sic ergo dicendum e í l , q u o d íi gratia ac-
cipiatur ipfa D e i voluntas gratis aliquid 
facienSjVelgratum feu acceptum aliqucm 
habens, vnio Incarnationis facl:a efl per 
gra t iam: ficut & vnio S a n í l o r u m , ad D e ü 
percogni t ionem & a m o r e m : S i vero gra-
cia dicatur ipfum g rau i tü D e i d o n ü , fie i p -
fum quod efl humanam natura, eífe v n i t á 
p e r í o n a e d i u i n a C j p o t e f l dici quaedam gra -
t ia , inquantum nullis prscedentibus mer i -
t ishoc efl: f ac lumjnon autem ita quod fit 
qua gratia habitualis, qua mediante ta-
l is vn i . ) har . 
c A D primum ergo dicendum, quod gra 
ría ,qua: e í l accidens, eíl quxdam fimiüru-
do diuinitatis participata in homine. Per 
Incarnationem autem,humana natura non 
ArtJc. X . 
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A dic i turpar t ic ipaíTe fimilitudinem nlíquam 
dinina; naturae,fed dicitur e íTeconiuní ta 
i p f i d i u i n ^ natur^ in perfonaf í l i j rMaius au 
tem eíl ipfa r e s ,quám fimiÜLudo cius par-
ticipata. 
d A d feciin¿lum dicendum , quod gratia 3 '¿-4 ' f ^ 
habitualis eí í folum in anima: Sed gratia,id 'ir-'í'& <¡. 
e f l , gratuitum De i donum quod eí l v n i r i *,£íf(^i. 
diuinac pe r fon íe ,pe r t ine t ad totam natura e'z,c^,r 
humanam,quff c o m p o n í t u r ex anima & 
corpore. Er per hunc modum dici tur p lcn i 
tudo diuinitatis in C h t i í l o corporaliter ha 
bi taí íerquia eí l vnita diuina natura non fo-
l ü m anima?,fud etiam co rpo r i : Qt iáois e t iá 
pofs i tdic i ,quod dicitur habitafle in C l i r i -
í l o corporal i ter^d ef lno vmbrali ter ficut 
habitauit in facramétis veteris legis, de qui 
bus ib idé fabditur,q> funt vmbrn fu tu rorü : 
c o r p u s a u t é e í l C h r i í l u s ^ r o u t ícilicet cor 
B puscotra v m b r á diuidi tur . D icun te t i a qu i 
dam,quod diuinitas dicitur i n Chr i f to h a -
bitaíTe corporal i ter , id e í l , t i ibus modis, 
ficut corpus habet tres dimenfiones. V n o 
modo , per cíTentiam , prxfcnt iam, <?c po-
tentiam : ficut in carteris creaturis: A l i o 
modo , per gratiam gratum facientem: 
ficut in íanclis : T e r t i o modo , per vn io -
nem pcrfonalem : quod e í i p ropr iu tn 
fibi. 
Vnde p a t i t refponfio ad l e r t ium : quia 
feilicet vn io Incarnationis non efl fafta fo 
lüm per gratiam habitualem,ficut alij fan-
¿li vniuntur Deo,fed fecundum fubfi í len-
tiarn fiue perfonam 
C O M M E N T A K i r s . 
EXpl i cu i t ha í l enus D . T h o m . perfeftionem eíTcntialem huius vnionis, & veluti phyficá naturam eius.ín his autem tribus vJtimis arti 
culis docet, quid fit hxc vnio in genere gratise, 
feu,quomodo fit hoc opus gratis gratuito colb-
t £ e h u m a n 2 e n a t a r í e , & : obiter declarat nonnuilas 
caufaSjprjefertim exninfccas incarnationis. A d in 
telligendum ergo t i tu lum prsefentis articuli ad-
uertendum efl:, tribus modis poííe exiftimari, 
hanc vnionem faftam eíTe per gratiam/cilicet ef-
cliué,d!rpofitiué, Sc fo rmaü te r , alia enim genera 
cau íamm in prgsfenti locum non habcnt.vt per 
fe conftat.R.urfus gratiam d i i l i ngu i t D . T h o m , 
in corpore articuli vno modo fignificare g r a tu í -
tam Dei voluntatem,alio vero quodlibet gratui-
tum donum Dei.Vnde fit etiam, vtha:c gratia in 
inc rea t á , &: crearádif t ingnatur.Sc iuxta varias 11 
gnificationes,varÍ3equa:ftionesfub hoc vno t i t u -
lo comprehendi poffunt , qnas omnes videtur 
D.Thomascomplexus, ómnibus enim illis fatis-
facit. 
b Dic i t ergo pr imó,hanc vnionem faflam eíTe D'rf;efn' 
per gratiam,quae efl: gratuita De i voluntas, quia 1,cíñfh 
efl íupra facultatem totius n a t u r 2 e , & fupra om-
niamerita , in qua conclufione aísií inatcaufam 
effi-
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efficientem ,qu3m dicit eíTe folam diu ínam volun 
tatem, non vtcunque operantem , fed v t eleuan-
tem naturam, fuprá to tum debitum , Se meritum 
fuum, fub qua ratione illa voluntas, gratia voca-
tur ,8¿ in hoc genere cauíae dici poteft vnio hsec 
fafta per gratiam increatam. 
Conclti D i c i t f ecundó , non eíTefadam hanc vnionem 
i ' ' peraliquamgratiamhabitua!em,&inhcerentem 
ip i l humanitati. Ka t io e f t , quia hac vnio non eft 
atiqua operatio, íed eft communicatio ipíius eííe 
períonalis filij Dei : at veró gratia habitualis o rd i -
natur ad operationemrergo. I n qua concluílone 
V. Thom. intendit D.Thom.excludere hanc gratiam , quo 
adomnegenus caufa,procertoenim fupponit, 
non poííe eífe formalem^ quia eft accidens, quod 
fuprá etiam difputatione fexta p r o b a t ú eft , quod 
veró non f i t efticiens/vel difponens, op t imé pro-
bat ratione addu£ta,quia habitus folum ad opera-
tionern d¡rpon¡t,&; folam illam efScit. Et conñ r -
mat hoc,argumento proportionali, nam in nobis 
natura non eft in fuppofito íuo , medio aliquo ha-
bitu,ergo ñeque in Chrif to. Q u o d argumentum 
videri poteft non omnino efticax, quia hac vnio 
in Chrif to non fít eodem prorfus m o d o , ac i n 
nobis.Sed quomodo in hoc tcneat proport io in 
fequentidi ípucat ionc latius oftendemus. Vl t imó 
t f t in hac concluí lone aduertendum, quanuis D . 
T h o m . fpecialiter locutus fuerit de gratia habi-
tual i , fub ea t amencomprehend i íTe , non folum 
habitum exiftentem in eíTentía anima, fed etiam 
habitus potentiarum , imo addo extendi hoc 
deberé ad aftus,&: ad omne auxil ium creatum ad 
operationem ordinatum,de his enim ómnibus ra 
t io D.Thom.procedi t , quia hac omnla ordinan-
tur ad operationem , v t di ípofi t iones vel princi-
pia earum,vel íl í lnt operationesipfa, mu l tó m i -
núspo í l l in t ipfa cócurrere ad conftitutione fup-
p o í l t i , cum ab i l lo procedant, v t in nobis etiam 
videre eft. 
].COHC¡. Dic i t t e r t ió ,hanc vnionem eíTe gratuitum D e i 
donum,feu quandam gratiam, in quantum gratis 
á Deo fafta eft,nullis pracedentibus meritis, quo 
fenfu,vel eciam iuxta primam concluí lonem loca 
D.rhom. t u sv ide tu rAuguf t . l i b . de pradeftinat. fanftor. 
¿íugufl. cap. 15 . quem h í c a f f e r t D . T h o m . in argumento 
Caieia. íed contra. I n qua conclu í lone Caietan. aduertit 
non dixi íTeD. T h o m . vnionem faí tam cíTeper 
gratiam,fed ipfam eífe gratiam, quod verifsimum 
eft,!oquendo de ipfa fubftantiali vnione , qua v t 
fuprá diximus eft modus fupernaturalis omnino 
gratis collatus humana natura, non per alia gra-
t iam, ipfa enim vnio eft veluti Formalis ratio con 
iunftionis humanitatis cum Verbo: vnde íl loqua 
murde humanitate, dici poteft vnita Verbo per 
grat iam,nondifpoí l t iue , fed quafl formali ter/ci-
licet per ipfam vnionem,qua gratia quadam eft. 
Addo relationem etiam vnionis poííe dici gratia 
faftam per ipfam coniunéHonem fubftantialem, 
tanquam per fundamentum fuum, quanquam re-
latio nó debea tccníer id i f t in í la gratia abipfo fun 
damento,ex quo naturaliterrefultat.Deniq-, Ver-
bum ipfum poteft dici gratiacollata humanitati, 
quia vt fuprá d i f tum eít.illi eft datum , v t t e rmi-
nusfubftantialisdependcntia i l l ius , vnde per fe 
ipfum illam fanftificat: Se hoc modo poieft dici 
fa£ta hac vnio per g ra t i am„non tanquam per for 
mamjaut per aliam caufam propriam,fed taquam 
A perterminum ipíius vnionis , quanquam verum 
í i t , illam p a r r i c u l a m ^ í ^ n o n p ropr i éad hanc í l -
gniticationem accommodari 
Sed contra hanc conc lu í lonem ílc expo í l t á po 
teft obijei ratio illafafta pro fecunda conc lu í lo -
ne , quia in nobis non vnitur natura íuo fuppofi-
to , per aliquid quod mediet inter ipfam & í a a m 
fubíiftenciam, ñeque etiam per rnodarn m é d i u m , 
ergo ñeque in hac vnione requinair. Sed h^c ob-
iectio fuprá expedita eft, negando confequent lá , 
quia in , nobis rubllftentia, non eft r e s d i f t i n í b , 
íed modusintrinfecus natur^at vero in hac vnio-
ne, fubí I f temiaVerbi , eft res o mnino diftinfta á 
naaira,&c ideó neceffe eft,vt modus vnionis inter 
il la intercedat. baque ratio i i laf . i i r cfñcax ad fe-
cundam concluí lonem,qui . i ibi excludebatur zyz 
tia acc iden taüs , non vero vrge: contra hanc ter-
tiam, quia gratia, de qua fermo eft i n hac conclu-
ílone,eft lubftantiaHs. 
c A r g u m e n t u m p r i m u m D . T h o . eftfaci!e,&: 
rcifteconcludit vnionem hanc non eííe fa<ftá per > 
aÜquamgra t i am,qua íit accidensanima.D.Thc. 
autem in folutione, non eft comentu j hoc conce-
jo dédo>fed volui t etiarti ülud probare, quia per gra 
tlam accidentalem folum communicatur homini 
q u a d á parricipata í lmili tudo diuina natura : per 
incamadonem v e r ó c o n f s r t u r ipfa perfona filij 
D e i . Vnde eoncludir hanc gratiam elle altioris or 
dinis ab omni gratia accidentaü, S> confequenter 
n o n fieri per iliam. 
d In fecundo argumento expílcat D . T h o m . i l -
l um locum Pauli ad Coio!. 2. In q»o habiext omnis Panltísl 
plenüudo dini)tiUíi¡ corporulnery Se tres adhibet ex- x 
pofitiones,quarum tertiam non afnrmat, fed re-
fert tantum,quia non eft expo í l t io , fed metapho 
rica quadam accommodatio, Ülo enim modo et iá 
poí íe t dici Dcus habitare in rebus ómnibus corpo 
raliter, quia í leutCorpus habettres dimení lones , 
ita Deus eft in ómnibus rcbus ,pere í len t iam,pra-
fentiam & po ten t i á , dua veró priores expofit io-
nes funt optim3e,& literales.Prima, vt corporali-
ter ílgn¡ficet,id eft ,veré,& nó per figuras,aut v m 
bram. Secunda v t i l lavoce ílgnificatum íit Ver-
bum non tantú in anima,fed ¡etiam in carne Chr i -
^ , f l ihab i ta í íeper hanc vnionem , Scvtraq-, eft A u - ¿ugKfl, 
guft . epifto. 57. ad Dardanum circa f inem, v b i 
pofterioré magis probare v ide tu r , & mih i máxi -
me placet,íl ita explicetur, quód plenitudo d iu i -
niratis dicatur fuiííe in Chr i l to corporalitcr-, quia 
ex Verbo d i u i n o , & humana natura corporea,vna 
inefíabilis fubftantiacoporalis c ó p o f i t a í l t , ficut 
anima poteft dici habitare corporJi ter in homi-
ne,non quia in corpus conuerfa f i t , íed quia i ta 
eft vnita corpori ,vt cum illo,vnam perfonam cor 
poream componat,&: hoc modo dicit A u g u . per 
i l lud corporaliter , idem ílgnificatum e í íe , quod 
illis verbis. Verbum carofaUum efl, Se Theodoret . Tbeodar, 
i b i , CorporalUer inquit, id ejl tanquam inproprio cor' 
pore^ion enim jingularem aliquam gratiam accipit , v i 
Moyfes, Dcus enim efe enhorno,& id quodyidcíur^'vnita 
habet Vriigeniti diuinitatem, Se Theophylaft . H.iki- Theophy. 
tauit,\n^uit,in eo corporatus,&' yna fubfÜíia cum eo, 
quodajTumpjít, quod explicat exemplo an ima , 
corporis, quod ex Cyr i l . refert , & h o c teftimo-
nlo in hoc feníu v t i tur Gelaí. Pap. l ib . de duabus GeUf. Pap. 
naturis circa médium. Al iam veró expoll t ioncm 
feu potius amplificationem p r ima expoí l t ionis 
S 5 fuprá 
Troffei, 
art. 4. c .& 
¿Jif t . 4.4. 
•$.art. i.dT* 
Rom. i . l . ^ . 
col. i . f . & 
Heb. 
imi tur i ig l . 
inter linea-
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fuprá p o í i t K h a b e t Profper . lib. fententiarü A u g . 
fententia. 293. v b i inquit diuinitatem dici habi-
tare in Chrif to corporaliter, quiain illo ímplétur 
omnia ,qu3í in antiquis vmbris figurara funt,TÍy/c 
qtiodammodo ( inqui t ) ymbrarupi'tecedeníiim ipjefit 
iorpusjid efl:,figurarum illarum ipfe í i t veritas. 
A R T í C V L V S. X I . 
a V t r u m V n i o n e m Verh ' i i n c a r n a ú a l i -
y u a m e r i t a f r á c e j f e r i n t . 
D vndecimum ííc proccdi-
tur. Vide tu r quod v n i o l n -
carnationis fucrit aliqua ine 
ri ta íubíecuta : Quia lupcr 
i l lud P ía lm. 3 2. Fiat mi ícr i -
c o r o i u tualupernos, quemadmodum, <Scc. 
dici t glof. * H i c i nünua tu r de í idcr ium 
P r o p h c t í e de Iacarna t ione ,óc raeritum i m 
p lc t ion i s . Ergo incarnatio cadit fub m é -
r i t o . 
«^f 2 . P r x t e r e a , Q M Í c u n q u c meretural i -
q u i d , meretur i l l u d , fine q u o i l l u d haberi 
non p o t e í l : Sed antiqui Patres mereban-
tur yicatn -Tternam, ad quam peruenirc n5 
poterant, nifi per inca rna t ioné , dicit enim 
Grcgor . * i n l i b . 13. M o r a l . H i qui ante 
Chr i f t iaducntum inhunc mundum venc-
runt ,qaantamlibet iuftitiae vir tutem ha-
berent,ex corporibus eduft i j in finum cce-
lertis patrias ftatim rec ip inu l lo modo p o -
terant: quia nondumil le venerar , q u i i u -
f torum animas ín perpetua fede colloca-
ret . Ergovidetur q u ó d meruerint Incar-
nationem. 
3 . P r í c t e r eá . ^Debeata V i r g i n e can-
t a t u r , quod Domint i ra omnium meruic 
portare. Q u o d quidem faftum eft per I n -
carnationem. Ergo Incarnatio cadit í ub 
m é r i t o . 
Sed contra e f t ,qaod Auguftinus dicit 
i n l i b r o * de praedeftin. Sanftorum. Q u i f -
quis in capite noftro praccedentia merita 
í ingular is illius generationis inuener i t , ip-
f e in nobis praccedentia merita m u l t i p l i -
cataí regenerationis inquirat : Sed nulla 
merita praeceíTerunt regenerationem n o -
ftram:íecundum i l l ud ad T i t u m . i . N o n ex 
oper ibus iuf t i t i íe , quaefecimus nos, fedfc-
cundum fuam mifericordiam faluos nos 
fecit per latiacrum regenerationis. Ergo 
necillam Chrif t igenerat ionem aliqua me 
r i taprarceíTerunt . 
b R c í p o n d e o dicendum, quod quantum 
ad iprura C h r i f t u m , manifeftum eft * ex 
praemifsis, quod nulla eius merita po tuc-
runt prarcedere vnionem.Non cnim pon í» 
B 
Artic. X I . 
A mus, quod ante fuerit purus h o m o , & p o -
fteá per mer i tum bona: vita ' ,obtinuciic ef-
fe filius D e i , l icut polui t Photintiscfed p o -
niraus quod á pr incipio coneeptionis i l le 
homo veré fuerit íi lilis D e i , v t p o t é non 
habens aliam hypof ta f im, quám filijDei: 
f ecundüi l lud L u c . i . Q u o d ex te nalcetur, 
í an&ü , vocabitur íilius D e i . E t ideo omnis 
operario illius hominis fubfecutaeft v n i o -
nem. Ergo nulla eius operario po tu i t eíle 
mer i tum vn ion í s . 
c Sed ñ e q u e etiam opera alrcrius cuiuf-
cunque hominis potuerunt eíle meri tor ia 
huios vnionis ex c ó d i g n o . P r i m ó quidem: 
quia opera meri tor ia hominis p r o p r i é or-
dinantur ad bea t í tud incm , quac eft v i r t u -
tis prannium, coníif t i t i n p l enaDei f ru i 
t ione. V n i o autem Incarnationis cum fit 
i n efTe perfonali j t r á i cend i t vnionem bea-
ta; mentis ad D e u m , quae eft per a d u m 
ímen t i s .E t ideó non poteft caderc fub m é -
r i t o . 
S e c u n d ó , quia gratia non poteft cadete 
fub m é r i t o : quia eft merendi pr incipiura. 
V n d e m u l t ó minús incarnatio cadit fub 
m e n t ó , q u e eft p r i n c i p i u m g r a t i c : í e c u n d ü 
i l lud loann. 1 .Gratia & ventas per íefum 
Chr i f tnm faéla eft. 
T e r t i ó ^ u i a i n c a r n a t i o C h r i d í eft refor-
raatiua totius humanac natura : Et ideó n5 
cadit fub mér i to alicuius hominis fingula-
ris:quia bonum alicuius pur i hominis non 
poteft eífe caufa boni totius naturas, 
d Ex congruo tamen merucrunt f and i 
Patres Incarnationem ,defidcrando Ócpc-
tendo:congruum enim crat vt Deus exau-
diret eos,qui ei obediebant. 
Et per h tócpatcr refponf io ad p r i m u m . 
A D fecundúm dicendum;quod hoc eft: 
falíum, quod íub m é r i t o cadit omne i l l u d , 
fine quo prarmium eíle non po te f t :qua :dá 
enim í u n t , qu¿e n o n í o l u r a r e q u i r u n t u r ad 
prsemiumjíed etiam p r í e e x i g u n t u r ad me-
r i tum, í i cu t diuina bonitas,Óc eius gra t ia ,& 
ipfa hominis natura. E t i im i l i t c r lucarna-
t ion ismyf le r ium eft pr inc ip ium merendi: 
quiajdc pleni tudineChri f t i oranes accepi-
mus,vt d i c i t u r l o a n . i . 
c A D te r t ium d icendú ,quod beata V i r -
go dicitur meruiíTe portare D o m i n ü o m -
niummon quia meruit ipfum incarnan^íed 
quia meruit ex gratia fibi data i l l um p u r i -
tatis <Sc ían í t i t a t i s gradum, v t cóg rué pof-
f c t e í í e m a t e r D e i . 
C O M M E N T A R I V S . 
Voniam d i ñ u m efl: vnionem hanc efle 
gratiam,id eft.gratuitum donum, quod 
merita excludit , ideó D . T h o m . qua> 
fkioneni 
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ftíonem hanc hoc loco mouet3qu3e de omni méri-
to tam de condigno , quam de congruo , Se tam 
ipfíus C h r i f t i , quám cuiurennque alterins intelli-
gi tur . Q u p d autem Diuus T h o m . interrogat an 
pr^ceíTerint merita, non intel l igi t de tempore, 
aut duratione, fedan praeceíTerint tanquam ratio, 
& cauía huius vnionis. 
i . m t U b Refpondet autem tribusaíTertionibuSjprima 
DJkom. eft, non potuiíTe Chrif tum mereri incarnationem 
fuam, ratio eft, quia operatio meritorum Chr i f t i 
fubfecuta eft vn ionem, ergo non prasccfsit illam 
v t meritum eius.Quae ratio fupponic vnum prin-
cipium í idc i , feilicet, humanitatem C h r i f t i non 
pi iús tempore fuifíe conceptam, quám vni tam, 
quod inferiús traftadum eft, íupponi t etiam me-
ri tú deberé antecederé préemiumjde quo dicemus 
late difputatione fequenti. 
r , c Secunda conclufío eft jnul lumal iumhominé 
l ' 0, ' potuiíTe mereri de condigno hanc vnionem. Pri-
I)' m ' m6,qu¡a meri tum hominis ex fe folumOrdinatur 
ad beatitudinemjhaic vero vnio eft bonum arke-
riús ordinis . S e c u n d ó , quia omne tale meri tum 
fundatur in gratia,cuius principiú, & fons eft i n -
carnat io .Ter t ió jquia nullus homo potui t mereri 
de condigno reparationem totius generis huma-
n i j & coníequenter necincarnacioneni,per quam 
i p í u m r e p a r a t u r . Exquibusrationibus primaSc 
tertia funt perípicuie, 8c habent locú etiam refpe-
éiu Angelorum,ad quos hsec concluí lo extenden 
da eft, & mea fententia etiam principia in quibus 
fundatur fecunda ratio, communia íunt Angelis, 
h a b e t v e r ó fpecialem difficultané ratio illa quam 
in fequenti difputatione commodius t r a í t a b o . 
Concl ^ Tert ia conclufio eft, de congruo fanftosPa-
P Tho ' t r e s r n e r u ^ e i n c a r n a t i o n e m d e í i d e r a n d o , & p e -
9' tendo i l l a m , quiacongruüera t v tDeus exaudi-
ret hominesfibi amlcos, 8c obedientes, &: iuxta 
hanc conc lu í lonem explicatin folutione adpr i -
m u m gloífam fuper id Pfa. 3 i .Fiat mifemordia uiet 
Domine fuper nosjicítt JperaHimus in te, dicentem,ibi 
infinuari defiderium Prophetse de incarnatione, 
8c meritum impletionis, quod non inuenio ex-
preííe in aliqua gloffa-.fumi vero poteft ex Glof-
ja o rd ina r i acon iun í l a cum interlineali , quae ex 
Jugttfl. Auguft.defumpta eft fuper ülurri Pfalmum. 
e I n í o l u t i o n i b u s a r g u m é t o r u m íola folutio ad 
ter t ium eft valde notanda, nam fpecialiter de V i r 
gine inquir i t an meruerit incarnationem,veI con 
cipere Deum.Et refpondet D . T h o . n o n meruiífe 
Virginem,vt Deus fieret h o m o , fed meruiífeillú 
puri tat is , 8c fanftitatis gradum, v t congrue pof-
fet eífemater D e i . Qu.3e refponíio indiget longa 
expoíit ione ,8c difputatione ftatimtraftanda» 
A R T I C V L V S X I I . 
a V t r u m C r a t i a V n i o n i s f u e r i t h o m m i 
C h r i j l o n a t u r d i s . 19. 
Infr.q.-j.ar 
ticu, 15.a. 
ar 
3 .1 .^ .3 . 
¿ifi.^.^.ar. 
1.(}. \ .<trtt, 
D dnodecimü íic procedittir. 
Videtur quod gratia vnionis 
non fuer i thomin iChr i f tóna-
ttiríilis. Vnioenimincarnatio-
i ^ i . A / í - n i s n o n e í l f a f t a i a n a t u r a , f e d in pcríbna: 
A Vtdiclum eft^fed vnt3mc|iiociqiie deno-
miriatur á t ermino . Ergo gratia illa in?gis 
debet dici perfonalis,qtiani naturalis. 
^[ 2 . P r x t e r e á , G r a t i a diuiditur contra 
naturamríicut gratuita qus funt á D e c d i -
íHngutintar contra naturalia , qviíe funtá 
principio intrinfeco.: Sed eorum , quae ex: 
o p p o í i t o diuiduntur, vnum non denomi-
naturab alio: Ergo gratia Chrifti non e í í 
cinaturalis. 
f l j 3 .PretereajNaturalc dicitur quod efí 
fecundínn naturam. Sed gratia vnionis n5 
efí: naturalis Chrifto fecundúm natura di-
u¡nam(quia fie conueniret etiam alijs per-
fonis) nec etiam naturalis ell: ei fecundüm 
naturam humanamrquia fie coueniret ó m -
nibus hominibus, qui íuntc iufdcm naturíe 
cum ipfo:igitur videtur, quod nullomodo 
g gratia vnionis fit Chrifto naturalis. 
Sed contra eft ,q>jod Augu. d i c i t i n E n -
chirid. ^ in humana: natura: íufeept ionef i t 40-p0fi 
quodammodoipfa gratia i l l i liomininatu- me¿'ta- ?• 
ralis, quanuliura pofsit admittere pecca^ 
tum. 
b Refpondco dicendum,quod fecundüm 
Philofophum in quintoMetaphyf. * na- Lih.^.mef, 
tura vno modo dicitur ipfa natiuitas , á l i o tex,j . t9*ir 
modo eíTentiarci.Vnde naturale poteft ali 
quiddicifuppliciter; V n o modo, quod eft: 
tantumexprincipijs eííentialibus rei: fi-
cutigni naturale eftíurfumferri: Alio mo-
do dicitur cíTe homini naturale, quodab 
ipfanatiuitatehabct: íecundüm illud Eph. 
2.Eramus naturafilij ira?. E t Sap. 12.NC-. 
quam eft natio eorum, & naturalis malitia 
ipforum. 
c Gratiaigittir Chrifti fíue vnionis, ííue 
habitualis non poteft dici naturalis, quaíí 
^ cauíata ex principijs húmame nattirae in 
Chrifto d quanuis pofsit dici naturalis, 
quaíl proueniens in naturam humanam 
GhriftijCaufantc diuína natura ipíius. 
e Dicitur autem naturalis vtraque gratia 
in Chrifto,in quantum eam ánatiuitateha 
buit: quia ab initio conceptionis fuit natu-
rahumana diuina: pérfonae vnita, Reani-
ma eius fuit muñere gratise repleta. 
A D primum ergo d icendúm, q u ó d i i -
cet vnio non fit faftain natura, eft tatnen 
caufata ex virtute diuiníE naturas, qua: eft: 
veré natura Chr iü i : E t etiam conuenit 
Chrifto a principiofuac natiuitatis. 
A D íecundum dicendum, quod non fe-
cundúm idem dicitur gratia & naturalis: 
fed gratia quidem dicitur,in quantum non 
eft ex mér i to : naturalis autem dicitur, in 
quantum eft ex virtute diuina.- naturaein 
humanitate Chrifti ab eius natiuitate. 
A D tertium d i cendumquod gratia 
vnionis 
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vnionís non e í l naturalis Chr i í lo fecun-
¿ u m humanam naturam, quaíi ex princi* 
pijs humanze naturx caurata:& ideó non 
oporte tquód conueniatómnibus homini-
bus. Efttamen naturalis ei fecundurahu^ 
manam naturam,proptcrproprietatemna 
tiuiratis ipfius. prout fie coneeptus eíl ex 
Spiritu fando ,v te íTe t idem naturalis fí-
lius D e í <Sc hominís . Sccundum vero diui-
nam naturam eí l ei naturalis, in cjuantü di-
uinanatura cftprincipiumaftiuum huius 
gratiíe.Et hoc conuenit totiTrinitati, fciK 
cet huius gratis eíTe aftiuum principium 
C O M M E N T A R I V S , 
Voniam eíTe gratiam, Se eíTe naturalem 
vnionem videntur inter fe pugnantia, 
cura di í lurn fit, vnionem hanc eíTe 
gratiam,oranino gratis conceflarri j ideóD. T h o . 
i n q u i r i t , gn,hoc non obn:ante,poísit hcec gratia 
eíTe Chri/lro naturalis. Notandi vero funt í ingul í 
t e rmin i in t i tu l .pof i t i . In pr ímis 'enimgrat ia-vnio 
nis varijs modis fumi po te í l , primo extrinfecé po 
emtinynio tef td ic igra t iavnionis ,qua£eí íe£í : iuefaci t vnio-
nis mil t ipl i nem/ci l icé t diuina voluntas, quae acceptio n ó e í l 
citfrdicitur propria, ñeque ví i ta ta . Secundó pote í t etiam ex-
trinfecé dici gratia vnionis, omnis gratia remitas 
ex Ynione,feu debita ratione vnionis^S: hoc mo-
do ipfa gratia habitualis Chr i f t i , quatenus i l l i da-^  
taeft ratione vnionis ,pof le t gratiavnionis ap-
pel lar i , tamen hoc etiamimproprium eíljSc prae-
ter confuetudinem, vnde nec de hac grana mo» 
uetur haec quéeftio.quanquam propter connexio-
nem dodrina:, Diuus Thomas etiam de illa refpó 
derit . T e r t i ó ergo gratia vnionis p rop r i é , 8c i n -
trinfecé dicitur ipía vnio fubílant ial is ,quia vero 
i n hac vnione inrerueniunt, feu donantur huma-
n«e na tu ra :^ modus vnionis, quo ipía eft in Vcr-
bOjScfubíiftentia increa taVerb i ,quée terminar 
dependentiam eius, ideo hoc nomen gratia vnio-
nis vtrique íolet accommodari'.nam & ipía Verbi 
perfonapoteft dici gratia vnionis , quia eíl d o n ú 
gratuitum humani ta t i conce í lum , v t fumitur ex 
Ü.Tho.infrá.qr.a;fl:. íí.artic. 6 . & quxft . 7 .art. 1 1. 
8c ex hac parte folet interdum gratia vnionis dici 
infinita, 8c infcreata: ipfa etiam v n i o , feu modus 
vnionis proprié vocatur gratia vnionis , v t con-
ftat ex eodem D.Thom. in f rá quxf t .y . artic. 13. 
8c hoc modo potifsimum fumitur in hoc artic. 
v t conftatexcorpore eius,8cfolutione adter-
t ium^vbi dicitur.gratiam vnionis eíTe adlíué á to -
ta Tr in i ta te . 
Chríflusho' Alius terminus in t i tulo poí l tuseft , Chriflus 
WOt homo,de quo Caiet.aduertit, non ílne caufa qu^-
í i t um eíTe de Chrif to homine, 8c non de Chri f lo 
abfoluté, v t denotetur, íermonemeíTe de fuppo-
í l t od iu ino , n c n f e c u n d ú m f e , fed fubíiftente i n 
humanitate, Chr i í lus enim non exiftit í implici-
ter per vnionem, fed per eam cóftitutus eA Deus 
homo, 8c de i l lo íic con í l i t u to qua:ritur,an íit i l l i 
haec vnio naturalis. 
Naturale b Et hic eft tertius terminus huius t i t u l i , quem 
multiplici * D . T h o m . i n corpore d i í l ingui t , dicitur enim ali-
u r dici. quid naturale, quia manat ex príncipijs naturae. 
Caleta, 
Artic. X I I . 
A fub quo membro comprehend í vo ted quidquíd 
cí lnaturse debitum ,aut quidquíd cít coriíenta» 
neum, aut proportionatum víribus natursc, í i ue 
femper conueniat fiue n o n , quo fit , v t naturale 
h íc non fumatur prout dif t inguitur contra libe-
r u m ^ q u a r é D . Thomas hoc loco acceptionisil-
lius non memini t . Al io vero modo dicitur natu-
rale, quod áprincipio natiuitatis ineíl-, qaod po-
fterius membrum Caieta. íubd iu id i t , nam inter-
dum alíquid conuenit á natiuitate íolúm conco-
mitanter fecundúm durationem , quomodo gra-
tia dicitur concreata angelis» vel Adse, vel esecitas 
dicitur coniunfta c^co á natiuitate, aliquando 
vero conuenit aliquid á natiuitate, ex v i ipíius na 
tiuitatis, quomodo dicítur homo naíci in peccato 
originali,Sc eíTe natura fiiius i r x , ad Ephel. 2. D . PAUIUS. 
T h o . autem in articulo indiíferenter videtur v t i 
hac voce, 8c i tai implicker qu3erir,an vnio ítéáiU 
quo modo naturalis Chrifto homini. 
c Refpodet tribus aíTercionibus,príma eí l , Gra r . Conclu. 
tía vnionis non poteffc dici naturalis homini Chr i D.Thm. 
fto, tanquam proueniens ex principijs humana: 
naturce. Hanc non proba tD. T n o m . quia per fe 
g nota efb ex fuprá di í l is , inteliigit autem non pro-
uenire ex principijs humana: naturas, non loiüm 
quiaab i l l i snon caufa tur , ícd etiam quia nui lo 
modo i l l i debita eft. 
d Secunda conclufio eíl:. H K C vnio dici p o t e í t ? 
naturalis Chr i i lo homini ,tanquam proueniens i,r(''f';í« 
in humanam naturam, cauíata á diuina natura i p - D ' 'r':OUU 
fius Chriíí:i,dicitur enim naturale alicui,qucd per 
proprias vires fuse n a t u r x f a c í t . Ethancconclu-
í ionem extendit D . T h o m . ad gratiam etiam ha-
b i t u a k m C h r i f t i D o m i n i . Nec refert quod hxc 
gratia non prouen ia tá diuiniratein humanitate 
necefsitatenaturaMed liberé v t Durandus, Se aiij 
obijciunt;quia,vt iam d i x i , h íc non fumitur natu 
ra levtdi f t ingui tur á l i b e r o , a f t u s enim amoris 
Dei,viribus naturje á vo lún ta te noftra fa£lus, d i -
citur ei naturalis, quanuis liberé fiat. Eí l vero no-
tanda non nulla ditterentia inter gratiam vnionis 
8c habitualem, gratia enim vnionis cura fit p r i -
ma omnium í n C h r í í l o , licét i nd i f to feníu poísi t 
dici naturalis, quia vir tute naturali diuinitatis fit, 
^ non tamen pote í l dici naturalis, tanquam aliquo 
^ modo debita homini C h r i f l o , quia nec debetur 
human<e naturie,nec diainse, v t per fe c o n í l a t : ac 
veró gratia habitualis, quia i n Chr i í lo fupponit 
aliam, nó folúm eíl naturalis dicto modo, ícd etíá 
quia debeturhumanitati iam vnitae, 8c ídem e í l 
de omnibusgratijs, qusefupponunt Chr i í lü con-
í l i t u t u m Deum hominem. 
Tert ia conclufio eí l ,hanc gratia pofíe dici na-, {, cendu, 
turalem , quiaab init io conceptionis fuit collata jj.Thom. 
humanitati,quae etiam extenditur ad habitualem 
gratiam. Sedcircahancconclufionem eíl aduer-
tendum,aliud eíTeloqui de ChriAo homine,aliud 
dehumanitate ipfa,fi enim de Chr i í lo homine lo 
quamur, po t e í l dici i l l i connaturalis híec gratia, 
non folúm concomitanter, ficut po te í l dici con- < 
naturalis gratia angelís, fed etiam quia ex v i illius • 
aftionis, per quam fuit homo produdlus, habet 
hanc gratiam. Et ratio eíl ,quia ha:c gratia vn io-
nís non fupponi tChr i í lum in cíl'e Deí hominís , 
fed coníl i tui t ílluin tanquam tcnij inum f u ú p r o -
pr ium, 8c i n t r in íecum: vnde ficut vnaquaeq^ res 
dicítur haberecx v i f u s genera t íon ís , i d quod 
babee 
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habetperlllam,quatenusper i l lam produdtur : 
itaChriftus dickurhabere hanc vnioi iem ex v i 
Tuse conceptionis. A t vero oportet d i í l i nguereñn 
ipfa conceptione C h r i f t i , ipfam aftionem effe-
¿tiuá humaaitatis, ab aftione vnitiua.Nam,quod 
dif tum e¡l:; procedit de a í t ione vni t iua, ex v i cu-
ius conuenit huic c o m p o í l t o , quod eft Chr i í lus , 
vnio humanitatis ad Verbum , quse eft de i n t r i n -
feca ratione illius, 8c hoc modo dicitur ei natura-
lis. Secus vero eft refpeftu aftionis produftiuze 
humanitatis, nam ex v i eius etiam íi inteDigatur 
eíTe ab Spiritu fanfto , 8c ex V i r g i n e , non habet 
Chriftus gratiam vn ion i s , niíí tantum concomi-
tanter, quia data eft fimul cum i l l a , non ex v i i l -
l ius , ñeque ex debito i l l ius , aljás humanitati fíe 
formatac feu effeílse , ex v i talis produftionis 
debita eíTet v n i o , quod eft Omnino falfum, quia 
illaedux aciones non habent inter fe naturalem 
coll ígentiam, ita v t p r io r i debeatur pofteriorjfed 
de fado habuerunc ex vo lún t a t e D e i . Vnde f i t 
v t refpedu humanitatis non pofsit dici hsec vnio 
l i l i connaturalis, eó quod á principio conceptio-
nis i l l i data fít, n i f i tantum concomitanter, eo 
modo , quo gratiafuit connaturalis Adse velan-
gel is^ui eft modus fatisimproprius, at vero gra-
tia habitualis, & Chrif to h o m i n i , & humanitati 
ipfí vnitae poteft dici connaturalis tanquam v t r i -
que debita ex v i talis conceptionis totalis,8c in te-
g rav / t includit duplicem adionem fuprá d i f tam. 
Sed quieres, quomodo fimpliciter loquendum 
fit, tota enim hsec queeftio videtur effe de m o -
do loquendi , nam res ipfa c o n f t a t , & D . T h o -
mas non refpódit fimpliciter fed tantum fub d i f t i 
¿t ionibus: & eodem modo procedunt alij Theo-
l o g i , Alenf. ^. part. quaeft. 8. memb. 3. artic. 4 . 
Bonauent. i n 3. d i f t in f t . artic. 2. quaeftio. 3. 
Ricard. artic. 3.qua:ft. 1. vbiDurand.qua:f t .3 . 
tam gratiam vnionis quám habituaiem, negat, 
propr ié dici poíTe naturales Chrifto , quia non ex 
necefsitate naturas, fed mere gratis c o m m u n i c á -
tur . S e d i a m d i f t u m e f t n o n h í c f u m i naturale v t 
dif t inguitur contra l iberum. Et fortafle ad tollen 
dam sequiuocationem eíTet melius,non loqu i f im 
pl ici ter , fed cum aliquo addito, vei explicatione. 
In r igore tamendicendum videtur , aliquid dici 
pofTe naturale,vel fimpliciter & abfoluté,quia eft 
in fe ens pertinens ad ordinem naturse, vel relati-
ué , feu refpeftu alicuius, quomodo gloria poteft 
dici naturalisgratis: v n i o e r g o , feu gratia vn io -
nis non poteft fimpliciter, & abfoluté dici natu-
ralis, fed fupcrnaturalisvt fuprá fsepédemonftra-
tum eft. Ñ e q u e v t dicatur fimpliciter naturalis 
fufhcit v t Deo fit connaturale eñicere illam, alias 
eñam iuf t l i i ca t io , vel gratia ipfa poffet dici res 
naturalis. A t vero re la t iué , feu refpeftu Chr i f t i 
poteft dici h^c gratia i l l i naturalis^uplici i l lo mo 
do á D . T h o m . explicato, & prior folúm t r ibu i -
tur huic homini í ecundúm quandam commu'ni-
cationem id iomatum, quia enim hic homo eft 
Deus, 8c Deus per vires naturae fuíe facit hanc 
vnionem , ideó dicitur connaturalis huic ho-
mini . Pofterior autem modus proprié con-
uenit Chrif to Deo h o m i n i , v t eft 
terminus refultans per hanc 
vnionem. 
B 
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I n o d o S e ó U o n e s d i f l r i b u t a . 
D e c a u ( ¡ s i n c a r n a t i o n i s f r a f e r t i m 
m e r i t o r i a , 
Díx imus de eíTentia 8c excellentia huius m y fterij,vbi etiam oftendimus quomodo íu-pernaturale fit, 8c ad ordinem g r a t i » fu-
periori quodam modo pertineat:fcquitur iaro, v t 
de illius caufis dicamus.Ex quatuor autem caufis, 
qua:ad effeftum aliquem concurret poíTunt, ma-
rialis , 8cformalis p ropr ié non habent locum i n 
hac vnione , quia non fitin ea compofitio mate-
rise Scformas v t d i f tum ef t , quanquam extrema 
cópofi t ionis , fci l icéthumanitas 8c Verbum, pof-
fint tanquam caufe, vel principia eius confiderari, 
v t Verbum fit tanquam a í l u s 8c forma, humani-
tas vero tanquam fubieí lu feu materia,quaeaftua-
tur:de quibus agendum eft cum D.Thom.quaeft. 
3. 8c 4. De cauía autem finali huius m y f t e r i j , la-
tifsimé d i f tum eft fuprá in quaeft. 1. Solúm ergo 
fupereft dicendum de efficiéte, q u x in phyficam, 
feu p ropr ié efficientem cau íam, Scmeritoriam 
di f t ingui poteft,8c de vtraque dicemus.Et adde-
mus etiam aliquid de caufa difpofi t iua, t ú m quia 
coniunfta quodam modo eft cum caufa meri to-
ria: t ú m quia D . T h o m . in his articulis praefertim 
1 o. 8c 1 1 . has tres caufas indicauit. 
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Q u ¿ J í t ^ e l e j f e f o f s i t e d u f a e f f ic iens h i t 
i u s m y f l e r i j . 
DIco prímó,Deu6 ,8c tota Trinitas eft caufa principalis efficiens hoc myf te r ium, eft conclufio de fide definita in Conci l . La -
teranen.fub M a r t . p r i m . can. 2. Se in Concil . L a -
teran.fub Innoc. l l l .&habe tu r in cap.firmiter de 
fumma T r i n i t . 8c fide Cathol. in Conci l . T o l é t a . 
V I . 8c X I . in confefsionibus fidei, 8c tradit illam 
frequenter Auguf t . 1 .de T r i n i t . cap. 4.8c in En-
chi r id . c. 3.8.tra(ftat.io.8c 1 2 . inIoann .8c paf» 
fim alij patres de hoc myfterio difputantes;8c fu-
mitur ex Scriptura facra, in quaipfi Fi l io t r i b u i -
tu r humana: natura: a íTumpt io , ad Hebr. 2. Non 
angeíos afprehendh, fedfemen Abrah* apprchendit. 
A d Philippen. i.fermamfertiiaccipie»s,z{[umere 
amé includit efticere vnionem,vt fuprá didlü eft. 
Patri,propter efficientiam tr ibui tur ,quod miferit 
filium fuum,ad Ga.\z.^..mi/ít Deus fililí ftmm faftum 
exmuliere, Denique Spiritui fanfto appropriatur 
hoc opus Luc . 1. 8c M a t t h . 1. Ra t io vero eft, 
quia omnia opera Tr ini ta t i s ad extra funt ind i -
uifa, procedunt e n i m á tribus perfonis, v t funt 
vnum in natura, 8c vo lún ta t e , atq-, adeó in af t io-
ne8c operat ione, iuxtai l lud loan. ¡¡.Pater meas 
yjque modo oferatttr & ego operar, 8cIoan. 10. quee 
Paterfitcit^íec & FiliusfimiliterfacityVt bene exp l i -
catDamafce.lib.3.fidei.cap. 14.8c. i 5 . A t v c r ó 
hoc m y f t e r i u m , v t effeftiué procedit á D e o , eíl: 
vnum ex operibusjquae ad extra fiunt,ergo. 
D i c o 
"1; Concluí 
Conci.LAt£ 
ran. 
Conc. Tole* 
Augnfi* 
Luc. 
MattL 
Dama/e* 
a8<5 Quaeft. l i ; 
5". Concl. Dico fecúdcsDeus folus eíl p róx ima caufa pr ín 
cipalis huius m y f t é r i j ^ c potul t creatura v l l r a d 
i l lud concurrere per m o d ú caufe pr incipáis pro-
ximse.Voco autem principalem cau(am p róx ima , 
eam quse per propriam vir tu tem intrinfecam ope 
ratur ,e t iá fi ííc caufa fecunda depédens á Deo.Ec 
ita eft concluí lo certa,&; loquendo de faílo vide-
Lucas. tur ^e f5dC)ex jiiig iocis Luc.i.Spiritus fanñusfu^r 
Matth, tieniet in te,& M a t t h . I }QHod enim in ea natum efl,cx 
Spiritu fanño f/?,vbi íolus Deus arsignatur,vt cau-
fa p rox ima ,& immediata huius myfterij .Et idem 
fumitur ex modo loquendi Conciliorum omniú , 
8c Pati-um de hoc myí le r io traftantium.Ratione 
veró,e t iam depofsibili conuincipoteft ,aliter fie-
r i non potuiíTe. P r i m ó quidem quia hsec vnio fa-
fta eft ad perfonam diuiná , nulla autem creatura 
poteft habere vi r tu tem principalem, & propr i á , 
vtfaciat Deum fubílf terein aliena natura: nam 
hoc eíTet q u o d á m o d o fubijcereDeú virtuticrea-
turas.Et confirmatur,quia nul l i natura c r éa t e po 
teft eííe cónaturale efte vnitam hypoftatice per-
fonse diuinas, ergo mu l tó minús poteft eíTe natu-
ralis virtus efficiendi hanc vnionem. Dices.Pof-
fet eíTe virtus fupernaturaliSjtamen fufficiens, &: 
principalis. Sed contra, quiatalisvirtus dcberet 
efle fuperaddita,& infufa fubftantise creatae, quia 
fubftantia creata per fe ipfam n ih i l habet fuper-
naturale,eíret ergo vir tus accidentaria, ergo non 
poífet eíTe principalis virtus,ad efficiendam hanc 
vnionem fubftantialem, quse eft altioris ordinis, 
qua omnis qualitas fupernaturalis,vt fuprá often-
fum eft. 
Ex his ra t íoa ibus concludítur,f i per ímpofsibi-
lepoíTetperfona creata terminare alienam natu-
ra ra ,n ih i lominús tamen vnionem inter illa, etiam 
non poíTc fieri ab illa creatura,vt á caufa efficien-
t i & principali,quia talis vn io eíTetfupra omnem 
naturalem ordinem rerum, nulla autem creatura 
poteft fuá v i r t u t e , v t principalis caufa>immutare 
h u n c o r d i n e m , f i c u t n o n poteft fingí creatura, 
quse vir tute fuá principali feparet accidcs á fubie-
Ó o , illudque ita feparatum conferuet. Vel fícut 
etiam non poteft perfona creata, per folam v i m 
naturalem ÍUK. fubíiftentije terminare alienam na-
turam, quia non mmus eft efíicere hanc vnionem 
quam terminare illan^vel feparare accidens á fub^ 
ie¿ to . 
Sed quseri híc poteft, an faltem per modum i n -
ftruméti diuini pofsit creatura efíicere h á c vn io -
nem,vel an de fa£bo illam effecérit. Quoad prioré 
partem nonnull i negant id efte pofsibile, vnde á 
for t io r i negant faftum eíTe. Rat io eft, quia crea-
tura non poteft eííe inftrumentum creationis, er-
g o ñeque huius vnionis.-patet confequentia, quia 
í i c u t p e r c r e a t i o n e m cómunicatur rei ipfumeíTe 
exiftentisejita per hanc vnionem communicatum 
eft ipfum eíTe exiftentias d i u i n i , quod altius eft. 
Sed hsc ratio 8c fumit antecedens dubium, 8c for 
tafte fairum,vt fuo loco dicetur: 8c raalé infcrr , tú 
quia falfum etiam eft, per hanc vnionem commu-
nicari natura:, ipfum eíTe exiftentise, nam pot iús 
fupponitur, 8c naturse exiftenti communicatur 
fubfiftentia diuina:vnde fuprá of tendimus,animá 
Chr i f t i fuiífe veré creatam, priús natura quam af-
fumptam,vel humanitatem eius fuiíTe prius natu-
ra formatam, vel conceptam, quám vni tam. T u m 
« i a m , quia iuxta omnium fentcntiam, h?c a d i ó 
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A eH: per m o d ú immutationis ex prsefuppofito fub-
ie£í:o,fiue i l ludincludat exiftentiá, í lue fit entitas, 
eíTcntiís, quse, iuxta aliam opinionem eft aliqua, 
entitas aílualis dift infta ab exiftentia, & prior na 
tura quam illarhíec ergo entitas fupponitur huic 
vnioni iuxta hanc fententiam,illa ergo eíTet fubie 
¿ lumi l l iusa f t ion i s , velmutationis per quam fit 
h f c vaiO,8c coníequéter non eílet aftio ex nihi lo: 
poíTet ergo creatura eííe inf l rumentum il l ius, 
quanuis non poíTet eíTe inftrumentum creatio-
nis,quia ceíTat ratio propter quam D . T h o m . do-
cuit creaturam non poíte eíTe inftrumentum crea 
tionis,fcilicet,quia eft a d i ó ex n ih i lo . 
A l i j vero propter aliam rationem negant etiam 
hoc eíTcpofsibile/cilicet, quia virtus vnitiua etia. 
inf t rumétal isdebet habere virtutem fuper v t r ü -
que extremum,vt vtrumque coniungat: fed i m -
pofs ibi leef t ,v t creatura habeat v i r tu tem etiam 
inftrumcntalem fupra diuinam p e r í o n a m , ergo 
ñeque v t efíiciat hanc vnionem. Confirmatur ac 
declaratur,quiacreatura non poteft communica-
B re ipfum eíTe diuinum perfonale, quod per hanc 
vnionem communicatur. Atque ita videtur íetv 
tire Medina infrá.quaeft. 31 .art.4. Prgedida vero 
ratio inpr imisnonproba t devnione adpe r foná 
creata, íi ex parte termini illa eíTet pofsibilis. Sed 
ñeque de praefenti vnione adVerbum mihi vide-
tur efíicax ra t io , quia hsec vnio non fit per a í l io -
nem,vel mutationem circa vtrumque extremum, 
fed circa altcrum t a n t ú m , feilicet humanitatem, 
ergo non eft neceíTe, v t inftrumentum habeat d i 
re<2:é,8cper fe, virtute fupra ipfam perfona d iu iná , 
íed folü fupra humanitaté,ipfa diuiná perfona co-
currente principaliter, 8c v t ita dicam, admitten-
te ad fe fieri vnionem extrinfeca: naturse. Q u o d 
ita declaratur 8c confirmatur, quia loquendo de 
v i r tu te effeftiua, nec Pater, nec Spiritus í a n d u s 
habent vi r tu tem fuprá perfonam V e r b i , imo ñ e -
que ipfum Verbum fuprá fe ipfum , fed folúm ha-
bet voluntaremliberam, v t efficiatin humanita-
tevnionem a d í e ip fum, 8c quia eft eadem vo-
luntas Patris 8c Spiritus fanfti,eadem eftineis 
poteftas , ergo pariratione poteft eíTe liberum 
Q Deo,vticreatura, v t inftrumento ad efficiendam 
vnionem alicuius natur^ ad feipfumrnec enim per 
hocfubditur Deus v i r t u t i inftrumenti ,quando 
quidem tota eius a d i ó verfatur circa extrinfecá 
naturam, 8c vfus, vel eleuatio eius pender ex vo-
lún ta te aíTumentis. 
Et in hoc eft máxima diíFerentia, inter inftru-
mentum , 8c caufam principalem, ha^c enim agit 
per virtute fibi connaturalem, quas natura fuá eft 
definita,& de te imina ta ,8ddeóimpoís ib i le eft,vt 
fit talis virtus potens vnire creaturam Deo, quia 
hoc eíTet quodammodo íubijeere Dcu fuae adio-
n i natural i , non quia poíTet agere in ip fum, fed 
quia poífet ,naturam quandam in ipfo p o n e r é , v t 
ita d icam, non ex determinatione volútat is eius, 
fed ex naturali efficacia, 8c determinatione v i r -
tutis fuse, quod repugnat diuinee excellentise. A t 
vero inftrumentum d iu inum, agit tantum per 
potentiam obedientialem,8c influxus eius, vel 
a d i ó definitur iuxta voluntatem D e i liberé ele-
üan t i s , 8c vtentis tali inftrumento : 8c ideó n ih i l 
repugnat quod Deusi l lo vtatur ad huiufmodi 
vnionem, eo modo terminando adioncm fui i n -
ftrumenti, í leut terminat adioncm fuam, a d i ó 
enim 
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enim í n í l r u m e n t i , & principalis agentis, vna 8c 
eademeft. Vnde eodem modo non repugnar, 
creaturam eíTe inftrumentum ad commumcan-
dum diuinum eíTe perfonale, trahendo creatam 
naturam ad perfoná D e i , quia talis aftio verfatur 
in natura creara efficiendoin illa v n i o n e m , q u « 
terminatur ad perfonam D e i , quse fe ipfam quaíi 
formaliter comunicar fine alia aftione i Sicut etlá 
per gratiam 8c vifionem beatam,fuo modo v n i -
tur anima D e o , 8c tamen i l l x formas fieri poíTunt 
per aftionem creatursc, quia tota a í t io verfatur 
circa formam¡crea tam, quss ad Deum ipfum ter-
minatur . Sic ergo eft in prsefenti, feruata pro-
portione. 
Al i j denique negant, hanc vnionem fieri poíTe 
ácrea tura f o l ú m , quia in natura creara no eft n i f i 
potentia obedientialis ad i l l am , v t videre licet i n 
Gabr.in 5.dift ina.i .qu3eft .2.art .5.dub. 5.SC0-
to , 8c Ochamo i b i , quosipfe refert. Sed, vel hoc 
intelligendum eft de caufa naturali,tam principa-
l i , q u á m i n f t r u m e n t a l i , d e q u a procedit op t imé 
ratio faf ta ,vel procedit ex generali principio, 
quod nullum effe poteft inftrumentum diuinum, 
eieuatumad immutandam creaturam í ecundúm 
potentiam obedientialem^quod oftendam eíTe fal 
fum infrá,qu2eft. 1 3. 
Quocirca,loquendo de pofsibili,exiftimo n o n 
repugnare Deum eo modo fumere creaturam, v t 
inftrumentum ad hanc vnionem, ficut ad alios ef-
feftus fupernaturales, verbi gratia,tranfubftan-
t i a t ionem, vel iuft i f icat ionem, quia ñ e q u e ex 
pa r t emodi , ñeque ex parte termini a í l ionis eft 
maior repugnantia. Et quanquam opus hoc fit al-
tius, 8c excellentius,tamen inftrumentaria virtus 
creatura?, quodammodo infinita eft , quia non eft 
naturalis potent ia , fed obedientialis, cuius cf f i -
cacia pofsibilis, non menfuratur ex naturali per-
fe í l ione creaturas, fed ex infinita v i r tu tc omni -
p o t e n t i a e D e i , f u p p o f i t a n ó r e p u g n a n t i a ex par-
te aft ionis, vel effeftus. A t vero loqucndo de fa-
fto,8c de hoc myf te r io , quatenus primo fadum 
eft in vtero V i r g i n i s ^ n u m eft certum,fcilicet nul 
lam creaturam á Virg ine dift inftam fumptam 
fuiíTevt Inftrumentum ad hanc vnionem , quia 
de nulla fuípicari potef t , quod Chr i f tum effece-
r i t hominem: nul l ienim Scriptura vel Sanfti hoc 
t r ibuunt ,8cteraerarium ,ac erroneum eíTet, de 
aliquo alio hoc affirmare,nam etiam ipfius angel í 
Gabrielis pr^fentia^n (ola annunciatione,& pro-
pofi t ionemyfteri j ¡ 8c petitione virginei coníen-
fus terminara eft. 
De ipfa autem Vi rg ine , quas Deum concepit, 
ac peperir,dubitari non immer i tó poteft,an eí íe-
ftiueattigerit ipfam vnionem hypoftaticam hu-
manitatis adVerbum-.videri enim poteft hocpro-
babile. P r i m ó , quia non repugnar, v t d i f tum eft: 
8c pertinet ad quandam maiorem Virginis d ign i -
tatem, 8c v t verius acpropriusdicatur concepif-
fe Deum. Secundó quia Deus v t i fo le t íu is crea-
turis, v t inftrumentis, quando commode poteft, 
Scpra^fertim quando inftrurnentum eft tam ac-
commodatum, Sí quafi propinquum eífeftui i n -
t e n t o , pertinet enim hoc ad íuauem De i proui -
dentiam, maioremque diuinoe omnipotentise ma-
nifeftationem. T e r t i ó , quia hoc confentaneum 
fofUchins. eft loeutionibus fan f to rumiHeíych ius enim ho-
mi l .2 . deBeataVirgine,tom. y .Bib l io the . fanc l . 
ÍVKW Beata 
Virgo effe-
ftiué atiige 
rit huma 
tionm ip-
A V í r g í n é v o c a t inftrumentum incarnationis eius, 
qui omnia produxi t ,&: Ambrof.epift . 8 1 . Per ¿o- Amhrof. 
WíZHeWyinquit,^ mulierem caro eieéa eft deparadifo, 
per rtrginem iuníla eft Deo. Et oratione de obi tu 
Theodof i j , / / / í í / ea í , inquit , y t inter howinesy Detts 
•videretu^Sc ad eundem modum loquiturBernar: Bernar* 
ho tn i l . 4 . i nMi f luse f t .& lib.^.de confiderat. cir-
ca finem. Vi rg inem dicit fuiíTe mulierem il lam, 
quas tria illa lata Euangeiica, carnem fciiicet,ani-
mamjSc diuinitatem tam bene fermétauit , v t nec 
diuifione quidem fafta carnis, & animas, caro vel 
anima á Verbo diuideretur. Eft quidem hoc p in , 
8c probabile, non tamen necefTarium , prasfer-
t i m fi verum eft, v t i n f r ád i cemus quaeft. hanc 
vnionem prius natura faílameíTe in anima, 8c 
materia íecundúm fe, quam v n i t i s , feu quam i n 
totahumanita tevt fie. De qua re , quia fpecia-
lem difficulcatem ár t ingi t ad i l lum locum per-
tinentem , i b i dicemus ex i l lo tamen principio v i -
detur fieri valde probabile , non fuiííe Vi rg inem 
aflumptam v t inftrumentum ad hanc efficientiá, 
B ficut nec fuit a í rumpta ,v t inf trumentum ad crea-
tionem ipfius anima; C h r i f t i , e t k m fi conceda-
mus id fuiíTepofsibile , quia illa creatio antecedit 
informationem,circa quá verfatur maternus con-
curías,fic enim etiá anima,vt fubfiftens antecedit : 
vnionem ad corpus, ergo ad illam fie fubfiftctem 
non concurrir Beata Vi rgo , fubfiftebat auté ani-
ma Chr i f t i in i l lo pr ior i per íubfiftentiam Verb i , 
ergo Beata V i r g o non concurrir ad vnionem \\k 
husanim^ cum fubfiftentia Verbi .Et fimile a r r u 
mentum proportionaliter fieri poteft ex paite 
corporis , leu materias. Vnde conhimatur , quia 
alise marras non att ingunt per fpecialem efficien-
tiam ad ipfam fubfiftenciam v t fic,fed fupponunt 
animarn priús natura creatam, Se fubfiftentem, 
8c fimiliter materiam, 8cillarum vnionem effi-
c i u n t , 8c ita producitur homo, ergo fimiliter d i -
cendum eft de Beata V i r g i n e , quia nec Scriptura 
nec fanfti i l l i t r ibuunt maiorem concurfufn , qüa 
neceflarius fit, v t fit veré mater D e i 8c hominis i 
adquod hascinftrumentalis efficientiá, neccíTaria 
non eft,imo ñeque a'iquid confcrt ,vt Beata V i r -
C go fuerit veré mater D e i quia concurfus matris 
non eft inftrumentalis, fed principalis in fuo ge-
nere . Quocirca loquendo de prima e f ieñ ione 
huius myfterij verifimilius eft. afolo Deo fuiíTe 
fadiam, nulla media c reá tu ra , qua; pr íncipal i ter , 
vel inftrumentalitcr attingeret -ipíam aftionem 
íupernaturalcm , quafafta eft vn io humanitatis 
ad Verbum , & Beatam Virg inem folum concur-
riífe ad vnionem naturalem animt^8c corpor i f ,& 
hac ratione eííe máire in Dei58c hcminis ,vt mfká 
luo loco dicerur latius. 
D i x i femptr/ermonem eíTede prima eiTefí-io- • 
nehuiusmyfteri j propter dúo dubia, ques híc i h - ^ C 
ciderepoflunt.Primum eft de vnione partium ma ^ 'humani ' 
•terbsadfubfiftentiam Verb i , quíe per nu t r i t io - US [* J1** 
nem fafta eft á principio1 conceptronis Chr i f t i n™rtU0*e, 
D o m i n i , vfque ad finem vits;:mortalis i l l ius , ilík e^e¿l'He at 
enim vnio hypoftatica erar, quanuispartialis, ex í7£em yn™ 
parte rci aí lumpta; ¡ nam ex parte Verbi tota íúb - nem Pdrtm 
fiftentia diuina cuilibet parti materia; vnita e í í , maíeyi'e a(* 
vnde deilla quafi continuk vnione 8c íucceísiua rSrr*( f*W 
dubitari non immento 'po'teft-, án fieret imme- ft™*™7"' 
díate á D e o , an per' hümdni ta tcm tanquam i n -
ftrumétum.ln quo hihi íce ' r tum definiré poflum, 
video' 
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viceo enim vtrumque modum eíTe porsíbllem, A 
8c nulluin babeo principiam, quo alterutram par 
tcm fatis definiam, quia quod humanitas habuc-
r i t hanc iní l rumentalem a í t ionem, abfoluté non 
c l l neccííarium,vt ChrUlus potuerit íe modo na-
tural i , £c vitali nu t r i ré , & augere: quia ad hoc fa-
tis eft/quod propria virtute íua difponeret mate-
riamaiimenti , 8c conuerteret illam in fubíHriam 
fuain, quanuis in inftanri conuerfionis, Scfortaíle 
prius natura , quám materia alimenti informare-
tur anima, per acHonem foliasTrinitatis illa ma-
teria vniretur hypoí la t icé fubfiftentiée V e r b i , in 
quamChrifbus ftatim in eodem inftanti induce-
bat formam fuam. Q u á q u a m vero hoc neceíTariü 
non íic , cum tamennon repugnet ,hanc inílrru-
mentalem v i m communicatam cffe humanitari 
C h r i f t i , non eft improbabile illam habuiíTe, cum 
in hoc genere habuerit fummam quandam part i -
cipationem diuinjs omnipotentÍ3e,vt infrá queeíl* 
i 3 .dicemus. 
Mum yerba Al te rum dubium erat,propter verba confecra-
{«fecratio - t i c n i s . íuppono enim v t probabilem íeh ten t iam, 
nis iwfij.it verba illa habere v im inftrumcntariam ad efficie-
haíere efji- dum corpus ChriíH , non tantum quoad prse- 3 
déniiam cir Centiam , fed etiam quoad ipfam fubftantiarn cor-
ca y.iionem poris.Ex hac oniin íentent ia fequitur per illa ver-
hjpoflati' bafieri ipfum corpus prouteft in rerum natura, 
(¡tm, atque adeó prout vn i tum eft Verbo:vnde fit, per 
illa verba etiam fieri ipíam vn Íonem,non quidem 
primo, íed fecundo, quia iuxta hanc fentétiam no 
repugnat idem femei fa í tum etiam fi exiftat , i tc-
rum fieri. Q u o d ita etiam declaratur, quia ex v i 
verbórum, i tg fit corpus íub fpeciebus.vt per con-
comitantiam ípecialiter ibj etiam exifla; perfona 
Vei bi ,vt lubh í l ens in tali corpore, ergo ex v i ver 
borurn pomtur . ib i corpus, v t vn i tum perfonse 
Verbi,ergo ex v i vcrborum efñcitur ipfa vnio,eo 
rnodo quo efñcitur ipfum corpus. Et ¡ta mihi v i -
detur eííe confequenter inea iententia d icédum, 
quam v crc iiia probabilis l i t i n materia de Eucha 
riflia dicemus. 
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Di/pofitio 
nd ynisnem 
triplex. 
Rip l ic i t e r in te l l ig i poteft aliquam difpo-
í i t ionem ad vnionem cócurrere : vno mo-
do tanquam ex natura rei ita neceífatiam, 
v t vnio habeat cum illa naturalem c ó n e x i o n e m , 
feilicet,vt pofita tali íufhcienti difpofit ione, fta-
t ím'vclüri neccírario,&: ex natura rei vnio confe-
quacar,qaomodo inteliigerc poíTumus, v l t imam 
diipoíicionem humani corporis concurrere ad 
vnionem animee cum i pío , atque ita referuntur 
«mtcUrn dicentes, fiiijTe ncceílariam aliquam dif-
ppfit'tonem in humanÍLatc,vt Verbo iungeretur, 
indicat Gabriel.in 3. di í t inf t . 2. imo opinio eius 
fuprá craclatadijputa-tí . í e d i o . 2 .v ideturad hoc 
alindere. Sed in hoc fenfu eíc.Ksec fententia omni-
"nó'improbabilisjquanquam non pofáit,vt h e r é t i -
ca vel errónea damnari,qiiia etiam illa pofita, pof 
T?í Q W j veca VOÍQ f ^ f t an t i a l i s , 8c quidquid fi-
o-jbiy 
ArtÍc.-X.Xí.XI]. 
des docet de hoc myfterio.Ratio vero contra i l -
lam eft,quia in genere loquendo, ad compofit io-
nem ex natura, Se fuppofito , nulla concurrk d i -
fpofitio huiufmodijvt per feeuidcns elt, nec ípe-
cialiter in hac vnione potef t , vel reddi ratio cur 
talis difpofitio neceílí.ria fit, vel fingí qualís fit, 
quia talis difpofitio deberet eííe accídental is , 8c 
cófequenter ínferioris ordinis,quam fit ha;c vn io . 
D e i n d e , q u á d o forma, 8c difpofitio ita fe habent, 
v tad ipfam di lpcí i t ionem vnioformee naturali-
ter confequatur,neceíle eft,vt 8c forir^Sc difpo-
íicío fintaliquo modo ciuídem ordinis, 8c v t for-
ma: i p i l connaturalis fit vnio ad (ubiedum fie 
difpoíicum, v t patet difeurrédo per omnesvnio-
nes ac fimiles dífpofi t iones: at vero in propofito 
Verbum eft alterius rationisin ratione fubfiften-
di,ab omni forma accidentali, 8c non poftulat ex 
natura fuá hanc vnionem cú natura creata, quo-
m o d o c u n q u e i l h d i í p o f i t a f i t : e r g o . Deniq-, m u l -
ta ex a rgument í s fuprá faólis co t r aGabr í e í é , pof-
funt híc applicari; quia feilicet nulla accídentalis 
forma ínhserés humanitati poteft necefsítare Ver-
bum ad hanc vnionem, v t per fe videtur euidens, 
ñeque etiam humanitatem ipfam,quia talis forma 
non habet repugnantiam cum fubfiftentia creata 
ipfius humanitatis,vndc quantum eft de íe mane-
re poíTet ín humaní ta te exiftéte in propr ío fuppo 
í i to , ergo ex natura fuá noninfert hác vnionem. 
Al io modo intel l igi poteft hosc di ípof i t io , tan-
quam o m n í n o neccííaria ad v n i o n e m , non quia 
ex illancceíTario fequatur, fed quia illam neceíTa-
rio prxfupponat, 8c hoc modo videtur aílcrere 
hanc fentcntiam Alenf.3.par.quxft. 7. memb. 2, 
art. 1 .quaíft. 11 .memb.vlt.qua;ft. 11. membr. 1. 
8ceandcm tr ibuit fuprá Gabriel i l l is autoribus, 
qui tcnent, folam naturam r a t í o n a l e m , eííe capa-
cem huius vnionis, fed immer i tó , quia non necef- , 
fario vnum fequitur ex alio. Fundamctum huius 
fententise eííe poteft,quia natura de fe non eft ap-
ta ad hanc vnionem, ergo debet eleuari, Se fieri 
apta per aliquam difpofitionem,quam Alenfis vo 
cat gratiam vnionis: 8c interdum indicat eííe gra 
tiam habitualem , v t ordinatam ad vnionem , i n -
terdum vero,eí íe aliquam aliam fuperiorem qua-
litatem. Sed h.vtc fententia etiam eft improbabilis 
8c fine fundamento,quia nulla qualitas accidenta-
lis poteft reddere naturam capacem huius vn io -
nis, fí capax ipla de fe non fit. P r i m ó , quia fubfi-
ftentia diuiná vn i r i debet i m m e d i a t é , cum ipfa 
fubftantia h u m a n i t a t í s , ergo in illa fecundum fe 
debet eíTe capacitas ad vnionem. D e i n d e , q u ¡ a 
vnio non fit immediaté tantum cum anima , fed 
etiam cum ipfa carnc,nulla autem gratia fingí po-
teft, qua: fit forma accídentalis, 8c materia: inha> 
rens, quasconferat illí hanc capacítatem. Deniq;, 
quia v t d i f t um eft nulla forma accídentalis exclu-
d i t propriam fubfiftentíam ipfius humani ta t í s , 
ergo nulla conft i tui t i l lam capacem alterius fub-
fiftentia:. Et híc po í íun t accommodari alia: ra t ío-
nes fuprá fa£ l í e ,quodha :ccompof i t io ex natura 
8c fuppofito , ñeque ex communi ratione fuá fit 
.per di ípofi t ionem vel capacítatem accídentalem, 
jieque ex ípecialí ratione, 8c perfeftione huius 
vnionis ad Verbum , poteft medio accídenti ha:c 
capacitas dari. Sicut ergo ipfa vnio fubílantialis 
eft,íta capacitas ad illam eft immedia té i n ipfa na-
tura fubftantiali per fe ipfam, eft tarnen obedien-
tialis, 
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t íalis, 8c non naturalis, ficut etiam capacitas aní-
rusad grp.tiameft immcdi:.té in ipía Tubltantia 
animse, vel ad charitatem in ipfa vo lún ta te . 
Q¿iód fi anima per íe ipíam eft capax huius 
vnionis , nulla fingi potcll: ncceís i tas ,cur gratia 
habitualis ad illam requiratur. O j i a neq-, iüa ne-
csísicás o r i r ipo te í t excommuni ratione poten-
tisobedientuiis^ & aftushxpernaturalis: alias ad / 
ipíam etiam gratiam habitualem eflet neceílaria 
limpliciter alia diípofitio prjeuia in íubftantia ani-
m s 5 de illa quseram, an fit naturalis, an íuper-
naturaüs. Nam , fi naturalis e í l , eíl impertinens, 
& tantum per obedientialem capaciratem pote-
rit ad i'upernamralcm formam cooperari. Si veró 
Cil fiipernaturalis, ad illam erit neceííaria alia d i -
fpoficio & ita procedeturin inf inimm •, nec ¡n-
choari poterit vn io inter potentiam obedientia-
lem ,8c a í l u m fupernaturalem , nifi inter aliqua 
immediacé fiat fine prxuia di ípof i t ione . Etha:C 
ratio de habitu charitatis etiam procedi t , ac dé 
fide , 8c de lumine gloria; , ac fimilibus. N cque 
etiam po te í l illaneceísitas or i r iex ípeciali ratio-
ne huius vnionis , quia licét íuperior fit reiiquis', 
tamen nulla ratio aísignari p o t e í l , cur talem d i -
ípofitionem requirat. Imó nec declaran p o t e í l , 
quid hsec diípoficio conferat, cúm ex natura fuá 
non ordinetur ad vnionem hypo í l a t i cam, v t per 
fe notum feft ñeque augeat capacitatem obc -
d ien t ia lcm,qu^ ex íe immutabilis e í l . M a x i * 
me cúm of lenfumfi t , vnionem hanc ad íubí i -
í l e n d u m , ex genere íuo nullam diípoficionem 
p o í l u l a r e : 8c hancmet vnionem fine taü d i ípo-
fitione cum materia fieri. 
i^Tcrtio modo p o t e í l haec diípofit io p o n i , fo-
lúm vt c o n í r r u u m o r n a m e n t u m humanitatisVer 
bo vnienctec, iuxta quem modum > talis diípofi-
tio non eíl p ropr ié Phyf icé attingens ipíam 
vnionem , fed eíl quafi exdecentia quadam pra: 
re ¡uifita , 8c hoc modo ponunt hanc diípofi-
tionem, quam dicunt eíTe ipíam gratiam habi-
tualem perfccliísimam , granesTheologi in . 3. 
d i í l in f t io . i . Diuus Thomas , q u x í l i o . fecunda, 
artic. íecundo. Bonauentu. artic. ter t io , quaellio. 
i . Paludanus qusellio. lecunda, artic. tert io. Ga-
briel, q u x í l i o . vnica, artic. íecundo. Chartufia¿ 
qU^íl io. quinta. Marf i l , quarílio. decima, articu-
lo p r imo , ad primum dubium,8c eandem inciicat 
Alcní . 5. part. quaellio. quarta , membro quinto.-
Fundamentum eíTe p o t e í l , quia op t imé fícri po-
t u i t , v t humana natui a, p n ú s natura quam aílu-
meretur , per gratiam vel alias bonas quaü ta tcs 
ornaretur, 8c hoc decuit , ergo ita fa¿lum e í l , 
q u i a d c í e a c n u d e l u m p t a , videtur non eíl'e de-
center prseparata ad excellentem vnionem. P ro -
pter quam caufam licét in proprio íuppofi to , cui 
per íe eíl proportionata, illam non requirat, h íc 
tameneft Ipecialis ratio , propter cxcellentiam 
dmini fuppofití. Maior probatur , quia humani-
tas príus natura ext i t i t quam aííumeretur , 8c 
fuit capax a ¿ l i o n í s , & paíslonis leumutationis 
in ordine adhanc vnionem , ergo 8c difpofit io-
nis . htconfirmatur p r i m ó , quia ex parte cor-
pons poffumus intelligere pulchritudinem, vel 
optimam eius formatíonem antecelsiíl'e permo^ 
dum congrua: d i ípo í i t ion is , ergo ex parte ani-
ma: ídem intell ígi po te í l de pulchr i tudincfpir í -
tuali jquje per gratiam fie. Confirmatur fucua-
Seaio. í í . 289-
^ do quia gratia prcefertim quae effc in e í íent iaanU 
m a í , n o n ordinatur ímmed ia t éad operationem, 
fed ad conferendum anim^quoddam eíTedíui-
num , fimilediuina: natura,cuius ipfa eíl par t í -
c i p a t i o , í e d p e r e í l é natura: feu per part icípatío-
nem eius op t imé di íponi tur res ad efle perlonale: 
ergo, &:c. T á n d e m confirmatur, quia vel imp l i -
cat con t r ad í f t i onem, hu íu ímod i di ípofi t ionem 
praecedere, vel non. Pr imum horum á neminc 
afTeritur Qnae eíl enim repugnantia í Sí antera 
non ímpl ica t , dicendum videtur ita fa í tum effe, 
quia hoc eíl dicentius, 8c quia in hoc myí le r io 
men íu raope rand i eíl pote í las facíentis. 
Nihi lommus dicendum eíl , hanc vnionem 
non eíTe fa¿lam media alicpa di ípofi t ione pro-
prié d i¿ la , quasfuerit oauía i l l ius . Hace fenten-
tía í umi tu r ex Diuo Thoma híc artícu. 1 o. Se ín-
frá quarítio. 6. artic. fexto , 8c quaeílio. íept ima. 
ar t íc .decimoter t io .Scoto in ^ d i í l i n d l . 2. q u ^ í l . 
íecunda. Ivicard. articu.2. q u a í l i o i 3 .Duranuo 
qua:í l . 3. Et eadem tenent Capreol. Caietan. Se 
B omnesThomifia: . Et probatur primo hsc con-
c l u f i o , quia haec d í í p o i í t í o , vel debuit praecede-
re in anima, vel in corpore, neutrum dici p o t e í l , 
ergo. Cóíequent ia probatur, quia licét aliqua d i -
fpoíltio poísit prannteiiigi ín humanitate, tamen 
neceííario debet in ea eíle, vel ratione animjejvcl 
ratione,corpoi-is&; i taoinnisdi ípof i t io , quee fin-
gí pote í l íub illo duplicí membro comprehend í -
t u r , prseíertim cum fupponamus, vnionem priús 
natura faftam eíle ad partes, quam ¿d to tum , leu 
ad totum medijs parnbus. Probatur ergo minor , 
S: de anima quidem probatur p r i m o , quia talis 
dí lpoí i t ío non potui t eíle nifialíquis habitus Ín-
fulas , vel eí íentíse, vel potcntijs anima:, fed hoe 
elle non po tu i t , qu i a habí tus cum fit accidens 
fupponit cííe fimpliciter, ília autem anima an-
te a í lumpt ionem non habuit elle fimpliciter, 
cum per vnionem fuerit ad hoc eíle a í l umpta . 
Hac rá t ione v tuntur T h o m i í l c e , ícd iuxta eo-
rum opinionem non videtur mul tum efficax, 
quia i p i l concedunt , diipofitiones priús natu-
ra prEepararc materiam act formam , quanuis per 
Q foi mam detur matei iae eíle fimpliciter , ergo f i -
nuiieer dici políet in praeíentia. Deinde iuxta 
no í l r am f e n t e m í a m , videri po te í l infirma hiec 
ra t io , q u i a p o n i m u s p e r c r e a c í o n e m priús natu-
ra habuilíe animara illam exillentiam íubfl^n -
tialem j quam fuerit vnitaad fubfiílcntiam, ergo 
per illam ex i í l ennam potui t eííé capax huius d i -
ípofi t ionis. 
N i h i ominús hxc ratio videtur mlhí f u f f i -
ciens, quam ita expl ico , quia anima ratíonalis 
ex natura íua prius natura íub í j í l i t , quam ac-
cidentaliter perficiatur, ergo etiam anima C h r i -
í l i p r iús natura íubí i í l i t in Verbo , quam accí-
dentalii er perficiatur, ergo per nullam accíden-
talera formam pote í t d i l p o n í , 8c pra:paTarí ad 
illam vnionem . Antecedens patet, p r i m ó , quia 
fubfiftentia eft modus magís íntriníecus for -
mae íubfiítenti , quam omne accidens eius, 
vnde fi ab illa refultat , v t fuprád ix imus , prius 
natura reíultat , quam omnis pafsio , vel per-
fe ¿lio accidentalis, quia pertinet ad complemen-
tum ipfius íubítantiae. Sí veró fit abipio agen-
te generante vel creante, etiam illius a ¿ l i o n o n 
intel l ígi tur oranino completa, 8c terminara, do-
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nec attingatipfam fubíif tentiam, quia illa a i l lo A 
tendit pr imó ad prodncendam fubílantiam luo 
m u d o c o m p l e t a m i n í u o genere. S e c u n d ó , q u i a 
Bolla difpoíkio accidentalis efl cauía ipíius íubí i-
í lentise, feu naturalis compoíi t ionis ex natura, Se 
fubí i í lent ia , quia cum talis lubfiftentia íolum íi t 
modas intrinlecus ipfíus naturse, qui per Te i n t i -
me iile coniungi tur ,nul lo mediante alio modo 
vnionis, nó poteft magisintelligi difpoíitio rac-
dians inter naturam , & fubüf tent iam, quám ín-
ter quantitatem , & figaram íuam. lam ergo ex 
hac parre milla diípofuio eft prior ipía Tubfiften-
t i a . Aliunde veró íubfiftentia eft aliquo modo 
cauía accidenta'ium perfefticnum, quatenus fub-
ftantia eft (ubie&utn earum, 8c fubíiftétia eft có -
piementum fubftantise, atque adeó conduio prK-
requi í l ta in tali fubiefto.-Prima veróconfequen* 
t iaprobatur , tum quia cum per hanc vnionem 
anima fit aiTumpta ad rubfiftendum,debuit eo or -
dine natura:vnir i , 8c a í í umi jquo de le deberet 
fubíiftere proprio termino , nam íicut modus 
propri¿eíubíiftentise eft máxime intrinfecusjita 
modus exirtendiin alieno r u p p o í i t o , e f t maxi- B 
me intrinfecus, 8c fubftantialis. T u m etiam, quia 
prius natura eft impedita fubíiftentia propria in 
anima Chrif t i , quam intelligatur perfeóta per gra 
tiamaccidentalem , quia cum illa lubíiftentia ex 
natura fuá fie p r io r , fi non fiiiflct impedita, etiam 
de fa<fto anteceísiflet, íed non impeditur nif i per 
vnionem ad Verbum , ergo hsec vnio in eodem 
fignonaturaefafta e f t , i r iquo deberet cíle pro-
pria íubfif tent ia , 8c ideó impoísibile e f t . v t al i -
qua diípofitio accidentalis ordine naturjeante-
cefterit. Et confirmatur, quia fi habitualis dilpo-
í i t io po'.uiíTet p recede ré ,eadem ratione etiam 
po tu iñe taé lua l i s ,quseef t per operationem,er-
go poííet illa anima m;rer i faltem de congruo 
íuam vnionem , quod ftatim oftendemus efTe 
falfum. 
Secundo principaliter probarurhsccfententia, 
quia íí aliqua potuiftet elle hxc diípofitio máxi -
me gratia habitualis, nulla enim eft exccllcntior 
qualicas, nec magis ornans animam,fed haec non, 
quia data eft ratione vnionis , v t propriecas con-
fequcnsillam, iuxta illud loan, i . Vidimus gloriám C 
eius, gbyiam qaa/i Cnigeniti a Fatre pleuum gruiitCy 
&"verit<itis. Quodduplici ter deciaratur, p r i m ó , 
ex modo loquendi per cantales propofitiones. 
Chr i f t i enim humanitas non ideó fuit aflumpta, 
quia fuit tam grata, íed potius c c o n t r a r i ó , quia 
afTumptafuit, ideó tanta gratia ornataeft.Secun-
d ó propter hanc caufam gratia habitualis Chr i f t i 
nó eft gratia adoptionis, quia datur ratione vnio-
nis,non tanquam extranea,8c intrinfeca, fed tan-
quam proprietas debita ratione vnionis. 
Dices, non repugnar eandem qualitatem eífe 
propriecacem mjnantem ex forma, 8c difponen-
temad illam , atque adeó pofteriorem in genere 
cau r?e etticien: is , 8c priorem in genere caula: ma • 
terialis:itaergo poífet dici in p ropo í i to . Refpon-
dcn ta i i qu i , an t ecedense í f e verum i n qualitati-
bu^ qu^ í imul íunt proprietates,8c palsibiles qua-
l icatü , v t eft calor, verbi gratia, gratiam vero 
non ciíe paísibilcm qualitatem. Sed haecnifallor 
eft petitio pr incipi j , nam gratia de íe etiam non 
e í t p r o p á e t a s m ' m a n s e x aliqua forma, feu ex ali-
quapriori gratia >vnde quatenus per propriain 
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a & I o n e m p e r í e p r i m o f i e r i p o t e f t , p o t i ú s habet 
modum paísibilis qualitatis,jquam proprietatis, 
quando vero coniungitur cum gratia vnionis d i -
citur proprietas eius , quia ratione illius datur, 
cur ergo nega ture í l e paísibilis qualitas í Cer té íí 
ratio huius reddi tur , ío lum quia non difponit 
ad vnionem, principium pet i tur , nam hoc eft 
quodagimus. Si veró ratio detur , quia eft pro-
prietas contra hoc proctdi t ratio fada. R e í p o n -
deoergo , duplicem efle diípofit ionem forma:, 
alteram aptantcm íubiedtum ad formam, 8c priús 
tempore vel natura prjeparantem i l lud , 8c de hac 
di lpol i t ione híc agimus,quam n e g ó eífe poíle 
proprietatem conlequemem formam, quod D . 
T h o m . dida quselt. 7. artic. 15 .ad í ceundum i n -
dicauic,dicens. I n i j squKin in f t an t i fiunt,pro-
prietates coníequentcs formam non intel l igi na-
tura illam antecederé. Hoc ergo modo gratia ha-
bitualis eft proprietas gratise vnionis , 8c non d i -
fpoíitio ad i l l a m . A l i o tamen modo poteft dici 
d i ípof i t io ,non praeparans lubiedlum ad formam, 
íed ornansfubiedum informatum, 8c pertidens, 
vel v t m e l i ú s í e h a b e a t , vel ve melius operetur; 
3c hoc modo poteft proprietas manans ex for-
ma dici d i l po í i t i o , 8c fie etiam gratia habitualis 
poteft q u o d í m modod ic i diípofitio humanita-
tis vnita: Verbo , non ad vnionem íed ex vnione, 
quomodo D . T h o m . infrá quseft. 7. artic. 1 2, ¡n 
corporc 8c ad íecundum d ic i t , hanc gratiam i n 
Chr i f to ordinari ad vn ionem, vt ad f inem, non 
cuius gratia (fie enim ordinatur ad operationem) 
íed v t ad í inem c u i , quia ícilicet deíerui t , 8c con-
grui t v n i o n i , quo modo etiam q.8.aruc.5. ad 5. 
dicit gratiam habitualem efticete congruitatcm 
ad vn ionem,non antecedenter íed confequen-
ter, íleut íi £<.cxducat vxorera vilis conditionis, 
8c ideo illam ornet cultu regio,vel íicu»: pulchr i -
tudo eft diípofitio corporis humani perficicns, 8c 
ornans,non praeparans. Idem habet D . T h o m . q. 
% 9.de vecit.art.z. 
Vl t imo probatur, quod ñeque ex parce cor-
poris pocuent prjecederc propria aüqua diípcfi-
t i oad vnionem. Primo quidem propter ratio-
nemfadamde íubí . f teni ia , quae ordine naturae 
antecedit formas accidentaies, illa enim etiam in , 
materiaiocum h ü b e t . Secundó quia omnis d i -
fpoíitio quae potui t antecederé in corpore C h r i -
f t i ,prac:ertim palsibili ( quale fuit a í í u m p t u m ) 
eft inferiorisordinis,8c mete naturalis, vnde n^n 
propr ié potui t efle diípofitio próxima aa vnio-
nem . Dices.Saltem potuit eífe dirpoíjt io ad ta* obieítit. 
lem formam rationaiem. Conftat enim corpus 
feu materiam,ex qua humanitas Chrif t i concepta 
f u i t , non fuiííc vnitam Verbo, m i l quatenus erat 
corpus humanum, id e f t ,o rgan icum, 8c v l t i -
mo difpofitum ad talcrn animam rationaiem, 
ergo necelle eft in illa materia, vel corpore an-
teceísifíeaiiquasdilpofit iones, non quidem prae-
parantesproximeillammateriamad vnionem hy 
poftaticam , íed ad formam radonalem : quia 
non propter le aflumebatur materia vt fie, íed 
v t pars humanitatis, quaeincluait praedidas d i -
fpoíitiones. Si autem ratio illa íumpta ex parte 
fubfiftentiae, quod debeat ordine naturae antece-
deré difpofitioncsaccidentalesefletefhcax,etiam 
iftae dilpofítiones materiae ad formam non po-
cuiílent natura antecédele vnionem. 
Refpon-
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mftionf. Refpondetur, íl íoquamur de accidentibus, A 
feu qaalitatibus, quse toto tempore antecedunt 
anteinflans generationis,illc o p t i m é p o t u e r u n t 
tempore precederé in materia , exqua forma-
tum fuit corpas Chr i f t i , quia toco i l io tem-
pore íubfiítebat fabíiftcntia creara íub forma 
íanguinis : fi vero Ioquamur de d i rpo í i t i on i -
bus v l r imis , quse funt in inltanti generationis, 
fie loqueado confequenter, philoíophicé dicen-
dura eít has difpofitiones í ímpücirer non prse-
cefsifTe ordine naturse in materia corporis C h r i -
fti ante vnionem , fed illam materiam in i l lo 
iaftanti faiíTe aíTumptam , -vt in eodem vel 
vltimó difpoaeretur adformam rationalem, & 
confequeater in eodem inltante ea informare-
tu r : vel é contrario ve per formam rationalem 
cciam Verbo vnitam iaformaretur, ad quam íla-
t im ordine naturs confequétur difpolitiones v l -
tim^conferuantes feu perficientes compofitum 
ex materia tk forma,iuxta varias P h i l o í o p h o r u m 
opiniones de ordine caufalitatis Scnaturse» qu i 
ínter formam Se vlt imam difpofitioncm feruatur. 
Et hoc fatis eft v t dicatur corpus ChrifH afl'um-
ptum v t humanum,vt infráquasft .ó. lat iúsdif tu- g 
r i íumus.D¡ces,diípofitiones vlt ima:iuxta proba-
biliorem Phyficam opinionem funt e¿edcm n u -
mero quaü ta t e scum difpofitionibus remotis: er* 
f o cúrn hse prius tempore inheererent materice, sceíTe eftjVt in inflante cóceptionis Chrifci man 
ferint in eadem materia)etiam pro quolibet figno 
nacurse priús quam aífumerecur á Verbo .R.e ípon 
detur negando confequentiam, quia prout con-
feraantur in i l lo infbante, ordine naturse í u p n o -
nunt vnionem ad Verbum, v t latiús dicam infe-
rius/quaelt. d.difput. 1 y . l e í l . í . 
A d fundamentum tertiae fententise ex d i f t b 
facilis eít refponfio . Nam quia humana natura 
nudé fumpta ,noa.en: per íe íufficienter ornara, 
proutdecec perfonamVcrbi , ideó congruentif-
fimum fuit, ve haberct óp t imas difpofitiones, & 
perfciíl ioncsconfequentes vnionem . Qupdaute 
illae ordine naturas in humanitate pra:cellerint)& 
v ix fieri potuic ( v t oftendimus) & non opor-
t u i t , nam potius decuit , v t íubítantialis coniun-
¿IÍD Verbi ad humanitatem antecederct omnem „ 
accidentalem inf tuxum, vt ipfum Verbum eííet ^ 
fons totius boni manantis in humanitatem i l lam. 
Nec refert, quód prius n a t u r a humanitas, feu ani-
ma ext icer i t , quia oportet v t fubíijl:entia prius 
naturaantecedat, vtof tenfum eft. Ñ e q u e ctiam 
eft a r g u m e n t u i T ? fimile de af t ione, vel mutatio-
ne,qua fit ipfa vnio,quia hf c eft veluti via ad íub-
í í f tendum in alieno fuppofito, & ad impediendá 
propriam fabfiftentiam, & ideó propter hunc in-, 
trinfecum ord inem^ecc íTe eft,vt ratione,vel na-
tura fit prior 3 quam vnio in fafto eííe. Aüae vero 
aciones, vel qualitatesaccidentales non habent 
hunc ordinem ad vnionem,vel fubfiftentiam,fcd 
potius ex natura fuá illam í u p p o n u n t , & propter 
Déhm,ítn hanc caufam non poteft eíTe fimilis ratio. 
ie ¡wentia Ec per híec ad confirmatjones alias fatis refpon 
éfoluupof fum eft,pr2eterquamad v l t i m á , i n q u a inquintur , 
fit&muha an de potentia abfoluta potucrit gratia habitualis 
hitunlis efe (S^ ídem eft de fimilibus qualitatibus) ordine na-
(l'[¡>ojltioad turaeantecederé vnionem tanquam diípofitio ad 
ynione hy. illammam difeurfusfaftus velefficax non eft , vel 
íojiiticm i abfo lu téprocedí : de quacunque potécia,quia íi€-
r ínu l lo modo potef t , quinfubfiftentía fit magis 
intrinfeca natur^ quam accidentia.Nec fieri etiam 
poteft,quin accident ia ,quantü eft ex fe,fubfiften-
tiarn praefupponant, qui ordo immutari non po-
teir,quia natura íubfiftentice 8c accidentium fem-
per eadem manet-.Sc in eo ordine íolo confiftit,c£ 
vnum fit prius natura alio . Et confirmatur prse-
t e r e á e x di6í:is,nam,fi Deuspotuit faceré, v t gra-
tia habitualis eílet difpofitio ad vn ioné ; vnde con 
ftare poteft , id non fecitle í pendet enim ex eius 
libera v o l u a t a í e : aon poteft autem efticaci ratio-
ne of tendi , quaiis illa voluntas fuer i t , quia nü l -
lusef tef te¿tus ,quinecelTar ió illam oftendat. Si 
autem congruentes vtendum eft , non minús ef-
ficaces afíerri pofíunt ad fuadendum , voluiífe 
Deum ordinare gratiam Chr i f t i habitualem , v t 
eílet conueniens diípofitio ad gratiam vnionis. 
P r i m ó , quia, licét gratia habitualis ex natura íua 
non fit difpofitio ad fuperiorem gratiam ; t i -
men ei non repugnat ad hoc munus ordmari ex 
inreruione extriníeci a g é t i s : ergo hac ipIo ,qüód 
Deus tanquam ít ipremum agens v o l u i r , v t r am» 
que gratiam habitualem &. vnionis humanitati 
Chrif t i conferre, pertinuit ad fapientiam eius,eas 
ve la t i coniungere feu fubordinare ómnibus m o -
dis,quibus i d conuenienter fieri po í fe t : eft au-
tem valde conueniens, v t inferior gratia ad fupe-
riorem ordinetur tanquam difpofitio ad formam. 
S e c u n d ó , quia in Beata Virgine ordinauit Deus 
g ra t i jm habitualem,vt difpofitionem coauenien 
t o a ad conceptionem Eilij D e i : imó omnis gra-
tia Si. fauo res íeupr iu i leg ia grat is conceíía prif-
cisPatribus, Se prajeipuis progenitoribus C h r i -
fti , imó & vniuerfo populo líraélitico, fuit velu-
t i queedá diípofitio Se prseparatio ad Chr i f t i i n -
carnationem 5 ergo mul tó magis crcdendnm eftj 
ipfammet humanitatem a í lumendam á Verbo 
fuiííe ornatam ac prafparatam illa perfedifsima 
difpofitione, fi hoc fuit poísibile. T e r t i ó t á n d e m 
declaraturhumano exemplo , n a m , f i R e x d u -
¿xuruseífet vxorem infenoris condit ionis, pr iús 
quam illam duceret, eam, quantum p o í T e t , o r -
narec ac nobilitarct : fie ers;© Verbum aííum -
pturum humanitatem , credendum eft , pr iús i l -
lam deificalíe per gratiam íanftificantem fi i d fie-
r i p o t u i t : ergo é contrar ió , fi id f a ñ u m n o n 
e í t , non eft alia racione procer miíllim , n i f i quia 
fieri non pocuic:, vel ( v t p ropr iús ioquamur) 
quiahumanitas, v t prior lubfiftentia propiia Se 
vn ione , quje illam impediat , í eu fuppleat vicem 
eius, non eft capax talis d i ipof i t ionis , praspa-
rantis illam ad vnionem i In contrarium autem 
eft p r i m ó , quia videtur nouum Se inufitatum d i -
cere, hoc eíle impofsibile j qux eft enim in hoc 
implicado contradi f t ionis í S e c u n d ó , áfimili de-
claro nullam eífe , nam , cum gratia vnionis Se 
gratia habitualis i n eodem iaftaate collatas-fint 
animae C h r i f t i , nulla eft repugnantia, quód per 
gratiam habitualem tanquam per inf t rumentum 
Deus eftecerit gratiam vnionis: í uppono enim 
ex di£lis feftio. praeceden. non repugnare aílú-
m i creaturam vt inftrumentum Phyficum ad 
hunc e f t e ñ u m : quod fi alijs non repujinat, nec 
repugnabit gratise habituali fecundum íe:quia no 
eft illa magis inepta vel improportionata , quam 
aliae res vel qualitates: i m ó , quó propinquior eft 
fupremp ordini re rú , eo vider i poteft magis apta 
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vel m i n ú s r e p u g n a s . Q u ó d f i grat is v t fíen5 rfi* 
pugnat^ec gratise i l l i , quse animje Chri í l i infuíae 
eft repugnauit in inftáti incarnationis, cúm in i l -
lo habucrit exi í lent iá &. ent í ta tcm fuam. Potui t 
ergo de potentia abíoluta eíTe prior natura5quám 
gratia vnionis,ergo eadem racione potuit eñe d i -
ípofitio ad illam,vel ad íubí l í lent iá Verbi v t com 
municáda tn humanitati: nam iuxta principiaetiá 
Philofophica cáufalitas diípofitiua & efteñina nó 
r e p u g n á t fimnl conuenire eidem formas: imó d i -
fpofitloprsuia, rifitvltima,comraunitercreditur 
eíTe in í l rumencum ad incroducendam formam. 
Q u ó d íl poteft Deus, vtramq^caufalitatem ílmul 
cóferre gracia: habituali refpeau vnionis, poterit 
etiam illamordinareper modú dirpofitionis fine 
caufalitate effeftiua, quia nulla eít neceflaria con-
nexio ínter illas cauraluates:8c quia, fl non repu-
gnar, gratiam accidéntale eíTe prioré natura íubíi 
jftétiafeu fubltantiali vnione , nó efl: cur repugnet 
habere hanc priori taté íolúm in genere caufee d i -
fpoí í t iuK.Ter t ió declaratur á íimili,quia cjufa d i 
ípoí i t iua non eft femper Phyíica^red in t e rdú mo 
ralis, v t patet de a£lu contricionis, qui eft in v o -
lúnta te refpeftu gratiee habitualis,qux in eíTentia 
animje infunditur; & tamen ille ordo vel habitu-
do moralis fufficit ad prioritatem naturge,íicadeó 
v t mul t i exif t iment , non poííe aftum cócritionis 
ef tediué procederé ab habitu ad quem difpo -
r ic , folum propter prioritatem naturae, quam 
i n genere difpoficionis habet refpeftu illius: ergo 
•íímiliter in prgrenti,quanuis gratia habituaiis no 
í l t Phy fica difpofitio ad gratia vnionis, v t re ve-
ra non eft,quod máxime videntur conuincere ra-
tiones íuperiús faftae in confirmationé noftrae fen 
tent ia : ,nihi lominús poterit Deus ea v t i tanquam 
congruente difpoíitione morali,vt humani tas í l t 
decenter praeparataad vnionem: & hoc fatis erit 
ad quandam naturae prioritatem. 
In hac dífticultate;certü in primis videtur,non 
poííe fieri, etiam de potentia a b í b l u t a , v t gratia 
vel ex fe,vel ex aliqua eleuatione diuina, fit difpo 
fitio Phy íica & quaíi naturalis ad vnionem hypo 
ftaticá. Hoc conftabit facilé, fi declaretur, in quo 
conilftat ratio huiufmodi Phyficae difpoíitionis 
prseuice ac praeparantis fub iedú ad forma ( de hac 
enim leejuimur) N o n enim cófiftit in hoc folu, q, 
ipfa fi t forma Phyfice ac realiter aftuans íubieftú 
ac perficierisillud(hoc enim habet etiam difpoíl-
t io moralis) íed vltra hoc requiri tur ,vt inter i l lam 
& formam íít intriníeca,realis, ac naturalis conne 
x i o , v t íuprá etiam diftum eft.Ita v t , íi illa difpoíí 
t io í l t vl t ima, v t eft illa, de qua agimus ,.nec í ine 
illa pofsit^eruatarei natura,introduci formajueq-, 
etiam porsic,illa poí i ta ,non introduci forma, quas 
ob naturalem connexionem debetur fubiefto ex 
v i ta l i sd i fpoí i t ionis .Qusedefcr ip t ioPhyí icaedi -
fpoíit ionis non aliter probatur, quam ex cómuni 
vfuPhilofophorú-, ex quo huiu ímodi deferiptio-
nespe tenda í fun t ,qu ia pot iús funtexplicationes 
terminorum , quam rerum. Nec poífet facilé alia 
ratio Phyfica: difpofitionis excogitari. Conftat 
autemjgratiam habitualemex fe non habere talé 
connexionem cú gratia vnionis,vt probant mani 
fefte rationes faftae. E tampl iús declaratur, quia 
gratia habituaiis, in quantacunq-, in teñí ione exi-
ftat,eftinfcriorisordinis á gratia vnionis ,&natu-
ra íua cópoísibilis eft cú íubíiftétia creata:ergo ex 
Arde. X . X I . X I I . 
A natura fuá nec determínat íub ie f tu , in quo incft, 
ad vnionem hypoftaticá^neque i l l i debetur debi-
to cónacuralitatis.Et confirmatur, quia gratia ha-
bituaiis ex v i fuse fpecifica: naturae non ordinatur 
ad gratia vnionis, íed ad vifionem beata, qua con 
fecutajdicitur cóíummata, quia iam eft in fuo pro-
prio & connaturali ftatu: ergo ex fe non eft con-
naturalis difpofitio poftulans gracia vnionis. Rur 
fus éconcrario gratia vnionis calis eft , v t non rc-
quirac Phyficam di ípoí i t ioné in fubie¿lo,propcer 
raciones fuprá faftas, feilicet, quia illa dilpofit io 
nec conferrepoteft ad r emouendú impedimentü 
contrarias formae, vel difpofitionis, quia nullú eft 
tale impedimentü,nif í fortaífe fubfíftétia propria 
naturae aífumendae, qua; per nullam accidentalem 
difpofitioné excludi poteft. Neq-, etiam conferre 
poteft adpreeparandam Phyfice naturam hypo-
ftaticé vniédam,quia illa natura ex fe habet capa-
citatem obedientialem,quse neq- augetur neq-, i m 
mutatur propter difpofitiones accidentales, quae 
nó poífunt etiá Phyfice deferuire ad ipfum a í tua-
B le vinculú inter naturam & perfonam tum quia 
hoc vinculum eft omnino fubftantiale^tum etiam 
quia vn io , cúm fubftantialis fit,non poteft imme-
d ia té rec ip i in gratia accidentali, íed in ipfa fub-
ftantianatura:. Vndeconfirmatur t á n d e m , q u i a 
vnio hypoftatica natura fuá non pende rá gratia 
habituali: ficut nec fubfiftentia propria pédet ab 
aliqua prasuia difpofitioné naturae.Atque hinc tan 
dem concluditnr, non potuiíTe Dcum adiungere 
hisgratijshoc vinculum feuhabi tudiné difpofi-
tionis Phyfiese & formae'.quia non poteft immuta 
re earum naturas íeueífentias, i n quibus nulla ca-
lis connexio vel habitudo reperitur. I tem, quia, 
vel Deus id faceret addendo aliquid gratiae habi-
tuali,vel nihi l addendo.Neutrum dici poteft .Pri-
mum probatur,tum quia intel l igi nÓ poteft3quaie 
effe poífet i l lud additum,nifi fortaííe aliqua mag-
na & excellens intenfio, de qua itaprocedunt ra-
ciones facía: ficut de ipfa gratia^cum eciam quia, íl 
aliquid aliud eíTe fingatur,prceter in tenf ionem, iá 
il lud non eíTet graciahabitualis,fed aliqua alia dif-
poficio, concra quam poccrunc applicari eaedem 
Q raciones,quia etiam illa eíTet accidencalis difpofi-
t i o , 8c inferiorisordinis. Altera pars probatur: 
quia gratia eodem modo fe habens, eodem modo 
difponit fubieílú.DiceSjCur poteft Deus per qua-
litatem aliquam,nihU ei addendo ,Phyf icé aliquid 
efficere, quod illa qualitas ex natura íua faceré nó 
poterat,& fimilicer non poceric per aliquá quali-
tatem eodem modo fe habencem, & n ih i l ei ad-
dendoJPhyf icé difponere fubiedtú ad aliquá for-
mam, quanuisillaqualicasexnacurafua non pof-
fit eum effeftú cóferre in eo genere caufaeí Refpó 
detur,rationem difíerentlae efte claram, n á forma 
non difponit Phyficénifi informando fub ieñum 
cumtal i proporcione ad aliam formam j effeaus 
autem formalis,cúm fit máxime intrinfecus, non 
poteft variari, forma inuariatamanente : effeftus 
autem in genere efficientis, cúm fit extrinfecus, 
variari poteft. Vnde ad eífedhim formaiem nó eft 
in rebus potentia obedientialis íed naturalis tan-
t ú m , feccis vero eft ad efficiendum vt infrá qu^ft. 
1 ^.videbimus. Exiftente autem eadem forma Se 
eodem eífeítu formali,neceíre eft, v t fit etiam ea-
dem proportio ad aliam formam , quia haec n i -
h i l aliud eft, quam relatio q u í d a m , vel ad mo-
dura 
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yúre la t íon is^n^nece íTar ióconrurg í t jpof i to fun A. 
daméco 8c terminotvnde his eodé modo fe habe-
tibusjillá eriam eodc modo fe habere necefTc cft. 
Hac ergo de cauía nulio modo tieri potert:,vt gra 
tia habitualis fit Phy í lca ciifpoíitio ad vnionem. 
A n vero alio modo potuerit eíle diípoíiitio qua-
íi moralisjvidendum ÍLiperefl:.. Q u i b u í d a m emm 
videtur nó repugnare, quód per extriní'ecá o rd i -
nationem agennsgratia potuerit eííe di ípoíi t io 
pr^parans anima ad vnion¿, ío iúm,quia Deus vo-
l u e r i t i t a v n a m g r a t i a m a d a l i á ordinare. Pr imo, 
quia in hoc mallaapparet impíicatio cótraditftio-
nis,vt argumenta luprá fafta declaranti& quia íí-
cut Deus liberé conFert híec dona, ita etiam iibe-
rú ei efl vnum eorú ad aliud ordinare prout ipfe 
voluerit . Secüdo quia alias, neq; etiá poflet Deus 
conferre Chrifto gra t iá habitualem, v t proprieta 
tem con íequen tem vnioné- ,maxime, ü luppona-
mus,quod oftédemus infiá ,grat iam habitúale nó 
manare Phyficé a gratia v monis. Seejuela auté pa 
te t , quia gratia habitualis ex fe & ex natura lúa 
non poí lulat v t fit propnetas gratiae vnionis, ne- g 
que vnquam eíl proprictas Phyí ica :ergo, í i Deus 
íua vo lún ta te facit v t fit proprietas moralis , po-
terit etiá faceré v t fie moralis d !pofitio:vel,fi hoc 
non potefb^eq-, i l lud poterit. T e r t i ó in hunc mo 
dum dcclara tur .namjicé t gratia vnionis Phyf icé 
non pendeat á gratiahabituali , Deus tamen po-
t iu t faceré vt moraliter pendeat, quafi per deno-
minationem ab extrinfeca volúnta te agé t i s , quia 
potuit hac lege vc l l e , humanitati conferre gra t iá 
vnionisjfi effec ornata tá ta gratia habituali, & nó 
aliásmulla eft enirn ín hoc repugnantia: hec auté 
genus dependencise ad difpoluionem pertinet. 
Qu,artó,potuiíl"et Deus ,humani ta ié Chr i f t i crea-
re in propria períona, & ordinare , v t fuis adibus 
tantam gratiam obtineret , qua íe dilponcret ad 
vnionem hypoftaticam tali tempore vel mo-
mento recipiendam , quod omnes admi t tun t , 
quianullaeft repugnanria,vt inf iáfef t .^ .patebi t : 
ergo in vno inftanti poteft Deus íua volvuate h á c 
gratiam cum hoc ordine difpofuioniscóferre.Vl-
timójCjuanuis hoc fit polsibi ie^on íequitur ita fa-
¿ lum eíre,quia aliusordo eft magis confentaneus 
naturis rerumjVt rationes fuperius faftas probant, 
& q u a s D . T h o . a d d u c i t i n f r á . q . y . a r t . 13. tamex ^ 
parte Verbi ,quod,cúm fit lumen per eííenriá, an-
tecederé debet participationem luminis,quod eft 
gratia, ficut íblis proefentia antecedit iiluminatio-
né aéris, 8c quia cúm fit fecunda Trinitat is perfo-
na,prior origine, quá perfona Spiritus fandti, eius 
mifsio,qu3e eft per g ra t i á vnionis,antccedere de-
bet miísionem Spiritus fanfti,qu^ eft per gratiam 
fanftihcantem.Tum ex parte ipfius gratiae, quee 
c ú m fit accidentalis fupponlt fubftantialem,&¿ cú 
ordinetur ad a(ftionem,íupponit fuppofitum con 
ftitutum, quia, ficut adtiones funt luppofitorum, 
ita etiam p róx ima principia agendi.Tum ex par-
te ipfius humanitatis, cuius magna dignitas, ma-; 
ximumcjue priuilegium e í l , quód pnmum d o n ú 
ei collatum, fuit iplum Verbum Se vnio ad i l lud : 
ex quo dono t áquam ex primo fonte cjetera gra-
tiae dona i n illam profluxerunt. 
Nonpotuity N i h i l o m i n ú s , (ecluíaefñcientia Phyfica ín ter 
ene fuper- has duas gratias, de qua dicam in folutione argu-
muulitcr, mentorú- ,exif t i raonullo modo immutaripotuif-
imiA habi fe hunc ordinemaatursejquem inter gratiam fan-
ñif ícantem Se vnionis fuifle oftendimus; Se con- tuaUsejfe di 
fequenter gratiam habitualem nó potuifle elle d i - fpo/itio f r a 
ípofit ionem prseuiam preparantem humanicatem p.ia morulis 
ad v m o n é , ícd íoiúm conlequentem & o rná t em ad hypojla.* 
humani ta té lam vnitam.Probatur p r imó, quia, fi ticam yaio ' 
Deus immutaturus eflet hunc orci iné, quid quse- nem, 
lo aliter eííet fadurus, quám nunc fe t i t i Nam, íi 
nilulaliter faceret, ñ e q u e habitudo moralis in ra-
tione diípoii t ionis, aliactlet. Si v^roaliquid eílet 
aliter operaiurus, dedaretur quid i l lud l í t : quod 
certé her í n o n poter i t . Q u o d alio modo fie de-
claro:nara ,vel. ilia noua ratio íeu habitudo cii;pofi 
tionis moralis conueniret gratisc E X aliqua i m r i n 
íeca proprietate eius-,vel folum per denominatio-
nem extrinlecá ex intentione Dei ordinantis vnu 
ad aliud.Primum dici non poteft , v t facilé poteft 
o i l cd i argumétis luprá ía¿tis de diípoficione Phy 
fica, quae procedút de quacunq^ quaiitate, cuiul -
cunq-, natur^ vel propnetatis íic,&. quia gratia ha 
bitualisnó poteft habere aliá intriniecam natura 
vel p r o p n e t a t e m , q u á núc habet, led t a n t ü maio-
ré vel minorem in ten í ioné ,qUíe non reten.Et de« 
niq^quia nunc non agimus n i i i de hac gratia ha-
bituali , quam Chnftus habec, nuiiainrerueniente 
mutatione intrinfecain entitate eius. Sccuncium 
etíarri dici non poteft 5 pr imó quidé , quia lola ex-
triníeca intét io agentispoteft variare denomina-
ticnem finísS¿ uiedij, v t a£tu voliti . 8c elefti pro-
pter talem finé, quiahaec habitudo conuenit me-
dio per lolam extriníecam denomina t ionémó po-
teft tamé variare habi tudiné ín ratione difpofit io-
nis príeuiae,vei cólequentis ' ,quiahR;cnon eftpofi» 
ta in íola ordinatione agétis , led ín aliqua alia cau-
íaluate,vel phyfica,vel morali, quse non ad cauía* 
l í tatem finís, led vel ad materialem, aut vnamex: 
alíjs reuocatur. Foteflque hsec cauíalitas in hunc 
modum declarari, etiam ín moraií d í lpof i t ione, 
qucealiquo modo lumendalie ín ordine adagens 
cxtriri lecum,8: ad intentione íeu volúntate eius; 
nam , quód ordinatur ad finé vt medíü ,non prce-
luppommr vtexif tensvcl f u t u r ú v t f i c ordine-
tur leu fit vo l i tumjfedpot iús , quia eft fie vo l í t ú , 
futurum e í h p e r illam enim v o l ú t a t c m , q u 3 Deus 
ordinat illua ad rinem,ordinat etiá i l lud ve fit. A t 
vero diípoíitio,fiue Phyfica íitjfiue moralis,íi có-
fideretur in ordine ad agens, licét ín ratione me-
dí),lit ex proeoídinútioiit; agentis, tamen v t exer-
cet munuspraniise difpofitioms,nori mouet agens 
ad inducendá foi"má,nííi v t prseexíftensin lubíe-
¿to^Sc íta in ordine ad ages naturale pra;uía difpo 
fitio Phyfica necelsitat i l lud ad calé formá índu-
cédarmm ordine veró ad ages liberú inducir i l l ud 
8c quantú eft ex le determinat,quod etiá luo m o -
do patticipat di ípoí i t io moralis 3 8c, nif i hoc ha-
beat,non poteft vlla ratione di ípoí i t io pi íeuía íeu 
pr^paíansappel la r i . Quapd declaratur exeplo có-
tntioms-, ideo emm eft d i ípoí i t io ad gra t iá vel re 
milsioné pcccati,quia illa vt pofita i n homine íeu 
v t exerckajmouetj&c quantum eft de fe determi-
nar Deumad conferendú effeótum gratiíe 8c re-
milsionís peccati^cuius fignum etiá eft,quia iuxta 
men lu rá contr í t ionis ínfundítur gratia 8c fit pec-
catí remiísío: hsec ergo ratio 8c cauíalitasdiipofi-
tionis nó cól i f t i t , nec cófiftere poteft in hoc íolú, 
ab extrinleco agen teo rd íne tu r ad a íá formam, 
led ín hoc pot iús quod ratione illius calis forma 
infui>datur)8c iecundúm aliquam cómeníura t io -
T 3 ner^ 
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nem ád illa.quomodo veréd ic imus B.Virglnem, 
racionetalis íanf t i ta t is ,humil i ta t isautvirgini ta-
t i^faftam eííe d igné capacé maternitatis diuinae, 
&: indinaíTe Deum,vc (ibi talé dignitaté cóferrct. 
Atc]5 hincfic.CjUÓd vtaliqua fit veradifpofitio, 
neceíle eft , v t ex íepraefupponi poísit íecundúm 
cxillentiam ad id , ad quod cfle dicitur difpoíítio, 
v.t fie mouere poísit,feu determinare agens ad i n -
lllatio. ducendam formam. Huncautem modum pra:fup 
pofitionis non poteft habere gratia habituahs re-
ípedlu gratias vnionis, quia ante illam non habet 
fubieftum accommodatum, in quo poísit inha:re-
re-,neque extrinfecaordinatio Dei poteft hoc mu 
tare,non conferendo rubíiiT:entiam,quia ille ordo 
natura: efl intrinfecus ipfis rebus, qux omnino 
caedem & eodem modo mancnf.ergo ex íola ex-
trinfeca ordinatione non poteit eííe vnum priús 
natura alio in ratione difpüíitionis,niíi in ipfis re-
bus fecundum fe fit fufficicns fundamétum talis 
H á l m t l i s ordinis. Vnde omnes nunc htemur, Deum ordi-
¿rutUadhy naíTe gratiam l a n í h í k a n t e m Chrif t iad gratiam 
foflaticay- vnionis.non v t ad finem,qui acquiritur,íed v t ad 
vinté ordi- finé cuí inferuiaf.quomodo proprietatesordinan-
n.tta cíl j-vt tur a^ eílentiam,á qua dimanant, v t ad finem- & 
Adfine, ad tamennon concedimus ordinari i l lam g r a t i á a d 
qHetliquo- vnioncm vt difpofitionem prseparantcm ad for-
modt con- niam> quia non intelligimus illam v t de te rminá te 
fertt Deum ad inducendam talem formam , ñeque etiá 
ipfam vnioncm inteliigimus fieri fecundum ali-
quam commenfurationem ad talem gratiam habí 
tualem , fed é contrario potiús gratiam in te l i ig i -
mus conferriproportionatam vnioni,iuxta i l lud 
loan, i . Fidimus glariam eius •>gloriam q w / i , f n i ' 
geniti a Patre. Ex bis ergo ómnibus concludi-
tur ratio}quia gratia habicualis, ex fola volúntate 
D e i extrinfeca, non poteft indutre rationem d i -
fpoíitionis,nifi eius cauíalitatem aut Phyficá , aut 
moralem participet.Sed non poteft Phyficam par 
ticipare v t often'um eft. Necmoralem, quia, v t 
dicium eft,non poteft Deus determinan ad con-
ferendam vnionem huic humanicati, có quód v i -
deat ipfam tali gratia eífeiftam , quia, v t illam tali 
gratia afficiat,necefle eft,vt priús i l la efficiat í u b -
fiftétem in fe vel in aliorquia hic raodus intrinfecé 
prsefupponitur ex parte fubieífti ad accidcntalcm 
vnionem.Et confirmatur hsec ratio,nam, fi Deus 
vellet daré hurnanitati Chnf t i gratiam habitúale 
v t difpofitionem praeuiam ad vn ionem, quo alio 
modo i l la conferrer ,quám modo contulit/ ' Cc r t é 
nullus alius excogitari potef t , ñeque ex parte ef-
fe(rtus,nequc ex parte De i . N o n quidem ex parte 
effeítusjquia, v t fupponitur, etiam tune daretur 
vtraque gratia in eodé inftátc,& accidentalis gra 
tianeceíl 'ario fupponeret fubftantialé, quia eíTet 
aftu inh*erens,& v t fie ab intrinfecofupponit fub 
ieftú exiftens Se fubfiftés in fe vel in alio^Sc é con 
uerfo gratiavnionis ex fe & natura fuanó magis 
pédere t á gratiaran(flifícante,quá nuncpéde t : e r -
go ex parte effeftus n ih i l excogitari poteft, pro-
pter quod túc magis haberet gratia rationé difpo 
í i t ionis pra£uiae,quám nunc habet. N eq-, etiam ex 
parte Dei,quia taüs De i voluntas in effeftu mani-
feftáda eííecmec poteft variare inter res ipfas mo 
dum cauíaütat is , nifi variet etiá dependent iá vel 
Qíieftioi hab icud lné . Dices, poíTetvel levt gratia vnionis 
pédere t á gracia fanfincante, ita v t no aliter vc l -
íe t ,vnioné facere,nifi in anima habente talem gra 
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A t i á .Rcrponde tu r , fi per dependentiíe nomen íoíú Solutk, 
incelligamus,illam mutua connexioncm inter i l -
las duas gratiasin ordine ad voluntatem Dei ope 
rantis,concedo, poffc Deú faceré has gratias cum 
hac connexione , imó verifimile eft i t a r ú c voluif-
íe ac fec!fl."e,quia non nifi óp t imo 8¿ decentifsimo 
modo volLi¡r,hoc myftefiumoperari: (ed ex hac 
connexione nonfequitur, gratiam habicualé fieri 
difpoficionem premiam ad vnionéjquia poteft illa 
connexio eíre,non tanquamdifpofitionispr^uie, 
fedtanquam proprietatisneceílarió coníequetis . 
Necpoterataliter eíTe volita ¡Ha connexio, quia 
aliundeil laproprietssgratieeneceflarió fupponit 
vn ioné . Sicut fubftantiaanimssnsceflarió eft con 
nexa cü potent ia in te l le í l iua , &; v t fie d i t i poteft 
aliquomodo pédere ab illa v t fuprá explicatú eft, 
non tamé proptereá dici poteft intelleftus d i f p o -
í í t io prseuia ad animam, ñeque v l lusph i lo íopho-
rú ita loquiíurjfed eft proprietas & difpofuio co-
fequcns&ornans animam^ Et Deus, qui , v t au-
tor natura:, vult illam connexionem , n o n poteft 
aliter illam vclle, fuppofito quód vul t , in tc] ie¿tú 
non eíre,nifi inhserentem ip i l animee. 
g A d vlcimá ergocóhrmat ionccóccdo ,h i i iu rmo-
di caufalitaté eiíe impolsibücm gratizs habitualí 
rcípeftu gratije vnionispropter intriníecá Be iníe 
parabilé habitudinc feuordiné,qr,o iceundú pro-
priá rationé ícu ordiné natura: i l l á pr^íupponir, in 
ea natura, qux no habet lubfiftentiá pi o p r i á , fed 
impedi tá pervnioncm^ficuteft impofsiLile,vt i n 
natura habéte propr iá lubfiftentiá gratis auc alia 
formaaccidétalis fit diípofitio prxuia, vel Phyfi-
ca,vel moraiis adipíam fubfiftentiá ,^>pterratio- ¿cc'detírk 
né ífpé fadá quod íubftantiale c o m p í e m e m ú na- t i 
tura fuá praefupponitur ad accidétarias perfeftio- J^fiantiile 
nes,qui ordo eft infeparabilis á rebus,quia ab ipfis compltmen 
non diftinguitur •, & quia ante fubfiftentism non tlim " } 4 
intel l igi tur natura habere ftatú in quo poft^ir, acci tio # •*»£• 
détia íuftétare:hic ame ordo eft d i r e d é repugnas 
ordini difpofitionis praeuise, vtfat isdeclaratú eft. 
De Phyfica autem efhcientia ( quod in íecúda 
probatione in cont rar iú inquir i tur) varij poffent 
eííe dicendi modi,tamcn, coníequéter loquendo, 
dicendú videtur, quód licet fimpiieiter non repu 
^ gne t , Deum v t i gratia habituali vt inftrumento Ncn ¡mp¡¡m 
5*" Phyfic^ad efficiendá vnioné hypoftacicá , v t ar- tet du0il(i] 
e u m e n t ú r e d é p roba tmih i iominüs carne repur- L 
nare,vc,quado vtraq-, gratia fimul cofertur ticié ¡,¡¡Ha¡¿ eife 
naturse,gratia vnionis fiat ef tediué á gratia habi- • * 
tuaa:quiacaulaetnciesfimphciterpra:fuppcnitur ^ ct 
in ex i i t édoord ine naturcead fuú e í í c d ú , nec po- , ¡ 
*-n. - i i r v • i • A - ' - cioKadith-
tel t i l lum í i m p h a t e r pr^Iupponere, quia efhcere Cjc„¿d-H y 
fupponit elTc:graciaautéhabitual is inh^rcsr .atu- • t ' 
rae vni t^Verbo,neccírar ió fupponit ordíne natu- M">"m ^ 
rae vn ioné v to f t é fum eft: ergo. Et cófirmatur ac ¡ cr 
declaratur i l lo fimilr,ná DeuV, C i e á d o anima fub- ^ " 7 ' ' * 
fiftenté affedá intel ledu & v o i ú t a t e , nó poteft, , nAiUU 
illomet intel ledu v t i v t inftrumento ad effíciédá * ^ 
ipfammet an¡má,in qua inh?ret,velfubfiftentiam *'* ^ 
eius:ergo fimiliter, & c . Kacio deniq-, explicatur tHr' 
i n huc modú ,qu ia v t accidés inhssi és cfhciat fim 
pliciter fupponi debet fuftetatú in fuo cfte á fub» 
icf to. in q u o inh3eret ,quia nó alicer exiftic, ñeque 
per aliá aftioné nifi qux eft ex fub¡eél:o,nó poteft 
autéfubie(ftúfuftétareaccidés,nifi ve l ip íum fub-
fiftensfit,&quafi feipfum fuftentans,vel fu f t en -
tatum ab a l io , tanquam fubfiftens in i l l o : ergo 
de primo 
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'ide p r i m o a d v l t i m ñ } n o n póteH: a c c i d c S i n h á í r e n s A 
alicuinaturceeíleprincipium fubíiílcntise e i u S j V e l 
vnionis,qu£Eefl: ad fubí i í lendum. • 
A d ter t ium concedo,poiTe dari caufam difpofi 
tiuam moralé cum aliqua priori taté naturse in eo 
genere caufercfpeftu fui e í í e f tus , n e g ó tamen 
inde fequi, hu iu ímodi caufalitate,poíTe cómunw 
cari gratis reípeftu vnioms: imó, quia heec caulali 
tas, quanuis moralis,pricricatem aliquam requirit 
8c prcefuppoíicionem in exiftendo , ideó repug* 
nat huiufmodi caufalitatcmgratiaí habituali com 
municari ,vt declaratum eft. 
A d alias rationes contranse fentétia; facilisetiá 
eft re íponf io .Ad. i .concedo, poííe Dea, hxc do-
na conferre, vnum ad aliud ordinando in ratione 
medij aut finis,quod pendet ex vo lún ta te operan 
tis-,non tamen poífc aliquem ordinem caufalitatis 
inter ipfaímet res infi:ituerc,quae non folúm in cis 
n o n habeat fundamentum , v e r ú m etiam repug-
net modo exi í lendi earum, Se intrinfeco ordini , 
q u e m inter fe habent. A d fecundam,qua infertur, 
non poífc gratiam habitualem dari v tp rop r i e t a t é B 
confequencem gratiam vnionis , negatur ícquela, 
non enim eíl ílmilis ratio:nam , licét gratia habi-
tuaiis non requirat ex natura fuá gratiam vnionis, 
nec petat effet proprietatem eius, tamen é cóuer-
fo gratia vnionis^quando eft, poftulat grat iá ha* 
bituaiem, ílue vt propr ie ta té phyí icá , fiue v t mo 
raliter debitam: & ad hoccauialltacisgenus nulla 
eft in rebus ipíis repagnácia,fed máxima propor-
t io,quia,vbi hseduK gratite coniunguntur , v n i o 
ílmpliciter praefupponitur & eft natura prior. A d 
t e r t i á , iá refpófum eft,ná eft magna deceptio, e x 
connexionc rerum in ordine ad vo lún ta t e agétis , 
i n f e r r e caufalitatem pracuiíe diípoficionis . Ad. - f . 
concedo,naturam praeexiftentem in propria p e r -
fona poííe difponi per grat iam, vel a¿lus eius a d 
vnionem pofteriori tempere fadlam in illa ma-
tu raú l l a t amen eííet difpofitio quafi remota, n o n 
proxima.Vnde, confiderando iilammet gra t iá 8c 
a í lus eius, vt funt vel conferuantur i n eodem i n -
ftantc,in quo in tali natura perficitur vnio hypo-
ftacica,vt fie n o n h a b e r é t rationem diípofi t ionis , 
fed t á t ú m proprietam vel eífeftuú confequentiú Q 
vnionem,quia v t t ú c exiftút vel cóíeruantur, om 
n iño prsfupponunt vnioné ,v t in fimili explicabi-
musla t iús infrá.q.6.di íp. 17.fect .6 .Vlt imú argu-
mentum non eget refponfione:admittimusenim 
omnes illas congruentias v t de facto gratia habi-
t u a i i s non fit difpofitio ad vnione. Vlteriús vero 
addimus, etiá h o c repugnaííe.Eftqj valde proba-
bile ,quód fi illa eaufalitas non repugnaí le t cú alio 
ordine natur^,quo vnio pr^íupponi tur jad gratiá» 
non eííet de fafto excluía, quia cú ea fimul cóiun-
g i poí íe ta l ia habitudo fecundú quam gratia eft 
proprietas debita vn ion i quam íupponit- .excludi-
tur ergo,quia repugnar cum il lo ordine •, 8c hanc 
exiftimo e í í emen tem D . T h o . quando i l l a ratio-
ne vfus eft : alias nonfu i í íe te f t i cax probarlo. 
A d pr imá conf i rmat ioné , iam explicatum e f t , 
quomodo ex parte corporispofsit antecederé al i -
qua difpofitio,pulchritudo veró,de qua i b i eft í e r 
mo,potius eft difpofitio cófequés, 8c ornans, qua 
pr^parás,nifi fortaííe, quatenus fundamentum ha 
bet in perfefta corporis complexione, 8c organi-
zatione quae antecedit, v t difpofitio a d ipfam a n i -
m a m j v t d i ó l u m eft, 
Ad feCundam conf i rmat ioné rcfpDhdetur,et iá 
gratiam habitúale ordinarialiquo modo ad ope-
rationem,vt principium quafi principale , 8 c p r i -
munv.Sc deinde etiam, v t confert eíle part icipatú 
diuin¿e naturaemon eft congrua difpofitio praepa-
rans ad vnione íubftantialem in fubfiftentia d iu i -
na ,nó participata;íed vera 8c increata. Cuña i l l u d 
eí íe ,quodconFert , accidéntale ef t , quod ¡upponit 
eííe lubftantiale : 8c in Chrif to fupponit ipfam 
vnioné t a n q u á radicem á qua íuo modo dimanati 
S E C T I O l i l i 
V t r u m h u m a i í i t a s Q m j l i V n i o n e m f u á 
a d Y e r h u m m e r e r i p o t u e r i t . 
EXpedicis breuiter alijscaufis5dicendum iam e í t de caufa meri tor ia , i n qua potiísimú h<ee difputatio verfatur.Hüec autem caufa in te l l i 
g i poteft, a u t intraipfum Chr i f tum exiftens, aut 
extrajSc de vtraq-, d icendú eft. In ipío auté Chri* 
fto diftinguirnus humanitatem ( fub quaanimam 
comprehendirnus, v t natura antecedit vnionem) 
ab ipfómet Chrif to , quon iá i n fingulis eft fpecia-
lisdifíicultas. Supponimus autem,humanitatem 
Chr i í t i n o n prius rempore exti t i í íe i n rerum na-
tura, quam fuerit vnita V e r b o , atq-, adeó Chr i f tü 
ipfum non prius fuiííe hominem quam D e ú , ne 
m o d ó difputare cum illis l iEeret ic i s neceíle fit, qui 
dixerunt Chrif tum prius fuiííe purum hominem, 
Se deinde mcruiíTe fuam vnionem a d D e u m , i l l i 
enim fupponebant, vel animam Chr i f t i exti t i í íe 
ante incarnationem,vt Origenes,vel v t Photinus 
8c Neftorius, etiam hunc hominem prius fuiííe, 
q u á m fuerit Deus,feu Deo vnitus:, ae denique n á 
veram incarnationem: fed vnionem tantum acci-
dentalem meruií íe dicebant. Sed hoc iam refuta-
tum eft^aliud vero fundamentum infrá difpu. 16. 
ex profeíío improbatur , v b i hoc quod nunc fup-
p o n i m u S j O Í t e n d e m u s . 
In hac ergo qu^ftione varij dicendi modi eííe 
p o í í u n t . P r i m u s eft^quodChrifti anima,feu huma 
nitas de condigno,vel íaltcm de cógruo meruerit 
a í íumpt ionem f u a m . Q u e m modum videnturcon 
fcquenter debuifle aíiercre autores prascedenti fe-
él ione citatijoni dicebant praecefsiíle in anima vel 
humani ta t ed i ípof i t ioné grariae habituaiis. N a m 
inde fit potuií íe etiam prcecedere opera t ioné talis 
gratice,ergo per illa potui t illa anima fe preparare 
ad vnionem, quód fi po tu i t , ita faftum ef t , quia 
perfeítiísimus modus recipiendi dona D e i eft per 
propriam recipicntis difpofitioné, 8c credendum 
eft o m n i a dona gratiíe,etiam ipfam vnioné^perfe-
étifsimo modo collata fuiííe Chri f t i humanitati» 
RuríuSjOmnis difpofitio per aétú fupernaturalé , 
8cprocedensá fubiedto informato gratia,eft al i-
quo modo meri tor ia , falté de cógruo,ill ius bon i , 
ad quod eft d i fpof i t io , etiá fi ftatim in eodem i n -
ftanti conferendum fit, quia non eft de ratione 
m e r i t i , v t tempore, fed natura tantum antecedat 
prsemium, v t in méri to de congruo pacer in v l t i -
ma difpofitioné ad primam grat iam, 8c i n m é r i -
to de condigno in augmento gratiae, 8c eius m é -
r i t o . Et confirmatur, q u i a non eft neceííe omnes 
operationes eííe fuppofitorum,vel fubfiftentium; 
p o í í u n t enim eííe á quacunq-, r e , feu forma ii?di-
T 4- uidua 
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*4riftot. i . u lduaex i í t en te .Ar i f to .en im. i .Metaph .c . 1 .non 
Metaphyf. d i x i t aftioncs eííe f u p p o í í t o r u m , íed fingulariú. 
j tñ i tno ne Et forma caioris.fi incelligatur exiftcns,intelligi-
(ejfario t j l tur fufíiciens ad ca'.efaciendum, etiam íl ñeque 
jtippofiti. inhserensjvcl fubfiftés in te l l igatur : fed anima ra-
tionaiis Chr i f t i í ingular i s& indiuidua priús na-
tura exiít i t quám vniatur. Potuit ergo etiá priús 
natura operari,8c per illam operationem íúam 
vnionem mereri.lmo etiam fí fecundum T h o m i -
itas fupponeretur prius natura, tantum fecúdum 
eífe e í l e n t i ^ v e r ú tamen &reale,&. aftuale,poteft 
contra eos procederé argumentum,nam i p i l con-
cedunt animam fecundum il lud eííe, eífe íufficiés 
"principium , á quo manat exifbentia, ergo etiam 
eífe pocefl: fufíiciens principium operationum. 
In noftra vero fententia fortius vrget argumen-
t u m . t u m quia anima, v t exiftens eíl fufíiciens 
principium fuá íubí i í lemise, v t fuprádic lum eft: 
t u m etiam quia ipfa fubíiílentia non videtur per 
fe requifita ad operationem, v t neceílario prius 
natura íupponenda í i t . 
Sccundus modas dicendi fit,de potentia qui-
dem abfoluta potuiffe humanitutem, vel animam 
Chr i í l i mcreri vnionem fuam non tamen de po-
tentia ordinaria, atque adeó nec de fado meruif-
fc. Eundamentum efle v ide tu r , quia de potentia 
ordinaria operario lúpponi t confti tutionem per-
fonze, vel rei íubí i í lent is : non tamen de potentia 
C¿ietan. abfoluta-Hunc modum tenct Caietan.hicartic. 
i i.cuiusfundamentum fortaífe aliud fui t ,exif t i -
mat enim illc ex natura r e i , naturam prius perfo-
nalitate terminan, quam exiftat , quem ordinem 
dici t eífe feruatum in humanitate C h r i f t i , & i l l o 
ftante, non exiftimo diceret Caietanus potuiíTe 
etiam de potentia abfoluta antecederé mcri tum 
i n illa humanitate. Dic i t tamen idem Caietanus 
infrá qujeflio. 4. art. 1 . de potentia abfoluta po í -
feinuert i hunc o rd inem, atque adeó humanita-
tem , v t fie pofle exiflrere prius non lolum natura 
fed etiam tempore ,quám aliqua perfonalitate ter-
minetur,illam ergo humanitatem íic e x i ñ e n t e m 
videtur dicére pocuiííe mereri de potentia abfo-
luta fuam vnionem. 
In hac re diftinguamus in primis inter ipfara 
vnionem 8c diuinam eledlionem, feu prjedeftina-
t ionem, qua illa humanitas vel anima pracordina-
ta fuit abs ternoad hanc vnionem. Eft enim de 
his diuerfa ra t io , quia difíiciliús mul tó eft mereri 
prjcdeftinationem,quam cífeftú eius: imo poteft 
hic cadete íub meritum quanuis illa non cadat. 
Supponamus deinde nos loqui de incarna-
tione,prout fafta eft í imul tempore cum crcatio-
ne ipíius animas, & compoí i t ione feu formationc 
ErrorVhB' humani ta t i s ,v t omittamus errorcm PhotiniSc 
tini. a l io rumquid ixerun tChr i f tum prius t épore ex-
titiífe, & per fuá merita meruiífe vaionem illam 
quamilli ponebant,fcilicet accidentalem; & O r i -
genis, q u i . : . Periarch. cap.6.dixit ,animamChri 
fti prius fuiffe creatam , & per bona opera mo-
ralia meruiíTe incarnationem,vt latiús infrá qu^ft. 
6. dicam. 
Vltimó fupponoduplicem hic poííeeíTe qux-
ftioné,ícilicet, vel de mér i to fundato in operibus 
qua: natura antecedát vnionem,vel de mér i to fun 
dato in operibus, natura vel tempore pofteriori-
bus vnione(meritum enim fundatum in operibus 
illius animíe Se tempore prioribus vnione^nullmn 
Ar t i c ,X .XI .XI I . 
A eífe potuit , v t conftat ex fecúda fuppoíitione) hic 
folum agimus de méri to pr ior i modo fundato ia 
opere antecedenti, nam fí quod Fundari poflet i n 
opere fubíequent i , i l lud non iameflet mcr i tum 
foliushumanitatis, fed Chr i f t i , &:i tade i l io erit 
fermo in feilione lequenci. 
Dico primo , Chri f t i anima vel humanitas nec 
meruit, nec mereri potuit prasdeftinationem , feu 
eledionem fuam ad hypoftaticam vnionem. ' 
Hecc eft cerra & communis omnium , quos in le-
quen i ia í l e r t i cne c i t a b o , & . á fon ior i probatur, 
quianulia perfona angé l i ca ,ve l humana poteft 
mereri totam íuam prasdeftinationem ad glor ia , 
ergo mul tó minús potuit hasc anima mereri pras-
deftinationc ad vnionem hanc.Patct confequen-
t i a , quia ex parte termini eft mul tó maior repu-
gnantia , quia eft multo perfedior , & altior : ex 
parte veró ipíius prsedeftinaticnis eft eadem ra-
t i o , quia í i c u t i n C í c t c r i s prsedeftinatio eft ratio 
omnis boni fupernatural is ,á quo meritum pro-
ficiícitur: ita & in Chr i f t i anima vel humanita- ¡ ¡ ^ ¿ g n^ 
g te. Confirmatur,&: á pr ior i explicatur ratio, quia cefrár¡0M„ 
meritum neccíle eft, v t antecedát prsemium.vcl tepr4tm¡m 
in re ipfa fccúdúm exiftentiam, vel fakem in pr^-. 
feientia De i , fecundum praefentiam o b i e d i -
uam,íeu (v ta l i j volunt)fecundumcoexiftentiam 
inas te rn i t a t e .Cúm enim meritum íit caufa, v e l 
ratio prasmijmeceííe eft,vt aliquo modo i l lud an-
tecedát : non poteft autem i n t e l l i g i , niíi alteru-
t roexdid i smodis . - fednon potuit meritum i n 
a n i m a Chr i f t i antecederé eledionem fuam fe -
cundumrealem durationem , ve per fe conftat, 
quia illa eledio fuit x t e r n a , & mcri tum in tem-
pore fitmeque etiam potuit antecederé fecundum 
prasfeientiam, quia prsefeientiam t a l i s m e r i t i a n -
tecedit voluntas dandi gratiam,qua fit t a l e meri-
t um , quas g r a t i a in anima C h r i f t i , vel eft g r a t i a 
vnionisjvclfaltem manansex vnione,velordina-
taad vnionem iuxta varias fententias. Vnde illa 
voluntas vel eft eledio ad vnionem, vel lúpponi t 
illam, ergo eft ante prasfclcntiam meri torum, er-
go illa merita nullo modo antecedunt, Se confe-
quenter ñeque poífunt efle ratio taliselcdionis. 
Et hoc feníu explicanda eft illa vulgaris ratio i n 
_ hac materia, vt fit efficax, feilicet, eledio Dei eft 
^ increata. Se a;terna, ergo non poteft cadete fub 
mer i tum. Vniuerfaiiter enim hasc confequentia 
non eft bona, quia aliqua eledio D e i , licet fit i n -
creata 8c a;terna,tamen quia eft adus liber, 8c ter-
minatus ad creaturam, v t fie poteft interdum ha-
bercaliquam rationem ex parte alicuius meri t i 
ab asterno praeuifi, v t infrá quseftione decima no-
na latiús dicam.Solum ergo tenet in eledione, 8c 
mer i tó refpedu eiufdem, quia ipfa eledio eft r a -
dix ipfius meriti t a m v t ex i í t en t i s , quam v t prac-
uifi ab aeterno. 
Dices, quanuis abfoluta praefeientia merit i in oíieftio. 
tali humanitate non antecefferit e l ed ioné eiuf-
dem : tamen prsefeienria conditionata antecef-
fit^rsefciuit enim Deus, quód fi aífumeret hu-
manitatem , in illa futura erant magna merita. 
Q u o d argumentum magis de ipío C hr i í to , quá 
de huma!nirate procedit. Lx.eípondetur,hanc prse-
fcientiam fufticere ad rationem caufe finalis: non Refponf. 
veró ad cauíam meritonam , v t íumitur ex D i u o z).r¿9, 
Thomaquseftio. 2p.de v e r i t . a r t l c . ó . Q u o d á po-
í t e r i o r i p a t e t i n omnibusprsedeftinatis. Kamdc 
ómnibus 
Difput. X . 
ómníbus 'p rxuidc t Deus,quid fmt a d u r í , íí hanc A 
vel illam gratiam conferat,vnde fi vult conferre, 
non ideo eft,quia habituri funt illa meí ita,quod fi 
gnifi'cat habitudinem caufa: meri toria: fed v t illa 
habeant,quod fignificat habitudinem caulas fina-
lis.Signum etiam huius eft'-quia de omni humani-
ta té poísibili habuic Deus illam conditionalem 
fc i en t i am , quKCunque enim aírumeretur , in illa ha 
berepoííec infinita mcrita. R.atio vero en:,quia 
caufafinalismouere poteft v t fiat,&. ideo non fup 
ponit neceíTario fuum efie,vt abfoluté exiftens in 
le ,vel in prsefcientia^íed folum fupponit effe cog-
nitum,vtpofsibile,vel v t futurum fub conditione 
id eft,fi hasc,vel illa mcrita applicetunat vero cau-
fa meritoria mouet, v t exiftens íaltern in prasícien 
tiapraemiantis^qu^ moraliter xquiualeat reali exi 
ítentióe,quia participar aliquo modo ratione cau-
faefficientis faltem moralis, & ideo requir i ta l i -
quam exiftentiam.Caufa e n i m meritoria ceníe tur 
aliquid conferre ad effeftum,8c quafi de luo ali-
quid poneré,8c eft quafi m é d i u m ad c o m p a r a n d ú 
í inem.Adde, i l lam etiam conditionatam prseícien 
tiam non haber i de humani ta té ipfa:fed de homi- & 
ne ex illa confiante,quia(vt iam dicam ) humani-
tasmerit icapaxnoneft , atque ita non prssfciuit 
Deus,fi aíTumeret humanitatem merita ipfamha-
bituram,led C h r i f t u m in humanita té^ 8c per hu-
manitatem meri turum. 
ohieSto. g t ^¿nc faciie f0luitur a]¡a obie£lio,fcilicet,quia 
potu i t humanitas Chr i f t i prgedeftmari priusad 
gratiam Scgloriamcreatam,8c m illa fie prsedefti 
nata potueruntprscuideri merita, propter qua: ad 
vnionem hypoftaticam praídeftinaretur, 
tefpdn. R.efpondetur enim,argumentum primo f u p p o 
nere humanitatem cite capacem m e r i t i , quod fal-
Tum eft. Deinde prsedeftinatio illius a n i m « ad 
glor iam nó antecedit prsedeftinacionem ad vnio-
nem perfonalem : fed potius fubfequitur. Nam fi-
cut illa gloria eft velut proprietas huius vnionis: 
ita praedeftinatio Chri f t i vel eius animas ad illam 
gloriam eft tanquam ad proprietatem coníequen 
tem Incarnationem,vnde fupponit praedeftinatio 
nemlncarnationis.Acdenique meritum Incarna-
tionis,pra:íertim irt pura creatura in te l l ig i non po 
teft ,nifi fuppofitaordinatione, & praedeftinatio- C 
nc talis vnionis,quia ex natura rei nul lum tale me 
r i t um effe poteft(vt infra oftendam ) fed tantum 
fuppofita ordinatione diuina, omne ergo mer i tú 
huiufmodi neceíTario fupponit voluntatem D e i 
de Inearnatione futura,8c propterea volentis ta-
lla merita-Eteonfequenter non poteft tale mer i tú 
effe de tota Inearnationis prxdeftinatione.An ve-
ro illa voluntas quee fupponitur ad prxdeftinatio 
nem,debeat effe efíieax,8c beneplaeiti, vel pofsit 
fufficere voluntas inefíicax,8c antecedens,non eft 
huius loci explicare:íatis eft in propofito, lucarna 
tionem,8c mcrita qua: in Chrifto,Sc eius humani-
taté fuerunt, fuppofuiíTe abfolutam 8c efficacem 
Deivoluntatem,tamincarnationem ipfam quam 
Chr i f t i merita praedefínientem , v t infra quae* 
ftione decima o£taua,8c decima nona , 8c v igef i -
ma quarta explicabimus. 
Dico fecundó. Anima Chr i f t i , vel humanitas 
non meruit fuam vnionem , feu aíTumptionem. 
n-Thom. Conclufio eft d iu iThoma: híc,8c in ea conuen iú t 
Cític/í. Caietanus 8c omnes Thomlftac. Alenfis 5. par.q. 
deitfis. 8.mem.3.arc.i.Seotus,Durandus8calij prxcedc 
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t i f e f t ionec i t a t i , qu inegan t , ¡n human i t a t é difpo Scotuf, 
fitionem aliquam ad vnionis gratiam príeccisiííe, Ptirand, 
confequenter,8c á fort ior i meri tum omne negare 
debent,tum quia fi in humani ta té non potui t an-
tecederé habituSjinulto minus aftus:tum quia íi 
non anteceísit gratia,non fuit v l ium meri t i funda 
mentum.Et probatur p r imó ex feriptura facra,in 
quamyfterium hoc,8c beneficium inearnationis 
íoli diuinae mifericordias, 8c charitati tribuitur. . 
lozn.^.Sic Deus dilexh ¡nunduni^&LC.Lucs:. id-'eyyi loan ^ , 
Jeera mifericordia: Dei,Scc. s.dEph.eí'. i . Prcpter ai- Luc£ 1. 
miant charúatem&c. 1 . adTimotheum. ^ .d ic i tur , Ephef.i» 
Magnumpietatisjiicratrientum.Etad T i t u m i . ^ép- T i t . j -
paruitgrada Dei,tkc.tk.cap. 3. ¿pparuit benignitas 
¿«?«d«ítt t í ,8cc.QujKteftimonianonfatisprobát . 
hanc concluí ioncm de fide ( v t quídam cenfent) m i o h P 0 ' 
quia reuera non loquuntur de Inearnatione reípe fia^ca ref~ 
¿tu humanitatis Chr i f t i , f cd re fpe¿ lunof t r i ,v t eft í e ^ u C^r i 
beneficium nobiscollatum ad noftram redép t ío - P* & ^0MÍ' 
nem, f i e enim datum eft finemeritis noftris,vt nHm ,wer<t 
probant d í¿ ta tc f t imonía :quod veró re ípe í tu hu- Deigratid. 
manitatis Chr i f t i nullum ibí ín te ruenet i t merítü> 
non fatis ex Ulis locis eolligi pote íhfed folum pro 
babile argumentunr.cum enim femper feriptura 
íftud beneficium fimpliciter 8c abfoluté reuoeec 
i n D e í miferícordiam 8c liberalicatcm, videntur 
omnia merita fimpliciter excluía. Sumí etiám hoc 
poteft ex il lo Pfalm.8.í¿a*í/ey?¿o»}o quod memor es ^ f ^ m ' ^ ' 
e;Kí,8cc.vfque ad i l lud. Cowy?/í«?/?/ eum juper opera 
mantium íK<tr«w.Quíbus verbís fatis indícatur i d fa 
¿tum eíTe fine mér i to hominis fieexaltatí-,ea t a m é 
verba de Chrif to interpretatur Apoftolus ad He-
brasos.a.vbí ínter aliaait , Eum au temqui medico, 
quam Angelí minoratus eft, yidemus lefum propter 
pajsionem mortis,gloria & honore coronatnm: Vbí ín-
dicatur,illsm exaltationem humanitatis fupra o m 
nes Angelos ante omne meritum eíTetat vero g lo 
riam 8c honorem qué poftea per pafsíoné adeptus 
eft,Chriftus ex méri to fuifíe eófequutú. H i ñ e etiá - , 
loan. 1 .hoc myfteriumfrrfí/Vt vocatur, non nobis IoaH'.1, 
tantum fa£ta,led fimpliciter, quia non ex operi-
bus data eft, 
S e c u n d ó , h a n e v e r i t a t e m e x p r e f s í u s , q u á m alij 
patres, docuí t Auguft.de praedeftinatione fanft. ¿uguft, 
ca. i f . v b i pr imum de natura ipfa humana expref-
fe mtcrrogat,quibus meritis hoc fibi comparar i t í 
Deinde de ipío homine Chrífto,&c t ándem con-
cludit in hoc eííe fimiiem illam gratiam vnionis 
ín Chrif to primas gratise, quse nobis eonfertur, 
quod ficut i l la ex nullís praecedentibus meritis 
Chr i f t i hominis, 8c humanitatis eiuseollataeft: 
í ta haec fine noftris meritis datur.ldem repetit de 
bono períeuerantiíe e. v l t . 8c de eorreptione 8c 
gratia cap. 11 . videtur dieerehoe eíle de fide: 
Ñeque enim quifquam,út,tanta rei huius & fidei Ccecus 
eft ignsrantia, íkc .Sed ib i plané loquitur contra 
Phot inum 8c alios, aílerentes Chr i f tum iuftum 
hominem.ac fanótum prius extitiíTe, atque bon í s 
fuisoperibus meruilTe eoniunf t íonem ípecialem 
cum D e o : quí ín duobus erraruht contra fidem, 
tum quod íncarnat ionem negabant faftam á pr in 
cipio coneept íonis Chrifti,ex quo inferebant ceci 
difte fub meritum^tum quód illam Incarnationem 
non veram hypoftaticam vnionem cum Deo , fed 
aceidentalem dicebant,vt]Seftoriani.Et ex quo-
libet horum principiorum aííerere Chr i f tum, vel 
humanitatem eius meruifle fuam Incarnationem,5 
T 5 e f t í i -
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eft fine dubio contra fidem.At vero A u g . folum 
ex eo colligit,humanitatem non fuifte aflumptam 
cxmerit is ,quianon priastemporeexti t i t , q u á m 
fuer i t a í íumpta .Qujeconfequen t iaüce t bona fit 
ratione materiíe(vc ftatim dicam) non tamen peí-
fe fufficit ad faciendam conclufionem de fide. Eá 
dem tamen fcntentiam rcpetit Auguft . in Enchi-
ñ ó . c ^ ó . & 4-0. & 13.de T n n i t a t e , cap. 17.&: 
tracl.2 . in loan . 
V k i m o arguitur ratione illa communi, qua: ita 
explicatur.Quia meritum deber antecederé prae-
mium faltern ordine natursetíed in Chr i f t i huma» 
nitate non prceceísit ordine natura aliquod opus 
meritorium ante a í T a m p t i o n e m ^ r g o . M a i o r íup 
ponitur ex materia de mér i to , & ex fupra diftis 
explicando fenfum huius dubij , m quo verfamur. 
M i n o r probanda eft ex dictis in fedione precede 
ti,quia operario anima; eft quoddam accidés eius; 
fed oftenfum eft,nullam formam accidentalé^prac 
fertim extr iníecam, íeu non habentem intr iníecá 
8c neceífariam connexionem cum ipfa fubftantia, 
antecederé ordine natura propriam fubíiftentiá, 
a tqueadeó ñeque hanc hypoicaticam vnionem, 
ergo idem dicendú eft de operatione, atque adeo 
de mér i to ,quod in operatione fundatur . Et hoc 
fenfu optime procedit illa ratio qua:ineandem 
coincidif .quódfcil icet adl ionesfunt fuppof i torú , 
feu íubíiftentium-.fed humanicas, feu anima prius 
natura, quam vniretur,non fuit fuppofitum,nec 
fubfiftens,ergo ñeque capax operationis, nec me-
r i t i .Maior habetur ex communi confenfu Philofo 
Subjijlétia. phorum,8cex Ari f t . inc i ta to loco Metaphy. qui 
condhio te- ^vt eg0 exiiEimo)pro eodem duxi t naturam fin-
quifita ad gul.arem)&: fuppofitum,&. ex dift isi ta explican-
e^erAtiene, da eft,8c probanda,quia licet fubfiftentia non fit 
fórmale principium operandi;tamen eft conditio 
ex natura rei prsereqiufitain operante propter i l -
la-.TI rationeo^quia compiementum rei in proprio 
eíTe íubftantiali fecundum natur«e ordinem opera 
tioaem ancecedit.Q.upd á fimili explicatur in for 
maaccidencali,in qua etiam ex natura rei d i f t in-
gui tur adualisinhserentiaab ipfaexiftcntia, Seta 
menex natura rei loquendojaccidensprius natu-
ra in te l l ig i debet non ío lum exiftés,feci etiam i n -
haerens, quám aftu operans,qu¡a prius conft i tui 
debet in íuo naturali modo e í íendi , quam opere-
tur . Et hinc etiam h t ,quód fi per De i potentiam 
accidens fine fubiefto conferuetur,priusintellige 
tur eíTe fuo modo per fe exiftens, quám operans, 
quia cum inhssrentia fit magis intrinfeca acciden-
t i ,quám a¿iio,&: ex natura rei prius i l l i cóueniat , 
ea impedita per alium modum per fe cxiftendi,ne 
cefte eft v t talis etiam modusaftionem antecedat 
atque vniuerfaliter, v t forma in re prius habeat 
vnum vel alium determinatum modum efTendi, 
quám agat:fíc ergo in propofito fubfiftentia pro-
prra,tanquam modus máxime intrinfecus natura:, 
ex natura rei antecedit operationem,& ideo quan 
do per hanc hypoftaticam vnionem impedi tur , 
etiam talem vnionem antecederé operat ioné ne-
ccííc eft. 
Et hac ratione foluitur facilé fundamentú prio 
risfententiae.Concedo enimeonfequenter loque-
do ita potuifte probabiliter, imo & probabilius 
dici in illa opinione, quae ponebat difpofitio-
nem gratia: antecedentem in ipfa humanitate. 
Sed proptereá illam reiecimus, 8c ab inconue-
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A nientijhoc eodem argumento illam impugnaui-
mus. 
A d confirmat¡onem,funt ,qui propter illam c5 
cedant potuiíTe in humanitate pra:cedere aliqusm 
operationem Überam ordine natura: ante vn ioné : 
fedhanc non potuifte eíremeritoriam.-q1-1!3 norl 
procedebat ex gratia. Hoc vero meafententiain-
conftanter dici tur .Quia fi operario libera & mo-
raiis,íeu vi r tu t isacquif i ta í ,potui t in humanitate 
antecederé vnionem,cur non etiam fupernatura-
iisível cur non etiam habitus infuíusível falté ope 
ratio fupernaturalisprocedensab auxilioíSi enim 
dicatur, hsec dona fupernaturalia ratione vnionis 
conferri3principium petitur.Kocenim controuer 
titur,nam quanuis vnio femel habita fufficiens ra-
t io fie, v t ha:c omnia auxilia prxbeanturrtamcn 
etiam poíTunc ex v o l ú n t a t e Dei per fe concedí 
cuicunque naturce i l lorum capad,atque adeo pof-
lent dan natur£ehumana:,vt per illa fe aftuaiiter 
difponeretad vnioné,8c aliquomodo mererctur 
illam,fi i l lorum eííet capax. Al i te r e rgoexdi f t i s 
refpondendum eft , etiam fi prius natura anima 
g fupponatur exiftens:non tamen potuifle prius-
natura operar i ,quám fubfiftat propria fubfiften-
tia, vel fubfiftentia Verbi,cuius ratio íatls cxplica-
taeft. 
Ex quibus t ándem dico tertio,ctiam de potcn-
tia abfoluta fieri non potuifte,vt humanitas mere 
retur fuam Incarnationem eo modo,quo nunc agí 
mus.Nam in primisfuppono,humanitatcm fepara 
tam ab omnifuppofito proprio 8c alieno nó pof-
fe exiftere in rerum natura, 8c con.fequenter in i l -
la v t fie, huiufmodi meritum eftenon pofte.An 
vero in proprio fuppofito priús exiftente eíTe po-
tuerit,dicetur fef t^ .Deinde cúm ex natura rei fif 
prior fubfiftentia,quám operatio,nulla ratione po 
teft hic ordo immutari,quia eft prorfus intrinfe-
cus Se quafi efTentialis. Q\aod ita declaro,quia non 
potuit Deus facere,vt humanitas in proprio fup-
pofito prius natura operaretur, quam fubfifteret, 
quia non poteft faccrequin fubfiftentia fit magis-
intrinfeca,8c ex natura fuá anterior operatione. 
Deindc non potuit ha:c fubfiftentia propria impe 
d i r i per vnionem ad Verbum alio modo,quam de 
Q faélo impedita eft,ergo,fi de fado non in te l l ig i -
tur talis ordo natura:, quo operatio humanitatis 
prscedat vnionem,nulla ratione eft illa pofsibilis. 
Deniquerationesin pra:cedente fedione f a d s i n 
pra?fente cafu procedunt. 
Pra:ter hos autem modos nullus alius excogita ^liquerunt 
r i poteft,quo humanitas per opera ordine natura: figmentum. 
antecedentia, hypoftaticam vnionem mereatur. 
Dicun t veró aliqui,potuiiTe humanitatem exifte-
re per exiftentiam Vcrbi.Sc v t fie exif tenté ,mere 
r i vnionem ad hypoftafim feu fubfiftentiam Ver-
bi.Nam,licet vnio ad fubfiftentiam(vt aiunt)natM 
raliter fit p r ior ,quám ad exiftentiam; poftet tamc 
Deus hunc ordinem i m m u t a r e . A d d u n t v e r ó , m e - QKot Uho-
r i tum illud non fore omnino perfedum. Se de có (.«Í defeeli-
d igno ,eó quod non eíTetab infinita perfona, íed á yus, 
natura, qua: licet per infinitam exiftentiam exi-
fteret,illa tamen exiftentia non ita dignificaret 
operationem fícutpcríona.Sedmirum eft , quot 
faifa principia in hac imaginatione feu fidione in 
cludantur. Primurr^poffe naturam exiftere per 
alienam exiftentiam,de quo infrá quaeft. 17. Secú 
dum^poffc in te l l ig i vnionem íubftantialem cum 
Dco, 
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Deo.ScnoneíTeinhypof ta í i .necfubí í r ten t ia : illa A 
cnim vnio cum exiltentia (ubílantialis eft , & ta-
meanon ponitur eí íein hypoí la í i , necad íubíifté 
dum^relinquiturergo vrtaiis vnio íit in natura, 
quia iuxta doftrinam Concil iorum fuprá t radi tá , 
nó eft riliud genus vnionisriibftátialis Inter duas 
fublHtialcs naturas.Et ex eadem doctrinaconftat 
quá ííc falfum i í ludconfequensjcóf tabi tqueam-
SHbflMtit' pilas ex dicendisinfrá quseO:.!. Ter t ium , poífe 
lis ynio d e(fe realem naturx ordinem inter vnionem ad exi 
exiflenwm ftentiam & nó ad fubíií lentiam Verbi . d u í enim 
Virhi, ad hocconcipi potelt cúm exiftentia illa 8c lubíií lé-
ftíbftjhntia t[a [n re nullo modo aftualiter diílinguantur.1' 
iplliís temi v b i enim no eft in re diftinctio}nec realis ordo na 
netur necef turic e[Xe poteft .Quod magis declaratur ex parte 
fe 4 ' humanitatistaut enim in illa funt dúo modi vnio-
nis ex natura rei d i í t in£l i ,vnusad exill:entiam,8c 
alius ad fubfiftentiam diuinam ; aut eft vnus tan-
t ú m . P r i m ü m p c r íeapparec valdéabfurdum. Cur 
cnim diftinguentur i n re vniones, cum ñeque in 
re quse v n i t u r , ñeque in re ad quara vnitur , repe-
riatur talis d i l t in f t io ex natura re i íAddc etiam, 
quód ñeque i'Ie vniones funt íeparabilesraliás pof- ^ 
íet manere humanitas exiftens diuina exiftentia 
inpropria perfona:quod nemo (credo)prudens 
afí i rmabit .Nullum ergo eft principium aut fignú 
di(tin£tionis ex natura rei inter illas. Q u p d í i 
vnioel l : in re eadem inreipra-,&: exiftentia cum 
fubllttentia Verbi in re eít idemmon poteft ordo 
naturse in illa vnionc excogitarijneque eít d i f t in -
¿ tum donum D e i illa vn io ,v t termlnatur ad exi-
í tent iam,vel ad fub í l f t en t i ammone rgo poteft ta 
le meritum intercederé inter illas duas vniones, 
e t iamí i e a s a d m i t t a m u 3 , & demus ratione dif t in-
gui:quia heec diftii^ítio non íatis eít, v t inter cas, 
vero ordine naturas & caufalitatis.quafi interpo-
natur feu intercedat.Sed de hac re i terum redibit 
Termo infrá quseft. 17. 
Quartumdeniqueabfurdum, quod inuoluitur 
in prsedidtaaírertione.eít íuppo í ins his principijs 
nonhabere operationem, infinitam dignitatem 
moralern ab exiftentia diuina,ficut habet á íubíi-
ftentia.Qu.scnam etenim differímtias ratio reddi 
poteft^N umquid minoris perfeftionis aut dignita 
tis eft exiftentia diuina,quam íubfiftcntiaíN on ía 
n é , c ú m fit infini iain genereen t i s :Aut fo r ta íTe C 
exiftentia minús infiuit m operationem quám íub 
í i f ten t ia íNon cer té ,nam fecundúm veriorem me 
taphyficam exiftentia natura: per fe influit , natu-
ra enim non influit nifí v t aftualis entitas:8cin 
omnioplnione exi f ten t iae í teondic io magis ne-
cefTaria ad agendun^quam fubílftentia. A u t for-
ta í íedi f fe .ent ia in hoccouf i f t i t ,quódruppof i tum 
fit quod opcratur,non natura, etiam exiftensí A t 
veró,licét hoc in fe verum fit,tamon, nec inde íe-
qi t i tur , naturs dignitatem nihi l conferre ad valo 
rem meritijilcuc confort gratia,l icét non íit ipía 
quse operaturXed principium operandi: Ñ e q u e in 
ea hypochelijin qua proceditur, id dicitur confe-
quentei',aiTeritui- cnim hum.mitas exiltens in eo 
cafu mereri v;iionem hypoítaticanv.confequenter 
ergo aí lerendum e¡t,illam eíTe qux opcratur.non 
eni.n meretur ,ni í í operando:crgo, cúm illa non 
operetur niíi exiftens.neque eciam meretur m í i -
exiftenstcrgo.í i exilteret exiftétiainfinitaí d igni-
tatis,ex habi:udine,8c coniunftione ad i l l am, ha-
bcrct opus infinitú vulorenijílcut et iá humanitas 
haberet infinitam dignitatem & fandificationem 
non minus quám ex vnione ad íubí-.ítentiam. Eft 
ergo hic dicendi modas ( iudicio quidem meo) 
nec fib: conftans,nec abfoluté veriíimilis aut pro^ 
babilis. 
S E C T I O . I l í í i 
V t r u m C h r i j l u s D o m i n u s m e r e n p o t u e -
r i t I n c a r n a n e n e m J u a m * 
Aec quacflio non habet locum,vt ex fu* 
pradiftis cóftat in mér i to fundato in ope-
ribustempore vel natura preecedentibus 
1pram vnionem. Quia Chr i í tus f b l ú m antecedit 
vnioné vt Deus, v t fie autem merit i capax nó eít 
( v t í u p p o n o j í e d v t Deus homo,8»: v t fie rcíultat 
p e r v n i o n é , v t pofteriusfaltem naturá fequitur 
operatio. Quamobré in f t i t u i tu r tota iíta quseítio 
d e méri to i n pofterioribus operibusfundato. 
De quibus fecundo certum eít , non potuifTe 
per i l l a Cbriftwm D o m i n ú mereri praedeftinatio-
nem Incarnationis.per quam ipfe v t h o m o , prae-
deftinatus eft , v t eíTet filius Dei naturalis.Hoc 
enim probant a d d u £ t a omnia fuperiori fe í t ione 
pro prima condufione^quia fcilicet i l l a merita ne 
que in dura t ionc ,ñeque in preefeientia potuerunt 
antecederé hanc pr íede í t ina t ionem, C u m abilla 
p rof ic i ícan tur .Nam quód cognofeantur merita 
pofsibilia non refert v t fint ratio volendi incarna-
tionem , nifi fortaíTe per modum finis,qüiacaura 
mecitoris(vt d ix i )cúm habeat moralern quandam 
cfficientiam, fupponi debet fecundúm aftualem 
exiftentiam íaltem in praeuifione praemiantis. Et 
eadem rarione non fufticit prasfeientia condi t io-
nata eornndem m e r i t o r u m j V t d i¿ tum eft fedt.prae 
c c d . Atq-, bine vlteriús coll igi tur, primam futur i -
t i o n e m ( v t fie dicam) incarnationis non potuifTe 
fub meritum Chri f t i caderc, id eft > non potuiíTc 
Chrif tum mereri v t fuá incarnatio eíTet futura. 
Probamr primó ex propofita aífertione, quia hoc 
ipío quód incarnatio Chrif t i pradeftinata eft , íeu 
pr^definita vt i n tempore fieret,fuit infallibiliter 
futura^fed non potui t Chr i í t u s mereri prsedeftina 
tionem incarnationisiergo nec quód fimpliciter 
futura e í íe t .Secundo quia non potui t aliquid eíTe 
ex meritis Chr i f t i ,n i f i illafupponantur vel prasui-
deantur,faltem vt futuratfed m e r i t a f u t u r a í u p p o -
nunt incarnationem futuram: ergo non poíTunt 
elle caufa meritoria oh quam fimpliciter fit f u t u -
r a incarnatio,fed neceíTarió fupponi debet, q u ó d 
ante omne tale meritum futura fit incarnatio , i t a 
v t ficut de pofsibili n o n poteft eíTe vera base cau-
fal¡s,Q>uia merita Chr i f t i funt poísibilia, ideó i n -
carnatio eftpofslbilis/ed potiús é conuerfo,itade 
futuro,non ideó futura eft incarnatio,quia m e r i t a 
Chri f t i íunt futura,fed é c o n t r a r i o , quia incarna-
tio erit , ideó ab illa erunt merita. 
Dií-hcultasergofupereft ,an ipfa Incarnatio po 
tuerit in re ipfa fien propter merita pramifa ipfius 
C h n í t i i a m prsedeítingti. Et ratio dubij eft,quia 
gratiaantiquorum patrum propter merita C h r i -
fti praeui^multo ante tempore illis data eft, ergo 
quanuis Incarnatio ordine temporis vel naturae 
eadem merita praeceíTeritjnihilominus propter i l -
la pracuifa potui t exhiberi.Si enim in genere l o -
queado 
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quedo ad rationem meriti fatis eft, v t in p m n i a -
tis fcientiíi prsemium antecedat,cur n o n híc etiam 
furñcietCDicetur fortaíTe rationem eíTe, quiaipfa 
Incavnatio cotius menti principium eft: nó autem 
gracia patrum antiquorú.Sed contr3,pr imó , quia 
Incarnatio non vt exh ib i r á , fed tantum prxniía, 
meriti etiam precaií; principium intell igitu^ergo 
licec íncarnatío illa,vtpríedefl:inaca,non potuerit 
cadere Tub tale raerituin;:amé vt re ipfa t a & a ^ p t i 
m é p o t u i t . Qupdicaexplicatur, quiapoftquam 
Deus prsedeftináüit & praeuidit Chriftam hubitu 
r u m infinita merita, potuic non exequiillam In -
(ftirnationem nifi in tu i tu i l lo rum mer i torú , quia 
libere operatur.&potert: prout vu l t , f uadonacó -
ferre.Nam ex eifdem meritiseodem modo pra^ui 
fis parauit viam íncarnationi ex£quendte,&; dedit 
gratiam Virgini,qua eílct condigna mater Incar-
nati Dei . 
I n hac quíEftione non dubitamusjquin in operi 
busChr i íH Dominifaer i t íufr ic iens va lo^v t g r a 
t i á vnionismererenturin genere de i l l a loquen-
do?quia(ví íupra qiiíeftione prima, articulo (ecun 
Sxfficiesva do dcmonlt ra tutnexi l ia valorem infinituniha* 
lorin operi buerunt.Vnde íi ordinaíTec merita, v t Pater, vel 
bus Cbri- Spir i tusíanftusincarnaretur , v e l í i aííumpfiíTct 
f i i cid mere- prius naturam Angelicam,8c per illam operaretur 
dd:n hypo' ordinando merita ad a í íumpt ionem huius huma-
ftdticaynio nítatis^fine dubioi l lam mereri de toto rigore iu -
nem, ftiéice potuiiTet,vt ib i d i d u m e^quia nulla condi 
t i o ad meri tumneceí lar ia i l l i deeíTet. Difficultas 
ergo tantum eft de hac numero Incarnatione, v t 
obtinendaper opera & merita exequenda perhu 
rnanitatem a í íumptam per eandem Incarnatione. 
Et hoc modo multorum opinio eft,implicare con 
tradiclionem Chr i f tum meruiíTe hanc Incarna-
tionem,propteril lam rat ionem, quia impofsibile 
eír ,pr incipium meriti fub meritum cadere. Qusc 
varijsmocliscontirmaturtprimo quia alias qui l i -
b e t homo primam gratiam mereri fibi poílet , per 
,opera;lcilicet,ab ipíamet primagratia proceden-
tia.Secundo,quia alias idem eííet caufaíui ipíius in 
eodem genere,Incai natioenim genere eFficicntis 
eft cauía meri t i , Se meritum caufa Incarnationis, 
quod genus caufead efíícicntem quoque reuoca-
tU!j,ergo 8c íncarnatio erit cauía fui ip í ius ,^ ; d ú o C 
erunt íibi inuicem caufe in genere efficientis,qua2 
eft apertarepugnantia.Tt'r:io,quia aliaspoftet c a 
dere fub meritum,ipfum etiam eíTe, & creari,qu3e 
.videntucabfurda & contra omnium fententiam. 
Hcecfententiaeft probabilis : Nihilominus ta-
men de potentia abíblata- loquendo , f a t e o r m e 
n ó videre t a m apertam contradift ionem, & ideo 
valdeprobabile exiftimo hoc fieri p o t u i í í e . Q u o d 
ra t iodubi tandi in principio pofita m u l t u m per-
i u a d e t j C u m replicis etiam adhibitis. QUÍC a m p l i u s 
<oní i rmantur ,qu ia non implicat cótradif t ionem 
velle Deum ita c o n f e r r e humanitati g r a t i á vnio-
n i s , v t n o n o m n i n o a b r o l u t é d o n e t , fed q u a í l í u b 
condicione Se dependenter á futuris operibus, 5c 
in p rccmiumeorum,a tqueadeó ,v t l i ce t tempore, 
vel natura antecedat vnio,non fit p e r modum gra 
t i s gratisdatas, fed per modum anticipatse íolu-
tioniSjVtíí Rex t r ibua tmi l i t i a rma , 8c equum m 
íT:ipendiumfuturilaboris ,8cmilicia:, 8c quafi in 
praemium meritorum,eodcm equo 8c armisfutu-
r o r u m . Q u p d exemplum var i j smodi s ví ta tur ab 
ijs;quitucnturcontrariura ,redvix vnquam fatif-
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faciunt. Deinde, quia argumenta incont rá r iunv 
non cogunf,quod in his quseftionibus quíe perti-
nent ad potentiam Dei abfolutam/atis fere eft,vt: 
non exiftimetur impofsibilejquod non probatur. 
A d fundamentum cnim refpódetur pr imó,prin 
cipium merit i ex natura reijSc prout de LCto con 
fercur, non poiíc cadere fub mer i tum, v t f k t i m 
explicabimus; íecus vero de potentia abfoluta. 
Secundó rerpondetur,principium meriti íecun 
d ú m eam racionera velcondit ionem, quaprinci-
pium meriti eftmonpoflc cadere fub idem meri-
tum quatenus cauíameritoriaeft,feu ratio aliquid 
faciendi:eadem tamen res fub alia ratione, feu fub 
alio ftatu,pofle cadere íub meritum. Dcclaratur, 
nam merita Chr i f t i non dicuntur poííe concurre-
re ad hoc preemium, nifi v t futura.; v t í i c autem 
principium eornm eft Incarnatio v t préedeftinata 
t a n t ú m , n o n v t i a m e x e c u t i o n i mandara : eft au-
tem prasmium prout in tempore executioni man-
datur,8c v t fíe eft principium meri torumvt aftu 
exiftentium-,&; ita fub alia 8c alia ratione eft p r in -
cipium 8c pra:mium mcritorum. Vndepoteft rc-
corqueriargumentum,quiamerita v t futura, 8c 
vt prceuifa,anteccdunt incarnationis executione: 
ergo n ih i l repugnat,quin Deus in tu i tu h o r ú me-
ricorum illam exequátur . 
DiceSjrepugnat Chr i f tum ordinarc fuá merita 
ad obtinendam incarnacionem, cúm neceíTarió 
fupponatur habens i l l am: hoc autem videtur ne-
ceííarium ad meritum,fcilicct,vt is, qui meretur,. 
ordinct 8c referat fuam aftionem in prcemium. 
Kefpondctur.Satis eft , quód Deus ita ab sterno 
ordinauerit , & quod in tempore, quaíl hac lega 
incarnationem fecerit,8c quód Chriftus pofteale 
gem acceptarit,8c fuá opera retulerk ad implen-
dam voluntatem Patris.Deniquenon eft néceíTe, 
v t fuá merita referat ad obtinendam incarnatio-
nem,fed poteft referre quaíl ad perfoluendam i l -
lam,quod eft fatis.Cúm idem dicendum neceíTa-
rió ü t de modo , quo Chriftus antiquisPatribus 
gratiam meruit.Dic€s,Deusabfque meritis Chr i -
í c i p r e E o r d i n a u i t Vcrbi incarnationem,nec potui t 
alltcr fieri,vtciiftum eft ; ergo non potuit illam 
efficere ex meritis C h r i f t i , quia non poreft alicer 
fieri,quám prceordinata eft.Et eadem racione non 
potuit Deus ordinare merita Chr i f t i ad incarna-
tionem, quam fine ordine ad merita iam prsord i 
nauera t .Re íponde tu r , idem ferc argumencú heri 
poftc de ómnibus praídeft inatis: negatur ergo 
vtraque confecutio, quia Deus, qui fine prasuifis 
meritis gratis v o l u i t incarnationem , potuit etiá 
fimul velle poftiam prseuifa merita futura, illam 
perficerc,8c exequiintui tu i l lorum; hasc enim no 
funt oppofita,quia prjedeftinatio feu potius prae-
d e f i n i t i o ^ executio,diuerfafunt;vnde, licét illa 
fit ablque meritis, hasc poteft fieri intui tu mcrito-
rum.Et , l icé t incarnatio non pofsit nifi gratis prse 
deftinari, poteft tamen non omnino gratis fieri, 
quia ante prceordinationem incarnationis nullo 
modo fupponitur Chriftus aut merita eius,nec v t 
exiftentia,nec v t futura , ante executionem vero 
fupponuntur faltem v t futura 8c prceuifa,ex vief-
ficacis decrcti,quo gratis praedefinita eft incarna-
tio:atque ita incarnatio gratis prjedeftinata, po-
teft non omnino gratis fieri, fed incuicu merico-
rum,quanuis non pofsit nifi gratis prsedeftinarí. 
Atq ;h inccóí l :a t adcxempla addufta de prima 
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thiSc de alijs íimilibus:quaniiis ením de faí lo no A 
pofsit prima gracia cadere lub meritum iuxta re-
rum naturas, Se iuxta legem meri t i á Deo í l a tu -
tam,vt infrá attingemus, Se in materia de gratia 
lat iúsrra6tarur , tamen de potentia abíoluta non 
rcpugnaret,Deum non v t i bis legibus, fed in tu i -
t u fucuri m e r i t i , & ratione illius, primam gratiam 
conferre, í lcut de incarnatione d i f tum eft. Adde 
veró, in bis ómnibus negari no poiTc, quin in boc 
genere feu modo prjemiandi merita, aliqua libera 
litas intercedat^quia hoc ipfum , feilicét, daré ali-
quid per modum preemij ante exbibitum meri-
tum iiberalitas elhtamen quia bsc liberalitas non 
repugnat cum ratione iuftitice, & m e r i t i , ideo no 
videtur fimpliciter implicare cont radió l ionem, 
quod base omnia dentur propter futura merita 
praeuifa, í lcu t rupradi f tum eft de gratiadataanti-
quis Patribus propter merita C b r i f t i , S¿ de omni 
pa¿í:o iuftitÍ3e,in quo datur anticipata folutio an-
te merces exhibitas,vel acceptas. Ex quo patet ad 
primam 8c tertiam confirmationem. 
A d fecundam vero fimpliciter negatur feque-
la,íicut non fequitur, meritum eft caufa finalis In - g 
carnationis, Se Incarnatio eft cauía efficiens me-
ri t i ,ergo eft cauía fui ipfius,quia ficut bic mutatur 
genuscaufe.ita ibi:caufa enim meri toria , & fina-
lis licét in alijsdifferant( v t didtum eft) tamen in 
hoc conueniunt, quód ficut í in iscauíat , an t equá 
fitútacauía meritoria, p o t e f t í u o m o d o caufare-
antequam in re ipla exiftat,fi fít in mente eius,qui 
collaturus eft prcemium,Ev huius racio eft, quia í i . 
cut finis cauíat mouendo caufam agentem,ita me 
r i tum non caufat immediate influendo i n prae-
mium:fed mouendo voluntatem alterius ad red-
dendum il lud. Et bine eft , quód ficut finis inter-
dum mouetad p rodu£ t ionem,ve lcon íecu t ionem 
íui ipfius,ira meritum poísit mowere.feu efle ratio 
propter quam Deus conferat i d , quod ipfius meri 
t i principium eftúta v t idem fimul fit eiuídem me 
r i t i f o l u t i o ^ fatisfaftio. Incarnatio ergo eft cau-
fa íuo modo efficiens phyfica operis meritorij^me 
r i t um autem eft caufa moralis, Se quodammodo 
metaphorica p rxmi j , Se ideo non videtur implica 
re,quod fint fibi inuicem eaufae,nec propterca fe-
quereturidem eíTe caufam fui ipfius, genere cau- Q 
fae mutato. 
Sed quidquidopinemur de implicatíone con-
tradi¿ t ionis ,de fafto tamen fine v i lo dubio dicen 
dum eftjChriftum Dominum non meruiííe Incar 
nationem fuam . Affertionem hanc al iquiexif t i -
mant effe de fide , quod eft verum infenfu con-
trario erronPhot ini ,Origenis ,&.al iorum, v t d i -
¿tum eft,fc¡licet,quatenus per cam excluditur me 
r i tum, quod in eádem natura tempore antefferit 
incarnationem, tamen v t excludit m e r i t u m , ve l 
narurá prius,vel íblum prasuifum, non eft expref-
féde ftdecumnon fit in Scriptura aperté propoí i 
ta,neque ab Ecciefia definita,aut declarara, eft ta-
men ita certa,vt contraria fit temeraria, Se pericu 
lofa .Pnmó,quia facras Scripturae teftimonia fedtio 
ne príecedenteci tata plurimum i l l i fauent. Secun-
dó .p rop te r teftimonia San¿torum, pra:fertim A u -
guf t in i ibidem albta.Tertic,propter communem 
confenfum Scholafticorum híc Se in. 9 .d .4 .Kat io 
vero reddi poteft pr imó, quia meritum natura fuá 
poflula^vt antecedat préemium ad quod,vt via ad 
terminum,comparacur: vel v t m é d i u m ad finem. 
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Sí ideo hic ordo in v n o , Se eodem nunquam i m -
mutatur, imo ñeque in diuerfis, n i f i quando con-
gruenti ratione alio modo fieri non poteft ,vt có -
t i g i t in gratia antiquorum patrum , in qua etiam 
fuo modo hic ordo feruatus eft ; nam í a l t e m i n 
prceuifione Dei fu i tp r ius meri tum C h r i f t i , pro-
pter quod illa data ef t , quam ipfa gratia: at vero • 
idem Chr i f t i meritum non potu i t etiam in pracui 
fionc De i efle priús quam Incarnatio. 
Secundó , fi admittamus efle pofsibile pr inc i -
pium merit i fub diuerfo ftatu íub mer i tú cadere, 
v t id fieri poísit.necefle eft,vt i l lud á principio 'nó 
abíolutéjSc fimpliciter detur,fcd quafi fub condi-
tione futurorum mer i to rum, Se dependenter ab 
illis, ficut neceflarió dicendum eft de gratia ant i -
quorum pa t rú ,qu ia alias non poffet ib i intercede-
re ratio iuflitiee, atque adeo ñeque ratio m e r i t i : at 
vero hiemodus eft imperfcdtus,ñeque in Chri f to 
Domino locum habuit:fed á principio habuit gra 
tiam vnionis,perfe£tifsimé fimpliciter, Se ideo 
ñeque in i l lo talis modus meri t i locum habuit. V n 
de confirmatur t e r t i ó , nam propter hanc cauíam 
gratia fimpliciter prima íub mer i tum noncadi t , 
quia non datur imper fe to modo Se dependen-
ter á futuro opere:led abloluté Se fimpliciter,aliás 
non perfefté haberet rationem gratiae. Dico auté 
gratia fimpliciter pr ima, quia prima gratia habi-
tualis,ficut eft prima in ordine ad meritum de có-
digno,i ta non cadit lub illud:tamen, quia non eft 
fimpliciter p r ima , í ed íuppon i t aliam excitantem, 
& adiuuantem,qu£e( v t eft probabile ) poteft efle 
principium meriri de congruo, ideo gratia prima 
habitualis poteft fortafle cadere fub hoc mer i t ú , 
non v t coniequens i l lamjed v t antecedens: t amé 
ipfa prima gratia excitans vel adiuuas,qua: eft fim 
pliciter prima fub nullum meritum cadit : pe r t i -
nuit enim ad conuenientem,&; liberalem p rou idé 
t iam Dei ,&. confentaneam naturis rerum , gratis 
donare principia operandi, ipía vero bona opera, 
ad alia congruentia prtemia ordinare : íed gratia 
vnionis in Chrifto eft omnium pr ima , Se radix 
omnis meri t i , ergo. Denique quia máx ime deces 
fu i t ,v t lummum Dei opus,8<: quod eft fundamen 
tum to t i u smer i t i , non fuerit fundatum i n me-
rito,fed in íola Dei liberalitate. 
Sed quarres,an idem dicendum fit de circunftá Quée/ítojít 
tijs incarnationis.Kefpondeo breuiter cum com- fatis. 
muniSc probabil iorifententia, idem efle dicen- Quot & qua 
dum.Vt veró hoc Se r e d é in te l l iga tur , Se p robé - lesincarnA-
tur efncaciteF,aduertédum eft, circunftantias pro tionis cirtf* 
prié dici,qu3e comitantur incarnationem , v t funt jlantix. 
quód tali tempore fiat, tali loco,tali modo , opere 
feilicét Spiritus Sanft i , Se fimiles: pofluntvero 
etiam circunftantiarum nomine comprehendi 
qua£dam,qua:incarnationem antecedunt, v t a n -
núciat io angelicajConfenfusVirginisBeatifsimse, 
eiufque d i ípof i t ioac cooperatio. I tem q u í d a m 
alia,quasincarnationem í u b f e c u t a f u n t , p o í f u n t 
etiam circunftantias appellari, v t angelorum lau-
des Se cantus,, paftorum & Magorum adoratio-
nes. D e primis ergo circunftátijs prsecipué in te l -
l ig i turcommunis fententia. (Vuam aliqui ex eo 
p r o b a n t , q u ó d hac circunftantias ad diuinam pra:-
deftinationem pert inent ,& noncadunt fub liber-' 
tatem Chr i f t i homin i s , fed ante illam fuerunt á 
Deo,fuo arbitrio, Se iuxta diuinam ipfius fapien-
tiam,príeQrdinatíe.Sed hse rationes &, fimiles non 
cogunt , 
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cogunt,nam ea, quse á Deo prardeftinata funt ^o,, , 
la eíus volunta te jpoí íunt cadcre fub meri tum, l i -
cét eorum praedeftinatlo fub raeritum non cadat, 
ve patet,nam Deusprs-ordinauit Petrum adtan 
tam g'.oriccintcníionem (ola íua vo lún ta te , qnam 
Pc t ruspof teá merctur. Item etiam no cecidit fub 
l ibér tate Chrif t i humaná' tquód Beata: V i r g i n i t á 
tagratia fi t data'.naiTi priufqüána ipfe fieret ho-
mo,data ePti l l i , Scnihi loni inúseam ipfe meruit, 
quaíi íoluenelo quod datum iam erat. Ivatio ergo 
í o l u m eít tUaiquia circanílantice, ficut & exe-
cutio Incarnationis, sntecedunt, meritum faltem 
natura ordinc , 8c ideó ex natura reí non cadunt 
í u b illudjnec funt multiplicanda miracula fine ne-
ceísitate.Item quia circunflantias per modum 
vnius coniunguntur cum ipío myfterio: & ( v t i t a 
clicam)tenent íe ex parce illius, quatenus cum i l lo 
coniunguntur ad co . i í t i ruendum in rerum natu-
ra C h r i í t u m in ftatu in quo pofsit operari 8c me-
rerÍ5nam ad hoc ncceííarias funt : Se ideó non ma-
gis cadunt íub meri tum eius, quam iplamet incar 
nat io. 
E t ha: radones procederé videntur á for t ior i 
de aílt'js circunrrantijs ,qUK tempore anteceíferunt 
incarnationern, quia funt mul to anteriores méri -
to.Sed in his coníidernre oportet, aliud eíTe loqui 
de illisformaliter, v t circunffcantisc Incarnationis 
funt,8c ad illam dicunt habitudinem: Se hoc mo-
do applicari ad eas poteft doftrina data. A l i u d ve 
r ó e r i t , lí dehisloquamur quafi materialiter, v t 
per fe fe coníideratée poflfunt eííe talis naturse ac 
condit ionÍ5,vt iuxta ordinaria Dei prouidentiam 
non dentur fine alicuius mér i to , v t gratia Se auxi 
lia Beata: V i r g i n i , v t fe fe pra:pararet ad cóceptio 
n e m H l i j D e i j q u a t e n a s o r d i n a t a í u n t a d incarna-
t ionern , ciicunílrantia eius dici pofunt , qua: re-
duci p o t e í t ad illas, quas Phi lo íbphi morales 
vocant, qtiomodo, -vel qttibus auxilijs : & nih i lomi-
nús Chr i í tu s meruit eara gratiam 8c auxilia Bea-
tae Vi rg in i , non eo t i tu lo quód circunftantiae (use 
incarnationis funt, fed quia funt res pert inétes ad 
fanffhhcai'ionern perfeftam ipf iusVirg in is , qux 
fanftificatio null idatur abfque Chri íH mér i to . Et 
híec ratio procedit de gratia antiquorum Patru, 
quatenus fuit quéedam diípofitio & prxparatio 
ad Chrifci aduétum. Itaque generalis regula erit , 
Ch r i í l um non meruifle eaqus fuam incarnatio-
nem ameccíTerunt,nifi talia fuerint, quaead h o m i 
nes fandliñcandos pertinerent, propter rationem 
faclam,qua: mag i sex í equen t i fectione conftabit. 
De circunftantijs autem tertij generis d icendú 
ef t jChri í ium illas meruiuc, quia in eis non proce-
di t ratio fada,cum fint poíteriores incarnatione; 
8c no eft alia quae obrtct:dequa re d iccmusla t iús 
infrá.qua:ít . i p . 
Sed contra,pnmo,nam Apocal.f.dicitur, 
ntts ejl agnus,qui pecifus ejl y accipere dtuinitatem , & C . 
Illa autem particula, Qui occifus ey?,habet v im notae 
cauíaüsjid cí l ,quia occifus efi:. Sicut pauló antea 
dicitur .D/¿«Kj es Dom:n: accipzre librum , & aperire 
fignacuU ems,q¡.ioni<tm occtjus es.Et. Píalm .44. d ici-
tm^Dilexifii iujlitixm , & odijli hijqicitatenjjpropteyea. 
ynxu te Deus, 8cc. C^uod de vndlione humanitatis 
per diuinitatem exponic ib i A u g u í l i . ScAnfei. 
ac Beda ad Hebra:. 1. Refpondctur ad pr imum 
teftimonium ibi eíTefermonem de manifeftatio-
ne diuinitatis, quam Chriftusftt? pafsionc meruit. 
B 
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I taKuper .S .Thom.Char tur .Lyra , Scalij.Secun- Rupcrí. 
dum vero tefl imonium primo exponi poteft de D.Thomí 
vnft ione gratia: gratum facientis, v t videtur ex- Chart, 
poneré AthanaCoratio. i . contra Arianos. 4. fo l . Lyra. 
ante finsm.vbi hoc exponic de fanftijicationeper Athatm. 
Spiritum fandtumjqua ipfe Chriftas fe ipíum , v t 
hominem fanftificauitjiuxta illud loa. 1 7 .Ego fan- loaa. 17, 
ñífico mdpfum^uzm fandílficationem dicit faftam 
eíTe in lordane quoad nos,quia fcilicét tune nobis 
manifcffcataert,&: propter nos ineum defccndilíe g f a ^ 
Spiri tum fanaum declaratum eft.Qiaam expof í -
tionem íecutus Hilar , l ib . 15. de Tr in i ta te circa 
m é d i u m expreíTe dicit hanc vnftionem fuiííein 
Chrifto ex m é r i t o , &. ita exponit illam particula, 
Dilexijli iujlitia>n,proptere<t, Scc. Sed hxc expofitio 
tangit quasílionem aliam,fcilicét,an Chriftus me-
ruerit íuam gratiam habitualem, de quo infra. 
Secundo ergo Hieronymusin. ^.to.epuT:. 1 4 9 » 
ad P r inc ip i am^ar t i cu lam^ro^ íe r , de caufa meri-
toria exponit:tamen vnft ioné illam intcl l igi t de 
oleo exuluiianis, quo in refurreftione vnftus efl:,Sc 
deexaltatione, 8c regnoquod íuismerit is ob t i -
nuit .Et ha:ccxpofi t¡o habetur nomine eiufdem 
Hierony.fuper P í a l m . . ^ . Nec mul tum ab ca d i - J " ™ ^ 
í la t Ambrofius ad Hcbr«eos. 1. ' RO''' 
Ter t io tamen, fi per vndlionem intelligamus 
ipfam vnionem ad Verbum,vt mu l t i patres intel-
ligúi:,vt dicemus infra quacil.y. Illa particulaj^ro-
/ í e r , n o n d e caufa meritoria, fed de finaü intellige 
da eftjita v t íenfus fit,qu:a alij homines deelinaue 
.runtjScdcfecerunt, v t tu odi íTesiniqui ta tem, Se ^ugufli. 
. iuf t i t iamin ómnibusd i l i ge r e s : Propterea ynxitte ~4nfelm, 
Deus Deus tuus.Et ita exponunt fupraci tat¡ ,Augu Bedtu 
ftinus,Anfehnus,&Beda,8<:Cyrillus Alexandri- Cyril. Mi -
tins l ibro. 8. thefau.capit. 1 .circa finem. xnnd. 
Sed quaeret aliquis, cftó non mcruerit Chriftus Dubim» 
incarnationem fuam, v t i n principio f-íiaeíl: , an 
faltem meruerit,vel continuationem & perfeue-
rantiam illius vnionis, vel quafi extenfionem eius 
ad omnes partes materia:, quas paulacim per n u -
tr i t ionem acqulrebat, vel quafi rc l t i tu t ioné eius 
qua: in re íurrccHonefaf taef t . C ú m enim in t r i -
duo non fuerit humanitas, nec fuit vnio adhu-
manitatem,8c in refurreftione i terumi reltituta 
eí'i:,ha:cenim omnia videntur eíTe pofteriora i n -
carnatione,vt in principio fafta, atque adeo reípe 
ftu i l lorum poííe faluari omnes conditiones ad 
meritum neceíTar ias^ ceiíare omnes rationesfu-
pra fadlas. 
D i c i tamen poteft ad primam interrogationem 
hanc gratiam vnionis de fe eíTe perpetuam , & v t 
talcm á principio d a r i , & ideo in illa nó eííe quid 
di f t inf tum continuationem á prima donatione, 
prsefertim cum dona De i ex parte eius irreuoca-
bilia fint,quan^iu creatura non ponit impedimen 
t u m , quod in hoc myfterio locum non habet: 
quia humanitas femel vn i t a , non poteft diuinae 
gratiae impedimentum p o n e r é : quod fimile eft in 
beatitudine,&ideo in illa idem eft mereri beatitu 
dinem, Se mereri perpetuam eius coníeruat ioné; 
fie ergo in hac gratia vnionis idem fuit gratiam 
ipfam grat isdar i ,& perpetuam durationem eius. 
Et quanuisfortaí íe non implicct contradiftionc 
hanc gratiam, folúm prout in te l l ig i tur coexifte-
re vn i inftanti,gratis dari.Sc vt perfeuerantem 8c 
durantem eííe pra:mium mer i to rum; tamen i d 
nec videtur confentaneum naturae eius, cum de 
fe per 
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fe p e r p e t u a fit, n e c m o d o c o m m u n í c a t i o n i s d i u í 
n a e g r a t i x j C u i u s d o n a ( v t d i x i m u s ) f u n t fine poe-
n i t e n t i a . 
H i n c a d f e c u n d a m i n t e r r o g a t i o n e m d i c i p o -
t e í l , n o n o p o r t e r e p o n e r é m e r i t u m i l l i u s q u a f i e x 
t e n f i o n i s , qt i ia i l l a v n i o p a r t i u m m a t e r i a q u o d a m 
m o d o f e q u i t u r e x v i p r i m a s v n i o n i s , q u a D e u s f a -
£ l u s eft h o m o i n t e g e r Se p e r f e f t u s . N a m h ^ c 
v n i o r e q u i r i t , v t o m n e s p a r t e s h u m a n a : naturge 
e a d e m V e r b i f u b f i f t e n t i a f u b f i f t a n t . 
A d t e r t i a m v e r o i n t e r r o g a t i o n e m d i c i p o t e f t , 
meru i fTe q u i d e m C h r i f t u m r e í u r r e í t i o n e m f u á , 
a t q u e a d e ó v n i o n e m a n i m a : a d c o r p u s n o n t a -
m e n p r o p t e r e á n e c e í T a r i ú e í T e , v t m e r u e r i t a l i q u á 
v n i o n é h u m a n i t a t i s a d V e r b ú , q u i a hasc i n r e ip fa 
n o n fu i t d i í í b l u t a ; fed m a n f i t i n a n i m a & c o r p o -
r e , q u a i l i c é t i n t e r fe f e p a r a t a f u e r i n t p e r m o r -
t c m , n o n t a m c n á V e r b o . V n d e p o í t c a eo ip fo 
q u ó d i n t e r fe v n i t a f u e r u n t , m a n f i t t o t a h u m a n i -
tas a d V e r b u m v n i t a , n o n p e r n o u a m v n i o n e m , 
fed p e r l o ia s v n i o n e s p a r t i u m quaf i i n t e r í e c o n -
i u n í t a s Se v n i t a s . Q u p d c l a r i ú s p a t e b i t i n f r a q u x -
í t i o n e . 6 . 
Reftonfo. H x c r e f p o n f i o p r o b a b i l i s e f t , & q u i d e m q u o d 
a t t i n e t a d t e r t i u m p u n £ t u m , i d p e n d e r e x h o c , 
q u i d a d d a t v n i o t o ü u s h u m a n i t a t i s a d V e r b u m 
f u p r a v n i o n e s p a r t í a l e s a n i m a » & c o r p o r i s f i m u l 
f u m p t a s . S i e n i m n i h i l a d d i t praeter v n i o n e m a n i -
mae 3¿ c o r p o r i s i n t e r f e , r e d t é r e f p o n í u m e í t : f i a u -
t e m a l i q u i d a d d i t , i l l u d f i n e d u b i o f u i t C h r i f t o 
r e f t i t u t u m p r o p t e r m e r i t a e i u s , q u i a n ó eft m a i o r 
r a t i o d e r e í u r r e £ t i o n e i p í a . q u a m d e h a c v n i c n e , f í 
a l i q u i d a d d i t , S c q u i a t o t u m h o c p e r t i n e t a d e x a l -
t a t i o n e m C h r i f t o d e b i t a m p r o p t e r m o r t e m fuá*, 
a n v e r o a l i q u i d a d d a t , i r i f i á q u a i f t i o n e f e x t a d i c e n 
d u m e f t . Q u p a d f e c u n d u m v e r o p u n £ t u m , l i c c t 
v e r u m fit i l l a m v n i o n e m p a r t i u m m a t e r i a e , quae 
p e r n u t r i t i o n é a c q u i r e b a t u r , f u i í í c d e b i t a m C h r i -
f t o e x v i v n i o n i s m o n v i d e o t a m e n , c u r n e g a r i de 
b c a t e t i a m r a t i o n e m m e i i t i p o t u i í í e d e b e r i , & 
f u i í í e d e b i t a m , ficut d e g l o r i a c o r p o r i s d i c i m u s , 
m m h o c i p l o , q u ó d a l i q u o d d o n u m f u p e r n a t u r a l e 
o b r i n e n d u m fit p o f t a l i q u a m e r i t a , q u a e p o f l u n t 
e íTe d i g n a i l l o p r a e m i o , p o t e f t c a d e r e fub m e r i t ú , 
e t i a m fi a l i o t i t u l o d e b l t u m fit, v t i a m n o n f o l ú 
p e r m o d u m p r o p r i e t a t i s n a t u r a l i s - , f e d e c i a m e x 
i u f t i t i a d e b e a t u r . E t h i n c i n p r i m o p u n d t o , n o n 
eft i m p o f s i b i l e ( q u a n u i s haec r e s fit m i h i m a g i s 
d u b i a ) m e r u i f T e C h i i f t u m p e r p e t u a m c o n f e r u a -
t l o n e i n h u i u s v n i o n U , f i c u t G a b r . i n . 3. d i l t i n . i 8 . 
d u b . ^ . c i r c a fincmdixit m e r u i f T e C h r i í t u m p e r -
p e t u i t a t e m f r u i t i o n i s anirnat; fuce , q u a n u i s i p f a m 
f r u i t i n n e m n o n m e r u e r i t . Q u a n q u a m e n i m h x c 
d ú o p h y f i c é n o n d i f t i n g u a n t u r , q u i a p e r c o n f e r -
u a t i o n e m RUIU r e s a d d i t u r r e i p e r m a n c n t i , & d e -
fe azternaettamon m o r a l i t e r c o n f i d e r a t a , Sí i n o r -
d i n e a d ü b e r t a t e m caufae c o n f e r u a n t i s m u l t u m 
d i f t a n t . v t p e r fe c o n i t a t . E t i taet i . im e x p l i c a t u r , 
q u i a fi p e r p e t u a c o n f e r u a t i o n o n d e b e t u r e x m é -
r i t o . f i c ; i t D e u s g r a t i s d e d i t v n i o n e m , i t a e x m e -
r a l i b é r t a t e f j a pofTet i l l a m n o n c o n f e r u a r e fine 
l a : f i " > n e i u r t ¡ : i ¿ c , v e l a l t e r i u s v i r t u t i ? : a t v e r o fi i n -
t e . c e d a t m e r i t u m , i a m e x i u f t i t i a i l l a m c o n l e r -
u a t , n e c p o t e l t m a g i s c a m t o l l e r c , q u á m n e g a r e 
f e i p f u m . E t c o n f i r m a t u r q u ' a , c u r n o n p o t m t m e -
r e r i C h n f t u s , v t p o i t m o r t e m í u a m a n i m a & c o r -
p a s V e r b o v n i t a p e r m a n e r e n t i A u t c u r n e g a b i -
A m u s h o c m e r u : í l e , c ú m í u b v a l o r e o p e r r . m e i n s , 
h o c t o t u m c o n u n e i i p o i s i t , & n o n v i d e a u u á 
D e p d e b i t u m a l i j s t i t u l i s «t Q u a n q u j m l i ( . ée (.;;cc 
d e b i t u m , n o n e í l e t n e g a n d u m meniL.m p r e p t e r 
e a m c a u í a m , v t d i c t u m e l t . I t e m C h r i í t u s m e i u i t , 
v t p e r p e t u o g l o r i f i c a r e t u r t a n q u a m D e u s h o -
m o , h o c e n i m í e n f u d i c i t u r d i g n u s d i u i n i t a t e 
A p o c a l y p . 5. ( v t d i ¿ t u m ef t ) e r g o e t i á m m c r u i t , 
v t e a d i g n k a s p e r p e t u ó c o n í e r u i i e t u r i n h u m a n i 
t a t e f u á . Icaq-, h ^ c p a r s m i h i v i d e t u r p r o b a b i l i o r . 
C o n t r a h a n c v e r ó f e n t c n t i a m o b i j e i u n t a l i q u i , Aliquot con 
q u i a p e r p e t u a c o n í e r u a t i o eft e x n a t u r a r e i d e b i t a tr* p r t d i ' 
t a l i m y í t e r i o & : v n i o n i . l t e m , q u ¡ a e f t i m p e r f e d i o ¿iam fez 
h a b e r e r e m d e p e n d e n t e m á m e r i t i s , ficut í u p i á tiam infur* 
d e v n i o n e ipfa d i c e b a m u s . T e r t i o , q u i a a l ias e t i u m gtint qi.ida 
d i c i p o í T c t , m e r u i f l e C h r i f t u m , i n t e n f i o n e m g r a - obtetlts. 
t i a : Se v i r t u t u m , q u i a hsse e t i á c í í e p o t e r a t m:. ior' , 
& i n m é r i t o f u i t v a l o r f u f f í c i e n s . Q u a r t o q u i a 
e í t ó h o c p r x m i u m fit p o f s i b i l e , t a m e n n o n c o n -
í t a t C h r i f t u m o r d i n a f l e f u á m e r i t a a d t a l c p r s e -
m i u m ^ ñ e q u e v l l u s f a n í t o r u m aut D o f t o r u m i d 
g d o c u i t ^ n e q u e eft n e c e í T a r i u m , c ú m i a m f a t i s c o n -
í t a r e t C h r i f t o v o l ú t a s P a t r i s d e c o n í e r u a n d a p e r -
p e t u ó v n i o n e . D e m q u e , c ú m i l l a c o n l e r u a t i o fíe 
i n f i n i t u m b o n u m , t a l i p r e m i o i t a e x h a u r i r e t u r 
m e r i t u m C h r i f t i , f a l t e m q u o a d p r i m u m a ( í t u m , v t 
n i h i l p e r i l l u m p o í l e t n o b i s m e r e r i . 
S e d haec & fimilia f a c i l i o r e m h a b e n t f o l u t í o - Notahilel 
n e m . E t i n p r i m i s f u m o q u o d r e £ t é c o n c e d i t u r , p o 
tu i f f e C h r i í t u m h a n e c o n í e r u a t i c n é m e r e r i , q u o d 
i m e l l i g e n d u m e í t , f c r u a t i s ó m n i b u s l e g i b u s c o n -
n a t u r a l i b u s m e r i t o , 3 b f q u e v l l a d i f p c n í a t i o n e ( v e 
í i c d i c a m ) q u i a p o t e f t a ¿ t u s m e r i t o r i u s C h r i í t i , n o 
f o l u m n a t u r j e o r d i n e , fed e t i a m d u r a t i o n e , f a l t e m 
p e r i n f t a n s a n t e c e d e r é c o n f e r u a t i o n e m i n c a r n a -
t i o n i s v t fie. N a m , l i c é t c o n f e r u a t i o fit e a d é a f t i o 
c u m p r i m a e f f e £ t i o n e , c o n n o t a t l a m e n p e r f e i i e r a n 
t i a m , feu c o e x i í t e n t i a m a d a l i q u a m d u r a t i o n e m 
f u c c e í s i u a m v e r á , í e u i m a g i n a r k m aut m e n t e c ó -
c e p t a m : q u o d fatis e f t , v t c o n f e r u a t i o Se fit p o í t e -
r i o r , q u a m a f t u s m e r i i o r i u s , q u i i n p r i m o i n l t a n t e 
fit-,S¿: v t e x h a c p a r t e h a b e a t f u f f i c i e n t e m h a b i t u -
d i n c m a d i l l a m , v t q u á t u m e í t e x h o c c a p i t e , p o í -
fít c ó n a t u r a l i m o d o fub m e r i t ú t a l i s a í t u s c a d e r e . 
_ E x a l io v e r ó c a p i t e n i h i l d é f i c i t i n C h r i f t o , v t p e r 
^ fe m a n i f e í t ú e í t ^ N a m q u ó d haec c o n l e r u a t i o fit c o 
natura l i s , 8c : , q u c d , f e c l u í o m é r i t o , D e u s e x fe h a -
b e r e t v o l u n t a t e m a b f o l u t a m c o n f e r u a n d i p e r p e -
t u ó i l l a m v n i o n e m , n o n o b f t a t , v t p a t e t i n g l o r i a 
c o r p o r i s , & c i n r e f u r r e í t i o n e . V n d e i n f r á q . 1 P .ge-
n e r a t i m o i t c n d e m u s , C h r i í t ü fibi m e r u i f T e q u i d -
q u i d e x f u p e r n a t u r a l i b u s b o n i s c o n n a t u r a l i m o -
d o m e r e r i p o t u i t , q u i a h o c eft m a i o r i s p e i f e d l i o -
n i s , & : n o n eft c u r ei d e n e g e t u r . 
P e r hace e r g o f a t i s f a í l u m e f t p i i m a c o b i e í l i o - SinguUtim 
n i , n a m d e b i t o c o n n c t u r a i i t a t i s a d i u n g i p o t e f t d e - J a t i s f u -
b i t u m iuf t i t ia : . A d f e c u n d a m d i c i t u r , i n h i s , q u s e t é pro, obieais. 
p o r e , v e l n a : u r á , a n t e c e d ú t m e r i t u m , i m p e r f e í t i o -
n e m e í í e d e p e n d e n t i a m á í u b l e q u e n t c m é r i t o , 
q u i a t u n e n o n v i d e n t u r á p r i n c i p i o p e r f e f t e o b -
t i n e r i , 8 c p o f s i d e r i - , ¡ n h i s v e r ó , q u s i a m f u p p o n ú t 
a ¿ t u m m e r i t o r i u m , n u l l a eft i m p e i f e ¿ t i o , q u i n p o -
t i ú s m a i o r p e r f e í t i o . A d t e r t i á n e g a t u r í l m i l i t u -
d o d e i n t e n f i o n e , q u i a h a e c á p r i n c i p i o , S e a n t e o m 
n e m e r i t u m d a t a e f t , n e c f u i t e c n u e n i e n s v t i n ea 
fieretaliqua m u t a t i o , v t . q . 7 . 1 a t é d i c e t u r : c o n f e r u a 
t í o a u t e m n e c d a t a e f t n e c d a r i p o t u i t i n p r i m o 
i n í t a n -
3 ó4 Q ü 3 ^ * ^ ^ 
i n n r a n t e . p r o p n é d e c o n f e r u a t i o n e l o q u e n d o . A d A 
qnar tá n o n o p o r t e t ve de í í n g u l i s m c r i t i s 8c pr'fe-
mijs C lVri f t í fpeciali r e u e l a t i o n e auc a u c o r i t a t e c o -
fter.fed fufficit , v t in generali a l i q u o p r i n c i p i o , 
Scriptur?s,Patribus, & raricni c o n í e n t a n e o c o n t l 
neañtur.-huiufrnodi autem e l ^ C h r i í l u m m e r u i í T e 
quidquid connarurali modo pocuit:de q u o d i c a m 
latiúsdi:p.40.re¿t ,2. I t e m p r i n c i p i u m i i i u d , q u ó d 
ChriHus gloriam fui c o r p o r i s m e r u i t , p o t e f t , a d 
h o c e o l l i g e n d u m p r o b a b i l i t e r c o n f e r r e : q u i a , í i 
m e r u i t illam gloriam , m e r u i t c e t e r n a m c O n f e r u a -
t i o n e m eius; ergo 8c a l i o r u m b o n o r u m , q u x a d 
i l l a m f u p p o n u n u i r . Ñ e q u e eft t i m e n d u m , q u ó d 
h o c pteemio e x h a u t i a t u r a l i q u o d m e r i t u m C h r i -
fti.nam i n eo eft í u f i i e i e n s i n f i n i t a s a d h í e c o m n i a 
p r s e m i a j V t {upradi fp .^ .of tenfum eft, n e c n o n d i -
¿ t a d i f p . ^ o . d i c e t u r i t e r u m . E t e x f e q u e n t i p r o p o » 
í i t i o n e , q u a m n e m o n e g a r e p o t e f t , a p e r t i f s i m é 
c o n f t a b i t . 
Propenitur S e d dices t 3 n d e m - , E r g o e t i a m h o m o p u r u s , ( c ú 
diffeilis ob' i u f t i { i c a t u r , p o t e f t m e r e r i í U 3 e g r a t i x c o n f e r u a t i o * 
i c á f o . n e m : v n d c 8c m e r e b i r u r i l l a m j ficut m e r e t u r p r i -
m a m g i o r i á , v t eft p r o b a b i l e : i d a u t é d i c i n ó p o - g 
telr,alioqu! m e r e r e t u r p e r f e u e r a n t i ^ d o n u m ; q u i a 
e o n í e n u t i o gratiae i n c l u d i t p e r í e u e r a n t i a : d o n ú . 
Refpottde' R d p ó d e o , quoad a l i q u i d e l l e fimilitudínem,non 
tur. v e r o q u o a d o . n n i a . I t a q u e , ficut p r o b a b i l e eft m e -
r e r i h o m i n e m p e r c o n t r i t i o n e m p r i m a m g r a t i a , 
i t a eft p r o b a b i l e , p o f l e m c r e r i , po f t i p f a m a d e p t a , 
c o n f e r u a t i o n e m e i u f d e m : q u i a d u m m e r e t u r p r i -
m a m g l o r i a m , m e r e t u r i l l a m v t t e t e r n a m : e r g o 8c 
p e r p e t u a m gratis: c o n í e r u a t i o n e m fine q u a g l o -
r i a ef le non potef t .At v e r o ficut n o n m e r e t u r g l o 
r i a m v t a b f o l u t é d a n d a m , f ed fub e a c o n d i t i o n e , 
q u a m C o n c i l i u m T r i d e n t . í c í T . ó . a d h i b u i t , v i d e l i 
c é t , f i i n g r a t i a d e c e í f e r i t , i t a n ó m e r e t u r c p f e r u a -
t i o n e m grat i se v t a b f o l u t é d a n d a m , f e d fub c o n -
c o n d i t i o n e , f i h o m o i p í e n i h i l c o m m i f e r i t g r a t i s 
c ó í r a r l u m . l t a q u e d e b e t u r t a l i h o m i n i e x i u f t i t i a , 
-•& ex v i r n e r i c i j V t n ó p r i u e t u r g r a t i a h a b i t u a l i n i -
fi m o r t a l i t e r p e c c e t : n 5 eft a u t é i l l i d e b i t ú q u ó d e i 
d e t u r , v t n ó p e c c e t , q u i a h o c n ó fpef tat a d m t r i n -
f e e a m 8c phyficá gratiae c o n f e r u a t i o n e m , d e q u a 
m o d ó ag:mus, í e d a d í p e d a l e d o n u m p e r f e u e r a n -
ti?e, quod n u i l a m c o n d i t i o n e m i n c l u d i t , fed p e r Q 
i l l u d a b f o l u t é 8c fimpliciter d a t u r h o m i n i v t g r a -
t i a m non a m i t t a t , q u o d n o n c a d i t í u b ta l e m e r i -
t u m . Et i n h o c eft m a g ; n a d i f F e r e n c i a i n t e r C h r i -
ftum 8c p u i u m h o m i n e m r n a m i n C h r i f t o f u p p o -
n i t u r i l l a c o n d i t i o v t c o n n a t u r a l i s ac n e c e í f a r i a , 
q u i a e x fe n i h i l p o t e r a t c o m m i t t e r e r e p u g n a n s 
v n i o n i , & : i d e ó fine v l l a c o n d i t i o n e a u t l i m i t a t i o -
• í í e c o n í e r u a t i o n e m p r o e d i f t a m m e r e r i p o t u i t . 
V l t i m ó i g i t u r a d d e n d u m e f t , e t i a m m e r u i í T e 
C h r i f t u m , v t heec vnlo h y p o f t a t i c a n o n q u i d e m 
• m u l t i p l i c a r e t u r ( e d v t e a d e m q u a f i i t e r u m a t q u e 
i t e r u m i n r e r u m n a t u r a p o n e r e t u r , q u o d p e r m y -
• í t e r i u m E u c h a r i f t i a e í u p r á fieri d i x i m u s . Q u o d 
q u i d e m m y f t e r i u m e x m e r i t i s C h r i f t i p r o f e ó l u m 
- c í f e j S c i n v i r t u t e i l í o r u m q u o t i d i é p e r f i c i c e r -
t i í s i m u m e f t , ficut 8c ip fa facrament3,vt 
i n f r á . q . 61 . a r t i . 5 . D . T h o m a s 
d o c e t , 8 c i b i d i -
c e m u s . 
Artíc. X.X1.XÍL 
S E ' C T 1 O . V . 
V m m homines i u j t i ¡ ¿ ¡ u i p r a c e j j e r m t y 
de c ó n d i l o 7 n e r e r i ¡ ) c t u e r m t I n c a r -
n a t i o n e m , 
A c c queeftio d e o m n i p u r a c r e a t u r a A n g e 
l i ca 8c h u m a n a g e n e r a l i t e r p r o c e d i t , í e d , 
c l a r i t a t i s g r a t i a , d e a n t i q i f s p a t r i b u s t r a -
f t a t u r á d o f t o r i b u s , q u i a i n eis p o t e f t efle a l i q u a 
r a t i o d u b i t a n d i , 8c r e í o l u t i o q u s e f t i o n i s , 8c r a t i o 
e ius e a d e m eft d e ó m n i b u s al i j s . R . a t i o a u t e m d í a -
b i t a n d i efle p o t e f t , q u i a i n i l l i s h o m i n i b u * v i d e n -
t u r f u i í r e o m n e s c o n d i t i o n e s a d m e r i t u m d e c o n -
d i g n o requifita.*. N a m p r i m ú m erar g r a t i a f a n £ t i -
ficans, d e i n d e era t o r a t i o p r o c e d e n s e x fide 8c í p e 
h u i u s m y f t c r i j , 8 c e x c h a r i t a t e a d D e u m , 8 c ad g e -
n u s h u m a n u m , d e n i q u e era t m o t i o S p i r i t u s í a n -
¿ti,8c o r d i n a r i o d i u i n a , a d h o c e n i m i l l i s c o n f e r c -
b a n t u r g r a t i a 8c a u x i l i a , v t í e d i f p o n e r c n t a d h o c 
m y f t e r i u m í u í c i p i e n d u m , a t q u e i m p e t r a n d u m . 
B r e u i t e r t a m e n hasc qua^ftio t a m de f a d t o , q u a m 
d e p o f s i b i l i d e h n i r i p o t e f t . 
D i c o e r g o p r i m o . N u l l u s h o m í n u m m e r u i t d e 
c o n d i g n o I n c a r n a t i o n e m filijDei. E f t c e r t a 8c 
c o m m u n i s T h e o l o g o r u m q u o s f e q u e n t i f e d i o -
n e r e f e r a m . E t e x S c r i p t u r a 8c P a t r i b u s p r o b a n d a 
eft t e f t i m o n i j s i n t e r t i a í e í t i o n e a d d u í t i s . l l l a e n i m 
n o n t a n t u m ip f ius C h r i f t i : í e d fimpliciter o m -
n i a m e r i t a d e c o n d i g n o , 8c e x i u f t i t i a e x c l u - {nnt , 
d u n t . Q u j b u s a d d i p o c e f t l r c n s e . l i b . 5 . c o n t r a h j e -
r e f . c . z . v b i i n q u i t r e f p c f t u p e c c a t i r e d e m i f l e n o s 
C h r i f t u m f u m m a i u f t i t i a , r e f p e f l u v e r o n o f t r i , 
f u m m a b e n i g n i t a t e , q u i a n i h i l i l l i a n t e a d e d e r a -
m u s . R . a t i o n e s q u i b u s a d h o c p r o b á d u m D . T h o . 
v t i t u r p r a : l e r t i m p r i m a 8c t e i t i a í u n t e f f i c a c i f s i -
m s e , q u a s i n f e q u e n t i c o n c l u f i o n e m a g i s v r g e b i -
m u s . E t c o n f i r m a r i p o t e f t p r i m o , q u i a m e r i t a a n -
t i q u o r u m p a t r u m , h a b u c r u n t c o n d i g n u m p r a > 
m i u m i n g l o r i a , 8c g r a t i s a u g m e n t o i l l i s r e f p o n * 
d e n t e , e r g o n o n m e r e b a n t u r d e c o n d i g n o a l t ius 
p r x m i u m , q u a l e eft I n c a r n a t i o . A n t e c e d e n s p a -
t e t , q u i a r e í p e í t u n o f t r o r u m m e r k o r u m h o c eft 
c o n d i g n i l s i m u m p r x m i u m , fed n o n e r a n t a l t i o -
r i s o r d i n i s m e r i t a p r i o r u m h o m i n u m , neq-, e n i m 
e x p e r f e d i o r i g r a t i a o p e r a b a n t u r . S e c u n d o ' c o n -
f i r m a t u r , q u i a v n u s h o m o n o n m e r e t u r a l t e r i h o -
m i n i p r i m a m g r a t i a m d e c o n d i g n o , e r g o m u l t o 
m i n ú s p o t u e r u n t h o m i n e s m e r e r i C h i i f l o g r z . t i á 
v n i o n i s , q u i p r i m a i n i l l o f u i t . T e r t i ó , q u i s d i c a t a l í 
q u i d a l t i u s , 8c m a i u s - m e r u i f l e p r i m e s h o m i n e s 
q u a m i p f u m C h r i f t u m í S i e r g o ipfe C h r i f t u s n o n 
m e r u i t d e c o n d i g n o I n c a r n a t i o n e m , m u l t ó m i n u s 
al i ] h o m i n e s . E t h a : r a t i o n e s c o n u i n c u n t , a n t i q u o $ 
p a t r e s , n o n t a n t u m n o n m e r u i f l e i n c a r n a t i o n e m 
d e c o n d i g n o q u o a d f u b f t a n t i a m e i u s t v e r u m neo-, 
q u o a d a c c e l e r a t i o n e m e i u s , feu alias c i r c u n f t a n -
t i a s , v t p a t c b i t f a c i l é a p p l i c a n d o r a t i o n e s fadtas. 
Q u a n q u a m c o n t r a r i u m h u i u s i i l a t i o n i s f e n t i a n t 
R . i c h a r d u s , B o n a u e n t u r a , G a b r i e l , M a r f i l i u s , A I c -
x a n d e r A l e n f i s , ftatimfeftionc f e q u e n t i c i t a n d l . 
S e d fine f u n d a m e n t o , q u i a e t i a m a c c e l e r a i ' o ( fi t a 
m e n i l l a p o t e f t c a d e r e fub m e r i t u m ) 8 : a l ia í c i i \ " ú -
í t a n t i a e I n c a r n a t i o n i s a d a l t i o r c m g r a t i s o r d u u m 
p e r t i n e n t , q u i ñ ó n d e b e t u r o p e r i b u s p r o c e d e n 
ilUI 
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código 
reri no» 
bus á gratia creata, fed hxc in íuo ordine habent 
condignum prsemium , & ideo nihi l extra i i l um, 
vel íupra i i lum de condigno merentur. 
,,.„, Dico fecundo, nulla pura creatura potuit de pm crea- . v ' r r 
Inca)" condigno propne &: pertedte m e r e r i Incarnatio-
. - J, nem,etiam fí intercederet De i promifsio , quan-
we, uis illa poíita eííet auqualis rano merit.i,aliquam í i 
militudinem habens cum mér i to de condigno. 
Ha2C conclufio eft lo lum probabilis, & eíb coníea 
tanca D.Thom.Sc alijs Theologis citatis . Et e x -
plicatur breuiter Sí probatur primo, quia f i confi 
deretur gratia creata, Se opera quse ab illa proce-
dunt fecundum fe tantum, 8c intr iníecá fuam na-
turam,folum habét naturalem proportioncm, 8c 
condignitatem cum glor ia , cuius femen eft gra-
tia, queccú vnione hypoftatica, nec p r o p o r t i o n é 
habent,nec condignitatem,cum gratia nec femen 
eias ílt.fed inferioris cuiufdam ordinis , ñeque ex 
natura lúa ad illam ordinetur.Secundo, í i con í l i -
tuamus huic gratia: fuperaddi d iu iná promifsio-
ncm fub conditione operisjtunc effet quidem ali-
q u o d ve í l ig ium merit i de condigno , quia homi-
ni fie operanti fub tali promifsione debitum eííet 
pteemiura Incarnationis,Sc quia illa opera e x d i u i 
na ordinationc, Se fada íub fide, 8c fpe illius pro-
mifsionisantecedentis haberent quendam maio-
rem valorem pertinentem quodammodo ad or-
dinem vnionis hypoftaticae. 
T e r t i ó , quód pofita hac promifsione adhuc 
non eííet in illis operibus meritum p r o p r i é , ac 
fimpliciter d e condigno, habens, feu inducens 
veramrationemiuftitiasjitadeclaro. Q u i a q u á u i s 
promifsio fub conditione operis ad pe r fe í lum 
meritum de condigno neceí íar iaf i t : n o n tamen 
fufficit,nifi opus, fub quo fit promifsio penfatis 
Omnibus fufficientem valorem habeat, & refpe-
ftupraemij moraliter condignum: at vero meri-
tum pura: creatura;, quantumuis in fe perfe£tum, 
8c faulum íub illa p r o m i í s i c n e , femper eít omni -
n o inaequale in valore refpedu praemij Incarna-
tionis,quia íemper i l lud meri tum manet finiti va 
lons intenfiué ; Incarnatio autem eft praemium 
inf in i t i valoris fimpliciter: funt ergo prorfus i a -
asqualia, imo i l lud meritum eft quafi n ih i l reípe-
¿ t u tanri pra^mij, 8c ideo promiísio fub condit io-
ne illius n o n inducit v e r á , ac propriam iufti t iam. 
Dices,ergo faltem hoc modo concedendum 
efi:,meruiire Parresantiquos de c ó d i g n o incarna 
tionem.Probatur íequela, quiail l ihabuerunt pro 
mifsioné incarnationis propter fuá bona opera á 
gratia procedcntia,vt patet ex illo Gene. 1 1 . Be-
nedicentur in íemine tuo omnes gentes, quia obe 
dif t i voci m e i j . In femine tuo a i t , quod feilicet, Ejl 
chrifltis, v t expofuit Paulusad Gala. 4. 8cPfalm. 
¡131 . a d Dauid d i c i t u r , / « n i « i í Dominus Dauid -veri' 
tatcm,& non frujlrabitur eu, defruftu yentris tuiponx 
fupeyfedem íKá.R.efpondetur, has promiísiones no 
fuiíTe antecedentes merita,8c íub conditione ope-
rum fa£tas,vt merita,qti32 illis inniterentur maio-
remaliquam v i m habere poffent , vc lmaiorcm 
obligationcm i n d ú c e t e : fed fuiíTe confequentes, 
e x D e i benignitate Se mifericordia, quod fatis 
patet ex forma ipfarum promiísionurn Scex ver-
bis q u i b u s f í u n t . Q u a n d o veró promifsio ve l co l -
latio í l ipendii ,efl tantúfubfcqués o p u s n ó i m m u 
tat v i lo modo obligationem íeu mer i t um,quan tü 
eft e x v i operis, v t i n rebus humanis fatis conftatj 
A 8c ínfra trancantes de Chr i í t i mér i to la t iúsex-
plicandum eft. 
Ex diftis tamen obiter expediri poteft qu^- Enhium* 
ftiunculainciden5,anhomo purus pofsit de con-
digno mereri a í íumpt ionem íue propri^ natur^, 
fcilicet,exiftens, prius tempore i n propno fuppo 
U t o , habenfque grat iam, 8c diuinam promiísio-
n e m , quód aífumenda fit eius natura dummo-
d o h o c , vel i l lud operetur. Q u í d a m cnim ex i -
í l imant tale meritum impofsibile elTet:tum ,quia " 
qui meretur, fibimeretur^at vero tale fuppofitú 
í ibi mereri vnionem non poftet, cúm nonpofsit 
fuppofitumaftumhtum etiam,quia tale fuppofitú 
fuam potius def t ru í t ionem mereretur , n a m í l 
eiusafíhmatur natura,fuppofitum ipfum creatum 
é medio to l l i ncceííe eft. 
M i h i tamen videtur, hoc meritum de condi- Refpon, 
gno proprium , 8c inducens veram rationem i u -
fticias, non efle poísibile propter rationem fa-
ftam^tamen eo modo imperfefto, quo d ix i poí íe 
vnum hominem mereri Incarnationem i n alia na-
jg tu ra , exiftimo etiam poffe in propria , quia opus 
alicuius non eft magis efficax ad merendumbo-
num alteriusnaturae , quám proprise. ISequeIn-
carnatio fafta in propria natura eft maioris valo-
ris,quám fafta in aliena , 8c promiísio D e i potuif-
fet eodem modo in te rcede ré . Nec ratio fafta de 
deftructione proprij íuppofiti efficax eft: nam l i -
ect fuppofitum fit,quod operatur,8c meretur-,ta-
men tota ratio operandi eft ipfa natura, cuius bo-
num poteft fuppofitum per talem operationem 
intendere, Praefertim, quia folum dicitur deftruí 
fuppofitum quo ad modum fubfiftendi \ tota ve-
ró natura,8c fimpliciter idem homomaneret fub 
melior i modo fubfiftendi, 8c ideo def t ruí l io i l -
lius modi n ih i l obftat , quominus hoc_ meritum 
pofsibile fit. 
S E C T I O . V I . 
V t r u m h o m i n e s i u f t i , q u i C h r i j l u m p r < £ ~ 
c e j j e r u n t , de c o n g r u o m e r u e r i n t I n ~ 
Q c a r m n o n e m ^ e l e i u s a c c e l e r a t i c n e m . 
QVatuordicendi modos inuenio eíTepoí^ fe circa quaeftionem iftam. Primuseft,af-firmás antiquos Patres meruiíTe de có-
gruo accelerationé Incarnationis, ve l 
aliascirc{íftantias,vt v . g . quod ab ipfis defeende-
ret Chrif tus ,nó veró ipfam Incarnatione. Ita op i -
nanturBonaucn. in .^ .dif t .^ar t i .a .q . i .Gabr.art . Éoniul 
-j .dub.3.R.icard.artic.3.q,i .Almain.q. i . d u b . 3 . Gabr. 
Marfil .q.f.artic-z.concl.3 .8C.4. artic. 3. d u b . i . Ricard. 
concl. 1.8c Alexa.Alenf.3.p.q.8.memb.3. art i .2. j l m a i n , 
Verum eft tamen aliquos ex bis magis videri Marfil. 
loqui de' mér i to de condigno, quam de congruo, ¿lenf. 
Se ideo negare i l lud re fpe óbu Incarnationis, ad- D.Thom* 
mittere ve ró refpeftu circunftantiarum , v t fe - scot. 
¿ t ione ptjecedentitetigi. In hanc veró fentent iá sotusS 
demeri to congruiincl inant D . ThOm.in^ .d . -^ . 
q . 3 .ar. 1 .ad.^-.Scot.in.^.d.i .q. 1 .'ad. 3. Soto.h. i . 
de mft.Sc iur.q. 1 .art. 3 ,concl. 3. Et probatur p r i -
ma pars affirmans,quia Patres antiqui erant l u f t i j 
8camiciDei , Scpoftulabant non quidem Incar-
nationem ipfam ( iam enim erant certi futuram 
V illam) 
Daniel'?' 
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i l l a m ) f e d a c c e l e r a t i o n e m eius- , v t pa te t e x í l l o 
Vfdtn. 1 1. P f a l . y S . O ' / o anticipent nosmifericordu tucCy 8c i d e o 
cr.-j S . P f a l m . 1 1 . d i c i t u r , Fropter miferiam inepum , & ge-
mitu-mpaupcrum, nunc exurgam : v b i p e r p a r t i c u l a m 
i l l a m , Nitne, c i r c u n f t a n t i a t e m p o r i s , 8c a c c e l e r a -
t i o fignificatur ; ilit e r g o P a t r e s m e r e b a n t u r e x -
a u d i r ! í a l t e m d e c o n g r u o , q u i a c o n g r u u m eft , v t 
D e u s a m i c o s fuos e x a u d i a t i u f t a p c c e n t e s : 8 c i d e o , 
q u a f i far i s fac iens D e u s e o r u m d e í i d e r i j s , i n t e r d ú 
a c c e l e r a t i o n e m h a n c p r o - m i t t e b a t , v t I f a i . 51. 
Cito ycnict falus tu¡x,&C A b a d . Veniensyemet, & 
non tardubit, S¿ D a n i e l . 9. Septuaginta. hehdemadtg, 
albreuiatis funt , & c . v h i i l l u d v e r b u m p r s m i t t i -
turjí!«M y i r dtlidtriorum es. 
A l t e r a pars n e g a n s h u i u s o p i n i o n i s p r o b a t u r 
r a t i o n e f e c u n d a D . T h o m . h í c a r t i . 1 h q u i a p r i n * 
c i p i u m m e r i t i n o n c a d i t fub i l l u d m e r i t u m , c u i u s 
eft p r i n c i p i u m , v t eft c o m m u n e a x i o m a T h e o l o -
g o r u m , q u o d & : i n m é r i t o d e c o n d i g n o , & d e 
c o n g r u o p r o p o r t i o n a l i t e r v e r ú e f t , ü v t r u m q u e 
c u m fuo p r i n c i p i o c o n f e r a t u r , i n v t r o q u e e n i m 
eft e a d e m r a t i o p r o p o r t i o n a l i s - , f c i l i c e c , q u i a v n u -
q a o d q u c m e r i t u m i n fuo g e n e r e f u p p o n i t p r i n c i -
p i u m í u u m • fed I n c a r n a t i o eft p r i n c i p i u m , 8c r a -
d i x t o t i u s m e r i t i a n t i q u o r u m P a t r u m , t a m d e c ó -
• g r u o , q u á m d e c o n d i g n o , í í c u t e r g o h a c r a t i o n e 
i m u l i c D . T h o m . i l í o s P a t r a s n o n potu i f fe m e r e r i 
d e c o n d i g n o I n c a r n a t i o n e m , e a d e m r a t i o n e c o n -
c l u d i t u r , n e c d e c o n g r u o m e r e r i p o t u i f f e . E t c o n -
firman h o c p o t e f t v a r i j s m o d i s , q u o s i n f r a i n t e r -
t i a f e n t e n t i a , 8 c r e f p o n d e n d o a r g u m e n t i s c o m m o 
d i o r i l o c o p r o p o n e m u s . , 
S e c u n d u s m o d a s h u i c c o n t r a r i u s eíTe p o t e f t , 
-meru i f t e a n t i q u o s P a t r e s d e c o n g r u o I n c a r n a t i o -
•nem;, n o n t a m e n t e m p o r i s a c c e l e r a t i o n e m . F u n -
. d a m e n t u m p r i o r i s p a r t i s e f t , q u i a i l l i P a t r e s n o n 
p o f t u l a b a n t á D e o f b l á a c c e l e r a t i o n e m ^ fed i p f a m 
e t i a m e x e c u t i o n c m I n c a r n a t i o n i s , v t c o n f t a t e x 
e o r u m v e r b is irai .45. Royate cceli defuper, & nubes 
•5".64. plu.tnt ÍHftum,ca.p. 64.. Vtinam dirumperes csUs j & 
P/íí/w.84. defcenderes,Y)íz\m.%+,Salutare tuitm da nobis, Se i n . 
i ^ . I O f . 101¡ ,FiJfiu nos Domine in faíutari tuOyGen.^-Q.Expe 
&ene. 49. [ahitare tuum D enüne.'Hxc a u t e m o r a t i o m e r i 
t o r i a erat i a l t e m d e c o n g r u o , v t pa te t e x r a t i o n e 
fa f ta p r o f u p e r i o r i f e n t e n t i a ' . c o n g r u u m eft e n i m , 
v t D e u s c o o p e r e t u r h o m i n i b u s i u f t i s , f a c i e n t i b u s C 
q u o d i n fe e f t ,prcvfer t im a d ea b o n a c e n f e q u e n d a , 
q u a e a d f a l u t e m nece f far ia f u n t . N e c v e r o h u i c 
o r a t i o n i o b f t a b a t ( q u o d A l e x a n d . & K i c a r . f u p r a 
i n f i n u a b a n t ) i l l o s P a t r e s fu i f l e c e r t o s d e f u t u r a 
I n c a r n a t i o n e , q u i a faepe D e u s praede f t ina t a l i -
q u i d fieri,quod v u l t p e r h o n a i n u m o r a t i o n e s i m -
Greg. Pap. p e t r a r i , v t r e f t é t r a d a t G r e g o . i . d i a l o g . c a p i t . 8 . 
&: e x p l i c a n p o t e f t i n i p f o m c t C h r i f t o , q u i o r a -
b a t p r o fa lute e l e c t o r u m , q u o s f e i ebat f o r e f a l -
u a n d o s e x v i d i u i n s e p r e d e f t i n a t i o n i s , p e r m e d i a 
t a m e n c o n u e n i c n t i a j & á D e o d e f i n i t a ^ q u o r u m 
v n u m erat i l l a o r a t i o : fie e r g o i l l i a n t i q u i P a t r e s , 
l i c e t fidem c e r t a m h a b e r e n t de C h r i f t o v e n t u r o ; 
m é r i t o t a m e n i n t e l l i g e b a n t D e u m e t i a m v e l l e , 
v t i p f i a l i q u i d f a c e r e n t , & fe d i f p o n e r e n t a d t a n -
t u m b e n e f i c i u m r e c i p i e n d u m ; a t q u e a d e ó 3 v t fu i s 
. o r a t i o n i b u s , 8 c d e f i d e r i j s i l l u d o b t i n e r e n t . F u n -
d a m e n t u m p o f t e r i o r i s p a r t i s n e g a n t i s e f t , q u i a 
i l l i P a t r e s a n t i q u i n o n p o t u e r u n t i m p e t r a r e , a t q ; 
m e r e r i a c c e l e r a t i o n e m I n c a r n a t i o n i s , q u i a i m -
p o í s i b i l e f u i t t a l e m a c c e l e r a t i o n e m í i e r i , D e u s 
GaU. 
Mg*, 
Artic. X.XI.X11. 
e n i m , p r a e d c í i n ¡ e n d o a b acterno I n c a r n a t i o n e m , f i 
m u í p r í e d e f i n i u i t , q u o t e m p o r e eflec f u t u r a , i l l u d 
a u t e m t é p u s e x p l e r i p o t u i t i u x t a i l l u d a d G a l a t . 
.^.Quando yenit plcnitado tempoyis}&c.zd q u o d n o n 
f u e r u n t necef far ia : o r a t i o n e s , q u i a i p í u m t e m p u s 
n a t u r a fuá fluit:at v e r o i m m u t a r i , í e u a c c e l e r a r i , 
a u t d i f f e r r i n o n p o t u i t , q u i a d e c r e t u m D e i eft i m -
m u t a b i l e , & c o n t r a r i u m h u i u s a D e o p e t e r e ef let 
i m p m m , e r g o n o n p o t u i t h o c c a d e t e fub m e r i c ú ; 
f ed f o l ú m , v t i l l u d i p f u m , q u o d á D e o p r a d e f i n i -
t u m f u e r a t , e o d e m t e m p o r e , & m o d o , q u o fuera t 
d i f p o f i t u m 3 p r o p t e r m e r i t a , & : o r a t i o n e s i u f t o r u m 
m a n d a r e t u r e x e c u t i o n i . 
T e r t i u s m o d u s c f f e p o t e f t j n e g a n s f i m p l i c i t e r 
a n t i q u o s P a t r e s m e r u i í í e t a m a c c e l e r a t i o n e m I n -
c a r n a t i o n i s , q u á m i p f a m I n c a r n a t i o n e m . F u n d a -
m e n t u m eft , q u i a n u l l a o p e r a r i o p r o c e d e n s á g r a -
t i a c r e a r a p o t e f t m e r e r i e t i a m d e c o n g r u o v n i o n é 
h y p o f t a t i c á , n e c c i r c u n f t a n t i a s , f e u a c c e l e r a t i o n é 
e i u s : q u i a funt d i u e r í o r ú o r d i n ú . Q u p d i t a p r o p o r 
t i o n a l i t e r e x p l i c a t u r ^ q u i a m a g i s d i f t a t o r d o g r a -
t i s c r e a t a s a b o r d i n e v n i o n i s h y p o f t a t i c á : , q u á m 
o r d o n a t u r a ; ab o r d i n e gratiae^fcd n o n p o t e f t h o -
m o p u r u s p e r o p e r a f a ñ a v i r i b u s n a t u r a : m e r e r i 
e t i a m d e c o n g r u o g r a t i a m , v e l a u x i l i u m , v e l v t c i -
t i u s v o c e t u r , n e q u e a l i q u i d fimile,ergo n e c po te f t 
h o m o iu f tus per o p e r a p r o c e d e n t i a á g r a t i a c r e a r a 
m e r e r i e t i a m d e c o n g r u o I n c a r n a t i o n é , v e l a c c e l e 
r a t i o n e m : q u a m p r o p o r t i o n é o p t i m é c o n f i r m a n t 
v e r b a A u g . d e p r a j d e f t i n . S a n f t . c . 15. Ea gratia f t 
tmnis homo Chriftianus, qua ab iniiio Ule homo fatlus 
ejl chriftuv, ficut e r g o n o n p o t u i t h o m o m e r e r i d e 
c o n g r u o , v t C h r i f t i a n u s fieret,neque v t c i t i u s fie 
r e t j i t a n e q u e , v t C h r i f t u s f i e r e t h o m o . E t c o n f i r -
m a t u r ó m n i b u s í u p r a c i t a t i s t e f t i m o n i j s , q u i b u s 
I n c a r n a t i o n i s m e r i t u m a b f o l u t é n e g a t u r . Q u i b u s 
a d i u n g i p o t e f t g l o f f a i n i d P f a l m . 73 . Refpicein 
teflametum tuunjjdicéSyMeminit pronñfsionisyquia me~ 
rita defecerunt-} a l ias e x h i b i t i o I n c a r n a t i o n i s n o n 
fu i f i e t fimpliciter g r a t i a r c f p e f t u a n t i q u o r u m 
P a t r u m , q u i a n o n eflet o m n i n o g r a t i s data^fed e x 
o p e r i b u s f a l t e m m c r i t o r i j s d e c o n g r u o , fie e n i m 
A u g . & C ó c i l i a d a m n a n t P e l a g i ü d i c e n t e m , p r i -
m u m g r a t i s a u x i l i u m d a r i e x b o n o v f u l i b e r i a r -
b i t r i j ^ q u i a i a m n o n e í f e t g r a t i a , f e d e x o p e r i b u s , 
c ú m t a m e n i l l e n o n d i c e r e t d a r i e x i u f t i t i a , fed 
e x q u a d a m c o n g r u i t a t e , 8c b o n a d i f p o f i t i o n e . 
D e n i q u e a d d i p o t e f t p r o h a c f e n t e n t i a , t e f t i m o -
n i a S c r i p t u r a : , q u a : i n c o n t r a r i u m c i t a n t u r , n o n 
fu f f i cere a d p r o b a n d u m m e r i t u m m a m l i c e t a n -
t i q u i P a t r e s f a c e r e n t , q u o d i n ip f i s e r a t , v t i m p e -
t r a r e n t á D e o r e m e d i u m p e c c a t i - , n o n t a m e n i n d e 
m e r i t u m i n f e r t u r , q u o d f e p a r a r i p o t e f t a b i m p e -
t r a t i o n e , v t D . T h o . d o c e t . i . i . q . i i 4 . a r t . p . a d . 1. -P- r^m-
q u i a p l u s r e q u i r i t u r a d m e r i t u m , q u o d a l i q u a l i 
i u f t i t i a : o p e r a n t i s i n h i t i t u r , q u á m a d i m p e t r a -
t i o n e m , quae n i t i t u r b o n i t a t e , 8c p r o m i í s i o n c 
D e i . V n d e i m p e t r a t i o n o n r e q u i r i t c e r t a m p r o -
p o r t i o n e m i n t e r o p u s p e t e n t i s , 8c r e m i m p e t r a n -
d a m ^ m e r i t u m v e r o i l l a m r e q u i r i t , 8 c h s c dee f t i n 
p r o p o f i t o , v t d e c l a r a t u m e f t . I l l u d v e r o q u o d 
e x P f a l . i i .zñerúíokt ' .Propter miferiam inopum,&-
gemitumpauperu.nunc exurgam , dicit Dominus^Sc fi-
m i l i a , f a c i l é e x p e d i u n t u r i n h a c f e n t e n t i a , v t i l l u d 
propter, n ó d i c a t c a u f a m m e r i t o r i a m ^ f e d fínalem, 
m i f e r i a e n i m o b i e d l u m eft m i f e r i c o r d i a e , 8c m o -
u e t a d b e n e f i c i u m c o n f e r e n d u m : 8c i t a A u g ü f t . 
i l l o 
Glcf 
Pfalm. u-
Jttgu. 
Difpuív X . 
]l\o\oco álcitsVittm7}n}iJ¡J^e filiiiiíí ad confoUndos A 
gemituspaupcrum. 
Quartus modus diccndi eífe potc í l affirmás' 
v t r ú q u e , ícilicct antiquosPatres mcruine de con 
g i u o , &. Incarnaricncm, ScCquod fere idem eft). 
temooris circundantiam , ícu accclcrationem 8c 
hec fententia bcneexplicars.mihi vidctLir ample-
ftendatícd n o t á d u eft priús (v t íupra in {¡mili d i -
x i ) i l i u d eíTe loqui de prcsdeflinatione, íeu prride 
fín.itione.Incarnationis, aut circúítantiarum eius, 
aliud loqui de ipía executione. 
Dice ergo pr imo, A n t i q u i Patrcs non p o t u ó 
runt ünerei i cíe congruo prxdeftinationcm Incar-í 
nationis. Híec efteommunis , Se certiísima , 86 
c o p u i n G i t u r fundamento íceundíeícntentise , íeu 
ratione fecundaD.Thom.in ar t i . 11 .nampresde-
ftinatio íncarnationis efl p?ior omni grat ia , & 
bono motu antiquorum Pa t rum, & eft radix i l -
Íius,ergo n o n p o t e í l eííe ex: i l lorum meritis vi lo 
modo- C o n ü r m a t u r primt>, quia omne meritum 
antiquorum Patrum fundabatur in íide C h r i f l i 
venturi-.ergo lupponcbat v e n t u r u m C h r i ñ u m , e r 
go prjeedeftinatum. Deinde ipíi n o n petebant, ve g 
praedeftinaret Chrlf tum •, íed v tDeus C h r i i l u m 
iam prcudeítinatum exbibcret. 
Atque quidem rationes fatis conuincunt,de' 
potentia ordinaria hoc alicer fieri nonpotmfle , 
P i o b á t e t iá , (uppoíi to rnodoSc ord ine^uo Deus; 
ftatuit, v t omnia hominum m c r i t a , i n gratia ex. 
Chrif t i . meritis profeCca > fundarentut-, etiam de 
abíoluta po ién t ia fieri non po tu i í í equ in prjeor-
dinatio Chriftiprceulfionem meri torum antiquo' 
rum Patrum antecederet, & confequenter v t om 
niño gratis 3c non ex meritis hominum fieret.At 
veró,í i Deusaliter resd i fponerevolu i í í e t , fortaf-
í l snon implicaret contradif t ipnem, v t ex meri-
tis aliquorum hominum précuifis Deus incar-.. 
nationcm heri prceordinaret ac praedeftinareti 
V t .íi aüquibus hominibua gratiam abfoluté Sú. 
fine ordinc ad Chrifbi m.erita, daré ftatueret, eof-
cjue v i d e r e t p é r e a m beneoperaturos, Scex i í l i s 
qperibus praüuífis ad vó lendá incarnat ioné moue. 
rc tur . in hoc enim ordine difponendi ac volendi 
resmilla eft repugnantia, ñeque indecentia, qua 
ref t i tudini alicuius virtutis íimpliciter oppo- Q 
fita í i t , & cúmral ioqui Deus libere operetur,- -
pote;ft,próut volucnt ,operar i , ac difponere om-. 
n i a í D i c e s ^ u a n q u a m hic modus prouidentise nó-
fic impofsibilis, &; eo p o í i t ó , eleftio ícu dileftio. 
C h r i f t i . D e i hominis niteretur in meritis alio-
rum.h<i>rnii?um prasuiíis^vel de congruo,vel etiam 
decondigi^Oi imperfedlo íi promiísio antecefsif-. 
íet ' ,niiiilom!nús abfoluté tota Chr i f t i pr^deftina-r 
t i ó . e t i i jn.co;calu,nó eíTet fundatain t a l i busmer í 
tis, quiapr^ordinatio & iprameritacíTent medid 
¡ad exequendá incarnationé Chri f t^qu^ t amé me.-
f i tafupponerét ncccíTarió gra t iá al iquá gratis c a l 
latá^Sc non ex meritis, ac propterei tota illa pr&'r 
deftinatio non poflet in mefitis fundari.Kac enim 
ratione omnes qui r e d é Tentiunt de aliorú prjede 
ftinationedocent non poííe cadete fub mér i to , l i -
< é t praeordinatio efñcax ad gloriam caderc poísit , 
m a x i m é d e potentia D c i a b í o l u t a . R c í p o n d e t u r , 
¡duplici modo poffe intel i jgi hanc prouidentiam, 
Sc ordinationem diuinam. Pr imó v t gratia colla-
ta hominibus ad efñcienda opera, quibus aliquo 
:modo imper fe to incarnat iünem merentur , de* 
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tur eis ex intentione faciendiincarnationem3ex5in 
tentionc(inquam)nonper voluntatcmablolutam 
8c e f í icacem^i iasnec taiis voluntas poflet funda-, 
r i in talibus meritis, í c d per voiuhtatem antece-
dentem 8c í implicem,quie conditionalis vocatur, 
fícut núc omnis gratia data hominibus, qui faluá-
d i non funt,oritur ex vo lún ta t e Se intentione d á 
d i eis gloriam,non abfoluté Se efficacirer, fed an-
tecedenter, ea feilicet vo lún ta t e , qua vu l t Deus, 
omnes homines,faluos fieri. Et m eo caiii c o n c e " 
do,non totam prsedcftinationem Chr i f t i fururam 
fuiííe fundatam in talium hominum meritis,vt-ra 
t lofafraconcludit . A l i o tamen modo: inte l l ig i 
poflet gratiam, 8c menta illis hominibus coliatai 
nullo modo or i r i ex vo lún ta t e incarnationis, nec 
beneplaciti ,nec antecedentej fed t a n t ü m ex vo lú 
tate íaluádiipfos homines: Deum vero, vif is tal iú 
hominum mentis,occafione i l lorüm veluti excita 
r i 8c moueri ad volendum incarnat ioné, 8<: dilpo^, 
n e n d u m de medijs,quibus poflet executioni man 
d a r i . Pofi to autem hoc prouident i íe modo, tota 
praedeftina.tio incarnationis niteretur in illis mer í 
tis,quia illa prior gratia, qu?c ad illa merita antece QtifilittT 
dit ,nullo.modo videtur ad praídeft inationcm i n - preordina" 
carnationis percincre: quia n ó efíet méd ium ad i l - tio incarna-
lam excquendam,cúm nullo modo eíTet ex v o l u n tionis fnb 
tate feu intentione ciusprofcfta.piic autem mo- puri hemi-
dus non videtur ablo lu té loquendo contradi í t io-^ nis meritum 
i j e m implicare,nec eíleimpof8Íbilis,propter ratip. cadere fof-
n e m i u p r á factam fundatam in l ibértate diuina:.y?í. 
eflet tamen hic modus parum confentaneus diur-
n a perfeftioni 8c fapientise,ad quam fpeólat nun-
quam operád i anfam ex praeuifa occaí ione aliqua 
íic arripere , q u i n ipfa occafío aut praeuolita í i t 
feu preordinara propter finem talé íi bonafit,auc 
cer té permiíTa íi f i t mala. Vnde loquendo feíun- , 
dumlegcm ordinariam Se quafi connaturalem, 
í implici ter dici poteft non poí íe pr^deft inai io-
nem incarnationis cadere f u b J i O . m i n u m m é r i t o , 
qtiam imperfecto. -
Dico í e cundó .Non potuerunt antiquiParres 
mereride congruo pra.'dcn:inationcm Incavna-
tionis , quoad'circunftantias eius . Loquor au-
t e m de potencia o r d i n 2 r i a , n o n ab íb !Uta ;Sc expi i -
c a t u r ^ duplicirer enim inrelligere p o f l u m u s , D e ú 
prs.dcfinifle,feu pr^deft inaf íe h a s circunftantias. 
P r i m ó , e x merltisprasuifis antiquorum P a t r ü i t a , 
ví^ .pr ius í c e u n d u m rationem priedeftinaueiit 
mylterium^iplum á circunftantijs abftrahendo: 
deinde ¿ v e r o prceuiderit i n hominibus iuftis talcm 
diipofuionemjvel o ra t íonem5& propter eam v o -
lueri t m i t t e r e Chri f tum pot iüs hoc temporf* 
q u á m aliojvel ex hominibus bis , p o t i ü s quám e x ' 
aiijs, Sc iuxta huncordinem eííent homines cati-
fa meritoria de congruo talium circúf tant iarum, 
non fo lúrnord ine executionis,fed e t i a m ordine 
p r x d e í n n a t i o n i s . Sed hic modus mih i v idetur 
falíus.Sc improbabil is . V n d e p o t i u s é contrario-
dicendum eft, Deum ante,prauiía omnium h o m l 
n ú m merita prpídeftinafle , &c Incarnationem fie-
ri,8c tali tempore,8c ex ta l i gente iieri,8c ideo ita 
res difpoíuifle,vt i l lo t é p o r e , 8c i n illa gente eflet 
o p p o r t u n a d i f p o í i t i o a d tale myfterium fufeipié-
dum . F.t probatur ^ nam quisdicat,mcruífl'e Bea-
tam Virginem etiam de congruo í u a m elcctio-
nem,vt eflet MaterDei ,ye l loc.nncm Baptiftam, 
vt eflet prsecurfor , veí Abraham, 8c Dau id , 
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v t e í í e n t C h r i í t i p r o g e n i t o r e s / S i h o c c n i m d i c e -
r e U c e t , p a r i r a c i o n e d e p o p u l o H e b r x o r u m 
d i c i p o í f e t , m e r u i í T e , v t D e u s i p í u m e l i g e r e t i n 
p o p u l u m p e c u l i a r e m c o n t r a i l l u d D e u t . 9. 
Deut.9. qte cnimpropceriu[Htias tuas, c S ^ c . D e i n d e h o c c o n -
ftac e x ipf is e f t c f t i b u s g r a t i í e : n a m A b r a h a m v e r -
b i g r a c i a a u t l o a n n e s B a p t i f t a a u t B . V i r g o f u e r ú t 
a n t e o m n i a m e r i t a v o c a t i o n e q u a d a m , au t g r a -
c ia f p e c i a l i í s i m a p r s c u e n t i , quae í l n e d u b i o e x í p e -
c i a l i e o r u m e l e d l i o n e p r o c e f s i t , e r g o i l la e l e f t i o 
a n t e c e f s i t o m n i a m e r i t a , & f u i t c a u f a i p f o m f l á 
m e r i t o r a m . R . u r r u s , p e r i l l a m f p e c i a l e m g r a t i a m 
o r d i n a b a n t u r , v t c o n g r u é f e d i f p o n e r e n t a d l n -
c a r n a t i o n e m , id efl:, A b r a h a m , v t i l l i fieret fpec ia 
l i s p r o m i í s i o C h r i f l i , Sí B . V i r g o . v t c o n g r u é d i 
f p o n e r c t u r a d c o n c i p i e n d u m D e u m , e r g o i l l a g r a 
t i a f u p p o n e b a t e l e f t i o n e m a d hace m u ñ e r a , q u a : 
í u n t c i r c u n f t a n t i s ; I n c a r n a t i o n i s , e r g o hxc e l e f t i o 
n o n c e c i d i t fub m e r i c u m d e c o n g r u o ; í e d p o c i ú s 
i p í u m m e r i c u m ab illa p r o c e f s i c . S i m i l e a u t e m a r -
g u m e n t u m í i e r i p o t e í l d e t e m p o r i s c i r c u n f t a n -
t i a , n a m n o n fe d i f p o f u e r u n t h o m i n e s a d fu fe i -
p i e n d u m m y f l e r i u m I n c a r n a t i o n i s t a l i t e m p o r e 
p o t i ú s , q u á m a l io , n i í i p e r a u x i l i u m g r a t i a e c u n d a 
m e r i t a p r a r c e d e n s - , f e d q u ó d h o c a u x i l i u m t a l i 
t e m p o r e , & m o d o d a t u m f u e r i t p o t i ú s , q u á m 
a l i o , e x fo la D e i v o l ú n t a t e p r o c e í s i t ^ e r g o p r i m a 
t e m p o r i s p r a i d e f i n i t i o , q u o C h r i f t u s I n c a r n a n -
d u s f u i t , n o n f u i t e x m e r i t i s h o m i n u m p r a s u i í l s , 
f e d e x v o l ú n t a t e D e i , v t p a t e t r e d u c e n d o e l e f t i o -
n e m m e d i o r u m a d i n t c n t i o n e m finis:nam D e u s 
c o n t u l i t h o c t e m p o r e , v e r b i g r a c i a T p e c i a l e m g r a 
t i a m A b r a h s c D a u i d , v e l a l i j s , v t fe d i f p o n e r e n t 
a d C h r i r t u m f u f e i p i e n d u m , 8¿ i l l u m i m p e t r a r e n t , 
& v t f a l t e m t a l i t e m p o r e v e n i r e t , e r g o v o l u n t a s 
d a n d i i l l a m g r a t i a m e r a t e x i n t e n t i o n e , & v o -
l ú n t a t e I n c a r n a t i o n e m t a l i t e m p o r e f a c i e n d i 5 f e d 
i l l a v o l u n t a s antece f s i t o m n i a m e r i t a , erp;o m u l t ó 
m a < n s h í e c i n c e n t i o , feu p r ^ d e f i n i t i o t a l i s c i r c u n -
f t a n r i j e I n c a r n a c i o m s . Ñ e q u e e m m d i c i p o c e í c , 
i l l a m c i r c u n f t a n t i a m t a n t ú m eíTe p r i u s i n t c n t a m 
v o l ú n t a t e a n t e c e d e n t i , 8c n o n a b f o l u t a , 8c pree-
d e f i n i e n t c , t u m , q u i a i n t e n t i o , 8 c e l e f t i o í u n t 
p r s e p o r t i o n a t a , e l e ó t i o a u t e m m e d i o r u m era t c f f i 
c a x , f e u m e d i a e l e f t a e r a n t e f f i c a c i a , f eu i n f a l l i b i -
lia-, e r g o i n t e n t i o e t i a m era t e f f i c a x , ^ ; p r j e d e f i n í -
t i u a u u m e t i a m , q n i a b s c r a t i o p r o u i d e n t i a : e f t 
m u l t ó p e r f e f t i o r , & c o n f o r m i o r d i u i n ^ f a p i e n -
tisetalia v e r ó n u l l o n i t i t u r f u n d a m e n t o , n e c r a t i o -
n e p r o b a b i l i . ) 
D i c o t e r t i o , A n t i q u o s P a t r e s m e r u i í T e d e c o n 
g r u o e x e c u t i o n e m , feu e x h i b i t i o n e m I n c a r n a t i o 
n i s q u o a d f u b f t a n t i a m e i u s . H a e c e f t f i n e d u b i o 
DéThtm. f e n t e n t i a D . T h o m . i n h o c a r t . 1 1 . e o d e m e n i m 
\ * m o d o a f f i r m a t i l l o s P a t r e s m e r u i f f e d e c o n g r u o 
I n c a r n a t i o n e m , q u o n e g a t d e c o n d i g n o j h o c a u -
t e m n o n f o l ú m n e g a t d e c i r c u n f b n t i j s i n c a r n a 
t i o n i s , f e d e t i a m d e ipfa I n c a r n a t i o n e \ i l l u d e r g o 
a f t i r m a t d e ipfa e t i a m I n c a r n a t i o n e , 8c i t a e u m , 
8c i n t e l l i g u n t , 8 c f e q u u n t u r o m n e s e ius d i f c i p u l i . 
E t p r o b a r u r , p r i m ó , q u ó d h o m o iu f tus f it fuf f i -
c i c n s a d m e r i t u m h o c , Í I a b u n d e n o n fit r e p u g n a n 
t i a , q a i a l i c e t g r a t i a c r e a t a ( v t t e r t i a o p i n i o d i c e 
b a t ) fit I n f e r i o r i s o r d i n i s , q u á m v n i o n i s g r a t i a , & 
8 c e x n a t u r a f u á i l l a m n o n p e t a t j t a m é f u p p o í i t o , 
q u ó d i l la v n i o f u t u r a eft e x d i u i n a o r d i n a t i o n e , 
h a b e n t í n t e r fe a l i q u a m p r o p o r t i o n c m , q u a t e n u s 
Artic.X. X I . X I I . 
A n u l l a p o t e f t eíTe c o n u e n i e n t i o r v i a , a u t d i f p o f i t i Ó 
a d e x e c u t i o n e m I n c a r n a t i o n i s , q u á m p e r i u f t i -
t i a m c o r a m D e o , Se o r a t i o n e s , ac b o n a o p e r a a b 
i l l a p r o c e d e n t i a , ficut i n i p f o m e t C h r i f t o g r a t i a 
h a b i t u a l i s fu i t c o n g r u e n t i í s i m a d i f p o í i t i o a d g r a -
t i a m v n i o n i s , n o n a n t e c e d e n s , f e d c o n f e q u e n s , 
8c o r n a n s , v t f u p r a d i f t u m e f t : i n p a t r i b u s v e r ó , 
q u i C h r i f t u m p r ^ c e f f e r u n t , p o t u i t e íTe t a n q u a m 
r e m o t a d i f p o l i t i o a n t e c e d e n s , feu t a n q u a m v i a 
q u e e d a m , v t c o n u e n i e n t i m o d o o b t i n e r e t u r I n -
c a r n a t i o ; b o n a a u t e m d i f p o í i t i o f u p e r n a t u r a l i s , 
8c i n p e r í o n a g r a t a , a d e f f e d u m f u p e r n a t u r a l e m , 
raeretur i l l u m f a l t e m d e c o n g r u o , a d q u o d n o n 
r e q u i r i t u r t a m e x a f t a p r o p e r t i o , fed f u f f i c i t a l i -
q u a l i s , p a r t i m f u n d a t a i n o r d i n a t i o n e d i u i n a , p a r , 
t i m i n i p í i s r e b u s , q u a t e n u s a d g r a t i a m v n i o n i s 
n u l l a a l t i o r d i f p o f i t i o o r d i n a r i p o t e r a t , v t d i f t u m 
c f t , 8 c q u a t e n u s p e r í i d e m , f p e m , 8c p e t i t i o n e m , 
8 c f u p e r n a t u r a l e m a m o r e m h u i u s m y f t e r i j e l e u a -
t u r h o m o q u o d a m m o d o , 8c v n i t u r i p f i C h r i f t o , 
i n q u o d i f f c r t m u l t u m o r d o g r a t i s c rea ta : , a b o r -
g d i ñ e n a t u r < e , q u ¡ a n a t u r a n o n p o t e f t v i r i b u s , á u t 
a f t i b u s f u i s a t t i n g e r e p e r f e d o m o d o f u p e r n a t u -
r a l e m o r d i n e m , e t i a m o b i e f t i u c , i d eft c r e d e n d o , 
8c a m a n d o : at v e r ó g r a t i a p o t e f t f a l t e m h o c m o -
d o a t t i n g e r e i p f a m v n i o n e m . h y p o f t a t i c a m ^ S c h o c 
í l n e d u b i o fatis f u p e r q u e eft a d m e r i t u m d e c o n -
g r u o ^ r - e f e r t i m f ü p p o í i t i s a l i j s , f c i l i c e t i u f t i t i a o p e 
r a n t i s , 8 c o r d i n a t i o n e d i u i n a . 
S e c u n d o , q u ó d h o c m e r i t u m e í í e p o t u e r i t i n 
a n t i q u i s P a t r i b u s , e t i a m fi g r a t i a m h a b u e r i n t ex 
m e r i t i s C h r i f t i p r 3 e u i í i s , p r o b a t u r , p r i m o , q u i a n o 
eft m i n u s p e r f e f t a , 8c e f f i c a x i l l a g r a t i a , 8c o p e r a 
a b i l l a p r o c e d e n t i a , q u á m fi o m n i n o g r a t i s d a t a 
e í T e t , 8 c n o n e x m e r i t i s C h r i f t i p r a s u i í i s ' . í e d í i h u -
i u f m o d i e f f e t j p o f f e t h o m o p e r i l l a m m e r e r i de 
c o n g r u o I n c a r n a t i o n e m , e r g o . S e c u n d o , q u i a i d , 
q u o d eft p r a : d e f t ¡ n a t u m á D e o fine v i l o m é r i t o , 
p o t e f t n o n m a n d a r i e x e c u t i o n i , n i f i p r o p t e r m e -
r i t u m , v t c o n f t a t i n g l o r i a p r s e d e f t i n a t o r u m , e r g o 
q u a n u i s D e u s p r s e d e f t i n a u e r i t p r i u s C h r i r t u m , 
& p r o p t e r m e r i t a f u t u r a , 8c p r a r u i f a i n C h r i í l o í í c 
p r c e d e f t i n a t o d e d e r i t g r a t i a m a n t i q u i s P a t r i b u s , 
p o t u e r u n t i p i l n i h i l o m i n u s m e r e r i f a l t e m d e c o n 
p g r u o I n c a r n a t i o n i s e x e c u t i o n e m . C u i u s r a t i o n i s 
^ v i s m a g i s i n f r á c o n f t a b i t , c u m f o l u e m u s f u n d a -
m e n t ú p r i m a : f entent i se , n ü c v e r ó v e l a d h o m i n é , 
v e l e x p r i n c ¡ p i j s , q u a : n e m o n e g a r e p o t e f t , i t a d e -
c l a r a t u r ; q u i a n e g a r i f a l t e m n ó p o t e f t , q u i n P a t r e s 
a n t i q u i o r a n d o i m p e t r a u e r i n t á D e o e x e c u t i o n e 
I n c a r n a t i o n i s : q u i a i n o r a t i o n i b u s e o r ú f u p r a i n -
d i c a t i S j C o n c u r r e b a n r o m n e s c o n d i t i o n e s r e q u i í i -
tae a d o r a t i o n i s e f f i c a c i a m , q u o d p r s c f e r t i m d e o r a 
t i o n i b u s B . V i r g i n i s p a f s í m i n P a t r i b u s r e p e r i e -
tur- , fed n ó m i n u s h a b e t e f f i c a c i a o r a t i o e x C h r i -
fto,quá m e r i t ú ^ n a m g r a t i a , 8c a u x i l i u m a d d i g n é 
o r a n d ú , 8 c a c c e p t a t i o o r a t i o n i s , 8c fides, q u a n i t i 
d e b e t , v t a c c e p t a í i t . t o t ú eft e x C h r i f t o - , f i c u t e r -
g o C h r i f t u s eft p r i n c i p i ú , 8c f u n d a m e n t ú o m n i s 
m e r i t i ú t a 8c o m n i s b o n s e o r a t i o n i s , ' 8 c i m p e t r a -
t iua2, impetrabát e r g o i l l i P a t r e s p r i n c i p i ú , 8 c f u n 
d a m e n t u m , q u o d d a b a t v a l o r e m o r a t i o n i í u s e : 
q u i d e r g o m i r u m , q u o d m e r u e r i n t d e c o n g r u o 
p r i n c i p i u m fui m e r i t i * ñ e q u e e n i m v n u m , q u á m 
a l i u d , a u t m a g i s r e p u g n a n s , a u t m a g i s a b f u r d u m 
e f t . S i m i l e a r g u m e n t u m f i t d e d i l p o í í t i o n e : d i -
f p p n e b a n t u r c n i m i l l i f a n d i P a t r e s , v t C h r i f l u m 
í u f c i -
Difput. X . 
fufciperent^ prxfcrt im Beatifsima VirgotS: ta- A 
mcn principium, & fundamentum illiua difpo-
f i n o n i s eratChr¡n:ur.-,di(ponebátur crgo,vt prin-» 
cipiam Tuse dlípofítionis reipfa íu íc iperent . Sic 
-ergo , & i l l u d de congruo mcrcri pciorant, quia 
reverahoc mcri tum n o n e f t n i í i per . i i íodumcu 
iuídam conucnicnt iüdüpofi t ionis^cu prcsparatio 
n i s^ t D.Tho. lupra dixic3&: in . 3 .d .^-.q. 3 .arti. 1. 
in hne corporis. 
Dico quarto^ Ant iqui Patres etiam mcruerunt 
de congruo r.üquas circunílanrias Incarnationis, 
& a ü q a o m o d o dici poíTunt meruiue eiuídem ac-
celerationem. H x c conclufio pra^íertim quoad 
priorem partem fequicur a for t ior i ex prsecedétij 
& inductionc prot>atur7qaia quod In^arnatio fiat 
ex t a l l fo:mina ,circunftantia quedam eft Incarna 
tionis/ed hoc mcruit Beata Viríro de cóírruo me-
rendo maternitatem díuinam , ve in íequent ibus 
dicetur. £ t firailiter Abraham meruit de con-
gruo,vc ex ülo Chriflus deícenderetjquas eft etia 
circunftant iaíncarnat ionisj iuxtai l lud Genef.i 2. 
Bensdicentur :n f:m!7¡e tuo omnes getes^uit obedifli yo 
«wfic . Dcinde de fanfto Simeone infinuatuc ^ 
L u c 2 -pi opter fuá merita obtinuide , v t Non -vide 
ret njortem, nijt pi'iús yideret QhriftU Dominio quod 
eft aliquo m o d o mereri cireunftantiam temporis 
Incarnationis. Et fimiliter Ambr . i ib .2 . in Luc .d i -
cic de Anna vidua-: TalÜHS/«i/e moribus , y t dignd 
fucrit ¿'¿Luitorem smnibíií nuncixre. Ac denique Da 
niel .9 . índicatur, i l ium fuis precibus , Se dciiderijs 
obtinuifte, v t tempus redemptionis vl t ra íeptua-
ginta hebdómadas .non differretur. Ex quo decía 
r^ tu rv l t ima p a r s v c ú m e n i m dicitur Parresme--
ruiííe accelerationcm Incarnationis, non eft fen-
l u s , potuiue mererirvt Dcus mutaret decretum 
í"uum ,quoQ i n prima, prsedefinitione habuit , hoc 
cnim imporsibileeft,vt re£lé probatfecunda fen-
tentia, íed eft feníus it-aDcum in fuá prcedeftina-
tione dirpoíuiíle e x e c u t i o n í m huius myf te r i j , v t 
vói ' i e r ic i p f o s homines i tadi lponi , &;pneparari 
a d hoc beneficiúfufcipiédura , v t pereamdifpof í 
t ioncm mererentur de congruo ne hoc beneficia 
ampl iasd i t íe r re tur . A d hunecnim modum d ix i t 
Gr^. Grcg.crrca i d Pfaim.^o. Reddc mihiU-titiam falnta-
{•ií!//«:timuiííe Dauid ncpropterpeccatnm f u u m 
irr.pediretur promifsio fíbi f-afta de Chrifto , ex C 
fuo femine venturo,Se poftnlaíTe didlis verbis», ne 
h?;cpccna afhceretur:quod n o n exiftimo i taintel-
l igendum, vt Dauid dubitauerit de certitudinc 
prioris promifsionis-, féd quod exiftimauerit pec-
catum (uum efte dignum illa pana, & m é d i u m 
conueniens, v t promiísio Dei impleretur , fuifte 
pecnitentiam, 8c humilemorationem. Adeunde 
Oict. etiam modum Caiet.Gcnef. 2 7 .dicit,propter pee 
catum filiorum lacob dilatam fuiíTe Incarnatio-
n e ; n , n o n quidem permutationcm d iu in ip ropo-
í íu^ lcd/quiahomincs peccando memerant il lam 
ciilationem,quam Deus iam praedefinierat. Vnde 
inteil igitur expl íca te hoc modo , hoc mer i tú ac-
celerauonisjin re ferecoincidere cum mér i to ex-
•hibitioniseiurdem Incarnationis, Se cum m é r i t o 
•circunftátiaj temporis^ nam to tum hoc nihi l aliud 
cítv.uiámrncreri .vt Incamatiopromifta reipfa ex 
hibeatur, nam in hoc inc ludt tur , v t tali tempore 
hac,&amplias non differatur. 
Dico/ere in idem coincidere, quia in r igore 
non í u n c o m n i n o í d e m , ñeque i n fe v t eftaper-
p. íhom. 
ira tf/íf^ 
nitioms, de 
congruo me 
nurunt. 
Genef' í i -
i » r . í . 
Da;, 9. 
patio 
tntv¡ui Ptt 
trts incar-
Miionis AC 
(dtruttone 
rtamirint. 
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tnm,neque in ordine ad meritum.PotniíTci- enirn 
Deusitaresordinare 5 v t circunftantia temporis 
e i í c t ex merit is , non vero executio incarnatior 
nis quoad íubftantiam fuam, 8c éconuer ío , nulla 
eft enirn i n hoc repugnantia: nam cúm hcec & 
mente 8c in re preícindi pofsint liberum eft Deo, 
i n vno reípicere ad meri ta , 8c n o n i n aüo , vel ad 
vnum ordinare merita^Sc non ad aliud. I s ih i lomi 
núsaf tero defamo, ha^ c fuiíTefere idem , quia per 
modium vnius intendebantur, 8c petebantur; & 
quia moraliter íeparari vix po í íun t . Qui-enim i n -
ftanter petit aliquid fieri, iané non tempus tan-
tum,fed ipíum opus etiam pe t i t , idque nó abftra-
¿ l é / ed dei ini té ,vt ftatim vel citó fiat,;8c.hoc mo-
do petijíTe Patresantiquosincarnationem , con- ¡ 
ftat ex íuper iúsadduft is .Vnde eandem proportio 
nem habebat eorum dilp.oíltio ac petitio ad v t r ú -
que per modum vnius impetrandum : Se ex parte 
D e i erat eadem ratio 8c ideo illa dúo per m o d ú 
vnius moraü te r facta funt in tu i tu meri torum 8c 
precum antiquorum Patrum. 
Sed quseres t and¿ ,an h^c dirpofitio,8c mer i tú , QJi<*fit* 
licét fuerir de conigruo iuxta diuiná ord ina t ioné , ponitHr, i p ' 
fuerit íimpliciter íieccííariú, ita v t fine i l lo jvei nó fique refton 
fieret incarnatto fecüdúm executionis ordiné,vci detnu 
non tali tempore i ieret . ixeípüdetur , hoc á n e m i -
ne íciri poíTejniíl ab ipfo Deo , quiavtroque mo-
do íieri po tu i t ,8c l iberüfu i t Deo alterutro modo 
id ordinare, 8c reuelacúhaftenus nó eft, quo mo-
do haecdifpoluerit, a u t q u i d i p í c f a ¿ l u r u s e í í e t , í i 
in hominibustale meri tú vel difpoíitio non prje-
ceísiííet.Sicut Deus5quádo peccatoriTe fe imperfe 
¿té dirponenti dat vlteriora auxilia, v t Te fe perfe-
¿té dHponat^oteft in te rdú ita expeftare priorem 
remota .d i rpoí i t ioné , v t fine illa nó det v l te r ioré ; 
l a t e rdúve ró í f ine remeta difpoíi t ione pra^uia dat 
ftatim p e r f e ü á . V n d e , ! ! interrogetur , quid efíet 
faólurus Deu?,f i Petrus v . g.non bene víus fuiüet 
piioribusauxilijSjan daret i i l i petfeciú,nihi l cer tó 
refponderi'poteft , q u i a h o c t o t ú pender exiibera 
di ípoi i t ione gratise íuce : fie ergo fere in precíente 
cotingit.Suppohto t a m é o r d i n e prouidentiaí no-
bis reue¡áto,d!cendú eft.cú hsecdifpoíitio 8c mer í 
t ú an t iqubrú P a t r ú i n Chr i f t i honorem ordinata 
•íinL^vcriíímiiius eñe , ita fuifíe á Deo difpoíita 8c 
•ordinata, v t íinc iliis n ó m á d a r e t u r executioni i a 
x:arnatio.Sicut etiam eft verum dicere,Deum non 
aíTumptuvum fuifíe carnem ex f(£mina,nifí ex vír 
gine humil i 8c faníca. Denique, fi reótéconfide-
rentur fuprá difta de ceititudine diuinse prseícien 
t i K conditionalis cutn quaSc per quam hsecom-
nia difponit,qu8e ex libertate hominum pendent, 
exi l l isconfta t , i t aDcum ha:c omnia difpofuifte 
v t infallibiliter fierent, .Scconfcquenter v t i n re 
vnum fine alio non £¡eret,ideft, v t non íicrct hoc 
myfterium fine d i ípoi i t ione praeuia congruente 
ex parte hominum, 8c co tempore quod magis 
deceret ad iplius reuerentiam ; iuxta fuprá d i d a 
d i íp .6 . fesftion. fecunda, 8c hac feftio. 8c qufe i n 
fequentibusdicentur. Si autem fingamusjDeum 
prs;íciuifTe, non fuifle habituros homines difpo-
íí t ionern hanc, 8c hxc merita, non licet inde in-
• ferré , celTaturum fuilTe Deumab opere incar-
nationis exequendo ,fed folum quod non fic-
. rct incarnatio co prouidentiíe m o d o , quo nunc 
faiftaeft,tamenadhuc mancret in tegrum decre-
tum de incarnatione íecundum fe, ex v i cuius 
V 3 Deus 
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D e u s p n e o r d i n a f f e t a l ia m c d i a ^ e l a l i a d í r p o í i t i o » 
n e m h o m i n u m ^ v t d e c e n r i f s i m e fieret, i u x t a i n f i -
n i t a s r a d o n e s , 8 ¿ m o d o s , q u o s d i u i n a f a p i e n t i a 
h ó u i t , & d i f p o n e r e p o t u i t . 
r £ A d f u n d a m e n t a a l i a r u m o p i n i o n u m f a c i l é e f t 
' ' e x d i f t i s r e f p o n d e r e . A d p r i m ú e n i m d i c e n d i m o -
d u m ^ d m i t t i m u s p r o b a t i o n e s p r i o r i s p a r t í s , q u i -
b u s o f t e n d i t u r j l n c a r n a t i o n i s a c c e l e r a t i o n e m P a -
r r e s meruilTc-,naiTi illse h o c í o l ú p r o b a n t . A d f u n -
d a m e n t u m a u t é a l t e r i u s p a r t i s , v a r i é r e í p ó d e r i f o -
l e t . P r i m o , n e g a t u r m e r i t u m d e c o n g r u o f u n d a r ! 
i n m e r i t i s C h r i l l i ; fcd i n b o n o v f u l i b e r i a r b i t r i j . 
S e d h;sc r e f p o n f i o , p r i m u m faifa v t k u r d o f t r i n a , 
Siae gratU narn g™^3- > C h r i f t i n u l l u m e í l m e r k ú 
chrMttHl ' de c o n g r u o , p r a s f e r t i m b o n i a l i c u i u s l u p e r n a t u r a -
Zzí^ w r/? w e - m á x i m e t a n t i , & : t á e x c e l l e n t i s b o n i : & ; h á c 
ritam de co d o f t r i n a m , v t o m n m o v e r á , & i n d u b i t a t a m f u p -
zrtto. p o n o e x m a t e r i a de g r a t i a . D e i n d e m a l é i l l a a p p l i 
c a t , q u i a l i l i a í l u s , q u i b u s a n t i q u i P a c r e s m e r e b a n 
t u r de c o n g r u o I n c a r n a t i o n e m , c r a n t fine d u b i o 
a f t a s ( u p e r n á t u r a l e s , a d q u o s e r a t n e c e í í a r i ú a u -
x i l i u m g r a c i « e , q u o d n u l l i v n q u a m d a t u m e í l , n i l l 
p r o p t e r C h r i l t u m . H u i u í m o d i e n i m e r a n t a f t u s 
f í d e i , í p e i , & : o r a t i o n i s , v e l d e f i d e r i ) I n c a r n a t i o n i s ; 
Concilittm 4e6ó i t t n i m C o n c i l . A r a u f i c a . c a n . 3 •¿k-.-f. e f t i c a x 
ArAulie, d e l i d e r i u m l a l u t i s , v e l r e m i I s ; o n i s p e c c a t i , a u t o r a -
t i o n í m d e D i t o m o d o f a £ t ; m a d i m p e c r a n d u m 
a i i q u o d d o n u m grat iae , n o n p o í f e h a b e r i fine g r a 
t u C h r i . t i , m u l t ó e r g o m a g i s o r a t i o e f f i cax a d 
i m p e t r a n d a m I n c a r n a t i o n e m i p í a m h a b e r i n o n 
p o t e r a t fine g r a t i a . E t c o n h r m a t u r , q u i a h o c m e -
r i t u m d e c o n g i u o I n c a r n a t i o n i s , v t m i n i m ú f u p » 
p o n e b a t g r a t i a m f a n f t i f i c a n t e m \ qu i s e n i m d i c a t 
h o m i n c s e x i f t e n t e s i n p e c c a t o m o r t a l i m e r u í í T e 
d e c o n g r u o I n c a r n a t i o n e m í c ú m n e c i p f u m e t i a m 
a u x i i i u m gratiae m e r e a n t u r , n e c pofe int . f ib i i p f í s 
p r o p r i a m l a n é t i f i c a n t e m g r a i i a m d e c o n g r u o m e 
r e r i , n i í l f o r t a í T e p e r v l t i m a m d i f p o f i t i o n e m , quae 
h a b e r i n o n p o t e f t , n i f i e x a u x i l i o gratiae , & e i u s 
m e n t ú ( fi q u o d e f t ) n o n fe e x t e n d i t v l t r a p r o p r i á 
f o r m a , a d q u á d i f p o n i r í V n d e n u l l u s uft T h e o l o -
g m , q u i h o c m e r i t u m d e c o n g r u o I n c a r n a t i o n i s 
t r i b u a t n i f i iuftis^ at v e r o g r a t i a ( a n ó t i t i c a n s f u n d a 
r a f u i t f e m p e r i n m e r i t i s C h r i l l i , e r g o & m c r i t u . 
D i c e n c f o r t a í T e , i l l a m g r a t i a m fuiffe n e c c í í a -
r i a m quaf i c o n c o m i t a n t e r a d e x c l u d e n d u m i m » 
p e d i m e n t u m p e c c a t i m o n v e r o t a n q u a m p r o p r i ú 
m e r i t i p r i n c i p i u m . S e d h o c eft f a l í u m , q u i a l i c e t 
d a r e m u s i l l u d m e r i t u m fuilTe f u n d a t u m i n o p e -
r i b u s b o n i s m o r a l i t e r fafti-i e x l i b e r o a r b i t r i o a b 
h o m i n e grato- , t a m e n v a l o r e o r u m , feu c f l i c a c i a , 
a u t c o n g r u e n t i a i n e í l e m e r i t i , n o n e í í e t f u m e n -
d a e x l i b e r o a r b i t r i o , í e d e x g r a t i a , q u i a ( v t d i f t u m 
c h o p e r a p u r é h u m a n a , & . n a t u r a l i a p e r fe fe, n u l -
l o m o d o p o í f u n t e í f e m e r i t o r i a a l i c u i u s d o n i f u -
p c r n a t u r a l i s . 
A l i t e r al i j r e f p o n d e n t , i p f a m e t o p e r a f u p e r n a -
turalia,qu2? e x g r a t i a fiunt, p o í T e c o n f i d c r a r i , v t 
f u n t á g r a t i a , 8c v t f u n t á l i b e r o a r b i t r i o , v t i n fi-
G, Thontt m i l i d i c i t D T h o . i . z . q . 1 1 ^.art .6.8c p r i o r i m o -
d o n o n e í l e m e r i t o r i a I n c a r n a t i o n i s p r o p t e r a r g u 
m e n t u m f a ¿ l ú - , f e d t a n t u m p o í l e r i o r i , &: v t fíe n o 
fuiffe f u n d a r a i n I n c a r n a t i o n e . S e d e t i a m hoce r e -
f p o n f i o faifa e f t , q u i a fi q u o d e r a t m e r i t u m i n h i s 
o p e r i b u s a n t i q u o r u m P a t r ú , i l l u d e r a t , i n q u a n t ú 
i l l i é r á t lu f t i .Sc f u n d a t i i n fideChrifti, a l ias n u l l a 
ef let p r o p o r t i o , n e c f u f f i c i c n t r a t i o m e r i t i i n i i l i s 
Artlc. X . X I . X I I . 
A o p e r i b u s , v t f u p r á t r a f t a t u m e í l . N o n d e b e n t e r -
g o i l l a d ú o p r i n c i p i a , g r a t i a , & l i b e r u m a r b i t r i u m 
i t a fe iungijVt a l t e r ú p e r le fuff iciat a d v a l o r é m c -
r i t i r q u i a fine l i b e r o a r b i t r i o o p u s n o n eflet h u m a -
n u m , & : m o r a l e , &. fine g r a t i a n ó h a b e r e t p r o p o r -
t i o n e m , v t e x p r e f l é D . T h o m . d i c i t i n c i t a t o l o c o 
e x . 1.1. i n fine c o r p o r l s , l o q u e n d o d e m é r i t o d e 
c o n g r u o - . n e c e f l e efl: e r g o f a t e r i o m n e m e r i t u m 
a n t i q u o r u m P a t r u m , &. p r s e í e r t i m h o c de I n c a r -
n a t i o n e , f u i f l e f u n d a t u m ir. g r a c i a D e i , Se c o n f e -
q u e n t e r i n m e r i t i s C h r i f t i \ q u i a í u p p o n o e í f e 
o r a n i n o c e r t u m , 8: i n f r á p r o b a n d u m . q . 1 9 . n u U 
l u m f u p e r n a t u r a l e b o n u m f u i í T e d a u i m h o m i n i -
b u s , pras fer t im pof t l a p í u m A d s e , n i f i e x m e r i t i s 
C h r i f t i , q u i e n i m d i c u n t C h r i f t u m fu i f l e c a u f a m 
fínalemgrat;3e a n t i q u o r u m P a t r u m , S c n o n m e -
r i t o r i a m , o m n i n o e r r a n t , v e i b i p r o b a b i t u r , Se h í c 
D . T h o m . f u p p o n i t a r t . 1 1 . r a t i o n e . i . Q u p d v e r o 
q u i d a m d i c u n t , i l l a m m e t g r a t i a m , quíc per C h r i -
ftum d a t a eft a n t i q u i s P a t r i b u s , pof le c o n f i d e r a -
r i v e l f e c u n d u m f e , v e l p r o u t f u n d a t a m i n m é r i -
t o C h r i f t i , S e p r i o r i m o d o fuif le p r i n c i p i u m h u i u s 
g m e r i t i d e c o n g r u o , &: n o n p o f t e r i o r i : h o c , i n q u á , 
S ¿ f u í u m eft ,8<: n u l l i u s m o m e n t i ' , q u i a i l l a g r a -
t i a n o n f u i t p r i n c i p i u m m e r i t i , n i f i p r o u t i n r e d a 
t a cft,8c fimiliter o p e r a n o n f u e r u n t m e r i t o r i a , n i 
fi p r o u t i n r e f a f t a í u n t - , í e d i n r e i l l a g r a t i a n o n 
f u i t d a t a n i f i p r o p t e r m e r i t a C h r i f t i p r e c u i í a , & 
i l l a o p e r a i n re n o n funt f i ¿ I : a , n i f i p e r a u x i l i a d a t a 
p e r C h r i f t u m , e r g o t o t u m i l l u d m e r i t u m i n C h r i 
fto f u n d a t u m eft . 
D i c é d u m eft e r g o , g r a t i a m , & a u x i l i a d a t a e í f e 
a n t i q u i s P a t r i b u s , p r o p t e r m e r i t a C h r i f t i praemía 
i n d i u i n a p r 3 : d e f i n i t i o n e . & p r a : d e f t i n a t ! o n e , n o n 
d u m a u r e m r e ipfa e x h i b i r á : i p í o s a u t e m P a t r e s 
p e r h a n c g r a t i a m n o n m c r u i f l e p r i e d e f t i n a r i o n c m 
I n c a r n a t i o n i s - , f e d e ius e x h i b i t i o n e m , & i d e o hace 
i n t e r fe n o n p u g n a r e : q u i a l i c c t m c r i r a C h r i f t i 
p r 3 e u i í a a n t e c e í l : r ¡ n f , t a m e n e x e c u t i o I n c a r n a t i o -
n i s í u b í c e u t a eft g r a t i a m , S e o p e r a a n t i q u o r ú P a -
t r u m , 8c i d e o p o t u i t fub d i u e r f i s r a t i o n i b u s ef le 
p r i n c i p i u m , S c a l i q u o m o d o p r a r m i ü i l l o r u m m e -
r i t o r u m . S i c u c v a r i j s e x e m p l i s d e d i f p o f i t i o n f , & 
i m p c t r a t i o n s ' í u p r á o f t e n ' . w i n e f t . E t p o t e f t d e c l a -
Q x a r i , q u i a n e g a r i n o n p o t e f t , q u i n b o n a o p e r a a n t i 
q u o r u m P a t r u m , Se B . V i r g i n i s , v t . v . g . t o n í c n -
l u s , q u e m prsebult A n g e l o n u n c i a n t i m y f t e r i L m 
I n c a r n a t i o n i s , f u e n m m é d i u m a d e N c c u t i c r é i p -
í i u s I n c a r n a t i o n i s j 8c t a m é i l i e m e t c o n í e n f u s fu i t 
d a t u s V i r g i n l p r o p t e r m e r i t a C h r i f t i p r s u i í a •, i d e 
e r g o a f t u s fu i t m é d i u m a d e x e c u t i o n e m i u i p r i n -
c i p i j i n g e n e r e m e r i t i : q u i d e r g o m i r ú , q u c d f u e -
r i t e t i a m m e r i t ú de c ó g r u o e x e c u t i o n i s , í e u e x h i -
b i t i o n i s e m f d c m p n n e i p i j . S i m ü e e t i a m e f t , q u o d 
B . V i r g o fu i t r e a h s , S e p h y f i c a c a u f a C h r i f t i D e i 
h o m i n i s , q u a t e n u s f u i t v e r a m a t e r c i u s ; S ¿ t a m e n 
e x m e r i t i s C h r i f t i h a b u i t , q u o d f u e r i t c o n d i g n a 
m a t e r e ius , 8c q u o d d e b i t o m o d o m u n u s i l l u d 
c x e r c u e r i f . S c fi for taf le h a b u i t a l i q u e m f u p e r n a -
t u r a l e m c o n c u r f u m i n filij c o n c e p t i o n e , e t i a m i l le 
d a t u s eft e x m e r i t i s C h r i f t i praeuifis: fie e r g o fie-
r i p o r u i t i n p r o p o f i t o . V n d e p r i n c i p i ú i i l a d , p n n -
c i p i u m m e r i t i n o n c a d i t fub m e r i t u m , l i c c t f o r -
m a l i t e r v e r ú fit d e p r i n c i p i o , p r o u t h a b e t r a t i o • 
n e m p r i n c i p i j , t a m e n c l a r i t a t i s g r a t i a d i n f t i n g u i 
p o t e f t t n a m p r i n c i p i u m m e r i t i , q u o d f u p p o n i t u r 
a f t u c x i f t « n s p r i ú s , q u á m f u n d e t m e r i t u m , i l l u d 
n o n 
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no cadlt fub meri túj & huiurmodi eft in nobís prí A 
ma gratia, vel prima vocacio^quia non lolúm eft 
principia quaíi morale/ed phyf icam, qnod in re 
ipfa debet antecederé eííeftmat veró , q u á d o prin 
cipium meriti eft quafi morale, Se non cauíat, v t 
aftu exiftcs: fed v t p r su i í um tan tú , poteft fecun-
dum realera exhibitionem cadere íl¡b meri tum, 
quia v t ilc non í u p p o n i t u r / e d fubíequitur. 
Sed contra | fám hinc eneruatur iccunda ratio 
D . T h o . i n art. i i.Sc fequitur antiquosPatrespo-
tuiilé mereri de condigno exhibitionem íncarna-
tionis^etiá íi habuerint gratiam fundata in Incar-
natione pra:uiía. lx.erpondetur,argumentum pro-
bare ex hoc lolo capire, hoc non faifte impoísibi-
le-,nihilomimis ex natura reijfeu ex lege ordinaria 
loquédo,eft in hocdifpar ratio inter meritum de 
c o n d i g n o ^ de congruo-.^uia rperitum de condi-
gno per fe ordinatur ad prícmium3cum quo habet 
naturalem proportionéy & ad i l lud natura fuá fert 
tur tanquam in terminú, Se ideo ex natura rei,feti 
fecundúm legem ordinariam non ordinatur hoc 
modo ad fuum principium,quia non reípicit i l l u d 
t anquá te rminü:a t veró meritum de congruo nó 
fundatur in naturali proportione inter aftum , & 
terminum eius^led adiungitur fccundario,Sc con1-
comitanter,vel ex relatione38c Intenrionc operan 
ris,vel ex diuina ordinatione, Se hinc fir, v t quo-
d á r a o d o i n íuú pr incipiú refleftipofsit .Quod de 
claratur exéplo,ait enim D . T h o . i . i .q. i Í^-, art i . 
p . perfeuerantiá non cadere fub meritum de con-
digno,quia non comparatur ad gratiam, vt rermi 
nus,fed pot iús ,v t principium--, & t a m e n c e r t ú eft 
poffe cadere fub meritum de cógruo . Et hinc etia 
eft ,quód idem aftus, quo meremur de c o n d i g n ó 
proprium,8<: quafi connaturale p r x m i u m , poteft 
concomitanter eíTe mcritorius de congruo alte-
riusrei,ad quam velut iextr iofecé ordinatur. 
Sed a d h u c p o í í u n t contra folutionem iftam 
multa incommodaobijei . P r i m ó , q u i a fequitur 
aliquid cxcellentius meruiíTe antiquos Patres fal-
tem de congruo, quám ipíe Chriftus vi lo modo 
merucr i t .Secundó,quia íequitur Chrif tum ipfum 
meruiíTe lncarnationem:quia, quod eft caufa cau-
fa;,eft cauía eftedus eius . T c r t i ó , íequitur in eo-
dem genere cauíse meritoria: fuilTe l ib i inuicem 
caufas Incarnationem, & gratiam antiquorum ^ 
Patrum.Q_uartó,quiaa!iás Chriftus magnum bc-
neficium ab antiquis Patribus accepií let , í icut 
Paulusab Stephano,qui fibi de congruo veca-
tionem meruit. Q u i n t o ^ u i a alias meruifTent an--
t iqui Patres fibi primam gratiam,quia meruerunt 
principium, & caufam eius. Sexto denique, po-
tiús fequitur meruifíe de congruo totius huma-
ni generis reparationem,& omnem gratiam,non 
t an túm fibi,íed etiam alijs collatam,qiia: inconue-
nientia licét potifsimum videantur fequi ex me-
n t ó ipfius Incarnationis: lamen magna ex parte 
proportionaliterinferri po í lúnt ex mér i to acce-
lerationis. 
Refpondeturtamenadprimum,illud noeíTe 
inconueniens,quia non fequitur ex maiori d ign i -
tateoperum antiquorum Patrum-, fed folúm ex 
ordine, feu anteceísionein temporis duratione, 
ficut non eft ini'onueniens antiquos Patres i m -
petraíTe Incarnationem , quam Chriftus non i m -
petrauit,vel Virginem fe pr^parafte ad fufeipien-
dam Incarnationem, ad quam Chriftus non fe 
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prsparauit ;;hoc enim meritum de congruo non 
eft, nifi per modumcuiufdam prseparationis, v t 
D - T o m . d i x i t . 
A d íecundum nes'atur fequela, quia meri tum 
Chr i f t i non anteceísit tempore, nec natura Incar-
nationem,ficut merita antiquorum Patrum-,vnde 
ñ e q u e fuit prsparatio ad Incarnationem, ficut i l -
lud :mer i tum autem ex natura rei debet antecede 
re prsmium,feclufa difpeníátionc, qua;femper ha 
bet admixtam aliquam imperfeftionem, & afle-. 
renda non eft fine aliqua fufíicienti caufa, vel ne-
ceísitate, v t íupra d i f tum eft:híc autem nulla fuit 
ad n - i U t a n d u m hunc naturalem ordinem-,quin po-f 
t iús fpeciali ratione neceflarium f u i t , v t hoc me-
r i t um de congruo reipfaantecederet Incarnatio-
nem,quiaerat quafi v ia , & méd ium ad eius exe-
cutionem,•.& per modum cuiuídam impetratio-
nis,&: dilpüfitionis.IUa autem propofitio ^ Quod efl 
caufa cauj£ , c/? caufa ejfeftus , non eft vera loquene 
.do de cauía per fe, & máxime fi mutaturmodus 
•caufandi.vt híc fir. 
A d t e r t i á c x hoc patet fo lu t i o , quÍ3 in i j s , qua; 
habent diuerlum modum cau íand i , i d non eft i n -
conucniensii:a veró eft in propofito, nam m e r i t ú 
Chr i f t i eft cauía gradee í:muiuorú Pa t rú , v t preui 
fum t a n t ú , & fuit velut ípr incipium perfedansva 
lorem i l lorum operibus. Ac veró meritum P a t r ú 
folúm fuit per niodum cuiufdam diípofitionis i n 
ordine ad executionem Incarnationis. 
A d quartum re íponde tu r , non tam fuifte C h r i 
fto collatum beneíicium ab antiquis Patribus, 
quam debitum obfequium , aÜásidem argumen-
tum fieri poflet de B . Virgine: denique quidquid 
habuerunt g r a t i x , & merit i ,á C h r i f t o , & per C h r i 
ftum habuerunt. 
A d quintum negatur fequela, nam omnino 
ante hoc meritum de congruo receperunt prima 
gratam, 8c non meruerunt Incarnationem,vt fuit 
principium eiuSjid eft , v t prssuifam;fed folúm 
quoad exhibi t ionem, quicfuit pofterior, v t d i -
ftum eft. 
A d vl t imum refpondetu^in redemptione con-' 
-fiderari poíl'e , vel fufficientcm cauíam noftree rc-
xlemptionis, qusefuit Chr i f t i Incarnatio , &: paU 
fic,vel operario vSc hoc modo concedo merui í lé 
de congruo ilios Patres redemptionem noftram^ 
vel poteft confiderari redemptio quoad omnes 
effeftus eius, &c fie non potui t tota cadere (ub i l -
lud meritum de congruo , quia fub hiseffeftibus 
incíuditur prima gratia,quam mereri non potue-r 
runt ,v t dic lum eít^Sc quia ipfi non petebant, nee 
fe difponebant acl omnes efteftus redemptionis, 
fed ad ipfam Incarnationem, 
Atq-, ex bis intel l igi tur ,an d icendú fit,Patres an 
tiquos meruiíTe aliquomodo omnia mcntaChri-* 
fti. I té,an meruerint omnes eííeftus meri torum 
C h r i , 8c quidquid ille merui t , I té an meruerint ,^ 
Deus •impleuc-rit.'promilsioné,quá fecerat de mic* 
t édo Mefsia,8c incarnatione fil i j fui faciéda: 8c fi-
miles interrogationes facilé fieri p o í í u n t , qua: ex 
harum refponfionibus poterunt nul lo negotio 
diiTolui . A d hsec ergo omnia 8c fimilia p r i m ú m 
in genere dicendú eft,Patres antiquos mhi l h o r ú 
de condigno meruiílé prster eos effeftusincarna 
t ion i s ,qu i fun t ,ve laugmétú gratie,vel beatitudo, 
aliquidjve pertinés ad bea t i tudiné vniufcuiufque 
merentis, reliqua enim omnia funt extra propor-
V 4. t io* 
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tlonem gratise c réa te ac perronalis:&: hóc probat 
omnla in Tupei ioriproxima íeflione addufta.Hoc 
autcm dixerim propter quofdam Theoiogos,qui 
dixerunt5meru!Íre antiquosPatres de condigno 
incarnationem, quoad i l i um effeftum qai fuit 
apcriri regniianuam to t i humanae natura. Q u p -
modo loquitur Bonau.in. 5.d.4.art. 1 . q . : .Sed eft: 
improbabilis ícritétia , quia nemo potuit de codi-
gno mereri illú effeftú.nill qui pro peccato totius 
natura: potuit de condigno fatisfacere ¡ v t íupra 
vifum eft.Item quia cale meritum de códigno per 
cinuic ad gratiam capicis, quá nemo ex illis PatrL-
bus habuic. Iré quia , velili iPatres memillent de 
codigno ínumei te f tum imníediateSc ín íe-,&:llc 
dandus fuiflet antcquam Chriltus veniref.vel me 
ruiíTent de condigno v t Chr i f tus iüum cfteclum 
•mereretur:&; hoc dici eciam non pctek>quia non 
potuerunt m e r e r i C h r ü t u p j ip íam,neque eius i n -
finita merita^c rigorofam fatisfaftioné:hsc enim 
orania íunt bona.a!ciorisordinis,& ipcludnat infi 
nitatemquandsm excedentem v i lo rem condig»-
num mer i tó rum purce crcaturae.Tanü'é tune Ghri 
ftus noftram redeptionem coníummaui t , quando 
ianuam r e g n i t o t i noftrccnaturceluis meritis apc-
rui t : id autcm non fecit ex debito iuftitiee, íed ex 
íummachar i t a tc Sc milerÍGordia,vt dicitur ad T i 
tum.5-ad K o m . 5.Se. p. Scali js iocisíupracitat is . 
A t vero loqueado de merito de congruo , fere 
ómnibus illis mterrogationibus affirmatiue reípó 
dendum eft. Dico aucéjfere, v t excipiam ¡líos ef-
.feftus grati£e,qui in ipiis antiquis Patribus antece 
debant eorum merita, acerant principiatalium 
m e r i t ó r u m : etcnim iilosmeren non poterant, 
etiam de c o n g r u o . c ú m tamen etiam illieífent ef-
feftus mer i tó rum C h r i f t i . Quocirca, ad fingula 
i n particuiari r e ípondendo , primó concedeñdum 
eft,meruiíre de congruo omnia merita Chr i f t i , t ú 
i n radice,mcrendo incarnationem , qusefuit i l l o -
rum m e r i t ó r u m radix , t um etiam in fe ipfis, quia 
nonfo l í im petere poterantvt veniret Chriftus, 
fed etiam vt fanarec humanam naturam , quod no 
nií i luis meritis & fatisfadionibusefFcfturus erat. 
•Non eft autem neccíTe v t in particuiari merue-
r in t quod Chriftus totac tanta opera meritoria 
exerceret^aut quod per has aut illas pafsiones nos 
redimeret, quia non omnia hasc illis erant reuela- ( 
ta,nec í ingula in particuiari petebant aut petere 
auderent5Íine Dei ipeciali reuelatione aut inf t in-
étu.Satis ergo eft, quod in communi merita C h r i 
f t i Se fatisfacliones poftularent, quibus curari aut 
redimipoíTent.Probabile etiam eftjilluftriores ex 
ilhs Patribus, qui notitiam de modo redemptic-
nis Chr i f t i habuerunt magis expreííam & di f t in -
ftam , in particuiari etiam meruiííe de congruo 
Chr i f t i paisionem & mortem, quia credebant,ita 
eífe á Deo noftram prsordinatam redempt ioné , 
v t non nif i hac via perhei poftéf,8c ideó illam de-
íiderabanc ac petebant, non vt erat maltim Chr i -
fti,fed vterat méd ium neceftarium ad noftram 
redemptionem, & beneficium generi humano 
príeftádum.Vndc, íicut nos pro il lo fufeepto gra-
t iasaglmus, i ta ipí i poterant ü ludde í ídera re , pe-
tere,&; cófequenter etiam de cóg ruo promereri. 
QKalitsr de Secundo dicendum eft , Parres antiquosme-
eongruorae» ruiíTe'decongruó aliquos effeftus ge r í e ra l e ime-
ritorU Chri r i t o rum Chrift i ,non iramediaté propter ipforum 
pigenerAlss meri tum efnciencios,íed impetrando &: m e r e n d ó 
B 
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A de congruo Chr i f t i Do ín ln i aduentum jeiufque 
paísiones,íatisfaíl:iones Se merita in ordine ad ta-
les cflectus:Se ííc verum eft, meruiífe de congruo 
redemptionem ipfam prout eft genérale rcmediú 
totius natur^}Se quatenus per illá tollendum erat 
i m p e d i m e n t u m totius naturce & ianua coeli a p e -
rienda:quiahoc máxime poftulabant, 8e ad hoc 
confequendum fe í e d i í p o n e b á t . Certum eft au-
tem non meruiííe omnes effeftus particulcrcs, 
quia vel non poterant, vt conftat de illis effeftif 
hus,quiin i p ü s p rsce í ie runt v t mereri poí lent , 
quales funt eorum íancHficatio, remiísio peccati, 
auxilia g r a t i í e ad ipla meritoria opera efñcicnda. 
\e lcer te quia non ordinabant fuá operaadillos 
cfteclus,n~que iilos petebant, v t per íe m n n i t e f t ü 
.eft in aiijs i n n u m e r i ^ e f f e ó l i b u s g r a t i í E . , qui in fin-r 
-guhs h o m i n i b u s p r o p t e r :Chrli í i meritum í iunt . 
.Quin pot iúsnec.meruerunt quofdam e ñ e d u s me 
ri torum Chrift i ,qui non íunt generales ad to tum 
Jiumanum genus, etiam fi fínt generales in lege 
•graticc,vt (unt inftitutiones facramentorum fan-
¿iificantium Se fimiles, quia vel de his non erat 
promnsio expreísefüfta.vel,etiam fi de aliquibus 
eftec fafta r e u e í a t i p ,.ad eos non pertinebat tales 
^ífe(fi:ijspoftui,ire7p.ut i d i l i o s fe difponere: ñeque 
ad eos obtincdosiua opera fpecialiter o rd inabá t . 
Ter t io dicendum eft,Patres iilos etiam de con-
gruo meruifle, v t Deus re ipfa exequeretur quod 
faceré ftatuerat,fecjuefafturum promiferat.Nam^ 
licét ex fuppofitione neceftarium eííet id ficri, 
quod Deus faceré decreuerat aut pr omiferat, nec 
neceflarium eííet meritum vt hoc eííet infallibile, 
t amé Deus ipfe,qui hoc voluit ac p romi f i t , fimuí 
ordinare potuit v t eius voluntas ac promifsio per 
tale médium, tale ve meritum ad eftcftú perueni-
ret.Siue Deus ftatuerit Se ordinauerit iliam difpo 
fitionem feu meritum de congruo v t neceííariam 
diípofitionernjfine qua nófaceret quod decreue-
ratjfiue tantum eam ordinauerit, velutiad melius 
e í l e , Se ad maiorem decentiam , de quo fuprá d i -
ftum eft.An veró aí íerendum fit,Patres i i losfor-
maliter meruiííe beneficium incarnationis Se re-
demptionisvt erat complementum diuinaepro-
miís ionis jve lcantumquaf i materialiter meruií íe 
rem iliam, per q u á implebarur diuina promiís io , 
qua;ftio paruimometi mihi vidctur,8e diftinólio 
parú neceííaria. Neq-, enim eft cur negetur v t r o -
que modo rem illam mcrmíTe, quia non folúm 
p o í í u m u s á D c o petere xempromiftem quafi ma-
terialiter, fed formalitef v t implca tquod promi-
fit: poí íumus ergo i l lud ipfum de congruo mere-
r i . Erfi enim Deus propter refli tudmem fuam 
non poísit id non implerc, hoc tamen non obftat, 
quominúsf imp!ici ter l iberéimp!eat ,8econfequen 
ter pofsit noftris operibus amplius inc!¡nari,ad i l -
lud ipfum impléduin,fed hoc,vt d i x i , pam refert 
Se ad modum loquédi magis quam ad ré fpeftat. 
A d f u n d a m e n t a fecunda: opinionis , concedi-
mus omnes probationes prioris partis,probant 
enimtertiam conclufionem noftram. A d proba-
tiones veró fecundas p a r t i s i s m declaratum eft, 
quomodo intelligendum eft accelerationem In -
carnationis cadete fub meritum fine muratione 
diuinoe voluntatis. 
A d fundamentum tertia: op¡nionis,iam eft af-
fignatadifferétia inter opera meré naturalia con-
parata ad ordiné gratia^Se inter opera proceden-
tia 
fínt promt, 
r i t i . 
P&fá efe. 
lares omne¡ 
meritórum 
Chrifti a,,, 
tilitiPatres 
non mruc. 
rmt. 
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Gdr. 
Maior, 
¿bulen. 
lUrftl 
Boiuu. 
Kiurd. 
D.Tho. 
Soto. 
Vega. 
t í a á g r a t i a f a n f t i f i c a n t e c o m p a r a t a a d v n i o n e m 
h y p o f t a t i c á . A u g u f t i n i v e r o c o m p a r a t i o / e u p r o -
p o r t i o , f u m p t a e x l i b - d e p r x d e í t i n a . íanGt. i n h o c 
e x p r e í f é a b i p í o p o n i m r , q u o d í l c u t n u l l u s í i b i 
m e r e t u r e t i a m d e c5gruo ,vt C h r i f t i a n u s fiat: i t a 
n e c C h v i f t u s f i b i m e r u i t i n c a r n a t i o n e m : at v e r o , 
í í c n t v n u s p o t e f t a l t e r i m e r e r i d e c ó g s u o í i d e m , 
feu p r i m a m v o c a t i o n e n r . i t a p o t u e r u n t a n t i q u i P a 
t r e s m e r e r i d e c o n g r u o C h r i f t i i n c a r n a t i o n e m . 
Ñ e q u e c o n t r a h o c o b f t a n t t e f t i m o n i a , i n q u i b u s 
i n c a r n a t i o t r i b m t u r g r a t i £ e , v e l m i f e r i c o r d i c t D c i , 
q u i a m e r i t u m de c o n g r u o t u n c í o l ú m r e p u g n a t 
g r a c i s e q u a n d o n o n f u n d a t u r i n g r a t i a , q u o m o d o 
p r o c e d i t A u g u f t . c o n t r a P e l a g i u m , h o c a u t e r n 
m e r i t u m a n t i q u o r u m P a t r u m f u n d a t u r i n g r a t i a , 
v t di6tum e f t , i m o &: a i i q u o m o d o i n i n c a r n a t i o -
n é ipfa i d e ó i n c a r n a t i o í i m p l i c i t s r e x g r a t i a 
d a t a eft . 
S E C T I O V I L 
Vtrum'BeataVirgomeruerit de condi-
gno effemater Del. 
H O c d u b i u m p r o p o n i t u r h o c l o c o p r o p t e r e x p l i c i n d a m ( o l u i i o n e m a d t e r t i u m D » T h o m . i n a r t i c . \ 1. &: q u i a c o n n e x i o n c m 
h ibe t c u m p i ; e c e d e n t i b u s . D i x e r ú c ei g o q u i a a m 
B . V i r g i n e m m e r u i f f e d e c o n d i g n o e l le m a t r e m 
D e i , 8c c o n f e q u e n t e r , v t i n ea , 8c e x ea D e u s h o -
m o fieret,8c n a f c e r e t u r . I t a G a b r . i n 3. d i f t ind- .^f , 
qiiceft. 1 . a r t . T,.dub. 3 . A t m a i n . q . 1 . d u b . 3. M a i o r . 
q u s e f t . ^ . i n fi. A b u l e n . P a r a d o , i . c a p . 34.. 8c 3 8. 
F u n d a m e n t u m h w i u s f e n t e n t i a : f u m i p o t e f t e x v a 
r i j s f e n t e n t i j s P a t r u m , q u o s i n f r á r e f e r a m , a f l e r e n 
t i u m fuiffc V i r g i n e m c o n d i g n a m m a t r e m D e i . 
E x q a o fie a r g u i t u r . B e a t a V i r g o erat f a n £ í : a , 8 c 
fe d i l p o f u i t c o n d i g n é a d d i g n i t a t e m m a t r i s D e i , 
a d q u i m e x d i u i n a o r d i n a t i o n e , 8 c m o t i o n e fe d i -
f p o n c b a t , e r g o r o n c u r r u n t i n h a c d i f p o í i t i o n e 
o m n i a n e c e í l a r i a a d m e r i t u m d e c o n d i g n o , f e i l i -
c e t g r a t i a e x p a r t e p e r f o n a : o p e r a n t i s , o r d i n a r i o 
diuina)8c p r o p o r t i o . 
A l i j d i x e r u n t , m e r u i í T e B . V i r g i n e m d e d i g n o 
m a t e r n i t a t e m d i u i n a m , l i c é t n o n d e c o n d i g n o . h a 
M a r f i l . i n 3 .quaeft .5 .art . 3 . d i i b . 3 . c o n c l u . 2. 8c 3. 
B o n a u e n t . d l f t . - f . a r t . z . q u E e f t . i . v b i R á c a r d . a r t i c . 
3.qu3eft. i . i d e m d i c i t , q u á u i s a d d a t h o c m e r i t u m 
d i g n i n o n d i f t i n g u i á m é r i t o d e c o n g r u o : n e c 
m u l t u m d i f f e n t i u n t R . i card . 8c B o n a u e n t . v t m a -
g i s ex d i c e n d i s p a t e b i t . I v e l i q u i e r g o a u t o r e s o m -
nes í i m p l i c i t e r n e g a n t h o c m e r i t u m , D . T h o m . 
d i f t a í o l u t . a d 3.dift.4.qu3eft.3.art. i . a d 6 . 8com 
n e s T h o m i f t í c . S o t . l i b . i . d e l u f t i t . q u x f t . i . a r t . 3. 
V e g a q u K f t . ^ . d e i u f t i t i c a t . a r t . 1. 
A d u e r t e n d u m e f t , a l i u d effe m e r e r i d e c o n d i -
g n o f o r m a m , f e u d i g n i t a t e m a l i q u a n v , a l i u d v e r ó 
m e r e r i d i f p o f i t i o n e m i n l u b i e d l o r c q u i í i r a m , v t 
d i g n é , d e c e n t e r q u e r e c i p i a t t a l e m f o r m a m . v e l d i 
g n i t a t e n v . p o f f u n c e n i m h3ec d ú o f e p a r a r i , prsefer 
t i m q u a n d o d i f p o í i t i o , 8 c d i í ^ n i t a s n o n f u n t i n t e r 
fe nece íTar ió ,8c q u a í i P h y f i c é c o n n e x a ; ( cd í o l ú m 
fccLindúm q u a n d a m d e c e n t i a m m o r a l e m , 8c p r o -
p o i t i o n e m - , t u n c e n i m h e r i p o t e f t , v t l i c e t a l i q u i s 
fit d i g n é d i í p o í i t u i a d f o n n a r n j v e l d i g n i t a t e m 
A rufe ip iendaro- , n i h i l o m i n ü s i l l i e x i u f t i t i a n o n d e -
b e a t u r , a t q u e a d e ó , v t ñ e q u e i l l a m d e c o n d i g n o 
m e r e a t u r , h o c e n i m m e r i t u m , v e l n o n e f t , v e l f i . 
e f t , 3 n n e x a m h a b e t o b l i g a t i o n c m iu f t i t i a : , v t n ú c 
í u p p o n o . 
D i c o e r g o p r i m ó , B e a t i f s i m a V i r g o fu i t c o n * 
d i g n é d i f p o f i t a , v t eflet m a t e r D e i . I t a d o c e t D . 
T h o m - h í c , n e q u c a b a l i q u o r e i f l é , 8: p i é f e n t i e n c e 
n e g a r i p o t e f t . E f t e n i m c o m m u n i s P a t r u m í e n -
t ; en t Í3 ,Ambr . l i . 2 . d e v i r g i n i b u s , p a r ú m pof t p r i n 
c i p i u m - ' S / a c ^ i n q u i t , in jlngulis moror qua digna fttií, 
ex qua films Dei r í í i / c e m K r . B a í i l . h o m i i . d e h u m a n a 
C h r i f t i g e n e r a t i o n e : / D ? 2 K r f , i n q u i t , ^ í ¿ e « ^ / ¿ / « i W -
tati coniwigiyfuit: v b i t a m é m a g i s l o q u i t u r de c a r -
n e C h r i f t i e x M a r i s e f a n g u i n i b u s f o r m a r a ; !ed e í b 
e a d e m p r o p o r c i o n a l i s r a t i o d e V i r g i n e , d e c u i u s 
c o n d i g n a d i í p o í i t i o n e m u l t a e t i a m i b i l o q u i t u t i i 
C h r y i o f t o . h o m i l . 4 9 . i n G e n e l . üjuimtdo, i n q u i t , 
fiet iflud, qucuiam yírum non cognofeo i atqui prepter 
hec ipfum ficref.nam ¡1 cognouifles yirum , non futjfes 
habita digna , "vt huic miniflerio </e/en<im. E p i p h a n . 
hseref. 7 8. c i r c a p r i n c i p i u m : Qupmodo andan impe-
tere impollutam Firginem^qUíe digna jatla efl habitacw 
lum fieri filij Dei.)& eleSa ex multts miílibus, qub -yasy 
& habitaculum digntim ejjet, & c . v b i d e h a c d i g n i -
t a t e m u l t a p r o í e q u i t u r . D a m a f c e . l i b . 4 . c a p . 1 5. 
M a r i a m , SanHum, admirabile, ac ¡ummo Deo digntint 
íeffj^/«wí a p p e l l a t . B e r n a r d . í e r m o . i . d e a f l u m p t . 
Aec in terris lucüs dignicr yteri Virginalis templo ¡in, 
quo filium Dei Maria jufeepit, nec in cmlis regali folio, 
in quo Mariam filias eius fublimauit, 8c f e r m o . 4 . £ « < í 
yel AngelicA puntas yirginitati i l l i audeat compararía 
qtice digna fuit SpiritusJancli facrurium fieri, &• habi» 
taculum filij Deii 8c f e r m . d e N a t i u i c . j V T a r i a : , P /e«<í 
efl gratia^ & adhucgratiam inuenit • dignaprorfus in* 
tienire,quod quterit E c c l e í i a d e n i q j i n q u a d a m o r a -
t i o n e d e V i r g i n e í i c a i t : Vt dignum f.lij tui habita' 
culum effici mererctur^ & c , 8c a l i b i , Jola digna 
fuit portare Regctn cwlornm^ Dominum.K.2Úo v e r ó 
p e r fe n o t a e f t , q u i a a d d i u i n a m í a p i e n t i a m , 8c 
b o n i t a t e m f p e f t a b a ^ c o n u e n i e n t e i ^ d i g n e q u e or^-
d i ñ a r e , a c d i f p o n e r e p e r í o n a m c u i t a l u n d i g n i -
t a t e m c o n f e r e b a t , & íe i p í u m i n v e r u m , ac p r o -
p r i u m filium p r í e b e b a t . N i í i f o r t a f l e q u i s p u t e t 
Q i m p o f s i b ü e efle ta l i d i g n i t í t i c o n d i g n a m d i l p o í í 
t i o n e m i n u e n i r e . S e d n u n c n ó l o q u i m u r d e sequa-
l i t a t e d i f p o f i t i o n i s c u m d i g n i t a t e m a t r i s , ¿ e q u a 
fuo l o c o d i c e m u s ; í e d d e p r o p o r t i o n e , Se c e n u e -
n i e n t i a f e c ú d u m r e r u m c a p a c i t a t e m , 8c o r d i n e m 
d i u i n s e o r o u i d e n t i x . í i c u t C h r i f t u s h o m o d i c i t u r 
plenusgratia, & yeritate, t a n q u a m V n i g e n i t i i S , & 
h u m a n i t a s e ius d i c i t u r o r n a r a d o n i s g r a t i í e , d i g n a 
D e o , c u i e r a t v n i t a . 
D i c o f e c u n d ó , B e a t i f s i m a V i r g o c o n f e c u t a eft 
h a n c d i í p o f i t i o n e m , p a r t i m e x í o l a d i u i n a g r a t i a 
e a m p r a e u e n i e n c c , p a r t i m p e r o p e r a f u á , 8c m e r i t a 
d e c o n d i g n o . Heec c o n c l u f l o f a c j l é p r o b a t u r , n o -
t a n d o h a n c c o n d i g n a m d i f p o í i t i o n c m a t r i s D e i 
m u l t a c o m p r e h e n d i f l e , f eu e x v a r i j s d o n i s g r a -
t i í e c o n f i a r a m f u i í T e . P r i m u m o m n i u m f u i t h a b i -
t u a l i s grat ia ,8c e x i m i a fartdl i tas^jUa p r j e u e n t a f u i t 
á p r i m o i n f t a n t i c o n c e p t i o n i s fuse c u m ó m n i b u s 
d o n i s , 8 c h a b i t i b u s i n f u f i s , 8c héec , i l l i g r a t i s d a t a 
eft a b f o l u t é l o q u e n d o m a m í i d i c a m u s i l l a m fuif le 
f a n f t i f i c a t a m p e r p r o p r i a m d i f p o f i t i o n e m , a t q u e 
a d e ó m e r u i f l e d e c o n g r u o i l l a m f a n f t i f i c a t i o n e m - , 
t a m e n a d e a m d i f p o f i t i o n e m p r s e u e n i r i d e b u i t 
V 5 o m n i n o 
Firgo con di 
gné difpofi' 
ta,yt mater 
Dei ej]eu 
*Ambro. 
Bafil, 
Chrjfo. 
Epiphd, 
Damafc, 
Bernar, 
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o m n í n o gratis,exim¡a quadam, Se excitante gra- A 
tia,8¿: adiuuante. Secundc,liucaccedunt í ingula-
riaquaedam priuilcgia perpetua innocent i íe , ca-
rentiae fomitis,&: fiinliiájqua; in prima íanftifica-
tione omnino gratis ei collata ínnt , quáüispof teá 
in decuria vitae-íae ad conreruationc,8c executio-
nem eorum,fcilicet perpetuoe innocentiaí, aut vir 
ginitatis/uisadlibus cooperata fuer i t .Ter t ió ,con 
íiderari potelt augmenuim g r a t i s , & v i r t u tum, 
quas v íquead conceptionem fíüj confecuta e í l , 
quo maeis , ac magis quotidie dilponcbatur, Se 
hoc adepta cíl: luis meritis de condigno, v t per fe 
conffcat: niíi forte gratiamaliquam efl coníecuta 
veluri ex opere operato,vel(vt meliús loquamur) 
prseter meritum propr iumin aliquo lacramento-
antiquse legis^iilo fciHcet, quo iuftificabantur foe-
mince ab or iginal i , ficut mafeuli circuncifione, 
quod nihi l attinet ad p r o p o n t u m . Q u a r t ó , a d có-
plendam hanc dirpofitionem cooperata eft Bea-
ta Vi rgo aliquibus aftibus fuis, prascipué i l lo , quo 
v l t i m u m aflenfum prgebuit Angelo,vt mater De i 
fieret^ &¿ hanc difpoílticnem non propr iémerui t^ 
íed effecie iliam libera fuá v o l ú n t a t e , diuina gra- B 
^iafingulariter excitata, Scadiuta: Se ex hac ex-
pheatione etiam probata manet conclufio , cuius 
breuis racio.intelligi poteft: quia non potuitBea-
ta Vi rgo fuis t an túm viribus mereri to tum gra-
tiarum cumulum , quiad dignitatem Dei matris 
requirebaturrerat enirn inferioris natura;, & de fe 
obnoxia originali culp£e,debuit ergo gratis mul -
tis gratijs prjeueniri, quibus acceptis per fuá oper 
ra,&: merita etiam de condigno potuit cooperar! 
ad complendam hanecondignam difpofitioncm, 
6c hoc ípfum ad perfeftionem illius diípofltionis 
pertinebat. 
Vnde iuxta hanc conclufionem, nonnullaSan-
ctorum di(fta redlé intelliguntur-,nam propter ea, 
l í teri l qu?c gratis i i l i donata funt,dicit Hierony.dialog. 
i .contra Pelag.circa médium. Adueñe^ quodbemtx 
feJic dicat non proprio mérito^ atqiie yirtute-Jed Deiitt 
Bernar, f* habitantis clementi*. Bernard. ferm. deNatiuita. 
jVIarÍ3s,colum. 2. Qucerant alij meritum, nos intienire 
,gtatiam jludeamus. 'Ma.ria, non pratendit meritum , jed 
Fulgen, gratiam qmerit. Fulgent. de Incarnat.&C grat.ca.7. 
i n in i t io inqu l t : Ipfum Deum heminem faclum, non C 
humavis meritis 1 fed concepú, nafcentifq; ex ea. fummi 
Vei dignitatepromeruit: v b i etiam excludit huma-
na merita,fine gratiafeilicet f a í l a , 8c ideó d iu i -
nam dignitatem adiungi t , 8c merita ex illa pro-
j u g í fefta. Vnde Auguft.fermo. 1 o .deNatiui t . qui efl: 
14. de tempore. Talis eligitur Virgo, qu<t tantum ha. 
Greg, leret meritum,yt Dei flium in fe fttfciperet: 8c Greg . 
l ib . 1 .K^eg.cap. 1. Incomparabilibus illuftrata meri' 
tiSy Dei Vnigenito , in quo recumberet ,facrHm pr<epd' 
Petrus Da- H ñ t -vterum. Petrus Damianus fermo. 2 .de aífum-
mianus, ptione : SinguUris eius fanftítas,&gratia hocprome' 
ruit , ..quod fufeeptione Dei Jingulariter iudicata eft 
digna. 
Dico ter t ió,Beata Vi rgo non meruit de condí -
r n o eíle mater De i . Híec fentétiaeft communior Virzo «o P „ . . o r í • r • , 
, ínter Tneoio£ros,8c rundamentum eius í u m i d e -ruitdecan- . o ^ _ 
.. •• • bet ex prima ratione U . T h o m . art. 1 1. nam gra ¿tgno digm . r & 
_ • . tía creata,8^ opera,quae ab ulamanant, natura fuá 
loium tenduntad conlummationcm ipíius gra-
ti?;, vlque adconíecut ionem beatitudinis, quam 
refpiciunt, vt condignum, 8c proportionatum 
prsmium i fed hsec proportio eft requiíira , qua-
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fi ex natura reí ad meritum de condigno^ 
Dices.Poftet tamen hoc. fupplcri per diuinam 
O r d i n a t i o n e m , opera au téVirg in i s ordinata lunt 
ad hunc finem, v t digno modo confequercturef' 
fe mater Dei . lvefpondetur,aliud eftqua;rere ,an Ref{onfio, 
Beata Vi rgo potuerit mereri d e condigno hanc 
dignitatem de potentia abfoluta loquendo, ahud 
an e x v i incriníeca ipííus gratiae, 8c quaíi ex na-
tura iplius g r a t i s , atque a d e ó e x lege ordinaria 
polsi teífe hoc mcri tum : loquendo de potentia 
abfoluta ( quidquid alij íen t iant ) ego n o n dubi* 
to , quin poísit intercederé hoc meritum de con-
d i g n o , fiintercederct p a ¿ l u m , í e u promiísio de 
tali praemio conferendo , hoc, vel illud operanci: 
quia quanuisopera gratise c r e a t K , e x natura (ua 
non tendant ad hoc prsemium; tamen re vei a ha-
be repo í fun t valorem fufficientcm, 8c dignita-
tem proportionatam tali p i s m i o , nam hxc dig? 
nitas matris non eft tam inf in i ta , ficut ip(a vnio 
hypoftatica imó aliquibus videtur minoris sefti-
mationis moralis,quam f i l i a t io adoptiua, v t i n -
dicatur ab Auguf t . l ib . defamfta virginitate j er- ^ u í u ^ 
go í i Deusfaceret illam promiís ionem fub con ' 
ditione operis, interueniret i n eo mér i to vera ra-
tio iuftit ias \ eflet ergo"de condigno ^ ñeque enim 
eft ellentiale huic mér i to , v t opus, i n quo funda-
t u r , ex natura fuá tendat i n prsemium; fed fufíi-
Cit qua:cunque proportio, 8c condignitasin íefti-
mationemoral i íuppofi t isal i js conditionibus,8c 
prseíeríim illa p romi í s ione , 8c lege, quod etiam 
in humanis prsemijs, íeu brauijs viderecf t . Se 
latiús t r a ñ a t u r in materia de mér i to . Sed licet 
hoc fit poísibile de potentia abfoluta; tamen non 
eft connaturale ipí igrat ia^&coperibus eius,8c; 
ideó íecundum legem ordinariam merita proce-
dentia ab hac grstia non ordinantur ad hoc pra:-
m i u m , ñeque ilhsfa(fta eft hac promi ís iomen eft 
ergo hocaflerendum de Beata V i r g i n e , n i f i fpe-
cialepadtum , vel promifsio i i l i fada oftendatur: 
nulla vero talis eft-, nam l i c é t i n Scnptura í s p e fa-
fta fit reuelatio abfoluta, quod Beata Vi rgo fu-
tura effet mater Dei \ v t Ifai. 7.8c 1 1.8c alias-, ta- j r ^ ^ ; ^ 
men, quod hoc fit promiíTum íubcond i t i one ali- l u 
c u i u s operis null ibi oftendi poteft. Et conhima-
t u r , q u i a Abrahíe fafta eft expreísior promiísio, 
Genef. 1 2. Benedic:ntur in te omnes cognationes ter* 
r<e,8ccap. 15. 17. 8c 2 2 .Dauid i etiam eftfafta Gentf- I ^ • 
P ía lm. 151./KÍ'¿KÍÍ D o w / w K í ^ r . S c i f t i Sandi fuo Gtfte, * \X* 
modo fe fe cond igné d i ípo íue run t , v t effent con-
d ign i progenitores C h r i f t i : 8c tamen nullus au-
debit dicere eos meruifte de condigno, v t ex illis 
Chriftus defeenderet: quia eft bonum alteriusor-
dinis,ad quod gratia natura fuá non ordinatur,8c 
quodam modo eft infinium bonum excedes pro-
portionem meriti pur^ creaturae.Confirmatur fc-
cundó,quia quód aliqua gratia, vel opera eius or-
dinentur á Deo, v t í i n t , feu efficiant conuenien-
temdifpofitionem ad aliquam dignitatem , non 
fatis e f t , v t talia opera í i n t meritoria de condigno 
illius dignitatis,c]uia etiam loannesBaptifta prse-
didus íaepé fuerat futurus pr^curlor D o m i n i , 
Ifai.4.o.8cMalach. 3. vt exponitur loannis. 1.8c jfai.+o'. 
M a t t h . i 1.8c i l l e p r K u e m u s e f t m a g n a gratia, v t Malac. u 
d i g n e m i n i f t e r i u m i l l u d impleret , 8c pof teáipíe {oan.i. 
per propriameritaab illa gratia procedentia,ve- ^a t th .n» 
lu t i confummauit r C o n d i g n á di ípofi t ioncm re-
quií i tara i n prscurfore Chrif t i j 8c tamen nuilus 
dicec 
Difput. X . 
loiit. 11. 
dicet meruiííe de condigno hanc dignitatem. Si-
müe argarnentum íumitur ex D.PecrOjqui etiam 
fuit eleftas, vt p r imusChr i í l i Vicarius & íupre-
mus paftor Ecclefije conftkucretur, Se ad hoc mu 
nusmagnam gratiam (uícepit , tanquam conue-
nientem diípofi t ionem, quam ip(e propi ijs etiam 
adibu? perfecit, fk c o n í u m m a u i t , v t íumitur ex 
il!ü loan. 2 h Simón ¡oannis dtligis meiSc nihi loni i -
n ú s d i c i n o n poteíl: i l ium de condigno mcruiíTe 
Eccleííae primatum . Ec ratio horum omnium eft, 
quia HKC dirpofitio^quanuis fie ex ordinatione d i -
uina-,non tamen eft per modum proprij meriti ,&: 
prsmij,quia non íupponi t promilsionem íub con 
ditione operis,in qua í u n d e t u r , Sí confequenter, 
ñeque inducitrationerniufti t i ie, quamdicit me» 
r i tum de condigno. Soiúm ergo efb hsec ordina-
t io per modum cuiuídam conuenientisprouiden 
tías aptantis, Se difponentis vnamquamque rem 
ad eum finem, ad quem ordinatur . Confirma-
tur te r t io , quiamerita Vírginis habuerunt con-
dignum prsemium g r a t i a i ^ gloriaíjergo non re-
fpondebat iliis etiam de condigno aliquid nullo 
modo per (e ordinatum ad grat iam,& gloria-, ma 
ternitasautem diuina eftaiterius omnino racio-
niSjSc per le connexa non efteum grat ia , &r g lo-
ria, ergo. Etex hocrctorqueripotel t contia Ga-
brielem argumentum , quo iple vti tur .Sic enim 
arguit. Beata Vi rgo mcruit de condigno all luid 
excelhntius maternitatc diuina , ergo 8c ipíam 
maternitatem: quarconfequent ia innaüdaef tper 
fe, &. tormaliter, quia in ijs, quse funt diuerfarum 
rationum,poteftaliqua facultas in i d , q u o d e i l 
perfeftius, quanuisnon pofsit in id , quod eit mi* 
mis per fc í lum.v t in fimili materiapatet,nam po-
teft quis mereri de condigno augmentum gra-
tÍ3e,8Í non (ciétias, licet i l lud fit n.aius.Sed praeter 
hoc retorqueo argumentum; quia maius quid eft 
hoc t o t u m f i m u l , gloria 5c maternitasdiuina, 
quam gloria fola, ergo licet B . V i r g o meruent 
gloriam, nó inde fit, v t moruerit vtrumque-, imó 
quiameri tum V¡rgin isera t f in¡ tú , i l l i refponde-
bat vnum ad¿equatum , 8c condignum praemium 
ex iuílitia^hoc autem fuit gratia, 8c gloria, ergo. 
Refptnf. ttd A d fundamentum prima; íentent ix u m refpon 
i.fent.fun fumeft^efaiíTe operibus Virginis promifsioncm 
imentHm. 8c p a ü u m , 8c connaturalem proportionem cum 
diuina maternitate, 8c diuinam ordinationcm nó 
cfTe eiuídem rationisrefpeftu omnium ópe rum; 
íedaliameíTe ad modum d i ípo í i t ion i s , 8c aliam 
per modum m e r i t i , 8c hancin operibus Virginis 
fuifle p t io r i modo ,8c non pof ter ior i : qua vero 
ratione hi modi difíerant,iam explicatum eft .Ad 
alios autores ponentes meritumde d i g n o , n o n 
e f l : , q u ó d r e r p o n d e a m u s , n a m fortaííe i n m o d o 
loquendi difrerunt ab ij?, qui ponunt meritum de 
congtuo,vt fequenti feftione diccmus.Et quia v t 
ex materia demerito conftat , in re nullum eft 
médium inter meritum de congruo, 8: de con-
digno. Si enim inducit obligationem i u f t i t i s , 8c 
habet meritum proportionem a:qualitaiis cum 
praemio ,erfc meritum de condigno , fi vero hace 
def in t , e r i tmer i tum de c o n g r u o , f i tamen ali-
quod meritum fit. 
Dtcbkm. Sedqusret aliquis pr imó , quacertitudine te-
nendum fit beatam Virginem non meruiííe de 
condignomaternitatcm diuinam . (Xaidamexi-
ftimant xucer tum,vt contrariam leatcntiam tan 
Seaio. VIT. 
A quam erroncam, vel temeraríam damnent, pro-
p t e r e á q u o d Scriptura lemper in loium ciiuin„m 
gratiam , Se benignitatcm t efert beneficium i n -
carnationis, 8c promiís ionem C h r i f t i , non tan-
tum lecundum (e fimpheiter, Ted etiam v t ven-
t u r i ex femine Abrahse,vt conftat ex ad.Rom. 3. - $<cmt, ^ 
Sc^-.nameademeftratio de C h n f t o , v t naícitu- j , 7' 
ro ex vtero Virginis .R.cípondetur tamen conciu R'efpCitr 
í lonem á nobis pofitam , eíTe quidem inagis pro-
babilem , 8c fimplicitcr veram , contrariam vero 
fententiam nulla notaefie d ignam, praiterquam 
minorisprobabilitatis, 8c fal í iut is , qt.ia ñeque ex 
Scriptura, vel Patribusconuinci (atis poteft, i m ó 
non eft omnino aliena á modo loquendiPatrum, 
8c eam tenent autores granes, non fine probabili 
cóieftura.llla vero teftimoma ex epiftola ad ELo-
man. íumpta primo íoiú inducuntur á pantate ra-
t ion i s , cúm tamen hcec fatilé negaii po í s i t , quia 
multo fuerunt excellentiora grátia, 8c opera Vi r -
ginis, quam A&rahce, Dauid , 8c aliorum. D e i n ü e 
ex illis locis potiísimum probaíur ,eie£l ioné Abrá 
B hx , 8c illius populi fuifle, ex diuina gi atia,an ve-
ro fuppofitaeleftione, Scpr imagra t i a in te rce í l e -
r i ta l iquod meritum in execut.one diuinsepro-
mifsionis, hoc ex iilis Jocis ñeque definiri poteft, 
nec fatis improbari. 
Vl t imo híc queeri poteft, an potuerit Beata V i r DuMum. 
go mereri de condigno matemitatem Giuinam, 
non merendó de condigno incarnaticneir. \ 1-
detur enim hoc poftenus in i l l o pr ior i includi 
neceflariOj nam fi Beata Vi rgo meruit decondi-
gno,vt eíVet mater Dei,ergo, v t Deus ex illa ho-
mo ficret, ergo, vt homo heret.vel alitcr,meruit 
eííc Mater D e i , ergo 8c Chr i f tum D c a m homi -
rtemin rerum natura producerc, ergo meruit , v t 
hoc compofitum Chriftus Deus homo , in rerum 
natura eftet.In contrarium vero eft, qu ia íuprá d i 
ximus,potuiíre V i rg inem de potentia íaltem ab-
foluta mereri de condigno vcrc,ac proprié, id efti 
cum vera scqualitate, ac iuftitia maternitatem di* 
uinam,negauimusautem prius, puram creaturam 
pofte hoc modo mereri incarnationem,ergo me-
r i t um incarnationis non includitur neceflario in 
Q mér i to maternitatis diuina:. Deinde, maternitas 
diuina eft dignitas diftinftaab vnione hypofta*-
tica illaquc inferior , ergo poteft cadere íub ali-
quod met itum,(ub quoa illa non cadit. 
Kefpondetur ergo , dupliciter pofte in te l l ig i &erpeup 
hoc meritum, primo ab lo lu ié , 8c í impliciter fine 
vllafuppofit ione, 8c hoc modo neceflario tale 
meri tum inc ludi tmemum incarnationis, quia fi 
Beata N'irgo íuis meritis poflet ex iul l i t ia obliga-
re Deum,vt ex illa fieret homo , 8c hoc abfoluté, 
8c milla fa f ta íuppof i t ione , neceflario deberet i l -
i um obligare,vt heret homo, quia hoc in i l lo có -
_tinetur:vnde fi non (upponiturante meritum,ne-
cefle eft,vt per ipfum meritum efficiatur :,£>c ideó 
exiftimo non eíte poísibile puraecreaturae, v t re-
¿ l ép roba t argumentum fuprá fadum . Secundo 
poteft in te l l ig i hoc meritum lolum quaíi tub con 
ditione,feu faftaluppofitione,quod Deus fit fuiu. 
rus homo , 8c hoc modo prsefeindi poteft m e r u ú 
maternitativ,á méri to incarnationis, quia pra:íup-
p o n i t i ü a m f u t u r a m j S c a h u n d e poteft meri tum 
habere a;qualiraté cum illa dignitate praeciíé fum-
pta,8c non cum incarnatione, v t benc etiam pro-
bat argumentum fa í lum. £ t poteft exemplo de-
claran', 
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d a r a r i , n a m í i P r i n c e p s v e n t u r u s a d c l u i t a t e m 
í i t r , & c i u i s a l i q a i s i m p e t r e t , a c m e r ^ a t u r , v t p O -
t i u s i n f u a m q u á n a a lcer ius d o m u m d i u e r t a r , r e d l é 
i n ü e i r f g i t u r , n o n m e r c r i a d u e n t u m í í m p l i c i t e r , 8 c 
n i h ü o m í n ú s m e r e r i c i r c u n f t a n t i a m , quas i l l ú n e -
c e l i a r i o - p r s e í u p p o n i t . 
S E C T I O V I I I . 
V t r u m f a l t e m de c o n g r u o m e r u e r i t 
t a V i r g o c l i m i t a t e m m a m s D e l , 
A t i o d u b i j eíTe potc f t , - cj l i ia fol i g r a t í n , & 
H b e n e a o l í t i a e d i u i n í e t r i b u í fo le t d p a t r i b u s , 
B e a t a m V i r g i n e m p o t i u s > q u a m a l i a m foe-
L u t . i l m i n a m fibiin m a t r e a i d e i e g i í í e j q u ó d i p f a m e t V i r 
g o c o n f t í í a e í l j ^ u c . i . d i c c n s ; refpexit humili-
utcm aiiúlU jH<e>£¿ , ¿¡¿üfl-cit mihi nugna quipotetts 
R c í o l u t b t a m e n c í t f a c i l i s , d i f t i n g u e n d o ( v t 
f u p r á ' i n fiaii!i f £ e i n y á 3 ) p r a ; d e f l : i n a t i o n e m feu e l e -
ñ i o a e m V i r g i n i s a d e a m c t o g i ú t a t e m , á d i g n i t a t e 
i ^ f a / é a a b i l l i u s c o n S e c i í E Í o n e v ; -
P D i c o e r g o p r i m ó . B e a t a V i r g ó ' n o n m e r u i t e t i á 
• ' d e c o n g r u c ^ v t p r s . i e l l i h a r c t a r , l e u c p g c r c t u r i n 
D e i m ; < c r c m . H a n c C e n í e o e l l e c e r t a m , e a m q u e . 
p r o f v f e r e á T h e o i o g o s o m n e s f u p p o n c r e p o t i u s , 
q u ' á i w d i f p u t a r e .: E t ' p r o b a r i ' p d t c f t e x o n j n i b u s 
a d d u f t i s i n f e a i o n e í c x t a , q u i d q u i d e n i m m e r i t i 
í u i t m B c a t a V l r g i n e , d i l x i t ó r i g i n e m ab h a c e l e -
¿ t í a n s í u p p o r u i í q u a i U a m . / q u i a i p í a p r i m a g r a t i a 
X7ir;<TÍnis, e x q u a - o m n e m e r i t u ^ n c f e c u t u m c i l : , e x 
h a c c l e c t i o n e p T Q c e f s i t , i d e ^ e n i m - t a n t a , & t á c x -
c e l l e n s g r a t i a , t a m q u e : m a t u r o t e m p o r c i l i i d a t a 
cft^vc e i r c t a c c o m m o d a r á ' d i g n i t a t i m a t r i s á d ^ i * ! 
e r a t e l c í t a . ( i u i t v p o á u s i p í a m e t e l e f t i o a d g l o -
n a T a i n V i r g i n e ' i a p p o í u k e l e í l i o n e m ad digni'ta^-
t e m : i ' m . t n s ^ q u i a B e Q t ¿ . V i r g ( 5 í v o n pr luse l ' ecca e í l 
a d g l o i i a Q ^ q u a r j i a d rant¡ i iT! , & t a m e x c e l i e n t e m 
g l o r i a m , a d a a n c a u t e m f u i : e icc íra , q u í a d e c e b á t 
m a t r e á a D e i í u p r a o m n e s p u r a s c r c a t u r a s i n e x -
c c l i o ' g l o r i ^ í h r o ñ o c o H o c a r i j V t i n í r á fuo l o c o 
•proba'oi tur'eFgio c u í n n c m ^ p o r n e r i t m e r e r i de c ó -
g i m ^ e l e d i o n c m lua i fvad e a n i r a i r a . g l o r i a m ( v t n ü c 
l u p p o n o ) m u l t o m i n ü s p o t i ú t i m e r e r i e l e f t i o n e m 
r\«9'AvA í ü á r a ; a d d i u i n a T n m a t e r n i t a t ^ c m • 
Ohieñio, í í j . ' e p i f t ü l a ^ S ' i r i l i q u a í i t d l u - m t á ' p r i n c i p i o >• 5 ¿ y 
cimbro. axiS^t^kquar^quinta funirpuiiiíttsglórli ^qu^ « ) e -
•HfÜj'a'dvifio eligi, y t efet etiam córpórale Dei tem-
Refpon. ^ i í t /» : Z - I v e í p o n d e t u r , v e l v t i l a t ó v e r b o e l i g e n -
•di a d í i g n i i i c a n d u m p o t i u s i p l c . m v í u m , v e l e x ¿ -
< : u t Í D n c m , q u á m i p í a m i n t e r n a m e l e t t i o n e m p e r 
•moid-um i n t c a t i o n i s , v e ! c e r t e A m b r o í í u m i b i n o 
a g e i e C p r n p r i e d e - m e r k o , v t e f t i n a f h i o n e o p e r a n 
• t i s j f a l i a t ü , v t d i c í r e p o t e f b r c i d i g n i t a t e m , v e l 
p e r f b c U O n e m , . l a u d a t e n i m i p f i u s v i r g i n i t a t i s e x -
c e i l e n t i a m ^ q u a u r i n d e c o l l i g i t , q u i a D e u s a m a -
« u i t ' e a n v i n n u t o e i í u a . í t a q u e m o n e l e g i t M a r i a m 
i n s m a c r e m , q u i a v i r g o a ic tnra^fed^io t i iTS e l e g i t 
£ a m , . Y i ; elTet v i r g ó ' í q u i a p u r i t a s v i r g i n i t a t i s D e i 
pirgo de co J n a t r e m a a p r i m i s d e c e b a t ^ 
"ruomernit ' ^ c o i e c u n d ó . ¡ . . M c n u i t d e c o n g r u o B e a t a V i r -
*efj-, u t ter K f c * ^ naater D t t . H a e c c o n c l u í i o r e c í p i t u r 
-ab ó m n i b u s X h ^ i o g i i í u p r a . c i t a t i s , q u a m C l i c h -
Artic. X . X I . X I 1 . 
A t o a . l i b , de v e n e r a t i o n e í a n d - o r u m b e n é h i s clichto', 
V C r b i s e x p r e í s i t , Meruit ef¡c digKH , & idónea , Dez 
muñere y & fuá difpojiiíom , 8 i í ' u m i t u r e x d i é l i s 
í a n d o r u m p r a : c e d e n t i í e c l i o n e c k a t i S j S c p r e t e r e á . 
e x A u g u f t . l i b . d e n a t u r a ) & g r a t i a j C a p . 36. Conci* ^HS-\ 
fere mn i i t , cí>parere, are. i d e m lib'.'de S a n d í a v i r -
g i n i t a t e , S c G r e g o r . 1. l?x.eguni c a p . 1. Keritontm reS' * *1>' 
yertk-cm -vfqite ad lolium diainitatis o t x i t , l i c e t hasci 
v e r b a a l i u m p o f s i n t h a b e r e l c n í u m . H i e r o n y . t o - ^'^ony. 
m o . i . e p i f t o . i z ; d e e u í t o d i a v i r g i n i c a t i s f e r é i a 
fancFropone tibi Muriam , qux ia,nt£ extitit ptu-itAtis^ 
-vt mater Danmi e/Jc mercretuy. A n l e l m . d e i a u d i - *4>tfel. 
b u s V i r g i n i s . c a p . 8 . Jítwffi/iiW'í puntas,&purifshna. 
fanetttiispetloris eiuSyOmnis cre.uur^ puritate, & fatir 
Hítate tranjcendois iacomparaíHi fiíblimitate koc pro-
meruit , y t reparatnx pirdit i vrbis plenifsime fieret. 
I d e m E u í c b . E m i i - h o m i l . i n f e r i a m . 4 . p o f t D o m i - ^ Z ^ -
n i c . U I . A d u e n t . P e t r u s D a m i a n u s . í e r m o ^ . d e N a ^ t r -D¿m. 
t i u i t a t e M a r i a s . P e t r u s C h r y í o l . f e r m o . 1+5. D i - etr' C % 
u u s M a x e n t . d i a l o g . i . c a p . 14. i n f i n e , t o m o . 6.. f0^" 
B i b l i o t h e c . í a n f t . í ' z í / f ^/e.Víí, i n q u i t , Deum concipere Maxínt. 
i merKiiyVicct e n i m n o m e n m e r i t i i n t e r d u m i m p r o -
p r i c ( u m a t u r , v t í í g n i f i c a t c o n g r u i t a t e m q u á d a m 
g v e l d i g n i t a t e m , v e l n e c e í s i t a t c m , q u o m o d o ' d i c i -
tutyFielix culpa , qn¿ tuntxm íueruit habere Redempto^ 
r e » ; , & g e m i t u á i n f a n t i s d i c a n t u r p r o m e r e r i D e i 
m i l e r i c o r d i a m a C y p r i a n . l i b , 3. e p i f t o . 8. t a m e a Cipria. 
c ú m t r i b u i t u r per lones l a n d t í e , & l a n f t i s o p e r i b u s 
c i u 3 , p r o p r i a m h a b e t n g n i t í c a t i o n e m . V b i t á n d e m 
n o t a n d u m e í t í i n g u l a r e d i é t u m B e r n a r d i n i S e -
n e n í i s , r e r r a . 5 i . a i t e n i m , V i r g i n e m e o a f t u , q u o 
c o n f e n í i t A n g e l o n u n c i a n t i , p l u s m e r u i í í e , q u á m 
o m n e s A n g e i o s , & . h o m i n e s ó m n i b u s l u i s a f t i b u s j 
< ]uod n ó v i d e t u r a l ia r a t i o n c v e r u m , n i í i q u i a i l l o 
• ineru i t m a t e r n i t a t é : v n d e i n t e l l i g i t u r h o c m e r i t ü 
m á x i m e f H i f T e p o í i t u m i n i l l o a f t u , q u i f u i t v e l u t i 
v h í í n a d i í p o l m o a d i l l a m f b r m a m , q u í e c u m e í l e t 
p r o p o r t i o n a t a , &: á p e r í o n a g r a t a , e r a t mer- i tof ik 
l a k e m d e c o n g r u ó : & b i n c í u m i t u r r a t i o c o n c l a -
•f ionis , q u i a B e a t i l s i m a V i r g o p e r l u o s a f t u s tíig-
• n í í s i m é le d i í p o í u i ^ v t E i l i u m D e i i n fuo v t e r o í u -
í c i p e r e t , e r g o p e r e o s l a l t c m de c o n g r u o m e r u i t 
• i l l a m c o n c e p t i o n é . C o n h r m a t u r p r i m ó , c u i a í u p -
p o í i : a D e i o r d i n a t i o n e d e f u m e n d a c a r n e e x o n u - ' ' 
Q ' i i e r e e x n u i l a a l i a p o t e r a t i t a . c o n g r u e n t e r , r u p p o - . 
ffita i l l i u s d i l p o f i t í o n c . C o n f i r m a t u r f e c u n d o j q u i a 
A b r a h a m m e r u i t f a l t e m d e c o n g r u o , v t C h r i í t u s 
^ t í i l l o d e f c e n d e r e t i u x t a i l l a d G e n e í . 2 i.Quiafici- Genef. 
•pf-rem hanc, & c . E r g o Se B e a t a V i r g o , n a m ü c é t 
m o d u s , q u o C h r i í t u s n a t u s e í t e x V i r g i n e , l o n g e 
f u e r i t d i g n i o r > q u a í n m o d u s , q u o d e í c e n d i t e x 
A b r a h a m j t a m e n e t i a m d i f p o f i t i o V i r g i n i s f u i t 15-
g c e x c e l l é t i o r , q u á m d i f p o l l t i o A b r a h a : , Se i ta fer 
Uata p r o p o r t i o n e e a d e m f e r é ra t io e í t a u t f o r t a í í c 
^ftiaior. D e ñ i q u e r a t i o n e s , q u i b u s í u p r á p r o b a u í -
m u s a n t i q u o s P a t r c s m e r a i í T c de c o n g r u o d n c a r -
n a t i o n e m , &: a l i q u a s e ius c i r c u n í t a n t i a s , b a n c v e -
' r i t a t e m l a t i s c o n f i r m a n t . 
S e d o b i j e i po te f t r q u i a a n t e o m n i a m e r i t a V i r - 0faft¡g't 
'g i ly is n o n í o l u n i e x i í t e n t i a , í e d c t i a m b f t r i ú & y f a i -
Hriiíít m e r i t a C h r i í t i p r s í c n t i a D e o i n ^ t e r n i t a t e , 
• e v g o , & i p l e C h r i f t g s f u i t p r i ü s p r a s u i l u s , v t e x i -
ftens,atqueadeó,vtconceptus, feu v r c o n e r p i e q - " 
- d t i s e x V i r g i n e , q u a m f u e r i n c p r a e o r d i n a t a m e r i t a 
V i r g i n i s , e r g o - n u l l o m o d o p o t u i t B e a t a - V i r g ' { > 
- m e r e r i , v t C h r i f t u s e x c a n a f c e t u r . D i c u n t q i a d i , 
a n t e m e r i t a V i r g i n i s fu inepr^uirum D c u r n l-.o-
m i n e a i 
Quseíl I I I . 
p . Tho. 
Refptnf. 
ñeffonf. 
B 
m i n e m v t { I c , n o n v e r o , v t h u n c h o m i n e m . S e d 
f a l f u m h o c e í l ^ q u i a ( v t r e f t é d i x i c D . T h o m . i n -
f r á q u j e f t . ^ . a r t . ^ - . ) m e r i t a n o n f a n t i n h n m a n i t a -
te ¡ n c o m u n i , f ed i n h a c , v c l i l l a h u m a n i t a t e , a l i a s 
B e a t a V i r g o n o n fu i f fe t f a n f t i f i c a t a e x r n e r i t i s 
C h r i f t i p r x i l i n s , f e d e x m e r i t i s h o m i n l s i n c o m -
n u i n i . A l i j d i c u n t f u i í T e C h r i r t u m p r 3 e u i r u m , v t 
eíT: h i c h o m o i n h a c h u m a n i t a t e í u b í i f t c n s : n o n 
t a m e n , v t n a í c i t u r n s e x B e a t a M a r i a , q u i a h o c 
q u i d p o í l e r i u s eft , q u i a h i c h o m o n é p e n d e t c í T e n 
t i a l i t e r e x h a c m a t r e . 
S e d m e l i ú s d i c i t u r , i l l o a r g u m e n t o a d f u m m u m 
p r o b a r i , V i r g i n e m n o n f u i í í e e l e f t a m , v t e í í e t m a -
t c r D e i , p r o p t e r f u á m e r i t a p r c e u i f a : n o n t a m e n 
p r o b a r i j i n e x c c u t i o n e n o n p o t u i í T e m e r e r i i l l a m 
d i g n i t a t e m , q u i a i n r e p r i ü s h a b u i t g r a t i a m j &C 
b o n a o p e r a q u a m e x ea D e u s i n c a r n a r e t u r , q u a n -
u i s i l l a m m c t g r a t i a m , & b o n a o p e r a h a b u c r i t e x 
rneritis e i u f d e m fihj fui p r x u i f í s i n d i u i n a p r x d e -
finitione. 
S e d v r g e b i s , q u i a Ü a n t e o m n i a m e r i t a V i r g i -
n i s p r a s o r d i n a u i t D e u s i n c a r n a t i o n c m i n h a c h u -
m a n i c a t e , e r g o i n c o r p o r c e x h a c i n d i u i d u a m a t e » 
r i a f o r m a t o t f e d n o n m e r u i t V i r g o h a b e r e i l l a m 
i n d i u i d u a m m a r e r i a m i t a fibi c o n í ü n d a m , v t n e -
c e f T a r i u m e r a t a d filij c o n c e p t i o n e m , q u i a h o c p o ' 
t i ú s p e r t i n e b a t a d o r d i n e m n a t u r a l i u m e í í e f t u ú , 
& c a u f a r u m , q u á m a d r a t i o n e m m e r i t i . R e r p o n -
d e t u r p r i m u m , d i c i p o f l e n o n f u i í í e n e c e í í a r i u m 
h o c m e r e r i , f ed p o t i ú s p r s c í u p p o n i a d m c r i t u m , 
ficut n a t u r a f u p p o n i t u r g r a t i ^ . [ t a q u e o m n e s c a u -
l a : n a t u r a l e s i t a f u e r u n t d irpof i tae , v t t á n d e m fie'" 
r e t , c i u o d i l l a p a r s m a t e r i a : e l í e t í u b f o r m a p u r i f s i -
m i í a n g u i n i s , q u o r u p p o f i t o i p f a p r o m e r u i t , v t e x 
f u i s p u r i f s i m i s f d n g u i n i b u s D e u s c a r n e m a í f u m e -
r e t . D c i n d e d i c i p o t e f t , f i c u t t e m p o r a l i a p o í í u n t 
c a d e r e fub m e r i t ú i n o r d i n e a d f p i r i t u a ü a , i t a V i r -
g i n c m p o t u i f f e m e r e r i , v t i l l a m e t m a t e r i a ^ x q u a 
C h r i f t u s e r a t f o r m á d u s , p r i u s effet m a t e r i a l i s p a r s 
íu,i c o r p o r i s / e u f a n g u i n i s . 
O V A E S T I O I I I . 
D e m o d o v n i o n i s ex parce per - c 
f o n x a í l u m e n t i s , i n o d o ar-
t i c u l o s d i u i f a . 
Eindc coníidcrandum cft de 
vr.ionc ex parte perfong af-
íiimenris. 
Et circa hoc quaernntur 
o f t o . 
J L > I I U O , v i i i imaíTumereconueniat per-
ípna; diuinae, 
^Secundó ,v trum coucniatnaturacdiuinc. 
«IjTcrtió^triim natura poísit aíTumerc ab-
fíracta perfonalirate. 
^ Q u a r t ó , vtrüm vna perfonapofsit aíTu-
merc fine alia. 
^ [ Q u i n t ó , v t r ú m q u x l i b c t perfonapofsit 
allumcre, 
S e x t 6 , v t r ü m p l u r c s p e r r o n í E p o f s i a t a r -
f ü m e r c v n a m n u m e r o n a t u r a m . 
Artic. I . 3 1 ^ 
^"Séptimo, Vtrum vna perfona pofsit aíTii* 
mere duas numero naturas. 
^"Oílauó, vtrüm magisfuerit conueniens 
de perfona Filij D e i , quod aíTumpferit 
humanam naturam, quám de alia perfo-
na diuina. 
E X p l i c a t a e f f e n t i a h u í u s v n í o n í s f eu i n c a r n a -t i o n i s , i n c i p i t D . T h o m . d e e x t r e m i s a g e -r e , q u a : a d h a n c m i r a b i l c m c o n i u n c t i o n e m 
c o n u e n e r u n t , & i n h a c q u x f f c i o n e t r a é l a t d e p e r -
f o n a a f f u m e n t e , i n l e q u e n t i v e r o d e n a t u r a a l í u m - , 
p t a . E t q u a n u i s p r a : c i p u é i n t e n d a t e x p l i c a r e m y -
fterium,prout f a f t u m eft , v t p e r f e f t i u s t a m e n . Se 
e x a f l i u s r a t i o e i u s i n t e l l i g a t u r , a l i o s m o d o s i n -
q u i r i t , q u i b u s d e p o t e n t i a a b f o l u t a f i e n p o í í e t , S e 
h a : c f u n t d u o p r e c i p u a c a p i t a , d e q u i b u s i n h a c 
q u x f t i o n e d i r p u t a n d u m eft . Q i i o n i a m v e r ó t o -
t i ú s m a t e r i a h u i u s i n t e l l i g e n t i a p e n d e t e x c o g n i 
t i o n e fubf l f t ent ia : , v e l e x i f t e n t i a : d i u i n s e , quae for-
m a l i s eft t e r m i n u s h u i u s v n i o n i s , i d e ó o p e r a s p r e -
t i u m d u c c a n t e c x p o f i t i o n e m l i teras D . T h o . d i -
f p u t a t i o n c m p r s e m i t t e r e , i n q u a q u i d v t r a q u e ha-
r u m í ¡ t , b r e u i t e r t r a d a m u s . 
D 1 S P V T A T I O . X I i 
I n q u i n q ; S e s i o n e s diftr ibura. 
D e d i u i m e x i j t e m i a , & f u í f f t e m i a . 
V p p o n i m u s i n p r i m i s e x i j s , quas i n d i f p u t a -
t i o n i b u s M e t a p h y f i c i ? , d e c x i í l : é t i a , & ; ( u b í i -
^ f l é t i a c r e a t u r a r u m d i c ú t u r ^ o m m u n é r a t i o -
n e m , feu f i g n i f i c a t i o n e m h o r u m n o m i n u m , q u i a 
l i c e t á n a l o g i c é d e D e o , & c r e a t u r i s d i c a n t u r , t a -
m e n r a t i o n o m i n u m e a d e r n e f t . I t a q u e n o m i n e 
e x i f t e n t i s e i n t e l l i g i m u s i l l u d e í í c , q u o d res h a b e r , 
v t f i t a l i q u i d i n a f t u , feu a f t u a l i s e n t i t a s d i f t i n f t a 
a b e n t e , q u o d t a n t ú m eft in p o t e n t i a o b i e f t i u a , 
a f t u v e r o n o n e f t , f eu n i h i l eft: n o m i n e v e r o f u b -
í i f t e n t i a : i n t e l l i g i m u s m o d ü p e r fe e x i f t e n d i . S u p 
p o n i m u s d e i n d e , i d q u o d noftrae fidei f u n d a m e n -
t u m e f t j i n D e o q u i d e m t r e s p e r f o n a s , v n a m v e r o 
n a t u r a m , f e u e í f e n t i a m r e p e r i r i , v n d e i n d i f p u t a -
t i o n e m c a d i t , p e r t i n e a t n e e x i f t e n t i a , 8 c f u b f l f t e n -
t i a i n D e o a d v n i o n e m e í f e m i a r . a n c o n t r a a d T r í -
n i t a t c m p e r f o n a r u m , v e l d e m u m a d v t r u m q u e . 
Q a a s d i f p u t a t i o q u a n u i s r e u e r a m a t e r i s e d e T r i n i 
t a t c f í t p r o p r i a , q u i a t a m e n m y f t e r i ú , ! d e q u o a g i -
m u s , f i n e i l l a i n t e l l i g i n o p o t e f t , a b h o c l o c o a l i e -
n a c e n f e n d a n o n eft, c u m p r s e f e r t i m á T h e o l o g i s 
m a g n a e x p a r t e h o c l o c o d i f e u t i a t u r . 
S E C T I O . 1. 
V t r u m f t i n D e o ^ m m ejfe e x í j l e m i á 
a h f o l u t u m , & e j j e n t i a l e . 
R A t i ® d u b i t a n d i fit, q u i a i n natura f u b f t a n -t ia l i i d e m eft formaliter e t i a m , & f e c u n d ú r a t i o n e m , e x i f t e n t i a , & f u b f i f t c n t i a , q u i a d e 
intrinfeco conceptuexiflentije fubftantialis eft, 
V« 
O I ¿*\<I 
3 1 8 Qnaeft. I I I . 
v t ü t ip íum cite per fe, quod efl eííe fubfiílétiam, 
fed non eíl: in Deo vnum eííe fubíiflentiíe: abfo-
luturri .vt inLVácraciabuur,ergo. 
Propctr hanc raticncm noui quídam Theolo-
g i de t e ifca Cíxperunt dubitarc, nó quidem quod 
eíTcnri?, diulna in re dü'iringuatur á fuá exi í len-
t ia ía i tcm realiter, eíl; enlm de íide certum apud 
Catholicps, & jnrcr Philofophos euidens in Deo 
non éífé cofiTpoíTtionem ex eíre,& eíTentiajacque 
a d e ó i n r c eííentiám DcieíTe ruumeíTe, v t i n . i . 
part.;ati;.s traft i tu r ; fed quia cum hac í lmpli-
citate jfeu ideríciíate ftat ín Deo vnum efTeabío-
l i i t um, & alterum refpe^iuum, v t patet de effen-
tia, & perfona, ideó lííi Theo log i aufi íunt dubi-
tare , sn itafe babean i; diuina eílentia & exiften-
t¡a , ímo quídam eorum auíi Tune íta fentíre, & do 
ccre, & confequenter negare in Deo abío lu tum 
e'ífc exl!l:entije,& íolum poneré tres exiftetias r é -
latiuas, ita vt ficut aliquorum opin íone humani-
tas m ChnOro non habet propriam ex i t l en t í am 
c'rcatam : fed formaliter exift'ere dícitur p e r e x i ' 
ftentiam Verbí diuini:íta diuína natura í ceundúm 
rationem praícifa, & abftraftaá rclat ioníbus non 
intoüign.tUT habereexí i ten t iam increatam j fed i n 
vnaquaq-, perfona cxi í tcre per propriam illius rela: 
t ionem. Q^iae qa ídem íentent ia non minús eí l 
falfaj-quám n g ^ . ^ 
* Dico igüuiv.in Deo eíTe vnum eíTe exiftentis 
ab feb t j ím. , 8< e íkn i ia le cpmmune tribus perfo-
nis .Quée veritas ta certa mih i videtur,vt fincte-
merítLce, 8c forcallc ctiatn fineerrore negari non 
pofoc;nám pr imuineaconueniunt omnes T h c o 
I« Deo yna. l o g i , ftatim feft. 3 • & -f. c í tandi , & prx íer t im D . 
exiftetuab' ' íb 'O.In ea eft 'frequentiísimus, n ih i l ením freque-
foluta , & t í ü s d o c e t , q n a m ipá im e í í e , feu exiftere, eííe i p -
ejfentidis, ftrn eííentiám D e i , 8¿ loquitur non iden t i cé , fed 
fórmaliGime, vt ide íit dicere eííe eíTentiájíeu eíTe 
de eflentia5Íeu eíTe prsedicatum cíTentiale D e i , 
fjíiod eg reg ié probat í 1 .part .quxft. 3 .art .4,&; ex 
hac perfeftione- coll igi t feré alias diuinas perfe* 
diones,vt videre efi: eadem. 1 .part.quaift.^.artic. 
.í .quaJÍV- <5,art. 3 .quaíft .y.art . 1 £& in aiíjs iequen-
t i b u s j & in qusefl:: 13 .ár t . 1 i .h incprobat nomen, 
'Huí ep , eííe m á x i m e proprium D e i , quia forma-
-Iker figníhcat'ipíum c í l e , quod eftipla eíTentia 
<Eieí,& a l iaplura íe í l imonia in fequétibus ieftio--
-fiflb'tiscitabo fimul cumalijs Scholafticis. Nunc 
•íüfficienter p róba tur hasc veritas ex hoc eodc no 
•íftine,5«i ejl^tUyEgo fum, Qui fum, quod Deus fibi 
-impoluit Exod> 3.adíun(3;i^diftis,&: expofi t ioni-
busfanftorumjnam il lud nomen,ja«¿ e/?,eít nome 
•eíTentiale í ígn iücans t resper fonas , v t funt vnus 
Dcus,vt recté docet Dionyf.cap. i . de d iu in . no-
min.diccns,!llud.-E.gc» fum, Qui fum, de tota Dei ta-
tate di£tum eiTe, í ícut illüd , Tuautem'idem i¿fe eí, 
P/kí . 1 o I • Pfal. 101 . & i l i u d , ^ e/?, Quia erat, & qui yenturus 
jpocal. eft ommpuiens.Apocalyp. 1 . Aug-uíC^lib.^. contra 
JVIaximiri'. epiíoópí 'Arlanorum.ca. 2-6. Sc in opuf-
cu!o circa ea verba,£¿o fum, Qui /XJK , t o . 5.in fine, 
*$$iibii.•oe-moribus-j^íarrich.cap. i .quibus locis 
aitjhoc e í í enomé immutajbilitaíis, quia omniaquae 
mutantur3aliqaG modo d eiinunc cííe^ Sc ¿tetinita-* 
tzi,quia i i lud e/?,^ Iítm,idem •vaíet,ini'iuit,quod ceter 
t i v m t f t íVndecóncludi t ilio verbo ílgnificari na-
itujíam aiuin^m ín íe iucommutabilitcr manetem, 
,£& W¿Q ooini?» ^ ^ ^ í §a«eniés.p,«rfonÍ8. r i -
le. Ú O 
T>.Tho. 
Bernard, 
Exod. 3 • 
Deus c/?, 
Qui efi. 
Disnyf.1 
^íuguji. 
A t íone vníus eíTentise.Vnde refté ELupert.lib. 1 Aw. Ru-pert, 
Exod.cap. 14. d i c i t D e u m i l l o loco Exod . 3. dú-
plex fibí impoíuíí íe nomcnjakcrumjnaturce, ícili 
cet^Qui efljkkerum dígnat íonis , & gratis:, fcíiicet, 
Deus .•ibrahcm, & 1/"ÍÍÍÍC,&:C.EX quo Hcct col-
l igereargumentum ab hoc poí ler ior i nomine ad 
i l lud prius: nam ficut fecundo nomine fignificata. 
eft tota T r ín i t a s per ordinem ad efreclü, ieu gra-
tiam ab illa mananrem , v t eft.vnus Deus. Ita pee 
prirrium nomen figníEcaca eft per naturá lem & 
eíTentialem propnetatcm conuen íen tem i l l i , ra-
tione vnius naturse, & eflentise: fcdil lud nomen, 
Qui ey?,perínde ílgnificare , aCjqui ex i f t i r , íeu ex i -
í l enS j tumex vi ip í íus vocis conrtat, nam tft abío- , 
lü té diftum,feu iecundum adiacens (v t Dialeft ici 
dicunt)idem figniticat,quod ex í f t i t : tum ex om-. 
nibus citatis patribus,qui d icút i l lc nomine í i gn i -
ficatam eíTe Dei íe te rn i ta tem,qussfcmper e o d é m 
modo ex i f t i t , jeternitas enim ¿íne exi í lent ia nec 
mente concipi,aut fingí poteft. Dicunt etíam i l lo , 
nomine íignificatam eííe difíerefitiani ínter D c ú , 
B Se crcaruras,nam iíla?ñeque de fe,:nec femper, ac 
neceííario habent eft^neque in íllo funt í m m u t a r 
biles, ficut Deus, qua: diff erentia non eft.,.nífí in-
eííe exiítentiae.Vnde Auguftiex hoc.nomineCo,l-
l igí t faipé, ipíum eíle, eííe q u e d á m o d o Deo pro.-; 
pr íum,nihi lque intimius i l l i conuenire, n ih i l de-
nique i l l i eííe comrarium magis quam non cílej 
vnde l ib . de vera religio. cap. 4 9 . ¿e temi tas , i n -
quí t , tantummodu eft, qu.tre ipfa fola. dicere poiuii, tgo 
}um,qui/iíw,idem ferél ib .de fide, & í y m b o l o . ca. 
^.f ic etiam Gregor . l ib . 1 S.JVIorah cap. 3 3. Soius, 
in^uitiyeraciter efljquiícfolumíiícommutabilis e/l, & : 
Bernard.l ib.5. deconfiderat. parüm p o í l p r i n c i -
p ium. A'i7 corupetentius xternitati^quíe Dev.s eft-, qf.ant, 
hoc nomen^Qui eft,J¡ hanumjf magnuni^el qmdquid teu 
le de eo dixeris, in hec yerbo inflauffiiur, Quod ep , $C 
infrájPer hox: quod&modo.joius ep ipfe, quifuum ip/iiis 
ep e? omnium e/7e.Ambroí.etiam epifto. 63. iden) ^my0pi 
nomen explicans,lnquit, Noc e/í yerum nomen Dei> 
efe femper,iá eft exiftere, &L Chryfofto. hom. 14, Chryfo. 
in loan.ínquir,ATec yerbttm, Qui cp, fei.\'piiernum, & 
fine principio j & yere, ac proprié ejje jfgnificat.^Et eo-
d e m m o d o í n t c r p r e t a t u r E u í e b v i í b . i 1 .de prsefrar- Eufeb* 
rat.cap.o'.Sc 7.idefl:,qui neceííario^ac eodem fnev-
do íeínpfer €x i f t i t ,vb i etiam refeit fententiini P y 
thagorje, & Platonís,-quí hoc nomine Deum ap-
pcllandum ddcuertmt • &: ex Pkitarcho refert ita 
explícaííe yerbum Gr^cum,quodin templo D e l -
ph icó erat fe r ip tum, v t qui Uluc ingrcaer tntur , 
eo verbo velut i falutarents, feu cóf í terentur Dei3í, 
d ícen tes ,£ j . - U 
Ex his ergo fie concluditqr argumentum, v o -
vneniQui fy?,eft e í ícnt ia le ,crgo figníficat propne-
tatem abfolutam communern tnbus perfoniijfig-
nificat autem exiftere, feu éxíf tent iam, ergo ex í -
ftentig eft proprietas abfoluta , 8c]maximé eííen-
• ti'alis.Hanc rationem fecit D . T h o m . quaeft. . de D 
•potent. art. 1. difíerentiamrconftituen&íntí?'^9-
turam creatam,8c d iu¡nam,quod natura crcata r 5 
.eft fuum eííe:íed ipfun) cílc De i eft eius natura, & 
quidditas, & inde eft ; quod proprium n o m é eius 
eft, Qui ep, quia fie denominatur, quafi á propi ia 
fuá fóríHa.Vnde Báfil.apud Lippomanu in carclía Bafil, 
íuper Exodum cap. 3. exponens i l lud nomen, nppom, 
-•Eg*ftto},QuifHm,ri¿d:iá\yAtApudri^ifum,ynxm eZ-
demquejdc connvHnm eJJentiAm jiytipcat) ¡k xAzzyjn. 
Difput. X í . Se£llo; I . 3 ^ 
jíhanaf. 
Jmbrof. 
brat . ; í . q i i ^ eíl fecunda de FiIio,&: 4.de Theolo 
gia ,dic i t , inter omnia nomina De i , Ens, & Deusy 
eíTe m á x i m e p r o p r i a , & . i n t e r hcec d ú o proprius 
eííe nomen E n t i s , ^ ^ ?íOí,inquit, natnram eiHjmadi 
exqummHS,qu,t ipfum cjje per fe habet, &C hoc í igni -
ficat i l l u d nomen £/?, feu, Qui eft , 8c idem docuit 
Damafcen.lib. i .de fíde,cap, i 2. & Athanaf. epi-
ftola ad Orthodoxos de Synodis, A r i m i n i & Se-
leticia congregatis, ve r íus f inem, feufol. 8. i n -
quit,C«»2 audis, Ego fum S^Hui fHm,no aliud quippiam, 
fcdipftm fimplicemy& btatam, & incompreher,J¡bilem 
ei¡{s,qui ej},efent!am intellige.'Et oratione in hoc d i -
¿hiíTifEx Deo, Deus eft Ferbum , i nqu i t , OHcmudmo* 
dum ynum prmcipiam,&J ynus Deus, ita plañe y na eft 
•ejfentia^ qux dicit 1 Ego fum, Qui fum. Et eodem feré 
Gng- Nyjf. linodo Gregor .Ny íTe .o ra t . de infantibusjqui pr^-
roature ar r ip iú tur jnül lam rem ait prseter Deum, 
ex fefe habere eííentiam , íed vnam eííe De i natu-
ram,cui hoc proprium e í l ,nomine autem efientias 
inrel l igi t naturam e x i í l e n t c m , v t aperté conftat 
ex contextu,fic enim Auguf t .5 . de Tr in i ta te ca-
p i t . i . d i c i t e íTent iamDeididlumeíTe, ^bejfe, 8c 
fumit ejj'e pro exiftere, v t clare cóftar ex litert^Sc 
eodem modo. 11 .de Ciuita.cap.z .dicit Deum ef-
ÍQjStmmam ej]entiam,qiiia fummééft^ & Ambro . l i b . 
1 -de fide,contra Arianos,cap.^-. hinc etiam con-
c\\xáit,Hoc iplum,quod eft,effe fuhftañtiam Dei, & H í 
lar. 1 .de T r i n i r . circa princip. traftans i l l u d , Ego 
fum qui fum i'inqmtjddrmratus fum plañe tam abfo~ 
lutatn de Deo fignificationem , qua naturg diuina in* 
compnhenfibikm cognitionem,aptifsimo ad intelligen' 
tiam humanam Jermone loqueretur, no enim aliud pro-
prium magis Deo,quam effe intelligitur. Deniq*, H ie -
rony.to.2.epift .57.ad D a m a m m ^ H í í , inquit,e)? 
Dei ,&jo la natura^quae yere eft,Sc p r o p t e r e á fubdit 
inferiús, íolum Deu e^'e^ui ejfeztite nomcnyeré tenet. 
Videbor fortafte plura í an f to rum te f t imo-
nia congerere,quam materiapoftulabat,opor-
t.'ic tamen initijs obftare, Se pullulantem errorem 
prorfus obruere,illumque non fine fufficienti fun 
clamento)temeritatis,&: erroris damnatum often-
dere.R.eliquum vero eft,vt etiam ratione,fenten-
tiara pofitam demonftremus. Prima fumi poteft 
ex ómnibus allegatis teft imonijs^uia in Deo vna 
eftjeternitas a b í o l u t a , & eftentialis,iuxta i l lud 
Athanaf.in fymbolo,.iVo?? tres <eterni,fed ynus ¿ter-
nusy ergo fimiliter eft vna exiftentia abfoluta, 8c 
eírentialis:patetconfequétia,quia, v t ex. 1 .par.có-
ftat, óeternitas eft ipfa duratio D e i neceftaria, 8c 
omnino eodem modofemper permanens, dura-
t io autem, vel idem omnino eft cum ipfa exiften-
tia, non folum r e , fed etiam ratione: vel cer té i n -
trinfecé fupponit i l l a m , 8c eft tanquam proprie-
tas i l l ius . Secunda ratio huic fimilis fumitur ex 
attributo immutabil i ta t is , eft enim hoc at t r ibu-
tum efTentiale conuenicns Deo ratione fuá: natu-
raeinfinita:, fed cffe immptabilem includit eííen-
tialiter efte/eu exifteremam íceundum rationera 
neceíTario exiftere,fu /ponit exiftere,immutabili-
tas autem inter illa dicit neceísitatem exiftendi, 
quia neceftaria permanentia i n effe, eft pr imum, 
ac praccipuum in immutabilirate , fi ergo haec ne-
cefsitas exiftédi, forrnaiiter eft ex abfoluta, 8c ef-
fentiali perfeftione D e i , mul tó magis ipfum exi-
ftere. T e r t i ó , quia eííe, íeu exiftere, eft perfeftio 
fimpliciter, v t videtur per fe n o t ü , quia fine du-
bio in qualibet re eft melius ipfum, quam non ip-
Hierony. 
Athanaf. 
A fnrn, fed omnis perfeftio fimpliciter i n Deo eft: 
abfoluta,&: eíTentialisCvt ex. 1 .part.conftat) t ú m 
quia neceflario efle debet cómunis ómnibus perfo 
nis:tum etiamjquia de ratione entis fummé perfe-
¿H eft, vt includatformali ter omnem huiufmodi 
perfe í l ionem : Deus autem eífentialiter eft ens 
fummé perfef tü,ergo efle, feu exiftere eft abfolu-
ta, 8c eflentialis perfedlio Dei .Et cóf i rmatur ,nam 
D.Thom.vb ique docet ipfum efle non íolum ef-
fe perfeftionem fimpliciter: fed etiam efleomniu 
perfedlifsimam , quia eft omnium a£ lus , v t patet 
i.part.quseft.^.art.i .ad 3. & a r t . 2 . a d 3 . v b i e x 
D i o n y í . c a p . 5 . d e diuin.nomi. ait ipfum effe, efle 
pcrfe¿lius,quám vitam,vel fapientiam,fi confide-
rentur, prout ratione d i f t inguuntur , quod idem 
repetir. 1.2 .qu3eft.2 .ar. 3 .ad 2 .quibuslocis etiam 
a i t , i p í u m efle De i in fuá perfeftione includere 
perfedionem vit2e,íapientÍ£e,&:c.Eft ergo fine du 
bio hsec perfeí l io máxime abíoluta,&; eflentialis, 
Q u a r t ó poteft hoc ita explicari , quia impoísibile 
ef t , etiam per intelleftum noftrum pr^feindere 
eflentiam Deiab exiftentia a¿hiaí i ,ergotal is exi-
ftentia eft de eflentiaipfius D e i . Anteccdens eft 
jg tanquam principium per fe notum apud Philofo 
phoSjSí. Theo logos , quia hsec eft prima cüfreren-
tia, quam nos apprehédimus inter eflentiam D e i , 
8c creatune, quod hsec, quia non cflentialiter, ac 
neceflario exift¡t ,poteft intelligi,abftrahendo ab 
aftuali exiftentia per m o d ü entis potentialis, feu 
in potentia obieftiua: eflentia vero De i non po-
teft hoc modo concipi , aliás non eft efsentia D e í , 
quia non cócipi tur , v t purus aflús, 8c quia, quod 
concipitur,vt ens i n potentia, concipitur v t reci-
piens efle ab alio,quod repugnat Deo . 
D i c e t u r f o r t a í s e h i n c t a n t u m probariefle D e i 
i n re non dif t ingui ab efsentia eius, quod verum 
e r i t , etiam fi exiftentia fit t a n t ú m relatiua. Sed 
hoc falfurn ef t , quia mensnoftra concipit eflen-
tiam Dei,etiam prarcifis r e l a t ión ibus : non poteft: 
autem illam concipere exiftentia pracifa: quod 
aperté patet, quia quando nos concipimus d iu in i -
tatem prascifis r e l a t i ón ibus , non cócipimus illam 
tanquam entitatem potentialem : fed tanquam 
aftuale,& purifsimum ens ex fe exiftens,qui con-
^ ceptusnoneftfalfus, fedverifsimus: & fimiliter 
^ quando concipimus, quid Pater communicet per 
generationemFilio, ve ré in te l l ig imus i l l i commu 
nicare eandem rem fingularem, 8c indiuiduam-, 
quam in fe habet, in qua necefle eft includi ean-
dem indiuiduam exiftentiam,quia illa re?, feu na-
tura ,qu£ecommunicatur , fecundum añua lem enti 
tatem,quam habet,communicatur. Q u i n t ó decía 
rari hoc poteft,quia creaturse m a n á t á Deo,preut 
vnuseft, vndep rop r i épa r t i c ipan t efle d iu inum, 
prout eflcntialeeft,8c abfolutum, ac c ó m u n e t r i -
bus perfonis, fed quod creaturas p r i m o , 8c per fe 
participant ex DeOjeft ipfum ef leexif tent i íe , sd 
quod creatio terminatur;propter quod d ix i t D i o 
nyf.cap. i . ded iu i .nomi . veríus finem . Deum ipjo 
effe luo^effe omniumfubfifteniium caujam,8c Gregor . 
loco fupra citato,Kf ergo^nciuityinpartiapatione i l ~ 
lius effenti<e aliquid /¡mus , cognofeamus nofmet ipfos, 
quiaproprie nihil /«w/ir , i l lud ergo efle d iu inum, 
quod creaturaí per fe primo par t ic ipát , eft efle ab 
folutum,&: eflentiale.Vltimo, quia in naturis crea 
tis verius eft,etiá fí exiftentia non dicatur eflen-
tialis c r e a t u r i s , í i c u t D e o , n ih i l hominús efle de 
e i n t r i n -
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rn t r infecoconceptue íTent iae^ tcf l : adualis en- A 
titas i deó in humanitate'Chrifti impofsibile 
efi:, quin habeat aliquam exiftentiam diftinftam 
á períonali tate Verbi, quia eft ipfa aftualis entitas 
dift inctaá Verbo , ergo multo magis in Deo ipfa 
natura diuina, ficut eft vna aftualis entitas abfo-
luca communis tribus relationibus,ita eft vna exi-
ftentia ab ío lu ta .Quin imo etiam in opinione eo-
rum,qui in creaturis diftinguunt realitcr ex i í len-
tiam ab entitatc eíTentiie, non habet locum alia 
fententia^juia^ui ita fentiunt de creaturis, id fa-
ciunt j v t illas diftinguant ab eílentia D e i , quam 
veré dicunt per fe iplam eflentialiter habere illam 
ratioaem entitatis a íh ia l i s , quam eflentia creatu-
rae intel l igi tur habere per aftum exiftédiún milla 
ergo probabili fcntétia habet verifimilitudinem 
ille opinandi modus. 
A d rationem ergo dubitandi refpondeturjduo 
principia fallaafTumere, alterum eft , exiftentiam 
fubftantialem, Se fubfiftentiam eífe idem fecun-
dum rationem formalem, feu concep tumún crea-
turis enim hsec ex natura rci d i í l i n g u n t u r ( v t fe-
p é d i c t u m e í l : ) Scin Deo poífunt ratione di f t in- i> 
gu i :,altei um eft , in Deo non eífe aliquod fubfl-
ftere eífentiale, 8c abfolutum, de quo inferius 
difpucandum eft. 
S E C T I O I I . 
ZJtnm in Deo f t triplex ejje exifien-
tUrelatiuum ¡feuan Jim tresexi-
JlentU relatma. 
HAnc quaeftionem non inuenio ex profeffo feu in terminis difputatá ab antiquisTheo logis, quanuisobiter vidcantur eamindi-
Scot* caffeScot.in.i .dift . i i .qi iaef t .z .ad. i .&Caietan. 
Cdi t t . i . part.quceft. i S.art. i . vb l ante nonnullos annos, 
dum illam materiam traftarem , fufe illam difpu^ 
taui Sí partcm affirmantem docui , quám alij po-
fteá íecuci funt^alij ve rócon t ra r i am. 
Prima igitur le.ntentia eífe poteft in Deo nul -
lum dari cíle exiftentis relatiuum : ied tantum i l - C 
lud vnlcum abfolutum, de quo hadenus egimus. 
D.T¿o . QM.K vicietur eífefententia D . T h o . mult is in lo-
cis, infra quseft. 17. art. 2 .ad. 7. expreífe d i c i t , In 
per/onis diuinis non e/fe aliud eífe perfon<s prater ejfe 
n a t a r s ^ ideó tres perfonas non habere nifi^ftmm ejje, 
& , 1 .part.quasft. 3 o .arti. 2 .ad 2 .dicit . Verfenas d i ' 
uinas non diftingiii in e/fejn ^«o/«¿/z/?««í,exprefsius 
quaeft. 2 .de porent.art. 1 .in corpore, i n q u i t , OKÍA 
ejfentia diuim eft funm ejfe, non accipit ejfe per fuppo-
/ í ^ & a r t . ó . f u p p o n e n s ^ í í e e x i f t e n t i s e i n Deo t á -
tum eífe abfolutum dicit . A^ o?; ejl concedendHm,qnód 
aliquid abfolutum in diuinis muliiplicetur,jicut quidam 
dicunt, quod in diuinis eft dúplex ejfe,efj'entiale, & per' 
fonale,omne enim ejje in diuinis ejfentiale efi , nec per-
fona. eji,ni/i per ejfe e//e?m<í,8c quaeft.p .de poten.ar-
tic. 3 .ad 1 9.ait,Ar«//o modo concedendum ejfe,quód in 
diuinis j h nifi ynum ejfe , cüm ejfe jemper ad ejjentiam 
p-rtimat, cuius ejfe eft fuá ejjentia^ relationes yero non 
adderc aliquod ej¡e,qnia alias illud ejfet accidetalei&'f<i 
ce-'-et com¡>ofitionem,iásvn. expreffé in q. 8. artic. 2. 
ad 11 . & qua:ft. 1 .de verit.artic. 5.ad 18. & h a n c 
CupreoU fententiam vidctur vbiquc defenderé CaprepLin 
.ateta. 
A r t i c , I . 
3 .dif t . ' i .q.vnica;art. 3.ad 2. contra fecundam co-
clu.tk. indicar ad argumen.Durand.contra.^-.co-
clu.&dift .^ .quaeft . i -arr .^. in fine folutionis, ad 
2 . & in folut.ad quintum principale,indicat etiam 
Caietan.i.par.qusft.2S.art.i v b i d i í t e r e n t i á c o n 
ftituit inter relationem, 8c eífentiam diuinam, 8c 
exiftentiam eflentia^S: relationis, nam hanc dicit 
omnino efle cádem re , & ratione, quanuis i l l e 
ratione di l t inguantur , vede concludit vnam eífe 
exiftentiam omnium relat ionum, quanuis [píx 
inter fe rcaliter diftinftas fint.Citantur etiam D u 
rand.&C alij.qui ponunt in Deo fubfiftentiam ab-
folutam,8c negant relatiuastíed non eít eadem ra-
t io de exirtcntia-,& íubfiítentia, v t ex fuprá diftis 
fumi potef t ,& ex dicendis amplius coní tabi t . V i -
deturhuicícntent ias j fauere Auguf t .5 . d e T r i n i t . jtlgUn; 
ca .p .&. 1 o . & \ib.6. ca. 1 o. vb i omnia praídicata, 
qua: ad fe dicuntur,negat mult ipl ican in Deo, v t 
a:ternitatem,bonitatem,omnipotentiam, magm-
tud inem: inter hsec autem videtur numerare i p -
fum eiTeDei,quod ait eífe ipfum intelligere,quod 
eft máx ime abfolutúüdem auté eft eífe, quod exi 
ftétia.lté li .y.de Trini .c.^- . in fine,eííe,8dubfifte-
re,indicat non pofse.efse relatiua, vndefic inqui t , 
*Aliud eft DeOyej]e}aliud J?atre ejfe,quod enim eft, ad fe 
áiciturjVater aut?ad FiliHjSc ibidem a i t ,quüd ficut 
non dicuntur tres efsentiae De i : ita nec tria eíse fi-
cut nec dicuntur tres fapientiae, Quia ynu eft japere 
in Deo,qi{ia feilicet in ipfo hoc eft ejfe^quodfapere.ü'it- Hitrony, 
rony.etiam non n ih i l fauet i n illa epiftola ad Da-
m a í u m ^ y . 2. tom. inquit en im, Qtúfquis tria effey 
tve* 8fí«S dicit, & tres naturas conatur ajferere. R.a-
tiones,quíe pro hac fententia afferri poífuntjCom-
modius inferius proponentur. 
Secunda fententia affirmat c í í e i n D e o tria ef-
fe exiftentiae relatiua Hanc fecuti funt moderni 
commentatores D . Thomas tam in hac,quá i n . 1. 
part. Sed (v t quemadmodum fentio loquar ) i p i l 
non confequenter loquuntur3magifque conftan-
ter procedunt Capreol.Caieta. Se alij Thomif t í e , 
ip f i enim fentiunt in vnaquaque re fubftátiali exi 
ftentiam eííe vnicum fimplicem a ñ u m totiusfup 
poí:t i ,8c naturae'.quam dicunt in creaturis efle en-
titatem diftinftam ab eífentia , cuius eft aftus. Et 
ita in vno fuppofito , tantum ponunt vnum eífe, 
per quod tam fuppof i tum, quám natura exif t i t : 
Vnde ex creaturis ad diuina a í c e n d e n d o , quanuis 
eííe diuinum differat á creato, quia eft ipfa eífen-
tia3&: naturaDei:tamenin ratione,8:(vt i t a d i c á ) 
in perfeftione aftus debet excellentiori modo ha 
bere,quidquid habet efse creatura::ergo ficut v n i -
cum cfse fimplex eft fufficiens aftus per qué exi-
ftit perfona creata,8c eius natura, aeperfonalitas, 
ita i l lud vnicum efse abfolutum, 8c infinitú D e i , 
erit fufneiens ratio exiftendi tam natura diuinse, 
quam ómnibus perfonis.Deinde3increaturis ,quá-
uis quod quid eft relationis fitrefpeftiuum , t a m é 
iuxta horum opinionem,qui dift inguunt exiften 
tiam realiter ab eísentia, exifeentia relationis non 
eft refpeí l iua : fed eft vel exiítentia ipfius funda-
menti ,vel eft quidam aólus/eu terminus efsentie, 
quam refpicit,& non terminum, ad quem ipfa re-
fertur:fic ergo multo magis intel l igi pofset in d i -
uinis relationibus, quanuis d i f t inguá tu r quafi in 
ratione formalirefpiciédi terminum, nihilominus 
pofse vnica exiftentia exiftere.Deniq-, pofito i l lo 
fundaíncto de dift in¿lione c f s e n t i ^ i exi f tent i» , 
non 
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n o n p o t e í l e x d l í l í n f t i o n e e n t i t a t u col l ig i dir t in A 
¿lio exiftcntiarurrijVt conftat,quia etiam in crea-
turÍ3,ani(ria & corpus dif t inguuntur realiter, Se 
nmendicuncur habere eandcm indiuifibilé ex i -
ftentiá. Cuius ratio eíljquia iuxta illam íentent ia 
cxiilentia non e í t d e intrinfeco conceptu cuiuf-
cunq; entitatisjvel modi , aut rationls realls aftua-
lÍ3,vnde ncqae ex di i l incl ione lubí l l tent iarú re-
latiuarum potefl: dif t iní l io exi l íent iarum coü ig i , 
qma,í icut in creaturis ex i í l en t ia , 8¿ íubíiílécia ex 
natura rei d i i í i n g u u n t u r , ita in diuinis poí lunt ra 
tione d i ! l i n g a i , & ficut in crcaturis,Ucet íubfi í lé-
tia fie quid d i í l i n í l um á natura, nihilominus exi-
ílentia naturas eí l exi í lent ia ipfius lubfiílétise , 8c 
écont ra r io j ita in diuinis incel l igédum eflet pi o-
pordonaliter,vt di¿lú e í l . Quia hoc potius per-
tinet ad perfe¿lionem ipfius elle. Qupcirca, fi ve-
rum elTet i l l ud principiunijíeu ille modus fentien 
di de ex i í l en t i a , contraria íentent ia mih i proba-
biiior videretur, quia tamen e x i í l l m o , exi l len-
tiam in omni re tam diuina , quám creata n ih i l 
aliwd eíTe, quam vniuícuiuíque rei a í lualem enti-
tatem.ideo huic fententia; adhíereo, ficut íemper 
adhaefi. Sed oportet eam conuenlenter explicare. 
Aduertendum eft enim dupliciter poíle i n D e o 
poni exiftentiam relatiuam, vno modo^vt natura 
diuina noftro modo intel l igédi per iliam e x i í b t , 
alio m o d ü , v t ipía relatio , leu períona diuina, le-
cúdúm id quod eft i l l i proprium , inteiligattir per 
il lam exiftere. 
Deus tantH Dico ergo pr imó. Diuina natura t á t u m exifti t 
txijlit per per fuum eílé ab ío lu tum,ñeque poteft vi lo modo 
fui efe ab- veré dici , exiftere per exiftentiam re l a t i uá , vnde 
felmm. ad hoc non eííet neceííarium poneré exiftentias 
relatiuas in Deo.H^c conclufio videtur mih i cer-
ta,&; eam exiftimo pot i ís imum intendere D - T h . 
i n multis ex citatis locis , quam p r ^ í e r t i m expli-
c u i t i n ü l a q u s f t i o . v . depotent ia ,ar t i . i .dicens. 
Quia ipfa efjentia.eftfuum efe , non accipit efeperjup-
pojiía,in ¡¡nibus e/?, ynde per ynunt & idem efe, eft in 
commHnHanie,& in eo^tui communicatur, & Jicmanet 
eadem ¡ecundum numerum in ytroq;. Et ratio e l l cla-
ra.tum ex d i c l b , tum ex pofito fundamento p r i -
m ú m , quia eííentia d iu ina , v t prjccild a reiationi-
bus fe ipla.feu/quod idem eft, íua exiftentia abío- ^ 
luta perfeftilsimé, Se eíTcntialiter exift i t , vnde ad ^ 
exiftendum non indiget alia exiftentia, etiam ra-
tione d i í í in¿ la .Deinde ,qu ia exiftere per exiften-
tiam nihi l aliud ef t , quam eííe a í lua lem ent i ta té , 
í c d n u | l a entltaspr«efertim fimpliciísima conl t i -
tui tur etiam (ecundum rationem in eííe entitatis 
aftualis ni f i (c ip{a,crgo mul tó minús diuinitas 
I» Dfí tres Y)[co fecúdó. Vnaquoeque relatio diuina, vt fie, 
nijiette re exlftic propria exiftentia relatiuá racione tantum 
ktme rea- difnnftaab exi f ten t iaabío lu ta ,vndc hc,vt in t r i -
mr ínter bus perfonisfint tres exiftentioe re la t iuá realiter 
fe,rAtione incer fe d;ftln¿.la:. Hanc conc lu í ionemnece í ía r io 
tb extjlen- a(l"erere debent omnes, qui fentiunc exiftentiam 
tiidbfoluta yniuícuiufq-, rei n ih i l aliud e í í e , quam a¿lum en-
dijlincla. titatiuum,(eu a¿lualem entitatem eius,8dta i l lam 
Sc9t' indicauic Scot.in 1 .dift . 1 z • quasft. i . ad pr imum 
Rtcard. argumentum. 1 .opinionis, ex antiquis veró auto-
ri®0' ribus, eam inuenio expreí íe in Isácard. de lando 
V i A . l i b . ^ deTr in i t . cap . i ó . vb i d i f t i n g u i t i n d i -
uina natura exiftentiam,qua: eft pluribus commu 
nis. Se exiftentiam omnino incommunicabilem, 
& lilara^dicit eflé vnicá,Sc p rop r i á diuin^ na tu r^ 
irt cap.vero, ly .o f t end i t exiftentiasincommuni-
cabiles mul t ipücar i iux ta numerurn perfenarum, 
quod fcquent ibuscapi t ibuslaté profcquiiur. Lva-
t io veró eft , quia vnaquseque relatio inte l i ig i tur 
habere propriam aftualem entitatem relatiuam 
raiione dift incíam ab elíentia , & realiter á rela« 
tione oppofita :íed in conceptu vniuícuiuíq-, en-
titatis aftualis includitur exií lentiaj imó in re íun t 
omnino idcm,quanuis noftro modo conciplendi 
exiftentia fit fórmale conft i tut iuum añual is en-
titatis,crgo neceíle eft ita di f t ingui , vel mul t ip l i -
cari exliíeatiaSjficut dif t inguuntur , vel tnul t ipl i -
cantur cntitates, quia impolsibile eft aliquid mul -
tipücari,feu dif t ingui iecundum aÜquam ratione, 
8c non multiplicari ,8c proportionaliter d i f t ingui 
in proprio coní l icut iuo illius rationis, ideó cnira 
tresperíonse diuiníe non multipllcáturj neediftin 
guun tu r in efle De i , quia fórmale conf t i tu t iuum 
Pci ,quod eít Deitas,in eis non multiplicatur, nec 
d i í t ingu i tu r . Sicut ergo eíTentia, Se relatio in re 
funt vnaentitas, ita in re vnica exiftentia exi í tút : 
tamen ficut intelligimus relationem dif t ingui ra-
tione ab e í íent ia , & aliquid entitatis includere, 
quod eíú-nt iané d i c i t , feilicet sealem re)pe¿íura , 
qui in re fusm aftualitatcm, S-¿ rcalitatem habet, 
ita neceííario intelligendum eít exiftentiam rela-
lationis eodem proportionali modo dil ' t lnguiab 
exi í tent iaeí íent ia ; . Et pari modo , ficut tresper-
íonse funt tres res relatiuse habentes ehtitates 
aftuales relatiuas realiter diít inctas : ita necef-
fe eít habere exiftentias diftindas relatiuas, qnas 
n ih i l aliud fun t , quám ipísemet cntitates . Co n -
firmatur, & explicatur hoc ex creatuils, nam i n 
períona creata, inquanatura , & íubfiftentia i n 
re d i f t inguuntur , neceffario intelligimus aliara 
eíTe exiftentiam natura: , aüam íubfiftenua;. 
Se ficut períona componitur ex íubfif tentia, Be 
n a t u r a , i t a c o m p l e t u m e í l e períona: conflari ex 
ipfo e í le , feu exiftentia naturas, Se fubfiftentia:, 
vnde in humanitate Chr i f t i , ficut deeft fubfiíten-
tia creata, ita deeft completum e í l e , feu exiftere 
perfonas creata:, quia deeft i l lud effe, feu illa emi -
tas, aut ille rcalis modus, qüem íubfiítentia crea-
ta importa t . Sicergoin per íona diuina, quanuis 
natura,& per íonahtas tantum ratione diftinguan 
t u r , tamen eodem modo inteliigendse íunt . ha-
bere exiftentiam ratione dif t inclam, quia etiam 
ib i períonahtas íaltem fecundúm rationem intel-
i i g i t u r .addcre aliquid reale aduaie, quod eít fór-
male conl t i tu t iuum per fons .Secundó idem con- Relatio ítt 
firmatur, quia relatio realis in creaturis eo modo, creaturisha 
quo eft reale aliquid adu ponens aliquid in íub- Lct exifltn-
iedo , in quo e í t , ita neccííe eic, vt includat exi- tiam diftin-
ftentiam adualem eo modo d i f t indam ab exi- cíam ab exi 
í tentia fub ied i , feu fundamenti, quo ipía rcíatio; jlentia fub-
ab eis d i f t i ngu i tu r , cum enim relatio realis per- iefti, 
d i t u r , aliquid reale aduale to l l i tur á fubiedo,er-
go aliquid exiftentia:; quia haec d ú o , v t laspé d i -
d u m e í t , in re funt idem . Et í imi l i te r , cúm re-
latio aduemt (ubiedo , & : fundamento , dat i l l i 
aliquod effe , quia eft in i l lo noua forma realis, & 
illud eííe eft exifeentice, quia eft aduale, 8c non 
eft tantum eííe eísentise, proyt intel i igi tur efíe 
in potentlaobiediua, 8c idem argumentum po-
ceí tapplicariad diuina, quia paternitas dat eíle 
Pa t r i s ,quüd nó dat elíentiajVt íic,8c i l lud efse eft 
e x i f t e n t i » , quia eft aduale, 8c extra n i h i l : ergo 
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i n P a t r c e f l efle e x i f l c n t i a s r a t i o n e d i f l i n f l u m a b 
i l l o e f l e j q u o d d a t e f l e n t i a v t fie. E t e o d e m a r g u -
m e n t o p o t e f t c o n c l u d i efle i n P a r r e a l i q u o d e í -
fc e x i f t e n t i j e r e l a t i u u m r e a l i t e r d i f t i n f t u m a b o p -
p o f i t o efle r e l a t i u o , q u o d eft i n F i l i o . 
Perfon* di. D i c o t e r t i ó . N i h i l o m i n ú s a b í o l u i c , ^ ; fimphei-
uinarcUci- t e r d i c e n d u m e l t , t r e s d i u i n a s p e r f o n a s e x i f t e r e 
« f extftant e o d e m e f l e , & f o l u m c u m a d d i t o d i c e n d u m e f t , 
per áijliiúit r e b t i u é e x i f t e r e p e r d i f t i n f t a c f l e r e l a t i u a , & fi-
ejfi rc-Uti- m i l i m o d o fimpliciter d i c e n d u m e f t , ef le in D e o 
üa,. v n u m e f l e , t r i p l e x a u t e m efle n o n e f t n i f i c u m 
a d d i t o c o n c e d e n d u m , í c i l i c e t r e l a t i u é . H a e c c o n -
c l u f i o l i c e t m a g i s e x p l i c e t m o d ú l o q u e n d i , q u a m 
r e m n o u a m , n i h i l o m i n u s l n h a c m a t e r i a eft m a g -
n i m o m e n t i , q u i a i n i l la faci le eft e x i n o r d i n a t i s 
l o c u t i o n i b u s i n e r r o r c m , v e l c e r t é i n e r r o r i s f u l p i 
c i o n e m i n c i d e r e . A d c o n f i r m a n d u m a u t e m h u n c 
D . Tho. l o q u e n d i m o d u m m u l t u m v a l e t a u t o r i r a s D . T h . 
^íngujl. l o c i s f u p r á c i t a t i ? , quse i n A u g u f t . & H i c r o n y m . 
Mhrony . f u n d a r a e f t , q u i a m o d u s l o q u e n d i i n v n a q u a q u e 
m a t e r i a e x f e r m o n e f a p i e n r u m f u m e n d u s e f t . V t 
v e r o r a t i o n e e x p l i c e t u r , a d u e r t e n d u m e f t , d i u i -
n i s p e r f o n i s , í e u r e l a t i o m o u s t r i b u s m o d i s p o f l e 
a l i q u i d c o n u e n i r e . P r i m ó p r s c i f é r a t i o n e e f t en -
t i^- , v t e í í e D e u m , e f l c i n t e l l e ( í í : u a l e m , e f l e i n c o m -
n ; \ ; h e n f i b i l e ! n , e l í e i n c r e a t u m ( q u 3 s f u n t e x e m -
Gí-eg. Nyf . p i a G r e g o r . N y í í e n . l i b . d a d i f f e r e n t i a c fTent íae , 
&, h y p o f t a f e o s ) & h í e c n o n m u l t i p l i c a n t u r p r o -
p r i é , & f u b f t a n t i u é l o q u e n d o : q u i a f o r m a , á q u a 
h e c p r s e d i c a t a f u m u n t u r , eft o m n i n o e a d e m i n d i 
Dininis re- u i n i s p e r f o n i s . A l i a c o n u e n i u n t p e r f o n i s p r s e c i f é 
htionibus, r a t i o n e r e l a t i o n i s , v t e í í e i n c o m m u n i c a b i l e m , ef-
AIÍO. p r jd i - fe p e r í o n a m , e í í e a d a l i u d , & haec q u a n u i s f e c u n -
euxilmpli- d u m f p e c i f i c a s r a t i o n e s r e l a t i u a s n o n m u l t i p l i -
t i t i t i ék i re c e n t u r j q u i a n o n f u n t p l u r e s p a t e r n i t a t e s , n e c p l u -
Utine txn* r e s ^ a t r e s , S c c t a m e n fub r a t i o n i b u s c o m m u n i -
tutn confie' b u s , i n q u i b u s f e c u n d u m r a t i o n e m c o n u e n i u n t , 
niunt. m u l t i p l i c a n t u r p r o p r i é , 8 c f u b f t a n t i u é , q u i a i n 
r e m u l t i p l i c a n t u r f o r m a : , feu r a t i o n e s f o r m a l e s , á 
q u i b u s t a l i a p r a s d i c a t a f u m u n t u r , & h o c m o d o 
f u n t t r e s per fonse i n c o m m u n i c a b i l e s , t r e s r e l a -
t i o n e s , $cc. A l i a d e n i q ; a b f o l u t é q u i d e m , & fim-
p l i c i t e r c o n u e n i u n t p e r í o n i s r a t i o n e e í í e n t i a í , t a -
m e n f e c u n d u m d e t e r m i n a t u m m o d u m c o n u e -
n i ú t r a t i o n e r e l a t i o n u m , q u o d p r é e í e r t i m c o n t i n -
g i t i n p r x d i c a t i s a Ü q u o m o d o t r a n f e e n d e n t a -
l i b u s , & h u i u f m o d i eft , e í í e , feu h a b e r e e n t i t a -
t e m , au t r e a l i t a t e m ; n a m v n i c u i q j perfonae d i u i -
n a ; fimpliciter, & a b f o l u t é c o n u e n i t e f l e r a t i o n e 
e í í e n t i a e , r a t i o n e a u t e m r e l a t i o n i s t a n t u m c o n u e -
n i t e í í e t a l i m o d o , fe i l i ce t r e f p i c i e n d o t e r m i n ú , 
q u i n p o t i u s , e t i a m fi d e r e l a t i o n e d i u i n a i n a b -
ftraíto l o q u a m ü r , n o n h a b e t efle fimpliciter n i f i 
a b e f l e n t i a , q u i a e n t i t a s r e l a t i o n i s i n t i m é , & e í -
f e n t i a l i t e r i n c l u d i t e n t i t a t e m e f l e n t i ^ i t a v t a b 
i l l a praefc ind i n o n p o f s i t , n e c o m n i n o c o n d i f t i n -
Henric, g u i , v t b e n e n o t a u i t H e n r i . q u o d l i b . i . a r t i c . i & 
i n m a t e r i a d e T r i n i t . l a t i u s d i x i , q u i a i p f u m ef le 
e f l ent ia le eft d e i n t r i n f e c o c o n c e p t u fingularum 
r e l a t i o n u m d i u i n a r u m , a l ias n e c e f l a r i o fieret, ef-
f e n t i a m , & r e l a t i o n e m d i u i n a m f o r m a l i t e r , & e í -
f e n t i a l i t e r d i f t i n g u i . P r z e d i c a t a e r g o , quse f u n t 
h u i u s t e r t i j g e n e r i s , fimpliciter, & a b í o l u t é rton 
m u ' d p l i c a n t u r : f e d t a n t u m f u b n o m i n i b u s i m -
p o i t a n t i b u s r e l a t i o n e m , q u i a f o r m a , á q u a í u m u n -
t u r , eft v n a i n ó m n i b u s p e r f o n i s , & f o l u m m u l -
t í p l i c a t u r q u o a d d e t e r m i n a t u m m o d u m i n c ó m u -
Artic. L 
A n i c a b l l e m / e u r e l a t i u u m . Q u i a i g i t u r ( v t d i f t u m 
eft ) e í í e , feu e x i f t e r e eft p r e e d i c a t u m h u i u s t e r t i j 
g e n c r i s , i d e ó fimpliciter d i c e n d u m eft v n u m , t r i -
p l e x v e r o r . o n j n i i i c u m a d d i t o r e l a t i u i . 
E x h a c c o n c l u í i o n e , Se r a t i o n e e i u s , Se e x p l i -
c a r a m a n e n t t e f t i m o n i a p r o í e n t e n t i a p r i o r i a d -
d u ñ a , q u a t e n u s c o n t r a í e c u n d a m c o n c l u f i o n c m 
f a c e r é p o í l u n t , Se e x p e d i u n t u r f a c i l é d i i f i c u l t a -
tes n o n n u l l a : , q u x e x i l l a c o n í u r g u n t . P r i m a eft , 
q u i a I c q u i t u r i n D e o efle t r e s e f l e n t i a s , q u i a e x i -
ft:entia(iuxta n o f t r a m l e n t e n t i a m ) n i h i l a l i u d eft , 
q u a m i p f a e f l e n t i a r e i , v t i n t e l l i g i t u r h a b e r e e n t i -
t a t e m a £ t u a l e m , f e u p o t i u s eft i d , q u o c o n f t i t u i t u r 
i n e í í e c n t i t a t i s a f t u a l i s , fi e r g o f u n t t r e s e x i f t e n -
t i a , e r u n t e t i a m t r e s e í í e n t i a e . E t c o n f i r m a t u r , n a m 
e x i f t e r e eft p r j e d i c a t u m e f l en t ia l e D e i ( v t o f t e n -
f u m e f t f e d i o n e p r c e c e d e n t i ) e r g o n u l l o m o d o 
m u l t i p l i c a t u r , a l i á s p a r i r a t i o n e m u l t i p l i c a r e n t u r 
f a p i e n t i a e , v e l o m n i p o t e n t i a : , f a l t e m c u m i l l o a d -
d i t o r e l a t i u i . R . e f p o n d e t u r , a r g u m e n t u m p r i m u m 
a l i q u i b u s v i f u m e í í e i t a d i f f i , c i l e , v t n o n v e r e a n -
B t u r p r o p t e r i l l u d a d m i t t e r c t r e s e f l e n t i a s , q u i a ef-
f e n t i a , feu q u i d d i t a s e t i a m eft p r ó e d i c a t u m t r a n f -
c e n d e n s a b í t r a h e n s ab e f l e n t i a a b f o l u t a , & r e l a t i -
u a , h a b e t e n i m r e l a t í o , v t r e l a t i o , f ü a m e f l e n t i a m , 
I c i l i c e t , efe ad) f e d r e l a t i o n e s d i u i n s e i n h a c e f l e n -
t i a r e l a t i o n i s d i f t i n g u u n t u r , q u i a v t fíe h a b e n t r a 
t j o n e s f o r m a l e s , & quaf i fpec i f icas d i f t i n d l : a s , c r g o 
eft m * D e o d i f t i m f t i o e í í e n t i a r u m , a r q u e a d e ó m u l 
t i t u d o , v n d e D . T h o m . i n i . d i f t i n f t . . ^ . q u ^ f t . D.Tho. 
v n i j a , a r t i c . i . a d i - i n q u i t , q u ó d . ^ í e » « í efe figni-
ficat quidditatem^xam explicai dtfinn¿o,J¡c e f en t i a^ 
relatio non ymuntur in efe, v n d e fit, v t i n h o c e í í s 
p e r f o n a : , G i f t i n g u a n t u r , a t q u e a d e ó i n a l i q u a q u i d 
d i t 3 t e , S c e f l e n t i a . C a i e t a . e t i a m . i . p a r t . q u s c f t . z ó . 
a i 1.1 . d i f t i n g u i t i n t e r q u o d q u i d eft r e l a t i o n i s , & : 
q u o d q u i d eft n a t u r a : d i u i n a e , & i d e m á f o r t i o -
r i d o c e t S c o t . f u p r á , h a b e t e r g o r e l a t i o f u a m q u i d -
d i t a t e m , & e f l e n t i a m , 8c h o c m o d o e r u n t m n h x 
e f l e n t i a : i n D e o , í i c u t ftlÜlt'fe ex i f tent ice . S s d h i c 
m o d u s l o c j u e n d i a b f o l u t é , 8c fimpliciter eft v i -
t a n d u s , v t o m n i n o f a i í u S j S c e r r o n e u s r p r i m a e n i m 
c o n f e í s i o fidei eft , i n D e o t a n t u m efle v n a m ef-
Q f c n t i a m , 8c t r e s p e r f o n a s v n i u s n a t u r a e , Se e í í e n -
tiac . E t r a t i o e f t , q u i a e f l e n t i a re i fimpliciter d i -
c i t u r i l l a , q u a res c o n f t i t u i t u r i n f u o e f l c fimpli-
c i t e r , 8c á p o f t e r i o r i p o t e f t á n o b i s e x p l i c a r ! ^ e r 
h o c , e | u ü d eft p r i n c i p i u m o m n i u m o p e r a t i o m u r , 
v n i c a eft a u t e m n a t u r a , q u a d i u m a e p e r í o n ^ h a -
b e n t l u u m efle fimpliciter, 8c q u a : i n e is eft p r i n -
c i p i u m o m n i u m o p e r a t i o n u m , v n d e B a f i l . e p i -
fto. S o . Operationis jimilitf.do in Vatre , & Filio \ &>' 
Spiritíijantio,eadem in illis efe naturam manifefíé dr-
f / á m : d i c i t u r e t i a m e f l e n t i a i l l a , i n q u a f u p p o f i -
t a a l i c u i u s naturse c o n u e n i u n t , v t G r e g o r . N y f - Greg.Nyf, 
f e n . f u p r á n o t a u i t , i n d e c o n c l u d e n s h a n c ef<e 
v n a m i n t r i b u s p e r f o n i s , m o d u s a u t e m i n c o m -
m u n i c a b i l i t e r f u b f i f t e n d i , q u a n u i s i n fe c i iuer fus 
fit, f o r m a l i t e r n o n p e r t i n e t a d r a t i o n e m efsent fi¿ 
¡ n d i u i d u i í u b f t a n t i a l i s , v t i n h o m i n e , q u - i n u : s p e r -
í b n a l i t a s c r e a t a d i f t i n g u a t u r á n a t u r a kú tnk iü 
i n f u á r a t i o n e f o r m a l i , 8c quaf i c í s e n t i a Ü , n i h i i o -
m i n ú s e f sent ia h o m i n i s v n a ef t , 8: fimpli-riter t o -
t a e f t p o f i t a i m p f a n a t u r a , p r o p t e r q u o d C h r i -
ftus h o m o ,8c ul ius h o m o p u r u s f u n t i n d i u i d u a 
c i u f d e m f p e c i f í e s e efsent ia: h u m a n a : , q u a n u i s p e r -
f o n a l i t a t e s h a b e a n t p r o r f u s d i f t i n f t a s . S i c e r g o 
m u l t ó 
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i m u l t ó m a g i s t r e s p e r f o n x í í m p l í c i t e r f u n t v n i u s A, 
n a t u r z , & e í l c n t i í e , i m ó e t i a m r e l a t i o n e s i p f c e ü m 
p l i c i t c r d i c c n d s e í u n t v n t u s e í r e n t Í 3 e , q i i i a ( v t d i -
d u a i e í l ) i n ó m n i b u s e fTent ia l icer i n c l u d i t u r , Se 
ab i l l a m a g i s h a b e n t e í f e í í m p l i c i t e r , q u á m e x 
p r o p r i j s c o n c e p t i b u s : c u m a d d i t o a u c e m , & f e c u n 
d u m q u i d p o f l i i n t d i c i d i f t i n g u i i n f o r m a l i . Se 
q u i d d i t a c i u a r a t i o n e r e l a t i o n i s . 
A d a r g u m e n t u m e r g o í í m p l i c i t e r n e g a t u r f e -
q u e l a , t u m q u i a i a m d i c l u m e f t , e t i á m é x i f t é n t i á s 
í í m p l i c i t e r , Se f ine a d d i t o ^ n o n e í í e d i c e n d a s p l u -
r e s : c u m e t i ^ m q u i a e x i f t e n t i a g e n e r a t i m l o q u e n -
d o n o n r e í p i c i t t a n t u m p r o p n a m n a t u r a m , & ef-
f e n t i a m r e i , f e d q u á c u n q u e c n t i t a t e m 8¿ q u e n c u r i 
que m o d u m r e i } i t a v t t o t í i n c m o d i e x i í l e n t i x , 
q u o t l u n t m o d i e n t i t a t i s a f t u a l i s . 
S e d v r g e b i s i n t e r r o g a n d o , a n f a l t e m c u m a d -
d i t o fint c o n c e d e n d s i n D e o t r e s e í f e n t i s e , r e l a t i -
use ,ncut t r e s e x i í l e n t i a e í K e f p ó d e o , h c e t í i t quae-
ftio d e n o m i n e : n á i n t e r C a i h o l i c o s iá res c ó f i a t : 
m i h i t a m e n n o n v i d e t u r i l l a l o c u t i o v f u r p a n d a , 
q u i a e í T e n t i a i d e m e l l : , q u o d n a t u r a , v n d e í l c u t n o 
d i c u n t u r p r o p r i é t r e s n a t u r s e re la t iuae i n D e o ; i t a B 
n e c t res effentiae, figniíicat e n i m e í T e n t i a , v e l n a -
t u r a D e i , i d , q u o f o r m a l i t e r c o n f t i t u i t u r i n eíTe 
D e i , Se h o c n u l l o m o d o ñ e q u e r e l a t i u é e c i a m 
m u l t i p l i c a t u r , p o t e r u n t e r g o d i c i t r e s r a t i o n e s r e a 
les r e l a t i u é , n o n t a m e n p r o p r i e t r e s ef lent io?. 
Ñ e q u e eft i d e m d e e x i í t e n t i a , q u i a e x i f t e n t i a v e l 
m a g i s r e í p i c i t f u p p o í i t u m , q u á m í o l a m n a c u r a m , 
v e l c e r t é i n d i n e r e n t e r figniíicat q u e m c u n q - , a f t á 
e n t i t a t i u u m . 
A d c o n f i r m a t i o n e m r e f p o n d e t u r e x d o í l r i n a 
D i u i T h o m . i . p . q ^ p . a r t . ^ . a d 5. n o m i n a t r a n í V 
c c n d é t u l i a p o í T e d e D e o d i c i e f l ' e n t i a l i t e r , & p e r -
f o n a l i t e r - , ( e u a b r o l u t é , 8 c r e l a t i u é i h u i u f m o d i a u t é 
eft c í r e , & i d e ó . n o n eft e a d e m r a t i o d e i l l o , & d e 
a l i j s a t t r i b u t i s e í T e n t i a l i b u s . 
S e d h i n c o r i t u r f e c u n d a d i f f í c u l t a s , q u i a f a l -
t e m f e q u i t u r e í í e a d m i t t e n d a s i n D e o t r e s d u r a » 
t i o n e s r e a l i t e r d i f t i n f t a S j í í c u t a d m i t t ú t u r t r e s e x i 
í l e m i ^ p a t e t r e q u e l a , q u i a d u r a t i o v e l eft i d é f o r -
m a l i t e r , & í e c u n d ú m r a t i o n e m > q u o d e x i f t e n t i a , 
v e l c e r t é f e q u i t u r e x i l l a , e r ^ o n e c e í í e eft m u l t i p l i 
c a r i d u r a t i o n e s , í l c u t m u l t i p l i c a n t u r e x i f t e n t i s e . C 
Q u o d c ó t i r m a t u r p r i m ó , q u i a d u r a t i o n i h i l a l i u d 
eft, q u a m p e r m a n e n t i a i p f í u s e í T e , feu , ipf ius e n t i -
t a t i s i n e í T e / e d ficut v n a q u x q u e res p e r f u a m e n -
t i t a t e m i n t r i n f e c c e x i f t i t , i t a p e r e a n d e m i n t r i í e -
cé,8<: f o r m a l i t e r , d u r a t , e r g o . C o n f i r m a t u r f e c u n -
d ó e x r e l a t i o n i b u s c r e a t i s , quse fine d u b i o h a b e n t 
d u r a t i o n e m e x n a t u r a r e i d i f t i n f t a m á f u o f u n -
d a m e n t o , i n t e r d u m e n i m h n i t u r d u r a t i o r e l a t i o -
n i s ^ n o n f u n d a m e n t i , e r g o i n D e o d u r a t i o r e l a -
t i o n i s d i f t i n g u e t u r ( a l t é r a t i o n e á d u r a t i o n e a b f o 
l u t a , e r g o 8c i p f e d u r a t i o n e s re la t iuse d i f t i n g u e n -
t u r i n t e r fe r e a l i t e r . 
V i d e t u r f a n é i t a e íTe c o n f e q ü e n t e r c o n c e d e n -
d u m , q u i a h o c p r f d i c a t u m v i d e t u r q u o a d h o c ef-
fe e i u í d e m r a t i o n i s c u m t r a n f e e n d e n t a l i b u s , neq-, 
i l l u d c o n f e q u é s v i d e t u r a l i q u i d a b f u r d i , v e l i n c ó -
m o d i p o í f e f e r r é . S e d o p o r t e t i d e m o b f e r u a r e i n 
d u r a t i o n i b u s , q u o d i n e x i f t e n t i j s , v t n o n í í m p l i -
c i t e r , fed c u m a d d i t o , & e x p l i c a t i o n e t r e s d u r a -
t i o n e s re la t iuse d i c a n t u r . 
S e d a d h u c o p o r t e t d i f f i c u l t a t e m vrgere ,fe-
quitwr enitn hinc eífe admittendas inDeo tres 
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e c t é r n i t a t e s , q u o d eft c o n t r a A t h a n a f . d i c e n t e m Athanaf, 
i n f y m b o l o ; Non tres ceternijed -VHHS aternus , q u o d 
fubftantiué i n t e l i i g e n d u m e f t , v t D . T h o m . í u p r á 
d i x i t : fi a u t e m e í l e n t t r e s e e t e r n i t a t c s , e t i a m í u b -
ftantiué e í l e n t tres «eterni, ficut í u n t t r e s p e r l o n s e , 
p r o p t e r t r c s p e r í o n a Í i t a t e s , f e q u c l a p a i e t q u i a i l l a s 
t r e s d u r a t i o n e s o p o r t e t e í f e ( v t i t a d i c a m ) i n a l i -
q u a fpec ie d u r a t i o n i s , 8c n o n n i í i i n r a c i o n e ceter-
n i t a t i s , q u i a n u l l a i l l a r u m eft i n f t a n s , a u t í e u u m , 
a u t t e m p u s , v n a q u x q u e e r g o eft s e t e r n i t a s j f i c u t 
e r g o í u n t t r e s d u r a t i o n e s , i t a t r e s j e t e r n i t a t e s . 
D i c i p o t e f t p r i m ó t o c u m e í f e v e r u m , l o q u e n -
d o c u m i l l a a d d i t o f e i l i c e t , relatiué , A t h a n a f i u m 
v e r o l o c u t u m f u i í f e í í m p l i c i t e r d e s e t e r n i t a t e , q u ^ 
a b í o l u t é d i f t a fignificat a t t r i b u t ú e í l e n t i a i e . S e d 
q u i a i n h a c m a t e r i a o p o r t e t c a u t i f s i m é l o q u i , m i -
hi m a g i s p l a c e t n e g a r e h a n c f e c u n d a m f e q u e l a m , 
q u i a r a t i o d u r a t i o n i s a b í t r a f t i o r e f t , q u a m r a t i o 
K t e r n i t a t i s , v n d e e x v i fui c o n c e p t u s B O U d i c i t 
t a n t a m p e r f e ( 3 : i o n e m , q u a n t a m d i c i t s e t ern i tas , 8i 
i d e ó i n t c l l i g i p o t e f t m u l t i p l i c a n i n r a t i o n e r e l a -
t i u a : d u r a t i o n i s , q u i a v t fie c o n u e n i t r e l a t i o n i e x 
v i p r o p r i ) c o n c e p t u s , & p r o p n s e e x i f t e n t i a ; r e ! a -
tiuae:at v e r o seterni tas d i c i t p e r f e f t i f s i m a m r a t i o -
n e m d u r a t i o n i s , q u a m n u l l a r c l a t i o h a b e t , e x e o 
q u ó d r e l a t i o eft: f e d r a t i o n e d i u i n i t a t i s } q U a m c f -
f e n t i a l i t e r i n c l u d i t , & i d e ó n u l l o m o d o r e c i p i t i l -
l a m d e c e r m i n a t i o n e m , f c i l i c e t s e tern i ta t i s r e l a t i u ^ , 
n e c f u b i l l a m u t i l p i i c a t u r , p r o p t e r h a n c e n i r n c a u -
f a m n o n f u n t t r e s í a p i e n t i a e r e l a t i u a : , & c . Q u o d 
a p e r t é v i d e t u r p r o b a r i e x a t t r i b u t o i m m u c a b i l i -
t a t i s , q u o d s e t e r n i t a s i n t i m é i n fe c i a u d i t , 8c t a -
m e n d i c i n o n p o í f u n t e í l e i n D e o t r e s i m m u t a b i -
l i t a t e s r e l a t i u f , q u i a t o t a r a t i o i m m « t a b i l i t a t i s finí 
p l i c i t e r e f t e f s e n t i a . Q u o c i r c á j l i c e t o m m s d u r a t i o 
r e l a t i o n i s d i u i n a s , v t fic,fit j e t e r n a e f l e n t i a l i t e r a t -
q u e a d e ó a i t e r n i t a s , q u i a eft d u r a t i o increata ,8c a b 
i n t r i n f e c o n e c e f f a r i a , & i m m u t a b i l i s , t a m e n hsec 
r a t i o x t e r n i t a t i s c o n u e n i t i l l i , i n q u a n t u m i n t i m é , 
& f e c u n d ú m p r o p r i u m e t i a m c o n c e p t u m i n c í u -
d i t i p f u m e í f e p e r e í í e n t i a m a b f o l u t u m , 8c e í l e n -
t i a i e á q u o h a b e t i n f i n i t a t e m fimpliciter,immuta-
b i l i t a t e m j S c s e t e r n i t a t e m . 
E t i u x t a h a n c d o f t r i n á f o l u e n d a f u n t a l ia fimi- ¿ n * * * * ^ 
I i a a r g u m e t a ^ u a í h i c n e r t p o í l u n t ^ t q u o a f e q u a - ipo¿etHr c¿ 
t u r e í f e i n D e o t r e s a £ t u s p u r o s , q u i a e x i f t é t i a v t ie^-s 
fie e x p r o p r i o c o n c e p t u d i c i t v l t i m u m a f t u m , 8c 
e x e o q u o d i n D e o í i t , n o n p o t e f t h a b e r e a d m í -
ftam p o c e n t i a m . f i e r g o f u n t i n D e o t r e s e x i f t e n * 
t i s e / u n t e t i a m t r e s a d u s p u r i . I t e m p a r i r a t i o n e 
c o n c e d e n d a e e f f e n t t r e s i n í i n i t a t e s , S c í i m i l i a . H u -
i u í m o d i v e r o a r g u m e n t a n d i r a t i o eft r e v e r a f a l -
l a x , 8c i n e f f i c a x i n h o c m y f t c r i o . S i m i l i a e n i m 
a r g u m e n t a f i e r i p o í f u n t , v t p r o b e t u r , n o n e íT e 
i n D e o t r e s r e s , t r e s e n t i t a t e s , t r e s r a t i o n e s f o r -
m a l e s r e a l e s , q u i a e t i a m h x c i n D e o f u n t p u r u á 
a f t u s 8c i n f i n i t u s . N o t e t u r e r g o g e n e r a l i s r e -
g u l a , q u a n d o n o m e n a l i q u o d q u i d p i a m figni-
í i c a t f u b r a t i o n e a l i q u a , q u a í r e q u i r i t a u t i n v 
p o r t a t i n f i n i t a t e m í í m p l i c i t e r i n g e n e r e c n t i s , 
t a l e n o m e n , feu ta l i s r a t i o p e r i l l u d fignificata, 
n o n p o t e f t m u l t i p l i c a r i i n D e o , q u i a v n i t a s í í m -
p l i c i t e r ab v n a e í T e n t i a p r o u e n i t : h u i u f m o d i e f t 
n o m e n a f t u s p u r i , 8 c f i m i i i a : 8 c i d e o n e g a n d a é 
í í m p l i c i t e r í u n t illse fequelse . Q u a n d o a u t e m 
n o m e n n o n d i c i t e x fe i n f i n i t a t e m fimpliciter 
i n g e n e r e e n t i s > 8c a l i o q u i eft t r a n í c e n d e n s , v e l 
X i habétr 
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habecvimtranrccndentis, tuncmultiplicari {to-
t e í l racione t r ium relat ionum: huiufmodi autem 
efh nomen exiftent:ia2,& íímiliaj quanuis etiam in 
his ,quiapot í( l : eílc ambigui tas ,opt imú fit d i f t in-
guercvel qum deter mlnatione loqui,vt diftú eft. 
l .Ohc t l . Tert iadifhcultasfi t ,quía exiftótia abíoluta efb 
íimpliciter infinita1& perfeftifsima, ergo peril la 
quselibet perfon2,S: quidquid in perfonis eft /uf-
ficientirsiméexiílit, Hcur, íi i n Deo tantum eíícc 
vna perfona abfobta, tantú intelligeretur habere 
vnum eíTe íimpliciísimum fecundú rationem, per 
quod ta natura, quám períonalitas cius exifteret, 
ergo etiam nunc non oportet diftinguere etiá ra 
tione, efle natur^ diuine ab eíTe relationis, qu^ eí l 
perfonalitas eius.Et conflrmatur pr imó, quia eíTe 
abfolutú int imé 8c eííentialiter includitur in rela-
tione v t relatio efl.-ergo per i l lud fuflicienter exi 
ffcit,etiam quatenus reiatio cf t : ergo nó efl: neceí-
íaria alia cxiftétia ratione diftiníla: imó nec vide-
tur intelligibilis, quia , v t res exiftat/atis eíl v n i -
caexiftentia, qua: remtotam quafi pcnetrct Se 
af tuet .Secundó cófirmatur,nam i l lud eíTe abíolu-
tum eft comple tú j& rübftant iale ,ergo fi aliquod 
eíTe intelligitur i l l i addijetiam fecundum rationé, 
adderetur accident«]iter. 
Reff íhf, Re fponde tu rb reu i r e r , candé rationem, v t fe-
pé di-ftum ef t , eíTe de exiHientia, quse de cntitate 
a(íluali,íicut ergo dia¡ni tas ,v t crsecifa á relationi-
bus,eft res infinita fimpliciter, 8c nihi lominús fe-
cundum húc prrccifum concep tü non eft fbrma-
liter relatiua,neq", eíTentialiterJed tantum abfolu 
ta,quiarelatiua perfeftio formaliter non pertinec 
ad infinitatem eiusí ímplic i ter ,quanuis in eaemi-
néter cót ineatur . i ta ipfum eíTe eífentiale eft qui -
dem infinitum,íed v t fie tantum formaliter abíb 
lu tum,&: ideó quanuis per i l lud ,v t fie perfefiifsi-
mé exiftat natura ab ío lu ta , non tamen relatio,vt 
relatio eft,8c ideó oportet , v t relatio fecundú ra-
t ionem addat aliquod eñe , quo formaliter in eíTe 
entitatisaclualisrelatiusc conftituatur. Qnapro-
pter non eft fimile quoad hoc,fi in Deo t an tú ef-
fet vna perfona,quia illa eiTetabfoluta,8c ideó t o -
ta entitas eius,& t o t u m eífe eius, e í íent abfoluta. 
Adpr imam confirmationem refpondetur, exi-
Aentiam non eíTe aftum aliquem quafi a f tuá tem 
rem, 8c d i f t inf tum ab ipfa^rsfert im i n D e o , fed 
cíTeiplammct ent i ta té vniufcuiufque rci j 8c ideó 
exiftenciam abíolutam Dei , l icét includatur in re-
la t ione, formal i ter ,8c íceundúm prjecifione ra-
t ionisnon aftuare reiatione in eíTe relationis •, ita 
enim in illa includitur, v t relatio aliquid addere 
incclligatur,quod propriam habeat aftualicatem, 
& í e c u n d ú m eam, propriam etiam exiftentiam. 
A d fecundara cefirmationem refpondetur p r i -
mum, eííe eífentiale eíTe rompletum,8c perfeftú, 
quantum eíTepotefteíTealicuius natura: , n ó v c -
ró per fe ipfum prgecifé fumptum v h i m o termina 
t u m ad eíTe perfonae, 8c ideó eíTe relationis nó ad-
uenire accidétaliter, fed perfonaliter,ad cóftituen 
dam fcilicet pc r íonam.De inde quanquam inte l l i -
geretur períona iam completa, tamen quia in re 
eft omnino idem eííe relationis cum eífe abíolu-
t o , hoc fatis eft , v t non fit eííe accidéntale , ficut 
videre eft infpirstione a¿Hua,quae intel l igi tur 
aduenirePatri, 8cFilio iam perfonaliterconftitu-
ti8,8c non eft accidens propter fimplicitatcm, 8c 
indif t inf t ioaem. 
Artic. % 
A Vl t imádi f f icuI ta8 , fumipotef tex rclationibus +*QMtÍi, 
crcatisjin quibus exiftentia relationis non vide-
tur eíTe refpeftiua, fed abfoluta, quia eft ipfum i n 
eíl'e relationis, quod dicit ordinem ad í u b i e d u m , 
8c non ad terminum, relatio autem v t relatio re-
ípicit terminum, 8c non fub ie í tum, quia non po-
teft bisreferri, íeu dúo fimul refpicere,{cilicetfua 
damentumjSc terrainum,vt Caleta, loco fuprá ci-
tato ex prima parte contra Scotú obijeit. Vel po-
tcf tal i terexplicari , quia relatio fecundum fuam 
naturam refpicit terminum , ergo non fecundum 
exiftentiam,alias bisrefpicerct. 
Sed hjec difncultas folum procedit in fententia Ref^ 6nr 
diftinguentc realiter eííentiá creatam ab exiften-
t i a , noftra vero fententiafaeilécx dift isexpedi-
tur,nam exiftentia relationis nihil aliud eft,quam 
ipfa aftualis entitas relationis^ vnde tam reípe-
¿tiua eft, quam ipfa relatio , quse fecundum fe t o -
tam,8c prout relatio eft, refpicit fubiedum, quod 
fuo modo informat, 8c t e rminum, ad quem v l t i ' 
matétcndi t , feu ad quem refert ipfum íubief tum, 
in quo cft,8c hoc modo non eft inconueniens, v t 
refpiciatlduo fubord ina té , ficut habitus reípi-
3 cit potcntiam, quam informat, 8c obiedum , ad 
quod illam inclinat .Ñeque hic reípeftus eft dift in 
¿tus In cílcncia,8c exiftétia relationis, quia ipfa ef-
íentia,8c exiftétia nó funt ni f i vna entitas adiualis. 
Sed inftabit aliquis, quia inhíerentia huius re- ohieUit, 
lacioniscreatx in fuo lubiefto , vel fundamento 
tantum eft quidaro modus vnionis, qui non vide» 
tur rcfpcfliuus^ fed abfoluius, v t eft inhasrentia 
cuiufeunque accidentis. 
Refpondetur,ip(am relationem non ineííe, vel nefpnf 
vn i r i fubiefto , íeu fundamento tanquam entita-
tcm dif t inf tam, fed tanquam m o d u m , 8: ideó in 
il lo non dift ingui modum vnionis ab entitate,vel 
exiftentia cius,qUíC,fi exifti t , necefte eft, v t aftua-
liter inexiftat,8c vniatur fuo fundaméto, a u t í u b -
iefto.Et ideó tota illa v n i o , feu inexiftentia rcia^ 
tiua eft,ficut ipfa forma. 
S E C T I O I I L 
^ Vtrum in Deo pt alie¡u¿ fuhfjlenüa ai~ 
Jeluta>& ejjemialís» 
RA t i o dubitandi eíTe potef t , quia fubílftcn-tia eft vltimus terminus natursc, confti tu-tiuus perfonse, fed in Deo non eft vna per-
fona abfoluta,erga ñeque vna fubfiftentia. Maior 
conftat ex ipfo vfu, 8c fignificatione ipfius nomi-
nis fubfiftentiaí) vnde apud Grxcos idem fígnifi-
catur nomine hypoftafis, quod apud nos nomine 
íubfiftentia:. Et in Concilijs ha: voces, Sub/ifien-
tia, hypofiaftsjuppofuum & perfona, pro eodem fu-
muntur loqueado in diuina natura. A d q u o d a l -
l u d e n s D . T h o m . i n f r á i n h a c q u x f t . 3.art. j . a d D.Tbe. 
pr imum ait. Quod efl rHbfi(iem in dtuina natura , con-
fequens ejfe,y t fit perfona,Se I .part.qu£eft.2 p.artic. 
2 .dicit íubfiftentiam, & fuppofitum idem figni-
ficare, 8c qua-ft.p. de poten, ar t .} .8c. 5. dici^ex 
hoc, quod aliquid eft fubfiítens, habere, v t non 
po í s i tdc pluribus praedicari. E t ratione probad 
pote í t ex differentia inter exiftentiam, 8c fubfi-
f tcnt iam, quse ouila ajg «líe po te í t , n i f i quód 
exiften-
Difput, X í . Señio. í í í . 3^5 
e x í f l e n t i a p r í e c i f é d i c i t a f t u a l í t a t e m e f f c n d i , fubf i 
ftentia vero d i c i t v l t i m ü m t e r m i n u m e x i f t e n t i s e , 
q u o r c s fit o m n i n o i n c o r n m u n i c a b i l i s . D e n i c j u e , 
í i d a r e c u r h ,:Í: f u h l l i l r e n t i a r tb tc lu ta : e r g o p r s e c i -
í l í ó e r i n t c i i c c t u m r e l a t i o n i b u s . i n t c i ü g e r c t u r ma 
riere d e l t a s t a n q u a m i u b f t a n t i a i n d i u i d u a , Sí í i n -
^ u l a r i s h a b e n s i n t c l l e í v u a l e m n a t a r a m ^ r e u i n i l l a 
í u b í í r c e n s j o f l e t e r g o p c r í c n a , q u i a hsec e í l p e i f o -
n'aí d e f i n i t i o . 
IH h a c r e ^ p r i m a í c r i t é t i a n e g a t e í í e i n D e o f u b -
f i i l - ent iam e f l e n t i a l e m , l e u a b í o l u t a m . H a n c t e n e t 
A l e x a n d . A I c n s . ^ . p a r t . q u ^ í t . i . m c n i b . 3 q . 7 . 
m e m b . i . a r t i . 3. & i d e m l i c e t o b f c n r é d o c e t i n . í . 
p a r t . q u a r í l . 57. m c m b . i . & . ? , B o n a u e n t . i d e m 
í e n t i c in . j ' . Ü i f t i 1 . a r t . 1 .qu^.ft . ^ . S c d i f t . 5 . a r t i c . 1. 
M a r r i l . i n . v q u x l t . i . a r t . ^ . d u b . 3 . a d 
finem.Henfi.quodlib.5.qna>í>J8.ed fíné5licet n o n 
í u b n o m i n e l u b í i n r e n t i x - j í c d ( a b n o m i n e í u p p o f í -
t l a b í o ' m t i j S c c o m m u n i s t r i b u s p e r f o n i s q u a s í l i o -
n e m h a n c d i f p u t e t , i d e m i n . 1 . p a r t . í b m m c e a r t i c . 
f ó . q u s e í t . t í . l L i c a r d . c t i a m i n . ^ . d i f h ^ . a r . i . q a ^ f t . 
1 . e a n d e m í e n t c n t i a m ( a p p o n c r e v i d e t u r , q u a m 
e t i a m i n d i c a t i n . 1 . d.2 6 .art . i . q . 1. a d f e c u n d u r n . 
K u i c o p i n i o f . i v i d e t u r rtmkuf-uerc m c d u s i o q n e 
d i C o n c i ü o r u m , vbiq- , e n i m n e g a n t - . t r e s p e r í o n a s 
ef lc v n a m l u b í í f l c n t i a m , v n d e i n \ I . S y n o d . a ¿ l . 
1 1. S.ihtlliafU prs.uitus diciinr tresperfoiias inyn.im 
coüigersjxel confunderefuiJiflentiUnt, & I d e m ( u m i 
p o i c l l : e x V . S y n o . c o D a t . S . c a n . 1. 8c ex a l i j s , c j u a s 
i n f r a c i t a b i m u s , quae v b i q - , d e f i n i u n r i n D e o t r e s 
f ü b í i i l : e n t i a s , & c o n f e q u e n t e r n e g a n t v n a m . F u n -
d a m e n t a l i s u u t e m r a n o h u i u s fonrentiK i n p r i n c i 
p i ó t a i t a e l 1 , q u a m i n f e r i u s , & i n f e f t i o n e fe':]uen-
t i m a g i s v r g e b i m u s e x p l i c a n d o e i u s d i f f i c u l t a t é , 
q u a ; fine d u b i o m a g n a eí l ; . 
C o n t r a r i a f e n t é t i a e í l c o m m u n i s a l í o r u T h e o -
l o g o r u m , q u i r e n t i u n t d i u i n a m n a t u r a m , ' í i c u t ef-
f e n c i a l i t c r e x v i r u c e p e r f e d i o n i s abfo lutse e x i f t i t : 
i t a e t i a m f i i b i i l t e r e , ñ e q u e e m e n d i c a r e ( v t i t a d i -
c a m ) í u b í t f i : c n t i a m á p e r í o n i s . I r a t e n e t e x p r e í T é 
S c o t . i n 3.d. 1 . q . i . >Í. a d q u r o f t i o n c m i g i t u r , Sí d . 
5.q. 1 .Si in . 1. d . 7. q . v n i c a in p r i n c i p i o , 8-í i n f i -
n e ^ dlH:. i 6.ad ^-.tertice v i a s . H a n d e m t e n e t D u -
r a n d . i n 3 .dift . 1 .qnceft . ^ .Se R . i c :>rd .ar t . 1 .quaei l : . 
2 . a d 1 . i u n d a q u c e f t . z . G a b r . q u a ; f t - l . a r t . ^ . d u b . 
4 . A l m a i r t . q . i . a r t i . 3. d u b . v t t . &. O k a m i n 3. q . 
1 . I n e a d e m í e n t e n t i a c ó u e n i u n t d i l c i p u l i D . T h . 
c u m O p r e o l . i n r . d i ' f t . i . a r t . ? . a d a r g u m . c o n t r a 
c o n c i a . S e P a l u d a n . i b i . q u j e f t . i . i n h n e i ü i u s , & 
C a i e t j . í u p r a q u a í f t . i . a r r i c . z . & i n h a c q .3 . a r t . 3. 
& 1 . p a r t . q . 3 a r t . ; . & q. i 6 .ar t ic .4 . Q n i p r o f c c i 
t a n c D . T h o m . v a r i j s i n l o c i s ^ r s e c i p u i l u n t , q u o s 
c i t a u i í e í H o n e p r a e c e d e n t i in p r i n c i p i o , q u i b u s 
a d d i p o t e f t ^ n ó m n i b u s l o c i s , v b i ait D e u m eíVe 
i p f u m cí l 'e p e r e í í e n t i a m , e o d e m m o d o d i c e r e , e f t e 
i p l u m e l l e l u b í i f t e n s , v t v i d e r e eft i n locis c i t a t i s 
í e f t i o n e . i d e n t i t c r g o v t r u m q u e efle a b f o l u m , &: 
e íTent ia ! e ,& : . 1.contra G e n t i l . c a p . 38 . ^2 . & 43 . 
I t e m . 1 .part .q . 39 .art ic .4- d i c i t b o c n o m e n Deas 
í u p p o n e r c o r o e f l e n t i a j u i d e x a d i u n f t o d e t e i m i -
n e t u r ( u p p o n e r e p r o p e r í o n a , & i n b o c p o n l c 
d i f t e r e n t i á I n t e r h o s t e r m i n o D e m ^ homo: n u l -
l a a u c e r a e f l e t , fi d i u i n u a s p e r (e n o n e í l e t í u b í i -
ftens e t i a m v t a b f t r a f t a á p e r r o n i s j S c q u s e f t . 8- d e 
p o t e n t . a r t i c . 3.ad íepTimutr^dicit r c l a t i o n e s d i u i -
n a s h a b e r e , q u o d ( u b f i f t a n t ab c f f e n t i a , & n o n é 
c o n t r a r i o , c^uod e u i d e n t i u s r e p e t i t c .^ n o n a , a r t i c . 
f . a d 13. eft e t i a m e x p r e í T u s l o c a s i n . i . d . 2 1. q . 
2 . a r t i c . p r i m o , v b i d i c i t n a t u r a c l i u i n a m i n ie ef ie 
h a b e n t e m e f l e í u b f i f t e n s , e t i a m p r a ; d i a m , & a b -
ftradam á t r i b u s p e r í o n i s , ^tque a d e c D e u m , v t 
p r ^ d i c a t u r d e t r i b u s p e r í o n i s 3 e í l e q u i d í u b í l f t e n s , 
c o m m u n e i l l i s . I d e m d o c e t i n 3 .d.6 .q. i . a r i . 2 . a d 
2 . c u a t u r e t i a r n p r o b a c l e n c e n t i a A ü g . 7 . d e T I i -
ni t . cap .4 .&: 5 . v b i óici t . Diuinam nuíurá ad je Iub-
fijlerc,\á eft a b i o i u t q - i w í w í omiris ¿ n c ^ m j u l j : aíia ad 
feipfam fnbjl¡iis,qt:iinto mugis Deus í - o m n i s a t i t é í u b -
ftaraíiá^raéter D e u m ; í u b í i f t e n t l a a b í o l u t a l u b l i -
ftit,fentit e r g o A . u g u . e o d e m m o d o í u b h l l e v e n a 
t u r a m d i u i n a m . D e n i q u e h u i c í e n t e n t i a : v i d e t u r 
f a u e f e A g a t h o P a p a i n e p i í t . d e c r e t a l i , quee h a b e -
t u r i n V l . S y n o d . a d . ^ . S c i n c i p I t . P i j i s i m i s d o m i -
l i i s , v b i n o n l o n g é á p r i n c i p i o fie i n q u i t , d h / m : -
tnnr Deum Putre7ii)Dcutn FÍHéfifr, Deum Spiritumjan 
Bum non tres Deosjfed ynum D e a » ; , « e n trium neminii 
ft¡l>/ijlentiam ¡ed trium ftibftjlentiíirHm^jeu ferjoaarum 
( v t a l ia l i t e r a h a b e t ) •vnam JuhJlj}tníiatn>í\í\si \CTbá. 
q u a n u i s n o n c ó t i n e a n t fidel d e r i n i t i o n e m j t a m e n , 
c u m á P o n t i h c é c u m t o t o C o n c i l i o í c r i p t a fint,. 
m a g n i p o n d e i is e l l e v i d e n t : u r , p r a e r e r t i m , q u i a c u 
á L a t i n i s í i n t f c r i p t a . v i d e n t u r i n p r e p n e t a t e í e r -
m o n i s L a r i n i í c r i p í i f i e , a t q u e í u b í i í l e n t i a m p r o -
p r i é , ^ : n o n t á t u m p r o e i l e n t i a i u n i p í i f t c . V e r u m 
eft t a m ^ n I n n o u a e d i t i o n e C o n c i h o r ú írafta á S u -
r i o n o n l e g i v n a m f u b í l f t e n t i a m , í e d v f i a m l u b -
ftantiam, q ú s é l e f t i ó i m p r o b a n n o n p o t c f t , 8<C v i -
d e t u r c e r t é m a g i s v í i t a t a : q u a n u i s a n t i q u i o r a C o n 
c i l i a p r i o r i m o d o h a b e a n t . 
R a t i c n e p r o b á t u r h s c í e n t e n t i a á C a l e t a , q u i a 
t r e s p e r í o n s e í u n t v n u s D e u s , e r g o h i c D e u s , c r - ' 
g o d a t u r h i c D e u s c o m m u n i s t r i b u s p e r í o n i s , í e d 
h i c D e u s d i c i t h a n c d e i t a t e m í u b f i f t e n t e m , e r g o 
d a t u r e t i a m l u b í b i e n t i a c o m m u n i s t r i b u s p e r í o -
n i s . E t c o n f i r m a t u r p r i m o , q u i a hsec D e i í a s e f t 
q u i d a b í o l u t u m c o m m u n e t r i b u s p e r í o n i s , e r g o ' 
&: h i c D e u s , n a m i n D e o r r o p t e r í u m m á í i m p i i -
c i t a t e m i d e m e f t , q u o eft , & q u o d eft . C o n f i r m a -
t u r f e c u n d ó , q u i a i n D e o a b í o l u t a f u n t p r i o r a r e -
l a t a i i S j V t í s e p é D . T h o . d o c e t , p r £ e í e r t l m , 1. p a r t . 
q.3 3 . a r t . : . a d 1. í e d h i c D e u s eft q u i d - a b í b l i . t ú , 
e r g o eft p i i u s n l a t i o n i b u s , a t q u e a d e ó p e r í e í u b - ' 
f i f t l t . Se n o n t a n t u m formalm r per í o l a s r e l a t i o -
n e s . S e d h a ; r a t i c n e s n o n í u n t c f r i c a c e s A ' t p a t e b i c 
e x d i c e n d i s i n f i n e d u b i j . 
V t e r g o e x p l i c e m u s v e r ¡ t a t e m , S c a p e r i a m u s , ] n 
q u o p o í s i r e í l e d i l l i n í i o I n i e , í u p p o n a m u s - j q u i d 
n o m i n e f u b í i f t é u a : í i g n i f i c e t u r , p o t e í t e n í m b o c 
n o m e n f u m i v e l v t c ó c r e t c m , v e l v t a b í i i a £ f u m , 
p r i o r l m o d o f i g n i i í c a t i d , q u o d p e r í e e x i í t i t , p o -
i t e r i o r i v e r o m o d o í i g n i f i c a t i l l u m f o r m a i é m o -
d u m á q u o res h a b e t , v t p e r í e f u b í i í t a t j C j u i p o t e f t 
d l c i r a t i o p e r fe e x i í t e d u R . u r f u s f u b í i í t c n t i a p r i o -
r i m o d o í i g n i f i c a r e p o t e í t v e i fimpllciter, 8c a b f o 
l u t e i d , q u o d p e r í e f u b f i í t i t , v e l í p e c i a l l i e r i d , 
q u o d i n c o m m u n i c a b i l l t e r , 8c quaf i v i t i m a t é f u b -
í i f t i t , i n q u a v l t i m a í i g n i f i c a t l o n e c e m m u n i t e r í u 
m i t u r i n C o n c i l i j s , 8c f i g n i f í c a t u r nonri ine A ^ o -
ftajis,c^\2t e í t q u n f i f u n d a m e n t u m , q u o d í u b e l t i p -
fi nr,tura:,8c ó m n i b u s c ó m u n i b u s p r a ' d i c a t i ' í j V t c o 
ftat e x f q p r á n o t a t i s . q . 2 .art.5.8c e x B a f i l i o e p i í t . 
43.8c G r e g . N y i . o r a t . d e d i t l € r e n . c í l e n t i a e , 8 c h y * 
p o f t a í e o s . H t í l c e t i a m p r o p o r t i o n a l i t e r d i í r i n g u i 
p o t e f r f u b f i f t e n t i a f u m p t a i n a b í t r a í f t o , p o t e f e 
e n i m í i g n i f i c a r e r a t i o n c p e r fe e í i c n d l fimpliciter, 
X i v e l 
JZclth, Fa, 
Surtas, 
Bafil. 
Grí:Z' N j f 
3 Quaefl:. I I I . Artlc, I . 
Qjtot tjUit 
ye tncludat 
VrintA fuj>' 
fojítio. 
¿'efunda. 
Multiplex 
communica, 
tionis mo > 
¿ « í , & op-
fofita inco' 
tnunicAbili' 
ttttis. 
vel rationemincommunicabillter Tubíiftendí. 
Rurfus, quon iá iuppof í tum includit hec tria, 
p r i m ó , exi í tere , eíl enim aliquod ens a f t u , & in 
rerum natura exiftens:recundó,per fe exiftere, eft 
enim id quod ertitertió,incommunicabilicer exi-
ftere per íe,nam in hoc completur ratio fuppoíl-
ti,(eu perionje fi ht in natura intelieduali.ln crea-
t u r i s ^ ' t r u p r á d i f p . S . f e f t ^ . t e t i g i , magna eft opi 
nionum varietas in e x p l i c á d c q u o m o d o hasc tria 
tam inter fejquám in ordine ad naturam &. fuppo 
fitum comparentur,de quibus h ícagere non pof-
fumuSjquiaadMetaphyficum in í l i tu tú fpcftát:. 
Nunc ergo fuppono pr imó, natura , et iá in rebus 
creatis, non habere fuum propr iú exiftere á fubíi 
í lent ia ,neque formaliter, v t Capreolus Se alij v o -
lunt^eq-, aptitudinalitenvt Caietanus &. alij, fed 
p e r í u a m p r o p i i a m cnt i ta té aftualem habere i p -
fum exiftere naturse.vt natura eft, quod in preedi-
ftadifp.S.ell taf tum,&:infrá .q . 17. la t iús t radla-
bi tur difputando de exiftentia humanitatis C h r i -
ÍH. A.C denique,quidquid íit de creaturis, quod ad 
praefens attinet,in diuina natura hoc m i h i eft cer 
tifsimum v t ex f t¿l .pr ima conftat. 
Deinde praemitto, iliá incommunicabilitatem, 
q u á fuppofitú includit,neqj in Deo,neq-, in crea-
turis prouenire formaliter ab ipfa natura aut ab 
exiftentia eius,neque eñe foiam negationem, fed 
prouenire formaliter ab aliqua racione poíi t iua, 
qua: vel fecúdúm rem^vel fecundúm modum no-
í l rum cócipiendi inte l l igi tur addi natura2,vt natu 
ra ef t ,e t i | adlu exiftens.Quod, licét in rebuscrea 
tis íit t an túm probabilius, in diuinis tamé videtur 
eíTe certifsimum : quia diuina natura, v t pracifa á 
perfonis,Ucét eíTentialiterílt exiftens, non tamen 
eft incommunicabilis omnino, prout ad rationcm 
fuppoíit i neceflarium eft,vt conftat ex fide, alias 
tres períonse eftent vnum fuppoí i tum : imó prge-
ter i l lud fuppo í i tum,non poflent in Deo eíle plu 
ra fuppofita quibus i l lud communicaretur, quia 
hoc eft contra fuppoíiti incommunicabilitatem. 
Ec aiiúde etiam eft certum,propriasradones,quas 
habent diuinse perfonae, in quibus inter fe nó có« 
municant,(cd diftinguunturjpofitiuaseíTe & rea-
les, alias non eííent in Deo t r U poí l t iua realiter 
diftinfta,quod eft contra fidem. Imó in te i l ig i no 
poffet in quo effet illaincommunicabilitas: íi non 
effet in aliqua re pofi t iua, quse incommunicabilis 
denominetur,&; fit. 
Sed ad intelligendum mel iúshanc incomunica 
bilitatem obíeruandum eft mul t iphcé eíle c ó m u ' 
nicationem,cui poteft incómunicabili tas opponi . 
Quaedam eft cómunicatio fuperioris ad inferiora 
fecundúm abf t radioné rationis, quse dici poteft 
cómunicat io rationis,quiares,qu*e íic cómunicari 
dicitur,non eft veré in re vna,nec diftinfta ex na-
tura rei ab inferioribus: vnde incómunicabi l i tas , 
quse huic cómunicat ioni opponitur,non refert ad 
p r o p o í i t u m , n á generaliseft tam fuppofíto,quam 
naturaein í ingu la r i ,& in indiulduo, prout núc lo 
quimur.Alia eft ergo cómunicatio realis, qua vna 
res í ingularis communicat fe ipfam alicui, vel ali-
quibus. Hxcautem cómunicat io dúplex inte i l i -
g i poteft, vna per identitatem perfeftam^Sc quaíi 
intimam incluí ioné(vt íic dicam) eiusrei quse có-
municatur,in illa cui cómunicatur .Al ia í i ne idcn -
titate,qus neceífarió e í íedebe t media aliqua reali 
vnione. Prior raodus cómunicat ionisreperi tur i n 
A fola diuina natura, attributis eius, & fpiratione 
aftiua: non auté in re creara, neq, etiam in diuina 
períona vt pevíona ef t .Pr imú eft certú de fíde,Sc 
ratio eius nulia alia á nobis reddi poteft, míí quia 
hoc.gcinecad infíniracá diuina; nature 8c ad fum-
m á limplicitaté eius ac diuinarú perionavú. Ter -
t iú etiá de fide e í t ,v t de fe cófiat, ratio a u t é í u m i 
tur ex oppoí i t ione relatiua vel originis d iuinarü 
perfonarum vt ex materia de Trmita te fuppono. 
Hinc veró ob i t e r in t e i l i g i t u^hác fa l t em incómu-
nicabilitaté eííe neceílanam ad rationem perlón^ 
refpeftu rerum diftinftarum, id eft, v t non poísit 
hoc modo mult iscómunicar i per ident i ta té : imó, 
íi hoc habeat, Se alioqui íit res fubfiftens, integra 
& completa, erit neceflario fuppoí i tum, quanuis 
abfoluté illa incommunicabilitas non fufficiat, na 
queelibet entitas creara i l lam haber, v t in fecundo 
membro dicebam. Q u o d etiam eft certifsimú, & 
ratio eius eft l imitat io entitatis finitas Sccreatse, 
qusc non poteft vna veré ac realiter exiftens cum 
multis realiter d i f t in f t i s , &: cum í ingal is realiter 
identif icariabíque vlladift inftione aéluali ,quam 
B in re ipfa cum illis habeat: í i au tem vni reirantum 
hoc modo idencificaretur, illa non eílet propria 
communicatio,fed adaequata identitas. 
Pofterior auté cómunicationis modus, cúm fíe 
per vnioné realem vnius rei ad aliam vel ad m o d ú 
ex natura rei d i f t i n ñ ú , attribui poteft rebus om-
nibus,qu2e cum alijs vn i r i poíTunt: íic enim mate-
ria dicitur communicari form3e,&c forma materi^, 
& vtraque cópoí ] to ,& in vniueríum pars dici po-
teft cómunicari compar t í & t o t i . Sumédo autem 
cómunicabilitatem v t exclndit cómunicat ioné in 
in tota hac amplitudine, non eft de ratione fuppo 
fiti feu vei fubiifi.entisvtiic.nam resfubíiftens có-
municari poteit alteri, v t forma materias, retento 
fuo fubfiltendimodo,íiita informet v t non inha: 
reat.nec in fuo eñe pédeat á fubiefto,vt de anima 
rationali probabilius eft ^ 8c í imiliter poteft res 
fubfiftens cómunicari alteri v t fubieftum fo rma 
v t eft etiam probiliusde materia prima: idemque 
fuo modo inpar t ibusfubf tá t ia l ibusintegrant ibus 
to tum videre licet.Denique hoc modo, í icut na 
tura communicatur períonae , ita períona po -
C teft communicari naturse, v t i n myfterio incar-
nationis perfona Verbi cómunicata eft humanita-
ti,8c períonalitas creata fe fe communicat,& iux -
taprobabilem opinionem poffet etiam cómuni -
cari pluribus de potencia abfoluta.lgitur in cómu 
nicabilitas perfona: prxter negationem cómuni-
cationisper ident i ta té refpeftu rerú diftinftarú, 
folü excludit cómunicat ionem ad a l tc rú ,v t ad v l -
t i m ú te rminü exif tét i f ,qui termin9 in rebus crea-
tis céfeturneceí íar iusad cóplementú exiftentije, 
propter quod in eis dici íolet hsc incómunicabili 
tas eííe ad alterú v t ad fuftentanté,quia hic termi 
ñuscóplere folet i d quodjppr iéac per fe exiftit , tá 
quá id quod fimpliciter efle 8c operari dicitur: 8c 
hoc eft quod per talé t e rminó redditur incómuni 
cabile pradif to modo, feilicet ipfum fuppoíi tum 
quod in rebus creatis eft compofitum ex natura, 
Scmodoi l lofeu termino exií tentise, 8c in Deo 
proportionali modo íecundum conftitutionem 
íimplicem feu rationis fine compofitione. Na-
tura autem , quae eft in fuppofito non fit ipfa i n -
communicabilis per talem modum feu t e r -
minum cxiítentise , vel faltem hoc non eft de 
ratione 
j i perfona 
Jiue ddfup-
po/iium con 
flitucndiim 
qua incom' 
tnmicab'tli-
us nccejji-
ria. 
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r a t í o n e f u p p o í i c a l i t a t i s v t fíe: an d e r o i d c o u e n i a t A 
f u p p o f k a l i u t i c r t a t a s e x - H m i t a t i o n e f u a , i ñ f r i t r a 
ftabitur. E t njec n u n c f u f í i c i a n t d e i n c o m n i u n i c a 
b i l i ta te a d r a t i o n e m p e r í o n s v i ; ! í a p p o í i t i n e c e f -
ravia,qu3e/ad i n t e i l i g e n d a o m n i a q u r ; d i c e m u s j d í -
l i g e n t e r a n n o t a n d a í a n c . 
Tert/'í f»^ f T c r t i ó f u p p o n o , i n r e b u s c r e a t i s p e r fe e x i f t e -
fofitio* r e , v e l ( v t x l a r i ú s i d e x p r i m a a i ) p c i f é ¡ t a t é e x i f t e n -
d i n o n c o n u e n i i e naturae f o r m a l i t e r p e r fe i p í a m , 
feu per e x i f b e n t i a m í u a m , f e d p e r a l i q u i d r e a l e , & 
i n re ipfa .sb i l la 8c ab e i u s e x i f t e n t i a d i f t i n d l u m , 
fíuc i l l u d fit en ¡ritas o m n i n o r e a l i t e r d i f t i n d t a á n a 
t u r a J & ab e x i f t e n t i a e i u s , fiuc t a n c ü m í i t m o d u s 
e x n a t u r a r e i d i l l i n í l u s . E t h o c í a d s n o b i s m a n i -
fef taui t m y f t c r i ñ i n c a r n a t i o n i s , i n q u o r e p e r i t u r 
h u m a n i t a s i n r e r u m n a t u r a a b í q u e p r o p r i a p e r í e i -
tate e x i f t e n d i , q u a m e x fe h a b e a t , f ; d í o l u m eft 
in V e r b o , á q u o l u í l c n t r i t u r , ÓC q u a f í í u b f t a n t i f i -
c a r ü r . H i n c e n i m r e Q : é c o l l i g ¡ m a s , i n p r o p r i a h y -
p o f t a l i c r e a t a , i d q u o d eft r a t i o p e r fe e í í e n d i , e íTé 
a l i u d ab c n t i t a t é a f t u a l i i p f i u s naturae*, & p e r i d 
n o n p r o p r i e n a t u r a m i p f a m feu h u m a n i t a t é p e r 
í e e l l e , f ed c o m p o f i t u m e x i l l a 8 i r a t i o n e p e r í e e í -
f e n d i , qua; eft p e r í o n a l i t a s f ea f u p p o í i t a i i t a s , v t g 
ftatim d i c a m . N c v e r o in t e r m i n i a m b i g u i t a t e d e -
c i p i a m u r , ü p o r t e t a d u e r t e r e i l l u d p e r l e , l eu perfe i 
t a t c m e í í e n d i , h í c n ó f u m i v t d i l t i n g u i t u r c o n t r a 
elfo i n a i i o , v t i n í u b i e f t o í u f t e n c a n t e : h a c e n i m fí- « 
g n i ñ e a t i o n e efte p e r fe o m n i natura? ¡ u b l l a n t i a -
l i , p r s c í e r t i m c o m p l e t s e j e f r c n t i a l i t e r c o n u e n i t , Se 
fígnincat p o t i u s a p t i t u d i n e m í u b f i f t e n d i , q u a m 
a d u a l e r a m o d u m p e r fe e í f e n d i , q u a l e m d e c l a r a -
u i m u s , q u o m o d o e t i a m h u m a n i t a s C h r i f t i , p n ú s 
n a t u r á , q u á m a í f u m a t u r á V e r b o c o n f i d e r a t a , p o -
teft d i c i p e r fe e x i f t e n s , q u i a h o c p e r fe n i h i l a d d i t 
f u p r a e x i f t e n t i a m f u b f t a n t i a l e n ^ f e d eft q u a f i d i f -
f e r é t i a - . f u m i t u r e r g o h í c p e r í e , v t d i c i t c o m p l e -
m e n t u m q u o d d a m e x i f t e n t i í e í u b f t a n t i a l i s , f eu 
m o u u m e x i f t e n d i , q u o c o n f t i t u i t u r i d q u o d p r o -
p í i é eft i n fe fine adhaef ione a d a l i u d v t a d f u f t e n -
t a n s , & : t e r m i n a n s e x i f t e n t i a m n a t u r e j q u o d r e c l e 
á n o b i s e x p l i c a t u r p e r n e g a t i o n e m v n i o n i s i n h y -
p o f t a í i í e u a d h y p o f t a f i m : p e í h a n c e n i m p e r í e i -
t a t e m r e d d i t u r n a t u r a i n c a p a x tal is v n i o n i s , q u a -
t e n u s í i c t e r m i n a r a e i V a d h o c ve i p f e m e t t e r m i n 9 ^ 
v k e r i 9 t e r m i n e t u r , f e u a l t e r i t e r m i n o v n i a t u r . - h o c 
e n i m d i r e c l é r e p u g n a t r a t i o n i t c i m i n i , 8 c h u i c 
p e r f e i t a t i e í l e n d i . H a n c e r g o p e r í e i t a t e m d i c i m u s 
c o n u e n i r e ( u b f t a n t i j s c r e a t i s n o n p e r fe i p í a s , n e c 
p e r fuas e x i f t e n t i a s feu a í t u a l e s e n t i t a t e s , í e d p e r 
m o d u m p o í i t i u u m e i T e n d i e x n a t u r a r e i ab e i s d i -
ftinaum. " 
Q u a r t ó f u p p o n o , i n r e b u s crea t i s p e r e u n d e m 
o m n i n o t e r m i n u m í e u m o d ú p o í i t i u u m í u b f t a n -
t i a l i s n a t u r a í c o n f t i t u i r e m p e r fe c x i f t e n t e m , 8 & 
o m n i n o i n c o m m u n i c a b i l e m , & c ó f e q u e n t e r p e r -
l o n a m v e l f u p p o f i t u m . l t a q - , i l l a r a t i o p e r í e e l l e n -
d i eft e t i á r a t i o i n c ó m u n l c a b i l i t e r e x i f t e n d i , n e c 
i n re hasc d i f t i n g u . ú t u r in t a l i m o d o í e u t e r m i n O J 
e d a m fi r a t i o n e á n o b i s p r a s f e i n d á t u r . K a t i o a u t é ' 
eft, q u i a i l le t e r m i n u s , v t eft r a t i o per fe e f í e n d i , ' 
c o n f e i t i n c o m m u n i c a b i l i t a t e m a d a l t e r u m v t a d 
h y p o f t a f i m , í e u t e r m i n u m h y p o f t a t i c a s v n i d n i s - , 
8c q u o n i a m a l i á s c e r m i n u s i l l e c r e a t u s e í l e f u p p o -
n i t u r 8c finitus,eft e t i a m i n t r i n f e c é i n c ó m u n i c á b i 
lis a l i q u i b u s p e r i d e n t i t a t é c ú i l l i s , 8 c i t a h a b e t o m 
n e m i n c ó m u n i c a b i u t a t e m j q u a : a d r a c i o n é f d p p o ^ 
fiti n e c e í T a r i a e f t ^ S c i d e ó i n r e b u s c r e a t i s i l l e m e t 
t e r m i n a s ñ a t u r í e , q u i c o n f t i t u i t r c m l u b f i f t e t e m j 
í e u per í e e x i i ' t e n t e m , c o n í l i t u i t e t i a m í u p p o f i t ú 
v e l p e r f o n a m , e f t q u e l u b f i í l e n t i a S c í u p p o í i t a l i t a s 
í e u p e r í o n a l i t a s . 
E x h i s e r g o ó m n i b u s c l a r é 8c fine v o c ü asqu i -
u o c a t i o n e p e r f p i c i p o t e f t i n q u o fit p u n t t u s prse-
f e n t i s c ó t r o u e r f i c e . M a m in p r i m i s c ó f t a t e x d i í i i s 
feft . i . d a r i i n n a t u r a d i u i n a p r o p r i a m & elTentia-r 
l e m e í T e n t i á a b í o l u t a , que i n ea m a n e r e c ó c j p i t m v 
e t i a m f i a b e a m e n t e p t c e í c i n d a m u s o m n e s r e l a -
t i o n e s . Q n p í i c , v e , l i c é t i n t e l l i g a m u s r e l a t i o n e s 
a d u e n i r e e i lent iae d i u i n a ; , 8 c c ú ea a l i q u i d v n ú c ó -
ftituere,ícilicet, p e r í o n a m v e l q u o d d á r e l a t i u u r a , . 
n u q u á t a m e n i n c e l l i g e n d ü eft i l l a m r e l a c i o n é a d -
u e n i r e e í f e n t i a e v t r a t i o n é e x i f t e n d i , í é u t a n q u á i d 
p e r q u o d f o r m a l i t e r e x i f t i t , n á ' i n o m n i re h o c t a n 
t ú m v n u m eft 8c e í í e p o t e f t 3 f e d i n t e l ü g i t u r l o l ú 
a d u e n i r e t á i i s r e l a t i o v t c o n í t i t u e n s p t r í o n a m , 8 c 
c o n í e q u e n t e r v t c ó p l e n s e x i f t e n t i í i m p e r í o n a e i n 
í u a r a t i o n e / c i l i c e t , t a n q u á v l t i m i t e r m i n i , 8 c q u a -
fi formae e ius . S e c u n d ó c o n f t a t e x f ide n o n d a n i n 
n a t u r a 5 ' e u e x i f t e n t i a d i u i n á e í í e n t i a l i a ü q u a m r a -
t i o n e m p o f i t i u a m a b í o l u t a m 8c e í l e n t i a l e m , quas 
r e d d a t i i i a m o m n i n o i n c ó m u n i c a b i l e m , q u i a n i h i l 
eft i n D e o a b í o l u t ú 8c e f l e n t i a l e , q u o d per fvappi 
m a m i d e n c i í a t e m n o n fit c o m m u n i c a b i l e t r i b u s 
p e r í o m s . E t i d e ó d i x i , o m n i n o i n c e m m u n i c a b i l é , 
q u i a n a t u r a d i u i n a e x v i f u á : e í l e n t i a l i s p e r f e & i o -
n i s , e f t q u i d e m i n c ó m u n i c a b i l i s r e i á fe d i f t i n é l a : , 
p e r a ü q u a m v n i o n e m h y p o f t a c i c á , q u a ipfa v t n a -
t u r a v n i a t u r a l t e r i t a n q u á t e r m i n o fuas e x i f t é t i e e , 
i d e n i m p l a n é r e p u g n a t c u p e r f e f t i o n e e í f e n t i a l i 
ta l i s n a t u r » : n o n t a m e n e í t i l l a n a t u r a e x v i f u s e 
e x i f t é t i c é , v e l a l i c u i u s m o d i f u i a b f o i u t i i n c ó m u n i -
c a b i l i s p e r i d e n t i t a t e m m u l t i s r e b u s i n t e r fe d i í t i n 
ftis, n a m i n h o c m y f t e r i u m T r i n i t a t i s c o n f í f t i t . 
Q u o c i r c a , í i , p e r f u b f i l t e n t i á a b í o l u t a m , i n t e l l i g a -
m u s r a t i o n e m p e r fe e í f e n d i o m n i n o i n c o m m u n i -
c a b i l i c e r , c e r t i í s ; m u m e f t , n o n efle i n D e o taiemt 
a b í o l u t a m í u b f i í t e n t i a m . S i e u t e t i a m eft c e r t u m 
n o n d a r i i n D e o v n a m í u f i í c e n t i a m a b í o l u t a m 
p r o u t figniiicat i n c o n c r e t o i d , q u o d i n c o m m u - " ^ f r a * 1 
n i c a b i i i t e r fubfaf t i r ,8c h o c p r o b a n t C o n c i l l a c i t a - s\ Ju f ' j e7t 
ta p r o p r i o r i f e n t e n c i a , q u i a t r e s p e r í o n a e n e e f u n t f j* •'0 ut* 
v n a p e r í o n a , n e c v n u m f u p p o í i t u m , 8c q u i a tncommuni~ 
i n d i u i n i s n i h i l a b f o i u t u m eft i n c o m m u n i c a b i l e V í a b t l t s ' 
8c ad h o c e t i a m v a ' e n c , q u a e . f u p r á E l e n r i . c i t a t o 
q u o d l i b . a d d u c i r , 8 c D u r a n . i n - i .d,i.<5.<[. 1. 
C o n t r o u e r f i a e r g o n u n c f u p e r e f t d e r e q u i d & í 
a n f i t i n D e o f u b í i f t e n t i a a b f o l u t a m a l io f e n í a , 
fíue i n c o n c r e t o , fiue i n a b f t r a f t o f u m a t u r , i d eft 
a n í i t a l i q u a r a t i o , 8 c p e r f e f t i o a b í o l u t a , q u a c o n -
f t i t u i t u r a l i q u i d , v t i n f e , ' 8 c p e r í e e x i f t e n s , l i c e t n o 
i n c o m m u n i c a b i l i t e r , d e m o d o a u t e m l o q u e n d i 
e r i t q u a s f t i o , fi d a t u r haec .perfe . e x i f t e n t i a , a n fie 
i l l a d i c e n d a f u b f i f t e n t i a , n e c n c . E í t i t a q ; p r o p r i o ' á 
q u x f t i o n i s fenfus ,an e x i l t e n t i a diuinae n a t u r a : h a -
b e a t p e r f e i t a t e m e í f e n d i á í b l i s p r o p r i e t a t i b u s r e -
l a t i o n i s , v e l e x f e i p f a , 8 c p e r f u a m r a t i o n e m a b f o -
l u t a m . E t c o n f e q u e n t e r a n d i u i n a n a t u r a n o n f o -
l ú m v t e x i f t c n s j f e d e t i a m v t p e r fe e x i f t e n s í i t c ¿ -
m u n i c a b i l i s m u l t i s . a n v e r ó h o c i p f o q u ó d c o n c i -
p i t u r v t p e r í e e x i f t e n s , í e u efle i d q u o d e f t , i n t e l l i 
g a t u r e t i a m i n c o m m u n i c a b i l i s , S c p e r í o n a . 
D i c o p r i m o e x i f t e n t i i a d i u r n a a b o l u t a 8c ef -
f e n t i í i l i s , e x v i f u a e abfo iutas p e r f e d t i o n i s p r a s e i f é 
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fumpta ,e f l : n o n t a n t u m r a t i o e x i f t e n d i ^ e d e t i a m 
e x i f t e h d i i n f c ^ p e r fe , i ta v t d i u i n i t a s , v t p e r 11-
l a m e x i f U t m o d o p e r f e f t o , j n t e l l i g a t u r per fe e x i -
ftere, & n o n i n d i g e r e a l i q u o f u f t é t a n t e , neq-, a l i -
q u o a l io m o d o , re a u t r a t i o n e d i f t i n f t o , v t i h fe, 
a c p e r fe e x i f t a t . D e n i q u e i n h o c fenfu i p f u m e í í e 
d i u í n u m a b f o l u t u m & ef fent ia le e x v i fuá: p r a r c i -
Cx p c r f e é l i o n i s a b í o l u t s e , eft eíTe p e r fe , & e í T e n -
t i a l i t e r l u b f i f t é s , &: n o n í o l u e í t ^ u o a l i q u i d e x i -
í t i t , f e d e t i a m q u o d e x i f t i t . I n í e n f u h u i u s c o n c l u -
í l o n i s e x i f t i m o í e c u n d a m f e n t e n t i a m o m n i n o v e -
i > f « í ex y i r a m , q u a m p r i m ú i t a d e c l a r o . I n h u m a n i t a t c C h r i -
[H* abfoln- ft i ( i u x t a p r c b a b i l c m f e n t e n t i a m ) fui t e x i f t e n t i a 
u tíñfiiiU c r e a t a ^ i m p e r f e f t a t a m é ^ f e p a r a t a á p r o p r i o m o -
btbetfubfi- d o p e r fe e x i f t e n d i , q u ¡ a é x i í t e n t ¡ a n a t u r a : creatae 
ftcre, h o n i n c l u d i t m o d u m i l l ú i n fuo c o n c e p t u f o r m a -
l i , & e f f c n t i a l i . S : i l l o a b l a t o m a n e t i m p e r f e c t a , 8c 
q u a í l I n p o t e n t i a , v t p e r m o d u m p o t i u s i n e x i í t c n 
t i s c , q u a m p c r fe e x i í t e n t i a a f f i c í a t u r , f e u t e r m i n e -
t u r , q u a . u i s é r g o e x i f t e n t i a a b f o l u t a d i u i n i t a t i s j n o 
pof s i t r e ipfa f eparar i á fuis p e r f o n a l i t a t i b u s , q u i a 
e x n a t u r a r e i n o n eft ab i l l i s d i f t i n f t a , ficut e x i f t c 
t í a n a t u r a : crearse d i f t i n g u i t u r á f u á p e r f o n a l i t a t c : 
t a m e n e t i a m q u a t e n u s r a t i o n e p o t e f t p r s f c i n d i á 
fuis p e r í o n a l i t a t i b u s , n o n eft c o n c i p i é d a eo m o d o 
i m p e r f e í t o , q u o c o n c i p i t u r e x i f t é t i a n a t u r a : c r c a -
ta: , v t fie, h o c e n i m v i d e t u r a p e r t é r e p u g n a r e i n -
finita: p e r f e f t i o n i fimpliciter ip f ius e í l e p e r e í f e n -
t i a m . E c h o c e í f e d e b e t f u n d a m e n t u m h u i u s c o n -
c l u f i o n i s . Q j . i o d b r e u i c e r i t a c o n c l u d i t u n i l l u d e í f e 
v t fie c o n c e p t u m , e f t fimpliciter, 8 : i n g e n e r e e n -
t i s i n f i n i t e p e r f e f t u m , e r g o i n c l u d i t i n fuo f o r -
m a l i , 8c e í í e n t i a l i c o n c e p t a n o n f o l u m e x i f t e r e , 
f ed e t i a m m o d u m i n f e , 8c p e r fe e x i f t e n d i . A n t e -
c e d e n s p r o b a t u r , q u i a e x v i i l l i u s e í f e h a b e t t o -
t a T r i n i t a s , 8 c q u s e l i b e t p e r f o n a i l l i u s , v t l i t e n s 
í í m p l i c i t e r , a c i n f i n i t e p e r f e f t u m i n t o t a l a t i t n d i -
n e e n t i s ^ a m r e I a t i o n e s , v t fie, n o n a d d u n t p e r f e -
ftioncm, quse f o r m a l i t e r p e r t i n e a t a d i n f i n i t a t e m 
fimpliciter.Vnde n i h i l v a l e t r e f p o n f í o d i c e n t i u m 
e í f e d i u i n u m fie c o n c e p t u m , e í f e i n f i n i t u m i n r a -
t i o n e c u i u f d a m n a t u r a s i n f i n i t a : , n o n t a m e n fim-
p l i c i t e r i n r a t i o n e f u b f t a n t i a e , v e l en t i s c o m p l e t i , 
q u i a v e l i l l a i n f i n i t a s i n r a t i o n e n a t u r a e c í t i n f i -
n i t a s fimpliciter i n t o t a l a t i t u d i n e , 8c p e r f e ó t i o -
n e c n t i s , v e l t a n t u m f e c u n d u m q u i d . H o c f e c u n -
d ú m eft c o n t r a i n f i n i t a t e m D e i , n a m e x i l l o i n -
finito f e c u n d u m q u i d , 8 c r e l a t i o n e n o n fieret i n f i -
n i t u m fimpliciter , q u i a r e l a t i o v e l n o n a d d i t 
p e r f e f t i o n e m ( v t a l i q u i v o l u n t ) v e l n o n p e r f e -
¿ t i o n e m fimpliciter, ñ e q u e e x p r o p r i o c o n c e -
p t u I n f i r i l t a m , n i f i i n g e n e r e r e l a t i o n i s , 8c i t a n u l -
l a p e r f o n a e í f e t fimpliciter i n f i n i t a , v e l i l l a i n f i n i -
t a s eft i n f i n i t a fimpliciter i n t o t a l a t i t u d i n e , & 
p e r f e f t i o n e e n t l s , 8 c i t a n ó f o l ú eft i n f i n i t a s n a t u -
r a : , v t fic,fed e t l á f u b f t a n t l a : , v t fic,8c e n t i s , v t fie, 
8c o m n i s a l t e r i u s praedicat i fimilis, q u o d e x v i fu i 
c o n c e p t u s d i c a t p e r f e f t i o n e m fimpliciter. 
P r o b a t u r v e r o p r i m a c o n f e q u e t i a . P r i m ó , q u i a 
e n s f i m p l i c i t e r I n f i n i t u m n o n p o t e f t c o n c i p i , v t 
e í T e n t i a l i t e r q u i d i n c o m p l e t u m , 8 c t a n q u a m , q u o 
ali nu id eft , 8c n o n t a n q u a m , q u o d e f t , 8c i d e m 
eft d e fubf tnnt ia i n f i n i t é p e r f e d t a i n r a t i o n e f u b -
ftantise: v n d e C o n c i l l a , quae d e f i n i u n t t re s p e r » 
í o n a s e f l e v n a m p e r f e f t a r n ^ 8c i n f i n i t a m f u b f t a n -
t l 3 m , v i d e n t u r m i h i , d o c e r e fu f f i c i enter h a n c v e -
r í t a t e m , q u o m o d o e n i m c r i c f u b f t a n t i a fimplici-
Artic. L 
A t e r i n f i n i t a i n g e n e r e fubf tan t i s e , fi n o n eft c o m -
p l e t a fubftantia"! i l l a a u t e m v n a f u b f t a n t i a , q u a : 
f u n t P a t c r , 8c F i l i u s 8c S p i r i t u s f a n £ t u s , o m n i n o 
a b f o l u t a eft . S e c u n d ó , q u i a fi i l l u d e í l e p e r e í f e n -
t i a m e x fe eft i n f i n i t u m e n s fimpliciter, e r g o eft 
D e u s , 8c n o n t a n t u m d e l t a s , e r g o eft i n fe ,8c p e r 
fe e x i f t e n s , d e n a t u r a e n i m a b f t r a d t a , n i í i i n t e l l i -
g a t u r p e r fe e x i f t e n s , n o n p o t e f t c o n c r e t u m p r e -
d i c a n h a c e n i m r a t i o n e h u m a n i t a s n o n eft h o -
m o . T e r t i ó , q u i a n o n v i d e t u r poffe n e g a r i , q u i n 
i l l e m o d u s i n fe , 8c p e r fe e x i f t e n d i fit p e r f e ó t i o 
fimpliciter f i m p l e x , 8c c o n f e q ü e n t e r d e b e r é f o r -
m a l i t e r i n c l u d i i n c ó c e p t u e í í e n t i a l i e n t i s fimplici-
t e r i n f i n i t i , q u i a f o r m a l i t e r p e r t i n e t a d c ó p l e m e n -
t u m e n t i s , 8c f u b f t a n t i a : , n a m fine i l l o n o n I n t e l -
l i g i t u r e í l e f u b f t a n t i a c o m p l e t a , n e c q u o d eft , Moius pe? 
fed t a n t u m q u o a l i q u i d e f t , v t p a t e t i n C h r i f t i h a fe exiftendi 
m a n i t a t e . É t c o n f i r m a t u r , q u i a p e r f e d i o fimpli- perfeftiojim 
c i t e r d i c i t u r , q u a : i n q u o l i b e t e n t e , v t fie m e l i o r pliciter Jim 
e f t i p f a , q u a m quael ibet i l l i i n c o m p o f s i b i l i s , h u - plexinDet 
i u f m o d i a u t e m eft h i c m o d u s > f eu p o t i u s ( v t i t a 
B d i c a m ) h o c e o m p l c m e n t u m i p f i u s e í f e , fe i l i ce t i n 
í e , a c p e r fe e í T e . 
D i c i p o t c f t . h a n e p e r f e C t i o n c m r e p u g n a r e c u m 
a l ia m a i o r i p e r f e d t i o n c d iu lnae n a t u r a : , q u a : eft 
eíTe c o m m u n i c a b i l e m t r i b u s p e r f o n i s . S e d haec otieftit. 
euaf io t a n g i r f u n d a m e n t u m c o n t r a r i a : f e n t e n -
t i a c , q u o d i n f r á f o l u e m u s o f t e n d e n d o h a r é d ú o Refpo». 
n o n fibi r e p u g n a r e . V n d c r c t o r q u e t u r a r g u m e n -
t u m , n á e x d i f t i s fa l tem c o n u i n c i m u s , f i p e r f e f t u s 
h i c m o d u s p e r fe e í f e n d i e í f e n t i a l i t e r n o n r e p u g -
n a r c u m c ó m u n i c a b i l i t a t e d i u i n a : n a t u r a : , n o n e í f e 
i l l i n e g a n d u m , o f t c n d e m u s a u t e m hjec d ú o n ó r e -
p u g n a r e I n t e r fe, e r g o . Q y i n p o t i u s a d d o , fi f o r -
m a l i t e r , ac p r x c i f e c o n c i p l a n t u r ha:c d ú o , p e r fe 
e í f e t a n q u a m i p f u m e í f e p e r e í f e n t i á i n f i n i t e p e r -
f e d u m , 8c c o m p l e t u m , 8c e í í e c o m m u n i c a b i l e m 
t r i b u s , m a g i s i l l u d p e r t i n e r e a d i n f i n i t a t e m fimpli 
c i t e r , q u a m h o c f e c u n d ú . E t i l l u d e í f e v e l u t i q u i d -
d a m p r I u s , h o c v e r o e í f e v c b t i c o n f e q u e n s i n f i n i -
t a t e m fimpliciter, n ó eft e r g o v e r i f i m i l e h x c d ú o 
i n t e r fe p u g n a r e . 
D i c u n t a l i q u l , n o n p e r t i n e r e a d p e r f e d i o n e m , 
C & i n f i n i t a t e m fimpliciter,vt i n f o r m a l i , 8c e í f e n -
t i a l i c ó c e p t u i p f i u s e í f e i n c l u d a t u r h i c m o d u s , f e d ohieclio. 
f a t i s e í f ^ v t i p f u m eíTe fit t a m p e r f e d u m ^ t f é c u m 
a í f e r a t p e r f o n a l i t a t e s , q u x i n re a b ipfo n o n d i f t i n 
g u á t u r , p e r q u a s f o r m a l i t e r h a b e a t h u n c m o d u m 
p e r fe e í f e n d i . H o c v e r o n o n f a t i s f a c i t , q u i a p e r f e -
d i o fimpliciter n o n t a n t u m i d e n t i c é , f e d o m n i n o 
e í f e n t i a l i t e r eft d e r a t i o n e e n t i s i n f i n i t é fimplici- Rcfton' 
t e r , v t n u n c e x . i . p . f u p p o n o , 8c e x d i d i s p a t e r e 
p o t e f t , 8 c i t a e x p l i c a t u r ¡ n p r o p o f i t o , q u i a fi d i u i -
n i t a s c u m fuo e í í e p e r e í f e n t i a m e x v i i l l i u s n o n 
m t e l l i g i t u r f u f f i c i e n s a d e x i f t e n d ú In fe ,8c p e r fe, 
e r g o n o n i n t e l l i g i t u r v t a d u s o m n i n o p e r f e d u s , 
fedjquaf i i n p o t é t i a , 8 c i n d i g e n s a d f u u m c ó p l e m c -
t u m v l t e n o n a d u , q u o m o d o e r g o , v t fie c o n c l p i 
p o t e í t t a n q u a m i n f i n i t é p e r f e d a f p e r t i n e t e r g o 
a d p e r f e d i o n e m i p f i u s e í í e p e r e í f e n t i a m , v t p e r 
fe ,8c e x v i fuá p e r f e d i f s i m o m o d o fit,quia eft a b -
f t r a d L Í s u n u m . g c p u r i f s i m u m , abft r a h e n s a b o m n i 
p o t c n t i a l i t a t e . Q u o d c o n f i r m a t u r f e c u n d o , q u i a 
fi i n t e l h g e r e m u s i n D e o v n a m t a n t u m p e r f o n a m 
a b f o l u t a m , i n t e l l i g e r e m u s i p f u m e í T e p e r e í f e n t i á 
c u m t o t a h a c a d u a l i t a t e , fed n u n c n o n d e b e t c o n 
c i p i m i n u s p e r f e d u m e í f e n t i a l i t e r . 
A l i t e r 
Difput X L 3 2 p 
cíicfticil ' Aliíer vitar! poffet vis h?rum rationurrij con-
c>ft€]endo,hunc mcduin per fe eííendi eíTe de eílen 
tiaii concepta Dei , nihilominús tamen non cóue-
n i r e i l l i n i f i per relationes, quatenus conueniunt 
i n ratione c o m m u n i f a b í t a n t i ^ , vel quatenus ea-
dem perfe5:ió,quee in Patre eft paternitas,in Filio 
Rcfpon* eíl filiatio.Sed hoc ftare rton poteil,nuia ( vt fup-
pono ex. i .p.) licet relationes non diflinguantur 
ab eííentiajnon tamen funt de eílentiali conceptu 
cius: prscifis ergo relat ionibus, & quidquid per 
cas intelligitur formaliter conferri,intelligitur ma 
nere tota perfeftio cfl'entialis D e i , ergo, íi in illa 
pcrfe£Hone includitur hic modus;nócófertur for-
maliter per relationes. Deinde quia quidquid eft 
eífentiale in Deo,efl ide numero in ómnibus per-
fonispliás non effet tota eífentiaDei eadem nume 
ro in ómnibus períonis,id autem, quod confertur 
formaliter per relationem, non eíl idem numero 
formaliter in ómnibus perfonis, ficut ñeque ipfa 
relatio,vnde ficut ratio perfonae,vt fic,non eft ea* 
dem numero in ómnibus perfonis: fed tantum per 
rationem communem noftro modo concipiendi, 
ita ille rtiodus per fe effendi, fi tantum per relatio 
nesipfas formaliter conferretur, non eíTet idem 
numero in ómnibus perfonis, átque ita non efíet 
eífentialis. 
Q u o d vero quídam diftinguunt ínter fubfi-
í lent iam,8c perfeí t ionem fubfiftentise, v t dicanc, 
fatis eífe perfeí t ionem fubfiftentisc eííe eandem 
numero in ómnibus perfonis, licet non fit eadem 
numero fubfiftentia:hoc (inquam ) in te l l ig inon 
poteft ín perfedlionibus fimpHciter,qu3e formali-
ter eíTe debent esdem numero ín ómnibus perfo 
nis , ficut enim non eft aliud perfe¿tio fapíentiíe, 
quam ipfa fapíentia formalis,& idem de íuftitia,&: 
fimílibus , ita non eft aliud perfeftio fubfiftentia:, 
feu per fe exiftentix(de hac enim nunc loquimur) 
quám ipfeformalís modus per fe exif tendi : t um 
pra:cerea,quíaperfe£lio,quam formaliter confert 
relatio, v t fie, non eft eadem numero formaliter. 
in£omnibus perfonis,quia eft perfeftio relatiua,vt 
v t ex. i .part.conftaf.neceííe eft ergo, fi perfedtio 
hsc eífentialis per fe efsendi eft eadem numero 
communis tribus perfonis,vt fit abíoluta, & con-
íequenter ,v t conueniat Deo ex v i efsentialis con 
ceptus ipfius efse per efsentíam. 
t)hieclío~. Sed dicct t ándem aliquis, hís rationibus pro-
'Diutnitas baretur,fi efsent efhcaccs, diuinitatem v t fie, de-
qmmodo ex bere efse &: conftitui perfona ex v i fui efse abfolu 
•vi/a*<t¿/o- t i & efsentialis, proportionaliter enim pofsunt 
latí [ubfi- applicariomniadidta.Kefpondetur tamen negan 
ftmi* non do fcquelam, quia períona dicit modum per fe ef-
¡n ferfonu. fendi , & quoad hoc per t ínet ad complementum 
cntis,8c fubftantiae 8c ad pcrfeflioné fimpliciter, 
quia efse in fe, 8c per fe, eft quafi efse independens 
omnino , 8c fibi fufficiens ad exiftendum, 8c fie 
proceduntomniadida. Sed dicit vlterius perfo-
na,vt ille modus incommunicabilis fit,8c hoc nec 
pertinet ad perfeí l ionem fimpliciter, nec ad com 
plementum lubftantia:,led in perfonis crearis hoc 
prouenit ex limitatione,in diuinis vero ex oppoí i 
tione relatiua, 8c ideo quoad hoc non procedunt 
i rationes faíla?. 
Dico fecundo. Exiftentia abfoluta, 8c effentia 
lis,qüatenus el l ratio per (c exiftendi, poteft con-
Exi¡lentk. uen íen te rd ic i íubr i f ten t ía ,8cDei tas ,v t f ic per fe 
éfoluttt in exiftens,poteftdicifubíiftcns.HKCConclufiojCÚ 
A folum per t íneat ad modum loquenaí ,!ndefufn- i } : o efi-ve-
cienter probatur , quód omnes Theolog i fet e ita ré fúhjiften* 
Ioquuntur,8c qui admittunt rem ipíam , non alijs tiu, 
vocibusillam explicant, 8c ex v i ipfius vocis dc-
claratur,vt enim D . T h o m . d i x i t . i . p. quxft. zp. 
arti. Z. Res diátur jubfifiere ex eo,quód per fe (Xtflif.Er» 
go ex v i huius impofit ionís incommunícabil i tas 
o m n í m o d a non eíl de ratione fubfiftentice, po-
teft ergo hoc nomen tr ibuí exiftentia: per íe, etiá 
í l communicab iüs f i t . E t h o c f e n í u d i x i t D . T h o . 
quaeft.p.depotent.art.5.ad.i 3. Diuiuam ejjcnüam 
efe fecundum je fub/íftentem , q u i m o á u s loquendí 
etiam apud antiquos patres reperí tur .Kilar .enim. Hikr» 
7• de Tríni tat . fere ín vltimis verbis, de Patre , 8¿ 
Filio ioquens, i nqu i t , Natura yirtuie yterque in fe 
eíl,&- neuterfine ditero ejl, 8c infra,A7ow efl corporaliu 
«aturarum iflu. conditio, y t infint fibi inuicein>& fubff 
flentix natura habeant perfeftam ynitatem , 8c ínfra, 
inefje autem non aliud in alio, yt corpus in corpore )fed 
ita cfle,ac fubfftere^yt in Jubfflente infit^ita yero inef' 
f e ^ t & ipfa fubjiflat. Hieronym. d í d a epí f to l .57 . Hieronyí 
ad Damaíum.-i(»«d ejl Df/, ínquit ,dr jola natura, qu¿ 
g yere efljd enim,quod fubJiflit,non habet aliiídt ,fed fuu 
e/?,vbí quod prius dixerat , yeré efe, póflea vocat 
fubjiflere,8>í índe poílea concludit ín folum Deum 
eífentiae nomen veré conUenire ,apcrté ergo fen-
t i t eífentiam íllam,ficut efTentialiter eft, ita eífen-
tíalíter fubfiílere. Vnde ínfra í u b d í t , quia illa fola 
natura efl pe r f e í l a^ in tribus perfonis Deitasyna ¡ub-
ftflit^qua yere e f l ^ c . Auguf t ín i verba fatis funt ex 
preíía cítato loco d e T r í n í t . dum i n q u i t , / í o c e / í 
Deo efe:quodfuhjlflere ficut hoc ejl Deo efe,quodfape-
re.Fauet etiam Dionyf .c . 1. de díuí .nomin.verfus TZionyf, 
finem,dum a i t , Bonitatis fubfiflentiam , ipfo efe fuo, 
efe omnium fubjljlentium caufam , 8c ínfra fignificat 
diuinam bonitatcm hoc ipfo, quod eft,fubfiftefe. 
E t G r e g . N y í . i n e n a r r a t i o n e vit^e Moyfisfol. í». Creg.Nyfi 
círcafincm, vbi prius i n q u i t . Deum efe,quodyeré 
efi,&quod natura fuá eft, 8c ínfra hoc declarans in» 
quityprater fupremam efentiam, nikilyere fubjifleref 
quia per fe, & per naturam fuam nihil aliud fubjiftit. 
Ñeque alia: locUtiones adduiílae ínter referendani 
primam fententiam, funt huíc comrlufioni contra 
rÍ3e,quia non loquuntur de íubfiftentia,prout nos 
Q loquimur,íed loquuntur de hypoftafi , qua: v o x 
vtexprefledocetBafi l . epift. 4 3 . quas eft eadem Bafíl. ' 
c u m o r a t í o n e G r e g . N y f . d e differentia eííentííe Greg.Nyfi 
8chypoftafeos,8c Damafc.lib.^.defide.c.^.impo D«w<i/c. 
í í ta eft ad fignificandam perfonam, prout conft í -
tutam per proprietatem , qua aballa difeernitur, 
8c hoc modo indud i t in fuo conceptu í n c o m m u -
nicabilí tatem . Vnde quando La t ínus ín terpres 
pro hypoftafi ver t í t fubf i í lent iam, fumpfit vocé 
in hac eadem fignificatione, loco cuius í n t e r d u m 
ponit vocem perfona?, ín terdum ver ó ret ínet no-
men hypoftafis, v t Videre eft in cí tato loco exk 6. 
Synod.aft. 11.8c ín ó m n i b u s fimilibus. 
A d rationem vero dubitandiin principío pof i -
tam facílis e í l folutío ex didlis; p r imó enim nega-
tur , incommunicabi l í ta tem eífe de intrínfeca ratio 
ne íubfiftentia:,aut eííe veluti eíreftum formalem 
eiusproprium , led folum efle rationem per fe eí* 
fendi , 8c complete lubftantiam ín fuo exiftendi 
modo. £ t quanuis incresturis ex hoc modo exi^ 
í lendi fequatur omnimoda incommunicabilitus 
ob limitationem earum,non eft iiecefle,eam íequi 
ex ratione fubfiftendi v t fie fedextal i m o d o 8 ¿ 
X 5 ratio-' 
r a t i o n e r L í b í i í l ( m d i . A . d d o ' f e c u r ) d ó , v t h o c m a g i s 
e x p l i c e t u r , a d o m n e m p e r f e i t a t c m e í T e n d i í ' equi 
... a l i q u a m i n c o m m u n i c a b i l i c a t e m yfed n o n í e m p e r 
e a n d e m a u t o m n i m o d a m . D i ü i n a e n i m n a t u r a ' 
c x í i i o m o d o e í l e n d i p e r í e , q u e m f u b f i f t e n t i a m 
a b í o l u t a m a p p e l l a m u 3 , h a b e t v t n u l l i a l t e r i p e r f o -
nceá fe d i f t i n í l ^ r e a i i t e r í e u a f t u a ü t e r in. r e i p f a 
p o í s i t c o m m u n i c a r i . p e r m o d u m c o m p o í i t i o n i s , 
aut .hypofta i - icas v n i o n i s , &: i t a p o t e f t í i m p l i c i t e r 
d i c i i n c o m m u n i c a b i l i s a l t e r i in h o c c o n u e n i t 
c u m q u a l i b e t p e r í o n a , t a m e n n o n h a b e t e x v i i l -
l i a s m o d i q u o d i i t I n c o m m u r i i c á b i l i s p e r i d e n t l t a 
t c m . q u o d n o n elt p r o p r i é c o m r a u n i c a r i a l t e r i , f e d ' 
r o ü l t i s c u m q u i b ú s e í l i d c m , & i n h o e d i f e r e á p e r 
f o n a v t í i c , n e c ta i i s c o m m u n i c a t i o n e c e £ í a r i ó e x -
c i u d i t u r per f u b f i í l e n t i a m v t í i c , q u o d í e f t i o n i -
b u s . f e q u e n t i b u s l a t í a s d e c l a r a b i t u r . 
: S E C T I O . I I I I . 
tyin [tnt i n Deo tres f u b i i 
[ i . Sentetia. 
Dur<ttt. 
Capreol. 
Valttd. 
Scot. 
Mar/il . 
Ferrar. 
H O c d u b i u m m á x i m e p e r t i n e t a d e x p l i c a n d u m i n c a r n a t i o n i s m y f t e r i ú , S c p r o p t e r i l l u d rere c u t e r a t r a f t a t a í u n t . M u l t i e r g o 
c x T h e o l o g i S n e g a n t e í f e i n D e o í u b í i f t e n t i a s r e -
k t i a a s / e d v n a m t a u t u m a b í o l u t a m : q u á u i s e n i m 
f a t e a n t u r t res p e r í a n a s , a c t r i a í u p p o f i t a , p e r r e l a -
t i o n e s c o n l t i t u t a , S í d i f t i n f t a , n e g a n t t a m e n h a -
b e r e , q u ó d r u b í l l l : a n t , á r e l a c i o n i b u s , í e d ab e í T e n -
t i a . C ú m e n i m d e ' r a t i o n e í u p p o í l t i d u o í i n t . f c i l i -
Cet je íTe m b í i i l e n s i 8 c i n c o m m u n i c a b i l e r p r i m u m 
d i c u n t c o n u e n i r e r a t i o n e e í l e n t i s s , f e c u n d u r n r a -
t i o n e r e l a c i e n i s . i t a v t , l i c e t i p f a r d a d o d i u i n a í u b -
ftantialis f i t , & . i i i b í i ; l : e n s , . t a m é h o c i p f u m h a b e a t 
e x e í T e n t i a q u a m i n d u d i t , c x í e v e r o í o l u m r e f e r -
r L H a n c í e n t e i n i á : í i c e x p l i c a t a m t e n e t D u r n n . i n . 
i d » i - j . q^ 2. d • 3 . q ; i . S í i n . 3'*d •^ i . q . 2. M a r i l 1. i n . 
lyq.-2 i í . a r t . i . d ü b . i ; q . . } o . a r t . 4 . . F e r r . 4 . c o n t . g c t . 
felé>.Capte.8c P a ! u . í u p r . a x i t a t i , & : C i . p r e . i n . i . d -
ílinvl ; . ;2 (í. q ; j . a n t . i . ¿ o n c l u i t . ^ T S c a r t . 3 . d e f e n d e n 
d o e a ^ d e n T c o n c l ú í i o r . e m , 8c i n d i c a t S c o t . c i t a t i s 
l o c i s ^ p r a í i e r t i t n i n . ; . d i d i n d i o . 1. qua; í l : i"0 .2 .dum 
a e g a t > e í r e n t r a m . h a b . e i ! e a l i q u o d e í f e á p e r í o n i s , ac 
fereaiij a u t o r e s c l t a t i d u b i o p r e c e d e n t i p r o l ' e c u n 
d a ( e p t e n t i a , p a ü c i s o x c e p t i s . h o c i d e m f e n t i u n t . 
E r f a u e t . m u J t u m D . T h o m . i n a l i q u i b u s l o c i s f u -
p r a c i t a t i s , " p r ¿ t e r t i m q u ^ f t i o . 2. de p o t e n t . a r t . 1. 
v b i d i c i t ¿f!'e/Ui¿m.diuinj,m nv auipere e/fe per fxppofi 
téifk q t e d . S . a r t i . 3 . S : . 7. v b i d i í H n g u i t i l la d ú o , -
quee í u n t de r a r i o n e h v p o í l a í i s : 3 - í c i l i c e t f u b f i f t e r e , 
&: efle i n c o m i r r u n i c a b i l e m , S : f u b d i t , q u o d reUtio 
nes^n qifantimp'elatiáííes, non habent, quod fhififlere 
/ ^ / i í i ! ^ ^ Q a o d x e p e t i : i n q u d e f l . p . a r t . ^ . a d . 1 ^ nSK 
i . p . q u c e ! l : . 4 0 . a r t , ' t . a d . 2 . n e g a t p e r f o n a s d i í d n -
g í i í - i í i efTe,in q u o . C u i r f i f t u n t . & i d e m f u m i p o t e í t 
e ^ r . - p . q u í e f t ^ 8.art.2^&.ciu5et't.2 9 . a r t i . 4 . 8c e x 
al i fá l o c i s í u p r a C L t a t ú ; F a n d a r i e t i a m lolü't hrec f en 
t e n t i a i n ^oto fepe c i t a t o - c x A u g . 7 . de T r i n i t . c . 
4eSí \5 . vb iTeArer .a n ó ' y i d e t u r ' a g n o í c e r e s l i q u i d 
fferifc 'fLib .iVíére,nrfi p e r a b C r d x i a í m , v t írc,''8c i d e o 
2ikíí*/dc¡i'.idf!tb'/íftit,izd/e/z/¿/í/íi/,Sc i d e o . 5 . d e T r i -
XlifrC '8 - fie ai t , Jttiíd pf<¿itp>ióteñe*mH;,qi<¿dqi<id ad fe 
]diatAr,prrf.amjfst}»Jiii¿^&' diuina lublmitas^ fu'xfta 
tíatirer dici^H&d Mtoit-A^eClf^iidjnon jubflaniialiter. 
Artic. L 
A ftd re!atiite1Sc'm&.z)qt{}dqt'.id (tdfe diciinr, nonpínrMi 
ter ,fed fingukritcr d ic iv . ' ^úonts v e r o p r o h a a I e n -
t e n t i a p o í í u n t p l u r e s f u m i e x f u p r a d i d i s , q u a s i n 
fra a t t i n g e m u s ^ i \ 
C o n t r a r i a m í e n t e n t i a m t e n e n t n e c e f l a r i o o m 
n e s , q u i n e g ¿ n t f u b í i i t d i a m , v t A l e x . B - o n a u . S c c , 
E x h i s v e r o , q u i p o n u n t f u b í i r t e n c i a m a b í o l u t a m , 
t e n e t h o c C a i e t . l o c i s í u p r a c i t a t i s , 8c e a m d e t e n - -
d u n t c o m m u n t t e r r e c e n t i o r e s T h o m i f t c e 8c i u x t a 
e a m l o q u i t u r e t i á S c o t . q u o d l . ^ . . a r t i . 2. q u o d i . 3. 
S c . ^ . & v i d e a i r o m n i n o v e r a . S u p p o f i t a e r g o v a n a 
í i g n i ñ e a t i o n e n o m j n i s í u b í i r t e n t i a e í u p r a p o í i t a . -
D i c o p r i m o . I n D e o e í í e t r e s í u b í i í l e n t i a s r e a 
l i t e r i n t e r fe d i f t m d a s , v t f u b f i f t e n t i a í i g n i f i c a t 
p e r m o d u m c o n c r e t i , i d q u o d f u b í i í t i t . H a c c o n -
c l u f i o eft d e fide q u o a d r é i p í a m , q u i a n i h i l a l i u d 
e í l : , q u a m d i c e r e i n D e o efle t re s p e r í o n a s , q u o a d 
m o d u m a u t e m l o q u c n d i r e p e r i e t u r fepe i n a n t i - . 
q u i s c o n c i l i j S j E p h e í i n o , c a n . 4 . 8c i n e p i f t o l a P a -
t r u m c o n c i l i j C o n f t a n t i n o p o l i t a n i , a d D a m a í u m 
c u m c o n c i l i o R o m a n o . q u a e i n p r i m o t o m . c o n c i . 
r e f e r t u r a n t e c o n c i l . C o n f t a n t i . 1. e x T h e o d o r . -
B ' h b . ^ . h i f t . c . p . S c N i c e p . l i b . i 2 . c . 16. v b i e x p r e f l e 
d i c i t u r , \n tribus fy.bjtjicntijs, //«<? in tribus perfonis. 
i t e m e x c o n c i l i o C h a l c e d . a d . 1 6.Se C o n f t a n t i n o 
p o l . V . c o n í u l t a t . S . c a n . 1. C o f t a n t í n o p o l i t . ó . a f t . 
j . 1.8c i n a l i j s p a t r i b u s , t a m e n ( v t i a m a d m o n u í ) ¡ n 
h i s l o c i s / ' e m p e r G r ^ e c é h a b e t u r nomm^Trc^cccnS 
Sí L a t i n u s i n r e r p r e s í n t e r d u m r e t í n e t i l l a m v o c é , 
i n t e r d u m v e r o v t i t u r n o m i n e f u b í i f t é t í í e , v e l p e r 
f o n £ , v e l v t r i u f q ; . E x L a t i n i s v e r o C o n c i l i j s v í u m 
eft i l l a l o c u t i o n e C o n c . L a t e r a n . f u b . M a r t . 1 .con^-
f u l t a t . 4 . c a n . i . q u a n u i s e a m e t i a m r e f e r a t e x q u í n 
t a S y n o d o . I n f r a v e r o c ó f u l t . 5. i n p r o p r i a d e f t n i -
t i o n e i í d e i . c a n . 5 , e a n d e m l o c u t í o n e m í m i t a t u r . 
C ó c i l . e t i a m V v o r m a c i e n . c . 5 . I» tribusftibfiflentijs 
diiitynam fub¡litntLim ejfey q u o d r e f e r t e x G r e g o . 
l i b . 1 . r e g i f t r i . e p í f t . 4 1 . v b i t a m e n h a b e t u r , I« t r i -
bus j w / o , w , v t r a q : , v e r o l e d i o n o t a t u r d e c ó f e c r a t . 
d i f t i n d . 4 . c . D e t r i n a . i n d e c r e t o G r e g o r i a n o . 
S í c e t i a m a c c i p i p o t e f t , q u o d i n c o n o . F l o r e n . i n l i t 
t e r í s v n i o i i i s d í c i t u r , F i l i u m efle p r i n c i p i u m f u b í i -
ftentiíe S p i í i t u s í a n d i . N a m c o n c i l i u m p r o p t e r 
G r x c o s i t a l o q u i t u r , Se G r a j e é d i c i t u r í c r í p t u m . 
K i e r o n y m u s e t í a m ( í l t a m e n e ius eft e p i f t o l a ) i n 
C t o m o . 9 . e p i f l . 17. q u s e c o n t i n e t e x p l a n a t i o n e m 
S y m b o l i a d V)zvn^nm^ÓAÚtiTrespcrfonct.5,&' hypu-
fiafesyiá e f t : /ub í i i l : en t ia sJco«j í í cOT ; í í , .E t R i c a r d . d e 
f a n d . V i d . l i b . 1 .de T r i n i t a t . c . 1 1. 8c l i b . 4 . c . 1 6. 
17. Se í e q u e n t i b . R a t i o n e n o n o p o r t e t v t i , q u o -
n i á f u p p o f i t o T r i n i t a t i s m y f t e r i o n o m i n u m l l g -
n i ñ e a t i o e x v í u p e t e n d a e f t . 
D i c o f e c u n d o . I n D e o í u n t t r e s f u b í l f t e n t i s e 
rel3tiu?;,ea v o c e i n a b f t r a d o v t e n d o , i d e f t , t r e s 
r a t i o n í s f u b í i f t c n d i . H ¿ e c í e q u i t u r e x p r í e c e d e n t i : 
8c p o t e f t a l i q u o m o d o f u m i e x . V I . S y n o d . a d . 
1 1 . v b i d i c i t u r $ SanHifsima Trinitas eft numerabilis 
peyfondibus fiiü/iftentijs, v i d e t u r e n i m f u b í i f t e n t i a 
f ü m i p r o i p f a ' f e l a t i o n e , q u a d i f t i n g u ü t u r p e r í o -
n e t f i m i í i t e r i n . V Í ! . S y n o d . a d . 3 . i n e p i f t . S y n o d a I i 
T h e o d o r i P a t r i a r c h x - I e r o f o l y m i t a n i , q u á p r o b a t 
S y n o d u ? , d i c i t u r . rrinitatem diuifam ejfe numerarijs 
jubfijlentijs, & psrfondihus alteritatibus numeratam, 
ftibfhíMi* •vero,®' natio-ce identitate-vnitanjySc í i m i l i s 
l o c u t i o r e p c i i e t u r i n e d i d o l u f t i n i a n i I m p e r a t o -
ria d e l í d e i C o n í e f s i o n e ad l o a n n e m P a p a m f e c u n -
d u m . V b i T r i n i t a t e m d i c i t d i f t i n g u i p r o p r i e t a t i -
b u s , 
l.Sentctiíi. 
Caiet, 
Tresin Deo 
fttbfijletes. 
Conc, Ephe. 
Conc.Con-
¡lantinopo. 
t ¡ .&.6 . . 
Conc.Lat. 
fomitete. 
Greg. 
Hicron. 
Richard. 
Tres in Deo 
rationes fté 
fiftendi rek 
tiua. 
6,Synod. 
-y.Synod. 
Bdicm Iu-
flinian. 
Difput.Xl. 
bus, feu rabfiílentijs. PoíTunt quidem hxc iuxta 
prjecedété conclafionem expon i , Se ideo tantum 
p \ x Ce ferant quandam probabilitatem,ex forma, 
& modo locutionum.Preterea quandocunque có 
cilia tam Greca,quám Latina dicunt Incarnatione 
faftam eñcS.curtdum fubjijletiampropnam Fcrbi, v i -
dentur hac vocc in hac ílgnificatione v t i , &. Cóc . . 
Fioren.in Decre t .Eugen .§ . i .d in : i i - i f tedix ic , iS lon 
eííe íublatam differentiam naturarum, propter 
vnirionem in vnam períonam , atque fubAftentiá 
concurrentem.Aliacitauimus íupra diípucac. 5-8c 
plura de hoc dicemus d i í p u t a t . íequent . R.atione 
vero arguitur ex pr^cedenci concluhone. P r i m ó , 
quia tres diuina; perfbhce íunt tres lubnftentes,no 
tantum adieftiuéjfed etiam í i i b r t a n t i u é , & ad hoc 
denotanduTi diftse íunt tres (aDÍiftentiís, ergo ha 
bent t r e s í u b í i r t e n r i a s d i í l i n c l a S j n a m per íubí i í té-
tiasconftituunturformaliter in eííe í u b í l i t e n t i ú , 
no multiplicátLir autem in Tr inka te concretajíeu 
conftituta fubftantiué í u m p t a niíi multipiicatis 
fo rmis ,qu ibuscon í t i t uun tu r j&ideo non ( u n t n i -
íi vnus Oeus,qiiÍ7 eft vna tantum Deitas/unt ve-
ro t r e s períonae, quia funt tres períonali tates , v t 
V. Thom, ait D . T h o m . i .par.quse. 5 p.art. 5 . & . ^ . S e c u n d ó , 
quiarelatio diuina, q u x e í t proprictas períonalis, 
vel,quatenus conftiuit perfonam,con(titLiit lubf i -
ftens,vel (upponit rubíiítens,&. quaíi adiacet fub-
í i í tent i ad eurn modum, quo f p i r a t i o aftiuaintel-
l ig i tur (e habere ad Patrem & F i l i u m , hoc po í t e -
rius dici non poteíi^aliás non poílet in te l l ig i , quo 
modo treirclationesconftituerent tria fuppolí ta 
di í t iní la,quia folam fe haberent, v t formas quaíl 
adiacentes eidem fubíiftenti , debet ergo dici p r i -
mumjSc ideo d ix i t Grego.Nazianz.orat. 11 .quaa 
cft prima de pace circa finem.A^ec tria tanquam ynu 
accipientes:nec enim eiufmodifunt htec nomina , y t per 
fe non jubfijlant, aut de yaa tamúm perfona priedicen-
í«r .Nam reuera,íí paternitas,filiatio,&:c.per fe no 
atícrrent fuum fabíifterc^non poí len t intel l igi , n i 
fivt eidem períonae aduen;cntes. E t p r o p t e r e á 
e t iamD.Thonui .p3r t .quaif t .40.ar t i .3 .dixi t Pro 
prictatesperfonales non intelligi aduemre hjpojiafibus 
diuinis tanquamformas fubkciojed ferré fecum fuppo-
/it:itSc ad fecundum aitjPateriiítiUe non folumPater, 
fed etiam ejl,quisyjtuc hjprftajis , Et de p o t é t . q u í e l t . 
p.art.-<í-.dicit,^er/o«í<»?diuinum(ignificare dtftinclum 
fuhjiftensin natura diuina, & . 1 .p.q.2 9. ar t ic 1. d i -
ci t , perfonam in dittinis Jígnifcare relationem , -vt rem 
fuhfiftentem in natura diuina , & ideo ejfe in Deo tres 
res fub/iflens,/¡cut funt tres perfon* , non pote í l au té 
intel l igi relationem, v t relationem conftituere 
fubíiilen? d i i t in f tum ab alio fubí i f tente , nif i ipía 
eíTetlubíif tentiadift iní la ab alia. T e r t i ó ( Scferé 
in idem redit) quia íí in Deo eííet tantum vna fub 
íiíl:entia,8c non t r iplex, efset vnum tantum habés 
De i t a t em,&: non triplex quia per fubíifbentiam 
natura vnitam, feu terminantem naturam intel l i-
g i m u s c o n í t i : u i id^quod dicitur habere naturam, 
¿c ideo in Chrifto elt vnicum habensdiuinam, 8c 
humana naturam,quia eft vna fubfiftentia vtriuf-
que natura:, led hoc repugnat dif t inf t ioni perfo-
narum,nam quot funt peí íonae, t o t funt habentcs 
naturam.tam adief t iué.quám fubítantiue. Quar-
to, períonalitas n ih i l aliud e í t , quám íubfiltentia 
incommunicabilis, fed funt in Deo tres perlonali-
tates realiter d i l t i n d ^ , ergo Se tres fubíiftentise. 
Dicetur fortafle ( Se haec elt euaíio gencralis 
Seítío.IIIl. 33 r 
A adomnesrationes fa¿í:as)reIationes quidem eííe obieftio, 
íubf i i tent ias incommunicabi les , tamen quid^iuid 
eft lubíiftcntiüe, habere áfubíl í tenria conjrruni, 
ex proprijs vero íolum incoinmunicabi!icatem)&: 
quia períonahtasformali ter dicit hoc v l í imú, ideo 
pvopvic d i c i , tres perfonalitaics, Se eodem fenfü 
polie dici tres fübfiftentias, tamen , íi prxciie i o -
quamur de , íub í i í t en t i a , v t dicit rationem per fe 
cx i f ten t i^ iuxta t ra í f ta ta fe f t ione prsecedenti, v t 
íic totam rationem íubfiítendi eífe ab eífentia , & 
hoc modo non poíse dici tres lub í i l t en t i as , íed 
vnamjiuxta principiapofí ta in íeft. fecunda. Et Refpon. 
propter hanc eualionem non eít hasc cócluíio de 
fide. M i h i tamen nulio modo fatisfacit, quia non 
fatis conc:pio,quid ílt vei in quo fit illa mcommu 
nicabiiitas,quod pertineat ad rat ionem,& coní t i -
tut ionem fuppo í i t i , fi non ílt aliqua íubfií tentia 
poíiciua perlonaiis, & propria'.quia nihi l aliud ele 
vnam períonam eíse incommunicabilem alteri,ni-
íí habere fubíiftentiam ab i l lo d i í t inf tam . Q u c d incommu* 
ita etiamexplicatur, nam incommunicabilitasno mcabilitas 
g eft mera negatiojaut priuatio,fed eít a l i qu idpo í i - quidftt. 
t iuü ex p r o p i o concepiu d i í t in¿ lum ab alijs,ter-
minans naturam. Se ita cum illa con í t i tuens perfo 
nam, haec autem eft propria ratio fubfiftentiáe in -
communicabilis . Q u o d t ándem aliter confirma-
tur Se explicatur,quia d i d u m efe fupra, re lat ioné 
addere proprium eíse relatiuum , quod licet in íe 
indudat eíse ab ío lu tum, tamen i l lud quafí modif i 
cat,Se termihat,hoc autem efse re la t iüum, non i n 
te l l ig i tur quafi adueniens altei i:fed quafi in fe ma 
neré,&: per íeftare.quanuis f imul ex fe habeat, v n 
deab alio dif t inguatur , ergo eít eíse ex proprio 
conceptu fubí l i tens , íeu quod eít ratio fubfií ten-
d i .Qupc i r ca ,quanu i se f sen t i a í i t veluti radix to -
tius íubfiftenti^ r e i a t i u » , non tamen eft ipfa for-
malis ratio totius fübfiftentias perfonalis, quas eft 
in diuinis p e r í o n i s . Et iuxta priorem fenfum pof-
fent fortaísc exponi verba Auguf t in i íupra citata. 
Se aliquse l ó c u t i o n e s D . T h o m . q u a n u i s ( v t e x i f t i -
mo) Augu í t i nus illis locis non loquitur de ratio-
ne íubfiítendi,fed de fubítantia a b í o l u t é ^ eísen-
tialiter:fic enim relario etiam diuina prascifé Se ex 
proprijs,non tam eft fubftantia,quam mbdus íub-
_ ftantia:: quod autem ipfamet relatio fitinreipfa 
^ perfediísima, Se integra fwbftantia i hoc non ha-
bet nif i ab ipfa efsentia,quam includit . 
Sed obijeitur p r i m o . Quia in diuinis perfe- Yi ÓíieSioi 
ftionesfimpliciter nómul t ip i i can tur in perfonis, 
v t patet de fapientia^uftitia Sec. D i f t u m eft au té 
fubfiftentiam dicere perfeftioncm fimpliciter. D i 
ees fimile argumentum folutum eft íupra de ex i -
ftentia.Sed contra quia non videtur eadem ratio, 
quia exiftentiaeft prasdicatumtranfcendcns, non 
fie autem íubfiftentia, debet ergo fequi condit io-
nem perfeftionum non tranfeendentium, quje no 
multiplicantur. Cohfirmatur, quia videtur repu-
gnare r e l a t i on i , v t fie eíle rationem fubfiftehdi, 
quia tota ratio relationis eft ad a l iud, f atio vero 
fubfiftentiee eft adfe,8<: in fe. Confirmaturfecun-
do, quia alias etiam fpiratio aft iua, quia in te l l ig i -
tu r addere íuum proprium eífe relatiuum eílet 
fubfiftens,feu fubfiftentia. 
R.e ípondetur rationem fubfiftendi dicere per Refpoñ, 
feftionem fimpliciter, rationem vero fubfiftendi 
incommunicabiliter non dicere perfeftione fim-
piicitcr,ficut ratio íubftat ia:dici t p e r f e d i o n é fim 
plici- ' 
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p 1 i c i t e r , n o n v e r o r a t i o r u b í l a n t i s e c r é a t e : Be I d e o A 
r a t i c n c s f u b f i f t e n d i n l c ó r n n n l c a b i l i t e r p o f i ü n t i n 
D e o m u l t i p H c a r i , i i c c t í ' u b l i f t c n t i a c ó m u n i s v n a 
f i t , í i c u t d i f t u m e ñ d e e x i f t e n t i a . N e c r e f e r t j q u o d 
r a t i o e x i f t c n t i s e v i d c a t u r cf le m a g i s t r a n f c e n d e n -
w l i s j q u á m r a t i o í u b f í i l e n i i a s . q u i a r e í p c c l u p c r í o -
n a i i t a c i s rac id í u h i t l l e n u x e r t q u a f í t r a n f c c n d e n -
ta' i is .Sc o m n - n o i n t r i n l c c a , o m n i s e n i m p e r f o n a l i -
t a s n o n t a n t u m í c c u n d u m r a t i o n e m c o i T i m u n e m , 
f ed e t i a m l e c u n d u m p r o p r i a m j i n c l u d i t in fue c o n 
c e p t u r a t i o n c n i lubÍ!iT;entÍ3í,&; i d c o , q u i a i n D c o 
Tunt t r e s pertbna!itates ,runt e t i a m r r e s í l i b í i f l r e n -
t i x i n c o m n - . n n i c a b i ' e s : at v e r o n i h i l o m i n u s e l b 
v n a l i i b f i í l e n t i a c o m m u n i s , q u i a hsec r a t i o f u b í í -
í l e n t i a j a b f t r a d a ab i n c o m m u n i c a b i i i t a t e i n c l u -
d i t u r n o n t a n t n m i n c o n c e p t u p e r f o n a c í e d e t i a m 
í h c o n c e p t u (ubfeant ia ; perfe f tas , & q u a ; p e r le h a 
b e t e f í e . C a u e n d ú s ed: t a m e n l o q u e n t i a m a b u í u s , 
q u i h u n c v o c a n t q u a t t a m r u b f í l t e n t i a m , ac í l t r e s 
r e h i t i u ^ , & v n a k b f ó l u t e . é í f e n t q u a t u o r f u b í i í l e n 
t i ^ , q u o ü e í l : o m n i n o f a l i u m r q u i a c u m a b í o l u t a n ó 
d i l t i n g u a n t u r i n re á r e l a t i u i í : , n o n a u g e t n u m e -
r ú í i c u t J i c e t •nTent ia i i t res a b í b l u t a , n ó eft t a m é 
q u a r c a r e s á p e r i o n i s , í u n t e r g o t r i a , quje v n a m 
í u n c j n o n c a m e n q u a t u o r . 
E t h i n c o b i t e r i n t e i i i g i t u r r a t i o d e m o d o l o -
q u e n d i , c u r m a g i s a b f o l u t é , & f i m p l i c i t e r c o n c e -
d a m u s t res í u b l i í t o n t i s s , q u a m t r i a e n e , r a t i o e n i m 
é ñ , q u i a f u b f í l l e n t i a f o r m a l i t e r m a g i s / í g n i t i c a t 
í h ó d u m i p í t u s eíTe , & i u x t a f r e q u e n t i o r e m v f u m 
í i g n i / i c a c r a t i o n e m i n c o m m u n i c a b i l e m , & q u i a 
r e í a t i o n e ? d i u i n c e e x p r o p r i j s h a b e n t e l l e i n c o m -
m u n i c a b i l e s , & efle v e l u t i q u o f d a m m o d o s t e r m i 
n a n t e s n a c u r a m d i u i n a m , i d e o í i m p l i c i t e r d i c u n -
t u r t r e s f u b í i ^ r e n t i x "• at v e r o e x i í l e n t i a a b f o l u t c 
d i f t a figniíicat t o t t m eiTe i p í i u s r e i , q u o d i n D e o 
p r i n c i p a i i t e r é í t ab e i T e n t i a . 
S e d v r g e b i s , q u i : í a í t e m f e q u i t u r t r e s f i í b í i -
ftcntiaseíle r r e s p e r f e f t i o n e s d i j ' t i n f t a s , q u i a r a t i o 
oíñeñio. f l i b f i í r e n t í a ; , p r o u t i n v n a ' i u a q u e r e p e r i c u r , p e r f e 
ftionem d i c i : . N e q n e o b i i a t q u o d n o n d i c a n t r a -
t i o a e m ruh'íífteñti 'áé a b r o l u c é , l e d q a a f i c o n r r a f t a , 
f e u m o d i f i c a t a m a d r a t i o n e m f a b i i r t e n c i t ; i n c o m -
m u n i c a b í ! ' ' s , v t v : í u s e í t r e f p o n d e r e C a i e t . i . p . q . 
í a - a r t . 3 . q u i a f i l u b í l f r c t i a ^ ' c f í e , d i c i : p e r f e f t i o -
n c m ^ i m p c o i b i l e éltj-qiitn o m n i s l u b f i f f c e n n a j q u o -
Quiet. r í i o d o c u n . q u e in fe c o n c r a h a t , & m o d i n c e t i l l a m 
r a t i o n e m , n o n d i c a t a l l q u a m p e r f e f t i o n c m , e i l ó 
i l l a n o n fit fimpliciter / í m p l e x , v t í l c c o n t r a f t a , 
v e l m o d i r i c a t a . ' C o n c e d o e r g o ü l a s t r e s í u b f i f t e n -
Rsfpoxjio. t i á s d i c e r e t r e s p e r f e c c i o n e s r e l a t i u a s d i f l i n í t a s , 
a t q u e a d e o p o í í e a l i q u a m p e r f e c t i o n e m r e l a t i u a m 
e l l e a l i q u o m o d o i n v ñ a p e r l o n a , quse n o n e l t i n 
a l i a , q u a n q u a m a b í o l u t é n l h i l p e r f e f l i o n i s fit i n 
v n a p e r í b n a , q u o d n o n fit i n ó m n i b u s ' * , q u o d i a m 
p e r t i n e t a d a l i a m q u c c l l i c n e m d e p e r f e c c i o n e , q u á 
d i c i t r e l a t i o d i u r n a , q u s i n m a t e r i a d e T r i n i n a t e 
d i i p u c a t u r . 
A d p r i m a m c o n f i r m a t i o n e m r e f p o n d e t u r , fi-
c u t r e l a t i o n e s a c c i d e n t a l e s h a b e n t i n e i r e , e t i a m fe 
c u n d u m éffe ady(\ti\i i l l u d e j f í í f» ;er t v e l u t i t r a n f e é -
d e n s i n t i m e ¡ n c l u f u m i n o m n i m o d o a c c i d é c i s ( v t 
f u p r a e t i a m l e f t i o n e f e c u n d a i n d i c a t ú e f t ) i t a r e l a -
t i o d m i n a , e t i a m í e c u n d u m effeudycñ í u b f i í t e n s , 
q u i a q u o d i n crea t i s c f t , i n c i T e , i n i i i i s e í l f u b f i i l e r e , 
v n d e ( I c u t in-jfle a c c i d e n t i s n o n e i t o m n i n o a b f o -
iurum,red a b í t r a h e n s a b a b f o l u t o > § c r c f p e d i u o : 
Artic. L 
i t a r a t i o f u b f i f l e n d i e 'odem m o d o a b l l r a í l a e f l ^ ¥ e 
é l c e n i m i n t e i i i g i t u r p o í í e r e m a l i q u a m o m n i n o 
e í í e i n f e , 8 ¿ p e r f e , 8c n i h i l o m i n u s r c f p i c e r e a l i ú , 
v t t e r m i r i u m , r i o n v t í u b i e c l u m , v e l f u p p o f i t u m , 
q u o d f i i u m e f l e f u r t e n t e t . A l i j f c r t a í T e r e í p o n d e -
r e n t d i í l i n g u e n d c de r c l r . t i o n e c o n c e p t a , v e l v t 
e x c r c i t a , { e u d e r c l a r i o n e v t refere j a u t c o n f l i t u i t 
p e r í o n a m . S e d e g o e x p l i c u i r e m i p l a m , n a m r e l i -
q u a o m m a ^ o l u m e x i f t i m o p e r t i n e r e a d c ó c c p m s 
n o í l : r o s , 8 c r o i u m e x p l i c a r e e a n d e m r e m e o n f u -
f é , v c l d i f t i n f t é c o n c e p t a de , q u o l a t i u s . i . p . q . ^ o . 
A d í c e u n d a m c o n f í r m a t i o n e m r e í p o n d e t u r , 
p r i m ü m e t i a m fi i d c o n c e d a t u r d e f p i r a t i o n e a f t i -
u a . r . l f c r r e f c i l i c e t f e c a m í u a m l u b f i f t e n t i a m c o m í 
m u n i c a b i l e m , n o n e í f e m a g n u m i n c o n u e n i o n s . 
M c l i u s t a m e n n e g a t u r f e q u e l a , n o n e n i m efb p a r 
r a t i o i r e l a t i o n e s e n i m p e r l o n a l e s a f f e r u n t f e c u m 
f u á í ü p p o f i t a , q u s c o n f t i t u u n t d p i r a t i o a u t e m 
a í l í u a ( u p p o n i t p e r í o n a m c o n í l : i t u t a m , & a d u e n i t 
i l l i p e r m o d u m a d i a c e n t i s , & í o l u m l u b f t a n t i a l i s ' 
e f t . q u i a i n r e n o n d i f t i n g u i t u r á p e r f o n i s , n ó q u i a 
e x p r o o r i o c o n c e p t u í i t l u b f i í l e n s d e q u o p l u r a . ' 
l . p a r r e . q . 3 6. 
S e c u n d o & d i f f i c ü i u s o b i j e i t u r , q u i a n o n v i d e 
t u r p o í í e i n t e l l i g i , q u o m o d o i n t e r f e c o h x r e a n t o^ieBio. 
r c h t i u a f u b f i l t e n t i a , & a b f o l u t a , f a l ú a i n v t r o q u e " - ^ 0 ^ " 
v e r a r a t i o n e f u b f i í t e n t i a ; . E t r a t i o d i f í i c u l t a t i s ftct[y-bfificrt 
é f t , < j m á d e r a t i o n e í a b f f f t é p t i a ; e f t , v t ip fa fit t e r - Uíí ^Hsluu 
m i n u s n a t u r < e , v t n a t u r a e í l : , Se q u a f i í u r t e n t e t i l - in Deo cum 
l a m , f c u f a c i a t p e r f e e í í e , & c o n f e q u e n t e r , v t i p f a «/ÍU'/ÍK, 
n o n t e r m i n e t u r a b a l io i f to m o d o , q u i a r e p u g n a t 
i d , q u o d p e r fe c f t , v t fic,fi e x p r o p r i a r a t i o n e t a -
l e fit,per a l i q u i d a l i u d a c c i p e r e , v t p e r fe fit, p r o -
p t e r q u o d i n f r a d l c e m u s r e p u g n a r e f u p p o f i t u m 
v t f u p p o f i t u m a í í u m i , f ed r e p u g a t í l i b f i f t e n t i a m 
a b f o l u r a m , & r e l a t i u a m c o n i u n g i i n c a d e m p e r f o -
n a , q u i n f a l t e m f e c u n d u m r a t i o n e m v n a i n t e l l i g a 
t u r t a q u a m t e r m i n u s a l t er ius , e r g o h o c r e p u g n a t 
r a t i o n i f u b í i f t e n t i ^ , q u i a i l l a quee t e r m i n a t u r , n o n 
e r i t l u b í l f t e n t i a , q u a n d o q u i d e m n o n p e r le , l e d 
p e r a l i u d i n t e l l i g k u r h a b e r e r a t i o n e m p e r fe ef-
í e n d i : h o c e n i m e x t e r m i n a r e , n a m h o c a d d i t f u b -
í i f t e n t i a f u p r a e x i f t e n t i a m , v t f u p r a d i f t u m eft , 
v e l é c o n t r a r i O j i l l a , q u é e t e r m i n a t , n o n e r i t f u b f i -
ftentia, q u i a n o n t e r m i n a r n a t u r a m v t n a t u r a m , 
fed q u i d per fe e x i f t e n s , v n d e n o n eft r a t i o p e r fe 
e í l e n d i , ñ e q u e fe h a b e t ad m o d u m l i i f t e n t a n t i s , 
quse o m n i a í u n t c o n t r a r a t i o n e m f u b f i l l e n t i c e . 
E t h c e c d i f í i c u l t a s v i d e t u r o f t e n d e r e i l l a d ú o 
r e p u g n a r e , f e i l i ce t f u b f i f t e n t i a m e l l e c o m m u n i c a 
b i l e m m u l t i s l u b f i f t e n t i j s , ficut r e p u g n a r c í l e i n 
í e , & e f í e in a l i o v t i n f u p p o f i t o . E t c o n f i r m r . t u r , 
f ea e x p l i c a t u r a ü t e r d i f h c i i l t a s , q u i a v e l r e l a t i o n e s 
d i n i n s e i n t e l l i g u n t u r a d u e n i r e e l í c n t i í e , v t f u b f i -
ftenti,& i t a n o n a d u e n i u n t t a n q u a m f u b f i f t e n t i e , 
f e d t a n q u a m a f f e f t i o n e s r e i fubf i f tent i s , n e c d i u i -
n i t a s i n t e i i i g i t u r i l l i s c o m m u n i c a r i , v t f o r m a , 8c 
n a t u r a / e d p o t i u s p e r m o d u m í u b i e f t i , q u o d i n fe 
e x i f t i t , 8c i n fe illas r e c i p i t , v e l i n t e l l i g u n t u r illae 
r e l a t i s n e s t e r m i n a r e n a t u r a m p r s c i f e v t e x i l í e n -
t e m e q u a f i p e r f e i l l a m c o n í l i t u c r e j S c f u t a e f t , 
i a m i n i l l a n a t u r a n o n d a t u r f u b f i f t e n t i a a b í o l u t a ; 
q u i a r e l a t i o d i u i n a i n t e i i i g i t u r t e r m i n a r e t o t u m 
i d , q u o d eft a b f o l u t u m i n Ü c o : & ; é c ó t r a r i o q u i d -
q u i d eft a b f o l u t u m , i n t e i i i g i t u r i n c l u d i i n i p f a r e -
] a t i o n e , v t i b i t e r m i n a t u r . 
£ t c o n f i r m a t u r , qu ia v e l f u b f i f t e n t i a a b f o l u t a 
i n c l u -
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includítur efTentialiter in relatinis, vel n o n : hoc 
poíleriüs dici á nobis non poteft: exiftimamus 
enim toramdiuinam eí íendam includi efTentiali-
ter in relationjbusjquantumuisprsecifé 8c abftra-
¿ié concipiantur.Si autem dicatur prius, fequitur 
non poíTe eííc tresfubííffcentias, quia totarat io 
rubfiítendi in ómnibus illis relationibus erit eííen 
tia in eis in t imé Se eíTentialiter inclufa. Nec poteft 
.intelligi quo modo ratio fabílftentise, íi efb vna in 
ómnibusreIa t ionibus ,&de effentia carújnihilomi 
nús multiplicetur i n fingulis. JS5am eílentiaipfa 
eft formalitcrrubfirfcétiaiergOfacitfubíiftere om-
ne id in quo formaiiter inc ludi tur : fed includitur 
in relationibus in t imé vfquead vltimasrationes 
earum:ergo non eí l in eis aliaratio fubíifledi, quia 
nó folum fuperfluum, fed etiam impoísibile vide-
tur,ad eundemquafieffeftum formalem duplicé 
rationem in eadem re int imé reperiri. 
Haec difficultas non procedit i n eorum fenten-
tia qui in diuina efl'entia ponunt exiftentiam ab-
folucam 8c eíTentialem , non tamen fubíiftentiam 
abfolutaiTijSc é conuerfo negant exiftentias rela-
tiuaSjSc ponunt fubíi í lentias: i l l i enim confequen 
terdicunt,derarionc fubf i i ten t ixnon eíTe v t det 
exií lere, fed folu v t det per fe exirt:ere,non quoad 
to tum in hoc praedicato inclufum/ed quoad per-
ícitatem exiftendi. Atque ita ñeri poíTe,vt diuina 
eíTentia det relationi v t exiftat , relatio autem det 
eíTcntia: v t per fe e x i í l a t . Et ita tres relationes 
erunt tres fubíiffcentia^quia fuift tres rationes per 
fe eíTendi ip i l diuinas eflentia:, feu tres perfeitates 
exiftentia: abfolutas.licét ipfae non conferát noufl 
exin:ere,imó ñeque in exiftemia ipfa i n t e r f ed i -
( í l i nguan tu r . Hsecta'raen fundamentad nobis re 
iefta funt.! 
Quomndíttn Suppoí i t i s ergo qua: diximus de fubfíílentia, 
rij}a»l¡9. Se exiftentia eífentiali diuinre natura:, refponderi 
poteíl: p r imójnon repugnare i l l i naturse infinitas 
pluribus fubfíílentijsjvel r e^e l ratione di í l inf t is , 
immedia té fubíiftere ac fuo modo terminar i : í i -
cut enim natura illa propter infini tam capacítate 
fuam,poteftf imul terminan tribus fubfiftcntijs 
realiter inter fe diftinftisjlicét non ab ipfa natura, 
ita poteft fimui terminari íubíiftentia abfoluta,8c 
relatiua, r a t i o n e t a n t ú m diftinftis.-terminari ( i n -
quam)quantum ad modum per le efsendi ac fub-
íiftendi)licét non quantum ad omnimodam incó-
municabilitatem per identitatem, quodprouenit 
ex diuerfitate qua: i n Deo eft inter abfoluta^Sc re 
la t iua ,quód illa communicabilia funt propter ide-
t i t a tem, 8c q u i a n o n h a b e n t o p p o í i t i o n e m : hsec 
vero funt incommunicabilia propter oppo í l t i o -
Rifuiatnr. nem.Haec vero refponíiOjlicét probabilis fit, non 
mih i fatis£jcit,quia procedit , fupponendo perfo* 
nalitatesrelatiuasaducnire eífentias diuina: v t na-
tura eft prascifé.Sc non v t cft fubíiftens-, 8c confe-
quenter quód diuina natura per relationes perfo-
nales per fe exiftit , l icet non per illas folas,fcd et iá 
ex fe 8c per fubíiftentiam abfolutam . Hoc autem 
m i h i n ó probatur , : tu quia exiftirao diuina eften-
t i á ita efse per fe 8c efsétialiter fub í i f t en te /eu per 
fe ita efse,vt i l l i repugnet accipere perfeitaté efsé-
d l per aliquid additum ratione d i f t in í lum ab i l la , 
8c extra efsentialem rationem i l l ius , v t funt rela-
tiones omnes perfonales.Tum etiam, quia nó po-
teft natura diuina terminari relationibus, niíi v t 
exiftés eft; ipfa ergo exiftentia eísenti^ilis eft qu^ 
Se£lio; V. j j ^  
A íbrmallfs imévidcturperfonal i ta te terminari :er-
go ncceííe eft v t illa exiftentia terminetur prout 
in fe eft,8c fecundúm vl t imam ratione fuam eíícn 
tialem, fecundúm quam, v t oftcndimus,eft per íe 
exiftétia: ergo nef eíTe eft v t ííc terminari,Sc qua-
íl coniungi relationi pcrfona!i::mó non poteft i n -
te l l ig i aliter fieri, cü hxc c o m u í l i o nó fit nií l per 
fummam identitatcm,8c int imam incluílonem to 
t iusdiuini eíTe eífentialisln relatione perfonali, 
q u o d e f t p e r í e e í í e 8c fubííftens ex v i íua: ratio-
niseífential is , 8c propter hanc eandem rationem 
i l l i repugnar, v t per aliquid quod eft extra ratio-
nem íuam eíTentialem habeat per fee íTe , íeuper-
feitatem eíTendi. 
Propter hanc ergo caufam dicunt aliquí, reía ^ / / o , ^ , A; 
t ionem diuinam terminare íubfiftentiarn eíTen-
tialem p r o x i m é a c formaii ter , non tamen dando 
i l l i per fe cíTe,íed folum dando i l l i incommunica-
bilitatem quandam:hoc enim cft i d quod eft v l t i -
m u m i n c o n f t i t u t i o n e p e r í o n a s . Sed, l i c é t h o c c x . . . , -
parte verum fit,tamen vel incidi t in priorem fen U * 
tentiam refutatam , vclnonfuflicienter rem de-
D clarat, nec foluit difficultatem taftam . Quiare-
lat io ,vt fuprá dicebam , nó dat íncommumcabi l i -
tatem t a n t ú m per modum alicuius priuationis, 
fed dando aliquod eífe pofitiuum, incommunica-
bile:interrogo ergo an i l lud etíe fit fubíiftés.néc-
n e . D i c i quidem non poteft non eíTe íubfiftens: 
alioqui non erit ratio fubfiftendi, quia in Deo ide 
eft quo eft 8c q u o d : q u ó d íl non eft ratio fubfifté-
di,non erunt i n Deo tres íubfiftentise perfonale$ 
modo á nobis dec lamo. Si autem eft fubííftens, 
rurfus interrogo,an ex proprio conceptu 8c per fe 
hoc habeat, vel folúm ex lubfiftentia abfolutain 
eoinclufa.Sihoc pofterius dicatur, i n c i d i t u r i n 
priorem fententiam, 8c manifefté fequitur non 
eíTe in ó m n i b u s tribus perfonis niíl vnam ratione 
fubfiftendiomnino abfolutam, á qua habent o m -
nes relationes vt lubí if tant . Si auté dicatur prius, 
neceíTarió fequitur3illud eíTe rclatiuum, 8c incom 
municabile, fiue vocetur eíse exiftentia:, fiue efse 
perfonale, fiue efse cntitatiuum quaíl efsentiale 
aut formale3ÍlIud(inquam)eíse non q u o m o d o c ú -
que efse incommunicabile, fed v t per feexiftens 
in propria ratione vel perfedione : quia alias i l l u d 
C triplex efse relatiuum, intclligeretur tanquam ad-
ueniens eidem rei í u b í i f t e n t i ^ ita ñeque in te l l ig i 
pofset quomodo fit tr iplex ratio fubfiftendi, aut 
q u o m o d ó tres perfonasconftituat: ñeque in pras-
fenti myfterio intel l igi pofset, quomodo i l lud eí-
fe fit p r ó x i m a ratio terminandi h u m a n i t a t é , quia 
terminus humanitatis efse debet propria ratio per 
fe efsendi. Ergo tres fubfiftentiae relatiuse ita dant 
incommunicabi l i ta té , v t dent etiam per fe efse feu 
perfeitatem efsendi. Confirmatur ac declaratur 
ampliús,nan?, quando hse relationes dicuntur da-
re incommunicabili tatem, cui qua:fo dant illamj' 
an efsentias v t efsentia eft , quatenus terminat i l -
lam,vel confti tuto per talem relationemíJSó qu i -
dem efsentise v t efsentia eft:nam,licét diuina elsé-
t iaintel l igatur i n Patre quafi terminara paterni-
tate,adhuc ipfa manct communicabilis Filio,8cfic 
de alijsperfonis. Ig i tur incommunicabilitas il la 
c f t re ípe í tu conft i tut iñl lud en im , quatenus tale 
eft,eft incommunicabile per identitatem fecundü 
id , quod fibi propr ium eft: ideó enim funt tres 
íubfiftétes, vt oítcdimus'.crgo perfonalitates d iu i 
nsííc-
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yero, re/fon 
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Okid interfit 
imer canfii-
i.itionem di-
»¿ & fuppo 
f l i i creatU 
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nse f é c u n d i i m i l l u d efse i n q u o c o n f e r u n t í n c o m -
m u n i c a b i l i t a t e m , c o n f e r u n c e t i a m p e r le e f s e , & , 
c a i v n u r r f p r x f c a n c , t r i b u u n c e t i a m a l i u d . 
D i c e n d u m eft e r g o j u b í i í l c n t i a m D e i r e l a t i u a 
d a r é q u i d e m e í s e i n c o m m u n i c a b i i e p e r fe , n o n 
t a m e n i p i l n a t u r a d i a i n a ^ t l e c h u i c D e o v t fie , í e d 
c o n f t i c u c o per i p í a m j f c i ü c e t d i u i n s e p e r r o n a : : 8c 
h o c m o d o d i c u n t u r t e r m i n a r e d i u i n a m e x i í l e n -
t i a m e f s e n t i a l e m j n o n q u i d e m d a n d o i l l i v t p e r fe 
í i t : h o c e n i m e x fe h a b e t , f ed d e t e r m i n a n d o i l l a m 
a d h a n c v e i i l l a m p e r f o n a m , quaf i a d i u n g e n d o i l i i 
q u o d d a m efse e t i a m p e r fe & ; f u b í i f l : e n s , q u o t a l i s 
p ^ r f o n a f o r m a l i t e r c o n l l i t u i t u r , i t a v t p e r f o n a i p -
f a , f e c u n d ú m t o t u m efse q u o d i n c l u d i t , i n t e l l i g a -
t u r p e r fe e x i f t e n s ac f u b í i t l e n s t a m f c c ú d ú m efse 
a b f o l u t u m D e i , q u á m f e c u n d ú m efse r e l a t i u u m P a 
t r i s j a u t F i l i j , a u t ¿ p i r i t a s S a n £ t i : 8 c h o c eft m á x i m e 
c o n f e n t a n e u m d i u i n x p e r f e f t i o n i &: n u l l a m d i f í i -
c u l t a t e m a u t r e p u g n a n t i a m i n u o l u i t . 
A d d i f ñ c u l t a t e m e n i m p r o p o í í t a m d i c e n d u m 
eft , e a m p r o p o n i a c p r o c e d e r é , ac ÍI c o n f t i t u t i o 
p e r f o n a : d i u i n x , & t e r m i n a t i o n a t u r a p e r r e l a t i o 
n e m , e í í e t e o d e m m o d o , q u o i n c r e a t u r i s fit h u -
i u í m o d i c o n f t i t u t i o , c u m t a m e n fit m a g n a d i f í e -
r e n t i a , e x q a a , d i f f i c u l t a t i s í o l u t i o p e t e n d a eft , n a -
t u r a e n i m c r e a t a fuá p e r í o n a l i t a t e i t a t e r m i n a t n r , 
v t i n t i m e i n i l l a n o n i n c l u d a t u r , fed p e r f o n a l i t a s 
i n t e l l i g a t u r v e l u t i a f f i x a i p f i n a t u t e e , & i ta e x 
v t r a q u e r s f u l t a r e f u p p o f i t u m , v n d e fit,vt ta l i s n a 
t u r a e X v i p r o p r i x e x i f t e n t i s e , q u a m h a b e t v t n a -
t u r a e f t . n o n h a b e a t p e r fe e f f c , fed v t c o n i u n f t a , 
S c t e r m i n a t a f u á p e r f o n a l i t a t e : c u i u s fignum eft , 
q u i a p r s e c i f a i l la p e r f o n a l i t a t e ( v t p o t e f t n o n f o l ú 
m é t e , f e d e t i a m r e i p f a p r a s f e i n d i ) n a t u r a ipfa m a -
n e t v e l u t i i n d i f f e r e n s , & c a p a x v n i o n i s a d f u p p o -
fitum d i f t i n d a m . A t v e r o d i u i n a n a t u r a ¡ t a t e r m i 
n a t u r fuá p e r f o n a l i t a t e , v t i n i l l a i n t i m é i n c l u d a -
t u r , q u a n t u m a i s praecife & a b f t r a f t e ipfa p e r f o n a l i 
t a s c o n f i d e r e t u r , &: i d e o p e r f o n a l i t a s hsec n o n d e 
b e t i n c e i l i g i q u a f i a f f i x a n a t u r a , fed q u a f i i n t i m e 
h a b é s e l l e p e r i p f a m n a t u r a m , v t r e f t é D . T h o . i . 
p . q . i 8 . a r t i c . i . & í s e p e a l i á s . E t p r o p t e r h a n c c a u -
f a m faci le i n t e l l i g i p o t e f t , e t i a m fi n a t u r a d i u i n a 
e x v i fui effe a b l o l u t i i n f e , & p e r fe f u f f i c i e n t e r 
effe p o ( s i t , n i h i l o m i n u s pofte t e r m i n a r i t r i b u s r e -
l a t i o n i b u s , f e u p e r f o n a l i t 3 i i b u s . Q u o d e n i m i l l a e x 
v i f u á p e r fe fit, p r s c i f i s i l l i s r e l a t i o n i b u s , e x c o n -
t r a r i o figno c o l l i g i p o t e f t , q u á m i n n a t u r a c r e a t a , 
f e i l i ce t q u i a , e t h m fi p r s f c i n d a m u s r e l a t i o n e s , n ú 
q u a m i n t e l l i g i m u s i l l a m n a t u r a m . v t c a p a c é v n i o -
n i s a d f u p p o f i t u m á fe d i f t i n ( f t u m , f e u a l i e n u m , f e d 
c u m e a v n i o n e f o r m a l e m r e p u g n a n t i a m h a b e r e , 
n o n f o l ú m r a t i o n e r e l a t i o n a m , f e d e x v i p e r f e d l i o 
n i s f u i e { r e a b í o l u t i , q u i a h o c p e r t i n e t a d perfe i f t io 
n e m i l l i u s e fTe , v t í u p r a e x p l i c a t u m e f f . q u o d fi-
g n u m b e n é d e c l a r a t , , q u i d a d d a t h^c p e r fe e x i f t é -
t i a f e c u n d u m r a t i o n e m , f u p r a e x i f t e n t i a m v t fie, 
e t i a m prascifa r a t i o n e i n c o m m u n i c a b i l i t a t i s . 
V n d e e c i a m f i t , e a m n a t u r a m n o n c o m m u n i c a -
r i t r i b u s r e l a t i o n i b u s ; p r o p t e r i n d i g e n t i a m ( v t i t a 
d i c á ) v e l i m p e r f e ¿ l : i o n é , r c i ! Í c e t , q u i a i l l i s e g e a t , v t 
p e r fe fit,vel v t a b i l l i s f u k e n t e t u r , q u o m o d o n a -
t u r a c r e a t a i n t e l l i g i t u r i n d i g e r c p e r í o n a T T t a t e ^ v e l 
a l i e n o l u p p o f i t o , l e d i l l i s c o m m u n i c a t u r e x i n f i n í -
t a t e f u a , v t i l i i i d e t e í T e . V n d e c o n f e q u e n t e r fit, v t 
i n i i l i s , a u t p e r i l las t e r m i n a r i d í c a t u r , n o n q u i a a b 
i l l i s í ü f c e n t e t u r , í v c q u e q u i a a b i i l i 3 , v t í í c ^ p r i m o . 
Artkf 1. 
A & p e r fe a c c i p i a t m o d u m p e r fe e í f e n d i , fed q u i a 
i p f u m e í T e e í f e n t i c e i t a i n c i u d i t u r i n fingulisrela-
t i o n i b u s , v t c u m v n a q u a q u e c o n f t i t u a t r e m q u a n -
d a m fimplicifsimam , Se i n c o m m u n i c a b i l e , ac p e r 
í e f u b f i í t e n t e m , v t n e c p e r i d e n t i t a t e m p o í s i t i a m 
a m p l i a s f e c u n d u m e a m r a t i o n e m c o m m u n i c a r i . 
A d a r g u m e n t u m e r g ü i n forma r e f p o n d e t u r , 
d i f t i n g u e a d o m í n o r e m , fei l icet r e p u g n a r e f u b f i -
f t e n t i s t e r m i n a r i , fi e n i m i n t e l l i g a t u r d e t e r m i -
n o , q u i fit p r i m a r a t i o p e r le e í í e n d i , v c l q u i fe h a -
b e a t p r o p r i e p e r m o d u m f u f t e n t a n t i s n a t u r a m , 
í i c c o n c e d o , h o c r e p u g n a r e f u b f i f t e n t i x m e g o t a -
m e n d e r a t i o n e p e r í o n a ü t a t i s e í í e t e r m i n a r e h o c 
m o d o , q u i eft p r o p r i u s n a t u r a : creatse , n a t u r a 
e n i m i n c r c a t a a l t i o r i m o d o t e r m i n a t u r f u á p e r f o -
n a l i t a t e , v t e x p l i c a t u m e f t S i a u t e m f e n í u s a r g u -
m e n t i fit,etiam h o c m o d o r e p u g n a r e f u b f i í t e n t i ^ 
t e r m i n a r i - , r e f p o n d e o i n r e b u s c r e a t i s i t a e f s e , q u i a 
r e p u g n a t f u b f i í t e n t i a m , v e l n a t u r a m c r e a t a m i n t i -
m é i n c l u d i i n r e b u s , v e l f u p p o f i t i s d i f t i n d l i s , q u o d 
n o n r e p u g n a t f u b f i f t e n t i ^ a b f o l u t £ e , & i n c r e a t a : . 
•g Q ^ a n u i s a u t e m fubf i f t en t ia fie r a t i o p e r fe e fsen 
d i ip f i c ó f t i t u t o per i p f a m v t fie, n o n t a m e n o p o r -
t e t , v t fit p r i m a r a t i o p e r fe e f s e n d i i p f i n a t u r a : , 
q u a m t e r m i n a t , p r a s f e r t i m f e c u n d u m r a t i o n e m : 
q u i a n o n t e r m i n a t i l l a m i m p e r f e t o m o d o , & ; q u a -
fi a f f i x a i l l i , f ed i n t i m é r e c i p i é d o effe a b i l l a : v n d e 
h í e c t e r m i n a t i o p o t i ú s i n t e l l i g e n d a eft p e r m o d ü 
c u i u f d a m m o d i f i c a t i o n i s , í e u d e t e r m i n a t i o n i s , q u á 
p e r m o d ú f u f t é t a S o n i s naturae t e r m i n a t í e . E t p r o -
p t e r e á e t i á h i c m o d u s c o m u n i c a t i o n i s n o eft p e r 
m o d u m v n i o n i s a d a l i u d , n e c p e r m o d u m e f s e n d i 
i n a l i o , q u i r e p u g n e t m o d o e f s end i p e r f e , fed eft 
p e r m o d u m i n t i m a : i n c l u f i o n i s , & quaf i p e n e t r a -
t i o n i s , v t i r a d i c a m , c u m f u m m a i d e n t i t a t e , r a t i o -
n e c u i u s q u a n u i s f u b f i f t e n t i a a b f o l u t a c o m m u n i -
c e t u r m u l t i s j n o n t a m e n eft i n a l i o , q u i a i l l a m u l t a 
n o n f u n t a l i u d a b ip fa . 
A d c o n f í r m a t i o n e m e a d e m f o l u t i o a p p l i c a n d a 
e f t , q u i a eft e a d e m d i f h c u l t a s , r e l a t i o n e s e n i m d i u i 
n a : i n t e l l i g u n t u r a d d i e f s e n t i j e v t p e r fe e x i f t e n t i , 
& i n h o c í e n f u v t f u b f i f t e n t i , & : n i h i l o m i n u s i n t e l 
l i g u n t u r a d d i t a n q u a m r a t i o n e s f u b f i f t e n d i , n o n 
i p f i u s naturae p r i m o & per fe , fed c o n f t i t u t i . 
^ A d v h i m a m c o n f í r m a t i o n e m r e f p o n d e t u r , rltime con 
^ f u b f i f t e n t i a m a b f o l u t a m i n t i m é a c e f s e n t i a l i t e r i n frmationi 
c l u d i i n r e l a t i u i s f e c u n d ú m r e m , 8 c f e c u n d ú o m n é fatis ft . 
r a t i o n e m formalem ,qu3e v t r a t i o rea l i s i n ipfa r e í a 
t i o n e c o n c i p i a t u r : n a m , l i c é t m e n s n o f t r a p o f s i t 
p r s c c i f é c o n c i p e r e r a t i o n e m r e l a t i u a m p a t e r n i t a t i s 
v e l i i l i a t i o n ¡ s , n o n c o n c i p i e n d e e x p r e í s é ac f o r m a -
l i t e r efse a l i q u o d a b f o l u t u m i n e i s i n c l u f u m , n ó p o 
t e f t t a m e n i t a praefe indere q u i n i n i l l a r e c o n c e -
p t a , r c u i n o b i e ( f t i u o c o n c e p t u , q u i r e f p o n d e t i l l i 
f o r m a l i , i m p l i c i t é & f e c u n d ú m r e m c o n t i n e a t u r 
e f s e n t i a l i t e r t o t u m efse a b f o l u t u m D e i m e q u e e t i á 
p o t e f t m e n s n o f t r a a l i q u a a b f t r a f t i o n c n e g a t i u a 
v e r a f eparare a b f o l u t u m á r e l a t i u o , d e h o c i l l u d 
n e g a n d o , v e l f a l t e m n e g a n d o i n c l u d i i n eo e f s en -
t i a l i t e r i n re ipfa , aut c o n c i p i e n d o efse r e l a t i u u m 
i n a l i q u o , i n q u o c o n c i p i a t n ó e f s e , efse a b f o l u t ú , 
q u o d í e c u s a c c i d i t i n else r e l a t i u o r e f p e f l u a b f o l u -
t i , n a m p o t e f t a b e o p r ^ f c i n d i , & : a l i q u o m o d o e t i á 
n e g a t i u é a b f t r a h i / a l t e m e a r a t i o n e , q u a efse a b f o -
l u t u m p o t e f t i n a l i q u o efse, i n q u o n o n fit ta le v e l 
ta le e í s e r e l a t i u u m , v t l a t i ú s i n m a t e r i a d e T r i n i t a 
t e c r a f t a t u r . Q u a n u i s a u t e m f u b f i f t e n t i a a b f o l u t a 
i n r e -
Dlfput. X I . 
í n r e l a t i u í s i n c l u d a c u r , n o r e p u g n a t m u l t i p ü c a r í , 
f e c u n d ú m r a t i o n t s p r o p i l a s , ficüt n o n r e p u g n a t 
res v e l e n t i t a t e s re la t iuas m u l t i p l i c a n , e d a m í i e f s é 
t i a l i t e r í l n t v n a res , v e l e n t i t a s a b í o l u t a m a m , v t 
d i c e b a m , q u o a i h o c e a d e m eft r a t i o í u b í i f t e n t i c e , 
q u s e a l i o i u m t r a n f c e n d e n t i u m , q u i a p e r í e i t a s e x i -
ftentia;, qu^e c o m p l e t r a t i o n e m í u b í i f t e n t i a s , v t 
n u n c de i l la l o q u i m u r , i n t i m é i n c l u d i t u r i n t a l i ef-
í e ; f e u t a l i e x i f t e n t i a . V n d c , ficut efse v e l e x i f t e r c 
a d r a c i o n e s t r a n f c e n d e n t a l e s f p e f t a t , i t a e t i a m , & 
p e r (e e f s e . D e n i q u e , l i c é t f u b í i f t e n t i a a b í o l u t a i n 
r e l a t i o n i b u s p e r f o n a l i b u s i n c l u d a t u r , n o n f e q u i -
t u r , q u ó d eas r e d d a t f o r m a i i t e r í u b í i f t c n t e s f e c u n -
d ú m p r o p r i a , fed t a n t ú m f e c u n d ú m q u o d efse d i -
u i n u m a b f o l u t u m i n c l u d u n t . N a m , l i c é t d i u i n a ef-
fent ia i n r e l a t i o n i b u s i n c l u d a t u r , n i h i l o m i n ú s r e -
la t io d i u i n a a l i q u o d p r o p r i u m h a b e r , q u o v c l u d 
d e t e r m i n a r a u t m o d i í i c a t d i u i n a m n a t u r a m , n o n 
per m o d u m c o m p o í i t i o n i s , í e d p e r i n t i m a m i n c l u 
fionem c u m f u m m a i d e n t i t a t e ac f i m p l i c i t a t c . I l -
l u d e r g o p r o p r i u m q u o d r e l a t i o a d d i t , e x fe & e x 
p r o p r i j s , e f t f u b í í f t e n s , & n o n p r o p r i é a c f o r m a i i -
t er e x i n c l u f i o n e e f s e n t i a : , f i c u t f u p r á d i c e b a m u s 
d e e x i f t e n t i a ; e f t e n i m e a d e m f e r é r a t i o . V n d e e o -
d e m m o d o d i c e n d u m e f t , f u b í i f t e n t i a m a b f o l u t á 
n o n i n c l u d i i n r e l a t i o n e , v t i d q u o r e l a t i o f u b í l -
ftit q u a t e n u s r e l a t i o ef t , fed v t i d q u o eft f u b í i f t é s 
i p f a m e t n a t u r a 8c e f s e n t i a Dei,qu3e i n r e l a t i o n e i n 
c l u d i t u r , e ó q u o d i p f a m e t r e l a t i o e l a e n t i a l i t e r 
D e u s e f t . 
S E C T I O . V . 
Vtritm ahflraflis fuhfjlentijs relatims 
intelligatur relm^m tantum haec del 
tas¿>el etiam hic Deus, 
H O c d u b i u m p r a j e e d e n t i b u s a n n e x u m e f t , f e r e q u e i n i l l i s e x p l i c a t u m , t a m e n p r o p t e r n o n n u l l a s d i f f i c u l t a t e s , & o p i n i o n e s e x -
p l i c a n d a s ^ d e a . q u a : d e I n c a r n a t i o n i s m y f t e r i o d i -
c e n d a f u n t , n e c e f s a r i u m d u x i , í e o r f a m p r o p o n e r e . 
Q ¿ i o d e r ^ o t r e s perfonae fínt h i c D e u s , feu i n -
d i u i d u u m d c i t a t i s , n u l l u s C a t h o l i c o r u m n e g r . t , c ú 
d e fide c e r t u m fit t r e s p e r f o n a s e f f e v n ú D e u m , 
n o n i n fpec ie feu fimilitudine n a t u r s e , fed i n ind i - ! 
u i d u o , & i d e n t i t a t e n a t u r a : h u n c f i n g u l a r é D e ú , 
i u x t a i l l u d . Non tresdij yfedynus efl Detis. D u o b u s 
a u t e m m o d i s i n t e l l i g i p o t e f t t r e s p e r f o n a s e í f e 
h u n c D e u m , f e u h u n c D e u m effe i n t r i b u s p e r f o -
n i s . S c i n fingulis e a r u m . P r i m o , q u i a h i c D e u s f o r 
m a l i t e r fignificat h a n c i n d i u i d u a m d e i t a t e m , v t 
f u b í i f t e n t c m i n v n o , v e l I n p l u r i b u s f u p p o f i t i s : & 
h o c m o d o h i c D e u s v t fie , n o n d i c i t h a n c f u b f i -
ftentiam,fed f o l ú m h a n c n a t u r a m , f u b f i f t e n t i a m 
v e r o v e l u t i c o n n o t a t j v n d e a d f u a m v n k a t e m n ó 
r e q u i r i t v n i t a t e m , feu finguiaritatem e i u f d e m 
l u b í i f t e n t i a s ^ S c h o c m o d o h i c D e u s eft q u i d c o m 
m u ñ e t r i b u s p e r f o n i s , r e a l i t e r q u i d e m r a t i o n e n a -
t u r a : f o r m a i i t e r í i * ¡ n i f i c a t £ e , í e c u n d u m r a t i o n e m 
a u t e m i n p e r f o n a h t a t e , l e u ( u b í i f t e n t i a c ó n o t a t a , 
q u a t e n u s o m n e s perfonae d i u i n x c o n u e n i u n t i n 
r a t i o n e f u b f i f t e n d i i n h a c n a t u r a . S e c u n d o m o d o 
p o f f u m u s i n t e l l i g e r e h u n c D e u m e í f e q u i d c o m -
m u n c t r i b u s p e r l o n i s , n o n f o l ú m r a t i o n e n a t u r s c , 
A Sí p e r f o n a l i t a t i s c o n f u f e c o n c e p t í c , f ed e t i a m r a -
t i o n e f u b f i f t e n t i j c c o m m u n i s . 
D i c o e r g o p r i m o , h i c D e u s e x v i f u i c o n c e -
p t u s , feu a d í u a m v n i t a t e m n ó r e q u i r e b a t f u b í i f t é 
t i a i n c o m m u n e m , 8 c a b í b l a t a r a . H c c f u p p o n o e x . 
i . p . q . 3 < í . & . 3 9 . v b i o f t e n d i t u r , a d v n i t a t e m í u b -
í l a n t i u i f u f f í c e r e v n i t a t e m f o r m e e , d e q u o e t i a m 
i n f r a d i f p u t a t . 13. d i c e m u s , o f t e n d e n d o t r e s p e r -
f o n a s f o r e h u n c h o m i n e m , í i e a n d e m h u m a m t a -
t e m a f l u m c r e n r , e t i a m fi i m m e d i a t é i l l a m p e r r e í a 
t i u a s f u b f i f t e n d a s t e r m i n a r e n t , Se n o n p e r a b f o l u 
t a m i & i d e m c o n f t a t i n P a t r c , & F i l i O j q u a t e n u s 
í u n t v n u m p r i n c i p i u m S p i r i t u s S a n d c i , & h i c f p í -
r a t o r , n o n p r o p t e r f p e c i a l e m f u b í i f t e n t i a m , f e d 
p r o p t e r e a n d e m v i r t u t e m í p i r a n d i , & : e a n d e m r e -
J a t i o n e m . 
E t h i n c í n L e l l i g i t u r , p r o p t e r q u i d f u p r á d i x e r i m , 
r a t i o n e s C a i c t a n i í u i n p i a s e x v n í t a t e D e i , { c u e x 
h o c , q u o d t r e s p e r f o n s e f u n t h i c D e u s , e í l c i n e f f i -
c a c e s a d c o n c l u d e n d a m f u b f i f t e n t i a m a b í o l u t a m , 
• q u i a í n fimili forma i n u e n i e n t u r d e f i c e r e , i n fimi-
l i b u s e x e m p l i s a d d u ó U s d e h o c í p i r a t o r e , v e l h o c 
g h o m i n e - , &: e o d e m d e f e f t u p e c c a n t o m n e s r a t i o -
n e s , q u 3 : f u m u n t u r v e l e x c o m r n u n i b u s > f e u e í l e n -
t í a h b u s o p e r a t i o n i b u s , v t c r e a r e , i u f t i f i c a r c , 6cc. 
qua? p r i m a r i o d i c u n t u r c o n u e n i r e h u i c D e o , v e l 
e x r a t i o n e a b f t r a d í , &: c o n c r e t i , q u i a f e i l i c e t c u i -
c u n q u e i n d i u i d u s e n a t u r s e i n a b f t r a f t o fignificat^ 
d e b e t c o r r e f p ó d e r e f u u m i n d i u i d u u m c o n c r e t ú ; 
h ú e c e n i m & í i m i l i a f o l ú m p r o b a n t , v e l o p e r a t í o -
n e s p r i m a r i o c o n u e n i r e p e r f o n i s r a t i o n e n a t u r a : 
c o m m u n i s , v e l v n a m f o r m a c o n f t i t u e r e v n u m i n -
d i u i d u ü ) e t i a m fi i n p l u r i b u s f u p p o f i t i s f u b f i f t a t . 
D i c o f e c u n d o . N i h i l o m i n ú s v e r u m e f t . a b f t r a -
ftis&prcecifis p e r í n t e l l e d u m f u b f i f t e n t i j s r e l a * 
t í u i s , a d h u c i n t e l l i g i m a n e r e h u n c D e u m r e a Ü t e r 
e x í f t e n t e m , & : f u b í i f t c n t e m . I n t e l l i g o a u t e m a b ' 
í l r a f t í s f u b f i f t e n t í j s r e l a t i u i s , n o n t a n t ú m í e c u n -
d u m d i f t i n é x o s c o n c e p t u s e a r u m , f e d e t i a m l e c u n 
d u m c o m m u n e m , &: c o n f u f a m r a t i o n e m p e r í o n a -
l i ta t í s :8c h o c f : n i u f e q u i t u r c o n c l u í i o e x d i d i i s i n 
p r £ e c e d e n t i b u s , q u i a , a b ! t r a d í s r e l a t i o n i b u s a b f t r a 
ftione e t i a m , v t v o c a n t , f o r m a l i , l e u p r a s c i f i u a , 
a d h u c i n t e l l i g i t u r m a n e r e d e l t a s , n o n t a n t u m e x í 
Q ftens/ed e t i a m f u b f i f t c i i s , e r g o n o n t a m ú m i n t e l -
l i g i t u r m a n e r e ha:c d e l t a s , fed e t i á h i c D e u s : q u i á 
D e u s v t h i c n i h l l a l i u d fignificat, q u á m f u b f i f t é s 
i n h a c d e i t a t e , & : h o c i d e m ' f i g n i f i c a t h a b e n s d e l t a 
t e m , q u a n u i s a l i o m o d o , f e i l i ce t a d i e f t i u é , D e u s 
a u t e m f u b f t a n t í u é . £ t h i n c i n t e l l i g í t u r fibicon-
t r a d i c e r e , q u i v e l a d m i t t a n d o f u b f i f t e n t i t . m a b f -
l u t a m n e g a n t h u n c D e u m p o í f e h o c m o d o a b f t r a 
h í á p e r f o n i s , v e l é c o n t r a r i o n e g a n d o f u b f i f t e n -
t i a m c o m m u n e m , h u n c m o d u m a b f t r a f t í o n i s a d -
raittunf.quía fola e x i f t e n t i a n a t u r ^ v t f i c , fi n o n 
i n c l u d a t p e r fe e x í f t e n t i a m j a t q u e a d e o f u b f i f t e n -
t í a m , f u f ñ c ¡ e t q u i d e m a d c o n f t í t u e n d a m n a t u r a m 
a b f t r a f t a m i n r a t i o n e e n t i t a t í s a ó t u á ü s , n o n v e r o 
a d c o n f t i t u e n d u m c o n c r e t u m n a í u r ¿ e , v t p a t e t í n 
h u m a n i t a t é C h r i f t i , m e n t e a b f t r a f t a á V e r b o . 
E t r a t i o c o n f t a t e x d i f t i s , & e x Ip fa v o c u t n fi-
g n i f i c a t i o n e , n a m c o n c r e t u m fignificat i d , q u o d 
e f t , ( eu q u o d h a b e t n a t u r a m , i n q u o c o n c e p t u í n -
t r i n í e c é i n c l u d i t u r , v t p e r fe fit:3cideo fi n ó d a t a r 
f u b f i f t e n t i a , feu p e r fe e x i f t e n t i a a b í o l u t a , n u l l o 
m o d o p o t e f t c o n c i p i h i c D e u s , n i f i r e l a t i o n e s í a l -
t e m c o n f u f e c o n c í p i a n t u r : at v e r o é c o n t r a r í o fi 
abftraftis 
3 3<5 Qa^ft. I I I . 
ab;tra£l:ls perfonalítatibus adhucintelligit 'ur ma-
nere diuinitas per fe c:<ill:cns,8¿ fabfi í tens, negari 
non poteft , quin maneat veras conceptas huius 
D o i , quia non eft de ratione illius rubí i í tenúa i n -
comtnunicabiliSjCÚm ñeque hxc ind ia iduau ib í i -
ftenriarelatiua fit de concepta i l l ius , v t di¿lú eft, 
fed Iblúm in hac diuinitate fubfiftere. Et hanc fen 
téti iTi üc expofitam tenent Scotus Caietanus 8c 
alij fupra cicati. 
Contrae^n vero folent multa obijei, quae in re 
dlfficiüa non fun t , fed oportet folúm caftum lo-
quendi modum femare.Primum fit,quiafequitur 
dari in Deo vnam perfonam, feu vnum fuppofitú 
abfoiutum,quia fuppofitum nihi l aliud eft, quám 
fubftantiaindiuiduacompleta, 8c fubfiftens,8c fi 
addatar in natura rat ionali .períona fit. Secundú, 
Thom. qu¡a D . T h o m . infrá art. 5 .ad. i .dicit ,quidquid eft 
in Deo fubfiftens,effe perfonam , fed hic Deus ve 
abftrahens á relationibus eft fubfiftens, ergo per-
fona. T e r t i u m , quia fi in Deo t a n t ú m eífet vna 
perlona abfoluta, abftrafta perfonalitate á natura, 
intelligeretur diuinitas vt fiG,8c non vt hic Deus, 
ergo,idem nunc eft dicendum-,quinimo etiam núc 
poi rumusabf t ra f té concipere d iu in i ta tem, pra:-
íc indédo íabfiftentiam abfolutam, ergo v t fie có-
cepta non erit hic Deus: fed eodem modo illam 
concip¡mus ,qaando abftrahimus relationes, quia 
non intelligimus magis perfeftam , vel inf ini tam 
diuinitatem vno m o d o , q u á m alio. Quartumjquia 
fi inaneret hic Deus abftradtis proprietatibus per-
fonalibus , ergo poífet in te l l ig i operans per fe 
.priús,quám inteliigeremus cíTc in perfonis.&i con 
fequenter etiam generans, vel hic Deus prius ra-
tione creans,quám Pater generans. Q u i n t ó deni-
qae,quia in rebus creatis non reperitur fubfiftens 
-in natura aliqua, n i i i fuppofitum vel perfona. 
A d pr imum,ol im non defuerunt, qui fequelá 
-admitterent,quorum errorem refté Henricus, 8c 
Duran.fupra a ta t i impugnarunt. Caietanus vero 
xjuadam adhibita moderatione concedit hunc 
D : a m v t fic.eífe fuppofi tum, vel perfonam incó-
pletam: íed cauendus eft hic loquendi modas, v t 
p o t é alienas á modo, loquendi Conci l iorum, Pa-
t rum, 8c Theoiogorum ,qa i nullo modo admit-
tunt tres perfonas eíTc vnam perfonam , vel fuppo 
fitum,quanuis admittant eííe vnam fubftantiam: 
njn,atur ergo lcquela,qaia vt fuprá exBafil.Greg. 
N y i- 8c D^maíc.diximus , fuppofitum dicit non 
quodeunque fubfiftens , ícd incommunicabiie, 
quodque ita eft lub aüo póf i tum, vt lab illo n ih i l 
ponatur, 8c hoc ipfum in natura rationali dicitur 
perfona, Se ita eft intelligenda illa partícula definí 
taonis Boetij,qua perfona dicitur, indiuidHtt [nbflan 
í^ ,qu ia ergo hic Deus abftraclé conceptas ¡ta fub 
íiftit , v t communicetur mult is , qui i l l i fuo modo 
íubíunt , ideo non eft í uppo f i t um, ñeque comple-
te,vt per fe conftat ,ñeque incomplete, c ú m defic 
i l l i v l t imum, 8c quafi fórmale confti tutiuum fup-
poí;t i ,f icut leo quanuis fit animal, non dicetur i n 
compictehomo. 
A d fecundum r e í p o n d e t u r , ex i l lo loco D . 
Thorn^ p o i k hoc modo noftram fententiam con 
firmari,nam,vt ibi videbimas, ipíe procedit ex hy; 
pothefiimpofs¡bili ,videlieet, fi i n t e lüge remusna 
turam diuinam permancrein re ex i f ten temí ine 
Cttietl 
Artic. í. 
A relationibus diuinis,quid e ííet/vel quid poí fe t :& 
inter aliarefpondef,primam naturam füiefubí i -
ftentem,8c rationem redditjquia d i túni tascx pro 
pro conceptu,quibufcunqae alijs pr^cifis,eíi; lub-
íiftens, 8cin hoc confirmar nof t ra^ ien ten t íam. 
Q j o d vero lubdit,con(equens cíle v t fit períona, 
in te l l ig i tur poficahypothefi, &:abftra¿l:iúnercla 
t ionum,non tantum in mente, fed etiam i n r e , fie 
enim fubfiftens iam eííet incommanicabilis,8c per 
confequens períona. 
A d ter t ium refpondetur, diuinitatem duplici-
ter pofíe abftrahi noftro modo inteliigendi á per 
fonalitate,feu íubfiftentia,vno modo omnino ex 
parte conceptionis noftrje,qua concretum conci-
plmus per modum abftrafti, quanuis re vera m h ü 
intelligamus includi ex parte rei concepto; in ip-
fo concreto , quod non includatur in abftradlo, 
quo modo concipimus patermtatem, v t formam 
Pacris,8c deitatem v t formam Dei , in qua fie con 
ceptaeffentialiter ¡neluditur fubfiftentia, ficat fa-
pientia, vel alia at tnbuta, quanuis in i l lo modo 
concipiendijvel fignificandi non exprimatur : 8c 
*^  t an túm hoc modo poíl'et abftrahi deltas á fuá per 
íbna!itate,fi inteliigeremus habere vnam t a n t ú m 
perfonalitatem ab ío lu tam, quia tune illa clíet de 
cóceptu effentiali eius.Állo vero modo inteHicri-
mus abftrahi nunc eftenciam diuinam á proprieta 
tibus relatiuis.non folúm ¡n modo cócipicndi,fed 
aliquo modo ex parte r e i , abftraftione quodam-
modo negatiua, non quiain re fit dif t inft io inter 
eíTéntiamjSc perfonalltates, nec quia pofsitfepara 
r¡ ab i l l i s , fed quia non includit i ! las-in conceptu 
eílential i ,vnde poteft concip¡ tota ptrfeíftio efsé-
tialis Dci,excludendo relationcs:Sc hoc modo po 
tefteoncipi non tan túm in abftraáto ha:c deitas, 
fed etiam in concreto hic Deas, abftraiflis relatio-
nibus. 
A d quar tú refpondetur breuiter , in hoc D e o , 
v t i n t e l ü g i t u r prior ratione, quám perfona, pcífe 
etiam prasintelügi a í tus intel i igendi , Scamandi, 
v t eítentiales funt, v t redlé probar argumentum: 
aftus vero notionales, v t generandi, non poffunt 
ini l lo praíintelligi, quiaconnotantrelationem, re 
quirunr enim principium dif t iní l ionis inter gc^ -
nerans, 8c genitum,qaod ¡ntra Deum non eft m -
C fi relatio.AíTtus vero i iberi , v t funt creare, prade-
ft¡narc,Scc. etiam non poffunt prxintel i igi perfo-
n¡s fecundum veram pr ior¡ ta tem, etiam rationis, 
quia conftitutio perionarum non habet dependé-
tiá vllam, nec fupponit v i lo modo hos a<ftus:alio-
qui vero, quia ipfae perfonae, 8c relationes quibus 
conl l i tuuntur , 8c aftas notionales, perquosvna 
ab alia manat,funt connaturales D e o , ¡deo fecunr 
dum rationem fupponuntur gftibus liberis, iuxta 
fupra difta. q. 1 .artic. 3. 
A d quintum negatur confequentia, in rebus 
enim creaus omnis fubfiftentia eft intrinfece 1¡-
m ¡ t a t a , Scpropte reáef t omnino incommunica-
bilis,8c¡deo¡n rebuscreat¡6 fubfiftentia, 8c per-
f o n a l i t a s ^ vltimustermmus naturae femperin 
idem ¡ncidunt-, at vero ¡n diuina fubfiftentia 
íecus eft propter infinitam,e¡us per-
feftioncm, v t d i » 
¿ tum eft. 
A R T j -
jn B.defi. 
in me.to. 3 
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A R T I C V L V S 
Artíc. L 3?7 
A Hiuinum eft japponiturhomíri i . V n d e n o 
Dcus,fecl homo perficitnr. 
d Ad fecundum diccndum , quod perfo-
na dicitur incommunicabilis, in quantum 
non pote í l de pluribns fuppofuis pra^ci-
can:nihil tamen prohibet plura de perfo-
na pra^dicari. Vnde non eíl contra ratio-
nem perícnac íic communicari, vt íubí i -
ítaifri pluribus naturis: quia etiam in per-
fonam creatam poí lunt plurcs natura? con 
currerc accidencaliter : ficut in períona 
vnius hominis inuenitur quantitas , 3c 
quíilitas. Hoc autem eft proprium diui-
n x perfona: , propter eius infinitatem, 
vt fíat in ea concuríus naturarum : non 
quidem accidcntalitcr , fed i e cundumíub-
fiftcntiam. 
e A D rertium dicendum, quod í ícutíu" 
pradictum eíl * , natura humana non con- í*1 'arti,h 
í l i tuit períonam diuinam l impí ic i ter , fed 
conllituit cara fecundum, quod, denomi-
natura tali natura. Non enim ex natura' 
humana hattet Films De i , quod íit fimpli-
citer , cum fuerit ab alterno : fed folüm 
quod fit homo: Sed fecandum naturam 
diuinam conftituitur períona diuina fim-
pliciter . Vnde perfona diuina non dici-
tur aílumerc diuinam naturam , fed hu-
man am. 
CO M M E N T A R I V S . 
E n f u s q u c e f t i o n i s e f t , non tantum, an pofsit 
a f s u m e r e , í e d v t r ú m a í s u m p f c n t , & non 
quKiirur d e fola p e r f o n a F i i i j , fed i n d e f i n i r é 
de p e r f o n a , q u i a r e l i q u a i n f e q u e n t i b u s a r t i c u l i s 
t r a & a n d a í u n t . 
b A í s e r t i o D . T h o m . e f t : p e r f o n a d i u i n í e p r o -
p i i f s i m e h o c c o n u e n i r e . I n q u a p o n d e r a r C a i e t a . 
a d d i t a m efse i l l a m p a r t i c u i a m , p r o p r i l s i m é , q u i a 
B 
a Vtrum perfma$mm couenidtaf-
Jumere naturam crearam. 
D primum fie proceditur. V i 
detur, quod perfoníe diiiinár 
non conueniüt aííuracre natu 
rain creatam . Perfona enim 
diuina íigniíicat aliquid maxi 
mepcrfedlum: Perfedlum autemefl, tui 
non potefe fícriaddiiio . Cí im igitur aíTu-
mcre fit quafi ad íe fumercjita quód aíl'um -
ptum addaturafíurtienti:videtur quod per 
íonar diuinac noncoiiueniat alfumere natu 
ram creatam. 
2. Pi xteaca,Illud ad quod aliquid af-
fumitur, communicatur quodammodo ei, 
quod inipfum aíTumiturrficutdignitas c ó -
municaturei quí in dignitatem aíTumitur: 
Sed de rátipñc períonae cí i , quód fit incom 
mun¡cabilis:vt in prima parte d i í l ñ e í l * : 
Ergo períonac diuina: non conuenit aiTu-
i n e r e , q u o d eíl ad fe íumere. 
% 3. Prai'terea, Períona conrtituiturper 
naturam:Sed inconueniens eft , quod con-
ftitucum aííumatconíl i tuensiquia e í í e d u s 
non agit infuamcaufam. Ergóperfonae 116 
conuenit aíTumere naturam. 
Sed contra eft , quod Auguftinus dicit 
de fide ad Pctruni* . Formam , id efi:, na-
turam íerui, in fuam accepit Deus, ille fei-
licet Vnigenitus , períonam í Sed Deus 
vnigenitus eíl: perfona . Ergo perfonac 
competir acciperc naturam, quod eíl aíTu-
mere. 
b Re ípondcodicendü,quóJ in verbo af-
fumptionisduo importatur,videlicct pnn Q a l i o m o d o m i n u s p r o p r i o , e t i a m n a t u r a potef¿ 
Refpotu 
cipiu a¿lus <Sc terminus: dicitur enim aiTu-
merequaü adfc fumere.Huius autem fum-
ptioriis,pcrionaefl;J& principiü, «Sctcrmi-
nus .pr inc ip iúquidé ,quiaper íonepropr ié 
competit ?gere: huiufmodiaute íumpt io 
carnis per aftioncm dininainfatla c í l .S imi 
liter etiam perfona eft huius fumptionis 
(¡.pritcan. terminus: quia ficut fuprá d i í lum eft4, 
i . & . i . vnio facía eít in perfona, non in natura.Et 
fie patct ,quód proprijfsime competir per-
fonae aílumerenaturam. 
c A D p r i m ü ergo dicendü, quód cü per-
fona diuina fit inf in i ta ,nópote í lc i f icr i sd-
ditio.Vndc Cyrillusdicir inepifto. fyno-
Inepi j l . i . daliEphc + .concil. Non iecunciuní appo-
fyn.Eph.ad fitionem coniuní l ion i s inrelligimus mo-
yeflp.cma tium# Sicur eriam in vnione hominis ad 
D c u m , quae eft per gratiam adoptionis, 
non additur aliquid D e o : íed i l lud, quod 
msd, illitts. 
a í s u m c r e , v t a r t i c u l o f e q u e n t i D - T h o m . i p l c e x -
p o i u i t . R . a t i o a u t e m D . T h o m . eft f a c i l i s , q u i a p e r 
í o n a e í c p r i n c i p i u m , Se p r o p r i u s t e r m i n u s I n c a r -
n a t i o n i s , f e d V e r b u m ajjumere h a n c c l u p l i c e m h a -
b i t u d i n e m p r o p n é l l g n i ñ c a t , e r g o . 
c P r i m u m a r g u m e n t u m D i u i T h o m . c f t : d i u i - . . . 
nse p e r f o n r e n i h i l p o t e f t a d d i ; q u i a e í t i n f i n i t a , J '^ 'S* ' . 
a c ( u r n m é p t r f c d l a , í e d q u o d a f s u m i t u r a d d i t u r 
a f s u m e n t i , e r g o n o n p o t e f t h ó c c o n u e n i r e d i u í -
nae p e r f o n x . Q i i o d a r g u m e n t u m D - T h o m . i n 
r e f p o n f i o n c n o n í o l u i t j í c d p o t i ú s c e n f í r m a t p r o 
b a n d o i l l u d p r i n c i p i u m ^ d iu inse p e r l b n i s n o n p o f -
fe a d d i t i o n e m í i e r i : t u m a u t o r i t a t e C y r i l . t u f n 
e x e m p l o filiationis a d o p t i u s e , q u a m D e u s h o -
m i n i c o m m u n i c a t , i l l u m fibiper g r a t i a m v n i e n 
d o , p e r q u a m t a m e n v n i o n e m n i h i l a d d i t u r D e o , 
f c d i p f i h o m i n i t q u o e x e m p l o v i d e t u r i n d i c a r e D . 
T h o m . i d e m efse d i c e n d u m i n pras fent i m y í t e n o . 
T c f t i m o n i u m C y r i l . f u m p t u m v i d e t u r e x e p i -
f t o l a C o n c i l i j A l e x a n d r i n i , c u i i p í c C y r i l . p r a é -
f u i t a d N e í t o r i u m , q u « h a b e t u r . 3 . t o m , C o n c i l . i n 
C o n c ü . E p h e í . S c i n a l i o C o n c i l . E p h e C t o . i . c . i ^ . 
Y vbi 
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vbi f ic d ic l tu r : Necrurfus appo/itione ¡yel quadam 
qiioque contiguatione , aut congluiincitione ectm -vnitct' 
ífw ;«eí¿ff;«r ^ quibus verbis folüm vidctur doce-
rt hanc vnionem non fuifTe accidentalem , an ve-? 
ro dici pofsic per hanc vnionem aliquidadditum 
e/Te Verbo,non v t accidencali modo, fed (ubilan-
t ia l i i l l i cóniunf tum í i t ,hoc non videtur il lo loco 
negari. Deinde cxemplum de filiatione adoptiua 
non videtur í ími le , quia cum Deusvni t fibiho-
minem per gratiam. non ñt Deus homo , fed ho-
mo efiieitur Deus participationc , & ideo ni l m i -
rum eft.quód in ea vnione hominisad Deumni -
hi l Deo addacur, fed homini í at vero in hoc my-
iterio Deus veré fie homo,&; natura humana ve-
ré efiieitur natura cuiufdamperfonse diuince, er-
go neceííe eft v t i l l i addatur.Denique argumen-
t u m faftum funda tuminvi verbi aífumendi ib -
lutum non eft,quia affumere eft aliquid ad fe fu-
ñiere, ergo eft aliquid fibi adiungerc, vel addere. 
Dicendum eft ,quoniam res ipfa fatis per fe 
c o n f t a t , D . T h o m . íolum docere voluiftedebi-
rum loquendi m o d u m . Pr imum enim conftat 
aliquid v e r é , Se realiter eíTe vn i tum verbo,quod 
ante non erat, & fi hoc folum fignificct Verbum 
addendi,negandum non eft aliquid additum eíTe 
Verbo : nihilominus tamen cer tumeft , fimpli-
citer 8c abío lu té n ih i l perfeftioniseííe additum 
Verbo ; tum quia ipfum per fe eminenter conti-
nebat, quidquideft perfedionis in humanitate; 
tum e t iam, quia humanitas non fe habuit in hoc 
myfterio v t forma perficiens V e r b u m , fedpo-
tiús ( fi aliquid habuit modum formée) Verbum 
ipfum fuit quafi forma humanitatis: quanquam 
nec veré forma f u e r i t , í e d f o l ú m terminus .aut 
aftrus perfeft i ísimus. Vnde t ándem fit , quod 
ad modum loquendi fpeftat, pot iús dicendum 
efse aliquid efse additum humamtati, quám Ver-
bo,quia Verbum immutatum manf i t , humani-
tas vero cft,quíc perficitur, & á Verbo pendet.Sc 
i n hoc folum fimüe eft exemplum quod D . T h o . 
adducit. 
d SecundumargurnentumD.Thomae eft'.Péf* 
fonaeft incommunicabilis , ergo nonpoteft aíi-
quam naturam adfe fumere, quia non poteft i l -
lam ad le fumere , nifi fe i l l i communicando. 
Kefponfio conf i f t i t in diftinftione anteceden-
tis,eft enim perfona incommunicabilis alijs per-
fonis, nó alijs naturis. Circa q u á mouet Caietanus 
duodubia . Al terum eft circa dif t indionem da-
tam, fed non videtur necefsarium , quia res eft fa-
tis clara, aduertendo,de ratione omnis rei ind iu i -
duseefse, v t f i t a i i quo modo incommunicabilis, 
non tamen fimpliciter ,8c omni rat ione, fed ac-
c o m m o d a t é : vnde de ratione indiuiduje naturas 
eft,vt.fit incommunicabilis pluribus naturis, quia 
i n hoc confift i t eius fingularitas, feu determina-
tio,8c ideo contradiftionem implicar indiuiduam 
naturam, etiam diuinam,hoc modo communica-
r i ; poteft tamen efse communis multis fuppofi-
tis ^ quia hoc non pugnat cum fingulari, 8c indi -
uiduaratione eius,ficut repugnat form^ fubftan-
tialicommunicari alteri formse,non v e r ó m a t c -
riaj .At veró é contrario de ratione fuppofitieft, 
v t non pofsit communicari alteri fuppofi to , quia 
hoc pugnat cum fingulari modo ipfius fuppofi» 
t i , q u i a d i c i t quiddam vl t imo terminatum, fub 
quo non eft a l iud, huic autem modo nonrepu-
A r tic. I I . 
A gnat ,v t fuppofitum communicetur multis natu» 
ris.quia licet vltimus terminus nó pofsit vltra ter-
minari, po í lun t t amé multa eodetn termino v l t i -
mo terminar i , v t in lineis , 8c pundo videre eft. 
Al te rum dubium Caiet. eft,an communicari muí 
tis naturis pofsit conuenire luppofito creato, 
quandoquidem non pugnat cum ratione fuppofi-
t i vt fie. Sed hoc tradabitur infra difputat. 13. 
fed .v l t ima. 
e T e r t i u m argumentum cff.Perfona cenfti tui-
tur per natüram, ergo non afsumit i l lam, quia ef-
fedus non agit in cauíam fuam, nullus enim po-
teft agere in eam formam, per quam conftituitur, 
v t i l l am velut i trahatadle conftituendum . í ve -
fponfio confiftit in dif t indionc antecedét i s , per-
fona enim Verbi fimpliciter non conftituitur per 
humanitatem afsumptam, fed per propriam diui -
nam naturam,per humanitatem veró conftituitur 
homo:8c hoc eft,quod D . Thomas ait,folum có-
ftitui fecundum quoddenominatur á t a l i natura, 
hascenim denominarlo non eftaccidentalis,vel 
g extrinfeca,fcd fubftantialis8cintrinfeca,quanuis. 
nó fit Verbo fecundum fe connaturalis. Quia er-
go perfona fupponitur conftituta fimpliciter, 
ideo operari poteft, v t fe conftituat hominem bu 
manam naturam aísumendo . Dic i tur autem,na-
tura conftituere perfonam conftitutione ( v t ita 
dicam) eísentiali , non perfonali, eft enim natura 
veluti integra forma conftituens ind iu iduumin 
propria fpecie,8c hoc modo Chriftus humanitate 
conftituitur in fpecie humana, diuinitate veró eft 
efscntialiter Deusún ratione autem per íona: , for 
maliterac proprié reíat ione fuá, ac fubfiftentia 
incommunicabili conftituitur. 
A R T I C V L V S I L 
a Vrrum dmn¿€ natura conueniat 
ajjumere, 
D recundum fie proceditur. j.á.^.ff.j; 
Videtur, quod natura?diui- <m.2. 
n x non eonueniat aííumere: 
Q u i a ^ c u t d i ó l u m e O a í l l i - ¿ r t . f m . 
mere dicitur quaíi ad fe ali-
quid íumere : Sed natura diuina non fum-
pfit ad fe humanam naturam , quia non eft 
fafta vnio in natura,fed in perfona: íicut fu 
pradiftumeft^.Ergo naturac diuinxnon f h 
competit áííumere naturam humanam, 
% 2 .Pra-tereá,Natura diuina communis 
eí l tribus perfonis. Si ergo naturac couenit 
aífumerejfequitur , quod conueniat tribus 
perfonis.Et ita Pater aíTumpíit naturáhu-
maná3ficut & Filius:quod eft etíroneum. 
% \ .Prsetereá, Aííumere eft agere. Agere 
auté conuenit perfon2e,rt5 naturas, que ma 
gis íi^nificatur vt principium, quo agens 
agit.Ergo aííumere non conuenit natura?. 
Sed contra eftjquód Auguft.dicitinlib. Cap..Lin-
de Fide ad P e t * . Illa natura qua: femper ^ 
genitamanetexPatre,ideft,qu:e eft per 
gene-
Quseft. I í L Artic. 11. 3 39 
L i L \ . ort. 
f AthittM 
fymbo. ¡HO 
f ; 
C«f. Chai. 
id hinn, 
l<¡t[. An-
titch. 
In (or.ctr, 
gcnerationem SEternám , ácceptai l Patre, A 
ríaturana n o f l r a m á m a t r e fine peccato f u -
ícepi t . 
h Rcfponcieo dicendum, quoJ í i c u t d i -
t i u m c ñ in V e r b o aíTumptionis d ú o 
í igniHcantur , fcílicet p r inc ip ium af t io-
wis, (Scterminus cius. EíTe autcm af lLi in-
fotiónis principiurn.coiiuenit naturas d i ü i -
n x fecuacium í e i p í á m , cjuía eius v i r tu tc 
a í l ump t io fatla efl;. Sed clTe termi.nura 
aíTumptionis non conuenit diuinae natu-
ra: Tecundüm feipfani^cd ratione perfonae, 
in qua c o n í i d e r a t u r . Et ideo p r i m ó q u i -
d c m 5 & p r o p r i j í s í m e p e r f o n a dici tur a í íü -
n)erc:fecundarió áutwiVppteflt dici ^ q u ó d 
ctiam natura a íTumpí t naturam ad fui per-
fonam. Et fecutidmn etiam hunc raoduni 
dicitur natura incarnata : non quaíi fitin 
carnero conuerla, íed quia naturam carnis i 
a íTumpfi t rVnde D a m a í c e n u s d i c í t ^ . D i - ^ 
cimas naturam D e i incarnatam eíTejíccuri 
dum beatos Athanafium t &: C y r i l l u m ». 
A D p r imum ergo dicendum , quód l y 
f c . e í l r ec ip rocum , & refert idem fuppol i -
tum. Naturaautemdiuinanon diffcrt í u p -
p o f i t o á perfona V e r b i : Sí ideo in quan-
tum natura diuina fumit naturam huma-
nam ad perfonam V e r b i , dici tur c a m a d í e 
fumerc. Sed quaniiis Patcr fumat naturam 
humanam ad p e r í o n a m V c r b i , non tamcn 
propter hoc fumit eam ad íe: quia non cft 
jdcm fuppofitum Patris,dc V^eibi, ideo 
non p o t e í t dici p ropr i e , quod P a t e r a í l u -
mat naturam humanam. 
A D í ecundum dicendum, quód i l l u d 
¿júod conuenit naturse diniriar fecundurn 
í c , conuenit tribus p^rfonis : ílcut bon i -
tas , fapicntia , & h u i u í m o d i . Sed a í tu-
mere conuenit ei ratione períonae V e r b i , 
ficut diclum cft * . Et ideo íoli i l l i pe r íona ; C 
conuenit. 
c A D te r t íu rn d i c e n d u m , q u ó d í í c u t i n 
D c o i d e m eftquod e í l j & q u o ert:ita etiam 
i n eo idem eHjquod agit, 8c quo ag i t : quia 
vnumquodque agit i n quantum eft cns: 
V n d e natura diuina efl: i l l ud , quoDeus 
agitjíSc cíl: ipfe Deus agens. 
C O M M E N T A R I V S , 
SEnfus qüícftionis eíl de íncarnatione íam fafta, íicut articuló pr¡£cedentL diximus., an ratione illius, prout fadla c í t , polsit veré 
dici diuina natura humanam aíriunpüíic;& quan-
uis Caieta. intclligatquseflionem moueridediuí 
n a natura , tam íignilicata nomine abílradlo 
Dcica'cis,quarn fignificata nomine huius Dei-,exi-
ílimo t a m e n D . Thomam prsecipué intendere 
quseftionem prion feníutraderejnádéhocDeo, 
ye abftraíiit a perioms modo íupra cxplicató, ni-
Fu (ge ¡ti* 
h i l D . T h ó m . d i í f e r u i t , v t v e r o f u p p o n e r e p o t e i l : 
p r o p e r í o n i s , n u l l a r e f t a b a t d i í í i c u i t a s , c u m c o n 
í t e t , q u i d q u i d c o n u e n i t perfona? . c o n u e n i r e h u i c 
D e o í u p p o n e n t i p r o p e r í o n i s : q u i a v e r o d i u i n i t a s 
h o c m o d o fignifí.cata,ex m o d o í i g n i f i c a n d i n o n 
v i d e t ü r f u p p o n e r e p r o p e r í o n a , I d e o de i ü a fub 
h a c r a t i o n e eil: f p e c i a í i s d i f i f i e u l t a s ^ q u a r n D . T h o . 
e x p l i c a r e i n t e n d i t . 
b I v e í p o n í i o eft , n a t u r s e d i u i n s e c o n u e n i r e 
a í f u m e r e , n o n p r i m a r i o , (ed í e c u n d a r i o : a d q u a m 
c o n h r i T u n d a m a f í e r t D . T h o m . i n a r g u m e n t o 
í e d c o n t r a : i e f t i m o n i u m A u g u f t i , f eu p o t á i s I f u l -
g e n t . l i b . d e f ide ad P e t . c a . a . v b i fie a i t . Natura, 
qua jemper genita ex Vatre^ naturam noflram a Metra 
finepeccato fufeepit; c u i u s l o c u t i o n i s p r i o r p a r s e í l 
i m p r o p r i j í s u n a , & i n r i g o r e f a l í a , qu-ia d i u m i t a s 
n o n eft g e n i t a : & i d e o D . T h o m . i l l a m p i é , e x -
p l i c a t h o c m o d o , n a t u r a p e r g e n e r a t i o n c m a c -
cepta ,qu3: e x p o f i t i o v e r a c f t : l e d i l la , v e l a b a í i m i -
l i a d m i t í a , f i t i n e f í i c a x h o c t e P u m o n i u m a d p o -
í l e r i o r e m p a r t e m c o n f i r m a n d a m , n a m p a r i r a t i o -
n e e x p o n i p o t e r i t i n l e n f u i m p r o p r i o : d i c i e n i m 
p o t e í t i b i n a i u r a m g e n i t a m f u m p t a m e í í e i m p r o -
p r i c p r o p e r f o n a , v t l i t e r a e t i a m c o n t e x t u s i n d i -
c a r e v i d e t u r . 
O m i í í a c r g o a u t o r i t a t e , r a t i o , q u a D . T h o m . 
c o n f i r m a c c o n d u í i o n e m , eft e u i d e n s . C U i j a e x 
d u a b u s h a b i t u d i n i b u s , q u a s v e r b u m a í l u m e n d i 
i n c l u d i t \ a l t e r a , q u s e e f l h a b i t u d o p r i n c i p i j , c o n -
u e n i t p r i m o & p e r le n a t u r a s , q u i a i l l i u s eft v i r -
t u s a g e n d i - , a l t e r a v e r o , f e i l i ce t h a b i t u d o t e r m i -
n i , q u a n u i s p e r fe p r i m o n o n c o n u e n i a t n a t u r s e , 
q u i a n o n eft n a t u r a i m m e d i a t é a l t e r i na turae c o * 
p u l a t a . c o n u e n i t t a m e n r a t i o n e p e r í o n x , i n q u a 
í l b i n a t u r a m c o n i u n x i t . H i n c e r g o c o n c l u d i t D . 
T h o m . n o n f o l u m p o í í e d i c i n a t u r a m d i u i n a m 
h u m a n a m a ñ l i m p U í í e , fed c t i a m f u i í í e i n c a r n a -
t a m , i d eft c a r n i c o n i u n c l : a m , q u a n u i s n o n i n i l l a r a 
c o n u e r í a m . 
b t h a n c l o c u t i o n e m f u i í f e ab ar t t iqu i s P a t r i -
b u s v í l t a t a r n c o n f t a t e x i j s , q u í s í u p r a a d d u x i -
mu- ; d Ü p u t a r i o n e . y . í e i í l . a . i n f i n e , q u i b u s a d d í 
p o í í u n t F a l g e n t . q u s e i l . z . a d t ' e r r a n d u m , &: P e t . FulgenC 
D i a c o h . l i b . d e I n c a r h a r ' . c 2 . S e A u g u . i . d e T r i - Vet. Diac, 
n i t . c s p . y . S c . 1 1. v ' o i d i c i t f o r m a m D e i a í l u m p í i f - ¿ugtffi, 
fe f o n m m i e r u i . o c i n E n c h i r i . c a . 34. d i c i t c o r p u s 
f u i í l e á d i u i n i t a t e f u f e e p t u m , S c e p i f t o . ^7. d i c i t 
d i u i n i t a t e m f u i í f e p a r t i c i p e m f a ¿ l a m noftrae m o r 
t a l i t a r i s : 8c e o d e m f e n f ü N a z i a n . o r a t . 1 . d i c i t 
d i u i n i t a t e m f u i í í e e x i n a n i t a m , Se o r a t . 51 c o r -
p u s e í f e c u m d i u i n i t a t e , á q u a f u í c e p t ú eft:&: f e r c 
e o d e m m o d o l o q u i t u r L e o P a p . ep i f t . 1 o . & a l i a 
f u n l i p o f l u n t e x N i c e t a l i b , 2 . T h e í c a p . 34..6C.3 5:. 
S o l ú m eft o b f e t u á d u m D - D a m a f c l i b . ^ . F i d e i , 
c a p i t . í 1 . n o n v i d e r i a d m i t t e r e i l l a m l o c u t i o n e m 
í i n i i j i i c i t c r / é d c u m a d d i t o a l i q u o q u a í l r e f t r i n g é -
t : e , v e r t f r f i n i c n t e i l l á m a d p e r f o n a m V e r b i , n e g a t 
e n irn c l i ü i n . i t a t e m efte i n c a r n a t á , q u a n u i s c o n c e d a t 
n a t u r a m V e r b i cfte i n c a r n a t a , q u i a c ú m d i u i n i t a s 
e x m o d o n g n i ñ e a n d i n o n f u p p o n a t p r o p e r f o n a , 
fiabroldté i n c a r n a t a d j x a t u r , fignificatur i p f a m 
p r i m a r i o , & a d í e q u a t e , a t q - , a d e ó i n ó m n i b u s p e r -
í o n i s f u i í í e i n c a r n a t á , q u o d f a l f u m e f t ; a d d e n d o v e 
r ó n a t u r a V e r b i , f e u d i u i n i t a t e m i n V e r t o f u i í f e i n 
c a r n a t a m , i a m í i g n i f i c a t u r n o n f e c u ñ d u m í e , f e d 
i n v n a p e r l b n a f u i í í e c a r n i v n i t a m . P r o p t e r q u o d 
N i c e t . U b . j . T h e f a u . c . i i . a b í o l u t é d i c i t - . E n ' o r e no MVef . 
Y i caret. 
Ñafian, 
Leo T?ap2 
Hice tas, 
Damaf. 
6akr. 
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<aret,J! niturum ¿tuinam incarnatcint efe dtctmtis, 
yel f i «trnem k natard dinina a/fttmptam fuiffe dixeri-
w A í . G a b . v e r ó i n . 3. d l í l : . 5 .concl .^.8<: . 5 . a d m í t -
t i t , n a t ü r a m d i u i n a m efTe i n c a r n a t a m , 8c v n i u i f -
í e fibi n a t u r a m h u m a n a m , n o n t a m e n e a m a í T u m -
p í i i í e . S e d c ñ m r e s c o n í t e t , S c m o d u s l o q u e n d i 
D . T h o m . f i t c o n u n i i n i s r a n á o r u m , n o n eft q u ó d 
i n i l l o r i m e a m u s : Se D a m a f c e n i q u i d e m a d m o -
n i t i o n o n d i f p i i c c t , t a m e n v b i i a m n o n e f t e r -
r o r i s p e r i c u l u m , n o n c f l a d e ó n c c e í T a r i a , prse -
í e r t i m q u i a i n r i g o r e f e r m o n i s , fícut d i u i n i t a s 
/ i m p l i c i c e r d i c i p o t e f t v n i t a c a r n i j i t a d i c i p o t e í t 
i n c a r n a t ? . , n a m í d e m e í l f e n f u s . N o t e t u r t a m e n o b i 
t e r e x D . T h o m s e d i í c u r f u , incarnatum ej[e,\daf' 
fttmffijjie hinramaiem , n o n e o d e m m o d o d i c i 
d e V e r b o , 8cdediuinitate:de V e r b o e n i m d i c i -
t u r , v t d e p r o p r i o t e r m i n o a d q u e m v n k ) f a f t a 
c í l , d e d i u i n i t a t e v e r ó f o l u m q u i a e i d e m t e r m i n o 
v n i o n i s X e u V e r b o c o n i u n f t a c í l . S e d d e h a c l o c u 
t i o n e , Se d e a l i j s , qusc e x i l l a f e q u u n t u r , d i c e m u s 
l a t i ú s i n f r a . q . i á . a r t i . 5 . r e m v e r o i p f a m m a g i s d i -
{ p u t . í c q u e n t i e x p l i c a b i m u s . 
S o l u t i o n e s a d p r i m u m & f e c u n d u m fatis 
e x d i d i s f u n t e x p o f i t a : . S o l u t i o e t i a m a d t e r t i u m 
c l a r a eft: q u i a v e r o i n i l l a d i c i t D . T h o m . n a t u -
r a m d i u i n a m efle, & q u a D e u s a g i t , Se D c u m ip -
f u m a g e n t e m mde c s l l i g i t C a i e t a . D . T h o m . 
n o n f o l ú m h í c q u a s ' l i o n e m t r a d l a r e d e d e i t a t e , 
f e d e t i a m d e h o c D e o : c o l l i g i t d e i n d e h u n c 
D e u m , p r o u t a b f t r a h i t á p e r í o n i s eíTe p r i m a -
r i u m p r i n c i p i u m a í T u m p t i o n i s , l i c e t n o n í l t p r i -
mariustermmLis. S e d n e u t r u m c o l l i g i t u r e x D . 
T h o m . q u i a p o t i ú s f u p p o n i t i p i l D e o c o n u e n i -
r e e f f i c e r e , v t i n d e c o n c l u d a t p r o p t e r l u m m a m 
fimpiieitatetH e t i a m p o í T e t r i b u i d e i t a t i , q u i a i n 
D e o í d e m eft , q u o e f t , Se q u o d e f t : q u o d eft v e -
m m d e c í T e n t i a , Se p e r f o n a , e t i a m fi n o n a d m i t -
t e r e t u r h i c D e u s a b f t r a í f t u s á p e r f o n i s . v t C a i e t a . 
o p i n a t u r í &: i d e o n i h i l q u o d a d i l l a m quse f t io -
n e m p e r t i n e a t e x h a c f o l u t i o n e T u m i p o t e f t , q u i d « 
q u i d d e re i p f a f i t . 
D I S P V T A T I O X I [. 
I n duas f ed iones di f lr ibuta . 
Veferfona ajjumente, 67* humaniuti 
vnita per lncdrnationem3fr()Utfa-
Baefi. 
O t a h u i u s quaef t ion i s m a t e r i a í n 
d u a s p a r t e s f u p r a d i u i f a eft, & i t a 
d u a b u s d i f p u t a t i o n i b u s i l l i s p a r t i -
b u s r e f p o n d c n t i b u s e a m c o m p r c -
h e n d e m u s ; q u a r u m a l t e r a p e r t i n e -
b i t a d I n c a r n a t i o n e m i a m f a f t a m ; 
a l t e r a ad p o f s i b i l e m . I n p r a i f e n t i d i r p u t a t i o n e de 
p r i o r i p a r t e a g e n d u m eft, i n q u a d ú o t a n t u m o c -
c u r r u n t c o n f i d e r a n d a . P r i m u m eft q u a í i m a t e r i a -
l e / c i l l c e t q u j e p e r T o n a d i u i n a f u e r i t i n c a r n a t a : a l -
t e r u m eft qUafi f ó r m a l e , f c i l i ce t quae f u e r i t 
r a t i o t e r m i n a n d i n a t u r a m 
a í í u m p t a m . 
Artic. I L 
A S E C T I O . I . 
Vtrumfofa ferfona. Filij fuerit incarnd 
ta, <& húmameatem ajjumpferit. 
O V o c p e r f o n a B l l j i n c a r n a t a f u e r i t , n u l l u s h ^ r e t i c o r u m v n q u a m n e g a u i t , v t í a t i s i n f u p e r i o r i b u s o f t e n f u m e f t , c ú m C h r i -
— fti d i u i n i t a t e m j S c h u m a n i t a t e m p r o b a 
r e m u s . Q u ó d v e r o n o n t a n t u m F i l i u s , fed e t i a m 
P a t e r , & S p i r i t u s S a n í l u s , i n c a r n a t i f u e r i n t , a f f i r -
m a r u n t i n p r i m i s S a b e l l i a n i , c ú m e n i m p e r f o n a r ú 
d i f t i n í H o n e m n e g a r e n t , c o n r e q u e n s i l l i s f i i i t , v t 
F i l i u m finePatrcincarnari p o í f c n e g a r e n t , q u i a 
n o n r e , fed n o m i n e t a n t u m i l l o s d i f t i n g u e b a n t , 
v t e x A u g u f t . f u m i t u r l i b . d e haeref . in- }<S. S c . + i . 
P e t r u s e t i a m G h a p h a i u s f e r t u r i n h u n c i n c i d i f l e 
e r r o r e m . d e q u o í a t i s i n d i f p u t a t i o n e f e p t i m a , { e f t . 
i .8c. 3 . d i x i m u s . R e f e r t i t e m S ó c r a t e s l i b . i . h i f t . 
c a p . 19. f u i í T e c o a f t u m C o n c i l i u m q u o d d a m c o n 
g t r a h a r r e t i c o s d l f t o s P a t r i p a í s i a n o s , q u i t o t a m T r i 
n i t a t c m i n c a r n a t a m fiiiíTe d i c e b a n t . D e n i q u e t e m 
p o r c D . A n f e i . h i c e r r o r e x c i t a t u s e f t , & : i n C o n -
c i l i o q u o d a m R . h e m c n f i d a m n a t u s , v t ipfe r e f e r t 
l i b . d e l n c a r n a t . V c r b i , q u e m c o n t r a i l l u m e r r o -
r c m f c r i p í i t . 
D i c o t a m e n p r i m o . E x d i u i n i s p e r f o n i s f o l a 
p e r f o n a E i l i j i n c a r n a t a e f t , & h u m a n i t a t e m af-
f u m p f i t . E f t d e f i d e d e f i n i t a i n q u i n t a S y n o d o , 
c o l l a t . 8 . c a n . + . & . 10. & C o m . i l . L a t e r a n . f u b 
M a r t . 1. c o n f u l t . 5. c a n . - f . & . 10. S c C o n c i l . 
L a t e r a n e n f . f u b I n n o c c n t . I I I . & h a b e t u r i n c a -
p i t . F i r m i t e r . d e f u m m a T r i n i t a . & F i d e C a t h o l . 
& i n C o n c i l i . T o I c t a n . V I . & . X í . i n c o n f e f s i c n e 
F i d e i , & C a r t h a g . V . c a p i t . i . &: V V o r m a t i c n f . 
i n p r o f e f s i o n e F i d e i . E t l ' u m i t u r e x ó m n i b u s 
S c r i p t u r a - l o c i s , i n q u i b u s F i l i u s D c i f p e c i a l i -
t e r d i c i t u r i n c a r n a i u s , q u o d n u n q u a m d e P a -
t r c . v e l S p i r i t u S a n d o a f t e r i t u r : l o d c m m o d o d i c i 
t u r P a t r e m d e d i í í e n o b i s F i l i u m , Se t r a d i d i f t e i n 
m o r t e r n , 8c a l i a í l m i l i a . I t e m e x i l l i s , q u i b u 8 d i c i 
t u r , F i l i u s m i n o r P a t r e r a t i o n e a í T u m p i s c n a t u r a r , 
Q h o c e n i m v e r u m n o n c í í e t . f i P a t e r e t i a m eftet h o 
m o . P r j e t e r c a , q u i a S c r i p t u r a f a c r a , i t a d i f t i n g u i t 
C h r i f t u m á Patre , 8c a b S p i r i t u S á f t o , ficut F i l i ú , 
f e u V c r b u m , e r g o fent i t C h r i f t u m , v t f u b f i f t e n t c 
i n h u m a n i t a t c , 8c d i u i n i t a t e ( h o c e n i m , n o m e n 
C h r i f t i i i g n i f i c a t ) p e r f o n a l i t e r d i f t i n g u i á P a t r e , 
8c a b S p i r i t u S a n d i o : d e n i q u e a r g u i t F é l i x . I . e p i -
ftol. i . d e c r c t a l i , q u i a F i l i u s fpec ia l i t er d i c i t u r v i í l 
b i l i s , f e u v i f u s i n t e r r i s p r o p t e r r r . y f t c r i u m I n c a r 
n a t i o n i s . 
T r a d i t i o n e m f a n f t o r u m P a t r u m r e f e r r e n o n 
e p o r t e t , q u i a eft n o t i f s i m a , ftatim v e r ó t a m i n 
h a c , q u á m i n f e f t i o n e f e q u e n t i v a r i a i l l o r u m te f t i 
m o n i a n e c e í l a r i o i n d i c a b i m u s . 
R a t i o n e n o n p o t e f t í l m p l i c i t e r d e m o n f t r a r i 
hxc v e r i t a s , c ü m e x d i u i n a p e n d e a t v o l u n t a t e , t r a 
d u n t u r t a m e n á P a t r i b u s v a r i a ; r a d o n e s c o n g r u c 
t e s , p r o p t e r q u a s c o n u e n i e n s fu i t F i l i j p e r l o n a m , 
p o t i ú s q u á m a l i a s i n c a r n a r i . P r i m a , v t i d i o m a c a 
c í r c n t , q u a n t u m í j e r i p o í T e t j f i m i l i a , i d e f t , v t q u i 
a b e t e r n o e r a t F i l i u s D e i j i n t e m p o r e fieret filius 
h o m i n í s , 8 c n o m e n F i l i j P a t r i , v e l S p i r u u i S a n a o 
a u l l o modo c o m m u n i c a r c t u r . h a D a m a f . l i b . 4 . 
c a . * . 
P e í . GM* 
phteus. 
Stcrutes. 
Patrifaf. 
AnftL 
i.Syntd. 
C « « f . Látl 
COHC. Til, 
Con. C<r(, 
C o « c . Ftu 
Félix. 
D i f p u t . X I I . J S e £ í i o . I» 3 4 1 -
púchrd. 
riñ. 
D.Thom. 
AUmu 
Menf, 
,Wti 
c a p . A n i e l . d i £ l o l i b . d e I n c a r n a t . V e r b í . c a p . 4 . 
6c ü b . 2 ; C u r D e n s h o m o . c . p . S e c u d a , q u i a V e r b ü 
eft c x e m p l a r , & í a p i e n t i a , p e r q u a m f a f t a f u n t 
o m n i a , &. i d e o d e c u i c , v t per e a n d e m í a p i e n t i a m 
incarnatruTi o m n i a i n f t a u r a r e n t u r , 8c a d e x c e l -
i e n c i o r e m q u a n d a m d i g n i t a t e t n p r o u e h e r e n t u r , 
i i i x t a i l l u d P a u . a d E p h . 1 .Infleamire omnia, &c . i t a 
- D a r a a í . f u p r a ^ i n d i c a t A u g . t r a f t a . Í 7 . i n l o a n n . 
c i r c a i l l a v e r b a : Patermeas-rfíifte modo opcrittHr,& 
ego ekcror. T c r t i a , v t n a t u r a l i s H l i u s f i l i o s a d ü p t i -
u o s h o n o r a r e r ; , 8 c í i b i í a c e r e t í l m i l e s . Q u a r t a j p e r -
t i a a i t e n i m a d F i l i a m , P a t n s i n i u r i á v i n d i c a r e , Se 
i i i i o s s d o p t i u o s r e p a r a r e . Q u i n t a , q u i a h o m i n e s 
p e r i e r a n t a p p e c e n d o I c i e n t i a m , Se fimilirudincm 
D c i j c o n u e n i e n s f u i t ^ v t p e r i p í u m V c r b u m , q u o d 
e í t l a p i e n t i a , & i n l a g o P a t r i s , á q u o q u o d a m m o -
d o f u e r a t r u m p t a o c c a f i o h u m a n s e r u i n í e , r e d i m e -
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34^ Quaeft. I I I . 
Tifioné De i per fe primo terminariad eíTe^tiam, 
& ideo nonpoíTc nonconfequentcr terminariad 
omnesperfona?. Sedhocnon omnino (atisfacit, 
cur enim perfona diuina per fuam relationem non 
poterit per fe primo terminare vifionem fu i ip -
ííus.cúm ipfa rclatio v t fie , & ex proprijs,imma-
terialis rit,atque adeó af tuinte l l ig ibi l is , Scvi l i -
bilis^Quod fi dicatur,poírc quidem per fe primo 
vider i , tamen quia eílentialíter includit eí lentiá, 
ideo vifavna perfona neceífario e(Temiam vide-
r i ^ confequenter alias perlonas-,Contra hoc re-
plicabitur argumentum, cur non idem fít in vnio 
ne hypoftanca í R-eípondetur crgo, ea qua: inter 
fe habent mucuam habicudinem , maiorem coa-
nexioncm inter fe hal^erc in ordine ad claram, 
feu quidditatiuam cognitionem , quám in ordine 
ad realcm vnionem^eu p h y í l c a m . Exemplis hoc 
patet in rebus creatisjtelatio enim accidentalis pa-
ternitatis non poteft cognofei í ine hliatione , 8c 
tamen poteft realitec vni r i alicui fubiefto, cui no 
vni rur filiatio^Sc fimiliter feientia non pote i l co-
gnofei fine ob i e í t o fcibili ,&: tamen in reali coniú 
¿t ionc vclvnione potefk ab illofcparari: quia cr-
go hasc vnio hypoftatica eft realis, 8c phyfica, v t 
íupra expiieatum c(t, 8c reiationes diuina; inter fe 
realiter d i l t i n g u ú t u r , pota i thoc genere vnionis 
relatio Filij vn i r i humanitati, non vnitis alijs rcla-
tionibusiobijci autem v i f ion i non poteft fine alia 
relatione, quiacum illam rcfpiciat v t t e rminum, 
nof t romodo loquendi ex hac habitudine fpecié 
í u m i t , 8 c non poteft res clare v ider i , 8c quiddita-
t i u é cognofei fine hls cum quibus habet intrinle-
cam connexionem in fuá fpecifícatione.Qupd ita 
poteft ampliusexplicari, nam cúm relatio realiter 
v n i t u r , folúm coniungitur fecundum quod in fe 
cft,atque adeó ad modum abfoluti(ficut dici iolet 
i n materia de conftitutione diuinarum perfona-
rum)at vero cúm relatio v idetur , cognoicitur fe-
cundum quod excrcet habitudinem ad fuum ter-
in inum , 8c ideo videri non poteft fine i l lo . 
Dico fecundo. Per Incarnarionem, prout fafta 
eftjdiuina natura fuit veré ,8c realicer vnita natu-
ra: humanse in perfona Verbt. Híec eft asque cerra 
ac p r^cedés , 8c fumitur ex eifdé teftimonijsScri-
pturarum ,8c Concil iorum . Et funt ópt ima verba 
C é l e f l . illa Pauh ad C o l ó . l .1» </«o babiutpUnitHdo dininita 
tis corporaliter, quscfupra.q. l . artic. l o . a d . i . i n 
1 •C*r. f • hoc fenfu explicara funt : 8c i l la. 2. ad Cor in t .5-
£>'4t Dc-us in Qhriflo mundum rtconciliuns Jihi. Om-
nia ettá^qux fupra diximus de compofitione C h r i 
ftiex duibusnaturisjhancveritatem confirmant: 
docent enim Concilla, 8c Patresibi citati hanc có 
pofitionem confiflere in fubftantiali vnione dua-
rum naturarum in vnafubfiftentia. Deniquc hoc 
ipíum confirmantjqua:circaliteram a r t i . i . huius 
quaeft.Scfupradifput.y.feft.i.adduximusde illa 
propofitione',diuinitas eft incarnata. 
Katione declaratur, quia natura diuina i n t i -
mé, Se eífenti-jliter includitur in proprietate perfo 
naliFilij Dci,cum perfeefta fimplicitate Scvnitate, 
quam cum illa habet, ergo non potuit illa pro-
prietas vn i r i naturae humanae , iqu¡n ipfa etiam 
diuimtasi l l i maneret coniunfta. Et confirmatur 
quia coniunftio duarum naturarum in vno fuppo 
fíto fubftantialis eft , natura auté humana vnitur 
diuinseineodemfuppofito, ergo. Sed in hoc eft 
aduertenda differemia inter diuinam ixaturam. 
Artíc. I I . 
A & qutmcunque aliam,nam íl Verbum afTume-
ret naturam ange!icam,8c humanam , illse efstnt 
quidé fubftantialiter coniunftse in eodé fuppofí» 
to , non tamen ita pro:cimé 8c intimé, ficutnune 
diuinitas 8c humanitas copulantur:vtraq-, enim i l -
larum naturarum eiset diftimfta á Verbo , natura 
autem diuina,quia eft idem cum perfona Verbi ,8c 
in i l l a in t imé inc lud i tu r . i n t imeacprox imevn i tu r 
humanse naturse , per proprietate Verbi períona-
lem.Sumiturex D.Thom. inf raar t i .y . a d . ] . D.Thm 
Dices,Ergo pari ratione perfonaPatris,8c Spiri 
tus Sanfti erunt vnitaí fubftantialiter , Se realiter 
humana: naturae Chrifti,ratione diuinitatis, á qua 
in re non diftinguuntur. Ivefpondetur negado fe 
q u c l á . c e r t u m e n i m d e fideeft, períonas Patris 8c 
Spiritus Sanfti nullo modo fuiíse incarnatas , nec 
per fe,nec per aliud, reaut ratione diftindhim , cu 
tamen diuinitas in aliquo lenfu veré dicatur incar-
nata,vt fupra circa llteram expiieatum eft . Kat io 
vero huius explicabitur melius fcclione fcquenti; 
nunc folum dicicurjea qua: conueniunt natura: ra 
t íone vnius perfona:, alijs perfonis non neceísario 
^ communicari, huiuímodi autem císe vn ioné hác . 
Et haec fufticiunt de re ipla, nam de modo loquen 
d i íatis didhim eft circa literam D . Thoraje 8c p lu 
radícemusqua: f t . 16'. 
Sed oceurrit híc grauis difficultas, an Pater 8 c j n prf(^ 
Spiritus Sanftus racione huius vnionis habeát fpe- ^ . 
cíale modum exi í tendi m humamtatc vnita,qua- j(ltt^uSipt 
quam i l l i v n i t i n o n f i n t . Q u p d d u b i ú n o n i n u e n i o fJ(<v 
in t e rmin i s t ra f ta tú á T h e o l o e i s in hoc myftcrio, r • n , . 
lea contenti luntablolute negando vmonemra- (g 
ftá eíse ad has perfonas, quo videntur figniíicare 
negantem partem,potiusquamaffirmantcm D . £ ) - j "^ 
T h o . i . p . q . ^ . a r t i c . 3. dicit Deum non exifterc ' íí"*, 
nouo modo in aliqua natura rat¡onali,príeter illos 
tres vn¡ucrfales,per efsentiam,prKfentiam , 8c po-
tenciam,nifi per gratiam gratum facientem. H u -
go veroCardinalis,quiagensde myfterio Eucha- ffK¿íQtTt 
r i f t i a í f i m i l e d u b i u m t e t i g i t i n t r a d a t u , q u i i n f c r i - diiulis. 
bitur Speculú Ecclcf¡íe,in.|).qui i nc ip i t : Poft hsec 
ig iu i r incipit íexta parstdefinit Patrem velSpii i -
tum Sanftum nullo fpeciall modoef&e íubfpecie-
busfacrameníaübus , etiam per concomitantiam: 
quod non pofset efse verum,fi fpeciali modo efset 
C in human i t a t cChr i f t i .Vndeá pofter ior i fumipo-
teft argumentum , nam fi illae perfonse efsent fpe-
ciali modo m Chrif t i humanicate, efsent per con-
comitantiam !ub fpeciebus coníecratis, confequés 
videtur falíum, nam Conci l iumTrident inurn fef-
fionc. 1 ^ . c^ . fo l id iu in i ta t i hcctribuit(fci!icet i n -
ter res diuinas) propter hypoftaticam vnionem, 
qua: ad alias perfonas non excenditur. 
Nihilominusdicendum mihi videtur fine vlla Refpenic 
dubitacione,Patrem, 8c Spiritum San í lum efse in tHr gff¡rm 
illa humanitate ratione huius v n i o n Í 3 , i i n g u l a r i 8c 
alt iori modo,quam in ómnibuscrea tur i s í in t ,quá 
íententiam necefsarió fupponunt, qui dicunt has 
perfonas efse fpeciali modo fub fpeciebus pañis 
í c v in i confecratis, nam il lud non poteft efse 
verum ex v i illius myftcrij íolius,nifi in quantum 
hoc fupponit, v t per fe conftat:tenet autem illam 
fenccn t ¡amGabr . l e ( f t .4 i . fuperCano . conc lu . i . Gabriel. 
8 c V igue r . i n in f t i t u t .Theo lúg i . c . i ( í . § . 3 . verfic. yígMerius. 
4 . Et eam mihi fumo ex Auguft ino fermo. 3. de JH°UJÍ, 
tempore,vbi fie úv.Films fujeepit arnem & non de- * 
fernit Vttrem, ntc/t dimfit k FttrejfufeepitíinqHam) 
Filiui 
D i f p u r . X I I . Seftio. 11. 343 
Filius crtrnem in proprietate Jed tAmen V<tter Spiri ' A 
tm fanRus non dtfuit man-fíateiin dminitaíc ccquitluis 
in i Ante Ida Filij propriet.is,Ho tamen ab so Fát r i^aa t 
Spiritus janai rccc/sit ahqnar.do diuinitas. CÜ er¿o yna 
j h datas,y na fit duíinitúS, implcuit quidem c¿rneChri 
]}t,6r Pater,& Spiritus fanílits fcd n.aiejiute^non fttfce 
pilone. Vis fajre quia cum et¡ fuit & Vuie/ynon // iw, tn-
q:ii( Duwinus íejus Chrijius ¡ JOIKS ,fi:d Pater mecu eft, 
síufy de Spiritu fatüUrfuia cúm eo erat, Euaxgzkila 
rejert, qmaU'fus plenus Spiritu fanifo regrdfns eft a 
Jordani'A-ccefiefolus lefus Chrijitts fr.'ci-pii carnet»>& 
tamen Spiritus fancius non defu¡t niaieftaie. 
Cyri.Me' Ñ e q u e o b í c u r i u s i n d i c a u i t e a n d e m ( t n t e n -
xííniñ- t i a m C y n i . A l e x a n . l i b . 9 . i a l o a n n . c . 4 7 . v b i e x p o 
nens vrcaj&a ü !a l o a n n . 14. ¡n illo die yes cognofatis, 
qata ego in Paire meoyrs'yos in me,&- ego in y chis ,1)1 
c i i h a s c v e r b a efi'e i m p l e t a p e r m y i t e r i u m I n c a r -
n a c i o n i s , q u o f a f t u m e ! t , v t n o » f i m u s i n V e r b o , 
q u i a n a c u r a m n e í t r a m a í í u m p í l t , Se c o n f e q u e n -
t e r , v t i p f u m F i l i u m i n n o h i s h p . b e a m u s , & ; P a -
-TtmlU. t r ern p e r F i i a u n . T e f t u l . e t i á m l i b . c o n t r a P r a x c á , 
c . ! ( > . & . - o . i m p u g n a n s eos , q u i d i c ü h t P c t r e m 
e f l e p a í k ; r n , a u t c o m p a i i u m c u i v F i h o , d i c i t non g 
p o t u i l l e q u i d e m r i l i u m p a t i , n i í i P a t e r e í f e t i n n a 
t u r a , in q u a Filias p a t i e b a t u r , n o n t a m e n p r o -
ptficea i p f u m p a n ü m 3 v e l c o m p a C f n m foííle: siékt 
& nosyuquk,pati pro Dea non poflunnis^ nifi Spiritus 
Dei¡11 in nijl>is,non turne ipjep ttiens, fedpati p'jUpra 
• y í . i ; ; j . ( i u o d a u t e m h i p a r r e s n r n i o q u a n t u r de c ó -
r n u n i m o d o , q u ü D e u s e x i í t í t 111 r e b u s p e r e f i e n -
t i a m , p r : E f e n t i a m , & p o t e n t i a m c o n í t a t , q u i a n o n 
f u n d a n t u r i n í o l a i m m e n t i t a t c d i u i n a r u m p e r f o -
n a r u m / e d i n fpecial i c o n n e x i o n e , q u a m h a b e n t 
p r o p t e r v n i t a t e m naturoe,8<: o p e r a t i o n i s . 
V n d e d u p l i c i r a t i o n e , a u t m o d o p o t e f t e x p l i c a 
ri,8c p r o b a r i q u o d d i c i m u s , p r i m o e x c o n n e x i o -
ne , q u a : eft i n t e r d i u i n a s p e r f o n a s , q u o a d prcefen 
t i a m r c a l c r n pi o p t e r v n i t a t e m i n n a t u r a , q u a m r e -
tifilius. ¿ t e e x p i i e u k B a u l í u s epift .4. ] .Q^-madmodu^nqnit, 
in catana , Í>HÍ yntus ammli ¡ummitatem apprehcndity 
hoc ipfo Jirnui alterum infcrtttm attrakit : ita hiCy 
qui Spiritum ¡rahií, per ipfu;» Filium & P itrem yna 
jimul uttraxit: & /¡quis yere Filium apprehenderit , ha 
bfbit ipíum ymnqueMnc Vairem illius,illinc Spiri 
tum ¡a>üt:i¡}: yná CGmpaíhim:n:q-3 enim . i Vatre abjun C 
di poterit.qui jimnl eft cum Paíre,neque a proprio Spiri 
tu, feiungetur ynqv.a^qui in ipfo omvtanperatur.Et p o -
teft h c c c c o n n e x i o p e r h a n c c o n d i c i o n a l e m e x p ü • 
c a r i , c ¡ u i a fi p e r i m p o f s i b i l e i n t e l l i g e r e m u s P a r r é , 
F i l i u m , & : S p i r i t u m f a n f t u m n o n eíTe i n ó m n i b u s 
t e b u s p e r e í í en t iam , p r ce fen t Í2m, Si p o t e n t i a m . Se 
ficret v n i o h y p o í t a t i c a i n t e r V e r b u m Sí h u m a n i -
t a t e m , e x v i i l l ius n e c c í í a r i u m e í í c t P a t r e m & S p i 
r i t u m S a n í i i i m i n t i m e fieri p r ^ f e n t e ? h u m a n i t a -
t i , q u a n u i s i l l í h y p o f r a t i c e n o n v n i r e n r u r , q u i a n o 
p o l T u n t á F i l i o d i u i d ¡ , v e l I c i u n g i . 
Olieftio, D i c e s , p o f s u n t d i f i u n g i i n h y p o f t a t i c a v n i o n e 
q u i a htec fieri pote f t c u m V e r ' c o , & n o n c u m a l i j s , 
Kefponf. c u r e r g o n o n p o t e r u n t d i l l u n g i e t i a m i n p r a s i e n -
t i a , q u a n t u m eft e x v i ta l i s v n i o n i s í R - e f p o n d e t u r , 
q u i a necefsar ia c o n n e x i o i n p r ^ l e n t i a pvaecifefe-
q u i t u r ex v n i t a t e n a t u r ? : , e x q u a fit, v t l i c é t v n a 
p e r f o n a n o fit a l i a , t a m e n n e c e f s a r i ó v n a fit i n a l i a , 
&: v b i c u n q u e eft a l i a , S : i d e o n o p o t c l t v n a p e r f o -
n a fieriprsefensalicui na turae , e x v i a l i c u i u s vincu 
l i . v e l v n i o n i s c u m i l l a , q u i n o m n e s p e r f o n a : fianc 
illipríefentes, licét non vnit«illo genere vnionis. 
E x e m p l u m eft fac i l e i n a n i m a n o f r r a , q u e p e r 
v n i o n e m a d c o r p u s fie p r ^ i e n s ó m n i b u s p a r t i b u s 
eius :vnde fit c o n í e q u e n t e r , v t i n t e l l e f t u s q u i c o -
m i c at u r an i m am, fi t p r ceíc n s v b i c u n q u e e ft a n i m a , 
q u a n u i s n o n h a b e a c i l l a m vnionem c u m p a r t i b u s 
c o r p o i - i s , q u a m h a b e t a n i m a : f i c ergo in h u m a n i t a 
t e , c u i v n i t u r Vcrb-íim , e x v i t a l i s v n i o n i s i n t i m é 
c c l e l t p a r e r & Spir-cur S a n f t u s , l i c e t n o n v n i a n -
t u n l l i h y p o í t a t i c é , & hoc v e c a n i t AuguftinuS 
i r n p l e r e c a r n e m G h r i f t i P a t r e m & S p i r i t u m S a n -
é h i m m a i e i t a i e n o n f u f e e p t i o n e . 
S e c u n d a r a t i o fea modus e x p l i c a n d i e f t , q u a m 
A u g u r c i n u s e o d e m loco e x p l i c u i t ab i l l i s v e r b i s 
jldhuc citbaraní rejpicc, &c.f. Uria v b i D e u s finguía 
r i m o d o o p e r a t u r , dicitur e t i a m efle fingularí 
m o d o , propter q u o d diciturei'r.e f p e c i a l i m o d o 
SÉ i u í t i s , & habitare i n ü i i s t a n q u á i n t e m p l o fuo: 
f e d i n C b r i i t i h u m a n i t a t e fingulari m o d o o p e r a -
t u r t o t a T r i r i i t a s , & : e a m f a n f t i h c a t , 8c e f i ie i t t em. 
p l u m funra e x c e l l e n t i o r i m o d o , q u a m p e r g r a t i á 
hab ! tu? . iem ,ergo. 
D i c e s , h o c a r g u m e n t o p r o b a r e t u r p e r h a n C Obietti»! 
v n i o n e m vnir ihumani ta tem P a t r i 8c S p i r i t u i í a n 
ftOjquiain vnione per g r a t i a m , v c l a l i a f i m i l i i n 
q u a D e u s dicitur . l i n g u l a r i t e r adefse p r o p t e r fin-
g n l a f ^ n h m o d u i n o p c r a n c i i , o m n e s per fonse v n i ú 
t u r . R e f p o n d c t u r n e g a n d o c o n f e q u e n t i a m , q u i a 
i n omni a l i o e f t e f t u , v n i o c r e a t u r j e a d D e u m e f t fof^o^ 
a c c i d e n t a l i s , 8c ficuc e í t e f t u s ^ q u a l i t e r fit á t o t a 
T r i n i t a t e , ita dicit e a n d e m h a b i t u d i n e m a d D c ú 
v e l v t ad o b i e í l u m , v e l v t a d v l t i r n n m finem, c u -
i u s naturam p a r t i c i p a t , v e l a l i o fímili m o d o : a t v e -
r o in h o c e f f e f t u , q u i a eft v n i o f u b f t a n t i a ü s a d 
v n a m p e r f o n a m , q u a n u i s e f f i c i e n t i a f i t c o m m u n i s 
t o t i T r i n i t a t i , 8c i d e o p r a s f e n t i a q u s e r e q u i r i t u r 
p r : e c i f e e x v i e f f i c i e n t i í e , e^Ctm fit i n ó m n i b u s 
p e r f o n i s j t a m e n ipfa v n i o d i c i t f p e c i a l e m h a b i t u -
d i n e m a d p e r f o n a m F i l i j , t a n q u a m a d t e r m i n u m 
f u u r n , c u m q u o í o l o fit, l i c c t c o n c o m i t a n t e r r e -
q u i r a t p r a s f e n t i a m Patris ;8c S p i r i t u s , S a n í l i d u p l i -
c i r a t i o n e e x p l i c a t a . 
S e d q u r r e s t á n d e m , q u i d n a m fit h í e c preefen- ohieEliol 
t í a , v e l q u i d a d d a t ipfi h u m a n i t a t i , au t p e r f o n i s 
diuinis ? I v e f p o n d e o , c e r t u m eft n i h i l rea le a d d e - Refponfio. 
r e i p f i s p e r f o n i s , ñ e q u e h u m a n i t a t i p r í e t e r i p f a m 
v n i o n e m ad V e r b u m , q u i a p e r í o n a e i m m u t a b i -
l e s f u n t , 8c n i h i l e is a d d i p o t e f t : i n h u m a n i t a t e 
v e r o prcecer i p f a m v n i o n e m , 8 c r e i a t i o n e s q u í e i n -
d c c o n f e q u u n t u r , n i h i l fingi a u t e x c o g i t a n p o -
t e f t . S o l u m e r g o e x p l i c a t u r p e r h u n c f p e c i a l e m 
m o d u m j q n o d i c u n t u r P a t e r 8c S p i r i t u s S a n d t u s 
efse i n h u m a n i t a t e , n a t u r a 8c v i s i l l i u s v n i o n i s a d 
V e r b u m , q u a ; e x fe p o f t u l a t f p e c i a l i t i t u l o i n t i -
m a m p r s e f e n t i a m a l i a r u m p e r f o n a r u m , quee p r o * 
p t e r t a l e m v n i o n e m d e n u o fieret, fi n o n f u p p o n e 
r e t u r r a t i o n e i m m e n f i t a t i s . 
S E C T I O . I I . 
Vtrum Verhudimmí termimueru hanc 
Vnionem ratione alicuiuspropneta-
tis ahjolutújvel ratione relatienis* 
DV r a n d u s i n ^ . d i f t . i . a f f í r m a t p r i m a m r a t i o n e m t e r m i n a n d i v n i o n e m h á c eíTe a l i q u i d ^ « n í K d » a b í o l u t u m , f e i l i c e t f u b f i f t e n t i á e í í e n t i a l é , 
" Y 4 8c a b -
Cap reo!. 
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&abro l i i t3m diuincenaturas . Fundamentum eíus 
ei1:,qu¿ainTrinicatc eft vna tancum fabíiftentia 
abfoiuta, qua 8c diuina natura, 8c omnesdiuinas 
pcrfonc rub(iftunt,red prima ratio terminandi 
humanitatem eft fubfiftentia diuina, nam affurn-
pcaeft ad fubuftcndum, ergo prima ratio termi-
n-indi eft aliquid abrolucum . Vnde fatetur D u -
rznáas hanc vnionem factam eíTe per fe primo ad 
deitatem, feu hunc Deum vt í lcme vero cogatur 
dicercinde fequi omnes tresperíbnas fuiíTe incar-
nata^addit fecundum,ex v i huius vnionis prxc i -
fe nuilam períonam eíTe incarnatam , aut homi-
nem. Et probar quia ex v i vnionis natarx huma-
n a cum fubíiftcntia eí íent ial i , non neceftario fe-
quitur vnio cum proprietatibus perfonaübus, er-
go nec fequitur Incarnatio omnium perfonarum, 
atque adeó ñeque quód í int homines, feu homo: 
antecedes patetjquia paternitas verbi gratia íubí í 
ítir iüafubni tent iaabfolu ta , 8c inde non fequitur 
quod íit vnira perfonaliter filiationl,vei écont ra -
río,aliás fequeretur confuíio perfonarum,ergo ex 
v i v ñ l o n i s cum fubfiftentia eftentiali non fequi-
tur vnio cum ómnibus perfonis, ergo nec cum 
alidüa dcterminata. A d d i t erso tertio Durandus, 
v t f i l ius fpecialiter fuerit incarnatus, faftam elle 
fpecblem vnionem humanitatis ad perfonalita-
tem Ves bi , racione cuius Yerbum fadum eft ho-
mo,Sc non Pater,nec Spiritus Sanftus. 
Hanc opinlonem Durandi impugnant vehe 
menter Thomi f t a : , Se meritó-.multi tamen re ipla 
i n eandem incidunt,ac verbis t an tú difterunt.Ca-
preol.diftin. i .concl .^ .dici t contra Durandum ra 
t ionem terminandi fuiíTe proprietatem Verbi.Po 
ftea vero íoluendo argumenta Durandi ponit 
quaíi duplicem dependentiam humanitatis á Ver 
bo,aliam in fubfiftendo^liam in exiftendo, illam 
dicit eíTe priorem fecundum rationem, 8c formali 
ter terminan perfonaliuate V e r b i , hanc vero per 
exiftentiam 8c fubíiftentiam eíTentialem: quod ne 
ceflarió fateri tenentur omnes Thomif ta : , qui in 
Trini tate tantum agnofeunt vnicum eftc exiften 
tiae abíolu tum, 8c eflentiale, 8c dicunc humanita-
tem Chr i f t i non exiftere exiftetia creara, fed diui 
na.Vnde folura poíruntdiflferre á Durando,vel in 
ordine vnionis , feu dependentise humanitatis á 
propnecace reiatlua, Se abfoluta, ve l in nomini-
bus, quia h i vocant dependentiam in exiftendo, 
ille in fubílftendo. 
Eft vero íecunda fententia, qua: negat ratio-
nem terminandi eíle proprietatem relatiuam, vc l 
abfolu!:am,fed vt ita dicam,totam entitatem Ver-
b i fecundum fe totam , q u K vtramque rationem 
includit .Tenct Ocham in.3 .q. 1 .arti. 1 .nec difpli 
cetGab.d. i .no tab . 5 . fumiet iampotef texopi-
Gregonus. ni^ng Gregorij dicentisperfonas diuinas feipfis 
Se non aliquibus proprietatibus conf t i tu i ; ratio 
enim eft eadem , quia fcilicet perfona diuina eft 
íimplicifsima,8cin ea non diftinguuntur in re ipfa 
relatio 8c eífentia . Nec multum ab hac opinionc 
difFert ea,qua; dicitur fuiíTe mulcorum Thomif ta-
rum , fcilicet proximam rationem terminandi 
fuiíTefubfiftentiam V e r b i : 8cquoniam putabant 
i n Trinitate ran túm eíTe vnam fubíiftentiam efsé 
tialcm, qua omnes tres perfona fubfiftunt, aiebát 
eonfequenter rationem terminandi eíTe illam fub 
í i f t c n t k m , non fecundum fe, 8c v t communem, 
f td v t accommodatam Verbo per relationem, ita 
o cham. 
Gabriel. 
Artic. I I . 
A. v t próxima ratio terminandi fít ipfa perfonalitas 
V e r b i , in quantum eft ratio incommunicabilirer 
fubfiltendl, in cuius conceptu formali includitur 
id,quodabfolutum cftjSc quodrelatiuum : &c fup 
pofito i l lo principio , quod fubfiftentia in Deo 
eft tantum abfoiuta, hi autores oprime omnium 
loquebantur. 
Dico p rimójFormalis ratio, per quam Verbum 
primo ac per fe terminar humanitaté,eft proprie-
tas eius relatiua. Hese eft fententia D . T h o m . híc 
in his duobus articuiis ,ideo enim dixitproprifsi-
m é c o n u e n i r c perlonx aífumere , natura: autem 
non niíi ratione perfonsc, quoad rationem termi 
nandi:ita cum eo lentit tota eius l'chola. Idem do 
cet Alex.Alenf . 3 .p.q.^.memb. 1. Bonau.in. 3 .d. 
1 .arti. i . q . i .&c .d . f . a r t i . ^ i .q . 1. 8c ibidé etiá Scot. 
q. 1 .Sc.d. 1 .q. 5. §. in ifta.q.Sc in folution.ad- i . 8c 
ib i Gabriel.q.vnica.art. 1 .Richar.artic 1. q. i .Pa 
lud .q . i .arti. 3 Sc.+.Marfil.q. 1 .artic. 1 . in fine,cui 
aliqm Thomifta: fa l fó t r ibuuntv l t imam opinioné 
fupra citatam.Et eft fententia ita certa , v t contra 
g ria nutlo modo ptobabilisexiftimandafit , pr imó 
quia rere expreiíe habeturin Cóci l .Tole t . V i . 8c. 
X í . i a principio,vbi lie dicitur •, Solus Filius ítjjum^ 
f j i : hnmauituiem in cOrfuodpropriam efl Filij , no quod 
commime efi Trinitati. Q u i d ciariusí altcrum enim 
aflirmat, Scakerum aperté negat. Hincet iam 
in iexta Synodo a í l ion . 8. íub finem dicitur folú 
Vcrbum efle incarnatú , Quia Fater^ & Spiritus fan 
Bus nihil in incarnationc habent comunc, nifi benignif-
fimum yolc.ntatem . Q i i o r u m verborum fenfus ma 
nifcftus eft, cffeftionem Incarnat íonis e í í ecom 
munem tribus perfonis, quia per aliquid ómnibus 
commune illam cfhciunt,fcilicet per voluntatem, 
incarnari vero non eíTe communef, quia non ad ali 
quid commune terminatur. Et ad hoc confirman 
dumeitatur d i f tum Dionyf . qu©d habetur c.z. 
de Diuin .nom.p. 1 .poft m é d i u m , vbi myfterium 
hoc ad diferetam Theologiam pertinere dicit, 
quod eodé modo traftat Damafce. l i b . 3 .de fide. 
c.5.8cNicet.lib.3.thefau. c. 3^.. 8c Elias Cretenf. 
in orationem. 5 1. Nazian. A t inquit: Et f imi l i 
modo Anfel.lib.fíe Incarnat.Vcrbi ,c.4..vnionem 
probar non eíTe communem, quia non eft facía in 
p natura communi , qua ratione vtuur etiam D . 
^ Thománf raa r t i . ^ . . 
Et h inc íumi tur prima r a t i o , qua potifsimum 
f o k t impugnan fentemia Duran.quia IT hxc vnio 
per fe primo terminata eftad f u b f i f t e n d a m e í & n 
t ialem, ergo qui primo faftus eft homo , fuit híc 
D c u s v t í i c ,v tab f t r ah i t á perfonis , 8c eft quid c5 
muñe illis, ergo ex vi huius vnionis tá Pater q u á 
Spiritus San¿tus eft homo. 
K e í p o n d c t pr imó Duran, ÍImpliciter non fe, 
qui,quia ex v i illius vnionis proprietatesPatris.Sc 
Spiritus San í l ihumani t a t i vnitsc non funt , vnde 
ñeque ex v i illius vnionis folius Verbú eft homo, 
tamen cum addito addit in q .^ , poile concedi Pa 
trem in quantum hunc Deum,eí íe hominc. Qua: 
refponfio primo dúo admittit omnino aliena á 
modo fcntiendi Conc iüorum 8c Sáf loru . P r i m ü 
eftfaftam efle á Deo aliquam vnionem hypoftat í 
cam^x v i cuius Deus faiftus fit homo, 8c non Ver 
bum,ncque enim agnofeunt Paires aliam vnionc 
prster illam, qua primo 8c per íe Verbum caro fa 
(fturn eft. Secúdum eft,Patrem poíle vlla ratione 
dicihQminem, etiam cum i l lo addi to, in quantum 
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Difput .XlI . S e í H o , í í . 34^ 
<De«íjpr3írcrtim5CÚm indc pofsit faclléinferrí,eti'5 A 
fine ülo acidito,idem feqai,nam,quod Pacricon-
uenit,in quantum eft Deus, í ímpliciter pote í t de 
i l lo prjedicari, & fine ¡lio addito , v t patet in his 
locutionibus, Vater creat^ater fanftipcat, qu¡E nó 
a í í e r a n t u r d e illOjuifi quatenusDeus eft. 
Q.upcirca.licét propter ípecialem vnionem ad 
propnam relationem poffet dici,Verbum fpeciali 
modo fadlum elTe hominem,tamen prior vnio ad 
hunc Deum,ctiam fufñciet , Vt quaslibet per íona 
Iímpliciter homo dicatur, pr imo quia quidquid 
conuenit Patri ,vten: Deus,conuenit fimplicitcr, 
quia illa non eft conditio diminuens, íic enim 
( v t dicebam ) creare conuenit Patri in quantum 
eft Deus,id eft ratione diuinitatisjtota enim ratio 
per quam creat eft diuinitas,& non relatio, Si. n i -
hi lominús fimpliciter verum eft Patrem creare: 
ergo fiiniliter íi per fubfiflétiam effentialem ter-
minac humanitatem,fimpliciter ipíe terminat,er-
go fimpliciter eft incarnatus & eft homo.Secun-
dó id oftenditur arguendo hoc m o d o : hic Deus, 
eft hic h o m o , tam fecundum íe , q u á m i n o m -
n i perfona in qau ex i í l i t , fed Pater eft hic Deus, B 
*ereo Pater eft hic homo . Te r t io expiieatur vis 
huiusconfequentise,nam pofita illa vn ione , tam 
quid commune effet hic h o m o , quam hic Deus, 
crgo cuicun ]ue communicatur hic D e ü s , c o m -
municatur hic homo ,e rgo ficut Pater ratione 
huius communicatioms eft hic Deus , etiam eít 
hic homo. 
Q n a r t ó , P a t e r eft hic Deus, quia eft hoc fubfi-
ftens in hac diuini tate , fed etiam eft hoc íubfiftés 
in hac humanitate,ergo etiá eft hic homo .Qu in -
t ó , quia fi ratio terminandi eft fubfiftentia eílen-
tialis, ergo perfonaPatns &: humana natura fub-
ftantialiter vn iú tu r i l lacommuni fubfiftentia, ta-
quam fubftantiali nexu^fiait nosd i c imuscú ó m -
nibus Patribus, duas naturas eífe vnitas proprie-
tate relatiuaFi!ij,quia n ih i l aliud eft fubftantiali-
ter vnir i ,n i f i habere t e rminú fubftantialé commu 
ne,&; v t r iq j ex t remo, fubftantialiter con iúf tum: 
fed incarnari n ihi l aliud eft , quam fubftantialiter 
vniricarni,ergo falté eo modo, quo diuinitas d i -
citur incarnata,quiavnita carni in perfona Verbi, 
ita Pater poterit dici incarnatus,quia vnitus carni C 
falcem in hoc Deo. 
Vlt imó arguitur ratione oftenfiua, quia hxc 
vniofi i f ta eft per modum compofitionis vnius 
períonse humanseex humana natura, & perfona-
litate increata , v t fupra oftenfum eft , ergo quod 
ex parte Verbi fonnaliter terminauie dependen-
tiam humana: naturíE , Se cum illa coniunfta eft 
ad hanc mirabilem compolirionem , fuit perfo»" 
nalitas V e r b i , per quam impedit.n eft in humani-
ta tcpropr iap í r fonal i tas .Et conUrmatnr,nam h^c 
perfonalitas eft f u f icientifsima ad hoc m u ñ a s 
terminandi ,cum fit infinita fubfiftentiarelatiua, 
v t fupra of teníum eft : eft etiam r,ccommodatif-
í ima, quia ficut incarnatio fuit propria Verbi, ita 
fieri debuit in eo quod eft proprium V e r b i , ficut 
¿ c o n t r a r i o , quia creare eft commune, ratio feu 
principium creandi commune eft . Confirmatur 
f ecundó , nam in Chr i i to perfona diuina &: hu-
mana eft vna, 8c eadem , crgo eadem proprietate 
confeituiturin ratione perlonas fub vtraque na-
tura,fed Lila proprietas, per quam conftituitur i n 
ratione perfonse, eft ad quam fonnaliter termina-
tur humanitasvnita, quia hxc vnio perfetendit 
ad confti tutionem pcrfonE:ergo. 
Dico fecundó.Hjec'vnio per fe primo in nullo 
abfoluto faftaeftjfed tantum in reiatiuo, in abfo-
luto vero folum quatenus includitur in reiatiuo. 
H x c conclufio fsre fequitur ex ái'Ctis, Se ad cam 
confirmandam poftant accommodari rationes 
fadla:. Ex illa vero exeluditur pr imó fententiaaf-
ferentium faftam elle vnionem in exiftentia com 
m u n i , & abfoliíta v t fie, quia vitari non poteft 
quin ratione ralis vnionis Pater habeat íubftan-
tiale v incu lum, Be nexum cum carne, atque adeó 
v t aliquo mado incarnatus fit. Sequitur etiam 
vel illam vnionem eífe hypoftaticam, quod eft i n 
Durandi opinionem coincidere , vel certé effe 
vnionem fubftantialem inter naturam creatam 8c 
diuinam in abíoluta exiftentia ipfius naturx,qux 
non fie hypoftaticajfed alterius mbdi ,quodinau-
di tum eft in Cócilijs loquentibus de Íncarnat io-
ne, v t fafta ef t , talis enim vnio eífet potius in na-
tura, qü'amin perfona.Dequa fententiaplurain-
frá.q. 17. 
Secundó exeluditur fententia Gabrielis Se 
Okam, quia licet, in Deo ab ío lu ta , & relatiua In 
re non dift inguantur, n ih i lcminüs tamen abfo-
lu tum eft ratio creandi, Scnon relatiuum : Scé 
contrario relatio confti tuit perfonam, Scnohab-
loiutum,&: in abfoluto ,perfon¿ funt vnum, & i n 
reiatiuo c l i f t inguüntur , ergo fimili modo in hoc 
myfterio potu:t fieri vnio in reiatiuo , & nó jeque 
primo in abío¡uto,Í€d folum prout in reiatiuo i n -
cluditunprsefeitim quia , fi x q u é primo fieretin 
abfoluto, v ix goflet v i tan quin ex eo capite vnio 
e í l e t c o m m u m s . T e r t i ó exeluditur alia T h o m i -
ftarum fententia, quatenus falfo fundamento n i -
t i tur negando fubfiftentiam relatiuam: & reuera, 
í i i d quodeft incommunicabllein relatione Fil i j 
non effet fubfiftentia nec ratio íubfif tendi , v i x 
poffet Intell igi ,quo modo fecundú propria, pof-
fet vn i r i hypoftat icé hum3nltatl,qula Illa non po 
teft vn l r i , v t referat humanitatem,ergo t a n t ú p o -
teft vn i r i in ratione fubí i f tendi , ergo fi hoc m o -
do vri i tur , i l la v t fic,eft primarlus terminus vn io -
nis,vel fi hoc modo non vnitur,nul!o modo vnU 
tu r . Et hxc ratio op t imé aecómodari poteft cótra 
D u r . E t é c ó u e r f o , r a t i o fafta cótra iilújpoteftfaci-
Jé contra hác fententiam applIcari.Cluia, fi fubfi-
ftentia abfoluta fecundurn le eft propria ratio ter-
minandi vnionem aliquarn,neceíTarió fit,illam ef-
fe communcmPat i l Se Spir l tuifanflo^Scíecundú . 
illam eífe hominem, etiam fi vl tra hanc ponatur 
fpeciaíis vnio adperfonalitatem V c r b l , n a m i n -
de folum f ie t , Verbum eífe fpeciali modo perfo-
nam humanam,ñon vero vitabitur aliud inconue-
niens ,quód alix p e r í o n a f i n t homo íub aliqua ra-
tione. Ñ e q u e ad hoc refert, quód vnio ad perfo-
nalitatem Vcrbi ponatur ratione prior aut pofte-
rior,quam vnio ad fabfiftentiam abfolutam: nam 
hic ordo rationis non to l l i t quin illa vnio ad fub-
fiftentiam abfolutam,in quocunque figno ra t io-
nis fieri Intell igatur,f i t c o m m u n i s ó m n i b u s per-
fonIs,&: fufiiciens, v t omnes maneant incarnatx, 
8c humanatx . Et ita folutum lel inquitur funda-
mentum Durandi ,S¿ aliarum opinionum. 
Sedfuper íunt breues difficultates,prima eft oíieüia 
contra prxcipuam rationem fa¿tam contra D u -
dum, 8w alios,quia i n Patrc tota r a t io , leu pr inci -
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piam generandi eft eífentia, 8c tamen non fcquí-
tur , generare eíle commane ómnibus perloms, 
quia paternicas e f t conü i t io necefl'aria ad genc-
raadúre rgo utniU modo,quanuis racio terminan-
di vr :one:-n,in iniio eiiec c i ícnt ia , poflet vnio nó 
ciíc cjmun'.s quia ert: eciam neceiTaria vnio cum 
jcélatione. Ltcont i rmatLir , quia quanuis cíicamus 
nacuram diuinum eííc vnicam humuax media re-
l.iuoae,ta i.Jn ieuc;afuit toca vnita , Se nihilorni-
nús non fc^uitur Patrem eíTc vnitum , ergo ídem 
i r . x l l i g i poíiec, etiam ü ipía diuina natura imme-
diate p-r íuaru iubf i í ié tumeílencialem ellet v n i -
Rcfponjío. ta.Kefpondecur in primis, Concüium T o l e t a n ú , 
non íolúm dicere , proprietatem Verbi etTc con-
di'.ionem neceíluriam ad hanc vn ionem, led efíe 
i d quo faña eít vnio: &: ab alijs Conci l i j i propter 
eandemcaufam dicitur hsec vnio fadta i n h y p p -
Dí /mw?» . ftaíi V e r b i . Deinde exemplum adducrum mhi l 
iuter aftas fauec Durando quia rcuera non eft limile^nam ge 
notionales neratio eít aftus notionalis connocans reiatio -
¿ryaincm. nem rieceífariam in principio generante 3 at veró 
ilía vnio quam ponit Durandus eft quaíl eíTentia-
J i s / euexv i propriecatis eííentialis t an tum, nec 
requiríc vnionem cum proprietate, v t condit io-
nem neceífariam , íed po t iús eam ponit v t fecun-
darlo , Se quali per accidens ad iundam. Deinde 
hic Deus, vt abftrahit á perfonis, non geneiat, 
fed folúm vt eft Pater; at veró Duran.ponit hunc 
Deum, v t abftrahit á perfonis per fe v n i r i . Acide 
cótra aUos>a¿c>a m notionalem ideó eífe proprium 
p e r í o n s p r o d u c e n c i s , Scnon p r o d u f t ^ , quia eft 
ab vna perfona,vc origine antecedit aliam;& ideó 
r e q u i r i , v : conditionem neceífariam in períona 
p rodúce t e , relacioné qu^ importet hanc pnorita-
tem originis .* at veró omnis communicatio d iu i -
n i eífe, quseeft extra D e u m , fupponit perfonas 
conftitucas,& per fe non requiric ordinem o r i g i -
nis , & ideó íi calis communicacio fiat per eíTen-
t iam, Se non per relacionern, non eft cur requirat 
reiationem ve conditionem neceífariam , vel cur 
non fe habeat indiíferenter ad cmnes. Confir-
matur , quia alias pari ratione dici poíTet, vnam 
perfonam poífe efricere íncarnat ionem fine alia, 
gratis nngendp reiationem efie conditionem ne-
ceífariam ad illam effeftioncm.Denique in gene-
ratione ¿eterna ideó eííentia eft principium gene-
randi^ quia illa t f t qua; per generationem corcmu 
nicati.r , ergo fi in hac vnione illa eft principium 
terminandi , illa eric qus communicatur ; omnis 
autem communicatio eífencise diuina eftab óm-
nibus perfonis diuinis, quaeíupponuntur confti-
tut3:anta.talem communicationem,ergo.Ad con 
firmationem refpondetur negando colequét iam, 
quia nunc vinculura vnionis eft proprium Verbi , 
Scnoncommune, Seíubfiftentiaabfoluta v t f i c , 
non terminat naturam humana , fed tantum v n i -
tur i l l i , media relatiua, vt inclufa Se modificata 
in illa'. & ideó ficut fubfiftentia relatiua Filij ter-
minat naturam diuinam , Se non terminat p e r -
fonas ai ia^i tavnit illam natura humanas, & non 
alias períon^s . A t ^eró íl vnio ficret in aliquo ef-
fcntiali , iam vinculum vnionis effet cornmune, 
Se in illo vnirecur humana natura cum ómnibus 
perfonis. 
Secunda difficultas ef t , quia relatio diuina v t 
A r d e . I L 
A ^c ,nondic i tper fed ionem ;er^o non continet 
eminenter períonalicatem ci catan^ ergo ngn,po-
teft íupplere viccm il i iu>, crg^); non poceít..tiJe 
tCi-minushuius vnionis. SCOL7. (uprá quaift. 1. Se ¿cotuu 
prppcer argiun^ncum concedit pei lonaütatcm 
Giuinam , quam putat iecundum propriam ratio-
• nc;n nullam diccre perfectionern, non continere 
ernincater penbnaiicaccm crcatam , r epügna t 
enim hicmodus connnendi fine ali-iua perfeccio-
ne : vnd¿ ad argumentum negat hoc efteneceí-
i^r ium, v t vna períonalitas fuppleat vicem ahe-
rius. Quam íentent iam impugna: Caietanus. híc Cííeíít. 
artic. i . Icdcum ipíe cum Scoto íentiac relatio- t 
• nem ve fie, nullam dicere peí fcétionem , v i x po-
ceft vitare, quin ve) reiatio habeat v im terminan-
di íormaliter á perfeccione abfoluta, quam ha-
bet ratione efíentue, quod videtur incidere in 
opinionem Durand i , velcerte quin relado cer-
minet ,prouc nullam perfeftionem dicic,quod 
SvOtus intendic. Lvefpódetur ergo negando maio £¿j-p0.,/:0 
rern, nam v t fuprá d i x i , relacio diuina ex proprio 
B ronceptu includit íubfiftcntiam relatiuam, qu^ 
ex proprioconccprudicic infinitam perrecl ioné , 
eáwUi relatiuam , vt docet etiam Gabr. in 5 .dií?. Gabriel 
i-quaeft. i .arcic. 5. dubio íecundo. M i r u m eft 
e i im,quod perfonalitas creata dicat aliquam per-
fectionem, Se tamen quod perfonalitas diurna, in 
quantum perfonalitas eft, nullam dicat. N o n i g i -
t i .ncae ic , feddic i t inf in i tam,ra t ione cuius ha-
bet v im,v t pofsit fupplere vicem fubfiftentia crea 
t2e,8e hoc modo poteft dici continere illam emi-
nenter,quia continet quidquid perfe(ftionis eft i n 
i l l a , & in ratione termini poteft vicem eius íup -
plere,quanuis in rationeprincipij aéílui, non con 
tineat ilLm.,nifi ratione eífentia;,quod nihi l refere 
ad rationem terminandi,de qua agimus. 
Ter t ia difficultaseft,quia non videtur,quomo oiic&ii, 1 
do humanitas Chrif t i poísit terminari per reiatio-
nem, quin Chriftus vt homo referatur ad Patrem 
per ¿liara reiationem,Et confirmatur, nam fequi-
tur Chi i f tum eíle analogice per íonam cum alijs 
honumbus. R.efpondetur,Chriftum vt íubfif ten- Rcfponfio, 
tem in humanitate eííe perfonam relatiuam , for-
C maliter loquendo de ratione perfona;, quanquam 
vt eft indiuiduum quoddain humana naturse, fit 
aiiqáid abíoiutum: Se ideó ex hac vnione non fe-
qui tur humanitatem, vel hunc hominem referri 
ad Patrem , íed folum id fequitur de hac perfona, 
ficut quanuis relatio terminet deitatem, non ta-
men retert deitatem ipfam , nec hunc Deum , v t 
ficad Patrem, íed perfonam i l l am, v t fecundúm 
fe talis eft.Denique illa relatio non vnitur per mo 
dum forma: ín formant i s , íed folum per modum 
termini quafi fuftentantis naturam, Se ideó non 
oportetjvt ref.rat ipfam natura ad aliud.Ad con-
firmationem refpondetur Chriftum eífevniuoce 
hominem nobifcum,quia in ratione hominishu-
manitate conft i tui tur ,vt iterum dicetur quseftio. 
1 y.at veró in ratione perfon^ repericuc inter eius 
perfonam , & perfonas crearas analogía, t um quia 
eius perfona relatiua eft, alias funt abfolutce: tum 
máxime quia eius perfona eft inf ini ta , Se 
dncreata, alias veró funt crea-
tge Se finit?e. 
¿tut. 
Qu^íl. I I Í . 
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Vtrum ab¡Iraftaperfonalmte fer in-
tellefhím, natura fefsit djjumere. 
D t c r t i ü í i c proceditur. V i» 
dctur quod abftraéla p e r í o -
nalirate per intel'icclura, na 
tura no po f s i t a íTumere .Di -
(ílum efi: * eniin,c}uod natu-
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tas quaft. 
re coiiucmc a í r u m e r e r a t i o n e perfonae: íed 
quod conuenital icui ratione alictiins, re-
m o t o eo non poteft ci conuenircificnt cor 
pus, quod eft vifibiie ratione color ís , fine 
colore videri non po te f t . Ergo abftracta 
p e r f o n a l i t a t c p e r i n t c l l c f t u n v i a t u r a a í T u -
mere non p o t e l l . 
«IJz .Prxterea, AíTumpt io í m p o r t a t t e r -
m i n ü vnionis ,vt di<flHm eíl * : Sed vnio n5 
p o t e f t f i e r i i n natura,fcdfoluminperfona. 
£rgoabÜra( f la p e i í o n a l i t a t e , naturadiui-
na non potef l airumcrc. 
^ 3 . Praetcrea , I n pr ima parte d i f t u c f U , 
q u ó d i n diuinis a b R r a í l a p e r í o n a l i t a t c n i -
hÜ manet: Sed aíTúmcns eft a l iquid. Ergo 
abftrafta perfonalitate , non poteO: diuina 
natura a í í umerc . 
Sed contra eíl: quod indiuin is perfona-
litas dicitur proprictas per íonal is quae t r i -
p lex efi , rci] icctpaternitas,f i l iat io,& p r o -
30. ceísio : v t in pr ima parte d i f tum e f U : 
Sed r emot i sh i spe r in te l l edum, adhucrc-
manet D e i pinnipotentia^per quam cf t fa-
é>a i n c a r n a t i ó : ficut Angelus d i x i t Luc . 1 . 
N o n erit i inpofsibile apud D e u m omne 
V e r b u m . Ergo videttir quod remota per-
fonalitate,natura diuina pofsit a í íumerc . 
b Refpondeo dicendum , quod inte l le-
¿lus dup l i c i t f r fe habet ad diuina. V n o mo 
do vt cognofcat Deum íicuri eíl:: «Se í i c i m -
poís ib i lc eíi , quod circunferibatur p e r i n -
t e l l e í l u m aliquid á D e o , & quod alitid re-
inaneat: quia t o t u m , quod eft i n Deo , eft 
v n u m , f a l ú a d i f t i n f t i o n e p e r f o n a r ü : Qua-
rum tamcnvna to l l i t u r íub la taa l ia , quia 
d i f t i nguü tu r folis relarionibLis5quas opor-
t c t e í l e fimul. A l i o modofchabct in te l le-
í\Uis ad diuina non quiclcm quaficognof-
cens Deum v t eft , íed per modum luum, 
íc i l icct mulr ip l ic i te r (Scdiuifim , id quod 
in Deo eft vnum. Et per hunc modum p o -
teft intelleftus n o í l c r intell igere boni ta-
t c m & íap ien t iam diu inam, & alia hu iu í -
m o d i , quaedicuntur elTentialia attributa, 
ñora intel lcéla paternitatc vel fíliationc, 
q u x dicuntur pc r íona l i t a t c s . Et í e c u n d u m 
hoc , abftrada perfonalitate per in tc i l e -
B 
ftum5poírumus adhüc intell igere naturam 
aíTumentem, 
c A D p r i m u m ergo dicendum , quod 
qu ia in diuinis idem eft q u o c f t , ó c quod 
ef t , quicquid corum , a u x a t t r ibuuntur 
Deo inab i l r a6 lo , f ccundum fe confiderc-
tu r , a l i j s c i r cun íc r ip t i s ^ r i t al iquid fubí i -
ftens, tk per confequens pertona: cü fit i n 
n a t u r a i n t e l l e í l u a l i . Sicut ig i tu rnunc p o -
íit is proprietatibus perfonalibus i n D e o 
dicirnus tres p e r í o n a s : ita exc lu í i s per i n -
t e l l e d u m proprietatibus perfonalibuSjte-
manebi r in confideratione nof t ra , natura 
diuina, vt fubíiftcns, & v t perfona. Et per 
hunc modum poceft i n t e l l i g i , quod aífu-
mat naturam hurnanam ratione í u í e í u b í i -
ftentia: vel perlonalitatis. 
A D fecundúm d icendum,quod ctiani 
circunferiptis per í n t e l l e f t u m perfonal i -
tatibus t r i u m perfonarum , remanebit i n 
intel lecluvna per íona l i tas D e í , v t l u d a c ¡ 
i n t e l l i g u n t , ad quam po te r i t t e tmina r i af-
fumptio,ncut.nunc dicirnus eam termina-
r i ad p e r í o n a m V c r b i . 
d A D te r t ium dicendum , quod abftra-
fta perfonalitate per in tc l l e f tum , dici tur 
n i h i l remanere per modum refolutionis: 
quafi aliud íit quod fubijeitur re la t ion i , <Sc 
aliud ip l a re l a t io : quia quicquid confide* 
r a t u r i n Deo , con í ide ra tu r v t f u p p o f i t u m 
fubfiftens. Poteft tamen al iquid c o r á m , 
q u x dicuntur de D e o , i n t e l l i g i fine al io, 
non per modum refo lu t ionis , íed per m o -
dum íam d i í l u m . 
C O M M E N T A R I V S . 
In tirpore 
árticnli. 
DVplcxpotc í le fTefenfushumsquíe íHonis i r i t i i ^ *** prior eft conditionatus ex hypothefi i m -pofsibi l i , per quam abftrahuntur relatio-
nes, non tantumab a ñ u incarnationis, fed etiam 
ab ipía diuinitate , v t Caietan. d i c i t : v t qu^ f l io 
í i c , an íi in re ipía intelligatur diuina natura effe 
finc rc la t ion ibus ,po ís i t a í lumare . Et hoc modo 
licet abftraftio hascfiatper in te l i c f tum, tsmen 
ex hypothefi ponitur in re ipfa ad modum abftra 
ftionis negantis vnum ab a l i o , non tantum 
prasfeindentis. 
Secundas fenfus eííe poteffc abrolutus, abftra* 
hendo reiationes ab a¿lu incarnationis, 8¿: non á 
diuinitate , v t ( e n í u s fit: an nunc exiftente'natu-
ra diuina coniunfta lelaiionibus, pofsit n ih i lora i -
nús aííumcre per ea, quss prceciíéiili conueniunt, 
v t á rclationibus abfti ahitur. Et quidem íi t i tu lú 
articuli n u d é confideremus, pot iús videtur ind i -
care pofteriorem l e n í u m , inquonatura abftra-
h i tur ab omni períonalitate :, cui fauet verbum i l -
l u d , //?; natura pvfsh afumare,c^xüá indicat fehfum 
a'oíolurum, nam in qujeftione conditionata po-
tius eflet dicendum , an poífet aíTumere pofita 
hypothefi.Et tam argumentum. Sed cótra , quam 
corpus articuli op t imé quadranc cum hoc íenfu: 
Q u i K f l I . 
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i n folutionibus autem argumentorum, fátís ex- K 
plicuit D . T h o m . f e l o q u i i n priorifenru,vt vidc-
Ec ideó ambiguummanct , quem fenfurnD. 
Tnomas í f í t ede r i t in to to articulo.Et poreftqui-
deoVíacilé furtineri , D i u a m Thomam efTe locii-
t tñü infenfu h y p o t h e t i c o & condi t ional i , fcil i-
O & í á Deuse í íe tab íqueper íona l i t a te relatiua,an 
poil^c aflamere [ quia in hoc t a n t ú m fenfu Diuus 
Tnomas vldecur Í U E aííertionis racionera redde-
re & argumenta in contranum loluere . N i h i l o -
minus . j t ior videturlenfus, fi dicaraus, D . T h o -
mam ábíbkuéSc fimpiiciter qM^f t ionempropo-
fuifle ííib his vcr'bis, qú tev t ru tnque feníum com-
prehenderentjSc ita ctiam refpondiíTe ve vtrique 
íaíisfaceret: acque ica vtrumque ícnfum intendif-
fc. Pr imum pacet rufñcienter ex vcrbist iculi ,qu^ 
c o m m u n i a í u n c vtrique fenfui v t p c r l e patet: 8c 
ponderanduin ef t i l lud veibum , »<IÍ*/?M abftratfx 
perz«íe//t'f7«OT, namabí l^af t io vt fie dicit pneci ' 
í í o n é m vel negationcm v n i u s j & n o n dicit a!i-
cuius rei additionem . Vnde , cura qúajritur , an 
iiatuí-a^bftrafta períonalitate^poílct a f l u m e r e ^ ó 
eíl: í-cníus/an, ablata perfonaiitáte relatiua, & ad-
d i t aaüa abfoluta pofifet aírumere-,quia illa non ef-
fcc abílraftio tantú , íed eííet abftraftio vnius:, Se 
additio alterius. Propriusergo í c n í u s e i t j a n ab-
fkra(9:a feu prsc i ía perfonaiitáte relatiua.natura d i 
uih.i.ex his tanturri quse eíTentialiter Se per Te in-
cludi t , íit fufhCiensad aífumendá aliara naturam, 
feu ex íe habeat vnde pofsit alterara naturara ter-
minare. Sicut,cúra qu£eriraus,an, abftrafta quan*-
titate á fubftantia raateriali, fint partes in ipfa 
(^.bítantia, (enlusproprius eft , an calis lubftantia 
perXehabeát parces príeclfa quantitate , & abfque 
adcutione alterius rei:&: íirailiter,cdra quErimus, 
an in diuinis Filius.abfbraííla fpiracione adiua, d i -
ílrtn^uarur ab Spiritu fanflo , fenfus e í t , an ex fe 
habeat vnde diftinguaturjprsecifá fpiracione a£ti-
ua ,& nulla alia addita; vnde in his quaeftionibus 
nonJolura includicur fenfus hypotheticus & con 
di t ionaüs, feilicet, an , íl in re íubílantia mañeree 
fine qaantitate habsret parcesjveljfi Filius non fpi 
rarec Spiritum fanítum^an di í^ ingueretur ab i l lo , 
fed etiara inQludirur fenlus ab ío lu tus fcilicet,an 
nunede f i f t o fubftantia fub quantitate exirbens 
habeat ex fe parccs,8c no i quátitate^ & an Films, 
licet de fa£lo tpirct Spiritum fanftum, no per fpi -
rationcm aftiuam7fcd per fuam fillationem ab i l lo 
diiHnguatur. Sic ergo in praefence ticulus huius 
articuli ex v i illorura verborura vtrumque fen-
fura comprchendit. Ñeque eft venfirai le ,Diuum 
Thoraam difhciiiorem omifiíTe, Se i l lum, in quo 
nulla ferc erat difñculcas,att¡giíre.Prcefert!m,cúm 
propr ié & quafi ex intrinfecis principijs, íenfus 
hypotheticus ex abíoluto d i f f i n i e n d u s ü t . ' Q u ó d 
enim d iü imtas , íi m re ipfa ab ea fepararentur re-
lationes, polTct aíTumere , non cft iudicandum 
ex eo quod in co caíu adderetur diuinicat i , quia 
i l la,vt dixi,iam non effec abftraftio, fed cranírau-
tatio,fed iudicandú eft ex eo quoddiuinitas nunc 
ex fe babee-, 8c ita plañe procedit Diuus T h o -
mas incorp. artic. Se in foluc. argumentorum, v t 
ftatim expiieabitur. 
b R e í p o n d e c D . T h o m . afiirmanspofte natu-
ra aíTumere abftraftis perfonaiicatibus, quod cx-
p l ica t , dicens abftradionem hanc non habera lo 
•»5 íll 
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cum'ín cognitione, quli videtur Deus p róu t in fe 
eft/ed folum in nobis,qui cognofeimus Deum ad 
raedura noftrnm, fciUcet mukipliciter S¿ diui f im 
apprehcndétes id,quod in Deo vnum eft : & hoC 
modo , inqui j , abí l rahcndo naturam a relationi-
bus, adhucintclligimusiliara vt iptam OC poten-
tem ad a í íumendura . In hoc aut tm difeurfu expli 
cat quidem D.Thoinas Se afhrmat conclu í ionem 
fuam^nullam tamen prebaticncm lubiungere v i -
detur,vt apparebit coiticcnVücer^ legcnt i , fo iúm 
¿nira concludit.JEr (ecnndim hoc^ibjlracuí fierjondi* 
t.iteperinteihelum , pofíumhs tntelügerf n:Áturani-4jjH 
menttm* Exift imo tamen probationera Scrationc 
conclufionis ( quam nunqunm íolet. Diuus T h o -
mas omit tere) pofitam efle in illis verbis. £ t per 
¡•une mcdumpotef} intíllsdp.s rujhr inielligtrc hordú-
tem & fapieníiam diuinum, & AIÍCL huiufmodi, quec di-
cnniítr cjjentialiu atmbuta., noti intelleftu putenínate 
>&filiíitione.)qu£dic¡úitiirperfona.lit<ítes. In quibus 
Verbis primum confidero condiftinguere D i u u m 
T h o m a m eííentialia artributa á relationibus,quia 
hee reuera non funteílentiales diuinicati áuc Deo 
ve l ic ,vt ali,bi iaciiis of teníum eft,S:ea raticnc in -
quir,eíleneialia pofle abftrahi, 8c praslcindi á per-
fonalibus,quia (une priora illis fecundüm racioné, 
fcueíTcneialera incluí íonem. Deinde confidero, 
cura ex hoc immedia té infere D . ThoraaG, natu-
ram fie abftraftam cum folis eííeneialibus poífe 
jncelligiaífumenteiTi, virtualiter fubfurapíifle íeu 
fiibintcllcxilTe in eííeneialibus attribueis includí 
íubfíftentiam racione cuius diuina natura ficab-
ftrafta poeeft meeliigi aííuraens:8¿ hocraagisex-
plicuie Diuus Thornas in íolueione ad. i . dicens, 
riaeurara fie abftraCLdra intélligipoiTe aíTurrieheé, 
'quia in diuinis idem efl quo ejl & quod éfi : ac í¡ dicc-
'ree, ad eífentialia aeeributadiuinieatis pertinere, 
•vt non fie eaneúm id quo eft , fed eeiárn quod eft, 
in quo fub.fifteneia i ndud i tu r : Se hoc raagis circa 
iilam lolueionem ex^iieabimus. 
N une circa corpus arciculi videtur aniraaduer-
fionc dignura, dilHnftionem illam D . T h o m . de 
cognoíceneibus Deum proue in íe ef t , aue ío lum 
ImperFcfto modo,ei1e quidem vcram quoad hoc, 
quod in illa vifione clara no poteft videri aliquid 
in Deo,quin o.mnia videanturjqusein i l lo forma-
iiter funt,in cognitione autem abftraiftiua poteft 
.vnum ab alio íocundum rationera í epa ra r iX iupd 
vero ad prasfentem qusftionem aeeinec, non v i -
detur raultum referre b a f differcntia,narn qui v i -
det Deum, Se Deus ip íe fecomprehendens,cog-
noícit veritatera illius conditionalis: fi natura d i -
uina exifteret fine relaeionibus pofíée aíTumere, 
vel illius propofieionis , natura diuina per íubfi-
ftentiara abíolutam poeeft terminare aliara natu-
ram, vnde etiara in videte Deura, poeeft eíle fu£-
ficiensabftrañio ad prasfeneem quaeftionera ne-
ccíTaria, quia hceenórequiric cognieionem vnius 
fine alio ,fed cognieionempropriam huius vnlo-
n i s ^ eius cer mini formalis.Ee licét non videat na 
turara fine perfonis, videccaraen quid fie p ropr iú 
natuYa;,quid perfonas,ficue eciam videc núc ,Ver-
b ú eerminare nacuram per relaeiuú, non per abío 
lueum&eodem modo poeeft videre,an natura 
pofsie eerminare per abfoJueum, non terminando 
per relacionem . Hoc ergo modo poeeft dicieUe 
in vidente Deumíufficiensabftraftio, advc run i ' 
que íenfum quseftioniSjquia illa etiá non confiftie 
i n co^n i -
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In cognitionc vníus fine a l io , fed índi íUní la co-
gni t ioneab ío lu t i , & rcIa t iu i .Nih i lominús tamen 
ex i í l lmo, D . T h c r n á non fine caufa hanc di í l in-
¿ l ioncm hoc loco p r s m i í i í l c , vt in folutione ad 
tcrcium explicabo. 
c Pr imum argumentum D . T h o m . cfl:, naturae 
conuenit aí íumere ratione perfonas, ergo abftra-
fta pcrfona non poffetafíumcrc natura. R.crpon-
dct negando conlequent¡am,qu:a fi ab í l rahercn-
tur á natura diuina relationes,¡am id,quod mane-
ret in Deo,c í íc t perfonajquia eíTct fubfirtens.Vn-
deetiam poteflappücari lolutio di f t inguédo an-
tecedens.nunc enim conuenic natura: aííumere ra 
tione perfonx relatiuas, fi autem abflrahercntur 
reIationes,mancret perfonaabroluta, 8c ita ratio-
ne illius fíeri poííct aíTumptio. 
I n q u a í o l ü t i o n e c o n f i d c r a n d u m ef t , id quod 
D.Tho.a i t .quod Deo in abflrafto t r ibui tur , f i fe* 
cundum{ccoafidereiur ,al iquid eíTe íubfií lens, 
applicatumad prxfentem quaeílionem dupliciter 
jnte l l igi poflc: vno m o d o , quód fi natura diuina 
intelligeretur exiftere fine relationibus, confe-
qucnter intelligeretur habcre aliquam (ubfiften-
tiam,quam nunc non habct, per quam eíl'et íubfi-
í lens , &: per coníequens perfona: ficut dicere fo-
lemus de humanitate Chrif t i , f i Tepaiaretur á Ver-
bo, forc fubfiftentem , non quidem per íubfiften-* 
tiam quam nunc habet, fed quia propriam fiatim 
reciperet, non enim potefl íepara ta , omni fubfi-
ftentia carcre. Et hic íenfus íufficit fine dubio ad 
foluendum argumentum i fed non vidctur adeó 
confentaneüs ícnfui & verbis t i t u l i articuli, vt ex-
plicatum efl:, nec ctiam ra t ioni , quam reddit D . 
T h o m . fcilicet quia in Deo ídem cl t , quod eft, & 
quo eft. 
Vnde eíl alius fenfus, quód fi natura diuina i n -
telligeretur exiftere fine relationibus, intelligc-
rctuc manere fubfiftcns ex fe,8<: ex v i modi cííen-
di,quem nunc habet, etiam fi nonintelligeremus 
i l l i addi fubfiftentian-Mn quo fuperat humanitate 
á Verbo feparatam . R.atio c f t , quia fi humanitas 
fepararctur á Verbo fieret fubfiftens per naturalé 
confecutionem (quippe in rcrum natura fine ali-
quo exifkendi modo confiflere non potef t ) non 
quia formaliter ex vi fui conceptus fubfiftens fit: 
at vero natura diuina^non íolú hac ratione mane-
rc t fubf i f tés , fed quia ex fe non t a n t ü cft quo eft, 
fed etiam quod eft; qusratio á D . T h o m ¿ r e d d i -
ta, in hoc íenfu fauct mul tum fuprá trattata; opi-
nioni de effentiali fubfiftentia. Q u o d vero addi-
d i t naturam fie fubfiftentem fore per íonam intel 
lig-endum eft, fecundúm eam fiftionem, quas po-
n k i l l a m i n r e ipfaabftrade fubfiftétem finealijs 
pcrfonalitatibas,atque adeó incommunicabilem. 
£ t e x h i s e x p ü c a t a manet folutio ad fecundum, 
quse eandem continet do£tr inam. 
d T e r t i u m argumentum eft,abftra£la perfona-
l i ta tenihi l manet,ergo nihi l eíTct quod pofiet 
aííumere.R.cfpondet breuiter.Sc obfcuré,antecc-
dens eíTe verum deabftraftione per modum refo 
lut ionis , non tamen de abftra£tione fecundúm 
modum iam d i f tum. In qna folutione explican-
da mul tum laborat Caiet.inquircndo quid fit ab-
ítraftio per modum refolutionis.Sed nc immore-
mur mrenonadmodum neccífaria, mih i breui-
ter videtur, abítraótionem per modum refoiutio-
ais yocaíTe D . T U o . ü l a m , qua veré vnum ab alio 
A feparatur, vel d i í t ingui tur , & hanc dicit non ha-
bere locum in te rc í len t iam, &: relationesdiuinas, 
v tpate tex diftinftionc data in corpore articuli, 
quamad hunc fintm D . T h o m a s príemifit. E x 
quo fit, v t fimpliciter Se abfoluté impoísibíle fit, 
naturam diuinam, abftraftam re ipfa á proprieta» 
tibus relatiuis^aííumere poífejquia fimpliciter i m -
pofsibile eft , naturam fie effe abftraftam , 8c eíTe 
eandem naturam, quae nunc e í t , v t re£té pi obat 
hoc ter t ium argumentum. Nihi lominús tamen 
ex hypothefi pof i tapcr in te l leóium, quiprsefein-
d i t vnum ab al io , vel qui fiñgit vnum manere fi-
ne a l io , eti m fi in re non d i í t i nguan tu r , vera efi: 
i l la p ropof i t io , quod fi natura eílet fie abftradta, 
poíset aílumerejSc hoc modo eft facilis arguracn-
t i l o l u t i o . 
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ZJtrum y>na perfona fifikfine alU ndf 
^ turatn crea ta m a¡Jitmere. 
D quartum fie proceditur. 
Videtur quód vna perfona 
no pofsit adumerc naturam 
creatam,aliano aíTumcntc. 
L ^ | j Indiuiía enim funt opera 
*J rmitdtiSjVt dicit Augufl:. * inEnchir id. 
ficut autem triiim perfonarum eí l vnaef-
fentia,ita & vna operatiorScd aíTumerc eft 
operatio quedara. Ergo non poteft conuc 
ñire vni perfone diuin^.quin cóueniat alij. 
^ [ i .Prse tereá ,S icutd ic ímus perfonam 
Fil ij ÍLcarnari,¡ta & naturam:tota enim 
diuina natura in vna fuarum hypofta íum 
incarnaracft: vt dicit Damaícc . i r i3 . I ib .^ 
Sed natura cemhuiniseft tribus períonis; 
ergo 5c aíTumptio. 
^ |3 .PrsEtercá ,S i cu t humana natura in 
(2 ChriftoaíTmnpta eft á Deo, i t a e t i á & h o -
mines per gratiam aíTumuntur ab í p f o , fe* 
cundum illud Rom. 14. Deus illum aflum . 
pfir :Sed h¿rcaíTumptio communiterper-
tinet ad omnesperfonas:ergo 5cprima. 
Sedcontraeft, quód Dionyf. 2. cap. de 
Diui.nom. * incarnationis myfterium di-
cit pertinere ad diferctam T h e o l o g i á ; fe-
cundúm quam fcilicet aliquid diftinélim 
dicittir de diuinis perfonís. 
a Refpondcodícendum ,quód ( í í c u t d i -
£tum cít * ) aíTumptio dúo importat, fcili-
cet aí^um afTumentis^terminum aíTum-
ptionis. Aíftus autem aflumentis procedit 
ex diuina virtute , quxeommunis eft tr i -
bus perfonis, fed terminus aíTumptionis 
eft perfona, ficufdidum eft *í £ t ideó id 
quod eft aiftionis in afrumptionc,commu-
ne eft tribus perfonis; fed id quod perti-
net ad rationem termini, conuenit ita vni 
perfona^quod no alij. Tres enim perfonx 
fécerunti 
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fcccrunr,vt hamana natura vniretur vni A 
perfonae Fili). 
b Ad prímum ergo dícendum, quod ra-
t ioi l la proceJit ex parte operationis. Et 
fequeretur coucluíicfi folam illam opera-
tionem importírctabfquetcrminojquieft 
períona. 
A D íecádum dicendum quód natura di 
citur incarnata, ficut Se aííumens, ratione 
perfoniCjad quam terminata eft vnio( íicut 
J r t . i . h n - d i í l u m e d * ) non autem prout efl:commu 
ÍHS qn<ef}. nis tribus períonis.Dicitur autem tota na-
turadiuinaincarnata: non quia fitincarna-
tain ómnibus períonis/ed quianihildeeft 
de perfcólione diuinac naturae perlome in -
carnatíe, 
A D tertium dicédüm , quód aíTuraptio 
quxf í tpc r gratiam adoptionis germina-
tur ad quandam participationcm diuinac 
natura: íecundum quandsm aísimilationé 
ad bonitatem iliius:fecundum illud.s.Pet. £ 
i . V t ( f i ü i n | coíortes natarc,&:c.£t ideó hu 
infinodi aíTuraptio comunis efl; tribus per-
onis,(Sc ex parte principi), & ex parte t e r -
híihirSed aíTuraptio, quaf eft per gratiam 
^ r t . i .hw vnionis5ell: cÓmunis ex parte principi),no 
tus fn<e¡l. autem ex parte tcrmini,vt diftum eft 
C O M M E N T A R I V S . 
Ic articulas poteft in te l l ig i non folum de 
pofsibili v t (onat, íed ctiá de faf to , v t D . 
T h o m . re ípondet incarnationem faftam 
cíTe.^opciixié eciá & á fo t t ion cócludens effe poísi-
b¡le ,qi iandoquidemfa¿lura eft. E t i t a h i c articu-
las eft íumeien te r expoficus ex laprá t ra í ta t i s . 
b In rerponfione ad primúnijCjUoniara D . T h o . 
ait in verbo aíTumptionisimportari nunc te rmi-
na m vnionis , qai éft perfona, colligic Caietanus 
ícntire Diuurri Thomam poíTe dari aliquem ter-
minum huías vnionis, quinon fíe pe r íona , quia „ 
non fíne caufa addidit ülara reftriiftionem, QM eft ^ 
Íic<'/ci«.í. Sed reueraD. T h o m . hocloco n ih i l i l i i ententÍ2;faaet,qaiaillud no eft additum per mo-
dum reftriftion'iSjfed ad exp l i cádum, car ex par-
te termini pofsitvnio efíe propria , &; non com-
munis ómnibus perfbnis, videlicet , quia ille ter-
minas eft pe r íona .Cs te ra clara íunc. 
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ZJtrum ¿jUálihetperfona diuinapotue-
rit humamm naturam ajjumere, 
D quintum fie proceditur. 
Videtur quod nulla alia per-
Tona diuina potuerit humana 
natura aíTumefej praeterper-
í'onam Fi l i ) . Per huíufmodi 
cnim aíTumptionem faílü efl:, quod Deus 
y d i f t . i . * 
. . . / 
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íit filiushominis. Sed inconueníens eííet, 
quod eíTeFilium hominis conueniret Pa-
trí vcl Spiritui Tanílo : hoc enim vergerct 
incófufionem diuinarum perfonarü. Ergo 
Pater vel Spiritns íanílus carnem aíTume-
renonpotuit* 
^j2.Pra£tereá per incarnationem diui-
nam, homines aflecuti íunt adoptionem 
íiliorum,íecundum illud Rom.8-Non acce 
piflis ípirítum feruitutis iterura in t imóte, 
íed fpiritum adoptionis filiorum:Sed filia 
tio adoptiua efl participata fimilitudo f i -
liationis naturalis quaenon conuenit nec 
Patri,nec Spiritui fancto:vnde dicitur Ro. 
8.Quos pra!ÍciuitJ&: prsdeftinauit confor 
mes fíeri imaginis Fili) fui . Ergo videtur, 
quód nulla alia perfona potucrit incarna-
ri,pra¡rter perfonam Fili) . 
• I 3 .PrxtereájFilius dicitur miíTus <Sc ge 
nitus natiuitate temporali, fecüdum quod 
incarnatus efl:: Sed Patri non couenit mit-
t i , qui etiam eft inhaícibilis: vt in Prima i . ^ . ^ . 
parte habitum eíl ergo faltem períona ^ . 4 . ^ . 
Patris nonpotuitincarnari. 3 j . 
Sed contra c í i , quod quicquid poteft 
Filius , poteftPater & Spiritus fandus: 
alioquin non eíTet eadem potentia trium 
perfonarum: íed Filius potuit incarnari. 
Ergo fimilitcr Pater & Spiritus fanélus. 
Refpondeo dicendum, quód ficut d idu 
efl:», aíTuraptio dúo importar, feilicet ip - ¿ruuhtii 
Tura a£lum aíTumenti$ &tcrminum aífum- ÍHSí"*!** 
ptionis: principium autem aclus efl: virtus 
ciiuina:terminus autem eft perfona.Virtus 
autem diuina cornmuniter Óc indifferen-
ter íe habet ad ornnes períonas: eadem etiá 
efl: Communis ratio perfonalitatis in tribus 
perfoniSjlicetproprietates períonales fint 
differentcs. Quandocunque autem virtus 
aliquaindiííerenter fe habet ad plura.po-
teftad quodlibeteórum fuam aílioné ter-
minare : íícut patct in potentijs rationali-
bus , quse fe habent ad oppofita, quorum 
vtrumqueagerepoflunt. Sic ergo diuina 
Virtus potuit naturam humana vnite per-
foníc Patris vel Spiritus fandi,íicut vníuít 
camperíonaeFilij. Et ideódicédum, quód 
Pater velSpiricusfanílus potuit carné af-
íumere,íicut & Filius. 
^ A D primum ergo dicendum , quod fi-
liatiotemporalis,quaChriftus dicituríi-
liushominis,noncoftituit perfonam i p ' 
íius5íícutfíIiatio <Tterna:fedefl quidácon-
fequés natiuitatem téporalem. Vnde íí per 
hunemodumnomen Filiationis ad Parré 
vel Spiritum fanélum transferretur j nuila 
fequeretur confufío diuinarum períonarü. 
A D fecundumdicendum,quod fíliatio 
adoptiua efl: quaedam participata íuni -
litudo 
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militudo filiationis naturalis: Sed fít in no 
bis appropriate á Parre', quí eíl principiü 
naturalis filiationis:&: per donnm Spiritus 
fanéitiqui eíl:amor Patris Sí Filij:íecüdtim 
illud Galat.4. Mi f i t Deus Spiritum Fili) 
íuün corda noftraelamátem , Abba pater. 
£ t ideó íieut,filio incarnato,adoptiuam f i -
Jñtioncmaceepimus ad fimilitudinemfi-
liationis naturalis eius: ita,Patre incarnato 
adopriuam tiliationem reciperemus ab eo, 
tanquamáprincipio naturalis filiationis, 
(ScáSpiritu íanftotanquam á nexu com-
jnlini Patris & Fil i j . 
A D tertium dicenclum,qiiód Patri con 
ucriit cíle innafcibilem fecundum natiui-
tatem aeternam rqüod non excluderetna-
tiuicas temporalis . Mi tc i autem dicitur 
filius Dei íecundú inea!rnationeiTi,eo quód 
eíl ab alio,fine quo incarnatio non íufíice-
ret ad rationem mifsionis. 
T 
A m quseftio ipfa, quam litera D .Tho .pc r fp i -
cua efb,nequc aliquid addcndum oceurric. 
B 
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Vcruflures perfona dminae pofsintafju 
mere ^mm numero naturam. 
D fextum fieproeeditur. V i -
detur quód duac perfonae diui-
naenópofsint aííumere vnam 
& eandem numero naturam. 
Hóe enim fuppofito, aut efsét 
vnus homo vel plures: Sed non plures: fi-
cut enim vna natura diuina in períonis pin 
nbusnon patitur effe plures Déos , ita vna 
natura humana in pluribus períonis non Q 
patitur eíTe plures homines. Similiter etiá 
non poffent effe vnus homo: quia vnus ho 
mo eíl iíle homo,qui demonílrat vná per-
fonam:5c fie tollerettlr dlítinftio triü per-
fonarum diuinarü: quod efl inconueniens. 
Non ergo duae aut tres perfonar poííunt 
accipere vnam naturam humanam. 
2. Practereá,Aírumptioterminatur ad 
vnitatem perfona-rvt diílum eíl f . Sed no 
eíl vna perfona Patris & Filij «Se Spiritus 
fanfli. Ergo non poííunt tres perfonae aíln 
mere vnam naturam humanam. 
3. Pr2eterea,Damafce.f-dicit in 3.1ib. 
& Augu.in. i .deTrini .* quod ex incarna-
üb. \ .exc. tione Fili) Dei cofequitur, quod quicqviid 
i i . n . tír dicitur de Flio Dei dicitur de filio homi-
n- co%> niSySz e conuerfo.Si ei go tres perfona? aííu 
,0,5- mérent vnam naturam humanam ,feque-
rctur quód quicquid dicitur de qualibet 
trium períonarum)diccretur de illo ho¡iii-
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ne:8cé conuerfo,quzedicerétLirde i l ioho-
minc,poírent dici de qualibet trium perío 
narum.Sic ergo id quod eíl proprium Pa-
tris,fcilicet generare filium ab aterno, d i -
ccretur de illo hominc : ¿>c per confequens 
diceretur de Filio De i , quod eíl inconue-
niens . Non ergo eíl poísibile : quód tres 
períoníE diuinx aííumant vnam naturam 
humanam. 
Sed c6tra , Perfona incarnata fubÍjfHt in 
duab usnaturis, diuina fcilicet Se humana: 
Sed tresperfonarpoffunt fubfiíiere in vna 
nat ura d 1 u ina. E r go eti am poflunt fub fi 11 e 
re in vna natura humana , ita fcilicet, quod 
fit vna natura humana á tribus perfonis af-
fumpta. 
b Refpondeo dicendwm, quód ficut fu -
prá dichim e í l t , ex vnione an imx&cor -
poris in Chrí í lo, non fit ñeque noua perfo 
na,ñeque noua h Ypoílafis:fed fit vna natu-
ra afíumpta in perloná vel hyportafim d i -
uinam.Q^uod quidem non fit per potentia 
naturashumanae, íedperpotent íaradiuin^ 
perfonae.Efl autem talis diuinarum perfo-
narum conditio, quód vna earum non ex-
cluditaliam ácommunione eiufdem natu-
ra^fed folum á communione eiufdemper-
fonac. Quia igitur in myílerio incarnatio-
nis tota ratio facli , e í l potentiafacientis 
(vtAuguíl .dici t in Epi í lo la f ad Volufia-
num)magis circa hoc eíl iudicandum fe-
cundum conditionem diuinze perfonzeaf-
fumentis, quam íecüdum conditioné natu 
re humanan affumptíe.Sic ergo non e í l im-
pofsibile diuinis perfonis , vt duae vel tres 
aííumant vna naturam humanam.Eífet ta-
m e n impoísibile vt aííumerent, vnam h v -
poílafim, ve l vna perfonam humanam: íi-
eut Se Anícl. * dicit in li.cur Deus homoj 
quod plures perfona: no poíTunt aífumere 
vnum eundemqj hominem: fcilicet invni-
tatem perfonx. 
c A D primü ergo dicendum , quód,hac 
pofitionefa(5la,ícilicetqüódtrcs perfonsc 
afTumerent vnam humanam naturam, ve-
rum eífet dicere quód tres perfonae eífent 
vnus homo , propter vná naturáhumaná. 
Sicut enim nunc verum eíl dicere, quód 
tres perfonaeítint Vnus Deus propter vná 
diuinam naturam, fie verum eífet dicere 
quod eífent vnus homo propter vnam na-
turam humanam.Nec,ly vnus, importaret 
vnitatem períona?. Sed vnitatem in natu-
ra humana.Non enim poífet argui ex hoc, 
quod tres perfona? funt vnus homo, quod 
eífent vnus fimpliciter : nihil enim prohi-
bet dicere, quod homines, qui funt plures 
fimpliciter, fint vnus quantum ad aliquid: 
puta vnus populus.Et ficut Auguíl . f d i -
cit, (í. 
q. i .<irt. 5, 
<td.l. 
no multum 
tttte medOt 
tom. i . 
Lib . 1. cur 
Deas homo 
ca. 9. circa 
princifitím. 
Lib.V.c. 3. 
ante medilí 
tem. ] . 
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c l t . 6 . ¿ z Trin-diuerfum efl: natura Spiritus 
Dci di fpiritus hominis, íed inhacrendo fít 
vnus Spiritus:íccundura illud. i .Corin. 6. 
Q u i adnorrct Deo,vnus fpiritus efl. 
d Ad íccunc.um dicendum, quód illa po-
íitíone facía,humana natura cilet aífumpta 
in vnitate:riori vniní. perlonaf,ícd in vmta-
tcm (ingulaium pcríonarum:itafeilicet q» 
ficut diuina natura habet naturakm vnita-
temcum liunulis perlonis rita natura hu-
mana haberet vnitatem cum fmgulis per 
aíiumptiüncm. 
e A i 3 tertium dicédum, quód circamy-
ílerium incarnationis íit communicatio 
proprietatum pcrtinentxuui ad naturam; 
quia qua-'cunqueconueniunt natura, pof-
íunt prardican de perfonaíubíjftcnte in na 
tura illa, cuiufcunqj naturas nomine ligni-
licetur.Pra^diCta igitur poíitione faíla, de 
períona Patris poterunt pra'dicari , <kcz 
quar íunt humana; iiature,tk ea quíe íunt di 
uiníE, <k íimiüter de períona Filij & Spiri-
tus ían¿ti. Non autem id quod conueniret 
perfona Patris ratione propria; períona-, 
poílet attribui perfona Fiüj aut Spiritus 
íanfti , propter dilHnclioncm períonarü, 
qua remaneret. PoíTet ergo dic i , quod íi-
cut Pater eft ingenitus, ita homo eííet in« 
genitus, fecundú quod ly homo íupponc-
ret pro perfona Patris.Si quis autem vlte-
rius procedercr, Homo eít ingenitus, F i -
lius eii homo,ergo Films eít ingenitus: ef-
leL ÍalIaciafigura diíftio.nis vcl accidentis: 
Sicur c^cnunc dicimiis Deum cíle ingeni-
tum , qüia Patcr efl: ingenitus: nec tamen 
polÍLmus co.ncluderc, qnóu filius íit inge-
iiÍLi.i.;cjuanui> ht Deus, 
t i i i , | . f l •mínsí'íiíid TrefroHí^én ' ••', i ^ r u f t o -
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Xmlns rfr- T "N^busmodis intelligi pote^pluresperfo 
.:íCiil • f Jnas a^ Uil3ere vnam naturam, primo termi 
nando illam per aliquá communem & ab-
íoiLuam proprietatem: fecundo terminando pro-
xjmc,&:immediaté per propnas relationes, hunc 
poitenore feníum diíputat D.Th.prioré nunquá 
expreííé ateigit, nos poiíeáexprelsi9 attingemus. 
Refpon. ^ Affirmat igitur primó D. Tho.poíreduas,vel 
tres perfonaseand^m numero natura íimul aífu-
míic-Lvatio ei1:,c|uia ex parte diuinarum perlora-
n!¡T,,non eít rcpugnantia,cum ab eiuídcm natursc 
coníortio,nó fe excludant neceíTario i^cq-, ex par-
te naturécaflumendáB, cum ha:c aíTun¡ptio nófiac 
iuxtacondidónem, feucapacitatem naturalem il-
lius;ícd iuxta omnipotentiam ficicntis; & capaci-
tdtérrt'Obcdientisein naturaaflumenda . Secundo 
addit D.Tho.in tinearticulénó poííe pluresper-
Ipnas diri jas siTumere vnam períonam^cl hypo 
flafun.Lamanam, quiadiulnceperíonse excluaunt 
fe á cominuntone eiufdem períona^.Et iuxta hanc 
k> ht: cjncluíioneir. explicat D.Thom.Aníeimum,qui 
lib.2 .Cuc Dehshomo.ca. j>.vifuseft priorcm con 
* C w , v • .* •', * % i 
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A cluílonem negare, dicens non poíle plurcs perfo* 
nas vnum,cundcmque hominem jiífuriier .^ 
In qua fecunda aflertione , quod ad r en; s'ctincc 
nihil eít difñcultatis, qued v eró attinet ad Amei-
mú,difhcu!tatcmpat;turD.Tho.expofitio : vt 
énim Dnrádus in ;.d. i.q. ^.obi)cic,ita nep;at An- Durand. 
felmus eo loco plurer. períonas vnum, cunJcmq^ 
hominem aílumere poíle, vt tamen aítii mee poíie 
vnáperfona illum afíhmere , loquitur ergo uc#í-
fumptione naturj^S: nú perfonasAjuia fi eílet (ert 
mo de aflumptíone períona:, neq; in vnu p é^ríona 
fieri poílet.Quod veroCaiet.refpondci^iiud eile 
aílumere hominem^liud aílumere vnú, eundéq-, 
hominem, non video quid ad rem, vel ad literaria 
Anfelmi faciat,cum L'le fermoné no variet/ed eo-
dem omnino modo de vna,8c de ómnibus peí lo-
nisloquatu^cuncedendo vni, quod plpribus ne-
gar. Qu;in potiusimpertmens videri poílet hoc 
jpeciauter negare pluribus pcríonis,fi fermo cllet 
de aííumptione peí fonaf,hoc enim 11 pluribus re-
pugnatjane ideo eíl, quia i epugnat íingulis, feu 
B quia perfona creata aífumptibilis non eít i vnde ü 
per impofsibile perfona diuina creatá poílet aílu-
mere, plures quide períonas eandé aílumere nihil 
repugnaret,propter rationem prioris concluílo-
nis,quss tune pari modo conuinceret.-atq; illa hy-
potheíi cóhftituta>>quanuis tres perfonse á canfor 
tio eiufdé increatse períonse excludant feíe, qr.ip* 
pe cum illa non íit aííumptibilis, tamen ab eiuicie 
crearse perfona; communione haud fáné cxclutie-
rentur,cum lila é contra aííumptibilis fipgatur: íi 
ergo nüc íe excludút,ideó efl:,quia fingul^ perío-
na excluduntur a cómunionc, leu terminationc. 
Qupcirca exiílimo mentem Anlel.non obícu-
re colligi poñe ex eiu» verbis: quserit enim ibi in-
qua perfonaDeushominéalTumpfeiitjid eít, ho-
mo fa¿lusfuevit,& fubdit rationem dubitandi di-
Cens:P/K?'eí evim ferfana nequeunl ynn^ cundemq^ ho' 
minem Ajfumere in ynitateperjontc, quare in y na perfo 
na tantñ id fieri necefe efl, loquitur ergo Aníclmus 
fuppofita fide incarnationis iam fa¿f je, qua credi-
mus Chriílum vnum, eundemq; hominem perfo 
naliter fuiffe, Se indeinfert eius humanitatcm nó 
Q pluribus, íed vni tantú perfona; fuiííe coniunftá: 
&: ideó nó fimpliciter, íed cú addito negauit tres 
períonas poíle eandé humanitatem aílumere, ícüi 
cet in vnicaté perfoncí;: hoc autem modo benépo 
teítvna períona aílumere humanitatéin vnitatc 
perfonaí,iuxtaquá cxpoíitioné autoritas Aniel, 
nihil obllat prioricóclufioni D.ThOiEtita intel-
lexit Bonau.in j , d. i .art. i .q. 3.&: Ricard.art. i . BonaH.' 
q.^.&expofitioD.Tho.fortaíTenoneitab hoc Ricurd. 
íenfu aliena,ná quia tres perfonje non poílent aílu 
mere hominé in vnitatc perfoníe, niíi aíTumeudo 
perfona ipfam, cum ipís períona: inter íe cóíundi 
nó pofsint,ideó pro eodé duxit vno , vel alio mo-
do Anfelmum exponere, vt Caiet. etiá indicauit. 
In folutione ad primú tangit D.Tho. quf ítio-
nem, fi tres perfonse aífumerent vnam natura, an 
eííent vnus homo,quam poíteá veríabimus, nunc 
folú efl explicanda íententia D-Tho. quoniá Ca-
leta.illam detorquet.Primú enim affírmat D.Th. 
in eo cafu tres períonas tá abioluté, &c fimpliciter 
vnum hominéfore propter vná humanam natu-
ram,íicut íunt vnusDeus propter vná diuinitaté, 
fubiúgit vero deinde,in eo cafu nó fore tres peifo 
nas vnú fimpliciter,vnde Caict. coiligit non fore 
tune 
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tune íím{3lxciter vnum h o m í n e m , quod ÍI verum •t 
e íTet /D.Thom.paucis verbis í lb i repugnaret, vel 
cer té íent i rcctres períonas no eííe fimpiiciter v n ú 
D¿um, í ed íecundum quid. Deindc eft aperté con 
tra mentem eius, fie enim d i c i t : Nec pojjet arguiex 
hoc,qu6Ítresperjonx fimíyitus hemo^uod ejjent-vnus 
Jimpliciter, vb i no negat eflfe vnum homínem fim-
piiciter, fed quod eííent vnusabíolu té , & fine ad-
d i t o , & ratio(quam D-Th.e t iam tetigic) eft, quia 
vnus homo eciam abíolu té , & fimpiiciter d i f í as , 
non dicit vnitatem perfonee, íed naturse: at vero 
vnus abíoluté diftus dicit vnitatem pcrlona;, fi-
cut tres perfonse dicuntur vnus Deus, non tamen 
vnus abíoluté,aliud eft ergo eftc vnum hominem 
fimpiiciter, aliud eíTe vnum fimpiiciter. P r imum 
affirmat D . T h o . Secüdum negat.Et ita facilé pa-
tet tota litera huius f o I u t i o n i s , & e x é p l u m , quod 
adducit, accommodaté in t e iügendum eft , quan-
tum adhoc explicandum conferre p o t e f t , n o n 
quia in ómnibus fit fimile,vt facile cuicunque con 
íideranti patebit. 
d Secundum argumentum D . T h o . eft, aíTüm-
pc io terminacur ad vni ta té períoníe^ted in co cafu 
non i tapol íe t terminari , v t diclum e{\7crgo* 
K e í p o n d e t D . T h o . i n eocaíu aíTumptioncm i n 
fingr.üs perfonis ad vnitatem perfonae terminari, 
íeu naturam hurnanam in vnitatem a l í u m i , n o n 
vnius perfonae tantum , íed í ingularum per íona-
rum : fenfus eft , in eocafu e í l e tres a i íumpt iones , 
trelque vniones atqueearum fingulas^ ad vnita-
té p e r í o n ^ terminaiitSc hoc tantum eíle de ratio-
ne alTumptionis,vel vnionis. 
e In folurione ad tertium explicat D . T h o . qua 
lis eíTet in eo cafu iJ iomatum comunicatio, tam 
inter Deum & h o m i n é , quam inter períonas Ín-
ter fe. Et litera eft fatis clara, pendet vero exijs , 
qusetradunturin i . p .q . ^p .Scqu íe infrádicemus 
q. 16. itaque in communibus& eílentialibusseí-
fet coinmunicatio id iornatum, tam ínter hunc 
Deu & hunc h o m i n e m , q u á ínter períonas-- in no 
t ionaübus v e r o , íeu perfonalibus e í l e poí íet inter 
h ú c h o m i n é , 8 i fingulas perfonas,quia pro fingu-
lispoftet h i c h o m o í u p p O n e r e , n ó t a m ¿ i n t e r per-
íonas ínter íe,qaia n u n q u á vna pro alia íuppon i t . 
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ZJtru ynd ferfona diuina pofsit af-
umere duas naturas humanas. 
Jrt.pnct. 
hidtts.q. & 
D feptimum fie proceditur. 
Videtur ,c juód vna pc r íüna d i 
uinano polsit a í íumerc duas 
naturas humanas . Natura-
enim aíTumpta in myítcmío 
incarnationis non habet aíiud iuppof i tum 
p r x t e r í u p p o í i i u m per íonasuiuin<T: ve ex 
f u p r a d í d i s patet ». Si ergo ponatur eíTe 
v n a p e r í o n a diuina aíTumesdiias humanas 
naturas ,e í rc t vnum iuppof i tum duarum na 
turarum c iu ídem ípecici , q ú o d videtur 
implicare contradiftioncmr non enim na-
tura vnius Ipecici mMltiplicatur , nifi í e -
cundum d ü i i n d i o n c m í u p p Q f i t o r u m , . 
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( f 2. P r £ t c r c á , H a c fuppofitíonefatfla, ' 
non p o í í e t d i c i , quod pe r íona diuina incar 
nata, eflet vnus h o m o : quia non haberet 
vnam naturam hurnanam. Simil i tcr etiam 
non po í l e t d ic i , quod eíict pluresrquia p l u 
res hommes íunt í u p p o í i t o di|]in¿ti,.ÓC i b i 
clíec tantum vnum luppohtura.Ergo prae-
d i í t a po í i t i o elt omnino impoís ib i i i s . 
3 - P r 2 : t e r c á , i n i n c a r n a t i o n i s m y í l e -
r io tota natura diuina eí l vnita t o t i naturg 
a í rumpta . ' , id eíl:, cuilibet pa r t í eius : eft 
enimChrif tus perfe¿his Deus & pe r fe í ius 
homo, totus Deus, & totus h o m o : v t D a -
maícen . ^ d i c i t i n 3. lib». Sed d u x h u m a n é e ¿ i 
naturaenon p o l í e n t t o t a l í t e r fibi inu ícem fin.cap,^, 
v n i r i : quia oporteret quod anima vnms 
eí le t vnita c o r p o r í alterius, <k quod etiam 
cíuo corpora eilent fimul, quod confu í io -
nem induccret naturarum . N o n er^o eft 
polsibiIe,quod vna pe r íona diuina duas hu 
manas naturas a í luma t . 
Sed contra eft qu¿)d quicquid poteffc 
Patcr, p o t e í í F i l ius : Sed Pater poft incar-
nationcm Fílij poteft a í íumcre natura h u -
rnanam aüam numero abea, quam Fil ius 
a í fumpf i t : ín nui lo enim per incarnatio-
nem Fil i) e f td iminutapotcnt ia Patris v e l 
F i l i ) . £ r g o videtur quod Fiiius poft incar-
nationein po í s i t a l i am hurnanam naturam 
a í íumerc p ra ter eam,quam a í íumpf i t . 
b Refpondeo d i c é d u m , quod i l lud quod 
p o t e l i i n vnum , <Sc non in ampl ius , ha-
bet potemia l imitatam ad vnum. Potent ia 
autem diuiníe per íona : eft.infinita:nec p o -
te ft 1 i m ita r i a d aliqui4excatum. Vnde non 
eft dicendum, quod pe r íona diuina itaaf-
fumpíer i t vnam naturam hurnanam,quod 
non potueri t afíunicre ,aliam. Videre tur 
enim ex hoc íequi}qi!Ód perfonalitas d iu i r 
n x natura; eflet itacomprehcnfa per vnam 
naturam hurnanam, quod ad eius perfo-
nalitatein alia afluini nonpofse t , quod eft: 
impoís ib i i e : non enim increatum á c r e a -
to comprehendi poteft. Patet ergo quod 
jíiuc con í ide remus perfonam diuinam fe-
c u n d ú m v i r tu tem , qusc eft p r i n c i p i u m 
vnionis , fiue fecundm luam p e r í o n a l i t a -
tem , quíc eft terminus vnionis , oporteC 
dicere quod perfona. diuina praiter na tu-
ram hurnanam , quam af lumpík , poís íc 
aliam numero naturam hurnanam aflir-r 
tncrei tiqr.jí • > 
A D p r imum ergo dicendum, quod na-
tura c r e a t a p e r n c i t u r i n í u a ratione perfoc 
m a m j q u x r n u l t i p l i c a t u r f e c u n d ü d i u i í i o n é 
mater ia . Et ideo fi.compofitiomateria; 85, 
f o r m a confti tuat nouum i u p p o f i t u m , 
con ícquens eft quod natura m u l t i p l i c c -
tur í e c u n d u m muk ip l i ca t ionem íuppoí iT 
Z torumi 
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torum : ( c ¿ irt m'yflcríoincarnationísvnío 
formaE 6c marerix , id cft, nnime & ccrpo-
rls, non confHtuit nomim füppoÍJtum, vt 
Art.]>r*ce. fuprá dirtutii cít*, & ideó poílet cíTe mul-
titudo íecundum numcrum ex parte nata-
ra: propter diiüíioncm materig ablque di-
íiin¿"tione íuppoíitorum. 
c A D íecundumdiccndtim,quodpoífet 
videri diccndtim.quod prafdicla poíitionc 
fafta rcqucretur3quód eííent dúo homines 
própter dnas naturas abfquehoc, quod cf-
fent ibi duoíuppofitatíkur é conuerfo tres 
perlbnac diccrcntürvnús homo,propter 
vnam naturam humanam alTumpta, vt fu-
pradiftum eft*. Sed hoc non videtur cíTc 
verum:quia nominibus eft vtendum fecun 
*¿rt.pr<e.ce. dum quod íúnt ad íignificandum* impo-
ad.i . fita: quod quidem eft ex cófideratione eo-
rum , qu.tapud nos funt, Etideó oportet 
circa modum fignificandi «Scconíignifican-
di coíidcrare ea3qua; apud nos funtrin qui-
bus nünquam nomenab aliqua forma írn-
pofitumpluraliterdiciturjnifí propter plu 
ralitatcmfuppofitorum.Homo enim , qui 
cft duobus veftimentisindiitus, non dicí« 
tur dúo veftitijfed vnus veftittis duobus 
veftimentis: & qui habet duas qualitatcs, 
dicitur ííngularitcr aliqualis íecundü duas 
qaaHtates.Natura autem aflumptaquantü 
ad aliquid,le habetper modú indumenti, 
licet no fit fimilitudo, quantum adomnia: 
S&fi . i . *r vt J J - J J diélum eftf: Et ideo fi perfona di-
t u . t . á d u ^j^jadmncrjtduas naturas humanas,pro-
pter vnitatc fúppoíiti ,d¡ceretur vnus ho-
nioj habens duas naturas humanas. Contin 
git autem quodplures homines dicuntur 
vnus populus, propter hoc quod conue-
niuntin aliquo vno-.non autepropter vni-
tatemíupporiti .Etíirailitcrfi dua: perfo-
na diuina^ aftumerent vnam numero hu-
manam naturam,dicerétur vnus homo (vt 
« . fuprádic lumeft f ) non vnitatc fúppoíiti, 
lit.ó.ad i . te® inquantum conueniuntinaliquo vno. 
d A D tertium dicendum, quod diuina 
6c humana natura non eodem ordinc ícha 
bent ad vnam perfonam diuinam ^ ísd per 
prius cóparatur adipfamdiuinanatura, vt 
pote quac eft vnum cum ea ab arterno : Sed 
natura humana cóparatur ad perfonam d i -
uinam perpofteritis vtpote aftumpta ex 
téporc á diuina perfona: nonquidéad hoc 
quod natura Cn ipía perfona/cd quod per-
fona Dci in humana natura íubíiftat :filius 
enim Deí eft lúa deltas, fed non eft fuá hü-
i^anitas»Et ideó acl hoc qüód natura huma 
na aííumatur á diuina perfona, requiritur 
quo 1 diuina natura vnione perfonalí vnia-
tur tot i nature aílumptnc , id eft íecundum 
omnes partes eius:Sed duarum naturarum 
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aíTumptarum cííet vniformis habitado ad 
períonam diuinam, nec vnaafíumeret alia. 
Vnde non opoitcrct quódvna earumto» 
t alicer altcri vniretur, id cft omnes parte» 
vnius ómnibus partibus alterius. 
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TItuIus efl clarus, 8c quamús in litera l imite- Titulus tur ad humanas naturas, tamen fenlus ad tkuli» quaícunque naturas aílumptibilcs exten-
ditur,fiue fint eiufdcm fiuje diucrla: fpeciei, nam 
cadem eft ratio de ómnibus , &. fenfus cft, an poí-
fint i taaflumi^ ' t fimul maneant vnita:. 
b Afíirmat igi tur D . T h o . poíTe vnam diuinam 
perfoftam duas naturas aíTumere, atque cum non 
lirnitct numerum •, intell igit plané in quouis nu-
mero finito hoc poffe fieri, etiara fi in inf in i tum 
, augéa tur ,quod to tum probat illius r a t io , Icilicét 
quia perfona diuina tara v t principium cfneiens, 
quamvt terminus huius vnionis eft fimpÜciter 
« infínita,&; ad hunc etfeftum lufíicientifsima: íup-
ponit vero D . T h o . v t per fe notum,ex parte na-
turarum repugnantiam eíTe nonpo í l c :qu ia licet 
fecundúm naturalcm capacicatem fe fe exdudanc 
á confortio eiufdem perfona:, Se connaturaiis, la -
men fecundum capacitatem obcdientialem non 
fe excluderenr á confortio ciuídem perfonae i n f i -
nica:,& fuperiorisordinis: fi enim nunc natura d i 
uina,&: humana,qu^ mul tó magis inter fe diftant, 
quam omnes creara; naturas, non feexcludunt á 
cómunione eiufdem diulna; perfünali tat is ,multd 
minús íeexc 'ude ren tna tu r se creatse inter fe. Et 
hoc docuit ctiam in folutione ad primum qux ex 
diílisfufficienter expofita eft. 
c In folutione ad fecundum def in i t , in eo cafu 
vnam perfonam habentem plurcs humanitatc» 
vnum hominemfore jquodlo lum ex vlu.Sc fig-
nificatione nominum co l l ig i t , de qua re inferius 
difputabimus. 
d Solutio ad tert ium nonnulla continct nota-
tionc digna, primum enim qua;rit D . T h o m . an 
j ineocalu natura: aflumptíe ita efient inter fe v n i -
C tee,vti nunc humana diuinaq;, &: rt fpondct mul-
tó cfTe maiorem vn ioñem incer natur.m d i u i -
t i am,8cquamcunquea íTumptam,quam interaf-
fumptasinter fe, propter maiorem vnitatem d i -
uina: natursecum Verbi perfonaiitáte , quas; do-
ftrina fufñcienter explicata eft íüperiori difpu-
tatione, feftione fecunda, conclufionc fecunda. 
Q u s r i t fecundo,an in eo cafu pólicedici vnahu-
manitas priusaíTumpta aliara aííumerejficut ftunc 
dicitur diuina naturaal íuraere hnmanitatem. Et 
refpondet op t imé negando, tüm quia vna huma-
n i t ^ non eílet principium aiTumenc» áfíaffi , tura 
quia non eflet terminus aí lumpticms cius ,nunc 
enim diuina natura propter fumra. m vnitatem, 
quam habet cum Verbo dicitur ad íe íuracrc,quia 
fumtc ad períonam V e r b i , quse eft idem quod 
ipía :,at vero humanitas, licet eílet vnita Verbo, 
non tamen eft ipfuraVerbura, Se ideó quod aí-
íurai tur ad Verbum ipfumjnon poteft dici aíTumi 
ad huraanitatem,pr^fertin-icura d i¿h imf i r ,vnam 
naturam aíTumptara non vni r i altei i , í k u t dmin i -
tatem ipfam. 
A d d i t tertiam queftiunculam Caietah. an eííet 
tuse 
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Communi -
cuiioidiomii 
ÍH ejfet ín-
ter naturas 
ajjumftas. 
D.Thom. 
Gabr. 
Mtirfd. 
t í i 
hfra.q.^ 
& •'ydijlin. 
l.qittejl, i . 
mtra cap. 
59. f n . & ' 
tune communicatio idiomatum ínter naturas af- A 
fumptas, v e r b i gratia, ínter angelú & hominem, 
8s rcípondet negando: itaq^ ü ille homo morere-
tur, non eíTec v e r u m dtecre angelum morí, íícut 
nunc eíl v e r u m dícere Deú morí. Sed hxc íenten 
tía mihi videtur faifa, loquendo de propria com-
municacione idiomatü ínter naturas in concreto 
fi^nificataSjquia ha:c cómunícatío non fundatur 
nunc(vt ípíe putat)¡n hoc,quód diuinitas 8c per-
fona Verbi (unt omnino ídem , fed ín hoc, quód 
vna Se eadem períonafub vtraqj natura fubíiílitj 
6cpro ea íupponunt nomina,naturam ipíam ín 
concreto íjgmíicantia, vtvidere etíam eft ínter 
duas f o r m a s accidentales exifbentes ín eodé luppo 
ííto, Se expofitorio fyllogífmo conuínci poteít, 
recle e n í r n fequítur,híc homo patítur, ergo Ver-
b ú patitur:rurfus fed Verbú eíl hícÁngelus (fup-
pono enim ílmalaffumpfine naturam angélica) 
ergo hicángelus patítur.Medinancgatvltímam 
confequentia,quia figaincátutj inquic,in illo con 
fcqaenti hunc angelum pati ín propria natura'.fed 
contra,quiaíubiedaprKÍsrtim inconcreto ligni-
hcata, pro materialiaccípí foient > alias haerc eflet 
faifa in illo cafü, hic ángelus creat, vel hic homo 
eft genitus ab asterno , & ideó me¡itc D.Th. ad-
miteit hanccommunicacíonem idiomatum meo 
cafu^ín^.d. i.q.z.art. 5. quemfequuntur Gabrie. 
ibi.q.a.ar.^.dub.-^.Maríil.in.^.q.z.art.^.dub. 3. 
Dixi,loquendo de propria communicatione in 
concreto,narn aliquse prsedicationesjquae interdú 
fiunt in abftradlo refpeclu diuin¿c naturc,propter 
vnitatem eius cum fuá perfona,nó poííent exten-
dí ad naturas aíTumptaSjVt verbi gratia,hic homo 
dicitur effe fuá diuinitas, non tamen poílet dici 
eífe fuá Angélica natura,vel quid fimile. 
An vero ficut dicitur natura diuina incarnata, 
ita etiam poííct dici natura angelíca,vel é contra-
río natura humana angelizara ( fi italoquí licet) 
controuertí potell.Dicendum vero eft^ non pofle 
dici naturam angelícam incarnatam , codem roo-
do quo diuinitas^uia, vt diftú eíl, non eífec eo-
dem modo vnita carní, políct tamé alio modo-di-
cijquacenus vnita eífec carni ín codem íuppoíito. 
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Vp'Ufuerit magis comemensrfuod per-
fona Fdij djjlmeret humanam na-
turam ^ m m alia ¡¡erjom diuina. 
D oólauum fie proceditur. 
Vidctur quod no fuerit ma-
gis conueniens Fi l iüDei in-
carnari, qwam Patrem, vel 
j Spiiitum íanctum.Per my-
ítenücnim íncarnationis, homines ad ve-
rain Deicognit ionemíunt perclufti: fecun 
dnrn illud Toan. 18. In hoc natus íum , & ad 
hoc veni in mundu,vc teíHmonium perhi» 
beá veritati. Sed ex hoc, quód períona Fi*. 
lij Dciefl: incarnata, multiimpeditifuerCir 
a vera Del cognitionc, eajquse dicunturde 
Filio fccundtim huraanánaturamjrefercn-
tcs ad ipíam Fili) períbnam ficiu Ar ius^u i 
pofuit inasqualitatem perfonaru propter 
hoc ,quod dicitur loan. 14. Patermaior me 
eíl. Qui qtmlcm error non proueniíTet, íi 
períona Patris incarnata fiuíTet : nul lus 
enim efHmaílet Patré Filio minoré.Magis 
ergo videtur fu i í í e conueniens, q) períona 
Patris incarnaretur , quám períona Fili) . 
^ 2 .P r s t e reá , Íncarnationis efleélus v i -
detur eííe recreatio quxdam humanan natu 
rae.-fecüdum i l lud Gala .vl t . ínChri í lo lefü 
neqjcircunciiio aliquid valet, nec pra?pu-
tiurn3íed noua creatura:Sed potentia crea-
di appropriatur Patri. Ergo magis decuif-
lecPatrem incarnari,quám Filiuin. 
<ÍJ3. Prsetereá,incarnatio ordinaturad 
remiísionem peccatorum: fecundum illud 
Matth.i.^ocabisnomeneius íefum ripie 
enimfaluumfacict populumíuum ápecca 
t iscorum. Remifsio autem peccatorü at-
tribuitur Spiritui fanclo, fecundurn il lud 
loan.2o. Accipite Spiritum fanctíi, quo-
rum rernif.pecca.remit.eis. Ergo magis 
congruebat períonam Spiritus landi i n -
carnari,quam perfonam Fili). 
Sed contra e l ^ quód Damafcen. dicit in 
3.1ib. ^ I n myiicrio Íncarnationis manife- L ih . f .c . i l 
ftataeft íapicntia & virtus Dei :fapientia 
quidem, quiainuenitdifficillimiíolutioné 
pretij quám decentifsimam: virtus autem, 
quia vitlumfecit ruríus vi¿l:orem:Sed vir-» 
tus & fapientia appropriantur Filio: íecun 
dum iilud. 1 .Corin. 1 .ChriRum Dei vir tu-
t e m & D c i íapientiam. Ergo conueniens 
fuit perfonam Fili) incarnari. 
Reípondeo dicendum, quód conuenien 
tifsimum fuit}perfonam Filíj incarnari:Pri 
mo quidem ex parte vniohis. Conuenien-
ter enim c z ^ u z íunt í i m i l i a j V n i u n t u r : [p-i 
íius autem períonse FiKj .qui eft Verbuni 
Dei,attenditm' vno quidem modo commu 
nis conuenientia ad totam crealuram5qi!Íá 
verbum artilicis,id elt , conceptus eiuSj cil: 
íimilitudo exemplariseoRim,quaeab artí-
fice fiunt. Vnde Verbü I>cí, quod eft a t^er 
ñus conceptus eius, eft íimilitudo exépla-
ristotius creaturae. Et ideó ficut per part í -
cipationem huius fimilitudinis creaturze 
funt in proprijs fpeciebus inftituta?, fed 
mobiliter: itaper vnioném Verbi ad crea-
turamjnonparticipatam-jfedperfonalerh,' 
conueniens fuit reparari crcaturá ino rd i -
ne ad s t e rná de immóbiié perfeCHonem. 
Nam & artifexper fonua artis conceptái 
quaavtifíciatücódidit, ipíum, fi collapfum 
íuerit,reftai)rai. Alio modo habet cóuenie 
tiainfpecialiter cum humananatura,ex eo 
quód Verbú eft coceptus cterne Sapiéti^, 
áquaomnis fapictia h p m i n u n i deriuatur. 
Et ideó per hoc h o m o infapicntiaperfi-
Z l cituxj' 
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citur^ ' j^cft propriacius pcrfcftlo, prout A 
cfí: rationalis,quócl participar VerbüDci ; 
ficut difcipulus inílruitur peihoc quod re 
cipit vcrbnm magiíl:ri:vnde Ecclc. i .d ici-
turjFons íapietia- verbú Del in excellis.Et 
ideó ad cóíummatam hominis pcrfe<0:ioné 
conucnicnsfuitjVt ipíum Verbum Deihu 
maníe n a t m z pcrlonaliter vnirctur. 
Secundó poteíl: accipiratio huius con-
gruenti^ ex fine vnionis, quieft implctio 
prxdcílínationis,eorüfcilicet,qui praror-
dinatiíuatad hítreditatemeoeleftem, quas 
non deberur niíi filijs: recundum illud Ro. 
8.Si íilij,&: hcTicees.Et ideó congruüfuit, 
v t per eü , qui eft filiusnaturalis, homines 
participarét fimilitudinem huius filiatio-
nis fecundinn adoptione: íkut Apoftolus 
ibidé dicit,QuosprjejcÍLiit,(5c predeft.co-
for.íieri ima.ii.íui. Te i t ió potefl: accipi ra 
tio huius congruentiar ex peccato primi B 
parentiSjCui perincarnationem remediura 
adhibetur.Pcccaucrat cnim prirnus homo, 
appetendo ícientiá-.vtpatct ex verbís fer-
pentis promittentis hornini fcientiambo-
ni <§cmali. Vnde conueniens fuic,vt per 
Vcrbunivera; lapienticT horno reduccre-
tur in Deumjqui per inordinatura appeti-
tum feicntia.' receíTerat á Deo. 
A D pr imüergo dicédüjq) nihileft^quo 
humana malitia no pofsitabuti:quádoetiá 
ipfa Dei bonitatc abutitur,recundum illud 
E 0 . 2 . An diuitiasbonitatiseiuscÓtemnisí' 
Vndect iá Q perfona Patrisfuifletincarna-
ta,potuifTet ex hoc homo alicuius erroris 
occafione lumerc: quafí Filiusfufficerc no 
potuifTet ad humana naturam reparádam. 
A D íceundum dicendum, quód prima 
rerum crcatiofaíla eft ápotentia Dei Pa-
trisper Verbum, Vnde & recreatio per Q 
Verbum fieri debuitá potétia Dei Patris, 
vt recreatio creationirefponderct: fecun-
dum illud Corin. Dcus erat in Chri í ío, 
mundum reconcilians fibi. 
A D tercium dicendum, quód Spiritui 
f i n i t o proprium efl: quód íit donü Patris 
& F i I i ) . Remiísio autem peccatorum íit 
per Spiritum fanólumtáquam per donum 
Dei: Et ideó conuenientius fuit ad iufrifica 
tioncm hominü, quodincarnareturFiiius, 
cuius Spiritus íanftus cft donum. 
D 
E hac re iam difputatum cft, 8c litera nulla 
indiget expolltione. 
D I S P V T A T I O . X I I I . 
I n q u a c u o r S e d i o n e s d i -
ftributa. 
A r t i c V I I l . 
De termino ajpmptionis ex parte per-
Joña ajjumentísjn ¿juduis inedrna-
tione ^o¡sihiíi. 
A D tria capita potefl reuocari difputatio, ícilicét ad naturam diuinam , ad perionas diuinas, & ad perionas crestas: de natura 
enim creatajfuppoíins ijs,quse de natura diuina d i 
cémusjnihildicendin-níupcreri t . Rurfus perlona: 
aflumentes comparari pofiunt^vel plures perfonce 
ad vnam naturam, vel vna períona ad piures natu 
ras, prseter has vero nulla comparatio aut quecílio 
videturpofsibilis. 
S E C T I O. I . 
XJtrhm hic Deas 3 abjtrahit a per/o-
nis diuimspofsít mturam creatam 
ajjumere. 
A E C quasfrio non co modo per t raf táda 
eft,quo á D . T h o . dirputatur art. 3 .in fen-
íu códi t ionato ex hypothefi impoííibil i , 
n á illa nullam habet diff ieultatem, & fufficiunt, 
quf Sanftus ibi docui t /ed veríabitur in alio lenfu 
In litera fubnotato,fc¡licet,an hic Dcus prout n ü c 
eft diuinis períbnis quiddam commune, naturam 
creatam per proprietatem abíolutam, 8c commu-
nem terminare pofsit . Duplici ter auté inte l l igo, 
fieri i d poíTe^vno modo,v t vnlo fiat primo 8c per 
fe ad huno Deum, ita prsecifé, v t non fiat ad pro-
prietates rclatiuas v t fíc^áfitantum ratione abfo-
lut¡,ad eurn modum quo nunctres perfonse d iu i -
na: vniuntur i n íubfíftentiaabroluta ,8c non i n re-
latiuis.Secundo m o d o , v t licet vnio primo fiatin 
abfolu^confequenter tamen fiat etiam in ó m n i -
bus perfonaüta t ibusre la t iu is : hoc fecundü pen-
de texa l iaquie f t íone inf r ' á t ra f landa vbi decide-
tur . D e p r i o r i igi tur inft i tuitur dilputatio. 
In qua eft prima fentétia negás eífe pofsibüem 
talem m o d ú vnionis.Alenf. 3.p.q. 1 .mem. 3. 8c q. 
7 .mem.i .art .3 .Bonaue.in .3 .d . i .ar t . i .q.^.Sc.d. Bonm. 
f .art . 1 .q.^-.Fundantur in hoc, cjj ipfi negnnt íub-
fiftentiam ablblutá in Deotnon poten: aute íntel-
l i g i vnio natura: humana: ad diuina, niíi in aliqua 
íub/ if tent ia .Q.u^ opinio fuppofito iJIo fundamé-
to o p t i m é ^ c e d i t ^ t q - , in C ó c i l i j s ^ Patribus fun 
damentü haber, qui n ó a g n o í c ú t alia vnionc fub-
ftátialé inter natura diuina, 8c creará, n i f i fecüdu 
fubfiftentiá, quia in vná natura cóiungi non poí-
funt,vr fupra oftéfum eft:aliud a u t é g e n u s vnio-
nis fubftárialis, nec á fanctis Patribus eft c o g n i t ú , 
neefacilé fingi potef t .Yerütamen abfoluta íubi l -
í l en t i a immer i tó incga tu r Deo, vt í u p r á l a t é p r o -
batú eft,fed Capreol.in 3 .d. 1 .q. 1. ad argumenta /- t I 
cotra quartam coclufionem,quauis admitcat fubfi 
ftcntiam abfolutá ,nfgat tamen h a n e v n i o n é cíTe 
pofsibilé: exiftimat enim illam íubfiftentiá v t fie, 
noupofteeíTefufficientem rationcm terminandi 
naturam creatam,fed oportere, v t fit quafi modi-
ficata, 8c conftituta in eile incómunicabili per rc-
iationé,8c m hoc eft probabilis haec (ententia, cu-
ius fundamenta i n f r áv ideb imus , 8c fauet i l i i D . 
T h o . indicans naturse diuina: non conuenire a'íTu 
mere n i f i ratione pe r íona , v t videre eft hic art. 2. 
8c art. 
D . Tho. 
D l f p u t . X Í Í I . 
ohkñio, 
RcfpOtt.l, 
fftentiaab' 
¡olntam j>o-
tejl ujjume' 
Scou 
& ártic. 3 .ad p r imum 8c fecundüm, & quceílione A 
fequenti srtic. 5. ad pr imum. In alio tamen vide-
tur Capreol. non íat isconfequentcr l o q a i , poni t 
enim , vt fuprá vidimus duplicem dependcnciam 
naturse creatse al íumpia: d períona diuina,aitcram 
quatcnus per cius pcr íbnal i ta tem ílibilíliic, slce-
ram quatcnus per illius exiftentiam eflentialem,8c 
íibíolutam cxi í l ic , quanquam ergo prior depen-
dentia terminari non po í s i t , nifi ad relationc i m -
m e d i a t é , cur no poísetf icr ifecunda fine iüa pr io-
ri^Acque adeó afllirai natura humana, nó ad íub-
fi i lendum , fed ad exiltendum per ipfum eíí'e ef-
íentiíediuinae í Et haec obiedio procedit contra 
oinnesThomillas, qui dicunt humanitatem aííu-
mijnon cantum ad fubíiftettdumjíed etiam ad exi 
í l endura . Sed fortafTe aliquo modo re ípondere 
poíTenr,vt iam dicam. 
Dico ergo pr imó,Natura diuina abflrafta á re-
lationibus, l l prccife con¡ ide rc tu r ,v t natura, feu 
tanqnam forma nullam habens propriam, Se l i n -
gnlarem iubíiitentiam^n'ón poteíl: ,vt fie in te l l ig i 
ailumere naturacreatanuln hac omnes í e r c T h c o 
logi conueniunt, & eam conuincunt Aiexand.&C 
Bonaucntu. tutu,quiaral is vniora turarurn non g 
poíset cíle,niíi inmatura,quia ex naturis v t fíc,im-
mediatc ínter fe vnitis, & nó in aliqua natura, vel 
íubliftentiajquid poííet refultarc,niíí naturaCcúm 
non poíTot refultare perfona,nec aliquid íubíi í lés; 
t u m etiam , quia nihiipoíTet natura diuina , v t ílc 
communicare humanae na tu ra í , quia non poífec 
illam informare, ñeque eflentialiter conlHrucre 
ineílc ent is ta l is ípecie i jvelra t ionis , quod eíl mu-
ñus natura v t fie. 
Dices, Natura diuina fie concepta in te l l ig i tur 
habere eíle exiftentiae, ergo poíTecillud commu-
nicare naturae creatce, & trahere il!am ad exi l len-
dumfuoc í l ' c . Ego facilé refpondeo hoc genus 
vnionis omnino impiieare contradift ionem, quia 
impoísibile e í l , v t aliqua entitasrealis exiftat per 
exiftentiam,vel entitatem realiter á íedi f t imftam, 
ficut impoísibile eftjVt aliqua entitas per en:it .- té 
áfc d i f t i n f t anvn eiTc ent i ta t i sconí l i tua tur^quia , 
v t fepé d i x i , n ih i l aliud eít per exiftentirm con-
f t i t u i , quám formaliter ñeri ¿nt i ra tem a ñ u a l e m . 
Thomi í l ae veró re ípondere poffent, vel fequen- ^ 
doopinionem Caiecam dicentis confl i tu t ionem 
fuppofiti eíle priorem exif lentia , quia per perfo-
nalitatem fit perlona c-ipax exi l lcnt i s ; hinc enim 
íieri videcur naturam creatam non eííe capacem 
exiilrentis d i u i n a , nifi prseintelligatur perionata 
perfonalitate diuina , aüás deberet praeintelligi 
perionata perfonaütate propr ia , 8c confequenter 
inafTamptibdis, & incapax exiílentise alienan, vel 
fequendo opinlonem Capreoli, feilicet i n creatu-
ris perfonalitatem efle exiftentiam ipfam fubftan 
tialem,nam inde fieri videtur,non polTe irnpediri 
fub ratione exiílcntia;,nifi impediatur fub ratione 
períonali tat ls ,atque adeó nec poííe trahi naturam 
creatam ad exiftentiam al ienam,ni í i fimul traha-
tu r ad aUquam períonal icatem. 
rDico f e c ú d ó , Natura diuina,vt intel l igi tur ab-
ftrafta á tribus p e r í o m s , &, efte hic Deus fubfi-
ftenspropria,& lingularifuhfiftentiaabíolutr, , Se 
c í íent ia l i , poteft immedia té aífumere natura crea 
t a m , i l l a m terminando per fubfif tentiamcílen-
tialem prsíciíé • Haec eft communior feñtentia 
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§. A d quxf t ionemigi tur . Durand. quéeft. i . R i - Bítránd, 
card.arr. 1 .quDeft.^.Gabriquseft. i .artic.3.dub.^.. Ricard. 
Okam qu£eft. 1 .Caieta-híc art. 3. quem recentio- Galr. 
rcsThomif t£e íequuntur .R.a t io veró eft,quia,po- okam* 
fita iüafubfiftentía, quám fiiprá cífe probauimus, Qaietáí 
nulla eft rano, cur non poísit eííe fufticiens termi 
ñus aíTumptionis , quia in ratione fubfiftendi non 
eft minuspcrfectajquam lubfiftentia relatiua, ñe -
que eft v i la ratio,ob quam neceflario requirat i n -
communicabilitatem , v t pofsit efferatio termi-
nandi , vel fuftentandi naturam creatam , v t con-
ftabit ío luendo omnem apparentem repugnan-
t i a m j q u K híc poteft conf íngi . 
Prima eft , quia cum h3¿c lubfiftentia abfoluta 
fit omnino idem cum relatiuis, non videtur pof-
fe comít iunicar i , Se vh i r i humanse n a t u r x , quín 
vniantur relatiuse , ficut fí in Deo eííet vna tan-
t u m perfona, non poífet aíTumere naturam ad ohieftJÍ. 
rubfiftentiamjquiri aíTumeret ad perlonalitatem, exidentitaZ 
quia efl'ent omnino idem , fed non funt nunc m i - te ftibfiflen 
nús idem: ficut etiam é contrario, non potui t n ú c turum. 
v n i r i fubfiftentia relatiua Vcrb i humana natu-
rae, quin con íequen te r fuer i tvni ta natura, quje 
eft idem cum i l l a . Sed ex hoc capite nulla í í ne 
dubio oftenditur repugnantia, nam quamuisef-
íe ab ío lu tum , Serclatiunm i n D e o , & i n vna- RtfijQnr 
quaque perlona Tr¡ni tat is , f int idem in re ipfa, n i - " 
h i lominús communicat Pater Filio eíle ab ío -
lu tum, & non fuum propr ium eííe relatiuum , Se 
fimiliterPater ScFilius Spiritui fan(2:o,crgo fi-
m i l i modo non repugnabit tres perfonas com -
municare fuam fubfiftentiam abíolu tam natura: 
a í lumptas , non communicando relatiuas, v t f i c . 
Vnde non eííet eadem ratio , f i inteiligeremus i n 
Deo eííe tantum vnam per íonam , quia tune fub-
fiftentia ipfa eííet eííentiali tér incommunicabilis 
a l icuiper íon£e,&:ideó non poí íe t eommunieari 
natura aííumptee, nifi prout in re eííet , íeilicet v t 
incommunicabilis : at ve ró n u n e r é u e r a datur i n 
re ipfa fubfiftentia communis multis perfonis, 
quse i n fuo cííentiali conceptu non includit i h -
communicabilitatem , 8c ideó v t fie poteft eom-
munieari naturtecreatcei 
QmDcircalicét nune hxe fubf i f ten t ia ,&re la -
t io ica idern fint, quenaadmodum c í í en t , fi per-
fona Dei tantum vna, Se abfoluta reperiretur, t i -
men non eodem modo: tune enim eííent adsqua-
t é idem. Se conuert ibi l i ter , quia cum quocunque 
eííet idem natura, e l í e t i dem perfona, Se é con-
trario , nunc veró non ita e f t , íed cum aliquo eft 
idem natura, Se non perfona,8e ideo alicui poteft 
etiam eommunieari fubfiftentia communis natu-
rce,cuinoncommunicetur p e r í o n a . Dcniqueex 
myfterio incarnat'onis prout fañurn ef t , potius 
confirmari poteft, quod dicimus, quia licet f u b i l -
ftentia abfoluta, Se relatiua fint idem , n ih i iomi -
nus relatiua eft ratio terminandijSe non abfoluta 
vt fie, íed folum v t includitur in relatiua. In quo 
etiam eft inter illas notanda differentia daferuies 
propofi to,nam abfoluta includuntur eflentialiter 
inrelatiuis,re!atiuaautem,non ita eííentiali tér i n -
cluduntur in cóceptu abfoluti, Se ideó facilius i n -
te l l ig i poteft fabfiftentiam abfoluta v n i r i naturas 
creat3s,nó vnitis relatiuis, v t fie, quam é cótrar io . 
Secunda ratio repugnantise fumi poteft ex par- obteR. í l 
te fubfiftentice abíolutas , quatenus communicá - ex comnmni 
bilis eft, videcur enim impofsibilejeííe naturam á ubil iuU, 
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parte reí íubíiílentem, Se non efíe vltimó termi-
nacam per rubfiítentiam incommunicabilem.-tum 
tjüia alias daretur hic homo á parte rei,qui non 
eiTet peí fonajquocí non videtur intelligi poíTe, tu 
etiam quia talis Cubhrtenna^um perfonalitas non 
íir,propriaiTi períonalitacem humanse natura: im« 
pediré non poiTec: tum pratereá, quia humana 
natmatácum videturcapax perfonalitatis, vt fie, 
quia tota depédcntiaeiuseílin íubííflendo per-
íonaliter,&: incommunicabiliter,tum denique 
quia alias daretur vnio media inter vnionem in 
natura, vel in perfona, quod non folum eft con-
tra D.Thom, in tota hac materia/ed etiá contra 
communem modum loquendiPatrum , Se Con-
ciliorum, vt viderc eftin Concilijs Toletan. V I . 
& XI.in principio,&: alijs íuprá citatis, vnde An-
J»¡el, fel.lib.de incarnat.Verbi.ca.^ -.arguenscontra eos 
quiaíferebátjfi Verbum incarnatum eíTet, necei-
fario fequijali^ sperfonas eíTe incarnatas, dicit eos 
neceflario poneré vnionem fa¿lam eííe in natura, 
íenticns non pode eíTe aliam vnionem tribus per-
fonis communem. 
ñtffou. Sed hxc omnia nullam repugnantiam fuffi-
cicnter oílendunt, quia camilla (ubfiílcntia ab-
íbluta vera fit, & realis, imó perfeftiori modo in-
ciudat modum eiTendi in fe 8c per íe, quám om-
- nis alia íubfiítentia, non eft cur negetur ex pro-
priarationeabfoluta fine confortio relatiui, ad 
terminandam 8c (uílentandam alienarn natu-
ramfufacienteme{íc,nam licct ipfa non fitin-
communicabilis, tamen in re femper ac neceflario 
elt communicata perfonis incommunicabiliter 
íubfiftentibus, 8c ideó ficut non repugnat huno 
Deum realiter ccmmunicabilem multis perfonis, 
fubfiftere á parte rei communicabili fubíiftentia, 
in re tamen non diftinfta á perfona incommuni-
cabiliter (ubfiflente, ita non eft cur repugnet 
hunchominem eíTe á parte rei fubfiftentem per 
communicabiiem fubfiftentiam, exiilencem ta-
men in eifdem perfonis incommunicabiliter íub-
fiftentibus. 
Vnde ad primam difíieulratem refpondetur, 
hunc hominem in eo cafu > non eíTe quidem per-
fonam ex vi illius fubfiftentiíe, qua prxciíé huma 
nitas terminatur, ficut ñeque hic Deus,vt fie, effc 
períona, vt fupra diíaimeft, tamen in re ipfaeí-
fet Pater, ScHlius, 8c Sptritus fanctus, 8c quxli-
bet harum perfonarum ex vihuius vnioniseflet 
homo(vt praecedentidüputatiene contra Duran 
dum di£him eft ) quia illa fubfiftentia communis 
intimé includitur in omni perfona, &c itain rigo-
re nullum daretur indiuiduum humanum, quod 
non eíTet perfona. 
Adfecundam difñcultatem refpondetur,per 
vnionem humanitatis terminatam ad huiufmo-
difubfiftentiam , neceflario impedid feu exclu-
di formaliter perfonalitatem propriam , quia hic 
modus exiftendi inalio ,tanquam in fuftentan-
te,formaliter repugnat cum propria fubfiftentia. 
Neq-, ad hoc refert,quód fubfiftétiailla ,-ad quam 
terminatur hic modus vnionis v fit cómunicabiüs 
aut incommunicabiiis: quiailla repugnantianon 
prouenit ex incommnnicabilitateíubfiftentiK, ad 
quam fit vnio/ed ex ipfo modo vnionis,Sc velu-
ti exiftentiasin alio ,pra;fertim quia ratio fubfi-
ftendi prior eft,quam ratio perfonai.feu quam ra-
tio incommunicabiliter fubíiftendi,& ideó impe-
A r t i c , V I H -
A dita fubfiftentia creara fub prioriratione fubíl-
ftentia;,confequcnter impeditur fub ratione per-
fonalitatis,8c prout in re ipfa exiftit. 
Vnde ad tertiam difñcultatem relpodetur, vc-
rum cfTe^ -iumanitatem natura fua/eu íccúdum ca 
pacitatem nacuralé non eflecapacem íubfiftcntiae 
communicabilis,tamen inde non fit, per potentiá 
obcdientialem non efle capacem illius , quia alias 
nullius fubfiftcntise diuina: eflet capax,quia natu-
raliter illam no poltulat, cum ergo humanitas per 
capacitatem obedicndalem terminabilis fit fubfi-
ftentia infinita, 8c hic non appareat fpecialis repu 
gnantia,erit etiam, terminabilis hac fubfiftentia, 
qu^dicetur fupplere vicem propria perfonalita-
tis, quoad rationem fubfiftendi ,non vero quoad 
modum incommunicabilem/cd altiori modo,in-
timé fcilicet fecommunicando tribusperfonisin-
communicabiliter fubfiftentibus. 
Ad quartam difficultatem refpondetur, banc 
vniencm cffe ad modum Ulius.quam vocant San-
£li in perlona,quia eft in fubfiftétia, vt ipfi etiam 
B loquuntur, & quia per illam quselibetpcrfbaadi-
uina fieret homo, 8c fubfifteretin duplici natu-
ra, hancenim vocant Sancli, vnionem in perfona, 
quia loquuntur de hoc modo vnionis, ptoutfa-
ñus eft:fa£tu9 eftautemiñ fubfiftentia incómu-
nicabili. Denique ha:c vnio non fie ad componen 
dam vnam naturam, fed potias ad componédum 
vnum aliquid cum fingulis perfonis, licetnon fe-
cundum perfonalia, íed fecundum fubfiftentiam 
communem illis. Ad Anfelmum vero fpecialiter 
refpondetur (quanquam non oporteat omnes ra-
tiones efle formales,8c efhcaccs) vim tamen illius 
ratiohiseffehanc,ex vnionein fubfiftentia non 
pofle inferri efle communem ómnibus períonis, 
quia calis vnio ex genere fuofieri poteft in pro-
prietatc perfonali,8c ideó non poflé ex eo folum, 
quód vnio fit íubftantialis, inferri efle communc 
ómnibus períonis, nifi fupponatur talis vnio efle 
clTentialis, feu in natura, Se hoc fenfurefté Anfcl-
muscontra haereticos concladit. 
Alia difhcultas offerebat fe hic ex eo, quod ef-
fentia no poteft videri fine perfonis. ^ ed hsc cx-
Q pedienda eft eodem modo, quo fimilem refolui' 
mus difputat.prseced.íeft. i . 
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Vrrum plurcs perfonA ¿iuin<z pofsint 
fimulajjumere candem naturdm* 
SVppono,quamlibet perfonam pofle aflume-re naturam creatam, de hoc enim nulla po-teft inter Catholicos efle controuerfia, fup-
pofita fide incarnationis, quia non eft maior ratio 
de vna pcrfona,quá de alijs.Deinde fumo ex prf-
cedentife£lione,tresperfonaspofle aflumere cá-
dem naturam, terminando illam aliqüo termi' 
no,feu fubfiftentia communt, quia non poflet hi<; 
Deus aflumerc , quin omnes tres períonze fal -
tem hoc modo aflumerent,ví oftenfum eft.Quje-
ftio ergo fupercft, an tres perfona pofsint aflu-
merc candem naturam, terminrmdo illam proxi-
mé,8cimmediatéper fubfiftentias rclatiuas, fiue 
illam fimulterminent per fubfiftentiam abfolu-
tam^ue non; hoc enim nihil poteft variare quee-
ftioneni 
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íllonem, fuppofitis quzin ruperioribus dubijs di- A 
¿taíunt. 
Ell: crgo prima fententianegans poíTe hoc mo 
doeandem naturam afíumiá plaubus períonis. 
Tenet Scor.dilt. i.qucell.i. §,Ád quaiftionem igi 
tur.Kicard.arc. i .quKÍc. 3 .Alber.quaeft. i .art. 10. 
Palud.veró qusft. ^.art. i . a^ queprobabilemefTe 
putar hanc & contrariam íententiam, 8c citatur 
pro hac fentétia An(elmus,de cuius fenfu circa l i -
teram D.Th.fatis diftu eft, citatur etiam Bonau. 
in. 3 .d. 1 .art. 2 .quaríl:. 3 - Sed vt conftac ex fine i l -
lius qucefcioniSjpotiúsibi docec concrarium, 8¿ in 
reliquaparte quseftionis folum explicat,8c confir 
mat í'eníum Anfelmi.lrundamentum huius fenté-
tie ciTe debe:,quiaimplicat contradiclioncm,qute 
vero eííe pofsit híec cótradiólio, infrá videbimus» 
Dicendum tamen eft, poíTe plures perionas ai* 
fumere eandem naturam , 8c terminare illam pro-
prijsfubfiftentijs relatiuis. Hsec eft communior 
fententiaTheologorumcum D.Tho.híc, Alcnf. 
3 .part.quselt. 2 .memb.^ -. Alrifsiod.lib. 3 .fum.tra-
£la. 1 .cap. 1 .quíeft.ó.Henric.quodlib.ó. quaeft.7. 
Marfil.in.5.qua:ft.z.art. 3 .0kam qu¿eft. i.artic. B 
3.Gabr.diftin6t.i.qujeft.i.art. 3.dub. 3. Almai. 
queeft» 1 .arcic. 3 .coníentiuntCaprcoL Caieta. 8c 
ornnesThomiftae.Durand. etiam üift;n. 1 .qu^ft. 
3.eandem tonet fenteniiam^jiiam bene tra¿r.u,8c 
8c confirmar:íed in hoc fingularis eft,quod aftir-
mat.^ non poííe tres perionas afíumere hoc modo 
eandem nacurr-m, nifi prius inteiligatur allumere 
illam hic Dcus,vt abftrahit á perionis: fed nitirur 
falío fundamento, nam idem putat dicendum de 
quacunque vnione,f£fta etiam in vna perlona tan 
tum, 8cideó,vt fupra vidimus, idem affirmat de 
incarnatione, proutfafta eft. Sed hoclufhcienter 
in íuperioribus eft confutatum. Illo ergo omiíío, 
fundamentum huius fententias cft illudj quod D. 
Thom.attulit in artic 6. quod íufficientiisimum 
eft, 8c ibi (atis explicatum , fed attingo breuiter: 
tres enim perfonalitates diuinae, quantum eft ex 
parte earum, poftunt terminare eádem naturam, 
vt patet in natura diuina,fed ex parte natura; aifu-
menaa^nullaert: ípecialisrepugnantia,ergo. 
Dicetur fortafie,efle repugnantiam ex parte na 
turje human3e,qu¡a finita eft: nam diuiha propter C 
infinitatem, cft capax trium iublíftentiarum, 8c 
ideó natura finita non videtur habere tantamca-
paciratem, ficut perfonalitas diuina poteft termi-
nare plures naturas, tamen quia hoc conuenit illi 
ex infinitatefua ,creat3e perfonalitati conuenire 
non poteft,vt infrá dicetur.R.eipondetur, diuina 
eífentiam ex íc,8c ex naturafua,tria fuppoiita po 
ftulare,hocque illi ex infinitate conuenire: fimili-
ter ita eífe in illis, vt cum fingulis eorum omnino 
idem fit cum peifedifsima vnitatc, 8c fimplicita-
te,8c ideóneutrum horum poíTe conuenire natu-
r?: creatae. Si autem tres perfonse affumerent ean-
dem naturam creatam , ñeque illa natura eflet ¡de 
cum perfonis afTumentibus,fed fubftátialiter con 
iungeretur illis: nec ille modus fubfiftcndi eílet 
illi connamraliSjfed per gratiam , 8c omniporen-
tiam aííumemis cormnunicatus, ipía natura non 
repugnante,quia cum ipfa fit in potencia obedien 
tiall ad quancunque perfonaiitatcm diuinam , 8c 
-alioqui Intset ipias períonalitates diuinas in ordine 
ad iubfiftcndum, velterminandum naturam, for-
malis repugnantia non fit, aut oppoíitio, eadem 
ratione eritin potentiaobedientiali ad omnés i l -
las perfonalitates, etiam fimul terminantet: neq; 
eft vlla ratio,cur ad hoc infinita perfeftlo, leu ca-
pacitas requiratur. De illo vero exéplo, quod ad-
ducitur de períonalitate finita, £c infinita í u o lo.-
co dicemus, n u n c pavitas negatur , t u m q u i a cum 
perfonaiitas fit aftus naturce , maior perfedio re-
quiritur e x parte perfonalicatis,vt terminare pof-
fit,quam e x parte natura:, v t poisit terminari: t ú 
etiam q u i a e x parte perfonalitatis creatíe eftfpe-
cialis repugnantia, v t n ó pofsit eíle terminus alie-
n a : natura^vt infrá videbimus. Vnde períona i n -
finita proprium e f t , n o n íolum terminare plures 
naturas, quia plures funt, fed etiam quiapropriú 
illius cft,naturam extraneam terminare. 
Sedobijcit fecundo Scotus.quiarepugnat eiuf- Qi¡eftt ^ 
dem effedtus dari plures caulas totales , fimul 
concurrentes, e r g o repugnat eandem naturam 
fimul dependeré á multis períonis, quia depen-
deret ab v n a q u a q u e , tanquam á tGto,8c adaqua-
t o termino, Reípondet Caietan. negando c o n l C f 
quentiam, q u i a dependentia á teimino alterius 
eft rationis,quc:m dependentiaeííe£lus á caula: 8c 
hac eft prioris generis, 8c n o n pofterioris, in illo 
auté g e n e r e dependécia á termino, n o n repugnat 
v n u m a q u e dependeré á multis, fie c n i m vna re-
latio interdum r e i p i c i c plures términos . Sed hac 
rciponfio fundatur i n opinione q u a d a m íatisdu-
bia,nam fottaíle magis repugnat v n a m relatio* 
nem penderé , feu refpicere plures términos j 
quam vnum efteftum penderé á multis caufisto-
talibus, quia illa dependentia eft magis intrinie- i % 
ca 8c eílentialis,8c quafi formalisunagis auté repu 
gnat,eundem effeftum conftitui pluribusformis 
adaquatis, 8c eiufdem rationis, quam penderé á 
multis efficientibus. 
Deínde quod ad prafentem quaftionem atti- ^Natur*. k 
net, conftat n o n poíTe eandem naturam creatam tribus perfo 
ita aíTumi á tribus períonis proximé,8c immedia- nis Keccffa-
té ,v t nunc loquimur, vt per eandem indiuiíibi- rio per tres 
lem vnionem ómnibus vniatur, aut per eandem yniones af~ 
relationé vnionis adomnes referatur, quod pro- fumeretur* 
baturaperté, quia vnio ad vnam perfonam n o n 
penderet ab vnione ad aliam,neque é conuerfo,8c 
vnaquaque earum intrinfecé penderet á fuo ter-
mino,eírent ergo díueria. Item íí nunc Pater af-
fumeret eandem humanitatem,qua eft in Verbo, 
neceílarium eííet humanitatem illam mutari,quia 
non poteft fieri noua vnio fine noua alicuius ex-
tremi mutatione, íed humanitas non mutaretur, 
nifi quia reciperet nouum modú vnionis, 8c con-
fequenter nouam relationem , qua fcquitur pofi-
to nouo fundamento: quia nullú aliud genus mu-
tationis ibi interuenire poteft, ñeque eft neceíla-
rium ad efíeftum intenuim. Denique non poteft 
vnumcorpusconftitui in duobus locis,quin in 
•eishabeat diuerios modos exiftendi ,feudiueria5 
prafentias, vel relationes, nec poteft vna anima 
vniridiftinítiscorporibus, quin ad illahabeat di-
uerfas vniones,ergo fimiiitcr,8cc. 
Ex hoc ergo petenda eft propria folutio argu- Rtfyonf, 
menti,quidquid enim fit de antecedenti (de quo 
difputare nolo, quia philofophicum e f t , quari-
quam ego falfum illud eíTe exiftimo, de potentia 
abíoluta loquendo ) male tamen propofito appli 
tatur, quia humanitas aííumpta, in fuá entitate 
non pender proprie á perfona aflumente, táquam 
Z 4 ab in-
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ab influente in illam , propriam emltatera , quam 
habct,vc quxdam natura realis eíl:,ícd,ad í ummú, 
pender modo expiicato quasffc. praeceíl. tanquam 
á conditione vel termino requifico , n ih i l autcm 
repugnat quód narurafimul habeat plurescondi-
tiones ilngulas per fe íufíicientes, íeu plures t é r -
minos in ordine<T,d plures vn iones .Q^oc i rcah íec 
dependentia á períona aitumente v t á termino, 
proprifsimé ell: in vnione,8cfubíM:entia, vnde íi 
eadom humanitasaflumeretur á mul t i s , licet na-
tura eíTet vna,tamen propriusctrcfUisaíTumptio-
nis,S(: dependentia quge inde o r i t u r , n o n eíTet 
vna , íed mukip iex , eílent enim tres vniones d i -
ueríae, quarum vnaqu£eque á íuo termino pende-
ret . ín quo elt etiam magna dirferentia inter cau-
fam crticientem reípeftu íui effe¿lus,& terminum 
huius a í lumpt ion is , nam i l tres cauía: totales c ñ i -
cerent eundem effectum,darent i i l i idem e í íe , & 
ideó propr ié eíTet vnus effeftus á tribus cauíis: 
hic autem tres períonasaíTumentes communica-
renteidem humanitatitria e í le , ieu tres íubfil lea 
tiasdiuerfas, medijs tribus vnionibus d i l l in f t i s , 
Et ideó in hoc reuera non eft fimilc , quod affer-
t u r : magis vero ílmile eflet, fi Deus eandem al-
bedinem in diueríis íubieftis poneret, in quibus 
haberct diuciías vniones, 8c diuerlas inhasren-
tias, quod íané non videtur magis repugnare, 
quám confticusre d ú o corpora m eodem loco, 
v b i quanuislocusfufí icientcr repleatur vno cor-
pore , Deus tamen facit , v t í i m u l , 8c xque fuf-
ficicnter repleatur a b a l l o , v b i non propr ié eft 
idem etfe¿tusab vtroque corpore, quia proprius 
modus exiftendi in tali loco, feu replendi ta-
le fpíitiumidiftincluseft in vnoquoque corpore. 
Etex hac ío lmione obiter cohigitur p r imó, 
cjuod fi humanitas aflumeretur abhoc Deopise-
cifé, iuxta modum dictum in praecedenti feft io-
n c , modus vnionis exií tens in humanitate ef-
fet dif t inéiusá modo vnionis , quem nunc ha-
bet humanitas in per íona Verbi , 8c ab omni 
m o d o , quem haberet vnita cmlibct perfonae. 
Hoc pace: ex diftis , quia i f t i modi vnionis lunc 
re ipta íeparabiies mter fe , nunc enim habet hu-
manitas vnionem ad Verbum , 8c non propriam 
illam vnionem adhunc D e u m , v t íuprá contra 
Durandum ofteadimus , 8c é c o n t r a r i o , í i hic 
D e u s p r a c i í e a f l u m e r e t humanitatem, non efíct 
i n illa Ule modus vnionis ad Ve rbum, qui nunc 
eft in humanitate C h r i f t i , quia vnio eflet indif-
ferens , 8c aequécommunis omnibusperfonis: cu-
ius fignum eft, quia relationes habent termino» 
diuerlbs,quia alia terminatur ad vnam pe r íonam, 
v t ÍIc, alia veró ad omnes v t íunt vnus Deus. Ex 
que fit fecundó, quod fi vna humanitas aflame-
retur i m m e d i a t é , 8c proximé á tribus perfonis, 
non necelTario haberec i l lum fpecialem modum 
vnionis, quem poteft haberet ad hunc Deum fe-
cundum fe, quia hic modus non neceííario íe-
quitur ex vnione ad per íonam , v t nunc patetin 
perfona Verbi , ñeque ergo fequeretur ex vnione, 
íeu potius ex vnionibus ad omnes t resper íonas , 
quia omnes íunt eiufdem rationis. T e r t i ó t ándem 
l i c e c e x d i ¿ l i s c o l i i g e r e , q u a n u i s h o c n o n fie ne-
ceflanum,pofle tamen ita fieri, quia ílcuc vna hu-
manitas poteft fimul terminan á tribus perfo-
nis , ita etiam ab hoc Deo , v t lie, f imul cum ip-
fis per íonis , quia non magis , imó minus re-
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A pugnat candem nattlram terminari fubfiftentia 
abíoluta, 8c relatiua, quam terminari pluribus re-
latiuis. 
Ter t ia 8c maior difficultas in hac fententia 
ef t , quia ex illa íeqni videtur humanitatem íe-
mel terminatam, pofle iterum aflumi, pr ior i ter-
mino coníeruato , vnde fiec conlequens, v t pof-
fit etiam aflumi humanitas exiftens in propria 
pe r íona . Sedhxc difficultas tradanda eft infrá ohieñu. 
difputat. íequenti in propria di íputat ione de hac 
re , Se ideó hic folum r e í p o n d e o , humanitatem 
terminatam vt fie, non pofle i terum aflumi,quod 
eft dicere , perfonam ipíam non poííc aflumi, Zeftonf. 
feu terminum v l t imum naturce non pofle i terum 
terminar i , quod eft per íe clarum , v t infrá etiam 
dicemus: at veró humanitas femel terminara, po-
teft fecundum íe iterum aflumi,8c terminarhpr^-
íertim quando ille terminus eft extriníecus , quia 
licet fit per vnionem coniunflus , femper tamen 
manet omn inod i f tmf tu sá natura, 8c ita poteft 
ipfa natura aflumi,non aflumpto termino. A n ve-
tó in hoc fit ípecialis repugnancia, quando termi-
nus eft in t r iníecus , íeu perfonalitas connacuralis, 
g dicemus cicato loco. 
Dices. Ex parte ipfius vnionis videtur eíTe re-
pugnantia, quia cum vnio fit modus natura: in 
illa exiftcns,non videtur pofle aflumi natura v n i -
ta alteri perfon3:,conferuata vnione,quin aíTuma-
tur ipfa v n i o , quod aperté repugnat, vnde inter 
ipías vniones ad té rminos diftindlos. videtur efle 
repugnancia formalis.R.efpondctur,licet vnio fit 
modus natura:, tamen ex natura rei ab illa d i f t in -
gui,Sc ideó non oportere,vt aflumendo naturam 
aflumatur ipfavmo, 8c ideó non eft tanta repug-
nantiaformalisinter ipfas vniones, v t contradi-
¿t ionem inuolnat in eandem naturam fimul con-
ucnire:ficut fi corpus exiftensin vno loco conft i -
tuatur in a l io , licet modus exiftendi in vno loco 
í i t i n i p f o corpore, nihi lominús illemet modus 
non conftituitur in alio loco,fed ipíum tantú cor 
pus: quod etiam videre eft in modo facramenta-
li,quem corpus Chr i f t i habet in Euchariftia, narn 
licet idem numero corpus Chrif t i coftituatur fub 
diuerfis fpeciebus confecratis, non tamen idera 
p numero modus ex i f téd i , quem habet fub his fpe-
cicbus,fub alijs ponitur. 
Quarta difhcultas eft,quia in eo cafu tres per- obitU,^ 
fonae nec eífent plures homines propter vnita-
tem humana: natura:, ñeque vnus propter t r i -
nitatem perfonarum. A d hoc quídam vtrumque 
concedunt, v t Kicard . in .3 . d i f t inf t . i . artic. i . RicarL 
auarft.^. ad 2. Durand. qusft. 3. ad ^ .fed eflent, Dnuni, 
inqumnt,vtrumque fecundum quid.Sed non pla-
ect , quia cum vnum Se multa ad^quate diui-
dant ens, poteft quodlibet ens íub quacunque ra-
t ione , aut vnum aut multa fimpliciter appella-
r i . A l i j d i c u n t i n eo cafu fore tres períonas tres 
homines. Ita tenent nominales, Se Marf i l , in 3. 
quaeft'. z.artic.3 .dub. 2. Se Gabr. fupra, quos Ca- Gai'r-
ieta. hoc locoa r t i c .6 , imi t a tu r ,ma lé in t e rp rc t3ns Crfíf^. 
D . T h o m . v t i b i n o t a u i . Sed hoc magis difpli-
cet , alias tres perfonas non eflent fimpliciter d i -
cenda: vnus Deus. Kefpondent nominales, non 
eíTe eandem rationem, quia dminitas ita eft vna 
i n tribus per íonis , v t fit omnino idem cum fin-
gulis,humanitas vero , quanuis eflet in tribus 
perfonis, non eüet idera cum ipfis. Sed hoc,licéc 
referat 
Difpnt.XIÍI. 
Refttn. 
D. Thom. 
Durun. 
Aknf. 
Jílijíod. 
referat ad prccdicationes in abflrafto, vt videlícet A 
poísint tres peiTons dici vna diuinitas, non tamc 
vna humanitas , adprjedicationem tamen in con-
creto,parum vidctur referrc:t]uia vnaquíeque per 
fonanon eíu Deus prsecifé ac formaJiter, quia eft 
fuá dcitasjfed quia babet deitatem , ficut Verbum 
eft homo,quia habet humanitatem , licet non íít 
Tua humanitas, ille ergo modus prscdicationisper 
íe ac formaliter non requirit illam identitatemrílc 
ergo tres perlonaeiuntvnus Deus, non quia íunt 
vna Deltas formaliter ac prscifé loquendo , fed 
quia habent vnam deitatem, ergo fimiliter eííent 
vnus homo, fi haberent vnam humanitatem. 
Aliterrefpondet Caiet.trcsperíonas efle vnum 
Deum, non propter quancunque vnitatem Dei-
tatis^vt natura eftjíed propter vnitatem fubfiften 
t¡scommunis,id eft,quia íunt vnum, Scidem ha-
bens hanc Deitatem.Sed in primis rcfponfio nón 
procedit, fi conftituamus vnionem einídem hu-
manitatisfaftameííe , Se in hoc Deo Se in tribus 
períonis,tune enim tres períona: eíTentvnum Se 
idem habens humanitatem. Dcinde quod tres per 
íbnaj fint vnus Deus, non pendet ex illa opinio- ^ 
ne de fubfiftentia communi, fed ex vi vnius natu 
rse íunt vnus Deus, vt omnesPatres loquuntur: 
alias fi vnitas naturas non fufficeret,quanquam po 
fita fubfiftentia eífentiali poííent dici vnus Deus, 
quatenus funt vnum habens Deitatem, fub alia ra 
tione poííent dici tres d i j , quatenus funt plures ha 
benttsdeitatem,ficut dicuntur fore tres homines 
in difto cafu.Denique Pater, &Filius, funt vnus 
ípirator vnum principium SpiritusSandli, vt 
conílat ex. i .p.q. 5 ó .artic.^.. idque propter vnam 
Virtutcm, & vnam relationcm fpirandi, quanuis 
fubearatione non habeant vnam fubfiftentiam 
communem. 
Dicendum eft ergo, in eo cafu fore tres perfo-
ras vnum hominim-jita tenet exprcíle D.Thom. 
hícartic.í.ad primum, vt ibi notaui, Se in . 3. di-
ftinít, 1 .quseft.i.artic.+.cd.ó. Se in hoc magis in-
clinar Durand.íupra, & Bonauent.Alení.& alij fu 
pra citati,8c Alciliod.lib. 3. Summse traftar. i . ca» 
^.queft.tí.Caprcolus &Hiípal.in. ^.d. i.q. i.tcrr. 
-^.conr.G^nt.c 11 -Et ratio eft,quia ad vnitatem, 
termini íubftantiui íufficit vnitas formas, vtopti-
médocuit D.Thom.i.p.q. 3 6. artic.4. &:.q.39. C 
avtic. •5.quiatcrminusfubftantiuus,vt homo, for-
maliter figniñcat formam feu naturam , vt in ha-
bente illam, & ideovt fimpliciter dicatur vnus 
homo,íufficit vnitas naturae.Nec refert, quod illa 
natura fit intriníeca.Sc connaturalis, vel aduenci-
tia,vt eft humanitas rcfpeftu Verbi, quia hoc non 
variarrationcmnominis, necmodum íignihean-
diillius. Et conílrmatur, nam Chriftus abfolucé 
«ft vnus homo fpecie cum alijs horainibu^;, pro-
pter vnitatem ípeciñeam natura:, quanuis fuppdíí 
taplulquam genere difterant, eigopariratione 
tres peí ípnae erijnt vnus hpmD numero , propter 
vnitatem numericam natura:,etiam fi perlonse di-
ftin<ftíe fiñt. Conua hanc vero lententiam fiunt 
hic áThomiftis multa argumenta, quas íophiftica 
mihi videntur,&: pai ui momenti, ideo prse-
termitto7tum quía fí quid In eis eíl dira-
cultatisi in fequenti ieftione 
' Tortaísis-attin-
•• '- getur. • 
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Vtrum )>naperfona diuina popit ajju-
mere plures naturas, 
]N hoc dubio,quod ad quaftionem de re perti 
netjfacüllmé expedin poteft , fine conticuer-
ííaenim conueniuntTheologiomnes , hoc eí-
fe poisibilc,quia ñeque ex parte namiarum eft re-
pugnantia jcum vtraqueíupponatur aíl'umptibi-
lis,^ inter eas non fit formalis repugnantia refpe 
ftu eiufdem períona:, nulla enim potijft fingi ra-
tio huius repugnantÍ2e,vel contradiftionis, ttiam 
fialioqui ipía: natura: fingantur habere formas 
contrariaste! repugnantes, quia illa repugnantia 
formarum eft relpeftu eiuídem fubiefti,at vero íx 
diuerísenaturceaffumerentur ab vna períona,for-
ma: ralium naturarummanerent in diuerfis mate-
rijs:&: íubieiftis, vt omittam pofle Dctm etiatn 
contrarias formas fimul in eodem íubie¿lo eolio-
caretnec vero poteft efíe repugnantia jvel iníuffi-
cientia ex parte perfon?:, cum illainfinitafit, atq*, 
adeó vana habeat intiniram terminandí 
Dices,Pater sternus habet infinitam vim gene 
randi. Se tamen non poteft generare nifi vnam obietlío» 
períonam,ergo.Keípondctur illam potcntiam ve Relpon». . 
luti cxpleri vno achí perfefto , Scadsequato , cui 
etiam vniistcrminustotus, &: adgequatusrcípon-
dettat vero Verbum aífumenSjinfinité naturas af-
fumptasexcedit.Sed contra, r^m ex hac relpon-
íione fieret, Verbum nullam naturam poífe ter-
minare preter diuinam , quiain hoc habet aftum obieñi». 
pcrfe¿tum,&: adxquatum,quo videtur virtus eius 
expieri. Reípondeiur negando confequentiam, Reffoit, 
íed folum fit,vt non pofsit terminare aliam natu-
ram illo modo,(ciiicet vt adasquatam, connatnra-
lcm,& íecum habentem neceftariam coniun¿?ciü-
ncm feu vnitatemtnon vero impeditur, quin pof-
fit libercíe communicate modo minus perfedld 
inferioribus naturis, ficut voluntas diuina aman-
do íeipíam, amar bonum fibi adasquatum naturali 
quadam neceísitate, Se nihilominus libere peteft 
alia amare,&. fe illis communicare ; & eodem mo* 
do eílentia diuina,qua: in -Patre eft principium na 
turaiis generationis, eft in ómnibus perlonis vir-
tus feu pocentia creandi:Deus enim , quia eft fim-
pliciter Se omni ratione intinitus, &. intra (e ha-
bet omnun perfecíionemj.&L virtutem fibi conna 
turalem,omni modo complet^m, Se perfeíftam,^ 
fimul habet infinitam vim tommumeandi ie crea 
turis omni modo communicationis poisibilis. Et 
haftenus de quaeltione de re. 
Maior controuerfiaeft in quaeftionefere de 
modo loquendi ,an , in'eo cafu illa períona íubft-
ftens in pluribus humanitatibus, vnus homo , vel 
pluresdiceretur. Ricard.enim in.3,dift1n. 1 .arti. 
1 .qu3;ft.5.idem dicit,quod in fimili dubio, prsece 
denti feftione traftato , íciucét fimpliciter neoue 
efíe vnum,ñeque plurcshomines,led vtrumquefe 
cundum quid.Aliorum vero ientmtia eft,in eo ca 
fu fimpliciter dicendurmeíle, vnam perionsmha.-
benrem plures humanitares fimpliuter eííe plures 
homines.katenuit D.Thom.in.3.difti. 1 .q.i.ar- D.Thom. 
tíc.^.ad.i.&. ^ .Scot.q. ] .Se\n . i .dift. 1 2 .q. vnica scot. 
circaíinem,&: Durand.íupra.Altifiod.lib.4..Sum- Durand. 
pijetradtat. i.ca-1 .q^.tundamentum fumiiurex A l t i j i t , 
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diftis feftione praeccdenti, quia ad vnitatem kau* 
jftantiui fumcit vnitas ibrmoe,ergo 8c ad pluralita-
tem fufficit pluralitas,nam oppo í i t o rum eadé eíl: 
ratio.Item qui?. tres perfon? dicuntur vnus homo 
propter vnnm humanitatem, quia homo íignifi-
cac humanicatc in habenre ipfam, 8c i tacumdici -
tur vnus homo, folum numeratur vna humanitas 
in habente, e r g o habens piures humanitates non 
poteft dici vnuí homo, quia etiam tune formali» 
ter numeraretur humanitas^llgnlficaretur^an-
tum habere vnam humanitatem: écon t ra r io ve-
ro poí íunt dici piures homines, quia in hoc mo-
do diccn4¿ íolum numerantur tres humanita-
obieñioy tesin habente ipías. Dices. N o n folum numeran-
Rtf¡>onJio. tur humanitates , fed etíam habentes humani-
tates.Sed contra, namper terminum vnitat isnon 
numerantur habentes;.fed fola humanitas in habé 
te, í íue illud íit vnú , í i ae piura,ergo, 8c íimili mo-
do per terminum multitudinis numerantur for-
m£e,8cncn íuppoíitafeu habentes ipías. Denique 
indmiduum humans naturae coní l i tu i tur per i n -
diuiduam naturam, ficut homo inlpecie coní l i -
tui tur per fpeciíícam naturam, ergo v b i funt p iu-
res indiuiduae naturas humanaejerunt pluraindiui-
dua,atque adeó pluies homines.Kaec feñtentia eíl 
valde probabiüs . 
D . r t o w . Nihi lominusD.Thora .hocloco art.y. fenten-
MArfilius tiam r e t r a í l a u i t , 8: docuit in eo calu huiufmodi 
jálmain. períonam eíTe vnú hominem, fequitur Marf i l . in . 
Gabriel. ^rq. i .ar t .^ idub.^.Almainusd. i . q . i . dub .3 . Ga-
Qaiet, briel .q. i .art. 3. dub.^-. Caietanus híc ,Fcrr .4 . eót. 
gent.c. 1 1. 8c omnes Thomi í l ae , 8c quoniam haec 
controuerfia magis eíl de modo loquendi, quám 
de re, 8c hxc vltima feñtentia magis confentanea 
eíl communi modo loquendi, ideoí implici ter m i 
h i magis probatur.in eo enim cafu ex ómnibus l i -
lis naturis coní l i tueretur vna períona humana, v t 
per fe coní la t , 8c vnum fuppoíi tum:at vero iuxta 
communcm modum loquendi,, nullum fuppofítú 
dicitur fimpliciter piures fub aliqua appellatione, 
íeu forma,etiam íl habeat piures formas, feu ratio 
hes,á quibus poísit illa denominatio fumi.Antees 
.dens induf t ionecófb t , nam vnus homo eí l vnus 
•artifex, vel vnus pater etiam fi habeat piures ar-
tes, vel pacern i ra tc í : 8c aeternus Pater eíl vnum 
principium Pilij3Sc Spiritus San¿li,quanuis habeat 
piures proprietates í e u relationes, v t docuit D . 
T h o m . 1 .part .q.; ( í .arr .^ .ad. i .Dcn iqucChr i í l u s 
I» cocretis, Dominus quanuishabeatduasnaturasfubflantia-
qnid-vnitm, Ifcs^mpliciter eíl vna íubí lant ia ,8cnon plures:ex 
& qua plu i ndué l i oneco l l i g imus , iuxta c o m m u n é mo-
rx dkutur, d u m concipiendi,8c loquendi,has voces numera-
les ,quE í lgnificant mnl t i tudinem, applicatas ter-
sbinis concretisjfemper implieite dicere mu l t i t u -
dinem íuppoí j to rum,v t D . Thom.fupra dixi t ,de 
termino atitcm fignificante vnitatem non ita e í l , 
.•OrttA fed potius licet, fuppoílta í int plura, dicuntur ali-
quid vnüm,qua tenus in aliqua forma, vel rati®ne 
conueniunt, 8 c k a h c é t p i u r e s p e r f o n x dicantur 
ynus homoj,propter conuenientiam in vna huma 
j i i t a t e ,vna táa ien perfonanon poterit dici piures 
•homines propter piures humanitates. 
Kat io vero aliqua ex re ipfareddi p o t c f l , quia 
. :v .mul t i tudó diui í íonem í igni f ica t , diuifío auté í í-
j i l .gnificatoegationem vnionis,feu vnitat is , é c o n -
1 trario vero vnitasformalicer fígniEcat vnionem, 
íeu indiuiiíoaexn, vnde v t aliqua f int v n ü í u b ali» 
A r t l c . V I Í l . 
qua ratione, fufficit vt fub illa ratione vniantur,at 
vero vt fint plura, requiritur , v t abfoluté 8¿ firn-
plicitcr diuidantur, &. non vniantur ad compone 
dum vnum, quia ergo piures humanitates aíium • 
ptaeab eadem per íona ,con iungun tu r in iilaad co 
ponendum vnum,idco non po í l an td ic i ex illisre 
íultare tres homines, fed vnus homok Q^iod con-
f innatur , quia piures homines i lUi i in t quorum 
vnus non ell alius , íed fi Verbum aííumeret duas 
humanitates , & fub vna vocaretur lefus, &: íub 
alia Ioannes,verum eíle dicerc,lelus eíl loanncs,í i 
cur eft verum dicere, Verbum eft lelus, ergo hic 
homo non eííet alius ab illo , quia vnus eííet alius, 
ergo non eííent piures. Et hoc argumentum ofté 
dic per hane vocempiures fignificari, non tantum 
plurés formas, fed etiam plura íuppofita , quia illa 
vox fimpliciter dif t ingui t vnum hominé ab alio. 
Et conlirmatur denique, quia illa períona fubfiftcs 
in pluribus nacuris,eft vnus fimpliciter8c fine ad-
dito,8c vnum ens per fe abfoluté 8c fine addito,er 
go 8c vnus homo. Vnde ad argumentum in con-
trariura refpondctur, hunc terminum vnitatis 
non íemper numerare vnam formam folam , leu 
excludendo alia, v t patet in exemplis íupra addu-
clis de vno artiiice,&:c.R.equirit ergo vel vn i ta té 
formae, vel íaltcm vnionemformarum in eodem 
fuppofito. 
Et ex his facilé intel l igi tur, quid dicendum fit 
i i omnes t resper íona : aftumerent tres humanita-
tes, ita v t quaelibet earum aí íumeretur ab omni-
bu5,tunc enim diuerfísrefpeft ibuseííent tres ho-
mines,comp3rando feilicet diftindlas perfonas ad 
diftinílas humanitates, 8c vnus homo,comparan-
do tres perfonas ad eandem humanitatem, vel plu 
res humanitates ad eádem per íonam. Secundo fe-
qu i tu r , quod fi Verbum dimitteret human i t a t é , 
quam nunc habet,8c cam aí íumeret Pater,nihilo-
minus maneret idem homo, quia licet non mane-
ret ead^m per íona humana,maneret tamen fubfi-
ftensin eadem humani ta té : é contrario vero, fí 
Verbum dimitteret hane humanitatem,8c aí íume 
ret albm,nihilominus maneret idem homo , ficut 
eciam fi Petrusacquirat vnam albedinem, 8c amit 
tat quam habcbat,manet idem album,& idem eíl 
^ i n ómnibus mutationibus,quse fingi poí íunt ;quia 
ratio eadem eft, í juc inte l l igantur piures naturae 
feu formae fimul eííe in eodem fuppofito, fiue fue 
ceísiué.Tertio fequitur heri poffe,vt hic homo d i -
eatur quiefeere 8c mouer i , generare 8c generan, 
8c fimil¡a,qu3e per communicanonem idiomatum 
nullum eft inconueniensdici de eodem fuppofi-
to propter diuerfas naturas.Et aliqua etiam poíset 
interdum dici de eodem indiuiduo naturae, pro-
pter,diuerfas perfonas, v t hic Deus dicitur genera 
re 8c generarij.Sc ex his principijs faciléfoluentur 
ómnia fophiímat3,qu3e híc heri íolent . 
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V n i r i a l t e r i n a t u r a , 
NOn eft qujEÍlio de vnione quoad v im efíi ciendi illam, de hoc enim íatis d i f tum eft difput. 10. feél. 1. fed folum de ratione 
terrr.inandi,an pofsit Deus vnire hypoftat icé í up -
pofi -
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pofitiüT! creatum cum aliena natura. Prima fenten 
tíaaffirmat hoc ficri poííejquam tenet Ocham ia 
3,q. 1 .dub.vlt.ad.^i4..vt refert Gab. diilin. 1 .q.2: 
dub.^.qui du'oiam reliquic fententiam fuam, íicut 
ctiam Scoc.qu2e!T:.4,licét in hanc partem magis in 
clinet,quam tenuitibi Mai.quscft^.Baíol.quscft. 
í. Almain.q. a .dub.vlt.Palacios q . 5 .vtramque re-
putar probabilem.Marfílius vero q.z.dub.^.diffi 
cileait efle inuenire implicationem, vnde in hanc 
partem etiarninciinat.Pundaine'ntiimen:, quia id 
non implicar contradiftionem^non enim ex parte 
naturse^ cum illafeparabilis fitáproprio fuppoíi-
to,& coníequenter de íe fít in potentiaobedien-
tiali, vtvniatur cuiuis potenti illam terminare: 
nec vero ex parte fuppoíiti creati, ad hoc enim 
virtusaut perfeftio infinita minimé requiritur, 
cur enimíaamque non adeo nobilis eíl hic eíte-
¿Ins terminandivt iilam requirat.'quam rationem 
meiius vrgebimus examinando implicationem, 
quamaffere contraria fententia. Poílet vero opi-
nio híec confirmari autoritate eorum, qui puta-
rant,non folum hoc efíe poísibile, fed eciam elle 
faftumirefert enim Hicronymus in Prícfat. ad 
JVlalachiam , 8c Agga;¡ primo circa illud , & dixit 
¿ggéiHS nmitius y^o?«/nf,aliquos feníifTe , Malachiá, 
Aggoeum, Scloannem,fuille Angelosin aíTum-
ptiscorpor¡bus,eo modo quo Chriilus ell Verbú 
incorpore a í l L i m p t o , & ; íubditHicronym.zVcc»«-
mm hoc de ^ingelis credi, cum pro ¡aluti noftrci Ftlius 
Dei corpus nojlrum ctffumpferit. De Melchiícdech 
etiam ita quofdam fcníiíle.videbimus intrá^. 1 1 . 
Et fequente tomo referarn aliquos íimiliter dixif-
fe,Antichriil:um í l u n r u m d^monem incarnatum. 
Tertul.lib.de CarneChriflica. 4. 6. & lib. 3. 
contra Marcionem.c.9-Angelosdicit veram car-
nem aííumpíi{le,cum apparuerunt Abraha:,&: fse-
pé alias, 8c indicat aíTumpíiííe hypoftaticé, nam 
ex eaaíTumptione probar tuiíTe pofsibilem Verbi 
Incarnationem. Denique incerdum Sáfti dicunt, 
potuiire Deum redimere homines per Angelum, 
& non ceníent id fuiííe poísibiic t a n t u m per natu 
ram Angelicam/ed per naturam hurnanam, quod 
non poflet efíe íine vnionc hypoftatica humanita 
tisad Angelum,íentiunt ergo illamfuiíTe poísi-
bilem. 
Secunda opinio negat vlla ratione heri poíTe, 
vtfuppofitum creatum alienam naturam termi-
net/eu hypoftaticéfuftineat. Kxccenfetur cíTe 
D.Thom.íupruarti. 1 .ad. 2.vbidiciteííepropriú 
diuina:perlonesproptereins infinitatem, vtfiat 
in ea concuríus naturarum fecundum íubínlen-
tiam,vbi Caleta.8c alij Thomiflac hoc tenent, & 
Duran.dift. 1 .q^.Pakid.q. 1 .art.i.Sot.in.^.. d.9. 
q.i.arti.z.Henri.quodlib. 1 i.quceft. I O . P Í C U S M Í 
rand.in Apolog.q.^.&i.í.Sedfundamentum, 8c 
implicatioconcradiftionis non faciléaísignatur. 
Duradus fupra ita arguit, quia vt íubímenua ali-
quaterminetaliquasnaturas,indigetaUquaperfe-
dione 8c virtute,nam licet a¿lu terminare, no ñ t 
noua pci íeítiofuppofiti aííümétis naturam, tamé 
poíle terminare perfeítionem dicit: fed fubfilion-
tia creara nec haber vim naiuralem ad terminan-
dam aliam naturam,quám fibi connaturalem, nec 
capax eíl: illius, v t feilicet ruf-ernaturaliter illam 
accipiat á Dco.ergo . Probatur prima pars mino-
rls.Primó.quia vnaquíequc fubfiílcntia crearacú 
iimicauíu,&. finita, eíl ^ a^quata íusc natura:, ad 
A quam folam terminandam ex natura fuá ordinata 
efl:, ergo ad hunc tantum effeftum habe t natura-
iem vimrficut é contrario natura creara, ad pro-
priam rubfillenriam tantum crearanijhabct natu-
ralem aptitudinem.Secundo ^quiaíipoteílaster-
minandi alicham naruiam eílet naruraüs íuppofí-
tocreato,etiam aSusterminandi eííetilli natura-
l i s ^ ordo naturalis poftularer agens^uo illa po-
tentia poííct inaftum reuocari, eííer ergo tora i l -
la vnio hypoítaticanaturalis, 8c non miraculofa. 
Secunda pars minoris probatur, quia vis He po-
teftasfuppofiti creati nullo modo augeripoteft 
virtute diaina,ñeque enim per intenfionem , quia 
cum perfonaUtas fit vltimus 8c indiuifibilis termi 
ñus lubíl:antiaiis,nó eíl intenllbilis: ñeque per ad-
ditionem alicuius entitatis, quia talis emitas non 
poíTet eíle niíl accidentalis,qu:e nihil refert ad íup 
pofitandnm , quia hic eft proprius aftus Tubflan-
ti3£,vt fubílantia eft: nec vero poíTet {uppofitali-
tas creara in fe immutataelcuariad terminad á na 
turam.quam naturaliter non poteft terminare, ná 
licéc hoc inteliigatur efle poísibile in inllrumen-
g to cauííe efficientis, quia ibi principalis caufa eft, 
quje primario agit,8c eleuat inftrumentum, tamé 
in hac fnppofitationenon videtur poíTe intelligi, 
quiahícprincipalis ratioiíliuseffeítus,velquaíl 
eífeñus, feilicéc íuftentationis naturx afTumptce, 
eííe debet ipía íuppofitalitas, ñeque in eo muñere 
porefl fe gerere vt inílrumetum, cum nihil aliud 
íit ibi , quod principaliter in hoc genere concur-
rat^ Sc in hac ratione videtur niti illa, qua Caieta-
nus hic vtitur,ícilicét, quia íl íúppoíitum creatum 
pofleteleuariad fuftentandas duasnaturas,ergo 
8c ad tertiam &c. plures in infinitum, hoc autem vi 
detur perfeftionem infinitara in illo requirerc. 
Sed hac ratio,vt verum fatear,non conuincit, 
quia ficut íuílentare velteiminare naturam eíl 
alicuius perfc£tionis,itaéc5trario informare fub- keijtitnt* 
ieftum eítalicuiui pcrfe£lionis in forma ipía, vt 
viuificare corpus in anima , 8c fuftentare accidens 
in fubftailtíaifed non augendo fubflátiam animse 
poteft faceré Deus,vt informet maius corpus,quá 
naturaliter poflet, vel etiáduocorpora, 8c vt ca-
dera albedo immutata formaliter reddat alba dúo 
corpora, 8c vt ídem corpus íuftineat in fe dúo 8c 
plura accidentia, qus naturaliter non poflet reci-
pere,nec íuftemare.Item poteft poneré in cáelo ac 
cidens,cuius naturaliter non eft capax, 8c ide cor-
pusinduobus locis: Se in his ómnibus non pro-
pric vtitur Deus his rebus , vt inftrumentis , fed 
vtitur potentia obedientiali earuro ad didlos effe-
¿lus, conftituendo virtute fuá rem talimodo, ve 
poísit illum efl'eftum efficere, vt v.g.non feparaa 
do á me meara albcdmem, eam realiter coniungit 
Petro.8c tamen, quia informare nihil aliud requi-
rit quám con¡un£Uonem illam, fuppofita aliás na-
turali aptitudine formíc ad informandum, ideo 
ftatim eriam informar iilura fine augmento virtu 
tistquia ibi no augetur eft'eílus intenílué, fed ex-
tenfiué, 8c ad hoc fatis eft multiplicado leu poíi-
tio eiufdem forraje in diucríls íubiedlis,, quiaiile 
effedus nihil aliud eft^ .juaradare feipíam t 8c hac 
ratione non videtur difficile intelle&u , quod ide 
numero punftum terminet plures lineas loco cria 
diftanrcs,fi in ómnibus illis conírituatur: fie cr£o 
poflet Deus íubfiftentiam vnius natur^ vnireetiá 
alterinaturas, Se tune per íe ipíapj terminatet illa 
íine 
Implicat 
yno modo 
obieñio. 
Rcfponfit. 
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fine vlla a d d i t í o n e , & eadem ratlone poífet vñír í A 
tribus Se p lunbus in inf in i tum, quiaad h o e n ó r e -
quirit in fe m a i o r e m virtucem,{ed eandem pluries 
vni tam . Et i u x t a h a n c rcfponfíonem diceretur, 
períbnalícatem c r e a t a m de íe, & n a t u r a fuá eíTcli-
miratam ad p r e p r i a m nr.túram,8<: ad eam tantum 
t e n n i n a r u i a m h a b e r e v e l u t i capacicatem Scincli-
nationem n a t u r a l e m : nihilominus poííe diuina 
virtuce vn ' ir i a l i j s n a c u r i s , & coníequenter ¡pram 
eífe velad m p o t e n c i a o b e d i e n c i a ! ! a d eam vn io -
neiri) q u x p r o p t e r c a eltfapra naturam rerum & 
miracLdoia- .rc i f te enim inteüigi poteft duas cntita 
tes eíí'e n a t u r a l e s , S : t a m e n e a r u m vnionem efTe íu 
p e r n a t u r a l e r n , 8c i tá ad illamjtantum eííe in poten 
tiaobedicntiaii ,vt íi calor vniretur coelo, vcl quid 
í l m i l e . 
Qnpcirca íí pe río nalitas cresta eí l entitasreali 
ter á natura d i f i i n f t a , v t res á re,fateor me nul lá 
plura modi ^nuen'rerationem > quoehanc íententiam períua-
•Qcuri deat : íuppof i to tamen perfonalitatem tantum eíTe 
modum natura?, videtur hasc íatis íufhciens ratio, 
quia fcilicet modus vnius reiabil la realiterindi-
ftindluSjnon po te í l n i í i rem illam modificarCj m i -
n imé vero r e m a l i a m d i i l inf tam . Q u o d pr imum 
indudione patet, nam vna figura impofsibile e l l 
v t a l i a m q u a n t i t a t e m afíiciat praster eam^cum qua 
identi í icaturjnec ícísio niíi íedetem ipfum, á quo 
non d i l t ingn i tu r , v t res á re,nec relatio , Scc. Ex 
quainduftione col l igi tur hanc efse conditionem 
efsencialem modi ,v t realiter l i t ipfa res, quam mo 
dificat,vSc cum eahabeat intrinfecam adaequatio-
nem i n prceftando íu'o eíFedu , velquafi cfteftu 
formal i , quia reuera modus ipfe nihi l eftaliud, 
quam res ipfa cuiuseft modus, taliter fehabésvel 
fie terminata,quod etiam illo exemplo valde con 
(firmatur, nam in teüig i non potef t , inhserenriam 
vnius accidcntis,eíse alteri accidenti rationem fer 
malem ¡nheerendi,íeu modum inha;íionis,prteter-
quam i!t i cum q u o identificatur , cuius nulla alia 
ratio reddi po te í l , n i f i quia inherencia tantum eft 
modus. 
Dices hanc rationem nimium probare, videtur 
enim i d e m conc'.uderede perforiaincreata. R e í p ó 
detur^.on ira eísc,vt ex fupra di í l is .q .z .paret^^á 
pe r íbna l i t a sd iu inanon tantum eft modu?5red eft 
etiam p e r feiprampeifefti ísimares Se aftuspurifsi 
mus, & hinc habet quod pofsit terminare aliena 
naturam: & quia hoc conuenit i l l i racione Tuse i n f i 
nicatis^meritó D . T h o m . dixit,ea ratione hoc efse 
• propi ium iiUuSj& hoc modo verum etiam e í t , re -
quir i inhnitam períef t ionem ad t e rminandú alie-
. nam naturam. Confirmatur & declaratur heec Ten 
tent ia , n a m fi períonali tascrearaefset entitasdi-
ftinda á íua natura, pofset certe conferuari á Deo 
feparata ab eadé natura, nulla enim poteft reddi 
ratio implicacionismá ex fide cóftat , quod poteft 
feparari,ergo fi eít res di l l inf ta , c u r n o n etiam fe-
parata porerit conferuari i Fairfus. Ergo pofsét 
Deus e a m poneré i n alia natura, v . g . perfonalita-
te,qua2 deberet efse i n humanitate Chrif t i , in natu 
ra loannis ,impediendo i b i perfonalitatem loan-
nis fie e r g o n o n pofset negari in i l la fententia, 
.quin n a t u r a creara pofsit terminan perlonalitate 
creata aliena ,faltcm per feparationem á p r o p r i a n a 
tura., v t dichim efl::tunc enim non procedit ratio 
de augmento virtutis,vel {imiles,quia effeclus ille 
son eTset maior i quod ÍÍ hoc concedatur , facile 
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fiet credibile etiam fine feparatione á propria na-
tura,id fieri potuifse. A t vero v t nos procedimus, 
facilé intelligitur id else impofsibile, quia modus 
nunquam poceít ita fepr.rari á re, cuius eft modus, 
v t fine illa conferuetur in cfse.Aiia etiam explica-
t io efljquia fí períonalitaseíset res dif t iní la , faci-
lé inteil igi poísctafhxa diuerfis naturis, etiam fí 
illa; loco d i f tcn t /o lum per hoc, quod eadem enti 
tas diuerfis in locis conflituatur tota in tGto,8c to 
ta in qualibet parte.quod facilé etiam intel l igi tur 
nonimplicare^Sivero c í l t a n t u m modus, nequit 
intell igi ,quod rem di l t in£ t ;m modificet, nifi illa 
proríus penetret rem aliam, imo niíi idem cum 
illa fíat. 
N o n de íunt tamen, quibus hzee omnia exem-
pla nihi l perfuadeant, íed po t iúsex i f t imen t , illa 
omnia efse poísibiliajuimirum, vnum accidens rea 
liter di f t inf tum ab alio pofse inhasrere fubiecto 
per inhíerentiam alterius accidentis. Et me poíse 
cíTe príeíenré loco per vb i alterius corporis. Et fe-
dere per eádem numero fefsionem quse eft in alio 
homine'.S: he de alijs íimilibus. Item poíse m o d ú 
rei in alio loco conít i tuljquanuis in co res ipfa non 
ponatu^vt .v .g . figuram huius quantitatisconfti-
tui ívomse,quíinuis ipfa quantitas Komae non fit, 
quia, licét ralis modus efsentialiter pendeat á fuo 
lubiccto, nec fine i l lo pofsit in rerum natura con-
feruari /a t isef t jquüd in vno loco habeat eá vn io-
nem vel identitatcm cum íubiefto fuo, quafuppo 
í i t s n o n e l t contra efsentiam eius, v t in pluribus 
locis conf t i tuatur ,quám lubíef tum . M u l t a enim 
alia fecit Deus his mirabil iora, v t m á x i m e in m y -
fterio Incarnationis 8c Euchariftiae videre licet, & 
illa non admiramur,quia fafta íunt : ergo neq-,illa 
omnia 8c íimilia funt neganda, in quibus non ap-
par-teuidenscontradiftio, ñeque al iquid, quod 
peif¿£tioni Dei repugnet: his enim principijs v t ú 
tur SanftiFatres ad prebandum poíse Deum v t i 
fuis creaturis prout voluer i t , ¿k ad confiimanda 
myfteiiafupernaturalia, quasper fidem credimus 
eíse á Deo fafta, v t demiracuiis Chr i í t id iccmus 
• infrá. q. 13. 8¿ de R-efurrcíftione in fequenteto-
m o ^ de Eucharifcia i n . 3. 8c interim legi pofsút 
Auguftinus.i 5.de Ciuit.c. 5. Se fequentib. 8clib. 
ó.Genef.ad lit .c. 13.Se feqi-entib.Sc i ib .9 . ca. 17. 
Bafil.lib-2 .Se. 3. contra E u n o m i ú . Eufeb. Emifs. 
homi!. 1. de Symbolo.Ter tul . l ib . 2. Se. 3. cont. 
Marcion.Se alia quse congerit Claud. repet. 4Vde 
Euchar.c. 4. Sed qui ea omnia in prasdiftis exem-
plisaddudla, aut mente concipere, aut fibi pcríua 
dere potuerit , non mirum fi credat, poíse Deum 
vnionem hypoftatic'am eflícere inter naturam 8c 
períonas creatas.Mihi tamen contradiftionem im 
plicare videntur ca omnia,fupponendo, illas non 
efse resomninodiftinftas, fed efsentialiter vnam 
• efse modum alterius, quod idem nunc de fubfifté 
tia fupponimüs Siait enim id quod eft modus t á -
t ú m efsentialiter includit aftualem vnionem per 
feipfum cum re Cuius eít modus, Se ideo exií tere 
non poteft in rerum natura, quin illam aftu afh-
ciat, ita efsentialiter determinst íibi talem m o d ú 
africiendi per realem identitatcm , 8c a í tualcm ac 
eíTentialem c o n i u n í l í o n é c u m re quam ;;fiícit, 8c 
ideo implicat contradiftioncm,vt extra hunc mo 
dum aflíciendi extrahatur,n5 ergo poteft afhccre, 
rem á fe dift inftam, nec v n i r i ad dandú luurn effe 
¿ lum formalem,vcl quafl formalem per vnionern 
realiter 
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realirervclex naturarei á fe diflinflam . Et con-
firmatut, nam hac racione forma, quae ex natura 
íua babee modi-im informandi tanquam enneas 
diiliaclaárubieclo non poteft eleaarive aftuet 
tanqium modus intrinlecus fubiefto, quiahoc ef-
íet mucare eiTíntiá: heret enim eíTentialiter inie-
parabile áíubiefto, quod ex vi filieentitatis erat 
íeparabile:argo etiam é contrarió repugnat, vt id 
quod enentiaíiter eft m o d u S j a f t u e c aüam rem om 
niño diftinceam per n o u a m & diílinaam vnio-
ncni.Prsetereá,repugnat>accidés i n f o r m a r e fubie-
Ctum noninhxrendoill^qaia, iicétinformatio vt 
fie i n genere abftrahat ab inhíeíione , vt patct in 
informatione animae rationalis, tamen accidens, 
quod eíTentialiter eft ta l i s forma, eíTentialiter ctiá 
í i b i determinar talem informationem , e x t r a quá 
non poteft extrahi,aliá'?5 etiam poíTet effe¿tus for 
maÜs fien íme caufa formalijSc materia prima c l e -
uaripofletad informádum quanuis natura fuá ad 
hoc apta non íit. Quod íí h o c eft impofsibile vt 
re veraeft.fatendum eft, nullam formam vel mo-
dumautadiumintriníecum extrahi poíTe á fue 
cónatur3.1i,&; fpecifico ac effentiali m o d o aítuádii 
íed híc du*e rationes aftuádi,fcilicet vt forma rea-
licer diftinfta.vel tantú vt modus intrinfecus, ex 
natura rei fpecificé & fubftcátialiter func diuerfe-, 
id quod eft tantúm modus,ex natura fuá Se ef-
fentiaiiter determinar fibicalem modum afficien-
di,&: ideó ab illo extrahixion poteft, ñeque aftua 
r e rem á fe diftindam. Ñeque etiam poteft itapo-
ni in rebus ínter fe realiterdiftindis,vt idem nu-
mero manens cum vtraque illarum ita identihec-
tur , v t ab vtraque fit'eíTentialiter infeparabilis. 
Repugnar igicur, vt extrahatur ad aftuandam re 
aliam prseter eam.quá eííentialiter afficit- Deniq-, 
hanc repugnantiam quse eft in rebus, fatis indicar 
repugnantia qux eft in intelleílu ad concipiendú 
alterum fedentem per fefsionem quae eftinme, 
aut vnam virgam eíTe reftam per reftitudincm al-
terius.&L íirniiia, quae ftatim per í e propofita incre 
jdibilla apparent, quiahi efíeftus tales funt, vt p e r 
entitates diftindaS ficri n o n pofsirt; Se ipil modi 
tales íunt, vt n o n niíi feip/is abíquevlla vnione 
media afiñeere pofsint.Ex hac ergo ratione fie cx-
plicata, faciléfoluuntur obieftiones omnes: eft 
enim i n hoc fpecialis contradiíVio, quauisin alijs 
myfterijs, qusemaiora viden^ur, n o n inueniatur. 
Atque ita etiam refpoñfum eftad fundamentum 
prioris fententiíc. 
Illa vero qtise de fafto afferebantur, nullam ha-
bent prob3bilitatem,nam feré certum eft, Deum 
hadlenus millam hypoftaticam vnionem feciíTe 
prxter Incarnatlonem : eft enim hoc myfterium 
fingulare fk fine cxemplo, v t Sanfti fepe dicunt. 
Nec decuit tam magnum miraculum ficri, nifi in 
diuina pCilona, &: vt perpetuó duraturum ad ma-
ga?. Dei gloria:rM8¿: psrfefllonem operum ipíius. 
la angelorum veró apparitionibus, quanuis eíTet 
po'isibilis, nunquam fuit neccíTaria hypoftatica 
Vnio)cúm íolum a d breue tempus Se ad quandam 
reprarrentationcmíVelaliosfenfibileseíTedlus, cor 
p o i a aíTmnant, quic non íblúm eis íubftantialiter 
non vniiintufjvcrunj etiam nec femper tsliafunt. 
quaüa ¿pparent: Se ideó diecbat Angelus Tho-
bi,t,capice duodecimo,fe n o n veré comediíTc nec 
bibiíle . Cu-n í r g o Pací es dicunt potuiíTe Deum 
nos redimere per Angelara , nunquam dicunt 
A id fuifse pofsibile redimeado per humanam na-
turam, fed per angeJicam : fimiiiter hemines 
ilU,qui dicuntur interdum Angeli in fciiptura 
íacra ,vel ab offició nuncij, vel á puritate vi-
tK,íicappeilantur,non á fubftaniia. De Antichri-
fto vero certilsimum eft non futurum doemonéj 
nam eftó DeuS poíset faceré iliam vnionem ; non 
illam faccrec ad tam prauum finem , da:mon aute 
ipfe non poteft cam faceré, nec Ambrollas, i . ad Amíref, 
Thefsalon.2 .aliud indicar,tantum enim dicic An 
tichriftum futururn inftrumentum deemoms, et 
hunc pasdagogum illius¿&: codem modo eft intel 
ligendus Thcodo. in epitome diaino decret. c; Theeiorf. 
deAntichrifto de quo late lequéte tomo difp. 14. 
feft. 1 .Tertul. denique ibi citatus, licet interdum Tertul, 
indicet, Angeloscum apparebant in forma huma-
na, verum corpus carneumafsumpfifse,nunquam 
tamen explicait modum illias afsumptionis, nec 
de hypoftatica vnione quidquam dixit: imo nec 
priorcm fententiam conftáter afiirmat, quod illa 
fuerit vera caro,fed quafi per exaggerationem in 
g terdum ita loquitur.cum alijs locis id neget.vt an 
notauicPamel.in principio operum Tertul.para- "PurneUtul 
dox.2 1 p. 
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De modo vnionis ex parte natu-
ra aíTumpta^, in fex artícu-
los diuifa. 
Eindcconfidcrandum eftde 
vnione ex parte aíTurnpti. 
Circa quod primó confide* 
randuin oceurnr de his, quae 
^ ^ g j funt á Verbo Dei aíTumpta. 
Secúdó,de coaíTumptis, que 
funt perfecciones (Scdefeftus < AíTumpfit 
autem Dei Films humanam naturam & 
partes eitis. 
^jVnde circa primum triplex 'confiderá 
t iooceurrit . Prima eft quanttim ad ipfam 
Haturam humanam. Setrundaeft qtiantum 
ad partes ipfius.Tertia quantum ad ordine 
aíl'umptionis. 
^[Circa primum quafrunturfex. 
^[Primó , vtrúm humana natura fuerit ma-
gis aíTumptibilis á Filio D e i , quamali-
qua alia natura. 
1¡¡ SecundójVtrumaíTumpferitperfonam. 
T e r t i ó , vtrum aííumpferit hominem. 
% Quar tó , vtrúm fuiiTet conueniens,qiiód 
aílumpíiílet naturam humanam a fingu-
laribus íeparatam. 
<5J Quinto , vtrúm fuiffet conweniés, quod 
aííumpíifret humanam naturam in omní 
bus eius íingularibus. 
^ Sexto, vtrúm fuerit conueniens, quod 
aíTumerct humanam naturam in aliquo 
homine ex ftirpe Adae piogenito. 
Agís 
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G i t D . Thomas ra hac quceftione'de alte-
ro extremo huius vnionis,ícilicét de natuj-
ra afsampta.Sc feré in tota qu^ftione foiú 
tractac de myfterio prout fadium eft, obiter t amé 
indicat aliqaid d e p o í s i b ü i , in quas duas partes 
hanc,^.: fcquehtem quíeítionem dmidemus, firuc 
in prjecedenti quse^ione fecimus. Prxmittenda 
vero eíset hoc loco dilputatio de lubíiítentia, feu 
perfonalitatecreara, quamCaiecanusame. 2. la-
t i ls imetraftat , n i i l dehac re , vt in íuper ior ibus 
d ix i^nd i fpu ta t iün ibus Mctaphyficis traftatum 
elset. 
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2 7 . 
cotra c. 5 ^ • 
tertium 
4-
non multU 
ante meáiU 
q.frtced.ar 
Efl homil. 
54.. in Eua, 
dinm illius. 
Vtrum natura humanafuerit magis af-
fum^nhúis a Filio Dei^uam ahqua, 
alia natura* 
D primum íic procedityr. V i 
detur quód humana natura no 
fuerit magis alTumptibilis á 
Filio Dei, quám quadibet alia 
natura. Dici t enim Auguít. in 
EpjR-.^ ad Volufianum. Inrebus mirabili". 
terfadis.totaratiofacti eft potentia facié 
tis:íed potentia Dei facientis Incarnatio-
nem,quaeeíl:opLis máximemirabile, non 
limitatur ad vnam naturam: cüm potentia 
Dei íit infinita . Ergo natura humana non 
cft magis aíTumptibilis á Deo, quámali-
cjuaaliacreatura. 
2.Prxterea3Sími]itudoeftratiofaciés 
ad congruitatemIncarnatíonis diuinse per 
foníervtfuprá ditlum eft *: íed ficutin crea 
turarationali inuenitur fimilitudo ima^i-• . . . . . . . . . 0-
nis, itaiucrentnra irrationali inuenitur l i -
militudo veftigij.Ergo creatura irrationa-
lis aííumptibilis.iuit, ílcut humana natura. 
^[3.Pracrerea) in natura angélica inueni-
tur exprefsior Dei fimilitudo, quám in na -
tura humana:ílciit Grego.dicit in hom.^de 
centum ouibus, introducens illud Ezech. 
2 8.Tu fignaculum hmilitudinis: inuenitur 
enimin Angelo peccatum, í icu t inhomi-
ncifecundum i l lud lob . 4 . InAngelis fuis 
reperit prauítatem: ergo natura angélica 
fuit ita aíTumptibilis,íicut natura hominis. 
4.Preterea,Cíim Deocópetatfumma 
perfeclio.tantó magis eft Deo aliquid íimi 
le , quanto eft magis perfeélum: fed totum 
vniuerfum eft magis perfe¿lum,qiia.m par-
tes eius.inter quas eft humana natura,ergo 
totum vniueríurn eft magis aííumptibile, 
quám huinaua natura. 
, Sed contra eft,quod dicitur Prou. 8. ex 
ore Sapientiac geni t íE : Delicise meaefunt 
efte cumfilijs hominum.Et ita videtur efíc 
q u í d a m cougruentia vnionis íilij Deiad 
humanara naturam. 
A r t i c . I -
A h Refpondeodicendum.quód aliquid af-
fumptibile dicitur quafi aptum aííumi á 
diuina perfona. Quar quidemaptitudo no 
poteft intelligi lecundum potentiam paf-
íiuam naturalem-.quscnon íc extendit ad id 
quod tranfeendit ordinem uaturalem , que 
tranícendit vnio perfonalis creaturíE ad 
Deü. Vnderelinquitiir quod aftumptibi-
le aliquid dicatur , íecundum congruentiá 
ad vnionemprardiftam . Quse quidem co-
gruentia attenditur iecüdum dúo in huma 
na natura, fcilicét íecundum eius dignitaté 
& necefsitatera.Secundum dignitatem qui 
dem, quia humana natura, in quantum eft 
rarionalisác inteUeérualis,nata eft attinge-
re aliqualíter ipíiim Verbum per fuam ope 
rationemjCognoícendo fcilicét, 5c amando 
ipfum.Secundutnneccfsitatem auté, quia 
indigebat reparatione,cüm fubiacerct o r i -
g ginali peccato. Haec autem dúo foli huma-
nar naturaeconueniuntmam creaturae irra-
tionali deeft consiruitas dÍ2;nitatis:naturac 
autem angelicse deeft congruitasprardicte 
neceísitatis.Vnderelinquitur quódfolana 
tura humana íit aíTumptibilis. 
Ad primum ergo dicendum, quod crea-
turae denominantur aliquales ex eoquod 
corapetit eis fecundum proprias caufas:n5 
autem ex eoquod conuenit eis fecundum 
caufas primas ¿cvniuerfales: íicutdicimus 
aliquem morbüm efte incurabilem,no quia 
non poteft curari á DeOjfed quia per pro-
pria principia íubie(fti curari non poteft. 
Sic ergo dicitur aliqua creatura noneíTc 
aílumptibilis, nonad fubtrahendü aliquid 
poteutiae diuinae, fed ad oftendendum con 
ditionem creatura, quae ad hocaptitudiné 
non habet. 
£ c Ad fecundum dicendum, quód fímilitu 
doimaginis attenditur in natura humana 
fecundum quod eft capax Dei , fcilicét ip -
fum attingendo propria operatione cogni 
tionis ócamoris.Similitudoautem veftÍ2;ij 
attenditur folúm fecundum repraefentatío 
nemaíiquájeximpreísione diuina in crea-
tura exiflentemrnon auté ex co quod crea 
tura irrationalis,in qua eftfola talís f imil i -
tudo, pofsit Deum attingere per folam fuá 
operationem. Quodautcm deficitámino-
r i , non habet congruitatem ad id quod eft 
maius:ficut corpus quod non eft aptü per-
ííci anima feníitiua, multo minus eft aptü 
perfíci anima intelledliua. Mul tó autem 
maior perfeftior eft vnio ad Deum íe-
cundum cíTe perfonale, quam quar eft fe-
cundum operationem . Et ideo creatura 
irrationalis, quae déficit ab vnione ad Deü 
per operationem , non habet congruita-
tem, 
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te,vtvníatureifecuruUmi cíTe perfonale. A 
Ad rerrium dicendum, quódqiiidam di-
cuat Angelmn noneíFeaPiumptibilé: quia 
a incipiofun? creationis cíi iu fuaperfo-
nalicate perfccl:us,cú(fi non ftibiacear^enc 
ratíoni Se corruptioni. Vndc non poffet in 
vninitem diuina períonac aíínmi, nifi eius 
pcrfonalitas deílrtieretur: quod ñeque co-
uenit incorruptibilitati natutcT eius,ncquc 
bonitati aílumentis: ad quam nó pertinet, 
quod aliquid perfedlionis in creatura aísü-
ptacoriu(npat:fedhocnon videtur exclu-
oerctotaliter congruitatem aíTurtiptioms 
Angélica? natura : poteft enim Deus pro-
ducendo riouam angelicam naturam, topu 
lare eaui fibi in vnitate períonaet&ficnihil 
prarexiílen's ibi corrumperetur: Sed, ficut 
incorpan diftum eft ^deeílcongruitas ex partene-
mk. cefsitatisrqüia etfi natura angélica in aliqui 
bus peccato fubiacet ^ eft tamen eius pecca B 
turn irremediabilejVt in prima parte habi-
mic.i. Ad quartum dicendum, quód pcrfeílio 
vniuerii,non eft perfertio vnius perfona?, 
vel ruppofiti,fed eius quod eft vnum pofi-
tione vel ordine , cuius pliirimar partes rio 
incorfore funt aíTu.u^ribilcs,vtdi<ftum eft ^A^nde ré 
utis, linquitur, quódíola natura humana fit af-
fumptibilis. 
C O M M E N T A R I V S . 
D intclHg?ndam'mentem D.Thom.opor 
" ipliciter naturam áliquam 
_ .IBtüffléftí denominari polfe, primo 
„• denominationeextnnlccaab omnipotentia Uei, 
^ 1 cui ex parte creaturaru lolum relpondct potentia 
obedicntialis, leu non repugnantiatde qua ratio-
ne aííumptibilisjD.Thom.nec quoeftioné mouir, 
nec mentioné fecít in totó articülo,vt ex fequenti 
bus conftabit. 
Alio modo poteíl hxc denominatio cfTe intrin C 
fecaaliquomodo,id eíl:,fumpta ex ali.]ua intriníe 
ca proprietate rei,&; hoc modo fumitur in hoc t i -
tulo,& codem.leníu dicitur in corpore articl:li,du 
plicicer poíTe naturam dici aíTumpdbilern, fciilcet 
vel íecundum potfntiam paísiuam naturalern, vel 
fecundum aliquam .ona;'uentiarnfundacam in ali 
quapropr:etare,vel cenditione ipfius reúqúje diui 
fio non eíT.'r fuíñe^ns n"fi D Thom.in dldo fen-
fu loqueremr. tx Ú fck aA eulu negat D. Thomas 
infolutionead primtvnanirüm irrationalem eífe 
aírumptibilem,rcil(tt;,t íecundum intiinlecam con 
gruentiam.Sc prdptef ea in endem folutLpne prxr 
mittit, creaturam denommari talem , ex éo quod 
cohnpetit ei fecundum. propriam Ciufai^  , & non 
ex denominatióne ab omnipcteniia Déi^uando 
ex huiuímodi caufis diucrh?, íuml poffunt deno-
minaciones allquomodq- bppofita;, vt Cáiétáñus 
adnotauit, &, D. Tbomás-oprimé explicuft exem 
pío morbi,qui dicitur curabilis vel incurabilis $ná 
per denominationcmab oninipotcnna DíUed'fe 
«isndum aliquana intrinfecam conditiqnem eius. 
únlui- r \ teta-iuertere^uphc, 
, A J^ailMmbtibuem r 
Et eodem modo la folutione nd quartum negat 
totum vniuerfum faifíeaíTumptibiie^cilicet íecü-
dnm intriníecam congruentiam, nam feenndum 
extrinfecam omnipotenciam Dei, licét totú vni-
uerfum non íit vnum fuppcfirum, non tamen re* 
pngnaret afTumi in vno íuppofito Vevbi, vt 'patet 
ex d'iílisdifpucar.praícedenti. 
b Reípondet ergo D.Thomas,humanam natu-
ram fuiífe máxime aííumptibilcm, non quidem fe 
cundumeapacitatem naturalern (hoc enim modo 
nulla natura aíTumptibilis eft) fed fecundum con-
gruentiam nd vnionenr^ quee ex duplici capitecó-
furgit,primum ex dignicsteintelleñnalis feu ra-
tionalis naturse, qu^ .-fie capax ipfius Dei, 8c per 
operationem ipium attingat.'deinde ex necefsita-
te & indigentia redempt¡onis,qua: dúo in fola hu 
mana natura ita concurrunt, vtreddanteam má-
xime aíTumptibilem. 
Seddubitabit aliquis, quiaad congruentiam 
fimpliciter huius aííumptionis fufñcit dignitas in obiefti», 
tellcclualisnatur», quia indigentia redernptionis 
non eíl fimpliciter neceíTariajVt (üpraq. i .arri. 3. 
diftum eft, fed illa dignitas multo maior reperi- ' 
tur in angélica, quam in humana natura, adeovt 
licct neceísitas redernptionis aliquid conferat ad 
hanc congruentiam,magis conferre videaturex-
ceífus perfectionis, & dignitatis angelicae natura, 
quia haec dignitas per fe magis coníert ad hanc c5 
gruentiam. Et conhrmatur quia in angelis etiarn 
reperitur necefíicas^ Sc indigentia ex peccato con* 
trafta.Sed hoc vltimumfacile expeditur, peccatú Kefptnjto, 
enim angelicum non facit congruentiam ad vnid -
nem , quiaiuxta modum prouidentije confenra-
neum illi naturíe,8c cúníiderataintrinfeca condi-
tione eius,peccatü illius eft irreparabile, Ad prio-» 
rem vero partem refpódetur,D. Thomam in hoc 
difeurfu íupponere hanc congruentiam ad vnio-
nem,confurgere ex vtroque illo capite fimiil fum 
pto, prsefertim loquendo de cengruentia, qua: 
mouit Deum ad perheiendum hoc myfteriumj Se 
ideo deficiente altera conditione, negat eííe con-
gruentiam fimpliciter, etiamfialiain (uo genere 
maior fit. 
Dices. Ergo iuxrafententiam D.Thom.ficex- ohieít.i» 
plicatam, natura angélica fimpliciter dicenda eft 
inaftumptibilis, ficut irrationalis naturajin vtraq-
enim abfolute loquendo deeft intrinfeca cengrué 
tia,quanquam in altera tantum ex vno capite , in 
altera vero ex duobus. Refpondetur ex D. Tho* ReítonSaí 
folutione ad tertium ( & eft explitatio foíutionis ^ 
príusdata:)ad congruentiam fimpliciter, non efte 
omnino rieceííai ium, vt dúplex illa ratio congrui 
tatls fupra pofsita fimul concurrat, quia vrraque 
perfeconfeit aiiquam.congruitatem ,diue> f¿e ta-
men rationis: nam dignitas natura: prscciíé con-
fert congruitatem quandam , indigentia vero re-
demptionis confert quodammodo congruentiá 
necefsitatis, quia ergb prior ratio conuenit ange-
lice naturas, ideo po-.eft fimpliciter denominari 
aífump ti bilis, in quo differt á natura irrationali: 
humana vero mtura dicitur fimpliciter aífumpti-
bilior , id eft, pluribus titulis Se rationibus quam 
aliqua alia natura. Qui titulicum fintdiuerfarum 
rationum,vt diítum eft, non funt prppriéinter fe 
comparabiles, ñeque cxccffusin vno poteft exsc-
quarealiú^ itafaciléproccdit difcurfusD. Tho. 
Üe ipfa vero re lacius irifra dicemus. Solutiones ad 
3<5§ Qáseft.IIII. 
pr imum r t e r t i u m , 8c quartum argumentum ex 
diclis explicatz funt. 
c Aigumencum fecundum difficultatem non 
habet,quod vero D . T h o m . occafione illiusrefpó 
det, explicatione indiget:probat enim in creatura 
i r ra t iona i inoneíTecongruent iam ad hanc vn io -
uem,quia quod déficit á m i n o r i , non habet con-
gs uiratem ad id quod maius eft, fed creatura irra-
tionalis déficit ab vnione ad D a i m per operatio-
nem, quse minor eft quam per vnionem perfona-
lem,ergo non poteft habere congru i t a t é adhanc 
' 0 M / 9 . 5 . vnionem.Ex quo difeurfuftatiminfurgitdifficul 
ta?,nam eadem forma, Se proportione applican-
do argumentum,concluderetur in natura i r rat io-
nuli non effe capacicatem, nec obedientialem ad 
hanc vnionem, quia quod déficit á minori íiicut 
non habet congruitatem ad id quod maius efbita 
nec capacitatem', nulla enim eft maior ratio de 
vna quam de alia. Vnde exemplum quo D . T h o -
mas confirmat hoc principium.non ío lum de con 
gruitate, fed de capacítate procedit , sicut corpas, 
inqukyquednon eíl ¿ptum perpei anima, fenjitina, mul-
to minus aptum eft¡ferjici anima intetlecnua. 
R.efpondctur,iilud pnncipium,quod non po-
teft in minus, nec poteft i n maius, lolum habere 
locum in ijs quse funt lubordinaca,non vero in re* 
liquí3,vt cotiftat ex Ph i l o íoph i a , $c poteft breui-
rer exempllsdeclarari: materia enim clementalis 
non eft capax fonns coeleftis, & tamen eft capax 
fuperioris formae,lc;licet rationalis , Se homo non 
poteft generare lecnem, poteft tamen generare 
hominem,quod maius eft.Heri autem poteft, v t 
q u í d a m fint per fe íubord ina taquoad capacitaté, 
alia vero folum quoad congru¡ ta tem,v t cognitio 
Se amor funt per fe fubordináta quoad capacitatéj 
quia nullus eft capax vnius, qui non fit alterius: 
at vero vifio Dei 8c vnio pcrfonalis funtpcr íc or-
dinata quoad congruitatem, non quoad capacita* 
tem,8c ideo qui déficit á minore vnione, quse eft 
per. operationem, non habet congruitatem ad 
jpaiorem vnionem, fcilicet per fona lcm, ,v tD. 
Tho.argui t Nec in obieftione fada de capacítate 
eft eadem proportio,quia illa d ú o non funt per fe 
ordinata quoad capacitatem , fed tantum quoad 
congruitatem,fsepe enim accidit defe<ftum mino-
r isperfe í t ionis , faceré incongruitatem qaandam 
^ád maiorem perfeí l ionem fufeipiendam , quanuis 
non faciat incapacitatem,vt mulier ignobií is non 
habet congruitatem vt fíat vxor R.egis, non ta-
men propterca habet incapacitatem. 
Refpwfio. 
Puplt* ra 
fie ¡ubordi 
1jHttÍ$UÍt* 
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Vcrum Films Dei ajp-ímpferit perfona. 
a8' t á ^ J ^ ^ r ^^eCUn^um ^c procedítur. 
Locisartie. l v f / A ^ J ? \'ridetur, fiuód Filius Deiaf-
fiquenti no ¡ ^ ^ ^ / ^ ^ ^ ¡ s í»íTipícrit períoncim . Dicic 
í.uit. • ^ v r f ^ ^ ^ enim Djmaf.^ in.3.1ib: quod 
LÜ, 3. ort. á ^ S ^ ^ ^ Fiüus DciaíTnrnpfit humana 
j jd .c .11 . naturam in aromo,id eíl,in indiuiduo: Sed 
prilui* Pate,t pcrBoet.ín l ib> de Dua. natu. Ergo 
¿i*.;.;. <í. fi^us Dei,perfon(im sííumpfit. 
«>«me , % a.Prztcrd, D a m a í c ^ . d ic i tquódFi-
q.prdicd. 
artic. x .&i 
2 . 
A r t i c . i l 
A lius Dei ajfTumpíit ca, qua? in natura noRra 
plantauif.Plantauitatitem ibi perfonalita-
tem.Ergo Filius DeiaíTumpfit períonam, 
% 3 .Príetereájnihil confumitur nifi quod 
cíbScd Innoccntius tertms dicit in quodá 
Decret.quód pcrfonaDei conrumpíitper 
íonam hominis. Ergo videtur quod períb-
na hominis fuerit prius aíTumpta. 
s Sed contra eft quod Auguíh'nus dicit in 
libro * de fíde ad Pctrum , quod Deus natu f'<i'«i«ífl..}. 
ram hominis aflumpfit,non perfonam. 
b Refpondeo dicendum,qu6d aliquid d i -
citur a í rumíexeo , quod ad aliquid fumi-
tu r . Vndeillud quodaílumitur , oportct 
prasintelligi aíFumptioni, ficutillud quod 
mouctur Iocaliter,pr:dntclIigitur ip í imo 
tu i . Perfona autem non pranntelíigitur in 
humana natura aíTumprioni, fedmagisfe 
habet vttermiiius aííumptionis , v t íupra 
dicuum eO:*. Si enim praeintclligerctur, 
veloporteret quod corrumperetur : & íic 
fruftraelTet ailumpta: vcl quod rcmaneret 
pofí: vnionem, «Se íiceíTentduarperfona?, 
vnaaiTumeiiS,&: alia aíTumptajquod eft cr-
roneiim,vtíupra oftenfumeíl*. Vnderc- f*i-*rf.í 
linquitur,qu6dnuIlomodo Filius Dei af-
fumpíit humanam períonam. 
A d primum ergo dicenduin, quod natu-
ram humanam aliumpíit Filius in átomo, 
id eft, in indiuiduo : quod non eft aliud á 
íuppofito increato, quod eft períona Fil i j 
Dei , Vnde non ícquitur, quod perfona íit 
aíTumpta. 
Ad .fecundum dicendum, quod naturas 
aíTumpta: nondeeft propria. perfonalitas 
propter defeftum alicuius, quod ad perfe-
díoncm humanae natura pertineat : fed 
propter additionem alicuius, quod eft fu-
pra humanam naturam, quod eft vnio ad 
C diuinam perfonam. 
Ad tertium dicendum, quod cofumptio 
ibi non importat deftrudionem alicuius-, 
quod prius fuerar,fed impeditionem eius, 
quod aliter eíTe poíTct. Si enim humana na 
tura fioh eíTetaííumpta á diuina perfona, 
natura humana propriam perfonalitatem 
haberet: & pro tanto dicitur períona con-
iumpíiíFeperfonam, licet improptie: quia 
-períona diuina fuá vnioneimpediuit, nc 
humana natura propriam perfonalitatem 
haberet. 
CO M M E N T A K I V S . 
Kibus modis dici poteft aíTumi perfona,: 
p r imó ,p rop r i é Scformaliter, v t fi ipfarnct 
perfonaIitas,atquc adeo.períona v t perfona 
íntcl l igatur aífumi,atquc i terum tcrminari.Secun 
4ó,mÍQUsprQpn¿,& tantum concomitanter, vt íi 
aíluma-
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aíTurnatur natura exiflens in propría perfona, co-
feruatapropria eius perfonalitate. 
Terció adhuc minus propriéj 8c folú quafi ex-
triníecé, vt fi affumatur natura exiflens inpro-
priapcrfonajita tamen vt per aííumptionem , in 
illa elle defineret,& propriam perfonalitate amit-
terec, tune dici poííec aflumi perfona quafi extrin 
fecé,qLiia eflet terminus á quo prseexiílensaíTum-
pcionitiicut per tranfubítantiationem dleitur pa-
ñis vel vinum confecrari,tanquam materia,ex qua 
fit tranfaBftatitiatio. Inhoc ergo titulo omnes 
hos íenfus videtur D.Thomas complefti, ómni-
bus enim in corpore artieuli fatisfacit, quanuis pri 
mus fenfus tanejuam magis proprius potifsimum 
incendi videatur. 
b Reípondet ergo DiuusThomas, Hlium Dei 
non aíinmpfj'ífe perfona. Probar, quia hxc aífum-
ptio non fupponit perfonam, fed ad illam potius 
terminata eft jergo non fuit aflumpta perfona. 
Ancecedens probat, quia fi in Chriíli humanita-
te ¡>r?scederet perfona creara ante aííumptionem, 
vei illam perfonalitatem amitteretper aííumptio 
ncm,vel eam retineret: fi primum dicatur, fequi-
rur non potuiíTe humanitatem illam in eodem 
inftanti aíTumi, in quo fuit creara, quia nonpo-
tuic in eodem inftanti habere perfonalitatem 
propviam,^: illa carere: fi vero dicatur íecundum 
fequicurin Chrlfto eíTe duas perfonas, creatam 
Se increatam , quod eft contra fidem : qua ratio 
probat perfonam creatam nec forrnaiíter, nec co-
co mitanter man fiífe faftaaíTumptione. Primam 
vero confequentiam argumenti probat D . Tho-
mas quoniam id quod aíTumitur, fupponitur af-
íumpeioni: quae propofitio eft valde notanda in 
hac materia,quam adeó perfenotam D.Thom. 
exiftimauit,vtnullaprobatione,fed fola termi-
norum explicatione indigere putauerit , ficut 
quod mouetur,inquit,prxintelligitur motui, eft 
enim aííumptio mutatio quasdam eius natura, 
quae aííuinitur,&ideó cam fupponit, ficutmo-
bile motus. 
in folutionibus argumentorum nihil notan-
dum occurrlt,tum quia per fe ciarse íunr, tum 
um.-t fimiiia argumenta íaepé inluperioribustra-
¿lauimus. •• • •• 
A P v T I C V L V S l i l v 
V¿rim perfona diuim ajjumfferit ho-
minem. 
D te r t ium fie proceditur. V i -
detur quód pe r íona diuina aí-
íumpfer i t hominem. D i c i t u r 
enim in Pfalmo. 64.Beatiis, 
quem elegiOi & a í í u m p f i ü i . 
optif.i.cap. VJSH* 
i ' i . & o p . 
QuoclgloíTa e x p o n i t ' d c C h r i f t o . E t A u -
Hi.co.fi. & guilinus dicit in l ib ro * de Aj^one C b r i f t i , 
VhiLi . co. quod Filias D e i hominem aíf i impfi t , & i n 
i l lo humana perpeffus eft. 
*gl'Qf. onli, 6[2.Prieterea,liocnoracn ho ino , f ígn i í i -
& tnterU. ^ naturam humanam : led F i l i u s D e i af-
U . i i A n - p j^pUj. humanam naturam. Ergo a í l um-
t m . . p l i t hominem. 
Artic. 11 í . 
^ % B-Praeterea, Filius D e i eft homo : fed 
non eft h o m o , q u é non a í lúmpf i t : quia lie 
elíet pari ratione Petrus, vel quil ibet alius 
homo. Ergo eft homo,quem a í lurapí i t . 
Sed contra eft autoritas Felicis Papae 
& martyris , qua.* int roduci tur in Ephe-
lina Synodo. * Credimus in D o m i n u m 
nof t rum lefuin Chr i f tum de V i r g i n e M a -
ria natum : quia ipfe eft D e i í empi te rn t i s 
Filius & V e r b u m : & non homo á D e o a í -
f t imptus , vt alter fit prarter i l l um j ñ e q u e 
enim hominem aíTumplít D e i Filius, v t al-
ter íit p rx t e r i p í u m . 
b Refpondeo dicendum, quod ficut fu-
pra d i d u m eft ^ , i i l ud quod aíTumitur, 
non eft terminus a í l u m p t i o n i s , fed aflum-
p t i o n i p r s i n t e l l i g i t u r . D i ü u m eft au-
t e m * , quod indiuiduum ^ i n quo aíTumi-
tur humana siatura , non eft aliud q u á m 
diuina perfona, qua? eft terminus aíTum-
B pt ionis .Hoc autem nomen homo , figniíi-
cat humanam naturam , p rou tna ta eft i n 
fuppofi to eíTe : quia , v t dici t D a m a í c e -
nus , x ficut hoc nomen Deus íignificat 
eum , qui habet diuinam naturam: ita hoc 
nomen homo íignificat eum, qu i habet 
naturam humanam : Et ideo non eft p r o -
p r i é didfun^quodFilius D e i aíTumpfit h o -
minem, í u p p o n e n d o (f icut rc i veritas fe 
habet )q i i od in C h r i f t o í i t tantum v n u m 
fuppofi tum , & vna] hypoftafis : Sedfe-
cundum illos, qui ponunt in Chr i f to duas 
hypof t a í e s , vel dúo fuppoí i ta ,.conuenien-
ter (^ c p r o p r i é dici p o n e t , quod Filius D e i 
hominem alTumpíiíTet. Vnde 5c prima o p i 
nio q u x poni tur in í e x t a d i f t inc l . t e r t i j 
l i b . * Senten. concedit hominem efle af-
fijiriptum:fed illa op in ió e r rónea eft, v t fu-
pra dictum eft .* . 
^ c A D p r imum ergo dicendum , quod 
h u i u í m o d i locutiones non funt extenden-
dae tanquam propriae: fed pie funt e x p o -
nendx vbicunque áfacris D o f t o r i b u s p o -
nunt ur: v t dicamus hominem a í f u m p t u m , 
quia eius natura eft a íTumpta , <Sc quiaaf-
í u m p t i o terminara eft ad hoc, v t Filius D e í 
fit homo. 
d A D í ecundum dicendum, quod hoc 
n o m e n , h o m o , í ignificat naturam h u m a » 
nam in concreto , prout feilicet eft in a l i -
quo fuppof i to : & ideó ficut non poíTu-
mus diccre , quod fuppol i tum fit a í fum-
pnmni ranon poíTumus dicere, quod h o -
mo fit a f íumptus . 
A D te r t ium dicendum, quod Filius 
D e i non eft homo, quem a í í u m -
pfitjfed cuius naturam 
aíTumpfit. 
A a C O H -
Ex Ephefi, 
Syncdo r e 
fertur in 
Qhdlcedeni 
aS. 1. dunt 
Á'iceita fy~ 
nodipdes le 
gitur. 
Ar i i c .$ r* ' 
ced. 
Lib, ^. fwf»' 
in frinc. 
ciar tus. 1 1 
circit fuettif 
D i f t . 6 . p ¿ 
ragrup.x. 
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C O M M E N T A R I V S . 
N hoc articulo nontraftat D . Thomasrcm 
nouam, fed'ilium propofuit ad explicandas 
nor.nuilas Sanclorum locutiones, qaar inter-
dum non adeo propriae Se ngorofe inueniuntur. 
b R.erpondet igitur, non propricdiciDcum af-
rumpfiííe hominem , quamaíTerrioncm in argu-
mento Sed contra, probar teftiraonio FelicisPa' 
pa:, quod habetur, inqu i t , in Concilio Ephefino: 
vbinotandum eft , ñeque in Concilio Ephefino, 
quod habetur i . tom. Concil iorum, ñeque in alio 
Concilio Ephefino nuper edito reperin hoc telH 
monium Felicis, tamen in Concilio Chalcedo-
Concilium, nenfi A í t . i ,pág. 8 i . polt fidem Synodi Nicenac, 
Q'ialcedo. referri varia Parrum te!T:imonia,quce recitatafuif-
fedicuntur in Concilio Ephefino, & o£tauo loco 
pomcur hoc re l l imonium. In quo tamen eft vl te-
riús obíeruandum , illum non fimpliciter negare 
Verbum afílimpíiíle hominem, ftd verba eius 
funt , Credimus in Dominum mftritrH lefum Qhriflum 
ex Mana P'irgint natum , quoniam ipfe eft tsternm Dei 
•Refpon. 
FelixlJupa. 
A r d c I Í I Í . 
A p e a r i Í 3 , q u e m i m i t a t a f u n t C ó c i l . T o l e t . V I . & . X í . Concil.*xQ 
inconfefsionibus fidei, & Anlelm. l ib. de Incar- Ittamm, 
nar.c. 5. cirari eriam folet hsec locutio ex Conci- ¿nfelm. 
lio Ephef.S: ex .Vl . Syno.Aft . 11 .íed malé,in illis 
enim locis non reperirur. Indicar autem eam lo-
curionem Irenas. l ib.5. contraha:re(. c. i . & D a - t>'en<ctís, 
mafc.lib. 3.c.tí .Acdenique in Cantico,Te Deum Damaf. 
laudamus, quod ab vniuerfa Ecclefia receptum 
eft, d ic i tur , Ta ad ljbemndnm fujeepturus bomiuew^ 
non horriúpi Firginis yterum. 
P ropre rqu íenonnu lÜ, & inter eos Ludouicus 
Viues. 9. deciuir.c. iv.reprehendunt D . T h o m . ^mprnus 
qui negat eam locutionem i n n g o r e , Scproprie- i ru i " ^ ie-
rate fermonis effe veram. Sed D . Thoma: fenten-
tiacommums eft Theolosorum in i .d.tí .Sc ean-
dem íequitur Alenfls. ^.p.q.^-.mem. 7. ad finem, 
& fufficienrifsimé probata ef t ,& ideó ad Auguf t . 
(Se idem eft de alijs Patribus) refpondet I ) . T h o -
mas in hac íoiutionc,eam locutionem, vb i inuen» 
t a fae r ¡ t , none í r eex tendendam ,fed piéexpl ican-
dam. Auhibctvcro duasexplicationes: prima eft 
v t h o m o dicatur aftumprus, quia eius natura af-
ti:ius. 
^lenf. 
Ft'íiiis & Verhufn^& non homo a Deo fn/ceptHS, y t al- g fumpta eft, 8c hanc indicauit fupra Anfelinus,qui 
Concilinm 
Ephefí, 
Cyril. 
lean. Maxe 
iiíis. 
¿HgHft. 
íer ejfet praífr ipjum : ñeque enim hominem afíumpfit 
Dci fili¡ís,yt tjjfct alterprieter ipfum. Quibus verbis 
r o n videtur íimplicircr negare illam propofitio-
nem, íed cum i l io adclito , v t elTet alter prceterip-
íumtquanquá dici poísit , hoc verbum no eíTe ad-
dicumadi i in i tandamilhmlocut ionem, íed po-
tiusad indicahdam rationem, quare Chriftusnon 
po sicdici homoaflumptus, quia in hac locutione 
í ígn inca tu r ,Chr i f tum effe akerum ab aí íumente, 
quia a l íumptus eft altcr ab a í íumente . 
Quam rationem indicauit Cyrillus anathema-
t i ímo .8 . recepto in Concilio Ephefí. can. 8. vb i 
damnantur, qui hominem affumptum, vná cum 
D e i Verbo adorandum dicunr,tanquarn alterum 
ín alrero exiftentem. Et defendendo illú anathe-
nrutiíraum ab obiectione Orientalium, dicit idem 
Cyrillus non cífc fañam connexionem heminis 
cum Deo: Se in defenfione ciufdem conrra Thco-
doret.dicic : No» hominem ajfumptum dicimus á Deo 
Verbo, & copulatum i l l i featudum habitudtnem quan-
dam, qu<e extrinfecüs inteliigatur , fed hominem fa¿fnm 
s e/Je dicimus. Eteandem rationem indicat B . íoan-
nes Maxentius dialog. 1 .contra IS eftonum to. 5. 
Bibliot.circa finem dicens,£§« a Deo lufcepfnm ho-
minem nulUlenus dicere audeojed Deumfacit.m homi-
nem fateor, nejiJujceptum k Deo hominem dixero,dtias 
-vídearpradicare perfenas . Et ad hanc tendit etiam 
ratio D . T h o m s in ar t iculo, quia homo fignifi-
cat humaratatem v t fubíiftentcm,fed Chrii lus no 
aiTampfit humanitatem v t fubfiftentem, ergo ñe-
que hominem'.minorem probar , quia quod aííu-
mitur,fupponituraffumprioni, fedhumanitas vt 
fubfiftensnon fupponitur aíTumptioni, fed po-
tiusper aftumptionem trahirur adfubfiftendum, 
ergo. Qua í ratio ita etiam explicatur, quia quod 
aíTumitur, terminarur fubfiftentia Verbi,non rer-
minatur autem homo,fed humanitas, quia homo 
ilgnihcatuf vt fubfiftens, & v t perfona. 
c l n primo argumento o b i j c i t D . Thomas te-
ftimonium Auguft . ex l ib . de Agone Chriftiano 
Ci x ' i .vbi i taloquitur, Filius Dei hominem ajfitmp/it, 
qua: locutio frequens eft apud i l lum, v t viderc eft 
lib.p.deciuit.c. 17.8c i 1. 8c l ib. 1 o.c. I Í . 8 C . 2 p . 
Se epift.ó 6.8c cnarrationc Pralmi.-í..8c.2p. 8c fíe-
tamen addit hanc efle veram, Deus aííumpfít ho-
minem.quia terrninus communis folam naturam 
fignificatrhanc vero falfam, Deusa í íumpf i t hunc 
hominem,quia iam defignatur perfona . Qua: ta-
men difteremia non videtur admodum neceJla-
ria, quia inproprietate fermonis etiam homo fi-
gniiicat naturam, vt íubf i f tentem, fi autem i m -
proprie loquamur, ctiam hic homo poteft f i gn i f i -
care hanc humanitatem. Secunda explicado D . 
Thoma: eft, v t Deus dicatur aíTumpíifte hominé 
quia aí íumptio terminara eft, v t Deus fit homo: 
in qua figniheatione verbum aíTumendi non f i -
gnificat a í l ionem , v t eíl mutatio rei aífumptae, 
íed vt eft veluti prodaftio termini refultantis ex 
vnione. Aliaj expofitiones adhiberi folent, fed i l -
las omi t to ,v t poté non ita proprias. 
d Alia argumenta, 8c felutiones eorum clara: 
funt,8c á Caietano fufficienter explicantur. C o l -
lige tamen obiter ex folutione ad fecundum,cum 
expofitione Caietani magis impropriam eíTe 
hanc locutionem , homo aflumptus eft á Verbo, 
quam hanc, Verbum aíTumpfi thominem, «.iiua 
íubiecla magis ftanr materialiter, quám predica-
ra, 8c ideo magis in priori locutione fignificatur 
fuppofitum,vel perfonam hominis efle aíTumptá, 
quam in pofteriori: quanquam etiam in pofteriori 
hocindicetur, fi proprié verbo aíílimptionis vta-
mur,quod in rigore íuppon i t ,v t fubieftum, totw 
id quod aííumi dicitur. 
A ^ R T I C V L V S l i l i . 
Vtrtt Fihus Dei ¿lelpuerit affumere hu-
maña, naturam abftracUmab om~ Mpr.p.i, 
nihus tndmiduis. ^ c . i . d 
D q u a r t ü í í c proceditur. V i d e - q- 4. 
t i i r , c)tiód filius D e i debuerit ¿ r . i . a d . u 
aíTumcrc humana naturam ab- cr-? ^^ -
í l r a í l á a b ómnibus indiuiciujs. 
AíTumptio enim humanal' natu 
rarfadaeft a d e ó r a u n e m omniú hominum 
ía lu temcvndedic i tu rpr imae ad T i m . 4 . de 
Chr i l lo , 
artic. 5 .<?</. 
1. & difl. 
ó-q.I.art. 
l.q.^.ad.l 
Q ü ^ f t . I I I I . Art icJ l l to 371 
C h r í f l o j q n o J eí l Sa íua tór omnium h o r n í - A 
r u i n , n^axime fídelium.Sed natura p rou t 
e f t i n ind iu i t i u i s recedit á f u á c o m m u n i r a -
tc.Ergo íilius De i debuit humanam natu-
raaíl l i inet-e, p r o u t e í l ab ó m n i b u s i n d i u i -
iduis ab í l rac ia . 
^] 2. Prat:rerea, in ó m n i b u s , i d quodcf t 
nobil i fs imum, cíl D c o a t t r ibuendum: led 
in vnoquoque genere , i l lud q u o d e í l p e r 
í c , pot irs imum e í t . Ergo fiíius De i debuíc 
a í lumcre h ó m i n e m per fe. Q u i quidem fe-
rtpttU ex cundum P l a t ó n i c o s * efr ipia humanana-
j r i f l . i -w ruraab indiuiduisfeparata.Hancigitur de-
ufú.tcx.6. bu i t f i l ius 'De i a í l umcre . 
o 3, Pr.Tterca , Humananatura n o n c f l 
afíitrapta a f i l io D e i , p rou t í ignificatur i n 
concreto per hoc nomen homo,vt d i é l u m 
jr.prace- cfi.*Sic.aucem hgnificarar, p r o u t e í l in fin 
ÍÍVH. g ü l a r i b u s , ve ex d i f t i spa te t t - .Ergo íilius 
¿r t . pr t- De i airumpíit natutam humanain, p rou t 
ceden. eíl ab indiuiduís feparata. 
LÍ ] ort.jl. cor!tra c^ q'-^od dicít Dam. ^ i n . 3. 
c.'\i.cir«t 3'b. Deus V e r b u m incarniitum non eam, 
ptinrif. qu<T nuda contehiplationc connder i tur 
jKi iura rh , a í í umpf i t : non enim í n c a r n a t i o 
h o c , í c d deceptio & ficfcio Incarna t íon is 
c í le t .Sed huuVana natura , p rout cíl ab i n -
diuiduis íepara ta vel abftractajn nuda con 
t é p l a t i o n e c o g i t a t u r t q n i a íecúdü feipiam 
Loco nHKc n o n í u b n í H r , v t ibidé Damafc. *dici t .Ergo 
eituto. Filius Dei no aiTumpfit humana naturam, 
í t cund í im quod c'ft a ImgularibTts feparata. 
b Refpondeo dicendum , quod natura 
l iominis vel cuiufeunque altetius rc i fen-
fibüís , praster efle, cpiorl in fitigularibus 
habet,dup)icitcr potefl: i n t c l l i ^ i , V n o mo-
do q u a í i per íeipfam elTe h^beat prafter 
materiam, ficutPlatonici pofuerunt. A l i o 
rtiodoficut in intel lcdlu e x i í l e n s , vel hu-
mano vel d iuino. Per fe quidem fubfiíierc C 
n o n p c t e f t , v t P h i l o í o p h u s prob: ) t in . 7 . 
ti.-j<mt<t. M e t a n h v l l . -h q u í a a d n,\turam í p e c i e i r c -
HX.IÓ.O'. m m í e n d b i l i u m ,per t inet materia íenfibi-
i7.*on>. 5. lis^ q u ^ pon i tu r inc ius def ini t ione: ficut 
enrnes 6c oíTa in definitione hominis . V n -
denon p o t e í l c{Te , quod natura humarta 
íit p r x t é r m a t c r i a m f e n f i b i l e m . 
Si tameneflet hoc modo fiibílílcns na-
tura humana, nonfu i f í e t conueniens , v t á 
V e r b o Dei aflumeretur. P r imo quidem, 
quia aíTumptio ifta terminatur ad perfo-
nam : hoc autem eí l contra rationem fo r -
ma-commiinis,vtfi t in pe r fona :qu¡a in per 
í o n a i n d i u i d u a t u r . Secundo , quianatur.-c 
communi non poíTtmt a t t r ibui nifi opera-
tiohes communes & vniuer ía les : fecun-
dum quas homo non mcretur,ncc demerc-
t u t . C u m tamen il la a íTumptio ad hoc fa-
¿V-iílt Fil ius D e i natuvá aíTumpta no -
bis merere tu r .Terc io , quia natura i.c «.xi-
í l cns non eft fcní ib i l i s , íed intel!igibil isí 
Filius autem Dei a í rumpfi t humanam na-
tura, vt h o m i m b u á inca v i l lb i l i s apparerct í 
fecundum i l iud Baruch.3. P o í l ha c in ter-
ris viíus e í l , & cum hoiinnibus conucríatuS 
c í} . Simil i ter e t i .mi .non po tu i t a í lumi l u i -
mana n a t u r a á filio D c i , í c c ü d u m quodef í : 
i n i n t c l l e í l u diuino: quia fie nihi t aliud e í l , 
qnarn natura diuina , & per huncmodui r i 
abaeterno cííct in filio D e i humana natu-
r a . S i m ü i t e r non conuenit dicere, quod fi-
lius D e i a ífumpll t humana naturan^ proi.c 
e í l i n i n t c l l e í t u humano : quia hoc n i h i l 
aliud e í T e t q u á m q u o d in te l l ige re tu ra íTu-
mere naturam hurnanam.Et lie fi non a í lu -
mereteamin rerumjnatura, c í íe t , ]n te ! ie -
ftus fal ' íus. Nec eííet aliud i l l a naturje h u -
mana; a íTumptio , quam ficlio c]ua;dam í n -
carnationis-.vt Damal.dicit .+ área prínc. 
A D pr imum ergo dicendum , quod F i - $f>^*ii''í* 
lias D e i incarnatus^fi : c o m m u n i s o m n i ü 
Saluator, noncommuairate generis, ve l 
fpet iei quac at t r ibui tur natur íe ab i n d i u i -
ciuis í o p a r a t i E : fed communitate caufa?: 
p r o i i t Fil ius Dei incarnatuSjeft vniuerfaiis 
caufa laíutis humanan. 
A D fecundum dicendum , quod per 
hómo,noii i inuenitur i n rerum natura : ita 
quod fit pfeter fingularia.vt Platonici p o -
fucriMit * . Q¿)anuiS qu ídam dicant , quod ¿p*d U r i * 
Plato non in te l l ex i t homir iém feparatum <• 
eíre,niG in irite!lc(fl:u diuino. El ficnoopor tex-<*'' 
tui.t quod aíTumeretur á. V e r b o , cum a b i ^ ' ^ * 
¿eterno fibi afFucrít. 
A D te r t ium dicendum , q u ó d q u a n u í s 
natura humana non íit a í l u m p t á in concre-
t o , v t fnppofi tum pra í in te í l iga tur a í fum-
p t i o n i : íic t amé a í l umptá efi in indiu iduo, 
quia a í í u m p t a ef i ,v t f i t i n ind iu iduo. 
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Aietanus exponit i in hoc t i tu lo non nite-
ri,an hoc fieri potuer i t /ed zn fuerit expe-
dien?, vnde,explicando litéram articüli d í 
cit^propterea D . Thomam non tantum dociiiíTe, 
fuiífe impofs'-bile hunrtaftitatem í icabí l ra f tam af-
fumi, (ed etiam non dcbui í íc itaaífumi , e t i a m í l 
fuiífet pofsibile. Sedego cx i f l imOjD. T h o m a m 
voluifle docere i l lum modum lncarrjationi^,&: fe-
cundum fe fuiíTe impofsihiicm)&: ád finem Incar-
na t í on i s , cjui eft redemptio noffcra cíTe ineptumj-
& di íconuenientem , & ideo t i tu lum articüli fub 
illis Verbis propofuiíTe. 
b Ex qúa t i t u l i intelligcntia, tam clara relinquí* 
t u r r e í p o n f i o D . T h o m í e , v t fere nullaindigeat 
cxpofitione. Qnoniam vero Caietanus qusedaní 
circa iliam commentaturparum vera ,minusvt i* 
lia,valde autem obícura ,v t eaintelligatur,8c non 
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fit deceptionis occafio > p á i K a notandarunt,prse« 
fert im circaprima eius dubí ta t ioné . Probat enim 
D . Thomas hanc condi t ionalé p ropo í i t ionc in . 
etiam íl natura humana eíTec feparaca ab ind iu i -
duis jnoneí fe tconueniens j vt á Verbo aíTumere-
tur,(.]uia aíTamptió terminatur ad perfonam , eft 
ai: tém contra rat ioncmformíe communis ,v t in 
perfona ílt.Sed contra inquit Caiet .quia fi tális for 
maexin:erct,neceffario eílct indiuidua, & non ef-
fec vniuerfalis in e í fendo, fed in caufando, fcu i n 
rarione caufe exemplaris, ergo non eíTet contra 
rauonemeius, vta í íumeretuc in perfona. Q i i p d 
cófirmxt exéplo formas angelicx,qu^ licet fít for-
ma feparatajníhilominus eft in perfona.In quo du 
bío & f o i u t i o n e eius fupponitCaietanus inna tu-
rís perfeílis feu complétis & fpiritua!ibus,exiftere 
nkturam fpecificam quaí i feparatam, Se abftraftáj 
& n i h i l o m i n u s eíle t e rmina tá per fubfiftentiá, 
feu perfonalitatem, quod dicitrepugnaremateria-
l i narurx-.fortaíl'e quiacxiftimat in rebus materia-
libus i n d i u i d u a m naturam addere aliquid íupr^ 
n a t u r ' a m fpccificam,nó vero iñ fpiritualibus. V a -
de concludit, rationem D . í h o . non probare cíle 
impofsibiíe, formam féparatam aflumi in perfona, 
fed fo!um non eíTe cohueniens quanquam ftatim 
videatur contrarium docere, conft i tui t enim dif-
ferenziam í n t e r naturam humanam abf t r a f t á , & 
naturam angelicá.,quía in a n g c l i s ^ n q u i t , l i c e t na-
tura íit abftrac1a,t?.men in cis non t a n t u m cft na-
tura,fed e t i a m habens naturam, fi auíem humani-
tas eiíet a b í l i r a f t a , eííet íolú natura & hulnanitas, 
& no poíTet refpeclu illiuseíTe aliquod hábésna-
ta rá .Sc ideo cite: impolsibile a l íumi. Quas reípó-
í i o , v t dixi,videtur cótraria pr ior i , ¿k OjCpnino vo-
l ú r a r i a , n á qui fingjc fpecié humanam exiftere ab ' 
ftraftarn ab india ida¡s ,non t a n t ú fingeret huma-
nitacé,fed etiam hominem abftrafté exiftere. 
Dicendum eft ergo D . T h o m a m i n hac parte 
articuli voiuifTeodendere, impofsibilem effeaf-
fumptionem talis naturíe abftraftac, nonfolum 
quia impofsibiíe eftjnaturam i l l á fie exiftere (hoc 
enim iam egéra t in prima parte articuii)red etiam 
quiahaberet fpecialem repugnantiamcum afsum-
ptione,quia natura in communi,etiam fí hngatur 
exiflens^tantum poííet eíTe fubfiftens fubfiftentiá 
i n r o r i i m u n i , & non certa Se determinata perfo-
nalitacetquia in perfona indiuidua non peteft eíTe 
nif i natura indiuidua,afrumptio autem te rmina tá 
cft ad c e r t a m 8c determinatam perfonam. Ñ e q u e 
contr-hunefenfum procedit dubitatio Caietani, 
nam pofita bypothefi , illa natura eíTet vniuerfa-
lis^non tantum in caufando/ed et iá in eííendo,&: 
pr^dicando,&:confequenter, lícet fequaturfore 
indiuiduam, q u i a e x i í l e n t e m , tamen etiam fequi-
tur no fore indiuiduam,quia abftraclá, 8c vniuer-
falem,h3sc enim implicatio fequitur ex illa hypo-
the f i :& ex pofteriori membro fequitur, illam na-
turam v t fie non effe aftiimptibilem, nec perfona-
bilem,necprincipium operarionum part iculariü, 
& c . Denique contra hoc nihilfacit obieftio de 
angélica natura, fupponit enim falfam doftrinam, 
cum illa reuera non exiftat feparata feu a b f t r a í f t a 
áiingularibus,fed fit qusedam indiuidua, 8cfin-
gulans natura, non minus quam h^c huruanitas, 
quoad hoc enim nulla eft difíerentia inter natura 
fpiritualem, Se macerialera > ve in alip loco latiua 
diíputándumeft. 
B 
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ZJtrum flius Dei naturam hamanam 
ajfumere deíuerk in omnihus in-
Dqiiiacuficproceditur. V i - su}. ?. j( 
detiir5C]uód Filius Dei huma- a r t .^ .a i . i 
nam natura aíTumere debue- ^ - 3-¿a. 
ritinemnibusinditiiduis. 11- í - 1 - ^ . i . 
lud enim, quod primo <Sc per % } \ \ 
fe aíTumpttim cft, cft natura humana: Sed 
quod cóucnit per fe alicui naturae > cóuenit 
ómnibus incadé natura exiftentibus: ergo 
coueniens fuit vt natura humana aíTumere , 
tur áDei Verbo in ómnibus luis fuppofitis, 
^fa.Prseteteá, íncarnatiodiuinaprocef-
íít ex diuina charitate, vnde dicitur loann. 
? .Sic Deus dütx i r mundum, vt filium fuu 
vnigenitum ciarct: Sedcharitasfacit vtal i -
qtnsíecommunicet amicis, quantum cft 
poisibile. Poísibile autem fuit Filio Dei , 
vt plures naturas hominuin aíTumeret(vt 
fuprádiftumeft^) &eadem ratione om- ^ , . 
nes.Ergo conueniens íuit,quod ti l ius Dei 
aíTumeret naturam humanam in ómnibus 
fuisfuppoíitis. 
^3.Pra^tereá, Sapiens operatorperficit 
opus íuü brcuiori via,qun poteft. Sed bre-
uior viafmíTct, fi omnes homines aíTumpti 
fuiíTent ad naturalem íiliationem, quárn 
quod per vnum filium naturalem mult i ia 
adoptionemtil iorüadducantur: vt dicitur 
Gala.4. Ergo humana natura debuit á Filio 
Deiaífumiin ómnibus fuppofitis, 
Sedcontraeft quod Damafc. ^ d i c i t i n . L i . ^ . t . i i , 
3.Iib.quódFil iusDeino aílumpfit huma- dr.jfriuc, 
nam naturam, quxinfpccie coníideratur: 
neqjcnim omnesh vpoftafes ciusafsñpfic. 
Refpondep dicendum, quod non fuit 
conuenicns, quod humana natura in ó m -
nibus fuis fuppofitis á Verbo afiumere-
tur.Primó,quiatollerctur inu l t i tudoíup ' 
politorum humaníe naturar,quar eft ei con, 
naturalis. Cúm enim in natura allumpta 
non fit confiderare aiiud ruppohtum pra-
ter perfonam aílumentcm ( vt lupra di-
ftum e f t * ) r i n o n eíFcthumana natura,ni- . t m c . ] . ^ 
íiafluropta,fequcretur, quod non eílet n i - ius.j. 
íí vnum fuppoiitumhuraan*enaturas,quod 
cft perlona allumens . Secundó , quia 
hoc derogaret dignitatiFilij Dei incarna-
ti,prout eft primogenitusin multis fratri-
busíecundnm humanam ijaturam5fitut cft. 
primogenitus omnis creatina: íecunduni 
diuinarmeftent cnímtuncomncs homines 
aequalis dignitatis.Tcrtio, quia conuenics 
cft, quod íicut vnum íuppofitum diuinum 
cft 
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efi: incarnattimtita vnam folam naturaro Á 
humanam aíTunierct, vt ex vtraqueparte 
vnitas ínueniatur. 
A D p r i m u m ergo ciicendum,quóci aíTa-
m i conuenit fecUndumfe humananatuirg, 
quia fcilicet non conuenit eí rationeper-
íonac j íicut natura diuinae conuenit aíTu-
jnere ratione períoníc. Ñon autem conue-
nit ei fecundum fe, ílcut pertinens ad prin-
cipia eílentialia eíuSjVel ficut naturahs eius 
proprietas : per quem modum conuehi-
ret ómnibus eius íuppofitis. 
A D íectindum dicendum , quód dile-
¿VioDei ad homines manifeftaturnonío-
líim in ipfa aíTumptione humana natura?, 
íed prarcipué per ea, quse paíTus cft in hu-
mana natura pro alijs hominibus: fecüdum 
illud Rom. ^ Commendat autem Dcus 
íuam charitatemin nobis: quia cúm inimi-
ci c í íemus, Chriftus pro nobis mortuus g 
eftrquod locum non haberet, Ci in ómnibus 
hominibusnaturam humana aíTumpíiíTct. 
A D tertium dicendum , quod ad brcui-
tatem v i z , quam fapiés operator obferuat, 
pertinec ,quód non faciat per multa quod 
íufíicienter poteft í icriper vnum. Et ideo 
conuenientifsimum fuit , qued per vnum 
hominem omnesalijfuluarentur. 
C O M M E N T A R I V S , 
Itera non eget cxplicatione, de ipfa veróre-
fufficieter diftu efcfuprájdifputatione prima. L 
Jnfrá f. i, i 
urt. i . tí'' 3. 
m . l . q . J. 
&o¡!uf. 3. 
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Vtrum comenies fuerit juodFilius Dei 
humanam naturam ajjumeret ex 
¡lirpe ^yídá, 
Dfextum ííc proceditur, V i -
dctutjquód non fuerit conue-
niens, vtFilius Dei naturam 
humanam aíTumcret ex f l i r -
pe Adae. Dici t cnim Apol lo l . 
adHcb.7.Talis deccbat,vt cííct nobis Pon 
tifex fegregatus ápeccatoribus:Sedmagis 
e í k t á peccatoribus fegregatus, íinonaf-
fnmpfiíTet natura humana ex fHrpe Ada?. 
Ergo videtur, quód non debucrit de ÍHrpc 
Adaf naturam humanam aííumcrc. 
^[s .Prxtereá,!!! quolibet genere pr in-
cipium nobilius eft eo, quódeí t á princi-
pio,. Si igitur aííumere voluit humana na-
tura,magis debuit eáaíTumere in ipfo Ada* 
^ [ l . P r x t e r e á , Gentiles fuerunt magis 
peccatores,qiiání Iuda:i, vt dicit gloí.v ad 
Gal.2.lupcrilludjNosnaturaludari, & no 
ex Gentibus peccatores.Si ergo ex pecca-
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toribus naturam humana affumere voluír, 
debuit eam inagisaPiumere ex Gentibus, 
quam ex ÍHrpe Abrahar,quifLiitiufl:us. 
Sed contra eft , quod Luc, 3 . Gcncratib 
Dominireducitur vfque adAdam. 
Reípondeo dicendum, quód íku t A u -
guí l .d ic i t in . i 3.de T r i n i t . * Potcrat Dcus LÍh.i¿7e2 
hominein aliunde íuícípcre , non de gene- 18 .z«fñn-
re iftius A d x , qui fuo peccato obligauit tfy. tQm.-fr 
genushumanum : fedmelius iudicauit, vt 
de ipío,qiiod victum fuerat,genere aflume 
ret hominem Deus, per quem generis hu-
rnani vinceretinimicum. 
Ethocproptcr tria.Primó quidcm,quia 
hoc videtur ad iuftitiá per t inére , vt i l l i ía-
tisfaciatqui peccauit:«5c ideodenaturaper 
peccatum corrupta debuit afTumi id ,.per 
quod fatisfadlio eratimpléda pro tota na-
tura. Secundó, quia hoc etiam pertinet ad 
maiorem hominis dignitatem,dvim ex i l lo 
genere viftor diaboli nafeitur, quód per 
diabolum fuerat vitftum.Tertió , quia per 
hoc etiam Dei potentia magis oílenditur, 
dúm de natura corrupta & infirma aííum-
pík id jquodin tan tam virtutem & digni^ 
tatem eft promotum. 
A D primuergo dicedú, quód Chriftus 
debuit eíTe á peccatoribus fegregatus qua-
túad culpájquá venerar deftrueremon quá 
tum ad naturam, quá venerat faluarerfecun 
düquádebui t per omnia fratribus afsimi-
lariyvt idem Apoftol . dicitad Heb. 2. Et in 
hoc etiam mirabilior eft eius innoecntia, 
quód de raáíTa peccato fiibie¿la, natura af-
lumptatantam habuitpüri ta tem. 
A D fecundum dicendum , quód (íicut 
diftum eft * ) oportu'it,eum , quipeccata I n f o h t l 
venerat tóllerc, elTc á peccatoribus fegre-
gatum,quant um ad cuj.pam,cui Adam lub-
iacuit, & quem Chriftüs áfuo deliifto edu-
x i t :vt dicitur tapien. 1 o. Oportebat ati* 
tem eum,qui inundare omnes venerat,non 
eíTemundandum , ficut & in quolibetge-
nere motus, primum mouens cft imtriobi-
le fecundum illum motuiii , íicut primum 
alterans eft inalterabile . Etideo non fuit 
contieniens, vt afíumcret humanam natu-
ram in ipfo A^am. 
A D tertium dicendum, quód quia Chr i 
ftus máxime debebat efte á peccatoribus 
fegregatus,quantum ad culpam quafi fum-
mam innocentiae obtinens , conueniens 
fui t , vt a primo peccatore vfqueadChri-
ftum perueniretur , mediantibus quibuf-
dam iuftjs, in quiBus prsEfulgerent q u í -
dam infignia futura" ían<flitatis,Et propter 
hoc etiam in populo,ex quo Chriftus crac 
naíciturus, inftituit Deus q u í d a m faníii-
Aa 3 ;ati» 
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tatis figna , quxincepcrunt in Abraham, A 
qui primus promiísionera accepitde Chri 
fto, áccircuncifioncm infignum foedcris 
conrummaadirvt dicitur Gencf. 17-. 
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Efpond'ct D. Thom.afhrmando , Sccoh-
gruentiaj qüás íidd'acic, fant optimse. A r -
-gurñeñtaa 'a tem m contrariumfaciliaftmt, 
& ideo hthil in cxplicartda litera immorari opor-
tet. Rem vero ipfatn traclabimus infra, qusft io; 
3 1. vb i de Chr i íU geneálogja , eiufque concei 
p t i o n é difseritur. 
D I S P V T A T I O X I I I I . 
In quatuor fcdioncs diftributai 
Q u i d p o t u e r i t a Deo ajjlimi per ^mn- ^ 
cuncjtie Vnionem h j p o j í a n c a m p o f s i -
Uem. 
QVoniam ea, quas per t inét ad natura afsu¿ ptam per incarnationem iam faftá, 8c fa-cilia funt,8c cum his connexa, qua: fe-
quét i quceftione traftat D . T h o . i d e ó 
illorü difputat ioné ciiiíerimus)& hanc de pofsibi-
l i prcemit t imusjqu» non nihií e t i á c o n f e r e t a d i n -
te l l igendú ca, quas iam fafta funt. (Quatuor vero 
funt5qu3e híc poísunt i n duputationem veni re .Pr í 
m ó / u p p o f i t u m creatum, feu natura in proprio 
íuppo í i to exi f tens .Secundó, natura integra í u b -
í tan t ia l i s .Ter t ió jpar tese ius . Q u a r t ó , accidentia, 
praster hsec enim nih i l eíl: i n rebus creatis, de quo 
h í c difputari pofsit. De natura autem, vel períona 
increata nihi l dicendum efl:, cúm per fe notum íit 
ñ o n pofse aísumi. 
S E C T I O. I . 
Vtrum natura exifíens in propria per- ^ 
fma potuerita[Jumi. 
SVppofitis varijs feníibus huius qu^ftionis, quoscircaarticulum fecundum D . ' T h o . ex-phcuimuSjduo funt cer ta íPr imü e í l , pe r íbná 
creatam formaliter, & v t perfona eft,non efse af-
fumptibilem.in quo conueniunt omnes Doctores 
i n . 3 .d . 1 ^.Scófus in quodlib.q. 1 p.art.^. A u -
reol.apud Capreol.in. 3 .d. 5.arti.2 . in arg.cont. 2. 
conclufionem. Eft enim clara implicatio cótradi-
¿Honis^uia vel perfona in fuo cócéptu formaliter 
includit negationem exiilendi in alio v t i r t fup-
p o í i t o , vtScot . & a l i j y o l u n t , vel cer té inc ludi t 
modum per fe exi i lendi incommunicabiliter, ex 
quo modo immédia té ori tur illa negatio ; & ideó 
itti modo direfté r e p ú g n a r i n a l i o eííe , feu ab alio 
terminan, eí l cním manifellra implicatio contra-
di f t ionis : ficut in accídenti /quanuis pófsit Deus 
accidens pe.r íe conftituere, t amé quód ipfa aftua-
lis inhéerentiaaccidentisin í t ibie í lo per fe í i t , e í l 
A r t l c V L 
manifeílarepugñantla, quiaille modus inha:rétíje 
includit formaliter, vel radicaliter nega t ioné mo-
d i efsédi per fe,8c hac ratione dicitur perfonalitas 
vl t imus terminus na tura , quia in fuo cócep tu i n -
cludit, v t perfona per illa cóí l i tu ta in fe, & per fe 
í it , cui d i r e f t é r e p u g n a t , quod ab alio fuftétetur, 
vel a í íumatur .Preterea hac ratione nó p o t e í l eííe 
vnio fubíla'ntialis inter duas perfonas, quia non 
po te í l fieri ex illis vna perfona, & ideo etiá neu-
tra po t e í l aliam aíTumere. Confirmaturjquia, v t 
fuprádicebam difp. 1 r.fe£h 3 .de ratione per íona-
litatis eíl incommunicabilitas, irnó ad hoc potifsi-
m ú m poni videtut,vt ita terminet na tu ram,quód 
cam íic terminatam reddat incommunicabilem, 
&: ideó dicitur eííe vltimus naturas tcrminusrergo 
eíl aperta implicatio,talem terminum ampliús ter 
minari,feu có í l i tu tum per talem terminum,alteri 
hypOÍlaticévniri .De ratione en imhü iüs t e rmin i , 
v t fuprá dicebamjnon e í l ,quód íi t incommunica-
bilis natura vt íic: nam pot iús eíl modus ac termi 
hus eius; eíl ergo incommunicabilis perfonas, Se 
iriterminabilisaltero í imi l i t e rmino . Sicutetiam 
linea non po te í l terminari al iál inea,nec punftus 
alio p u n í l o j n e c vnum v b i formaliter alio vbi,ncc 
vna a d i ó alia aftione : 8c in vniuer fum vna forma 
non po te í l fuum velut i formalem effeílum per 
aliam formam recipere, v t cal©r fieri nequit cali-
dusalio calore:ita ergo nec perfonalitas v t íic po-
t e í l alia perfonalitate perfonari feu terminari. 
Secundó eí l certum, naturam prseexií lentem 
in propria perfona poíTe aíTumijíi per a í fumpt io-
n e m , 8c vnionem ad aliam perfonam ,priuetur 
propria perfonalitate*. hoc videtur per fe euidens, 
quia non inuoluit raaiorem repugnantiam, fi af-
fumatur natura praeexiílens i n propria perfona, 
Se priuetur perfonalitate p r o p r i a , q u á m q u o d á 
principio aí iumatur , impediendo perfonalita-
tempropriam-jilla enim vn io , quasimpeditper-
fonalitatem propr iam, p o t e í l etiam formaliter 
expeliere* praíexi í lentem:vir tus autem D e i , cúm 
fitinfírtita , non minus po t e í l effeftiué expeliere 
p rKexi í l en tem perfonalitatem, quám ne fequa-
t ü r impediré . E t confirmatur , nam po te í l Deus 
accidens prius inharrens in fubiefto priuare modo 
inhaerentiae, 8c per fe confli tuere, 8c humanita-
tem iam exi l íen te i n Verbo,poíret priuare modo 
vnionis:8c propriam perfonalitatem i l l i conferré, 
ergo 8c é contrario. Neq-, vllam rationem video, 
quare pofsit de hoc dubitari , quanquam D . T h o . D.Thm. 
4.contra gent.c.4 3 .videtur contrarium indicare, 
dicens non poffe naturam humanam i n propria 
perfona prseexiftentem aflumi, nif i per'corrnptio-
nem talis perfonas, 8c ideo, i n q u i t , oportuiíTet 
i l lum hominem cor rumpi ,qu i Vnioni prseexti-
tiíTet, 8c per confequens humanam naturam in 
eo exi í lentetn . Scdhxcrat io parum concludit, 
oportuiíTet enim perfonam c o r r ú p i , feu deí inere 
eíTe formaliter quoadmodum perfonalitatis,índe 
tamen non f i t , ipfam humanitatem quoad fub-
ftantiam fuam corrumpi, fed mutare tahtum mo-
durn exirtendi:íicut é contrario, fi Verbum nunc 
dimitteret humanitatem, deftfueretur in huma-
nitate modus vnionis, non tamé fubftantiaipíius 
naturas. Vnde etiam p r o p r i é , 8c i n rigore non fe-
quitur neceíTarium fore,tunc corrumpi hunc ho-
minem, fedtantum hanc perfonam humanam, 
y t ex fupra didis dirput. 13. conftat. Et ita éxí-
ftimo 
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ftimo D . T h o m . h í c artic. i . mutaffe fententíarñ, A 
non enim d ix i t impoísibile eíTe humani ta té pr^e-
xiftercin propria pe r íona , f edd ic i t f ru f t r a id fu-
turum fuiííe. 
T e r t i ó eíl certum, ad humanitatis aífumptio-
ncm ex natura re i fcqu i , v t propria perfonalitate 
priuetur.-Sc h o c , v t m i n i m ú m , p r o b a b u n t rationes 
ftatim adducendx. Q n p d etiam fufficienter per-
fuade". incarnationismyftcriam. Curen im priua-
ta fuiíTet Chri f t i humanitas propria perfonalita-
te,niliid,faltem ex natura rei, ad aífumptioné cí-
fet con fecu tumíTandem.human i t a s ipía, cúm l i -
m i t a t a í i t , p r o p n a perfonalitate adaequatétermi-
natunergo faltem ex natura rei non admitt i t alia: 
ergo hoc ipfo,quód ei datur alia, ex v i illius a£tio-
nis coníequitur v t altera priuetur. 
Quar tum ergo difputandum rclinquitur, v t r ú 
natura terminata propria perfonalitate pofsit af-
lumi conferuata propria perfonalitate, ita v t nec 
perfonalitas alTumatur.íed fola natura, nec tamen 
corrumpatur, fed concomitanter maneattermi-
nans eandem naturam . Sicut natura diuina, cúm 
per aeternam generationem communicatur F i l io , 
i n i l lo terminatur propria t i l i j perfonalitate, non g 
amittendo perfonalitatem Patris: vel ficut, í ica-
dem humanitas, qusnunc eíl aíTumpta á Verbo, 
conferuata vnione aífumeretur etiam á P a t r e . E t 
hoc exemplum e f l , quod difticilem rcddit hanc 
q u s l l i o n c m , quiaeadem natura exfiftens i n vna 
perfona aliena, potelt aííumi &. terminari in alia, 
non amictendo priorcm perfonalitatem, ergo ea-
dem ratione natura exi í lens i n propria perfona, 
po te í l aííumi,8c terminari ab aliena perfona,con-
íeruata propria perfonalitate. Qviam illationem 
ita confiante exiflimauit Scot.in. 5 .d . i .q . i . v t ne 
concederet confequens, negauerit antecedens, Se 
ex cot radi í lor ió antecedentis intulcr i t contradi-
¿ lor ium confequentis. Al i ) v e t ó , qu inu l l á etiam 
fufhcienté rat ioné difíerentise afsignari poffe ex i -
í l imant,de. prseíenti quseílione opinantur, nó eíTe 
impoísibile eandé natura f imul eíTe in íuppo í i to 
proprio & alieno, ficut nó repugnar í imul eíTe in 
duobus allenis, vel ficut eadé natura diuina fimul 
eííe po te í t in tribus proprijs,nulla enim híc fpecia 
lis cótradif l io aísignari po te í l . Q u á fententiá nó ^ . 
inuenio apud aliqué au toré , ío lúm audiui dodos 
aliquos viros ita fentiehtes, & publ icédocetes>& 
re v e r a n ó poifuntratione cóuincéte impugnar!. 
Contraria veró fententiá eíl cómunis Theo lo -
gorú , fupponent iu eá magis ,quá p roban t iú .v t v i -
dere eft in Scoto fuprá,§c Duran. 1 .q.3.ad.3. Pa-
k id .q .} . a r t . i .Marfíl . in. 3.q.2 .art. ?;. dub. 1 .ad.5. 
Capreol. d . 1. ad. Í . Scoticontra fecunda concluf, 
Caiet.fupra.q. 3 . a r t ice . Palacios in . 5 .d . 1 .difp. 3. 
ad t inem,Henr ic .quodl ib .< í .q .7 .qu i tamen in af-
fignanda ratione, &; implicationecontradiftionis 
mul tú ínter fe dilcrepant. Prima fumitur ex Scot. 
quia natura creara non pote í l fimul eíTe in multis 
pcríonis,vel quia finita eft , vel quia pendet á per-
fonís in quibus exíftit, 8c nó pote í l fimul penderé 
ó multis. Sed haec ratlo lupponit falfum , & fupra 
f o l u t a c í l , cúm deí in iu imus eandem humanita* 
tcm poííe fimul aíl'ami á duabus períonis diuinis, 
cuius contrar ió illa ratío probaret, fi efhcax eíTct. 
Et ideo alíj autores conantur repugnantiam ofté-
dere,alsignando differentiam ínter natura termi-
natam propria pc r fona l i t a t e^a íTumptá á Verbp. 
Secunda ergo ratío ex Caíetano fit,quia natura 
aíTumpta terminatur ab aliena perfona intenfiué!, 
non tamé e x t c f i u é : at vero per propria perfonali-
tate terminatur intenfiué, 8c extériué,&: ideoh^c 
perfonalitas propria nó admitt i t confortium alte^ 
riusperfonalitatís . Sed hsec ratío nifi aliud adda-
tur , pot iús eíl petitio p r ínc ip i j , quá probatio,per 
illa enim verba n i h i l a l i u d f i t , q u á oblcurius reper 
tere ipfam concluíioné:dicere enim natura te rmi-
nari perfonalitate propria intenfiué, 8c extenf iué, 
n ih i l aliud e í l , q u á d i c e r e ita terminari, v t nó pof-
íit fimul ab a l ia periona te rminar i , hsec autem eí l 
afTertio, cuius rationem indagamus. A d d i t e r g o 
Caietanus naturam exiflétem in propria perfona, 
coní l i tuere illam v i f u á , quia fecum affert propria 
perfonalitatem,velut á le manantem , 8c ideo non 
po te í l hoc modo c o n í l i t u e r e , nifi vnam perfoná: 
vnde fit confequens, v t dum ita fubfiflít , nó p o f r 
í i t ab a l ia perfona aíTumí, quíafequítur implicatio 
contradi£l íonis ,nimirum, quód efTet vna perfona, 
8c non eíTet vna perfona cum aíTumente. Sed neq; 
v i m huius rationis fatis percípio , quia ex illa fo-
lúm habe tu r ,naturam c rea tamfolúm poíTe con-
í l i tuere vnam perfonam , tanquam proprium , 8c 
connaturale p r ínc íp ium , a tque adeó v t í i b i i n t r í n -
fecam, Scconnaturalem. Q u o d ve tó natura con-
í l i tuens hoc modo vnam perfonam, non pofsit 
aíTumí v t alio modocomponat cum a ísumente 
aliam perfonam humanam , non p o t e í l illa ratio-
ne concludi:quiahoc pofito non fequitur i l l a con 
t r a d i í l i o , fed tune efset vna perfona connatura-
lis,8c a l i a afsumens, 8c perfona afsumens efset vna 
8c eadem cum per íona compoí l t a refultante ex 
vnione,fcu aísumptione, quod folúm eíl de i n t r i n 
íeca ratione vnionis hypoí la t ica: ,non tamen efset 
vna8ceadem cum p e r í o n a , quéeconcomi tan te r 
t a n t ú m fupponitur afsumptioni, quod non vide^ 
tur efse contra rationem vnionis hy p o í l a t i c K : v t 
fuo modo patet in cafu fupra pofi to de natura aí« 
fumpta ¿ duabus perfonis. 
Et ideo additvlterius Caiet. ex i l i o m o d o , q u ó 
humanitas terminatur propria perfonalitate , fe-
qui Vtydum fie terminata e f l , non pofsit afsumi, 
quin afsumatur talis perfonalitas, propter natura-
l e m connexionem ,quam ínter fe habent: hoc ta-
men non lcquitur,quando natura eft terminara i n 
aliena perfona, quje eft quodammodo extrinfeca, 
8c non connexa cum ipfa natura. Sed adhuc non 
cogit rat io,quía cúm perfonalitas fit, vel res , ve l 
modus ex natura reí d i f t inclus , n ih i l videtur re-
pugnare humanitatem afsiTmi,qu^ eft capax afsú-
p t ion ís ,manentc perfonalitate non a f sump ta^u í a 
eft incapax talis afsumptíonís: ficut fuprá diceba* 
musmturam vn í t am v n i perfonx pofse afsumi ab 
alia, noma í sumpto modo vnionis cum priori per* 
fona,quia ille moduseft ínafsumptibílís,8c licét í i t 
in ipfan:i turá,tamen díf t inguí túr ab illa ex natura 
rel.lrt Tr-initate etiam videmusj e a n d e m naturam 
vl t ímó terminatam in perfona Patris, rurfus ter-
minari per relationem Fílij, quanüis vna perfona-
litas non terminet perfonaliter aliam'.ad hunc er-
go modum poteft Faciliúsintelligi, Verbum afsu-
mere, 8c terminare naturam perfonatam, 8c non 
perfonalitatem eius, c ú m inter hsec fit dif t indlio 
ex natura reí,qu3e non reperitur inter efsentiam, 
8c perfonalí tatesdiuinas. 
Príetereá, licét in eodé Chr i f t i corpore íit prai-
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fentia localis tn ce lo , Se facramentalis in Euchari-
ftb,8c vnaquaeque afñciat Chrif t i corpus, i l ludq; 
faciat alicubipra^fenSjtamen neutra afiicít altera, 
ñeque facit prsefentem , quia 8c ex natura re id i -
ffcinguuntur ácorporc l i n t e r fe habent oppofi-
tionem^neque vnaefi: capax effedus formalis al-
ter ius :a tqaeídem eri tquocicfcúque oppofíta vel 
d i í pa ra t a incodem tertio con iun í ta fuer in^ve í í 
albedo tk nigredo eífent in eodem rubie¿lo,illud 
quidem aftícerent,intcr fe autem nihi l communi-
carent quoad fuos efíeftusformales: fie ergo eífet 
inprasíenticafují ifubfif tentia propria Se aiiena 
eandem naturam terminarent ,nó ideó fequi quód 
Vna alteram afticeret aut terminare:. ívatio deni-
que á pr ior i eíl.quia poflet natura penderé á pías 
ribus & fingulis pcrfonaiitatibus, Ücet vna perío-
naürasab alia non pcnderetiquia ñeque vnaperfo 
nalitas indigeret alia, ñeque haberet influxum v l -
l u m vel habitudinem adillam/ed mere concomi-
t an t e r í e haberet» 
Quare addit vl t imó CaietanuSjOcrfonádiuiná 
eíTe infinitam, Se íupra capacitatem naturae huma 
na^períbnali tatem autem creatam eííe finitam, & 
quaíi adasquatam ipfi humanitati.Sed hoc nihi l ad 
prcefentcm qu^ftioncm referre video , quanquam 
enim humana natura exillens in propria perfona, 
fufficienter,& adsequaté te rm¡netur , i ta v t ñeque 
natura íua appetat allam perfonalitatcmjneq-, ha-
beat naturalem capacitatem eius , n o n inde fit, 
implicare contradi£t ionem, v t fupra naturam ex-
cellentiori modo terminetur per infinitam perfo-
nam Verbi.Cur enim non dicemus hoc poííe Ver 
bum propter infinitacem fuam ÍE ten imcum per-
fona Verbi non folúm adxqua té , fed etiam excel-
lenter terminet naturam humanam, & nihilomu 
ñus pofsit fimul terminan ab alia pe r íona , cur ea-
d é natura licét adesquaté terminetur propria per-
fonalitate^non poterit í imul terminan ab excellc-
t i o r i períbnaí 
Tcr t i a ergo ratio fumitur ex Durado ScCaprco 
lojfcilicét, quia vna natura nó poteft f imul te rmi-
tiari duabus perlonalitatibus,qU^ nó tan tú i n pro-
pria ratione perfonalitatis, & incommunicabili-
tatis, 'íed etiam ip ratione fubíiftendi d i í t i nguan -
tur ,quianon p o t í l : vna natura, ni f i vnica íwbíi-
fteuáaiubfirtere: 8c ideo natura diaina po te í l t r i -
bus relationibus terminan, quia i l i s nó dif t inguú 
tur in ratióñe (übliitendijfcd in Tola incommuni-. 
cabiütate, 8c propter eandem caufam poteíl: eadé 
natura creata etfdem relationibus diuinis fimul 
t c rminar i , non veíó po te í l fimul terminari pro-
pria perfonalitate, 8c diuina; quia hse non fo lúm 
i n iricommunicabilitate j.fed in ratione (ubílften-
d i d i l t i n g u ú t u n S e d hec ratio pr imú fupponit fal-
(um, quiarelationes diuinse re vera dift inguuntur 
i n propria ratione fubfiftcndi, 8c quanuis conue-
n iá t in communi,8c abíoluta lubfiftentia, poísút 
tamen proxime 8c immediateaíTumere eandem 
naturam, 8c terminare i l l am , folúm per proprias 
fubfulentias.Deinde non oftendit r epugnan t i á , 
•cur nó poíTet eadé natura pluribus fubíirtétijs fub-
Cílere, vel propriis, velalienis, velaltera propria, 
fie altera aliena y ficui-poteíl ignis fimul eíTe caii-
dus duplici calore.altei o innato, altero aduét is io . 
Q¿iar tarát io fit,quia na tu raex i í l ens in propria 
períona,exirt i t exiítentiá Créata,in períona autem 
Verbi exií l i t exif tentiaíncreata: repugnat autera 
Artic. V I . 
A eandem naturam í lmul exifiereper creatam & 
incrcatam exiítentiam . Sed ha:c ra t io , Scfalfum 
fupponit,quia naturanunquam exiftit extra cau-
fas,nifi per exi í lent iam creatam í 8c i l lo admií ío 
non oftendir,currepugnet,eandem naturam illis 
duabus exiítcnti js fimul exiflere, vel enim repu-
gnaret íolúm,quia duee funt, 8c hoc non, alias nec 
poíTet eadem natura fimul exijiere duabus exifté 
tijsrelatiuisincreatis;vel repugnar , quia vna eft 
crcata,8c altera incrcata, Scoporteret oflenderc 
fpecialem implicationemjquas hinc lequatur, m i l -
la enimapparet. 
Quin ta ratio additur á quibufdam, quód per-
fonalitas propria eíl: intriníeca-,8c ideó non fecum 
compatitur aliam extrlnfecanr, d u » autem per ío-
nalitates connaturales Se intriníecae,vt funt in na-
tura d iu ina , vel duse etiam extr inícea; , v t elfenc 
refpeftu humanitatis duae perfona: diuincc,fi illam 
alTumerent,non habent pnediftam repugná t i am. 
Sed hxc ratio ex hoc pcaccifé quód vna fit i n t r in -
feca, 8c aiia extrinfeca,nullam fufficientem repu-
gnantiam declarat. N a m , fi intrinfecum dicatur, 
g quod eíl in t imé coniunclum, etiam perfona ailu» 
mens naturam cft in t imé con iunó la , Scvnioad 
illam eíl maximé int r in ícea . Vndc inter vniones 
ad plures perfonas eílet eadem repugnantia. I tem 
hoc modo dus: formas inherentes funt intrinfeca: 
fubiecto,8c d ú o vbi feu duac praefentia:, 8c tamen 
Deusconiungit hace et iáf i alioqui dlíparata fine, 
vel oppoí i ta in eodem íubief to. Si autem intrinfe 
cum dicatur, quod eíl connaturale, ex t r in íecum 
veró quod aduét i t iú e í l , ficut Deus conferuat i n -
eodemfubicfloduasformas, vel d ú o vb i prseter 
naturaUa,8c ex t r in íeca , in po te í l conferuarc v n u 
naturale, 8c al iudaduenti t ium. Nequehoc refere 
quicquam ad repugnantiam, fi alioqui inter cífe-
¿lus formales talium formarum ve lmodorumno 
declaretur repugnantia. 
Sexta ratio fumitur ex Paludano, 8c Durando, 
quiaperíbnali tas reht iuanon exeludit confortiú 
alterius perfonalitatis relatiuae ab eadem natura,ac 
veró períbnalitas abfoluta excludi tconiunf t io-
nem, feu coníor t ium cuiufeunque aiteriusperfo-
nalitatisiquia ergo perfonalitas propria e í l ab fo -
Q luta.ideo natura,qiiae per illam terminata e í t , n o n 
po te í l per aliam perfonalkatem fimul terminan, 
quia veró natura aífumpta ab vna períona diuina, 
folúm per relatiuá perfonalitatem terminara e í l , 
ideo po te í l fimul ab alia períona diurna a í luuá . 
HÍEC ratio eíl probabilis, tamen non i'atis c f l í d i t , 
cur implicetconiradi i í l ioncm, perfonaliiatem ab-
folutam fimul coniungi in eaocin natuiacum rc-
latiua:quiaiicet verum fit, perfonaluatern ablolu-
tam eíTe l imi ta tam, 8c natura fuá non admittere 
aliam,non tamen inde íequiiur , hoc non poííe fie 
r i vir tute diuina.N am etiam vna forma natura íua 
non admitt i t aliam in eodem fubieílot , 8c tamen 
Deus pote í l facere,vt fimul exiftam. Et.confjrma 
tur.quia fi fieri poíTe^vt íúppofitum c reaum, v . 
g.Angelicum,tei-minaret humanam naturam^iilo 
pofito,naturahumanatcrminata ab Angelo, pof-
fetf imulaífumi á V e r b o , 8ctamen perlonalitas 
Ange l i abfoluta eíl . Antecedeng quanuis á Pal ud. 
confequéter negetur, videtur per íefatis clarum, 
8c cótrariú nó eííe verif imile, fuppofito quod ca-
de natura po te í l eíTe induplici fuppofito alieno, 
quia non p o t e í l i b i oftendi fpeeiahs repugnantia, 
Kcfpon-» 
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Kefoonderi po t e l t exKenr i co . fup rá , pCiTona-
litatem relaciuam non cxcludcre con:orrium 
alterius rebtiuse períonalicacis ab eadem nata-, 
raper identitatem cum i l l a , quae non poiell: ef-
fe cum períonali tate abfoluta. Sed hoc non vide-
tur referre,nam illa d ú o fuppofica reladua, reali-
cen dlltincrunncurab humanitate qua.-n termina-
re fimul p o í T u n t ; e r g o , quod in alia natura linc 
í d e m , n ih i l rcfert ^ cúm non cerminent per i d , in 
quo funt idem,fed in quo diftinguuncur. Item illa 
ratio, ad í ummuin ,p roba t , duas perfonasabfolu-
t a s , vel abfolutam &: relatiuamjnon poíTe eíTe con 
naturales cidem natura:, non vero , quod de 
potentia abfoluta n o n pofsint il lam terminare, 
quiaadhoenon elt necefiaria idénticas perfona: 
termmantis v e l a l íument iscum natura termmaia 
vel aíTumpta:ergo o m n i s alia identitas eft imper-
tinens&: p e r a c c i d e r i S . 
Vlt imaergo ratio , quae mih i m á x i m e íatiífa-
cit , e l l , quia propria , Se creatafubí i f tent iafolum 
eft modas quídam intrinfecus per fe exiftendi, 
hic autem modus habec Eirmalcm , & immedia-
tam repugnantiam c u m i l lo modo vnionis^quem 
habet n.icuraaflumpta in alieno fuppofito , quia 
cfl^ p e r fe, 8c in al io, funt modi ira tepugnantes 
inter fe , v t vnus p rox imé includat negacioncm 
alterius.Quod exemplo,fampto e x alijs modis fi-
milibus, benéexpl icar i poteft.fieri enim non po-
teft, quod eadem virga firnur íit refta, 8c curua; 
quia i l l i modi licet pofi t iui hnt, includunt i m m e -
ciiatam repugnantiam.Et flmiliratione idemacci 
dens non poceft íimul per fe ci te , Se aíVualiter i n -
h2erere,8c fie de aliis.Ef ex hac ratione facilé fumi 
t u r ratio diííerent-se, cur eaderíi natura pofsit fi-
mul effe in dusbus perfonis f xtrinfecis, non v e r ó 
¡n propria Se aliena: quiafcillcet magis repugnant 
inter í e modus exiftendi p e r fe 8c i n a l io , q u á m 
dúo modi exiftendi in a l io , quia i l l i dúo modi i ta 
fehabent, ve vnus i n d u d i t neg^tionem alterius, 
i i t i veró minime/fed funt prorius difparati , ílctit 
idemaccidens poteft fimul e í íe in d ü o b u s i u b i e -
£l:is,non tamen fimul p e r fe,8c in alio . Et eaaem 
ratione in te l l ig i tur facüe, cui po(sit eadem n .-.a-
ra diuina ede in tribus perfonis, ic i l icet , qvila in 
ómnibus illis cft p e r fe , &. omnes ill<E perl.onaiiía-
tesfunt ve lu t imodi per fe exif tendi , 8c n e n d i -
cunt vnioné a d extrinfeeam perfonam : modt au-
t e m p e r fe exiftendi inter fe comparati, nonmclu 
duni- illam repugrantiam &ne,gationi.m m u t u a , 
quam includunt m o d i , p .r fe Se in abo. 
Dices,Eciam hurnanitas afiumptn á Verbo , per 
feexift icin Verbo, quia i n i l l c iubfnti t . Cur ci im 
magisdiectur eife p e r fe p e r propriam íubfiften-
tiam q u á m per ^lienc;m , cúm ab v t ráque d i f t in -
guá .ur ,8c in vtraque íuo nodo nitatur.ve1. fultcn 
teur"! Nam q u o d alten vniaiui p e r m o d ü d i f t i n -
ttyípíu aue/i v eró nun, vicletui n ih i l referre. tve!-
pondetu: ,longe. aliter cfTe natnram in propiia 
pegona, 8c in aliena, n a m i n p r e p r i a ^ft quali ub i 
ip l i inn i rens , in aliena cft q u a l l luPctniaui ab illa, 
8. ideó modus propria fabflftent'ac ,oppof,>.im 
cmnino naioncm habet'cum modo vnionis ... Ac 
denique in hoc fenfa natura aífumpta r.ó eft pro-
p r i épe r fe , n c c í P b f . f t - t in íe , fed in a l io , quod 
propr-iedfcitiir r i j | p i ^ r ^ i | j ^já. j m i j ^ n i & 
Poteft deni i'neíisec ratio fimul commúnis 
hKcTheo iogorum ientcnaa conarmau ex d o : 
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A ftrím , Se modo lonuendi Conciliorum , & San-. 
ftotú de hoc mylTerio: (juia enim in Chnfto D o 
mino fa<fta eft íubftátuilis vnio hypoftutica inter 
huip.anam naturam, 8c uiuinam perfonam, defi-
niunt omnts eíTe in C h r i i t i laar.anitate vnicani 
t an túm perfonam ¡ncreatam,8cdiuinam,illamt]uc 
folam in il;a humanitate fabfiftere: íent iunt ergo 
i l l am modum vnionis humanitatis ad Verbum, 
repugnare cum periona creara, illamcjue formati-
ter excludei e: quomodo interduai Sancli dicunt , 
perfonam coníutnpfifle perfonam, v t fuprá v i d i - ObitHia* 
mus. Diectur for taífe , ex natura reí verum eíle 
jilos dúos modos inter fe repugnare, 8c hoc fatis 
é á e , v t i n Chr i i t i humanitate nó permanfeiit per-
fonalitas creaía ,non tamen neceftanú eíle, v t con 
tradidtionemimplicet. Sicenim in materia deEu-
chariftia ex pr^ íent ia corponsChrif t i íub fpecie-
businferunt Conciiia abfentiam fubftantise pañis, 
quia ex natura tei fequitur , licet oppofitum non 
repugnet. Sed hoc mihi non íatisfacit, quia cúin Reft'tvf, 
h o c m y f t e r i ú omaino íit fapernaturale, 8c in eo 
B tota ratio facii íit potencia facientis, íi de potenf 
t i aabfo lu taner ipo tu ic ,v t humanitas a í lumere-
tur í lne prmatione íu?: perfonalitatis,non eflet ra 
rio lufnciens ad negandum ita fadlum e í í e , c ú m 
i l iud non repugnet alicui perfectioni Chr i f t i , vel 
huius vnionis. Er. deinde ^ quia íi i l l i d ú o modi ex 
natura rci repugna tjinde fit.(non ratione forma;, 
íed fakem ratione maceri^vt íimpliciter,8c de po 
tentiaablolutarepugnent j <ciiicet,cjuia i l l i d ú o 
.mod". non repugnant v t fonnse cont ra r ia , fed v t 
modi p r o x i m é includétes negationem mutuim", 
íeu contradi(ftionem,vt explicatum eft. 
Ñeque exemplum de Euchariftia cft ad rera; 
.quia Concilla non co l í i gu r t abfentiam pañis ex 
.naturali r epugnan t i acú prxíent ia corporis Ch r i -
- f t i , quasfonailc nulla elt , íed colligunt ex veritate 
vei borum, quibus fit conlccratio, v t fuo Jocodi» 
cii ur. Cum qua veritate , íuppoí l ta í igniíicatioric 
verborum, cuam propriam. 8c genuinam efíe i n -
tellexic acdeclarauit Ecclelia, omnino repugnat 
fubilantiam pañis manerc cum corporeChrif t i . 
Sic ergo in p r s í e n t e ex locutionibus Scripturae, 
Q quibas de Chrif to Deo homine loquitar v t d e 
vna&ceadem perfona,inteilexit Eccíefia non effe 
) i n Chrifto Domino perfonam humancm creatáí 
. c rgoin te l lex i t veritatcm i i l a r u m . l o c u t i o n e m n ó 
polle coní i i terc cum perfona creata . A t veró ¡ íi 
eílet polsibili:,humanitatem aíTurnptá í i m u l í u b -
ríiftere in prop. ia perlona , illse omnes l o c u t i o n i i 
. eílent vera;, etiam íi in Chr i i t i ) cííct dúp lex pe i -
fonamon ergo habuiííet Etclefia fufticiens fun-
. damemum ex quo veriiaté perfon-se; Chrif t i col -
l igc re t . í son ignoro , c o n i e í l u r a m h i n c pc í íe ba-
bcrepiobaoaem refpo.níjonem ,íiJjmirum ex illis 
locutionibus unmediate inf i r r i , perfonam ipfatn 
incicstam in humanitat.e fubí i f tc ie , 8c qu:a¡,M 
Scripcura.ycltotafideidoirtrinanulla tit menno 
alceqns perionaí in illa humanitate fubfiftentis, 
j:ñ.c eííe virtualem exclirí ionem feu negationem 
d'.-erius.perlonjes.íkúc qyia non r e u e lantur nobis 
nili. tres perfona: T i inuaLÍ5 ib i virante reuelatur 
. non ale quatuor . Sic ergo S'.riptura cúm nobis 
t a n i ú m reuelet vnani Cíaa í t i períonam , virtt t te 
negac piares efie in Chrif to pe r íonas . Et ad hoc 
etiam conducir naturalis repugnantia, etiam íi de 
po temiaab lo luu non e u e t . Q ^ a r é etiam oppo í i -
A a f tam 
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tam fententlam cenfeo probabilem, quam vídeo A Se quia fada vnione hoc eft íllí d e b k ü m , & con-
de ais virís non dífplícére: rat ío e t en ímánob í s f a naturale-& máxime pertmens ad perfedhoncm 
¿la ,non eft demonf t r a t í o , fed folui etiam poteft. 
I s ih í lominúsfentent iápropoí i ta magís proban-
da videtur , tum quod ¿ommunis fit, t u m etiam 
quód exíf ta tapt ior ad hdeí myfteríum dcclaran-
dum-,tum demum quód ratione fatis probabili 
fuadeatur. 
Vna vero fupereft difficultas, quia hace ratío fa-
¿la fummúm probat,humanitatem in vno & eo-
dem loco exiftentem, non poílc fimul habere i l -
]os dúos modos exíftendi: tamen fi conftituamus 
humanitatem eíTe in duobus diftindlis locis, nul-
k videtur repugnantia, quód in vno habeat per» 
íonalitatem propriam,Se per fe cxiftat,ín alio ve-
ro illa carear,& exiftat in Verbo. D i c i poteft p r i -
mo, humanitatem ita vnirí Verbo , v t ex v i illius 
vnionis neceflarió manear i l l ívnita,vbicunq' , exi -
ftít,idque propter fummam Verbi fimplicitatem, 
& inefíabilem modum illius vnionis , quac abftra-
hi t ab hoc & i l lo loco,8c fit ad ípfum Verbum fe-
cundum fe: propter hanc enim caufam, quanuis 
Chríf tus fecundum humanitatem localiter mo* 
ueatur.ipfo Verbo fecundum fe immutato mane-
te/emper humanítas,vbicunq' , exíft i t , manet eo-
dem modo vnita Verbo ex v i eiufdem vnionis.Et 
i n myfterio Euchariftisc , per quod humanitas 
Chr i f t i quodammodo in multis locis conftitui» 
tur , in ómnibus eft vnita V e r b o , ex v i eiufdem 
vnionis. 
Sed n íh í lominúshoc mihí non fatisfaclt, quia 
i icé t ex natura rei verum fit, humanitatem vni ta 
Verbo, vb ícunque conftituatur ferré fecum fuam 
vnionem,quia eft intrinfecus modus eius, & alo-
co non pendcns:tamen cum hic modus ex natura 
rei ab ípfa humani ta té dift inguatur, non videtur 
implicare contradí<ftíonem,vt exíftente humani-
-tate vnita in vno loco,conftituatur in alio quoad 
fubftantiam fuan^&.hon quoad modum vnionis: 
ficut non videtur c o m r a d i d i o n é inuolucre,quod 
eadem anima, qua: in vno loco eft vnita corpori , 
i n alio ponatur fine corpore, & fine modo vn io-
, r i s : & fimiliter quod idem accidens alicubi inhas-
reat fubic(fto,alibi veró fine fubiedo fit. AdmiíTo 
ergo hoc caíu, v t pofsibili, non videtur inconue-
niens concederetotum id;quod argumentum i n -
.tendit-.quia i l l i dúo modi non repugnant, n i f i re-
,fpe£lu eiufdem fubie¿H,vt habet rationem vnius-, 
at vero humanitasconftituta in duobus locis, ha-
..bet vicem,(eu modum düplicis fubieft i . Deinde 
- contradidio , feu repugnantia, qua includitur i n 
illis modis,folum eft feruatis ómnibus circunftan-
tijsadcontradiiftionem requifitis, & confequen-
ter requi r i tu r ,v t f i t in eódem tcpore,&: loco: v n -
de ficut pro diuer í is temporibus nonf ib i repug-
nant,ita nec pro diuerfo-locis videntur pugnare. 
Q^ioddcniqueexemplis fuprá pofitlsdeclaratur, 
quia vnum accidens poteft in vno loco inhaercre, 
& : i n alio p e r f e e í f e , & vna linea i n v n o loco eííe 
reda, Se in alio curua. Ñ e q u e contra hoc video, 
. q u ó d o b i j e i p o f s i t , a r g u m e n t u m enim fupra fa-
f t am ex vnitate pe r lón^ Chr i f t i , & locutionibus 
Sanclorum, contra hoc non procedit, loquunmr 
i enim de myfterio, vt faChim eft, nunc autem hu-
manitas C h r i f t i , vb ícunque eft, eft vnita Verbo, 
non quia contrarium implicet c o n t r a d i d i o n é m , 
- fed quia vbieunque eft hic homoj eft verus D c u s í 
ín»í % * *\ 
rale, a pe 
eius. Sicut etiam vbieunque nunc eft caro G h r i -
fti,eft vnita anima:,non quia contrarium implicet 
concradiftionem, fed quia hoc pertinet ad maio-
rem perfeiftlonem, 8c eft magis connaturale. 
Alia hic poííet eíTe quxft iúcula, an pofsit Deus 
eandem naturam conferuare in duplici perfona, 
non aliena,fed propria: faciendo videlicet. v t natu 
rahabeat dúospropr ios modos í u b f i f t e n t i i E . Et 
ratio dubi) eft,quia in eis non procedit repugnan 
tia pofi ta , nam per eos non eíTet per íe 8c in alio, 
fed per vtrumqjeffet per fetergo ex hoc capite nó 
eft repugnantia.Nec veró ex íola pluralitate, quia 
non repugnat has fubfiftentias multiplican in eá-
dem naturafuccefsiué,pcíret enim Deus fubfiften 
t i a m , quam nunc habeo,á me auferre , vel aliquo 
tempore impedi ré ,a l i amqueloco illius tribuere: 
ergo etiam fimul pofTet vtramque poneré in mea 
natura. T á n d e m accident ipoí le t fimul conferre 
duplicem inha:rétiaro,vel in diuerfis, vel etiam i n 
eodem fubieí lo. Nec veró hinc fequitur infinitas 
B in natura,tum quia non eífetille modus fubfiften-
d i in pluribusfuppofitisproprijs cónatural is , nec 
dcbitus,tum etiam, quia non eílét per idécitatem 
in illis, fed per vnionem.Fateor, me nunc non i n -
uenire in hoc repugnantiam, necinconueniés al i -
quod,fed fortaííe i n Metaphyficaprefsiús dubita 
tionem hanc exami'aabo.Hoc enim loco,non ex-
pedit in ea d iu t iús immorar i . 
S E C T I O 1 1 . 
Vtrum alidfulflantialis natura prater 
humanam (¡t ajjumpúhilis a per fi-
fí a diurna. 
H I cnon a g í m u s d e natura alTumptibili fo-lúm ex intrinfeta congruentia,fcd fimpli-citer de potcntia obedienti^, feu non re-
pugnantiameque agrmus de humana natura,fatis 
enim ex myfterio fado conftat , affumptibilem 
'eíTe.Neque audiendus eft error Vv ic l eph , quem yyithfh. 
réfert Vvalden. l ib . 1. Do'ftrinalis Fidel antiqua:, yyalden. 
cap. qui aíferuit , nullam aliam humanitatem 
fuilíe á Verbo alTumptibilem , praeter eam fingú-
larem, 8c indiuiduám, quam aífampfit. Eft enim 
hoc plañe abfurdu1n,8c fine fundamento d i f h i m , 
quia non eft maior ratio,verrepugnantia in vna, 
quám jn a l i a^úm in fubftahtía ,'8c fpecie eiufdem 
rationis fint,8cconfequentereádem capacitatem 
habeántfi ibftamialem?vt Verbo vniá tur . Et ideó 
Auguf t . 13.de T r i n i t . c . rS .vtper fe no tum fup- ^«¿«A 
p o n i t , po tu i í í cVerbum AíTumere humanitatem 
aliunde, quám ex ftirpe Ad3e,8c ideó de Praedcft. 
Sanft.cap. 1 5. dicit, ex fola Dei gratuita eleftio-
ne , 8c non ex alicuius meritis fadhim e í í e , v t illa 
pot iús humanitas, quám alia, Verbo iungeretur. 
Itaque in hoc nullus vnquam Catholicus dubita-
re potui t 
Omiíía ergo humana natura, qusft io eííe po-
teft; vel de natura fuperiori, v t eft Angél ica , vel 
de infer ior i , v t eft irrationalis, vel infenfibilis 
natura.' 
Prima fentetiaeíTe potef^negans, Angelicam, 
feu 
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feu r p í r i t u a k m natursm eíTe a íTumpt ib l lem .Ttá 
tenet A l b e r t u s i n . ^ . d i f t i n f t . i . a r t i c . z . E t f u n d a -
m é t u m eíTe poteft,quia in natura immateriali í u p 
pofitum nihi l addic fupra naturam ipfam, fed ipía 
natura per fe ipfam formaliter efl quo efl:,&quod 
eftrindc enim í i t , n o n effe m a g i s a í T u m p t i b i l e m ta 
lem n a t u r a m , q u á m í a p p o f i t u m . Q a o d f u n d a -
mentum videtur doceri á D . T h o . ^ - . c o n t r a gent , 
cap. ^ f.ad.^-.Sc i .part.quseft. 3 .ad 3. vbi genera-
liter dici t j in Teparatis á materia^non d i ñ i n g u i íup 
p o í í t u m á natura^ . . . 
Secunda fententia negat, irrationalem naturam 
eíTe a í T u m p t i b l l e m , nifi aliquem ordinem habeat 
ad rationalem. H í e c t r i b u i t u r A l e x a n d . Alenf . 3. 
part.qua:ft. 1 .memb .7.8c Bonauent . in . 3 ,dift inc. 
2 .artic. 1 .qu^ft. 1 .Sed his locis n o n agunt de pof-
í íbi l i í i m p l i c i t e r , fed de eo quod m á x i m e decet. 
M a g i s h o c i n f i n u a t i d e m A l e n f l s q u c e f l i o n e . 1 iS 
memb. 1 . & quaeft. 1 a .memb. 1 .artic. 1 . E t fequi-
tur ex alia e í u s doftr ina in quseft.y.memb. i . art . 
i,! . rd l icé t naturam n o n eíTe a íTumpt ib i l é , nifi me-
d i a n t é ' g f a t i a habituali,cuius c ú m itrationalis na -
tura capax n o n í í t í f e q u i t u r ñ e q u e huius vnionis 
e í T e c a p a c e m . E x p r e f s i ú s t e n u i t hanc fententiam 
Henr ic .quodl ib . 13.qu3eft.5.Carthur.diftin6i:. 2 . 
quas f t . i . ar t^ . P i c u s M i r a n d ü l . in A p o l o g . c o n -
clur.4. & eam v t probabilem deferidunt K i c a r d . 
d i f t ind . 2 .art. 1 .qu^ft . - f .Gabrie l d i í l . 2 .quseft. 2. 
M a n l L i n 3 -q . 3 .Fundamenta infrá videbimUs. 
D i c o pr imo , potui íTe D e u m a íTumere , fibique 
h y p o f t a t i c é v n i r e naturam A n g e l i c a m . H a ^ c e í t 
D . T h o m . h í c art ic . 1 . ad. 3, & . 4 . contra gent . 
c a p . ^ f . a d 3 . & 4 . q u i b u s l o c i s C a i e t a n . Ferrar . &; 
al i )Thomif l :3eid .docent :8ceí l communior fen* 
tentia D o í i o r u m in 3. diftinft . 2 . & fumi p o t e í l 
ex verbis P a u l i ad H e b r . 2. Nn/quam úngelos appre 
hendityfedfemea l ibraba afprehcndi í -cpx verba c la-
ré fupponuntjVtrumque fuiíTe pofsibile, grat iam 
vero D e i erga h u m a n ú genus in hoc commenda-
r i , quod in hac vnione humanam naturam A n g e -
l i c é prsetulerit; & hoc modo e x p o í l t o r e s omnes , 
& Sanfti hsec verba interpretantur. E t conf irma-
tur ,qu¡a anima feparata*, manfit v n i t a V e r b o h y -
p o f t a t i c é , e r g o pari r a t i o n é j & c . R a t i o vero á prio 
r i fumenda e í l ex fundamento illi có t rar io , quod 
prima fententia fumebat, feilicet etiafn in naturis 
íp i r i tua l ibus fuppofitum ex natura rei á natura d i 
í H n g u i - , q u o d in M e í a p h y f i c a , t r a £ t a n d o de n a t u -
ra & f u p p o f í t o , fufiieienter difputatum e í b V n d e 
q u o d F e r r a . citato loco d i c i t , quanuis in A n g e l i s 
n o n í í t d i f t i n í t i o natur^ á perfona, n o n fequi eíTe 
impofsibile aíTumi naturam Ange l i cam, 8c pr iua-
ri fuá perfonalitate, fed f o l ú m no effe c o n g r u u m , 
n o n video quo modo intel l ig i pofsit .Nam í l per-
fona A n g e l í n o n diftinguitur á natura, ergo per-
fonalitas A n g e l i n ih i l eft praiter ipfam naturam, 
quomodo ergo i l la priuari poteft i D e n i q u e fi ad 
hanc a í f u m p t i o n é n o n effet necesaria diftinftio 
fuppofiti á natura, n u n q u á propter hoc my fteriú 
fan¿li P a t r e s , & T h e o l o g i hanc diftinftione do-
cuiffent, 3c quoad hoc n o n efl: maior ratio de na-
tura A n g e l i c a > q u á m humana: 8c i d e ó m e l i ú s Caie 
tan. h incco l l ig i t et iam in Ange l i s perfonalitate 
di f t ingui á natura. 
. D i c e s . E r g o poíTet n ú c D e u s aíTumere naturam 
A n g e l i c o r r ü p e n d o perfonam eius: quod videtur 
r e p u g n a r e , q u i a p e r í o n a A n g e l i eft incorrupt i* 
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A b í l í s . R e f p o n d e t u r j C o c e d e n d o primó,poíTe D e ü Refpsnf, 
aíTumere naturam A n g e l i p r é e e x i f t e n t e m in pro -
priaperfona^uxta íuprá d i ¿ l a f e £ t i o n e prceceden-
t i . Secundo n c c é í í a r i u m eíTe, talem naturam p r i -
uari perlbnalitate,8c c o n í e q u e n t e r eandem perfo» 
nalitatem^eu p e r í o n a m vt f í e , defiriere eíTe, i u x -
ta dicta etiam feftione preceden t i . A n vero il la 
d e í i t i o dicenda fit corrupt io , quasftio eft de n o -
í n i n e j m a g i s vero p r o p r i é diceretur mutatio quse-
d á m in modo e x i f t e n d i j í a l u a f u b f t a n t i a í p í i u s n á -
turee: í l e u t quando accidensfeparatur á fubiefto, 
tnutat m o d u m exiftendi^non tamen p r o p r i é cor -
r u m p i t u r : quod íi inhaireritia ipía, Vélin noftro 
propofito ipfa p e t í o n a l i t a s c o r r u m p i d i c a t u r , n c n 
p r ó p t e r e á perlona A n g é l i c a dicenda eft c o r r u -
pt ib i l i s , q u i a e x natura fuanon efb í u b i e f l a huic 
mutationijfed f o l ú m per diuinam potentiam > i l -
lam poteft fufeipere. . , 
D i c o f e c u n d ó .Simplic i tcr loqu'endo, n o n i m -
pl icát c o n t r a d i ¿ l ¡ o n e m , n a t u r a m irrationalem,vel 
i n í e n f i b i l e m v n i r i D e o h y p o f l a t i c é . H a c eft fen* 
. t é t i a c o m m u n i o r T h e o l o g o r u m i n 5.diftinft. 2. - 1 
B v b i D . T h o m . quselt. 1 .artic, 1.8c Scoti. quaeft. 1. 
ar t i c . 2 .Pa lud .qua: f t . i .Durand . qüaeft. 1 . Alrnai . 
quseft. 2.Marfil.quosft. 3 .art ic . 1. Okam.quae i t . 1. 
art. 3.8c p .Capreol .Caietan.Sc omnes Tbomiftse . 
E t v idetur aperta í e n t e n t i a A u g u f t . l ib. de vera 
re l ig .cap. 1 ó . t o m . 1. vb i a i t ,per hoc myf ter ium 
demóf tra f f e D e u m , q u á m excelfum locUm inter Capreol. 
creaturas habeat humana n a t u r a : quod h o n f o - Caieta. 
l ú m v i í i b i l i t e r : Nam id i iriquit ^poterat & in aliquo 4ttgujl'. 
athereo corpórea ad noflrorum afpeñtmm telerantiam 
tempéralo , fed etiam hominibusin yero homine appA' 
ruit: ipja enim natura fufiipienda erat, qua l i íeranda, 
Idemfent iunt Tertu l l ianus , 8c G r e g o r . N y í T e n . 
infrá c i tand i .E t ex hisjquje fafta funt, poteft h x c 
fentéc ia f u a d e r i j p r i m ó , quia corpus humanum ,8c 
terrenum V e r b o v n i t u m fu i t .Dices , fu i íTe v n i t u m 
mediante anima,fine qua v n i r i non po íTet , v t ex -
p r e í T é a f f i r m a t O r i g e n . 2 . P e r i a r c h . c a p . ( í . d i c e n s : Origenl 
Non enim pofsibile erát Dei naturam corpori (tne me' 
í/ío,fcilicet animajTOz/círn. S e d c ó t r a , n a m licct ani-
ma dicatur m é d i u m vt q u o , feu in ordine í n t e n -
t ionis ,non tamen fuit m é d i u m p h y f i c é , v t ita d i -
C cam, feu in ordine execut ion i s , v t quaeft. 6. ex» 
p l icabi tur: V e r b u m enim ipfum i m m e d i a t é f u i t 
v n i t u m c o r p o r i , 8c materije fecundum fe , quan-
uis in ordine ad animam,Sc propter a n i m a . D e l u -
de in tr iduo manfit corpus fine a n i m a , Se tamen 
veréaCfübftantialiter manfit v n i t u m hypoftat i -
cé V e r b o , ergo informatioanimK non erat fím-
pliciter neceflaria ad hanc vn ionem . V n d e il la 
verba Or igen i s , ve l reijeiendafunt, ve l p i é exp l i -
carida fecundum quandamcongrui ta tem. Sed re-
fpondent a l i q u i , etiam corpus fuiffe v n i t u m me« 
diante animajper difpofitionem, q u ^ in illo man* 
í i t . Sed hoc nihi l refert, quia in c o r p ó r e n o n m a -
nent , nifi vel acciderit ia , quse per fe n o n referunt 
ad vn ionem hypof ta t i cam, vtjex fuprá dif t is pa-
tet ,vel ordo aut habitudo ad animam,qua: in cor-
póre f u i t , 8c p o f t e á i terum futura erat per refur-r 
ref t ionem, quse p o t i ú s eft habitudo ra t ion i s , ve l 
denominat io e x t r i n f e c a , q u á m aliquid i n t r í n f e c ü 
ipfi corpori-, ergo in tr in fecé ipfum corpus ratione 
íuse fubftanti íe fuit capax huius vnionis , ergo pari 
ratione quselibet natura fubftantialis habet ean-
dem capacitatem. T e r t i ó hoc fuadetur, quia fanr 
guis,' 
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guis, S i alij h u m o r é s , v t in í rá dicetur , fun't v n i t í 
V e r b o h y p o i l a t i c é , ci im n o n informentur anima 
iuxtaprobabiUorcm r c n r é t i a m ) e r g o eodem m o -
do pcrerat aiíumi quaelibet alia fubfbntialis natu-
ra inanímis* Q _ a ó d fi d i c a t ü r , ianguinem eí le af-
fumptum, v t partem pertinentem ad ver i ta té h u -
mana; natura;: hoc quidem referre potefl: ad c o n -
gruitatem, íeu decentiam v n i o n i s , n o n vero ad 
capaci taré { implic i ter , quia hoec e í l intrinfeca ip i l 
•fubltantiívqusE v n i t u r , & p r o x i m é oritur ex h o c , 
quod efe natura capax fub.{Í í lenti« . V n d e argui -
tur quarto (Se hsec e í t propria ratio c o n c l u f í o n i s ) 
q u i a v n i o h y p o í t a t i c a p r o x i m é , & p e r fe termi-
natur ad rubufrentiam ,red qusslibet natura fub-
ftancialis c í t capax rubíiíl:cntÍ3e,ergo eft capax h u 
ius vnionis. D e m q u e nulla c ¿ t r a d i ¿ l i o , v e i r e p u g -
nantia potel't vei probabiliter o l t c n d i , vt patebit 
o b i e í l i o n i b u s fatisfaciendo. 
Pr ima o b i c £ H o eft^uiairrationalis natura n o n 
eftapta ad c o n í H i u e n o a m perfonam, ergo n o n 
poteft in diuina p e r f o n a í u b í i f t e r e . R d p o n d e t u r , 
perfonam & í u p p o í t t u m n ó d i i í erre in modo i n -
c o m m u n i c a b ü i t e r í u b f i f t e n d i , (ed í b l ú m differre 
in dignicare natursc, quia perfona dicit i l lum m o -
d u m lubh:t:endi ,quaí i e x t r i n í e c é l i m i t a t ü , & c o n 
traftum ad naturam rationalem. Q u o c i r c a refpe-
ftu huius vnionis hypoftaticse nihi l refert , quod 
terminus per iliam re íu l tans denominctur fuppo-
í i t u m , v e l perfona, hoc enim pender ex conditio-
ne t a n t ú m naturae atTumptae: per fe vero fo lü ne-
ceíTai ium e í t , v t l l t vnio in fubf í f tent ia : & i d e ó 
omnis natura capax fub í i f t en t ia : , eft capax huius 
v n i o n i s . E x quo expeditur faci ie , quod á quibuf-
dam quasri íoieCjfi V e r b u m vniretur natura; irra-
tionaIi ,an vniretur in ratione perfonje, vt O k a m 
f u p r á c o n t e n d i t , ve l t a n t ú m in ratione f u p p o í l t i , 
v t alij v o l u n c . D i c e n d u m eft enim, quod V e r b u m 
i n eo cafu vniretur tali naturae per fuam perfona-
- l i ta tem, í i cuc nunc vn i tur í a n g u i n i , vel ficut vn ie 
batur cadaueri in triduo : com p o í í t u m tamen re-
í u l t a n s ex illa v n i o n e , licet effet f u p p o í í t u m talis 
natura;,vt fie tamen n ó denommaretur perfona, 
<]uia illa natura non eíTet rationalis , heut cadaucr 
Chriffci , v t í íc non crat perfona, quanquam il lud 
idem f u p p o í i t u r a , v t fubf i íUt in natura diuina, 
perfona fit. 
Secunda,8c communis obieftio e/lt quia natu-
ra irrationalis non eft capax vnionis diuinae, neqj 
alicuius Operationis diumse, ergo nec diuini eíTe, 
quod per h á c vnionem c o m r a u n i c a t u r : c ú m en im 
eíTe í i t p r o p t e r operari,teire A r i l l o t e l e , quod eft 
incapax operationis alicuius naturse,eft etiam i n -
capax eírc,feu fubfiftentia; talis n a t u r a . V n d e D a -
raafcenus iib.3 .de F i d e ^ a p . 1 y.dicitjCarne C h r i -
fti fimul c u m diuína fubftantia aftiones diuinas 
part ic ipa í íe . E t cap. 1 8. Mens, inquit, ¡apientia, &• 
eperatio7¡e dsftitHta.^nnlla ynqnam tjft qtteatwit fi tor~ 
pida^atqHe immobilis efl jiec quidsm cmnino eft. R.?fp5 
detur negando c o n í e q u e n t i a m , quia vifio beata 
n o n eft propria operatio confequens hanc v n i o -
nem^coaimunicatur enim fine i i )a,& per fe, ac ex 
natura fuá f o l ú m in grada fundatimeft enim gra-
tiaparticipatio d i u i n í e n 3 t u r s e , c u i r e í p ó d e t p a r t i c í 
patio diuin^ o p e r a t i o n i s . V n i o v e r ó hypoí l :at ica , f i 
p r o p r i é a c p h y f i c é l o q u a m u r , non habet opera-
t ionem hoc modo propriam quia gratia vnionis 
n o n eíl: formgJis cpminunicatio i p í i u s naturse d i -
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A u i n a í , quse eflrprincipium o p e r a t í o n u m diuinariT, 
fed eft communicatio lubfiftentice d iu ina: , qua; 
confl i tuit per íonam. operanrem , non vero eft 
principium f ó r m a l e operandi. D e b c t u r a u t e m na 
tura; a í T u m p t í ^ r a t i o n e h u i u s v n i o n i s , perfeftus 
modus operandi iuxta ipfius natur^ capacitntem, 
Se c ó í e q u e n t e r debetur gratia creata,&.v2Í¡o D e i , 
íl natura fit capax eius: non tamen íunt hse perfe-
é t ionesacc identar ia ; , { impl i c i t er necef lar i íead h á c 
v n i o n e m , vt fuprá quasft. i . d i f tum eft : & in fe-
quennbus fspius d i c e c u r . C ú m ergo d i c i t u r , elfe 
communicari propter operationem , p r o p r i é , &; 
fbrmaliter intel l igendum eft de effe naturse, feu 
e í íent ia l i ,&: de efle exiftcp.n:c,quod eft propr ium 
operationis natura:,: eíTe autem fubfiftentia:, pro-
x i m é , S c i n t r i n f e c é i o l ú m eft propter fubfilten-
d u m , r e m o r é v e r o , Se e x t r i n í e c é p o t e f t ordinari 
ad o p e r a n d u m , iuxta natura; capacitatem: 8c i ta 
.poffet D e u s , í l a í í u m e r e t irrationalem naturam, 
i l lam eleuare ad afilones m i r a c u l o í a s , quas D i o -
n y f i u s , & Damalcenus diuinas v o c a n t : quanuis 
B hoc etiam extrinfecum fit ipfi v n i o n i , Se ex v o -
l ú n t a t e D e i pendeat. C u r autem irrationalis na-
tura fit capax huius v n i o n i s , non autem vifionis 
beata:, cum tamen illa fit maior p e r f e é H o , q u á m 
hsec: traclatum eft fupra dilputatione. 9. feftione 
fecunda.Ratio enim eft, quia ha;c vnio ordinatur 
ad quandam fubftantia; feu íubfiftentise compo-
í l t i o n e m , Seideo capacitas eius folum fundatur 
in c o m m a n i ratione naturje fubftanrialis: vifio 
vero eft operatio v i ta: , cuius fola natuia mtelle-
ftualis eft capax per facultatem , quse non confe-
quitur naturam fubftantialcm vt fie, fed certum 
gradum eius. 
T e r t i a obieftio eft , quia natura irrationalis eft ol'ítííítt* 
incapax fanfHf icat ionis^roptcr quod eft etiam 
incapax g r a t Í 3 e h a b i t u a l i s . R e í p ó d e t u r , i n hac v o Ref¡!tnf» 
ce í a n c l i i i c a t i o n i s p o í í e multa inc ludi , quse fac iú t 
í e n f u m ambiguum,ik cequiuocum,vt infrá qua;ft, 
íeptiraajlat ius exponam. Si ergo nomine fanftifi-
cationis intell igatur reftitudo aliqua.Sc perfeftio 
in a f t íbus ftudiofis,vel meritorijs,feu liberis: n o n 
eft de ratione huius vnionis ,vt conferat hanc fan-
Q ftificationem cuicunque naturas, í ed folum n a t u -
ra: liber2e,& capaci illiustnon eft enim hic effeftus 
quafi formalis huius v n i o n i s , fed folum ex illa re-
fultat iuxta natura: capacitatem Si autem nomine 
fanftificationis intel l igitur deificatio quzedsm na 
turas aíTumptíe^per int imam vnionem, S i prsefen-
t iam diuinse perfona;, fíe omnis natura vnira V e r -
bo Dei ,et iam fi irrationalis fit.eft deificata,Se fan 
¿i:ifieata:v'nde & fpeciali adoratione d igna eft ra-
tione vn ion i s ,&,vtd i ( f tum eft,iiii debetur perfe-
fta operatio iuxta fuam capacitatem. 
Q u a r t a obieftio , quia videtur per fe i n d i g n ú , ol>iefii$. 
& i n d e c é s diuinam perfonam , vt his i m p e r f e í U s , 
&in fer ior ibus naturis v n i a t u r : quod autem h u -
iufmodi c f t , a b f o l u t é r e p u g n a t fieri á D e o , q u i 
fumma prudent ia , Se fapientia omnia operatur. 
Quae ratio fundata eft in Anfelmo li . 1 . C u r D c u s 
h o m o , c a p . 4 . & . 5. Pv.efpondetur p r i m ó fo lü pro- fojpoiif. 
bari hoc a r g u m e n t o , quod D i u u s T h o m a s fuprá 
d i x i t , non eíTe in natura irrationali intrinfec^m 
cógruent iamjVt'afTumatur, 8c i d e ó Deus n u n q u á 
a l i q u i d h u i u f m o d i a í f u m p f i t , nifi in ordine ad ra-
tionalem n a t u r a m . S e c u n d ó v e r ó dici tur, q u a h u í s 
natura:irrationali d e í i t h x c congruentia, n o n ta-
men 
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men p r ó p t e r e á eíTe veré* ac p r o p r i é i n d e c e n s v t A 
a í rumatur ,qu ia íl D e u s hoc faceret , cótra nullam 
v i r t u c e m f a c e ' r c t , n e c d e e í T e t i l l i m o d u s Se ratio, 
propter quam decenter,&: fapienter id faceret: ad 
oftendendam verbi gratia potentiam í u a m , & ía-
pientiam humanam confundendam , ve in í l m i l i 
teYtHÍ' dixi t Tercul l ia . in lib.de carne C h r i f H . c . 4 . a r g ü e s 
contra Marc ion .qu i D e o ind ignum iudicabat, v t 
de formina carnem aíTumeretri^oc e«/ffí,inquit T e r 
tullianus,i<rf yideítítur,/! res humano fenfupvderetur, 
UOH autem fi dmino , quia fiulta, mundi degit Deus, "Vt 
confundat fapiemes.Et ídem efletjmfyxit.fi de lupajett 
de -vacca prodire yoluiJfet.Er: ad eundem m o d u m lo 
Sreg.Nyf. q u i t u r G r e g o r i u s N y í T e n . inorat ione magna ca-
techetica,cap. 2 y . v b i inquit , poíTe D e u m fine i n -
decencia, quancunqtie naturam fumere, q u i a o m -
nes á D e o i n f i n i t é d i í b m t . v n d e refpedu illius fe-
ré nihi l inter fe diftant. Q u a n u i s negandum n o n 
fitjin vna natura maiorem congruent iam reperi-
r i ,quám in alia v t dil igenter c o n f i d e r á t i non ap-
paret obfenrum. 
V l t i m a , & obfeurior difficultas in hac fentcntia 
cftjan héec vn io ad irrationalcm naturam -j fit pof- O 
fibilisratione foliusmateriae, ve l e t i á rat ionefor-
m^j fea totius natura: compofitae ex mater ia , 8c 
forma.Et e í l ratio dubitandijquia forma huiufmo 
di naturae non cft forma f u b f i r t e n s v c ú m in fuo ef-
íe pendeat á materia , tanquam á fuftentante: er -
go illa non eft capax huius v n i o n i s , quae t a n t ú m 
e í t ad fubfiftendum, ergo ynio folum poteft ficri 
in materia, racione cuius iftse res materiales í u b í í -
D.The. fi:unt,vt fumitur ex D . T h o m . infraquaefl:. 6. ar -
rie, i . a d í e c u n d u m , & clariusquseft. 2 .de po-
t e n t . D e i a r t . i .Hsecdubi ta t io p e n d e t e x M e t a -
phyfica quseftione de modo fubfiftentije harü n a -
turarum, quse ex materia & forma materiali c o a -
í l a n t , a n fit idem c u m fola mater ia jeu illam t a n t ü 
p r o x i m é , & i m m e d i a t é a f f i c i a t , & ab illa denomi-
n e t u r t o t u m compof i tum; an vero fit idem c u m 
tota natura confiante materia & forma , Se i l lam 
adícquaté afhciat,atq-, a d e ó veluti partiaiiter iden 
t iheetur realiter cum materia,& forma, &: v t r á q ; 
afhciat. D e q u a r e d i x i i n difputationibus M e t a -
Rejponj. phyficis agens de natura S í fnppofito, Se infra in 
qusjft. 6 . i t e rumoca irre t .Supponendo ergo p o -
í l e r i o r e m modum,tanquam p r o b a b í l i o r e m 5 d i c é - C 
d u m confequenter e f t , naturam irrationalcm ita 
eCfe a íTumptib i lcm á V e r b o , vt per vn ionem V e r -
b u m p r o x i m é , 8 c i m m e d i a t é vniatur Se t o t i n a -
tur3s,&: materi3e,&; formas ipfi: quanuis forma: no 
vniatur fecundum fe, fed í o l u m vt componit to -
tam n a t u r a m . Ita enim omnino c e n í e n d u m efl: 
fu i í í e vnitum fanguin i , & de cadauere Chr i f t i i n 
triduo eft id probabi l ius , quanuis non fit ita cer-
tum,quod pertinet ad vn ionem ipfius forma: ca-
daueris l ratio vero ef t , quia tota natura eft , quae 
trahitur ad fubfiftendum, 8c non t á t u m materia. 
Ñ e q u e obf tatquod forma huius natura: n o n 
fit lubfiftenSjinde e n ¡ m f o l u r n h a b e t u r , n o n v n i r i 
fecundum fe, fed prout componit v n a m naturam 
aptam ad f u b f i f t é d u m jdi irett autem inter forma 
v n i t a m fecundum f e , v e l folnm rat ionc totius 
naturae, quod quando priori modo vnitur , ex v i 
illius vnionis mancbit v nita V e r b o , etiamfi in te l -
l igatur non corrponere tofam naturam: quomo-
do dicemus infrá vn ir i animam rat ionalem, quia 
eft fubfiftens; at vero quando vni tur rationc to^ 
tlus, habet m o d u m vnionis pendentem á toto, 8c; 
i d e ó non v n i t u r , v t quod fubfiftit , í e d l o i u m , ve 
quo tota natura conf t i tu i tur , Se eft apta ad í u b -
í i f t e n d u m . 
S E C T I O I I I . 
V t r u m p a r t e s f u h j l d n t t a h s f o f s i m h y -
p e f t a t i c } y m n d i u r n a p e r J o ñ a . 
V x f t i o ha:c intell igi debet de partibus 
pr£ec i f é fumpt i s ,ana í lumi pofsinc abfquc 
vnione tocius natura:,nam de vn ione 
ipfarum in t o c o , í a t i s d i f tum eft in pricctdenti fe-
«ftione. Verfarl autem poteft quceftio de parcibus 
incegra l ibus ,ve l e í l e n t i á l i b u s Phyf ic i s : M e t a -
phyficae enim partes nihil ad rem pert inent , quia 
cum illa: in re non habeant diftinftam entitatem, 
nec inter fe, nec á to to ,non aliter p o í í u n t a í l u m i 
quam in tota natura. 
D i c o primo.Materia pr ima per fe a í l u r a p t i b i - Materit pr i 
l iseft fineforma,atque a d e ó fine natura integra , ttia duplici-
¿C completa. D u o b u s m o d i s poteft inte l l ig i hoc ter per fe a f 
ficri, pr imo conferuando materiam e x i f t é t e m in fumpubtlis 
rcrum natura fine vlla forma,8c hoc modo vnien- j¡ne forma, 
do i l lam V e r b o : Se hic modus í u p p o n i t i l lá qua:-
ftionem P h y f i c a m , an materia poís ic conierLar i 
fine forma, in qua ego fent io , m u l t ó ; probabilius 
e í í e ,po í re hoc fieviiquia reueranullaeft repugnan 
tia,necprcbabilisvontradifl: io,quoc; brci iter de-
claro-.quia materia prima c m n i fo ima lubftantiali 
carens, licet non habeat a d u m formalem , Se h o c 
f enfudicaturpura potcntia , habet tamen (uum 
af tum cnt i ta t iuum, 8c partialem exi f tent iam, i n 
qua poteft conferuari fine f o r m a , quia licet for-
taíTe fecundum ord inem naturae á forma p é d e a t , 
n o n tamen pendet ab i p í a , v t caufa i n t r i n l e c é , ac 
formaliter conftituente entitatem e ius . E t i d e ó 
poteft D e u s effeiftiué fupplere i l lam dependen-
tiam , ficut í u p p l e t in accidente dependentiam á 
f u b i e d o , quando í e p a r a t u m i l lud c o n í e r u a t . P o -
fito autem hoc cafu,per fe euic^ens eft , materiam 
fie e x i f t é t e m p o í l e v n i r i h y p o f t a t i c é V e r b o , quia 
talis materia cftet fubfiftens, quanuis fubfiftentia 
partia'i: hoc autem íatis eft, v t p o í s i t h ) p o f t a t i c é 
a í l u m i , ficut anima rationalis íeparata a í í u m i po-
t u i t , quia fubfiftens eft , licet per m o d u m partis. 
Imo n ó d e í u n t , qui putent ita fadhim e í í e in cor -
pore Chr i f t i in triduo, quod ego ntm p r o b o , v t 
fuo loco dicam. 
Secundo m o d o poffet intel l igi cafus huius c o n 
clufionis de ipía materia exiftente in toto,8c aftu 
informata per formam , ita vt quanuis materia fie 
aftualiter parsalicuiusnatura^, n i h i l o m i n ú s D e u s 
vniatur ípl i materias, 8c non i m m e d i a t é ipfi for-
rnacnec tot i natura:,vt fic,íed tantum rationc m a 
teria:.Et hoc e t i á exiftimo e í l e polsibilc,quia m a -
teria etiam c ú m a£lu componit t o t u m , &: infor-
matur f o r m a , eft emitas fubfiftens propria fubf í -
ftétia partiali, q u á femper re t inet , quanuis fo ima 
varietur.f icut retinet fuarn partialem exiftetiam, 
qua: non eft exiftentia in alio fuftentante , led i n 
fe 8c per fe,talis enim modus exiftendi fuit necef-
farius ipfi materia:-,vt po í í ec eadem fubftare tranf-
nmtai ioni formarum, c u m ergo materia fit diftin 
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d a á f o r m a , e t i a m fi fie lili coniun£Va,nul la efl: re - A' 
p u g n a d a , quod D e a s folam materiam aíTumac ad 
í u b r i f t e n d i m ^ n o n a f r u m p r a forma, & confequen 
ter non aí íurnptá tota natura .Q¿i in potius i n c o r -
p o r e C h r l f t i b triduo exiftimant aliqui non im* 
p r o b a b i l i t e r , í t a f a f t u f n efle: quia non videtur illis 
n c c e í í a r i u m , vtrormacadaueris í m p e r f t f t i f s i m a , 
S c q u í e í l a t i m abijeienda erar, i m m e d i a t é v n i r e t u r 
h y p o l t a í l V e r b í D c i , í e d tantum ratione mater i^ 
de quo infrá dicetur. 
D i c o f e c u n d ó , F o r m a fubftantialis feparata á 
m a t e m , v n i r i poteft h y p o f t a t i c é V e r b o De i .Haec 
c ó c l u f i o explicari poteft illis duobus m o d i s , qui-
bus pr^cedens explicata e í l . P r i m c v t forma fub-
ftantialis a f t u i n í o n n a n s materiam prasci féaí íuma 
t u r r ó n aíTumpta materia p r o x i m é , 8c immedia-
té,8c c o n í e q u e n t e r nec tota natura: 8c hic modus 
c í t q u i d e m p o f s i b i l i s i n anima ra t iona l i , quia elt 
forma fubfiClés, ctiam c ú m a¿hi infonnat Corpus, 
v t infrá d i c a m , ^ ica procedit illa ratio luperius fa 
d a de maceria'.at vero in alijs formis materialibus 
elt res d i f í i c i l ior , & videtur cerré probablle, n o n 
poíTe ita a f l u m i , quia , cum non finí per fe l u b í i - B 
ftentes,non p o í f u n t per fe affumi ad f u b í í í l e n d ú , 
nifi per fe conftituantur leparata: á materia, vt i n -
frá dicam.-quandiuautem íunt v n i t j e m a t e r i é e , no 
v identur capaces í u b í i f t e n t i x , quia ü le modus 
vn ion i s ,& i n B r m a i i o n i s i n t r i n f e c é , &: cflentiali-
ter includit dependentiam formse i n f o r m a n t i s á 
materia,tanquam á i u f t e n t a n t e , &: i d e ó no poteffc 
forma material is , í i m u l ita informare materiam, 
& per fe fubf i í l e re , ficut fuprá dicebam non pof-
fe accidens fimul per fe eíre,8c inhsercrerpari ergo 
ratione base forma a d u i n f o r m s n » , non videtur 
per fecapax propria; vnionis hypoftatica^fed tan 
t u m in toto,!eu ratione totius naturse.Et híec fen-
t c n t i a e í l f : t ¡ s p r o b a b ü i s , quanuisoppofitaetiani 
pofsit probabiliter d e f e n d í , co m o d o , quem fta-
t im fubijeiam. 
Secundo ergo pote í l : c o n d u í i o intelligi de for-
m a fubltantiaii,feparata á mi ter ia ,^: per le confH-
tuta, Se fie de anima rationali omnino c e r t u m , & 
de flde eft,fepararam p o í í e vn;ri h y p o í t a t i c é V e r -
boata enim in triduo f a d u m e í l , quia illa , natura 
fua^cíl per fe fubfiftens, quod vero illa non Cubil- C 
í t a t . v t perfeda natura,fed vt pars tantuvn,&: con 
fequenter quod eius í u b í l f t e n t i a naturalis imper-
f e t a fit, 5c quafi partialis , n o n impedit qu in 
V e r b o vnir i pofsit , quia illa itnperfectio eft per 
accidens ad rat ioncm fubíí iT:endi,vt fie, 8c folum 
fe tenet ex parte ipf íus natura; • E t bine probabi-
lius concluditur, idem fieri poíTe de potentiaabfo 
luta in quacunque forma íub í lant ia l i , fi per fe con 
feruetur extra materiam^vt omnes fieri poíTe con 
c e d u n t , n i u l t ó facilius quám accidentia c o n f e r u a í i 
tur extra fubiedlunj .Et ratio efl:, quia forma fub-
ftantialis fie feparata, haberet modum per fe ex i -
ftendi, qui modus fubftantialis effet, atque a d e ó 
eiufdcm rat ion i scum í u b f i í l e n t i a : quanuis ergo 
h^c forma natura fuanon ht í u b f i f t e n s j t a m e n , de 
p o t e n t i a a b í o l u t a , feparata, eft capax vera; íubf i -
ftentic^ergo eadem ratione poíl'et v n i n hypofta-
ticc Verbo . E t bine fit.fi eadem forma in diuerfis 
locis có f t i tuaturjpof fe in vno a d u informare ma-
teriam,in alio vero per fe e í í e , ve l h y p o f t a t i c é a f -
fumi. A d d o deniquejquia forma vel natura a í í u m -
p t a n o n omnino per fe eft, fedhabet m o d ú v n i o -
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n í s a d p e r f o n a m a f l u m e n t e m , i d e ó p r o b a b í í c efFe^ 
hanc vnionem non ita repugnare cum adua l i i n * 
formatione materise, ficut repugnar modus per 
fe eí íendi ,8c i d e ó probabile eft hanc formarfi7boc 
ipfo quod capax eft buius vnionis hypoftaticie, 
p o í í e ad illam a í r u m i , e t i a m fi a í l u informet, q u á -
u i s f o r t a í f e propriam lubfiftentiam, íeu per l e e x í 
ftcntiam habere non pols i t , duni a¿ lu i n í o r m a t , 
in eodem feiliect t empore , 8c loco, & c . Sic enim 
í u p r á d i c e b a m u s , n o n p o f í e c a n d c m naturam fi-
m u l per le e í í e , 8c vn ir i alteri períonae , quanuis 
po ís i t í l m u l d u a b u s p e r í o m s v n i r i : 8c hoc modo 
poteft faci lé d e f e n d í prior í e n l u s huius ccnclu* 
í i o n i s . 
D i c ó t e r t i ó , P a r s integral is , v t cor , caput, 8cc. 
aí fumi poteft fine alijs pai t ibus . Ksec conclufio 
intel l igi debet de parte a d u vnita, nam fi fit a d u 
diui(a,iam non eft pars,fed al iquacompleta Batu-
ra,vnde non eft dtibium quin pofsit aflumi. P r o -
batur ergo conclufio ,quiab3ec pars fubfiftit in 
toto, í a l t e m part ía l i ter , habet enim luum partia-
lem modum per feeflendi,qui folum prepter c o n 
tinuationem cum alia parte,non eft integra i u b í i -
ftcncia,ergo poteft illapars v n i n V e r b o , Se amit-
tere i l lum partialem m o d ú per íe e í l e n d i : 8c V e r -
bum poterit terminare , 8c quafi íuftétare partcm 
i l lam,non terminando reliquas.lSJeque p r o p t e r e á 
Verbum c í íe t pars,ficut nec dicitur effe anima,aut 
í a n g u i s , quia denominatio partis non eft denomi 
n a t í o f u p p o f i t i , i e d naturasinccmpletae. Neq-, e t i á 
í u b f i f t e n t i a V e r b í denominaietur partialis , quia 
i p f a n o n c o m i n u a r e t u r , neeper í e v n i r e t u r c u m 
fubfiftentiaaliarum partium^íed ío i t .m e í í e t fub í l 
ftentiavniiispartis,qua:continüaretur ,8c v n i r c -
tur cum alijs partibus,ad compeneneam v n á n a -
turam, non ad c ó p o n e n d a m vnam fubfiftentiam. 
C o n t r a h a s c ó c l u f i o n e s nullas video o b i e d i o -
n c s a l i c u i u s m o m e m i , 8c i d e ó prxtermitto n o n -
nulia.quje hic inculcan p o í l e n t , funt enim parum 
vt i l i a , 8c non d i f h c i l é e x p e d i n p o í f u n t perceptis 
his,qua;di(5tafunt, 
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f i r u m f o r m a a c c i d e n t a l i s f o f s i t V n i r i 
V e r b o h y p o f í a c i c e . 
DV o b u s m o d i s intelligi pofTunt accidentia pK#,/rV r¿ aftumijvno modo p r o x i m é , 8c per í e , ita tfoynienis, v t v e l i m m e d i a t é exiftant per ipfammet [etunfál,y 
exiftentiam p c r f o n a c a í í u m e n t i s ; vel ía l tem i p í u m p0nai¡m & 
V e r b u m per íe t erminc t , aliquo modo immedia*- in L p g f a 
té,8c p r o x i m é exiftentiam ipforum a c c i d é t i u m . ^ 
Secundo modo p o í í u n t aíTumi tantum m e d í a t e , 
quia videheet i n í u n t in natura a í í u m p t a , quanuis 
n o n h a b e á t immediatam al íquam vnionem c u m 
Verbo:8c hic modus vocari poteft, vt fuprá q u x -
ftío. i .dicebamus,vnio in bypoftafi,prior vero fe-
c u n d u m h y p o f t a f i m , d e v n i c n e e r g o i n h y p o -
ftafi n ó eft d u b í u , q u i n fit pofsibilis, quia de f a c i ó 
ita fuit in Chr i f to , vt infrá dicetur: qujeftio ergo 
h ic eft de vnione f e c u n d ú hypoftafim , &c comilt 
mter tradatur d e a c c i d é t e íeparato á f u b i e d o , & 
hoc íenfu p r i u s d e í i n í c t u r , 8c inde facilé c ó f t a b i t , 
quid dicendum í l t de accidente a d u inha:rcntc. 
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Pr i in i ergo í e n t e n t i a afhrmat, poíTe Deum íi-
hj.bypoflratic) vnire acciciens feparatum á f u b i e -
«fío.í.va tener M a r í i l . i n ^.quaeít. 3. art. 1. quanuis 
fab Jabio . Idem Almain. diit. i . quaifl:. 2. Maior . 
ctiiKil. 3 . G a b r i e l . d i f t i n í l . 1. quceft. 2. art .2 .ad .7 . 
dicit , íl D e u s p o t e í T : a í í u m e r e irrationalcm natu-
r.ini i poíTe etiam aíTumere accidentalcm. F u n d a -
menrum e i t , quia accidens Ieparatum habet mo-
dum per fe e íTendi , í imi l em rubfiíl:entÍ8e,ergo po-
te!"!: D e u s accidens l ibi vnire ad fapplendum i l -
lum m o d u m , non per i n h a r e n t i a m , fed per m o -
dum hypo í ta t i c t e vnionis, fie enim fuftentare ac-
cidens, nullam irnpcifeftionem dic ic in fuíl ientan 
te,fed í u p p o n i t potius p e r f e ¿ l i o n e m . Nee pote l l 
facilé alsignari repugnancia,vel implicatio, quam 
hic modus inuoluat. E t eonfirmari hoe poteft in 
opinione e o r u m , qui exiftimant hane vn ionem 
í i í r i a d exiftendum: fi enim D e u s facit , vt anima 
c-xiftat exiftentia ¡ncrcata ,cur non poterit f a c e r é , 
eádc albedo vt e x i f t é c i s e x i f t a t ^ N e q ^ e n i m (ppter-
eá exiftentia duiina fieret accidentahs , ficut neq^ 
fie exiftentia creata,3ut mr.t ír ial is , etiam fi forma 
creatam vclj matcrialem síT^mat. Nec fequitur 
in eo caíu D e u m denominari á l b u m , vel quid fi-
m i l e , h c u c n e e denominatur a n i r n a t u s , e ü a m fi 
animam h y p o f t a t i c é vnitai. i l.abeat: quia illa de-
n o m i n a t i ü lumitur á forma,vt ia tormantejve l in-
herente, non vt fuDÍi f tente . Ñ e q u e etiam diccre-
turalbedo,quia hoc clfc nomen natura: , non fup-
p o í i : i , f i c u t lupra in fimili dicebamus. 
N ih i lominus probabilius mihi v i d e t u r , forma 
accidentaiemnon polie vn ir i h y p o f t a t i c é V e r b o . 
Hane {encenriam tenet Bafolis in 3.dift. 2. quasft. 
1 .artic. 2. &: Palacios q. 1 . qui afferunt plures r a -
l l o n e s , q u i b u s o m i í s i s . i t a breuiter illá p iobo , quia 
in primis non poteft forma accidenralis aífumi ad 
e x i f t e n d ú exifteAtia Verbi .quia hic modus v n i o -
nis omni natura: repugnat.tam accidentali, quam 
fubf tünt ia l i , v t infrá quseft. 17. late probabitur: 
q u á q u a m for ta í í e quoad h o c n o n fit fpecialisre-
p u g n á t i a in forma accidentali, vt quaedam confir 
imt io íuprafaifta probabiliter oftendit. D e i n d c 
accidens exiftens, non poteft quoad m o d u m ex i -
ftendi terminan fubfiftentia d iu ina:quia quan-
ii'íi accidens í eparatum per fe a l iqúo modo confti 
tustur,tamen ille modus per fe e l í e n d i , n ó eft ve -
ra fubfiftentia, fed eft modus in fe accidentali?, 
quia entitasaccidentalisnon eft capax modi fub-
liaiuialis , evgo forma acc idcntaüs eft omnino i n -
capax fubf i f tent ia í , & confequenter etiam eft in-
cnpax fubftantialis vnionis , ergo non poteft 
ad illam fieri vnio fecundum fubfiftentiam , qua: 
intriníccé ,8c effjntialiter íubftantial is eft .Et c o n -
fírmatur, & explicatur varijs modis. P r i m ó , quia 
accidens non poteft vnir i ad componendum v n ú 
per í e , Se m u l t ó minus adeompon^ndam vnam 
perfonam: at vero vnio cuiuít unque naturae créa-
t e cum D e o , t á t ü m eíle poteft per modum vnius 
fubfiftentia:,vel pcrfonx.Seeundo, quia fubftan-
tia non poteft vlla ratione pqni inalio p e r m o d ú 
inhaerentis^quia hoc p u g n a t e u m natura fubftan-
t i»: , quae omnino eft incapax tali^ modi effendi 
(Se i d e ó licet humanitas fie in Verbo diuino , non 
u m e n inhaerendo , fed alio modo accommodato 
f u b f t a n ú - r ) ergo pari racione natura accidentalis 
n o n poteft trahi ad fubfiftendum. T e r t i o in tel l i -
A g í non poteft ,pú<ftum i m m e d i a t é terminare cor-
pus,78e fupeThciem, quia non eft p r o p o r t i o , nec 
capacitas, ergo fimili modo, 8ec. Et per haec fatif-
faftum eft fundamento contrar ia fententia:, iam 
enim oftenfum eft hypoftaucam vnionem repug 
nare accidenti , quia non eft capax fubftantiali.S; 
vnionis . Qj.iod autem ibi dicitur í u f t c n t a i c perti-
nere ad pcifeft ioncm : re fpódctur hoc eí le quod-
dacn commune, 8e analogum, quod in re poni no 
poteft , n i í í in aliqua fpecie , feu particulai i m o d o 
íuf tentandi : f i ergo v n u m fuftentetaliad per m o -
d u m fubie<ft¡ , imperfe¿lum quid,8e potenciale ef-
íe necefte eft , Se i deó non potefe hic modus c o n -
uenire diuina; perfonas: fi autem fuftentet per mo 
d u m fuppofit i , eít quidem hic perfeftus modus , 
excedit tamen i m p é r f e f t a m naturam accidentis, 
quíe non eít capax illiusralius autem modus fufté-
t a n d i , q ü i fit per veram vnionem, Se intrinleeam, 
nec intel l igi ,nec ñ n g i potefe. 
E t ex bis á fortion co l l ig i tur , accidens aiftu i n -
híerens í u b i e f t o m u l t ó minus poíTe i m m e d i a t é 
B vn ir i perfonas diulna:, quia Se ratione imper fe ta : 
na tura non eít capax huius vnionis , v t d i d l ú c í t , 
Se ratione aftualis inhe;rcnti^,habet m a i o r é quan* 
dam repugnantiam cum huiufmodi vnione . 
QJ/ AE S T I O V. 
De modo vnionis esparte partiu 
humansc natura:3in quatu or 
árticulos diuifa. 
E i n d c c o n í i d e r ^ d u m c f l c íe 
a í T L i m p t i o n c p a r t i ü h u -
m a n í e n a t u r a . 
^ f E t c i r c a h o c q u s r u n t u r 
q u a t u o r . 
% P r i m o , v t r ú m fílius D e i d e b u e r i t a íTi j i 
m e r e v e r u m c o r p u s . 
% S e c u n d ó , v t r ú m a í T u m e r e d e b u e r i t c o r -
p u s t e r r e n u m , f e i l i ee t c a r n e m S c f a n -
g u i n e m . 
^ [ T e r n ó , v t r ú m a í T u m p f e r i t a n i m a m . 
^ Q u a r t o , v t r ú m a í T u m e r e d e b u e r i t i n t e í -
l e d ^ u m . 
R E S tota quam m hac qu^ftione D . T h o m . tra(ftat,fere explicataftierat queftione pr^-cedenti, í o l u m enim oftendit paites phyf i -
C3S , Se effentiales humanas natur íe ' a í í u m p t a s 
fui í íe á V e r b o , quod feré ex fuperioribus c o n -
í t a b a t : quia non poterat humana .natura aíTutnij 
nifi c o n í t a n s ex partibus e í f e n t i a l i b u s , tamen D . 
T h o m . adrefellendos a l iquoserrores . Se v n i u í -
c u i u í q u e rei propriam rationem reddendam,hanG 
quaeí t ioncm m o u e t : quas adeó clara eft , ve 
circa literam nihil feré commen-
tari o p ó r t e a t . 
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1 D p r i m u m í i c p r o c e d i t u r . 
I V i d e t u r , q u o d f i l i u s D e i 
n o n a í T u m p C e r i t v e r ü c o r -
p u s . D i c i t u r e n i m P h i -
l i p . 2 . q u o d i n i i m i l i t u d i -
n c m h o r a i n u m h e l a s eft: 
S e d q u o d e í l f e c i i d u m v e -
n t a t e m , i i o n d i c i t u r effe f e c u n d u m í i m i l i -
t u d i n c m . E r g o F ü i u s D e i n o n a í l u m p í í t 
v e r u m c o r p u s . 
f 2 . P r ^ t c r c á , A í í u m p t i o c o r p o r i s i n g 
i n n u í l o d e r o g a u i t d i ^ n i t a t i d m i n i c a t i s : d i -
c i t e i i i m L e o P a p a i n f e r m o n e de N a t i u i , + 
q u o d n e c i n f e r i o r e m n a t u r a m c o n f t i m p í i t 
g l o t i f i c a t i o , n e c f u p e r i o r c m m i n u i t a í T u m ' 
p t i o : S e d h o c ad d i g n i t a t e m D e i p s r e i n e t , 
q u o d í i t o m n i n o á c o r p o r e f e p a r a t u s . E r g o 
r i d e t u r q u ó d p e r a í í u m p t i o n e m n o n f u e -
r i t D e u s c o r p o r i v n í t n s . 
^ 3 . P r í E t e r e á , S i g n a d e b e n t r e f p ó n d e r c 
fignatis: S e d ; a p p a r i t i o n e s v e t e r i s T e f t a -
m e n t i q u j f u e r u n t í i g n a a p p a r i t i o n i s C h r i 
í U , n o n f u e r u a t f e c u n d u m c o r p o r i s v e r i t a -
t e m , fed f e c u n d u m i m a g i n a r i a m v i f i o n e r a : 
í i c i i t p a t e t l f a i . 6 . V i d i D o m i n u m f e d e n -
í e m , Scc- F.rgo v i d e t u r q u o d e t i a m a p p a r í -
t i o F i l i j D e i i n m u n d o , n o n f u e r i t f e c u n d ú 
c o r p o r i s v e n t a t e m ) í c d f o i ü m f e c u n d u m 
i m a g i n a t i o n c m . 
„ S e d c o n t r a e f t ,quod d i c i t A n g n f H n u s * 
i n l i b . 8 3 . q n í e í l . S i p h a n t a f m a h i i t c o r p u s Q 
C h r i f t i , f e f e í Í i t C h r i f t a s : E t fifefcllit,veri-
tas n o n c í t . E f l a u t e m v e r i t a s C h r i í l u s . E r -
g o n o n f i i i t p h a n t a f m a c o r p u s e i u s . E t í i c 
p a t e t , q u 6 d v e r u m c o r p u s a í l ' u m p f i t . 
R e f p o n d e o d i c e n d u m , q u o d í i c u t d i c i -
t u r i n l i b . de E c c l e í i a t t i d s ^ d o g m a t i b u s , 
h a t u s efl: D e i f i l i u s , n o n p u t a t i u e ^ q u a f i i m a 
g i n a t u m c o r p u s h a b e n s , í e d c o r p u s v e r u m . 
E t h u i u s r a t i o potefl: t r i p l e x a f s i g n a r i . 
Q u a r u m p r i m a e f l e x r a t i o n e h u m a n a n n a -
turas , ad q u a m p e r r i n e t v e r u m c o r p u s h a -
b e r e . S u p p o í i t o i g i t u r e x p r s m i f s i s ^ q u o d 
c o n u e n i e n s f u e r k FtÜum D e i a f T a m e r e h u -
m a n a i n n a t u r a m , c o n f e q u e n s efl: q u o d v e -
r u m c o r p u s a í í u m p í e r i t . S e c u n d a r a t i o 
f u m i p o t e f t e x h i s , q u x i n m y í l e r i o i n c a r -
n a t i o n i s f u n t a d í a . S i e n i m n o n f u i t v e -
í u m c o r p u s e i u s , fed p h a n t a f t i c u m , e r g o 
Artic. L 
n e c v e r a m m o r t e m f u f t i n u i t , n e c a l i ^ ü i d 
c o r u m , quae E u a n g e i i í l x de e o n a r r a n t 
f e c u n d u m v e r i t a t e m ge f s i t , í e d f o l u m í e -
c u n d u m a p p a r e n t i a m q u a n d a m . E t í i c e t i á 
f e q u e r e t u r , q u o d n o n f u e r i t v e r a fa lus h o -
m i n i s f u b f e c u t a : o p o r t e t e n i m effeftuff i 
c a u í x p r o p o r t i o n a r i . T e r t i a r a t i o p o t e f t 
f u m i e x i p f a d i g n i t a t e per fonae a í í u m e n -
t i s : qua? c u m fit v e r i t a s : n o n d e c u i t , v t i n 
e i u s o p e r e a l i q u a fiítio e f l e t . V n d e & d o -
m i n u s h u n c e r r o r e m p e r í e i p f u m e x c l u d e -
r e d i g n a t u s e f t , L u c < e v l t i m o , c ü m D i f c i -
p u l i c o n t u r b a t i & c o n t e r r i t i , p u t a b a H t f e 
í p i r i t u m v i d e r e , & n o n v e r u m c o r p u s : & 
i d e ó f e e i s p a l p a n d u m p r a e b u i t j d i c e n s , P a l 
p a t e &: v i d e t e ; q u i a f p i r i t u s c a r n e m & o í l a 
n o n h a b e t , Í Í c i i t m e v i d e t i s h a b e r c . 
A D p r i m u m e r g o d i c e n d u m , q u o d í i -
m i l i t u d o i l l a e x p r i m i t v e r i t a t e m h u m a n a s 
n a t u r a i n C h r i í l o , p e r m o d u m , q u o o m -
n e s q u i v e r é i n n a t u r a h u m a n a e x i f t u n t , í i -
m i l e s f p e c i e e í l e d i c u n t u r : n ó a u t é i n t c l l i -
g i t u r í i m i l i t u d o p h a n t a f l i c a . A d c u i u s euí-^ 
d e n t i a m A p o f t o l u s f u b i u n g i t , q u o d f a f t u s 
efl: o b e d i e n s v f q j ad m o r t e m , m o r t e m a u -
t c m c r u c i s , q u o d f i e r i n o n p o t u i í T c t , í i c f -
í e t f o l a í i m i í i t u d o p h a n t a f t i c a . 
A D f e c u n d u m d i c e n d u m , q u o d p e r 
h o c , q u o d f i l i u s D e i v e r u m c o r p u s a í f u m -
p í i t , i n n u l l o e f l e i u s d i g n i t a s d i m i n u t a . 
V n d e A u g u f t . v d i c i t i n l i b . de fid. a d P e . 
E x i n a n i u i t f e i p f u m , f o r m a m f e r u i a c c i -
p i e n s , v t fieret f e r u u s : fed formac D e i p i e 
n i t u d i n e m n o n a m i í i t . N o n e n i m F i l i u s 
D e i í i c a í f u m p í i t v e r u m c o r p u s , v t f o r m a 
c o r p o r i s h e r e t , q u o d r e p u g r i a t diuinae f i m 
p l i c i t a t i S c p u r i t a t i . H o c e n i m e í í e t a í T u -
m e r e c o r p u s i n v n i t a t e m natorac , q u o d eft 
i m p o í s i b i l e , v t e x f u p r a d i f t i s p a t e t * . S e d 
f a l ú a d i í l i n c l i o n e n a t « r * e a í í u m p í i t c o r -
p u s i n v n i t a t e m p e r f o n s e . 
A D t e r t i u m d i c e n d u m , q u o d f i g u r a 
d e b e t r e f p o n d e r e r e i q u a n t u m a d í i m i l i t u -
d i n e m , n o n q u a n t u m ad r e i v e r i t a t e m . S í 
e n i m f e c u n d u m o m n i a e í í e t í i m i l i L i u l o , 
i a m n o n e í T e t í i g n u m , í e d i p f a r e s : v t D a -
m a f c e . * d i c i t i n 3. l i b . C o n u e n i e n s e r g o 
f u i t , v t a p p a r i t i o n e s v e t e r i s T e f t a m e n t i 
e í T e n t f e c u n d u m a p p a r e n t i a m , q u a í i í i g u -
rac r a p p a r i t i o a u t e m F i l i ) D e i i n m u n d o 
e í T e t f e c u n d u m c o r p o r i s v e r i t a t e m , q u a f í 
r e s figurataperillas figuratas. V n d e d i c i t 
A p o í l o l u s . 2 . C o l o f . 2 . Q u í e f u n t v m b r a f u 
t u r o r u m , c o r p u s a u t e m C h r i í l i . 
CAp. 2. de' 
clin, adfiit. 
tic.t. 
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} r t n m D e i F i l m s d e h u e r i t a f f u m e r e c o r 
p u s t e r r e m m ^ f c i h c e t c a r n e m & 
f d n g u i n e ' m . . 
i ^ c b ^ i D f t c u n d i i m fie p r o c e d i t n r . 
V i d e t u ^ q u o d C h r i í l i i s n o n 
h a b u e r i t c o r p u s c a r n a l c í i u c 
t e r r e f t r e , í e d c o t l e f l e : d i -
c i r e n i m A p o f t o l u s p r i m e e 
ad C o r i n t h . 1 <r . P r i m u s h o m o de t é r r a t e r -
r e n o s , í c e u n d u s h o m o de coe io c o c l e f H s : 
S e d p r i r a u s h o m o , f e i l i c e t A d a f u i t de t é r -
ra , q u a n t u m ad c o r p u s , v t p a t e t G e n e í . 1. 
í i r 2 ; o e t i á i n f e c i i n t í u s h o m o í c i l i c c t C h r i -
fíus f u i t de c o e i o , q u a n t u m ad c o r p u s . 
^ i . P r í e t e r e á ^ r i m s ad G o r i n t h . 1 v . d í -
c i t u r , C a r o &: f a n g u i s r e g n u m D e i n o p o í -
fidebút: S e d r e g n u m D é i p r i n d p a l i t c r efí: 
i n C l u i í l o . N o n e r g o i n i p í o e l i c a r o o>c fan 
g u ú s í c c l m a g i s c o r p u s c o e l e í l e . 
4^2 . P r ^ t e r e á ^ m n e t ] u o d cfl; o p t i m u m , 
efi: D e o a t t r i ' o i i e n d ü ; S e d í n t e r o m n i a c ó f -
p o r a n o b i i i r s i m i m i eil: c o r p u s c c e l s í t c . E r -
g o ta l e c o r p u s d e b u i t C h r i í l u s . l í í i r m e r e . 
. S e d c o n t r a e f } , q u o d D o í u i n u s d i c i t L i i -
cae v l t i m o . S p i r i t u s c a r n e n ) & o l í a n o n h a -
b e t , l i c u t m e v i d e t i s h a b e i e . C a r o a u t e m & 
o f f a n o f u n t e x m a t e r i a c c e l c f l i s c o r p o r i s , 
í c d e x i n f e r i o r i b u s e l e m é t i s £ r g o c o r p u s 
C h r i f t i n o n f u i t c o r p u s c o e l e l t e 5 Í c d c a r -
n e u m & t e r r c n ^ m . 
R e f p o n d e o ' d i c e n d u r a , q u o d e i f d e m r a - i 
t í o m b u s a p p a r e n q u a r e c o r p u s C h r i f t i n o 
d e b u i t c í l c c o e l e í t c q i u b u s o í l e n í u m e i l 
quoc! n o n d e b ^ i t e í í c p h a n t a f t í c a m J - i « n 
- j P r i m ó c n i r h , q u i a h c u t y e r i t a s h u m a n a : 
n a t u r a ' n o n í a l u a r e t ú r i n C h r i d o X i c o r p u s 
e w s e í f e t p h a n t a O i c u m { v t p o l i i i t M a o r -
c h ^ i i i l i t a c t i a m n o n f a U i a r e t u r fi p o n e r é * 
t añ c oc 1 d í l e: íi c u t p o fui t V a l en t i n u s . C u m 
e n i m f o r m a h o m i n i s h t q u e d a m r e s n a t í i ^ 
r a l i s , r e q u i r i t d e t e r m i n a t a m m a t e r i a m , í c i -
l i c c t , c a r n e s & o f i a , q u a c i n h o m i n i s di i f in- i 
i ¡ ; . > n c . p o n i o p o r t e t : v t p a t e t p e r P h i l o í o -
- p h u m . í f 7 . M e t a p h . . r. 
• S e c u n d ó , q u i a h o c e t i a m derogare t - \r€* 
r i t a l i c o r u m , q u í e C h r i f l : i i s i n c o r p o r e ^ g e f -
í i t . C u m e n i m c o r p u s c c e i e f t e he i m p a l s i -
. b i l e Ó c i n c o r r u p t i b i I c . ( V t p r o b a t i 3 r i n * p r i ¿ 
m o d e C o e l o ) í i F i l i u s D e i c c c p i i s c o é l e f t e 
• a í l u m p í í f l e t , n o n v e r é c í u r i í l f t \ n e c í í t i í i -
f e t , n e c e t i a m p a f s L o n e m i j í i S c m o r t e m f u f t i -
n u i í T e t . T e r t i ó e t i a m h o c d e r o g a r e t veri-»-
t a t i c l i u i n . T . C ü e n r m F i l i u s D e i le h o m i n i -
b u s o f t e n d e r i t , q u a í i c o r p u s c a r n e u & t e r -
r e n u m f i a b e n t é , f i i i l T e t faifa d e m c f l r a t i o , í i 
c o r p u s c c e l c f t e h a b u i í í e t . E t i d e ó i n l i b . d^ e 
E c c í e í i a í l i c i s ^ d o g m a t i b a s d i c i t u r \ N a t u s c a p . i . a me 
e í l I ) e i f i l i u s c a r n c m e x V i r g i n i s c o r p o r e d i c t o . ¿ . i n * 
t r a h c n s j & i n o n d e c c e l o í e c m i i a í T c r e i i s . t e r s¡>e. 
A d p r i m u í n e r g o c i i c e n d u m j q u o d C h r $ - ^ * 
í l u s d i c i t u r de c o c i ó d e f c e n d i f l e d u p l i c i -
t e r . V n o m o d o r a t i ó í i e d iuinae i i a t u v c , n o n 
i t a , q u o d n a t u r a d i u r n a i n c e l o e í í e d e f i e r i r , 
í e c l q u i a i n i n h m i ¿ n o a o m o d o eíTe c q e p i t , 
f e i l i c e t f e c u n d u m n a t u r a m a í T u m p t á ; l c c u n 
d u m i l l u d í o a n n i s . 3 . N e m o a í c e n c i i t i n ecc 
l u m , nií'i q u i d e f e e n d i t de coe lo filius h o r a i 
n i s , q u i eft i n c o e l o . A l i o m o c o r a t i o n e c o r 
p o r i s : n o n q u i a í p í o m c o r p u s C h r i í l i f e -
c u n d u m fuarn f u b f t a n t i a m de coe lo d e í c e r t 
d e r i t j í e d q u i a v i r t u t e c o e I e r t i , i d e í l , S p i r i -
t a fan c í o , eft e i i i s c o r p u s f o r m a t u i m V n d c 
Augr i f t .Y d i c i t ad O r o f i u m , e x p o n e n s a u - 1" D ^ 0 S 9 
t o r i f a t e m i n d u a a m ^ C o c l e f t e m d i c o C h r i - ^ ' W ^ ' 
f l u r n : q u i a n o n e x h u m a n o c o n c e p t u s eft 
f e r n i n e . E x h o c c t i a m m o d o H i l a r i u s e x - 07?"4* 
p o n i t i n l i b r o de T r í n i t . í z,7'• 10- de 
A D f e c u n d u m d i c e n d u m , q u o d c a r o & 7 r i n . f f ^ 
l a n g t n s n o n a c c i p i u n t u r i b i p r o í u b f t a n t i a 
c a r n i s & f a n g u i n i s , f e d p r o c o r r u p t i o n c * ' ' 
c a r n i s í S c í a n g u i i i i s . Q j i ; e q u i d e m i n C h r i -
fto n o n f u i t q u á n t ' u m a d e u l p a m : f u i t t a m é 
ad t e m p u s q u a n t u m - a d p o e n a m , v t o p u s 
no f t rar r e d e m p t i o n i s e x p i e r e t . 
A D t e r t i u m ' d i c e n d u m , q u ó c l h o c ípftrrri 
a d m a x i m a m D e i g i o r i a m p e r t i n c t , q u o d 
c o r p u s i n f i r m u m & t e r r e n u m ad t a n t a f u -
b i i . n i t a t c m p r ó n e x í t . V n d e i n E p h e f i n a 
í v n o d o l e g i t u r v e r b u m f a n d l i T h e o p h r l i 
i g en t i s, Q u ai i t e r a r t i fi c 11 m o p t i m i n o n i ti 
p l e t í o f i s t a n t u m m á r e r i e b u s a r t c m o'fteri-" 
d e n 11 s, 1 n a d nYj I át i o n e í u n t , í c d v i 1 i í s i m u n f 
l u t u m &: t e r r a r O d i l T o l u t a m ; p l e r u n q u e a f -
f u m é t e s, í u e d i í d i p l i n o d e m o ftr a n t c s "v i m í 
t e s , b í i í h : ó t w á ^ H ' l t f u d a n t u r í i t a o m n i ú f e ^ * 
t i m u s a rt i r e x • D ' * i « ¥ e r b u í í l .• n 6 á l i q i í f i - p r i -
t i ó l a rn. m a t e r i a m é t í t p o r t s b d ^ é í ^ l p ^ ^ 
h e n d c s , a d noS 'axití^fikyíeél í-n l u t o , te^ghi-
t U d i u e m ÍV{ a r - t i s í > i t e r t d í t í - ' 1 í i i ñ n b y f 2 i r q 
%iW\ o oCj- u . .UUVJV.'JÓ q i 
C 0 M M E N T A ' R l F S . ^ 
"TT"1 O t a litera D . T h p . e f t^er íp icuA. Sofía í u n t 
i I .Ib .O I 
i 1 1 
. 1 -Wi» 
1 i 
^lup breu icer .ohrerúandá . Pr irnum 
T h c f í h . fuis rat idnibÉii ' .áí íe í i íe c o n c í u d c -
re, corpus C h r i f t i D o m i n i non fuine lónft í í l fSM 
ex m a t e r i a , í eu fubftantia coslefti t-fod ex i lia 
ter i . í ,qua estera cprpora humanaqcuftare kj lent; 
confequenter v e r ó , q u a n ú i s id diferte non dir-
c a t , conuincit corpus Chr i f t i fuiíl'e mii tum ,.8^ 
ex qijiatuor e l e m e n t í s coagmencatum: hoc e n ú n 
i n t e í l e x i t in titulo , nomine terrcnVcorpori? .Parí 
etiam r a t i o n e ' c o n c l ú d i f , halVuifle1 cb'rptVs'rJ.ud 
q u a t u o r h u m o r e s ^ u o s i n t i t u l o , nomine fangal- .6 
B b nis i n -
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nls i n d i c a u i t , í n rationibus vero ar t icu l i /ub nomi 
ne corporis carnci iUos complexus eft , quia non 
t f t vera ac vii;n caro fine ranguine:cui al'j h u m o -
res aárriííti í u n t . S e c u n d c eft obferuandum, ratio» 
nibus D . T h o m , r e d é quidem e f ñ c i , Chr i f t i h u -
manicatem coníKcif tc huiurrnodi c o r p o r e , 8 : i n 
í l i o fuifle fanguinem , & alios humores : quomo-
do aucem h^c omnia fueriat vnita V e r b o , an íc i -
licct i m m e d i a t é 8c p r o x i m é / e u f e c u n d ú hypofta-
fim^art vero rantum mediate/eu in hypoftafi , ex 
his ,quíé D . T h c m . traditjfolum hoc poteft con-
uincijhcüc omnia k a fuifte vnica V e r b o , v t necef-
farium eft ad h o c , v t V e r b u m v e r é fdftum fit ca -
ro , & homo,ex quo r e a é c o n d u d i t u r fuifte pro-
x i m é & i m m e d i a r é vnita, vt difputatione fequen 
ti iatius explicandumeft :Sc ibidemcraftabimus 
locum pr imseadCor in th . ^ . q u e m i n í o l u t i o n e 
a i prrmum D . Thom.exp l i cau i t . 
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p r i m o q u i d e m A r j j , & p o n c a A p o l l i n a r i s , 
q u o d F i l i u s D e i f o l a m c a r n e m a í f u m p f i t 
a b f q u e a n i m a , p o n e n t e s q u o d V e r b u m 
f u e r i t c a r n i l o c o a n i m a r . £ x q u o í e q u e b a -
t i : i r , q t j ó d i n C l i r i f t o n o n í u e n n r d u ^ n a t u 
r s } í e d v n a t a n t u m : e x a n i m a e n i m & c a r -
n e , v n a n a t u r a h u m a n a c o n l l i t u i t u r . 
S e d h , T c p o f i t i o ftare n o n p o t e f t p r o -
p t e r t r í a . P r i m ó q u i d é : q u i a r e p u g n a t a u -
t o r i t a t i S c r i p t u n e . i n q u a D o m i n u s de f u á 
a n i m a f a c i t m e n t i o n e m M j t t h . a d . T r i f t i s 
e ñ a n i m a m e a v í q u e ad m o r t e m , Se l o a n -
n i s , 10. P o t t f t a t e m h a b e o p o n e n d i a n i m a 
m e a m . S e d a d h o c r e l p o n d e b a t A p o l l i n a -
r i * , q u o d i n h i s v e r b i s a n i m a m e t a p h o r i c e 
í u m i t u r p e r q u e m m o d u m i n v e t . T c f t a m . 
D e i a n i m a c o m e m o r a t u r j l í a i . i . K a i c n d a s 
V e f t r a s í c f o l é n i t a t c s v e í l r a s o d i u i t a n i m a 
m e a . S e d f i c u t d i c i t A i i g u l K ^ i n l i b . 8 3 . q . o'*1?"^" 
V t T U m F í l m S D d a j j u m p j e m B E i T a n g e i m x i n E u a n g e l j c a n a r r a t i o n e n a r - 2 ' t 0 * * ' 
a m m a m . 
T^ll-J, X ' ^ 1 '11 D t e r t í u m fie p r o c e d i t n r . 
V i d e t u r q u ó d filius D e i 
l ^ k , 7 , a n i m a m n o n a í T u m p f e r i r . 
art. 
& +. 0 tira 
fri.icip. 5 r . 
t i l l . j i . 57 
£"41 . f o. 
1 . c itera, 
f . l o . a r . i y 
to.C* ynio. 
& / / ^ W ^ b / l   l í u í i 
/ /Z<^^X \ ! l o a n n e s e n i m i n c a r n a t i o -
- '^ .é i - ' i -VS^ vs^' n'ls m v f t c r i u m t r a d e n s j d i -
x í t j V e r b u m c a r o f a c l u m 
e í l , n u l l a f a f l a de a n i m a 
m e n t i o n c . N o n a u t e m d i t i t u r c a r o f a d l u m » 
eo q : i b i fit iu c . irnem c o n u e r í u m , (ed q u i a 
c a r n e m a l l u m p f i t . N ó e r g o v i J e t u r a í l u m -
p í i í l c a n i m a m . 
E 6 | [ 2 . P r . T t c r c a , A n i m a n e c e f T a r i a e l í c o r -
o¡)ít,c.¿.(a. por-] a ¿ h o c 3 q u ü d p e r e a m v i u j f i c e t u r : S e d 
au h o c n o n fu i t n e c e í T a r i a c o r p o r i C h r i f l i , 
v t v i . i e t u n q u í a i p í t i m V e r b u m D e i c í T , de 
q u o d i c i t u r P i a l m . 3 > . D o m i n e a p u d te e í l 
f o n s v i t a r . S i i p e r f l u u m e r g o fu i f l er a n i m a 
a u e í T e , V e r b o p r s f e n t e . D e u s a u t e m & n a 
í u r a n i h i l F r u f t r a f a c i i i n t : v t e t i a m P h i l o f o 
L h í J e c a l . p h u s d i c i t i n p r i m o de C c e . f E r g o v i d e t u r 
t s x t . i i . & ' q u o d F i l i u s D e i a n i m a m n o n a í l u m p f e r i t . 
h i , t ex .^ ) ^ 3 . P r a e t e r e a J E x v n i o n e a n i m a e a d c o r -
p n s . c o n í i i t u i t u r n a t u r a c u r n m u n i s ^ q u e e í l 
í p e c i e s h u m a n a . I n D o m i n o a u t e m l e f u 
C h r í í í o n o n eft c o m m u n e m í p e c i e m a c c i -
p c r e , , v i D a m a f c . ^ d i c i t i n 3 . l i b r o . N o n i g i 
t u r a í í u m p l i t a n i m a m . 
S e d c o n t r a e í l : , q u o d A u g u í t . * d i c i t i n 
l i b . d e A g o n e C b r i d i a n o , N o n eos a u d i a -
m u s , q t ü t u i n m h u m a n u r a p o r p u s d i c u n t 
e íTe f f ' c e p n u m a V e r b o D e i : c < f i c a u d i u n t 
q - i o d d i í i u m c f } , V e r b u m c a r o f a d u m el>, 
v t n s g e r , i l l u m h o m i n e m , v c l a n i m á j v c l a l i 
q n i ü h o m i n i s h a b u l í T e , n i f i c a r n e m í b l a m . 
R c l p o / i d e o c'ucenrium , q u o d ficut d i c i t 
A u g u f L * i n l i b . d e haeref ibus , o p i n i o fu i c 
L i h . 5 
& í i 
prin.to.^. 
Lih.de ha-
rej.ctp.+o. 
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6, 
r a n t , q u ó c í m i r a t u s e l ! l e í u s , S i i r a t u s Se c o 
t r i f l a t u s , Se q u o d e f u r i j f . Q u a - q u i d e m i t a 
c l e m o n l l r á t c u m v e r a m a n i m a m habui fTe , 
í i c u t e x h ü c , q u 6 d c o m e d i t , 6 c d o r m i u i t , 6 c 
f a t i g a t u s e f l : , d e m o n í | - r a t u r e u m h a b u i f T e 
v e r u m Corpus h u m a n ü : A H o q u i n fi Se h x c 
ad m e t a p h o r a m r e f c r a n t u r , c i i m fimilia 1c-
g a n t u r i n v c t . T e í t a m . de D e o , p e r i b i t fi-
des E u a n g e l i c a f n a r r a t i o n i s . A l i u d e n i m efl: 
q u o d P r o p h e t i c é n ü e i a t u r i n figuris,aliud 
q u o d f e c u n d ü r e r u m p r o p r i e t a t e a b E u a n -
g e l i l l i s h i í l o r i c é í c r i b i t u r . S e c u n d ó d e r o -
g a t p r e d i d u s e r r o r v t i l i t a t i i n c a r n a t i o n i s , 
q u z eft l i b e r a t i o h o m i n i s . V t e n i m a r g u -
i n é t a t u r A u g . * i n l i b . c o t r a F c l i c i a n ü : C u r Crf/i 
a c c e p t a c a r n e £ : n i r n a d i í p é í a t i o raediatoris médium to-
o m i f i t r ' N i r i f o r t e a u t i n n o x i a f c i é S j i n e d i c i }>'0'6' 
n x i n d i g e n t e e f í c n o n c r e d i d i t , a u t á fe a l i e 
n a m p u t a s r e d é p t i o n i * ; b e n e f i c i o n o d o n a -
u i t , aut e x t o t o i n í a n a b ü e i u d i c a n s , c u r a r e 
n e q i i i u i t , a u t v t v i l c m , Se qua? m i l í i s v f i b u s 
a p t a v i d e r e t u r , a l ; i c c i t . H ü r i i cluo b l a f p i i e -
m í a m i m p o r t á t iri D e u m , q n o m o d u c n i m 
d i c e r e t o r O m n i p o t e n s ^ f i c u r a r e 116 jbotwtt 
d e l p e r a t a m ? a u t q u T . n o d o o m n i u m D e u s , 
fi n o n i p í e f e c i t a n i m a m n o f l r a m r D u o b u s 
a u t e m a l i ) s , i n v n o a n i m a r c a u í a n e í c i t u r , i n 
a l t e r o m e r i t u m n o n t e n e t u r . A n i n r e l l i g e -
r e c a u f a m p u t a n d u s e f t a n i m e , q u i e á a d a c -
c í p i e n d á l e g e m , h a b i t u infitar r a t i o n i s i n -
f l r u f t a . a p e c c a t o v o l u n t a r i a » t r a n g r e f s i o -
n i s n i t i t u r f e p a r a r e ? A u t q u o m o d o e ius ge 
n e r o f i t a t é n o u i t , q u i i g n o b i l i r a t i s v i t i o d i -
c i t e íTe d e f p e í l á í S i o r i g i n e m a t t e d a s , p r e -
t i o r i o r e f t a n i m x f u b í l á t i a i f i t r a f g r e í s i o n i s 
c u l p á j p r o p t e r i n t e l l i g e n t i a , p e i o r e f t c a u -
f a . E g o a u t e m C h r i f t u m , & p e r f e ó l a m f a -
p i e n t i a m d i c o Se f c io . Se p i j í s i m u m eíTe n o 
dubito 
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xaijex.9'1', 
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^.circíitiie 
¿im.to. 1* 
¡nhuius fo-
kufrinc. 
8o. ¡¡Mío 
foj} princip. 
Locoin ar-
ticcitm. 
&^.,con.c. 
) ] ' é ' y e -
<{<lo.Ar. i 
opufc. 
C u b i t o i q u o r u m p r i m ó m e l i o r e r a & p r u -
dentiac c a p a c e m n o n d e f p e x i t : f e c u n c l o , c a , 
q u x m a g i s f u e r a t v u l n e r a r a , í u f c e p i t . T e r -
t i o v e r o h x c p o f i t i o ert: c o n r r a i p í a m i n -
c a r n a t i o n i s v e r i t a t e m r c a r o c n i m & c x t c r q 
p a r t e s h o m i n i s pe r a n i m a m í p e c i e m í o r ~ 
t i u n t u r : V n d e r e c e d e n t e a n i m a n o n e l } os, 
aut c a r o j u i l i a . 'C ]u iuocé ,v t p a t e t p e r P h i l o -
f o p h ü i n 2 .de A n i m a , & 7 . M e t a p h y í . * 
A D p r i m u m e r g o d i c é d u m , q u o d c u m 
d í c i t u r V e r b u m caro f a c l u m eíT: , c a r o p o -
n í t u r p r o t o t o h o r a i n e : a c l i d i c e r e t u r , V e r 
b u m h o m o f a c l u m e f t : f i cu t Se l í a i . 4 0 . V i -
d e b i t o m n i s c a r o p a r i c e r , q u o d os D o m i n í 
l o c j u u t u m c f l . I d e ó a t i t e m t o t u s h o m o p e r 
c a r n e m l l g n i f i c a t u r r q u i a , v t d i c i t u r i n a u -
t o r i t a t e i n d u l t a * , p e r c a r n é filius D e i v i -
f ibi l is a p p a r t i i t . V n d e í u b d i t u r , E c v i d i -
m u s g l o r i a e i u s . V e l i d e o , q u i a , v t A t i g u í l . ^ 
d i c i t i n l i b . 8 3. q . i n t o t a i l l a v n i t a t e fu fee -
p t i o n i s p r i n c i p a l e V e r b u m e í l : , e x t r e m a 
a u t e m atqUe v l t i m a c a r o . V o l e n s i t a q u e 
E u a n g c l i i l a c o m e d a r e p r o n o b i s d i l e & i o -
n e m h u m i l i t a t i s D e i , V e r b u m & c a r n e m 
n ü m i n a u i t , o m i t r e s a n i m a m , quac efl: V e r -
b o i n f e r i o r , c a r n e p r s c f t a n t i o r . l l a t i o u a b i l e 
c t i a m - f u i t , v t n o m i n a r e t c a r n e m : q u a r p r o -
p t e r h o e , q u o d m a g i s d i f l a t a V e r b o , m i -
n u s a í l u m p t i b i l i s v i d e b a t u r . 
A D r e c u n d u m d i c e n d u m ., q u ó d V e r b u 
cfl: f o n s v i t a e , f i cut p r i m a c a u l a v irac c í í e -
¿ l i u a : S e d a n i m a e í l p r i n c i p i u n i v i t . T c o r -
p o r i s t a n q u a m f o r m a i p l i u s : f o r m a a n t e m 
eí l : c f t e r t u s a g e t i s . V n d e e x p r e f e n t i a V e r -
b i m a g i s c o n c l u d i p o í T e t , q u ó d c o r p u s ef-
f e t a n i m r i t u m : í i c n t e x p r a f í ' e n t i a i g n i s p o -
t e l l c o n c l u d i , q u ó d c o r p u s c u i i g n i s a d l i x -
r c t , l i t c a l i d u m . 
A D t e r t i u m d i c e n d u m , q u o d n o n eíl:. 
i n c o n u e n i e n s , i m ó n e c e í í a r i ü d i c e r e , q u o d 
in C l i n l l o f u e r i t n a t u r a , quac c o n f t i t u i t u r 
p e r a n i m a m c o r p o r i a d u e n i e n t c m . D a m a -
i c e n . * a u t e m n e g a t , i n D o m i n o l e f u C h r i 
f i o e l T c c o m m u n e m í p e c i e m , q u a f i a l i q u i d 
t e r t i u m r e í u l t a n s e x v n i o n e d i u i n i t a t i s 3c 
h u m a a i t a t i s . 
Litera huius articuli e í l facilis atque i d e ó i l lum explicare n e c e í f a r i u m n o n eft. 
A R T I C V L V S. l i l i . 
V t r h m F i l m s D e i a J J u m e r e d e l u e r h 
i n t el le B u m » 
D q u a r t ü fieproceditur. V i -
d e t u r q : i ó d filius D e i n o n a f -
f u m p f e r i t m e n t e m h u m a n a 
í i u e i n t e l l e f t ü . V b i e n i m e f t 
p r a e f e n t i a r c i , n o n r e q u i r i t u r 
B 
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princto. 3. 
S e d h o m o f e c u n d u m rtientcra 
c i t a d i m a g i n e m D e i , v t A u g . ^ d i c i i n l i b . Ai-f .crf. 3? 
d e T r i n i t . C ú m e r g o i n C h r i i t o f u e n t p r e - 'Sí í>.<o. 3, 
f e n t i a i p f i u s d i u i n i V e r b i , n o n o p o r t m t i b i 
e l l e m e n t e m h u m a n a m . 
2. P r a - t e r e á , M a i o r l u x ofFi i fcat m i -
n o r e m : S e d V e r b u m D e i , q u o d c í l l u x i l -
l u m i n a n s o m n e m h o m i n e m v e n i e n t e m i n 
h u n c m u n d u m ( v t d i c i t u r l o a n . i . ) c o m p a -
r a t u r ad m e n t e m , f í c u t l u x m a i o r ad m i n o -
r e m : q u i a & i p í a m e n s l u x q u í d a m e f t i 
q u a f i l u c e r n a i l l u m i n a t a á p r i m a l u c e . P r o -
u e r b . 2 0 . L u c e r n a D o m i n i f p i r a c u l u m h o -
m i n i s . E r g o i n C h r i í l o , q u i a e í l V e r b u m 
I ) c i , n o n f u i t n e c e í T a r i u m e íTe m e n t e m h u 
m a n a m . 
«ff 3. P r a e t e r e á , A í T u m p t i o h u m a n a ? n a -
t u r í e á D c i V e r b o , d i c i t u r i n c a r n a t i o e i u s . 
S c d i n t e l l e c h i s fiuc m e n s h u m a n a n e q , e í l 
caro ,ncq5 e í t af tus c a r n i , s , q u i a n u l l i u s cor-
p o r i s a í í l u s e f l : , v r p r o b a t u r i n 3 . d e A n i -
m a * . E r g o v i d e t u r q u ó d f i l i u s D e i h u m a -
n a m m e n t e m n o n a í í u m p f e r i t . ' 
S e d c o n t r a efl: , q u ó d A u g u f l : . * d i c i t i n 
l i b . d e f i d . a d P c . F i r m i f s i m e t e n c , <5c n u l l a -
t e n u s d u b i t e S j C h r i f t u m f i l i u m D e i habere 
v e r a m n o í l r i g e n e r i s c a rnem <5c a n i m a r a -
t i o n a l e r n , q u i de c a r n e í u a d i c i t , P á l p a t e 8c 
v i d e t e : q u i a f p i r i t u s c a rnem & o íTa n o n h a 
b e t , f i c u t m e v i d e t i s habere . L u c . v l t . A n i -
r n a m q u o q j í e h a b e r e o f t e n d i t d icens . E g o 
p o n o a n i m a m m e a m , & i t e r u m f u m o e a m . 
l o a n . i o . I n t e l l e í b u m q u o q u e animne o í f e -
d i t l e habere d i c e n s : D i f c i t e á m e , q u i a m i -
t i s f u m , & h u m i l i s c o r d e . M a t t h . 1 1 . E t d e 
i p í o p e r P r o p h e t a m D e u s d i c i t , E c c e i n -
t e l l i g e t p u c r m e u s . I í a i . y 2 . 
R e f p o n d e o d i c e n d u m , q u ó d ficut A u -
g u f t i n u s * d i c i t i n l i b . de h a ; r e f i b u s , A p o l -
l i n a r i f l - s de a n i m a C h r i f l i á C a t h o l i c a E c - í r i t t ' t 0 ' ^ 
c l e f i a d i í T e n f e r u n t , d i c e n t e s , ficut A r i a n i , 
D e u m C h r i f t u m c a r n e m f o l a m fine a n i m a 
í u f c e p i í í e : I n qua q u a e f l i o n e t e í f i m o n i j s 
E u a n g e l i c i s v i f t i , m e n t e m d e f u i f l e a n i -
mae C h r i í f i , fed p r o h a c i p f u m V e r b u m i n 
c a f u i í l e d i x e r u n t . S e d h s e c p o f i t i o e i f -
d e m r a t i o n i b u s c o n u i n c i t u r , ficut <Sc p r í e -
d i í l a . P r i m ó e n i m , h o c a d u e r f a t u r n a r r a -
t i o n i E u a n g e l i c x , quae c o m m e m o r a t e u m 
f u i f í e raíratum, v t p a t e t J M a t t h . o d a u o . 
A d m i r a t i ó a u t e m a b í q u e r a t i o n e e f l e n o n 
p o t e f l : : q u i a i m p o r t a t c o l l a t i o n é e í f e í l u s 
a d e a u f a m : d u m f e i l i c e t a l i q u i s v i d e t e f f e -
¿ l u m , c u i u s c a u f a m i g n o r a t , 8c q u s e r i t : v t 
d i c i t u r i n p r i n c i p i o M e t a p h y f i c a . ' * . S e c ü - l . i .Metd.e l 
d o r e p u g n a r v t i l i t a t i i n c a r n a t i o n i s , q u ^ eft i * i n m d * 
i u f l i h e a t i o h o m i n i s á p e c c a t o . A n i m a í o w . j . 
c n i m h u m a n a n o n e f t c a p a x p e c c a t i , n e c 
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g r a c i a ? í u O i f i c a n t i s , n i f i p e r m e n t c i n . V n -
d e p r a c c i p u e o p o r t u i c i n e n t e m h u m a n a m 
l . ^ . O r t . f ¿ ' a f l u m i . V ' n d e d i c i t : D ¿ m a l c e n . * i n 3 . 1 i b r o , 
t.g.cir.me- qUoci D e i V e r b u i n a í T u m p f i t Corpus & a n i 
dium. m a m i n t e l l e í l u a l e m & r a t i o n a l e a i . E t p o -
Sod. lib. & Í L i b d i t » , T o u i s t o t i v n i t u s e í l : , v t t o t i 
caf.ntincdi m i h i í a l L i t e m l a r g i r e t u r : q u o d . e n i n i i n a f -
Sm, í u m p t u e f t , i n c u r a b i l e eft . T e r t i o h o c r e -
p u g n a r v e r i t a t i i n c a r n a t i o n i s : c ü c n i m c o r 
p u s p r o p o r t i o n e t u r a n i m s ficut m a t e r i a 
p r o p r i a - f o r m a , n o n e í l v e r é c a r o h u m a n a , 
q u a n o n eft p e r f e c t a a n i m a h u m a n a , f e i l i -
c e t r a t i o n a l i . E t i d e ó fi C h r i í h i s a n i m a m 
í i n e m e n t e h a b u i í T c t , n o n h a b u i l l e t v e r a m 
c a r n e m h u m a n a m , fed b c f t i a l e m : q u i a p e r 
í b l a m m e n t e m a n i m a n o í f r a d i f f er t ab a n i -
i i / ' . S ^ . m a b e l l i a l i . V n d e d i c i t A u g u í í : . * l i b . 8 3 . q . 
8 o . non c j u o d f e c u n d u m h u n c e r r o r c m í e q u e r e t u r , 
proculfyrin c j u ó d H l i u s D e i b e l l u a m q u a n d a m c u m f i -
ci]).t9.+. gL ,ra h u m a n i c o r p o r i s í u l c e p i í í e t : Q u ó d 
i t e r u m r e p i t g n a t v e r i t a t i d i u i n a , q u a n u l -
l a m p a t i t u r í i d t i o n i s f a l l i t a t e m . 
A D p r i m n m e r g o d i c e n d u m , q u ó d v b í 
cft i p f a res p e r fui p r ^ f e n t i a m , n o n r e c ] u i -
r i t u r c i u s i m a g o ad h o c , q u o d í u p p l e a t l o -
c u m r e í : ficut v b i eft i m p e r a t o r , m i l i t e s 
n o n v e n e r a n t u r c i u s i m a g i n e m . S e d t a m e u 
r e q u i r i t u r c u m p r a í c n t i a r c i i m a g o i p l i u s , 
v t p e r f í c i n t u r c k i p f a r e í p r a í e n t i a , l i c u t 
i m a g o i n c e r a p e r í i c i t u r p e r i m p r e í s i o n e m 
fígilli, Se i m a g o h o m i n i s r e f u l t a t i n i p e c u -
l o p e r e i u s p r a f e n t i a m . V n d c ad p e r í i c i e n 
d a m m e n t e m h u m a n a m , n e c e í í a r i u m f u i t , 
q u ó d e a m í i b i V e r b u m D e i v n i u e r i t . 
infta .q . p. A D f e c u n d u m d i c e n d ü , q u ó d l u x m a i o r 
t n . i . a d . i . c u a c u a t l u c e m m i n o r e m a l t c r i u s c o r p o r i s 
& 3 .¿ . i 3. ü l a m i n a n t i S j n o n t a m e n e u a c u a t fed p e r f i -
^¿ ¿' c i t l u c e m c o r p o r i s i l l u m m a t i : ad p r a f e n -
[ i ¿ ¡ r . h ¿ t i a m e n i m f o l i s , f t e l l d r u m l u x o b í c u r a t u r , 
i . t i d . i . f e d a é r i s l u m e n p e r f i c i t u r . I n t c l l e c l u s a u t c 
f e u m e n s h o m i n i s eft q u r í i l u x i l l u m i n a t a 
a l u c e d i u i n i V e r b i ; ( S c i d e ó p e r p r a f e n t i a m 
V e r b i n o n e u a c u a t u r m e n s h o m i n i s , f e d 
m a g i s p e r f í c i t u r . 
A D t e r t i u m d i c e n d u m , q u ó d l i c e t p o -
t e n t i a i n t e l l e f t i u a n o n f i t a l i c u i u s c o r p o -
r i s a c t u s : i p f a t a m e n e í l e n t i a a n i m a h u m a -
n e , q u e eft f o r m a c o r p o r i s r e q u i r i t u r q u o d 
fit n o b i l i o r ad h o c q o ó d h a b e a t p o t e n t i a m 
i n t e l l i g e n d i : ó c i d e ó n e c e í T e eft v t Corpus 
n j e l i u s d i f p o f i t u m ei r e f p o n d c a t . 
C O M M E N T A R I V S . 
I V ius artículi tltulus intel l igi pote(l ,veI de """" porent ia ipfainte l lediua, quéeef t acc idés • ^ arimaífuperadditunn , vel d e i p í a f u b f t á -
t ia l :ani ir ia ,prout attingit gradum rat ionalem, 
í e u i n c e l l e c t u u l e m , 8c interdum nomine intel le-
A r t i c . I I I I . 
A ¿tus í l g n i f i c a t u r , v t í d e m D . T h o m . d o c u i t . 1. D.Tho. 
part. qusefl:. 79. artic . i . q u i non fatis explicar, 
quo f en íu hanc q u x í l i o n e m moueai: nec de erro-
re Apol l inar i s fat i sconftat , quo fenfu mentem 
feu i n t e l l e ¿ l u m Chr i f to n e g a u e r i t . E a vero, quaé 
D . T h o m . a d d u c l c i n corporearc i cu l i , ad v t r u n -
que ( e n í u m faci lé appliean p o í l u n t ; nam d u s pr i -
mae rationes, quibus probar in Chr i f to fu i í íe in -
tel leftum, feilicet quiaadmirabatur , & quia fuit 
capax merk i jdepotcn t ia in te l l e f t iua i m m e d i a t é 
procedunt . T e r t i a v e r ó rat io , fc i l icet , quia alias 
caro C h r i f l i n o n eífec v e r é h u m a n a , fed beftiahs, 
folum probar de lubftantia, & efTentia animas ra-
tionalis. Q u o c i r c a videtur D . T h o m . hoc p o t i í -
í i m u m i n t e n d i í í e in hoc art iculo , prse íer t im cum Refponf. 
h o c loco non ram de accidentibus, quam de í u b -
ftantianaturs a í íumptée Termo fit: q u a n q u á quo-
niam fubftantia reí ex accidentibus, & operatio-
nibus r e f l é c o g n o í c i t u r , n i e r i c ó i n prima & fecun 
d a r a t i o n e , exoperationibus c o l ü g i t facultatem, 
ve ex facúltate etiam ipfa fubftantia anima: ratio-
B na l i sChr i f to non defu i í f e intel l igatur,quod argu 
mentum,prcelertim ex operationibus vit3e,effica-
cifsimum f u m i t u r : quia hsec operario infeparabi-
liseft á fuo principio intr infeco , tam p r ó x i m o 
quod e i l potcntia, quam pi incipal i , quod effc ipfa 
animas l u b l l a n t i a . C í e t e r a clara (une. 
D I SP V T A Tí O. X V . 
In odio Seclioncs diítributa. 
Q u i d V e r í u m d J f u m p f e r i t p e r m c a r n a -
n o n e m , j ) r o u t f a E U e j l . 
INpraecedenridifputationc d i x í m u s , q u i d fíe aíTumptlbi le per quamcunque v n i o n c m h \ -poflaticam pols ib i lem, h í c d icendum lequi-
tur , quid aíTumpferie V e r b u m d iu inum per vn io -
nemhypof ta t i ram ,quaefaftaeri . P o í l u m u s au-
t e m e x h i s quaeibi d i í l a , h í c fine nona difputa-
C t ione í u m e r e , qu id V e r b u m non a f lumpíer ir . 
P r i m u m e f t , V e r b u m non a í l u m p í i í l c a lujuám 
aliam naturam prseter h u m a n a m , & partes eius, 
quod certum de fi de eft, quia D e u s faftus eft h o -
m o , &. non a ü u d . V n d e in Scriptura facra hoc 
prasdic^tur , t a n q u a m í i n g u l a r e beneficium h u -
manxnaturascol lacum : Sede folo C h r i f l o ciiei-
t u r , efíe Pr inc ipem 8c caput o m n i u m , conl t i tu-
tutn fuper opera manuum D e i , quia foli humani -
tatieius conceflaeft tam i n e í f a b i l i s g r a t i a : vnde 
nullus alius l u b f i í t e n s in creata natura , poteft 
fecundum fidem dici v e r u s , 8c naturalis D c u s , 
nifi folus Chri f tus . D e n i q u e de Angc l i c i s naturis 
c x p r e f f é d i c i t u r a d H e b r . z . Non úngelos appreheu- Hehr. i l i 
dit, quod ranquam m a n i f e í l i u s , & clarius. í u p p o -
n i turde infer ior ibus natuiis. H u i u s v e r ó r e i fu-
praeradidimus congruentias difputac. tertia. Se-
c u n d ó certum e í t , V e r b u m n o n a í íumpf i f fe per-
fonam creatam, nec naturam habentem per ío -
nalitatemereatam. H o c etiam eft de fide, v t í n f -
ficienrer e-xplicatum eft c ircal i teram D . T h o m . 
& difpueacione 7. late contra Neftorium proba-
t u m e l t : d i d u m etiam efl difpucat. prascedenti, 
huiufmodi aiTumptionem vel v n i o n c m effe i m -
p o í s i b i -
Dlíput X V , 
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porsibilem>ratis ergo c o n í l a t non eíTe fa£í:am. S u - A 
pereft ergo dicamus,quid Verbum aíTumpíerit: 8c 
prius dicemus de tota n a t u r a , deindc de partibus 
eius^tam, e í í e n t i a l i b u s , q u á m integrantibus. 
S E C T I O. I . 
X J t r u m V e r í u m a f f u m j j f e r i t ) ? e r 4 m h o ~ 
m i m s n a t u r a m , 
OMirsiserronbus,tam fuprá difp.y. t r a d a -ris, q u á m ftatim f e ñ i o n i b u s fequentibus traftandis, dico p r i m ó V e r b u m d m i n u m 
aílumpíiíTe veram , 8c efTentialiter perfeiftam h u -
manam naturam.Ell: de h d c q u ^ í'ufficienter pro» 
batur ex illo pr inc ip jo , fuprá d i í p u . 2 . late proba-
t o , C h r i í l u m e í íc verum D e u m , Se verum h o m i -
n é : e x quo dirp .7 .c5clu{imus,in Chr i f to e íTeduas 
naturas, veram feilicet diuinitatem, 8c veram h u -
n"!anitaté,ex quibus ,& in q u i b u s í u b í t í t i t , 8c bine 
t á d e m concluditurjveram aíTumpíiíTe numanita-
t e m , q u i n p e r h a n c a í í u r a p t i o n e m í a d u m e f t , v t 
in illa f u b í i l l a t . 
D i c o f ecundójHcec humanitas á V e r b o a{Tum-
pta eft vnica, indiuidua, & í i n g u l a r i s . Ita docent 
3m<tfc. o m n e s T h c o l o g i c u m D a m a r c . l i b . ^ . c . 1 1 . SceH: 
de í ide ccrtum.quatenus de fide certum eft, C h r i 
Aum eíTe quendam fingularem hominem ab aüjs 
numero d i f t i n £ h i m , n o n tantum ratione perfon^ 
fed ctiam ratione natura bumsnjE. R . a t i o v e r ó e ; l 
facilis, quia h u m a n i t a r . a b í l r a í l a a b i n d i a i d i ú s , v t 
í i c , n o n e í t res apta ad exiftendiim , debuit ergo 
neceí íario a íTumi ind iu idua natura : quodautem 
in vna tantum,8c non in ó m n i b u s , neque in m u l -
tisfa(3:a fuerit ha:c vnio,ccnftat de fide ex ijs, qu^ 
in principio huius d i í p u t a t i o n i s d ix imus. 
OlteíliOtli Sed contra p r i m ó , quia fruftus huius v n i c n i s 
futuruserat c ó m u n i s ó m n i b u s h o m i n i b u s , ergo 
debuit natura communis ó m n i b u s f u m i . Propter 
hoefertur , quendam D o d l o r e m P a r i í l e n í c m a(-
reruilTe^íí-ampram elTe humanitatem in c ó m u n i -
itjfonft Seden:h3eretica)8cintel l igibi¡ isrententia ,8: fun-
damsntum eius friuolum;ex quo potius concludi 
poteft contrariurn,nam fruftus huius vnionis, qui C 
eft gratia,8c g l o r i a , -Se remifsio peccatorum , fuit 
vniucrfalis caufahtate, $ í operatione , 8c i d e ó cuit 
ncceíTaria í i n g u l a r i s , 8c indiuidua natura, qu:e.ta-
liuin operationum principium elle p o í f e t . 
Ohitñ. 2. Sed contra f e c u n d ó j q u i a U i p p o í i t u m f u p r a na-
turam fpecifteam , 8c communem non a d d i t n i í i 
principia indiuiduantia, fed indiuidua natura i n -
cludit h x c p r i n c i p i a , í i ergo Chri f tus a í í u m p í i c 
indiuiduam naturam, a í í u m í i t f u p p o í i t u m . Q n i 
cnaiorem p r o p o í i t i o n e m admittunt,dicunt h u m a 
nitatern C h n f t i per a l í u m p t i c n c faftam eíTe h á c , 
feu indiuiduam.Sed hoc eft i m p o í s i b i i e , tum quia 
quod aíTumitar, í u p p o n i t u r aftumptioni, a í í u m i -
tur autem hoecnatura:tum ct iam, quia fi dimitte-
retur á V e r b o , e a d é numero maneret : tum deni-
que quia nulla res poteft formalitcr conftitui h^c, 
feu indiuidua,per a l iamrem áfc diftinftam, v t ex 
Refpouf. Metaphyficafuppono , quia n ó poteft eíTe res ve-
r a ^ af tual i s ,n i í i fít í ingu la r i s 8c indiuidua. R .e -
fpondetur ergo negando maiorem , nam pr inc i -
pia indiuiduantia potius pertinent ad conft i ta-
tionem huius naturse, f u p p o í i t u m vero addit fpe* 
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cialem m o d u m per fe e x i f t e n d i . K í c vero feíe oíFe 
rebat quéeft io,an propter a íTumpt ionem humani -
t a t i s p o í s i t e t i amVerbum dici hominem a í í u m -
pf i í í e ; fed haec fufiieienter circa literam D . T h o . 
e x p l í c a t a e f t . . , . . 
D i c o t e r t i ó , V e r b u m a í T u m p f i t h á c humanita-
tem,non omnino denuo creatam, íed ex ipfis ho -
minibus á ftirpe A d ^ - d e í c e n d e n t i b u s . E f t ce fide, 
v tconf ta t M a t t h . 1. 8c L u c . d e i i i a t r a f í a c D . u 
T h o . i u f r a . q . 1 :,.8c ; 2.nonnullEe vero congruen- ^ ' ^ ^ J« 
tise i i l iusinora difp. ;.8c 4 . addufta: funt , 8c alias D''1^0' 
adduxic D . T h o . q u x r t . ^ - . a r t . 6. fumma omnium 
eft^uiaexpediensfuitjVt per eandem natura da:-
monem vinceret , quam ipfe in A d a m viccrat . 
D i c e s . H a c racione prebarctur , d e b u i l í e ip íam Ohiettíol 
Adse f ingularem naturam fumere. R e í p o n d e c u r , Rcjpcn, 
id non fu i í íe conueniens, tum quia Üia natura iam 
fuerat peccato maeulata, tum etiam quia lam erat 
termmata in propria perfona: ac denique quia ex 
A d a m o generandierant homines lecundum car-
nem, quod non decebat C h r i f t u m , m á x i m e c u m 
ab eodem A d a m o originalem maculam tracturi 
e í r e n t . L e g c D . T h o . i n . 3 . d . 2 . q . i . a r t . 2 . q u 2 : f t . 3 . D . T h o í 
S E C T I O I I . 
Z J t r u m Z J e r h u m a j j u ? n ¡ j f e r i t y e r a a ñ i -
m a m r d t i o n a k m . 
i R i m a h a e r c í i s f u í u A r í a n o r u m n e g a n t i u m í n 
C h r i f t o fwiííe veram a n i m a , dicebant enim 
V e r b ú illi fui í íe loco anime.Ita r e f e r í . E p i p h . 
h^rcf . f )9 .8cy \ug . in^ .p .Naz iá .orat . 5 1 . poft m é -
d ium,Cyr i l .Alexand.ep i f t .p .8c 2p.8c i n V I h S y -
nod.adí : .(5 .to .5 .non l o n g é a fine , idem error t r i -
buitur Eufebio C£efarieníi,8calijs Arianis. 
Secundus error fuit Apol l inaris , qui in princi -
pio dicitur fcní i í le cü ArianiSjpof teá vero quibuf-
dam feriptur^ teftimonijs c o a ñ u s , dixic in C h r i -
fto e í l e anima fentientem, non tamenmetem, Ita 
refert Epipha.hcerel .yy . vbi Epiftolam Athanafij 
ad E p i í l e t u m cótra h a n c h s e r e í i m c i t a t . A u g . haí -
reí . 5 5 .V inccnt . L y r i n e n . in fuo libel. contra I i k -
ref.c. 1 y .Nazian.orat .^tf . quseeft epiftolaad N e -
¿ t a r . C y r i l . h o m . ^ . E p h e í . d i f t a , R - u f ó n u s lib. 1 1. 
hiftorise. c. 20.&c Sócra te s in Tr ipar t i ta l ib .5 . ca. 
Q u i d autem nomine m e n t í s Apol l inaris i n -
tellexcrit;an feilicet potentiam i n t e l l c í H u a m , ve l 
ip!.am í u b f t a n t i a m r a t i o n a ü s a n i m ^ , n o n fatisaper 
t é e x p l i c s n t d i d i autores: quanquara Auguf t . 8c 
feré Epiphanius ,8c Ruff inus non o b í c u r c ind i -
cent , eum non de foia accidentali facúl tate , fed de 
fubftantiaipfius anima: fuiffe l o c u t u m : fie enim 
Auguft.ait.A'e^íiíu/ mentem, qu* eft ratiendis anima, 
/ í o m i w . E p i p h a n . v e r o refert,fe i n t e r r o g a í í e hécrc, 
ticoSjquid nomine m e n t í s intelligerent. ipfofque 
r e f p o n d i í l e , e í í e fubftantiam,feu ipiritum. 
E x quo fit confcquens,eos n e g a í í e parte quan-
dam human?o naturas. Q u o feníu ha:retici dift i 
D i m e r i t K . q u o r ú autor fuit q u í d a m T i m o t h e u s , 
p o f t e á d ixerunt ,ex tribus partibus humanse natu 
ra:,corpore,anima, 8c mete, V e r b u m duas priores 
tantum aíTumpfiíTe, vt conftat ex Epiphanio í u -
prá ,8chxref. 78. Se ex epiftolis D a m a l i , quas re-
fert Nicephorus l ib . 1 i .hif t .cap. 17.8c i B . S c c x 
parte habentur t o . i - C o n c i l . Se apud T h q o d o r e t . 
B b 3 I ib . 5 . 
¿pipha. 
auguft. 
C y r i l . ^4l'e 
xand. 
V I . Syncd', 
Epiphan. 
jíthanaf. 
yjitgtíft. 
Vincen.Lj* 
riñen. 
Rabian, 
Cyr i í . 
Ruffnus. 
IripanitA» 
3 90 Quaeil. V. 
l ib .5 .bin: .c . io .&: 11. quibuslocisDamafus con-
tra hunc hcerecicum de í in i t , a í íumpr i {rc C h n f t ú 
veram animam racionalem, non ob lcuré indicans 
hoc negáíTc praedi í tuai h s r e t i c ú , 8c in hoc fuii íc 
Qnid memis f e c a t u ^ Apol l inarom.Verum eft tamen, Epipha-
mmitte tn- niuni íuprá primu c o n t e n d e r é j rnentcm noneiTe 
tdligxt fig- fpiritum e* illo. i . C o r i n . 14. PjdLim Ipiritu, pfal-
nifiurí Epi iam^&Wj«í(rtDeinde velle, non e i T e í u b f t a n n a m , 
plnmius. qu[a j / ^ ^ i n yait, multiplux ejjtt ho;no:ac t á d e m aí-
rerere,meatc(T) non efTé (ubftantiam, fed human^ 
fubffcantiae faiÜ$Op$if<mtóipntué (ait ipíe) ex Deo 
Eius Centén w0¿/í datam. Sed prior locas parum COgit, nam ibi 
t U pei-pcn- nomine fpirims non fignificatur anima hominis , 
ditur fed vel d o n ú í p i r u u s j i n g u a r u m videiicet d ó n u m , 
d ? q a o ibi lermo e í t , ve! c e r t é a é r auc vox quaeia 
aere formatur-, vnde e í l i l ludquod ibi p r a m i t r i -
tur. J"/ orem linguá}fpiritíis meus ofAty'xá eft, v o x ve l 
Jingua vnQZymens aurtm mea. ftmfrutlu eft-.Sc deinde 
rubiiingit,o>'rf¿o Ipiritu, 9r.tbo 6~ >«.a»^,hoc eft, n ó 
tarttúm verba proferendo/ed e i iá animo & m é t e 
concio iendo.Vndeet iam poteft ibi nomine//)/V/-
tus a f f e c l u s o r a n d i ^ g n ! f i c a r i ' , h i c a n t e m , c ú m mes 
d i c i t u r e í l e fpiritus hominis , /^' '^«^ Pr0 a n i m « 
fubftrintia í u m i t u r . V n d e , quod in fecundo difto 
Epiphp.nius mcerebñt /o lú p r o b a t , m e n t é non eíTe 
fubftjntiain ab hornine í e p a r a t a m , eiq-, a l s i f tenté , 
quia fie homo non eíTet v n u s , fed mul t ip lex; 
h o c vero non fequitur^dicendo, m é í e m e í l e í u b -
ftantiam rationaiis animae cum corpore v n u m 
hominemeomponentem. Q n o d d e n i q u e tertio 
loco ait ,mentem eíTe aft ionem/ortal le i n t e r d ú m 
hasc vox ita v í u r p a t u r , Apoi l inai is tamen non in 
h a c t a n r ú m fignincatione de mente eftlocutus: 
hec nomine m é d s f o l a a d i ó e ius/ed etiam princi -
p ium ip í iu? ,ve l proximum,vel principale Scradi-
cale/ ignif icari poteft & foiet, vt declaratum eft, 
& a m p l i ú s c o n f t a b i t ex his.quas infrá, q. 6. a r t . i . . 
in eius comrnentario o f t é d e m u s . In hoc ergo fen-
fu ha:c hasrefis hoc loco refucáda eft , de potentia' 
n^mque mre i l eó l iua infer iús fuo loco ,quaeft. p . 
t r a í l a b i m u s . 
Cochlio d: D i g o ergo .Chri f tus D ñ s afTampfit v e r á anima 
fiditeñendx rationalem, eiufdem fpecie; c ú animabas aitorum 
t n m i n ú . E f t de fide,qut-erufhciencerprobp.r¡ pof-
fet ex principio poi i to íedl . praeced. quia fine ve-
ra anima rat ional i , vera humanitas eíTe n ó poteft, 
nec verus homc^cura per i lla fbrmalirer,8c eiTen-
tialiter có f t i tua tur . Probar i e t i á poteft fu fñc ié ter 
ex principio o o í í t o fupra difp.Y.fecft.r. vbi often 
dinrm» v n i o n é h a n c n o n e í T e faftam ta natura. Sed 
prsetereá probatar ex proprij<.Primo,ex Scriptu-
loan. x i . ra , Ioa i . en im. 11 .dicit Chrif tus ,^^^;; / /?;^ mea tur 
Mátth. % 6i l,ata ¡(t.fic M a t t . t 6.Triftis eft anima mea,vbi n ó po 
teft nomine animse V e r b ú intel l igi , tune propter 
v e r b o r ú p r o p n e t a t é , t ú quia üii affeftas non pof-
func ipAim V e r b ú :fricere,íicut fo l é ta f f i cere ani-
m ú ; a l i á s o p o r t e r e c , V e r b u m i n f i i m eíTe pafsibile, 
quod ^ r i a n i f a c i l é c ó r e d e r e n t , quianegabat eíTe 
v e r ú Deú - . contraquos ín f f i c i érer f n p r á d i í p u t a t ú 
eft,Se q. i . o f t e d i m u s , C h r i f t ú nó eí íe p a í í u m , nec 
ir íutatü in fuá diuinitate. Deinde non poíTunt i l la 
teftimonia exponi de a n i m a f e n t i é t e t á t u m . F r i -
m6,qMÍ--cnon eft fermo de quacúq: pafsione trifti-
tiíCjíed de triftitia rationali, & v o i ú t a r i a , v t patet 
lo*». 1 o. ex Verbo iHo,;Vo« ntex yoliítas^fed tua fiar.Sc ex eo, 
quod ex v o l ú t a r i a c ó f i d e r a t i o n e , & m e d i t a t í o h e 
Vl .S jnod . e x c i t a u i t i n í e i U a m t r i f t i t i á , v c a r g u m e n t a t u r . V I . 
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A Synod .a£} : . t 8.in ediflo Conftant in i , in quo anti-
.qui Grjec iPatres contra hunc errorem referuturk 
Deniq-, loan. 1 o.aic C h r i f t u s , Ego pono anmtamea^ 
•vt itemm lumit sam^nemo toliit ea a me, fed.pstcftatem 
habes pinedi anima meam^Zr iterií ftimendi ea^ex qui-
bus verbisTarisconftac, i i i a C h r i f t i a n i m á habuif-
f e l i b é r t a t e arbitrij , Sr.fuiíTe i m m o r t a l é : vnde de 
illa diftum eft Pial- 1 t¡.Non derelinques anima ni'jam 
in inferno , vt ab Apoftolo Petro explicatur A(ft. 
z.Sc i d e ó M . i t t h . 2 6 . & L u c : 3. eadé anima/^nv-
í«í dicitur .Ex quibus locis e t i á conftat,in Chri f t i 
morte hanc anima fuifte á corpore feperatá, c ú \ a 
men V e r b u m n u n q u á fuerit á corpore d i í iun f tú* 
S e c u n d ó principaliter dehnita eft h^c veritas a 
D a m a í o P a p . c u m C o n c i l . R.omano, in pro fe í s io -
nc hdei,qua: habetur inter decreta eius, & refert 
e t i á T h e o d o r e t . l i b . ^ . h i f t o r . c . p . 10. & 11. & li. 
9 .Triparr.c. i5.&: Niceph . l ib . 12 .hift .c. 1 S.idem 
habetur in Conc i l .Ephef . in Epif t . C y r i l . a d Neft. 
quae ibidem can.^ .approbaturr idé C ó c i . C a l c e d o . 
aft. i .V.Synod.rea'.8.can.4.& 1 1. V I . Syno . ^a-. 
1 i . i n epift .Sophronij ,& íeft.) 8. in citato edidlo 
C o n f t á t i n i , 8 c . C ó c . C a r r h a g . l l l I . c . 1 C o n c . T o 
l e t . l .V l .Sc X t . i n confefsionibus fidei.Tradii: et iá 
L e o Pap.epift. 1 i .82 .95 .Cyri l . rup.&:i ib .de fide 
ad Theodor .Aug. l i ! ) .de agone Chri f t iano . c. 1 p. 
& 11 .& optime libro cótra Ee l i c ianú A r i a n ú . ca. 
1 3 . vb id ic i t3praetermirs i s fcr iptur i s , í eve l ratione 
contédere:8c prima acpotirsima,qua vt i tur í u m i -
tur ex fine i n c a r n a t i o n i s , t ú quia fine rationali ani 
m a n ó potuiíTet Chrif tus orare^meren,nec fatisf í -
cere: tú e t iá ,quia c ú incarnatus fuerit ad r e d i m é d ú 
h o m i n é lapfum,afrumere debuit i d , quod potiísi-1 
m ú in homine ceciderat, quodq^ m á x i m e redem-
ptione indigebat,hoc autem eft rationaiis anima. 
Quceratiofrequens eft apud P a t r e s , v t patet ex 
citato edifto C o n f t a n t i n i , & e x Naz ian . orat.5 T' 
&: 51 .Damafce. l ib.? .ca.tí .Sc A m b r o i . l i b . d e i n -
carnationis D o m i n i facram.cap.7. 
V l t i m ó afferri poíTunt rationes Philofophicse. 
P n m n , quia nó poteí'c Deus fieri forma corporis , 
vt fupra e t iá di¡'p. 7. dec laratú eft. Secunda, quia 
cftó poíTet aliquo modo informare,tamen natura 
c ó p o n t a e x ta'i forma, non eft'ethumaniras, & ita 
nec Chri f tus eíTet verus ahomo, quia non poteft 
D e u s f u p p l e r e e í f e f t ú cania:formalis. T e r t í a f p e -
cialis contra Apol l in .quia in homine n ó eft anima 
fenfitiua dift indb á rationali: vnde fi Chri f tus af-
fumpfiftet animam fenf i t iuá fine rationali, necef-
fario ai lumpill let naturam alicuius brut i , aut em-
brionis .N cque contra hanc veritatem aliquid ex 
Scriptura.vel Patribus obijei poteft .Vnde funda-
mentum haereticorum folum erat,vt Athanaf.re-
fert lib.de incarnat .Verbi prope fine, & Ambrof . 
fuprá ,qu ia f i Chri f tus habuiftet a n i m á r a i i o n a i é , 
pecaticapax e x t i t i í í e t , fed d i c é d u m , i l l a m a n i m á , 
quse fibi relifta fuiftet capax peccati , per vn ionc 
impcccabi lem euaf i íTe^t qusft. 1 f .expl icabitur, 
Ef t auté hoc loco a d u e r t e n d ú , c o n c l u f i o n é e í í e 
i n t e ü i g e n d á de vnionc immediata; hic enim eft 
clarus lenfus C o n c i l i o r ú & P a t r ú . & e f t cuides per 
fe í e , n á aliquid debuit nece í íar ió i m m e d i a t é a í fu-
m i : e r g o m á x i m e anima. Dices . T o t a humani-
tas. Sed c o n t r a , quia non poteft tota humani -
tas i m m e d i a t é aft'umi , nifi eftcntiales partes, 
quibus conftat , i n i m : e d i a t é a í í u m a n t u r : qu iacn-
titas totius hnmanitatis n o n eft alia ab entitate 
partium 
15. 
Thcodore. 
Tripart. 
Micepho. 
COC. Efhíf. 
Coc. Cbake, 
V. Synod, 
VlSynod. 
Coc.CáJM. 
Coci.Toltt. 
Leo Vap. 
Cyril. 
Pamaft. 
^ithduf. 
Qu^ft. V. 
pnrt'um í í m u l fumptarum & vni tarum. C o n f í r -
matur , quia in triduo manfit anima vnita i m m e -
d i a t é , ^ tamen n o n eft facía noua vn io , fed ex v i 
prsecedentiside qua re plura infra q u x f t . ó . 
S E C T I O ÍII. 
V t r í m C h r i j i n s a j j u m f e n t ) ? e r u m h u ~ 
m a n u m c o r p u s * 
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Mítrcion. 
Tertal. 
lujlinits, 
Epifhdtí. 
Jéttgttft. 
Intid!. 
liicams. 
Orion. 
TertuL 
Bpiphct. 
liAnich, 
Ej>í¡>h(t. 
jHguji. 
Prodi(ínit<e. 
Vlíikftri. 
'Pnfciluni' 
jl*. ' , 
LeoFdptt-
jpdl'a. 
Jupjl . 
Vulentin. 
Jagiiji. 
Tertul. 
Gnoftici. 
hiiwtis. 
ji^ollin. 
hjhnas 
lítinyr. 
l.Cor.16. 
P 
ll.Peír.4. 
R.imus error negauit C h r i f l u m v e r u m cor-
pus a írumpí i f i e , í ed folum phantaf t i cü 'Sc ap-
parens . Ita errauit M a r c i o n , c o n t r a quetn 
m u l t a f c r i p í i t T e r t u U i a . l ibnscontra i l ium,^: l ib . 
de carne Chri í l i - .referunt etiam luftinus M a r t y r , 
A o o l o f . i .pro Chrif t ianis ,non l o n g é á fine, E p i -
phan.h^reL44'Í& A u g u í l J i s e r e C i a . í r ens .Hb . 1. 
cap . i p.quiait p r o p t e r e á hunc haereticum prima 
capita Lucae, q u s e l ü n t de humana C h r i í l i gene-
ratione expiiuxifTe-Eundem errorem fecutus e í l 
Lucanus q u í d a m , & . C e r d o n , vt reíert T e r t u l l i a n . 
Iib.de Praeícrípti haeret. circa finem, 8c E n i p h a n . 
h a s r c e í . ^ i . A i i g u f b . i n . i i . i t em M a n i c h £ e i , v t con -
fiar ex Epiphan.ha;ref.6 6.8c AuguOr-in ^^ . i t em 
ProcHani txapud Auguft . hsref . 60. í e u P r o d í í -
n í t a ^ v t eft apud Philaftrium lib.de hxrefibus : ac 
denique Prifcil ianiftse,vt r c f e r t L e o Pap. epiflo. 
P ^ . c a p . 4 . & 17. 
Secunduserror fu i t , habu i í í e Chr i f tum verum 
corpus , led non eiufdem rationis cum nofero , in 
quo fuit varietas, q u i d á enim dixe iunt fuiffe for-
matam ex elementis,vt Apelles apud AugufV.h^-
rc l . i ^ . A Ü j habuiífecorpusccElef le ,vt V a l é t i n u s , 
t c f l é A u g u i t . hseref. 1 1. S c T e r t u l . l ib. de P r s f -
cript. hoereti. Se G n o f t i c i apud Irenje. l ib. 1. cap. 
5, AUj denique dixerunt habuiífe corpus d i u i n ú , 
c o n í u b f t a n t i a i e d iu in i ta t i , vel cerré ex ipfa for-
raatum, vt Apol l inar. referente luftino M a r t y r e , 
A p o l o g . 2, ad fi. de quo fatis multa di¿tá funt fu-
p i á . d i f p u t ^ . f e f t . i . 
D i c o p r i m ó V e r b u m d i u i n ú affumpfit verum 
corpus. E( t de fide , qua; fufiiciemer probatur ex 
veficate !ncarnat ion i s , {uprá late probata,& firnul 
c u m í e q u e n t i euidenter oftendetur : infrá eti^m 
quxft . 14. ex p r o f e i í o probandum eft , C h r i f t u m 
al fumpfí í fe verum corpus pafsibile, 8c n o n t á t u m 
apparencer. N u n c fufticit illa ratio , quia íi C h r i -
ftus non habuit verum corpus,nulia eft ventas in 
m y í t e r i j s v i t a e e i u s : q u i a nec v e r é mortuus eft, 
nec veré re farrex i t , vana erit ergo fidesnoítra, 
v t alias P a u l , argumentatur. i . a d C o r i n t h . 1 (>. 
Se in hunc finem, perfequitur Auguf t . l ib. 83. 
qussft. 14. 
D i c o lecundo aíTumpíiffe V e r b u m corpus h u -
manum eiufdem rrtateriae, Se rationis cum noftro. 
Eft de fíde, Se probar! poteft i l l i sprincipi jsgene-
ral ibus, quod Chrif tus eft verus h o m o , conce-
ptas ex m u l i e r e , de quo d í c e t u r í u o loco . N u n c 
probatur ex proprijs primo ex Scriptura, loan. 1. 
VerbaM cxro futlum ej l , (cAxcex. per aftumptionem 
Se vnionem, iuxta illud ad H c b r . 1. Samen ¿bruh* 
apprchendit ¿(k. czp. i .Ouiu ¡tueri communicaHerunt 
cunti-, & fa.nguim, O1 Films DQÍ panidpattit eifdem^ 
ad R.oman, 1. QHt faflus efl ei ex femtue Dauid /e-
cundum carnem,, 1 .Petri .^. . Chriflo iguHV^Affo in « r * 
B 
réftut. 
ne, &• yos ecidem cogii'Uione cirwc.tnim. Secundo de-
finiunt hoc omnia Conc i l i a citara l e é t i o . prascc" 
d e n t i , Se fpecialitcr t iaduntur circa hoc multa in 
C o n c i l . H i i p a l e n . i l cap. 1 3. S: in Bracharen.I . fa . Contl.Brx* 
4. 8c in decrctis E u t y c h i a n i , L iber i j , 8c D a m a í i churen. 
P o n t i í i c u m , S c á L e o n e P a p . m citatis cpiftolis, 8c Ei,thydji¿-
a l i ) S p a t r i b u s c i t a n s , p r a e í e r t i m T e r t u l l i a . l ib. de nusVao. 
carne C b r i í t i , & A m b r o f . l ib . de incarnationis u i t r i n 
D o m i n i facramento.cap.7.8c Auguft.epift. 146. D^nuij.hu. 
v b i ponderar verba , quís Chri f tus polt re íurre-
¿ l i o n e m dixit Lucse . 24- Fidete , quia Spintus cu?--
«e«;, C of]a non hahetjicut me -videtis habere . Sunt 
etiam apena illa Scripturoe teftimonia. Verbum ca-
ro facíum ejl, loan. 1. Faili-.s eji ex ¡emine D-iuid jecii-
dam camera. I v o m a n . 1 .Quiapueri communicaf.i'n:at 
carnt & faugaini, & Filius Dei p¿yiicipatti¡ eifdem, 
H e b r . 2. 8e f imi l ia , quje frequenna í u n t . Vlt irno 
funt ratiofies. P r i m a , quiacciam corpus h u m a n ú 
de e í í e n t i a hominis eft . Secunda , q i i u tale cor-: 
pus fuit neceflarium ad finem redemprionis , quia 
in noftro corporc pací debuit , Se exempla v i r t u -
t u m nobisoftcndei e, 8c quia corpus n o í t r u m d e -
bet conftgurari corpori claritatis e ius .Vnde fumi-
t u r , tertia ratio , quia V e r b u m non tanuun eiac 
redempturum animas, fed etiam corpora . Q u a r -
t a d e n i q u e , quia alias non fuiflet C b n í i u s v e r é 
conceptas ex V i r g i n e , nec verus filius homin i í ; , 
contra E u a n g e l l c a r n ' h í f t o r i a m . D e qua re piura in 
fequent: t omo . Eft autem h x c c o n c l u í i o eodem 
fenfu intell igenda , quo conclufio pvtecedentis 
í e f t i o n í s , í c i h c e t , de vnione 'immediata, propter 
eadem teftimonia & eafdem radones .Qi i ibus ad-
di poteft , quod in propria periona habet corpus 
immediatam vnionern cum fubfiftentia: V e r b u m 
autem fupplet p e r f e f t i f s i m é proprism fubfiften- • 
t i a m : ergo vni tur i m m e d i a t é c o r p o r i . E r b o c a 
fortiorIconfirmabunt ,qu2efeft .5. Se í . d i c e n t u r ; 
8c i n q .et iam.6.Ídem roborabitur. 
Fundamentum M a n i c h x o r u m f u i t , quia puta ylthanaf. 
bant corpora eífe mala ex natura f u á , 8c á malo \ren<eus. 
principio. Sed hoc procefsit ex ftuko e r r o r e , qui D , The. 
i n . 1 . part. ex p r o f e i í o refutatur , 8c v ideri poteft 
Achanaf.l ib. 3.de incarnat. Chrif l i ,a l iqua.ntulam 
á principio,!! enxus , lib. 1 .ca.2 p. l ib. 3.cap. 18. 8e 
3 : .8c D . T h o . ^ . c o n t r a g e n t . c a p ^ o . 
F u n d a m e n t u m aliorum haereticorum fumitur 
ex aliquibus Paui i tc l l imonijs . P r i m u m eft i l iud . 
2. ad C o r i n t h . 5. E t fi cogneuimus Qhriflum feiun-
di'.m curnem,fed iam non «DK/«j«í,qu2e Fauftus M a n i Patifth a 
c h c e u s i t a e x p o í u i t , vt diceret , P a a l u m in pr inc i - },¡tinich. 
p i ó cxift imaíTe C h r i f l u m h a b u i í í e veram c a r n é , 
poftea ver.ó m u t a í f e fententiam. E t adiungebant 
illud ad P h i l i p . 2 . IhTzwzVí'íííí/zkcw homiuum fatfuSy Philip. 2. 
id eft,non in veri tate .R.efpondetur, impiam e í fe Refponf, 
i l lam Eaufti expofit ionem , íi enim ita licet fen-
tlre de Paulo n ih i l eft firmum in v e r b i s e í u s . Sen-
í a s ergo daplex eífe poteft .Primas,vt P a u l , de fe 
loquaturpro eo tempore , quo C h r i f l u m perfe-
qUebatur,8e dicat : s t í i aliquando , Secundum car' 
»<fwj,ideft,carhaliter iudicantcs,indigiiam ^ftima-
tionem habuimas de Chí i f tOjfed iarn non ita no-
u i m a s . í e u exift imamus.Vel fecundo, vt !oquauir 
de c ó d i t i o n e carnis pafsibilis, in qua cognoa imas 
Chr i f tum dam h í c viaeret,fed naric iam non n o - VW.Synod. 
a i m u s : q a x expefitio traditar in V l I . S y n o d . a c t . chryjojl. 
6. tomo. 4. ad finem. E t confirmatar autoritate C y r i l . 
C h r y fofto.Se C y r i l . 8c eft etiam Auguf t . l ib. 1 1. Augujl. 
B b 4 contra 
obieB. i 
2 .Qorin. 
Genef. f« 
Qlemens 
^Alexand. 
Chrífofl. 
Rom.Z. 
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contraFauft . á principio , 8c efl: c o n f e n t á n e a ver - A 
bis,qua:Paulus po f t eá í u b i u n g i t j r / quiyitiHt^iam 
non fiéiytuantjed ei,qui pro il l i í morínus eft^úr fejur 
rexity de illo vero teftimOnio ad Philip* i . i a m 
fupraquscft. i . d i x i m u s , illam particulam , inf i ' 
militudirtem, non excludere veritatem:{icut patee 
Genef. 5.01101 d ic i tuv, ¿dam genui i filium ad ima-
ginem &Jimilttiidincm fnam:Sc ad hunc modum d í -
x i t Clemens Alexand. l ib . 1. de Pedagog i , c a p . i . 
v e n i í í e F i l i u m D e i in figura h o m i n i s , vel h g r a -
tis demns illam í i m i l i t u d i n e m excludere verita-
t cm, referendaeftnonad homines v t homines , 
fedad homines vt peccatores, v t Chry io f to . ib i 
S¿ aüj notarnnt: quomodo de Chr i f to dicitur ad 
K o m a h o s . 8. habuilTe carnem , In fimilitudinem 
carnis^ecf<iíi,quanuis n ó habuerit carnem peccati. 
Secundo obijeitur i l lud. 1 .ad C o r i n t h . 15. P r / -
mtts homo de térra tsrrenus , fecundas homo de celo c<X' 
lejlisy volunt enim Chr i f tum dici coeleltcm h o m i -
nem, propcer ca:lefte corpus. Sed non ita intel l i -
Chrifl* quo gic P a u l , qui il:atim,etiam eos vocat homines coe-
faclo dica' leftes > q u i C h r i í t u m imirancur. P r i m ó ergo ex 
tur ctiejiis ponunt P a t r e s , C h r i f t i i m dic i carlefbem homi 
homo. nem , quia coeleilem vitam v i x i t , feu quiaimpec-
c a b i í i s f u i t : A d a m v e r ó dicitur terrenus, vt p o t é 
í u b d i t u s peccato^ui quadrat , quod flatim P a u l , 
fubiungit, Qualis terrer.ttSytales & terreni, qualis c*-
leftis,tales & c<e/e/??í ,ItaTertul . l ib .de Carne C h r i 
í l i c a p . 8. 8c Beda in eum locum referens A u -
guft inum. 
S e c u n d ó dici tur Chr i f lus homo Cíeleílis p r o -
pter g l o r i a m , quam á principio habui t , quanuis 
enim in corpore illam non habuer i t , vfquc ad re* 
furreft ionem, illi tamen erat d e b i t a , & connatu-
ralis,primus v e r ó homo dicitur terrenus, propter 
mortalitatem ex peccato c o n t r a t a . I t a f e r é C h r y ; 
í b f t . h o m . ^ f i , in . 1 .ad C o r i n t h . & Auguf t . 13. de 
Ciu i t . cap . 2 5. T e r t u l . lib. de R - e f u r r e í l i o n e c a r -
nis .ca .^p.&fequent ibus . T e r t i ó dicitur Chridrus 
h»mo c£leftis, x z ú o n t diuini Se caele lHsfuppof í t i , 
qua ratione etiam folet dici h o m o , qui de cxlo ¿ef-
loan. <WíV, loan. 3. 8c <í. i t a f e r é N a z i a n z e . d i d a orat. 
c . 5 1 . c i rcamedium, &: indicat A u g u l t . epifto. 57 . 
N a y a » . ad D a r d a n u m quaifr. 2. Q u a r t ó dicitur caeleftis 
propter íneflfabilem modum conceptionis , fu- C 
prá to tum naturas ordinem , caeleíli quadam v i r -
tute effeftse, ira Ambrof . 1 .ad C o r i n t h . 1 5.8c H i -
lar , l ib. 10. de T r i n i t a t e non l o n g é á principio, 
A u g u f t . D ia logo . 65. quseflionum ad O r o í i u m 
quseft. 4.. 
D i c e s , H a c ratione etiam A d a m dicendus ef-
í e t h o m o cx le f l i s ,quia ab ipfo D e o i m m e d i a t é 
creatus fuit. Refpondetur p r i m u m , A d a m fuiffe 
p r o d u í l u m e o naturali modo quo fpecies huma-
na in primo fuo indiuiduo produci p o t e r a t , C h r i -
ftum v e r ó modo omnlno fupernaturali fuiíTe ge-
n i t u m . S e c u n d ó , in Chr i i t i concept ione n o n f o -
l u m , ñ e q u e p n e c i p u é c o n f i d e r a r i c o r p o r i s forma-
t ionem, fed m u l t ó magis affumptionem, & inde 
vocari c í e l e f t e m , vnde Augu.fuprá,C<e/e/?eOT dicOf 
quia non ex hnmi.no conceptas efl femine , fed ex Mari* 
Firgine pro noflfa falute ajfumptus a filio D e i . 
^ S E C T I O. I I I I . 
V t r u m a j f u m p f e r i t í h r i f l u s c o r p u s & 
a n i m a m i n t e r f e )>mta* 
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Í T A n c breuem dubitat ionem fupráquxf l : . — i 2 . a r t i c . 5 . h ú c r e m i f i m u s , q u o n i a m p r a e c e -dentes í u p p o n i t , & : de illafuit o l imin ter 
fcholaflicos dub i ta tum, quibufdam negantibus 
aí lumpíi íTe C h r i f t ú has duas partes inter fe v n i -
tas,quianece{rarioconfequi v idebatur ,cx vnione 
earum reíultare perfonam h u m a n á c r e a t a m : qua 
í e n t e n t i a m tanquam Scholafticam opinionem re-
fert Magi f t . in . 3 .dift. 6. & H u g o de Sanft. V i d . 
l i b . i . d e S a c r a m e n t i s p a r t . 2. ScScor . in il la dift. 
€ . quxft . 3. dicit non fuiíTe hsre t i cam , d o ñ e e ab 
A l e x a n d . l I I . danataeft in c a p . C u m Chri f tus , ex-
tra.de besrecicis.Et eodem modo de illa fententia 
loquuntur alij Scolaftici antiqui. 
D i c e n d u m v e r ó eft, C h r i f t ú D o m i n u m a í í u m -
pfiíTe corpus &Canimam inter fe vni ta ad compo-
nendam vnam humanitat tm. Eft de fide, & con-
traria fententia femper fuit hceretica, tanquam di 
r e c t é r e p u g n a n s fubftantue myfterij incarnatio-
nis. V n d e in Conc i l i o Ephef i . can. 13.8c C o n c i l . 
C a l c e d o n . a f t . i . S c 5.8c in V I . Synod . aft. 1 1 . in 
epifto.Sophron.8c aft. 13.cap. 4 . d e f i m t u r , C h r i -
ftum aíTumpfiíTe carnem animatam anima ratio-
nali , quod perinde eft ac dicere aíTumpfiíTe c a r n é 
vnitarn animse: 8c eodem modo loquuntur C o n » 
cilia fuprá citata, 8c alia,qua: docent ,Chri f tum af-
fuinpfiíTe carnem mediante a n i m a , qua: d i í p u t a -
tione. 2 7. tradabimus . I tem quse d o c e n t , C h r i -
ftum cóftare ex corpore 8c anima v t L a t e r a n c n -
fe,quod habetur in cap. F irmiter de fum. T n n i t . 
8c Athanaf. in fymbolo. E t ita f en í i t aper té de ccr 
titudine huius veritatis Damafce . l ib . 3. de Fide 
cap.2 .Auguft .cpift . 3 . D . T h o m . 4. contra gent . 
ca. 3 7 .Se loco fuprá c i ta to .Rat io autem eft , quia 
v n i o anima: 8c corporis eft de eíTcntia h u m a n i -
tatis .Schominis.Vei biun a u t e m ^ Veram huma-
nitatc ¿ iTumpf i t , 8c veré faftus eft homo. D e i n -
de nifi corpus 8c anima fu i í í en t vnita,non potuif-
fent per mortcm íeparari , vnde nec Chri f tus v e r é 
m o n u u s fuilTct: 8c fimili ratione,nec v e r é re íurrc 
xil let nifi poft m o r t é i terum conianfta fúiíTcnt, 
nec á principio e í l e t genitus ex matre,quÍ3 gene-
ratio formaliter terminatur ad vnionem animae 
cum corpore. A d fundamentum autem contrarij 
erroris iam ex fuprá diftis patet refponfio ,pec 
vnionem enim animas 8c corpor i s , i m m e d i a t é r e -
fultat haec natura , 8c per hypoftaticam vn ionem 
impediri poteft.ne refulret haec perfona. 
Occurrebat hoc loco d;f í iculta5,an corpus 8c ani 
ma aliter fuerint vni taVerbo ratione totius huma 
nitatis,feu quatenus vnit^ e r á t ad illa c ó p o n e n d á , 
aliter v e r ó f e c u n d ú fe, feu f e c u n d ú entitates iuas. 
Sed haec dubitatio fupponit n ó n u l l a traftanda d i -
fputat. 17. 8c i d e ó v í q u e in i l lum locum diflte-
renda eft. 
E x diftis v e r ó e x p e d i t u r fac i l éa l iud dubium, 
quod ad modum loquendi per t ine t ,an Chrif tus 
dicendus fitcompofitus ex tribus natur is , diui-
nitate,anima ,8: carne,an v e r ó ex duabustantum, 
diuinitate fci!icet,& humaniratetnam Damafccn. 
l ib.3.cap. 16. itapofteriorem h u n c m o d ú l o q u e n 
di eligir , v t p r i o r e m non p r o b e t , quem imita-
t u r Paulinas A q u i l c i e n í i s in l ihcl . Sacrofyllabo, 
qui refertur in Conci i -Erancofordienf i , 8c habe-
tur etiam in 5.to. B ib l io th . f a n ^ . quoniam v ide-
tur illo modo l o q u é d i fignifican , ita fuiíTe d i f i ú -
¿la inter fe animam 8c corpus, ficut á diuinitate, 
feu 
Marifi. 
Hugo PiH, 
Scot. 
¿lexan. 3. 
t'I.Synod. 
Damafe. 
Auguft. 
D.Tho. 
M Chriftus 
dicendus fit 
ex tribus rm 
turis cempi 
J i m . 
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Paulinus 
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feu non magís fuiíTe vnita í n t e r fe ad componen-
dum vnam naturam, quam cum d í u í n í t a t e . I tem 
quia anima Se corpus non funt propr ié duse natu-
r a e , c u m í í n t pa r tesvn íus na tu ra . Nihilominus 
prior loquend í moduseft v a l d e á P a t r i b u s v í i ta -
Gelitf- Vá- tusjíllo enim vt í tur Gelaf. Pap. líb. deDuab.na-
Qonc. Tole. tur.circa finem,8c Concil . To le t . X I . ex Auguft . 
^,{*uft. 1 j . d e T r i n i í ; . cap. 17. vbivtramque locutionem 
Bernard. coniungit dicens, E x duabus fubjlantijs -vnaperfona, 
acp:r hoc iam ex tribus, Deo anima, & carne , 8c Ber». 
nard.ferm. 3. i n v i g í l . N a t i u í t . D o m i . Sclib.f .dc 
Coní idera t .ad Eugen. v b i a i t , í icut in Tr in i ta te 
funt tres perfona i n vna natura,ita per hoc my fte 
riurn fa£ lumeí re ,v t í in t tres natura in vnaperfo-
na.Et eodé modo loquitur Innoc. l ib.^- . de myf t . 
leg'Paj). altaris c. 1 i .Indicat etiam Leo Pap. epifl:. j i . d i -
cens ,Verbum,carné ,S í animam,vnum eííe C h r i -
ftum. Etquanuis magis propr ié dicatur Chriftus 
conftare ex duabus naturis, tamen alius modus lo 
quendi non eft reijciendus, nam eft i n rigore ve-^ 
rüs,Sc in t rodué lus eft ad explicandum,verum cor 
p u s , & veramanimam Chrif tum affumpfiíl'e: í l 
enim purus homo dicitur exdupl ic i natura con-» 
ftare,corporali ícilicet, & fpirituaüjCur non pote-
r i t dici Chriftus conftare ex tribus í Regulariter 
vero nos pr ior l modo loqui debemus,qu!a eft pro 
prior,magifque explicat, Verbum non aíTumpfiC-
fe corpus Se animam , vtduas naturas di í iunf tas , 
fed v t vnam componentes. Pofterior autem mo-
dus ad refutandas expra í sé harefes contrarias 
vfurpatuseft á P a t r i b u s , Se eodem modo poí íu-
mus nos loqui, adhibita fufddente deciaratione. 
S E C T O. V. 
f t r u m ¿ i j j u m j j f e r i t C h r i f t u s p a r t e s o m -
n e s , q u a j u n t d e i n t e g n t a t e c o r p o r h 
h u m a n i . 
Ico pr imo, Verbum diuinum aíTumpíiíTe 
|corpus integrum, 8c ómnibusfu i spar t ibus 
conftans. H a c conclufio eft omnino cer-
t a , 8c inea conueniunt omnes T h e o l o g i 8cPa-
tres.qui de hac materia loquuntur , Scfundamen-
t u m eft, quia Chriftus non eft tantum homo ve-
rus,fed etiam perfeftus 8c integer, 8c neque man-
cus.aut mucilus,neque móf t ro fus ,quanquá enim 
h o c v l t i m u m non habeatur expreí íe in Scriptu-
ra,tamen cum fides doceat Verbum faftum fuiffe 
hominem, a í íumendo noftram naturam, quam i n 
Adamop!á tau i t , fa t i s ind icar , 8c doce t , í i cu tc rea -
uit Adam in tegrum quoad omnes partes, ita et iá 
perfeftam, Se integram humanitatem aííumpíif-
LeoVap. fe:vtbeneexplicuit LeoPap. ferm. 7.deNatiui t . 
Dmafc, cap.z.Sc Damafc.lib. 3.deEideca.3.8C.6.8C idem 
eft communis fenfus omnium Pa t rum, 8c totius 
Ecclefia:ac denique hocintendunt definiré Con 
cilla fupracitata^um ftatuuntaííumpfiíTe Verbú 
noftrum corpus perfedum, quale creauit in A d á . 
Ka t io vero facilis eft,quia ita decebat,oC maiefta-
tem Verbi Dei,cuius i l lud corpus erat futurum,8c 
omnipotentiam Spiritus San¿ti,cuius vir tute cor-
pus i l lud fabricatum eft ,8c excellentiam ipfius 
operis.quodficuteft m á x i m u m o m n i u m , qua á 
Deo perfeíla funt i ita debuit integro ac perfe&o 
modo fieri. 
D: 
A D i c o fecundo.Verbum diuinum aíTumpíit o m -
nes partes corporis humani , easprafertim qua 
anima rationali informantur, non tantum media-
té,8c in hypoftafi,fed etiam immedia té , 8c fecun-
dum hypoftaf ím. Explicatio horum terminorum 
iam fupra nadita eft . Conclufio vero communis 
eft,8c Gerta,vt vero explicetur,& probetur,aduer 
tendum eft ,in corpore humano multa ad illiüs i n -
tegritatem concurrere,vt oíra,carnem, fanguiné , 
& alios humores, dentes,vngues,capillos, barba, 
& c . quaomniafuifle in corpore C h r i f t i , i n d u -
bi ta tumeftex dlftis in pracedenti conclufione: 
quia corpus i l lud erat perfe£lum,Sc integrum , 8c 
natural imodo viuebat,8c nutriebatur, & c . Vnde 
confequéter fit,hac omnia fuiííe aíTumptain h y -
poftaíi Verb¡,de quo iam quaftio eííe non poteft: 
an vero fuerint etiam aífumpta fecundum hypo-
ftafim,illud poteft in quaftionem venire. Secun-
do ob íe ruandum eft e.x philofophia , quadam ef-
fe inter hac,quaintegrant corpus humanum : de 
quibus certum eft ínformarí ípfa anima rationali, 
g v t íunt partes omnes o r g á n i c a , 8c ofla, caro, Secl 
Al ia vero funt,de quibus d u b í t a t u r , v t funt den-
tes,7ngues,capiHi,humores.De hoc pofteriorige 
n e r e p a r t i ú nunc non agimus,poftulat enim lon-
giorem difputationem . De príor i ergo par t ium \ 
genere probatur conclufio, qu^a corpus h u m a n ú 
v n i t u m f i i i t Verbo i m m e d i a t é , 8c fecundum hy-
pof ta í im,neque enim foia anima immedia té atsú-
pta eft,fed tota humanitas,ficut in propria huma-
na perfom,non foia anima fubíiftit, fed totus ho-
in®,feu tota humanitas: Verbum pnim diuinum 
totam íubfiftentiam creatam humanicat ís impe-
diui t , 8c per íeipfum illam te tminaui t : í icut ergo 
aí íumpíi t animam immedia té , 8c fecundum hypo 
í l a f i m , í t a 8: corpus, v t magis. q. (í .declarabítur; 
fed non po tu í t aífumere corpus lecundum hypo-
ftafim, ni f i aíTumendo partes, ex quibus corpus 
conftat,quia ipfum corpus non eft qu iddá aliud á 
fuis partibus, ergo afTumpfit faltem illas partes, 
qua informantur anima rat ional i : t u m quia h a 
funt ex quibus máxime fubftantialiter , 8c quaíi 
eíTentialiter componitur humanitas, tum etiam 
quia omnes ha panes in propria perfona fubíifte-
_ re foient fubfiftcntiatotius natura,qua in Chr i f t i 
^ humanitate fuit ípfa íubí if tent ia Verbirac deniq*, 
quiaanima,quainformantur omneshapartes, aí-
fumpta eft, ergo 8c omnes huiufmodi partes cor-
pons ,qu ia fe ré eadem eft ratio de omnibus,neque 
vl laprobabí i i s ratio d u b i t a n d i h í c oceurrit. 
S E C T I O V I . 
Z J t r u m V e r h u m d i u i n u m i m m e d i a t é , 
& f e c u n d u m h y p o f t a f t m a j j u m p f e -
r i t f a n g u i n e m , a d J u l j í f t e n d u m i n 
f u á p e r f o n a » 
A t i o dubitandi ef t , quia fanguis non eft 
pars corporis humani ,ñeque anima rationa 
U informatur , v t eft cómunis Theo logo-
rum,8c mul torum philolophorum íentent ia , qua 
fundamentum habet in A r i f t . l i b . a. de Part. ani-
mal.c. 3 . vb i fanguinem dicit ette alimentum v I t i -
B b 5 m a m . 
Arifl. 
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mumjSc eíTe m v e n í s tanquam in vafe & c. i o.ne* A 
gat eíTe partenT,&c lib. 5 .cap.5. vb i dicit fanguine 
eíTe materiam totius corporis ,& el íe quaí i i r n g u ú 
per venas , conftat autem ex eodem Arif t . Hh. z . 
de Generat . tex.2 7 . 5 8.8¿ lib. 3. de A n i m a tex . 
45 . a i imínrum eííe alterius fubftantis a viuente, 
quia nucritio eft fubftantialis conuerfio, quse n o n 
habet locum inter res e i u í d e m f o r m í e : vnde c u m 
alimentum incipit informar!anima viuentis , iam 
d e í i n i t efte a l imentum , & incipit e í íe pars , c u m 
ergo fanguis í k v l t imum a l i m e n t u m , non infor-
matur anima,fed ex illo fit p r ó x i m a c o n u e r í i o , & : 
animseinformatioequomodo intelligi p o í í u n t v e r 
ba,qLiK ex Ari f t . citari í o i éc . 3. de hiftoria anima-
l i ú . c . i p . v b i dicit,fanguine femper an imdn,^ fer-
u e r e , q u a n q u á ha;c in codicibus Gríecis n ó h a b e á -
tur. Habet etiam hsse í entent ia fundamencum in 
D.Thom. D . T h o m . i n f r a q.3 1. art ic .5 . ad. i . v b i dici t , lan-
guinem n o n e í í e aftu partem,& ideo quanuiscor 
pusChrif t i fueric ex fanguine V i r g i n i s f o r m a t ú , 
n ih i l fuifte ablatum ex corpore Virginis , q u o d 
a £ l u ef íet pars e ius .Et . 1 . p a r t . q u K f t - 1 0 9 . artic. t i 
ad. 3..dicit fanguinem nondum accepifte naturam g 
fpeciei,fed adhuc efl'e in vÍ2 ,v t v m a t : Scalia fimi-
Cupreal. lia tcftimonia.refert Capreoius qui hanc defendit 
Scot. f e n t e n t i á i n . 2 . d . 1 ^ . a r t^.ad . 3.contr3.3 . cóc lu í i . 
Sotur. & in.4.diftiníft. 1 o .q. 2 -articulo. 3 .ad.^-.Scoti c ó -
Bonau. tra. i . conc i . vb i etiam.Scot,q. 1. artic.2 . idem affir 
Richard. matjSc Soto q. 1 .arti.2.8c d.^^-.articu.3. vb i e t i á 
DHrand. Bonau . a r t i . 1 .q , 1 .ad .2 .& BJchardus arr. i . q . 2 . 
"Palud. D u r á d u s . q ^ . a d - 2 . Paludanus .q . 1 .artic .2 .n . 1 8. 
j l enf . AleHÍis-2.part.qu3eft.2 <>.m.7. & medicietiam in 
Galen* eandem conueniunt fententiam cum Galeno l ib . 
4.de vfu part ium . R.ationcs omitto , tum quia fa-
cile ex diftis fumi poíTunt , tum quia res eft aliena. 
E x hoc vero principio lequi v i d e t u r , V e r b u m 
non Fuifse i m m e d i a t é í angu in i v n i t ü , primo quia 
V e r b u m non afsumpfit corpas,nifi mediante ani-
ma,vt in fra .q . d . c u m D . T h o m . S í antiquioribus 
Patr ibus dicemuSjergOj&c. Secundo quia V e r b ú 
tantum afsumpfit vnam naturam , vna autem na-
tura conftat vna materia. Se forma vltima:nam c u 
fanguis habeat fuam propriam formam, ad g r a d ü 
inanimatorum pertinentem ,dift:,ncl:a natura eft 
á natura aniraata,afsumpfifset ergo V e t b u m d u a s Q 
naturas .Tert io quia in alijs hominibus f u b í l f t e n -
tia creara humanitatis tantum terminar eas partes 
corporis,qu3e informantur anima rationali: ñ e q u e 
enim poteft fanguis illa fubfif tét ia terminar! , c u 
fit fubftát ia re ipfa prorfus diftinfta ab humanita-
te.Q^uarto , quia partesanas n ó infotmantur ani-
ma ,non funt deintegritate humanitatis, ergo nec 
a í s u m p t x funt á Verbo i m m e d i a t é : antecedens pa 
tet,quia humanitas eft fubftantia per fe v n a , ergo 
vnicam habet formam,ergo. Q m n t o , quia n u n c 
in ceelo n ó habet V e r b u m fibi vn i tas , nifi eas par-
tes corporis,qaas informantur anima rationali, er-
go fignum eft eas tantum á principio afsumpfif-
íe:patet antecedens , quia folas eas partes corporis 
afsumpfit in refurrecl: ione ,cuiusfignú eft , q u o d 
fanguinem n o n a í s u m p f i t , dicitur enim adhuc 
manere feparatum á Verbo. Sexto alias fequeren-
tur incommoda, feilicet V e r b u m efse fanguinem, 
& per communicationem idiomatum fanguinem 
efse hominem;quia V e r b u m eft homo , Se V e r b ú 
eft fanguis ,ergo (anguis eft homo , ficut diceba-
m u s , quod fi V e r b u m afsumpfifset duas naturas. 
Art ic . l l í . 
efset ín ter Illas in concreto c o m m u ñ i c a t i o id io-• 
matumtvnde v l ter iusdic i po í se t , V e r b ú , v e i C h r i -
ftum effufuiu in pafsione,8c adh^renscruc i , SLC. 
Propter h x c eft prima quorundam T h e o l o g o Vurand. 
rum fententia,qua: fimpliciter negat , fanguinem fratteif. de 
C h r i f t i fuifse i m m e d i a t é vn i tum hy^ioftatice V e r UMPÍ 
bo.Itacenet Durandus . in .+ .d . 1 o. q. 1 .nume. 19. 
Francifcus de Maironis d.43 • Se ferm.qui incipit , Gabriel. 
M - í m o r i a m f e c i t , & : c . G a b . i n C a n o n e m ieft. 5 3. Supplem... 
S<:Sapplem.Gab.in .4 .d .4+.q. 1. circa hnem , i n - Ricbar. 
dicat Lvichar. in. 3 .d . 2 .arti. 2. q. 1 . vb i negat lan- ^bulcnf. 
gu inem C h r i í t i in tr iduo fuifse a d o r á d u m latría, 
Quia nen eft,\n(\mtyeffeniialispars corporis , Se A b u -
lenfisparadox.2.cap. 2 .40. & fequentibusdicit , • 
i n triduo non fuifse í a n g u i n c m vn i tum:Vcrbo de 
fanguine vero e x i l í e n t e in corpore v iuo ,non ex-
preise id necat,fed potius dicit fuifse con lcqucn-
ter afsumptum, quomodo etiam loquitur de ó m -
nibus partibus humanitatis . 
Secunda f en ten t iá d i f t i n g u í t d u p l í c e m fangui-
nem , alterum nutr imenta lem: qui n o n infor-
matur animajneque eft plene d e c o í í u s , aut d i í p o -
í í cus , nec per fe requiritur ad componendum i n -
tegrum c o r p u s , í e d folum ad alendum illud:alte-
rum p e r f c ¿ í u m , S : per fe requifitum ad intcgr i ta-
tem human i corporis . Se non iblnm,vt fit al imen-
tum, quanuis etiam poí'sit ad hoc deferuire í c e u n -
dum qaandam accidentalem t r a n í m u t a t i o n c m , 
per condenfationem , ve la l io f imi l i modo:nam 
f u b f t a n t i a Í i t e r , t o t u s hic fanguis dicitur informa-
r i anima.Qjase d i f t i n ñ i o fundamentum habet in 
D . T h o m . q u o d l i b e t . ^ . a r t i c 5. & ea vt i tur Caiet . Caiet'. 
infra q.54.artic.2 Sylueft.in R.ofa aureaq. 3 1 . SjUeft. 
Q u a d i f t i m í l i o n e fuppofita dicit haec f e n t e n t i á , 
C h r i f t u m non afsumpfifse hypoftatice priorem 
fanguinem,feilicet nutr imenta lem, propter fun-
damenta primai f e n t e n t i » : afsumpfifse v e r o p o -
fteriorem,ac perfeftum fanguinem, propter gene 
rales rationes í e í l i o n e praecedentifaftas, &: pro-
pter multa a l ia , qua: ftatim afferemus. E t h x c v i -
detur e í í e f e n t e n t i á Caietani hic q.5.artic.2. í u n ' Caiet, 
fto alio loco (upra c i t a t o ^ i n d i c a t e t iá Syluefter 
fupra.Q^-fi c o n í e q u e n t e r duplicem inChri f to fan-
guinem di f t ingui t , & a ü u m vocat falubrem, 
quia ex vipropriae vnionis habet infinitum v a l o -
rem:a¡iuir. tantum íalubriter effufum,quia licet ex 
íe n o n fit ita efncax , quia non eft v n i t u s , tamen 
effufio eius propter d i g n i t a t é fuppofiti fuit eiuf-
d e m valoris, ficut lachrymarum effufio. 
T e r t i a f en tent iá affirmat, fanguinem C h r i f t i 
fuifse afsumptum p r o x i m ¿ , S c i m m e d i a t é , propter 
teftimonia Sanftorum ftatim c i tanda: dicit tame 
non fuifse a lsumptum ex v i afsumptionis h u m a -
n a natura integra:,Se perfc£ l^ , idque propter fun 
damenta primse í e n t e n t i a e . v n d e concludit hoc fa-
Oium efse ex peculiari D e i ordinatione,vt efset co 
d i g n u m pretium noftr^ redemptionis . P r o hac 
f entent iá nullum inuenio autoré , quanuis in m u l -
t o r u m ore feratur, 
D i c o p r i m o , S a n g u í s C h r i f t i D o m i n i p r o x i -
m e ) & i m m e d i a t é fuit vnitus Verbo D e i . H x c c ó -
clufio eft hoc tempore i tacer ta , v t contraria non 
pofsicfine errore defendi .Eam fentit D . T h o m a s D.Thonu 
h ic artic. 2 . in corpore , iunftafolutione ad. 2. v b i 
eodem modo loquitur de afsamptione c a r n i s , & 
fanguinis. Clarius id docet difto quodlibet. ^.art. 
f . C a p r e o U u p r a §C i n ^ . d . .11 ,q . 1 . art ic .3 . ad.5. C ^ r c c / . 
cpntra . 
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Sotas, 
lliior, 
Alhtrt. 
y.ag. 
Turrecre. 
Syltief}. 
péminic. 
¿c Domi. 
clemcns. 6 
pi/x.:. 
Sphef.u-
C o l o f l . 
Rom.i,. 
Híb. '9' 
I . P e í . l . 
Jpoc.-j. 
l . loan.i, 
ohkB. 
L u c . l l . 
Leo Tap. 
Beritard, 
Hel . i . 
contra. i . c o n d u f . S o t o . d i r b i n í l : . 10. q. i . n r t i c . i ^ A 
í . l a i c r . i n . ^ . d i l t i n d l . ^ . q . i . A l b e r t . M a g . traft.de 
Sa£r i f i .M; í íe .Tarrecremat . in .capi t . lnui t :&t ,de C ó 
f c c r a t . d . : . N i c o l . d e L y r . a d H e b . 9 . exponen^ illa 
verba,^«,.í>;/o r.iiigis fahgnis Chr i j i i .Ec Ivemigius 8c 
aüj in eundem locum^late Sy l . in roía áurea, traft; 
j . .q . j o . S c r e q u e n t i b u í ; , D o m i n i c a s de Domin ic i s 
in lib.de Sanguine Chnf t i ,&: m Director io In . ju i . 
í í t o r u m . t . p.q. 10. refertur mandato Clementis 
Sexti fui í le retraftatam vt h ^ r c t i c a m / e n t e m i a m 
cuiurdam,qui Barc inone a i í e r e b a t , in triduo non 
fui í íe fanguinem C h r i f t i vn icum V e r b o , ipfumq-, 
a í l e r t o r e m fui í íe ab Inquificoribus d a m n a t ú ; qua: 
h i i l o r i a á S y l u e í l r O , & D o m i n i c o de Domin ic i s 
late refertu^qui referunt etiam P i u m Secundum 
illam fententiam damn-^íTe. E t primo probari fo-
let h^c í e n t e n t i a ex illis locisScripturae^in quibus 
noftra redemptio tribuitur fanguini C h r i f t i , tan-
quam condigno pret io ,adEpher . 1. a d C o l o f . i . 
ad Ivoman. 5 .Per fidem in fanguine ipfms, A d H e b . 
p.QHjiníor.iíigisfangais Chrij l i . 1 .Pet . i .Ncn cormpti 
biiibus aurO) & argento, fedpretiofo fangnineyScc, l . 
loann. 1 .ftnguis Icjn Qhrijiifdij das emHnda nos ab 
omnipteettu, Se A p o c i l y . 7. dicuntur S a n ñ i d e a l - B 
baile í l o i a s fuas in fanguine A g n u S c L u c . 11 . ait 
ChriíHis.H/V cjl calix noaum tcjlawentumm J.xngnine 
mto^tii pro yobis effmdcttir. 
Sed rcrponderipoteH:, fanguinem Chri f t i ha-
buifse hanc eFficaciam , quia elfufus fuit á perfona 
innn'ca, '¿c confequenter dicentur eandem v im ha 
buiffelachryiriKjivCqaxcunqae alia operaChr-ft i , 
tamiín fpecialiter redemptionem tribui í a n g u i n i , 
í i cuc tribuitur pafsioni-.quia fbatuit D e u s redem-
ptionem noftram paf:ione fuá, Se e t í u f i o n e fui fan 
guinLSConfammare,lTcut í l ftatuiíTet flendo tan-
t u m nos redimere,dici poíTent de iachrymis C h r i 
fti omnia ,qux de fanguine di f tafunt .Vnde A u g . 
1 ^ . d e T r i n i t . capit. 15. indigni tatem f u p p o í i t i 
hoc refert dicens, JdM^Kií Ule, quoniam eius erat, qui 
nnli.im habuit omninopeccatum^id remifsionem nop.ro-
rUfufuseflpeccaíorJ,8c L.zo Papa. fer. 11 .de Pa í s io 
ne.capit. 3. Effufio fanguinis iufli, tampotensfuit a i 
prmilegium,tam diues adpretium^&c. fk. eodem fere 
m o d o loquitur B e r n a r d . í e r m . ^.de C i r c u n c i í . S e d 
quanuis hec teftimoniajnude f u m p t a , p o í í e n t l oe Q 
modo vitari , tamen a d i u n í l i s a l í j s , 8c confideratis 
dmaibusc ircunl lant i j s , fatis in eis i n d i c a t u r , non 
folam e f f u í l o n e m , propterdigni tatem patientis, 
fed ipfummet fanguinem, propter p e r í o n a m i l l i 
immediate c o n i u n f t a m , f u i í í e mfinit i valorisrprae 
fert imcum C h r i í l u s D o m i n u s , eodem modo fuo 
corpori ,8c fanguini t r ibuat , quod data fint in re-
mifsionem peccatorum. Vnde A u g u i l . enarrat. 
i n P í l l m . 65. circa i d , Terribtlis ejl fuper omnes 
Deos,Q!(:er¡tis,\rí<]\xX>qtiidemerit''j/tdete, quid dederity 
Cr innenite quid emerit, fangnis Chrifn preíium efl,tan 
ti quid •v.tleti'qHid ,ni(i totíts orbis', qttid^ niji omnes gen-
te5f.5¿ ferm. 11 S.de T e m p o r e , I retnon yit* nojlr* 
fan^tis ejl Domin i ,^ totins mandi incolumitas ¡empi-
ter.ui j pecUtiia tila , iocius mundi copióle poffefsio efl. 
Sed opr immn c e í l i m o n i u m ad h o c c o n f i r m a n d ú 
eft i l ludad H e b . 2 . Quia ergapueri cavimunicauerunt 
cartiiy& fütguni i , & ipfe fiíniliter participauit eifdetn, 
Loquicur autem de Idilio De i jSc de carne , 8c fan-
guine,'.-; f i gn i f i cá t íubt tanr ir .m h u m a n i t a t i s ñ a x -
ta id ív lat t l i . T 6. C.iro , fan-uis non reuelauit tihi^ 
nam c o í u i p t i o culp^^quacinter.dum nomine, ear-
nís,8c fanguinis fignincari folet, v t . 1 . ad C o r i n t . 
1 5. Qciro cír fanguis'regnum Dei non pc/iidfbunt y in 
Chri f to !ocum non habui t : quanuis í i i l l a c o r r u -
ptio l lgnil icet í o lam poenam, feu corporispafsibi-
J i tatcm, i ic etiam de f i l io D e i d i c i p o t e i l , f u m -
p í i i l c carn-eni.Sc ü n g u i n e m , id e í l naturam hurna 
nan^nonin quocunquefratu.fed in fbatu pafsibilij 
Se rnortalijSc hic efr f e n í u s P n u l i , v t patet ex ver-
b'.s (ubiun<fíis ,^í per rr.ortem dcflrucrcty&c.zix. ergo 
P a u i us, r i H u id D e i par t ic i p a fl~e, fe u co m mun ica l íe ,1. C o>'. 1 5. 
carni,8c í a n g u i n i , per vnionem feilicet hypoftati-
cam,quia V e r b u m nullo alio modo c ó m u n i c a u i t 
n o í l r K n a t u r a , 8c camen hoc modo a^que dici t , 
C a r n i & fanguiyiiparticipare í k u t crgo carné pro-
x i m é fibi v n i u i r ú t a S c l a n g u i n é . S i c i n t c r p r e t á t u r 
h u n c locum ibi C h r y l o f t . T h e o p l i y l . T h c o d o r e t . 
A m b r o f . A n f e l . 8c apert iús D . T h o m . 8c O E c u -
men.quiex C y r ü l o i ü a m refert. Q u a m C y r i l l . í i -
gnificai in quadam homil .de eo q u ó d V e r b u m fa 
6 tus í i t homo :Sc lib.de Incarnat. vn igen . circa fi-
nem.Sc lib. 1 .de Pide ad R.eginas,longe pofl me-• C j n V . 
dium,vbih3ec verba traftansinquit . rer iwej í Deo, 
particeps facium efl carnis,&fanguinis,8c lib.de pide" 
adTheodof .c ircapr inc ip . 8c epiftol. 8.ad Neflor . 
circa finem,ita exponir illud loan. ^ . rerbum caro' han , 1. 
facíum efl:Nihil ahud ey^inquit, quam quod in carne, 
& fanguine nobilcum communicauerit. E x quolicet-
colligere , vbicunque Scriptura dicit , V e r b u m 
í u m p í i í í e humanitatem'.carnem, 8c fanguinem co 
plefti ,ex quibusconftat humanitas. 
Secundo principaliter probatur conclufioau-
toritate Conc i l i orum. N á G o n c i l . Ephef i . car .5 . 
d i c i t , V e r b u m ^que ac nos c o m m u n i c a í l e carni, 
8c fanguini:3c in e p i f t . C y r i l . c ú C o n c i l , A l e x á d . 
qux habetur38c probatur in E p h e f í . t o m . i . c a . i 4 . 
d ic i tur ,verum , natufalemque Deum, carnem 8c 
fanguinem aíTumpíif le: 8c hace omnia referuntur, 
S c c o n f i r m á t u n n . V . Synodo generali aft.6. Ion 
ge á medio:Sc in C o n c i l . C h a l c e d o n . a d . 1 . pagin. 
3 3.ad finem,refertur, 8capprobatur i l l acxp l i ca -
tio Cyril!i)//íj'/'«»í carofaftum efyid efl, Carnem o* 
fanguinem f!:n;p/it,tk..W.Synod.a€t. I 6. damnatur 
quidam ha;reticus,qui dicebat carnem ,8c fangui-
nem in cruce fuifle dimiffa, vbi Patres omnes i l -
HusConc i l i j fatis fentireindicant, v trumque fuif* 
fe eodem modo a f f ü m p t u m í 8c in adh 8. ciufdem 
Synod i h a b í n t u r haec verba in profefsione hdei 
Cuiufdam M a c h a r i j . Faftus efl in tjfumptime carnis', 
•Cr fanguinis,manftt tamen quod errfí, Ve ium efr, i ü ú 
M a c h a r i u m fuiíTe h í e r e t í c u m , quia n e g a b á t duas 
i n C h r i l t o voluntates, eius tamen prefeisio in hoc 
f o l ú m rei jc i tur ,non in al i js .Et confirmatur ex de-
finitione Clement is Sext i in extrauagant. V n i g e -
n i t u s , d e P o e m t e n t . 8 c r e m i f . v b i d i c i t , v n a m g u t t á ClemesÚ' l . 
fanguinis Chr i f t i fuiffe fufficiens pretiuin redeno-
p t i o n i s n o í l r 3 e , p r o p t e r vnionem ad V e r b u m ; 8c 
loquitur aperte de vn ionc ipfius fanguinis, n ó cor 
poris,ita v t pretium fuerit mtinitum ex parte rei 
oblat^,8c non tantum ex dignitate offerentis. V n -
de in principio illius Extrauagantis prr:mitt i t , 
Dei filium noferee mortalitatis fubjlantiani diainiiati 
fu<e'coniíinxilJ'e,yt haheret. vnde hominem redime-
ret,8c Deo fatisfaceret:vbi per., Subflantiam nofim 
mortalitatis,czTneir\y8c fanguinem plañe intelligit . 
E t hacrat ione intelligipotcfk d u f r u m í u l f i e á 
P e t r o i .epift.C. I . Non corruptibilibus utiro & argén 
to yfedpretiojo janguine qua/i agni imm acula t i , Q u o 
t e i l i -
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t e O i m o n í o vfosfuiíTe quofdam T h e o l o g o s , de A 
hac re difputantes coram P i ó . ll .refert SylLíeft.fu-
p r á , ex e o q ^ c o l l i g i í T e , vocari C h r i í l i í a n g u i n e m 
n o n f o l ú m p r e t i o f u m , fedeciam i n c o r r u p t i b ü e m 
propter vnioncm ad V e r b u m . Q ü o eciam modo 
D i o n y í ^ A l e x . i n epl .conc.Paul.Samofar.dixicSan 
guinem Chri f t i non poíTe c o r r u m p i , quia eit í a n -
g u i s D e i v i u i . Refere eius verba T u r r i a n , l ib. 4» 
pro e p i í l o l i s P o n i i f i c c . 1 p. 
T e r t i o afferri poíTunt t e í l i m o n i a Sanftoraml 
Proster citaros L e o Pap. epift. 1 o.c .5. multadic i t 
de infinito valore fanguinis C h r i f t i , & poliea ex-
'l,Io<<». f . p o n é s i l lud. I . loann .5 . Hic ejl,q:ii-venninctqtt<ii& 
fanguine lefus ChriJlHS,dicity per hsse í igni f icar i d i -
u in i ta tem, quse ab humanitare non (eparatur: 8c 
N a ñ a n , Naz'iznz.orat. jQ.rer¡?H»j,inqiútycaro faattm eft, no 
jmtatiiUjfed yeré, quod explicans í u b d i t rationem, 
Qiact ajjkr/ipjit corpus ex carne,ofsiíus, ©f funguine con 
Jteda. y ? a » í . B e d a e x p l i c a n s i l l u d A £ t . 1 0 . Qium acquiftHit 
J f t . 1 0 , yrfw^/we / í ío^ici t /anguiné D e i dici propter v n i o -
nem duarum naturarú in vna perfon?.: exprefsio-
C $ ñ U r a f u n t v c r b a C y r i l . h o m . ^ . E p h e f i d i f t a , vb ia i t , g 
V e r b u m carnem & Ianguinem aiTumpíí í íe . 
S i m i ü t e r Epiphan.hasrer. 7 7 . p r o p e f i n e m ait , 
V e r b u m D e i non tantum animam humanam, fed 
etiam carnem & í a n g u i n e m panic ipaíTcj id e l l , af-
fun-iph!Íe',& ibi longam refere e p ü t o l a m Paul in i , 
p o í t e p i l i c k m Athanafi) ad Epi f l e t . vt oílrendar, 
V e r b u m aíT.impftiíe p e r f e í t a m humanitatem, &; 
Corpus ó m n i b u s partibus c o n f t a n s , í n t e r quas ían-
g u i n e m numerat. 
( V i a r t ó cófirmari hoc poteft ex m y f t e r i o E u -
chariltias , nam V e r b u m diuinum non minus eft 
per concomirantiam fab fpeciebus v i n i , q u á m (ub 
í p e c i e b u s p a ñ i s , ergo non minus eít v n i t u m l a n -
g u i n i , q u á m corpori:patet c ó l e q u e n t i a , quia alias, 
c ú m ex v i v e r b o r ú confecrationi^ cal ic is , tantum 
í i t f a n g u i s fub fpeciebus v i n i , f i fanguis ille non 
eífet i i n m e d i a t é vnitus V e r b o , nonei le t V erbum 
fub illis fpeciebus per concomitantiam,faItem im-
m e d i a t é . f e d ad l u r n m ú m media carne , & anima. 
A t q u e adeo fi irt triduo confecraretur f a n g u i s j n ó 
eíTetibi V e r b u m per concomirantiamrquod v ide-
IoAit*6 • tur omnino falfum,nam Chri f tus loann. 6. eeque 
de carnefe fanguine dixit; Caro me* -veré eft cibus, _ 
& [¿ngHÍsmens yeré eft potuSyquimcutducíit meamcar ^ 
nent)&' bibit meim funguinem^ in me manet , & ego in 
eo jergo quandocunque ex v i confecrationis fan-
guis eft fub illis fpeciebus}ibi eft f u p p o í i t u m diui-
num:8c ideo femper eft idem, qui offert , 8c quod 
offertur, quod totum eft propter immediatam 
vn ionem ad Verbum. 
D i c e s , C o n c i l i u m T r i d e n t i n u m f e í r . 1 ^.c.^.fo-
l úm dicere,diuinitatem cííe per concomitant iam 
in Eucharlfcia ex v i vnionis eius c ú anima & eor-
p o r e . K e í p o n d e t u r , f u b corpore fanguinem c o m -
p r c h e n d i í T e : loquitur enim de corpore humano 
integro & perfeclo, quod í a n g u i n e m c o m p l e ¿ H -
t u r ^ t ftatim declarabo. 
Q u i n t ó , reddenda eft ratio p r o p r i a , quamfta-
t i m in c o n d . 3 .melius proponemus. 
D i c o ergo fecundo, T o t u ? í a n g u i s , quifuit ¡n 
corpore C u r i f c i , qUiqae ab i l l o p r o n o b i s effufus 
cfe,füit i m m e d i a t é vnitus Verbo h y p o f t a t i c é . H e c 
c o n c l u í l o non eft tam certa, ficut prsecedens, fed 
mih i videtur omnino vera; & cótraria, ñeque pia, 
ñ e q u e fecura e í t . P r i m u m , q u u Scriptura facr?, C ó 
Artic, I I í I . 
c¡lia,8c Patrcs citatK i n d e f i n i t é loquuntur de fan-
guine C h r i f t i , 8c in doftrinalibus locutionibics, 
indefinita xquiualet v n i u e r í a i i . D c i n d e , q u i a fi no 
totus fanguis^ui fuit i n corpore Chr i f t i fuic v n i -
tus,fcilicet fanguis nutrimentalis, ergo ñ e q u e to-
tus fanguis , qui fuit ctrufus, fuit vnitus: nam í í n e 
dubio magna, vel maior pars eius fuit nutrimenta 
]is:Sc i taCaie t . fatetur de fanguine e f fu ío in hor-
t o , & idem dicere poffet de fanguine Circunc i f io 
n i s , Se de ali]s effufionibus: nam primus í a n g u i s , 
qui videtur egredi é c o r p o r e , quando fit diuif ioi 
e í t fanguis nutiimentalis . Conlequens autemeft 
valde &l(um,tú quia totus fanguis effufus á C h r i -
fto eiufdem valoris cenfetur in S c r i p t u r a ^ P a t r i 
bus omnibus-.tum et iam, quia Clemens Sextus de 
finit,quamlibet guttam fanguinis e f íu f i fu i í í e i n -
finiti valoris propter v n i o n e m . C o n f i r m a t u r , n a 
ex v i verborum confecrationis cal ic is , totus fan-
guis Chri f t i ponitur fub fpeciebus: nam verbum 
i\\\¿á,SA»guis totum indudi t , fed vbicunque 
efe fanguis Chr i ( t i , ve l aliqua pars e ius , ibi eft per 
<:oncomitantiam totum f u p p o í i t u m C h r i í t i , v t 
probatum eít* 
Denique illa fecunda fentent ía , quas contraria 
afferebat, faifo nicicur fundamento, etiam ph i lo -
fophico',quia non eft verifimile , eífe in fanguine 
ipio fubftantialcm varietatem,quanuis quoad acci 
dentalem p c r f e d l i o n e m , p o í s i t e í í e m a g i s , vel mi-» 
ñ u s purus : quia i l ia íub í tant ia l i s d i f t i n í l i o nul lo 
probabili l i gno col l ig l , aut difeerni poteft: quia 
quoad exteriora acc idét ia , totus fanguis efe eiuf-
dem modi,8c rationis^totus etiam eíc in "corpore 
continuus,nullus cít etiam vfus,ad quem v n u s í a t i 
guis pofsit deferuire, cu i n o n videatur v t i l i s e t i i 
aliusmam fanguis nutrimentalis,8c n u t r i t i o n i , 8c 
aftionibus animalis vitse d e f c n u t j & e ó melius,quo 
purior eft. Denique c ú m Scr iptura , 8c Sanfti de 
fanguine Chri f t i l oquuntur jCer té nomine i a n g u l -
nis í i g n i ñ e a n t i d , quod omnes homines general i -
ter hac voce ¡ n t e l l i g u n f . o m n e s auté nomine fan-
guinis intel l igunt nutrimentalem f a n g u i n e , q u i 
eít in venisjtanquim in vafe,hic ergo í a n g u i s fuit 
vnitus Verbo D e i h y p o f t a t i c é : ficut c ú m dic i tur 
C h r i í t u s conceptus ex purifsimis í a n g u i n i b u s 
BeatifsimseVirginis, de fanguine nutrimental i id 
in t c i l i g i tur , v t ex D . T h o . f u p r a m a n i f e f t é c o l l i -
g i t u r : v n d e D . T h o m . nunquam in partibus ca 
dilt inftioneduplicis fanguinis v íus c í t . 
D i c o ter t io , V e r b u m aísumpfifse fanguinem, 
n o n f o l ú m obextrinfeeam ra t ionem, fe i l i ce t , v t 
cfset pretium c o n d i g n u m , fed etiam ob intrinfe-
cam ration^m.pertinentem ad perfc¿lam ,8c inte-
gram a í í u m p t i o n e m totius humanitatis.Haec con 
clufio eft contra vi t imam fenteneiam fupra c i t a t á , 
& explicat propr iam , 8c intrinfecam rationem 
huius a íTumpt ion i s :qUK n o n elt fundanda in hoc3 
quod í a n g u i s eft a £ l u pars rationali anima infor-
mata, i l la enim fententia phi lofcphica^el eít fai-
f a , v e l c c r t é va ldedubia , vnde non videtur cer-
ta fidei veritas ad illas angufriasredigenda , Pr^-
í e r t i m c ú m A r i f t o t . l i b . 7 . P h y f i c . t c x t . i 1. aliquas 
partesanimantisfateatur e í íe animse expertestpo 
teft ergo eífe p a r s j i c é t n ó informetur anima. E ú -
datur ergo conclufio in hoc,quod fanguis v e r é ac 
-propr ié pertinct ad ver i tatem, 8c ¡ n t e g r u a t e m 
J i u m a n ^ naturas, v t docet D . T h o m . i n f r a . q, 54. 
•ar t . i .ad .3 .8cq 7(J.arti. i .ad,2 .8cc iuotii ,5 .art .5. V*™1»' 
&5, 
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Se ín . 4 d . 4 + . q. 1. artic. 2 .q . 3. ad. f . v b i omnes 
T h e o l o g i pvopter hanc caufam docent,l"anguin5 
fucurum cite :n corporibusrefurgentiumtimo C ó 
Coitc. Trid. c i l . T r i d e n t . íef. 1 : . c a . 3 . v i d e t u r v o c a r e í a n g u i n é 
partem c o r p o r í s , d u m d i c i t , fanguinem C h r i í H 
CíTe ful) fpeciebus p a ñ i s , £ x yi i l l ins connexionis,qux 
¿rijí . partes corporís ínter fe copulaninr: quin etlam Arifto 
tel.lib. 2 .de Part ib.animal .cap. 2 . & . 8.fanguinem 
inter partes animalis numerat. Idem l ib. 1.de h i í l . 
anima!.c. 1.8c l ib . 3 . c . 2 .GaI . l ib .2 .de elem.in pr ín 
Stnecd. cipio,vc lat iús qüseft . íeq . d i ce tur ,& S é n e c a lib. 1. 
Qnpeft.natural.vocat i l lnm quafi partem, quia per 
tinet ad veritatem humana: naturo?,quia fine fan-
g u i n e , n o n r o l ú m i n t e g e r h o m o e i r e n o n poteft, 
fed ñ e q u e omnino naturaliter eíTe p o t e í t . 
H a n c e t i a m o b c a u í a m f o l e t i n Sacra Scriptura 
totus homo, Caro Se janguis appellari, M a t t h . 1 6. 
Qaro & fanguís non reneUuít tibí. Idem ad G a l a t . 1. 
ad E p h e f . ó . a d H e b . 2 . videlicet per fynecdochen 
a parte t o t u m nominando, v t Al fe lmus , D . T h o -
mas ,& alij ibi notarunt . Supponi tur ergo his lo -
c i s , í a n g u i n e m e í T e p a r t e m . I m ó , c ú m caro & fan' 
guís coniunguntur ,per / í i?>^«/»e»í anima fignifica-
n íb lc t jVt e x p o í í t o r e s aduertunf ,& P h i l o , de co 
q u ó d d e t e r i ú s p o t i o r i m í i d i e t u r , n o n quiafanguis 
l lt praecipua pars . í ed quia q u o d a m m o d ó v i u i í i c a t 
Corpus ,& ab eo m á x i m e vita pender. E x quo e t i á 
aliqui ita e r r a r u n t , v t fanguinem putauerint eíTe 
an imam,vt refert C l e m . A l e x . ü b . \ . Poedag.c .6. 
¿M1M7. Se Ariftotel . i . d e a n i m . c . 2 . E t L e u i t . l y . d i c i t u r 
anima e í l e in fanguinejid efl:,vita, quac ab illo pen 
Angu¡l. det ,vt A u g u í l . expofuit.quxn:. 1 7. in L e u i t . E x 
quo figno intel l igitur , G n g u i n c m non folum re» 
quiri per m o d u m nutt imenti conuertendi in fub-
ftantiam a l i t i , í i c enim p o í í e t animal , laltem breui 
aliquo tempore conferuari fine fangnine: non a u -
tem itaeft.fed fimpliciter re:]uiritur ad confiften 
tiam corporis,8c quafi ad fouendum omnia tnem-
bra,Scconreruandum naturalem calorem , m á x i -
me vitse n e c e í í a r i u m . De inde eft: velut i quoddam 
g e n é r a l e organum ad o p e r a t í o n e s a n i m s p r x C t a n 
das ,pra í fer t im ad afFe(ílus,vt funt ira,audacia : 8c 
ad conferuationem fpirituum vi»:alium, S c a m m a -
Jium,qui ad vitsc conferuationem, & v f u m í e n í u ú 
m a x i i r é nccefTanj funt .Et haec omnia procedunt , 
fiue fanguis í n f o r m e t u r anima,fiue n o n . 
Q u p n i a m ergo V e r b u m d i u i n u m fatftüm cíT: 
homo ,quantum ad naturam fpe£í:at ,e iufdem per-
feft ionisjveritatis , & integritatis qua nos fumus, 
ideo aflumpfit fanguinem ex v i huitis perfe f t^Sc 
integrse fumptionis humanae naturse.Et hoc figni 
ficauít Paulus c ú d ix i t , ideo F i ü ú D e i aíTumpllf le 
carnem,&: fanguinem; q u i a a ü j hmmines c a r n e , & 
fanguine c o n f b n t : & i d e m fignificat C o n c . E p h e -
fi.cum Cyr i l . 8c alijs Patr ibus ,cum dicunt , in S c r i -
ptura Sacra, quando dicit , V e r b u m c a r n e m f a f t ú 
e íTe ,nomlnc carnis fanguinem comprehendi ,quia 
fignificaturtorahumanitas, quse v t r u m q u e c o m -
pleft i tur .Idem denique fignificát r e ü q u i Patrcs , 
c ú m aiuntjaíri-impriííe V c r b u m v e r u m Se i n t e g r ú 
humanum corpus , q n a l c á principio in noftra na-
tura p l a n t a u í t , v t patrt ex E p i p h a n i o , N a z i a n z e -
no 8c alijs In locis citatisj&c Damafceno l ib. 3. c.í>. 
A u g . l i b 10.de C i u i t . c . 2 7. & fnnt ó p t i m a verba 
L c o n i s f e r m . S . d e N a t i u i t . Fínw/^Me natura infuis 
prcprkiutíbus permanentis tanta eft -xnitatís faclit cont' 
mumuj -vt qttídqHidibi Jit deitatis, non fit ab humauiu-
j \ te diftítnBumyqHidquíd autemefl hom'mis^nonjít kdeitx 
te diuifum-.conPtzt a u t é ex d i f t i s , f a n g u i n é al iquid 
elle h o m i n i s . N o n ergo ex fola ratione e x t r i n í e c a , 
feu quafi ex priui legio , fed quafi naturali conco-
mitantia a íTumptus eft fanguis,fimul cum alijs par 
tibus humanitatis.Q^uod itaexplicatur,quia ficut 
h o c i p í o , q u o d de aliquo d i c i t u r , e í í c v e r n m h o m i 
nem,dic i tur habere carnem,8c fanguinem : ita c ü 
dic i tur V e r b u m affumpfiíTe humani ta tem, h o c 
ipfo dicitur fanguinem aíTumpfif le . Denique fi t á 
t u m e x priui legio eí fet fanguis a í T u m p t u s , fequi-
tur faftas e í í e duas vniones hypoftat icas , p h y f i c é 
n o n connexas, fed t a n t ú m fubordinatas ex inten* 
t i o n e a g e n : i s : f ¡ c u t fi V e r b u m aíTumpfi í íet lachryr 
mas ,vc l aliquid fimilerquod e í í e t fine ratione , &C 
fundamento dif tum , nam ad folam digni tatem, 
feu valorem prctij fufficeret vn io mediata , feu i n 
hypoftafijnifi intvinfecaratio perfeftse a í f u m p t i o 
nis aliud requireret .Et rationes e t iá pro prima í e n 
tentiafaftse v r g e n t contra has duas vn-ones , h o c 
m o d o expl icaras , quse tamen in noftra fententia 
f a c i l é f o l u i p o í l u n t . . • , 
g A d p r i m u m r e f p o n d e t u r , V e r b u m aíTumpíiíTe 
carncm mediante a n i m a , fub carne autem fanguis 
c o m p r e h e n d i t u r , v t didlum eft : i n t e l l i g c n d u m 
autem eft i l lud axioma, corpus afl'umptum eí fe ra 
t ione animse, v t infra d ice tur , fiue talis anima i n -
formet omnes partes a í T u m p t a s , fiue n o n . E t h o c 
m o d o etiam fanguis eft a íTumptus mediante a n i -
ma,quial icet concedamus noninformari abipfa , 
tamen eft propter ipfarn,quíe in corporc conferua 
ri non poieft fine fanguine: 8c fanguis etiam i p í e 
natura fuá poftulat c o n i ú f t i o n e m aliquam ad ani-
mam,(eu ad corpus h u m a n u m , fine quo e í l e , aut 
d iu conferuari non poteft. 
A d fecundum refpondetur , fanguinis naturam 
eíTe veluti incompletam , 8c ex natura fuá ordina-
tam ad complementum humani corporis , cuius 
al iquo modo eft : 8c ideo V e r b u m afsumendo car 
nem Se fanguinem,non eft dicendumafsumpfifsc 
duas naturas/ed vnam completam. 
A d tertium refpondetur, in p u r i s h o m l n i b u s , 
eo modo quo natura eft v n a , ita &c fubfiftcntiam 
efse vnam,natura v e i ó i t a v n a e f t , v t n o n fitom-
Q n i ñ o fimplex, fed multa c ó p l e f t a t u r , ad íui v e r i -
tatem 8c incegritatem pertinentia . E o d e m e r » 
go modo fubfiftentiaillius naturx eft vna,8c fub-
í i f t e n t i a f a n g u i n i s reipeftu illiuseft velut i part ía-
l i s . V e r b u m ergo diuinum in humanitate C h r i f t i , 
totam illius fubfiftentiam fuppleuit.ablata imper-
fe¿t íone ,8c c ó p o f i t i o n e ipfius fubfiftentice: qu id-
quid enim creara fubfiftentia, compofita ex m u l -
tis p a r t í b u s , i n t e l l i g i t u r t e r m i n a r e , p e r f e ¿ l i o r i m o 
do terminauit V e r b u m fuá fimplici fubfiftentia. 
A d quartum refpondetur, fanguinem efse de 
integricate humani ta t i s , fiue informetur an ima, 
fiue nomqui autem negant informan",confequen^ 
ter dicent,corpus h u m a n u m efse per fe v n u m , no 
mathematico modo , per continuationem perfe-
£í:am,fed modo phyf ico . Se per quandam quafi c ó 
t i n u a t í o n e m phyf icam, quatenus omnes illje par-
tes funt i t a c o n i u n í t s e , 8c fubordinatce , prout ad 
carum conleruationem necefsarium eft , 8c prout 
e x p e d i t , v t anima pofsit illis v t i , ad fuá m u ñ e r a 
exercenda. 
A d q u í n t u m r e f p o n d e t u r , certifsimum efse, m 
refurreftione í a n g u i n e m i terum fuiíTe c o n i u n f t u 
cor-
3 9*5 Quaeíl.V. 
i 
corpori ,$c nunc etiam efse in C h r í í l í corpore g lo A 
riofb'.quia vero fanguisquem C h r i í l u s habuit in 
toto vitae t e m p o r e , potuit e x c e d e r é quantitatem 
fanguinis, q u g e í í m u l n e c e r s a r i a e f t a d confematio-
i í e m , & vcri tatem corporis humanj,ideo fieripo-
tuit , v t n o n omnem fanguinem , quem in v i ta ha -
buit)8c quem aliquando effudic, in refurre^ione 
j terumaílumpíeri t jVt infra in materia de R e f u r r e 
¿ l i o n e C h r i f t i l a t i ú s d i c e t u r . V b i etiam conflablt 
fanguinem in pafsione e f f u í u m , & in r c í u r r e f t i o -
ne recupera tum, nunquam fuifse á V e r b o dimif-
f a m j & i t a q u o a d v n i o n e m hypoftaticam , n o n 
fuifse v e r é r e a í í u m p t u m , c ú m nunquam fuerit á 
V e r b o d i í l u n f t u m : Tolúm igi tur quoad con iun-
ftionem cum corpore,dici poteft, i t erum in refur 
r e ¿ l i o n e efse fumptum. 
A d f e x t u m , quanquam illa incommoda í i n t 
magis de modo l o q u e n d ^ q u á m de remegatur ta-
men eorum confecut io , quia fanguis cft p a r s , 8c 
ideo ab il lo n o n fumitur c ó m u n i c a t i o i d i o m a t ü . 
S E C T I O V I L 
T i r u m V e r h u í i u i n u a j j u m p f e r i t a l t o s B 
h u m o r e s ^ n g u e s , d e n t e s 3 & c a p i l l o s 
t m m t d ' m e & J e c u n d u m h y p o j l a l í m . 
N hoc dubio omnia funt minus certa, q u á m in 
prjecedenti. D i c o tamen p r i m ó , p r o b a b i l i u s m i 
hi videri ,al ios etiam tres humores immediatc 
fuiíTe vni tos V e r b o D e i , v t mult i ex autoribusci -
t a t i s f e n t i u n ^ p r a s í e r t i m Caietanus. S y l u . S o t o . E t 
I n t H , I I I . furni poteft ex I n n o c . U I . in ca.In quadam , extra . 
de .Celebrat . MiíTar. v b i d i c i t , de latere C h r i f t i 
exijíTe fanguinemjSc aquam,vt eíTet í i g n u m , c o r -
pus i í lud confiare ex quatuor elementis, Se habe-
re quatuor humores ,quod eft de ratione, 8c c o m -
pofi t ione veri corporis h u m a n i , q u a l e V e r b u m 
¡Pámdff» a í T u m p f í r . D a m a í c e n . e t i a m l i b . i . de Fide ^ a . 12. 
d i c i t , corpora animalium ex quatuor hujnoribus 
confiare, Se itafolent h i omneshumores nomine 
fanguinis comprehend i , quia in corpore humano 
f e r é femper í u n t mifbi.Sc fefe mutuo iuuant,ad co-
•feruationem corpor i s ,& vitse operationes. r 
V n d e Auguffc.epift. i 4 ( 5 . d i x i r , i 2 « ' í / « o r ¿ « w o r / - ^ 
hus natitram carnis temperari^etiam medicina difciplina 
lepatur. E t i d e ó etiam lib.de fpirit. Se anima c. 1 5. 
3 3.dicit, humanum Corpus quatuor h u m o r i -
bus conf iare ,Qupd e x p r e í s é etiam d o c e t D . T h o . 
i n . + . d . ^ . q . 1. arcic. 2. quseftiunc. 3. in corp. 8c 
ad . .3. Sc ib i reliqui T h e o l o g i . Idemque fentiunt 
P h i l o f o p h i f u p r á c i t a t i j p r a e f e r t i m G a l e n . l ib.2.de 
elem. in pr inc ip io , vb i quatuor humores vocat 
elementa corporis humanijd'iKerat autem ipfe l ib . I . 
dementum vocari partem reí rr.inimam . I t é l ib . 1. 
de Anatom .8c l ib.de natur.homin. v b i H y p o c r a -
tem in eandem í e n t c n t i a m refert . L e g e Scal ige-
r u m ^ x e r c i t ^ 80.C.2. 
E x his ergo fumitur ratio conc lu í i on i s ' ,nam ifti 
humores funt etiam de veritate h u m a n a naturae, 
& per fe requifiti ad conuenientem fbatumeorpo 
rishum3ni,8v ideo etiam in corporibusrefurgen-
Arijiott ' t ium permanebunt.Nec refert , quod A r i f l . i n t e r -
d u m hos humores excrementa voca t , ficenim de 
bile loquitur l ib.4.de Part ib .animal .cap.2 . & de 
pituita primo de Generat .animal.cap. 18.nó en im 
A r t i c l I I I . 
v o c á n t i i r excrementa; quia per fe non í i n t nece í^ 
farij corpori humano, fed quia non per fe 01 d i ñ a n 
tur ad nutri t ionem, í i c u t fanguis . V e l certe , quia 
m a g n a ex parce ío lér e í íe fuperflui, &: t a n q u á ex-
cremcta:per fe vero necefTarij funt ad d e b i t ü tem-
p e r a m e n c ú i p f í u s corporis ,8 i vt f a n g u i s i p í e fit l i -
quidus, flaen?,8c humidus , ac d e b i t é t e m p e r a t u s . 
D i c e s . E r g o pari ratione fpiritus vitales, &; ani- Obieñit. 
males f u i i í e n t a í í u m p t i . p e r t i n e n t en im a d v e r i t a - • 
tem h u m a n a n a t u r s , c ú m neceí lari j í i n t ad ope-
rationes vit2e,& ad naturalem rt;atum,&: conferua 
t ionem humani corporis: vnde etiam erunt in cor 
poribusrefurgent ium. Refpondetur p r i m ó , n o n Xefponjio. 
c í fe omnino eandem rat ionem, quia humores h a -
bent fubftantiam magis ftabilem , & c o n f i f t e n t é , 
a t q u e a d e ó magis in tr in fecé n e c e í l a r i a m corpori 
h u m a n o : fpiritus autem í u n t quaf i in cont inua 
f u c c e f s i o n e j & c f a c i l l i m é r r a n f m u t a n t u r , 8cita m a -
gis videntur e í í e extra humanse naturas integrita 
t e r a . S e c u n d ó refponderi potefl fatis p ié , &: proba 
biliter concedendo fequelam, quia nu l lum habet 
i n c o m m o d u m , & : quia veritas,8c integritas huma 
ni corporis hos fpiritus requir i t : vnde n o n de-
funt,quiputent,cos e í íe animatos. A c denique^i-
cet in v i ta morta l i varientur per continuam aftio 
nem, & r e a f t i o n e m , tamen in corpore gloriofo 
ijdem p e r p e t u ó manebunt incorrupt ib i les . Sed 
quidde il l isfubftantijs medijs inter c ibum feu 
a ! ¡ m e n t u m , & ; fanguinem,quK vocantur R.orsJ8c 
C a m b i u m í c i b u s enim prius q u á m in fanguinem, 
vel in glutem conuertatur, in has fubftantias c o n -
uertitur^per quas paulatim tranfmutatio fit. K e f -
ponde tur , has fubftantias n o n fuifse a í s u m p t a s , 
quia n o n funt de veritate human^ natur3:,nec per 
fe requiíitcc ad perfeftam c o n f í f l e n t i a m eius, 8c v i 
tac operationes. E t maiori ratione n o n fuerunt af-^  
fumptsc lachrym3:,fal iua,fudor, Se í l m i l i a e x c r c -
menta^use nullo modo ad humana: natura: inte-* 
gritatem fpedant . 
D i c o f e c u n d ó . P r o b a b i l i u s etiam v í d e t u r , v n -
guesjdentes, & capillos afsumptos fuifse f e c u n d ú 
h y p o f t a í i m V e r b i D e i . E t quidem de dent ibus , Se 
v n g u i b u s feré nihi l d u b i t o : t u m , quia v a l d é p r o -
babile eft , informari anima rationali, & augeri v i -
ta l i modo:tum etiam, quia funt de integritate h u 
mani corporis , 8c per fe necefsarij , non ( b l ú m ad 
ornamentum,fed etiam ad nonnullas aftiones h u -
manas. D e capillis vero res efl magis dubia, fumi-
tur tamen ex A m b r o f . l i b . d e Incarnat . D o m i n i . ^ » ^ f ' 
íacram.c.í».8c Athanaf.epift .ad E p i f t c t . quam re- ^ ' t « « 
fer tEpiphan.hscref 77 .quidicunt ,eoshasret icos , ^ ¡ h . 
qui a f í i r m a b a n t , diuinitatcm , 8c carnem C h r i f t i 
efse eiufdem fubílantiae, c o n í e q u e n t e r fuifse d i ¿ h i 
ros, V e r b u m in caf ncm;Capillos,fanguinem,8c of-
faconuerfum efse.In quibusverbis m a n i f e f t é f u p -
ponunt , V e r b u m eodem modo fuifse vn i tum ca-
pillis,quo carni,fanguini, 8c o fs ibus .Pra:tereá per-
t inent capül i ad quoddam complementum, 8c or -
namentum corporis humani,propter quod futuri 
funt in corporibus refurgentium, tefte A u g u . 2 2. ^UÍHP' 
de Ciu i t . cap . 19.8c in Ench ir id . cap .88 . cum quo 
fentiunt omnes T h e o l o g i i n . 4 . . d . 4 4 . v b i D . T h o - D '^em, 
mas q. 1 .artic. 2 .q . 3.ad. 3 .etiam f e n t í t , i l l o s infor-
mari anima rat ional i , quod etiam indicar. 1. p . q . 
2 7 .artic. 2. ergo eadem ratione credibile eft, v n i -
tos efse Verbo Dehpraefertim c ú m in hoc nul lum 
í l t i n c o m m o d u m , 8c ad ¡maiore quandam C h r i f t i 
dignita. 
Difput. X V . 
dignitatem, Se m a i o r e m p e r f e ñ i c n e m h u í a s v n í b 
eí / f^/s . n i s p e r t i n c a t . D i c e s h a e c o m n i a í a c i l l i r a é t r a n r m u » 
tarij&i refo lui^nde fit, fere c o n r i n u é fadtam efse 
nou^m vnionem ad Verbum ;8-: nduam íepara t io -
n e m : atque adeo magnam iraterije quantitatem 
fuifse temporis fucceíbione V e r b o v n i t á , ' ^ portea 
omnino d i m i í s a m . Q u o d videtur í n c o n u e n i e n s , 
& contra i l lud commune axioma : quod lemel af-
T)itr»4c' fumpfitjnunquam dimifit , quod ex D a m a í . l'um-
Ríftonjio. ptum e í l l ib. 5 . c : 7. ELefpondetur hoc n u l l ú efse 
incommodum , ita enim necefsarió dicendum eft 
accidifse in continua nutr i t ione , &: r e í b l u t i o n e 
partium o m n i u m , c á a m perfeda: um , & pra:íer-
t im ip í ius í a n g u i n i s ÍHa ergo, ouaí per (e fuerunt 
fumpta,(ciiicec anima, 8c c o r p u s , n ü n q u a m fuerút 
dimifsarpartes vero corporis materiales, qua; c o n -
t i n u é refoUiuntur, dimitt i po tuerunt , proeíertim 
quoad illam materiarn, qus;in corpore C h r i f t i r e -
í u r g e n t i s futura n o n erat necefsaria, v t l a c i ú s i n 
materia de l^e furre£ l ¡one C h r i f t i dicemus. 
S E C T I O V I I I . 
V t r i í m V e r h u m ¿ i u m u m i n h u m m i t a t e 
a j j u m p f e r i t a c c i d e n t i a , 
V p p o í l r a diftinLtione fupra d a t a , de alfum-
p t i o n e i n h y p o f t a í i , v e l f ecundum hypofta-
í i m . 
D i c o pr imó,a íTumpf i í fe V e r b u m in fuahypo-
f taf í .msdia humanitate formas accidentales . E f t 
ceria , fum¡tur ex illis locis Scripturse, quse d icunt 
C h n í t u m faiífe h o m i n e m vlfibilem oculis c o r p a 
re i s .manducaf l l^bib i íTe^r i f tem fuifle : ac denique 
ex i ü i s , i n q u i b u s dicitur habitu inuentusvt ho -
m o . E x quibus fumunt C o n c i l l a a í í u m p f i í f e natu 
ramnof tram perfe£tam , §c quidquid in ea plan-
tauitjSc per omnia fuiíTe nobis í i m i l e m í ine lorde 
pcccati ,vt loquitur Conc i l .Cha!ced .ud . 5 . in .2 .de 
finitioneFidei.8c.Vl.Synod.ad.4.. 8c. 1 i . S c f r e -
q u e n t i f s i m é f a n í l i Patres L e o í e rmo .S .deNat iu i^ 
tate.Damafuscpi . 1 . a d P a u l i n ' C y r ü l . e p i l t . i 5 . E p i 
phan.haeref.77.Aug.lib. 1 o.de C i u i t . c . 17.8c Pra ; 
fat.ad enarr . i . P f a l m . i p .Naz ian .ora t . f 1. 8c. 5 1 . 
D n m a f c . l i b . i . d e E i d e . c . 14 8 c l i b ^ . c a . í . i 2 . 13. 
Ambrof .dcIncarnat .Domi . facram.c . 6.8C.7.FUI-
gent.'ib.de Incarnat. 8c g r s t . c . 6 . E x quibus fumi-
tur raciOjquiahabere formas accidentales pertinet 
ad naturalem ftatum , c o n í e r u a t i o n e m , 8c perfe* 
ftioncm humana; natura , v t p e r feeuidenseft:fed 
C h r i f t u s a f T u m p í i t p e r f e í t a m humani ta tem, ve -
rumque corpus h u m a n u m , quod naturaliter p o í -
fet ené ,operar i ,v ider i ,pa t ¡ , 8cc . e rgo . E t hseccon-
clufiOjqux h í c cantum in generali po í i ca eft, infe-
rius euidentius con l tab i t , cum agemus in fpecie 
de ó m n i b u s perfc£ l ionibus ,8c d e f e ¿ t i b u s i n huma 
nitate affuir.ptis. 
' D i c o f e c u n d ó : V e r b u m n o n a í f u m p í l t acciden-
tia immediatc,8: (ecundum h y p o f t a í i m , fed tan-
t ú m in h y p o l t a í i mediante natura.De hac conclu 
í ion i : nihil feré dicunt c x p r e f i e T h e o l o g i , omnes 
tamen ean^vt maniteilani fupponunt . Probatur 
autem ex principio pofuo d i fput .pr^cedent i , f e£ t . 
vltima;quiaaccidens n o n eft i m m e d i a t é a í f u m p t i 
bile,8c prsefertirn dum a ¿ t u inhserctjSc n o n f u b í i -
íoc. C U l 
Y\. Synad, 
Mayan. 
Dama fe, 
Jmbr. 
fdgtnt. 
Sea. VI11. 399 
A í l i f . formae autem acc!dentales,quse erant in C h r i -
fto,a<n:u inhserebum corpoi i , vel anima: eius, non 
ergo i m m e d i a t é tei m i n a b á t u r lub í i f t ent ia V e r b i . 
Sed contra,quia Conc i l i aeodem modo 8: con 
textuidicunt aí fumpfif te V e r b u m an in iam,£c ope Ohieftio. 
racioneSjCrgo intel l igunt omnia immediatc a í s ü -
pí¡ í íe:al iás etiam c ú m dicunt a í í u m p í i í í e f m g u i -
n ¿ , p o f l é n t i n t e i l i g i medía te , Se in h y p o í t a f i . 
R - e í p o n d e t u r necefsar ió inte l i igendum efse, Refponpo. 
afsumptionem efse factam a c c o m o c b t é , iuxta ca-
pacitatem vniufcuiulque rei,&: ideo te ta í u b í t a n -
tia,qu3e capax e í l ' u b l i f r e n t i a : , intell igitur imme-
d i a t é a!sumpta,accidentia v e r ó , v t afticientia í u b -
í t n n t i a m . Sed contra í e c u n d ó , nam accidentia in Obieftio. 
C h r i f t o ex i l tunt ipía exiftentia increata V e r b i 
D d , e r g o funt i l l i i m m e d i a t é v n i t a . Antecedens 
patec-.qma in al i jshominibus accidentia exiftunt 
eadem c x i f t é t i a j q u a e x i f t i t ipfa naturacuius funt, 
ergo 8c in Chrifto'.fed natura eius e x i í l i t exiften-
tia V e r b i ^ r g o 8c accidentia. . 
R.efpondetur, argumentum p r o c e d e r é ex d ú o Rcfpotijiú. 
bus falíls prlncipijs , quia ñ e q u e in C h r i i t o h u m a -
nicas exiftit exiftentia increata V e r b i , ñ e q u e i n 
iplo,auc in alijs hominibus accidentia exiftunt ea-
d e m exiftentia, qua exiftit í u b f l a n t i a , fed habent 
propriam e x i í l e n c i a m accidentalem. 
Q_V S T I O. V L 
De modo aíTumptionisquan-
tum ad ordincm3 in fex 
aniculos diuifa. 
Einde con í íde randum eft de 
ordine a í l u m p t i o n i s p r x -
dicl .T. 
<{[ Ci rcaqt iod ,qucruntur fex . 
pr i i i ] ó, v 11 u m F i l i u s D e i af-
fumpferir carticirv mediante anima. 
^ S e c u n d ó , v i r í im a í íumpfer i t animam me 
diante í p i r i t U j f i i i e mente. 
^ T c t t i ó , v t r ú m anima C h r i f t i f u e r i t p r i ü s 
aflumpta á V e r b o , q u á m caro. 
^jQjiartó,vtri"iiu caro C h r i f t i fuerit p r i ú s 
á V e r b o a i lumpta , quam anima; vn i ta , 
^ Q u i n t ó , v t r ú m tota humana natura fie 
ai lumpta mediantibus partibus. 
^ jSex tó jVt iu fit a í íumpta mediante gratia. Ai .«ra • 
Voniam h u m a r a natura ex multis parti-
l 1 b u s c o m l a t , qua; 8c perfedtioneinsequa-
les lunt,8c in ratione caufx , quendam 
inter fe ordinem feruant: ideo Thcolo 
gi in hac humanse n a t u r a a í í u m p ü o n e , quendam 
ordinem con(Idersrunt , cuius cognit io confert, 
t u m adperfeftius intel i igendum modum huius 
vnionis cum tota natura, 8c fingulispartibus eiusj 
t u m a d afsignandam ,p i opriam rationem , pro -
pter quam vnumquodque a í í u m p t u m eft . D e 
hoc igi tur o r d i n e D i u u s T h o m a s difputat in hac 
quaeftione, quas ad d ú o capita reuocari poteft: 
vt v n u m fit de ordine tempor i s , feu durat io-
nis:al,iudde ordine naturse: 8c in vtroque c o m -
paran pofsunt partea, vel ad to tum, vel inter fe, 
A g i t u r 
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Agitur vero prascipuc de partibus ersentialibus^ 
v t funt corpus,& anima",nam integrales in hoc or 
d i ñ e feré nihil Ipeciale habcnt, & ü quid occurre-
rit,obiter attingetur. 
A P v T I C V L V S í. 
f t r u m F i h u s D e i a j j u m p / e r i r c a r n e m 
m e d i a n t e a n i m a , 
D pr imum í i c p r o c e d i t w r . V i -
detur q u ó d F i l i u s D c i no af-
íumpfer i t carnem mediaste 
anima.Perfeftior enim eft mo 
diiS,quoFilius D e i vni tur hu -
^ ÍH• manas natura?, oc partibus eius, quam quo 
r'.tuan. 3. eit m onmibus creatuns: bed i n creatuns 
cy.^. cll: immediatcper eírennam.potcnt iamJ(Sc 
prsEfeiUiam. Ei'go m u l t ó magis Filias D e i 
-immediate vni tur carni , Óc non mediante 
anima. 
% 2 .Pr .T tc rca ,Anima, & caro vni tafunt 
D c i V e r b o in vnitate h y p o f b í i s , feu per-
fomf . Se.I corpus iminecljate pertinet ad 
pe r í c t i am, íme hypol taf im hominis , ficut 
oc-ánimaiquinuno magis videtur fe de pro 
p inquo habere ad hypo l la f im horainis cor 
ptis,quod eíl mate r ia ,quá in anima,qua? ell: 
fo rma: quia pr inc ip ium indiuiduationis, 
quarimpoTtatur in nomine hypofta í ls , v i -
detur elíe materia. Ergo Filias D e i non al-
fumpi l t carnem mediante anima. 
^ [ 3 . P r c t e r e á , R e m o t o mediofeparantur 
e a , q u a í p e r m é d i u m coniunguntur : ficut 
remota í l iperf ic ie , ceíraret color á c o r p o -
re, q u i i n e í l c o r p o r í per fuper f íc iem : Sed 
í e p a r a t a p e r mortera anima 3 ñc ih i i c rema-
n e t v ñ i o Verb iad carnem:QáoainFra patc-
( j . jo ' .arrí . b i t ^ .E rgo y c r b u m r i o n coj i iungi turcarni 
t.infr.arti. mediante anima. 
3. c-r.q. 3. . Sed corra c i i / quód Aug . d i c i t - i n Ep i fh 
art.•$.&•$. acj Voluf ianum : l u í a magnirudo diuina? 
d.q.1 ' a r n \ v \ n u t { S í 2 n [ m A W fibi ra t ionalcm,& per can 
t 'l« epif-i' ^ c m corPus liumanura, totumque omnino 
anteme.i l ' hominem inmelius mutandum coaptauit. 
l imto, i . í) Rcfpondeo dicendum, q u ó d m é d i u m 
dici tur r e ípec tup r inc ip i j Se finís. V n d e f i -
cut p r inc ip ium & nnis important 'ordine 
quendam5ita (3cmedíum.Eft autem dúplex: 
ordo: Vnus quidem temporis jalius autem 
naturae. Secundum autem ordinem tempo 
. ris no dicitur in my í i e n o Incarnationis ali 
.-quid m é d i u m : quia totam humanam natu-
ram l imul fibi Verbum D e i v n i u i t : v t i n -
Í -Yj . arti. fra ¥• patebit. O r d o autem natura? inter a l i -
5. qaa poteft attendi dupl ic i te r . V n o m o d o 
fecundum gradurndignitatis,ficut dicimus 
Angelos eífe medios inter hornines & 
, D e u m . A l i o modo fecundum rationem c¿u 
A r t i C f 
A fa l i ta t is : ficut dici tur media caúfacxi f te re 
ín te r primam caufarn , 6c v l t i m u m e f í e í tú . 
E t h i c íecundus ordo aliquo modo confe-
qui tur p r i r aum: ficut enim dicit D i o n y f . 
x 3.c.de Diu in .nom.^ Deusper íubftantias f • I ^ , 
magis l i b ip rop inquasag i tmea , quseiunt ¿ 
magis remota . Sicut e rgo , fiattendamus 
gradtim dignitatis, anima media inuenitur 
inter Deum & carnem , & ícetrndum hoc 
poteft d ic i ,quód Filius D e i vn in i t f ibi car-
nem mediante anima. Sed &: fecundum or-
dinem caufalitatis ipfa anima eft aliquali-
ter caufa carnis vniendasFilio Dc i :no enim 
efTetaftumptibilis^iifiper ordinem,quern 
habet ad animam rationalem , fecundum 
quam habet q u ó d fit caro humana.DiéVum 
eft enim fupra + , q u ó d natura humana prne; q.^. urt.u 
ca:teris eft a í lumpt ib i l i s . 
c A D pr imum ergo dicendum, qupd du-
g p lexordoconhderar i poteft inter creatu-
ram 8í. D<um : Vnus quidem fecundum 
q u ó d creatura; caufantur á D e o ^ d e p e n ^ 
dent abipfo,ficut á p r inc ip io fui e í T e ^ f i c 
propter infiinitatem íuaí virtucis Deus i m -
mediate a t t ingi t quamlibet rem^aufando, 
8 i conferuando. Et ad hoc per t ine t , quód 
Deus immediate eft in ó m n i b u s per eíTem-
t iam,pr íEfent iamj& poten t iam: Aíius au-
tem ordo eft , fecundum quern res reducu-
tur in Deum,ficut in í i nem. Et quantum ad 
hoc inuenitur méd ium inter creaturam , de 
D e u m : quia inferiores creatura? reducun-
tur in Deum per fuperiores: v t dicit D i o -
ny'f.in l ib.Coele.hierar. Et ad hunc ordinc 
pert inet a í fumpt io h u m a n í e n a t u r ^ a Ver-
- b o D e i , q u o d e f t t e r m i n u s a f r u m p t i o n í s t S c 3 ?3 
ideo per animam vnitur carni. 
d A D fecundum dicendum , quód fi h y -
£ poftafis Ve rb i Dei conftitueretur fimplici 
ter per humana naturam, lequcrctur q u ó d 
corpus elTct ei v ic ínius:cüf i t materia, quac 
eft indiuiduationis p r inc ip ium: ficut & a n i 
nía 3 qua: eft forma ípecif ica, p rop inq t i i ü s 
fe haber r.d naturam humanam : Sed quia 
h y p o f l a í ^ Vcrb ie f t pi icr & a l t io r , quain 
humana natura,tanto id,quod eft in huma'-
na natura, propinquius ad eamfe habet, 
quanto eft al t ius: & ideo propinquior eft 
Verbo D e i an ima ,quám corpus. 3 
c A D tei ' t ium dicenduni jquód n i h i l pro 
hibet, aliquid efTc caufam alicuius q u a n t ü 
ad apt i tudinem & congruitatcm , quo ta-
men r e m o t O j i l l u d non to l l i tur :quia etfi fíe 
r i alicuius dependet ex a l iquo , poftquam 
tamen ef t in faé lo e í re ,abco non dependet. 
Sicut fi ínter aliquos amicitia caufatur a l i -
quo mediante, eo recedente',adhuc amici-
t iaremanet: íi aliqua ia mat r imonium 
• d u c i -
Qiijeñ.VÍ. Artic. I . 
áac í tn r , propter piilcl]ritucliné( qíiaL facit A 
c o n g í a i c a t e m it íülieriad copulam coniu-
galc ' j t amenpulcIu i r i id inece íTautc jadhuc 
durat copula coniugalis. Ht fnniliter 1c-
parata anima remana vnio V c r b i Dei ad 
carnem. 
C 0 M M E N T A R I r S. 
N hoc articulo comnarantur an ima, 8c corpus 
lecundum ordinem natur£e , f icenim d i f t i n g u é 
*.¡us ePt hic articulus a. tercio % vnde l icét in 
principio huius articuli Diu i i s T h o m a s difein-
guat de ordine temporis. vel mtur3e,id tamen fa-
cicyad maiorem doftrincc perfeftionem, fcn íus 
enim tituli í ine dubiu eíjt de ordine nátur2e,vt ex-
plicatum e í t . 
b R - e í p o n d e t e r g o D i u u s T h o m a s carnem eífe 
a í f ' . imptá,mediance anima, probar,quia hascratio 
mcd¡) attendi poteft j vel in maiori perfeftione, 
v ? ! in racione cauíse: anima v e r o . Se perfettione 
excedit c o r p u s , 8c eft ratio propter quam corpus ^ 
aí íumarur , quod nifi ratione aniinee non e í l e t ai-
fumptibilc, ergo. E x qua ratione C ü l i i g i t u r , m s n -
tem D i i i i T h o m a : r o i ú m e l l e , animam e fíe ra -
t ionem, lea vt alij l o q u u n t u r , e í íe m é d i u m quo, 
fe fuo modo elle tinem , propter quem áíTurtipíu 
eft corpust.an vero fuerit m é d i u m prius natura af-
fumptum,eciam vt quod a ( í u m i : u r , D . T h o m . h í c 
nihi l dici t ,vidcbimus aucem poltea. 
c P r i m u m ¿ r g u m e n t u m D . T h o m a : eft •, D e u s 
immedio i tée f t in snima,&: incarne^per e i í e n c i a m , 
prceíencianiiSc pocentiam, 8c n o n i n vna median-
te a l ia , ergo fimiliter V e r b u m eft v n i t u m imme-
diatc vtrique, 8c non vm media a l ia: b atet c o n í e -
quentia,quia perfeciiori modo e!l Verbum in his 
partibus per vnionem , quam fk per eftenciam, 
S c c . K e f p ü n d e c creaturam habere dupliccm ord i -
nem ad D e u m . P i imo, vt ad principium á quo ma 
n a t , 8c quiaommscreatura i m m e d i a t é pender á 
D e o , ideo in hoc ordine non reperit1.ir m é d i u m : 
S c a d h u n c ordinem fpeiftat ille c o m m u n i s m o -
dus,quo Dcuse f t in creatura per c í T e n u a m , pr?e-
í e n c i a m , 8 : p o t e n t i a m . S e c u n d ó , quatenus omnes 
Creaturce reducunair in D e u m X i c u t i n finem, 8c 
hoc modo eft m é d i u m intercreaturamjSc D c u m , C 
quia Deus reduci tad le inferiores creaturas per iu 
periores : S c a d hunc ordinem pertinct hajcaíTum 
ptio anima; 8c corporis^ 8c ideo m é r i t o dicitur af-
fumpri l íe V e r b u m partem in'reriorem, media Tupe 
OBiefl/ív riori.ltaque informa videtur D . T h o m . concecie-
reantecedens, 8cn;-gare confequentiam. Seddif-
ficultatem pacitur hcec re lponho; quia vt d i x i -
musj h í c folum eft fermo do medio q u o , qua t : -
nus vidcliccc v n u m eft ratio aiterius, nulla ergo 
poteft afsignari d i t í erent ia ínter corpus, 8c ani-
mam,comparatam ad creationem, vel aflumpcio-
nem, fub hac confiderat ione: quia etiam in ordi -
ne ad creationem,anima eft dignior c o r p o r e , Se 
eft ratio propter quam corpus creatur,leu forma-
tur, vt fit illius organum, ergo hoc modo dici po 
teft corpus creari mediante animr-, í i cut a í l u m i . 
R u r f u s ficut hcec ratio medij non obftat, vt D e u s 
in ratione primi principij í i t p e r í t i p l u m imme-
diaté in a n i m a , 8c corpore,quia vtrique per ic , 8c 
irmnediace dat e í l eú ta in hac vhione ,non obftan-
te illa ratione m c d i j j V c r b u m p r o x i m é , 8c irtinScí 
iáíate v n i t u r corpon,f icut anime:)n\.o i pirgp 
tur efte differentia.vEt íane quoad !crn..n.ihi ita Keftonjíc, 
eífe videtuf,Sc hoc modo íat i sc laréfo lu i a r g u m é -
tum,tau:en O . T h o m . r e f p o n í i o nonpropcetea 
improbanuaei l^optimam enim d^ : ¿tiin.-.in cen t i -
net:8c fpecialiter videtur v o l ü i í l e ! n í i n u a r e , h u n c 
m o d u m b a u é d i de medio , mel í US ac commodari 
pr- fenc i m y i 1 c r i o , q u á m crcat ion i , quia tota liíec 
ratio medij v i d e t ú r pertinere ad o i d i n c m finis, 
feu dignitatis,Sc agens non dicitur proprié eftice-
re vnam re mediance a l i a , foluL-i quia íit clignior, 
ve l quia v n a m efficiat propter a l L m ^ t vero hoc 
myfter ium pertinetad coniu"n<ftionem creaturse 
c u m D e o , fub ípecial l ra.ione í u b f i f t é t i í c f c u per-
fonre, in qua m á x i m e attenditur i d , ex quo habet 
natura vt fit ailumptibilis ad talem vnionem. 
d Secundum argumentum D . T h o m . e f t , mate-
ria inproprio luppcfico «eque p r o x i m é , v c l c e r t é 
proprinquius fe haber ad h y p o f t a f í m , q u á m a n i -
i T ^ q i u a e í t principium indiuiduationis,quf n o m i 
ne hypoft . i l i s importatur , ergo c t i á i n hac v n i o -
ne caro fuic sequete! magis p r o p i n q u é vnita , q u á 
anima,ergo non eft v n i r a m e d i í m c e a n i m a . I v e í p ó -
det D . T h o m . negando primam confequentiam, 
quia propria perlona f implkiter conftituitur per 
humanam nacuram, p e r í o n a a u t e m V e r b i , n ó i ta , 
fed eft akior,8c d i g n i o r , 8c ideoin hac vnione, i i -
lud propinquius v n i t u r , quod eft etiam oignius. 
I n quo argumento pr imum obfeura eft illa propo 
ÍKÍo ,quám D.Thom.admit t i t . -propria hypoftafiS 
propinquior eft materiae, quam forma: in rebus 
materia!ibus:quxduplici ratione explirai i poteft. 
P r i m ó , quia in matenali natura fubfiftentiavel 
o m n i n o , vel primario videtur conuenire r a ü o n e 
macerie, quse c ú m fub í t e t f o r m í e , v i d e t u r efte p r i -
ma r a t i o , í e u radix per fe é f l e n d i : 8: hoc ícnfu eft 
fatis ver i í imi l i s hscc p i o p o í i c i o in alijs h y p o f t a í l -
bus prjeter humanam,in humana enim non habet 
l ocum dicta r a t i o , quia animade fe eftfubfiftens 
perfec l ius ,quárn materia, quicquid C a i e t a n u s h í c 
dicat.Vncie fió videtur D . T h o m . h o c fenfu loqui . 
Se ideo (o lú fundatur in hoc, quod materia eft i n -
d i u i d u a t i o n i s p r i n c i p i u m . S c c u n d ó , e r g o e x p l i c a r í 
poteft illa propoficio , quod hypoftafis materialis 
naturas i n d u d i t rationem indiuidui talisnatut ae: 
vnde p e r í o n a l i t a s , í eu fubí l f tent ia o r i t u r e x h a c 
natura,vt indiuidua-.eft: quia ergo materia eft i n -
diuiduationis principiú,8c radix, ideo dicitur pro 
p i n q u i u s í e habere ad propriam h y p o f t a f í m , q u á 
forma. Q u . o d íi quis negaret materiam e ñ e magi$ 
i n d i u i d u a t i o n i s p r i n c i p i ú , quam f o r m a m , p o í í e t 
alicer e x p e d i r é argumentum dicendo,ordine exe 
cucionis,8c iñ re ipla tam materiam , quam forma 
immediaté ,8c p r o x i m é v n i r i fuppofico,pra;fcrcim 
in homine , quia vtraqueterminacur rubí i f té t ic tat 
v e r ó ordine dignitatis,8c in r a t i o n e c a u Í 3 : , f o r m á 
e í l e í l m p l i c i t e r priorem,qula 8c eft perfeftior , Sc 
quia materia eft propter formam , 8c íi al iquomo-
do fubfiftit, f o l ú m eft, v t fit í u b i c f t u m forme: 8¿ 
hoc fen íu dici etiam p o í l e t i n proprio fuppofito 
materiam vnir i itli mediante forma. 
E x hac v e r ó folutione coli igitCaietanus in hac 
affumptione humana: natura:, partes non leruaffe 
eundem ordinem ad hypoftafim V e r b i , quem 
habuiffent inpropr io fuppofito ad í u b f i f t c n t i a m 
propriam :8c idem dic i t infraart ic . ^ . i n r e f p o n -
fionc ad vkiiTiam rationem Scoti j h o c extendens 
C c non 
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n o n t a n t ú m ad ordinem intent ionis , fed etiam 
c x e c u t í o n i s . S e d hoc ex D . T h o m . h í c fuminon 
potefl , quia non loquitur de ordine[executioms, 
ncc de medio , quod prius a íTumptum fit, fed de 
ordine perfeftionis, & de medio q u o , feu quod 
efl: ratio a í l u m e n d i : & differentiam inter pro-
priam h y p o f t a í i m & alienam fo lúm i n h o C p o -
nit ,quod vna oritur ex principijs natura:, &. non 
alia. Ñ e q u e doftrina Caietani in fe vera eft, íupra 
cnimdiqxit.S .fea:. 3 .oftendi , cum propriafub-
fiftentia non impediatur,nifi per vnionem ad alie 
nam,n>eceíre efle eodem ordine natura: afTumi na 
tufam ad alianam fubfiftentiam í quod pr inc ip iú 
v e r i í s i m u m exiftimojprarfertim de ordine execu-
tionis, & illud docuicScotus in j»dift in!ft»i .Né6 
ratio Caietani al iquidobftat , ait e n i m , p e r í b n a m 
a í í u m e n t e m eí íe a'terius ordinis,quam propriam. 
Sed hoc quid refert ad rem de qua agimus t Inde 
enim lolum poteft colligi, diuinam perfonam al -
t iori m o d o , ^ fine imperfeftione terminare, non 
vero quod non feruet eundem ordinem n a t u r a 
in t erminando , quem feruaret in fubf i l l endo, 
n a m hoc nullam includit imperfcft ionem, & ai iú 
de eft magis confentaneum rebus ip f í s i imó &: né-
c e í t a r i u m . v t propria fubfiftentia impediatur. 
c E x í o l u t i o n e a d tert ium d ú o principia col l í -
guntur.qu^ poftea magno vfui futura nobis funt. 
P r i m u m e f t , i t a fuií íe V e r b u m vni tum anima:, 
& corpori inter fe vnitis , vt d i í lb luta vnione eo-
r u m inter fe ,manferit eadem omnino vnio eo-
r u m ad V e r b u m . H o c enim fenfu procedit argu^ 
m e n t u m , 8c in eodem il lud admittit D . T h o m a s 
v t b e n e G a i e t a . intellexit r inde etiam re£lé co l -
l igens, animam non ita fuiífe m é d i u m adaflumen 
d a m c a r n e m , vt non fuerit caro ipfa fecundum fe 
p r o x i m é , Se i m m e d i a t é vnita, independenter ab 
anima: i n f o r m a t i o n e / e d e í T e m é d i u m tantum v t 
quo , feu vt r a t i o n e m , f í c u t d i x i m u s . Secundum 
princ ip ium eft,animam fui í íe m é d i u m congrui -
t a t i s a d í u m e n d a m c a r n e m : q u o d inteli igendum 
efl de anima a&u informante , nam fi fit fermo de 
anima proist terminar habitudinem corporis h u -
mani ad ipfam, fie poteft quodammodo dici m é -
dium necefsitatis de fado feu fecundum legem 
ord inar iam, confiderato fine incarnat lonis , 8c | 
proutdentia,quam circa hoc myfterium D e u s ha -
beredecreui t . Q u o fenfu etiam in triduo poteft 
Corpus dici afl'umptum mediante anima,quia pro * 
pter habi tudinem, quam ad ipfam ret inui t , fuit 
a í íumpc ib i l e . 
A R T I C V L V S 11. 
U t r u m D e i F i l m s a j j u m p f e ñ t a n i m a 
m e d i a n t e f p i r i m M u e m e n t e . 
D fecundum fie proceditur. 
V ¡ d c t u r , q u ó d F i l i u s D e i non 
af íurnpfcr i tan imam median-
te I p i n t u : Idem enim non ca-
di t m é d i u m inter feipfum & 
aliquid al iad: Sed fp i r i tus , fiue mens non 
c í l a l i u d i n c f l e n t i a a b ipfa anima: v t i n p r i -
f ' i ' l - 1 1 ' ma parte habitum c f t ^ . Ergo Filius D e i 
turtom. 
rtece. 
Locis fuf. 
ttrt, i .nota-
tis. 
Artic* 11 . 
A non aíTtiinpfit animam mediante fpirí tu, 
í iue mente. 
(f 2 .P r í e t e rea , I l l i i d , quo mediante fafta 
efl a í í umpt io videtur efie magis a í í u m p t i -
bile : Sed ípir i tus fiue mens non efl; magis 
aíTumptibilis, q u á m anima: quod patetex 
hoc,quod íp i r i tus Angelici non í u n t a í í u m 
ptibiles: vt íupra d i í t u m efl::f. Ergovide- q.^.arti,i, 
t u r , quod Filius De i non a í íu rap íe r i t ani-
mam mediante i p i r i t u . 
3.Praftereá,Pofl :criusaíTumiturá p r i -
mo mediante p r i o r i : Sed anima nominat 
ipfam eíTcntiam, qua; efl p r ior naturaliter, 
q u á m ipfa potentia eius,qux eflmens. Er-
go v ide tu r ,quod Filius D e i a í l umpíc r i t 
animam mediante i p i r i t u fme mente. 
Sed contra cfl:3quod Aug.d ic i t in l i b . de 
A g o n e C h r i f t i a n o * . Inuilibilis«Sc incom ^ - ^ . i S , 
municabilis veritas, per fp i r i tum animam, 1 ^2 c'c"'' 
Scper animam corpus accepit. 
jg b Relpondeo dicendum , quod fícut d ¡ -
d u m e í í * , Filius D e i dicitur aííumpíilTe 
carnem anima mediante, tum propter ordi 
nem dignitatisj tum etiam propter cogrui-
tatem aíTumptionis . V t rumque autem ho 
rum inuenitur , fi comparemus intcllciftü, 
qui fpiritus d ic i tu r , ad esteras anima* par-
tesmon enim anima efl a í íumpt ib i j i s fecu-
dum congruitatem, níG perhoe , quod cft 
capaxDeiad imagincm eius exif les: quod 
efl: í ecundum mentcrn,qi ie íp i r i tus díc í -
tur:fecundum il lud Ephe .4 . Rcnouamini 
i p i r i t u men t í s vcf l ra: . Simili ter etiam i n -
te l lcdus inter exteras partes anims, efl í n 
per ío r , ¿c dignior , & D e o f i m i l i o r . Et ideó 
Damaf. d i c i t i n . l i b . ^ vn i tum eflearni Li .^ .m.j i . 
per méd ium intclleíftus Verbum D e i : i n - m. 6. tente 
t e l l c C t ü S enimefl: quid anima; pur i ís i raü, Médium. 
fed & Deus eft i n t e i l c í h i s , 
^ c A D p r i m u m ergo dicendum,quod ctfi 
í n t e l l e d u s n o n f i t a l i u d a b anima fecun-
dum eíTentiam, d i f l ingui tur tamen ab alijs 
partibus anime fecundú ratione potentia;. 
Et fecundú hoc compet i t fibi ratio medi). 
A D fecundum dicendum,quod fp i r i tu i 
A n g é l i c o nondeefl congruitas ad a i lum-
pt ionem propter defedhim dignitat is : fed 
propter irreparabilitatem caíus, quod non 
potefl: dici de fp i r i tu humano: v t patet ex 
his,qu3e in prima par te* difl-a funt. i .p . 
A D ter t ium dicendum,quodanima(in- t r t L t , 
ter quam,&: De i Verbum , poni tur rnediú 
inte l ledusjnon accipitur p ro eíTentia ani-
man, quae eíí ómnibus potentijs commu-
nis:fcdpropotentijs inferioribus, 
quac funt omni animíe 
coramunes. 
( 0 
C O M -
Qiisefl:. V I , 
C O M M E N T A R I V S . 
Articí I . 403 
A 
IN hoc articulo eft eadé ambiguitas,qiie In prse cedenti quaellione, arcic. ^ notata e í r ^ n íc i l i -cet per mentem inceiligatur potencia intelle-
d i ü á , v e l i p r a íubftanciaani inse ra t ionaI i í :aam D . 
T h o m a s i n corpore a r t i a i ü videtur de potencia 
inceüedHua loqu i ; i n í o l u t i o n e vero ad .prinium, 
& í c c u n d u m p o t i ú s de fub í lanc ia , in í o k u i o n e 
íiutein ad tercinm fignifícat, per animam intell igi 
potentiasienfitiuas, &: per mentem potencias in-
tell'ftftiuasj S c h u n c femíim amplecxitur Caieta-
nus. £ t poteft quidem quceftio ó m n i b u s h i smodis 
t r a í l a r i , & de t in ir i , 8¿ in re íun t ita connexi , v t 
vnus feré lequatut exalio:fi tamen fanftorum P a -
trum fenfum attendamus, qtii hanc locut ionem 
contra Apol l inarem introduxerunc.exirdmo pro 
prie cnoUeri quseftionem de ipía íub í lanc ia animae 
rationalis,qu;e,vt confert gradum í e n t i e n d i , v o -
catur an ima , v t a u t e m confert gradum raciona-
lem,vocatur m c n s / e u fpiritus. E t ita expiic^t A l é 
í ls ^.part.quccft.^-.memb^. D u r a n d . i n . 5. dift in. 
i .quael l .z .nume. 1 ^.Sc patet,n.,m vt í u p e r i ú s d i - g 
x i .hoc fenfu negauic A p o i l i n a r Í 3 , C h r i í l u m a í í u m 
pfiíle mentem. Q u a n q u a m emm haíc v o x incer-
dum potentiam , vel etiam aft ionem ip'am intel^ 
í igenc i s í i g n i f i c e t , v t Epiph .h^ref . 7 7 . docet, 
B¿ lignificat C y r i l l . i i b . 1 o.in ioann.cap. 1. tamen 
etiam íumi í o i e t p r o ipía anima : quo modo A u -
guí l : . leu autor l ibride Spiritu, & an ima, capic. 9 . 
& . 1 o.dicit) eandem rem eí íe in homine ammam, 
f e u í p i r i t u m , feu mentem; vocari vero animam, 
pront v i u i f i c a t c o r p u s , ( p i r i t ü m a u t e m aut men-
tem , quatenus e í l inteiligentia; capax , 8c. 9. de 
Trinl t .cap.+ .&: !ib. io.c . t i . a p e r t é dicic x\uguf!:-
mentem fubilantiam eíTe. 
Item nomine íp lr i tus h u m a n i n o n íb le t figni-
ficarifola potent ia , í ed í u b f l a n n a , ve etiam E p i ^ 
phanius fuprá fatetur: A t Patres d i c u n t , a í l u m -
pfiiifi V e r b u m animam mediante íp ir i tu , vt patet 
ex V I - Synod . aft. 1 8. & Aiigufl:. ¡ib. de a g ó n . 
C h r i í l i a n . capit. 18. qued autem h¡ Patres a í fe -
r u n t , mediante fpiruu^ a\'rhdlcnnt,/iH'diurttemL'>iie) 
Vt patet ex Damalc . l ib. ^.cap. <5. eft ergo mens 
idem quod fpiricus, vt hic etiam Diuus T h o . ait ^ 
e x i l l o a d Ephc í . 4 . Renouitmini /piritu m í n t t s y e -
fly<e. l d e n : , ; n e o ípiritu qui eft mens v e f t r a , v c 
e x p o í u i t Auguft . 14. de T r i n i t . cap. 1 6. &; i ib . 
de fpir. &. anima , cap. 10. A n í e ' m . B e d a & a l i j 
expof i tores ibi : ficut ergo nomine { p i r i t u s í u b -
í lant ia animae nuncup atur , 5c non tamum po-
tencia, ita etiam mencis n o m i n e . I m ó videcur 
h x c locuelo Sanftorum fundata in illa parcitio-
nequa v í u s e f t Paul . 1. ad T h e f a l o n . 5. ipfe 
tem Deuspacis findijicet yos , -vt integer fptruus ye-
fler , 6* animtt, & corpus fine quereU in uduentum 
Domini nojlri lefn Chriftiferuetur: vbi certumeft 
nomine fpiritus non potentiam figniticari, fed 
í u b f t a n t i a m . V n d e C o n c i l . Francof . in hb. Sa-
crolyl! . hunc locum traftans a i t . Ntinquid aliud 
tft fpiritus , & aliud amma'. Non diuifit fubjiantias, 
fed ¿ignitatem dijlinxit: num cjl & homo animalis , & 
cfl fpiritualis., non per fubftdnt 'um, fed per meriti qua-
lit<tiem:a.nim'xlis quippe al> anima , fpiritualis yero al> 
tfbtrttu nHticitpattír. 
Sic ig i tur íenfus quse í l i on i s er i t , an Verbuin 
aífumpferít animam f e n í i t i u a m , feu gracfum fen-
l ibi lem , medio rationali : quanquam vero fen-
fus quseftionis h i c f i t , interdum tamen expiiea-
tur á pofteriori per potencias , quia c ú m b a e d u a ; 
animse in homine re n o n di fr inguancur, horurn 
graduum di l l in fb io , per ordinem ad d iuer ía s 
a í t i o n e s . v e l potentias expl icatur . E t ad h u n c 
f e n ' . u m f a c i l e p o í í u n t accommeduri o m n i a j q u j e 
dicic D . T h o m . 
b R - c í p o n d e t i g i u i r , V e r b u m aíTumpíiíTe ani-
mam m e d í a n t e I p i r i t u . Q u í e a í í e r t i o f a c i l é i u x -
t a d i í t a dedaratur hoc modo ; quia licet eadem 
ren í i t in hornine anima, 8c ípirituSjfeu anima fen- ' 
. í ic iua ,8c rationalis , tamen per íe primo a í l u m -
pta fuit illa anima , quia rationalis efr, vt f en í l -
t i u a v e r o , fokim quia hic gradus nece í lav io erar 
c u m alio coniunctus. A c l i d iceremus , V e r b u m 
fafUim eíTe animal mediante h o m i n e , quia per fe 
'primo faíiut. e í t homo, animal vero í o i ú m p r o u c 
continecur in homine . E t e x definitionc quae-
í l i o n i s i n h o c feniu , facilé d e í i n i t u r in a ! i j s : í i 
enim potentiasinter fe comparemus , e t iampo-
teft dici í en íus a í l u m p t u s medio intelleftu , q u i a 
propter i i ium ailumpcus e í l , Se ex coniunft ione 
ad inceileclum habs t , quod íic aliquo modo af-
fumpiibiiis . Comparando vero totam f u b t t a n u á 
animjead potentiam intclledtiuam, non adeo p r o -
p r i é d i c i t u r anima afiiurri medio intelleftu , n i í l 
fortafle prse incc lügatur imel iec ius in anima j t a n -
quani c ó g r u a d i i p o í i t i o ad vn ionem: quod tamen 
ego verum non ex i f t imo, v t infi a d i c a m . S o l ú n i 
ergopoiTec hoc dici aliquo modo in racione í i -
nis, quatenus anima a í í u m p t a effc propter p r o p r i á 
opfirarionem inte l lediuam , a t q u e a d e ó quatenus 
capax eft ficultatis ad ince l l igendum, qui í enfus 
feré cum primo coincidit . 
c in folutione ad pr imum dicit D i u u s T h o m a á 
in te l l edum n o n e í l e aliud ab a n i m a , 8c videtur 
loqui de potentia , nam í u b d i t , d i í t i n g u i ab alijs 
partibus animse fecundum rationem potentia:: 'Q.Thoní 
h o c aucein videtur e í í e contrarium ipi l D i u i 
T h o m s qui vbique diffcinguit intelleftum ab ani 
ma. Sed íenfus D i u i T h o m s e fumendus eft , ve l 
ex eodem. 1 . part.quseft. 7 7 .artic. 1. ad. 1 . vel ex 
qua:ft.7 9 • arcic. 1 .ad-1 . in priori enim loco ait,ani 
mam refpeftu í u a r u m potentiarum eíTe to tum 
poceftaciuum, quod fecundum totam í u a m eff;n-
tiam adeft cuilibet partí , feu potentiíe :8c hoc fen-
fu interdum dici , inteileftum non eí le aliud e í l e n -
t ia l í ter ab a n i m a , quia tota anima fecundum to -
tam eftentiam adeft i n t e l l e d u i . Q u o m o d o lo* 
quitur interdum Auguf t . v t l i b . 10. de T r i n i t . 
cap. 1 >. 8c alibi í?epe. In pofteriori autem dici t , 
inteileclus nomine interdum fignificari ipfam 
fubftantiam animse , 8c hoc modo dicere a l iqua-
do Auguf t . mentem eífe fpir i tum, vel eíTenciam: j ^ . ^ n 
8c hoc modo ver i l s imum eft,intelle(ftum n o n ef-
fe aliud ab anima fecundum eftentiam . D i c í t u r 
autem d i f t í n g u i ab alijs partibus, leu g r a d í b u s aní 
m a ; , fecundum rationem potent i^ id eft,fe-
cundum gradum , feu difiFerentiam 
quae per ordinem ad poten-
tias explica-
t u r . 
C e A í l T l * 
4 o 4 Quaeíl. V I . 
A R T 1 C V L V S I I I . 
V t r t m a n i m a a D e i F i l i ? p r i t t j f u e r i t 
a j j u m j j t a j u a m c a r o . 
D tcr t iú fic proccd!tiirA'ricIc 
rur3quoci anima C h r i í h fue-
rit prius aíT'umptaa Verbo, 
qiiám caro. Filius e n i m D e i 
_ ¡ aiTunipfrt carncm mediante 
a n i m a : v t d i ¿ l u m eft Sed pr i t t sperneni» 
E t . - ^ . a d . i . t n r a c j j n e H i ^ q u á a d e x t r e m ü . Ergo Filius 
q. i . & . j . a(funipflt: prius anima, quám corpus 
I 
•2 j .art fc .^ 
^2 .Prxterea, An imaChr i f t i e í l : d ign io r 
"evut.^l T . Angelis/ecundum i l lud Pfalm.96. Adora-
4.4..^.45. te eum omnes Angelieius:Sed Angel í crea 
U r t h u b H ' t i f ü n t á p r inc ip io : v t in p r imo habitum 
iusqfttj}, e í l : . ^Ergo &ani ina C h r i í l i , qusenonfuit 
i - M . + t f ' antecreka, quamaf iumpta td ic i t en imDa 
¿ • l ^ ' e mafce . in^ . l ib . fqt iod nunquamnequeani-
* •3-f-2' m a ñ e q u e corpus C h r i í l i p r o p r i a m habue 
runc hypof ta í im , p r s t e r V e r b i h y p o í l a -
í i m . Ergo videtur quod anima fueritantc 
alTnmptajqiiam caro, quae eftconcepta i n 
v tero V i r g i n i s . 
^•3 . Pr<Ttereá , Ioan.! .dicitur, Vid imus 
cuinplcnum gra t is & v e r i t a t i s : (Scpoftea 
fubditur, quod de plenitudine eius nos om 
nes accepiraus , id eft , omnes fideles quo-
H o m i l . i i , cunquetempore: vtChryfoO:. e x p o n i t , * 
i n U a n d i - Hoc autem non eíTet nifi anima Chr i fH ha-
qHktuluma bu i í r c tp l en i tud ine rn grat is ¿cve r i t a t i s an 
¿ r i n c . t o . ¿ . ' t c o r Y m c s S a n t o s , qui fueruntaborigine 
mundi j quia cauGi non c ñ pofterior caufa-
t o . C ü m igi tur plenitudo gradar & verita-
t isfuer i t in anima C h r i f t i ex vnione ad 
Verbum , fecundum i l l ud quod ibidem d i -
c i tu r , V id imus gloriameius quaíi vnigc-
n i t i a Pa t r e ,p l enü gra t i s & veritatis-.confe 
quens videtur,quod ap r inc ip iomund i ani 
ma C h r i f t i f u e n t á Verbo D c i a í í u m p t a . 
Sed contra ef tquod D a m a í c c . d i c i t i n . 
L i í . 4 . c-.di ^. l ib.-h N o n , vt qu ídam mentiuntur , ante 
injtrinc, eam, q u s e í l e x V i r g i n e Incarnationem, 
inie l ledtús eft vnitus D c o V e r b o , <Sc ex 
tune vocatus eíl: C h r i ñ u s , 
R e í p o n d e o dicendum , q a ó d O r í g e n e s 
L i b . i . c . j i po fu i t i n fuoPeriarchon ^omnes animas á 
& S.tom.4 p r inc ip io fuiíTe creatas, ín te r quasetiam 
polu i taa imam Chrif t icreatam . Sed hoc 
quidem cftinconueniens, fi ponatur quod 
fuerit tune creata, fednon ftatim V e r b o 
vn i t a : quiafequeretur quod a n i m a í ü a a l i -
quando habu i f l e tp ropr iamfub í i f t eh t i á fi-
ne V e r b o : & ííc cümfuí íTetá Verbo afsü-
pta, vel non eflet fafta vnio fecundum füb-
i í f t en t í am, vel corrupta fuiífet íubfif ten-
tia an ims prsexiftens . Sirai í i ter ctiam 
Artíc. M I . 
A efl incónueniés , fi ponatur quod anima illa 
fuerit á p r inc ip io Verbo vnita3<5v p o i l m o -
d ü i n v t e f o V i r g i n i s incarnata:quia fie eius 
anima videtur efTe non ciuldem na tu r scu 
noftris: qus fimulcreantur ,dum corpor i -
bus infunduntur . V n d e Leo Papadicir in 
Ep í í l o l a ad* l u l í a n u m , quod non alterius E h p i [ . \ i 
naturs erat caro C h r i f t i , q u á m n o R r a : nec ^ 
a l ia i l l iquám c s t e r í s homin íbus anímaefl: 0^ei% 
á pr incipio ínfpirata. ^w*í m^ 
A D p r í m u m ergo dicendum,quod ficut nem™* ' 
f u p r á d i f t u m e l l : * , anima C h r i f t i dicitur An.i.hui 
cite méd ium ín vnione carnis ad Verbum qwji, 
fecundum ordinem naturs : non autem 
oportet ex hoc ,quódfue r i t méd ium ex or 
d i n e t e m p o r í s . 
A D fecundum dicendum , quod ficut 
L e o Papa ineademEpi f to lad ic i t^an i - ^¿ / « / / ^ 
g ma C h r i f t i cxcc l l i t noftras animas non *pij.nomú 
diuerfitategeneris ,fed fubl imíta te v i r t u - ante fin. 
t í s : c f t e n í m e iu ídem gencris cumnoftris i l l l t ts^tfí 
animabus,fed excc i l i t etiam Angelos fecü t ^ ^ h 
dum p len í tud inem gra t is & ve r i t a t i s .Mo 
dusautem creationis refpondct animsfe* 
cundum proprietatem fui generis, ex quo 
habet,cum fit cerporisforma, v t crcetur fi 
m u í , dum corpor i infunditur & vni tur , 
Qt iod no competi t A n g e Ü s , qui íunt fub-
ftantís o m n í n o á co rpo r íbus a b f o í u t s . 
A D ter t ium dicendum , quod de pleni- í8, 
tudine Chr i f t i omnes homines accipiunt <trt.i.d.\, 
fecundum í i d e m , quamhabenl in íp íum: E t i - i ^ . 
d í c i t u r e n i m í ^ o m a . 3 . q u ó d i u f t i t i a D e i eft ^ 1 ' f * l « 
per fidemlefu Chr i f t i in omnes , &fuper 
omnes qui credunt in ipfum . Sicut autem ar¡i ^ l h 
nos in ip fumcredimusvt in iamnatumri ta r , , ^ ' 
an t iquí c red íde runr in ipfum vt innafeitu-
rum : habentes en ím cúdem fpi r í tum fídeí 
credimus:\'t dici tur 2.ad Cor .4 . Habetau-
C tem fides q u s ef t in C h r i f t u m , v i r tu tem 
iulfificandi ex p r o p o l i t o gra t i s D e i : fe-
cundum i l lud R o m á n . 4 . E i , q u í n o n o p c -
ratur , credenti autein in eum , qu i iu f t iñ -
ca t impium ,fides r epu t a tu r ad iu f t í t í am fe 
cundum propof i tum gra t i s D e i . Vndc 
quia hoc propof i tum eft s t e r n u m , n i h L 
prohibet per í idem íefu C h r i f t i aliquoi-, 
iu f t i f i ca r i , etiam antequam eius anima ef-
fet plena gratia & veritate. 
C O M M E N T A R I V S , 
TItulushuiusarticuli deo rd ine t épor i s . f eu durationis intelligendus e í l , v t ex corpo-re,&: ex fupra diftis arti. 1 . coní la t .Et fie in 
telleftusnon indiget expofirionc, nam quse Caie-
tanusinfine traftat circa efficaciain rationis D . 
Thom3e,& per fe clara fun t , & íufficienter ab eo 
d icuntur . C^ua: vero notat de ftibílftentia anima: 
rationalisjinfcrius difputabuntur. 
A R T I -
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A R T I G V L V S I I T I . A 
V t r u m c a r o C h r i j í i f u e r l t p r i u s a V e r -
h o a J J i m j J t a ^ H k m m i m a ) m t a . 
D qunrtum ííc proceditur . 
V ide tu r quou caro C h r i -
í l i fnerit prius á Verbo af-
í u m p t n , quain aniin^ vni ta . 
D í c i t enim Auguft . in l ib.dc 
Fide •acl Peti-.Firmifsimetcne j & n u l l a c e -
nus dubitcs, noncarnem Chr i í l i finedini-
nitate conceptain in vtero \ 'rirginis,prii.if-
quam íu lc ipere tur á VerborSed caro C h r i 
íli videtur pr iusfui í íc concepta, qunm ani 
jn íevanonal i vn¡ ta :quia materia vci d i í p o -
fltió pr ior e í l i n via generarionis, q u á m 
forma complet iua . Ergo prius fuit caro 
Chr iRi aj [ Iumpta ,quámaniiníE vnita. 
&¡2.Prveterea,Sicutanimaeíl:parsnatu- B 
t x humancT,ita &:corpus: fed anima iuima 
na non habuic alitid pr inc ip ium fui eííc i n 
C h r i í l o , q t iaminal i jshominibus, v t patee 
ex autoritate Leonis P a p í E íupra i ndu -
fta^. Ergo videtur quóci nec Corpus C h r i -
í l i aliter habuer i tpr inc ip ium eíTendi, q u á 
i n nobis. Sed in nobis nnte c o n c í j i i c u r c á * 
t ' C x j ü a t r i adueniar anima rationaiis t ergo 
etiamfuit in C h r i l i o . Etfic caro prius fuit 
á v erbo a íl u m p ta, q u a m a ni m ac vn i ta . 
3 . P r a ; t e r c á , ileur dici tur in l i b ro de 
C a u f i s * , c a ü f a prima plus iu f lu i t m c a i i -
fatum,&" prius vn i tu r e í , quárn caufa i'e-
cunda : fed anima Chr i f í i cornparatur ad 
Verbum , í icut caufa fecunda ad p r imam. 
Prius ergo Verb í í eft v n i t u m carri l , q u á m 
anima. 
Sed contra eft, quód Dnmafc. dici t in .3 . 
I ib .¥ Simul De i Verb t caro , í imu l anima- ^ 
ta caro rationaiis <Sc in te l Icc l iua .Non ergo 
vnio V e i b i ad carnem, prarcefsit vn ioncm 
ad anirnam. 
b R c í p o n d e o dicendnm, quod c a r o í m -
mana cfl a í íumpt ib i l i s á Verbo,fecundum 
ordinem ,queni habetad animam rationa-
l e m , I i c u t adpropr iamformam . Hunc au-
tcm ordinem nonhabet antcquam anima 
rationaiis eiadueniat: qp ia f imu ldum a l i -
qoa materia fít propria alicuius fonrree, re-
c ip i t i l lamformam:vnde in eodem inftan-
t i terminaturalteratio , i n quo in t roduc i -
tur forma fubílant ial is . Et inde e í l quod ca 
ronondebui t ante a í íumi, q u a m eífet caro 
humana,quod faclu ell: anima rationali ad -
ucniente. Sicut ig i tur anima non eí l prius 
a í í u m p t a , q u á m caro ,quia contra naturam, 
animíc c í l iv t prius fi t quam c o r p o r í v n i a -
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t u n i t a caro non debuit prius aífumi: quam 
animarquianon prius eÜ caro h u m a n a ; q u á 
habeat animam rationalem. 
A D p r i m u m ergo d i c e n d n m , q n ó d caro 
humana í o r t i t u r eiíe per animam . E t i d e o 
ante aduentum animse,non eí l caroJiuma-
na , íed p o t c l l effé d i l p o í n i o ad carnem 
humanam . I n conccptione tamtn C h r i -
í l i , Spiritus San flus q m eí l agens i n f i n i t a : 
v i r tu t i s , f ímu l & materiam diípofuit & . ad 
perfectum perdux i t . 
c A D íecundum dicendum, quod forma 
a í l u d a t í p e c i e m : materia autem quantum 
eíl de fe,ell in potentia ad fpeciem.Et ideo 
contra rationcm formas eíTet, quód p r s e -
x i i l e r e t náturac ípecieKquar pe r í i c i t u r per 
vnionem eius materiammon autem eíl ce-
tra naturam materia?, quod p r íEex iUa rna -
tur íe ípec ie i .Et ideo difs imil i tudo,qu .T eft 
í n t e r o r i g i n e m nof l r am, (Scoriginem C h r i 
íli fecunciumhoc, q u o d ^ c a r o n o í t r a p r i u s 
"concipitur,quam animerur.non autem ca • 
ro C h r i í l i , eíl í ecundum i l lud , quod pras-
cedit natura? c o m p l e m é t u m , í icut &quód i 
nos concipimur ex femine v i r i , non autem 
Chr i f lus .Sedd i í f e ren t i a , qua? e í fe t , quan-
t u m ad origine anima;, redundaret indiucr 
f t a t c m naturse. 
d A D t e r t i u m d i c e n d u m , q u ó d V e r b u m 
D e i petprius in te l l ig i tu r vn i tum carni, 
quam an ima per modum communcm, quo 
eí l in cíeteris creaturis per e í ícn t iam , p o -
t en t i am,& prarfentiam. Prius tamendico, 
non t e m p o r e , í e d natura:prius enim i n t c l -
l i g i tu r c a r o , v t quoddam cns, quod á V e r -
bo habet,quam vt animata, quod habet at> 
anima. Scdvnione per íonal i prius fecun-
dum intelle«5lum oporter , q u ó d caro vnia-
tur an imar ,quám V erborquia ex vnione ad 
animam, Habet qisod íit vnibil is V e r b o i n 
perfonarpra-fertim quis perfona n o n i n u e » 
n i t u r n i f i i n rationali natura. 
C O M M E N T A R l V S . 
| le articulusetiamde o r d i n e t e m p o r í s eíl 
- I expon2ndas , v t Caietanusnotat ,& ex 
i- toto progreflu S.Thomce fatis col l igi po-
teft. Qiiseftio vero híc propofi ta , videturaliam 
fupponere, feilicet, an caro Chr i f t i fuerit prius 
tempore concepta, feu formara, faltem íecundum 
remotas difpofitiones, quam fuerit anima; vnita , 
bine enim pendet alia qua^ftio propofíta. Nam ií 
aliquo tempore caro Chri f t i fuit prius concepta, 
quám animata , coníequens videtur eífe v t fuerit 
etiam prius Verbo vni ta . Hanc vero po í l c r io rem 
qujefbione D . T h o m . n o traftat, pertinct enim ad 
materia de cócept ione Chr i f t i ex V i r g i n e , infra 
quaeílio. 3 3 .difputádam. Supponit tamen i n folu-
tione ad primuir^carnem Chr i í l i eodem momen-
tQ fuiíTe conceptam, & perfefté formatam ac d k 
Ce 3 fpoíT* 
Ohieñio, 
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fpofitamvS: animatam: qula non fuccenu tempo-
ns , ícd fubUojinfinitaSpintusSanai virtutefabri 
cata Se cohíummata eft. 
b Iverponfio e f t , non prius tempore carnem 
ChrifH fuiífe vni-arn Verbo , quam animeeratio-
na'i,quia non priusfuit a(Tu¡-npta,quamfuent hu-
mana caro, non eft autem prius caro humana .quá 
vniatur anima: rationali. Sed obijeit p runo Caie-
tanus,quia materia prius efñcitur propria^ alicuius 
form^quam informetur illarquU non inrormatur 
v íque ad inftans intrinfecum generationis, & t a -
men in tempere immediato ante il lud inftans, eft 
propria effefta. 
Rc íponde tu r primum,hoc non habere locum 
i n carne C h r i f t i , quia vt fuppofitum eft , corpus 
eius non fuit fucceísiue d i rpof i tum, fed in inftan-
t i , vnde in tempore immediato ante il lud inftans, 
non poterat materia effe propria anima:, cum nul 
lo modo cftet diCpofi ta-Sícundodici turj in tem-
pore immediato ante inftans generationis, ma-
teriam veré nondum effe propriam eííeftam for-
mae introducendae , cúm nondum abiecerit aliam 
repugnantem, nec fit confummaré difpofíta ad 
fubfeqicntem formarn*. Schocieniu d ix i t Caie-
tanusefte propriam in fieri, non in fafto efte . Se-
c u n d ó dubitat Caietanus, ná caro illa poft mor té 
Chr i f t i , iam non crac caro humana, nec propria 
animes rationalis, cum non eííet proxime ad illam 
düpofica,^: nihilommusfuit vnita Verbo,curer -
go non potuit ídem fieri, antequam anima infor-
mare tur í R.efpondetur,Caro illa(emel fafta pro-
priaper coni;eptionem,&: generationem, femper, 
etiam poft moi tem , maníi t propria in ordine ad 
refurreclionem , &. ideo debuit manere vn i t a : at 
vero ante ipfam conceptionem , nullo modo erat 
propr ia ,& ideo non eft eadem ratio. 
c Secundum argumentum eft huiufmodi. A n i -
ma non fuit prius tempore aííumpta , quam vnita 
carni , quia nacuraleeft illi non p r iuse í í e , quam 
v n i r i corpori , & ita fit in alijs hominibus': ergo c 
contrario caro prius debuit conep i , quam infor-
mari anima^uia hoc nacurale eft carni humana, 
íta enim fie in ómnibus alijs hominibus; ergo 
prius etiam debuit vni r i Ve; bo quam aniiTiíe,quia 
í imulacfu i t concepta,fiút vnita. 
Refpondec D.Thomas negando primam con 
fequentiam, eft enim alia ratio animse, & alia car-
nis : anima enim eft a ñ u s conftitucnsfpeciem, 
& ideo contra rationem eius ef t , v texif ta tante 
fpeciem,at v r o caro habet rationem materia;, 
cui naturále eft praiexiftere ante formam.Ex quo 
infert D.Thomas,di í ferent iam inter modum co-
ceptioniscarnis C h r i f t i , 8c aliorum hominum, 
non arg'jere naturgj d i u e r í i t a t e m , q u i a t a n t u m 
eft in a l n u o , quod pr^cedit conftitutionem na-
turse: diiferemiam aurem in origine a n i m ^ , re-
dundaturam in naturoe diuerfitatem. Sed non ca-
ret hoc difñcultate, quia vel eft fermo de origine 
connaturali,vel de miraculofa , Zc prasternaturali. 
Si pr imum,í icut argueret diuerfitatem natura:, íi 
anima: Chr i f t i naturale eííet habere eiTe ante cor-
pus, & non animabus aliorum hominum : ita fine 
dubio argueret narurae diuerfitatem,fi carni Chr i 
íli naturale e í í e t , fubito concipi fine femine virí 
fola Spiritus fandli v i r tu te , corporibus vero alio-
rum horninum eíTet naturale concipi in tempore, 
ex íemine v i r i , Scc. Si autem fit fermo de origine 
Arríe. 111 f. 
A míraculofa,&: prjeternaturali, ficut non a rguí t d i -
uerfitatem natura:, quod caro Chrif t i fucrit illa 
modo conceptaüta non reduncarcr in naturedif-
ferentiam.fi Deus vellct ex fpeciali priuilegio ani 
mam Chri f t i ante corpus condere , nulla ergo eft 
difterentia á Diuo Thoma afsignata. 
Hanc obicftionem videtur vídifte Caietanus RefpC)¡j¡B 
cúm dixitjdifierentiam D . T h o . íolum adduci ad 
oftendendum, quid fuerit conueniens, non vero 
quid fuerit poísibiletconcludit enim obiedio fa-
éta vtrumque fieri potuiffe miraculofé ab^ue na-
tura? diuerfitate, ncutrum vero anima:, aut carni 
humana: connaturale eíTe potuifle:at vero quia 
anima intrinfecé pertinetad conftitutionem na-
tura:)non fuit conueniens ante ipfam naturam fie 
r i , ficut nec fuit conueniens carnem Chrif t i hu-
manam perfefté diípofitam,prius fieri, quam ani-
mari,quia v t fie pertinet intrinfecé ad natura: con 
f t i tu t ionem: Se propterea fi ita faftum eíTet, v t 
anima prius crearetur, id folú fuifset, quia hoc ef-
fet i l l i connaturale, Se hoc modo talis produfHo 
argueret natura: diuerfitatem. A t vero illa difpoíí 
rio remota,qu2e íolet prsecederein corporehuma 
' • no naturali modo concepto , non pertinet ad in -
trinfecam conftitutionem naturae, fed ad imper-
feuhmi m o d ú produftionis eius , 8>c ideo fuit cx-
pediens, i l ium modum concept ioni í mutari in 
carnis ChrKti formatione. 
d I n í o l u t i o n e a d t e r t i u m d u o á D . T h c m a d i -
fta notanda funt.Primum eft, carnem piius natu-
ra vni r i VcrbOjVt effeftusfua: prima;cauí^cquam 
animxiquia prius inteiligitur efse quoddsm ens, 
quam animan. Ex quo obiter fumi poteft, puus 
natura habere marenam efse acaula prima quam 
informetur formañllud autem efse, non poteít 
efse nifi cxiftentix,quia hoc efse,eft, quod peref-
ficientiam communicat caufa prima íusecreatu-
ra:, eft enim eadem rat io , tk proportio , prius eft 
enim eíf;, quam informan . Vnde materia íuppo-
ni tur forma:, & vt fupponitur, eft eftecftus Dei . 
Sed de hoc latios alibi.Secundo dicit Diuus T h o -
mas carnem Chri f t i prius fecundam intelleflum 
fuiííe vni táanimai jquám Verbo: qua aííertio cfl 
intelligenda de prioritate in genere caufie forma-
Q lis,íi velimuseam de prioritate natura: imellige-
re:nam autor exprefsé fo lúmde prioritate í e tun-
d ú m intelleftum loqui tur , Se poííet f .tis exponi 
de prioritate fecundúm abftradticnem & prxc i -
fionem mentis led tamen eciam de prioritate in 
genere caufe formalis,velquafi difpofitiuse veriS 
cari poteft , quia caro per anin.am conueniemer 
difpofitaeft,vt a í íumeretur á Verbo.An vero fub 
alia ratione vnio materise ad Verbum fit prior na-
tura ordine executionis,quam ad animam, üifpu. 
1 y.tradlabitur. 
D J S P V T A T I O X V I . 
In tres fediones diílribura. 
D e o r d i n e a f f u m p t i o n i s f e c m d u r e d l e m 
d u r m o n e 3 f e u t e m p o r i s f u c c e j s i o n e . 
c Omparatio hjec fieri poteft, vel inter exi-ftentiam humanitatis, 8c animje, & carnis, 3c vnionem earum ad Verbum: vel inter 
y n i o r 
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Cheñnt. 
Vincítitius. 
l i m . 
Qafsicinus. 
Hthre. U 
Cyril. 
Lúes. 1, 
CtftcU'tH. 
£fhcf¡, 
Cyríl. 
Concilium 
Chalcedo. 
V. Synod, 
V I Synod. 
Sophroniíts 
vníonem eorundcm ad Verbum:an fcilicet hasc 
omnia í imul tempore fafta fuerinr, vel aliquid eo 
rum duratione prseceííerit. 
S E C T I O I . 
Z J t r u m h u m a n k a s C h r i f i i [ i m u l a c c<e~ 
p i t e x i j l e r e i n r e r u m n a t u r a , f u e r t t 
V e r b o ^ n i t a a h f q u e M í a f u c c e j s i o m 
d u r a ñ o r a s . 
A N t i q u i hseretíci, qui pofuerant vnionem íncarnationis accidentalem,& non veram, & hypoftat icam, coníequenter d ixerunt 
illam vnionem nonfuilTefaclam á pr inc ip io , fed 
C h r i i l u m pr iusext i t i í í epLirnm hominem , Scpo-
ftea luis meritisillam vnioné fuiííe aflecutum . Ita 
fenfitCherint.vt refert IrenKus i ib. 1 . c , i 5.8c Ne-
í lo r i an i .v t r e fe run t Vincentius Lirinenf. 8c Caf. 
fia.lib. j . 8 : . ; . delncarnat. quoium errorem infra 
agentes de Chr i f t i conceptione fufius t r a ñ a b i -
rnus.Nunc breuiter hoc loco dicendum eft, huma 
nitatem Chr i f t i non prius tempore extit i í íe in re -
rum natura,quam fueri t vnita Verbo, arque adeó 
hunc hominem Chr i f tum , nunquam fuiífe pu rú 
h o m i n e m / e d á principio fu« conceptionis fuiííe 
hominem Deum.Eft res certa d e f í d e , 8cproba-
t u r p r i m ó e x i l l i s v e r b i s a d H e b r c e . u EtcumitsrK 
introducit Primogetiitam in orhsm t e r y t j i c ü : & ado-
rent cum omnes. ¿ngel i eius . V b i Patilus de C hnf to 
loquitur, dicitautem^Patremitcrum introduxif-
fePr imogeni tuminorbem ten arum, cúm C h r i -
ftum faftum hominem ad nos rniíít in vtero V i r -
ginis:ex tune ergo fuit adoratus ab Angel i s , v t 
verus Deus , quemadmodum exponunt hunc 
locum Parres, prsefertlm C y r i i l . l i b . d e í i d e ad 
Theodof. circa finem, 8c lib.de fide ad Reg . in 
probat!onibus,quod Chrif tusfi t Deus, ex epifto-
la acl Hebra:05,qui etiam inferius probando C h r i -
fti mortem mundo íaiutarem ex eadem epiftolai 
ponderat verba illa cap. 1 o Meo ingredicas mundum 
d m ^ h o f i r n t é * olUdonem nolnifliy corpus autem ada-
ftaftimihi. Incrrcflus enim d ic i tur Chriftus in 
mLmdum,quando homo faftus eft , ex tune ergo 
fuit etiam Deus , p o t c n s a d r e d í m e n d u m homi -
nes; Scplacandum Deum . Hoc etiam conuinci 
poteft ex illis verbis Ange l i Lucae. 1. Qucdex te 
vafcetur fanfíiím ^-vocabitur Fiüus De*. Et ex alijs, 
quibus infra probandum ef t , ipfum Fi lmm D e i 
c o n c e p t u m e í f e e x V i r g i n e : quse o m i t t o , nefe -
pius eadem repetere ncceííe fit. 
Secundódef in iunt hocConc i l . Ephefi. i.can. 
13. qui fumptus eft ex Epiftola C y r i l l i ad Nef to-
r ium , vb i dicitur , Jdeo Deum natum ej]e ex Firgiue, 
conceptum,(juiít in -vtera Virginis , & in ipfa conce-
ptione bemints Deus carni-vnijus eft. Q^iee epiftola le 
gicut etiam,8c probatur i n Concil.Chalcedonen. 
A f t . i . p a g . 51.8c infra pag. 80 . multa ex Pj . tri-
busreferuntur, ex quibus eutdenter h x c veritas 
elicitur: hoc enim fen fu f i eped ícun t , Verbum in 
vulua Virginis coniunf tum eííe carni. Idem fumi 
tur ex V.Synod.collat.S.can. 6. clarius vero. V I . 
Synod. A£t. 1 u V b i Sophronius in íua epiftola 
fie zlt.Incarníitur Verbum Dcus^non t>r<efaRis cavni co' 
pu la tus f í e l mimapreeexijienti esnitincius tunt hi$ 
A. ctdfuhíiftendum "íenientibus, quando eis ipfum Verbtun, 
& Deus naturaUter copulaius eft. E t infra. E t no» an-
te yerifsimum ipjtus Verhi cjnuentum, in Jeip/is extite' 
runt .Et infra.A'cr qicantum in iclii oculiyhanc quam i l -
lam priorem huhaiti.i:fimul quippe caro^jimul Dei fyer-
bi ccírOjfimul caro unanata raiioiialisJímídDdi curo ani 
mata radonal is . ldé in .VII .Synod.Aul .3 . in Epifto-
la Synodíca Theodori í^ ro ib lymuani jquá cmnes 
Patres rec íp iun t , &c in Concilio Erancofordicnfi, 
.in epiftola ad Epi ícopos Hiipaniae, circa finé refe-
r ñ t u r haec verba ex G r c g . N a s i á . in cpift.ad Q u i 
rm.Nonprius in-vtero Virginis caro concepta jeft , & 
foft modum dittiiütas yenít in carnem,&cc,Ac denique 
Concil ium Tüle t . t i 1 .in profeí. fidei inter alia i n -
cjuit:I« quo mirabili concepta , ¡edificante Juú/ápientia 
domum¡Verbum caro fatium eft. 
" Te r t i o ex Pacribus Ignatius in epifto.ad T r a l -
Jianos,inter alia inqui t . Veregenttit María corpus ha-r 
bens in je Deum habítantem^ere natus eft Deus Verbu 
ex Virgine,yepiius corpore'.yere natus ex yulua,quicor 
pus fabricamt ex fanguinibus Virginis. Idem fa:pé do-
g cet Leo Papa in Epiftolis,pree-.ertim i n . 10. 1 1.8c 
P j . v b i hoc argumento confutar Euthychem d i -
centem, Chrif tum i'ubfiftere ex duabus naturis, 
non vero in duabus^uia inde fíeret, illas duas na-
turas prius ext.¡tiííe,quam fafta eífet earum vnio.. 
Idem la teper íequi tur Vigi l ias l ib . 3. contra ¿ u -
thych . in p r inc ip io , v b i vt i tur i l lo teftimonio 
Angeli,je£o¿ ex te nafcetur janñum . Et Auguf t . l ib . 
contra íe rmonem Arianorum, c. 8. V m r , ipdui t , 
Chriftus eft,& Dei Fi'ius femper n a t u r a ^ hominis fi-
lius qui ex tepore aJJ'umptus eft^nonytprius creaítiSypoft 
aj]¡meretur, jed y t ipfa af/umptione crearetur. Ét cap. 
18. ad hoc propofitum accommodat i l lud Pial. 
2 1 . Dé y entre matris mea Deus meus es /«,dicens,ZJe 
yentre quippe matris eius, in quo homine fumpjit, Deus 
eius eft.ldzm Auguft . fe imo. 58.de verb i sDomi-
ni,^¿«eMíeHí,inquit, diuinitas in yterum Virginis l í a 
rice, autoritate i l l a , qtui in paradifo ¿dam de limo for-
Wáuji) carnem fibi ex fubft.intix ipfius María fabricauit: 
quam pro ¡alute noftra ¡ufeipiens,®1 fibi coadunans^na' 
tus eft Deus, & horito. ídem Fulgentius de fide ad 
Petrum c, 13.8c féquehtibfís.'Damafc l ib . 3. de fi-
de cap. 12.8cBernardashora.^.in Miífus ef t .Ru 
per.lib. 1 ,de operib.Spiritus fandic .p .Theophy. 
^ íuper cap.p.Ioan in fine. • -
Quar to arguicur ratione, pr imó ápof te r ior i , 
feuab inconuenienci: quia ni f i hsec vnio faña cf-
fet in codem momento , in quo humanitasfaóla 
c f t i n vtero V i rg in i s , nonconcepilTev B . V i r g o 
Deum,fed puram hominem, contra i l lud ad Ga-
lat. 4 . Mifit Deus filium fumt fiClum ex mullere . Sc-
quela manifeíta eft , quia fi in eo momento non 
fuit humanitas in per íona Verbi juecefíe eft v t 
fuerit Tubíiftensin propria creata perfena, erge» 
conceptio terminara eííet ad per íonam creatam, 
8: nullo modo ad D e u m : ergo non poííet veré 
dici Deus conceptus ex Virg ine , etiam fi poltea 
humanitatem iliiusperfonee aílumpíiíTet. Sicut íl 
tempore,quo Chiiftus fuit mortuus, non faiííet 
humanitas vnita Verbo , non potaiflet Deus d i -
ci moríuus ,e t iam fi poft refarredionem illam hur 
manitatem aífumpíiíTct. Et hac ratione v tuntur 
feré omnes Patres c i ta t i , 8c prsefertim C y r i l k s 
fa;pe illam inculcat in varijs openbus, quaí haben-
tur i n . i . t o . Concilij Ephefi. 8c eam etiam cetigit 
Achánaf.ih ferm. de íar id i fs imaDeipara . Secúda 
C c 4. rati® 
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ratio á pr ior i e f t , quoniam jita volui t Deus ficri, 
quia i t a e x p e d i e b á t : cum ehim aíTumpturus eíTet 
Ülam'humañitat'em , Se nuilum eí fe t impedimen-
tumsftec deeííét i l l i virtus ad perflciendum ftatirn 
h ó c myfterium, decuit v t ftatim fine vlla düat io-
ne fiéret.Hoc enim, & ad dignitarem^Sc perfeftio 
nem illius humamtatis pertinebat,8<: ad perfeftio 
nem diairti operisi ínperuaCaneum enim faifTetjVt 
prius illa humanitas exifteret in proprio íuppofi-
t o , quod ftatirn per vnionem fuiííet def t ruédum. 
Ñ e q u e contra veritatem hanc aliquid,vel ex auto 
ritate,vel ex ratione probabili obijei poteft. 
Dico fecundó, Vnio animíe &: corporis in C h r i 
fto non fuit prius tempore fafta , quám vnio co-
tiushumanitatis ad Verbum. Eft ísquécerta ac 
prxcedens, fequitur enim euidenter ex i l l a ; quia 
humanitas nihi'l aliud eft , quam totum quoddam 
ex vnione corporis &: anims refultans. Vnde in 
eodem momento incipit exiftere humanitas, quo 
fit vnio anima: Se corporis:íí ergo humanitas non 
prius extitit,quam fuéric vnita Verbo , ñeque etiá 
Vnioil larumpartium prius faftaeft, quám vn io 
humanitatis ad Verbum. 
S t C T í Ó . I I . 
V t r u m a n i m d C h r i p i p r i u s e x t i t e r u , 
¿ ¡ u d m f u e r i t ' v n i t a V e r b o ^ e U n p r i u s 
f u e r i t ^ n i t a V e r l o , ¿ ¡ u a m c o r p o r i . 
Rigencs. 2. Periarc.ca. 6. docet animam 
Chrifti á principio mundi fuiíTe creatá , 
íicut de ómnibus animabus dixerat l ib . 1. 
c-y.an vero dixéri t in illo principio fuiíTe vnitam 
Verbo pr iu i quam co rpo r i , D . Thomas híc ar t i -
cul .^ .nihi l dicit . 
Q u í d a m vero putant , idem fenfiífe Origenem 
de vnione illius anim£e,quod de creatione,hoc eft 
á principio í lmulfuiífecreatam & vnitam. Q u o d 
de Origene fentit Prateolus verb.Origenifte.Aiij 
exiltimant aííeruiíle Origenem creationernillius 
animas , non vero vnionem ad Verbú antecelsiífe 
conceptionem ex V i r g i n e , S í cum carne coniun-
<3:ionem-,quia nec Hieronymus epifto. 6 1. ad Pa-
mach.de erroribus Origenis,hunc errorem i l l i a t -
t r ibu i t , ñeque Epiphan. in epift.ad loann. Hiero-
íol.qujeeft. 6o .Hieron.nequcin hseref.tí^.. M i h i 
d ú o vera effc videnmr. Vnum ef t , Origenem af-
íeruiíTe.animam Chr i f t i , ob mer i tum , quod ante 
corpus habuerit, recepiílc vnionem ad Verbum, 
quod notauit D - T h o m . !e£l. 4. fuper ad Hebr.Sc 
apertelegitur i n Origene dif toca. ( í .vbi f ic ait. 
fed & ynum fpiritum e/fe camTieo, cuimagis conue-
tiitfqukm huic anima (fcllicec C h r i f t i ) qua ita fe Dea 
fer ditcettonem iunxh,yt cum eo yntts ¡piritus mérito di 
catar? QUod autem dileclionisperfeHio , & meriti dffe-
¿tus fjñceritasjhanc infeparítbilem cum Deo fecerit y n i ' 
tatem, iiá y t non fortuita fuerit , nzc cum perfona acce* 
ptione anima ¿IJumptio, fed yirtutum fuarum ei mérito 
dthtx^udi Vrophetam adeam dicentemíDilexiflUufli' 
tiam & odijii iñiquitate, propterea ynxitte Deus Deus 
tuus oleo Utit ia & c . Dileftiorii! ergo mérito yngitur 
anima Qhrifl i , id eft, cum Verbo Dei ynum efjiciiur, 
vt autem declaret, fe loqui de hypoftatica vnio-
ne, lubdit . Quod autem,prapirttcipibíís , dixit, indi' 
fat} quia non gratia fpiritus cij/ icut Prophetis data 
O 
A r t i c . I I I I . 
A j ft¿ tpfius Verhi Dei in ea fuhjlantialis inerat pie-
nitudo. Deinde vero certum etiam videtur, O r i -
ginem cenfuiffe, Chr i f t i animam fuiffe Verbo 
vnitam, ptiuíquam corporiinfundetur : Ita enim 
i l l i attribuunt Hieron. Apol .cont . K u f f i n . l i b . 2 . 
Damaíc . l ib .+ .c . i 6.Niceph.lib. 1 y.hiftor.ca. 18. 
Et ex citato capit'e id plañe c o l l i g i t u r , v t iam d i -
cá, A n vero ceníuerit ,priúé tempore efle creatam, 
quám vnitam Verbo,vt ad meritum vnionis vide 
tur efte neceflariumjiuxta íupra di¿l:a,q.: .art. \ 1. 
v e l , non obftante méri to ,-putauerit, á principio 
fuas creationis fuiíTe vnitam Verbo, m ih i incer tú 
eft.Si tamen attentéleo;atur videtur hanepofte-
. . . => . . . . y 
norem partem mdicaremam in principio ait, avi-
mam illam ab initiu creatura & deinceps infcparabili* 
tereque indi/fociabiliter Verbo itih¿/¡j/e.Tota([riC[im) 
totum recipiens,atque in eius lucem, fplendoremqae ipja 
cedens. Quibus verbis vnionem fine dubio hypo-
ftatica dclcribit , v t ex to to cotextu facilé cóftat. 
Et quiainferiús dicit,ratione illius vnionis anima: 
ad Verbam,potuiíTe etiam carnem,media tali ani-
ma,Verbo vn i r i , ita v t ratione i l l ius , lefusChri-
ftus Dei filius,iapientia3& virtus appelletur, &¿ ta 
g men illam animas vnionem dicit faftam eíTe a pria 
cipio creatura . Et infra ait per eiufmodi vn io - • 
nem,faftam eíTe illam animam impeccabiiem,fem 
perq-, talé fuiíTe, quia femper ita vnita fuit Verbo. 
Dico tamen primo , animam Chrif t i D o m i n í 
non prius tempore fuiíTe creatam, feuexif tenté , Qyr//. 
quam corpori vnitam. Hascconclufioeftdc fide, üiuphor'. 
pr imúm quia in genere, de anima humana id de v' Synod. 
fidecftjvtex. 1 .p. íuppono , Se eleganter probat rl-Synod. 
contra Or ig .Cyr i l . l ib . 1 . inIoan.c .9^&Nicepho. ^0Vdp.t 
l i b . 17 .Hif t .c . i S.refert Canonem. V. Synodi,v bi 
hoc expreífe definitui^non tantum in gcnere,fed 
etiam fpcciaiiter de anima Chrif t i .Et i n V I . Syno-
d o , A ¿ i . 11 . id fátis aperté docetur. Et á Leone Pa 
pa,epiftola. 1 i . v b i contra Eu tyche t é Íicai,.:^>-Az-
tror enim , talla proloquentem , hoc habere perfuafum, 
quod anima quam Saluator ajfumpfit, prius in calis fit 
commorata quadeMaria Virgine najeerctur, eaqua fíbi 
Verbum in ytero copularit; fed hoc catholica mentes, 
aurefque non tolerant.Et infra fubdit,hunc errorem 
dána tú eífe in Origene-, 8c infra loquens de C h r i -
Q fto,ait:Aro« alterius tamen natura erat eitts caro, quam 
nofira,nec alio i l l i , quam ctteris hominibus , anima eft 
infpirata principio. Idem bene con f i rma tDama íc . 
lib .4 .de fide3c.íí.Ratio vero eft,quam íupra in l i -
tera D . T h o m . explicuirnus, quia anima cum fit 
forma corporis,natura fuá poftuIat,vt in ipfo cor-
pore ,8«: informando i l lud incipiatu-nima vero 
Chri f t i fuit vera anima, & eiufdem rationiscum 
alijsanimabus humanis,ergo natura fuá poftuia-
bat hunc modumincept ionis . Aí le re reautem ex 
fpeciali priuilegio , & prceter naturam fuifte antea 
creatam.quam corpori vniram:&: fine fundamen-
to dicitur, quia nulla eft autoritas , aut probabilis 
ratio ad hoc aíTerendum ¡ Se hareticum eft, quia 
repugnar communi fenfui,traditioni,&: dcfinino-
n i Ecclefi3s,& modo loquendi Scripturse,qu^eo-
dem modo dicit,incepiííe Chriftum v thominem 
in v te ro ,& ex vteroVirginisjficut ahosbomines. 
Dico fecundo^nimam non prius tempore fuif- , 
fe vnitam corpori,quam Verbo , ñeque é conucr-
fo:atqueadeó ñeque prius tempore extitiftc , quá 
fuerit vnita Verbo. Eft hsec conclufio jeque certa 
acprjecedens, eiídem enim teftiinonijs, & defini-
t io -
Difput V I . Señio. I I . 
ealitirtttsi 
Canijiid. 
Prateol, 
V.Synnd. 
Necepho, 
Vi.Synod, 
Soparon, 
Coci.Ephef. 
Jiift. \wper. 
Leo Pd¡>, ' 
Dumufc. 
t i cn íb i i sp roba tu r , Sccuidenter fequimr ex illa, A 
fuppoíicis quse dicla funt feí i ione pra?cedenti: 
quia ib i oftenfum eft , partes humanitatis non 
piiusfuiíTe inter fe vnitas, quam tota humanitas 
fuerit vnita Verbo . Vnde f i t , ñeque prius fuiíTe 
animsm vnitam corpor i , quam Verbo, quia non 
potu i t hnmanitas vn i r i Verbo, quin eidem vnirc-
tur anima. Rurfus anima non prius tempere ha-
bui t exifbentiam , quam fuerit vnita co rpo r i , & 
compofuerit humanitatem exiftentem, ergo hec 
priushabuit exi í lent iam quam vnionem ad Ver-
bum. Acdeniquc neq; priushabere potui t vn io -
nem ad V e r b u m , quam ad corpus, cum fine exi-
ftentia non potuerit habere vnionem adVerbum, 
& non habuerit exiflentiam ante vnionem ad 
corpus. H s c ergo tria fimultempore fafta funt, 
creatio feu exiftentia animas, allumptio 8c con-
iunf t io cum corporc. 
S E C T I O I I I . 
V t r u m c a r o C h r i j l í j j r m s f u e r i t c o c e p t a , ^ 
¿ ¡ u a m a í f u m p t a 91'el a n p r i u s f u e r i t 
a j j u m p t a r f t t a m a n i m d V n i t a , 
P R.a»ter h e r é t i c o s , qui pofuerunt,carnerri Chr i f t i priu? fuiíTeconceptam.quam a í íum-ptam, quos feñione prima cófutauimus: alij 
contraria via errarunt, aí íerenresi l 'am carncm 
prius tempore fuiííe aíTumptsm , quam animac 
vnitam.Q^ieiTi errorem ¡n antiquis ha:reticis non 
inuen io , nifí fortafíe i l l i s t r ibua tu r , qui nnimam 
rationalem Chrif to negarunr. Solúm inaenio re-
FcrriCaluinum huncerrorem aíTeruifTe, ex Cani-
fiolib. 3. de Beata Marta ^cap. 1 2 . v b i in his, 
qu¿exAmbrof iocont ra Cá tu inum ob i i c í c , f ig -
nificat, eum i tafenf i í le : in verbis autem , quibus 
eius refert errorem,potius fignificat,eum docuif-
fecarnem Chr i f t i a l íquando fuiíTe conceptam i n 
vtero Virginis feiunftam á Verbo. Vnde Se Pra-
teol . & alij recentiores , qui Caluini ha:refes refe-
runt , hanc p r ^ t e r m i t t u n t : cuius erroris nul lum _ 
inuenio fundamentum» . ^ 
Dico auté p r imó .Caro Chr i í l^ feu corpus C h r i 
í l i humanum non prius fuit conceptum, quam af-
fumptum ,nec prius a í fumptum , quám animíe 
v n i i u m . Loquor form^liter de carne, feu corpo-
re humano, quia materia illa ex qua fuit forma-
t u m C h r i f l i corpus, fine dubio prius ex t í t i t i n 
rerum natura, quam fuerit vnita V e r b o , vel ani-
mceCbrjf l i , v t per fe conftat: quia prius fuit vn i -
ta h\. po fk f i VÍifgittis, fub formafanguinis eius. 
Conclufio ergo fie expofita eíl: de fide definíta, 
in V . S^nod. Vpud Niceph.^r. fuprá , &: exprefíé 
V l .Synod . A í t . 1 1. in ^pi t lo . Sophronij, quee in 
A c t l 1 approbatur , & i n Conci!. Ephefi. can. 
1 ^. qu ibus loc ísd ic i tu r ,il!amcarncm fimulfulf-
fe carneiri, Se cnrncm Verbi , Sc Verbum non af-
fumpfiíTccarnem, nifi anim^t-im anima rationali. 
;Et idembabetur in edicto fidei luft iniani Impe-
ratoria, & i n Leonc Papa diftaepifto. 1 1. O p -
t imé Damafcen. lib, 3. cap. 7 . ir .o^üt : Neqn? enim 
Deus Fcrbtm prnexijíenú feórfum curni-vnitus efl. Et 
infrá.C<<r«e»; anima rationali, atque iniellectHali ani-
míttdw condidit, & eius hypo[l¿líS faftim efl.íic :proin~ 
de fimul y t caro cxtitit.fmul queque Dei Ferhi caro ex 
títti , '/ÑtaJcaro •animat.i rationis atque intelligéntia 
f a r ü c c p s , Idem Augufb. epifto. 3, Ambrof . de ¿ugufl . 
incarnat.cap. y .Theodorc t , D i a l o g . z . A c ¿ m b r . 
denique o p t i m é F u l g e n t . l ib . de inrarnar.cap. 3. Theodof. 
circa finem, íffd^ inquit, acceptio carnis ,fuit cotice' Fulgent. 
ptiü yirgtfialis : Et infrá. Nec caro¡ine Verbi Dei 'yni* 
iionepoiuii aliquatenns, nullíús y i r i ccitu feminata, iñ 
intimo yiÜHíS yirgiualis ihttafci. Ñon efl igitur aliquod 
interuallum temporis csflimandam inter concepta car' 
nis initium , 6^ ccncipii;nd<c maiejlatis' aduenttit» . Et 
lib.de fide adPetrum ,cap. 1 8. Firmifsimh teñe & 
nullatenus dubites. Scc. . . . 
. Ratio vero eft , quia carnis conceptio nihi l a-
l iud eíljquam eius formatio,per quam fuit fuisor-
ganísjSc membris confirmara,8: difpoíita, v t ap-
ta eífet ad animam rationalem uiíclpíendam: h x c 
auteni caro non prius tempore ex!flitperfe¿te,&- • 
v l t imo difpofita, qúam vniatur animas rationali: 
hoc ením naturale eft tali corpori,8c ita fit in con 
ceptione cuiufeunque hominis , quod vlt ima dif-
pofit io non antecedat tempore introducHonem 
forma;, ergo ita fa í tum eft in Cbr i f to . Nam fine 
caufafingeretur aliqua prjeternaturalis mora feu 
temporis diftantia inter perfeftam. conceptio-
nemcarnis ,8: introdurtionem animíe . Rurfus 
illa caro non fuit .prius impérfefte v t i ta dicam 
concepta, quam fuerit perfefté rormats,8c difpo-
fit?, v t nuncfuppbno exciicéndis infrá qujeftio. 
5 3. ergo fimpliciter,8<:nbíoiuté, nullo modo nec 
perfe í té , nec impcrfeftéfuit prius cócep ta , quam 
vni ta anima:'• ergo nec potuit prius eíTe aflum-y 
pta, quam animae vnita > cum non potueri t prius 
eífe aíTiimpta, quam concepta. Ñ e q u e é contrario 
potui t prius eífe concepta, qüaíin a t í u m p t a , cúrri 
non priüs fuerit animata quam a í í u m p t a , 8 c fi-
mul fuerit concepta & animata. Q u m potius etia, 
fi quis fingerct, ¡Ham carnem prius fiiÜTe imper-
fef téconceptam, feu djfpofiram,quam fuerit per-
fefté dirpoíita Scanimata, nulio modo deberec 
aííerere,fuiíTe vnitam Verbo ilio pr ior í tempore^ 
i n quo irnperfecté diíponebairur, S¿ nondum erat 
animata : quia nondum cemponebat humanita-
tem, neq^ erat corpus veré^c perfedlé humanum^ 
Verbum autem non prius tempore vni tum eft: 
alicuí natura:, quam humanitati .Quanquamiilud 
fuppoí i tum falíum fit.vt d i x i . 
D i co f e c u n d ó , Verbum affumcndo corpus^ 
fimul tempore aííumpfít omnes partes inte^ra-
ks corporis humani formales , non materiales. 
Quam paf t iumdi l l indiouem fuppono ex A r i f t . 
l i b . 1. de generat. cap. 5. Scexi l laf íc í le declara-
tur tota conclufio: nam Verbum fimul aíTumpftt 
to tum corpus perfeftum , & organicum , con-
ftans ex ómnibus membris, feu partibus organi-
cis, ergo has omnes partes fimul a í f a m p f i t . Q u o d 
intelligendum eft modo accommodato huma-
na: naturas, id eft,de partibusillis,quashombre-
qui r i t ,p routef t in f ta tufuo: coheepticnis perfe-
¿taetfiint enim q u í d a m partes,qua: pofteá ac-
qui runtur , v t verbi gratia dentes , 8cc. qüas ha-
habere in principio conceptionis eílet monft ro-
fum,8c preternaturales has non aííumpfit Ver-
bum , fed pof teá , tempore accommodato. Et íi-
mili ter non aíTumpfirá principio partes o r g á n i -
cas in perfedla quantitate, fed fucceífu temporis 
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acqui ímlt , S í aííurr.píit partes materias, vfque ad ^ 
qnantitatem perfeftarn: & hoc modo non aíTum-
pfi t í lmul omnes materiales partes. 
A R T I C V L Y S V . 
V t r u m t o t a h u m a n a n a t u r a ( f t a j j u m p t a 
m e í i a n n h u s j j a r n h u s . 
I D q t i i n t ü í ic p r o c e d i t o r , 
' V i d e t u r q u o d F i l i u s D c i 
a í T u m p r e r i c t o t a m n a t u r a 
h u m a n a m e d i a n t i b u s p a r -
t ibus e i u s . D i c i t e n i m A u -
gu í í - . in l i b . d e A g o n e C h r i 
l H a i i o * , q u o d i n u i í i b i l i s & 
í n c o m m u r a b i l i s ver i tas per f p i r i t u m a n i -
c d l H t u r m 3 m , per a n i m a m c o r p u s , & fie t o t u m 
txcA¡>, 18. h o m i n c m a í I u m p f i t : S e d fpiritus,anima,<Sc B 
! i p . 20. a 1 co rpus fun t partes t o t i u s h o m i n i s . E r g o t o 
»*•!• t u m a f l u m p l i t med ian t ibus p a n i b u s . 
% 2 . P r s e t e r e á , i d e ó F i l i u s D e i c a r n é af-
p f í t med ian te a n i m a , qu ia an ima eft D c o 
í j m i l í o r , q u a m c o r p u s : í e d partes humanac 
n a t u r x , c u m fint fimpliciores, q u á m c o r -
p u s , v i d e t u r eíTe í ] m i ] i o r e s D c o , q m eft í i m 
p l i c i í s i m u s , q u á m t o t u m . E r g o a í í u r a p í í c 
t o t u m m e d i a n t i b u s p a r t i b u s . 
«jj13. P r s t e r e a , T o t u m r c f u l t a t e x v n i o -
t i c p a r t i t i m : Sed v n i o i n t e l l í g i t u r v t t e r m l -
nus a í T u m p t i o n i s , partes au tem prae in te l -
l i g u n t u r a l T u m p t i o n i . £ r g o a f i u m p f i t t o -
t u m per pa r tes . 
Sed c o n t r a eft q u o d D a m a f c e n . d í c i t í n 
3.1ib.* i n D o m i n o n o f t r o l e í u C h r i f t o n o 
partes p a r t i u m i n t t i e m u r , fed qu .T p r o x i -
i m é c o m p o n u n t u r j i d e f t , de i t a t em &; h u m a 
n i t a t e m . H u m a n i t a s a u t e m eft q u o d d á t o - Q 
t u m , q u o d c o m p o n i t u r e x anima & c o r p o 
re ficut e x p a r t i b u s . E r g o F i l i u s D e i a íTum 
p í i t partes medianre t o t o . 
R e f p o n d c o d i c e n d u m , q u o d c u m d i c í -
t u r a l i q u i d m e d i u m i n a í T u m p t i o n e i n c a r -
n a t i o n i s , n o n def igna tur o r d o t e m p o r i s : 
qu i a fimul fafta eft a f f u m p t i o t o t i u s & o m 
jtrJukuifis n i u m p a r t i u m ¡ o f t e n í u m * eft e n i m q u o d 
q.&.ar . a. fimul an ima & corpus fun t a d i n u i c e m v n i -
ta ad c o n f t í t t i e n d a m na tu ram h u m a n a m i n 
V e r b o : D e f i g n a t u r au tem i b i o r d o n a t u -
r a ^ v n d e per i d , q u o d eft p r ius i n natura jaf -
f u m i t u r id q u o d eft p o f t e r i u s . Eft a u t é a l i -
q u i d p r iu s i n na tura d u p l i c i t e r . V n o m o d o 
e x pa r t e a g e n t i s : a l i o m o d o e x par te m a -
t e x i x ' . b x e n i m duaecaufa? p r í e e x i f t u n t r e í . 
E x par te q u i d e m agentis eft fimpliciter 
p r i m u r h i l l u c l , q u o d p r i m o cadi t í n e í u s i n -
t c n t i o n c . ' í e d í e e u n d u m q u i d p r i u s eft i í l u d 
remóte ante 
n t c á n m : c/í 
'pifio, i.to» 
2. 
eirca finem. 
Artic V. 
3 q u o í n c í p i t eius o p e r a d o . E t hoc i d e ó , 
q u i a i n t é t i o e f t p r i o r b p e r a t i o n e . E x p a r t e 
v e r ó materias eft p r i m u m i l I u d , q u o d p r i u s 
e x i f t i t i n t r a n f m u t a t i o n e maier ia f . I n inca r 
n a t i o n e au t em o p o r t e t n o a x i m e a i t e n d e r c 
o r d i n e m , q u i eft e x pa r t e a g e n t i s : qu i a v t 
A u - u f t i n u s d i c i t i n E p i f t o . a d V o l u f i a n ü * , N9n m ' M 
i n t a l i b u s r c b u s t o t a r a t i o r a t t i e í t p o t e n t i a 
f a c i e n t i s . M a n i f c f t u m an tem e f t , q u ó d í e -
e u n d u m i n t e n t i o n e m fac i é t i s p r i u s eft c5-
p l e t u m , q u a m i n c ó p l e t u m , & pe r coníe-^ 
quens t o t u m , q u a m par tes . E t i d e ó d i c e n -
d u m e f t , q u ó d V e r b u m D e i a í T u m p f i t p a r -
tes humanae n a t u r a , m e d i a n t e t o t o : f i cu t 
e n i m a f t m n p f i t c o r p u s p r o p t e r o r d i n e m , 
q u e m habet ad a n i m a m r a t i o n a l e m , i t a af-
í u m p f i t co rpus & a n i m a m , p r o p t e r o r d i -
n e m , q u e m haben t ad h u m a n a m n a t u r a m . 
A D p r i m u m e rgo d i c e n d u m , q u ó d e x 
verb i s i l l i s n i h i l a l i ud clatur i n t t l l i g i , n i í i 
q u ó d V e r b u m , a í f u m e n d o par tes humanse 
n3turar,aíTurapfit t o t a m h u m a n a m n a t u r a : 
& í i c a í T u m p t i o p a r t i u m eft p r i o r i n v i a 
o p e r a t i o n i s , i n t e l l e ( f l u , n o n t e i n p o r c : A f -
í u m p t i o a u t e m n a t u r a eft p r i o r , i n v i a i n -
t e n t i o n i s : q u o d eft eíTe p r i u s fimpliciter, 
v t d i f t u m e f t * . 
A D f e c u n d u m d i c e n d u m , q u ó d D e u s 
i t a eft í i m p l e x , q u ó d e t i a m eft p e r f e í i i f s i -
m u s : & i d e ó t o t u m eft magis fimile D e o , 
q u á m pa r t e s , i n q u a n t u m eft p e r f e í t i u s . 
A D t e r ü u m d i c e n d u m , q u ó d v n i o p e r -
f o n a l i s e f t ad q u a m t e r m i n a t u r a l l u m p t i o : 
n o n au t em v n i o n a t u r a : , quae r e í u l t a t e x 
c o n i u n d l i o n e p a r t i u m . 
C O M M E N T A R I F S . 
H Aec quíH-ío procedit de ordine natursp, feu caufalitati?, ficut i n . 1 2. art. d i x i -mus.Cui D.Tho.rcfpondet , Verbum af-
fumpfiíTc partes human^ naturse medirte tota hn 
manitate, quia ex parte agentis, affumptio totius 
efl: prius intenta,qtiam partium-Addit veró in fo-
lutione ad primum,ordine operationís,feu execu 
tionls,prlus natura eífe aííumptas partes, quám to 
tarn humanitatem : qua: omnia in íequenti difpu-
tationeexaminanda & declaradafuntjlitcra enim 
huius articuli longior i expofitione non indiget. 
A R T I C V L V S . V i . 
Y t r u m h u m a n a n a t u r a J í t a j j u m p t a 
m e d i a n t e p r a t i a » 
I« corf.irí . 
41. 
3.¿ : . .? . i . 
^ i D T e x t i l m f i e p r o c e d i t u r . V i & ¿ 
V i d e t u r q u ó d F i l i u s D e i ' a í T u m 1 V M & t t 
p f e r i t h u m a n a m na tu ra me 
l i d i a n t e g r a t i a . P e r g r a t i a m 
| í e n i m v n i m t i r D c o : Sed h u -
mana 
\ . c . Et ye* 
J.CT- Ojlttjí, 
3 . ^ . 
QuaeíK V I . Artic.VL 4 l 
mana natura iaChriH-o m á x i m e f u i r D e o 
vnita.Ergo illa vn io fac ía fu i t per gratiam. 
^ [ i .P r í e t e r eá , Sicut corpns viui t per ani 
mam, q-.iae eíl: eius p e r f e í t i o , ita anima per 
gratiam:Scd humana natura rcdditur con-
grua ad a f í u m p t i o n e m per animam , v t d i -
ftum eí l : ergo & anima cogrua redditur ad 
a f í umpt ionem per g ra t i á . Ergo Filius D e i 
aíTumpílt animam mediante gratia. 
Lib.-ij-c*. 3 . P r s t e r e á , A u g u í } . i n i f . d c T r i n i t . * 
i i . t m , ^ . d i c i t , q u ó d V e r b u m incarnatum ef t lkuc 
verbum no íh ' um in voce : Sed verbum no-
Aríi vni tur voci med ía te fpir i tu,ergo V c r -
bü D e i vni tur carni mediante Spir i tu fan-
¿ l o , & ita mediante gratia, c \ u x Spir i tu Can 
í l o a t t r i b u í t u r : fecundum i l lud primae ad 
C o r i n t . i 2 .Diu i í iones g r a t i a r u m í u n t , idé 
autem Spiri tus. 
Sed contra eíl: , quód gratia eí l quod-
i i o dam accidensanimaL',vtin íecunda parte ha 
l'rt.u b i tum eft '^ . V n i o autem V e r b i ad huma-
nam naturam e í l f a í l a fecundum lubí i í ten 
iiam,(Scnonfcciindumaccidcs, v t e x fupra 
q.i.arti.6. d i i l i s pateta. Ergo natura humana non eft 
aflumpta^nediante gratia. 
Refpondeo diecnaum, quod in C h r i f l o 
pon i tu r gratia vnionis íegra t ia habí tuaÜs. 
Gratia ergonon poteí l : in te l l ig i , v t m e d i ü 
in aíTumptíone huinanx natura? ,r]uc loqua 
mur de gratia vn ion is , fiue de gr;itia ha!)i-
tua l i . Gratia enim vnionis eí l ipluraeíTe 
perfonale, qv)odgratis diuinitus datur h u -
mana? natura? in perfona V e r b i , quod q u i -
dem eftrerminusalTumptionis. Gratia au-
tem habitualis pertinens ad fpi r í t tu le fan-
¿ l i t a t cm illius hominis , eíl: e í í e í lus qu idá 
confequens vnioncm: fecüdum ü lud loan. 
«. V id imus gloriam eiusquafi v n i g e n i t i á 
P a t r e , p l c n ú gratia-, 8c veri iat is . Per quod 
datur in t e l l ig i ,quód ex hoc ipfojquócl i l lc 
homo eíl vnigenitus á Paire, quod habet 
pervnionem , habet plcni tudinem gratiae 
¿k veritaris.Si vero intell igatur gratia, v o -
luntas Dei ,a1 iqmd gratis faciens vel do-
nans,fie vniofaífla c l í p e r gratiam , h o n í í r 
cut per m é d i u m , íed ficut per cauíam e í í i -
cientem. 
A D p r i m u m ergo d i c e n d u m , q u ó d vn io 
nof t raadDcum eft per operationera , i n 
quant i i , íc i l icet , eum cojnofcimus<Sc ama-
mus, <k ideó ralis vnio efl per gratiam habí 
tualem , in quatum operario perfecta p r o -
cet'.it aB habitu : Sed vnio natura? humanx 
ad V e r b u m D c i j C f l fecundum cíTe perfo-
nalc:quod non depender ab aliquo habitu, 
íed immediate a!-» ipfa natura. 
A D fecundum d i c e n d u m , q u ó d anima 
eí} p e r f e í t i o íubí lan t ia l i s corpor is , g ra t iá 
A vero cf l perfeftio anima? accidentalis. E t 
i d e ó g r a t i a n o n poteft ordinare animam ad 
vnionem perfonalcm(qu^p noncf l accide-
talis)ficut anima & corpus. 
A D ter t ium dicendum ^quód verbum 
n o í í r u m vni tur voc í mediante I p i r i t u m o n 
quidem licut medio f o r m a l i , led íicut per 
m é d i u m m o u é s . N a m e x verbo concepto 
interius procedit í p i r i t u s , ex quo forma-
tur v o x . E t fimiliter ex Verbo e te rnopro-
cedit Spiritus fan¿lus,qui formanit corpus . 
C h r i í t i : v t i n f r á p a t e b i t ¥ . N o n autem ex í,31,'<r'1' 
hoc íequ i t i i r ,quód gratia Spiritus faní t i fit 
fórmale m é d i u m in vnione pra-didla. 
B 
H ^ Icarticulusfupráexplicatuseíldirpu.'io, íeftio. i .circa articulum. i o. quccft. i . D . Thom.vbi eandem materiam traílat. 
D I S P V T A T I O X V I I . 
In fcx Sediones diílributa. 
D e o r d i n e n a t u r a i n h a c a f f í m p t i o n e 
J e r u a t o , 
V T d i f t i n d é inhac dirputat íone proceda, qux alias implícita eñe í o l e t , 8 c obícura , tresfaciam comparationes, pririja erit i n 
í ingul i s partibus, incer vniufcuiufq; partís vnio-
ne;D ad Verbum, vel ad aliam partem , vtrafnerit 
nacu ráp r io r . Secunda erit íplarum part íum ínter 
íé,qüaetuéíit ptíus natura vnita Verbo.Tertia e»it 
to t íus humani ta t í s cum íuis partibus. De compa-
ratione vero totius naturse, vel partiurn eius fe-
cundum exi í t tnr iam í u a m , cum vnione ad Ver-
bum,n íh i l hoc loco dicam, íed v t probabilius fup 
p o n á , t a m animam^uam corpu?,8í. humaní ta tem 
príus natura exti t i í íe , quam fuerint Verbo vní ta : 
quia v t qujeft .^- .art . i .D.Tho. d ix i t , & ibí expli- -D.T^ow. 
Q catum eftjquodaíTumitur, prse 'ncelügitar a í lum-
^ p t ioni , ruppon.tur enim eíTe al iquid, atque adeó 
exíil:ere,vt aííiimi pofsir: de qua re latédicenc 'um 
eíl infrá q. 17. Supponendum deinde eíl in tota 
hacquíEÍ l íonc , non e í íenobís fermonem defola 
priorirate rationis, qua , vel vnum po te í l ab aiío 
prasícindi , vel i l lud dicitur eíTc p r í u s , quod cum 
alio nonconuert i tur fubfiílcndi confequétiathoc 
enim modo !lIaomnia,qu^ ínter fe habent necef-
fariam connexionem erunt fimul, 8c neutrum 
príus alio ; Ctiam íl naturje ordinem poísint ínter 
íe habv^re.Quod vero itacomparatur ad aliud, v t 
ab eo non dependeat,aliud vero pendeat ab ipfc, 
erit hoc modo príus i l io. Q u e autem ita íe habé t , 
v t vnumquodque fine alio eíie pofsit, nec rat io-
nem hanepr io r í s ac pofterions interfe habent, 
ñeque etiam íimultatís habitudinem , íed imper-
tinenter fe habent, quia nec poftulant efle fimul, 
nec cum aliquo ordine.De hac ergo ratione prio» 
r i s & poí le r io r i s in rubfitlendi confequentia hic 
non a g i m u s p e r f e j n i í l q u a t e n u s c u m ordine cau-
falitatis & naturas habet cónexionem : agimus er-
go de ordine natura:, qui neccííarius elt ad hoc 
m y í l e r i u m explicandurn. 
S E C T I O 
SC6K 
Palud. 
4 í 2 Qnaefl:.. V 1 . 
S E C T I O I . A 
y t r u m a n i m a r a t i o n a l i s f u e r i t p i u s n a 
í u r a Y a i t a ' [ e r h o ^ c j u a m c a r m . 
RAtiodübi tand ie f fc poteil: , <]u:a ordo feu prioritasnaturse, lolum ell ínter caufam & ette¿l:LUTi,ícd vnio anim^ ad Verbüm,nul lo 
modo eft r a ú o , vel cauía vnionis eiufdcrr: anim^ 
ad corpas : ñeque enim illa anima vnita fui tcor-
por i , quiaaffumpta fuit á Verbo , cunl vn i r i cor-
por i conueniat i i l i natura fuá & cómune ílr oni -
ni anirnae, non vero vnio ad Verbum , crgo nulla 
racio eft ? propter qaam illa vnio fit natura prior. 
E cótrario vero potius videcur prior vnio ad cor-
pus , quia eft aliquo modo rario , Si caufa alterius 
V n i o n i s : anima enim aílumpta eft , quia eft pars 
humanitans, cuaisaf íumptio eft primo Se per le 
intenta: íed anima eft pars, qaia eft forma infor-
mans corpus, ergo ideó aí lumpta cft^quia eft for- _ 
nía corpor¡s ,ergo quia vnita eft corpori,ergo h^c D 
vnio eft natura pnor .Et conñrmar i poteft hecc ra 
tio,quia vnio ad V e r b u m eft ad fub í i f t édum, í ed 
anima hominis prius natura informat corpus, 
quam i n t t l ! ' g r i i . i aliquomodo iubíif tcns, quia 
quandiu eft in corpore,non íubfiftit v t qued, (ed 
eft ratio fub í r t end i t o t i humanitati;crgo non po 
tuit anima Chri f t i prius natura trahi ad fubíiften 
dum ,per vnionem ad Verbum, quam fuerit cor-
por i vnita. 
OmiiTa opinione Durand.qui nulliá natur^or* 
á i n e m in hac aftlimptione admi t t i t .quá infratra-
ftabimuSjaliquQEUm fententia eft ,anim.:m prius 
natura fuifte vn i tá corpori,quam Verbo.Ita aper-
t é íentit Scot.diftimn:.i .quxft. 2 .§.Ideo quantuir, 
SccEc Palud.qua:ft.:. in foluaonibusargumen-
t o r u m : iftí en imai íe runt humanitatem priusaf-
fumptam eíTe,quam animam, vnde ncceííario íc-
.qu i tu r , animam prius nacura compofuiíTe huma-
nitatem informando corpus: fed ipforum funda-
mentum infrain propria qusftione tradlabimus. 
Caieta.etiam,quihac quseftione art .3 .negat ,ani-
mam, dum informat corruptibile corpus , fubfi-
ftere, videtur confequenter eodem modo debe- C 
re opinar i : nifífortaíTe aliter in hoc fentiat de 
Chnftian'ma,quam de aiijs,quod coloco ipfenó 
explicat.Vt breuiter r e í p o n d e a m , diftinguo i ü ü 
duplicem ordinem,quem D . T h o m . art .5. attin-
git,fcilicet in té t ionis .&cxecut ionis tdic i iur enim 
prius in intenticne id , quod primario intendicur, 
Se propter q u o d a l i u d ñ t , i n e x e c u t i o n e ve ró i i -
lud eft prius, á q u o incipit operatio agentis. 
Dico ergo primo.Ordine intent ionis , vnione 
animas ad corpus eíTe aliquomodo natura priore 
vnione eiufdem ad Verbum. Inhucnon videcur 
eííe poíTe controuerfia,quia vt infra dicemus, af-
fumptio totius humanitatis eft p r im.r ió intenta, 
i n ea vero continetur vnio partium inter íe: vnde 
anima eft á Verbo aftumpta propter vnionem ad 
corpus, v t illa medianteafTumeret tocam huma-
nitatem , ergo vnio ad corpus fuit í u b hac con í l -
deratione.intentione prior. 
Dico fecundo.Ordine executionis^rius natura 
anima eft vnita Verbo,quam corpon. Híec fumi-
^ur ex D . T h o m . híc art. 5. ad 1 ex aiijs p t i n -
A r t í c V 1 . 
cipi jsdo 'Sr in^eíuSjVt infrá videbimus.TcuM cria 
Caie tanushíc artic. 5. Capreol. in .z . d i í l ínc . 
i . rat .^.ad argumen. íecunao loco inuutftacont. 
i.concluf. Í . A d aüud quod tangitur in illa con-
fiimatione. vb i eádem doCrrinam ex Hcrusco re-
fcrt .Tcnet ctiam K.ichard.in 5.diftinft .2. are, 2 . 
quieft .a.Gabr.quseft .vnica,aft .2.Alti ísiod.lib. 5. 
l i i inmaitraftatu. i .cap. 1. qu£cft. 2. 8c alij omnes, 
qui ienciút,animam prius natui a eííe a i íumptam, 
quam humaniLatem totam : hoc enim verum eííe 
non poceftjnili anima prius í i t vnita Verbo,quam 
corpori jquia íi anima prius e í í e t v n t a corpori , 
prius eílei? compofitatotahumaniias, quamani-
maaflumpta3 ergo in íubiequcnte l;gno natura», 
prius aftumpta eftct tota humanitas, quá anima: 
nam poftquam intel l igi tur exiftenstota humani-
tas , mhii in te lügi tur prius aflumi,quam iUa,vtex 
íequent ibusmagis conftabit . Videcur etiam ita 
iní lnuare Augui t .ep i f to . 9P. ad Euod.quseft. 2. -¿uguji* 
dum ait, y^rbum creajjc ¡ii>i aiiimatit, cí^  i lUm immij' £Hod. 
ctti/jc carporimortítii. Racione decbratur pr imo, 
quia v n i ó a n i m s a d V e r b ü non pendetab acbuali 
vnione eiufdem anima: ad coiptis ,ergo non eft 
pofterior illa, etiam ordine nacu;a?. Patetconfe-
quentia, nam id propr iécf t poftenus natura alio) 
quod ab illo pendet: ordo enim naturíe non e í t 
íine ordine caufse, 8c eftedus ( fub nomine cauía: 
comprehendendo omne id,quod in caufa praefup 
ponitur ,vt ab ¡Ha fk'dít ctredíus) ordo alitem cau-
Sceít^cius neq; intell igi poteft íine dependen-
tia. Antecedes paier,quia difioluta vn icnean imíc 
ad corpus, manfit integra vnio animae ad Verbü , 
ergo í ignum eft,hanc non depcnúiflc ab illa. 
Diceturfortafíejillam vnionem anima: sd Ver» Obiefi.it 
bum,qu£e in principio fadaeft, non manjiíle ean-
demn.:mero, fed illadiflolutaaliam in eodem i n -
ftanti faftam efte. Sed hoc omnino alicr.um eft a Refponf. 
mente Sanftorum , v t patet ex his quos fuprá ci-
tau id i fput .p . fedio . i .Bernard.iib. 5. deConf id . 
León .Papa íerm.í).de Natiuit-Scferm. 1 c. 1 7.1 9. Leo 
de Pafíio.Sc alijs,qucs infrá, trabando de Chr i f t i 
morte referam, qui non (clúm aiunr, corpus 8c 
animam manliíle vnita Verbo, íed etian¡ priorem 
vnionem illarum partium indiftoiubilcm pern-,á-
í i í íe,quod non eftet veri;m , fi ablata pt ior i vn io-
ne alia fuccederer . Ethunc ctiam e n e í c n f u n i D . 
Thomae,notauimus fuprá artic. 1. a d 5. Deniqófe D.rbo. 
hoc figno vtuntur Patrcsad explicandum, vn io-
nem animae ad Verbum eíTcmaiorem &c excelien 
tiorem quemad corpus, quiahxc diftolui potuit , 
nó illa: fi autem prima vnio eftet di í toluta, Se alia 
f a íbmu i l a eftet excel lent iá , nec perfedio. Alicer 
refpondet i poteft, hanc vnionem anima: ad Ver-
bumjdependifte infíeri ab vnione ad corpus,quan 
liis n o n i n c o n f e r u a r i , 8 c ¡ t a infieri fuifle natura 
pofteriorcm.Sed h:sc reíponfíodicét quoad ordi-
nemfeu íuccefsionem temporis locum habeat,& 
i n f t m i ü a d m i t t a t u r á D . T h o . a r t . i . a d ^.tamen 
quoadordinemnaturarnonplacet,quia fiin fieri ' 
fuiftet illa dependentia: máxime quia anima non 
fuit vnita Verbo in pr incipio, nifi ratione totius 
humanitatis-.nuüa enim alia cauía efte poteft,pro-
p t e r q ü á o p o r t e a t f u p p o n i ordine naturae vn io-
nem animae ad corpus , ante vnionem eiufdem a d 
Verbum, fed hoc dici non poteft coníequenter , 
nam íí anima in illa prima vnione , tantum eftét 
vnita ratione totius humanitatis ^ foluta humani-
tate. 
Dlfpu t .XVII . Señio . K 4^5 
Hierony. 
Leo Pap. 
QHO ordiñe 
res fnl>jil¡Ht 
eode afumi 
ojl-orttt. 
Oic t . 
r>.7ho. 
Cmc ta. 
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tate.S: conTequenter ,ablatavníone ad íllam ,nor i 
potui í íe t manere eadem numero vnio ad anima: 
í l ergo fuiflet dependentia in fierí,neceírario fuif-
fet in conferuari, quod ex fequentibus euidentius 
patebit ,& ex fupra didisdirputat . 14. de a í íum-
pcione íbroiíe materialis in natura irradonali ,idc 
confiare po te íbd íx imus enim ibijhuiufmodi for-
ma i t avn i r i hypoftat icé media tota natura, fi af-
fumatur, v r ex v i illius aíTumptionis non poísit 
manere vnit2,í i tota natura diíToluatur,8c íepare-
t u r á p e r f o n a . 
Vnde fumitur fecunda ratio,adquarn expl icá-
dam fuppono id quod exiftimo cer tum, anirnam 
Chri í l i Domin i faftam eííe per creationem, í k u t 
animasaliorum hominum:vt expreílé, 8celegan-
ter docet Hierony. l ib .2 . apologice. 1. cótra Kuf -
fin.circaprinc.&: Auguft . diftaepift .pp. 8c Leo 
Papa.epift. 11 .quorum verba rupracitaui,quia í í -
cut illa anima el l eiufdem naturse cum noftra, ita 
habuit eandemnaturalem or ig inem, & produ-
ftionismodum vndefit , i l lam animamfuiííe per 
fe produftam, Se non tantum comproduflam cú 
tota natura, quia hoc eft proprium materialis for-
mse'.ex hisergo fonnatur fecunda ratio huiusfen 
tentiíe.quia anima humana natura íua ,pnus natu-
ra fu bíírt i c,quam vniatur corpori: ergo in Chi iíH 
bumanitate,prius natura aí lumpta c l l , quam v n i -
retur corpori ,confequétia, quanuis eneruari pof-
íit ex uoftrina Caieta.híc art. 1 .circa ad fecundü, 
negavenim opor re re , i nhaca íTumpt ione feruari 
crdinem í i ibí í^cndi , qui in p'ropria perfona íerua 
t t t r :mmi tamen videtur euidens, vt ibi etiam no-
taui.Et probatur aperte in prselenti materia, quia 
í i i a alijshominibus anima prius natura (ubílftit, 
quam vniatur corporijergo vt in C hnfto non ha 
beatpropriam Tubíi í lent iam, prius natura quam 
vnionemad corpusjueceífe eft:, v t fupcrnaturali-
ter impediaturtnon impeditur autem propria 
fubííflentiajniíi per a í íumpt ionem, v t fupra. q. 2. 
o í l en íum eft,ergo necelTe eft, v t in il lo pr io i i na-
turse aíTumatur.Quam rationem íímili díícurfu la 
tius perfecuti fumus fupra diíputat . i o . í e d . 1 . A n 
tecedcnshuius ra t iomsphi lo fophicú eft, 8c ideo 
non tam eft difputandum hoc loco , quam fuppo-
nendum.Sumitur autem ex D . T h o m . 1. part. q. C 
7 5.art.z . t k . q . y ó . z r t . 1 .ad.5. vbiCaiet. id aperte 
docet,&:ex eodemD.Thom. i .par t . quaeft.4.5. 
ar t .^- .vbiai t jCrearie í le proprium fubfiftentium; 
í icut ergo anima prius natura creatur, quá vnia-
tur corpori,ita etiam prius natura fubfif t i t , aftio 
enim , per quam anima vni tur corpori , diftinfta 
eft á creatione,8c quafi extr iníeca i l l i , vnde illam 
fupponit perfefte terminatam, quoad omnem ef-
íicaciam eius,nequc illam poteft impediré. 
Dicetur fortaffe, hoc argumento íolum pro-
bari,pnus natura exiftere, ficut etiam anima C h r i 
fti prius natura creata eft, quam vniretur Verbo, 
Sctamen non fuit prius natura fubíiftens. í^efpc* 
detur, aliud eft loqui de creatione fecundum na-
turalem modum, &. efhcaciam íuam, aliud prout 
ali ]uo modo impedita, feu prseuenta per afíum-
ptionem íupernaturalem : creatioenim de fe , 8c 
ex natura (ua, ficut pof tula t ,v t fíat ex nullo fub-
íe¿io,ita ex naturaii fuá efíicacia habet,vt v l t imo 
terminetur ad rem íubíiftentem per fe , nifi pra;-
ueniatur,quod ita etiam declaratur,quialicet fub-
íiftentia í i t etiam ex natura rei diftinfta ab exi-
Ordo natH* 
r<e ex dupli? 
a capue. 
ftcntia^amen eft modus intrínfecus,Sc quaíí com 
plementum e i u s : 8 c i d e ó creatio,per quam res 
producitur ,vt exiflat eo modo, quem intrinfecé, 
8c ex na tura fuapof tu la t .de íc te iminaturadrem 
fubfin:entem,Sc non tantum exiftemem. Et ideó 
non eft ííifiile de creatione anims Chrif t i compa 
rata ad aíTumptionem,quia per afí'umption¿ prae-
uenitur, 8c impeditur creatio , ne vfque ad liibíl-
ftentiam perueniat: 8: ideó ipfa vnio ad Verbum 
eft quaíi complementum quoddam creationis,. 
a l t ior i tamen modo, quam per creationem ficret, 
8c ideó dixir Leo Pap.epifto. 11 .Se Auguf t . prs- ico Vap. 
cedentidifputatione ci tatus,anirnamChrif t i i ta ^ugufl, 
fuiíTe a í í u m p t a m , v t ip(a a í íumpt ione crearetur, 
at vero vnio adcorpus, v t d i x i , eft magis extr in-
feca,8c poftcrlor, 8c fupponit creationem comple 
t a m , 8c terminatam, quantum natura fuá poteft, 
8c ideó fupponit terminum eius, non folum exi-
ftcntcm,íed etiam fubfiftentem.Addc in opinio-
neaíferent ium , in humanitate C h r i f t i , 8c anima 
eius nonedeexiftentiamcreatam jmagJsnecefTa-
rio dicendum eí íe , anirnam Chri f t i prius natura 
eífe vnitam Verbo,quam corpor i : quianegari no 
poteft, quin anima rationalis prius natura exiftat, 
quam corpori vniatur. .. 
A d rationem ergo dubitandi in principio po-
í l tam refpondetur, quanquam inter has vniones 
non interueniat própria ratio cauíse per fe, inter-
uemretamen quandam rationem naturaüs ordi» 
n is , quatenusvnusmodus exiftendi, natura fuá 
fupponitur alteri ficut enim in caula cfticienti, 
fubflftentia fupponitur ordine naturae operario-
n i , non quia fit fórmale , 8c principium per fe i l -
lius, fed quia eftcónaturaiis modus cflcndi ipfius 
priricipij,qui prior eft in vnaquaque re, 8c magis 
intrinlecusquam operario: i t a in anima rationali, 
quaecft perfeftifsimaforma , quanuis fubfiftentia 
non fit ratio informandi,tamen quia eft modus 
connaturalis, Se máxime intr iníecusipíius anime, 
pr«e!upponitur ordine natura caufalitati et iáfor^ 
mali ipfiusanimEe : 8c proptereá v n i o , per quam 
impedita eft illa fubfiftentia, eodem ordine na-
tura antecedit vnionem ad corpus.Vnde ad aliam 
argumentipartem negó , a£iualem vnionem ad 
corpus e í le in ordine executionis rationem aííu-» 
mendi animam, fed tantum in ordine intentionis: 
in executione veró ficut anima creatur, Se fubfi-
ftit , v t vniatur corpor i , ita etiam eodem ordine 
alTumpta eft. 
A d confirmationem, negatur, animam huma-
nam in corpore non fubfiftere, in quo certé Caie- Caittit, 
tan.non loquitur cóíequenter. P r i m ó , quia fi ani-
ma prius natura fubfiftit , v t probatum eft , quam 
vniatur corpori, necefle eft , v t in eodf m inftanti 
fit fub.fiftens, in quo vni tur , 8c confequenter eo-
dem modo manebit femper in corpore : quia non 
magis repugnar fubfiftétiíe vnio ad corpus in fe-
quentitempore , quamin primo inf tant i : prima 
veróconfequent ia probatur, quia impoísibile eft, 
v t forma babear prius natura aiiquem pofitiuurn, 
8crealem modum fubfiftendi inaliquo inf tan t i , 
8c tamen quod in eode inftanti i l lo pr iue tur , efb 
enim hsec manifefta implicatio contradiftionis'.Sc 
ideó anima Chrif t i in primo inftanti ÍÜ3e creatio-
nis non habuit fubfíftentiam creatam, cúm in i l l o 
inftanti illa priuata fuerit. Secundó , quia poft re-
% furre¿tionem anima veré informabit corpus, 8c 
n ih l lo-
4 t 4- Quaeíl. V í. 
n ihüominus manebit rubíin:ens,ergo 8c nunc eft 
fabll í tcns in corpore: quam conlequentiamim-
rperi tó Caietanus negat: nam fi modus v n i o -
nisad corpas per modum formce , non repugnat 
formaürer cum fubíiftcntiajergo vtrumquc habe 
bit anima, quiade fe eft apta ad íubíif tendum , Se 
ideó leparata á corpore (abfifti t j írgo fi in corpo-
re non habet impcdimentam , etiam ibi íubíiftetr 
fiautem i l lavnio adcorpus formaliter repugna-
r c t c a m rubfiftentia, ñeque in corpcrc gloriofo 
poílet anima elle fubíiftens. Ñeque enim dici po-
teft, ineoftatu exfpccialimiraculo fore animam 
fubnn:entem,8: informantem : tum quia h anima 
ex natura fuá hunc modum exiftendi non requi-
r i t jdum eft in corpore,fine ratione & fundamen-
to tale miraculum poni t i i r : tum etiam , quia íl eft 
aJiqua répugnant ia naturalis inter illos modos, 
vnus includet proximam negationem alterius, í l -
cut modus exiftendi per fe 8c in alio , 8c ita nulla 
ratione poterunt coniuogitquod íi non ita oppo s 
nuntur,nec naturaliter repugnabunt, 8c itareuc-
ra eft, vt tatn explicabo. Q u o d vero Caictan. d i -
c i t , animam rationalem in principio fuse creatio-
nis indiuiduari á corpore , in reíurreft ione vero 
indiuidaarc corpus,cómcnti t ium eft, ex faifa M e -
taphyiica profedtum. Se introducens in Theolo-
gia falfamde refurreftione d o í l r i n a m : f e d non 
poí lumus hoc loco ornnia perfequi. 
Quotriode T e r t i ó ratio propria huius eft,quia modus,quo 
fiet in ani ' anima rationalis informar materiam , non repug-
rationa nat formaliter cum fubfiftentia, quia anima ratio-
l í fnbji / ien' nal isnó itainformat, v t iliiusefte feu exif tét iater 
tiajcnm in- minetur,fuftentetur,aut pédeat á materia, in quo 
fumatiene. diftert ab alijsformis materiaÜbus, Se ideó poteft 
í imul informare, Se íubfiftcre ,quia modo fubíi-
ftendi non repugnat queelibet vnio fubftantialis 
cum alio, fed.lolum vnio ad terminum ipíius exi-
ftentise á quo ipía aliquemodo pédear ,vt á (tifteri 
táter í íc enim vt ftatim dicam, ipfa materia eft fuo 
modo fubíiftens,quanuis coniunfta fit formaí, 8c 
natura diuina,feu Verbum non defínit eíTe fub l i -
ftés,prDpter vnionemad humanitarem, quia vn i -
tur i l l i v t fuftentans illam,llc enim anima cu v n i -
tur materia;;po:iusc5tinet, 8c quaíi terminat ip-
fam,quam luftentecur ab illa. Et hoc máxime ne-
ceftanum eft diccre in opinione Thomif ta rú , af-
íerentiurn.ipíum e l íe , prius naturaconuenire ani-
ma; rationali , 8c ab illa communicari corpori, 8c 
D . Thom. t o t i hornini.-qcae eft fententia D i u i T h o . i . parr. 
qusft .76 .art. i . a d 5.8: z .contragent .cap. ó S . 
CAÍSU* quibus locis Caieta, 8c Ferrar, late hoc docent,il-
JFerrar, lud enim, £^/í,in eorum iententia,ve] eft ipfa íub-
llftentia,vel íupponi t i l iam.Ac denique hanc fen-
2>. Thom. tentiam t e n e t a p e r t é D . T h o m . l . p a r t . q u í e f t . y f . 
art. i . v b i definir animam eíle íubfiftctem , 8c cla-
re loquitur de anima aclu informante corpus, Se 
ideó in folutione ad primum d i c i t , fubfiftens v t 
fie, excludere inhserentiam accidentis, 8c f o r m » 
materia!is,non tamen imperfetlionem partis, v n -
de concludir, anirnam humanam efte fubfiftctem, 
vt quiddam incompietum, ad eum modum, quo 
pars integralisfub(iftit in to to : nam illareuera ha 
bet fuam partiaiem íubfiftentiam , quam retinet 
cum diuidi tur á toto. Eandem fententiarn late do 
cet idem D.Tho .quEf t .d i ípu t . de animaartie. 1. 
per totum,8c art.6. 
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A qní enim v o l u n t , etiam íi in alijs homínibus ani* 
ma aftu informans, non habeat modum fubfifte-
di proprium, nihi lominús in Chrifto efle p ropr ié 
vnitam ad fubíiftendum-y eodem modo, quo fuic 
i u triduo , quando erat feparata á covpore:quia 
fiíbíiftereín alio minusrepugnar cumaftuaii i n -
formatlonecorporis,quam in fe Se per í e íubhf t e -
rc per propriam fubfiftentiam, ficut fuprá diceba 
mus minus repugnare vnam naturam íubfiftere 
in duabus aiienis perfonis, quam in aliena, 8c pro-
pria. Sed hoc ílcut improbari non poteft (ufhcien 
ter, ita neeprobari, fine fundamento enim vide- ^ 
tur talismodus vnionis t r ibu i animze C h r i f t i , fi - J0'™* 
non eft i l l i naturale in corpore fubíiftere. Ex quo Jan&H™u af 
obirer infero,íl verum eft/snguinera non infor- Jlimítl0Hi' 
mari anima rat ionali , in eavnione quafí partiali, 
qua inteliigimus fanguinem elle vn i tum Ver-
bo,non poíle conuenienter d i c i , formam íangui» 
nis prius natura efle vnitam Verbo,quam íu^ ma-
tcria:-:quia illanó eft forma fubfiftens, 8c ita ex na 
tura fuá non eft capax ralis vnionis , n i f i ratione 
JB tbtius , quod fatis manifeftat ordo relolutionis, 
quia illa forma non poteft leparari á fuá materia, 
quin etiam leparetur á Verbo , quia per feparatio-
ncm á materia definir efle fimplicicer, cum fie ma 
terialis forma. 
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Y t r u m c a r o C h r i j l i f u e r i t p r t u s n d t u r ¿ 
y n i t a V e r b o , j u a m a n i m a r a n e n a l i . 
F\ A t i o dubitandi eft cadem, qua: in prxce-/ dent i , ícllicet quia vnio carnis ad Verbum X non videtur vilo modo fuifl'e cauía vn io -
nis ad animam,ergo non eft , cur fit prius natura: 
ahoqui vero cáro feu materia non eft capax fub-
fiftentise nifi ratione animsc: quia anima eft , qua: 
fuam Iubfiftentiam communicat corpori, vt pau-
ló antea ex D . T h o . referebamus, creo per vn io-
ncm ad animam fit caro capax fubfiftcnt!£e, ergo 
Q illa vnio eft natura prior, quam vnio ad V e r b ü m , 
quz eft ad fubfiftcndum.Et confirmatur^uia ca-
ro non eft aflumpta,nifi vt humana, vt D . T h o . 
docetartic.^- Sc videtur certum ex communido-
(ftrinaPatrum : fedearo fit humana per informa-
tionem animes rationalis: ergo per eandem fitaf-
fumptibilis:ergo prius vni tur animae, quám Ver-
bo.Et ita hanc lententiam videtur tcnere D . T h . 
hic artic.^.ad ter t ium,vbi inciuit^Vniotte ferjonali, 
frius jeenndum intellethtm oportei quod curo-vnicttur 
aniniie , quam Verbo , quia ex -vnione ad animam habet 
quod fit ynibilis Verbo vi perlona, 8c idem indicat ar 
tic: 1 .ad tert ium,vbi Caietanus idem fentit, 8c i n -
ter Thomiftas videtur frequens haíc fententia, 8c 
eandem tenet Scotus íuprá dum ai t , humanita- ^ í . ' 
tem prius efle afll imptam, quam carnenv.aflum-
ptío enimtotius humanitatis, fupponit coniun-
(ftione carnis ad animam. Idé fentit Bonauent. in 
3 .d .z .ari. 3. qua.-ft. 1 .Palud.q. t .ar. ?. Alení . 3. p . 
q. ^ . memb. 5. Et fauent Patres dicentes, aflum-
ptum eííe corpus mediante anima, quos infrá re-
feremus. 
í s ih i lominus /uppof i ta d i f t inñ ione fupra data 
de duplici ordine intemionis 8c executionis, 
dico 
p.Tho, 
jltifstod, 
Ricttrd. 
Ohicftio. 
Rifpsnf. 
Materia ex 
festón a for 
ma fíibjiftit. 
Difput. X V I I . 
díco p r i m ó . Ordine intentionis prior eft vnio A 
cirnis ad animam , quam ad Verbum . Hoc fenfu 
intelligendum puto citatum locum D-Tho.quo-
niam alias non fatis fibi confbre t , v t ftatim pate-
bit: confiar etiam héec concluílo ex illa communi 
locutione Patrum , corpus eííe aíTumptum me-
diante anima, quam infrá latéexplicabimus. Ra-
tio veró eíl , quia corpus non eft a í lumptum , niíi 
propter animam , feu propter totam humanitate, 
qujerefultat ex vnione corporisad animam,ergo 
hsec vnio intel l iguur ordine intentionis antece-
deré . 
Dico fecundó . Ordine executionis caro eft 
prius vnitaVerbo.,quam animas. Kanccondufio-
nem fumo ex D . T o m . h í c art i .f .ad pr imum, v b i 
dicit,ordine executionis partes prius natura eííe 
aí íumptas,quam totam humanitate : ex hoc enim 
aperte fequitur, fecundum eundem ordinem exe-
cutionis carnem prius natura eííe aíTumptamjquá 
informaram anima, quia í í prius deberet infor-
man,&. media hac in fo rma t ionea í lumi , cum per 
illam informationem conftituatur hum^nitasto- _ 
ta,neceííarió prius natura e í í e t a í í u m e n d a h u m a - ^ 
nicas toca, quam caro. Eandem íententiam f ign i -
iicat Altiísiod.lib. j . Summse t r a í t a . i.ca. i .quasít. 
j . v b i ponic duas vniones partíalesanime8c carnis 
ad V t r b u m , per quas fumpta eft tota humaniras, 
Eandem fignificat Ricard. in 3. diftindt. j . a r t . 
í .quieít.2 .ad p i imum & Abulen.Paradoxo. z. c. 
^ - i . dicensprius naturafuiffe aflumptas animam 
8c carnem, Se confequenter humanitatem . Idem 
Capreolus,Heruíeus,8e Caietanuscitati fe¿t. pra:-
cedente. Cationes veró íunt fere easdem, qua: ta-
£t«funtfe6t ione p r scedé t i .P r ima ,qu ia hasc vn io 
ad carnem^iuatcnusíubftancial is vnio eit cú ma-
teria ipfa,non pendet ex vnione ad animam: man 
íit enim immutata poft feparationem animae , fi-
cut de vnione animse probatum eft, nam eft eadé 
ratio.Dices, Hoc argumento probaretur, i l lam 
carncnifuiiTe a í íumptam, etiam ante vlt imam d i -
fpofitioncm ad animam , quia etiam illa vnio fuit 
conferuata ablata illa difpofitione, hoc autem fal-
fum eft , quia licet illa diIpofit io non fuerit quafi 
vinculum intrinfecé coniungens carnem cú Ver-
bo,fuit tamen difpofitlo prxuia requifita j ia l tem 
fecundum ordinationcm diuinam, quia illa mate- C 
ria non erat aí íumptibil is fecundum fe, ícd prout 
humana, Se proxime difpofita ad formam homi -
nis: Se ideó potuit illa vnio prasrequiri ordine na-
tura; ad fieri i l l i j s vnionis, quanuis illa vnio lemel 
faíta conferuari po tuc r i t , ablata illa diipofitione, 
ergo idem dici poflet de aftuali anim^ intorma-
tionc.Sed in primisiam hinc habetur, illam vnio-
nem partialem materise eííe fadlam in ipíá entitate 
materia: fecundum fe, independenter ab a í tua l i 
vnione ad animam rationalem.Deinde quod ha:c 
a¿tualis vnio ad animam ordine natura: antecef-
ferit per modum congruae difpofinonis , poffet 
quidem Thcologicéíuf t iner i , f i cum veris Phi lp-
íophia:,SeMetaphific3e principijscóftaret ' : Se idé 
dico devl t ima difpofi t ione, íeu organizatione 
corporiSjVt infrá explicabo. 
Q u o d autem id repugnet, oftenditur fecunda 
racione, quia materia prius natura , quam vnia-
tur formae eft iubfilícns propria partiali fubfiften 
tia,quam ex le habet.ergo Se in Chrif to prius na-
tura debet in te l l ig i illa materia vnita Verbo jquá 
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vniatur animse rationali. Antecedens fupponendu 
eft ex P h i í o í o p h i a , nunc folum indicatur breui-
ter fundamentum eius:materiaenim , vt vniatur 
formse,íupponiiur tanquam fubftantia'e ,Se rcale 
fubieí lnm generationis^tque adeó v t habensali-
quam enticacem realem actualem, fine qaa ñeque 
concipi poteft reale fubie¿Uim : Se confequenter, 
v t ex fe habens íuam partialem fubfíftentiam , v t 
etiam ex litera D i u i Thoma; notauimus artic. 4 . 
ad tertium , nam exiftentia eft , qua conftituitur 
entitasaftualis, Se qujeper realem efhcient iácom 
municatur: rurfas ha:c exiftentia materia: natura 
fuá talis ell:,vt noninniratur alteri, tanquam fub-
ie£to,vel íuftentanti , Se ideó natura fuá lecum af-
fert fuum partialem teminum fubfiftentice, quem 
materia conferuat fub quacunque forma, ficut Se 
exi i íent iam ; ficut enim materia íubftat vtrique 
termino generationis,vt quid exiftens: ita etiam 
v t quid íubfiftens,quia re vcrafupponitur, v t exi 
ftens ex fe,8e per íe:hic enim modus exiftendi v i -
detur qu id tm intrinfecé includi in c o n c e p t u , & 
rationeprimi fibieéti naturalis generationis: S¿ 
ideó ficut materia retinetfub quacunque forma 
candern numero entitatem actualem , Se partia-
lem exiftentiamjita Se partialem íubfiftentiam,fir 
cut ergo materia prius natura exif t i t , quam íubi j -
ciatur generationi, velquam vniatur formséyitá 
Se prius natura íubíifti t . lam veró prima rationis 
huius confequentia probanda eft eodem modo, 
quo alia fimilisin feftio. prjecedenti probata eft: 
tum quia co ordine intel l iguntur iftíe partes h u -
manitatis rlTumptaí á Verbo ad fubfiftédum, quo 
in propria liypoftafi fubfifterent: tum etiam quia 
ex natura rei in generationc humana, materia or-
dine natura.- prseincelligitur fubfiftcns introdju-
étioni formas perpropriam partialem fubfiften-
t iam creatam,ergo eodem modo fuiíTet in huma-
na Chrif t i generatione, nif i impedita eífet illa ma 
teria,ne haberet propriam fubfiftentiam, non eft 
autem impeditajnifi per a í íumpt ionem , crgoin-r 
telligenda eft a í íumpta in eodem figno , Se o rd i -
ne naturas, qno per propriam fubfiftentiam eífet 
terrninanda. Q n p d accommodaté cxpl icar ipo-
teft , fumpto exemplo ab inftanti mortis Cnr i f t i , 
in quo recedeme animarationali,intelIigimusfbr 
m á cadaueris introduci in illa materia, cui in t ro-
du í t i on i ime l l i g imuse t l á fupponi eandé materia 
vni tam Verbo , Se fubfiftentem in i l l o : ita enim 
fuit vnita toto temporepra:ccdenteil!ud inftans, 
Seillavnio immutata permanfit , v t d i c t u m eft: 
ad hunc ergo modum intelligendum efe, accide-
re in materia terminara propria fubfiítétia, in alijs 
naturalibus gencrarionibus: in generatione aute 
humanaChnl t i fuiífe ordine naturas prasuentam 
per a í í u m p t i o n e m , ne propria íubfiftentiafubfi-
fteret. 
Sed retorqueri poteft ratio f a í l a , nam materia 
prima in homine non prius natura e x i l t i t , q u á m 
vniatur animas: ergo nec prius natura fubfiftit , 
quia lubfiftentia eit terminus exiftentias in noftra 
í en tenr ia : ergo in Chrifto non potuit caro prius 
naturavnir i Verbo , q u a m a n i m s e , c ú m adfubfi-
ftendum vnita fit.Primum antecedens patet}quÍ3 
materia pendet in exiftentia á forma iuxta proba-
biliorem philofophorum fententiam : ergo non 
poteft prius natura,exiftere, quam á forma infor-
jnetur , quia pon poteft effe¿lus eííe pr ior natura 
íua 
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fua'caufa, nec materia poteft concipi exiítens.niíl A. 
d e p e n d é t e r a b ómnibus caufisrequifitisad fuam 
e^iltentiamjex quibus vna eft forma i l l i vnita.' 
Hocargumentum pendecex multis principijs 
phiiolbphicis, qujs hoc loco expendi no po i íun t . 
P r i m ó ergo adhuc eft :n controuerí ia poficum, 
an materia íceundum naturam paiticularem ac 
propriam pendeat infuocíTe incrinfece á forma 
informame.Si quis enim hoc neget, Se dicat , Co-
lum ob debitum ordinem vniueríalis natura:, lem 
pereffe fab aliquaforma, nec políe naturaliter 
aliud accidere,{icut no poteft dari vacuum, facilé 
cludet argumentum faclum,euertendoilliusfun-
damentum.Secundó, admittendo illam dependen 
tianvefponderi poteft,eam nihil obftare, quomi 
nús materia prima íub alia ratione caula; l l t prior 
na ta rá :negar i enirn non poteft.quin in alijs com-
poí l t i s extra homincm íit prior natura quá for-
ma,qu3e ab illa pender in ex i f t édo , Se quám aftio 
e d u á i u a talis fo rn icad quam materia vt lubieftú 
fupponitur : B í h x c ipfa prajfuppoíltio eft q u x d á 
prioritas naturae, vt conftat ex Ariftotcle in Poft-
preedicam. Vnde iuxta probabiiem dif t ini t ionem B 
íuprá poí i tamdifputa t . S . fe f t . i .dedupi ie idepé-
dentia, vna per realern influxum in ipfum efle rei, 
alia per neceílariamac naturalem connexionem, 
probabiliís'.mum eft^xif tentiam materia; pederé 
á f o r m a t a n t u m pofteriori non autem priori mo-
dojfed á Tolo D e o , á quo Iub quacüque forma per 
eandem aclionem conieruatur. Q u o d fi verú eft, 
facile intei l igi tur , quomodo cum hac dependetia 
í l e t prioritas natura; hmplicitcr,quia,abloluie ío -
quendo , materia exjftens & fubfutés fupponitur 
i l l i aftioni,qua fornice vnitur,í icét íecüdúm quid, 
&: v t intei l igi tur habereomnia requiíita ad exi-
f t endumí l t po " ior in alio genere caufa;. Nec 
aliquid refert,quod illa caufa Ge formalis, & ita in 
fuo genere perfe¿l:ior,quia id, quod minus perfe-
ftum eft/olet eíie ordine generationis, &: execu-
tioms pruis , quia abfoluté & ílmpliciter prseíup-
poni tur ,v t aliud fiat. Vnde dicitur v k i m ó , quod 
licét materia exiftens pendeat á forma,non tamen 
ab hac vel iilaforma,Sc ita in préeíenti vnio mate-
ria: corporis Chrif t iad Verbum, non pender ab 
vnione cum anima, Se hac ratione dicitur illa ma- C 
te r iapr iús natura vni r i Verbo, quám anima;, quia 
fie vni tur vnione independeme ab vnione cum 
anima, & vnitur Verbo , v t i i t apta vni r i animóe, 
quia non poteft ei vn i r i nifi v t habens a&ualem 
€nt i ra tem,&fubí i f tent iam. Et, licét in hoc poísic 
conílderari mutuaprioritasfecundum diuerías ra 
tiones,tamen in ordine ad executionem,ha;c qux 
reípicit materiam fecundum fe , Se v t eft primum 
fundamentum totiusmutationis,videtur í lmpli-
citer prior. 
A d rationem ergo in principio po í i t á patet fo-
lutic ex di£lis,íicut enim materia lubíiftens, o rd i -
ne naturK,8e cgufae materiali» antecedit vnionem 
adformam:itainhoc myfterio vnio ad Verbum, 
per quam impedica, feu fuppletafuit p r o p r i a í u b -
íiftentia, anteceísit ordine naturae, Se participauit 
eádem rationem cauíse, relpeftu alterius vnionis. 
Isegacur autem, materiam non eíie capacem íuse 
partulis iubfiftentiasjniíi ratione forma; informá-
tis:per íuam enim entitatem incriníecé eitcapax 
i l i iuvpanquarn cum ordinejSe dependentia a for 
ma in genere caalKformalis, í ikc enim dependen 
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tía non repugnar úrbílftenria:, ílcut necrepugnat 
illidependentiaab efticiente:fecií 'olumdepéden-
t iaá termino intriníecOjfeufuftenunte. Cum ve-
ro dicitur , materiam illam non fuiile allumptam 
fecundum íe,reuvt materiam r é t n o c a r a ^ d VI bu 
manam.íeu vt partem humanx na:urs;, iam ínbor-
matam forma,rcípondecur hoc efte verum fecun-
dum ordinc.nveudurdtiotiem remporis, vt lunrá 
d i d u m eft-.feci'.ndum ordinem autem naturce,iie-
ceilaiió priusaiTumí debuie, vt in eedem iníiantí 
poí let v l t ima tcd í fpon i , S¿ infoi mari, Se eííe pars 
aílualis humana naturaí .Vndc, fecundum ordine 
naturas loquendo , non eft aífumpta illa materia 
v t fada iam caro humana pro illo l igno , led vt he 
ret caro humána pro eodeminftancc temporisin 
íubícquente í igno naturae. 
S E C T I O I I L 
V t r u m c a r o p t p r i t í s n a t u r a ) > m r a V e r -
h o ^ u a m a n i m a ^ e l ) c o n t r a r i o , 
COmparauimus in í lngulis partibus íuprá diftas duas vnicnesmunc lupcreft, v t par-tes ípfas conferamus in ordine, quo vnitos . 
funt Verbo.in oí diñe enim, quo vnita: funt inter 
fe ,nonfuntcomparabi les : í icenim mutuam habi-
tudinem d icun t , Se fimul ad inuicem vniía: funt, 
in ordme vero ad Verbum cóparabiles l un t , quia 
diftinftashabent partíales vniones. V i d c t u r a u t é 
nulius elle ordo natura: inter illas, quia ñeque vna 
eft ratio alterius,neque altera pender ab altera. Et 
hanc fentcntiam vícietur fequi Ivicard. in . 3. d i - Ricard. 
ftinft.i.quaeft.i. Se eandem á for t ior i tenet D u - Dttraud. 
rand.ibi quaeft. 1. Aliund e autem videtur,animarn 
príus natura aftumptam fuifte^quam carnem,quia 
caro afiumptaeft mediante anima. Breuiter ta-
men,luppofi tadif t in¿l ione de ordinei:.t.encionis. 
Se executionis. 
Dico p r imó ,Ord ine in ten t íon i san ima priusna 
tura aflumpta eft,quam caro.Sumitur ex D . T h o . 
artic. 1. Se ex illa locutione communi , animam 
fuilíe médium adearnem a í íumendam, quam in 
leftio. fequenti laiius explicabo. Et ratio eftjquia 
licet primaria intentio fuerít ad totam humani- s 
t a tem, tamen comparando partes ínter í e , cor-
pus a í íumptum eft propter animam,qua: principa 
l ior eft , Se quafi finís eius: eft ergo anim¿e vnio 
prior in hoc ordine. 
Dico fecundó. Ordine executionis vtraq; pars P¡ml}faittr 
poteft dici prius aífumpta,quam alia, in fuo gene- / 0 c c r 
re caufa: : f impl ic i ter tam¿aíTumpt io corporis v i - ' - J i i , , ,. ' ' , pus anitna 
deturanteceaere , hoc ordine naturce. Explícatur ' z?- . 
prior pars, nam quatenus corpus non poteft íubfi ( ^ 
ftere m rerum natura, nifi dependenter ab anima 
informante : ideó poteft aliquo modo dici anima 
pfiús natura a íTumpta^n genere caula: formalis 
tamen qu iac rea t ioan imKÍupponi t corpus d i ípo-
fitum , in quo creetur, quod corpus, vt ¡upra d i -
d u m eft , includit materiam fubliftemein ; ideo 
in genero caula: materialis l uppon id i c i i u r . i l um' 
ptiocarms. E t h í n c declaratur vlt ima prirs,nai-n 
materia fimpüciter fupponitur creationi anuruc, 
Se eft f u n d a m e n t ú t o t i ü S g e n e r a t i o n i s : í u p p ü n k r . r 
autem fubíi l lcns, &: in eo inftáti non potui t íub-
liftere 
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íiftere nif i fubfiftétia Ve rb i^ rgo fupponitur etia A 
aíTampta ad fie fubfiftendum . Et confinnatur, 
quiainquacunque generatione humana ita acci-
di t , quod materia p r o x i m é difpofita , f implici ter 
fupponitur ordine naturcECreacioni animee : fup-
ponitur autem exiftens,&: íübí i l l :ens ,vt declara-
tum eft , ergo idem ordo feruatus eft in Chr i f t i 
conceptione, iuxta diícuríum infiLpeiioribus fie-» 
piusinculcatusn. Deniquecóf i rmatur , qu iaop t i -
m é q u n d r a t , v t o r d o executionis fie cótrarius or-
dini intcnt ionis : quia licet perfeftiora l in t magis 
intenta,tamen executio a minus perfeftis, v t i á 
fundamentisinchoari íoler . Et ad hoc explican-
dumeóferre poteft exemplum Caietani dejedih-
cante domum , in qua (•Lindamentum alijs pani-
bits fupponicur,Sc ideó cum fucceísiue E-t domusj 
prius tempore iacitur fundamentum : ac proinde, 
etiam íi quis haberct v im íedificandi domum in 
in f tan t i , in teüigcre tur ordine natura prius efte 
iadturn fundamentum: ita ergo i n hac a í tumpt io -
ne inteliigimus j prius natura efte a í í u m p u m i d , 
quod eft tanquam fundamentum Cícterorum. 
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Y t r u m c a r o [ í t a j f u m j j t a m e d i a n t e a n i -
m a , & a n i m a m e c h a n t e j ^ i r u H . 
o 
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Vidquid in hoc t i tu lo ad quceftionem de 
re pertinet , i n íuperioribus explicatum 
eft,foluiTi proponitur ad explicandas 
has locutiones Patrum^Sc quomodo doiftrina tra-
d i t a , i l l isaccommodetur. Q j ó d enim caro af-
fumpta fit per animam, aut mediante anima;om-
VI S rod n i ñ o certum eft , i ta enim loquitur V I . Synod. 
aft. 2 8- in confeft .hd .Conftaruini, mifla ad Leo-
n c m l l . Se ab eodem per epiftolam decretalem, 
Ncvan. quee ibi habetur, approbata. Sic etiam Nazianze. 
Bamaf. orat. 3 5. circa f incm, Scorat. 4 : . poft m é d i u m , 
jí,*ttjl, & o r a t . 5 1 . Damaícen. l ib . te r t io .cap . fexto . O n -
Riijlin. gen. 1. Periarch. cap. fexto. &í Auguft . de ago-
n e C l n i f t i a n o , c a p ¡ t . i S .Sc in epiftola t e r t i a , & 
Kunlnus in expofit ioncSymboii > circailla ver-
ba, í im conceptas eji de Sptritu Sitnclo, ex MarU Virgi- C 
Ke,8<:eodem modo dicunt hi Patres, animam 
fuiile aftumptam per mentem, feu mediante fpi-
r i t u , v t explicuimus circa literam articuli. 1 . E t 
hunc modum loquendi imitat i funt omnes Theo 
log i cum D i u o Thoma híc , 8c Magi f t . in ter t io, 
diftinft.fecundajlicét Durandusfolum fecundúm 
intelleiftum , hanc rationem medij admit ta t :de 
cuius opinione fequentc leftione dicetur. Et Ga-
briel probabile puta t , animam non efte méd ium, 
fi materia poteft immedia té aí lumi a Verbo > & 
Almainus non longe eft ab eadem íen tenna . Sed, 
licct illa ratione probetur,non o m n e m rationem 
medij anim3íConuenire,non tamen inde (equitur, 
animam non efte médium^ fit enim argumentum 
ex puris particularibus.Vnde illa fententia abfolu-
t é non eft probabilis, ctim to t patribus repugnet: 
idque magis exdicendis conftabit. 
M-Ahiplex ^ erg0 h11'115 locutionis lenfus in te l l iga -
ratio medij tur ,aduertendum eft , varijs modis exi f t ima-
ndaffumeH- npofíe>aniITiamfuiffe m é d i u m ad aflumendam 
dum, carnem. Pr imo, v t fit qua í i vineulum inter Ver-
scot. 
Señio. I I I L 417 
bum, Se carnem: ficut punftum eft méd ium, quo 
vn i tu r vna pars Jineíeal ter i . Secundo , v t anima 
tantum fit, quae immediate aflumitur , corpus 
vero dicatur affumi tantum ratione anim¿e: quo-
modo accidentiadici poífunt aftumi media í u b -
ftantia. Ter t io dici poieft méd ium, quiain re ip -
ía prius natura aftumitur, Se eft quaíi via,vt aiiud 
aftumatur: v t in jedificatione domus, ereftio pa-
rietuíri poteft dici méd ium , quo peruenitur ad 
t e í t u m , 8c hoc vocarunt , medmm quod, Scot. fu-
prá , S: Caietan.arr. i . S : 5 . & h u i u í m o d i méd ium 
pertinet propr ié ad ordinem executionis, quia 
viaeft hoc modo médium perueniendi ad termi-
num , Se poteí t hoc médium dupliciter in te l l ig i . 
Pr imó,quia per vnum peruenitur ad alterum , v t 
i n exemplo pofito. Secundó,quia vnum quafi ne-
ceftlirio iecum trahit a i iud , v t cum mouetur vas 
per i l lud trahirur aqua.Q^uarto modo dici turme-
dium,quod eft ratio aftumendi aliud, vel t á q u a m 
finis,vel tanquam difpofitio accommodans aiium 
ptibile ad aflumptionem.-quanuis ipfum in le non 
prius natura a[Iumatur,Schoc vocarunt Scotus & 
Caietanus médium quo. Q u o d alij fubdif t inguüt i n 
méd ium congruitatis feudecentiae, S: m é d i u m 
necefsitatis, v t videre licct in Ricardo, Gabr. A I -
main.fuprá^Alenfi .^ .p .q .^ . .memb. a. Scinfinuat 
D . T h o . hic art. 1. ad. 3. nec indigetexpofit ione 
nam ex ipíis terminis fatis eft clara d i f t in f t io . 
D ico ergo pr imó. Anima non fuit méd ium ad 
aiTumendam carnem,tanquamvinculum vniens 
ipfam ad Verbum. Ita docet ref té D . T h o . infrá 
qu£eft .50iar t ic .z .Bonauen. in 3.dift in(íl .2.art ic. Bóuauen, 
3.quasft. 1 .í^icard.artic.i .quasft.a. Scotusquseft. Ricurd, 
a . & eft per fe euidens,fupra enim d i í pu t . 8 . often 
dimus, in hac vnione hypoftatica,fi fit vera vnio^ 
8c fecundtim hypof ta f ím, nullum pofte interce-
derc'medium , quod coniungat extrema, fed per 
fe immediate v n i r i , folo modo vnionis interue» 
nienre. JNequeintelligipoftet, animam hoc mo-
do efte médium , quo caro v n i t u r , n i f i negando 
veramvnionem hypoftaticam inter carnem, 8c 
Verbum, Se ponendo folam c o n i u n ñ i o n e m me-
diatam, 8c in hypoftafi : quod quam fit falfum, 
iam explico. 
Dico fecundó. Anima non fuit tale m é d i u m ad 
aftumendarn carnem , v t ad illam folam fit v n i o 
immediate terminara, ad corpus veró ío lum me-
d u n é , quatenusanima: vni tum eft, fedhoefenfa 
tam corpus , quam anima, immediate aífumpta 
íun t . H x c conclufio eft omnino certa, quanquam 
Gabr.in 5.dift. i.queeft.2.arr.^.dub.a. probabile Q g L s J * 
exiftimet contrarium, quia probabile putat , nul-
lam naturam materialem pofte Verbo immediate 
vnir i . Idem dift .z.quíeft . vnica. art. 2. ñ e q u e i m -
probabilehoc iudicat Almai .d i f t . i .quasf t . i . a r t i . J i U n d l 
2 .Se dif t . 2 .qua:ft. 2. licet fimpliciter iudicet pro-
babiliuscontrarium . Dico tamencum ó m n i b u s 
alijsTheologis,etIe omnino certum, Se d o f t r i n á 
Gabrielis efte pericülofam:8e erroneá,cótrai l lud, ' 
Veibum carofaélum ej i , Se il lud in quo habitat omnis 
plenitndo diiiinitatis corporaliter , ac denique c o n t r á 
illa omnia.quibus fuprá probauimus Verbum no' 
tantum aííumpfifte animam,fed etiam corpus, 8c 
quibus probatumeft aftumpfífTe p rox imé , Se im« 
medíate fanguinéúnde enim conftat potuifte i m -
mediate aftumere partem mate r i a l é , Se á fo r t i o r i 
potius fumpfifte hoc modo corpus, quod infor» 
D d matur 
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m a t ü r a n l m a , q u a m r a n g u i n e m . C o n f i r m 3 t u r p r í - A g n o n a t u r a a í í u m i , vtrationaliseft ? quin fc-cíin 
Gahr. 
Almái 
m ó , quia alias corpus Chri f t i haberet fuam par 
tialem íubíiftentiam creatam, Se Verbum non 
terminaftet humanitatem, fed animamfolam. Et 
cófirmatur lecúd6,quiain tr iduo nó potuiftetcor 
pus manere vni tum Verbo. R.efpondet Gabr. d i -
ftind. i .qusf t . i . a r t .z .ad S.manlllTe vn i tum, no 
per vnionem fibi inhaerentem , fed per gratiam 
vnionis exiftentem in anima.Scd falfdsimum hoc 
eft,quia hoc eft dicere re ipía non maníifte vn i tú , 
íed aliqua fortafle denominatione extrinfeca ita 
denominari: nam vel ipfum corpus habebat i n -
trinfecam,&: creatam fubíií tcntiá, &. ita veré non 
erat hyTpoftaticé vnitum.vel non habebat, &: t ú c 
necelTe eft , v t haberet infe modum vnionis ad 
Verbum , Sí v t Verbum iramediaté,&; per fe íup-
plerer eius íubfiftentiam. Sedarguit, nam fequi-
tur, corpus non dici affumptum mediante anima. 
Almain . íuprá concedit, fed immeri tó , quia licet 
illa locutio non verificetur de hoc medio, poteft: 
3IÍ0 ienfu veriiicari,vt dicetur. 
dum tetam íuam eísentiam afsumereiur , h?:c er-
go ratio medlj tantum e f t , v t formalis ratio,qu;.c 
confti tuit rem aífumptibilem , n o n v t r e s , q u í í 
prius natura afsumatur. Aduertcndum vero eft, 
enm laepé dicimus,per huiulmodi m é d i u m rcm 
afsumptibilem conf t i tu i , inteiligendum poti ísi-
m ú m e f s e e x q u a d a m d e c e n t i a , ieu congruitate, 
íi abloluté intelligatur de vnione hypoftatica : f i 
vero fit fermo de Incarnatione ad no{ham redem 
ptionem ordinata, in ordine ad talem tinem po-
teft interdum efse médium neceísar ium, v t no-
tauimus c í rca ío lu t ionem a d í e c u n d u m , artic. 1. 
DiuiThomae. 
Sed obijeies, ex hac explicatione fequi, non 
animam, Ied habitudinem feuordinem materiaj 
ad animam fuiíse médium ad afsumendam car-
nem . Confequens eft falfum: p r imó , quia eft 
contra intentionem Patrum ,qu i ideó vtuntur 
illa locutione, afserentes, animam efse méd ium, 
v t contra Apollmarem declarent, Verbum non 
luflufitia. 
D i c o t e r t i ó . Vn ioVerb i ad animam , non fuit B fuiíse üoco animse : a t , fi ipfa anima realiter 8c 
C0r}}ns *f' 
fumptu me-
díate auhnt 
quoniitm ra, 
tiene .iniwa 
fitit ajfum-
ptibile. 
D . Tho. 
Ricard, 
Jton-iuent. 
Qttp fenfu d' 
nimi Affum 
jpu medi» 
fpii-itu Jen 
mente. 
mediuin ad aftumendam carnem , tanquam via 
a d i i h m í nec quia ex Ula neceftario coniecuta fit 
carnis aitumptio . H s c conc.ufio conftat ex d i -
ftií l t¿t : .pr£cedenti ,quia ordine executionis,non 
eft fimpiiciter prius natura aftumpta anima,quam 
caro:at vero,quod eft médium hoc modo, necef-
íe eft, vt falcem prius natura aftlimatur . Vnde íl 
inter corpus, Se anima eft aliqua ratio huius me-
d i j , potius corpus dici poteft médium ad aíTumen 
damanimam.non quia ad illius vnionem neceíía-
rio fcquatur vnio animae, faltem phy í l ce , & pro-
prié loquendo ( nulla enim ratio talis confecutio-
nis fingí poteft)ied quia ha:c vnio ordine natura; 
per aflumptionem carnis quafi inchoataeft, &, ad 
a í lumpt ionem anima: terminata. * 
Dico quar tó . Corpus dicicur aíTun.i mediante 
anima, quia corpus non fuit a í íumpdbile , n i f i ra-
tione anima:,&: in ordine ad animam : nó quia ne-
cefte fie, v t adualis vnio ad animam, ordine exe-
cutionis pr^cefterit , nec quia ipía anima ordine 
etiam executionis prius natura a í lumpta fuerit, 
fubftantiaüter non efset m é d i u m , fed ordo ad 
animam, pofset materia habere ord inem, & d i -
rpofitionem ad animam , & non habere animam, 
fed Verbum loco anima:. S e c u n d ó , quia alias fe-
quitur ex v i illius locutionis, non efse necefsa-
rium,materiam aftuinformar!anima codem i n -
ftantiquo afsumptaeft, quia antea habebat or-
dinem ad animam ad quam d i íponeba tu r , aut fal-
tem ita fíeri poterat: confequens autem eft con-
tra mentem fanf to rüm, qui il lo loquendi modo 
declarare ín tendun t , Verbum non aísumpfiíse 
carnem nifi aftu animatam anima rationaii. T c r -
t ió,quia vel illa habitudo ad animam eft acciden-
talis, vel fubftantialis. P i imum dici non poteft, 
quia nul lum accidens fu;t méd ium ad afsumen-
dam fubftantiam, vt infra dicam. Si vero dica-
tur fecundum : aut illa tantum eft radicalis & po-
temiaUs habitudo ad formam Se hac n o n , quia 
efta:qué indifferens ad animam Se alias formas, 
vel eft aliqua fpecialis habitudo ad animam ; 8c 
ha:c efse non poteft n i f i aftualis vnionis cum 
fedexeo quód caro aflumptafit propter hab í - Q ¡pía; 8c hoc modo ipíamet anima, vt infurmans 
tudinem ad Lmimam, 8c ratione i l l i u s , ita expo- materiam, erit m é d i u m . R.cfpondetur,hasob- Seluitur. 
nit D . T h o m . artic. 1. 8: infra qua:ft. 50. art ícu. 
a. ad fecundum. Sacard. B0r.auent.8c aüj d i f t in . 
2. 8c Alenf. 3. part. quxft io . 4.. mernbro.5.8c ex 
didlis íatis patet,hic enim fenfus, 8c in re ipfa ve-
rus eft , 8c mfñciens ad veritatem, 8c proprieta-
tem illius locutionis: in nullo autem alio ienfu po 
teft commede explicari, aut veré in t e l l i g i .Quod 
etiam patet ex alia fimili locutione, animam efte 
a i íumptam medio fpiritu,aut mente :íenfus enim 
eiusfimi'is eft, animam ícilicet, in quantum v i u i -
ficantcm corpus, vel .vt eft principium íentiendi , 
fuifte aífumptam per gradum intelletlualem, qua 
tenus ratione illius tota anima aflhmptibüis fu i t , 
v b i non oportec, ve illa locutio vera fit, fingere 
aut realem di f t in í l ionem inter animam .y 8c men» 
tem^ut :alem ordinem aftumptionis,vt prius na-
tura fit aftumpta més, quam anima: ha:c enim ne-
ceftaria non íunc , i l l i enim gradus foium ratione 
formali Metaphyfica d i f t inguuntur , aftumpiio 
vero,quseefta<í l ioPhyfica ,perfe primo vería-
tur circa ipfam animam , vt inre vmcam eíTenciá 
Phy ficam habet, 8c ideó non potuit i n aliquo fi-
ieftiones non impugnare afsertionem poficarn, 
qu^pofi taeft eifácm fere verbis, quibus Diuus 
Thomas artic. quarto vfus eft, dicens, Caro huma~ 
na ajjumptibilis ejl a Verbo , fecundum ordin:m , quem 
habet ad animam rationalem ficut ad propriara for-
>»<«»». Et ratione huius ordinis dixerat artic. p r i -
mo carnem afsumi mediante anima. H i c autem 
o r d o , v t ibi declaraui, non eft remotus feu aoti-
tudinalis(vt fie dicam) fed proximus feu aft'ua-
lis.Itaque ordo ad animam vtad formam pro-
priam Scadu informantem reddit materi.im ap-
t a m , v t Verbo vniatur. Sicut autem in libro le-
cundo de Anima, dicitur,corpusorg3nicum pof-
fe dupliciter f u m i , videlicet, vel vt i n d u d i t ani-
mam informantem, vel v t praecifé dicit mate-
riam vl t imó difpofitam ad recipiendam ani-
ma: ita certé vtroque modo hic fumi poteft caro 
humana.Et quidé D . Tho.arc. 5. in corp.videiur 
pr ior i modo loqui,dum, pra:dicl:um ordinem de-
clarás,ait. Hmc autem ordinem non habet caro antequa 
animt rationalis ei adtteniat: quia j imt i l , dum aliqua 
materia fit propria alhuius f o m * , recipit illam forma. 
D i f t i n -
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Dinringuit ergo d ü o , materiam fcüicet fíerí pro- A 
priam aiicuius iormat:,S: reciperc formaiT!,qLia:,li-
céc í imul fiant, ordine tame caufalitatis &c naturce 
dillinguuntui' .híEC enim Forma in hanc materiam 
incroducicur, quia proprja ems effeña eí't per di-, 
fpohtiones.Cum ergo-jD.Thom. ait, carnem eííe 
a i lumpíam fecundum, ordinem qaem habet ad 
animam ve ad propriarn, formam , videtur de i l lo 
ordine ioqai, qui iocúdLjm nacuram antecedit re-
cepcioneni animseyquanuisíimui t émpora fíat. Et 
hoc poí le t ci'íc* latis , v t animadicatur médium ad 
aliamenddm carnem:qiña h o c m c d i ú non eft m é -
dium quod.fed quo,vc ex didispate t ,^ : D . T h o . 
art. i .Scotus & omnes e x p o n ú t : ordo autem ille 
imteria; ad animam non eft per fe ratio aíTumendi 
materiam, íed ipía anima.íecundúm fe : ipfa ergo 
anima eíl ratio aflumendi talem materiam,&: hoc 
c i i , eííe médium quo . Sicut quando amauu;,me-. 
dium propter ñnem^icé t in medio t a n t ú m fit or-
do ad íinem ve amotar,tamenipie h n i s l e c u n d ú m 
íe e l l í lmpiiciter ratio amandi médium . Et íi fa-.. 
mina aiiquaducitur in matrimonium ( imi tando 
exemplum,quo D . T h o . y t i t u r d i í t o art. i .ad 5.) . B 
propter diui t ia^noa quas ante matr imonium ha-
b-,:, ícd q u a i h - b ^ ^ i ^ t ü t pofe matr imonium vel 
in igfo rnitrimoni.o.tuc diuitie j p ^ lunt ratio con 
f .ahendi, Iíccí: tautum antecedat ordo aiiquis vel 
ius ad ipíasrílc ergo in prccíenti. K i h i l o m m ú s idé 
.D.Tho.eodem ait .4.. ad. 3. indicai:3 hunc ordine 
cfle inicl i igendum aclualis efle informatioms, ita 
v t , cum dickur ca¿o ai iumpta, quia humana, vel 
C'xu r-.-ípicit animam vt fotiHam propriarn , intel-
hgaturinciudere incriniece iplarn a n a n á , S: aftua 
Icm cSianftionem cum illa:hac enim de caula v i - -
ckcur D . T h o . d i x i í l e di¿ia i'oiur. ad 4 . carnem ex 
xuiione adanipiam habeic q u c d í i t vpibilis Ver* 
bo,8>: ideó pri.usfecúdum intel ledum carné.vniri 
a n i m ^ q u á m Verbo.Et hunc pi jecipue ieníum in- . . 
t^p.dunt argumentaíficba, quieft etiam veras, 
afimittendujinarn prior , licet non íatis impagne-
t ¡ j í , et verum etiani fcnilim haberc po ís i t , tamen 
íolu&non (ufñcit ,quia. iuxtafuperiasui«í]a, iecun 
d ú m ordinem execucionib priús racione Se natura 
Vcr.b'vi.m c i l vniciua materia:, q a á m iliaíi t aíieCl'a 
c: cijípofita proprijs dilpoiicionibas anima: ratio- C 
ri:.luv']aia,vv. ÜA d i^ona tur , í appcnicur exiilons, 
dfc iubhitcns. Et tamen non obllante hac p r io r i -
tar.e,dicitar. afiumpta,vtpropria eliefra animee 1 a-
tionalis per dirpofuiones: ergo e á d : m ratione d i -
ci p o t e r i t a í í u m i per ipfam animam v t a f t u v n i -
t a in , t áqaam per méd ium quo.Duobusergo mo-
dis hoc verincari potei^ iuxta doclrinam datam. 
imo,quia ad hoc íatis e í l , v t vnio carnisad ani-
mam Ge prior in sliqiiO genere caufee, licé: abfo-
luté in alio genere fit prior natura vnio carnis ¡eu 
nriterics ad yerbú .Sccundojquiafa t i s e f t ,quód in 
e.>dom inftanticai o vniatur anim.-":, licét lecundu 
ordinem natura: non con(ideretur v t i a m v n i t a , . 
. fed vt in eodem inftanti tempons vnienda: nam, 
cum hoc médium í k tanturn quo,oc v t ratio mo-
uensaflumentem ad ai "ariptionem , potefb fa-
ciic intelügi mouere v t py^tens in eodem i n f a n -
te, S i a i tu rum fecundum qrdinem naturce , ita v t 
dicatur , hoc i n í i ame «riLuaptam eíle carnem, 
qma in eodem infoi manda eiat anima rationali, 
¿c vt tali anima informaretar. Et per ha:c íatis re-
fponlum eíl ómnibus obiedhonibus. 
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Seddicet aiiquis, hoc fenfu etiam dici poíTet, ohkft, 
animam fumptam ciTe medio corpore, nam etiam 
corpus fuit aliquo modo ratio aíTumendi a n i -
mam , afiampta enim e l l , v t i i lud in forme: , Se 
per i l lad patiatur yScfatisíaciat . Vnde fuprá d i -
x i m u s , ipíam animae a í lumpt ionem faítam eííe 
propter vnionemad corpus , ¿k; propterci hanc 
eííe quodammodo intentione priorem. R c í p o n - Refyonf, 
dent aliqui 3 i tapoí íe hoc to tum concedi in ge-
nere cauue materialis: tamen quia genus c a u l a ; 
formalisí implici ter p e r f i ñ i u s e í l , ideó abfolutc 
potius d i c i , corpus íumi mediante a n i m a , quam 
¿ c o n t r a r i o . Et poteft hoefacile íu i l ine r i , quan-
quam modus loquendi non adnmdura m i h i p r o -
be tur :qu ia licet materia f i t aliquo modo caufa 
formas in genere caufee materialis, tamen non eft 
propria ratio , propter q u a m eíl forma , quia hoc 
magis pertinetad rationem caufa: finalis, quara 
materialis, 8c forma non eíl propriepropter ma-
ter iam, íed propter compof i tam, ratione caius 
vn i t a r materia;:materia veró 8c eí l propter cópo-
í i tum , Se propter ipíam formam, quEe perfe í l ior 
e í l . Mel iús ergo d ic i ta r , aniaiam eííe a í í amptam , 
ratione humanitatiSj qaám ratione corpons, 
S E C T I O V . 
f i r u m t o t a h u m a n i t a s f t p r i u s n a t u r a 
d j j u m ^ t a ^ c j u a m p a r t e s e i u s & c o n f e * 
c j i i e n t e r > a n a j j u m f t a f i t m e d i a n ú í u s \ 
i l h s ^ e r e c o n t r a r i o , 
]r N hac re eíl prima fententia Durandi i n ? . d i ' pnrándí I ftintl. 2 quaeít. 2.qui negat e í íerealem o r d i - ; 
L nem natar^ i n t e r . a á a m p t i o n e m t o t i u s ^ par 
t ium ; Se eodem modo loquicur de partibus inter 
í e comparatis, de quibus iam diximus--, hanc ve-
ro opinionem Durandi húc traftandam remifsi-
mus .Eundamentum eius e í l , quia aíTumptio fuic 
vnica, vnde ex parte eius nullus eíl ordo : partes 
vero non ¡unt a í íumpta ; , nifi v t coniunfta; , 8c 
vnita: in tota n a t u j a » q u a : per íe primo afíumpta 
e í l , Se vt fie non dif t inguantur ab i i l a , Se ideó 
ñeque h^c ratione po te i tex parte rei aílumptse 
eíle o r d o , cum ordo realis non í l t , n i f i inter d i -
í l i n f t a . A d d i t v e r ó , f e c u n d u m rationem poíse 
confiderari quendam o r d i n e m , quo humanitas 
dicatur prius afsumpta, Se eíse m é d i u m ad af-
íumpt ionein paitlum,quaienus ipíaperfefiior e í l , 
Se f r u í l u m incarnationis perfctílius participar,, 
Se eodem modo loquitur de anima cum corpore 
comparata. 
Secunda opinio eí l , humanitatcm fuifse af- ^ 
fumptam prius natura ílmpliciter , Se abfoiuté ^ 
quam corpus, ved animam. Ita Scot. d i f t in í l . z " *• 
quceft. 2. 8e Palud. d i í l in f t . 2. qaceíl. 2 . Funda-, 
mentam eí l , quia vnio perfonalis per fe primo fa 
¿la efe in humanitate, Se ratione iilias in parti-
bus, nam per fe primo conuenit hamanitat i , v t 
í ab í i f l a t , part ibasvejró ratione.lllias, ergo quod. 
perfepr imo a í ' sami ia r ,e l t humanitas. Et con- ' 
í i r .matur.Ná Verbú primario fa¿lú eíl homoier-
go pr imó afsumpfit hamanitatem , illa eíl ergo. 
priús natura afsumpta, quam partes. Vndc invu t 
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h « fcntcntía , partes non pofse dici médium; A «iam fcillcet, & corpus,duplicitcr írttellígi pene 
v t quod.fea tanquam reír priús naturaaíTumptá , Verbo vmtas eíTe. P r i m ó íecundúm íe, íeu í ecua . quoa.ieutanquam 
quam totum.-pofíe auten ci médium qao,feu ra 
t ionem confl i tuétem totam natura aflumptibilé. 
H.-e duae opiniones videntur in hoc conuenire, 
quód allamptionem hanc ad humaniutem vnicá 
& indiuifibüem conltituere v iden tur : hac emm 
ratione exift imant, per fe pr imó eíTe terminatam 
ad humanitatcm & non ad partes v t ad modum 
quod. Sed, Ücét verum fít, hanc vnionem eíTe al i -
quomodovnxmjVtfa te tu rc t i am hic Caietanus 
art^.&confLatjquia tam humani ta t i s ,quám o m -
nesparres eius a í lumptai funt per modum vnius, 
tamen in pnmis illa vnio non poteft eííe ita vna, 
v t í i t ind iu i í ib i l i s j fedcompof í t a la l t em ex par-
tialíbus modis vnionis corporis & anims , n á i n 
corporeillemodus en:materialis,in anima vero 
rpiritualis-,ná, cú modas fit aliquo modo idé rea-
li ter cuín re,qiiam modificat, i l i i «ccommodatur , 
& proportionatLrj&S ita ex parte corporis recipit 
cx ten í ionem.d in i inuc ionem, & augmentum, no 
v e r ó ex parte unimaemeceíTe cíl: ergo illas vnio-
neseile Mti tn par t iaüter d i í t i nc l a s : igi tur tota 
vnio non eí l vna,vt indiuiííbilis, fed vt compor-
ta. R.uríusnec co ieníu p o t e í t dici indiuifibilis, 
qüia,Iicét compofita l i t , n ih i lominús e í l ind i l lo lu 
b i l i s , v t non poísint partíales vniones e f len i í i in 
to to , ad quem modum dicitur c a l u m indiui í lbi -
le. Coni la t enim hoc elTe falíum ex Chr i f t i paf-
í i o n e , i n q u a , d i l í o l u t a vnione tota l i jmanfeiunt 
vnionespartiaies in anima Se carne, v t íuprá decía 
ra tum eíl:. Item o í l e n f u m e í t , animam priús na-
tura fuiíTe vnitam independenter ab vnione cum 
corpore,&: é conuerro:ergo fi i i t vmta vnione par 
t i a l i & dilíolubili ab vnione animsecum corpo-
r e : e r g o í u n t etiam illa: parciales vniones d i f lu-
biles & feparabiies Inter femon enim poíTunt par-
tes nacurse eíTe d i í l u n f i » , t u m fubftantiaiicer, t ú 
cciam locaiiter, v t quando vna erat in inferno, 8c 
altera in fepulcro, 8c quód tune vniones hypolla* 
ticas earum eíTent coniunclée &: componerent 
vnam . Deniquc integra {ubííitentia hominis , l i -
cét vna í i t , i t a tamen eft compofitaex paitialibus 
íubiircendjsanimse 8w corporis, vrdiíToiura vn io-
ne earum ¡nter re,permaneat partiaiis íubliftentia 
i n anima, Se fimiliter i n materia: ergo-ide erit in 1 
partialibusvnionibusad hypoftafim Verbi: nam, 
v t íuprá d ix i , i n hac vnione leruatur idemordo , 
eademque p ropor t io , quie in propi ia rubli í tentia 
feruarecur. Si ergo Durandus 8c Scotus in te l i i -
g a n t , vnionem hanc eííe vnam indiuií lbil i ter al i-
quo ex praedidis modis , eorum íentent ia fatis 
i m 'robsta eft.Si vero hoc non intendant/ed tan-
t ú m , a í r u m p t i o n e m elle vnam per compof í t io -
nem, nullum indeluaefententi íEfundamécumru". 
mere polTuntjVt ex dicendis patebit. 
Ter t ia íententia cfle poteft , animam quidem 
eíTe prius natura aíTumptam , quam humanita-
t c m , quia prius ex i f t i t , quam tota humanitas: 
e r n e m veró eííe pofteriús a í í u m p t a m , quia ío -
lu.n exi í i i t per animam,atque íupponic :otam 
humanitatem c o n í t i t u t a m , prius quam afluma-
t u r , ergo íupponi t cciam aífumptaonern totius 
hamanicatis,8c per i i i amaí rumi tur j feupot iusco-
a í í u m i t u r . S-.ippofita tamen d i í l i n d i o n c íuprá 
poíica deordine intent ionis , 8c executionis,ad-
uertendum vlterius e f t , partes humanitatis, ani-
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dum lúas entitates, quatenus exiftere poíTunt, 
ctiam íi ín ter íe vnitse non í in t , quomodo maníe-
runt vmta: in tr iduo : quem modum vnionis ha-
buerunt ápr inc ip io , 8c toto tempore quo faerú t 
ín t e r fe vnitse. Secundo modo in te l i ig i poíTunt 
vnitae V e r b o , non íolum íecundúm íe , ícd etiam 
v t inter íe v n i t x lunt:hicenim modus vnionis ali 
quid addit p r io r i ,v t ex dicendis conífcabít. 
D i c o i a m pr imo, Ordine intentionis tota h u -
manitas fuit pr iús natura a í íumpca , quam partes, 
8c eodem íeníu poteft dici m é d i u m , íeu ratio 
partes a í fumendi . I ta D . T h o m . articu. quinto, D.Thg. 
8c per ípicuum eft , quodque argumenta Scoti fa-
tis etiam conuincunt; in hoc enim myfterioper 
íe primo intentum f u i t , v t Verbum heret ho-
mo , ergo totius humanitatis aífumptio per íe 
primo fuit in tenta , partes veró ideó aíTumpta: 
í u n t , q u i a a d componendam humanitatem í u n t 
inftitutíE. 
D í c o l e c u n d ó , Ordine executionis, tam ani- ot-dine e.re-
ma ,quam c a r o f e c u n d ú m f e , í u n t pr iús natura misnis par 
allumpt£e>quam tota humanitas: Se hoc íeníu tes fecildm 
dici pol lunt médium ad a í lumendam humanita- fe toti hw 
tem. Prior pars eft aperta Iententia D i u i T k o - munitatipre 
mae, artic. quinto ad p r imum.quam Caicta. i b i , affumpt* 
8c artic. i .defcndi t :8c t l i c a r d . m 5. a r t i cu lo . i . h.Tho. 
quseft. p r ima , 8c Gabriel qu^ft . prima, articu. 1. C*iet. 
Aiti ísiod. 3. l ib . Summa;, t r a í l a . 1. cap. 1. quseft. ¡tirard. 
f e c u n d a , 8 c í u p p o l i t i s , qusediximusin fedione G a h i d . 
prima, 8cfecunda , íequicur euidenter, quia ani» Altijsit. 
ma, 8c caro priús natura fumpts íun t ,quam fu j -
r in t intet íe vnita: , etgo íunt prius natura a í íum-
pt íCjquam íit con í t i t u t a humanicas, conf t i tu i -
tur enim per ipiarum vnionem ínter fe : ergo á 
for t ior i Iunt prius natura aí íumpta: í e c u n d ú m 
fe, quam ipía humanitas, quia neceíle eft huma-
nitatem prius con f t i t u i , quam affumí. Deinde 
de anana id peculiariier p robar í potef t , quia i n 
homine prius natura ex i f t i t ,8c fubf i f t i t , quam 
tota humanitas, 8c qui hocpi incipium non ad-
m i i t u n t , v i x po í lun t hanc íentent iam defende-
ré :8c iaem eit fuo modo ,'fic feruaia propor-
t i o n e , de carne feu materia. Pofterior pars con* 
clufionisccnftat , quia ííle modus loquendi, K u -
ihanitas eft a í l u m p t a m e d i j s p a r t i b u s , Í € t i ( q u o d 
ídem elt ) per animam , 8c cainem , reperitur 
apud Autuí'fc. locis pra:cedcntí l ed io . cit^tis, v n - jugufl. 
de u n m e i í t o á Duran, fuprá negatur, qu. n-
uisin íeníu á Stoto explicato v e i u s í í t , CjUiahoc 
partes, quatenusconftnuunt humanitatem , p o í -
lunt dici ratio , íeu med'um quo a í lu inpnoms í l -
lius: tamen etiam hoc íeníu veré a ícú tur meuiunv 
ter t ío modo fuprá explicato, ícílicet quia éir'&iti 
aflumptio fuit quaíl vía ad a í lumendam tocam bu 
man i t a t em. ín eodem in i tan t í t ( .mpor is ,poí tc r ius 
tamen natura. 
D ico te r t ió .Pcr hanc vnionem, íeu a í fumptio- Puplidtrs 
nem non f o l u m a í í u m p t a íunt paites í ecundúm f'*'1" a/J1'' 
fe, fed e t iam v t i n t e r íe v r ta;, 1 c u al i u m p t a e t i a m pt*Jf*itt>& 
eft tota humanitas, v t eonftans ex his partibus J^'^'^J1-'' 
inter íe vni t ís . A d í n t c l l i g e n d a m , 8c probandam '& í"'out y ' 
hanc conc iu í ionem,adue r t ¿dum eft,duobus mo-- n ' u ' 
d is ínte l l ig i püí íe ,a isumptam eíse totam humani-
tatem raedijs partibus, p r imó , v t prius natura i n -
teli igantur aüumpt íepa r t e s í e c u n d ú m í e , v t ex-
plicuimu3,_ 
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p l i c u í m u s , deinde vero vniantur inter fe illas par- A 
tesad vnam naturam componendam, Se ex h o c 
praicifé incelligantur ,quaíl per ateidens con iung i 
partíales vnionesanimXj&carnisadVerbum, ¿C 
tota humanitas ab illis v t í l e denominetur a í l u m -
pta,nulfo in te l le í lo alio modo vnionis ad V e r b ú , 
j lúfsiod. q u e m d i c e n d i m o d ú m aperte fequitur Alt i ís iod. 
fuprá,& ex hi3,quaí. ordine t épons accideiunc po-
teft ica expl icar i , quando enim in merte Chr i f t i , 
anin^a ácorpore fepa ra ta fu i t , nulla vnio ad Ver-
bum videtur immutata, Ted faftafeparatione par-
t ium ínter re ,maníí t vnio ud Verbum in ipíis par-
tibas: ¿con t ra r ió vero , quando in refurredione 
anima Se corpus iterum couiundla fun t , non v i -
detur fafta nona vniohypoftatica,nec nouusmo-
dus illius^ed tancúm vnio animas Se corporisjper 
quam fadum ef t , v t partíales vniones anima &: 
corporis ílmul íumptas quaíí componerent vnam 
vnionem hypoftaticam, per quam tota humani-
tas dicatur a í íumpta . Exéplis ctiam ána tu ra fum-
ptisjíd poteft i n t e l l i g i : in creara enim perlona hu 
mana/ubí i f té t ia totius naturas, nihíl aliud eíle v i - B 
decur, quam partíales fubííftentia; anima &: cor-
poris fírnúl fumptae, quae non videntur alíter vn i -
r i j u i i ! per ípíam vnionem animas 3 & corporis. E t 
íirnilíter in toto integralijÍLibliftentia totius, non 
eíl aliudjquam íubíiltentise partium inter fe v n i -
tarumcvnde cum continuum d iu id i t u r , eadera 
íubfiílrentia manetin par t ibusjdiui ía taméj & quf 
antea erat pars, ñ t t o t u m , folum quia natura q u á 
terminat,eft ab alijsdiíiunfta,&; in (e proprijster 
minisciaufa. D e n i q u e h í c m o d u s p o t e f t ratione 
fuaderi.qma illas vniones partium inter Te coniun» 
é larum íufficíunt ad vnionem totius7ergo fuper-
fluum eft hngere aliam vnionem to t ius , nam per 
hanc iterum deberent aííumi partes:cum cn imto 
t u m non d i í l ingua tur á par t íbus í imui (umpt ís , 
fieri non poteft, v t partes aíTumantur non aííuin-
pto toto,ncq-, é conuerfo.Nec vero dicí po te í l , i l -
ks partíales vniones hypoí la t icas inter íe v n i r i 
per aliam vnionem hypoftaticam, t u m quia hoc 
modo poflet i n i n h n i t u m p r o c e d í , íi vn io ind i -
geret noua vníoner tum etiam quia vnio hypofta-
tica non vnitur hypof ta t icé , íed tantum eft ra t ío , Q 
qua aliad vni tur . 
Secundo modo intel l igi potef t , ita a í íumptam 
cfie totam humanitatem medijs (uis p a r t í b u s , v t 
pr.-eter partíales vniones íplarum part ium fecun-
dúm le , intelligatur a í íumpt io termínar i ad to -
tnm humanitatem , quatenus natura quasdam eft 
integrajincludens partesmon vtcunq-, Ied \ t v n i -
tas ínter íe,Sc illam v t ííc vniat Verbo rpecialí mo 
doA'níonis, conftante ex vn íon ibus ipíarum par-
tium , & aliquid praster illas addens, quod ad ra» 
rionem integras vnionis hypoftatícac veré per t i -
Beat, leílicet proprium ác per íe vinculum part ía-
l ium vn ionum ín ter íe. 
Míe dícendí modus qu ibufdá nouus, 8c parum 
probabíl is vifus eft.Sed cer té nouus non e í b i ü u m 
dr. cn i ip íar l s indicar Gab.in ^ .d . i . q . i . a r t . - j . d u b . i . 
VbiquBetit j an fít vna vnioj vel plures-, Se, omiíía 
priori re iponí íone, in pofter ior ía i t , í u x t a o p í n í o -
nemafTeienté jquamcunque naturam fubftantialé 
eñe aílumpr.ibílen^tot elle vniones realíter dif t in 
¿tas^quot íunt vnita:ponit vero exempla ín vn io -
níbu^animas & c a r n í s m e n meminit autem vnio-
nis totius h u m a n i u t i ^ nec tamen illam excludit . 
Supponcdo autem,humaniratem dif t ingul á par-
t íbus & ácol ledl ione earum, ídem neccííarió cen 
feret Gabriel eíTe dicendum de vnione total i . Ide 
p l a n é l e n t i t C a í e t a n u s h í c a r t . 5 . v b í , r c ípondens 
ScotOyZitjNecfomniumus, Verhum dici henunem apar 
tibus a/jumpíis, & no totalitcr íenainuta ajfumftionel 
3c íubdí t , a í lurapt ionem tantum eíle vnam, pro-
gredientem á par t íbus ad to tum . Et re ípendens 
Durando .",it, aíTumptionem eíle vnam , &. vnius 
c o m p o í i t í , non folum prout in fe eft vnum , led 
etiam íecundiím íuas partest íenti t ergo, non tan* 
t u m íbi eíle vniones par t ía les , íed etiam totalem 
terminatam ad totam humanitatem, v t to tum 
quoddam eft.ln eadem íententia videtur eíle Ca-
preolusin 3.dif t in£l . i .quaef t .vnicaconcluf .a .dí-
cens , filium Dei n¿ folum aíTumpíille animam 8c 
carncm ^ íed etiam tertiam entitatem refu l tá tem, 
$c in íolut .ad 5 .cont.illam conclu.id plañe decla-
rat, cítans opt imum locum Athanaí l j apud D i u ú 
Thomam infrá quaeft. 50. art. j . ad t i Exprefsiús 
hoc docuit Capreol.in i . d . i . f . q . 1 .arrie. 3. ad ar-
gumenta fecundo loco cont. 1. conclu í . induf ta . 
$i.Ad aliud quod t aag i t u r in illa confirmar^ v b i 
ex fuá &c Heruai fententia ait, quod , licét huma-
nitas vniatur Verbo vna vnione principal i , quae 
fundatur in tota natura v t í ^ t a m e n prteter i l lam 
eft propria vnio materíaa,quae manfit in morte'.Sc 
idem áfor t ior id ícere t de anima. N o n eftitaque 
nouus híc dicendi modus. Deinde exiftimo , n e n 
eíle parum probabilem, imó multo probabil io-
remalio. • 
P r imó ,qu i a alias non fulítet vnira hypof ta t icé 
tota humanitas, v t eft vna natura: t u m quia hace 
humanitas d í f t ingui tur inreipfa ab entitatibus 
luarum par t iú , coilectiué etiam fumptis, vt per fe 
conftatjvnde in t r i duo , vtraque parsmaní i t v n i -
ta Ve rbo ,& non máí i t vní ta humanitas'.tum e t iá , 
quia ex v i vnionis animas Se corporis í ecundúm 
íe ,non maner vní ta humanitas, v t ííc, nam poteft 
rnancre tora illa vn io , etiam fi humanitas non ma 
neat vnira,vt prima íentent ia concedebat. 
Diceturfortafte, íi humanitasexiftat inrerum ohieft í 
natura, neceftario manere vniram ftante vnione 
partium,&: hoc fatis eíTe.Sed contra,nam licet ma 
neat vní ta m e d i a t é , leu rcmotejratione par t ium, 
non tamen p r o x i m é , 8c lecundum fe , prout in re 
ipfa eft quid d i f t inf tum á pa r t íbus . Nec refere 
quod humanitas folum additprteter cntitatespar 
t i u m , vnionem earum inter fe : quia hasc vnio a l i -
quid lubftantiale eft,pcrtinensad conft i tut ionem 
totius humanas naturas, a í íumpta eft autem p r o x i 
mé,8c immedlate tota humana natura, 8c conco-
mitanter quidquid pertinet ad fubftantiam cíus, 
ergo non folum eft fafta vnio in anima, 8c corpo-
re lecundum fe , fed etiam in humanitate ipfa, v t 
fie,Se in par t íbus eius,vt vni t is . 
Et confirmatur p r i m ó , quia in aíTumptione na* Rcfponf. 
t u r a conftantis ex forma o m n í n o mater ia! i ,vt 
verbi grat ía in vnione ad fanguincm , neceffe eft 
Verbum vn i r i forma: non fecundum í e , quia non 
eft forma fubí í f tens, íed v t vnitae materias , S i 
cum ea vnam naturam integram componente:er-
go quanuís in anima rationalí)quia eft forma fub-
í í f tens , locum habeatvnlo ad ípíam fecundum 
f e , non tamen eft ílli negandus ille modus v n i o -
nis, quem poteft habere forma, v t coniunda ma* 
terise^cúm n o n í i t minus propr ié forma ipla,quam 
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r e l i q u « , n e c fit tota humanitas, v t í l c , m i n ú s prb- A hanc totalem cum humana natura, non aíTurnédo 
x iméac immediaté a í fumpta , quam eííet quseh 
bet alia natura. Denique céfírnnatur, qula in pro-
prio fuppofito humano, íicut natura integra eft 
vna.i tnhabet vnam fubliftentiam, fiue í impl i -
c e m , í i u e compoí í t am ex parcialibus fubfiften-
t i j s : ita tamen,vt ipfa veré fit vna,fakem per com 
poí icionem ,ergoinpr3e¡ent ier iam myfter io /ub-
ílftentia Vcrb i fuit p rox imé vnita t o t i natura:, v t 
í í c , vnde fit confequens, in illa ctiam natura eíTc 
Heetpartia fpec¡aierri modum vnionis , velut i in tegrum &: 
¡es yniones^ completum , coniungentem in fe incompletas 
vniatur > no vnioncs partium . Ñ e q u e inde fequitur proceíTus 
fequiturpro in infinitum , quia licet vnio inter d ú o extrema, 
cejfusinin* non coniungatur lilis per alia vnionem, quia eft 
finitum. modusii. 'orum , Se quia inde fequeretur procef-
fusin i n f i n i t u m : tamen pardales vniones bene 
poíTunt inter íe vnir i ,addendo modum v n i o -
nis,quia vna no efl: modus alterius, fed funt quaíi 
dif t infta extrema alterius vnionis , Se ideó non 
procedi tur in i n f i n i t um. Ex his ergo concluí io 
poí l ta /ac is explicata eflr/aciíque probata 
partes eius, quod cfb plañe impoís ibi le , & mente 
cócipi non poteft. Secúdó fequitur, per hác vnio-
nem,quam totalem appelIamus,íolú síTuini vnio-
nem illam naturje humance,qu^ eft inter anima 8c 
corpusmá pi «éter partes nihi l (upereft in tota hu-
manitate,niri hsec v n i o , confequens eft plañe fal-
fum:ergo.Probatur minor,quia vnio illa,cúm tan 
tum f i t quídam fubftantialismodus, no eft capax 
hypoftatics vnionis :nam heec fítad fubl i l len-
dum, vnde t a n t ú m fieri poteffc in kibflantiali na-
tura, quje apta eft ad fubfíftendum . Qua ratione 
in fuperioribus dicebamus, accidentia non poíTe 
h y p o f t a r i c é v n i r i : e a d e m a u t e m eftratio dehoc 
modo rubfl:anciali,qu¡aille non eft natura fubftá-
tialis,íed modus eius, Se quafi adhserens i l l i : vnde 
non eft capax fubfiftcnticc, & confequéter nec hy; 
poilaticas vnionis.Et confirmatur p r i m ó , quia in 
proprio íuppofito humano illa vnio materia: Se 
forma: non íubfiftir^ed folú exi l t i t in natura fub-
í i i ten te : nam,cúm fie quidam modus, non requi-
r i t aliam íubf i f ten t lá^ec l i n g i facilé poteft, quo-
l i i .a , ia i . i j v.^.^.ivnv- w. . , .^ r ~ r TJ ' .D T ' ' i 
Ñ e q u e contra conc lu í lonem vrgct ,qu2ead ex- D m o d ó per nouam lubfiftentiam terminctur: ergo 
plicandumpriorem modum afferebamus; n á o m 
niaexemplaibi a d d u í l a , potius credimus poíTe 
contrarium o í t e n d e r e : non videtur enim veri í l -
' mile, inChrift ire{urreclionenonaliterfa!f[e v n i -
tam totam humanitatem 8c partes eius Yerbo, 
quam in tr iduo fuer int . E t i d e m e f l i n alijs. A d 
rationem vero iam refpófum ei t^otam naturam 
i n re ipfa di f t ingui aliquo modo á partibus, 8c 
ideó fpeciali modo vnionis indigere, declaratum 
eft etiam,quomodo partíales vniones v n i r i inter 
í epofs in t fine proceí íu in i n f in i t um. Nec vero 
dicimusjvnam vnlonem v n i n alteri hypoftat icé, 
fed inter íe coniunsi ad componendam vnam 
vnionem hypoftaticam tocius naturae ad Ver-
ííypojtíttica bum . Quocirca ( quod fupra etiam taftum eft) 
yniocomple quanuis ad expiieandum ordinem natura ferua-
ta imen eft. tum in hac vnione , diftinguainus vniones par-
t i u m , & totius natura:, non tamen propterea d i -
cendum eft, effe plures vniones, fed vnam perfe-
¿ t am,& completam , qus ordine executionis & 
nacuree ab incompleris inchoacur, & t ándem com 
p l e c é c o n r u m m a t u r , & perficitur,neceíTc eft enim 
vnionem accommodari natura: vnita:, vnde ficut 
naturaeft vna , aptaad complete fjbfiftendum, 
conftans tamen ex pa r t ibus ,qu« incomple te fub-
fiftunt,lta v n i o m illafadla eft vna , proportione 
feruata. 
Sed vrgeri adhuc poteft ratio, qua: ex Scoto, 
loco citato, defumitur, quia vel per hanc a í íum-
ptionemfeu vnionem totius humanitatis aíTu-
muntur etiam partes, feilicet,anima & corpus-, 
vel non.Si pnmum dicatur,fequitur , aut has par-
tes bis aíTumi & terminar ía V e r b o , q u o d e í í f u -
perfluum^vel alteram ex his vnionibusconfiftam 
effe. Vnde cúm in fuperioribus oftenfum f i t , ne-
ceífariam cífe vnionem fingularum p a r t i ú p e r f e , 
alia totalis non erit necefiaria prster a g g r e g a t ú 
illarum partialium v n i o n ú , quse in corpore & ani 
ma p r o x i m é f e c u n d ú m fefundantur.Si veró dica 
tur fecundum, in primis impoísibile videtur intel 
l igere,totum aliquod vn i r i alteri per aliquá vnio-
nem, í i per eandé non vniuntur partes eius,cú to • 
t ú vel á partibus non dif t inguatur , vel eas necef-
farió includat :a l iáspotuidetDeuseff icere vnione 
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in C h n f t i humanitate illa vnio anima: 8c corpo-
ris per fe non vni tur Verbo, quia vnio fuccedit lo 
co propriíe fubíiftétice-.Sc ideó folum vnitur ,quod 
per propriam fubfiftentiá tcrmlnatur. Confirma-
tur fecúdó, quia aliás etiam vnio partium integra-
lium corporis inter fe haberet proprism vnionem 
ad Verbum,quod videtur ridiculum,al¡ásinfinitae 
multiplicarentur hypoftaticas vniones, íicut i n f i -
nitae íun t có t inua t iones , íeu vniones partium i n -
tegralium corporis. Vnde tándem confirmatur, 
nam,(i vnio non eft aífumptibiliSjVt p i o b a t ú eft, 
& an ima& corpus fuíficiéter a í fumuntur per fuas 
partíales vniones, perillas aífurnitur fufficienter 
quidquid aílumptibile ef l in humani ta te ,ná in illa 
nihi l eft íubftantiale praeter animam & corpus 8c 
vnioné. -ergo per illas duas partíales vniones fuffi-
cienter aífurnitur humanitas j quia tune íufficien-
ter humanitas aífurnitur, quando , quidquid in ea 
aíTumptibile eft,aífumitur : ergo fuperuacauea eft 
omnis alia totalis vn io . 
R.erpondetur,diff ícultatem hanc procedere,ac 
íi diceremus, hanc vnionem totalem totius huma 
nitariseífe í implicem acd i f t in í t am proi fus á par-
tialibus vnionibus a n i m ^ , & corporis, quod eft 
planéfalíum, vt fufficienter cóuinci tur primo ar-
gumento fafto. N o n ergo hoc dicimus, neq-, hoc 
modo cogitanda eft hac vnio integra totius hu-
manitatis, fed dic imus, folas duas vniones partía-
les anírn^ & co rpo r i s , ve l agg rega tú earum vt fie, 
nonfatis e í í e , v t tota humanitas, quatenus eft 
quaedam integra natura fubftantialis, fit V-rbo 
vnita hypof ta t i cé : hoc enim conuincí t r a t ío íu -
prá fa£ta, quam etiam Scotus te t íg i t , feilicet, 
quód per duas vniones partíales terminaras ad 
corpus & animam fecundum fe non eft vnita hu-
manitas v t f i c , nec Verbum eft h o m o : poteft 
emm vt raque í l l apar t í a l í svn ío con íe rua r i , quín 
Verbum fit h o m o , v t patet in t r iduo : eft er-
go neccíTaríaalíqua vnio totalis, qua per fepi í inó 
aífumatur humanitas,&: ita i l l i c¿ucnia t ,v t part í-
bus dínundlís conuenire non pofsít :atque hac ra-
tione aííumat Verbum nó íolum partes, led etiam 
totum-, nec íolúm partes, verbi g ra t ia , animam. 
fecundum í e , fed etiam vtinformantcm corpus, 
& corpus 
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Se corpus, vt-viuificatum ab anima. H x c autem 
•vnio tecalis eíTentialiter includit vniones par-
tíales anima: & corporis fecundum í e , folumque 
addit vnionesearuin inter fe ad cóponendam v n á 
íubfilfétiam totaléúta vt , f icut humanitas tota ef-
fentialiter includi t animam &. corpus , &: addit 
vnionem eorum inter fe,ita vnio totius humani-
cacis,vt integra vnio efl , includit eífentialiter par 
tialcs vnione¿ animae Se corporís,&: addit p ropr i á 
vnionem earum inter fe ad cóponendam vna to -
talem vnioné: i ta ,v t dua: ilioe partíales vniones no 
dicamur inter le vni r i íolúm per accidés & deno-
minatione extrinfcca,quia partes na tu r^quasaf í i -
ciunc,vniuntur inter le :híecenim re v e i a n ó n eí t 
vnio^iec compoí i t io vniusintegrse vnionis , í icut 
non vniúcur inter fe accidécia corporis & animae, 
eó quód anima Sz corpus inter fe v n i á t ü r m e c illa 
fola denominatio extr iníeca fufficiet, v t tota hu-
manitas vt fie maneat aífumpta, v t argumenta fa-
£la probant. Vniuntur ergo i l l a dua: bypoftaticís 
vniones per fe ac propr ié ad componendam vna, 
qua tota humanitas per íc pr imó vn ia tu r : hoc 
enim modo illas partíales vniones hypoflaticas 
interfe vn i r i j n ih i l repugnat^Sc ahoqui neceílariü 
cfb ad propr iá &perfef tam vnionem totius hu-
manitatis. Ex hac ailtem dodlr inafaci lé folui tur 
argumentum faftum: dicendum eft enim, per h á c 
vnionem totalem lecúdúm totum,quod includit , 
vñiri to tam humanitatem, & cóíequenter anima 
8c corpus: quia impoísibile eft vn i r i t o t u m , non 
vmtis partibus,vt recle in a r g u m é t o dicitur; quia 
haec vnio tótalis includit vniones í i n g u b r ú par-
tium-, & ita non fequitur , eafdem partes bis aífu-
mijquia illoe,fi fecundum fe coní Ídercn tur ,nó aífu 
muntur per hanc vnionem totalem,nifi quatenus 
includit partíales ex quibus componitiar-,fi autem 
confiderentur v t vnitse inter íe,íic a í fumútur ,vc l 
pot iús coa í fumuntur cum tota natura per vn io -
nem totalem , feu per partíales inter fe vnitas, & 
ita nihi l eft,quod bis aífumatur . 
Q u ó d autem tota humanitas, v t eft qusedá na-
tura integra Se totalis, aí lumptibi l is fit propria 8C 
a d a q u a t a a í f u m p t i o n e ^ c r t i l s i m ú eí l ,quia eft na-
tura íubftantialiSjSc máxime apta ad fubfiftédum. 
üeniq- , illa eft,quée maxirné &: per íe pr imó a í lum-
pta eft á Verbomon eft autem aífumpta per vn io -
nes partíales , nec per folum aggregatum earum, 
v t of teníum eft,ergo per intcgi am & totalem af-
fumptionem. Hinc veró non íequicur quod in (fe-
cunda obiedione inferebatur, vnionem part ium 
humanitatis affumi proprie Se vt quod, quia licéc 
humanitas nonaddat praeter animam & corpus 
niíí vnionem eorum ínter fe.-nihilominús non eft 
ipfa vnio, fed qusedam natura integra ex partibus 
vnit is reful tás . lgi tur ,ad íummum. infe r r i poteft, 
vnionem coaí fumicum tota natura, áut aílumi v t 
q u o , quia eft veluti ratio Se méd ium neceftarium 
v t tota natura aífumptíbilis fit. Se aliquo modo 
concurrir ad illam lubílantial i ter complendam-.nó 
veró eft ipla vnio per íe cófiderata S í prasciféfum 
pta vnibilis, Se ideo non dici tur nec eft aífumpti-
bilis v t quod.Et hoc pofterius t a n t ú m probar ra-
t io ib i fafla: per eam veró non excluditur i l lud 
príus,quia non repugnar eíle modum fubftantía-
lem,8c eííe coaffumptibilem pra:di¿lo modo.Nec 
eft quoad hoc fimilis ratio de accidentibus ,nam 
h^c omnino funt extra rationem í i a t u r » fubí lan 
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A tialís. Acccmodatiusexemplum cíTer d j ;i¡/ . m -
tíalí forma materiali, qusc fecundum íe proprié-rfS 
eft fubfiftcs, Se coaífumi poteft cum tota natura, 
v t illam c o n d i t u i t , informando materism , quo 
modo aflumpta eft forma íanguinis j & u m e n n5 
p o t e f t d í c i p i o p r í é a í lumpta vt quod , cúm non 
íubfiftat vr quod, fed dicetur aí lumpta v t quo, 8c 
coaflumpta cum tota natura . Arque eodé modo 
r e í p o n d e n d u m eft ad primam confirmationem, 
nam in proprio Iuppofito vnio formae materia 
non íubfiftit v t quod,nec t e rmína tu r propria par 
tialí fubfiftentia,fed tota natura, prour ex materia 
8c forma ac illa vnione reíul tat , eft quae terminar 
t u r totali fubfiftentiá , 8c quas fubíiftít per i l lam, 
vnio veró eft médium feu condi t io neceíTaría ad 
hancterminationem,8c confubfiftere in to to dici 
poteft,ficut forma materialis, vel é contrario ( 8c 
fortaífe propr iús) t o tum cópofi tum dicetur fubíi 
ftere in ómnibus,8c ex ómnibus his.Quocirca po 
tiúshaíc ratio poteft in contrarium rc to rque r i , ná 
i n propria 8c creara perfona humani., fubíiftentiej 
_ partíales animíe 8c corporis non terminant.totara 
15 humanitatem niíi v t vnita: inter fc,Sc componen 
tes vnam íubfiftentiá , v t í i c integra fubfiilentia 
correfpódeat integra: naturse, 8c íubfiftcntiíe par^ 
tiales partibus naturas,8c vnio partialiü fubíiften-
tiarum vn ion ipa r t i ü riatur^,vt latiúsin Metaphy; 
fíca of teníum eft.Simili ergo proportione in te i l i -
gendum eft accidere in vnione hypoftatica, quae 
propr i á íubfiftentiá impediuit, Se vicem eius lup-
pleuit ,vt fa:pé dixi .Qnalisautem fit h^c v n i o i n -
ter fubfiftétias partialeSjSc quomodo rationi íub-
íiftétiae nó repugnet, in Metaphyí ica explicatur. 
A d confirmationé relpondetur, eodé modo pro» 
portionali loquendum eíle decontinuatione iub-
ftantiali partium materia:: 8c hoc p o t i ú s e x e m p l o 
cofirmari,qu^ h a ñ e n u s diximus.Nam certum eft, 
vn ioné corporis C h n f t i ad Verbum exté íam eíle 
í icu t corpus ipfum,nam vnio vniuspartis non eft 
vnio alterius, 8c c ú m pars addebatur i l l i corpori , 
ex parte eius addebatur pars vnionis: eft ergo illa 
vnio extenfa:ergo neceífarió debet eíle continua, 
quia non poteft eíle diuiía in o m n é fuam parté.-fi-
cut ergo in partibus corpOrisdantur propria con 
t inuat iua, ita etiam in ipfa vnione : pars ergo 
C vnionis correfpondet part í corporis,8c continua-
t iuum vnionis continuatiuo corporis. A t veró í i -
cut vnio tota dicit habitudinem tranfeendenta-
lem inter humanam naturam 8c V e r b u m , 8c eft 
quafi nexus a m b o r u m ú t a etiam vnio tot ius cor-
poris dicit propOrtionalem habitudinem inter t o 
t u m corpus 8c Verbum , 8c pars iHiüí corporis d i -
cit hab i tud iné talis partis 'corporis ad Verbum,8c 
con t inuá t iuum eiufdem vnionis,dicit etiam habi-
tudinem talis continustiui corporis ad idé Ver-
bum, quia,'8c tota v n i o , 8c omne i d , ex quo com 
pon i tu r , dicit tranfcendentalem habitudinem ad 
eundem t e r m i n u m , vtfont inuat iua fint propor-
tionata partibus, quae cón t inuan tu r , 8c omne i d , 
quod'eft in humano corpore íubftantiali , 8c 
per t iñet ad fubftantialem compoí i t i onem , Se 
vnitatem eius , eft immedia té Verbo v n i t u m , 
v t ex didlis quaeftione quinta conftat . Ñ e -
que ex hoc multiplicantur inf ini ta hypof ta t i -
ca vniones , íed eft vna , quae hoc ipfo q u ó d 
materialis eft, 8c extenfa, i n inf in i tum diu id i po-
tef t , 8c in ea defignari poífunt i n f in i t a partes 
D d 4. i n p o -
424 Qu^ft. V I L 
i n potentia, & in finita continuatiua correfpon-
dentiacontinuatiuis partium corporis.De quibus 
tamen eodé modo loquendum eft , quo de vnio-
ne anima & corporis, quod fcüicet nó propr ié af* 
fumuntur /ed coa(lumuntur,&:c. A d vl t imam có-
firmationem fatis dedaratum eft, humanitate, v t 
quasdam natura integra eft, efte maximé aífum^pti 
bilc,Sc non fufricienter aíTumi per partíales v m o -
'nes,fed per totalem ex Uks compofitam. 
j n m A \ .D icoqua r tó ,L ice t an ima ,3cca ro fecundumfei 
curo frout prius natura fuerint a í í u m p t a , ramen v t interfe 
fnitue me- vnita,fuerune aítu 'mpta media humanitate , qua 
d u hurnani- P^r hanc vnionem, v t per&ctam, &: completam^ 
tute ajfum- fuit per fe primo vní ta . f - iacconc lü í lo fdc i lécon-
p é Í H H U ftat e^ d i d i s , 8c explicatur facilé in refurreftio-
'ne,ín qua aoimajSc caro fecundum fe , praexifte-
bant v n í t a Verbo: cum p r i m ú m vero c o n i u n é l a 
func ad componendam vnam naturam, tota il la 
natura eft,qua manet vn í ta V c r b o , & id,quod i n -
telligitu;- addi,vt modus vnionis hypof ta t ica , ¡m 
media té intell igitur addi t o t i natura, v t fie, quia 
illa cft,qua in il lo termino prox imé v n i t u r , ergo 
per ill.í vniuntur partes v t inter fe copulata:quin 
potius hoc modo partes a í í a m u n t u r , vel potius 
coa í í umun tu r eadem vnione cum to to , ita ve to -
t u m ipfum íit quafi méd ium, fecum neceííario af-
ferens vnionem partium fub hac ratione, adeó ve 
non poísint partes, fub hac ratione manere v n i t a 
ad Verbum,n¡ í i t o t a natura manear vnita, fícut fu 
p r á in natura o m n í n o matenali expHca*.ú eft. Ñ e -
que contra hanc, vel alias conc lu í lon ts obftat fun 
d a m é t u m D u r a n . t ú quia licet a í íumpt io fitvna, 
tamen non eft omníno f ímp lex / ed c o m p o í i t a , & 
ex hac parte poteft in ea in te l l ig i quldá ordona-
t u r a . t u m et iam, quia licet partes í imul fumpta, 
& prout inter fe v n i t a , non diftinguantur á to -
to , tamen fecundum fe d i f t inguuntur , & qual i-
betfeorfum fumpta , etiam v t vn i i ad i f t i ngu i t u r 
á to to , & hoc modo etiam ex parte reiafTumpta, 
natura o rdo , arque rat iomedij poteft reperiri, 
Q^ 'cd í i f u n d a m e n t u m Durandi validum eflet, 
feré eodem modo cócluderet nul lum ordinem ra 
tionÍ3,in re ipfa fundatum eíle admittendu. Sem-
per enim, ve Paludanus ref léobi jc i t habet locum 
i l lud dilémajquta^vel comparatio fit inter t o t ú 8c 
partes diuiías,vel cóiunf tas .Pr ior i modo nó ref té 
fic,quia parce5,vt diuifa^ió íunt a í fumpta .Pof te* 
r io r i autem modo non eft perfedius to tum quátn 
partes.Q^ucd fi dicat , totum efie perfeftius l l n g u -
iís partibus,etiam v t vnitis, idem dicere poííet de 
prioritate natura in ó rd ine ad aíTumptionem. Si-
ne caufa erge recefsit D urandus á communi mo-
do loquendi, non folum Theo logorum j fed etiá 
Pat rum, 8c nouum modum prioritatis finxit, ad 
rem de qua agimus minimé neceíTarium, feilícet, 
fecundum perfc(fticnem,velparticipationemfru-
ftus r edép t ion i s .Qu id enim hac refeiuntad ord i 
nem af lumptionís íCú pofslt effe aliüs ordo aftum 
pt ionis ,quám perfeftionisvtex d id i s patet. 
Adfandamentum autem Scoti fatis per pr ima 
8c qunrtam conclufíoné refponfum eft, illas enim 
probat,5cnon aliud. 
S E C T I O V I . 
Artic I . 
A E: 
V t r u m h u m a n i t a s p r i u s n a t u r a f t a f -
f u m p t a , y u a a c c i d m í u s i n f o r m a t a . 
Xplicato ordine feruato in aíTumptione fub 
ftantia,8c partium eiusj fupereft, v t breuifm 
fime deaccident ibüsdicamus,faci léenim ex 
traftatisin luperioribuscolligi potef t , quid de i l -
lis fentiendum fit.Primo enim certum eft. íubftá-
t iamfui í le m é d i u m , per quod , vel potius in quo 
fumpta funt accidentia: quia,vt fupra d i f tum eft, 
non funt immed ia t éa í í umpta , f ed t an tú in hypo 
fta"fi,ratione natura,in qua funt. Vnde fecüdo có • 
ftat,prius íaltem natura aíTumi fubftantiam,quam 
accidés,non tam ex parte vnionis , qua vnica eft, 
p r o x i m é terminata in fubftantia, r emó te veró, 8c 
quafi ex t r in fecédenominans accidens a í íumptü , 
quam ex parte ipfarum r e rum, qttarum vna non 
"aflumitur,nifi medunte alujintell igedurn eft au-
tem de fubftantia natura to t ius , aut partis , fapé 
enim accidens t a n t ü m i n e f t part i ,vt anima,vcrbi 
g r a t í a , & per il lam intelligitur aflumi. 
Solum ergo poteft h íc comparan vnio accide-
tisad fubftantiam,cum vnione hypof ta t ica ip í ius 
fubftantia adVerbuná ^ vtrafuerit natura pr ior , 
B v t ,ve rb igra t i a , ín in f tan t Ic rea t ion i s anima C h r i -
ftijquid in illa intelligatur eííe prius natura, vnio 
ad Verbum,vel habere intelle&um,8c v o l ú n t a t e . 
Et videtur quidemhoc lecundum,prafer t im i n 
ijs propvietac¡bus ,qua intrinfecé manant ab citen 
tia exiftente: quia natura exiftens praintel l igi tur 
affumptioni , ergo ctiam praintel i igi tur habens 
omnia,qua ab illa manant neceífario, nam adhoc 
fufticic exif tent ia ,a í íumptio enim veluti quid ex-
trinfecum eft. Adde,relationcm creatura, vel fí-
miles nece í ía r iopra in te l l ig í ir. natura exiftente, 
atque i n materia praintel l igi accidéti?, quibus d i -
fponitur ad formam. Al iúde autem videri poteft, 
inter illa dúo nullum elTe ordinem natura , quia 
accidens ñeque eft ratio , vel cauía , vel d i ipo f i -
t io per íe vnionis hypof ta t ica : nec vero a í í um-
t io eft ratio talium accidentium ,aut inSar :nr!a 
corum in fuo fubie<fto, quia eft quafi extr in íeca 
refpe£lu i l lorum.Vnde ab illa non p é d e n t , varia-
ta enim aíTumptione, vel vnione, eadem acciden-
tia i n eadem natura remanerent. 
N ih i iominús l i có fequen te r loquendum eft ijs, pr'w.smtH-
Q qua hadenus d i ü a funt , proSabilius videtur, rxaffummr 
prius natura aíTumi fubftantiam,c]uamadueniatei fubf.uniia , 
allquodaccidens,vt verbi gratia,animam, quá in - qHam red-
telle(ftum,humanitatem, quam fenfum, 8c fie de p¡ut aliquoi 
alijs, feruata proportione. Kat io e f t , quia in pro- accidens. 
priahypoftafi ,fubfiftcntia prius natura conuenit 
natura fubftantiali, quam quodlibet accidens, i n 
hoc vero myf ter io ,a í lumpt io in te l l ig i tur faftain 
co fígno natura, quo propia fubfiftentia cfí'et fu-
tura , v t fapé in fuperioribus probatum eft , pra-
fertim difput. l o . f e f t . i . 8cex ib id i f t i s probari 
poteft maior propofi t io h i c a í f u m p t a n u m , quia 
modus fubííftentia eft magis intriníceus natura, 
quam quodlibet accidcns:tum etiam, quia ad có-
p l e m é t u m ipfiusfubftantiapertinet-tum prater-
eá,quia fubfiftentia eft quafi conditio, ordine na-
tu ra requifita ad fuftentanda accidentia, prius 
enim eft,rem effe in fe, 8c per íe completam , quá 
intelligatur apta ad fuftentandum aliud. Confir-
mari poteft exemplis,quia i n accidente exiftente 
modo fibi connaturali , nullus modus intell igitur 
p r i o r , q u a m a d t u a l i » inharent ia ,ergo fimiíiter. 
Dices , quanuis hoevideatur probabile in lilis 
accidentibus qua fimul tempore i iunt i n natura 
vel 
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vel parte afíurnptn, & quse non habent intrínfeca A 
ac neceíTariam connexionem cum tali na tu rá jnon 
tamen i n h i s , q u K huiufmodi connexionem ha-
bent, nam ab his pendct exiltétia natürae aíTumen 
da^fedhuiufmodi exi í lent ia naturse fupponitur 
aíTumptioni:ergo &c accidentia ha:c,á quibustalis 
cxiftentiapendet, fupponuntur aífumptioni ordi 
ne n a t u r j c R e í p o n d e r i potefb p r i m ó , non effe i n -
conueniens, id concederé íecúdúm aliquod genus 
caufíevel dependentije, vel conditionis í lne qua 
non, d u m m o d ó illa prioritas intelligatur t a n t ü m 
eíTe fccundum q u i d , nam íímpliciter magis i n t i -
ma eíl fabí i l lent ia ,magifque ab illa pender exi í lé 
t i a ,quám ab accidentahbus proprietatibus. Abfo-
luté tamen mcüús refpondetur negando affum-
pcum:nam háec dependentia nature á proprijs paf-
í ion ibus( vt íuprá d ix i )non eíl v t á propria caufa, 
fed v t á conditione intrinfece lubíequence: huiuf-
modi autem conditiones poí lunr effe plures, i n -
ter quas vna po te í l e f f e in t imio r Se immediatior 
fiibílantias, q i ü m aJ'n: Sz haec eíl í impli ter natura 
prior,altcra ve ró ,cúm nonhabeat propriamcau-
fai i tatem,non eíl car fub alia ratione cenfeatur g 
pnor :nam,Ucét habeat neceílariam connexionem 
cum cadem natura, hoc eft i!l¡ commune cum alia 
proprietate í vnde in hoc íunt pares, 8c quafi í i -
mul : íupera tur auté ab alia in t imior i 8c immedia-
t i o r i proprietate in naturali ordine praediclje con 
nex¡onis , in quo t a n t á m coní i l l i t hsec prioritas na 
turae-.Sc ad huac modum comparatur í ab í í l l en t i a 
refpeftu omnium accidentalium proprietatum, 
Sc ideo i l l ae í l fimpliciter pr ior ordine naturse: 8c 
confequenrer ctiam eí l prior vnio hypo í l a t i c a , 
qux vicem proprisc fubíiílentice fubit. 
. Dices v!ter¡ú?,eíló hoc ita fit in his proprietati 
bus ,quseí lmul tempore eíTe inc ip iun t , in natura 
vel parte qaa: a í í umi tu r , non tamen in h i s , quje 
priús tempore praeccíferunt, 8c in in í lante etiam 
aífumptionis in eí:dem parte p e i m a n e p t , v t , v . g . í l 
fupponamuscandem numero quantitatem , qua; 
prseceísitin materia Virg ine i í .mgu in i s , ex quo 
f o r m a t u m e í l corpas C h r i f l i , maníií íe in eod^m 
corpore in co inllante, quo formatum e í l , confe-
quenterdicendum v i d e t u r , i l l a m q u a n t i t a t é pro 
il lo eodem in fiante priús natura inhíeílffe i l l i ma- Q 
terÍ2e ,quám aíTumpta fueritmam, íl in pr ior i tem-
pore prascelsit, quomodo non etiam in prioritate 
na tura i ícúm illa materia íecum afíerat quan t i t a t é , 
quaefibi priús antea inhíerebat:8c Idem argumen-
t u m fieripoteíl de reliquis accidentibus, qua; in 
eadem materiaduratione pr^ceíTerunt . Propter 
hancd-fncultatem poífet prasdiclaconcluí io limí 
tari ad ea t a n t ú m accidencia, quas de nouo eííe i n -
cipiunt enm ipía a í fumpt ione: quia haec fupponú t 
fabiedum fubfiftens, 8calioqui non habent natu-
ralem exi i lcndi conlecutioncm, ficutca.quae dura 
tione praecelTcrút. Eílqj hic modus dicendi proba 
bilis . N i h i l o m i n ú s , r e m a r t e n t i ú s c o n f i d e r a n d o , 
eandem rationem in illis etiam accidemibus repe 
r irnusmam, licéc p r io r i tempore pra;cefli 1 int in 
materia,tamen v t i n inflante aflumptionikin illa 
per íeueran^neceffc e í l ,v t pro eodem in l lan t i pro 
pria8c ípeciaü influentia coníeruentur ' .hsec auté 
confeiumio in íubieflro, 8c ex í u b i e d o fit: vnde, 
c ú m n o n tendat ad fubfillentiam, ex na tu rá fua 
í u p p o n i t fubieí lum íubfiílens •, ergo etiam illa e í l 
on i ine natura pofterior, quam coníeruat io fubíl-
ílentíae:erg<5 etiam eft pofterior natura, quam v n i 
t io hypoftatica,qua: vicem illiusfupplet. Confir-
matar ac declaratur,quia tam vn io , q u á m quanti-
tas, infuntfeuconu.niunt materise primas in inf tá 
te aí lumptipnis,8c in i l loinftantihabent eurdem 
ordinem dependentiae vel caufaliratis inter fc,quc 
haberencetiam íl in i l lo in í lan te materia p n m ú m 
creara eífet, 8c cum illa quantitas concreata, ryirn 
quód p r i o r i tempore exti terint quoad hoc eíl ve 
l u t i per accidens,nec variare poteft modum depc 
dentiai.qucm in i l lo in í lan te habent ac r equ i rú t : 
ergo habent e ú d e m ordinem prioris ac pofterio-
ris natui á.qui ex ratione dependentise feu caufali-
t a t i sna íc i tu r :e rgo , ficut vnio ordine natur^anter 
cedit reípeftu propiietatis qua: de nouo fit, ita 
ctiam r e í p e d u proprietatis, quse in eodem inf lan-
te conierua tur :nam, í icu t préeíupponitur effedio-
ni.ita S i conferuationi • 8c in hac t a n t ú m prsefup-
poficione coní l í l i t ordo naturaevt dicebam, quia 
alioqui harc omnia rautuam inter íe c o n n e x i ó n é 
habent in ordine ad eíTe, vt dif tú eft. ís eque ob-
ftat difncultas tadla.nam.licéc illa accidentia tem-
pore prascellerint,tamen cum dependentia ab al;a 
íubí i i lent ia propria ipílus materi^ : i n il lo autem 
inflante,quamuis non mutet exiftentiam, mutant 
dependentiam,8c incipiunt íuo modo penderé ab 
vnione-, 8c ideó prout in il lo íunt . ordine natura; 
funt pofteriota.Sicut, quando vnus c í f e d u s , qu i 
antea fuitab vnacaufa,incipit in hoc inftante t o n 
feruan ab alia, quanuis ille effedus fimpliciter fie 
prior tempore , quam caufa á qua coníeruatur . ta-
men>prout in i l lo inllante eft &: conferuatur á tali 
caufa,eft pofterior natura,quam illa, quia praefup-
poni í eíTe i l l ius , túm ab i l lo íua confeiuatio dima-
net-,ita igi tur in praefente cont ingi t . 
CUia;ret t á n d e m aliquis, efió accidentia ñor» 
priús in í in t natura; vel parti aíTumptx , quá vn io , 
an faltem dici poís int efle méd ium ad a í í u m e n d a 
natut á . In quo cer tú eft no poííe eííe m é d i u m ' v t 
q u o d , quia accidentia non a í l umun tu r per vn io -
nem, quas ad ipía per íe Se immedia té terminetur, 
fedfo lúm m e d i a r é , & quafi denominatione ex-
t r in íeca , per vnionem fui fubic£li fubílantialis, i n 
quo inh^rent:8c ideó,vt in principio dicebam, af-
í u m p t i o naturse eft méd ium, ra t ione cuius accidés 
dici tur a í í umptum , non veró é contrario. Sed de 
medio v t quo poteft eííe nonulladifficultas, quia 
in primis, v t aliquid fit m é d i u m quo , non eft ne-
cefre,vt ad ip íum immediaté terminetur aíTum-
pt io , ícd ío lum v t fit rat io, d i fpof i t io , aut condi-
t io neccflaria,vt aliquid aírurñatür*,quod conueni 
re poteft. a l i cu i , etiam fi ipíum in le 8c immedia té 
non fit afTimptú , 8c ¡ta Do&ores omnes, qui ad« 
m i t t u n t aliquam difpofitionem ordine naturas 
prasuiam ad hanc vn:oncm,conrequentur dicent, 
eíTe méd ium ad i l lam. Deinde non eft neceífe, v t 
tale m é d i u m ordine naturae fimpliciter pnecedat 
"in re,quse a í rumi tur ,v t fuprá diecbamus de anima 
refpeftu materiacvfcd fatis ef t , quod in eodem i n -
flante tale médium benéd i ípona t 8c afficiat fubie 
ftum quod aífumixur.quod poteft conuenire c t iá 
formas accidentali, S í hoc modo Ricar.5.d.2 .ar-
t ic. z .q . 3 .licet neget gratiam habitualem effe prio. 
rem natura vnione, affirmat poíle m é d i u m a d i l -
lamappellari . Necvidetur inconueniens ita l o -
qu i , imó ,v t fuprá t r a í l a t u m eft,quando Paires d i 
cunt, Verbum aííumpfiirc anima mediante rnéte^ 
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mul t i per mentem, intelligendam putant poten- A 
tiam intellei l iuam accidentalem, 8c eam dicunt 
eíTc méd ium ad ailumendam animam. N ih i lomi -
nusille modus lo ]aendi mihl non a d m o d ú m pro 
batur,quiaaccidens proprie non fmt ratio aiTumé-
di fubítantiamrneque et iáfuit difpofitio ad vnio-
nem,vt íuprá difp. i o. fecl. í i probaui: nulla ergo 
propria ratio medij bíc reperitur . Antecedens 
quoad priorem partem in primis (equitur ex po-
fteriori,qu3c,vt dixi, iam probata efl:,nam, ü acci-
dens non poteit efle difpofitio ad vnionem, mul-
tó minús efle po te í l formalis ratio reddés aísum-
ptibilem íubn:antiam:íicut enim fubflantialisna-
tura , neo difpoíuiue nec formalitcr terminabilis 
elt propria fubfiftentia ratione aiicuius acciden-
t Í8 , iu ñeque eft afsumptibilis á Verbo, medio acci 
dé te v t formali ratione feu medio.Loquor autem 
femper de ratione formali, nam finaliter có t inge -
re potefl: accidens efse rationem aísumendi fubftá 
tiam eo modo,quo dicitur fubftantia eíse propter 
operationem , quo modo humana natura dicitur 
aísumpta propter redemptionem operandam,ta 
men haec ratio non eft m é d i u m , cum potius íit h -
nis .Non eft ergo accidens proprie médium ad af- 3 
fumendam fubltantiammon folum, quia immedia 
cénonafsumi tur ,nec quiaíubftant ia prius natura 
afsumatur ,quám vniatur accidentibus, v t ratio i n 
contrarium fafta afsumebat, íed quia proprié non 
reddit naturam afsumptibilem. Vnde nó eft par 
ratio de accidentibus refpeftu fubftantia^ qux eft 
materias refpeítu formse fubftantialis,nam haec no 
fabíiftit nifi in ordine ad aliquam fo rma , per q u á 
a£l:u inform.etur, 8c ita non eft aisumptibiíis abíq; 
nouo miraculo , niíl v t eft a í l u fub tali forma; 8c 
¡ta caro humana íit formaiiter afsúptibilis per ani-
m a m , m a x i m é lecundúm congruitatem, íubftan-
tia veró non fubíiftit proprié in ordine ad accidé-
tia,necper-illa proprié t i t formaiiter afsumptibi-
üs.fed potius é contrario, quia fubftantiaaísumpti 
bilis eft,ideó cum illa funt accidentia afsumptibi-
lia;8c quia de faifto afsumpta etl íubftantialis natu 
Ta , ideó , vel ex necefsitate vel ex cógru i ta te talia 
accidentia cum illa fuerunt afsumpta^ 
Q_V J E S T l O V I L e 
De Gratia Chrifti, prouc quídam 
fingularis eíl: homo 3 in cre-
decim artículos 
diuífa. 
Eindc confiderandLirn eíl d e 
coaíítimptis á Filio De i inhu 
mananatura.Etprimo dehis, 
quíe pertinent ad perfcélio-
nemíSecundb de his, qua? per 
tinentad defeclum. 
f ¡ Circaprirrmm confideranda füflttria: 
Primo,de gratia ChriíH:fecundó,defcien-
tia cius:terrió, de potentia ipíius. 
DeGrariaautem Chrií l i confiderandü 
eíldupliciter. Primó quidé de gratia eius, 
íecundum quod eft quidam íingalaris ho-
Artlc. l . 1 
mo.Scciindó,de gratia eius, fecnndii quod 
eft caput Eccleíisemam de gratia vniüiüs iá 
diclum eft.v- h . q . t l 
Circa primum quseruntcir tredecim. 
•^JPrimó, v r r ü m in anima Chr i l l i fuerit ali 
qua gratia habitualis, 
^[Secundó, v t rúmin Chrifto fuerintvir-
tutes. 
^[Tertio, vtrum in eo fuerit fídes. 
•¡[Quaitó,vtniiii fuerit in eo fpes. 
^[Quinto, vtrüm in Chrifto fuerint dona. 
^¡Sextó, vtrum in Chrifto fuerit timoris 
donum. 
^[Séptimo, vtrúra in Chrifto fuerint gra-
tia? gratis data?. 
^Oif ta t io ,v t rüm in Chrifto fuerit pro-
phetia. 
j f Nono,vt rüm in eo facrit plenitudo gra-
t i s . 
^"Décimo,vt rümtal isplcni tudo ílt pro-
pria Chrif t i . 
«| Vndec imo^ t rüm Chrifti gratia íit inf i -
nita. 
^Duodéc imo , vtrüm potucrit augeri. 
^Dccimotert io, qualiter h x c gratia fe ha-
bcat ad vnionem. 
n Xpl icu i t haftenus D . T h o m . ipfum Incar-nationis myftcr ium , nunc tradlare incipic, 
i'-—^de perfeftionibus, quee in humana natura á 
Verbo afsumptac funt . Et quoniam gratia créata, 
inter omnes perfediones anim«e, 8c maior eft , 8¿ 
i p i l gratia? vnionis propinquior , ideo de illa p r i -
me loco difputat:quoniam vero Chrif t i gratia,n5 
folum illius naturam perfecit, fed principium etiá 
fuit perficiendi aliosúdeo prius in hac quaeftione 
agit de hac gratia,prout fingularis, feu perfonalis 
perfedio animae Chr i f t i eft, in íequenti vero quas-
Itione , agit de illa , prout eft gratia capitis, feu 
prout eft principium influendi in alios. In pr^fen-
t i vero quaeftione prius inquiri t ,an hsec gratia fue 
r i t in Chrifto , quod perfequitur per ofto ar t ícu-
los primos , agens prius de ipía gratia fanftifican-
te, quaeeft velut i fons, 8c origo aliorum d o n o r ú , 
deinde vero de virtutibus , donis:, 8c alijs gratijs: 
v l t imo vero loco de perfedlione huiusgratiae d i -
fputatartic.p.Sc fequentibus. 
A R T I C V L V S I . 
a V t r u m i n a n i m a C h r i j l i J k & ' i t a t i ~ 
q u a g r a n a h a b i t ú a l i s . 
D primum íic proceditnr.Vi 
detur, quód in anima aíTum- i 
ptaaVerbononfueritgratia & yeri q 
habitualis . Gratia enim eft r i - a r t i . i 
quxdam participatio diuini- & 
tansin creatura rationali fecundum illud. 11 u * 
a.Petr.primo: Per quem máxima & p r c . haH^J'(' 
tioíapromiftanobis donauit, vt diuinse fi- l , 
mus 
43-
3. difli . l], 
q. 1 .aríi-li 
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mus confortes natura: Chriflus antem efl: 
DeLis3non participatiné, íed íecundum vc-
ritatem. Ergo ineo non fuit gratia habi-
tualis. 
^[2.Prarrereá, Gratia adhoc eíl neccfla-
ria Jiomini, vt per eam bene operetur (fe-
cundum illud. 1 .Cor. 1 y.Abundantius óm-
nibus laboraui, non egoautcin, ledgralia 
Dei mecurn) & etiam ad hoc,qLi6d homo 
confequacur vitam aíternam fecundum i l -
lud Rom. 6. Gratia Dei vita aeterna : Sed 
Chritfo ex hoc folo,qiiód erat naturalis í i-
lius Deijdcbebatur ha^reditas vit^ acterne, 
ex hocetiam quod erat Verbum^per quod 
faétaíunt omnia, aderatei facultas omnia 
bene operandi. Non ergo lecundum huma 
nam natura indigcbat alia gratia hlfi vnio-
ncad Verbum. 
^[3.Pra:tereu,inud , quod operatur per 
modum iní l rumenti , non indiget habita 
ad proprias operationes, quia hábitús fun-
datur in principali agente. Humana autem 
natura in Chrilfo fuit (icut inftrumeutum 
L i L -¡.or- diuinitatis, vtdicit Damaíc .^ in^ . l ib . t rgo 
thod.fid.ca. nondebuitin Chri l lo elle aliqua gratia ha 
*f.'¿ w d . bitualis. 
Sed contra efljquod dicitur Ifai. 11. Re-
¿jtiieícet fuper eum ípiritus Domini . Q t i i -
quidem inhomine elle dicitur, per gratia 
habitualem,vt in prima parte dict um eft, f^-
Ergo in Chri l lo eíl gratia h ibitualis. 
l í ' . p . q . ^ . b Refpondco dicendum,quod necelTc efl: 
m i . 6 . . poneré in Cl i r i l l o gt atiá habitualcm , pro-
pter tria.Primó quidem propter vuionem 
animar illius ad Y crbumjJei.Quanto cnim 
aliquod rcceptiuum cft propinquius cauí^ 
influenti, tanto magis pai ricipdt de infíué 
tiaipfms. Influxusauté gratia eíl a L>eo, 
fecuudum illudPlaIm.8 3.Gratiam,6c glo-
rian! dabit Dominm. Et ideó máxime tuit C 
conueniens, vt anima illa reciperct inílu-
xuindinina' gratis.Secundo, propter no-
bilitatem illius animíc, cuius operanones 
oportebat propinquilsime attingere ad 
Deum per cognitioné amorcimadquod 
neceíle éÜ elenan humanam naturam per 
gratiam.Tertio, propter habitudintm ip -
fiusChriffiad íjehus humanum : C hriilus 
cnim,inquantum homo, ell mcdiator D(.i, 
6 í hominum,vtdicitur. i .aciTimot . 2 . & 
ideo oportebat, quod haberet gratiam ctiá 
in alios redundátem, fecundú illud loan. 1. 
Deplemtudinceius omnes acccpimus,(5c 
gratiam pro gratia. 
c A D primum ergo dicendú, quod Cl i r i 
flus efl: verus Deus lecundum perfonam,Óc 
naturam diuinamn'ed quia cum vnitate per 
lonxrcmanctdi í l indt ionaturarum ( v tex 
A fupradiílis patet) anima Chrif l i no f ! l 1:; r j . j 1, 
íuam efTentiam diuina:vnde opoit-t fj oví 
fíat diuina per participationem,quaí ell fe-
cundum gratiam. 
d A D lecundum dicendum , quod Chr i -
Hojin quantum eíl naturalis filius Dei, de-
betur haTeditas a-terna^uíc eíl ipla beati* 
tudoincrcatajper incrcatum aclum cogni-
tionis,6c amons Dei.eundcm iciheet, t j uo 
Pater cognoícit , Se amat feipíum , cuius 
adus anima capax non erat propter dille-
rentiam naturar.Vnde oportebat, quod at-
tingeret ad Dcum per aclü fruitionis crea-
t u m : qui quidem eílenon potefl nihper 
gratiam. Similiter etiam , inquantum eft 
Verbum Dei,habuitfacultatem omnia be-
ne operandi operatione diuina: íed quia 
praeter operationem diuinamoportet po-
n i in eo operationem humanam(vt infra 1 f ' ^ . í 
patebit)í,,oportuit in co eíle habitúale gra- &'19^ 
tiam, per quam huiufmodi operatio in eo 
cíTet perfeíla. .1 
c A Dtert ium dicendum, quod humani-
tas Chr i l l i eíl inílrumentum diuinitatis, 
non quidem ficut inílrumentum inanima-
tum,qnod nullo modo ^git, fed lolum agi-
tur,led tanquam inílrumentum animatum 
anima rationali, quodita agitur, quod etiá 
agit . Et ideo ad conuenientiam actionis 
oportuit eum habere gratiam habitualcin. 
C 0 M M E N T A R I F S , 
H A E C quecílio formaÜter inteHigunr dé gratia íanf t i f icante , qux in noLis dicitur iufti t ia inheerens, í lue illa fít in eíTentia 
animcejílue in potentijS.Sed quia D . T h o m . íuppo 
nit íuam veram fententiam, (cilicetj hanc gratiam 
quoad fuum primr . r ium, Se cíTentialem habi t i .m, 
inhíerere p r o x i m é in animee fubrtantia: ideo de 
hac gratia videtur p o t i í s i m u m proponere precien 
tem art iculum, nam in íequent ibus agit de v i r t u -
tibus,donis,&:c. 
b - Relpondet ergo D. T h o m . neceííurium e{Te 
poneré in Chr i i t o gratiam habitualem , in te l l ig i t 
autem non de necelsitate fimpücitcr/eu fecuncíú 
abíolutam potentiam D e i , íed fecundum legem 
ordinariam, & quafi connaturalem anima:. Deo 
vni t^ .Et hoc íen(u conclufio epe imé probatur ra-
tionibus D . T h c m . P r i m o , quia C h r i l t i anima eft 
propiivquior Verbo,&: ideo maiorem gratiacinflu 
x u m ab i l lo recipit.SecundOjquiaad fupernatura-
les operationes ind igebá t hac grat ia .Tert ic , quia 
illa anima potelt influere illam gratiam in alios, 
m u l t ó ergo magis cam in fe lufcipit. In qua ratio» 
nedubitat Caietanus,quia videtur D . T h o m . di-
uertere á gratia perfonali ad gratiam capitis. Sed 
nulla erat occafio dubitandi,propTÍé enim íumj.ta 
eft h c^ ratio ab effeflu ad cauram,&. cít ía t isaecó-
modata^erfeftio eninvquae commur\'catnr efte-
ñ u i , prseexiftit in caufa, pratfertirri n l i t perfeflio 
í impliciter nullam íignificans imjf'erfedlionen^Sc 
caufa etiam perfeítaTic, 
Info-
Refpori/íOf 
4 i 8 Qusf t .VII . 
[i-Arg. Infolutione ad primum d i c i t D í a u s T h o m a s , A 
J a i m A C h r i animam Chrif t i fuiflcdiuinam per participatio-
/?/ (¡uomodo ncm,&: ideo habuiíTe gratiam, qua: eft diuinitatis 
exgrutU ha. participatio.Sed aduertendum eft , i l lam animam 
beat y~9tfit priusordine naturse fuiíTc deificatam per vn ioné 
diurntí. jper perfonalem.-íed quiapcr illam vnionem anima no 
farticipAtto eft fafta diuina per efíentiam,vel naturam, íed (o-
petn, lum per aíTumpticneiTij ideo potuic illa anima v n i 
tajiníefufeipere participationem diuinae natura?, 
& hoc modo dicitur taífía diuina per gratiam : 8c 
quod dicitur de anima, poteft dici de hurnanitate 
racione animx:de Chrif lo vero non poteft í im-
plicicerdict, q u o d í l t D e u s per participationem, 
vel quod lie faftus diuinus per participationem,& 
ideo D .Thom.cum argumentum fadum eflet de 
Chr i f to , in refponfione, ad di í t inf t ionem natura-
rum recurrir , indicans non effe de ratione gratice 
creatce,vtper ipfam deificetur íuppoí i tum iecun-
dum fe/ed fatis eñe deificari naturam : an vero id 
concedipofsit de perfona ve fubíiItente in tali na-
tura/eu de Chr i i lo cum illa adieftione, v t eí l ho -
mo,inferiusquseftionc.i ó . S c . i } . dicetur. 
d Argumentum fecundum eft huiMÍmodijChri g 
í to debetur vita ceterna, Se omnis bona operario 
propter vnionem jCrgo propcer operationem nó 
indigebat gratia habicuali. R.erpon{io vero in for 
ma eftjChrifto homini necefsarias fliifse operatio-
he3Cieatas,quibusvel Deo frueretur, v e l r c í l é 
operarecur in humana naturaíad perfeftionem ve 
ro harum operationum indiguiíTe grat ia , 8c ideo 
ratione vnionis vtrumque fuiíTe deb i tum,& ope-
rationcm,& gratiam. Q^ua^folutio eft valde nota 
da pro i)s, qu^ inferius dicemus de aftuali gratia 
Chrifco homini necefsariamam licet D . Thomas 
hlc de habituali loquatur , doftrina vero eius eui-
dentius procedit de adluaÜ. 
e Solutio ad ter t ium clara eft/ed valde notanda 
pro materia de gracia. 
D I S P V T A T I O X V I I L 
Inquacuor Secliones diíiributa. 
D e C r a t i a f a n c v t f r c a m e j e u w j l i í i a c r e a 
t a a n i m e t C h r i j l i , C 
Vpponimushoc loco , gratiam , de qua agí-
mus, eísealiquid inheerens in animamamli-
W***! cet excrinfeca beneuolentia, feu volutas De i 
foleac interdum grada appellari v t D . T h o m . fu-
pra quseít.i .art. lO.&.q.ó .artiCitf. notauit ,híc ve 
ró nihil eft^quod de huiufmodi gratia di íscramus, 
non quod anima; Chrif t i collata n o n f u e t i t , fed 
potius quia euidentifsimum efe , vberrime fuiíse. 
collatam.tum etiam,quiaratio , & menfura huius 
grati^,in donis Se efíeftibus eius relucet. Gratia 
vero inh^rens,in habitualem, & adualem d i f t i n -
gui íoiettde priort tantum difpucauit híc D . T h o . 
non videbitur autem extra rcmjaliquid dicere de 
pofteriorijita lamen, vt folum , qu^ ad Chrif tum 
pertinent.attingamuo'.fupponendo vniuerfalia • 
principia, que addoftrinam de gratia perti-
nent,&: quomodo in homine Chri<» 
•ii^ iocum habeant,ex-
plicando. 
Artíc. L 
S E C T I O p 
V t r u m ^ y í d f H a m f a n B i f i c d Ú Q n e m , & 
t u j l i j i c a t i o r f e i n d i ^ u e n t a n i m a i h r i 
j l i g r a t i a c r e a t a f a n a i j i c a n t e , 
C\ Onftat inter Catholicos, C h r i í l u m D o m i num ab in i i io fux conceptionis fuiíTe gra-^ tum Deo,ranftum,innocencem , iuxta i l -
lud loan. 1. Vidimusgloriam eius,gloriam qnafi ynige-
ni ti a Patre, plenum g r a t i x , ^ ^¿ritatís^c^xiz verba in 
ferius expcndemusJ&: i l lud L u c . } >Q>ipd ex te najee 
tur funes U7n ^  odibititr filim DetyVt eleganter ponde 
rat Bernard.homil.^-.in MiíTus eft. Ét i l lud loan. 
lO.Quem Pater fantlificAUÍt,& miftt in mundum. CUiá 
quam enim Auguft . t ra¿l : .48. in Ioan .& Beda i b i -
demjr i l ium fecundúm diuinitatem intelligant, d i 
ci íaniílificatum á P a t r e p e r arcernam generatio-
nem,quatenusabilloaccipit ipfam faní l i ta té per 
cíTenciaminon tamen videcur poíTe negar i , C h r i -
ftum eo loco de fe, v t homine,fuií le locutum,cum 
fe fandtificatum á P a t r e d i x i r , v t exponit Hi lar , 
i ib . j . d e Trini t .Sc Athani f . in l ib . de N atura hu-
mana fufcepca,prope in i t ium,&: C h r y í o f t o m . h o -
m i l . í o . i n loan, eft ergo Chriftusfaníftus, S¿ fan-
¿lihcatus á Parre, cui lanftitati Pater tef t imoniu 
praebuit,cum dix'it,Hic efl filius meas dileftusjin qu» 
mihi bent fc»;^/ííc«/,Matth. 3 17. 
Hoc ergo firmo fundamento f u p p o í l t o , d i f f i -
cultas eft,an indiguerit Chriftus gratia accidenta-
l i , v t fuerit fan¿l:us,& gratus Deo. Primam fenten. 
t iam aftirmantem hoc tenet Paludamin. 5. d i f t in . 
15 .quaeft. 2 .opinione.^. conclufione. 1. vnde i n -
fert indigui í le Chr i f tum hac gratia, etiam ad me-
r i t u m , quiameritum fupponit hominem pe r f eñé 
gratum.ldemfent i t Marf i l ius in . ^ .qusef t io . io . 
artic. 1 .Ec fundamentum eorum eííe potef t , quia 
hic eft effeíftus formalis gratia: habitualis,qui fine 
íua forma cíTe non poteft.Et ex hac radice ortac v i 
dentur duai alia: extremas fencemia:, quarum auto 
res pro hac parte citari poíTunc. Altera eft quorun 
dam,qui dixerunt,non poíTe Verbum aííumere na 
turam humanam fine gratia habituali:nam quia v i 
debant hon pofle Deum fíeri horninem, quin ille 
homo eííet lanftus, & exiftimabant non pofle ef-
fe í a n S u m fine hac gratia, ideo concludebant h á c 
f ratiam neceflario coniunc'ram eííe cum vnione ypoftatica. Ita refert & latetraftac Hcnricus 
quodlib. 1 3.q.5.ncc multumab hac opinionc dif-
crepat Bonauent.in. ^ .d . 1 ^.art . i .q. 1. quanquarri 
non loquatur apertc de necefsitate abfoluta. Indw 
cae etiam Alen l .^ .p .q . 11 .mcm. ^.Et Gabri.' 
i n . ; .d . 1 .q. 1.8c d.a .q. 2. quanuis ex alio fúndame 
to fupraimpugnatodifputat.S fe f t . : . Altera ex-
trema fententia eft, pe>ffe fieri, v t Deus fit homo, 
&: tamen quod ille v t h o m o , non fitfanílus, nec 
gratus Deo,cum enim gratia crcaca fie res omni -
no diftincla á natura humana, 8c perfona diuinay 
poteft Deus afíumere naturam fine illa gratia: vn-
de fit confcquensjfi per íolam hanc gratiam fit ho 
mo fanítus,poffe elle hominem D e u m , Se tamen 
v t hominem non eífe fanftum, nec gratum Deo. 
Quamfententiam videntur defenderé alicj'uiex 
difcipulis D i u i T h o m . & a p e r t e Durandusin ter-
t io ,d i f t ind ionc . 12 .quasft. 2. 
Secunda 
loctn.i. 
Luc. 1, 
Bernctrd. 
loan. 10. 
¿ttgufl, 
Beda. 
Hilar'. 
^thana. 
Chryfofl. 
Matth.il 
Falud, 
MArfif, 
Henri. 
Sonauen. 
¿lenf. 
G a l . 
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Qtúi f.t efe 
fdtidum.gri 
tum & »«* 
j l m . 
Chñftus ex 
t i prati<e 
ynionisfor' 
maliter, fati 
ñus, & grci 
m ejl. 
m 
Ifti. 6. 
Luc.^, 
Prf».9. 
10. 
Nayun. 
Cyril. 
Dmaf, 
Biony/t. 
Turrkn, 
Secunda principalisfententia eft, non indígulf- A 
fe Chrif tum gratia aliqua creata, v t eííet faní tus , 
& gratus DeOjCtiam fecundum humanitate. H á c 
fententiam pauci ex ícholaíHcis Theologis a t t in-
o-unc, videtur autem fumi ex communi í en ten t i a 
Sana:orum,aí ierentmm, per gratiam vmonis lan-
ftiíicari animam,8c corpus Chri f t i , quosftatim re 
feramiex hocenim fundamento concludi vide-
tur , propter íanftificationem non fuiffe Chri f to 
habitualem gratiam neceíTariam.Et hsec fententia 
eft í lne dubio vera, 
i Ne tamen in asquiuoco laboremus, aperiamus, 
quae vis l i t in bis vocibus/cilicet eflc fanftumjgra 
tunvuftum'.multa enim in hisprsedicatis includú 
tu r jp r imúm, v t is , qui gratus d i c i tu r , diiigatur á 
Deo fecundum prscfentem iun:it iam,dile¿lione fu 
pernaturali,id eftordinataad communitat ioncm 
fupernaturalium bonorum , nam eífe gratum ali-
quid addit lupia naturam , p ro fe í lum ex diuina 
düef t ione . Secundó , eífe íanf tum inc ludi : caren* 
tiam culpx,vel mortalis,vel etiam venialis , í lfi t 
purirsima,&; perfcftiísima fanftitas, haec enim eft 
vis ülius vociS,vt coní la t -Tcr t ió je i fe p'eifeftciu-
ftum 8c í a n d u m inc lud i t , v t anima &; facultates g 
eius ílnt benédifpoíit£e,8c ordinatae ad hnem , 8c 
ad omne id,quod honeftum eiliSc, íi iuftitia fit fu 
pernaturalis,vt nunc loquimur, v t h x c bona habi 
tudo,8c proport io fit in ordine ad finem, Se me-
dia íupernaturaiia<Ec hinc confequenter fit,vt per 
fona lie fancta, & grata , f i t de íe accepta ad g lo-
nam.Scapta ad merendum. 
Dico ergo primo , hu.nanitatem C h r i f t i , feu 
C h r i í t u m vt hominemjormali ter ex vi ipfms gra 
tiae vmonis fuiiTe abíolutéj&c fimpliciter lanftum, 
8c Deo grarum. Probacur pr imó ex í a n d s Patr i -
bus,qui explicantes verba illa Pi'alm. 4.4. Vitxit te 
D^us-yDcus mus oleo Utiti<e%8>C Ilai.6 1 .ac L u c . ^ . ^ t 
rhus Domini ¡upzrm;,propter quodynxi í me , i l laet iá 
Daniel .9.£í "VH c^íKr fantfus S d n B o r u m ^ A C t o . ^ 
8c. \O.Vnxi t ettm SpiritH ¡antio , & yirtHte, d icunt 
hanc vncVionem,quaChriftus homofu i t vnftus , 
8c á qua Chriftus eft appeüa tus , eííe ipfam d iu in i -
tatemj^eu Verbum,per cuius prseíentiam humani-
tas fanílifícatur.l ta Nazian.orat. 3 6. nume. 7 .&. 
9 } . 8 c 0 r a t . f 2 .vb i hutnani^atem dicic delibutam, ^ 
vn(í tam,Deií ícatam ipfavnionead Verbum . V n -
de C y r i l . l i b . ^ . i n loan.cap.i p . d i c i t X h r i f t u m vo 
cari v n ¿ l u m , non ficut alios Keges, aut fanftos, 
fed quia,riT¿«w a r o faí lum eft , 8c ideo lib.de Fidc 
ad Theodof.prope hnern,Cí</» i^ erburrjy inquit,<f«-
teanon cflet Qhnilus-yinipfcí cr.rnis ajfumptione diftus 
e j l C / v t ^ . S i i ñ u ü a f e r é l egun tu r apud Origenem 
homii . 1 .in Cant icad meu.&; l ib .2.Fer iare^ .c .ó ' . 
quosPatresimitaiuseft Damafc.orat. 1 .de Imagi 
nibus^nte meaiiim3& i ib . 3 .de Fide. cap. 3. &:.4. 
17.Se üb .4 cap. 6. & N i c c t . l i b . 3 . T h c í a u . cap.3. 
/J>/p,in(btUt,fé ipfum -vnr.ii^diuinitas enim, hutftaniiapis 
-vwíf/o e//, quod fjréeifdem verbis antea dixerat 
Diony i .Aiexanü . incp i f t . con t ra Paul. Samoíat . in 
princip quem refei t Turr i r .n . in Oplothcca, dices 
Chri f tum non indiguiíse vnftione externa,vt í l t 
resquam nomen cius prsefefert, i d eft vnf tus , 
Qiáa per je ynclus e f t ^ Jibi ipjijpfe eft yr i í l io .Ex La-
tinis vero Aag.Lb. 1 5 . d e T r ¡ n i t a t e cap.i 6. Tune, 
Z\t,vnftani fuiffe itmijibili Deo humanam naturum^quX 
d« dhíi>t<e eft iuncta perfona, 8c idem feré ferihit l i b . 
j . cont iaMaximin .cap . id .ScHic rony . inPfa lm. 
1 3 2 F u l g e n t . d e I n c a r n a t i o . & : grat.cap. 1 o.vn Fulgenu 
de optime Aníe lm. in cap. ad Hebra:. 1. A'c» ante jinfeU 
coHceptus C poftmodüm yntius-, ¡cd boc ip/mn de Spiri-
tH fantto & carne Virginis concipi, Spintu f a n ñ o ytigi 
/«;í ,quíe Verba fumpta funt ex Gregor. l ib . p.rc-
g i f t r i epiftol.6 1. Gregorl 
Dicet aliquis, hsec o m n i a c x p o n i p c í T e n o n f o r obieñi$ , 
maliter , íed caufaliter, id eft, non quia ipíum Ver-
bum per fe fit forma fanftiíicans humanitatem, 
feu hunc hominem, fed quia fuit radix & fons , á 
quo íanftitas in illam anima manaui t , í ic enim d i -
cunt ijdem fanfti,animam Chr i f t i per ipíam vnio 
nem faftam efle impeccabilem, quod hoc modo 
neceííario exponendum eííe infra quéeftion. 15. 
oftendemus,&: Grego.Nazian.orat.5 1. poft me- GregonNA 
dium dicit etiam t o t u m humanunr genus fuiiTe Vanm 
per humani ta t i s fu ícept ionem fandlificatum. Sed 
in primis,íi verba S a n í l o r u m ponderentur, folu- Reííon* 
t t io non (atisfacit,dicentes enim vnft ionem huma 
nitatisfuiífe diuiniiatem i p í a m , non potuerunc 
clarius rationem formalem explicare, prsfer t im 
cum expreffe dicant per ipfammet vnionem qua 
Chriftus conftituitur, efle d i u i n i t a t c v n d u m : 8c 
Hilar .7 . l ib .de T i i m t a t e , & C h n í o f t . h o m i l . 60. fíiUr' 
in loan.expon5tes,vtrupracitaui,verba illa loan. ^ O f 0 h 
1 o.Quempater/aw í / ^ K / í . d e fanftifícatíone C h r i -
fti in humanitate,dicnnt,ranaificatum efl'c C h r i -
ftum á patre,non v t aüos homines,(ed ipía d iu in i 
tate.in per íona Filij humanitati v n i t a , ^ ideo dici 
tur Pater fan¿l:ihcaíTe,8¿ mififle , quia ipía miísio, 
quse per incarnationem facía eft, fuit humanitatis 
fanf t ihcaüo . 
Deindeicaexplicatur ex ipío nomine, Cbriftus; 
aiunt enim Chrif tum eo oleo ípirituali fuiííe for» 
maliter (anílificacú, quo fuit vndus , 8c á quo no-
men Chr i f t i accepit, fed in ipía vnionc prseciféac 
fo rmaüte r concepta eft Chr i f tus , v t Chriftus 8c 
v n ¿ l u s : e r g o , M i n o r conftat ex citatis verbis Cy;-
r i l l i ,qu i etiam lib.de fid.ad L<.egin.ait,Verbum fe-
cundum íc non efle Chr i í t um, í ed , quando Ferbit 
caro facium e/?,tunc efll' Chri f tum nominatum.Idc 
Athanafius,ferm.deepiph. quem Damafcenusci-
tat. l ib.^.cap. ó.QKundo Deus ( zit ) fa í lus eft homj, 
tune hoc «owe/í,Chriftus, induíium eft, H inc A m b r . 
l ib . 1.de SpiritulamftOjCa^. a i t , in nomine C h r i -
fti,^ Patrem,qui vnxit,8<: F i i ium, qui vnftus eft, 
8c Spiri tum íanf tum , quo v n í t u s eft , ind ican . 
Q u p d etiam habet lren3eus,lib. 3 .contr. hseref.ca. 
1 o. C ú m autem dicunt , Chr i f tum fuiiTe Spiritu 
fandlo v n f t u m , n o n loquunturde faníftificatione 
grati^habitualis, quasSpiritui í^nélo at t r ibui tur , 
ledde ipíamet conceptione fiÜ) D e í , quje etiam 
Spiritui fando appropriatur, dum i n SymboJo. 
Chriftus de Spiritu fancio coMfí^í«5dicitur.Et v t rü* 
que op t imé quadrat cum verbis Ange l i , L u c x . 1* 
Spiritus jdncitts fuperueniet in te , & yirtus altifsimi 
ebumbrabit í i i i .Eccc autorem mirabilis conceptio 
nis,vnde ftatim fubdit,/¿c¿í/«e &>, quodexte mfce~ 
tt irftnftum^ocabitt ír filias Dei. Qu.ia, nimirum ,ex 
v i taüs cócept ionis .quantumuis praeciíé ac forma-
liter fumatuf ,fan¿í:us eft.Et haec eft vn(íl io,de qua 
Petrus a i t .Af t . 1 o. Qupmodo ynxit eum Deus Spiritu 
fanftojid eft,excellcnti dono gratis vnionis , quod 
ex conceptione de Spiritu fanfto habuit. Et hoc 
cftjquod íubdi t , quoniam DeKí erat in illo , ícilicet^ 
per int imam 8c fubftantialem vnionem,ficut alibi 
Paulus d i x i t , Mrat Deus in Chrifto , mundum recon* 
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tilians f .LL 2.Cor. 5. S: arel Coloí í . 1./»itfo h d i m 
emtiis phnitudo dininitctis ccrporalitcr. 
Dices,Ucee his rtft imoniis refie probetur, Chr i 
í lu in vt honiinerRjíeu eius húraanitatem fuiíte v n 
d a m ciiuin¡tate,non tamen elle í a n í l i t i C a t a m , fed 
foiúm eueiílacn ad quandam maximam dignitatc. 
Refpondeair in prunis, nihil aiiud per Ulam meta 
phoram, niG íancl ihcat icncm , fígnificari, iuxta 
cominancm phiaiíiu üciiptnrasjExodi.z 9 - & . ] 0 . 
Leuk . io.Sc.'z i .8¿ (spe a!iás,vncie. i . loannis .z . 
'FnJShñem habmus k Saniio. Vnde Dionyf . de Ec-
clefiaft.hierach.ca.^.part. ^.aic •, mgtientum C h n f -
mdtis,& orna.' dmir.íim inguentuTn in cüiufuis rci C O H -
fscriitione ctilnlñtHm , apertt monflrare Qhriñum , qiti 
illum,q!ii f.víciificaturyjiinñificuíitt^t qui ídem fit f sm' 
p£i\fuíque Jtmi'is in omni bonitatis muñere \ quod late 
ib ip ro íequ i tu r , ac declarar . E c o p t i m é probacur 
ex loco iiio Danielis.p.Eí fngem- SintlusSunñorHy 
i d eft^ali vndione vngetur, qujenon folúm San-
ftumjíed Sanftum Sanctorum conít icuat vt ele-
ganterjficut cutera ío ie t j ib idccbrat nofeer Bene 
ditlusPererius, q. 1 5. piares raciones reddens i l -
lius appcllacionis. C u i c o n í o n a t i l lud Kaice. 6 1 . 
quod de fe Ghriflus expofui t^ucGe.^- .^ir / íKí Da 
mixi fn¡)er me,eo quod ynxerit me, vnCl ione , n imirú , 
hypoflaticog ^ nionis. Deinde proprijs etiam ver -
bis hanc me tapho rá dcclararant Patr£S:non enim 
ío iüm vdcáot vnctlonem, fed expreí lc fanílifica-
t ionem, itno 8c impeccabüuatem , Se Deificario-
nenijVC lo.)uuntur Nazianz.Chryfort .Hilarias,& 
Auguí l . c i t a t i s locls. Et v ideri etiam poteft ídem 
A u g n . l n Eachir .ca^o.Athanaf.orat ione.i . c o n -
tra Arianos, Gyjriilus Alexandrinus.Ub. i . i n l l a i á , 
orat-^-.S: lib.de incarnacione vnigenit.cap .S Da-
m a í c . l i b . ' j . . cap.. 17 . & plures afteremus infrá ,q. . 
15. C h r i i l i D o m i n i impeccabilitatem declaran-
tes-Denique racione ¡ra declaratur. 
Nam p r imúm necelTe e í t jhumani ta tem aíTun-
p t a m . í e a hunc hominem máx imo amorc fuperna 
t u r a ü á D e o d i l i g i , quia m á x i m u m (upernaturale 
d o n u m i n fina huu-wnirace á Deo fufcipitjquod cft 
e^ñetus , v r e l o b i e £ l a m diuinse di lef t ionis , to tum 
nacurje prdinem fuperantis: ergo ilia vnio p r x c i í e 
per le ipfam reddit iliam naturam máx ime DeO' 
gracam,8c diicftam, nonquatenus ha^c denomina 
tio dilecti eíTe pote l l extrinfeca ab af tudi l igen-
t ¡ s , i e i quatenus dicit o b i e í i u m dileftionis, quod 
amor dádioas,8í eríicax, non tam ruppor.ii-,quum 
conl l i tu i t ,per donum i l l ud , quod amando con -
fert.K.urrus hoc donum gratise vnionis tale eTrjVt 
nullam fecum admitt .it peccati maculam in natu-
ra vnita^vnde per íe haber conflituere hunc ho-
minem i n n o c e n t e m ^ o n í l i t u i t ergo fanf tum, 8c 
gratum Deo, id eíl: fupernaturaliter d i ic f tum ta l í 
dilecl:ione,qUíe neceífario omne odium excludat, 
& coní t i tua t obieftum intriníece d ignum tal í 
araore, A d haeCjhocdonum tale e f t , v t r a t i o n c i l -
l i u sdebeañ tu r humanirati omnes fupernaturales 
perfcf t íones ,quibusad vitam beatam , S c r e ñ a m 
operationem bené d i ípomtur , vt inferius o í t e n d e 
mus,de rat ioneautcmdoni formalicer fanílifican 
t i s non eft v t prsrcifé per reipfum .conferat omne 
perfcftionemjíedfatiser!:, v t ipfum per fe rcddat 
animam diledtam, & gratam, & fecum alíerat alia 
.dona, vt in gra t ia ip ía habituali, quas eft ineíTen-
tia anims^neceíTario dicendum eft. Vnde fit tan^ 
dem, hunc hominem p e u m ex v iyn ion is hypo-
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A ftatícxhabereinre ,& ; in fua natura fufncientéin 
d igni ta tem,& quandam gratiam, ob quam ¡la de uHmanitcis 
beatur beatitudo ^terna.ergo vcriít imuni e i t jhúc non potej} 
hominem conl l : i tu i iu í l :um,&íanc tumforma!ker yniri f/erm 
ex v i ipííus gr atice vnioni?. l,0 qjth hie 
Sed quxret al!quis,an hsec fandincatio fíat for- homo coñi* 
maliter per vnionem hyooftaticam , v t eft modus tuatur "rn-
creatus in humani:ate exiftens.an vero per Vcrbü i¡lSt 
ipfum humanitati vni tum . R.C!pondetur, hxc 
d ú o efte i tacóiunf ta 8c iní'eparabüia , vr v ix pol -
í in t cóparari^Sc quafi leiungi in hoc e í f e íh i ; quia 
nec vnio creara-eftet íufticiens ad conferendam 
tam perfeotam fandiheationem , mí i terminare-
tur ad increatum Verbum, & i l lud intnrié copula 
ret humanitati^includit enim haec faniftincatio im 
peccabiiitatem5Íntinitaten"!,& Deií icat ionem q u á 
dam , qua; omnla nullum creatum donum per fe 
conferre p o i l e t , ü n e i n c r e a t o ; n e c etiam perlona 
Verbipoftet hanc fanfti t icatíonem conferre , nif i 
intercederet vmo, quia fine illa vnione non pof-
fet terminare humanitatem , nec hominem per fe 
faniftum,&: naturalem D c i hüum coní l i tuereth^c 
ergo íanftiíicatio vtrumque requir i t , Iciacet, 8c 
modum vnionis creatum , Scterminum increatu, 
humamtati vn i tum. Et quia vnum eft ab alio inl'e 
parabile,ideó Fatres indifterenter, S¿ Verbo , & 
vnioni , t r ibuunt hanc ianétificarionem. Nam , v t 
ex Mazian.Oamafc.Sc ali js .adduximus.í icut d ic i -
t u r , h u m a n u a t é fuiíle diuinitate del ibntá Scvn-
ftam ifta vngeatis praefentia , & ipííus Verbi fub-
ftantiali plenitudine, v t ait Origenesloco citato, 
ílmiliter dicitur Chri f t i humanitas f^nclihcata 
ipía vnione,tat ionecuiusdif ¡tur gratia connatu-
ralisChrifto.ab Augu . in Enchir.ca. 4 0 . Similiter 
d i d t u r humanitasiila faníftificata ipfa af lumptió* 
nejScconcepuone deSp¡ri :u fancto , proucincar- • • • 
nationem includit , v t l a t é Bernardus ho t r i l . 4 . i n 
Jüijjfm e/?,á medio. (V iód i i veUmus í i n g u ü s a t t r i -
buerejquod eis propr i i t imé conuenitjVerbtnn eft 
quaíl forma ipiafaníliticans humanitatem, 8c con 
ft¡tuens hunc hominem per fe lanclum , quia Ver-
bum eftfaniftuas ip¡a per eflentiam , & per fe ac 
int ime comungitur h u m a n ¡ t a t ¡ . Item Vcvburn 
ipfum eft,aquo habet h¡c homo , vt fie tilius De i 
naturalis, Se ab eodem habet infimtam d ¡ r n i -
tatem^atione cuius eft potensad infinicum meri 
t u m , 8c fanctificationem , cique debetur í'umma 
grat¡a,carÍLas,8c g l o n a ^ perfedliisima la t r ía ado 
ra t io .At vero vnio eft quafi viaad hanc fanftüíca 
t i o n e m ^ e l cond¡t¡o ad illam neceí lai ia , qu¡a non 
poffet Verbum formaüter conferre illam fanctifi-
cat¡onem,n¡fi intercedente hac vnione ficut gra 
t iaet t forma faní t iheans animam , mhaefío aotertl 
grat¡3e in ipfa eft conditio neccífaria,feu via in fuo 
genere ad iliam fanftiíicationem. 
Dices, modusifte vmoms hypoftaticae, v te f t 
quid creatum in humanitate, eft quid peifeí l ius, 
q u á m gratia habitual¡s-,ergc faníftificat etiam per-
fe(ftiüs,non t a n t ü m vt condi t io /cu via, fed etiam 
v t forma^tem per illam vnionem formalitcreft . .. S 
humanitas aííe>ftadono íupernaturali perfeftiísí-
m o j & e f t f a í f t a incapax pecc3t ¡ . l^e ípondetur , 
v n i o n t m quidem eíle perfeftiorem grada habi-
tuali,tamen eííe diuerfi o rd ims, & , íeruata pro-
portione, non habere vnionem i n ¡uo ordme ¡llá 
pcrfoclam ra t ion£m,quam habet gratia ¡n fuá ; Se 
ita gratia, licét i n grada 6c orUine íimplicitcr íit 
ínfe-
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inferior,tamen fecundúm quid, fcu in modo excc A 
d i t , quiae í t forma qnaílefíentialis & abfoluta in 
fuoord ine ,vn io vero eft modus & q u a í i v i a i n 
gradu fuo. Quoc i rca j i cé t vnio pcrfeftiüs íanftili 
cct,quia concunic fuo modo ad excellentiorem 
fanftificationem, Se quia perfediuscfl:, inchoare 
(v t fie dicam)illam fandif icadoné, quám confum 
mure inferioré, tamen in modo non ita eft forma 
fandlincans in fuo ordine,ficut gratia in fuo.Vnde 
etiam fit, v t illa vnio per fe, &: v t quid creatum 
c í ^ n o n conftituat formaliter filium Dei,nec ado-
ptiuum,vten:certum,de quoinf rá ,q .2 3. necna-
turalern, quia humanitasnon eft filia, & illa eft, 
quas proprié afticitur illa vnione, eft tamen illa 
vníojvelut i conditio aut via, v t hic homo confti-
tuatur filius De i naturalis. Cuius filiationis funda-
mentum non eft propr ié vnio creata, fed ipíum 
Verbum,vt vn i t um humani ta t i . A t vero gratia, 
quia eft propria forma, Se quafi natura qusedam 
afficiens períonam iUam,conftituit filium , faltem 
adopciuumjnon polTunt ergo gratia Se vnio cum 
eadem proportione comparati^, & omnes i l ! ^ pro-
prietates, qu íe t r ibuuntur v n i o n i , v t reddereim- g 
peccabilem &c. in te l l iguntur potifsimúm ratione 
fui termini,vel in ordine ad i i lum , Se quafi in via 
ad i l ium. N o n n e g ó tamen pofle mente préefeindi 
donum i l lud creatum, quod eft v n i o , á dono i n -
creatoipfiusVerbi ,8cini l lo pra;cifé cócepcopof-
fe confiderari aliquam ían(ftificationem,8<:magná 
excellentiam, S í quafi confecrationem quandam 
illius humanicatis.Dicotamen,totam illam v t fie 
conceptam,pertineread humanitatem t a n t ú m v t 
natura eft , Se non effe propriam Chr i f t i hominis 
fan(ftificationem,fed eílc quafi viam ad i l l am , feu 
conditicnem requifi tam, &, inchoationem eius, 
quee per ipfum Verbum formaliter c o n í u m m a t u r . 
Quia vero Chriftus,vt homo, nó eft purus Deus, 
fed ex Deo Se humanitate conftat, ideó in fuá i n -
tegra fanftificationetotum i l lud i n c l u d i t , fcili-
cet,8c increatam formam íandlificantem, Se crea-
tam vnionem, fuo etiam modo ad i l lam faniftifica 
tionem concurrentem. 
Atque ex his infertur p r i m ó , per hanc vn ioné 
non folúm animam Chr i f t i , fed etiá carnem fuiíle 
fandtificatam.De anima pot i ís imúm p rocedú t om Q 
nia ,qu£ difta funt .Ad carnem veró facilé applica-
r i poíTunt , iuxta illius capacitatem^non enim om-
nis res eft capax jequalis fanttificationis, S^idec, 
licét Verbum diuinum ex fe infinitam fandlifica-
t ioncm conferre pofsit,tamen vnicuique confert, 
iuxta modum fuum.Caro ergo non poteft fanftU 
ficari,vt capax effentialis gloria:, aut amicitias pro 
prÍK,fed poteft fanftificari,vt focia anima?fan¿tai, 
& v t organum i l l i coniundlum, &c vteífentialis 
pars humanitatis affumptse •, fie ergo fandtificata 
fuit per vnionem caro Chr i f t i , quia ex v i illius d i -
gna eft fupremo cultu Se reueré t ia .Secundó, quia 
puriísima 8c mudifsima effeda eft,&: incapax om-
nis maculx,non folum culpx, íéd etiam fomitisJ&: 
omnis inordinationis aut defedtus, qui aliquam in 
decentiam includit',dicitur autem í a n d u m , quod 
eft coram Deo puru:n-,&: mundum, v t ex víu Scri 
ptur^ conf ta t .Ter t ió ,quia fpecialiter fuit Deo có-
iccrata^^el potius quafi propria illius effedta-, d icü 
tur autem máximefaní ta ,quce Deo coniungun-
tur,eiu3 ve cultui dicantur. Q.uartó , quia ex v i 
vnionis debetur i l l i coniunftio cum anima fan6la. 
Señio. I . 4? 1 
Be beata. Se ipfabeatitudo, quantum illius poteft 
eíle capax'.vnde ípeciale miraculum f u i t , ad tcm-
pus ¡l lapnuari propter h o m i n e s . Q n i n t ó d e n i q u c , 
quia non íolüm lan£ta,led etii,m íand i f ica t r ix , 8c 
viuificatrix c f fedae í t , v t Cyrillus d ix i t . 
S e c u n d ó í e q u i t u r , non potui í íe humanitatem 
vn i r i Verbo hypofcaticé, quin hic homo et i -m íe-
cundum humanitatem coní t i tua tur gratus Deo 
fandus .Probí i tu r ex-ratione fa¿la,cjuia nen po 
teft non eííefupernaturaliter d i le í lus , Se innocés , 
&;d ignusomnidono gratia;. Se gloria: , hoc aute 
fatis íuperque eft ad verain íanólicatem , 8c iu f t i -
t i a m , nam licct poflet Deus non acceptare illam 
animam ad gloriamjid eft í ia tuere illam nunquam 
ei conferre,hoc tamen non exciudit incernam fan 
¿ t i ta tem, íufnc i ten im,v t hojno i n fe habeat vnde 
fit dignus illa gloria, fiuc Deusillá^velit daré fiue 
nonUimiliter enim homini habenti gratiam habi-
tualem poíTct ftatuere Deus nunquam conferre 
g l o r i a m ^ nihilominus ipfa gratia retineret fuam 
clignitatem,8c proportionem cum gloria,hanc ve 
ro dignitatcm mul tó al t iori modo confert gratia 
vnionis.Etconfirmaturhoc,quia fieri nó poteft, 
vtoperationes humanxtalis hominis n ó f i n t m o -
raliter in f in i t i valorisjS: dignitatisj&c de fe maxi-
mégra tce D e o , v t fupraq. j . artic.2. l a t é d i í t u m 
eft,8c infra q. 1 p.iterum dicemus,contra eos, qu i 
falfó exiftimant gratiam creatam fuiíTe Chrif to 
neceísariam ad meri tum: fed hunc valorem habet 
opera ex dignitate perfona: operantis, 8c propter 
coniundtionem , quam cum illahabent media na-
tura,ergo mul to magisipfa natura afsumpta i feu 
perfona,vtin il laíubfiftens,eftgrata,8c iufta, 8cc. 
Dices. Etiam fi humana natura vniretur períon^ 
arvgelicíefandje, 8c iufta:, non efset necefsarinm 
iplam humanitatem efse iu í tam.Rerponde tur ,cxe 
plum efse in multis d i í s imi le .Pr i t ro , quia cum per 
íona angeli non fit per fe faníta, fed per accidens; 
nonvmre tur humanitati , v t fanfta, quia folum 
vn i i e tu r í ecundum fuam perfonalitatem, at vero 
perfona Ver b i , v t fie, per fe ipíam eft ipfa fanft i-
tas: deinde períona angeli nó necefsario exclude-
recculpam,{eu malitiam a natura afsumpta, nó fo 
lum de potentia abfoluta, íed ñeque ex natura rei,-
at vero perfona Vcrbi exciudit i l lam , non folum 
ex natura rei , fed eti^m de potentia abfoluta. 
T e r t i ó infertur ,potui(se Deum afs-umere na-
turam humanam fine gratia habituali, quanuif nó 
poísit cam afsumere,quin fibi gratam eam reddat* 
Probatur prior pars,quia cumil la gratia fit quali-
tasomnino dift iníta ab anima , Se á gratia vn io-
nis,8c formaliter non concurrat ad vnionem , v t 
íuprad id tum eft,nec fit di ipofi t io ad illam, íed ve 
lu t i effeí tusi l lam confequens, n ihi l r e p u g n a t , í i 
Deusfu ípéda t in f iuxum illius, con íe ruando vn io -
nemmullam enim vel phyficam contradif l ioné^ • 
vel moralem indecentiam alicui v i r t u t i contraria 
hoc includit , ficut etiam poíset Deas afsumere na 
turam,Se per eam millas fupernaturales operado-
nesexercere, vel certe illasefficere per auxilia, Se 
non per habitus, quid enim repugnat í Pofterior 
veró pars iam probata eft , potelt enim i l lee i íe-
¿tus,lcilicet efse gratum , aballa gratia formaliter 
fieri praeter habitualem/cilicet, á gratia vnionis, 
Q u i vero dicunt potuiíse afsumi humanam natu-
ram in puris naturalibus, atque adeó nec gratam, 
hec ingratam Deo,non fatis animaduerterc v idé-
• tur 
Solutio, 
Deus po* 
tuit a/fume 
re htimani* 
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tur quid dicant, nam íí humanitas arsumituíj ne- A 
cefsario fufcipit d o n u m f u p e r á s n ó t a n c u m natura 
fcd etiam omne aliud donum gtatÍ2e,quomodo er-
go dicetur afsumi in puris naturalibus í N i f i for-
tafse dicarur fumi in puris naturalibus quoad ope-
rationes , vei alias natura: perfeftiones:fed hoc nó 
obftatjVt d i x i , quin homo ille efsec gratas. Dices. 
Tamen non efser amicus,qu¡a non habcret v incu-
lum mutui amoris. íveípondetur . Ipfe homo eíset 
gratus 8í diieclus3&: ita ex parte Dei non deefset 
vinculum amoris, ipfe vero homo etiam amaret 
Deum vel dileftione fupernaturali, íi daretur i l l i 
auxihum eciam fine habitu, vel íaltem dileftione-
naturali,& prout polset, S í hoc fatis eft. 
Dico fecundó, Gratia vnionis pracifé ac forma 
Jiter per fe ipfam non confert humana: naturse om 
ncm iuftitiíe ac íancHtacis perfeftioncm,qua{i ex-
trinfecam, quas in homine iufto & fanfto necefsa-
ría eft.vt f i t omni ex parte bene affeftus & prsepa 
ratus ad bcatitudinem , 8c omnem reftam opera-
t ionem. Ha:c conclufio non folum eft communis 
Theologorum, fed per íe ita clara, v t tantum i n -
digeat terminorum expofitione,quia vnio hypo-
ftatica folum confert dignitatem perfonalem, nó g 
vero confert animse illam pulchritiadinem, & qua 
fi naturam ac formam proportionatam glorise, 
quam confert gratia habitualis, ñeque illam pro-
pení lonem,Sc proximam facultatem bene opera 
d i , quam confevunt virtutes, nam i f l i omnes funt 
effeftus formdes & phyfici horum habituum, 
quos Verbum nonpoteft per fe ipfum formaliter 
íupp le re , t an tum enim per fe confert ipfum fubfi-
fterc. Con í i rma tu r & declaratur p r imo , quia ad 
perfeftam fan¿Htatem per efTentiam Verb id iu i -
n i , v t Deus eí l ,pcrt inet non tantum perfonalis 
dignitas V e r b i , fed etiam naturalis, & eífentialis 
virtus ac perfedio, quam habet in ipfa natura diuí 
na,ergo ad confummatam perfeftionem Se fanfti 
tatem Chri f t i hominis pertinet,non tantum digni 
tas perfonas, íed etiam óp t ima difpofitio 8c aífe-
¿tio ipfius naturse humanae,quae fanílitas quasdam 
cit ipíius natura, cum in ordine ad v k i m u m finé, 
& ad omne i d , quod effc honeftum, conuenienter 
illam dilponat . Con í i rma tu r fecundó, quia cor-
pus humanum propr ié fanftificari dicitur,quando ^ 
rcdditur aptum, Se accomodatum ad operafanfti 
tatis.quod non i i t fine aliqua interna difpofitione 
bona quae moderetur affcftus , & p r o m p t i t u d i n é 
conferat ad honefté operandum: ergo quanuis 
caro Chrif t i per ipfam vnionem fi t formaliter fan 
¿lificata, quia eft caro D e i effefta, tamen v t omni 
ex parte iuxtacapacitatem fuam íit p e r f e d é fan-
¿lificata, requirit illam internam bonam difpoíi-
t ionem. Se quafi ordinatum concentum facultatú 
omnium, quem Verbum per fe ipfum formaliter 
conferre non poteft-
. Dices.Cur fubriftcntia Verbi , í icut per fe ipfam 
dicitur faceré formaliter gratum Se fanf tum, non 
poterit etiam eodem modo conferre omnem alia 
bonam affeíHonem 8c difpoí i t ionem ad pcrfedlá 
íanft i ta tem per t inen temí Refpondecur, quiade-
nominatioil la gratiaut fanfti praeter fubftantia-
lem perfeftionem fubfiftendi, quam Verbum per 
fe ipfum confert h u m a n « naturae, non addit ali-
quem alium effedum phyficum, fed folum expl i -
cat,vel dignitatem 8c excellentiam iliiusperfonf, 
vel í ingularem D e i d i l e í l i onem, á qua donum i l -
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Iudprofkífc i tur , velmoralemquandam dignita-
tem, quasratione illius doniconuenit humana: na 
turse,qua fingulari modo eft confecraraj &c con-á 
fta Deo,8c ita dilefta , v t non pofsit eíle in ea alia 
quid,quod i l l i di(pliccat,nec deelinet ab eo, qued 
reé tum e íha t vero illa bona diípofit io & aftetlio 
natura:,dicitpeculiarem eifeflum phyficum & 
formalem, qui propriam formam réquí ía t , quam 
Verbum ipfum íupplerr: non poteft. 
Dices fecúdo,QAiomodo ha; dus aíTertionesin Ohkñio, 
ter fecoheerent í nam fi aliqua? alias perlectiones 
praeter ipfam fubíiftcntiara Verbi neceííariaeíbnt 
ad perfedlam íanf t i í ica t ionem,ergo Verbum per Refponfio. 
fe ipíum non perfefté fanftificat. Vel falcemfe- vnio bypo-
quitur, C h n f t ú fanftlorem eífe per vtramq3 gra- flatica ano. 
t i a m í i m u l f u m p t a m , vnionisfeilicet 8c habi túa- modojancíi 
l em,quám per folam gratiam vnionis,quod vide- ficet. 
tur alienum á modo loquendi Sáf torum. A d prio 
rem partem refpondetur abfoluté negando feque-
lam.Namvnio hypoftatica fanftificat perfefté in 
íuo genere,feu íubf tant ia l i tcr , v t Damafc. d i x i t , Btmafc, 
non tamen omni modo feuaccidcnraliter:8c quia 
perfeftio creatura: qualis eft anima Chr i f t i per ac-
cidentia confummatur , ideo préeter fubftantiñlé 
vnionem indiget illa anima ad confummatam per 
feftionem fuse fanftitatis formis accidentalibus, 
v t funt operationes refta^Sc principia earum.Vn-
dedici etiam pote f t , Verbum per fe fandiíicare 
perfeclé intenfíué, quia confert fanftitatem, qua: 
eminencer continet hasc omnia , 8c illa íecú afierc 
iuxta naturae aílumpta: capacitatem,8c ideo v t íu-
pradiximusdifpucat. i ^ - f e í l io . 2. quanuis fubíi-
ftentia Verbi 8c dignitas in fe vna íit ,aliter tamen 
dicitur fanftií icaíTehumanitatcm, quam naturam 
irrationalem fi illam aíTumeret, quia illa non eflet 
capax moralis dignitatis, ñeque honeftas operatio 
nisi8c beati tudin¡s, í icut eft humanitas. 
A d alteramergo partem negatur etiam feque-
la,quia, vtdicaturChrif tus fandlior, non fufficit 
illa ex ten í iua perfedlio, quado tota illa intenl iué, 
eminente-, 8c in radice in vna gratia continetur. 
Sicut nó eft homo, fímpliciter lanftior per gratia 
8c charitatem í imul ,quám eífet per folam gratiam 
i n eodem gradu i n t en í i on i s . Q u o d certifsimum 
eft in Chr i í l o Domino propter maiorem eminen 
tiam gratia: vnionis. 
Ex quibus t ándem , v t in forma quaeftloni re-
fpondeam,dico tertio,quanuis Chriftusve homo 
Deus,non indiguerit gratia creata, v t eflet gratus 
Deo 8c fan¿ius , fuit tamen i l l i neceífaria ad con-
fummatam perfeólionem cxtení iuam feu ftatum 
fenditatis. Vtraque pars concluíionis patet ex dua 
busconclufionibus pof i t i s . Fundamentum vero 
primas fententia: n ih i l obftat, quia eífe gratum v t 
f i e , non eft cffeftus formalis adaequatus gratiac 
creatae,fed eífe gratum tali modo, feilicer per par-
ticipationem diuina: natura: feu accidentalifandi 
ficatione,de qua loquebatur Cont i l ium Tr ident . 
fcff.ó.cúm d i x i t , formalem caufam iuftificationis 
eífe inha:rétem iuftitiam:at fanftificatio ex fe ab-
ftrahit ab accidétali,8c fubftantiali: 8c hoc pofte-
r i o r i modo per ipfam vnionis gra t iá cófert faní t i -
cafitio.Ciuf r i vero híc folet an ad mer i tú indigne 
r i t Chriftus Dominus hac gratia creata habitua-
li.Scd hace quaeftio ad hunc locum non pertinet, 
8c fupra.q. i .artic. i . feré á nobis e x p e d i t a e í t , 8c 
inferius.q. i p . i n proprioloco t ra í lab i tur . 
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FV i t prima quorundatn T h e o l o g o r ú opinio (íi tamen opinio dicenda eft ) qui negarunt animam Chri f t i habere hanc gra t i á , ná eífet 
i n illo íuperuacua,quia folum coníc r tu r ad fanfti-
ficandum, Se fine ilia ¿fe anima Chri í t i fanftihea-
? i h L t a . l t a r e f e r t P a l u d . i n . v d i Í L i n a . i 3. quíeít. 2 .qu i 
non admodum hanc fententiam reprehendit. 
Secundafententia iicct fatcatur eífe in Chrifto 
hanc gratiam, nó tamé ex i ínmat hoc ira ce r tü , í l -
cut de aüjs hominibas,-quiaalij fimpliciter illa i n -
dip-ent ad fuam fan¿lincationem,pr2eíertim paruu 
l i q u i n u l l a m aliam inhserentem forrnam habere 
p o í f a n t , qua í a n d i f i c e n t u r , Chriftus autem non' 
ita illa i n d i g u i t . T u m etiam quia de alijs homini -
bus hoc dehnitum videtur in T d d e n t . S e í f . í .c.y. 
i u n ñ o canon. 1 i ..dé C h r i í t o autun nufquam. g 
Dico p r lmó,Chr i í t i animam habuiíle d o n u n í 
gratice habiiualis. Itadoccnt omnes Doftorcs .d. 1 
1 ; .Se probatur ex Scriptura fimul &: PatribuSjdt 
citur enim Pfalrn.44.. P ^ ^ > v ¿ ynxit te Deus,Deus 
tuus oleo Lttitix pr.c conforubus tuis , quanuis enim 
hunc l o c ú l u p r á d e gratia vnionis expofuerinius, 
& in te r d uin ali j s. m o d ií> á í a n ct is ex p o n at u r, tam é 
degratiaet iam habituaü illú inte l i ig i t Athanaf. 
ferm. 2 .contra Ár iancs , c i r ca{ iné ,d ic i t en imüleú 
i l lud eífe íanf t i f icauonem,qua Verbum homo fa-
ñ u í e ipíum fanftiticauit, cuiusetiam eft D o m i -
nus ,8 í qua nobifeú cómunicau i t , & infrá, \}l'e eft, 
inquít ,^«/ ¿^í,eí• a-cápit Spiritum fantium^dat yt Ver 
bim,accip!t yt heme. Se infra £ x eo quod ipfe y t homo 
eamgraiijm Spiritus acccpit,faclnmiftyyt nos illam ex 
plemtudine dinunantem acceperimus. Quam fenten* 
tiam aliquantulú verbis mutatis docet aperté C y -
r i l . t om. 1 .Concil.Ephef.c. 1 . in epiftola ad íolita- -
riam vitam agentes, vbiai t ,nomen Chr i f t i p ro -
prié t r ibu i iufti?,quia Spiritus fanfti gratia del i -
buti funt iuxta i l lud. 1. loan.2 .£í yos ynclionem hit 
betis a .r(i?;ffo;quam vníft ionemjinquii^certum eft 
fuiffe in Chrifto, feriptú eft enim Pfalm. 4 4 . Pro-
pterea ynxit te Deus Deus tuus oleo lj:titiee,8c A d h l o 
fnxit Ülum Deus spiritu fanclo & y inme . Add i t ve-
ro fingulare fuiíle Chrifto,non folum fuiiTe C h r i 
ftum,(ed etiam Deum, vnde concludit, J"/ quis pro 
pter hcinc folamynt'cione dicat appellari Chriftum DeÜ 
& adorurijeadem ratione dicturum ejfe nos efle D e o s ^ 
Adorados ¡eque ac CÁn/?«>w,;vbieuidenter fupponit 
illam gratiam Spiritus fan£H eífe eiuídem rationis 
in Chrifto,&; in nobis,vnde tom. 5 .eiufdem Con-
cil.c. i . i n declaratione feptimianathemar.éxpref-
fe dicit traftans cundem locum, Chrif tum íecun-
dum hnmanam natura perinde ac vnum ex nobis 
inunftum eífe,quia licet Spiritum lanftum largia 
tur , tamenvt homo eft difpenfarorié i n ü d u s e f t . 
chyfoft. Similia habet Chryfoft .homil . de íanfto Se vene-
Etifeb. rando Spiritu poft med . ík Eufeb.lib.^.de demon' 
Hurón, ftrat.cap.i ^.Si l ib . i . h i f t . cap. 1. Se Hieionym.in^ 
id Abac. 3. Egrefus es in falutem populi i u i , inquit , 
juper omnia ynguentorumgemera^cft ynguenmmfpiri-
tuale,qttodyocatur oleíiexultatÍ3nis,quo yngiturSahix 
torj&c infra ¡Partivpes ante eosputo^d quos loquitur 
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loannes.Et yos yncfioxcm hfifyh a ¿.vicio, qunm v n -
diipnem infra d ic i t dari in bap t i ímo, 8: fi amitta-
tur ,poí re per poenitentiam reparari. Idem í emi t 
Ambro f . i . deSp i r i t . f ana . c .S .&fupe radHeb^ i . ^ m l r o f . 
v b ; hoc vnguentum dicit e í í i grariamjquK com-
mun's eft Chrif to & nobis, quanuis in il lo fit ex-
cellentiori modo tanquam in capite. E tadhoc 
aecómodat i l lud Pial. 2 S. Sicutyngucntitmincapi- P / i / . zS . 
te,quod de(cenait in barban:, barbam fiaron quod de» 
fcendít in ora yeftimenti eius, e^ -'f. Neq^ aliud ibidem 
lent i t Aníe lm.qui animaduertit3Dcum hominem ^ufe l . 
fa¿lum,efle,qüi v n g i dici tur , oleum vero eífe gra 
t iam feu donum Spiritus í a n d i ; q u o d eius , inqu¡t , 
confeientiam exhilararet. Denique Bernai dus fer ZernAri, 
mo. i tí-in Canti.idem oleum expücat eííe feptem 
Spiritus Ian£li dona,quibus Chrif tum replendum | 
fore liaias prxdixcrat . Ex quo fumi poteft íecúdú 
te f t ímonium ad hanc veritatem conf i rmandá , ex 
verbis Ifaise. I 1. Requiefcet fuper eum^Spirims Domi- ¡ f a i . l T i 
viySpiritus fapientix, ¿ k c . Q u e m iocú de donis et iá 
gratias habitualisexponit aper té C y r i l . i b i p r x d i - C j í i / í 
xiíTe Prophetam,dicens 1 equieturum Spii i tú D e i 
multis virtutibusSc viribuspollentem: Iubdit v t* 
xOfProphetam ita artificium.ftium temperajj'e^yt «o/;<?-
niinemmerum nolis inducát lefumydetnde Spiritu affla 
t t i m , ^ quaji noftri ordinis effet, charifmatum dininoru 
participan faHumifedpotius Dei Verbum humanam na 
turam ajjunip/ljje declaret, curnuluium bonis cmnibusf 
quatenus ad ipfíus naturam pertinet^c etiam cum humet 
nitate, qua ad camJpeüant,yelut fuá ac propria Jibi ye 
dttíuHi. Qii ibus vet bisiSc rationem explicat pro-
pter quam Spiritus í a n d i chariímata humanitati 
Chr i f t i communicata fuerint ,fcilicet qu i aad i l -
lius perfeiftioncm pcrtinebant,8«: modum^quo illa 
habuit,videlicet v t fibi propria 8c connaturalia. 
A d eundem modum Gregorius. 2 9. Moral .cap. Gregoh 
3 o. vel iuxta aliam diuifionem. 16. eundem locú 
trz£tzns ,mcpú.t Redemptor nofter, Spiritus eperatio- \ 
nes ftmul in j e & cunttas. & manentes habuit. Sic et iá 
Tertullianus libro contra Judíeos cap.p. nu . 1 i p . Tertui» 
Requiefcet-fmc^aitjuper illum Spiritus Dei,ideft, y n i - . 
uerjitas fpiritualium doatmentorum, qu<e in folum C h r i 
ftum competebat.Et l ibro. 3 .contra Marcio,cap. 1 y i 
dicit hanc eífe pulchritudinem gratis fpiritualis, 
& interiorcm eius qualitatem , propter quam di* 
¿tus eft, Speciof us formapraeflifs hominum . Similia 
habet l ibro quinto contra Marcio . cap.8. nurne. 
1 2 6 .Ec fe ré I r ensus l ib .3 . c . cap . i p , IretMHS» 
Ter t io probará hoc poteft ex verbis Ange l i , 
L ú e s . 1 -Qucd ex te nafcetur fanftum: V t de fandtita' 
te ,omni ex parte perfe(fta,atque adeó non tantum 
gratiam vnionis, fed etiam habitualem includen-
te intel i igátur , iuxta id quod Bernar. ait hom.4 . Bernarái 
in Miífuseft, SiugnUriter fantíum fíút,quidquid V i r -
go enneepit,^ per Spiritus fanñificationem & per Ver 
bi Ajfumpiionem. 
Q u a r t ó deniq; probari hocpoteft ex i l lo loa. 1 £ 
Vidimusglorium eius;plenum gratia & yeritatis : quo 
teftimonio Scholaftici omnes ad hoc probandum 
vtuntur.nec fine caufa,ná plenitudo grat is C h r i -
fti,hscomniacompleditur. Sed de hoc tef t imo-
nio dicá plurainfra difputatio.2 2. nunefufficiat 
ad confirmandam hanc expofitionem verba A u - júgufté 
g u . i 5.de Trinita.c.2 6. V b i loques de donatione 
Spiritus íaní l i per gratiam fanft i í icanté, inquit , 
Dns ipfe \ejüs,nonfulu Spiritu fanftu dedit yt Deusjed 
Cita accepit yt b m o ¡ & p r o p t e r e a eft plenusgratia,quia 
jE e ynxit 
4? 4 QjJEefl.VII. 
ynxit etí Dtus S f iritu fantío , non ytique ole» tijthili , 
fed donogra.tÍ£,qHod yifí'oiliJlgnijitxtur ynguento j quo 
txpti^atos yngit Lccle/ia.Vbi Termo eft aperté de do 
no grat i f creat^. Vl t imó argumentari poffumus ra 
tione,qu£e ex diclis ' íft.prseced. facile de íumi tu r , 
quoniá hec gratia cú Chr i f t i hominisperfeflionc 
máxime congruebat, & fuo modo illineceflaria 
crat.quod magis ex fequéti concluí ione cóftabit. 
Dico fecundo.Secundüm fidém certum exif t i -
mo,banchabitua!cm grariam efle i n anima C h r i 
ft¡>e{íeque donum creatum illiinharrens. Proba-
tur pr imó, quia communis confeníus San í lo rum 
& Scholafticorüm confpirancium in aífertionem 
alicuius veritatis, v t indubitatam & i n feripturis 
contentam/acitcertitudinem fideirita vero eft in 
propofito, v t oftenfum eft . Secundó quia de fide 
a . . eft Chr i f t i animiefuifte charitatem infufam, hoc Antas . , /r «t • A-
4nim¿Chri enim d01111111 commune eíle ómnibus luft is , quo-
fli í n f - í rurnPr'ncePsChriftuseft,Scripturapafsim docet, 
9Q 6 í P a u l u s v n i u e r f e dicit, í ine c h á n t a t e nihi l caste-
Vanlus* ra va'ere: H11'5 e r§0 nota ^ ^ f i 5 negare po-
teft cha r i t a t i sdonú infufum fuiíí'e animas Chr i -
í t i í t i o c autem donum non eft fo iú operatio qua: 
t ianíir ,fed aiiquid permanensper m o d ú habitus, 
fyc enim ¡nroiligurit Patres ScConciliaScripturas, 
quas de hoc dono loquuntur .Etnon minus Chr i* 
ftum hominé ,quam aliosiuftos comprehendunt, 
v t eft i l lud ad R o m . 5 . Churitas Dei dijfufa efi in cor 
dibus nojlrisyper Spii-itum j inUnm , qui ditas efi nohis. 
VÍHIHU M u l t o ergo magis dittufa eft i n corde Chr i f t i , de 
quoPaulusait ad Hphefios 5.!» charitcitt radicuti &• 
fiindati^ytptfsilis lomprekendere cum ómnibus fanciis, 
¡queefit Utitudo, longüudo^fublimitaSy &profundiíjfci ' 
re etiim fupersmi.tente fcien'.i* charkAte chrijii, Vnde 
ide Chrifcus Dominus loan. 15.quoad h o c d o n ú , 
é o d e m modo de íe &: alijsiufcis loquitur ,cum d i -
cit:^/^r^re/'W mea feruaueritisy manebitis in diletiionc 
meajicut tgupatris meifrteceptafcrH.iui, & maneo 
ineius d i l c B i í m . Quapropter non m i n ú s v e r u m 
i n ipfo eft quám in nobis , quod cap. 14. dixerat, 
St quis diligit mefmanduu mea feruabit, & Pdtermeus 
diliget eum, & ad eum yeniemus, & man/¡onem apud 
eumfaciemus. Qnibus verbisinhabitatio D e i per 
gratiam habitualem & permanentem fignifica-
t u r . D i f t i o autem ilia,.r¿^«fr, genera l i se í t ,& om-
nes comprehendit,qui Deum diligunt,8c eius m á 
dataferuant,interquos Chrif tüs homo compre-
henditur . Hoc autem loco per gratiam habitua-
lem folum intelligimuscreatum donam,quo me-
diante Spiritus (amftus inhabitat animam i u f t i , 
í iue i l lud íit gratia in eífentia anima:, fíue charita» 
in potentia, liue h<tc re , fiue ratione diftinguan-
tu r ihasc enim fub opinionem cadunt. Vndear-
gu i tu r ter t io, quia licétfpeciatim de C h r i f t o n o n 
í i t h o c d e i í n i t u m , tamen generatim de iuftisde-
fínitum eft,iuftinc?.ri per infuí ionem gratia: Se 
Conc. Trid. c^31"^21^» v t conftatcxTrideni feíf. <í.ca. 7. fie 
can. 1 i . vbiccnftat tiomine gratise & charitatis 
non intel l igi operationemmam illa do^r ina gene 
ralis eft de iaftificatione, tam adul to rum, q u á m 
paruulorum,conftat autem donum hoc in paruu-
lis n o n p o í í e e í f e operationem. 
Ñ e q u e etiam dici poteft Concí l íum loqui de 
dono abftrahenteab operatione, vel habitu,tum 
quia loquitur de iuft i t ia , quze eiufdem rationis eft 
j n ómnibus hominlbus iuítis:tum e t iam, quia ex-
plicando caufam formalem illius iuftifícationis, 
Artic. h 
A i l l amdi r t íngui t ab operatione, &:d ic i t e f f cvn i -
cam, Scinfandi fecundum propriam cuiufque d i -
fpoíicionemj& cooperationem,& effici per lacra-
mentartum prseterea quiade fideeít, baptilmum 
non minus conferre gratiam adultis,quam paruu-
lis,cúm tamen non conferat ope ra t i onemúmó fie 
r i po í s í t , v t dum adulti baptizantur & iuftihcan-
tur ,af tu non operentur.Propter quod ídem Con 
ci l ium fefsio.ó.ca. 14.8c íefsio. i4.cap. 1.8c.4.de-
í in i t jgra t iam comparará per baptiísimu ,8c amif-
fam per peccatum, pofle i terum per pcenitentiam 
reparari,quod dici non poteft, niíl de gratia habi-
tuali 8c permanente. 
Eí t ergo de fide ex hac definltione,gratiam Se D e fide efl 
charitatem non tantum per modnm operario- gratiun, o» 
n i s , fed etiam per modum formse permanentis, chántate i» 
& inhíerent is , infundí iuí t is : hsec ergo definitio iujlis ejfe 
etiam C h r i í t u m hominem coroprehendit, quia, quid perma 
vtof tenfum efr, Scriptura, 8cParresnonminus nens, 
docent habitare Spiritum fantftum i n anima Chr i 
fti per hsc dona, imó mul tó perfef t iús , quam i n 
r> al i js iuí t is .Conci l ium autem gencraliterexpiicuit, 
hancdoftrinamSan61:orum,de donisqusepern.a-
nent & inhaerent: 8c quanuis non vfus fucrit no-
mine habitusin genere,tamen cum in fpecie vta-
tur nomine gratia: 8c charitatis, perinde eíTe ex í -
ftimo:quanuis in rigorecertior í i t res his nomini-
buviuamil l isexpUcata . , CL r • v <*9***m 
V l t i m o t á n d e m ratio lam tadra elt, quia hcet r .„ 
hsec dona non fuermt ncceílana animse C h n í t i f ' 
ad exeludendum peccatum, ficat funt homini la- ^ 
pfo , ñeque etiam ad pr i mam fe u primariam eius ' 
f an í i i t i ca t ionem, ficut faerunt neceíTaria A n g e -
lis,vel Ada: i n ftatu innocentiae,quia Chrif tüs ha-, 
bui t aliam priorem , 8c exccllcmiorem famftifica-
t i o n e m : tamen addebitam illius anima: pulchri-
tudinem , 8c difpofi t ionem, 8c ad connaturalem 
modum operandi, arque adeó ad perfeftam par-
t ic ipat íonem dinini tat is , 8c con íummatam iuí'ti-
ficationem, tam neceíTaria fuit hsec gratia animae 
Chr i f t i , ficut alijs.vt bene i n d í c a u i t D . T h o . h í c D ' l h m ' . 
ad primum,Sc infrá arti. p.ad. i .Aliunde vero h^c 
óp t ima diípofitio erat i l l i anima: multo maiori 
rationeconferenda, propter dignitarem períonae 
Vcrb i , 8c diuinae naturae, cui erat coniuníl ifsima: 
C naminde etiam habuit , v tef le t quafi quoddam 
vn iuer ía lepr inc ip ium, 8c perfe<ftiisimum exem-
plargratiae alijs conferenda:. Habuit etiam inde 
perfedifsima dona fapientiae. Se fcientiíc,ac v i f i o -
nis Dei tcúm tamen non minus opportuna, 8: ne-
ceíTaria fint h3:c donafanftificantis gratia:. Den i -
quecorporietiam ipf i , quanuis vni to Verbo, imó 
quia vni tum eft Verbo, dará funt creara dona g lo -
riae tempere conuenicnti : quod non minus cer-
tum eí t jquám fit de aiijs hommibus, quorum cor 
pora futura íun tconformiacorpor ic l a r i t a t i s eius. 
Cur ergo non ídem exiftimandum eft dedonis 
animae ? Vnde non ímmeri tó exiftimari pote í r , 
hanc ve r í t a t emdocer i ad ómnibus Patribus,8c 
Concilijs, tradentibus vtramque na tu ram,d iu iná 
& hurnanam fuiíTe in Chrifto perfeclam ó m n i -
bus proprietatibus, Scperfeftionibusad vtramq-, 
pertinentibus.Sed hancrem elegantibus Ambro-
íij verbisconcludamus, i l leenim l ibro deSpir i-
t u íanfto c. 11. cum dixi í fe t , Chrif tum de Spirí- Ambr, 
t u fanf to natum e í re ,8c rena tum, fubd i t , . eae>» 
natum de Spiritu faniU confitemini, quia negare nopo~ 
teflis. 
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t $ h $ t M f d uegatis^mdgnci injipientia efl, y t quodfin' A 
guiare efl hominHm, confiteamini^ttod commune eft ho-
nw¡um,denegetiSé. 
E x quibus coll igo & dico tertio,hanc gratiam • 
eratiA ha,- ^b i t -ua ieminChr ido .&ina l i j s homimbusiuftis 
himalisemf ^ c j u ^ g m fpeciei,ScrationiseíTentiaiis. Q u o á 
¿m rat'O' notauit Kicardus. d. i ^.art í . i.q.2.Caietanusin^-
nis eft in fr¿ artic.J 1 1 . circa ad tertium>&: íumi tur ex o i t i -
Qhnfto & n[5usacj¿aftistefl:imoni)S;& rationibus, qas: vel 
innotís. eXpreíí¿ hoc aftirmant, & probant, vei certé ma-
Riurd. n i fe f té íupponunt .E t racionepatet, quiacharitas 
f&t; an imxCbr i f l i eiufdem rationis eít cv.m nol lra , 
habct enim ob ie íh im fórmale , & modum rendé 
d ie iü ídem rationis.-íimiliter eciam vifio beata,^: 
lumen glorisefanc eiufdem rationis fpecihcs i n 
Chri í tüj&ali js beatis^'t infrá o í l édemus .De inde 
gratia fandlificans, quae in nobis efl:, efb íuprema 
qusedam participatio diuinae naturae, qua fortaíTe 
nulla potefl: eíle maior per qualitatem creatam,cü 
non pofsit habere operationes connaturales melio 
res, quam fint v i l io , &; amor fupernaturalis De i . 
Denique nullum efl: fundamentum ad fingendam 
hanc diíl : in¿lionem,cúm tamen Scriptura, & Pa-
tres5Vt dixi,eodem modo loquantur de hac Chr i - Q 
í í l gratiajSí noí l ra . Et poteft hoc inde confirma-
ri,quod Chr i i l i an ima , íícuc eít exemplar noflras 
elorioe,ica S¿ noftrse iuftiria:, iuxeaillud ad R o m . 
Roma 8. 8*J@£0í pr^dcpinaHÍt conformes furi imagini fi l ij fui. 
Oporcui tau tcmvt perfeftifsimum exempiaref-
fec eiuídem rationis,quoad fieri poflet. 
Sunt vero quidá difcipuli D.Thoma;, qui licct 
propter nonnulla ex adduftis fateantur, g ra t iá ha 
bitualem Chrif t i , 8c noftram , fecundum abfolutá 
eílentiá fuá cófiderataSjeíTe eiufdem ípeciei:tamé 
fecundum modum eífendi, & ex parte fubiefti d i 
cant gratiam Chr i f t i eífe alterius rationis & eííen 
tise.Sed hoc exiftimo t a n t ú m ad quendam loquc-
di m o d ú pertinere,qui non a d m o d ú mih i placet, 
quia in ipía Chr i f t i gratia reuera nihi) eft ípecie 
difrerens á gratia noftra:fo!um eft in illa fingula-
r isconiundioadVerbum, &.ad gratiam vnionis, 
ad quam ordinara cft,ex qua coniunftione habct, 
\ t ahcjuos cíf :£tus poísit efficere,quos non poteft 
pri;i;ua gratia aliorum hominum . Sedhaecomnia 
naí lamin illaíndieantdifferentiain(pecificam,!ed Q 
íolum habitudines quaídam pertinentes ad mora-
lem dignitatem , Qjuis enim dicat, humanitatem 
Chr i f t i & aliorum hominum íecundú fe eífe eiuf-
dem fpeciei, quatenus vero íunt ' in hoc , ve l i l l o 
fuppoíito dilterre ípecie, quiahumanii^sChrift i 
babee dignitatem quandam, vel quia poteft effe 
principium aüquorum effeftuum, quosalij homi-
nesefficere non poflunt í Sed cum dereconftet, 
de modo loquendi non a d m o d ú m laboro. 
S E C T I O I I I . 
Q u a n d o & j m m o d o d a t a f i e a n i m a 
C h n f i i h á c g r a n a h a h i t u a h s . 
Ico pr imo.Híec gratia data eft Chrif t i ani-
ImEcfimul tempere cu ipfa gratia vnionis. 
HKce í t cómun i s Scholafticorú íentent ia , 
qui non folú hoc docent, ícd etiam abil io infeáti 
h.ibuiile oinnem gratiam habitualem,omncmquc 
i m e n í i o n e m eius, quam perpetuo erat habitara» 
abfque v i lo í l l iusaugmeto ,ve l mutá t ione . Et hoc 
fenfu intel i igi tur conclulio pofi ta , & afferitur á 
D . T h o m a i n f r á , a r t . 1 2 i ^.8cq.^^..art. 1 .Sc j^-. 
Scin. 3.d. 1 ^.q. i . a r t . i . qusefliunc, 11 .Vbirel iqui p . r h o m l 
Doftores confentiunt ,& col l i^ i tur ex verbis líai. 
1 X. Egredietur "virga de radice leffe , &flos de radice ij-¿'u l l t 
eius afcendet,®* requiefcetfttper eum Spiritus Dcwini, 
In eodem ergo momento , quo beata Vi rgo fio-» 
ru i t (v t ita dicam)concipiendo F i l i u m , requieuit 
fuper eü Spiritus D o m i n i ; fi-equétius enim Sáfti , 
per virgam, v i rg iné , per floré auté ,Chrif tú intel-
ligunt,vc íeq.tomo,diíp.i .fe£l. 1. videbimus.Etl i-
cét alij,vt ibidem dicam, virgam illam florentemj 
Chr i i tum eííe declarenr,idem poteft fereargume 
t u m íumi,quia fícut á principio coceptionis C h r i -
ftusfuic virga í lorens d iu in i ta te , ita á principio 
habuit inhabi tanté Spiritum fandlü per dona gra 
tije.De quo myí te r io mul t i ctiam interpretantur, 
prjefertim iuxta Hebraica veri ta té , i l lud Pfalm. 
109. E x y tero ante Itídjerum genui íe; ná licét expo 
nantur ha:c verba de jeterna gen'erat ione, tamé de 
humana exponit etiá Augult inus ib i , & Tertul l ia 
ñus l ib. 5.contra Marcicné,ca . 9 . & m u l t i recentio 
res^rac íe r t imFlámin .Eugub . Ianfen ius^a tab lus , 
qui ita v e tú t .T i lñe f t ros gencrátiónis tt«s , in fummo 
decore & fanflitate ex ytero aureyce^Sc ¡ta exponit i n 
Comentario. Grxthe ilU'^ quie tibi dabuntur a Vatrc, 
dum carttem ajj'umes^ obuenift tibi iám inde ab ytero.Et • 
in idem redit,quod ait E u g u b i n u s . £ ^ -vtero^x <t«-
rora tibi ros natiuitatis íwrf^vbi per rorern í lgnihcar i 
ait abundantiam grat¡<e,iuxtaphraíim Scripturae, 
Det tibi Deas de rore car/r drc.erit ergo fenfus^ab vte 
ro matris cceleíti rore graticc perfufus es^cui confo 
nat illud Luce. 1. Qupdexte naJcetHr f u i í l u m ^ o c a b i ' 
tur filias Dei-.Sicot ergo aprimo cócept ionis inf tá t í 
fuit Dei filius,ita & fanítus, acp lené 8c oreni per-
feftione fandhis^non folú per gratiam vniohis3íed 
etiam per habituaienv, nam ex hoc habere debuit 
gloriam 8c gratiam, qualis decebat vnigenitum á 
Pat rcquod latiús confirmabimus infra, agentes 
de ícientia beata animje Chrif t i . 
Ratio vero eftjquia hsec gratia data eft C h r i -
fto ratione vnionisperfonalis, v t dif tum eft , Se 
iterum ftatim d ice tü r , ergo habuit illam í ímul 
cum ipía vnione . Quam ratiortem infinuars v i -
detur Damafc.iib. 3 .de fid.ca. 12 . cum ait, eos qui 
dicunc veré in gratia profeciífe C h r i f t u m , n o n 
exiftimare vnionem eíle faftam á principio con-
ceptionis, quod videtur fumpíiíTe ex Athana-
fio íerm*4. contra Arian.á medio.Et col l igi etiam 
poteft ex A u g u . 1 5.deTrin .c .2 ^.Secundo often 
demusinfra,animam Chr i f t i ab inftanti fujecrea-
tionis eífe beatam j vnde neceííarió fit, ab eodem 
inftanti habuiífe gratiam cenfummatam .-Tertio, 
quia Chri f t i animas omnis grat is perfeftio t r i bué 
da eft,magna autem perfeftio eft,habere á princi- •: 
p ió totam gratiam . Contra hanc vero conclu í io-
nem hoc fenfu e x p o í i t a m , obijei poteft locusille 
LuC. 2. Puer autem crefcebat <et-xteifapien:ia,&gratia. 
Sed hunc locum exponit D.Thom.infra arti. 12. 
ad. 3 .vb i aliquid addemus, 
D i c o f e c u n d o . Q u a n q u a m h s e c g r a t i a í i m u l t e - D.Thoni í 
porefuerit cum gratia v n i o n i s , o r d i n e t a m é n a t u - Gratia ha' 
ras fuit pofterior,ad m o d ú proprietatis connatura bitualis p* 
Iis,qua{i rcfultantis ab illa. Haecconclufio partim fleriornatu 
in fuperioribusprobata eft difput. 10.feft. 2. v b i ra^quagrá 
oftendimus gratiam habituaiem non anteceísif- tia, ynionis» 
Ee z feor-
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fe ordlne naturse gratiam vníonissquod vero fub-
X». Thom. fecuta íit,affirmat fuprá D . T h o m . qaem Caiet.&C 
Caiet. alij ThomUlssrequuntur,8c Soto in .+.d . i p.q. i . 
sotas. ar t . i .Tenetet iam Alex.Alenf.^.p.q-S. memb.3. 
jUu/ t s . a r t .^§ .v l t .Etcol ! i t í ; t poteft ex Cócil.Frácoford^. 
C o t ó j t m epi í to- adEpifco. Hi ípan.col .7 . vbi t raólans locú 
Franco/. ü k n n Pfalm.44. B r * $ i A » tf ^)e«í Deí{S tms' 
djfferentiain córtiLuic ínter nos & Chrif tú , quod 
nos per gratiam, ilie vero vnclus eft per naturam, 
quia in i l lo p¡cn¿ fuit ¿ i t i in i tas . Necyidetur (ola 
ioqui de vna ione jqua í formaliter eít ab ipfa díui-
nitate,nam paulo antea il!am vnf t ioné cxplicaue-
rat per dona creata.Pr.xccrea probari hoc folet ex 
jttiguft. Augu. inEnchl r .ca .40 .&; .4 i .vb id ic i t , gratiam 
quodarnmodofa'l^m eífe Chrif to nacuralemra-
tionevnionis:.qus verba de gracia habitúali i n -
D . T h o m i tel l igicD.Tho.infrciart . 1 ^ . a d . i . & f a t i s c ó g r u é , , 
quialice: expom pohent de gracia vnionis , t amé 
ipfe A u g u . videtur diftinguere hanc gratiam ab 
ipla fuíceptione humanse naturse, ratione-cuius 
illa gratia faíla eíl naturalis. Sicut eíTe impecca-
bilem naturale eft Cbrif to ratione vn ion i s ,v t ib i -
dem dici t , cum camen eiTe impeccabilerr-jaliquod 
donuminciudat diftinftú ab vn ione .Ter t ió , idem 
Cyrííi íenííc Cyr i l . loco fupra citato líai. 11. cum d ix i t , 
C l i iCbum habuilíe hsc chari ímata Spiritusfan-
£l i ,non, a d m o d u m a l i o r u m h o m i n ü . q u a í i adué-
tkia, fed v t fuá & propria.Et l ib . i . in loan.ca. 17. 
eodem íenfu dixit}a!iosíanftoS)non fuá, fed lupc-
r io r i vir tute figna & miracula eíFeciíTe: C h r i í l u m 
vero,vc virtucuin omnium don i inum: 8c eadem 
Biifilius. ratio e l ide gracia habituaIi.Ciuarto,BafiIiusin i d 
Pralm.4.4.. Vroptereitynxit te DehS oleo Utiti<e. intel 
ligensper hoc oíeum Spiritum f a n í l u m , quate» 
ñus fpiricualegaudiumconfert,8cconfequenter 
esetera dona,8c v i r tmes , qux gaudium iílud fecú 
afferunt ,difterentiamconftituit inter Chr i í lum 
& alios homines , quod alij libere & exercitatione 
' huc alJeqHuntur^Qhriflo autem naturalis ejl ad bonipro 
feaitionem proprietas, & ad iniqmtatis fugamperquam 
familiaris alienatio. Q i i i n t ó , fímilia verba habet 
D i o n y í l u s Alexandrinus in íupra citataepift.con 
tra Paulum .Samofat. Sexto eft optimus locus 
apud Damafcenum l ib . 3 .ca. 12 . v b i ait hserecicos 
tribuentes Chrifto verum augmentum ingrat ia 
& cogmtione, non agnofeere in ipfo veram hy-
poítat lcam vnionem.iY.í»?,// -veré ( inquit) "xnita ejl 
yerbo Dei ccíro,quomoia non perfeñe ditata ejl ontnifa 
pientia ergratia í Q u c m locum latiús traíbabimus 
infrá de Chri r t i feientia di íputantes .Vbi etiam ex 
pendemus locumloann. i . q u o confirmari folet 
haec veñtiSjVidimKsglorUm eius, gloriam quafi y n i ' 
geniti a Patre d^c-de quo legi poteft T o l c t . ibijan-
notat .47.Cano,lib. 1 i .de locis,c. 14 .D . Thomas 
etiam infrá arti . 1 5. in a rg .Sedcon t rá , adduc i t i l -
lud ífaiaí.42 • Sufcipiam eum, Dedifpiritum meum fu-
per eum.Cm íimile eft i l lud lfai«e. 11. Flos de radies 
eius íifcendet.)& requiefcet fuper eum Spiritus Domini. 
His enim &: í lmiübus locutionibus ílgnifícari v i -
decur,hsec dona manafTe ex (ufeeptione humanita 
tÍ5,& Chrif tum habere hanc gratiam,quia eft v n i 
U a n . ^ . g en i t u s í ficut etiam loan, ^ .áic ' i tur ¡Pater diligit 
Filium-)&' omnix dedit in manu eius. V l t imo probatur 
ratione,ex eiídem locis defumpta: ná cú per vnio 
né natura humana ílr effefta natura Fil i j D e i , hoc 
t i tu lo iUi debetur máxima perfeít io & participa-
do op t imorú donorum D e i , qualia funt gratia & 
Dionyf. 
j l e x a m 
I04H.1. 
Ar t l c l . 
A g lor ía . í te debentur i l l i optimseoperatlones, pro-
portionatae diuinse perfons fubfiftenti , ergo &: 
aecómodatac facultates,feu principia oper'ádr.hsec 
• ergoomnia data funt ratione vnionis , & confe-
quenter ordino naturse funt pofteriora quám illa. 
E t h i n c c o l ü g i t u r , hanc gratiam habitualcm 
poíTe dici connaturalem Chri lco/quanuis inmo-
do loquendicontraditcre videamur Bonau.in.3. 
d.+.art i . 2 .q. 3 .R.icurdusarti. 3. q. 2. Durandus q. 
3. quia illa gracia í ímplici ter eft fupernaturalis 
humanitati,&:libere i l l ida tur , íuppof i ta vn:cne. 
Sedin re non diílentiunt,«.'tiara expIicabo.Dubi-
tari enim híc potef t , an gratia habitualis fit m 
omni rigore proprietas re fu l tansphyí lcé , & ef-
fecftiué ex vn ione . Q u í d a m enim itaputant eíTe 
intelligendam conclulionem pofitarn ,quia alias 
non eífet vera proprietas, fed nomine t a n t ú m , 
Nec refert}quód non íequatur ex naturaípecifica 
vel indiuidua Chr i f t ihominis : ía t i snamque eft, 
quod fequatur ex vnione feu íubílftencia . Nam 
etiam illa vnio habet fuam propriam 8c e i í e n m -
lemrationem 3ad quam poteft aliqua propiietas 
g c o n í e q u i . Híec opinio folet t r ibuí Caietano hic 
art i . 12.8c alijs Thomi f t i s . Sed apud sos, nec ex-
preí lam.nec fatisinuauatam inumio.Sed fi atten-
té legancur,contrat!um po t iú sdocen t , Se eodem 
feníu Bonauen. Bicárdus 8c D u r a n d u s n e g í . i ^ r a 
t iá habituaiem effe proprietatem Chvifti naturalé. 
Dicendum ergo tertic eft,gvaciam habituaiem 
non manare á Verbo ,.aut ab vnione hypoftatica, 
phyí ica dimanat¡one,aut per aüquam vtram efíi-
cientiam, fed immedia tédar i á Deo per íuam vo-
l ú n t a t e m e potentiam^ 
De hac aíTertione i n proprijs terminispauca 
apud antiquos Theologos repei iécutjfá tamé fa-
t i s í ign iñca t D.Tho.hac q.art. 13. vbi ait, adione 
incarnationisattribui Fi l io , adlionem veró gratise 
Chrif t i ateribui Spiritui fando : fentit ergo Herí 
adioneomnino diftint>a,8c nó manare ex alia.Eá 
d é fencétiá docé t omnes recetiores, qure apud me 
eft cernísima,camq^ in hunc m o d ú oftendo.Duo 
bus enim modis intel i igi poteft h x c dimanatio. 
P r imo,v t hec gratia manet ab vnione hypoftati-
ca ratione ilüus modi creati ,qué in humanitate po 
G nic' Secúdo,vt p r o x i m é manet áfubfiftétiaincrea 
taVerbi humanicati v n i t a . Omi t to alios modos, 
qui excogitan polTuntjfci l icet .vtabvtroc^ílrnul , 
vel á to to cópofitO,Dco homine, vel á diuinitate 
i n humanitate fluerct immedia té . H i namq-, modi 
funt profus improbabiles^Sc quibus rationibus im 
pugnabimus í ingula ex prionbus membris,íuffi-
cienter etiá faifa efle caetera conftabic. Q^uia t o t ü 
c o m p o í l t u m non eft per fe pr imó operatiuú , fed 
ratione alicuius principij agendi: 8c humanitas i n 
hoccompofito non eft principium á quo poísit 
gratia manare, nec v t á to ta l i , nec v t á principio 
partiali .Et, ficut modus vnionis aut fubíiftentia 
Verbi non pofsút effe principiú proximum totale 
huius emanationis,vt probabimus, i ranul lá pror-
fus efficientiá h a b e r e p o í í u n t , ve ea:dem rationes 
oftendent.Diuinitas autem,ficut no eft immedia-
t é vnita humanitati,fed ratione fubliftétia: Verbi; 
ita nó eft principiú á quo poísit aliqua proprietas 
in humanitatem naturaliter dimanare . Alias 8c 
diuinitas aliquidad extra naturaliter a re rc t . Se 
meri tó cenferi poíTet, ex diuinitate 8 ¿ humani-
tate conflata vna natura, quandoquidem pro-
prie-
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Difput. x v i i r . 
príetates vnius alrferi naturaliter communícar i d i - A 
cuncur ex v i talis vnionis. Nam tune íubief tum 
proprium talium proprietatum nec eflet fola hu» 
m3nitas,nec fola diuinitas/ed id quod ex vtraque 
rerLiIraret,&; i l lud idern efíec adsequatú principia 
operac ionumproceden t iú ab illispropriecatibus: 
non poíTumusautem nos melius vnicatem naturf, 
qdkm ex vnitate proprieta tü & operationum col-
ligere;quia natura eft radicale principiú operádi . 
Probatur ergopriorpars de modo vnionis, 
pr imó, quia Ule modus natura fuá non efl: a&iuus, 
nec principiú efficiendi aliquid magis quá modus 
rubí l í l é t ice^a l i j í lmi ies /ed lo lú formalicer coniú 
gic humani taré Verbo , Se ad hoc folu natura fuá 
in íHtutusef t jSi inhoc quaí iabíolui tur virtuscius. 
Secúdó,quia illa vnio no fe habet ad m o d ü aftus 
primi refpeftu alicuius aftionis vitalis: nulla efl: 
enim5qaceab illavnione phyficé ac per fe proce 
dat vt á formali principio agendi: ergo neq; habí 
tus infufi^qui íunt p róx ima principia aftionum v i 
talium fupematuralium proceduntab illa vnione: 
ergo neq-, graria fanftificans, qu-x comparatur ad 
jilos a t lusvt forma ad proprietates, Sceft veluti 
radicale pnneipium i l lorum af tuú .Ter t ió ille mo 
dus vnionis & gratia íanftihcás lunt res omnino 
d i ae r fo rúo rd inú , nec per í'e vna ordinatur ad aUa 
phyí icé loquédo: nulla ergo probabili ratione rin 
g i iioteft illa reíultantia inter illas. C^itartó ex pro 
bationibus alterius partís h^c íiet euidentior- .ná, 
cúmiila v n i o t o i a f i c , v t íub í i f ten t ia Verbi com 
municetur humanitat i , fi ex (ubfiílentiaipfa non 
refultat gratia habitualis, mul tó minús refulcare 
potc l l ex illo modo v n i o n i s . M a x i m e q u i a , í l h u -
manitati vnica; debetur gtatia habitualis ex ali-
qua congruenti proportione, id pot iús eft rat ionc 
ipllus Verbi , quám ratione modi vnionis. 
Secundó probatur altera pars de íubfiftentia 
increata Verbi- P r imó ex i l lo principio fup ráde -
monftrato, q u ó d TubfiftentiaiLla vt eft propria 
Verbi ,&re la t iua , non eft aiftiua propria ahqua 
cfneientia, aliasVerbum diuinumper í u a m p r o -
prietatem increatam haberet aliquam eflicientiam 
ad extra , quae non eííet communis exteris per-
fonis:de qua re multa d i x i íuperiús üiip.«f.fech-+. 
Secundó , quia duobus modis intel l igi poffet 
h^c reíultantia gratias á íubíiftemia V e r b i , pr i -
mo,abrque aliquoalio concurlulibero d i u i n ^ vo-
luntatis: fecundo, per modum principij p rox imi 
indigentis concurfu voluntatis, v t ex hac parre 
e í i cdus i l l e í i t communis alijs perfonis, &: in fe 
abfolutél iber .Prior modus eft omnino fal íus . Se 
ex illo fequuntur dúo illa incommoda infínuata, 
quód ille eífedus gratiae habitualis, illaq-,refultan 
tia non eft immediate á Deo v t Deus eft,neque á 
P.,ire & Spiritu íancto , quia non eft á volúnta te 
diuina,vt eft ad extra operatiua per omnipoten-
t b m eífcntialem.fed á fola fubfiftentia incrcata fi-
l i j Dei vt fíe Cófequésauté eft manifeftus error. 
Item fequitur, fafla incarnatione, non effe liberú 
Vcrbo,aut Deo &Cíctcr ispcrfoms,communicare 
gratiarn íanftificancem humanitati aftumptue, (ed 
neceílarió profluere,& communicari, porfusinde 
pendenter á volúntate diuina:quia dicitur ille effe 
¿lusab illa v t fie non profluere: aftio auté non eft 
libcra.nifi quatenus á vo lún ta te profluit . Ex quo 
vlterius fequitur, íuppoíita incarnatione non pío» 
tuilíe Deüimpedire7quin gratia íanclificans á lub 
c 
fifteñtia Verbi in humanitate p r o ñ u e r e t . Q u s om 
niafunt plañe abfurda. Secundus modus non eft 
adeó erroneus^amen^rster hoc quód t r ibui t re-
lationi filij aliquá efficientiá,quá non t r ibui t alijs 
relationibus diuinis, errat praíterea quia perfonali 
t a t i v t i iCj t r ibui rvim agendi tanquam principio 
formal!, quod eft contra rationem perfonalitatis, 
& tá in ereatis, quám in diuinisfaifum inuenitur. 
Praetereá eadem rationepoflet relatio'diuina eífe 
principium p r o x i m ú creandijSc in Chrifto poí le t 
eífe principium,faltem radicale acHonú humanita 
tis Chri f t i ,maximé fupernaturaliú, quod fuperiús 
facis eft impugnatum.Sequelá veró patet, quia i d , 
quód eft principium á quo refultat principium 
proximum operationis,eft principium radicale Se 
principale earundem operationum, v t mduft ione 
oftédi poteft ,pra;íertim in openbus vitas. Deniq-, 
efficere per modum principij p r o x i m i , & cum de-
pendentiaab inf iuxu iuperioris caufse, imperfe-
clionem inuoluir,e(ique proprium creaturje, nam 
ille eft modus operandi caufge fecundas, quasopera 
tur c u m d e p e n d e n t i a á prima •  non poteft ig i tur 
hic emeientiae modus t r ibui relationi vel fubfifté-
tice diuinas:ergo, íi íubfiftentia Verbi eílet pr inci-
pium aél iuum á q u o p r o x i m é dimanaret gratia, 
cüm illa fubfiftentia fit res infinité perfefta, non 
haberet dependentiam i n ea cfficientia ab alió i n -
fiuxu vel concuríu De i . 
T e r t i ó probatur vtraque pars fimul, videlicet 
non manare phyficé gratiarn habitualem á gratia 
vnionis, fiue fie íermo de modo vnionis , fiue de 
Iubfiftentia Verbi,fiue de v t r o q u e . P r i m ó , quiah? 
d u x gratiíE funt omnino diuerforum o r d i n ú , nec 
eft cur vna ab altera phyficéprofluat .Secundó,per 
gratiam vnionis communicatur diuina per íona ad 
íubfif tendum:per gratiam habitualem communi-
catur diuina natura participatione quadá'.nulla e í t 
ergo cónexio phyficá inter has gratias, v t vna ab 
alia phyficé profiuat. T e r t i ó fi eíTethíc naturalis 
refultantia,climanaret gratia habitualis ab vnione 
in alieno certo ac determinato g radu , quia natu-
ralis a ñ i o vel quafi a¿Ho íeu emanatio ad v n ú a l i -
quod t¿di t . ímó,quia natura nó impedita agit qua 
tú poteft, ex gratia vnionis nó impedita próflue-
ret grati? habitualis quanta eft pofsibilis: & cum 
ha:c non babear certum &: de te rmina tú g r a d ú ( v t 
í uppono)manare t infinita-'hoc autem eft impofsi-
bile v t infrá dicam . Vnde fit, v t gratia habitualis 
dererminatafitin Chrifto ad certum gradum ,no 
ex natura rci,íed ex ordine diuinas fapientise & vo 
luntatistergo fignú eft j totá i l la g ra t iá nó manare 
phyficé &. per reí'ultantiam ab v n i o n e , fed á Deo 
fpeciali ae libera aftione conferri. 
D ice s^u r ergo appellatur heee gratia connatu ot ieft íol 
ralis Chrifto,Se proprietas cófeques vnione, fi nó 
refultat ab i l la , íed neceftaria eft noua D e i aftio 
libera ab aftione incarnationis diftind;a,per quarrt 
hcec gratia confcratur.Et confirmatur, nam ope-
ratio co-nfequitur eífe: fed per vnionem com-
muñieatur humanitati diuinum eífe : ergo ex 
i l lo refultat i n humanitate diuina operatio-.ergo 
Bí habitualis gratia, quas eft talis operationis pr in 
c ipiura .Lveípondetur , etiam in naturalibus acci- Refponfo 
dere, aliqua eííe accidentia connaturalia abex-
tr in íeco agente iuxta naturse debitum collata; 8c 
non abintrinfeco principio aftiué manan t í a ; fie 
m u l t i -opinantur de quantkate refpedtu maner i» 
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primae, de motu circulan refpeftu coeli, & de A í e^O (ih'i conuenientifsimo, 8c ín quo niaxímé 
rpeciebusinfufis angelorum. Sicergo in prxfcn- perficipoteft^perfeftionemfuamofbenclereac 
communicare. V t hoc breuiter declarem, fuppo-
Chrif tum hoc loco nonconfiderarirario-
te dicimus vocari gratiam connaturalcm pro* 
prieratem Chr i f t i De i hbminis , quia ex d igni -
tate ralispcrfonce debitaeft.debito quodampro-
portionis connaturalis ; ratione cuius pr^ter-
narurale acprodigiofum e í íe t , vnam aftionem 
ab altera ícparare, & natura humanam fine orna-
menrisgratis Verbo coniungere.Qupmodo dicí 
etiam potcil:,corporispulchntudinem, optimam-
que diipoíícionemfuiíTe Chrif to debitam & con-
naturales racione vnionis,ita v t miraculum fue-
r i t carcre corporis immortalitate Se gloria, quáuls 
ha: cornoris proprietates non inanent ab vn io -
ne per phyficam. refultantiam , fed debeantur 
íoiüm debito proport ionis . Ec hoc folum etiam 
íuadct íuprá pofica confirmatio, quód ratione 
diuinieiTeperfonalisdebeantur Chrifto h í e c d o -
na, non v^ró quód ab i l lo phy í i cémanen t ,quia, 
loquendo p h v í í c e , operationes, Si principia ea-
rum , non confequuntur penonam, fed naturam: 
humanitati autem per hanc vnionem communi* 
catumei l t an túm eíTe perfonale,non efifentiule 
d iu lns natur£e-,&: ideó non funt phyfícéconfccu-
ta: operationes diuinée vel gratiaaut virtutes diui 
nae/cd tantum prasdifto modo. De quo plura d i -
cemus inferías difpu.^p.circaquseft.i ; .explican 
d o , quomodo Chrifcus v t homo íitfilius D e i na 
turalis. 
Sed quóeret aliquis, sn, ficut gratia habitua-
lis eft C h r i í l o connaturalis per modum pro-
prietatis d e b i t s , ita é conuerío ipfi gratlse ha-
b i tua l i í í rChr i f tusconna tu ra le fubiedum, quod 
p e r í e pr imó & v t máxime proportionatum re-
ípiciat, ad eum modum quo calor eft in igne tan-
quam in fiibieílo maximé connaturali , Se lux 
infole- Qujdam enim exif t imant , haberegra-
tiam ad Chri r tumhuiufmodi habitudinem. P r i -
m ó quia in Tolo-Chrifto habet Se habere poteft 
omnem modum fus perfedionis tam i n cíTen-
do , quám in operando , vel caufando : in eo 
enim habet quandam infinitatcm in eíTe gratias, 
quam in alijs habere non poteft. In eo di íponi t 
íubiedtum , cui p rox imé inhjeret ad fummam 
cuna Deo vnionem, qaam gratia maximé inten- ( 
di tefhcere, & in nullo fubiecto ita po t e f t ü l a m 
perficere. Ineodcmque eft principium perfefti 
meriti & facisfaftionis, quod in alijs íubief t lsha-
bere non poteft . S e c u n d ó , quia illae duas habi-
tudinesvidentur conuerti, íci l icet .quódaccidens 
a l iquod í i t proprium alicuius í ub i e f t i , & quód 
accidenti fie tale fubieftum max imé proport io-
natum. T e r c i ó , & mel iús ,qu ia gratia eft q u í -
dam participado diuinac naturae: ergo i n nullo 
íubiefto ita proportionato & proprio eíTe poteft 
í i c u t i n diuina p e r í o n a : & : , quia in illa p r o x i m é 
S i fecundúm fe eíTe non poteft,tamenfaltem erit 
propr i rs iméini l la v t fubf í f t en te in a í í u m p t a n a -
turacSchuiafmodifubieftum eft Chriftus. 
Sed, quanuis hsc qufftio parui momenti í l r , 
quiain verbis' p o c i ú s , quám in re aliqua confi-
ftere videtur, n ih i lominúsd icendum eft,gratiam 
fecundúm habitudinem fibi intrinfecam, conna-
turalem, ac phyficam ( v t fie dicam ) non refpi-
cere Chriftum vt rubief tumpropr iumj&conna-
turale , tamen fecundúm quendam refpedlum 
quafiobedientialem cíle i n i l lo tanquam infub-
no 
ne follus humanitatisvelanim^, v t eftereatura 
qusdam ípiritualis, fie enim non eft aptius gratie 
íubief tum, quám Ange l i , vel quam alij homines, 
v t per fe conftat.-Confideratur ergo v t Dcus ho 
mo, & ratione diuinf perfon^ inquiri tur, an gra-
tia refpiciat ipfum v t fubieftum maximé propor 
t ionatum. Secundóeí t confiderandum, q u ó d , fi-
cut natura & gratia funt ordinum diuerforum,¡i;a 
etiam gratia habitualis, & gratia vnionis: &,f icu t 
natura eft in ordine inferiori & gratia in fuperio 
r i j i t a etiam gratia vnionis eít m ordine longé 
excellemiori , q u á m gratia habitualis: imó exea 
parce, qua gratia vnionis includit intrinfecé 8c 
formaliter perfonam diuinam; inagis fuperat o m -
nem gratiam creatam, quám omnis gratia creara 
fuperet naturam j quia eft ínter illa l o n g é maior 
diftantia: eft enim illa ínter ens per eíTentiam & 
ens per pamcipat ione:híec vero ínter d ú o entia 
per par t íc ipat ionem, 
g Ex his veró ínfertur & probatur prior parsfen 
tentif propofit^ : natura enim non poteft dicere 
connaturalem habitudinem ad gratiam propter 
ímpropor t ionem 8c diftantiam dmerforum ordi -
n u m : ergonecgracia habitualis, qu^canque i l -
la fit, poteft dicere habitudinem intrinfecam & 
connaturalem ad gratiam vn ion i s , ita ve ex na-
tura fuapetatconiunftionem &: vnionem adi l -
Jam, quia eft ínter eas maior diftantia & impro-
por t io : ergo non poteft gratia dicere habitudi-
nem intrinfecam 8¿ connaturalem ad Chr i f tum 
v t Deumhominem,qu íae í ren t i a l í t e r includit gra 
tiam vnionis, feu per illam conftituitur,vel potius 
( v t fie dicam ) ípfe eft máxima exccllentia & fu-
premus ordo grati^ vnionis . Confirmatur ac dc-
claratur,nam licut perfeftiones, quae natura? com 
municantur per gratiam hab í tua l em, fun t fupra 
vires connaturaleseius, Scattollunt il lam adfu-
periorem crdincm , itaperfeftiones, qua: com-
municantur gra t i s habitualí per c o n í u n ü i o n e m 
ad gratiam vnionis , (unt fupra vires connaturales 
gra t i s creats, pertinentque ad alium fupremum 
" ordinem:ergo, ficut propter eam caufam naturs 
non debetur perfe í l io g ra t i s , nee ceniunreio 
cum illa,íta nee grat is creaturs ex propria fuá ra-
tione debetur coniundio ad vnionem hypoftati-
cam: ergo nec debetur fubieftum qucdf i t Deus 
homo:ergo non reíplcit hoc fubiefturn tanquam 
fibi proprium Se connaturale.Confirmatur, nam 
fiVerbum relinqueret humanitatem, eamquein 
prepriaperfonaconferuareteum ómnibus donis 
gratiscreats,qus i l l i inhsrcnc, aut fi á principio 
ita ornaí let i l lam animam abfque hypoftatiea vnio 
n2,feciíTet quidem fingularem gratiam i l l i aninnj, 
tamen abfoluténihí l feciftet contra vel prster na 
turam ípfius grat is habitualis: nec i l lud fuiffet mi 
raculofum in ordine grat is fanffcificantis, quia ex 
natura fuá poteft i n infinitum intendi í n q u o u i s 
fubiefto capaci. Vnde .quód Deus íuo arbitrio det 
gratiam i n quantauis íntenfione p e r í o n s creats, 
non eft prster naturam ipíius gratis-.habet enim 
etiam ipfa gratia naturam íuam &c eífentíamfe-
c u n d ú m quam confiderari poteft, quid i l l i debi-
t u m fit, quid ve fupra connaturale debitum eius. 
Atque 
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Atque hinc confíci poteft vlt ima ratio & coní ír- A 
matio j'nam gratia,vt eít quedan? qualitas reaiis 
ac phyl lca , licéc ordinis diuini fit, dicit ordinem 
ad íubieftunijCui proximé inhsreat, quod fit for-
ma vel natura creara: ad íuppoí i tum autem natu 
r f non alia ratione dicit habi tudiné, n:fi quatenus 
neceífe eft,illam naturam cui inh^rere ipfa deber, 
priúsfubfíitere,velíufcétari , quá íuftcnrare aliad: 
ergo gracia ex í e n o n poteft dicere connaturaicm 
habitudinem ad il lam naturam v t fubfifcentem 
in fuppofito increato , quia hoc valde extr iníecú 
cíl tali naturse , & per fe min imé neccíiarium ad 
inhaiíionem gratisecreaca:, & formalem eífeí tum 
eius.VndeXt habitudo connaturalis prsc i íé confi 
deretur, potius dicendum eft, ficut gratia cresta 
intrinfecé rcfpicic naturam creatam, ita ex íe c®n-
tentam efl'e fubfiftentia creara talis natura:. 
Po í l e t i o r em partem noflrse afi'ertionis , pro-
bant,ad fummum , prioris opinionis argumenta, 
pra/ertim primum Se terr ium. Et res eft adeó cla-
ra vt non indígest probatione. Natura enim , l i -
cét fit inferioris ordinis á gratia , 8c ideó illam 
nonpof tu le tv t fibi debi tam, tamen illa maxi- g 
me per í i c i tu r , eftqueilli conuenientiisima: er-
go hmiliter gravis creats conuenientifsimum 
efteííe i n perfona increata, quanuis hoc etiam 
fit iupra naturam eius. Imó ipfi etiam humanita-
t i conuchiétilsima eft íubfiftétia incrcara, & vnio 
ad Verbum, licét máx ime dif tent: maiori ig i tu r 
ratione grat is creats, qusex fe pertinet ad d iu i -
num ord inem, apti ís imum erit coniungi gra-
t i s vnionis , Se perfons incteats , eo modo quo 
potc-ft, fcilicet media natura creara fubftantia-
l i , T á n d e m eftraciogeneralis, qu ia , l i cé t infe-
rioribusnondebeatur fernper coniunft io ad íu-
perioTa,tamen, fi lilis tribuatur,ea maximé perl í -
c iuntur , i l l i fqueopt lméquadra t 8c conuenit. 
Vnde contra hanc partem non mili tant ratio-
nes pro alia parte f a f t s , quia non repugnar, a l i -
quod fuppofítum non effc debitum alicui acci-
denti, Se q u ó d , fi i n i l l o conftituatur, opt imum 
&¿ perfeftam ftatumhabeat. Q i j o d i n ipfisetiam 
focultctibus naturalibus a n i m s vel corporis C h r i -
fti videre licet,nam intelledlui creato non fuit de 
bi tum velconnatur2le ,eflein Verbo Dei,8c tamé Q 
opt imum i l l i fuit eííe in i l l o , &: fie de alijs. 
Argumenta prioi is opinionis , fi contraprio-
rem partem noft rs fententis fiant, facilé expedi-
i i poí íunt . A d primum,dift inguendum eft de per 
fectione connaturali ac debita gratis,8c de fuper-
naturali etiam ipfi gra t is creats: priorem enim 
haberepoteft grana extra C h r i f t u m , quantum 
eft de íe,quanuis Deus ftatuerit nullam squalem 
puré creaturs conferre:pofteriorem vero fatemur 
habuiíle non poííe n i f i in Ch r i f t o , 8c huiu ímodi 
funt omncs,qus ib i nurnerantur,nam gratia crea-
ta ex fe non crdinatur ad fummam vnionem fub-
ftantialemcum Deo,ledaecidentalem v t per affe-
£ l u m , a c c o g n i t i o n e m , Scficde alijs. A d fecun-
d ú m admít t i poteft,illas duas habitudines conuer 
t i in prsdif to {eníu,fciliect,quia íi íubicdlo debe-
tur accidens, eriarn accidens conuenienter erit 
in illo-, non tamen conuertinecefle eft in a l ioícn-
fu, feilicet, v t accidenti etiam debeatur tale fubie-
dlum , viuenti namque debetur calor, 8c niui 
candor ,non vero é conucrlo. A d tertiunj fa-
t e m u r , illam perfedionem eíle valde conuenien 
Señio.IÍIT. 4J9 
tem grat is creats j fed tamen eííe adeó exccl-
lentcm, vr nonpofsit iMi eííe connaturaliterdebi 
ta , quia hoc ipío^-uód forma creara eft, licét diui 
n i oidinis,non poteftdxere habitudinem conna-
turalem ad perlonam increatam. 
S E C T I o u n . 
V t r u m p r á t e r g r a t U m h a b i t u a l e m f u e ~ 
r i t a n m á C h r t f i i n e c e j f a n a a l i q u a 
a c l u a ü s g r a n a . 
Vppono ex materia de gratia dupliccmeífe 
grat iam, ícilicet habitualem , de qua hafte-
nusdiximus , 8c dicemus plura in fequenti-
bus:& íid-Lialem,qus in excirantem , 8c adiuuan-
tem diuidirur.Sab quadiuifione omnes alias com 
prehendimus, 8c nomine adiuuanris intelligimus 
i l lud auxilium , quo Deus a í l u , 8c int imé mflui t 
i n opera gra t i s : nomine vero excitantis, om-
nia alia auxilia fupernaturalia comprehendi-
mus,quibus Deus p r suen i t ,ve l excitat femper 
ad bonum, vel á malo !iberat,8c cuftodit. Aduer-
tendum enim fecundó eft , hanc gratiam aiftuá-
lem propter hsc dúo eííe poífe neceflariam, fei l i - . 
cet,vel ad operandum fupernaturale bonum , vel 
ad virandum malLim,ieu peccatum, v t ex dof t r i* 
na de gratia conftat. Ex qua etiam fumo,gratiam 
adiuuantem preprie explicatam di f to m o d o , ad 
aftus naturales non requiri , quia i l l i cum concur-» 
fu naturali efficiuntunad aftus vero fupernatura-
lesin nobiseft neceífaiiaj quiaadillos indigemus 
altiori concurfu:at vero gratia excitans ad vtrof» 
que'aftus poteft eíTe aliquo modo neccífaria, ve l 
vtilis iuxta varietatem,vel perfeftioncn^vel mu l -
t i tudinem adluum. 
Dico ergo pr imó, tamneceí íar ia fu i t a n i m » 
Ghri f t i ad lupernaturales aftus effícicndos gra-
tia a í tua l i sad iuuans , ficut nobis. Hscconc luf io 
quanuis non afferatür a Theolbgis , quiadehaC 
re n ih i l expreí íe dií 'purarunt: tamen fuppofitis 
principi)s de gratia, eft certa: & pr imo patet in-
d u ¿ t i o n e , quis enim dubitet indiguiffe intel lc-
ftum anims Chri f t i a<ftuali auxilio íupernatural i 
ad videndum Deum,8c voluntatem ad amandum 
ex char i ta te í hoc autem auxilium vocamus gra-
tiam adiuuantem. Rat io vero eft, quia iftiaCtus 
in fe funt fupernaturales, 8c refpeftu anims C h r i -
fti 8c potentiarum eius, etiam funt íuprá illarum 
vires naturales, ergo concurfus neceííarius ad i l -
l o s a ñ u s eftfupernaturalisjtam fecundúm fe, q u i . 
refpedu i)lius,cui datur , hie autem concurfus fu-
pernaturaiis dicitur gratia adiuuúns. Dice tur for - . 
taífe per Verbi prsfenriam , cui anima Chr i f t i 8c , oMeftio, 
potentis eius coniunf ts íunt,fatisfuppleri 8c ad-
iuuarinaturalcm defedlum harum porentiarum, 
8: ideo non ita eíle neceffariam i l l i anims gra-» Refyonfiol 
tiam adiuuantem . Sed contra,quia, vt f spé d i f tú 
ef t ,vniohsc V c r b i p e r í e ac formalirer, prscifé 
terminara eft ad fubíif tcndum, 8c non eft fó rma-
le principium ,ve l ratio efficiendi a l iqu id , ergo 
non poteft per fe fupplere defeftum , quem natu-
ra aífumpta habet ad aliquid efficiendum . Sicut 
fi calor exiftens inhoc vel i l lofubie í lo n ih i l ab 
iilisjvel eorum formis adiuúetur ad agendum, no. 
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potcri t plus agere in vno quam in alio propter no A tat capacítate naturalem, neq-, per feipfam formalí 
bi i i ta temfubíef t i .Etconfirmatur primo,nam po- ter eleuat potctias,necconfert illis íupernaturalia 
obiefta, v t e x r a t i o n e r u p r a f a ñ a c o n f l a t , ergo. 
Dico tertio,Anima Verbo vnita etiam indiget 
fpeciali auxilio excitante vel adiuuante ad ferunn-
teñt ianatüral is nonpotefb adiuuari á Verbo ad 
aftumfupcrnaturalem, nifi quatenus Verbum ip -
fum per fe aftu influir in i l lum af tum, feu mouct 
&: eieuat potentiam ad i l l u m , fed hic influxus & 
tnotio cum fit efFeÁlo quaedam, neceíTario debec 
eífe commanis Patri Se Spiritui fando, non ergo 
efl: á Verbo,vt peculiariter vni to hypoftaticé, led 
v t á caufa prima 8c principali adiuuante: ergo t o -
tum i l lud auxilium pertinetad adiuuantem gra-
t i a m ^ efl eiufdem rationis cum auxilio, quod da 
tur alijs hominibus ad fimiles aftus . Et confirma-
tur f ecundó , quia propter íimilem rationem ad 
aftus naturales indigebat anima Chrif t i eodem 
concurfu naturali.quo indigent á l i* anims: Se í i -
militer ad miraculafaciendaindiguit gratia mira 
calorum,&. fíe de alijs. Solum ergo e í td i f feren-
t i a , q u s e x fine pr^cedentis feftionis fumitur, 
quod h x c gratia quanuis in le fit veré gratia Se fu 
pernaturahs anima Chr i f t i , tamen refpeftu anim? 
dapraeceptaSc vitandum omne malum iuxta ra-
tionem ftatusjin quo efl: conftituta.Suppono ani-
mam vnitam Verbo,nec poífe peccare, nec eflein 
pcccato,quodinfra q. 15.eft demonflrandum: v n 
de fit, Chnf tum feuhominem D e u m , eífe^non 
poflfejetiam de potentia abfolutá, in ftatu (quem 
vocant)natura: iapfse,quia ille í tatus culpam mclu 
d i c Prseter hunc vero í la tum poteft huiufmodi 
homo in alijs ftatibus coníiderari, feu de potentia 
abfolutá conf t i tu i , qui communes funt puris et iá 
hominibus.Primus eft ftatusgloriaefeu beatitudi 
ni£,qui máxime connaturalis eft homini Deo , 8c 
propterea in illo fuit femperChriftus Dominus fe 
cundum animam. Se in hoc ftatu nulla alia i nd i -
guir fpeciali graria ad feruanda prcecepta Se vi tan-
dum omne malum, quiaipfabeatitudo imrinfe-
fli-vt bíííta, 
non indigttit 
gratia exci» 
tante, indi-
guit tamen 
yt yiatrix. 
v n i t x eft veluti naturalis concurfus i i l i debitus ra g cus ac neceíTario hoc fecum afifert, vnde praster i l 
lam folumeftneceíTarius concurfus a d o p e r a n d ú 
ipíis a¿libus,feu opcnbusprasceptis accommoda-
tus.Secundus vero ftatus huius hominis D e i eífe 
políet ftatus puri viatoris ad confequedam fuper-
naturalem beatitudinem tendentis, hic enim fta-
tus quanuis de fafto nunquam fucrit pofsibilis,ta-
men eít de potentia abfo lu tá , 8c i nco indigeret 
Chriftus eiídem auxilijs gratias excitantis vel ad-
iuuantÍ8,ad feruáda orania prsecepta^ femper fi-
ne vi lo defeílu honef t éoperandum , quibus ind i -
geret purus homo peccato carens, 8c in fimili fta-
t u conftitutus,foIuin interueniente difteremia ín-
ter eos in vnionetratio eft eadem> qux in fuperio-
ribus taéta eft,quia Deus homo, quod ad faculta-
tem operánd i attinet,príec¡fé £C formaliter ratio-
ne íolius vnionis.noa habet maiores vires, q u á m 
í ín t connaturales ipfi humanitati , Scideoopor-
t e t , vtquacunqueratione eleuandus fitadope-
randumaliquid,vltranaturales vires humanita-
tÍ3,indigeat auxilio ;gratia non minus quám fi ta-
lis natura in proprio íuppofí to fubfifteret, eseterís 
panbus,cum ergo purus homo etiam fine pecca-
to conftitutus, indigeat auxilio gratia: excitantis, 
&adiuuant i s , ad hunc effefhim feruandi omnia 
prarcepta ablque v l lodefeé tu , quiafuperat natu-
rales vires humance naturae,eodem auxilio indige 
ret Chriftus i n f i m i l i ftatu confti tutus. Et idem 
omnino eadem ratione 8c proportione dietndum 
eífet de tertio ftatu poís ibi l i , fciiicet fi Vc ibum 
aíTuraeretnaturam hümaná in puris naturalibus, 
quoad praccepta 8c operationes J 8c finem ad qué 
tenderct,ita Vt folú i l l i adderetur vnio,tunc enim 
idem auxilium eífet neceffai ium Chrifto ad hunc 
effcétum, quodfui ífetneceífar ium puro homini 
in fimili Iratu conftituto fine peccato, v t faciié 
p a t e t e x d i é t i s a p p l i c a n d o rationem faftam. So-
lum eft aduertendum, probabile eífe, non poíle 
naturam humanam á Verbo aiTurai, nifí in ftatu 
q.uem vocantintegrse natura: faltcrn quoad perfe-
¿tam íubieét ionem appetitus inferioris ad fuperio 
rem^ 8c fuperiorisad rat ionem, quo pofito folum 
indigebit natura aífumpta in vnoquoque ftatu i l -
lis auxilijs, quibus purus homointeger in fimili 
ftatu conftitutus egeret,tarocn illsmet naturas in -
tegritas, feu fubiedtio 8c perfefta fubordinano 
appo-
tione vnionis modo ib i explícate . Ethaccfuffi 
ciunt de gratia adiuuante. 
Dico fQCundo,Anima Chrif t i Verbo vnita etiá 
indiget gratia excitante ad fupernaturalcs adus, 
accommodata tamen ftatui, in quo eft conftituta. 
A d explicandam 8c probandam hanc conclufio-
nem aduertendum eft p r imó, hanc gratiá excitan 
tem poífe inte l l ig i vel inintel lef tu per aliquam 
reuclationem , vel prceuenientem cogitationem, 
au t in vo lún ta te per mot ionesa l iquas , í eu aétus, 
v tconfta t ex do ¿trina de gratia. Aduertendum 
eft fecundo , animam Chri f t i vnitam Verbo pof-
fe coníiderari, vel v t conftitutam in ftatu beatitu-
dinís^Sc ornatam ícientia infufa, 8c alijs fimilibus 
perf¿(ftionibus,vel praecifé v t vnitam Verbo abfq; 
vifione beata, poflet enim aífumiScrel inqui i n 
ftatu viatorum:fÍ primo modo confideretur , í icut 
defaéto femper fu i t , nulla gratiaexcitante ind i -
get ad íupernatural ia opera, ñeque in in te l lc f tu 
praíter vi l ionem beatam , Se feientiaminditam, 
quam fémper habui t : ñeque i n vo lún ta te practer 
amorem,quo neceífario Deum femper di lexi t : ip-
ía enim v if io fait i l l i íufñciens pr incipium, v t per 
íeip 'am.poíTet veluti fe excitare ,8c applicaread 
confiderandum, quidquid ad omnem reétam 8c 
fupernaturalem operat ioné neceííarium eft:amor 
Vero fatis etiam mouit 8c impul i t illam volunta* 
tcm ad omnem huiufmodi adlum. A t vero fi fin-
gamus, illam animam eífe aífumptam in ftatu via-
toris , fine dubio non obftante vnione indigeret 
acl diftos a ñ u s fupernatufáles eadem gratia exci-
tante , qua indiget qusiibet alia anima non vnita 
Verbó, in eodem proportionali ftatu confti tuta, 
ita v t tantum in vnione differant.Quod mih i tam 
certú eft fícut prima concluíio pofita.Sc eodé mo 
do proportionaiiter probandum eft , non enirrí 
poffet aniina vnita magisconcipere fidem feu co-
gní t ionem fupernaturalem fine prjeuia infpiratio-
nealiqua&.rr.Otione diuina , quam quaelibet alia 
anima non vnita,&; fie de alijs. Kat io vero eft ea-
dem, fciiicet quia necefsitas huius gratia: eft ex 
eo,quód totus ordo horum fupernaturaliú aétuú, 
eft fupra naturalem capacitatem anima: humanf, 
ergo eodem modo eft (upra capacitatem natura-
lé animac Chri f t i et iá vnitíe,quia vnio non i m m u -
QiKeíh V i l . 
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appetituum, cúm non íit connaturalis homim3no Á 
po tc i l cóaifemré natarie aílumpese prascifé ac £or 
malicer exfoia a{Tuir,ptione, fed neceííarium eft 
íuperaddi peculiare aux i l iumDei , f eu fpecialem 
proa:den;Iam , qua id fiat propter rationem la:pé 
repet i tam,quód fola vnio v t fie n ih i l confert po-
tencijs; quod operandi facultatem, aut vires p r^ -
ftet, auc i m m u t c t . Q u o d fi admuteremus poffe 
naturam humanam á Verbo aflumi omnino pu-
ra fine hae fubiefftione perfe¿la&. fubordinatio-
ne potentiarum ( i d e n i m probabile eft ,vt infrá 
d íeemus) tune clarlus procedit quod di<ftum eft 
de comparatione cum puro homine in í lmiiifta-
tu eonftituto. 
Vna tantum o b i e ñ i o fupereft contra hanc v l -
tiniam conclufionem, v t á nobis explicata eft, v i -
detur enim repugnare cum impeccabilitate,quam 
Chriftus habet ex v i vnionis : fi enim Chríf tus 
ab intrinfeco &: ex natura rei eft ita impeccabi-
lis ex v i vnionis , v t de pocentia etiam abíoluta 
peceatum in eo éfte non p o í s i t , quo modo poteft 
indigerc auxil io, vel prouidentia fpeeiali, v t 1er-
uet praeeepta,&. immunem le á peeeato cuftodiat, B 
in quocunque ftatü conftituatui^Propter hoc n ó -
nul l i videntur negare conclufionem pofitam, d i -
centes fufficere folam vnionem praecil^&foTma-
liter fumptam ad hune e f t e í t u m , quia ex v i illius 
ípfa voluntascreata Chr i f t i , eft voluntas D e i , &: 
hoc fatis ef t , v t deficere non pofsit, etiam fi nu l -
lumal iud auxilium,vel fingularem prouidentiam 
recipiat. Sed hoe (v t infra quseft. i 5. latius paté-
b i t ) intel l igi non poteft, v t ratio feftaconuincit, 
quia vnio fola non eft principium operandi, ficut 
íi i n in te l ledu vel lenfibus Chr i f t i mhi l aiiud i n -
tell igercmus, quám quod eííent facultates eu-
iufdam naturce a i l u m p t a á D e o , non poflet i n -
telligi quiniilee potet iaeeí íentfubief tceerroi ivel 
deceptioni, non minús quám fimiles potentiae 
alterius hominis. Illa enim denominatio,fcilicec 
quód illa voluntas eflet voluntas D e i , quanuis,vt 
iam dicam, fit íufñciens ratio , & origo huius ef-
feftus, ío la tamen ipía per fe fumpta ad i l l u m n o n 
íufricit , quia íolum eft qusedam denominado 
quafi cxtrinleca, qua: in Ipfa vo lún ta t e n ih i l re -
ueraponit , necfacitillam eííe regulam fuoium C 
aftuum , íed relinquit in luo ordine , quia natur«e 
Se proprietar.es earñ inconfufee mahet poft vn io-
Vtrt folut. nem. Dicendum eft ergo ad obieftionem faftam,-
Chrif tum quidem in omni ftatu ab intrinfeco eífe 
impeccabilem, quia ab intrinfeco habet to tum i l -
lud auxilium neceííarium ad hune effeílum pro 
rarione ftatus; ita v t non pofsit i l lo carere, v t i n -
frá diramfuo loco . Quocirca inter Chrif tum 8c 
purum hominem rioñ eft differentia in neceísita-
t c aux i l i j , ñeque in íub f t an t i a eius, ficaetera fint 
prrin.Sc fo lumfi t diuerfitas in vnione ,tamen 
eft differentia in hoc ,quód rcípeftu pur i hominis 
tale auxilium eft quafi extrinfecum, & fupra de-
bi tum tam naturas , quám perlonae addltum; 
vnde fit v t negari i l l i pofsi t , vel de potentia or-
dinaria, vel de abíoluta: at vero reípeftu Chr i f t i , 
hoc auxilium eft quafi ab intr infeco, Sz ita debi-
tum ratione vnionis, v t negari non pofsit etiam 
de potentia ab ío lu ta . Cuius rei rationem 
magis infrá quajft. decimaquintá 
explleabimus, 
i r ) 
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D fecundum fie proceditur. 
Vídetur , quód ín Chrifto 
nofuerint virtutes. Chriftus 
enim habuit abundantiá gra-
tiíe:fcd gratia íuffícit adom-
niarecleagcndum^ccundum illud.2. Co-
r in th . s 2.Suff]cit tibí gratia mea. £ r g o i n 
Chrifto non fuerunt virtutes. 
^.PrartereájSecundíimPhiloíbphum 
7.Ethie. ¥ virtus diuidititr eontra cjnen-
damheroicumíiue ditiiniim habicum,qui 
attribuitur hominibus diuinis. Hic autem 
máxime conuenit Chrifto. Ergo Chriílus 
non habuit virtutes, íed aliquid altius vir-
tute. 
3.Pra?tereáJSicut in fecunda parte di« 
¿lum eft^,virtutes omnes fimul habentur: 
Sed Chrifto non fuit conueniens habere 
omnes virtutes, ficut patct de liberalitaté 
¿fcmagnificentia, quíe habent a í lumluum 
circa diuitins, cjuas Chriílus contempfir, 
íecundum illud Mat th . 18. Filias hominis 
non habet vbicaput íuumrecl inet . Tem-
perantia etiam 6c contirientia funt circa 
concupifccntias prauas, quae in Chrifto 
non fuerunt.Ergo Chriftus non habuit vir 
tutes. 
Sed contra eft, quód fuper illud Pial. r¿ 
Sed in lege Domini voluntas eius , dicit 
Glof. ^ JHicoftcditur Chriftusplenus om-
ni bono: Sed bona qualitas mentís eft v i r -
tus, Ergo Chriftus fuit plenus omni vir-
tute. 
Ilcfpondco dicendum, quód ficut infe-
cunda parte di¿l:um eft ficut gratia refpi-
cit eííentiam anima', ita virtus refpicit po-
tentiam eius. Vnde opo'ftet quód ficut po-
tentiaranimíE deriuanturab eius efíentia^ 
íta virtutes fint quardam deriuationesgra-
X \ x . Q^uantó autem aliquod principium 
eft perfeftius , tantómagis imprimit fuos 
tffcí lus. Vnde cum gratia Chrifti íuerit 
pcrfedifsima,confequcns eft quód ex ipfa 
proceíTerint virtutes ad perficiendum íin-
gulas potentiasanime,quantum acl omnes 
anima? aílus.Et ita Chriftus habuit omnes 
virtutes. 
A D primura ergo dicendum,quódgra^-
tiafufficit hominKquñtum ad omnia, qui-
bus ordinatur ad beatitudinem : Horü au-
tem qusedáperíicit gratici immediaté per 
feipfam, íicutgratü faceré Deo, & alia hu-
iuímodi: quadam autem médiantibus vir-
tutibus,qu<e ex gratia procedunt, 
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, A D fecunclum dicendum,quod habitas 
illehcroicus vel diuinus: non diífert a vir-
tute coinmuniter diclajniíi íecundum per-
feaiorcm inodurnn'n quantum fcilicet ali-
quiseíi: difpoOtus ad bonum quodam al-
t iori modo , quara communitcr ómnibus 
competat. Vnde per hoc non oRenditur, 
( p p q Chriílus non habucrit virtutes,red 
quod habueric eas perfeftiísime vltra com 
niunem modum. Sicut etiam Plotinus po-
fuicquedam íublimem modum virtutum, 
quas tffedixi t animipurgati. 
A D tertium dicendum , quod liberali-
tas «Se magniíiccntiacommendaturcircadi 
uitias, in quantum aliquisnon tantumap-
pretiattir diuitias, quod velit eas retiñere, 
pr.ttcrmittcndo id quod fieri oportet.lllc 
aLitcinmiaimé diuitias appretiatur,qui pe 
nitus eas cotemnit, <Sc abijcit propter per-
fe ¿1: ion i sam oré. Et ideó in hoc ip ío , quod 
Chriftus omnes diuitias contemplit,ofl;en 
dit infe fummum gradum liberalitatis 3c 
masinificcntix. Licet etiam liberalitatis 
aOum exercueritjfccundumquodfibi con 
ueniens erat, faciendo pauperibus eroga-
r i qusfibi dabantur. Vnde cum Oomi-
nus luda: dixit,loannis. 13.Quodfacis, fac 
citius, difeipuli intellexerunt Dominum 
mandaíTe^uod egenis aliquid daret. Con-
cupifeentias autem prauas Chriftusomni-
Ski*!*' "15. no non habuit, ficut infrá patebitf: nec 
«r. i .cp. i . propter hoc tamenexclüditurquin habue 
r i t tempcrantiara,qux tanto perfeélior eft 
in homine, quantó magis prauis concupif» 
centijs caret.Vndefecundum Philofophu 
í i . j . £tht . y.Ethic. ^ temperatus inhocdi í fer tácon-
e.p.Bflí» re- t:i'nent:e qUod temperatus non habet pra-
mott 4 fin. •/• -.- • • 
to * uasconcupiiccntias,quas continenspati-
tur.Vnde ficaccipiendo continentiam,íi-
cut Philofophus accipit , ex hoc ipfo 
quod Chriílus habuit omnem virtutem, 
non habuit, continentiam, quae non eft 
vütus,íed aliquid minus virtute. 
C 0 M M E N T A R 1 V S . 
DIuus Thomas folúm traftat hanc quatíHo-ncm de virtutibus per fe infuíis , v t con-ftat aperte ex difeurfu articulij&i non agit 
de virtutibus puré intelleaualibus,de his enim 
infrá qtueflione nona fermonem i n f t i t u i t , fed de 
pertinentibus aliquo modo ad appeti tú : dico au-
tem,aliquo modo,vt prudentiam, qua: á moral i-
bus virtutibus non feparatur,compleftar. 
Reftonf, . AfHrmat ergo Sá f tu sThomas , i n Chrifto fuif-
fe omnes virtutes, quoniam cum gratia íimul i n -
fundútur .Vbi ftatím oceurrit dubi ta t io^uo mo-
do D . T h o . v n iuerfe hoc affirmet,cú in fequenti-
bus articulis neget,aUquas virtutesfuiíTe in Chr i -
fto. Kefponderi poteft D iuum Thomam iocutú 
cífe de v i r tu t ibus , quiefuat v i r tu te í í implicicer, 
Artía 111.^  
A qu¿ ve nullam ímper fed íonem indudunt ftatui 
beatitudinis repugnantem. Et fortaífe verum eft 
nullam virtutem voluntatisfecundum totam ho 
neftatem fuam &; latitudinem oblef t i , Se mu l t i -
tudinem aftuum, repugnare ftatui beatitudinisj 
quanuis íub denominatione aliqua, vel habitudi-
ne adañumirnperfe(f tum,cum illo pugnet, quod 
ex dicendis meüus conftabit. 
Solutiones argumencorum fáciles funt, notan-
díe tamé pro materia de virtutibus,8¿ pro ijs,qti» 
i n íequentibus dicemus, prsefertim i l lud , quod ex 
folutione ad fecundum&ctertiumcolligitur, fci-
licet ficut virtus heroica non diftert eftentia á v i r -
tute communi,fed folum ftatu, Se eximio gradu 
perfeótionis , quem connotat : i ta continentiam, 
de qua Arifto.locutus ef t , non difíerre eftentia á 
vir tute íimpliciter,íed ftatu imperfeto, qui voce 
illa denotatur.Quod ita breuiter declaratur^pro -
ptereá enim virtus heroica non diftert eflenciaá 
vir tute communi , quia in eadem materia 8c fub 
eadem ratione formali, feu motiuo ve r í an tu r , S i 
B perfeftio, quam addit virtus heroica,folum eft,vt 
parum autnihi l habeatadmiftum v i t i j contrarij, 
8c facilis 8c expedita fitad feruéntem Scper fedú 
aftum vir tut isel ic iendum,quíe perfedio acciden 
taria manifeftceft at vero proportionali modo, 
quanuisoppoí i to ,cont inent ia ,verbi g i atia,Sc tem 
perantia, quxeft virtusfimpliciter , in eadem ma< 
teria,8c fub eadein ratione honefti v e r í a n t u r , 8c 
ad idem médium conftituendum tendunt , folum 
eft diíferentiain in perfeftione accidentali, quia 
continentia dicit vir tutem i n eo ftatu, in quo 8c 
multumhabet admiftumde contrario v i t i o , & ; 
affediones patitur immoderatas: virtus vero í im-
plíciter difta requirit perfeftiorem ftatú, quae ta-
men differentia l imil i ter accidentaria eft. 
Et iuxta hoc intelligendum eft,quod D . T h o -
mas in folutione ad tert ium d i c i t , continentiam 
non effe v i r t u t em, fed aliquid minus v i r t u t e , eft: 
enim quafi inchoata virtus,ac í ldicas infcmtem 
non efle v i r u m , 8c eodem íenfu negatur conti-
nentia in Chrifto , non quod aliqua virtus fecun-
dumeí í en t i am i l l i deflierit , fed quia non f i u t i n 
(3 i l lo imperfedUo, quam nomen continencia: de-
notar. 
A R T I C V L VS. I I i ; 
y í r u m i n C h r i j l o f u e r i t f i d e s . 
D tertium fie proceditur. 
Videttir quod in Chriílo 
fuerit fides. Fieles enim eft 
nobilior virtus, quam vir-
tutes moralesrputa tempe 
rátia «Se liberalitas. Huiuí-
modi autem virtutes fue-
runt in Chrifto,vtdi¿lum eft Multo er-
go magis fuit in eo fides. 
% 2. PrsetercájChriflusnondocuit vir-
tutes,quas ipfe non habuit,fecúdum illud 
Aftorum. i , Coepitfacere <Sc docerc: §cd 
de Chrifto dicitur Hebr. 12 . quod eft au-
tor 5c coníummator fidei* Ergo in eo má-
xime fuit fides. 
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3.Pr2etereá>QNtiicquici eíl ímperfe- Á 
¿lionis, cxcluditur á bearis: Sed in beatis 
cft ficles:nam fuper illud Román, i .luílitia 
^ Dcireuelaturineoex íidein fidenijdicic 
bid *' * ^e vcrborui:n ^fpe^ > ín fidem 
B I^,',' * * rerum (Scrpeciei.Ergo videtur quód etiam 
in Chrido ftierit fides, cütn nihiiimperfe-
ftionis importet. 
Sed contra eít, quod dicitur Hebras. 11. 
quodíidcseíl argumentum non apparen-
t ium: fed Chriílonihilfuit non apparens: 
íecundum illud quod dixi t ci Petrus loan, 
v l t i . T u omnia nofti. Ergo in Chrifto non 
fuitfides. 
Rcfpondco dicendum , quód íicut in fe-
t . j . f i . cunda parte didtum efi: obieílüm fidei 
tr t . i ' eftresdiuinanon vifa.Habitusautemvir-
tutis íicut & quilibetalitis recipitfpeciem 
ab obiedo. Et ideó exclufo, quód res diui- -
na fit nonviíajcxcluditurratio fidei.Chri ^ 
ñusautemápr imoinf tant i í u x cóceptio-
nis plcne vidit D e ü p e r eílcntian^vt infrá 
«^<f/?. 34-. dicetur.Vnde ineofides eíTc non potuit. 
*rt.+, j ^ Y ) primum ergo dicendum, quód fí-
dcs cftnobilior virtus virtutibus morali-
bus:quia efl: circanobiliorem materia, ícd 
tamenimportat quendam defcélum in co-
pararione ad illam materiam, qui defcdlus 
inChriftononfuit . Et ideo non potuit in 
eoeíle fides,licetfuerint in eovir tutes mo 
ralcs^ue in fui ratione huiufmodi defeftü 
non importat per comparationcm ad íuas 
materias. 
A D fecundum dicendum, quód meri^ 
tumfideiconfittit in hoc ,quüd homo e x 
obedientia Dei aíTentit i l l i S j q u a ; non v i -
detríceundum illud Roma, i . A d obedien-
dum fidei in ómnibus gentibus pro nomi-
ne eius. Obedientiam autem ad Deum pie 
nifsime habuit Chrifius: íecundum illud C 
Philip.2.Faftus eíl obediés vfque ad mor-
tem.Et fie nihilad rneritum pertinens do-
cuitquodipfeexcellentius non implerct. 
Mg.in llh, A D tertium dicendum,quod ficut glof-
i.q. EuXg. faibidemdicit*,fides proprieeíí-,qua ere 
í¡uajl.-9.i» dunturquícnon videntur: Sed fides, quae 
r efe rerum viíaru,]niproprie aicitur,ocie-
cundtim quandá fimilitudinem, quantñad 
ccititüdinem ^atitíinnitatem adhsefionis. 
C O M M E N T A R I V S . 
N EgatDiuusThomas in Chr ino fuiíTe fi-dem,quia fuit femper beatiis,qua; e í l com rnunisfetuétia Scholaí l icorum in ; . d i f t . 
% 6 . cum Augufi:. i de T r i n i t . cap. : . qui gene-
racim de ómnibus beatis loquuntur , vnde quoad 
hoc cadem ctt ratio ae Chriílo,8s: de ali)s, Se ideó 
dehac renih i l amplias inhac materia dicam. So-
lum adue r tó fe rmonemeíTede fide Theologica, 
prout dicic crednlitatem intelleftus, nam rides 
moralis, qu?: fidelitaté fignificat, feu cóí lant iam, 
&; veritatem in promifsis feruandis,in Chr i í l o 
fuit perfeftifsima j de h¿c enim loquitur líai. cap. 
i i .cum de Chr i í lo ó^iCit^Eritfides cinciorium renum 
eius ¿ X a t i i a y enim vocat, non mStv^yt C y r i l . 8c Cyríl. 
Hieronymus exponunt.Alia cxpoí i t io ef t , v t ib i Hierony. 
abftraftum pro concreto po í i tum inteliigatur, i d 
el1j/íít'í,pro fídelibus,quidicuntur futuri indü-
mentum Chr i í l i . Qt^od his verbis íignificauit ib i 
Hieronymus. Si pro -veritate fides leghur, dicenduniy 
quod cingtdítm Domini, quo cinclus efi & fíieremiasy 
fides credentinm fií. A ü u d i t a d l o c u m H i e r e m . i 3; 
v b i dicit Dominus.ízcKí adheeret lumbare ad tumbos 
-viriyfic agglutinMii mihi vmnew domum Ifrael. Q^iod 
late declaratur nomine Hieron.fuper id Pía . 192. 
Slxpd defeendit in orarn -vefiimenti c/«í.Auguíl:.8c Re 
mig . in id Pfal .44.Mjrr¿íí , & guita,®1 cafiÁ a yefii-
weKí/jíKzí.An vero po tuer i t in intelleftu Chr i f t i 
effe aftus fidei humanas ^nfra quaeíl. p. dicetur. 
Q u o m o d o vero in ¡lio fuerit íides,qu3e cít gratia 
gratis data,ftatim difput.a 1. 
Circa ío lu t ionem ad íecundum (aiijs omifsis) '^ídfidemre 
aduertendumeftex a.z.quasft.^-.art. a. ad fidem quiritur 
duosaftusconcurrere,alterum voluntatis, alterú aHus)& ha, 
ince!leAu3,& vtrumquefupernaturalem, 8cinfu- í i tús yolu-
f a m , v t i n C o n c i ] . A r a u í i . 2 . d e f i n i t u m e , n : , e x q u o tatis, & itt 
colligere ío le t ,duos habitus ad credendum eííe telleBus. 
ncceffarios: vnum in volúnta te , alium inintelle- Condliant 
(Tcujuam ad eliciendumomnem aftum íupernatu Jraufi , 
ralcm,&:infuíum modo perfefto & connatural! 
eíl nece í fa r iushabi tuspropor t iona tus & infufus: 
ficut ergo in intelledlu neceíTarius eíl habitus, 
qui fit pr incipiú elicies aífenfum fideij|ita in vo lú -
tate eíl neceíTarius habitusinfufus,á quo eliciatur 
volutas illa fupernaturalisfeu debita añe í l io ad l i 
dé, í iue ille habitus fit charitas fiue religio ,vt qui -
d á volunt,fiue fit fpecialis & ab omni alia v i r tu te 
d i í l in£ lus ,v t ego ex i í t ímo. 
Aduertendum d e i n d e e í l , i n íntelleftu C h r í - J« Chriflo 
íli,nunquam fuifleaíTenfum fidei d iu inar ,qu ianú / a , í 
q u a m h a b u i t r e u e l a t i o n e m o b f c u r a m j í e d femper ¿ f u f o s f* 
vi í lonem claramíex quo fit i n vo lún ta te etiam ^eii 
non habui í l ' evolunta tem illamefficacem, quse e í l 
per modum vfu3,feu executionis,qua in te í l e í lus 
mouetur feu applicaturad credendum, potui t ta-
men habere ipfumaffeí lum bene difpofi tum ad 
i l iámet honeílatéjquje eft in credendo,Sc ad obe-
diendum fídeijfi oportcret,vel fi Deusin tali f la-
t u ipfum ccn í l i tue rc t .Ex quo vlterius próbabi l i - Ha l i tuspU 
terfcquitur,quodlicet i n Chr i í l o non fuerit habi a p 8 i 0 „ j s 
tus fidei, ille enirhproprie , Se fimpliciter d i ü u s a¿ j:jem , 
eíl hab i tus in te l l edus :bab i tus tamé quo voluntas Qbriftó 
benedifponitur adobediendum í ide i j in i l lo efle f^ti 
potuit , quiahuiufmodi habitus nulíam imperfe- *J 
¿l ionem fupponk , cúm folúm benedifponatjSc 
prxparet afteclum^pOteíl enim aliqu¡s,etiam fi n ú 
quam opus aliquod executurus í i t ,baberc affedü 
benc diípofiturn ad honeí lé exeicendum i l lud 
opus,!! oporteret , prcefertim quando ex natura 
fuafubieftum eíl capax talisafíusj&i ío lum ratio-
ne ilatus^'el ex defeftu materise i l lum non efíi» 
cit.Exemplum elle po te í l apud D . T h o m . 1 .p.q^ 
P5.art .3.vbihoc modo coní l i tu i t poenitentiam, 
Bcmifericordiamin Adamo in í la tu innocentis, 
yt eius aííeftus eífet bene difpoíitus ad h o n e í l a t é 
haruni 
tu 
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barum virtutum,quanuisnonpoíret in e'o í ta tu 
exequi af lúsi l larum,vt ibidem dicir.Simile eft in 
vir tute magnificentisejde qua bene Caiec.artic.i. 
l oqu i t u r ,& infrá aliquid dicemus,aftus enim extc 
rior huius virtutis eft «fíufio magnarum diaitia-
r u m j S : nihilominus poteft aliquis haberehanc 
virtutem,licec non pofsit habere il lum aftum ex-
teriorem,quia poteft bene difponere interiorem 
af fe f tumci rcahone í la temj&obiec lum talisxár-
tutis.Eodem autem modo aíTenfus hdei,qui eft in 
inte!!e¿hi,comparaturad voluntatem per m o d ñ 
aAusexcerioris, &: ideo licet in intelleftu dcfit 
materia talisaftus,poteft tamen í impiex affeítus 
eíTe bene difpoíltus ad honeftatem, íeu obedien-
tiam,quíe eft inilloa£tu,8w ideo poteft in vo lún-
tate eíTe habitus^qui hanc bonam di ípoí l t ionem 
confcrat>&: hoc leníu videtur recle incelligi,quod 
D.Thornas in hac folutione dicic,licet in Cbrifto 
non fnerit fides,fuifletamen ex parte voluntatis, 
quidquid ad obedientiam vel mcritum fidei per-
t inet .Eteodemmodointel l igo quod infrá dici t 
artic. p. ad pr imum,l ice t in Chrif to nonfuerit 
fides, fuiífe tamen quidquid eft perfedlionisin 
fide. 
A R T I C V L V S 111 I . 
V t r u m i n C h r i j l o f u e r i t f p e s . 
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D quartum fie proceditur. 
Videtur quód in Chrifto fue 
ri t fpes. Dicitur cnim Pial. 
3 0 . ex períona Chrifti . In te 
Domine fperaui: Sed virtus 
fpeíjCÍl: qua homo fperat in Dcuiti.Ergo 
virtus ípei fuit in Chrifto. 
% 2. Prxterevi,Spcs eft expeftatio futa 
r?ebeatitudinis,vtin fecunda parte habita 
eft * .Sed Chriftusaliquidexpeftabatad 
beatitucliné pertinens, videlicet gloriam 
corporis.Ergo videtur jquódin eo fuerit 
ípes. 
% 3. Prsetercn.Vnufquifquepoteft fpc 
raTciUt;id,quod adeíuspcrfectionem perti 
netjfi fit futurumrSed aliquid erar futurú, 
quod ad perfedlionem Chrif i i pertinet,íc 
cundum i l l u d Ephef.4. A d coníummatio-
neni Sanílorum i n opus minifterij, in a:di-
ficationem corpoiis Chrifti.Ergo videtur, 
quód Chriftocompetebat haberefpem. 
Sed contra eft , q u o d dicitur Rom.8. 
Quod videtquis,quid fperat?Et Ííc patet, 
quód ficut fides eft de non vifis.ita & fpes: 
Sedfides n o n fuit in Chrifto, ficut diíftum 
eft *: ergonccfpes. 
Rcípondeodicendum,quód ficut de ra-
tionefídei eft , quód aliquis aftentiat ijs, 
qua:non videt,ita de ratione fpei eft,quód 
al iquisexpeí let id,quod nondum habet. 
Et ficut fides.in quantum eft virtus Theo-
logica,nonefi:de quocunquenonvifo,fecl 
Ar t í c I I I I . 
A folum de Deo : ita etiam fpes5in quantum 
eft virtus Theologica, habet pro obie¿to 
ipfurn Dcumjcuiusfruitionemhomo prin 
cipaliterexpeftat per fpei virtutem. Sed 
ex confequcntiillejCiui habet virtute ípei, 
poteft etiam in ali js cliuinum auxilium ex-
peflare:ficut ille,qui habet virtutem fi-
dcijnoníolumcreditDeoderebus diuinis, 
fed etiam de quibuícunque alijs diuinitus íi 
bireueIatis:Chriftusauté á principio íu íc 
conceptionis plcne habuitfruitionem di-
uinam(vtinfrádicetur ócideo virtutem q^^.ar .^ . 
fpei non habuit:Habuit tamen fpem reípe 
¿lu aliquorum,qus nondum erat adeptus: 
licet non habueritfidemrefpe£lu quorü . 
cunquerquialicet plené cognofeeret om-
nia,per quod totaliter fides excludebatur 
abeomon tamen adhuc plené habebat om 
nia,qu^ ad eius perfeñionem pertinebát, 
B puta immorralitatem,(Sc gloriam corporis 
quam poterat iperare. 
A D primun^ergo dicendü j quód hoc 
hoc non dicitur de Chrifto fecundum fpc, 
quae eft virtus Theologica , fed co quód 
quaedam alia fperauit nódum habita, ficut 
dklumcf t^ . Incorf .m. 
A D fecundum dicendum, quód gloria 
corporis non pertinet ad beatitudinem,fi-
cut in quo principaliter beatitudo confi-
flatjfed per quandam redundantiam á glo-
ria animie,vtinfecúda parte diílum eft^. i . ü f ^ i » 
Vnde fpes,fecüdumquód eft virtusTheo- 6.&.qti*ft 
lógica,noreípicit beatittfdincm corporis: 6-3.trt.^. 
fed bearitudiné anima^quarin diuina frui-
tione confiftit. 
A D tertiura dicédum,quód aedificatio 
Ecclcfix per conuerfionem fidelium , non 
pertinet adperfedionem Chrifti.quainfe 
Q perfeítus eft,íed fecundum quod alios ad 
participationem fuá? perfeftionis inducit. 
Et quiafpesdiciturpropriérefpcflu alicu 
ius,quodexpeéí:aturab ipfo íperante ha-
bendum,non proprié poteft dici,quód vir 
tus ípei Chrifto ratione inducta ^ con- Jn corj>. ay. 
ucniat. 
C Q M M E N T A R I F S . 
QVaiftiohuiusarticuli communis eft óm-nibus beatis,&c ideo non eft hoc loco ex ^ profefTo difputanda, ficut di¿lum efl: 
articulrí praecedenti. Qupniam vero c a ^ u s D . 
T h o m . h í c dicit, nonnihil difficultatis habent, ve 
intelli^antur,aliquidbreuiterr.otandum eft .Duo 
enim D.Thom.d ic i t , priús enim fimplíciter ne-
g a t i n C h r i f t o f u i í í e virtutem ípe i , quia (pes v t 
eft virtus Theologica habet pro obiedlo Deum, 
feu fruitionem Dei,quam Chiftus fperare non po 
tn i t jqu ia íempereamhabu i t . ípes autem eft de re 
npndum poíIeíIa,qua:ratio manifeftéprobat ,nún 
fuiífe 
QuaííLVIL 
Caict. 
VitrdH. 
Cniet. 
fuHTe ín Chrifto a^um fpei circa Deum , feu de 
anii-u¿e beat i tudine ,quia í jcut motus requi r i t , v t 
mobile non fít in termino,ita rpes,qus velut i mo 
tus quídam eí l animi in rem confequendamjrequi 
ri t i n íubief to carentiam rei Cperatsc. A d d i t vero 
fecundo D.Thom.habuifle ChriLlum fpcm refpe 
¿l :ual iquorum,qu35nondain erar adeptus, v t cíl 
gloria corpons,vei quid íimi!e-,quam fpem in ío-
lutione ad primurn Se fecundum dicit ñ o n íuiíTe 
illam,qu3e eíl: vir tusTheologiea. 
V b i i la t im oceurric difricuita?,cuius vir tut is fit 
h ica ícus : cúm enim honeftusfit, ad vir tutemali -
quam pertinere neceffe e í l rnon pertinetautem ad 
chp.ntatem , quia non effc aftas amicitisediuinte, 
íed proprij commodi,quod reípicit tanquam obie 
ftum proprium. 
Caietanus hic,quem omnes fequuntur, dicit i l -
lum a£ium ad nullum vi r tu t i s habiturn pertinere, 
quia non eft propr ié ípes,cúm non teudat in ob-
ie¿lum ^rduum , v t fie , vnde Durand. in. ^.dif l : . 
i ó.qucefi:. ^.dicit i l lumaf tum pot iúsc í íe de í ide-
rij,qu:un ipei ,quodet iam-Caiet ,h íc d i c i t , q u á q u á 
enim gloria corporis ad humanam naturam QOITÍ' 
parata l i t quid ardui.un,taiT)cn refpcftu animse iá 
beat íe^non elt a r d u a , í e d quafi connaturalis,8c 
quafi pr3efens)&; quanuis re lpcí lu Chr i í l i D o m i -
n i poísit ob iedum i l lud viuerialiquo modo ar-
duum)quia comparan da crat illa gloria per pafsio 
ncm,8cmortcm , tamen difhcultas , qua;inh.oc 
medio e ra t ,po t iúsper fbrtitudinem , obed ien t i á , 
&:charitatem erat fuperandajrefpeftu vero fpei 
non reddebatobieftiim arduü,quia iam e ra tqua í l 
pr£rens,&. m á x i m e d e b i t u m , r a t i o n e vnionis , no 
ergo pert inuí t i l leadus ad v i r tu tem fpei. Necve 
ró ad aliquam aliam.vt per fe con í l a t , & probatú, 
eft,ad nullum ergo habitum pertinet. Ñeque i m -
m e n t ó ( i n q u i t Caiet.)quia,qui videt D e u m , & il io 
fruicur,per ipfam frui t íonem efl: melius difpofi-
tusadil lumaftumeliciendun^quam per hab i tü , 
non ergo indiget habitu. 
Seddoftrina baec mihi nonfatisfacif.Sc p r í m ú 
(v t omittam)an illa ratio ardui,vel nó ardui, quse 
pender ex cauía extrinreca,vel ftatu perlona; efíi 
ciat diuerf iratemípecincam in aftibus voluntatis 
(hoc enim magnamqueeí l ionem habet,fed non 
poí lümus híc omnia dirputare)negari non poteft, 
quin aftus ille expeftandi,vcl de í iderandi glor ia 
corporis fíe i n íe rupernatiiralís,cum íít de obie-
t l o fupernaturalijSc i l l i proportionatus \ fuppono 
enim eíTe aftum perfe'dumj&c m a x i m é a c c o m m o 
datumobie6tO,qualcm oportui t eíTe in Chr i f lo , 
ergo neceííe cft i l lum aftum effici ab aliquo habí 
tu infuío, ,propr!aenim,& adequataratio,propter 
quam peceíTariuseft habitus infulus,ert aclus íu-
pcrnaturaUs, etiam fi fingarur non eíTe aliunde 
difricilis ñeque arduus,ex hocenim folo q u o d í u -
pcrnaturalib e í^e í t l'atisdifñcilis, quia eft impro-
portionatuspoientias, 8c ideo oportet illam per 
habitum e!euati,vt perfe¿lé,5c cónaturali modo 
pofsit elicere talem adlum.Iseque ad exped iendá 
lisnc difñcultatem fufíicit illa melior dupo í l t io 
per vií ionem,&: fiulcionem,quam Caiet. inuenit, 
quia i l l i a£ lusnon funt principium eliciens hunc, 
de quo agimusjoos autem qu^rimus principium 
eliciens &. proximéeleuans potétiarn^Sc quod fit 
veluti facultas intriníeca ad i l lum aftum,í icut per 
y i í ionem beatam op t imé d i íponi tur beatus ad 
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A amandum Deum nihilominus tamen neceííariuS 
eft habitus, á quo hic amor elicitur, quia licet v i -
í io bené diíponat ex parte obie£ti ,non tr.men dat 
potentiaj propriam facultatem ad il lum aftum, 8w 
eadem ratione quanuis per amorem De i bene'dif-
ponatur beatus ad amorem proximi^ nihilominus 
requiritur habitus ad talem aftum, Se idem feré 
eft de ómnibus alijs adlibus v í r t u t u m , ad quos 
poteft beatus dici aliquo modo bene d i í p o n i p e r 
villonem38c frui t íonem. Propter hanc ergo ratio 
nem videtur mih i dicendum,neceflar¡um eííe ha-
bitum infufum, ad quem propriétal is aílusper-» 
V t vero breuiter explicemus, quis ille fít, sd-
ucrtendumeftex. i ^ .circaDeum,vt eft bonum 
nof t ium nobis amabile amere concupifeentias, 
quo amamusnoftram fupernaturalem beatitudi-
nem^ plures a d u s v e r í a r i poí íe , ícilicet arnoris, 
defiderij, ípei,8c deleclationis, feu gaudij, ex qui -
bus aftibusamor fertur in o b i e í i u m í'ecundum 
fe, & ex i l lo fequitur de í idc r ium, í l obieftum fit 
B abfens, Scfpes, fi etiam fit arduum ; fíveró fit 
pr^fens, 8c poíreiTum, fequitur.gaudium , Scifti 
iaftus omnes !unt fupeinaturales, refpeftu fuper-
naturalis bea t i tud in is ,&:Xheologic i ,cúm Deum 
ipfum at t ingant , & ex ilüs licet fpes Se defíde-
r ium non maneant in'beatitudine ^ amor tamen 
Sigaudium martént ,quiaif t i non requirunt i m -
perfe<ftionem,feu carentiam boni-,vnde fít mane-
re etiam i n patria a l iquemhab i tú , á quo i f t i aftus 
eliciantur,vt íatis probar difeurfus íupra faftus.ab 
i l l o , ergo habitu,á quo eliciuntur h i a í l u s , manat 
etiam a¿lus ille expe(ftandi,vel defiderandi gloria 
corporis.dequaagimus/unt enim i f t i aftusinter 
le connexr.ficut enim anima appetí t corpus , ita 
habitus ^l}e,qup amamus^Sc gaudemus de beatitu 
d iñe animai , táquam de bono nof t ro ,deí íderamus 
beatitudinem corporis. 
Qupdf i t ándemqu3eras ,qu i s f i e ille habitus,á D u í i u m , 
quo tam ille amor ,& gaudium,quám héec expefta 
t io eliciuntur^ refpondentaliqui eíTe charitatem. 
Sed non veré,poteft enim charitas fub propria ra-
tione beneuolentice De i in feipfo amare illa bona, 
C poteft etiam imperare, velreferre omnem alium 
amorem ad Deum^tamen elicere proprium amo-
rem concupiícentiae, Se alios aftus, qui cum i l l o 
connexifunt,non poteftjdiíferunt enim i f t iamo-
res eíTentialiterjhalíent enim motiua, honeftates, 
&; difficultates d iuer fa rúra t ionñ . Propter quod 
d ix i t etiam híc D.Thcmas ad. ] . (quod valde no 
tandum eft)íperare alijs bona^fcilicet propter i l lo 
rum beneuolentiam non pertinere ad vi r tu tem 
fpci,fedadaliam,qu2e no poteft eííe ni f i charitas. 
V t ergo,quod fent io , tádem dicam,exiftimo,om-
nes hosa¿ tus re ipía ad eundem habitum pertine 
re,quiprout eft in viadicitur fpes, denorninatio-
ne (umptaab a d u d i fhc i l io r i , & máxime arduo. 
Se neceílario viatori^idem vero habitus, eft habi-
tualis amor concupifeentiae proprije beatitudinis: 
l icét ,ergo ille habitus,vt connotat imperfef t ioné 
fpei,non manear in bea t i s j taméprout poteft eííc 
principium amandi,& confequenter etiam frnen-
di propria beatitudine fupernaturali, manere po-
teft.Et hocrpodointel l igendum eft, v i r tu t é fpei 
non manere in beatis,feu nó fuiííe in Chr i f lo , íci-
licet quoad imperfeftionem quam c ó n o t a t , ficut 
articul. z . d i d u m eft de continentia, 8c ftatim de 
alijs 
Alenf, 
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alijsdicetur.Ethocetiammodo intelligí po t e í l , A 
quod D . T h o . i n f r á a r t . p . a d . 1 .dicit , licet in Chr i 
fto non fuerit fpes quoad defeftam/aifTe tamen 
quidquid eft perfedionis in fpe. Idem in . ] .dift . 
1 3 .quseft. 1 .ar t . i .quseftiunc. 1 .ad. 1.8c ibi Bona. 
art. 1 .quaeíl:. 5 .^d. 1. Clariús Alexander A l e n . ; .p. 
quaifl. 1 z.mem. ^.ad. 1.dicit i n C h r i í t o non faif-
. fe fpem in racione fpei, quod infra exponens ait, 
fuiííe in illo,quod eft perfedionis in ípe/cil icet .ad 
hKfionemcum bono,red noncumil laimperfe-
ftione,qu3e elt expeftatto boni^quod nó habetur: 
Se hoc etiam tantúm probat ratio,qua híc conclu 
d i c D . Thomas fpem non fuiííe in Chrifto^quia 
ípes reípicít Deum,v t obieftum nondum habi tü , 
hócen imef t verum de primario a í tu fpei,Sede 
habi tuprout i l lum rcípicit^at vero ve elici taftú 
amorisjrefpicitDeum vt í u m m u m bonum pro-
pviú abftrahédo ab abfcntiajS: v t fie potell:mane 
re in patria,gaudium etiam efficiendo, qui a£lus 
etiam funtprincipaleSjSc primarij refpeftu illius 
habitas fecundum fe. 
D I S P V T A T I O X I X . 
In duas feíhones diflributa. 
D e V i r t u t i h u s m o r a l i h u s a n i m a C h r i j l i . 
D 
B 
E Theologicis virtutibus n ih i l íiipereft 
|dicendum:etenimdechaiitate, quia cum 
g r a t i a o m n i n o c o n i u n f t a e í l , t raf tatú efl: 
c ú m de gratia difputaremus. De fide auté & fpe, 
praíter ea,quae difta funt inter exponendos articu 
"Dúplex ge- í o s D - T h o m - n i h i l dicendumfupereft , quod ad 
nusyirtutu hunclocum pertineat. Reliquum e rgoe f t , v tde 
morélium» vir tut ibus moralibusdicamus,qu«eduplices funt; 
v t e x . i . 2 . f u p p o n o , a l i í e p e r fe in fufe , alise vero 
fuo genere acquifita:,quíe per accidens interdum 
infundí poíTunt .De vtroque ergo v i r tu tum ge-
nere brcuiter di í íerendum eft. 
S E C T I O 1. 
V t r u m o m n e s M i n u t e s m o r a l e s i & f u - Q 
f c r n a t u r a l e s f u e r í n t i n f í t f a a n i m a 
C h r i f i u f i m u l c u m g r a t i a . 
RErpondeo,omnes huiufmodi virtutes fuiíTc animas Chrift i infuíasá principio fuaecrea-tionis>& conceptionisjfíne imperfeftioni-
bustamen,qu3e vel peccatum fupponunt,vel fta-
t u i beatitudinisrepugnant.Prior pars non eft ma 
g i sce r t a ,quám certum fit infundi iuftis hu iu ímo 
d i vir tutes, quod tamen non eft certum,fed fub 
opinione,tamen fuppoíl tai l lafententia , qusefine 
dubio verior eft,nullus,qui benede Chrifto fen-
tiat,dubitare poteíl: in cóclufione poílta, e r r o n e ú 
enim effet dicere poífe alios iuftos habere aftus 
v i r tu tum moralium perfe(3:iores,quám potuerint 
eífe in anima Chri f t i j f i ergo in alijs poí lunt effe 
i f t ia9:usíupernaturales ,& propter eos infundun 
turhabitus v i r tu tum moraliurn íupernaturales; 
m u l t ó magis aíferédum eft, hos habitus fuifle i n -
fufos anima: Chri f t i .Ethinc etiam conftat fuiíTc 
infufosáprincipio^quiahuiufmodi virtutes íimul 
cum gratia infunduntur,&: ideo Greg. 2. moral, 
cap.vlt . ínterdona,qu3e ómnibus iuftis ab Spiritu 
íanf to dantur,tam ponit virtutes Morales, quám 
Theo logaks .Secundapa r sconc lu í ion i s in gene-
re fumpta etiídens eft^quia cum Chriftus á princi 
pío fuerit beatas, & incapax fiierit peccati, cerm 
eft non potuífti5 habere virtutes, qase requirunt, 
v e l f u p p o n u n t í n fubiedto hanc imperfeftionem, 
í l c u t f u p r a d i x l m a s de continencia, illa éním d i -
cit vir tutem connotando imperfedionem repug 
nantem beato,&: fimile eft de pcEnitétía,qu3e í lm-
p l í c i t e rd iña fuppon i t peccatum,velfaltem capa-
citatem peccati,& ideo feré omnes Theo log i in 
4 .d i f t inf t . 14.negant habuiíle Chriftum hanc vi r 
tutem,vt videre eft in D .Thom.d i f t i n f t . i 4 . q . 1. 
art.3.qU3eft.i.Palud.qu3eft.4.Soto,qu;eft.2 .ad fi 
nem.Alenf . í .p.qusft . 1 a .memb.z.^al i js . 
Dubi tar i vero de hac vir tute poteft,án habitus Dubitim. 
ille,qui in nobis eft posnitentia,nullo modo fuerit 
in Chrifto.an vero habitus ipfe fub alia ratione ef-
fe po tucr i t ,quáu is non fuerit fub ea imperfe í t io-
ne,quam nomen poenitentias denotat. R-eíponde-
tur hoc penderé ex varijs opinionibus circa hanc 
virtutem,quas hoc loco trabare ex profe í fonon 
poíTumus .Quídam enim exiftimant poenitentíá 
eííe fingularem habí tum virturis ab ómnibus alijs 
dif t inf tum ,cuiu8 vnicus, & adsequatus aftus eft 
fatisfaccreDeo pro iniuriain ipfum c-jmmiíTaab 
ipfo poenitente.Etiuxtahancfententiam omnino 
negandum eft,habuiíre Chr i f tum talem habicü, 
quia habere non potui t aliquem aftum ad talem 
habiturn pertinentem.Aliorum vero fententia,8¿ 
fortaífe probabilior eft,habitum i l lum,qui in no-
bis eft poenitentiajicet itadenominetur ex habi-
tudinead i l lum aftum deteftandi proprium pee-r 
catum,tamen fecundum fe non limitari ad i l l u m 
aftum fo lum/ed poífe habere alios,qui non fup-
ponunt in operante aliquod peccatum , imo nec 
potentiarn peccadirvt eft í lmplex odium peccati 
propter v í t andamdiu inamin iu r i am, & p ropo í i -
tum vitandi diuínam iniuriam, non in fatísfoftio-
né praeteritse.fed per íe propter turpi tudiné eius, 
feu propter honeftatem,quíeeft in contrario obie 
do . I tem voluntas, feu bonus affeítusad récompe 
fationem diuina; ofFenfae, á quocunque il latafí t . 
Addunt etiam alifjhunc hab í tum poenitentise, re 
ipfa non eífe virtutem diftinftam ab ómnibus alíjs 
virtutibus moralibus;fedvel eífe charitatem , v e l 
iufti t iam,vel cer té re l íg íonem,quod ego cum Ca 
ietano valde probabíle exiftimo. 
Et hacfententianuncfuppofita, v t probabi l ío-
ri,confequenter d icédum eft, ficunn Chrifto fuit 
iuftitia,íeu religío eiufdem rationís cum virtute 
religion¡s,quce mfunditur alijs homimbus iuftis, 
i t a in i l lo fuiíTe i l lum eundem habí tum vir tut is , 
qui in nobis eft poenitentíá,quanuís in ülo non ha 
buer í t rationem poenitentÍ£e,quía in il lo non fuit-
illa imperfeftío,quam poenitentíá denotat: & ita 
tenetexpreíTéMarf í l . in^ .quaíf t . -ao.ad. í í . a rgu - Marfil. 
mentumrSc idem fumitur ex Alex . Alenf.^.p.q. ¿lenf. 
1 i .memb.^.ad. 1 .vbieodem modo loquitur de 
poenitétía,&: fpc,& ita díck fuiííe in Chr i f to ,quíd 
quid perfeílionis eft ín pcenítentia, feílicet dete-
ftatíoné malí,nó vero quod eft imperfeft ionís/ci 
Jicet,vt illa deteftatio fit malí cómifs¡,& eodé feré 
modo loquitur D . T h o . i n . 3 .d.»3.q. 1 .ar.2 .ad. 1. D.Thom. 
Ñ e q u e 
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Ñ e q u e vicieo obiedionetn,neque i n c o m m o d ú X 
alicuius m o m e n n , q i i ü d poísic contra hoc obi jc i : 
&; prseter exemplafuprapofita.potelthoc ip lum 
alijs modísexplicari .SImpiiciter enim loquendo, 
in Chrif to non fuitpocentia peccandi cum tamc 
in ¡lio fuerit ^aden volutas, leu fberum arbi t r iú , 
quod in alijs hominibus,Sc iniilatnet humanitate, 
liinpropriaper(onaexifteret,eflet potcruia pec-
candi,quia potencia peccandi,pra:ter voluntatem 
ipíam quo ad úibftantiam ipíius potentiae ( v t ita 
dicam ) denotac imperfe í l ionem períona: creatse. 
Q u i d ergo mirum.quod fímiliter eadem vir tus , 
quie in ahjs hominibuseft p(Enitentia,quia. eft fa-
cultas deteftandi propr i i im peccatum, in Chr i f to 
non u t pcenitentia, quoad impcrfet l ionem hoc 
nomine importatam,quanuis l i t idem habitus'ÍEc 
certéjli humanitasChrifti prius/exifteret in pro-
pria per íbn3,& in illa haberet oinncs virtutes , & 
intcr eas habicum pa ;n i t en t i« ,& aííuinerecur,non-
videtur vei"iíiinile,ex v i folius aflumptionis cor rú ' 
pendum cí íetalem habitum , quoad íubftantismi 
eius,licet non maneret quoad impcrfeftionem pee 
nitentia;, íícut neemutaretur volutas,quoad fub- B 
ftanciam eius,Se tamen n o n m a n é r e t , quoau im-
perfecnonem potentise peccandi.Denique p c í í u -
mus á con t r a r io ai aumentari , nam eadem virtus 
iuftitiie,aut r'.-ligioaisexiftcns in C h r i f t o , babee 
ratione perfefte iaftitiajad D c ú , q u á denomina-
t ioné nó poteft fiicipere in piona creaca: no ([uia. 
quoad íubftát;.á habitus íic álíqua vinusmora ' is in 
Chrifto,quie non poTsit eífe in puro honnr^ , íed 
quiaconnotac circunftant íanviaüs .peílona:, .jiise 
pofsit efficere aiíbum perfeíftaeiiift:: ^ CV^A D e u m 
vtlupracU(put.^. . le¿>.5. d i f t um e í t : érigo {un t l l 
modo dici poteft in p rx fen t i , íeruata p r o p o í t i o -
ne.Simileargumentum (umi poieftde vir tute có 
t inent ix fub hac denominutionejde qua a r t i cu l . : . 
diclum eft. 
Dicet al iq-i ísergo parí r a t i o n e n e g á d u m eflet, 
Chr i f tum habuiíTe vir tutem magniticentiaí , vel /i 
miles,quarum materi. m nonaf lumpf í t , v t pcí lec 
earum aftus exercere. R.efpondetur, non eíTe fimi 
l e . P r i m ó , quia hasc virtus de le nullam imperfe-
ftionem connotat,aut includit,quia licet conceda 
mus,Chriftum nona í íumpí i l f e vfum diuit iarum C 
temporalium,potuiflet tamen fine imperfeftione. 
Dcinde, quia exercere potui tp topr ios aftus talis 
virtutis,vel interiores, habendo debitum afíe¿lú 
circamedium talisvirtutisjvelcontemnendo mag 
ñas diuitias,&: honores.vel certe interdum vten-
do externa materia ralis v i r tu t i s ,v t cú pauit quin-
qué mil l iahominum.Nam quód haíc, & fimiliafe 
cerit fine fumptu diuitiai um,(ed poteftaie d iu in i -
tus acc?pta,non re fe r t ,ñeque impedi t , quin potue 
r i t talis aftuscífe ab huc vir tute . Adde, in ordine 
ad iplritualiab>.naperfe£lifsimé exer.cuifle C h r i -
ftum aí lus harum virtMtum.Magnanimitatis, or-
dinat i í ' s iméappetendo & i n t e n a é d o ca'leftia , 8c 
fplrit iaHa bona,vt daritatem á Patre.loan. 17 .Po-
teftatem in ccelo &: in té r ra . Item liberalitatem, 
gratiam elargiendo , remifsionem peccacorum, 
imo & fanitatem , vi tam, Scc, l n quibus bonis,8c 
modo illa communicandi,Chnftus v t homo 
perfedils imé participauit diuinam magni-
fiecntiarn, & fimiles 
virtutes. 
•. : . . . . . . . ú & ^ t i - h & W 
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S E T I O I I . 
V t r u m ' v i r t u t e s f u e g e n e r e a J j u i f j t t e . f u e 
9 'mt Q i n j l t < i m m # i n f u ¡ a 3 ¡ m u l c u m 
g r a t i a . 
A N t i q u i T h e o l o g i n i h i l feré de qiiasftione 
/ - \ hac infpecie dicunt.fed de v i r t u i i busCí i r i 
JL V ft¡ d i í p u t a m , vel in .genere,vcl de infuCs 
t a n t ü m . R a t i o vero dubitancu eñe poteft, quia vir 
tu tesadqui f i t a iadeó lunt imperfeclse, vt in beá.tis 
non maneát^-t docet D . T h o m . i n . ? .diftinel:. 5-5^ D.Thom^ 
quaeft. i.arcic.4. v b i fimul docet, has virtiues.o.cjj, 
eiTe in beatis, & omnes virtutes morales elle i n 
Chrif tojvnae videtur hoc fecundum tantum in -
telhgerede infuf is . Et . idem videtur fentireCa- C t p w h 
preol.ibiconcl.^.nam licet de virrutibus fimplici 
ter loquatur,rationestamen aftert Jolúm de infu-
fis. Racar.etiam ibidem artic. 1 .quseft .ó.cum abfó, RtCAri*. 
luté quasíiuiíTet ,an virtutes morales maneant i n 
b,eat!S.R.efpondet infuias manere,de adquifitis ve 
r ó m h i l dicit .Et de Chrifto poteft eíl'e l lngularis 
ratio.Primo,quia ex vi vnioriis,non folum pecca-
re non poterat,vcrum etiam. ñeque inordinatum 
pati animi motumthabebat enim moderatifsinios 
omnes animiaf te¿lus ,ad quos bene ciaponenclo» 
pot i fs imúm reejuiruntur h x viriUtes.Secúdo,qu.ia 
verifimile e i t , Chr i f tum nunquam fuiiíe o p e r s t ú 
ex mot iuo mere natu,rali:operabatur cnim (emper 
perfe£Hfsimé3atque adeó ex mot iuo,&. fine íuper-
natural^ergo nunquam operatus eft pftus v i r tud 
adquin<.rtiuijj,crgo ñeque habit ibusindiguit . Tqp 
tio^quia V e r b ú i p í u m per fe conferre poteratjquid 
quid perfeíl ionisccnfc.iLua iruh^bicus. 
D i c o p r i m ó , C h t i f t u m , Dominuni i babere po» 
tuifte has virtutes m o r a l e s / ü o genere adquifua^. 
Hxcconc lu f io videturclara ,& certa,quiaiftíe vir 
tutes nec repugnant vn ion i , nec beatitudini. Vxx-
mumperfe mani fe f tumef t j íun t cnim perfeftio* 
nes q u í d a m h u m a a i t a t i s , q u a s d i u i n o iuppofito 
non repugnant jpotui í fe t enim Vei I t m aflurntrc 
humanam naturam,etinm tum bis íolis vi t tut ibu$; 
feiemiae etiam adquif tse nen repugnant vn ion i ; 
cur ergo repugnabunt vi'rtutes ,qu2e fimpliciter 
meliores funt íSccundum colligitur.ex D . T h o m . D¿ Thoml 
1.2 .quaeft.tíy.ait. 1 . v b i ( v t ego exift imo)retrada 
uit íeh tent iam , quam in . ] .docuerat ,f implici ter 
enim ibidet ini t jvi r tutes morales manere ¡n bea-
tis,n)hil diftinguendo inter aaqu i í l t a s , &. Ínfulas: 
c ú m tamen ib i generatim devtrifque loquatur,&; 
bancmethodum in illis qua;ftion¡bus ob,eruet,vt 
do£lr in«m communem vtrifque vir tut ibus fímpli 
c i tcr ,&. fine di f t indioret racia t ,vbi vero eftdiuer 
faratiode moralibus,&: infufis, ibi diftinguat ,vc 
videri poteft ibidem quaeft.6 5.art. 1 2. cum er 
go h ícn ih i l dift inguat,intendit fine dubio idem 
de vtrifque docere. Verte cüm in argumento pri* 
mo obieciffet autoritatem Ari f t .qu i tancúm v i r t u 
tesadqui f i tascognoícerepotu i t^i l i i ita relpondet 
vt defendat,illas eafdem virtutes m ó t a l e s , de qu i -
bus Ariftot.locutuseft,manerein beatis. Eodem , n 
modoc i ta r i poteft Gabriel pro hac lententiain GAbr* 
^ .d l f t in f t .^ 5 .art .; .rjam,cumdub.2. d ú o genera l)í0r* , 
v i r tu tum moralium pofuiftet ,ícilicet infuíarú Sc SomHm 
adquifitarum , i n dub¿ 3. ab lo lu té 6c fine d i f t i i j -
¿ l ione 
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ftionc a í f i rma^vír íutes morales manere in beatís . 
Bonauent.etiam ibiabfoluté loquitur q u x f t . ó . S c 
dicit aianerejücérqua^n:' ^.diilinxerít-jin panicu-
lari vero & expreííé tenct ibi Maior qu^ft . ; 2 .qui 
citat Zvla^iít.ib,iJ&: Bedam Exod.2 (J. qui indefi-
n i t t i d affirmant-Scocveroéatícm aíft:.y?»quícft* 
vnica fupponir potius quám doceat,virtutes mo-
rales mancre in beatis,quas tamen ipí'e nunquam 
cognouit per fe infufaSjred adquifítas tantum , v t 
c o n f t a t e x d i t l i n í f t ^ . 8c 3 Alexand.Alcnr .4. 
p.quceil:. 1 ?..membr. 1 .art. 1.§. 1 • ad a r g u m e n t á t 
v i l tarn de beatis ómnibus , quam de Chrif to l o -
quitui,¿C£fíert Aug .14 .deTrini t .cap.p. vb i do-
cet'manerevirtutesmoralesinvitaber.ta. Et lo-" 
quifur Augu .apercéde virtutibus fuo genere ad-
c|«iritr¡s,narn.fcribit contra Tul l iumjqu i negabat, 
has virtutes manere in beatitudine. Idem docet 
Aug . l ib .ó .de 'Muf ica cap. 1 ó .Ra t io vero eft,quia' 
í f t ^ v i r t u ^ s p e r f e f t i o n e m dicunt ipíius naturas, 
& h u l l a m includunt imperfeftioncm cumbeatitu 
diñe pugnantem.Sicut enim v t i naturali ratione 
clars,8ceuidervti,quanuis f i t perfedio inferioris 
orclinis, f i m u l e ik potelt cum beatitudine,quia' 
non habet conditionem i l l i repugnantem, 8c gra-
tia per fe non deilruit perfe£tionesnaturaí,fed fu 
peraddit aliasúta opí rar i fecundum redam ratio-
nem naturalem,8c habere affeótum i l l i conformé, 
defe perfrftio qujedam eíT: naturalis, quam beati-
tudo non exciui.líc 
' Dico fecundo, C b i i í l u m D o m i n u m habuilTe 
has virtutes perfeSafsirtiásín fuo genere, fine vlla 
imperfcAione repugnante beat i tudini , í icut d i -
& u m eft de infufis. Heecconclufio videtur m i h i 
ce i ia jSccommünis Thco logo rum,quo rum fine 
¡ á n h i o hic eft íenfus, quanuis r o n omnes hoc d i -
- L - ftinguant.Icario vet ó eife,-quia ha: virtutes funt 
V.Thom, jfyagnaperfeftio humana: naturoeñinó D . T h o m . 
qujeft.vnicade vir tut ib.ar t .p ' .ad^.dici t , efle má-
x i m u m bonum in genere humanorum bonord^ 
& idcó.i.p.quaíft. 9 f .ar t .^ .docet,has virtutes da 
tas eífe Ad3e,etiam fi datce' i l l i fimul fuerinr ali» 
per íe infafa: valde perfecta.1: fed Chriftus a í íum-
pí í t in humana natura,quidquid perfedionis in i l 
laplantauitjVt ConciUaioquuntur: habuit enim 
animx potenrias op t imé dilpofitas in ordine ad 
omne bonumjSc fincm;feu beatitudinem, tam na 
tura lem,quám fupernaiuralem, hoc enim t o t u m 
debetur i l l i natura: ratione vnionis. Vnde confir-
raatur primo, fatisfaciendo fimul obieftionibus, 
quia licet perfefta moderarlo affedluum fit debi-
ta i l l i naturae ratione vnionis^tamen o p o r t u i t , v t 
hic cfteítus ficret per propriam, 8c accomodatam 
cauíam : hxcautem eft virtusadquifita,ad quam 
pertinet conferre maiorem propenfionem ad obe 
diendum reftae rationinaturali ,8c confequenter 
moderari affeftum huic rationi repugnante, quia 
effeftusifteeftitaproprius huius v i r t u t i s , v t i n 
vir tutem per fe infufam non conueniat: ficut D . 
Ü ^ T h e m . T h o m . d o c u i t . i .2.q.(55. artic. 5. ad.2.haec enim 
virtus eleuat potentiarn ad alium ordinem, per fe 
tamen non diíportit iilam intra ordinem natura:. 
Confirmatuf i e c u n d ó ^ u i a noneft cur negemus 
Chri f tum fcpe fuifle operatum a£tus naturales 
harum v i r tu tum , lunt enim fimpliciter boni,8c 
non excludunt adus v i r tu tum infufarum , praeíer 
t im in Chrif t i anima,qua: ilios exercere poterat in 
dependenter ácorpore :po te ran t etiam referriad 
Arde. V. 
A rupernat i i ra lemfinemjatqueadeó eífe raeritorij, 
8cfatisfa¿torij,non eft ergo3cur eos non habue-
rit,8c cófequéter etiam habitus.Cins omnia aper-
t é c o n h r m a n t ü r illo exemplo feienria: adquifitaí, 
cuius aftum.Sc habiturn fuiílc in Chrifto , nuüus 
CordatusTheologusdubitat.Dcnique , quanuis^ 
Verbum,vt prima caula efHcicns. potuiftei: mn a-t 
culote íupplcrc quidquid eft efficacit^tisin hisha 
bitibus,ex illó principio,quod Deus poteft íup-
pleregenuscau!íeeft icientis :Verbum tamen prac-
ciié confideratum,vt hypoftafis humanse natura:, 
non poterat per folam vnionem íupplere hanc ef-
ficientiam, v t fuprá in fimilibus probatum eft. 
Pe r fe í l io autem formalis,quam conferunt i f t i ha-
bi tusjbcné d i í p o n e n d o , 8¿ inclinando potentias 
ad bonum,non poterat fine illis á Deo conferrn8ci 
con íequen te r paisiones,8c afíedlus C h r i f t i , quan-
uis fine hishabitibus poflent impedin,ne exirent 
inaliquem aiftum fecundum,velmotum inordina 
tura:non tamen poterant fine illisintrinfecé quafi 
frenari, 8c téperari in adu primo,quia hic eft efíe 
B dus formalis,qui fine propria forma fieri non po-
tef t .Non ergo potuit \ erbum per íeiplum confer 
reomnem perfe(ftionem,quam conferunt if t i ha-
bitus:6c ideonullo modo negandú eft illos fuiííe 
in Chri f to ,magisquámfupernaturales ,8c infuíos, 
de quibus quoad hoc eadem eft ratio. 
Dico tertió.lfta: virtutes infufcefucrunt animse 
Chr i f t i Domin iab inftanti fuae creationis i n í u m 
mo quodam gradu perfeftionis. Haec fequitur ex 
pra:cedent i ,quía hsec perfeftio debita erat i l l i na-
t u r a ratione vnionis,8c quod aliquo tempore illa 
carere t ,ñeque ad finem redemptionis , ñeque ad 
aliquem alium erat neceí íar ium:Chrif tus autem á 
principio habuit omnem perfeftioné vn ioni de-
bitam,cuiuscarentiaredemptioni neceflaria non 
crat ,vt partim ex prsecedentibus confiare poteft, 
partim dicetur faepius in fequentibus qujeftioni-
bus.Confirmatur pnmó,qu ia Adasfueruntinflifa: 
hae virtutes á principio creat ionis ,muItó ergo ma 
gis Chrifto.Confirmatur fecúdo,quia Chriftus ha 
buit á principio omnes affeftus optime difpofitos 
8c moderatos,8c redac rationi íubieftos, 8c op t i -
Q mo m o d o , feilicet per internam afteí l ionem Se 
difpofi t ionem. . 
¿¡Dices p r imó .Maio rpe r fed ioe f l c t jhas virtutes ofaftio, 
proprijsaftibusadquii ere,quia perfeclius eftali-
q u i d á i e h a b e r e , q u á m ab alio,8cabintrinfeco, 
q u á m ab ex t r in í eco .Rerponde tu r , melius fimpli-. Refyonjto. 
ci terfuif tenunquamcarerevir tute ,quia in hoc 
genere boni honeft¡ ,melius eft femper cííe in v l -
t imo te rmmo perfeftionis,quam paulatim illa ad-
qui rere .Dices .Potu i í íe t illas omnes virtutes habe 0¿/a7/fl. 
re in primo inftanti,8c tamen per proprios aftus 
illas compararc.potuit enim in primo inftanti ha-
bere perfetftifsimos aftus omnium virtutum,8c 
per eos illas fibi adquirerc.Kefpondetur ( quid- Rffpmi/io. 
quid aliqui dicant)hoc nec neceííarium,nec verifi 
mi lev ider i :opor tu i í í e ten]m,v t anima Chr i f t i in 
eo inf tan t i , f imulhabui í íe tcogi ta t ione pra ícn tcs 
materias omnium virtutum,8c per naturalem pru 
dentiam iudicarct de ómnibus agendis in ómni -
bus illis materijs,atq; itahaberetadus perfedifsi 
mos circa illas:hoc vero to tum, quanuis non i m -
plicet contradidionem ,non eft tamen tr.ntum 
miracuhim finefundaméto afíerendú: príefertirn, 
quia quomodocunque Chriftus habuerit hos ha-
bitus. 
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bitus,verirslm¿ dicitur habuiíTe á ab íntrlnfe A 
co,Scconnaturaliter', Scperfedius i i l i fuit, quid-
quid operatus eft in primo inftanti.ex habitu ope 
ratum eíTejquám ad adquirendum habitum , non 
ergo indiguic exercitio v i r tu tum adhas virtutes 
cbtinendas. 
Sed v i gebís tandemjquia fequi tur jChr idú D o 
minum per aflús harum v i r tu tum , quos exerce-
b.if,nihil fibi adquifiuifle.Dicút aliqui.adquihuif-
fe augmcntum harum vir tu tum Sed hoc nec ve« 
re,nec fatis confiderate di¿lum e l l , nam rationes, 
qu¡E probara habuiíTe C h r i l l u m hos habitus á 
pr inc ip io ,probá í íimiliter habuiíTe i l losin gradu 
heroico.vt h í cd ix i t D . T h o m . v e ] , v t c ! a r i ú s dica-
mus,habuiíTe¡n fumma pertc£lione,quarn habere 
poíTunc,vcl fecundum legem Dei ordinat iá , vel 
fecundum naturalom capacitatem , 8c facultatem 
homi.nis,cui hi habitus,8¿ eorum adusaccommo-
dantunvel denique in fumma perfedlione, quam 
in iplo Chr i í l o vnquam habituri erant . ¡vat io e í l , 
quia hoc to tu debitum erat v n i o n i , v t o í lenfum 
e í l . E t c o n n r m a t u r , n a m modo in beatitudine no _ 
augé tur hi habitus in Chr i í l o per a í lus , íed á pr in ^ 
cipio conceptionisfuit tam perfetlé beatus, & co-
í l i tu tus in vl t imo termino in ijsjquc-e pertinent ad 
v i r tu tem,5c p e r f e f t i o n e m a n i m i , í i c u t n u n c ef l . 
Confirmatur í e c u n d o , q u i a C h n í l u s n o n reddeba 
turprompt ior ,ve l facilior ad operandum í lud io -
fc,per exercitium adluum: v t eleganter dixerunc 
Baíil.Sc Diony.pra:cedenti difputac. ícd. 3 .citati, 
quia omnis h^c perfeflio eíl naturalis Chr i í l o . V n 
de ñeque advnamvi r tu tem fuit vnquam prom-
p t i o r , q u á m ad aliam, íed in fumma proportione 
omnes femper habui t . Concedo ergo per hos 
aftus.ncque habitus,ncque augmentum eorunde 
C h r i í l u m acquifiuilTe.-quia a í tus non intendit ha 
bitújnlíi íit intéfior i l l o ,Chn í lu s au té á principio 
habuit habitus,vel magis vel seque i n í é t o s , quam 
futuri eífent a í l u s .Non vero n e g a n d ú eíl , po tu i í -
íc paísibile corpus Chr i í l i D o m i n i , per externos 
a£lushabi l iusreddi ad externos labores perferen-
dos,vt peregrinatione.s,vigilias,8cc.hoc enim fse-
pe p é d e t e x quali tat ibus, ícudifpoíi t ioníbus mate 
naiibus;qu2e non fpeftant ad peí fedlioné vir tut is . 
A R T I C V L V S V . c 
V t r u m i n C h r i j l o f u e r i n t d o n a , 
D quintüm fie proceditur. 
Videtur , quód in Chrífto 
nofuerint dona.Sicut enim 
communiter dicitur, dona 
danturinadiutorium vi r tu -
tumrSedid quod efl: infe perfeétum, non 
indiget exteriori auxilio. Cum igitur in 
Chrifto fuerint virtutes perfefta^videtur, 
quód in eo nonfuerint dona. 
^12.Praeterea,Non videtur eíTe eiufdem 
daré dona,& recipere:quia daré eíl haben-
tis,acciperc autem non habentis: Sed Chr í 
Ao couenit darédona,fecundum illudPfal. 
5 7 . Dedit donahominibus. ErgoChrifto 
non couenit accipere dona Spiritus fandli. 
^ 3 , P r s t c r c á , Quatuor dona videntur 
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pert ínereadcontemplationem vías, fc i l i -
cet fapicntia/cientia^ntellcííus, <Sc confi-
liumjquod pertinet ad prüdétiam: vnde & 
Philoíophus in.<5.Ethic ^ .nurnerat ifia Ín-
ter virtutes intelle¿hiaIes:Sed Chr iüusha 
buit contemplationem patria?. Ergo no ha 
buit huiufmodi dona. 
Sed contra eíl,quod diciturlfaiar. 4 . ap-
prehendent feptem mulieres virum vntnn. 
GIoíT.* id eíl,feptem dona Spiritus fandli 
Chrií lum. 
Reípondeo dicendum,quód ficut in Se-
cunda parte diclíieíl ^ dona proprie íunt 
perfeíliones q u í d a m potentiarum anim^, 
íecundum quodfunt natx monería Spiri-
tu fanílo.iManifeílum eíl autem, quód ani 
maChri í l i perfeílilsimé á Spiritu í a n d o 
mouebaturrfecundum illud.Luc^. 4 . Icfus 
autem plcnus Spiritu ían¿lo regrcíTus eft 
á Iordane,&: agebatur á Spiritu in defertü, 
Vnde manifeftum eíl,quód in Chri í lo fue-
runt excellentifsimédona. 
A D primumergodicendum,quódiIlud 
quod eíl perfeílum fecundum o r d i n é (uac 
naturaCjindigctadiuuariabeo, quod eíl al-
tioris naturícrficut homo quantumcunque 
perfeftus indiget adiuuari á Deo. Et hoc 
modo virtutes, qua: perficiunt potentias 
animas,fecundum quod ducuntur ratione, 
quantücüqucíintperfeftae, indigent adiu-
uari per dona,qu3e perficiunt potétias ani-
ma?, íecundum quod funt motx á Spiritu 
fanílo. 
A D íecundü dicedü,q) Chriflus no fecü 
düidée í l rcc ip iéSj&dás dona Spiritusfan 
<B:i:fed datjfecüdüquod DeiiSjiSc accipit,fc 
cundum quod homo. Vnde Greg. dicit in.-
2.Moral, ^quód Spiritus fanftus humani-
tatem Chriíli nunquam deíeruit, ex cuius 
diuinitate procedit. 
A D tertiiidicédum, qúódin Chri í lo no 
folúm fuit cognitiopatriíe,fed etiá cogni-
tio vide,vt infrá dicetur *.Ettame etiainpa 
tria íunt per aliqué modü dona Spiritus fan 
¿li,vt in Secunda parte di£tum e í l .* 
L i b . 6 . ctt>¡ 
Gloff. ordi 
ibidem. 
I . J . f . 6 $ } 
a r t . i . 
a. med. i l J 
lilis. 
5 .34 .^ .4 . 
1.1.}, <5S* 
art .6 . 
N hoc articulo nihil oceurrit notandum, pra-
ter ea,quae dicemus difputatione fequenti. I 
A R T I C V LV S V L 
V t r u m i n C h r i f l o f u e r i t d o n u m t i m o r i s » 
D fextum fie proceditur. Vide 
tur,quód in Chriílo non fuerit 
donü timoris.Spcs enim vide-
tur potior quam timor : nam 
fpei obieílum c l l bonum , timoris vero 
malü:vt in Secüda parte habitü eíl.¥ fed in 
Chri í lo no fuit virtus fpeijVt fuprá habitu 
S f eft, t 
4 8 . 
I 5. 
di. 1 5.^.2. 
a v t . i . q . ^ t 
7.1.q. 19' 
I . 
yftígtífl. in 
C a n . Joan, 
trac.g. cir, 
med.te.p. 
trt . i . 
Z í . l . Eth't 
e.6. inprin 
4 5 ° Qu^ft .VII . 
efl:.* £r2:o etiá n5 fuít in eo doñü timorís. A 
^2.Praeterea,Donotimoris timet ali-
quis.velfeparatione ADeo, quod pertinet 
ad timore caílum:vel puniri ab ipfo, quod 
pertinet ad timore feri i i lc:vtAug.dicit* 
fuper CanoJoá.Sed Chriftus no timuitfc 
pararía Deo per peccatü,neq3 etiá puniri 
abeo propter cuípam , quia irapoísibile 
erat ei peccare: vt infrá dicetur 4. Timor 
autem no efl: de impoísibili.Ergo in Chr i -
nonfuitdonum timoris. 
«jf 3.Praíterea,Primíe.Ioan. 4 . dicittirscp 
perfccla charitas foras mit t i t timore. Sed 
in Chriílo fuitperfeítiísima charitas ,íecü 
dü ilIudEphef.3.SupereminéteíciétÍ£jCha 
ritatéChrifti.Ergo in Chrií lo nó fuiü do-
nütiinoris.^j Sed contra eíl, diciturlfai. 
i i.Replebit eüSpiri tust imoris Domini . 
Refpódeo dicedü,cp ficut in Secüda par- g 
tedidumeí l :* , timor reípicit dúo obiedta, 
quorü v n ü eíl: malum terribile, aliudeft i l -
Ítjd,cuius poteflate raalü potefi: inferri: fi-
cut aliquis timet Regé,in quátuhabct occí 
dédi poteftate.Noamctimcreturillc, qui 
poceil: noccre,niii haberet quáda erainétiá 
potcrtatií ,cui defacili refifii non pofsit rea 
cnim,quae in prÓptu habemus repeliere,no 
timemus.Et fiepatet,^ aliquis nó timerc-
tar nifi^ppteríuáeminetia. Sic igitur dice 
dueí^epin ChriHofuit timor Dei: noqui-
dcfecüclü quod reípicit raalü feparationis 
á Deo per ci!lpá,neq; etiá íccüdüqj reípicit 
rnalüpunitíonis pro culpa , fed íecundum 
quod refpicit ipfam diuiná eminétiá:prout 
ícüicetanima Chrifti quodá aflfeélureuerc 
tia; mouebatur ín Deum, a Spiritu fanfto 
afta.Vnde Hebr. y.dicítur cp in ómnibus 
exauditus eft proíua retiefétia. Hüc enim 
afFeflum reuerentiae ad Deum , Chriftus ^ 
fecundum quodhomo,prse cacteris habuit 
pleniorem. Et ideo ei attribuit Scriptura 
plenicudiné timoris Domini. 
A D primü e rgod icedüjCp habitus virtu 
tú,5c donoru^ppric & per íe refpiciüt bo-
nú:raalüauté ex cófequéti. Pertinet enim 
ad ratione virrutis,vt opus bonüreddat , v t 
in.2.Eth.^dicitur.Etideoderatione doni 
timoris nó eft illud malü,quod refpicit t i -
mor,fed eminétia illius boni,ícilicet diuíni, 
cuius poteftatc aliquod malum infligi po-
teft-.Scd ípes,íecüdúquodvirtus eft,reípi-
cit nó folúm auroré boni:fed etiá ipfum bo 
nü,in q a á t ü e l l nó habitü.Et ideo Chrifto, 
qui iá habebat perfeítü beatitudinis bonü, 
no attribuit virtus fpei, íed d o n ü timoris, 
A D íecundum dicendum,quod ratio i l -
la procedit de timore,fecundum quod ref-
picit obie¿tura,quod cft malum* 
Artíc, VI? 
ADtertiumdicendum , quod perfe£Va 
charitas foras mitti t t imorcm fetuilem, qui 
refpicit principaliterpoenam : Sic autem 
timor nó fuít ín Chrifto. 
H ícarticulus etiam i n difputationc fequentí explicabitur. 
D I S P V T A T I O X X . 
Induas fediones diñributa. 
D e d o n i s S p i r i t u s f a n f f i , a m m ¿ C h r i f i i 
c o l U t i s , 
DOna Spiritus faníH generali ratione dici poífunt omnia bonagra t i ccg ra tú faciétis, quomodo virtntesinful£e funt dona Spiri-
tus fan¿íi,fpeciali t amé ac propr ia í igni f ica t ionc 
fie appellantur quidá habitus, quibus homo bené 
difponitur,vt fit facilé mobilis ad ope rádú ex pe-
culiari motione Spiritus fanfti.De quibus, an di-
Ainguá tu r á virtutibus,ncc ne,res eíl controuerfa 
inter Theologos,8c fub opinione exif tés , nos ve-
ro fupponimus cú D .Th .e í f e diftindajSc hoc fen 
fu de illis difputamus.Ex his vero donis(qu3c fepté 
abl fa i .numerátur .c . 1 1 Oquatuoradint fe l le f túper I f t u i U 
t inét,fcil¡cet intelle¿lus,fapiétÍ2,fciétia,& cófiliú: 
tres ad v o l ú t a t é j t i m o r j p i e t a s ^ for t i tudo.Dc qui 
bus in . 1. a .ex profeíTo dirputatur ,híc folúm attin 
gemus breuiter qua: ad Chrif tum pertinent. 
S E C T I O I . 
V t r u m d o n a S p i r i t u s J a n B i j i n t e l / e B u m 
p e r f i c i e n t i d j f u e r i n t i n C h r i f l o , 
DV r á d . i n . ^ . d i í l . ^ . q . 5 . n e g a t d o n ú cófilij manere in béatis quá tú ad afta; vnde cóic D*TM, qués eííe videtur,vt etiá in Chr i í lo negare 
i l lud debeat.R.3tioeius ef!:,quia in beat isnó repe-
ri tur obieclú huius doni,neq; erit dubitatio de ali 
quo a g é d o , e r g o . D c alijs vero tribus donis ma^is 
; videtur poííe dubitari,quia illa dona,prcut d á t u r 
hominibus v ia tor ibus ,dá tur ad iuuádá , vel fdcié 
dá fidé ;vnde vel obícur i ta té a l i q u á i n c l u d ú t , vel 
ccrtéimperfeiíl ioné,quse fidé ftipponat, ergo cúm 
Chriftus nó habuerit fidé,nó videtur his donís i n -
diguifle.Et cóf i rmo, n á per feictiá beata & i n f u -
fam perfedlifsimé omnia nouir>ad quid e r g o i n d í -
gu i t alijs donis intelle¿lus,fapientia; & fcientüeí 
Breuiter tamé dicédú eí l , f implici ter ,& abíblute 
hace dona fuiffc in C h r i í l o : quod fub h isnomini - ¡ f a t A i . 
bus fapiétiíe,fcientÍ3e, & c . de fide certú eíl-.ex illis Cyr i l . 
verbis Ifai. 11. Requiefcet fuper eum Spiritus Domini, W t n n , 
ffiritusjipientia,r^ i n t e l U í l u s ^ c q u é locú de Chf i Ortg. 
í l o i n t e rp re t á tu r omnes Sáfli . Cyrü.&c Híe roáb í Irent* 
q u o r ü te í l ímonia fupra t radau i ,& Orig .hom .6 . ^ tha» , 
inNumer.Irenar.lib.3. cótraha:rcf.c. 1 o.Athanaf. ¿uguji 
l i b . de fide fuarcx quibusPat r ibus ,ad iun¿ l i s alijs, Bafil, 
A u g . i z . c ó t r a F a u í l . c a p . i 5.Bafil.ferm.5.contra Miar. 
EunÓ.c, i4,Hilar.can. 15.in]VIatt.3c Ambr.Serm. ¿mbr , 
5.inPral. 11 8. coll igitur , h^c dona ita fuiííe in 
C h r i í l o , v t fine cómunia ó m n i b u s iuí l is .Vnde fit 
probabile,ha;c dona non folúm fuiífc ipfam ícíen-
tiam beata,vel ínfufam, propter aliquos rcfpcílus 
b i t vocibus nominatos:fed eíTe peculiariadona ab 
h i t 
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his rdehtijs difHnfta,quia alias no pofTertt hsec do 
naeíTe eiufdé rationis in Chr i{ l :o ,&in nobis.Dein 
de hsec dona in alijs iuftis comi tá tu r gra t iá g r a tü 
facientem,^ ita diftinguurur á fide, vt ami t t á tu r 
amilTa gratia,&: mancnce fide,&; maneát in patria 
fide {ublata,vt Theo log i cómuniter d o c é t , e r g o . 
Praecercá de dono confilij nulla maior racio du 
b i tád ie f t jquodfuer i t in Chri f lo ,quám de prudé 
tía in£u%yel adquífitajvel quám de alijs v i r t u t i -
bus inorallbus. Ratio enim Durandi,!! quid vale 
rctjceque in ómnibus procederet,quia h x c otnnia 
veríantur aliquo modo in acl:ione,& q u o d á m o d o 
circa eád¿mareriá ,diueiTo niodo; í i ergoin Chr i -
fto fuit materia prudent!f ,& aliarú vírcutú mora-
liú,fuiret iá ob ie¿ lú , f eumate r i a confilij. Modus 
au t í iudlcandi per m o d ú doni conf i l i j , no potuic 
i l l i repugnare, quia non requ i r i tdub ica t ioné /ed 
abColutú iudiciú de agendis,ex ípeciali in í t in¿tu 
Spiriiusrancthhic auté modas, cu perfeftifsimus 
íic^multó niagis in Ghr i í lú c ó u e n i t , quá in alios. 
Vnde Durand. iple íupra difta. q . in folut.ad i . 
cócedit Chr i l l ü in via habuiiíe adus huius doni , 
quia aliquo modo exercuit vita aíiiuá-.fed in pa-
tria nega t ,nó habitú;íed aftú;quia ib i ceííat exer 
citiú vuseaftiuae.Sed tamé,quáuÍ3 ceflet exterior 
víus huius v i t í c t amé no omninoceflant, velexer 
ceri ibi nó pofíunt interiores aftus circa maier iá , 
vel honeftaté v i r t u tümora l i ú •, vnde ñeque om-
nino ceííant aftus prudétiae, vel cóíilij; Vk imó de 
alijstribusdonis ita explicari breuiter po te í l ,n5 
includere imper fed ioné Chrifto aut beatitudini 
repugnanté ' .quia in primis hsec dona nullá inciu-
dunt obfeur i ta té /ed eo m o d o , quo fapientia, & 
feientia iudicant de diuinis myfleri js , quod fínt 
creditudigna,vcl Dec córentanea,velai iquid bu 
iurmod¡,certo,&. euídétcr iud icá t . ln te l l edus ve-
ró,íi eit ad iudicandü.al iquem m o d ú clantatis,&; 
euidétise habef.veljü t á t u m eíl ad perfedé cóci-
p iendü, íeu apprehendcndú rupernaturalia myl te 
r i a , jpprie nec claritaté,nec obfeuritaté habet , íed 
perfeccioné quádá , qusehas códi t ionesnó requi-
r i t . A í t u s vero iftorú d o n o r ú , quanuis tidelibus 
iu í l i sconferantur in ad iumentú fidei ,noncamen 
propter húc folum finé vtiles funtjfed per fe etiá 
pcrfeí l ionenvafíerunt propter le appetibilemjSc C 
ad quamcunque abftraftiuam cognit ionem, quae 
de Dco habeatur, iuuare etiá pof luntán Chnfto 
autem nó folúm fiiit cognitio intuitiua lupernatu 
ralium myfteriorum fidei, íed etiam abfkradtiua. 
S E C T í O I L 
V t r u m 'm Q o r i f t o f u m n t d o n a S p i r l t u s 
f a n B i j p e r t m e n t i a a d y o l m t a t e m 3 ¡ ? r a 
f e r t i m d o n u m t i m o r i s . 
DE his donis dubitari potefl:,vel propter ra-tioncm aliquam ómnibus illiscommunem, vel de aliquo in particulart, propter pro-» 
priam aliquam difricultatem , ex fpeciali eius ra-
tione/eu conditione ortam.Priori modo ratio du 
b i tandie íTepotef^ve lquia modus operandi ho-
rum donorum videtur repugnare perfeftioni 
Cbrifli-'quandoenim homooperatur a í t u s h o r ú 
d b n o r ú , ab alio potius,fcilicet ab Spiritu fanfto, 
mouetur, quam á fe,itavt ipfe nonfatis capiat, 
quomodo,aut quaratione m o w a t u r ; hic autem 
modus , licet ex par temouent¡s ,{ci l ¡cet Spiritus 
fan¿li,íít pe r fe í ius : tamen ex parte m o t i valde 
imperfeftus v ide tur ,& Chrif to repugnans, qui 
i n ómnibus íuis aftibus íe pe r fedé mouebar^ 
perfpiciendojquararione & propter quid mouc-
rctur. Vel fecundo potef i inhoc dubitsri , quia 
materice , circa qu.as verfari lolent aftus horum 
donorumjnon habent locum in beatitudine.Pro-
pterquam rationem Duran. in .5 . d i í l i n í l ; ^ - . q . Durand. 
3 . & 6.quanuis non negat aftus horum d o n o t ú 
fuiííe in Ghr i í lo viatore,negat tamen eíTe in Chr i 
ftoiam ex Omni parce beato. Pofteriori modo, 
feu in rpeciali tra&ari híc foiet difficultas de do-
no tiir;oris,cuiUs aftus ex peculiari íua ratione ma 
xime videtur repugnare Chrif io, t :mor enim e í l 
fugamali tmminentis,qui proptereafolet eíTe-cú 
animi triílitia)&; anxieca'ce,tcfte A r i f t . i .Rhet.ca- Ari/?. 
5 .&:D.Thom. i .z .quse i t . 1 p.art. 1 1 . íedChrif tUs D . lhoml 
nullum malumpertinensad donum timoris po-
tu i t hoc modo timere^qüia tale malum iolum'eíl: 
aut culp^aut propter culpam propriam, hoc auté 
malum in Chrif to efle non potuit . Propccr quam , 
diflicultatein Abailarclus hasreticus negauit in ^l><l'íar• 
Chr i f tq ,^ : beatis hoc donú timoris eííe-.á qu?, íen 
tétia nó mu l tú diferepat D u r á . q u i licct nó neget 
hab i tú ,nega t tarné omneseius aélus in beacis re-
penr i , cú iamé , f i qusefunt teftimonia Scriptura?,1 
q u a i d e h o c t i m o r e b e a t o r ú lonuantur, ponusde 
aLlu,quam de hr<bitu inteiligenda videantur. 
Dico primó,fuifíein Chr i í ro Domino triaSpi- t TtaHier. Cjr 
mus í a n d i dona ad vo lú ta té Cpeftátia/cilicetjfor r i l lus , 8c R u -
ticudiné,pietacé ,cimoré .H2£C cóelufio fub his ver- pertus, I f a i . j i 
b i s cé í e tu rde f idece r t a , p rop t e r tef t imoniü llfaiáí S¿ Zachar. 3. 
fuprácitatú:Sed íciédúeíb riónul!osHa;br.&: alios, A m b r . Anfel . 
qu ieos fequú tu f j -omi t t e redonñp ie ta t i s , & loco Beda ,D.Tho , 
iilius poneré d o n ú timoris,8c loco illorú verbo- 6i alij ,Apocal, 
rú , E t replsbit eum fpiritus úmeris Dominific iege- 5- Hilar . can¿ 
xtiOdorart fíteiet eum omnes in timare Domir.iy'iá eft, I 5- in Aía t -
Spiritusfandus faciet,vt ChriftüS faci lé 'cognoí- t h s ú . A m b r . 
c a t j & d i i u d i c e c j q u i í í n t t i m é t e s D ó m i n ú . Itafere fer. 5. in Pial. 
Pagninus ,Vatablus ,&al i j .Verúramé nulla ratio- .1x8. circa illa 
n e n o b i s r e c e d é d ñ eft á v u l g a t a latina edi t ione ,ná verba , statue 
&. Septuagiñta interpre tcs ica vercerút ,& vulgata /¿''«o uto eio~ 
latina editio nobis omninore t inédae f t , prcefertim quiamin timare 
Í D r e t á g r a u i , & a d m y f t c r ¡ a f i d e i p e r t i n é t e , & i n Uto. Hilarius 
Hebr í eoeodé modohaberici edimus,ná D . Hie- i té , & A m b r . 
ronymus,qui veritaté Hebraica fecütus eft, ita ver in Pía lm. i j ¿ 
t i t , & : e x p r e í l é col l igi t dona Spiritus í a n d i i n fep- Aug.prefat . in 
tenario numero fu iüc iuper v i rgá & floré , qui de Pfal. 1 50. 8c 
ftirpe Dauid í u r r e x i t , & íigniricariait per fepté íc rm. ] . de an-
oculos,Apocalyp.5,quosefleruper lapidé , i d eft, nunc. A than . 
Chr i f tu ,d ix i t Deus per Zachar.c. 5 .quáquá iilius lib.de fide v n í 
loci l i teral isfeníusal iusfortaí íef í t , v t i b i erudite tatis, Se T r i n i 
tradac Franc.Ribera.De loco vero líaiK certa res tatis. Nazian. 
eft,&: cóftanstradi t io Patrum. t Eft crgo certa orationc 4 3. 
aííertio (ub pr^didisnominibus/ror t i tudmis^ie- qu^ eft in íeft. 
t a t i s , t imor is .Et l icé tápr£edi¿ t i sPa t r ibusfere íem Innocentinm,. 
peroperationes appel lc tur j funt taméoperat iones v b i e t i á Nice-
fupernatura les7qua;habi tuspropr iosrequi iú t , v t tas de eifdem 
cónaturali modo ñ á t , & ideó h x c dona etiá per ha donis declárat 
b i tus infunduntur .Qnod de Chrifto f ígnlí icatur i l lud Prouerb. 
in illo verbo Uiixyrequieuit,vt etiá in fuperioribus Sctpientia ¿difi-
d i f t ú e f t . E t e á d é v i m h a b e t i l lud loan. i . ^ c? -^ / ¡ e caaitfibi damS^ 
videris Spirttu defcUentS & mane7i te .Kz\ñ (\\.\o ma- exadit calimas 
netdiui ñus Spiritus, manent eius dona , qmbus /e^íe. ídé K c f y 
habilisfemper eft,&; proximédi ípof i tus?vt á Spi chiuslib. i , i n 
ritufanfto moueatur. 
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Q u o d vero hasc d o n a f í n t di í l lnfta á v í r tu t lbus , A 
&. quod in Chrif to fuerint eiufdem rationis cum 
íimilibus donis ,via tor ibüs iuíbis infuíis, efl: folum 
probabiiius,propter rationem feré fuprátraf ta-
t a m . Q u s e i t a e x p Ü c a t u r . n a m h ^ c dona funtper-
fediones íunplici ter , & non includunt imperfe-
dionem repugnantem vnioni , aut beatitudini, 
ergo.Probatur minor,quia in primismodus ope-
randi horum donorum,quanuis eífentialiter con-
fiftat in hoc,nuod fie ex peculiari motione , & i n -
ftin£lu Spiritus fanftirnon tamen ita requi r ic ,v t 
is, qui mouetur,non incelligat,8c percipiat d i f t in-
£t:é,8c c!aré,á qao ,& ad quid,8c própter quid mo-
ueatunquanquam enim hsec imperfeí l io in nobis 
reperiatur)qui per fidem arnbulamus , & non fatis 
poíTumuscapcre omnes interiores motiones Spi-
ritus fanf t i ; non eft tamen hasc imperfeftio de 
eíTentia horum donorum , potui t ergo efTe in 
Chrirto^quidquidcft perfedlionis i n modo ope-
raridi talium donorum, fine difta imperfeflione. 
Q u o d i t a c ó n r m a t u r , & declaratLir,nam per aftú 
doni mouecurhomo ab Spiritu fanfto incerdum 
ad operandum procer ordinarias régulas ratio-
nÍ5,tam na tu ra l e s ,quám fupefnaturales,per quas 
prudentiaadquifita, vel infuía regí folec: Chri -
í lus autem poterat moueri ad operandum hoc mo 
d o j i o c ergo fatis erat,vt operado eius pertinerec 
ad donum,quanuis per feientiam beatam, vel in -
fufam claré perciperet illam motionem,&: prin-1 
cipium ac terminum eius. Ñ e q u e vero repugna-
bat anima; Chr i f t i fie mouen á fupremo princi-
pio , fcilicet Spiritu fanf to , quiajCÚm fit creatura 
i l l i fubicfta , potiús hac motione valde perfi-
citur : & non excluditur cooperatio eius,quia 
per hanc motionem Spiritus faníH , ita mouecur 
voluntas , ve tamen ipfa confentiat , & libere 
operetur. 
De.nde ñeque ex defeftu matedaj caruit Chr i -
ftasactibus horum donorum. Et primo,de dono 
pietatis nulla videtur eíTe poíTe dubitandi rano 
(quod miror Durandum non aduertiíTe) quia hoc 
donum pot i ís imum verfatur circa materiam re-
ligionis^Sc cultus d i u i n i , qui perfeclirsimus ma-
nee inbeatis. Secundo de dono fortitudinis efl: 
quidem hoc ad intelligendum difficilius, ied non 
haber maiorem difñcul tatem,quam fitinvirtute C 
adquií i ta,vel infufa fortitudinis.quia,vt fupra d i -
cebam de dono coníilij,ha;c dona,8c virtutes:qui 
bus refpondcnt,in eadem materia verfantu^quod 
crgo in via exercere potuerit Chriftus aftus hu-
íus donijfaciilimum eft,ficut potuit exercere aftú 
vir tut is fortitudinisún patria vero folum intel l i -
g i p o t e í l aftus per modum fímplicis affedus, vel 
gaudij circa honeftatern fortitudinis,feu de hone-
fté fa í l isfdr t i ter ex inft inftu Spiritus fanf t i ,& ita 
quoad hsec dona fatistaftum eft primse dubitatio-
n i propofitse. 
V l t i m o de timore maior eft dificultas.Sed fim-
pliciter tanquam in re de hde certa fatendum eft, 
t imorem Dei eífe in Ghrif to, &, in beatis,iuxta iU 
lud,E< replsbit eum f p m í u s timoris Domini, Ifai. i i . 
i l lud Ffal. 18. Timor Domitii fanfitíspermanet in fe-
culum feculiyvade Bernar.epift. i po .cont rar iú nu-
merat inter errores Abailardi quos generatim d á -
nat Innoc. 111.in epift.qujeeft. i p^ . in te rep i f to -
las Bernardi ,8í inter hiéreles ponunt Caftro, ver-
bo Chriftus, hsref. p . Sander.lib. 7. de vifib.mo-
Artic. V I . 
nar.haref. i ^ í . Q u s e d e f i n i d o Scverí tas de a í h i , 
Se non t a n t ú m de habitu t imoris intelligendaeft. 
Pri!nó,quia omnes Patres ci tát i ,de aftu & opera-
tione Spiritusfanfti intel l igunt locum Ifaise. Secú 
dó ,quia locusPfa l . i S . d e a f t u etiam intel l igi tur 
ab omnibusjprsefcrtim ab A u g . i b i , & traft . 85. in 
loann.Sc traft .p. i n . i . canon. loan. Conftat au té , 
in hoc eífe eande rationem de Chrifto,8c de atijs 
beatis. T e r t i ó quia illa verba U c c k ñ x . T r e m u n t p o 
íe/ íd/e^clarefignificantaclumifumpta autem v i -
dentur ex i l l i s l o b . i (í.Co/KOT«(e c&ti contremifam. 
VbiGreg . i t a exponit l i b . i y.Moral.ca. 1 5. Quar 
tó quia habitus eft propter a f tum,& talis aftus no 
includit imper fe¿donem,v t iam dcclarabitur.Igi-
tur , l icét non fit certum , aftum timoris De i eíTe 
aftum doni d i f t in f t i á virtatibns,poteft enim ali-
quistimor D e l elici á Charitate,8c aliquis á v i r t u -
te Spei.tamen quacunque ratione conftet, a í l u m 
8c materiam timoris De i habere locum inbeatis, 
faciléex principijs pofitis , tanquam probabiiius 
concludetur , poíTe in eifdem eííe t imorem ali-
quem,*ctiam per modum doni . Quis autem fit hic 
aftus timoris inbeat is ,^ quod habeatobieftum, 
Se quomodo fiat,vari)s modis explicatur, qui tra-
dlantur la té in .z . i . qus f t . 1 P.&: á Theolog. in.5. 
d i f t inf t . i^.quos breuifsimé attingam, quantum 
neceflarium fuerit ad explicandum hunc a r t . í . 
D . T h o m . 
Primusmoduseft D . T h o . h l c dicentis hunc t i D.Thom. 
m ó r e m confiftere in quodarri affeftu reuerétia? ad 
D e ú , p r o p t e r eminentiam éius,qué affeftum perti 
nere ad t imorem ita D.Tho.expl ica t : nam t imor 
relpicit malum,quod ab alio infligí poteft, necef-
fe eft autem eum,qui poteft infligere malum , ha-
bere quandam eminentem poteftatem fuper aliü, 
á quo time:!ir:&: ideo,-qwanuis interdum nul lum 
timeatur malura ab eój-q'ui eminet poteftatc, ta-
men aífeftus reuerentla: ad aliquem propter emi-
n é d á e ius j t imcrappelIa tur .Hác íentent iá docuit 
idé D . T h ó . z . 2;q. 1 p.ar . i i . & . q . 8 1 .art. 2. ad. 1. 
&: Alenf . i .p .quxf t . 1 iS.mem'or. 5. artic.<J.&.q. 
l y ^ .memb.i iBonauent . in .^ .dif t in , ^ . a r t . i . q . 
. ^.Gabr.quaeft.vnica.art^.dub. i . & Aldf iodoré . 
l ib . 3 .Sum.trat- S.c.de timore filial.quasft. 3 . & lan 
íenius fuper cap. 1 .Prouerb.&: videtur hsec expo-
í i t io confentanea modo loquendi Scripcurse. Luc . 
1. ¿ccepit autem omnes timor.& magnificíibaat Dettm, 
v b i t imor non videtur fignificare fugam alicuius 
mali;fcd reuerentiam conceptam ad Chr i f tú ,quo-
niamvidebant eum mira facientem'^vndecap.f. 
áic i tUTiReplet i fmt timore dicentes,qíii(í yidimus mira 
bi lü hodi:,8c eodem fenfudicitur ad Rom. 15. /{ed 
díte ómnibus debitaycui t i m o r e m ¡ a r e v i ib i Chryfoft. 
& Theophy. in te l l igunt .Quod fi obi jcias,quia de 
ratione timoris eft,v t fit fuga mali ,& cauíce ipfius 
mali,folu quatenus potes eft i l lud infligere. Reipó 
det híc Caie.latérícd ei9 fentétiá ftatim explicabo: 
n á licet in fe probabilis rit,n5 videtur tamen mih i 
eíTefenrusD.Tho.R.efp5detur ergo ex eodé D . 
Th .h ícad . i .Sc . i . z . q .óy . a r . 4..ad.2. d o n ú timoris 
no lolú refpicere malú,íed etiá bonú , imo iiiquit 
D . T h . ( q u o d valde no tandú ef t )omné virtute & 
omne d o n ú per fe reípicerc bonú ,malú autem ex 
cófequent i ,& ideo donú timoris no fclú pofle ha-
bere a<ftú circa malú,fugiendoi l lud,red etiá circa 
eminété poteftatc qus bonú quoddá eft, i l l i reue-
rendam exhibendo. Sed in hac reíponfione i l lud 
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íemper manet difncile,quia luxtai l lam folum de- A 
fenditur eíTe i n Chrif lo habitum doni timoris & 
aliquem a¿ tam eius,qui t ion eíl verus t imor ,quod 
faciilimum e í l , nam etiam gaudcre , quód quis 
Deo feparari non potelt per peccacum , eft aftus 
ab eodem habitu elicitus,á quo t imor filia!is,vt 
bene Idea rán .3 .d i f l . ?4.artic.2.qusefl. 4 . imó & 
bonusaffedlusad honeí l :a tem,quie í l in d iu ino t i 
•morepoteftdiciaftusilliashabitus,qui eíl: d o n ú 
timor¡s:h3ecauteni omnianon fatis elle videntur, 
v tdicauir t imor eíTein Chrif to , vt á fimili íumi 
poceft ex ijs^qucefuprá de pernitentia & de fpc 
dicebamu?. 
Reftonfio, Quocirca, v t hac fentétia mellus mte lüga tuf , 
opo-.tec explicare quis fithicactus reuerentiae ad 
Deum propter eminentiam eius.Et primum con-
ílat non eííe aftum folius in te l iec lus , íupponip 
quidem cognicionetn feu iudicium de diuina om-
nipoceacia Scmaie í l a te , ille autem non eft reue-
rentice a£kus,íed aliquis motas rcfultans in vo lun-
tate.Deinde irt vo lún ta te fofa poí íumus intellige-
r epe rmodam r e u e r e n t i x a d D e u m v o l u n t a í e m B 
parendiiili v t fupremo Domino , vel colendi iiiú 
v t rupremum principium,qui adtus pxoprie perti-
nent ad religionem,vcl obedientiam,&, íi t iát per 
modum doni pertinentad donumpietatis.Poilu-
muspraeterca intclligcre voluncatem quandam 
fubdendi fe Deo,pr£ferendo in ómnibus honore 
diuinum proprio,qui aftus videtur proprié ad ha-
miUcarem pertinere,atque adeo addonum t imo-
ris7fi fíat ex fpeciali indrindu Spiritus í a n d i , nam 
hoc donum humi l i t a t i r e íponde t , v t A u g u í l . d i -
cit in lib.de ¡e rmoae D o m i n i in monte: qui etiam 
ferm. 1 .de annunciat.timorem íuperbis: opponit , 
& i d e o Gregor. i .Moral .capit .a 6. aliás. 16 . dicit 
donum timoris dari contra l'uperbiam.Ex hoc ve 
roaffe£hi intclügi poteft í equi in volúnta te quí-
dam afí"eftus,qui (ít per modum fugee, quo crea-
tura in cóípectu diuinas eminétiae itale habeat, v t 
.veluti non audeat ad illam accederCj&c omnino ca 
ueat víurpare in aliquo excellentiam eius, feu quo 
formidat,Scfug,tinuefl:igare,velcomprehendere 
mirabiliaeiuSjSchic aftas videtur vocari á Par r í -
bus t imor reuerentis>reuadmlrationis, vt videre Q 
eft in Greg. 1 y.lib.Moral .cap. 1 palias, i - j .&i D i o 
nyf.cap. 13 .de coeleft.Hierar.vbi exponens vif io-
nem líai.cap.tf. vb i Scraphim velabant pedes & 
terga,inquit ílgnificari Sacram illam acplenam hor 
roris -veneraúonem^na, fanSi celfiere myflerioruni indx 
¿ inemperhorre fcu j i t^üodkrz eodem modo habet 
Chry fo í . cna r ra t . incap. d.Ifai.quomodo Apoca. 
1 ó.dicitur beatos c a n t a r e ^ ^ w í ¿t' mirubilict funt 
opera tua Domine,Sc(Í7LUm.(\x\>áa)Quis no timebitte 
Domine & magnificahit nome tuU? Et hoc modo ex-
plicato hoc aftu reaercria- includit jnó t a t ú voluta 
tem alicuius b o n i , (ed etiam fugam alicuius mali, 
non quidem immin2ntis,reu quod formidetur fu-
tu rum/ed quod fecundum fe malum eíl:, &. repug 
nans diuina excellentÍ3e,&: hoc latis eíl: ad ratio-
nem 8c denominatlonem timorisperfefti, v t iam 
amplias dicam. 
Secundaergoexplicatio huius timoris fumítur 
^ugu}}. ex A u g . 1 -f.de ciuit.c.6 .dicentis, Timoris cafti no-
mine ea yoluntas Jtpiificata ejl, qua nos necejje erit nol 
le peccare^non folicitücline nectfyítcitis, fed tranquillita-
te c¿^míííií.ltaqae fuga,quam beatus habet,omnis 
peccatijquatenus á Deo fepaíatjt imor caílus dici 
¿Bus doni 
úmiris ta 
Qmfto, & 
batis , efl 
ttcltts humi 
linndi fe co 
t m Deo, 
eregor. 
(jregor. 
Eionyf. 
Chrjlojl . 
potefl:,& hunc etiam potui t habere Chriílius : t ú , 
quia licet ipíe peccare non pcrucrit ,ramcn natura 
ems fecundum fe capax erat peccati, & ita pomic 
vo lún ta te fuá fugere hoc ma!um,tanquam poísibi 
le íimpliciter íuje naturae: hic vero aftus proprie 
ad charitatem pertinet. 
Tert iaexpofi t io co lüg i tu r ex Caie.híc, feilicet Caiet, 
hunc t imoré eíle de malo,quod Deus de abíoluta 
poten tia ília potefh inferre creatures fuse, quia licet 
anima Chrirt i ,&; cuiufeunque beati con í ide rando 
Deio iTin ipotent iá ,v t con iun í t á voluntati 8c pro 
mifsionieius/ecurifsima í i t ,nec t imefe pofsit ali-
quod malút tamé pticciféconfiderando diuiná po 
ten t iá fecunda f c ^ o t e í l voluntasrefugere malum 
i l l u d , q u o d ab eaprouenire p o í l e t : 8 c l ü x t a h u n c D.lhotn, 
m o d ú explicat D.Tho.dicens, D e ú eííe o b i e d ú 
huius t imoris ,vt potete infligere m a l ú , tame quia 
non refpicit i i iud malú v t futurum, íed t a m ú m v t 
pó f s ibüe , nec diuinarn po ten t Í3m,v t effefturam 
aliquod malú,fed t an túm.v t potente fecunda fe, 
ideo dicitar habere pro obiedlo diuinam eminen-
tiam.Quee explicatioprobabiliseftjSc non dubi- Time? maíi 
to,qain i-'le aftas íitpofsibilis,exifi:imo t a m é , illú quod Deus 
nonpertineread donú timoris,fed potius ad habi- poteflinfer-
tum illú,quo beatus amat D e ú 8c propriam beati- re creature 
tudinéamoreconcupifcenti?; . -nam ex hoc amore fute, adjpe 
nafcitLir hic tinior,fiCut ex amore D e i nafeitur t i - pertinet,, 
mor vel fuga mali culpce quatenus á Deo. feparat: 
Vnde nec D.Thom.nec Scripturse, quaj loquú tur 
de timore fanfto 8c perfeftiísimo , q u i i n beatis 
írianet,de hoc t imore loquúrur jqui omniú imper 
feftiísimus efl; ínter eos,qui in beatis efle poflunti 
i m ó q u i b u f d á videtur ,hunt a f t ú n o n habere locú 
i n beatisjquia videtur eííe quídam t imor feruilis. 
Q u o d bene probat non ka efle beatis, v t propter 
huiufmodi timore fugiaht culpá ,aut honef lé ope 
.rentur,hqc enim aliquo modo feruile eííet , tamen 
íimpliciter habere i l lam afíeftum confentaneum 
propr ío amori ordinato 8c \upernaturali , non re-
pugnat beato,8c coníequéter nec Chrif lo , qui po 
t e f t t o tum i l lud obieftum conííderare ín ordine 
ad fuam naturam fecundum fe fumptam. 
Addifficulcatem ergo in principio pofita,qu3e 
cótra omnes hoS modos aeque procedit,8c ín hoc 
cóíiíl:it,quód ha:c fuga magis videtur ad fímplex 
q u o d d á od iú ,quá ad proprium t imoré pertinere, 
quia magis refpicit malú fecúdú fe,quá malú futu-
rú vel imminenSjCaftro fuprajneício quádifferé- Cajlrl 
t iá inueni t in Chrif lo víatore vel omnino iá bea-
to :quaí l in viapotuerit magis p ropr ié eííe capax 
huius timoris.Sed hic non agimus de t imore natu 
rali mor t í s ,de quo ínfrá dicetur,fed de dono t imo 
ris Dei,8c ín hoc nulla eft differentia,qaia tam fe-
curus 8c alienus erat ab o m n í malo vel eulpse, vel 
pa:nce,aut alterius mali pofsibilís nunquam futur i 
in vía,í icat ín patria.Dico ergo illú aftú non eíTe 
omnino ídem cum o d i o , a l í t e r enim Deusipfe Fugti mali 
odio habet peccatum,8c alrter beatas, quia Deus proprij, a l -
t a n t ú m c o n f i d e r a t p e c c a t u m , v t fecundum fema- folute pofsi 
lum,8c íimplíci odio i l lud auer fa tur ,bea túsautem bilis} aflus 
coní idera t i l lud v t malum íibí feu naturas fuje fe- 'veri tima* 
cundum fe í implicíter pofsíbíle (8c ídem eft de risejl , 
quolibet alio malo)&: fugit i l lud per af tum quen-
dam refpicíentem executionem pofsibiíem, 8c fie 
talís aftus quoad fubftantiá fuam eíufdem rationis 
eft cum t imore , qui eft de malo futuro,vel ira-
m í n e n t e , quanuis non habeat omnem modum 
F f j eius, 
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eius,8c confequenter ñeque effe(9:us,quí imperfe-
¿lionem íupponunt.Et ideó interdum dicere fo 
lent Patres^iaiorem mali,etiam íilialem,non ma-
nere in beatis,vt legkur nomine Hieronymi in id 
V r o m t b . l i T i m o r Dominiprincipium fapienti.f.'mtd' 
ligiturením de timore imperfeto &quafi incer-
to,qu¡p(Enamingcrat,vt Gregorius & Augufti-
nuscitatisloas fatisdeclararunt.Sed de varijsmo 
dis timorisdicemus plura infrá quíeft. 15 1 8. 
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V r r u m i n C h r i j l o f u e r m t g r a d a g r a t i s 
d a t a . . 
Drcpt imumíic proccditur. 
Viderur , quod in Chrifto 
non fuer inr graü> gratis da-
tíe. Ei enim,qui babet ali-
quid fecundum plenitudi-
ójct i t i l ludhaberc fecunda partí ne,non c< 
cipationc.Sed ChrKfushabuit gratiamfe-
cundum plenitudinem : Iccundurn illud 
loan.i.PlenumgraticT & veritatis. Gratiíc 
autem gratis datíe videntur eíle qtiaedatn 
Í>artícipationes diuinx diuiíim, & particu-ariter diucrfisattributíc : fecundum illud 
i .ad Corinr .1 2. Diuiííones gratiarum 
funt. Ergo videtur , quódin Chriftonoa 
fuerint gratíae gratis datae. 
^ 2 . Piíctereá. Qnod debetur alicuí, 
non videtur eífc gratis ei datum : Scddc-
bítum erat hornini Chriflo , quod lermo-
nc faplentiae (Scícientia? abundaret,&: po-
tens eíTct in virtutibus faciendís , (5c in 
ali)S huiufmodi, qus pertinent ad gratias 
gratis datasreu ipfc fit Dei virtus <Sc Dei fa 
pietia,vt dicitur. 1 .ad Corint. 1 .Ergo Chri 
fto non fuit conueniens habere gratias 
g-ratis datas. 
^ 3 . Pr^tereá , Gratíae gratis data? or-
dinantur ad vtilitatem fídeíiu: fecundum 
illud. i .adCorinth, 12. Vnicaique datur 
manifeftatio Spiritus ad vtilitatem. Non 
autem videtur ad vtilitatem aliorumpcr-
tinere habitus aut qu^cunque difpoíítio, 
íi homo non vtatur: fecundum illud Eccl. 
ao.Sapientia abfeondita &theíaurusinwi-
fuSjquíE vtilitas in vtrifque? Chriftus au-
tem non legiturvfus ómnibus gratijs gra-
tis datis,nr^fertim quantum ad genera l in -
guarum/Non ergo inChriftofucruntom-
nes sratiíE" gratis datae. 
Sed contra eíl: ,quod Augiminus dicít 
in cpiílola ad Dardanum, * quód íicut in 
capitefunt omnesíeníus,itain Chr iüofuc 
runt omnesgratíap. 
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A cunda parte habitum eíl , * gratiar gratis V.i.^.ui. 
data; ordinantur ad íiidei,&ípiritualisdo-
¿Irinsr manifeftationem:oportet cnim eü, 
qui dorer, habere ea^er quae íua doílrina 
manifeüetur: alias íua doítrina eílet inu-
tilis.Spiritualis autem doftrina: & fidei 
primus , & principalis Do<fíor eíl Chr í -
HuSjfecundum illud Hebras. 2. Ciim iní-
tium acccpillet enarrari per Domintim, 
ab cis qui audierunt , in nos confirmara 
e í l , conteftante Deo ngnis,& porteníis, 
^ c . Vnde manifcílum eR,qt:6d in Chri-
ífo excellentilsimefuerunt omaes gratiac 
gratis datíe,ficutin primo (Se principali fi" 
dei Do^ore. 
A D primum ergo dicendum , quod fi-
cut gratia gratum faciens , otdinatur ad 
aftus meritorios tam interiores quam ex-
teriores , ita gratia gratis data ordinatur 
B ad quoídam aftus exteriores, fidei mani-
feftatinos: ílcut eíl: operatio miraculorum 
(5c alia huiufmodi. In vtraque autem gra-
tia Chriflus plenitudinem habuit:in quan 
tum enim diuinitati vnita erat eius anima, 
plcnam efficaciam habebat ad dmne s prít-
diftos aclus perficiendos: Sed alij Samfti, 
qui mouentur á Deo ficut inflrumcnra 
non vnita,fed feparata. particulariter cífi-
caciam recipiuntad hosvelad illos aííus 
perficiendos.Etideo in alijs Sanílis huíuí-
modi gratise diuiduntúr , non autem in 
Chri í lo . 
A D fecundum dicendum , quod Chr í -
Aus dicitur D t i virtus & Dei fapientia,iii 
quantum ert .xternus Dei íilius:Sic autem 
non competit ílbi habere gratiam , fedeíTc 
potius datorcm gratis. Competit autem 
fibi habere gratiam iccundurn humanam 
C naturam. 
A D tenium dicendum , quód donum 
linguarum datum eíl Apoftulis,quia mit-
tebanturad docendas omnes gentes Chri-
flus autem in vna Cola gente ludaromm vo 
luit perfonalircr prardicarefecundú quod 
ipfe d i c i t M j t i h . 1 S.Non fum miílus niíi 
ad oues , quac periertmt donms Ilracl.Ec 
Apoflolusdicit Román. 1 7. Dico Chriftü 
lefnm miniftrum fuiíTe circuncifionis. £c 
ideo non oportuitjquód loqueretur plttri-
buslinguis: Nec tamen defuit eiomnium 
linguarü notitia: cum etiá oceulta cordiú 
cinoneflentabfcodita(vt infra diectur *) f«'AíO.' 
quorum vocesquarcunquefunt fígna: Ñec drí•^• 
tameninutil i terhác noiitiam habu¡t;íjcut 
non inutiliter habet habitum , qui eonon 
vtitur quandonon eí lopportumim. 
Rrfpondco diccndum.quod ficut infe- H^n.l!¡culumexPOMmu^¡fPuta, ionefe 
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Vtrum in Chríflo fuerit prophctia. 
D oítauum He proceditur 
Videtur, quodín Chri í lo 
nonfuerit Prophetia.Pro 
phetia enim importat quá 
dam obícuram 8c imperfe-
¿lam notitiam: fecundum 
illud Numet* 12. Si quis 
fuerit inter vos Propheta D o m i n i , per 
fomnium,aut íit vifione loquar ad eum: 
Sed Chriílus habuit plenam 8c apertam 
notitiam multo magis qudm Moyíes ,dc 
quo ibi fubditur, quod palám 8c non per 
a-nigmata videt Deum.Ñon ergo in Chri-
ílo debet poni Prophctia. 
^ 2, Pra;iereá , Sicntfides eíl: eorum, 
quíe non videntur,& Spcs torum , quaí 
non habentur , ita Prophctia eíl cotum, 
qna.' non funt pra^fentia, íed qiftantrnarn 
Proplietadií itur quafi proculfans: Sed in 
Chri í lonon ponitur Fidcs, nec Spes,vtfu 
pradiclum eil . ^Ergo prophetia etiamno 
debet poní in ChriíTo. 
<5[3. Pra?tereá, Propheta eíl inferiorií 
ordinis,quám Angeíus:vnde 8c de Moyfe, 
qui fuit íupremus Prophctarum (vt infe-
cüda parte diclüeíl *)dicitur Af t . 7. quód 
locutus eíl cum Angelo infolitudine: Sed 
Chriniis non eíl ininoratus ab Angelis 
íecundum notitiam anima?, fed folum fe-
cundum corporis pafsionem , vt habetur 
Hebrz.s.Ergo videtur quód Chi iRus non 
fuit Propheta. 
Sed contra eíl , quód de eo prardicitur 
Dente. 1 8.Propheta íuícitabit vobis Dcus 
defratribus veílris.Et ipí'e deíe dicitMatt. 
r 3.«&Iocin.4.Non eíl Propheta fine hono 
re nifi in patria fuá. 
Reípo'ndeo dicendum, quód Propheta 
dicitur quafi procul fans, vel procul v i -
dcns:inquantum,fcilicet cognofeit 8c l o -
quiturea , qux íunt procul ab homínura 
fenfibus:ficut ctiam Au2;uüinus dicit. \ 6 , 
contra Fauílum. * Eíl autem coníideran-
dum , quód non poteíl dici aliquis Pro-
pheta ex hoc quód cognofeit & annuh-
tiat eaquíe funt alijs procul,cum quibus 
ipfenon eíl i Et hoc manifeílum eíl fe-
cundum locum,5c fecundum tempus : íi 
enim aliquis in Gallia exiflrns. cognoíce-
ret 8c annnntiarct alijs in Gallia exiften-
tibus ea , qua.5 tune in Syria agerentur, 
prophelicum eííet : íicut tlclifatis ad 
Giezi dixit.4.Regum. <¡. quo modo vir 
deícenderat de curru t 8c oceurrerat ei. 
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Sí Vero aliquis in Syria exiftens ,ca, quae 
funt ibi annuntiarct , non cíTet prophe-
ticum. Et iJcm apparet fccundíim tem-
pus. Propheticum enim fuit quod líaias 
pra!nuntiauit,quód Cyrus.Rex Períarum 
templum Dei elíet reardiíicaturus, vt pa-
tetlíaiar. 44. Non autem fuit propheti-
cum,quód hidras hoc fcripíit, cuius tcni-
porc fadum eíl. Si igimr Deus aut A n -
gelí vel etiam Beati cognofeunt «Scannun 
tiant ea, quse funt procul á noííra not i-
tia , hoc non pertinet ad prophetiam: 
quia in nullo noílrum ílatum attingunt, 
Chriílus autem ante pafsionem noltrum 
íiatum attingebat , in quantum non fo-
lum erat comprchenfor , íed etiam via-
tor . Et ideo propheticum erat , quód 
ea , quse erant procul ab aliorum via-
torum notitia , 8c cognoícebat 8c an-
nnntiabat. Et hac ratione dicitur in eo 
fuiíTe prophetia. 
A D primmn , ergo dicendum , quód 
per illa verba non oílenditureííe de ratio-
ne prophetiar Enigmática cognirio , qus 
icilicet eíl per iomnium , tx in vifionc: 
fed oítenditur comparatio aliorum Pro-
phctarum,qui per iomnium 8c in viíione 
perccpernnt diiiína, ad M o ) fen, qui pa-
lam 8c non per arnigmata Dcum vidi t . 
Qni Propheta eíl diílus : fecundum illud 
Deuterono. vlt .Nonfurrexit vhiá Pro-
pheta in lírael,ficut Moyfes.Poteíl tamen 
dici,quód etfi Chriílus habuit plenam & 
apertam notitiam , quantum ad parteni 
intelleíliuam habuit tamen in parte ima-
ginatiua quafdam íimilitudines, in quibusi 
etiam poterat fpeculari diuina:in quantum 
nonío lumera t comprchenfor, fed etiara 
víator. 
A D fecundum dicendum,quód fídes eft 
eorum,qua non videntur ab ipfo creden-
te,6c fimiliter Spes eíl eorum , qua* non 
habentur ab ipfo fperante : fed prophetia 
ell eorum, qua íunt procul á coramuni 
hominum feníu,cum quibus propheta con 
uerfatur,&: communicat i n f l a tuv ia . Et 
ideó Fides & Spes repugnant perfe¿lio-
nibeatitudinis Ghriíli : non autem pro-
phetia. 
A Dtertium dicendum,quód Angelus 
cum fit coitiprehéfor , eíl: fwpra Propheta, 
qui eíl purus viator3non autem fupra Chrí 
íf uín , qui fuit íimul víator 8c compre-
henfor. 
QVse ad huno articulú fpeftant, trademus in dirputatione,quia in litera D. Thom, nihiloecurit notandum prseter ea,-
qusc ibi dicentur. 
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In duds [echones dtftributít. 
Vegratijs gratis Ü 
R a t i s e g r a t i s datse d i c u n t u r qnecdam o p e 
r a t i o n e s / e u a £ í : u s , q u i f u p r a n a t u r a m f ü n t , 
; d i u l n a v i r t u t e fiunt a d c o n f i r m a t i o n é 
fidei v e l a l i o r u m p r o f c f t u m , p c t i ú s q u á m a d o p e 
r a n t l s v t i ! l t a t e m : & : a d h a s g r a c i a s p e r t i n e n t o m -
n í a a u x i i i a v e l p r n c i p i a . q u a j a d h í e c o p e r a p e r f i -
c i e n d a a b S p i r i t u f a n f t o t r i b u u n t u r . S u n t a u t e m 
hee g r a c i a : n o u e m e x c o m m u n i fencent ia d c f t o r u 
i T C í r . i 2 . fon^atainPaal.i.Corint. 1 2 . v b i C h r y f o f t . h o m . 
* 2 p . O í c u m e n . T a e o p h y l a « 2 . & a l i j G r ^ c i , A m -
b r o r . D . T h o m . A n f e l m . & : alij e x p o f i t o r c s v a r i j s 
m o d i s i l las e x p o n u n t . I d e m D . T h o m . i . 2 -quasn:. 
1 i i . a n : . ^ & 2 . 2 . q u 2 e n - . i 7 i . & : f e q u e n r i b u s & 3 . 
c o n t . G e n t . c a p . 1 5 1. E t q u a n t u m praefent i l o c o 
n e c e í T a r i u r n f u e r i t , e a s e x p o f i t i o n e s b r e u i t e r a t t i n 
g e m u r ; . l n h i s e r g o g r a c i j s d u f / c i l i c e t o p e r a t i o v i r 
t u c u r n ^ g r a t i a i 'a : : i ta tum,ad o p e r a t i o n e m p e r t i -
n e n t , & a d p o t e r t ^ t e m t a c i e n d i m i r a c u l a , de q u a 
i n quctíT:. 1 ; . d i c c n d u m eftj&C i d e o d e l i l i s i b i t r a -
c i a b i t u r . A l i í s v e r o p a r d m a d c o g n i c i o n c , v t p r o -
p h e c i a Se d i f e r e t i o f p i r i t u u m , & c . p a r t i m a d f e r r a o 
n e m p e r t i n e n t , v t d o n u m l i n g u a r ü j & c . d e q u i b u s 
b r e u i t e r d i c e n d u m ef t . 
S E C T í O I . 
Vtrum in Chrijlo fueritprophetta, et f 
¿jux dl'mgrMidgratis dataad cogni* 
tionemfpeftat. 
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D.Thom. 
Tertul. 
PR i m a f e n t e n t i a eft C h r l f t u m n o n h a b u i í T e v e r u m d o n u m p r o p h e t i s e / e d v o c a n p r o p h e t a m e x i f t i m a t i o n e , 8 ¿ : a p p e l l a t i o n e v u l g i . l t a 
f e n t i t A b u l e n . i n c a p . 11 . N u m e r . q u x f t . 6 4 . & p o 
teft f u n d a n i n 111o.i.ad C o r i n t h . 1 3 . S / « f prc-pheti* 
1 eKacuihuntur^ftue Itngu* c c / / r t ¿ « » í , 8 c i n f r á , E x parte 
ci^ofcirÁiu9ér ex parteprofhetamns.cum atítem -vene 
rit quod perfeñitm eflyeuacuabitur quod ex parte eft, e x 
q u o c o l Ü g i t u r v i f i o n e m b e a t a m e x c l u d e r e p r o -
p h e t i c a m c o g n i t i o n e m , f e d C h r i f t u s h a b u i t { e m * 
p e r v i f i o n e i r b e a t a m : e r g o n o n f u i t c a p a x p r o -
p h e t i s e . E c c o n t i r m a t u r p r i m o , q u i a d e r a t i o n e p r o 
p h e t i a s e f t , v t fit o b f e u r a c o g n i ' t i o a u t o r e D . T h o . 
a . 2 . q u ^ f t . 174 .31 t i c . i . s d . i . f e d i n C h r i f t o n o n 
h a b u i t l o c u m ü b { c u r i t a s , h a c e n i m r a t i o n e n o n h a 
b u i t í i d e m . C o n h r r n a t u r f e c u n d ó , q u i a n u n c C h r í 
ftu<; n o n eft P r o p h e t a , ñ e q u e h a b e t p r o p h e t i c a m 
c o g u i t i o n e m , a l i á s o m n e s b e a t i p o í T e n t effe p r o -
phetoetfed C h r i f t u s n u n c h a b e t o m n e g e n u s c o g 
n i t i o n i s f u p e r n a t u r a l i s q u o d i n v i a h a b u i t , q u i a i n 
h o c a n i m a e ius n o n eft m u t a t a . ü e n i q u c a r g u m e n 
m a r A b u l e n f i s , q u i a l o a n n e s B a p t i f t a f u i t p l u f -
q u a m P r o p h e t a , m u ¡ t o e r g o m a g i s C h r i f t u s , q u i 
eft D e u s . E t h u l e o p i n i o n i v i d e t u r f a u e r e T e r t u l . 
l i b . 4 . c o n t r a M a r c i o n . c a p . 2 2 . n u m . 3 3 . v b i i n q u i t , 
Dsum a principio preedixiJJ'e populo Ifraél , y t audiret 
Qhriflum fub nomine ProphetiíyqHoniam Propheta exi' 
Jlimandus erat a p o p u l o f i g n i ñ c a t e r g o n o n f u i í T e , 
A r t l c V I I Í . 
fed e x i f t í m a t u m f u i í T a P r o p h e t a m . S e d h á c f e n t é -
t i a m e x i f t i m o effe v a l d e f a l f a m . 
D i c o e r g o p r i m ó , C h r i f t u i n D o m i n u m v e r é Sí Chriftusyt 
p r o p n e fuifte-. P r o p h e t a m , a t q u e a d e o v e r a m a c rsyCrpro. 
p r o p r i a m 8c o m n i n d p e r f e f t a m h a b u i í í e g r a t i a m prie^rophe 
p r o p h e t l s P r o b a t u r p r i m o , q u i a i ta a p p e l i a t u r i n . 
f c r i p t u r a , q u 3 e p r o p r ¡ e i n t e l l i g e n d a e f t , c ú m c o m - DeHt.\%, 
m o d é p c í s i t . A l T u m p t u m p a t e t D e u t c r o . 1 g . P n ? » 
phetam /rcut me , S c c . q u e m l o c u m d e C h r i f t o e x -
p o n u n t P e t r u s S c S t e p h a n u s A f t . 3 . & : . 7 . v t n o t a - 3 . ^ 
r u n t l u f t i n . M a r t . q i i c c f t . 1 0 1 -ad g e n t e s , I r e n £ e . l i b . 7 . 
3 . c a p . 1 2 . C l e m e n s A l e x a n d . l i b . i . p s e d a g o . c a p . Jufii. Mar-
7 . C y p r . U b . 1 . c o n t r a l u d s e o s c a p . 1 8 . C y r i i l u s l i b . tyr. 
i . i n I o a n . c a p . 2 4 . S c l i b . 3 . c a p . p . R . e f e r t a u t é G a - Irena. 
l a c i n u s l i b . 8 . d e a r c a n ¡ s c a p . 7 . ludamos n e g a í l e l o » Clem. 
c ú i l l ú e f l e d e M e f s i a i n t e l l i g e n d ü j n e c o n u i n c e r é ¿lexand, 
t u r t a t e r i , C h r i f t u m efle M e f s i á p r o m i f f u m : C h r i - C ) n 7 . 
ftum.eniminfignem P r o p h e t a m fuifte n e g a r e no C j ^ , , 
p o f t u n t . V n d e i n E u a n g e l i j s f e p é i t a v o c a t u r , t a m Luc.^.. 
á v u l g a r i b u s h o m i n i b u s , iMCx.j .Prepheta magmts ^ugv.fl. 
/ « r r e ^ / í / « « c ^ / ' í ^ u á m á d i í c i p u l i s , L u c s . i-^.Fuit Io(jh.4. 
y irpropheta^c^mo 8c á í e i p í o , q u i L u ¿ £ . 4 . d e fe 
á\'Kn)None¡}Y'rcpheta fine honore}mfí in patria fuá, 
v e A u g u f h n o t a u i t t r a d a t . 15 .10 l o a n , i n d e p r o -
b a n s n o n m a l e f e n f i f t e S a m a r i t a n a m d e C h ü f t o , 
c ü m a d i l l u m d l x i t \ozx\.4.Domine yt yideo Vrophe 
ta es / « á n q u i b u s l o c i s e x c ó t e x t i i , 8 c e x r e ; d e q u a 
a c i t u r c o n f t a t a p e r t é P r o p h e t a m d i c i n o n i n a i i j s 
í a g n i f i c a t i c n i b u s , q u a s h s c v o x i n t e r d u m h a b e r e 
p o t e f t , f e d v t fignihcat e u m q u i d l u i n i t u s a g n o f -
c i t e a , q u 3 e l o n g é d i f t a n t á c o m m u n i fenfu h o m i -
n u m , 8 c p o t e n s eft ea p r s d i c e r e . 
S e c u n d ó hasc eft c o m m u n i s í e n t e n t i á o m n i u m 
P a t r u m , p r ! e í e r t i m v b i c u n q u e e x p o n u n t l o c u m 
c i t a t u m D e u t e r o n o m . 1 8 . q u e m t r a f t a n s A u g u f t . 
1 6 . c o n t r a F a u f t . c a p . 1 8 . h a ; r e t i c a m v a n i t a t é a p -
p e ] l a t , n e g a r e d e C h r i f t o efte i n t e l l i g e n d u m , & 
i u b á i t y ¿ n quiaFrophetadiftus eft,qHÍ & homo efte 
dignatus eft, & tam multa futura pr<ídixitynifí f m t 
aliud eft "Propheta quam homo yltra humanas conté ftu 
ras futura priedicens.&c. 
S e c u r t d ó , A m b r o f í u s f e r m . 8 . i n P f a l . 1 8 8 . Ambrof. 
c i r c a l á ^ a n t c e p s ego / i < w , / / . í ¿ e í , t n q u i r , Chriftus par 
ticipes fuos}habetparticipes carais^abet & prophetU, 
quia Vrophstam , i n q u i t , fufeitabit yobis Domi' Cyr i l . 
nuíy&c. &. l u h ^ l p j e tft yerusV ropheta, qui fine alte~ 
rius muñere futura co^wo/c/V. T c r t i o , C y r i l l u s l i b . 
8 . c o n t r a l u l i a n u m i n p r i n c i p i o d i c i t , Chriftum 
yocari Prophetam a dono prnphetite ¿quod in ordine 
fummarum dignitatum humanitatis recen/ttur, opor* 
tebat enim demittentem fe ad himiliationem^humanita- chryfoft. 
tis fubire menfuram.Qrizrto r e c l e C h r y f o f t . h o m i l . 
3 5 . i n I o a n . n o t a t J q u a n d o P h a r i l s t i i n t e r r o g a u e -
r u n t l o a n n e m B a p t i f b n ^ P j - o ^ e / í i es tu í n o n d e 
q u o c u n q u e / e d de i l l o e x c e l l e n t i í r j i m o á M o y f e 
p r a e d i f t o i n t e r r o g a f f e , 8c i d e o G r x c é a d d i a r -
t l c u l u m h a b e n t e m i l l a m v i m , fc i l icet , E s ne tu 
illePropheta t 8c i d e o l o a n n e m n e g a f í e , 8c i n 
d e m o n f t r a t i o n e , q u o d C h r i f t u s fit D e u s , p r o -
b a t c o n t r a l u d s e o s C h r i f t u m efte p r o p h e t a m á 
M o y f e p r a e d i f t u m , & h o m i l . 7 . i n . z . a d C o - Ifidor. 
r i n t h . d i c i t C h r i f t u m e l l e P r o p h e t a m í e c u n -
d u m c a r n e m . ' t i u i n t ó , i r i d o r u s l i b r . 7 . o r i g i n u m 
c a p i t . d e F i l i o D e i , v n u m e x n o m i n i b u s , q u a : 
i n S c r i p t u r a f a c r a v e r é t r i b u u n t u r C h r i f t ó D o -
m i n o , d i c i t efte n o m e n P r o p h e t a : , q u i a f u t u r a 
r e u e l a u í t , 8 c l i b r o . 6 . c a p . d e p r o p h e t Í 5 , d i c i t C h r i ' 
ftum 
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ftum efTe fínem o m n i u m p r o p h e t a r u m , c u i d i f t ú 
efe á P a t r e , Et Frophetam íngcntihus dcdi te, l e r e . 1. 
lerem, i . S e x t o , H i e r o n y . t r a í l a n s hasc v e r b a l e r e m * i . a i ^ 
Hicrony. Qujdum hunc IOCHKJ Juper Saluatore inielligunt qutpro 
lerem. i . prié Frophetagcntuim fuitjC[\.úm e x p o í u i o n e m , l i -
c e t m o r e fuo fub a l i o r u m n o m i n e r e f e r a t , t a m e n 
D.lhom, r e u e r a e a m p r o b a t S c c o n f i r m a t . D e n i q u c D i u u s 
T h o m . h í c e a n d e m t e n e t f e n t e n t i a m , & e i f d e m 
V e r b i s M o y í l s i l l a m c o n f i r m a : i n c r e d i b i i e c n i m 
efl:5tam g r a u e m , t a m q u e i n f i g n e m p r o p h e t i a m 
d e C h r i f t o d i f t a m e f T e f ü b n o m i n e fígnificante, 
p r o p r i e t a t e m , quee v e r é i n i p f u m n o n c o n u e n i a t . 
Vhfcuritas T e r c i ó p r i n c i p a l i t e r p r o b a c u r c o n c l u í i o r a t i o -
oo» e¡l di: ra, n e ^ u i a l i ce t c o g n i t i o P r o p h c t i s e i n t e r d u m p o í s i t 
tione pre- efife o b í c u r a , n o n eí l : aLi tem h o c de r a t i o n e p r o p h e 
pbetis. ti¿e ,qLuanoh o p o r t e c q u o d c o g n i t i o p r o p h e t i c a 
fit fides^el i n i l l a f u n d e t u r , q u i n p o t i u s í s e p e t r i -
b u i t u r p r o p h e t i s , V t ea v i d e a n t , q u a e p r ! E d i c u n t , v n 
r , d e 8c i n f e r i p t u r a v i d e n t e s v o c a n t u r : 8c B a í i l . p r s e 
J *, f a t i o n e i n I fa i . 8c C y r i l . l i b . 3 . i n l í a i . i n p r i n c i p i o 
^ á d i c u n t P r o p h e t a s v i d e r e R u u r u m t r m p u s t a n q u á 
D Thom i n f b n s . c i t a t u r e t i a m A u g u . i n 5 . d e C i u i t a t e c 2 . 9 . 
q u o d d i c a t p r o p h e t i a m eíTe l u c e c l a r i o r e m . S e d e o 
l o c o p o t i u s v i d e t u r d i c e r e l u c e c ' a r i u s e í T e d a r i 
p r o p h e t i a m v e r a m , q u a m . i p f a m p r o p h e t i a m e íTe 
luce c l a r i o r e m , t a m e n D . T h o m . i . 2 . q . 1 7 1 .art ice 
i . a d . ^ - . a i t . p c r p r o p h e n á t o l ü o b f c u r i t a t i t S c i g n o 
r a n t : ¿ e v e l a m e n , 8 c a r t . 3 . a d . í - d i f t i n g u i t p r o p h e -
t i a m á fide.quu fides n o n d a t c o g n i t i o n e m r e r ú , 
f ed t a n t u m c c r c i t u d i n e m , p r o p h e t i a v e r o e t i a m 
c o g n i t i o n e m t r i b u i t , q u o d n o n n i f i p r o p t e r a l i -
q u a m c l a r i t a t e m , Se e u i d e n t i a m v i d e t u r d i c i p o -
t u i í T e . D e n i q u e h o c n r t i c . S . a d . 1. c lare n e g a r a m i -
g m a t i c a m c o g n i t i o n e m efle de r a t i o n e p r o p h e -
t ia; . M e e v e r o d i e m u s e u i d e n t i a m a u t c l a r i t a t e m 
efle í e m p e r n e c e f í a r i a m i n c o g n i t i o n e p r o p h e t i -
ca^quia ñ e q u e h o c v e r u m eft^vt e x . 2.2 . f u p p o n o : 
í e d h o c f o l u m d i c i m u s , p r o p h e t i a m d e fe , ñ e q u e 
o b f e u r i t a t e r o ñ e q u e c l a r i t a t e m , r e q u i r e r e i n c o -
g n i t i o n e i p f i u s P r o p h e t s ; , f e d fuff icere , v t f í t c o -
R.ttio pro- g n i t i o c o r n m , q u a í l o n g e d i f l a n t á f en f ibus h o m i -
ftetu^uie? n u m , 8c o m n i n o ab o r d i n a r i a c o g n i t i o n e v i a t o -
D. Thom. r u m , v t h i c d i c i t D . T h o m . q u i e o d e m f e n í u d i x i t 
c i t a t o l o c o . 2 . 2 . n o m e n P r o p h e t ^ d e fe i n d i c a r e 
r e m o t i o n e m a b i n t e l l i g i b i l i v e r i t a t e m o n q u i d e m 
i n i p f o a f t a c o g n i t i o n i s , n a m p o t i u s i b i d e m f u b -
d i t p r o p h e t i a m p e r f e f t i f s i m a m e í T e , q a a e f i t p e r 
i n t e l l e f t u a l c m v i f i o n e m : f e d i n d i c a t i l l a m e l e n g a 
t i o n e m i n f u b i e f t o ip fo , f eu i n p e r f o n a , quae í e c u n 
d u m í l a t u m f u u m l o n g é diflrat a b i j s , q u s e p r a í u i -
d e t , v c l d i c i t í d i c i t n r e n i m p r c p h e t a ( i n q u i t D . 
T h o m . ) q u a f t p r o c u l fans , aut v i d e n s : t o t a a u t e m 
h.TC r a t i o p r o p h e t i a : feu p r o p h c t a e p r o p r i f s i m é 
c o n u e n i t i n C h r i f l u m p r o flatu vias, q u i p r a j u i d e -
bat S c p r x d i c e b a t e a , q u ^ l o n g é d i f l ^ n t á c o g n i -
t i o n e h o m i n u i r i j i n h u i u f m o d i ffcatu c o f l i t u t o -
r u m . e r g o . 
E t ex h a c c o n c l u f i o n e c o l l i g i t u r p r i m o , h a n c 
c o g n i t i o n e m p r o p h e t i e a m i n a n i m a C h r i f t i r e 
ipfa n o n f u i í í e d i f l i n f t a m a c o g n i t i o n e f u p e r n a t u 
r a l i , q u a m p e r v i f i o n e m b e a t a m , v e l p e r f e i n f a -
f a m d e d i u i n i s r e b u s h a b u i t , q u i a , v t i n f r á d i c e -
m u s , n o n f u i t i n i n t c ' l e f t u h u m a n o C h r i f b i a l i -
q u a f u p e r n a t u r a l i s c o g n i t i o prarter h a s d u a s . S e d 
q u s r e s , q u s i f t a r u m p o f s i t harte d e n o m i n a t i o n é 
p r o p l i e t i E r e c i p e r e ^ Q j L n d a m f e n t i u n t , f o l a m c o -
g n i t i o n e m feientise infufje p o í í c p r o p r i é v o c a r i 
A p r o p h e t i a m : t u m , q ! í i , i D . T h o m . í . 7 . q . i 7 4 . a r t i - D .Tcm» 
c u l o . f . a d . 3 . d i c ¡ t C h n f k m : f i m u l f u : f l e ees; p r c -
h e n f o r e m 8c v i a t o i e m , 8 : r a t i o n e m pro 'phet i% 
n o n c o n u e n i r e i l l i , v t e r a t c o m p r e h c n f o i , í e d v t 
v i a t o r e r a t , 8 c q.2 0 .de v e r i r , a r t . 6 . r e d d i : r a i i o n é , 
q u i a p r o p h e t i a e í l i m p e r f e f t a p a r t i c i p a t i o v i f i o -
n i s b e a t a M í u m e t i a m q u i a a d r a t i o n c m p i o p h e t i » 
p e r t i n e t , v t pofs i t c o n i u n g i p h a n t a í m a L i b u s , f eu 
i m a g i n i b u s f e n l i b i ! i b u s , p e r quas res d i f l a n t e s p r a : 
f e n t e s f i a n t , v t h í c D . T h o m . l i g n i f i c a t i n f e c u n d a D .T lcm^ 
r e í p o n í i o n e a d p r i m u m a r g u m e n t u m , & i c é f e n -
t i t í u p e r . ó . c a p . l o a n n i s left .2 . i n p r i n c i p . v b i d i c i t 
C h r i f l u m n o n f u i f l e í l m i l c m P r o p h e t i s i n c o g n i -
t i o n e i n t e l l e f t i u a , fed i n f e n f i t i u a r a t v e r o f c i e n t i a 
b e a t a n o n po te f t c o n i u n g i p h a n t a f m a t i b u s j i n f u f a „ r . 
a u t e m p o t e f t . R e í p o n d e a : r t a m e n , v e r u m q u i d e m < "'^ 
effe c o g n i t i o n e m f c i e n t i a : i n f u f a e p o í í e f a t i s a e c ó - meMttlJ' ' ' 
m o d a t é h a n c d e n o m i n a t l o n e m p r o p h e t i s c r e c i p e mU ' ! ^ y ' a 
r e : n i h i l o m i n u s t a m e n e t ú . m v i f i o n e m b e a t a m tor'J'*//1"* 
c o n i u n f t a m í l a t u i v i a t o r i s fu f f i cere a d r a t i o n e m eldratl0:itm 
p r o p h e t Í £ , q u o d p l a n é f e n t i t D . T h o m . h í c , q u i fo Prof^et!<c' 
l u m r e q u i r i t i n v e r o P r o p h e t a , v t e a ' a n n u n c i e t , 8 c D ' T " c m ' 
f u p e r n a t u r a l i t e r c o g n o í c a t ^ u j e t a m ab ip fo í e c u n 
d u m f t a t u m f u u m , q u a m a b a l i j s l o n g é d i f b n f . v n 
d e c o n c l u d i t í n C h r i f l o fu i f le p r o p h e t i a m í n q u á -
t u m fimul e r a t c o m p r e h e n f o r 8c v i a t o r : 8c í d e m 
p l a n é í e n t i r í n í o l u t í o n i b u s a r g u m e n t o i u m ; 8 c r a -
t i o f u p r a f a f t a í d e m p r o b a t : q u i a fe i l i ce t p r o p h e t i a 
n u l l a m o b f e u r i t a t e m , v e l i m p e i f e f t i o n c m m ip fo 
a f t a c o g n i t i o n i s r e q u i r i t , N e c D . T h o m . m . 2 . 2 . 
d o c e t c ó t r a r i u m , fed d i c i t C h r i f l ú n o n füi íTe P r o 
p h e t a m , v t c o m p r e h e n f o r e m , í c o v t v i a t Q r é , q u o d 
h i c m a g i s e x p l i c u i t d i c e n s f u i í í e P r o p h e t a m , v t 
c o m p r e h e n f o r e m fimul 8c v i a t o r e m , q u i a l i c e t , 
d u m e x í í í e b a t i n v i a , p e r i p í a m m e t v i f i o n e m c e m 
p r e h e n f o r í s pof l e t p r o p h e t a r e : t a m c n i l l a n o n h a -
b e b a t r a t i o n e m p r o p h e t Í 3 s , n i f i p r o u t e x i f t e b a t i n 
v í a t o r e . l l l a v e r o c o n í u n f t í o a d f e n f i b i l c s i m a g i -
n e s n o n eft d e r a t i o n e p r o p h e t i a ; , n a m p o t i u s e ó 
p e r f e f t i o r e í l c o g n i t i o p r o p h e t i c a , q u o eft m a g i s 
a b í l r ; . f t a á f e n f i b u s 8c p u r é i n t e l l e f t u a l i s , v t D . 
T h o m . d o c u í t í n . 2.2 . l o c í s c í t a t í s : v t v e r o h í c e x -
p l i c a r e t h a b u i í T e l o c u m í n C h i í f l : o , e t i a m i l l ú m o -
d u m p r o p h e t i c E , a d d i d í t e a m r e f p c n f i o n e m d e f e n 
^ í i b í l i b u s fimilitudínibus. 
S e c u n d o f c q u i t u r , h o c d o n u m p r o p h e t i a » f u í f -
fe i n C h r i f t o p c r m a n e n t e r , í t a v t a d n u t u m v o l u n 
t á t i s f u s e p o í T e t i l l o v t i , í n q u o í n t e r a l ia m u l t u m 
r e l i q u o s p r o p h e t a s f u p e r a u i t . P a t e t , q u i a v t d i f t ú 
e f t , f u n d a t u m fu i t i n í c i e n t i a i n f u f a , v e l b e a t a . 
N o t a u i t h o c H i e r o n y . 3 . t c m . E p i f l . i 2 f . a d D a - Kie™"}' 
m a f u m , d e t r i b u s q u i e f t i o n i b u s facrge f e r i p t u r j e 
in .qU3eít .3. 
T e r c i o f e q u i t u r e t i a m f u i í í e í n C h r i f l o i l l a m r>ircrett9 
g r a t í n m j q u a ; d í c i t u r d í í c r e t i o f p i r i t u u m , quee v e - a- ^ 
l u t í q u s e d a m p r o p h e t i a : p a r s e f t : q u i a v e l f i g n i f i - ÍLJÍA^ 
c a t y l í f i c o g n o f e e n d i 8c m n n i f e f l a n d í i n t e r i o r e s r 
c o g í t a t í o n e s m e n t i u m ^ e l f a l t e m d i f c c r n e n d í , 8c 
d í j u d i c s n d i e x í n f t í n f t u S p i r i t u s f a n f t i ' í n t e r m o -
t í o n e m b o n i , 8c m a l i f p í r i t u s , v t C h r y f o f l c m . h o -
m i l . 1 p . i n . i . a d C o r i n t h . 8c A n l c ! . 1. C o r i n t . 121\ 
8c í b i O e c u m . D . T h o m . S c a l i j . V t r o q - , a u t e m m o 
d o p o t u i t C h r i í l u s p e r f u a m f e i e n t i a m c r e a t a m 
d i f c c r n e r e f p i r i t u s , v t p e r f e conf l :a t ,8c d i c e t u r i n -
f e r i u s q . 10 .8c . 1 i . E t p a t e t e x i l l o l o a n . opusei 
non erat, y t quis teflimonittm perhiberet de homine;ipfe 
tnimjciebat quid ej[et tn homine. E t e a d e m r a c i o n e 
h F f 5 c o n -
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c o n f t a t , q u a n c u n q u e a l i a m g r a t i a m e x p l í ( ! a t a m I n A 
o r d i n e a d c o g n i t i o n e m , q u a í o b f c u r i t a t e m n ó i n -
c i u d a t , p e r f e f t i f s i m é i n C h r i í l u m c o n u e n i r e , v t fi 
i n t e r p r e t a t i o f e r m o n u m e x p l i c e t u r , v t í i t v i s quae 
d a m , & l u x S p i r i t u s f a n f t i a d p e n e t r a n d o s v e r o s 
•Se í n t i m o s S c r i p t u r a r ú í e n f u s , Se i d e m e í t d e d o -
n o í c i e n t i a ; Se f a p i e n t i a , í l a l i q u o m o d o a d c o g n i -
t i o n é r e f e r a n t u r . D e g r a t i a a u t e m f i d e i í l a t i m d i -
c é t u r . 
A d f u n d a m e n t u m A b u l e n í l s r e f p o n d e t u r pri*. 
üítofenfit m o , i n i l l o l o c o . i . a d C o r . i 3 . p r o p h e t i a m n o n f i -
frophetia g n i f i c a r e d o n u m p r s e d i c e n d i f u t u r a , f e d i n t e r p r e -
/» patria t a n d i f e r m o n e s / e u f e r i p t u r a m f a c r a m , v t p a t e t e x 
cuítcualwn- t o t o c o n t e x t u c a p i t i s . 1 4 . S e d e f t ó h o c i t a í i t , e a -
tur^ . d e m m a n e b i t d i f f i cu l ta s d e h a c g r a t i a i n t e r p r e t á -
d i í e r m o n e s , q U í e e t i a m fu i t i n C h r i f t o . R e f p o n d e 
t u r e r g o v t r a m q u e g r a t i á e u a c u a r i i n p a t r i a q u á -
t u m a d i m p e r f e & i o n e m q u a m i n c l u d i t , & q u a n -
t u m a d n e c e f s i t a t e r m q u i a h x c m u ñ e r a í u n t a c c o m 
m o d a t a f t a t u i v i s e , f i cut i b i d é d i c i t u r . Siue lingux 
cejlabunt ^ fine feientia deflruetur •> &L t a m e n n o n 
p r o p t e r e a n e g a n d u m efb C h n f f c u m h a b u i í T e d o - g 
n u m l i n g u a r u m . l l l u d v e r o q u o d i b i d i c i t u r , í c i l i -
c e t n u n c e x p a r t e n o s p r o p h e t a r e , v e r u m q u i d e m 
eft r e g u l a r i t e r i n h o m l n i b u s , n o n eft t a m e n i l l a 
i m p e r f e d i o ' d e r a t i o n e prophe t iae . A d p r i m a m c ó 
firmationem r e f p o n í u m i a m eft , n e g a n d o o b f e u r i 
t a t e m e í í e de r a t i o n e p r o p h e t i s e . A d í e c u n d a m c ó 
firmationem r e í p o n d e t u r p r o p h e t i a e d o n u m d i c e 
r e c o g n i t i o n e m f u p c r n a t u r a l e m e o r u m , quae d i -
í l a n t f e c u n d u m ftatum c o g n o f e e n t i s , & . i d e o e a n 
d e m c o g n i t i o n e m i n ftatu vise, i n q u o C h r i f t u s fe 
c u n d u m c o n d i t i o n e m c o r p o r i s pafs ib i l i s d i f t a b a t 
a b ijSjquae d i u i n i t u s c o g n o ( c e b a t , h a b u i í T e r a t i o n e 
p r o p h e t i a e , i n ftatu v e r o patrise n o n h a b e r e h a n c 
r a t i o n e m , q u i a d é f i c i t i l l i i m p e r f e f t i o c o n n o t a r a 
D.Thom, e x p a r t e f u b i e f t i . l t a D . T h o m . i . i . q . 1 7 4 . a r t i . 5 . 
i n c o r p o r e , & a d . 3 . E t h o c p o t e f t e í í e a l i u d e x e m 
p l u m a d c o m p r o b a n d u m i d , q u o d f u p r á d i c e b a - » 
m u s , f c i l i ce t e u n d e m h a b i t u m , q u i f e c u n d u m fe 
e i u f d c m r a t i o n i s eft j p o í T e i n v n o ftatu r e c i p e r e 
v n a m d e n o m i n a t i o n e m q u a m n o n r e c i p i t i n a l i o 
p r o p t e r i m p e r f e f t i o n e m c o n n o t a t a m . A d v l t i m á 
r e f p o n d e t u r 5 e t i a m C h r i f t u m fuifte p l u f q u a m P r o 
p h e t á m u l t ó a l t i o r i m o d o , q u a m í o a n n e m B a p t i _ 
í l a m , f e d n o n i d e o n o n fu i t e t i a m P r o p h e t a , ficut ^ ' 
e t i a m l o a n n e s B a p t i f t a f u i t P r o p h e t a , l i c e t e t i a m 
f u c r i t p l u f q u a m P r o p h e t a . 
S E C T I O I L 
Ytrum alUgran*gratis data, ¿¡u<e ad 
fermonefpettantjuerint in Chriflo» 
R A t i o d u b i j eíTe p o t e f t , q u i a v n a e x h i s g r a -t i j s v o c a t u r fides, ques i n C h r i f t o n o n m i t . A l i a g r a t i a eft d o n u m l i n g u a r u m , q u o C h r i 
ftum n u n q u a m fuifte v f u m d o c e t D . T h o m . h i c 
a r t i c . y . a d . 3 . & . j . 2 . q . 17 í . a r t . 1 . a d . 3 . q u e m D u -
r a n d u s f e q u i t u r i n . 3 . d . 13 . q . 1. a d . 2 . c u m a u t e m 
hse grat i se p o t i f s i m u m c o n f i f t a n t in v f u , p e r i n d e 
v i d e t u r eíTe n e g a r e C h r i f t u m h a b u i f t c h a n c g r a -
t i a m , & : n e g a r e h a b u i i í e v f u m i i l i u s . 
D i c o t a m e n p r i m o , C h r i f t u m D o m i n u m h a -
P.Thont. 
Durand. 
Otnnesgra 
tia gratis b u i í T e o m n e s g r a t i a s g r a t i s d a t a s , quse a l i j s h . o m i * 
Artlc. V l . V l h . 
ñ i b u s c o m m u n i c a n t u t . T t a d o c e t B i t D . T h o m . S c dat* fuerJlt 
r e l i q u i T h e o l o g i c u m M a g i f t r o i n . 3 . d . 1 3 . Se i d in Chiflo, 
c o l l i g u n t e x A u g a f t . c p i f t . 5 7 . c l r c a f i n e m , v b i d i - D.Thom. 
c i t , f i c u t i n c a p i t e o m n e s í e n í u s , i t a i n C h r i f t o v i - ¿ugujl. 
g e r e o m n e m g r a t i a m . E x q u o i d e m m u t u a u i t & Chrjfofl. 
d o c u i t A n f e l m . i n i d a d C o l o f . 1 .Ipfe eft caput corpa 
ris Ecc!ef><e. E t a d h u n c m o d u m v i d e t u r e x p o n e r e 
p l e n i t u d i n e m g r a t i s : C h r i f t i C h r y í o f t . h o m i l . 1 1 . 
i n l o a n . E t c l a r i ú s h o m i l . 2 p . i n i d l o a n . ^.Nonad-
menfura dat Deus Spintum filio.Et p o t e f t r e c t é i n d e 
c o n c l u d i : q u i a a d p l e n i t u d i n é grat i se C h r i f t i hseC 
o m n i a f p e á : a n t , o m n i a e n i m hsec d e b e n t u r i l l i h u -
m a n i t a t i , o b g r a t i a m v n i o n i s . P e r t i n u i t e t i a m h o c 
a d d i g n i t a t e m feu m u ñ e r a C h r i f t i o b e u n d a , eft 
e n i m ipfe q u a f i v n i u e r f a l i s d i f p e n f a t o r h a r u m g r a 
t i a r u m o m n i ü i n E c c l e f i a f u a , v t d i c i t u r a d E p h e f . Ephef.^, 
4.. d e b u i t e r g o i n fe h a b e r e o m n e s g r a t i a s , q u a s 
a l i j s c o m m u n i c a t . D e i n d e fu i t v n i u e r f a l i s ac p e r f e 
ftifsimus D o £ t o r , 8 c E u a n g e l i j prasd ica tor ihse a u -
t e m g r a t i s f u n t v e l n e c e í í a r i a , v e l c e r t e c o n u e n i é 
t i f & i m a , o r n a m e n t a i n p e r f e f t o d o d o r e r e q u i f i t a , 1 
i n q u o p r s e t e r e x a ¿ t a m r e r u m i n t e l l i g e n t i a m f a -
c u l t a s a d e x p l i c a n d a , & c l a r e ac d i f t i n d e p r o p o -
n e n d a m y f t e r i a , e a q u e í u a d e n d a , 8c c o n f i r m a n d a , , 
n e c c f f a r i a e f t , 8c a d h u n c finem o r d i n a n t u r hss 
g r a t i s e . 
V n d e f e c u n d ó p r o b a t u r c o n c l u f i o d i f e u r r e n d o 
b r e u i t e r p e r al ias q u a t u o r , v e l q u i n q u é g r a t i a s , 
quse e x p l i c a n d a : f u p e r f u n t i D u K i l l a r u m í u n t , «fgí' SemofcUn 
mo feientia & fapientia, quas a d f e r m o n e m a p p l i c a - ti>e,& ftpié 
ta: n i h i l a l i u d f u n t , q u á m fac i l i tas queedam e x fpe-
c i a l i S p i r i t u s f a n d i a u x i l i o d a t a a d p r o p o n e n d a s 
f eu e x p l i c a n d a s res fidei,vel d e l e g a n d o , v e l p e r -
f u a d e n d o e a s p e r í u p e r i o r e s a u c i n f e r i o r e s c a u f a s r 
au t p e r c f fe f tus , 8c fimiliaexempla c o n f i r m a n d o 
8 c d e c l a r á d o , q u 3 e d o n a f u i f f e i n C h r i f t o p e r f e ¿ l i f » 
fima d u b i t a r i n o n p o t e f t , c ú m i m p e r f e f t i o n é n u l -
l a m i n c l u d a n t , 8c a d p e r f e f t i o n e m 8c ftatum e i u s 
m á x i m e p e r t i n e a n t : c u m f u e r i t f u p r e m u s cecleft is 
d o f t r i n a : m a g i f t e r . E t i d e ó d e i l l o d i c i t u r C o r i n t . 
5 . h a b e r e guttur fuauifsimum ^ & labia diftillunti* 
myrrham primam, 8c P l a l m . 4 4 . d c i l l o ákkür,DiJJ~H 
Ja eft gratia in labijs tuis. Q u x q u i d e m g r a t i a i t a i n 
v e r b i s , 8 c d o f t r i n a e i u s m á x i m e r e l u c e b a t , v t n o n 
i m m e r i t ó h o m i n e s m i r a r e n t u r j Z J e his^ute procede-
bant de ore ¿ ^ / / « í . L u c . 4 . 8 c i d e o l o a n . 6. P e t r u s d i - L h c ^ 
x e r i t . j e « o ibimusf Ferba yit<e ¿terna habes. 8c c a p . 7 . ^ 
e t i a m e ius h o f t e s d i c e b a n t . Nunquam fie loeutus eft 
hemo. 
T e r t i a eft g r a t i a fidei, quse i n t e r d u m fo le t r e - Ontitfi-
f e r r i a d o p e r a t i o n e m , q u o m o d o m a g i s v i d e t u r dei. 
p e r t i n e r c a d p o t e f t a t e m f a c i e n d i m i r a c u l a , d i c i t u r 
e n i m haec fides m i r a c u l o r u m , quas v t d i c i t a f l e n -
f u m o b f e u r u m , n o n f u i t i n C h r i f t o , t a m e n fu i t i n 
i l l o e x p a r t e i n t c l l e d u s c l a r u s 8c i n d u b i t a t u s a f s l 
f u s , í p e c i a l e D e i a u x i l i u m n o n fuifte d e f u t u r u m 
fuae h u m a n i t a t i a d o m n i a m i r a c u l a , quse f a c i e b a t , 
S c d e e a d e m r e h a b e b a t p e r f e f t i f s i m a m fiduciam 
e x p a r t e v o l u n t a t i s . V n d e l o a n . 11 . d i c e b a t a d P a - loan. 1 U 
trem, Gratias ago tibi,quoniam audifti me , ego autem 
feiebam^quiafemper me audis, h o c e r g o m o d o f u i t 
i n i l l o h s c g r a t i a . S e c u n d ó f o l e t haec g r a t i a r e f e r r i 
a d c o g n i t i o n e m , v t fc i l icet fígniheet fingularcm 
c e r t i t u d i n e m 8c i n t e l l i g e n t i a m r e r u m fidei, q u a m 
S p i r i t u s f a n f t u s p r a s b e t D o d f o r i E u a n g c l i c o , v t 
po f s i t c o n u e n i e n t e r d o c e r e , 8c v t h o c m o d o hasc 
g r a t i a l o c u m h a b e a t i n C h r i f t o , f u b t r a h e n d a e f t 
a b o b í c u -
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a b o b f c u r i t a t e , i t a v t d e r a t i o n e e i u s t a n t u m fít A 
p e r f e f t Í o ) & f i r m i t a s i n a í f e n f i í , í í u e Ule c l a r u s f í t , 
í l u e o b f c u r u s . T e r t i ó v e r o m o d o e x p l i c a t u r hsec 
g r a t i a i n o r d i n e a d f e r m o n e m feu l o c u t i o n e m , & 
e f t f a c i l i c a s q u a e d a m d a t a d o n o S p i r i t u s l a n f t i a d 
p r o p o n e n d a s r e s fidei fímpliciter & a c c o m m o d a -
t é j i t a v t e t i a m á r u d i b u s & i g n o r a n t i b u s p e r c i p i 
p o í s i n t , &; i n h o c f e n í u m u l t ó f a c i l i u s c o n f t a t h a -
b u i í T e C h r i l l u m h a n c g r a t i a m . 
Donum Un Q u a r t a g r a t i a eft d o n u m l i n g u a r u m , a d q u a m 
guamm. p r i m u m p e r t i n e r e p o t e f t h a b e r e n o t i t i a m l i n g u a 
D. ihom. r u m o m n i u m , & q u o a d h o c f u i í T e i n C h r i í t o D . 
T h o m a s í u p r a d o c e t , n e c d u b i t a r i p o t e f t , c ú p e r 
I c i e n t i a m i n f u f a m & b e a t a m h a b n e r i t n o t i t i a m 
r e r u m o m n i u m , q u a n q u a m h o c i u x t a a l i o r u m 
f e n t é t i a m m a g i s p e r t i n e a t a d q u i n t a m g r a t i a m , 
q u a ; d i c i t u r , interpretcttio fermonum. D e i n d e p e r -
t i n e t a d d o n u m l i n g u a r u m pote f ta s v t e n d i l i n -
g u i s o m n i b u s , q u 3 e d í u e r f a a l i q u o m o d o eft á p r i o 
r i n o t i c i a , m u l t i e n i m i n t e l l i g u n t l i n g u a m a l i q u á 
q u i i l l a v t i n o n p o í T u n f . h s e c e r g o p o t e f t a s í i n e d u 
b i o e t i a m fu i t i n C b r i f t o , q u i a ( c i e n t i a l i n g u a r u m , g 
q u a m h a b e a t , e r a t p e r f e f t i í s i m a , S i i p f u m o r g a -
r m m , 8c f a c u l t a s n a t u r a l i s a d i o q u e n d u m , e t i a m 
e r a n t i n i l l o p e r f e f t a j &: e x p e d i t a . E x b i s a u t e m 
d n o b u s p r i n c i p i j s o r i t u r i l l a p o t e f t a s . T e r t i ó p e r -
t i n c t a d h a n c g r a t i a m v f u s ipfe d i u e r f a r u m l i n g u a 
r u m , S e d e h o c n i h i l v i d e t u r e f l e c e r t u m i v e r i f i m i -
l e t a m e n eft p u b l i c é , & p r o c o n c i o n e n o n fuifte 
v f u m h o c d o n o , q u i a e x E u a n g e l i o h o c n o n c o l -
l i g i t u r / e d p o t i ú s o p p o í l t u m , t u m q u i a h o c d o -
n u m o m n i n o n o u u m v i í u m e f t i n p r a e d i c a t i o n e 
A p o f t o l o r u m : t u m e t i a m q u i a i p f e C h r i f t u s d e f e 
d i x i t , A 7 ü M fum mifsusitifi adoues qua perieruni domns 
l / r t í é / , c u m e r g o í o l i s ludaeis p e r í e i p f u m praedi-
c a t u r u s e í í e t , l o l ú ea I i n g u a p r o c ó c i o n e v í u s e r e -
d i t u r , q u a i p i l t u n e v t e b a n t u r , quse d i c i c u r fuifte 
S y r i a c a , í i a l i q u a a u t e m e r a t v a r i e f a s i n i l l i s p a r t i -
b u s v e l c i u i t a t i b u s q u a s p e r a m b u l a b a t , ó m n i b u s 
fe a c c o m m o d a b a t C h r i f t u s , i t a v t p o f t e t i n t e l l i g r , 
h o c e n i m e r a t n e c e f f a r i u m . E t i t a eft i n t e l l i g e n d a 
f e n t e n t i a D . T h o m . h l c a r t i c . y . a d ^ . S c . a . a . q u f f t . 
i 7 tf.artic.i. a d i . q u a m f e q u i t u r D u r a n d u s i n . ^ 
d i f t i n f t . i 5. q . i . a d i . I n p r i u a t i s a u t e m c o l l o q u i j s 
f o r t a f t e í n t e r d u m f e f e o b t u l i t o p p o r t u n i t a s v t e n — 
d i v a r i j s l i n g u i s , v t c u p e r e g r i n a t u s eft i n A e g y - ^ 
p t u m , v c l c u m a d G e n t i l e s l o q u e b a t u r , v e l í i f o r -
tafte f c r i p f i t E p i f t o l a m a d a l i q u e m a l i e n s e l i n g u a r , 
V t d e A b g a r o f e r t u r . 
httrpretA' H i n c c o n f t a t , q u i d d i c e n d u m f i t d e q u i n t a g r á 
tio fermo' t ^ / c i ü c ^ i n t e r P r e t a t i o n e ^ e r r n o n ú a d j í e r m o n é 
nHm r e l a t a , h o c e n i m m o d o v e l eft i n c e l l i g e n t i a v a r i a -
r u m l i n g u a r ú , d e q u a d i f t u m eft , v e l eft f i n g u l a -
re S p i r i t u s f a n f t i í . u x i i i u m , v e l a d c o n d é d a m d i u i 
n a m f e r i p t u r a m v e l a d r e c ó n d i t o s e i u s f e n f u s e x -
p l i c a n d o s . v e l e t i a m a d t r a n s f c r c n d n m a b v n a l i n -
g u a i n a l i a m , n i h i l o m n i n o á v e r o fenfu d i í c r e p a n -
d o . Se h o c d o n u m q u o a d f a c u l t a t e m Se p o t e f t a -
t e m n o n eft d u b i u m , q u i n i n C b r i f t o f u e r i t , t u m 
p r o p t e r feientias p l e n i t u d i n e m 8c v o l u n t a t i s r e -
ftitudinem, qua» a d m a l u m v e l f i l f u m i n c l i n a r i 
n o n p o t e r a t , t u m e t i a m q u i a i n ó m n i b u s o p e r i b u s 
8c a d t i o n i b u s fuis ab S p i r i t u f a n f t o r e g e b a t u r , v n -
d c o m n i a v e r b a e ius v e r b a f a c r a f u n t . a n v e r o v í u s 
f u e r i t h a c g r a t i a a l i q u i d f c r i b e n d o , d i c e t u r f o r t a f -
f e i n f r á q u K f t . ^ a . 
D i c o f e c u n d o , h a s g r a t i a s f u i í T e i n C h r i f t o p e r -
m a n e n t e r 8c p e r m o d u m h a b í t u s , i t a v t l i l i s v t i omnes hac 
p o f f e t f u o a v b i r r i o , in q u o a l i o s h o m i n e s f u p e - gratia fue-
r a u i t . í r a c o l l i g i t u r e x T h e o l o g i s 8c P a t r i b u s í u - ruutinChri 
p r a c i t a t i s p r á e l e r t i m e x p o n e n t i b u s v e r b a I f a i . i i . fio ferma-
Requiefcet luper eum fpiritús £)ow;«í,8c l o a n . i.Super nenter. 
quem^ideris jpiriíum defeendeniem.) O* manentem,c\r- I jaia . i I . 
c a q u e m l o c u m v i d e n poter t O r i g . h o m . < 5 . i n N u - lor t» . i . 
T n e r . S c G r e g . l i b . z . M o r a l . e . z S . S c . i p , 8 c H i e r o n . orig. 
e p l . 11 ^ . a d D a m a í u m , 8c E z e c h . 3 5. R a t i o v e r o 
f a c i l e r c d d i p o t e f t , t ú q u i a t o u i m h o c p e r f o n a l i 
d i g n i t a t i C h i i f t i , 8c m u n e i i e x i m i j d o d o r i s d e b e 
b a t u r . t u m e t i a m q u i a a d v f u m h a r u m g r a t i a r u m 
f e r é n i h i l a l i u d r e q u i r e b a t u r prce ter p e r f e f t a m 
f e i e n t i a m r e r u m o m n i u m , v e r b o r u m , 8c figno-
r u m , c u m p e r f e f t a 8c e x p e d i t a f a c ú l t a t e v t e n d i 
ó r g a n o v o c i s 8c l i n g u a , v t r u m q u e a u t e m h o r u m 
f u i t i n C h r i f t o p e r f e d t i í s i m u m . 
A R T I C V L V S . I X . 
a Vtru inChrijlú fueritpkmtuJograttx. 
D nona He proceditur. Vidc- y j . 
t u rquódno fuerit in Chrifto In fr i . artu 
gratis plenitudo . A gratia io.c^.12. 
enimderiuátur virtutes, v t i n c.&.^.difr. 
{c-cúdap^rte diaum eft, \ Sed í ,3 '9 '1 •<íy-
Iñ Cl i r i i io nonfuenint omnes virtutes.: no rt;2 •9'1-e;J 
enim fuit in eo fídes ñeque í'pes , vt often- ^ ^ ' ¿ j 
fum eft, •e r^oin Chrifto non fuit oratia: ^ L r / r l 
plenitudo. i i 1. E t 
^[ 2 . Praetereá , Sicut patct ex his3quaE eptife c o . 
in fecunda parte diélafunt, y gratia diuidi- c.^.cólu .9 
tur in operantem & cooperante: Opcrans 
auté gratia dicitur,per quáiuftíficatur im-
pius.Qrfod quidé non habuit locüin Chri-
fto, qui nunquam íubiacnir alicui peccdto: 
ergo in Chrifto non fuit plenitudo gratiae, 
^[3.Prstereá,Iacobi . 1 .dicitur,On;ne da 
tum optimum , & omne donum perfeélü, 
de furlum eft defeendens á Pati e luminiini: 
Sed quod defeendit^/.betur particulariter 
& non plené. Ergo nullacreatura, nec etiá 
anima Chrifti poteft habere plenitudinem 
P . l . q . 
1 I o-artte. 
^.itd. 1. 
* P . l . f . 
111. a r t . i i 
donorum gratiaf. 
Sed contra eft quod dicittirloan. 1 . V i d i 
mus eum plenum gratiae & veritatis. 
b Refpódeo dícendú, quód plené dicitur 
haberiquod perfefté ,& totahter habetur. 
Totalitasauté & perfetflio poteft attendi 
dupliciter.Vno modo quantú ad quantita-
té eius intcnfiuam:ptitá fi dicá aliqué plcn« 
habere albcdinc,{i habet eam,quantücunqj 
nata eft haberi. Alio modo íecúdü vii tuté: 
puta fi aliquis dicatur plene habere vitam: 
quia habet eam fecundü omnes effeéUis vel 
opera vite,¿kfic habet plené vita homo,no 
auté brutüanimaí,velplanta . Vtroqj auté 
modo Chriftus habuit gratiieplenitudine. 
Primo quidé quia habuit eáin fummofecü 
dü perfedífsimü modü,qtio haberi poteft. 
Et hoc quidé apparet, primó ex propinquí 
tare 
4^0 Quá?ft.VII. 
tare an imi Chrif i i ad caufam gratia?,cíi£lú A 
i r a r ú ' i M - cft + enimquod quantoaliquod receptiuü 
im i u r f , propinquiuseíí cauíceirifluenti, tantoabü 
dantius rccipir.Et ideo anima Chril>i,qux 
propinquius coniügitur Deo ínter omnes 
crcaturairationales^naximá recipitinflué 
tiara gratis eius. Sccúdo ex comparationc 
ciusad efte¿"tü. Sic enim recipiebat anima 
ChriftigratianijVt ex ea quodámodo tráf-
funderctur in alios. Et ideooportuit quód 
haberet maximam gratiam, Ikut ignis.qui 
efteaufa caloris ¡n ómnibus calidis, efl má-
xime calidus.Similitcr etiáqtiantüadvir^ 
tutem gratis plcne habuit gratiam:quia ha 
buiteáad omnes operationes vel efFe¿lus 
grat is . Ethocideo, qnia conferebatureí 
gratiatanquá cuidara vniucríali principio 
in genere habentiü gratiá.Virtus auté p r i -
imi principi) alicuiu.% generis vniuerfaliter 
íeextendi tad omnes effeftus illius gene- g 
risrficut fo l , qui efl vniuerfalis cania gene-
rationis(vtDiony.dicit,4 ca.de Diui . no.) 
cius virtus íecxtcndit adomnia, quae íub 
gencratione cadunt. Et fie fecunda pleni-
tudogratisattenditurin Chrirto, inquan 
tura le extendit eius gratia ad oranes gra-
t i s effedus 5 qui íunt virtutes 5cdona, 6c 
alia huiufinodi. 
A D primuergodicendú, quodíídes^c 
ípes nominant effeftus gratis in qüodatn 
c!efe¿lu,qui eflex parterecipicntisgratiáj 
in quantum íci!icet,fidescft de non vifis, 
3c fpes de non habitis. Vnde non oportct, 
quod in C h r i n - o 5 q u i efl: autor gratis , ftie-
xint defefhjs.quos important fides&: ipcs: 
-íed quicquid eíl perfe¿lioHÍs ir) fíde &ípe , 
in Chrifto eft mulló perfeftius : Sicutin 
igne no íunt omnes modi caloris dcfe<íl:iui 
ex defeftu íubieífti, fed quidquid peninet ^ 
ad perfeíliouem caloris. 
A D íecundum dicendura , quód ad gra-
tiam operantem pcrfe,pertinct faceré iu-
ftura:ied quód iuftum faciat ex impio, hoc 
accidit ei ex parre íubieéli, in quo peecatü 
inuenitur.Anima Chriíli Í2;itur iuíiificata 
cír per gratiam operantem , in quantüper 
eam faCia efl iufia 8c íanda á principio fus 
conceptionis,non quód antefueru pecca-
trix,aut etiam non iufla. 
c A Dtert iudicedü, quód plcnirudogra 
tisatcribiiituranimeChrifli lecunducapa 
cítate creaturemon auté per comparationc 
ad plenitudinem infinita bonitatis diuins. 
C O M M E N T A R Í F S . 
' Iculus articuli fufhciéter á D.Tho.explica* 
tur , cauédus tamé e ñ Caietanus,qui in hoc 
articulo 8c íequen t ibuscona tu r aecómoda 
ye D.Thomá ad luá íententiá de tali plenitudinc 
Art íc IX. 
& intenflone gratije Chr i í l i , v t etiá de potentia 
abioluta no potuerit eííe maior, quod quám fi t á 
D.Thom.alienum conllabitex fequentibus. N ú t 
fupponatiu- D . T h o m . ioqui de plcnitudintí gra-
t ias l impl ic i te r , taminperfe£l ionein tenf iua , quá 
cxtení iüa , in orúine tamen adpotentiam D e í o r « 
dinariam,nonablolutaiT:. 
b H o c í ' u p p o f i t o a f d r m a t D . T h o m . in C h r i í l o 
fuií l 'eplenitudiné gracia: fimpliciter, qua aíTertio-
né tá perípicuedeclarat 8c cóí innar , vt n ihü hoc 
l o c o a d d e r e o p o u é a t . D e íoiut ione ad p r imú m a l 
ta in f a p e n o n b u s d i c l a í u n t . In folutione ad íecú» 
dú notetur pr imó quod D . T h o m . ait anima Chr i 
í t i fuifle mltilicatam per gratiam operante: gratia 
emm operansapud D . T h o m . fignificare poteft 
vel mot ioné 8c auxiliú Dei quo primo mouetur 
homo,ve le difponat ad iuicihcationem, ve l in fu ' 
í i onem ipfius gratiae habicualis, per quá iuftihca-
tur.Et hoc p o i t e r i o n í e n l u h i c l o q u i t u r D . T h o m . 
n á a r g a m e n i ú j C u i relpondet , de giatia habituali 
procedebat. D e p r i o r i vero len lu , leuquomodo 
anima Chr i i t i jíuerit iurtificata per propr iá d i ípo-
í í t ioné t r ac ta t in f ráq . j^ .ar t . - f . 8cnon nihi l dice-
mus q. t p.agctesde meruo C h r i i t i . Notetur íecú 
do quod D.Tnom.a i t anima Chr i f t i ita fuifle i u -
ítiticacá per gratiam habitualem, vt nec f l i c m an-
tea peccatnx,neq-, non iufta, 8c depr ior i quidem 
parce nihi l efl quod dicamus:pofterior vero intel 
ligeda videtur de p n o n t é p o r c feu duratione, n i 
(ecundú nauirs oroinem neceflario videtur dicé-
dú fuiíle fadlam iuílam ex non iufta, quia in omni 
mutatione vei p rodu¿ l ione neceííe efl: terminum 
á quo natura antecederé terminum ad quem , S i 
ita loqui ioiemus deAngelis 8c de homine in fuá 
cr^acionemfkificatis. A d d i vero hic potef t ,quo-
n i á l e r m o prxfenselt de iuftificatione p e r g r a t i á 
habitúale, anima Chr i í l i nonfuií íe per illam gra-
n a fadlam luítam ex non iuíla,quia ordine natur^ 
in ula anima iam praiceíTerat altior gratia per q u á 
erat landlificata, vt luprá d i d u m efl:,in quo fupc» 
rauit anima Chr i í l i Angelos 8c A d á : vnde termi-
nus á q u o huiusiullificationis animas C h r i i t i non 
.fuit carcntia lan¿litatis ümplici ter , íed creatae , 8c 
h á c l o l a m v e r u m e i l ordinenaturae anteceísiíle. 
^ In ío iut ione ad ter t iú ai: D . T h o m . p l c n i t u d i n é ohieSio, 
gratia: attribuianimce Chr i í l i fecundú capacítate 
creatur^,quod videtur difhcile,quia vel loquitur 
de capacítate naturalí, 8c hoc nó,quia nulla eíl rc-
fpc&ugrai ir .ve l de obedientiali, 8c h^c nó poteft 
implef í ,quiain infinitú progredi potcíl.R.erp5de R'ff0¡'* 
tur í e rmoné efle de capacítate obedientiali, 8c de 
plenitudine eius fecundú po ten t i á ordinaria, non 
abrolu tá ,v t in t i tu lo explicatú ef t jaccommodáda 
vero eíl hxc do£lr ina intét ioni argumenti, proce 
debat enim a r g u m e n t ú dedonis grat ix fecundú 
fe,id e í l (v t bene Caieta. noiauit)r ió vt funt quali-
tates creaca:,(ed abfoluté vt íunt formales qujedá 
.perfe<ílioncs,vt luntCharitas,Sapiertia,8cc.In his 
vero donis fie abílrafté confideraiisdúplex pleni 
tudo in te l l ig i p o t e l l , alia vocari poceíl per eflen-
tiá,8c huius nó ell capax creatura, fed folus Deus: 
8c ideo ait D . T h o m . non tribuí hanc plenitudine 
per comparationem ad plenitudinem iniinitam 
bonitatis diuinacaliavero dici pote í l accidentalis 
accommodata perfeí l iom c tea tur» iuxta capacita 
tem fuam,8c de hac plenitudine expl icaturpiení-
ludo grat is Chr i í l i in lenlu iam d i d o . 
A E L T I -
Qu£eft.VlL 
A R T 1 C V L V S X. A 
(¡. i .artt.l 
a Utrum plenitudo gratiá j t t t>ro~ 
pria Chrifii. 
D decimum fíe proceditur. V i 
detur qtiód plenitudo gratis 
non fit propria Chri f i i . Quod 
enim eí lpropr ium alicuÍLis,íi-
Bí íoli cÓuenit: Sed eíTe plcnü 
gratíajqiiibüfdam aliis attribuitur: dicitur 
enimLuc.i.Beatac Vi rg in i , Auegratiaple 
na,dicitur etiam A£t. 6. StepHanus plenus 
gratia &fortitudine . Ergoplenitudo gra-
t i s non eíl propria Chriftó. 
a.Practereá, ÍUud quod poteíl comu-
nicari alijs per Gliriftura, non videtur eíTe 
propriumChrifto : Sed plenitud© gratis 
poteíl: communicari per Chridum alijs: i . 
ciieit enim Apofl:.£phe.3. Vtimpleamini ^ 
in omnem plenitudinem Dci.Ergo plenix 
tudo gratis non efl: propria Chrifto. 
% 3.Prstcreá,Status vis proportionari 
videtur ftatui patr is : Sedinflatu patris 
erit qusdam plenitudorquia in illa coeleíli 
patria, vbi plenitudo efl: ómnis boni, licet 
qusdam dará (int excellcnter,nihiltaineri 
pofsidetur fíngularitcr, vt patetperGreg. 
t Aow. 34. in homi. ''de centum cuibus. Ergo in ftatu 
h Euung. v i s habetur gratis plenitudo á fíngulis ho 
minil3us: Etita plenitudo gratis non eíl: 
propria Chrií l i . 
Sed contra efl: quod plenitudo gratis 
attribuitur Gliriftojin quantum efl: vnige-
ni tusáPat re : fecundumil ludIoan . i .Vidi -
rauseumquaíi vnigenitüá Patre plenum 
gratis & veritatis. Sed eíTe vnigenitum á 
Patre5efl: propiCiChriflo. Ergo «Se: fibipro Q 
priü efl:,eíTe plenum gratis & veritatis. 
b Refpondeodicendum,quód plenitudo 
gratis potefl: attendi duplicitcr. Vno mo-
do exparte ipfius gratisjaliomodoexpar 
te habentis gratíam. Ex parte quidem ip -
fius gratis dicitur effe plenitudo gratis 
exeo quod aliquis pertingit adfummum 
gratiSjiSc quantum ad eíTentiam, & quan-
tum ad virtutem , quia feilicet habet gra-
tíam & i n máxima exccllentía, qua potefl: 
haberi, & in máxima extenfíone ad om-
nes gratis effeftus, & talis gratis pleni-
tudo cíl: propria Chrif to. Ex parte vero 
fubie£li gratiam habentis, eíTe dicitur gra 
tie plenitudo, quando quis habet plcnc 
2;ratiam fecundum fuam conditionem.íiue 
íecundum intenfionem, prout in eo efl: i n -
teníagratia víque ad terminum prefixum 
c i á D e o : íecundum illud £ p h e í . 4 . V n i -
Ártic, X . 4<5i 
cuique noflrura data efl gratia fecundum 
menfuram donationis Chr i f t i : Siueeti^m 
fecundum virtutcm:in quantum feilicet 
habet facultatem gratis ad omnia, qus 
pertinent ad fuü ofíicium fiuc ftatü, ficut 
Apoflolus dicebat Ephef.3.Mihi omnium 
Sandlorum minimo data eíl gratia hsc, i l -
luminare omnes,&c. Et talis gratis pleni-
tudo non eftpropria Chrifto,fedeommu-
nicatur alijs per Chriflum. 
A D p r i m u m ergo dicendumjquodBea-
ta Vi rgo diítaefl plena gratiajnon ex par 
teipíius gratis : quia non habuit gratiam 
iníumma excellentia,qua potefl haberi, 
necad omnes effedus gratis: fed dicitur 
fuiíTe plena gratia per comparatione ad i p -
fam:quiafcilicethabebat gratia fuffícienté 
adflatumillum, adquéeratelefta á Deo, 
vteíTet feilicet raater Vnígcnit i eius. Et 
fimiliter StepHanus dicitur plenus gra-
t ia , quia habebat gratiam fuffícientem ad 
hoc , quodcíTetidoneus minifler &teftis 
D e i , adquod erateledus. Etidemdicen-
dum eft de alijs. Harumtamen plenitudi-
num vna efl: plenioraltera,fecüdum quod 
aliquis eíldininirus prsordinatusadaltio 
rem,velinferiorem flatum. 
. A D fecundum dicendum,quod Apo* 
ftolus ibi loejuitur de illa plenitudine 
gra t is ,qus accipitur ex parte fubicfti, 
in comparatione ad id , ad quod homo 
efl: diuinitus prsordinatus . Quod qui-
dem efl: vel aliquid communc , ad quod 
prsordinantur omnes Sanéii: vel aliquid 
fpeciale , quod pertinet ad excellentiam 
aliquorum.Etfecundum hoc qusdam ple-
nitudo gratis efl: ómnibus fandHs com-
munis,vt feilicethabeantgratiam fufficié-
tem ad merendum vitam eternam , que in 
plenaDeifruitione coníiftit: 8c hancple-
nitudinem optat Apoflolus fidelibus,qui-
bus íeribir. 
A D tertium dicendum, quod illa dona, 
qus funt communia in patria,feilicetvi-
fiOjeompreheníio,&fruido,& alia huiuf-
modi,habent quedam donaíibi correípon 
dentia in flatu vie,que etiam funt commu-
nia ómnibus Sanñis : Sunttamen quídam 
prerogatiue Sandorum in patria, Se in via, 
qu^ nonhabentur ab ómnibus. 
C O M M E N T A R I V S . 
' T ' X R . o p n u i T i v n o m o d o d i f t i n g u i p o t e f l a b e x 
I - - ' t r a n c o vel a d u e n t i t i o , S c h o c m o d o fenfus 
\ - queef t ionis e í T e t , a n g r a t i a c o m i e n i a t C h r i -
fto e x fe f e u e x p r o p r i j s , & h o c f e n f u n o n t r a f t a -
t u r h i c á D . T h o m . f e d i n f r á a r t i c . 17 . & á n o b i s 
f s e p e i a m d i f t u m efl::alio e r g o m o d o p r c p n u m 
4iftinguitur contra commune, 8 c h o c m o d o h í c 
quae-
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quaerituran plenitudo grat is c o n u e n i a t Chrirto 
& non aüjs. 
b Ixeíponfio D - T h o m . ert:, plenitudinem í ím-
pliciter tam inrenímam quám eíctenííuam eíTe 
propriamChri i r i , qui gratiam habuitcum m á -
xima excellentia&ivirtute.quasconuenire poteft 
ip i i gratis íecundum fe, plenitudmern autem fe-
cuncíurp quid, feu ex parte íubiett i alijs commu-
n i c a r i . Q ^ pofterior pa r spe r í e clara eít Se latis 
á D . T h ü i n . t r a f t a c u r . P r i o r v e r o inceliigenda ert: 
feenndum porenciam Deiordinariam iuxtadicia 
in principio articuli prarcedentis, 8c ííc non habet 
difiicultatem. 
Soluciones argumentorum nulla expofitione 
indigent. Sed pisfert im obfematione digna eít 
folutio ad primum,propcer ea qusein fequent: t o -
mo de plenitudine gradas Beatiísimx Virginis 
explicabuntur. 
A R T I C V L V S X I . 
a Vtrum Chrijli gratia f t infinita. 
D vndecimú fie proceditur. 
Vidctur quód gratia Chrifti 
fit infinita.Omne enim i m m é 
íiim,eft infinitum: Sed gratia 
Chrifti efl: imrnenfa: dicitur 
cnim loan. 3. Non enim ad meníuramdat 
Deus SpiritumjFilio^ícilicet Chrifto.Ergo 
gratia Chrift i eft infinita. 
^J-i.Prxtereá, Effcíílusinfinitas demon-
ftrat virtutem infinitam, qus nonpoteft: 
fundari, nifi in eíTentia infinita : Sedeffe-
élus^ratiíc Chrifti eftinfinitus: extendit 
cnimíead íalutem totíus humani 2;eneris: 
ípreenim eft propitiatio pro peccatísno-
ftris & totius mtindi: vt dicitur primae 
Ioan.2.ergogratia Chrifti eft infinita. 
3. Pr3etcrcá,Omnefíni t!nm, per addítio 
nein finitipoteft peruenire ad quantitaté 
cuiufcunqj finiti.Si igitur gratia Chrifti ef-
fet finita,polTct alterius hominis gratia ta-
tum crefeere, quod perueniret ad aequalita 
temgratis Chr i f t i , contra quod dicitur 
loan.28. Nonadsquabiturciaurum vel vi 
truríceundum quod Gregoriasibi expo-
Bit.Er^o gratia Chrifti eft infinita. 
Sed contra eft, quod gratiaeft quiddam 
creatum in anima. Sed omne creatum eft: 
finitumrfeciindum illud Sap. 1«. Omnia in 
numero & pondere & menlura difpoluifti, 
Ergo gratia Chrifti non eft infinita, 
b Relpondeo dicédum , quod ficut ex fu-
prádiftis patet,*inChriftopoteft dúplex 
gratia c oníiderari . Vnaquidem eft gratia 
vnionis: quae licut fupru diclum eft , ^  eft 
ipíum vniri perfonaliter Filio De i , quod 
eft gratis cócelíum humana n a t u r x - . S c hác 
gratia cóftat eíTe infinita,feeúdú quod ipfa 
perfona Verbi eft infinita. Alia vero efl: 
Arríe, X I . 
A gratíahabitualis,quíE quidépoteft duplicí 
ter conllderari. Vno modo, lecundü quod 
eft quoddamcns.Etficneceííe eft quod fit 
ens finitum:eft enim in anima Chrifti íicut 
in íubiedo; Anima autem Chrifti eft crea-
tur?, quaedam habens capacítate finita: va-
de elle gratis cum no excedat fuum íubie-
¿tü,non poteft eíTe infinitum . Alio modo 
poteft confiderari fecundü propriam ratio 
nem gratis.Et fie gratia Chrifti poteft dici 
infinita, eo quod nonlimitatur : quiafcili-
cet habet quicquid poteft pertinercad ra-
tronem gratis: & non daturei fecundura 
aÜquam certa raenfuram id, quod ad ratio-
ncm gratis pertinet: eo qüod fecundü pro 
poíitum DeijCuiuseftgratiam mcníurarc, 
gratiaconferturanims Chr i f t i , ficuteui-
dam vniuerfaliprincipio gratificationis in 
humana natura : íecundum illud Ephe.i . 
Gratifícauit nos in dileííro filio íuo : Sicut 
fi dicamus luccm folis eíTe infinitam: non 
quidem íecundum fuum eíTe.fed íecundum 
rarionem lucis, quia habet quicquid ad ra* 
tionem lucís pertinere poteft. 
c A D primumergo dicendum ,quod id 
quod dicitur ,Pater nonad mcníuram dat 
Spiritum filio, vno modo exponitur de do 
no quod Dcus pater ab sterno dedit Filio, 
fcilicctdiuinam naturam.qus eftdonum 
infinitum. Vnde qusdam gloí-dicitibidé. 
V t tantus fit filins.quantus & Pater. Al io 
modo poteft referri addonum, quoddatu 
eft humans naturs,vt vniatur diuins per-
fons: quod etiam eft donum infinitú. V n -
de glof.dicit ibidem, Sicut Pater plenü & 
perfcclum genuit Verbura , fie <5c plenum 
& pcrfecfurneft vnitum humans naturs, 
Tcrt io modo poteft referri ad gratiam ha-
bitualcm, in quantum gratia Chriftife ex-
C tendit ad omnia qus íant grat is . Vndc 
Aug.hoc exponens dicit, Menfura diuina, 
diuifio qusdam donorum eft: ali) cnim da-
tur per Spiritum fermo fapientis , alij fer* 
mo feienti^: fed Chriftus, qui dat,non ad 
menluram accepit. 
A D íecundum dicendum , quod gratia 
Chrifti habet infinitum effeclum: tum pro 
pter infinitatem prediftam grati^ , tum 
propter vnitatem diuineperfon^, cuiani-
ma Chrifti vnita eft. 
d A D tertium dicédumj quod minus per 
augmentü poteft peruenire ad quantitaté 
rmioris, inhis , qus habent quantitatem 
vnius rationis: fed gratia alterius hominis 
comparaturad gratiam Chrifti, íicut qus-
dam virtus particularis ad vniuerfalem.Vn 
de ficut virtus ignis,quantumcunque cref-
cat,non poteft adequare virtutem íolís:ita 
gratia 
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gratia altcríns hominis, qiiantumcnnquc A 
crefcatjiiópoteü a c í s q u a r e g r a t i a Ch r i l l i . 
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r "f I c t i t u l u s ^ í l m a t e r i a m d e q u a a g i m u s f p e -
1 ftemus.de h a b i t u a l i gratia fine d u b i o i n -
L 1 r e l l i g e n d u s e í l . D . a u t e m T h o m . i n c o r p o 
r e a r t i c u l i a d q u a n d a m doftrinae a m p l i f i c a t i o n e m 
d e g r a t i a e t i a m v n i ó n i s f e r m o n e m f a c i t . V n d e t r i -
b u s a í T e r t i u n i b u s r e f p o n d e t . 
b P r i m a e f t j G r a t i a m v n i o n i s eíTe i n í i n i t a m , q n a 
t e n u s ip fa p e r f o n a V e r b i i n f i n i t a e í l , videantL-.r f u 
p r a d i f t a q . i . a r t . i \ . n i h i l e n i m a d d é d ú o c c u r r i t . 
S e c u n d a a í í e r t i o e f t , G r a t i a h a b i c u a l i s C h r i í l i 
p r o u t efl: q u o d d á e n s , efl: f i n i t a í l m p l i c i t e r . P r o -
b a t u r q u i a eft i n a n i m a C h r i f l : i , q u 3 ? , c u m f i t c r e a -
t u r a j f o l u m eft c a p a x f i n i t a : p e r í e f t i o n i s . H a s c v e -
r o a í í e r t i o a m b i g u u m h a b e t f e n f u m , p o t e f t e n i m 
gratia d i c i í i m p l i c i t e r finita^-'t eft q u o d d a m e n s , 
p r i m o q u i a habet fínitam e í T e n t i a m , q u o m o d o 
q u a n t i t a s e t i a m i n í i n i t a , v t eft q u o d d á ens^pof le t 
d i c i finita í i m p l i c i t e r . E t v i d e t u r c c r t e D . T h o m . 
h o c t a n t u m í é n f u l o c u t u s , q u i a r a t i o e i u s n i h i l g 
a l i u d probare v i d e t u r . S a c u d o v e r o m o d o potef l : 
d i c i g r a t i a f i n i t a v t eft q u o d d a m e n s , q u i a v t eft 
q u í d a m qualitas habet finitam e í T e n t i a m 8c f i n i -
t o s g r a d u s i n t c n f i o n i s , 8c h o c íenfu eft etiam v e -
r a c o n c l u f i o v t i n f r a d i c e t u r : d i f h c l i e t a m e n efl: 
i l l . ' .m c o n u i n c e r e r a t i o n e D . T h o m . quia c a p a c i -
tas animaead r e c i p i e n d a m i n t e n í i c n e m gratice v i -
detur e í í c i n f i n i t a , c u m p o f s i t i n t e n í i o r e m g r a t i a 
i n i n í n i t u m fufe ipere . D i c e n d u m t a m e n e f t D . 
T h o m . v o c a í í e h a n c c a p a c i t a t e m fimplicicer fini-
t a m , q u i a n o n p o t e f t r e c i p e r e p e r f e f t i o n e m a f t u 
i n f i n i t a m q u a c u n q u e r a t i o n e , h o c v e r o n o n a m -
p l i u s p r o b a u i t h o c l o c o , q u i a f u p p o n i t g e n e r a t i m 
t r a d a t u m 8c p r o b a t u m . i . p a r . q . y . 
T e r t i a a í í e r t i o e f l ^ G r a t i á C h r i f t i f e c u n d ü p r o -
p r i a r a t i o n é gratia;eííe i n f i n i t a . Q ¿ á i t a e x p l i c a t 
D . T h o m . v t p l a ñ e d o c e a t n o n e í l e í e r m o n é d e i n 
f i n i t o í i m p l i c i t e r , f ed f e c u n d u m q u i d : c o m p a r a r 
e n i m h a n c g r a t i a m c ú l u c e S o í ¡ s , q u a m d i c i t p o í T e 
v o c a r i i n f i n i t a m non i n c í í e fuo , f ed q u i a h a b e t 
q u i d q u i d a d r a t i o n e m l u c i s p e r t i n e r e p o t e f t , f e d 
haec l o n g i c r i i n d i g é t e x p o f i t i o n e , q u á t r a d e m u s Q 
f e q u e n t i d i r p u t a t i o n e . 
c I n f o l u t i o n e a d p r i m ú t r a f t a t D . T h o . l o c ú i l -
l u m l o a n . 3 . Deusnpad mefura dat ¡pirttii Filio , i t a 
e n ' m D . T h o . c i t a t ? 8 c i n h o e f u n d a t a r g u m é t ú , c ú 
t a r n é . i n t e x t u n ó h a b e a t u r i l l a p a r t i c u l a ^ í / í u , v n -
d e q u a f i p e r p a r a p h r a í x m j v c l c x p o í i t i o n é i l l a a d -
d i d i f l e v i d e t u r ; t ú , q u i a í n t o t o c ó t e x t u eft í e r m o 
d e F i l i o f eu C h r i f t O j t ü e t i á , q u i a P a t r c s o e s a n t i -
q u i í t a e x p o n ú t y P a t r é f e i l i c e t fine f n é í u r a d e d i f l e 
í p i r ¡ t ú F i l í o , v t Aag . t r a f t . i ^ - . i n l o a n . q u i h o c p r o 
b a t e x v e r b i s í e q u é u b u s , i t : a t i m e n i m í u b i ú g i t u r . 
P a í e r enim dUigit filium, 0* omnia, dedit in manu eius: 
I d c C y i i l . l i . i . i n l o a n . c . 7 ? , q u i i n t e l l i g ú t , h o c eíTe 
d i c l ú d e F i l i o f e c u n d i á d i u i n i t a t é . q u i a í u b f t a n t i a -
I i t e r S p i r i t ú p o f s i d e t , v t a i f C y r i l . v e l q u i a ei d a v ú 
efl: p e r s t e r n a m g e n e r a t i o n é , v t fit t a n t u s . q u á t u s 
Gre». A'íí- P a t e r : G r e g . e t i á 1Saz;á. orat .3 6.n. 4 9 . d e F i l i o , f e 
c u n d u u i u i n i t a t é h o c j n t e l l i g é s m u l t o a l i t e r inter 
p r e t a t u r , d i c e s i d e o P a t r é n ó d a r é S p i r i t ú a d m e -
í u r á F i l i o ) q u i a o m n i n o n o n d a t , eo f e i l i ce t m o d o , 
q u o i l l u m d a t h o m i n i b u s , v t f a n d i f i c e t eos per 
a d o p t í o n é ) 8 c U b e r a l e m donat-ioné, filius enim n5 
QytL 
í n d i g e t h u i u f m o d i a d o p t i o n e , e n m fit filius n a t u -
r a l i s . q u a m e x p o í l t i o n é e t i a m T h e c p h y . t e t i g i t . 
C h r y í . v e r o fuper I o a n . q u c m T l i e c p h y . E n t h y . 8 c 
al i j f e q u u t u r j e u n d é l o c ú d e F i l i o í n t e l i i g e n t e s . d e T ^ e a P h ^ 
C h r i f l o v t h o m i n e i l l ú i n t c r p r c t a n t u r , c u i d i c i t u r &j'Of0fi' 
d a r i f p i r i t u s fine m e n f u r a , v e l r a t i o n e g r a t i a ; v n i o E u t h r n , 
n i s , q u a j f u o m o d o eft i n f i n i t a , v t C y r i l . i n d i c a t Q > , n ^ 
l i b . 1 . i n l o a n . c . 3. Se a d e u n d é f e n í u m p o í T u n t a c -
c ó m o d a r i al ia v e r b a e x e o d e m c i t a t a , v e l r a t i o n e 
d o n o r u m grat ice ,quae a l i j s d a n t u r í u b c e r t a m é f u -
r a , i u x t a i l l u d , Fnicuiq; dnturgratia-¡fecundum inenfn 
tam donationis Chriftij&L i l l u d , Diuifiones gratiarum 
/ « w í , a t v e r o C h r i f t o d a t a eft o m n i s virtus38c o p e -
r a t i o g r a t i r e ^ ú o m n i p l e n i t u d i n e , .8c p e r f e f t i o n e , »-
8c h ú c f e n f u m m a g i s i n d i c a t C h r y f . 8c G r 3 £ c i , n e c ™ w 0 $ . 
d i í T e n t i t A u g u . I t a q u e a n t i q u i p a t r c s o m n e s i n t e l - ^u£>ufl' 
l i g u n t h o c t e f t i m o n i u m d e C h r i f t ó F i l i o D e i , c u i 
P a t e r d e d i t í p i r i t u m fine m e n f u r a ; 
A t v e r o r e c e n t i o r e s e x p o f i t o r e s , q u i a E u a n g e -
l i f ta n o n a d d i d i t e x p r e í f e i l l a m p a r t i c u l a m , Filio, 
n o n p u t a n t d e i i l o e íTe d i f t u m d a t u m eíTe e i f p i r i -
t u m fine m e n f u r a , fed í i m p l i c i t e r d i f t ú e f t e , D e ü 
n o n d a r é f p i r i t u m a d m e n f u r a m . V e l v t h i s v é r b i s 
l o l u m figniheatum fit, D e ú n o n h a b e r e d e f f n i t i 
m e n f u r a c ó m u n i c a n d i g r a t i a f u á , f e d a l i j s m a i o r e , 
a l i j s m i n o r e . a r b i t r í o f u o c ó m u n i c a r c , v e l c e r t e A ' t 
i l l i s v e r b i s fignificeturDeum d e d i f l e m u n d o , 8c 
h o m i n i b u s d o n u m fine m e n f u r a , q u a n d o F i l i u m 
f u u m m i í i t , q u i v e r b a D e i l o q u e r e t u r h o m i n i b u s ; 
S e d m i h i m u l t o m a g i s p r o b a t u r p a t r u m e x p o -
fitlo, m u l t ó q u e m r . g i i v i d e t u r t e x t n i c o n í e n t a -
n e u m , v t d e C h r i f t o v e r b a i l l a i n t e l i i g a n t u n i r i i l -
l i s e n i m r e d d i t u r r a t i o e i u s , q u o d i i t i m e d i a t e p r r : -
c e í f e r a ^ v t p a t e t e x i l l a p a r t í c u l a enim: fie e n i m h a 
b e t u r i n t e x t u , Qjiem mifit Deus yerba P e í Ictjutur, 
non enim ad menjur.tm dat Deus fpiritum 7 \ t { Q n { i i S 
í i t , i d e o C h r i f l u m f e m p e r v e r b a D e i l o q u i , ñ e q u e 
a l i u d v e r b u m p o í T e a b o r e e i u s a u d i r i , q u i a D e u s 
n o n a d m e n f u r a m d a t f p i r i t ü ^ e r t e n o n a í t e r i n i í l 
e i q u i v e r b a D é í l o q u i t u r , a l ias r a t i o n o n q u a d r a -
r e t , q u o d e t i a m í e q u e n t i a v e r b a m a n i f e f t a t , Fater 
diligitfilium,&'c.vt A u g . e t i a m n o t a u i t . P l a c e t a u t e ¿iugufl.* 
e íTe f e r m o n é d e C h r i f t o h o m i n e , n a d e i l l o l o q u i -
t u r l o a n . B a p t i f t a i ú i l l i s v e r b i s , E / Ule eft qui yerba 
Pe i loquitur , quia i l l i datus efi fpiritus Jíne menfuray 
q u o d i d e o d i d l ú c e n f e o , q u i a i t a eft h o m o , v t fit 
e t i á D e u S j V n d e fit v t c a r e r e n ó pofs i t o m n i p e r f e -
¿ l ione , 8c i d e o n e c e í T e fit c u m v e r b a D e i l o q u i , 
d T e r t i u m a r g u m e n t ú ( o m i í f o f e c u n d ó d e q u o 
i n f u p C r i o r i b u s m u l t a di(3:afunt)eft , q u i a fí g r a t i a 
C h r i f t i eft finita, g r a t i a p u r t h o m i n i s c r e f e e n d o ^ . ^ « ^ 
p o í T e t a d i l l i u s q u a n t i t a t é , 8 c ^ q u a } i t a t é p e r u e n i r c . 
R e í p o n f i o eft i d n ó f e q u i , q u i a h a b é t q u a n t i t a t e s 
d i u e r f a r u m r a t i o n u m ; g r a t i a e n i m C h r i f t i eft v e l u 
Ü v n i u e r f a l i s v i r t u s , i n h o m i n e a u t e m p u r o , c í l fo 
l u m p a r t i c u l a r i s g r a t i a . Q u a m f o l u t i o n e m f u f e 
e x p l i c a t C a i e t . S e d b r e u i t e r i a m f u p r a d i x i , g r a t i á Caiet* 
C h r i f t i i n n u l l a p h y l i c a p e r f e í l i o n e fibi i n h a e r e n - Grat ia 
t e e í T e d i u e r f e f p e c i c i á g r a t i a a l i o r u m h o m i n u m , Chri j l i aojt 
v n d e l o q u e n d o d e q u a n t i t a t e p h y f i c a , ner t p o t e f t e/? diuerfs 
h a b e r e q u á t i c a t e m d i u e r f i c r a t i o n i s , q u i a hsse q u á ¡pectei agrá 
t i t a s i n q u a l i t a t e n i h i l a l i u d ef t , q u a m i n t e n f i o v e l trupuri ho* 
p e r f e f t i o e i u s ; at v e r o f e c u n d u m m o r a l e s q ú o f d á minis» 
r e f p e f t u s v e r u m eft g r a t i a m C h r i f t i h a b e r e p e r f e 
ftlonem,8c q u a n t i t a t c m a l t e r i u s r á r i o n i s , v t i e q u é 
f i d i f p u t a t i o n e a m p l i u s e x p l i c a b i m u s . 
D i c e s . E r g o n o n í a t i s d i í f o l u i t a r g u m e n t u m . 
D.Tho, 
Sofatto, 
Nsn itnpH' 
Cétt in pttra 
srtaturx d.i 
ri gratiitm 
h .ki'.UAlem 
ceqne inten-
/á>», ítc fuit 
i» Qhriflo. 
4^4 Qiyeíl.VII. 
ohieñio, D .Thom.naml ice t verum fit,grat¡ampurihomi 
nis non pofTe peruenire ad eam dignitatcm.quam 
in cííe grat is hahere dicitur gratia Chrif t i per 
coniunft ionem ad gratiam vnionis:videtur tame 
argumentum probare, quod peruenire polsit ad 
'jeqnaiem perfeftionem in intení lone, & gradibus 
quaiica:is,quia hecquantitas in vtraq; gratia e¡ul-
-dem ra t ion i se l t . í í vc rponderu ia rgumentumcon-
c!udere,noa implicare contradiftionem.vt pofsit 
dari gratia in puro homine, tam intenfa in gradi-
bus qualitatis, quá eft grstia ChrifUmihilominus 
tamencertumefl: fierinon poííe fecundumlegc 
D e i ordinaria,vt aliquiscreícédo in gratia,perue-
niat ad intenfionem gratix Chr i f t i , quia facultas, 
auxilia & periodusvice, 8:alianeceffariaadau-
gmentum gratia:,ita funt concefla, & cómcníura-
ta homin!bus,&: Angelis, venuilus porsit,ncq3 vn 
quam potuerit tam excelfum terminú gratiasat-
tin2¡era. Q¿na vero hsc excellentia conceíTacft 
C h r i í l o propter vnionem ad Verbum, & quia eft 
vniuer ía lepr incipium gratIce,ideo D . T h o . ratio-
nem hanc,vc pri;Tiariam,8c aliarú fundamentú te-
t igit ,quam hoc loco amplius non explicuir , quia 
fequenti articulo oflenfuruserat, m e n í u r a m g r a -
tiaeex ordins d iu ins fapientiae lumendam eíTe. 
Sed de hoc argumento & de errore Begardorum 
& Beguinnrum,qui ineo tangitur in 2. i . q . 14. 
ex profeíl'o dilpucatur. 
A R T I C V L V S . X I I . 
¿ Vtrum grutia Chrijlipotuerit augeri. 
Ddnodecimú ííc proceditur. 
Videtur quod gratia Chrifti 
potuerit augeri. Omni enim 
fini to poteft fieri additio:Sed 
gratia Chrifti fi i i tfinita:vtdi-
<ftum eft.* Ergo potuit augeri. 
í '1* 2.Prícterca, A u g m é t u m grntiar fit per 
',r"'fíl,^*~ virtutem diuinam : íecundum il lud. z.ad 
art J c o . B t C w ^ ' P o t e n s eft antera Detis omnem gra 
I f i . u . U b . t , t,am abundare faceré in vobis: Sed virtus 
principio. . diuina,cum fit infinita,nullo termino coar-
t «rr.^rfff. ¿latur. Ergo videtur, quod gratia Chrifti 
potuerit eíle maior. 
3.Praetereá,Luc.2.dicitur> quod puer 
Icfus prwficiebat fapientia & state,5c gra-
tiaapud Deü (5c homincs.Ergogratia Chri 
fti potuit augeri. 
Sed contra eft quod dicitur Toan. 1. V id i 
mus cum quafi vnigenitum á Patre, plenü 
gratis (5c veritatis.Sed nihil poteft eíTe aut 
intelligi maius, quam quod aliquis íir vni -
genitus á Patre:ergo etiam non poteft eíTe 
velintelltgi maiorgratia , quam illa, qua 
Chriftus fuit plenusv 
b Í\efpodeo dicendü, quod aliqua forma 
nópofíe augeri,contingitdupliciter. V n o 
modo ex parte ipfjus lubiedi : alio modo 
ex parte ipíius forma?. Ex parte quidem 
/ubicft i ,quádo íub ic f tü a t t ing i t ad v h i m í i 
11 t&Í^J\&jSt\ 
¿i.i 
Art ic .XH. 
A grndúin participationeillius forriisfecun 
dum íuiim moda: ficut fi dicatur , quod aer 
non poteft crefeere in caliditate , quando 
pertingitad vltimum gradü caloris,qui po 
teft íaluari in natura aéris , licétpoísit elTe 
maior calor in rcrum natura ,qui eft calor 
ignis.Ex parte auté forras excluditur pof-
íibilitas augmeuti, quando aliquodfubie-
fturti attingit ad vltimam perící l ionem, 
qua poteft talisforma habereinnatura:fi-
cut fi dicamus, quod calor ignis non poteft 
augeri, quia non poteft eíTeperfeftior gra 
clus caloris quá i l le , ad cjue pertingit ignis. 
Sicut autem aliarnm formarüeftex diuina 
fapientiadeterminata propriamenfura, ita 
&grat is : íecundü illud Sapien. 11. Omnia 
in numero 3c pondere (Se menfura difpofuí 
fti.Meníura auté vnicuiqjforras prsf ig i -
turper comparationem ad fuü finera: ficut 
non eft maior grauitas quá grauitas terrs, 
B quia non poteft eíTe inferior locus loco ter 
r s . Finií autem gratis eft vniocreaturs ra 
tionaüs ad Deuramon poteft auté eíTe nec 
intelligi maior vnio creaturs rationalis ad 
Demn,quam que eft in pcrfonarcSc ideo gra 
tia Chrifti pertingit ad fummá raenfuram 
giatie.Sic igiturraanifeftüeft,quócl gratia 
Chrifti non poteft augeri ex partcipfius 
gratis: Sed nec etiá ex parte íubiedi : quia 
Chriftus, fecundü quod homo á primo i n -
ftantifuscoceptionis fuit verus &plenus 
comprehenfor. Vnde in eo non potuit eíTe 
gratis augmentü, ficut nec inalijsBeatis: 
quorum gratia augeri non poteft, eo quod 
fu nt in termino.Hominü veroquifunt pu-
ré viatores,gratia poteft augeri, <?cex par-
te forras,quia non attinguntfuramura 2;ra 
t i s gradum:(5c ex parte fubiefti, quia non-
cum perueneruntad terrainura. 
^ c A D primuraergo dicendum, quod íl 
Joquamur de quantitatibus mathemati-
cis, cuilibet finitsquantitati poteft fieri 
additio:quia ex parte quantitatis finita?, 
non eft aliquid quod repugnet additioni. 
Si veroloquamur de quantitaté naturali, 
fie poteft eíTe repugnantia ex parte for-
ras, cuidebetur deterrainataquantitas,íj-
cut(5c alia accidentia deterrainata. Vnde 
PhilofopI i u s * dicit in fecundo de anima, • H . i . í k < ( « / 
qued omniura natura conftantmra eft ter- mayUtx^ n, 
rainus 6c ratio raagnitudinis ¿caugracntí. tom.i. 
Et inde eft, quodquantitati totius coelino 
poteft fieri additio. Mul to igitur magis 
inipfisforrais confideratur aliquis terrai-
nus vltra quem non progrediuntur . Et 
propter hoc non oportet , quod gratis 
Chrifti pofsit fieri additio, quamuis fit fi-
nita fecundura fui cíTentiam. 
A D 
Q a k ñ . V i l . Artic. X I I I . 
A D fecundumdicendum, quód virtus 
diuina licet poísit faceré aliquid inaius& 
mclius,quam íit habitualis g r a t i a ChriíH: 
non tamen políctfacere,quód ordinaretur 
a d a l i q u i d m a i i i S j quam fit vnío perfonalis 
ad Füium vnigeaicum áPa t re .Cu i vnioni 
fufficienter correípondet talis menfura g r a 
tiar , fecundum diffinicionem diuiníe la-
picntia:. 
d A D tertiurndicendtim,quódiníapié-
tia & gratia aiiquis potell proticere dupli-
citer. Vno modo íecundum ipfoshabitus 
fapientia: Se gratis augmentatos : 6c fie 
Chriíhis in eisnon proheiebat. Alio modo 
íecundumefFe¿lüs:incjuantum feilicet ali-
quis fapientiora 8c virtuofiora opera facit. 
Er lie Chriftusproficiebat fapientía 8cgra 
tia^ficut & state: quia íecundü proceiTum 
statis perfe¿liora opera faciebat: vt íe ve-
rum homíncm demonll:raret,& in his qus 
funt ad Deum > 6c in: his, qus funt ad ho-
inines. 
C 0 M M E N f A R 1 y $ . 
Titulits ar-
ticuli. 
Reftonfio. 
1; 
I .írgum. 
B 
' I t u l u s h u i u s a r t i c u l i i n t e i l i g e d u s e f t d e p o -
t e n t i a o r d i n a r i a , f e a l i a n t e o r d i n e á d i u i n i 
í a p i e m i a prsefíxOjVt ex corpore articuli n o 
o b l c u r é c b l l i g i t u r . 
b I v e f p o n d e c i g i t u r i n d i í t o f e n f U j g r a t i a m , ñ e -
q u e e x p a r t e f u a , n e q u e ex p a r t e f u í c i p i c n t i s a u g e -
r i p o í l e . R a t i o p r i o r i s p a r t i f . esquía illa g r a t i a irt 
C h r i í l o f u i t a d v n i o n e m o r d i n a t a , f e d i l l a v ñ i o efl 
fummp.jquas p o t e í l e íTe i n c r e a t u r a , e r g o &: g r a t i a 
i l l a h a b u i t i n C h r i í l o fummum g r a d ú , q u e m h a -
b e r e p o t e í l í e c u n d u m d i u i n s e f a p i e n t i í e m e n f u r á ^ 
&: l e g e m . D i c i t u r a .utem g r a t i a o r d i n a r i a d v n i o -
n e m , n o n ve d i f p o í i c i o a n t e c e d e n s , í e d v t ó r n a m e 
t u m c o n í e q u c s , & F a c u l t a s o p e r á d i j V t f u p r á d i f t ú 
e í l , S e a r t . c c i á f e q u e t i D . T h o m . d i c i t . I v a t i o p o í r e 
r i o r i s p a r t i s e l l , q u i a C h r i í l u s á p r i n c i p i o f u i t b e a -
tu^^grac ia a u t e m b e a t i p r o p t e r f l a t u m f u f e i p i e n -
t i s a u g e r i n o n p o t e f l . D e q u a r a t i o n e i n f r a q u s í l . 
10.8C.1 1. 
c P r i m ú a r g u m e t ú e í t . O i n n i finito p o t e í l fieri 
a d d i t i o , g r a t i a C h r i í l i e í l finira,ergo. R e í p ó d e t í i 
i n g r a t i a f i n i t a c o n í i d e r e t u r q u a n t i t a s e i u s v e l u t i 
m a t h e r n a t i c é j í i c p o í T e ei ficriadditionem: fi v e r o 
c o n G d c r e t u r , v t e í l v e l u t i n a t u r a l i s q u á t i t a s , í k n o 
p o í f e f i é r i a d d i t i o n é i l U , q u i a f o r m 3 i fibi d e t e r m i -
n á t c e r r o s t e r m i n o s , v l t r a q u o s n ó p r o g r e d i ú t u r . 
P o t u i í f e t q u i d é D . T h o . c l a r i u s d i c e r e , a r g u m e n t ú 
c o n e l u d e r e p o í í e i l l i gra t i ce fi'eri a d d i c i o n é i n g r a -
d i b u s i n t é í í o n i s d e p o t é t r a a b f o l u t a , non t a m é de 
c r d i n a r i a : h o c t a m e n i p f u m í i g n i f i c a u i t i l l i s ver -
b i s , v t v t r i u í q ' , p a r t i í r a t i o n é a t t i n g e i e t , i d e o enim 
g r a t i a i l l a d e p o t c t i a a b f o l u t a p o í í e t a u g e r i f c u i n -
t e n d i , q u i a . n u l l á i n u o l u i t r e p a g n a n t i á , a u t c ó t r a d i 
¿ l i o n ¿ , m a g i s q u á q u o d finita q u a n t i t a s í e c ú d ú í e , 
& m a t h e m a t i c é c o n í i d c r a t a , a u g e a t u r , t a m e n q u i a 
e x o r d i n a t i o n e d i u i n a , g r a t i a i l l a q u a f í c o a p t a t a 
e í l g r a t i j e v n i o n i s , & : n ó p o t e í l a d a l t i o r é finé o r -
d i n a r i , a d i l l ú v e r o í u t h e i t q u á t i t a s g r a t Í 3 e , q u a : e x 
d i í p o f i t i o n e d m i h s e f a p i e n t Í K C h r i í l o d a t a c í l , v t 
í n f o l u t i o n e a d r e c ú d u , a p e r t é d i c i t D . T h o m . i d e o 
í u b h a c c o n f i d e r a t i o n e hiee g r a t i a h a b e t r a t i o n é 
c o n n a t u r a l i s f o r m £ e , 8 c i d e o a u g e r i n ó p o t e l l í e c ú -
d u m p o t e n t i a m o r d i n a r i a m , v t d i c l u m e í t . 
d I n í o i u t i o n e a d . 3 . ( n á d e í e c ú d o i á f á t i s d i c l ú 
e f l ) e x p l i c a t D . T h . l o c ú i l l ú L u c . 2 . Vucr ante cref-
cebat fapiztiíiyttaíc &gr.iti.-tySí e x p o n i t i n c e l l i g c n -
d ü e í l e , r i ó d e a u g m e n t o i p í l u s g r a t i s i n í e , í e d i n 
o f l é u o n e j S c m a n i f e í l a t i o n e f u á , quee e f l c ó m u n i s 
P a t r ú e x p o í i t i o , G r e g . N n z . o r a t . 20. in l a u d é B a f í Naijanl 
J i j . n u . í ) ^ . q u é l o c u m c h a u i t E u t h y . L u c . a . & c D . ¥.tithym¡ 
T h o . i b i i n e n t e n a , C a n o v e r o l i . 1 i . d e l o c i s . ca .14. D.Thcni', 
q u i a f o r t a í í e l o c ú n ó i h u e i ú t 3 e x i í l i m a u i t , f a l í ó a l ie Canus. 
g a r i . E a n d e m e x p o f i t i o n é h a b e t i d é N a z . b r a t . íjr. ^ t h a n , 
A t h a h . o r a t . ^ - . c ó t r a A r i ú . C y r i l . 1 . i n l o a n . c . 1 7 . & Hiero». 
l i .2 .c .7 i . & l i . l O . t h e i a u . C i 7 . H i e r o . i n . i d l í a i . 71» Bernard, 
fc'ut reproban malum,8c i n i d l e r e r n . 3 1. Femiva cir Beda. 
íund.ibit - u m í ; ? ; . B e r n a r . h o m . , z . i n M i í í u s e í l . B e d . Hug. Fiftí 
h o m . i . i n D o m i n i c a p r i m a p o í l E p i p h a n i á c i r c á Damajc, 
fi.tom.7.Hugo d e S . V i c l . l i . d e í n c a r n . V e r b . c a . < í . 
D a m a f . U b . 3 . d e fide.c.2 2 . v b i a l i a r e f e r t e x p o f i t i ó 
n e m , r c i l i c e r , v t C h r i f t u s d i c a t u r c r e f e e r e i n g r a t i a 
i n í u i s m c m b i is ,qu3e v t p e r fe c o n í l a t , l i t e r a l é f é n -
f u m n o n c o n t i n e t . * " 
S e d d e p r i o r i d u b i t a r i p o t e í l , q u i a i t a d i c i t u r d é olicHio, 
C h r i f t o creui tTe i n g r a t i a í i c u t i n e e t a t e j í c d i n K t a 
t e n ó í o l ú o f l e n d i t a u g m é t ú , í e d v e r é c ó p a r a u i t U 
l u d , e r g o & i n g r a t b , v n d e S c i b i d é d i c i t u r c r e u i í -
fe co t á D e o ^ c h ü m i i i ¡ b u s . R . e í p b n d e t u r , i d e o D . Solutiel 
T h o . b í c n o n í o l u m d b í i t c r e u i í r e , o ( l e n d é d o g r a -
t i a m f u á , f e d c r e u i í l e i n e t i e ( f l i b u s , f a c i é c l o e x c e l l é 
t i o r a O p e r a i p f i u s g r a t i e , & . h o c m o d o r e u e r a c r e f -
c c b a t , q u i a r e i p f a e f h c i e b a t o p e r a grat ice e x c c l l e n -
t i o r a , p e r quse l i c c t i p í e n o n fieret í a n f t i o r , a u t ích 
í l i o r , n e c p l u s a l i q u i d m e r e r e t u r p r o p t e r i n f i n i t a 
d i g m t a t é p e r f o n a : ÍU3?,Sc q u i a á p r i n c i p i o h a b u i t 
g r a t i a m c o n r u m m a t a n r . n i h i l o m i n ú s i l l a o p e r a d e 
le e r a n t f u f f i c i e n t i a a d a u g e n d a m g r a t i a m , q u a t e -
n u s n o u u m m e r i t ü m c o n t i n e b a n t . 
A R T I C V L V S X I I I . 
Qualiter¡rratia Chrifiihahitualis fehd 
hedt dí'vnimem, 
D tertiumdecímum fie procc 5 V 
ditur.Viuctur quód gratia ha .i^.f« 
bituális in Chrirto non fubfe- S*4'*-
quatur vnionem. Idé enim no ' ' ^ '* 
íequitur ad feípfum. Sed hsc 
gratia habitualis videtur eade eíTecü gratia 
vníonis:dicit enim Auguft.in lib. de Prsdc 
ftinat.^Sa£lorú:Ea gratia fit abinitiofidei e a p í i + a i ^ 
fus homo quicuq^Chriftianus, qua gratia <e medinni 
homo ille ab initío fuo faftus eíl Chriftus. tm^* 
Quorüduorum pr imüper t inet ad gratia 
habituale:fecundüad gratia vnionis. Ergo 
vidctur,quód gratia habitualis non fubíe-
quatur vnionem. 
^[ 2. PrstereájDifpofilio prscedit per-
feélionemteinpore, vel faltem intcíleélu. 
Sed grnria habitualis videtur cífeficutqus 
clamdiípoíiciohuilians fiaturs ad Vniorie 
G g p e r f o -
& o¡>. 6 0 . 
cap.^.co . i . 
ÍÍCHI. 6, 
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perfonalcm.Ergó vicletur, quod gratia ha-
bitualis non íubíequatur vnionem, fed ma-
gis prscedat. 
4 3•Pr.TtercajComüne efl prius ^ p r i o : 
Sed giatia habítualis efl: cómunis Chrifto, 
. & a l i j s hominibus,gratiaautem vnioniseft 
propria Chrifto.Ergo prior eft fecundum 
intelleftum gratia habítualis , quam ipfa 
vnio.Non ergo fcquitur eam. 
Sed corra eft,quod dicitur Ifai.42. Ecce 
f e f r . u s nieLis,rurc¡piameum:6c pofteafequi 
tur,Dcdi Sp i r í tun imeumfupereum3quod 
quídem pertinctaddoiium gratis habitúa 
lis.Vnde t-cÍinquitur,quódíüfceptionatu-
ra humanxinvjnitatemperfone,praecedat 
gratiam habituaícm in Chrifto. 
Rcfpündeo dicendum,quód vnio huma 
n x natiir'íE ad diuinam perlonam (quam fu-
práYcixintaseíTeipram gratiam vnionis) 
prsceditgratiam habitualem in Chrifto: 
n o n ordinc temporis, fed naturac & intel-
leftus. 
Ethoc tr ipl icirat ione:pnmó quidcm fe 
cundum ordinem principiorum vtriufque. 
Princípiumeriim vnionis eft períona Filij 
aíTumens humanam naturam,qu£e fecunda 
hoc dickur miíTa eñe in mundura, quód ha 
m¿n : .m naturam aííumpfit.Principium au-
tem gratis habítualis, quae cum charitatc 
datur^ft Spiritus íanflus,qui fecundü hoc 
dicitur m i t t i , quód per charitatcm mente 
inhabítat.Mifsío autem Filí j íecundum or-
dinem natura:, prior eft mifsione Spiritus 
fan6li,íícut ordinenaturs Spiritus fandlus 
procedit á Filio,(Sc áfapientia dileíl io.Vn 
de 8c vnio perípnalísjfecñdumquam intcl-
ligitur milsio Filij,eft prior ordine natur^, 
habituali gratia,fecundum quamintelligi» 
tur mifsio Spiritus fanfti.Secundó, accipi-
turratiohuiusordinis ex habitudinc gra-
t i s ad íuam caufam. Gratia enim cauíatur 
in hdmine ex prsfentiadiuinitatis,f¡cut lu 
men inác reex prsfcntiafülis:vnde dicitur 
E.zcch.43.GIoriaDcilírael ingrediebatur 
per viani Órient alem,<Sc térra íplendcbat á 
Maieftateeius.PrsfentiaautéDeiin Chri 
fto intclligiturfecundum vnionem huma-
ns naturs ad diuinam perfonam: vnde gra 
tia habítualis Chrifti inteííigitur,vtcoflfc-
quens h a n C ' V n i o n e m , í i c u t f p l e n d o r íbíem. 
T e r t i ó , r a t i o huius ordinisfumipoteft 
6x fin e 2;ratis:ordínatur enim ad bené age 
dü-Aílioncs autem funt fuppofitorum : & 
indiuiduorum. Vnde a£Ho,&per cofeques 
gratia ad ipíam ordinans,prsíupponit hy-
poftafim operante.Hypoftafis aute no prac 
fupponiturin humananaturaante vnioné, 
l .+ .art . 2. vt ex fupra didispatet *. Et ideo gratia 
A r t l c . X l I I . 
A vnionis fecundumintelle£lü prsccdit gra 
tiam habitualem. 
A D primum ergodicédum,quód Aug. 
^ íbi gratiamnominat gratuitam Dei volú Loca chut» 
tatem,gratis beneficia largientem.Et pro- »« ar¿. 
pter hoccadem gratia dicithominem qué-
cunque herí Cliriftianum,qua gratia fadlus 
eft homo Chriftus: quia vtrüquc gratuita 
D c i volúntate abfquc meritís fafium eft. 
A Dfccundüdiccndum, quód ficut dif-
poíitio in viagenírrationisprsceditpeife-
¿l;ioncna,ad quam diíponit in hís ,qus íuc-
cefsiueperíiciuntur: ita naturaliter perfe-
¿lionem fequitur,quamaliquis iam confe* 
cutus eft:ficut calor, qui fuit difpoíitío ad 
formamignis,eftefteftus profluens a for-
ma ignís iam prsexiftentis. Humana aute 
naturainChrifto vnita e f tpcr íons Verbi 
B a principio,abíquefuccefsionc. Vnde gra- E n c ^ c t ^ 
tia habítualis non intelligitur, vt prscedés 'í^ 0•íe•3• 
vnionem,fed vt cofequens eam , íicut qus-
dam proprietas naturalís.Vnde & Aug. di-
citín Ench.quód gratia eft quodammodo 
Chrifto hominí naturalís, 
A D tertium dicendum,quód communc 
eft prius propriojíi vtrumque fit vnius ge-
neris.Sedinhis,qusfunt diuerforumgcnc 
rum, nihil prohibet proprium efteprius 
communi.Gratia autem vnionis non eft in 
genere gratis habituaiis:fed eft fupraom» 
nc genas,íicut 8c ipfa diuina períona. 
Vnde hoc proprium nihil próhíbet eíTc 
prius communi:qüianón fe habet per addi 
tioncm ad commune,fed potius eft princi-
piumjóc origo eiuSjquod eft commune. 
L I t e r a D . T h o m . c l a r a e f t , r e s v e r o i p f a , i a m e f l i n f u p e r i o r i b u s e x p l i c a r a . 
D I S P V T A T I O X X I I . 
In duas fediones diílributa. 
De ferfeBionehahmalis^ratU Qhrifli 
H I c n o n efl: f e r m o d e p e r f e f t i o n e e í f e n t i a l i , f e u f p e c i f i c a , d c h a c e n i m f a t i s i n f u p e r i o r i b u s d i x i m u s d i f p u r . 1 S . a g i t u r e r g o í n p r a : 
f e n t i d e p e r f e f t i o n e a c c i d e n t a l i . Se p r s e f e r t i m d e 
ea,qu32 efl: p e r m o d u m i n t e n f i o n ¡ s , n a m d e e x t e n -
í i o n e h u i u s g r a t i a r , m u l t a e t i a m f r a g a t a f u n t , & 
a l i a d i c e n d a f u n t i n quajfl:. í e q u e n . D i x í m u s e n i m 
i n C h r i f t o fuifte o m n e s h a b i t u s , 8 c o m n e s o p e r a -
t i o n e s g r a t Í 3 f , q u a : a d p e r f e f t i o n e m p e r t i n e n t , d i -
c e m u s v e r o i n f e r i ú s h a n c g r a t i a m ef le p r i n c i p i u m 
í á n & i f i c a n d i a l i o s , q u £ e o m n i a a d e x t e n f i u a m 
p e r f e d i o n e m p e r t i n e n t . N o n n u l l a 
v e r ó a i i a h i c o b i t e r a t t i n -
g e m u s . 
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S E c T I O I . A 
Vtrumgratia Chrijlí fu infinita. 
SOlet gratia d i f l i n g u v n rat ioné qualitatis, vel in eíTe gracif.iuxta quá dir t inél ionem tres eíle 
poíTuntopiniones . P r i m a , v t h x c gratia fub 
vtraque ratione fit inf inica .Háctenet M a i o r i n . 3. 
d. i 3 . q . 3 . v b i Almain. eam probabilem reputac. 
Fundamentum cius eft, quia non implicac con-
tradictionem fieri gratiam in eííe qualitatis inten-
í íué in í in i tam,ergo data efi: Chrif to. Antecedens 
í u p p o n i t u r e x materia de inf ia i to , nunc íoltim ita 
declaratur, quia Deus po te í t gratiam in inf in i -
t u m i n t e n f í o r e m facere,ergo tota latiendo gra-
tiae,quam Deus comprehendit v t pofsibilem,com 
pleftítür infinitos gradus gratia^nam fi eílent hn i 
ti,ad illos poííet terminari augmentum gratÍ3í,er 
go infinita illa gratia poísibilis e í l ,e rgo non re-
pugnatquod il iamOeusconferatcreaturs. P r i -
ma vero confequentia probatur , quia Chrif to 
debetur gratia habitualis perfeftiísima propter 
vn ionem, 8c non debetur in aliquo gradu fini-
to-,quiacum gratia vnionis fit infinita, & altioris 
ordinis^xcedit quemcunque gradum finicum ha-
bitualisgratiae,8c ideo ex parte illius non potefl: 
fignariterminus in gratia habituaJi, ergo fi hxc 
gratiainfinita pofsibiíis eft , nullaratione negari 
poteft:,datam eííe Chr i f to . 
Secunda opinio omnino contraria eft , gratiam 
C h r i i t i eíTe omnino fimtamjtam in qualitate ipfa, 
cfnám in eííe gratise.Hanctenent Scot. & D u r . i n . 
3 .d i f t inc l . 1 ^ .quaeíl. 1 Albér t .a r t .7 .Pundamé-
tum eííe poteft, quia m gratia non di ftinguuntur 
efle qualitatis,& eííe gratiíe, quia illa quáiitás ex 
ÍUaíp'eciñca,&. eíTentiali ratione eft gratia. Nec ' 
fingí ib ipo te f ta l iquode íTe gratia:, n i l i quod illa? 
qualitas confert fubiefto in quo ineft, ergo fí qua^ 
litas illa finita eft,etiam ipfum efl'e, quod ipfa ha-
bet,vel íubiefto confert, finitum eíle necefle eft. 
Et confirmatar,nam illa qualitas exiftens in anima 
Chrift i , tam in eíTe qualitatis qüám i n eíTe gratis:, 
poteft eíTe perFe£tior,poteft enim intendi in gra-
dibusipfius qualitatis:fi autemintendereturne- C 
ceííarió redderet pulchriorem ipíam animam.Sc; 
proportionatam,8c acceptam ad maiorem gloria, 
ergo faceret animam magis gratam, ergo augere-
tur ipfa in eííe g r a t i ^ f i c u t in eíTe qualitatis, eft er 
go vtraque ratione finita. 
Tertiafentcntiacft ,gratiam illam in entitate, 
& sradibus intenílonis eííe finitam, taraen in ra-
tione gratise eííe ahquo modo infinitám- Hsec 
videtur eííe opinio D . Thoma; inhis articulis, 
v t i l lum expofuimus , Se videtur efTecommu-
nior íententia & vera, oportet tamen eam con-
uenienter exponere^praeíert im quoad pofterio-
rem partem. 
Dico ergo pr imú. Gratia habituaiis in Chri f to 
•eft finitain entitate fua,8: intéf ione quá in íubie 
¿to hábet : ita D . T h o . S c t o t a e i u s í c h o l a . P a l u . i n . 
3 .difk 13 .quaeft. 1 . a r t . i .8c a r t . ^conc l . 1. Bonau, 
8c Ivlc.art . i . q . i .Almai . q. 1 .Gab.qu«eft. 1. artic. 
1 .Caprel,quseft. 1 .art. 1 .concl. \ . 8c.arc. 3 . in p r in -
cipio. Marf i l . in . 3.quaeft. io.Ocham.q.7. Scot-Du 
rand.Sc Albertus locis citatis. 
Daobus autem modis potefl: hice affertio f i i n -
dar i . Prior erit fi non fupponamus eííe i m -
poísibilem qualitatem gra t i s infite intcnfiim. 
Sic enim aliqui contendunt etiam fi gratia i n -
finité intenfa in eííe qualitatis pofsibiíis fit, n i -
h i lcminús datam non eííe Chrif to v t homin i , 
quia nec fuit neceíTaria ad finem redemptionis, 
nec per (e fuit debita ratione vnionis.Primum per 
fe n c t u m eft,quia infinitas meritorum Chrifti ,8c 
«qui tas ac r igor iuftae fatisfaftionis eius non eft fu 
menda ex infinita qualitate gratÍ2e,imó(vt ex d i -
£tis fuprájquseft. 1 .art. 2 .conftat)nec íola illa i n f i -
nitas fuiílet iufficiens ad t ó t u m i l lum valorem mo 
ralcm.quifuit in operibusChri.fti-,nec ad i l lúfui t 
neceírariá,quia fatisfuit infinitas p c r í o n ^ S c d i g n i 
tas3quam gratia ipfa creatain eíle gratia:, 8c o m -
nesChriftiopcrationes in eííe raeiiti 8c íatisfa-
¿lionis inde paftieiparunt. Secundum probatur, 
quia,vt D . T h o m a s h í c ai t ,ár t . 1 x .menfura difpo-
í i t ionisfeu forma; íumenda eft ex fine,8c meníura 
p r j p r i e t a t i s e x p r i n c i p i o , á q u o m a n a t : fed v n i o , 
propter quam detur gratia habitualis,vel v t d i í p o 
fitio ad illam,vel v t proprietas debita ratione illius 
ha:c,inquam,vnio eft fimpliciter finita phyficé feu 
in genere entis,ergo l i l i t a n t ú m rcfpondet gratia 
finitain genere qualiratis,quia Deus5qui omnia i n 
pondere 8c meníuraconf t i tu i t jop t imo ordine ac 
p r o p o r t i ó n e omnia p e r f i c i t ^ non confert in f in i 
tum aliquid,fine neceísitate aut ratione íufficien-
te .Minorprobatur ,quia illa vn io eft modus qui , 
dam realis creatus, atque adep fimpliciter finitus 
in eíféntiamam licét fecundúm quid , feu negati-
ué fit infinitus5Ín quantum nulla poteft eííe perfe 
ftior-vnio,licet in in f in i tum multiplicentur, abfo 
lu té tamen finitum quid eft eííentialiter , v t per-
fe conftat^intenfiué autem non eft infinita,quia 
eft indíuifibilis,8c non recipit magis 8c minus. 
Sed hic dicendi modus m i h i probari non po-
teft,fateor equidem non col i ig i euidenti cófequé-
tia,fi gratia habituaiis poteft eííe adlu infinita inte 
fiué,datam eíTe animee Chrifti ,quia fine dubio po-
tu i t Deus illam non conferre,vr de tota ipfa gra-
tia fupradictumefhcenfeo tamen tanta probabi-
lí tate co l i ig i ,quá ta colligimusyex v i vnionis C h r i 
f io fuiífe debitam perfeftifsimam gratiam,8c g l o 
riam á principio conceptionis;8c alia fimiliadona. 
Hoc autem non colligimus ex aliquo fine ex t r in -
feco,vt redemptionis,vel alio fimilimam ad hunc 
finem non erat neceílsria infinita grat ia , v t argu-
r n e n t u m f a c t u m p r o b a t , 8 ¿ d e fa£to omnes fate-
m u r . Ñ e q u e hoc quidquam ad prsefens refert,nam 
multas perfeíl iones habuit Chriftus, quse per fe 
necé í ía r i^ non erant ad finem redemptionis , v t 
gloriam á principio conceptionisfuje , feientiam 
infufam,8c fimiles,quas habuií íe dicimtis propter 
fe,8c propter earum perfeftionem, tanquam pro-
prietatcs decentes talem pe r íonam.Ad hunc er-
go modum dicimus habiturum fuifie infinitam 
gratiam habitualcm,8c inf in i tum lumen gloria?, 
8c infinitam vif lonem 8c dileftionem D e i , fi híec 
eílent polsibiüa Probatur pr imó ratione fuprá i n -
finuata,quia nullus gradus finitas perfeftionis po-^ 
teft in his proprietatibus afsignari ita conue-. 
niens 8c decens dignitatem períonee C h r i f t i , 
quin maior perfeftio in eadem proprietate fit 
etiam decens 8c proportionata tants d igni ta t i : 
ergo fi pofsibiíis eííet infinita pe r f¿¿ t io , i l lafo-
la eífec j quje haberet p.roportionem veluti 
G g i adcequa-
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ad3equatam,maximcque connaturalem c ü m tal i 
dignicate. 
. Dices,Hoc argumento probaretur,defafto m i l 
lam gratiam fiaicam potuifle conferri Chrifto^íed 
ad hocrefponfum eft non efleíimile, nuncenim 
verum e^nullam gratiam finitam ex íe eííe ple-
neadsequatam dignicatiChriil:i,tamen,quia nulla 
dan poíul t íumma poísibilisabrolütéjneceíTariuin 
fuit ex ordinefapictias diuinae incerco aliquo gra-
ducon!{:iti i i , in que folo efTecpoísibilis fecundú le 
g e m D e i ordinariam, & haberet conuenientem 
proportionemcLimtali myí le r io , cófideratis alijs 
ratio ni bus diuinae proaidenti íe . Q u o d neceíTeeft 
fateantur omnesjquidicuntjgratiam Chrif t i non 
fuifíe fimpliciter fummam/ed ex fe potuiiTe auge 
r i in infini tú^feaindúm potét iam Deiabiolutam: 
quiaex Tola natura phy í ica ,v t í i cd icaTi , non po-
teft afsignari aliquisgradus gratije habi tual is í ini-
ta:,qui fit connaturaíis &: debitus Chr i l lo ratione 
Tu^ dignitat¡s,8c quód in maiori gradu cííet excc 
dens&: fuperans dignitatem taJis. períonse. Eft 
enim hoc per fe incredibile, 8c ftatim ampliús i m -
pugnabkur. Vnde contirmatur ratio taí la, nam íí 
gratiaeíTet pofsibilisinfummo gradu finito j i t a , 
Vt heri poílct taminrenfagratia.vt inteníiov eíTe 
non pofíet,etL-\m de potentia Dei abroluta,omnes 
fatentur,talem gratiam debitam eíle Chrifto , & 
i n i l lo reperirijílue í ingatur eííe maioris intenfio-
nis,quam ílc ea gratia quam nunc habet Chriftus, 
íuie non-,id enim cenfetur impertinens, í e d , v t fie 
i l l i íubieclo debi ta /a t ise iVluodfi t rumma-,ergo, 
ctiam \\ elíet mfinica,eíTet debita eodem propor-
tionis 8c connacuralitatis deb i to , quia eílet fum-
ma.Ht racio eft,quia gratia efl in Chrif to.vt in fub 
iefto proprio & connaturali,vel etiam v t in íubie-
¿l:o,ruperexcedente,qualitasautem pe t i t , v t íit i n 
fummo gradu , faltem in proprio 8cconnatural! 
íubieftOjSc á f o r t i o r i i n rubie&o excedente,quod 
maiori ratione vir tute continet omnem perfeí l io 
nem _S¿ in tcn í lonem talis proprietatis. 
. Atque hinc vlteriús formari poteft ratio á prio 
titnam radix huiu? gratiasin Chrif to eft in f in i -
ta,ergo ex fe poffculat infinitam g ra t i am, íi i l la 
eft poísibiüsrergo ex v i debiti Se connaturalita-
tis^tota i l k danda f u i t , & data cenfenda eft, ÍI 
pofsibiüs exiftimatur. Nec ratio fa(fta,quód vnio 
eft finita,quidquam valet . P r imó quidem,quia, 
í i e f t l e r m o d e finito in eííentia.etiam gratia i n -
finita intenfiué,efretfinita in e{Tentia,8c ita ex 
hac parte non eft impropor t io : fi vero eft fer-
mo de finito inintenfione,vnio,nec finita,nec 
Infinita dici poteft , quia in ea ratione quan-
titacem non habet , fed indiuifibilis eft j forma 
autem indiuifibilis poteft ratione fuse eftentias 
e í fe tam perfefta , v t petat qua\itatem infinité 
in teníam, í i ha;c poísibiliseft^vt pote , fi Gt forma 
ÍDperioris ordinis,vt eft iila vnio , & quodammo-
d ó íine proportione vlla excedens proprieta-
tem 8c quaiitatem inferioris ordinis. Secundó , 
8c máxime , quia hoec gratia 8c perfeftio etiam 
non debecur Chrif to , ratione vnionis prsecifé 
íumptie,vc quid creatum eft , fed v t includit ter-
minam incieatam in t r in l ecécomponcn tem hunc 
hominem Chriftum-, itaque debetur tanta gra-
tia huic homini C h r i f t o , ratione fuse dignitatis 
períonaUs,qu3e fimpliciter infinita eft. Hoc au-
tem probatur,quia gratia non eft proprie debi* 
Art i c .Xl .&.Xl í . 
A ta humani t a t i , féd huic homin i 5 ergo debetur 
ratione dignitatis , 8c perfeftionis huius ho-
mtnis, ergo non folum ratione modi vnionis, 
qui magis eft proprietas feu perfeftio humani-
tatis v t fie , quám huius hominis vt fie , fed 
máx ime debetur ratione dignitatis períonalis 
huius hominis. Confirmatur pr imó , nam huic 
homin i debetur haec gratia, quatenus eft filius 
D e i naturalis , n o n eft autem filius De l natura-
IlSjhumanitas , fed hic homo,ncc eft filius natu-
ralis ratione vnionis prjecifé iumpt^ , v t modas 
crcatuseft > fed ratione períonse locrcat^ , qua; 
hunc hominem componi t , 8c reddit d ignum 
omnl fupernarurallperfe£Í:ionc,ergü 8cc.Confir« 
matar fecundó, quiavifio beatifica non debetur 
natura:,fi proprie loquamur , quia aftionesfunt 
fuppofirorum, debetur ergo períon2e,ergo debe-
tur ratione dignitatis períonalis , ergo debetur 
in perfefliione 8c in ten í ione proportionata dig» 
nitati períonae , fed haec eft fimpliciter infinita, 
ergo,fi vifio infinita poísibilis eft,tota illa debetur 
ry tali períonée--ergo 8c lumen gloriíe infinitum ,8c 
confequenter gratia infinita. 
Sed dlcunc , gratiam Chr i f t i non eíTe com-
menfurandam perionalitati , fed vn ioni , quia 
gratia datur v t perfeóllo natura?, 8c v t eleuans 
naturam ad nouum ordlnem 8c genus opera-
t i o n u m ; principium autem operandi eft natura, 
non perfonalitas ifta.Sed hoc non redlé dlci tur , 
alias eodem modo dici poffet, gratiam habitua-
lem non deberi ratione hypoftaticae vnionis, 
c^uia illa vnio , prout eft modus creatus in hu-
mana natura , non ordinatur p r o x i m é 8c per fe 
ad opéra t ionem , fed ad componendam perfo-
nam,8cad fubfiftendumttamen hlne confequen-
ter fitjVt.illi períonae fie compofitje debeantur 
operationes , non t a n t ú m confentaneje naturs 
ynitai fecundúm fe confiderata;,fed etiam dignás 
tali perfona fie G0mpofita,8c natura fie deifiea-
ta pervnlonem ad perfonam inereatam: huiuf-
modi autem funt, operationes ordinis diulnijSc-
confequéter principia earum,atque adeó habitua-
li& gratia,qua: eft velut i radix omnium i l i o r u m 
prlncipiorum feu habituum,8c aftuum. Dcnique 
licét períonali tas non fit principium fórmale 
^ operandi , tamen ccnf i l tu l t ipfum principium 
per fe operan3,vnde etiam poftulat naturam ap-
tam ad operandum fibi proport ionatam, vnde 
perfonalitasdiuina pqftulat per fe 8c intrinfecé 
naturam diuinam,quódjfi vnlenda eft extriníecac 
naturac,poftulat illam deificatam fo rma l i t e r& in 
effe natura:^8c hoc eft debicum if t i perfonalira-
i l . E t re vera ble eft modus loquendi Samftorum, 
v t patet ex ó m n i b u s adduftis , 8c fignatim ex 
Damafceno,5.de fid.orthcd. quem Diuus T h o -
rnasintota hac qusft.imltatur , v tpa te tex hoc 
a r t i c u l . i . & a r t l c u l . í 1 .12.13. vbi ex dignitate 
Verbi d iu ih i , 8c proprietatibus eius , coll igit 
gratiam habitualem in Chrifto , 8c perfeftio-
nem eius. Q u o d fi aliquando tr ibui tar vnio-
n i , y t re vera t r ibu! poteft , non eft v t prin-
cipall formae ac radie!, fed v t nexulfeu eon-
dicion^quse feeum neceíTarió adducit V e r b u m , » : 
i l lud intrinfecé vn i t naturae , 8c in eo confi-
ftlt íumma excellentia illlus don i , ratione cu-
ius eaetera debentur . Ig i tur gratia habitualis 
non tantum ratione illius vnionis, fed máx ime ra-
tione 
Difput. x x i r . S e í H o . L ; 4 ^ 9 
d o n e V e r b i v n i t i c o n f e r t u r h u m a n i t a t i C h r í f t í j í i - 4 
c u t e í í e i m p e c c a b i l e m , & : f i m i l e s p r o p r l e t a t e s r a -
t i o n e V e r b i v n i t i p r a c i p u é c o n f e r u n t u r : e r g o g r a 
t i » intenliOjíi fierj p o f l e t , c o m r a e n í u r a n d a e íTec 
V e r b o v n i t o . , v n d e , f i p o í s i b i l i s ef let i n f i n i t a , t a r a 
c o n n a t u r a l i s i l l i e í í e t ^ i c u t eft i p í a g r a t i a a b f o l u -
t é d i d a : i l i a e r g o f u p p o f i t a f e n t e n t i a , n o n v i d e o , 
c u r n e g a n d u m í i t ^ e l l e i n G h n l l o i n f i n i t a m g r a -
t i a m i n t e n f i u e i n e í í e qual i tat i s^eí fequein eo a f t ü 
a m o r i s D e i i n f i n i t é i n t e n f u m j S c v i í lonem D e i , 
q u a v i d e a t i n f i n i t é D e u r n , £ a m i n t e n í í u é , q u a m 
e K t e n í i a é , n a m , í i , h s e c n o n r e p u g n a n t . o p t i m é q u a 
d r a n t , & m a x i m a m p r o p o r t i o n e m h a b e n t c u m i l -
l iu s a n i m c e d i g n i t a t e . I m ó f i m p i i c i t e r v i d e t u r p e r 
t i n e r e a d p e r f e d i o n e m o p e m m D e i , v t fe Te a l i c u i 
c r e a t u r a : i l l o p e r f e f t o m o d o p o f s i b i l i m a n i f c f t e t , 
Se q u o d í u n ü i m o d o f u m m o o m n i r a t i o n e c r e a t a , 
ab a i i q u a c r e a t u r a a m e t u r ^ e r g o máxime h o c d e c e 
bat fieri i n i l l a a n i m a í e u n a t u r a , qusc d e l f i c a t a efl: 
p e r v n i o n e m } & q u o d a m m o d ó p r o p r i a D e i effe-
í l a . A d h x c ü C h r i f t u s fuis m e r i t i s a í T e q u e r e t u r 
g r a t i a m & g l o r i a m , p r o u t p o í í c t , i n f i n i t a g r a t i a 
& g l o r i a i n t e n í i u é j f i eít p o f s i b i l i s , i l l i s r e í p o n d e -
r e t , q u i a e x v i v n i o n i s , e i u s m e r i t a h a b e n t v a l o r é 
c o n d i g n u m , & : ( l i p e r e x c e d e n t e m a d t o c u m i l l u d 
p o n d u s grat i se Se g i o r i s e , n e c efl.ee v l l a r a t i o , c u r 
e x d i u i n a o r d i n a t i o n e , a d l i m i t a t u m a l i q u o d prce-i 
m i u m e í T c n t i l la m e r i t a r e f e r e n d a , í c d t o t u m i d , 
q u o d p o í í e t í e c u n d i i m l e g e m o r d i n a r i a m elTe d e -
b i t u m e x m é r i t o , e í l d e b u ú 8c c o n n a t u r a l e e x v i 
v n i o n i s ; e r g o . A l i o e r g o m o d o f u n J a n d a eft c o n -
c l u f i o p o f i t a , í c i ü c e t , q u i a g r a t i a f i er i n o n p o t e í l 
a í t u i n f i n i t a í c e u n d ú m m t é f i o n é r e a l é a c p h y f i c á 
f e u g r a d u a l e m . H o c a u t e m p r o b a r i p o t e f t pr imo 
e x p r o p r i a r a t i c n e i p f i u s grat ise ,qu3e efl: f a c e r é gra 
t u m a u t í a n f t u m ' . c r e a t u r a a u t e m n u n q u a m potef l : 
i t a eíTe g r a t a , & í a n ( í l a , q u i n p e r o p e r a fieri p o f s i c 
g r a t i o r , & ; f a n f t i o r j e r g o fignum eft n o n e í í e c a p a 
c e m i n f i n i r a e g r a t i a ? . S e d a d h o c faci le r e í p o n d e r i 
p o t e t l n e g a n d o a f T u m p t i o n e m t a n i m a e n i m C h r i -
fti per g r a t i á efl: ¡ t a g r a t a v t g r a t i o r eíTe no p o í s i t , 
i d é e r g o d i c i p o l f e t in í u o g e n e r e d e a n i m a i i i f i n i 
t é g r a t a per g r a t i á a f t u i n f i n i t a . N e c r e f e r t q u o d 
t a l i s a n i m a pof fe t o p e r a f a n ^ l i t a t i s m u l t i p l i c a r e , 
q u i a p e r ea no fieret f a n f t i o r , v t e t i á pa te t i n a n i m a 
C h r i l ü , & í u o m o d o i n b e a t i s , q u i n o n fiunt f a n -
ftiores,etiam fi v a r i a o p e r a v i r t u c i s o p e r e n t u r - j í i -
c u t e n i m i l l i r a t i o n e ftatus n o í u n t c a p a c e s a u g m é -
t i , i ta fi q u i s h a b e r e t g r a t i a m a £ t u i n f i n i t a r a , e f l e t 
e t i a m a u g m e n t i i n c a p a x r a t i o n e i n f i n i t a ; p e r f e -
ftionisralisforms.Aliter D . T h o . h o c p r o b a r e x 
f u b i e f t i i n c a p a c í t a t e , q u i a a n i m a c u m fit c r e a t u r a 
n o n eft c a p a x inf in i tas p e r f e f t i o n i s : quse r a t i o Se 
p e r f e d i f f i c i l i s e f t , & : f u p p o n i t r a l l o n e s a l ias p r o -
p t e r q u a s r e p u g n a t c r c a t u r s e I n f i n i t a p e r f e f t l o I n -
t e n í i u a , v t f u p r a e x p o n e n d o D . T h o m . d l x l m u s . 
V n d e q u l d l c u n t g r a t i a m f e c u n d u m fe $c f e p a r a -
t a m p o í f e e í í e l n f i n l t a m , n o n v e r o i n h s e r e n t e m i n 
f u b i e d o . v t f u m i po te f t e x C a p r e o l o i n . 1 . d i f t l n £ t . 
4 3 . a r t . x . c o n c l . 1. H l I n q u a m n o n r e c l e l o q u u n -
t u r , v t d o c e n t G r e g . l n . i . d l f t . i 7 . q u a e í l : . 6. c o n c l . 
3 . ln fine,&: G a b . l b l . q . S . c o n c . 3. & . I n . 3 . d . 
1 ^ . t u m q u i a fieri n o n p o t e f t , v t a c c i d e n s í e p a r a -
t u m , f i t c a p a x m a l o r l í - l n t e n f i o n l s q u ñ m I n h í e r e n s 
c ú m e í f e n t l a l l t e r d l c a t o r d l n e m a d í u b l e í t u m fe-
c u n d u m omnes g r a d u s f u o s , í i e r g o eft infinité 
i n t e n f u m / e c u n d u m fe t o t u m eft a p t u m i n h s r e r e 
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r u b i e Á o i t u m e t i a m , q u i a í l g r a t i a a í lu i n f i n i t a eft 
p o f s i b l l l s . c ú m g r a d u s e ius I n t e r fe formaliter non 
r e p u g n e n t , n e q u e ln e o d e m í u b i e f t o í i m u l iefte r e 
p u g n a b u n t . E c p r o p t e r e á d i x l , d i f h c l l e eífe e x I n c a 
p a c i t a t e fubie¿li o f t e n d e r e t a l e m gratiam i n f i n l t á 
e l l e i m p o f s l b l l e m , q u i a a n i m a d e le e s p a x eft c u -
j u i c ü q u e g r a d u s gratia',8c o m n i u m í i m u l , fi a l i n -
d e n o n r e p u g n a t I n f i n i t o s g r a d u s g r a t i s f i m u l 
p r o d u c i , v n d e i n c a p a c i t a s a n i m s ^ a d g r a t i a m a f iu 
i n h n i t a m , v i d e r u r i u p p o n e r e talem formam a c í u 
i n f i n i t a m de fe eííe I m p o í s l b i l e m . Q u c c l r C a n u i l á 
inuenlo p r o p r i a m )-ationein,qua h o c of t¿dam,(ed 
g e n e r a l l b u s r a i i o n l b u ^ v t e n d u m c e n f e o , p e r q u a s 
bftendi roier ,repugnare c r e a t u r a m e í l e aClu i n h n i 
tam,tam l n e f íent ia ,quá iTi in quantleatC) v e l I n t e n 
í i o n e , q u í e p o t i i s i m u m f u m i íolcnt ex i n c o m m o -
dls,3c r e p u g n a n t l b u s rebus^quee p o í í t o infinito fe 
q u i v i d e n t u n t u m etiam e x ip fa r a t i o n e i n f i n i t i , 
quod c u m f l t quid c o n f u f u m &: i n d e t e r m i n a -
t u m , n o n v i d e t u r p o f l e c a d e r e fub c e r t a m S í d e -
t e r m l n a t a m I n t e n c l o n c m a g e n t i ? , v t D . T h o m . 1. 
p . q u K Í l . Y . a r g u m e n t a t u r : 
E t f p e c i a l l t e r de I n f i n í t a t e i n t e n f i u a q u a l i t a t i s 
d e c l a r a r l p o t e f t , q u l a v e l I n t e n f i o í i t p e r a g g r e g a 
t l o n e m p l u r l u m g r a d u u m fimllium i n eodem íub 
ie(fto ,vel p e r r a d i c a t l o n e m , 8 c p r o p r i u m ac p e r fe 
a u g m e n t ú e i u í d e m qual l ta t i s .Prlor m o d u s eft f a l 
í ü s , v t e x P h l l o í ' o p h l a í u p p o n o , & r p tKte reáex e o 
í e q u l t u r , í i p o t e f t D e u s c o n g i e g a r e I n f i n i t o s g r a 
d u s g r a t i s ln e o d e m f u b l e f t o , e á d e m r a t i o n e p o í -
fe l n i l l o p o n e r é o m n e s p o f s i b l l e s , l t a v t ñ e q u e i n 
i l l o ^ e q u e in a l i o f u b l e f t o pofs l t a l lus g r a d u s g r a -
t ia ; fieri, q u i a n u l l a m a i o r r a t i o r e p u g n a n t i a ; i n 
hoc pofterlorl m o d o i n f i n i t a t l s , q u e m a d s e q u a -
t u m v o c a n t , r e p e r l t u r , q u á m ln p r l o r l , q u e m v o -
c a n t l n a d ¿ e q u a t u m . A t c o n f e q u e n s eft a b f u r d l f s i -
m u m : q u l s e m r n i n t e l l l g a t D e l p o t e n t l a m i t a e x -
haUftam,vt a m p l i u s non p o f s i t p r o d u c e r e , v e l fím 
p l i c l t e r v e l i n alíquO o r d i n e í A u t q u i s a d m i t t a t , 
fieri p o í í e , v t propter m u l t i p l i c a t i o n e m grat las i n 
v n o fubie£T:o,non p o f s i t D e u s a l i a f u b i e f t a g r a t i í i 
c a r e ^ h i c e r g o m o d u s infinitse i n t e n f i o n i s i m p o f s í 
b i l i s e f t . A t j f i veriori m o d o i n t e l l i g a m u s i n t e n í i o 
n e m p e r r a d i c a t i o n e m & a u g m e n t u m p e r fe c i u f -
d e m q u a l l t a t l s , t u n e concipi non p o t e f t q u a l i -
t a s l n t e n f a fine p r i n c i p i o & fine,ldeft , fine p r i -
mo & v i t imo g r a d u . D e primo k a d e c l a r o , q u i a 
a u g m e n t u m p e r f e l n l n t e n f i o n e q u a l l t a t l s c o n -
í l f t i t in h o c , q u o d v n u s g r a d u s p e r fe í u p p o n i t 
a l ium )8¿ quoad h o c h a b e n t allquam d l u e r f i t a t e m . 
V n d e fit,neceíTarium e í í e , v t í l t a l l q u l s g r a d u s i m -
m e d l a t é r e f p l c l e n s f u b i e f t u m : q u i a v n u s non ref -
p l c l t f u b l e f t u m , n l í í m e d i a n t e i l l o ^ q u e m p e r f e 
f u p p o n i t : e r g o n e c e í í e eft v t a l l q u l s í l t q u a í i 
i m m e d i a t ü s , 8c l i l e e r i t p r l m u s , q u i a a l i a s 
non poííet I l l a q u a l i t a s a f f i cere f u b i e f t u m , hí í í 
p e r a l l q u i d fu i i m m e d l a t é r e f p i c i r e t i l l u d , 8c q u a í i 
i n c i p e r e t f u n d a r i ln l l l o : e x I l l a e r g o parte n e c e f T e 
eft d a r i e x t r e m u m 8c t e r m i n u m in q u a l i b e t q u a l i -
ta t e I n t e n f a . Q u o d ln hunc m o d ú p o t e f t c o n f i r -
m a r i 8c d e c l a r a r l , q u i a D e u s poffet g r a t i a f e u cha-
r l t a t c , q u e fingitur I n f i n i t e i n t é f a m i n u e t e i n f i n i t é ^ 
í i c u t a u x l t lnfinité,8c i l l a r e l i n q u e r e in v n i c o t a t ú 
g r a d u , q u i j p x i m é r e f p l c i t f u b i e f t ú , 8 c eft q u a f i f u n 
d a m é t ú c ^ t e r o r u m e r g o e x e a p a r t e i l l e eft p r i m a s , 
8cterminus i l l iu s q u a l l t a t l s . ^ D e a l io v e r o e x t r e -
m o > q u o d e t i a m i n i l l o n e c e í f e í í t d a r i v l t r -
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mum terminum probariin primis potefl Illa ra-
tione^quodin per feordinatis non poteft intel l i -
g i procefTus in infinitum.Deinde quia Deas pof-
lec vnum gradum aüferre ab illa qualitate ^ qui 
nccQíTarió deberet e(íe vltimus,quia intermedias 
nonpoírccaufcr r i ,quinaufer rentur omnes i n eo 
fundaci propter effentialcm Tubordinationem, 
quain (upponianis. Similiter poíTet Deusvnum 
gradum addere Üli quailratitille ergo fuperaddere 
tur vk imo gradui prasexiftenti. 
Poteft eriamadiungi ratio T h e o l o g l c a á po-
fteriori, quia íi gratia Chr i f t i eftct afta infinita, 
etiam lumen gloriiE,8c vif io beataeífent afta i n -
£ n i t a : v n d e fieret conícquens , animam Chr i f t i 
videre Deum,quantum viíibilis eft ex parte ob-
ie¿i:i,vidcndo i n i l l o quidquid ab eo fieri poteft. 
Confequens autem efte fa i íumoftendemus infrá 
qusft-1 o.Sequela vero patet^quia gratiee rc ípon-
det gloria. 
Dicet fortaííealiquis.magis repugnare aftua* 
lernvif ionéef le inf ini ta ,quá habitú gra t i£ ,ve i ip 
fum lumen glorÍ2e,quiaad vifioné requintar cona 
tusatHuas potentise; potentia autem finita non 
poteft infinitum conatú adhibere:at vero in fuíci 
pienda gratia , vel lumine glor iae^aís iuétantum 
concurrir anima^Sc ideo non videtur fimilisratio. 
Sed hoc non r e í i é d i c i t u r , quia fi habitui gratiac, 
vei lumini glorise non repugnar intenfio a¿tu i n -
finita,ñeque etiam repugnabi ta£ tu i videndi quan 
tum eft ex parte illius,neque ergo repugnabit po 
tcntiamhumanameleuariad eliciendum iliú per 
habkum,reu principium i n f i n i t u m , & a u x ü l u m 
proporcionatum,qu:iaintei!e£tusnon cócurrit ad 
illam vifionem , iuxta raenfuram naturalisperfe-
ftionis, fed iuxta menfuram auxilij,8c forma:»per 
quam eleaatur,5c ideo veriús & propr iúsd ic i tu r 
non concurrere per potentiam,&: efficacitaté na-
turalem vt fic,!ed vr habet in fe potentiam obe-
d ié t i a í em.qus de fe extenditur ad omne id,quod 
contradiclionem non implicat. 
D i c i fecundó poteft,fieri poíre,vt l u m e n ^ v U 
ñ o anim¿e Chr i f t i fint inf in i ta , 8c nihilominus no 
videat Dcum quantum vifibiliseft, ñeque omnia, 
qux in eo vidsri poíTunt-.quia poteft cognitio cir-
ca eandem omnino rem eíTc magis vel minas inte C 
fa.per maiorem vel mínorem conatum potentiaj-, 
ctiamfi ex parte obiefti nihil amplias per vnam 
vi{ionem,qnam per aiiam videatur, ficut in amo-
ris aftibus euidsnter apparet.Refpondetur, quid-
quid de hoc í i t ,de quo nunc difputare nolo , t amé 
ÍT gratia poteft efte infinita í lmplicicer, & talis 
fuit gratiaCh.rifti,eciamerit pofsibile lumen g lo -
rise fimpliciterinfinitum in omni íntenfione ííbi 
porsibili,ideft,vtattingere poteft to tum D e ú , & 
ornnia , qu.-e ;n ipfo , 8c per ipfum videri poíTunt: 
quia non magis repugnabit dari huiufmodi lumé 
infinitum,qaam gratiam fimpliciter infinita-, imo 
tali gratisproportionaliterrefpondettale lumé , 
exta l iantemluminefequi turvif io inf ini ta , non 
íb lúm fecundum quid per conatum potent is cir-
caaliquod particulare o b i e f t u m , í e d fimpliciter 
circa t o t ú obief lú primarium illius vifionis,quod 
eft Deas ipre,&: circa omnia quas in i l lo continen-
t u r , & in illo videri poírant^huiufmodi auté vifio 
nem exiftimo efíe impofsibilem fine comprehen-
í lonc Deitquam repugnar faceré inteliedlum crca-
. tum,vt infrá la t iúsquxft . 1 o dicetur. 
Artic. X I . & . X I I . 
i D i c o f e c u n d ó . G r a t i a C h r i f t i D o m i n i , f e c ú d ú 
q u a n d a m r a t i o n e m , 8 c d i g n i t a t é gratice d i c i p o t e f t 
i n f i n i t a t i t a D . T h o m . h í c , & . q . 2 p .de V e r i t - a r t . 
3 . & C 3 2 t e r i a u t o r e s p r s e c e d e n t i a f tert . c i t a t i , & : 
M a r f i l . i n . ] . q . 1 o . a r t . 1 . i n . 2 . p . i l l i u s , p c f t . 1 . c o n c i . Marfil, 
& A l t i f i o d . l i b . ? . f u m . t r a ¿ t . i . c . 5 . i n fine. P o t e f t jíltijiod, 
a u t é d u p l i c i t e r e x p i i c a r i h s e c c o n c l u f í o . P r i m ó , v t 
i l la g r a t i a n o n d i c a t u r fimpliciter i n f i n i t a v l l a r a -
t ione, fed f o l ú í e c u n d ú q u i d , q u i a h a b e r q u i d q u i d 
p e r c i n e t a d b o n ú v f u m , &: o p e r a t i o n é g r a t i í e , &: 
q u i a fe e x t e n d i t ad o m n e s e f í e c l u s grat i se , c ü m 
e n i m o m n e s ha e f f e f tus fint f i n i t i i n t e n f i u c , n ü p o 
teft e x h o c c a p i t e v o c a r i hsec g r á t i a i n f i n i t a fim-
p l i c i r e r , f e d , f u m m ú m , f c c ú d u m qu id .SecundÓTpo-
teft h a í c i n f i n i t a s e x p i i e a r i í o i ú m p e r q u a n d s m a c 
c e p r a t i o n e m - , v e l r e l a r i o n e m e x t r i n f e c á , q u a t e n u s 
f c i l l c e t h í e c g r a t i a b a b i t u a l i s i n C h r i f t o a d i p f a m 
v n i o n e m o r d i n a t u r ^ v t D . T h o . d i c i t a r t . i i . a d . i . D 
S e d i n h o c c o n f i d e r a n d u m eft,ex í o l a a c c e p r a -
tione e x t r i n f e c a v t fic,non c ó f e r r i g r a t i s p r o p i ¡á 
a l i q u a m d i g n i t a t e m , p h y f i c a m , v e l m o r a l e m , r a t i o 
ne c u i u s p o f s i r d i c i i n f i n i t a r t a m e n fi h ^ c a c c e p t a -
t i o , v e l o r d i n a t i o n o n c ó f i d e r e t u r , v t m e r e e x t r i n -
f e c a / e d q u a t e n u s p e r c a m f i t v t i l la g r a t i a c o n ' u n 
fta l i t a l i q u o m o d o d i u i n s e p e r í o n c e , d i c i p o t e i l e x 
h a c c o n i u n f t i o n e h a b e r e h a n c g r a t i a m q u e n d a m 
i n f i n i t u m v a l o r e m , & d i g n i t a t e m , n o n qu ia i l l i a d 
d a t u r a l i q u i d p h y f i c u m . v c l r e a l e d i f t i n f t u m ab ip 
f a , 8 cápe r fo r t ad iu ina , f euab v n i o n e h u m a n i t a t i s 
ád i p f a m ' , n i h i l e n i m l u i i u f m o d i fingi,aut e x c o g i -
t a r i p o t e f t , í e d q u i a f e c ú d u m n i o r a l e m x f t i m a t i o -
n e m q u a n d a m d i g n i t a t e m , e x c e l l e n t i a m h a b e t 
ex h a c c o n i u n f t i o n e , f i c a t h u m a n i t a s i p f a i n f i n i t a 
d i g n i t a t é h a b e t e x v n i o n e , v t D . T h o . l o q u i t u r D,Thoml 
i . p . q . a ^ . a r t . ó . a d . ^ . S : f i c u t o p e r a t i o n e s C h r i f t i 
e x e a d e m r a d i c e , f e u c o n i u n d i o n e h a b e n t i n f i n i t a 
v a l o r e m i n e f t e m c r i t i , v t i n f u p e r i o r i b u s d i í t u t n 
eft^illa e n i m v n i o a d V e r b u m quaf i e l e u a t , ^ : n o b i 
l í t a t q u i d q u i d i l l i c o n i u n g i t u r i u x t a v n i u í c u i u f q ; 
modum,8<: c a p a c i t a t e m . V n d e , q u i a o p u s b o n u n i 
eft m e r r t o r i u r a , d a t i l l i i n f i n i t u m v a l o r e m i n i l l o 
ord ine - ,&: q u i a o p u s poenale eft f a t i s f a f l o r i ú d á t i l 
l i i n f i n i t a t e m i n g e n e r e f a t i s f a f t i o n i s : q u i a e r g o 
g r a t i a e x p r o p r i a r a t i o n e h a b e t f a c e r é g r a t ú 3 8 : di 
l e f t i á , i d e o per h a n c v n i o n é a c c i p i t q u a n d á d i g n i -
t a t é 8c v a l o r e m , r a t i o n e c u i u s c e n f e t u r f a c e r é i n f i -
n i t é g r a t ú , S e h o c eft h a b e r e q u a n d á i n f i n i t a t é i n 
e í T e g r a t i s e i n o r d i n e a d v n i o n é . Q u o d r e d é per 
e f f e d u s d e c l a r a t u r , n a m h i n c h a b e t q u o d fit pro -
x i m u m p r i n c i p i u m i n f i n i t i r n e r i t i - , q u a n u i s e n i m 
g r a t i a v n i o n i s fit p r i n c i p a l i s r a d i x h u i u s q u a n t i t a 
t i s i n merítOjgrat ia t a m e n h a b i t u a l i s eft v e l u t i pro 
x i m u m p r i n c i p i u m e i u s . E t h i n c e t i a m h a b e t , v t 
p o f s i t i n f l u e r e in i n f i n i t o s h o m i n e s , ñ a m a d o m -
n e s p o t e f t e x t e n d i fruftus e i u s , e t i a m fi i n infini-
t u m m u l t i p l i c a r e n t u r , 
D i c e s , i m p l i c a t c o n t r a d i f t i o n e m c r e a t u r á efte 
i n f i n i t é g r a t a D e o , a l i á s efte t a m g r a t a , ficut d i u i -
n i t a s , e r g o m u l t ó m i n u s ipfa g r a t i a p o t e f t e í íe i n -
finita i n r a t i o n e g r a t i a e . R e f p o n d e t u r n e g a n d o an 
t e c e d é s j f i c u t f u p r a d i c e b a m u s d e m é r i t o C h r i f t i , " 
efte f c i l i c e t i n f i n i t ú i n r a t i o n e m e r i t i í 1 & v t f i c i n -
finita quadam ratione p l a c e r é D e o m o n t a m é p r o -
ptera ¡ e q u e p l a c e r , a c ipfa d i u i n i t a s , quia v n ú eft 
i n f i n i t ú f e c u n d u m q u i c i , 8 i a l ia fimplic¡ter,fic i g i -
tur g r a t i a vnionis eft fuo genere i n f i n i t a , & : r e d -
dit humanitatem in f in i t é gratam,licet non «cqué, 
a t q u e 
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a t q : c f l g r a t a d i u i n i t a s i p f a , q u i a h E C ef t g r á t a p e r A 
e í í e n t i a m , i l l a p e r v n i o n e m ^ v n d e i l l a eft i n f i n i t a 
íiiTip'icite^haM: f e c u n d u m q u i d , í i c u i l l a c o m p a -
r c c u r , q u a n u i s i n l u o g e n e r e l i t a b f o l u t é i n f i n i t s , 8 £ 
e o d e m m o d o g r a t i a h a b i t u a l i s , v t c o n i u n f t a gva,' 
t ia; v m o n i S j i n d e h a b e r q u a n d a r n i n f i u i r a t e m i n -
f e r i o r i s q u i d e r a r 3 t i o n i s , i n í u o t a m e n g e n e r e i n -
finitatem fimpliciter. 
A d f u n d a m e m u m p r i m a : f e r t t e n t i a í , n e g a t u r 
g r a t i a m a c l u i n f i n i t a m fieri p o f l e . R a t i o a u t é i b i 
i n d i c a t a a t t i n g i c d i f f i c u l t a t e m t r a f t a n d á f c f t . f e q . 
A d m i t t e n d o t a m e n , q u o d a r g u m e n t ü í u p p o n i t , 
í c i l i c e t g r a t i a m pofte i n i n f i n i t u m a u g e r i . R e f p o n 
d e c u r ^ o t a m grat ias l a c i t u d i n e m , q u a i n D e u s c o m 
p i e h e n d i t v t p o f s i h i l e m j n o n c í l e v n a m a l i q u a m 
c e r t a m g r a t í a r r i j í ^ d efte i n f i n i t a s , ( e u i n i n f i n i t u m 
m u l t i p i r c a b i l e s g r a t i a ^ q u a r u m v n a p o t e f t efte i n -
t e r f i o r a l i a , n u l l a a u t e m e a r u m c o g r t o f c i t u r , quas 
efte p o i s i t a f t u i n f i n i t a . E t fimiliter r e l p e d u e i u f -
d c m g r a t i í e c o g n o i c i t u r i l l i pofte a d d i t i o n é fieri 
i n i n f i a i t u m , n o n t a m e n i l l i pofte fieri a d d i t i o n e m 
fimpliciter i n f i n i t a m , f i c u t d e q u a n t i t a t e c ó t i r t u a , ^ 
v e l d i f c r e t á d i c e r e necef te eft . Q u o d fí v r g e á s d e 
t o t a i l l a l a t i t u d i n e f i m u l f u m p t a r e f p e f t u c i u f d e m 
n u m e r o g r a t i o c . R . e ( p o n d e t u r i l l a m v e r é n o n e í í e 
c a t e g o r e m a t i c é , f eu a ¿ l u i n f i n i t a m , fed ( y n c a t e -
g o r e m a t i c é j f e u i n p o t e n t i a , v t l a t i u s i n fimiliexpli 
c a b o i n f r a . q . 10. E c h i n c fít,vt n o n p o f s i t t o t a fi-
m u l a f t u c o n u e n i r e i n r e i p f a a l i c u i g r a t i s e . q u i a r e 
p u g n a r h o c r a t i o n i i n f i n i t i in p o t e n r i a , 8 c q u i a t o -
t a i l l a l a t i t u d o f i m u l f u m p t a eft q u a f i q u i d i n d e -
t e r m I n a t ú , q u o d ñ o p o t e f t c a d e r e , v t fie í u b a f t i o -
n e m } & : i n t e n t í o n e m a g e n t i s . 
A d f u n d a m e n t u m f e c u n d e s f e n t e n t i a í r e f p o d e -
É u r , e f t c e e q u í u o c a t i ^ n e m i n i l l o t e r m i n o g r a t i a i n 
e í í e g r a t l c e , n á fi fit í e r m o d e efte r e a l i , & inhoeren 
t e , q u o d ipfa g r a t i a c o n f e r t a n i m j e , f a r e m u r h a n c 
g r a t i a m e t i a n i i n efte g r a t i s efte finita, & e o d e m 
m o d o c o n f e r r e a n i m s finitim p u l c h r i t u d l n e m , & 
r e d d e r e i l l a m p r o p o r t i o n a t s m finits g l o r i a : : n o n 
a u t e m i r a l o q u i m u r d e g r a t i a q u a n d o d i c i m u s i l l a 
efte i n f i n i t a m . A l i o e r g o m o d o l o q u i m u r d e efte 
g r a t i s p e r t i n e n t e a d d i g n i t a t e m e i u s . p r o u t o r d i -
n a t u r a d v n i o n e m h y p o l t a t i c a m , i l l i q u e c o n i u n -
fta cñySü h o c n o n h a b e t g r a t i a h a b i t u a l i s e x n a t u 
r a f u a , f e d e x c o n i u n é l i o n e a d v n i o n e m : & : i t a d i -
ftinguitur a l i q u o m o d o a b ipfa g r a t i a i n efte q u a -
I i t a t i s , & i d e o ( u b h a c r a t i o n e p o t e f t e í í e i n f i n i t a , 
q u a n u i s q u a l i t a s ipfa finita fit. 
Bubiam. I n d i c & t u r a u t e m i n c o n f i r m a t i o n e i l l i u s o p i n i o 
n i s b r e u e d u b i u m , f c i l i c e t , a n hsec g r a t i a í u b ea r a -
Refponjio. t [ o n e q u a i n f i n i t a d i c i t u r , p o f s i t a u g e r i . I x e í p ó d e -
t u r b r e u i t e r ^ i n t e n f i u é n o n pofte p r o p r i é a u g e r i 
f u b e a r a t i o n e q u a i n f i n i t a efl:,eft e n i m c o n t r a r a -
t i o n e m i n f i n i t i , v t c r e f e e r e p o f s i t q u a t e n u s i n f i n i -
t u m e f t , f i cu t f u p r a d i c e b a m u s , v n ú o p u s C h r i f t i 
n o n h a b e r e i n t e n f i u é m a i u s m e r i t u m q u a m a l i u d , 
q u i a o m n i a f u n t fimpliciter i n f i n i t a i n r a t i o n e m e 
r i t i t v n d e fi a n i m s C h r i f t i d a t a eftet i n t e n f i o r g r a 
t i a . v t a r g u m e n t u m p r o p o n c b a t , e f t e t q u i d e m i l l a 
g r a t i a m a i o r e x ea p a r t e q u a finita e f t t t a m e n d i g -
n i t a s , q u a m h a b e t g r a t i a e x o r d i n e a d v n i o n e m , 
n o n eftet m a i o r i n v n a q u a m i n a l i a , & e x ea p a r t e 
h a b e t i n f i n i t a t e m , 8 c i d e o n o n c r e í c e r e t , ñ e q u e a u 
g e r e t u r q u a t e n u s i n f i n i t a e { K Q u o d á p o f t e r i o r i 
e t i a m d e c l a r a t u r , q u i a n o n eftet i l l a g r a t i a p r i n c i -
p i u m m a i o r i s n i e r i t i , n e q u e e f f i c a c i p r a d í a n c l i ü -
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C a n d u r n a I I o § , v e l a d f a t i s f a c i e n d i i m p r o p e c c a t í s , 
e t i a m fi i n i n f i n i t u m m u l t i p l i c e n t u r , q u a m n u n c 
fit g r a t i a , q u a m h a b e t C h r i f t u s . D i c o a u t é n o p o f -
ÍC a u g e r i i n t e n f í u é j & c p r o p i i é , q u i a e x t e n f i u é q u o 
d a m m o d o a u g e r i p o l l e t , v t f i o r d i n e t u r a d v m o * 
n e m n o n c a n t u m euro p e r í o n a V e r b i . í e d c u m o m 
n i b u ? p e f l o h i s : & fimiliter q u o a d e f i e í l u m , l i c e t 
n o n p o í s i t efte p r i n c i p i u m m a i o r i s rneriti q u e a d 
v a l o r e m , q u a m n u n c í i t g r a t i a C h r i f t i : p o í l e t t a -
m e n m e r í t u r n a b i l la p r o c e d e n s o r d i n a r i , v t i n p l u 
r e s h a b e r e t e f t e < r t u m , v c l q u o a d e f r i c a c i a m , v e l 
e t i a m q u o a d f u f f i c i e n t i a m ; poftet e n i m o r d i n a r c 
m e r i t u m , e t i á a d ¡ a l u i é , l e a r e m e d i u r a m a l o r ü A n * 
g e l o r u m , q u o d n u n e f a f t u m n o n ef t , fed h s c o m -
n i a í u n t e x t r i n f e c a , n a m d i g n i t a s i p f i u s g r a -
t i s i n í e v e r é n o n a u g e r e t u r , v t e x duft is ia t i s 
p a t e t ^ Se i t a l o q u i t u r D . T h o m a s q u s f t . i p * 
d e V e r i t . a r t i c . 3 . & : i n 3. d i f t . i ^ . q u s f t . 1. a r t i c . 2 * 
q u s f t . i . & . 3 . ^ ; toHiuml 
V l t i m ó t i i ; m é q u s f e t h í c a l i q u i s , a n ficut g r a t i a 
C h r i f t i d i c i t u r i n f i n i t a m o d o f u p r á e x p l i c a t o , p o f -
í l t e t i a m c h a r k a s , v e ! a l ia fimilis v i r t u s i n f i n i t a a p -
p e l l a r i . N o n n u i l i e n i m T h o m i f t s h o c r e c u f a n c 
c o n c e d e r e j q u i a c h a n t a s , f e u v i r t u s o r d i n a t u r a d 
o p e r a t i o n e m , & : n o n a d i p í u m efte p e r í c n a l e , f i c u t 
g r a t i a h a b i t u a l i s ' , o p e r a t i o a u t e m e í b finit'a, efte v e Ref^onfitil 
r ó p e r f o n a l e eft i n f i n i t u m . D i c o t a m e n e t i á e h a r i -
t a r e m , 8 c al ias v i r t u t e s C h r i f t i , p r a d e n i m m o r a l e s , 
h a b e r e i n í u o g e n e r e i n f i n i t a t e m q u a n d a m e x 
v n i o n c a d V e r b u m , q u ! a e x i l l a e t i a m h a b e n t i n -
finitam q u a n d a m d i g n i t a t e m , q u i a re v e r a e t i a m 
o r d i n a n t u r ad v n i o n e m j V t fint v i d e l i c e t o r n a m é -
t a & b o n s d i r p o f i t i o n e s V e r b i i n c a r n a t i , f u n t e t i á 
p r i n c i p i a i n f i n i t i m e r i t i . E t d i f e u r r e n d o p e r fingu 
l a s i d f a c í i e e t i a m f u a d e r i p o t e f t - , n a m i u f t i t i a , v e l 
r e l i g i o , i n C h r i f t o p r o p t e r v n i o n e m a d V e i b ú , h a -
b e t v t fit p e r f e ¿ l a i u f t i t i a r e f p c ü u D e i j S c p e r f e f t a 
g r a t i t u d o , í e u g r a t i a r u m a d l i o s q u a l i s b e n e f i c i j s 
a c c e p t i s ^ h s c a u t e m eft i n f i n i t a q u s d a m d i g n i t a s 
ta l i s v i r t u t i s t f i m i l i m o d o h u m i l i t a s , v e l o b e d i e n -
t i a , c o q u o d f u n t V e r b i D e i , r e c i p ¡ u n t q u á d a m in-* 
s f t i m a b i l c m d i g n i t a t e m , q u o d e n i m i n t e l l i g i m u s 
i n i p f i s o p e r a t i o n i b u s , p r o p o r t i o n a l i m o d o a e c ó -
m o d a n d u m eft ipf is h a b i t i b u s , feu v i r t u t i b u s ; & OlieBtül 
e a d e m r a t i o eft d e r e l i q u i s ó m n i b u s . D i c e s . E r g o 
e a d e m r a t i o n e o m n i a a c c i d e n t i a h u m a n i t a t i s 
C h r i f t i r a t i o n e v n i o n i s h a b e n t a l i q u a m i n f i n i t a - so lut ié l 
t e m . R . e f p o n d e t u r c o n c e d e n d o h a b e r e a l i q u á , f e d 
n o n e o d e m m o d o , f i c u t e n i m í u p r a d i c e b a m u s , fi 
V e r b u m a f t u m e r c t i r r a t i o n a l e m n a t u t a m , i l l a m 
h a b i t u r a m q u i d e m r a t i o n e v n i o n i s q u a n d a m 
e x c e l l e n t i a m , q u a t e n u s v e r é eftet n a t u r a V e r -
b i d i u i n i : q u a n q u a m i l l a d i g n i t a s n o n p e r t i -
n e r e t a d m o r a l e m , &: p r o p r i a m f g n í t i f i c a t i o -
n e m ta l i s n a t u r s , q u i a n o n eft c a p a x i l ü u s , 
ficut eft n a t u r a r a t i o n a l i s : i t a i n p r o p o f í t o , a c -
c i d e n t i a o m n i a , q u a t e n u s f u n t a l i q u o m o d o 
c o n i u n d a V e r b o , h a b c n t i n d e fingularem d i g -
n i t a t e m , r a t i o n e c u i u s fingulari r e u e r e n t i a , & ; 
v e n e r a t i o n e t r o f t a n d a f u n t , q u s d i g n i t a s l u o 
m o d o eft i n f i n i t a •, t a m e n h s c n o n i n ó m n i b u s 
a c c i d e n t i b u s p e r t i n e t a d d i g n i t a t e m m o r a l e m , 
q u s c o n f e r t a d m e r i t u m , 8c a d v a l o r e m 
m o r a l e m b o n e f t a r u m o p e r a t i o n u m , q u i a n o n 
o m n i a f u n t c a p a c i a h u i u s v a l o r i s , l e d f o l ú m o p e * 
r a d o n e s l i b e r s , v e l p r i n c i p i a e a r u m , q u a t e n u s 
t a ha funt* 
P g 4 SE 
Itan. t . 
Cyri l l '& 
AHguft. 
V.Thom. 
Ricard. 
Purand* 
Menf. 
Erafm,(pi 
Caiet. 
Cyr C h j f . 
& Orig, 
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S E C T I O I I . 
Y t r u m g r a t i d C h n f t i f u e r i t t a m i n t e n -
p e r j e c l d ^ t n o n p o f s u f i e r í i n t e n 
J í o r > & i d e o C b n j l u s p i e m s g r a t i a e f -
f e d t c a t u r 
V o funt i n q u i b u s o m n e s T h e o l o g i c o n u e 
n i u n t . P i - i m u m e n : g r a t i a m C b r i i t i f u i í T e 
t a m i n t e n r a m , v t ñ e q u e i a h o m i n i b u s , n e -
q u e i n A n g e l i s a l i q u a i l ! i ^ q u a l i s r e p e r i a t u r ^ n e c r e 
p e r i r i p o f s i t j f e c u n d u m p o t e n t i a m o r d i n a r i a m j S c 
l e g o m á D e o ftatutam.Hoc e n i m d e fide c e r t u m 
e í K S c f u f t i c i e n t e r p r o b a t u r t e f t i m o n i j s S c r i p t u r » 
& P a t r u m , q u i b u s f u p r a o f t e n f u m eft^hanc g r a t i a 
f j i í f e i n a n i m a C h r i f t i , & a l i a í l a t i m a f í e r e m u s . 
K a t i o e t i a m i d c o n u i n c i t : q u i a c ú m C h r i f t u s í i t 
n a t u r a l i s F i l i u s D e í , & c a p u t h o m i n u m , ^ : A n g e -
b r . u m , d e c u i t , v t h a b e r e t a n i m a m f u a m p e r f e f t i o -
r i g r a t i a & g l o r i a o m a t a , q u á m o m n i s a l ia c r e a t u -
r a - i u x t a i l l u d l o a n -1 .rid¡mnsglorium eius y gloriam 
quj.Ji yfiigeniti a P.!fr£",vbi C y r i l . A u g . & C al i j h ü c l o 
c m n i ta i n t e r p r e t a n t u r . 
S e c u n d u m e f t j f b l i a n i m s C h r i f t i d a t a m e í T e 
p l e n i t u d i n e m g r a t i í e f i m p ! i c i t e r , q u o d e t i á d o c e t 
D . T h o . h i s a r t i c u l i s , & rJi) T h e o l o g i i n , d . 13. 
R i c a r . a r t . i . q . ^ . D u i a n d . q . i . P a l u d . q . i . G a b r . 
d u b . i . A l e n f . 5 .p .q . 1 i . m e m . 3 . E t v i d e t u r e t i a m 
d e h d e c e r t u m , v t c o l l i g i t u r e x v e r b i s i l l i s l o a n . 1. 
Fídimusgloriam eiuS7glonam quají ynigeniti a Vcttre, 
p.knum gratia y e m r f t i í i q i i p l o c o E r a f m u s , 8 c C a -
i e t a n u s i l l a m p l e n i t u d i n e m n o n a d C h r i f t u m , f e d 
a d l o a n n e m r e f e r u n t , i t a c o n f t r u e n t e s l i t e r a m , v t 
f e r m o d e C h r i f t o finiatur i n i l l i s v e r b i s : ^ i í / ; / . . " j 
glori.im eiusjgloriam quafi ynigeniti a P a t r e , & P o f t e a 
i n c i p i a t f e r m o d e l o a n n e h o c m o d o : Vlenus grana 
& ytritatis loannes tejltmonium pethibet de iffo , C^c. 
q u i f o l i i m m o t i f u n r , q u i a i n G r s c o n o m é TtaK^uS 
m a í c u i i n u m eft , 8c i n n o m i n a t i u o p o n i t u r , S c 
i d e o n o n v i d e t u r p o í í e c o n f t r u i c u m a n t e c e d e n -
t t b a s , f e d c u m f e q u e n t i b u s . S e d eft p l u f q u a m t e m e 
r a r i a e x p o í i t i o c ó t r a c ó m u n é v f u m , 8c f e n f u m t o -
t i u s E c c l c í i c e , 8c c o n t r a o m n e s a n t i q u o s P a t r e S j S c 
c o n t r a c ó t e x t ü . f t a t i m e n i m f u b d i t u r l o a n n é B a p 
t i f t á t e f t i h e a t ú effo d e C h r i f t o , plenitudine eius 
omnes accepimus. V n d e v i d e t u r l o a n n e s E u a n g e l i -
í l a , i n c ó ñ r m a c i o n é e ius q u o d d i x e r a t , V e r b ú c a r -
n é f a c l ú f u i í í e p l e n a g r a t i s 8c v e r i t a t i s , I o á n i s B a p 
t i f ta : t e f t i m o n i u m a d d u x i l í e . Q i i o d a u t e m n o -
m e n ttXn^nS raafculinúíit,non r e f e r t j q u i a n o m é 
hoyos c u m q u o G r s c é c o n f t r u i t u r , e t i á eft m a f c u 
l i r . ú : q u o d v e r ó n o m i n a t i u i c a f u s i n G r ^ c o f i t n ó 
ftat,vanaenim i n G r s c i s e x é p l a r i b u s h a b e t u r l e -
ftio-55c C y r i l . l i b . 1 . i n í o a n . c . 17. 8c C h r y f . h o m . 
1 r . t n loan .8c O r i g . h o m . i . i n M a t t h . c i r c a finem 
i n a e c u í a t i u o c a f a legi f fe v i d e n t u r . S i a u t e m i n r e -
d o l e g a r u r ( v t f r e q u e n t i ú s fit) c o n i u n g e n d a e f t 
l e c l i o h o c m o d o , h a b i t a u i t f e r m o i n n o b i s p l e n u s 
grat iae 8c ver i ta t i s - , r e l i q u a a u t e m v e r b a p e r p a r e n 
t h e f i n f u n t i n t e r p o n e n d a , f c i l i c e t , E t yidimus glo-r 
rUm « i u s , & c . n o n eft e r g o d u b i ú , q u i n p l e n i t u d o 
g r a t i s h o c l o c o C h r i f t o t r i b u a t u r , 8 c t a l i s p l e n i t u 
do,qaa5 o m n e s al ias f u p e r a t ^ ú m r e l i q u i e x p l e n i -
t u d i n e e i u s acccp i f f e d i c a n t u r . 
Q u a : a u t e m f u e r i t i l l a p l e n i t u d o grat iae , n o o m 
Artíc. X l . & . X I I . 
A n e s e o d e m m o d o e x p o n u n t - , n a m C y i i l . & O r l g . 
f u p r a a d p l e n i t u d i n e m d i u i n i t a t i s . , q u e e i n c a r n e 
a p p a r u i t p e r m i r a o p e r a d f a í l a d i u i n i t a t i s , h o c 
r e f e r r e v i d e n t u r , á q a o f e n f u n o n m u l t u m d i f t a t 
A t h a n a f . i n e p i f t . d e S i n o d o A r i m i n . n o n l o n g é á 
fine,8clib. d e h u m a n a n a t u r a í u f c e p t a j p r o p e á 
p r i n c i p i o . C h r y f . e t i a m d i f t a h o m . 11 . h a n c p l e n i r 
t u d i n e m r e f e r t a d o p e r a g r a n a s , t a m m i r a c u l o r ú , 
q u a m p a f s i o n i s j m o r t i s ^ a l i a r u m v i r t u t u m , quse 
o p e r a t u s e f t . A u g u f t . v e r o . 15. d e C i u i t . c a p . 1 y . 
h a n c p l e n i t u d i n e g r a t i s ¡ jrefért .'ad ' i p f a m v n i o n é , 
t r a f t a t U a u t e m . 5 . i n l o a n d i c i t , i p f a m r e d e m p t i o - : 
nemj8c m o r t e m C h r i f t i eíTe g r a t i a m , 8 c v e r i t a t c m 
n o b i s p r o m i í T a m , f eu p o t i u s e í í e í i u m e i u s , í e u 
g r a t i a m , q u a ? n o b i s c o m m u n i c a t u r , e f l ' e i l l a m , q u a 
p l e n u s d l c i t u r C h r l f t u S j q u i a i l l a m n o b i s p r o m e r 
u i t , S c l n fe c o n t i n e r , q u a ; o m n i a v e r a f u n t , 8 c i n 
p l e n i t u d i n e g r a t i s C h r i f t i c o n t i n e n t u r : n o n eft 
t a m e n d u b l u m , q u i n i n h a c e t i a m p l e n i t u d i n e c o n 
t i n e a t u r f u m m a a b u n d a n t i a , 8c p e r f e f t l o g r a t i s 
h a b i t u a l i s , q u s l i l i d a t a eft r a t i o n e v n i o n i s , q u o 
B m o d o d l x l t A u g u f t . i 5 . d e T r i n . c . i tí.Chriftu d i -
c l u m e í í e p l e n u m g r a t i a , q u i a p l e n u s e r a t S p i r i t u 
f a n ¿ l o , 8 c a d h u n c m o d u m d i c e r c v i d e t u r t r a f t . 3. 
i n l o a n . Jlle dedit hgem , qui deditgrAtiamJed legem 
per ferumn mi/ í t^umgrat ia ipfe yenitycpod e t i a m t r a 
¿ l a t l i b . ? . c ó t r ¿ M a x i . c . 1 6.8c D a m a f c . l . 3 . d e F i d e 
c a p . i i . Di tata ey?,lnquit,í7/íí humanitas propter ynio 
nem ad Verbutn omni fapienti.i, &• gratia3S¿ O r i g . 
h o m . i . e x v a r . i j s a d finem,dic¡thanc p l e n i t u d i n e , 
d e p l e n i t u d i n e d e i f i c a t i o n i s , 8c f a n í l i f i c a t i o n i s 
e í T e l n t e l l i g e n d a m . Q u p d e x p o n e n s , f u b d i t Deifi~ 
cationis dico,quÍA homo & Detis in yni ta íem ynius fub 
fiattiiet adunati fKtn'.fanñificaiionis yero,quia nonfolU 
de Spiritu íantlo conceptas, yertim etiam plenitudine da 
niiicnrt.n eius repletus tjh.ac yeltitiin fimmitatem niy* 
jlici Eccltftce candelabri^gratiarum lampides in ipfo, & 
de ipfo f i i l f e r e . Q n p á e t i a m c o n f i r m a r ! p o t e f t e x ! l 
l o a d C o l o f . i.I/í eo complacuit tmnem plsmit'.dinem 
inhabitare, yt f t ipfe in ómnibus primatum tenens. 
S i e r g o o m n i s p l e n i t u d o i n C h r i f t o i n h a b i t a u l t , 
e r g o 8c g r a t i s p l e n i t u d o , q u s p o f t g r a t i a m v n i o 
n l s d i g n i f s i m a e f t , c u i q u e p l e n i t u d o g r a t i s r e f p o n 
C d e f . S c h o c c ó f i r m a n t e t i r ,m i l l a t e f t i m o n ! a , i n q u i -
b u s d l c i t u r p l e n u s S p i r i t u f a n í t o ^ v t L u c . 4 . E t fin-
gulariter dileñus a P a t r ; , quo ft l i bené corapU' 
c « / V , M a t t h . 5 . v n d e l o a n n . 1. fingulariter d i c i i u r 
d e f c e n d l í T e , 8 c m a n f i í í e i u p e r e a m S p i r i t u s f a n -
ftus:qus o m n i a n o n f o l ú m d e f a n c t i f i c a t l o n e p e r 
g r a t i a m v n i o n i s j f e d e t i a m p o r h a b i t u a l e m á f a n -
ftis e x p o n u n t u r , 8c í a t i s i n d i c a n t í i n g u l a r c m , 8 c 
p r o p r l a m p l e n i t u d i n e m g r a t i s C h r i f t i , q u a m e t i á 
c o n f i r m a m a d d u f t a i n p r i n c i p i o h u i u s í e í c i o n l s , 
8c l a t i ú s f u p r a d i f p u t . 1 8.8c f e r é ó m n i b u s í e q u e n -
t i b u s . N e q u e i n h o c d i f i c u l t a s a t i c u l u s m o m e n t i 
o c c u r r l t , q u s I n t e r e x p l i c a n d o s a r t í c u l o s D . T h o . 
f o l u t a n o n fit. 
S o l ú m eft a d u e r t e n d u m , q u o d D . T h o . a r t . 1 o.' 
n o t a u i t , i n t e r d u m i n S c r i p t u r a í a c r a t r i b u í p l e n i t u 
d i ñ é S p i r i t u s í a n ( f t ! , f e u g r a t i s a l i js S a n d i s , v t B e a 
t s V i r g i n i j o a n n i B a p t i f t s , 8cc. n o n t a m e n e o d é 
f e n f u , a l i q u a n d o e n i m h o c g e n e r e l o c u t i o n i s , n o n 
figmficaturln S c r i p t u r a c e r t a a l i q u a d i g n l t a s ' , v e l 
e x c e l l e n t i a g r a t i s , f e d f o l ü m c o n f u f é , í e u i n 
g e n e r e m a g n a a b u n d a n t i a , f eu p e r f c f t l o f a n -
t i t a t í s q u s n o n f o l u m I n m a g n a I n t e n f i o n e c o n -
fifterepoteft,fed e t i a m i n q u a n d a m e x t e n f i o n c 
a d o m -
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ad omnia opera v i r t u t i s , 8c ad omnes facultatei 
KominiSjVC dicitur aiiquis plenas gratia 8c v i r t u -
:te,quanck) in ómnibus í e rmonibus 8c aftibus eius 
í ingular is virtus apparetjSc in ómnibus fuispoté-
.tijs cfb ita moderatus, v t gracia Spiritus íanf t i in 
ómnibus pcrfeftus videállir • Q u o m o d ó in te l i ig i 
poteft i l ludadBphe. 3. Ft impleamini in omnemple 
mtudini;») De? é^c.Sc i l lud Luc. I . vb i dicitur,^c7>/í 
tu SpiriiHfmtto EH/abeth. Sicut in eodem íenfu i n -
terdum dic;itur aiiquis repletas i ^ a u t malitia-, v t 
LjUC.^.Rep'eii¡íint omncsjn Synagoga ira h<ec audien-
8c ca. 6. ¡iepkti funt in/ipieniia^d R-Orti. 1. Repte 
tos vmni iniqiiitciiej&c. 8c in comrnuni, feu vulgari 
í e rmone hoc modo loquendi v t imur adf igmficá 
dum aliquem re aliqua vel perf^ftione abundare. 
Aliquando vero plenitudo fígnificat eximiam 
aliquam perfeftionem gratias, qu¿e adasquet ftatú, 
velmunus,aut dignitatem rufeipientis, plenum 
enim propr i éd ic i cu r ,quod tantum habet, quan tú 
capere poteft,8c ad hunc modum plenus gratia d i 
c i tur ,qui habet eximiam aliquam gratiam propor 
tionatam digni ta t i .vel m u ñ e n , in quo á Deo con 
í l í t u t u s e f t . Se hcec plenitudo cum re ípef t iua í i t 
poteft effe mult iplex, 8c maior i vel minor iuxta 
varietatem ftstuum, v e l d i g n i t a t u m , cum quihus 
í i t c5paraiio,8c hoc modo aiia eft plenitudo B . V i r 
ginis,alia loan4Baptift£e,8cc.omnis vero haec ple-
nitudo eft reípeftiua, 8c fteundum quid t Ctu i f t i 
vero plenitudo,eft plenitudo fimpliciter, quia l i -
cet gratiie Chr i f t i plenitudo etiam fuerit propor-
tionata d igni ta t i perfonae^ vnionis3 tamen quia 
illa dignitas períonae erat fuprema omniüjSc emi-
nenter omnes a!iascontincns,ideo talis plenitudo 
refpcftiua i np l en i tud iné fimpliciter redandaait-, 
v t bené notauit Or ig .hom. a p . in L u c á , 8c Caiet. 
h íc art. i c . ad . 1. Et hinc etiam faftumeft, v t híec 
plenitudo fit quanta eííe poteft, non tan tú ex par 
te obief t^íed etiam ex pai te forma:, quia feilicet 
i n Chrif to peruenit gratia ad totam ¡ntéf ionem, 
8c perfefUonem, quam fecundum íe haberepo-
teftvfaltcm fecundum l e g e m o r d i n a i k m , 8c hoc 
modo d i x i t C h r y f hom .7 .ad Colof. Chrif tum ha 
bereplcnitudinem, quia habet t o t u m . Plura de 
hac diuerfitate 8c varietatc plenitudinis gratia: le-
g i po í íun t in Alex. Alcnfi 3. p. q. 11. membro 3. 
Palud in . 3 .d . 13 .q . 1 .art.2 .Durand.q. 2. Gab.q. 
1.artic. 3.dubio. 1. 
His ergo exiftentibus certis,vnum eft.quod in 
ter Scbolafticos controuert i tur , an feilicet ha:c 
Chr i f t i gratia de potentia faltem abíoluta potuc-
r i t cííc intenfior.Sc fermo eft de qualitate ipfa, & 
de eííe phyfico,8c reali eius, in quo diximus eííe 
finitam^nam de alia ratione íub qua in finita eft, iá 
fuprafatisdiximus. I n qna revaiicefunt fenten-
tia:.Prima eft,non poííe gratiam Chr i f t i eííe inte 
fiorem,nequein anima C h r i f t i , ñeque tnyl la alia 
creatura.lta tenet Scot.in. 3 . d i . 1 3 .§ .Ad prima q. 
D u r á d u s . q. 1 .Mar f i l .q . 1 o.art. 1 . in 3.p.illiuscon 
c l u . i . C a i e t . h í c a r t i c p . i o . S c . 12. Scinfra .q. io . 
arti .4 .8c .2 . i .q .24 . .art.7.8cinclinat Palud. i n . 
d . i 3 . q . i . i d c m D u r a n d u s i n . i . d . i 7 . q . p . v b i 
Carthuf.q.S. in c h á n t a t e ait dari fummum gradu 
poísibilem,citatque Henric. AEgid.Sc P a l u d a n ü ; 
imó ait v ix aliquem,pra:ter D . Thomam , fenfiííe 
contrar ium. Pro hac vero fententia nul lumferé 
inuenio fandamentum,quod negotium pofsit fa-
ceííere. Solum enim fundari poteft in h o c , quod 
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A, gratia cúm fit forma creata intrinfece. l imitnta 
eft,ergo tantum eft capax finitaperfeftionis j er-
go fi ad illam perueniat,non poteft-vltraprogre-
di .Et confirman poteft,quia gratia data eft Chr i -
í l o ratione vnionis,ergo dari tíebuit fumma quse 
eííe poteft, cum dignitas vmonis fit fumma pro-
pter quam dari poteft. 
Secunda fententia eftjillam gratiam non poííe i.Setottn. 
eííe maiorem in anima Chri f t i ,non quia gratia ip-
fa de fe ita fit terminata,vt non pol'&it vila ratione 
crefeere, feu eííe maior , fed quia capacitas animse 
ita eft finita,vt non pofsit nifitantara gratiam fu-
fciperejvnde in fubieí lo capaciori,verbi gratia^in 
Angelo ,non repugnaret efle maiorem. Ita opina-
tur Bonau.in. 1 .d . 17.2 .p.d.arti. 1. q .4. 8c Kicar-
dus ibidem artic.2. q.4-. quanuishi dúo autoresin 
^.aliterdeanima C h r i f t i í e n t i a n t , v t ftatim dicá. 
Tenet vero eam opinionem Durand. in 3,d. 13. 
q.i .Carthuf.q .2 .Dried.tra£l .2 .de Captiuit . 8c re 
dempt.gen.hum.c.2.p.6.fent.8.Sed fi conf ideré-
tur.quseprseced.feft.dida funt, parum probabilis 
ef thsc íentent ia •, t u m quia capacitas haec grarise 
g «qualiseft i n o m n i creaturainteiieduali, loquen-
do de capacítate remota, qua: eft in ipía natura fe-
cundum íe, quia eft capacitas obedicntialis, quíe 
non menfuratur experfeftione naturali fubiedlij 
fed de fe indifterens eft ad recipiendum omne i d , 
quod non repugnat:8c ideo licet hxc capacitas fit 
finita, quatenus infinitam formEm fufeipere non 
poteft ,vt fupra diximus circa art i . 1 1. D . T b o m . 
tamen quodammodo etiam eft infinitaobedicn-
tialis-,vtloquitur idem.D. T h o m ¿ q . 2 9 .dever i t . 
art;;,. ad.3. 8ccum eo Capreol.in 3. d . 1 ^ . ad.3. 
Aureol i t tum etiam,quia,vt fupra diximus, 8c col-
l ig i tu r ex Scoto loco fup rac i í a to , potentia espax 
alicuius formse fibi non contrarije, fed potiús aecó 
modatce, 8c perficientis ip fam, de íe capax eft ad 
recipiendam talem formam in quocunque graduj 
ficíaltéex parte eius non eft repugnantia, ñeque 
v l la ratio aut fundamentum eius afsignari poteft. 
Minus vero probabile eft, quod Bonau. 5c R i -
cardusaffirmantin 3.d. 1 ^ . i l le ima-p .d .ar t i . i . q ; 
a .hícveró.q.2.ad.i , fei l icetquamcunque puram 
creaturam,fiue A n g e l u m , fiue rationalem anima 
Q eííe capacem gratiíe,vfque ad certum gradum: ita 
v t de potentiaabfoluta non pofsit 1 ccipere maio-
r e m ^ nihilominus animam Chr i f t i vnitam Ver-
bo faftam eííe capaciorem ¡ntenfioris gratije, q u á 
eííe pofsit in aliqua pura creatura, 8cin ipfamet 
anima Chnft i , f i non eííet vnita Verbo , hoc enim 
8c fine fundamento dif tú eft ^ 8c nu l lo«modo i n -
te l i ig i poteft, nam licet congruentia ad recipien-
dam maiorem gratiam pofsit eííe. maior ratione 
vn ion i s , ficut 8c capacitas p r ó x i m a , quse eft per 
aftum vel difpoficionem propriam,augeri pofsit 
( v t l o q u i t u r D . T h o m . 2 . 2 .q .24 . .arti .7.) tamen D.Thoih} 
capacitas remota, 8c quafifundamentalis, quse eft 
i n natura ipía,nec creícere poteft,nec mutar i ,quía 
héec nihi la l iud eft quam entitas natune, cui talis 
p e r f e f t i o n o n r c p ü g n a t . Etdeinde mu l tó minus 
in te l i ig i poteft,quod per vnionem augeatur, c ú m 
Verbum ipfum,nec pofsit cencurrere per m o d ú m 
potentiae paíbiuse ad íufeipiendam gra t iam, nec 
aliquo modo immutet ipíam animam fecundum 
entitatem naturalem eius, v t capaciorem illam fa-
ciat,8c gratia hsec non aliter inhxreat i l l i animse,-
q u á íi per fe eííet feparata.Adde,quódjfi illa an im» 
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capador fieret per vn ioné , ílcut vnio eft infinita, A 
i ta i ! !acapaci tas inf ini téaugeretur ,ergo vel habe-
ret illa anima infinitam gratiam , vel certé poíTet 
• i n illa, gratia in infini tum augerl , quod l i t lau to-
res nonconcedunt. 
y.Sent:n. Te r t i a í en tcn t i a referri hoc loco poteft, q u « 
affirmar, habitum gratia; auteharitatis potuií íe 
eíle In toní iorem, quamf i t ln a n i m a C h r i í t i , non 
vero a'Hiamjqula hlc habet terminum ln vnaquaq^ 
Creaturaraclonaliluxtacapacltatem eius, vnde fit 
• v t Iple habitus quatcnus proportionatusaftul au-
^ I m a i . geri non poísi t .ka Aimal.Sc Pet.de Al lacoln . 3. 
t ictac, dií t . 1 ^.q. 1.quod non dlipllcct Gabriel l , Ibldem 
Cdbr, ai t i . i.Fundamentum horum eft,quia ad rcclplen 
damgiMtlair. anima tantum paísiué concurrlt ,8c 
ideo poteft reclpere quantum voluerlt Deus face-
rejat vero ad adum concurrlt a f t iué , conatus au-
tem ad efficiendum ln potentla finita habet ter* 
minum.Sed hoe fundamétum fupra feít. prseced. 
r e l e ñ u m eft, quia vis aftiua Iftarum potentlarum 
ad fupernaturales aftus, non menfuratur ex natu-
rail perfcíftlone fubief t l , fed ex vlr tute Infufa, & 
motlone diuina,per quam potentia eleuatur, v t fu 
pra naturales vires operetur, ergo efficlentla Ifto- g 
rumactuum non termlnatur per naturalem cona-
tum potentlae:aliás omnlno non poffet naturalls 
potentia efficere h u l u í m o d l a í i u s , quia conatus 
naturalls fecundum íe ad illos non extenditur. Si* 
cutergo per habltum,8c auxlllum eleuatur,poten 
tia ad lubftantlam tallum aduum efficlendam, ita 
per habitum inteníiiorem,&: maius auxllium,pote 
r i t efficere in tení iorem adum, &: íl non datur ter 
mlnusin in ten í ione habitus, 8caugmento auxi-
lij,nec dabitur ln eltuando potentlam non folúm 
ad reclplendum, fed etiam ad agendum. 
^ S M U » * Quarta fententia eft,gr3tiam anlmse Chr l f t i e t 
fe fumméintenfamj quieex natura gratlaseíTe po-
teft,atque adeó augerl non poífe intra limites fuje 
naturscieu ln ftatu fibl naturall, quanquam Deus 
perext r infecá po té t iam pofsit lliam augere.Hsec 
9 , Tbom. t nbu i tu r D . T h o m . h l c ar1.1 2. 8c Capreol.ln. 3. 
d . i 3. adargumentumcontra fecundam conclu-
CUfreel. i lonem-, fed Capreol. n lh i l a l lud dicit quám D . 
T h o m . Dluus autem T h o . nunquam afslgnault 
terminum ex natura Ipfius gratlse, fed ex ordlne 
dlulnse fapientÍ3;,vt ln fupenoribus explicatum re 
Jiquimus. Nec pro hac fententia probablle video 
fundamentum, ná fi hxc gratia poteft eííe maior. 
Se non habet terminum in ordine ad abfolutá po 
tentlam De l , cu rd lc l tu r baberc i l lum ex natura 
fuaícúm ñeque ex parte fubleft i , ñeque ex parte 
obie(ft¡(fide chánta te loqu3mur)neque ex aiiquo 
alio caplte poíslt hlc termlnus afslgnarl. P r i m u m 
patet,quia gratia null l íublefto creato eft connatu 
"ralis,vnde ñequeal lcu i formse , feu natura: finitse 
c o m m e n í u r a t u ^ e r g o ex parte fubiefti non habet 
tecminum.Secundum patet, quia oblef tú eft o m -
nino infini tum,quod non adaequa'»; charitas finita 
in quocunque gradu exlrtat ,ergo ñeque ex hac 
parte habet t e rminum: allunde vero hjec gratia 
eft participarlo quaedam diuina naturas, qivodam-
modo ciufdem ordinis,8c quantumulscrefcat, 8c 
iílam magisac magls partlcipet, nunquam tamen 
at t ingl t terminum poíslbllem illlus partlclpatlo-
nis ,crgo ficut Ipfa gratlas natura eft , v t l i t f u -
pcrnaturalls infinltse naturae participatio : i ta 
tota illa latitudo eft i l l i connaturalis, ergo» 
GaLr. ¿y 
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Dicendum eftigitur,quanqiiam Chrlf t i gratia Vera fmj. 
fuerit tam lntenía,vt luxta ordlnem daúníe lapien 
t l x nullaIntenfior e í fepotuar l t ,de potentia tame 
D e i abíoluta potuifle fierilnteníiDrem,tam in Ip-
fa anima Chr l f t i , quám in Angelo , vel inal iaani-
ma.Itaeft Intelligenda^ntentla D i u i T h o m . m 
hlsartlculls,vt Infinuatur ab Ipfo art. 1 a . ln corpo 
re.Scad^i.Sc I n f r á q . o . a r t l . 4 . ad 5.Se col l ig i tur 
etiam ex.z.z . q . i ^ . a r t . y . vb l docet charl taté qua 
t u m eft de íe poífe in infinitum augerl. Ita eft et la 
intelligendus Magif t . l n . 3 .d. 1 3. vbl Idem fentlt 
Gabr.arti. i .notab. 3. Scarti .z . inprlnclp. 8c Ca-
preol.artl. 3 .ad 3 .argum. Aureol l contra fecunda C4/7reo/. 
conclufionem-,8cln. i .d. i7.q.z.Concluf.a.8c Ib i - Greg(3'& 
demGabr.q.8.conclu.3.8c.4.. 8c Greg.q.d. con- o^*™' 
cluf.3.8c Ocham q.S.conclu. i .8cin .3 .q .7 . 
Fundamentum hulusconclufionis iam indica-
t u m eft, 8c explicatur breuiter , quia hulufmodi 
augmentum ln i n f i n i t u m , non repugnat gratlsc, 
hoc folo quod forma accidentaliseft ellentiaiiter 
finita,qulanon omnl sp rog re í lu s i n infinitum re-
pugnat forma; finita;, v t patet in quantltate, qua: 
in inf ini tum augerl poteft,neque enim ln augme 
to intenfionis eft ípeciallsallqua r epugná t i a q u á -
do alloquln forma intenílbll is eft, quia ñeque per 
talem in ten í lonem mutatuf fpecies ^ u t e í f e n t i a 
finita,neque forma Ipfa in re habet allquando in f i -
nitam perfeíftionem, fedfemper finitam. Kurfus, 
ñeque hoc augmétu in repugnat gratise, quatenus 
talls forma eft,quln pot lús ex hac parte habet Om 
nía principia accommodata hule augmento ,qula 
eft participatio Infinltíenatura:, qusefoliim ab in f i 
n l to agente, tanquam á princlpali caufa communi 
cari poteft, 8c per fe, vel facultates fuas i n infinitú 
cbledtum, prout ln fe eft t e n d i t , 8c i l l i nunquam 
ad3equatur,ergo.Etconfirmatur,quia vif io D e i f i 
nita femper augeri poteft,vt infrá dleetur, gratia 
vero eft queedam forma, cul eft connaturalis illa 
vlGo,propter quod dlc i ío lc t ,gra t iam eíTe accepta 
tionem ad gloi'iam,pofeft ergo ipfa gratia in i n f i -
ni tum erefeere, í icut 8c ipfa gloria. Confirmatur 
fecundo, quia rtulla poteft afslgnarl ratio,propter 
quam repugnetjhominem habentem hulufmodi 
g ra t i am,quá tumuls perfe(ftam,meren augment i 
iilius8c beatitudlnis. Dices. Eodem argumento 
probarctur potulífe Chr i f tum mcreri a u g m e n t ú 
íuae gratiae, 8c gloria:. Refpondetur. De abíoluta olieBh, 
potentia concedo, nec videtur poffc in hoc dubl-
cari.-quia opera eius dignifslma erant, 8c poterant Re/pcufr. 
ad hunc eííeftum ordlnari,tamen de fado 8c fecú 
dumlegem ordinariam nonfu i t hoc expedlens, 
quia fecundum ordinem diuinse faplcntlac conue-
niens fii l t definiri allquem gradum gratioe 8c glo-
riac, c^uem Illa anima perpetuó haberet, quia i íon 
decult v t eífet quafi ln perpetuo niotu,velaugmc 
t c h o c cnlm eft praster ftatum bcatltudlni conna 
turalem,debultergo definiri aliqua certa inten-
fio,feu perfedio,ln qua perpetuó qulcfccret, quas 
c ú m ex natura rei definirá non fit, v t d lx lmus , 8c 
infinita íimpllclter eííe non pofsit, v t etiam diCtú 
eft, debult per dlulnam íaplentiam de f in i r i : fuit 
autem mul tó conuenlentlus,vt totam lllam perfe 
¿Ilonem gra t ix ,quá perpetuó habitura erar,fimul 
arprincipio haberet confummatam, 8c perfeftam. 
A d fundamenta omnlum opinionum, partim 
ín te r referendum ¡pfas opiniones, partim con-
firmando noftram fententiam fatisrefponfum eft. 
Sed 
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Ohieñiol 
Refponfo. 
Sed qu^res p r imó , quanta fit hxc intenfio gra- A 
tiae C h r i f l i , quanturaq; excelTsrit aliorum l iomi -
r)uin,vel A n g e l o r ü m gratias. KefpondeOjhoc mi 
nirñe poíTeconftare^veriíimiletamen eírc,tantam 
eííe hanc vnicam gratiam aniniíe Chr i f t t , v t om-
nesalir.sin fe compleftatur3&; excedatjita v t fi c5 
cipiamus ex ómnibus aliorum h o m i n u m , &: A n -
gelorum gratijs inter íc coniunclis vnam coníur-
gcie habencem omnes illos gradus in té í ion is , i n -
tenfio gratiée Chr i í l i totam illam vel cequat, vel 
fuperat. R.atio eft:, quia íl dignitas aninia; Chr i f t i 
Verbo vnitce fecundum f e c o n í i d e r e t u r , digna 
crat fummee gratia;, íi eíTet pofsibilis, quia vero 
licec impcísibilisefl:, definita ei]b per diuinamfa-
pienti'á fumma quaedámgrat ia , quse máx ime eíTet 
confentanea dignitati,,&: muneribus Chr i f t i , tota 
vero illaintefio óp t ima racione conuenic C h r i -
fto^tü propter dignitatem perfonalcm-, tum quia 
eít vniuerfalis fons gratise, in quo tota debuit con 
g r e g a r i , q u £ in alios erat diffundenda, ergo credi 
bile eft ica fiiftum eíTe,quia iuxta regulam A u g u . 
l i b . ^ . de.Ub.arb. c. 5. idquodvcrarat ionemelius g 
efle occurreritjid credendum eft feciíTe Deum: Se 
ideo Bernard.ierm.de Natiuit.Mariee, dicit Chr i -
feurn fuiíle plenum v t fonrem > Mariam v taqux-
d u f t u m , alios v t r iuulos, Qc ad hocTolet accom-
modari i l l ud Pfalm. 131 . Sicut ynguentum in cavile, 
quoddíjcendit in ¡jarbam^íarbam ^ a r e n , quoddefcen* 
ditin oram -reftimexti eius; hocenim vnguentunl 
gratiam íígnificare fatis in ínper ior ibus o í tenfum 
eft. Vnde multa ex teftimonijsuaddudlis hoc con-i 
firmant,pr^cipué 'ú\ud,Vidimusgloriam eius^gloriam 
quaji ynigenili d Patre:8c i l lud ad Colof. 1.!« ipjo ha 
hitcit omnrs plenitiido diainitatis coi-poralitcr, i d eft,ve 
r é A ' t T h e o d o r e t . 8c Anfelm.exponunt. De quo 
loco videri eciam poteft Auguft inus epl. 57 . 
HincBonauen.in 3 .d . i ^ .q. i .a i t ,grat iam Chr i f t i 
incomparabiliter excederé gradas a l io rum. A l t i -
í l od .ve ró l ib .^ . fumm. t i tu l . i .c.5jait excederé fu-
per omnem propor t ionem. De hac vero redibit 
latior fermo cúm fequente tomo fimilem quaeftio 
nem de gratia Virginis difputabimus. 
Sed quaeres fecundó, an quód d i f tum eft de In-
t en í lone gratis , intel l igendum etiam fit de do-
Refyonjhé nis,8c virtutibus,qua: illam comitantur» Refpon- ^ 
deturidem omnino eífede illis fentiendum, eft 
enim eadem ratio de illis ó m n i b u s , cúm fint e iu í ' 
dem ordinis, 8c gratiamipfam comitentur q u o d á 
modo v t proprietates, vel facúltales i l l i propor-
tionatse,vnde cúm in Chrifto fint omnia hxc do-
na fu per na; ur alia in fumma propor t ione, ficut 
gratia eít fumma^ita 8c cháritas, 8c reliquse v i r t u -
tes omnes. 
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De gratia Chrifti 3 fecundú quod 
eft caput Ecclefiae, in odo 
Artículos diuifa. 
Ohieftio. 
Einde confiderandum efl: de 
gratia C h r i f l i , fecundum 
quod efl: caput Ecclefizt. 
£ t circa hoc quaeruntur 
odio. 
<¡¡ Primó , v t rúm Chriftus fit caput Ec-
clefite. 
1^ Secundó,vtrum fit caput hominum, qua 
tumad corpora: velíolúm quantum ad 
. animas. 
^ T e r t i ó , vtrum fit caput omnium homi-
num. 
% Q u a r t O j V t r u m fit caput Angelorum. 
^}Q¿JÍntó,vtrum gratia ChriíH, fecundum 
quam efl caput Ecclefize, fit eadem cum 
gratia habituali eius,íectindiun c^uod efl: 
quielam homo fingularis. 
•|Se5itó,vtrüm efíe caput EccIefi.T,íit pro* 
prium Chri í lo . 
ijjSeptinió, vtrúm diaboíus fit caput om-
nium malorum. 
^[Oítauo,vtrúm Antichriflus etiam pofsit 
dici caput omnium malorum. 
DIfputauit D . Tho.de gratia C h r i f t i , prout eft formalis perfeftio eius,nunc de illa tra-ftat,pfout eft principiú gratificandi alios, 
8c quoniam hsec efficacitasconuenit Chrifto qua 
tenus eft caput Ecclefiseideo dúo D . T h o m . i n -
quir i t in hac quaeftionc.Primum eft,an hxc d ign i 
tascapitis conueniat Chrif to , 8c quoniam caput 
dicit refpeftum ad membra^f imul inquirit quo-
rum fit caput. Secundum eft , qua; fit gratia, per 
quam influit,feu operatur v t caput, hxc enim pro 
prié gratia capitis d ic i tun 
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Vtmm Chriftuj fit caput Bcclejtos» 
D primü fie proceditur, V í -
detur,quód Chrifto íecundü 
quod efl homo,non compe-
tateíTe caput Ecclefi^. Ca-
put enim infíuit í'enfum i & 
motum inmembra.Sefus autem, &motus 
fpiritualis,quieft per gratiam ,non influi-
tur nobis á Chrifto homine: quia ficut 
Aug.dicit inlib.de Trinit .¥ nec etiá Chr i -
flus,fecundum quod efl: homo, dat Spiritü 
fan¿tum , fed folüm in quantum eft Deus. 
Ergo ei,fecundum quod efl; homo, non co-
petit eííe caput Ecclefia?. 
•¡(f 2.Pr2:tereá, Capitisnon videtur cíTe 
aliud caput: Sed C h r i f l i , fecundum quód 
efl homo, eft caput Deus: fecundum illud 
primae ad Corint. 1 1 . Caput Chrifti Deus. 
Ergo ipfe Chriftus non eft caput. 
«¡J 3.Pr9tereá,Caput in homine eft quod 
dam particulare membrum, infíuentiam 
recipiens a corde:Sed Chriftus eft vniucr-
fale príncipium totius Ecclefías, Ergo non 
eft Ecclefiae caput. 
Sed contraeft , quod dicitur Ephef.i . 
Ipfum dedit caputfupra omnem Ecclefiá. 
Refpon-
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h Rcfpondeo dieenclum,qu6clfictittota A 
Ecclelladicitur vnum corptis myfticüpcr 
fimilitudinein aci naturale corptis homi-
m«,qüpd recundmndiuerfametnbra haber 
diu(.ríosa!Í>us(vt Apollolus docet Roma. 
1 2 . & i.adCorin. 12.) ita ChriRus dicitur 
caput Ecclcfix , fecundum fimilitudincm 
huinanicapitis. In quotriá poíThmtis con-
íiderarcjíciíicct, ordinem , perfectionem, 
& vimitem. Ordinem quidem, quia caput 
c i \ prima pars hominís, incipiendo áfupe-
riori . £c inde eft , quodomne principitim 
confuetiit vocare captit , fecundum illud 
Ezechie. 1 6 J \ ¿ omne caput vía: sdificafti 
íígnum proftitutionis tuae : Perfeftionem 
autem,qiiiain capite vigent omnes fenfus 
.8c interiores 6c exteriores, cum in cxteris 
membrisíit folus taftns: ¿ciudeeíl: quod 
dicitur líai. 9. Senex & longsctms ipfe efl: 
caput.Virtutem vero,quiavirtus&: motus g 
caeterorum membrorum, &: gubcrnatio eo 
rum in fuis aftibus, efl: á capite, propter 
vim fenhtiuam &motiuam ibi dominan-
tem: vnde 5c re(ftor dicitur caput populi, 
fecüdiiillud.r.Reg. i ^ - . Nonccumparuu-
luscíTes inoculis tuis, caput in tribubus 
Ilraelfa^us es ? Hace autcm tria competüt 
Chrifto fpiritualiter.Primó cnira fecundú 
propinquitaté ad Deumgratia ciusaltior 
eft Se prior, etfi non tempore : quia omnes 
ali) receperunt graliam per relpccVum ad 
gratiam ipílus: íecundum illud Román. 8. 
Quos pr^fciuitjhos & prxdeílinauit con-
formes fíeri imaginisFili) fui.vt fitipfe pr i 
mogenitus in multis fratribus.Secundó ve 
róperfc ^íonem habet quantum ad plcni-
tudinem omuium gratiarum: fecundum i l -
lud loan. 1. Vidimus cum plenum gratis 
5c veritatis'.vtetiamfupra oílenfum efl:*, Q 
Tcr t ió virtutem habet influendi gratiam 
in omnia membra Eccleíiae: fecüdum illud 
loan. 1 .De plenitudine eius nos omnes ac-
cepimus.Et fie patct, quód Chriftus conuc 
nienter dicitur Ecclefiae caput. 
c A D primum ergo dicendum, quód da-
re gratiam aut Spiritum íandum conuenit 
Chriíl-o fecundum quód Deus, autorita-
t iue: íed iníirumentaliter conuenit etiam 
ei,fecundum quód homo, in quantum feili 
cet eius humanitas inflramentum fuit diui 
nitatis eius.Et ita aótiones ipfius ex v i r t u -
tedininitatis fuerunt falutifers : vtpote 
gratiam in nobis cauíantes,&per meritum 
Loco (itAto 5c per cfficienriamquandam.Aug.^autem 
inargu, negnt Chriíl um, íecüdum quód homo efl-, 
daré Spiritum fanclum per autoritaté : in -
ftrumentaliter autcm,liue miniílcrialiter 
etiam ali) Sancli dicunttir daré Spiritum 
pr.íctd. 
Artic. L 
famTiumtfecundúm illud Galat. 3. Qu í t r í -
buitvobis Spiritum,5cc. 
A D fecundum dicendum,quód in meta 
phoricis locutionibus nohoportetatten-
di fmnlitudinern quantum ad omnia : íic 
cnirnnon clíet íimilitudo ,íed rei veritas. 
Capitisigitur naturalis 116 eíl; caput aliud, 
quia corpus Immanum no eft pars'alterius 
corporis:{ed corpus íimilitudinarié di í tü, 
idef}, aliquamultitudo ordinata , efl:pars 
alterius multitudinis: ficut mulcitudo do-
meflica eíl pars multitudinis ciuilis : 5c 
idcopaterfamiliaSjqui eíl: caputniultitudi 
nis domefticíc,habetfupra fe caput, refto-
rem ciuitatis. Etper huild modum nihil 
pro]ñbct ,C3putChnfHeíTe Dcum: cúmta 
men ipfe Chriílus íit caput Ecclcfi^. 
A D tertium dicendum, quód caput ha-
bet manifeilam eminentiam refpeci u ca te 
rorum exteriorum membrorum: fed cor 
habet quandam influentiam oceultam. Et 
ideo cordi comparatur Spiritus fanéíus, 
qui inuiílbiliter Ecclcfiá viuifícat 5c vnit, 
capíti autcm comparatur ipfe Chriílus fe-
cundum vihbilem naturam,fecundumquá 
homo hominibus prsefertur. 
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QVoniam haec capitis appellatio metapho-rica en:,non poteft proprié de ea di íputa ri,niíí prius conftet quid per illam me 
taphoram fignificetur, & ideo meri 
tóD. Thomasin hoc articulo ad tres condi t io-
nes reduxit rationem capitis, in quibus hoc caput 
myft icum naturale caput imi ta tur , fc i l i ce tv t í i t 
aliquo modo primum in ordine,& excedat perfe-
¿ l ¡one ,& in alia membra infhiat: quaerere ergo an 
Chr i í lus fit caput,nihil aliud eil: quám qu;Ererc,2n 
habeat has tres condiciones, &. preccipua difhcul-
tas eíl de tertia.tum quia illa eft quas prxcipué at-
tenditur in capite praeíertim myftico feu moral í : 
t u m etiam quia de alijs duabus conditionibus fa-
tis ex fuperioribuscóftat jCas in C h r i í l o reperiri. 
Q u i d vero nomine Eccleíia; i n hoc t i tu lo D. Quii D. 
Thom.inte l l igat non fatis manifeftum eft,an feili ihom.nomi 
cctintell igat lolamEcclefiam militantem in ho- tic Ecckfu 
minibüs ,anverof implic i ter totamEcclef iam, vt intelligatin 
ex Angelis &: hominibus conitat, 8c partim m i l i - hoc ártiew 
t a t ,par t imt r iumphat :dof t r ina cnimarticuli in lo. 
vtroque fenfu vera eft , & ad vtrumque accomo-
dari poíTe v ide tur , í i tamen D .Thom. a t t en té le-
gatur in hoc,&: fequentibus articulis non obfeuré 
in te l l ig i poterit , eum de Eccleíia in pofteriori fen 
fu fuiíle locutum, ex hoc enim principio híc ftabi 
l i to , fcilicet.quód Chri í lus eíl caput Eccleíia:, in -
fert in íequentibus efle caput hominum 8c Ange-
lorum ,v t expreíTe videri poteft in artic. 4 . & hoc 
modo loquitur Paulus de Eccleíia loco híc citato 
in argumento,Sed contra eft,ad Ephef. 1 .cúm in-
qu i t , £ í ipfum dedil caputfupra omnem Eccleftam^ pra: 
miíerat enim C h r i í l u m eífe conft i tutum fupra 
omnes principatusj&c, 
Et 
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b Expl íca te t í tulo,rerponfio e i l fadlís, Chr í í l u 
fcilicet efle capuc totius Eccleflce, cuius aiTertio-
nis probatio in articulo clara efl:. Solum in prima 
conditione aduercere oportet quod D .Thom.a i t 
gratiam Chri í l i eííe priorem non tempore, fed 
fecundum propinquitatem ad D c u m , perquam 
propinquitatem non videtur inteliigere fpeciale 
con iun í t ionem per gratiam vnionis^ (ed priorita-
tem in ordine int¿tionis,quia íciücet gratia C h r i -
íli in mente, &c intentione diuina fuit p r i o r , hoc 
cnim probat ratiOjquam í latím fubdi t , quia o m -
ncsali jnimiram Angel i & homines ( iux t aexpo í í 
tionem d:\tam) receperunt gratiam per refpeííííi 
ad gratiam ipííus. Vnde fit etiam tertiam condi-
tionem,fcilicet, quód habeat v í r tu tem influendi 
in omniamembra Eccleíi3s,eodem modo eíTein-
telligendam,quanquam teftimonia,quibus Diuus 
Thom.v t i t u r ,de í 'olishominibus íufficienter ex-
poni poííe videantuf/cilicet ad K.om.%.Qupspr*-
Jadi i &pradejhnmit , & loart. i . Deplcnitudine dus 
omnes accepimus.Sed primum tef t imoniú D . T h o . 
inteliigere videtur de ómnibus prsedeftinatis, in 
poí ler ior i vero inte l l ig i poteffc loannem loqu inó 
v t hominem tantum , íed v t membrum Ecclefíce, 
qua tota ex plenitudine Chr i f t i fandlihcatur. 
c De ío lu t ione ad pr imum dicédum eft late i n -
f ráq . 15 q . ó i . quomodo icilicet Chr i í tu s v d 
per humanitatem ruam,veiper facramentagra-» 
tiam influat. 
A R T I C V L V S . 
- n o i ó q muyp n t í i i ú i i plíiv oiruti 
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Vtrum Qonjtus f¡t cdput homlnu^mn 
tum ad corpora, ^ eljdum cjuantum 
' ad animas. 
Dfecundum íic procedittir, 
Videtur quod Chri'lus non 
fit caputhorainü, cjuoad cor-
porá . ;Chrifl:us cnim dicicur 
caput Ecclefiaf, in quantum 
influitípiritualtm fcníum <5c motum gra* 
ío.f.^.fo. tia-inEcdefiamrSed huius ípiritualislen- ^ 
/«.y. fus & motus capax non eft corpus , ergo 
Chviftus non eft caput hominütn fecunda 
corpora. 
^[ 2. Prarterea^ Secundum corpora com-
municamus cumbrutis, Si ergo Chriftus 
eíTet caput hominum quantum ad corpo-
ra^'t queretur quod etiam cílet caput bru-
torum animalium: quod eft inconueniens» 
% 3. Príetereá,Chriftus corpus íuum ab 
alijshominibus t rax í t :v tpa te t Matt . 1. <Sc 
Lucae 3.Sed caput eft primum ínter cantera 
' membra.vtdiárum eft ^rer^o Chriftus non 
dd. ].etia. eft caput Ecclcnac quantum ad corpora. 
Sed contra eft, quod dicitur Phil ip. 3. 
Reformauit corpus humilitatis noftrze, co 
figuratum corporiclaritatisfuaE1. 
b Rcfpondeodicendum,quód corpus hu 
manum habet naturalem ordinem ad ani-
mam ratíonalcm,quae eft propria forma 
eius & motor . Et in quantum quidem eft: 
forma eius^ecipit ab anima vitam &. cáete-
ras proprictatesconuenientes humano cor 
porifecundum fuam fpeciem:in quantum 
vero aniuia eft motor corporis, corpus in -
ftrumentaliter íeruit animsc.Sic ergo dicen 
dum eft,quod habet vim influendi humani 
tasChrifti , in quantum eft coniuníla Dei 
Verbo,cuicorpus vniturper anirnam , vt 
fupradiclum eft ¥ . Vnde tota Chrifti hu- í«f• 
manitas,fecundum fcilicet animam & cor-
pus,influir in'homines,& quantum ad ani-
mam,& quantum ad corpus*. íed principali 
ter quantum ad animam, fecundarlo quan-
tum ad corpus. Vno modo in quantum me 
bracorporis exhibentur arma iuftítia? in 
anima exiftenti per Chriftüm, vt Apofto-
lus dicit Rom.6. Al io modo in quantum vi 
tagloriíc ab anima deriuaturad corpüs,fe-
cundum illud Rom. S.Qui fufeitauit Chr i -
ftüm lefum á mortuiSjViuificabit & morta *• 1 
lia corpora veftra, propter inhabitantem 
Spiritum eius in vobis. 
A D primum'ergo dicendum, quód fen-
fus fpiritualis gratia?non peruenit quidem 
ad corpus primo Se principaliter: fed íecü-
darió<Sc inftrumentaliter, vt diftumeft^. incorp". eirü 
-• A D fecundum dicendum , quod corpus 
animalisbrutinullum habitudinem habet 
ad animam rationalem : ficut habet corpus 
humanum. Et ideo non eft íirnile. 
A D tertium dicendum,quod licet Chri 
ftus traxcrit materiam corporis ab alijs ho 
minibus: vitam tamen immortalem corpo 
ris omnes hominestrahuntabipfo,fecüdú 
illud 1 .adCorint. 1 ^.Sicut in Adam omnes 
moriuntur, ita 8cin Chrifto omnes viui f i -
cabuntur. 
C 0 M M E N T A R I F S. 
s Enfus huius quseftionis iuxta difta in prarce-dét i articulo, eíl:, an Chriftus v t autor gratiae v. ^ aliquíd infíuat in corpora noftra, 
b Et refpondet affírmando ^ nam quandiu h íc 
viuimus influit v í r t u t e m , & auxil ium, v t corpora 
noftra iuftitise organa efficiantur , 8c v t non folú 
cor.fed e t i áca ro in ip íum exul te t , v t íicfacilius, 
Se vir tutem operetur,&: pafsiones,vel crucen: fu-
ftineat, denique omnia bona corporis quse funt 
media vtilia ad falutem aeternam propter Chr i f lü 
dantur , & ad hunc influxum pert inent, in futura 
autem vita influet corporum refurreftionem , & 
vi tam immor ta lem,& alias dotes corporis g lo r io -
u^eft ergo Chriftus caput etiam corporú jquamuis 
fecundarió.quia bona gratiaí ,quibus corpus eít ca 
pax , fecundarla funt , 8¿ minus principalia i n ilfp 
o rd ine .Vnde etiam fit C h r i í l u m fecundum cor-
pus íuum habere r a t i o n é c a p i t i s , quia per corpus 
íuum nos redeiiiitJ&; fanguine í uo nos lauit3& i n 
í l a tu 
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í ta tu g io r ix per corpus fuum beatificabít corpora A 
noftra.Sc per modum efhcicntis, Sdpermodum 
obie£t¡ ,non eft tamen neceíTcvt femper per aftio 
nem corpcris inSuat in corpora, 8c per aftionem 
ahima: in animas, nam etiam per aftionem corpo-
rispocell: inHuere in animarr^S: per aftum anime 
i n Corpus, quod quidem de influxu morali mani-
fellium e i l , nam per paísionem corporis fatisfecit 
& liberauit animas á pee na, & per aftus anima: me 
rui t ipíis corporibus glor iam. De influxu vero 
phyí ico diecturinfrá q. i & hxc videntur íuf-
ficere adhuiusar t icul iexpof i t ionem» 
A R T I C V L V S I I 1. 
Vtrum Chrijius ¡¡t caput omnium ho-
mmum. 
Infra, q.'i^. 
art. 3. c. ^ 
q. i 9 .art íC, 
4 .C0. & 1. 
& , "J. dij. 
^ | D tertitun lie proceditur. V i -
detur quod ChriRus non íit 
B caputommum nominum)ca-
put enim non habet relatio-
nem, niíí ad membra íiii cor-
poris. Infideles autem millo modo íunt 
t i c . 1 . ^ 1 . memhra Ecclefiae, qnx eñ corpus Chriíli , 
f 3. vt l ici tar Epchef. 1 .Érgo Chriftus noíi cñ 
caput omnium hominum. 
íf 2.Pr3Cterea,Apofl:olusdicitad Ephc. 
5. Qviod Chr iüus tradidit femctiplum 
pro Ecclefia , vt ipfe exhiberet fibi glo-
riofam Eccleíiam, non habentem maculam 
aut riigam3aut aliquid húiufmodi. Sed muí 
t i funt etiam fideles in quibus inuenitur 
macula aut ruga peccati.Ergo nec ctiá om-
nium fídelium Chriftus eft caput. 
3. P rx t e r eá , Sacramentaveterislegis 
comparanrnr ad Chriftunr, íicut vmbra a¿ 
corpus:vt dicitur Colof.2. Sed patres vete 
risTcfl-amenti facramentisillis íuo tempo 
re feruiebant rlecundum illud Hebrse.S^ 
Qui exemplarí 5c vmbrae deferuiunt coe- C 
leftitim. Non ergopertincbant ad eorpus 
Chrif l i , (Scita Chrirtus non eft caput om-
nium hominum. 
Sedcontraeftjquoddicitur i .Thimoth. 
4.Eft Saluator omnium hominum,¿k maxi 
me fidelium.Et 1. Ioannis.2.Ipreeftpropi 
tiatio pro peccatis noftrií, non pro noftris 
taRtiim:fccl etiam prototins mundi.Saina-
re autem horaines, & propitiationem eíTe 
pro peccatis eorum,competit Chrifto, fe-
cu ndum quod eft caput. Ergo Chriftus efl: 
caput omnium hominum. 
a Refpondeo dicendum, quodhapc eft: 
difFerentia ínter corpus hominis naturaíc, 
& corpus Eccleíiam rnyfticum, quod mem-
bra corporis naturalis ínnt omnia fimul, 
membraautem corporis myftici nonfunt 
omnia fimul, ñeque quantum ad eííc natu-
Artlc, I1L 
r2e,quia corpus Eccleíiaí conftituitur ex 
horninibus,quif(ierunt a principio mundi 
víque ad finem ipfius. Ñeque etiam quan-
tum ad eíTe gratis;: quiaeorum etiam qui 
funtinvno tempore, quidam grana carcr, 
poftmodúm habiruti,alijs eam iarn haben*-
tibus.Sicigiturmembra corporis myftici 
accipiuntur, non folüm íecundnm quod 
íunt in a¿lu,fcd etiam íecundum quod íunt 
in potentia. Quaedam tamen funt in poten 
tia ,qua.' nunquam reducuntur ad aftum. 
Quaedam vero funt^quaí quandoque redu-
cuntur ad a£lum. Ethoc íecundum t r i p l i -
cem gradum , quorum primos eft per fide, 
íecundus per charitatem viac, tertius per 
fruitionem patrian Sic ergo dicendurri eft, 
quod accipiendo gencraliter fecundüm to 
tum tempusmundijChriftus eft caput om 
nium hominumtíed fccüdum diueríos gra-
dus. Primo enim 8c principaliter eft caput 
eorum qui aftu vniuntur fibi per gloriam: 
fecundó, eorum qui aílu vniuntur fibi per 
charitatem: tertió eorum qui aftu vniun-
tur fibi per fidermquartó vero eorum , qui 
fibi vniuntur íolum in potentia nondum 
reduftaad aclum, quac tamen eft ad adlum 
reducenda íecundum diuinam prardeftina-
tionem : quintó vero eorumqui inpoten-
tialunt fibi vni t i , quacnunquam reduectur 
ad aftum : íicut hominés inhoc mudo viu5 
tes, qui non funt prxdeftinati, qui tamen 
ex hoc íeculo recedentes totaliter defi-
nunt eíTe membra C h r i f t i , quia iamnec 
funt in potentia, vt Chrifto vniantur. 
A D prímum ergo dicendum ,quód i l l i 
qui funt infideles, etfiaélu non lint de Ec-
clefia,funt tamen de Ecclefia in potentia. 
Quae quidem potentia in duobus funda-
tur. Primó quidem & principaliter in vir-
tute Chr i f t i , quas eft fufficiens ad falutem 
totius humani generis: fecundarió in arbi-
tr i j libértate. 
A D fecundum dicendum, quod eíTe Ec-4 
clefiam gloriofam non habentem maculam 
ñeque rugam, eft vltimus finis , ad quertí 
perducimur per pafsionem. Vnde hoc erit 
in ftatupatriavion autem inftatu vise : in 
quo fi dixerimus, quia peccatum non habe 
muSjnosipfosl 'educimus^'t dicitur primas 
loannisprimo. Sunt tamen quaedam í c i l i -
cet mortalia, quibus carent i l l i , qui funt 
membra Chrifti per a d u a l e m vnionem 
charitatis. Qui vero his íubduntur pecca-
tis,non funt membra Chrifti aftualiter,fed 
potentialitcr,nifi forte imperfeífte, per fí-
dem informem:qu,T vnit Chrifto fecunda 
quid,&no fimpliciter,vt fcilicetperChrf-
íium homo confequatur,vitam gratis.Pi-
des 
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Cap. X.in 
medio, to-
mo.l. 
Chiecíio» 
ludas. 
Rtfponfio. 
Ohkñio. 
Reffon. 
Chrijius no 
tfl caput da 
tiatorum. 
¿ e s enim fine operibus mortua eft, v t d i c i -
tur lacob. 2. Percipunt tamen tales á C h r i 
í t o quendam a í l u m vitav, qni efteredere: 
í icut í i membrum morrif icatum moueatur 
aliqualiter ab homine. 
A D ter t ium dicendum,quod San íH Pa-
tres non infifíebant íacrament i s legalibus 
tanquam qu ibu ídam rebus,fed ficut imagi -
nibus & vmbris futurorum . Idem autem 
c l i m o t u s i n imagincm,in q u á t u m efí iroa-
g o , & i n rem, vcpatetper PhiloTophum in 
l ib ro de Memo. & remi. ^ Et ideo ant iqui 
PatreS femando legaliíí facramenta, fere-
bantur in C h r i n u m per fidem «Scdilectio-
nem eandem, qua & nos in ipínili ferimur. 
E t i t a Patres antiqui pertincbant ad idem 
corpus Eccleíia:, ad quod nos pertinemus. 
C O M M B N T A R I V S . 
Dlf t inguic D . T h ó m a s omnes homines, qui á principio mundi vfque ad finem fu" tur i í u n t , in tres ordines, beatorum, via-^ 
t o r u m , & damnatbrum. 
Et refporider, Chr i f ium eífe caput beatorum, 
& viatorum omnium in in quocunque ftatu fint, 
ríon tamen damnatorum. Caieca-beetorum nemi 
ne compre hendí putat antiquos Patres, qui in íi-
nu Abrahce'exiflebant. Sed meüuseos inte l l ig i -
mus íub nomine viatorum, quia per fidem adhuc 
ambulabant, & temporalem posnam damni.feu ca 
rentiam vifíonis D e i , faltcm propter cu!pam t o -
tius naturaefuftineban^Sc in eodem ordine com-
prehenduntur fine vilo dubio animse purgntori j , 
& omnes^mi in bac vita mortai i v iuunt , fine fint 
prsedeftinati fiue reprobi^íiue iufti fiue iniuOi, fi-
deles vel infides, omnes enim , dum híc viuunt,-
poíTunt falLiari,&: Chri f t i influxum fufeipere: D i -
ces, qui fide carent non funt membra, íunt enim 
bis mpr tu i ,v t ludas dicit in fuá Canonica,quia ñe -
que fpiritualem vi tam,ñequeal iquem illius m o t ü 
participant. Dicctur fortaíTe, hcec eíle membra in 
potent ia , í icu t ea.quse fidem habent,& non chari-
tatem íunt membra mortua a f tu , viua autem in 
potent ia . Sed contra. Ergo Chriftus erit caput 
i l lo rum in potentia,non in a í l u - i x e í p o n d e t u r ne 
gando con íequer , t i am,duo enim in capite confí-
derari p o í í u n t , alu;d eft ipíum eíTe capitis % aliud 
eft aflualis vnio membró i um ad i p í u m , Chriftus 
ig i tur a&u habet quidquid a d e ^ f e u c ó f t i t u t i o -
nem capitis pertinet, S¿ de fe potens eft ad inftue-
dum in omnia membra. Se fine v!la fui mutaiionc 
ómnibusvn i r i poteft, fi ipíailli coniungi vel int , 
interdum etiam habet aliquam influentiá in eos, 
qui tantum íunt membra in potentia,immittendo 
aliquasilluftrationcs/eu infpirationes,vt eos pau-
latim ad fuam fidem & amorem trahat , eft enim 
hoc caput ¡ta cfficax v t poísit agere i n membrum 
f:paratum,feu in potentia tantum, v t i l l u d fibi ta 
dem coniungat. 
In tertio ordine conftituuntur damnati , & in 
eo compi ehenduntur,tam i l l i qui propter aftuale, 
q 'uámqui propter folum origjnale p e c c a t ú á r e -
¿ n o coelorum excluí! íunt, & horum omnium nc 
A gatur Chriftum cífe caput,qi!Ía nullum gratiíe i n -
fluxum illis t r i b u i t , ñeque i l l i funt in ftatu , quo 
poisint illú participare, quia pro illis v t in eo fta-
t u exifte.htibus^Chriftus^nec íuamer i ta , nec fatif-
fadlionem obtu l i t . Dices. Damnati in inferno pu-
n iün tu rc i t r a cohdignum,fed hoc beneficium con 
fertur illis propter Chrif t : merita, ergo iamfen* 
tiunr al iqucminfluxú á Chrif to . Pueri etiam , qui 
in folo or ig ina l imor tu i funt/recipiunt aliqunndo 
( v t credibile eft)aliquam De i cogni t ioné 8c amo 
rem „ & aliquem m o d ü feclicitatis/ed hoc totuu? 
n o n i m m e r i f ó in Chrif tum reuocari poteft^ K é -
fpondetur, hos omnes nullum beneficium fentire 
aut recipere ex meriris Chr i f t i perfeftumjquia me 
r i t u m Chr i f t i non communicatur •ctlicuinifi per 
fidem, vel íaltem remote propter d i ípo í i t ionem 
aliquam ad fidem obtinendam ordinatájquae o m -
nia t ándem ad charitatem & gloriam coníequen* 
dam referunturti í i i autí'm omnes func iam incapa 
ces fidei, & aüorumruperna tu ra l ium bonouim, 
quéein i!lafundantur,vel per eam obrinént t i r : illa 
erg6, íí qi?íe eft, remiísior peerá in damnatis, non' 
JJ eft ex meritis Chrif t i Jed ex quadá gencrali p roui 
dentia, 8c benigniiate D e i í & fimili modo , fi bo-
num aliquod conferendum eft ijs, qu i in íbio o r i -
ginal i d e c e d ú t , i l lud folum erit naturalisordinis, 
&: ad gencrakm prcuidentiam per t inébi t . 
Reliqu3,qu3e hoc loco á D . Thoma infinuan-
tu rde membris Chr i f t i 8c Ecclcfis:, quse fint &: 
per quid conftituantur, non íunt hic di íputanda, 
tu rnad materiam de Ecclefia pertine^nt, dequa 
in z a .q.!. d i í í e rendum eft» 
A R T I C V L V S I I I L 
X J r r u m C h r i j i u s j t t c a p u t ^ i n g e l o r u , 
1 D quartum fie procedi tur , 
Vide tu r ,quod C h r i í í u s , fe • 
cundtim quod homo,non fit 
caput A n g e l o r u m . Caput 
enim & membra funt vnius 
naturas r f edChr i f lus , fecundum quod eft 
homo,non e í l c o n f o r m i s in natura c ü A n -
p;elis,fed folum cum hominibusrquia vt d i -
citur H c b r ^ o . s . N u í q u a m A n g e í o s appre-
hendi t , f ed í emen Abrahae apprehendi t . 
Ergo C h r i f t u s , í e c u n d u m quod homo,non 
eft caput A n g e l o t n í n . 
^[2.PraL j tercá,lI lorú Chrif tus eft capü t j 
qu i pertinent ad Ecclefiam, quce f t corpug 
eiuSjVt dici tur E p h e í . 1. Ange l í non p e r t i -
nent ad Ecclefiamniaín Ecclefia eft congre 
g a t i o f i d c l í u n i : f í d e s autem non eft in A n -
gel is : non enim ambulant per fidem, fed 
per fpeciem: a í ioqu in peregrinarentur á 
Dominorfecundum quod A p o í i o l n s argu-
mentatur 2.ad Cor in t .T .Ergo C h r i f t u s , í e -
cundum quod homo, non eft caput A n g e -
l o r u m . . , , 
«í[ 3.Prarterea, Atiguft inus dici t fuper 
loann.3* quod íicut V e r b u m , quod crat in 
¡principio apud Patre, viuificat animas: ita 
Verbum 
o bienio'. 
Rcfpottjtol 
19* , 
y di. 13.^; 
z •artí.q. 1, 
& dtft. \ 4. 
¿ r t i . ^ . q . i i 
& , 6. c. E t 
yer. q . l . p . 
artic. 4. 
5. E t cpu¡ 
f J , 123. 
E t i . C c r J 
1 1. col. í . 
& B p h e . j . 
infin. 
TraB. i 
Antemcdiux 
& 1 p./J-ít-
í la . a meáis 
tome.9* 
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Verbum c n r o f a é l ü v i u i f i c a t c o r p o r a , q u i - A 
bus Ange l í catcnt . Sed V e r b u m carofa-
¿luni je l í C h r i í l u s fecundum quod homo. 
Ergo C h r i f t u s í e c u n d u m quodhomoj i i on 
in í lu i cv i t am Angelis . Et ita í ecundú quod 
h o m o , n o n e í l : caput Angelorum. 
Sed contra eft jquód Apoflolus dicit C o 
lof lení . íccundo.Qwi eft caput omnis p r i n -
cipatus 5c poteftatis. Et eadem ratio e 
Angelis aliorum ordinum . Eft ergo C h r i -
í lus caput Ange lorum. 
a R e í p o n d e o dicendum, q u ó d ficut diclí i 
*4ttui ,ctd eH,¥vb ie f t vnum corpus, neceí íe eft p o -
J» nere vnum caput. V n u m autemcorpus f i -
mil i tudinar ie dicitur vna mu l t i t udoo 
nata I n vnum fecundum diftinctos aclus 
fiueofHcia. M a n i f e í l u m efl: autem, quod 
ad vnum fínem qui eft gloria diuinze f r u i -
t i o n i s , ordinantur 5c homines 5c A n g e l í . 
V n d e corpus Ecdefiae m y f t i c u m , non fo-
Kira confi l t i t ex hominibus , íed etiam ex B 
A n g e l i s . T o t í u s a u t e m huins mult i tudinis 
Chrirtus eft caput: quia p r ó p i n q u i u s f e h a 
b c t a d D eum, 5c. perfe¿Hus participat do« 
n a i p í i u s , non folum quam homines , fed 
etiam q u á m A n g e l í : 5cde eius influentia 
non í o l ü m homines recipiunt j fed etiam 
A n g e l í . D ic i r enim Ephef. i . quod con-
í l i t u í t e u m , f c i i i c e t C h r í l t u m Deuspatcr 
ad dexteram fuam in Cceleflibus fupra om-
nem p o t e f t a t e m ^ principatum, 5c v i r t u -
t e m , 5c do r í i i na t i onem, 5c omne nomen, 
quod nominatur non folum ín hoc feculo, 
fed etiam in fu turo , 5c omnia fubíccít fub 
p e d i b u s e í u s . E t í d e o Chriftus non folúm 
eft caput h o m í n u m , í c d etiam Angelorum: 
vnde 5c Matthaei.-f. l eg i tu r , q u ó d acceífe-
runt Ange l í 5c miní f t rabant c í . 
A D pr imum ergo dicendum , quod i n -
fluentia Chr í f t i fupe r homines, p r inc ipa l i ^ 
ter quidem eft quantum ad animas, fecun-
dum quas homines conueniunt cumAnge 
lis in natura gener ís l ícet no in natura í p e -
ciei.Et ratione huíus cóformi ta t i s Chi i f tus 
poteft dici caput Angelorum,l ice tdef idat 
conformitas quantum ad corpus. 
A D fecundum dicendun^quod Ecclcfiá 
fecundum ftatum v i x eft congregatio fíde 
Iium:fed fecundum ftatum patriae eft con-
gregatio c o m p r e h e n d e n t í u m , C h r i f t u s au-
t em non folu m fuit v í a t o r , fed etiam com-
prehcnfor.Et ideo non fo lúmí ide l i um, í ed 
etiam comprehendetiam eft caput: v t po -
t é plenifs imé habens gratiam 5c glor iam. 
A D ter t ium dicendum , quod A.ugufti-
Leto c í u t j ñus* i b i loqui tur fecundum quandam í imi-
in argn, lationem caufas ad efteclum : p rout feilicet 
res corporalis agit i n corpus : &- res fp i r i -
Ame. V. 
tualis in res fpiritualcs. Tamen humanitas 
Chri f t í ex v i r tu te fpiritualis natura-, íc i í i -
cet diuina;, poteft a l íquid caufare non í o -
K i m i n fpiritibus h o m i n u m , íed etiam i n 
fpir í t íbus Angelorum, propter maxiraam 
coniuncl ioncm eius ad D c u m , feilicet í e -
cundum vnionem perfonalcm. 
C 0 M M E N T A K i r s . 
A Fnrmat D . Thomas 8c tota litera perfpl-cuaeft . Solum aduerto,fi d o £ t n n a h u i u s a r t í cu l i cumdof t r i na articuli primiconfe 
ratnr/atis ex mente b . T h o m x conftairejChriflü 
habere influentiam graticein Angelos, n ihi l enim 
aliud híc facit,quam:refpe(0:u Angelorum applica 
reChri r to tres conditionescapitis,quasarti. i . po 
fuerat.Cum ergo hicconcludit de influentia C h q 
íH non tantum homines, íed etiam Angelos reci-
pere,niíi valde ambigue Se asquiuocé loquatur,de 
inflaentia gra t i s eum foqui neceíle e í l . Ne vero 
qu i sex i í l imer ,^ ! ! ! locutum cífe de influentia per 
tinentead ordinem gratice,non tamen de prima-
ria influentia ipíius gratioe, fed de fecundaría a l j | 
cuius accidentalis perfeclionis, hoc excludit D . 
Thomas íblut ione ad p r i m u m , vb i v t o í l enda t 
C h n í l u m fecundum humanam naturam eífe ca-
put Ange lo rum, etiam finatura humana corpó-
rea íitjinquir.priniuiiarn influentiam huius capitis 
fuper homines3eíVe quantum ad animas, in quibus 
funt aliquo modo í imi l e sAnge l i s , ScideopoíTe 
Chr i í t umeande tn influentiam inilloshaberejat-
que adeo eííe i l lorum C3put:certum autem efl,il-
lam influentiam principalem, quam habet Ch r i -
í lus fuper homines quantum ad animas,eíre ipíius 
grat ix iufluxum feu donationem. Et híec q u a n t ú 
attinet ad mentem D . T h o m . nam de re ipfa non 
eíl an imusdi ípu tandi vfque ad q. i p . vb ide C h r i -
ftí méri to agendum eft* 
A R T í C V L V S V. 
V t r u m g r a d a C h r i j l í , f e c u n d u m ¿ j u a m 
e f l c a p u t E c c l e f a ^ j l t e a d e m c u m g r a 
t í a h a h i t u a l í e i u s ¡ f e c u n d u m q u o d e f l 
¿ j u i d a m h o m o f i n g u l a r i s . 
D quintum fíe proceditur. 
V i d c t u r , quod non fit eadem 
gratia,quaChrif tuscft caput 
Ecc lc f i á , cumgra t i a í ingular i 
i l l ius hominis . D i c i t enim 
Apoftolus Roma. ^..Si vníus delicio m u l t i 
m o r t u i f u n t , m u l t ó magisgratia D e i , 5c do 
num,ingra t ia vníus hominis lefu Chr i f t í 
inplures abundauit. Sed aliud eft peccatú 
adluale ipíius Ade,5c aliud eft pecca tú o r i -
g ína le , quod t raduxi t in polleros . Ergo 
alia eft gratia perfonalís , quas eft propria 
ipíius Chrift i ,5c alia eft gratia eius, in quá 
t u m eft caput Ecclefic,quíe ab ipfo ad alios 
deriuatur. 
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IJ i . P r a c t e r e á , Habitus d i f t inguü tu r fe-
cundum actus.Sed ad al ium a í t u m ordina-
t u r i n Chr i f to gratia eius perfonalis, f c i l i -
cetjad f an í l i í i c a t i onem ill ius animae: & ad 
alium adtum ordinatur gratia capi t is , f c i -
licet ad fanf t i í icandum alios. Ergo alia eft 
gratia perfonalis ipfius C h r i f t i , óc alia eí t 
gratia eius,in quantum eft caput Eccleüa?. 
q.ó.art i .ó- «jf 3. Praetereá, Sicut f u p r a d i í t u m eft 
i n Chr i f to di f t ingui tur t r i p l e x gratia,fci-
l icct ,grat ia vn ion ís ,g ra t i a capitis, ác gra-
tia í ingularis illius hominis: íed gratia í in -
gularis C h r i f t i eft alia á gratia vnionisreN 
go etiam eft alia agraria capitis. 
Sed contra eft, quod dicitur loan . 1. D e 
plenitudine eius nos omnes accepimus. Se 
eundum hoc autem eft caput n o f t r ü q u o d 
ab eo a c c i p i m u s . E r g o í e c u n d u m h o c , q u ó d 
habuit plenitudinem gratia?, eft caput no -
ftrum.Plenitudinem autem gratiae habuit, 
fecundum quod pcrfcí í léfui t in i l l o gratia 
per íonal i s ,v t fupradi ( í t :um eft E r g o f e c ü 
dum gratiam perfonalem eft caput nof t rü , 
&• ita non eft alia gratia capitis , & alia gra-
tia perfonalis. 
a R e í p o n d e o dicendum , q u ó d quia v n u -
quodque agit , in quantum eft ens adtu, 
opor te t quod idem fit aftus , quoa l iqu id 
cf ta í f tu , <Scquo agi t , ficut idem eft calor, 
quoignisef t calidus,(Sí: quocalefacir. N o n 
tamen omnis a(ftus,quo aliquid ef taf tu, 
í u f f i c i t a d h o c , q u o d í j t p r i n c i p i u m agen-
d i i n a l i a : c u í n e n i m agens íit praeftantíus 
pa t i en t e (v tAuguf t . dici t . 1 2 .fuper Gen* 
ad l i t e ram* : <Sc P h i l o í o p h u s in .3 . de an i -
m a n ) opor te t quod a g e n s í n a l i a , habeat 
actum fecundum eminentiam quandara, 
D i c i u m eft autem fupra * , q u ó d in anima 
C h r i f t i recepta eft grat iafecundummaxi-
mam eminent iam: <& ideó ex illa eminen-
tia gratiae, quam accepit , compet i t f ibi 
q u ó d gratia i l la ad alios der iuetur : quod 
per t inc t ad rat ionem capi t is . Et ideo eadé 
eft fecundum eí lent iam gratia perfonalis, 
qua anima C h r i f t i eft iuft i f icata, & gra-5 
t ía eius,fecundum q i w n eft caput Ecde-
íia? jiuftificans a l ios idi í íer t tamen fecun-
dum rat ionem. 
A D p r imum ergo dicendum, q u ó d pec-r 
catum or ig ína le i n Adam, quod eft pecca-
t u m naturae,deriuat'umeft á peccato a6>ua 
l i ip f ius , quod eft pecca tü pe r íona le iqu ia 
i n eo per íona corrupi t naturam : quacor-
ruptionemediante, peccatum p r i m í h o m i 
nis deriuaturad pofteros,fecundum q u ó d 
natura corruptacorrumpi t p e r í o n a m . S e d 
gratia non deriuatur á Chr i f to in nos, me-
diá te natura humanaj íed per folá pe r íona l e 
ai-jib 
f. I <5. circo, 
med.to. y, 
t^ W/?o. de 
Mima | lib. 
^.Ux. 19. 
m<{. & q . 
A a£ í íonem ipfius C h r i f t i . V n d e non opor -
tet i n Chr i f to diftinguere duplicem gra-
t iam: q u a r u m v n a t e l p o n d e á t naturíc ,alia 
per íbnse , ficut ín Adam dif t ingui tur pecca 
t u m naturac <Sc pe r íona ' . 
A D í e c u n d u m dicendum , quód diucr í i 
aftus,quorum vnus eft r a t io , & caula altc-
rius , non diuerfificant hab i tum: aftus au-
tem per íonal is gra t ia , qui eft fandum face 
re formaliter habentem,eft ratio iuf t i f ica-
t ionis a l ío rum qua pertinet ad gratiam ca 
p í t i s . E t inde eft, quod per huí t i imodi diffe 
renriam no d iue i í ihca tu r eí lent ia habitus., 
A D ter t ium d icédum , quod gratia per-
íonal is (5c gratia capitis o r d í n a n t u r ad a l i -
quemadtuimgratia autem vnion ís non or -
dinatur ad af tum, íed ad e í f epe r ío 'na le . E t 
ideo gratia perfonalis & gratia capitis 
conueniun t in eí íent ia habitus , non au-
g t em gratia vnionís . Quanuis perfonalis 
gratia pofsit q u o d a m m o d ó díéi gíatiá-
v n i o n í s , prourfaci t c o n g r u í t a t e m q u a n d á 
ad v n i o n e m . Ht í ecundum hocvnapercf -
fent íam eít gratíavnionis5<Sc gratia capitis, 
<Sc gratia í ingularis p e r í o n a , fed differens. 
íola ratione. 
C O M M E N T A R I V S . 
A FHrmat D.Thorhas ,qu ía eadem eft forma? qua agens in fe pei hc i tu r , 6c agit in alios; & litera corpomart icul i clara efl . 
Solufn argüi r ,en tum primum curó folutione 
indigetaliqua explicatione. Eft ergo argumen-
tum , quiain Adamo aiiud eft peccatum aftualé 
ipfius Ada;, aliud peccatü or ig ínale , quod tradu-
x i t in pofteros: ergo Se in Chrifto alia eft gratia 
capitis & alia gratia perfonse. Refpondet D . T h o . Feccattí orí 
negando con lequen t iám. Sed in antecedenti ad -¿wWe f>rc~ 
nerto peccatum origínale proprié non fuifTe i n prié no fuÚ 
Adamo , fed tn filijs,ad quos peccatum primí pa- in Jdavto, 
rentis per originemderiuatur, 8c hoc modo íleut fedin f l i j i * 
SI dif t ingui tur peccatum origínale á peí fcnaliA.de, 
í t ad i l t ingu i tu r iu f t i c ia baptifmalis íeu Chrif t ia-
na,quaepet Chrif tüm ad nos deriuatu.r, á propria 
gratia & iuftit ia, quse eft in ipfo Chrif to capite, 
fed non hoc lenfu p rocedeba ta rgumen tu t r i j quá -
quam enim in Adamo non fuerit peccatum or í -
ginale,id eft,per or iginem c o n t r a á u m , fuit tame 
p^ccatüm quafi habi túale , cui fimile eft or ig ína-
le.peccatum, quod nos abi l lotrahimus, 8c hoc 
vocau i tD . Thomas peccatum origínale i n A d a -
rno,quod tamen etiam dici poteft perfonale, quia 
jper af tumpropr ium ipfius perfonas fuit contra-
£tum , 8c ita in hoc proportionaliter conuenit 
cum gratia Chr i f t i rquia ficut gratia capitalis i n 
Chrif to neccflarió eft etiam per íona l i s , i t a pec-
catum ii lud fimul &: capitale fuit 8c perfonale:ta-
men D .Thom. ip fum aftuale peccatum Adse vide 
tur p ropr i é vocare perfonale, 8c hoc d i f t íngul t 
ab ipío habituali peccato, 8c hoc modo conft i tui t 
differentiam ínter Adamú 8c C h r i f t ü m , quód in 
Adamo, peccatum ipfum habitúale , quod fuit 
yeluti: totius natur» deordinatio , orcum eftex 
H h pecca» 
4%A Quseft.VHI. 
! 
Jnfra. árii . 
7.C. EíTf-
1. Cor.11, 
ter. 
peccato a£;ua!i,8dta corrupta efl natura per a í l io A 
nem pc¡ íonxmatura vero fie corrupta communi-
catur fiiijsAda: , & cum natura communicatur 
etiam culpa,¿k. hoc modo dift inguitur in Adamo 
peccacú natura á peccato perfonse'.at vero ih Chr i 
í l o g r a t i a c o m m u n i c a t u r hunianos na tu ráa f fum-
ptaí ,non per aliquá aft ioné ipfius naturje/ed i m -
m e d i a t é á Dco propter dignitatem perlonaíjipfc 
vero Chriftus communicatnobis grat iam, non 
per a d i o n e m í e u communicationem naturse, fed 
per propriam períbnalem adlionem fuamií&C ideo 
in eo non dif t inguitur períonalis gratia á capita-
l i . Poteft etiam alia difíerentia inter Adamum 8c 
Chrif tüm excogitari , quia in Adamo í b l u m v n ú 
peccatum, feilicet, efus cibi prohibiti ,fuit , v t ita 
álcamjCapitale .al ia vero,!! quae commiht,fuerunt 
tantum perlonatia:at ve ró in Chrifto omnis gra-
tia períonalis tuit etiam capitalis,8c omne opus ab 
illa procedens fuit nó folúm in fe bonum , fed etiá 
v t i ld ac meritorium alijs,qu.o fenfu dici poteft om 
ne opus Chri f t i faifíe opus capitis. R.atiovero 
huius differentiae eft, quia Chri l lus per fe propter g 
cxcellentiam perfonse tux eft caput hominum > Se 
ideó omnis gratia iilius eft gratia capitis, quia eft 
diffuílua fuas virtutis ad alios. Et fimilicer omnis 
a íHo ilüus eft fufhciensad perficiendum alios at 
vero Adam non habuit ex in tnníeca íuse perlona: 
conditiorie,vt peccatum eius efletpeccatú totius 
natura:, íed quatenus ex peculiari lege & pafto 
D-iacceperat ¡ l i adpec jüa re praecepeum velu t i 
nomine totius natur£e:5c tanquam príncipium to -
tam illam m fe continens, S¿ ideó illa tranígrelsio 
fuit , v t ita dicam, capita!Í3,non camen omnis alia. 
Reliqua argumenta clara funt. 
A R T I C V L V S . V I . 
Z J t r h m e l J e c o p í t t B c c l e f i a f t p r o p r i f í 
D fextum fie proceditur . V i -
d e t u r , q u ó d elTc caput Eccle-
fiá? non fit p r o p r i u m C h r i f l o . 
Dic i tu r enim p r i m o Regum. 
i j . C ü m eíTesparuuIusin oc i i C 
l i s t u i s , caput in tribubus I f rae l fa í lus es. 
Sed vna eí l Ecdefia in noiio & v e t e r i T e -
flameto.Ergo v ide tur , q u ó d eadem ra t io -
ne aliquis alius homo praeter C h r i f t ü m po 
t e r i t e í l e caput Ecdefiae. 
<f 2. P r s t t c r eá ,Ex hoc Chrif tus dici tur 
eft^ caput E c c l e f i ^ q u ó d gratia inf lu i t Ec-
cltíiaf n i é b r i s . Sed etiam ad alios peí t inc t 
gratiam alijs praebcre:fecüdum i l l ud E p h , 
4. Omnis fermo malus ex ore veftro non 
proccdattfed fi quis bonus eft ad zedificatio 
nemfidei ,v tdetgra t iamaudienr ibus . Er-
go videtur, q u ó d etiam alij q u á m C h r i f t o 
competat eíle Ecclefiíe caput. 
€ '3 .p ra , t e rcá , Chr i f tusexeo q u ó d p r s e -
cft Ecclefiae, non folüm dici tur caput , fed 
etiam Pa í l o r (Scfundametura Ecclefiar.Sed 
n o í ! fibifoli Chriftus r c t inu i t nomen Pa-
Artic. V I . 
ftoris,fecúdum i l l u d . i . Pe t r i .y . C ú m appa 
rueric princeps paf torum, perc ip ie t i i i m -
marccís ibi lé gloriae coronam . Nec etiam 
nomenFunc iament i j f ccüdum i l l u d A p o c . 
i i . M u r u s c i u i t a t i s h a b e n s f u n d a m é t a d u o -
dccim:ergo v i d e t u r , q u ó d nec etiam n o m é 
capitis fibifoli ret inueri t . 
Sed c o n t r á e f t , q u ó d d i c i t u r C o l o í T . j . C a 
pu t Ecclefiae eft,ex quo Corpus per nexus 
& c o n i u n í H o n e s fubminiftratum & con-
ftrudlum.creícitinaugmentum D c i . Sed 
h o c í o l i Chr i f to conuenit .Ergo í o l u s C h r i 
fttis eft caput Ecclcíla?. 
b Refpondeo dicendum , q u ó d caput i n 
inalia membra in f lu i t dup l i c i t e r .Vnomo* 
do,quodam in t r in í eco in f luxu : p rout íc i -
l i c c t , virtus motiua<Sc íenfitiua , a c á p i t e 
deriuatur ad caetera membra. A l i o modo 
fecundum quandam exteriorem guberna-
t ionemrprout , íc i l ice t , fecundum viíum & 
alios fení i i s ,qni incapi te radicantur ,dir i -
í i t u r homo in exterioribus aftibus. I n t e -
r ior autem innuxus gra t i s , non eft ab a l i -
c]uo , nifi a folo C h r i f t o : cuius humanitas 
ex hoc. q u ó d eft diuini ta t i c o n i u n í l a . h a -
be tv i r tu t em iuft i í icandi . Sedinfluxus i n 
membra Ecclefiae,quantum ad exter iorem 
gubernarionem poteft alijs conuenire. Ec 
iceundum hoca l iqu i alii po f íun t dici capi-
ta Ecclcfiar.fecundum il lud A m o s . 6 . O p t i -
mates capita populorum . DiflFcrcnrer ta-
men á Chr i f t o : p r i m ó quidem quantum ad 
h o c , q u ó d Chrif tus eft caput omnium eo-
runhqui ad Ecclefiatin pertinent, fecundum 
omnem locum ó c t e m p u s 6c ftatumralij au-
tem homines d i cü tu r capita íecundü quae-
dam fpecialia loca,ficut H p i l c o p i l u a r ü E c -
clefiarum-.vel etiam fecüdum d e t e r m i n a t ñ 
t empus^cu t Papa eft caput tot ius Eccle-
• fi^,Icilicet tempore fui pontif icatus:¿k le-
cundum determinatum ftatum,prout,lcili 
cc t , funt in ftatu viatoris . A l i o modo , quia 
Chr i f t us eft caput Ecclefiae propr ia v i n u -
te (Scautoritate . A l i j verodicuntur c.ipita, 
in quantum vicem gerunt Chriíli^feciindii 
i l l u d . 2 . C o r i n t h . 2. Nam & ego quod do-
naui,fi quid donnui,propter vos inperfona 
Chrifti:(5c fecundum i l lud íecunda: ad C o -
r i n t h . v- Pro Chrif toIcgat ione fungimur, 
tanquam Deoexhor tan te pernos. 
A D p r imum ergo dicendü, q u ó d ve rbü 
i l l u d in te l l ig i tur , lecundum q u ó d ratio ca-
pi t is cól ldcra tur ex exter ior] gubernatio-
nc: prout dicitur Rex caput regni fui . 
A D fecundu dicendum, quod homo no 
dat gratiam ín te r iüs inf luédo, fed exterius 
perfuadendoad ea,qua; funt g ra t i s . 
A D t e r t ium d i c e n d u m , q u ó d ficut Aug;. 
dicit 
Qua;ft.VIII. 
Trac.^6.tn * ¿ i c k fuper l o a n . Si prarpoíí t i Ecc le í ix Pa A 
medio illP» J[ l :orcsfunt,quümodó vnus p a í l o r e í } , n i í i 
»Í«.P» quiafunc i l l i omnes vnius merabraparto-
risí'Et í imil i tcr alij p o í í u n t dici ftindamen 
ta & capita, in quantum funtvnius capi-
tis (Scftindamentimembra. Ét tamenhcut 
Augull: . i b i d e m d i c i t , ^ partorcm e í l e d e -
inionn.in- di t mcmbris fuis , o í l i u m vero n e m o n o -
terprinc.et flrum fcc]icit : hoc fibi ipíe p ropr iu i i i te-
md.tom.9. ñ ü i z -£t }loc j(jco j q^ja in 0{\ [0 impor ta tur 
principaiis a iu lor i tas , in quantum of t ium 
c f t , pe r quod omnes ingrcdiuntur i n do-
mum:<Scipíeíolus C h n í i u s e í l , perquem 
acceí lum habemus in gratiam iftam, in qua 
ftamus. Per alia vei ó nomina pra?di¿la p o -
tc í l impor ta r i ausíloritas, n o n í o l u m p r i n -
cipalisjíed etiam íecundar ia . 
Titulus arti 
chIU 
Refponfií. 
C O M M E N T A R I V S . 
!
A E C qusefHo, v t ex faperioribus con-
ftat/olúm mouetur de influentia capitis, 
nam de duabus alijs conditionibus, íacis 
ex fuperioribus conffcat inuentas eñe in C h r i í l o 
proprio q u o d á & fingnlari modo:8c ira D . T h o . 
inhoc articulo folum de influentia refpondef. 
b Dic icur , igi tur internam grat is infiucntiam 
eííe propriam Chr i f t i capitis,externam vero, quas 
eíl per gubernationcm leu iurifd'.dlionem, inter-
dum communicari alijs íccundúm cjuandarn ca* 
pit isparticipationem. Q U E d i f t i n c l i o difficulta-
te non caret, nam fi eíl í e rmo de influxu exter-
no , e lurdemperfeél ionis ,&excel lent ia2Cum i n -
fluxu ipfius C h r i f t i , h o c m o d o n u ü u s h a b e r i n -
fluxum capitis,nifi Chr i í lus : fi vero fie íe rmo de 
influxu participato, 8c dependente á Chrifto , fie 
etiam internus influxus gra t i s communlcatur 
alijs , nam remifsio peecatorum ad hunc influ-
xum per t inct , & hsc í ace rdo t ibus communica-
tur . ívc ípondetur pr imó, fermonem D . Thomae 
erte prsecipué de influxu gratia;,qua» e l t p e r m o -
d u m m c r i t i , & r e d e m p t i o n i s , hicenim e í l , eptt 
t rop r i éconuen i t in C h r i í l u m , ve eil caput Eccle 
.lae, Se hic non communicatur alijs, qui aliquam 
rationem capitis participant. Deinde poteí las re-
gendi Ecclefiam,quas communicatur alijs,qui al i-
quomodofunt capita, l icétfi t inferior po te í la -
teChr i ( l i ,8cabi l la manans,tamcn infuogene-
re eft propria, Se quafi principaiis, ficut pote í las , 
aut virtus caulae fecundae , vel ficut poteftas regia 
& dominat iuajeí l in fuo ordine propr ia , & pr in -
cipahs.quanuis á Deo deriuetur: 8c ideo per hanc 
potellacem veré con í l i t uun tu r Paí lores Ecclefice, 
fuperiores, 8c veluti capita in iuo genere, quoad 
h ú c influxum externum: at vero poteílas influen 
d i grat iam, vcl dandi remifsionem peecati, om-
nino eíl quafi in í l rumentar ia ,8c ideo non céfetur 
propr ié exerceri á min i í l ro v t capite,íed v t ab i n -
í l r u m e n t o ipfius capitis;Chrií lus verohabetpo-
teftatem hanc táquam caput,quia licet eius huma 
nitas non pofsit gratiam efficere niíi v t inftrumc 
t u m Verbi,tamen nihilominus h o c i l l i e í t d e b i t ú 
rarione ÍUK excellentije perfonulis, Se propter fuú 
infinitum meritum: 8c ideo eft velut i caula princi 
palis haius inñuxusjVt.q, 13 .explicabltur. 
B 
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D e m g n i t Á u & g r u ñ a c a p t i s y q u á e f i 
i n t h r i j r o , 
e í f en tomnia , quse fub 
itis comprchendi po í -
iporteret qiiccltionesmuitas, quas I ) . 
T h o m . i n fcquentibus traclat,huc reuocare : quia 
(v t dixim9 )hocnomine praccipuéindicatur pote 
ftas fuperiorisad influcndum in omnes eos, qui 
funt veluti partes eiuídcm corporis myí t ic i fcu 
p o l i n c i , vndein p r s í en t i materia ad dignitatem 
capitis Chr i í l ipe r t ine re potell po te í l as fe r td í le-
ges , condend í EccIefiájiUuminandi^anftificandi, 
& c . Et itafub dignitate capitis continctur non 
tantum dignitas bLedemproris & fanítificatoris, 
fed etiam d ign i tasSacerdo t i s íummij Regis , L e -
g i í l a to r i s , D o £ l o r i s , & f i quae íuntal iseí imiles . 
H o c vero loco non agimus de dignitate capitis 
C h r i í l i í u b t o t a h a c a m p l i t u d í n e , fed folum in ra-
tionc fanftificatoris, íeu iu í l i i ica tor is , quia folum 
agimus de hac dignitate in ordine ad gratiam 
C h r i l l i explicandam.Quia vero hsec queeílio hoc 
leníu explicara, omnino pédet ex cognitione me 
r i to rum C h r i f l i , ideo ne materias confundamus, 
breuiísimeil lam expediemus, d ú o tantum expl i -
cando: fcilicec h?.nc dignitatem conuenire Chr i -
í l o r e í p e ñ u omnium creaturarum^ eo modo quo 
illsefunt capaces effcttus huiuspote í la t i s : 8c qux 
f i t gratia,qu3e Chr i í l o v t capiticonueniati 
S E C T I O I . 
V t r u m C h r i j l u s f t t o t i u s V n i u e r f t c a p u t , 
p r d j e r n m h o m i n u m & ^ n g e l o r u . 
Enfusquceíl ioniseíl de Chr i í l o homine, v t 
homo cíljíeu íecundum humanitatem ípecifi 
catiue,vt aiunt, id eí l , an in ipía humanitate 
habeat hancdigniratem,8c per cam munuscapitis 
exerceat;de qua tres íententia: refern p o i í u n t . P r i 
ma affirmat Chr i í l um eñe caput hominum tan-
tum,non Angelcrum nec aliarum creaturarum. 
Ita Al t i í iod. l ib .^ . íum. t raf l . i . c a . ^ .quse í l . i .Gab . A lúf ioL 
indicar in 3 .d i í l ind l . 1 5 .artic. 3. dub. i . v b i dicit Gtb. 
C h r i í l u m vt hominem non eífe caput Angeloru^ 
n i f i quoad excellentiam 8c perfeftionem gra t is . 
Idem tenetDriedo traft . 2 .de Captiu.Sc redemp. 
gene.hum. cap. 2. p.3 .arti.5. propofi t .4 . fo l . 51 i 
Soto in .^ .d i í l in f l . 49 . q u s í l . 4 . arti. 2.in íine,cui 
fentéti^ videntur fauere m u í t i Patres, qui vb i cú -
que Paulus dicit C h r i í l u m eífe caput h o m i n ú 8c Driedo. 
angelorum,expl ¡cant , hominum ef íecaputfecun Seie, 
dum humanitatem, angelorum vero íecundum 
diuini ta tem, quos infra adducam . Fundamen-
t u m vero huius fententise pote í l eífe dup lex íP r i -
mum,quia Chr i í lus vt homo non eíl eiuídem na-
t u r s cum angelis, caput autem debet eífe homo-
geneum . Secundum , quia Chr i í lus non meruit 
gratiam angelis.Secundafententia eí l , C h r i í l u m 
eífe caput omnium hominum Se ange lo rú , quia 
in omnes pote í l influerc gratiam vel fupernatura-
le aliquod donum: non vero aliarum creaturarü, 
qu ia i l l » non funt capaces huius inf luxus . H s c 
H h . 1 yide-
4^4 Qyieí lVÍII . 
videtur effe D . T h o . í e n t e n t i a i n bisarticulis,nam A 
primam iIÍTus partera apertedocet, fecundam ve-
jlex.tn. ro ía'dsindicat art ic. i .ad.2 .Idem Alexand.Alenf. 
jílerif, ^.p.qoa;!!:.) i . m . i.ar.tic. i . £c alij doftoresin.3. 
BcnA'.ítn. d i f l inc l . 1 ^Avicard .ar t ic . í .queeí l^ . Pakid.qu^ft. 
Ricard. i . i . r ú . 5 .Dar .q»r .Turrécrém.l ib*. i . f u m . Écclc-
Palud. íia{í:.c.4í .Se íeqacnt ibus.Tert iafencét ia eftjChri 
D u n n d . í t u m eiíe capar non ío lum hominam 8c Angelo-
Tumcre . rum, íed etiam creaturarum omnium. Hanc la t í 
GüLttin. rraftat G i b t i n . l i b . 7. dearcaniscathoücae verita-
Cttheriu, t h , c. 1. 8c íequenrib. & Cathcrint l ib . de eximia 
Orig. Chriíci pr^deícinat. quibus fauere videtur O r i g . 
Hilar. hom.z- in Píal.3 6 .coi . i .dices, Chriftuscuius om 
ne hominum genus imo fortaíTe totius creatu-
rae vniueríi tas corpus elt5&.c.Et Hila. in lib.deSy-
nodisvbiex Concilio Sirmienfi refert, Chrifrum 
efleeaput omniam^aput autem Chrif t i elTeDcü. 
Q u o d neceíTano videtur intelligendum de C h r i 
feo nomine , nam Chriftus, v t Deus, licet habeat 
principmm (cilicet patrem, non tamen pote í t dici 
caput eius. cum non íi t quid períeft ius. 
• Concluí D i co pr imo,Chri ícum efl'e caput totius Ecclc-
Íi3£,qu5: ex l iorninibuscórtat , fiuein térra militan g 
t isjfiuein cosió regnantis. Haeccóclufío cf tdef i -
P w l . dc,prübat i ; r ex Paal.ad Epheí-. 1. \pfum dedit caput 
fuprr omne Ecciejinw, quee ejl corpus ipfms . Y b i con-
í ta t fermonem eiíe de Chrifto homine, prcemktit 
tnicn-)SHfcitJ.ns eum a mortutSjO1 canjlituens addexte-
ra.» juam in ctalefiibus , & omnia Jubiecit fub pedibus 
««íjChrifrus enim non ve Deus.fed v t homo luf-
citatus eít , Se i l l i non tantum vt Deo ( quod iam 
per fe habebat)fcd etiam v t homini omnia fubie-
Jtijelm, ftafunt.Vnde Anie l , non jncommode ib i inquit , 
í l gn iñca tam eíle humanitatem,quia ficut pes, i n -
ferior parscorporis eft; itahumanitas eft inferior 
Chr i f t i natura. Ac denique Ecclefia non dicitur 
corpus Chr i f t i v t Dei j íed v t hominis,ergo fimi-
liter Chriftus efe caput cms,non tantum v t Deus, 
fed vt homo, vnde.G.4. Veritatempacienta in chati 
tate, enfeamus in illo per omnia, qui efl caput Chriftttb, 
S í . C. 5. r i r caput efl mulieris , ficut Chriftus caput efl 
Ecclefia, ipfe Saluator corporis eius, eí^c.Et i tainter-
Chryf . pretantur h x c loca C h r y í . H i e r o n . A m b r o í . T h c o 
Hieront do\Q. Theophy . & aüj patres. Simile eft i l lud ad 
¿¡¡nbr C o \ q ( . í . Et ipje eji caput cerporis Ecclefiee , q u c m \ o - Q 
hi lar cum tractans Hilar . 8. d e T r i n i t . fub fine, inqui t , 
Th'odor 0^ dlípenfat'onem corporis noftri ipfe eft caput, & idé 
TheoUffif' docezBaCil .hb. deSp i r i t . í anc t . cap . 5 . Auguf t in . 
B-W * optimepraefationead i.enarrationemPfal. ÍÍ».&: 
¿ - adPi'al.i ; 9 . & f e r m . 50. deVerbis D o m . & c p i -
l t o l . 50 . i n fine.8c. 57. i n f i . vbiait-'alíter habitare 
D e u m in Chrifro v t incapite , 8c aliter in exteris 
mcnibrisjSc l ib. 1.deTrinit .c. 1 z. dicit Chrif tum 
fecundam fermam ierui effe caput Ecclefise. R.a-
"Paul. t i overo eft-quam fupracircaarti. 1 , D . T h o expl i 
catam reliqui-Tnus. Et potefr cóíirmari ex Paul. 1. 
ad Cor. 1 T .Scalijs locis.vbi Ecclefiá dicit eíle v n ú 
corpus habens diuerfa membra, quorum diuerfa 
func muñera feu miniírena'.ergo opor te t , v t hoc 
corpas vnum habeat caput,non tantum quaíi ex-
tnnfecum,quod eít Deus, íed etiam v e h n l í n t r i n -
íecarn,5c qaafi homogeneum, hoc autem non po 
teft eíle nif i Chriltus, qui ínter omnia huius Ecde 
O bieñi9. fi? membra eminetjSc in omnia infi ait. Dices.Pa-
r i ratione polfet dici cor Eccleíí^, quia etiá cor i n -
Sol'ttio. ñu i t ,8c eít membrú principale. ixeípódetur. Q u $ 
quá concederetur t o t ú no cílec inagnum inconuc 
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nisns, negatur tamen confequeniia cum D . T h o . ' 
art. i.ad. ^ .qu iaco rd i s in f lué i i ae í loccu l t a8c inu i 
í íb i l i s , 8c ideo in Ecclefia potius Spiritui fanólo EjTe c¿p*t 
accommodatur , caput autem habet eroinentlam Ecclejice^r» 
inter alia membra Sclnfluentiam magis vif ibi lem: prius aaom 
Se ideo heec metaphora magis aecómodatar Chri - modatur 
í lo homini , qui in natura aí lumpta efl caput v i f i - Chrifií quZ 
biíe.Sed obijcies,quia Chriftus, vt homo, non ha- ffi ¿érit i 
bet íufficientcm v im ad influendum in alios*, ergo « w . 
v t fie non poteft eiíe caput . Antecedenspatet, 
t um quia alias omnes homines haberethane v i m : 
tú e t i áqu ia fo lahumani t a s nó poteft effe princi-
piú tá perfefti meriti.Refpondetur,n5 eiíe Termo 
n é de Chrifto vt homine redupl icat iué/ed fpecifi 
cat iué.Vnde nó excluditur dignitas fuppofiti d iu i 
n i , íed illa eft velad radix hLi iusd ¡gni ta t i s ,qu:e 
in humanitate 8c per humanitatem exercetur. 
Et ex hac conclufione inferturjChriftú eífe ca-
put omniam hominum qui recipiunt , vel polfunt 
recipereinfloxum eias,vt circaart.3.farisexplica-
t am eft.Sc quia omneshomines pro aliquo faltem 
tempore funt in ftnru in quo poí fant recipei e h ú c 
Chr i f t i infiuxum,ideo fimpliciter omnium i l lo i ú chrifnisfo* 
caput eftraliquorum quidem foium ad tépus, q u á - iurn jn ^ 
d iu in hac vira degant,fcilicetreproborum ,a l io- yjta ejic^ 
t ú vero perpetuójíciiicet praedeftinatorú , quáuis p u t ^ p ^ 
ip f i non íemper i l l i eodem modo coniungantur: rUm peTt,t. 
aliquando enim funt memora illius v ina , aliquan- tí(0 tmen 
domortua , d o ñ e e ^d ftatum patí ia: perueniunt, pr¿¿en¡ni. 
v b i perfedirsime i l l i coniunguntur. L«„«. 
Sed dubitan hic poteft primo de infantibus,qui 
i n vteris maternis mor iuntur , quia i l l i n u n q u á v i -
dentur efle mébra Chrif t i ,non enim poftqua mo-
r iuntüi jvc fupri ididum eil , nec vero dú viaunt in 
vtero materno,quia etiam ibi non po í íún t recipe-
re influxum á Chrifto capite. H o c d u b i ú t a r g i t 
grauem difficultatem, alienara vero ab hoc loco, 
8c in materia de baptifmo vel pr^deftinatione d í -
fputandam.Ideo breuiter dico,ftat!ra ac homo i n -
cipit viuere etiam in vtero materno, poííe dici mé 
brum CL-irifti,quia per fe loquendo poteft recipe-
re iní laxurn eias,quamuisper accidens imerdum 
impediat i!r ;ál iqui etiam in vtero fanftificati funt 
per mcrita Chrifti,8c aliqui etiam,pr2efertim prje-
deftinati, recipiunt aÜquod auxiliara per fpecialé 
prouidentiam faltem medijsparentibus,hoc ergo 
fatis eft, v t Chriftus veré fit eorum caput. 
Secúdo dubitari poteft,an Chriftus fit vel fue-
r i t caput Adae pro ítátii innocétia:. Nónul i i enim 
Thomiftje n e g a t . D . T h o . a u t é ar. 3 .cxpreííe dicit 
Chr i f tú eíle caput omniú h o m i n ú accipiendo ge-
neraliter fecundú to tum tépus m ú d i , lub hoc ve-
ro tempore includitur etium Adam in ftatu inno-
centiae,8c eft expreífa fententia Auguft.cuius ver Jugufl. 
baftatim referam . Dico igi tur etiam in eo ftatu 
fuiííe Adam membrum C h r i f t i , quia tune habuit 
fidem eius,vt fupra q. i .art. 3. lateoftendi. 
Dico fecúdo.Chrif tus vt homo etiam eft caput t.Conclu, 
a n g e l o r ú . H á c docét Theologi fupra in opinione 
íecúda citati. Et probatur primo eiídem teftimo-
nijs citatisex Paulo,pra:fertim ad Ephef. 1 .vbi d i - pAul* 
cit Chrif tum eíle con ftitutum caput fuper omné 
Ecclef iá: i taenimleg¡t noftra Vulgata Lat ina, & 
frequétiús La t in i expofitores,8c Greg,hom.7. in 
Ezech.Igitur fi fuper omnera Ecclefia,crgo íuper 
angel icá ,8chumaná,veJ fuper t o t á vníuerfalc Ec-
clefia ex Angeiis & hominibus cóftanté,vt maní -
feftc 
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gierony. fefte ibi exponit Hieron.Pr^terea adCoIo. 2 Mfiki 
¿ftguji. inquir, in tilo yepleti, qui cjl caput emnis principaiusj 
& poteftatis, e r e aperté loquitur de Chrifto homi 
nein v t roq; loco,vc in ruperioribusprxíc-rt inicli-
fput .5 .ratison:éfumelt.Tertio,clT: hfc communis 
íeatétia pa t rú ,Aug .conc ione tert iain Pfal. 3 6 . in-
quit, d p u t noftrU Qhrifíus eftyCorpus capitis illms nos 
jumus^nunquid foii noi'.Et non étüí tlli, qui fuerunt an-
te nos * Omnes qui ab initio fecuii fuerunt iufti adiun-
ílis eúcim legionibusl&J exefíitibus ungelorant, y t illa, 
yna emitas fíat fui -vno íie¿e, & yna prouincia fnl? yno 
H i l m . \mperutore.Ex\z'C,Vh\. 1 3 p. circa illa verba , Caput 
circuitos eorstm, Vtin opínibús^ i nqu i t , Sinclis caput 
Qhriftus eft, ña ómnibus miquis caput diabolus e ¡ l , Et, 
MgHft- í imüiahabec A u g a . i n e x p o í i t i o n e eiufdem Pfal. 
circa illa verba , íi«í co¿7>íi«er««í fupplmcan grej¡us 
«ícoí,í7-c.Vnde poteit lumi confirmatio, nam dee-
mon,eo ¡nodo quo eft caput malorum , non tan-
tum eíc caput malorum Angelorum , íed ctiá ma-
lorum hominum,ergo multo rnagís Chri í tus non 
tantum eít caput bonorum hominum , íed etiam 
Angelorum. 
R.atio vero eft, quia ex Angelis & hominibus 
vna Eccleha, qua; efe veluti vna fpiritualis refpu-
b l i ca^on í t i tu i tu r , fed huic Eccleíisetoti Ch rü tu s 
príeeit, Scpoteltatem habet luper omnia membra 
il]¡us,ergo e í t caput o m n i u m , tam Angelorum, 
quám hominum.Maior receptiísima e í t , v t con-
ítkt ex H i e r o n y m o r n p r á , & A u g . in Ench.ca. 5 
& coilatione 3 .cont. Donat. Et in cius confirma-
t ioncm nonnullacongeri tTurr ian. l ib . a .dedo-
gmat.carafter. n o n l o n g é á principio , vbiaddu-
cit Cíinoné. Concilij Niceni dicétis, vnam eííe Ec-
clefiam in coelis & in terra. Hinc etiam Sancli fre-
quencer d icun t jhominesa íTumptos eíTe ad íedes 
Angelorum reparandas,vt p o t é vnum cum cis re-
gnum, vnamque Eccleíiam componentes. M m o r 
etiam eft certa, nam in pr imis per le fe máxime do 
cet, v t vnum polit icum corpus vnum habeat ca -
put á quo regatur, v t A u g u í l i n u s citatis verbis 
egregié declarauif, 8c alia fímilia refert Turrianus 
fupraex Theophane jEp i í copo Ni í l . E)enique eft 
hoc máxime deWitum Chrifto D o m i n o , 8c huma 
ni tat i eius.tum ratione vnionis, tum ratione i n f i -
nitorum mer i t o ium. T á n d e m probatur e x i p í b 
v l u n a m in primis Angel i obediunt Chrif to , 8c 
funt mini f t r i eius, vnde in Euangclio legimus i i i i 
faul. miniftrafie, & Paul.ait , Omnes efje admintfiratonos 
Jpiritus propter eoí, qui htereditatem capiunt falutis , i n 
hoc autem minifterio Chrifto homini parent, qui 
cíl noltrse falutis autor , 8c totius Eccleíise guber-
D.Thom. natorA7nde D.Thom.inffáquacít .5<).arti . 6 .dicit 
Chriftum iudicaturum Angelos, faltem quoad ea 
qusc pertinent ad gubernationem Ecclefíse.Dein-
de Chrií tus homo ü lumina t Angelos,vt Theolo-
Dionyf. g i fatentur cum Diony.7 .cap.de ccel.hierar. De-
nique quód illis meruerit gratiam 8c gloriam , & 
confequenter quód in illis habeat perfedlum influ 
x u m capitis in genere gracia; o í tendemusinfrá . 
quse í t io . tp . 
4tfgnfli. Sed contra, nam Auguft . in Enchirid. ca. 5 6, 
folum dicit Chriftum efle caput Ecciefiae, quae eíc 
Obkñib. i n hominibus. Sed hoc difficulcatem non habet, 
Solutio. quia licet Auguft . ib i hoc lantum aftirmauerit, 
non tamen aliud negauit , quod alijs locis ex-
preíTeaííeruit, v t v i d i m u s . Maior difficultas efe 
Chryfojl. i n Chryf.homil. 1. fuptr ad Ephef. 1. circa finem, 
A quem Theophy.fequitur , qui expenunt C h r i - Theoph^ 
ftumefte caput hominum , 8c Angeiorum:hcmi-
num lecundumearncm, Angelorum vero , v t efe 
Deus Verbum.Vnde quod ibi dicit.Pr.ulus Chr i - P*»^ 
ftum datum efle caput fuper omnem Eccleíiam, 
intel l igunt de Eccleha hominum, quje omnis Ec-
clcfía Uicitur, vel propter partiales Ecclefjas, vel 
propcer iilainjqua; ex Gentibus,8c ludeeis congre 
gatur . Quanquam ali) non legant íuper omnem 
Ecde í iam, led ¡uper cmnia Eccíeí i^ , id eft , fuper 
omnia Ecclefice membra: velcertedicitur dacus 
caput Ecclefice íuper omnia,id eft, v t ómnibus bo 
nis eam ropleat,vt Aníe l .exponi t . Denique quod 
ad Colof.z .dicitur Chr i í t um eííe caput principa- j t i fdnf , 
tuuiTi,8cc.de Chrifto v t Deo ab ci ídem.Grscis ex I 
ponitur. R.efpondctur. Propter hu iu ímod i t e í t i -
monia,8c expüí i t ionesconciuf io non eít de fide, 
eft tamen aiuko probabilior propter ea, quse ad-
duximus.Et fortafle C h r y í o . non intendit nega-
re, Chr i í tum efle caput Ange!orum,in humamta-
te ipfa, fed aísignat caufam propter quam eft eo-
g ruin caput,(ci!icet,quia efe Deus, hominum enim 
poflet efte caput etiam fi tantum homo eflee,. 
quamuis non tam perfefté, 8c propr ié ficuc modo 
eff.refpeflu vero Angelorum cúm natura huma-
na fit inferior iilis,eleüata eft ad dignitatem capi-
tis ío lum ratione diuince natur3e,leu perfonse iní í - . 
nitse illi coniurifta:. 
Dico tertio,Chriftusa]iquo mododic i poteft ^'Concluf, 
caput creaturarum omnium , non vero eo modo 
quo Angelorum.Sc hominum. Prior pars declara 
tur breuiter ex ülo ad Colof. 1. vb i Chriftus dici-
tur, Vri-Mogenitus omnis crsatur<e,C{\.v.z dignitate , 8<C 
propinquitate ad Deum antecedit omnes , nam 
8cin mente, Scvolunrate De i fuit p r imusom-
nium^ ' t fupraquxí t . i.arti.5.oftendimus> 8cper-
feftione etiam ac dignitate primuseft , v tper fe 
conftac.Q¿ipd vero ad infiuontiam at t inet , qu i -
dam cxi í t imant Deum per humanitatem Chriftí 
8c ob illiusmeritainfluere in res omnes ipfum ef-.. 
fe , 8c naturalem perfeftionem . Sed non eft hoc 
veriíimile,nc-c probabili Rindamento n i t i poteft: 
quia fí intelligatur de influxu p h y f í c o , non eít 
cur iingamus, Deum per humanitatem conferua-
re res omnes, aut ad omnium aftiones concurre-
^ re,quia hoc nec pertinet ad dignitatem aí íumpta: 
humanitatis , nec eft necefíarium ad manifeíta^ 
t ionem nominisChrif t i , v tdicetur . quasft. 1 3. Si 
vero fie fermo de influxu per modum m e r i t i , fo-
lum meruit,qua; ad fan<fticatem,vel beatitudinem 
pert inent , aut conferuntmam h^c funt bona, ad 
q u K m e r i t a o r d i n a n t u r , n o n ad naturaliabona, ve 
talia funt,vnde Aug.epift. 1.0 5. circa med. Meruit, Juguft. 
inquie,?;o¿n ChrifluSy-rt iujli ejjemus^non yt hominesj 
y el liberi effemus. 
Solum ergo poteft dici Chriftus influerein res Qiuratíotte 
omnes 8c omnium effe caput, vel quatcnus orn- diütur chri 
nibusdominatur ,8c omnia fubieña funt fub pe- ftusinfluere 
dibuseius,vtPfal.8.dicitur,8cde Chri f toexpo- in res om-
n i t u r á P a u l . a d E p h e f . i . 8 c a d H e b . 2 . S c h o c mo-
dodix i tHierony .adEphef . 1. Chr i í tum elle ca- Vfalm.S^ 
put etiam dsemonum , quia eft i l lorum dominus, P<Í«/. 
8c princeps,§c illis poteft imperare: vel quatenus Hieronyl 
per Chri f t i Incarnationem res omnes q u a n d á d i -
gni ta té .au t nobilitatem fufeipiunt, v t fupra.q. 1. 
explicatum e í t , ve! certe quatenus ómnibus v t i 
potefe ad bonorum faluté: 8c preeíertim quia pofe 
H h 3 diem 
48 <5 Q i K E Í l V l I I . 
Theodor. 
Oecum. 
jíltifton. 
Turrecre. 
D.Thom. 
^infslm, 
j m h r . 
f i i í r o n . 
G.tgnci» 
dicm iudiclj per C h r i í l u m omnia renouabuntur, A 
& q u e n d a m í p l e n d o r e m , &: incorruptionem ac-
cipientjpropter quod dicitur ad K o m . 8 . quod ex 
pecíatio credtur<e , reueUtionem pliomm Dei cxpeclat, 
num U'oenibitHr a féruitute corruptionis in libertatem 
glori*filiorum D e i . Propter quodTheodoret . &: 
Oecum.exponentes i l lud adHeb. i . vtfro omni-
busgHjlc.ret í»or¿e»í,dicunt, Chri í l i mortcm ó m n i -
bus creaturisattuliíTe emolumentum. 
Et ex his faciüs eíl: fecunda parí conclufionisj 
nam infiuxus quem habetChriftus in creaturas ra-
ticnales, mu l tó eft alterius rationis, t:. excellen-
t ior ,quá í i t inf luxus in creaturasirrationales.Dein 
de Ecclefiatantum ex Arigelis Se hominibuscon 
ftans dicitur propr iéCorpusmyft icum Chr i f t i , ad 
quod non pertinent res alias inferiores tanquam 
membra,vel partes eius, quianon viuunt ípiritua-
l i vita huiuscorporisj nec ad finé v l t imum huius 
reipubüese ordinantur,quia reuera non funt capa-
ces eius, fed funt quafi res, vel bona externa huic 
corpori feu Reipublics deferuientia. Proprie er-
go Chriflus eít caput huius Eccleíise, aliarum ve-
ro rcrum , dicetur dominus aut princeps magis 
quam caput,fícut K.exinrcgno,velpater familias g 
i n domo,propr ié dicitur caput hominú , r egn i , ve l 
famiiÍ3e,aiiarvi au t é r e rum quibusil l i h o m i n e s v t ü 
tu r potms dicitur dominas , vel gubernator. 
Sed hoc loco non immerito dubicabit aliquis, 
an ficut Chriltus dicitur caput huius corporis , i ta 
ctiam poísit dici membrum eius i Solet enim ca-
put eíTe membrum totiuscorporis. Q u i d á T h e o 
l o g i ita loquuntur , quia confiderándo totam £c« 
cleí iam, v t conflatcm ex ómnibus alijs membris, 
8c fno capi te^mil obftare v ide tu r , qum Chriftus 
vocetur membrum huius corporis p r i m u m , &: 
principale,íic enim videtur loqui Paul. i . a d C o -
r in t . 11 .dicens,Foj autem eflis corpns Chrifli)&' me-
bra de rnsmbroyiá eft , de principali membro quod 
efb C h r i í l ü s J t a D . T h o m . i b i , & i n . ^ . d. 4 9 ^ . 4 . 
artic. 5 .ad .4 .Altiíio.lib. 3 . traft. 1. c.4.q.<í .Turre-' 
crc.lib. i.fum.Eccleíiae.c.47. 
Alijs autem non placet ilie modus loquédi,quiá 
ratio membri videtur quandam imperfeftionem 
includcre,quam non includit ratio capitis , n i m i -
rumdependentiam aliquam ab alijs membris, 8c p 
parcicipationem alicuius vir tut isfeu ínfluxuSjí i- ' 
cut naturale caput recipit ab alijs m e m b r i s a l i m é -
t u m , §c alia fubíldia,. Chriftus vero ita eft caput, 
v t n ih i l á fuis membris recipiat,neque ab illis v i lo 
modo pendeat .Ñeque eft inconueniens in his me-
taphoricislocutionibus accommodari v n u m n o -
men quod imperfeftionem non inc ludi t ,non ve-
ro aüud propter imperfeñionem importa tam: & 
hic modus loquendi mihi magis probatur cum 
D . T h o m . i n . 3 -dif t ind. 13 .quxft. í .artic. 1 .ad v i -
timum,Alenf.-3 .p.qusft. 12 .memb.i .art. 1 .Mar-
fil.in. 3.quaeft. 10. 
Nec Paulus alio modo loquitur in i l lo loco^adCo 
rinth. tr ibus enim alijs modis exponitur, p r imó 
Eftis membra Chriflide membro , id eft, per minifte-
r ium alterius membri,fcilicet ipfiusPauli, per qué 
Chrif to vnitifuerant.ItaAnfelm.ibiquamuis non 
adliteram. Al iaergo & magis literalis expofitio 
c f t ^ o í eftis corpus Chripi & membra, ¡id inuicem , feu 
vicif im ,hác enim v im habet vox Greccae^ (¿ ipxs , 
ita indicant ib i Ambrof . & Hieronym. Ciaud. & 
Gagne.Sc confonanf verba fequentia, íc i l icet , Ef 
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quofdum pofult Apoflolos, & c . Ter t ia expofitio 8c 
l'atis etiam confentanea litera» eft,Ey?/í corpas C h r i -
fti > & membra exparte , i d ef t , non integrum cor-
pus, ñeque omnia membra, fed ex parte: Ecclefia 
enim Corinthiorum non erat integrum corpus 
C h r i f t i , nec continebat omnia Chr i f t i membra, 
fed ex p a r t e é hoc fighificat magis proprie vox 
Grasca ¿5< ^fegí)ys,Et ita etiam vert i t vulgata,vt i n 
margine notatur , ficut ad Roma. i^ .J iyob i s ex 
parte fruitus fuero , Grasce habetut , a i r ó p i g o v S > ¿fo , 
& ita exponunt híc Chryfof t .Theophy. Se Gree- 7 ¡ j ] 
c i ,quosCaie t . í equ i tu r . 
A d d ú o fundamenta prioris fententias refpon-
tur breuicer, ad pr imum dicitur,non oportere ca-
put myfticum eíTeomnino eiuídem Ipeciei cum 
ómnibus membris: nam daemon caput eft malo-
rum hominum,&; Deus, v t Deus,eft caput C h r i -
fti hominis,8<: Angelorum,non e r g ó oporte t , v t 
caput myft icú fit eiufdem naturas (pecificé,fed fa-
tis eft,vt i n graduih te í le f tua l i c o n ü e n i a n t , & i n 
fine feu beatitudine ad quam tendunt : ita vero 
conueniunt natura humana & Angélica , quas in 
ordineadfupernaturalia bonaquafieiufdem natu 
rae fun t : eandemque gratiam, 8¿ gloriam partici-
pát-,Et ideo dicuntur homines futuri in beatitudi 
ne ficut A n g e l i , hoc ergo fatis eft , v t verifsime 
Chriftus fit caput Angelorum. 
Dices . E f t ó n o n fit neceíTarium, v t caput fit 
eiufdem natur3s,neceííarium tamen videtur ,vt fit 
vel aequalis,vel fuperioiis naturie,quod Chrifto ve 
homini no competitmam in hoc minoratus eft ab 
AngelisPfalm.S.adHeb. i . K e f p c n d e o , ñeque 
idelTe neceílarium, quando excellentia perfonae 
tanta ef t , v t naturamfibi vni tam ad fuperioris 
perfeftionisordmem eleuet. Imófola excellentia 
grat is creata: poflet fufficcre^quia Ecclefis perfe-
£l¡o magis ex gra t Í2 ,quám ex natura penía tur . 
A d fecundum quod eft de meri tcChrif t i refpc-
ftu Angelorum , primo negatur a í l i i m p t u m , de 
quo infra dicetur. Secundo etiam qui hoc negant 
non proptereanegabunt Chr i f tum effe captituii-
cent enim fufficerequodinfluataliquid pertinens 
ad accidentalem gloriam, vel fupernaturalem co-
gnit ionem. H i vcró,qui¡ra opinantur non dicent 
fortaíTe,Angeles fuifte membra;Chrifti etiam an-
te íncarna t ionem eius, quia pro eo tempore n ih i l 
i n eos influebat, quia tune tantum influere pote-
rat ratione merithhoc autem mihi non probatur, 
quia tota Ecclefia in ómnibus membris fuis fem-
perfuit Chrif to coniunfta per fidemvel charita-
t e m , & illíus Influxum participault. 
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Q u a f u e r i t i n Q h r i f l o g r a t l a c a p i t i s , 
EX diftis in praccedénti feftíone conftat, h á c dignitatem capitis, nó eíTe dift inftá á d ign i -tate Redép tor i s ,ve l Sádif icatoris , qnia folú 
confideramus nunc rationemcapitis,quoad i n -
fluxum gratia2,quic5uenit Chrifto,prout eft alio-
rumfandif icator . D ú p l e x autem infiuxus grat is Duplex'in-
in te l l ig i poteftin Chrif to, primus eft p r o p r i é , ac fluxus gra-
phyfice efFe£liuus,qui pertinet ad poteftatem fa- t i / i * O r í 
ciendi operafupernaturalia, de qüa dicemus q. flo, 
ii 'f .alius eftpefmodum m e r i t í , & qui per fe, ac 
propr ié pertinet ad ratignem huius capitis, vnde 
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quia principium omnis merit i efl: gratia, ideo gra-
cia Chr i f t i , qus eft principium huius meri t i ,d ic i -
tur gratia capitisrquam propterea omnes Theo la 
gifupponunt effe in Chr i f t o , tanquam certum, 
quia neceílario fequicur ex dignitate capitis,Se ex 
diclo mérito,ft tantum vocis íignificatio , vt iam 
expiieata eft,intelligarur. 
Dubitant vero quid fie ifta gracia, in quo tri-* 
plex poceft eíle dicendi modus. Primus eft,hanc 
graciam eíTe formam feu rem aliquam di ftinftam 
á gracia vnionis, &c gratia habicuali. Sed hic mo-
dus ñeque v l lum habet autorem , neeprobabile 
fuadamentü' .&; ideo omnino reijeiendus eft:gra-
tiaenirtiqucE eft principium meriti non eft alia, 
ab illa per quam homo fanftificai-ur, & operatur: 
iinó ideo requiritur gratia ad merituir^quiarequi 
r i tur ad fanftiiicandam perfonam, quod neceíla-
r ium eft , v t fie capax mer i t i , vel ad operandum, 
ergo in Chrifto eadem gratia per quam humani-
taseius !drt(ftificatur,8coperatur:eft principiú me-
rendi,il!a vero eft gratia vniohis,vel habituaiis.vt 
in fupenoribus oftefum eft,eadem ergo fait p r in -
cipium merendiergo illa fuit grada capitiSjC quia 
(ve cl!xi)a!hii aiiudeft gratia capitis, quá gratia, 
quee eft principium merédi alijs, 8c in Chrifto ea-
dem gratia Euic principium merondi fibi. Si ahjs, 
q u i a q u o d ü b e t mericum Chri f t i habuit valorem 
éc cfiicaciam ad vtrumqut í . 
Secündus modus dicendi eft,hanc gratiam ca-
pitis efl? ipfaminec gratiam haoltualeni, quíe íecú 
dum eííentiftm iuam, & prout (ancliñcat animam 
C h r i f t i , & eft principium operandi, dicitur gratia 
habituaiis feu perfonalis : pcout vero fuic princi-
pium fan¿lihcádi alios , dicitur gratia capitis.H^c 
«ft communisfenté t ia Th eo lo g o ru m,D . T h o m . 
híc artic. 5 .8cal iorumin .3 . diftinfl: . i ^ .vb i Bo-
nauent.artic. i .qua;ft. 2. Ricar. ai t ic. 3 .q . 2. Gab. 
art. ^.in riñe Almai.q. i . i n i ine,Marfi l .q. 1 o.art. Í . 
dwb. 3.Alcnf. 3.p.q. 1,1. memb. 3. 6c fundí m é t u m 
eft fupra taiftam,quia eadem eft graiia íamftihcás. 
Se qu^ eft principium mer i t i . 
Tert ia vero fententia eífe poten,gratiam capi-
tis efte ipíam gratiam vnionis . Quae fumi videtur 
ex D , T h o m . a r t i c . t í . v b i dicit proprium eííe Chr i 
fti eííe caput Ecclefia; fimpliciter, Se propr ié fecú 
dum influxum grarice, quia eiushumanitas, ex 
hoc quod eft diuinitat i coniuncla, habet vir tute 
iuft¡íieandi:8c videtur etiam fequi ex his,qua; íu-
pra diximus,animam Chri f t i per gratiam vnionis 
perfeftifsimé fanftificari, fed gratia illa eft princi-
pium merit i qus eft forma famftificans , imo v t 
D.Tho.d iKi ta r t .+ . f icur non qu2rlibetforma,qu^ 
dateíre,eft principium perficiendialios, fed illa 
qus eft forma excellens, 8c perfe(fta:¡ta non qus l i 
bec gratia famftificans perfonam,eft principiú me-
rendialijs,feu iuftifi:candialios,fed illaquce eft ex-
ceIlens,Sc perfc(ftifsima,fed huiufmodi eft in Chr i 
fto gratia vnionis, potius quam habitualis. Vnde 
confirmatur, nam gratia habitualis fecundum fe 
quantumuis fit intcnía,8c perfefta ex fuo genere, 
non eft principium merendi alijs.neque ad hoc ex 
natura í'ua ordmatur , fi autem i n Chrif to habet 
hanc v im , eft propcer coniunftionem ad graciam 
vnionis,8c propter dignitatem, quam in effe gra-
cias ¡nde.accipit,vt íuprá declaratum eft, 8c vide-
í u r in te l lexi l íeCaie tanusin artic.5.crgo,8cc. 
ín t e r has opiniones non inuenio difterentiam, 
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A. qua: addifputattonem de re ipfa pertinent, ratio» 
nes enim faftjein fauorem vltim^fententisecon-
cludunt,hanc dignitatem capitis potifsimum de-
beri Chrifto ratione vnionis, a t q ü e adeó gratiam 
vnionis per fe,Se ratione excellentias, quam de fe 
habet, eíle fufficlens principiú lanñifícandi alios, 
gratiam vero habitualem participare hanc vi r tu té 
ex coniunctione ad vnionem. Vnde nó immtrico Gratia td ' 
dici poteft gratia vnionis quafi principium princi fu is qwÁ 
palé meriti,nam ab illa oritur príecipiius, 8c infíni fit' 
tus valor,ac efficacia,S<: infiuxus in alios, ve ex d i -
ftisin.^.dilputat.íatis conftat, gratia autem habi-
tualis eft quafi pr int ipiú proxivnüm eiufdem me-
r i t i , vnde fit, vtramq*, poiTe dici gratiam capitis, 
vnamquamque in íuo ordine.Vnde poííet eciá d i -
fting.ui gratia, qua caput ipfum cóftituitur in effe 
capitis, ágra t ia ,qua : daiur ca¡)ÍEÍ, v t eliciat aft io-
nes capitis,per quasinfluat in aliostprior eft gratia 
vnion{s,qus fine dubio poteft hoc modo vocáfí 
gratia capicistpofterior vero eft gratia habitualis, 
quoe propr ié etiam vocarurinfua ratione gratia 
capicis.Et de hac p o t i i s i m é loquuntur D . T h o m . 
g Se alij Theoiogijfupponunt enim tanquam c k r ú , 
Chr i f tú ex vi íua: vnionis eíle 8c fingniarem ho-
minem,8c caput aliorura hominum : Se inde infe-' 
runt indigere accidentfrü gratia, qus Se naturam 
eius bene difponár^Sc perficiat, 8c fit principium 
operandi ad íanctificationem aliorumjquia gratia 
vnionis(vt fupra diétum eft) non eft principium 
prox imum, íeu rntio operandi, 8c hoc ícnfu refte 
c o n c l u d u n t c á d e m giatiam habitualem eííe pef-
fonalem,8e cnpitis,!oquin:ur autem generatim de 
gratia habituali, vt includit totam animje iufti- ' 
tiaiTi,8e habitus etiam potén t ia rum. 
Ex his in tc l l ig i tur , gratiam 8: dignitatem ca- Gratíd 
pitisi taeíleChrilfco propri 'am,vtnulli ahericom pitis C h r i " 
municata fie, imó nec communicari pofsic purae ftopropria, 
creatura;, faltem quoad perfeñioné , Se m o d u m 
influendi gratiam in alios ex perfedia iuft i t ia , 
quia hoc non conuenit nifi ratione gratiai vn ío -
nis,vt di(fta difput.4.late dif tum eft. Quoad alía 
etiam, qua; atd pote í ta tcm excelientias pertinent, 
ve eft iacramentorum iriftirucio , Sec. nemin ie t i á 
commuriieata fuit h s c dignitaSj v t infrrá q, 2 2 da* 
(3 tius expücabimus . 
Chiod vero híc aüqui difputant, an alius p r s -
ter Chrif tum pofsit dici caput Ecclefiss, a d h u n c 
locum non pertinet , conftat enim eo modo , quo 
eft Chrif tus .nullú aliud effe caput, tamé fub C h r i 
fto,Se dependenter ab ilioVicarius eius poteft d i -
ci caput Ecclefiae mili tantis , tanquam fupremus 
gubernator , Sedi fpenía tormyfter iorum D e i ab 
eodem Chrifto conf t i tu tuS í 
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ad Ephc. 1 .Tpíum dcdit caput,Scc.Sed día- A 
boltisnonhabct v i r tu tem inflciendi mal i -
tiánj peccati, quod ex vo lún ta te peccantis 
procedit . Ergo diabolus non potefi: dici ca 
pu t malorum. 
2 .Pr^terea, Per quodliber peccatum fit 
homo malus. Sed non omnia peccata funt 
á D ú b o l o . Quod quidem manife í lum eft 
de pecentis damonum, qui non ex perfua-
fionealterius peccauerunt.Similiter etiam 
nec omne peccatum hominis ex diabolo 
proceditrdicitnr enim in l ibro de Ecclefia-
fticis ^ dogmatibus:Non omnes cogi ta t io-
nes noftrír mala^femper d i abo l i i n f t i ndu 
exc i t an tu r : f eda I iq t io t Í£sex motu arbitr i j 
nof t r i cmergunr. Ergo diabolus non eft ca 
pu t omnium malorum. 
3.Pra?tcrea , V n u m caput vn i corpor i 
praeiicitur. Sed tota mul t i tudo malorum g 
non videtur íiaberc a l iqu id jn quo vniatur: 
quia malum malo cont ingi t eífe con t ra r iü : 
cont ingir etiam ex diucrfis d e f e í l i b u s , v t 
D i o n y . d i c i t . 4 . cap. de Diuinis nomin i -
bus.* N o n ergo diabolus poteft dici caput 
omnium malorum. 
Sed contra eft, quod fuper i l l u d l o b . 18 . 
Memor ia ill ius pereat de té r ra .d ic i t glof.¥ 
De vnoquoque iniquo d¡c i tur ,v t ad caput, 
id eft diaboluir , reuertatur. 
á R e í p o n d e o dic endum,quod ficut fuprá 
d i í l u ro eft , * caput non folum interius i n -
fluit m c m b r i s , í c d ctiaexterius gubernat, 
c o r u m a í l u s dirigendo ad aliquem finem. 
Sicergo poteft dicialiquis caput alicuius 
mul t i tud in is .vc l í ecundum vtrumque,fc i -
licet fecunduminteriorem influxum,5cex 
teriorem gubernationcm : &: fie eft C h r i -
ftus caput Ecclcfix,vt diiftum eft.* V c l í e -
cundum folam exteriorem g u b e r n a t i o n é : 
& fie qui l ibet princeps vcl pradatus eft ca C 
pu t mult i tudinis fibi l u b i e í l s . Et per hunc 
modum dicitur diabolus caput o m n i ú ma-
lorumrnam v t dicitur l o b . 4 1 . ipíe eft R e x 
fuper vniucr íos filios fuperbiac. Pertinet 
aut em ad gubernatorem,vt eos quos guber 
nat,ad fuum finem adducat: finis autem dia 
b o ü eft aucrfiorationalis c r e a t u r z á Deo : 
vnde Se a pr incipio hominem ab obedien-
tia d iu in i prscept i remouerctentaui t . Ipfa 
autem auerfio á Deo,habet rationem finis, 
i n quantum appetitur fub fpecie l iber ta-
tis:leccindiim i l ludHie re . 2. Afecu locon-
fregi f t i iugum , r u p i f l i v i n c u l a , &:d¡xift i , 
non feruiam.Tn quantum igi tur ad hunc fi-
nem aliqui adducuntur peccando, fub dia-
bol i reg iminc (Se g u b e r n a t i o n é cadunt: & 
ex hoc dicitur corum caput. 
A D p r i m u m c r g o d i c c n d u m j q u ó d l i c e c 
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diabolus interius non influat rationali mc-
tittamen í u g g e r e n d o i n d u c i t ad malum. 
A D fecundum dicendum, quod guber-
natornon femper fuggerit fingulis fubic-
í l i s , vtíuar votuntat i obediant, fed p ropo -
n i t ó m n i b u s fignuíuac voluntatis:ad cuius 
fequelam aliqui excitantur induíH,aIi) pro 
pria fpontc. Sicutpatet in ducc exercitus, 
cuius v e x i l l ü f c q u u n t u r m i l i t e s , e t i á nu l lo 
perfuadente. Sic ig i tu r p r i m ü pecca tü dia-
boIi(quiab in i t iopccca t ,v td ic i tu r . 1.loan 
n i s .3 . )p ropo í i tumef t ó m n i b u s ad fequen-
dumtquod qu ídam imi tá tu r per fuggeftio-
nemipfius, quidam propria fponte ab íque 
vllafuggeft ione: Et fecundum h o c o m n i u 
malorum caput eft diabolus, in quantum 
i p f u m i m i t a n t u n í e c u n d u m i l lud Sapien.2. 
Inu id iad iabol i m o r s i n t r o i u i t i n o r b é t e r -
rarum:imitantur autem i l l u m qu i funt ex 
parte i l l ius . 
A D t e r t i ü dicendum,quod omnia pec-
cata conueniunt in a u c r f i o n e á D e o , l icet 
ad inuicem difFerant,fecundum conuerfio-
nem ad diuería commutab i í i a bona. 
C O M M E N T A R I F S . 
H Ic, & fequens articulus tantum perocca-floncm á D . T h o m . pofi t i fun t , & ideo prseter ea,quse ad mentcm eius intell igen-
dam pertinent, nihi l de re ipía difputabo. Caieta-
nus ergo circa finem articuli íequemis non bene 
exponit hunc t i tulum^dicit enim nomine diaboli 
hoc loco non intel l igi aliquem fingularem A n -
gelum malum, ícilicet Luciferum, fed t o t u m or-
dinem diabolicum, & confequenter nomine o m -
nium malorum tantum intel l igi homines malos, 
quia articulus fequens ¡ta neceífario intelligcndus 
videtur, & de cifdem malls eft fermo in vtroque, 
v t ex contextu patet. 
Sed mih i non videtur hoc ver i f imile , f e d D . 
T h o m á loqui de principe da:moniorum , qui per 
antonomafiam folet i n feriptura vocar i , diabolus, 
eumque comparare ad omnes malos tam dsemo-
nes,quám homines.omnium enim eft caput,quia 
omnes fuperat mal i t ia , S í omnes aliquo modo ad 
peccatum induxi t , vel per fe vel per alios.vt tradi 
tur partim in . 1 .p.quseft.tf ^ . a r t l 8. & quxft , 109. 
&. 114. partim i n . 1. J .qu3cft.8o.propter quod 
Princeps huitts 7«««¿/dicitur, loan. 1 i ,8c. 14.8c hic 
feníus aperte coll igi tur ex argumento fecundo 
cum folu t ione^bi D . T h o m . declarar, quomodo 
diabolus fuerit caufa peccandi & datmonibus, & 
hominibus.Csetera, qua: h íc dici poí íent de mo-
do,quo dsemon eft caufa peccandi alijs,¡n ci-
tatislocistraiftandaílint,&: videri po-
teft Grego. 3 2. moral.c. 2 4 . 
&.2 5.8cCafsian. 
collar. 8. 
(O 
A R T I -
Quid nemi-
ne didboli 
Diuus Tho. 
intelligut. 
loan. 12. 
Csrego. 
QafsitU 
q . l . a r . i . c 
B yeri. q. 
19. 
co.&-opiif' 
Greg. l i . i í . 
Nv.c . iS . 
inprmipio. 
ar. 1. ¿«Í«Í 
quajl. 
ih .or i . 
ibid. 
Quaeft.VIII. 
A R T I C V L V S V I I I . A 
J w i w ^ A m k h r i j l u s f o f s i t e t i a m d i c i c a 
p í t o m n i u m m a l o r u m . 
D o í l a m i m í i c p r o c e d i t u r . V i -
cíettir quod A n t i c h r i í l u s non 
ílt caput malorum. Vni t i s enim 
corporis non íun t diuerfa capi-
ta.Sed diabolus eft caput nu i l t i 
rudinismalorum : N o n ergo Antichrif tus 
efl: corum caput. 
2. Prarterea , A n t i c h r i í l u s eft mem-
brum diaboli . Sed caput ü i f t ingui tur á 
membris.Ergo Ant i ch r i í t u s non eft caput 
•malorum. 
^ [ 3 . P r x t e r e á , C a p u t h a b e t influentiam 
in membra.Scd Ant ichr i f tus nullam habet 
influentiam in malos, qu i eum prícceíTe- B 
runt .Ergo Ant ichr i f tus non eft caput ma-
l o r u m . 
Sed contra eft,quocl I o b . 2 1 . fuper i l l u d , 
Interrogare quemlibet de viatoribus, d ic i t 
glof. * D u m de omnium malorum corpo-
re loqt iere tur , fubitóacl omnium in iquo-
rum caput An t i ch r i f t um verba conuerti . 
á R e f p o n d e o d i c e n d u m , q u ó d ficut fupra 
d i í l u m eft , TI in capite naturali t r ia inue-
ni imtur ,fci l icet ordo,perfe¿l : io,& virtus i n 
ü u c n d L Q u a n t ü m ig i tur adordinem tem-
poris jnon dicitur Ant ichr i f tus eífe malo-
r u m caput ,qua í i eius pecca tú prafceíTerit, 
ficut praccelsit pcccatum diaboli .Simili ter 
etiam non dicitur eíle caput m a l o r ü p r o p -
.tcr v i r tu tem inf luendi : etfi enim aliquos 
fui temporis ad malum íit conue r fü rus , ex -
tcrius inducendo ; nontamen i l l i , qui ante 
eum fueruntjab ipfo funt in mali t iam indu C 
í t i , n e c etiam eius mali t iam funt im i t a t i , vn 
de fectindumhoc no.poíTct dici caput o m -
n ium malorum,fed aliquoru,. Re l inqui tur 
ergo,qu6ddicatur caput omnium m a l o r ü 
propter m a l i t i x p e r f e í t i o n e m . V n d e fu-
per i l l ud íecundíe adThe íTa . 2. Oftendens 
fetanquam fit D e u s , d i c i t g lof .^Sicu t i n 
Chr i f toomnisp len i tudo diuinitatis inha-
t i t a u i t , i t a i n A n t i c h r i f t o omnis malitiae 
plcnitudornon quidem ita quod humanitas 
eius fit a í fumpta a diabolo in vn i t a t é per-
fonze,ficut humanitas C h r i f t i a filio D c i : 
fcd quia diabolus fuam malit iam eminen-
tius ei influet fuggerendo, quam ó m n i b u s 
alijS .Etfecundum hocomnes alij mali q u í 
pracceíTerunt / funt quafi qusedam figura 
Antichrif t i , fecundum i l l ud .2 . ad Their.2. 
M y f t e r i u m i a m operatur iniqui tat is . 
A D p r imum ergodicendum,quod dia-
e<í. 8 5. >« 
tcr opera. 
Aug.to. 
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bolus & Antichrif tus non funt dúo capita, 
fed vnum,quia Antichrif tus d ickur eíTeca 
p u t , i n quantum pleni í s imé inuenitur i n 
eo impreíTa malitia diaboli . Vnde í u p e r i l -
l u d fecunda: a d T h c í l a i o . fecundi: Of ten-
dens fetanquam fit Deus: dicit g lo í . * I n G^ .o r¿ 
ipfo erit caput omnium malorum , fcilicet 
diabolus j qui eft Rex fuper omnesfilios 
fuperb i í e .Non autem dicitur in eo elle per 
vnionem perfonalemmec per intrinfecam 
inhabitationera (quia fola Tr in i tas ment i 
i l labi tur , v t dicitur i n l ib ro de ecclefi. 
dogm. f ) fedpcr malitia? effe<fl:um. 
A D fecundum dicendum , quod ficut 
caput C h r i f t i eft Deus , & tamen ipfe eft 
caput Ecc le f i í c (v t fupra d i d u m eft*)ita 
Antichrif tus eft membrum d iabo l i ,& tame 
eft caput malorum. 
A D te r t ium dicendum,quod A n t i c h r i -
ftus non dicitur caput omnium malorum 
propter fimilitudinem influctise, fed p rop 
ter f imiü tüdinem perfeft ionisrln eo enim 
diabolus quafi malitiam fuam ducet ad ca-
putjper modum,quo dicitur aliquis, ad ca« 
pu t í u ü p ropof i tum ducere jCiun i l l ud per-
fecerit. 
C O M M E N T A R I V S . 
R e f p ó d e t D . T h o m . A n t i c h r i f t u m poffe dici caput folúm quoad perfeói ionem, S i abun-dantiam mal i t ix .Vbi ftatim oceurrit inqui -
r e n d ú , quomodo pofsit hoc eífe verum refpeftu 
dgsmonum.Propterca Caiet.dicit in hoc t i tulo no Buliurnl 
mine omnium malorum intelligendos eífe folos 
homines,quia fierijinquit^non poteft,vt A n t i c h r i 
ftus malitiafuperet dEmones , cúm i l l i fint ita cb -
ftinati in malo,vt nec conuerti po í s in t , nec bené 
operari , Antichriftus autem futurus fit viator* 
Quée ratio(fi quid valet)etiam probat,neque o m -
nes malos hominespofte i n hoc t i tu lo i n t e i l i g i , . 
quia etiam damnati homines habent voluntates 
obftinatas, ficut daemones. Rat io ergo inefhcax 
eft,quia licet probet ratione ftatus, damnatorum 
ftatum excederé i n . malitia ftatum , íkc . cu-
iuslibct viatorisrtamen in intefione, vel mni t i tud i 
ne mali t i íefuperareinterdú poteft viator d á n a t ú . j¡ert}oncgt 
Et ideo probabile videtur h ú c articulu inteil igi de ^ 
ómnibus malis,etiam cóprehédédo daemones pf¿e 
terLuciferumjVtt i tulushuiusar t icul i ,8c preece-
dentis eodem modo intel l igantuntum etiam quia 
ita D.Thom.inf inuat i n folutionibüs argumento-
rú ,vb i dicit Ant ichr i f tú eífe quafi primariú mem-
brú diaboli,8c caput aliorú malOrú. A n v e r ó hoc 
itafit , incerta reseft. Sed de Ant ichr i f to integra 
difputatio tradenda eft infra in fine huius mate-
r i íe , v b i de fecundo Chri f t i aduétu difputabimus. 
Qugcri vero hlc poteft , an Adam pofsit etiam 
vocari caput malorum hominum : fed non opor-
tet in hoc immorari,non eft tamen ita vocandus, 
qü i anec malitia fuperat alios, nec ex d i r e í l a i n -
tentione fuá alios ad malum induci r , ficut dae-
mon. 
H h f Q J / A E -
49 o Qugcft.IX. 
Q_V ^ S T l O I X . 
De fcientia Chrifli in commu-
ni^ in quatuor artículos 
diuifa. 
Eindc con í iderandum efí: de 
ícientia C h r i í l i . Circa quam 
dúo confideranda funt. P r i -
mó}qi)amícient iam Chriftus 
habuerit:fccundo,de vnacpa-
que í r ieu t ia rum ip íms . 
<f Circa p r imum quxruntur quatuor. 
^ P r i m ó j V t r u m Chriftus habuericaliquam 
fcientiam praeter diuinam. 
H Secundó , v t r ü m habucrit fcientiam, 
quam habent B e a t i , vel comprchcn-
ío res . 
^ T e r t i ó , v t r u m habuerit fcientiam indita 
vcl infufam. 
QLiartójVrrum habuerit aliquam fcientia 
adqu i í i t am. 
iOft traftatum de gratia a g g r e d i m r D . T h o . 
traftatum de (ciencia anima:Chrif t i ,quem 
ab haCjVÍque ad quaeftionem. 12. profequi-
t u r , Se in hac quseftione^gere proponit in com-
muni de hac rciencia,tamen in d i í c u d u eiustraftat 
qu3sftionem,an eft,dc huiufmodi fcientia tám in 
communi quám inparticulari, in fequentibus ve-
"ro qusft ionibuSjdel ingularum fcienciarum peife 
ñ i o n e difpucat. 
A P s . T I C V L V S I . 
V t r u m C h n j l u s h a h u e r l t a l i q u a m J c i e n -
t i a m ^ r d t e r d i u i n a m . 
D pr imum fie proceditur. V i d c 
tur quód in Chr i f to non fueric 
dliqua fcientiaprarter diuinam. 
Ad hoc enim neceílaria eft ícic 
<^ op. j . f . tía , v t per eam aliqua c o g n o í c a n t u r . Sed 
.»» J* Chriftus per fcientiam diuinam cognofee-
batomnia- . luperf íuum ig i t u r fu i íTe t , quód 
i n eocíTet alia fcientia. 
^ ¡ 2 . P r s t e r e á j L u x minor permaiorem 
cffufcr,tur:Sed omnis fcientia crcata com-
pararurad fcientiam Deicreatam,f icut lux 
minor ad maiorem . Ergo in Chr i f to n o n 
refulfitalia fcient ia ,quám diuina. 
f 3. P r s t e r e á , Vniohumanae naturae ad 
diuinam/af ta eft i n perfona,vt ex fupra d i 
í -z .^y / . i . Lq¡Spatet.4 Poni tu r autem in Chr i f tofecu 
dam quoidam quaedam fcientia vnionis: 
per quam feilicet Chriftus eajquae ad m y -
fterium Incarnationis per t inent , plenius 
í c i u i t , quam aliquis alius. C ú m ergo vn ip 
tic. i 
C ye.q 
Artic, I . 
A pcrfonaliscontineatduas naturas,videtur 
q u ó d in Chr i f to non íuntduae ícicntia ' ,fcd 
vna tantum fcientia pertinens ad vtraque 
naturam. 
Sed contra e fhquód Ambro í ius dici t in 
l ib.de Incarnat. * Deus in carne perfectio-
nem naturae aí íumpft t humana-, fufeepit 
íenfum hominis , íed non fenfum carnis 
inf ía tum. Sedad fenfum hominis pert inet 
fcientia crcata. Ergo i n Chr i f to fuit fcien-
tia creata. 
a R e f p o n d c o d i c e n d u m , q u ó d í i c u t e x f u 
p r a d i c t í s p a t c t , + Filius D e i humanara na-
turam integrara aílumpfit i id eft, no fo lum 
corpuSjfed etiam animammon ío lúm fenfi 
tiuam,fed etiam rationalem.Et ideo opor -
tu i t ,q i iód haberet ícient iam creatam prop 
ter t r i a . P r i m ó quidem propter an im^per 
g f e í t i o n e m . Anima enim fecundum fe confi 
derata eft i n potentia ad in te l l ig ibi l ia cog-
nofccnda:eft enim ficuttabula, inqua m h i l 
eft í c r ip tum , & tamen pofsibile eft inca 
ícribi per i n t c l l e t lum pofsibi lem, in quo 
eft omnia í i c r i jV t dicitur i n t e r t i o de A n i -
ma. * Q u o d auté eft i n p o t é t i a , eft imper-
feí tüjni í i reducatur ad a f t í i . N o autem fuit 
couen iens ,quód Filius De i humana natm á 
jmperfeíftam aíTumeret, fed perfeflarn, v t 
pote,qua mediante, t o tum humanum ge-
nus ad p e r f e í l u m e r a t r e d u c é d u m . Et ideo 
o p o r t u i t , q u ó d anima C h r i f t i eíTet per ic-
i a per aliquam íc ient iam, quae eíTet p r o -
pria perfeftio eius. Et ideo opor tu i t i n 
C h r i f t o efte aliquam fcientiam prafter fcié 
t iaradiuinamjalioquinanima C h r i f t i e í l e t 
imperfeft ioranimabusaliorum hominum. 
S c c u n d ó , q i i i a cura quarlibet res fii p r o p -
t e r í u a m operationem^'t dici tur in lecun-
^ dodeCoe l .^ fruftrá haberet Chriftus ani-
mara intelleíftiuam fi non intell igeret fecü 
dura i l lam,quod pertinet ad fcientiam crea 
t am.Ter t i ó5qu ia aliqua fcientia creata per 
t ine tad animar huraaníe naturam , feiliect 
i l la ,perquam na tu ra l i t e rcognofe í raus p r i 
ma principia:fcient'iara §nira hic large accí 
piraus pro qualibet cognitione intelle<ftus 
humani. Nihi lantera naturaliura Chr i f t o 
defuit:quia torara humanam natura íu íce -
p i t ,v t fuprád i ( f tu ra eft. ^ Et ideo in fex-
ta Synodo damnata ef tpof i t ionegant ium 
i n Chr i f to eíTeduasfcientias , velduas fa-
pientias. 
A D p r imum ergo d icedum,quód C h r i -
ftus cognouit o m n i a per fcientiam diuiná 
operatione increata,quíE eft ipfa D e i e í íen 
t i a rDeien im intelligere eft íua íubftantia, 
v t p r o b a t * Ph i lo fophus .12 .Meta . Vnde 
hic a¿lus non po tu i t «flcahimíe humana: 
Chrifti 
I» Uh. de 
Incarnat, 
Dom. fue. 
ca.y.a mem 
dio to,2. 
lib. ) . de 
animA tcx. 
18./o»;.2. 
/ / ¿ . ' j . de 
C x i . text. 
17. t m , i é 
^.5. &* 6. 
tih.l i . Me 
ta text.19, 
tom.¿ i 
Qu^ft. X I . 
C h r i í l í cura fit alterius naturae. Si ig i tu r 
non fuiiTetin anima C h r i í H aliqua aliaícié 
tiaprsster diuinam , n i h i l c o g n o u i í l c t : 8c 
i tafuiíTetfruftra a í l u m p t a , curaoranis res 
íit p ropter íuara operationein. 
A D fecundum diccndura , q u ó d fi d ú o 
lumina accipiantur e iu ídem ordinisjminus 
off ufcatur per maiüSjíictit Jume folis offuf-
cac iLimen tandela^quorum vtrumcjne acci 
p i t u r i no rd ine i l luminan t i s .S i vero acci-
piantur dúo l umina , i ta quod maius fit i n 
o rd ine i l luminant i s ,6cminus in ordine i l -
l u m i n a t i j m i n t i s l u m é n o o f f u f c a t u r per raa 
ius,fed magis augetur:ficut lumen aeris per 
lume folis .Et hoc raodo lumen f c i e n t i ^ n o 
ofFufcatur , fed magis clareíci t i n anima 
C h r i í l i per lumen í c i e n t i x diuinsejquaEcfí: 
l u x vera illuminans omnem Kominem ve-
i i i en t eminhuncmundura ,v t dici tur l o a h 
nis p r i m o . 
A D t c r t i u m dicendLim,qu6dex parte 
vn i to rurn pon i tu r fcient iain Chr i f to , & 
quantum ad naturam c i u i n a m , & q u a n t u m 
adhumanara: i ta quod propter vnionera, 
fecundumquara e í i eadem h y p o f b í i s D e i 
¿ c h o r a i n i s , i d q u o d eíu D e i , ;a t t r ibui tur 
h o r a i u i , & i d quod hominis , a t t r ibui tur 
,-Deo , v t fuprá d i f t u m efl:.4 Sedcxpar -
^ . ^ . ^ í . i . teipfi , . jSVnionisnonpotefi: p o n i i n C h r i -
arg .&rej - ^oaJ^uafcjcnt; ja:nam vnj0 i l l a^ f ] - acJ e([c 
pe i fona Ie , í c i en t i aau t e ra non couenit per-
lonae nifí ratione aí icuius natura?. 
C 0 M M E N T A R I V S . 
DTuusThom. nomen fcientise pro nomine cognitionis vfurpa^vt ipfeia articulo ex-p o n i t , & generatini aglt de cognit ione,vt 
adutn pnmum,8c fecundum comprehendic: v n -
de cúm refpondet in,Chrifl:o eííe ícientiam crea-
tam,vtrumque affirmat,fcilicet cífe i n il lo cogni-
t ionem creatam, Se principia ad i l lam neceífaria. 
E t ita ex tribus rationibus,quas aftert, p r ima , quse 
fundatur in perfeftione animas C h r i í l i , generalis 
efl:,& vtrumqueprobatjfcilicet tam a¿him,cjuam 
habitumjfeu facultatem.inteiligendi.Secunda ve-
r o tantum procedit de operatione, & confequen-
ter de facúltate ad illam neceífaria. Ter t ia autem, 
qujeinhocfundat'urjqnod habitus pr incipiorum 
efl: homini naturalÍ5,non tam de a í l u , vel habitu 
p r o p r i é d i f t o , q u a m de ipfo natuiali lumlne intel-
ledus concIudicJ&: ita eft tota litera perípicua.So-
lutiones vero a rgumentorumfác i l es íimt . v e r ú m 
difñcui taSjqi iKtangi tur infolut ione ad pr imum, 
i n íequenti d i íputa t ione traftanda eft.De opinio-
pc v e r ó j q u s e p o n e b a t i n C h r i í l o fpecialem ícien-
tiam vnionis,quam D . T h o m . t a n g i t in fo lu-
tione ad. 3 .dlcemus commodius dif-
put. 1 6 . íuper quseílionem 
i c . ü . T h o m a : . 
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* JDISPVTATIO X X I 1 I L 
In quatuor fediones diflributa. 
D e i n t e l l e B u c r é a l o m ¡ m & Q o r l f i t y & 
e i u s d ü t í u s . 
E tribus oceurrit hoc loco di fputa t io /c i l i -
i cet de intel leí l iua potentia anima: Chr i í t i , 
& de aftibus cius^Sc h^bitibas in córnurtí, 
Ómnia enim hsec D . T h o m . m hoc articulo s t t íg ic , 
&{üpraqu^f l .5 .a r t :4 .qu3 : í iu i t , an Verbú aífump 
fent intelle¿í:ura,quá quEeftionem ib i dixirous per 
tinere ad hunc iocum,prout intel¡e£lusfignit icat 
ipramporentiam intelligendi. 
S E C T I O L 
g ^ A n t n a n i m a C h r i j l i f t i n t e l l e c l u s e n e a 
Í U S & q u a n t t z p e r f e H i o n i s fit, 
l^ceter errorem ApoIÍinaris ,& A r i j , & a ü o -
rum,qai negarunt eífe in Chrifco animam ra 
t ionalem, non,jnuer;io aliquem pofuiífe i n 
Chr i í l o fubfeantiam an im» rationalis, & negaífe 
potentiam intel le£t iuam,quanquam aliqui v o l u n 
tatem creatam negaíTe videantur,de qua eandem 
feré eíl ratio. SeddeeonimíenrUj&: errore infrá. 
quaeít. 1 8-dicemus. 
DicocrgOjdefide certum eífe habere animam 
Chr i í l i inteliefturri creatum.Probatur pr imo ex 
ScripturíEtcíl imonijs,&: Cóci l io rum definit ioni-
bus,quibuprupraprobatum e í l , aífumpíiífe Ver-
bum m e m e m , í e u animam rationalem, qüañquam 
enim íub t i l i t a t eme taphy í i caan ima rationalis d i -
í l m g u i pofsit,&: prxícindi ab intell igendi faculta 
.te,tamen communi loquendi m o d o , p r ó u t l o q u ú 
tur Scriptur^,Concil ia,& San¿l i , anima rationalis 
voeaturiÍla,quae proxime eíl apta ad ratiocinan-
dum,atque adeó ,qu^facu l t a tcm habet iotellige-
di.Secundoprobafur ex generalibus def ini t ioni-
bus Conci l iorum,qua£l ice t in particulari non io -
q u á t u r de intellefí:u,tamen in generali defini t ío-
ne i l lum comprehcdunt,dicit enim Agatho Pap. 
i nep i í l . Synod (quse .VI . Synod.a í l .^- . refertur,Sc Jgo.tho 
i n . 8 . rü íc ip i tu r )Co«/ ím«r in Qhrifto omnia dupljcia, Vap. 
¿¡u<e ad naturaspertincntjduas naturas eius prddkarr.tis 
& •mamquamque proprietates naturales habere tonjue 
riiuridiumatr^cmnia qute diuinajhuínanam emniet, qua 
humana funt,al>fqHe -rilopcccato.Jít idem inferius re 
p e t i t , & refert i n eandem fententiam Conciliara 
Chalcedonen.a£t . 5.dicens)Chri{lum? Jtatioudem toe. ( h a l e 
animam perfeftam affumpfijfejfalua omni eius proprieta den. 
t c ^ per omnia nolis ¡tmilem^ abfque ¡feccatCySc.V.Sy ¿¡.Syncd. 
nod.collat.S.can. 7. v b i e o d é modo loqüi tur . ldé Áophroii. 
Sophroniusin epi í l .quaerefer tureadem.VLSynO ó .Synód. 
doaf t . 1 i .vbiexpref le videtur loqui de intéi le-
¿ la ,d ic i t emm^/fumpji/fe Verbum animam ftfféfád» 
. le^animabus noflris conti'/bulenij& mete HoftrL-e mentí co 
faremjSc ideo D ' T h o m . híc d i x i t i n . V I.Synodo D.Thcr.:. 
d a m n á t a m eífe pofí t ionem negantium in C h r i í l o 
duasfcientiasjvel duasfapientias. Similis denique 
deí in i t ío habeturin Conci l . Lateran.fub M a r t . I . 
can. 
In anima 
Cbrlfri in* 
te l leñus 
creatusi 
Qu^eíUX. 
Qonc. Lm» 
Damaft. 
Jieffon. 
&HPÍH1», 
ftatuniis in 
tdlscius 
Chnjli qua 
U . 
l i t t d h ñ u s 
vddtt inter 
tttmanos-
ferfé&ífsi-
mus excep-
t ) intelleSti 
Ciríftii 
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can. p . v W i á i c l t m FHí/fe proprietates hutr.anitatis ¡it 
Qhrijlo tnd iminuté ,^ fine de-.mnomúone.'Xtiúb om-
nia,c]uibus ftatim probabimus in Cbrif to ftiiífQ 
a í l u m intcl l igcndi , hoc á fortiori cóuincunt , nam 
aftasprjefertim vicalls fapponit poienciam. Idem 
etiam conuincicur illis t e í n i n o n i j S , quibus infra 
probaturi iumus, in Ch r i í l o fuiife libcrum arbi-
t r iam .quo argumento vt'uur Dama(cen.lib. 3.da 
fíá.Cá^.x^.Qiutniam. fo'KHyiS inquit , appetitío eft cü 
ráiione coniunñx, & Theo log i deHniunt liberum 
arbitrium t{ít,Fa.CHlta.tem yoluntatis,& rationis, v t 
conftatex. i .z .quxft . 1. a r t . i . Vl t imó ratio eft, 
quia eft euidens veruin hominein necsi'fario habe 
re intelleftum creatum,feu proximam intelligen 
difaCLiitatem,qu3e cum lubllantiaanimse raciona-
lis neceííario coniunfta eft. 
Dices.Non elt tamen euidens, nonpofle fepara 
r ide pocent i - iabrolu ta .R.c íp5detar ramea. Ex d i 
¿lis eft certum non faiííe leparatam.imo Se euidés 
fere eft)quia affumereanimam fine potencia intel 
le£í:iua,nec dignicatem Verbi Dei decebat,qu:a i l -
io-poiito non eííet capax in humanitate aílumpta 
vifíonis diuin3E,nec rationalis cognitionis, fed z\-
fetquafi brutura,vnde contra finem Incarnatio-
nis hoc fuiíTetjqüiá tune nec mereri, nec latisface-
re potuiflec 
Sed quKrcs,quanrce perfeftionis naturalis fuerít 
hic Chri f t i intelle¿tus.Lvel"pondetui, íi cum intel-
ledÜbus án^elk is conferatur,non dubium eít .quin 
fuerit inferior iilis in naturaü perfectione, quia in-
telleíbus Chr i i l t in naturaÜ perfedione non tráí^-
cendit ípeciehi humani intelle¿lus,vt probant fe-
re oiTinia,qu£ in coniirmationem pofttar alTeríio-
nis addufta íunt:inceUe£lus autem humanas efTen 
tialiter eft minas perfeílus,quám angélicas: u aa-
cem intcileflibus aliorum hominum comparctur, 
pédet cópaí atio ex quaeítione pbyílcajan vnusin-
telleftus í i t perfeftior alio fecúdum fe, quam ego 
nunc ñeque tra¿lare,neque definiré intendo.Si ta 
men cum CaiecSc alijs id aftirmetur, fine vilo du-
bio e l t con íequen te r dicendum inte l ie í tum C h r i 
fti eíle perfeíhís imum inter omnes creatos in ho-
minibus, arque adeó fuperare etiam intel let lum 
Ad3e,quemcredibile eft inter alioshomines opt i -
mamanimam failTe fort i tum ^eó quód fuerit t ó -
tias naturce parens ab ipfo Deo folo immediacé 
p r o d u c í a s . Q u o d vero Chr i í lus ülum (uperaueric 
fuaderi potell^tum ex dignitate perfons, tum ex 
finealtiori, ad quem anima Chiifl icreabatur,&: 
af fumebatur .Cicoauté , ínter inteileftus crearos, 
quia fi comparario fíat cum Omnibus intelle¿libus 
humanis ,quí creari poflunc^on eft neceíTe, v t i n -
telieclusChrifti fit omniú pofsibilium perfeólifsi-
mus,quia iuxta hanc praeíercim í en t en t i am, ficut 
vnaanima,vel vnas incel le í lusef t in fuá entitate 
indiuidua perfeí l ior a l io t i ta in hac perfeftionis 
injequalicate feu varletatepoteft in infinitú pro-
cedi:&: ira femper Deus potell faceré in hac fpecie 
perfeclioí em intel leí lum , in hoc enim nulla po-
to í t a signari repugnant ia íuppof i ta i l la fentencia 
& eít m á x i m e c o n l e n t a n e u m diuinseomnipoten-
tÍ3e,vt conltare po te í l ex hÍ3,qa3e. 1. p. qusefl. 2 5. 
d ; hac materia t ra í lan tur .S i autem quis conten-
dat vnum inteileflum humanum non eíTc perff> 
ftiorem alio fecundum re,ceííat haec quaeftiomon 
eft tamen negandum , eo modo , quo experi-
snur vnum homincm excederé alterum in faculta 
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te i n t c l l i gcnd i , fiue id proueniat ex ípfls amma-
bus,fiue ex íoia corporis d i ípof i t ione ,hoc( inquá) 
modo Chriftum íuperaííe reliquos nomines prop 
ter rationes eaídein fup ra t aña? , & quia ( v t infra 
oftendemus)corpus Chr i f t i fu i t op tunéd i fpo í i tü 
ad rationalem animamfafcipiendam. 
S E C T I O I I . 
V t r u m f u e r i t ¡ n C h r i fio h o m i n e ¿ B u s m -
t e l h g e n d i c r e a t u s , & e x q u o t e m p o r e , 
C Onftat , in Chrif to eíTe fe ient iamincreatá , eft enim verus,& per fe f tusÜeus , vnde f i t prr communicationem idiomatum veré d i 
ci,hunc horninem omnia icire per increatam Icié-
t iam,vt beneexponit D.Thom.quieftionefeque-
ti.art. 1 .ad. 3 .nunc vero inquir imus^n in humani 
tate,^: anima,&; intelleélu creato habuerit aftua-
lem fcientiam,& qus illa fuerit; 
In quo pnmuserror eííe poteftnegas, Chr i f tú 
per humanicarem aliquid aftu cognouifte, &: hu-
iufmodi exiftimant aliqui fuiíTe Monote l i ta rum 
crrorem,qui vnam tantum dicebant efle in C h i i -
fto opc ia t ¡oncm,camque efle diuinam:quod pra:-
cipue intelligebant de operatione interna volun-
tat is ,a tqi ieadeó intelleflus.Seddchac haercíi i n -
fra c^uaed. 1 9.dicendum eft* 
Secunda íen tent iaafhrmat jChr i f tum per ani-
mam íuam afta intel lexi íre ,non tamen adu crea-
to,fed ipía Icicntia increata vnita intelleftui crea-
to Chr i f t i ratione adus intell igendi. Hanc fenten 
tiam ex parte tenet Hug.de Sand. V i d . opuf. de 
anima C h r i f t i , & eius (ciencia, & l ib . 2 .de íacra-
ment.p. ó.cap. 1 .dico autem,ex parte,quia hic au-
tor quanuis attirmet animam Chr i f t i cognoui í le 
perfcientiam increatam,non tamen expreffe ne-
gat efle in illa anima aliquem adum creatum , Sí 
in eandem fententiam citat hic Caietanus loan.de 
R¡pa,&: Capreotus in. j . d i f t i n d . 1 ^.quaeft. 1. art. 
a.in argumentiscontra.z. conclu. 8c Gregorius 
in . Í .d.7. quseft. i .refert aliquos itafeníifíe de om 
nibusbeatis. Fundamentum in próefenti ef íepo-
teft,quia hoc non impücat contradidionem , Se 
pertinet ad maximam Chri f t i perfedionem, ergo 
non eft i l l i negandum,prsefcrtim cum Paul.ad Co 
lof.2 .dicat in Chrifto effe, Omnes thejauros fapiett-
ti(e)&Jcie»ti<e DeúMaior probatur,quia eflentia d i 
uina tam vere,ac formaliter eft adus intell igendi, 
í icut eft o b i e d ú adu intel l igibi le , ergo ficut per 
fe ipfam vnir ipotef t in ratione obied i , feu fpeciei 
intelligibilisjita & in ratione adus. Idem argume 
tum,&diff ic i l ius(umitur ex ratione fubfiftentiaf, 
quia ficut anima formaliter intel l igi t per adum in 
t e l l í gend i , i t a íubíiftit per adum fubfiftendi: at 
Verbum.quiaeft formalis fubíiftentia, poteft per 
fe ipfum v n i r i , & íupplere vicem fubfiftentia: crea 
tce,ergofimiliter & C . 
Dico p r imo.Cer tú de fide eft ,Chrif tum v t ho 
minem penntcl ledum creatum habuifle aduale 
feientiam ,,feu cognitionem. Probatur primo ex 
Icriptura loan.S Scio^ynde yeni, Se infrá ,/C/Í) eKW, 
& jermonem eius /er«o,ficut ergo obferuat manda-
ta,in quantum homo,ita 8c íciebac, in q u á t u m ho 
mo.Similc eíl ihud loan. 1 i . S á e n s lejHs^ma yenit 
k t f é 
D.Thortu 
Hug.VilU 
loan. Ripl 
Caiet. 
Capretl. 
Gregor, 
h a n . 8. & 
>3« 
Joa.l .&. 
¿Igatho 
SexU. 
Synnd. 
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Uatt. 11* hora « « í , M a t t h . i ? iQpgñha lefus nequitia eorum,Sc 
l imii ia ,qn^país:nj habentur in Euangelio.Secun-
do in Sciipturacrib'.iuntur Chrir to orntio , rueii-
tumjS: fimilesaS:iones,quaí vel funt aftus inteíle 
ñuSjVcl voluntatis, qucs fupponic a ñ u m intelle-
Cí-as ciuídemani.Tiae^ui'JS eíl voluntas, quia non 
cxciratur anima ad amandú n i l i ea, qas cognol-
cit . Te r t lo conHrmacur ex í e n n o n e Scdoctitna 
Chriftijdocebat eni(n,qu3: imeHigebac ( loqueba-
tur enim,vt homo raciona!is)íicut ergo docebat, 
Se ioquebatur v t ho:Tio,itaetiam ¡ntell igebat: vn-
de loan. i .Dcum nemo yidit ynquawj VnigenituSj ¿¡ni 
eft in finu ]?utris,ipfe enarrdHit, &. loa. 8- Qiij)d -video, 
loquor , 8c Agatho Pap.iti citata epi í toladici t i n 
Chr i í l o fuiíTe locutionem humanam habentem 
humanas proprietates;qv>arú vna e l l , v t ab huma* 
na intelligentia procedat. Q u o circa del íni t iones 
füpraaddu<f5:«e,ad hocipfum confirmandum ad-
duci poí l 'unt .Vl t imo v t i poíTumus ratione3& ó p -
tima eft illa D . T h o m . quia potentia eft piopter 
operationem(fruftra enim allumpíiílec Verbum 
ranonaiem animam , & intel lcftum , nifi illa 
cífet inccile£lurum ) quare hoc eflet contra í i-
nem Incarnationis , Se prjeter dignuatem Verb i 
incarnati. 
D i^o fecundo. In intelleftu Chrif t i fuit a ñ u s 
creatus intelligendi.Hanc etiam conclufionem 
exift imo de fide certa & definiram in .VL Synod. 
& alijsCócilijs, quaedefiniút inChr i f to e i íeduas 
operationesjdiuinam & hurnananneft enim vnt-
ueiTalis definitio^quai non minus locuin habet in 
aftu intelleftus,quam voluntatis.Item ex fupraci-
tatis generaiibus locutionibus, quibus áfhrmant 
Cócilia fuiíTe in Chrif to vtramque naturam perfe 
£lam cum ómnibus proprietat ibus.Probaí iur au té 
breuiter ex Scriptura,irai.i i • Requiefcet fuptr eU Spi 
ritus DominijSpirittts japientt<e,inielltñuS) fcienti<£)&* 
co»/z///,qaodefre intell igcndum de donis creatis 
fupraoftendimuscx fanftis.qui magis de a<ftibus, 
quam de habit ibusloquuntur. l tcm L u c í . F r j f i -
ciebatfapíentia,&c.t>si licet hic locus á multis (an-
¿kisexponatnr de demonftrationi:, Se oftenfione 
fapientiaeCficut fupra diximus agentes de gratia) 
tamen, ficut ib i diximus hancoftenfionem non 
efte fine aliquo augmento inipfis a¿Hbus gratia;: 
itanec fuit í íneaftibusfcienrice , prcefertim quia 
infrá quaift. 11 .referemus multos patres,qui locú 
huno intel l igunt de vero augmento feientise crea 
xx per proprios a£bus eius. Ac denique ex contex-
t u conn:at,íicut eft fcimode astate)8c gratia h o m i 
nis,ita 8c de íapisntia hoininis,vt expreíTe docuit 
jímbrof. Ambr. l ib .de lucarna. I^om.facrament.cap.7.Vlti 
mo ratio fumpta ex propr ¡e ta te ,& perfeflione ha 
manse naturíe,cjU3e eft in ChriftCjhoc íatis confir-
mat. 
Dico ter t io . Anima C h r i f l i D o m i n i ñeque 
Deumipfum, ñeque quidquam aliud formaliter 
intellexit per ipfam feientiam increa- am diuinita 
tis. Hsec eft fentcntia communi* Thco logorum 
D.Thom. D . T h o m . h l c & i n . ^ . q u ^ l T . i . a r t i c . i . 8 c q u x f t . 
Caiet. ao.de verit.artic. 1 .Caiet. 8¿ aHorum Thomif ta -
Capresl. rum.Capreol. fupra d ida d i f t in f t . 14. vbi Bona-
Bonau. uent.quacft. 1 .Marfil.quseft. 1 o.artic 2 .Gregor.fu 
Marfil. pra,Sc co l l ig i poteft ex Agathone Pap.dift.epift. 
Gregor. jnde enim probat in C h r i í t o non pofle vnamefte 
Jgutho, opera t ionemvt r iu íquc nítturcc, quia impoisibí lc 
eap. e f tp ropr íamopera t ionern v n i u s n a t u r » á e r i o p c 
Se£lio.IL 
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A rationem alterius.Et in hác fententíá citat A u g u -
ftinum.f.contra lu i ian.vbini í i i l inuenio , in í ib. ^ 
tamen de duab .an imab .con t raMankl i í eos .c . i o. J * * ( ' 
multa habecjex quibusii iud deduci pctcft^Sc A m an"t'' 
b r c í . i i b . i . dc fide cap.^-.apertédicic opcrationoin Lco>^a^' 
vnius poteftaris non pofie elle alteri'^.s , A.ÍW 4>» 
e/?,inquit,/«¿/?íi;;/M diucrf^tieqHil eJJ} cpcratio yua. 
Ec ad eundem medum argumentatur D.-mafc. 
l ib . 3 .cap. 13; 14. 8c. 15. & Leo Pap. epift. i o.::d 
Flauian.Sc.pó.ad Leonem Auguf tum. Ivatio ve-
ro pecuharisex hocmyfterio réddi pcteft,qr.ir1,íi 
feientiaincreatadiuinitatis per íe ipfam elíet ita 
vnita intel le í lui creato anim?; C h r i l t i , v t rédele-
ret i l ium aflu intelligencemjiam eftet vmo L£ia 
i n natura, S í efíet cemmunis t o t i T i i n i t a t i . Sed yíríma 
h^c ratio non cogit,diccretur enim,hanc vn ioné chrifitiiihil 
non eíle hypoftaticam,{ed bcadncr.n , & vel eífc, formaluer 
vel laltem poíTe efle communem ómnibus beacis, intellexit 
atque adeó non eíle íubftantialem vnionem, fed psr IciéntiM 
accidentalem/eupctiusinreiiigibilenijficut nui l - increata di-
, t i loquuntur de vnione diuinitatisin ratione fpe- ninitatis, 
B ciei inte l l ig lbi l is . Ratio ergo propria ef t , quia 
aftus inteiligendi inteiledus creati efiennaluer 
dicitdupliccm refpeftum ad intel leétum , quern 
confti tuit intei l igentem , ratione cuius repugnut 
a ñ u i increato,vt per fe ipfum coní t i tuat t aLm in 
te l ledum aftu intelligentem . Primus íefpe-
ftus eft a í l ionis : nam quia inteliigere eft 
aftus v i t K , o p o r t e t , v t fit a d i ó inteiligentis, 
nam aduaiis vita confiftit in ad ione , v t ex prima yíf7/(' 
parte/eu materia de anima cóftat. Alius r e í p e d u s ^ i™™*™* 
eft form3e,eft enim intel ledio adus forrnalis intel CHr 
hgent i^cum fit adus fecundus, 8c immanehs,& riopetu ef-
ideo performalem vnionem fui ad intel ledum p^teüci 
coníl i tuic i l ium inte l l igentem.Qjjod duobus mo fui fukíé&ii 
dis fien potcft,fciiiect,vel per lummam identita-
t em,v rcon t i ng ÍLÍn Bet^qui eft ipfum inteliigere 
per efl~ent:am,vel per informationem propriam, 
v t eft in o m n i i n t c l i e d i o n e , q u £ j a b inte l ledu d i -
í1:inguitur,quiaergo inteíle d i o increata,nee fieri 
p o t e í t iple intel!eduscreatus,neque ab ülo effici, 
ñeque illuminformare,ideo perfe ipfam non po-
teft conftituerc i l lum adu ir.telligentcm. 
£ E t h s c ratio í o l u i t f u n d a m e n t u m (ecundasfen- Rcfpon. a i 
tentice,ad priorem enim partem de fpecie,feu obie fundametü. 
d o intelhgibi/i refpondet híc Caietan. ípecié efle 
formam in efle incelügibi i i j intel ledionem vero in 
eífe naturali:cflentiam autem diuinam pofle infor 
mare intel ledum creatum , v t inteüigibi lem for-
mam,non vero naturalem. Q u o d fi interroge?, 
cur adus in te lügendi creatus magis fit forma na-
tuial is ,quám fpeciesintelligibil¡s-,Caictan.nullam 
racionemredditjfed íblum indudione probat in-
tel ledionem efleformam naturalem,quia itarepe 
rimus in ómnibus iutelledionibus creaus,cüm ta-
men eadem feré fieri pofsit in fpeciebus creatis. 
Q ja re gratis mihi videtur confida i l l ad i f t i nd io , 
v t o m i t t a m vix poffeintclligíjfi de vera forma fit 
fermomam illa,qu2e dicitur forma in eíle i n t e l l i r i 
b i l i jve l formaliter dat aliquod cile reale,vel nul iú 
confert:fi hoc poftcr iusdicatur ,veré, non eft for-
ma realis,cúm non habeat realem caufalitatem for 
m£E5quae eft daré formaliter aÜquod efle reale co-
ponedo vnum aliquod reale ens.Si autem dicatur 
pr ius , fieri non poteft, v t eíl'entia diuina i t a in -
formet intel ledum creá tum,quia nec poteft dafe 
i l l i eífe fubftá:iaie,quiainteUed:us nó c í t capax i l -
lius: 
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lius:ncc acc identa lccúm ipfa formaliter non fit ac 
c¡d¿s:neque poflet alteco ex hismodis vnir t ,quin 
eíTet vera forma íubftantialis, vel accidcmalis,at-
que aaeo forma phyíica, ícu naturaüs. Et ha-c ra-
tio app'ucari opcimé poteit ad confirmandam con 
cluí ionem pol i tam, ' |u ia quanuis diuina eilentia 
ílcformahsincellíiÓtio, e(t tamcn inceileítio í u b -
ítantialis.cuius non eftcapax inte l ie í tus creatus, 
qui folum accidencaliter , non fuDÍtantialiier cft 
in te lügens . 
T.Jftntia di A d exeínplum crgo de ípecie in te l l ig ib i l i reípó 
umaatr detür,(pecicni intelügibilem creacam per (e non 
yntripotej} poni ,vt infoi mec,red vt efticiat,nam per fe tan tú 
intelleílui eft quaii Temen obLe£fci>vt luppleat abíent iam, vei 
v-eaio per efficacitatem eim.-vt enim inLel¡eiítusincelligat,re 
Jí-iplam in quirit concuríarn lu i obieft i , qui non eft concur-
ratione ffe fus formíe intrinlocé informancis , led efricientis, 
tiei iittelli- aut termini (peciticantis:ípecies vero p o n i t u r j V t 
gUi l i s , & fuppleat vicem cius,príeíertim ¡n ratione principij 
nonaélHs. coeLticientisrqLiod vero inhsereat, cóuemt ípeciei 
accidencali eo quód accídcns eft, non ex v i c¿cur-
fusnecennrij ad in teüef t ionem: eílentia ergo diui 
na ;cüm dicitur per íe ipfam fupplere vicem ípe-
ciei,non eiV.iiiia veréinformetj led folúm,quiain 
t i m é adeit intelledtui. 8c cum i l lo conenrrit ad 
vifioncm íui,cam in ratione principij efticientis, 
quam obiecl i teiminantis i i iam,vtlat ius. i . pa r t . 
quaeft. 12. 
A d aiiud vero exemplum de fubííf tentia,ncga' 
tur fimilitudo propter multa.Primo,quia íubfifte 
re non coníiftit in actione)qUce fít abintrinfeco 
principio vice,íícut intelligcrejquse ratio etiam de 
ípecie in te l l ig ib i l i dari poterat.Secundo^uia fub-
filtentianon eft vera forma/ed tantum terminas 
Sub/ifietia naturas,vt fupra d i f tum efl:.Tertió,quia fubíiften 
trexta cur tía etiam creata eft aftusfubftantialis^ ideo lup-
fuppleripo- pleri poteft per fubfiftentiam increatam etiam 
teji per in* fubftantialenrat vero intelleftio creara eft aftus 
creAtum,& accidentalis, & ideo intelleftio fubftantialisnon 
nonintelle- poteft vicem eius fubire.Et conñ rma tu r hsec reí-
ñio creatA ponfio & c o n c l u í l o , nam íi fundamentum i l lud 
fer diuina. aliquid valeret , requeretur ,qu¡a eílentia diuina eft 
formaliter (ua mifericordia,8c iuftitia,&: alise perfe 
ftiones íimiles,poíre per íe ipfam reddere formaii 
ter iuftam,mirericordem,8cc.animam humanam, 
quod e f t a b í u r d u m , alias poftet etiam iuftifícari 
homo formaliter per ipfam iuftitiam increatam 
Dei ,quodef tpIufquamfa l íum)vt conftat ex do-
ftrinade iuftificatione. 
Ex quibus exemplis licet intelligere,nullam 
perfedionem formaliter exiftentem in Deo, pof-
í e p e r f e i p l a m formaliter communicari,feu vn i r i 
creatur2e,pr£tcrfubfiftét iam,quiacmnis aliaper-
KttlU / í r - f e a i c v t e i t i n D e o ^ e r t i n e t a d ipfius na turx(v t 
feftio exi' ¡tg dicam)conftitutionem:Deus auté non poteft 
fiestn Deo vn i r i creatura: ¡n natura,vt íupra oftenfum eft .Vt 
foteftper/e vero talis perfedio efte poteft in creatura,vel eft 
y m r i crea- e í lent ia l is^ t eft perfedio íubftantÍ£,prout de na-
tur£pr£ter tura dicitur,8<: ita non poteft conferri per ipfam 
fubfijietiS. e/Tentiam Dei,quia non poteft ilia eiTentialiter ¿ó 
ftituere eiTentiam creatam:vel eft accidentalis, & 
ita etiam non poteft formaliter dari per fubftan-
tialem perfeftionem ipfius diuinitatis propter ra-
tionem fa£tam. 
Sed qujeres p r i m e q u á m ílt certa haec poftre-
Bubin, \ . maconclu í lo .Q.uidam enim eam putant eíTe de fí 
d e , & contrariam hsereticam.Alij periculofam, 6c 
Artic. I . 
A t emerar iamfentent íam Ripie appellant 0 quia ex 
illa f eqa i tu r , an imamChr i f t i comprehédere D e ú , 
qaia videret D e u m e á d c m vifione,qua iple fe v i -
dec.Sequitur ctiamjanimam C h r i l t i nen indigere 
lumine creato ad videndum Dcum,qucd eft dam 
natum i n Concilio ViennenlljClementina. A u n o ^9nt* Wt* 
ftrum , de hxveticis. Sequitur denique,animam 
Chr i f t i amare Dcum ip!o amore increato,quo 
Deusfe amat,5inon per chantatem creatam i l l i 
infu(am,quod fupra hecreticú eííe diximus. Den i -
que in Concil.Bafiiien.Seil: z 1 .damnatur haec pro Conc.Bafi. 
pofit io Auguf t in i de B^oma , ^nima. Chrij i i t a c U - ¡fen. 
ré^ic iiuenjé yidet Deumji íut ferbum ipjum. 
tLefpondeOjitaaííerereammá Chr i i r i cognof- Relponfio, 
cere omnia,quce intelligir,per ipfam increatam 
fcientiam,vt nullum babear creatum aftum intel-
Jigendi,e{t plañe heereticumttamenXi non nege-
tur habere adus creatos,aílerere etiam cognoice-
re per increatam,non eft h^ereticum, quia ñeque 
concluílo noftra eft det ini tain aliquo Concil io, 
ñeque apcr técol l ig i tur ex Scriptura, vel ex alijs S n t n t í d 
principijs fideimeque enim ex contraria íententia l0<tfi- ¡tipa 
^ fequ i tu rape r t écomprehenf io D e i : dici enim poí - quahs. 
fet,illamícienciam increatam non totaliter v n i r i Dubiu.t, 
in te l lef tu icreato , íed iuxtacapacitatem eius,^' eá 
dem tatione dici poflet lumen gloria; efle neceífa 
r i u m , n ü n ad agendum, íed ad íulcipiendam illam 
vií ionem.Sc vt in te l í eüus fiat capax i l l ius.Mérito 
tarnen temerarias ceníendus eíl'et,qui contrariara 
fencentiam vcllet defenderé,quam Theo log i feré 
omnes, v t abíurdam , & improbabilem reiique-
runt,cuique Agaiho Pap.S: alij Patrcs cirati feré 
aperté contradicunt, quae denique licéc non aper-
t é r e p u g n e t , p a r u m tamen confentanea eft princi-
pijs Hdei. 
Quieres fecundo , quo tempore inceperit ani-
ma Chri f t i habere hos a í tu s intel l igendi. íeu ratio 
ne v tHGnof t ic i ,qaá tum ex irenso co l l ig i tu r , l ib . 
i . cap . iy .v identur aíTeruií íe ,Chrif tum in infan-
t ianon habuilíe rationis v í u m . Brentium etiam 
afteruilíe Chrif tú ficut corpore ita 8c animo ado-
leuiiTe,refertFcLiardé.in Irenseum l i . i .cap .49 . n. 
5.Et ibidem ait, Gallahum in annotat. illius loci 
Irenx¡,aíl'eruiíTe,Chriftum morealiorum h o m i n ü 
didicifle.Et alios fímiles hsercticos ibidem refert, 
C quos varijs Patrum tel ' t imonijscófutat , & ex bis, 
quae in diícuríu fequétiú quseftionú dicemus, fufíi 
ciécer cofutabútur á nobis.Nunc breuiter dico, ex 
communidof t r inaTheo logorum in . 3.diftin¿t:. 
i ^ . C h r i f t u m á primo inftanti conceptionis íuas 
vfum fuiíTe ratione,8c habuiííe aftus intel l ieendi . 
Haec eft apena lententiaAugaft . l ib. a.depeccat. ¿ugu¡t. 
merit.cap. 19 . 8c iux ta i l l ám in tc l l igédafunt , qus ¿njelm, 
ídemtra¿ tauera t , l ib . 1 .cap.37.idemdocet Anie l , lerem. 31. 
l ib . i .CurDeushom.cap . 13.Probaturex illo le- Hiercny, 
rem. 31. Mulier circundabit y i r H m j á eft, V i rgo Chr i Bernard. 
ftam,qai vir dici tur,non 3etate,led fapientia:vt ibi l o a n . í , 
Hierony. 8c alij Patres exponút ,8c eleganterBer 
nard.horail. 1 . i n Miííus eft:deinde ex i l lo loan. 1. 
Vidimusgloriítm eiusgloriam quafiynigeniti a Patre, 
plenttm gratitCyCr yeritaiiSyid eft,fcienti<e,vt AugH. 
8c alij cxponun t : í i cu t ergo á pr imo inftanti con 
ceptionis fuit rtugenitus a Fatrejhz etiam fuit ple-
.nus fcientioe,ita enim decebat tantas perfonae d i g -
nitatemjVt in íimili argumentatur Auguf t . 15. ^Hgnfi, 
de Trini ta t .cap. i tí.SeindicatCypr.lib.de Cardi- Cjpr. 
nalib.Chrift . operib.capital, de Natiuic. Chr i f t i . 
& m e -
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jmhrof. 
Ir»/. 
jmbro. 
Softhren. 
Liberat. 
Gr:gor. 
\fdor. 
Scmelius Anfelm.lib. i . C u r Deus ho-cap. 13. Ex A 
quibus conlirmatuf.nam Verbum in natura no-
á r a l a s tantum imperfcftiones aflumpíic, qux ita 
funt connaturales naturse noftras mortali ^ v t pof-
fenc etiam ad noftram redemptionem conducere; 
at vero carentia adus intelligendi,feu vlus ratio-
n¡s,nihil nobisprodeíTe poterat,non ergo aí lump-
íít hanc imperfedionenr.fed veritas hec magis ex 
fequentibus di (puta t ioDibusconí tabi t ,& explica-
bitur.Scd obijci potefl contra hoc,i l iud Ifai.S. 
tsqtiamfciatpueryocareFatrem,&C. cuius proprius 
fenfus eííe videtur,antca quám habeat vfum ratio 
nis ,cu iconíonat l l lud Luc. 2. Proficiebdt Japientia. 
Refpondetur ,Hieronymum itaexponere p r imú 
l o c a m , ¿ntequam/ciat-vacare P u t n n j / i á e í í , ante-
quam fiat homo , 8¿ habeat Pacrem^uem vocare 
poísi t .Ambrof. 'veró lib.de lncarnat.cap.7.&: A u -
guít- ferm. 3 2 .de temp-exponunt, .^mequam fciut, 
i d eíl:,antequam propter infantiam poísic vocare 
Patrem. Exponi etiam poteft de íde t ia expetime 
taliíficuc teft imonium L u c £ , d e quo qusft . 12. 
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f t r u m ó m n i s ¿ B u s i n t e l l i g e n d i a n i m d 
C h r i f i i f u e r i t )>erus 3 c s r t u s , & e u i -
d e n s , 
" V T O n n u l l i a n t i q u i h^ret ic i docuerunt,ha-
j buifte animam Chr i f t i cognitionem crea-
i - tam admiftam ignoranticc, atque adeó ex 
aliqua parte incertam, 8c ineu idén tem. lea íenfífte 
Gnofticos,colligitur ex Iren, 1 .contra hieref.cap. 
17.de Arianis idem indicat A m b r o f ^ . l i b . de fid. 
cap.7.8c idem docuit Themi f t íus quidam , á quo 
T h e m i f t i a n i j V t refert Sophronius in epift. quse 
habetur.Vl-Synod.ad. 11.8c Liberatus in Breuia 
rio,cap. 1 p.Idem denique Agnoit3e,vt refert Gre 
gor. l ib .2 . regift .cap .42 .8cHidor. l ib. 8. E t y m o -
Fundamentahorum errorumlunt qua:dam lo-
ca Scripturje, quae in fequentibus quseftiombus á C 
nobis explicanda funt . 
Suppono' ergo,m intel ledu animx Chr i f t i fui i -
fe aduSjtum naturales, tum etiam fupernaturalcs. 
Hoc ex fequentibus quaeftionibus fufius confta-
bit,nunc breuiter explicatur,quia in Chdfto fuit 
peí feda natura humana cum ómnibus fuis pro'-
prietatibusnaturahbus, vt,Concilia dehn!i!nt,er-
go habuit(uosadusnaturales,nam licét h i adus 
non fint ad modum proprietaturn manantium a 
natura,íed penderé pofsint ex vo lún ta t e operan-
tis,tamen íunt proprietates feu perfediones, má-
xime confentanex ipfi nacurce.quibus priuari non 
debet natu-a o i r n i ex parte perfeda: quin potius 
feruatonaturaliordinc impofsibile e f t , v t homo 
vtcní i ' enf ibusnon interdum ellciat aliquem a d ú 
natr.ralcm intcHedus:vnde,vt anima Chr i f t i ca-
ruiíTct, vel fa(pécii(Tecomnem hu iu ímodi adum, 
opor:uiíT'et prsternatarali , 8c miraculolo modo 
hoc facci-e.-quod tamen fine f r u d u , 8c fine caula 
,fkrci.,."iuia ñeque ad perfedionem eius, ñeque ad 
. vtilicatem noftrarn conferebat.Vnde cenfeo hanc 
].arcem cercam eíle de íidejeamque colligo ex de-
ohieñ. Mi 
finitionibusConciliorum fupra citatis, 8c ex alijs, 
quibus tradunt eííe in Chrifto duas openuicnes, 
8c ex modo,quO Scriptura de Chrif to loqui tur , 
v t de homine fen t i en£e ,8c intelligence natura-
l i modo. 
Altera parsde adu fupernaturali,etiam eft de fi 
de,quia fi de íide certum eft in alijs iuft is , 8c bea-
tisefle íupernaturalé cognitionem , mul tó magis 
de anima Chrifti,de qua infra oftédemus effe bea-
tam,&c cognoícere omnia diuina myfteria, quse 
non nifi íupernaturali ter cognofei po í íun t . 
Dices.Quanuis ha;c cognitio alijs fit fupernatu 
falis^amen animse Chr i f t i erit naturalis propter 
vnionem.R.efpondetur,fi fitfeníus ipfum adurri Refponjto. 
i n fe efle naturalcm,vel animam vnicam non in-i 
digere aitiorilumihe,8c auxilio ad i l lum elicien-
dum , quám ad alios adus naturales, falfum om-
nino eft.-quia ficut vnio non i m f n ü t a t , n e c con-
funditnaturas,ita nec proprietates earum j ñeque 
ipía vnio per íe formaliter dat vires ad operan-
dum,vt fupra difpucat. 1 8. late d i d u m eft: íi ve-
ro fit íenfus,illum adum eííe connaturalem ani-
msevni t» ,quia ratione vnionis debita eft i l l i tam 
pcrfedacognit io,verumeft quidemrnon tamen 
eft contra id , quod dicimus, loquimur enim de 
ipfis adibus fecundum fe,ficut habere diéitur ani-
ma Chr i f t i amorem De i riaturalem, Scfupétnatu-
ralem , quanuis vterqi^e pofsit dici aliquó modo 
connaturalisanim3evnitae,8choC éxemplum con 
firmat pofinonem fadam. 
D i c o p n m ó . O m n i s adus fupernaturalis,qul fuit 
i n i n t e l l e d u animje Chr i f t i , eft veruSjCertuSjSc 
cuides.Hajccóclufio eft omnino certa, ná pr imú 
de ratione omnis adus intelledualis fupernatura-
l isef t jvtf i t verusrquia c ú m h u i u r m o d i a d u s f i t ex 
fpeciali Dei reuelatione 8c in f íuxu , non poteft no 
efle verus,quia fi falíus eííet,eius falfitas in D e ú re 
dundaret.Quod explicatur, 8c confirmatur, quia 
vel talis adus eft euidens,vel obfclirus, fi euidens, 
hoc ipfo neceflarió eft verus,fi obfeurus, 8c íuper -
naturalis,neccfl'arió eft adus fideí infufae,cui non 
poteft íubeííe falíum. Denique rationes omnes, 
quibus hoc folet probari de adu fidei infufe , eui-
denrius procedunr de omni adu fupernaturalis 
cognuion s. Ex his vero plañe e f ñ c u u ' , o m n e m 
hu iu fmcd iadum deberé eííe certum , oftenfum 
eft enim neceífarió eííe infallibilem,ccrtitudo au-
tem íbi eft,vbi non poteft eííe falfitas.Quod ve-
ro etiam euidens fit,facilé declaratur , fuppoíi t is 
i]S ,qu£e d ida funt quaeft. 7. oftendimus enim 
. ib i nunquam fuiííe fidem infufam in anima 
Chrifti ,quia non fuit capax cognitionis obfeu-
ra:,crgo. 
Dico fecúdó. Omnis adus naturalis intelledus 
Chr i f t i fuit etiam verus,ccrtus, 8c euidens. Haec 
conclufio etiam coll igitur ex communi dodr ina 
T h e o l o g o r u m i n . 3 . d i f t i n d . 14.8c. 17. 8c ex D . ú . r h o n í , 
.Thom.infra, qusefho. i 5.artic. ] . 8c eft omnino 
ceita,Scripturaenim facra ita loquitur de Chr i -
ftojficut de homine habente infailibilem autorita Omneiudi-
tem,qui in ijs^uae loquebatur ,decÍpere alios non cium natn-
po tu i t , 8c confequenter ñeque ipfe decipi : 8c in rale anime 
hoc fundatur máx imacer t i tudo noftrje fidei,ergo Qhriftijuií 
omne iudicinm, quod fuit in anima Chrif t i , fui t infallibile, 
verumjScinfal l ibi lejatqueadeó certum , 8c eui-
dens:quiain adibus naturalibus certa veritas,8c 
infallibilitas aíleníus fundatur i n euidentia, nec 
poteík 
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poceft dari a í lus obfcurus omni ex parre,verus,8c 
cercus,hoc enim eft proprium fidei infnfe. Et có-
í i rmacur^u iae r ro r j feu falfus aflenfus eíl magna 
imperíeíl'iajquae per fe vtil i tatem afierre nó pof-
fet ad nollram redemprionem, q u i n p o t i ú s pof-
fetoboíTe.vaide enim imminueret loquétis Chri-
íli. autoritacerntergo non aílumpíic Verbum tale 
iiT!perfeclionem?neque eius ma ie í l a t em^u t d ign i 
tatem decebat,vc illam aí íumeret .Confirrnatur t á 
dem,quia omne iudicium,ctiam naturale , qüod 
eí l in intelledlu beati,eíl v e r u m , ^ infallibile,mul 
t ó ergo magis in intellefhi Chr i í l i ,qui non folúm 
beatas erat,íed etiam Deas. 
I« intelh' Seqaitur p r imó,non fuiíTe in intelle¿lu Chr i -
(Ih chrifli í l i a f tum opinionis,vel fidei humana; de fe falli* 
nnllus aflús bilis.-quia his a í l ibu í poteí lfubeífe falíum , vnde 
opiaio/tis. íí illos exerceret,potuiflet interdum habere af tú 
falfum.ltem hi aflús íunt de íe inccrti',aflus aü-
v t é incertus nó habuit locú in C h r i í l o , v t di£lú e l l , 
quiaincertitudo includit dubiú.feu formidiné de 
veritace iudicii,8«: ideó,qui aífeníum incertum ha 
bet,ex vi ilüus exponit fe periculo falfitatis^ 
Sequitur fecundó , omnem a£lum incelleflus 
Chr i í l i füiííe aiiquo modo aclum feientiae , quia 
generali quadam ratione omnis actus euidens, 
a í lus feientia: dicitur^Sc propter hanc fortafle cau 
fam D . T h o t n . h i c , & a l i jTheo log i /o lum fub no 
mine íciencias agunt de cognitione creara intclle-
élus Chr i í l i . 
i . o h i e ñ i d . Sed c o n t r a p r i m ó , q u i a C h r i í l u s per in te l le í lu 
creatummulta ignorauit,ergo eádem ratione po-
t u i t in multis errare^quianon efl maior ratio de 
ignorantia priuationis, quám prauas difpoíitionis. 
1>a7fa^' Antecedens patet ex Damafc.lib. 3. de íid. capir. 
?•»/. i j >(:i¡cente y yerhum ajjHmpjijJe naturam ignorantcmy 
& Ambrof. i .de fid.videtur tribuere Chr i í lo du-
Matt 1 6 bitationem ex ignorantia profeftam propter ver 
yfttruj}. ba illa Mat th .z ó .PaterJtpufs iki le eft, tranjeat a me 
pf f^ni ^ / Í * idem í i gn i í i c a tAugu í l . exponcnsve r -
' ' ' b2 i \ \üF[3 . \m. i i.Quareme dereliquifti, <<^c.Et con-
fírmatur pr imó,quia opor tui t , Chriftum per omnia 
fratrihus afsimilari^d Hcbv . i . Pro fímilituiine aíf-
fíebr* L C r -quepeccato, adHcbr. 4. Sed error non e í lpecca-
t u m , é r g o . E t c o n f i r m a t u r fecundó,t¡u¡a error i n -
telleflusíaepenarcitur ex errore in fenfu , fed in 
feníibus C h r i f l i fsepe potui t eífe deceptiornam 
in te rdum á l ongé potuit res apparere minorjqua 
erat,vel aliquid íimile. 
argumentum reípondetur in prlmis , non 
eífe eandem rationem de ignorantia priuationis,. 
& de errore , quia haec mulcó maior impcrfedlio 
eí l ,magirque contraria perfeftioni vir tut is , & i n -
faílibiJi aacoriuti,qu3e in Chr i í lo eífe debuic.Secú 
dod;c ¡cur ,an tecedens ,p ropr ié&: in rigore loque 
do,eiie fallam,quia Chrií l i anima nihi i eorú nefeí» 
uit^jua: in aliqua temporis ditíerentia exi í lent iam 
. . babicurarunt',&qu3nuisdemus,exrebus, qusein 
foiadiuina po ten t i acon t iné tu r ,&:ab eaheri pof-
func)aÍ iquasnócognoui íTe(dequo infrá dicetur) 
tarnen i i l aca ren t i a , í eunega t io rc ien t i a :n¿ pote i l 
Chriftus dici vera ignorantia; q u k ignorantia non fignifí-
vulUm' ha- cat quamcunque negationem cognit ionísj fed p r i 
iu i t ignora uationem illius ícientiae,qU3e ineíle deberet, iuxta 
tiam* " conditionem,vel í l a tumpropr iaena tu ra : , v t non 
dicitur homo ignorans,eó quod eareat íc ient iaan 
gehca ,cognoícere autempinnia poísibilia fortaf-
íe nonpertinet ad ílatumjvelconditionem inteile 
Artíc. I -
A ¿lu3creati ,5<:itaChriílusnihileorumhefeiuit ,reu •. . 
ignorauit,quae oportnit feire, coní lderata d igni -
tate períon3e,conditione natura;,& ratione í la tus 
íeu offiG!jJ& ita,í impliciter loquendo, ignorantia 
non !iabuit,ícd plenitudinem ícientiae, v t dici tur 
loan. u £ * thefdurosfapienti<e Deí,ad Coloífen. 2.8c /fl(<)tíl^ 
hoc magis coní labi t ex quaiilionibus fequetibus. Q,/^;* 
A d Damafcen.ergo reipondctur,fenfum eius eífe, 
a í íumpi i í l eChr i í lum naturam>qu3ede fe ignoras 
eíTer,niíiinaíTumptione ipía impletaeífet íapien-
tia,vc iple pofleá exponit ibidem , & opt imé, l i b -
a d t fide cap. 2 2 .Ambrof .veró non dicit , C h r i í l ü 
dubitaífe,vel ignoraí íeded ita fe gefsiííe, ac íi du-
bitaret , vel ignoraret¿ Et eodem modo p o t e í l 
exponi Augufhquanuis ipfe addat, C h r i í l u m i b i 
locutum eíle in perfonafuorum membrorum. 
A d primam conñrma t ionem refpódetur ,opor-
tuií le C h r i í l u m eífe fimilem hominibus peccato-
ribus in natura palsibili, & mortali ,&: hanc eífe 
Pauli intentionemmon tamen decuiííe i l lum fie^ 
r i fimilem in culpa, vel in alijs defeflibus, qui ita 
B íunt cum culpa con iun f l i , v t ad medendum i l l i 
prodeffe non pofsint: S: huiufmodi efl error,Se 
ideó nullo modo potuit eíf^jueque expediens, ñe-
que decens,vt i l lum aífumeref.vnde Paulus n u n -
quam d ix i t opor tu i í le ,v t Chriflus eífet nobisfí* 
milis in ómnibus praeter peccatum: alias etiam i n 
modo natiuicatis, 8c in alijs rebus ómnibus de-
buiífet eífe fimilistfed priús d ix i t debuiífe,Per ow-
nia fratri'bus afsimilari^yt mifer icors /em^f-I taque 
i n ijs,qua: conferebant ad opus noílrse redemptio 
nis,quo faflus eí l nobis miíer icors ,oportui t ,v t n'o 
bis eífet fimilis,in alio vero loco folum dicit fuif-
fe tentatumper o»j«/ít,abfque vi lo peccato. 
A d fecundam confirmationé relpondeturípri-» 
m ú m non re(íléinferre,quia Chriflus per fapien-
tiam intelledus praeuenire poterat», & corrigere 
íenfi 'mjne íaltem intelleflui deceptionem pare-
rct. Deinde negatur etiam minor, quia licét de-
ceptio (enfus minor effet imperfediio;potu¡t t amé 
Chriflus Dominus.fua diuina vir tu te , ita confor-
tare íenfus , v t femper viderent , feu apprehen-
derent res,prout veras funt, fiue prope eííent , í i -
Q ue dií lantcs, & fiue hoc , íiue i l l o modo applica-
rentur. 
A l l j addunt etiam per íuperlorem ratione po-
tuiífepra:uenire fenfus,ne deciperé tur . Sed nó pía 
cct,quia fola ratio íuperior non poterat praecaue-
r c , n e o b i e d ú immutaret fenfum modo íibi pro-
portionato.Vnde ñeque etiam potui t pra;uenire, 
ne fenlu5Íent i re t ,8capprehcnderet , iuxta qualita 
téfpecieiab obiecloreceptse ,8cideó quáuis ratio 
per fuperiorem feientiam pofsit pra:üeniri , ne ipfa 
fequatur apparentcm cognitionem íenfus, non ta-
rnen,nc fenfusipfe tali modo apprehendat obic-
¿lum,&: ideó oportui t hoc fieri aliafuperiori v i r -
tuteJ8>: pote í la te . 
Sed contra fecundó, quia Chriflus Dominus ohieUioS, 
intelligebat omnes rationes probabiles omnium 
op in ionum, & credebat hominibus, qui íibi ali-
-quanarrabant,ergo poterat habere aflenfus opi-
nionis,&: fidei humana:,qui funt incerti . Cófirma-
tu rp r imó ,qu ia huiufmodi a£lus funt connatura-
les hominirfed Chriflus aífumpfít naturam cum 
ómnibuspropr ie ta t ibus ,a l iás ñeque potuiífet per 
difeurfum cognofccre,quia hic modus efl i m p e í ' 
fedus. Prac íer t im, quia Ucét ita aífentiret,poífct 
yitara 
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Vitare perículum falíitatisjíta per fuperiorem alí- X 
quam fcientiam diiigcndo hasc iudicia, v t n u n q u á 
niíi in vera materia verfarentur. 
R e f p o n d e t u r X h r i í l u m euidenter femper cog-
nouiíTe resomnes^quíe, velab hominibus narrari 
potcrant,vel rationibus probabilibus coníirmarií 
& ita nunquam vtebatur telt imonio humano ad 
aflfentiendumjfed per íuam euidentiam iudicabat 
de vniufcuiuíquetefUmoniOjper radones autem 
probabile5,non iudicabat de vcritate, íed tan túni 
defingularumopinionumprobabilitate , de qua 
euidendíim habere poterat. 
A d coní í rmat ionem r e í p o n d e t u r , oportuiíTe 
quidem^vt intelleftus Chri f t i haberet adus fíbí 
connaturales,non tamen omnes, prseíertim illos, 
quimagnamimperfeftionem inc ludun t , v t íunc 
iíti adtus obfcuri^Sc incerti.quia ( v t diCtü eft)ha-
bere hos adus^neque fax naturae perfedt ioné, ñe -
que nobisvtili tatem aíferret. Q u o d ita etiam dc-
claratur,quiain vo lún ta te nullum aftum habuic 
Chriftus;qui non ílt aftus virtutis ipfius volunta-
t is^rgo ñeque in intelleftu habuit aftus, nifi v i r -
tutis intclle(ílua!is-,fides autem humana & opinio B 
non lunt intei le¿lualesvir tutesj&: ideó neq-, fan-
í t i angeli,neque beat¡,huiufrnodi a í lus exercent. 
Vndead v lnmam confirmacionem refponde-
tur ,potüi í íc quidem Chrif tum modo ib i indicato 
vitare omnem affeníum falfuin7etiam fi hu iu ímo 
diaflenfuspraiftare vellec:tamcn non proprer fo-
lam falfitatem vitanda non decuit illos exercerey 
fed etiam q u i a e x v i obiediformalisincert i funt , 
& falfitati cxpofit i ,&: ideó ad perfeftionem intel-
leftus no per t iné t .N ó deerú t etiá,qui dicanr, non 
potuiiTe vilo modo habere hos" a¿lus,fuppofita 
cuidéti cogni t ione ,quá de eifdé rebus aliúde habe 
bat.Sed quám verum hoc fitjalibi eft difputgndü. 
Sed quares vlt imó,an,faltem de potentia abfo-
luta,poiTet Verbum in humanitate aífumcreyvel 
permitiere affeníum falfum)vel erroneum. Q u i -
bufdam enim ita videcur,nec fine probabili conie 
£lura:poííet enim Verbum aíTumei e humanam na 
turam,nullum donum,veI fpeciale auxil ium intel-
lef tusi l l i praebendo , quo pofito ille homo non 
poflet c e r t i ú s , aut veriús iudiearc de rebus ,cuám 
riprimó,quialicéthocni!dé confidefátum i n or-
dineadfolampotentiam quafi phyficsm non v i -
deatur contradict ióncm inuoluere, confideratum 
tamen in ordine ad potentiam coniundtsm d i u i -
níefapientiaí ,8<:prudentix,videturfané repugna-
re. Qi j iáad prudencem prouidentiam rationalis Chrifluscle 
perfonsperCinec,non admittere falfiíatem?&: de- fotetia etit 
ceptionem inpropria natura ?quandofac i léprK- Mfotuiafai 
uenirij&cauci i poteft, per vnionem autem fafta Herrare y i 
eft humanitas veré ac proprié natura Verbi D e i ; nm foinU* 
& Verbum,quod eft períonaillius natura;, poteft 
ilíá ita dirigere & guberna re^v ínuquam decipia-
tur :c rgo .Secundó,quia in enoreautfalf i tatenul-
la poteft eíle ratio boni honefti, ñeque ad illud po 
te í t conferre:(ed Dcus non poteft in propria na tü 
ra admittere^nifi quod honeftum eft,vel ad í ione-
ftumcónfert:quaraiionevtitur Anfelmus íuprá. 
Ter t ió ,qu ia talis error,fi eííet pófsibilis in diuina 
perfona ratione aftumptse na tu r se ,mul tüm d i m i -
nueret autoritatem talis perfonx, per aftumptam 
naturam loquentis.Si enim ex hoc folúm,quód is, 
qui joquitur,eft perfona diuina, non intriníecé fe-
quiturjipfum nec decipi poíre,nec decipere, etiam 
fine pcGcato,fere non haberet Deus homo maiore 
autoritatem in loquendo^quám homo purus.quia 
vterque decip; poflet , nifi ex diuina reuelatione 
loqueretur,& vterque poflet illa carere, &: decipi,-
etiam fine culpa, exiftimando verum eíle, quod 
non éft,feü á Deoreuelari,quod vera reuelatione 
oftenfum non eft.Gonfequens autem videtur val: 
deabíurdunié 
S E C T I O LIÍÍ, 
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H Aec queftio ex di£lis facilé d e í í n i r i p e -teft,nam ex a í t ibus facile eft habitus colü gere.-ficut ergo aftum, in naturalemS: fu-
pernaturalem diftinximus,itapari ratione poteft 
dif t ingui habitus. 
Dico ergo pr imó, in Chri f t i intelleftu fuiíTe ha ual i tus ná 
poflet purus homo cum eodem ingen io , & eifdé C bitus naturales. Hícccóelufio certa eft apudTheo tl(ra[es in 
Í en f ibus ,v t fup rád i fpu ta t . i 8 . demonftratumeft, lügos , in ^ .dif t . 14. &pa teb i t etiam exdicendis inteiltftn 
poflet ergo decipi,ficut purushomo.Primum an- düputa t ione íequent i , 8c infrá etiam quíeftione c / , n ^ 
duodéc ima .Núc folúm aduerto primó,fimplicitcr tecedensprobatur,quia i l lud ñeque phyficam re 
pugnantiam inuoluit,neque eft contra aliquá mo 
ralem virtutem,neque contra fapiétiam, aut aliad 
attributum ipfius Dei ,v t Dcus eíhficut ergo nó 
rcpugnatjDeum in aflumpta natura mor i , ita ñe-
que errare.neqj falfum materialiter proferre, hoc 
enim nec peccatum eíTet , 8c ideó ñeque eííet 
contra d iu ínambon i t a t em,qu ia Deus non vellet 
tale materiale mendacium , vel errorem, íed tan-
tum permitteret: ñeque etiam eííet contra veri-
t a t c m , v e l autoritatem Dei,quia ille homo tune 
non fentiret , nec loqueretur autoritaie diuina, 
íed humana. 
Difficile quidem eft, implicationem cototradi-
¿ t ion i s inhocof tendere rn ih i lominús tamen non 
poflum ita de Chr i f to /eu Deo homine,fentire,vt 
exiftimem potuiíre,vel i n intclleftú eius cadere cr 
rorem,vel in íermoné mendacium,etiam materia 
le,8c fine culpa:qu£e videtur eííe fententia Anfel-
m i ^ i b . i .Cur Deus homo^ap.i 3.Et poteft íuade-
Joquedojno eíle certius, efle habitus naturales in 
inteileftu Chr i f t i .quám aliorü h o m i n ú , quia hoc 
mi l lo modo reuelatü eft de Chrifto,8cpendet ex 
principio generali 5 ómnibus hominibus ,nó omni 
no cerro.Si qu is tamé hos habitus in alijs h o m i n i -
bus admitteret , inChrif to auté negaret, certé 8c 
temerarius eíTet,8c íufpeftus in fide:8c hoc modo 
intelligo cóclufionem efle certam,fuppofito,fcili-
cet,principio phi lo íophico , nó folúm probabilio-
ri,fed fere euidenti .Secundó aduerto, nomine ha-
bituum cemprehendi hoc loco,tairi fpécies intell í 
gibiles,quám habitus fcientiarum,atque omne i d 
(quidquid i l ludef t )quodin intelledu manet per 
m o d ü m adtus primi,8c eft principium recordatio-
nis,feu mem0ria;,8c reddit illum facilem,8c prom-
ptum ad naturales aftus feientia; . Quanquam 
enim de his varias verfentur opiniones, tamen i n 
gene re ,quód aliquid fit in intelle&u permanens 
per piodumhabitus, qup intelleétualis memoria 
l i genercj' 
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generetur,ferenullus dubitatmegari aucem non . 
poteft,quin in anima Chrifti fuerit memoria in-
tellecliua.Eft enim hascnaturalisproprietas, & fa 
cuicas anima: rat:onalis,&: oftenfum eft ex defini-
tionibus fidei,f"uiile in anima Chrifti omnes pro-
prietatcs naturales humanitatis-, fuit ergoin illa 
intelleiftiialismemoria.Item haec facultas. Se víus 
eius,ípeclat ad perfcftionem prudontiae humanas, 
tefte Arift. 6. E:hi. cap 8.vbi ad prudentiam, ex-
perientiam requirit, experientiam aucem memo-
ria efficit,vt idédocet. i.Mecaph.in principio.Sic 
ergo in genere cóftat eífe in intelledu Chrifti ali-
quid permanés per modú hahitus naturalis. In par 
ti:ulari véró,quid illud fuerit,pendet ex opinioni-
bus.In «¡s tamé ira loquendú eft de Chrifto , ficut 
de alijs hominibus,vt íuprá didú eft:quia hoc per 
tinet ad cófummatá humana: natura perfedioné, 
& ira conftatjprobabilius eífe habere ípeciesin-
telligibiles naturales , & habitus ab fpeciebus di-
ftindosj&c. 
Dico fecundó, Etiam eft in intelledu Chrifti 
hahitus infufus intelledualis; nomine hahitus in-
telligo quodeunque principium adus, quod fit 
qualitas infufa intelledui,&: in eo permanens,fiue 
fit per modum luminis,fiue per modum fpecici, 
& fiue habeat adum fecundum femper coniun-
dum,fiue non.Et hoc fenfu exiftimo conclufioné 
eífe itacertam,vt fit fidei próxima, ñeque negari 
pofsit fine nota erroris. Probaturex didis íuprá 
de habituali gratia Chrifti.Illa enim sequé fere ge-
neralia funt perfedionihusintelledus,fiue volun-
tatis,vnde in locis Scriptura:,qu3e de hoc loquun-
tur,ambae coniunguntur,vt líai. 1 1. Requicfcet fu-
per eum Spiritus Domini-fSpiritusfapientioe & inteíle-
tius.VWx verbum,^«if/ceíjindicat permanentiam 
per modum hahitus.Et loannis. 1. yidimus ¿loriam 
eius,plenum gratice tí^-i?emímí.Itern,quia tam certú 
eft,lumen gloriaedatum eífe anim« Chrifti ad vi-
dendum Deum,íicut alijs beatis. 
Denique oftenfum eftjfuiífe in anima Chrifti 
adusfupernaturalis cognitionis-, fed ad elicienclos 
huiuímodi adus connaturaü , & perfedo modo 
requiritur habitus.ergo.Confirmatu^nam hac ra-
tione in quocuqueSandoeftaliquavirtus inteíle 
dualts infufa,cur igitur n5 erit in C H- EL IS T Oí 
Nulla fané eft dubitandi ratio,ñeque aliquid inue-
riio,quodcótrahas veritates obijciamjquod refpó 
fionedignumfif,quáquáPaludan.in. 3. diftind. 
13 .qu3eftionefecunda,multain vtramque partem 
obijeiat. An vero hic hahitus fit vnusvel multi-
plex,in fequentibus difputabitur. 
A R T I C V L V S I I . 
V í r u m C h r i f l u s h a h u e r i t f e i e n t i a m ¡ q m 
h d h e n t h e a t h e l c o m p r e h e n f o r e s , 
D fecundum fie proceditur. 
V i d e t u r i q u ó d in Chr i f to non 
fuerit feicntia beatorum vel 
comprchenforum . Scicntia 
enim b e a t o r ü c f t perpar t ic i -
pationem diuini l u m í n i s : fecundum i l l u d 
P f a l . 3 i . I n lumine tuovidebimus lumen. 
Sed Chriftus non h^buit lumendiuinLÍ, tan 
quam par t ic ipatum/ed ipfam diuini ta tcm 
A r t i c . I I . 
A i n fe habuit fubftantialiter manen te in : f e tü 
dúm i l lud ColoíT. 2. I n Chr i f to inhabitac 
omnis plenitudo diuinitatis corporaliter. 
Ergoin C h r i f t o n o n f u i t feiencia b e a t o r ü . 
^ 2. Praterea , Scientia beatorum eos 
beatos facir,fecundum i l lud loan . 17. H x c 
eft v-itaícternajVt cogno ícan t t c , lo l i im ve-
rum D e u n i j & q u é mif i f t i lef t im C h r i f t ü . 
Sed horno lile fuit beatus e x hoc ipfo , 
rpiód fuit Deo vnitus in perfona: fecüdüm 
i l lud Pfa l .64 .Bca tus ,quée leg i f t i&:a í íump 
fifti.Non ergo oportet p o n e r é i n ipfo fcié 
tiam beatorum. 
% 3. Pr íe te reá , Scicntia d ú p l e x homin i 
c o m p e t i t j v n a í e c u d u m í u a m naturam, alia 
ítipra naturam . Scicntiaautem beatorum, 
quae in diuina vifione confift i t , non eft í c -
c u n d ú m naturam hominis , fed fupra eius 
naturam.In Chr i f to autem fuit alia fuper-
B natural^ ícientia mul tóa l t io r , í c i l i ce t , í c ié -
tia diuina. N o n ergo opor tu i t in Chr i f to 
eíTe feientiam beatorum. 
Sed contra , Scientia beatorum í n D e i 
cognitione confiftit.Sed ipfeplenc cogno 
u i t Deum,etiam íecundúm quod homo:fc-
cundum i l lud loanais.S.Scio cum , & f c r -
monc eius feruo.Ergo i n Chr i f to íuit feien 
t ia beatorum. 
a R e f p o n d c o d i c é d u m , q u o d i l l u d , quod 
eft inpotentia,rcducitur i n a d u m per i d , 
quod eft a£ lu :opo r t e t enim eíTe cal idü i d , 
per quod alia c a l c í i u n t . H o m o autem eft i n 
p otenria acl feientiam b e a t o r ü , q u x i n D c í 
vifione con f i f t i t ,& ad eam ordinatur , í icut 
adfinc:eft enimereatura rationalis capax 
ill ius beata: eognitionis, i n quantum eft ad 
imagincm D c i . A d hunc autem fincm bea-
tituclinis homines reducuntur per C h r i f t i 
h u m a n i t a t e m , f e e u n d ü m ilIudHebraeorum 
C 2.Deeebat eum , propter qvem o m n i a , & 
per quem omnia,qui multos filios i n g l o -
riara adduxeratjautorcm falutis eorum per 
pafsionemconlummari.Et ideó opor tu i t , 
q u ó d eognitio beata in D e i vifione eonfi-
ftens,exeellentilsimeChrifto h o m i n i ' on 
ucn i r e t : quia í e m p e r eaufam opor tc t eíTe 
po t io r cm eau ía to . 
A D p r i m ü e r g o d i c é d ü , q ) d i u i n i f a s v n i -
ta eft humanitati Chr i f t i l e cüdurope r foná , 
no fecüd i im eíTctuiá vel natura , íed cü y h i -
t a t e p e r í o n a e r e m a n e t d i l l inc t io naturaru. 
Et ideó anima Chriíf i jqua1 eft pa í s huma-
nac naturae, per aliquod lurné par t i c ip^ tü a 
natura diuina, perfeela eft ad Ic ie t iábca iá , 
quaDeusper eftentiam vjdetur, 
A D fecundum diccclü,q?ex iphivnionc 
homo illeeft beatus beatií Jin-/ ¡ncreatai 
ficut ex vnione eft Deus.S^d pKgtcr bcatiT 
tuJinein 
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t u d i n e m i n c r e a t a m o p o r t u i t í n natnta h u -
mana C h r i f t i elfe quandam beaticudinem 
creatanijper quam anima eius i n v l t i m o fi-
ne humanse naturae c o n í l i t u e r e t u r . 
A D t e r t i u m diccndum, quod v i f i o / e u 
fcicncia beata , cí l quodámodc^ íupra narn-
ramanimae ra t iona i i s3 inquantum, íc i l i ce t , 
propria virtuteacieamperuenire no!) p o -
v e ñ . A l i o vero modo eíl í e cundum natu-
ram ipíiiis,ín quantum , fci l icet , í ecundimi 
naturam fuam e í \ capax eius, p rou t , {c i l i -
l icctjeftad í m a g i n e m D e i fafta , v t ftiprá 
d i f tü eí t * . Sed fciétia increata, eft ó m n i -
bus modis í u p r a naturam animae humana;. 
C O M M E N T A R Í V S . 
A FHrmat D.Thomas,& probat, quia Chri-ftus eít alijs beatirudinis caufa, multó ergo magiseam habuit.Quas ratio, efl: moralis 
demon(T:ratio,nonmetaphyíica: Se ideó difficu!-
tasiquam Caictanus m.ouetjneceíTaria non eíl,quá 
uis quse occadone illius dicit , & qu2e notat in 
íolatione ad tertium , vtiHaílnt, omhiatamen 
clara. 
A R T I C V L V S I I Í . 
V t r u m ( J m f l í t s h á h u e r i t f c i e n t U m i n -
d i t a m )>el m f u / k m . 
D ter t ium fie p r ó C e d i t u r . V i 
de tu r , qu6d in Ghrifbonon 
fit alia feicntiaindita, v e l i n -
, fufa , prarter feientiam bea-
^ y i ^ g j j j t am.Omnisen im alia feien-
t iacomparaiur ád fcieíitiam beatamjficut 
impcrfe<ftum ad perfcdlum.Sed, p r x í e n t e 
cognit ionc p e r f e í t a , exeluditur cogni t io 
imper fe f ta^ í icu tmani fe r ta viíio faciei ex-
cludit renigmat icá vifioné f idei ,vt patet. 1. 
C o r i n t h . i 3 . C ü m ¡gi tur i n C h r i f t o fuerit 
fciétia beata ( v t d í f tú eft ^ ) v ide tu r^quód 
non potuer i t in co eíTe aliafeientia indi ta . 
0¡¡¡ 2 , P rse te reá , I m p e r f c í l i o r modus 
cognitionis difponit ad perfeftiorem , í i -
cu top in io , qu íee f t per í y l l o g i í m n m c!ia-
lef t icum , d i fponi t ad feientiam , quareft 
per fyl logifmum d e m o n í t r a t i u u m . Habita 
autem perfec l ione^on eft v l te r iüs necef-
fariadifpofitiojficut habito t e r m i n o , non 
e í lncce íTa r iusmotus . C ü m ergo Cognitio 
qusecunque alia creata comparetur ad cog-
ni t ionem beatam , ficut imper fedum ad 
perfeftum , & r i c u t d i f p o f i t i o a d t e r m i n ü , 
v i d e t u r , q u ó d cum Chriftus habuerit cog-
ni t ionem beatam, quod non fuerit ei ne-
ceíTarium,habere aliam cogni t ionem. 
^ • 3 . P r s t e r e á , S i c u t materia corporalis 
c f t i n potcnt ia ad formam fen í íb i lcm, i ta 
intcUe¿luspofsibi l is ,ef t i n potentia adfor 
t o m i i . 
A r t i c . I I I . 4 / ^ 
A mamifi tclI igibi lem.Scd materia cerpora-
Jis non pó te le í imul recipere uuasformas 
f e n í i b i l e s ^ n a m perfc(fi iorcm,& aliam m i -
n í i spe r f e f t amre rgo ñeque animapoten í i -
mu l recipere dupliccm íc icn t ia ro , vnam 
perireciiorem , & abam minús perfeclam: 
fie idenijCiuod prius. 
Sed contra c f t j q u ó d dici tur CololT.a., 
q u ó d i n G h r i í l o í u n í o m n e s thclauri l ap ié 
tia: ícicnti<e ab ícondi t i . 
b Rcfpcndco dicendum , quód , ficut d i - , 
¿ lum elí >f', decebat, v t natura humana af- ~4n. \ . bu 
lumpta a V e r b o D e i , i m p e r f e t a non ef- ^ í » * ? * 
fc t .Omne a u t e m 5 q u o d e í l i n p o t c n t i a , c í l : 
jriiperfeclu-m,niíi rcducatiir a d a ó t u m . I n -
tellecius autem pofsibilis humanus eí l iií 
potentia ad omnia in te l l ig ib i l i a . Reduci-
tur autem inadlum per fpecies i n t e l l i g i b i -
B les,qure funt quíedam form¿c completiuae 
ipfiüSjVt patetex hiSjqux d icun tu r in ter-
t i o de Anima £ t ideó oportet in C h r i -
í i o p o n e r é Icientiam indiram, in quantum 
p e r V e r b u m Dei ,anima; C h r i í i i l i b i p e r -
lonali ter v n i t a v m p r c í í a - f u n t f p e c i c s in te ! 
l igibi lesad omnia,ad qus i n t e l l c ü u s pof-
íibilis eíl in potentia.Sicut etiam per V e r -
bum D e i imprcílse funt fpecíes i n t e l l i g ib i 
les m e n t i a n g e l i c í e i n pr inc ip io crcationis 
í e r u m : v t patet per A u g u í l i n . * . í . fuper LM.CCÍ.S. 
G t n e u a d l i t e r a r n . E t i d e ó j í i c u t i n Angelis , tom'7>' 
fecundum eundem Auguf l inum *, pon i tu r L*«u-^ « 
d ú p l e x cognit io ( v n a , fc i l ice t ,matut ina , ti,t-Deí 
per quam cognofeunt res i n V e r b o : & alia 7'¿ 
vefpertina , per quam Cognofeunt res i r i ^¿ 
propr ia natura perfpecies fjbi inditas) ita Gewe/.c^.' 
praner icientiam diuinam & i n c r e a t a m , e í l i ^ . t o m . ^ é 
i n C h r i í l o l e cundúm eius animam feien-
p t iabeata,qua cognofcitVerbum,(Seresin 
V e r b o : <5c ícientia infuía fiueindita , per 
quam cogno íc i t res in proprianatura per 
fpecies intel l igibi les humanae m e n t í p ro* 
portionatas. 
A D pr imum ergo d i c e n d u m , q u ó d v i f io 
imperfecta f i d e i j n fui ratione includi t o p -
p o l i t u m manifeílae vifionis, có quód de ra-
t ione íidei e í l ,v t fit de non vifis, v t in fecü-
da Parte d i£ lum e í l ^ . Sed cogni t io , qu2e í . i . f . i ^ 
CÍlper fpecies inditas,non includi t a l iquid r'c,4« 
ó p p o f i t u m cogni t ion i beata;. Et ideó non 
e í l eadem ratio v t robique . 
c A D fecundum dicendum5quód d i fpof i -
t i o fe habet ad p e r f e í l i o n e m dupl ic i ter . 
V n o m o d o , f i c u t v i a ducés ad perfedione: 
alio modo,ficut efFedlus a pe r feé l ione p r o -
cedens.Per calorem enim difponi tur m a t é 
r ia ad fuíc ipiendam formam ignis,.qua ta-
men adueniente,calor non c c í l a t , f e d r e -
manct quafi q u í d a m c íFe í lus ta l i s formar. 
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Et fimilitcr o p i n i o é k f y í í ó g i f m o d i a l e ^ í - A 
co caufatajefi; v ia ád rcientiaiTi3qiiíe peí" de-
n i o n f í r a t i o n e m a c c j i i i n t u r j q u a t amen ac-
q n i r i t a ^ o r e í l r e m a n e r e c o g n i t i o j q t i z e í l 
p e r í ) l l o g i f m ü d i a l e c l i c L i , c j u a r i c o n í e q u é s 
i b i e n t i a m d e m o n í k a t i ü a m , q u x e ñ pe r 
caufam. Q u i a i l l e , c | u i c o g n o l c i t c a ü f a m , 
e x h ó c e t i am magis potefl- cognofeere fig-
n a p r o b a b i l i a , e x q u i b u s p r o c e d i t c ü a l e f t i -
cus f y l l o g i f m u s r £ t fimiliter i n C h r i f t o , 
í i m u l c u m fe ien t ia b e a t i t u d i n i s , m a n e t , 
f e i e n t i a i n d i t a , n o n q n a l i v i a adbea t i tud i - ! 
n e m , fed q u a í i pe r b e a t i t u d i n e m c o n -
Hit m a t a * 
A D t e r t i u r a d i c e n d u m , q u o d c o g n i t i o 
beata n o n í i t pe r f p e c i e m ^ u a : íiit fimilitu-
d o d iü inx -e íTen t i a e , v e l coruni ,quae i n d i u i -
n a e í r e n t i a c o g n o f c u n t L i r : v t p a t e t e x h i s , 
q u . ' c i n p r i m a P a i t e d i é t a f t i n t ^ : í c d ta l i s 
c o g n i t i o e f t i p f i u s d i u i n a : e í l e n t i a e i m r n e - ^ 
d i a t e p e r h o e , i p f a e í r e n t i a d i u i n a v n i -
t t i r m e n t i beatas,ficut i n t e l l i g i b i l e i n t e l l i -
gentLqnas qu ide rn e íTen t i a d i u i n a eft f o r -
m a excedes p r o p o r t i o n e m c u i u í l i b e t c r e a -
t t i r í e . V n d e n i h i l p r o h i b e t , q u i n c u m hac 
f o r m a f u p e r e x c e d c n t e , r i m u l i n í i n t r a t i o n á 
l i m e n t i í p e c i e s i n t e l l i g i b i l e s p r o p o r t i o n a f 
t z fuse natnree. 
€ O M M E N T A R I V $ . 
DVpÜciter potefl aliqua feientia eíTe infufá, velper fe , qu ia r l a tu rá íuapof tu la t í l lum produdiionis rnodum vcl per accidens, 
quia licéc acqüiri póí?5¡t,ex accidente infunditur.. 
D.Thomas ergo de feiétia per fe ínfula loqui tur , 
v t c o n í t a c ex totaquseCtione requenti ,pra:íertim 
artic.^.Caietanus veró,nercio quam,differentiam 
inuenic ínter nomen feientia:/«¿rí*, vcl ;«/«/<€.Ait 
en!m,íc ient iamdici infufam,quando datur fupra 
na tü r3edeb i tum,a tqueadeó diuería a £ l i o n e , q u a Cy 
illius fubieíftüni Creatum e{l:,qualem dicit ( & be-
ne)fuiíre feientiam infulam a n i m ^ C h r i f t i : i nd i -
tam antem feientiam vocari dicit ,qaíe datur alicui 
í lmul cum ipfa natura,quia eft conriatural is ,& 
quaí i debita ipfi naturce,atque adeó,que impr imi -
tur eidem a£tione,qua ípfa natura creatur, v t eft, 
inqui t , feientiaangelica.Sed,quod ad verba a t t i -
ner,non imiTioror,quanquani exifl imem, has v o -
ces apud Theologos fere femper pro eadem vfur-
pari,&: Lat iné ídem íignificare,íi t amé v o x , z»¿í-
í í í ,Lat inaefe .Qa,od v e f ó a d r e m a t t i n e t , i l l u d fo-
l i imde productione feientia inditaí per eandem 
aftlonem , qua producitur fubie¿í:um,exin:imo 
eííefálfum,quia,cúm fit qualitas á fubiefto d i f t i n -
£la,8cabil!o ef íef t iuénonreful te t , v t i n materia 
de angelis oftendijetiam íi connaturalis fit fubie-
cto,neceíre eil:,vt ab agente diftinfta aftionc pro-
ducatur. Vera ergo differentia foiúm eft , quód 
feientia cum natura c o n c r e a t a , í i u e infu ía , f iue 
indita dicatur,interdúíT) eft fupra naturalem capa-
ciratemjSc deb i tumnaturseún te rdum vero eft i l l t 
con íen tanea . 
Artic. I I I L 
b Refpondet D.Thomas, eíTe irt Cbrif to feien-
tiam infufam pra:rer beatam.Probat, quia íntelle-
¿tus Chr i f t i eft in potét ia ad fpecies intelligibiles, 
ergOjVt cífet perfe£tüs,debuit haberc adlum. 
Sed contrá ,nam vel eft lermo de potentia na- Ohkñio] 
h u a l i , & fíe non concluditur ín t en tum, quia ad 
feientiam per fe infulam non eftintclleftushuma-
ftusin potentia naturali, Vel eftfermo de obedié-
tialij&: hanc potentiam non oportct habere fem-
per aftum,qúia ñeque eft debitus,nec poteft dari 
omnino adsequatus.Refpondetur ex eodem D . fofponjio. 
'Thoma,quceft.i i .art . i . f e r m o n e m e í í e d e poten D.Thom, 
tía obedientali.Sed(vt bene C a i e t . h í c , & ib i no- Caietan. 
ta t)non eft intelligendum de potentia obedien-
t ial i in tota fuá latitudinejprout ad abfolütá D e i 
potentiam comparar! poteft,fie enim refté pro-
cedit argumentum faftum ^ fed intelligendum eft 
de hac potentia, v t pertinente adper feé ium fta-
t u m grat is , feuprout i n eo ftatu fecundúm le-
gem Dei ordinariam reduci folet in a f tum, ac íl 
diceremus , an imameí fe in potentia adgratiam, 
vel ad caritatem infufam j eodem enim modo 
per intelleftum eft in potentia,vt in aliquo ftatu 
perfefté cognofcat res in proprio gcnere , í euper 
proprias fpecies,&: ita op t imé procedit ratio D . 
Thoma; ,& mu l tó magis in Chrif to , quám in alijs, 
cui ratione vnionis poteft hsec capacitas dici quo-
d a m m o d ó naturalis. 
C In argUmeñtis tra^at D .Tbom.an cumfeicn-
tia beata poísit eíTe ÍIrnul alia ícicntia deeifdem 
febus per beatam cognit is :quíe quseftio facllis eft, 
& communísa!ijsbeatíS,&: ita argumenta omnia 
clarafunt.Sc non i n d i g e n t e x p o í m o n e . Notanda 
vero eft folutio ad fecundum,vbi D . Thomas íen 
t i t , a f tumopin ion i se í repo í re fimulcú feientia, & 
Gaietanus in re idemaffirmare videtur,quanuis i n 
modo loqueudi neget.Sed de hoc alias. 
A R T I C V L V S I I I L 
V t r u m C h r i f l u s h a h u e r i t a í i j m m [ c i e n -
t i a m a e q u i j í t a m . 
D q u a r t ú f í c ^ p c e d i t u r . V i d e -
tur ,q> i n C h r i f t o n o f u e r i t a l i -
qua í c i e n t i a e x p e r i m é t a l i s ac-
q u i f í t a . Q j u i c q u i d e n i m C h r i -
fto c o u e n í é s f u í t , e x c e l l é t i f s i -
m é h a b u i t : S e d C h r i f t u s n o n h a b u i t excel-: 
l e n t i f s i m e f e i en t i am acqLi i í i t r i ,n6 e n i m i n -
ftitit ftudio l i t e r a r ü j q u o p e r f e í l i f s i m e fcié 
t i a a c q u i r i t t i r j d i c í t u r e n i m l o a n . 7 . M i r a b a 
t u r l u d a d d i c e n t e s . Q u o m o d ó h i c l i t e ras 
f c i t j c u m n o n d i d i c e r i t í E r g o v i d e t u r , q u ó d 
i n C h r i f t o n o n f u e r i t a l i qua í c i e n t i a ac-
q u i f í t a . 
2 . P r x t e r e á } E i , q u o d eft p l e n u m , n o n 
p o t e f t a l i q u i d fupcradd i .Sed p o t e n t i a a n i -
m x C h r i f t i f i i i t i m p l e r a per f p e c i e s i n t e l l i -
g ib i l e s d i u i n i t u s i n d i t a s , v t d i d l u m eft Hr 
g o n o n p o t u e r u n t fupe ruen i r c eius anima; 
a í iquae fpecies a c q u i í i t x . 
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^ ' 3 . P r s t c r e á , I n e o , q i i i i a m habet I iabí-
tumfc ien t ia : ,perca , q u x á ícníu accipit, 
non acquiricurnouus habirijs(qi!Ía ílc duae^  
forixuT eiufdem fpcciei fimul eflcnt i n eo-
dem)fed habitus,qui prius inerar,confirma: 
tur & augctur. Ergo , cüm C h r i í l u s habuc 
r i t h a b i t u m ícientiae índica?, non videtur, 
cjt iódper ea,qua; fenfu perccpi t , alicjuaní 
aliam fcicntiam acquifiéri t . 
Sed contra eíl:, q) H e b r a ' o r ü . ^ .d i c i tu r : 
Cura efíec Filius D e i , d id ic i t ex hisjquae 
paflus eí l : ,obedient¡am:GIoír .+ id e í l , c x -
pertus eft.Fuit ergo in C i i r i í l o aliqua ex-
pe r imcn ta l i s í c i en t i a , quarefl: íc ient ia ac-
quifita, 
b R e í p o n d c o dicendum,qLiodsvt ex fu-
prá dift is ^ pa te t ,n ih i l eorum , qucT. Dcus 
innof l ranatura plantauir , dcfuir humaníc 
naturíCjaíTumptíE á D e i V e r b o . M a n i f c í i ú 
e f t a u t é , ^ in humana natura Deus pianta-
u i t ,nonfo l i im i n t e l l c d u m pofsibilem , ícd 
etiam i n t e l l e í l u m agentem. Vnde necelTe 
cftdicerejquod in anima C h r i f t i f u i t , non ' 
fo lüm intellevtus pofsibilis ,red ctiam i n - ' 
telleftus agens. Si autem in alijs Detisc<c 
natura n i h i l fruí lra faciunt ( v t P h i l o f o -
phus dic i t i n . 1 .de Coelo * )muIco miníiá in 
anima Ghr i f t i a l i qu id fnir fni írra . F r u í i r a 
autera efl:,cjuod non haber propr iam ope-^ 
rationem,Cumomnis res fit p r o p t e r í u a m 
o p e r a t i o n é ^ ' t d i c i t u r i n 2 . d e c a j l ó ^ .Pro- ; 
pria autem opcfatio i n t e l l e ñ u s agentis,' 
cf l :£iccrefpeciesintel l igibi lesaf lu3abícra- ' 
hendo cas á phantafmatibus : vnde dicitur,-
i n j ¥.dc A n i m a , q u ó d ín te l l e f tus agens; 
efl: , quo é t t omnia faceré. S ic ig i tu r nc-
ceíTceft dicere , quod in Chr i f to fuerint 
aliquarfprccicsintelligibiles.per aclionem 
i n t c l l e í l u s agentis in i n t e l l e d u poís ib i l i 
cius recept3e;quod eftjeíTein ipfo Icientia 
a c q u i í i t a m , q u á m qu ídam e x p e r i m é n t a l e 
nominant . 
£ t ideo , quanuis al i ter alibi feripre-
r i m , ^ dicendmri e f t j i n C h r i d o fuiíTé 
feientiam acquilitam , qiiíc p r o p r i é efl: 
feientia f e c u n d ú m m o d u m humanum, non 
fo lum ex parte íubie¿H recipientis , fed 
ctiam ex parte caufae agentis . N a m talis 
feientia poni tur i n Chr i f to í e c u n d ñ m lu^ 
•men intellechis agentis, quodeft animae 
humana- connaturalc.Scientia autem m f á -
fa a t t r ibui tur an imx htimanae fecundúm 
lumen defuper infufum : qui moduscog-
nofccndi .cf i : proport ionatus natura an-
gelicx.Scientia vero beata, per quam ipfa 
Deie íTent iav ide tur je r f propr ia & conna-
tu ra l í s lo l i D c o , v t i n pr ima Parte d i ¿ l u m 
-U ÍVAV'.^ Í» ^ ^.,i;;tK 
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A D p r imum ergo dicendtiTn^qViódjCÚm 
d ú p l e x ht modus acquirédi í c ienunm, fei»-
l icet , i núen i endo & a d d i í c e n d o , m o d u s i 
qui eí l per inuentionem , cí l piarcipi us: 
hiodus r.uteni,c|ui cft per di ícipl inürn , c í l 
lecundarius. Vnde dicitur in p r imo H t h i -
corü * . l i l e qyidem e í l o p t i m u s , qui o m - L i h . i . c . ^ . 
niaper íe i p íum in t e l l i g i t : bonus autem Í«/J'.¿O.5. 
r u r í u s e í > i l l e , q u i bene dicenti obedit . £ t 
ideo C h r i í f o magis competebat habe^e 
feientiam acquiGtam per inuentionem^ 
quam per di lc ipl inam, pra- íer t im cum i p -
fe darctur á D e o ómnibus in d o d o r e m : í e -
cunciumil ludloel is 2 . L a í t a m i n i i n D o m i -
no Deo ve{ho,quia dedit vobis doclorem 
¿uffida:. j ' . I 
A D fetundum dicendum,quod humana 
mens duplicem habet refpe^Hjm. V n u m 
quidem ad fupeí iora : <Sc í ecundura hunc 
refpednra , anima C h r i f l i f u i t plena per 
feientiam indi tam. Alius autem rcfpcftus 
cius eíKid infer iora¿iden: ,ad p h a n t a í m a t a , 
q i i rc íünt nata mouere meniem humanam 
per v i r tu tem intellcchis agentis. O p o r t u i t 
aut^m,.qu6d,etiam í ecundüm hunc r e í p e -
é l u m , anima C h r i í ^ i , í c i e n t i a i m p l e r e t u r : 
í ion quin p r imap len i tudomen t i humaníe 
í u t h e e r e t f ecundúm fe ipfam : fed o p ó r t c -
bat ca/h pcrfici5etiani f ecundúm compara-
tionem'ad p h a n t a í m a t a . ' 
" A D tercium dicendum , quod alia ra t io ' 
c ñ de habitu acquiíito,(Sc dehabi tuinfufo. 
Nam habitus ícicntiaE acquiri tur per com-
parationem humana; mentis ad phantaf-
matarvnde fcciindúm-candem ra t í onem no 
p o t é l r alius habitus i t e r a t ó acquiri . Sed ha 
biuis ícientia; infíifse cíf alterius rat ioi i iy, 
v tpote á í u p e i i o r i defeendens in animam, 
non íceund um propor t ionem p h á t a í m a t ü j 
et ideo non eíl: cade ratio de v t r o q , h a b í t u . 
C O M M E N T A R I V S . 
j Yplcx poteft eíTe fenfúsquceftionis tiuíus. 
! Prior,an in Chrifbo fuerit feientia natura 
fuá acquifita, íiuc ab ipfo acquifitafuerlt, 
fiue alinnde hubita5Vt fuit in Adam.Pofleribr eftj 
an inillo fuerit tal isfciét is^ tali modo , ícilicet, 
perpropriosaftuspaulatim cóparataíSt híc poíle-
rior cftjnanifefhis fenfus D . Thom£e,vt pátet ex 
corpore arciculi.Quid auté nominefcictiíeinrclli-
gat,nó íatiscofÍ:at,póteA:eíiim intelligere,vei prb 
pnú habitú íciétiíe iarigore íumptü(s;t Caiet.ilKi 
,intelligit,8c videturfanémenseius)vel generali-
.terquemcunque habitumiñ intelle¿lu acquiíitü, 
fiue fit fpecics, fine quiduis aliud , de quo mí(gts 
l videntur procederé probationes D.Thom?^. 
b AíTertio ergo eft,fuiííe in anima ChriíH hu-
iuímodi feientiam acquvíitam- , ne intellefttls 
- agens in Chrifto fuerit otiofus.Qna? ratio, vt con 
Aat ,'fu.mmúm probatVcomparatíe Chrii lurt i^l i-
l i j quas 
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quas fpec'esintelÜ^ibiles per aftione intclleJtus 
agenus, cadern enim po te í l ad Adamum appli-
cari.Scd de hac ve intra d l íputandum eft latiúsi 
Arguinenta D.^homa; lolúm procedimt con-
tra priorem fenfum qucen:ionÍ3,& ideó d i íhcuka-
tem non habenc^ 
D I S P V T A T I O X X V . 
I n t r e s f e d i o n e s d i f l r i b u t a . 
D e t n p l i c i j e i e n t i d a n i m á C h r i j l i ^ u o a d 
OStendimus dirparationc prsCcdenti i n Chrif to cílc feientiam creatam. Sequicur, v t v ideamu^. . ;uoíup! íx iiiaíiic, t raf ta tur i 
p o i l e á , cjuid vnaqusequc í i i ) ordinem D- Thomac 
ícquentcá.in hac vero cjnarilione non dnl ingue-
musaííufnj&c habí tum fden'.iae, fupponentcs eá-
dem eñe de vtroqae rat ionem, v t ex í ine prsecc-
dentis di ípurat ícnis conltac. 
S E C T í O I . 
V t r u m d n i m a C h r i j l i a p r i n c i p i o c r e a d o 
n i s f u * farit b e a t a . 
Dlfiiculcaíí huius quaefrionis poíita eft in te-pore,quo Chriftus Dominas coepit habere hanc feient iam.Nam,quód nunc illam ha-
b e a c S c f a l t e m á t e m p o r e mor t i s íua ; illam habue 
rit ,de fide certum eft,ñeque aliquem,qui in Chr i -
f l am credat, ¡nuenio ín hoc dub i t a í í e , cúm per 
morternChrif t ia l i jset iamiufl is aperta ílt ianua 
¿Üjbr t on:endetur,8c cúm Latroni ipfe pro-
inifentiKoclie mecum eris in paradifo et cúm glor io 
faKefi i rre^l io corporis fuei i t euidens tef t imoniú 
glorige ipílus animje. Q u o d ergo in qusefticncm 
verci po te í t , folum ef}:,an in tempore vitae morra 
lishr.c e á d é f c i e n t i a po t i tu s fue r i t .H^re t i f í enim, 
qai C h i i l t o ignorantiam tr ibuunt multarum re-
r u m , q u a s p r í U s n o n co^nouir,&: pofteá paulatim 
didicit,confequchter neganr .habui í íe f empe rhác 
feierteiam bearam^in quem errorctn mul t i ex hacre 
ticis huiustemporis iapíi lunt.prsefertim Luthe-
rus,CaIutnus,8c Zuingl ius .Fundamenta ,eorum(ÍI 
qus eiíepo{Tunt)ftatim attingemus. 
Dico ergo prime,animaChrit t i D ñ i , e t i a m eo 
tempore,quo fuit coniuncVa corpori morta l i , ha-
buiííc feientiam beatam.Ita í cn t iu t Theo log i fta-
t i tn cifandi. Et prohatur teftimoni)? Scripturs&ía-
crs)qu3s iicét per íe fingula non cogant,tamen íi-
niul ra:npta,& adiunftis Patrum teftimonijs,mag 
-nam fideni faciunt.loan, 1 *Deum tierno yitíit yriqua. 
Vnigeniiusiquiefi in JintilPatris., ipfe enarrauit. Ac íl 
aper l iüs diceret,.^»^f/;/f«í,qui wiáetyipfe encirrauit, 
Et í icu; per hurnanicatcm,&: dum in mortali vi ta 
v i u c r c t , enarraui tñ ta .per eandem humanitatem, 
8ceodemrempore vidi t . I tafereAuguft . t r a f t . ^ , 
in Ioan.S<: coll igi tur etiam ex C y r i l l i b . 1. in loan, 
c a p . i i - S c C h r y í . h o m . 1 ^ . i n loan, cui coníonant 
verba Chr i í j i j ípan . ^ .Qitod fdniusJoqKimur,^ quod 
-v?i/í>,;¡fí,/c;?.í»j«>,.Vb¡apertéioquitur de fe homi-
n e j & a d cundem f e n í l i m e x p o n i t u r j q u o d ftatim 
fubdit,A7ff»J0 afcendit in c^lttmynifi qui defeendit de ca 
l i f l i n s kominis^tú efi;» oi/»rVbi verbum 9 tfaadit) 
Arcíc. I I I I ' 
A non eft p r í e í en t i s t empons /ed prx ter i t i ,v t cóftat 
ex verbo Grxco , ¿ v a & i m í v ,d ic i tu r ergo C h r i 
ftusfecundúm humanitatem arcendiíre,&: efle i n 
C3elo,non corpóreo afcenfu,red vifione beata',quia 
pr ior i modo nondúra afcenderat,neque ille afcen-
íus potuit conuenire Chrif to iecundúm diuinita-
tem.quia in illam non cadit afcenfus, ratione fui. 
Ñ e q u e obfl:at,quód ait,iVcr«o afcendujiifi qe.i defcen 
¿ i t . Q m z non oportet ,vt aícenfus & deícenfus fc-
cundum eandem rationem vel metaphoram in tc l 
ligantundefcendit ergo per incarnationem, afeen 
dit per vif ionem. Vnde non fuit prior aícenfus, 
quám deícenfus, fed é c o n t r a r i ó , priús defeendie 
( í c i l i ce t jOrdinc natura)vt poíTet afcendere. Vnde 
ibidem ait de i l lo loannes de c<elo v & t t $ t p é r 
omites eft)&' quod y í d i t , & audiuit,hoc teflatur. Quse 
verba eandem vim habent jquá prKcedétia.Q^uod 
autem d!CÍt ,r/¿/í & aHdiuitynon. funt diuerfa, fed 
eadem vií io ,audit io dici tur ,vt í ignificetur, non 
habere illam ex v i humanitatis, fed ex mfuflone 
d iu ina : eft ergo illa auditio l o n g é diuerfa ab ea, 
B quam nos habemus per tidem.Vnde velut i hocip 
í u m i n t e r p r e t a n s , ait Chrif tus , \om.6.0i7jnis,qui 
audiuit a Patre & didicit^enit ad ;«e,»on qiiitt Patrem 
Wt-n í qtdfptamjtifi i s , qui eft a Deo. Ac í id icerer , 
non ica auuiunt a i i j , í icut Chriftus, qui videndo 
aadit.Sunileeftilludloan.S.E^o^wrf YÍ¿; ^ «¿P<Í- 0^<,N' 
trem,loquor.Et loan. ¡ i .Fh i e¿e fum^llic & minifter 1 
nteus em,id eft in gloria.Et cap. i^Vt^-^bi ego ¡xm, 
&"vo¡ fitis. Accóniodatur e t iá i l lud Pfal.4.0. BeatÜ P f ^ - ^ o » 
/ít«f/í7/«?»r« íerrd.-náPialmusi l lcde Chr i f to ex- ^ « ' . M * 
p o n i t u r , l o a n . í ^.Eccohrmari poteft,nam gloria 
T r a n s n g u r a t i o n i s í i g n ü tuc gioriae latétis in ani-
ina,vt Parresomnesirac!úc ,exponctes i íkid m y -
í t e r iú ,v t in f r á fuo loco videbimus. Ex di í l i s ctia, 
ten: ¡mon¡jsfumicurbonarat iü ,n? .m Chriftus fu-
turu^eratrut í i rdiMinse doctrina:. Se d o í t o r pra:-
cipuus my í i e r i o rum De i j t rgc c p c t i u i t j V t nó tan 
t ú m a'-idita/ed á fe vifa narraret. Sed hice aíTerno 
magis cum fequenti c o n ñ r m a b i t u r . 
í3ico ergo fecundó. Anima C h r i f t i v i d i t D e ú á Chrif-ns i 
primo i n f tá t i creationis íua:. Itudocent Theo log i Pr:r':0 1** 
omnesin ^ . d . i ^ . D . T h o . h k , & i n f r á . q . i 5 . a i t . concepiio' 
l O . ^ . a . ^ . C a n . l a t é l i b . i i .de loc s.c i^- Scícqui- uis inftanti 
turfereex pra:ccd5ticóc!uíionc,qiiÍ3 n i eft maior fiievtíS & 
ratio de vno t é p e r e v i t s mortal i? , quám de alio, vijicné 
N á vifio beatarnó mogisimpediri poternt inflintí- buit l e m . 
i i co rpore ,quám pafsibil¡,cúm fupra v t r iu íque Aa- Thm. 
t ú íit,8c á neutro ftatu corporis pendeat.Alioqui Unus. 
veró fons Se primaria ratio iilius vifionis eadé fuit 
femperinChrif to á p r i n c i p i o cóccpú^.iú-.,íci]icet, 
vnio hypoftatica.Et ita probatur o p t i m é hsc cór 
clufioex itlo loan. 1 .VidmusgloriXeius,gloria quafi j0An,u 
-vnigeniti tt-V*treyplenH-grat¡a & ^u'nVu^/í.Vbi indica 
; tur(vt fuprácú D . T h o . & T h c o l o g i s ) glori . í Se 
pleni tudiné gratias Se veritatis d a t a ^ e í f r C h r i f t o 
homini jqu iá eft vnigenitusPatri;,&: ita c/Tc. ve-
lu t i proprietatem manantem ab vnionc: j rgo í i -
c u t á primo inftanti c o n c c p t i o n i s i ü e h o m o fuit 
vnigenitus Patrisjita ex tune habíiit ¿ ío r i ám , & 
gratiamconfummatam in gloria & vifione D e l . 
Ita colligitur ex Athanaf.oratio.^.. contra A r h n . ¿than. 
. & i n libro de CilutariChriftiaduehtu, 8c de hn-
manitate Vcrbi ,c lar iüs & b r e u i ú s c x Damafc. ^ '"«/f. 
ibro. ^ de íide.ca.2 2. V b¡propterea inquir, eos^ui 
UcuntChriflum-verHmincremer.tum infapieví iadcct ' dicunt 
$ijfelc«nfe^nenterneg(tre ymenefaftam efe a privo i l -
la -.ir-
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h cctrms ortü-.nam J i fKwCjinquit/ííffíí efi, quU tande \ 
ajfeni poteft,quin ómnibus frorfus fa.pienti<e , graticeqne 
epibus ^ « . v e m í & c C o n f i r m a r i poteft ex illo lere-
p mias, 3 1 .Fmmim circttndMt •yirum, fcilicet, fapiétia, 
v t íuprá cum Hicronymo expoíuimusün Scriptu-
risautem non dicitur hoc m o d o v i r , n i f i q u i v i -
det Deum,reUqui enim, v t paruuli, e x i í t i m a n t u r , 
• iux ta i l lud . i . C o r i n t h . 13. Poftquam autemfiictus 
fum yí^sHdeitaui,qM«i erantparuuli.Conhrma.iur fe-
• cundo ex i l lo Píalmi. 2 1./« te proicclus fum ex -vte-
ro.Qjax verba de Chr i í to in te l l ig i t Eufebius l ib . 
10. de demoní t ra t .Euangel .cap .v l t imo.Et in t ro-
ducit Chr i l í um dícentem ad Patrem , E x tune te 
Tieum mcum iam yiiebam.V)tni<\\\t accommodacur 
illud Pial. 6*}. BcatuSy que») elegijii & ajjumpftfti* 
Q^tod de humanitate Chri f t i intel l igi t A u g u í t i -
nu3,indicás,in ipfa a t íumpt ione plenam fuiíle glo 
r i a&; beatitudine.Idcm fenti t l ib, 83. quaftio.q. 
í f .&Üb .+ .de confenlu Euangeli í t . capite v l t imo 
inline.VbijCÚm dixi í íe t ,nul lum mprtalem homi -
nempolTeinhac vita videre D e u m , fubdit,jGi«<í 
maximé proprietate dijlat a cteteris hom¡),cmus fujeeptio 
ne Verbum caro faftum eft. Denique Ricardus de íf 
fanfto Vi í to re libro fecundo de É m m a n u e t . c u . 
QQodnos/mqüityexpeffamus íh confummatione^ ilii da-
tu>n eft in fuá conceptioHe.Ad hoc etiam cónnrmárt-
dum affcrr ipoí íunt omnia , quse fupra addaxi-
mus fuper articulum duodecimum quKftionis fep-
timai d iui Thomsc,cx Patribus exponentibus lo -
cum Lucse. 2. Vropciebat fapientia. Et docentib^s 
non ita i n fe profeci ífe, v t aliquid denuo didice-
rit ,de quo teftimonio dicemus plura infrá, cjuaft. 
1 1 . Afferri etiápoírunt?qU3ediíputat. i'á.v&Vf 2. 
de plenitudine gratiíe Chr i f t i attulimus, quam á 
principio conceptionis obt inui í íe probauimus. 
Denique afferri poíTunt,qua: ftatim quasft. 1 o. ar. 
i .D.Tho.dicemus de illo teftimonio M a t t h . 13. 
B e illa die tierno feit^neque filius. 
Vl t imo addere po í íumus rationes.Piima,qus; 
t x diétis teftimonijs Scrípturaí fumitur, eft, quia 
Chriftus femper fuit Filius D e i naturalis, ergo 
iuEres-,ergo políeíforjneq-, enim tépore indigebat 
a d f r u é d ú ha:reditate:neq-,interuétura erat mois 
patris, v t filius in poffefsionem micteretur, neque 
p r o p t e r c e t a t e m i m p e d i r í p o t e r a t j V t íuprá o í t e n - C 
fum eft.Secunda, quia non eft cred¡bile,diulnam 
perfonam non ftatim ditalle naturam fuam ó m -
nibus donis grat is Se gloria:,&: omnem contra-
r i a m i m p e r f e í t i o n e m a b anima íua abieci í le : ca-
rere autem felicítate, rnagna eft ímperfc¿tio ,qu3e, 
necnobiserat neceífaria, nec diuinam perfonam 
decebat. 
Dices . Imó fuitnobis & ipfi neceífaria propter 
maiorem perfeftionem ,ícilicet , v t f i b i , & nobis 
mereri poíTet,&; pro nobis doleré & criftari. R.ef-
pondetur,quod ad ipfum attinet,melius ipfi fuif-
fe,femper fuiíTe bea tum,quám beatitudinem mere 
n,pr¡Efertim cúm beatitudinem q u o d a i n m o d ó fi-
•biconnaturalem haberet,ratione vnionis. Adde, 
fioportuilTetfibi mereri beatitudinem , po tu i í íe 
hocfacere,etiamfi nultotempore ea caruiffet, v t 
inferiús,qu3eft.i 9 .üf tédemuE:vnde,quod ad nos 
pcrtinet ,potuit fimul eíTe via tor , & comprehen-
r o r , & ita pro nobis mereri,&; pro nobis fatisface-
: re,8c veram tr if t i t iam & dolorem pro nobis íufci 
pere,abfque carentia beatitudinis.Tertia ratio fu-
mitur ex D .Th9m,hk>quu Chriftus eft caput if t-
r . i , 
fluens in omnes gratiam & gloriam-, ergo debuic 
ipfe mul tó magis eííe ornatus gratia , &: gloria. 
C u i adde,quód á principio conceptionis fuit ca-
put etiam Angeloruni,quod ftatim ipfi iufsü íun t 
adorarCjVtdici turadHebvs. i .ergo non eftcie- He l 
dibile,£uiííe caput in ieferiori ftáíu grat is aut glo 
r i s , q u á m Angel í erant. Vnde confirmatur ,nam 
Ange l í (anfti parurn poft creationein fuam acce-
perunt gloriam,in tert io,vel(vt alij volunt ) in fe-
cundo ínftantí j ergo anima Chr i f t i íllos lupcra-
u í t , & á primo ínftantí Deum vidí t . T á n d e m con 
ie¿tura,qU3eex D . T h ó m a h í c coll igi tur , óp t ima 
er t ,quíaGhr i f tus de luftitía meruít alijs gratiam, 
& gloriam.Ergo decuit,vt á principio iple habe* 
ret gratiam 8c glor iá ,quia l ícé tví f io De í p iop r i é 
& per íe non requíratur ad meriturmtamen in eo, 
quí eft perfectífsimum principium omnis mer i t i , 
cjuique ad fuam fanftíficationem non índ ígeba t 
merirO,conueniéti ísimumfuít , v t gratia c o n í u m -
matae í le t í l i í principium rnericí .Vnde coní i rma-
tur,quia Adam,eo quedfuturus erat haturale prin. 
cipium genci ís h u m a n í , creatus fuit á principio 
perfeftusm naturalibus;ergo Chriftus,qui eft l u -
premus autor gratis &. gloris ,debuit á principio 
í u s concepuonís habere gratiam & gloriam íum 
me perlcdtam. 
Sed qusres,qua cer t i tudíne hsc do í l r ína t e ñ e - Bubtunt, 
daf i t .A! íquíex i f t ímant , f ímpl íc i te r eífe defide. 
Sed no v íde tur ,quíaScr ip t i i r s te f t imonia no íunt 
adeóexpreíTajquin alijs modis expLcari pofsínt38¿: 
nulla etíá extat de hac re Ecclefis definitio,nequt 
et iá traditio eft fatisapena, nam licét TheolOgi 
i n hac veritate aiTeréda cófent íá t ,non tamé iliá af-
firmát,vt dogma fidci)&feréeodé modo loquú-
tu r íanfti [Jai.rcs:Sc ideó alij folúm dicút efíe opi -
n ioné ita verájVt contrariú opinari temerariü fit. 
Et hsc cenluraeft m i t i f s i m a o m n i ú , q u s d á r i p o f -
íunt :exif t imo enim contraria íen tcnt iá etiá e r ró -
nea,Se proximam.hsrefi eílé,quia Scripturs teftí 
moniajadiundtisexpofitionibus,^teftimonijsPa Refponftil 
t r ü ) & ceíeniu E>oftorum omnium Catho l icorü , 
íufficiunt ad hanc certicudinem prsftsndam. 
Sed contra hanc veritatem obijei folent varia ohiefthl 
loca Scripiurarum,qu£e panim t r a á a t a funt , cúm 
de grada ageremu5,partim a t t i ngé tu r in fequen-
tibus.Nune folúmobi je i tur i l lud Luc . 2. Xonne L h c . i u 
oportuit patt Chriftum)&j ita intrare in gloriam fuam? 
Ergo ante pa f s ionemnóin t r au i t in gloriam. Vn« ' 
.de Ioan.7.dicitur:Afí/?;í/«w er<íí SpiritHs datusyquid 
pondum erat lefusglenficatus.Et ideó loan. 1 7. orat h a n . j ? 
i p í c C h ú f t u s . c l a r i f i c a m c P a t e r & c Refpondetur, & i j , 
jbscteft imoniaintel l igi de gloria Kefurreftionis, Reftoní • 
& Afcéfionis,&: de manifeftatione & exaltatione 
nominisChrif t i jVt Patres omnes intel l igunt . 
, : Pices.Gloriacorporis &: a n i m s c o n i u n í t a n é - Q f a f t f á 
,ce0grió-runt,fi corpus & anima inrer fe fint.con-
iundaimanat enim gloria corporis ex gloria ani-
m s , v t T h e o l o g i docenteum Auguf t . Epift. 5<í. ^ugufl, 
R.efpondetur,fuiffe quidern debitam gloriam cor Rejpon, 
p o n Chri f t i á principio conceptionis, non t á t ü m 
ratione g l o t i s anims,fed etiam ratione vnionis: 
tamervpropter noftram redempt ioné , diuina dif-
penlatione,illa ad tempus carmíTccuius rei fig» 
nificationem quandam in Transfigu-
« í - r a t i o n e t r a d i d i t , v t d i -
¿ tum eft. 
'•.u v : r ' - i r ; - . - v .;-fv . . . j 
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V t r u m i n a n i m a C h r i f l i fíi f c l é n t i a c o n -
n a t u r a l i s a n i m á h u m a n a , 
N hac cjusftionejfícut iñ pra:ccdenti d ix i ,nul -
laeftdifticultasde hac feientia fecundum fe, 
leu abfolutéconfiderata /ed folúm i n tempore 
& m o d ó , q u o Chri f t i anima coepithaberehanc 
feientiam.De qua renih i l h o c l o c o d i c a m , q u i a p é 
det ex mu]tis,qus circa quceíl. 1 z . D . T h o . t ra f tá 
da func, vb i hec meliús expedietur: & ideó híc 
brcuifsimé dicendum cffc,certum omnino eífe, 
L c Chriftum Dominumhabere feientiam connatu-
tp / 1 ra¡¿manim3e jlumangíjtacjocent: ornnes nfjieoi0_ 
t u a c q m j i ' p-j i n t , d i . - t . i , & i^ .QuanuisBouau. foleat i n 
tuleu con- ^ 7 • • - — c •rr • n \ • n.~ 
' .. contrarmm c i tan , quia negat ruilie in C h n í t o 
naturalis, fc[entiarn aCqU;{¡tarn,Sed non eft credibile , eum 
eíTelocutum de íubftantia ipílus feientias (v t ita 
d icá) íed de modo aequirendi i l lam, v t ex fequéti 
fe¿lione,8c magisex difput . i S.conftabit. Kicar.- o 
v e r ó i b i , a r t . 3 . q u s l l . i . Ú c ^ . v i d e t u r h a n c íenten-
tiam docere^quiafentit,feientiam infufam anima: 
Chrift ifai ífe fuperioris rationis á feientia conna 
tural i homini,&: tamen pr^ter i l l á n t g a t in Chr i -
fto fuiíTe aliam acquilitamvfed eft íentent ia omni-
no faifa.Vnde fine magno errore negarihcec veri-
tas non poteft j quia ( v t fupra late ciratum eft)in 
Ghriftc eft natura humana cum omni proprieta.-
te,&c perfeftioneilUconnaturali:fed feientia hu-" 
mana eft vna ex rnaximis perfeiftionibus human^ 
naturs i jérgo. Dainde fupráof tendimus , fuiífe i n 
inte!le€lu Chri f t i actus intelleftus naturales-, ergo 
máx ime aftas f e i en t i ^é rgo . T e r t i ó , quia habuit 
virtutes morales cónatura leshomini ,e rgo 8c pru-
dentiam naturalem , ergo pari ratione alias feien-
tias.Denique Angel í habent feientiam fibi conna 
turalem.eandem habent beatijhabuit etiam Ada 
in ftatu ¡nnocencijeJ& i n vniuerfum perfedlio gra 
t i s non deftruit perfoftionem natursequae imper 
feftionem non inc!udit,pcrfe(ftioni gratise repug-
nantein; ergo. Ñeque contra hoc oceurrit noua 
obiedio , prseter eas, qua: fieri folentde beatis, 
quastetigit D . T h o m . í u p r á ^ a r t i c u l . i . h u i u s q u s - C 
ítionis.-
Quid nomi- ¡ Secí obferuandum eft pr imó, nominé feientia 
»e f ckntU h ic in te l l ig i omnes virtutes intelleduales, ícili-
corínx-.'.'./x-^ c-t^ncelleaum feu habitum pr inc ip io rú , de quo 
lis h:c. iHtd .nui|a poteft eífe dubi tád í ráf io,cúm aíTenfus pr in-
ligAtar. c ipiorum fint máxime euidentes, &. connaturales 
homini ' . íapiennam deinde,ac feientiam. De qü i -
bus-folúm poteft dübitari ,quia in horninibus non 
funt fine admiftioneopinionum. Se ihcer t í tudi -
n i s .Dice i ídum veró eft,in Chrifto fuiífe quoad co 
<:luíioneseuidentés,qa?eper lumen natüfae certse 
eír^poí lunt . De ijs veró rebus, de quibus lamen 
n a t a r E confequi non poteft euidentem cógn i t i o -
nem ,a l íecatus eft Chriftasj^uidquid ratio-h&tura 
lis-confequi poteft, & omnes' rationesprob'abiles, 
aut vec i í imi l ia iudic iaopin ionum omn)itjin^:Ti,c>'n 
tamen per haec de veritate ipTa iadicabatyfe'd^el 
fufpédebat aírenlum,vél de probabilitate,qu3e eui 
l n Chriflo dens elTe poreratyiudicium ferebat.Prsetereá com 
*rs ft&Mi' prehendi etiam poteft prud'entia,de qua iá didlú 
Immfnit, eft.Ec v l t imo etiá arte complcdimur , quse, v t eft 
A r t i c . I I . I I I & I I I I . 
intelleíftualisvlrtus, etiam pertinct ad abfolutam' 
perfectionem intelle<ftus,& fortaffc á feientia non 
m u l t ü dif t inguitur ,nif i in materia faftibili: ait au 
t é D . T h o . i n f r á . q . i ^ .ar t . i .ad 3.fuiífe in Chrifto in Chríft» 
f e i en t i aomniú fa f t ib i l iú .Necre fe r t jquódar s v i - feientiaex* 
detur eífe coniúfta cum vfu,namiicét ip íadir igat perimentítm 
vfum,non tamen abil lo e í ícnt ia l i terpendet^ tota lis, 
enim perfeftio artis, qux ad intelleftum fpeftat, 
fine vfu haberi poteft. 
Obferuandú fecúdó eft,feientia hanc connatu-
ralégeneral i terdi¿l :am,pront cóprehendi t o m n é 
na tu r a l écogn i t i onéeu iden t é ,dupl icé dif t ingui 
poífe',eftenim quaedácognitio^qua: vocatur ex-
perimétalis,8c potifsimú verfatur circa fingularia, 
quíe per fenfum experimur,ex quo intelieétns ac--
cipit euidété cogn i t ioné in ipía experientia funda 
tá.Alia eft cognit io cuides cóclufionü ex proprijs 
principijsnaturali lumine euidcntibus,qua2 pro-
prié vocatur,feu meretur nomé ícientia;, híc vero 
vtrumque genuscognitionis íub hac voce com-
prehendimusmam cúm vtraque hamm cogni t io-
num naturalis fit homini j & perfeélionem afferat 
fine impérfe£tione,vnioni aut beatitudini repug-
nante-,dubiú non eft, quin vtraque fuerit in Chr i -
fto,vt latiús quíeft. 1 2 .traftabitur. 
S E C T I O 11 I . 
f t r u m F u e r i t J e m p e r i n a n i m a Q o r i j l i 
f e i e n t i a r e r u m i n p r o p r i o g e n e r e J u p e r 
n a t u r a l i s 3 & p e r J e i n f u f a . 
TPvaftaui prius dé fciétia natural í ,quá de hac infufa,vt ratio düb i t ád i , Scopinionú varié-traquee híc eífe poteft, melius intelligatur. 
R a í i o enim difficultatis eít/quía per fciétia beata 
&: naturalé ,habet anima Chri f t i o m n é cogni t io-
né 8cperfeiftionem,quae,-vel ex Scripturis, vel ex 
dignitate perfon3:,vel ex muñere Redép tor i s ,vc l 
ex capacítate ¡nteileélrus humani, vel denique ex 
quouis alio indicio,vél fígho coi l igi poteft.Habet 
enim per illas duas cógnit iones,perfe6lioné natu-
ra: debita & gratidé,8c cófequéter habet a£iú ref-
p o n d e n t é capacitati naturali intelledlus,&: obedic 
tiali,habct cogn i t ioné r e fúomnium natural iú,8c 
& fupernaturalium, cont ingent ium, & liberarú: 
quorfum ergo neceífaria i í i alia feientia^ 
P r o p t e r h o c q u í d á T h e o I o g i videntur aper té 
negaré ,h2bui í le anima Chr i f t i hác íciétiá.lta (en-
t i t Bonau.in.3.d. 1 ^..ar. 3 .q. 1 2. quáquá enim Bonutt. 
concedatjhabuiífc Chrif tú fciétia infufam,aperté Richard. 
tamé íent i t illa fui í reni turalé ,&: infufam per acci J i l f t i i 
denstpropterea enim negat ibidé, Chriftum aliam j l m ú n . 
feientia fibi acquifiuii[íe,& iliáfciétiam dicit eflé fi O i b . • 
m i l é i lüjquá A d á habuit in ftatu innocétia:, 6c idé 
fentit A l e n f ^ . p . q . i ^ . m e m . í . & . z . q u i a non sli-
ter ponit fciétia infufam in Chr i f to ,qaám in Ada-
m o ^ fe réeodem modo loquuntural i jNomina-
les,vt Almain ,Gab.&aí i j in.3.dift . i ^ ; 
Scot .veróibi .qua:ft .3 & D u r a n d . q . 3 . Sc^ me 
diamquandam videntur habere opinandi ratio-
nem',nam circa res naturales, qua: per naturaleífi 
feientiam humana cogno lc ipo í fun t , non punmt 
habuiííe Chrif tum aliam feientiam per fe infufam: 
circa alias veró res,qu3e naturalem capacitatem hu 
maniinteliedtusfuperant, illam videntur admit-
' ' tere 
Difput .X K V. Seaio. I Í.&.I I I . 5o J 
Chrijli lu-
buit jeten-
tiam infu-
fam. 
D.Thom. 
Ctiet. 
Ctfreol. 
Palftd. 
Marfil, 
L t t c l . 
IÍ<I».7. 
ScientU in 
fuft Chrijli 
tb inflanti 
tocejf ñoñis. 
Hehr. i o. 
P/4/w. 39. 
Uteron. 1 
tere-, fortan.e,vt: non t an túm in Verbo , fed etiam A 
i n proprio genere cognoícantur . Sed hoc iá per-
t inet ad quasílicnem de obiefto huius feietise i n -
fa(as,qu2einfrá.q. 1 i . tratlanda eft. 
Dico p r i m ó , Chri f t i anims datam eíTe feientia 
per íe infufam , d i í l in í l am á beata & á n a t u r a l i . 
Hasc e í l : f en t en t i aD .Thom. h í c , Sctota. q. 1 1 . 
quam ita inícll iguntJ8c iequuntur Thomiftae om 
nes,Caiet.Capreol,in. 3 .d . 1 ^ . q . 1 .arti, 1. concl. 2. 
8c ar t i^ .ad argumentacontraillam.Palud. ib i .q . 
2 .,R.icar.arti. 3.q. 2. & . 3 . f i a t t en té lega tur . í dem 
Mavíil .q. i0 .a r t i .2 .&al i j .ExScr ip tura , ScPatri-
bus nonpo te í thascconc ln f io efficaciter probari, 
v t oftendit ratio dubitandi in principio poíi ta . 
Nam l icétex Sc r lp tu racon l t e t^h r i f tumfü i íTe íá 
pientifsimum fapientiá plufquám humana, & infu 
ía, qa-a cognofcebat cogitationes hominum , 8c 
reuelabat d i u i n a ^ fupernaturalia my fteria, Se fu 
turacontingentia ,8c LuC.2. adhacinfans ¡fedehut 
in medio Dofforum->&'flt<j}ebat¡t omnes fnperpntdentia, 
& fejfonlis «« í .Vnde íoann .y .qu ídam interroga-
hzxw.Fnde hic literas feit, íüm non didicerittQurinms 
hoc(inquam)itafit)quiatamen omnes hi efte£h;s, 
vel demonílrat ioneslapient i íe proficirci potue túc B 
ex fola feientia beata,ideó non poteft ex illis efh-
caciterconcludialia ícientia per íe infufa. A r g u i -
tur ergo ratione probabili,&: pro materias qualita 
te fumeienri .Primó,quia Chr i í lus non folúm crat 
comprehcnror,fcd etiam viatoncrgo e t iá ,v t via-
tor ,c lebüi t haberc cognitionem aliquam íuperna-
turalem,quia vif id eft propria ícientia comprehen 
íoris .Secundó, qu:a hsec ícientia polsibilis eft , Sí 
expedit, pluribus modis cognoícerecrea turas ,a t -
que adeó non t an túm in Verbo , fed eriam in ipfis 
per proprias earum fpecies. Propter quam caufam 
Augiift.4.Genef.ad lít.c.2 3.&.2 4.duplicem fcié 
tiam in Angelis áúYm^üt- .Mdtt i t imm, &-vefper'ti-
nanr.Sc huc etiam tendit ratio D . T h o m . i n arti. 3. 
pertineread perfeftioném proportionatam intel-
leftui creato,tam fecundúm fe, quám eleuato per 
g r a t i amjVtcogno íca t res per proprias fpecies, v t 
ib i expofuimus, Et hseccpnclufio magis cum fe-
quenti confirmabítur. 
Dico ergo fecundó. Chri f t i anima habuit hanc 
feientiam á primo inftanti fusecreationis. Itafen- q 
t i t D . T h o m . & : omnes,qui illam ponunt . Et pro-
barí poteft ex praecedetí, addito teftimonio Pau-
l i ad Hebr. 1 o-vbi de.Gbri í lo dici t : Ingrediens mñ 
¿um dicit, h'ojliam & ohlinioncm noluifliycorpus autem 
aduptctftimihi, Crc. exPralm.39. Scinfráfubdit . IK 
qtu .yolUtate fanñificutt /"«^«í jat is í ignif icasin ipfo 
ingrerfu , atqueadco in primo momento conce-
p t íon í s fus , cognou'.neChiiftianimam volunta-
tem P a t r í s ^ ' myfteriá tíoftrce r e d e m p t í o n i s , 8c 
vo luntar íéobtu l i í í e vitum pvo homínibus , & per 
illnm voluntacem , noftram fanftificationem me-
míí le . hlinc ergo fatis prpbibi l i te r col l ígí tur , i l lá 
cognitionem ad hanc ícii.nciam per fe infufam 
pert inuii íc ,fuic cnim & g dubio fupernaturalis 
cogni t io .cúm eííct de lupcrnaturalibus myfterijs, 
fie cúm üia faérit fund ;;r,cinum m e r i t i , credibiíe 
e f t n o n r a i f l ' í t i n t ü m vi i lonem com^reheníor ís ; 
fed cogMÍrioncm n'.um feiennse infufse. Facit et iá 
i i l u d l(ai.7. ButyruniiCr meícemedet, yt (ciat reproba 
re píHÍnm , & eligere ¿OH«r?;y vbi Hiero, id c ¡ l , ¿¿bu: 
j i i c r hocjcií't , a a x iclenm clediua mel iúsaccom-
modatur íc icnt is infalce. Denique faciunt illa có-
muñía teftimonia Ifaiae.l i .rgredicturyirgd, '&Ci i f t i . i i'* 
& requicfcct fHperi l lmnj&c.zá Colof. 2.1» quo¡unt Qolof.x. 
omnes thefa.íirijapienti<e , ®9 faentide Dei. Poflet et iá 
hoc confirman leftlmoníjs Patrum aftercntíum, 
Chr i f t i animam á principio fuíííe fapientiá plena, 
fed eaomitto, qu ianó de hac feientia in fpecie lo -
quuntur , í ed incommuni de fapientiá, 8c i t a in fu -
perioribusfufhcienter faílafunt, Se videri pofsút 
i n Bellar. lib.-f.de Chrif t i anima.ca. 3 .Ratio vero 
eft í spe iam tafta. P r i m ó , quia tota base fapientiá 
dataeft Chrifto ratione vnionis i quam á princi-
pio habuit,8<: ñeque i l l i fuit neceffarium , nec no-
bis vtile illa carere aliquo tempore. Secundo, quia 
hcec feientia aliquo modo pertinet ad perfeótum 
ftatum beatificum animae Chr i f t i , non quidem,vt 
effentialisjfed quaíi aceidentalis pe r íe f t io ; qua: cu 
non pédeat á corpore.ftatim dari debuit. Imó ad-
d i t M a r í i i . fuprá, hanc feientiam infuíam manare 
á beata, v t á ca«ía efhciente : quod videtur gratisij 
& íine fundamento didlum : quia añus fecundus 
amoris, velcognitionis non efhcit aliquid , nií i 
fortaífe interdum habitum, qui fimiles aftus pro-
ducat. Satis ergo eft,íi d icamus,hác feientiam eíTe 
conuementem difpoíi t ionem vel pcrfe¿lioné i n -
telleftus bea t i .Ter t ió argumétar i poíTumus , quia 
in Chrifto etiam pertinuit haec feientia ad peife-
¿ lum ftatum viatoris^quiadicét fi t etiam perfedio 
comprehenforis , tornen _qüatenus reípt flu D e i 
eft abftraft iuacognitio, eft magis accommodata 
ad ftatum viatorisjChriftus autern aprimo inftá^ 
tifuse conceptionis fuit pe r fedé viator , & c f c m -
prehenfor.Denique Angelis in primo inftanti fu^ 
creationis infufá eft ícientia illis connaturalis , fed 
hxc feientia eft etiam connaturális Chrif to ratio-
ne vnionis,ergo. . . . • 
Ra t io dubitandi in principio pofíta e x d i d i s Duhiutal 
fatis eft expedita . Qncsret vei ó fortaífe aliquis, 
quo gradu cer t í tudinis tenencia f i t d c d r i n a p o í i -
ta .Nonnul l i enim^Theolori temerarium eííe d i -
cunt negare hanc feientiam.Sed vereorjne hoc té 
m e r é d i d u m íl t , quia vbi nulla eft autoritasScri-
p tur£e ,ve iPa t rum,qu3emul túm vrgeat,8c gráues 
T h c o l o g i inter fedifsident, fokimque coniedu-
rís vtuntur,non video,cur temeritetis notaínur-é 
¡da í l t .Negare igitur cmnem feientiam infuíam in Refponfiii 
anima C h r i f t i , eífet plufquám temeraria Se erro^-
neum,8e quia feientia beata etiam eft infuía:ncga-
re veró feientiam íuperna tura lem, 8<: per fe infu-
fam dif t indam á beata,eft quidem falíum , 8c m i -
núsprobabi le- ,nul lamverómere tur grauicremce 
furam,prcefertim in eorum op ín ione , qui aíTcrunt 
habuífle Chrif tum ab inftanti conceptionis feien-
tiam per accidens infufam. Nam fi quis negando 
hanc feientiam per accidens infufam, negaret et iá 
al iam,multó minús probabiliter loqueretur, 8c no 
í i n e t e m e r i t a t e , quianullus Theologorum aulusr 
eft ita opinarhmuhnm enim derogar i l lcmcdus 
dicendi perfedieni debita imanas C h j j f t i , 8c eam 
in hoc facit inferiorem Angelis,quod nec veritati , 
.neepietati confentaneum eft , nec Paulo dicenti, 
minoratum quidem eíTe ab Angelis propter pafsi-
bile corpus, non propter defedum perfedicnis, 
quas ad animam pertineat. 
V l t i m ó d u b i t a r i híc poterat,anpraeter has tres Dlibintn, 
feientias habeat alia Chr i f t i anima. Alexand.cnim 
3.p.quseft. 13,mem.>i .8c.2.*vidctur addrire quan-
dam aliamfeiemianvquam vocat vnionis , 8c "indi 
í i f ¿ac 
506 Queéfl:. X 
Rtfyonfio. 
D.Thom. 
cat eTTc diftlnftam á beata. Idem Al t i f i od . l ib . ^ . 
íumm.traO:. i.c.5.Sed,vt re f téd ix i t D . T h o m . i n 
hac.q.artic. i .ad. ^ . quanuisipTa ícientia beata vel 
infufa^pofsit dcnominari ícientia vnionis, quate-
nus per ipfam fcitur,&: cognoíci tur ipfa vnio, vel 
quatenusranone vnionis dataeft ¡ tamen fingere 
diftinftam leienciam á pr3edicí:is,omnino íuper -
fluum, & prster rationem eft: quia íciétia conue-
nir Chrifto ratione naturae, id eft,in aliqua natura; 
vnde neceíTe eft,vel creatam eííe,vel increatam-, íl 
ílt increata, non pertinet ad (cientiam humanita-
tis.de qua agimus:íi autem creara fit, vel eft clara 
vií io Dei in fe ipíb.&haec eft ícientia beata-,vel eft 
fcientia creaturarum per proprias fpecies, Se De i 
t a n t ú m abftra(ftiua3&: haec efte poteft, vel nutura-
lis,vel fupernaturaliter infuíajnon eft ergo in ani-
ma Chrif t i alia fcientia prseter diclas.Et confirma-
tur,quiail la vnio nulliusfcientiae principium eft: 
non eft enim operatiua, fed ad fubfíftendum. 
V ^ S T I O X. 
D e f c i e n t i a b e a t a a n i m í E C h r i f t i , 
i n q u a t u o r a r t i c u l e s d i u i í a . 
E indecon í ídc randum eftdc 
qiialibct p ra íd i t l a rü fc ic t i a -
rum.Sed quia de feictia d iu i -
na d i í l u a i cí l :^in Prima par-
ce , reftat nuncdicendum de 
alijs tribus: pr imo , de fcien-
t i a bea ta^ecundó jde íc icn t ia indi ta : ter t io, 
de fcientia acqui í i ta . 
^ S e d quia etiam de fcientia beata, quae 
ín D e i vifione conf i í l i r , plura di¿la funt in 
'Primaparte *:hic i l l a ío la videntur diecn-
da , qtjae p r o p r i é pertinent ad animam 
C h r i í H . 
^[ Circahoc ergo quzeruntur quatuor. 
P r i m ó , v t r u m anima C h r i f t i c o m p r e h é * 
derit V e r b u m , í i u e diuinam eíTentiam. • 
^ S e c u n d ó , v t r ü m i n V e r b o cognouerit 
omnia. 
^ T c r t i ó , v t r um anima C h r i f t i in V e r b o 
cognouerit inf ini ta . 
j | Q u a r t ó ^ t r ú m videat Verbum, fiuediui 
na eíTentiáclarriis qualibet alia creatura. 
Onnexio huius quaeftionis cura prsece-
denti íatis ex fuprá d idis conftat. 
^ R T I C V LVS í 
4 V t r u m m i m a C h r i f l i c o m p r e h e J e -
r i t V e r í u m , f í ¿ e d i m n a m e j j e n t i a m . 
D p r imum fie p roced í tu r . V i 
detur, quóc ían ima Chr i f t i có 
prehenderi t , <Sc eomprehen-
dat V e r b u m , fiue diuinam cf-
fentiam. D i c i t enim Ifidorus, 
* ^ u ó d Trini tas fibi fo l i nota cíl:, & horaini 
5. d.\^..ar 
l l . l . q . \ . O * 
J -ver.q 
l o. artt 
B 
Artic. % 
a í r i i m p t o . T g i t u r h o m o a í r u m p t u s c o m m a íxoíi.^.^.,, 
n i c a t c u m í a n f t a T r i n i t a t e i n i l l a no t i i i a . i . f ^ . 
f l i i , q u a r e f t f a n a í E T r i n i f a t i p r o p r i a . H u - 1 ^ M ' ^ ' , 1 ' 
. , 1 •. n • - u r Time. 6./?^  
l u í m o d i a u t e m eft n o t i t i a c o m p r e n e n l i o - ^ 
n i s . E r g o a n i m a C h r i f t i c o m p r e h é d i t d i u i - t ¿'¿^ ^ ¿e 
n a m e í l e n t i a m . _ j a m . bono 
^[2 . P r a r t e r e á , M a g i s eft v n i r i D e o f e c ú - cap. 3. 
d u m elle p e r f o n a l c , q u á m f e c u n d u m v i l i o -
n e m i S c d , f i c u t D a m a í c e n u i * d i c i t i n . 3 . 1 i b . Lib.^orth, 
T o t a d i u i n i t a s i n v n a p e r f o n a r u m eft v n i t a M ^ M . 
h u m a n í e n a t u r a s i n C h r i f t o . M u l t ó e r g o 
m a g i s t o t a n a t u r a d i u i n a v i d e t u r ab a n i m a 
C h r i f t i : Se i t a v i d e t u r , q u ó d a n i m a C h r i f t i 
c o m p r e h e n d e r i t d i u i n a m e í T e n t i a m » 
^ [ 3 . P r a c t e i e á . l l l u d , q u o d c o n u e n i t F i l io 
D e i p e r n a t u r a m , c o n u e n i t filio h o m i n i s 
p e r g r a t i a r m v t A u g * ¥ d i c i t i n p r i m o de T r i I / ^ I . Í . I J 
n i t . S e d c o m p r e h e n d e r e d i u i n a m e í l e n t i á , / ow . j . 
c o m p e t i r F i l i o D e i p e r n a t u r a m . E r g o filio 
h o m i n i s c o m p e t i t p e r g r a t i a m . E t i t a v i d e -
t u r , q u ó d a n i m a C h r i f t i p e r g r a t i a m V e r -
b u m c o m p r e h e n d e r i t » 
b S e d c o n t r a e f t j q u o c l A u g u . d i c i t i n l i b . ' 
83.q. f ( V u o d f e c o m p r e h e n d i t , finitüeft' *^»¿.8^f. 
f i b i . S e d e í T e n t i a d i u i n a n o n eft finita i n c o - f'.1 '* 
p a r a t i o n c a d a n i m a m C h r i f t i , c u m i n i n f i n i P,m't(',4* 
t u m e a m e x c e d a t . E r g o a n i m a C h r i f t i n o n 
c o m p r e h e n d i t V e r b u m . 
R e f p o n d e o d i c e n d u m , q u 6 d , f i c u t ex f u 
p r á * d i ¿ H s p a t e t , f i c f a < n ; a e f t V n i o n a t u r a - 1 ¿ » * r t u Í l 
r u m i u p e r í o n a C h r i f t i , q u ó d t a m e n p r o - ^'•í•6•<r,• 
p r i e t a s v t r i u í q u e naturse i n c o n f u í a p e r m a 
l e r i t , i t a , l c i l i c e t , q u o d i n c r e a t u m m a n í e n t 
i n c r e a t u m , <5c c r e a t u m m a n í e r i t i n t r a l i m i - . . .^ 
t e s c r e a t u r x : ficut D a m . * d f c i t i n . 3 . 1 i b . £ ,£-1- f -3* 
Eft a u t e m i m p o í s i b i i e , q u ó d a l i q u a c r c a t u '+ ' 
r a c o m p r e h e n d a t d i u i n a m e í l e n t i a m ( f icut 
i n P r i m a p a r t e o f t e n í u m e f t t ) e ó q u ó d i n f i 
n i t u m n o n c o m p r c h e n d i t u r á finito . E t <<m'7' 
'> i d e ó d i c c n d t i m , q u ó d a n i m a C h r i f t i n u l l o 
m o d o c o m p r e h e n d i t d i u i n a m e í T e n t i a m , 
c A D p r i m u m e r g o d i c e n d u m , q u ó d ho 
m o a í T u m p t u s c o n n t r m e r a t u r d i n i n a e T r i -
n i t a t i i n í u i c o g n i t J o n e , n o n r a t i o n e c o m -
p r e h e f i o n i s , fed r a t i o n e c u i u f d á e x c e l l e n -
t i í s i m a e c o g n i t i o n i s prac c^teris c r e a t u r i s . 
A D f e c u n d u m d i c e n d u m , q u ó d n e c e t i á 
i n v n i o n e , quac e f t f e c u n d ü m c í l e p e r f o n a -
l e , n a t u r a h u m a n a c o m p r e h e n d i t D e i V e r 
b ü j f i u e n a t u r a d i u i n a m . Qr ixquanuis t o -
ta v n i t a f u e r i t h u m a n a c n a t u r ^ i n v n a p e r -
f o n a F i l i j , n o n t a m e f u i t tota ^ i r t u s d i u í n i -
t a t i s ab h u m a n a n a t u r a quafi c i r c u n f e r i p t a . 
V n d e A u g . * d i c i t i n E p i f t o l a ad V o l u f i a -
f i u m , S c i r e te v o l o j i i o h o c C h r . i f t i a n a m ha-
b e r e d o d l r i n a m , q u ó d i ta D e u s i n f u f u s fit I Z o t T i 
c a r n i j v t c u r a m g u b e r n a n d a c v n i u e r f i t a t i s , p r m . t o . í 
veldeferuer i t ,vc l a m i f c r i t , v e l a d i l l u d cor-
pufeu-
v.; .• .,1 
Eflepift. l: 
non muli% 
Q a a í l X . 
p u f c u l u m c jua í í c o n t r a f t a m , c o l l e f t c i m q u e A 
t r a n í l u I c r i t . E t f i m i l í r c r a n i m a C h r i í H t o -
t a m D e i c í T e n t i í i m v i c i e t , n o n t a m c n e a m 
c o m p r e h e n c l i t , q i 3 Í a n o n t o t a l i t e r e a m v i -
d e t , i d s f l , n o n i t a p e r f e ¿ l e , í i c u t v i í i b i l i s 
e f t i v t i n P r i m a p a r t e ^ e x p o f i t t i m eft . 
A d t c r t i u m d i c e n d o m , q u ó d v e r b u m i l -
l u d A u g u f t i n í e í l i n t e l l i g c n d u m de g r a t i a 
v n i o n i s . f e c u n d ü m q u a m o m n i a j q u x d i c ü -
t u r de F i l i o D e i f e c u n d u m d i u i n a m n a t u r á j 
e t i a m d i c u n t u r d e f i l i o h o m i n i s , p r o p t e r 
i d e n t i t a t e m í u p p o í i t i . E t í e c u n d ü m h o c v e 
r e potef l : d i c i , q u ó d filius h o m i n i s e í l c o m -
p r e h e n f o r d iu ince e í í e n t i a ^ n o n q u i d e m fe -
c u n d u m a n i m a m , f e d í e c u n d u m d i u i n á n a -
t u r a m . P e r q u e m e t i a m m o d u m pote fb d i -
c i ^ q u ó d f i l i u s h o m i n i s eft c r c a t o r . 
I.Cer. p . 
hfinitu du» 
\fidort tifli-
mmum, 
AXí. \ \ \ \ \ 
C O M M E N T A R I F S . 
COmprehenfio i n t e r d ú m íignifícat v l t i m i finis conrecutionem, rjuse eíl: fpei, feu vias terminas;iuxta i l ludPaui . i .ad Cor in t . 9. 
Sic cHrrit?,yt compyehendatis. A l i o modo accipirur 
cópreheí ío pro ad.'equarajSc :exafta reí cognitio^ 
ne ,qua ,v¡de l ice t ,cogno(c i tur , quantum cogno-
fcibilisen:;&: hoc poí ter ior i feníu mouetur quae-
lHo>nam in priori conflrat, non íolúm animam 
C h r i f l i , verúm eciam omnes beatos Deum com-
prehendere. 
b Negat ergo D.ThomaSjanimam Chr i fHcom 
prehendere Deum,&: probatjquta infinitüm non 
poteft adsequari finito,ergo ñ e q u e a b il!o compre 
hendi;anima autem C h r i f l i finita eft, diuina vero 
e íTent ia in f in i ta^rgo . lnqua ra t ionefo lúm eft ad-
ucrtendum,dupliciter poffe íntelligi P r i m ó , v t f l t 
fermo de re finita tantum in eflentia.Secundó ,de 
re fínita,etiam in Intení ione: í i hoc pofteriori mo 
do ín te l l iga tu r .nu l l ae f t difíicultas, quiaper fe no 
t u m videtur .vir tutem omni ex parte fínitamjcili 
cet , in eíTentia Se in tcn í lone , non poíTe compre-
hendere ob i e í t umí lmp l i c i t e r i n f i n i t üm: tamen 
j n hoc fenfu antecedens non eft euidens:quia licét 
anima Chr i f t i finita ílt ín eflentia, non tamen có-
ftat, omnem virtutem eius eíTe finitam intenfiué: 
fi autem prior i modo in te l l iga ta r , an tecedésqu i -
oém euidens eft,tamen ratio non eft ita cuidens: 
qu-^. licét anima ílt finítajíi tamen hr.berct lumen 
gloria: infinitéintenfusn , poíTct í o m p r e h e n d e r e 
diuinam cí íent¡am;vt ex eodem D . T l i o m á ¿oll i -
g i ta r . 1 .p.quasftio. 1: .art ice .Quocirca D . T h o -
mas in hac ratione vidcturfupponere ex- prseced. 
q .y .an imá Chr i f t i hoc ipfojqucd finita e f t ^ ó cíl'e 
capaccm alicuius pcrfedionis.vel yir tuns infinitas 
in etlcntia.aut in ten lono . Sed de hac re plura in le 
q u í n t i d i f n u t a t i o n e . 
c Argi imentum pr imum D . Thomae fi.mdatur 
, in te f t imonio l f idor i jquod D . Thomashis verbis 
citat. Trtnitas /¡¡fifoli nota eft •> &' homini ajjumpto, 
quod.non videtur poffc i n t e l l i g i , nií i de notiria 
comprehéf iua inam alio modo et iá clare, Se quid-
ditatin¿)alijsetiam nota eft. R e í p o n d e t D , T h o « 
mas, i l ladefteinteUigendum,non ratione cOjjx-
prehení ionis , íed racione excellentiísimíe cogni-
B 
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tIonis,quam habet Chriftus pr?e creteri? creatur ís . 
Sed ha:c pia expoficio non omnino qiufdr^Te viJe 
tur literse,&: c o n t e x t i i i l ü d c r i : í amptúen i r . ; eft 
teft imoninm ex lib.i.Sentenr.l'eu deSummo bo-
no.cap. 3. vbi pr iusa i t ,Ti initatcm eííc muifiLtfem 
omnicreaturse,eciá Angciis bejcir-.vbi ncceíTeeft, 
inHífibilem,zcc\v\ pro incomps ciiéíibiü, quod cciá 
ipíe fatisexplicuit ¿ ü i c z n s . F í d e n tamcn d a : e/Jentia 
jilané non ya¿et,quam nscipfapsrfeñio Angelna attin-
git Jcire in totum^hxc enim particula.iw/o/ww.com-
prehenfionem indicattvnde coníequenter fubdit . 
Sola enim Trinitas jlbi integré HOÍ* c/?,vbi illa particu 
h i i n t e g r é ^ á i m fignifícar. Add i t vero obícura ver 
ba,& m quibus tota eft difficultas.'íeÁíjirtqüit, J r i 
nitas fibi integré nota efl,& hnmanií is d Qhrifto ftifee* 
ptUyqitee tertia eft in Trinitats po fen^ totus ergO fer* 
.mo videtur eíte de comprehenfione.lSíon videtur 
tamen Ifidorus dicerc Tr in i ta tcm.f ib i , 8c humani 
tat i efte in tegré notam/cd potius, tam T r i n i t a t é 
ip íam,quám hamanitatem aífuniptam, fol i T r i n i -
tat i eíTe notam,ac íl diceret , n ó folum myfteriam 
Trinitatis,{ed etiam Incarnationis,eíl~eroli Deo co 
prchenfibile, quia Chriftus eft tertia in Tr in i ta te 
per íbna.Vnde non ex i f t imo, cííe legendum i l lad 
relaciaam,^*, prout habetur in aliquibus exem-
p l a r i bns / ed^^ne referat humanitatemjfed C h r í 
ftamulle cnim,non humanitaSjeft tertia i n T r i n i -
tate perfona. 
Al ia argumenta facüla funt. 
A R T I C V L V S . 11. 
d V t r u m d m m ¿ C h r i j i i i n f e r h o c o g -
n o u e r i t o m n u * 
D f e c u n d u m fíe p r o c e d i t u r . 
V i d e t u r , q u ó d a n i m a C h r i - ^ .d .q . 1 
f l i i n V e r b o n o n c o g n o f c a t t t r t u ^ i q . t » 
o m n i a . D i c i t u r e n i m A l a r c i ; ^ ^ ' « « ^ 3* 
i 3 . D e c i i e a u t e m i l l a n e m o ^ • 4 - £ í ' v « 
lcusi)c^i>e A n g e l í i n c s l o , ñ e q u e F i l i u s , n i - ^• í •8•1<mt• 
í i P a t e r . N o n e r g o o m n i a f e i t i n V e r b o . ^quodl'q.i 
% 2 . P r e t e r e á 3 Q > i i a n t ó a I i q u i s p e r f e ( í f i ú s a n i . ' i . c '& 
c o g n o f e i t a l i q u o d p r i n c i p i u m , t a n t o p l u r á epufa 3. c, 
i m l l o p r i n c i p i o c o g n o í c i t . S e d D e u s p e r - 113. c «-
f e f t i u s v i d e t e í l c n t i a m f u a m , : q u á m a n i m a ^ « / • M ' S j , 
C h r i í ü , E r g o p l u r a c o g n o f t i t i n V e r b o , 
q u á m a n i m a C h r i í t i . N o n e r g o a n i m a C h r i 
Í H i n V e r b o c o i r n o f e i t o m n i a . 
. ^ 3 . P r a ^ c r c á , ( g a m i t a s f e i en t in : a t r e n -
d i t u r f c c u p d ü m q u a n t i t a t e m f c i b i l i u m . S i 
e r g o a n i m a C h r i í f i f e i re t i n V e r b o o m n i a , 
q u x f c i t V e r b u m y f e q u e r e t u r , q u ó d í c i e n -
t i a a n i m a ? C h r i f t i a r q u a r e t u r í c i en t i íE d i -
i i i n í E , c r e a t u m , v i d e l i c e t , i n c r e a t o , q u o d eft 
i m p o f s i b i l e . 
S e d c o a t r a e í l - j q u o d f u p e r i l l u d A p o c a í . 
j . D i g n u s e f l : a g n a s , q i ) i o c c i í u s e í f j a c c í p e -
r e d i u i n i t a t e m , & T ; i p i e n t i a m , G l o f . ^ d i c i t í ( j l o f . e r ü , 
i d e { l : , o m n i u m c o g n i t i o n e m . i i i . 
h R e f p o n d e o d i c e n d u m , q u ó d , c ú i n 
q a x : 
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c]xi2eritur,an Chriftus cogno íca t omnia i i i 
V e r b o j y j o m n i a j p o t e ü dupl ic l tcr a tc ipi . 
V n o modo p r o p r i é , v t ci iüribuat pro ó m -
nibus,Í]UC quocunque m o d o í u n t , v e l e rú t , 
vc l fucrunt ,vel h f t . i j V e l di<fta, vel cogitara 
áq i iocunque , í ecund i jm quodcunquc t c m -
pus.Ec fie dicedura eft, quód anima C h r i í l i 
i n V e r b o cognofeit omnia. V n u l q u i í q u e 
cnim intelleftus creatiis,in V e r b o c o g n o -
fe i t ,non qnidem omnia í]mplici ter ,fecl tan 
t ó p l u r a , q u a n r ó perfecl iüs videt V'crbum. 
N u l l i t a m e n intc l ledluibcalo dcef l , quin 
cogno íca t in V e r b o omnia, qua: ad í p í m a 
í p e d a n t , Ad Chr i f tum aiiré,<5c ad cins d i g -
ni tatcm fpe í l an t q u o d a m m o d ó omnia , i n 
quantum cifubiecía í imt omnia. I p í c e t i á 
e í l : omniumiudexconfHtutus á D e o , q u i a 
Filitis hominis efl:,vt díc i tur loa .y .Et ideó 
¡anima Chr i f t i i n V e r b o cogno íc i t omnia 
cxir ient ia , fecundiim quodeunque tem-
pus , 8c etiam homimtm cogitatus, quorum 
eft i t idex : ita v t , quod de eo d i c i t n r , I o a n . 
^ . I p f c e n i m í c i e b a t , q u i d e í l e t i n homine, 
j Jofs i t i n t c l l i g ¡ , n o n í o I ü m , q u á t i i m ad íc ic-
t iam diuinam,fed ctiam quantum ad feien* 
tiam anima.* eius, quam habet in V e r b o . 
A l i o raodo,ly, omnia, póreH: accipi magis 
l a r g é , vt extendaturj i ion folüm ad omnia, 
quas f u n t a í l u f e c u n d u m quodeunque tem-
p u V , f e d ctiam ad omnia , qu^cunque íunt 
i n potentia,nunquam reducenda, velredu 
¿1-a ad a f tum.Horum autem q u í d a m lunt 
i n í p l a p o t e n t í a d i u i n a j & huiufmodi n o n 
omnia cognofeit in Verbo anima C h r i d i . 
H o c enim cifc.c3comprehédere omnia,quac 
. U . P . e u s p o t e í i f a c e r c - j - q u o d e í r c t c o m p r c h é -
• d e r e d i u i n a m A í i r t u t c m , & p e r confequens 
d iu inameíTent iam. V i r t u s enim qus l ibe t 
coo;norcitur, pe r coa;nitionem oinnium, i n 
qus; p o t e l t . Q u í d a m vero l u n t , n o n í ó l ü 
in potentia dit-una, fed etiam in porentia 
creaturae: & h u i u í m o d i omnia íc i t anima 
C h r i í l i in Verbo . C o m p r e h e n d i r e n i m i n 
V e r b o omnis creaturx e í íen t iam , 5c per 
confeejuens porcnt iam1&:vir tu tem5&: o m -
nia,quae í u n t i n potentia creaturae. 
c A d p r i m u m c r g o d i e g n d ' j m , q u ó d i n t i c I 
v e r b u m intcl lexerunt Arius , ,6c £ u n o ^ 
m i u s , n o n quantum ad íc ient iam anima?, 
quamin C l a r e o non poncbant ( v t í u p r a 
f .9 .art l . i , dictura e í í . ^ Kcd quantum ad diuinam co-' 
gn i t ioncm •Fi l í j . / jucmponcbát eííe m i n o - i 
rem Patre, quantum ad íc ient iam.Sed il lucí 
í b r e n o n p o t c í l . q u i a per Ver:-am D c i fa-
¿ laf imt o m n i - ^ v r d í c i -E i i í Ioann . i . Briater 
. aj í i^facitaíuat 'eciam p e r i p í u m omnia teirr 
• p o r a . N i h i l autem per ipfum factura eftí 
g ú o d ab eo ig i iorctur , i>ic i tur e r g o ^ n e f e i r d 
Artic. I I . 
A diem , & horam lud ic i ) , quia non fdeit feí-
re : interrogalus enim íuper hoc ab A p o -
ftolis, A ü o r . i . boc eis nolui t i euelarc, í i -
cut e c o n t r a r i ó l e g i t u r ,Gcnef .2?.Niinc co 
g n o u i , q u ó d timeas Dcum3id efl:, nuc cog-
n o í c e r c t e f c c i . D ic i tu rau tem Patcr ícire , 
quia huiufmodi cogni l ionem tradidit F i -
l i o . Vndc i n hoc ip lo , q u ó d dici tur , Nií í 
Pa tcr , datur i n t e l l i g i , quód Filius cogno-
feit,(Se non ío lum quantum ad diuinam na-
t u r am, fed etiam quantutn ad humanam: 
quia,vt Chryfoftomus * argumentatur, Ci Hom. j í ; 
Chr iRo homin i datum e ( i , v t í c i a t j qua l i - iniiatth. 
te ropor tea t indicare,quod eí l m a i u s , m u í - tom. i . & 
t ó nugis datum eíl ei í c i re ,quod minus cífj hom- H-" ' 
í c i I i c c t , t cmpus lud i c i j .Or Í2 ; enes t amen + Marc' ulm 
hoc expomt de C h n í t o l e c m u i u r a Corpus , 
eius, q u o d c í l Ecclcf iá , qua? hoc tempus üomil. 20 
ignorar.Quidam autem diciii!t",hoc e í í e in - , » t u t ú . h 
tel l igendumde filio De i a d o p t i u ü j n o n de -Y/Í. fol . iu 
£ F i l i o nat l i ral i . > Hushom.tg, 
A d í c c u n d u m d i c e n d u i t r , quód Deus in *; 
tantum pe r fe í l i u s cognofeit íuam effen-
tiam,quam anima C h r i í l i , q u ó d eara com-
prehendi t ,6c ideó cogno íc i t omnia , non 
loIiim,qiia£ funt i n a í l u , f ecundüm quod-
eunque tempus , cjuar dici tur c o g n o í c e r c 
feientia vií¡onis:ícd ctiam omnia,quarcan* 
que ipíc faceré potef l , qu?e dici tur cognor-
fcefe per f implicem i n t e ü i g c n t i a m , v t i n 
p r i m o h a b i t u m e í l . - j - . S c i t e r g o a n i m a C h r i i . / ' . f . ' i -* . 
i l i omnia , qna: Deus in fe ipfocognofei t *rt'f* 
per ícientiani v i i i o n i s , non tamen omnia, 
(¡tía: Deus in íc ipfo cognofeit per feientiá r 
fimplicisintelligétia'.Ht i taplurafc i t Deug 
in íc i p í o , q u á m anima C h r i l l i . 
A d ter t iam dicenclum , q u ó d quan t í t a s 
feientia: n o n f o l ú m a t t e n d i t u r í c c u n d ü n a -
mi-rum ( t i b i l i u m , í e d ctiam fccüdum clar i -
C tatcm cognicionis.Quanuis ig i tu r feientia 
animae G h n í i i , q u a m habet in Verbo ,pa r i -
ficetur feientix vii ionis,quam Deus habet 
in íc ipfo,quantum ad numerum fc ib i l ium: 
ícient ia tamen D c i excedit i n in f ín i tum, 
quantum adclariratcm cognit ionis ,fcien-
tiamanimae ChriRí i -quia lumCn incrcatum 
diuini intellccUis,in in f in i rum excedit l u -
men Creatum q u o d c ü q u c , receptum in añi 
r n a C b r i ft i . L l c c t, a b í o I n t e i o ^ u e n d o, f c i c n 
tía dfuina excedat Icietia-m % h i m £ Chr í í f i ^ 
norí folüm qu ant u m ad m Q¿ um c ognofc é -
4i > fed etiam quantum ad numcruin feibi-
l i u m , v t d i í l u m e í í 4 . I n c c r . m . 
.v. «o 
C 0 M M E N T A R I V S . 
'Italas hic de ó m n i b u s , que^mmenter í n 
D e ó continentur,intelligendasen:,vt ex 
corpore articali sper té r o l í i g i t a r ; de ij¿ 
eniín,<ju^ formaliter in -Dco íúnt / fupponi t Dnxuá 
Xhomas 
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f h o m a s ^ o n folum ab anima C h r i f l i / e d á quol i - A 
bet boato omnia v iderücx ijs veró ,quí5 íunt tan-
t ú m eminenter in Deo , quaedam iAterdúm aftu 
•futura funt,qu3edam nunquam,ex quibus aliquain 
potencia creaturEe,a!ia in Tola De i v i r t u t e , 8c om-
n ipo ten t i acon t inen tu r . íux tahsec ergotria mem 
bra refpondet D.Thomas tribus aíTertionibus. 
b Prima aíTertio eft.Anima Chri f t i videt in Ver 
bo omniajquae in aliqua dififerentia temporis exi-
ftunt,vel aliquando exiftentjquia hsec omnia per-
t inentad ftatumeius. 
Secunda. N o n videt anima C h r i f l i i n Verbo 
omnia , queein omnipotencia D e i continentur: 
quia alias comprehenderet omnipotentiam Dei , 
Se Deum ipfum. 
Tert iaeí l : . Videt anima Chr i íH in Verbo om-
hia,qu2e continentur in potentia,feil vir tute crea 
turarilnri j quas in Verbo irttuetur; comprehendit 
enim i l las ,^ v i r tu tem earum,8<c ideó omnia cog-
no íc i t ,qu» efhcére poí íunt .Et poteft tam de fpe-
ciebus,qudmdeindiuiduis, intell igi haecconclu-
íio,'Vt magis ex articulo feqüenti patebit. Sed h x c 
omnia flatim latius difpütanda íunt . 
c In argumento primo t r a f t a t D . T h o m a s I o c ú 
Mdrc. 1 3. ílltirn ]\íarc. I 5. dit autem illa tierno feit^neque *An 
geli in ckIo,ñeque Filius^niji Prfíer.In quo pr imó ad-
^imbro. Uertendum e i l , quoldam dubitafíe cum A m b r o -
í ío , 5.de Fide.cap.7.anilla par t ícula , KÍ^K? Filius, 
ad t ex tum pertineat>vei ab Arianis malitioíé addi 
fíieron. tr, fítmam Hieronymus.Mat th .^ .d ic i t , in codici-
busquibufdádeeíTe.Sed iam nullo m ó d a ü c e t hoc 
íot . i n dubium reuocarerimó Sotus in.4.d.^- 3 .q . 1 .art. 
1 .haereticum dicit eíTe in hoc dubitare; fatis vero 
eft?íi dicamus,id iam eíTe o m ñ i n o certú^pr^fertim 
poft Conci l iú T r i d . &: quiajlicét in Matthseo fit 
nbnnulla varietasin codicibusGraeciSytamen i n 
Marco nulla e^nequeHieronymuSjneq; vllusan 
t iquorumi l lamnota t ; vnde ñeque Ambrofius i n 
illa fententia per í l i t i t . 
f i . Hxpo/i- Ma erg0 ruppofita,eft prima expofí t ío hsereti-
tioinlocum ca ,hoccífe intelligendum v t fonatjdeFilio fecun 
Marc. 13. d ú m diuinicatem.cui Ariani ignorantiam tribue-
bant.Sed contra hosdífputant Patres,agentes de 
myfterio Trini tat is ,&: ofendentes Fil i j diuinita-
tem:8c ex dicendis á for t ior i patebit huius expo-
íi t ionisfaí í i tas . ^ 
1. Ex¡iofiti Secundó ergo exponitur de Fi l io , etiam fecun-
d ú m diuinitatemjita tamen,vt non dicatur neíci-
re ü lum ciiem/quia veré ignorer /ed quia non feit 
ad manif^rtandum alijs:Pater autem dicitur i l lum 
fcire,quiacommunicatFilio eamfcientiam perge-
neracioncmceccmam.Q.UKexpofitio non videtur 
dilpliccic D . Thomse hic. Sed non inuenio i l lam 
apud antiquos Paires,omnes cnim agentes contra 
Ariumjnolunc hoc in te l l ig i deFil io, v tDeus eft-, 
quos fcatim rcferam.Deinde , quia illo modo po-
tius Spiritus fanftus dsbui í íe t exc ludi , quám F i -
liusjna'm etiam Filius ita fci t ,vt communicet eam 
feiétiam Spiritui rancto, imó cúm omnestres per-
fons communicent eam ícientiam Chrif to h o m i 
ni,nulla earum dici poiell:,eciam in eo lenfujuefci-
re i l lum diem : vnde ^articula illa, nififolus Vater, 
non excludit alias per ror iás^ t fun t vnus Deus, ve 
condratex general! regula, quas de Tr ini ta te dari 
folet,quia partícula excluíiua nonexcludit con-
comitantia. 
Vkerius ergo exponitur hic locu§ de Chrifto' 
r e c u n d ú m h u m a n i t a t e r n j V t e í l a p u d C y n l . l i b . 9 . Cyyil. 
tbefau-c.^Sc l ib . i .de Fide ád R.egin.& in defen-
fione. 4. anathematifmi, in cuius impngnatione . 
Theodo.idem dixerat.Idem Athanaí . rerm .4 . cort Theojaí 
tra Arian.Sc O r i g . hom. 3c: i n M a t t h . Nazian. ^thandf, 
orat .3<í. num. 60. & orat. 3 5.num .77 .vbi vide- Grig. 
tu r , in Chrifto poneré ígnoran t i am,v t ib i Elias no Gngo. Nx* 
tat.ldem Bafjl.epifl:. i;aci Amphi loch. luxta hanc 
vero expoí i t ionem poteft adhuc varijs modis i n -
t e l l ig i verbumi l lud . 
T e r t i a e r g o e x p o í i t i o í i t , Chr i{ l :um,v thomi- h ^xpofitl 
hemjveré ignoraí íe i l lum diem/al tcmeo tempo-» 
re,quo verba illa p r o t u l i t , & hic fuit error hisereti-
t o r u m . q u i A g n o i t s e d i c u n t u r , q ü o s r e f e r t Greg . Gregor. 
l i b .8 . regiftri ,epif t .4z. SUÍid . 8. eí :ymologiarú. Uáfcl 
C.5.& Damaf.lib.deh^refib.&Niceph.lib* i 8 ; h i - Ifdor.5 
fto.c.so.&iidem fentit T h c m i í l i u s q u i d a i t i , qui D&mcif. 
autor huius hsereíis fuiíTe d¡ci tur ,v t col l ig i tur ex Niceph. 
Liberato in Breuiario.c. 1 p.&c ex epif.Sophronij; Liberat. 
i n V I . Synod.aft. 1 1 . v b i hsec fententia dánatury Sephro»; 
v t errónea & heeretica, Se lu í l inus martyr . q. 58. luft.Muri 
ad or thodox. impium eíTe dicit,hanc ignorantiam 
Chril ' i :otribuere;& mér i to , quiarepugriat tef t i -
monijs Scripturs , qua: Chrif to tribuunt/«eK/rje 
plemtudinem7& thefaurosfapic»ttíe>& fcientidi Dehxc 
pugriat etiam digni ta t iperronal í^Chrif t i D o m i -
ni,&; muneri íupremi íudic is , ac deníque pugnac 
cum reuclationibus,abipfo Chrif to Domino fa-
£ t i s i tumquia ,v t A m b r o f . & K i e r o n . 8c alíj argu-' A?«¿r. 
m e n t a n t u r , C h r i í t u s praedixit omnia í ígna diei l d H u r é í 
jdicij ,& qu^ ante,8c poft i l lum futura runt,quomo 
do ergo i l lum i g n o r a b a t í t u m etiam, v t argumen 
tatur Hilar.9. l ib.de Tr in i t . fub í i n e m , quia C h r í - H i U r l 
ftus prxrciui t ,quid alij eífentfadturijícilicet, qui 
eífent credi tur i in ipfum,loan. (í. quis effet eü tra- loan;6¿ é * 
diturus,Ioan. 1 3. 8¿c. q u o m o d ó e r g o ignorauitj 13. 
quid ipfe effet fadturusí . ^ . E x ^ o j i , 
Q^iarta ergo expofitio efl:,Chriftum, v t homí- ' 
nem,dici nefeire diem Iadicij ,non quia i n humani 
tate ncfciuitjíed quia non ex humanitate, feu hu-
mana fcicntiajfed diuina>& í ingular i feuelatione. 
H i c eft fine dubio fenfus Greg.Nazianz. qui hoc Gregor.Na* 
íenfu t r ibui t ignorantiam Chrif to h ó f h i n i , nori '^ian^, 
quam; habuit,(ed quam de fe h a b u i í í c t , quantum 
eft ex Condicionehumanitat is ,ni í t effet Deo con 
iunc t a ,v t r e£ l eexpofu i tDamafc . l i b .3 .déF idea c. Damaf» 
11.8c Kicet . 3. thefau. cap. 5 8.&: idem eft fenfus tiieet. 
Bafili j ,qui ita expoí i t ionem c5cludit:iVe»?o/m3«e Bafil. 
que ^ingelijiteque Filius feiret, nifi Pater ei reuela.J[etí 
Ñ e q u e aliud fentit Athanafius, qui hoc explicat Athani 
exemplo Pauli,qui d i x i t : Siue in ccypore, fine extra, 
corpusjnefciojqvíod ipfe ita in te l l ig i t ,Páu lum r e v é 
ra non id ignoraíTe-,fed quia fuperiori quadam fcié 
tia cognouerat, ideó fe nefeire d ix i í fe , hoc ergo 
accommodat Athanafius ad d i í t u m v e r b u m C h r i 
fti, quem ibidem dicit plenum fuiífe feientia, ñ e -
que vnquam in illa creuifte. C y r i l . etiam fine du- C y r i l , 
bio,iuxta hunc fenfurn aí iorum Gnecorum, locu-
tus eft',nam alias etiam ipfe fsepC docet , Chr i f tum 
v t hominem, íemper fuiífe pleñuín feientia; 8c no 
acquifiuiíl'e augmentumeiusjvtpate t l ib . - i . i n . 
loan.c. 17.8c l ib . 1 o.thefau.c.7.Vnde in loco cita- } 7* 
to ex l ib .p . hanc expoí i t ionem declarat exemplo 
verborum Chrifti,Ioan. 1 1 . q u á d o interrogabat.-
Vbipojuifiis eumf.8c Match. I 6,Quem dicunt homints *^ 
effe Filium hominis* quibus interrogationibus in - ***** 
qüit fuiífe Chrif tum vfum ad oftendendam igno-
rantiam 
Bafíl, 
Amhr, 
5. Sxfojt. 
Qng, 
Chryf . 
Orig. 
Hiero, 
7. Expofí, 
Qsiief. l l . 
Í 0 « » . I 5 . 
Ath.ta. 
hiero, 
Chryfofí. 
Jlteophjl.-
Obieftié, 
ítefyírtjio. 
¿bnlenf* 
rantiam huir!ansriaturae,fcilicet, fecundum fe, 8c 
fecundúm vires fibi naturalestquomodo etiam a i -
xi tBafi l .epift . i ^ i i i n E u a n g e l i o volui f le in terdú 
C h n í t u m c.7 ignorantibus numerari, propter infirmes. 
Demqueeadem videtur eíTe expofitio Arr.brofij 
íuper .c . 17. Lucse. Quaeexpoficio probabilis eft, 
fed non latís c¡rcunil:r .ntÍ3eloci confentanea, quia 
C h r i a u s i d e ó d i x k j í e n e i c i r e , v t Apoftol i intelli-
gei ent , ideó eos de ¡ l io dte non dociiiííe3{lcut de-
líderaoant-.fi autem Iciebat ex dinina reuelatione, 
quanuís neíciret humana fcient¡a,eorum peti i ioni 
non íatisfacerec. 
£ c proprer eadem rationem vnlnus placer quín 
t a e x p o h t i o O r i g e n i s i a p r á ; & Chryf .hom.de T í i 
n i t . 3. & Epiphan. in Ancoraco, & h3ere('.6 9.&; 
Bernar. lib.de duodecim gradi.humili t .quiaiunt, 
Chr i í tú locutú effe de feientia praftica, quia non-
d ú m exercuerat iudicium,&: i tanon iciebat pra-
fticéillum diem.-fed hoc etiam non erat adrem, 
imó nec Pater feiebat propr ié illo modo. 
Difplicet etiam propter eandem cauíam fexta 
cxpoütio^dicens Chrif tum ibi fuiíle locutum ,non 
in períbna propria/ed fuorum m e m b r o r u m , quá 
etiam habet Or igen . (uprá , Hierony . Se Gregor. 
Vlt ima ergo,& vera expotlt io efb,Chriftum ne 
gaíTeíefcirejquiaveluti lubfecreto i l lud iciebat, 
Scnonad dicendum alijs. Quse op t imé quadrat 
contcx:ui,8¿; refponfioni C h i i l t i Domin i j&i phra 
íiScripturse j i n qua i n t e r d ú m D e u s d ic i turlc i iC» 
quia alios facit ícire,vt Genef.i i .NHticcogr.eui^c, 
c contrar ió vero dicitur nefcire,quia non facit fei-
re,&: loan. 1 5.dicit Chriftus Apoftolis;0»;«í(í,<7«<f 
noui a Patre meoyitotafeci -vobis'.cam tamen nó o m -
nia í lmpi ic i ter illisreuelaíTet , ftatim enimdixií : : 
Multa hetbeo yobis dicererfK* neu potejlis portare mo~ 
¿o^non ergo illisdixerat omnia, qua; á Patre au-
dicratt íed qua: audierat iliis reuelanda > &i tamen 
i l i avoca tomnia í lmpl ic i t e r .Confona t etiam hsc 
expo í i t io communi)& prudenti loquendi modo, 
quo eajquaeíub fecreto accipimus,nefciredicimus. 
Et hasc eft communior expofitio P a t r ú in il lo lo-
co Ma t th . Hieron. C h r y í . T h e o p h y . Scaliorum, 
quam habet etiam Augufk» 1 .de Trini .cap. 11. et 
i . Genef.adlit.cap.i i .Ambrof .Athana í . H i l . l o -
éis c¡tatis)Bafil . i ib.4.contra Eunomium,&. Scho-
laftici f requent iús . 
Solúm poteft obijei, q u i a i u x t a h á c expofí t io-
nem etiá Pater nefeit. Sed hoc facilé ex diclis ex-
peditur.negando fequelam,quia Pater ita iciebat, 
v t faltem homini Chrifto reuelaret. Sed vrgebis, 
nam ¿con t ra r io r equ i tu r ,Ange los í c i r ed i cm l u -
dicij ,quáuis ad reuelandú ne íc ian t .Kefpondetur , 
ex hoc loco t a n t ú m in rigore col l ig i , eosne-
ícire ad dicendum ,an vero omnino neíciant.eic 
hoc loco non coll igi , í lcut ñeque o p p o í i t u m . 
Vnde Abulen í l s in . 1+. capit. Ma t th se i^use í l i o -
n e . i o p . af-firmat , eosfeire diem ludicij . Sotus 
vero fuprá omnino negat : vterque autem d i -
uinat , quanquam opinio Soti maiori con ie í lu -
ra niti, videatur , quia neceil'e non eft , Ange-
los feire diem ludicij , cum ñeque fint iudices. 
ñeque feiant omnia , í icut Chriftus ^ Se aliunde 
milla eft rat io, velautoritas, qus ad id aíferen-
dum cogat. 
Alia argumenta at t ingunt difficultatem fe-
^uencidilputatione traftandam. 
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a V t r u m m m í C h r l j í i i n f & m c o g * 
n o t t e r i t i n f i n i t a 
^YÍÍH¿11 t e r t i u m í i c p r o c c d í n i r . V i -
^ ^ H j ^ ^ j l detur, qnod anima C h r i f l i n ó 
s y ^ f A ^ J ] pofsit cognofeere infini ta in 
(i Verbo .Qnod enim if lf ini turn 
Í - ~ ^ = = = I J COgnofcatiir,repugnatdet]ni-
t i o n i i n f i n i t i , p rout dicitur i n . 5 .Phy í i c . f 
quod in f in i tum ell:,ciiitis quantitatem acci 
picnt ibus/emper eft aliquid extra accipe-
r c í m p o í s i b i l e autem el í , definitionem á 
definito feparari: quia hoc eí let , contradi-
¿l:oria eííe í imul . Ergo impoís ib i le eft , 
anima Chr i f r i fc ia t in f in i t a . 
2 .Pretereá, ínf ini torum feientiacfl ín 
B finita.Sed ícientia anima; C h r i f t i non p o -
teft eííe infínita-.eftcnim capacitas eius f i -
nita , cum l i t creata.Non ergo anima C h r i -
fti poteft cogno íce r e inf in i ta . 
% 3 .P r^ t e r eá , In f in i t o n5 poteft eftc a l i -
quid maius.Sed p lu racon t inen tu r in íc ien 
tiadiiiina)abfolLiteIoqucndo, q u á m i n fcié 
t iaan¡maeChrif t i3vtdi( í lum eftJf.Ergo ani 
ma C h r i f t i non cognofeit inf in i ta . 
Sed c o n t r á , A n i m a C h r i f t i cognofeit t o -
tam fuam po ten t iam,& omnia, in q u s p o -
tef t .Pote l t autem in emundationem i n f i -
n i to rum peccatorum , íecundúrn i l l u d . 1. 
loa . 2.1ple eft p rop i t i a t io pro peccatis no -
ftris,non autem pro noftris t á t ü m , fed etiS 
p ro to t iusmundi .Ego anima C h r i f t i cog-
nofeit inf in i ta . 
b Refpondco dicendum , q u ó d feientía 
non eft nifi en t i s , eó q u ó d ens,& verum co 
C t ier tuntur . Dupl ic i t e r autem dicitur a l i -
quid ens. V n o modo í impl i c i t e r ,quod , f c i -
Iicet,eft ens adu:alio modo fecundü qu id , 
q u o d , ícilicet,eft ens i n potentia . Et quia, 
v t dici tur in.9.Metaphyficorum,"!- vnum-
quodque cognofc i tu r j í ecundüm q u ó d eft 
a d u l ó n au t em, f ecundúm quód eft in p o -
tentia:feientia p r i m ó ^ p r i n c i p a l i t e r rcfpi 
cit ens a<íl:u,fecundarió autem refpicit ens 
in potent ia , quod quidem non f ecundúm 
feipfum cognofeibile eft , fed f ecundúm 
q u ó d cognofeitur i l lud , in cuius potentia 
e x i f t i t . Quantum igi tur ad p r imum m o d ú 
ícientiaEr, anima C h r i f t i non ícit inf ini ta , 
quia non funt infini ta in a f t u^ t i dm fi acci-
pianuiromnia ,qi i^ci inque funt in aftu,fe-
c u n d ú m quodeunquc t e m p u s , e ó quód fta 
tusgencrationis, & corruptionis n o n d u -
r a t i n in f i n i t um.Vnde eft cernís numerus, 
non folúm corum,qux funt abfque genera 
t ione, 
07r 
.1 ^-.Ani. x, 
2.<I¿. j . 
Cryeri . q, 
2 O .arti, ^. 
cor. & . a¿ 
q.l .arti , \ . 
& opu. 9, 
q.%1. 
•»* Lib. 5. 
<5 3.íe. i . 
f fr¿ce(t. 
*rti. 1. & 
feqHeu, 
tex. ie . u» 
2. 
Quseft. X ; 
t í o n e j ^ c c o r r u p t i o n c j f e d e t i a m g e n c r a b í - A 
l i u m ; & c o r r u p t i b i l i u m . Q u a n t u m v e r o a d 
a l i u m m o d u m f c i c d i j a n i m a C h r i í l i i n V e r -
j r t . f r t c . b o í c i t i n f i n i t a : f c ¡ t e n i m , v t d i í l u r n c ñ 
o m n i a , q u í e funt i n p o t e n t i a c r e a t u r a ^ . V n -
d e c u m i n p o t e n t i a creacurce fiiit i n í n n t a , 
p e r h t m c m o d u m fc i t i n í i i ) i t a , q u a i í q u a -
d a m í c i e n t i a í i m p l i c i s i n t e l l i g e i i t i a c , n o n 
a u t e m í c i e n t i a v i f i o n i s . 
A d p r i m u m e r g o d i c e n d u m , q u ó c ! i n f í n i 
í.p.q.j.ctr- t u m ( í i c u t i n p r i m a P a r t e d i c t u m e í l * ) 
tfc*u d u p l i c i t e r d i c i t u r . V n o m o d o í e c u n d ü m 
r a t i o n e m f o r m a e . E t fie d i c i t u r i n f i n i t u m 
n e g a t i u e , f e i l i c e t , i d , q u o d eft f o r m a , v e l 
a í t u s n o n l i m i t a t u s p e r m a t e r i a m v e l f u b -
i e d u m , i n q u o r e c i p i a t u r . E t h u i u f m o d i 
i n f i n i t u m , q u a n t u m eft de fe , eft m á x i m e 
c o g n o í c i b i l e 3 p r o p t c r p e r f e < n : i o n e m a d u s , 
l i c é t n o n fit c o m p r e h e n í i b i l e á p o t e n t i a 
f i n i t a c r e a t u r s e i í i c e n i m d i c i t u r D e u s i n f i -
h i t n s . E t t a l e i n f i n i t u m a n i m a C h r i f t i c o g - B 
n o f e i t , l i c é t n o n c o m p r e h e n d a t . A l i o m o -
d o d i c i t u r i n f i n i t u m f e c u n d ú m r a t i o n e m 
mater iae : q u o d q u i d e m d i c i t u r p r i u a t i u e , 
e x h o c , f e i l i c e t , q u ó d n o n h a b e t f o r m a m , 
q u a m n a t u m e f t h a b e r e :<Sc p e r h u n e m o -
d u m d i c i t u r i n f i n i t u m i n q u a n t i t a t e . T a l e 
a u t e m i n f i n i t u m e x fui r a t i o n e eft Í 2 ; n o -
t u m , q u i a , f c i l i c c t , e f t q u a f i m a t e r i a c u m p r i 
Lib.^.text. u a t i o n e forman C v t d i c i t u r . 3 . P h y f i c . * ) 
6-j.tom. 1. o m n i s a u t e m c o g n i t i o eft p e r f o r m a m v e l 
a f t u m . S i c e r g o , í i h u i u í m o d i i n f i n i t u m 
c o g n o f e i d e b e a t f e c u n d ú m m o d u m i p f i u s 
c o g u i t i , i m p o f s i b i l e eft , q u ó d c o g n o f e a -
t u r : eft e n i m m o d u s i p f i u s , v t a c c i p i a t u r 
p a r s e i u s p o f t p a r t e m , v t d i c i t u r in . 3 . P h y -
Lib.^.Phy. fie. ^ E t h o c m o d o v e r u m eft , q u ó d e i u s 
t e x t i l . & q u a n t i t a t c m a c c i p i e n t i b u s , f e i l i c e t , p a r t e 
PÍ.ÍOWÍ. 2. a c c e p t a poft- p a r t e m , f e m p e r eft a l i q u i d 
e x t r a a c c i p e r e . S e d ficut m a t e r i a l i a pof-
f u n t a c c i p i a b i n t c l l e ¿ > u i m m a t e r i a l i t e r , & 
m u l t a v n i t é : i t a i n f i n i t a p o f f u n t a c c i p i a b 
i n t c l l c í l u , n o n p e r m o d u m i n f i n i t i , f ed 
q u a f i finité:vt fie e a , q u a ' f u n t i n fe ipf i s i n -
finita,fint i n i n t e l l e f t u c o g n o f e e n t i s finita. 
E t h o c m o d o a n i m a C h r i f t i fc i t i n f i n i t a : i n 
q u a n t u m , f c i l i c e t , f c i t c a , n o n d i í c u r r e n d o 
p e r f i n g u í a , f e d i n a l i q u o v n o , p u t a i n a l i -
q u a c r e a t u r a , i n c u i u s p o t e n t i a e x i f t u n t i n -
finita,5c p r i n c i p a l i t e r i n i p f o V e r b o . 
A d f e c u n d u m d i c e n d ü , q u ó d n i h i l p r o -
h i b e t , a l i q u i d eíTe i n f i n i t u m v n o m o d o , 
q u o d eft a l i o m o d o f i n i t u m : ficut, fiima-
g i n e m u r i n q u 3 n t i t a t i b u s f u p e r f i c i e m , q u e 
í i t f e c u n d ú m l o n g í t u d i n e m i n f i n i t a , f e c u n -
d ú m l a t i t u d i n e m a u t e m finita.Sic i g i t u r , f i 
e f l e n t i n f i n i t i h o m i n e s n u m e r o , h a b e r e n t 
q u i d e m i n f i n i t a t c m f e c u n d ú m a l i q u i d , f e i -
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l í c e t j f e c u n d ú m m u l t i t u d i n e m , f e c i m d ú m 
t a m e n e í T e n t i í e r a t i o n e m h a b e r e n t finita-
t e m , e ó q u o d o m n i u m e í í e n t i a e f í e t l i m i t a 
t a f u b r a t i o n e v n i u s f p e c i e i . S e d i d , q u o d 
eft fimplidter i n f i n i t u m f e c u n d u m efl'en-
tise r a t i o n e m , e f t D e u s r v t i n p r i m a P a r t e 
d i e f u m e í l 4 . P r o p r i u m a u t e m o b i e ñ u m t f + j » * * 
i n t c l l c í t u s e í l , q u o d q u i d eft ( v t d i c i t u r . ; , "f V 
1 1 • ' v I • { . . r Ub 1 
f de A n i m a ) a d q u o d p e r t i n e t r a t i o í p e -
c i e i , b i c i g i t u r a n i m a C h r i l t i p r o p t e r h o c , t m , l t 
q u ó d h a b e t f < i p a c i c a t e m f i n ¡ t a m , i d , q u o d 
eft í í m p l i c i t e r i n f i n i t u m f e c u n d ú m e f t e n -
t i a m , { c i l i c e t , D e u m , a t t i n g i t q u i d e m , f ed 
n o n c o m p r e l i e n d i t j V t d i í t u m eft ^ . I d a u -
t e m i n f i n i t u m , q u o d i n c r e a t u r i s e f t í n p o - j r . i . h m u s 
t e n t i a , p o t e f t c o m p r e h é d i a b a n i m a C h t i - í«<f/?. 
fti , q u i a c o m p a r a t u r a d i p f a m f e c u n d ú m ef-
f e n t i x r a t i o n e m , e x q u a p a r t e i n f i n i t a t e m 
n o n h a b e t . N a m e t i a m i n t e l l c ó l u s n o f t e r 
i n t e l l i g i t v n i u e r f a l e , p u t a n a t u r a m g e n e r i s 
v e l f p e c i e i , q u o d q u o d a m m o d ó h a b e t i n f i -
n i t a t e m , i n q u á t u m p o t e f t de i n f i n i t i s p r ^ -
d i c a r i . 
A d t e r t i u m d i c e n d u m , q u ó d i d 3 q u o d eft 
i n f i n i t u m ó m n i b u s m o d i s , n o n p o t e f t e í l e , 
n i f i v n u m . V n d e & P h i l o í ó p h u s d i c i t i n 
p r i m o de C o e l o , ^ q u ó d q u i a c o r p u s eft ad \jt<'i',text 
o m n e r n p a r t e m d i m e n f i o n a t u m , i m p o f s i - i - t W ' 2. 
h i l e e f t , e f f e p l u r a c o r p o r a i n f i n i t a . S i t a m é 
a l i q u i d e f í e t i n f i n i t u m v n o m o d o t a n t ú m , 
n i h i l p r o h i b e r e t , e í í e p l u r a t a h a i n f i n i t a : 
ficut fi i n t e l l i g e r e m u s p l u r c s l i n c a s i n f i -
n i t a s f e c u n d ú m l o n g i t u d i n e m , p r o t r i -
ftas i n a l i q u a í u p e r f i c i e finita f e c ü d ú m l a -
t i t u d i n e m . 
Q u i a i g i t u r i n f i n i t u m n o n eft f u b f t a n -
t i a q u a r d a m . f e d a c c i d i t r e b u s , quae d i c u n -
t u r i n f í n i t a c ( v t d i c i t u r . 3 , P h y í i c . j ficut i n - L-ty ¿- text 
finitum m u l t i p l i c a t u r f e c u n d ú m d i u e r f a j y . V v i S . ' 
f u b i e f t a , i t a n c c e í ] e e f t , q u ó d p r o p r i e t a s i n - tom.i . 
fíniti m u l t i p l i c e t u r , i t a q u ó d c o u e n i a t v n i -
c u i q u e i í l o r u m , í e c ü d ú m i l l u d í u b i e f t u m . 
E f t a u t e m q u a d a m p r o p r i e t a s i n f i n i t i , q > 
i n f i n i t o n o n í l t a l i q u i d m a i ü ? . S i c i g i t u r , l i 
a c c i p i a m u s v n a m l i n e a m i n f í n i t a m , i n i l l a 
n o n eft a l i q u i d m a i u s i n f i n i t o . E t fimiliter, 
fi a c c i p i a m u s q u a m c u n q u e a l i a r u m l i n e a -
r u m i n f i n i t a r u m , m a n i f e f t ü e f t , q t i ó d v n i u f -
c u i u f q u e e a r u m p a r t e s fint i n f i n i t a ? : o p o r -
t e t e r g o , q u ó d ó m n i b u s i l l i s p a r t i b u s i n f i -
n i t i s n o n fit a l i q u i d m a i u s i n i l l a l i n e a : t a -
m e n i n a l i a l i n e a , «Se i n t e r t i a , e r u n t p l u r e s 
p a r t e s , e t i a m i n f i n i t a ? , p r s t e r i f t a s . E t h o c 
e t i a m v i d e m u s i n n u m e r i s a c c i d e r e : n a m 
f p e c i e s n u m e r o r u m p a r í u m f u n t i n f i n i t a n , 
¿ c fimiliter í p e c i e s n ú m e r o r u m i m p a r i u : 
& t a m e n n u m e r i p a r e s S i m p a r e s f u n t p í a 
r e s , c j u á m p a r e s . S i c i g i t u r d i c e n d u m eft , 
quód 
v 
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q u o d i n f i n i t o f i í n p l i c i t e r q u o a d o m n i a , 
fimpliciter n i h i l eft ma ius : i n f i n i t o a u t e m 
f e c i m d u m al iquic i d e t e r r a i n a t u m , n o n eft 
a l i q u i d i n a i n s i n i l l o o r d i n e p o t e f t t a m e n 
a c c i p i a l i q u i d aliuel maius e x t r a i l l u m or-
d i n e m » P e r h ú c i g i t u r m o d u m i n f i n i t a l u n t 
i n po tenc ia c r e a t u r x , & t a m e n p i u r a í u n t 
i n p o t e n t i a D e i , q u á m i n p o t e n t i a c r e a t a i 
rae: (Se fi m i l i te r anima C h r i l l í fe i t i n f i n i t a 
f e i en t i a fimplicis m t e l i i g e n t j . T , p l u r a t a m e 
f e i t D e u s , f e c u n d ü m hunc í c i cn t i ae m o d ü . 
C O M M E N T A & I Pr S . 
H ICart iculus de infinita multltudine fiib-í lant iarum intelligendus eíl ,quia licéc D . Thomas in to to articulo hoc'non decia-
re t , t amé reípófio,8c doftrina eius cogi t ,v t de í'ub 
ftantiiSjSí: non de accidcntibusjntclligatur. Sap-
ponit enim D.Thomas inhac feientia beata ani-
mse Chr i í l i diftinguendameíTe icicntum v i f io -
nis,qua videntur res futura in aliqua difFerentia 
temporis,! feientia fimplicis inteUigentÍ£e,^ua v i -
dentur ea,quae fieri poíTunt, fed nunquam crunt: 
& duplici aíTertione refpondet. 
b Prima effc.Scientia vifionis non videt anima 
Chr i í l i in Verbo infinita. Eandem aí femonem 
pdfuit.5.diftin .T4.quseftio. i . a r t ic . z^juaífliun-
cula. ^.ad. a.Sc i . contra Gmtcscapit . ó p . & 
eodem modo loqultur de feientia Dei . Probar, 
quia res futura finita: funt , nam fuccefsio gc-
ncrationum aliquando terminabitur*, qua: ratio 
apér téon:cndi t , i l lum de folis fubftantijs eífe Jocu 
tum. Prseterquám quód expofitio hxc neceífaria 
eft^ne dicamus,D.Thomam fecum pugnare^ nam 
;i.parte,quf ftio. i^ .ar t ie . i a . & q.ao.dc verit.ar-
t íc .4 .ad i .docuitjDeum ipfum videre feientia v i 
fionis i n f i n i t a ^ hic etiam docuit articulo praece-
denti,animam Chrift i videre in Verbo omnia,que 
Deus videt feientia vifionisrergo neceífe elt , v t 
€tíam ipfavideat infinita.Sed in prima.partc locu 
Noiiu tuseft D.Thomasdeaccidét ibuSjfci l icct , deafti-
bus inteHeftuum,&: voluntatum, quorum fuccef-
íio perpetua erit; hic vero de fubftantijs,vt etiam 
C a i e t a n u s h í c ^ F e r r . i . contra Gentes, cap. 6 9 , 
notarunt,poftCapr. ^ . d . 14. q . i . Cur autem hic 
mutauerit modum loquendi, & traf tádi hac qu^-
í t i onem,quem in . 1 .Parte tenueraf.cur etiam hic 
nullam mentionem Feeerit accidentiú, &: fine vlla 
declaratione vfus fueritmodo loquendi opinio-
nÍ3 ,quamibire iecera t , haftenusnon fumrat ioné 
affecutus. Nullus tamen hinc fumat occafioncm 
íu fp icand i ,D .Thomam opinatum fuiífe , animam 
Chr i f t i nó videre in Verbo cogitationes, nam ex-
prelTe contrarium docuit artiepraecedentu 
P o í t e c t a m é q u i s d i c e r e , D . T h o m a m ibi folúm 
c3ixiíIe,cognofcereChriftum,etiam hominum co 
g i t a t i ónes , quorum eft iudex , quafi indicantcm, 
non cognofeere cogitationes futuras poft diem iu 
d i c i j , quarum iudex futurus non eft , & i t a non 
cognofeere infinitas cogitationes in xternum fu-
tura5»Sed h^c expofitio improbabilis omnino eft, 
nam D.Thomas ibi aperté loquitur vniueríaliter 
de omriibus,qua:aIiquando habitura funt eífe, &: 
ib iu t ione ad. 2. Se. 3, expreífé d i c i t , feientíam 
I I I L 
A beatam animas Chr i f t i aiquari feientia .diuin1& 
in numero feibilium , qu«e fub feientiam vil ionis 
caaunt. 
Secunda affertio eft, animam Chrif t i feire in f i -
nita in Verbo, per feientiam fimplicis intelligen- ' 
tia;.Pi obac,quia per hanc feientia feit omnia, qua; 
continencur in potentia creaturce: led illa funt in-
finita, ergo.Vbiaduertendumeft,tam rationcm, infoitH 
q u á m conclufionem,intelligendam efle de fubfta flumkrum 
tijs,ficuc pr3 í cedencem , qu i ae f t i dem eontextus 
fine vlla vanacione-.poteft autem i n t e l l i g i , vcl de 
infinita multitudine rpecierumfubftantialium,vei 
t a n t ú m de infinita multitudine indiuiduorum. Si 
pr ior i m o d o e x p o n a t u r , v i d e t u r , a l i q u a n t u l ú eíTe 
creditu difñcilc,in potentia creaturx cótineri i n -
finitas ípecies (ubn:anti;iles,cúm creatura fit fínit^ 
vir tut is ,&: perfeftionis.Poteft autem hoc ita fieri 
verifimile^nam fpecies rerumjqua; in caufis natu-
rai ibuscontinentur/olum funt fpecies rhiftorurn 
(fimplicia enim,cúm fint quafi prima elementa ge 
nerationum naturalium,non poífunt fecundúm 
n fpeciem multiplicariper caufas naturales) mif t io 
vero fimplicium infinitis modis fieri poteftjinter-
ueniéte prascipuc influxu coslorum; qui cum fint 
fupcriorisordinisj poífunt coneurreread genera-
tiones varias inferioris ordinisin i n f i n i t u m , prse-
fertim^fi aüjs 8c ali;S modis appliecntur iquod ef-
fe polsibile/acilé intel l igi poteft^fic ergo fit ver i -
í i m i l e , videre Chr i f t i animam in Verbo infini ta 
variecaté fpecierum pofsibilium,totam eífentiam, 
& virtutemvniuerfi comprehendété .Si autem po 
fteriori modo exponatur conclufio, ícilicet,de i n -
diuiduis,fic facilé intel l igimr, in potentia creatu-
rse cótineri indiuidua, quse in inf ini tum mul t ip l i -
cari poffunt,tamcn non conftat, animam Chr i f t i , 
comprehendendo potentiam creaturae,cognofce-
re hscc omnia indiuidua, quia virtus creara nó per 
fe refpicit indiuidua,fcd ípcciemcvndc nec fola fuá 
vir tute poteft iiia efficcre,nifi alia: cauf3c,& circú-
ftantiec concurrant,in quo máxime diífert ab om-
nipotentia Dei,qua: per fe omnia poteft, & á n u l -
la circunftantia,veleaufadepedet.Dici veró poí^ 
fet,quanquan\ in vna fola cauía creara non poísint 
d i f t i n d é c o g n o í c i omnia indiuidua,quse abulia i n 
infini tum prodire poífunt ,a l i jsconcurrent ibus,vt 
^ ratio fafta conc lud i t í t amen , cognito to to ordine 
caufarum vniuerf í ,& ómnibus circunftantijs, & 
infinitis modis,quibus ad producendos varios effe 
ftus conuenire poífunt ,cum concurfu prima: cau-
fa:ad illosneceífario,eognofci confequenter o m -
nia etiam indíuidua,qu3e á talibus caufis fieri poí^ 
íunt:8c hoc modo eft ve r i f imi le , videre animam 
Chr i f t i in Verbo infinita indiuidua íubftantialia 
per modum fimplicis intclligentise. 
Ali) addunt.quanuis in feientia, qua: eft in pro-
prio genere,non fitneccífarium,'vtcomprehenfa 
caufa creara, cognoícantur omnia indiuidua, qua: 
ab illa fieri poflunt tamen in Jfeientia, quse eft i n 
Verbo,id neceífarió fequi,-quiailla feientia fit per 
ideas díuinas^uae non tan túm fpeciem, fed etiam 
indiuidua reprasíentant. Quje ratio minús efficax 
m i h i vídetur, tum,quia, l icét in ideis diuinis repr^-
fentétur omnia indiuidua, 8c fpecies, tamen,cúm 
i l l a idea; non comprehédantur ,po tef t in cis cog-
nofci vnum indiuiduum, 8c non omnia, vel fpe-
cies , 8c non indiuidua : t u m , quia hic non tam , ' 
agitur de cognitione indiuiduorum per propriás 
ideas. 
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í d e á s i q ü á m ín caufa p r ó x i m a , Se creata. 
Ex argumentis D.Thomsepr imum eft facile/e 
cundum vero ita difficile^tfpecialem quaíftione 
requirat, infrá difputandam ; in tertio vero folúm 
eft nocandum,quomodó D.Thomas illam projao-
íiti<?nem explicet, /«/«íío non eft aliqnjd njatHi'.dicit 
-eíiím intelligendam eííe in eodem l u b i e d o ^ fub 
ea racione &ordme ,quo infirntum dieicur, q u o d 
opt imé declarat,neque aliquid addere opovcet. 
A R T I C V L V S . I U L 
V t r i m a n i m a C h r i f i i m t e a e V e r b u m , 
f t u e d i u i n a m e j f e n t i a n h c l a r m s q u a l i 
h e t a í t a c r e a t u r a . 
O q u a r t u m fie p r o c e d i t u r . V i 
l e t u r , q u ó d a n i m a C h r i l l i n 5 
p c r f e d i ú s . v i d e a t V e r b ü , q u á 
q u a e l i b e t a l i a c r e a t u r a . P e r f e -
ctio c n i m c o 2 : n i t i o n i s e í l f e c ü 
o 
d ú m m é d i u m c o g n o í c e n d i , í i c u t p e r í e -
¿ l i o r e í l c o g n i t i o , q u a e h a b e t u r p e r m e d i u 
f y l l o g i f m i d e m o í l r a t i u i , q u a m quae h a b e -
t u r p e r m é d i u m í y l l o g i í m i d i a í e é l i c i . S e d 
o m n e s B e a t i v i d e n t V e r b u m i m m e d i a t e 
p e r i p f a m d i u i n a m c í f e n t i a m , v t i n p r i m a 
P a r t e d i í l u m ef t . f E r g o a n i m a C h n f t i n 5 
p e r t e ñ i ú s v i d e t V e r b u m , q u a m q u a e l i b e t 
a l ia c r e a t u r a . 
<j| z . P r ^ t c r c á j P e r f c é l i o v í f i o n i s n o n e x 
c e d i t p o t e n t i a m v i f m a m . S e d p o t e n t i a t a -
t i o n a l i s a n i m a r , q u a l i s eft a n i m a C h r i f t ^ e f t : 
i n f r á p o r e n t i a m i n t e l l e d i u a m A n g e l í , v t 
t^Amtdio p a t c t p e r D i o n y . * 4 . c a . C o e l e f t . h i c r . E r -
¡//»W.J g o a n i m a C h r i f t i n o n p e r f e d i ü s v í d e t V e r 
b u m , q i i á r a A n g e l í . 
5[ 3 . P r É e t e r c á , D e u s i n i n f í n í t u r a p e r f e -
¿ l i ü s v i d e t V e r b u m í u ü ^ u á m a n i m a C h r i 
í l i . S u n t e r g o i n f i n i r i g r a d o s m e d i j p o í s i b i -
l e s , i n t e r m o d t i m , q u o D e c í s v i d e t V e r b u m 
f u u m , & i n t e r m o d t i m , q u o a n i m a C h r i -
ftí v i d e t i p f u m . E r g o n o n eft a í T c r c n d u m , 
q u ó d a n i m a C h r i f t i p e r f e í l i ü s v i d e a t V e r -
b u m v c l e í T e n t i a m d i u i n a m , q u á m q u a e í i -
b e t a l i a c r e a t u r a . 
S e d c o n t r a e f t , q u ó d A p o f t o l a s d i c i t a d 
E p h e f . i . q u ó d D e u s c o n f t i t u i t C h r i f t u m 
a d d e x t e r a m fuarn i n c o e l e f t i b t i s , f u p r a o m 
n e m p r i n c i p a t u m , & p o t e í t a t e m , 5 c v i r t u -
t e m , & d o m i n a t i o n e m , & o m n e n o m c n , 
q u o d n o m i n a t u r , n o n f o l u m i n h o c í c e n l o , 
f e d e t i a m i n f u t u r o . S e d i n i l l a c o c l e f t i g l o -
r i a t a n t ó a l i q u i s eft f u p e r i o r , q u a n t ó p e r -
f e f t i ú s c o g n o f e i t D e u m . E r g o a n i m a C h r i 
fti p e r f e í l i ü s v i d e t D e u r n , q u á m q u s e u i s 
a l i a c r e a t u r a . 
a [ R e í p o n d c o d i e e n d u m , q u ó d v i f i o d i u i -
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A n e e f f e n t i x c o n u e n i t o m n i b u s B e a t i s , f e -
c u n d ü m p a r t i c i p a t i o n e m l u m i n i s d e r i t i a -
t i i n e o s á f o n t e V c r b i D c i , í c e u n d i n n i l -
lejd E c c l c f i a f t . i . F o n s f a p i e n t i í e , V e r b u m 
D c i i n e x c e l í i s . H u i c a u t e m V e r b o D e i 
p r o p i n q u i u s c o n i u n g i t u r a n i m a C h r i f t i , 
q u a ; eft v n i t a V e r b o i n p e r f o n a , q u a m 
qua^uis a l ia c r e a t u r a . E t i d e ó p l e n i u s r e -
c i p i t i n f i u e n t i a m l u m i n i s , i n q u o D e u s 
v i d e i u r ab i p l o V e r b o , q u á m q u a í c u n -
q u e a l i a e r e a t u r a . E t i d c ó p r a e caeteris c r e a -
t u r i s p e r f e c l i ü s v i d e t i p i a r a p r i m a r a v e -
r i t a t e m , q u ; e e f t D c i e f l e n t i a . V n d c d i c i -
t u r l o a n . i . V i d i m u s g l o r i a e i u s , q u a í i V n i 
g e n i t i á P a t r e 5 p l e n u m j n o n f o l u m g r a t i a r , 
f ed c t i a r a v e r i t a t i s . 
A d p r i r a u m e r g o d i c e ñ d u m , q u ó d p e r -
f e c l i o c o g r i i t í o n i s , q u a n t u m eft e x p a r -
t e c o g n i t i , a t t e n d i t u r í e c u n d ú m m é d i u m , 
fed q u a n t u m eft e x p a r t e c o g n o í c e n t i S j 
B a t t e n d i t u r f e c u n d u r a p o t e n t i a r a v e l h a -
b i t u m . E t i n d e e í l , q u ó d c t i a m i n t e r h o -
m i n e s p e r v n u r a m é d i u m , v n u s pcrfe<fl i i is 
c o g n o í c i t a l i q u a m c o n c l u í i o n e r a , q u á m 
a l i u s . E t p e r h u n c raodura , a n i m a C h r i f t i , 
q u a ; a b u n d a n t i o r i r e p l e t o r l u m i n c , p e r f e -
ftíús c o g n o í c i t d i u i n a m c í T e n t i a m , q u á m 
a l i j B c a t i j i c é t o m n e s i p í a m D e i e í f e n t i a i i i 
v i d e a n t p e r í c i p f a m . 
b A d l e c u n d u m d i e e n d u m , q u ó d v i í í o 
d i u i n a r c í f e n t i a e e x c e d i t n a t u r a l e r a p o t e n -
t i a m c u i u l l i b e t c r e a t u r a r , v t i n p r i m a P a r -
t e d i f t u m ef t . t E t i d e ó g r a d u s i n i p f o á t - j . ¿ ^ - i x7 
t e n d u n t u r raagis í e c u n d ú m o r d i n e r a g r a - art.^, 
t i a e , i n q u o C h r i f t u s e f t e x c e l l e n t i í s i m u s , 
q u á m í e c u n d ú m o r d i n e r a n a t u r ¿ e , f e c u n -
d u r a q u e r a n a t u r a A n g é l i c a p r a ? f e r t u r h a « 
raanx. 
c A d t e r t i u m d i e e n d u m , q u ó d , f í c u t f u p r á ^ . w . J i l 
^ d i f l u r r i eft * de g r a t i a , q t i ó d n o n p o t e f t e í f c 
í n a i o r g r a t i a , q ü á g r a t i a C h r i f t i , p e r r e f p e -
í l u m ad v n i o n e r a V c r b i : i d e r a e t i a m d i c e n 
d ú m c f t , & de p e r f e d i o n e d iu inac v i i i o n i s , 
l i c e t , a b í o i u t é c o n í i d c r a n d o , p o í s i t ef le a l i -
q u i s g r a d u s a l t i o r , f u b l i m i o r q u e í e c u n d ú m 
i n f í n i t a t e r a diuinacr p o t e n t i a ^ . 
C 0 M M E N T A R I V S* 
INruperioribusarticulisexplicuit D . Thomas perfeftionem feientice beatse Chr i f t i ex parte o b i e d i : nunc oftendit illiusexcellentiam ex 
parte lum¡nis,feu potencije, & hoc modo docet, 
anima Chrif t iclariús videre Deum omni aüa crea« 
tura.Ec tota litera articuli clarifsima eí l . 
b QujeCaietanusnotat in folutione ad fecun» 
dum &: t e r t i üm,cauenda íun t ,& corrigenda: non 
folúm enim faifa funt,fed etiam contra expreíTam 
ínen tem D.Thomsc: in folutione enim ad. 2 . ait 
D.ThomaSjgradusperfedionisin diuina v i í lone 
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fnagis attendendos efTe^ecundúm ordinem gra-
tÍ2e,quám fecundum ordinem natur32,vnde inferí 
Caietanus^K vtroque capite o r i r i poíTe,vt vna v i 
fio íit per feñ ior alia.atque adeó perfef t ioréintel-
leftum cum eodem lumineperfeftiusvidere Den. 
Sed qnidquid fit de re(quá ego fine dubio falíam 
exin:imo)in hac litera D . Thomas nullum habet 
fundamentum>red ex illa potius contrarium non 
obrcuréco l l íg i tu r , f i a rgumét i in ten t io confidere 
tür ,&: re í téappl ice tur fol-utiorargumentum enim 
contendebat,Angelum perfeítiús videre D e u m , 
q u á m animam Chri f t i , quia habet perfcftiorem in 
t e ü e f t u m . R e f p o n d e t D . T h o m a s , negando con-
fequentiam,& rationem reddi t , quia illa vifio eft 
fupra naturalem perfeftionem potétiee c réa te , i t i -
t e n d í t e r g o concludere.perfeftionem viíionis no 
e í íe ex naturali perfeflíone potenti?,fed ex íuper-
naturali,vndeillaparticula,>«rf¿ií ,non fumitur i n 
i l l o fenfu comparatiuo,vt Caietanusexponit, fed 
v.t ídem valeat, quod , p o t i ¡ i s , &: ita non affirmat 
vtrumqueextremum,fed alterum affirmat, alte-
r ü m negat. 
c In íblut ione vero ad tert ium ait D . Thomas, 
abfolute loquendo,poífe eíTe fublimiorem g radú 
vií ionis De i ,quám fit vif io anima; C h r i f t i , quod 
bene Caietanus exponit de fublimiori gradu,non 
i n eííentia,fed in intenfione:malé vero addit,id nó 
eíTe verum i n eodem Tubiedo, feu in ipíamet ani-
ma Chrifti,fed i n alio perfef t ior i , verbi gratia, i n 
AngeIo,putat enim ille(íicut fuprá de gratia v id i 
mus)ica lumen g lo r i a non poíTe eíTe intenfius de 
potentia abfoluta,quám fit in anima Chr i f t i ; vndc 
infert,nec vifionem poíTe eíTe in tení iorem in ea^ 
dem anima,quiatamen exiftimat perfeftiorc po-
tentiamcum eodem lumine perfcdiorem vifioné 
elicere,ideó dicít , in Angelo poíTe eíTe perfeftiore 
vifionem,quiapoteft eíTe aequale lumcn-.quge do-
ftrina,&: duobus ni t i tur falfisfundamentis (v t v i 
fiameft) & n o n f i b i c o n f t a t , q u í a nullam psteft 
rcddere rationem,cur vif io D e i , qus eft q u í d a m 
qualitas, pofsit in infinitüm in t end i , vel in vno, 
ve l in diuerfis fubie(ftis,&; n o n lumen gloriseiofté 
fum eft autem ruprá,fi i n diuerfis poteft,etiamm 
eodem poíTe. Sed, quidquid de re fit, conftat,. 
t o tum eíTe contra mentem D.Thoma: h íc , qui no 
loquitur de diuerfis fubieftis , fed de eodem, &: 
ideó n o n t r ibu i t hoc perfe¿Honifubie¿lorum,fed 
inf ini tat i diuinse potentia:. 
D I S P V T A T I O . X X V L 
i n t r e s f e d i o n e s d i f t r i b u t a . 
D e v e r f e B i o n c f c i e m U í e a t á a n i m í C 
í h r i J í L 
'R ip lex perfeftio in hac fcictia,ficut i n alijs, 
cófiderari poteft,ícilicet,eírentialis feu fpe-
cifica, intéfiuafeu in claritate maiori in t rá 
cande fpeciem,tertia quafi extenfiua feu ex parte 
Sctentia obief t i .De prima feu cíTentiali perfeftione, n ih i l 
heauanim£ 0portetinpraefentidicere. Suppono enim eíTein 
Chrifli eiitf Xheo log iace r tú jhancfc ien t i am in anima Chr i f t i 
dem fpeciet t f a e iu ídem fpeciei cum vifione beata aliorú bea-
cum-vijione torum:nam facra Scriptura promi t t i t nobis con-
beatif.caalio fortilirn eiufdem beati tudiniscumChrifto homi-
rum beata' n e , vndedicimur haredes Deí,coh*redesaute C h r i -
T! 
Artíc. I.vfq^adJIl L 
A A a d R.omanos.8.Quem locum ad hoc pondera-
runt ib i Anfelmus,&c Beda, qui etiam refcrt A u -
guftinum,Ambrofius etiam ibideclarat, quid fit, 
eííe coheredes,ex i l lo i . loan . 3. Fidebimus eum fi-
cK/ie/?,idem vifionis genus Chrifto & alijs beatis 
a t t r ibuens .Kef té etiam declaratur ex verbis eiuí-
dem Chrif t i . loan. 8. V U ego f u m , illic & minifler 
W?/;Í em, Scapert iúscapit . i^..Indomo Fatris toiei 
munfiones miiU<e funt. Se infrá , Fado parare-vohis lo-
cum^t^ybiego fum,®- -VOÍT/ÍI^ SC fímilia habet cap. 
17 . & ex i]$,qaa: difta funt de gratia animae Chri-
fti , hoc etiam concludi poteft:oftendimus enim 
ibi,grattam habicualem Chr i f t i , eíTe eiufdem fpe-
ciei cum noftra;eade autem eft ratio de gloria,feu 
vifione beata,quée ?ft v l t imis finis, connaturalis 
ipfigratisc.Et confirmaturpr3etereá,quia Chriftus 
eft caput Ecclefise homogeneum,8c ideó ficut eft 
nobis fimile innatura , ita8c in gloria.Deniq; val-
de probabile exiftimo,quod Caietanus híc etiam 
indicauit, nullam vifionem, vel feientiam beatam 
D e i poííe eíTe perfecliorísfpeciei,& eífentiíe, qua 
fit illa vifio,qua Angeli ,vel homines vident D e ü , 
S quia nec poteft propiriquiús a t t í n g e r e Deum,ne-
que ab ípfo procederé immediat iús: ergo vif io ani 
ma: Chrifti,quanuis perfediís ima í i t , non eft tamc 
fpecicdiuerfa.Etin hoc videntur Theo log i om-
nes,tanquam in re certa,conuenire feré fine diípu 
tatione.Ex quo infertur,ita fent íendum eíTe de l u -
mine glor ia ; , & de fpecíe ín te l l íg ib í l í , & de alijs 
proprietatibus huius feientiaequas ílli conuen iü t , 
quatcnus eft clara vifio D e i , Se vltima beatitudo 
intelleftualis natura:,ficut de vifione beata fecun-
dum fe Theolog i fent íút ,& traftatur ín 1 .p.q. 11. 
De fecunda feu intenfiua pe r fed íone i l lud et iá , 
tanquam ccr tum, íupponímus ,hanc feientiam eíTe 
perfeftiorem,8c clariorem ín anima Chr i f t i , q u á m 
in ómnibus alíjs,tam h o m í n i b u s , quám Angel í s , 
quod eft fine dubio de fide certum ex c o m m u n í 
coníenfu ,& perpetua t rad í t ione totius Ecclefia:, 
8c ex illo Pauli ad EpheC.i.Conpitttens eim fuper om 
nesprincipatHSjScc.Sc ex alijs locís fuprá f^pe cítatis, 
i n quibus dic í tur plenus gratia , &• Jcientia, & in eo 
ejfe omnes thefaurts fapiemi<e)& feienti* Dei^Sc quia 
i n hbc fenfu dicitur Chriftus v t h o m o , federe ad 
Q dexteram D « , v t fecundotomtdifpu .52. f e f t^ . ex -
ponemus.Denique ratio facilé fumitur ex illis ver 
bis ad Hebras. 2 .TÍUUO melior Ange l í s effeñus^uiintó 
differentius pra illis nomen haereditauit , ipfe enim eft 
Filius naturalis,illi adoptiui:ergo i l l i fine dubio da 
ta eft perféftior ,8c maior ha^reditas. Et confirma-
tur,nam ipfe eft principium,8c fons gloria: o m n i ü 
beatorunv.ergo fuperat omnes in gloria. Legatur 
Cyr i l l u s , l ib . 1. in loan. cap. i 7 . v b i elegantiísimé 
comparar gloriam animje Chr i f t i cum gloria San-
¿ lo rum o m n i ú , dicitq-, eífe longk abfq; comparatione 
fublimiorem-.quia. habet ^ovizm^quafi ynigenitus Pd 
í m . N e c de illa perfeftione aliquid amplius dícere 
p o í í u m u s , ^ de illa eodem modo iud icandúef t , 
ficut fuprá in fimili dubio de perfeftione grati? re 
fpondimus:eft enim fumma,quge de potentia ordi 
naria eíTe potef t ,quáuis de poté t iaabfoluta pofsit 
eíTe maior,vt h k etiam circa articulum quartum 
cum D . T h o m a notatum eft ,& magis ex ícquent i 
difputatione patebit. 
D e tertia ig i tu r perfeftione fupereft nobis d i -
fputatio, fcilicet,ex parte o b i e í l i , in quo dift in-
guendum eft obie&um primarium , quod eft 
Deus 
rum. 
lea.%. 14,. 
Omnis yi/¡s 
Dei eiufde 
perfeñionis 
ejfcntklis. 
Ephef.x. 
Colof.i. 
Hthr.i". 
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Deus clare vifus, ab obiefto fecundarlo, quod A 
iuti t creaturas vifse in Deo ^ & de vtroque íigilla-
t i m dicendum eft. 
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m d f i t de r a ñ o n e c o m p r e h e n j t o n i s i n -
z n a t l i s o h i e e l i a h e m m . ¡ypVítfer t i m telle. 
d i u i n á é j j e n t i a e , 
ÉceíTarium ex i í l imaui , quxflionem hanc 
n huius diíputationis ini t io ad iúgerc ,ne , 
vocibus abacendo , in i l l a laboremus m 
sequiuoco. 
Comprehea P r i m ú ercro fupponendaen: vulgar i sd i í l in f t io 
fioHis yox, c5prehení ionis ,m cómencario ar t icul ipr i im bre-
mUiplex. uicer annota ta : inccrdúenim furnitur pro aflecu-
tione feu obcentione rei ,quá infequimur y in te rdú 
pro exada 8c perfecta rei cognitionevel inclul io-
ne,vTc í icdicam.Ef t enim hsec yox tranllata á cor 
poralibus ad incelledlualb. Et in corporailbus c ó -
prehendere, idé e í t jquod apprchendere, 8c oppo« 
nitur iníecutioni , v t notauit D . T h o m . i .p.q. i z w 
arti-y.ad i . a l i q u a n d o v e r ó i d e m í ígni f icac ,quod 
toca rem cópled i &; includere.vt q u á d o rem par- > 
qaácitatis manu conclud¡mus,vel q u á d o locus 
jequaliscocú eircúambie locatú-Hinc crgo in fp i -
r i tual ibus,quoniámenspropriuiTi haber mocum, 
qtiofuum o b i e d ü inqui r i r , & prsefertim Deum, 
quando illum itaan.equicur,vt íuunn deí ideriú & 
inquilitionemterminet,comprehendere dicitur, 
etiá fi nó exafté cognofcat-Sic dixic Paul.ad P h i -
Wyp.^.Seqiior-tfi quomodo comprehendamidicés enim, 
Ji que woí/ojfacis denotar, illam coprehení íone non 
fore perfeftá & exaftá pro obieft i dignirate •, eíTe 
vero t e r m i n ú fui curfus 8c iní'ecutionis, & ideó có 
p rchen í ionem vocari.Vnde i.Cotinr.p.adomnes 
fideles loquens,ait,if/c currite^yt comprehendatis.Ad 
Epbef. ^./''ípofsitis comprehendere cum ómnibus San-
íif/í,8c cetera,víque ad idyfupereminentem feientia cha 
riteitem Chrifti.E-K quo vlcimo verbo conffcatjillam 
comprehen í loné no fore e x a d á , c ú m caritas C h r i 
fti fuperet noftram ícientiá . Hinc comprehenlio 
attribuicuraliquando hominibusin hacvita,íí pi o 
ratione fl:atas,perfeítá cogni t ionérqua: in i l lo ha-
beri poteft.afl'equantur.Et apud Latinos, intelle-
¿lualis perceptio íolet i n t e rdúm geneiatim cópre-
heníío vocari.Specialiter autem lolent hoc modo 
Bcati cum Chrifto regnanres comprehenfores v o 
c a r i . Q i i o í e n f u N a z i a n z e n u s o r a t . a 5 . c ú m multa 
de Beatifsima Trimtate dilputaíTetjin fine conclu 
d i t . /« hoc igitur cornmune nomen crede, & profpcrein 
cede,®1 regní^íttque hinc ad iUeriusyit£ beatitudine tra 
Jtbis.Ea porro ( y t mihi quidem yideíur) in exprefsiori 
horum cognitione, comprehen/iom fita efl. De hac 
vero coprehení íone nihi l efb, quod dicamus, fup-
ponimus enim,hoc modo poffe Deum comprehé 
d i ab homine,quia potell: ab eo claré, Se prout i n 
f c e í l . v i d e r ^ n o n i n h a c v í t a /necna tu ra l i vkcute, 
fedinfutura ,& virtutefupernaturalijVt i . p . q . n . 
latiusdiíTeritur. 
Siripa tom Alia ergo acceptio comprehen í íon i spro exafhi 
prehefioHis r e í cogn i t i one8cad^qua t a^ f tmag i s í t r i f t aScp ro 
figuificatio. pria,&: de illa intcl l igi tur prneíens qu?n:iü,quas f d 
licet condi t íonesrequi ra t cognlt io aliqua diuince 
eíIentise ,Yt í i t vera ac p r o p r i a c o m p r e h e a í i o eius. 
htelleftua* 
lis quauis 
ferceptio,in 
terdum com 
prshe/io ap* 
pellatur. 
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Circa qua d i fheulraté O c h n m i n . 4 .q . i 5 .art. 1. 
Gab.in.^.d. i^-.artic. 9. dubio. a .Almain . ib i4 .1 . Ccmprehen 
Maior .q . z.ad h n é . q u i n q u e modos c ó p r e h é í l o n i s Jionis areli 
d i l t i n g u ú t fine vlla methodo vel ratione, v t bene ftitr.pt* acce 
notauit Sot05Ín i}..u.+9.q .8 .art. 1 . P r i m u s vero i l - ptionts ab 
l o r ú , q i i i eit videre re t o t á claré 8c d i f t i n d é , coin- aliquibus co 
cidit in p r x í e n t e materia c ú p r i o r i m é b r o a nobis fiUtrejuiá-
expofito in precedente d i f t i n í l i o n e . S e c u n d u s a u í«r. 
té j fc i l i cécy^ c o m p r e h e n f í o í i t cognicio totius, 8c 
o m n i ú paccm dirtiníítéjeífc impertinens, quia de ra 
tione c ó p r e h e n í í o m s vt fie, n ó e í l , quod fit de re 
habente partcs:&; q u á d o circa illa verfatur, nc eí t 
illa diueria acceptio c ó p r e h e n f i o n i s , cu có t ineatur 
in ratione diftindta; Se exafta: cognitionis. A r q u e 
idé efl de quárta a c c e p t i o n e , í c i ] i c c t , q u ó d compre 
henfio eft illa cognicio,qua cognofeuntur o m n i a 
pr£edicata ,quaíde tali o b i e ó c o c o g n o í c i p o i í u n r , 
hsec enim no eft diueria acceptio c ó p r e h e n í i o n i s , 
fed in adeequata ratione c o m p r e h é f i o n i s inc ludi -
t u r .Nec vero híec fola condino íufficit ad r a t i o n é 
c ó p r e h e n f i o n i s ^ b l o l u t é l o q u é d o m á beati cojmo-* 
í cunc omnia pr^dicatajqujs in D e n conueniuntji l-
i ü t a m é non c ó p r e h é d u n t , n i f i primo illo lato mo 
d o . M a l o r negatur á diftis autoribus,exiftimo au-
t é efle ver i í s imá ,qu ianon p r x d i c á t u r de D e o , nifí 
qua; formaiiter in illo reperiuntuv.beati autem v i -
dent in Deo omnia , q u s formaiirer funt in ipíbé 
De aüjs duobLis membris , queedidli autores po-» 
nunt^dicetur in fequentc d i f l i n é l i o n e . 
Al i ) ergo v i d é t u r d u p l i c é c ó p r e h e n f i o n e m d i - Qmt aí i jde 
ftinguereiVnadici pote í l : c ó p r e h e n f i o extenfiua ceptiones * f 
t a n t ú j a i k vero extenfiua 8¿ intenfiua fimul. Ha:c Jígnent. 
videtur f u i í í e l e n t e n t i a G o d o f r e d i , quodlib. 6. q. 
3 .ve í u m i t u r ex his,quae de illo refert C a p r e o l . i n 
^d. - fp .q iv lc .ar t . 2 . a r g . ^ . C ó p r e h e n f i o a u t é i n t é -
íiua t a n t ú & non e x t é f i u a j n o n datur:quia,íi cog-
nit io habet t o t á pcrfedlionc int¿f iuá,quce poteft 
haberi circa tale ob ied lú , f i er i nó pocelt, quin illud 
e x t e n f i u é e t i a m e o m p r e h é d a r , q u i a c o g n i t i o , q u 6 
e í l i n t e n f i u é per fe f t i or . eó^ae ter i s paribus, magis 
penetrat o b i e d ú j S c quod in i l lo eft .Coprehcnfio 
ergo extenfiua dicitur illa cognit io,qua cognofei 
tur o b i e d ú , £ c quidquid in i l lo e í t formaiirer vel 
eminenrenatque a d e ó erit illa cognit io,qua obie-
ftí^Sc omnis modas eius,&: quidquid in illo c o g -
n o í c i p o t c i t . c o g n o f c a t u r . P o t e í l : autem tota ha;c 
cognit io de obiecto haberi cú maiori vel minor i 
claritate aut i n t é f i o n e , íeu perfeccione intenfiua, 
q u á d o ergo cognit io habuerit t o t á illá e x t é f i o n é , 
no t a m é o m n é c iar icaté ,ve l i n t e n f i u á per fe£ t ionéy 
q u á habere poteftjdicetur cognit io c ó p r c h e n f i u a 
t a n t ú excéf iué jquia in e x t é f i o n é habet t o t ú , q u o d 
habere poteft,&c exhaurit ré5in i n t é f i o n e vero no 
i t é .Vnde; ,q . ta l i s cognit io fit aliquo modo c ó p r e -
henfio,videtur e u i d é s ex terminis,&: á fortiori pa 
tebit ex d i c £ d i s : a n v e r ó fit fimpliciter ceprehefio, 
vel tantú í e c ú d ú quid, i l lud poteft in quaeftionem 
verti ,de quo ftatim.Quádo ergo cognit io habue-
rit e t i á i u m m á d a r i t a t é J & inté f iuá perfe í f t ionemj 
dicetur comprehenfio extenfiua & intenfiua , ar-
que a d e ó comprehenfio fimpliciter a b í q u e con-
trouer f ía -Sed eft h í c c o n f i d e r a n d u m j d u o b a s m o -
dis pofie inteHigi,cognicionem exaftam in exten* 
í l o n e , e f f e e t i a m í u m m a m i n perfeftione i n t é f i u á . 
Vno modo a b í o l u t é in genere entis, feu in tota la-
t i tudine i n t e l l i g é t i ú , 8c h x c videtur eíTe altera ac-
ceptip comprehení ionis ,quam Nominales p o n ú r . 
K k i Sed 
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Síd cíl: impropria &: gratis conf ina , nam iüxta i l - A 
lam fola Dei c o g n i t i o ^ f l comprehenfio refpedu 
cuiufcunqueobieft i j&itanulla res erit compre-
henfibilis ab alio,quám á Deo , quod ridiculú eflr. 
Seqaelapatet ,quia fo lusDeuspotc í l : habere de 
quacunq; re cogni t ioné fumméperfeftá in inten-
íiua p e r f e f l i o n e t e r g O j í i h o c e f t neceílarium ad ra 
t ionó cópreheníionis íimpliciter,nullaeft alicuius 
rei cóprehení iOjn i í i foía cognitio De i .Al io modo 
pote i l id incelligi refpeftiué feu propor t ionaté , ni 
m i r ú m , vc,quantaerfc intení íua perfedHo obicft i 
cogn i t i i n rationeincelligibilis, tanta fit perfedio 
cognofeentis v t l l c / c u cognitionis in ratione i n -
telleftionis:&: quia Deas eít obieftum intel l igibi-
le infinitépcrfe£hirn¡ntcnííué,il la folaí i t cópre-
hení io intenííua eius^ux habuerit infinita clarita 
t ¿ & p e r f e f t i o n e m , 8 c í i c d e alijs p ropor t iona té . 
luxta hanc ergo diílindHoneiruad cjuceftionem 
propofitam crit etiam fub diftinftionc refpondé-
dum .nam ad cóprehenfionem extenfiiíam necef-
fariumerit.ScfufficietjCognofcere omnia,qusein 
obiecto continentur:ad comprehenfionem vero 
inréfiuam vltra id requiretur, v t ea omniacognof 
can tur ,quantü tale obieftum cognofcibile eíl:, i d B 
eir,cum tota ea claritate & perfeótione intenííua, 
q u á ex natura fuá requirir ,vt exafté cognoícatur . 
Q u ó d íi abfoluté refpondendum eí t jvtraque con 
d i t io dicetur neceíTaria ad comprehenfionem fim 
pliciter,quia coprehenfio dicit adaequatá rei cogni 
t ioné : non eft autem adsequata fimpliciter, nif i i n 
intenfione&í; claritate habea tp ropor t ioné & co-
mefurat ioné cum re:ergo ñeque erit coprehenfio 
f ímplicl ter .Minor colligitur ex D . T h o m . h í c art. 
i . a a ^ .vb id i c i t j quan t i t a t écogn i t ion i snó atten» 
d i t an tú ex numéro fcibi l ium/ed etiam ex clarita 
t e : & in eodem fenfu videtur dicere hiCjartic. i .ad 
i . & i . p . q . 1 2 . a r t . i d . a d c o m p r e h e n f i o n é n o n í a 
tis eíTejCOgnofcere to tum obief tú , íed ncceíTsriú 
cíT^cognofcere to ta l i ter .Quid autem fit cogno-
fecre totaliterjdeclarat.docens non eífe intelligerí 
dum ex parte obiecfti, id eft , quia nihi) in ip(o la-
teat: n á hoc habet cognitio,qua abfoluté videtur 
to tum obteftumjita vt nulla ratio eius non videa-
t u r / e d inteliigendum eíTe ait CK parte modi , fcili-
cet,vt tam perf tf té videatur o b i e d u m , quantum q 
vifibile eft',id eftjtam perfefto modo,quantum na 
tura fuá eft aptum cognofci.Et candé doftr inam 
repetit D.Thom.Ub. 3 .cont.Gent.c. 5 5.& q. 8.de 
veri t . artic. 2. i n corp. Se ad 2. 8c í . quibus iocis 
v t i tu r exemplo cognitionis per opinionem,quam 
dicit non eíle comprehenfionemjetia fi non igno 
retur aliquid in principio ve l conclufione, íb lúm 
quia in modo cognitioniseft imperfed-a-Citari po 
teftprohacfententiaDurand.in i .d.5 5.q. i . n u . 
1 o .ybi aitjCognofcere rem cóprehéfiué jeíTe cog-
nofcereil lá o m n í m o d o , q u o cognofei poteft .Etin 
3.d . i4 .q.2 .nu .6.aitJIicétcreatura videat in Deo 
omnia.non eíTe tamen illa perfeftifsimá cognitie 
né-Vnde fignificat,non fore cóprehenfiuá. Idem 
clariús dicit ibi Scotus q.2 Poteft dici.Sc §. A d 
fecundá quaeftioné.Et hanc Tentent iá neceíTarió fe 
qu! debent omnes ,qu iex i f t ¡mant , poffe c rea tu rá . 
videre in Deo omnia, non íblú futura/cd etiá po f 
fíbilia,& tamen non coprehédere ipíum.Eius mo-
d i eft Aurebl.apud Capreo.^-.d.^p.q.vlt. artic.2. 
Bachon.in ^ .d . i4 .q . i . a r t . ] . Greg. 1. d.44.. q.4, 
arti .2 ,ad.p.Gab.3.d.i^.art . i .conc . i . .Sc^rtic. 3. 
Artic. I.vfq;ad.lIL 
dub.2 .Maior. ibid. q . 2 . ad f in .&:4 .d . 4<>.q..15. 
I m ó & S o t o i b i . q . ^ . a r t . ^ . c o n c . f . a d 2. arg. cont. 
i l lá ,a i t ,quódl icétquis videret omnia inDco, non 
cóprehenderet ipíum,fi nó infinita claritate vide-
ret, de qua re plura dicemus/eft.^. 
Sed quanquá hoec do£lrina,refté intellefta , fit 
vera, íci l icet ,adcóprehenfionem neceíTarium eíTe 
etiá modum perfedum ex parte cognofeentis, 8c 
p ropor t iona tú obiefto cogni to ,n ih i lominús non 
ex i f t imo^ i f t i nd ioné il la eííe neceíTaria: quia non 
poteft eííe cóprehéfio vera & propria ex parte ob 
iecfticognitijquin fit etiá inteíiuéTufficienter per-» 
fe(ft3,vt coprehenfio fimpliciter dici pofsi t .Quod 
per íequetes propofitiones in hunc m o d ú declaro. 
Dico primó^ad comprehenfionem iritelleftuale Prima con* 
neceíTarium eíTcA't cognitio fit clara, euidens, & clu/to. 
certa, cum debita proportionead obicf tum cog-
ni tum.Hícc aftertio eft expreña D.Thom(j,citatis 
locis,&; tam €lara,vt non pofsit in dubium reuoca 
ri,quia,qui non habet rei eu ident iam, tantúm po-
tcft,aut per fidem,aut per extrinfecamedia & pro 
babilia veritatem cognoícere- ,cognit io autem per 
fidem.aut per rationem probabi lem,pot iús igno-
rat ionis ,quám comprehenfionis nomen meretur. 
Vndc , íaltem quosd hoc,id eft, quoad claritatem 
8c euidentiam cognitionis,c!arum eft,ad compre-
henfionem requiri aliquem modum peifeftum ex 
parte cogni t ¡onis ,nam claritas 8c euidétia, modus 
cognitionis ef t .Cii ipmodó autem h x c claritas ef-
fe debeat proportionata rei cogn i t í e , ita dcclarari 
poteft,nam obieftum eft cognofcibile v t verum: 
poteft ergo in obiefto eífe veritasfimplex, feu i m 
mediata, qualis á nobis intel l igi tur eííe in primis 
principijs,aut mediata, qualis eft in coclufionibus, 
quarú extrema non per fe fe,fed medio aliquo co-
pulantur. A d cóprehenfioné ergo,vt minirnú, nc-
ceíTariú eft,vt tata fit claritas i n cogn i t i oné , qi an 
ta fufficiat ad cognofeédam ver i ta té obie(fti,piout 
i n fe cft.fi immediata íuer! t ,ex v i cognitionis cx-
t rcmorú, f i mediata,ex v i illius proprij medij.quo 
extrema copulantur. Et fecundú hanc confidera-
tionc eft in primis de ratione comprehenfionis,vt 
per illam cognofeatur ob ic í lun t^quan tum cogno 
feibile eft ex parte medij, feu modi cognofeendi, 
v t dcclaratú eft.Et ratio eft aperta,qu3e magis e t iá 
declarar caufam á priori ,ob quam non poteft eííe 
comprchení io ,n i f i fit etiam cognitio euidens 8c 
clara,fcilicet,quia,fi veri taseífet immediata,Se no 
cognofeeretur per fe ipfam, feu ex v i cognitionis 
ex t remorum,nece í re eíTet, habi tudiné proprlam, 
quam inter fe habent illa extrema, á cognofeente 
ignorar i :ham,í i illam cognofceret,fimul etiam v i -
deret,quovinculo inter fe coniungerenturtfi auté 
illa habitudo ignoratur,non comprehenditur ob-
ie(ftum,quianon cognofeitur í ecnndúm omnem 
habitudinem realem,quam in fe habet. Similiter, 
fiveritas obiefti fitmediat3,8c nó cognofeatur per 
p ropr iú medii^necefle eft, ignorari habitudinem 
p r o p r i á , quá illa extrema habét cú tali medio , 8c 
cófequéter neceííe eft,taléveritaté nó cóprehendi . 
A t q ; hinc fit, v t ñeque euidentia á pofteriori , fiuc 
per efFe£tum,ad comprehenfionem fufficiat: quia 
ilIud,quod eft med iú cogni t ion isá pofteriori, nó 
eft mediú ipfius rei,feu quo extrema in re ipfa co-
pulátur:8c ita ex v i talis cognitionis nó cognofei 
tur propria 8c intrinfeca habitudo,qu^ eft in obie 
éto ipfo ad mediúvelcauíá ,vnde eiusverltas pédet . 
Et ideo 
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E t i d e ó , q i i ó c o g n í t l o f u c r i t per m e d i ú h i a g í s ex -
t r i n f é c u m j V t e f t i n hde,V€l o p i n i o n e , e ó magis d i -
ftabit cognicio á perfefta c o m p r e h e n í i o n e : ñ e q u e 
ex v i tal iscognirionis v i d e í u r fes,&: vericas eius, 
prouc irt fe cí1:,nec propriirs &: adsequatus eíus c ó -
c e p t u s f o r m a c u r t i d e o q ú e non p o t e í t v e r a m ratio-
nem compre h í n f i o n i s attingere. 
SecKttdítto- - D i c o í e c ú d ó . D e r a n o n e c ó p r e h e n f í o n i s e f t , ve 
dujio. fít c o g r i i t í o tá clara & ¡ n t e n r a , q u a n t ú n e c e l í e efb 
a d e x a v í l e c o g n o r c e n d a s & penetradas in o b i e í t o 
cognito omnes habituclines & connexiones, quas 
ex natura fuá habec.Sc habere poccil: , c u m ó m n i -
bus rebus ,á qulbus i p í u m p e n d e t , & quee ab i p í o 
penderé p c í í u n c . H s e c c ó c l u í l o videtur ex i p í l s t e f 
rninis euidenSjSc ex d e í c r i p t i o n i b u s c o m p r e h e n » 
í ion i s comunicer receptts c ó f b r e p o t e í l . Eft c n i m 
derationecomiprehenfionis,vt p e r e á res cogno-
fcacurjquantú c o g n o f c i b i ü s eiT:,cx D . T h o . c i t a t i s 
l o c i s , t ú h í c . t ú i . p . q . ^ i ^ a r t i c . j , & tercio contra 
Gent .c .5 5.61^0 oportet ,vt iairé ex parte obiefti , 
dif t indl irs imé cognofcaturjquidtjuid in eo eft, Se 
omnis habitudo ac c o n n e x i o , í u b qua c o g n o í c i po 
t e f t k e m ex Auguf t . 1 z . d e C i u i t . c a . 18. &. epift» 
1 7 . & S .&fern i . 5 S-de verb^Domin i , 
aíTerente, c o m p r e h e n í i o n e c i rcú ícr ib i&: quafi ñé 
niri o b i e f t ú c ó p r e h e n f u m , q u a n t u m u i s i n h ñ i t u m : 
í e d no omnino circunlcribitur o b i e f t ú Se finiturj 
n i í i cognofeatur quidquid in ü i o pflrjfic in ilio cog 
nofci p o t e í l : , S c f e c u n d á o m n e m habit :udincí í i ,nua 
poceíl: cogno(ci:ergo hoc lalté ad compreheni io -
nem neceiTarium e r t . T a n d e m ex ¡pfa metaphora, 
quia c o m p r e h é l T o m a t e r i a l i s í e u q u á t i t a c i u a dicit 
adcequationem & i n c l u f i o n é perfeclam rei c o m -
prehenfeein comprehendente:ergo incelicftualis 
comprehenfio hoc etiam requirit. 
Occurrttur D i c e s , E r g o nulla creatura poteft alia compre-
obkftiom. hendere.quia non poteft e á c o g n o f e e r e d i f t i n d é 
f e c u n d ú m omnem habitudincm ,qu<ein ea c o g -
nofci poteft, faltem in ordine ad diuinam poten-
tiam^nam infinita í l intjqu^ poteft D e u s ¡n i l ia ,vel 
per ülam operar i , qua: non p o í í u n t a creatura e x » 
haunri.lx.erpondetur, vnam creaturam virtute na 
turali p o í T e a l i a m c o m p r e h e n d e r e ( e c u n d ú m na-
turalem perfe>ftionem,&; poteftacem eius, non ta^ 
men f e c u n d ú m obediencialem , vt argumentum. 
oftendit .Hoc a u t e m n o n pertinet ad re icompre-
h e n í i o n e m fimpliciter 8c p r o p r i é di<ftarn.Sat¡s eft 
enim exhaurire naturam eiusmam cognofeere, 
qua: per potentiam obedientialem fieri in ea pof-
funt , magis eft cognofeere D e i omnipotentiam^ 
quam creaturam ipfam perfeiftiús cognofeere^prae: 
fertim quoad ea,qu33 naturalia ei funt .Addo deni-
q u e , e f t ó non p o í s i t v n a creatura v irtute naturali 
cognofcere,quidquid per obedientialem potcnt ia 
in alia creatura & per ¡Mam fieri potcft,tamen v i r -
tute fupernaturali /eu per al iquod d iu inum l u m é 
fieri p o í T e . v t v n a c r e a t u r a ^ t i a m í u b hac ratione, 
comprehendat alianr.ad hoc enim non eft necefte 
comprehendere omnipotentiam Dei , fed íatis erit 
cognofeere illam clare'& d i f t i n f t é f e c u n d ú m al i -
quamlatitudinemefFccl:uum,quod nonrepugnat ; 
nam^vt videbimus,fine comprehennone poflunt 
in D e o v i d e r i i n f i n i t a , a t q u e a d e ó poteft v ider i 
o m n i p o t é t i a D e i cú habitudine ad totam a l iquá 
l a t i t u d t n é infinitorum effe£l:uum,8c m u l t ó magis 
poterit c ú habitudine ad omnia,que in aliqua crea 
fura operari poteft,abfq; c o x n p r e h e n í i o n e v i d e r i . 
A D i c o t cr t i ó .S i cognitio habet eá p f e f t i o n é 5c cia tertia cm» 
r i t a t é , q u e fufficic ad c o g n o í c e n d ü o b i e d ú ex par ciujh, 
te eius e x a f t é Se p e r f e f t é ^ d eft,3d c o g n o í c é d u m , 
quidquid in eo eft formaliter vel eminenterj&c ad 
p e n e t r a n d á omnerat ionem f ó r m a l e eiiis,& o m n é 
habicudinem diftinairsimé,talis cognit io eft vera 
c ó p r e h e n f i o . H ^ c eft fine dubio fententia D . T h o . 
quae fumitur ex his.qua: docet,!;um h í c , a r t . i . cum 
i . p . q . n . a r t . S . S : 3 .cont.Gent.c .55.&: 5é .Sc vb i 
eunque d o c e t , c r e a t u r á no pofle eleuari ad v i d e d ü 
qua;cunque í u n t in D e o eminenter,quia alias c e m 
prehenderec i p í ú m . H s c enim ratio l o c ú nó habe-
ret , fi sd c o m p r e h e n í i o n e m aliquid aliud ne-
ceí fariú eíl'et'.facilé enim dici poflet, e t iá íi creatu-
ra videret ea omnia in Deo, ipfum non c ó p r e h e n -
f u r á , q u i a n ó fumma i n t e n í i o n e . c l a r i t a t e ^ aut per-
fedione v idere t .Et ita c ó c l u f i o n é h á c fupponunt 
T h o m i f t a í ^ u o s fe£t . 3. refera. Sumitur h x c v e r i -
tas ex Auguft.epift , 1 1 %.c.S.vbi a ¡ t , t u n c aliquid 
c 6 p r e h e n d i , q u á . d o IOCÚ ita v i d e t u r , v t n ihi l eius-
lateat v i d é t é : q u á o b r c m a i t , h o c modo D e ü á n u U 
lo vifum e { í e , q u o d tam de a n g e l o , q u á d e homi-
^ ne,intelligit a b í q u e dubio . E o d é m o d o i o q u i t u r 
G h r y í . h o m i l i j s d e i n c o m p r e h . D e i nar. prselertim 
! . & 5 .& ahj.quos í c f t . í e q . c o m m e m o r a b i m u s . 
Ivarionedcciaratur ex metaphora i p í a c ó p r e h e Rdtiopró 
í ionÍ3: íumpca eft cn im ex quát i ta t ibüs ,qu¡E fecun tonclujtonel 
d ú e x t e n f i o n é (uá ita c ó m e n f u r a n t u r , v t vna o m -
nino aüá cap!at,&: cóp lc f ta tur t f i c ergo c ó p r e h e n 
í l o i n t e l l e f i u a l i s i n a d í e q u a t i o n e quafi extenfiua 
c ó í l f t i ^ q u a / c i l i c e t , intel ledus capiat t o i ü , qued 
eft in o b i e d e f e c u n d ü omne e x t é f i o n e m , v e l qua 
fi e x t e n í i o n e m eiusad omnia i l la,quíe aliquo m o -
do in f econc inc t jve ladomnia i l la^dquse quouis 
modo dicere poteft habitudine. Q u p d vero v l tra 
banc a d ^ q u a t i o n é feu p r o p o r t i o n é , i n t e r c c d a t alia 
i n m t é f i o n e & p e r f c ¿ l i o n e , c ó f e r e t q u i d é ad aliud 
genus cequalitacis & proportionis in genere entis, 
n ó tamen a d r a t i o n é c ó p r e h e n í i o n i s . V n d e , l i c é t fíe 
e u i d s n s ^ n a m cogni t ionem t o t a l é obiefti , proui' 
á n o b i s explicataeft , polTe eíTe perfedioremal ia 
in entitate,& claritate fpecifica feu gradualijtame 
id cer té non tollit abfclutam r a t i o n é comprehen-
í i o n i s ^ m ó nec variatrat ionem eius,prout hac VO" 
ce í i g n i f í c a t u r . S i c u t in c o r p o r a l i b u s , q ) v n ú corpus 
c ó t i n é s aliud fit maius aut perfedius , n ó imped i t , 
q u o m i n ú s aliud corpus minoris quát i ta t i s , aut per 
f e d i o n i s . v e r é c ó p r e h c d a t , í i v e r é t o t ú aliud intrá 
feclaudit . C ó f i r m a t u r ex c ó m u n i modo l o q u é d i 
de c ó p r e h e n f i o n e in ie l l e¿ í :ua l i , tunc enim r a t i o n é 
a l i q u á n o s c ó p r e h é d e r e p u t a m u s . q u á d o t o t á eius 
v i m claré p e r c i p i m u s . Q u ó d auté id fit fumma at-
t é t i ó n e v e l i n t é í i o n e , n i h i l adhoc cóferre c é í e m u s . 
Q u p d auté in hacvulgari acceptione c ó p r e h é f i o -
nis accidit,proportione f e r u a t a , c ó t i n g i t in exafta: 
c ó p r e h é í i o n e . V n d e n ú q u á cé fe tur i n c ó p r e h é í i b i -
1c aliqcí obie( f tú ,quia ex parte c o g n o f e é t i s n ó pof-
fit per fe£ l i í s imo aftu attingi,fed quia res ipfa exa-
fté f e c ú d ú omnia,qu^ i n c l u d i t , n ó p o í s i t cognofei^ 
Q u a m o b r e m non exiftimo neceí fariam i l lam 
diftinftionem de c o m p r e h e n í i o n e extenfiua t á -
t ú m , vel etiam i n t e n í l u a , quanquam in modo lo-
quendi immorandum non fit, d u m m o d ó c o n -
ftet,extenfiuam comprehenfionem , fimpliciter 
& a b f o l u t é c o m p r e h é f i o n e m eíTcjVt p r o b a t ú eft, 
Q u ó d vero il la cognit io , quae totam hanc perfe-
¿ t i p ^ e m extenfiyse comprehenfionis h a b u e r i t , 8 ¿ 
í v k j ¡vltra 
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vltra illam addiderit maiorem intení lonem,clar i - A 
tatem.aut fpccificam per fe¿ l ionem, racione huius 
exceí íasdicatur intenfíua comprehenfío vc l íu-
percomprehcnfio, aut alio fimili modo.parum no 
í t rarefer t t ío lúm obferuandutneftjvxtcrminis vfí 
tans,8c qui cequiaocationem nó pariant, vtamur. 
Quapropter , quod nonnulli dicunt, ad compre-
hen í íonem requiri ,vt fít tam perfeñají lcut obie-
¿ lam jprum,íi intelligaturde perfeftione in gene-
re entis,& de cequalitate í impliciter, cft plañe fai-
íiinT,aliás non poíTet ángelus comprehendere íe, 
vel inferiorem,qaia cognitio eias eft quoddam ac-
ciden3,quod non exasquat in fuá perfeftione fub-
ftantiam cognicam.Item, quia fine vi lo rationis 
fundamento talisconditio po í tu la tunnam cogni 
t í o & res cognita,in ratione a£lus & ob ie f t i , fer-
uare debentproportionem,non vero xqualitatem 
i n genere entis. RurfuSjquod nonnulli conten-
d u n t , folam illam cognitionem dicendam eíTe-
í implici ter comprehenlÍonem,qua: eft abfoluté & 
í implic i ter perfedifsima cognirio,qus de tali ob-
iefto eñe poteft,tam in his.quse de i l lo cognofeú- g 
t u r , q u á m in modojquo cognofeuntur, verum nó 
effc^eque probabile,vt conuincunt ea, quíe addu-
ximus. Etquia alias nulla cognit io creata, eíTct 
comprehen í io alicuius obiefti , quia diuina cog-
ni t io eft perfedior i i la/altem in modo cognofee-
d i . Similicer, quod alij dicunt, ad comprehenflo-
nem requir i , v t íit tata perfeétio in cognitione i n 
eíTe cognitionis,quanta efb i n obiefto, v t cogno-
fcibile íeu intell igibile ef t , vel incidit i n i d , quod 
diximus,vel verum non eft. Duobus enim modis 
dici poteft res cognofcibilis: vno modo p rox imé 
6 formalitertSc fíe dicitur cognofcibilis per deno 
minationem extrinfecam á facúltate cognoiecn-
di,qua; in alio eft , Se ita res eft perfediús cogno-
fcibilis á perfe£l : ior icognofcente :ergocognofci -
bilicas obiefti in hoc fenfueíTe non poteft men-
fura comprehenfionis: nam hoc modo tantum 
eft res cognofcibilis, quantaeft vis cognofeen* 
di in alio : non dicitur autem cognitio compre-
hen í iuape r comparationem ad vir tutem cogno-
fcendi , fed ad obiectum ipfum in fe, v t , feilicet, 
omnino cognofeatur. Al ioqu i fcqueretur , vc l 
vnumquemque comprehendere obieiSum, fi t o -
t av i r tu te fuaillud cognofcat, etiam fi non pe- ^ 
netret t o t u m , quod in illo eft , quia cognofeic i i -
lud , quantum ab ipfo cognofeibile eft. Vel,íi có-
paratlo non eft facienda cum vir tute ipfius cog-
nofeentis, fed abfoluté, fequitur, quod antea i n -
ferebam, nullam rem comprehendi, n i í i á folo 
D e o , quia á folo ipfo cognolcitur, quantum cog-; 
noícibilis eft abfoluté & íimpliciter fecundúm 
hanc extrinfecam denominationem. A l i o modo 
poteft dici res cognofcibilis ex fe, feu fundamen-
taliter, quatenus ens eft , & verum-,&; ita dici tur 
perfeclius ens, ex fe perfeftiorem cognitionem 
requirere,vt comprehendatur,8c perfeftiusprin-
cipium cognofeendi. Sed h x c ipfa cogn i t i on i i 
perfeftio i n tantum ad comprehenfionem necef-
faria eft,in quantum ad perfeéié penetrandum ta-
le ob iedum,& diftinfbé i l l u d cogno ícendum fe« 
c u n d ú m omnia,qu3e i n fe cont ine t , & fecundúm 
omaemhabitudinem fuam,neceíTariaeíre poteft. 
Q u o d íl ad hunc g r a d ú perfeftionis cognit io at-
tingac,iam habet exada adaequationé cú obiefto, 
Se manifeftat,feu cogaofeit i l lud , quan tú cogno^ 
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fciblle eft.Q^uód vero maiori,minorivc intefione, 
aut entitatiua perfeftione cognofeatur, materiale 
ef t : & id non poteft fundari in ipfo o b i e ¿ l o , fed 
in per feñ ione cognofeentis. 
Dices .Obief tú perfeftius Se altius nó folú eft ex Ohieftit, 
fe cogno!cibile,quoad tales rationes vel habitudi 
nes,quíE in ipfo,vel per ipíum cognofeuntur, fed 
ctiá quoad m o d ü cognitionis inclaritatcvel inte-
fíone.ergo adasquatio etiá i n hoc poteft eífe necef 
fa r iaadra t ionécóprchení ion is í implici ter . Con-
fequétia patet,quia per cóprehenfíoné debet cog-
nofci ob ie¿ tú ,quá tú ex fe cognofeibile eft, quoad 
o m n é m o d ü perfedlionis,quá ex fe requirit i ncog 
nitione fibi adcequata .Antecedensautéproba tur , 
quia o b i e ñ ú ex fe eft principiú perfeftse cogni t io 
nisfui,vel immedia té ,v t i n vifíone Dei ,vel media 
te fpecie in t e l l i g ib i l i , qua na tü eft produeere vel 
habere:fed ob ie í lü ex íe nó folúm eft n a t ú habere 
fpecie,vcla£Huitateadíequaiá quoad repraefenta-
t ioné extenf iuá cogn¡tionis,fcd etia quoad inten 
í iuá .Vnde obiedtúví í ibi le intení ioréfpeciem pro-
ducit in vifum propinquú,8c bene difpoíi tü, quá« 
in diftanté & maléafFedú:& non cenfetur v ider i , 
quan tú vifibilis eft,niíi quando fpecié fibi adxqua 
tam in intéfíone producit .Et poteft in hunc mo-
d ü explieari-,ná ánge lus ,v .g . intuens fe ipfum per 
fuá fubftantiá comprehendit fe , quia non folúm 
cognofeit omnia,qu^ in fe habet/ed etiá claritate, 
intenfioneque adasquatafuse adliuitati in ratione 
obieft i cognofcibilis feu intell igibilis: vnde ab i n -
feriori angelo non c ó p r e h e n d i t u r , et iá fi quoad 
omniacognofcatur,id eft,quoad omné m o d ü cog 
n i tú in obie£to,quia quoad m o d ú cognitionis no 
ita exaf té cognofeitur. A fuperiori auté Angelo, l i 
cét intenfiús 8c clariús cognofcatur,tamen il le ex 
celfus eft vltra eum m o d ú cognit ionis, qué obie-
¿lú ex fe requirit:8c ideó non obf ta t ,quóminús fi-
ne illa maiori intéfione vel claritate poísit eííe co 
p rehenf io t a l i sob ieñ i .S imi l i c rgo modo i n obic-, 
fto quouis intel l igibi l i fola illa cognitio,erit com-
prehéfio eius,quae fuerit adsequata i l l i i n omni mo 
do cognitionis,quafi intriníeco Se proportionato 
perfeftioni obie¿í:i.R.efpódeo i n primis,obieftum ^ffí^fio, 
poífe cófiderari in ratione termini & materise,cír-
ca quá verfatur cognit io , Se in ratione mouentis 
feuprincipij-.Sc ad racioné cÓprehenfionis fatis eí-
fe,quód cognitio fit adsequ.ita ob ie f to , v t t e rmi -
no,fiue fit adsequata i l l i i n ratione principij ,&: mo 
tiui,fiue nóíquia cóprehéfio formaliter confiftit i n 
ada:quatione ex ten í iua ,v t oftédimus:8c liase funu 
tur ex habitudine ad ob ie f tú in ratione termini . 
í t é hxc adaequatio eft quafiformalis in cogni t io-
ne,qaatenus cognitio eft:alia vero ef teómunis i n 
ratione eíreftus Sccauíaeagétis, fub qua habitudi-
ne nó tá efíeftus eóprehendi t caufam,cuiusvirtuti 
ad3equatar ,quá,é conuerfo, caufa comprehendat 
effedú. A d cÓprehenfioné ergo intelleíftualé vide 
tu r imper t inés ,quód o b i e í t ú efliciat ex fe incéíio 
ré , vc lminús in t é fam ípcc ié .De inded ic i tu r , ¡nob 
ieftis per fe p r imó intelligibilibus n u n q u á vnam 
adxquationem eífe feparabilé ab alia, 8c obieftum 
n u n q u á comprehédi poífe quoad omnes ratione» 
cogni tas ,n i í ]per fpec iemad^quatáa( í l iu i ta t iob ie 
di.C^uod fie declaro,quia,fieft fermo dei ebus ma 
terialibus,h^ t a t ú funt in potétig intell igibiics,vn 
de sulla habét ex fe v i m efFeftiuá fpeciei in te l l ig i 
bilis,8c ideó exparte earúnó poteft h^c ad?quatio 
confi-
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c o n í i d e r a r i , fed omnis inte l le f t io , qusehabuerit 
fufí icienterri p e r f e í l i o n e m intenfiuam ad pene-
trada h^c obiefta e x a £ l é ex parte eorum,erit fuf-
í í c í e n s a d eorum comprehenf ionem. S i v c r ó t r a -
é t e m u s de obieirt iscreatisaftuintel l igibi l ibus, v t 
í u n r f^bftatítÚB a n g é l i c a ; , & animae leparatae, hseC 
nunquain adaiquacé ex parte o b i e d i c o g n o í c u n -
t i ír ,n i f i per aftum adoeqaatum etiam, í cu propor-
t ionamm potius & c o n n a t u r a l é m , vei per alium 
fuperioris ordinÍ£:Sc ita á n g e l u s íuper ior natura-
l i cernon comprehenditur ab i n f e r i o n , í c d vel á fe, 
ve l á f i i p e r i o r i . V a d e col i ig imas , i l lam i n t e l l e ó l i o 
neai,qa2e in i n t e n f i ú a p e r f e f t i ó n e vel claritate no 
cíl: adasquaca calibus obie¿ l : i s ,non e í íe etiam fufí i -
c i encemad penetranda illa ob^efta e x a f t i f s i m é , 
eciam quoad extenfionem,feu quoad m o d u m per 
di3¿ cognitionis ex parce eorum. A t q u e c á d e m ra-
t i o n e j a i c e n d é d o ad Deum,nul la cognit io e í í e po-
teft íüf i i c iens ad Deurn comprehendendum e x t é -
í m é ( v t ficdic3m)niíl ea,qusseft connatural is , & 
aí ia: . |uataipfi D e o in p e r f c t f t i o n e i n t e n í í u a , vt la-
t i ú s d i c t u r i í u m u s / e á : . 3. 
D i c e s , ía:pe vifiones feu intelleffiones p o í í e e f -
fe inesquales in modo a t ú n g e n d i o b i e í t u m , non 
quia aliquis modus o b i e í t i per v n a m videatur, 8c 
non per aliam,red quia v n o modo idem videatur 
per v n u m ac lum , & n ó per aliumtergo e á d e m ra-
tione poceft vifio a d s e q u a t a o b i e ó t o e x c é f i u é e í í e 
perfeftior in modo,quanuis ille modus non fit in 
obie¿í:o vifus,vel non v irus-KefpondeLur, conce-
dendo t o t u o i j í i c enim comprehenfio e i u í d e m a n 
gc i i in íer ior i s perfedior eft in í u p r e m o angelo, 
quam in alio i n t e r m e d i o , l i c é c nullam r a t í o n é , m o -
dum,aut h a b i t u d i n e m , t e r m i n ú ve eius cognofcat 
v n u s , n o n vero alius,in part icu lar i , S c c u m o m n i 
diftinftione í eu í p e c i f i c a t i o n e ex parte o b í e £ l i . £ ) i 
co tamen,quando cognit iones a t t i n g ú t hunc gra 
d u m p e r f e c í i o n i s ex parte obiecti , i l lum aliú m o -
dum, in quo eft exceffus, non fundari in obiefto, 
ñ e q u e vt terminante,nequc vt e f ic iente ,ve l quafi 
eniciente cognitionem,fed fundari in fola perfe-^ 
¿ l i o n e c o g n o f c é t i s j í S i : i d e ó diuerfitatem il lam n i -
hi l ad comprehenfionem referre. 
Sed c o n t r a , quia, l i c é t i n fubftafitialibus obie-
¿í is femper inueniatur vera dif ta regula, &- doftr i ( 
na .non tamen in a c c i d é r a l i b u s m a m á n g e l u s infe-
r ior , licér n o n pofsit comprehendere iuperiorem 
angelum,poteri t tamen comprehendere yfalterñ 
e x t e n f i u é , a ! i q u e m a í t u m eius,vt v n a m inte l iedio 
nem ve l a £ t u m amoris & tamen il lcmet a<ftus ex 
¡íifoluitttr, fe p e r f e d i o r é noticiam fui generar m proprio fub-
i e ¿ t o , í l u e i n angelo cuius e f t , q u á m in inferiori , 
R.efpondetur in primis ,hoc e í í e d u b i ü , n a m , c ú m 
accidencia e í f e n t i a l é d i c a n t ordinem ad f u b i e d ú 
connaturale,fatis probabiliter dici poteft, non c ó -
prehendi nifi ab eo,qui f u b i e í h i m c o m p r e h é d i t , 
v t i n t e l l e d u m animse comprehendi n o n pof-
fc,non comprehenfa anima.Deinde , f i a í f u m p t u m 
admitcatur, potius inde elicitur accommodatum 
c x e m p l u m ad dec larandum, q u o m o d ó p e r í e ¿ l i o 
i n t e n f i ú a aftus ncce í íar ia n o n fit ad comprehen-
fionem fimplidterJNam aftas íuper ior i s angeli co 
prehenditur ab inferiori,qnanuis n o n cú toca per-
f e d i o n e i n t e n f i u a c o g n o í c a t u r j c u m qua ex fe 8c 
natura fuá aptus eft cognofei. T á n d e m poteft ln 
hoc a ís ignari d i f er imé ínter fubftantias,8c a c c i d é " 
)tia,quia accidencia ex fe funt in inferiori ordine co 
Re^licii. 
A ftituta. V n d e ex fe e t iá m i n o r é v i r t u t é requirunr , 
v t c o m p r e h e n d a n t u r . Q u p d aüte á propria fubf tá 
t ía inte l l ed íua í i c lariús Se perfect iús c o g n o í c á t u r , 
quam ab inferiori,eft per accidens , quia ipfa n o n 
funt per fe p r i m ó intelligibilia á tali fub í í á t i a , í e d 
quafi c ó í e q ü e n t e r ad c o g n i t i o n é fubftantie íuf. A c 
denique id magis prouenit ex parte fubie&i , q u á 
ex parte í p f o r ú a c c i d e n t i ü . A t vero fubftantia ex 
fe eft in fuperlori ordine,8c quando ex fe eft a d i i 
i n t e l l i g i b ü i s . f e ipfam refpicit,vt o b i c f t ü quafi pro 
p o r t i o n a t ú , 8 c c o m m e n í u r a t ú fuse v ir tut i ^ 8c i d e ó 
fe ipfam comprehendere poteft,non vei ó ab infe« 
r ior i c o m p r e h e n d i , bene tamen á f u p e í i o r i . 
S E C T 1 O. I h 
V t r u m f e c u n d u m fidem a n i m a C h r i j l i 
m n c o m p r e h e n d a t d i u i n a m e j j e n t í a * 
T I A H c quseftio communis eft alijs beat is , & 
I 1 ita traftatur á D . T h o m a . 1 .par.quseft. 1 2 . 
B * art. 7.tamen,o1uia video n o n n u l l o s í p e c i a -
liter de anima Chri f t i d ü b i t a r c , propter fingularé 
d i g n i t a c é eius, 8c v n i o n é ad V e r b u m , i d e ó c o g o r 
e x a d é h í c i n q u i r e r e , q u á m fiteertum, D e u m eíTe 
i r i c o m p r e h e n í i b i i e m ab i n t e l l é é í u creato , atque 
a d e ó ab anima C h r i f t i . Q u a n q u á enim de fide cer* 
t ü m í i c , h o m i n e m i n hac vita n ó p o í í e c ó p r e h e n -
d e r e D e ú , n e q u e i d p o í í e A n g e l ú , a u t q u é i i b e t i n -
t e í l e í l u m c r e a t u m íu i snatura l ibus v inbus : t a m é , 
ñ e q u e per diuina v i r t u t é pofsit inteileéirus crea 
tus ita eleuari,vt pofsit D e u m comprehendere,n5 
videtur v n d e f i t c e r t ú : quia ñ e q u e exScriptura^ 
neq; ex Patribus, id íat is probaripoteft . l l lud en im 
teft imonium leremice. 32. q u o p r a e c i p u é fo leta Imm> i j í 
T h e o l o g i s hoc probari,M<ígK«í corifi l io^ iniempre 
hunfiliiiis cogitatUyuiliú probare v i d e t u r : c ú , quia re* 
fté exponi poteft de cogitatione humana,8c qua-
c u n q u e c o g n i t i o n e , v i i ibus naturas habita : t u n í 
e t i a m , q ü i a Septuaginta interpretes n ó ita l egunt , 
{edyMagntis cot¡J¡íic,& pGtens yin!)us38c ad h ú c mo-
d ú feré exponi p o í í u n t reliqua teftimonia Scriptu 
r£eíacr£e,vbi de D e i incópi ehé f ib i l i ta te fermo eft^ 
M v t c í f t i i lud E c c l e f i á f t i c i . ^ . A ^ c / í í ^ m / í , «ow enim Ecchj ía j l i l 
cGmprehendeúsj.á e f t , n ó d e f a t i g e m i n i , v í r i b u s enim 43» 
veftris i l iú comprehendere non p o t e r i t i s . - q u á q u á 
ib i n ó tam de c o g n i c i o n e , q u á de perfcé ía D e i lau-
de (ermo fit. E t augetur difficultas,quia in Scriptu 
ra tam appellatur Deus , inttijibilis^xz incemprehen 
y.'/í;/íí intelledtii creaco,vt primje ad T i m o t . 1; Í« -
túfilíli joli Deo honor &• g l o r i a , ^ C o l o í T e n . l .Qui eft ^ ^ J f ' 
imagoDei inHÍj7l>ilis,&i p r i m í e a d T i m o . 6 . Quem nul- * ''r'mo' 
lus hominum 'niditjed nec yiáere poteft.Seá h^c n e c e í - ^ 
faüó i n t e r p r e t á d a funt,velfefpeftu hominis in v i 
ta mortal i ,vel r e í p e f t u i n t e l l e é l u s creat í , fo l i s fuis 
v ir ibus naturalibus operantis-, ergo eodem m o d o 
inteliigi p o t e f t , c ú m áiciturincompyehenJibil is .Qa$ 
incel l igentiaconfirmatur,tum ex Scriptura íacra , 
quae incerdum incomprehenfibiles vocat etiam 
ipfos e f í cé tus D e i , v t Iob.p.J^«^7^a, magna,& inco- 2o¿.p7 
prehcn/(biliai&' rntrabilía,quorum non eft nttmerus. Se 
capiti 1 i.ForJJtau yefiigia eius comprehendesicúm ta-
m e n c e r t ú í i t , o p e r a D e i p o í í e j í a l t e m fupernatura 
l i ter ,comprehendi , tum etiam ex Patr ibus ,qui d i -
c u n t j n o n p o í f e nos c o m p r e h é d e r e D e u m , donce 
K . k 4. ftdpa.' 
Quseft. X . 
Jren. 
Origen* 
Dens omni 
crutura in-
<orn¡>rehenfi 
bilis. 
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Q t o r , 
F d . i L 
S i t . 
l e w » . ^ 1 ^ 
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Glof . 
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adpatriam pcrneniamus , v t Ircnce.libr. 4. contra 
hsereí. capic. 57. Nszianzen. oratione.z j . S c . i - j . 
numero.1 6.8c. 94.8c 0rat.42.qui e tbm orat. 2 o. 
34.36.numero.6ó. i taexponit ,Deum eíTeincom 
prchení ibi lem , v t n o n pofsit ab hornine mortali 
comprehend i , doñee ad patriam perueniat.Et eo-
dem modo loquitur Origen. 1 .Periareh. cap. 1.8c 
Cypr i in principio operisde cardinalibus Chri f t i 
operibus. R.'iti.one polTumus argumentari, quia 
fi C h r i i t i anima haberet lumen inf ini tum, quo v i 
deat omnia,quíc in Deo runi-,tam eminenter , quá 
for iml i ter ,cóprehédet ipfum.-Deúvt apercédoccc 
D.Thomas in hac quírn:ione,.articulo. i . 8c co i l i -
g i tur ex eodem. 1 .Parce,qu3tuio. 12 . artic.7. 8c. 
8.Sed non cft de fide,animamChrin:i non habere 
lumen InfitiitunB, nec videré omnia in Verbo, fed 
prob^bilis eít opinio hoc afhrmás^ ergo etiam eft 
probabilejComprehendere Deum. } 
Nih i lon i inúsd ico primó De ñ d e e f t ^ c u m cf-
fe incomprehení ib i lem quacunque creata cogni-
tione.Haec concluíio in te lügenda eft de compre-
henfione abfoluté 8c fimpliciter di¿Va,ttavt fenfus 
fie, Deum eííe incomprehcnfibilem á creatura có- g 
prehenhone proprÍJ,8c fimpliciter perfefta , hcét 
non fi: de fide certum.in quo confiftat haec com-
prehení lo .Et hoc modo docenr hanc affertionem 
omnes Theologi jD.Tho.c i ta t i s locis,8c tertio có 
traGent.cap.55.alij in ^ .d i f t ind- 14. Bonauent. 
artic. i .quasftio . i . K ica rd . qu3:ftio .4 .vbi Alber-
tus,arciculo i . d i e i t , eííe blaíphemiam contra d i -
uinitaté Chri f t i ^aílerere ab eiushumanitatecom-
prehendi.Duran. Scot.Gabrie. Paludan. quaeft. 1. 
8c alij in .4 .dift in£l .49 . vbi Sotus,qua;ftio. 3. arti-
culo. 1 .Et probatur pr imó ex Scripturis, lere. 3 2. 
Magnas con/ilio, & incomprehen/íbilis cogitAttt\ q u ó d 
enim ita legendum fic,tonftat ex vulgata editio-
n e , quam in re tam graui hoc tepore reijeere ma-
nifeftédíTet contra Concilium Tr iden t inum: pre-
fertim cúm Hebraica veritas cum illa confentiat, 
quód vero ira in-eli 'gendum fit,eft íententia Hie 
r c n y m i 8c Gloil^e ibi(a!ij Parres hunc locum non 
att i^eruncjSc Theolog i omnes hunc fenfum fc-
euci ruRt,quibus ómnibuscon t rad ice re plus efT-'t, 
quám temerarium^r^fert im, quia, iuxta planum 
coníL'xcum,illa parcicula,Co¿/V:tí« , non tam vide- ^ 
turreferendaad hominum, vel An^elorum coj i i -
raciones,quám ipfius Dei.vel ( v t ita dieam) non 
tam aftiu¿,quarn pafsiué fumitur nam ficut d ic i -
tur Deuj . mtgtt'ts eí/Uio^qhti confilia eiusaltifsima 
f u ñ e r a dicitur iHComprehetiJioilis cogitatu , quia in 
fuis cogitationibus eft incomprehenfibilis, iuxta 
i l l u d , Nimisprofund*faft* funt cogitationes í«íe,Pfal. 
9 1.8c i l lud PauÜ ad Rorrun. 11. incompre-
hinftbiHa. funt indicia eiiiS}Q^ inuefligabiles y i ¿ eius^Sc 
in£ri}QKÍs cognouit feafum Domini, aut quis confilia-
rius eius fu i t? .Q^oá fi Deusin confilijs, 8c in iud i -
cijs fuis incomprehenfibilis eft , mu l tó magisin 
fubftantiá fuá. Et eodem modo dicuntur inter-
d ú m opera, feu veftigia D e i , ineomprehenfibi-
] i a , quatenus,feilicet, cadunc fub diuinam pro-
uidentiam,3c fapientiamjvndeincitato loco lob . 
I I . po f tquám d i x i t , Forfítan -veftigia Dei compre* 
he¡id?s''.fiibdit.Et -vfque adperfeñum omnipotentem re 
periesi&c. Denique ex communi phrafi Seriptu-
r s , 8c ex m o d o , quo de immenfitate D e i loqui-
t u r , eiufque incomprehenfibilitatem exaggerat, 
varijfque figuris,8c metaphoris illarn fsepius pro-
Artic. I.vfq^ad.MI L 
p o n i t , fatis fignificat, a l t ior imodo eífe Vntum Deusquom^ 
incomprehení ibi lemcrca£urce,quám fit vl la crea- dodkaturin 
tu ra : non ergo vocatur incomprehenfibilis fo- comprchsnfi 
l ú m , quia á mortali homine cognoíci non poteft, bilis. 
prout in fe eft , hoc enim modo etiam Ange lum 
non poteft mortal ishomo comprehendere: ñe-
que etiam dicitur incomprehenfibilis folúm,quia 
ab in teüef tu creato folis naturse vir ibus videri 
non poteft, prout in fe eft, hoc enim modo,etiam 
g r a t l a , q u K e f t i n e í r e n t ! a anim-s, dici p o í í e t i n -
comprehenfibilis. Sed quiaScripturK per fe nu-
d é íumptac non videnmr omnino conuincere, 
adiungamus communem (enfum, 8c t radit ionem 
Patrum , apud quos illa funt proecipué notanda 
tef t imonia , in quibus comparando Deum, etiam 
ad Angelos,vel beatos ipfum videntes, affirmant 
tanquam indubitatum dogma fidei, Deum eífe 
incomprehenfibilem. 
Secundó ergo arguitur teftimonijs Pat rum, Greg, Vttp 
Lat inorum pr imó. Gregor. 10. moral, cap. 10. 
InreifibHtionis (ait) culmine reperiri cmnipotens per 
contemplationis fpeciem poteft) ¡ed tamett ad perfeílunt 
non poteft , quia , etfi hunc in clarifdt'é Jua quando' 
que conjpicimus , non tamen cius ejfentiam plené con' 
tuimur, 8c Cíetcra , quoe fequen. feft. notabimus, 
8c l ib . 18. eapit. 2 8. aliás. 5. 8c fequenti, expl i -
cat, illam claritatem D e i eífe ipfam fubftantiam 
D e i , q u i a ineo non dif t inguitur claritas á lub-
ftantia: 8c ibidem ait, Lovge difp.iriliier yidere crea-
turam creatoreni) qua:n ipfe Je ipjum yideat: nam qua-
tum adimmenfitatem üf/ , inquit ,»J£»ÍÍ«Í nobis figi-
tur contemplationis, quia eo ipjo ponder: circunferid 
bimuryquo creatur* fumus. Secundó , Ambrof . l i b . 
. i . i n Luearn, traftans il lud loan. 1. Detm nema loan.u 
yidit -vnquam, ad Angelus extendi t , 8c declarat, 
d i f tum eífe ratione incomprehenfibiliratis.Tcr-
t ió idem docet Auguftinus , citans d i f t um lo- ^ ^ y ? . 
cum Ambrof i j in epiftola. i 12. capicuí. 8.8c 9. ¿imlrof, 
v b i bene diicinguit vi f ion^m á comprenenfio-
n e ; c l a i i ú s fermone. 190.de Tempore ,8c . 38. 
de Verbis D o m i n i , 8c l ib .de cognitione v e r » 
vitse, eapit. 3 1. etiam beatis dicit Deum incom-
prebenJibiLm y vnde in quaeftiunculis de T r in i t a -
t e , t o m o . 5. o p t i m é exponi t , q u o m o d ó dicatur 
• in Scrlptura Deus, incoiKprchenJibilis, (cu , inui' 
y/¿/7ií ,his verbis, Vid:ri poteft Deus per dona gra-
tioe , fiue ab ^íngelis y /iueab animabus Sancioruvt, 
plenam yero diuinituiis naluram , nec ángelus qui-
libet, nec Sanñorum aliquis y perfecie yidere paterity 
ideó incomprehenfibilis dicitur Deus. Q ^ r t ó Beda, 5 
Circa i l lud . 1. loan. 3. Fidebimus eum , ficuti efiy 
Premittitur y i n q u i t , nobis yidere Deum, nam com-
prehendere concedi non poteft . Q u i n t ó idem o p t i -
m é traftat Hilarius. 2 .¿de Tr in i ta te circa princi- Hilar. 
pium , 8c l ibro . 10. fub finem. Sextó , Anfel- jnfdm. 
mus in leftionibus fuper Euangeha, lef t ionein 
Matthasi, 17. quaeeft de Trans í igura t ione D o -
m i n i , 8c fuper primam ad T imotheum , capi-
tu l . 2. vno íenfu exp l ica t^eum dici inuifibilem, 
quia licét á beatis videri pofsit , non tamen 
comprehendi.Eandem veritatcm docet in M o n o 
l o g . eapit. 9 5 .Scptimó,ex Patribus Grsecis Chry-
foftomus multus ef t in hac fentcntia aíferenda, 
i n enarratione fuper capitu, tí. líaiae , v b i ita ex-
poni t vifionem illam de Domino íedenrein th ro -
no excelío , 8c Seraphin , qui velabant facies 
fuas adindicandam D e i incomprehcfibiikarem; 
8c ho-
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S: bomi!. i A 2 eadem vif icne^ontra eos, qui con 
trarium rentiant,ita exckmac^^on-í/fe ca:lum,Dbftx 
pefcetefiia'iidem latiísirné perfequitur quinqué ho-
rhíiijs de incomprehenubili De i natura, vb i con-
trariam fcntentiam h x r é í i m voca t : cau té tamen le 
gendus eftjita enim adhxret huic veritati ,vt in er 
rorem ex t remé contrarium inclinare vidcatur /c i -
l i ce t jDeumá nu í lacrea tura in fabílantia í u a v i d e 
r i p o í l e / e d explicandus eft ex aliquibus locis,in 
quibus addit particulam/Ar.íñe, fea pirféBé , quod 
perinde cft,ac comprehendere , í ]cu t ruprá Augu-
ftinusScripturam facramjVOCantem Deum inuifibi 
/í>w,exponebat.O£í:auó,eodem fenfu Thcodoret . 
Pfalm. 1 o 5 .d ic i t ,Deum minimé confpici poíre,ac 
córnodans verba illa, Amiñus luminejicut yejlimetí' 
ío .Nonó,idem Cyri l .Alexand. l ib . 1 1. the íaur .ca . 
1 .accommodans i l lud Ih ix .^o .Qxjs metitus efl ma-
nu aquasyC" ccehmpthio'1. D é c i m o , eodem loco ad 
hoc propofitum vt i tur Irenss.Iibr. 4 . contra ha> 
ref.cap. 3 Vndec¡raó,Cyri l .et iam l e ro ío lymi tan . 
Catecheí í . í í .eodem fcnfu dici t ,Deum eíTe incom-
prehé í ib i l em , 8c hoc modo fubdit.^/í/eMí fané «¿ti 
geU,fcdnonita yt eJlyfedfecHndüm quod ej})&' ipftca-
f iui i t , rpfe etíi»: lejus dicit^quod Putrem nemo y¿dit}»í~ 
fiqi'.i <•'/? de celo'thic yidit Patrem, quem locum aper-
t é tn t e l l Í2 Í : ; deChr i f to ,v t e f t Deus,8c de vifione 
compreheníiuaj . 'ubdit ét^m^Vident /•ngeli ita yt ca 
piunt,cr 4rckangeli,itaytpojfunt,Thrmiycro &\Do* 
minationespin: quidí-M^uam i l l í j e d ininus tame,qiiam 
pro Deibtnignii.íte-.folíis autsm ópiritus ftntttts, ita y t 
Opoftetyyidit'jille enim fcrutatur oinnÍ!t,ctiamprofunda 
D e i , ^ ytiigenitus Dei Fi l iusjta vt oportet,ttia cegnof-
cit,qHonia Deitatispaterna eflpaniccps f i l iu s , tanqua 
-vw^e^íWí.DnodecimójEpiphá. l ib .^.cótra heref. 
in.^o.Deusfmc^út^infinitismodiSy & adhüc amplins 
incoprehen/ibilis eftfa m h á j O m n i a , qua abillo facía 
Junt,infra ipjlusglbria funt Jo la aute Trimtas incvpre-
henjibilis eflyC in gloria in campar abiliy&c, Decimo-
t c r t ió jDamarc . l ib . i . de fid.cap. 1 . & . 4 . D e u m vo 
cat,ómnibus modis incomprehenfibilem , v b i Eckius 
hoc bene explicat, &: confirmar. Decimoquarto, 
Gregor.Nazian.orat.i.fsepe hanc veritatem incul 
cat,8¿:adillamaccommodat il lud Pfal . i ip.Pofuit 
tenebras latibulum f u u m y S c ' ú l u d F f a l 103. ^ ímiüus 
luminey/¡cutyeflimento,&C 'úiudyAbyfusJicut yefttme 
tunt,amiñus eir.s.Vh'i etiam EÜss hoc notat, & ora-
t ione .34.numero.p .&. i p . d e Angelis beatis lo-
quens, d i c i t , ekuari ad ccnfpiciendum Deum.,J¡non 
prorfusjaltcm meliiis,quum nos. Idéfígnif icat orat. 
3 í . n . í í t í . D e n i q u e definirá eft ha:c vericasin Con 
cil.Latcranen.de rummaTnnitate ,&: fid.Cathol. 
Cap.E¡rmiter,C)'?¿/jM^í,^ fimpliciter confitemur,ynu 
effe Deum}inJiniium}incommtttab:lem, imcomprehenftbi 
/ cw.vb i tam abfo lu té , Se fimpliciter definir eíTe 
Deum incomprehenfibilem , ficut immutahiiem^ ficut 
ergo ita immutabilis eft,vt etiam de potentia ab-
fo lu tamutar inon pofsit; ita incomprehenfibilis 
cft ,vt hulla racione á creatura comprehédi poísit; 
hoc enim fcnfu Theologi,8c Catholici omnes lo-
quunturdeDeiincomprehenfibil i tate,&: ita i l la 
mte l l igun t ,vndcdub iumnon eft,quin Conc i l iú 
eodem fenfu de illa locucum fie 
V k i m ó argumentorrationequia Deus eftim-
menfus,& infinitus^ergo non poteft á creatura fi-
nlca comprehendljqucc confequentia viía eft á 
Thcologis per fe nota ex terminis, quanuis ratio-
nemeius non omnes eandem reddant:explicabi-
Seft. I. L 
A tur vero melius fedicne fequenti,ex qaaj v'eíuta á 
í igno,conf i rmab :cür ha?c ventas, quia intclle¿lu5 
creatus non poceft ín Deo videre omnia , quee i n 
eo funr,quod eft fignum,non poíTe comprehen-
dere omnipotentiam eius.Et ha: ratlocces probr.nt 
concbfioncm quoad veritatem ipíam ,quoad gra-
dumauccm cert i tudinisf ídei , fatis probata uidfeí 
tur ómnibus rcgulis fideijícilicetjScripturajtradi-
t i o n e ^ definiiione Ecclefise. 
Dico fecundó.Eodem modo certum eft, anima jHima, 
Chr i f t inon comprehendere diuinam eftenriam. Chrij l i non 
Iradocent Theo log i omnes fupráci tat i , & fcqui- comprehea' 
tur aper té ex di¿£is,aá anima C h r i f t i , intelledius ef¡'entiZ 
eius,& actus.quo videt Deum , crc2ta íunc ,S : i i n i - £)f/v 
tatfed Deus eft incomprehéfibilis per aftum crca-
t u m ^ finitumjCrgo.Confirmarn^quia fi anima 
Chrif t i ,videndo Deum,cQmprehenderct ipnam, 
vel id eíTet ex communi ratione vifionis, ícilicct, 
quia claré videt to tum D í u m , prout in fe eftjSc 
hoc non eft fatis,aliás quilibet beatus comprehen-
u deret D e ü m , q u o d eflehsereticum , oftenímn eft:" 
B non ergo fatis eft videre to tum,n i í i videat total.i-
t c r ,v t explicatur late in prima Parte,qu2eft. 12.&: 
íeftione prKced .d i f tum e f t ,& in lequéti nonhifeil 
at t ingemus: vel hoc conuenit ánimse Chr i f t i 
ex fingu'ari ratione vnionis:S: hoc etiam dici no 
poteftjquia Verbumvnitum,neque eft pr incipia 
fórmale v i d t n d i , neeperfe ipfum^ac formaiirer 
dat intelle¿lui v i r tu tem/eu efficaciam ad viden-
dum,neque etiam ratione illius datur intelleftui 
Chr i f t i infinita aliqua virtus c o g n o í c e n d i , ergo 
non poteft magis illa anima comprehédere D e ü , 
quám fi eífet feparara,& haberet idem lumen g lo 
r i^&c.Etconf i rmatur^qu ia comprehendere d i -
uinam eírentiam,eft proprium attr ibutum ipfius 
diuinae naturaejfed poft hánc vnicnem,naturs: ma 
nent inconfu(a:,& attributa vnius non communi-
canturalteri ' ,ergo, quanuis anima fit vni ta , non 
p rop te r eá eft potens ad comprehendendam diui-
nam naruram. 
A d diffícultatem in principio pofitam feréref- Refponf .aÍ 
ponfum eft , iam enim oftendimus, q u o m o d ó ex ¿rgumeta* 
Scripturahasc veritascolligatur, & quid proprie' 
Q í ign iheer attr ibutum hoc,ícilicet, Deum eftein-
comprehenfibiiem.Ad i l l u d vero í imile ,quod afFe 
rebarur de inuiftbtU, refpondetur, communiter á 
Patribus interprerari , Deum fimpliciter, Se per 
omnem porenriam efi'e inuifibilem á creatura,dici 
t u r enim inuifibilisoculiscorporis,vel exa£ta &; 
adaequata vifione intciieélus.Parres vero ib i ci tat i 
aperte loquuntur in illis locis de comprehcnfione,: 
v t figniñcat a{lecutioné,8c no v t fignificat perfe-
¿lá c o g n i u o n é , iuxta dif t inf l ioné explicatam in 
principio articuli pr imi D . T h o m s . In alijs v e ró 
locis á nobis citatis pro cóclufíone, euidenter l o -
quuntur de cóprehéfione in ea fignihCatione,qua 
nunc v t imur , v t legenti omnia Joca aper té 
coní tab i t . 
A d racionem refpondetur, fsepe veritatem alí-
quam effe de ñ d e certamjmodum aucem explican 
di ,ve l defendendi illam,cadere fub opinicnem,&; 
idéó non iicet ex eo .quóda l iquod pr incipium in 
opinione pofi tum fit, inferre, conclufionem e t iá 
eífe opinabilcm^nifi iilatio fit ita euidés, v t omn i -
no ncceííarió fequatur-,in propofito ergo omnes 
T h e o l o g i fine con t rouer í i a fatentur, v t veritate 
fide^Deum eíle incomprehenf ib i l é j&in alijs op i 
K k 5 r i io-
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nlonibus'ita p rocedü t ,v tn ih i l hule ver í ta t i cotra-
r ium admittere audeant;&; ita,qui exiftimant, l u -
men g lo r i s poíTe efTeinfinitum, vel i n t e l í edum 
creatum poile videre in Deo omnia, qusein eo 
funt em¡nente r ,negant inde fequi comprehenfio-
nem Dei *, qui vero hoc fequi exif t imant, af« 
fumptioncm negant.Vnde ex his opinionibus illa 
femper eligendaetljCum qua meliús veritas fidei 
confifttre pofsit. 
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V t r u m a n ¡ m ¿ L c h r i j l t > i 4 e d t i n V e r l o o m 
n t í i ^ e f s i h i i i d , q u á i n D e o e m i n e m e r 
c o m i m n t u r , 
PRima fententia affirmat,videre anim^ Chr i -ftiin Verbo omnia, qu«e Deus potelt faceré d e í u a p o t e n t i a a b f o l u t a . l t a t e n u i t H u g o i n 
lib.de feienria anim<eChrin:i,qui falfo fundaméto 
nicitur,fcilicet,quia anima Chri f t i videt Vcrbü v i 
í ione inc rea ta .Qi jod íuprá reieftum eil:,8c ex h íc 
d id i s intel l igi pocell:,etiam pofito il io fiindamen 
t o , h o c n o n f e q u i , q u i a p o í l e t intel l igi , vifionem 
illam magis,vel minús communicari pro capacita 
te i'ufcipiencis. Al ioqui dicendum coníequenter 
eíTetjanimam Chr i f l i comprehendere Deum,quia 
v i f io increata,comprehenfio Dei ef t , quam veró 
falfum fitconfequensjconftatex feft.pra;eedente. 
Hanc veró fententiam tenet M a g i í b i n . 4 . di f t in . 
14.8c ib i Albert.art. 1 probabilem ceníet Scot. 
quaeft; 2 ¿cuius argumenta parum vrgentia funt,8c 
ex parte idem tenuit Alenfis. 3. part. quseít. 1 3. 
memb .y .Durand .quae í l i o . i . d i c i t en im videreani 
mamChr i f t i in Verbo omnia , qua; in Deo funt 
cminenter,fa!tem quatenus poísibilia íunt: confen 
t i t etiam ex parte Henric. quodlibet.7. quaeffe.4. 
fic.f.qui hoc aftirmat de fpeciebus pofsibilibus, 
non tamen de indiuiduis. A l t i f i o d . l ib . 3.Summ. 
t r ada tu . i .cap.5.qai hoctribuitfcientise vnionis, 
non beatas vt fie; fed hiec dif t inf t io eft imper t i -
n e n s , v t f u p r á vidimus. Fundamentum Mag i f t r i 
fumitur ex quibufdam teftimonijs ad Colofienf. 
i . f n eo funt omnes tbéjkuri/ápieHtüfy &• feientió Deí i C 
v b i Chryfort.homilia'.5.affirmat,Chrifl:um omnio, 
fcire)&' nihil ignorcírtfi autem non omnia videret, 
aliqua nefeiret, & ignoraret. Propter quodhanc 
fententiam videtur etiam tenereFulgent. in l ib . 
ad Ferrandum,reíponf ione ad tertiam quasflione. 
Et Eufeb. difcipulus Hieronymi, in epiftola, quam 
demortc eius ad Damafum ícr ipf i t , & habetur 
tom.p.oper.Hieron. refert, ipfum Hie ronymum 
m o r t i p rox imum his verbi? cum Chrif to fuiíTe 
coliocutum, Tuit anima ftattm ac infeparahilitcr fu-it 
"vnita dittinitati^omnia fciüit & potítit,qtt£ ipfa f c i t , & 
jpoíeí ¿/«/«iírfí.Et confirmariratione poteft quia 
non implicat contradiftionem, b á c perfeftionern 
communicatam eíle intel leí tui Chrifli-, ergo non 
eft,cur negemus fuiíTe i l l i datam: imó Durand.Sc 
Henric.putant id;quod ipf i afñrmant,neceírari6 
fequi ex vifione Dei,vnde non tr ibuunt hoc C h r i 
í to . t anquam fingulareilli,íed tanquam ómnibus 
beatiscommune. 
Secunda fententia afñrmat , animam Chr i í l i 
per lumen glorisc feire in habita omnia, qua f imt 
Artíc. I.vfq;ad.Iií 
ín Deo,tamen in a£tu fecundo nó pólTe í lmui v i -
dere omnia,fed h?c,veliila íuo arbitratUjvei prout 
Deusreuelare volueri t . Ita tenet Bonauent. d i - SonaueiT, 
f l in£t . i4 .a r t icu l . í .qUceíHo. 3. 8c Mar f i l , quaeíl:. Marfil, ' 
1 o.artic. 1 .Scotus autem ibi ,qu3: í t . 1 • p r imúm ira ¿cot, 
probar hanc op in iüne i r ,de inde veró in illam feré 
incidit ,alio modo minús probabili. Obi jc i te rgo 
contra illam primó,quia omnis habitus poteft ha-
bereadum fibi ad^quatum. Q u s ratio non eft 
efficaxjfi fenfus fit(vtre vera efle oportet ad efíi-
caciam argument i )hab í tú habere vnum aftü ada:-
quatum circatotam mateiiam fuam. Contrar ium 
enim feré reperitur in ómnibus habitibus,&: in po 
tentijsanimje,quibusluo modo fimile eft lumen 
glorice.Deindefubdit epinionem fuam, dicens, 
animam Chr i f t i in aftu primo videre omnia , non 
in a í tu í ecundoúl lum autem aftum primum dicit 
e í íe ,non per lumen glorise, íed per ipíammet v i -
fioneni,quam dicit in te rdúm aduare per modum 
a í t u s fecundi circa aliqua ob ieé ta , ad qua: ipíe i n -
telleftus a t t e n d i t ú n t e r d ú m veró t a n t ú m per mo-
dum aftus primi,f i inteileftus non attendat: con-
tra quam fententiam vrgen t iús procedit argume 
t u m ipfiusScoti,quia vifio eflentialiter eft adtus 
fecunduSjSc vltimus,8c aftuat potentiam,non a í l i 
ué , fedformal i t e r jvndcf ia£ tuef t ,non folúm po-
teft habere effeftum formalcm fibi ad íequatum, 
fedetiam neccílanó iiltim habct ,quia neceflarió 
inhaeret iubiedto f e c u n d ú m totam íuam entitate, 
& rationcm : fieri autem non potef t , v t qualitas 
aftu inhjerens í u b i e f t o , non habeat i n i l l o f u u m 
cffeítum formalem adeequatum eft ergo jila d i -
ftindioadusprimiSc fecundi,oronino repugnas 
ipf i v i í ioni . 
V t re ípondeamus quaeftioni, fuppono ex fen-
tentia Auguftini,8c omnium Theo logo rum, pan 
cis Nominalibus exeeptis, poífe beatumyvidenté 
Deum,videre inipfo creaturas,quae in Deo emi^ » 
nenter c o n t i n e n t u r , n ó t a n t ú m ef tef t iué , feu cau-
faliter,vt quidam d icunt , id ef t , q u ó d ex vifione 
D e i refultét alia cognit io crcaturarum per p ro -
priam ípecíem,hoc enim nOn eft p ropr ié videre i n 
Verbo/ed po t iú s in proprio generemeque cogni -
t io haec eílet Matut ina , íed Vefpertina,8s: in C h r i -
fto taiis cogni t io ad ícientiam infufam pertinet, 
non ad beatam-,intelligitur ergo formaliter , quia 
per ipíammet vifionem,qua videtur Deus, v iden-
t u r creatura: in ipfo,cúm enim in íc fit primacaufa 
omnium,eminenter omnia continenSjin ipfo, tan 
quam in caufa,poírunt effeftus v i d e r i : ficut enim 
Deus videndo fe ipíum videt omnia, quae in ipfo 
funtjita poteft participationem illius feietise crea-
turae communicare. 
Circa hoc v e r ó d ú o obferuare opor te t . P r i m u 
eft,vt creatura: dicantur vider i in Deo , non fatis 
e í íe ,vt eodem aftu videantur,quo Deus,fed opor 
rere,vt Deus ipfe fit ratio videndi creaturam.Du-
plicicer enim intel l igi poteft,duas res vno a í t u i n -
telle(ftuscognofci,primó tan túm concomitanter, 
ira v t nentra fit ratio cognofeendi alterara.Exem-
plum effe poteft in Angelo, qui haber fpecié v n i -
uerfalem,repracfentantcm duasnaturas,v.g. homi 
nis,8c cqui, 8c confequenter habet vnum a í l u m 
adf quatum i l l i fpeciei,quo fimul cognofeit h o m i -
nem,& equum,8c ñeque homo eft ratio cognofee 
d i equun^neque é contrario:8c ideó dico, i l ia d ú o 
tantúm concomitanter cognofeii l io a(ftu,per qué 
non 
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ho'n magisdlc i poteft equuscognorci ín homlne, A 
q u á é c o n t r a r i ó , q u i a n a i ! a cft maior ratio in vno, 
qi;á inalio .Secüdó i n t e l l i g ü t u r d ú o aliqua cognof 
ci v n o a t lu i n t e í l e f t u s j n o n t an tü concomitancer, 
fed quia v n u m efk ratio c o g n o í c e n d i aliud-, exem-
p l u m e f t i n A n g e [ o , q u i v i d e n d o , & : penetrando 
. eflentiam hominis,confequenter intuetur , Se v i -
dec proprietates, nófolúm enim vno a6lu v t r u m -
que videt /ed etiam videndo vnum> ratione illius 
videt a l iud ,& tune p r o p r i é dicitur v ider i v n u m 
in aliO:S: í i g n ú á pofteriori efifepoteftjquia, q u á -
do hoc modo cognofeuntur d ú o eodem a f t u , no 
poteíT: aclus terminan ad obieftum in alio cogni -
tum ,nif i mediante i í l o . C ú m ergo creaturs dicun 
Vifto Dei tur v ideri in Dco , non eft fenlus v ider i t a n t ú m 
m i ó cog- p r i o r i m o d o . & q u a f í c o n c o m i t a n t e r - , redpofterio 
nofeedicna r i modo,fcilicet,quia vifio D e i eft ratio cogno ícé 
turas. d i creaturas,quod patet , tum ex ipfo modo loquen 
di^nam í i tantum concomitanter fe haberent ,non 
magis cognofeerentur creaturse i n D e o , q u á m 
Deus in creaturis,quia non haberent inter Te o rd i -
nem refpeftu aftus cognofcendhtum c t i a m , quia 
c o n f í d e r a n d o illa d ú o obie£í:a ,quaí í per accidens B 
eíTet cognitio v n i u s a d e o g n i t i o n é a l c e r i u s , q u á -
d o q u i d e m v n u m eorum nullo modo c í l e t ratio 
cognofeédi a l t e r u m - Q u i n p o t i u s a d d O j í i illa d ú o 
obiefta non ita í e habent, v t v n u m í i t ratio c o g -
n o í c e n d i aliud,gratis omnino dici cognofei, aut 
vider i D e u m , & crcaturas eodem a d u , quia plura 
obie«5ta non at i inguntur vno,&c eodem a d h i , n i í l 
q u i a , v e l i n r a t i o n e o b i e ¿ l i c o g n i t i habent inter fe 
connexionem 8cordinem alicuiuscaufalitatisjref-
p e í t u talis c o g n i t i o n i S í V e l quia per eandem í p e c i é 
intelIi«TÍbiiem repr^remamurjCÍient ia autem diu i -
n a j l i c e c r e í p e f t u f u i i p í l u s r u p p l e a t v icem ípec i e i , 
tamen refpeftu creaturarum non habet v icem fpe 
ciei i n t e ü i g i b i l i s i m m e d i a t é i n d u c e n t i s , vel ef í ic ié 
t i s cogn i t ionem earum in fe ipí is , tanquam ratio, 
feu m é d i u m incognitum (vt ph i lo íbphi l oquun-
tur)quia hic modus coricurrendi ad cognit ionem 
alterius eft ímperfeñus - ,Deus autem nen contince 
crcaturasi l lc imperfefto 'modojfed eminenter,tan 
quam perfefta caufa carum^vnde licét Deus p o í s i t 
fupplere fuá infinita virtute efficientiam cuiufl i-
bet ípeciei inteHigibilis',non tamen hoc poteft per C 
m o d u m obiedH.nifi reípefliu fui ipíius-,rerpe¿l:u ve 
r ó aiiorum t a n t ú m per modum canias íuprems; , 
qu32 per fuam voluntatem fupplere poteft efficié-
t iam particularis caufe,8c ita poteft faceré , v t v i -
fus videat fine fpecie, fupplendo per omnipoten-
t iam fuam efficacitatem í p e c i e i , & h o c modo po-
teft idem faceré in intelIe£hT,hoc t smen n ih i l re-
fert ad vifionem b e a t a m , ñ e q u e ad vifionem crea-
turarum in Deomon ergo íe babee diuina eíícntia 
per modum vniusfpecieiinte . l l igibil is immedia té 
reprse íentát i s D e u m ^ creaturas:ergo ex hac par 
te non eft ratio, v t c o g n o í c a n t n r Deus Se creatu-
ra eodem aftu: ergo í i abunde n o n eííet conne-
x io inter obie í la , i ta v t v n ú eflet r a t io , feu m e d m 
cogni tum ad cognofeendum aliud,nulla c í í e t cau 
Í 3 , p r o p t e r q u a m i l laduo eodem aftu c o g n o f e e r é -
tur ;v idé tur ergo creatnrae in Deo, quia Deus cog 
nitusjeft ratio cognofeendi illas.Ethoc fenfu ve-
D.rhom. r é d i c i t f e p e D . T n o m a s , v i d e r i crcaturas in Deo 
e x v i v i f i o n i s i p í i u s D e i , f i c u t D e u s videt illas in 
fe i p fo , tanquam i ncau ía . Se primo principiOjhic 
autem tnodus cognofeendi non folúm non r e p u g 
nat /ed potius pertinet ad perfe íh im genus cog-
nofcendi:Ílla autem vif io Dei in fe ip fo ,& creatu-
rarum in i p í o , eft altifsima participado feientia; 
D e i , fupremi ordinis , & rationis , cuius eíTe 
poteft. 
Dices,indc fieri,vifa vna creatura, videri necef- obic l lhl 
farió omnei^quia n ó eft maior ratio de vna , quám 
de alia.JNegatur tamen confequent ia ,quia ,cúmli i kejfcanfol 
men fit í in i tum , expar te illius prouenirc poteft, 
. v t a l i q u i e f í e d l u s v i d e a n t u r , S c n o n omnes,8c h i 
po t iús ,quám i l l i ,ve l quia ipfüm lumen eft deter-
minatum ad hoseffeclus po t ius ,quám ad illos,vcI 
quia concurfusneceífarius ex parte díuince eí íen-
t ÍK,da tu rad cognofeendam diuinam effentiam, 
v t continentem hos effeftus pGt iús , quám il!os:íic 
enim fepe cót ingi t , in vno principio videri al iquá 
. concluf ionem^nonal ias^velex defedtu ípecie-
rum,vel luminis. 
£ t hinc vl ter iúsfequi tur ,ceter is parihus,eó per 
feftiús videri D e u m , quó plures, vel perfeftiores 
elíedlus videntur in ipío^quia cúm Deus vifus, fie 
ratio videndi creatura^neceíTarió videntur in i p -
fo omnes creaturse, quas ex v i vifionis perfedhe 
vfque ad talem gradum videri poí runt ,&: ideó, v t 
p l u r a v i d e a n t u r , n e c e í r e e í l ^ v t per l ic ia turvif io 
,refpe¿luipfius Dei:alioqui tales creaturee n o n v i -
de ré tu r ex v i vifionis Dei , íed immedia té , & qua-
íí cócomitanter fimul cum Deo,8¿: ideó ,qu idqu id 
íit3an ex perfeftiori vifione D e i , neceíTarió fe-
quatur v i f io p l u r i u m , vel meliorum e í fe í lnum 
(de hoc enim modo non d i ípu to ) tameñ é con-
t r a r i o ^ plures effeftusvidentur, cszteris paribus, 
r e f t é á pofterióri infertur , Deum ipfumperfe-
í t iús videri . ^ 
Vl t imó t ándem obferuandum eft,cúm dicimu?, 
creaturas videri in Dco ,nDn eííe fenfum, quód v i -
d e a n t u r f o l ú m fecundúm effe, qued in ipfo Deo 
habent:hoc enim non effet cognoícere formaliter 
ipfas creaturas,fed folúm ipfum eíTe d i u i n ú , quod 
eminenter continet illas,quod omnes beati necef-
fr.rió viderit,necex v i illius vifionis po í le t beatus 
d í fee rne rec rea tu ras ,ve l inter f e , v e l abefTentiá 
Deijvnde nec poífet veré dici videre creaturas. 
Et h x c eft fine dubio mens Auguf t in i ,v t D." 
T h o m a s ^ grauiores Scholafticiillum intellexe-
runr,&: p lanécol l ig i tur ex l i b . i . Gen.ad l i t . cap . 
8.8c lib.4.cap.24..&: fequentibus,8c l ib . 5. cap.^. 
18.8c 1 p . f e d n o n p o í f u m u s hoc loco h x c latiús 
perfequi. Videt ergo beatus creaturas fecundúm 
eííe propnum,quod habent)feu habere poflunr, in 
fe ipfi3,8c fecundúm propriasperfeftiones forma 
les earum,dicuntur tamen videri in D e o , quia(vc 
d idumef t )Deus vifus,eft ratio videndiiilas,feu 
quiajint imé penetrando eminentem perfef t ioné 
Deijeodem indiu i f ib i l i a¿lu videtur formalis per-
fectio creatursequae in Deo eminenter contine-
tur,8>: cft quafi obie íbum omnipotentise e i u s j & 
hoc modo dici poteft creatura videri in D e o , v t 
in caufa,Se i n l e í p í a , v t i n obrefto cognito i n 
fuá caufa. 
E t h i n c ceíTatquaeftiOjquccínter aliquosTheo "Ouliuml 
logos verfatur,an per vifionem beatam pofsint d i 
ci creaturas videri in proprio genere^quidam enim 
af f i rmant ,v tMarf i l . in .3 .qua í f t . io .a r t . a .Al i j ve- ReffonJIe, 
r ó n e g a n t . S e d ^ n t e l l e f t i s n c m i n i b u s , non poteft 
efíe quseftio de re:nam,fi cognit io in proprio ge-
nere nihi l aliud fi£nificet,quám cognitionem reí , 
prout 
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prouc ¡n fe eíljVcl eíTe potefl^hoc re vera conne-
n i t vifionibcatserefpcftu creaturamm qux per 
iliam videntur'.fi autem cognkio in ptopno gene 
rehgni i icet cognitioncm reí per propriam ipe-
ciem)q<aximmediaté>8c primario tevminatur ad 
rem ;ni':co^nitam.Sc non in al io, hoc modo iila 
viho non dicitur eííe co^nicio in proprio gene-
r e , & is cít communior vlus huius v o c i s ^ i t á í l -
ne dubio loquencium eitjVtcoiiigere ücet ex l ) . 
Thoma. i.p.quosfl:. 1 lu are. <>.8c c|U3;¡i:. i^..ar'c.5. 
Sco to ,^ ali)s i n . ; .dift. 14. 
Dico pr imó.Anima C h r i f t i D o m i n i non videt 
afta in Verbo omnia^quée abfolun; in omnipoten-
t i a D c i conrinentur. H s c conciufio efteommu-
n i o r T h e o l o g o r u m j D . T h o m x h í c , Se g e n c r a ü ' 
ter. T.p.quae!!:. 1 i .art .S.Scomniam T h o m i t l a i ú , 
Caiet.Caprcol.ScPalud.in.^. d i i l i n f t , 14. qucelt. 
I . & ibi Bonauent.art. 1 .qusil:. 1. art. 1. q u ^ í h 3. 
8c ív'.card.art. 1 .quceft.^.arc.a .quícíc . 5. 3c par 
t econ íen t i t Henric.fuprácitatLiSySc in D i r e ñ o r i o 
. Inqui í i torum,qua:r t . 11 .referti.ir,coniia! iam Un-
tentiam Tarraconse Fuiííe.v: erroncam,ab Inquiíí 
toribusdamnatain,8c qr.end<¡m Arnaldirm coaclú 
eíTeillam retrasare.Sed ille Arnaidus videcur in 
eam fententiamincidifleexprincipio e r r ó n e o , 8c 
quiamalé fentiret de diftinftione narurarumin 
ChrírtOjVt coi l ig i poteíl: ex aii)s,qua^ ibi reterun-
tur,alioqui vero ha:c íententia per ie íumpta rantú 
effc probabllicr theologica op in io ,& ad íidei dog 
mata non pertinet,quia ncqnc extac Ecclofíie den 
nitio,nequc Scriptura,&:Pacres aliquid de hacre 
Joquuntur,neque ex reuelatis euidenter fequitur, 
fed folúm probabilius. Kario ergo D . Thoma;, 
qua condufionem hand^robatjCl^quia, fi anima 
Chr i f t i omnia poí^ibilia videret in D e o , c o m p r e h é 
deret Deum.Qua: racio late examinan lolet m ci-
tato loco primie Partis.Nunc breuiter explicatur 
cius vi? ex dictis.fedt. 1 .quia,teffce Augu í l . ep i í l o -
la. I 1 l.Czpit.S.Ttittc ídiquid comprehenditur ,qnand9 
ita yidetítrJ'Yt nibil orr.nino eorum, qnx in ipfo l u n t ^ i -
dzntem ¿ttteat .Etpropxevei inq i ' i t idé A u g u f l . l ib . 
• i z.de Ciuit.ca. 1 8 . & lib.8 5 .qnsftionumj.qucert. 
l^.quod corKprehendúurjfiniri a comprehcxdenteficnt 
i n materialibus quanti tat ibus,á qui'ous íumpta cíl 
metaphcra,tunc vna quantitas dicitur comprehé 
diab aUa.quando inti á i i lamtotaclaudicar ,Sv finí 
tunfed fi anima Chr i f t i videret,quidquid in Deo 
eí l formal i ter 8c eminencer, n i h i l , quod in Deo 
eftjlatcret animam videntem ipíum,5v: tota(vt ita 
dicam)cognorcibilitasDeifiniretur intrá cogni-
tionem iliius anima;:crgo per illam cognit ionem 
camprehenderetur Deus. 
Hsec ratio eneruari poteft d i í l i n ñ i o n e ^feft . 1. 
recitata,decomprehenfione extenfiua & intenfi-
uardicetur en im, praediftam vifioncm e í í e c o m -
prehenfiuam t a n t ü m extenfiue,atque adeó fecun-
d ú m quid,non tamen fimplicitcr 8¿ omni modo, 
hoc eíl:,extenfiué & intenfiué:8c ideó non repug 
nare,darí vifionem Dei creatam,q.uaomniapoÍ5Í-
bilia fimpiieiter videantur in ipro-,quia,quod fides 
docet,Deum eíTe incomprehenfibilem,non eft ne 
ceíle excludat compreben í ionem fecundum quid 
reuex tenf iuam, íedcomprehenf ionem omni mo-
do perfeftam,etiam intenfiué Q u p d fi non repug 
nat,communicari creaturse talem v i f ionem, qua 
omnino videatur Deus quoad extenfionem p o t é 
t i » íusejCredibilius íane crit y eííe communicatam 
Artic, Lvíq^adJirí* 
A anlmx Chriíl:i ,vt facilé o í lendi potefl: ex his, quíe 
de grat is ipfius infinitate diximus. 
InhacrefponfionejConditionaUsilla mih i val-
- de placet.Sc feréex. terminis longé veriíímiiior ap 
paret3niiríiram,n nonrepugnat dari vifionem crea 
tana^qua videantur in Deo omnia^qua; Deus videt 
fcicntia íimplicis inteiligentia; 8c vifionisjtalem v i 
•fiüncmcommLinicacam eíTeanimee C h r i l l i : quia 
tota üiaeíc propertionatadignitatieius, &: mul-
t i i m conferet ad pcríect ionem beatitudinis eius. 
Et nulla eft probabilis ratio,ob quam talis vifio i l -
l i c o m m u n i c a t a n o n i l t , m a x i m é c u m i n f e r i ü s o d : é 
íiu i fimusjfi taüs vifio aiiundc non eil impolsibi-
iis,poíTeoptimé intel i igi fine vlla inhnitate enti-
tatiua per modum intenfionis vel extenfionis,íed 
foliim cum perfeftione indiuifibili fimpiieiter fini 
ta,8c obiecfciuétantúm infinita, quam conftat eíTe 
pofsibilem.ltaqueconditionaiisiila, licét euidens 
non fiL,quiatoi:um pédet ex libera vo lú ta te D e i , 
nec certa^uia non el l reuelatajeíi: tamé per le ve-
rifimüíor 3c probabilior. 
B A d d o tamen vlteriús,il!am hypo the f im, fcil i-
cet,talem vifionem Dei creatam non repugnare, 
•faiíam e í ío .Quanquam enimjVt flatimdicamjdjf-
ficiie i i t ratione hoc conuincere, tamen in his re-
bus iiaagn.itóa éft autoritaiispondüs,Sc ratio,íatis 
vcn í imi l i snon deeíi:. Itaque illa íententia in pr i -
mis eít contraria D . T h o i n s , q u i non aiitcr pro-
bat,Chriíl:i animam non videre omnia in Verbo, 
ni f i deducendo ad impoís ib i ¡e ,n imirüm,qnódcó-
prehenderct Deum-.Sc eodem difeuríu probar. 1. 
.p .qua: í l . 1 a .art.S.Beatos non videre in Deo am 
nia,quce funt in iplo eminenterjquia^cilicetjcom-
prehenderent diuinam potentiam^Sc confequen-
ter Deum,quia non poteft vnum attr ibutum fine 
alijs £omprehendi ,cúm omnia fint de eflentia cu-
iull ibet .Dcinde efl illa íententia aliena á íeníu Pa-
trum,qui ,dum a iun t .e íTeDeumincomprchcnf ib i 
lem,6c comprehenficnem eius eííe impoís ibi lem 
intelleftuicreato,ncn traftant de intenfione vel 
de claritate cognitionis,{ed de total i obiefti pene 
trarione, & o m n i u m , quae in illo , quouismodo 
funt,aut cognofc ipo í íum.Hocfac i l c fibi per íua-
q dcbi t ,qui ie¿ l .pr£eced .adduñara t i sa t ten té confi-» 
derauerit.Prxfertim funt clariísima verba Grcgo 
r i j , qui lib. 1 o. Moral.poft í u p e r í ú s a d d u f t a / u b -
ó \ t , 4ngt l i ca yel humana. mens,cüm <td incircunfcripiX 
Jumen inhiat^ee ipfo fe,quo ejl creatHra,coangu¡lat, cí^ 
fuperfe quidem per proueftum tendit, fed tamen eius ful 
gorem ccmprebendere,nec dilata fuffidt,qui & tranfee-
de;ído,&- penando omnia, & implendo concludit. V b i 
confiderandum inprimiseft , eum loqui de ftatu 
beatitudinis:fic enim inchoat , !» retributionis ctdmi 
«e.Deinde eíl: ponderandumillud ve rbum, .£o ip-
fo,quo ejl creatura:hxc enim ratio habet ¡ocum in 
o m n i i n t e l l e í l u , & lumine. jSotandum eftetiam 
illud,A7ec diUtata fufficit^idem enim efl^ac fi dice-
ref,(Xuantumuis in virtute intel l ígcndi crefcat, 
auteleuetur.Tandcm expendo illa vlt ima verba^ 
£u i tranfeendendo omnia concltrdtt.Nim in hoc plañe 
fignificat , ratione fuae infinita;perfe£Honis,qua 
omniacontinet,non pofTe adcequatécognoíci .Vn 
de ftatim Tubiungit ícquentia verba. Excelfior calo 
e¡i;&J quid fac iese fofundior inferno i, & ynd* cognof' 
cesihongior térra menfura e l u s ^ latiormari. Ch ry -
fof t . e t iamloc is ib ic i ta t i saper té excludit copre-
henf ionemDeiin hoc íeníu. Infinuat etiam valde 
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N a z í a n z e n u s : nam licét frequentiús loquatur de 
viator ibuSj interdum tamen extenditTermonem 
ad omnes,^: loquitur ex parte óbie&i. Specialker 
ponderandum eft verbum il lud orat. 84. num.4. 
Si non prqrfv.s^at cerré /?/e«m,loquiturque de ange-
lis videntibus Deum,quosdidt ,non prorius vide 
re Sc orat. 5 6,ti\.\m. 66.Químadmodúm nemo eft , yui 
an-an totum yncjuam hauferit, ita Dei naturam , nec 
meus ynquam y lía prorfus concepit.ln his etiamjquse 
ex Augaftino retuli i ponderanda íun t ilía vl t ima 
verbajDeum efle incomprehcnfibilem, ÍÍ£ZÍÍ plet.Z 
eius rnmtram nemo yidercpotefi.l\on enim ad inten-
fionem velclaritatem cognitionisjfed ad o b i e í l ú 
id refcrt.Et eodem modo loquuntur cíeteri i b i c i -
tat i ,&: Cypriá . inPrasfat .ad lib.deCardin. Chrif t . 
oper.Sc Baíil .üb.de vera fide. Huc accedit, quód 
Ceñ. 1 .oílcnfam eftjhanc perfeftionem cogni t io-
iiisíafficeread comprehenf íonem í impl ic i te r : at 
ñ e m o dici tabroluté janimam Chrif t icomprehcn-
diífe Deum,autcrear.uram poíTead Deum cópre-
hendendum elcuarhergo. 
A t vero in reddéda ratione,cur hoc repugnet, 
non módica ,vt d i x i , difncultas e í l .Q i i idam hac 
vtuntur ratione.Ad videndurn in Deo omniaab-
íolutépofsibilia jiiecctraria cíTcc vif io infinita i n 
íua entitate /altem fecundum augmentum exten 
í í u u m : o m n i s autem infinitas in a í l u , fepugnat 
cre3tur2e,vt nuncrupponimus,8c fuprá taftú efl:. 
Idemque argumentum l ieri poteft de lumine g!o-
rÍ2e>quód,fcilicct,lumen aftu Infinitum , ad talcni 
v i í lonem requiiaair.Probatur autem aíTumptum* 
quia creatnr^ pofsibilcs Iunt infinitse-/eu in inf ini-
t u m íimpliciter procedunt,tam in í ingularum fpe 
cierum indiuiduis ,quám in ipfís Ipecíebus, v t ex 
il.p.quasft.z 5 . íuppono:&; ad videndas plures re-
rumfpeciesreu p^rf-eílionesin Deo,maior íeu i n -
tenfior vifio neceííaria efi^Sc q u ó res v iCx, plures 
fuerlntjeomaiorerit pcrfeftio vífionisSc iuminisi 
& i n v t r o q u e augmento progredi pote í í ín i n h n i 
tum:ergo,fi éx parte obieft i peruenitur ad viden 
d u m infinita fimpliciter.necelíe etiam e f t^í f ionc 
ipfam perueníre ad infinitam in té f ionem, vel ex-
tcnfionem in aftu.-quia nec poteft fieri afceníus ad 
vifionem altiorisordinis,neque in eodem ordine 
poteft fieri augmentum,nifi cxtenfiuum, ve! inte i 
í i u u m : ñeque in co augmento ílfti poteft in ali- ^ 
quo termino finito,cúm proceffus i n rebus vifís 
non í¡t í n t r áa l iquem terminum finitum/ed in to 
ta latitudine entis creabilis. 
Harc ratio al íquando mihi vifa eft efhcax,8c Tu-
mi ex D . T h o m a . i.p.quaeft. 1 2 . a r t .7 .&. 8. N a m 
in pr ior i probat,Deum non poíte comprehcndi, 
quia non poteft videri inf ini to luminiein pofterio 
r i vero probat.non pofte creaturam videre in Deo 
omnia porsib¡lia,quia comprchcderet Deum-Vn-
de de primo ad v l t imum inferri v ide tu r ,quód , í i 
crcatura videret in Deo omnia pofsibilia, videret 
infini to lumine , quia comprehenderet ipfum, 8c 
ad comprehenfionem rieceííarium e í í e t in f in i tum 
lumen.Vnde,fiobijciatur , quia plus eft videre 
D e u m , quám creaturas: fed ad videndurn Deum 
non requiritur inf in i tum lumen: ergo ñeque ad 
videndas creaturas • faciliseft relponfio exd i f to 
dircurfu^uia plus eft comprehcndere Deu , q u á m 
videre ,& ideó ad i l lud poteft neceítarió requi i i in 
finitú lume^icetad Jioc no requiratur. Videre er-
go creaturas i n fe ipfis minus eft,quá videre Deu, ' 
tame videre illas in Deo,maius quid eft ,quá vide-
re praecifé D e ü , n ó videndo creaturas in ipío, quia 
videre creaturas in Deo,inc!udit videre Deú,&: v i 
dere plores creaturas in Deo,inc!udit videre Deu 
perf£¿iiús,c^terisparibus:S:cürcquétér videre o m 
ncspofsibilesjvidetur eíítí infinicé videre Deum^ 
quod nó fit)fine infinito lumine, 8c infinita v i f io -
nc.Vnde Soto in 4.loco fuprá citatoi concedit, ñ 
per impoísibile vidcrentuf i n Deo omhia pofsini 
lia fine infinita dari tate, vifionem illam non fore 
comprehcnfionemtfed ideó talem vifionem he-
ceíTariófore comprehenfionem j,quianon poteft 
fieri fine infinito lumine , & ob eandem caüíam 
eíTe impoísibilem creatursei 
Sed nihi lominús hasc ratio in pra:difto fenfu 
non tam efficax nuncapparet m i h i , fed aliquid ci 
addere,vt perfuadeat.iudico neceí ía r ium.Tr ip iex 
ergo infinitas po t é f t i n t e l l i g i i n t a l i vifipne. P r i -
ma eft e íTent ia l i s^ fpecifica^íecuñda extenfiua in 
ordine ad obieftum^tertiaintenfiua in ordine ad 
fubiedum.Ratio ergo faifta non procedit de p r i -
ma infinítate e í í en t i a l i , ñeque i n h o e f e n í u f í t a b 
autoribus eiusttum q ü i a l u p p o ñ u n t , vAeim v i f i o -
nem,qua viderentur in Deo Omnia polsibilia^cíTe 
creat?m:non enim diíputafnus nunc cum H u g o -
ne &. alijs,qui pofuerunt, illam vifionem eíTe Jn-
creatamívifio autem creata non poteft eííe in f in i -
ta fimpliciter,& in (pecie íua.ac eílchtiaítum et iá , 
quiarupponunr,talem vifionem éíl'e eiufdem.fpe 
ciei cum vifionibus aliorum beatorum, qui nó.vi-
dent in Deo omnia pofsibilia 5 au?mentum ergo 
talis vifionis íolúm eíTe poteft afterutro ex lijs 
duobus modis,vel vtroque fimuhi.n neutro aut-^m 
i l lo tura videtur neceílr.rió fequi infinitas in adtu 
ex vlf ioneomnium porsibilium in Verbo. 
Q u o d i n h u n e m o d u m declaro irtprimis,quod ^'7'(, > 
attinet ad extenfiuuh) augmen tu ín vifionis be.* infinitiefe* 
tificaemam videtur ille modusratiocinandi de aug pofsibi 
m e n t ó ex ten í íuo , rupponere ,v ] f ionem i l k m per /«i>«» Cerbé 
additioncmcntitatiusm ex tend í ad obiefla fecun ^iderentut, 
dar ia ,v i ía in Deo,f icut in o b i e ñ o pr¡mí;rio:ita v t »on ejjet e* 
illa vif io fit fuo modo compofita tn fuá entitate, tenfmkinji* 
& i n ea poísit intel l igi aliquid cnti tat ís , quo att in «*^« 
g i t Deumprseciré:& aüquid aliud ilü «ddi ,vt per-
fefliús videns Deufn,ottingat etism créatúras i n 
ípfo.&: hoc add i tum,eó eíTe maii 'sin fuá enticatéj 
quó plures crcatura; per talem vifionem a t t ing i 
pOíTunt^ac denique,fi vif io Petri nunc^xtenckur 
ad videndas decem creaturas in Deo, v t augeatur 
& extendatur ad vndecimam, aliquam partialem 
entitatem i l l i eííe addendam. E t i u x t a húc cócep-
tum ref téconc ludi tu t jnó pode intell igi illam v i -
fionem aduterminataad infinitas creaturas pofsi-
biles^quin in t e l l i ga tu rañu babere inf in i tum aug 
mentum fecundúm hunc modum compofitionis 
& augment i .Verü tamen hic modus compefitio* 
nis inaf tu vifionis beatas,prcutad Deum in íe ,&: 
ad creaturas in Deo tetm!natur,non exiftimo ef-
fe verum,Vt nuper in 1.2. in materia de bestitudi-
ñ é d o c u i , 8t hac pot i ís imüm ratione probaui. 
Quiaí f i vif io illa intell igitur compofita &:au£ta 
per vn ionem,& additionCm partiahum ent i ta tu , 
velillaeentitates partíales funt etiam compofi ta 
&diui l lb i les ininf ini tum,f icutfuntpar tes q u á t i -
tatÍ5,8c gradüs intenfionis, aut funt indiuifibües 
omnino,&: vniuntur ficut mateiia 8c fürma,vel 
álio í l m i l i m o d o . N e u t e r auterampdus com|>ofi' 
tioüi» 
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tionis potefl habere locum in vífione beata rerpe- A 
£lu i l lorum obieclorum.Quod fie oliendo. Nam 
i n prioricompofitionis modo, d ú o intercedunr, 
qus nec racione íubíiílunt:,nécracis inceiligi pof-
íun t .Vnum eft, quódi l lxduse partes entitatis v i 
íionis terminar as ad Deum.v.g.Sc ad angelum in 
Deo vifum , fine iterurn diuifibileSj&c compoli ts 
enticaciué,non íecundam in tení ionem ex parte 
fubie£ll:nunc enim non agimus de latitudine&; 
compoí i t ionc puré intenfiua ,de quaftatim, fed 
agimus de extenllua in ordine ad obie¿him:íecun 
á n m hanc ergo confiderationem , Sccompo-
l l t ionem , non eft vnde illa pars vifionis (vr fie d i 
cam)qua: terminatur praecifé ad Deum, fit diuif i -
bilis,neq-,illa,quKcerminatur adangelú , quia ñe -
que ex parte fubiedli habent partes5vc per le con ' 
ftat,quia fübieftum eft indiuifibile 5 ñeque ex par-
te obie£H,quia etiam fingula obie£la in exemplo 
pofi ta /unt indiuif ibi l ia , ¿c in ordine aá illa iunt 
fingula: illa: partes indiuifibiles,quia illa pars vií io 
nis,quce veríatur praeciíé circa D e ú , t o t a tendit in 
Deum fecundúm idem,&; nec mente fingí poteit, 
<juód in illa fit aliqua part ícula , qua videatur ali- i» 
quid in Deo ; & alia, qua videatur aliquid aliud: 
quia fuppono , per totam illam videri íolura i d , 
quod eft formalicer Deus,in quo non potett illa 
part i t io heri.ldemque argumencum fieri pote í t 
deaiia parte,prout terminatur ad angelum : non 
p o í l u n t e r g o illas partíales entitates eílc ampliüs 
diuifibiles ex tenf iué , leu ex parte obícfti . Atque 
hinefacilé coniT:at,idetn elTe dicendum, etiam ñ 
obieftum creatum,vi íum in Deo,f i t materiale vcl 
compofi tum, tum quia videtur indiuifibil i modo 
íeu per modum vnius,tum etiam,quia,fi illa vifio, 
proutterminatur prajeifé ad D e u m , indiuifibüis 
eft^non poteft compofitionem faceré per m o d ú 
continuationis cumalia entitate pai tiali d iu i f ib i l i , 
v t conflat ex natura talis c o m p o í i t i o n i s ^ í lat im 
ampliús declarabo. 
Hinc coll igitur fecundúm,quod propofui^fcili-
cet,non potfe intei!igi,quomodo ¡lies úux. partes 
vn iá tu r ad componendam vnam vifionem , nam, 
í i v t r a q u e illarum eít indiui f ibüis , non poiTimt 
v n i r i per modum eominuationis-,quia hsec com-
pofitio requirit latitudinem in partibus, 8c quód C 
non fecundúm fe totas coniungantur, íed folúm 
in aliquo extremo feu termino communi ind iu i -
fíbtii. Nec etiam polfunt vn i r i proxime8c imme-
tjiaté.fecundúm fe totas, quia hic modus vnionis 
non intercedit,nij[i inter fubiedum &: accidens, 
materiam Se formamjSc in vn-uerfum,inter poten 
tiam Se a£lüm,vel cum proportione ad illa at ve-
ro in préefente nulla ratio potentiae 8c adlus inter 
il la dúo intercedir.quia vtraque pars eft per m o d ú 
aftusfecundi& vlt imi,8cpeF íe tendit i n fuum 
obieftum.Neque etiam explicari poteft,quis mo-
dus vnionis inter illas duas partes intercedat, nec 
qujefit ratio.obquam illas duarentitates in- vnam 
coalefcant.Nam,fi quas efret,max¡mé,quia t e n d ú t 
in obieftanon asqué primó,fed c-um o rd ine , i n tué 
do vnum in alio:fed hasc ratio potiús p roba t^a í l u 
efle iridiuifíbilem,quám effe fie compof i tum, v t 
ftatim declarabo.Atque hinc etiam fic,licét finga 
tur illa vif io indiuifibilis , prout terminatur ad 
Deum,8c diuifibiüs.prout terminatur ad obiefta 
crcata,non pofle intel l igi vnionem ínter illaspar-
tesincque enim eíTetvnio per modum continua-
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t ionis,quianeutrumextremum talis vnionis po-
teft eíTe ind¡uifibile,fed iolúm poteft elle termi-
nus,&; imperfeftum quid in tali genere entitatis, 
quod híc cogítarí non poteft de illa vífione,pi out 
terminara ad D e u m . Ñ e q u e etiam poteft interue-
nirealiud genosvn¡onis ,propter eandem ratione 
faftann.Q.uinírno,etiam fi gratisdaremus, illas par 
tes vifionis effe aliquo modo diuíhbiles, non pof-
fet íntciiigi,ciuo communi termino copularentur, 
quia ille communisterminus deberet effe propor 
nonatus vi í íoní)& eiufdé ordínis S i habitudims: 
ergo oporterer,vt haberet ordiné ad obíechim ali 
quod,quia tota vifio iecúdú (c to ta . Se f e c ú d ú t o -
t ú , q u o d in ¡lia cft, tédit in aliquod obíeftú,ílludq-, 
repraslentat,alioqui eftet in tali aftu aliquid,quod 
degencrarct á natura vifionis^ 8¿: nuilo modo có-
pleret in illa repraefentationem obiecti adsequati 
eius.quod cft contranaturam vifionis, & prorfus 
impertinens ad in tegr i ta té feu complemétú eius: 
íi ergo duae illas partes vifionis vnico communi 
termino vniuntur ,neceí íeef t ,v t ilíe terminus ali-
quod obieftumrefpiciattveicrgo relpicit Deum 
tanrúm.Sc fie non eflet aptus ad terminandum al-
teram partem,quas t é d i t i n angelum. Acque eádc 
ratione non poteft reípicere angelum t a n t ú m , 
quia non políet terminare alteram partem, quas t é 
d i t i n Deum . Et preetereá eft communis ratio, 
quia nulla eft,ob quam ad vnum obieftú po t iús , 
quám ad aliud,terminetur.Neq-, etiam poteft ter-
minari ad vtrumque,tum quia eflet alterius ratio-
nis á fingulis partibus:8c quia, fi i l l ud indiuifibile 
a t t ingi t vtrumque obie£lum,mel iús d ic i tu r , t o -
tum aí lú efle indiuif ibi lem, 8c fimul reprsfenta-
re D e u m , 8c creaturam in ip ío ,quia non eftma-
ior ratio de i l lo indiuifibili,quám de to to aftu. 
Atque hinc fumitur alia ratio á p r i o r i , quia per 
hanc vifionem non videntur Deus8c creatura 
(.v.g.angelus)concomitanter lolúm,8c aequepri-
m ó , v f in principio huius fe£Honis fuppofui,8c 
oftendi-,quia, nechoeeflet videre vnum in alio, 
nec pofler túc ratio reddi, cur illaobiefta tam d i -
uerfi ordinis vno aólu viderentur. Videntur ergo 
cum ordine ex parte obie¿lorum ,videndo , f c i l i * 
cet,vnum in alio:ergo non poteft in illa vifione 
intell igi aliquid entitatis,attingens pr^ciíé creatu» 
ram, quod non etiam attingat D e u m ; quia n ih i l 
eft in illa vifione,quod primario attingat creatu-^ 
ram,fed fecundarió,8c in Deo,ac per Deum : ergo 
il 'e aftiib indiuifibili tcr attingic Deum, & creatu-
ram in Deo.Et confirmatur3quia per illam v i f io -
nem ita videntur Deus8c creatura,vt videatur d i 
ftinctio eorum,8c habitudo crcaturasad Deum in 
ratione participationisdependentis á Deo : ergo 
necefle eft.vt fit indiuifibilis entitas, quas híec om 
nia attingit:quia non poteft repra:fentarc habitu-
dinem 8c diftin<ftionem,nifireprasfentando extre 
ma-,8: ita cádem indiuifibili entitate,qua repr^fen-
taturvnum,reprasfentantur etiam alia. 
Vl t imó tándem hoc perfuadetur,quiaaliás non 
poteft in te l l ig i , quo modo de fado vif io animse 
Chr i f t i attingat infinita fine augmento inf ini to 
fecundúm partíales entitates:hoc autem modo fa-
cillimé hoc intelligetur , v t inferiús dedara-
bitur. 
Concludo ¡gi tur ,vif ionem beatam non a t t ín-
gereDeum&creaturas in Deo per compofi t ío-
nem,nec per augmemumjquod fiat per addi t ío-
nem 
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hem pamalisentitatis/ed per indiuifibilem ent í - ^ 
tatem tantae pevfe6lionis,qu« pocens fit repraden 
tarcjnon íolúm Deum praeciíéjíed etiam v t cont i -
net has vei illas creaturasrexcluíb enim pr ior i mo-
d o , non poteft al iusexcogitari , quo poísir eade 
vi f io ad D e u m p r i m a r i ó , & adcreaturasin Deo,&: 
fecundarió terminan. Qupcirca, quanuis,C£teris 
paribus,vifio Dei perfeftior fir^quo piurcs vel me 
liores effeftus in ipfo videntur: hsc tamé inasqua-
litasnon confiftit inaiiquo partialiaugmento, vel 
inteníione3íed in perfeftiori entitate indiuif ibi l i 
ipfius vifionis,non quód vna fie diuerfe ípeciei ab 
alza,neque eftentialiter pe r fed ior :conuen iú t enim 
in primario obie¿lo,á quo habent eíTentialem fpe 
ciem & perfedionem^fed quód intrá eandem fpe 
ciem vna fit perfe(ftiv:SÍndiuiduum ,feuperfe¿lio-
rem entitatem indiuidualem habeat , quám alia: 
hasc enim insqualitas int rá eandem fpeciem non 
repugnat,vt ex Metaphyfica luppono. Vnde et iá 
fit,vt vna 8c eadem vif io Dei,qua v idé tur in Deo 
paucióres efíeftus feu creatursemon pofsit per ali-
quod augmen tumere í ce r e adplures creaturas in B 
Deovidendas , fed oportebit omnino vif ionem ' 
mutari,8c,ablata imperfe¿liori,perfcftiorem dari, 
í i bea tu sc re f ec redebe t in vifione creaturarum i n 
Verbo. R.atio eft clara ex di6Hs,quia res indiuif ibi 
lis,vc talis eft,non recipit augmencum :fed vif io 
eadem indiuif ibi i i tcr atringit Deum, 8c creaturas ' 
in Deotergo fecundúm eam rationem non poteft 
augerufed neceífe ef t , vt vel eaídem resfemper 
manifeftet,vel,fi plures manifeftandse iunt , mute-
tur v i f io . Ccnf i i matur,quia íi vifio eadem auge.n 
da eííet.iÜi addenda eííet alíqua entitas partialís, 
quiaalío modo nequí t incelligiaugmentum, prae-
íertím e x t c n f i u u m : o í t e n d i m u s a u t e m , talem en-
titatem non poífeaddi jneque v n i r i p r io r i emita-
ti:ergo repugnat tale augmentum. 
VUti» ex di Atque hinc t á n d e m coll igi tur id,quod i n hoc 
ü.ü' dífcuríu incentum eft,ad íntel l ígendam vifionem 
creatam Dei,qua videantur in ipfo omniapo í s ib i -
lia,non opor tere jn illa vifione concipere inf ini ta 
augmentum entitatis talis vifionis quafi extéfiuú 
ex parce obiefti,per additionem partialis entita-
tis,adeum modum,quo cenfent mu l t i augeri ha- Q 
b i t u m , c ú m ad plures conclufiones feu aftus e x t é -
d i tu rúam enim o f t en fümef t , hocgenus augmen-
t i non reperiri in vifione beatatíatis ergo eftet in* 
telligerc vifionem indiuifibilem,habentem períe-
ftiísimam entitatern in illa, fpecie vifionis > quae 
vna habitudine,vt í iedieam, leu vna repraeíenta-
t ione indiuif ibi l i attingeret Deum,8c repraelenta-
rct omnia,quoe i n iplo func tormalltet vel eminen 
terjficuc ipfavifiü increata Dí i indiuifibil i ter h^C 
omnia reprselentat^ex v i perfcélse reprarfentatio-
nis ipfius eíTentiíe D e i ; fie eniip illa vifio creata, 
eflet participatio vifionis incrcatae, 8c modo quo-
dam indiuif ib i l i participaret iilam perfeftionem, 
cum quadam aequaiitate extenfiua ex parte obie-
£ti ,nori tamen curn aequaiicace fimpücicer, quia ha 
beret minorem claritatem 8c perfedionem inten-
í iuam,8 : effe participatum.Sicut ángelus ab seter-
no produftus , haberet quandam xqualitatem 
quafi extenfiuam cum Deo induratione , quia 
femper cum i l lo coextit iffet , non tamen habe-
ret asqualitatem fimpliciter,quia eius duratio eftet 
in tenf iuémini i sper fef ta ,8cnon neceflaria ex fe, 
ieddependens.Igitur exhac infinitate extenfiua 
n o n videtur pofTc immedia téconc lud i ,hanc v i f io 
nem elTe impolsibilem. 
Ex his ergo faciié videtur demonftrari poí íe , ViJiotreitu 
nullam eciara inhnitatem intenfiuam neceílario p»lsií>iíU . 
íequi in vifione beata creaturae ex hoc praeci!é> omnia m ú 
q u ó d attingeret omniapofsibiiia,quf in Deo emi fienterin 
nenter continentur.Probaturex d i f t i s ^ u i a q u ó d ^eo canten 
vna vif io beata reprícíentet plures vel paucióres u t .mingés , 
creaturas in Deo,no prouenitex intéf icne v i f io - nen necejfn 
hisii fed ex perfeftion emitatc indiuiduali ipfius rio intenfi-
vifionis:ergo,Quód repraeíentet omnes,non,proue «¿ injimta, 
niet ex infinita incenfione-.neque ad hunc efteftá 
erit,per fe loquendo,illa intenfio neceíír.ria. Ante-
cedensipracter ea, qu^e difta f un t , declaratur pr i -
mórquia, í i vifio Dei fit v t vnum, 8c per iilam v i -
deatur in Deo fpecies humana.v.g.eciamfi inten-
datur 8c fíat vt d ú o , non extendetur ad plures 
CreaturaSjíed per illam videbitur Dcus clariüs, 8c 
í imil i ter humana fpecies in Deo:ergo extenfio v i 
fionis ad plura obiedlaíecundaria , nonprouenit 
ex intenfione.Antecedens patct,quia, fi illa vif io 
ve ré incendi tu r , i l l ig radus in tcnf ion i s iunt pe r íe 
fubordinat i , i t av t fecundusnatura lúa lupponat 
p r i m u m , & tertius fecundum.-at veró repraefenta-
tiofpeciei humana vel alterius non habent mrer 
fe eam (ubordinationem,vt per le notum efher go 
ex v i intenfionis praeciíé non poteft fieri illa e x t é 
fio ad reprarfemandas alias ípecies.Secundó , quia 
augmentum incenfiuum v t fic,totum eft ex parte 
fubiedlí per maiorem conatum potcntia., &l conie 
quenter per maiorem radícationcm eiuídem aclus 
in eodem fubiefto circa ídem o b i e í t u m : ergo ne-
cefle eft,totam intenfionem verlarí circa ealdem. 
resvifasmam , ficonatus potentiae exicnderetur 
ad nona obiedla,etiam fecundaría, non neceflarió 
crefeeret in íntenfione 8c clarítate circa pnmum 
ob ieé lum v t fic^ergo haec dúo augmenta func d i -
ueríarurr. r a t ionum, nec vnum ex alio neceflarió 
confequitur,neque é c o n u c r í o . Q u o fie, v t eadem 
numero v¡fio,qu£e reprssíentat Deum , 8cdecem 
creaturas in ipfo,pofsit efle,8c intenfa, 8c remifla, 
illas decem creaturas,clariús, vel minús claré re-
pra;ientando,& non plures,neque paucióres ^ 8c é 
contrario fieri poteft ,qi iód duae vifionesfint ÍUK-
quales in repr^ientando plures vel paucióres crea 
turas,& t amen ,quód in gradibus intenfionis fint 
íequales.Ac denique non repugnat,v.ificnem, quae 
ad plures creaturas extenditur, efle in incenfione 
8c conatu operantis remiftioiem . Sicut ángelus 
inferior videt in te rdúm in vno principio omnes 
conclufiones.quas v ide t fupe i io r j i cé t hic maiori 
claritate illas 8c non plures videat-Interdi.'m vero 
fien poteft,vt plures conclufiones vnus a f lucon-
lideret , quám aliusin eodem principio,quanuis 
aftu minús intenlo, feuminori conatu.Sunt ergo 
haec dúo , in tenf io , fcilicet,8: exteniio vifionis, 
quafi duae quantitatesdiuerfarum raticnum, qua-
rum altera poteft effe maior,etiam fi altera minor 
íit,8c écontrarió:f icut aftus charitatis erga Deum 
poLeft efle intenfior5&: aftu non extendí a d p i o -
x imú,8ca! íquando,éconuer ío ,po tef t a í tus fimul 
eííe circa Deum 8c proximum , 8c mínorí conatu 
8c íntenfione fieri.Ex hoc autem principio, quod 
veriísimum efle exift¡mo,aperté condudi iu i , ex 
v i comprehenfionís extenfiuae t an túm o m m u m , 
qiiKeminenter in Deo continentur, nó fequi per 
lQCum(vt aíunt) intr infecUin,vinonera illam eííe 
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infinité intenfarríjaut procederé á lumine gloriai 
infinité intenfo. Quia illa perfeftio cxtenfiua non 
conueniret i l l i ex v i in téf ionis , fed ex v i fuá: cn t i -
tatis indiuidualis indiuif ibi l i ter .Et , boc principio 
. poi ico,nulbm vim habet fapputatio: A d videndu 
tot creaturas requiritur v i i io ,ve l l u m é t a intéfum, 
&C adplures inr¿l ias:ergo ad infinitas infinité in té-
fum.iNegatur enim ancecedens,quía non requiri-
tur certa intenfio,fed (olúm talis indiuidua emi -
tas vifionis,quae,íi exillatjücéc remida, manifeíla-
bit eadem omnia:& fi eadem fiat intenfior, nó re^ 
prsefentabit plara/ed eadern clariús:imó etiam fi 
habeat plures gradusintenfionis, non manifeftat 
quafdain res per vnum gradum,8c alias per alios, 
fed omnes per quéJ ibe tgradú,quia omnes gradus 
tendunt in idem obief tum,eiuíque repracientatio-
nem,clariorem reddunt,quod non pol íent faceré, 
fi res d iuer íasreprsfentarcnt . lg i tur , t icé t daretur 
vif io De i , reprsefentás omnes creaturas pofsibilcs, 
non necelTarióeíTet infinité intenfa. I m ó il|amet 
poífet in in f in i tum intendi,ficut po te í l in i n f i n i -
t u m intendi amor beatificus Dei,etiam fi ad noua 
obiedla non extendatur. 
ohieftit, Obijcies.Qui videt in Deo omnes crcaturas,ví-
det totam (vt fie dicam)intenfionem omnipoten* 
tiss De¡ ;e rgo videt infinitam D e i v i r t u t e m intéi-
í iué:ergo af tuinf ini té in ten ío . Antecedes proba-
tur,quia,licét in effe¿libus illa fit ex ten í io quaeda, 
in virtute tamen ipla effeftrice eí l intenfio, quia 
ex perfeftione eius intenfiua prouenit , quód ad 
tot etfeiflus,8cin inf ini tum perfeftiores extenda-
tur.ergo ex cognitionc omnium effeduumin 
diuina omnipotent ia ,eol l ¡gi tur , illam potentiam 
cognofei l eeundúm totam intéfionem per fe í l io -
nisluar. 
Refpondetur, negando fecundam confequen-
tiam^committitur enim sequiuocatio : aliud eft 
enim videre totam intenfionem obie¿li3aliud , v i -
dere tota intenfione, totoque eonatu,quo poteft 
illa intenfio obiediua á vidente vider i . Keé té er-
go collig tur i i lo argumento , diuinam perfeftio-
nem obieci iué videri infinité,id eft , iecandúm in -
finitam intenfionem obiectiuamjnon tameft inda 
necel lar iófequi tur , videri infinita intenfione ex 
parte videntis,quia poteft videri maiori & minor i 
conatu,vel claritate.Quin potiusomocs videntes 
Deum,vident totam eiusinfinitatem intenfiu-am, 
quia illa fimplicifsima,prorfuíqueindiuifibilis cft,1 
licéc finité videant. Is autem , qui videret in Deo 
omnia po(sibilia,peculiari modo videret totam i l -
lam in f in i t a t em,quodammodó penetrando to ta 
iliamexparteobiedti,quatcnusex parte illius d i -
flindté videret continentiam cminentialem o m -
nium rerum in ipfa: non tamen inde neceíTarió 
f e q u i t u r , q u ó d videret to to conatu pofsibiii ex 
parte videntiSjScconfcquenter ñeque infinita i n -
tenfione. 
Fijio treata £ x his ergo fatis concludi v idetur , nullam nc-
oaiui*pofsi cellario fequi a í tualem infinítate ex vifione creata 
biliJíin Fer Dei,etlamfi per illam omnia pofs ib i l ia inDeoip-
¿OjabfoÍHté í<> videantur.Hine veró retorquendam cenfeo efíe 
impafibi- rationem,8c eoncludendum,impoisibilem eíTe ta-
[iSm lemvifionem.Nam,vel illa finita eft, vel infinita. 
Fmita,eíle non poteft fufficiens ad cóprehendédü 
D e i immenfitatem,8c repraefentandum adaequaté 
to tum Deum fecundúm omnia, quaiin ipfo for-
maliter 8c eminenter continentur,ac reprsefenta-
Artíc. I.vfq^ad.ÜÍ í 
tur. 
B 
billa funt.Infinita autem,nee admittitur3neqiie eíj. 
fe potef t , ita v t a d i l l u m eífe¿tum íufficiat:cigo. 
M i n o r quoad priorem partem,ex terminis per f í 
n o t a v i í a e í t Sandis Patribus. H i n c eft enim i d , 
quod Gregorins a i t , l ib . 1 8. Moral .capitul . 39. 
íiiumtHm ad tmmenjhutem Deiqmdcm nobismedus figi» 
tur contsn'.plutionis^qmx eo ipjupondere cmüjcribinrur, 
quo ireuti{r<£ JtwiHs. Et loquitur de vifione beata, 
quam d l c i t ^ o c iplo,quód creata eft 8c finita, non 
po í í ec i rcun íc r ibe re imméf i t a t emDei ; circunferi-
bere autem non fignlficat,inteníé aut claré vide-
re,fed veluti intra fe capere totam illam immenfi-
tatem,totamque eius quafi extenfionem i n íe có-
p l c f t i . E t T h e o l o g i omnes non alia ratione pro-
bá t , c rea turam non poífe comprehendere D e u m , 
nif i quia finita eft,vt coní ta t ex D . T h o m a . i .p.q. 
1 i . a r t . y .Bonau . in .^ .d i f i i n í t . 14.. art. 1, quKft .2 . 
Ricard.art. 1 .quasít. 1 .Scot.quseít. 1 .ad 1. Durad , 
quaeft. 1 .art. 1 o.Maiore.^-.d.^-p.quíeft. 1 5. 8c alijs 
infrá ci tádis . lvat io ergo ex ipfis terminis colligé* 
da eit.quia inter finitum 8c infinitum non poteft 
efíe adequatiorilla autem vifio eft fimpliciter fini-
taicognoícibilitas veró Dei,8c,vt fie loquar,repr9 
fentabilitas,eft fimpliciter inf ini ta : q u o m o d ó er-
go poteft intelJigi, quód adaequet reprcefentatio 
vifionis to tum i l lud obiedtum , 8c comprehendat 
illud5etiam extení iuécConfi rmatur ae dcclaratar, 
nam plus d i f b t omnis vi.fio creatapofsibilisá per-
teftione illius ob ied i jquám dií tet v i f io , quam i n -
ferior ángelus habet de fuperiori, á perfeftione ip 
fíus angeli íupcrioris:fed ángelus inferior non po 
te í t fuperiorem comprehendere tali v i f ione , non 
folúm ex defeftu intéfionis vel claritatis, fed etia 
quia non poteft t o t u m i l lud o b i e í t u m dií t indtc 
ex parte ob ied i intrá fe capere,eó quód cognofei-
bilitasobiefti íuperet capacitatem cognoícen t i s : 
ergo mul tó magis fuperabit eífentia diuina quá* 
cunque vifionem ereatam pofsibilcm. 
Dices.argumentum concludere, non poífe v i r oceurritur, 
tute naturali, q u o m o d ó inferior ángelus nonpo- cbieftmi, 
te í t plené capere fuperiorem,fecus autem efie v i r 
tute fupernaturali,feu per diuinam eleuationcm, 
Refpondeturjin p r i m i s a r g u m é t u m eífe propor-
tionale,8c ita procederé de potentia iam eleuata. 
Itaque magis dií tat omnis potentia creata, q u á t ü -
uis eleuata , ab effentia diuina in ratione 8c pro-
portione obieft i 8c po ten t iaequám di í te t inferior 
ángelus á íupe r io r i , quia illa cft di í tant ia infinita 
8c diuerfi ordinis,h2eeautem finita. Deinde dic i -
tur,hic non habere locum e l c u a t í o n e m , quia l o -
quimur de vifione ipfa, quse no cft ampliús eleua-
bilis ad reprxfent3ndum ,quia ex natura fuá for-
maliter r cp rx í en t a t .Comparando ergo a£tum ad 
a¿ tum, rc (pe¿ tu fuorum übie¿torum,qua; natura» 
liter reprsfentant, procedit ratio faéta; 8c íecun-
d ú m eam rationem magis limitatus 8c impropor-
tionatusefta<ítus vifioniscreata: ad reprasfentan-
dum adaaquaté Deumjquárn intelle£tio inferioris 
angeli ad repraeíentandum inferiorem. 
Altera veró pars fuperiús aíTumpta/cil iect , illa 
vifionem non poíTceíTe¡nfinitam,ex fuperiús d i -
¿tis clara eí t taut enim eífet infinita extenfiué ex 
parteipfias vifionis, id eít, per verum a u g m e n t ú 
8cadditionem realem. Et hoc n o n , tum quiare-
pugnat,darialiquod infinitum in a£tu huiufmo-
di , tum etiam,quiaextenfio a£tus ad plura obie-
^:a,non fit hoc genere augmen t i , v tdcc l a ra tú eft. 
Vel 
D l f p u t . X X V i . 
Vel eftet infinita in tehf iuéin intenfione gradúa- ' 
li.Echoc non , quia etiam huaifinodi inf in i tum 
in aftu repugnar elle , 80 etiam,quia hsec inten-
fionihil per fe confert, v t aftus extendatur ad 
p lu raob ie¿ ta ,v t€ t i am probatum efl . Vel effet in-. 
finiraintenfme intenfione perfodionis 8c e í íen-
ú x . Et hoc n o n , quia hscc in tení to non efl: alia, 
quám eílentialis perfeftio rei, Scideó nulia poteft 
etíe vifio fie infinita intéuuéi nifi quareft eflentia' 
liter inhnitaihuiufmodi autem eft iolaincreata v i -
fio, Q^aód fi dicas, hoc efle verü de vifionefic i n -
finita {ifnpliciter,tamcn fecundúm quid 8c obie-
Ctlué pofle dari vifionem fie infinitam; reiponde-
tur.hanc crtVperirionem pr inc ip i j : quia efle hoc 
modo infinitam fecundúm quid , n i h i b l i u d eft, 
q u á m effe in fe fimpliciter fimtam ,repra;fcntare 
aucem adajquaté rem infinitam : 8c hoc cft,quod 
in pi ¡ori parte probauimus efle impoísibile. A t -
qüc hoc fenfu d ix i t femper D.Thomas, ad viden-
durn omnia pofsibilia in DeOjneceíTariam eííe v i -
fionem comprehenfiuam38c infinitam intenfiue; 
non intenfione graduum 8c accidentali-, fed per-
íeftionisSc eííentiali .Et fimiii;n>odo d ix i t Caieta 
nus,did. quceft. 1 i . a r t . 8. videre in Deo omnia 
poíslbilia, 8c videre Deum infinité , íe fe mutuo 
cpnfequi:íic etiam dixi t Ferr. 5 .cont. Gent , cap. 
5 6 . § . P r o íblut ione, cógnofecre omnia incaufá , . 
eííe comprehédere caufam:S: Soto in 4, d i ñ i n d . 
^y.quseft.].art.^. concl. 5. ad .2 .d ix i t ,v i f ionem 
omniumin Deo ,nece í ía r iócon i ieChcum infinita 
claritate : hoc enim eft verurn, non de infinitare 
graduaii, fed de eí íent ia l i , vt á nobis declaratum 
eft.Atq*, hsec ratio fie declarara videtur mihi fuffi 
íientifsima pro materia: capacítate & altitudinc. 
Dico fecunció. Anima C h r i i t i ñeque in a¿hi 
primo y feu habitu. .vjdet omnia pofsibilia i n 
D e o . H x c conclufio' videtur mih i neceflarió 
fequi ex prKcedenti , fuppofita perfefta natu-
ra huius feientise beatas, de cuius ratione ef t , v t 
femper. fit in a£lu fecundo , quia eft perís¿íirsi-
mafcjentia 8c immutabilis. Et confirmatur íeu 
declaratur boc modo quia vel aftus ille p r i -
mas poteft in terdúrn reduci ad' aftum fecun-
d ú m , f a l t c m íuccefsíué cognofeendo nunc has 
creaturas in Deo , nunc alias vel nunquam 
potelt omnino variare aftum fecundúm : fi hoc 
poftei ius. dicatur,-gratis fingitur ralis a£ius p r i -
j n u s , ^ rcddi non poteft rario , cur intelleftus 
hnbensfufñcientern aftum p r i m u m , non pofsit 
per -voluntatem applicari ad a^um' í ec i indum, 
nif i fortaííe ab extnnfeco á Deo impediatur: 
quod fi perpetuó impediendus erat, fuperflué, i l -
l i datus eflet talis primus aftas. Si vero jdicatur 
primara , feqaitur in ipfa vifipne , 8: beatit.ui' 
diñe anima: ChriftijCíTe pofíe varietatem , ita vit 
nunc fitbeatiorjpofteáminús beata , v e l é c o n -
í rar jo . • • 1 
Ñ e q u e enim dic i poteft,hanc varictatem,eí]r<í 
in lolo obie.fto fecundario^on in primario ^quia, 
c ú m creaturic non videantar ilia v i f ione , n l í i l n 
Peo ipfo,non poteft'yariari circa crea'-uras,quin 
varictur circa Deum. Ncquc cúam refert , fi Ui-
catur^variari quidem circa Deum , femper tnmen 
cum ecqaali.perfedionc , quanuis in ordine ad 
diuerfas creaturas : tum-quia hoc . ipfum eflet 
magna irnperfeftio in , tali, vifione } tum etiam 
.4UÍ4 epa ratione poflet, Í7OC mo^o variari,.ppr-
ruaí 
S e t o Hf) 
A í¿t etiam i n t e n d i , .8c rcmitti: cur enim qüoad 
vnum fubijeerctur voluntati videntis , 8c non 
quoada l i ud í 
Q u o d vero quídam dícunt , poííe vifionem i l -
lam íucceísiué variari ex parte obie¿ti , íeu crea-
turarum cognitarum , nulla fafta mutat ionein 
ipfa , in te l l ig i non poteft : quia, v tva r i í ec rea tu -
ree cognoícantur , neceííaiia clt varia reprje-
fentatio 3varius eftedus formalis, ñique adeo va» 
riaperfeftio cogní t ionís : ac denique,quia fine 
mutatione alicuius extremi non poteft intcllir 
g i varia habitudo , 8c c o g n i t í o . Vl t imó con-
fírmatur , quia hic actas primus , quo anima 
Chr i f t id ic í tur cognolccre omnia,vci efe ipfa v i - -
fio ( vtdicebatScotus)8c hoc ri;.)íi,vt eíVic:¡t.:' 
ter videtur probatura , referendo eius opinio-
nem,quia vifio ipfa eílcntiaiicer eft aftas iecan-
dus : vnde quanciíu eadem pmnino imn.u ' í i ta 
mane t , eodem modo . conftifuit videnrem in 
a£lu fecundo,8c reípeíbu c iu ídem,quod fi aliquid 
per cam denuo videndum .eft, aliquid ei atkü 
B o,portet ,vt nuper probatura eft . Vel hic aftus 
primu5,eft ipfum lumen glor ia ; , 8c hoc poteft ' 
dupliciter intel l igi . Pr in- ió ,qaód lumen glori.-e 
í l t e x fe íufficiensad videnda i i m u l omnia, qu»; 
in Deo continentur, licét non habeat in anima 
Chr i f t i aftum adsquatum.Et hic feníus eft íah'us, 
tum quia fequitur , ilíud lumen efle infinitara, 
v t oftendi ; tum etiam , quia í eqa i tu r , Jumen, 
i l lud eííe fufficiens,ad comprchendédum Deum,' 
faltem e x t e n f i u é : t u m denique, quia fequitur, 
non habere a£tum adasquatum tuse v i r t u t i reipe' 
¿lu vifionis D e i , quanuis i l lu in habere poísi t , 
quod fine fundamento diceretur,cúmad.p.<. ffe-
ftionem non pertineat, fed po t iús addefectum 
perfedionis. A l i o modo id intel l igi ppteft5qaia 
fuccefsiué poteft anima Chr i f t i eodem lumine has 
vel i l lasresin Verbo videre, 8c hoc npn fatis eft,. 
q u i a . l i c é t d e m u s , e o d e lumineglorÍ£e ,quoanima 
Chr i f t i nüc videt aliquas creaturas in Deo,pptui i -
fe videre alias,8c nó iftas^Sc fiein infinitú(id quod 
?t iá incertú eft,8c fub opinion^)tarné hoc neq-. ar 
gu í t fingularé perfe<ftioné in illa fcíétia,fed cómu-.. 
Q ne feré eft ómnibus Beatis,neq-, fatis eft,vt dicatur 
. omniaíc i re i na f tu primOjficut,licét eodé lumirie 
intelleftuali pofsit quisquafeúq; res cognofeere, 
nó tamé omnesfeit in aftu pr imo, quia nó omníú 
habet fpecies,neq; eft iñ potétia. p róx ima , v t pof-
fit,cura velit,has,vel.illas rescótéplai i :at vero i n -
telle¿^usanirnae Chr i f t i informatus hoc lamine, 
non eft ita proxímédifppf i tusad cognofeendu i n 
^¿tu fecúdo omniapofsibil iajet iá fuccclsiue , quia 
nój iabet proprié Ipecies rerú onra iú in ordine ad 
hác fc ¡en t i á ,neqaee í i cn t i am diuinam per m o d ú 
ípeciqi vnitam,nifi in ot dinc ad talern niodum v i -
dendiipíara- 'vnde nec poteft íuo arbitrio res alia? 
.per illam vifionepi conceraplan>ergoP 
Dico t e r t ió .Anima Chr i f t i videt in Verbo alir 
qua ex rebuspoísibllibus,qu3c nunquarn e-runt.Vi-
detur certa ,8ccorarnanis conclulio-, 8c íara ex- . , 
prcííé affirmar D . T h o m . h í c , a r t . a. 8c poteft alir D.TÍjctn'. 
quo modo probari ex illo Hatth-11 .8c Luc . -ip. Matth. 11. 
Si in TyroJ&' Sydonefutf<e ejjent yirtiites , d^'f.-vbi L u c i o . 
Chriftus reuelat alíquid pofsibile, quod fuiílét fu,-
t a r ú in eo cafujquod tarnen abfoluté futurum 
ruinquam fuít;facit i l lud M a t t h . i 6. f o f u m rogare Matth. i 6. 
f a t r e m ^ c E x quibu? locis. col l íg i tur , animara 
L l - Ch r i f t i 
5} o Quaeíl. X . 
C h r i f t i hatc pofsibilia cognoui íTe- , fed non con- A 
uinciciir vidifT'? illa in V e r b o , potuiíTet enim illa 
fcire fcicntia infüfa , fit tamen probabilis conie-
ftur5,einm rcientiabcatajqux p e r f e ñ i í s i m a eft, 
i i la cogriooi íTe . E x articulo etiam fecundo D . 
T b o n i x í u m i t u r hsec ratio,quio. multa poffunt fie 
r i á c r e a t u r a , quse nunquam fient.íed anima C h r i 
A i vidtbat in Verbo omnia ,qu£e funt in potcntia 
creaturee,quia comprehendebat ip íam, ergo. D e -
niquc verifimile eíl: ,etiam alios beatos videre nÓ-
n u ü a s r e s pofsib¡les,qu3enunquam í i c n t , v t con-
ftat ex i.p.quccrt. 11 . 
Refpou. ad A d f j n d a m e n t u m M a g i f t r i j q u o d ex quibuf-
a^umenta. d 3 m t e f t ¡ m o n i j s f u m e b a t u r , r c ( p o n c e t D . T h o m . 
C h r i f t u m cognouifTe o m n i a , q u í e habcnt ratio-
hcm entisin aliqua dirTcrentiatemporis , de qui-
bus fit p r o p r i é i l l a d i f tr ibut io .Dic i eriam poteft, 
in eo fuifte omnem fcientiam , qua; fecundum 
potentiam ordinatam á D e o communicatur ali-
cui i n t e l l e í l u i c r e a t o . f i c u t in fimili fuprá díf gra -
tiadi(n:umeft;&: h o c í a t i s e í f e . v t dicatur habe-
omms thefaitres f a p i t n t u ^ /«cr/J/»*, Se n s h i l i g -
norare.Deindedirputatione fequcriM videbimus, B 
an,fa)tem per fcientiam i n f u l a m , o m n i a p o í s i b i -
lia fciat. 
A d H e n r i c u m 3cDurand .negatur, cum vifio-
n e D e i e í í e neceíTav'-ó c o n i u n A a m cognit ionem 
o m n i u m rerum.ve l quiddiratum,qua;in ipfo cmi 
nentcr contmentur t c ú m e n i m illa vifio non fit 
comprehenfiua De<';&.poísiteíTe m a g i s , v e l m i -
n ú s perfecta,polfunt per illam p l u r a , vel paucio-
ra videri in V e r b o . Ñ e q u e Durandus fatis confe-
q u é t e r l o q u i t ü r . q u i a j p o f i t a d e t e r m i n a t i o n e diui» 
nac volunratiSjvel ic ient iKadtal ia o b i e d a futura, 
f e r é e a d e m eft ratio c o g n o í c e n d i tales res futu-
ras in Verbo,quse eft cognofeendi res pofsibiles: 
nec poteft etiam vitare comprehenfionem , t u m 
quia ad comprehendcndam-potentbm non opor-
te: c o g n o í c e r e j q u i d fadura fit/ed íatis eft , c o m -
prehendere , quidquid poteft facere::um etiam, 
quia anima Chri f t i videt in Verbo,quidquid futu-
r u m e í t in qualibet ditferentiatemporis, vt iam 
d i c a m . E t e sdem rat ionesvrgent corra H e n r i c ú , 
quia nuilaeft ratio,cur mag i snece íTar ió v i d e á t u r 
omnes fpecies r e r ú i n D e o vifo,quam omnia i n - C 
d i t ñ d u a , c ú m tam indiuidua , quam í p e c i e s , c o n -
t ineamur eminenter in D e o , & repraelententur in 
diuinisideis. 
V e r í i n tamen eft,rationem fumptam ex com-
prehenfione non ita conuincere contra H e n r i c ú , 
q u ó d fit impolsibile videre in D e o omnes rerum 
fpecies rof5Íbi les ,e f tó non fit nece f íar ium : nam fi 
viderentur fpecies,non vifis ó m n i b u s indiuiduis, 
n o n v i d e r e t u r c e r t é c o m p r e h e n d i Deus , quia o m -
n i p o t e n t i a D e i per-fe p r i m ó refpicir, n o n t a h t ú m 
fpecies,fed etiam indiuidua,^, infinita eius perfe-
¿ t i o eminenter omnia cont inet . Sed quanuis i l la 
r á t i c d í r e f t é non ita conuincat, tamen r a ú o fafta 
de lumine infinito o p t i m é contra hanc í e n t e n t i a 
procedít ,S<: inde confequenter cffici v ide tur , tale 
lamen,non í o l u m ad cognofeedas omnes fpecies, 
fed eciam ad omnia indiuidua íuíficejre. 
V l t i m ó c x d i d i s i n hac & fedione pr^cedenti 
a p e r t é c o l l i g i t u r , q u á m f i t verum,quod D . T h o -
piasdix i t art .^ .ad. 3.hanc fcientiam beatam C h r i 
fti;iicctperfectifsima fit o m n i u m , q u « de poten-
tla ordinaria cí lc po íTunt j tamen de abfoiutapote* 
Artíc,Lvfq;ad.IlII. 
tiapofre e i T e p e r f e £ l i o r e m , i m ó í e m p e r in inf in i -
t u m poíTe dari aliam perfedliorem, quia n u n q u á 
poteft adjequari í u o obieftc primariojueque i l lud 
comprehendere,neque o m n i a c o g n o í c e r e , qu jcm 
i l l ocont inentur : ergo í e m p e r poteft p e r f e d i ü s 
tendere in obieftum íuum ,8c plura in illo v idere , 
a t q u e a d e ó vifionem ip íam increatam D e i perfe-
¿ l ius pariicipare,quod non f o l ú m in diuerfis fub-
ieftis,ied eciam in eodem verum eft, v t íatis con-
tra Caietanum in fuperioribusdiximus .Et e á d e m 
ratione p o i í e t illa eadem vifio in intenfione crefee 
re ,vt ex diftis patet. 
S E C T I O . I I I . 
Y t r u m a n m a C h r i f i i V i i e a t i n Y e r h o o m 
n i a , ¿ ¡ u < z D e u s y i d e t f c í e t i a ) > i J í o m s 3 a t ~ 
y u e á d e o i n f i n i t ó . 
\ V l t i e x T h e o l o g i s n e g a n t , a n i m a m C h r i 
/ | fti videre in V e r b o hsecomnia.Ita G a b . focard, 
& R . icard.Scot .8cBonau . locisíuprácita •Stot. 
tis í n ^ . d i f t i n f t . i ^ - . quanuis non eodem modo*, £o«ít«. 
nam Scotus eodem modo loquitur de feientiafu-
t u r o r u m & pofsibilium, diftinguens de cognit io-
ne in a£lu prii"no,vel íecundo :qu£e diftinftio iam 
a nobis reiefta eft,quia in hac feientia eadem eft ra 
tio de v troque .Bonau . art. i.queeft. 3. 8c Gab. 
quseft. 1 .art. 1 . n e g á t , c o g n o í c i omnia fimul, affir-
mant tamen f ú c c c í s i u é : q u o d etiam á nobis r e i e í l ú 
cft ,tum quia in illa vif ionc nuilaeft í u c c e f s i o , t u m 
etiam,quia infinita pertranfiri n o n p o í í u n t , v n * 
de,fi fimul non videntuf ,r.ec v ideri poterunr o m 
nia fucce f s iué .Kica .ar t . i .quaeft. 3 .d ic i t ,ccgnofce 
re Chr i f t i animam omnia ,qua£ futura funt in nu» 
m e r c , v e l t é p o r e finito, v t indiuidua f u b f t á t i a i ú , 
í c f i m i J i a , n o n v e r ó cogitationes omnes in xter-
nun; futuras.Fundaraentum corum eft , quia non 
poteft in te l l c f tuscreatusadu attenderead c o n t é 
planda di ftinfte,8c claré infinita, quia ad hoc re-
quiritur inf initavirtus 5c attencio,&, c o n í e q u e n -
ter infinitus a f tus : í ed quae D e u s vjdet feientia v i -
fionis/unt aftu i n f i n i t a ^ vifio Chr i f t i neccíTari© 
eft finita^ei-go. 
Dico tamen p r i m ó j animam Chr i f t i videre in 
V e r b o fimul,8c in aftu fecundo ,omnÍ3 ,qua: Deus 
videt feientia v i f i o n i s . I t a D . T h o m a s h í c , 8c com- D.Thom. 
muniter T h e o l o g i i n . 3.diftin£l:. 14 .Mag i f t .AI - Magijl. 
bertus M a g n u s , Pa lud .Capreo l . 8c aiij.Aleni.8c jlbcrt. 
Marfil .8cHenricdocis prsecedenti feftione cita- Paut. 
Ú i i Ex S c r i p t u r a , & ; Patr ibus n ihi lhabemusad Cíipreol. 
h o e p r o b a n d u m , f o l ú m ex eiscoiligi poteft,ani- ¿Unf. 
mam C h r i f t i cognofeere h3ecomnia,pr23fertim ex Marfil. 
Damafc . l i .3 . cap.z i .Chryf .Eulgent .Sc H i e r o , c i - Henric 
tatis in principio feft. pra;ced. N á fimpiieiter di-
c ú t , a n i m á Chr i f t i cognofeere omnia,ergo faltem 
id erit v e r ú d e h i s , q u a ; a l i q u á d o f u t u r a í u n t . V n d c 
verifimile fit,ea cognofeere per fcientiam beatan^ 
quiaindicant í e m p e r aftuilla omnia intueri ,quod 
non fit nifi per beatam í c i e n t i a m . E u n d a m c n t i í m 
v e r ó D . T h o m s e eft , quia omnis Beatusvidet i i l 
V e r b o omnia ,qu£e ad ftatú fuum pert inent , quod 
fupponit c x . i . p . q . 1 i . a r t . S . í édad ftatú,í>cílig-
nitatem animas Chr i f t i p e r t i n é t omnia, quaí Deus 
videt feientia vifionis, P r i m ó , proptej dignita-
t c m 
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Rcfpon/io. 
Vifto pluriu 
in Deo nún 
necelfario 
femperper-' 
feciior ej}. 
tem perfon^ ruíe .Secundó,quia eft caput omnium 
h o i T Ú n u n i j & a n g e l o r u m , przeíercini i i i í l o r u m , 
& p r í e d e f t i n a t o r u m , propter quos omnia créa-
la Tune. T e r t i ó , q u i a iudex omnium efb confti-
tufas .Addo q a a r t ó , q a i a ü U í u b j . e f t a í u n t omnia, 
& propter eius gloriam & h o n o r e m fuo modo 
omniacreata lant. 
Sed circa fundamentum huius rationis dubi -
tac Caietanus h íc ,art . i .quia ex iilo í e q u i t u r , ali-
quem m i n ú s beatum pitaraviderein V e r b o , q u á m 
beatiorem , quia poíTunt pertinere p k i r a a d ñ a c ü 
euisrccnfcquens eft fairiim,quia, qui plura videc 
in D e o . p e r f e c t i ú s videt Deum^ergo e í l beatior^ 
E c i n íu nma r e í p o n d e t , B e a t u m videre in V e r b o 
formaücer ea , qtise pertinent ad ftatum eo tem-
pore5quo ingreditur beat:itudinem,C£etera veró^ 
qües p o l t e á h u n t , t a n í u m cautaliter. Sed. ha;c ref-
p o n í i o p r i m ú m nonexpedic d i í h c u l t a t e m , quia 
etiam accidere p o c e í t , v tp lura percineant ad íka-
tum Beati infci loris,etiam pro iilo tempore , quo 
ingreditur beatitudinem, vt fi c o n í t i t u a m u s bea-
tum D o r a i n í c u m e í le m i n ú s perfedlé beatum, 
quám beatum P á u l u m pr imum eremitam , quod 
non repugnat,vt per Te no tum en:,&: tamen con-
i l : a ! : , p l u r a a d í l a t u m r a n c l i D o m i n i c i ,, q u á m Tan' 
¿li PaLi ! i ,potu i í l epert inere:e t iam í i í o l ú m c o m p a -
r e n t ü n p r o eo momento,quo mortui funt. D e i n -
denon eft neceí íaria illa r e í p o n í i o , q u i a non í e m -
per ncceíTe eft,vt qui piura videt in D e o , p e r f e -
ftiús videat D e u m , m i l cjetera omnia paria 
í in trher i autem poteft , vt aliquis videat plura 
ia trá infenus genus,vel fpeciem , 8c alius ex-
cedac a l iunde , vel clariús quidem 8c per fe f t iú s 
res alias ^ vel aliquid íuperius , & perfecHoris ra--
tionis intuendo. Q u i d vero dicendum í l t de 
a l i Í5beat i s , an , í c i l i ce t ,v ideanthaec omnia caufali-
ter,vel formaliter in V e r b o , no eft huius loci exa-
minare. 
Breuiter tamen,vt inteil igatur vis rationis f á ' 
ftee, ego in hoc ita fencio, perfeciionem beatitu-
dinis p r i m ó omnium eíTe c o m m e n í u r a n d á vniuf-: 
c u i u í q u e meritis, deinde vnumquemque Beatum 
videre formaliter in Verbo omnia i l la, q u x perti-
nent ad í u u m ftatum , quantum í u b quantitatem 
perfectionis dluince v i í i o n i s fuis meritis debitse 
cadete poiTunt : nam fi for ta í íe ad v i d e n d a i l l á 
o m n ¡ a , n e c e í í a r i a e í r e t p e r f e ñ i o r v i í i O j q u á m íuis 
mer!tisdeberetur,non p o í l e t omnia illa formali-
ter in V e r b o v i d e r e , í e d videret praecipua/euquae 
fufticerentjiuxtaordinem diuin3eiuftiti«e,&: pro-
u¡denti£c ,rel iqua autem videret caufaliter: C h r i -
ftus autem D o m i n u s non habuit beatitudinem 
p e r í u a m e r i t a / e d alt iorit i tulo íuf f ic ié t irs imo ad 
totam hanc perfeftionem v i í l o n i s : &; íi h a b u i í í e t 
per merira,i l i iseíTet debita tota hsec perfeftio, 8c 
m u l t ó m a i o r , Í Í a d i l l a m r e f e r r e n t u r , & i d e ó re-
¿ l é c o n c i u d i t u r , omnia h a e c v i d i í í e formaliter in 
Verbo , V n d e a c c i p ü p o t c f t c o n í i r m a t i o í lmi l i s i l -
l i j q u a m í u p r á tetigimus , c u m de gratia C h r i f t i 
ageremus,quia,fi infinita vifio D e i e í í e t pofsibi-
lis,tota illa Chr i f t i a m m í e ratione vnionis debe-
returrquia v e r ó illa anima non eft capax tantx v i -
í ionis ,perfe(5i: irsimaqu3;dam,iuxta ordinem diui-
na: fapiétice, data eft,ac eius ftatui m á x i m e accom-
modata •• cu lu feod i eft illa,de qua agimus^nam, 
quod anima Chri f t i í i t capax ill ius,dubitandu n o n 
fift,cum tota illa finita per fe fTt ion i s í i t , v t magis 
B 
A patebit exdicendisfequenti a í T e r t i o n e . Q u ó d au-
tem illa o p t i m é quadret cum Chri f t i d igni tate ,& 
muneribLis,iam explicatum eft.Confirmati;r,quia 
alias eflet in anima Chri f t i aftualis ignoratio , vel 
faitem inconfideratio multarum rerum, qua; aftu 
fierent, & c o n í e q u e n t e r p o í l e t non c o g n o í c e r e 
nunc quid ego c o g i t e m , & fimilia; quod lañé eft 
abrurdum,Sc á C h n í l i d i g n i t a t e a l i c n u m , C o n h r -
matur v l t i m ó , q u i a v e r i í i m i l e cft,cmnes b e a t c s í í -
mul fumptos videre in Verbo omnia, quse D e u s 
videt feientia vif ionis , prcter ea, qua? ípec ia i i ter 
pertinent ad ip íam anima Chrifti,qL!Ía omnia funt 
propter eleftos, vnde o m n i a p e r t i n é t aliquo m o -
do ad ftatum eorum-,íed veri ls imum eft, áaimzíú 
Ghrifti,8c videre omnia,qu3s í ib i funt propria, 8c 
prsetereá videre omnia Í iraul ,qu3e omnes alij vi-í 
dent:tum,quia gratia aniínoe Chr i f t i (v t íuprá d i -
¿ l u m eft)fuperat grat iasomnium Beatotum, e t i á 
fimul fumptaSjficutdignitas animse Chri f t i e x u -
perat omnium dignitates,etiam fi in vnum confe-
rantur , tumet iam,quiamcri ta Chri f t i in f in i t é íu-
perant omnia aliorum merita,etiam l imul í u m p t a ; 
quanquam enim vifto non í-t ánimos Chr i f t i data 
ex meritis,dataeft tamen tam perfefta j q u á m . 
per m e r i t a í e c u n d ú m legem ordinariam compa-
rar! poflet. 
, Sedobijcipoteft ,nam í e q u i t u r , a r i i m a m C h r i ; o b i e ñ i o . 
fticomprehenderefeientiam v i í i o n i s D e i , c u m 
nihi l eam lateat eorum , quee í u b tali feientia 
continentur . A l iqu iconcedunc í e q u e l a m , nec 
putant eíTe inconueniens ,quia non p r o p t e r e á 
comprehend i turDeus . l t a fumi turcx Capr . ^ - d . 
i ^ . q u s e f t . i . a r t ^ . a d . a . & C a i e t . i . p .qu^f t . i i .ar¿ 
S. infine.Alij r enuunthocconcedere , quia ícien-^ 
tia vifionis eft ipfemet D e u s , vnde comprehendt 
n o n p o t e f t , i p í o n o n c c m p r e h é í o . Sed dift inft io-
ne v t i poflumusjnam feientia vifionis fumi poteft. 
ve l pro obiefto ipfius lcientiac , v e l p r o f o r m a l i 
fcientia,qua: eft in D e o . R u r í u s oportet conf iderá Refponjii» 
re i n o b i e ñ o f c i e n t i í e vifionis non í o l ü m conrine-
ri res creatas,fedctiam i p í u m Deum,&; libera v ó -
luntatem eius. A n i m a ergo Chri f t i dici poteft co» 
prehendereil lam feientiam fo júm q u á t u m ad o b « 
i e d a creata ,quíe per illam v identur ,& hoc,ad fum 
mum,probat argumentum fa<ftum: non v e r ó com 
p r e h é d i t illam Icientiam,quantum ad o b i e d ú i n -
c r e a t u m , c ú m non c o m p r e h é n d a t D e u m i p í u m ; 
necgenerat ionem a í t e r n a m , 8c fimilia. V n d e í i t 
e t i a m , v t , n o n c o m p r e h é n d a t i l lam feientiam, 
prout eft formalis aftus ipfius D e i , q u i a vt fie, eft 
perfeflio fimpliciter infinita , 8c eadem omnino 
c u m feientia fimplicis intelligentise, 8c compre* 
h e n d i n o n poteft^illanon comprehenfa. 
D ices .Cogn i t io jqua v identur omnia.ad quee fe 
extendit potent ia ,e f tcomprchenf io eius, v t D . 
T h o m . h í c í u m i t art.i .8c i . p . q u x f t . i i . a r t . S . 8c 
Cai.cifdem locis,8c Capr . fuprá ,Sc 4 .d .+9. quseft* 
vlt,8c alij autores citati í e f t . praeced. E t in toto 
eius difeurfu nos id v i d e m u r f u p p o í u i í f c j e r g o p a - ' 
rí ratione, vifis ó m n i b u s , ad q u » fe e x r é d i t aliqua 
feientia, c o m p r e h é d e t u r t a l i s f c i e n t i a ^ e r g o , c ú m 
vifio animse Chr i f t i fe extendat ad omnia,qu3e ca -
dunt í u b feientiam vifionis D e i , comprehendet 
i l lá .R.e ípÓdetur pr imó,poíTeafs ignar i difterentiá-, 
q u ó d effeíftus videntur in potentia vt in caufa, 8£ 
v t in medio cognito,8c obiefto primario-.obicda 
autemfeita n o n videntur. in feiétia vifionis vt fie, 
L l l tanquam 
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tanqium ín medio p r o p r i o / e c u n d ú m eam ratio» A 
n e m . S e c u d ó . & : tnagis ad rem, refponderu^ctiam 
diuinam potenciam propr ié non comprehen' 
d i , ve eft priiiCipium talium effeftuurrij quia, 
ve in fe v ic le tur ,non p o t e l l p r a e í c i n d i refpeftu 
tal ium effeftuum , quia eft c í lent ia l i ter eadem 
in ordine adonmes,&; ideó fi a b í o l u c é n o n c o m -
prehenditur , ñ e q u e in ordine ad aliquem effe-
ftum comprehendipoteft .Acque idem á fortio-
r i eft de íc ientia vifionis creaturarinm , quae in 
feprcecifa non eft á feientia vifionis, quam D e a s 
habetde fe i p í b i n e q u e á íc ient ia í i m p l i c i s intel-
í i g e n t i a : . Deriiqueeft ó p t i m a ratio , quasfumi-
"tur ex D . T h o m a h í c , a r t i c . z . a d . 3; quia iicéc 
C h r i f t i anima c o m p r e h e n d á t obieftum i i lud 
c r e a t ü m , quOad n u m é r u m fe ibi l ium, n o n t a -
men comprehendit ea claritate, qua D e u s , Se 
confequenter ñ e q u e comprehendit ip íam clar i -
tatem & eminentiam, qua Deus iila intuetur,&; 
i d e ó nec í c i é t iam vifionis De i ,prout in ipfo D e a 
eft,comprehendit. 
Chr í j lusy i D i c o f e c u n d ó . A n i m a Chr i f t i videt in V e r - B 
dí't inf.nitA infinita . H s c conclufio í equi tur ex pra> 
in ferio, cedenti, & explicanda eft , & . probanda modo 
diftc circa articulum tertium D.Thom3c ,neque 
aliquid addcndum oceurrit . Solum fupereft 
foluendum fundamentum Scoti , & aliorum. 
A d quod breuiter dicitur , haec infinita cbn-
tineri intrá terminum finitum , quia í o l u m 
funt, vel plura indiuidua fub cadem fpecie finita 
contenta, v t plures cogitationes, & c . vel c e n é 
plures ípec i e s fub aliquo inferiori genere, v t 
v . g. plures fpecies c o r p o r ú miftorum , quae om-
nes n o n tranfeendunt perfeftionem c a l i . D e -
inde omnia hsec videntur per v n u m fimplex 
pr inc ip ium , &: i d e ó omnia illa v ideri p o í l u n t 
í i m u l , & : per aftum,&. lumen finitum . K a m , v i -
í l s ó m n i b u s i l l i s in Verbo>adhuc videtur V e r b u m 
finité & l i m i t a t é , c ú m non comprchendatur to -
tum obieftum omnipotcntiae eius-, ergo aftus & 
lumen Tunt finita,quia eorum perfedio ex prima-
r ío obiecto,& ex modo, quo i p í u m c o g n o í c i t u r , 
penfanda eft p o t i ú s , q u á m ex o b i e á o í e c u n -
dario. Q 
0 b i í 3 i o , Sed fupereft difficultas , quia fumendo n u -
m e r u m finitum rerum contentarum in eodem 
ord in? , 8c í p e c i e , ad v idendum il lum in V e r b o , 
requiritur aliquod lumen , & ad videndum ma-
iorem numerum earundem rerum , exteris pa-
ribus , requiritur maius l u m e n , 8c í i c i n infi-
ni tum^ergo ad videndum infinita , erit necef-
í a t i u m lumen infinitum. Refponder i folet cum 
Caietano h í c , a r t i c u l c . 3 . h i n c f o l ú m i n f e r r i , v i -
fionem animae Chri f t i eíTe infinitam f e c u n d ú m 
quid, eo m o d o , quo vna res ordinis fuperioris 
d ic i poteft infinita f e c u n d ú m quid , quatenas 
fub fe continere poteft res infinitas inferioris 
ordinis. QJJJÉ r e í p o n f i o non videtur fatisfacere, 
quia argumentum femper procedit in rebus 
eiufdem ordinis , f c i l i c e t í i n lumine gloriae, & 
vifione beata: procedit etiam de augmento c x -
tenfiuo intrá eundem ordinem , in quo intel-
l ig i non poteft m é d i u m inter qualitatem fini-
t é e x t e n f a m , ve l aftu infinitam in extenfione, 
c ú m fit fermo de eadem q u a i i t a t e j & de perfe-
¿ i i o n e extcnf iua , quam aftu habet á parte rei-, 
hsec autem extenfip n o n videtur eíTe poíTe aftu 
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finita in vifione , ve l lumine glorise anima: 
Chr i f t i , v t videtur probare argumentum faí 
ftum; ergo col l igitur infinita extenfio iilius l u -
minis , íeu vifionis. Q u o d etiam hoc rirodo ex-
p l i ca tur , quia illa v i í i o ex parte obiefti habet 
infinitam extenfionem ; fed tantutn augetur 
extenfio ipfius qualitatis lumin i s^ve l vif ionis, 
quantum augetur extenfio obiefti j nam tota . 
ilia Icientia refpicit hoc obieftumi 8c ^er v n u m 
gradum in te l l t g i tür refpicere vnam partem obie-
fti,8c peral ium,al iam,narni l l iduogradus dift in-
¿ii íunt inter fejpoffet é m m vnus feparari ab alio, 
8c¿contrar io .Ht idem eft de ó m n i b u s a l i j s p a r -
tialibus obiedis,qu35 infinita funt ; ergo refpon-
dent illis in ipía íc ient ia infiniti gradus exten-
í i o n i s . 
Rxfpondetur , propter hoc arguraentum,ali- Refponfip, 
quos admitiere hoc infinitum augmentum in 
vifione animae C h r i f t i , quod cffe c e n í e n t per 
veram 8c realem additionem partiumaiqualium, 
componentium vnam entitatem^ego v e r ó í u p p o -
n o j o m n e huiufmodi augmentum infinitum re-
pugnare o m n i r e i creat<e,vt íuprá attigi,qu3:ft.7. 
Ali j ergo aliter i e í p o n d e n t , v j d e l i c c t , i l i u d a u g t n é 
tumexten l iuum n o n e í le per fe neceflariurn, fed 
aliquando idem lumen gloria: , 8c vif ionem 
beatam , fufficere ad videndum infinita irí V e r -
bo fub aliquo genere , ve l í p e c i e , e x v ia l icu ius Í0,'«'M fZ/f-
gradus veluti indiuif ibi l is , ita v t ex v i eiufdem ^íi!i in n r 
perfeftionis , quacognofeit totam aliquam m u í - 0^ í'fowo-
titudinem infinitam , cognofcat o m n i a , 8c fin- ^0 non re' 
g a l a , í u b ilia mult i tudinecontentat ñ e q u e inte l - qu'r'tl'mé 
l igatur,in ipía vifione aliquid r e í p o n d e r e v n i r e i 
vilae,8c aliud alteri , í ed eundem g r a d u m p e r -
feftionis quafi indiuifibiliter refpohdere ó m n i -
b u s , 8c toti multitudini í alia emm via non po-
teft vitari infinitum augmentum j V t argumen-
t u m bene probat. Q u o m o d ó autem hoc v e r u m 
í i t , ita declarari poteft ex doftr ina D . T h o m a : 
h í c , quia haec infinita non v identur in V e r b o , 
nifi prout connexioncm habent cum al iquacau-
ía creata , qua c o m p r e h e n í a , comprchendun-
t u r t q u i a ergo caufa illa finita eft , a d e o m p r c -
hendendum illam , finitum lumen í u f f i c i t , & 
i l lud idem fatis eft ad cognofeenda o m n i a , qua: 
i n illa continentur , l icét fint infinita, quia to-
ta illa infinitas comprehenditur fub finito g r a -
d u perfeftionis. V n d e , quando ita v identur 
plura inter fe connexa , 8c r a d i c a r a i n v n o p r i n -
cipio finito , v n u m 8c idem lumen indiuif ibi l i -
ter f u m p t u m , quod fuí f ic i t ad v idendum quac-
dam ex hÍ8,fufficit ad v idendum plura,8c omnia , 
q u x i n i l i o principio comprehenfo continentur, 
quod non eft creditu difficile , c ú m omnia illa á 
v i r t u t s finita procedant,8c pra: fer t im, í i t a n t ú m 
numero d i f f e r á t . c ú m ha:c fint tá inter fe fimilia, 
v t idem feré fít,cognolcere v n ú , v e l plüra,qu2e í u c 
cefsiuc á tali caufa heri poffunt. V ñ d e ad a r g u m é -
tum in forma diftinguitur illa propof i t io^Ad v i -
d e n d u m res dift inftasin Verbo requiritur maior 
feu diftinfta perfeftio luminis aut vifionis .-fi 
enim illa? res fint inter fe omnino dift in¿lx ,8c 
v t fie cognofeantur, non inter fe c o n n e x » , ve l 
c u m aliqua caüfa finita , fie concedo a í í u m p -
tum ;8c confequenteradmit to ,non poíTe v ide-
r i in Verbo h ú i u í m o d i res infinitas,nifi p w vif io-
n e m habentem infinitos gradus extenfionis.Si vei 
r o t a -
D i f p u t X X V I . S e f t i o . I í L 5 1 > 
ró tales res cognofcantur , v t connexseín v'no ^ 
principio finito , lie negatur af íamptum propter 
racionem iani explicatanj:&; hoc modo videt ani-
ma Chri í l i infinita in Verbo)&: fortaiTe etiá qni^ 
]ibet beatus, quanuis non jeque, ñeque fub omni 
genere , vel ípecie , in qua Chriftus videt in-
finida. 
Hasc refponíTo aliquando mih i probabatur, eó 
quód exi!l:imarecn,viíionem ex tend í ad pluraob-
iecí:aíecundaria,peraddit ionem partialisentitacis, 
nunc vero opinor,fundamenturn hoc eñe íalfum, 
vcíecl.prí)eced.declaraui,&:ort¿di-, & e x hac ipía 
íblucione confirmari poten:,nam ü ad videndurrt 
aíiqua infinira, íufficic aliqua encitas indiuiübilis 
vií'ionisSv luminis ,etiam lufñciet adomniaiila, 
qiiíein Verbo videripollunt.quiaomnia v idé tu r , 
media connexione,quam habét cum diuina ellen-
tia & potentia,quée finité,& per hnitam vi í iouem 
videri potefl^enam íl aliqua infinita videanturirt 
ipía.quia non (unt infinita in tota lacitudine entis^ 
fed inftá aliquarn Ipeciem aut gcnus .Po í i to autem 
hoc rundamento , Se contrario é medio fubiato, 
ceriacdifficuiuspofita,&: progreflus , qui in ea B 
fit.Nam dum viho extendicur ad p!ura obieda fe-
cundariajnonaugetur eadé vifio per aliquarn ad-
di t ionemjed efl alia vif io numero diftinéla , q u » 
ex v i íiiae inQÍuidu^,& indiuifibilis entitacis habet 
omniail la reprsefehtare, niec potefl: reprsefentare 
plupa,neque pauciorajuifi tota vifio mutetur. A t -
qüe ita íolum conc!uditur,habere animam Chr i f t i 
quandam vifionem perfediorem in fuá indiuidua 
encitate,qLiacunque alia,qua: ad illa omnia repras-
ícntanda non eíl (ufficiens.Et fecundúm quid ha-
bcre quandam infinicatem obieftiuam, non tamé 
extenfiiiam,&: formalem in entitate rua,quiaeádé 
indiuif ibi l i entitate refpici t , 8c rcprseíentat om-
nia illa. 
Dnatum, Qua:ret aliquís ad huius materiae complemen- . 
tnm3an híec inf in i ta , quas videt anima Chrill i(8c 
Idem eíl: defeientia De i ) dicendafint ectegorema-
ticé , vel fyncíttcgorematicé infinita , feu a6í :u,aut 
potentia . Víde tu r enim pr imum, quia illa o m -
niaf imul videncur, ergo v t fie, aftu (unt fimul, 
ergo afl:u infinita i hoc enim diííert in f imtum 
a6lu,ab infini to in potentia , quód illud eft t o - C 
tum a£tu firnul , hoc partim afti^partim po-
tent ia^tconf ta t ex. j .Phyfic .cap. 6. Et confir-
maturmam fi i l l aomnia , qus fimul cogno ícun -
tur j í imule í ícn t in re , eíTet mul t i tudo wíe.gore» 
wítí /céinfinitajíédeadem íunt nunc in cogmtio-
ne,crgo. 
Incontrar ium veróef t ,quia licét omnia illa fi-
mul fintcognita,tamen non aliter íunt infinita, 
quáminree íTepofs in t jqu ia cognitio accommo-
datur rebus ip í ¡ s , red in re non poflunt efle3nií¡ 
^«Míc^orewíí^re infinita,quia non potefl tota illa 
mul t i tudo in re exiftere fimul. Vnde n ih i l refer-
re vidett ir ,quód in cognitione fint fimul, fi in re 
t a n t ú m fieri po í íun t luccefsiné, quia modus cog-
nofeendi non variat modum quantitatis ipfiüs 
rei,necres habec magnitudinem , aüt m u l t i t u d í -
nem fuam,atque adeó,quód fit finita aut infinita 
hoc vel i l lo modo,ex ordine ad cognicionem,qu5 
i l l i extrinfeca eíljfcd in ordine ad exiftentiam, 
quam iuxta naturam íuam habere poteft, Ncc 
v i d e t u r r e f t é dici 'pofie, illa eííe infinita catega-
rtmtttici in cíTc ^ o g n i t o , 8c á parte rei eífeinfi^ 
n k z fyncttegorematicé , quia non babet res aliam 
quantitatem in efiíe cognud , quám á parte rei , 
alias non eílet vera cognitio . "Et confitmarur, 
quiaDeusipfc non videt aliud infimcum, q u á m 
fie poís ib i le , vel futürum , fed non ert poísibile, 
aut futurum infini tum cuegurematicé, íed j j n c a -
íe^orewrtízcé^rgb.D.Thomau in hoc n ih i l apti té 
d i c i t , tangen eius diícipuli videntur frequenriús 
loquipr ior imodOiGabrie lauum.Almain. S¿ ¿l'ij 
i n . 3 .dif t inf t . i ¿f-.magis eíigunc pofteriorem mo-
dum , quos fequicur Viguer. in in i t i tu t io i i j cap. 
i o .§.2.ver . j . 
Sed in re non videtur eííe poífc fnügna diuer- D.Thom. 
fitas , nam omnés conueniunt inhis. Pr imóji l - Cahr, 
la^qute videntur , non eíle in certo aliquonu^ 
mero finito , nec poííc perueniri ad finem t o -
r t im , numerando vnum poft aliud . Sectin; j l m a i m 
cundo , illa omnia CimvA cognofei, & ita eííe 
fimul aüquo modo,fcilicet,obicft!iié.Tei tic , t o -
tam illain co l le í l ionem nonpoíTc aftu poni in 
re.Quibus pDÍ i t i s , fe redemodo loquendi vide* 
tur controuerfiai 
M i h i tarnen placer poflenor modus loquen- Refponfoi 
di)quia illa multitudo,qüanui.c fimul cognita , ta-
lemhabitudinem habet ad íuam cxillenti¿rn , v t 
ex intrinfeca natura fuá petat, non ro í íc exhau-
rir i ,cúmfi . t :vndein fuá intriníeca rátione inc!u¿ 
d i t hanc Veluti potenrialitatcm , vt íempei jíciii-
cet,aliquidilliusrertctefficiendum.Etin hac po- -^t!1'm'i 
tcnt ia l i ía tecóf iui t ratio in f in i i i íyncr . te^oremu- Chr i fünon 
ticé,íicüt,,quariC»is tempus rotum fimul^cognof- ÍKfini 
catur , ipíum tamen etiam cognitum , ens fuccef- tacatíZoye' 
fiuum elt ,quiataktn habitudinem habet ad exi- maticfi 
ftemiam,vt nonpo ís i t t o tum fimul exif iere , led 
pars poft partem-.fimilis enim ratio eft de hoc i n -
finito in potentia,includit enim in eonceptu fuo 
fucceísioncm quandaminexiftentia, feu produ-
d i o n é í u a : & hoc modo faluantur facilémulta, 
quae t ra í la r i íolent de infinito^ v t eft in cognit io-
ne diuina. De quibusagitur. i . par te ,qus t f t ío .y . 
1 4 . & . 1 5 . 
Supérerat hoc loco tra?landum,2n Chr i f t i ani-
ma videat in Verbo futura contingentia condit io-
natajid eft, quss, pofíta aliqua conditione , futu-
ra eftent,licét de fado abfoluté futura non fint, 
quiaconditio noncft poncnda. Sed hoec quseftio 
non habet fpécialem difficultatem , huius loci 
propriam.Namfupponendo,quod verlfsimu eftj 
Deum habere hanc feiétiam certam horurn fu tu-
rorum,dubiurn non eft,quin potuerit illam Chr i -
fti animse communieare ín vifione beata, quia non 
eft maior dificultas in hac feientia, quám in qua-
libet alia ícientia creaturarum in Verbo. Q u i n 
pot iús ex M a t t h . i . fatisconftat,Chrifti animam 
hanefeientiam habere.Sicut autem anima C h r i -
fti non videt de fació in D e ó omnia poísibilia, 
ita ne'ceíTe rió eft,vt hsec conditionataomnia)& i n 
ó m n i b u s rebus cogriofeat/ed ea tancú qua?,iuxta 
diuinie f a p í e n t i ^ r a t i o n e m , & menfuramjvi-
derc expediens f u i t , & ad Chri f t i d i g -
nitatem,8c muñera fuit con-' 
ueniens. . 
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D e f c i e n t i a i n d i t a ^ v e l i n f u f a 
a n i m a : C h r i í l : i 3 i n f e x a r t í -
c u l o s d i L i i f a * 
Einde confideranclum eft 
defciét ia indita velinfufa 
anímae C h r i f t i . 
% E t circa hoc quaerutiir f o r . 
í J P r i m ó , v t m m fccundurtt 
hancfcientiam Chri f tus íb ia t omnia. 
^Secundo , v t r ü m h a c feicntia v t i po tuc-
r i t j n o n c o n u c r t e n d ü f c ad phan ta íma ta i 
i j jTer t ió , v t r ü m h a e c feicntia fuerit c o l -
latiua. 
^Q^uartOjdccomparationc huius feientix 
adfcientiam Angclicam. 
^ [QLi in tó , v t r u m fuc tk feientia habi túa^ 
l is . 
^"SextOjVtrúm fuerit d i R í n í l a per diuer-
foshabitus. 
A R T T C V L V S t . 
V t r u m f e c u n d u m f e i e n t i a m i n d i t d m y e l 
i n j u f a m C h r t j l t t s o m n i a f c U t . 
7 1 , * r í ' í f j ) V ^ ^ j | ^ p r i m u m í i c proceditur. V i 
r-candum hanc 
us non cog-
B 
• 1 - ¡ ^ S ^ i l íc ient iam Chrif t 
¿.3 .^ .3 . | nouer i tomnia .Hscen imfc ic 
. i + . * r . q . v - ^ — i l t i a i n d i t a c f t C h r i f t o a d p c r f c 
c tí^ tf'v ^ i o n c m p o f s i b í ü s i n t e l l e c l u s e i u s . Sed i n -
e ¿ . i . ^ V t é ^ f ^ u s p o f s i b i l i s a n i n i í e h u m a n z E n o n v i -
•ver.f. i o. de tu rc íTe in po te r í a ad omnia fimpliciter, 
«mv. 6. & íed ad i l la folajin q u ^ p o t c l l rcduci in a d ú 
epufe j . c . p e r í n t e l í e f t u m agenterajqui e f t p r o p r i i 
12 3» a í l i u u m ¡ p f i u s , q u x q u i d c n i f u n t c o g n o í c i -
bil ia fecundum fationem naturalem. Ergo 
fecundum hanc feientiam non cognouic ^ 
Chr í f tus c a j q i l x naturalem rationem ex-
cedunt. 
^ [ 2 . P r s t e r e a , P h á t a f m a t a f e h a b c t a d in te l 
le f tü humanüjf icut colores ad vifum:vt d i -
E x . hh. c i t u r t e r t i o de A n i m a . * Sednonper t inet 
re*.?. 1S. a ( j p e r f e ^ i o n é v i f i u a e p o t e n t i s , c o ^ n o f e c -
t J re cajqueluntommnoabfque colore.Ergo 
ñ e q u e adperfe^ioneminte l le f lushumani 
pertinetjCognofcere ca, q u o r ü no poíTunt 
eíTe phátafmata j í icut funtfubf tá t ix fepara 
tae.Sic e r g o , c ü h u i u f m o d i feientia fuerit i n 
Chr i f to ad perfeccioné anima? intelleOiuac 
ipfius.vidctur 5 q u ó d per huiufmodi feien-
t iam non c o g n o u é r i r f u b f b n t i a s f e p a r a t a s . 
^ 3 . P r x t e r e á ^ d pé r fe f t ioné intelleftus 
, non.pei|rinet,cognorcere í ingular ia . V i d c -
Vufer*o,quod p^r íTuiufmodi feiétiam ani-
ma Chr i f t i í ingularia non cognoucrit* 
A r t l c . I , 
Sed con t rae fhquodd ic i tu r l f a . i i . quod 
repleuit eum Spiritusfapicntise & intelle-^ 
ftuSjfcientix&confilij.Sub quibus com-
prchenduntur omnia cognofeibilia : nam 
adfapicntiam pertinet cogni t io omnium 
diuinorum:adintc l le¿lum autem pert inet 
Cognitio omniü immate r i a l i ü : ad íc ien t iam 
aute pertinet cognit io omnium cbnc lu í io 
iVümiád confil ium autem cogni t io o m n i ü 
agibil ium.Ergo v i d e t u ^ q u ó d Chriftus fe-
cundum feientiam inditam fibí per Sp i -
r i t u m fantftum , habuerit omniumeogn i -
t ionemi 
Refpondeo d i c e n d u n ^ q u ó d , ficut p r i ü s 
d i d u m c í l , * conueníens fui t , v t anima í-f'*^.^ 
C b r i f t i omnino e í l e t perfeifta per hoc, 
q u ó d omnis cius potentialitas fit r edüf ta 
•ad a¿lú .Eíf auté coníiderandü ,quCjd i i i ani-
ma humana5Íicut in qualibet creatura,con-
í idera tur d ú p l e x p o t é t i a pafsiua. V n a q u i -
demper comparationem adagens natura-
l e .A l i avc ró per comparationem ad agens 
p r i m u m , q u o d p o t e í f q u á l i b e t creaturam 
reducere in aftum aliquem ahiorem a¿lu , 
i n qué reducitur per agens naturale: & hice 
confueuit vocari potentia obedientiacin 
creatura. V t raque aut em potentia animas 
C h r i f t i fui t redufta i n a £ l u m , fecundum 
hanc Íc ient iam diuinitus indi tam. E t ideo 
fecundum eam anima C h n f H p r imo q u i -
dera c o g n o u i t s q u í e c u n q u e a b homine cog 
n o í c i p o í T u n t p e r v i r t u t c m luminis in te l lc 
¿tus agentis : ficut funt qilíPCunqUc p e r t i -
nent ad ícíentias humanas. Secundó vero 
p e r h a n e f e i c n t i á c o g n o u i t C h r i í l u s omnia 
i l la ,qi i .T per r cue la t ioné diuina hominibus 
innoteícúr , f iue pe r t ineá t ad d o n ü í a p i c t i c , 
fine ad d o n ü p r o p h e t i a r . f i u e a d q u o d c ü q u c 
donu Spiritus f a n í l i . O m n i a cnim i f t a abü 
d á t i ú s & pleniüs c m e r i s , rognou i t anima 
Chr iOi . Ip fam tamen D e i cíTentiá per h á c 
Íc ient iam non cognouitjfed folüm per p r i -
i n a m , d c q u a f u p r a d i a u m e f t . * Pr*cel 
A D p r i m ü e r g o d i c e n d ü , q u ó d r a t i o i l l a áU'1' 
procedit de p o t é t i a naturali animac intel lc 
ftiuae,quac,fcilicet, eff per coparationc ad 
agens naturale,quodefl intelleftus agcnS. 
A D fecundum d i c e n d ú m , q u ó d humana 
anima in í la tu huius vitae, quia quodamo-
dó efV ad Corpus obligata , v t fine phantaf-
mate intelligere non pofs¡ t ,non p o t e f t i n -
telligere fubfiátias feparatas. Sed poft fta-
fum huius vitíc animafeparata po te r i t a l i -
qualiter fubíf arias feparatas per fe ipfam 
cognofcere,vt in prima Parte d i f t ü eft.*Et j . ^ . %f ; 
hoepraccipue manifeífü efl:, circaanimas 4rm. 
BeatorG.Chriftus auté ante pafsioncm no 
í b l u m fuit v i a t o r / e d etiara comprehenfor: 
Tndc 
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vncíe anima eius porerat cognófcere í u b í H 
tías fcpararas per modurn , quo cogno íc i c 
anima íepa ra ta . 
A D terr ium dicencium , q u o d c o g n i t í o 
í ingu la r ium n o n pert inctad pcrfeft ionem 
animse i n t e l l e í l i u s í ccundu in cogn i t i o -
n c m í p e c u l a t i u a m . P e r t i n e t t a m c n a d perfe 
¿ t i o n e m e i u s fecundúm cognit ionem pra-
¿ t i c a m , q n ^ non perficitur ab íque cogni -
riane í i n g u b r i u m , in quibus eí l operario: 
UlA.cn .T. v r d i c i u i r in í e x e o Erhicor. * Vnde ad p ru 
tikufi. ta- dentiam requir i tur memoria pracreritoru, 
«0.5. cognir io p r a í í c n t i u m , & p r o u í d e n r i a f u t u -
rorum , ve T t i l l i u s dici t in fuá R h e r o r i -
IJb. 1 . ^ ca. * Q¿! Ía ig i tur Chriftus habuit p len i ru -
tnueptione ¿ i n c m prudenriae fecundúm donum con-
w/of?*'a* fjlij ) eonfequens eft j quod cognouerit 
a fin J i m . onini-a íJrjgL|laria pradentia , praeterira,^ 
futura. 
F| iCart icuIusexpIícanduseíT: diffufé dífpu» | tatione fcquentitSc ideó circa licerje expo i - l i t ionem nihi l notare oportet , commo-
diiis enim mens D.Thoma: í imul cum re ipfa ex-
piieabitur. 
D I S P V T A T I O X X V I I . 
I n q u i n q - , f e ó l i o n e s d i f l r i b u c a . 
D e o h i e B o f c t e t U i n f u f e a n i m * C h r i f i i , 
DE haefeientia triaconíTderarida oceur rú t , q u » ad exa í lam euiuHibet ícientia; cogni-tionem neceífaria í u n t , fcÍlieet,obie¿í:um, 
aétuSjSc habitus-,de quibus D . Thomas in difeur-
fu quaéflionisdifputat.-priús veró de o b í e f t o t r a -
( k z t , quoniam ab i l lo ratio feu fpecies aftus , & 
habí tus fumi folet.Duplex veró dif t inguitur obie 
ftú ícicntiaí ,materiale)& fó rmale : materiale dici-
tur resillajdequafcicntiatraftattformale veró eft 
ratio,(ub qua talis res á feientiaconfideratut, quas 
féepius fumitur ex parte medij,vel luminis,íub quo 
talis feiehtia verfatur.In hac etgo difputationeprf 
íer t im agímus de materiali ob ie f to , íeu de rebus, 
quas anima Chr i f t i per hane feientiam cognouit: 
de obie&o enim formali nihi l d icédum oceurrit, 
pra!ter eá,qu3c de fpeeiebusintelligibilibus, & lu-
mine inferiús dicemus. 
S E C T I O L 
Y t r u m r e s p e r t i n e n t e s a i o r d i n e m n a t u -
Y A , c o g n o f e a n t u r p e r h a n e f e i e n t i a m 
i n f u f a ' a m . 
R A t i o dubitandi eííe poteftjquia huiufmodi res funt obieftum feientise naturalis,nue illa aequiíita fit,íiue infufa per aecidés. Sed hace 
feientia infuía eft altioris ordinis,ergo non verfa-
tu r circa has res inferiores,fed circa res t a n t ú m or 
A dinís fuperloris.Et eonBrmatur,quia eiufdem ob-
ief t i íufhcic vna feientia in proprio genere, ícd ha 
r u m rerum naturalium habuit Chriltus feientiam 
propriamJ&connatura!em ,er£o. 
Propter haec eft prima íentent ia^eganSjhuiuf-
m o d i reseót iner i fub obiedo feientiae per le infa-
fae:quátenct aper téScotus d. i^.quaeft.3.8: Dur . Scct' 
quaeft.3.&;.4.nam licét a fhrmcnc , an imá C h r i i n ^ « w » * 
cognoui í fe res naturales per feientiam irifui;un}co 
cent tamen,i l lá eíle eiufdem rationis cum ac-iUiíi-
ta , folúmque differre per ordinem ad caulas cfricie 
tes^fieút viíus comparatus per naturalem genera-
t iónem,ve l per miraculum reftitutus.Vndt inFert 
Scotus,quem Gabr .& aiij f equumur , íub hane (cíe Q d ñ 
t iam nó cadere fmgularia omnia,quia illa p o í l u n t 
i n in f in i tum procederetvnde opoituiflet haDere 
infinitas fpecies intelligibiles f imui i n f u í a s , quia 
vnumquodquc íingulare per propviam fpeciem 
cogno íc i t u r naturah cognicionetSc hoc ex parte 
fentit D.Thomasdif t . i^-.q. i.arr.3 .qu£eíl;iunc. Í . D.Thoñt. 
& quaeft.2Oideverit .ar.6.Secundó inferí Scotus, 
B non poíle per hane ícientiam coguoíc i res c x i f t t n 
tes,vt í i cqu ia ípecies infufa indifrerenter reprec-
fentat rem exifrentem,8c non cxí i len tem j no er-
go poteft eííe principium cognoícendi , íeu i m u é -
d i r t m exiftentem, 
Dicotamen p r i m ó , animam Chr i f t i per hane 
feientia eognouifleomnes res natuiales,C|uas A n -
gelí cognolcunt per ípecies inditas , vnce res iila: 
iub obiedo huius íeienciáe comprehendúcur . }rxs:c 
eft fententia D.Thomae h í c , 8c fere oninium,(jití 
admittunt hane fciéiiam per í'e infufam, quos dií-
pu ta t . i 5.fe¿f. 3. citaui. Congruentia eíle poteft^ 
quia decebat animam Chr i f t i , nó folúm in Verbo * 
fed etiá in proprio genere,al t ior í modo cogno íce 
re res omnes naturaies.quam ipfos Angelos^ f i au-
tem folúm per feientiam acquifítam , feu infuf?m 
per aceidens,illa eognoui f le t , f ínedubío ímperfe-
(ftiorem feientiam i l iorum habuiffet,quia iila ícicn 
tía non tranfgrederetur perfe¿lioné ícientiae, qua: 
per vires naturales humani ingenij acquiri poteft í 
ha?e autem,quantunuisperfe¿f:a íit in fuá fpecie,iri 
feriof eft naturali ícientia Angél ica , ficut intcl ie-
Q €tm naturalis Chnft i ,minúsperfe£fus eft omni i n -
telleflu Angé l i co ; ergo. Ka t io veró pvopria.Sc 
quafiphyncaeft,quia licét lumen inferioris o rd i -
nis terminetur ad res inferiores, nec poí&u ad fupc 
riora extendi,quíaperfc(ftioriem eius fuperant^ta-
men lumen fuperioris ordinis,non folúm iuperio-
ra,fed etiam inferiora,fub obiefto fuo cóp lcd i po 
teft ,quía v i r t u s , q u ó fuper ior ,eóvniuedal ic r jSc 
quiainferioranon excedút vircutem ruperioris ,^ 
poffunt nobil iori modo a t t ing í : exépiú eft in i n -
telle£l:u,& feníu^ergo lumé feientia: infufa:, quod 
eft ordinis fuperíoris(vt infrá dicetur ) poteft fub 
obiefto fuo,non ío lum res íupernaturaies,íed etiá 
naturales comprchendere,attingcndo has nobi^ 
l i o r i m o d o . 
E t hinc facilé diffoluitur fundamentum Scoti frubmáé 
8 c D u r a n d i , q u i e x e o í o l ú m , q u ó d obie£lum ma-
teríale í dem eft,inferunt,fcientiam eius, eííe eiuf-
dem rationis ^ quae confecutio nullius momenti 
eft;poteft enim eadem res cognofeí aitioi i , 8c i n -
feriori modo fub diuerfis luminibus, ficut ab i n -
telleíftu Angelico,8c h u m a n o , c o g n o í c i t u r eadem 
res perfeíentias fpecie diífercntes 4 nam eodem 
modo cognofeí poteft ab humano ¡ntelleftu per 
L l 4 (cien-
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feientiam h u m a n a m , & diuinitus infufam.Vnde A 
falfum eft , quod diennt, hanc í c i e n t i a m infufam 
a n i m a Chr: f l I ,prout verfatur circa res naturalts, 
tantum d i í f e r r e a b a c q u i í i t a , ficut vifusdatus ve l 
CÓíigenitus á natura, 'vel per miraculum refbitu-
t u s , quia vifus eft idem in obiefto formali,Sc mo 
doat t inzend i i i lud ,8«:i l le modus produftionis 
per miraculum.eft a c c i d e n t a r i u s i l ü : at v e r ó h a e 
feientise differnnt in inodo attingendi obieftum, 
qui tranfit in o b i e í l u m f ó r m a l e ^ ndect iam di í f e -
runt in naturali modo proc'uftionis. Ha:C enim 
feientia natura fuá poftulatheri perinfufionenv, 
feientia auté naturaÍ!S,vel a c q u i í i c 3 , m i n i m é : quse 
d i í f erent ia arguit inipfis feicntijs d iuer í i ta té fpe-
c i f i cam^t per íe c o n í í a t . 
E t hinc obiter infertur, fine caufaScotumfu-
p r á . d . i ^-.qusft.4.dubitare,an Chrif tus per hanc 
feientiam perfeftius cognofcat has res naturales 
c o g n i t í o n e abn:ra¿liua,quárn'Angelí fímili cogn i 
t ione .Nam fi rpecies(inquit) i n t c l l í g i b i i e s infuíse 
C h r i í l o ad cognofeendas has re s , funt míriús per- * 
fefta:, q u á m ípec ies A n g e Ü c s e , m i n ú s etiam per-
f e d a erit cognitio animae Chr i f lh f i autem i l l a fpc & 
ciesfunt m u l t ó perfe¿Hores ,adeó v t magis fupe-
r e n t i n perfeftionefpecies A n g e l i c a S í q u á m intel-
leftus Angel icus fuperet i n t e l l e í l u m humanuiii,' 
h o c pofito, poterit cognit io ^nimae C h n f t i e í fe 
perfeftior,quia quod deeft perfeftionis in natu-
raliliimineintelle9:usChriíli, compenfari poteft 
ex perfeftione rpeciei.Sedin primis non c o n f e q u é 
Refainfio* ter l oquÍLur ,qu ia , fihsec feientia,vt verfatur circa 
res naturales,efl: tantum per accidens infufajdubi-
tari non poteft,quinrpecies cum illa i n f u í a i , í i n t 
minúsperf?cí :a2 ,quám angelicae^vt probatum efl:, 
quia eíTent in fer i cr i sord in iS jSccommenrüratas na 
turali.perfeclioni ingenij humani. Si auté admit-
t i t e f í e p o í í e in intelleftu humano fpecies in te l -
ligibiles rerum naturalium por fe infufasSc fupe-
rioris o r d i n i s , q u á m / í n t fpecies connaturales ho -
mini ,ve l A n g e l o ( v r re vera po í s ib i i e efl:) ficut ra -
tionefa£i:a declaratum e í l , ñ e q u e e í í e poceit vlla 
ra t iOjob quam hoc videri debeat impofsibí le . - í í 
h o c , i n q u a m , a d m i t t i t , n e c e í r e efl:,vt admittat e t i á 
f c i e n t i a p e r í e i n f u f a m rerú narural iñ perfeftiorc 
A n g e ] i c a , & pofsibilem Intelleflui h u m a n o : \\zzc ^ 
en im duo,veI ide riint,velita neceíTario c ó i ú í l a , v t 
proport ionem debita f e r u é t , v t difputat.z 9 d ice -
t u r . N o n efl ergOjCur duhitct hanc e í í e datam ani 
m a e C h r i f t i j C Ú m t o t a h a e c p e r f e f t i o debita í i t i l l i 
ahimse ratione vnionis ñ e q u e ehim decebat i n 
h o c fuperari ab A n g e l ¡ s , n e q ü e s q u a r i . V n d e h a c 
f c í e n t i a , p r o u t data eft anima: Chrif l : i ,non procc -
debat á D e o . v t autore natur2c,ficut feientia natu-
ralis A n g e ! o r u m , í e d vt autore gratia;,& beatitu-
dinís,8c quodammodo > vt ab autore vnionis h y -
pofl:atic3e,nam infuditil lamjVt proprietatem con 
fequentem vnionem:& tanquam o r n a m e n t ú eius, 
& idee perfe<n:iorem,quam fit omnis feientia n á -
turalis Ange l i ca ,ve l humana.vt refte etiam nota-
uit R i c a r . 3 .d . 14.art.^..qucEfl:.4.8¿ fumitur ex D . 
D . rhom. X h o m . h i c , art. 4 . Ñ e q u e r e f e r t , q u ó d intelleftus 
Capreo l . Chr i f t i fit naturaliter minus perfeftus, quam an-
Dnt-Xitd, geljcu5,quia haec feientia non infunditur iuxta ca-
Uatfi l , p a c i t a t é n a t u r a l e m , f e d obedientialem, & ¡ta vfus 
eius non commenfuratur naturali perfeftioni, fed 
diuinseelcuationi. 
D i c o f e c u n d ó , c o g n o u i í T e C h r i f t u m per hanc 
A r t í c . L 
feientiam í i n g u l a r i a , e t i a m í n t u e n d ó e o r u m e x i -
ftentias. E c intcl l igitur conclufio ram de rcbtis 
mater ia l ibus ,quám immaterialibus)& tam de acci. 
d e n t i b u s , q u á m d e f u b f b n t i j s , & c a m t e n c n t D . 
T h o m a s h k j C a p r c o l . i n ^.difl:. 1 ^..quxfl:. \ . art ic . 
^.Durand.quaeft .^.IViarf i i .qi^ft . io .art . i . & a l i j 
autores,quitenent pr^cechntem c o n c l u í l o n e m : 
fcquitur enim manifefleex i l l a . P r i m ó , q u i a A n g e 
li per fuam íc i en t iam i n d i t a m ^ a c omnia cognof-
cnnt,S<: intuentur- ,nó fuit autem anima Chrifbi i n -
ferior Angel is in aliqua perfedlione ad feientiam 
infufam p e r t i n e n t e . S e c u n d ó , q u i a l u m e n Tuperius 
hace omnia fub fe c o m p l e £ l i t u r , & . illi refpondenc 
fpecies infufse repr íe fentantes hasc omnis . T e r -
t i ó a d d i t h í c D . T h o m . o p t i m a m rationem in fo-' 
lutione ad tertium , quia cognofeere í ingu lar ia 
pertinet ad perfeftionem prudent i s : C h r i f t i a u t é 
anima habuitperfeftam prudent iam.Nec dici po-
teft habui íTei l lam tantum per í c i e n t i a m beatam-, 
quia,ficuc proeter il lam vif ionem habere debuit 
perfeclam cognit ionem fpeculatiuam in pro-
prio genere rerum omnium : ica debuit etiam 
habere perfeftam cognit ionem p r a f t i c a m , at-
que a d e ó p e r f e f t a m prudentiam quaíí in proprio 
genere, 
S e d a i t S c o t u s , a d p r u d é u a m p e r f e í t a m necef- ohieñio. 
farium e í íe , &; f u f t í c e r e , c o g n o f c e r e fingulariá 
agibiiia ; n o n v e r ó omnia í ingu lar ia naturalia^ 
quarum plurima nihil ad humanas ac iones per-
tinent. ixefpondetur itlo argumento in primis Refionfío. 
fat isoftendicognofeereChrif tum per hancfcien-
t iam aliqua í ingvi lariajtam cxiftentra , q u á m fu-
tura,vel pra:fentia,quorum cognit io ad pruden-
tiam neceíTaria eft. E t hinc col l igimus,et iam ad 
omnia í ingu lar ia fe extendere feientiam hanc , 
quia fahem alijs titulis eft debita Chr i f to eorum 
cognitiOjSc non rcpugn?.t haberi per hahc fcien-
tiam^Vnde dicitur f e c u n d ó , C h r i f t u m n o n tan-
t u m habuifle prudentiam perfedam c o m m e n « 
furatam humanac p o t e f l a t i , & facultatinatural!; 
fed commenfuratam poteft.ati excel lent ix , Se 
fupremo d o m i n i o , quod habuit in humanitate 
fuá ratione vnionis , nam omnia í u b i e f t a funt ei, _ 
v t d i c i t u r . 1. ad C o r i n t . 7 5. & ad H e b r . J .om-r ^ínI5« 
niumque poteftas ci data e f t , M a t t h . v l t i m . E t * 
ideo,ficut v t i potui trebus ó m n i b u s naturalibus, M**™'1 
ita prudentiam habuit , qusead vfum on-n ium 
íe extenderet,quse dici poteft monarchica 8¿ rega 
lis',8c i d e ó o m n i u m fíngulariumetiá natural ium 
cognit ionem habere debuit . 
E t e x h a c c o n c l u í i o n e c o l l i g i t u r (ficut in prje-
cedenti d i x i m u s ) c o g n o u i í T e C h r i f t u m híec í i n -
gularia alt iori m o d o , & f u b a l t i o r i l u m i n e , q u á m 
pofsint naturaliter cognofei ab homine, vel etiam 
ab Ange lo . V i d e t enim per hancfcientiam n o n 
f o l ú m í ingu lar ia material ia , fed etiam ipfos A n -
g e l o s , c l a r é 8c p e r f e f t é comprehendendo eorum 
naturas , & intuendo eorum e x i f t e n t í a s m e l í u s , 
q u á m ab anima feparata , vel ab i p í k Angel i s 
cognofeantur; qua:omnia e i fdAi rat ionibus , &; 
coniefturis oftenduntur. Q u o d v e r ó Scotus fu- 0 ^ ' e ' 
prá difta quaeft.^.obijci^non p o í í e cognit ionem 
intuit iuam harum rerum quoad exiftentias ca-
rumpert incre ad feientiam per fe in fufam, atque 
a d e ó ñ e q u e efle perfediorem in anima C h : Í ! H , 
q u á m in Angel is: quia ha:c cognit io fit imrnedia-
t é ex prsefentiaobiedliconcurrente i n t e l l e ñ u fuá 
pro» 
D i f p ü t . X X V I . 
Cítiet. 
propria v í r tu te , hsc, inquam, obieftio fupponit A , 
Rífpon/io. falfum fandamentun i j í c i l i ce t^ogni t ionem in tu i -
tiuam non i ier i mediante fpecie:quod falfum eft, 
v t in feníibus etiam cxternis patet. Et deinde 
etiam fi fpecies non eííet neceífaria ex parte lu -
minisinfafi.pofretintelleftiis Chr i f t i al t iori mo-
do intueri heec ipfa obiefta praefentia per hanc 
feientiam, quam poííet h o m o , vel Angelus per 
naturale lumemhoc ig i tur modo poí lunt hds res 
fingulares, et iaminordine ad cogni t ionemintu i 
tmam,adobie(ftum huius feicntiae pertinere. 
A d rationem ergodubitandi in principio po-
fitam^negaturconlequentia^quia lumen,feu feien 
tía fuperioris ordinis poteft haberevniuerfale ob 
ief tum, quod non folúm res íuperiores, fed etiam 
inferiores compleftatur-Adconfirmationem^e-
gatur,fufficefe anim^ Chrif t i feientiam harum re-
rum connaturalem animae humanse, quia illa eft 
imperfefta, 8c ideó habere debuit aliam altioris 
ordinis. 
Refpon/ío. A d fnndamentum veró Scoti quoad pr imaní 
ad argume- e iúspa r t em refpondetur p r i m ó , n o n óportuiíTe, g 
u , v t de fingulis indiuiduis haberet í ingulas fpecies 
intelligibilesjhoc enim,ad fummum,habet locura 
m feientianaturali fuo genere acqui í í ta : at veró 
fpeciesiníufa poteft vnarepr^fentare, 8c totara 
fpecificam naturam , 8c omnia eiusindiuidua, v t 
bene Caie tamhíc , 8c a r t . í . D e i n d e indiuiduafub-* 
ftantialia futura,finita funt,8c per fpeciem perfe-
ftam vnius indiu idui ,poíTuntcognofc i ab anima 
Chr i f t i accidentia eius,vt,verbi gratia, per fpecie 
vnius A n g c l i omnescognitiones eius,licét i n iníi 
n i t u m u l t i p l i c c n t u r . Q u ó d fí fortaíTe potui t C h r i 
ftus cognofeere per hanc feientiam omnia ind iu i -
dua fubftantialia contenta in potentia creaturs, 
etiam íí nunquam futurafint , i l la cognofeere po-r 
t u i t per fpeciescaufarum, quascomprehendebat, 
8c ita potuit per fpecies finitas cognofeere omnia 
indiuidua etiam infinita. Quoad alterara veró par 
tera refpondetur/peciera infuíara poíTe dici i n d i f 
ferentem ad rcprasíentandum,rem eíTe vel non ef-
fe}non negatiué,fcilicet,quia neutrum répraeíenta 
re poteft : fed pof i t iué , quia poteft eíTe pr incipiú 
cognofeendi vtrumque in obie¿i:o,iuxta illius fta-
tum,feuexigentiam:quia,quando res ex i f t i t , po- ^ 
teft intelleclus per fpeciem reprefentantem iliamj ^ 
8c quidquid in illaeft,8c ad ipíam conuer t i , 8c i l -
lam in tue r i , prout in fe eft aftu exiftens,8c fecun 
dura omnes conditiones exiftentiae, quod eft , i i -
lam intueri . 
S E C T I O I I . 
V c r u m a c l u s l i h e r i i & c o n t i n g e n t l a f u t u 
r a c a d a n t f u h o b i e f l o h u i u s f e i e n t i a , 
PR.9eter res naturales funt in rebus creatis d ú o cidinesrerum,qua£ ñeque ab homine, ñeque ab Ange lo ,po í fun tna tura l i t e r cognofei, fei-
licet, aftus Íiberi,8c myfteria gratiastde quibus co 
fequenter dicendum ef t ,quomodó íub hanc feien-
t iam cadant .Aí tus veró liberi.dc quibus eft prae-
fens quxf t io , confiderari p o f í u n t , vel v t praefen-
tes,vel v t f u t u r i , vel v t praeteriti: nam fi t a n t ú m 
confiderentur v t pofsibilesjpertinét pot iús ad or-
dinem rerum naturalium, quatenus v t fie habent 
neceíTarium ordinera cum ipfapotentia:loquimur 
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enim de a í l ibus connaturalibus íp'fi potentia: ca-
dera veró erit ratio de íupernaturalibus,fi ad p o t é 
tiara eleuatamcomparentur.Hi ergo a á u s , v tp r? 
íentesjdieifolent cog i ta r ionescord iú : cum enim 
in quceftionera vert i tur , an aliquis poísít cogno-
feere cogi tá t ionescord ium,fub hac vocc compre-
henduntur omnes aftusliberiintelledlusSc v o l ú -
tatis aftu exiftcntes.Vt futuri ve ró ,d icun tu r futa 
ra contingentia,nam proprifsimacontingeintia fu 
turorum ex his a£libus pendet,rellqua enim futu-
ra,qua: ex vario concuríu rerum naturalium con-
tingentiam habcnt, l icét refpeftu vnius cauf^ pro 
x í m ^ c o n t i n g e n t i a f i n t , t amére fpe f tu to t iu s o r -
dinis caufarum naturalium necefíarió eueniunt, 8c 
ita dubium non eft,quin anima Chr i f t i illa cogno 
uerit per hanc fcientiam,quia fimpliciter per t iné t 
ad ordinem rerum naturaliurmde prxterit is a¿H-
bus liberis n ih i l dici fo le t , pauea tamen i n fine" 
fubijciarm 
De aftibus ergo liberis, 8c praefertim de futu-' 
ris/eft queedam fententia negans,animam Chr i f t i 
cognofeere illos per hanc fcientiamjSc cófequen-
ter illos pertinere ad o b i e í í u m huius feientia:. Ita 
fentit D.Thomas in . 3. dif t in. 14. qusftio . vnicay .. , , 
arde.3.Se c l a r i ú s q u s f t . 2 o . d e v e r i t . a r t i . t í . Q u o d D ' T h m ' 
folet exill isteftimonijs Scripturas p robar i , qui -
bus dic i tur , cognitionera harum rerum efíe pro-
pnamDei- ,vteft i l ludIfai .4i .^K«««a<í /e nobis / « - I f a i . ^ u 
tnray&' dkemus,qui<í Dij eflis -vos: vnde ñeque A n -
gel! per fpecies infufas haec cognofeere poíTunt. 
Sed difñcilius fundamentem huius fententiíe i n -
frátraí{:abitur,hoc enim conftat nullius eífe mo-
menti.-quia licéc fit proprium D e i hgec cognófee^ 
re propria, 8c natural! fc!ent¡a:tamen certura eft» 
per l umen , 8cfeientiam fupernaturalcra poíTe á 
creatura cognofeiraliás ñeque per feientiam beata 
cognoui í íe thsec omnia anima C h r i f t i , ñeque per 
lumen propheticum cognofei poífent . V n d e n u l -
lum etiam fumitur argumentum ex natural! feié-
tia Angelorum,qu!a lumen,8c fpecies huius feien-
tiee per fe infufe fuperioris ordinis funt, 
Dico ergo pr imó.Aniraa Chr i f t i cognouit per 
hanc feientiam cogitationes cordium, íeu aftus Ir-
beros exiftentes.Hsec eft fententia D i u i Thomse 
híc,8c omnium Thomiftarum,quam corarauniter 
fequuntur Theologi in .3 .d i f t in . 14. 8c poteft ex 
Scr!ptura,8c Patribus probabiliter co l l ig i ; conftat 
enim , Chrif tum hominem reuelaffe hominibus 
has cogitatÍQncs,cognofcebat ergo illas:8c quáuis 
referr ipofsi tha 'ccognit ioad feientiam beatam, 
conuenientertamentribuituretiam infufas, quia 
heec etiam feientia in fuo ordine perfeí la f u i t , 8c 
Ghriftus, non t a n t ú m v t beatus,fed etiam v t via-
tor,fu!t perfeftiísimé difpofitus ad docendam, 8c 
confirmandara fidemrvnura autem teftiraonium, 
quo illam confirmauit, fuit reuelatio cog i t a t i onü 
cordium.Et confirmatur,quia hcec cognit io cog i -
tationura cordium máximeípedlat ad dignitatem 
Chr!ft!,8cad munusfupremiludicis,quide his co 
gitationibus potifsimúra iudicaturus eft: vnde no 
deceba t ,quód in perfefta illarura cognit!one,8c i n 
tui t ione ab ipfius togitantis v o l ú n t a t e , feu locu- . 
tione penderetjetiam quoad feientiam, 8c cogni-
tionera harura rerum in proprio genere.Denique 
i n cognitione iftorum aftuura iara exiftentium fe 
r énu l l a eft difficultasyquiaiCÚm a(ftu ex i f tan t , de 
fe iara habent fufficiens fundamen tú , v t in tui t iué 
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D.Tbom, 
Darand. 
Marfil, 
Tider i pofsint,fi ex parte c o g n o í c c n t i s lie fuffíciés 
principium-Ted h o t f a c i l é d a r i p o t u i c anima; C h r i 
fti per lumen in te l l e£ tua l e , &. (pecies intcl l igibi-
lesperfefterepreelentantes hos af tus , p r o u t i n f e 
Iunt . 
Ohieüio. Dices . H i a f t u s occultaripoffunt ab operante 
per í b l n m voluntatem liberam,leu qaandiu per i l -
lam non manifeftantur, hac enim ratione occul -
tantur A n g e l i s ^ t i a m íí habeantlpccies , lumeque 
Rcffnj io . Tufriciens ad ií lps cognofeendos. K e í p o n d e t u r pri 
m ú m , f o r t a í í e non cite verum,per í o l a m volunta-
t é poíTe h o s a í t u ; occui tar i , velreueiarijnifi q u « -
tenus ab hac v o l ú n t a t e pendet fpiricualis iocutio, 
quas non fit fine imprefsione al icuius, vel Ipeciei, 
ve l modi,reu immutationisfaclaein aliqua fpecie 
intelligibili eius,ad quem ordinatur Iocutio , qua 
immutatione i n d i g é t A n g e l i , v t polsint hos aftus 
cognofeere , n o n t a m e n a n i m a Chr i f t i . D c i n d e , 
quanuis Tola volutas agencisliberi poflet oceulta* 
re hos aftus re ípe f tu luminis,reu cognitionis natu 
r a l i s , non verorefpeftu luminis d i u i n i t u s i n f a í l , 
per quod participatur vis qusedam diuina ad i n t u é 
dos hos a&uSjfine dependentia á v o l ú n t a t e ip í ius 
Operantis. 
D i c o f e c u n d ó . E t i a m cognofeit anima Chr i f t i 
per hanc feientiam aftus liberos futuros,feu futu-
ra c ó t i n g e n t i a , i t a D . T h o i T i a s h í c ad. 34 Scomnes 
Thomiftas.Scot.dift . i^ .qUcef t^.Durand. quaeft. 
^ . n u m . d . M a r í i l . q . i o.artic. i . E t fundamencum 
eft idem,quod in prascedenticonclufione.Sc in. i . 
feft .varijsmodis explicatum eft: nam í i fuppona-
mus,fien po íTe ,v t híec futura c o g n o í c a n t u r aliqua 
feientia Ínfula extra vifionem ip í ius diainitatis, fa 
c i i é p r o b a r i poreft,hulufmodi cognit ionem debi-
tamfui íTe Chr i f t i anima; , eft enim neceí lar ia ad 
perfeftifslmam prudcntiam,8c p r o u i d e n c i á . D e i n 
de pertinet ad confummatum donum prophetiai, 
a t q u e a d e ó a d p e r f e d é exercendum munus D o -
¿tor i s /Sc i t a í a s p e C h r i f t u s D o m i n u s v f u s eft hoc 
dono prsedicendi futura. 
Duhittm* S o l ú m ergo fupereft obfeura difficultas circa 
id ,quod haecconclufio & ratio fupponun*:, fcili-
cet , q u o m o d ó potuerit anima C h r i f t i hsec futura 
cognofeere per hanc fcientianr.non enim cogno-
uit illa o b í c u r é ( v t fupponimus ) quia non habuit 
fidem.Vnde fit,non c o g n o u i í í e illa per teftimo-
n i u m alicuius diccntis.-nam omnis cognit io huiuf-
modijSc o b í c u r a eft , c ú m per iliam non videatur 
res,8cadíidem pert inet , c ú m autoritate alterius 
nitatur.Nec vero e í í e potuit euidens 8c clara cog-
nitio:quia vel e í íe t intuit iu3,& hoc n ó , quiaintui-
tiua cognitio eft rei exiftentis: ha:c autem futura 
v t fie n o n d u m e x i f t u n t . Q u ó d fí dicantur exifte-
re in seternitate, nihi l iuuar. P r i m u m , quia aftus 
hu ius feientiaeinfufe non menfurantur aeternita-
t c , c ú m fint variabiles 8c mutabiles. D e i n d c , quia 
haec exiftentia in 2eternitate,fi intelligatur devera 
& reali exiftentia,quse pofsit fundare veram rela-
t ionem realemcoexiftentise ad D e u m exiftente 
in e á d e m menfura eeternitatis,eft faifa fententia,8c 
impofsibilis,quia nulla res poteft v e r é exiftere in 
fuperiori menfurajniíT ratione exiftenti:e,quam ha 
bet in propria, quidquid C a i e t . & a l i j T h o m i f t í e 
opinentur:vt l a t i ú s i n . i.p.qugeftio. i^ .of tenfum 
eft.Si vero illa exiftentia in sternitate intelligatur 
í o l ú m f e c u n d ú m prsefcntiamobieftiuam, fie vide 
turpe t ipr inc ip ium:namrem eíTe o b i e ó l i u é prse-
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fenterrijnihil aliud c f t , q u á m cognofei, feu e í í e ob-
iecrum cogn i t ion i s^uod idem eft. D i c e i e ergoi 
heec futura videri propter pr íe íent iam c b í e f t a i a , 
nihi l eft a l i u d , q u á m d i c e r e ^ ú d e i i ^ u i a v identur , 
qua: eft clara petitio príncipij . V e l híec cogni t io 
e ( í é t a b f t r a ¿ l í u a , & hcecetiam intelligi no potel i: 
quianul la veritas ,quaí non fit per fe nota ex termi 
niSjpotcft cuidentcr,Sc a b f t r a f i i u é c o g n o í c i , n i l l 
peral iquod mediuirijquod illam euidenter oflen-
d a t í í e d ha:c ventas futui o i u m cont ingent ium nó 
eft per íe nota ex tcrminisjVt conftat, ñ e q u e eft ali 
quod m é d i u m , q u o euidenter dernonftrari p o í s i t , 
quia ñ e q u e per cauíam,CLim illa fie ind í f terens , ñ e -
que per e í íe¿ í :um,quia vel ille effeftus eft etiam fu 
turu'j,&: de illo erit eadem quseftio, vel eft iam fa-
ftus,Sc ¡ta non poteft e lTepropriéef fe í f tus rei fu -
turas, v t fie. 
Kecedifficultas duobusmodis expediri poteft. i .Rífyon, 
P r i m u s eftjquem Caietanus h í c fequi v í d e t u r , h á c 
cognit ionem futurorum cont ingent ium e ñ e per 
m o d u m intuitiua; cogn i t ion i s , ad eum m o d u m , 
quo D e u s illa cognofeit : quia milla v í d e t u r e í í e 
g " i m p l í c a t i o c o n t r a d i f t i o n i s , c ú m D e u s híec futura 
i n t u e a t u r , q u ó d inte l lc írto i creato participatione 
iliius feientia: communicet . Q u o d confirmari po-
teft p r i m ó , q u i a per vifionem beatam c o m m u n i -
catur intelleftui creato intuitiua cognit io horurn 
f u t u r o r u m , cur ergo repugnabit commumeari 
etiam in proprio genere^ 
D i c u n t a l i q u i j D e u m f o l ú m cognofeere h s c f u ' 
tura in determinatione fucc d i u i n a vo luntar ia , 8c C "í»í^ 
quia hcee determinado non poteft claré videri á 
creatura,nifiper vif ionem i p í i u s D e i , i d e ó non 
pof í e illi c o n c e d í claram cognit ionem futurorum 
contingentium,nif i per claram vifionem.Sed hace R^onlto, 
refponfio fupponit fundamentum valde f a l í u m : 
quanquam enim D e u s pofsit nonnulla ex his futu 
ris,quas honefta funt,3c diuinae vokintat i c o n í c n -
tanea,fua efficaci v o l ú n t a t e p r e d e f i n i r é , eaque in 
il laeognofcere:tamen affirmare,hoc t a n t ú m m o -
do pofle D e u m cognofeere h x c f u t u r a , ve l o m -
nia,etiam p e c e a t a , p o í í e hoc modo cognofe i , i m -
probabile mih i v í d e t u r , & á diuina fapientia, 8c 
b o n í t a t e alienum.Pr2cfertim,quia D e u s n o n t a n -
t ú m c o g n o í c i t contingentiajqu^ aliquando futu-
ra lunt, ied etiam,qux nunquam c r u n t , futura ta-
men e í í e n t . f i caufie libera: hoc vel ¡ l io modo ad 
operandum c í í e n t dilpofitce,vt in fingulan trafta 
tu de hac re probatum cft .Vbi etiam oftendi, n o n 
p o í í e hanc feientiam in d e t e r m i n a t í o n e m diuina: 
v o l u n t a t i s r e u o c a r i : t u m , q u i a a n t e e c d i t , f e c u n d ü m 
rat ionem,omnem liberam d e t e r m i n a t í o n e m diui 
ncevoluntatis:tum etiam, quia alias intelligi n o n 
p o t e f t , q u o m o d ó non e í í e t D e u s autor omnis ma-
lae voluntatis,Sc laederct l iber ía t em v o l ú t a t i s crea 
t a : , v t lat iús c o l o c o deelaratumeft .Habet ergo 
D e u s a l ium modum i n t u é d i haec fu tura .Quin po-
t i ú s illa cognit io futurorum ín determinatione 
fuas voluntatis ,vt fic,non eft intuitiua, poterit i g i 
tur participatio i l l iusintuitionisper hanc feientia 
c o m m u n i c a r i . Q u o d i t a conf irmatur, 8c explica-
turtquia ad cognofeendum hase futura,duo intelli 
g imus in D e o requ irüa l t erum eft ex parte cogno-
r c e n t i s , q u ó d habeat lumen fufficiens ad p e r f e f t é 
comprehendendam rem,8c omnes caufas e ius , 8c 
quidquid poteft il las.vel i m p e d i r é , ve l impeliere 
ad operandum,ítque adeó,vt penetrare valeat,n5 
í o l ú m 
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f o ! ú , q u i d talis caufa agere pofs i t /ed quid a í l u r á ^ 
í i t , c u m quo íumirieneceíTat- iaet iam efl: e m i n e n á 
repr^fcntatio diuínce.eíTentiKjqua; ratione fu^ irn 
finita: perfedlionispoteft habere v i m fpeciei intel 
¡ i g i b i i i s j í e u f u p p l e r e v i c e m e i u s ad reprs fcntan-
d u m i d j q u o d f u t u r ú r r i e í l j p r o u t i n fe f u t u r ü e í l : 
alccrum ad hanc cbgnit ione r c q u i h t ü eft ex parte 
obi:c l i , íc i l icet ,c j> i l lad í i t c o g n o í c i b i l e f e u fcibi le í 
quadhabet futurum cont ingens ,non quia i a m i n 
re aftu exiftat in fe ipfo ( v t luprá probatum eíl:} 
h é c quia exi l lat in aliqua i m a g i n é repraeíentatum, 
tanquam i n o b í c f t o , i n quo cognofcaturjquiatalis 
í m a g o o b i e c l i u a í n e c fatis concipi poteft, n i í í in fe 
habeatformaiiter formam eiufdem rationis curri 
rerepra:rcntata,nequeperil lam reprasícntari pof-
í i t , r e m e í í e í u t u r a m ,quanuis í i m p l e x obieftum 
repr íe fentar ipofs i t , abftrahendo ab o m n i af tüa l i 
cxiftentia,praerenii,vel f u t u r a , í i c u t v idemus i m á 
g incm repraeíentare í u u m exemplar. C u i u s ratio 
e í í e videtur,quia ,reni efle fu¡:uram,nihil reale po-
nit in repofsibili/.iuod fit repre í en tab i l e per Huiuf 
m o d i imaginem. Denique , í i taiis imago danda 
eíl'et in í c i e n t i a j q u a m Deus habet de futuris con -
t i n g e n t i b u s . n o h e í T e c ni l i ipramete(TentiaDei:at g 
vero in diuina efi'entia non potel l eíTe talis repr^-
fentatio , quia oporteret eflc aliquid in ipfa e á e n -
t ia ,quod necef lar ió ,ac natural itci deberet i l l i c o n 
uenire:at vero diuina elTentia non repraerentat n a -
tuial iter,a!iqmd eíTe futurum ( v t conftat) quia cj» 
aiiquid í i t futurum,pendet ex v o l ú n t a t e e ius , na-
tural i sautem reprslentat io d i u i n í t a t i s n o n pen-
det ex v o l ú n t a t e eius. S o l ü m ergo requiritur ek 
parte o b i e d t i j q u ó d res ipfa vct é futura fit, n á h ó c 
i p í u m , f c i l i c e t , h á c r e e f le futurá ,e f l :qu§dá veritasj 
omnisautem veritas de fe cognolcibi l i s eft ab eo, 
qui fufnciehtem v i m habet cognofcendi . 
Ex bis autem duobasjqujc in Deo c o n c u r r u n t 
ad hanc fcientiam,id,quod tenet fe ex parre ob ic -
fti,de í'e non magis repugnar obijci huic fcientia: 
infu(cecreata: ,quám ipil r c i e n t i a : d i u i n x , í i alias ex 
parre c o g n o í c e n t i S j f e u ipnusí 'c ienria: , í í t fu fhc ié s 
virrus.quianullapo&ett fingi maior repugnantia: 
& d i f i i c u l í a s i n principio taftaquoad hoc foluta 
e f t , q u i a x q u é procedit in ipfamet (cientia D e i : i d 
autem,quod le tenet ex parte c o g n o í c e n t i s ^ vide-
tur p o í f e participar! á Deo per í p e c i c s intel l ig ibi- ^ 
les,8c lumen íupernatura l i ter infurum:nam per fpe 
c í e s datas ad quandam imitationemdiuinas e í f e n -
tisc potefl: reprsefentarí res futura quoad omnesco 
ditionesfuas:per lumen vero fuperflaturaliterin-
fufum poteft part ic ipan illa vis d i u i n i luminis ad 
penetraridum, 3¿ iudicandum de re c o g n i t a , n o n 
f o l ú m , qu id p o í s i t , f e d etiam quid faftura fit, per 
m o d u m c u i u í d a m fimplicis intuit ionis veritatis, 
quae v e r é habeat rationem cognit ionis intuit iua:, 
quiaatcingit r e m i p í a m f u t u r a m ( e c ñ d ú m omnes 
condittones exift enti?e tam din:indc,ac p e r í p i c u é , 
ac fi eífet reál i ter exiftensjquod eft, habere i l lam 
o b i e £ l i u é prjefentem. 
E t hic modus dicendi eft valde probabilis , quia 
l i c é t d i r e é l é p r o b a r i n o n pofsit, e fTepofs ib i l écrea 
t u r s . n o n tamen poteft fatis o f t e n d ^ e í l e i m p o í s i -
b i lem. Q u a n q u a m ( v t verum fateaOdifficilisfit. 
P r i m ó , q u i a l i cé t D e u s i l l o m o d o intueaturhaec 
futura,tamen hoc ipfum non capit humana mens, 
. q u o m o d ó fiat:fed f o l ú m id credit propter inf inU 
tam v i m d i u i n i i n t c U c ¿ l u s , & : p r o p t e r í l n g u l a r e i r f 
modum3quo fe,8«: in fe cutera omnia comprehen-
d i^ergo fatiseftjfi c r e d a m u s , p o í r e h u n c m o d u m 
v i d c n d i futura communicar i creaturae per í u p r e -
m a m fcientiam creatam , & v i í i o n e m ip í lus Dei^ 
& non per aliquam i n f e r i o r e m . S e c u n d ó , q u i a alias 
dici p o í f e t , e t i a m A n g e l u m per fpeciesinditas 
lumeii f u u m - p o í í e difto modo intueri hec futura, 
quia ipfa funtaliquo modo cognofc ibi l ia , 8cipfe 
per fpecieSj&c lumen fuum participat á D e o hanc 
v i m . Q u ó d ñ refpondcas, tale lumen , ve l fpecies 
habentes h á c v i m , n o n p o l í e effe connaturales a n -
g e l O í h u i u s rei ratio qujer i tur .Nam fi talis reprsc-
í e n t a t i o non repugnat lumin i ,& fpeciei creata:,ex 
tra v i í l o n é D e i , v n d e oftendi poteft, non p o í f e el* 
fe connaturalem a n g e l o f T e r t i ó , quia ad v i d e n d ú 
di<fto modo futuras determinationescaufarum li^ -
berarum,oportet p e r f e f t é intueri omnia,qua: tatfi 
é x parte D c i , q u á m ex parte caufeproximee, p o í -
funt ,ve lad efteftum concurrere, ve l i l ium impe-
dire^fed hf c omnia non eognofciitur perfecld ex-
tra v i í i o n e m D e i , e r g o . N i h i l o m i n ú s tamen affir-
mare ñ o n po íTumuSj i l lum m o d u m efte impofsibi-
l e m í q ü i a non oftenditur r e p u g n a n t i a ^ S c l i c é t m i -
rabilis v ideatur,mirabi l ior eft diuina potentia .In-
t e i l i g e n d a t a m é eft hec fentchtia,& limitanda.ad 
ea futura c o n t i n g e m ^ q u é e per fe p r i m ó pendenc 
á c r e a r a v o l u n t a t e m a m funt a l iqua, quíe fpeciali-
ter pedent ex í i n g u l a r i , 8c extraordinaria gratiaj 
quae datur ex fola libera D e i v o l ú n t a t e , de quibus 
eft { p e c i a l i s r a t i o . N a m c ú m tales e f e A u s í i n t i n -
differentesex fe,non t a n t ú m refpeévü voluntatis 
creat3eliber?,fed etiam refpeftu voluntatis d iu i -
h « , q u s e per hanc fcientiam infufam,vt in íe eft,n5 
cognofe i tur , ñ e q u e ipi l e í f e ó t u s p o í T u n t per ean-
dem cognofci .Nequc enim fieri poteft, vt per a l i -
q ü a m fcientiam i n t u i t i u é videatur e í í e í l u s con -
tingens futurus,per quam videri non poteft caufa 
libera,&; interna eius determinatio, feu v o ! u n t a s , á 
qua per í e p r o x i m é p e n d e t , q u ó d talis effedus fu-
turusf i t . Q u o d e x h i s , q u « i n f r á d e cognit ione 
prseteritorum d i c e n t u r , e u i d e n t i ú s conftabit. 
Secundus modus explicandi hanc feienciam eft, j - ; j¡efpeip 
v t p e r e a m f o l ú m abftraft i t ié cognofeantur hxc ' ' 
futura-,ad hunc autem feientise m o d u m , p r í e t e r fpe 
cies repríEífentantes ipfum e f í e d u m , q u a : p c r íe fo-
la: p o r i ú s a d apprehenfionem í e i u i u n t , q u á m ad 
i u d i c i u m , n e c e í r a r i u m e f t a l i q u o d m é d i u m , q u o d nuom¿j¿f¿ 
e u i d e n t e r v e r i t a t e m o f t e n d a t , v t d i f í í c u l t a s í u p t á 7^ ; i J , o • r r • n J- i r tur A cor.hr.» 
t a a a , i n q u a v e r l a m u r , l a t í s o f t e n d u : h c c a u t e m 
m e d i u m j C ü m non polsit e í l e caufa j ve l e f í e d l u s , ¿, , . 
v e l a l i q u o a a l i u d l i g n u m ex re ipla l u m p t u m , v t . . i- r 
i b i d e m e t i a m o f t e n f u m e f t , n e c e í í a r i ó eíTe debet ¿f, . I -
ipfamet reuelatio diuina,in íe includens diuinam ^ 
autoritaten^&teft if icationem, euidenter per l u -
men huius íc ient ise manifeftatam, nul lum enim 
al iud m e d i i í m fupereft,vt ex d i ¿ h s c o n f t a t : q u ó d 
autem h o c p o f s i b i l e f i t , f a c i l é perfuaderipoteft, 
quia nu l lam inuoluit repugnantiam j 8c quia l u -
mine prophetico fsepe hoc modo oftenduntur 
futura. 
Sed tr iplex oceurrit in hoc diffieulras. P r i m a i . o h i e ñ i é l 
eft,quiahaec cognit io v ideturad í i d e m pertinefe, 
n i t i tur enim teftimonio reuelantis. N e c refert, 
q u ó d itlud euidenter c o g n o f c a t u r , ; q u i a e u i d e n ü a 
in re f t i í i cante non excludit fidem. K e f p o n d e n t 
a l i q u i , a í í e n f u m e u i d e n t e m i n atteftante íeparatú 
á yifione eífc fidem, con iunf tum autem cum v i -
íxbttá 
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í íone no eííe fidemtfed hoc eíl dlccre,í íde q ü o a d 
íub í lan t iam, & intrinfecum modum ipfius a í t u s 
eíTe in anima Gbrif t i , Ucéc non quoad dénot-nina-
Rífyonfio. t ionem; quod tamcn falfum ert-K-eípódetur ergo, 
negando aírumptum,eft enim de eilentia ñdei in? 
f u S , vt nicatur diuina sutoritate credka, & non 
euidenter cognica per ipfam reuelationem. Vnde, 
quáuis.Portaile (ides non necefiarió excludat cog-
ni t ionemenidcntemDei teftifieántis a íubiecloy 
feu perfona credente,& prxfertim , quando CUH 
derttia i l i aer t infer ior i sord in is . íumptaex ahqui-
bus na turaübas lignis,vel eft'e(aibus,tamen necef-
larió excludit euidcntiamab ipíoaílenfa, , 8c me-
dio,quo diuino ceflimonio fidem pr?bét>eft enim 
de ratione affeníus tidei,vt ka fit ccrtus, vt camen 
eiuscertitudo non fundetur in euidenda/ed in fo 
io diuino te l l imonio Lrcdito,8c obfcuré cogni to: 
at vero hsec cognitio fcientia: infuíse eft m fe eui-
densrupematural ic lar í ta te & euidentia, orta ex 
ipfomet lamine talis Icientis^n qua cercicudo iu -
dici j ,&. aílenfus eius íundatur ,8c ideó talis cogni-
Dubtum. t i o non eft ficlei>recl perfeftioris rationis Tuperna-
turalis,&; dicicur rcientia,quia eí l in íe euidens, 8c 
certas 
Sed occurrit fecunda difficultaSjquomodó fieri 
poísi t , v t intelleótus habeac fupernaturalem eui-
RefponRo, dentiarnOeiteftiricantis per cogni t ioncm, quas 
^ " ' non fit clara vií io ipfius D e i . R e l p ó d e t u r i A d hoc 
in te l l igédum,duo oportet explicare: alterum eft, 
q u o m o d ó Deus in te r iús loquatur intelle¿tui, non 
oftendendo claré,8c in tu i t iué íe i p fum, ñeque re, 
fítHS ani- de qua loquitur^eft enim hocob(cu rú , cum Deus 
m £ quomo- non loquatur per figna,aut verba adplacitum fig 
dé loqHa- niíicantia.red lolum per conceptus intelledtuaies 
tur, naturaliter reprsefentantes-.quodtamen fsepe hoc 
modo loquatur ,dabitan non potefl; per huiulmo 
d i enim locutionis modum reuelauit A n g e l é fi-
dem,GÚm eos ercauit:8c fortaíle etiam A d ^ , & ali-
quibus Prophetis.Poteft autem hoc i t x explicari, 
q u ó d Deus interiús loquatur^formando in ir.telic 
ftu conceptum/eu aclualem apprchenfionem íl-
liusrei.quam manifeftare v u l t , quod faceré po-
tefl:yvel dando fpeciesnouasjvelmouendo mtclie 
¿ t u m talibus ípeciebus informatum ad formanda 
talem rei conceptionem p o t i ú s , qnám aliarn , v t 
verbi gratia,ad cócipiendum Deum, v t t r inum & 
vnum,vel quippiam fimile.Sed tune oportet alte-
'£utdíntiá rum explicarejícilicet^quomodó cúm Deus iralo-
JDeiteftijiíZ quitur,poísi t euidenter oftendere, fe eíTe , qui lo-
tisquomodó qu'.tur,non manifeftando claré fe ip íumrquod hoc 
. lAlmi paf- m o d o i n t e ü i g i potef l , quia,cúm Deusanimaelo-
J í u quitur ypotcít fimul daré vim,8c lumen fupernatu 
rale ad intuendumy8c quidditat iué cognofeendú , 
qua:,8c qualis fit tila locutio:ex quo euidenter i n -
telligetur,illam eife talis rationis,vt non pofsit ef-
fe,nifi á Deo ipfo immutante intclledlum. Exem-
plis explicari poteí l jpr imó in íupernaturalibus :ná 
íí quis euidenter videat a¿ lam, vel habitum fidei 
infufe ,& quidd i ta t iué illum cognofear, claré v i -
debit,illam eíTe entitatern fupernaturalem, qua; ab 
- a l io ,quám á DeojCÍfe non po te í l .Secundó , ex re-
bus humanismam fi íatis pcrfpeílam habeam v o -
cem alicaius,illa aadita,euidenter intelligam,eum 
€Íre ,qui loqui tur quanuis perfonam non v ídeam. 
S i c e r g o i n t e l ü g i t u r Deus habere pt oprium mo-
dum loquendi,íeu fupernaturaliter immutandi i n -
telle¿lum:íicut enim proprium eíl P e í i l labi men 
Artíc*L 
A tijitahabere po te í l proprium modum loquendi 
i l l i ,quo modo claré euidenter cognitOjVt f ¡ciié d i 
uino lumine cognofei p o c e í l , e u i d e n t e r coní tabic 
eodem luniine,ÜcLim cííc ,CjUÍloquitur, Se coníe-
quenter erit eu id ínSj i ta rem ie habere, ficut men-
te co'ncipitur,íeu auditur; 
Sed tune eí l tcrtiadifficultas, quia huiüfmodi ObU-Uto. 
cogni t io imper íec ta videtur, &: fnperfluá anirnje 
Cbriíl¡;quse Omnia videbat in Verbo. Q u i d enim 
atnne^per teftimonium,etiam euiüens,audife,ali 
quid elle futurum,quod quis claré v ide t , pt out in 
fe fu tu rume í l í R e í p o n d e t u r . h u n c modum cog- RVftienf¡o 
nitionis poíle dici imperfe í tum negutiue , id e í l , 1 
minús peifeLh]m,quám fit ipfa vif io in tu i t iua : nó 
tamenpñMtitt l^mi nullam maiorem perfe í l io-
nem excludit,&: in fuo genere perfeí l ionem masr 
nam continetjincludit enim diíl indlam cognit io-
ncm rerum fingularium, qua; f u t u r ^ í u n t j S c eo 
modo,quo futuras fun^Sc continet etiam aliqunm 
euidentiam illius veritatis,fcilicct, quód tales res 
futurae fun t . Ac proinde non eíl ita imperfeclus 
g hic modus cognofeendi^'t Chr i í l o rcpugnet.Su-
perfluus autem eri t . f i prior eíl pofs ibi l i s ,namíüí-
ficit vnus modus cognofeendi haec futura in p r o -
pr iogcnerci l le autem erit per fimpücem eorum 
intuition.é,fi poísibil iseíl : f i autem talis in tn i t io 
non cífet po(sibilis,vclnon eííet data animas C h r i 
í l^al tera reuelatio non eííet fuperflus, nam tahs 
cognit io ad plura eííet vtil¡s,fcilicet,ad perfeíftam 
prudentiamj&c prouidentiam, 8calia, quseíuprá 
di¿la íun t . 
Exhis,quce d e f u t u r i s d i i í l a f u n t , i n t e l l i g í p o -
t e f l , q u o m o d ó per hanc feientiam cognofcat ani-
,ma C h r i í l i r e s p r x t e r i t a s tali tempore, 8c modo 
fuifle. Dupliciter enim pote í l huiüfmodi prxte-
r i tum cognofei.Vno modo per modum memorias 
rel i í l íeex prxcedenti cognit ione. E th ic modus 
-in praeíenti difficultace p r imúm non po te í l eíTe 
vniuerfalisjquia non omnia p re té r i t a aftu fucrunt 
.cognita,v^lconfiderataab anima Chr i í l i ,quar ido 
fuemtpra : fen t ¡a ,quodin ijs prseíértim , quaefue-
runt an te ,quám illa anima crearetur, eíl manife-
ílifsimum, 8c deinde hic motus memoria; (v t ego 
opinor ) non pertinet puré ad feientiam infufam, 
Vt fic.Neceílarium eíl enim, v t quis poícit recor-
^ dari prarteritorum ex v i pr^cedentis cpgnitionis, 
v t e x illa aliquid in memoria re l i f tum fit, quod 
fit principium itliusrecordationis, 8c quoad hoc 
mifeetur aliquid feientiaeaequifitse, feu experien-
ti^.faltem incelleflualis, quanuis i l l u d , quod per 
hanc memoriam acquiritiir,pofsit effe fupernatu-
ralem á fupernaturali a í tu re l i í lum fit. A l i o ergo 
modo pote í l praeteritum cognofei in fe, vel i n ma 
caufa,ex v i folius luminÍ6,8c Ipecicrum infufarum, 
8c hoc modo ex i f l imo , eandem eííe rationem i n 
cognofeendis praeteritis effeftibus liberis, feu con 
tingentibus.qaae eíl in futuris, 8c ita non miniis 
pertinet ad donum prophetias, hac q u á m il la. 
Et racio e í l , quia po í l quám res prs ter i j t , 
iam nó magis haber eíre,quám res futura,8c ficut 
propofit io de praeterito eíl de te rmínate vera^uia 
res aliquande iam fuit,ita propofitio de ftituro,eft 
etiam determinaré vera, quia res aliquando erit . 
Cognoui t ergo anima Ghríftí ha:c p r e t é r i t a alte-
ro ex duobus modis, quibus diximus cognouiíTe 
futurarquifacilépoíTunt applicari/eruata propor-
t¡one,8c pofterior videtur vniuerfalior, n á quód 
ftiundus, 
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mundus^erb igrat ia . ta l id ie i n c e p e r i t , c ú m ex ib- A 
la O c i voluritace.depehderit, non videtar poíTe 
in fe incu ic iaé videri per í ü l a m í c i e n t i a m infufam, 
qua non videtur ipfa voluntas D e i . E c i d e ó , í a l t e m 
in huii^modi e i í e f t i b u s j videtur heceflaria c u i -
d e n t í a t e í t i f i cant i s . 
S E C T I O í 1 1 . 
V t r u m r e s / u p e r n a t u r a l e s , f e u m y j l e r i a 
g r í i t i & i C o n n e d n t i i Y j u í > o h i e B o h m n s 
/ c i e n t i < e . 
N hac re cxpllcanda fcré nulla efl d i f f ieul tas ,ná 
propter has res cognofcendas videtur príefer-
tim pofita hsec (cientia,vnde \\\<P. videntur eífe 
quafí obieftum m á x i m e proprium, & accommo-
datum tali fcientiae. 
D i c e n d u m e í l e r g o , c o g n o u i í í e anima Chr i f t í 
per hanc (cientiam q u i d d i t a t i u é , & i n t u i t i u é , res 
creatasfupernaturalesin íubf tát ia , aut m o d o f a o j ^ 
per propriasearum í p c c i e s , &, in proprio genere. 
Ita í e n t i t D . T h o m . h í c , & Dodlores in. 5. d. 
neq-, in hoc inuenio contradicentemj 8c ratio e í l , 
quia iftas res func íinicae perfeftionis* ergo poí lurit 
reprseíenrari , prout in fe í u n t , perfpeciescreacas 
ciuCdemordinis', ergo poilunt etiam lumine fini-
to e iu ídé o r d i n i s c l a t é , 8c q u i d d i t a t i u é cognofci; 
ergo potuit c o m m u n i c a r i a n i m í e Chri f t í huiuf-
m o d i fcientia harum rcranT,ergo c ó m u n i c a t a eft. 
Probatur haec vlt imaconfequentia. P r i m ó , quia 
(v t oftenfum cft ) decu i t , vt haec omnia per fe f t é 
cognofceret , non t a n t ú m in V e r b o , fed etiam in 
proprio genere.Secundo, quia, cxim ipfe fit autor 
gratise,& rupernatürai ium m y f t e r i o r ü m , d e b u í t 
habereperfeftam fcientiam e o r u m . í e r t i ó , q u i a l u 
men h u i u s l c i e m i s j u i t fuperioris ordinis ( v t fu-
prá d i í l ú e í t ) & habuit fpecies inte l l ig ibi lespro-
port ionatas^rgo. 
li.ohieftio. Sed obijcier p r i m ó aliquis de grat ia , quse e f í e n -
tialiter e í í participatio quíedam diuinse n a t u r a 
vnde nó videtur p o í í e q u i d d i t a t i u é c o g n o í c i , mfi 
cognita eodem modo diuina natura, quod non fit Q 
Refponjio. ni{j per beatárn vif ionem. K.efpódetur tamen, ne-
gado confequentiam,quia etiam omne enseftpar 
ticipatio primi entis, Se omnis intclleftus creatus 
cft participatio increati intel leftus, & tamen pof* 
í u n t in proprio genere cogno íc i - .d i c i tur c r g ó g r á 
tia participatio d iu inx naturx,non quia e íus eflen 
t i a c o n í l f t a t in aliqua habitudine diuinae naturse, 
v t ratione i l l iushabicudinis cognolc i non pofsit 
fine clara cognitione diuina: naturse; (ed vel quia 
á d i u i n a n a t u r a , v t á p r o p r i a cau lae fnc i é t e ,&: e x é -
plari procedif.vel fímul etiam , quia maioré q u á * 
dam fimilitudinem, &: fingularem c o n u e n i é t i a m 
habet cum diuina nátura ,quia eft fuperioris 8c d i -
uini ordinis. Sicut lumen folis eft participatio lu -
cis,8ctamen videri 8c cognolc i poteft , non vifa 
luce. 
i . Ohteftio. S e c u n d ó tamen obijci ,aut quseri poteft de ipfa 
vifione beata.qus res eft creata, 8c íupernatura l i s , 
8c tamen videri n ó poteft per hanc fc ient iam, fed 
í b l ú m per v i í i o n e m Dei .atque a d e ó íe ip la : quia, 
c ú m effentialiter terminetur ad D e u m , v t prasfen 
t c m f non videtur poíTe e x a f t é c o g n o f c ^ n i f i illo 
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afí:n,quo fimul v i d é a t u r Deus .R.erpondctur , fer- Refponfio. 
monem e í r e p o f í e , v c l d e vifionibus aliorú Beato-
r u m , vel de propria vifione ip í ius animas C h r i f t u 
P r i m ó ergo,quoad v i f i o n c s a l i o i ü ^ r o b a b i i e m i -
h i videtur^potuilTe in proprio genere c o g n o í c i 
per hanc íciétiarrt per proprias fpecies, atque a d e ó 
per propriam cognitionenijdift inftam á vifione 
ipfius D e i . C ú emm illa vifio fit qualitas creata,di 
ftinfta á Dco,8c in fe finita;', n ihi l repiignat in fe 
ipfa viderij 8c cognofei per propiam í p e c i e m , 8c 
cogni t ionem j diftinftam á cognitione D e i , quia 
l i cé t illa vifio habeat quandam habitudinem tran-
í c e n d e n t a l e m ad D e u m , n ó p r o p t e r e á necelle eft 
v i d e r i claré D e u m ad videndam hanc vif ionemi 
8c habitudinem eius:fatis enim crit quafí abftra-
ftiue c o g n o í c i i n illa,8c per il lam , D e u m i p í u m , 
c ú m Deus í o l ú m fit terminus quafí é x t r i n l e c u s 
illius habirudinis. 
D i c e s . í l l a v i f i o e f t f i m i l i t u d o D e i , Screpr^fen- ohieñio]. 
tat i l lú jergOjv i fa i l la ,neceírar¡um eft ih illa videri 
D e u m . R^efpondetur,negando confequentiam, J - »• 
quia illa vifio ñ o n eft fimilitudo obiedliua , fed e)É0ttJ10t 
í o l ú m eft ratio c ó g n o í c e n d i . i n f o r m a n s intelle 
ftum: vnde l icét o b i e f t i u é . c o g n o f c a t u r , fi tamen 
ipla non ihformat i tuc l l e f tum, non conftituic 
v identem: vnde non eft neceíTe videre D e u m , 
prout in fe eft, ficut poteft claré videri aliqua ípc 
cies intelligibilis, non claré v i í a r c , quam repra:-» 
fentat: vel ficut aftus charitatis , quahuis t e n d a é 
i n D e u m , v t in fe eft,videri tamen poteft, non v i -
fo D e o ; idem maiori ratione dicendum eft de ha-
b i t u j v e l d e i p í o lumine glorise, q u ó d non tarri 
p r o x i m é , 8c a(5lualiter rc(picit D e u m , ficut ipfa 
vifio; 
S e c u n d ó , quoad propriam vif ionem ipfiuf-
met animse G h r i f t i , d i c é d u m eft,non fui í le necef* 
farium alium a f t u m , fed per ipfummct illum cla-
ré cognofeere, 8c intueri , qüia ille «¿ tuse f t perfe-
¿ l i í s i m u s , 8c m a x i m é immaterialis ,.8¿ in feipfum 
refleftitur: ficut etiam non videtur ille aftusper 
fpeciem intell igibilem á fediftinflam, í e d f e ipfo. 
P o í T u m u s t a m é diftinguere illum a£i:um,vel q u a -
tenus d i r e f t é terminatur ad V e r b ü , vel quatenus 
quafi concomitanter eft vifio fui ipfius: nam fub 
hac fecunda ratione eft cognitio fui, n ó in V e r b o , 
fed in íe ipfo;8c fub hac ratione dici poteft q u o d á 
modo vifio íui in proprio genere. V n d e eft etiam 
probabile, per illam vifionem p o í í e ad eundem 
m o d u m vider i vifiones aliorum Beatorum : quia 
8c habent iríter fe magnam fimilitudinem , 8c illa 
v i f i o , c ú m fit altioris ordinis, videtur habere v i m , 
v t per idem pi incipium cognofcat,8c le ipfam , Se 
rationem luam fpecif icá , & reliqua indiuidua fub 
illa có ten ta .Probab i l . i or tamen videtur prior m o » 
dus,8c ad intel l igendum Facilior. 
T e i t i ó t á n d e m quaeret aliquis de myfterio I n - b M u m , 
carnat ionis , an cadat etiam íub obiedium h u i ü s 
í'cientÍ3e,8c po í s i t per illam cognofei. E t quidem, 
fi loquamur de myfterio, vt includit to tum inte-
g r u m terminum l u u m , fie certum eft,non p o í í e 
c laré videri ,aut íciri per hanc fcientiam , nam i n -
cludit ipfam perfonam Verbi,qu3e n o n nifi per v i 
fionem beatam videri poteft.Difficultas ergo í o -
l ú m poteft e í l e de modo vnionis ,qui eft in h u m a -
nitate,an pofsit per hanc fcientiam claré videri: v i -
detur enim non pofIe:tum quia eft quafi aftualis 
inexiftentia, 8cadhseíio h u m a n i t u i s a d V e r b u m : 
n o a 
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nonergo vidcr i po te í l nifi In Verbo:tnm ctinm, A 
q iüae í t rupe r io r i sa rd in i s^uámgra t i a .vc l omncs 
Rejponfio. resalia; ínpernaturales. N ihüominús probnbiiius 
videtur,e:iam hunc nioclum cohtinen (ub obie-
¿to hu^us ícientia;, qaia fimpliciver efl res creata, 
8c ideó non rcp'ignat cognofci per ícientiam in 
proprio genere. Deinde,c |uiaí icut hicmodus effc 
•aclualisccniunftiocumVerbo3ita vino efl: aftua-
lis con iun í t i o in luo ordmecum Deo; Se r e í p e d u 
vcriufque Vcrbum (euDeusfe babee vttcrminns 
cuiuídam habitudinis tranfeendentalis: ergo eft 
' eadem ratio de vtroque.Dcnique non viderur re-
pugnare, vt videatur claréaliquod accidés,&: mo-
das inhserentiíe eius, non videndo claré fubieftú, 
c u i i n h ^ r e n í i c e r g o e í T e p o t e f t i n p r o p o í k o . Ve-
rum eft tamen, híec omnia , quee dicunt intrinfe-
cam habitudinem ad Deum , prou: i n íe ef t , non 
ira exafté & perfeíté cognoí 'ci ,quantum ex parte 
fuacogno íc ipo í íunc , extra vifionem ciará ipfius 
Dehquiahabitudoad aliquem terminum, tanto 
perfe¿liúscognoícitur,cseterispariuus, quan tó 8c 
ipfe terminas perfediús videtar,&. ideó, Ucee hasc 
omnia videri porsint,8c quiddi ta t iuécognofc i per 
hancfcientiamjnon tamen comprehen í i ué . Et in g 
hoc pote í l conl l i tu i differentia inter hunc m o c i ú 
vnionis ,& m o d u m exiíl:endi ,quem babet Corpus 
Chr i f t i in Euchariftia : bic enim,cum lie quafi ab-
folutus,8c non pendens,per fe loquendo,in íuo ef-
í e ^ e l i n c o g n i t i o n e ^ á d i u i n a perfona tanquam á 
termino^poteftper hanefeientiam, non ío lúm v i -
<ier¡,prout i n fe eít-fed etiarn comprehendi. Et ex 
his facilé iudicari potefl: de alijs íupernaturaíibus 
rebus/eu myíleri js creatís. 
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, V t r u m o m r i e s e f f e c l u s p o f s i í i l e s d m n < t 
o m m ¡ } 9 t c n t U c a d a n t f u h h a n c f e i e n -
D . Thom. 
QaietAnus. 
Durand, 
R k a r d , 
Marfil. 
t i d m . 
Ars negatiua huius qiiEÍlíonis ' quamuis non 
expreíié dicatur,videtur tamen rupponi á D . 
T H o m a , Ca¡e tano,& alijs hoc loco; Duran-
do,R.icardo,& alijs.d. i Mar f i l , q. i o. fentiunt 
en imjCht i í tum non cognoui í í e plura per ¡cien-
tiam infaíam,quám per beatam',& A u g u í t . vbiq; 
íignijicat,rcientiara matutinam, Gr yejjwtmatri,c\j:\ 
ca eaídem res verfari.Et probari poteft^quia vide-
tu r imporsiblle,rcieritiam finítam hxc omnia pof-
fibilia aftu fub fe cóprehendere . P r i m ó , quia opor 
teret lumen talis ícientise habere infini tum aug-
mentum intentionis:probo,quiaillud lumen non 
ex vifoliusperfeaionis ípecificae & indiuifibiiis 
extenditur ad omnia illa obie£la: tum,quia ell: qua 
litas quadam intenfibilis, Scremirsibilis ; ergo, 
quó fuerit perfe¿lior,vel minus perfefta, eó pote-
r i t ad plura , vel pauciora obiefta ex tendí : t u m 
Ctiam, quia alias quicunque haberet lumen talis 
fpeciei,cognoícere poíTethcec omnia pofsibilia:er 
go poteft dari lumen huius feientis: tam paruum 
feu remifTum, v t non fe extendat ad cogno-
ícendos omnes effeftus pofsibiles; ergo illud l u -
men fufficiet ad to t effeclus cognofeendos, Se 
non plures: ergo, v t fe extendat ad plures, ne* 
ccíTe eft augeri feu intendi : ergo , v t exten-
A r t l c . L 
datur ad omnes pofsibiles , neceíTe efi:, vt an.g. 
mentum eius in i ahnkum .fímpiieiter profe-
cía:, perififtendo femper intrá eandem Ipecicm 
feicncis:, 8c luminis :atque a d e ó , / ! anima Chr i -
ft i iam habet t o i u m hoc lumen, neceiíecíl: , c í í e 
in f in i tum. 
Q u ó d fi dicatur5hoc lumen , qualecunque fit, 
de fe lufíicere ad omnia ha;c pofsibüia cognoícé-
da^i omnium babear fpecie?, í k u c lumen iritelle-
ftusfufñcitadomnianaturalia. Contra hoc feré 
eodem modoobijcipoteftjquiaoportebit ad re-
pr^ientandasomnes res pofsibiles, infinitas ípe-
cics inte l l ig íbi les infundi ,quianon poíTunt res ta 
varias, tamquediuerfe, quje n o n i n vno aliquo 
obiefto íupe r io r i , (ed in íe ipfis reprjefentantur, 
per vnam fpec¡em,nec per finitum numerum ipe-
cierum reproeíentari. Et augetur dif í icul tas^uia 
f¡i Chriftus per hanc feientiam cognofeeret hcec 
omnia,comprehcndcrec eílentiam D e i , quando-
quidem cognofeit totum eiusobieftum.üluciique 
cóprehendi t . Q i i o d co.nlirmatur,quia mui t i íunt 
,efíccl:us pofsibiles,qui pendent ex íola efficacia d i -
uine omnipotenti^,&: in creaturis nihi l fupponút , 
proeter non repugnantiam,feu obedientialem po-
tentiam. 
Cont rar íam fententiam tueri videntur M a g i - M*g. 
rcer,Alexander Alenf.Sc alij,qui d i c u n t , animam ¿ lenf , 
Chri f t i habuiíTe feientiam horum omnium pofsi-
bi l ium^Non enim hoc l imitantad feientiam bea-
tam,6c videtur mul tó verifimiliusin hac feientia 
infuía;quia, c.ucd per hanc ícientiam hcec omnia 
cognoícan tur ,nu l l á inuoluit repugnantiam : non 
efl: ergo haec perfedtio animee Chrif t i neganda, 
cum alioquixorirfentanea videatur his,quje in Scri-
p tura ,& Patribusdicuntur deChrifto,fcilicet,c^ 
omnia cognoícat ,&; quód ineo fint omnes thefatt-
rijíi¡>ienti<7& jeientia De i , & fimilia : & quia hoc 
modo tota capacitas intelledtus Chr i f t i , tam natu 
ralis, quám obedientialis, veriüs dicetur habere 
a ü u m íuum perfe(a:um,&; adasquatum.Antecedts 
autem oftcnditur,quia in primis ex hac feientia no 
fequitur comprehenfio D e i , feu diuinas omnipo-
tentl3s,quia per hanc feientiam non videtur Deus, 
prout eft in fe:fed,ad {ummúm,per effeftus fuos á 
pof t í r io r i cognolci tur ,vt fequenti leftione d icá , 
&¿ ideó per hanc feientiam comprehendi non po-
terit.Neque etiam per vifionem beatam, quia illa 
non perficitur in fe, propter c o n i u n d i o n é huius 
fcientias,fedconccmitanter íolúm fe habet, & íí 
vna perficeret aliam,potiüs feientia beata perfíce-
rerinfufam,quám écon t ra r io , quia haec eftinfe-
rior^Et ratio eft elara,quia per hanc feientiam non 
videntur eftedhis D e i in Deo, fed in proprio gc-
nercSc ideó ex Tola cognitione ipforum effedhm 
n o n a u g e t u r v i f i o D e i m f e ^ ideó non compre-
henditur. Deinde nec ad hanc feiétiam requiritur 
infinita intenfío ex parte luminis, fed idem lume 
indiuiíibilc ex v i fu? fpeciei poteft intel l igi ad hoc 
fufficiens,vt bene,referendo primamopinionem, 
refponíum cft.Et confirman poteft, nam datur lu 
men,quod ex v i fux fpeciei in quocunque o-radu 
fufficiet ad videndum Deum, prout in fe eft: cur 
ergo non poterit dari luffieiens ad vidédam eolle-
ftionem omnium creaturarum pofsibi l ium, qua; 
ipfo Deo inferior eft í l tem datur lumen fuperna-
turale,quod ex v i fuse ípeciei fufficit ad c redendú 
omnia reuelabilia á Deo,6c ü de feftc reuelaren-
tur 
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r u r o m n i a , p e r . í d e m lumen omnia crederentur: A 
ergo poted etiam infundi lumen íc i ent iae íu fhc iés 
ad omnia fcibilia^ucs continentur in poter ía D e i . 
Deniqueneqt ie infinita m u l t i t n d ó í p e c i e r u m i n -
t e l l i g i b Ü i u m eft ad hoc necef íar ia ,quia p o t e í t vna 
f p e c i e s i n t e l i i g i b i l i s j e í T e p r i n c i p i u m cognofeendi 
res infinitas n u m e r ó , v e l fpecie differentesfub ali« 
quo cerro gencre,vt in ípec iebus angelicis freque 
t iús docent T h e o l o g i : e r g o c ú n \ g r a d u s &: gene-
ra rerum fint ñni t3 ,poterunt per fínicas fpecies re -
prefentari.CXriin i m ó non videtur i m p o í s i b i i e , v n á 
í o l a m ipeciem intelligibilem reprseíenrare omnes 
creaturas pofsibiles^uiaCvt eft probabi í i s opinio) 
poteft duri fpeciescreata r e p r x í c n t a n s D e ú . p r o u t 
in íe eft.fed magis eft repr^fentare D e u m , q u á n i 
o m n c s c r e a t u r a s : e r g o . Á d d e , p o í í e D e u m fine fpé 
ciebus inh3órcnt ibus , fupplere per potentiam fuá 
earum n e c e í s i t a t e m , Scefficacitatem: ergo hoc 
etiam modo p o í í e t eleuare á n i m a C h r i f t i a d c o g -
nitionom o m n i u m extra V e r b u m . 
In hac re nihi l certum def in iré p o í í u m : fateor 
t a m e n ^ u l l a m e f í e e f i i c a c e m , aut valde probabile 
ratlonemjqua; oftendat,huiu'modi í c i e n t i a m n o n 
p o í í e communicari creaturje per lumen aliquod íu 
perioris ordin l^Ss per fpecies perfedas , &: valde 
vniuerf: les ,vt argumenta fecundo l o c ó fafta,fatis 
probare v i d e n c u r , S ¿ p lañe ¡ta f e n t i t D . T h o m a s 
M'tmit q - i o.de verit .arcic .5 .ad. i . A n vero defafto com 
CÁritfi no» rnunicatafit haecfeientiaanimas Chr i f t i , incertum 
hii'uHitfcisn efttpiacet tamcn íent iré , (8c loqui cum c ó m u n i o -
uá infalam ri fententia, q u ^ etiam D . T h o m » eft: praefer-
mniZcret- t im infrá.quaeft. i 5. art. i . ad . 2. R a t i ó v e r é non 
tumü pof- eft, quia hoc fit I m p o í s i b i l e ( v t d i x i ) í e d quia non 
fibilim. n e t e f f a r i u m , ñ e q u e eft v l lum (ufficiens funda-
m e n t u m a d i d a í í e r e n d u m ; 8c quia non oportet 
plura feire per í c i e n t i a m i n f e r i o r e m , q u á m per fu-
p e r i o r e m . A c denique,quia non omne id, quod no 
'v idetur apertam contradift ionem implicare , fta-
t im tr ibuendum eft an imceChr i f t i , pi asíertim ¡n 
his rebus , quae n é q u e ad maiorem p e r f e í i i o n e m j 
n e c í a n f l i t a t e m m u l t ú m conferunt. 
S E C T I O V . 
V t r u m D e u s , )?t t r i n u s & ' P n u s , c a d a t ^ 
J u b o h i e B u m h u i u s f : ient i<z. 
D l í t u m eft de creaturis.fupcreft, vtbreuiter , le D e o ipfo d icamus , d * quo D . T h o m a s hic inqui t jChr i f tum per hanc í c i e n t i á o m -
nia cognouif fe , praeter D e i eíTenciam : eodem 
f e r é m o d o loquitur D u r a n d u s i n 3.dift. i^.q,5. 
D l c o tame p r t n c , ri'má Chr i f t i per hanc feien-
tia c o g n o u i í T e ÍDeú quoad v n i t a t é eius,8c omnia 
attributa e í l eh t ia l i a , í o Iúm fetentia ^«Mjfeu á pofte 
r i o r i , quatcnus per creaturas cognofei p o í í u n t , 
Hiec conclufio eft c e r r a , 8 c á n e m i n c n e g a r i p o -
teft,quia prr éffeiftus D e i c o g n o í c i t u r ipfe D e u s , 
t incó p e i f í í f t i u s , q u a n t ó Se cffeclus p e r f e f t i o r é s 
funt,Se m e l i ú s cognofeuntur , 8c comprehendun-
tur:;ed Chrif tus per hanc í c i e n t i a m o p t i m é c o g -
nouit p e r f e f t i í s i m o s e f f e f t u s I^ei.ergo. E t c o n f i r -
matur ,nam A n g e l í cognolcunt D e u m v n u m , 8c 
att i ibutaeius per í c i é t iam inditam,8c per c f í e á u s : 
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e r g ó m u l t ó magis anima Chr i f t i per hanc feien-
t iam.In quoeftdifferentia notandainter C h r i f t ú , 
8c Ange los :Oeus enim confiderari poteft , v t au -
tor natura:,&C gratÍJe,Sc v t finiis naturalis , ve í fii» 
pernaturalisipriori modo manifef tátur per natu-
rales e f t e f í u s , 8c i t a - c o g n o í c i t u r ab Ahge l i s per 
feientiam inditam ,$cconnatur2lcm:pofien0rive 
ró modo cognofei poteft per c f t c í h i s í u p e r n a t U i á 
les,quos A n g e l í per iílam íc i ent iam attingere n o n 
p o í í u n t : anima v e r ó Chr i f t i fub vtraque ratione 
eum cognofeit per hanc feientiam, quia lumen i l -
lius eft í u p e r i o r i s o r d i n i s j quo n o n t a n t ú m natu-
rales, í ed etiam fupernaturales e í í e £ l : u s i n t u e t u r , v t 
oftenfumeft. V n d e fit, c o g n i t i ó n e m D e i , q u a m 
C h r i f t u s h a b u i t per hanc í c i e n t i a m , e í f e í u f f i c i e n -
tem ad amandum D e u m amore i n f u í o , 8c ÍUperna 
t u r a l i , quia eius cognit io fimpliciter eft ordinis 
diuini ,8cfupern;\turalis.Ex ¡ u x t a hanc conclufio-
hem e x p ó n e n d u s eft D . T h o m a s h i c , negat enim 
cognofei D e i e í f ent iam per hanc feientiam , quia 
n o n q u i d d i t a t i u é cognofcituricOgnitionem enim 
imperfedam ,8c á pofteriori,negare non p o t u ^ S c 
candem c o n f i t e t u r D u r á n d u s l u p r á c i t s t ó loco. 
D i c o f e c u n d ó . V e r i f i m i l i u s eft etiam cognofee- friftitds oh 
re animam Chr i f t i per hanc feientiam myfter ium ief luwfcie» 
T r i n i t a t i s , q u a n í u m ad,íí« c/?, magis tame diftin-» w/ufie 
£lé,8c e x p r e í í é j q u á m per fidem cognofeatur. P r o Chrifii'» 
batur p r i m ó , q u i a inconu;niens eft, dicere ,cogni-
tionem Dei ,quam Chr i f tus extra Verbum^vt v i a -
to^habuitjfoiffe miniis perfedam/al te in ex parte 
obiefti,8c quoad ea,qüK de D e o cognouit , q u á m 
fit noftra ñ d e s . S e c u n d e , q u i a alias f e q u i t u r a p e r t é , 
C h r i f t u m vt v ia tore in ,ncn potuifle orare ad P a -
trem,quantum erat ex v i h ü i u s íc ierit ise , quia v t 
fie non cognofcebar iilum:8c e á d e m ratione fequt 
t u r , n ó p ü t u i f f e amare o i f t i n í t é t r e s p e r f o ñ a s d iu i -
n a s , a c denique í e q u i t u r , n c r i pó tu i f i f e fóqu ide ; 
myfterio Tr in i ta t i s .n i f i vtendo feientia beata, c ú 
tamen eodem modo de hec myfterio fuerit locu-
tus,ficut de futuris cont ingent ibus , 8c cogitatio-
nibus c o r d i u m . T á n d e m non eft i m p o f s i b í ! e , c o g -
n o í c e r e hoc myfter ium per hrne í c i ch t i . -m, v t la« 
t é in genere difputant Dodlores ¡ri P r o l o g , lib. 1. 
fententiarum , praeíertim D i o n y f i u s Carthuf . at- tionyfius 
t igit etiam Caieta. i . z . q u í c f t . 17 i . ar t . 5 . Durani' Qdrthu/iuSi 
d.2 3.8c hanc conclufionem tenet Caietanus h ic , cáicta. 
S c a l i j T h o m i f t a e . _ . . D n r a v Ú 
Sed difficultas eft in explicando modo , quo po-
tuit anima C h r i f t i c o g n o í e e r e T r i n i t a t c m per h á c 
fe ient iam, debuit enim illa cognit io efle euidens 
8c c l a r a , alias fa i í i e t cognit io fidei: &; n o n poteft 
efle cognitio intuit iua,vt conftat,qui;; hete eft v i -
fio beatarneque e t iá videtur pofte eí íe abf iradiua: 
quia ñ e q u e per caufam , quia T n n i t a s nuilam ha-
betmeque per ef íe¿í:um,quia nullus eftedus prece 
di t á D e o , v t T r i n u s eft. . . 
, P r i m a s modus dicendi eíTe poteft , cognofei 
hanc vet i tatc , Deus eft Trinus & 'vnus, f o l ú m ex v i 
lummi' í jSc aÜcuius . ípec ie i .qu ibus euidenter oft&n 
datur, id e í í e v e r u m per modum fimplicis c o g n i -
t i o n Í 5 , q u a cognofeatur vcri tas , l icét non vfdeatur 
res ipía in fe .Hic modas dici q ú i d e m poteft,8c for 
talle non poteft ita impugnari , v t proreiuus a l i -
quisconuincatur:fatcor tamen,me non p o í l e co-
CÍpere ,quo modo id fiat.quia non poteft aliqua ve 
ritas cognofei ab intelledtu euidenter , nifi vel per 
aliquod m é d i u m , vel per qfrn euidencem c o g n i -
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t ionem extremorumjVt ex v i illius fímul c o g n O ' 
ícar connexionim extrcmorum:ha:c autem cog-
nit io ilc explicatanon fie per médium aliquod, v t 
C0ní'í:at(loquor enim de medio cogn i to , non de 
ratione cogno(cendi,qua!is efl: fpeciis in te l l ig ibi -
lis) ñ e q u e per illam ita cognofeitur Deus, Se T r i n i 
t a s l n í c , vt qaiddi ta t iué & claré cognofeatur, 
prout ia le eftjhoc enim pertinet ad vi í ionem bea 
tam,/|uia cognicio qui Jditatiua D e i , non poteft 
eíTe n i l l in ta i t iua jq iia ipfum exillero eft dequid-
ditate Dei.&C effcper fe ipfum prsefens in te l ledui . 
Se ideo ticri n ¿ potcft ,vt videatur, prout in fe eft 
a í l u exiiTrens, & non ¡n tu i t iué : 8c e á d e m ratione 
non potell illo fimplici modo cognofei euidenter 
hxc verkaSjSi: tamen cognofei abí t ra í l iué .Confi r 
matur Se explicatur cxemplo,quia non poteft in» 
t e l ü g ^ v t aliquis habeat euidens iudicium a'oítra-
¿ t i u u m de numero ftel!arum,niíi per aliquod me-
d i u m r q u o m o d ó e n i m concipi po te í t .v t aliquiseui 
denter iudicet^ffcraeíTc paria,non videndo ipfain 
fe ipí is ,neque vtendo'aliquo medio ad i l lud iudi -
cium ferendumí 
Secundus modus dicendi eíTe potef t , animam 
Chr i í t i cognofeere hoc myfceriú per aliquos efte-» 
¿tus .Sedhicrei jei turab ómnibus T h e o l o g í s , v t 
trai í latur. i .p .q. 31 .quia opera Tr in i ta t i s ad extra 
funt inJiuifarvnde procedunt á D e o , v t vnus cít , 
&:.Trinitas perfonarum^uoad illosefnciendos, fe 
habet quafi per accidens. Dices. Relatio creatura: 
f eípicic creatorem vt í íc .ergo Deum,vt fubfilten 
tem cum po te í t a t ec reand i : fednon fubfi.ítit n i f i 
i n tribus perfonis:ergo rcfpicir tres perfona ; er-
go,comprehenfa hac relatione,tres perfonae cog-
nofcentur.Reipondetur facilé, p r imó Deum non 
fubflitere t a n t ú m per relationes,fed etiam per fuá 
eiTentiam,vt fupra oftcníum eí t .Deínde,ef tó fub-
fííterer per folas relationes, tamen relatio crcatu-
rsenon terminatur formaliter ad relationes, niíí 
v t vnum funt m eiTentia,potentia,& a£tione crea 
dijSc,!! velis,etiam v t in ratione fubfiítendi con-
ueaiunt,non v e r ó v t pluresfunt. A d d c , relacioné 
nunquara eile'medium ad cognofeendum termi-
nurn)fed potiús f u p p o n e r e c o g n i t í o n e m fui t e rmí 
n i ,v t ipfa cognofei poísit . Sed de hac materia ia-
t iús in proprio loco dreendum eí t .Solúm de duo-
bus poteft effedifhcultasjfcilicet, de viflone bea-
ta,S¿ de modo vnionís ,qui eft in humana Chrif t í 
natura, quae diximus per hanc feienciam cogno-
fei ab anima Chrif thvif io enim terminatur ad per 
fonas^reprtefentatil las,^ fimiliter vnio termi-
natur ad Verbum: ergo per hos effeíftus cogno-
fei poífunt proprietates perfonaks . N o n d e í u n t , 
qui verifimile exiftiment,non folutn ex his/ed ex 
ómnibus fupernaturalibus eff'ectibus, gratia, cha-
ritate,8c f imi i ibus^ la récogn i t i s , p o í l e T r i n i t a t é 
cognofei^fed exifiimo,hanc fententiam falfam ef-
fe,&: eodem modo poífe prasdiíta ratione conuin 
cijnifi loquatur de cognitione,quóe ad euidentiam 
teltificantisreuoceturjVt i amexp l i cabo .Dicendü 
e í t e rgo ,v i f ionem beatamperfe pr imó terminari 
adDeumvtf iCj&confequenterad perfonas, 8c 
ita,cognita ipfa viííone,fo!úm cognofci,illam eífe 
viGonem Dei ,p rou t in f e e l t ^ o n r a m é cognofei, 
q u o m o d ó D e m in fe ipfo fit,& videatur, praefer-
t imquiadic tum eftjillam vi í ionem non perfefté 
comprehendi extra vifionem Dei . Et idem dicen-
d u m eft de modo vnionismam licét in re tern)in$ 
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A tur ad folam perfonam Vcrbú tamen jquan tum eft 
ex ratione fuá , iblum requirit terminum , qui fit 
fubfiftentiaincommuniCabilis,&;itaex v i cogni-
tionis illius vnionisfolúm confufécognolcí tur ef-
fe in Deo fubfiftentiain^iux pofsit terminare illa 
vnionem,non tamen videtur,qualis fit in fe, neq-,, 
an fit relatiua,vel abfoluta. 
Tertiusergo medus eft , h.iccognitioncm efte 
euidéte in teft iheáte ex v i proprij luminis 8c reue 
ía t ion i s fuperna tura l i s . íku td ix imusde futurisco 
tingcntibus.Er ad illum poí lun t applicari qure i b i 
dicta funt. D u p ü c i t e r vero in te lügi poteft haec 
euidcnt ia ,pr imó quafi ind i re f té , & per reuelatio-
nesalijs factas:anima enim Chri f t i per hanc fcien-
tiam euidenter intuetur aélum fideijquo viator ali 
quis credit hoc myftcrium; ergo euidenter videt, 
i l lum aftum eíTe infal l ibi lem,& fundatum in rene 
lacionefaftaab ipfo Deo: & confequenter videt , 
obieftum illius verum eífe,quae euidétia hcet pro-
cedat ex cognitione alicuius e í feñus fiipernatura-» 
lisjtamen quia ille e í fedus fupponit tef t imonium 
Dei,Se ab i l lo fumit íuam rationem Se eíTcntiam, 
g ideó tota hxc euidentia vl t imó ad teftificantem 
reuocatur .Secundó intel l igi poteft haec euidentia 
per reuelationepropr¡2m,fa¿tam¡pfianimae C h r i 
fti.Nam per fpecies infufas concipere poteft D e ü 
t r i num,^ ; vnum, imper fe to quidem modo, íí cú 
re ipfa conferatur-,perfe<ftiori tamen , quám pofsit 
per naturales vires alicuius intel le í lus creati con-
cipi:quam conceptionem,feu Dei locut ionemjdí* 
ftiníté & euidenter intuetur,&: ita euidenter v i -
det,elTe á folo Deo^iuai cognit io non excludit al-
t ioremeognit ionem per vifionem c!aram:quia l i -
cét aliqua res in fe videatur,poteft fimul videri in 
imagine,& vterque modus perfe¿tioncm aliquam 
affertjSc ideó v r umque habuit anima Chrift i , v t 
d i d u n í eft. 
A R T C V L V S I L ^ 
V t r t i m C h r i j l u s h a c f c i e n t i a ) > r i p o t u e r t t y 
n m c o m e r t e n i o f e a d p h a n t a f m a t a » 
D f e c u n d u m f í c p r o c e d i t u r . V i • 
dctur . 'quód anima C h r i f t i non lr ifJr*^ft 
p o t u c r í t i n t e l l i g e r c fecundirm u r q . '^jf 
hac feictiá,nifi conucrtc'ftdo íe t i . i j . í ^ f . 
ad phantrvfmata.Quia , v t d i c i - d i f l . i^ . -u 
tur í n t e r t i o de Anima,phantafinata com- ^ . i . & á h 
p a r a n t ü r ad animam in t e l l e í t i uam huma> 14-,<?'/;''?' 
nam,f icüt colores ad vifum. Sed potentia í*1* ^ ' V 
vifiua C h r i f t i non po tu i t exire in á&tfin, Z ' ^ J y T 
niíí contiertendo fe ad colores.Ergo edam l ' d u 
r.eqjanima inte l leél iua eius po tu i t a l iquid 
i n t c l l i g c r c n i f i conuerttndo fe ad p h a n t a í -
mata. 
f 2 .Prxtcrea,Anima C h r i f t i eft cmfJc 
nature cum animabusnoltriscaljoquin ipf« 
aonefTcteinfclem fpeciei nob i fcum.con t^ 
Ícl,c[uod A p o í í o l u s dicit Phi l ippé.2 . quóci 
cft in f imi l i t t id inem hominum fadus. Sed 
^n imanof t ranonpotc f t in te l l igcre ,n i í í co 
ucrten-
Q u s e f t . X I . A r t i c . I I I , 
5 4 ? 
« e r t c n d o fe ad phatafmata.Ergo etiam ñ e -
que anima C h r i f t i . 
^[3.Pra;tereas Senfus dati í u n t h o m i n í , 
v t de íe ru ian t i n t e l l e é l u i . Si ig i tur anima 
Chr i f t i intel l igere p o t u i t a b í q u e conuer-
íione ad p h a n t a í m a t a , qtiíe per íenfus acci-
piütur , ícqu€retur ,q i iócÍfenfus fruRrafuif-
ícnt in anima C h r i f t i , q ü o d eft incouenies. 
V i d e t u r i g i t u r , q u ó d anima Chri f t i n o n p o 
tnerir i o t c i ü g e r e , n i l i conuertendo fe ad 
pnanta ínaa ta . 
Sed contra e f t , quód anima C h r i f t i c&g-
noui t q u í d a m , q u í E per phantafmata cog-
nofei non polTunt , íci l icctjfubftantias í e -
pnratas.Potuit ig i tu r intell igere,non con-
uertendo fe ad phantafitiata. 
Refpondeo dicendum , q u ó d Chrif tus 
in ftatu ante p a í s i o n c m , fui t fímul viator 
de comprehenfor , v t infrá magis pate-
q . i j . t r . i o l ^ i t . * Et przeeipue quidem conditiones 
viato.ris habuit ex parte€orporis , in quan-
t u m fuit pafsibile: conditiones vero com-
prchenforis m a x i m é habuit ex parte ani-
inse i n t e i l e é l i t i c e . Eft autem haec condi t io 
anima; c o m p r e h é f o r i s , v t nul lo modo fub-
da tur fuo c o i í p o r i ^ u t ab eo dependeat , fed 
total i ter ei dominetur . V n d e & poft refur-
red ionem.ex anima redundabit gloria ad 
corpus.Ex hoc autem anima horainis v ia-
to r i s ind ige tad phantafmata conuerr i , 
eft corpor i obligata, & q u o d a m m o d ó ei 
fubie(fta,& ab eo dependens. Et ideó ani-
m x b e a t í E , & ante r e f u r r e í H o n e m , 6c pof t j 
intell igere poíTunt abfque c o n u e r í i o n e a d 
phantafmata.Ethoc etiam oporte t d ícere 
de anima Chr i f t i5quT plene habuit faculta 
t em comprehenforis. 
A d prirnum ergo d i c e n d ú , q n ó d fimilitu 
do i l l a ,qur iPh i lo íophus p o n i t , n o n a t t e n d í 
tur quantum ad omn ia .Man i f c f t üe f t en im , 
qi.iód íiuis potentiae VÍGUÍC eft cognofeere 
colores: í inis autem potentia? inteUccliuae 
no eft cognofeere phan ta ímara , fed cogno-
feere fpecies int€l l igibi les ,quas apprehen-
dit á p h a n t a f m a t i b u s 6c i n p l i a t a íma t ibus , 
fccundúmfta t i ip r .Tfen t i s virar. Eft ig i tur 
fimilitudo,quantiiad hoc ,ad q u o d a í p i c i t 
vtraque p o t e n t i a , n o n a u t é q u a n t ú a d hoc, 
i n q u o d v t r i u í q u c p o t c n t í í r c 5 d i t i o t e r m i -
na tu r .Nih i l au tem p roh ibe t , í e c ú d ü m d i ' 
ue r íos f ta rus , exdiuerfis rem aliquam ad 
fuum fincmtendere:finis tamen proprius 
alicuius rci femper eft vnus.Et ideo licét v i 
fus n i i i i l cogno íca t ab fque colore , inccilc-
£tus tamenfecundumaliquem ftatüpoteft 
cogno íce re abfque phantafmate, fed non 
abfque fpecie i n t e l l i g i b i l i . 
A d í c c u n d u m dicendura)quód>licct an i -
ma C h r i f t i fuerit eiufdem natura cum ani-
mabusnoftr is , habuit tamen aliquem fta-
t u m , q u e m a n i m a r n o f t r í c non habent n ü c 
i n r e , í ed fo lüm i n fpe,fcilicet,ftatum com-
prehenforis. 
A d t e r t i u m d i c e n d u m , q u ó d , l i c é t anima 
C h r i f t i p o t u e r i t intell igere, non conuertc 
do fe ad phantafmata,poterat tamen i m e l -
ligere, fe ad phantafmata Conuertendo. E t 
ideó íenfus non fuer i in t f ruf t ra in ¡pía,}-)! c -
í e r t i m cíimfenílis nondentur homin i ío lú 
ad fcientiam intel íeéi iuam,{ed etiam ad ne 
cefsitatem vitse animalis. 
C O M M E N T ^ I I I Í F S . 
Xpof i t io huius articuli ex libris de anima 
fupponenda efl:,nihií enim alind efl conuerti 
>adphcíntífmat(t¡<.\i\úm qnod A r i f l . d i x i t , necef-
n fxrium'effe-iintelltgentem phantafmuta fpeculari. E t hác 
necefsitatem negar D . T h o m a s habuifle animam 
C h r i í l i in v fuhu ias fc i é t i ce jec iam d n m erat in cor-
pore mortali ,quia tune e t iá erar beata , & i d e ó no 
crat fubdita corpori in actionibus mentis. A d d i t 
v e r ó D . T h o r n a s i n folui ionead tercium, potuiiTe 
animam Chr i f t i in vfu huius feientice conuerti ad 
phantafmata, quod i n f r á i n difputatione e x p l í c a -
b i tur . 
A R T I C V L V S . U h 
V t r u m l u c f c i e n t i a . j u e r i t c o l U t i m . 
I D t e r t i u m í i c procedi tur . V i - 74* 
d e t u r j q u ó d a n i m a Chr i f t ihanc M * . i ' M ' ' 
fcienti.ira non habueritper m d 'zc 'ví ;5-
_ clum col la t ionis .Dici tenira Da ^"^eri\ f* 
ma ícen . in 3 J i b . * í n Chr i f t o non dicimuS ¿ ¿ T * * ' ^ ' 
coní i I íum,neqj e lef t ionem.Non autem re- L U ^ . C . \ ^ . 
mouentur harcá C h r i f t o , n i í i in quantum mn procul 
impor tan tco l la t ionem 6c difcurfum.Ergo a f in .&Mb, 
v ide tu r . quód i n Chr i f to non fuerit í c i en-
tia collatina vel difcurfíua. 
2 . P r a e t e r e á , H o m o i n c l i g c t collatione . 
& difeuríu ra t ionis , ad inquirenda ca,qua:_ 
iguorat . Sed anima C h r i f t i cognouit q m -
nia,vtfuprudi(f lumeft . * N o n ergo i n ea 
fui t fcientia difcurfíua vel collatiua; 
*íf 3.PraEterea)Scientia anima; C h r i f t i fe 
habuit per modura comprehenforum, qu í 
Angelis coformantur , v t dicitur M a t i h a ; í 
2 2.Sed i n Angelis non eft fcientia diietu fí-
ua íeu collat iua:vrpatet per D i o n y f . ^ y . ca.-j . inter 
cap.de Diu in i s n o m í n i b u s . E r g o nec etiam prínci, &y 
i n anima C h r i f t i fui t fcientia difcurfíua feu médium. 
collatiua. 
Sed contra ef t ,quód Chriftus habuit atii 
mam rationalcm , v t íuprá diéVüni eft. * q .^ .ar .^ , 
Propr ia autem operatio animíe rationalis 
eft eonferre 6c d i ícur rere de v n o i n a l i a d . 
M m Ergo 
q. preced. 
ar t . z . 
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Ergo i n C h r i í l o f u i t feientia difcurfiua vc l A 
Cüllariaa. 
a Refpondco dicendum^quod aliqua feic 
t ia potefl: e í l ed i rcur í iuave l col la t iuadupl i 
c i t e r . V n o modo quantum adfcientiac ac-
qui í i t ionemrf icu t accidit innobis ,qui p r o -
cedimus ad cognofeedum vntim per aliud, 
í icu t c í í c d u s per caufas , vel é conuerfo. 
E t hoc modo feientia anima: C h r i f t i non 
fui t difcurfiua vel collatiua: quiahxcfeien 
t í a , de qua nunc l o q u i m u r , f t i i t f i b i d i u i -
nitus indita , non per inueftigationem ra-
t ionis acquilita. A l i o modo poteft dici a l i -
qua feientia difcurfiua vel collatiua, quan-
t u m ad vfum : íicut i n t c r d ü m f c i c n r e s , ex 
caufis concludunt effcftus, non v t de nouo 
addifcant,fed volentes v t i feientia,quam 
iam habent. Et hoc modo feientia animae 
C h r i f t i poterat efle collatiua & difcurfiua: 
poterat enim ex vno aliud concludereXi-
cut fibiplacebat. Sicut Mattha^i 1 7 . C u í n jg 
D o m i n u s q u í e f i i í r e t á Pe t ro , á q u i b u s re-
ges terree t r i b u t u m a c c i p e r e n t , á í i l i j s fuis, 
anabalienis,Petro refpondcnte,qu6d ab 
a l ieniSjConcluí i t .Ergol iber i funt filij. 
A d p r imum ergo d i eédum,quód á Chri-» 
ñ o exeluditur confil ium , quod eft cum 
cl i ibi ta t ione,& per confequés c l e í l í o , quac 
i n f u i ratione tale confil ium inc lud i t .Non 
autem a C H R I S T O exeluditur vfus 
confi l iandi . 
A d fecundum dicendum, quod ratio i l la 
procedit dedifeurfu & col la t ione, p rou t 
ordinatur ad íc ient iam acquirendain. 
A d ter t ium dicendum, q u ó d B e a t i con-
formantur Angclis ,quantum addonagra-
tiarum,manet tamen difFerentia, qux eft; 
fecundum n a t u r a m . E t i d e ó v t i collatione 
&:difcurfu, eft connaturaleanimabus Bcá* 
torum,non autem Angelis . ^ 
C O M M E N T A R i r S . 
s Enfus q u x í H o n i s e í l j a n c o g n i t í o huius feien tise fist per d i fcurfum.Ec refpondet D . T h o -mas,compavatam eíTe hanc feientiam fine d i -
fcurfu^quIaaDeoinfufa eftrtamen v fum eiuspo-
UMtU 1 t u i í f e c í í e c u m d ' . f c u r í u ^ t M a t t h . 1 7 . e x e o j q u ó d 
* reges accipiunt tributum ab al ienis , & non á fi-
lijs,conclufit C h f í f t u s , Ergn lihtri ¡unt filij. Q u o d 
f a n ¿ t e f t i m o n i u m , q u o D . T h o m a s vt i tur , eft qui -
dem probabi!e,non tamen vrgensttum qtíia pote 
rat per m o d u m difeurfus e x p l i c a n , quod fine di -
feurfu c o n c i p i e b a t u r t í u m e t iam, q u i a l i c é t difeur-
fus v o c i s á difeurfu mentis procederet, poterat ad 
cognit ionem naturalem feuaequifitam pertinere. 
R a t i o vero D . T h o m a e f o l ú m eft,quia poterat án i 
ma Chr i f t i ex vno aliud concludere,ficut fibi pía 
cebat .Vbieft aduerter idum,Diuum T h o m a m fo-
l u m doccre in c o n c l u í i o n c , potuifTe Chr i f tuo) 
Ar tk . 1 I I I . 
difeurrere per hanc feientiam, non vero indiguif-
fe tali difeurfu.In folutione vero ad f ecundum, fí 
a t t e n t é c u m argumento eonferatur, videtur hoc 
a d d e r c S e d é x p o n e n d u s v idetur, iuxtaea, quse d i -
xerat in eorpore. Q u i d vero de re ipfa f e n c i e n d ú 
fit,infrá d icam. 
A R T I C V L V S I I I I . 
Y t r u m h<tc f e u n t u f u e r i t m d i o r f c í e t i a 
^ A n g e l o r u m . 
D quartum fie proceditur . V i -
d e t u r , q u ó d huiufmodi feientia 
i n C h r i f t o fuerit minor , q u á m 
in angelis . P e r f e í H o enim p r o -
por t ionatur perfe<fUbiIi. Sed 
anima humana fecundum ordinem naturac 
eft infranaturam Angelicam . C ú m i g i t u r 
feientia, de qua nunc loquimur . fit i n d i -
ta animae C h r i f t i ad perfedtionem ipfius, 
videtur , quód h u i u í m o d i feientia fuerit 
infra feientiam, qua perfici tur natura an-
gél ica . 
2. Prseterea, Seientia animae C h r i f t i 
fui t aliquo modo collatiua & difcurfiua, 
quod non poteft dici defeientia angél ica . 
Ergo feientia animae C h r i f t i fuit inferior 
feientia Ange lo tum. 
<U 3.Praetci e a ) Q u a n t ó aliqua feientia eft: 
tnagis iramaterialis, tamo eft po t io r . Sed 
feientia A n g e l o r ú eft imnia te r i a l io r jquám 
feientia anima? Chn'fti:quia anima C h r i f t i 
eft aftus corporis,<S: habet conue:fionem 
ad phantafmatajquod de Angelis dici non 
potef t . Ergo feientia Ange lc rumcf t p o -
t i o r , quam feientia animae C h r i f t i . 
Sed contra eft , quod Apoftolus d ic i t 
K c b r x o r u m . 2 . E i i m autem, qui m ó d i c o , 
quam A u g d i , miuoratus eft , videmus 
I E S V M , p r o p t e r pa ís ionem m or :i.c;. g lo -
ria honorecoronatum.Exquoapparcr , 
q u ó d propter folam p a í i i o n c m n . o i tis d i -
catur Chrif tus ab Angelis minoratus: non 
ergo prop te r feientiam. 
a Refpondeo dicendum , q n ó d feientia 
indita animíe C h r i f t i , poteft c'upliciter 
confiderari . V n o modo fecundum i l l u d , 
quod habuit á caufa influente: alio modo 
fecundüm id , quod habuit ex íubieífto re-
c ipiente . Quan tum ig i tur ad p r i m u m , 
feientia indita animae C h r i f t i , fui t m u l -
t ó cxce l len t ior , quám Angelorum feien-
tia , & quantum ad mul r i tud incm cog-
n i to rum , & quantum ad feientia: ce r t i tu -
dinem: quia lunien fpirirualis gratiae,quod 
t f t i n d i t ü a n i m s Chr i f t i j eft m u l t ó excel* 
Icntius, 
7T-
J"K/>.<7. Io. 
(trt.^..&in 
fra ttrti. 6. 
arti.^,c.& 
^. 5P.<i«,á 
c.& ¿Jiji. 
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l . l . C r aru 
&• art.^.q. 
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l e n t i ú s , q u d m l u m e n , q u o d p e r t i n e t a d n a * A 
t u r a m a n g e l i c a m . Q t i a n t u m a u t e m ad í e c u 
d u m j c i e n t i a i n d i t a a n i m x C h r i í i i , e l l i n -
f ra f c i c n t i a m á n g e l i c a m , í c i l i c e t , q u a n t u m 
ad m o d u m c o g a o í c é d i , q u i e f t n a t u r a l i s a n i 
m e h u m a n c ^ u i ^ c i l i c e t j e f t p c r c o u e r í i o n e 
a d p l u i t a í m a t a , ( S c p e r c o l l a t i o n e & d i í c u r -
f a i J i . E t p e r h o c p a t e t r e r p o n l i o a d o b i e í f t a . 
C O M M E N T A R I V S . 
T Itulus hu íus articuli á D . T h o m a in corpo-re expUcatur ,vbidocet ,hanc feientiam ani mée Chri f t i ,quoad o b i e d u m , claritateiii , iBc 
c e r r i t u d i n e m ^ f u i í T e e x c e l l e n t i o r e m í ' c i en t iáange -
lica.-taaien ex parte r u b i e d l i f u l í r e f e c a n d ú r n quid 
m i n ú s perfe(5lam,quantLim ad modum c o g n o í c e n 
di per ecuerfionem ad p h a n t a í m a t a , & per difeuf-
íüni .Qu.a i d o d r i n a quoadpr iorem partem ex di« 
¿lis praecedenti d i í p u t a c i o n e íatis efl: manifefta. Se 
p a t e b i t a m p l i ú s ex difputationibus í e q u e i i t i b u s : 
quoad pofteriorem vero partem e í l valde diffíci^ B 
lisjvt iilfrá v idebimus d i í p u t a c i o n e fequenti. 
A R T I C V L V S V . 
V t r u m h d c f e i e n t i a f u e r i t h a h i m a l i s . 
D q u i n t u m f i c p r o c e d i t u r . V i -
d e t u r , q u o d i n C h r i f l o n o n fue 
r i t h a b i t u a l i s f e i e n t i a . D i c h i m 
eft ^ e n i m , q u ó d a n i m a C h r i í H 
d e c u i t m á x i m a p e r f e í t i o f e i e t i ^ . S e d m a i o r 
e í l p e r f e ¿ í : í o f e i é t i a c e x i f t e n t i s i n a<n:u,qua 
e x i f t e n t i s i n p o t e n t i a v e l h a b i t u é E r g o c o -
u e n i é s f u i í T e v i d e t u r , q u ó d o m n i a f e i r e t i n 
a í t u . N o n e r g o h a b u i t h a b i t u a l e m f e i e n t i a . 
•jf 2 . P r í e t e r e á , C ü m h a b i t u s o r d i n e t u r 
a d a ¿ l u m , f r u f l : r a v i d e t u r e íTe h a b i t u a l i s f c i é 
t i a j q u í c n u n q u a m i n a £ t u m r e d u c i t u r . C u m ^ 
a u t e m C h r i f t u s f c i u e r i t o m n i a ( í i c u t i a m 
f . i O ^ M . d i f t u m e f t n o n p o t u i í T e t a d l u o m n i a i l l a 
c o n f i d e f a r e , v ñ ü p o f l a l i u d c o g i t a n d o í q u i a 
i n f i n i t a n o n eft e n u m e r a n d o p e r t r a n í i r e * 
F r u f t r a i g i t u r f L i i í í c t i n eo q u o r u n d a m f c i é 
t i a h a b i t u a l i s , q u o d e f t : i n c o n u e n i e n s . H a -
b u i t e r g o a f l u a l e m f e i e n t i a m o m n i u m , q u 9 
fciuit,<5c n o n h a b i t u a l e m . 
3 . P r 3 e t e r e a , S c i e t i a h a b i t u a l i s eft q u í -
d a m p e r f e £ H o í c i e n t i s t P e r f e ¿ H o a u t e m eft 
n o b i l i o r p e r f e d i b i l i . S i i g i t u r i n a n i m a 
C h r i f t i f u i í T e t a l i q u i s h a b i t u s f e i e n t i a e c r c a 
t u s , f e q u e r e t u r j q u o d a l i q u i d c r e a t u m e í T e t 
n o b i l i u s , q u á m a n i m a C h r i f t i . N o n i g i t u r 
i n a n i m a C h r i f t i f u i t f e i e n m h a b i t u a l i s . " 
S e d c o n t r a , S c i é t i a C h r i í l i , de q u a n u n c 
l o q u i m u r , v n i u o c a f u i t fe ientiae n o f t r a e , í i -
c u t a n i m a e i u s f u i t v n i u s f p e c i e i c u m a n í » 
m a n o f t r a . S e d í c i e n t i a n o f t r a eft i n g c -
rt.q.io.ar 
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n e r c h a b i t u s . E r g o & f e i e n t i a C h r i f t i f u i t 
J i a b i t u a l i s . 
b R e í p o n d e o d i c e n d u m , q u ó d , ficutfu-
p r a d i c t u m e l t j m o c i u s h m u s í c i e n t i í e i n d i - ¿ent 
t x a n i m a ; C h r i f t i f u i t c o n u c n i e n s i p i l í u b -
i e d o r e c i p i c n t i m a m r e c e p t u m eft i n r e c i -
p i e n t e p e r m o d u m r e c i p i e n t i s . E f t a u t e m 
h i c m o d u s c o n n a t u r a l i s an imas h u m a n a ; , v e 
q u a n d o q u e í i t i n t e l l i g e n s a ¿ l u , q u á d o q u e 
i n p o t e n t i a m i e d i u m a u t e m i n t e r p u r á p o -
t e n t i a & a ó l u m c c m p l e t ü , eft h a b i t u s x i u f 
d e m a u t e m g e n e r i s eft raediü & e x t r e m a : 
& fie p a t e t , q u ó d m o d u s c o n n a t u r a l i s a n i -
man h u m a n a r e f t , v t r e c i p i a t f e i e n t i a m p e r 
m o d u m h a b i t u s . E t i d e ó d i c e n d u eft , q u ó d 
í c i e n t i a i n d i t a a n i m x C h r i f t i f u i t h a b i t u a -
Wsyfk p o t e r a t ea v t i 3 q u a n d o v o l e b a t . 
c A d p r i m u c r g o d i c e n d u m , q u ó d i n a n i -
m a C h r i f t i f u i t d ú p l e x c o g n i t i o , & v t r a q j 
í u o m o d o p e r f c é l i í s i m a . V n a q u i d e m e x e e 
d e n s m o d u m n a t u r a c h u m a n a E , q u a , f c i I i c e t , 
v i d i t D e i e í T e n t i a m , & a l i a i n i p f a : ¿ k h a e c 
f u i t p e r f e ¿ l i í s i m a f i m p l i c i t e r , < S c t a l i s c o g n í 
t i o n 5 f t J Í t h a b i t u a l i s 3 f e d a f t u a l i s r e f p e d t u 
o m n i ü 3 q u £ e h o c m o d o c o g n o u i t . A l i a a u t e 
c o g n i t i o f u i t i n C h r i f t o í e c u n d ü m m o d u m 
p r o p o r t i o n a t ü h u m a n í e n a t u r a f : p r o u t , í ' c i -
l i c e t , c o g n o u i t r e s p e r f p e c i e s fibi d i u i n i t u s 
i n d i t a s , d e q u a c o g n i c i o n e n u n c l o q u i m u r . 
E t h s e c c o g n i t i o n o f u i t fimpliciter p e r f e ^ 
¿ l i f s i m a , fed p e r f e í l i f s i m a i n g e n e r e h u m a 
nae c o g n i t i o n i s : v n d e n o n o p o r t u i t , q u ó d 
e í T e t í e m p e r i n a í t u . 
d A d f e c u n d u m d i c e n d u m , q u ó d h a b i t u s 
r e d u c i t u r i n a c l u m ad i m p e r i u m v o l ú t a t i s ; 
í l a m h a b i t u s c f t , q u o q u i s a g i t , c ú m v o l u e -
r i t . V o l u t a s a u t e m i n d e t e r m i n a t e fe h a b e t 
a d i n f i n i t a . N e c t a m e n h o c eft f r u f t r a , l i c é t 
n o n i n o r n n i a a d l u a l i t e r t e n d a t , d u m m o d ó 
t e n d a t a í l u a l i t e r i n i d , q u o d c o n u e n i t l o c o 
& t e m p o r i . E t i d e ó e t i a m h a b i t u s n o n e i t 
f r u f t r a , l i c e t n o n o m n i a r e d u c á t u r i n a é l ü , 
q u i h a b i t u i f u b i a c e n t , d u m m o d ó r e d u c á -
t u r i n a f t u m i d , q u o d c o n g r u i t a d d e b i t u m 
finem v o l u n t a t i s , f e c u n d u m e x i g é t í a m n e -
g o t i o r u m S c t e m p o n s , . 
A d t e r t i ü d i c e n d ü , q u ó d b o m m i 5 f i c u t & 
e n s ^ d u p l i c i t e r d i c i t u r . V n o m o d o f i m p l i c i 
t e r t & í i c b o n u m & e n s d i c i t u r f u b f t a n t i a , 
quac i n f u o efte <Sc i n f u á b o n i t a t e f u b f i f t i t . 
A l i o m o d o d i c i t u r e n s & b o n u f e c u n d u m 
q u i d : 5 c h o c m o d o d i c i t u r ens & b o n ü a c c í 
d é s : n o q u i a i p f u m h a b e a t e íTe & b o n i t a t e , 
f e d q u i a e i u s í u b i e é l ü e f t ens & b o n u m . S i c 
i g i t u r f e i e n t i a h a b i t u a l i s n o eft fimpliciter 
m c l i o r , a u t d i g n i o r , q u á a n i m a C h r i f t i , f e d 
f e c u n d u m q u i d , c u m t o t a b o n i t a s h a b i t u a -
l i s f e i e n t i x c e d a t i n b o n i t a t e m f u b i e í l i . 
M m i C O M -
Dahiatn. 
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C O M M E N T A R I V S . A 
Omine h a b i t u s í i g n i í i c a r i poteft quodli-
b2tlumen,veirpecies , quodefl: p r i n c i p i ú 
aftusfecandi. Et hoc modo non tam d i -
fputat D .ThomaSjCjUám fupponit , in hac fcientia 
dari h a b i t u m , í c u aliquid , q u o d Ge pr incipium 
aftusfecundi.de quo principio m a g i s d i í p u t a t ar-
ticulo fequent i .Tribus autem modis potefb i n f a n 
d i aiiqua fcientiarvno modo {"olúm qnaí l tranfcun 
t e r . q u i a / c i l i c e t j t a n t ú m d u r a t aliquo breui t em-
pore)quo durat achis ,& tune n o n dicitur efle h a -
bitualis,quia non infunditur p e r m a n é t e r per m o -
d u m habi tus /ed per m o d u m d i f p o í l t i o n i s . Secun 
d o m o d o p o t e í l : infundi rcientia,&: l u m é c iusper-
m a n e n t e r , i t a f a m é , vt femper fie in a d u lecundo, 
v t icientia beacatSc híec non tam vocatur h a b i t ú a 
l is ,quám adtualis.Tertio modo infunditur i t a , v t 
maneat in operante/altem quoad aftum p r i m u m , 
8 c i n v o l ú n t a t e e i u s f i t , v t i i l l a , v e l c e í r a r e ab a £ l u 
fecundo.Et in hoc fenfu traftat D - T h o m * an h^c 
fcientia in fufajhabí tua l i s f i t i g 
b R.erpondet,afhrmando eíTe habitualem. R a -
t i o eiusefl ,quia hcec fe iét ia data e í l : , iuxta propor-
t i o n é m anima: h u m a n j e , í e d h i e m o d u s habitualis 
ícientice efl cónatural i s animse h u m a n a e i e r g o . Q u á 
rationem magis explicans in fc lut ionead pr imu , 
differentiam conftituic inter feientiam beatam,8c 
8c hanc in fufamjquód illa excedit m o d u m h u m á -
nx natur:E}8c eft perfeílií 'sima í i m p l i c i t e r , & : i d e ó 
femper eft in aftu fecundo:hsec vero e í i fecudum 
m o d u m p r o p o r t i o n a t ú humana: naturae,& f o l ú m 
eft perfeftifsimain genere human^ cogni t ionis ,& 
i d e ó n o n opor te t , v t femper fit in aftu fecundo. 
I n q ú a doftr ina flatim oceurrit difhcultas,quia 
v í d e t u r D . T h o m a s e u e r t e r e omnÍ3 , quce de hac 
fcientia d i x i m u s , & fentire,non eíTe per f e , fed per 
acc ides . infufam' .ná fi per fe infufa eft^ergo e í l fu-
pernaturalisJ&: excedens naturalem ícapac i ta tem 
h u m a n a naturce:curergo dici tur dari f e c u n d ú m 
m o d u m connaturalem humanae natutce í E t conf í r 
matur,quia fpecics &c lumen huius feientiae n o n 
funt connaturalia humanae naturaetergo ñ e q u e 
quoad m o d ú exiftendi in aftu,vel in h á b i t u opor 
tebitjVt fit connaturalis humanae natur^.Vndc fe- ~ 
cundo difncile eft ,quod D . T h o m a s a i t jhanc fcie ^ 
tiam elfe perfeclifsimamjnon fimpliciter,fed in ge 
nere hunun<g cognitionis'.lntzvxogp e n i m , quid n o -
m i n t humana cognitionis intelligat Si enim loqua» 
tu r de cognit ione connaturali ipfi h o m i n i , fuppo 
nit a p e r t é j h a n c fcientia eíTe per accidens in fu íam, 
& falfum eft,quod d i c i t , quia haec fcientia perfe-
¿ l i o r eft o m n i a n g é l i c a cogn i t ione , tam natüral i , 
q u á m f u p e r n a t u r a l i , e x c e p t a fcientia beata: fiante 
per cognit ionem humanam,intel l igit otr.né c o g -
nitionem,qu3e poteft eífe in hominejet iam fuper-
natural i te^hoc modo etiam fcientia beata poteft 
dic i h u m a n a , & ita etiam propofitio faifa erit. 
R s f p o n d e t u r breu i ter , f c i é t iam rerum feu crea-
t u f a r u m in proprio genere v o c a í í e D . T h o m a m 
í c i e n t i a m a c c o m m o d a t a m modo cognofeendihu 
mana:natura::eft enim propr ium De i cognofeere 
creaturasper fuá e í ren t iá ,qu ia p r o p r i ú efteius, i l -
las omnes c ó t i n e r e t á q u á p r o p r i á o m n i ú caufam, 
8c ideó modus cognofeendi res i n V e r b o dicitur 
í l n g u l a r i t c r á D . T h o m a , m o d u s excedens condi -
t ipne natura huraan^jnon quia n ó excedat et iam 
Artic.V. 
c o n d i t i o n é angeliese naturac/cd quia nunc de h u -
mana natura erat f ermo.Dic i tur ergohsec feictia 
dari modo cónatural i anim^ h u m a n a , non quia no 
fit per fe infLifa,&: fupernatural is /ed quia data eft 
per infufionem ípec i crú repr^fentant iú res in pro-
prio genere:&:quia fupernaturalia infundi í o l e n t , 
q u a n t ú fieri potefi:,modo a e c ó m o d a t o naturse, 8c 
cognit io ,qu^ fit per intelligibiles fpecies, í o l e t ef-
fe í u b i e í t a arbitrio operatis quoad v í u m earum in 
aftu f e c ú d o , i n d e probabil iter i n t u ü t D . T h o . h á c 
fe ié t iá hoc modo infu íam eífe anim^Chrift i ,&: ita 
efle habitualé,8cperhoc fit fatis prim? difficultati. 
c A d fecundam vero refpondetur, dift inguere 
D . T h o m a m feientiam humana á fcientia d iu ina , 
quse habetur per ipfammct e í f e n t i a m D e i : vnde , 
c ú dic i t ,hanc feientiam eífe perfeftifsimam in ge-
nere cognit ionis humanse,non f o l ú m intelligit de 
cognit ione natura l i / ed de omni cognit ione, qua: 
per fpecies inditas fieri potef t , faltem de potentia 
ordinar ia ,quidquidf i tdeabfo luta . V n d e f u b hac 
cognit ione humana comprehendit cogn i t ionem 
omnium,qua: extra V e r b u m eífe poteft in anima 
humana,tam coniunfta c o r p o r i , q u á m feparata, 8c 
tam per n a t u r á j q u á m per infufionem D e i : Se h o c 
modo fcientia perfeftifsimain hoc genere excede 
re poteftjnon f o l ú m feientiam h o m i n u m , fed e t iá 
ange lprum. E t ita foluitur fecunda difficultas, 8c 
ekpofita eft í o l u t i b ad pr imum. 
d S e c u h d u m a r g u m é t u m D . T h o m a : e f t huiuf-
m o d i . P e r hanc feientiam c o g n o í c i t anima C h r i f t i 
infinita:ergovel fimul omnia illa intel l ig i t .vel n ú 
quam poterit per fuccefsionem acUuim illa omnia 
c o n f i d e r a r e . R e í p o n d c t D . T h o m a s ; c o n c e d e n d o , 
rescognitas per hanc feientiam in a d u primo e í fe 
infinitas,8c ita n u n q u á poffe o m n e s a í t u confide-
rari ab anima Chri f t i juee fimul,nec fucce f s iuéme» 
q u e t a m e n p r o p t e r e á í u p e r f l u u m efle ta lé p r i m ú 
a f t ú , q u i a fatis eft,vt pro loco & t é p o r e pofsit ani-
m a C h r i f t i a£ lu c o n f i d e r a r é q u á l i b e t ex illis infini 
tis rebus .In qua folutione difticile creditu eft, n ú -
q u á pofleanimam C h r i f t i per aftusab hac fe ié t ia 
e l i c i t o s e x h a u r i r e t o t ú m a t e r i a l e o b i e d u m huius 
f c i e n t i a : . M e i i ú s ergo v idetur folui a i g u m e n t u m 
( v t C a i e t . h í c notauit)dicendo,pofle ahiraá C h r i -
fti per finitum n u m e r u m a(ftuú)a£lu contemplari 
omnia,quae fub hanc feientiam e a d u n t j e t i á fi infi-
nita fint : quia illa per finitum n u m s r u m fpecierú 
repra:fcntantur, & per quamlibet í p e c i e m poteft 
habere a d u m illi a d a : q u a t ú . V n d e fit, c o n f e q u é t e c 
d icendum efle.potuifle in terdum animam C h r i f t i 
aftu c o n f i d e r a r é infinita per hanc feientiam fub 
aliquo genere, ve l fpcciCjquiaalias non p o í f e t to-
t ú o b i e f t ú infinita c ó p l e f t e n s , f i n i t i s a í t i b u s per-
tranf í re :hoc vero nul lum eft i n c ó m o d u m , c ú m ta-
lis cognit ionis modus etiam Angel i s pofsibilis fit. 
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denteSjeíTe rupernaturalis ordihis,atque adeó per? 
fe(3:iores,quám fint aftuscuiufcunque ícicntije hu 
man£e,vel angelicse,prseter v i í ionem beatam. H í c 
crgo dúo t a n t ú m íuperfunc difputanda , qux D . 
Thomashis arcícUlistet igit .Ynam eft,an hi aftus 
fint nmlcipliceSjvel í¡t vnus tan túm,cúc inuus vel 
interruptus:cum qua queftione coniunfta cft alia, 
an, ícilicet,hec ícientia,vel neceííarió fíe, vel falté 
eííe poísirfemper in afta fecundo. Alterum ?ft, an 
a ñ a s huius í c ient icc í ic per modum fímplicisin-
tclligenciae, vel per modum compoíi t ionis , 8c 
difcurfns. 
S E C T I O I . 
J f c r i m a n i m a C h r í f t i f o t u e r i t f e m p e r 
éj j 'e i n a Ü u f e c u n d o h m u s f c i e n t U , 
DIco pr imó.Chrif tus Dominus non impedí tur per ícientiam bea tam,quomlnús poísic aftum huius fcienticccirca res eaídem excr 
cere.Hoec conclu.eft contra Gabr i e l é , qui in 3.d. 
i^.q.vnica.art .^.dub. i . d i x i t , n o n p o í í e animam 
Chrífti fímuleafdemresper hancíciét iam , Scper 
beatam contemplari.Sed eftfententia fine funda-
mento,nam inde fit,vel non cognoícere animam 
C h r i f t i i n Verbo cas res,quas per hanc ícientiam 
cognoíci tpquod fuprá improbatum eíhvel nó pof 
íe v r i hac íciétia,niíí mutádoj leu auertendo coní í 
dera t ioné feientise beatx,quod tamé facere,&: pr^ 
ter natura eft illius viíionis,&: contra debicü ord i 
née í re t :quisenim d iu iná ícientiam, propter v í u m 
inferioris íciét¡f ,velad m o m é t ú ^ m i t t é r e t í D e i n -
de aftus harú feientiarú procedunt ex diueríis v i r 
tutibus & printipijs.Nam de fpeciebus intc l l ig ibi 
libus id cóftat:de lumine vero intelleftuali eft iatis 
probabile (v t infrá difputabitur ) licét fortaííe ÍIc 
ídem lumen vtriufq-,fcientia2:tamé aftus vifionis 
eft itaconnaturalis illljVtquaíi naturaliter manet 
ab illo,aaus vero per inferiores fpecies circa crea-
turas funt Uberi>&: ideó nó repugnat, habere a¿í:u 
aliqucexhisinferioribus, í i m u l c ú il!o íuper ior i , 
í lcut intelleftusangelicus habet hoc modo a6tua 
le fui cognitionem veluti connaturalem , & v íum 
liberú alicuius fpeciei intell igibilis.Tandem, quá-
uis vnus & idé fit intelleftus per vtramque ícien-
tiá operás , tamen ad v t r á q u e poteft perfeclé a t t é 
dere5quia nó propria natural! virtute operatur/ed 
diuino lumine,Sc auxilio confortatus,^: eleuatus. 
Dico fecundó.Anima Chr i f t i potui t fempetjSc 
á principio crcationisruasjeíTe in aftuali víu Se có-
í iderat ione huius ícientisejíine impedimento fen-
fuum, vel corporiscorruptibilis. Hsecfumitur ex 
D . T h o m a h í c , & oftendi poteft íufficienter, ani-
mam Chr i f t i á principio ÍUK creationis, feu conce 
ptionis,habuiíre vfum rat ionis^on t an tü in vi í io-
ne beata/edetiam extra i l lam, & ftatim habuiífe 
a í t u m mer i tor iú , fundatum iq c o g n i t i ó n e huius 
ícientiae:qui modus operandi fupponit independe 
tiam á corpore 8c phanta í ia ,nam in illaeetate, íal-
tem ex natura rei,non funt apta organa ícnfuum, 
v t ra t ion idefe ru iá t .Propr ia vero ratio í u m i t u r e x 
duplicicapite- .primóex ftatuSc perfeftione anU 
m?e Chrif t i .Nam licét informaret corpus corrupt i 
bilc,erattamen beata,8c ideó ita dorainabatur c o r 
A pon ,v t i n ibis fpiritualibus aftibus,ab i l lo non i m -
pedirctur'.haec enim poteftas 8c perfeftio, ad per-
f e í t i onébea t i tud in i s anima; ípedaf .an ima autem 
Cbrifti ,licét caruerit illis perfet t ionibusí ta tus bea 
tifici, quae ad corpus pert inét , (eu repugnan cum 
conditione corporis parsibilis,eas t a m é ^ u a : ad ani 
m á fpeftantjqualis eft ilia>de qua aginius, lempec 
ret inuit . Secundó probai i poteft ex parte ip íms 
feietijeper í e i n f u i a : , q u 3 2 Í u p e n o r i s e f t orciinis , 8c 
i ta abftra¿la á leníibii ibus ,Yt abiliisper íe nul lara 
tione pédeat ,ex quo etiá h t , v t potuerit Chriftus 
v t i hac feientia^ne dependentialeu conuerfione 
ad phantafmata. 
Sedobijci tDurand . in ^ .d . i - f .q . ^ .qu ía viator^ ohicSio, 
v t íic ,pendet in íuis adlionibus á phátaí¡a ,hec au-
tem feientia data eft Chrifto tanquá v i a to r i : ergo 
i n illius víu pendebat áphan ta íma t íbus . Sed hxc 
ratio riullius eft moment i ,pr imu quia licét maior 
fit vera in homine puro viatore^non tamen in eo, 
qui í imul eft viator 8c cópreheníor .Secundó, quá Rejportjto, 
uis heec feientia dicatur data Chrifto v t viatori , 
quia erat cognitio extra y e r b ü , 8 c ita magis aecó-
modataadactionesmeiitorias.tamen etiam pert i 
g nct ad quandá perfedione 8c ornamentum animas 
beatíCjoC ideo habuit m o d ú operandi, cóíentanefi 
anima; beata:^: per fe non repugnante rationi me 
r i t i ,aut íat isfa¿l ionis , qua; funt adiones viatoris. 
Vnde dicitur te r t ió , in terdúm per diuinam g r a t i á 
eleuarihominem puré viatorem ad in te l l igendú 
aliquid fine phan.taímatibusjvt in altifsima contc^ 
platione,vel prophetica reuclatione: hanc autem 
perfe¿lioncm,qaa; i n t e rdúm communicatur ho-
min i viatori quafiin tranfitu,habuit anima Chr i -
fti permanenter quafi per modum habitus. 
A d d i t q u a r t ó D . T h o m . a r t i c . z . a d 3. potuifte 
Ghr i f tú v t i hac feientia cú cóuerfionc ad phantaf-
mata,quod folú poteft habere locú in his obieiftis, 
quo rú Chriftus habebat phan ta ímata ,non vero in 
rebus fpiritualibus,quas,prout in fe funr,cognofcc 
bac,vt per fe cóftat .Et hoc argumeto, á cogn i t i ó -
ne harú rerú defumpto, conuinci etiá poteft con-
clufio pof i t a .Cüm contéplabatur veró res íenfibi-
lcs ,quarum habebat phantafmata, poterat mouere 
&applicarephantafiam ad c o g i t a n d ü de eifdem 
rebus modo fibi aecómodato . N o n video tamen, 
cur hoc redúde t in impcrfedlione huius feientia:, 
quanuishocD. Thomasindicet articulo quarto: 
quia hsec conuerfio iió dicit vllam dependemiam 
ralis feientias áphan ta í r aa t ibus , r ed fo lud ic i t ei:h-
Caciam,&: motionem q u á d a m , quaepotiús fpcclat 
ad perfe í l ioné eiusjaccommodatá fubic(fto.,in q u ó 
éxi f t i t .Vnde folüm poteft haec exiftimariimperfe-
ftio,quari per extrinfecam denominationem, quia 
ícilicet,eft in íubiedlo inferioris naturee. 
D i c o t e r t i ó . Verifimile eft ,animá Chr i f t i femper 
fuifte in allquo aftu fecúdo huius feiét i^.Probatur 
pr imó,quia hoc erat in poteftate ipfíus Chr i f t i , $C 
eft maior perfe<ftio,nó repugnems alteri perfeftio-
ni,quiameliuseft,efre in a ñ u fecúdo,quá t an tú in 
primo,8c ille aftus íecúdus(vt d i x i m u s ) n ó repug-
nabát v i f ioni beata;,neq-, etiá repugnabat cogni -
t ion i na tura l i ,p ropte reádéra t ionc ,qu ia funt aftus 
diuerforum ordinum,ex diueríis principijs 8c v i r -
tutibus procedentes: ergo verifimile e f t , fempec 
Ghri f tú víum fuiíle hac perfedione.Ht conf í rma-
tur ,nam A n g e l i í e m p e r f u n t i n a l i q u o aftu fecun-
dg-.ergo multó magis anima C h r i f t i . 3 
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obiefti$. S e d o h i j d e s , n a m D i u u s T h o m a s h í c articulo A 
quinto fignificat contrariú.fcilicet, hanc ícientiá 
fuiíTe in Chrifto interdiim tan tú ib in aftu primo, 
hoc enirn feníu(vt d ix¡mus)vocat iHá habitualm. 
Refpon/10. Refpondeo p r i m ú m , D . Thomam prsefertim 
intendere docere, no eiíe quafi intrinrecumj& c5-
naturale huic fcientise, e í íe in aftu fecundo, íicut 
e í l fcient iasbcatse /ed vfumeiusfuifle l iberú ani-
m^Chr i f t i jquod ei l fine dubio verum, quiaaftus 
huiusfcientiaenon eft immutabilis natura fuá, ñ e -
que efl: aliquid.quod necersitatem fimpíiciter i m -
ponat anime ChriffcijVt fit íemper in aduali vfu & 
confideratione huius ícientixtSc hoc eft ratis,vt d i 
catur fcientia habitualis.Et p r o p t e r e á etiam nó d i -
xijCíTe certum, fed t a n t ú m verif imilius, animam 
Chr i f t i fuiíTe femper in aftuali vfu huius fcicntise, 
quia hoc efl illi pofsibile, perfe¿í:ius,Sc á volunta-
te illiüs pendens.Secundó fortaífe etiam intendit 
D.Thomas,non eííe hanc fcientiam íemper in eo-
dem adu fecundo,vt iam dicam. 
Quasri enim híc poteit p r i m ó , q u o m o d ó híec 
fcientia eíTe femper potuerit in aftu fccúdo ; an in 
eodem adía adjequato t o t i fcienti3e,an vero in d i - g 
uerfís adibus inad3equatis,quafi per fuccefsionem 
feu t ran í i tum ab vno ad álium. Nonnu l l i cenfent 
probabile,potuiíTe animam Chri f t i vno &: eodem 
a£tu contemplan omnia obiefta huius fcientiac. 
Marfil. quodcenfetprobabileMarfl l iusin.^.q. i c . a r t . i . 
4 .part.illius,concl. 2 . & . 3 .quia h x c perfedio, ñ e -
que eft impofsibilisjnec excedit Chr i f t i mcri tum, 
féu dignitaté:8c hinc fit probabile, v t in hoc aftu 
perf£¿í¡rsimo,&adsequato huic fcientiae, femper 
actu perfeueret.Sed idjquod hace fententia fuppo-
nitjdifficilecreditueft, confiderata natura huius 
Refponfioi fcientias.Et itaferé reliqui Theolog i fen t iun t , va-
D.Thotn. rios Se multíplices eííe aftus huius ícientiae, quód 
Ricurd. non obfcurécol l ig í tur ex D . Thomahis articu-
SonnH, l is ,pr2eíer t im.] .& 5 .&:idemfentiunt Kicard . & 
Bonau.Sc alij in . 5 .d. 14.Pr imó,propter rerú mul-
titudinem diuerforum generum)& ordinum,quae 
fub hanc fcientiam cadunt,8c nó in aliquo prima-
rio obiefto,fed per proprias fpecies cognofcú tu r . 
QKomoio Secundó,propter varios modos cognoícédi : quae-
Chriflus dam enim re scogno ícun tu r per hanc fcientiam á 
femper f u e priorijqusdam á pof ter ior i^usedá i n tu i t i ué , aliae ( 
r i í inañt t f e abftraftiué, qusedam per euidentiam ipfarum re-
cundo feiett rum,qua:dam fortaífe per folá euidentiam in tef t i -
ti<e infufo. ficante:fed tanta diuerfitas non videtur poffe ca-
dete in vnú & eundem aftum.Denique feré nu l -
lus eft habitus,habens plura obiefta materialia,qui 
vno aftu cópleftatur omnia i l la . Verifimilius ctia 
eft ( v t infrá dicanrOípecies intelligibileshuius feic 
tías eíTe plures,non vnam t a n t ú m , a í l u s a u t e m ali-
cuius fcientiae multiplicar! folent,vt min imú, iux-
ta numerum fpecierum intel l igibi l ium. Et hinc có 
fequenter fit,animam Chri f t i non permanere fem 
per i n vno & eodem a í tu huius fcientiae. 
Sed tune oceurrit fecunda dubitatio, an Chr i f t i 
Duhittm.i.- artima potuerit fimul elicere omnes adtus huius 
* fcientiae,feu aftu cófiderare omnia materialia ob-
ieftaeius, l icétdiuerfis aiftibus:&: confequenter, 
an in huiufmodi aduali, & velut i adasquata confi-
deratione huiusfeientiaí pofsit í e m p e r durare : v i -
detur enim i d p o í f c q u i a ratione vnionis poterat 
v t i intelleiftu íuo,8¿; qualibet feictia vltra vires na-
turales: ergo poterat fimul elicere omnes illos 
aft:us:8c videtur decuifle^t id faceret, alias mul to 
Artíe.V, 
t épore aliqua obiefta huius feiétiae ignoraffct.Ke- KtfponficT, 
fpódeturtamé,al iud éffc loqui de poté t ia abfoluta. 
Se de m ó d o operádi miraculofo, 8c praeternaturali 
huic fciéti^,aliudveró de modo i l l i cónaturalúprio 
r i enim modo poterat anima Chf i eleuari ad elide 
dos fimul plures aSrus^on folú huius fcientiae,fcd 
ei iáinferiorist tamé pof te r io r i / eucóna tura l i mo-
d o s o poterat per hanc fcientia habere nif i vnum 
a£lú adsequatú vni fpeciei inteiligibili ,quia huiuf-
modi fpecies femper i n fundú tu rp ropo r t i ona t^Sc 
ad^quatae v i r t u t i intelligédi, quae finita ef t , v t ex 
materia de angelis latiús conftat:verifimilius aute 
eft ,Chriftú vfum effe hacfc ié t iamodocónatura l i : 
quia,cú per fcientia beata omnia adlu cófideraret, 
nó oportui t ir. hocextraordinariomiraculovtiSc 
ideó probabilius eft, vel non femper , vel fortaífe 
nunquá,a(ftu Se fimul confideraffeomnia obieda 
huius fcietia:,quod plañe fentit D - T h o - h í c , a r t . 5 . 
ad.^.SctenetDura.in ^ . d . i ^ . q . ^ . Neq',cnim pro 
p te reá ignoraífe aliquid dici poteft, nó enim igno 
rat,qui habitúale fcientia habet,&: fuo arbitrio v t i 
illa poteft ad cófiderádú id,quod voluerit , quauis 
nó femper omnia a<ftu cófideret,ita vero erat difpo 
fita anima Chriftitvnde cócludi tur , anima Chr i f t i 
fuiíTe femper i n a f t u fecundo huius fcientia:, per 
fuccefsionem feu tranfi tum ab vno aftu ad alium, 
angelorum more. 
E th inc obiterexpeditural iud d u b i ú , an, fci l i-
cet,anima Chr i f t i per hanc fcientia potueri t f imul 
a í l u m u l t a c o g n o f c e r e . Q u i d á enlmjvcl fimpíici-
ter negá t jVtRic .d . i - f . a r . ^ .q . i . ve l cj,perfe(ftépof 
fit, v t Mar f i l .q . 1 o .ar t . i .p.4..conclu.4. qui addit, 
quó anima Chr i f t i plura fimul aftu cognofeit per 
hácfcic t iá ,eó m i n u s p e r f e d é a t t é d e r e a d fingula, 
quiavis intel l igédi eius finita ef t .Dicédú eft t amé , 
iuxta d i f ta^oc eífc verú de mult i tudine reru,qu^ 
per diuerfas fpecies repraefentátur,vtedo adxqua-
to,8c cenaturali modo fingulisfpeciebus.-fecus ve 
ró eft de multisrebus per vnáfpecié repr^fentatis: 
n á illas poí funt fimul,& vno a í t u perfedté cófide-
rarijficut de angelis dici folet,jppter ra t ioné faftá, 
quia virtus luminis eft quafi cóméfurata fpeciei in-
telligibilijSc ideó omnia,qua2 per v n á fpeciem re-
pr^fentantur,dicuntur cognofei per m o d ú vnius. 
Sed vl t imó quaeret híc aliquis, q u o m o d ó pofsit 
anima Chr i f t i per voluntatem fuam reduccre, feu 
applicarc hanc fcientia ad aftum fecundum,fcu ad 
vfum huius fpeciei pot iús ,quá illius.Et eft ratio du 
bij,quia voluntas nó fertur in incogn i tü : ergo vo-
luntas vtendi hac fpecie, feu confiderandi hoc ob-
i e f t ú / u p p o n i t cogn i t i oné eius, quae eft repugnan 
tia.Haec difficultasjficut 8c aliae multae,qu^ híc ta-
£ t x funt,in materia de angelis fufé t r a í l a tu r , nam 
feré eft eadé proportionalis ratio. Et ideó breuiter 
altero ex duobus modis expedid poteft .Primo,di 
€endo ,an imáChr i f t i iuuar i poffe cogn i t ioné fcié- ^efyonfiii> 
t ¡aebeat3e,perquáa¿lu femper omnia confiderat, 
ad applicandá per volúnta te fuam hanc fcientiam 
inferiorem ad aftú fecundum.Vcl fecundo, dicen-
do,animam Chr i f t i femper confiderare aliquo mo 
do per lumen huius fcientiae, ipfummet lumen & 
fpecies intelligibiles eiusjtanquá perfeftiones fibi 
inhaerentes:ficut enim illa anima femper aftu con-
fiderat fe ipfam, ita etiam confiderat omnes facul-
tates fuas, & perfeftiones earum , 8c hasc cogni-
tio eft fufficiensjvtantecedatillam volún ta te , per 
q u a m í e applicat ad a<ftus fecundos huius fcientiae. 
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V t r t m a f l ú s h u i u s f c i e n t U f t r p e r m o d u 
fonplicis i m e l h g e n t U ^ e l c o m p o j i t i o -
n i s & d i f c u r f u s . 
R-iplex poted eíTe dicendí modus •, primus 
eftjmodum operandi huius icientia; eíTe eu-
dcm,qui eft homini connaturalis, atq^ adeó. 
per modum compoí i t ionis ,&difcurfus . Ita tenet 
Jlwf- Alexander Alenf. -j.part.q. i ^.art. 5 .Dü^and . in -
5.d. i - f .q. 3. Fundamentum Alenfís efle videtur, 
quia noh poriít iianc feientiam, rúfi per accidés i n -
fuíam-.led hociam reiedtum eft.irundamentum au 
p n w i i . teiT1 Du^andi eft,quia anima Chri f t i no fimul om- . 
n;a per hanc fcientia cofiderattergo ex cogni t io-
ne vniusperuenit in cognitionenn alterius, quod 
eftdifcurrere.Q^useconíequentia nuljiuseft mo-
mentitaliud eft enim cognoíccre v n ü p o f t a l i u d , 
aliud cognofeere y n ü ex alio,quodeftd!fcui i érc: 
aliaseodemmodo p r o b a r e t u r , ú n g e l o s indigere 
difcuifu. 
. Secundusmodusdicendieft, proprium aftum 
huius fcientia; eífe per m o d ú fimplicis intclligen-
tia:,cognofcendo prgediearum in fubie£lo,&; con-
clufioné in pr incipio,cí íef tum in caufa, & caufam 
in elfef lu^nihi lominústamen potuiífe C h r i l l u m 
v t i hacfcient ia ,eóponendo,veldifcurrendo- Htec 
eft íententia omnium Thomi f t a ru , v íde tur enim 
docuifTe illam D.Thomas hicartie.3. 
Te r t i áve ró fen t en t i a e f t , a c lum huius feientiae 
femper ac necéííarió eífe fimplicem,nec poífe fieri 
cum veracompofitione.Sc difcurfu.Ita tenet Bo* 
nauent.in. 3.d. 1 ^.art. 3 . q . i . & R.ieard.art.^.q. 3. 
Quae íententia míhi verif imii ior videtur. 
A d quam explicandam dieo pr imó. Hasc fcien-
tia natura íua non eft difeuifiua,fed eft ad cogno-
feendum per modum fimplicisintelligentise.Pro-
batur pr imó,quia lumen huius feienti^ perfeftiísi-
[cien mü'rfi eft,excedens lumen angelicum,vt D . T h o -
ti* infufa mas etiam ar t i . ^ . docuit. Rurfus fpecies perfefté 
Chrijli per reprfeíentant res,proutin fe funt, funt etiam v n i -
medum fim ueríales,vt infráoftendemus' .ergo natura fuá prje 
flicisiutelli bent v i m ad cognofeendum perfedéresreprai fen 
gmit , ta ras ,cognoícédo,&: in tuédo proprietates,vel ef-
feftusin (uisprincipijs.Et cófirmatiir p r i m ó , quia 
per vnum aftum huius fcientia poí íunt interdum 
fimul videri res varÍ3e,etiam fi inter le aliam con-
nexionem non habeant,nifi quód per eandem fpe 
ciém repraefentantur-.ergo mul tó magis cognofeé 
t u r v n o a í t u fimplici ea,quíE inter fe eonnesftun-
tur v t proprietas & principium,vel v t caufa & ef-
feftus.aut alio fimili m o d o . T á n d e m confirmatur, 
quia oftenfum ef t ,& infrái terú dicetur,hanc ícié-
tiam eíTe perfe<ftioremaagelica:led aftus leientiae 
angelice eíl per modum ílmplicis intclligentiar, 
ergo. E t i n hac conclufione conueniunt autores 
prim3;,&: fecunda: fententise. 
Qíic&ití Sed obijei poteft,nam per hanc feientiam cog-
nofeitur Deusper effeftus íuos,vt dldlum eft.alio 
ergo aiftu cognofeitur Deus , & alio e í fedus eius, 
& vnus aftusex alio o r i t u r : ergo talis cogni t io 
neceífarió fit per difeurfum . Antecedens patet, 
q u i a , c ú m cognitio eífeftus fit in tu i t iua , cogni -
tóO aute)tp D e i abftra(ftiua,& vna fie cognitio pro-
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A pna 8c á p r i o r i , S : a l : a á p o f t e n o r i , n o n videntur 
pofle in eundem aftum coincidere. Rcfponderi RCí^enfio^ 
poteft pr imó , eodem adlu, quo cffeftus peí fefté 
cognofc i tur ,cognoíe i caufam in cffeftu, tüc enim 
illa cognitio caufe,qu¡a veluticonfequenter íe ha-
bet ad i l lum aftum , 8c quia cauía non per íe p r i -
m ó cognofcitur.fed quatcn'js conexa eíl cú enc-
ftu, ideó per fe non dat nouá'fpecié a í lu i . Et hoc 
modo cognitio intuitiua>'& abftraSiua,a gripri 8c 
á pofteriorijrefpeífLU diucrlai ú rerum , poteft per 
eundem firnplicem actum herí: quanuis, quando 
pr imó 8c per fe veriantur circa eandem rcm,videá 
turferripei efle diucrfiaftns, v t cogni t io D e i i n -
tuiriuajSc abftraft iua.Secundó d ic i tu r , probabile 
eífe, quando D e u s c o g n o í e i t u r in efteftu, formar i 
alium conceptum D e i , S ia l ium ipíius ef íeí tus: 
quiaeffeftuscócipitur perfef té , & prout in íe eft, 
Deus autem imperfe to modo,8: quodam conce-
ptu,aut negatiuo.aut refpeftiuo,vel ¿lio fimili: no 
tam en proptereá intercedit proprié difcurfus, tum 
qüia i l l i dúo aftus fimul habcnturjSc vnus refult.at 
g ex alio.tanquam fimplex ef íedus á cauía íimplici, 
tum máximé,quia cohnexio,quc2 eft inter caufam 
8c effe£):um,cogno(citur eodem a6l:u,quo eogno-
feitur eífe^lus. Difcurfus autem in hoc m á x i m e 
perfici videtur, quód dií l incto aftu cognofeitur, 
principium,ab eü,quo cognofeitur cónexio ,quam 
habet cum alia re,qua: per illum cognofeitur. 
Dico íeeúdó. Anima Chr i f t i n u n q u á vía eft h^c 
fcient ia ,cóponendo,aut d i feur rédo , nec talis m o -
dus cognofeédi poteft in illa habere loc.ú. Proba- Scientia ta* 
tur,quiaproprius 8ccónaturalis i r iOduscognoícé- fufa Chrifti 
d i per hanc fcienciá,efl; per fimplicé in tu i tum, feu ve poteft cf-
cognit ioné.-fedhuiufmodi modus operandi natu- Je áijcurfl* 
r á í u a o p p o n i t u r difeuríuifeucópofi t ionirergo ex «d. 
na tu rá r e i n u n q u á ha;e fcientia operati|r alio mo-
do,fieut fieri nó poteft,vt per habi tú pr ine ip iorú 
cognofeantur principia per di lcuríum, quia lile ha 
bitus intuetur veri ta té principiorum fimplicitér, 
prout infe.eft.Et confirmatur , qu iaquáu is pofsit 
anima Chr i f t i v t i aiiqua fpecic per íe infuía inadaer 
quaté , 8cpofteá paulatim perficcré i l lum á f tum: 
non tamen prop te reá erit lile difcurfus , fed folúm 
erit cognit io vnius rei poft ali¿;m, fieut contingiti 
et iá in angclo:ergo nullá ratic.ne inte l l igi poteft, 
C q u o m o d ó per hanc feientiam fiac di!curíus,íaltcm 
loquendo iuxta na tú ram huius fcientia:, & feclu^ 
dendo miracula,nee neceflaria,nec vtiÜa, 
Dices. Quanuis ipla fcientia fecundúm fe non o l i e ñ i o l 
poftulet diícurfum , tamen ex parte fubiecti po-
terit ad illum modum operapdi accommodari, 
fieut fuprá dicebamus de cónuer f ione ad phan-
tafmata. Refpondetur non eífe fimiie, quia con- Refponfio, 
uerfio ad phantafmatá non dicit aliquid in t r in^ 
fecum ipf i feientiae, qúa:eft in in te l le í lu , fedtan-
t ú m dicit concomitantiam quandá inferioris po-
tentiscex motionefuperior¡s,quse,motio fieri po-
teft per feientiam fuperiorem & perfeftá: at vero 
difcurfus dicit intrinfecam imperfrclionem, 8c l i -
mitationem in adlibusj per quos fit difcurfus: fieri 
autem non poteft , v t icientia, qua; ex natura fuá 
habet cfficere adhis perfeftos, 8c fupeiyoris o r d i -
ris, trahaturad efííeiédosaíftusordinis inferioris. 
Dicuntaliqui.hsec refté procederé In his, qua; ani 
ma Chr i f t i eiiidcnter,ac comprehcnf iué per hanc 
feientiam intuebatur, non veró in alijs, quee alijs 
modis cognofeere potefat,vel per euldet iá t á t ú m 
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inartcft2nte,vel á pofteriori , vel interdum ctiam A 
conicftando.Sed íub hanc feientiam nulla cogni-
t i o cadit ,nií i v t euidens eftjScvt talis ef t^el infe, 
vel in fuis principijs manifcflatur fine difeuríu, 
nec alitis modus eft connaturalis lumini,8c ípecie-
bushuius rcierit ia;:&íimi!iaarguméca fierifolent 
i n angeii8,qui difeurrere non poíTuntjiuxta magis 
receptam íen ten t iam. 
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Vtrum h¿ec feientiafuerit diflinBd per 
diuerfos hahitus. 
[ M ^ ^ d ^ l l D f e x t u m fie p r o c e d i t u r . V i d c -
y n t u r , q ü O c i i n an ima C h r i f t i n o n 
;' i V c r i t n i f i vnus habi tus fe ié t iac . 
1BÍH>^^II3] Q u a n t o e n i m í c i e n t i a eft per fe 
ftior,tanto eft magis v n i t a : v n d e <Sc A n g e l í 
fupe r io res p e r fo rmas magis vn iuer fa les 
c o g n o f c u n t j V t i n p r i m a Pa r t e d i c t u m ef t . 
P ^ . f . 5 5 . ^ Sed f c ¡ c t i a C h r i f t i f u i t p c r f e < f l i f s i m a : er- B 
n 
Art. 3, g o f u i t m á x i m e v n a : n o n e r g o f u i t d i f t i n -
¿ l a pe r p lu rcs h a b i t u s . 
^ 2 . Przeterea.Fides n o f t r a d e r i u a t u r á 
fe ic t ia C h r i f t h v n d e d i c i t u r H e b . 1 2 . A f p i -
cientes i n a u t o r e m fidcijíSc c o n f u m m a t o r é . 
l e f u m . Sed vnus eft hab i tus fidei de ó m n i -
bus c r e d i b i l i b u s , v t i n fecunda P a r t e d i f t í i 
i . i . f .+wo4 ef t E r g o m u l t ó magis i n C h r i f t o n o f u i t 
' • • ^ n i f i vnus habi tus feientiae. 
< [ [ í . P r x t e r e á j S c i e n t i z e d i f t i n g u ü t u r f e -
c u n d u m diticrfas ra t iones f e i b i l i ü . Sed a n i -
ma C h r i f t i o m n i a f c i u i t f e c u n d u m v n a m ra 
t i o n e i T i i f c i l i c e t , f e c u n d u m l u m e n d i u i n i t u s 
i n f u f a m . E r g o i n C h r i f t u f u i t t a n t ú m vnus 
hab i t u s feientia?. 
Sed c o n t r a eft , q u ó d Zachar iar . 3. d i -
c i t u r , q u ó d fuper l a p i d e m v n u m , i d eft , 
C h r i f t u m , f u n t f e p t e m o c u l i : Per o c u l u m 
a u t e m fe ient ia i n t e l l i g i t u r . E r g o v i d e -
t u r , q u o d i n C h r i f t o f u c r i n t p l u r e s h a b i -
tus f e i e n t i í e . 
R e í p o n d e o d i c e n d u m , q u ó d , í i c u t d i -
^4rt,+.htt* e f t , * fe ien t ia i n d i t a animae C h r i f t i 
ws quíji. h a b u i t m o d u m c o n n a t u r a l e m animee h u -
manre. Ef t a u t e m conna tu ra l e a n i m ^ h u -
manap, v t r e c i p i a t fpecies i n m i n o r i v n i -
ue r fa l i t a t e , q u á m A n g e l i n t a , f c i l i c e t , q u ó d 
diuerfas naturas fpecificas , p e r d i u e r f a s f p c 
c i e s i n t e l l i g i b i l e s cognofea t . E x hoc aute 
c o n t i n g i t j q u ó d i n n o b i s f i n t d i u e r f i h a b i -
tus f e i e n t i a r u m , q u i a f u n t d i u e r f a f e i b i l i u m 
genera í i n q u a n t u m , f e i l i c e t , ea , quac r e -
d u c u n t u r i n v n u m genus , eodem h a b i t a 
feientia? c o g n o f e u n t u r : í i c u t d i c i t u r i n 
íu 1. fojie. p r t n í o P o f t e r i o r u m , * q u ó d vna fe ien t ia 
tex^.to. e f t , q u x eft v n i u s gener is f u b i e c l i . E t 
l ' i d e ó f e i en t i a i n d i t a animas C h r i f t i i f u i t 
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d i f t i n d a f e c u n d u m d iuer fos h a b i t u s . 
A d p r i m u m e r g o d i c e n d u m , q u ó d , fi-
c u t f o p r a d i í t u m eft , * fe ien t i a animae .^rr .+. z^. 
C h r i f t i eft p e r f e c l i f s i m a , & e x c e d e n s A n - tus yurf. 
g c l o r u m f e i e n t i a m , q u a n t u m ad i d , q u o d 
conf ide ra tu r i n ea e x pa r t e D e i i n f l u e n t i s : 
eft t a m e n in f ra f e i e n t i a m á n g e l i c a m , q u a n 
t u m a d m o d ü r e c i p i e n t i s . E t ad h u i u f m o d i 
m o d u m p e r t i n e t , q u ó d feiet ia i l l a pe r m u í 
tos hab i tus d i f t i n g u a t u r , q u a í i per í p e c i e s 
magis pa r t i cu la res e x i f t e n s . 
A d f e c u n d u m d i c e n d u m , q u ó d fides no^ 
f i r a i n n i t i t u r pr imee v e r i t a t i , & i d e ó C h r i -
ftus eft a u t o r fidei noftrae f e c u n d u m d i u i -
n á m f c i e t t t i á m j q u a ? eft fimpliciter vna . 
A d t e r t i u m d i c e n d u m , c j u ó d l u m e n d i u i -
n i t u s i n f u f u m , eft c o m m u n i s r a t i o i n t c l l i -
g e n d i c a s u a r d i u i n i t u s r eue l an tu r : í i c u t 8c 
l u m e n i n t e l l e f t u s agent is e o r u m , quae n a r u 
r a l i t e r c o g n o f e u n t u r . E t i d e ó o p o r t u i t efle 
i n an ima C h r i f t i p r o p r i a s í p e c i e s fingula-
r u m r e r u m , ad c o g n o f e e n d u m c o g n i t i o n e 
p r o p r i a v n u m q u o d q u e . E t f e c u n d u m l i o c 
o p o r t u i t eíTe d iuer fos hab i tus fc i^ l l t i a . , i n 
a n i m a C h r i f t i ; v t d i ¿ l : u m e f t . * Ucor.mi. 
C O M M E N T A R I V S , 
H Abitus feientiae íncludi t tam fpecies i n -telligibi'es rcprasfentantesobicdla, quám lumen,ve l habitum , qui potcntiam fa-
cilemrcddat ad exercendum a d u m , Se pr^fer-
t i m ad iudicíum ferendum. DiuusThomasergo 
hoc loco , quantum ex folutíone ad ter t ium col-
ligcre l í ce t , pot i í s imúm loquitur de habitu.huius 
fcienti^rat ioncfpecierumintel l igibi l ium, &: hoc 
modo d i c i t , hanc feientiam eíTe diulfam per p lu -
res habitus, 8c addi t , huiufmodi habitus, feu fpe-
cies intelligibiles , eífein hac feientia Chr i í l i m i -
nús vniueríales,quám ípecies angé l i cas .Qux fen-
tentia í tatlm difputanda eft^eft enim mihi diffici-
lis?8c valde dubia, 
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i n q u a c u o r f e d i o n e s d i f t r i b u t a . 
Ve hahitu fcientU infufa. anima Chrijli. 
DV o In hac difputatione traftanda funt, primum defpeciebus, deinde delumine: l'upponimus autem ex Phi lo íoph ia , 8c 
communi fententia Theologorum , ad in tc l -
leftualcm feientiam neceíTarias eíTe ípecies intel-
l igibi les , q u a ñ d o o b i e f t u m per fe non vni tur po-
tentÍ3e,neque in Verbo cognofeitur, íed in fe ipfo, 
& q u i a hoc modo íit cognitio per hanc feientia, 
certum eft,eam includerefpecies per fe infufas. 
Deinde fupponimus , has fpecies efle perfeftas 
quoad vim reprsefentandí o b i e í l a , ¡ta v t per illas 
perfefté cognofei po í s in t , in quo dubium no eft, 
quin etiam angelorum fpecies fuperent, quia funt 
akioria 
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altioris ordinisjSc perfeftiorem cognitionem ef- ^ 
f iciunt^ülúm ergo inquirendum de íllis fupereft, 
quáin ílnc vnmerfalesjvel limkatte. 
S E C T I O t 
Vtruw fpecies per Je injufz animá Chri* 
fií fuerint ymuerfaliores | qukm an-
gelice. 
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V Arise funt fententíse, Se valde contrarías; Prima affirmat,folúm eííe infufam animas Chr i í t i vnam fpeciem vniuerfaiifsimam^ 
qüse fufiieiens principium eft ad cognofeéda om-
nia,quas cadunt fub hanc feiétiam. lea tenet M a r -
^dr* * íil.in 3iqu3en:.lo.artic.i .par^.con. z . F u n d a m é -
t t ímeífe poceí l : ,quia hoc non eftimpofsibile,vt 
ex d id í s di íputat ione prascedenti, feft. i . co l l ig i 
facilépoteíl:-,tum quia nulla impiieatio contradi-
ftionis in hoc aísignari poteft-.cum etiam,quia mi-
ñus elt,repr£eíentari hasc omnia per vnam fpecié, D 
quam ipfam eíTentiam Dei: tum denique, quia(vt 
conílac ex d o í l r i n a de angelis ) quacunque fpe-
cie vniueríali fafta, potelt fieri alia vniuerfaliori 
ergo poteft eíTe aliqua tam vniueríal is , v t repras-
íentec haecomnia^eflergo hasc perfe í l io pofsibi* 
lis}&: eft maior ,qu iav i r tus ,qüó fimplicior & raa-* 
gis vnita,eó perfeftior eft',non eft ergo , cur ani-
mas Chri í t i denegetur haec perfedtio. 
Secunda fententia dicic, fpecies huius fcientiae 
eífe minús vniuerfales,quám omnes angél icas , ita 
v t fingularum rerú datae fint íingulas fpecies. Ita 
S.Thom, D .Thomas híc incorpore , & a d t e r t i u m , q ü e m 
Thomiftaefequuntunexplicant tamen de naturis 
fpecificis,n5 de indiuiduis.Scotus vero in 3 . d . 14. 
quaeft. 3. 3c Gabr.quaeft. 1 .art, i .con. 1 2. v t fu-
prá difputat. i y.fcft. 1 .vifum eft,etiá fingulis i n d i 
uiduisdicuntrefponderefingulas fpecies in te l l i -
gibiles. Fundamentum fiuius fententia eft, quia 
hasc fcientia data eft Chrif to,modo proportiona-
to & connatural! animae humana^ eft autem con-
naturale I^uic anim3e,cogooícere per fpecies l i m i -
tatas,8c mintis vniaerfales , quám fint angélicas. 
Qjjae fententia eft probabíl is propter autori- C 
t a t e m D . Thomae,fundamentum énim eiuspa-
rum fuadet,8c ideó media via incedendum m i h i 
videtur. 
Dico ergo p r i m ó , fpecies intelligibiles infufas 
i n hac fcientia eífe plures. Se non vnam t a n t ú m . 
H<EC fententia efl: D.Thomas h í c , & in . 3 .diftinct. ' 
i4 .ar t ,3 .8cibief t communis ,& opinio Marf i l i j 
eft fingulans,&r ideó non videtur tenenda, quan-
quam euidenter improbari non pofsit, quia reue-
ra non videtur impoísibi le .quod affirmat, v t pro-
batumeft.Si autem impofsibile non eft , cúm fa-
£ tum pendeat ex vo lún ta t e D e i , quae non autori-
tate aliqua , fed coniefturis colligenda eft,con-
í l :a t ,neutrampartem íufficienter poífe conuinci, 
tamen non,quidquid impoísibile non eft , ñ a t i m 
tribuendum eft animas Chr i f t i ,prasfertim,quan-
do nulla eftnecefsiias,&: cú aljoqui valde difñcile 
intelleftu fir,res diftin¿lti{simas,&: diuerforum oc 
d inum , naturales, &; fupernaturales, etiam per 
eandemfpeciemjin proprio genere reprasfentari, 
JDcaiquc , cúm ha;c ícientiá minús perfeí ta fit. 
q u á m b e a t a j m i n ú s f i m p l e x ^ v n i t a e f t • non er-
go per vnam fpeciem, fed per plures cognofeet 
o b i e í t a f u a . 
T)¡co fecundó.Has fpecies vniuerfaliores funt, 
q u á m fint fpecies connaturales intel leí lui huma-
no.Híec conclufio coll igirur ex doftrina Caleta- Cat i t , 
n i h íc ,quam admittunT; omnes Thomiftas-, docent 
enim,vnamharum fpecierum,ad mín imum, repra: 
íentare vnam naturam ípecifícam,&; omnia i n d i -
uidua fub illa con ten ta ,hu iu ímodi autem vniuer-
falis reprafentatio fpeciet,non eft connaturalis i n -
te l le í tu i humano, v t conftat. Iten^per vnam ex 
hisfpeciebus repraeíentatur naturaipecificacum 
ómnibus fuis proprietatibus, ita v t comprehendi 
pofsit,quiaChriftusper hanc fcientiam comprc-
hendebat quamlibet naturam creatam, etiam !upc 
riorem humana, at veró baserepra;fentatio exce-
dit naturalem capacicatem ingenij humani. De in-
de docent,per has fpecies huius ícientiae repríeíen ,, , 
tari infinita,vt ape r t é t r ad i t etiá D . T h o m a s á t t , FniuerfalU 
^.ad.z .fsd non po í íun t repríeféntari infinita per ts.sfyniertí 
fpecies intelligibiles mult i tudine finitas, n i f i ali- irtfufarum 
qua earum reprasfentetinfinita,vt per fe cOnftat5 Chrij lü 
ergo neceíTe eft, v t has fpecies tancam habeát v n i -
uer ía l i ta té ,v tvnafpecies valeat repraeícntare res 
infinitas,quas máxima fine dubio eft, 6c quas nori 
folúm capacitacem naturalem humani intelleftus 
excedat,led angelicis etiam intcllecíibus v ix con-
cedatur. Katio denique eft,quia iftae fpecies func 
íupenor is ordinis,8c non funt quafi coarftatae 8c 
lirnicataead imperfedlionem feniuum. i ex quaori-
tur tanta limitatiojquanta eft in fpeciebus,quas hu 
manum ingenium per fenfus acquirit tlicut ergo 
anima Chr i f t i per hanc fcientiam eleuata eft ad 
altiorem modum cogno ícend i , i ca 8c ad vniuer-
faliores ípecies.Et hace conclufio magis ex fequen* 
t i patebir. 
Contra illam veró obijei poteft fundamentunl OhieftiOé 
D.Thomae,quia fpeciesinfufae funt modo conna-
tural i animas humanas.Sed neceííe eft, v t ipf i T h o 
miftasillud foluant,dicendo, hanc fcientiam non 
eífe infufam iuxta capacitatem t a n t ú m naturalem y Retyonfio* 
fed iuxta obedient:alem,8c ideó modum eius non 
effe menfurandum ex naturali modo operahdi ip-
fius potentias,fed ex perfeftione debita ipf i feien-
tÍK,ad quam potét ia e!euatur,ficut in vifione bea-
ta c l e u a t u r p o t e n t i a a d v n i o n é m cum ipfa efTen-
tia diuina per m o d ú perfedtifsimas 8c vniueríalífsi-
maerpeciei,8cibinonattenditur naturalis condi-
t io potentias,fed perfedlio luminis.' 
D ico ter t ió , has fpecies fuiííe vniuerfaliores,-
quám fint fpecies angelorum.ha ícnfit D . T h o m ; 
in 3.diftin.i4.art.3.ELicar.artic.4.qu3sft.a. Scot* Rí<drd. 
quaeft.4.quia licét ipfe,neque in angelis, ñeque in Scot. 
anima Chr i f t i admittat vniuerfales ípecies,dicit ta 
men)has ípeciesanimas Chrifci fuiíl'e perfedtiores Specks m-
angel ic ls , imóíent i t , eííe perfeftilsimas >'quae de anim* 
potencia abfoluta eífe po í lun t ,quod neceñar ium Chri j l i jpe ' 
non e f t .Probá tur ergo conclufio p r i m ó , quia in ciekis auge 
ómnibusal i j s perfe&ionibus gratiae Scícientiae, licis-vmuer 
anima Chr i ( t i íüperauit angclosjCur non etiam in ¡aliores. 
i f ta íR-elpondétal iqui Thomiftae, non eííe eandé obkttie. 
rationemjquia fpecies infufas funt córacurales ani- Re/ponfo, 
mas humanae, 8canima Chrif t i íuperauit angelos 
i n perfcftionibusgratiaE,non naturae.Scd hoc non 
eft conftanter di¿bum,n2m ipfi cencedunt, lumen 
huius fcientia; non eífe connaturale animas huma-
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nse/eJ eííe fupra naturam etiam angelicam: qubd 
euidcnter patet ex obiefto eius,nam le extendit 
ad cognofcendaomniarupeFnaturalia-.at verófpe 
ciesintLiaduntLirproportionat2elun"iin!,& intelle 
¿lui non íecundum fejfed prout elcaatur per l u -
meia,quiaob;ecl:uiTivnit!.ir potemia: v t eleuatae: 
v t exemplo patet in vií ione beaca,ir! qua (v t i t ad i 
cá ) vniueríaliori modo vnitur eílentia diurna in-
te l ledui Chr i f t^quám angelorum3propter períe-
¿ t i u s l u m é ^ c ergo in propofito.Vnde retorque-
r i po te í l acgumehDum^quüa perfeftiones fuperna-
turalecaltiorimodo datíe íunt Chrif to, quám an-
gelis, íed hsc feientia eft fupernaturalis animas 
Chri f t i ,crgo. 
Refpondent aliquI,rationem hanc refte procc-
derein hacicientia,quatenuscirca íupernatural ia 
obiefta verfatar,non veró ,v t verfatur circaobie-
¿lanaturalia-,quiafpeciespriorum obieftorum fu-
pernaturales funt,vnde nonconferuntur j íeruata 
proportione ad imperfe(ftionem natuia ^ fed ad 
perfe<ft¡onem gratise'.at veró Ipccies pofteriorum 
obiedorum íunt naturales, &: proportionatc na-
tura l icapac¡ ta t i fubief t i ,&ideó funt minús vn i -
uerfales.Sed ñeque haec dif t iní l io placet,nec vide-
tur mihi ia t i sconíequenter adhibita. ISam idem 
lumen indiuiíibile eft huius ícientia:i quod circa 
hsec omnia obiefta verfatur^ergo próx ima poteii-
tia.cui commeníuranturfpecies omnium obiedo-
rum,noneftincelle£í:usanim2e Chr i f t i fecundum 
fe,fed eft in te l le í lus tali affeftüs lumine, & eleiu> 
tus per i l lud- , ergo intellectui íic elcuato debent 
omnes fpecies proport ionar i ,& non foii capacita-
t i naturaii .Prsetereá aftus huius fcientite,vt verfa-
tur circa obiecla naturalia,eft in fe fupernaturalis, 
c ú m p r o x i m é , & principaliús procedat á lumine 
fupernaturali^ergo ípecies etiam eft fupernatura-
Iis,quia oportet omnia principia aiftus eífe i l l i pro 
portionata.Dices, Etiain aftus íidei eft íuperna tu-
ralis,5c procedit á lumine fupernaturali,&£ nih i lo-
roinüs fpecies naturales ad illuiTí defcruiunt; R.ef-
pondetur ,non eífe l imüe,quia per aftum fideino 
cognofeitur o b i c c t u m c r e d i t ü m . p r o u t in fe eft,íi-
cut cognofeitur per hanc feientiam. Vnde proba-
bile eft,fpecies non concurrere immediatc ad i u -
dicium hdei,fed t an túm ad apprehenfíonemyquas C 
antecedir,& naturalis eft^at veró in hac feiétu fpe 
c íesconcurr i t ad perfeftam rei cognitionem,qua5 
í imu l eft perfeíftaapprehenfio &c cognitio obie-
¿ti .Vnde confirmatur vlteriúsynam Chriftus per 
hanc feientiam,-longé perfeftiorem conceptum 
formatipfarum rerum naturai lújnon folúm quám 
ipfe pofsit per naturalesvires, fed etiam quám an-
ge l ipo l s in t ,pe r fed iorem( inquam)Goncep tum, tú 
i n claritate &C certitudine,quae á lumineprouenit , 
tum in exprefsiori reprefentatione , & a l t io r i , 
quse prouenit abfpecie^ergo etiam fpecies talium 
obieftorum datas funt anima: perfe£Uores, & altio 
ris ordinis & fupernatural is .Tádé ex his cócludú-
tur rationesjqua? omnibu'? obieftis generales funt. 
Prima,quia licét Chriftus per naturales vires hu -
manitatisnon pofsit prccftare aliqua, qua:angel í 
po í íun t per naturales vires,tamen eleuacuseius i n -
telleftus poteft perteftius hoc pr3:ftare,quám an-
f e l i ,& itaperfeftiús comprebendit angelum, vel iclat de ómnibus- agendis , q u á m angeiusrergo 
pariratione,quanuis per vires naturac non poísit 
tam vniuerfaliter inte i l igere , ficut kangeli,tameo 
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eleuatus lumine diuino hoc poterir, non folúm in 
c o g n i t i ó n e i n V e r b o , f e d e t i a m in propric gene-
re.Secúda,quia ift¿e fpecies in fuá entitate, & í u b -
ftancia funtperfeftiores,quam angelice, v t fentit 
D.Thom.inar t .4 . .&: patet ex rstionefada , quia 
proportiohantur iumini^ergo etlom erunt vr.iuer 
faliorcs,quÍ5 eft eadem ratio.Vltirra,quiaa!iás non 
poftet anima Chrifti vno uftu t á multa íimul i r i -
teljigerc,quáiTiangelipoífunt,{altem non adiun-
gendo noua miracula;íed vtendo hac feientia mo-
do connatura!i,quia(vt fuprá dicebamus ex do-
(ftrina D.Thoma:)folam poteft ea inteiligere fí-
mul,quse per vnamfpeciem reprcefentantur, confe 
quens autem per fe iatis ab íurdum videtur. D c n i -
que contra hanc fententiam nulla difficultas oc-
cur r i t ,qu ia fündamentum D.Thoma: iam ío lu tü 
eft,8c in re pia ,& probabili,Sc quse maiorem per-
fe í t ionemChr i f to t r ibui t ,non mirum efte debet, 
quód á fententia D .Thoma: difeedamus. 
-ibisi: 
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^ n t f r á t e r fpecies imelligihiles, re£¡ui~ 
ratur in hac feientia lumen feu ha-
hitusinfufus. 
IN hac quaeftione etiam funt duseextrema fen-tcntiae.Primajprjeter fpecies,rcquirit duas qua-litatesdiftinftas.quas vocat habíturn & lumé^ 
v t habitus detfacilitatempotentia:, lumen obie-
ftum illuminct.Hsec veró opinio improbabi l ismí \nter híV¿ 
h i femper v i íaef t .qu iamul t ip l icare /eu diftingue í u m ^ Iw 
re illas duas qualitates , &: fuperuacaneum e f t ,& w^hfufunt 
fine vilo furidamento:quia lumen intelleftualc nó nulU di^ itt 
aiiter manifeftat ob ie¿ lum,quám praebendo v i m , fl/j. 
& facultatem cognofeendi íeu intel l igendi i l l u d , 
& habi tusí imil i ter non aliter reddit facilem p o t é 
t iam^quámincl inandoi l lam, & augendo vir tute , 
& facilitatern operandirergo in intelleflu eadem 
qualitas,qua: eft habitus,& dat facilitatem poten-
tÍ3:,manifeftat etiam obie(ft:um,&:,vt í i c , appella-
tur lumen-,non eft ergo reaire dif t inft io inter illa 
duo,fed t an túm rationis.&dcnominationis, ñe -
que ex cffedibus eorum aliud col l ig i poteft. D c -
nique exéplis id poteft facilé explicari,&c confir-
mari:habitus enim fidei non requirit lumen á fe d i 
ftinftum,fed ipíemet dicitur lumen fide^quate-
nusaliquo modo manifeftat veritatem obieft i , & 
fímili modo lumen gloria: non requirit habitú di» 
ftin¿l:u,fed ipfummet eft habitus,quatenüsimrrrO 
biliterinh3eretpotentia:J& dat i l l i facultatem feu 
facilitatem operandi. 
Secundafentét ianegat ,e ífeneceírar ium in hac 
feientia lumen feu habitum di f t in í lum ab fpecie-
bus. Q^iam nonnull i etiam Thomifta; fequi vide-
tur.Fundamentum eorum eftjquiaintelleftuscÓ-
ftitutusin aftu primo per fpecié intcl l igibi lem re-
prasfentantem pe r feñé obieftum f u u m , eft fuffi-
cicns principium actus intelligendi fecundúm om 
nemrationem eiusjergo fuperfluuseft alius habi-
tus. Antecedens patet primó induftione, nam án-
gelus, quia per feientiam inditam recipit fpecies 
perfe<ftas rerum ad acftus talis fcientia;,non ind i -
get a l iohabi tu .Secundórdt ione ,quia in aftu i n -
telligendi duofuntjfcilicetjratio intelle(ftionis,8c; 
fpe-
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rpeciestal isintel leí l lonis^incelleftus de fe habet A 
vun íuchclentem ad efliciendam incelleftionem, 
v t intelieftio eft;per fpeciem vero fufficienter de-
terminatur ad inttj'.le'ítionem taliáfpeciei ; ergo. 
Contraria f cn té t i ac f t communio r inter antiquos 
Theo logos , Se videtur mih i longé verior, &: ad 
eam e x p l i c á d a m / u p p o n o pr imó ex Philofophia, 
intelleftum rpecieformatum , ita concurrere per 
modum vnius completi prmcipij ad aftum intel-
l igcndi ,v t intelleftus ipfe fecundúm fe habeat ali-
quam v im acliu3m,8<: non fit fpecies ip ía , tota ra-
t io efficiendi a f tum. lmó func honnul l i Philofo-
phi ,qui fimpliciter negent,fpeciem intel l igibilem 
habere aliquam eíficacitat€m,{eu concurrere adti-
u é a d aólum intell igendi : quorum íen ten t iaad 
probandum id,quod intendimus, euidétiüs deíer-
uire poílet-Sed quia illa,nec certa eil.necveraCvt 
ego exiftimo) ideó fumimusid,quod certum eft, 
quanuis fpecies habeat fuamvelutipartialcm v i m 
Inte e Kf> ¿ ¿ a ^ i Q i r a t e m ^ n t e l l e f t u m t a m e n e f f c q u i p rxc i . 
&j¡>ectLSin pL1¿ j,nflu¡t jn a(^-um per pj-opj-iarn^ incrjn('ecam 
telligibi ts^ a¿t iaam fuam,hoc enim elt de intrinfeca ra- B 
qnowodo co tione aftus vitas.Nori efl: autem hsc efíicientia ita 
CHrm*t intelleftui & fpeciei attribuenda , v t credatur 
intelleftus e í f i ce re ina f tu in te l i iged iqua í i rat io-
ncm genericam intelleftionis , ípecies vero i n -
telligibilis efficere diiferentiam v l t imamin i p -
fo afti^eflenim haec d i l t r ibu t io commentitia, 8c 
impofsibil is .Primó,quia hsec diftiníbio gradus ge 
nerici &c fpecifici in aftu inte ' l igendi, eft fecun-
d ú m rationcm 8c conceptum,cmcientia veró eí l 
phyííca circa ré, v t eft á parte rei.ficut ergo aftus 
intel l igendi eft á parte rei vnica fimplex forma,in 
qua ratio dif t ingui t illosduos gradus, ita tetus 
actus fit ab intelle¿lu,8c totus ab ípecie. Secundó, 
quia totus a í lus ,e t iam fecundúm differentiam v l -
timam,eft v i t a l i s , ^ informat potentiam, & con-
fbituit inteIligentem-,ergo etiam fub fpecifica ra-
tione procedit ápo ten t i a : & eádem ratione fpe-
cies eflícít t o tum aftum , non t a n t ú m fecundúm 
fpecificam rationem / e d etiam v t inte l le í t io eft, 
quia virtusaftiua potentige eí l quafi incompleta 
& partialis,completur autem per fpeciem in o rd i -
nead to tum adum-Quocircavulgaris illa d i f t i n - Q 
£tiodeintel le<íl ione,vt intel ledioeíT: ,vel v t talis 
cfljSc quód pr ior i ratione procedit ab intel leftu, 
pofleriori veró ab fpecie,vel reijeienda eft, vel fo-
lúm fecundúm quandam accommodationem ex-
plicada. Quia enim intelle£tus efl quafi vniuerfa-
le principium omnium inte l lef t ionum, ideó t r i -
buitur i l l i v is efficiendi intelleftionem v t fie, noq, 
quafi pra;fcindendo gradum genericum,feda(sig-
nando effeftum adsequatum,8c fuinendo ratione 
intelle£lionis quafi tranfcendentalcm, & v t com-
prehenditomnesrationes, 8c fpecies intelleft io-
num:é contrario veró fpecies intelliglbilis,quiafo 
lúmpote f t efficere intelleftionem talis fpeciei, 
ideód ic i tu r i l l am efticere,vt talis efb.licétinilla 
IntdleñHs con^eclu^ter cfficíat gradum genericum, & quid-
j r • r ce Quid in i l lo a£tu intelligendi reperitur. 
c i h a i a & ú Exhis inter tur p r i m o , i n ordine adnaturales 
f . A A " aftus inteUigendi, intelle¿lum de fe habere totam 
/^ Y * f * t v im aftiuam ex partepotcntisenecefíariam adef-
ficiendumadtum intelligendi , folúff.q; i l l i deef-
fe concurfum obieft i , qui media ípecie t r ibu i tu r : 
at veró in ordine ad adlusfupcrnaturales, nonfo -
lúm dee í t intelleftui humano coucurfus obiefti» 
fed etiam deefl iilamet admitas partiaüs feu i n -
completa , quí£ ex parte potentia: neccííariaefi . 
Q i i o d patet, quia nulla pot t t ia habet ex fe, 8c ex 
natura fua,virtutem aftiuam in fuo ordine feu ex 
parte potentiafufficientcm ad aftus fupcinatura-
les /eufuper ior í s ordinisrquia potentia naturalis 
per íe t a n i ú m ordinatur ad a í lüs naturales, Se f ib i 
proportionatos,vt in vo lún ta te conftaf,ergo erit 
ideminintel ledtu. 
Dices ,a í rumptum eíTe verum de aálibus fuper-
naturalibusA't fupernaturalcs funt,non vt intelle-
ftionesfunt: quia v t fíe conueniunt cum naturali- chieftie, 
bus, 8c ideó funt proportiohati v i r t u t i naturali. Kefpon, 
Sedheeceuafio expióla iameíV, fi refté confide-
rentur , q u x d ix imus^um quia non fatis efb^ntel-
leftum per vir tutem fuam aftiuam attingere in 
aftu intell igendi rationem communem^ed opor-
te t ,v t efñciat fpecificam Scpropriam, atq-, adeó, 
v t efficiat a£lum,et iam v t fupernaturalis eft: t um 
etiam , quia ipfa quoque communis ratio intelle-
¿ l ion i s , con t rada iam ad talem aftum , fupernatu-
ralis eft, Se ideó fieri non potefl á potentia i n t a -
l i aftu per lolam naturalem vir tu tem ipfius poten 
tiastquanuis enim ratio intellefticnis v t fic,á natu-
rali 8c fupernaturali abflrahat, 8c ideó intel left io 
v t fic,nec naturalis, nec íuperna tu ra l i s , neccíTarió 
í i t , t amen hsc ipfa ra t io , in re ipfa contracta per 
differentiam fupernaturalem,ad eundem ordinem 
eleuataeft.Scinre íupernaturaliá eft. Sicut ratio 
íubflantice de fe abí l rahi t á materiali, 8c fpirituali , 
contralla tamen ad angelunijin il lo fpiritualis i n -
ueniturrper v i m autem aftiuamCvtdiximus)attin 
g i tur resjprout aparte reiinuenitur, 8c ideó fieri 
non poteftjvt potentia per folam v im naturalem 
pofsit efficere rationem imclleftionis in aftu 
fupernaturali. Quse omnia confirmantur , nam 
fi intelleftus de fe haberet v i m connaturalem fuf-
ficientem ex parte potentia: ad adus fupernatura-
l c s ^ folúm indigetet cóiundtione cum obiefto, 
quse per fpeciem tieri foler,ecdem modo compa-
raretur ad a£ti:s naturales,8cfupernaturales,8c 
vtrorumque eííet sequé capax,8c ad vtrofque ha-
beret eandem propenfionem , ac denique asque 
eíTent i l l i debita: ípecies requifitae ad tales aftus; 
patetfequela, quia de fe fufficíentem habet v i m 
connaturalem ad omnes illos afbus, 8c ad omnes 
requiii t fpecies feu coniunftioncm cum obieiTtoJ obieñiol 
Diceturfbr ta í re ,d i f terent iameíre ,quiaad quofdá 
aclus requiruntur fpecies naturales, ad alios ve ró Re/fe», 
fupernaturales.Sedhcecefl quadam petitio pr in-
cipij,contrarium enim videtur coauincere ratio 
fafta , nam fi potentia de fe efl sequé capax,feu 
x q u é effeftiua vtrorumque adluum, cür magis has 
fpecies,quámill3e,funt ipfi potent i . -e íupernatura-
les,vel cur funt minúsdeb i t a : hse,quám illaií Nam 
etiam fi dicatur,quardam fpecies á folo Deo infun 
di p o í í e . h o c n o n efl fatis,vt fint fupernaturales.il 
alias funt propor t ionat íe naturali v i r tu t i ipfius po 
t e n t Í 3 e , v t man i í e l l épa te t infpeciebusangelicis, 
vel in ijs,qu3; anima: fepárats; infunduntur. 
Secundó infertur exdi¿lÍ5, intel íeícum anima 
C h r i f l i non habere fufficientem vir tutem aél iuá 
naturalero,requifitam ex parte potentia ad aftus 
huius fcientite:probatur ex di¿lis,quia aélus huius 
feientiae funt fupcmaturales, v t ex íuprá diftis có -
ftat,8c facilé intell igitur de a¿l ibus,qui ver íantur 
circa obiedlafupernaturalia^ut circa futura con-
Ititelle&HS 
non fufficie 
ter eleuatur 
ttd ACIUS f u -
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t ingent ía ,&: í imilibus.Et ex his poteft idem con» A 
eludí de aft'.bas^ui v t r í an tu r circares natnraics, 
nam licet materiaie obie£lum,natur:t lc fit tamen 
modus cognoicendi eft altior 8z diumion, Tupirás 
naturalem modam cognoicendi, non tanrum ho-
minis.fed etiamangeli.At vero inteÜeftusan'.mce 
C h r i í l i d e f e n ó h a b e c v i m a t t i u a m naturalem ex:, 
parte poectia; neceffariam ad rupcrnaturales a í lus 
efííciendosjvc orkenfum etiam eft:nam quoad hoc 
eadem Q{\ ratio de incelleclu C h r i f t i , &: quolibct 
alio intelieftu hLimano-,írgo. 
£c ex his v l rer iúsconciudi tur t e r t ió , i n t e l l edú 
anima; Chri f t i non eleuari fufiieienter ad efhcien-
dosactushuius feientice per íolas fpecies iniufas, 
fed indigere aüqua vir tute,vel auxilio,quo eieuo 
tur ad conferendam efficaciam neceíTariam ex par 
te potentis ad i l l o sa í lu s .Hoce t i am apertc fequi-
tur ex diítis^&r declaratur pr imó,quiaa¿t¡uicaspo 
tentias Se fpecíeifunt diíl;inft¿e, & diuerfarum ra-
t ionum,&: in fuo ordine vtraque debet eíTe com-
p l e t a ^ fufhciensrfed fpecies t a n t ú m conferí a d i -
uitatem requifítam ex parte obief t i , & inte l le í lus R 
de íe non babeta¿Huitatem fufficientcm.requiíitá D 
ex parte potentiafjergo oportec aliunde fuppleri. 
Secundó^quia ad aítusnaturales,fpecies folum có-
fert a¿Hultatem fufficientem ex parte obie(fti,ÍLip-
ponit vero i n ipfa potentia totam v im ex parte lU 
lilis neceíTariam ad efliciendum talem aftum, & 
vtendum ¿pía ípecic,quam vimeonferre non po-
teft ipíametfpccies-^ergo l imil i ter in his aftibus 
fupernaturalibus ípecies non confert hanc v i m , 
fed fupponi t .Cúm ergo non íupponat illam tan-
quam naturalem , v t oftenfum ef t , neceífe eft^vt 
per aliud lupernaturale principium coferatur.Ter* 
tiójfi o b i e í l u m ipfum vniretur potentias adintc l -
l i g e n d u m , t a n t ú a i conferret ad aftum efficaciam 
ex parte obiefti neceírariam-,ergo fpecies tantum 
hanc confertjeíl enim veluti íemen o b i e d i , v t i l -
lius fuppleat efficientiam, ergo íi deeft potentiae 
vis agendi ex parte ¡ua neceilaria,aliunde fuppleri 
neceífe eft .Quod argumentum exemplo vií íonis 
beatae aperté declaratur:in illa enim vi í lone eífen-
tiadiuina coniungitur potentise in rationeobie-
fti,8c confert totam effeftionem^quam obie¿ lum 
conferre poceft,vel quamfpeciesin ab íen t i aob ie -
¿ti contul i í fe t ,nihi lominús tamen ex parte poten C 
tldi lumen ad illam vi í lonem neceíTarium eft, quia 
intelledtus ex natura fuá nó habet naturalem v i m 
ad conferendam aftiuitatem ex parte potentia: 
neceíTariam ad il lum a¿lum:folum ergo obieftu, 
vel fpecies,non poteft illam fupplere. Cuius ratio-
nis vis nullo modo vitar i poteft,nifi,vel negando 
lumen g lo r i a creatum á vifione dif t inf tum,quod 
abfurdiísimum in Theologia eft-, vel dicendo > v i ' 
deri D c u m per fpeciem creatam, & praeter i l lam 
non dari lumen glonse , fed illam vocari lumen, 
quia manifeftat obief tum.Quaceuaí io d ú o falía co 
t inetialterumjDeum videri per fpeciem creatam, 
c o n t r a r e c e p t a m D . T h o m « e fentent iam,& con-
tra rationem-,quia v b i obieftum ipfum eft aclu i n -
te l l igibi le)& per íe ipfum adeft potétiee, & poteft 
cumi l la concurrere/pecies neceífaria non eft;alte 
rum,non dari aliud lumen Beatisjpraeter illam fpe 
ciemjquod eft abutiterminis, praeter communem 
vfum Theologorum folúm ad explicanda Conci-
Jia,quge de lumine gloriaí loquuntur,quod eft Co-
«i l igrumdcf ini t ipnes (eneruíirej & occafionem 
Arde, V I . 
prKbere,eas ad falfos fenfus detorquendi. Omnes 
enim Theologi ,qui de lumine gloria: loquuntur, 
í iue ,prKter i llud,admittant Ipeciem, fiue negent, 
per lumen intelligunc rem ab fpecle d i l l ind lam, 
ñeque vllus eft , qui fpeciem intel l igibi lem vocet 
lun)enintelleftuaie,ficutnecfenfibilis fpecies l u -
men fenfibile vocatur. C ü m enim Ipecies habeat 
vicemobiedijtanquam vnumcum il lo reputatur^ 
lumen autem dicitur quoddam aliud med i í^quod 
cbie£lum manifeftat.Etprsetercá contra h á c fen-
tenciam vrget argumentum faftumjn^m etiam íi 
cbief tum ipfum per fe concurrat cum potentia, 
requiritur lumen feu virtus ex parte potentia^er-
go idem erit neceíTarium,etiam íl concurrat, me-
diante fpecie. Q u a r t ó arguitur, nam experimur, 
duos in te l ledüs incequales in perfeftione per eaf-
dem fpecies iníequaliterintelllgere^cuíus rano eft 
quia fpecies n o n í u p p l e t defedum po tcn t i e , & 
q u i a v í u s f p e c i e i m u l t u m p e n d e t ex virtute adma 
ipííus potentÍ£e:ergo,quando potentia de fe eft i n -
íufiieiensad efñciendum a d u m , n o n poteftfola 
fpecies illam fupplere. Q u i n t ó id explicatur ex 
fubordinatione inftrumentorumjquseita fe habét , 
v tvnumquodquerequira t prOpriam v i r tu té feu 
foritiam,8c di fpoí l t ionem ,vt funt calamus^Sc m a -
nus-,quanuis enim calamus bene aptus í l t , niíi ma-
nui vir tusfurf ic iensiní i tad mouendum,&; menti 
etiam ars dirigens & ordinás talem motum, inep-
tus erit eftedus.Similiter, í i fpecies ange!ica,& v n i 
uerlalistr ibuaturintclledui humano, non poteri t 
ea v t i fuá naturali virtute , q u e m a d m o d ú m v t i t u r 
ange lus ,qu iae f t impropor t ¡ona tum inf t rumentüj 
m u l t ó autem magis improportionat<e lunt íuper-
naturales fpecies. Vnde confirmatur obiter, quia 
alias fine caufa v n i intel ledui ,vel angelo, da ré tu r 
vniuerfaliores fpeciesjvel perfcdiores ,quám alte-
riyü quilibet eorum «qué p o í í e t illis v t i , ac alius. 
Vl t imó arguitur,quia in hac feicntia infuía,cogni 
tioCvt d i d u m cft)fit per fimplicem modum,cog-
noícendo efFedum in caufa,^ proprietatem in ef-
íentia í fed ad perfedam hanc cognit ioncm n o n 
videtur poífe fufficere fola fpecies, niíi ex parte 
intelledus,&: luminis fit fufficiens vis , tum ad i n -
telligendum perfedo modo , tum ad obiedum pe 
netrandum^ergo. 
Ec ex his v l t imó t á n d e m concluditur, in hac 
fcientia,praeter fpecies intelligibilcs, dari habitum 
per fe infufum,eleuantcm in t e l l edú ad illius adus. 
I t a feníít a p e r t t í D . T h o m a s híc ad tert ium, v b i di D.Thom. 
ffcinguit lumen diuinitusinfufum ab fpeciebus, 8c 
i l l ud fignificateíTe vnum,fpeciesplures. Et idem 
docet in ^.diftind.i^-.art.3.qu2eft.4. 8ch íc e t iá , 
art.4.dicit,hanc feientiam e ñ e perfediorem ange 
ltca,quantum ad lumen. Idé fentit Ricar. d i f t i n d . Ricard. 
i +.art. 3. quceft-4.&: Bonau.art. 3 .qu^f t . a .Proba Bonauen. 
t u r aperté ex didis ,quia virtus adiua intelledus 
de fe eft infufficiens ad adus huius feient iz , & no 
eleuatur per folas fpecies:ergo aliqua alia r e ; ergo Per hahitZ 
a l í quohab i tu infuío; quia, v t con naturali modo infufumele 
eleuGtnr,debetperintrinfecam8c inh£ren tem,ac uitminteU 
permanentem virtutemeleuari,&:hanc vocamus M w Chri 
habitum.Et confirmatur pr imó exemplo voluta- j l i ad aílus 
tis , conueniunt enim h x duae potentisein hoc, fctetU infn 
quód,praEter vir tutem adiuam potentice, vtraque f<e. 
indiget concurfu ob ied i ad operandum, quanuis 
for ta í feconcurfusobiedi non fit eiufdem ratio-
fy?Ín .Ytracluepotentia,quodnihU ad pfsefentem 
d i fpu . 
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d i r p u t a t i o n é a t t i n c t . H i n c í g i t u r formatür argu- A 
mcntumjnarn voluntas, pof tquám ílli propof i -
tum e í l o b i e í t u m fupernaturale, & fupernaturaü 
modo cogn i tum, quia non habec naturalem v i r -
tutem ad efticiendum aftum, i l l i obiefto propor-
t ionatum, indigct liabitu per fe infufo, ve eleue-» 
tur ad i l lum connátural i modo efficiendum: cr-
go fitnilicerintelleftus iridigebit huiufrnodi ha-
bitLi,qiiandoquldem, poíi'ca fpecie, per quam vc-
lu t i applicatur o b i e í t u m , ipfein fuo ordine eft i n -
ruFl:íciens,&: non habec naturalem vir tu tem ad ef-
ficiendum aftum tali fpeciei proportionatum. 
Et ex hoc exemplo folui turobieft io qusedam, 
qus fíeri pot:ert,rciliCet,intelle¿lú informatú fpe-
cie íufficienter eleuari per auxil ium,nam, etiam 
pofí to habitUjindigetauxilio. R.erp5detur enirh, 
de pocétia abfoluta poíTe ita eleuari,n5 t amé mo-
do perfeclOjSc r e rúna tu r i s magiscófentaneó . Si-
cuc etiam voluntas poí le t eodé modo eleuari, ta-
men perfeftior moduSj& magis connaturalis, eflr, 
Vt per intrinfecum principium,8¿ habitualem v i r -
tutem eleuetur. 
NeGrefert ,quód,pofi to habitu, requiratur auxi B 
lium ,nam illud eit debitum , tanquam concurfus 
prima: caufse in fuo ordine neceíTarius:!! autem nó 
daretur habitus,maiusauxilium, & alterius gene-
risjdeberet conferr i .Vl t imó t á n d e m confirmatur 
haec íententia ,quia in feientijs na tura l ibüs , jaira t^er 
fpeciesjrequiritur habitus,& íímiliter in fide,&: i n 
prophetica coghitione^ e r g ó & in hacfcientia. 
Refp.Dderipoteftjin h i s ó m n i b u s requiri habitus, 
quiaípeciesfuht imperfetas, vnde obijeipoteft 
feientiainfufa ange lorú , in qua non datur habitus 
diftinftus abfpeciebus,quia fpcciesíunt perfedlas. 
Sed contra p r imó ,nam haje refponfio locum non 
habet in vifione bea ta ,á qua etiam fuprá a rgumé-
tum Tumpíimus.Secundó,qu¡a,íi in alijsrequiritur 
habitus propter imper fe í t ionem fpecierum, m u l -
tó mag i sh í c eHtneceííai ius propterimperfeft io-
n c m po tent i s .Vnde non efl: fímile.quod ex feien-
tia Angelorum affertur,quia in illa non folúm fpe 
cies perfeftje funt,fed etiam virtus potentia: eft in 
fuo ordine fufHciens,8c accommodata ad aftus ta 
les fcientiscjad quos naturalem propenfionem ha- _ 
betabfque vi lo impedimento , & ideó non ind i - ^ 
get habitu:fecus vero eft in intel lef iu animas C h r i 
íl:i,ad aftus huius feicntiscomparato, v t fatis ex-
plicatum eft.Et ex hisexpeditum relinquitur fun» 
damencum fecundje fententias íuprá pofitas. 
S E C T I O . I I I . 
Vtrum hic haíitus^el lumen fcientU iffc 
fufa fít m fe ^num tantum, 
PR i m a f e n t e n t í a e f t j h u n c n o n eífe vnumha-* b i tumjed plures.I taBonauenturain.; . d i -fblnft. 14.. art. 3. quaeft. i .Caietanus. 1. a .q . 
54.art.4.non longé á fine,&; t r ibuir D . T h o m » 
hic,fine caula tamen',nam hoc loco non ponit p lu 
res habitus in hacfcientiainfufa,nifi ratione fpe-
cierum,non vero ratione luminis Infufi .vt i n fclu 
tione ad.3.fatisexpUcuit,&;itaeum intel lexi tPe-
trusBergomenfis i n concordantijs D - T h o m í e , 
dub. 1 z .Se. 1 (í.Sc Caietanus hic videtur etiam ali-" 
ter fentire, non explicat autem hasc opin ío ,quot 
fine h i habitus.Videtur tamen,diiobus modis in ea 
procedi poííe , iuxta dúplex eius fundamentum. 
Pr imum eft, v t , quia fpecies intelügibiles huius 
feientias funt pluresjideó etiam habitus, vel l u m i -
na mul t ip l icentur : 8c i taprimus modus dicendi 
i n hacfentét ia effe poteft,tot multiplicarlhabicus, 
vellumina,quot multiplicantur fpecies in te l l ig i -
biles. Sed fundamentum hoc parum eft eíficax, 
quia feré ómnibus habitibus fcientiarüm cemmu-
ne eft,vt vnus habitusfeietia; varijsvtatur fpecie-
busintelligibilibustvndeverifimile non eft,in hac 
feientia, dé qua agimus^ to t multiplicari habitus 
y e l l u m i n a . q u o t í u n t fpecies intelligibilcs: &. ra-
t io gehera l i séf t ,quiacúm habitus, vel lumen ,te-
neat fe ex parte potentÍ3e,ex fuo genere vniuerfa-
liusprincipium eft,quámípecies,qu2e fupplct vice 
obieft i , 8c ad talem a í t u m determinar p o t e ñ -
t iam. . . . 
Secundum fundamentum fumi poteft ex diuer 
í i tate r e rum, in quibus IIKC feientia ver ía tu r , 
cúm enim fint diuerforum ordinum , non viden-, 
tur omnes ad eundem habitum pertinere: vnde fe 
cundus modus inhac fententia effe poteft,duos 
eífe habitus huius ícientias,quorumalter circares 
naturales,altercircafupernaturales verfatur. C ú m 
cnim hasc obiefta fint omnino diuerforum o rd i -
num,Se per hanc feientiam i n proprio genere Se 
per proprias fpecies cognofcan tur ,v idé tur requi-
r i diuerfa principia,8c habitus-3fcilicet,ad cognof-
cendasresfupcrnaturales,prout in fe funt,habitus 
ordinis diuini 8c fupernaturalis; ad cognofeendas 
autem res naturales,etiam a l t i o r imodo jquám hu-
mano, alius inferior , Scquafi angelici ordinis. 
Q u ó d v e r ó non fit neceffarium, hos habitus in 
plures diuidere,facilé videtur poí íefuaderi , quia 
res omnes naturales cognofeuntur ab Angelo eo-
dem lumine^quanuisper diuerfas fpecies ergo & 
inhac feientia p o t e r u n t c o g h o í c i eodem lumine 
in fufo^um fit perfe£lius,qti.ám angelieumtSc pari 
ratione aliud lumen fufficit ad cognofeendas om-
nes res fupernaturales;tum,quiailÍ£e res nó mino-
rem inter fe conuenientiam haben t , quám res n á t u 
rales inter fe:tum etiam,quia i l lud lumen eft altius, 
8c perfcftius.Solúm in hoc dubitari poííet de mo-
dovnionis hypoftatice,qui inter omnes res fuper-
naturales videtur eífe altioris ordinis: tamen non 
oportet propter i l lum poneré fpecialem habitum, 
etiam i n hac fententia,quia licét in genere gratia;, 
8c ex parte perfonas diuina:, que communicatur 
humanitatijilla vnio mér i to dicatur fpecialem or-
dinem gra t Í3econf t i tuere , t amé ,qua tenus ille mo-
dus vn ion i sc rea tú quid eft,8cfupra naturalem ca 
pacitatem naturas creatsccadere poteft fimul cum 
alijs íupernatura l ibusoper ibus fub idem lumé fu-
pernaturale huius fcientias.Et hoce opinio ita expli 
cata,eft probabilisi 
N ih i lominús d icendúm "videtur, lumen huius 
feientias eífe vnum tantum habitum,feu qual i ta té 
fímpUcem,vtfentitD.ThomashÍcad.3. 8c in 3. 
d i f t . 14.art.3 .quseft.4.8c Ricard. art. 3. quseft.^. 
Marfil.quseft. 1 o.art.a .part. 4 . Et fundamentum 
huius fententia: fumendum eft feré ex dif t is inter 
explican dam praseedentem fententiam,, adiunftis 
jjs,qu3e fuperiús diximus de modo,quo res natura 
les per hanc feientiam cognofeuntur altiús,8c per 
f ed iús ,quám per naturale lumen álicuius intelle-
Ricard. 
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¿tuscrcat i cognordpoflunt .Exquibus ita argu-
mentan poíTumuSjnam lumen huius ícientix eft: 
í icut poten cía quacdam altiorisordinls, quám fit 
lumen angciicum-,efb ergo de fe vniucríalius pvin-
cipium^ergo compleftitur fub obiefto íuo eaom-
n¡a,qua: lumen Angel icú attingere poteft, Se rur-
fusea,qua:ruíJt fupra Angelicum ordinem,&: per-
t inent adfupernaturalcmjin quo lumen huiusIcie 
tise collocatür-,íicut lumen incclleftuale, quod fu-
perioris ordinis eft^j, quárn íenfus, comprehendit 
fub fe omnia,quse füb fenfum cadunt, 8c pn t t e reá 
re^ etiaín fui ordinis fibi proportionatas.Et confir 
ma tur^u ia idem lumen fidei hac ratione verfári 
poteft circa res omnos,tám naturales ,quám íuper-
naturales,quatenus al t iori modo per i l iud iumen 
manifcftaiitur-jCharitas etiá amat bonitacem natu-
raí fiib aliqua habitudine, vel ratione fupernatu-
rali.Et conhrmatur practcreájquia res fupernatura 
les ita funt c o n n e x » cuín naturalibus,vt v ix póf-
íííit perfe(3:é,S:,vt in le (unt,videri fine il l is .vt gra 
tia inhserens animae,non videtur fine anima_, 8c fie 
dealijs. Denique conf i rmatur , quia non oportet 
diftinclionem poneré fine nccefsitate, híc autem 
nul lum eft fufficiensfundamentum , nam ex íola 
d i f t indione materialium o b i e í t o r u m non po-
teft coUigi dif t inf t io habituum 8cmodus cog-
no ícend i naturales res per hanc fcientiamjnon fo-
iúm excedit humanam cogn i t ionem, fed etiam 
angelicam. 
S E C T I O I I I I . 
Vtrum lumen huius fciemU dijlmBum 
J¡t alumine gloria. 
NO n inuenio quseftionem h á c á T h e o l o g í s dilpucatam, fed habet non-contemnendá difficultatem.Tres enim modi dicendi m i 
h i occurrunt,qui in dubitatione hac eíTe pofTunt. 
Primus ef t j íupponendo opinionem fuprá taflam, 
q u ó d in hac ícientia fit d ú p l e x habitus, quorum 
vnus circa naturaliajalius circa íupernatural ia ver-
í e t u r . Q u o íuppofi to ,dici poteft, habitum feu l u -
inen,quod verfatur circa fupernaturalia,nondi-
ftingui ab ipfo lumine glorisc^propter ea, qux fta-
t i m in modo tertio dicemus: habitum vero, qui 
verfatur circa naturalia3diftingui abi l lo lumine, 
propterfuppofit ionemfadam: 8cfi illa fuppofi-
t i o vera eflet.ego hunc modum tanquam veriore 
etiam eligerem. S e d ( v t v id imus) fundamen-
tum,quod haecfentent ia íupponit , m i n ú s p r o b a -
bile eft. 
Secundus ergo modus dicendi eftjlumen huius 
fcientiaeeífe in íe vnum)8c omnino dif t inf tum á 
lumine glorisc,8c hunc modum videntur fuppo-
nereomnes Theologi-,diftinguunt enirn abíolu-
té & fimpliciter hanc ícientiam á beata, vnde vidé 
tur illas diftinguere^non t a n t ú m in fpeciebus, fed 
etiam i n luminibus.Et ratio eííc poteft,quia lume 
gloriae reípicit eííentiam diuinam vt obieftú adse-
quatumfuum, ita v t non pofsit circa creaturas 
verfari,nifí prout in Deo,8c per diuinam eíTentiá 
manifeftantur^hic enim modus cognofeendi crea 
turas eft Ipnge aUior,8c cxceliétioj^quám fit cogí-
Artíc.VI. 
A nit io creaturarum in fe ipfis.Propter quod A u g u - ¿wtijt, 
ftinusillam cognitionem , wrfí«íí«d>K , hanc vero, 
yéfpertinam vocauif,ergo lumina, qua: lunt princi-
pia talium co?n¡t ionum3funt d i f t inña . Et confir- • 
matui-,quia lumé glorice creatum,eft alnlsima par-
ticipatiolumin¡sincfeati ,8cad eundem ordinem 
quodamtnodc fpeftans^imitatur ergo m o d ú c c g . 
nitionis eiusificut ergo Deuseft quafiada:quacum 
obiedium fui luminisincreati,8c n ih i l per i l lud v i -
det nif i i n fe,8c per fe ipfum , ira fuo modo íe ha-
bet lumen gloriae c rea tum,a tqueadcó lumen hu-
ius ícientise,inferiorisrátionis eft?ab illoque d i -
ftinílum. 
Tertius tamen modus dicendi eííe p o t c f t j u m é 
huius feientix efle ipfum lumé gloria?, atque adeó 
feienciam infufam quoad habi tum, folúm addere 
in t c l l edu i lumine glorise informato fpecies per fe 
infufas,adquarum v í u m f a t i s e o d e m lumine glo-
riseintelle&us eleuatur.Quoefententia non vide-
tur omnino aliena á D . T h o m a in hisarticulis; n á 
i n hoc fexto folúm di f t ingui t habitus huius feien-
B tice,ratione fpecierum inte l l ig ibi l iú , 8c in folut io-
nead.^.dicitjlumendiuinicus infuíum eíTe com-
munem rationem intel l igédi ea, quae diuinitusre-
uelanturjquod art.4.vocauerat , lumen [¡tiritHalit 
gr¿ t i¿ .Bt ratione poteft ita explican,quia lumen, 
per quod hsc feicntiainfuía verfatur circa res fu-
pernaturalesquoad fubftantiam, cognofeédo illas 
in fe ipfis per proprias fpecicsjnon eft aliud á lumi 
ne g lor i s .Ergo abfoluté 8c fimpliciter lumen hu-
ius feientise non eft aliud a lumine gloriae. Con íe -
quentiaeuidens eft ex fuprá diclis ^ oftenfum eft 
en im, v n u m 8c idem eíTe lumen huiusfeientiíe, 
quo cognofcú tur res fUpernaturales;8c IDeus v t au 
tor 8c eaufa illarum,8c confequenter omnia myfte 
riafupernaturalia,atque adeó res etiam inferiores, 
8c íiaturales,quiaintelleftuale lumen vnius o rd i -
nis , quanuis per fe p r imó verfetur circa res fui or 
dinis,tamen etiam fecundó compleftitur res infe-
riorisordinis,quasfuperiori,8c excellentiori mo-
do at t ingi t ,vt patet in lumine immateriali , quod 
p r i m ó circa immaterialia verfatur,tamen etiam at-
t i n g i t materialia modo immateriali. Antecedens 
Q vero declaratur, 8c probatur, quia lumen gloriae 
eft fufíi'ciensprincipium ad cognofeendum fe ip-
fum,8c alia lumina fíbi fímilia,per fe ipfum feu per 
propriam fpeciem-,ergo eft etiam fuíficiens princi-
pium ad c o g n o í c e n d a m gratiam fanftificgntem 
p e r f e f t é ^ quiddi tat iué,atque adeó ad cognofeen 
das omnes qualitates fupernaturales,vt funt chari 
tas,dona fupernaturalia,8c fimilia,quéc eiufdcm or 
d in i s fun t ,&;adgra t iam, f icu tpo ten t ¡ íe ad forma 
principalem,comparantur:,vnde idem lumen,fuf-
ficiens eft ad hcec omnia cognofeenda.Antecedes, 
affumptum deipfo lumine g lo r ia : , videtur fanc 
per fe clarum,qu¡a nul lum intellechiale lumen v i -
detur efle ita accommodatum ad habendam perfe 
ftam feientiam in proprio gencre,ficut eft ipfum 
lumen gloriae , quia nullum inferius videtur eíTe 
poffe ita fufficiens , cúm non fit tam perfeftumi 
perfefliusautem lumen,vel omnino eífe non po-
teft,vel fine caufa requiretur ad tale lumen cog-
nofcendum,cúm lumen intelleftusangelici natu-
ra fuá fufficiens fit ad cognofeendum fe ipfum,8c 
fíbi fimilia-Et in vn iue r íum,omne lumen intel íe-
¿luale clarum 8c euidens,eft fufficiens principium 
~ ifam iganifcíhndijconfequentia yeró,Quod ad 
gratiam 
Qa 
Biferentia 
inter lumen 
glorix crea-
tií & increa 
tum Dti. 
gratiam fanítificantem attinet,facilisetiam víde-
t u r : t u m , quia gratia Se lumen funt res eiufdem 
ordinis , vnde eandem videntur habere rationern 
obieftifcibiüs-.tum etiam,quia in angelo idem na-
turale lumen efl fuftíciens principium,non t á t ú m 
fe iprumcognofcendijfed etiam fubftátiam ipfius 
angelí, cuius eft proprietas:fed hoc lumen g lo r i a 
etiam comparatur ad grati . im ,pra:íert¡m confum 
matam,ficut proprietas ad naturam, cum qua ha-
bet proportionehr,ergo eri tprincipium íufficiens 
cognofeendi illam5& eadem ratio probar de alijs 
qtia!i tát ibus, .&virtutibus fuperna tura i ibus ,cúm 
ñeque i l l s perfediores í in t ,neque ad illas cognof-
eendas maior virtus requiratur.Et confirmari po-
teíl: hic diícurfus,quia virtuS,quse potens eft per fe 
pr imó verfari c i r eaa l íquodob ie f tum,quodef t ta-
le per efrentiam,poteft etiam attingere participa-
tiones illius obie í l i ad eundem ordinem pertinen 
tes:vt potentia,qu2e eft principium videndi lumé, 
eft etiam fufíiciens ad videndos colores-, &: chari-
ta5,qu3; arhat Deum propter bonitatem increa tá , 
eft fufficiens principium amandl fe ipfam , & f ib i 
íimilcs,8c proximum,propter fupernaturalé crea-
tam fan£ti tatem.Confirmatur fecundó hace fente-
tia,cxemplo intel le í lus angelici,cuius lumen vnu 
eft,quod refpicit propriam eftentiam ipfius ange-
liza qua manat, tanquam obieftum máx ime pro-
prium & proportionatum,quod femper aftu na-
turaliterintuetur,8c n ih i lominús fimulextendi-
tur ad res alias per proprias fpecies cognofeendas: 
fie igitur lumen gloriae, quanuis eíTentiam d i u i -
nam refpiciat v t obiedum msx imé proprium 
& eonnaturale,& ita a¿tu quafi connátural i per-
pe tuó circa ipfam verfetur; poterit tamen verfa-
r i cirea res alias per proprias earum fpecies alciori 
Se exeellentiori m o d o , q u á m omne aliud lumen: 
intelleftuale quippe l u m e n , q u ó exeellentius eft, 
eb habet o b i e í l u m vniuerfalius. Ñ e q u e oportet 
in ómnibus feruari fimilitüdinem inter hoc l u -
men creatum,&: lumen increatum Dei-,hoc enim, 
quia eft purifsimusaí3:us,non t an túm eft lumen, 
fedetiam v i f i o , 8 c obicftumipfum intell iglbile. 
Vnde nullo principio áfe diftindto v t i poteft ad 
intelligendum-.lumen veró gloria: hoc ipfo , q ú ó d 
creatum eft,habet admiftam potentiam , & : p o -
teft v t i p r inc ip io , feu fpecie áfe d i f t !nf ta , f icut 
etiam efficic aftum d i f t i ndum á í c ^ ideó mi rum 
n o n e f t , q u ó d v t i pofsit ípeciebus ad cognofeen-
das res,non t an túm in Deo, fed etiam in proprio 
genere.Bt hcec fententia videtur mihi probabilis, 
&: veriíimilis propter diícurfum f a t u m , & quia 
i n contrarium nec autoritasaliquaoecurrit, ñ e -
que ra t io , quse magnam ingerac difheulratem. 
N ih i l ominús tamen , quia res nóuaeft ,no!oeaiTi 
def in i ré , fed difficultatem eius infinuaíTe fufñ-
ciac.Adquam,defcndendo fententiam comirm-
ncm,dicendum eft,lumen glofise habere proobie 
fí:o ada:quaco eftentiam increatam,& nullam rem 
c r e a t a m d i i e í l é attingere in feipfajfed t a n t ú m 
i n Verbo,acdenlque hos dúos modos cognofeen-
d i creaturas in Verbo,8c íri fe ipfis,tam eífe d i -
fl:in í tos ,vt non poísint eidem lütílihi con-
uenirejquod etiam per fe fe fatis pro-
babile apparct. 
m 
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A V ^ S T I O x i h 
De feientia animx Chriíli 
acquiíita5in quatuor 
artículos dluiía. 
Einde confidernndnm eft de 
feientia anima' Chr i f t i ac-
qi i i f i ta ,vel exper imei i ta l i . 
H I ^[Etcircahoc quaErütur cjua-
'rr tuor , 
^ j P r i n i ó , v t n i m f c c u n d ú m h a n c feientiam 
C hr i f tuscognouer i tomnia . 
^ [ S e c u n d ó , v t r ú m in hac feientia profe-
cerir. , :f 
^ [ T e r t i ó , v t r u m aliqwid ab hominc d i -
diceri t . 
^ ( ^ i i a r t ó , v t r ú m acceperit al iquid ab an-
gelis. 
A R T I C V L V S % 
Vtrum fecundum hunc feientiam Chri-
flus cognouerit omnia. 
D p r imum fie procedit t if . 
V i d e t u r , quód fecaindurti 
hanc íc ien t i am Cin i f lus 
non on in jacognouer icHa 
i t i ímodi enim feientia per 
experientiatn acquir i tur . 
Sed Chrif lus non o m n i á 
expertus ef t .Non ig i tu r omnia íectmclúin 
hanc íc ien t iam fciuit* 
2. P r a t c r e á , H o m o feientiam per fen-
ftim acquirit.Sed non nmnj'a fenfibiliafen-
fibus corporalibus C h r i f l i fuerunt fubie-
¿ > a . N o n ig i tur fecundum hanc feientiam 
omnia cosinouit Chr iR us. 
, <fi3¿ Prarterea.Qnanticasfeientiar a t t é -
di tur fecundum fcibilía.Si ig i tur feciidúin 
hanc feientia Clir i f tus omnia fciuiíTctjef-
íet in eofc ié t iaacqui f i ta , equaí i s fe ié t ie i n -
fufa',<Sc feicnt ix beata , quod eft inconue-
nieas:Non ergo fecundum hanc feientiam 
Chriftus omnia fciuit* 
Sed contra en-,quód n i h i l imperfeéí-um 
f u k i n C h r i f t o , quantum adanimam. Fuif-
fet autem i m p e r f e t a hac eius feiétia , fi fe-
cundum eam non fciuiíTet omnia,quia i m -
pe r fedum e í l . c u i p o t e f t fieri í d d i t i o . E r -
go fecundum hanc Icientiam Chrirtus o tn -
n ia lc iu i t . 
Refpondeo clicenclum,qti6cl f e i en t í aac -
quifita poni tur in animaChri f l i ( v t fuprá 
d i ¿ l u m e f t * ) propter conuenientiam i n - ^ . p . ^ . ^ 
tcilcdtus agentis, ne eius a d i ó í u otiofa, 
qu«' 
$ 6 o X I Í . 
q a z facít in te l l ig ib i l ia in aftu: Hciit & fcie A 
tia i n d i t a , v e l i n í u í a p o n i t u r i n anima Chi ' i 
fhad perfedioncm intcl iedus i^ofsibilis. 
Sicutaiucmintci lectus poísibi l is efl:, quo 
e í t o m n i a fícn,ita intdledlus ages eft j qno 
omnia eft faceré,vt d i c i t n r i n ter t io de A n i 
L u ^ . d e a m m-i x .gt ideó , í icut per feientiam indi tam 
mittx.i%. fC]',.,it:animaChril1ionmiailla) adqua? i n -
te l ledus pofsibilis eft quocunque modo 
i n potcntia, i ta per feientiam acqui í i tá í c i -
uic omnia i l la ,qua . 'poí lunt fc i r i per a f t io -
nem intelletlusagentis. 
A D pr imumergo dicendum, quócl fcié 
t i a rerum acquiri poteft ,no í o l ú m p e r e x -
perictiam ipiarura, fed etiam per e x p e r i é ' 
t iam quaiundam aiiarum rcrum , c u m e x 
v i r tu te luminis intcl lcf tus agentis pofsit 
homo p rocede ré ad in tc l l igendum e í íe -
¿bns per caufas36c caufas per cffeftiis, & fí-
mi l i a per fimilia , & contraria per con-^ B 
traria. Sic Í2;itur , licéc Cl i r i f tus n o n í u e -
0 i • n t omnia expertus , ex his t amen , quae 
cxpertns eft , i n omnium deuenit n o t i -
t i a m . 
A D fecundum dicendum , q u o d , l i c é c 
feníibns corporalibus C h r i f i i n o n fuevint 
fubiefta omnia fenfibilia , ftierunt tamen 
fcníibus eius ftibieíla aliqua ícnfibilia, ex 
quibiis ,propter excellentifsimam v i m ra-
t ionis e ius ,potu i t in aliorum not i t iam de-
Iñ ctrptr. uenire,per modum prxdi i f tum ^ : ficutvi-
dendo corpora cceleftia , p o t u i t compre-
hendereeornm virtutes 8c e f f e í lu s , quos 
í iabent i n iftis infer ior ibus , qu i eius fen-
íibns non fubiacebant.Et eadem ratione ex 
q u i b u í c ü q u e alijs, i n al iorum not i t iam de-
uenirepotuir . 
A D terr ium dicendum , quod fecun-
dum i í lam feientiam anima C h r i f t i non C 
l impl ic i te r cognouÍLomnia,fcd i l la omnia, 
qua: per lumenintel lefhis agentis h o m i -
n i funt e o g n o í c i b i l i a . V n d c per hanc feien 
tiam non cognouit eíTentias íubf tan t ia rum 
fepara ta rü ,nece t i am í ingularia p r e t é r i t a , 
prarfentia, <5c futura,quíe tamen cognoui t 
i n corp.*rt. per feientiam indi tam,vt fuprá d i f tü eft.* 
& .q.prdc, 
c r q u r f . p . C O M M E N T A R I P ' S . 
ar.3 .C 4 . 
N hoc articulo explicar D.Thomasmateriale 
obiédum huius fc¡entioe,&rupponitícnten-
t i a m , quam fuprá docuit, n imirum,Chr i í1um 
nonhabui f íe hanc feientiam á Deo intuíam,fed 
propria induí l r ia Se cxcrcitationCjfeu aftione ¡ri-
telleftus agentis comparatam. Vnde concludir^ 
cognouiífe Chfiflura per hanc feientiam omnia, 
qua per aftionem inteiledus agentis ab homine 
íciripoíTunt , non vero fubfbntias feparatas,nec 
íingularia pr2cterita,praeíentia,aut futura, vt dicit 
infolutionead 3. Contra quam doftrinamobij-
artte. 
Artíc. 1 1 . 
citD.Thomas argumenta non facilia. Sedqus In 
folutione eorum dicit,8c totahsec fentcntia indi-
get prolixiori examine, vt videbimus dKputatio-
ne fequenti. 
A R T I C V L V S 1 1 . 
Vtrum Chriftm in hac Jcientia proje-
cent. 
D fecundum fie proceditur . 
Vide tur ,quod f e c u n d í i m h á c 
feientiam Chriftus non p r o -
fecerit. Sicut enim fecundum 
feientiam beatitudinis, ¿k l e -
cund i imíc ié t i a ra infufam,Chriftus cogno-
u i t omnia,i ta & fecundum hanc feientiam 
acqmfitam,vt ex dift is patet f . Sed fecun-
dum illas feientias non profec i t : ergonec 
fecundum if tam. 
^[ 2 .Pra£ te reá ,Prof iccrc , eft i m p c r f e í l i , 
quia perfe¿1uni additionem non rec ipi t , 
S e d i n C h r i f t o non eft p o n e r é feientiam 
imperfef tam.Ergo fecundum hác íc ient ia 
Chrif tus non profeci t . 
3. P ra ' t e r eá jDarna f .* d i c i t , Q u i p r o -
í ice rc dicunt Chr i f t um fapicntia <Sc grati.3, 
v t additamentum íeníusfufc ip ientem, non 
venerantn.r vnionem , q u x eft fecundum 
hypof t a í im .Sed i m p i u m eft, i l lam vnionc 
non veneran. Ergo imp ium eft dicere, 
quod feientia eius «cceper i t a d d i t a m c n t ü . 
S e d c o n t r á e f t , quod dicitur Lucae.2.g? 
lefus proficiebatfapientia,& actate,(Sc gra* 
t iajapudDeura & h o m i n c s . E t A m b r o í i u s 
* d i c i t , q u b d prof íc iebat fecundum fapicn 
t iam h u m a n á . H u m a n a autem fapiétia eft, 
quae humano modo acquir i tur , fc í l icct , per 
lume in te l i e í tu s agentis.Ergo Chriftus fe-
cundum hanc Ícient iam profecit . 
Refpondeo dicendum,quod d ú p l e x eft 
profettus feientia;. Vnus quidem í e c ü d u m 
elTentiam:prout,fcilicet,ipfe habitus feic-
t i saugetur .Al ius autem í e c ü d u m efFeílüj 
puta h a l iqu is fecandí im eundem & xqua-
lem feientia h a b i t u m , p r i m ó minora alijs 
demünf t re t ,&: pof teamaiora& fubti l iora, 
H o c autem fecundo modo manifeftumeft, 
quod Chriftus i n feictia, 5c gratia profecc-
ri t , f icut5c inaf ta te- .quia . fc i l ice t^ecüdum 
augmentuma-tatis opera maiora faciebar, 
quíe , fc¡ l ice t , raaiorcm feientiam degrada 
demonft rabant.Sed q u á t u m ad ipfum habi 
t u m feicntia^manifeíi-um eft,quod habitus 
ícient ia: ínfufae i n eo non eft augmentatus, 
cürn á pr inc ip io p lenar ié fuer i t ' f ibi omni í i 
f e i en t i a in fu í a :&mul tó minus feictia bea-
ta i n co augeri po tu i t . D e feientia enim 
d iu ina ,quód no pofsit augeri, fupra i n p r i -
ma Par-
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artíc. 12. 
3 . ^ . ir.f. 
artic. 
qiiafl. 15, 
rt»'. 8 .^ .3 , 
d. 1 5./«.i» 
&•. dif4 
14/ar.i .q. 
5 . ^ -veri, 
q . i o . a r . ó , 
j ' & opaf, 
í'Ca. 113, 
6"^  loan.i.l, 
10. ce/, u 
fi. & Heh. 
¿¡.col. «j. * 
A r t . piiecem 
den. 
l-ih.^.c.li, 
orthod. fi, 
pauloapriti 
tip. 
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f. 14. maPar tc j J idum e f l ^ .S i igiti]r,praer<rrha-
«rMf* b i t u m í c i é t i c ¡nfufurn, n ó í i t in anima C h r i 
í l i alíquis h a b i t u s í c i c t i x acquilita,(vt q n i -
^. ftntent, bu ídam videtur,* & m i l i i aliquando v i l u m 
¿ 1 + . }• cftjnuilafcietia in C h r i l l o a u g m é t a t a fuic 
t r t . y f ecundümcíTcn t i á j í ed lo lüm perexper ien 
t i á , i d e l t . c o n u e r f i o n c l p e c i e r u n i in te lJ ig i -
b i l ium ind í ta r í i ad piiantafniaca. Et k c u n -
d í i m h o c d i c u n t , q ? f c i é t i a C h r i l í i profcci t 
í c c u n d u m c x p e r i e n t i á , c o n u c r t é d o . íc i l i -
ce t . ípec ics in tc l l íg ib i les inditas ad ca^qua; 
dc n o u o p e r í e n f u m accepit.Sed quia i neo-
ueniés vidett ir , q> aliqua naturalis aéí jo i n -
t c l l i g i b i l i S s C h r i í t o d c e l T e t ^ i i m c x t r a h e i e 
Ipccics i n t e l l i g i b i í c s á p h a n t a í m a t i b u s , fit 
qu íedana tu ra l i s af t io hominis í e c u n d ü m 
i r i te1Ic( í luagentem,c5ucnicns v idc tur j iac 
ct iá a íHone i n C h r i í l o p o n e r é . £ t ex l íoc 
í equ í t i i r , qnn an imaChr i í } ] aliquis h.ibuus 
íc ien t i se fuer i t , qui per h u i u í m e d i abflra-
í l i o n e m ípec ie rü potuer i t augmentan', ex 
Iioc,rcil icet ,q7intelledus a g é s p o r t primas 
ípecies intc l l ígibi les abdradas a pliantaf-
matib9,potcrat eiiá alias d a l i a s a b í h a h c r e . 
A D p r i m ü ergo dicendum. qjtam feien 
t i a i n f u l a a n í m a ? C h r i l f i , q u á m l c i é t i a bea-
ta ,fui tcffcíf lusaget is inf ímtar v i r tu t i s , q u i 
poteft íl m u í to t t im operar i : & ita in neu-
tra 1c i entia C h r i I h i s p ro fe c i t , í c d a p r i nc i -
p i o e á perfedam habuit Sed leientia aequi 
l i t aeau la tu rab in tc l l cdu agente,qui n ó fi-
mul t o t ü operatur , fed íucceís iue . Et ideó 
í e c u n d ü m hanc ie ient iá C h r i l l u s no á p r i n 
c ip io íeiui t onmia , fed paulat im , & p o í t 
aliqubd tempus , í c i l ieet, in perfeda íf tate. 
Quod patet ex hoc , q u ó d Euangelifla fi-
m u l dicit jeum profeeilTc fcientia,&: á l ta te . 
A D leeudum dicendum, q u ó d ha:e e t iá 
í e i é t i a in C h r i í l o femper fu i tper feda í e -
c u n d ü m t e m p u s , l i c é t non í e m p e r fuerit 
p e r f e d a í i m p l i c i t e r & f e e u n d ú m naturani, 
E t i d e ó po tu i t habereaugmentum, 
A d t e r t iu d i c e n d ü , q) verbú Damafee.* 
i n t e l l i g i i u r , q u a n t ü a d il los, qu id ic t in t fim 
plici ter fu i í l c f adá add i t ioné f e i e n t í e C h r i 
Oijfei l icet , íecundüm q j a m e ú q j eius í e i c n ' 
tia,(Sc p r c c i p u é f e c ú d u m infufam,quecau-
fa tu r in anima C h r i í l i exvnione ad V e r -
b i tm .Non autem in te l l ig i tu r de augmento 
íeicnt ia?, quse ex naturali agente cauía tur . 
C 0 M M E N T 4 R 1 f S . 
QVoniá in articulo príecedenti docuit D . T h o . alic|UO modo cognouií íe C h r i l l u m „ omniaper hanc iciét.am, in hoc cxp l i -
cat,tjUO temporc aetr.tis íuse híücomniafciuer i t . 
Et docet,non á principio conceptionis.fed paula-
t i m hanc vniuerfalem feientiam acquifiuine, quia 
intelledusagens, cuius adione ad comparandaní 
A haní feientiam vfus eft,non fimul omnia/ed pait-
lat im in tc'poris íuccefs or.eoperatur. Q ^ o d 6 uv* 
terroges, q u á d o incepit Chniius hancícientií . rx-
quirere;& quo t e m p o ^ ad v l t imá eiusperfedio-
rcm pcruenitACcfpondet D . T h o . in folut. ad. i , 
& : . i . m fingulis a : ta t ¡bushabuineChr : r tum hanc 
fclentiá cum t o n perfedione vnicuique cetati ac-
cómodata , vnde cúm pr imúm coepit v t i rationc, 
modo connatural i hominijf tát im videtur incepif-
fe,hanc feientiam acquircre(iuxta hunc d i c é d u n o 
d im ) po f lmodúm vero intrá breue tépus illa có -
fummauit,quam c'tó potuit ingenio , Se induílr ia 
humana f ier i , &. iuxta hunefenfum in te l l igédum 
cenfeo, quod D . T h o . d i x i t in perfedacetatc ha-
buiíTe Chr i í ium hanc feientiam t ó n f u m m a t a m . 
A R T I C V L V S . I I I . 
Vtruw Chrijlus áliquid ah homine ¿i-
Jicerit. 
D te r t ium fie proccc'itur. V i - ¿0é 
detur, q) Chr idus aliquid ab 
hominibus didiceri t . ü i c i t u r 
enim Lueíe. 2. q? inuenerunt 
cum in t emplo in medio D o c í o r u m j n t e r -
rogantem illos,(Se r e í p o n d e n t e m : i n t e r ro -
gare vero &. refpodcre ell: addi ícen t i s . E r -
go C h r i í t u s aliquid didici t ab hominibus . 
í ^ . P r a r t e r e á , Acquirerc i'cicntia ab h o -
mine docéte» videtur eífe nobilius, quá ac-
quirere a rebus fcuf ibi l ibus: quia in anima 
hominisdocentis funt fpecies i n i c l l i g i b i -
les iu ac>U,in rebus autem fenfibilibus í u n t 
fpí 'e ies intel l igibi le .s íoIum in p o t é t i a . Sed 
Chriftus aecipiebatfeientiam exper imen- ^ ~ 
talem ex r ebus fcn f ]b i l i bus ,v rd i ¿ l í i e f t * . ¿J^ * 
Ergo m u l t ó magis poterat acciperc í e i en -
t i am.add i í cendo ab hominibus. 
^ 3 . Pryterca ,Chr i f t us fteundum feien-
t iam e x p e r i m é t a l é non omnia a p r i n c i p i o 
fe iu i t /ed in ea p r o í e c i t , v t d ic lücf t * .Sed *¿rt.pra<r* 
q u i l i b e t a u d i é s l e r m o n é f ignif ieat iuüal icu ifottj 
ius ,po te f t addifeere ,quod n e í e i t . Ergo 
Chrif tus po tu i t ab hoininibus aliqua addi-
f e e r e , q u x í e c u n d ü h a n c íc icnt iá ne íc ieba t . 
Sed contra eft , quód dieitur Ifaiar. y 7. 
Eccc teftem populis ded ieum, dueemac 
prseceptorem G e n t i b u s . P r í c c c p t o r i s aute 
nonef tdoccr i ^fcddocere . Ergo Chrif tus 
non aecepit aliquam feientiam per d o é l r i -
namalicuius hominis, 
Refpondeo dicendum, quód in quol ibet 
genere i d , quod eft p r imum mouens , non 
m o u c t u r I e c u n d ü m il lam Ipeciem motus: 
l icut p r i m u m altcrans non a i tc ra tur .Chr i -
ftus autem coftitutus eft á D e o caput Ec-
clefia-, q u i n i m ó o m n i u m hominum ( v t í u -
p r á d i a ü e ( U ) v t n o n ío lum omnes per i p - Qt te^ . t^r i 
i u m gratiam accipercm, ícd etiam, v t om • í/f. 
N o aesab 
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nesab eo dor t t inam vcritatis reciperent. A 
V u d e ip í cd i c i t loannis. iS . I n h o e natus 
íum,5c ad hoc veni in muncium, v t tef t imo 
n ium perhibcam veritr . t i . Et ideo nonfui t 
conueniens eius d ign i t a t i , y t á quocunque 
homine doceretur, 
Homil. i p . A D pr imi imergodicendum , quod , fi-
infi.to. 3. c u t O r í g e n e s * d ú i t f u p e r L u c a m , D o m i -
nus interrogabat, no vt aliquid addi ícere t , 
fed vt interrogatus eri idirct . Ex vno qu ip -
pc doftrinar fonte nianat3& i n t e r r o g a r e ^ 
r e í p o n d e r e fapienter. V n d e & jb idem i n 
Euangclio í c q u i t u r , quod í h i p e b a n t . o m -
nes,qui eum audiebant j íupcr prudent ia ,& 
rcCponíis eius. 
A D fecundúm dicei-:dum,qiiód i l le , qu i 
addifeit ab b o m i n e , n o n a c G Í p i t i m r n c d i a t c 
íc ient iam áfpccicbüs intelligibilibus,quac 
funt in mente i p í i u s j í c d m e d i a n t i b u s v o c i -
btis fenf ibüibuSj táquam íignis i n t e l l i g i b i -
liurn conceptiontun.Sicut autem voces ab 
homine fo rmato , fun t figna intel iedual ia 
feiemia; ipfius,ita crcaturs á Deo condit^, 
funt fignalapientiíe eius.Vnde dicitur Ec-
clef. 1 .quod Deus cfFudi t íapjeni iam íuper 
omnia opera fuá. Sicut ig i tu r dignius eft 
doceri á D e o , q u á m a b h o m i n e : itadignius 
eO: accipere íc ient i sm per fenlibilcscrcatu 
r a s , q u á m per hominis dodr inan i . 
A D t c r t i u m d i c é d u m ,quod le fuspro-
ficiebat in feicntia exper imenta l i , í icut & 
^rt .prtce- in a?tatCjVt di(ftum eft. ^. Sicut autem ctas 
dwt. opportuna requ i r i tu r , ad hoc quód homo 
accipiatfcientiam per inuct ionem, i taet ia 
ad hoc, q u ó d a c c i p ú t feientiá per d i f c ip l i -
nam. Dominus autem nihi l fec i t ,q i fod non 
c62;rueret eius ; r t a t i : & ideó audiedis do-
O, 
c l r in íc fe rmonibus non accommodauitau-
d i tum,n i f i i l Io t emporc , quo poterat, ctia 
per viam experientiae, talem ícientiaí gra-
dum attigiíTe. Vade Gregorius t dici t f u -
per Ezech. D u o d é c i m o anno setatis Cuz 
interrogare dignatus eft homines i n t é r r a , 
quia, iuxta rationis v f u m , dodrinae fermo 
non í u p p e t i t n i í i inactate perfeda. 
C O M H E N T A R l y S . 
DVplex eíl modus acquirendi fc¡entiam,fcí-licet per inuentionem Se per difcipliná,in qua magiller , 8 c d o ¿ l o r eíTe po te í l ho-
nK>,aut Angelus: quanuis ergo D . Thomas artic. 
i . ío luendo argumenta, obiter d ixe r i t , C h r i í l u m 
iauentione propria hanc feicntiam acquií]uiffe,in 
hoc Se fequenti articulo exponit, an etiam per d i -
feipiinam aliquid ab homine, vel angelo didice-
rit,8c híc negat,aliquid didiciffe ab homine, quia 
non decuit í up remum Dof to rem á difcipulis do-
51- ceri, Chr i í lusau té eíl í u p r e m u s . D o d o r h o m i n ú , 
ioan. 1 3r . líaiae.5 5. Se loá. i 8. Sed dicrpoffet jChri í lum eííe 
rü k princ. 
Art i c . I l I I í 
datum hominibus, v t eos doceret, 8c illuminarcc 
i n doctrina, 8c veritatibus fidei,ad íalutem animae 
pertinentibus,non veró in alijs feientijs 8c d o í t r i -
nis, nunquam enim homines docuit Phyf icá , aut 
Mathematicam,8cc.Non eíl autem inconuenicns, 
Dof torem in vno íup remo genere feienti^docc-
r i ád i f c ipu lo dealiquibus inferioribus rebus. N^- chriflus nt. 
hi lominúsconcluí io D.Tho.recepta eíl ab omni- hiUbhotni* 
bus Thcologis,8c eam ind icá t Parres omnes,vbi- nedidnit, 
cunque de Icientia anima Chr i í l i loquuntur ,qu¡a , 
quanuisillud,quod in contrarium obi je i tur , non 
repugnauerit,hoc tamen magis decuit,pracíertim 
propter dignitatem perfons Chri í l i .quse cúm fit 
seterna Deifapient ia ,nondebui t ab hominibus 
doceri, vnde loan. 7. dicebantIudsei,je«owo¿ó¿/c f0(í?> 
literasfeit,cum non «W/Ver/ííEt Marc i . 6. Mirabantur 
in doftrina eiuSydicentes. mde huic hec emm<t, O" qit* 
ejl hese/apientiarfUiC dula ejlHH* 
A R T 1 C V L V S I I I L 
B fírum C hr¡fifís aliquidacceperit ah 
^Angelis, 
Infr.q. jo. 
art. 1,1. & 
1 .arti. I.Í¡. 
I .£^¿ . 14. 
art ,y q. 6, 
D q u a r t u m fie proceditur . V i -
detur, q u ó d Chriftus ab Ange-
lis feientiam acceperit. D i c i t u ^ 
enim Lucar. 22. q u ó d apparuit 
C h i i f to Angelus de coelo , cófor tans eum. 
Sedconfortatio fit per verba confortato-
ria docentis , fecundúm i l lud I o b . 4 . Eccc 
docuift i p lu r imos , de manus laíTas 1 obora-
fti, vacillantcs confirmauerunt fermones 
tu i .Ergo C h r i í l u s a b Angelis e d o í l u s e f t . 
f 2 .Prarterea,Diony.* d i c i t . 4 . Coeleft. C^.4.»«» 
hier .Video e n i m j q u ó d & i p f e l e f u s . G j p c r - '^oca/*/"• 
coeleftium íubf tan t i a rum luperfubftantia-
lis fubftantia, ad noftram intranfmutabi l i -
ter v e n i e n S j o b e d i c n t c r fubijciiur Patris Se 
De ipe rAnge los fo rmat ion ibus . Vide tu r 
i g i t u r , q u ó d ipfc Chriftus ordinat ioni Icgis 
diuin^ fubijei vo!ucrir,per quam homines, 
mediantibus AngcIiSjerudiuntur. 
^ [ j . P r x t e r e á , Sicut c o r p u s h u m a n ú na-
tural i ordine fubijeitur corporibus cocle-
ftibus:ita et iá humana mens Angel ¡cis me-
tibus. Sed corpus C h r i f t i fubicdlüfui t i m -
prefsionibus cocleftiü c o r p o r ú , paíTus eft 
enim caloré i n s f ta te , & in hyeme frigus, 
í icut <Sc alias humanas pafsiones. Ergo etiá 
e í u s m e n s humana fubiaccbat i l lumina t io -
nibus fupercoeleftium í p i r i t u u m . 
Sed contra eft, quód D i o n y . * d ic i r . / . c . Cap-l'}9!1 
Cocí .hiera , q u ó d f u p r e m i Ange l i ad ipfum mtiM*** 
lefum qusf t ionem fa t iun t , diumicíj i l l ius 
opcris,(5c pro nobis aíTumptae carnis feien-
tiam difcüt, & eos ipfe l e íus í ine medio do 
cet. N o n eft autem ciu ídem docerc, &: do-
ccr i . Ergo Chrif tus nonaccepit feientiarn 
ab Angelis , 
aRefpon-
Q i j s e f t . X I I . 
tim- 3. 
Libr, 6. in 
Luce a. 9 1 . 
fecHttdum or 
¿in. Btda, 
Ante md. 
14. 
<trM. 
a R e r p o n d e o d i c é t l u m % quod Hcut anima 
humana media e l l Ínter Ipiritudles Tubdan 
tias 5c res corporales.ita ctuobus modis na-
ta eft perf ici . V n o quidem modo per feien 
tiam acceptá ex rebus fenlibil ibusíalio mo 
d o p e r f c i e n t i á i n d i t á í i u e i m p r e í T a m ex i l -
l umina t ione íp i r i rua l i ü í t i b f t á t i a rü . V t r o -
q u e a t í t e m modo anima C h r i f H fui tperfe-
éláPék íeníibi l ibus quidé í ecüdum feicntiá 
e x p e r i m é n t a l e , a d q u a m quidem no requ i -
n t a r lumen angel icú, íed íuffícit lumen i n -
t eüec lusagen r i s cex iinprefsione vero tupe 
r i o r i f ecundümfc ien t i á in fu íam , quam eft 
immediatc adepta á D e o . Sicut e n i m í u -
pra communem m o d ü creaturac anima illa 
vnita eft Verbo in vnitate per fo i ix , ita íu -
pra c ó m t i n e m m o d u m h o m i n ü , immedia-
te ab ipfo D c i Verbo repleta cft lcicntia 5c 
gratia. N o n autem med iá t ibus angelis, qui 
etiam ex infiuentia Verbi , rerum íc ient iam 
in íu i principioac< cper i i t , í l cn t i n . i . í u p e r 
G e n e í . a d l i r e r a m A u g u l l i n u s * dicir . 
h A D pr imum e r g o d i c e n d u m , q u ó d i l la 
cófor ta t io angeli n o n f u i t p e r m o d u m i n -
ftruílioniSjícdad d e m o n í l r a n d á p ropr ie -
ta téhumaníenaturaE: . Vnde Beda dicit fu -
per Lucam * I n documento v t r iu íq j naru-
rx,5c angeli ei mimf t ra í í e , <3ceum curifc;r. 
taíTe dicunttir . Creator enitn crcaftiirae í v x 
nonegui t pra:"íídio,íed homof . ic i ' - i ííc^jc 
propter nos t r i f t i s e f t j t a propter nojS . o n -
for ta tu r^v t jc i l i cc t j in nobis n á e s l a o a B J M M 
t ionis ipfius confirmetur, 
A Dfecundum dicédum , quód D i o n y C 
d i c i t j C h r i l l u m fuiíTeformationibus ange» 
licis í u b i e O u m , non ratione fui ipf ius , led 
ratione eorum, qua- circa eius Incarnat io-
nem agebantur, <Sc circa m i n i n r a t i o n é eius 
i n infant i l iaetateconft i tut i . V n d e i b i d e m , 
í u b d i t . q u o d per medios angelos nuntiatur 
lo feph á Patrc, d i ípenía ta l e í u a d A E g y -
p tum recclsio , & ru r íum ad ludaram de 
A E g y p t o t raduft io . 
A D te r t ium d i c é d u m , quód Filius D e i 
aíTumpíit corpus paísibile ( v t i n f r á dice-
t u r f j í e d a n i m a m perfectamícientia<Scgra 
tia . Et ideocorpus eiusconuenienter l u i t 
fubic(ftum i m p . clsioni coele í l ium corpo-
rum,anima vero eius nonfu i t íub ie í f l a i m -
prefsioni c a l e ü i u m í p i r i t u u m . 
C O M M É N T A R l F S* 
N Egat D . T h o m a s ^ h r i r t u m ab angelisall-quid didicifle, &: ópt ima v t i tu r conieftu-ra,'!"!" ne^ue quoad naturalem cognit io-
nem indiguit luminc angélico ,propr iu enim i l l i 
ÍLifhciebat.-ncque ad (apcrnaturalem, feu infuíam 
cogn l t i cncm, quia licut illaunima p rox imé fuit 
Yerbo coniun^i taper i lJ iusimqaediaturainf iu-
L m . i i . 
A r t i c . L v f q ; - d I I I L " ^ ^ ^ 
A x u m hiiui/imodi ícientiam accepit.Accitr, retiene 
prcecedentis arriculi etiam ad hanc ccnclufo^.cm 
•applicarí poflc,qucr.iá Chrifíus non ir lum homi-
num , íed añgelornm etiam D o d c r ex;Hit , teAe 
Dionyí.c.7.de coeleíl.hierar.vbi a^X hriíatiP an-
gelos illuminare 5 nun-.]iiam ergo ab ülis üiumina-
tuseft. 
b Infolut ioneadprir iuim tr:.¿la^ D . T h o . locú 
i l lum Luc.2 2. Appkruit attffilii Angelus de telo con-
fortans eum , qui duplicter á Patoim^ cxponuur. 
P r i m ó ní inúspropr ié j& quaij perquáridam m'eta-
phoramjVt,<c ljcer,'llud cv^foíian', nen í ign íicer, 
anrmare/eu ad fo r t i t e ragendüm excicare, íed po-
t iüs forcitudinem Ghrifti pra^dícarc, fiait nos d i -
cimur magnificare D e u m , c ú m n;agnit.udipc eius 
praedicamus Itaexponic C h r y í o í l . t o n i . 5 . bomilj Chryfsfl, 
deTrinicate,Epiphan.ha:rc-f ó p . quidic i t , angelü Efipha, 
confortaííe Cbr i l lum cjU3.(i admirando íbr t ia :d i -
nem e ius& l c i u d 2 n d o , & dirt-rdo : Tii.i tfi'fotentiu 
Dominéytua ejl fortitiidn,Síc.[tL]U\túv Tbecp^yUc. Theophyl. 
Luca? í 2 .Secúdc propriús, Si ( v t ego e x i í b m o ) ¿*g*l tuqM 
magis ad rem exponiiur, angeló con'ortafu Cbri "ter itt l,cr' 
B ftum,proponendo r^tscr^^^iUí pefient t r i í t i t iam t0 Cbrtflum 
eius lenire, Se ioferio'rera perrioncm •confortare: íonj'onut, 
vnde non fi.t,angclum dccaií le Chri iTú.n ' n enim 
proptereá ad li lum etfm fermencm babuit , c u h 
Chri i lus eas r'atióneí. ignorarct,vei iiL-..s pr.5 íe con 
ííderare non poíler, fea qúiá.ít^ per ia< '"oncni Cupt 
riorcin illas coní ldeiabat , v t ruü'um inde feíátiiVm 
communiCat i pcrm:t teret inféridri p L ^ S t , vt ir,a 
gis cónftaret veritas paísioníseius^vóllrtan^d-icó 
í ñ r n í r l e r i ü ' r a t i c n e s \ l z c ' p f f ' p C r . l , q u a í i i n n . ' . -
ino'riam n-uocari. 'Éí fi'óc mbdo dici iur An' ; _ ;(;:•-,, 
quantum in íe crat, confür ia . ' - e t>r i ' ' rnn i , í^uan -
qu:m ip'e ñeque íilud con! jia-.iO'.-.is genvs a^céj 
ptare vifus/ic, na--im enim f*f>i<s i» ¿¿Wr/W/r.'•'.»• 
orcíA.í/.Ec hancexpoTi ' T'¿;T •.••.$.i¿<' !nd.cr.t V. 'uús D.,Tt>c»i. 
T h o m i s híc, quam éx Bcdá'ií-'rci'., t i á i y., i : . fccf Btdu. 
eft etiam Kie ronym dialogo fecundo cbñ t ra Pe- fíieruuy, 
lagianoSjHilkr.lib. i o cíe Tr ini ta i 'e ,C/r¡ l .A¡exád. f i l iar . 
epífte. p.Damafcc.lib.5 .tíc fid.ca. i b ScBemard. Cyril. 
fermone. 1 .de fanflo Andrea. ' Damafc. 
' Bernard* 
D I S P V T A T í O X X X . 
In duas Sedlioncs diflribuca. 
De jjerfeBione fcicniiá ¿cíitáfit¿ ¿mma 
i,hr 'ifiu& modo* tmmmam cbanmt. 
I^\.Riurquam inquiramus m o d ú , quo feientiam -^•hanc anima ChrifticohipaVauit, e;.plicádi;m eft, in quo perfeótionis g rádu il'-am Ir . tuer i t , 
nam ex hoc principio/illud maxim.i ex parte pen-
der.In perfedione autem huius icienria: expiiean» 
da;poí lemus e ú d e m ordinem teneve, qué in diípu 
tationibus de feientia infuía fecuri íumus, led quia 
prceíens materia c'.anor eft,brc-uvús iiiam expedie-
mus. Supponimus enim, banc ícientiam efk eiuí-
dem rationis cííentialis &: fpéciiiCK cum Tcientia 
connaturali anim.-e hmnance, vt ex ipíis terminis 
conítat-Sc ex f i p r á t r ada t i sd i í pu t . i 5.íc¿l:ione.2. 
Vnde fit.eodem modo pbilofcpbandú efie de ob-
i e f t o ^ í t i b u s / p e c i e b u s , Se hab'itibuseiusfcientiaí 
in Clirifto,ac in alijs hommibus.quod ad eílentia-
Icm perfe í l ionem at t inet , íecluía imper íef t ione 
JN o l Opinio? 
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opinionum, 8c iudiciorum inccrtorura,qu^ ín ani-
ma Chr i f t i iocum non habuerunt, v t Tuprá d i x i -
mus. S o l ú m e r g o fupereft, v t inquiramus perfe-
í t i o n c m huius ícicntiae fccundúm ex tcn í ionem 
ad plura,vel paucioraobiefta materialia, & íecun-
d ú m dependentiam ácorporc corruptibil i . 
S E C T I O I . 
Vtrum Chrifíusperhanc fcimiam cog~ 
nouerit emnia ^mnaturaliter cog-
n&fcipojfum a i anima humana, tam 
coniunfta^uam fejjarata. m Vsef t iohKCproced i tdeChr i í lo í n í l a t ü vise, nunc enim dubium non effc, quin hcecomnia per hanc fcicntiam cogno-
fcat,quiaanimapropter coniunftionem ad corpus 
glor io íum non impeditur , quominus pert-cílé 
cognoícere poísic omnia,qUK cognofcit feparara. 
De ftatu autem viac eft clarafententia D i u i T h o -
m x i n his avticulis , Chrif tum folúm cognouiíTc 
per hanc feienti-am ea,quse ex feníibilibus obieftis 
perabnraftionem,&efticient:iatr. in te l ledtusagé-
ciscognofei p o í í u n t i 8c loquitur confequenter, 
quiafupponit, Chri f tum folúm propria inuentio-
ne hancicientiamacquiíIuiíTc . Et confirmari po-
tefl:,qwiaChriftusdcpendebat in vfu huius feicn-
tiíe á phantafmatibus, nam hic eft naturalis mo-
dusoperandifcientiainaturalisfeu acquiílt^-, ergo 
folúm per hanefeientiam cognofeere poterat,qu5 
i n phantafmatibus reprsefentácur, vel ex i l l iscog-
co lc ipo íTunt . 
D ico tamen p r i m ó , Chr i f lum per hanc icien-
tiam cognouiíTe omnes res naturales, tam ma-
teriales, quám immatcriales, 8c tam fubftantias, 
quám accidentia , ea perfeftionc , quaab anima, 
tam coniunfta, quám feparata, naturalker cogno-
fei po í fun t .Hanc conckifionem intelligo de ijs re-
bus , quas proprie fub feientiam esdune ( v t omit-
tamus fingularia materialia , 8c contingentia, de 
quibusfeftionefequentidicam) quam tamen non 
inuenioita dif t inf téexplicatam á T h e o l o g i s lo-
quentibus de hac feientia •, fumitur tamen aperte 
ex illis autoribus, qui ,cúm negent habuiífe Chr i -
ftum feientiam per fe infufam refpedu rerum na-
turalium, affirmant tamen, á principio illas omnes 
pe r feñé cognouiíTe per feientiam hanc peracci-
Chripis per ¿ e n s i n f u f ^ . Ratione vero , pr imó generatim, 
feientia ac- füadetur', quia anima Chri f t i á principio habuit 
qutjnam no omneiríperfe6:ionem fibidebitam ratione vnio-
mt res em- nisVelbeatitudinis ,cuiuscarent ianeceírar ia3aut 
vtilis non fuit ad noftram redemptionem \ fed 
tota ha:c perfeftio feientise eft ilü debita ratio-
ne beatitudinis, &:vnionis, v t per fe con í t a t , & 
elus carentia redemptioni hominum nihi l con-
ferebat, ñeque neceflarió fequebatur ex eo, quód 
anima illa intormaret corpus corruptibile,nam ( v t 
Diuus Thomas docuit quEÍt . 1 1. art. 1. ad fecun-
dum,8c articu. 2 . ) anima Chr i f t i , quanuis eífet in 
corpore corruptibih , i n hoctamen retinuit con-
ditionem animas beatae, quód non fuit ita fubdita 
íuo corpori, v tab eo dependeret, fed i l l iomnino 
dominata eft; ergo, etiaxn dum erat i n ilio corpo-
nes natura 
les. 
Art.Lvfq;adIIII . 
A r e , fuit capax omnis prsediélas perfec^ionis huius 
feientia ^ ergo illam habuit. 
Secundó inparticulari hoc dcclaratur 8c proba-
tur tali difcurfu,ná pr imó négar i no poteft , quin 
Chriftus per hanc feientiam cognouerit materia-
lemfubftantiam proprio^Sc abfoluto conceptu, 
prout in fe eft, nam etiam Diuus Thomas híc ar-
t ic . 1 .adfecundum dicit^Chriftum per hanc feien-
t iam comprehcndiíTe virtutes corporum ,c<i;le-
ftium, 8c effeftus, quos habent in iftis inferiori-
bus: impofsibile autem eft comprehendere v i r t u -
tem CÍEIÍ , íubftantia cius non plené perípedta. Et 
confirmatur hoc, quia alias valde imperfe<fté cog-
nouiífct anima Chri f t i fiibftantias rerum mate-
rialium cognitiOne naturali , quandiu fuit in 
v i a , quod videtur fatis abfurdum: at veró pro-
pria cognitio fubftantia:,etiam materialis, non 
poteft comparar! ab anima coniúifta corpoti cor-
rupt ibi l i ex v i feníibilium phantafmatum , v t ex 
feientia de An ima , 8c ex Metaphyfica fuppono; 
habuit ergo anima C h r i f t i , etiam exiftens in cor-
pore cor rup t ib i l i , illam cognitionem naturalem 
g fubftantia: materialis, quam anima feparata, vel 
coniunftacorpori gloriofo,habere poteft. Secun-
dó non videtur poífe dubirari -, quin anima Chr i -
fti in ftatu vias fe per fe ipfam cognofeere , 8c in -
tueri potuerit eo m o d o , quo anima feparata, vel 
ángelusfuam fubftantiam por ipfammct natura-
literiutuecur. Probaturex eodem principiojquia 
anima Chrif t i , etiam in ftatu via: , non erat fubie-
¿ l a , neependens á corpore; fed naturale eft ani-
mas non impedita: á corpore fe intueri, 8c cogno-
feere hoc raodo^ergo.Tertió hinc íit valde verifi-
mile , potuií le etiam animam C h r i f t i i n ftatu v i » 
intueri omnes fubftantias íeparatas, prout in fe 
ipíís funt, eo naturali modo, quo ab anima fepara-
ta cognoíci pofsunt. Probatur, quia eft eadem ra-
tio^anima enim,qua:eft capax eognitionis fuse 
propria; fubftantiíe ípiritualis, prout in í e c í t , eft 
etiam capax fimilis eognitionis aliarum ereata-
rum fubftantiarum fprritualium i animaauté Chr i 
fti fuit á principio perfe í lafecundúm totam capa-
citatem fuam naturalem. Ex his ergo ómnibus 
fatis concluditur ,cogn0uifle animam Chr i f t i in 
P ftatu v i ^ omnia,quorum naturaliter capax eft anif 
ma humana in quocunque ftatu eonftituta. 
Dico fecundó. Anima Chri f t i incorpore cor-
rupt ib i l i potuithabere naturalem cognitionem^ 
feu feientiam intelleftiuam, fine conuerlione ad 
phantafmata. Hsec conclufio fequitur aperte ex 
praecedenti, non enim potuiíTet illa anima ineo 
ftatu cognofeere fe ipfam,autaliasufubftantias,pr^-
fertim fpirituales, prout in fe í u n t , fi in ea cogni-
tione omnino áphantafia dependeret. Hac enim 
ratione animas aliorum hominum non poífunt 
intueri feipfas, quia cognofeere non poíTunt fi-
ne conuerflonc ad phantafmata. Rat io veró fu-
mendaeft exfuprá d i£ t i s ,qu ia hsec dependentia 
ori tur ex quadam íubie í t ione , feu quafi alliga-
tione anima: ad corpus: at veró anima Chrif t i , 
t um ratione vnionis , tum ratione beatitudinis, 
quanuis informaret corpus corruptibile, non ta-
men i l l i fuit alligata,neque fubie£ta,8c ideó,etiam 
ineo ftatu, retinuit v i m operandi aftus intellc-
£lus 8c voluntatis, etiam naturales, fine corporis 
confortio aut dependentia. Et confirmatur, quia 
nonrepugnat , animam Chri f t i habuiffe hácper -
fe í t i o n e m . 
Rcfponjí' 
Difput. X X X , 
fe<ftioncm,5c alioqui l i l i debita eraf rát íone vnio-
nis)& beatitudinis, & illiuscarentia non erat no«. 
bis necelíaria-jergo. 
Dices, viden nos confundere fcientiam per fe 
infuí'amcnm hacscquifira-, nam cognofcére Tub-
rtantias Te-paratas, prout infe ipfis í u n t , & opera-
n í í n e conuer í lone ad phantalmata', videtur-eíTe 
proprium f e i e n t i ^ p í r le infufe . Lveípondetur, 
non confundi has faentias, quanuis in aliqua con-
ditionealiquo modo conuenhe pofsint; ícientia 
enim per fe intuía d ida eft á nobis q u í d a m feien-
tía diuini & rupernatura!isordinis,per quamj non 
íblúm res fupernaturales, fed etiarn naturales, fu-
pernaturalimodocognorcuntur:vnde illa ícien-
tia dicitur per fe infuíaynon folúm ratione fpe-
cierum, íed etiam ratione luminis, &: quia omni-
n o e í t fupra conditionem animas humanse, tam 
c o n i u n í l í e , quám íeparata:. A t vero ha;c ícientia, 
de qua modo agimus,-eft connat'-ralis humsns 
naturx-, & l icé tac t inga t res ípirituales eo modo, 
que anima humana potefl illas naturaliter cogno-
ícere, tamen, etiám quoad hoc , eft inferioris ra-
t ionis , quam ícientia per íeinfufa: vnde ad hanc 
cognitionem nonrequiri tural iud lumen , préster 
illud , quod naturále elt animíe humante . Kequi-
runtur autem ípecies per fe quidem infufee, ta-
men ordmis naturaÜs, quales infunduntur animíé 
í e p a r a t ^ , iuxta naturalem conditionem eius ,qu¿ 
OmninO diuerfie funt ab fpeciebus alterius f c k m 
ñ & , v t ex í 'uprádiftisfacilé conftat.Et hincetiam 
poíTunthce du^feientisein hoc conuenire ,qucd 
Chriftüs potuit v t r áque v t i fine conuerí ione ad 
phantafmata: quia híec condi t ionon folúm Oriri 
po te í t expropr i aSc ípec i t i ca conditione feientiae 
rnfufse.Sí; lupernaturalis, fed etiam ex cenditic ne 
íeu ftatu ipíiusfubieftijfeu anima: beatce^ perfefté 
dominantis corpon fuo , v t ex doftrina etiam D . 
T h o m s fatis declaratum eft. 
S E C T 1 1 Oi.-U: f Sil 
D,Th9m. 
Caietan, 
Cttpreol. 
Xíaior. 
Marfil. 
Vtrum anima Chrijlt hahuerh hanc na~ 
turalem fcientiam Injufam a Deo a 
primo inflanti creationisfu£, 
3R í ma fententia negat^iabui í íe animam C h r í ftihanc fcientiam á principio , feu infufam, 
feddiícurfu temporis eam propria inüemio-
neacquiííuifle abíque homin i smagi í t e r io , feu do 
¿trina elt enim ínter hos dúos modos difrerentia, 
quia in inuentione ohie£ta folúm miniRrant ípe-
cies, quibus habitis, homo per fedifcurnt ,& pro-
priam virtutem exercet, & fe ipfum perficitj8(: 
efuaffi docet, &: illum nat \ at vero in difcipÜna i l -
luminatur homo ab alio , & qUaíi dirigicur in d i -
kurfii,feucogn:tionc, quod quandam dici t imper 
fe(íttonem,cúm tamen illud primum ad perfeftio-
nem fpeftec.Hís'c eft fententia D .u i T f orne fjprá 
quKft .p.art ic .^.Sí totahac (ir.ceRione^quibus lo-
éis , Caíetan'us 8c aHj Thomi í t a - hanc fentent iam 
defendunt; 8c Capreolusin fPáiüéi i4-.Citaritur 
etiam M a i o r i n quseft. 5. Maríi'iusqusefb. 10. fed 
loquun tu rape r t é defcicntiaexperimécaü ,de qua 
eft diuerfaratio, vt ftacim diteun. Fundamentum 
DiaiThcnTiaecfL,quiaaliásintelk(rtus agens fru-
Señio. I I . 5 ó 5 
A ftrafuiíTetin ChriftranimajCaruiíTet enim propria 
operationeifcilieet, abftraí t ione fpecierum, fi ani-
ma Chr i f t i á principio illas infuLs habuií íet .Et có 
firmari pote í t primó , quiaperfeftiuseft á fe ip ld , 
8c per propriam aftionem habere perfectionem 
propriam, quám ab alio eam recipere.Vnde Ari í t . 
i .Hthic.c.4.. ex H e í l o d o ' a i t , eptimus ilte quidem 
ejl^xje je quiomnia «ff«».I>icunr aUqui,potuifre á 
principio habere hanc fcientiam , 8c per proprios 
aftus.Sed hoc verifimile non cft ,vt íuprá in íimili 
diximus de virtutibus moralibus acquilitis.Opor-
tuiífet enimftatim in priir.o inftanti conceptionis 
haberea í tus feientiarum omnium , 8c circa obie-
£tao.mnia,quce ad p^rfeftionem habitus fufhce» 
rent^hoc autem fine níulcis^Sc non neceíTari)s m i - , 
raculisexcogitar!non poceft.EtpVascereáinterro-
go,an habuerit Chriftüs in eo-inftanti infufás fps-
eies omnium illorum obieCtortim,vel illas á phan-
tafmatibus abftraxerit. Si dicatur pi imum , cur no 
• dicitur Ídem de habit¡btis ,cúm íu c adem ratio i l l 
vero fecundum afleratur^qucmodó id fieii potui t 
i n ca setatc, Scdi ípoí i t ione feníuum , £c m vtero 
B matris, 8: vnico momento i c e h é ncceilarium .eft 
mul taconí inger£ , f ne cauíapio labi i i ; non potue-" 
runt ergo h * fc'entiá^aCquin, Se in. primo inftanti 
habc rúCon í i rmo fecundó , quiaaliás Chrif tüs inr 
fans, non veré, fed-fimulaté eperatusefíet vt i n -
fans,8c v t puer,quod e í t c e n t r a huius myfterij 
v .er i ra té .Cófirmatur ter t ió , tef t imonioi l !o L u c í , 
vb i Chriftüs dicitur profecifie fapiétia, quod c ú m 
non potucric veré dici ratione feientice beatas, vel 
infufas, neceílarió. videtur fecundum hanc fcientiá 
intcll igendum. PrKfer t lmjCÚmitavic leanturex- Amhrof, 
1 poneréfanf t i .Pa t res , Ambrof. l ib . de Incarnatic- Cyril. 
nis D o m i n i í d c r a m e n t o , cap. 7. 8c l ib . 5. de l ioe, Ricard. 
cap., 7 .8cCyr i i lus l ib . i . d e fidead Regin.cap. ThecdcrJ 
9. Tbeodore. in epitome dluinoiaari decret. cap. 
Qxi.ód fuftepit animam cum córpore .Ricarduscíe 
íanei-o Vi .c lore . i . l ib .de Emanuel, cap. 1 5.^: 16. Laurentitts 
8c l ib . i ; cap i t . 1 8. Laurcntius, luftm:anus libró lu/tinU, 
. defacro connub. Verbi 8c animas, cap. 1 o. Q u o d 
fi contra hanefententiam obijeiattir, quia ex ilia 
fequi v ide tur , Chrif tum aliquó ten p.>re babuif-
ni, fe.humanam ignorantiam , quatenus exciudic na-
0 turalem fcientiam humanara, refpondcndum eft, 
quanuis non omni tempere omnia fciuent, qu*e 
per hanc fcientiam feiri po íTunt , proprié tamen 
nullam habuiflé vnquam ignorantiam •, quia fin-
gulistemporibus, Se íetatibus omnia fc iu i t , quse 
proi l lo temporevel astatefeire naturaliter pote-
ra t , & debebat, vt fupra circa t ex ium D i u i T h c -
mas explicatum eft. Et hasc fententia fie expofita 
eft probabilis. Si tamen, quae fi'ttione príeceden-
t id i¿ ta fun t ,confiderentur ,confequcntcr defen-
. d i non poteft , 8c ideó in memoriam reuocandum 
eft , quod fupra, difputatione. r5 . fe¿ t ione . 2. d i -
x i , fub hac ícientia naturali compiehcndi pofie58<: 
experimentalem cognitionem,,8c-piopriam fcien-
tiam ex proprijsprincipijsprocedtntem. 
• Dico ergo pr imó, Chr i i r i anirram á principio 
conceptionis fuíe habuifle perfedos omnes babi-
tusfcientiarun^Sc v i r tu tum int.e lie¿íualium,cura. D.7hom. 
fpeciebus ad vfum eorum necefsarijs.Kasc eft com- P a W . 
munior fententia,quarn etiam tenuit D . . T h o . q. Eonmea. 
a o. de verit. artic. 2. 8c in dif t . 14.. artic. 3.qUce- Gabriel, 
ftiunculatertia. EtPalud. qua.jft. i -Bonauentu. Scot. 
artic. ^qujef t . z. Gabriel, Scotus, Durandus^ 8c DnrunL 
3Sn ¿ Aknf i» , 
Damáf i . 
Sernard. 
Beda. 
Thcophy. 
EHtbym. 
Lyran. 
Omneí fd t ' 
tidin Chri' 
fio Ab iafii ' 
ti CtCCftiO' 
mu 
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Alenfis. ^. part. qujeft. 1 ^ . & a l i j , qui ¡n Chr i f t i 
anima ponunt fcicntiam per accidens infufam , íl-
milcm illi,qusm Adam habuit. Et poí íunt pro hac 
rententla rcferri fanfti Patresillis locÍ8 ,qu ibus í im 
plicitcr negant ,ChriftuiTi humana ícientia pro fe» 
cifle,vt Damafcen.lib.3.06 t id.cap.i j . & i n ora-
CÍone,teu libro : Slt^úmodi ad imagine Deifaftifumut: 
v b i ncgat C h r i í l u m profeciíTe, tam in fcientia di» 
nina, quám humana, & per fcientiam diuinam vi» 
detur intciligere fcientiam íupernaturaicm,loqui-
tur enim de Ictéciacreara; per humana vero fcien-
tiam,confequenter intelligere fcicntiam natura» 
lem. Et codem modo loquitur Bcrnard. homil . 1. 
in MÍJJHS eíl, Se Beda tom^.homil .Dominicae pri-
mee poft Epiphaniam , Theophylaf t . Eu thym. 
Lyranus,6cali j ,Luc.i .&alios rtatimreferam.Ka-
tione probatur pr imó ex diftisinprascedenti fe-
ftione, nam in primÍ5 , í i anima Chrif t i in ftatu via; 
potui t fe ipfam propria cognitionc naturali per 
propriam (ubftantiam cognofecre j ergo á primo 
ínfLanticreationisfus hoc potui t : quia , cum i n 
ea cognitionc non penderet á corpere , setas, aut 
organorum difpoí i t io , n ih i l ad eam referebat; er-
f p ab eodé primo inftanti hanc cognitionem feu 
fcicntiam habuit; nam fubñant ia Ipiritualis, po-
t ens í c c o g n o í c e r e , &.non impedita , a ñ u í e i n -
t u c t u r , & coníicerat naturali cogni t ionc, Et íi» 
niiliferé argun-ento concludi poteft ,ab eodem 
in i lan t i habuifle ínfulas {peciesad cognolcendas 
fubftáii.isangelicaí eiufdcin rationiscum illis,qu3e 
•veluti naturalitcr infunduntur ali]sanimabus,cüm 
a corporlbus f.'parantur. O ^ c n í u m eft enim, ha-
buifle a n í m a m Chr i í t i hanc ícíentiam in ftatu 
vise,fednon eit maierratio de quodam tempo-
re illius ftaiusjquámxie alio, ñeque cur aliquo té» 
poredifferretur infufio t aüum fpecicrum, cúm 
nequeiilae , ñ e q u e i l k r u m v f u s ádifpcf i t ionecor-
porispendeat. Et hinc fit v h e r i ú s , etiam áprinci-
p i o , habuifle propriasfpecics alisrum etiam i"ub-
llantiarum mateiialium , pioprfr eafdem rado-
nes, quae fímili preportioneapplicari poflunt. V n -
de t ándem fit, ommum etiam aliarum rerum na-
turalium fcientiam ab ce inflanti fuifle i l l i datam-, 
t um quia fere eft eademratio, t u m etiam quia» 
cogn:tis íubftantijs propria & perfeíla cognitio-
nc , facüe cognefeuntur accidentia. Secundó ar-
guitur illa ratione faspe inculcata; quia licét ha:c 
Icientia non debeatrranimac,feunatura huma-
nsefecundúmfe ' . tamen ratione vnionis debetur 
naturas aflumptae- poflulat enim perfonjcaflumen 
tisdignitas, vtna<ura aíTumpta fit omnino per-
fe£la, non folúm fupematurali, fed etiam naturali 
pcrfedtionc, 8c prxfertim intelleftus, quas eíl po-
tifsima facultas talis naturje: & carere ad tempus 
hacperfeftione, nonfui t adfinem redempt íonis 
neceflanum_;ergo. 
Dicesjíuific ncceííarium proptermaioremper-
f e ü i o n e m i Uius anima:, fcili^ct, v t per fe ipfam ta-
lem ícíentiam acquircret. Sed hoc falfum eft p r i -
m ó , fcjiua mc.iuseft,nunquamcarerealiquaperfc-
ftione-etamfi á Deo io lo recipienda fit, q u á m 
carcre iila alu^uo tempere, v t per proprios aftus 
obtintatur ,qu:a hoc fere n ihi l perfedlionis ad-
d i t , v t in fimili díxit DiuusThomas infrá,qu£ft. 
tp .ar t ic . 5. Pra ; íc r t im, quia quaamque ratione 
Ghriitus hanc fcientiam inFufam habuerit, á fe il» 
lamhabere dicendus e í l , non tanquam aduenti» 
. Artíc. I I L 
A t lam , fed tanquam proprietatem connatliraleaa 
ratione vnionis , f icut degratia &al i j s donis i n 
fuperioribusdiftum eft. Q u c d f e c u n d ó i t a d e c í a » 
ratur, & confirmatur , quia fi Chriftus aflum-
pílífet humanam naturam in ftatu per fe debito 
v n í o n i , fine de fe í l i bus , quos propter noflram 
redemptionemin corpore aflumpfit , f ine dujbio 
aflumpfiffet illam pertedlam hac (cicnt'a, ficut re» 
liquis perfediontbus:ergo &¿ nunc de fafto ita i l la 
afsumpfit cum hac perfedione, ex iilo principio, 
quód carentia huius icientia:, ñeque eft neceísa-
rió coniunfta cum corpore pafsíbili, nec per fe 
confert ad fíncm reáempt íon i s . T e r t i ó , hac ra-
tione habuit virtutes morales naturalis ordinis, 
non acquifitas proprijs aftibus, fed a principio 
infufas, & hoctui t i l l i l implici ter melius, v t fu-
p rá ofteníum ef t ; ergo fimiliter, & c . Vnde argüí- VnidtntU 
tur quar t©,qu ia fi habuit virtutes morales per- turig* yirm 
feftas*, ergo & pruder t iam, quaeeft aunga rel i- tutum, 
quarum vi r tu tum •, fed prudencia perfedta, c ú m 
confiftatin praftica cogni t ionc, lupponit perfe-
Q:zm cognitionem fpcculatiuam , non t a n t ú m 
B primerum pr ínc ip iorum, íed etiam vniuerfalium 
concluf ionum, á quibus iudic iú iu fingulis cuen-
libuspendct^ergo habuit mcralem fcientiam ho-
rum o m n í u m : e r g o & habuit cuteras fcicntías, 
non enim ad aJias erutmagis impeditus, ñeque 
vna icientia poteft fine cor íor t io aiiariimciseom-
m e x parteperfefta, fum enim quodammodc c¿» 
nexje,ficut vir tutes. Q ¿ i i n t ó , quia Chriflus i 
principio potuit v t i racione,r:On tant i lm in íliper-
catura! ibusaf t ibus,fedcr ié .m in naturalibu?, v t 
ex ómnibus diftis in hac di íputat ione faciié i n t c l -
l i g i poteft. Et ex íjs etiam, quae fuprá, quieft. 9 . 
artic. 1 .traftauimus ex Auguf t ino z. de peccato- ^«¿«jf, 
r u m m e r i t í s , c a p . í p.vbidocet , in Chrifto infan-
te non fuilse i l lud impedaTientum vfus ratio» 
nis, quod eft inali)sparuulis, quia eft magna i m -
perfeftio, redemptioni noftrac mín imé necefsa-
ría*,illud autem impcdimentum in alíjs infanti-
bus eft inv íu ra t ion í s naturalis. Fuit ergo anima 
Chr l f t i á principio expedita ad huiufmodi vfum; 
e rgoopo r tu i t , v t ad i l lum fuer i te t iampetfef té 
di ípofi taper habítus feientiarum naturalium. \ U 
C t imó tandem,quia alias non potuiflet Chriftus ha 
bere hasfeiétias omni ex parte perfedas, v t omí t -
t a m , non a d m o d ü m decuifle Chrif tum , inue-
niendis & inquirendis huiufmodi feientijs ope-
ram dedifle. 
Antecedcns patct pr imó , quia difeurfus hu^ 
manusin huiufmodi feientijs, q u o d a m m o d ó in 
inf ini tumprocedi t , v t i n Mathematicis conftat. 
Secundó , quia non potuit Chriftusbrcui tempe-
re vi ta: , proprio diícurfu inuenircomnia, qusefub 
humanam fcientiam cadete poflunt, quia non pc-
terant omnia experimento dignofci,á quibus taec 
fcientiarealiteraccipipoteft. Marfilius 3. quseft. 
decima,artic. ter t io, non dubitauit propter hsse 
concederé , hanc fcicntiam in Chrifto non fuif-
fe omni ex parte perfefiam: fednon r e f t é , t u m 
quia Adam habuit illam perfeftam^ q u i d n i i g i » 
tur Chriftus'! t u m etiam, quia hxc cftpcrfcftio 
fimpheiter humanas natura; , tumdcniquc, quia 
alias habuillet anima Chr i f t i aliquam natura-
lem ignorantiam. Aliter ergo refpondet Diuus 
Thomas , vifo vno indiuiduo, potuifle Chrif tum 
propter exceilentiam íngenij f u i , ex il lo alia cog-
nofecre. 
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aofcere, vel contraria.vel finiil¡a>&: vifo ccelcpo-
tuifle i l lud compréhenderei&: omnem eius v i r t u -
tem. Sed hoc excedit naturales vires ingenij hu-
mani, etiam Ci ñ t íermo de vifione expei imenta-
li ,( v t Caietanusexponit) qü i a to t acogn i t i o .qua : 
hinc elici poteft , non excedit v i r tu tem & efíi-
caciam earum fpecierum in te l l ig ib i l ium, qusp ex 
Teníibilibus, & phantafmatibus eruipoífurtt i fed 
per hasnunquam poteft deueníre ingenium hu-
m a n ú a d comprehendendú totam vir tutem cor-
poris cocleftis,quia n ec pote ft experiH omnes eius 
effeftus,ñeque aliquos3 in quibus allj vir tute con« 
tineantur ^quia feré in inf ini tum procederé pof-
f u n t j & f u h t valde difsimiles^ac deniqüe in ip -
íís motibus coelorum multa funt , qua: humana i n -
uentione nullusaííequi poteft, nifi d iuturni tem-
poris obferuacione , qua: in Chrifto homine Io-
cum non haber. 
Multoque minús poterant illa: fpecies fufficere 
ad ccmprehendédas quafdá res ex alijs,vt fubftan 
tías ex accidentibus, vnam fubftantiam ex alia fi-
mi l i , vel vnum contrarium ex alio 5 tum quia fpe-
cies, qua: naturaliter poífunt abftrahiex acciden-
tibus ienfibilibus , non repnefentant fubftantias, 
prout in fe funt , fed t a n t ú m per improprios 8c 
connocatiuoscoceptus, qui non fuffiount ad per-
fedtamrei cogni t ionem, nedumad comprehen-
í i o n e m : tum etiam quia ñeque ángelus poteft 
vnam fubftantiam perfe¿té cognofeere perfolam 
i imi l i tudinem, quam habet ad aliam-, alioqui non 
indigeret proprijs ípeciebus í i n g u l a r u m , fed per 
fpeciemvnius poííet alias comprehendere,quod 
eft plañe falfum.Et ratio eft , quia fimilitudo non 
eft in propria 8c (pecitica difieren, ia: 8c ideó ex v i 
folms naturalis fimilimdinis non pcteftvna fub-
ftantia comprehendi ex cognitionealterius.Qup-
circa his 8c limilibus rationibus conuinci videtur, 
non potuiíte Chrif tum acquirere perfeí tam feien-
tiam earum rerum,quas non eit perfefteexpertiis 
quoad omnes earum proprietates, 8c efíedtus, ne-
dum eas, quas nunquam v i d i t , ñeque v i lo modo 
expertus eft , v t funt ftellee varia: 8c,influentia: 
Cüelorum,pifces m a r i s ^ fímilia. 
Ñ e q u e enim fat eft, quodCapreolusaddit, d i -
ftindt. i 4 . qua:ft. 1. aci fextum,contra 2 conclu-
fionem, 8c cum eoal i j , potuií le Chri f tum iuuari 
feientia infufaadperfe¿tam feientiam connatura-
lem acquirendam < Hoc ( inquam) non fatis eft, 
nam, licét illa feientia ad áliquam direót ionem iu-
uare po í í e t , non tamen fupplere propria ac per fe 
principia,quales íunt fpecies accommodata; tali 
feientia:: ñeque etiam heri poterat ratione illius 
ícientia:, v t ex vno principio naturali plures con-
cliifiones inferrentur, q u á m in eo eífent conten-
ts;:ergo non poterat efBcere,vt ex proprietatibus 
v m u s naturae fpecific^.aüíe diuerfaefpecieicogno-
fcerentur e x a f t é , nec v t per folas ípecies acciden-
tium,adpropriosconccptusfubftantiarum perue-
niretur. 
Quapropter addit Caietanus, minifterio an-
• gclorurn applicata eífe fenfibus Chr i f t i omnia ob-
,ií:6ta neceil:.ria adperfeftam harum (cientiarum 
inuentionem 8c acquifitionem. Sed hoc etiam eft 
fmc fundamento exeogitatum , 8c v i x poteft có-
mouedcclarari. N a m , vel illaapplicatio adh.ben-
da^ratfenfibus externis•, 8c fie oportebat,obie-
da omnia ilGfsliter.applicari Chrif t i fenfibus, 8 í 
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A in ¡ l íos , vel coram i l l i s , omnes aftiones fuas exer-
C"re ,quaeadfu2e vir tutis manifeftationem fuffi-
eerent vquod quidem fimul fierinon poííet fine 
magnis miraculis , fuccefsiué autem v i x longo 
tempore finiretur; 8c indignum ef t , Chri f tum 
multum temporishuie ftudio 8c oceupationide-
difte. V t omit tam, fiítitium efle cogitare, recón-
ditas coeli ftellas, aues omnium regionum, pifecs 
maris8c omniú fluminum, 8c fimilia,fuiíTe fen-
fibiliter ad Chrif tum addufta, v t ab eis feientiam 
acciperet. Vel illaapplicatio facienda erat folúm 
interiús per phantafmata talium rerum,8c ha:e no 
poífunt immediatc infundí ab angelis, fed per ap-
plicationem obiedtorum verorum aut apparén-
t i u m : oportebat e rgo , aliqua fupernaturali v i r -
tute fíen: faciliús ergo dieitiir,infufa fiiiííe a Deo, 
mu l tóque faciliús 8c probabiliüs idemdicetur de 
fpeciebus intel l igibil ibus,atque a d e ó d e habiti-
busipfis. Denique} quacunque ratiorte fingátur 
hascabftraftiofpecicrüm fada ab obiedis , medijs 
phantafmatibus, non poterat illsefpecies fufficere 
ad fonnandos proprios 8c abfolutos cóceptus fub-
g ftantiamm, prout in fe funt , 8c confequenter nec 
ad exadam eorum feientiam acquirendam. 
His ergo rationibus aliqui conu id i fatcntur, 
hanefeientiamfuií leperaceidensinfufam , quoad 
e a o b i é d a , qua: Chriftus Dominus fuis fenfibus 
expertus non eft , aut ex his ,quai expertus eft, 
dijudicarenon poterat vir tute naturali-, n ih i lomi -
n ú s tamen, quoad alia obieda, qua: per experien-
tiam cogniturus erat, 8c ab eis poterat facilé feie-
tiam acquirere, non habuiííe iilam infufam, fed 
propriatnuentione illam acquifiuiíle. Q u i auto-
res non loquuntur de íolafeientia experimencali, 
de qua ftatim dicemus, fed de propria feientia re-
rum naturalium, quoad propnas eííentias ípecifi-
cas, 8c proprietates earum, 8c quoad propnos ha-
bitusinteileduales,quibu8deeis iudicatur ex p io -
prijs prineipijs. In hoc autem íenfu non probatur 
m i h i illa feientiarum parritio , 8c ( v t ficditam ) 
dimidiata ¡nfuf io ,ac partialis acqu fício . P r i m ó 
quidé,quia illa generalisratio femper v r g e t , q u ó d 
adformandos propnosconeeptus fubftantia'um 
omnium , o p o r t u i t , omnium earum ípecies i n -
Q f u n d í , quia fpecies, qua: fenfibus acquiruntur,ad 
hoc non fuff ic iunt : nec acumen ingenij poteft 
defedum fpeciei fupplere, nam funt principiadi-
uerfarum rationum , 8c vnumquodque eft per fe 
ac fimpliciter in íuo genere neceflarium. Ó u p d 
fi omnium naturarum fubftantialium habuit i n -
fufam feientiam: ergo 8c proprietatum earum & 
accidentium, qua: non funt nif i propter íubftan-
tias. Secundó , quia opera Dei funt perfedatergo, 
fi infudit anima: Chr i f t i has feientias , perfedas 
illas t r i bu i r , tum in intenfione, tum in extenfio-
ne-Prsefertim, quia hae feientia: quandam con-
nexionem interfe habent, 8c v i x feparari poí^ 
funt f ecundúmpar tes . Nam^f i f i t f e rmo de ha-
bitibus proprijs ícienciarum, i l l i , v t ego ex i f t i -
m o , f u n t indiuifibües extenfiue in enticatefua: 
vnde non poífunt per partes infundí , aut ac-
q u i r i , fi ve ró fit íermo de fpeciebus , c redi -
bile eft , vnicuique habitui datas eífe otnne» 
ípecies proportionatas ad perfedum vfum í u o -
rum aduum , quia eít fere eadem rat io . R u r -
fus, inter ipíos habitus aliqui funt fubordinati 
«x parte obiedorum , v t Ph i lo íophia naturalis, 
N n Metaphy» 
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Metaphyficas j vnde nondebuit illa fine hac in* 
f and i ; & idem eft de ómnibus fimilibus feientijs, 
vel virtutibus intelleflualibus, habentibus ílmi-
lem connexionem , v t fuprá dicebam de pruden-
tia refpeftu feientiarum mora l ium, Se idem eft 
de his refpeiftu naturalium Se de his rcfpeftu ra-
tionalium , Se fie de alijs. Denique, cúm nulla fit 
necefsitas, neefufficiens congruitas adhanc par-
t i t ionem confingendam , & hoc , quod afferi-
mus,fimpliciter afferat perfeftionem animíe Chri-
fti jvalde confentaneamvnioni ,& aliunde non 
mifeeatur imperfediovl la , ñeque in il lo alio i n -
uentionis modo fit aliqua perfeí l io alicuius mo-
m e n t i , non ef t , eur i n illas anguillas deuenia-
mus,vt perfeílam harum feientiarum infufionem, 
Chrif to denegemus. 
Dico feaindó , animam Chrif t i non habuifte á 
principio crcationis fuseeam humanam cognitio-
nem , quae in experientia rerum confif t i t , atque 
adeó fuccefsione temporis in hac profeciíle. Haec 
conclufio dupliciter intelligi poteft ; vno modo 
deipfofenfuumexperimento,fiueinde noua co-
gni t io i n intelleftu generetur, fiue prsexiftens 
t a n t ú m exerceatur, & q u o d a m m o d ó applicetur 
ad operandum fimul cum fenfu. Et hoc modo eft 
indubitata veritas, quia conftat, difeurfu tempo-
ris Chrif tum multa v id i í í e , & audiuiífe, gultaf-
fe, 8cc. quae illisfenfibusantea non receperat. E t 
ad hune modum intel l igi poteft i l lud ad Hebr. 5. 
Didisit ex iis,qu<e pa/lus e[l,oledientiam.Non quiade-
nuo v i r tu tem obedientice didicer i t , aut acquifí-
ueritjfed quia i l l ánouo modo exereuit,& illius ef-
Scientia ex-, fedlumexpertus eft. Secundo modo intelligi po-
ferimentn - teft cóclufio ,;quód etiam in intelledlu acquifiuerit 
lis in Chri- Chrif tus, medijsfenfibus,nouam aliquam experi-
ftequjlis. mcntalem cognit ionem, & fpecies intelligibiles 
ad illam neccílarias, quas á principio non habuit: 
8c hoc modo etiam eft vera conclufio, Sí commu-
n i sTheo logorumin 5.dift. 14. &:Marf i l , qu^eft. 
1 o.art. 1 .c. 5. late illa profequitur. Se, iuxta illam, 
interpretatur fen ten t iamDmiThome híc,Sc Bo-
nauent.ibi.quos non exiftimat in hac parte dlífen-
t i re .Vnde ipfenu l lamal iám fcientiam acquifitam 
ponit in Chr i f to ,p r« te r hancexper imenta lcm;ná 
earum rerum,quas no eft expcrtus.negat habuiíTe 
Chrif tum feientiá acquifitam , fed infufam t á t ú m , 
quam proinde videtur poneré folúm per accidens 
infufam,quare n o n r e f t é a d d u c i t infuam fenten-
tiam D . T h o m a m , 8c eadem eft fententia Maio-
ris, dif t . 14. quseft. 5.Beneautemaduertit Mar-
filius , foluendo argumenta, Chri f tum fuperaffe 
alioshomines in modo acquirendi hanc experic-
t i á . Nam in alijshominibus experientia fit veluti 
i n d u £ l i o n e q u a d a m , e x repetita memoria rerum 
fenfu perceptarum. Sí quatenús perceptee funt, 
ex A r i f t o t . l i b . 1. Metaphyf.cap. 1.8c adhuc con-
t i ng i t ine ise í fe experimentum fallax, v t d i x i t 
Hippocratesin principio aphorifmorum. A t ve-
tó Chriftus ex vno lingulari poterat perfeí lam 
experientiamacquirere,certamque 8c euidentem, 
t u m propteringenij acumen, tum propter conco-
mitant iam, 8c d i re í l ionem fcientia infufe. 
C^iiód ergo potuerit Chriftus hanc cognitio-
nem acquirere , fi praeuentus, vel impeditus non 
f u i t , per fenotum eft , quia hoepertinet ad per-
feftionem naturse j quód veró prseueniri, vel non 
po tuer i t , vel non debuerit,ita declaratur.Nam ad 
Arde, 1111. 
A hanc experientiam non fatis eft, habere fpecies re-
rum , qnx fub experientiam cadere p o í í u n t , tota 
enim haec reprasíentat io, 8c cognitio poteft cííc 
fine experientia , v t fuit in Adamo in primo in-
ftanti creationis fuá:: oportet e rgo , loquendo de 
humana experientia , v t fpecies repr¿eíentent i l -
las res,quateñus aliquando fub fenfum ceciderunt, 
feu v t fint principium c o g n o í e e n d i , ipfas eíTe fen-
íu perceptas.Vride fitjpotuifTe infundí feientiá na-
turaliú rerú fine propria experientia, quia licét ex-
periét ia ex natura réi conferat ad acquirendá feié-
t iam naturalem 3 tamen ab illa non omnino,ac per 
fe pendet: quia non in illa n i t i tur tanquam in pro-
prio principio, fed folúm eft veluti quísdam via, 
quanaturaliterprocediturab imperfe to ad per-
f e í l u m : 8c ita accidlt in Adamo , qui in ftatu i n -
nocentiíe multarum rerum fcientiam habuit, quas 
pro eo ftatuexperiri non potuit . Secus v e r ó eft Scieatia ex 
de experientia, nam potiús ex diftis fieri videtur, perimenta-
huiufmodi experimentalem cognitionem non po n0tt pg. 
tuiíTe infundí , fed folúm per ipfam experientiam tefl ejfe in* 
acquir i : tum quia fpecies,qua: ad experientiam y i ^ . 
B deferuiunt ,pcr t inentad memoriam rei prs ter i -
ts; feli iam cognita: ve fie: hse autem fpecies, v t 
ve ré reprce fen tcn t ,non poífunt cffe omnino i n -
fufie , fed debent eíTe aliquo modo reliftae ex pra:-
cedenti cogn i t ionc , v t in fuperioribus oftenfum 
eft. Q u o d máxime verú eft incognitione.dc qua 
agimus, quia nullum eft médium naturale , quod 
oftendat cuidenter, rem fuiffe, praster ipfam ex-
perientiam fenfus,mediafpecie ab i l l a r e l i í l a j t um 
etiam quia alias fpecies infufa poífet duecre in fal-
í amcogn i t i onem, r ep r se í cn t ando aliquid v t per 
fenfum perceptum, quod nunquam reuera fenfu 
cognitum fit. Vnde facilé foluitur obie£lio,fi quis 
dicat, illam fpeciem, quse in inte l lc í lu reíültat ex 
cognitionc ac experientia fenfuum, potuiífe á To-
lo Deo infundí , quia efhcacia fuá poteft fupplerc 
dependentiam, quam produtílio illius fpcciei na-
turalitcr habet á phantafmatibus; ñeque in hoc 
apparet implicatio contradiclionis. Kcfponde-
tu r t amen , 11 folam omnipotentiam De l ípeéie-
mus,nullam cerni in hoc repugnantiam,vt ar-
_ gumentumprobat , fi ve ró confideremus proui-
^ uidentiam, Scvti l i tatcm talis adlionis.non eíTe 
confentaneam diuins prouidentiíe : quia vel ta-
lis fpecies infunderctur animee Chri f t i , v t illa 
vteretur fecundúm totamrepr^fentationcm eius, 
an tequám res rcprxfentata fieret , 8c fub expe-
rientiam fenfuum caderet, vel fufpendendus 8c 
impediendus erat eius vfus, vfque ad rei cuen-
tum , 8c experientiam . Pr imum dici non poteft, 
alias data eífet talis fpecies ad deceptionem, quia 
per cam reprasfentaretur res vtprastcrita, 8c v t 
e x p e r i m e n t o c o g n i t a , a n t e q u á m reucraita eífet. 
Si autem dicatur feaindum , fupcrfaia prorfus 
efTet talis fpeciei infuf io , cuius víus omnino i m -
pediendus eífet vfque adrei euentum 8c expe-
rientiam. 
Atque in hoc cernitur magna differentia in - Diftrimett 
ter has fpecies rerum fingularium,quas experi- merfpecies 
mentali cognitioni de íc ru iun t , 8c fpecies, qui- qu*feictia, 
bus fcientia v t i t u r : nam harum vfus femper & m que 
fuit expeditus á principio , illarum veró mini- experimeta 
mé , vfque ad fenfibile experimentum earum dcferniuttt, 
re rum, quas per illas reprasíentantur : i t cm fpe-
cies , quibus fcientia v t i t u r , i n fuá repnefen-
tationc 
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tatione 8c cognitlone a b í l r a h u n t á tempore, & 
n prcecedente aliqua cognitione ; at ve ró fpe-
cies , quce experimento deferuiunt, reprxfentant 
cum ordine ad tempus praeteritum v t tale eft ^ 8c 
adintui t iuamfeufení lb i lem cognitionem prsete-
r i t a n i . Vnde tándem fit, v t fpecies, quar defer-
uiunt feientias, licét ex parte principij efficien-
tis , vel ex parte í u b i e d i , non petant infundí 
homini á principio , 8c ex hac parte praster na-
turam fit,infundí á Deo á principio conceptio-
nis , velcreationis hominis , tamen ex parte ob-
i e d i , quod reprasfentant, 8c ex parte aftus cogni-
tionis,ad quem ordinantur,non eft i d prasternatu-
ra le ,qu iaob ie¿ tumi l ludexfe indifferenter fe ha-
bet,vt tam in adtu p r i m o , q u á m in actu fecundo, 
hoc vel i l lo tempore reprasfentetur,fiuefenfuper' 
ceptum fit,fiue non fit.At veró ípecies, quibus ex-
perlmentum elicitur,non folúm ex parte principij 
8c íubieifti, fed etiam ex parte obieft i 8c aí lus ,pe-
tunt generari ex praecedentibus aftibus, 8c repras-
lentarein ordine a d i l l o s j a d e ó v t n o n p o f s i n t ve-
ram cognitionem elicere, doñee intuitiuafeu fen-
fibilis cognitio obieftiprjeceíferit , 8c ideó non 
debuerunt tales fpecies infundi,fed acquiri, etiam 
fi fpecies feientiarum infuías e íTent .Cuiusre iopt i -
m u m exemplum habemus in Adamo, cui infufas 
fuerunt fpecies ad feientiam, non v e r ó ad expe-
r ient iam, 8c idem de angelis ex i f t imo, eo modo, 
quo in eis experientia iocum habere potef t , de 
quo alias. 
Ex his ergo íátis aperte conftat ratio conclu-
fionis , eft enim huie generi eognitionis omni-
no intrinfecum, 8c ex parte ob ied i quafi eífentia-
l e , v t per fenfum acquiratur, 8c ideó mirum non 
eft , q u ó d á principio infufa non fuerit .Addo, ex-
perientiam proprie verfaricirca fingularia, 8c non 
fuiffe neceífarium, v t anima Chr i f t i á principio 
habuerit infuías fpecies naturales omnium indiui-
duorum materiahum , 8c eífeftuum contingen-
t i u m , qui fub fenfum cadunt, quia hoc ñeque ad 
perfetHonem feientia, nec naturalis prudentias, 
videtur neceífarium: potuit ergo acquirere ípe-
cies aiiquorum fingularium, 8c ita eomm experi-
rnentum comparare. Quas ratio fupponit ,poí rc 
et íe in intelleiftu fpeclem acquifitam, reprasfentan-
temdirefterem fingularem. D e quare alioloco 
difputandum eft. 
Rtfronfio Adfundamentum contrarias fententias refpon-
«daygumc- detur , idemargumentum fieri poífe in Adamo, 
ta. q u i á principio habuit omnes feientias, 8c v i r t u -
tes naturales per fe infufas, 8c tamen non propte-» 
reádicendus eft fruftra habuiíTe intelledhim agen 
IntelUSus tem,8c ratio multiplex reddi poteft. P r imó , quia 
ageus tn non omnino carui t in te l ledusagensfuá operatio-
Lhrijlo non nc in Chrif to ,vel Adamo ,quia( v t d i f tum eft)po-
fuitotiofus. tuit efhcere ípeciesaliquorum fingularium,8c qua 
Iunt principium experientias.Caietanus addi t , ha-
bere aliam operationem,fcilicet , i l luftrandi prima 
principia per fe nota.Sed(vt ego exif t imo)hoc nó 
pertinet ad intelledum agentem,ni f ¡ quatenus ef-
pcit fpecies reprafentantes términos , í eu res ipfas, 
nam veliqua cognitio fit ex vir tute cognoíc: t iua 
ipfius intellcftus pofsibilis. Secundó probabile eft, 
intelieftumagentemreipfanon dif t ingui á pofsi-
biÍL,qui exercébat operationesfuas,8c ideó non pó 
teft illa potentia dici fruftra, ficut potentia genc-
randi,v el r idendi, quanuis in Chrifto non habuc-
A r in tadus proprios , v t fub his nominibns conci-
p iun tur , 8c fignificantur(fi verum eft , Chr i f tum 
nunquam rifiíre,vt figniheauit Bafilius in regulis 
fufiúsdifput.in 17 .)inre tamen non difHnguútur 
ab alijs,quashabuerunt adus íúos,vt potentia ge-
neratiua á nui;ritiua,8c potentia rifiua ab ipfo appe 
titu,8c potentia motiua fecundúm l o c u m . T e r t i ó , 
neutrum horum eft neceífar ium, vt potentia ali-
qua non dicatur fruftra eífejíátis enim eft ,quód ex 
natura fuá fit connaturalis alicui forma, 8c ad per-
feftum ftatum 8c integritatem natura requifita, 
licét ex accidenti eontingnt,vt nunquam excrceat 
operationes,quiaaliundeprauenitur. Q u o d maxi 
me verum eft,quando taíis operatio ad perfeftio-
nem fimpliciter non pertinet,8c effeclus eius po-
teft aliunde meliús fiippleri. 
A d p r i m a m c o n f í r m a t i o n c m iam refpófumeft,-
8c exp l i ca tum,quomodó fit maior perfeft io, ha-
buiífe femper hanefeientiam, quám proprijsa¿li-
bus illam acquifijíTe. 
A d feeundam negatur,hincfequi fimulatlonem 
in a í t ibus Chrif t i infantis, nam veré habuit infan-
g tiliamembra, 8c organa fenfuum eo modo di ípo-
fita,quem illa atas poftulabat.Vnde, quod erat ex 
parte v i r i u m humana n a t u r a , v e r é operabatur v t 
infans,quanuis fupernaturali vir tute poí íe t opera-
r i v t v i r . 
A d tertiam confirmationem r e í p o n d e t u r , pr i -
m ú m il lud teftimonium L ú e a . 2. á multis Patri-
bus exponi eodem modo de feientia, ficut de gra-
tia,fcilicet, de augmento quoad oftenfionem, 8c 
opera t ionem,quos la té citauimus fuprá. q. 7. circa 
artic. 12 . D . T h o m a . Secundó exponi poteft , iux-
ta feeundam conclufioncm íliprá pofitam , iüx ta 
quam loquuntur Patres, in eadem confirmatio-; 
ne citati . 
Q _ V ^ S T I O I I I . 
Depotentia anim^e Chriíli in 
quatuor arciculos 
diuiía. 
Einde confiderandum eft de 
potent iaanims C h r i f t i . 
^"Et circa hoc q u z r ü t u r qua-^ 
tuor , 
^ [ P r i m o , v t r ü habuerit o m -
nipotent iam fimpliciter. 
^ [ S e c u n d ó , v t r u m habuerit o m n i p o t é t i a m 
. r e f p e í l u immutat ionis creaturarum. 
t [ [ T e r t i ó , v t r ú m habuerit omnipotent iam 
rcfpcftu p r o p r i j corporis . 
6[¡ Q u a r t ó , v t r u m habuerit omnipotent iam 
refpe¿lu executionis fux voluntat is . 
I N hac quaftione agit D . Thomas de potentia operatiua, v td i f t ingui turab in t e l l e í t u , 8c vo-l ú n t a t e ^ eft facultas exteriús operandi aliqua 
aftione tranfeunti , 8c prafertim agit de potentia 
communicata Chrif t i humanitati ad fupernatu-
ralesaiStiones, quanuis depotentia naturalinon-
nihi la t t ingaU 
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Vcrum ammd Chrijli hahuerit omnifo-
tentum fim^liáter. 
D p r i m ü fie proceditur. V i d e -
| t u r , quod anima C h r i í l i h a b u c -
I r i tomnipoten t ia rn . D i c i t e n i m 
A m b r o fuper Lucam.Poten-
t íam^quam Dei Filiusnaturaliter habet, ho 
mo erat ex tempore accepturus. Sed hoc 
pra^cipuc videtur elFe fecundum animam, 
quae eft po t io r parshominis. C í i m ergo 
Filius D c i ab aeterno omnipotent iam ha-
buerit ,videtur,quod anima C h r i f t i ex tem 
pore omnipotent iam acceperit. 
¡ I 2 Praetereá.Sicut p o t é t i a D e i eft i n f i -
nita,ita etiá & citis fciétia.Scd anima C h r i -
fti habet o m n i ü f c i é t i á ^ u ^ f c i t Deus,quo-
d a m m o d ó , v t fupra d i d ü eft ^ -Ergo etiá ha 
bet omnium p o t é t i á , (Se ita eft o m n i p o t é s . 
% \ P r a ' t e r c á , A n i m a C h r i f t i habet o m -
néfc ien t iá .Sedfc ien t ia rúqi i2edáef t p r a d i 
ca,qijcedáfpeculatiua. Ergo habet eorum, 
quac fe i t , fcientiam p r a í H c a m , v t , feilicer, 
íc ia t faceré ea quae í c i t .E t fie v ic le tur ,quód 
omnia faceré pofsi t . 
Sed contra , I l lud ,quod eft p r o p r i ü D c i , 
non poteft alicuicrcaturae conuenire. Sed 
p r o p r i ü eft De^eíTe omnipotente, fecun-
dum i l lud E x o d i 1 j . I f t e Deusmeus,<Sc glo 
r i f i c a b o e u m . E t p o f t e á f i i b d i t u r , O m n i p o -
tens nomen eius. Ergo anima C h r i f t i , c ú m 
fitereatura, non habet omnipo ten t iam. 
a Refpodeo dicendiimjq?,ficiit fupra d i -
^.\.átt.\. d ü e f t , * i n myfter io Incarnationis itafa-
élaeft v n i o i n perfona,^) t a m e n r e m á f i t d i -
ftin¿UonaturarüjVtraque, feilicet,natura 
r e t í nen t e id,quod fibi eft p r o p r i ü . P o t é t i a 
autem acHua cuioí l ibet rei,fequitur forma 
ipfius,quar eft p r i n c i p i ü agendi.Forma au-
tem,vel eft ipía natura r e i , ficut in fimpli-
c ibüs:velef t cóf t i tuens ipfam reinaturam, 
in his,fci l¡cer, quzefunt copofita ex mate-
ria & forma.Vnde manifeftum eft,q) p o t é -
tia acHua cuiuí l ibet r e i , confequitur natu-
ram ipfms.Etper hunc m o d ü ^ m n i p o t e n -
tia confequenter le habet ad diuinam natu-
ra. Qu ia enim natura diuina eft i p íum eífc 
D é i i n c i r c ü f c r i p t u m f v t p a t e t per D i o n * . 
y.c3.deDiu.nom.)inde eft,quod habetpo-
tentiam actiuam re ípeé lu o m n i ü , que pof-
fant habere rationem entis,quod eft habe-
re omnipoten t iam. Sicut & quaelibetal ía 
res habet potentia af t iuá r e ípe f tu eorum, 
adquae fe ex tendi t pc r fe f t io íuse naturae: 
l ict i t calidum ad calefaciendü. C ü m ig i tu r 
anima C h r i f t i fitpars humanse naturaejim-
pofsibile eft , quod omnipotet iarn babear. 
te médium 
Artic, I . 
A A D p n r n u m e r g o d i c é d ü , q > h o m o aecc-
p i t ex tempore o m n i p o t é t i a m , quá Filius 
D e i habuit ab acterno, per ipfam vnionem 
perfonie:exquafaftura eft,vr, ( i cu thomo 
dici tur Deus,ita dicatur omnipotens .Non 
quafi fitaliaoitinipotentiahominis , q u á r a 
F i l i j Dci , f icutnecal iaDei tas , íed có quod 
eft vnaperfonaDei «Schominis. 
b A d í ecüdum d i c e n d ü , ^ alia rat io eft de 
ícientia,<Sc de potetiaadiua,ficut qu idá d i -
cü t . N á p o t e n t i a a é l i u a c o n f e q u i t u r ipfam 
n a t u r á r e i , e ó q» a d i ó confideratur v t egre-
dies ab agente. Sc ié t i aau tc no femperha-
betur per ipfam ef ten t iá , vel forma ícié t is , 
íed poteft haberi per afsimilat ioné feient i í 
ad res feitas, fecundum fimilitudines fufec-
ptas. Sed harc ratio non videtur fufficerc, 
quia ficut aliquis poteft cognofeere per fi-
m i l i t u d i n c f u f c e p t á a b a l i o , ita etiá poteft 
B agere per forma ab aliofufceptá}ficut aqua, 
vel f e n ü calefacit per caloré fufeeptum ab 
igne.No ergo per hoc p roh ibe t t i r , qu ¡n , fi-
cut anima C h r i f t i per fimilitudines o m n i ú 
r c r u m f i b i á D e o inditas poteft omnia co-
gnofeere,ita per eaídem fimilitudines pof-
l i t ea faceré. 
Eft ig i tur v l te r iüs cofideradu, íp id ,quod 
á fuperiori natura i n infer íor i recipi tur ,ha-
betur per infer ioré m o d ü , n 5 c n i m calor i n 
cadem per feé l ione da v i r tu te recipi turab 
aqua, qua eft in igne . Qu ia ig i tu r anima 
C h r i f t i inferioris naturx eft,qtranatura d i -
u i n a , f i m i l i t u d i n c s r e r ü n o r e c i p i ü t u r i n i p -
f a a n i m a C h r i f t i , f e e u n d ü e á d é perfeé l ionS 
<Sc v i r tu té j fccüdu quá funt in natura diuina. 
E t indee f t ,q ) fc i é t i a anima; C h r i f t i eft infe 
r ior feiétia d i u i n a , q u a n t ü ad m o d ü cogno-
feédi , quia Deus perfccftiüs cognofeit res, 
Q quá anima Chr i f t i :&:quá tü e t i á a d n u m c r ü 
fe í to rum, quia anima Chr i f t i no cognofeit 
omnia,quae Deus poteft faceré,qua? tamen 
D e u s c o g n o í c i t feiétia fimplicís in tc l l igen 
ti<e,Iieét cognofeat omnia prxfent ia , pra;-
terita,&: futura,qux Deus cognofeit í c i en -
tia vifionis.Et fimiliter fimilitudines r e rü , 
animae C h r i f t i indita?, no adjequant v i r t u -
te d i u i n á i n a g e n d o , v t , f c i l i e e t , p o f s i n t o m -
niaagerc.quat Deus po t c f t , vc l e t i á eo m o -
do agere,ficut Deus agi t , qui agit inf ini ta 
virtute,cuius creatura no eft capax. N u l l a 
a u t é r e s eft^ad c u i u s c o g n i t i o n é aliqualiter 
habendamrequiraturvirrus infinita , l icet 
aliquis modus eogno ícend i fít v i r t u t i s i n -
finitac:qtia:dá tamen funt , quae n ó poíTunt 
f i e r in i f iá v i r tu te in f in i t a , ficut crcatio <Sc 
aliahuiufmpdi:vtpatetexhis,quae in p r i ^ 
maPar tedif ta íun t * .Et ideo an imaChr i -
fti(qux j cu fit creatura, eft v i rnu i s íinitae) 
poteft 
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poteft quidcmomniacognofcere, f e á n o n 
per omnem modum^non autem potcrt om 
nía f ace r é ,quod pert inet ad r a t í onc ra o m -
n i p o t c t i í E . É t intcr cíctera manifeftumcfl:, 
qubd non potc l l : creare fe i p í am. 
A d tert iura dicendum, q u ó d anima C h r i 
fíi h a b i n t A icicntiam p r a í l i c a m , & fpecu 
l a t i i u m m o n u m e n o p o r t e t , q u o d o m n i i i 
i l l o r u m habeat í c i e n t u m pra f t i cá , cjuorü 
habui t ic icnt iam ípecu la r iuam. A d íc ien-
t idm enim fpcculatiuam habendamíufficj ' t 
íola conformitaSjVel a í s i m i b t i o íc ient is ad 
rem feitamrad feicntiam autem pradicam 
reqLiir i tor ,qt iód forma- rcruni,quae íun t i n 
intel leif tw,í intfaft iuar.Plus autem cíf , ha-
bereformam , & impr imereformam habi-
tam in a i t c r w m , q u á m folúm habere for -
mam : ficutplus e í l lucere & i l luminare, 
quam fol i imlucerc. Et inde eft,quod ani-
ma C h r i H i habet quidem fpeculat iuá íc ien 
t iam creádi (Icit enim qualiter Deus creat) 
fed non habet huius reifeientiam praó^icá, 
quía no habet feientiá creationis faftiuam. 
C O M M E N T A R I Pr S . 
Egat D.ThomaSiOmnipotéciam potuiíTe 
humanas natura communicar i , qu i ae í l 
proprietas naturas diuince, 8c per vn ioné 
^ ó n f í l faGa naturamm confuí ío, fed vtraque na-
tura fuas proprietatesretinuit.Et tota litera &: fen 
tentia D . T h o m é e chira cft. 
b Solúm eíl notanda folutio ad fecundum,in 
qua D . Thomas explicar conuenientiam &: diífe -
ren t i amín te r diuinam feientiam, &c omnipoten-
tiam-,ex quarum comparatione argumentum pro-
cedebat, aflumendo, totam diuinam icicntiam 
efíecommunicatam naturae human3e,& indein-
ferendo , efle communicatam omnipotentia.n. 
P^erpondetamemD. Thomas,negando aí lum-
p t i o n c m , i n hocenim feientia &: potentia d i u i -
ua conueniunt, quód neutra potui i communicari 
natura: crcats fecundum totam perfectionerujCjuá 
i n D e o habet. A d d i t v e r ó difterentiam intereas, 
ícilicet,rcicniiam aliquarum reriim poíTe commu-
nicari natura creata: jadquas efficiendasnon po-
tefe communicari potentia. Exemplum ponit D . 
Thom.incrcat ione,quod, í¿kcmin crcatione fui 
ip í ius . e í l i ndub i t a tum ,po tu i t enim humanitati 
Chrifticommunicari feientiacreationis (ua^non 
tamen potentia. Cuiusratioredditur á D . T h o -
ina)qu iaadcognoícendum aliquo modo al;quam 
r r m ^ o n requiritur vír tus infinita-,at vero ad efíi-
ciendum aliquid,v.g.ad creandum,requiritur vir-
tus lnñni ta . Qua: ratio difticultatem habet j fed 
eam omitto,quia ad materiam de crcatione perti-
netrad fummúm,cnim probat de v i r tu te principa-
l i crcandi,non de inftrumentar'a. De propria véró 
crcatione fuiipílus euidemior ratio redditur, quia 
produftio rei íimpliciter , fupponit necefTarió 
ipfum noneíi'e reitanquomterminum á quo-.pote-
ftas vero creandi ,qüarunque illa í i t / uppon i t , rem 
habcntcmtalem poteftatcm habere etiam c í í e , 8c 
ideó implkationcm inuo lu i t , alicui communicari 
4t's 
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A . poteflatem crífandi fe ipfum;f amen feientia r ^ i , & 
prodüQion ise iu« ,ncn lupponit.remillam nócii.", 
& ideó potefl alíquis feire íe 'pfum, atr (uamcrca-
t i ó n e m , i;on tamen poteft iliam becre. A t í u c , ad 
cognofeendam rem, fatis efíe p-c-.rtidpüre ali^iiiam 
í imi l i tudinem incentiona¡cm,vel lumén .Nam per 
cognitionem quafi exirinfecé a t t ing imrobicdú 
cogni tum 5 at vero ad produGencam rem requiri-
tur v i r tus , quas valeat ipfum eíle i i l , conftrre : ex 
quo fit^vt poísit cre^tura accipere fcíenciani, non 
folúm earum rerum,quas produccre non p o t c í l , 
fed etiam ¡pfuis D c i . 
A R T í C V L V S í t 
Vtrumanima Chrijíihdhuent omn'ipo* 
rentiam retpeBu immutationís crea-* 
turarum, 
B / ^ ^ ' ^ T ^ i J 1 } O fectmdü fie proceditur . 
idetur,quod auima C h r i 
f i i habeat omnipotetici re^ 
pedtu í m m u t a t i o n i s crca-
turarum. D i c i t e n i m i p f c 
M a t t h x i vl t .Data c í l m i h i 
o m n i s p o t e í l a s i n coció 3c 
i n terra:fed nomine cocli <5c terrse i n t c l í i a i -
tu r omniscrcatura, v t patet , c i imd ic í t u r 
Genef. 1 . I n p r inc ip io creauit Deus coelü 
& terram.Ergo videti ir ,qu6d anima C h r í -
ífi habeat bmnipo ten t iam rc ípc f tu i m m u 
tationis creaturarum. 
2 P r a ' t e r c á , Anima Chrifh" cfl perfe 
¿l-ior qualibet creatura: íed qualibet crea-
tura p o t e í f moueri ab aliqua crcattira,dicit 
enim A u g u f t i n u s * i n 3 . d e T r i n i t . q u ó d , í i - ^ 
cutcorporacrafsiora<5cinferiora, per fubti „0H froeHi 
I iora&:potent ioraquodam ordine regun- kpnnc, f 
tu r j i t aomniacorporaper fp i r i ium v i t a \ é c mc.%* 
fpiritusvita? irrationalis,per í p i r i t u m v i t x 
ra t ionalem, & fpiritus vita* rationalis de-
fertoratque p e c c a t o r ? p e r í p i r i t u i n v i t a : ra 
t ionalcm, p i u m & iuf tum. Anima autem 
C h r i í l i j e t i a m ipfos í u p r e m o s fpiritus m o -
v ie t , i l luminádoeos ,v t dici t D i o n y f . i c.7. c * f ' l ' f P 
Coel.hier.Ergo videtur ,qu6d anima C h r i - * H Ü * * * 
í H h a b e a t omnipotent iamrefpcdlu i m m u 
tationis creaturarum. 
* | 3 P r e t c r e á j A n i m a C h r i í l i h a b u i t p I c 
n i í s i m é g r a t i á m i r a c u l o r ü f c u vir tutü , í ]Cüt 
& canteras gratias : fed omnis immuta t io 
creaturx poteft ad gratiam miraculoruni 
per t inere , cúm etiam miraculoíceoelef t ia 
corpora á fuo ordine immutata fuer in t , í i -
cut Dionyfms probat in Epift * .ad P o l y - 'Per totam 
c a r p ü . E r g o a n i m a C h r i f t i h a b u i t o m n i p o - epijhUm» 
t é t i a m r c í p e d u immutat ioi i is c r c a t u r a r ü . 
Sed có t ra eft,quod e iu ídem eft, t r a n í m u 
tare crcaturas,cuiusefl ' ,eascoi»feruarc. Sed 
hoc eflfolms D e i j í e c ú d ú m i l l u d Hebrc . 1 . 
Portaiis 
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Porrnns c^mi: . verbo v i r tmis f a x , Ergo fó 
L U Í Dci c í l . h .^^e rco i r in ipo tcnnam r e í p e -
C; : i i u> i . . •..i.it i-r^:is t r .v t •. r arum. N o n cr.go 
C.hriRL: • 
b K f o r n i c o ciit c:¡ci:.i>uqt.!od Iiic cíupli-
c i d i f f i a ch o f! c c í i: )^ p 11 s. Q j l a r u m p r i m a e ft 
ex pu'UMr: í;írarationisci-ca(.urarumjquae 
t r i p l ex e í l . V n a quidem cít naturalis,t]U^, 
ícilicer,fiC a propr io agente, fecundum o r -
diné natura?.Alia vero eíl miraculofa, quae 
fit abagenteluperjiaturali^npra confuetü 
ordincm &cur f i im natur íc , deut reíufcita-
11 o m Qrt no r ü .Ter t i a a nt e m c i \ , fecu n d u m 
q n ó d o i n n i s c r e a t u r a v e r t i b i l i s eft i n n i h i l . 
Si-cüda autemdiftiinSlio ell: accipienda ex 
parte animíe Chrií}i,c]ü .T dupliciter conh-
derari p o t e í i . V n o m o d o fecundum p r o -
pr iam naturam & v i r tu tem, fine natnrale, 
í iuegra tn i t amja l io niodo,proi)t e í l i n f l r u -
menrum Verb i D e i / i b i perfonaliter v n i t i . 
Si ergo loquamur de anima C h r i n i í eenn-
¿ á m propr iam naturam & vi r tu tem , ílne 
n a t t i r a l e n í , í i u e g r a t u i t a m , p o t e n t i a m ha-
baitad illos effcCtasfaciendos,qu¡ íunt ani 
mar connenientes: puta, ad gubernandum 
corpüS^Scaddirponendos humanos aftus, 
¿feetiamad í í h i i n i n : n d ü m , p e r g ra t i s & 
feienciíe plenitudinem,oinnes creaturas ra 
tionalesab eius pe r f e í t i one deí ieictes, per 
i i iodum,quo hoc eft conueniens creatnras 
r á t i o n a h . S i a ú t é l o q u a m u r de anima C h r i 
fti>íerundiim qnód e l inRrumeiunm V e r 
b i f i b i vnit i , f ie habuit inrtrumentaiem v i r -
tu temad omnes immutationes miraculo-
íasfaciendas , ordinabilesad lncarnationis 
í i n e m , q u i c ñ inftaurare omnia , í iue quíc i n 
coelis, fine q u x i n t e r r i s í nn t . I m m u t a t i o -
nes vero creaturarumjfccúdi im q? funt ver-
tí biles in n ihi l , cor re ipondentcrea t ioni re-
rum,p ro ' J t , í c i l ¡ ce t , p roducür i i r ex n i h i l o . 
Ht ideo fie folus í3eiis p o t e í i creaturas 
in n ih i lum redigere, qui etiam í o l u s tasin 
V * ' e í í e c o n í e i u a t ^ i e i n n i h i l u m decidár : í l ce r 
godicendum e R ^ a m m a C h r i f t i n o h a b e t 
c m n i p o t e n t i á re ipet tu immutat ionis crea 
tu ra rum. • -
S« -r i'lud C Pri¡T'^ crg0 d icendú, cp fictit H i e r o 
Mtith i 8 ny-c'icil:^^1,pote^as^ata eft 5 qui paulo an 
Dutaéft mi 1 ecruc inxus , q u i í e p u k u s in t ú m u l o , qu i 
hi omnispo p o í k á r e l u r r e x i t , i d e í h C h r i f t o , f e c ü d u m 
qjhomo. D i c i t u r auté fibi o m n i s poteflas 
ciata^atione vn iün i s ,pe r quam faftü efl:,vt 
l i o m o cíTer o m n i p o t c s ¿ v t fupra d i f tü eft. 
yfrti pra-ce- E t quáuis hoc ante rcíurrcíftioiié innotuc-
¿en ¿d i . r i t angel is ,püft r e f u r r e í t i o n é t a m e n i n n o -
t m t ó m n i b u s hominibus , vr Rcmig iusd i -
a t . T u n c autem dicuntur res í i e r i , quando 
i n n o t e í c u n t j & ideo p o í l reíurreíf l ioneni 
A i tic. I ! . 
A dicit Dominus, fibi datam omneinpotefta 
tem in ccelo & in té r ra , 
A d f c c u n d ü dicendú,q>licet omnis crea-
tura iit mutabilisab alia creatuta,praE:ter fu 
p remüai ige lu ,q i ! Í tamen p o t e í i i l iumina-
r iabanima Chr in i , non tamen immuta t io 
omnis , qua? poteíi : fieri circa c r e a t u r á , p o -
téis íieri ác rea tu ra , íed qusedá . immutaiia4 
n c s p o í l u n t f i e r i a f o l o D e o . Quarcunqjta 
men immutationes po í lun t fieri per creatti 
ras, p o í l u n t e t i a m fieri per anima C h r i í l i , 
fecundum q? efl i n í t r u m e n t ü Verb i ,no au-
tem fecundum propr iam natura ¿k virtutea 
quiaqiia?dá huiufmodi i m m u t a t i o n ü non 
pert inent ad animá3neque quan tü ad o r d i -
nem natura?,neqj q u a n t ü ad o rd inégra t i a : . 
A d t e r t ium d i c e n d ú , q u o d (ficutdiclumf ^ 
c f t * infecunda Par te j g r a t i a v i r t u t u m f e u ^ ^ ' l ' 
miraculorum datur anima'alicuius Sanfl i , 
^ non v t p r o p r i a v i r i u t e e i c o n u e n i a t , m i r a -
cula faceré,íed v t per v i r tu tem diuinam hu 
iu ímod i miracula fíant.Et hace quidem g rá 
tia exce l f n t i í s ime data eíl anime C h r i l l i , 
v t , fc i í icet , n ó í o lumip fe miraculafacerct, 
fed etiam, v t hanc gratiam in alios t rásfun-
derer.Vnde dicitur Mat thar i i o. cp, c o m i ó 
catis duodecim di íc ipul is ,dedi t eis po t e í f a 
t cm í p i r i t u u m immundorum , v t é i j c e r e n t 
eos,&: curarent omnem languorem & o m -
nem i n í i r m i t a t e m . 
C 0 M M E N T A R 1 F S . 
H I C articnlus differt á prsecedenti íblúm,-quiain pra:cedentifub omnipoté t ia cem-prehend i tu r ip fumopús crer.tioni?; híc ve 
ró folúm agitur de immutationibus , quae fieri 
poíTunt circa crearas res. Deinde in articulo pr«e> 
cedenti agitur de cmnipoten t iá íTmpüciter, v t i n -
Q cludit modum eperandi prcpriiim D e i , indepen-
dentcmab omni caufaruperiori: hic vero nori agi-
tur de cmnipoten t iá hoc modo, fed folúm 4'ncad 
numc-rum,velmu!titudinem e f t e¿ luum,v tex d i -
fairfu D i u i Thcmas cenftat aperté. 
b Lvefpondet ergo tribus aflertionibus, fuppoíl 
tis duabus dirtinftionibus,que i n litera clara; funt,. 
8c ex ipfis concluí ionibus fatisintelliceniur. P r i -
ma aflertio efb, anlmam Chrir t i per íe , fecun-
d u m propriam naturamjhabuifle virtuíem)&: po-
tentiam ád c m n e s e ú e f t u s , qui íunt connatura-
les animje hümafiffi,tam íecundúm potentiam na-
tura lem.quám fecundum gratuitam. In qua con-
clufione folúm eft aduertendum, Diuum T h o m a 
inea loquide effeftibus,feuaftibus,quos anima 
humana operatur,vt principa!e prineipium,in quo 
crdine in primis funt a ñ a s vftse propr i j , & cenna-
rurales, fiue fint a£tus¡nte]]eftus)&: voluntatis, fi-
ne a£lus fenfuum, fiue aftus, qui ad corpus t rán-
feunt,vt nutrit io & motus localis, & c . de quibus 
hic príecipué agitur. Etde Omnibus eíl: res certa, 
quia ( vt ía 'pédif tum e í l ) CBriííus habuit huma-
nam naturam integraai Se perfeftam quoad erri-
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nes naturales fácultates , Se confequenter quoad 
aftíones Se effeftus earum. Secundó pertinerc 
póíTunt ad hunc ordinem, & íub hac concluí ione 
¿omprehend i , aftus íupernaturales intelleftus & 
Vóluntatis animse C h r i f t i , of teníum enim in Tupe-
rioribus eftjaftusfcientiaí & gratise fuiíTe in anima 
Chrif t i perfeí los, & modo perfeí lo 8c connatura-
lielicitos perinternam 8c proportionatam virtu» 
tem,hoc autem fenfa dicimus, a,nimam Chr i f t i ha-
buiííe vir tutem efíiciendi hos a£tus per m o d ü m 
agentis principalis , ratione habituum gratias Se 
ícienti?e , á cjuibus hi aftas effíciuntur, quanquam 
anima per fe i p í a m , 8c íiias potentias nonhabeat 
propriam 8c connaturalem v i m ad illos efficiédos. 
T e r t i ó p o n i t D . Thomas inhocordine potefta-
tcm illuminandi rationales creaturas, quia hsc po-
te ftas,licét ratione vnionis data í l t , non tamen eí t 
diftinfta áp lení tudine gratias, 8c ícientÍ2e,quée de 
íe eft fufficiens principium huius effedtus. Hasc 
enim illuminatio ( Vt ex doftrina de angelis 
fumo)folúmfit per fpiritualem quandam locutio-
nem,per quam is,qui feientia fuperior eft, inferio-
rem docet: hasc autem fpiritualis locutio fieripo-
teftab anima Chri f t i adeum modum^quo aftus 
intel leí tus 8c voluntatis ef t íc iuntur , fit enim illa 
locutio per voluntatem,qua proprij a¿tus,vel con-
ceptas ad alium ordinantur 8c quanuis íit locutio 
illuminans, non tamen per eam neceíTarió f i t pro-
duft io alicuiusintelleftualis luminis in eo, qui i l lu 
minaturjfed íi fortaíTe f i t produdio aliquarum fpe 
cicrum intell igibil ium , hsec fieri potui t ab anima 
Chri f t i illuminante alios per proprios a¿lus íuos , 
tanquam per obiefta a£lu in te l l ig ibüia , quse pro» 
priam fui fpeciem poflfunt alteri communicare. 
Q u ó d íi i n t e r d ü m anima Chr i f t i i tail luminat an-
gelos,vt lumen aliquod illis infundat, id non facit, 
nifi vt inftrumentum D e i , í i c u t d e alijsfupernatu-
ralibus efifedlibus ftatim dicemus. 
Potejlasfa- Secunda aíTertio D.Thomas eft^abuiíTc anima 
ciendi mira Chr i f t i v t inftrumentum V e r b i , v i r tu tem ad om-
cuUin chri nesimmutationes miraailofas,qus ad finemln-
$0 qualis. carnationis ordinari poíTuntjpraeter eam,qua crea-
turse i n nihi lum redigi pof lunt . Conclufionem 
non probat D.Thomas,fed v t notam relinquit ex 
ipíb fine Incarnationisjfupponcndo , v t a l i á s p r o -
batum eft in z . i , hác poteftatem faciédi miracula 
efTe communicabilem creaturas. Exceptionem ve-
ro probat D.Thomas, quia annihilatio rc ípondet 
crcationi , vnde íicut poteftas creandi repugnat 
creatur3e,ita & annihilandi.Hx his ergo concludit 
D .Thom. t e r t i am aíTertionem abfoluté negante, 
feilicet non habereChriftum omnipotentiam cir-
ca immutationemereaturarum, quam ex alTertio-
ne fecunda probatam relinquit. 
c In íblutione ad primumtraftat D .Thomas lo -
Katlh. í 8 . carn i^umMat th£eÍvI t im. Data efi mihiomnispote-
fias in cielo & in terra.'Et exponit,h<ec verba intel-
ligenda eíTc deomnipotentia fimpliciter, quse có-
municatadiciturhomini Chriftoper communica-
t ionemidiomatum, ficut articulo prsecedenti ex-
p i r o / , pofuerat AmbroíIum,LnCíC. i .diccntem,accepiíre 
hominemin tempere omnipotentiam , quam F i -
lius De i habet ab setenio , vnde confequenterait, 
illampoteftatemdatam cífe á principio , poft rc-
íurre¿tionem vero, dicidatam eíTe quoad manife-
ftationem. Quam expofitronem indicaífe vide-
7e>-í«/. tur Tertul.lib.contraPraxean, capit. 16, vb i d i -
A c í t ,Chri f tuni ab initio,fcu ab asterm^accepiííepo-
teftatem omnem i n CCKIOJSC in t é r ra : 8c Gregor. 
N i f . orat . i .de Refurrecí:.circa finem :¡2u£ natura-
liter ( inqui t ) habebat tanquam DcHs,h¿e diettur acci~ 
fere tanquam homo.'luxtz quam expofitionem , e-
t iam ft Chriftus inhumanitate nulíam ípecialem 
poteftatem accepiílet per ipfam humanitatem ex-
ercendam, poí íe t dicere, fibi datam eíTe omnem, 
poteftatem in C(K1O,8C in t é r r a : í icut dicitur C h r i -
ftus,feu hic homo,fimpliciter omnipotens, etiam 
íi omnipotentia fimpliciter humanitati commu-
nicata non fit. Propter quod non videtur miht 
híec expofitio t ex tu i confentanea, loquitur enim 
Chriftus de fingulari quadam , 8c fuprema po-
teftate fibi v t h o m i n i , , feu humanitati fuá: t r ibu-
ta, ita v t per ipíam eífet exercenda, ratione cuius 
mit tcbat Aportólos ad príedicandum ómnibus 
gentibus:non eft ergo ibifermo deomnipoten-
tia fimpliciter,fed de éxcellenti quadam poteftate 
communicabili creatur<e: 8c ita in tel l igunt locum Anfelml 
i l l u m expofitores communiter,Anfelmus, Theo- Theophy, 
phy . Eu thym. 8c Diuus Thomas in catena, vbi re Eutkym, 
B fert R.emigium, ELabanum, 8c Seuerum. Indicat D.Thoml 
etiam Cyp.lib. 2.contra Indicos cap. i <í. 8c Athan. Raban, 
orat« quadam contra Arlanos, in hoc d i f t u m . E x Seuer. 
D e o , Deus Ferbum, non longc á principio:8c opt i - C j p r i a n l 
meGrego.Nif .lib .decognitioneDeijCap .RxDa- ^thana. 
nielejhabetur.tom.i.Bibliot.fanft. 8cfandusVi- Greg. Nif i 
gilius ,Iib .5.contraEutych.colum.7.Exiftimo ta- y i r i i 
men,ibi non effe préecipué fermonem de potefta-
te faciendi miracula, de qua nunc agimus, hsec 
enim,8c antea data erat, 8c fatisfuerat hominibus 
no ta , fed de poteftate dominandi , 8c imperandí 
Oínnibus creaturís, 8c regendi omnes homines fu-
prema quadam,Pontif ical i , 8c Regia poteftate 
excellentiaerde quainfrá qu^ft.z i . d i d u r í fumus, 
v t egregié expoíui t V i g i l . citato l ó e o í a d hanc 
enim poteftatem pertinet aftus i i i e , quem C h r i -
ftus ftatim exercuit,dicens: Euntes eyge,docete otri' 
Kej^enící.Dixit autem Chriftus, poft refurreftio-
nem datam fibi eíTe hanc poteftatem, vel quia t ü c 
coepit innotefeere hominibus, quod iam erat no-
t u m angelis,vt Remigius fuprá d i c i t , vel , v t ad-
d^t Anfelmus, quia ex tune videtur C h r i í t u s , 8c 
r imperandi, 8c dominandi ftatum accepiífe, antea 
enimfuerat in ftatu pafsibili, paule ab angelis mina-
tatus'.vti denique, quia tune accepit plenum,Sc 
expeditum vfum huius poteftatis: nam licét antea 
haberet i l lam veluti quoad proprietatem ratione 
vnionis , non tamen quoad plenam poííefsionem 
Se vfum,ratione ftatus viatoris. 
d Infolutione vero ad ter t ium notandum eí t , 
quód Diuus Thomas d i c i t , non tantum aecc-
piíTe Chriftum poteftatem faciendi miracula, v t 
ea vti poíTet /cd etiam,v t eam poflet alijs commu-
nicare,iuxta i l iud Mat tha i i . i o. 8c Lucee. i o. Ecre 
ego mitto •v*í,8cinfrá. Cúrate infirmas ¡Se infrá, Et ia 
distnonia ftibijciunturnobis, 8c infrá . Ecce dediyobis 
poteftatem, & ( . Se M a t t h . I 6. Signa autem eos, qui 1 ! 
crediderintjhtcfeqtientur,&c. Et huc pertinet, quód 
Chriftus dedit alijs poteftatem confecrandi ,re-
mittendipeccata,8cc. To ta enimhsec excellen-
t ia debetur dignitat iChrifti , 8c meritiseius. Se 
pertinuit ad eam, quam Theologi vocant,pote-
ftatem exceUenti* ,qna. potuit inftituerc facramen-
ta Euangelica, 8c ordinare perfeftos facerdotes, 
& creare Apoftplos,8c prsdicatores Euangelicos 
con-
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conuen ien t ív i r tu te Scpote í la te inílruaos adfi - A í ia tam pi'O'poi t ' ioncmaclfuü corptis. A l i o 
modo p o t e ü confidcrari anima Chrini^re-
cuntliun q u ó d c í t i n l l n i r acn tum v n i t u m 
V e r b o D e i i n p e r í o n a . Etfic l u b d c b á t u r 
ciem connrmandam. 
A R T Í C V L V S I I I . 
Vtrhm anm<t Chrifn hahuerh omnipo-
tentiam rcJfeBu proprtf corpons. 
84. 
tho.fid. (ap. 
J r t . f r é c . 
jjí D tc r t ium fie procedi tun V i -
detur, q u ó d anima C h r i f t i ha-
j bui t omnipotcnt iam refpeftu 
propr i j corporis. D i c i t Dama-
i c e n . * i n 3. ü b . qubd omnianaturaliafue-
runt C h r i l l o voluntar ia: volens enim efu-
riuit ,volens f ic iuk , volens t i m u i t , v o l e n s 
raortuusefi-j&c. Sedexhoc Deus dici tur 
omnipotcns,quiaomniaquarcunqjvolui t , 
fecit .Ergo v idctLir , qubd anima C h r i f t i ha 
buerit omnipotent iam r e í p e f t u na tu ra l iü 
operationum propr i j corporis. 
fl[ 2 P ra r tc reá , I n C h r i f t o f u i t perfe-
diushumana n a t u r a , q u á m in A d a , i n q u o 
íecúclúm or ig ína lem i u f t i t i a m , qua habuit 
i n innocenriae f!:atu,corpus habebat o m n i -
no i'ubíefttím animse , v t n i h i l i n corporc 
poffet acciderc contra animae voluntatem. 
Ereo mul to mao;is anima C h r i f t i hábuic 
omnipoten t iam re fpe í lu fui corporis, 
(jf 3 P r x t c r e á , A d imaginationem ani-
m2r,naturaliter corpus immuta tur , & tan-
to m a g i s , q u a n t ó magis animafueritfort is 
i m a g i n a t ¡ o n i s , v t i n pr ima Parte habitum 
eft.Sed anima C h r i f t i habuit v i r t u t é per-
fef t i f s imam,& quantum ad imaginat ion- , 
& quantum ad alias vires.Ergo anima C i i r i 
ftifuit omnipotens i n r e í p e f t a ad Corpus 
p r o p r i u m . 
Sed contra e f t jquód dicitur Hebr . 2. 
debuit per omnia fratribus a í s imi la r i , ¿c 
pra te ipué i n hiSjquae pert inent ad codi t io -
nemnaturae humana?. Sed adeondi t ioner r í 
humana natura? per t ine t , cpvaletudo cor-
p o r i s , e i u s nutr ido,ck augmenttim , i m -
perio rationis , feu voluntat isnonfubdan-
turcquia naturaliafoii D e o , qui eft autor 
na tu r a - j f ubdü tu r .E rgonec in C h r i f t o f u b -
d c b a n t u r . N ó i g i t u r a n i m a C h r i f t i f u i t o m -
n i p o t e n s r e f p e c í u propr i j corporis. 
R e í p o n d c o dicedum,qubd, ficut d i d u m 
eft,^ anima C h r í f t i p o t c f t dupliciter con-
fiderari. V n o modo fecundum propr iam 
naturam , & v i r t u t e m . Et hoc m o d o , fícuc 
nonpoterat immutare exteriora corpora 
á curfu & ordine natura?,ita etiam non p o -
terat immutare p rop r ium cor pus á n a t u r a -
l i d i ípo í i t ione : quia anima C h r i f t i fecun-
dum propriam naturam , habet determi-
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eius poteftati totrditer omnis d i l po f i i i o 
p rop r i j c o r p o r í s . Q u i a t a m e n virtus a í l i o -
nis nonpfopr iea t t r ibu i tu r inf t ruméro , fed 
p r inc ipa l i agent i , talis omnipotent ia ma-
gis a t t r i b u i t u r i p í i Verbo D e i , quam ani-
man C h r i f t i . 
A D p r i m u m ergo dicendum , quod ver 
bumDamafceni* eft intell igendum,quan- Citatumh 
t u m ad voluntatem C h r i f t i d iu inam: quia, <trgum. 
í i c u t i p f e i n p r z e c e d e n t i c a p . ^ dici t ,benc- ^ . ^ . C . Í ^ . 
p l á c i t o diuinac voluntatis permittebatur '^ w,eá, ^ 
carnipati,<3coperariqua? propr ia . ca^ 
A D fecundum d i c e n d u m , q u ó d n ó p e r -
tinebat hoc ad originalem i u l l i t i a m , quam 
Adam habuit i n ftatu innoccntiar,quod ani 
ma hominis haberet v i r tu tem tranfmutan-
di p r o p r i u m corpus in quamcunque for -
m a m , í e d qj poftet ipfum coferuarc ab íque 
omninocumento . Et hanc ctiam v i r tu t em 
Chrif tus aíFumere pot i i i íTct , fi voluiíTct. 
S e d c ú m finttres ftatus hominum, fcilicer^ 
innoccntia?,culpa?,& gloría?, ficut de ftaru 
gloria: aíTumpfit comprehenfionem, & de 
ftatu innocentia? immunitatem á peccato, 
i t a & d e f t a t u eulpíe aíTumpfit neceís i ta tc 
fubiacendi pocnalitatibus huius vita?,vt in r 
f r á ^ d i c e t u r . Qiufi . i^. 
A D ter t iumdicendum , q u ó d imagina-
t ion i / i fue r i t fo r t i s jna tu ra l i t e r obedit cor 
pus quantwm ad a l i q u a : p u t á , quantum ad 
caíum detrabe ina l to pofita,quia imagina-
t ionataef t e íTcpr inc ip iura motus localis, 
v t d i c i t u r 3 . d e A n i m a . * Simil i tcr etiam, ^ F ^ * 
- quantumadal te ra t ionem, q u x e f t í ecun- " '^g! '? ' 
dü inca lorera ,&fr igus ,<Scal ia confequen- I j ^ j p . J . 
t i a , e6 quod eximaginat ionc confequen-
ter nata? funt cófequi anima? pafsiones, fe» 
c u n d ú m quas mouetur c o r , & fie per com-
m o t i o n e m f p i r i t u u m , t o t u m corpus alte-
ratur. Al ia : vero difpofitiones corporales, 
que no habentnaturalemordincmad ima-
ginationera,non tranfmutantur ab imag i -
n a t i o n e ^ u a n t u m c u n q u e f i t f o r t i s c ó u t á j í i -
guramanus,vclpedis,velaliquid í imi le . 
C O M M B N T A R I V S . 
DOftrinahuiusarticulieadem eft cumdo-ftrina articuli prjecedentisjfolum.quod ibi generatim diclum c í l jh ícad ipíum corpus 
Chr i f t i applicatur.Et hoc fenfu docet D.Thomas, 
animam Chri f t i propria naturali virtute nonba-
buiíle omnipotentiam circa corpus proprium j ta-
men,vt inftrumentum Verbi,habuifie in fuá pote-, 
ftate omnium diípofitionem , & proprij corporit 
immutationem. 
a r t u . 
Jn lib. f . ex 
noui Tcjid' 
mtn.qtti in-
df i t : Dtus 
quidem per-
feñuseft.q. 
T j . in fr in , 
tomo. 4. 
l i b . & cap. 
titdtisinar 
lum.jtdct' 
tro. 
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ftr ím anima Chrifti hahuerit omnipo* 
tentiam retytBu execuúonisfualto-
luntatis, 
D quartum í l c p r o c c d í t u r / 
V i d c t u r . q u ó d a n i m a C h r i f t i 
non habuerit o m n i p o t é t i a m 
refpeftu executionis ^priae 
vo lü t a t i s . D i c i t u r enim M a r 
c i . / . q u o d i n g r e í í u s d o m ü , n e m i n é v o l u i t 
fc i rc , & non p o t u i t laterc. N o n ergo po-
tu í t in ó m n i b u s cxequi p r o p o f i í u m fuas 
Yoluntat is . 
[^ 2 P r í e t c r eá . Pra?ceptum,eft fígnum 
voluntat is :vt in pr ima Parte d i í l u m eft ^ 
Sed Dominus q u í d a m facienda p rxcep i t , 
quorum contraria acciderunt:dicitur en im 
M a t t h . 9. cp cscis i l luminatis comminatus 
cft lefuSjdicensjVidete^e quis fc ia t , i l l i au 
tem excuntes,diffamauerunt i l l um p e r t o -
tam terram i l l a m . N o n ergo i n ómn ibus p o 
tu i t cxequi p ropof i tum íuae voluntat is . 
[^ 3 P r ^ t e r e á j d quod poteft aliquis fa 
cerc,non pet i t ab al io . Sed Dominus p e t i ' 
u i t á Patre,orado i I lud,quod fieri volebat: 
dici tur enim Lucse ó . q u ó d e x i j t i n m o t e m 
orare, 6c erat pernoflans i n oratione Dei» 
Ergo non p o t u i t exequi i n ó m n i b u s p r o -
politumfuae voluntat is . 
Sed contra eft , q ú ó d dicír A u g u f í . * i i t 
lib.de QuaEft ionibusveteris ,&nouiTefta; 
mcnt i : Impofsibi le ef t ,vt Saluatoris v o l u u 
tasnonimpleatur, neepoteft velle , q u o d 
f e i t ^ e r i non deberé» 
Refpondeo dicendum,quod anima C h r i 
í l i duplici ter al iquid v o l u i t . V n o modo 
quafi per fe implendum. Et fie d i cendü eft* 
quod quicquid vo lu i t j po tu i t : nOn enim co 
weniret fapientiae eius,vt al iquid vellet per 
íe faceré ,quod fuá: v i r t u t i non fubiaceret. 
A l i o modo volui t a l iqu id , v t implendum 
vi r tu te diuina: ficut refufeitationem p r o -
pr i j co rpor i s ,& alia huiufmodi miraculofa 
opera. Qua? quidem non poterat propr ia 
v i r tu te , í ed fecundum quod erat inftrumen 
tum diuinitat is ,vt d i d u m e f t * . 
A D p r imum ergo d i c é d u m , q u o d , ficut 
Auguftinus * dicit in l i b . de Quadl ionibus 
veter isScnoniTef tament i . Q u o d f a c l u m 
eft:,hoc voluiíTe dicendus eft Chr i f t u s .Ad-
uertendum cft enim , quod i l l ud in fínibus 
gcftum eft G c n t i l i u m , quibus adhuc tepus 
praedicandinonerattvltrotamen ven i é t e s 
ad f ídem nonfurciperejinuidia: erar. A fui$ 
ergo n o l u i t p r í e d i c a r i , r e q u i r i a u t é fe v o -
l u í t j & i t a f a d u m c f t . V c ípo te f t dici , quod 
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hsec volutas C h r i f t i no fuit de eo,quod per 
e a m f í e n d u m erat , íed de co, quod crathen 
dum per alios,quod nofubiacebat humana; 
volunta t i ipfius. Vndc in Epiftola * Aga-
thonisPapafjqug eftrcceptain 6.Synodo, 
legi tur ,M Ergo ne íílé omnium Coditor}ac 
Redemptor , in tenislatere volens non po 
tu i t , n i f ihoc ad humanam cius vo lú ta tc ro , " 
quam temporal i teref t uignatus affumere, 
redigatur? 
A D fecundum dicendum , ^ f i c u t G r e -
gor ius^ dicit i 9 . M ü r a ] i i ¡ m , p c r hoc, quod 
Dominus praecepit3taceri virtutes íuas,fcr 
tiis fuis í e q u e n t i b u s e x e m p l ú dedit, v t ipf i 
quidem virtutes fuas occukare defiderent, 
& t a m e n , v t alij e o r u m e x c m p l o p r o f i c i á t , 
p r o d á t u r i n u i t i . Sic ergo p r í c e e p t u m i l l u d 
defignabat voluntatein i p l im^qu i humana 
gloriam refugiebat,fecüclúm i l lud loan ,8 . 
Ego glor iam meam no quarro. Voleba t ta-
m e n a b f o l u t é , p r a H e r t i m f e c u n d ú m diuina 
volunta tem,vtpubl icarc tur miracuiumfa 
¿ l u m , p r o p t e r a l i o r u m v t i l i t a t em. 
A D t e r t i umdicendum, quod Chrif tus 
orabat ,& pro his,quaí v i r tu te diuina fícn-
da erant,&: pro his etiam, qux humana v o -
l ú n t a t e erat fafturus, quiavir tus 6copera-
d o animae C h r i f t i dependebant á D e o , q u i 
operatur i n nobis velle,6c perficere, v t d i -
ci tur Philip.2, 
C 0 M M ñ N T A R I V S. 
Odr ina huius articuli difficilis e í l , pendet 
tamen ex ijs, ouse 18. quaííT:. de volúnta te 
Chrirti.ac cmsa¿l ibus,dicenda/unt . 
Quje habe-
turin 6. Sy 
nod. gener. 
Conjlant. k 
medio illius 
in aftio. 4 . 
* K.ccept* • 
eft in 8. a-
í i i one .ó .Sy 
ned. gener. 
&let} í t fn i t 
in uñió . 4., 
t Lib. 1 o. 
cap. 1 S.^ojf 
medinm. 
D 
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in odio feóliones diíiributae 
Degratia, feuRetejíate anima. Chrifti 
data admiracula, ^dfu^ernatUYalU 
opera facienda, 
IN haed i rpu ta t ionen ih i lde facu l t a t ibús ra tu-ralibus animae Chr i f t i dicendum ef t , eft enim res,& per fe clara,8c íatis in fuperioribus trafla-
tajagendum ergo eft folúm de fupernaturali pote-
ftate ad fupernaturales aftiones: ¿c c^uia de adtibus 
vitalibus rupernaturalibus,8c de iiluminatione.qu^ 
per illos fieri poteft,in fuperioribus etiam fatis d i -
¿Uim eftjnihil de eis hoc loco dicemus; fed folüm 
de alijs miraculofisafticnibus, &: de virtute ad i l -
las efhciendas, ad quam pertinent ülse diiíe gratize 
gratis datse; quarum di íputa t icnem íüprá hucre-
mifimus,fcilicet,¿;rrf/Zíi/¿nitaíurn , operatio -vinu-
íKw. Q u o n i a m v e r D añ iones fupernaturales, & : m i 
raculoÍK complures.fünt.quaium precipua eííe v i -
detur animaruni iuftifícaiio.,ícu gratise produdio , 
non oportebit de fingulis earum aicere, fed in cc-
muni, re? di íputanda el"t,8c h quid in particulari d i -
cerc 
P Thom. 
Jjtnúutntt 
Jiicar 
Durand. 
QAhr, 
Coc.Chctt. 
V l. S y n o l 
Cwc i l . Lat. 
Lea P*p* 
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ccre opfírtcbit,idfrequentiÚ5 cxplicabimus in gra 
úcs p r o d u a i o n c n i f i alicubi alia occurrerit fpecia" 
l i sd i fñcukas . 
S E C T I O. I . 
Vtrum omnipotmtu Dei tútd f t huma-
niut i dmtmPM commmicata. 
H O C loco referri poíTet error hícret icorú huius temporis,qui dicunc,per vn ioné hy po í ta r icamfaf tumeí re , v t a t t r ibutadiui-
n x natura: veré ac fecundúm fe , humana: fucrint 
communicata^itavt non ío iúm per communica-
t ionem id iomatum^hr i f tus íit omnipotens; fed 
etia ipía humanitaSjSc cú reduplicatione Chriftus 
in quan tú homo.Sed hic error re ipfa coincidit cú 
crrore EutyChetis,8c íimul cum i l lo fatis explofus 
e f t ,& i terü impugnabitur infcrius, cütn gcnera-
t i m de communicationc idiomatum agemus. 
Dico er£;o primo, omnipotentiam Dei fimpli-
citer,&: fecundúm totam períef t ionem fuam , nec 
fivlTc communxaram , ncc potuií le communicari 
Chr i f t i humanitafi.at-.Vue adeó Chrif tum vt homi 
nem,non fuifl'e omnipotcntcm.kajpr íEter D . T h o 
mam hic ,docét Thco log i cum Magiftro in ?. di-
ftin. ^^onauen.arc.^- Ricar.art.z. Durand.q.5. 
Palud.q. ^.Gabr.q. i .art. 5.dub. 1.Aíenf. 5. par.q. 
14- Et eft res omnino cer ta ,eüident í r enim fequi-
tur ex certis principijs fiGci,definiunt enim Conci 
lia{vc fuprá vidirnuOnatura-^ poft vnioné manllife 
inconfu'as.íuasqi propr:etates,facuitates, &; cpe-
rationes dupiicesretinuiíTe*, vt conílat ex Concil. 
Chalcedo.a£tio.5.VI.Synod.a6lio.^. 1 1 7 . & : 
Concil.Lateran.fub Martino,confultat.vlt. can.p. 
1 0 . 1 1 . & i a .8¿ex LeonePap. epift. ao- &. alijs, 
qua: fupráa'.legatafunt.Ex quo conilat.aliam effe 
potentiam humanitatis áporent ia diuinitatis,nam 
potentia aíh'ua eft pioprietas naturce, ficut ergo 
maní i t dúplex natura^ta duplex poté t ia .e rgo po-
tentia humanitatis non eft ipíamet potentia diui-
nitatiSjSc confequenter nec pote ft ede omnipo té -
tia fimpliciter,quia hasc tantum eft vna , & mul t i -
plican non poteft. Quod fecundó i taexpí ica tur , 
nam potentia human.tatis eft diftinftaab ipfa d i -
uinitate-.ergo eft potentia creata:ergo finita: ergo 
nó eft omn potentia. Vnde a r g u m é t o r ter t ió ,quia 
vel intell igitur omnipotentia communicata huma 
nitati formaliter, 8¿ per fe ipíam, vel per donú crea 
t u m . P r l m ú intelligi nó poteft,nifi vel per cóñifio 
n¿ naturarú, vel quia ipíamet omnipotét ia increata 
vnita eft humanitati t anquá formaillá informans, 
&. conftituensomnipotentem, quod repugnat,Se 
ipfi diuiníe natura:,vt fuprá ofteníum eft, & vnio-
ni,quiatalis eflet vnio in natura, quandoquidem 
oinnipotét ia ,qua; eft ipfamet natura D e i , informa 
ret humanam naturam,8c communicaret i l l i fuum 
eíle.Si vero dicatur fecundum,conftat,taledonum 
crea tum.quodcúque ii lud fít,non poííe eíTe omni-
potentiam fimplicitennam Se perfeftione, 8c enti 
tate eífet inferius omnipotentia Dei;ergo 8c in v i r 
t u t e , 8c efiicacitaie quaeinperfeíbioneRmdatur . 
Q u a r t ó t ándem hoc dernonílratur ,quia ad omni-
potentiam uuo nece í ía r ia íun t .Pr imum,vt inobie 
c toomniataf t ib i l iacomprehendat .Secundó, v t i n 
modo agendi fit virtu? principalis eminenter con-
tinensoxnnia,^independeos á COncuríu ruperio* 
A r t i c l . vfq-sdíIII. 
A ris agentismeutrum autem horum communica tü 
eft,aut communicari po tu i t , Chr i f t i humanitati, 
quia nec poteft eíTe principium product-di omnía , 
faltem fe ipfam: ñeque etiam poteft eííe caufa crea» 
t ionis, falté principalis, quia ad hoc requiritur v i r -
tus infinita. Vnde nec producerc poteft res perfe-
ftiores fe,per modum principalis agentis.De ni-jue 
ñeque in aftione fuá eft indepédens , indiget enim 
diuinoconcurfu. Olías ratio probat, circa nullum 
cffeftum habere potuiffe Chr i í l i humanitatem 
omnipotentiam fimpliciter. 
Ñ e q u e contra hanc veritatem aliquid obijei po 
teft, quod difficultatem habeat. Solúm videntur 
Patres i n t e rdüm ita loquidcilicet,omn!potentiam 
DeieíTe communicatam Chrifto h o m i n i , vel eius 
humanitati,vtconftat ex Damafc.lib. 3.cap. 18.8c 
exNicet . l ib . ^.Thefau.cap. 5 8.R.efpondetur, híec 
8c fimiliateftimonia altero exduobus modis de-
beré exponijprout intentio,8c contextus literas po 
í lulaUeri t .Primus eft , quem at t ingi t D . Thomas 
hic art. 1 .ad 1. per hanc vnioncm ita cífe coniun-
ftamhumanitatem Verbo D e i , v t ratione illius 
3 pofsit hic hoino dici omnipotens per cemmunica-
t ionem idiomatum.Seamdus eft,per hanc vnioné 
communicatam efle Chr i f t i humanitati fpecialem 
v i m operandi fupra natura ca opera, quse Dei funt 
propna,ialtem vt diumitausorgano,8c inftmmen 
to,de qua re videri poteft Leo Pap.epift. 8 1. aüás 
8 r, .ad Epiicopos Paíef! inos.Augi;ft . i ib. contraFe 
licianum Arianum.cap. 11.8c C y r i l Alex. l ibro. 1 o. 
Thefau.cap.p.Sc l ib . 1 i .cap.i 5.8c l ibro .^ . in loan, 
cap.:4.8c iib.de Incarnat.Vnigen.c. 1.8c i . T h c o -
doretus. dialog.a. 
Dico facundo. Kumanitas Chr i f t i ex v i folius 
vnionis ad \ erl,um,formalitcrac prasciféfumpta;, 
non eft fa<fra potentior ad operádum,quám ex na-
tura fuá efíct. Concíufio hasc intelligitur p r i m ú m 
de potel catead rea!es,8c phy ¡icos cftcílus efficien 
dos,non enim agimus de cfjeólibus moralibus me-
r i t i , 8 : faribfaiíiioni1-: nam ad hos mu l túm confert 
ipfa vhío,pét fe ac prceciféconfiderata, v t íiiprá d i -
ípu ta t . - f . i a téd idum eft.Deinde intell igitur, v t i n 
ipfa conclufionc dicitur, de vnionc pi arcife, nam 
licct ipla vnio fit ratio , ob quá humanitati fuper-
Q naturalisvirtus feu poteftas donatur, non eft ta-
men ipfa,qua humanitas potentior efhcitunvt rc-
¿lé Durandus docet fuprá di(ftadift. 14. qu3eft.5. 
8c colligitur fatis aperté ex D . T h o m . tota hac 
quaeft.praífertim art. 1. 8c 3. Et probari fufficien-
ter poteft ex di&:isíuprá,dirputat. 1 8. feft. 4 . v b i 
oftendimus, in a í l ibus granae vnioncm non eííc 
principium formalc,quod humanitatc rcddat po-
tcntem ad ipíos efficiendos: eft autem eadem ra-
t io de quocunque fupernaturali effefHi, quia in 
omni aftione principium agendi eft natura; fubfi-
ftentiaverótantum eft quafi conditio requifitaj 
humanitas autem vnita retinuit eandem omnino 
naturam,8: eandem foimam ;ergo de íe ret inuit 
etiam eandem virtutem,8c potentiam agendi. Et 
confirmatur,quia Verbum vni tum v t í i c ,non ha-
bet ratione vnionisípecialeminfluxum ph) ficum 
i n aftiones humanitatis, quia huiufmodi iní luxus 
ad extra,communis eft tribus períonis . 
Sed contrárnam pcrfcíi ior exiftenviaconducit 
ad per fe f t io réopera t ionem: íed humanirasChri-
fti ratione vnionis habet perfeftioré ex i í tcn t iam; 
ergo per vnionem formaliter potentior fafta eft. 
Propter 
ohiem*t 
D Ama fe, 
Nicetxs, 
Rcfponjtg, 
Leo P^." 
Qyril , 
Thcoi, 
Duritud. 
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Obitñii, 
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Propter hoc argumentum Ricar. difl:. 14. ñ r t . 2 ¡ A 
R.ifrfv'íi. quaeil:. i .contra hanc ccnclufionem opinar! v ide-
$,ef¡>onfo. tur.Sed procedit ex falíb fundamento,humanitag 
enim ex v i vnionis non habet perfotSUorcm exi-
ftentiam/ed fubfiftentiam, qua non confert pe¿ 
fe ip íam, ac formai i térad perfefí:iorem effecluin 
phy í i cum,v t d i f t u m e í l . D e i n d e , ^ eílentia creata 
eiíer d i f t inda entitas ab ex i í l enc ia , v t Ricard . 
yidetur lupponere.llc negandum eíTct, exif tentiá 
per (e conferre ad aí l ionemjVt principium forma-
Je operandijfed folúm eílc condicionem requi í l t á : 
& idecjquanuisiuxca iliam íentent iam humanius 
Ghritfct '^xifteret exiftentia increata, non propte-
rcá dicendum eííet,per ipfam vnionem forrnaiiter» 
fa¿lam elfe potcnr iorem ad agendum. 
Drifrí i-a «ginOfwS v*1 •'• •u :',r<7c 
S E C T I O I I . 
^An ratione Vnionis data, fit anim(C Chri 
jíi [upernaturalis grada, feu virtus ^ 
adfaciendafupernaturalta operafat 
miracula. 
S c & . l h Í 7 7 
Asta 
Mauh.9* 
loxn.'j.TOé 
^ 1 5 . 
Wrfíí^. 11. 
I N h a c r e f e r é n u l l a c í l c o n t r o u e r í l a í n t e r T h e o lpgos,8<: ideó breuiter dico pr imó, Chril lm D o minumper humanitatcm iuam veramiracula 
fuii'fe operatum,vnde neceíTarió fit,ilii humanita-
t i communicatam cífe v i r tu tem fupernaturalem 
ad miraculafacienda.Conclufio eft de fide , v t ex 
vniuerfa Euangelica hiftoria conll:at,8c ípecialicer 
M a t t h . 9 . inqui t Chriílus;A7 Autem feiatis , quia 
UHS hor.tinis habet in térra pote/latem remíttendi pcccec 
ta,dicitparíilytico)furgei&'c. xbiex.vno effeftu f u -
pernaturali poteftatem ad al iumeft íc iendum con-
firmat.-nonquiaeftcftusille maior eífet , f td quia 
euidentior,8¿ ideójVt Euangeliftaconcludit j fío-
mines glorificabctnt Deum^ui dedit poteftatem taltm ha 
»»zK/¿«í.Plura te í l imonia afferemus in fequét ibus. 
Rat io veró pnma>&; pracipua eft diuina volutas, 
á q u a omnis hac.grat ia dimanar. Congruencia 
v e r ó eft:prima,dignitas ipfíus perfona: í ecunda , 
o f f i c iumdof to r i s ;nam,cúmChr i í l u s doceret no-
uam & fupernaturalem legem, oportul t , v t do~ 
élr inam fuam diuinis (ignis confirmaret, & prarfer 
t i m , c ú m fe Deum,8c Fil ium D e i eííe dicerec, de-
buit hoc operibus oftendere.Vnde loan. 5. inqui t 
Chrifi:us:0^íríí,^«<e dedit tr.ihi Pater K>/ faciant, ip/a 
funtyqute teftimoniumperhihent de me:Bc cap. 1 o.Si mi 
hi non yultis credere^operibus credite:S¿ cap. 15.•Tí ope 
ra nonfecilfem in eis^quá nemo alixs fecitypeccatum nott 
haherent : & i d e ó v n u m ex fignis, quod dederat 
Deusad cognofeendum Mefsiam,fuit, quód mira 
operaeíTetfaí luruSjVtconftat Ifai. ^ .Sc M a t t h . 
l l . I í e , ^ renunciate íaanni)i¡u<e audiftis tí^yidijlis, 
caci yidentyclaudi atnóuUntyCr'c. Sed quaretaliquis, 
an hac conc lu í io ,non folúm ceita fit, fed etiam 
euidensjfuppofitisijs, qua de Chrifto narrantur. 
Et eft ratio dubij,quia ipfi l uda i , qu i ipfius C h r i -
fti opera videbant , calumniabantur non fuiíTe 
veramiracula,fed apparentia f ígna vir tute da -
monum fadla-Necdefuerunt a l i j ^ u i dicerent, illa 
opera fieripotuilíe, vel ex vír t i«e ,8£ cfficacitate 
o p t í m i t e m p e r a m e n t i corporís Chr i f t i D o m i n i , 
vel vir tut is imaginatiua anima eius,vt R ica rd . RtcArJ, 
hic rcfert.d. 15 .art .2 .quxft.3.&; iatms Caftro có- C*fin\ 
tra harcf.verbo,Miracula,&: Michael Medina l ib . Mich, 
i . d e r e ¿ t a i n D e u m f i d e , c a p . 7 . v b i la t i fs iméhunc Media. 
errnrem i m p u g n a r , q u o d í u p e r f í u u m duco,quia Re/ponjio, 
per fe eft incredibil is ,& proi fus ablurdus. R e í p o n 
detur.ergOjfif monem eííe püfle,aur de ijs,qui ope 
ra Chr i í t i i n tueban tu r ,homin ibas ; auc angelir^aut 
de ijs,qui l o lúm audiuerunt,ea eíle fafta: angelí er 
go cuidenti ísimé cognoueruntjilla efíe vera mira-
culajdiuina v i r tu te fad:aj&: de bonis quidem ange 
lis res eft clara-,de, d a m o n i b ú s autem declaraturj 
quia euidenter experiebantur v im , & efiieacbm 
humanitat 'sChrifti i .n ipfos. Deinde intuebantur 
aniroamjv.g .Lazar i jveréfuif le á corpore fepara-
tam,atquc iterum eidem corpori coniunftam per 
veram informat ionem, í imi l i t t r vi íum fuiíle refti-» 
tu tum ei^quiiHo caruerat teúm enim hi eftedus.li 
cét í upe rna tu ra l imodo fierent,in fe tamen, feuin 
termino í int naturalesjeuidenter videnturab an-
geJis,prout i n fe í un t , cogn i t i on£ naturali. Eft au-
tem eífdem angelis enidens, h u i u í m o d i eftedlus 
i l io modo non poííe fierinatuiaüvirtute, & ideó 
etiam malí angelí tergiuerfari non poterant. 
Homines veró non potuerunt habere cam clarain 
euidenriam,quia non noftunt tam in t imé eftectus 
infe ipfis ín tuer i , í ed lo lü ro ,quan tum per externa 
figna apparent. Isihi loininús habere potuerunt 
tantam e'oidentiamjíaltern moralem,vi' fine mag-
na temeritate, 8c infigní maluia,repugnarcnon 
pof3ent,vtipfeDominusIoann. 13.Sc.i4.teftatus loan, 1 3, 
eft.Er breuiter declara tur ,n£m de ratione miracu ci?". 14. 
l i d u o f lmt .Pr imumjVt fit in fo lkum opüs , & cx-
t raord ínar ium,ve l in e t í e f t u , v e l i n m o d o , Secun-
dum,v t opus fit tale,quod per naturales Canias fie-
r i ñ o n pofsit--huiüfmodi autem fuiííe opera, qua 
Chrí f tus faciebat , perfenotumeft , tumex ipfis 
eífeótibus, quales funt fufeitatio mortuorum^e-
ftitutio vifus,8¿c.tum ex modo, quía fubitó fine 
vllarefiftentiafoio imperio hac faciebat,& mor-
bos etiam íncurabiles ad quamcunque diftan-
t i a m , fine impedimento Jnteriefti corporís , & 
non ad modum agentium haturaliumjfed impe-
rio fuo fanabat. 
Q u ó d autem illa opera re vera talia eífent, 
qualia apparebant , euidens etiam eííe potuic 
humana quadam Se naturali euidentia. P r imo 
ex mul t í tud ine talium opcium , quorum cfte-
¿tus eraht diucurni , & per íeueran tcs , & i n 
nullo eorum ínuenra eft fallacia , vei decep-' 
t io ,cuíus euidens fígnum eft , q u ó d , c ú m la-
p i ú s , & . m u l t o tempere , 8c ín ter hoftes fucs, 
qu i m á x i m o odio i l lum pro fequéban ta r , hice 
fuerít Chríf tus operatus , nunquam tamen 
illí obiecerunt decep t íonem aut falfitatem i n 
huiufmodí operibus , ñeque enim v n q u a m a u f í 
funt negare,vel Lazarum veré fuiftefufeitatum, 
vel casco á na t iu í ta te vífum véré reftitucum, 
quanquam í n t e r d ú m ignoranter, & impudenter 
ca lumníaren tur , hac fiei i ex pafto cum da-
m o n i b ú s , quafi ve ró ipfi daraones talium ó p e -
rum autores eífe poflent.Secundó id cóftárc pote-
rat fere euidenti e x p e r í e n t i a . Q u i s e n í m dubitarc 
poífet , eum, qui t r ig in ta 8cof to annís in l e ñ ó 
iacebatjveréfuiífc ínf i rmumíauc eum, C^ JÍ fubitó 
yiíuscíl Jcítum fuum portare., ve ré fuifTe ía-
O o natum^ 
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natum ? Similíter erat cuidensjhominem c^cum 
ánaduitate veré caruiíTe viíu : & íimiliter mani-
feílé confiare potcrat,ípíum pofteá veré vidifle. 
Tcrt ió ,hanc veritatem máxime comprobabat ip-
ílus Cariíli vitainnoccntifsima,8c rerum témpora 
lium contemptus.Q¿jartó,id conijci potérat ex fi-
ne,& efteftu talium operum/ideó cn:m illa facie-
batjVt homines ad veri Dei cognitionem, 8c amo 
rem)8¿;ad virtutem, 8c hone.ftatem proíequendá 
traherct:quo argumento vfus eft ipfe Matthsi 
n . v t o f l e n d e r e t j í e n o n o p e r a r i e x pa¿io d^mo-
num,quia owwe regnum¿nc[i.út,itt fe dt/tifum ¿efoUbi 
/ « r ^ c . H i s e r g o modispomic eífe euidcns ijs,quí 
Chriíliopera viderunt, 8c cxpertifunt.ülum ex 
íupcrriaturali, 8¿ diuina virtute fuiííe operatum. 
Ac vero ijs.quieanon viderunc/ed audierunt, nó 
poteft hoc eífe tam euidens(vt per fe conftat) ta-
men eft tam certum,quantum eíTe poteft res ali-
qua,qua2 non folúm fide diuina coni1at,fed etiam 
fide humana taiitsecerticudinisjvt ab homine cor-
dato ín dubium reuocari non poísit^in qua nó im-
meritó dici potefl ineífe quoddam genus human^ 
euidentiae,vt v- g. <j> á Ti to Se Vefpafiano Hiero-
folyma vaftatafueiíc, 8c fimilia:cam certum enim 
8c euidens humano modo eíl:,Sc Chnftum homi-
nem faiífe in mundojSc e3,qus de illo narrantur, 
operatum eíTe^omnibusergo conftat, iliú habuif-
fe hoc miraculorum d o n ü . D e qua re plura dicen-
tur in materia de Fide. 
Dicofecundó.Haecvirtus miraculorum fuit íñ 
Chriflo homine permanenter per modum ha-> 
bitus,in quo alios Prophetas feu homines fando» 
fuperauit: alij enim non habent hanepoteftatem 
quafi habitualem,vt illajcúm voluerint , vtipof-
fíntjfed folúm per modum cuiufdam aftionis trá-
Greg. Mtg. feuntis interdúm illam recipiun^vt Gregorius tra 
D.Thom, datlib.i.dialog.cap.^ i . S c l a t i ú s D . T h o m . 1. z . 
quajíl. 17 S.art. 1 .at vero Chriftus dicitur habere 
hanc poteftatcm permanentem,8c per modum ha 
bitus,quia licut habitibus vtimur, cúm volumus, 
itaipfe arbitrio íuo,Se ad nutum fuae voluntatis, 
IdAtth, S. pocerat miraculafacerejiuxta illud Matthari.S.Da 
raimad yis.potes mt inundare: nam licét illud fuerit 
á leproío dictum,qucd autem ex vera fide fuerit 
profeftunvpfe Dominus oftendit, dicens : Folo, 
loan, n » fw«Há«tre. Vnde loan . 1 1 . cúm ad fufeitandum 
Lazarum Chriftus orationem praemifiíTet, pro-
pter eos,qui aQerant,dixit,fe id feciífe, non quód 
ipfe indigeret. Ratio vero eft, quia haec virtus 
data eft humanitati quafi proprietas confequens 
vnionem-, fed ipfavnio eftpermanens, Scperpe-
tua-,ergo. Maior conftat ex diftis feft. prxccd.Sc 
ex Concilio EphefinOjdicente, carnem chrifli tfft 
yiuificAtrkemptopter'vnionem ad Verbum : in quibus 
veríaisfatís fignificatur, 8c vnioneraad Verbum 
cííeradicem huius poteftatis, 8c vtrumqueeíTc 
sequé permanens in Chriftihumanitate. Secun 
dó,quiavoluntas Chriftihominis,etiamfi huma-
na fit, eft tamen voluntas diuinx perfonse;ergo 
opqrtuitjVtferaper eífet efhcax,quantum abfolu 
té vel let:atqueadeó,vthaberet poteftatem ope-
randi miracula fuse voluntati fubieftam.Tertió 
probaripoteft,quiafupráoftédimus, alias gratias 
gratis datas animée Chrifti , permanenter 8c per 
modum; habitus fuiífe conceffas. 
Sed CQntrá,nam D.Thomas citato loco, i .2 .in-
dicatjfieri non poíre,vt gracia miraciílorum cotn-
Artic.I.vfq,ad. I I I ! . 
O i i e ñ i t . 
A munícetur creaturx per modum habitus. Refpon 
detur ,D.Thomam folúm fignificare, non poíle 
hanc gratiam eífe qualitatem aliquam permanen-
tem , 8c habitumintrinfecé inhserentemj qui fie 
principium omniumharum operationum ,quod 
verum eft,vt ego exi.rtimo,8cinfrá latiús dicam. 
Ñ e q u e in hoc íenfu aífero, hanc gratiam effe per-
manentem,8c per modum habitus in Chrifti hu-
manitate,fcd folúm quia femper , ac perpetuó ha-
buit paratum De i concurfum vel motionem nc-
ceíTariam ad miracula efficienda,quotiefcunquc 
vellet^ficut nunc veré dicitur íacerdos habere 
poteftatem confecrandi permanentem , 8c per 
modum habitus, quanuis neceffe non fit,eam fa-
cultatem eífehabitum aliquem inhxrentern ,:qui 
í it proprium principium illius aftionis. E t hanc 
conclufionembene docuic Vegalib.y.in Tridét . 
cap. i^.dub.a. 
Sed quaeres primójquando fuerit hsec virtus da 
ta humanitati Chnfti.R.efpondetur breuiter ,"ip-
fam facultatem quafi in a ñ u primo datam effe ab 
B inftanti Incarnationis,quia(vTtdixi) eft quafi pro-
prietas confequens vnionem^Sc nullum fuit impe 
dimentum, quominús á principio daripoífet:8c 
ita docuit Anfclmusjlib.i .Cur Deus homo. cap. 
.1 3 .in fine^at veró quoad vfum non conftatjquan 
do hac poteftate vt i inceperit, quanquam enim 
Ioan.2.dic<»tur,miraculum illud conuertendiaquá 
in vinum fuiífe initium fignorum lefu,tamen non 
inde certó conftat, illud fuiífe omnino primum 
opus miraculofum,quod Chriftus in hac vita ope-
ratus eft,fed folúm fuiife primum publicum mira-
culum,quo coepit gloriam fuam manifeftare,8c do 
ftrinam fuam conf i fmare,vtredé D . Thomas in-
frá,qu«ft.^.3 .ai t. 3. An veró ante illud tempus,ali 
qua miracula priuatimfec^rit,non conftat, quid-' 
quid enim de hac re feriptum eft de infantiaSalua 
toris,apocryphum eft,vt Gclafius Papa docet in; 
CJp.SandaKomana. 15.dift.8c Chryf.hom. i d . 
in loan.Et Euthym.acTheophyl.fuper loannem, 
abfolutéreijciunt, vtfalfam, íententiamaífcren-
tem,Chriftü in infantia mirabilia opera patraíTe: 
quanquam Chryí. omnia mirabilia í igna , quse 
(2 ía(fta íunt in Chrifti natiuitate,vt de ftella , quac 
Magís apparuit, Scíimilia,huicpoteftati &:vir-
tuti attribuat.Sed fortaíle hoc intelügit de Chr i -
í l o vt Deo ,ponús ,quám vt homine. Contra hoc 
veró referri poífet hoc loco corum fententia, qui 
aíferunt, Chrifti animae fuiífe communicatam 
vim effeftricem gratias ante creationem fuam, 
8c vnionem ad Verbum,quse vispertinet ad hanc 
potentiam operatricem fupernaturalium ope-
rum,vt fuprá diftum eft:hcc veró fententia infrá 
commodiori loco impugnabitur,eft enim (vt opi-
nor) improbabilis. ^ 
Quacres fecundó, quandiu durauerit hace gra-
tia,feu poteftasin Chriftihumanitate. Refpon-
detur ^ex quo illam accepit, nunquam eííe il-
la priuatam ; tum quia dona Dei funt fine poc-
nitentia : tum etiam, quia(vt di£him cft)illa 
eft proprietas coñfequens vnionem , quac fem-
per períeuerat : tum etiam » quia pertinct ad 
perfeftionem illius humanitatis , 8c non in-
cludit imperfeftionem ftatui beaticudinis repug-
naritem. 
Dices. Poftquám Chriftus adcoclumafcendjt, 
non poteft habere vímn huius poteftatis. R e -
fpon-
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fpondcturjfalfum hocefTe.Pr imójqim G aliquod ^ 
lumen fupernaturale , vel í imilc donum perci-
nens ad accidentariam beatitudinem commu-
nicntur Beatis,c'redibileen:, per Chr i í l i h u m a n é 
tatem fieriJrrió probabile eft, omne lumen g lo -
rice, quod faftum ef t , Se fit inanimabas beatis, 
per Cl^nTti humanii.acem fien,vt D . Thomas fen-
t i tmfrá , quécíl. 51. ari:.z . vb i de animabus fah-
ftorum Patrum in l imbo exiftentibus loqui tur j 
eft autem eadem ratio de ó m n i b u s alijs, quse po-
ftca bearieíunc, tk eft hoc valde coníen taneum 
dignirati Chr i í l i .Secundó vcrií imiie ecíam eft^ip 
fammorcuorum refurreftionem , prcefertim Bea-
torum , efficiendam eíTe per Chr i í t i humanita-
tem tanquarn per inftrumentum , nam tocum 
hoc debetur eiasdignicaci,8c meritis. Ec ad hoc 
non incomrnodé applicari poteft i l l ud . loan. 5. 
Sicut Pater ftífeitdt mortuos, & yhttficntfíc & FiltuSf 
quos yidt , yiuificctt j quanuis enim hoc praecipué 
intelligatur de Chr i í l o v t Deo.qui cequaiem cum 
Pitre haber potelT:arcm-,tamen íads í;ccómodaté 
ejtponi potefl de poteftate cómünicata F i l i o , et iá 
vi: hominijVt per carné fuá fufeitare poff.it mor- B 
tuoSjfícuc í ta t im diciturjPítr?'!? t-mne iudiciu dedijje 
F i l in .qüod refté de Chrif to homine in te l l ig i tur , 
vt inhafuo loco dicet-,8c ita hoc,quod intédimus, 
docuit A u g . t r a f t . 1 9 2 9.&requétib9:&c D . T h . 
i n f r á . q ^ ó . T e r t i ó ^ m n e s g r a t i ^ v e l fupernatura-
lia dona,qu?2 in Eccleí iacóferútur,per C h r i l l i hu-
manitaté cóferri /atis p ié ,& probabilicer credi po 
teít^ná ille efijqui principaliter baptizat,qui cofe-
crat,qui ranftificat-,hi auté effeclus ad vfum huius 
poteftatis p e r t i n é t . N á licét iftacaftiones iá no d i -
cátur proprié miracuiofae^uia n5 f j n t in ío l i t» , 8c 
fiút r=cúdú ordinaria !egé gratiíe,ílmpliciter t amé 
íupernaturalesrunt ,8c ad poteftaté (uperna tura ié 
efticiété per t ¡né t .Denique; f icut Chnftus núc re-
tinet,8c perfeí t i ís iméexercet d ign i ta té capitis-.ita 
& perfefto modo influir gra t iá per vfum huius po 
te f ta t i s .Sc io .Andreáde Vega. l ib .ó . in Tr id . c . 14. 
i n hnej jpbabil iusexif t imarejChri í lu in ccelo n ú c 
exiftéré no influere immediaté in gratiá,qu3e no-
bis cófertur.Sed íl iritelligat,nQ immediaté , id eft, 
no fine alio in í t ruméto p rop inquo ,e í l i d verú i n 
iuftificationCjqusefit per facrametú jnon vero i n C 
alijs.Si vero intelligat(quod magis figniíicat) hu-
mani ta té Chr i f t i per fe no inff luei^no eft impro-
babilejquod ait,verius tamé credimuseíTe oppoí l -
tú ,quianul la efl caufafaff iciésadnegada Chr i f lo 
hác d i g n i t a t é . Q u o d vero quofdá aflererc audio, 
Chrif tu per angelos húc eflfeftú; cóferre,intelle£lú 
de propria eft iciétiainftrumétali j improbabile efl:, 
quia nullo fundaméto,red mere gratis aíTeritíxr j i n -
telleftú áutem de caufa minifteriali & m o r a l i , nÓ 
efl: ad rern,vt per fe fe íatis c o r í l a t . 
T e r t i ó quoeri po í l e t , quod íit adxquatum obic-
ftum huius poteftatis,quod efl qu^rere , ad cuos 
efFeftusfc extédat .Sed hoc explicabitur commo-
diús poft fettionem.f.quia pender ex m o d o , quo 
hase pote í las operatur. 
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^An h¿ec feteflas pt ^ere^ phyftce effe 
, Bwagrma, &fu^ernaturaim operu. 
SV p p o n o , p e r p o t é t i á p h y f i c c a í t i u ? . , n o s i n t e l l ígere i l l á ,qu« per realé 8c verá r.ótione ope-ratui-jSc á qua efteftus re ipfa pédet in fuo c í -
fe .Mul t i ergo a u t o r e s ñ e g a t , humanita té Chr i f t i 
potuiíTe hoc modo eleuan,vt efiet pf incipiú efñ-
ciensopera rupernatura!ia3&- pre íe r t im gra t i á , de 
qua freqiiétiüs autores l o q u ú t u r , q u á q u á eorú fun 
d a m e n t ü genérale fit.lta tenct Á k x a n d . / i l c n l . i . 
p . q . i ^ . m e m ^ . a r t . i . A k i l i o d . ^ . p . í u m m . t r ñ a . 
¿lenf . 
tjiliifioi. 
c.^-.q.i .Bonau.Sc R .icar.in.3 .d. 1 ^ .a . i .q .^ . & i b i Bonauea, 
Gab.dub.^.Durand.dif t . i^.q^.S, ' . in .^ .d. 1 .q 4. P-iiar. 
8c ib i Scot.q. 1 .circa finé,agés de inflrumcto crea Gabr. 
t i o n i s ^ . q . ^ - . & . ^ . a g é s d e v i e í f ea r i c e facramen- Durund, 
torú-,& i b i d é B o n a u . & Ivic.Scmuki Nominales, Scot, 
de eadé re difputátca. l -undamentú eorü eft j quia 
humanitas Chr i f t i , v t veré ác phyficé efhciat50por 
tet v t in lefufcipiat aüquá vi r turé agécli-.hec ve ió 
nulla e u e p o t e í t , q u i a n e c p o t e í t e f l e qualuas al i -
qua,neque motus,neque aiiquid huiufmodi , t rgo. 
Maiorconf ta t , quia aftus lecundus eírentialiter 
fupponi tp i imuni jnoncrgo poteft aliquid agere 
f inevi r tu te agendi. S e c u n d ó , nam eadem res i n 
feimmutatamanens,non potclt aliquid erheere, 
ad quod efneiendum de fe v i r tu tem non habe-at; 
fed humanitas de fe non habet vir tutem ad hsc 
opei-a',ergo oportet ,vt illam recipiat per a ü q u a m 
fui mutationem | & alicuius reí receptioncmj 
intel l igi enim non poteft , fieri potentiorem,ma-
nentem ficut antea. T e r r i ó , quia intel l igi non 
poteft^'tdu^reSjquce ex natura fuá non habent 
connexionem, nec dependentiam c a u í s & cífe-• 
¿las^.ncipiant illam habere eodcmmodo , v t r á q u e 
permanente abíque additione v l l a , quse confe-
rat vir tutem agendi, & fit principium , & ratio 
huius dependentiee. Vnde infert hxc fententia, 
hanepoteftatem. efficiendi miracula , folúm i n 
h o c e í í e pofitam , quod infallibiliter ad tafitum, 
a u r v é r b u m , feu v o l u n í a t e m humanitatis C h í i -
íti í t a t im adeft diuiha y ir tus ad opusconficien-
dumjquod Chrif tus , v t homo,f íer i vul r ,&: quia 
hoc paftum efl firmum , Scinfallibile, ac per* 
pctuum , ideó morali quadam ratione díci tur 
Ch r i í l u s ad perpetranda miracula habere per-
manentem po te í l a t em.Nec á feníu fanótorum Pa 
t r u m htecexpoí i t io videturaliena'.Damafc. enim Damaf* 
hh.Qftpmodó ad imaginsm Deifattifumus., circa f i -
n e m , c ú m dixííTctjVim díu inam per t a£ tum cor-, 
poris fanafle infirmosJ&: diuinam voluntatem 
perhumanameffec i í le miracula, explanans huno 
effeftionismodurmdicit, í ingulas naturas , d iu i -
nam & humanam,efFeciííe f ib i propria cumeon-
fortio alterius , duabus tamen aftionibus inter-
uenient ibu£.Sicut ,quando ferra Ígni ta , feinden-
do vrittaltera efl aftio fecandi, altera vrendi já 
diueríis principijs procedentes, JVc,inquit, quan-
do ditiinitíts taüiu camis fanabdt infirmnm, alia erat 
propria aclio diuinitatis^ltsra hfimanitatis , & finís 
humatue añionis in manus extenfione , & tañu psft' 
tus erat^dimtite autem naiurte i» excitaticucpuellce^dT'c, 
Necd i í s imi l i a fun tve rba Athanáfijjferm.^.. con- ^ t h n m 
tra Arianos^«?«<<»(),inquit, «jore manum extendiiy 
diuinitas autem morbum cómpefeuit. EtSophronius sophrotu 
inepif lo la fynodica , quse habetur i n V I . Sy- 3 
nodo, aft. 11. F««í, inquit , duarum natur¿irHm,fe~ 
cundítm aliam diuhu /ig»a opcrabatur?fecmdiim alia 
hutnilia recipicbat.'EtkTé eodemmodo Leo Papa, L e í , prff,, 
Cpi í l . i O.cap.-jp.A.gíV, xnciuit,y traque forma cum a l -
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terius communione^ued pruprium ej i , Verbo , f í iUcet i A 
eperante^ttodVerbi ?]},&' carne exequente , quod car' 
tiis eft ; ynum horum corttfcat miraculis, almd /«c-
<uml>it imurijs .Denlqut Augufc . i z . de C m i t . 
cap. 9. quanquam dubiusin hac re f i t , íat ista-
menind'icatjhuncmodum efhciendi fufficere ad 
inteiiigenda ea,quíe de miraculis Chri f t i Scriptura 
docet .Quod randemita c o n h r m ü , n a m in multis 
operibus neceíle eí l fateri,non inrcrueni í íeaf t io-
n e m p h y f í c a m e r g o pariratione i nnu i l oope re , 
miraculoíb oporcet illam concederé jquiaomnia 
eodem modo Chr i l l o t r ibuuntur , Se ita eodem 
feníu vera eíTe debent.Anteccdens probatur,nam, 
quando eijciebat dsemones , n i h i l p h / f i c é m i l l i s . 
elíecit, ñeque i n anima Lazar j ,quádo iilam á í inu 
Abrah^ ad fepulchrum reuocauit:& fimiliter cúm 
folidauit aquas.ambulansin eis, v t Dionyfius lo -
quitur.i .cap.de diuin .nominibus ,nihi lphyl icum 
i n iliis impreísitjfed vel fuílinuit corpus, ne illas d i 
uideret,vel certé illas difflucie non permUicJ8c fie 
deaüjs^ergo. 
Nihi lominus dicendum ef t , Chr i f tum homi- _ 
nem peraftionesluxhumanitatisjnon folum mo D 
rali modo,fed etiamreali Scphy í l co , operatum 
cííe opera miracu!oía,&. iuttihc ilTé animas^onfe-
rendo gra t iam,&fími l ia Heccelc apena fencentia 
D . T h o m s : hic,artic. 1 . & . z . i ta cnimconcedit, 
C h r i l t i animam potuiíTe efficere miracula , ficut 
negac , potui i íe aíTumi ad creandum , vel an-
nihjlandum.Confcatautem, fi Termo eííet folúm 
de. concur íu morali , veldecondit ione, í i nequa 
n o n , í e u a d cuius prsfentiam operatur Deus ex pa 
£lo certo & infali ibil i , potuiíTe animam Cbr t l t i 
concarrere ad annihilationem, Se creationemdo-
quitur e r g o D . Thomas de vera, &: phyf icaeí íe-
ftione.Idem fentit infrá qUceft. 4 8 . art. 6 .q . 52. 
art. .qu2eíl.5 6. artic. 5.qu3eíl. Ci .art . 1. 8c 
1.1 .quíeft. 1 11 .art. 1 .ad. 2.8c in 3 . d i f t i n d . i-f.q. 
vnic.art.^.Sc quteí l .ó .de potent.art. 4. Caietan. 
híc,&infrá,quceít.í)2.&: i . z .qudel l . 1 n .ar t . 1. 
Palud.in .4 .diít . 1 .quaeft. 1 .num. 3 z.5 1 .& fequen 
tibus.Soto,quaífi: . 3 .art .5 .Capreol.quaeíl. 1 .art. 5. 
ad argumenta contra quartam conc lu í ionem, & 
dif t . i 3.quíeft. í .ad argumenta centra primam co 
clufioné,&: in . j . d . 2 5.q.vnica.3rt.?.ad a r g u m é t a 
cotia prima conci.Ferrar. 3. cótra Gent.c.5<í. Ve- C 
ga l ib .v . inTrideoL.c . 1 i .Dr ied . t ra¿ l .2 .de capti-
uit.&rcdemp.goner.hum.cap.z .p .3 .art .6 .quáuis 
eodem cap.2 .mernb . í .videatur docuille contra-
r i umj r ed in hoc loco videtur de caula principali 
locutus,in alio v e i ó d e i n l l r u m e n t a l í . lJrobatur, 
quia Scriptura lacra fimplicitcr i ta l o q u i t u r , d i -
cens jCht i í lum hominem habuiíTe potefl:ateroj8c 
vi r tu tem ad miracuiafacienda. Se , í impl ic i ter lo -
q u e n d o j f a n a í r e i n f i r m o s ^ c . v t p a t e t ex teft imo-
^ ni jsfect .proíced.ci ta t is .EtprKtereáLuc. 6* Virtus 
ds iílo cx ibut ,&fxnaóat o»tnes:Sc cap.8. Ego fenfiyir 
tutsm ds me exilj'e-)wbi ipfum miraculofum opus^zr 
tm vocatur ,& manaí le dicltur á Chnfto homine. 
loart. i . Gratia , & -veritas per lefum Chriftum fafta 
e/ Í .Scdhoelocut ionespol íunt proprié inte l l igide 
phyfica eireftione,hoc enim non repugnare infrá 
orkendemus,&, eft lenfus magls con í en t aneusp ro -
prievati ipforum verborum , 8c aüás pertinet ad 
perfedlionem , 8c dignitatem humanitatis má-
xime accommodatam perfcnali vnioni . Deindc 
quadrat opt imé c i im m o d o , quo Chrií lus. efficic* 
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báthaec miracula per aftiones humanitatis , tan-
gendOj&imperando^a t t^ . /w/er r fWíV-ve j í í / í , & Maith.%, 
infaijFolo mund(ire:Scin£s:i\,Tetigít eos. grc. loann. ^o<t«.ii. 
1 i .¿d^rf,ve«í/orí í í- ,&:Ifai .5i.52.53 .&f3epeali- f fa i . ' ¡ i . 
bi,Chriítusdicitur¿í-i<c¿z«wDo»3i«/,}quia per eü 5*.^.53. 
mira opera effici t ,vtSan£li exponunt. Denique 
loaitionesSanftorum,qua2ex Scripturaíacra íum 
ptse í u n t , m u k u m huic fenfui fauent. Conci l ium C9nc' Epb. 
Epbef.can. 1 i.dicit,carnem Cbrif t ipropter vn io-
nem ad Verbum fuiíTe •vinificatricem, & i n . V I . Sy-
n o d o , ad . 1 i . d i c i t Sophronius i n ci ta taepif t .á Sophron. 
Synodo recepta,Verbum per carnem fuam ef-
feciííc opcra,quce erát diuinitatis indicia. D ionyf . Dionyf. 
epift. -f. ad Caiumjpreeter adiones humanas 8c 
diuinas , p o n i t i n Chri f lo alias quaíi miftasjquas 
vocat theandricas,dc quibus agens Damafc, l ib . 3. <<,w<vf« 
cap. 1 p.duobus modisdicit aliquamoperationcm 
Chr i í l i vocari theandricam. P r i m ó , quia non fo-
lúm erat a¿tio hominis,fed etiam D e i , & hoc mo-
do omnis operario C h r i f l i po t e í l dici Deitiirilis. 
S e c u n d ó , q u i a Verbum per humanltatem, tan-
quam per inftrumentum,diuinas a í l iones efficie-
bat ,8c hoc peculiari modo adionesmiraculofe 
humanitatis Chrifti. dicuntur theandriect. Prjete-
rea C y r i l in Exegefi ad Valerian.Epifcopun^quae Q y i l . ' 
habeturin Conc i l -Ephef . tom.ó .c . 1 y.dicitjCarne 
C h r i f l i , quia viuificantis Verbi propria effeíta 
efb, adionem eius participaíTe , Scepifb.ad M o -
nachos Aegypti,qu3ehubetur.tom. 1.C.2 .dici t ,vc 
nifle C h r i í l u m hominem C(Eleffci v i r tu te i n í l ru -
¿lum ,8c perfeftiori m o d o , q u á m M o y f e m , mira-
cula fu i í I eopcra tum,& Üb . i . i n loan.cap. 5.8c l i b . 
4 . cap . i4 . aduer t i t , (vbr i r tumí .nterdúm taftu car-
niscfteciíTe miracu!a ,v to í lendcrc t j ipram carnem 
fuiílecodíperatricé.Plura a l iahabét l ib . i . d e íide 
ad Kegin.Sc d k i l o g . í . d e T r i n i t . Greg. Nazianz. 
carmine de miraculis Chrifbi/epead cundem mo-
dum ioquitur ,8c praífcnim in miraculis ex Marco 
íic inquit:riW¿«j eijcitur Chrífti,Cttm á<emone yfebris, 
Athaní.r.icrm.4..contra Arian.ante médium, íaspe 
d ic i t ,Chvi í lú per humanuste cífecifie miracula. 
Opt imc C b r y i . h o m i l . i 6.in M a t t h . p o n d c r á s v e r 
ba illa.DcmzV;,// -vis^potes me »ía»</íirí,,aduertit,non 
dixiffejíi orauerisjfed.y/-vis^omnia, inqui t , eius ar-
hitris,3r ptteflaíicommittensy quod Chr i í l u s ipfCjSc 
aíreníione)& operaticnc confirmauitjdicens, Vola 
mund-ire-, 8c voluntatem í la t im faniratis donum 
confecutum e í l . I d e m i n d i c a t h o m . ? i . i n í canné , 
8c hom. 1 . in Afta .Greg.Nif .orar . in Greg.Thau- Greg. Nif. 
maturg. E u t h y m . I . u c 7. fuo cap. 1 p. íic inquit. Euthjm. 
Bjtemtidmodiim ferrum^quod in igtie Jiquo tetoporeper~ 
manfityhabet ignis operaiioneSyiia quoque fanfta ipfius 
caro dininitati 'vnita^qu^ d i u m i t a t i s ¡ t m , operabatur. 
ideo manus qttidem mortuum ac dejertum corpus cow 
iunxit,yox autem recedeatem animam reHocanit.Amb. Jtnhr, 
fcrm.po.Sc.p i.Eufeb.^.lib.dedemonft.Euangel. Evfeb. 
cap. 1 3 .hoc fenfu vocat humani ta tem,c^»«OT di- Theodor. 
«z«//4ízí.-8c eodem modo loquitur Theodore t . i n ¿ug ' 
dhlog.lmmutabilis. Augufi:.tra¿Í:.2 4 . ín loan .d i -
cit^poteftatem multiplicandi panes fuifíe in mani-
¿tííC¿rz^z.Lib.autem .2 z .dcCiui t . cap.9. quanuis 
fubdubio relinquat,anhicmcdus f;iciendi mira-
cula communicatus f i t Sandlis.tamé aperté luppo 
n i t , i l lum c í f e p o ñ i b i l e m ^ p f á l . 13 8 .circail lud; 
Mirabilia opera tua^ln hoc magis inc l i i ia t ,quód San 
d i , e t i á h o c m o d o > m i r a c u b ctHciát.Sc fuper pial. 
4 3©.dicit ,h0cinmaioremglorii Chr i f t i cederé, 
á quo 
Qreg. NA\, 
¿than, 
Chrjf. 
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¿ q u ó S a n f l i h a n c v i r t u t e m accipiút ,vndeexcel le A 
tióri modo ipfe illarh habet.Vnde & Greg. 2..dia-
log.c. 3o.duobusmodisdicit Sanftos miracula G k 
cere:fcilicet, uvj)etiutione,qaod pertincc ad genus 
caufx moralis, & pote/late, qaod ad genus caufse 
ph^ÍjG^fpectatjVt D.Thomas expofuit, cjuadl.tf.. 
de potenria,art¡c.^. .& bene a t t ig i t Can i í l u s , l ib . 
f.de Dciparia.cap. 18. 
Soilim fupereíljVt probemus,hunc fenfum Scri 
pturae & Sandlorum poííe elle verumjatque adeó 
non repugnarejhancphyficam efficientiam com-
municari humanitaiti.Sed hoc pot i fs imúm often-
dendum eft,(oluendo difhcaltates,qua^in hacfen 
tent iaoccurrerepoíTunt ,&; explicando modum, 
quohscc cfe£iio intelligcnda c í t : quod feftione 
quinta,Sc íequentihus,copioíé prcefbbimus.Nunc 
folúm itaruadctilr,quianuiIa ratione aíTercndum 
c ^ n i h i l poíTe Deum per creaturam efticere, quod 
creaturaper Tuse naturce vires efneere non pofsk; 
etgo non repugnatjCreaturam eleuari ad cíficien-
dura aliquidlupranaturam fuam-,ergO nec repug-
nabic5humanitatem Chrif t i eleuari ad rupernatu- B 
ralia opera:effc enim eadem ratio.Sdjíí fundamen-
tum contraria fententias aliquid probaret, i n vn i -
ucrfum excluderet omnem efficicntiam creatura: 
fúpra naturam fuam. Antecedens varijsexempliS' 
citendi folet/ed tria funt potiísima. Pr imum eft, 
de aftione ignis inferni,de quo alibi latiús. Secun 
dum ctt,de lacramentisnouje legis, quae phyi icé 
eíficiunt gratiam,vt infrá^useflio'ne; 6 1 . ¡até tra-
éiabitur^nunefufficiant verba Concilij Tridenci-
mrefsione.tf.cap.y.vbiBaptilmum vocac, canfartt 
iKftrumentalemgratice.liCrúam cfajde incelle¿í:u,8c 
voluntatchasenim potentias Deuselcuat adefii 
ciendos aftus,totam vir tutem naturse fuperantes, 
i n t e rdúm per inheerentem habitum, in t e rdúm ve 
ró fine i l lo ,v t ex doftrina de gracia conftati 
Dices, ideó has potencias poííe eleüaíi aid hos 
a¿i:ns.qura,cúm per vires fuaínatura: poísint.;effice-
rca^usintel l igendiScamandiin genere, mirum 
c o n e f t , q u ó d e l e u a r i pofslrít ad perfeftiores aftus 
in cadem genere.Scd hoc non encruat argumen-
tara fiiftum.-tum quia(vt fuprá dicebam jdi íputa-
tionc.2 pO^tumuis potentias i í l x viribus fuis pof- Q 
fintefficereraciones intel leí t ionis 8camor is ,v t 
abftra¿l¿ conhderata: pofTuntín qualibet fpecie 
faluarirtamen, prout in re ipíaíunt contra¿ta:ad 
actusíupernaturales» non poflunt a t t ingi ab his 
potentijsvviribusnatur:E,quiain illisfunc eleuatat 
ad filperiprem ord iném : fícut ratio qualitatis v t 
íic7fieri i n t e r d ú m potefl: á calore-,n5 t a m é , prout 
có t r a í t ae f t adc í í eg ra t i í e . - t ume t i amqu ia i n hoc 
eadem eft ratio de effeótione gratise, vel de alio 
operefupernatura l i . ]Samcúm humanitas Chr i f t i 
natura (ua pofsit efficcre aliquam qualitatera, atq; 
adeó attingere racionera qualitatis v t f i e , eadem 
ra:ioneeleuaripoterit,vtefficiat fuperiorem qua-
•litatemjnempegratiam, quamiis naturaliter illam 
cftlcsrc non valeat. 
<{| Adfundamcntura contrarias fententlcc rcípott» 
dendumcfl ex profeiTo in feí l ione qninta,nunc 
-hreuitcrclicttu^humanitatern eleuari per poteri-
tiam obediemiaiem , adhibito concurlu i l l i p r o -
pDrtionato.Ad i l lud ve íó ,quod ibi'dicifur de cau 
•ialitate morali,aut de conditione,ad cuiusprarfen-
ti.vn Deas operatur, refpondetur, hocnonfatis 
eíle ad veram de propriam cfticientiam, quam 
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Scnpturafacra,S¿ranfti Patres humanitati 0 a A » 
fti tribuere videntur. Ncc teftimonia Sanftorum-
ibi citata aliquid iuuanc,nam in alijslocis facis do-
cuerunc, quid de hac virtuce , & effícicntla ("en-. 
tirent:in illis verólócis folúm intcndnnt docere, 
quidconueniathumanitati ex virtute propria^Sc 
quid ex vircutediuinitatis.EtitadiftinguCu zcho" 
nem quafi prsuiam humanitacis,vt eíl taftus, vel 
locutio j in qua vircus humanitatis fecundum fe 
term¡natur,á principali effe(íí:u,verbigracia, íuici-
tatione m o r t u i , q u i principaliter fit ex vir tute 
diuinitatis j non tamen folius, fed medio t a d u , 
vei voce , aut alio ílmili aftu humanitatis. He 
hlinc eííe verum fenfum, praeter citata , Gonftat' 
ex Damafceno^ercio de íidejcap., 1 5. vb i dicity Damaf. 
alicer pafsiones humanicatis cribni Chr i í l o Deo,: 
& opera diuinitatis Chrifto h o m i n i . Primum: 
enim verum eft , propter folam communicatio-
ncm idiornatum,non quia illa; pafsiones ad d i - : 
uinitatcm tranfeant; fecundum vero , non pro-
pcer folam communicationem idiomatum , fed: 
etiam,quia in t e rdúm illaopcrapenpfamhumgni-
tatem perfeéla funt. 
A d vl t imam coníírraat ioncm , quje fumeba-
tur ex quibuídam eífe¿tibas,in. quibusnon vide--
tur haberc locura efficientiaphyíica, refpondetur 
pr imúm,fa t i sc í re ,humani ta tem Chrif t i habuiíle 
hancpby í icam cfficientiam circa filos cfTeftus, ad • 
quos eft neceíTaria: nam íi ad aliquos neceííana 
non eft^non ideó in alijs eft neganda; cúm enirri ' 
dicitur Chriftus efficere aliquod miraculofum 
opus ,veré ac proprié inte! 1 ig i tu r , i l l um efficere 
modo neceíTariOjvel cali effeftui a e c ó m o d a t o , 8d 
i t aeñef tus p h y í k o s .cfficiebat phyf i cé , morales 
moraliter ,Sicut ,cúm dicitur fatistecifíe perfefté. 
per humanitacé,qu;a cíftiílus ille moralis e f t , op-
t imeinte l l ig i turdemoral ipcrfedionefeu effica--
cia:Sccúm permific Dominus dsemonlbus , v t i r i ' 
porcosintrarent^nojíi eft neceí lcinteruenií íe phy 
licam efficaciamyfed tantú'm permiísionem , 8c ad 
eundem modum drei poteft in fimilibus. A d d o 
vero,in ómnibus efFeótibüs in confírmatione il la 
numeratis poíTe intelligi phyí lcam cfficientiarar 
potui t en im, v t expeüere t daemones cffeóti-
u¿ loco moucre,etiam repugnante?,vel potui t 
etiam necefsitatem phyficam illis inferre , v t 
ipíi confentirentr8c fe, nacuerent. Et íiraili mo-: 
do potui t reuocare animara Lazan , quantum 
admotum cius localem pertinet^nam de vnione 
il l iusadcorpusnon eft dub ium,qu in per phyG-
cam efficientiam fieridebuerit.Denique^úm um-
bulabatfuperaquas,poterat vel efféftiué fuftine-
re ponduscorporis fui,vel continere aquas,^ io-t 
co cederent.Et fie de alíjs fimilibus. 
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enim m o d o j n o n f o l ú m g r a t i a m , vel Tupernatu- A 
ralla opera , venimnec naturales ipfas aftioncs, 
p o c e r a t C h r i í l u s p e r h u m a n i t a t e m operar! quia 
(ve fuprá d i d u m ert.Sc per fe confl:at)in illis ope-
rabatur vtcaufa recunda,indigens influxu prima; 
caula;. Agiinus crgo de caula pnncipali,eo modo, 
quo caula íecunda habet infuo ordinc fufficien-
tem vir tutem ad effeftum producendum. Et 
prxfertim cííe poteft dificultas de eííeftione gra-
tisetnamin Scríptura lacra Chri í lus Dominus d i -
citur fons & autor gratise, iuxta i l lud loannis. 1. 
Gr<itÍA,& neritas fQr lefum Chrijlum fatta eft, Se ad 
Ephe. 1 tGratiJican:t nos in dileño Filio juo \ ergo efl: 
principaliscaula gratiae.Secúdó, quia Chriftus eí l 
perfegratus per eíTentiam, alij per participatio-
nem: ¡píe habet á íe gratiam, alij ab ipfo ^ipíe eít 
cxemplar, cui alij per gratiam efhciuntur í imi-
lesifed hje funt proprietates caula principalis, er-
go. T e r t i ó , quia,lThumanuas Cbr i f t i t an túm ef-
íe t inf t rumentumgrat Í3 : ,habere t gratiam modo 
minas perfeí to , qu im fit in effeftu, quia inf t ru-
m e n t u m , nec formaliter, ñeque eminenter con-
tinetformam.quam efFefitui communicat/ed in- " 
fer ion ,& rainús perfetlo m o d o . Q u a r t ó , quia fa-
cramenta,vel minií lr i facramentorum/unt inftru 
menta Chr i f t i ad producendam gratiam; Chr i -
ftus igi tur altiori modo illam producit,atq; adeó 
v t principalis caula.Propcer ha;c Se íimilia argu-
men:a,nonnulii aull lunt dicere,Chriri:um efhce-
re gratiam per humanitatem , tanquam per cau-
fam principalem , quas íententia habet Ipeciem 
pietatis aliquam,veritatis autem, aut probabüi ta-
tis. nuilam : quin p o t i ú s , loquendo decauía pro-
prié Scphyí icé efñcÍEnte iVt .nuncloquimur ,exi -
ftimó elfe omnino R.irim,8ctemerariam.Nam,!o-
quendo de caufa meritoria, poteft ineo genere 
dici Chriftus caufa principalis, v t loquitur D . 
Thomas in.4.diftin(ít. f.quselt.i .art ic. i .quéeftiú-
cula.; .quia prapria v i r t u t e , 8c dignitate potuic 
jaerfectifsime mereri , & rnerkum eius plus va-
l u i t ^ u á m 0iTjnÍ3gratiacreata,nunc vero non de-
hac caufa agimus , fed dé caufa proprié éfifii 
cíente. 
- D i c o e i g o primó , humanitatem Chr i f t i Do-^ 
min i non fuiue principium príncipale proximutn C 
adefhcienda miracula , fed folúm organumlcu 
inftrumentum Verbi d iu in i , Ita fentiunt omnes 
Thcologi.praccdenti feftionecitati pro vtraque 
fentcntiaibi t rac la ta ,quipot i fs imúm conueniunt 
in parte negatiua huius conclulionis.Patres etiarn 
ib i citati,ad fummú, tribuunt bumanitati Chr i f t i , 
qüód l l t Verbi inf trumentum ad hos eí íeftus cfti 
ciendos.Ratione fncllé demonftrari poteft ^quia 
fi humanitas potíet concurrerc v t principalc prin-
cipium ad hasactione$,vel id eíTet per fe ipfam,vel 
per aiiqaam virtutemiilifuperadditam : pr imum 
dici non poceft}quia cum humanitas de fe non ha-
beat intrinfecam vir tutem fufñcientem ad hunc 
e( íe¿lum,í inihi l ci í t iperaddatur,nullo modo ope-
ran poteft v t principalis caufa,de cuius rationc eft, 
v t habeat intrinfecam vir tutem \ « fufficientem 
jidcfFe£turn,& v t pofsi t i l lum prodúce te v i fua ,& 
ex coricurfu pr ima caula; ílbi debito: & ideó ad 
hoc non fatis eftobsdientialispotentia, quse per-
tinet ad rationem diuini inftrumenti, v t infrá d i -
cetur,alia5 omnia facramenta eífent caufse prínci-
pales^uiaelcuamufadagcndum pef potentiarn 
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obedientialera.Secundumetiam dic inon poteft, 
quia illa virtus fuperaddita, non poííet elle nifi 
aliqua qualitasinhserens humanitati. Ñeque enim 
elfe poteft aliqua forma fubftantialis , quia nec 
poftet elíe in humanitate Chrif t i ,nec perfeip-
fam pertinere ad ordinem fupernaturalem, imó 
nec tranícendere gradum angelicum: oportet er-
go , v t f í t forma accidentalis, & confequenter 
qualitaSjqua; fola eft principium operandi: non po 
teft autem fingi ñeque in te l l ig i qualitas aliqua, 
qua; ex natura fuá habeat fufficientem virtutem 
ad efhclendaha;c opera cum folo D e i concurfu 
íibi connatural i .Primó,quia talis forma non pof-
fet hoc modo eíTe principium crcationis; nam ille 
modusagend i r equ i r i t , í a l t emin principaÜ agen-
tCjinfinitam virtuté^vt demonftratur i n . i .Par t . 
qu£Eft.45.artic.5.neque etiam poftet effe princi-
pium miraculofae tranfmutationis rei iam exiften-
tis:quia harc non fit iuxta naturalem capacitatem 
fubiedti, fed iuxta obedientialem , & ideó fieri 
non poteft ex connaturali vir tute forma crea-
tse,vt redlé D.Thomas fentit. 1 .Part.quaft. 115. 
artic2 .ad quarcum.CVuia vnaquf que res creata in 
hoc genere folúm re fpe í lu lu iau to r i s & creato-
ris habet hanc obedientialem potentiam : t u m 
quia hac capacitas obedientialis habet quafi pro 
obiedo adaquato,quidquid nó repugnat, & ideó 
folúm dicit ordinem- ad i l lud agens, quod effice-
re poteft,quidquid non repugnaf.quod fi f i t prin 
cipale ,nec; íreeft ,v tvir tutem habeat infinitam: 
t u m eciam quia natura non obedit adnutum, 
niíi autorl fuo , lolus enim autor natura pote-
ftatem habet fup ra . t o t amna tu ram.Cúm ergo in 
Omni opere miraculofo quaíl abrogentur & 
rumpantur natura legesjnulla virtus creata po-
teft hoc modo v t principale agens operari , fed 
folus ille , qui eft fupra omnes leges natura 
creata. S e c u n d ó , q u i a vel hac qualitaSjfcu for-
ma eífet vna Sceadem fuffieiens ad omnnes ac io-
nes miraculofas,8: hoc c e n é incredibile eft: nam 
i l la operationes infinitis modis fieripoíTunt; 6c 
in d iue r í j s . gene r ibus ,&: ordinibus^excedit er-
go perfe(2:iünem cuiufeunque qualitatis (quam 
neceíTarió .finifam elle opor te t ) v t de fe habeat 
fufiiei-.nrem, &: principalem v i m ad hac om« 
nia efficigida. Vel ad í ingula miracula fpecie 
diftin¿la o p o n e r e t í i n g u l a s qualitates, aut for-
mas poneré , &. hoc etiam ftare non poteft. 
Primo , quia oporteret huiufmodi formas feré 
in inf ini tum multiplicari. S e c u n d ó , quia fi ta-
lis forma in vno opere, veIefFe£lu poffet ope-
rari prater & fupra ordinem legemaucnatu-
ra,cur non in quolibet í T c r t i ó , q u i a í a p e opus 
miraculofum non confiftit in produftione ali-
cuius rei -, vel forma fupernaturalisi fed in mo-
do agendi, v t patet in illuminatione caci á na-
tiuitate , qui modus agendi proprié ori tur ex 
fuprema poteftate autoris natura : vnde intel-
l i g i non poteft forma creata, & finita , cuina-
turale íit i l lo modo operari . Qu.artó j quia hu-
iufmodi miraculoía aftio fape eft lubftantia-
lis mutatio , q u o m o d ó ergo qualitas erit pro-
prium , & principale principium ¡HiusíQuintó , 
qualitas finita habet terminum , & , m o d u m i a 
agendo,nam poteft impediri á medio,vel ex reíl-
.ftentia í u b i e ^ i - r e t a r d a n , q u a non conueniunt 
inkanc vir tutem piiracuiorura operatricem. Sex-
to , íi 
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tó^íí fingaturilla qualitas eííe ordinis naturalis, A 
non poíTct fuá propria vir tute efficere tranfmu-
tarionesfupernaturales.-fi vero í i t ordinis fuperna 
turalis j vel erit principium agendi folúm a&ione 
tranfeunti,ad modum naturalium formarum :6c 
hic modaSjCÚm íit valde imperfeftus, ¡ndicac i m -
pcr feñamnaturamjSc ideó non cóuenit huic gra-
t i s miraculorum-.vel erit principium a f tuumim- . 
i i iancnt ium,& vicalium,8c ita oportet, v t fit hsbi 
tu5intelledus,aut voluntatis. Talis autem quali-
tas,&: non videfur poííe eíTe perfeftior, quám cha 
rr.as,vei lumen g l o r i ^ q u x non habenthanc v i r -
tucecn^Sc non poííet p rox imé efficere nifi adum 
in£elledus3aut voluntai-is,per quos oporteret face 
re etxeclum miraculofum,íolúm per modum impe 
nj,autefficacisvoluntatis. Producere autem for-
mas hoc modo,vel tranfmutare res in qualitatibus 
velfubltantijsearum>eft: proprium voluntatis d i -
uin2s,quaefuprenHUTi habet dominium,Sc potefta-
tem in resomnesrcuius f ignum eftjquia nulla v o -
luntas creata potefbjfolúm volendo vel imperan-i 
do,nacurali vir tute producere aliquam formam, 
etiam naturaUinjueque tráfmucare res, n i í i ad rno 
t u m t a n t ú m localem. 
Dico fecundó.Humanitas Chr i f t i nó habet v i r -
tutem producendi gratiam feu lupernacuralem iu-
ftitiam tanquam principalis caufa eiuSjfedfolúm 
vt pracipuuniinftrurnentum. Verbo coniuriLlú. 
H ^ c etiarn eft communis fententia T h e o l o g o r ü 
i n . ^ . d i f t i n d . i . 8 c D . T h o m ; i . 2 . quaeft. 11 i . a r t i 
i .quifa l fóin contrár ium citari folet in h a c q u á -
ftione,artic.2 .nam híc non agit de produftione 
gratíee feu gratificatione,fed u n t ú m de, il lumina-
tione,de qua alia ratio e f t , v t declarabimus. D o -
cuitetiam hanc fententiam Driedo de capt. & re-
dempt.gen.hum.traft.z .cap. 1. par. 2. membr .2, 
3cfumi poteft ex Concilio Trident .feír.ií . cap.7. 
vb i fo lum Deum ponit caufam efficientem gra-
úXi&C loquitur de p.ropria,& principalimam infe-
riús de inftrumentaÜ loquens, eam caufalitatem 
Bapcifmotribuit.Et fimiliter fauent omnes Scrip-
turae,qu3e proprium Dei elle dicunt, gratiam 8c 
g loríat n confer re .Pfa l .S^-Scáp eccato m un dar e, 
lob . i4 . .Marc .2 .quodneceí reef t in te l l ig i de cau-
la principal! quacunquemam íi folúm effet ferino 
de caufa pr ima; hoc modo etiam eft p r o p m i m C 
Dei,queracunque alium efteftum producere,vt íu 
prádicebamus.R.a t ione hocipfum probari poteft 
8c p r imum appl icar ipoí íunt feré omnes faftíe pro 
concluí ione prcecedéñtquiagrat ia iuftitia pro-
ducuntur in anima , non iuxta capacitatem na-
turalem , fed obedientialem , qua folúm Deo 
fubditur v t principali agen t i , v t ibidem proba-
tum eft. 
Dices.Hacrationeprobaretur, non poííe ani-
mam Chri f t i efficere proprios aftus fupernatura-
les,vel fupernaturaliter illuminarealiosper moda 
principalis agentis,cuius contrariurn fuprá di£lü 
eft.Sequelapatetjquia etiam iftiaftus lunt qualita 
tes fupernaturales,8c confequenter recipitintur i n 
fubiefto, iuxta capacitatem obedientialem eio.s. 
Rcfpondetur. Ociando hi a<ftus fiunt á p o t c n t i a 
carente habitu fupernaturali,verum ef t , non fieri 
ab illa v t á principali principio,fed v t ab inftrume 
to moto,8c eleuato diuino auxilio , quanquam í i t 
inftrumentum vital£,8c l iberum,motum 8c eleua 
tum modo íibi proportionato. Chr i f t i autem ani* 
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ma non fíe operabatur vnquam , fed per habitus 
infufos,quiinfuoordinefunt principia principa" 
l2a,& proportionata a í l ibus eiufdem ordinis. Se 
eleuant potentiam,vt íit non folúm proportiona-
tura principium,fed etiam quafi connaturale (ubie-
¿ ium talium aftuum,Sc ideó de illis eft fpeciaüs ra 
t io .Etad eundem modum dicendum eft de illumí 
natkme, vt fuprá dix:mus-,nam vel per eam n ih i l 
v e r é p r o d u c i t u r in eo,quii l luminatur(vtmu!t i vo 
lunt)fcd folúm illiípeciali modo proponitur veri-
tas, orea quam illuminatur,per modum obiedli; 
veljíi aliquid produci tur , i l lüd eft fola fpecies, qua 
fupponi r ,po ten t iamhabere Iuméta l i fpec ie i pro-
poi-tionatum,per quod eft quafi connaruralc íub-
ieftum fufceptiuum i l l ius : vel ,11 oportet ipfum 
etiam lumen producijoportet.vc i l lud iiat ab hu-
manitate Chr i f t i tanquam ab inftrumento Verbi , 
8c non v t á principali principio, v t fuprá cli<5l-um 
eftjSc ratio faftaprpbat.Vndeargumentor feeun-
dó,quia íi anima Chri f t i poftet efficere v t princi-
pale agens gratiam in aliistvel hoc foccret per g r a -
t iam,quamin fuá anima habet, canquam per fór-
male principium agédi,vel per aiicjuamaliá qualí-
tatem.Hoc pofteriusdici non potefhtum qu ia ío r 
taífe nulla poteft elle perfeélior qualitas,per quam 
meliusparticipetur diuinanatura,qirim íit grada: 
tum e u á quia nulla ratio eft^ur alia qualitas. pof-
íi t natura lúa eíTe efteftiua grá t ia3quám gr?.tia ip-
fa:imó raticnes,quibusoftendemus, per gratiam 
hoc fieri nó poíre,applicari ferc pcífunt ad quamr 
cunque quaiitatcm.Probaturergo, q u ó d nec pr i -
mum dici pofsit .Primó,quia gratia non eft quali-
tas aftiuafui íimilisjVt á pofteriori oftendi poteft, 
aliás vnus angelusjvel anima in gratia cbnftituta, 
poí íe t fanítificare, 8c producere í imilem gratiam 
in a l io-Ñeque habitus opcr2tiui,qui hanc gratiam 
comitantur , v t charitas , 8c alia virtutes infu-
f a 3 p o í I u n t per fe producere íibi í imiles:eadem 
autem ratio eft de grat ia , 8c de hishabitibus. 
E t ratio reddi poteft , quia. hac eft communis 
ratio habitus operatiui,vt, fcilicet , n o n í i t p r o -
duftiuusí{lter¡ushabitus,fed folúm aduum: q u ó d 
íi de gratialoquamur,quacommuniter non cen-
fetur habitus operatiuus,dicemus,illam eíTe in hoc 
eiufdem rationis cum alijs habitibus fupernatura-
libus,quibus accommodatur tanquam pracipua 
forma.Vel cer tédic i poteft,gratiam eíTe eminen- Hahhus 
tem quandam participationern d i u í n a natura, operatims , 
qua proptereá poftulat,vt folúm per inf luxum d i tñr non fit. 
uinitatis natura fuá par t ic ipar ipoís i t , 8c ideó non Produftiiws 
eft qualitas aftiua luí íimilis, fed á folo Deo ,v t z aherins ha* 
principali caula , producibilis : í icut , quia natura bitas, 
angélica talis eft,vt ex fe pcftulet produci per crea 
t ionem.ihdef i t jv t n o n í i t p r o d u á - i u a íüi íimilis, 
fed á folo Deo creari pofsit.Et confirmatur,nam íi 
gratia creata exiftensin anima Chr i f t i poí íet effe 
proprium principium producendi aliam fími-
lem,vel hoefaceret velut i a í t i one tranfeunti ad 
modum forma naturalis : 8chic modus agendi 
eft imperfedus, 8c non coñueni t g r a t i a , qua 
eft quaíl quadam natura Ipiritualis ordinata ad 
operandum per a í tus vitales . S í inimanentes. 
Vel efliceret talem gratiam per aiiquem aftum 
vitálem ,8c immanentem, 8c hoc etiam dici non 
poteft , nam i f t i habitus,infufi non produeun-
t u r , ñeque augentur efteft iuéper proprios a í h i s , 
etiam in proprio fubiefto , ergo mul tó minús 
O o ^ p^'Qi 
dr¿itm. 
H.TbomáS. 
D . Tbimds. 
Grdtia ha-
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produci po te rú t in fublcdis extriníecis, feu diucr 
fis.Denique nulla pura creatura poteíl: eíTe pr ina-
palis cauía gratisetergo nec Chr i f t i humanitas, 
quia íola vnio per fe non auget, (eu confert v i r t u -
tem agend^vt íuprá oftenfum eft. 
A d rationes vero in principio poíitas facilé po-
tcft re íponder i . A d primam dicitur , Chrif tum i n 
genere cauícemeritonsceíTe fontem & autorem 
grat i je ,non tamen propi ié inratione efhcientis 
phyficé,fi in rigore loquamuncomparando enim 
Chr i f t i huinanitatemad alia inftrumenta gra t i s , 
v t ad facramenta & facramentorú minif t ros , dici 
q u o d á m o d ó poteft Chriftusprincipa'c agens, v t 
etiá D.Thomasloqui tur in .4 .d i f t inf t .5 . q.a.art. 
a .quseftiuncula. i .ad primumrquia omnium alio-
rum virtus ab ¡pío manat, Se pendet^S: ad huma-
nltatem Chr i f t i reliqua compará tu r tanquam i n -
ftrumenta feparata ad con iunó lum. Nihi lominus 
tamen propric/Sc in rigore,non eft principalis cau 
íaphyí ica ,quia non habet v i r tu tem propriam ad 
producendam gratiam)vt ofteníum eft. Q n i n i m ó 
etiam fi in iuftificatione peccatoris confideremus 
íd ,quod eft ve lu t i tnqrale qu id , 8c coníiftit in co-
donatione vel remifsíóne peccati, quae íimul cum 
produftione phyfica g ra t i s con iun í l a eft : quoad 
hoc etiam remiísio peccati non eft á Chrif to h o m í 
ne, v t operante per voluntatem h u m a n a m , v t á 
caüfa principali , íed á folo Deo,qui per peccatum 
prsecipué oftenfus eft.Et hoc modo d ix i t D . T h o . 
infrá,qu3eftione. 1 (í .artic. 11 .ad fecundum, pote-
ftatem dimi t tendi peccata eíTe in natura diuina 
ferautoritíttem,'m humana auté natura Chr i f t i , i«-
¡irmnentctliter & per minifterium. 
Adfecundam rationem rc íponde tu r , i l l aom-
nia,de quibus ib i fit mentio,quanuis per íe no fint 
requifita ad caufalitatem inftrumemalem > tamen 
ad perfedam caufam meritonam,vel neceírarió,& 
per fe requiri ,vel faltem m u l t ú m conferre-, 8c et iá 
eíTe aptifsima ornamenta humanitatis^ qua; eft i n -
ftrumentum coniunclum Verbi, l icét ad caufalita* 
tem inftrumentalem non eíTent fimplicitcr necef-
faria.Chriftus ergo dici tur períe gratus,per gra t iá 
vnicnis,racione cuius etiam ipfam gratiam acci-
dentalem á fe habere d ic i tu r .Al i j vero fandifican-
tur per gratiam participatam ab alio, qua: tamen, 
phyficé loquendo , non eft propria participatio 
gratÍ3cChrifti,led diuinitatis,quae folaeft pr inc i -
pale principium eius,atque adeó primarium etiam 
exernplar ex partse caufse efficicntis fufhcientifsi-
m ú m . In genere autem caufae meritoria: dici po-
teft noftra gratia participatio iuftitiae C h r i f t i , i n 
quantum il lafuit principium merendinobis iu f t i -
t i a m : 8c eodem modo gratia Chr i f t i poteft dici 
exéplar noftrae gratiae ex parte noftra,quia opor-
t e t ^ t i l l i in gratia conformemur: v t in fimili d i -
x i t D.Thomas infTa,qua:ft. 5 5.art. i . a d ter t ium, 
quse omnia r c í p e d u phy íicac caufalitatis inftrumc 
talis quafi concomitanter fe habent. Et per hace 
rcfponfum eft ad alias rationes;qu3e difficultatera 
non habent. 
S E C T I O V . 
Quid(¡tinhummitdte Chrijlih&c W r -
tus feu potentia,jjer ¿¡ua operatur mi-
rdculoje \ t injlrumentum fefU. 
1 
A r t i c , L 
N hoedubio explicanduseft rnodtiSjquo hu -
mana natura cleuari potuit ad hos efíe¿t:.;3 m i -
raculofé producendos,8c fimul expedietur dif-
ficultas, in qua haerebat illa fententia, qua: h^nc 
phyíicameíHcient iam negabat.Sunt autem inter 
Theologos vari] modi explicandi banc r em. P r i -
museft,humanitati Chr i f t i datam efíe qualitatem 
aliquam fuperioris ordinis,quae eííet virtus inf tru-
mentaria ad has adiones efhciendas,ficut á multis 
phi lo íbphis dicitur calor datusigni ,vt fit'ilü i n -
ftrumentum ad fermam fubftantialem producen-
dam.Itaopinantur Paludan.Capreol.8c Fcrrar.lo-
cis fuprá citat¡s,8c D.Thomse t r ibuunt , qui de hu 
manitate Chr i f t i loquens,nunquam hoc fignifica-
uit;quanquam agens de facramentis, intcrdúm ob-
f cu ré loqua tu r , v t fuo loco videbimus. Scotus 
etiam in .4 .d i f t i nd . 1 .qu3eft.4.8c.5.8c d i f t ind . t í . 
quaeft. 5.8c íLicard .d i f t ind . j .art.4.qua:ft. 3. qua-
uis hanc efficientiam n e g e n t ^ a m é , fi admittatur, 
neceílarium pu tan t , f i en mediaaliquaqualitatc. 
Fundamentum eft illud fuprá t adum, quia huma-
B nitas non poteft fieripotentior,nifi aliqua virtus 
ci addatur,non poteft autem addi, nifi per a l iqu i 
qualitatem. 
Ha:c tamen opinio mih i non probatur, ficut 
nec Caictano>Soto,8c alijsdifcipulis D . Thoma; , 
quam contraiilius dodr inam eíTe exiftimomam 
i n . i . 2 .quasft. 17 8.artic. 1 .ad pr¡mum,¡mpofsibile 
exiftimat principium operandi miracula eíTe al i -
qua quali taté habitualiter manenté in anima:fi au-
tem in Chrifto eíTet hasc vir tus,eí íet aliqua quali-
taspermanensper modum habitus, quia hoc mo-
do communicata eft i l l i hsec poteftas faciendi m i -
racula. Adde,fi non poteft dari talis qualitas per-
manens, á for t ior i nec dari poífe per m o d ú tran-
fcuntis,quidquid Capreolus 8c alij dicant: tú quia 
qualitas permanens perfedior eft ,quám tranfiens, 
faltem in modo exiftédi; tum etiam,quia nulla i n -
te l l ig i poteft huiufmodi qualitas,quíc fit tranfiens 
ad modum rei fuccefsiua;,quia non habebit vnam 
partempoft aliam,fed tota fimul erit cum ó m n i -
bus fuis partibus pro aliquo inf tant i , aut tempore, 
8c folúm dicetur tranfiens,qu¡a breui tempere du 
Q raturá eft : omnis autem huiufmodi quali tas,cúm 
natura fuá non pendeat i caufa fucceísiua^cut có-
feruatur á Deo per breuc t é p u s , ita poteft per 15-
gum conferuari. Si ergo poteft eíTe per modum 
tranfeuntis,etiam poterit eíTe permanens per mo-
dum habitusjeft ergo eadem ratio de vtraque, 8c 
i ta rationes , quas faciemus, sequé de vtraque 
procedent. Probatur ergo p r i m ó , h a n c v i r t u -
tem humanitatis Chr i f t i non efle aliquam qua-
litatem i l l i fuperadditam , quia vel qualitas illa 
poteft natura fuá faceré ha:c opera, vel n o n ; fi 
n o n , non eft ergo virtus miraculorum , 8c fine 
caufa ponitur , nam eportebit de eadem quse-
r e r e , q u o m o d ó eleuetur ad agendumvltra tér-
minos naturac fuae \ fi vero dicatur natura fuá 
hoc po í f e , contra hoeprocedunt f e r éomnes ra-
tiones fadse pra:cedenti í e d i o n e , quibus often-
dimus, fuperare naturalem perfedionem quali-
tatis finita:, habere naturalem v i m ad efficienda 
operafupra totam legem ngtursc, folúm quia non 
implicant c o n t r a d i d i o n e m . Q u ó d fi dicatur, eas 
rationes procederé de principio principaii agendí , 
non vero de inftrumento , fateor ad hoc pro-
bandura habere maiorem y i m : tamcn,fi propor-
tiona« 
Vahid. 
Capnal. 
Ferrtr, 
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tlonplitcr applicentur, fakem multas ex illis fatis A 
probabiliter oftendunt, excederé perfeaionem 
cuiurdamaccidentis,&qualitatis finitas, habere 
connatur:;lcm \'im,etiam in í l rumenta lem, ad tot 
cífe&us,tamcjue rupernaturales,& admirabiles.Se-
cundo , quiaomnis qualitás, quse operatur ad effi-
ciendam perfeaiusopus per modum inftrumen-
ti,femper i i ludfaci t , media aliqua aftione magis 
propor t ionata ,cu¡us ipfa fit velut i p rop r ium, & 
principale principium:vt , fi calor eft i n í t r u m e n t ü 
a d f iciendam formam íubf tan t i a l em, hoc facit, 
praruiacalefaaionc, q u ^ e f t a a i o f í b i accómoda-
ta tánquam proprio & principali principio,&: idé 
eft de reliquis.Et hoc principium docuit D . T h o -
mas prima Parte,qu^ft.45.articulo.5.&rationem 
eius reddidi t , quia ni f i hsec inftruméca cónatura-
lia agerent aliquid proprium,quoattingerent effe 
ftumprincipaÍisagentis,nullaeíTet ratio als igná-
di determinara inf t rumétaad d e t e r m i n a r a s a á i o -
nes: at vero in huiufmodi qualitate nc poteft i n -
te l l ig i talis aftio connaturalis,au3e natura fuá ten-
da t ,& quafi viam pr^paret ad aftionem principa-
lisagentis. R.erp5deri poteft ex Capreolo 8c alijs, g 
hanc qualitatem efíicere quandam prasuiam di ípo-
í i t ionem,per qnam at t ingi t effeaum principalis 
agentis.Sed in prirhis nec ipfi explicant, nec facilé 
concipi potef t , quse difpofitio fit i f t a , quae paret 
viam ad confecrat!onem,vel reftitutionem vifus, 
vel alias fimiles aaionesiEt deinde interrogo , an 
illa difpofitio fit aliqua naturalis qualitas, vel íu-
pernaturalis:fi naturalis,impertinens eft,neque ex 
natura fuá difponere poteft ad effeaum fuperna-
turalemífi íupematuraUs , illa non poterit fieri ab 
alia qualitate,vt á principio principali:fiet ergo i n 
ftrumentalitertergo oportebit fieri alia a ñ i o n e 
pra:uia,& fie procedemus in i n f i n i t u m , vel argu-
m e n t u m í u a m v i i t i retinebit Etconfirmatur,nam 
fí hxc qualitas miraculorü effearix haberet p ro-
priam aliquam operationem prasuiam , cuius ipfa 
cíTet veluti proprium &: principale principium,de-
penderet in illa ádif tant ia loci,á difpofit ione, feu 
reíiftentia medij/eu fubieai ,quod eft contra mo-
dum operandi talis virtutis. Quas ratio etiam pro-
bat,aaionem hanc inftrumentalem faciendi mira-
cula,non eíTe ex natuli v i r tu te alicuius qualitatis Q 
finitas.nam omnis huiufmodi qualitas pender i n 
omni a¿tione fuanaturali á f ü p r á d i a i s c i rcunftá-
t i js .Tert ió rogo,an illa qualitas fit c o r p ó r e a , vel 
fpiritualis.Primum affirmat Paludanus, fed non vi 
detur verif imilerquomodó enim corpórea quali-
tas poteft v i r tute fuá natural iefñcere formas fpi -
rituales,& rupernaturales,& miraculofos eífeSus? 
Secundum affirmat Capreolus,fed eft difficilead 
intcl l igendum: nam caro Chr i f t i erat effeftiua mi 
raculorum,& per vocem materialem producebat 
gratiam in animarergo oporteret illam qualitatem 
cí fe in ipfacarncvel voce Chrifti-.non poteft aute 
qualitas fpiritualis eífe i n fubicao co rpó reo , nam 
vel eífet extenfa, quod eft contra rationem eius, 
vel tota effet iri to to ,&: cota in fingulis partibus, 
quod videtur repugnare formae dependenti á fub 
ica© in fieri,& in cíTejqualis eft omnis forma acci-
dcntalis .Etpra:tercá,qu¡a qualitas fpiritualis non 
habet naturalem habitudinem ad Corpus, nec pro-
portionem cam illo:ergo non poteft informare i l-
lud,quia forma non poteft informare fubieftum, 
nifi fit fuae naturas proportionatumrergo hec po-
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teft recipiin illo, quia forma t an túm recipitur i n 
eo fubieao,quod informar:vnde,piopter fimilem 
rationem,non poteft fides recipi in volunt2te,nec 
chantas in in t e l i eau .Qucd vero Capreoíusdif t in 
guitjdicens/piritualem qualitatem n o n p o í l e reci 
p i in corpore permanenter,poíTe tamen t ran íeun-
ter ,n ih i l ad re.m pertinet,quia rationes faftíe sequé 
de vtroque modo procedunt:&: (v t fuprádicebá) 
illa differentia folúm poteft confifterein maiori 
quadam duratione,quas pariim,auc nihi l refert ad 
minuendam, vel augendam hanc repugnantiam. 
Q u a r t ó a rgumétor ,qu ia v i x concipi poteft, quo-
m o d ó aliqua qualitas fit ex natura íua potens ad 
expellendosdasmones,&eurandos omnes mor-
bos vno momento fine refiftentia,& non per alte 
rationem aliquam,fed per modum imperij , ñeque 
naturali necefsitate/ed ad n ü t ü m humana volun-
tatis.Hcec enim , & fimilia, quas fuprá de vi r tu te 
principali d icebamus,eod¿m modo procedunt de 
inftrumentali .Vndeformari poteft vl t ima ratio, 
quia fi hasc qualitas inhasrtbat in carne Chr i f t i , fi-
cut ab alijs corporibus expellebat quamcunque 
?gritudinem,ita poílet in corpore Chr i f t i impedi-
ré omnem contrariam akerationem feu paísio-
n e m , vnde fieret, carnem Chr i f t i eífe in t r inkec 
impafsibikm. 
Necfatisfacietjfiquis d ica t ,no lu¡ f le Chr i f tum 
v t i illa qualitate ad hunc effeaum,quia, fi talis cf-
feaus eft connaturalis i l l i qualitati , non poterat 
impediri per voluntatem Chr i f t i v t operante per 
fuas vires naturales, fed v t inftrumentum Verb i : 
ergo, vel hoc efficiebat peripfammet qualitatem, 
quod plané repugnat:vcl quasrenda erit alia qüali-
tas,per quam hic effeaus fiat,quod etiam impro-
babile eft.Sic enim facilé poterit procedí in infini-
t u m , & i l lud inconueniens nunquam fatisexpedi-
tur,quia,iuxta hunc modum,neceírarió videtur fe-
qui , carnem Chrift i , iuxtaintrinfecam difpofitio-
nem fuam,fuiíre impafsibilem,miracuIoíé autem, 
8c quafi ex diuina virtute,pati potuiíTe.Vltimó ta-
dem C'hriftus interdum operabatur miracula per 
vocem, in t e rdúm taftu, fputo, vnaioneluti.-quo-
m o d ó ergo illa qualitas in hseqomnia difíunde» 
ba tur í 
Secundus modus dicendi eft1, hanc virtutem 
miraculorum non eífe rem aliquam , vel qualita-
tem inhasrentem humanitati,8c permanentem in. 
i l l a : fed effe quendam artificiofum motum, quent 
Deus imprimebat aaionibus illius humanitatis, 
per quem illas eleuabat ad fupernaturalcs efte-
aus:8c hunc motum vocant inftrumentariam vir -
tu tem. Itadocet Sotus, Scmul t iex Thomif t i s , 
adduai verbis D.Thomas locis citatis , qui inter-
d ú m ita loqui videtur : h i vero autores nonpro -
bantfuam fentcntiam, fed explicant exemplo i n -
ftrumentorú artis,quas ab artífice humano eleuan 
tur per motum artificiofum ad proprium e f feaú 
perficiendum,non repugnat autem,Deum fimili 
modo operari. 
Sed héec fententía,vel rem non explicar, vel fa!¿ 
fa eft ,minúfque intel l igi poteft ,quám prascedens; 
rogo enim,quid fit hic motusartificiofus. Si enim 
n ih i l reale eft receptum in human i t a t é Chr i f t i , 
aut verbo,vel t aau eius,quod fit velut i pr incipiú 
aaionis miraGulof3é,fed folúm (it íupernaturalis 
efficientia, 8c concur íus D c i , hoc modo , ñeque 
explicatur)nec íolui tur pofita difficultas,quiá per 
O o 5 ilium 
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i l l u m m otum modo explicatum intel l igi p o t e í l , \ 
Deumefhcereeffeaum, tanquam per aftionem 
.yelconcurfiimfLUim,nontaincn poteft: in te l l ig i , 
quid per illum eHiciac humanitas, quandoquidem 
nec iuee i l añ io jnoque aliquid illius. Siaucem per 
motum arcificiofum intelí igat hüec opinio aliquid 
impreí íum.Sc inhKrenshurnfini tat iJ iceí t falla, & 
minús in te l l ig i poteí l tquia ralis motas, vel effet al 
terrltio1& hoc non , quia oportcrec per i l lum ali-
qa:.m (¡uaiuaté pi-odiici,quod iam c.^plofum ci t ; 
vei eíToc motus locaÜSjSc hoc etiá dici non porefc: 
mmquiu ía ipeoperar ipocef t : anima Chr i f t i effe-
c lum miraculófuxn per voluntatem füamabfque 
m o t a locali,aut per s'ocem abfque alio arcihclofo 
rnotu praeter i l lum > qui ex natura rci neceííarius 
eft ad formandam vocem,in quo nullum eft artifi-
c ium in ordine ad íupernaturalem enectum pro-
ducendua^motus ergo ille non poteft elle virtus 
inftrumentalis.Tum e.tiam,quia quidquid eñe tín-
gatur huiufmodi motus, eft quid imperfeíUus, 
qudmquíel ibecqual i tas iergo natura fuá non po-
teft eííe virtusad agendum íupernaturalem é|fej 
¿ lumtergo nec per i l lum eleuari poteft humanitas 
«d hosefteiftusfupernaturalcscfficiendos.EJcem-
plum autem i l l u d í u m p t u m e x inftrumentis rerq 
ar£ihcialiam,nihil ad rem hanc expl icádam iuuat: 
quia hcec inftrumenta artis mota ab artifíce reuera 
p i h i l efíiciunt p rüpr ié ,& per fe,quod i l lorum for-
mas v i r tu tem fuperet. Quia per fe pr imó per 
huiufmodi inftrumenta folúm fit applicstio, vel 
expulfioalicuius corporisabhoc vc l i l l o lcco,8c 
motus inftrumenti d i re í lus feu gubernatusab ar-
te , folúm ad hoc dereruíc,vt héec i n t r o d u í l i o , vel 
.expulfio corporis in loco ord ina té fiat,vt inde re-
Tultent diuerfas figuraeper quas res art iñeiofx co-
ftituuntur.Vnde fit,vt hic motus non fit p ropr ié 
r a t i o ,& principium agendi,fed tantam applica-
t i o , & conditio requifita , v t pofsit inftrumen-
tum,aliud corpus, hoc vel illo modo m o u e r e : & 
ideo ex his inftrumen:Í3,&: ex modo eorum , non 
poteft fumi argumentum ad inftrumenta íuperna 
tura.lia,nec ad vir tutem eorum expl icandá, in qua 
difficultate nunc verfamur. 
T e r t i o modo explicari folet haec difficultas ex 
Caietano &: Ferrar.ruprá,human.itatem3&: in v n i -
uerfumjomnem rem creatam eleuari ad efficien- C 
d u m a l i q u i d , ve in i l rumentum D e i , n o n per ali-
quam rem,vel qualitatem, velphyficum motum, 
qui humanitati, vel inftrumento fupperaddatur: 
fed folúm,quia i ta íubord ina tur diuinse voluntat i , 
v t per fe ipfam,vel per fuam adlioné intimet d iu i -
n u m i m p e r i u m , per quod res omnis vel effeftus 
Jieripoteft.Sedha:cfententia,velrem non expli-
catjvcl t o l l i t veram,8¿; propriam efficientiam if to-
ruminf t rumentorum. Interrogo enim , quid fit, 
intimare d iu inumimper ium,pr íe fer t im circa res, 
quaecognitione carent, vel circa effeftus denuo 
producendos.Vel enim folúm eft , ad prasfentiam 
talis rei,vel aftionis naturalis, Deum imperio fuo 
rem efíicerc,& hunc eíTe ordinem infallibilem ex 
D e i pafto7vel promifsionc,8c hoc modo negatur 
his in ftrumentis vera aftio,Sc effícientia,& incidi-
tur in opin íonem aíferentem eííe conditionesjfinc 
quibus non fit eííeftus,8c ad quarum pra;fentiam 
ftatim fi t ,Deo itadifponente,8c ordinante: quod 
t á n d e m concefsit Ferrar. 3.contra gent. cap. 102. 
y s i iarimare ixr.perium,eft vereexequi, & efficc-. 
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re fupernaturale opus iuxta d íu inum imperium, 
&C in hocfenfu non explicatur res,fed pecitar prin 
cipiumper huncd iccnd imodum, hoc e n i m e í r , 
quod inqu; r imus ,quomodó efñciant abfque fucer-
addita virtute. . .. 
Dicendum ergo videtur,hanc vir tutem inftru Infirmen » 
inentalem in Chrif t i humanitate non eííe rem,vel taiis y ims 
entitatcni uliquaiTijaut in t r in íceum modum hur mracHlorZ 
manitat iadáitum^UiqueinhEerétemjVtbcriC pro- in Chrifti 
banr,quce contra prirnam fententiam, & íecúdam humnitae 
d¡¿l:a íant t ied eííe potcntiam obedientiaiem a%- qwdjit, 
uamin rebas ipf i sex i í l en tem ,per quam efñccre 
pot íunt fuperna tura l ia cpera ,v t inf t runiéca D e i , 
ipío concurrente per auxil ium vel concurfum pro 
port ionatum efleciui, Scexcedentem concurlum 
dwbitum naturali v i r t u t i creatura:. Hunc medum 
dicendiindicauit D.Thomasin ^..diftindt/ü.qiire- D.Thcm, 
ftio. 2 .artic. 3 .ad quartum,vbi fie inqui t^KHí cría, 
íurce iuej} übcdicntiit}ottii(t}yt in eafiat, 'f/fffóÁid crecí 
tsrdijpojueritjita etiam,yt}ca medUntc,fiaty ^«.c efl VA-
í?o ;j/y?r;í7Mf«¿í.£andem, rem docuit Caietanus i n - Ccd¿t. 
frá,qua;ft.7 8.arti.4.Scindicauit A l e x á d e r Alenf. ¿knf* 
4.Parte,quffiftione.3-f.membr. 5.articulo. 2. vb i 
foluensquoddam argumentum, inter alia fie in -
qu;:>Ca;tt ergo obijcit»rt^bdyirtHS creuu non poteft 
vt aliquidjquod eft ftipr* commHnem naturatKydicedim, 
quod hocforté yerunt e f l p c r / e j a í e t turnen yt adinta k 
yirtute mcreata.Jixc auce fententia non aliter p ro-
batur,nifi quia nullam repugnantiam inuo lu i t , &c 
per fe eft venfimilis,8<: c red ib i l i s j&. i l l apof i ta^o 
a d m o d ú m diff ici léexpediuntur difficulíates,qu?; 
in hoc negotio o c c u r r u n t . P r i m ú m enim,cú C h r i 
fti humanitas fit res creata, & participatio p r i m i 
ent is ,&iUifubordinata ,mirumnoneft , quód fit 
inpotentiaobedientiah a ñ i n a ad agendum om-
ne id,ad quod fuericper diuinam voluntatem ap-
p l i ca ta .E tquód i l lud veréac propr ié efficiat adiu-
ta fea eleuata ad agendum per concurfum fpecia-
l em,& fupernacuralem,accómodatum huiufmodi 
potentia: obedientiali. Se hace applicatio cum illo 
concurfu fpeciali dici poteft m o t i o , feu eleuatio 
p r imi agentis.Deinde conftat,in rebus creatis re-
periri potentiam obedientialem receptiuam, v t in 
eis,vel ex cisDeusfaciat, quidquid non implicat 
con t rad i¿ l ionem;Cur ergo non reperictur, etiam 
potentia obcdient iaI isa¿t iua ,vt efhciát ,vel Deus 
per eas efficiat,quidquid non repugnauerit ¡ta fíe-
rj/JNon enim inuoluit hoc vl lam co t rad i í l i onem, 
v t non potuerit Deus hoc modo crcaturas inf t i -
tuere:&; eft maior perfe¿iio,fic enim magis ac per-
fcftiüsfubijcitur omnis creatura DeOjnó t a n t ü m 
ad recipiendum, fed etiam ad agendum. T e r t i ó , 
quia vnum corpus fuá quantitatc non poteft 
n i f i vnum locum replere,3c tamen per potentiam 
D e i fieri poteft,vt repleat d ú o loea,nulla i l l i addi-
ta quantitate;S¿ é eon t ra r io ,cúm d ú o corpora na-
turaliter fimal c í fenon po f s ín t i neodem loco, fa-
cit Deus ,v t f imu le í í epo f s ¡n t , nonmuta t i s eorum 
quantitatibus,ncc raritate, aut denfitate, vel alia 
eorum difpofitione. Similiter, licét anima naturá 
fuá informare non pofsit nifi corpus tantas quanti-
tati8,facere poteft Deus,vt det v i t á c o r p o r i maio 
r i ,& : f imi l i t e r , v t vnaalbcdo informetduo fubie-
£la:fi ergo ad hxc omnia eft potentia obedientia-
Jis in rebus ipfis,eur ergo non eri t ,vt vl tra natura 
té rminos agant íVl t imó, iuxta hanc obedientialem 
potent iamíeUciunt noñr?e pp tent i» , intel leólus, 
íc i l icet . 
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PiibiHm, 
Kcfponfio 
Votentiít 
«bedieniiit > 
lis quid Jit. 
Ohieftio, 
Refpon/to, 
fcilicst, Se voluntas, áftus íupernaturales quoad A 
f u b í l a n t i a m ^ i n t e r d ú m íTnehabitibus,ciiai diui-
no auxilio,ve ex materia de gratia í uppono . Et í i -
milker u m a h u n c modum intelligicur ^ quoroo-
d ó n o n ficaílio fine virtuce agendi , nam virtus 
agendi eíl haec potentia obedientialis atl:iua,appii 
caca ad agendum cum proportionato concurfu:íi 
enifncalorjiuxtaprobabilcrn multorum pbalofo-
pliorum rencentiam,eíl: virtus ign is , Se fuo 1 nodo 
inftrumentum ad producendam formam ignis,ex 
eo íolúmjquód eft facultas eius connaturalis('quan 
q u a m h o c ñ e q u e augeat, ñeque immutet c i lor is 
perfectionerrOquid mirum^quódhumani tas l i t v i r 
tus,^; inftnimentum De i ad efficienda diuin a ope 
rajquatenusilliper hanc potentiam obedient ia lé 
fubo'rdinataeft.Scper concurfum p ropo r t i ona tü 
adhaíaf t ionese leua tur? Intell igitur etiam :iuxta 
hunc modum , q u o m o d ó duai res, qu<e ex natura 
í uanon habent.connexionem caufje Se cffeftus, 
poísint illam habere,etiam fi n ih i l addacur caufe^ 
leu iní lrumento,quia,videlÍ£et ,recundúrn obedie 
tiaiem potentiam capaces funt illius dependenti^, g 
Se habitudinis.Sc per d iuínam voluntatem Se co-
curínm alteraeleuatur,vt fít inftrumcntum ad alia 
efiíciendam. 
Q u ó d f i inquiratur,q,uid fitin rebus ha ícpo-
tentia obedientialis aftiua,8c quod obieftum ha-
bcatjquafue aftiones. R-eípondetur , non eíTeali-
quid á rebus d i f t i n í t u m / e d in vnaquaquére crea-
ta ipíammet entitatem per fe ipfam eíTe hancobe-
dientialem v i r tu tem, feu potentiam ad agendum 
vr ir í í t rumentum D e i , itaq-,, ficut calor per (e tCt 
virtus naturalisad calefaciendum,ita etiam per Te 
fie virtus obedientialis ad agendum, v .g . in ípiri-
tum:.iu?j ratio obedientialis potentióc nihi l addit 
emitat i rei , fed includitur i n eífentiali conceptu 
é n t i s c r e a t i i E x t e n d i t U r a u t c m a d o m n e id , quod 
non implicat con t rad i f t ioné ,v t tali modo fiat,8c 
hoc eft quafi adoequatú obieftum cius^cúm enini 
heec virtus infbrumehtariafit, Se non agat nif i i n 
virtuce princípalis agentis, pro o b i e í t o hábe t 
i p f u m m e t e f f e ñ u m a g e n t i s princípalis , ex cuius 
vir tute 8c perfeftione menfuranda eft perfc&G 
talis effeftus feu obieeli , 8c non ex perfeíl io-
ne in f t rument i . A f t i o vero ralis potentix obe- _ 
dientialisefhipfametproduftio (uperñaturalis ef- ^ 
fedus , per quam pendet á tali inftrumento , quje 
aftio eadem eft cum adione principalis agentis, 
quatenus per tale inftrumentum operatur, v t i n -
frá explicabo. 
Sed dicet aliquis.Ergovnaqu^quc res creata há-
bet hanc potentiam ínnatam ad efficiendas a d i ó -
nos miraculofas:ergo eft abíbluté potens ad illas 
agendas. Kefpondetur , hanc po ten t i á f ecundúm 
fe,elTe quidem innatam,quia non eft nif i ipfa enti-
las rei;tamcn,quia modus agendi pef illam>&w con 
curfusad hoc neceflarius,nec naturalis eft , ñec réi 
4ebitus, ideó illa potentia (ecundúm fe fumpta.eft 
, t a n i ú m r e m o t a , n e c c o n f t i c u i t r e m e x natura fuá 
íímpliciter potentem ad fie operandum, fed pro-
pvié conftituiccapacem , vt eleuari pofs i tá Deo 
ad hniufmodi Operandi modum.Et ideó,ficut po-
tencia obedientialis pafsina non denominatrem 
ab ío lu ré /ed inordincad D e u m , nonenim dice-
mus fimpliciter,materiain coeli poífefeparar j á fuá 
^orma,licét in ordinead D e ü fit in potentia obe-
dícntiali ad hunc effeftum.-fic etiam ab hac poten 
tía obedientialiadiua non denominatur res fim-
plicitcr potens,fed in ordine ad Deum.Vndc et iá 
obicer in te l l ig i tur ,quomodó humanitas, vel fimi-
le inftrumencum,fíat potens ad mirsculoíé opera 
dum fine fui mutatione,veiaciditionevlla, lo iúm 
quia per De i voluntatem ita ad hoc ordinatur, v t 
habeatpara tumfpecia lemconcurfum^-e lauxi l iú , 
per quod eleuatur,& quafi appÜcatur ad agendum 
per hanc potentiam,qusein re íupponi tur .Et qiui-
uis n u d é lumpta non denominet rem potentem 
ad operandum, tamen v t iam applicataá primo 
agente,&habensparatum proportionatum cbn-
cur íum^praebetd idam denominatiohem,quia vt 
fic^am eft veluti potentia próxima,,habens omniá 
heceílaria ad operandum; 
S E C T O . V I . 
K A n & ¿¡uomolb in rehus creatis JJr aü 
¿¡ua )>ÍS acliua ohedientialis^t eleucn-
turindminainjlrumenta. 
SEntentiahsecde potentia bbediet iaü adiua inftrumentorum Deijquam íuperiori f ed ió -neprobauimus,&; á füfficiente enumeratio-
he eligendam duximus,ad defendendam commu-
nioreni ac veriorem dodr inam dephyfica efficié-
tia humahitatis C h r i f t i , Sc áliorum inftrumento-
r u m Dei circa fupernaturalia cpera,nonnullis po-
fterioribus feriptoribus ac Theologis difplicuit, 
eamque nonnullisargumentis impugnare conati 
fuht, qusehoc loco proponemus, 6c aliafortaíTe 
difhcilióra;ante quorum folutionem^quid ipfí d i -
cant,8c q u o m o d ó rem hanc expediant, examina-
bimusrex quo fententise noftrse maiorem confír-
mationem Se dedarationem eliciemus, Se t á n d e m 
difñcultat ibus ómnibus íatisfaciemus, & obiter 
varia dubia,qu5e per occafionem occurrent,; expe-
diemus,vnde non poterit fedio hjec non efieali-» 
quantulú 'm prolixior.Et ideóme legentibus fafti-
diü p¿riat;eam diuerfis t i tülis Se paragraphis fub-
diftinguemus.' 
P r imó icáqueobijciunt ,quia potentia obedien- ^érgumeta 
tialis noneftaUquid poficiuui-hincreatura; ergo partís negZ 
repugnat, effe obedientialem potent iam, 8c efíe iis¡/ropontí* 
adiuain.Patetconfequentiajquiapotentia adiua, tur, 
velnul laef t jvc le íTedebet 'pof i t iua :quiaper i l k m 
conftituituragens in a d u primo ad''operandum. 
Se ab illa pendet reaÜter effedus-.nó poteft autéin 
te!ligi,q)taliquid pédeat ab eo, quod nih i l eft pofi 
tiuumjfed negatio t a n t ú m . v e l pr iuat io . Antece-
dens patet,quia potentia obedientialis pafsiua, no 
eft potentia pofitiua pnshabens in íua poteftate 
fupeiTU-ituralescftedus vel adu3,alioqui.nihil dif-
ferret ána tura l ipo tch t ia ' . e rgofo lúm eft non re-
p ü g n a n t i a creaturjevvt in ea fíat, quod Deus vo- j r„umeníg 
l ú e r i t : era:o m u l t ó minús poteft effe in creatura ¿ . 
potentia rd iua pofitma.led ent non repugnantia, * 
v t eleuctur a Deo ad agendum, qux, cúm .fit fola 
negatio.rion poteft eíle potentia adiua obedien-
tialis, ' . ; , . ; " ; . 
S e c u n d ó , v e l h s c potentia obedientialis adiua, Secunduml 
§cadiuitaseius>eft naturaÜSjvelfupernaturalisma 
turalis eíle nonpQteft:alioqüieíIet impropor t io-
o«tá 
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nataadeffeftusfupernaturales, 8: confcquentcr 
eñet impertinens3& finefundamento.Neque ctiá 
d ic ipo te f t íuperna tura l i smaiTih^cpoten t ia , ve 
diciturjnon eft aliquid f i iperidditum natura:, fed 
eft cógenita cu entitarc vniufcuiufque r e í , imó re 
íp(a non eft aliad ab ipfa entitate.-fiftitium autem 
¿Si eKÍÍlimare,aUquaiTirnpernacuralcm pote/late 
c i h ex natura rei congenitam haturali enti tat i :ná 
v i r t u i congenira& intriLifeca vnicuique enti,non 
poteft excederé gradum 8c ordinem talis entis. 
T e r t i ó certum eft.creaturam non pofle efíice-
rc l'upernaturaliaopcrajVt in r t rumentú D e i , abf-
qucfpeciaU concurfu & auxilio ipíius D e i ü g i t u r , 
vel hocauxilium eil: tota virtus agendi creatur^, 
vel fupponit ineainchoatam v i r t u t e m , Sccom-
plet illam:s'eldenique fupponit totam vir tutem 
proximam adagendum, í b l ú m q u e c u m illa con-
currí t v t caula p r imácum fecunda: ex bis tribus 
m e m b r i s í e c u n d u m Se tertiumfunt improbabilia; 
ergo eligendum eft p r i m u m , & confequenter d i -
cendum eíb.ralem concurfum Deinul lam fuppo-
nere potentiam obedientiaiem aftiuam,red folúm 
pafsiuam adrecipiendam aftiuitatem per concur-
furb De i .Minor quoad vtramque partem proba-
tur fecunda ratione faftatquia illa p o t c n t i a , í í u c 
inchoata.íxue completa dicatUr,Si eííc debet na-
tural is ,&íupernaturalÍ3,quod implicat : naturalis 
quidein,quia cógenita eú natura, & á Deo v t au-
rore aatura;:(upernaturalis veró,quia eft ad elTer 
¿tus miraculoíos Se fupcrnaturales:8c confequen-
ter eiufdemordinis íupernatural iscum i l l i s , quod 
m á x i m e v r g e t , íí potentiailla completa dicatur, 
folúmque requirere ad agcndum,concurfum D e i 
proportionatumrnamjfi talis eft ,itac5paratur ad 
aciones fuas,íicut lumen glori^ ad vifionem D e i , 
vel ficut habitas chsritatis ad fuum a£tum:eri t cr-
go plena virtusac potentia fupernaturalis, quam 
tribuere naturali creatur^Sc valde improportiona 
tum eft^namconfundic fupernaturalem ordinem 
cu:n naturaUJ&; i p i l naturjeplenam vim p r ó x i m a 
tr ibuit adfapernaturalia, quod ad errorem. Peia-
gi j pertinet. linó,etiam 11 potentia illa dicatur i n -
choata t a n t ú m . n o n videtur tutum,eam tribuere 
creatur^ in ordine ad fupernaturales aftusjafiirmá 
dOjCíTe illiconnaturalemmam h^st-B",! ¿ffet nó 
parumfauere errori Pelagí j tquiaordo gratla: be-
na ex parte reduceretur ad vir tutem naturse. Pro-
pter quodgrauiorejThcologicenfent , ñeque in 
inte l lc¿hi ,nequc in volúntate nortra,ciTe aftiuita-
tem aliqaam,quam ex fe habeát ad a í lu s íuperna-
turales, v t fupernaturalesfunc/ed totam proueni 
re ab habi tu , vel auxilio fupernaturali: reijeiunr-
queopinionem Caietani,qui de vifione beata, &: a 
for t ior i de Cíeterisadibusfupernaturalibus,oppo-
fitunifenfic. 
Q u a r t ó , quiajriin creaturis eft hacpotcntfa 
obedientialis a £ t i u a , f e q u i t u r , q u a n d o per illam 
a g u n t , D e o tribuente accommodatum concur-
í inn ,nó cfteitiftruméta, fed caufaspróximas pr in -
cioalesjquod eíTeplañefalfum nemo negabit. Se-
quelapatet, quia illa potentia obcdiencialis non 
proc ;d i t á Deo>vt autore fupernaturali: quia eft 
cógeni tacum natura,Se non íit per aiiquam aftio-
ncmfupernaturalem:crgo creati'.ra , ratione illius 
potentia:,non eft inftrumentum D e i autoris íu-
pernaturalis.Neque vero eft inftrumentum D e i 
ímioris natur^fquigDeusjYt ficjrwneíndt fuper^ 
c t td 
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A haturalefe effeftustergo nullo modo coñfti tul tur 
creaturain eífeinftrumenti d iu in i per hanc po-
tentiam. 
Q m n t ó , vel hsec potentia obedientialis eft ma- OgintHm, 
terialis^el fpiritualis:íi fpiritualis eft,in rebus ma-
terjaliíms reperirinon poteft , v t fuprá nos argu-
mentabamur dequalitatefuperaddita: falfum er-
go eft;hanc potentiam obedientiaiem eííe com-
inunem ómnibus ehtibus.Exquo vlteriús confe-
qiutur,nec Chrifl:icorpus,nec facramétamateria-
l i a j edepo í l c in f t rumcntaad efficiendam gratiam. 
Si aucem hasc potentia dicatur de fe eííe indiffe-
* rens ad immaterialem,8c materialem:ergo,vbi 
matcrblis eft , non poteft eííe efFeftiua rei fpiri-
tuali í . , ñeque criara poteri t attingere fpirituale 
fnbiectum. 
Sexto argumentan poí íumus , 8c fortaffe difíi- sextum. 
cilius.ex parte ipüus dependetice feu a<ftionis, per 
quam gratia efficitur(&: idem eft de quolibet alio 
miraculofo opere,prefertimfpirituali) omnis enim 
aftio 8c dependctia,quatenus talis eft,dicit ex na-
tura fuá intr¡nfecam,effentialem, 8c connaturalcm 
g habitudinem ad fuum pr inc ip ium, íeu ad poten-
tiam^á qua fiuit:fed nulla poteft eíTe a í t io produ-
¿tiuagratisejquje ex natura fuá dicat intrinfecam 
8c cíTentialé habi tudiné íibi cónaturalé adentitate 
mater ialé ,neque ad quacunque entitatem natura-
lem:crgo ñeque é contrario poteft in huiufmodi 
cntitatibus eííe potentia adtiua obedientialisrefpe 
¿tu talis a í l ion i s .Maioreu idens eft ex principijs 
MetaphyíiCK ,8c in fuperioribusfeepe hoc tadtum 
cft,8c l a t iús in .^ . tomo huius 5. partis, in materia 
defacramentisingenere,8c copiof iús , magifque 
ex própnjsj in difputationibus metaphyí lc is ,qua: , 
Deo iuuáte ,breui in lucéprod ibú t ,d ice tu r . Et pa 
te t ,ná a¿tio>vt a í t i o , includit intrinfecé 8c eflen-
tiaiiter ratione a¿tualisdependentÍ3e cfteítus á cau 
fa , loquor en impropr ié Scin rigore de actione, 
prout in creaturis reperiturjne quis fermoné m i -
Iceat de proccfsionibus diuinis sd intra, quje fícHt 
v e r é dependentia: non funt,ita nec proprie a l i e -
nes dlci debent,fed origines íeu proceís iones.Lo-
quor ítem de a í t ione formalitcr ac p ropr i t tran-
feunte,fearealitcr. procedente á fuo pr inc ip io , ne 
C quisetiam.mifccatquasftiQr.cm i l la i r i j an creatio, 
vel quolibet prodtit t io immeduttc á Deo fa¿ia,ík 
a¿tio formaliter tranílcnsyrtec nc.Dcnique, vt ab 
ómnibus opinionibus abftraham,loquor de depen 
détia qua vnufquifque eftcctusíeu tenninusa í t ioT 
nispendet: áfuacauíaefíicicnte:riueeni.m illa de-
pendentia vpcetur actiojfíuc pafiio,fiue depende-
tia pafsiua^ucviaadterminurajncgari nó poteft 
quin illa í i t intrinfecevcl ideuticé in re,qu? ab alia 
pendec,8c fimul dicat elTcntialcm habitudinem ad 
principium,á quo pendet feu p roñu i t .Vndc ñ t , v t 
talis babitudo fitprorfus immutabilis in tali dc-
pendentia,itavt etiam in indiuiduo nó pofsit hxc 
numero dependentia conferuari fine tali princi-
pio , quia alias oporteret , vnam dependentiam 
manare feu penderé á fuo principio per aliam 
ex. natura rei á fe dift¡n¿tam , quod eft impof-
fíbile , alias in infini tum procederetur . A t -
que hinc ctism fit,in vnaquaque dependentia, ha-
bitudinem ad fuum principium eíTe i l l i connatu-
ralem.Sc nópoffe ene fupernaturalé, feu extrinfe-
cusadditam:agimus cnim formalitcr de ipfamct 
depeijdcmia » S^non d c r c ^ u ^ p e n d e t j a b hac 
enim 
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cnim cSependentia ex natura reí dirtinguiturjeftq; ^ 
modus eius: vnde fit, v t rei feu termino, qui fit, 
pofsit aliqua dependént ia eííe rupernaturalis, fí res 
i i lanon fiat modo connatural!, fed íüpernatural i : 
tamen dependcnt l íe vnicuiquehabitudo ad fuum 
principium neceíTarióeí íedebetconnatural is jquia 
eíi: intrinfeca eíícntiaí eiu&,qualis in hu iu ímod i re -
bus 8c modiseíTe poceft.In prcefentiergOjíl gratia 
v.g-etfeftiue fit á carne,coata¿iujaut vocc Chr i -
fl:¡,qnanuisilU gratiae pra;ternaturalis fit ille mo-
das effeftionis, tamen i l l i ad l ion i , per quam híc 
& nunc gratia fit, eíTentiahs, , a t q u e a d e ó c o n -
naturaüs erit habitudo feu tranfcendentalis or-
do ad potentiam obcdientialem aftiuam , quae 
eft in voce > vel in carne Chr in : i , i t a v t o m n i -
no repugnet, hanc numero dependentiam ma-
nere fine ordine ad tale pr incipium. Q u ó d au-
tem hoc fit impoísibiie (qua: erat minor íub íum-
ptá in principali argumento ) probatur , quia illa 
aí t io eft fpirirualis-.ergo non poteft dicere in t r in -
fecumSc connaturalem ordinem ad principium 
materiale^uia non habet cum tilo proportionem 
connaturalem,quf necefiariaeftjfaltem ad'conna- , . 
turalem habicudinem. Q ¿ j a n q u a m e n i m gratis co ^ 
cedamus, rem fpiritualem poííe fupcrnatura'iter 
habere dependentiam ápr incip io mater ia i i j tamé, 
quód hoc fit connacarale rei fpir i tual i , Se praefer-
t i m fuperioris ordin is , non videtur intell igibile: 
ficut,quód accidens fpirkuale íupernatural í t t r có-
' ftitui polsit in fubiefto materiali, eft fortafte non 
pror íus ¡mprobabi le r tamen, quód ex natura fuá 
fpiritualeaccidenshabeat connaturalem habitu,-
dinem,feudependentiam á í u b W ñ o mater iaa ,ñe-
que vllusvnquamdixit ,necratis inteli ígt potér t i 
Sed non eft minor dependént ia aftionis á íuo pr in 
cipio,nec minorem proportionem ínter fe requi-
runf.crgo fiéri etiam non poteft,vc a¿tio fpiritua-
lishabeat connaturalem habitudinem ad prinen 
p ium mate r ia le , áquo pédet. Idemque proport io-
nale argumentum fieri poteft de aétione íüperna-
turali refpeftu cuiufCunque naturalis entitatis. 
• Hincautem manifefté concltiditur prima conle-
quentia argumenti , fcilicet,non eííe poísibilem 
talem potentiam aftiuam in cf eaturis:quia, fi non 
eft poísibi i isaí t io , ñeque potentia eft pofsibilis, ^ 
cumpotentia non fitnifi propter ad l ioncrn t íed 
oftenfum eft,eíre impofsibilem aftiohem refpeftu 
talispotentÍ3e,cúm non pofsit eííe fine connatu-
rali habitudine ad illam,nec ralis habitudo conna-
turalis fit pofsibilis: ergo etiam talis po t en t í a ím-
pofsibiliseft. 
Septimetm Sépt imo argumentor,quiaomnis potentia ha-
«rgamentíí. bet fpecié aliquam á fuo aftu 8c obieftotnam, iux-
taprincipia ArÜloieliSjpotétiaeex a£lLbu?,& aftus 
ex obieftis fpeciern fumont: fed in emí ta te mate-
riali.vel mere naturali,non poteft fingi aliqua fpc 
cies realis fnrnpta ex aftione fpirituali , feu fuperna 
turaii:ergo nec poteft fingi talis potentia aftiua, 
quíe in illa entitate íntriníecé í uppona tu r ante 
omnern Dei elenationem.Patet confequentia,quia 
talis potentia, fi vera potentia eft , debet habere 
aliquam í p c c i e m , q u a m confequenter acc ip íe tá 
íuo termino,vel aftione. M i n o r autem probatur, 
tum quiaresmaterialis,infe Sccx fefumpta, non 
habet intrinfecam habitudinem ad aftionem fpi-
r i tualem, nec res naturalis ad aflionem fuperna-
t u r a l e m , v t i n d é a l i q u a m realem fpeciem furaat: 
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t um etiam quia,vel illa fpeeies eft ex natura rei d i -
ftin£la abeíTcntialidifterentiafpecifica talis enti-
tatiscvel non.Neutrum auiem dici,aut fatis exco-
g i tan poteft.Nam,fi non eft d i í l i n f t a , q u o m o d ó 
fieri poteft ,vt in conceptu eflentiali cuiufeunque 
entitatis-creatx includatur habitudo ad talé aftio-
nem^Si vero eft diftin£la,qLio modo,vel quo fun-
damento fingi poteft,ab omni entitate manare ta 
lem proprietatem ab illa diftinftá.'' M á x i m e quia, 
fi illa eft proprietas confequens eílentiam enticatis 
creat£e,erit minoris pcrfeÓ:ionis,quá fit i l l a : quo-
m o d ó ergo dicere poterit habitudinem ad a¿Ho-
nem fuperioris ord in is í Addo denique,nullum ef-
íe vef t ig ium aut indicium diftin£lionis ex natura 
reí inter ent i tatem,S¿ hu iu ímodi po t é t i am . Nam, 
fi ex natura reí di f t inguuntur ,vel vha eft modus 
alteriuSjvel funt res omnino diftindi^.no eft ením 
alius modus dift indlionis ex natura rei ,vt in M e » 
taphyfica o f téd i tu r : (ed haec poter ía nó poteft ef-
fe t a n t ú m modus ,qu ía ratio modi eft imperfefta^ 
8c nunquam conftituit p ropr ium principium age 
dí ,red,ad fummum^íTe íolet condit io ad a g e n d ú , 
v t eft í n t e rdúm motus localis.N eque etiam poteft 
eííe res omnino d i f t in f t a , quia ñeque eft v l l u m 
fundaínentum ad fingendam talem en t i t a t em,ñe -
que fatis poteft mente Concipi,quíe,vel qualis fit. 
Ñ e c denique his modis verum erit ,quod d ic í tu r , 
omnern entitatem creatam habere hánc potentia 
obedientialemmarnjfi hace potentia eft res d i f t in -
¿la,feparec illarn Deus:quid enim r e p u g n a b i t í a u t 
ergo in alia entitate manet potentia obediential ís 
aftiua:8c fie íuperflua eft illa enrítas : vel non ma-
net:Sc fie non ín omni entitate creara datur talis 
potentia obedientialís aít íua. Q u ó d fi per d iu iná 
potentiam poteft coníeruari entitas fine tali po té -
t í a ,nu l lum fundamentum relinquitur ad fingen-
dam hu iu ímod i potentiam in qualibet entitatema 
i n illa entitate líe conferuat t . , funtomnia,qu£emo-
uere poí íunt ad ponendam talem potentia ín ó m -
nibus entitatibus creatis. 
061; ü ó . O m n i s potent iaaf t íua eftproportiona O&tHumir 
ta íllí.cuius eft poí:entia:ergo,fi in rebus creatis eft gHmentum • 
hasc potentia obediéiinlis a<ftiua, eft proportiona-
tailÍ!s:ergo,ficut illee finita funt, i tahxc potentia 
erit finita ín genere 8c ra t íone potétise: omnis au-
tem potentia finita habet determinatum ac limita 
t u m obieia:um,8c certam ac finitam lat i tudinem 
aftionuro:ergo 8c haec potentia obedientialís ha-
bebit finítura obieftum 8c adHonest hoc auté dici 
non poteft , quia non eft maior r a t i o , curad hos 
effeftus 8cadiones extendatur p o t i ú s , quám ad 
alios; 8c ideó dicitur ex tend í ad omnia, quse non 
implicant c o n t r a d i ñ i o n e m , quod plañe includit 
quandam infinitatem 8c i l l imicat lonem. Atque 
ídem argumentum fieri potéft ex parte fubiedlo-
rum feu enti tatum,in quibus dicitur eííe hjec po-
tentia:nam>cumilla valde insqualia fintín perfe-
¿ t i o n e , incredibileeft jhaberesequalé v i m a¿liuá 
ín hoc genere feu ordine:minú(que verifimile v i -
detur,omnem entitatc,quantunuis imperfeftam, 
etiam fi naturaliter nihi l agere poísí t ,habere to ta 
hanc v i m aftiuam obedientialem. Denique alias 
etiam de relationibus diuinis poffet d ic i , q u ó d , l i -
cét naturaliter non fint aftiúíe, fecüdúm i d , quod 
eis eft proprium.. n ih i lomlnús habent potentiam 
obedientialem a£Huam,per quam pofsit A'na rela-
t ío alíquid efficere,quod non facíent alise. 
Prsefens 
59 o Q u a r í l X l í I . 
Prcerens controuerfia folum inter eosverfatur^ 
qui admitCLmtphyíicair. &:fupernaturalem effe-
ftionem inrtmmenL-orum Dci ; nam qui riegant, 
Chri ic i hüm^ni ta tc &: facramenta^Sc estera hu iuf 
modi)eircphyíicainrkrLimenr3)non effc, cur depo 
tcntia obedientiali a f t iua í in t íolicui, imó,quia ta 
lem porentiam non agnofcut j ideó talem cfteftio-
n é n e g a n t ^ c o n f e q u e n t e r loquuntur: fed de il!o 
principiojuc fundamento latís á nobis d i f tum eft. 
Q u o ruppoíítOjantequám fatisfaciamus argumen-
cispoGus/ . ' ideamusncceí le eft, quibus modisef-
i i c ien t iamphyí ícam in f t r amcntorumDei in fu-
pernaturaii gratis: cÍTe¿lione)& alijs miraculoíis 
aclionibuSjabLiue hac potentia obedientiali aft i-
uatueantar h i 'DoftoreSjqui nobis in hoc contra-
Trtfonutur dicunt . d u o d v tdec l j r e tu r , nonnulla principia 
i funul la ftatuerc oportet,in quibus necelíe eft;vt nob i lcú 
principiare conueniant.Primumeft.nullamrem poíTe effice-
eepta inter re fine v i r tu te aftiua proportionata cauíalitati 
difpxtantes, eius,ita vtjíi ílt caufa principalis 8c integrajhabeat 
vir tutein propriam aftiuam , adsquatam eiíeftui 
i n fuo genere:íi vero íít caufa partia!is,habeat e t iá 
vir tuieniparr ialemdi vero í i tcauía inftrumenta-
lis,habeat vimaft iuam inf t rumentalé: ita v t aftio 
eo modo,quo dicitureíTe ab aliquOjfupponat in i l -
^iefio fnp- lo v imagendi .Quodpr inc ip ium omnes Thco lo -
fenitmeau giranquam per fe n ó t u m in hac materia íuppo-
/ ¿ y m a g e n nunt^Vt videre licet in Paludano Capreolo, D u -
rf/. randojScoto,&: alijsin, wj.. d . i . & lumitur ex D . 
T h o m a i b i j & ; hiCjSc infra,q.6 z .Se. i . p . q . - ^ . art. 
5.8c Caiet.his locis,8c Ferr.^-.cont.Gent.c. f^ .S : 
Aiexand. Alen . 4 . p.q.S.memb.;.art.5.§.(5.8c 
videtur ex terminiseuidens: quia aftus íecundus 
cíTentialiter Cupponit primumifed aftio compara-
tur ad caufam agentem,tanquam aftus fecundas: 
íupponif ergo in illa a t lum primum,qul eft vir tus 
vel potentia agendi.Maior conftat,quiaaftuspri-í 
ínus 8c fecundus íunt per fe ordinatirSc ideó alter 
c i l fecundus^quia fupponit priorem.Item, quia, ñ 
a í tu s f ecundas íir per modum pafsionis vel infor-
nut ionis^eceiTar ió fupponit potentiam patiendi, 
fea capacitatem recipiédi talem formam , üne qua 
impofsibüe eft intelligere talem aftum fecundum 
i n aliquo íubiefto' .ergo ílmiliter,í i aftus fecundus 
.{ir per modum a¿i:ionis,neceííarió fupponit aftum 
pruTium,íeu v i r tu tem agendi iñ eo, á quo dici tur 
eíle adio:quia etiam aftiOjVt a f t i o , dicit eiíentia-
lem habitudinem ad talem a d u m primum,feu po-
tenciam agcnd i .Te r t i ó , nam ab aftu ad potentia 
( v t dialeftici dicunt)neceíraria eft confecutio: er-
g o ^ aliquid agit,poteft etiam agere: non poteft 
autem agere,nií i per v im agendirergo aftio agen -
t i s i n ac}:u,lupponit In eo v i r tu té agendi. (Xaar tó 
quia,tefte Ariftotele.caufa^'t caufa^-ft prior, (alté 
natura,efíeftu 8c a l i o n e fuá, qua; ab illa r eaü te r 
manat: n5 eft autem prior natura caufa in adhi fe-
c u n d o , q u á m fuá aft io, vtperfeconftat : quia per 
ipfam adlioneoi formaliter conftituitur in aftu fe-
cundo,fiue intrinfecé,íiue per extrinlecam t a n t ú 
denominationem,iaxca varias opiniones, qua» ad 
prsefens non referaat:ergo caufa eft prior natura 
aftione in a<ftu primo . Q a i n t ó , q u i a aftio v t a f t i o , 
dicit tranfcendentalem habitudinem ad caufam 
agenfenn,vt ad reale pnnc ¡p ium,á quo f l i i i t .Vnde 
caufa agens^lcét habeat rationem pr¡ncipij ,quate-
nus ab ea fiuit efFeftus,vel a d i ó , tamen quatenus 
eft id,aci quod aft iojvt aftiOidicit immedia tá ha-
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A bitudinem,vocari poteft terminus eius: ergo íap-
ponicin caufa áge te entltacem,formam, v el ratio-
nem aUquaiTi,ad quam pofsit illa habitado tran-
fcendcntalisipfius a í l ion is terminari:quia non po 
teft efle hdbi tudorea l i s ,n i í i in termino fuppona-
tur id^quod neceííarlum eft ad terminandam i l la 
habiiudinenv.in prceíenti autem,quiahxc habita-
do ai:tionis,eft habitado emanationis fea depen-
dentis realis á vera 8c propria caufa rea l i , fuppo-
fíít in ea aliquid reale,quo talem habitudinem fea 
dependentiamterminer.ergo fupponit i n en rea-
lem vir tutem agendi , quia virtus agendi n ih i l 
aliud ef t , q u i ñ i id,quo caufa agens poteft termi-
nare dependé t iam eiíeftus ad ipfam.Sexto,poteft 
hoc idem alicer eí:plicari,quia,effe£í:um fieri, n ih i l 
aüud eft,qu?.m extra caufas fuas educi, fea confti'. 
tui iergOjantequám fiat,neceífarió fupponitur có-
tentus in vir tute cauíarum:ergo á nulla caufa fieri 
potcf t ,n i í ¡ quatenus in ea aliquo modo v i r tu te 
có: inebatur :ergo, í i caufatur efíicienter ab aliquo, 
cót inetur i n virtute efteftiua illias,eo modo , quo 
r> abi l lo fitrergo adliua emanatio fupponit femper 
vi r tu tem producendi in caufa,accommodatá cau-
íalitati eius.Quod adeó confiaos fuit apud Theo-
lC)gos,vt etiam in diuinis procefsionibus fea ema-
nationibus ad i n t r á , quanuis ftne imperfeí l ioni-
bas caufalitatis exiftuntjSc fine dependentia, imó 
fine reali emanationc ipfius originis a¿í:iuse,ícd t á -
t ú m i p f i u s per fonseproduf tsemihi lominús , quia 
illcefunt veros produdliones reales , neceflarióad 
illas requiruntpotemiam producendi'.Scita in Pa-
rre dicunt eífe potentiam generandi: 8c in Patre 
8cPilio potentiam fpirandi.Eft ergo hoc pr inci-
pium certifsimurmSc quanuis in i l l o -v t d i x i , con-
ueniamus omnes,illud tamen ó m n i b u s rationibus 
a d d u í l i s confirmare 8c declarare volui,quia ex eo 
pendent omnia,quae dicendafunt: 8cquia mu l t í , 
qui verbis i l lud admi t tun t ,po f t eá in re ipfa longc 
ab il lo diftare videntar ,vt ex dicendis patebit. 
S e c ú d u m p r i n c i p i u m e f l , v i r tu tem hancinf t ru y j m s :ni 
mentalem,quse neceífaria eft In inftrumentisdiui- nr!imfta¡¡s 
nis,vt taliaiuntmonefi'e qualitatem aliquam fu- •„,/. •,;•„ 
peradditam.v.ff.humamtati Chnftuaut voci ems^ n 
i- / 1 -P • o i - r • • r ¡irUmtfti tlf 
reauterqueab ilhs d i f t i r i ¿ t am,quod in íuper ion le- ^ balitas 
dioncfatisoftendi:8cintertiotomodefacranien ruperi,¿¿ití 
C tis pluraad ideonfirmandum adducam,pauca ta-
men li le dicenda funt. Loquor ig i tur de inf t rumé 
to Dei .v t inftramentum eft , v t excludam infu-
í ionem fupernaturalium habituum fea v i r t u tum, 
qaae ad eliciendosfupernaturales aftas nobis dan-
turmam illje qualitates propr ié non dantur ad ef-? 
ficiendum inftrumentalitcr,fed po t iús ad operan-
dum connaturaliter, 8c per modum caufa; p rox í -
mae piincipalis,faltem quatenus ipíi habitusinfufí 
adfuos aftas concurruntmam quia i l l i aftus, funt 
aftus fecundi vitaiium potentiarum,non repngnat 
il l isjquód pofsint infundí habitas eiafdem ordí-
nis,qui ad illos comparentur v t principia conna-
turalia i l l o r u m , quod tamen repugnat refpeftu 
ipfius gratise 8c aliarum fupernaturalium af t ionü 
íeu miraculorum,propter rationem fuprá tradi-
t á m , feftio. ^ . v b i oftendimus, humani ta té Chr i -
í l i non poífe eífe caufam principalem gratias aut 
iuftihcationis, 8c fupernaturalium miraculorum, 
quia non poteft ei infundí qualitas,quae fit princi-
pia principale tal iü effeftaú: fine qualitate autem 
hiíiuímodi feu virtióte addita,claruin eft, nó pof-
' ~ íceon.-
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fe conftituí humanicatem ¡n ratione principalis A 
principij^úrn certum í i t , neqae ex fe habere talem 
virtutem,nequeper folam vnionem hypofbaticá 
formalicer ac prjecifé fumptam,fuiííe i l l i commu-
nicatá, vt fuprá p roba tú efl::quia fola vn io ,v t fie, 
í o l ú m d a t humanitati, quód fit coniunfta Verbo 
vtfuppofi to: ex quo preccifé nulla virtus phyficé 
operatiua additur humani ta t i , fed folúm habet, 
q a ó d i n tali fuppofito fit principium operandi, 
iuxtanaturalem, realem, ac moralem perfeftio-
nem, propriam talis naturajjSc cum moral id igni -
tate Se valore confentaneo tali perfonée. 
Hice rgo no folú exeludimus hácquál i ta té ,qu^ 
fit principale principium horum effeftuum , led 
etiam inftrumentalem vim,fcilicet,quseex natura 
fuá habeat hu iu ímodi v i r tu tem connaturalem ac 
propriam iní t rumental i ter efficiendi híec opera, 
ica vt ex natura íua in illa influaf.talem enim qua-
litatem impofsibilem eíTeexiftimo. In quo non-
nul l icx p raed i f t i sau tor ibüsCmeafen ten t ia ) non 
l o q u ü n t u r confequenter-.docent en im , hanc qua-
litatem inffcrumcntariam eíTe poísibilem , & n e -
gaht , eíTe inditam humanitati Chriftirquia licét g 
pofsibilis fit)nó decet tamen,creaturam, illam ha-
bererinterrogoenim, quaenam fith^c indecentia: 
aut enim hoc iudicatur indecens^uiajfi hsec qua-
litas humanitati t r ibueretur , aliqua imperfeftio, 
vel defeí tus aliquis in ea poneretur: vel e conuer-
fo,quia nimia perfeftio illa eíret,& excedeos d i g -
nitatem eius. Pr imum nullo modo dici poteft,' 
quia illaqualitaseífct in fe valde perfefta,8c non 
repugnaret cum qualibet alia perfeflione, vel natu 
rée.vel gratia:,vel fcientÍ£E,vel potenti^ humanita-
tis Chrift i tnon ergo poí íc t humanitati defeftum 
& imperfeftionem afFerre,fed magna po t iú s per-
feftionem 8c v i r tu tem. 
Secundum etiam non eft confentaneum per-
fedlioni , vel d igni ta t i Chr i f t i , 8c humanita-
tis eius: tanta enim eft dignitas iilius humani-
tatis ratione vnionis , v t non pcísit hoc orna-
mentumcreatum^refpeftuiilius, n i m i u m vel ex-
cedensexiftimari.ln quo enim poteft poni huiuf-
modi exceíTusíNunqu id in eo>quod videretur h u 
manirás sequari diuinitat i in o m n i p o t e n t i a í Sed 
hoc nullius momenti eft, quia inftumétaria 8c ac- ¡Q 
cidentaria virtus non poteft cum principali ac fub 
ftantiali comparar i : imó,quanuis fingerctur qua-
litas,qu£e eífet principalis virtus , n o n poífet con-
ferricum vi r tu tediu in i ta t i s ,quia hseceft virtus 
per eíícntiam primaria 8c independens ; illa vero 
eífet participata,fecundaria,8c pendens ab inf luxu 
caufae prima: in omnlaí l r ione fuá- Etconfirmatur 
p r imó ,qu ianon excedit, imó eft valde confenta-
neum dignitat i C h r i f t i homin i s ,quód ad arbi t r iú 
voluntatis íu3e,non t a n t ú m diuinse/ed etiam hu-
mana:,poísit homines fanftificare, 8c miracula fa-
cere:in quo non aequatur volutas humana diuinse: 
quia femper eft i l l i fubordinata, eiq-, conformatur: 
ergo neq-,excederet dignitatem eius, reciperet 
hanc vi r tu tem per qualitatem ind i t am, cui eífet 
connaturalis talis modus agendi,fi illa eííet pofsi-
bilis.Tandem confirmatur ,quia praediíli autores 
concedút ,chara£leremfacerdota lem eífe ex natu-
ra íua inf t rumentar iá vi r tu tem ad tranfubftantia-
tionem efliciendam,8c confequenter etiam ad re-
mittenda peccata,8c gratia infundendam: 8cnihi-
l ominúsnon dedecet^anc qualita,té infundí crea-
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tur£e,8c in ea permanere habitualiter ita fubditam 
voluntat i eius, v t poísit ea v t i , quando voluent : 
cur ergo non decet,qualitatem illam permanente 
inditam eíTe humanitati C h r i f t i , fi poísibilis eftí 
Vera ergo ratio huius rei eft,quia talis qualitas, 
qu^ naturáfua hoc habeat , íeu (quodide eft)cui ta 
lis modus agcdi,8c cócurfus ex parte De i neceíla-
rius ad tales eífeítus, ex propria natura ei debitas 
íit,eft re veraímpoísíbi) is .Qu.od d£ qualitate per-
manente habitualiter docuit D . T h o . 2.1^.178. 
art. 1 .ad. 1 .eft auté eadem vel maior ratio de qua-
litate folú tranfeunter data,vt íuprá oftenfum eft. 
Sunt auté ,qui exponant ,D. T h o . i b i fuiíTe locutü 
de potentia ordinaria,non de abfoluta.Sed hsec i n 
terpretatio in prasfenti gratis confina eft, cúm D . 
Thom.f impl ic i te r dicat jeífeimpofsibí le, Se no lo 
quatur de re aliqua,qua» per naturje leges met iéda 
í i t , v t refpeftu illarú dici pofsit impofslbilis. In tc l -
l i g i t ergo,omni modo,etiam fupernaturaliter, i d 
eífe impoísibi ie .Et ra t io ,quá adducit , ad hoc et iá 
tendit,fcilicet,quia diuina omnipoté t ia nul l i crea-
turee cómunicari poteft-,de qua ratione non eft h í c 
dicendi locus:fenfum tamen eius.eíTe exiftimo,ea, 
qua: funt propria omnipotentise De i ,quá tenus in -
finita: vir tut is eft,8c fupra to tum ordinem natur^ 
creatae,tam i n fuo e íTe^uám in fuá v i r tu te ,domi-
nio,Sc potcftate,n5 pofie cómunicar i creatur5c,ita 
v t ex v i fuá: natura: fit effeélrix taliú operum,fiue 
principai i ter , fiue inftrumentaiiter. 
Al lam veró huius rei cauiam, qua: mih i valde 
femper probatur luprá egoat tul i ex doftrinaeiuf-
d é D i u i T h o m . in 1. part. qu^ft io . - f 5. articul .5. 
feilicet, quia haec virtus feu qualitas creata, non 
poteft habere a í l i o n e m aliquam propriam 8c 
c o m m e n í u r a t á fuá: v i r t u t i i n ordine ad hos eíFc-
¿histnullú auté inftrumentum,quodex natura fuá 
inf t i tu iú eft 8c ordinatum ad aliqué eífe&ú ítipe-
rioiG,concurrit ad illü,nifi aliqua preeuia fibi aecó-
modataSc propria a<3:ione,8c non excedente pro-
p i i á perfe£tioné:8c quoad hoc re veraeft demon-
ftratiuüs difcuríús D . Thomce in i l lo art. v t i teru 
a t t i n g á feftione fequente.Explicari auté ampliús 
poteft vtraque ex his rationibus,quia in f t rumétú 
connaturale femper dicit hab i tüd iné ad aliquod 
agehs piincipale,quod non folú pofsit agere, me-, 
dio tali inftrumento, fed etiá vel i l lo indigeatad 
talé effeftú, vel cer té magis confentaneus fit nati i-
ris rerurnjvel ex parte agentis, vel ex parte efte-
ftus,vt induftione oftendi poteft,8c per fe fe eft 
max iméconfen taneum rebus ipfís. H o c autem in 
prxfenti dici non poteft,quia grati£e,vcrbi gratia,' 
m a x i m é connaturale eft fieri á folo Deo,nullo i n -
ftrumento medio:Sc Deo ipfi hoc eft maximé pro 
pr ium 8c connaturale, ñeque v i lo inftrumento 
indigetmulla ergo excogitari poteft qualitás,-que 
natura íua pof tu le t , habere hu iu ímod i effedum 
velaft ionem per modum inftrumentariíe v i r t u -
tis connaturalis. . , 
Q u ó d fi qualitas infundí nó potuit humanitati 
Chríf t í ,qua; huiufmodi v i r tu té haberet,conuinci-
tu r ,nu i l á eífe p o n e n d á huiu ímodi qualitaté, quia, 
fi naturáfua fit improportionata ad talé aftione, 
imper t inés eft ad rat ioné inftrum£ti ,cú nul lá v i r -
t u t é agendi i l l i pofsit conferre.Addo denique,fer 
monem eíTe de qualitate, qua: fit v i r tus inftr i i f 
mentaría per modum a&us pr imí neceífatij ex 
parte ipfius inftrumenti-.quod d í c o , v t abftincam 
ab alU 
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a b a l í a q u a t f l i o n e ^ o p i n i o n e noce inuen'tajde 
quslicatc neício qua, quam Deus v t prima Se vn i r 
ueríalis cauía in omm ordine dicitur imprimere 
ommcauice fecunda:,tam principali, quám inftru* 
m c n t a ü ad agcndum Se ccncurrendum cum illa: 
nam etiam í id.•iriUsliccntiam fingendi hanc qua-
licatem(eíl enim re vera confiflajvt in difputatio-
n ibusmeiaphyí ic i s l a t iúso í lGndo ) ad praífentem 
qucEiticnem nihil rcfert , quia illa qualitr.s vel en-
t i tas^uxcunque illa i i t ^ o n ponit in cauía fecun-
da principali vel inílrrumentaiinftú pr imum , quo 
illa operatura efir/ed fupponit i l l u m , prxbetquc 
i l l i motionem vel concuiTum ex parte caufae p r i . 
mse n.eceííarium^'t caufa fecunda agat , ad hunc 
enim finempomturillaqualltasabhis autonbu?j 
á quibus cxcogitatacftrSc ideó non folúm in opc-
ribus grat is 8c miracuÍoíis,fed etiam in operihus 
na tu r^ i l l am necefiariam ef lecxi í l imant : necfolu 
i n cauíis inftrumentalibus/ed etiam in principali-
bus, qunntunuisper proprias formas &: virtutcs 
C n t i n aftu primo plene acper fe f t é in fuo ordine 
Conn: i tu t s :quod ,quám íit abfurdum , & ex faifa 
inte l l igent iadiuini concurfus profei3:um,pra;di-
fto loco.Sc in . i .p . la téof tenfum e í l . N u n c autem 
(quidquid de hoc í i t) folúm excludimus qualita-
té ,per quam Chritt ihumanitas in ratione inftru-
menti conftituatur in a £ t u p r i m o , cui dandusfie 
diuinus concurfus,qualifcunque ille fit: &: in hac 
qualitate neganda ,nob i ícum confentiunt p r^d i f t i 
autores,quanuis fortaíle in fundamento, 8c ratio-
ne excludendi illam, non cenfentiant. 
T e r t i u m prlncipiumefcjdiuina inftrumenta for-* 
maliter Se p ropr i é non coní l i tu i in aftu primo ad 
agendum inl l rumeniaÜter per motum aliquem 
phyficum,ipfi tnflrumento fuperadditum.Dicunt 
quidemaliquiex autoribus contrarise fententice, 
reguiariter loquendo,non v t i Dcum ChrifH hu-
manitatejautaliacreaturaad fupernaturalia opc-
ra,nifi prsuio aliquo motu , vel operationecreatu 
rse,fiue iüe fit motasaliquis localis,fiue contaftus, 
fine locutio, í iue aliqua operatio immanens, iuxta 
Yirttts ir.' d o ¿ l : r i n a m D . T h o [ n . i n f r á . q . 6 i . a r t i . i . & . 4 . & i . 
flrumentorn z.q. i 7 8.arti. i .ad. i .quam in eo fenfu, quemip í l 
B e i ñ o n eft etiamindicant,facileadmittimus .-no enim p u t á t 
fhyficusmo hunc motum ipfius inftrumenti eíle fimplicicer 
ÍXÍ illis indi neceífariumjVt ad phyficam Se fupernaturalem ef-
t m . ficienciam eieuetur: hoc enim plañe conuincunt, 
quas in precedente feft.contra íceundam lenten-
tiam á nobis difta funt; quibus non obftat, quo-
minusDeusfrequentius vtatur, aut requirat h u -
iufmodi motum,8c opera t íonem Inftruméti , quia 
hic eftíuau-or modas vtendi creatura v t in f l ru -
mento,8c: cleuádi illam ad fuperioré aftionc, quá -
d o cómodc fíeri potefttquia eft magis aecómoda 
tus ordinario modo operandi i n í l r u m e n t o r u m . 
K i h i í o m i n ú s t a m e n , c a m b i e modus in í l rumen t i 
non cenfeatur neceíTarius fimpliciter ad hanc i n -
ftrumentariam aftionem, quando ille non adhibe 
tur , inquirendum nccelTarió eft aliquid aliud, quo 
inf t rumentum conftituatur in afta primo ad ta-
lem a f t i o n e m . I m ó e t i a m , q a a n d o talis motas ad-
h ibe tu r , non poreft i l le fecundum proprias vires 
naturales confideratus conft í tuere diuinurn i n -
ftrumentum in afta primo ad fupornaturale opas 
efficiendum: quia imperfedí ior eft talis motus, 
q u á m resjqus i l lo afñcitur,feu mouetur.ergo ñ e -
que ille poteft eíle yirtus aftiua naturali&ad talem 
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X aftionem Se efféftum, ñeque cntitas ipfius inf t ru-
menti jVt.verbi g ra t i a j i uman i t í t i s aut vecis Chr i 
fti, v t fie mota, fea vt afiefta rali motu , poteft tí~ 
fe virtus aftiua naturalis ad talem uclionem vel 
eftcftum, Probatur ac declamar ex re ipía . indu-
ftionefafta , nam hic motus, v t Diuus Thomas 
2pertedeclarat,non eft,nifi r.ut contaftus per ma-
ñ u s , faliuam , aut veftes Chrifl:i,vel aliquid huiuf-
modi:vel vox Chr i f t i imperantis 8e loquentisrvel 
adftinunum erit aftus intellcftus aut voluntatisj 
quo imperat (eu vult,talem efféftum fieri: omnia 
autem hsec funt ex íe fe infufticicntia ad hanc 
vir tu tem aftiuam,qaít; ex natura iua fit v i r á i s i n -
ftrurnentalis ad talem efteftum,qaia , fi fit conta-
ftuscorporeus5Ílle vel nihil addit intrinfecum Se 
reaie v n i c o r p o r i p r í e t e r relationem, ve ldenomi-
nationem ab alio cerpore propinquo, vel ad lum-
mumaddic mo tum localem, Sealiquod nouum 
vbi,8c cum eo cóiungi poteft aliquaakeratiocor-
poralis,quanuis hsec accidentaria i if .omnia sutera 
haicfunt imperfefta 8e ex fe improportionata ad 
omnem fupernaturalem ef fé f tum, 8c idem eft de 
fono vocis corporajls,quod aitinetad realem en-
titatem eiusmam de fígnificatione,quam habetad 
plackum,iam fatis oftefum eft,non pofl'e eífe pr in-
cipium vel rationem phyfica: efficientiíe, c ú m ni -
h i l fie prseter denominationem extrinfecam aut 
ens rationis. Acdeniquc idem eft de aftibus imma 
nentibus intelleftus 8c voluntatis,quia, fi fint na-
turales^on folúm ex fe non funt r.ftiui talium cf-
feftuum , fed etiam funt inferioris ordinis ac ra-
t i o n i s ^ vero fint fupernaturales,faltcm ex natura 
fuá non funt formse aftiuse gratÍ2e,verbi gratia, i n 
alio ,aat refurreft ionismortui , vel fimilium ope-
rum.Denique rationc5,quibus probamus, qualita-
tem fuperadditam non pofl'e eífe inftramentum 
natura fuá ordinatum ad has aftionem, 8c habens 
v i r tu tem connaturalem ,etiam inftrumenrariam 
ad illas,á fortiorí p r o b á t , h u n c motum vel a f tum, 
qui fit circa inftramentum D e i , non eífe natura 
fuá v i m aftiuam inftrumentariam ad tales cífe-
ftus,8c confequenter non conftituere formaliter 
tale inftrumentum in afta primo in ordine ad ta-
lem aftionem. 
' Q u ó d fi forte dicatur, etfi formaliter non con-
^ ftituac inftrumentum in aftu pr imo, tamen ex d i -
uina ordinatione efte coditioncm necefiariam , v t 
tale inftrumentum per diuinam v i r tu tem inaf tu 
primo conftituatur,facilé hoc to tum concedemos 
feu permittemusyinquirendum tamen ac declaran 
dum fupereft,quid fit illud,quo formaliter confti-
tui tur tale inftrumentum in aóla primo ad agen-
dum : in hoc enim cardo totius quxftionis vei ía-
t u r . N a m , licét aftus primus, de quo in prarfentí 
agimus, comparetur ad efféftum feu aftionem in 
a f tü fecundo in ratione efficientis, tamen com-
paratus ad ipfam caufam , vel principalem, vel 
inftrumentalem , formaliter íeu per modum for-
mse conftituentis ad illam comparatur , vel fe-
cundum r e m , fi fit qualitas aut forma diftinfta, 
vel fecundum rationem , fífit per identitatem 
realem , q u o m o d ó Deus eft formaliter aftiuus 
per omn¡poten t iam fuam, 8c caler eft aftiuus fuá 
naturali v i r tu te . Vnde , etiam fi dicatur, quód 
ille motas diuinis inftramentis impreí íus , v c l 
mturalis operatio ab eis manans,quanuis fecun-
d u m fe , &, natur4fua,non fit vis aftiua 8c úv-
tomen-
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ü r u m e n t a r i a a d huiufmodi effeftus miraculofos, 
tamen,vt eíl: á Deo mouenre quafl artiíiciofe feu 
miraculolé.habere (ufficientem rstionem v i r tu t i s 
avl:iu£eiriíl:rumentari£e,quiaiam non fpedatur ille 
motus í é cundúm fe t an túm,vc l fecundúm prsc i -
fam naturam fuam , fed v t eleuatur á principali 
agente: licé: hoc (inquam ) dicatur, non repug-
niibimus, d u m m o d ó lufñcienter explicetur,quid 
fit, moaim illüno eleuari á Deo, feu effe artificio-
íum , v t íubcít diuínce mo t ion i aut v i r t u t i , quod 
ad eandem difficukatem rcuoki i tur , in qua d i x i -
mus eíTe c o n t r o u e r í l x c a r d i n e m , q u a m q u e i n fe-
queme punfto tractabimus. N i h i l enim intereft, 
quódhcec eieuatio feu fubordinatio ad diuinam 
virtutem ,a t t r ibuaturre¡ ,qu£e dicitur i n í l r u m e n -
tunijinediante m o t u , q u i i n i l l a í i t , v t c ú m dici tur 
eleuari caro Chrifti ,medio contafí:u,veI aqua, per 
motumjquo adabluendum m o u e t u r , a u t qued 
ipí ímet motui.sfeucontaclui ttibuatur , v t c ú m 
dicicur ipfe c o n t a í l u s ve) ablutio , v c e f t m o t i o 
Dei artihclofajeleuarijVt per illam communicetur 
inftrumento virtus agendi , vel v t fit i l l i virtus 
agendi:hisenim ómnibus dicendi modis^idem d i -
c i tur ,quanuisdiuer í is rebus atti-ibuatur , quse eí t 
matcrialis ditFerentia pot iús qoám formaliSjquan-
tumiadpr íefentem difíicultatem fpeftat. I g i t u r , 
quod attinet ad hunc realem m o t u m , vel conta-
ftum, vel a¿tum,vel aüquid h u i u í m o d i , quod re-
gulariter folet eíTeprajuium in his diuinis i n l t r u -
mentis,vel efficientijs eorum, nulla eft diíTenfio, 
quse ad rempert ineat , fed tota eífc poteft inhac 
cleuatione diuinorum inftrumentorum explican-
da, 8c in eo, quod ex parte eorum requiri poteft, 
y t eleuabilia í int , f íue cum aliquo m o t u phyf ico , 
fiueabfque i l lo eleuentur.^. 
VecUratur opinio 3 qua fine potentia 
ehédientiali aBiuayponit ejficientiam 
¡jhyjtcam,perfolam extrinfe-
cam eleuationem. 
H Is ergo fuppofitis)& feclufa potentia o b é -dientiali a á i u a propter rationes fuprá fa-ftas,aiunt prsedifti autores,ha2c inf t rumé-
ta diurna, et iá fi ex vifuse en t i ta t i snul lá habeant 
v i m a d i u á j n c c naturalem,nec fupernatura lé , nec 
obcdiemialé:&;,quanuis et iá nó detur eis talis v i r -
tus per qualitatem,aut rem n o u á illis inhserente, 
fieri aftiua per folam coniunf t ioné Se aftualé fub-
ordinationem ad v i r tu tem Dei principalis agetis: 
quam coniundí ionem aiunt ordine naturas ante-
cederé effeftionem talium inftrumentorum:8c nó 
poneré aliquid reale pofi t iuum íupra entitatem 
in f t rumen t i , nec modum aliquem realem in i n -
ftrumento receptum,vltra materialem m o t ü ve l 
con ta f tum, íl fortaffe circa i l lud f íat : fed adderc 
íb lúm praedidam fubordinationem ipíius re i , 
quae inftrumentum dicitur,ad v i r tu tem D e i . V n -
de t ándem conc ludú t , c rea tun im non conf t i tu i 
in aftu primo ad agendum inftrumcntaliter cum; 
Deo , per aliquid nouum, Si in ea receptum, fed 
per diuinam vir tutem increatam ineffabiliter i l l i 
coniunftam, feu per fubordinationem ad increa-
tam v i r tu tem Dez , 8c ad impenum praíikujfr» 
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A eius. Quce fententia fie expofita pot i fs imúm ín 
eo funda tu r ,quód , f ec lu f i s a ! i j s modisdeclaran-
d i hanc efhcicntiam, 8c eleuationem inftrumen-
torum Dei , nullusaiiusfufhciensacpolsibiHsrx-
cogitari poffe videtur. Q u o d autem hic fit l i i f - ^rgatr-en^ 
ficiens ac pofsibilis , non aliter probatur , n i f i ta p'tditt,* 
quia nec inuoluit repugnantiam ,nec afierri po- fent'enti*» 
teft v l la r a t i o , obquam prxdif ta fubordinatio 
non lufficiat, v t creatura fubftans increatx v i r -
t u t i D e i , 8c diuino imperio ^ inftrumentaliter 
cum Deo efficiat, quod ipfe fuo imperio pr inci-
paliter operatur,concurrendo cum fuá creatura 
ad inf t rumenulem a í t i onem . Secundó Qccir.ra-
tur in hunc modum , quia impenum D e i prauti-
cum , iicét formaliter íit immanc-ns, tamen v i r -
tute eft tranfiens, eftqueinhnitse fuauitatis ac ef-
ficac!re,8c pr ior i ratione ie íc accomodat (uiscrea-
turis in agendo : po í le r io r i autem ratione eis v t i -
tu r , caique eleuat ad agendum, prout v ult ;ergo 
virtus d iuma, applicata creaturse , peí hoc impe-
r ium poteft i l lam conftituere in a£tu primo ad 
bperandum in ratione inftrumenti , abfque aliare 
g { u p e r a d d i t a . T e r t i ó ^ u i a a6Uo,qua Deus Se inf t ru 
mentum eius producunt gratianijcft vna S c í i m -
plex:ergo non poftulat duas vir tutes, fed vnam, 
quee per fe eft in principali agente, fcilicet D e o , 
communicatur autem creatura; v t inftrumento. 
QuarLÓjinftrumentú non operatur i n v i r tu te pro 
pria, fed principalis ageñtÍ5:crgOj v t conftituatur 
i n aftu primo,iatis e f t , quod habeat immediatana 
Coniunftionem ad vir tu tem caufa; principalis^ 
Q t i i n t ó , quia caufa inferior perticitur in ratione 
cau íx ex coniundtione 8c fubordinatione ad fupe-
r iorem abfque íupe radd i t aen t i t a t e .Sex tócon t i r -
matur hoc,8c deciaratur exempl iS iPr imó. Color 
per coniunftionem ad lucem cófortatur ,8c fit po-
tens ad producendas fpecies viíibiles, ad quas pro 
ducendas non erat in a¿lu per fe folus, fed tantúmí 
i n potentia:8c tamen lumen, per quod íit potens, 
& conft i tui tur i n a d u ad huiufmodi a ñ i o n e m ; 
non ineft i l l i , fed t a n t ú m ei coniungitur. Secun-
d u m exemplum eft de phantafmate,quod per có« 
i u n ^ i o n e m intelleftus agentis cóf t i tui tur i n a í l u 
pr imo v t inf t rumentum ad efficiendam fpeciem 
inteiligibilem;8c tamen n ih i l fibi inhxrens reci* 
pi t ab in te l le í lu agente per q u o d i n a f lu p r imo 
conftituatur. T e r t i u m exemplú eft demotucoeli , 
qui ,vt eft ab intelligentia,eft viuificus feu ap tú i n -
ftrumentum ad producenda viuentia, abfque ad* 
di t ioneent i ta t is .Quartumeftde calore, quiper 
coniunft ionem adanimam eft inftrumentum proi 
d u í l i u u m carnis: per con iunó l ionem vero ad for-
mam ignis,eft inftrumentum p rodu¿ l iuum ignis, 
quanüis in le realiter nó immute tu r .Qu in tum eft 
in te l ledu 8c v o l ú n t a t e , quee potentÍ3; ( iuxta opi-
nionem fatis communcm, Se á multis Theolo-
gis probatam ) producunt primos aftus fuper-
naturales, abquevllo habitu vel qualitate fuper-
addita, ,fedper íolam fubordinationem ad d m i -
n u m auxi l ium. 
Impugnatur pradtBa fententia. 
H 
í e m o d u s explicandi aftiuitatem diuino-
rum inftrumentorurn ,apertam (n i fallor) 
inuoluit contradiftionem, 8e cum princi-
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Citnfíí no co 
¡ l : t m u r in 
A'CIH primo 
ád agendum 
per ¡ola di -
nomiastie -
kíw extrin-
Dttplex mo 
dus coflitíié 
di cai'.fxin in 
t ñ u prima 
decUratur. 
pijs poGtb Se admifsis manifeftam repugnantiam. A 
Q u o d fi ollendero.confequentcr conuincam, aut 
potentiam aí l iuam obedientialem cflcadmitten-
damtaut hanc phyíicam aftiuitatem humanitatis 
C h r i : i i & aliorum d iü inorum i n í l r u m e n t o r u m , 
eíTe negandam. Pr íed lda autem repugnancia, 8c 
contradiftio fie of tendi tur ,quiadidum eft , cau-
fam,etiaminftrumentalem, non pofle in a í t u m 
fecundum prodire , nifi pr iús in adu primo con-
fticuacur.Hxc autem conftitutio non poceft ime!-
ligi.eife per fobm extrinlecam denominationem: 
ergo neceflarió eííe debet per int r iníeccm entita-
tem , vel per formam inhajrentenv.aut per v t rum-
que fimul.aut per alcerum tancúm, mxca diuerfos 
adiuicacis grndus^c modostergo in pra;fenci ma-
teria non poítunc inftrumenca diuina cófticui per 
foiam extrinfeeam denominationem á vir tute d i -
uina:ergo non poíltint confti tui in adu primo per 
folam fubordinacioncm ad diuinam virtutem : na 
hoc íolúm eft in illis extrinfeca denominatio : er-
ffo neceiíe eft,vt fupponatur ex parte i l lorum ali 
qua vis adiua intrinleca, qure,cúm non fit addita ^ 
per formam inhsrentem,cr i t per propriam enti-
tatem:8<: hanc ego voco vir tu tem adiuam obe-
dientialem: quia,vt oftendam,nec naturalis fimpli 
cirer^nec íupernaturalis dici poteft, ñeque eft ran-
t ú m palsiua. 
In hoc difeurfu p r m ú m omnium demonftran-
da eft illa propofitio f jb íumpta ,quód inftrumen-
t u m non poteft confti tui in adtu p rimo per lolam 
extr iníeeam denominationem,vbi p r i m ú m aduer 
tendum eft3daobus modis,in communi loquédo , 
pofle intell igi .al iquid confti tui in adu primo per 
entitatem á (e d i í t i n d a m . P r i m o , t a n q u a m per ror 
mam vel adum dantem ei toe un v i r tu tem agen-
d i , q u o m o d ó aquaconftituicur in adu prirno ad 
calefaciendum per C3lorem,ipfe vero calor (e ipfo 
confticuitur in ada primo in ratione virrutis caic« 
fadiuae vt fie.Secundo modo,tanquam per forma 
vel adum complentem v i m adiuam, qua: aliquo 
modo in altera encirace ínchoata erat, non tamen 
comple t a jqaomodó fpecles vifibilis diciu;r confti 
tuere v i ium m adu primo ad v idendú : non enim 
dat ÜU totam v im adiuam v idend i , íed (upponit 
aliquam ex parte pocencís neceíTariam, Se addit 
aliam,qi]^ ex parce ob ied i neceflaria eft.Quando {-> 
ig i tu r conft : tu: io in adu primo fie hoc polteriori 
modo,non repugnar,quod aliquando hat per for 
mam inhxrentem inrnniecam.vt in exemplo pofi 
to de vifa 8c fpecie,aliquádo vero per forma t a t ú , 
feu entieatcm affiftememjfeu extrinfecé circunftá 
t c m Se quoad hoc extrinfecé denominantem , v t 
inte'ledus Beati dicitur conftitui in adu primo 
advidendum Deumper diuinam eíTentiam. 
bvacio aucé huius pofterioris partis (prior enim 
eft per fe nota)eft,quia,quando aliquid dlcitur co 
ftitui in adu primo per a l iud, to 'úm quiacomplet 
v i m adiuameius.tuncilludfic conft i tutum non 
denominatur agens vel adiuum , prxcifé ratione 
alterius formz vel entitatis extr infecé i l l i afsiften 
t i s , fed ratione adiuicatis, quam per fuam entita-
tem habet, faitem i n c h o a t i u é : ñeque cffedus, 
vel a d í o pender per fe á fola entitate, feu for-
ma afsiftente, íeu extrinfecús conftituente aliam 
i n adu p r i m o , fed etiam pendet effícicnter 8c 
per íeab a!iare,qu3cin adu primo cqnf t i tu id i -
c i t u r , v c in exemplopof i t o ,v i f i o beatificanpn 
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t a n r ú m pendet ab effentia d iuina , fed etiam ab 
ip íomet in te l lcdu homlnis vel angeli beati, qui 
non dicitur principium efficiens vifionispropter 
cfficientiam eftentiae diuince v t f i c , fed propter 
cfficientiam 8c influxum , quem per propriam en-
ti tatem habet. Denique in hoc pofteriori mo-
do cbnftitutionis in adu primo ( fi res attentc 
confideretur ) non tam vnum peraliud in a d u 
primo conft i tui tur quoad rem ipíam , q u á m ex 
vt roque confurgit vnus , integer, 8c completus 
adus primus relpedu adionis vel effedus :ac fi d i 
ceremus, ineftedibus a d i o n u m e a u í a r u m fecun-
darum agens in adu primo cópleté 8c in tcgrécóf t i 
t u i ex virtutibus caufac fecúdae 8c caufif primar con 
iundis 8c fubordinatis in ordinc ad eandem a d i ó 
nem : quanuis quoad denominationem , quando 
vna ex his caufis eft incompleta 8c infufficiens 
i n fuo ord ine , ad effedum fecundum propriam 
rationem eius efficiendum, tune dicatur vna con-
ftituercalteram in adu primo completo, 8c p r ó -
x imo , quia i l l i adiungitur ad eam iuuandam 8c 
eleuandam adtalem modum agendi.Non eft ta-
men dicendum, nec veré dici poteft,tune confti-
t u i caulam in a d u primo per folam denomina-
tionem extrinfeeam, cúm virtus.Sc entitas i n t r i n -
íeca fimul concurrat ad complctum adum pr i -
m u m conftituendum. 
A t vc ró .quando confti tutio fit priori modo,id 
ef t , quod forma conftituens in adu primOjCon-
fert formaliter totam vi r tu tem agendi, tune fic-
r i con poteft , v t a'iquid conftituatur in a d u 
pr imo per vi r tu tem feu entitatem t a n t ú m ex-
trinfecús afsiftentem feu denominantem : fed 
confti tui debet per propriam entitatem vel per 
formam inhíerentem. Q u o d patet p r imó indu-
ftione in ó m n i b u s agentibus, tam naturalibus, 
q u á m fupernaturalibus, extra materiam , de qua 
d i l p u t a m u s . S e c u n d ó , e x i l lo eodem principio, 
quod nihi l poteft eíle i n a d u fecundo, nifiprie-
intelligatur potens i n adu primo : n ihi l enim cíl 
potens in adu pr imo,nif i in quantum eft ipfamct 
poté t ia adiua, vel in quantum potentia adiua in-
formaturrná potentiaadiua vt fic,non reddit po-
tentem,nifi id , cui inef t , vel per idemita tem, vel 
per ínformat ionemtnam fi potentia non fit fls d i -
ftindaáre,qucepcr illam cfficitur potens, erit i l l i 
intrinfeca per idétitacem:fi autem fit resdif t inda, 
pertinebit ad genus q u a l i t a t i s ^ i d c ó nó potef teó 
ftituere rem potentcir^nifi informando. Q u o d fi 
talis potencia intrinfecé coftituat potens ¡ d , ^ que 
eft intrinfecé per identitatem vel informationcm, 
nó poterit i l lav t fic,cóftituere potente r¿ alia om-
nino d i f t indá ,cu i folú a(fiftit ,vcl q u á íolú extr in-
fecé denomina t .Ter t ió ,qu ia extrinfeca denomina 
t io nullú efle, nul lá ve pe r fed ioné poteft poneré 
in re denominata ' .eí íe autem adiuu,al iquid perfe-
dionis cftjSc m aliquo eíTe fundatur : ¡mó,vt habet 
commune proloquium,agere confequitur íeu co-
micacur eííe. Q u a r t ó , q u i a , quando forma confti-
tu i t fe fola rem aliam in adu pr imo ad agendum, 
inhserendo illi,feu informando illam , tune res illa 
fie infórmala in t an túm dicitur adiua vel agens, 
i n quantum in fe fuftentat,vel in t rá fe habet for-
mam , quae eft principium adionis : ficut aqua 
dicitur calefacrens feu calefadiua denomina t iué , 
quia in fe habet calorem,qu3e denominatio in tan-
t ú m intrinfeca e f t , i n quantum calor intrinfeo? 
inhjerct 
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iahxret aquae: ergo , feclufa idcnt i ta te , & fe- A 
dura etiam intriníeca i n í o i m s t i o n e , n o n p o í e í t 
res veré denominan acliua á vircutc t o t a i i p ro r -
füs ext r in íeca . ; 
.Diccs,etíi non porsit denominar! denomina-
tione intr iníeca,ramen pofTc , íuppof i ta alia deno-> 
minacione ,reu con iunÁione .excr in feca .Sedcon-
trahoc e i l , quia oftendimus, denominationem 
pocencisfeu acliuiex propria ratione eííe intr iníe-
eatn, tum quia requint aliquod e í í e , Sc-aliquam 
p e r í c d i o n e m in re ílc denominaca í tura enam, 
quia denominatio potentis, eíl: denominauo con 
nnencis aliquo modo effeftum: quia effeftus non 
ñx á ca'jía,niii quatsnas in (e recipit eíTe, quod i n 
iila aliquo modo pr íehabeba t : non poceít autem 
etfeftuscontineri in cauía per íbiam. ex t r in íecam 
denominationem, fed fecundúm aliquod verum 
eíTe: qu iaex t r in íeca denominatio nihi l e í l jneqae 
inipía caufaveré c o n t i n e t u r . ( V ú n t ó , quia. nuila 
po te l l in te l l ig i coniunftio vei alsiftenua exrrin-
leca, ex qua talis denominatio propr ié ac phWicé 
í u m a t u r . O i c o autem, p ropr ié acphyf icé , quia 
dicimur i n t e r d ú m poí le , qnod per amicos pof-
fumus^ed i l lud nó p ropr i éac phyí icé ed moraiiter B 
ac mecaphor icédic i t i . r . hem,quia dicitur aliquis 
potens proprcr diuitias.Sc fimilia.qua: jpíum non 
intr iníceé africiunt. S-d illa etiam cít pot tn t ia 
metaphorica & moralis. Tamen , loquendo de 
potentia phyfíca ac p e r í e . n u l l a pDtell: in te l l ig t 
con iun í l io lolúm extr iníeca, quje luf.iciat, v t vna 
res dicacur potens í o lúm per extrinfecam aíáí*-
ftentiam alterius: aüoqu i explicetur aliquo mo-
do talis coniunftio , 8c q u o m o d ó ad hanc de-
nominationem fufticiat: q.iod hadenus fadlum 
non e í t , ñeque ex i l t imo Herí polTe, v t patebit 
magis infcr iús , difcurrendo per excmpla íupra 
addafta, & declarando eleuationem diu inorum 
inf t iumentorum, &c omnem c o n i u n í l i o n e m feu 
aísiftentiam extr iníecam vir tut is diuin:e refpeíhi 
eorum;8c oftendendo,i!lam folam non poííe fuffii-
cere,vt illa inftrumen:a dicantur conft i tui in a í l u 
pr imo ad agondum. 
... Acdeniquedeclaratur ex differetia Inter d ú o s 
modos conil . tut ionis in aftu primo luprá ad-
duftostquia, quan io res, qua* habet in fe aliquam 
v i r tu t em achu3m,dicitur con l t i tu i ¡n a¿lu primo 
per aísiftentiam alterius r e i , poteft i l l i prseintel-
Jigi aliqua coniumftio vel denominatio fuffi-
ciens, quarenus vir tus .illa velut inchoata,dicitur 
quad compleri vel iuuari ex con ío r t io alterius, 
quanquam,, v t d i x i , propria ratio vel denomi-
natio agentis.feu a£l íu i , etiam tune , non fuma-
tur ab illoextrinfeco denominante, l edabin t r in -
feca a í l i u i t a t e , quee in re ipfafupponitur. A t ve-
ro, quando i n r e n u l l a omnino vir tus aftiua i n -
triníeca fupponitur, non poteft resextrinfeca i l l i 
coniungi ..vel aísiftere, v t illam adiuuet in agen-
d o , vel v t .ex vtraque conflerur vnum compley 
tum agens, 8c ideo nec potelt i b i intercederé ali-
qua extrinfeca denom nat io , qus ad rationerh 
í g e n d i íuffi.ciat:multoque minús poteft ib i inter-
uenire a ü q u i d , vnde lumatur propria 8c intrinfe-
Ca denominatio agentis in a¿tu p r i m o , feu a£tiui 
aut potentis agere: hace enim omnia idem lun t . 
Sexto explicatur hoc ipfum argumento íuprá fa-
¿ to de termino dependent ia : :ná , í i reipc£tu vnius 
fimídeni aftionis duse alia; res i ta fe habeant, v t 
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vna fit tota v i r t u s , á qua pender talis a f í i o j a l i a 
v e r ó f e c u n d ú m fe nullam omnino v i m babear 
infiuendum in talem adtionem , tune tota decen-
dentia iliius attionis t e rminú tu r per fe ad i fam 
rem , i n quaelt tota virtus agendi: a l k m vero 
nullo modo , nifi quarenus habet aliquam v n i o ' 
nem cum virtute agendi in ratione íuppofüi c pe-
rantis per illam , 8c luftentantis iilam : e rgo , fe-
clufa hac vnione , nullo modo intc l l ig i poteft, 
q u ó d res, quae in ié nullam habet v i m agendi, 
conftituatur in a£tu primo per aliam reta luppo-
/íco dift inftam , in qua ílc tora vis agendi, Se-n 
qua íolúm pofsit extr iníecé denonanai i . Patet 
confequentia, quia tune a¿tio non pottfc i n t n n -
fecé Se per fe terminan í c e u n d u m luam habi^ 
tudinem t ran ícenden ta l ím depcndcmirim, 
ad talem rem , cui extrinfeca e l l tota v i i tus a ¿ti-
na : SCjpbyficé loquendo , per accidcnr. le habte 
ad talem a í t i onem. V n d e , conícruata illa re , i n 
qua efl tota vir tus agendi , etiam íi alia de r r ea ió 
tolleretur , poflet taiis a£t¡o conferuari , qma ma-
ñeree totus terminus , totaque virtus , á qua pen-
d e t . l g í t u r , v t aliqua res íít a¿tiua.8c máx ime vt n t 
aliquo modo pnneipium. per le a i t ionis , ííeccile 
e í t ,v t per propi iarn 8c int i infccam fo tmá feu cn¿ 
titatem habeat aliqua vim agendi,8c hoc eft,quod 
oftendere p ropo íu imus . 
Ojlenditur ? injlrumenta Deimn elf-
uari perfolam fiihordinatlopem^ 
ineis nulla íupponatur 
fotenna, 
EX hoc vero principio probandum fuperert: í t e j n d o loco, acicomplcndum difccríum fa» ¿tum,nullam rem poíle eleuari, vt fit infli u-
memum Dei ad aliquam a¿lionem,per folam fub-
ordinationé ad diuinam virtutem,ícu per folá ex-
crinfeeá.eleuationé.míi in rc,qua2 eleuariir,fuppo-
natur aliqua vis aítiuainí r'nLeca per inharrentiá, 
ve l idét i tatem.Hocauté probatur primQ,qui.a vir-
tus Deifubftátialis,íeu qu^ in D e o j p í o exiftit,n5 
cóiungicurperíe ipfamfoj-raaliter 8c intriníeceirt 
ítrumento íuo in ordiñe ád operr.tioné: ergo non 
poteft inftrumentú Dei per illa virtutécólUtuiiri 
a¿tu primo ad agendú,í i in fe nullá vim aftiuá ha-
bet:ergo neq-, etiá poteft coní t i tu i in a¿iu primo 
per folá lubordinatianem. Anteceden? eft certifei-
mú,quia illa virtus Dei eft íubíiítcns 8c- eflentialis 
D e o m ó ergo intriníceé cóiungiturcreaturae,vt fit 
veluti forma &c virtus, qua ipfa creatura agat. 
Deinde,hoc íenfu dánant omnesTheologi lente 
tiá Magiítridicentisjcharitatem incrcatam ita vn¡ 
ri voluntati crearse,vt fit illi loco intrinfeci prin-
cipij 8c virtutis ad amandum» Prxterea, quamam 
vnio fingí poteft inter virtutem ineieatam Dei , 
8c aqu^m , verbigratia,baptifmalem , vt ratione 
talis vnionis dicaturaqua agare per folam virtu-
tem. Dei í quia necjtalis vnio pote/t efle natura-
lig,vcper feconí tatyquianec hngi poteft,quse 
fit,nequc, íl e í í e t , íufticere poflet ad adionem 
íupernaturalcrmflcui: diximusde quacunque mo-
tionc phyfíca Se naturali circaaquai-piNeque etia 
poteft illaynio efle fupernaturalis:feclufaeni.m 
¿lione aliqua íupeinauijr^U Dei.ioaquam/qus" 
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nam efíe poteft talls vnioí nullaautem fupernatu- A 
ralis aciio ib i mteruenit , quia , v t íupponimus , 
n :h l l í'-iper natarale imprimitur aquse: nulla^ergo 
ibi hng poteft veravnio: í e d h o c f o l ú m , q u ó d 
Deus í laruicac voluit ,grat iain,non ab iplo íolOi 
fed etiam ab aqua produci ; quss voluntasnul-
lam precuiam vnionem intriníecam facit inter Dei 
virtucem &c aqu^m. 
Dices.C^uanuls hac arguméta procedant in ex 
ter i s . in íhument is ilparatis Dei,non ramen in hu-
manitare,qu3s eil i n í l rumen tum coniunduin ve-
ré acrealuer , acíüo modo incrinlecé v n i t u m d i -
uinitaci: per quam vnionem poteft intel l igi con-
í t i t u t u m ui adtu primo ad etñciendas has inperna 
turales aftiones.Sed hocnih i l obf ta t , quia, vt fu-
p r á o i l e n l ü m e i l , vnio hypoftatica formaliter Sí 
per le ipíahi non coní t i tu i t humanitatem in a£tu 
pr imo ad aliquid íupernaturale agendum: qnia i l -
la vnio non eft tcrmaiiccr ad agere, fed ad elTe 8c 
rubílftere. Vnde Verbum ve humAnicati vn i tum, 
non eft i l l i formalis ratio operandi aliquid , fed 
fubf i í t end i , quanuis fie radix , ob quam datur 
humanitati vircus operindi miracula. Q u o d e-
tiam patee , quia vnio creara,qua:eft in.-huma-
nitate ad Verbum , formaliter Se natura lúa non 
eft adtiaajquia folúm el l , modas quídam vnionis 
ad í i i bh f t endum. lub í i f t en t i a i t em Verbi v t vnita 
humanicati,non eft a í l i aa sd extra.quia vni tur v t 
eft proprial-ilijtdiainitasaatem non vnitur huma 
ni ta t in i í i rac ionerubí i f ten t i íe ,non vero in ratio-
ne formae agendi , 
Imó;í i hac racione vniretur,quod á talí v i r tu te 
der ióminaretur agens,non poílet dici inftrumen-
t u m / e d po t iúsagens principale , faltem denomi-
nat iuéjquia nó agerec principale agens per ipfum* 
ifed pociús ipfum ageretper vir tutem principalls 
agentis fibi vnicam:ílcut aqua agens per calorem, 
non poteft d ic i in f t rumentüm caloris, fed po t iús 
denominatur agens v t qnod Se principale deno-
m i n a t i u é , q u a n t u m ad eam a¿tionem,quae eft á ca-
lore vt áprincipal! principio agéd i .E t , í¡ fingere-
mus , illam vir tu tem incréatam D e i , non t a n t ú m 
afsiítendo,fed etiam inhserendo, coniungi creatu-
ra:,&: elTe totamrationem agendi, nó intelligere-
mus,talem creaturam eíTe ini trumentum , led de- Q 
nominari agensprincipale qüafi materialiter,{;cut 
dictum eft de aqua calida calcfaciente:ergo m u l t ó 
magis,fi daremuSjá quacunque vnione vel aísifté-
t iara l isvir tut is jpoí le denominaricreaturam agen 
/-tem,ea ratione non eílet initrumentum,fed habe-
ret a l i a m d e n o m i n a t i o n e m a g é t i s velutimateria-
lem, quseincxplicabiliseftjnifi in denominatione 
fuppofitali ( v t fie dicam ) quse ef t in Chnf to D o -
mino per communicationem id iomatum, quatc-
nusratione vnionis hypoftaticse denominatur hic 
homo operans vi r tu te diuina,creans,8cc. ficenim 
norí e f t i n í t r u m e n t i Ti^ed principale operans. I g i 
t u r diuina virtusincreata non ita comungitur i n -
ftrumentis (uis,piiús natura^quám per illa opere-
tur , v t per fe ipíarn illa formaliter con í t i t ua t 
i n aftu pr imo ad operandum : ig i tur per huiuf-
m o d i lolam vnionem ( quae non poteft efíe, m i l 
extrinfeca, vt o í t en íum eft) non poí lunt hseein-
í t r u m e n t a c o n í t i t u i i n adtuprimOjnif i in eis fup-
ponatur aliqua vis agendi intrinleca,ita v t talis co 
í t i t u t io in a£tu primo fit quafi ad complendam 
inchoatam viteutem,non ad conferendam forraa-
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liter totam i l l a m , iuxtaea,qu:s explicata funt. 
. Atque hinc tándem concluditur, iolam fubor-
dinationem fine aliqua vir tute intrinfeca ex parte 
in!trumenti,non pofíe fufficere ad hanc phyficam 
efficientiam:imo nec po í í e in te l l ig i veram fubor 
dinationem inftrumenti Se principalis agentis,ni-
fi in inl trumento talis virtus, vel praefupponatur, 
ve l addatur. Probatur p r i m ó , quia ralis lubordi -
natio , prseter omnem entitatem, qu2e intriníecé 
e x i f t i t i n illa re,qu3e,vt initrumentum,dicitar fub 
ordinari Deo , non addi t , ni í i folam extr iníeeam 
denominationem,quia inter additionem intrinfe-
cam 8¿ denominationem extrinfecam, non poteft 
m é d i u m excogi tar i :h íc autem non fit additio i n -
trinfeca, v t fupponi tur ; folúm ergo relinquitur 
denominatio extrinfeca:ergo non lufíicit ad con-
í t i t uendum in a t tu primo,dando formaliter tocú 
a¿tum primum,feu totam v i r tu tem agendi: fed fo 
lúm complendo vir tu tem inchoatam :ergo hanc 
neceíle eft praífapponi ex parce inf t rumét i . Seeú-
dó ,quia omnis aftio inltrumentalis, fi propria fit 
aeper fe p h y í l c é , eft immedia téab i n í t r a m e m o : 
c rgoprée te r virtucem agentis principalis, debet 
efíe in inftrumento aliqua virtus intr nfeca, á qna 
proeedat a í t io v t ab i l lo ert:íed haec non datar for 
maliter per hanc fubordinationem, v t o í ten íum 
cftiqnia folúm eít quid extrinfecum : ñeque etiam 
eft"e£tiue,quia n ihi l ponit in inf t iumento ,v te t iam 
probatum elttergo deber neeeffarió prteft pponi. 
Aniecedenspatct,qui"a agens principale optratur 
per inltrumentam:8c ideo neceffe eí t , v t aftio im» 
medíatef luat ab in f t rumento , & q u o d a m m o d ó 
immed ia t iú s ,quám á principali agente: quia íicét 
i n vtroque fit immediaté in iuo genere,i<imen v í r 
tus principalis agentis q u o d a m m o d ó fe accommo 
dat in í t rumento :6c ideó d.eitur per iüud determi» 
nari ad talem agendi medum. ISeccíraria ergo eft 
i n inftrumento propria inftrumentalis virtus, quse 
in ipío intr iníecé 8c formaliter fit,diftír.£ta á v í r tu 
tc,quaf eft in principali agentemtm alias non pr in 
cipalesgensper in i t rumentum , fed i n í t r ume tam 
pervircutem principalis agentis esu ía rc t , & i t a a -
¿lio folúm efltt á vir tute agentis prine palis v t á 
principio quo , & ab im t rum.n to v t á principio 
quod,hoc autem /inintciligibile eñ,8<c contra om-
nem veram rationem inftrumenti . Neccílr.ria er-
go eft virtus intrinfica in illo,fie adeó , v t , fi haec 
vir tus fit aliqua qualitas inhíerens ipfi , u ib i e í t um 
illiusqualitatis folúm quafi materialicer denomi-
neturagens, 8¿ inftrumentum:ficut aqua calida 
denominatur ealefaciens:fi autem illa vi t tus fit 
ipfametentitas inf i rument i j tuncp.opri ís- in.é se 
m á x i m e per íepofsit talis encitasinflueie v t verú 
in i t rumentum. 
Q u o d t e r t i ó ita dcclaratur,qaia ve!a¿t io , qna 
fit cüe í t u s principalis agentis,pendet immcdia té 
ab entitate in í t rument i ,ve l non,fed á fola vir tute 
increata D e i . Hoc fecundum d;ci non poteft, 
alias tale m í b t i m e n t u m re vera non eft agens, 
vel a í t i u u m , c ú m in fe n ih i l habeat, á quoa-
¿tio pendeat.Si autem dica turpr imum, ncctfl'e 
e í t , v t in ipíamet entitate inftrumenti fit aliquid 
d i í t ind tum á tota v i r tu te , quee eft in D e o , á quo 
pofsit talis a£tio fluere, Se p e n d e r é : quia, vt d i -
¿tum eftjaftus fecúdus fupponit primuir.5& a d i ó 
po te í t a t en i : e rgo hoc,qaod ef t in tal i entitate in -
é^SBÉMUSÉBiáf JIOUO Upn fit m i l l a , necefíarió 
fuppo* 
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í u p p o n l t u r i n eadcm ante omnem eleuationem A 
ícu fiibordinationem ad D e u m ve priacipalem 
agentem : hoc aucem,quod in tal i cnatate í u p p o -
nicui-,vocamus v i m aftiuam : quia vis adliua n i -
hi i aliad ef t ,quim id.á qiio poceft í luere acpede-
ré aftio v t a d i ó . 
dajirtit ele- Q_aarró hoc deciaratur ex ipfo nomine elena-
Mti«jit* tioa;s,Si explicando rationem &: m o d u m , quo 
inprsefcnti in te l l ig i poceí t . Eleuatio enim multa 
íeu maicipücern refpeclum includitTicilicet, ad id 
quod eUiutur , á q u o eleuatur,ad qaod eieuatur. 
Se quo eieuatur.Id enim , quod eieuatur, eleaa-, 
t i o m rup¡>onitur:8c fecundúm id non eft per ele-
uationem, led ex rc,vel aliunde pr^habet al iquid, 
quod ad eJeuationom (upponitur: Se hac ra t io-
ne non dicicur veré creatura eleuari a d e f l e ^ c ú m 
creatur,quia creatio nui lum eíle fupponitteíeuacio 
autem dieit proueclionem rei ad aitiorem i en me-
liorem flatum : vnde iupponit aliquod eíTe. Ec 
hac racione ín ter alias, td qaod non e f t , non po-
te í l eleuari , v t Ge inferumentum Dei . ivuríiis, 
quod eleuat, eft aliquod agens fuperius , ¡ íupe- g 
r ior i virtuce operans, ít de eiTectiua a c p h y ñ c a 
cleuarione loquamur: n a m , íi üc lermo de morali 
feu extriníeca eleuacionejilla non fie per propriam 
efficientiam circa rem , qua: eleuatui j fed vel per 
moraiem caufalitatem, vel per extrinfecam aii-
quam voluntatem , vel coniundionem alccrius 
caufejVt dicemus. P ra i t e r eá , eleuatio ipfa inter-
d ú m fie ad eíTe v t íxc:&; tunc, í i í s rmo fie de i n n i n 
íeca eleaarione formali Se phyiica, hajc í i t pe r a l i -
quamfonr.amaddicam r e í , quee eleuari dicicur, 
q u o m o d ó anima eieuatur per grat iam: í¡ yero í l t 
deuacio t a n t ú m moralis, aut per extrinfecam de» 
nomina t ionem, íieri po t e í l per ex t r in íecam for* 
mam, feu voluntatem , quanuis hoc nunquam 
fiac fine habitudine ad aliquam int r in íecam for-
m a m : q u o m o d ó homo , ctiam c ú m nonhabet 
gratiam , necalia íupernatural ia dona,dici p o t e í l 
aliquo modo eleaatusad íupernaturalem finem, 
i n quanti imad i l lumeí t diuina vo lún ta te i n f t i -
tucus Scordinatus. I n t e r d ú m vero eft hiec ele-
uatio ad operandum.aliquid fupra vires eiusrei, 
quíe eieuatur: quod vno é tribus modis fieripo-
teft . Primo,qiiando re i , quanuilam habet v i m A 
agendi talcm a í t i o n e m ^ additur tota vis agen- ^• 
ái'.Sc tuneneceí lar io debec ficri eleuatio per for-
mam intrinfecam , v t o f tendi , ficut aqua calida 
d ic i poteft eleuari ad agendum per ca loremrimó, 
v t n o t a ü i , i n hoc genere eleuationis, i d , quod 
eieuatur, non ad hoc eieuatur, ve ip lum per le fie 
veré agens, fed tolúm per formam , quam recipit: 
atque a d e ó , v t f o l ú m denominetur agensquaa 
materialiecr, quiafuftentat formam,quse ef tpr in-
cipiurnagendi: vnde,fecluíatal i forma, nullate-
n ú s in te l l ig i poteft talis eleuationis modus. Se-
cundus modus eleuationis ad agendum eltjquan-
do rei non additur tota vis agendi , fed t a n t ú m 
fuppleeur, quod deerat, pe rv i r tu tem intrinfe-
cam fuperadditam: 8c hoc modo eleuanturpo-
tencia: anima noftrse, v t intelleftus 8c vo lun-
tas,ad lupernaturales aftus eliciendos, v t certum 
eíle exift imo , quidquid aliqui d icant , v t at t in-
g á i n f e r i ú s . T e r n u s modus eleuacionisad a g e n d ú 
eíTe po te í t per coniúf t ioné extriníecae caula: com 
plentis v i m agendi aliquid, ad quod efticiendum, 
i d , quodeleuacur, erac ex fe m ü r f i k k n s ini« 
proport ionatum , 8c talis eft eleuatio inf t rumen-
to rum D e i , v t exdif t isef t cuidens. Hcccautem 
eleuatio etiam iupponi t neceftarió in eo , quod 
eieuatur , aliquam v i m aduiam ei imiinfecam: 
alioqui hic modus eleuationis reduceretur ad p r i -
rnum,quem oftendimus non po í le fieriper Joiam 
ex t r in íecam denominacionem vel cóiun(Sioncm 
cauf<e agentis. 
Q u o d pi astereadeclaratur , quia ha^c eleuatio 
per coniun¿tione.m íuperioris caufe dicit habuu-
dinem ad iüud .cu i talis íupei ior caufa con iung i -
curjVt i l lud eleuet: e r g o ^ e l eft coniunt t io vmus 
agentisad aliud,habens aliquam v im a¿t íuam,v€Í 
partialem, vel inftrumenralcm , 8c habetur i n -
tentum : vel eft comunéHo rei habemii. toram 
vircueem agendi ad rem , quse nullam hubet . 8c 
fie non comungetur cum illa ad agend'.'-m. D i c i 
poteft>cííe c o n i u n é l i o n e m principaiis ageniis ad ' 
in f t rumeneum^uod priús na iurá , quam coniua-
gatur pi incipali agen t i , non habet viiam poten-
t i am adriuam, ftd t a n t ú m paísiuám , v t cleuetur. 
Sed cúm (upponamus, hanc elcuittionem non cf-
fe per impreísionem alicuius r e i i n iplurii inf t i u -
mentum:manif:ftus error eft, cxif t imare, ha:c i n - . 
ftrumenta eleuari per potemiam paísiuám. Nec 
refert , q u o d , reiTiaiiquamciieelcuabilcm , v t fie 
inf t rumfntum Dei,vider.tuf per modum pqten-
tia: p- ís iua;Í jgni l icai- i :quiaTheologus,vei P h ü o " 
fophusjnon debet ex modo figniñtandi vocabu-
lo rum decipi : r iametiám,ciTevir ibi¡c vel in t e l i i -
gibi le ,hgnincatur per modum paísionis, Se tame 
non indicac pocenciam pafsiuamjíed apiicudincin 
t ancúm ad terminandum. exer inlccéadlum ; Sc,íl 
aüqua potencia il |a voce .indicacur, p o t i ú s efta-^ 
(S:iua ad imprimendam fpeciem v i f i b i l em , q u á m 
paísiua,cúm nullo modo fie ad aliquid recipi<:ii-
dum.S c ergo in pradcnii, aquam eífe e leuabüem 
ad efficiendam gratiam,non poteft eíTe potencia 
pafsiua in aqua , cúm non íit ad aliquid recípien-
dum,Sc potentia país iuanihi i aliud fi:,qüám capa 
citas feu potentia ad aliquid paciendurmpáfúo au-
tem í inerecepeione in te l l ig i non poteft. I g i t u r , 
eíTe eleuabile hoc modo v t i n í l i u m e n t u m , pi o-
x i m é dicicdenominationem áprincipal i agente,' 
quod eft Deus,qui voluncate íua,8c fpeeiali au-
x i l i o poteft conlungi ta l i re iad vtenqum illa v t 
inf t rumento . Vnde, quoad h o c , eIeua:io illa i n 
af tu pr i rao, íola denominado extriníeca eft , 8c 
ideó non requirit potcntiam pafsiuam , v t inf t ru-
mentum eleuabile fit,íedíolúm aptitudinem , ve 
fie denominetur; hsec autem apcieudo neceíTarió 
debee fundariin aliquapotentia aftiuaintrinfeca, 
quas ex parte inf t rument i lupponatur ,v t per iüam 
pofsi t f imul agerecum principali agente-.nam (ola 
denominatio extrinfeca non poteft ad hoc eíle 
íuffíciens, v t probacum eft. Q u l n p o t i ú s , quan-
do aliquid eft eleuabile ad agendum per potcn-
tiam eaneúm pafsiuam,i-e vera proxime 8c immc-
dia té noneft eleuabile ad agendum, íed ad recipíé 
d ú aliquam formá-,8c aliquod e f í eú tnó neq-, eft ele 
uabilejVt 'per fe feu pe r íuá entitatem agat, fed ve 
fuftctet formá.quc eft p r indp iú agcdi:8c hoc itio-
do dicatur quafi denominaLiuéagens,vt v idé re l i - ' 
ect i n aquajquarenus dici poceft eleuabilis ad cale-, 
faciendum: 8c id^m eft in fimilibu^ri au t é aliquii^ 
eft eleuabile ad agendum per fcb^hmintrlófe* 
¡cá £cmhíe ren tem2i ta t ; amcn ,v tnon folúm íuften-
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tet f o rmam, qux eíl pr incipium agendi, fed etia A 
ipíum per fe veré agac^Sc inflaat in c í í edunr , quid 
quid huiufmodi e f t , n o n e i l eleuabile per íolam 
potentiain aftiuam.necpcr pafsiuam tant i im , fea 
per vcramque:quia paísiua requiritur ad recipien-
dum fürmam-,adiua vero ad cooperandum i l l i : 8c 
hoc modo , fine dubio , potentise animse noftrce 
futit cleuabiles ad aclús lupernaturales, qui alio 
modo ñ o n po í len t elíe vitales: multoque minús 
poiTeñc e í íe l iben ,ve ftatini ampliús declarabitur. 
Solmntur argumenta pro[ola extrín-
s e c a eíeuattme propofta, 
1X his ergo mani fe í lé , v t ex i í t imOjdemon-
ítratu effcjíine fundamento potentíaraftiuse, 
*qu^ in his inftrumentis fupponatur , non 
p o í í e i n t e l l i g i í u b o r d i n a t i o n e m í e u eleuationem, 
qua conftituantur inaf tu primo ad agendum. Sed 
a n t e q u á m vlteriús progrediamur,oportet argu-
menta foluere , qux contra hoc fiebant, v t nuila 
r e ü n q u a t u r dubitandirat io.Ad pr imum iám ofté-
fum eí l jquam repugnantiam inuoluat illa íert ten-
tia,8c cur íít imporsibilis,8c inlt^fnciens ille eleua- n 
tionis modas : quia eK il'io requitur,creaturam ele-
uari ad agendum fine p o t é t i a a g o n d i j a u t praeíup-
pofiía>aut de nouo data.CliipQ autem dicitur,fuf-
ticcre imperiü De i ,v t creiturr; ilü obediat &c coo-
peretar ,e í l : quidé verura,qaiai l l i id imperium eíTe 
non porcrt:,niíi in creaturalupponat potetiam ad 
obediendum,vei illam conterat: potentia auccad 
obediendum in presiente eft potentia ad agendú , 
quia id ,quod príecipitur^eíl v t agat:vnde c ú m de 
nouo hó detur v t or tenrumeft ,neceíIe eft vt !up-
ponatur.DiCeSjhoc folojquód Deusefñcaci ter ve 
lit.creaturam agere,ipía incipiet habere v i r t u t em 
agendi,etiamfi antea illam non habeat,nec de no-
uo eam recipiar per aüquá remfuperadditam: íed 
í b l ú m per imperiutn Dei.Scd hoc apertarn inuol -
u i t contradif t ionem, agendo de vir tuteintr infe-
cajqüa inftrumentum ex parte fuá conftitui debet 
in a i l u primo:quia, fi voluntas D e i non immutat 
realitercreaturam , qua vul t v t i v t i n í l r u m e n t o , 
non po t c í l iilam in Te reddere potentiorem & ma-
gis ac l iuam,qaám antea erattergo, v t Deus poísit 
habere talem voluntatem,debet neceííarió fuppo- C 
nere in creatura v i m aiiquam, ve poísit eífteere, 
accedente imperio Dei)&: concur íu accommoda-
toad agendum,quijrationeilliusimperij feu vo-
luntatis diuinsc, t r ibu i tur . 
JdfecuudHi Et hinepatet refponfio ad fecundum: toturri 
enim id)quod dicitur i n antecedente, de efficacia 
d iu in í imperij.verií 'simum eft/emper tamen fup-
poni tu r ,d iu inum imperium, cúm fit prudentiisi-
mum.noncaderenifi in rem pofsibilem: 8c coníe-
quenter, vel rupponere,veI conferre creaturas po-
tentiam prseftandiid,quod imperatur, i tavt, fi i m 
perium fie de recipiendo,fupponat in creatura ca-
pacitarem parsiuarmíi vero, fie de agendo, fuppo-
nat v i r turem aiiquam agendi , 8c, quoddeeit , 
fuppleat, vel de nouo det i l l a : nam in aicero if to-
rum ¿MS efficacia confiflric. Vnde,f i in coníequen-
t e , qviód in il lo argumento infercur, fermo eflet 
de comli tut ione in actu p r i m o , coadiuuando,vel 
eleuando potentiam inc/ioaeam 8c imperfeí iarn, 
op.ima eífét illatio,8c fie t o t u m argumentum re-
A r t i c . I . v f q ^ d l I I L 
negandam potcntiam aftiu'am obedicntialem in -
ftrumentorum D e i , v t j e a í u p p o f i t a , pofsint i l lo 
modo in a í tu pr imo conft i tui per diuinum impe-
r ium efficax : fine illa vero eí l impofsibiüs taus 
modus conftitutionis i n adu primo , v t o í l e n -
fum eft. 
T e r t i u m argumentum nnllius eft moment i : ¿dieninm, 
nam aftio fimplex poteft á dupl ici vir tute pen-
d e r é , v t á v i r t u t e caufa; íecundee&c primíe. Et , 
quanuis aiftio fimplex ve fie, ex íe non requirat 
d}.iplicem virturem in agente^ tamen, v t pofsic 
procederé á d u o b u s propr ié 8c per fe , ex parte 
i l l o rum requiricin veroque v i r t u t em :8c i tare-
quirieduas v i r tuees ,ve l to t a l e sd iue r íb rum ordi -
n u m , v t .ve rb i grat ia , cauííe primíe 8c iecundss, 
ve l partíales eiufiem ordinis , vt in duabus caufis 
proxunis fimulcdhcurrentibus: vel princjpdem 
8c ipftrumentalem, v t in praefente. Q u o d autem 
d i c i t u r , vi r tutem principalisagentiscommunica-
r i i n i tmmento^erba t a n t ü m funt fine re ad pras- ' 
fentem materiam applicata:quiaviitus d i u i n a n ó 
communicaturhisinllrumencisper aiiquam par-
ticipae¡onem,qu(£ á cali vircute in ea deriuetur,ne-
queperfe ipfam poteft formaliter cómunicar i , v t 
íatis probatum eth 
In quarto arguniento,3equiuoca eííe poteft i l - ^ 
lapropofi t io a í l ump ta : inftrumentum non agit 
in vircute propr ia , íed principalís agentis: fi enim 
fit fenfus,inftrumentum non habere vir tutem per 
Ye fufficientem ad efteftum, ñeque In genere can-
fse proximse, ñ e q u e etiam in genere caufíe p r i -
míe , ideóque non poíle influere in effeótum pr in-
cipalís agentis, n i f i ab eo ípecialiter motum 8c 
adiu tum, v t v i r tu te fuá fuppleat impropor t io -
nem , 8cinfufficientiam in f l rumeh t i , fie eft ve-
rifsima illa p ropof i t io , quse in hoc í e n f u c o m m u -
nifsima eft , pr^ler t im in inftrumentis , quse phi-
lofophiconiunfta vocant: tamen ¡n hoc íenlu n i -
h i l ad intentionem arguentis conducir ; quia 
hoc inodoomnesfatemur,hcecinftrumenta d iu i -
na non agerein v i r tu te propria , fed De i . Alias 
íenfus eñe poteft, magisque conformis intentio-
n i arguentis, inftrumentum non agere per v i r -
tutem aiiquam,quam ih fe intriníecé habeat, íed 
per foiam v i r tu t em exrriníecam principalis agen-
t i s - ^ hic fenfus eft plañe fallus;8c repugnar pr in -
cipijs pofitis,8c ab ómnibus admiífis:quia non po-
teft inf t rumentum agcre,nifi in fuo ordine priús 
fit conftitutum in adtu pr imc.conft i tui tur autem 
i n a¿tu primo per v i r t u t em agendi,non ext r in-
fecam,qu2e illius non eft , fed intrinfecam , quae 
íi t in ipfo,vel po t iús fit i d em, quod ip íunr .vnde , 
fialiqua h u i u í m o d i v i r tus in eo non fupponatur, 
impofsibile ef t , quod per aiiquam immediaram 
coniundionem ad v i r tu tem principalis agentis 
in a£tu primo conf t i tua tür , v t fatis demon-
ftratum eft. 
Adquin tumeadcmfere eft refponílori l laenim .nintH. 
propofitio-.cáuía inferior perficitur i n ratione cau-
íae ex coniun<a:ione,8c fubordinatione ad íuperio-
í e m abíque fuperaddita cntitate, poteft quidé ha-
bere verum ícníum,fi in caufa inferiori luppona-
tur aliquid,quo poísit eífe caufa, feu ( quod idem 
eft)quo habeat aiiquam vim caufandi,quanuis i m -
perfectarri, quac perhei dicitur per coniundtio-
nem ad íuper iorem , non formaliter 8c in fe, 
íed coppera t iué^vt fie dicam,8c i n ordine ad a í h o 
nem 
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nem,& hic fenfus fatis indicanir i n ipfis nomi- A 
nibuscaufe inferioris & íliperjoris. Q a ó d ^ autem 
fie caufa infer ior , n ih i l in fe l í a b e n s , quo'pofsit 
effe caufiijrepugndns eíbrurfus quódjnihi l noaum 
recipíenSjperficiatur in ratione caufe per coniun-
¿í:ionem,nefcio qaam , ad fuperiorem, contradi-
ftionem apertam inuoluic: quia , fi n ih i l i n fe ha-
bet.quo caufare pofsit , q u o m o d ó caufa inferior 
appellaour, an tequám fuperiori coniungatur , v t 
per eam coniunt l ionem perficiatur in ratione 
caufaíí Auc , f i an te conuínf t ionem nullo modo 
eft c a u í a , e t i a m i n a d a primo remoco vel obe- ' 
d i en t i aü ,quomodó coniungi dicitur fuperiori cau 
la; , v t perficiatur, & non pot ius, vt in elTe cauf» 
conf t i tuatur íAuc q u o m o d ó i d , quod ex fe nullo 
modo eft caufa, per coniunftioncm ad fuperiore 
fímul cól t i tui tur formaliter in afta primo in ratio 
nc caaí'ce imperfeótas, & perficitur in completa ra-
tione caufa3\ A d d e , q a ó d illa coniun£tio,nulia íup-
pof i taa í t iu i ta te ex parte caufasimperfeílcejintcl"< 
íi íribil isnon eft. 
In fexto argumeto,8c in primo eius exemplo, 
Jd.6' A*Sf continencur falía:primuni eft^uraen, quo i l lu g 
¿n.exepÍH. rninancur coiores J non inhíererein ipfo corpore 
aiíe¿to colore quoad extrinfecam fuperficié elus: 
nulla enim philofophica ratione id negatur, c ú m 
tamen ipfa tere experientia contrariumfuadere v i 
deatur.Sed fit hoc erratum tolerabile, feu vteun-
que probabik^illud cer té intolerabi le e í t ,quód exi 
í t i m e n t ^ o l o r e s nullamhabere vir tutem adiuam 
propriarum fpecierum fenfibilium, fed to tam effe 
in lumine,quo illuminantur, fiue extr infecé, fiue 
intrinfecé:eft enim hoc contra omnium phi lófo-
phorumfenteatiam, quia lumen non habet v i m 
eíficiendi fpeciem reprffentat iuá albedinis, fed ab 
ipfa albedine principaliter determinatur talis a d i ó 
ad efficiendam talem fpeciem. Q u ó d ergo colo-
res non ü l u m i n a t i , dicuntur vifibiles t a n t ú m i n 
potentia,non eí t ,quia ex fe non habeant aliquam 
vir tu tem adiuam fpecierum, fed quia illa v t i non 
poíTunt jn i f i illuminentur. Vnde fortaf ieeí t i n -
cópleta illa v i r tu s ,& á lumine i n fuá adione iuua-
tur,fine aliqua tamen v i adiua colorís non poíTet 
in te l l ig i illa a d í o : vnde hoc exemplum po t iús co 
firmar fententiam noftram. Q 
Semiitm Sccundum exemplum de phantafmate fuppo-
exsm¡>lHm. n í t í c n t e n t i a m i n c e r t a m ^ u ó d p h a n t a f m a f i t pro» 
prium ini t rumentum ad producendam fpeciem: 
illa ve ró fuppofita,neceírarió dicendum eft, phan-
tafma ex natura fuá habere aliquam v i m adiuam 
illiusfpeciei,eífe tamen infufficíentem 8c impro-
portionatam:8c ideó indigere confortio fuperio-
ris vi r tut is ,vt pofsit efficere:8c hoc modo poteft 
aliquo modo in t en ig i ,quód conftituatur in a d u 
primo ad agendum per coniundionem ad intelle 
d u m agé tem,e t i am fi n ih i l fibi inh^rens reciplat, 
modo in fuperioribus explícato:fi autem phantaf» 
^ ;• ma,neque ex fe habet adiuitatem vllam , ñ e q u e 
aliquid recipitabintel ledu agente, inte l l ig i non 
poteft,vel explicari,quomodo eleuctur, autqua 
íi t illa coniundio cum in te l ledu agente, per q u á 
eleuari dicí tur .hoc ergo exemplum etiam confir-
mat i n r e n t í o n e m n o l t r a m . 
tertm exe* Te r t ium exemplum de motu ca l i rem falfam, 
l>lm, v t cx i l t imo^ íTumi t jnon eft enim ini t rumentum 
ad agendum motus ca;li,nec per i l lum intelligen-
tia aliquid influit:led, fiiortaíTe habet aliquam in« 
fiuentiam, mediante ca lo , neceíTe eft, vt in ipfo 
coelo fit aliqua vir tus adiua Se inftrumentalis re« 
fpedu intelIigenticE, fiue illa fie per ino tum , aut 
cum mo tu impreíTa,fiue innata,pendens tamen in 
adione í u a á m o t u intelligentice. 
A d quartum dicendum eit,calorem eo modo, Q&trt,im! 
quo eít initrumentum,habere ex íe aliquam ad iu i 
tatem innatam & intrinfeeam, v t coniundus va-
rijs formis poísit vanos eftedus prodacere:8c fine 
hac adiuitateconnaturali impoísibile eft intel l i -
gere,calorem effe aptum 8c connaturale i n f t r u -
mentumad varios effedus, prouc varijsSc diilín* 
d í s formis con iung í tu r . 
T á n d e m idem conuincit quintum exem- QuttrtKmdi 
plum de inte l ledu 8c vo lún ta t e ,non fo lúm,prout concurju iu 
eleuari po í lun t ad lupernaturalcs adus efíicien- telleRusytsr 
dos c ú m folo fpeciali concurfu D e i abíque ha- yalUtausad 
b i t u , vel qualitate fuperaddita per modum adus actas /«j'e/-
p r i m i , v tprobabi l iuse lTeexi í t i rno , fedetirm , vt natnríiics. 
e l euá tu rad eo ídem adusconnatura i iccref i íc icn-
dos per habitusinfufos, quia in prion modocle-
uationis procedunt rationes ha¿tenus fadse, i n 
pofteriori autem modo procedie fpecialis ratio 
horum a d u u m . N a m dida; potencia: cleuantur, 
ad efficiendos i l losadus vítali m o d o , ita v t i n 
eoruin efiedionem vitaliccr infiuant , Scconie-
quenter per eosvítali ter informentur; ad hunc 
autem medum agendi non fatis eft elcuatio ad 
agendum denominat iué t a n t ú m , ñeque per fub-
ordinationem extr iníeeam , quia i l lud re vera, 
non eííet agere, vrlcepé d i d u m ,Sc varijs rao-
dís probatum eft; ñeque intrinfecé per formam 
inh3crentem,qu3s fit totale principium agendi, 
quia hoc non íatiseft adadionem v i t a l c m , c ú m 
potentia,in qua inefe talis forma, t a n t ú m eoncur-
rat,fuftentando formam,8c reeipiendo adionem, 
quse ab illa procedit. 
Dicesjhinc fequi,eíre in hís potentijspartiailcm Ghkftiol 
vi r tu tem adiuam h o r ú aduum fupernaturalium, 
naturaliter ipfis congenitam : confequens autem 
( v t dicunt quidam) non eft tu tum : quia non pa-
r u m i n hoc fauetur errori Pelagij , c ú m aliquid 
tr ibuatur n a t u r a f e c u n d ú m f e , r e l p e d u fuperna-
tural ium aduum ; e rgo . R-efpondetm- , fi fie Rr.fponf¡0m , 
fermo de partiali v i r tu te adiua abfoluté 8c fim- j n ;0faííi!S. 
pliciter , abftrahendo ab h o c , quód illa virtus. g , ,^^ ¿.¡-^ 
dicatur naturalis, vel obedientialis , principalis „„, „/> . . I 
vel inftrumentalis, ommno aicenüum eft,quód jj'-.•„.„, 
• *, » (Id J íij^ 'Cí tul" 
in hís potentijs ex p r é c u i natura fuá eonfide- r¡ra[eS ln 
ratis, Ct aliqua vis adiua imperfeda Se inchoa- y, 
ta ad effieiédos hos adus fupernaiuralesjhoc au té 
nó folúm nih i l habet per icul í , aut doctrina m i -
nús tutse , verum etiam parumerit tutum .pa-
rumque confentaneum piincipijs fidei , i d ne-
gare: quia , f ieutef t de fide ceitum, haspoten-
tias folis natura viribus cum concurfu genera-
l i non poífe eliccre hos adus, ita eriam efe de 
fide c e r tum, cura íupcrnaturaii auxiiio ( quic-
qüíd i l l u d fit ) poffe illos efficerc : oc confe-
quenter eft ét iam certum,has potencias ita ef-
fe ex natura fuá inft i tutas, ac conditas , v t na-
ta: fint eleuari per diuinam gratiam ad hoá 
adius efficiendos . Ex hoc autem principio, 
ádiundo alio fere euidentí naturaliter, feilícet, 
adus vítales faltem ex natura íua poftulare, v t 
adiué fiant ápo t en t í a v í t a l i , non denominatiué 
tantúm, fed emanatiué ( v t fie dicam.) vert- r.cpeí",. 
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íe profiuendo ab ipra,plané conduditur , has po- A 
tentiasex natura íua poíTe eleuari ad hos aftus 
hoc modo connaturaliefficiendosrvnde ficut non 
eft tucum, negare conclufiohem Theologicam, 
quse ex vno principio de fide, Se alio naturali íe-
q u i t u r : ita non poteft tuto negari eíTe in noftris 
potentijs fecundum fe hanc aliqualem afliuitatera 
inchoatam ,quíecunque i l la í i t . 
V n d e ^ u o d Auguf t .d ix i t . i .de Praedeft.Sanft-
capit. c).YJojJe hítbi;rL'fidem3níííuy£ eft hoMtnum,hube-
re autem^ratije efl fidelittm,non folúm eft verum ra-
tione potentise receptiu2e,fed etiam ratione huius 
potentias af t iu^fa l tem inchoatae Scimperfcdse: 
quia fides(fermo eftdeaduali) haberi non poteft 
recipiendo t a n t ú m / e d coagendo, 8c cooperando 
gratiéeexcitanti 8cadiuuanti. Fundamentum au-
tem huius cooperationisneceífarió eíTe debet i n 
ipfa naturarquia non poteft t o tum ab extrinfeco 
prouenire,illud autem fundamentum nih i l aliud 
eft ,quám aftiuitas aliqua,cúm non fit fola recepti-
ua potentia.Denique hoc mul tó certius apparet 
inh is aftibus fupernaturalibus , quando liberé g 
fiunt:quia,quód fint nobis liberi,non habent for-
maliter 8c prascifé ex eo ,quód fint á Deo , quia v t 
ííc non comparantur ad nos aftiue/ed pafsiué: l i -
berum autem v t liberum,non eft i n recipiendo, 
fed in agendo, v t nonobfcuréf ígni f icaui t Con-
c i l iumTr iden t i . fefsio.6.can.4.8c latiús traditur 
i n prima Secundcerneque etiam hi aftus formaliter 
haben t , quód f in t l i be r i }ex eo q u ó d a b habicibus 
procedunt:quia ñeque ipfehabitus eft l iber , nif i 
i n quantum potentia il lo v t i poteft c ú m v u l t : er-
go hiadhis h a b e n t , q u ó d fint l iberi ex influxu l i -
bero ipfius potentiae: neceífe eft erge^vt potentia 
non ío lúm per habi tum/ed etiam per fe ipfam i n -
fluat in hos aftusmon poteft autem per fe influere, 
n i f i ex f^  i n enticate fuá habeat aliquamvim a<ftiuá 
ad tales a£lus:nam fi illam ex fe non haberet, non 
poí íe te i in t r in fecé 8c in t imé addi,fed folüm poí^ 
fet adiungiacliuitas,quas e f t in habitu vel forma 
fuperaddita, vel in aliquo extr infecús cooperante, 
quod nó eft fufficiens, v t oftenfum eft. E tpro-
ptereá r e f t éd ix í t Auguf t . l ib.de Spintu 8c lite-
ra , lihernm arbitrium aaturalitey attributum a cre i ' 
tore Anima r.itiondiejfe yim médiumjqua yelintendi 
ad fidem , ye l mclinuri ad infidelitutem poteft. E t de ^ 
hacpofsibilitate l oqu i tu r in l ib . i . de gratia C h r i 
fti capit. 50. c ú m a i t , naturalem poisibilitatem 
peccato eífe vi t ia tam,ideóque inermem ac infir-
mam ab Ambrof io vocar i : non enim pofsibili-
tas pafsiua infirmara eft per peccatumieadem enim 
femper manct, fed a¿liua eatenus infirmara eft, 
qua tenús deftituta eft confortio i u f t i t i x , 8c habi-
t u ú gra t i s . Denique adfaluandá v i tam 8c liber-
tatem inaftibus fupernaturalibus, neceflariá ex i -
ftimarunt hanc aftiuitatem Driedode conc.lib. 
arbi t r i] ,8c pned.capit. ^. Kuard. arrie. 7. Bel-
larm. l ib . de gratia 8clib. arbit. capit. 15. qu i 
etiam videnduseft l ib . 3. capit. 10. N o n ergo 
per hanc v i m a í l i uam inchoatam 8c imperfe-
¿tam noftrarum potentiarum ad aélus fuperna-
turales fauemus errori Pelagij , íed fugimus er-
rorem L u t h e r i : Pelagius enim non i d e ó d a m n a -
tus eft , quia v i m aiiquam aftiuam imperfedlam 
noftras natura: a t t r i b u i t , íed quia totam v i m 
propriam 8c principalem in ea pofuit : ñeque 
Conci l ia , quando i l lam damnant > negant no-
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ftris facultatibus naturalibus omnem v i m ad 
hos a f l ú s , fed aliqualem potiús fupponunt,dum 
aiunt ,Deum nos adiuuare , 8c faceré v t facia-
mus, 8c nos liberé confentire gratias vocanti cum 
adiuuantis aux i l io , 8c alia fimiiia, quaí fine ali-
qua v i afliua intrinfeca, 8c innata ipfis poten-
t i j s , ñeque inte l l igi po í íun t . A n vero haec vis 
a¿liua dicendafitnaturalisvelobedientialis,prin 
cipalis vel inftrumentalis, id eft in Thco logorum 
di íputa t ione pofi tum,qU£ non eft huius loci pro-
pria.de illa tamen in f r ánonn ih i l a t t i ngemus , hoc 
ergo exemplum tantum abeft, v t noftramfen-
tentiam impugnet ,vt potiús ad illam confirman-
dam p l u r i m ú m conferat. 
'Necefsitas pmnim ohedientiaüs aBi-
ua, ex diBis conduditur» 
QVse haflenus d ix imus , manifefté,vt opi-nor,demonftrant, impofsibilem eífe ele-, uationem crcaturje , v t fie verum ac 
propaum inf t rumentum phyficum , per fe, rea-
l i t e r , ac immediaté influens in effeftum D e i pr in-
cipalis agentis, non per qualitatem aut n c u á cn-
ti tatem i l l i i nd i t am, fed per entitatem fuam v t 
íubftantem diuinse volunta t i , 8c ípecialifsimo 
concurfuifimpofsibilem (inquam ) eííe hunc ele-
uationis modum, nifi in entitate creaturx , quas 
hoc modo eleuánda eft, fupponatur aliqua a í l iu i -
tas in ordine ad talem adlionem. Q u a í aftiuitas 
f ecundúm fe confiderata , pr iufquám talis r e s á 
Deo eleuetur, aífumatur , ve l aís ignetur i n i n -
ftrumentum,ita v t paratum habeat proportiona^ 
t u m concurfum,eft remota 8c fundamentalis, 8c 
obediétialis i nobis vocatur propter rationes pre-
cedente fe¿ l ionea í f igna tas ,quas in folutionibus 
argumentorum magis dec la rab imus . lg i tu r ,quód 
hsecvis adliuaneceíTariafitjContrapraediflos au-
tores coc lud i tur .Pr imó á fufficicnti partium enu-
meratione, quia oftenfum eft , fine hac aftiuitate 
impofsibilem eííe eleuationem per íblam coope-
rationem diuince virtutis extrinfeese i p i l inf t rumé 
to,8cprincipaliteroperantis cum illo Sc per i l lud : 
íed ipfi admittunt hunc,modum eleuationis Deo 
eííe pofsibilem: ergo necefle eft , v t etiam ad-
mit tant hanc a¿liuitatem in entitate eleuáda. Se-
cundó , quia neceífe e f t , terminum adlionis ( v t 
ipf i etiam dicunt ) prsehaberi aliquo modo i n 
principio aflionis tam principal i , quám inf t ru-
mental i , modo feilicet accommodato ipfi pr inci-
p io , id cftjformaliter aut v i r tua l i te r ,ve l inf t rumé-
tali ter,quianemodat,quod n ó h a b e t aliquo mo-
do:fed nó poteft illa res,quae in inftrumentum af-
fumitur , pra;habere feu cótinere terminum afl io-
nis per entitatem omnino á fe d i f t in f t am, quam 
i n fe nullo modo recipit,quia,fi illam in fe non ha-
be t , quomodo per illam dicetur habere al iudí er-
go neceífe eft, v t per fuammet entitatem prseha-
beat i l lum terminum,virtute falté remota 8c obe-
dient ia l i .Ter t ió ,quia res, non exiftens,neque ha-
bens entitatem a ¿ l u a l e m , n o n poteft eleuari,vt 
í í t inftrumentum , v t concedunt aliqui ex d i -
¿lis autoribus}8c in fequentibus fe£lion¡bus demo 
ftrabitur: fed huius non poteft alia ratio reddi, n i -
ÍI quia oporte t , v t inftrumentum huiufmodi per 
foaii entitatein i^fluat ineffe&um , 8c v t ipfa-
me t 
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Prima ratio 
ex non rt* 
pugnaatia 
talis poteti' 
tite. 
metentitas in í l rumen t i concurrat aliquo modo 
ad c o n í l i t u e n d u m & complendum principiurn 
aftiuum per íe talis eí íeí tus: ergo to tum hocne-
celTarium eft in huiufmodi inftrumentis: non po-
teft autem hoc intel l igif ine aliqua v i aftiua in t r in 
íeca ipfi inftrumento , quee cúm non l i t fuperad-
dica, oportet v t í i t innata 3 8c hanc nos vocamus 
obedientialem. 
H « tamen rationes omnes folúm procedunt co 
tra eos,qui admi t tun t .po ís ib i lem eííe illam eleua-
t ionem crcatur¿e ad operandum v t in f t rumen tú 
phyficum Dei refpeftu gratiae vel aliorum effe-
¿huim omnino rupernaturalium.Vereortamenjne 
aliquis comungens has noftras rationes cum ratio 
nibus in principio fadis contra hanepotentiam 
obedientialem,inde pot iús concludat,hanc eleua-
tionem efíe impofsibilem^n hunc motium conclu 
dendo.Intell igi non poteft talis eleuatio fine prse-
difta obedicntiali potentia aftiua.-fed non videtur 
pofte etiam intel l ig i ,quí talis potentia aftiua obe-
dientialis fit in rebus,propter rationes fuperiús fa-
¿ l a s : erit ergo talis eleuatio impofsibilis.Propter 
hanc ergo caufam oportet ,non lo lúm ex princi-
pio ab alijsconceíTojíéd abíolu té8c fimpliciter de-
clarare , hanc potentiam non eííe impoís ib i lcm: 
hoc autem praecipué fiet íb luendo rationes orones 
in principio addu£las:nam íí i n hu iu ímod i eleua-
tione 8c aftiuitate, nulla inuenitur repugnantia, 
8c conrradiét io , quam humana mens nó di í íoluat i 
non eft,curncgetur huiufmodi pqtentia i n crea-
tura. 
Vnde formatur prima ratiOjquia ad omnipoteri 
t i a m D e i pertinet , v t pofsit v t i c r e a t u r a í u a a d 
o m n e m e í í e í t u m , 8c f e c u n d ú m o m n e m m o d u m 
8c rationem non inuoluentem contradiftionem: 
ergOjfi inhoc genere eleuationis non inuo lu i tu r 
repugnantia^d omnipotentiam D e i pert inet , v t 
poísit v t i creatura v t inftrumento ad omnem fu» 
pernaturalem aftionem, i n qua talis repugnantia 
vel contradiftio inuenta non fueritiergo 8c c con 
uerfo ad debitanfubordinationem feu fubie í l io-
nem creatura: ad Deum f p e ¿ h t , v t i n fe habeat 
fundamentum fufficiens,per quod pofsit obedire 
Deo ad huiufmodi inftrumentalem vfum. Maior 
ex terminis videtur per fe nota,quia ad oronipo- C 
tentiam D e i fpe£lat,vt fe extendat ad omne pofsi-
bile,8c ad omnem modum operandi pofsibilem 
8c non implicantem cont rad i f t ionem:ergo , í i hic 
modus operandi per creaturamvt per inftrumen 
tum,non inuolui t cont radi£ t ionem, íub omnipo-
tentia D e i continetur. 
E t con f i rma tu r ,qu l a í i Deus non poteft nunc 
v t i fuá creatura hoc modo,vel eft,quia non potu i t 
illam talem conderc,vt íibi ad hunc vfum poíTet 
deferuire-,vel quia n o l u i t . Neu t rumdic i poteft: 
ergo.Prior parsminoris probatur,quia eft impl i -
catiointerminisjdicereex parte obieft i feu crea-
turas non inuolui repugnantiam i n h o c , q u ó d 
conftituatur apta 8c íubiefta ad hunc vfum-, 8c 
tamen q u ó d Deus non potuerit i l lam talem con-
dere.-quia id prouenire non poflet , nifí ex imper-
fedione8cl imitat ionepotent ia :Dei . Q u ó d a u t é 
i n i l lo ob iedo non inuoluatur repugnanria,con-
í lab i t ,v t dixi,foluendo difficultatesomnes,8c per 
fe fe videtur máx ime veriíimile,8c confentaneum 
diuinas omnipotentise, quód potuerit creaturam 
conderefubie¿tam,feu fubijeibiiem quoad hunc 
vfum operandi per illam,ctiamea,quee funt vltra 
naturales vires creatur£e,in quibus aliunde fpeciaüs 
repugnantia non inuoluatur.Altera vero pars m i -
noris,fcilicet,creaturamnoncarere hac facúltate, 
quia Deus noluerit talem illam condere3quanuis 
potueri t , facillimé fuaderi potef t : nam in primis 
nul lo verifimilifundamento negari poteft 3 D e ú 
noluiífe hocef i icere;nam,cúm potuerit i d veile, 
vnde conftat noluif leíDcinde conuinci etiam po-
teft,hocipfo q u ó d volu i t Deus creaturam conde 
rejUeceflarió voluiflecum prcedida fubieótioné i l -
lam conftituere-.tum quia non potu i t Deus crea-
turam condere^quin habeatperfef t i ís imum ac fu-
premum illius dominium, 8c confequéter potefta 
t emvtend i l l l a in omnem vfum non repugnan-
tera-,tum etiam,quia3vt infrá oftendam,illa poten 
tia feu facultas,qu3e ex parte creatura: fupponitur, 
v t pofsit Deus illa v t i praedifto modo,eft in re ip-
fa omnino indift inftaab entitate creaturse, 8c ideó 
eft infeparabilis ab iUamon ergo potuit Deus vei-
le creare illam entitatem,quin etiam voluerit crea-
re illam cum difta facúltate 8c fubieftione. Qu .ód 
íi potuiflet Deus aliquam entitatem creare,8c non 
daré i l l i prsediftam facultatem 8c íub ie f t ionem, 
impofsibile efleteandem entitatem condere cum 
tali facúltate 8c fub¡eaione,quia ,vel non eííct ea-
dem entitas,fed alia,vel habens aliam adiund-am^ 
v e l , íi eííet eadem,eandem,quarjtum in fe eft, ha-
beret vel non haberet facultatem agendi: quia idé 
manens idem, íemper eft natum faceré idé. Q u ó d 
íi entitati crearse vt ílc non repugnat condi cum 
hac facúltate , de nulla entitate creata affirma-
r i poteft, hoc ei repugnare ,n i í i vel i n aliqua pecu-
liari adione, vel in aliqua entitate ípeciaiis aliqua 
ratio repugnantia: oftendatur^quod an interdum 
contingat,ad prsefens inf t i tu tum non refert ; ali-
qu id tamen attingemus i n ío lu t ion ibus argu-
mentorum. 
D icun t veró aliqui,hoc difeurfu folúm oftendi, 
efle in creatura potentiam obedientialem,vt ele-
uari pofsit ininftrumentum-,non tamen probari , 
illam potentiam efle adiuam,fed pafsiuam obedié 
tialem:quia p rox imé non eft ad e f í i c iendum, fed 
ad hoc,vt creatura pofsit eleuari á Deo . Sed hsec 
refponíio in fuperiús d id is impugnara eft: nam 
propter folam verborum figuram, feu í imi l i tudi -
hem,huiufmodi potentia,non v t adiua,fed v t paf-
íÍua,concipi tur:quanuis autem e/(?«ím pafsiué fig-
nificetur,non tamen illo verbo fignificatur pro-
pria receptio alicuius adionis,feu pafsionis vel for-
mas , adquam potentia obedientialis pafsiua í i t 
neceflaria, fed fignificatur denominatio quasdam 
proueniens ex confortio p lur ium agentium 8c 
fubordinatione v n i u s a d a l i u d , q u o m o d ó caufafe-
cundadici poteft iuuari á prima in agendo, 8c na-
tura fuá efle apta v t ita iuuetur,qua3 aptitudo non 
fundatur in potentia pafsiua^fed in adiua po t iú s 
inferiorisordinis.Sicergoin prsefenti (feruatapro 
portione ) creatura eft apta, v t eleuetur á Deo 
in inf t rumentum, non per potentiam pafsiuam, 
c ú m i n ea eleuatione n ih i l receptura fit,fed per 
adiuam inchoatam 8c imperfedam ac obedientia 
l e m , c ú m ad agendum eleuanda fitjSc fine illa v i 
adiua illa eleuatio omnino repugnet, v t often-
fum eft. 
Secunda ratio feu coniedura íumi poteft ex po 
tentiaobedientiali pafsiua,quam T h e o l o g i po-
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nunc in creatura ad recipiencias formas fupernatu 
rales &: prazcernaturales, v t ad gratiam, vnionem 
iiypoÍLaCÍcam,v¡íiOncm beat i f icam^fimiles : cu-
jas meminic ÍKpé D.Thom.praefcrtim in . ] . difb. 
«a.2 .qu£.'íT:.i .art.i .ad.-f.vbi d ic i t , Deum indidiffe 
inateris prima; duplicesrationes, ícilicet,cau(ales 
& obedientiales , per quas omnes resnat?;funt 
obedire Deo.ldem repetir in.z .difV. i 8. quseft. i . 
arc.i .&:in .^.dirt .2 .qusft . i .ar t . i.&.quaeft. 8.de 
ver i í . a r t . ^ . ad . i ^.Sc idé indicat . i .p-quíeO:. 115. 
a r e . 4 . 8 c hac.3. p. quaeft.i.arc. 5.30.3.&:.q-
'.n.arr. i .E t eandempotentiampafsiuam obedien 
tialem agnoícun t omnes eius diícipuli . Caprecl. 
ScHii'p.quaeft. i.prolog.Palud .8c idem Capreol. 
i n ^ . d i í l i n í l : . i .qaa: í l . i.Caiet. 1 .p.qus:fk. i . a r t . i . 
&tom.3 .opuíc.tra¿l .3 .qu£effc .2 .&:rerr . 1. cont. 
Gent.cap.^.&.^^cont.Gent.cap. 156.ergo í imil i -
ter non repugnar eiTe in creaturis potcntiam acti-
uamobedientialem.Hac coniTuentia videtur pía 
n é e/Te D.Thorn.quseft. (>.de potentia art. 4 . v b i , 
cum adduxiífet fententiam Gregori j . 2. D i a l o g . 
c. 30.&:.3 i .d icen t ¡ s ,c rea turas cooperar iDeoin 
aftionibus miraculofis potef ta t iué , hac ratione 
hoc ipínm ex eodem conf i rmat .ü*^ ,y/ homimbus 
data eft(mquk)potel}íís filios Deifieri^non eft mirum^fi 
ex poteftute mira, faceré p o f t i n t . D t i n á e eadem confe-
quentia probatur primó , qu i a , í i a l i qu32 radones 
f iuntcontra pocentiam adiuam obedient ia lem,eá 
dem difñcuítatem ingerunt contra pafsiuam,Sú 
cifdem modisin vtraque foluendaefunt,vt patebit 
i n folutionibusargumentorum. Secundó,quia no 
minúspe r t i ne t ad omnipotentiam D e i , quód crea 
tura; Üli obed iá t in agendo, quám in recipiendo, 
í icut autem non po í fun tü l iobed i r e in recipiédo, 
n i i i habeant potentiam pa(suiam-,itañeque in age 
do ,n i í i habeant aiftiuam,cúm denuo illam non re-
cipiant,vt í u p p o n i m u s ; quale enim eft imperium 
leuadusqui imperatur , ta l is efle debet potentia 
i n eo3cuiimpenum imponitur . 
T á n d e m probatur confequentia,<]uia ex parte 
ipfarum pocentiarum non eft muior repngnantia, 
ob quam potentia pafsiuapofsit e x t e n d í extra na-
tura: t é rminos , ^ : afliua non poísif: imó quodam-
m o d ó videtur effeminor repugnancia in actlua, 
quiaa(ftio,qu^ ab i l laf lui t ,minúsintr infeca üli eft, 
quám fufeeptío potentisepafsiu^, quse in t rá i l iam 
recipitur.R.efpondent aliqui,negandopdmam eó 
fequenciam huius rationis,&: omnes probaciones 
eius:quiade intrinfeca ratione potentia; obedien-
tialis eft ,quód fie intrinfecépaísiua:fícenim ab om 
mbus deiiniri folec,quód í i t apcieudo ad recipien-
dum aliquid abeo,cui praster, vel fupra naruram 
res obedirepoteft,vt(umi poteft ex D . T h o m . c i -
tatis locis;8¿ ex ipfa voce obedientialispotendee 
videtur colligi:quia,íicut imperare eft agere aut 
mouere,ita potentia obediendi v t íic,cft potentia 
pafsiua^proximé enim 8c v t talis e f t . tan túmrefpi 
cíe directionem,vel imperium alterius,ad quod nó 
comparatar v tp r inc ip ium agendi,fed recipiendi 
d i r e¿donem feu imperium.Sed haec obieftio nul -
iiusmomentieft^nam.quod attinetad defíni t io-
nem illam potencia; obedientiaiis, v t iliisverbis 
ÍÍgnihC5tur,rion eft vniuer ía j is /ed linu'cata ad 00 
tentiamreceptiuam:poteft autem fimilispropor-
tionallter dad de potentia 2¿dua ^ ve l f i abftra-
¿ l é d c f i n i a t u r , n o n per aptitudinem recipiendi, 
&á 2®i ^Ü£a^i9.£! verba deferibenda e í íct , y t . 
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A verbi g r ada ,quód fíe principium aftas, &cc. quia 
nomen principij nbftrahic á potentia actiua Se 
pafs iua ,8cíÍmil i ternomena£lus ab aftione ík re-
ceptione. 
Q u ó d veró fpeftat ad rationem faftam j tota 
conliftie infol isverbis , vel propr ié in terprecan-
do^uacmecaphor íca íune jve l ex folafpecieiccu-
t ionispa ís iua inferendo veram pafsiuam poten-
tir.m.Vtrumque deciaratür;riam hsc v o x poten-
tiíe obedientiaiis aetdbuta rebus inanimacis , ali-
quid metaphorse inuóluic: nam ha res non ita 
poí funt obedirc, v t alterius imperium priús per-
cip:iant,8c delude exequaneur-, quo modo poten-
tia obediendi videtur includere potentiam ali-
quid recipiendi,faltem notitiam imperi] íuper io-
ris.-res autem inanimata non cum hac proprieta-
te obedlre d icun tu r , fed m e t a p h o d c é , q u i a ad 
nutum diuina; voluntatis , ve l recipiunt , ve l 
agunt , quod Deus v u l t . Atque h i n c h t , v t , 
Hcét creatura dicatar obedirc D e o , vel fubordi-
nar i i l l i in agendo,veldirigiab eo,8c íimiiia,qu3e 
B pafs iuéf igni f icanturmihi lora inúshis verbis non 
indiectur aliqua vera pafsio , Se confequencer nec 
poeendapafsiuacreatur£e,fed folúm vel dependé-
tia,quam á Deo habet in agendo, vel cócomitá t ia 
neccíTada, 8c fubordinacio quadam incer a&io-
nemeius ,8c diuinam voluncacem,v t ,hacpoí Í ta , 
ftatim illa ponarur. Qa.o t ándem fit,v£,licét 
potentia dicatur obedientiaiis, quaíi per meta-
phoram , v t d i x i , 8c per denominationem ex-
trinfecam,vt per eam explicetur,8c modus ope-
randi calis potentÍEe,&: qualis fie aftuseius, nftu-
lominús fitverum pr inc ip ium, vel agendi, ve l 
recipiendi.Ex illa ergo denominatione ohvdientiít-
/ í ícoll igi non potef t , potentiam obedientialem 
v t fic,limitatam eíTead rationem potentice paf-
fiuae. Exempio declarari poteft , nam potentia 
m o t i u a , q u í e eft i n membris corporis humani, 
quatenus fubordinatur appet i tu i ,autvoiuncat i , 
& prsefertim quatenus per artem dir igí poteft, 
fine iaconueniente dici poteft potentia obedien-
tialis,quiaj quantum eft ex íe,operátur kd nuturn 
voluntatis humanKj&i ita nata eft ab ea moue-
Q r i , d i r i g í , Scc. 8c n ih i lominús (iuxra vedou-m 
fententiam ) illa potencia phyficé 8:realiter eft 
t a n t ú m aciiua,quanuisnatura 8c modus operan-
dieiu5,per illam denominationem quafi pafsiuá 
explicad pofsit. 
A t v e r ó dicunt alij,potendam obedientislcra oíteftit. 
pafsiuam non eíTe veram potentiam realem, fed fo 
l u m non repugnantiam ad efie<ftusmirsculolos; 
8c i d e ó n o n poffe dari potentiam aftiuam obedic 
tialem,quas reale eíTe debet, verumque pdnc ip iú 
agendi.Sed hoc non r e d é d i f l u m ef t , potentia Rcfpoxjio, 
enim pafsiua obedientiaiis formaliter & i n fe non 
eftfolanon repugnantia , quod verifimiliús d i -
c i poffet de potentia , quam vocant obiecd-
uam,quam intelliguntur habere res , qua;crea-
dpo{Tunt5antequám fiant ; quia, licéc aflu n i -
h i l fine , effe tamen ac fieri,eisnon repugnati 
inquanon repugnantia non intel l igi tur poten-
-tia aliqua pafsiua ex parte ipfarum rcrum j quia 
illa non repugnantia folúm eft q u í d a m nega-
tio-,potentia autem pafsiua intrinfecé includit 
pofitiuam entitatem cum pofitiua 8c reali capa-
cí ta te alicuius acftus . Potentia ergo obedientia-
lispafsiua nonpoteft eíTe fola non repugnantia, 
fed 
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fedneceííarió e í í edebe tpof i t iun & realis poten- A 
t ia ,vt patet inpotentia obcdientiali animsad re-? 
cipiendamgraciam:nam,í ícut .pQÍi t iué S í reaiiter 
iliam in íe recipUjita ia illa prceintelligitur poten 
tía & reaiis capacitas eius:nafTi a¿lus poí l t iuus & 
realis fiippohit po té t iam pofitiuam Se realem pro-
portionatam. Item., quiu anima ratione illius po-
tentixhabetcauralicatem phyí jcam Se realem i n 
genere caufaa materialis relpeftu ipíiusgratÍ3e,c]uá 
luílefitat in íieri & . i n cíTe r e í p e d t u c o m p o í l t i : na 
ex anima &. gratia veré c o m p o n í t u r v n u m com-
p o f i t m n p h y í i c u m t a n q u a m ex aftíi & potentia 
reali phyucapoí i t iua ,qua : non efl nifí pafsiuaobe-
dtentialis.-híec ergo potentia non t an tüm efl: non 
repugnantia/ed eí l pofitiua ac realis potentia-, illa 
vero non repugnantia ver iús acpropr iús afsigna-
t u r e x parte obiecfti talis potentise; -eíl enimad 
a f tamnon repag:nantem,quanuis praster & íu-
pra naturam í i t : ref té igl tur ex hu iu ímodi poten-
tia col l igimus,poíre dari fimile genus potent i ^ i n -
_ t r a l a t i t u d i n e m p o t e n t i a í a f t i u x . 
. T e r t i a r a t i o ( q u a í e í l noua confirmatio illatio-» „ 
• ms taccee in ratione preecedente ) iLimitur ex aa i - ^ 
anmue di busvicalibu? lupernaturaliDas,quos amma noitra , 
ÓCIH'S luber- ^ per in£:C'-e":am)&: Per voluntatem,cfficit.Sunc 
,1 énim hi áf tdsfecuncjüm fidem fupernaturales Se 
mxta venorem,magisque noc t é m p o r a receptara 
fentetiájin rubn:antia,lpecie,8c enritate fuaíuper-
naturales f u n t ^ u r f u s negari non p o t e l l , quin h i 
aclns effeíliué fiant á noflris p o t e n t i j s , v t p l a n é 
definit Conci l ium Tr iden t . feíT. ó .can. 4.quo.d 
necefiarió intel l igendum eft de hisadtibus, etiam 
quacenus íl ipernaturales füní:-, t u m quia Coci l ium 
p b n é l o q u k u r defupernaturali aftu v t fie: loqu i -
tur enim dehocaf tu , quatenus per i l l u m homo» 
fe ad iuflificationem difponit ac prseparát 1 t u m 
etiá quiajíi tota entices aftas cíTentialiterfuperna-
turalis e í l , non p o t e í l entitas a í tus fieri á poten-
t i a , quin í ecundúm fuam fupernaturalitatem ab 
eadem potentia fiat. Imó,quanuis non tota fub-
í lan t ia atlus eíTet í upe rna tu ra l i s , d u m m o d ó fu-
pernaturalitas non ponatur i n fola denominatio-
ne extrinfeca ab aliquo influxu D e i , vel alicuius 
habims(quod ahíurdi í s imum efiOneceííe eft, m o -
dum i l lum,quo a ñ u s fupernaturalis d ic i tur , quid- • 
quid ille í i t , e í r ce l i c i t iuéápo té t i a , cuiuseft aftus: C 
quia í ecundúm illam rationem Se modum vitális' 
efl:,& liber eíTe poteíl: , ipíamque potentiam vital í-
ter informat. A d hos ergo effeftus neceíTaria eíl: 
in his potentijs aliqua vis a£tiua,qu2e ad agendum 
extra naturje limites extendatur ex motionefeu 
auxilio D e i fupernaturali: ergo datur in his v i r i -
bus anima: potentia obedientialis aftiua refpeí lu 
horum a¿l;uum:ergo eádem ratione dari p o t e í t i n 
alijsrebus; 
P r imaconfequen t i á declaratur ex his,quae pau 
lo ante diximus,quia h i a£tus non poíTunt manare 
effedliué áfola qualitate rupe radd i t a , t áquá á p ró -
x i m o S í formal: principio agendi ex parte ip l lus 
anim3e,fícut nónull i pu tan t^ ihonen: beatam eíTe 
aft iué á folo lumine. gloriaj. Se aftus fidei,rpei,&: 
chari ta t isáfol is fuishabitibus: o í l end imus enim 
pauló ante hoc repugnare hlsaft ibus, hoc ipfo 
vitales lunt,multoque euidét iús quód l iber i fun t , 
Ñeceí íe ert: e rgo ,quód ipfíemet potentias animas 
per fuas entitates influant i n hos aftusj& é contra-
rió quódipümet:a£tas ,et iam quatenus íupernatu^ 
rales funt pendeant immediaté d potentijs, etiam 
íi f imul pendeant ab habitu, vel auxi l io .Loquor 
autem in tota hac ratione de aftibus quatenus fu-
pernaturales funt ípecificatiue, Se defignando to -
tam rationem formalem qiue H t , & abfnaho núc á 
ratione formali fub qua,&. ab alio modo loquendi 
i n quo perquandam accommodationcm foletei íe 
¿ t u s í e c u n d ú m vnam rationem t r ibu í vn'i caufej 
& fecundúm aliam alteri- .quomodó dicunt aliqui • 
aftum fupernaturalem,vt a¿lü vitaíem vél íiberú j 
eíle á p o t e n t i a , v t f u p é r n a t u r a l e m v e r ó , a b habitu 
vel a u x i l i o : hoc enim n ih i l ad prseíens r e fe r t ,dü -
modo certó conftet,totam fupernatüralem emita 
tem aftus,prout in re ef t ,phyí icé Se effeftiué ma-
nare i m m e d i a t é á potentijs an im^, & á proprijs 
e n t i t a t i b u s e a r u m m á h o c f a t i s efi: ad conc ludédú 
eífe in his potentijs v i r tu tcm aliqusm aftiuam re-
fpe í tu horum a£hiu?qu2e eíle non potell: fuperad-
d i t a , í e d e í T e d e b e t o m r t i n o intrinfeca Se innata, 
quia hasc vis actiua d i f t inda eft ab illa,qu£e datur 
perqualitatem fuperadditam. 
Dicunt veró aliqui,hanc v i m a ñ i u a m in his po 
tentijs non eíTe obedientialem/ed nntura lem, imó 
áliqui volunt eíTe virtutem.principalem , quanuis 
nonin tegram.Seddehocmodo loquendi dicam 
íl:atim,&: ofl:endam,veriús dici obedient ia lé . N ú c 
i l ludargumentumnobisfuff ic iat , q u ó d potentia 
aftiua Se pafsiuajtefte Ari l lotele ,prcport ionem i n 
ter fe feruát^íed potentia recept iua ,quá anima ha-
bet ad hos a£tus,etiam fi innata i i r , non naturalis, 
fed obedientialisdicitur:ergo idem dicendum eft 
de vir tute acliua.Denique, quomodocunque vo-
cetur,hinc faltem concludimus,dari i n alijs rebus 
í i m i l e m v i m aftiuam innatam ad c o o p e r á d ú D e o 
imperanti mouent i in fupernaturalibus af t ioni-
bus Se ef fe í t ibus .Probatur hsec vl t ima con í equen 
t ia ,quianon eft maior repugnantia i n alijs rebus, 
q u á m l i t in his , imó q u o d a m m o d ó maior poterac 
eíTe repugnantia in his a£libus,quia vitales funt, 8c 
rnaiorem quandam dependentiam habere v i d é t u r 
ab intrinfeco 8c connaturaliprincipio.Atquehinc 
confirmatur hasc rát io cum praecedente-.nam pro-
pria obedientialis potentia p r i m ú m omnium,ac 
praecipuc veluti experimento c o g n i t á eft á T h e o 
logis i n animabus noftris,quát:enus Capaces funt 
a í t u u m Se h ab i t uú íupernatura l ium ^de alijs au té 
rebus v i x poteft certo aliquo cffeftu conftare eíTe 
i n eis potentiam ad recipiendum aliquam formam 
íupe rna tu ra l em,quanu i s conftet,multa in eis fieri 
poí íe fupernaturali modo^quanuis de humanitate 
conftet ex fide habere capacitatem obedientialem 
ad modum vnionis hypoftaticse cum diuina perfo 
na .Éx hac v e r ó capacítate obcdientiali , quam ex 
eífeftibus certis colligimus i n quibufdá rcbus,infe 
r imusdar i f imi lemfeupropor t ionalemin alijsre-
bus ad eos effe¿lus,in qüibus ípecialis repugnan-
tia vel implicatio contradiftionis inuenta non fue-
r i t :ergo fimil i modo r e í l é a r g u m e n t a m ú r ex effe 
¿Vibus quos in nobis 8c á no bis eíTe re ¿ta fide c red í 
mus,ad álios,qui per alias creaturasfiunt áu t fieri 
po í fun t .Eó vel m a x i m é , q u ó d h i effeftus n ó f u n t 
inuf i ta t i D e o , per alias creaturas operahti. 
Q u a r t ó n o n videtur contemnendaconieftura, i m a r u ra** 
quamprascedentefe¿l .afferebarnusex natuialibus tio ab exem 
exépl is ,ná calor natura fuá eíTe dicitur inftrumen- $lis, 
t u m fubordina tú refpeftu diuerforú age t iú in or-
d iné ad eífeftusfe ipíoperfe¿li©res,SC \ t fie d ic i -
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~4ntb, 
D.Thom, 
SextA probx 
tioab auto-
rítate» 
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tiirhaberealiquam v i m aftiuam ¡nf t rumentar iá A. 
& conna turu lemr t ípe f tu i l lorumtquid t r g o miru 
auod c rea tu ra re ípc í lu fui creatoris pofsit habere 
vim inltrumentariam obeclictiaicmCEt auger ipo» 
tc i t hseccóíe^tuía ex ijiílruraétis artis; fícut cnim 
materia naturalis c í í in quadam pocentiaobed'.en 
t u l i re ípe í lu hamr.nae facultacis & ingenij sdre-
cipiendasformas ai cis-,rtü in racione i n i h u m c n t i 
íubijcicur cidem amad cfticicnda mira opera,qu(j 
v i m n^turalem calium i n í l n i m e n t o r u m excederé 
vid¿cur:ci go credibiic ell poifc Deum aluori mo-
do v t i Tuacreatura vt ¡nih-nniento ad Tupei narura-
lia opera diuinseartis & omnipotentia;-, ac coníe-
q u e n t t r , q u ó d in dfdem rebus creatis fupponatur 
aliqua vis acliua-jquapoísint Deo íle opciáci coo-
perando obed.re. 
Q j i n t o n o n videtur.rcijcicndaratioin fuperio 
ribus cafta,quia fine hac virtute actiua intelligi 'no 
p o t e í t , quódcreacurae leue tu r ad faciendun) ali-
quid vltraidqaodnaturali teragere p c t e l t , v i la-
tís videcurin luperioribus demoní l r a tün i ,Sc am-
.pÜúsex íblut ionibus ¿ r g u m e n t o r u m conftabit: 
difHcilümum autem creditu ef t , diuinam po té t i á B 
eíTe in hec g e n e r e o p e r a n d i a d e ó limitaram. Ec ad 
;hoc cónferunc illa exempla.quibus feft.pra;ced. 
oílendij inaii js rebus immutare Deum nacurasj & 
eleuare illas ad aliquid praeter veirupernaturale, 
n ih i l eis addendo , í ed eis íua voluntare v tcndo .At 
q u e h í c a d d u c i poflent o m n i a t e í t i m o n i a Scriptu 
rje & SanClorum.quibus héec aftiuitas iní l ' rumen-
t o r u m D e i c o n f i r m a n í b l e t , ex quibusplura i n 
p r«ceden t i bus fe f t . addufta fuat , ¿¿ plura 
e t i amaf í e r amin .^ . t omOj t r ac t ando do aíl iuirate 
íacramencorum •, 8c videri etiam po í íun t A u -
guftinus in Pia l - 130. Scin i d pfalmo. 13S. 
Mirctbilia operd t a x , & anima tneit cognefett nitnis, 
Xühryfoít .hom. i . i n Afta .Ambrof.feim .p 1. 8c op 
t iméD.Thomas,qu3ej f t .6 .de potentiajarc.4.Etpo 
teít hoc confirman, quia Sanfti féepenumero m i -
r a n t u r , q u ó d Deus i n t e r d ú m operetur aliquos ef-
feftusjadhibsndo res,vel nullius vir tut is , veietia 
rcpugnantes,vt, quód il luminet CKCum,iuto vn-
gendooculos eius.quas admirado nulla cercé ei-
lcc,niíi bu iu ímodi resaiiquid conferrenc ad tales 
el ícdus:admiracio ergo ef t ,quód in h u i u í m o d i re C 
b u s f í t v i s a d o b e d i e n d u m D e o , e f n e i e n d o eciam 
oppofitum eius,quod earum na iu rapo í lu l a re v i -
d e b a t u r ñ m o in naturalibus exiftimant aiiqui, i n -
t e r d ú m hoc accidere, v t quandoaquamouetnr 
furfumad replendum vacuum, quodputant fieri 
actiua v i obediétial i grauiwtis ad imperium D c i , 
vniuerfalis oaturéc gubernatoris; 
Sexto poflumus hanc fencentiam autor í ta te co 
firmare , 8c in primis affero Auguf t inum.p .de 
Trini t .cap. i j .vbi jCÚm dixiíTet,ellein rebus natu 
ralibus virtutesagendi.iuxta naturales leges, íub-
úitySuper huuc autem motum^curfuinquc rerum natura-
liíii:i}pote(las creatoris habet apncí jepojfe de bis smni-
hns faceré aliud,quam eorum quaji Jeminales radones 
habent^Sz quanuis in hisverbis videtur tantúrn lo-
^ u i de potentia pafsiuajtamé mes Auguf t in i aper-
té eft indifferenter loqui de v i actiua 8c parsiua,de 
qua pauló ruperiús dixerat , Elementa bnius mündi 
corporei ha'ient definitam yirn^qualitatequeJuamy quid 
ynumquodqat yalcaty-velno» •valeatrfuid de quo f i e ñ 
pefsityyel nenpofsit-jn quibus verbis de vtraque po 
sentía loquiturj&infra de vtraque ponit exera- . 
A r t i c » I . v f q ; a d . í í l l . 
p]a(vt quódlignum aridHWyreptnie floréate & fn'.iLr-rt 
gi^tat^yt a/hta l o q t c í t n r y & c . U o c c t Z T g o apene ii;o 
loco Auguftmus,poí l 'e Dcuoifaccre, v t creatura 
aliquid vl t ra v i r tu tem naturalcm operctur ex i m 
perio Se vo lún ta te Dei- ,atqueadeó per potentiarn 
adtluam obcdientialera,vt íiepe d c d u é l ú eft-Frce-
tercicatosetir.m autores in í e d i o n e prxcedence, 
támsipoteft Bomauent.in.^-.d. t o . a r t . i . q u c : í t . i * Betment, 
ad. 1 . vb i ac^ens de vir tute efhciente traníubí ' tá t ia 
tione!r,8c miraculofam Chr i f t i conceptionem, 
figniiícaCjad vtramque fuilTe i n treatura potentia 
cbeüient ia : ,8c quanuis videatur loqui de pecen-
tir ex p^rtc materia^circaquani veríatur vtraque 
aí l iOjtamen re veraprcec ipuéloqui tur de vir tute 
aítitia , quam concedit communicaricreatursead 
vtramqueadionem.Eandem (entcntiam fignifi-
e a r e v i d e t u r C a i e t a n u s h í c , a r t . 2 . v b i a i t , D e u m Caiet. 
etheere miracula per c r é a t u r a m , non dando i l l i 
v i r tu tem grá tü i tam, fed vtendo ii lainftrumenta-
liter.fi^/v/«í (inquit)e/? y i s uEiuatiua ipfitts in ejje 
inj?rnm¿ntijacper hocin efle caufa e)feüiti<e inftrumen-
tahter operis miraculojiireducitur enim res illa de pote 
iifi obedientiali ad aílumyciim de non injlrnmento fit in-' 
ftrHmenttirn^Hodfieri conjiat ex koc jolo^tiód Deus y ti 
tur i l la inflrumcntditcr ad epus miraculofum : haeC 
enim verba nó po í íun t c o m m o d é i n t e l l i g i cié po-
tentia paísiua obedientialijCUm ipfe fateatur,nulli 
v i r tu tem fupernaturalem addi creaturje per hu-
iu ímod i vfum.-ergofiullapotentiaparsiua creatu-
ra; reducitur in aftum pe"r talem víhtntergo id ve 
re rolúm dici potui t de potenciaadi iüa . 
Soluuntur argumenta in principio 
pojita. 
SVpercft refpondeamus argument ís in pr inci-pio pofi t is .Ad p i imum iam feré re íponfum ei l in ruperioribus,fa1fum enim i n eo aflumi-
tur,dum dicitur,omnem potentiam. obediential? 
eíTe mcram non repugnantiam,quam fentcntiam 
refert Capreolus ex Aureolo i n . - ^ . d ^ ; . q. 1. art. jureot. 
7.8c. ^ . in principiOjCáque impugnar, vb i expref-
fc docer.potentiam obcdient ia lé propriépals iuam 
feu receptiuájCÍÍe potentiam realem;8cad q u i n t ú 
d i c i t / e cunc iúm rem non eíTe aliud ab eííentia l'ub 
ie¿li,rcd tamcnfecuncivim rationem addere reípe-
ftum ad potentiam Dei,8c in hunc m o d ú iméi l i -
gendus eft idem Capreolus in P t o l o g . q. 1. ad. 1. Qaprsel, 
cont. í í .concl.vbi inquitjhgncpotentiam obedien 
tialem non eíTe nifi quandam relat ionem; in te l l i -
gendum enim eft,pr3cter en t í t a t em reí non adde-
re ni f i relationem. Vndeib idem hanc potentiam 
i n t e r d ú m vocat naturalem.quia eft con{7cnitacu 
ra:ura,cique in t r in íeca ,p ropr ic tamcn ai t ,ncn cí^ 
í enarura lem, redobed ien t i a lem:qu ia naturalispo 
t e m í a ef t( inquit)qu£edam inchoatio adus,8c po-
teft reduci in a í t u m per agens naturale. 
A d á r g u m e n t u m e r g o in forma rcfpondetur, 
potentiam obedient ia lempaís iuñm,ef ie po í l t i uá 
8c realcm,8c habere in poteftate adum ,q u i ex ea 
educi po te í l . in quo ex parte conuenit cum poten 
t iana tura l ÍHl i í íe r t tamcn,quia potentia naturalis 
eft per fe inft i tuta 8: ordinataad aftum fibi pro-
por t ionatum, Se naturaJiter debitum,vel faltem 
na turaüterpofs ib i lem Virtute agentis naturalis: 
•potentia autem obedientialis eft ad aftum non de 
j?íL40?» í?5 ^ ? ¿ e . 5 W prdmei?inatura;,quam 
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po te í l r ec ipe re ex v i fupernaturalis agentis,hoc 
ipío,c^aliúde n ó i n u o l u i t r e p u g n á t i a , n ó chipiapo 
tentia íít folú no repugnát ia j lcd talis emitas rei 
feu ílibieftucoparata talé aftum abíque repug-
nantia recipiédi illú á tali agente,lufíiciat ad ratio 
né ha iu ímod i obediétialis potentias-Igitur ex hoc 
gencrali capite non excluditur potencia obedien-
tialis á r a t i onepo ten t i í e realis Scpofitiuje \ & per 
confequcns nec excludetur hoc t í tu lo á ratione 
potentiieaftiua:. 
Qrcafecunium argumentum ^erfatur 
¿judjlio^un hdcfotentia naturalis ¡ic, 
)>el fupernaturalts, 
N fecúdo a r g u m é t o petit,an h^c poté t ia natu-
ralis vel íüpernatural isdicéda fie. Q m d á enim 
cótendútjeíTe naturalé potentiñ,*, alij vero om-
nino eífe dicedá fupernaturálé.Sed in primis quae-
ftio h s c , & tota dificultas in i l lo a r g u m é t o pro-
pofíta,locú habet tá in potét iapafsiua.quá in acti-
ua)ná etiá de pótentiapafsiua qusri po te l t , quo-
m o d ó íupernaturaüs eíTe valea t j túm (it cú natura 
¡p facógen i t a i au t^ natura l i se í l , q u o m o d ó pofsit 
ad fupernaturales effeótus deferuiretergo vel n e g á 
da eft etiá poté t ia obedientia'is pafsiua, quod fitri 
nullo modo poteft,vel quod de pafsiua dif tú fue-
r i t ,d ic i etiam poterit de aftiua. 
I n vtraqueergo locum habet eadé difficultas, 
qus in hoc có í i í l i t , ^ haec potét ia videtur q u o d á -
m o d ó media inter naturalé & íupernaturalé jvnde 
in q u á t ú eft cogenita naturas, videtur effe natura-
lis.Ité entitasiliius n?.turaliseft,cúm nihi l addat na 
turseipfiusrci-.nec pofsit vnamet entitas í lmüi eí-
fenaturalis Se íupernatural i^ .Pratcreá h^c po té t i a 
fit in re natural) ex v i cauía l i ta t i snatura i i s^&ab 
agentenaturalijCÓcurfu nat i ' raü o p é r a t e l a q u o n i 
Jrgumma, ^ j j nx{\ natarale fieri poteí l .Prsetereáj vel hsc po-
in ytramq; tentia eí l ex natura rei dirt inftaab entitate natu-
firttm pro rai¡ re^yel nórfi no eft dif t infta, q u o m o d ó eñe po 
ponuntur. teft m3gisfupernatural is ,quá illa^íi vero eft d i f l i n 
¿ta*,erit ergo res vel modus fupernaturalis tahs na 
turae:ergo natura íecúdúm fe cóíldera'.aeft in po-
tentia pafsiua ad talé ent i ta té vel m o d ú . l m ó etiam 
cri t i n poté t iaaf t iua ,áquare lu lce t ia ! i sen t i tas7vel 
moduSjCÚm fit i l l i intrinfecé ac neceíTarió c o m ú n 
¿lus ex naturarei.-ergo redit qu^f t io de potentia 
ad illü modunijan fit naturalis, an fupernaturalis. 
Ná , f i fupernaturalis dicatur,redibit dei l la eadem 
quaeí l ioj^: fie procedetur in infinitud fi vero dica-
tur naturalisjetiá fi a¿lus(eu ternr.inuseius fit íu -
pernaturalisjidé dici poterat,de illa poíét¡a ,de qua 
nunc difputamus:fuperflué ergo ponitur talis po-
tentia fupernaturalis,media im^r natura &. adum 
fupernaturalé.Aliunde autem apparet nullo modo 
poífe hác potentia naturalé eífe aut appellari.Pri-
mó ,qu iao rd ina tu r ad aftusvel cfteftusfupernatu 
ralcs.-omnis auté facultas accipit fpecié fuá ex ob-
icfto feu a í tu ad qué ord ina tur .Secundó ,qu ia , te-
fte Aril1ote!e,cuicunq; potentia naturah aftiuse 
refpódetpafsiua-jSc écó t ra r io .^ .de anima- ca. 5.&: 
f.Metaph.c. i i . l ib.p-cap. i .Scd in prsfente non 
correlpódet huic potétise obediétiali aliqua poten 
tianatuialis:ergo neq',ipfa poteft naturalis appella 
r i -Ter t ió , qniaper liác potét iá 'e leuatur resad f u ^ 
naturalé orciinó,&: q u o d á m o d v per il la inchoatur 
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A rupernaturalis ordo.-ergo no poteft ipfa eífe mere 
naturalis.Q-uartó,quia hcec potentia natura íua eft 
jpport ionata fuo aftui,alias fupertiuc poneretur: 
ergo eft fupernaturalis ficut iilt;:patet confequen-
tia,quia hac fola ratione dicimus, habitus infufos 
eífe (upernaturales,c]uia habé t v i m aftiuam pro-
portionatam ad efficiendosaílusfupernaturaltSi 
Propter has ergo rationes autores diuerf imodé K f w dicca 
loquücur .agé tes prsslertim de poté t ia pafsiua: ná ¿i modi. 
Scotus.q. i ,Pro!ogi,&: in .^ .d .49 .q .9 .&. ic.abfo Scotuté 
lu té vocat hác po té t ia naturalé^qucd etiá omnes 
fentire vidécur,qui p o n ú t in homine appet i tú na* 
tu ra í éad v i d e n d ú D e ú . Al i j vero appellát íuperna 
tu ra lé ,quod fentire v idé tu rvqu inegá t , i l l á eíle na 
tu ra l é^ ' t Capreoluslocis pauló ante citatis • qu i -
busfauet Auguftinus loco fupi á citato, indicans, 
h á c potentia effe fupra leges natura. A l i j partim 
naturalé ,par t im nó naturalé v o c á t , v t F e r r . c ó t . 
Gent.c. 5 i .circa finé.Alij deniq: nullo ex bis m ó -
dis,red obed;ét ialé appellát ,&: hic eft frequentior 
modus loquédi D . T h o m . v t pattt ex locis pauló 
B antea citatis in ratione íecúda-, quem frequentiús 
fequútur Thomiftseibidécitat¡ ,8«:Fonleca lib»!;. 
Metaph. cap. i i q . i . f e f t . i . & . ^ . E t hic pofterior 
modus loquédi v e r i o r & f a n i o r eft. 
, Ne t amé res tota rcuoceturad qujeftionem de Potét ia o h 
modo loquédi ,eó q. facile fit ex varijs refpeftihus dietiaits no 
denominationes varias fumere-,vt fes tota explice dijUnguittir 
t u r , f u p p o n c n d ú i n primis eft,huiulmodi potentia ^ tittura, 
obedienrialé.fiue a¿'tiuá,fiue paísiuá,in te ipía nul rti ab enti-
lo modo d/ftingui,nec realiter,neqj ex natura re: .tatt) in qua 
ab illa entitate^cuius eft po té t i a ,ñeque v t re, neq^ f/?* 
v t m o d ú eius.Et q u i d c m , q u ó d nó fit res diftinfía 
omnino realiter,euidentils¡mú eft,neque vllus ha-
ftenus(qj ego íciá)cótrariú dixif,8<: á fo r t i o r i Co-
ftabit,exciudendo etiá düliinftioné ex natura rei: 
S í rationes dub i t ád i pro vtraque parte fupi á po f i -
tsehoc etiá cóuincúcrquia,!! talis entitas eft omni-
no eiufdc ord in i scú entitate natura;, íupcr f iuépo 
ni tur ac hngitur.Si veró eft fuperioris Se fuperna 
turalis ordinis .nó poteft eííe debita naturx,6c có -
fequéter ñeque cú illa congenita .Quxfat io. refté 
intellefta oftédit eííc impoísibilé talé pp té t iá pbe 
Q dientialé,quae fit res dif t inda realiter á fubie í to , 
in quo eft',nam , fi eft res diftin<2:a,erit forma vel 
qU3!:casaliqua:interrogo ei g05an illa vis agédi fit 
cónaturaus i l l i qualitati,vel obediérialis:hoc pofte 
. riusdici nópo te f t , a ! i cqu¡opor t e r€ t , illa v i m eífe 
ré dif t inftá á ta l i forma;8c fie vel procedetur in i n ' 
f in i tú ,vel in prima entitate nó oportebit , h á c v i m 
obediécialé eíTe ré d i f t i n f t á , quod intendimus.Si 
ve ró dicatur primú,fequitur, i l]á añ iu i t a t é nó elle 
• obcdientialem , fed naturalem. Díce tur fortaííe, 
illam v i m eííe connaturalem forma;, non autern 
fubiefto.Sed c o n t r á ^ i a m ipfa forma eft connatu-
ralisfubicfto, nam eft intrinfecé innata i l l i , nam 
forma extr infecús fuperaddita non erit potentia 
cbedientialiSjde qua nunc 3gimus,fed erit, vir tus 
illa inftrumenralis per infufionem qualitatis, que 
á nobis fuprá reiefta eft* 
Q u ó d v e r ó non fit aiiquis modus ex natura rei 
diftintftus ab entitate naturali ,probatur p r i m ó , 
quia nullú eft indiciú talis d i f t inñ ion i s : haré enim 
poté t iaobedient ia l i s i t acóueni t emitat i vnieuiqi 
per feipíam,vt fitprorfusiníeparabilisab ea, Scim 
mutabil is ,et iá de potentia D e i abfoluta: hoc aut« 
eft fignum indi í t iní l ioni» ex natura rei ,vt in dif-
putátio-
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pucationibus Met'aphyficis latiús dcclaratü S¿ pro A. 
bata eft.Qn.oc'i fecúdó amplias declaratur ,ná quae 
eádé gcnevacione per fe pr imó g e n e r á c u r / u n c idé 
ín te r fe^fefte Arií lot .4 .M«£\ph .red ¡ca eft in prss-
tenti, na crcatura p r ^ c ü c cófiderata fecundúm eá 
encitaté^quá habet per'luá creationé (eu jpduft io-
n€m,per fe ipfam eft íub iedae í len t ia l i t e r fuo crea 
tori,abrqueco,c}jab iliaintelligatur dimanare ali-
quaemitas,vei altquis modusrealis, quo habcac 
illáíubie<5lionem,velin recipiendo,vel in a g é d o : 
crgopotentiahscobcdiential is nó eít propriecas 
vel modus ex natura reí dittindlus ab entitate 
crcatura: ,a l ioquinópoíIet i l l i ,vel fínealiqua nona 
adiane ,ppria,&: ab extrinfeco prouenié te , vel fal-
t é fine aliqua intriníeca dimanatione, cóuenire.lVIi 
nór declaratur & piobat i i r ,ná , fí príecifé con í ide -
r e s c r e a t u r á / e c ú d ú m i l l ü d e l í e , quod habet ex v i 
« r e a t i o n i s í u ^ o m n i n o eíTentialiter includit i l lam 
fubiedtioné adt:reatoré, i ta v t etiam fí mente cem-
c ip i amus iüáen t i t a t em nudam Sccarentem omni 
modo luperaddito , neceíTarió & eílentiali ter i n -
c i u d a t h á n c p l e n a íub ied l ionemad Deum, fícuté 
cótrár io i n intrinfecaratione creatoris vt fic^nclu & 
• d i t u r , q u ó d habeat plenum 3cperfeciumdomi-
niam fuas creatura;. 
T e r t i ó id declaratur invtraquepotentia , nam 
v.g.anima rationalis per íe ipfam eít capak gmtiac, 
& per intelieftú immediatéeí l : capax fidei, Scpcr 
volútatéjCháritatis 8c fpei,ita v t fi ratione fepare-
inusJetiá nega t iué jomné rea!itatem,vel m o d ú re* 
i cm additu fabftantia: animaí & potentijs eias)ex 
vifuae perfeft ionis&íubftant ise erit capax hariim 
pe r f e í t i onü fupernaturaliú-,ficut ex vi earú e í l ad 
idiaginem Dei-.ergóípotentia obedientialis , quae 
eft in anima ad recipiendos hos aftas vel habitas, 
n ó poteft eífc aliquid dif t inf tú ex natura reí ab en 
titateanimse.Sc potenciarú, Idemque a r g u m e n t ñ 
fieri poteft de potencia obediétiali aftrua, qua; ad 
eofdem aftus lupernaturales eft in eifdem 'pótén-
t í jsanimae.Etconíirmari poteft,quia, quando fíüt 
hiaftu5,imí:nedracé prof íuút ex ipfamet eiititate 
in te l le f tas& vblunta t ¡ s :e rgo iltaentitáse'ft per fe 
ipfam in íuo'oi-dine aftiua talisaftus.Et ídem árgu 
mentum Herí poteft de alijs dimnis inftramentis, 
quseeleuanturad agenda perfuafmec entirate-j,vt 
i n fuperioribus declarará eft : hazt ergo aftiaitas, C 
quatenus i n t e l l i g i t u r i n n á t a c ü m entirate crcata, 
nullam rem,nec modam realem ex natura rei d i -
ftinftutniili addit. 
Q u a r t ó id probaturjdeclarando ratione á p r í o -
r í huiusre 'uná huiufmodi poté t iaobedienr ia l i s , ta 
aftiua',quá pafsiua,quá in entitate creara eíTe dic i -
rrius,nó eft resaiiquaper fe pr imó ordinata ad age 
d ú vel recipiéd'úid,ad quod eíTe dici turobedien-
tia'.is potencia: vnde nó eft cócipiéda táqi iá Hábcs 
p ropr iú & t r i í cenden ta lem ordiné ad talem a f tü , 
aüt aliquam ípeciem entis ab il lo accipiens/ed fo-
l ú m eft inteliigenda talis entitas v tcóf t i tu ta abfo 
lute in fuá fpecie vel na tu ra ,quscñque illaíit>& 
per fe ipfam quaíl concomitanter exiftés vis agen-
d i velrecipiendiex imperio creatoris ,q t l :dquid 
ñórepugnauer i t iSc ideó ta l i spoten t ián ih i l poteft 
addcreil l i en t i ta r i ,cu i cóuenire in te l l ig i turJHoc 
e n i m , n ó t a n t ú m in hac potentia obedientiali ,fed 
etiam in naturali potentia &" vir tute agendi inuc-
a i t u r m á quandocunq-, nó cóuenit per ie p r i m ó en 
cuati ex primaria intentione eius, íed folum quaíí 
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cócbmi tan tc r , n ó a Q á i t n o u á aliquá ípecificatio> 
né,aut realitaté v e l m o d ú i E x e m p l i s declararipo-
tc'ft,nam materia primajquK per fe p r imó eft p o t é 
tia ad recipiendá fórmá (ubf tant ia lém,quánuis có 
comitanter fit et iá potentia ad recipiendá qusnti-
tatcmjindetamcn nec fpeciem a l iquá ,ncc 'modú 
aliquem realem fumit. Item forma íubftátialis per 
fe pr imó inft i tui tur ad d á d ü eííe cópol i to Se aftuá 
d á m a t e r i á , & - i n d e h a b e t fuamfpeciem & eflen-
tiairr,q> fí bine cócomltanter habet v im aiiqüá ira" 
medía te agendi per fe ipfam,vt, v . g . aiiquam i n -
trinfecam proprietarem per refultantiam natura-
lem,vt dkieur frigidiras manare á forma fubftan-
tiali laqii^quandofe reducir ad priftiham f r i g i d i -
ta tem^vclcer té tanquam pnnc ip iñpr inc ipa le per 
feinflués in fuo ordinc i n aliquam aftionem, quo-
m o d ó mui t i cen ícn t , an imam per fuam fubftantiá 
áhfluerc in aft us vit2e-,vel fi forraffe aliqua foripa 
íabftanrial iseft per fe ipfam aftiua fui l imil is ^ín 
his omnibusexemplis vis aftiua ñeque p r ó p n a m 
fpeciiücationem habet á tali aftu,neq; aliquid rea-
1c addit ipfi formcefubftantiail.Ad eüdcm m o d ú 
eKpli¿are ' foleo,quomodó in Deo fie potentia ef-
feft iúaad exrra,ab(que tranfcendental! ordine^vel 
fpccif ic .uionepropriaátal i aftu vel obiefto, quia, 
ícilicer,il!a potentia non eft quaíi per le pr imó reía 
taad agenda,fed eft ipfamet entitas Dci>qua?,hoc 
ipfo ^eft,quafí concomitanter habet totam iiiam 
v i m agendi cü (aminaidentitate.Eodcque inodo 
phi lofophandúcenfeo in accidentibus,nam quan-
titas v-g.per fe pr imó eft ad e x t e n d e n d ú formaíi-
ter fubftantiam:Sc hinc habet fuam fpeciem,cÓco-
tn í t an té r vero hinc habet, v t fít ratio recipiendí 
qual i ta tescorporéas-hocautem habet per fe lpíam 
ímevl la nouafpecificatíone aut additione alicu-
iusre¡,vel modi realis:& calor v.g.per fe pr imó or 
dinatur ,vt íta difponat &: formaliter rfficiat fuunx 
í u b í e f t ú , & inde habet propr iamS: fpeciíícam ra-
t ionemfí.ig;eniitatis,ex vicniuseft etiam aftiuus 
fui fímil¡s,quod(vt o p i n o r ) r ó addí t ei aliquam rea 
lem fpeciem : ñeque modum ex natura reí 
dif t inftum,c|uod fecuscontingit in hispotentijs, 
qusepeTr fe pr imó o r d i n á r u r a d aliquid agenda cir 
caextrinfecaobiefta,nam inde habent luam pri-
mariam fpecificationem & ra t íoncm.In prsefenti 
ergoVeú ha ícpo tcn t ia obediehtialis,non fíe fpecía-
lis entitas ad h ú c fínem per fe pr imó in f t i tu ta , fed 
fít ve lut icódi t io qusedam neceíTarió concomitans 
quamcunque ennratem creatam,hocipro,q. in fuá 
natura,vel ad fuú peculiarcm finem inftituitur:,n6 
poteft eíTe aliquid ex natura rei dift inftú ab ent i -
tate rei,&fumensal/am propriam fpeciem e x t a l í 
aftu,feu ex habitudine ad i l lu in . 
< Atque hinc c ó f t a t p r i m ó , h a n e p o t é t i á o b e d í e n - P o t é t U e k 
tialcm,qua2eft innaturalibusentibus, nópof lc ef- dieMíialu 
fe facultatem aliquam fupernaturalem t a l i ú e n t i ú , „0tt ejiaí¡. 
quia alias neceííarium círet>inteliigerc huiuímodi quid fam 
facúltate v ta l iquo modo dif t inftam ab entitate, níitliTJe, ' 
cuiuseft facultas.Et hocetiam bene cófirmant ra-
tiones dubitandi fupra addufta; in fauorem huius 
par t i s .Po íTe tau tcm excogitarialiusmodus, quo 
hxc potentia fupernaturalis fít,non per additione 
6c dift inft ionem á naturali enritate/ed per cóiun-
ftioné gradus inferioris cíj fwperiori in eadem en-
ti tate indiuif ibi l i fecundúm rein, diuifíbili autem 
fecundúm rationcm,per conceptus ^raecifosfeu 
*5?^?<3l??.t°s ^ 5 XA fHB^ÍÍ5?^?' f^níl t iuum, 
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v . g . S - r a t i o n a l e c ó i u n g ú t u r i n anima humana fe- ^ 
cundüm eandé indiuiíibilé ent i ta té phy í i cam: í i c 
enim naturalé &: íupernaturale funt d ú o gradus 
entií^cjuos no repugnat p h y í i c é c o n i ú g i i n e a d e m 
entitate,feu forma aut qualitate.Sed hic modus d i 
cendi etiam ell: impofsibilÍ5jprimó,quia fequitur, 
nuílam eííe entitatem crearam mere naturalem, 
fed neceíTarió eííe per fe & eífentialitcr eleuatam 
ad/upernaturalem ordineirijquantum ad aliquam 
participstionem perfeftioniseius; conlequens v i -
detur valde falfum-.trgo.Sequela patet,quia nulla 
ell: creatura.in qua non íit aliqua potentia obedien 
tialis,vel a¿fiua,vcl paísiua.Minor autem conftat, 
t u m c x communi lentencia ommum Theo logo-
rum,tum etiam,quia gradus natur^inferior e í t , & 
finitusjSc confequenter ex fe limitatusad propr iú 
o rd inem.Secundó , quia ex illa fiftione (equitur, 
nullam formam naturalem folüm agere, v t natu-
ralis eft/ed etiam v t e í l fupernatui alis:conf?quens 
eft abíurdunv,ergo.Seque!a declaraturjquia, íl ca-
lor>v.g.eíl naturaiis,qu2tenus efe produftiuus ca-
loi is,&: potentia lupcrnaturali^quaterus eíl: pro-
duftiuus gratiaetergo quando producir alium ca- B 
íoremjnon (olúm producir in illo v i m producen-
di alium calorem,(éd etiam v i m producendi gra-
tiam:ergo non folnm producir id,quod eft natu-
rale^fed etiam id,quod eft fupernaturale : ergo nó 
folum agit ,vt principium naturale,íed etiá v t p r in 
cipium Iupernaturale, quandoquidem a g i t , c ó m u 
nicando .d iquidíupernaturale-Falf i t ssautem con 
fequentis videtur manifefta-nam inde fequi turni 
h i l poffe naturam agere cum folo concurlu natura 
l i fine aliquo fupei naiurali,quod eft , confundere 
ordinem natura; cum ordine gratise. 
T e r t i ó , n a m quando gradus feu ordo fupernam 
ralis dici turconiungi cum gradu naturali in eadé 
e n t i t a r e , p h y f k é i n d i u i f i b i l i , i n t e r r o g o , q u o mo-
.do,vel qua ratione ille gradus aut emitas illa lecü-
d ú m v n a m rationem lupetnatural ís dicarur:aut 
enim d eitur fupernaturalis ab lo tu ré , qu ianul l i 
creatura: eft naturalis; aut reipe<ÍHué,fcilicet,quia 
eft fupra naturam illius entitatis, cui ineft.Hoc fe-
c ú d a m dici non poteft,quia,quod eft de eífentia 
alicuius,non poteft dici Iupernaturale i l l i .hé,quia, 
quando gradus inferior &: fuperior coniunguntur V 
in eadem entitate indiuif ibi l i .vt t rque eft natura-
lis i l l i entitati .vt gradus fenfitiuus & rationalisin 
anima humana. Et hinc á f e r t ion col l igi tur , nec 
primum dici pofle,quia,quod alicui crcatur3s,tam 
acc¡denti,quátnfubftantise,poteft eífe connatura-
l e , n o n poteft dici fupernaturale ab ío lu té : i l lud 
enim dicitur abfoluté fupernaturale,quod non t á 
t ú m r e f p í f t u hulus vel illius creaturae/ed fimpli-
citerrefpeftu omnium , quibusineífe potef t , íu-
pernaturale eft.Et ideó contradiftionem inuolui t 
(dicere,grridum íuperna 'ura lem abíoluté & in eí-
fentia fuá poííe cnntrahi,8c i taconiungi cum na-
turali gradu,vt fit connatural is ,8¿ eífentialis i p i l 
cntitatl naturali. Et propter hanc caufam , inter 
ali.;s,repugnat dar i fubf t r . t iamíupernatura lé crea 
tam.Dice".In Deo coniunguntur illae duae ratio-
nes,nam eft autor naturalis Se fupernaturalis-, Se i l 
lud habet per v im naturalem-hoc veró per fuper-
ilaturalem.K.efpondetur pr imó,f ine caufa fumiar 
gumentum ex Dco,cuius effentianon poteft fem 
per imitari ác rea tura .Deinde , f i de Deo Iecúdúm 
íe loquamur,re vera nihi l eííe poteft in i l lo fuper--
naruralcúpfa enim vis producendi gratiam,vel fa-
ciendi miracula eft i l l i máx ime naturalis, appclla-
tur veró fupernaturalis folúm denominatione t x -
t r iníeca,quia eft produdliua alicuius rei, quae eft íu 
pernaturalis crcaturas, vel quia talisperfeftio eft 
omnino lupra naturam entisci eati,qi!0 lenlu etiá. 
v i screandi j íecundúm quam Deusdiciiur natura-
lis autor,cft máx ime fupernaturalisjnon Deo , fed 
crcaturx. N o n eft ergo fimile,quOd deDepafler-
tur,quia in Deo íecundúm íe non eft díftin£lio na 
turalis &, fupernaturalis Íecundúm gradus, nec íe-
c u n d ú m comparationem intrinlecam ad ipíum 
Deum,in creaturis veró dif t inguuntur i l l i gradus 
& ord:nes,8c ica ille,qui lupetnaturalís dicitur. ta-
lis eft per intrinfecá comparationem ad gradum 
natura; feu entitatem naturalenv,8<: ideó fieri non 
poteft ,vt in creaturis híec dúo coniungantur tan-
quam eílentialia eidem entitati. 
Q^uar tó^uiaüla ; á u x rationes feu crdines natu 
ralis &. fupernaturalis gradus,non poí lun t in ean-
dem entitatem coalelcere & conuenire tanejuam 
duae rationes adaequatae 8c conuertibiles inter fe, 
ñeque etiam tanquam gradus íuperior 8c infe-
r i o r , q u o m o d ó ergo comungentur i Maior patet 
p r imó indudione , quia in ómnibus alijs ra-
tionibus,quando gradus inferior 8c fuperior i l lo 
modo vn iun tu r , vnuscomparatur ad alium , v t 
genusad dií íerentiamrvt fenfíbile ad rationale,Sc 
viuens ad íenf ib i le ,8cc . 8c nunquam fehabent 
v t du^ rationes inter íe conucrt ibi les .Secúdó,quia 
quando huiu ímodi rationes íun t conuertibiles, 
iemper vnacomparaturadaliam v t proprietas ad 
e í í en t i a : fed h i d ú o gradus eííentiales íunt eiufdé 
eífentias:ergo non apparet,quomodo per fe vnian 
tur,quia vnusnon contrahit slium^ ñeque é con-
uerfo;neque ambo íunt diffcrentiae eiufdem gene 
ris: imó fi aíqué vniuerlales íunt , v i x poteft reddi 
ratio cur vnus naturalis , alter fupernaturalis d i -
catur. M i n o r autem declaratur,quia in primis ra^ 
t i o naturalis enris non poteft comparan v t ge-
nusad gradum fupernaturalcm:quia nulla eft na-
turalis entitas,in qua non fit aliqua potentia obe-
dientialis aftiua vel pafsiua: ergo fi talis potentia 
eft fupernaturalis , nulla eft entitas ita naturalis, 
quae non fit aliqua ratione fupernaturalis: ergo 
noncomparatur gradus naturalis ad fupernatu-
ralem v t genus ad difterentiam conttahentem 
£c eleuantcm talem gr^duiurquia omnis ratio ge-
nérica in aliquo inferiorifaluari poteft fine diffe-
rentiacontrahente 8c eleuante i i b m ad fuperio-
rem ordinem,vt íenfibile eft in bruto abfquera-
tionalijSc viuens in planta abfque fenfibili .Ñeque 
etiam é contrario gradus fupernaturalis poteft 
comparar! ad naturalem v t genevicus ad fpc-
CÍfi.cunT,tum quia eft fuperioris ord.¡nis,magirque 
af tual is , tum etiam quia parí ratione,inqualibet 
entitate fupernaturali poterit aliqua naturalis po-
tentia Í D u e n i r i , v t i n charitatc v .g , poterieexco-
gi tar i potentia ad producendum calorem,qu3e 
erit naturalis ratione te rmini . feu obiefi i .f icut é 
contrario potentia obedientialis, qua; eft .in ca-
lore ad produceridam gratiam,dicitur fupernatu-
ralis ratione obie íH. 
Q u i n t ó argumentari p<\ífumus,quia ex contra 
riafententiafeq dturjpotemiam illam obcdientia-
lem jquafi inchoatam velradicalem ,qu íe eft i n 
vo lún t a t e vel in te l ledu ad e l i c i endumaf tumf í -
dei 
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dei ve lchar í ta t i s infufe eítei eiufdé ordinis Tcu fu-
pernaturalitatis cú habitu charitatis vel fidei infu-
fse-^ ccnfeciuens eft valde abrnrdum: ergo. Sequela 
patee, quiaeodem modo dicitur hx3c poter ía el-
fupernatoraliMkuq fun t l l l i babicus,^ ex eade 
radico,íciücet , cjuia ex íe apta eft concurrere ad 
aftiis ÍLipernaturalescum concurfu D e i fupernatu 
rali.FaHltas autem coní'equencis parct, quia hoc 
eft confundere ordinem naturcecum ordine gra-
tias,&: eft attribuere natura; humante fecundúm fe 
Sccx íca l i qu id veréfupernaturale, quod non v i -
detor fansedoftrinae confentaneum. 
Vl t imó tándem , quia alias fequitur,ordinem 
gratiaehabere quandarn intrinfecam c o n n e x i o n é 
cum ordine naturae, & formam fupernaturalemj 
nimirúmgrat iam,recipi infubie(f to omnino con-
naturali,&: eiuídem ordinis.nam i ecipitur in ani-
ma fecundúm capacitatem veré fupernaturalem, 
quam in íe babet,& é contrario ipíi animjejprout 
talem capacitatem habet, debita erat talis forma 
debito quodam connaturalitatis, íleut materia: 
debetur fbrma,& cuilibet potentia: aftus propor-
tionacus:& confequenter potentiEeaftiuie , quam 
intelleftus habet ad credendum , ve l videndum 
Deum,debitus effet concur íus ,& complementum 
neceftarium ad operandum,quíeomniafa i fa funt, 
v t conftat ex materia de grat ia.Non poteft ergo 
híec potentia dicifupernaturalis,nequevt facultas 
fuperaddita natur2e,neque v t gradus effentialisilli 
r e i ^ u i talis potentia conuenire dici tur. 
Ñ e q u e r a t ionesdub i t and i íupe r iús quoad hanc 
partem propoí i ta : difficilem folutionem habent. 
Adpr imam e n i m r e í p o n d e t u r , facultatem per fe 
p r imó ordinatam ad aftum aliquem vel ob-
ief tum , accipere fpeciem proportionatarnab i l -
loihasc autem potentia obedientialis non eft hu-
iuímodi,fed concomitanter fe habet ad iplam rei 
entitatermvnde tam abfoluta eft ,quám eft illa ne 
que habet aliam fpeciem prster eam,quam entitas 
ipfa habet.Adlecundamrcfpondetur,ad fummü, 
probare,hanc potentiam non eíTe íimpliciter natu 
ralem,quoad rctionem íeu munus potentÍ£e,quod 
concedimus,& ftatim declarabimus. Et eadem fe* 
re eft re iponí ío ad tertiam,quanquam, quod in ea 
dicitur,per hanc poté t iam eleuari rem.jfeu inchoa-
r i in illa fupernaturalem ordincm, fano modo i n -
telligcndum fít: nam,fi intelligatur de aftuali feu 
formali eleuatione, etiá inchoata,falfum eft^alio-
qui non pofset creatura produci in puris naturali-
b u s , a b í q u e c o , q u ó d eílet aftu eleuata aliqua ex 
parte ad fupernaturalem ordinem , quod falfum 
eft.Si vero intelligatur de eleuatione in potentia, 
8c de inchoatione quoad fundamentum ex parte 
naturse neceífarium ad aftualem eleurticncm, fie 
verum eft .quodaífumitur . tamen ex eo n ih i l con-
tra nos inferripoteft,quia ipfa naturalis entitas rei 
f ecundúm propriam rationem fuam eft fundamc-
t u m huius eleuationis abfque aíiquo addito fuper-
naturali,vt in homine,per hoc i p ! u m , q u ó d eft ad 
imaginem Dci ,cf t fimdamentum,vt ad fiiperna-
turalem ordinem eieuari pofsit .Ád quarram reí-
p ó d e t u r ^ u p l i c i t e r poíTe dici po té t i á proportiona 
t á ad aftú-,vno modo po' í i r iué, quia eft ex natura 
lúa infti tuta & ordinata ad tale aftum alr^fmodo 
n ó repugnáter ,quia,!ci l icet , non repugnar eleuari 
ad talem aftum recipiendum,vel efhciendum:vel 
aiiter,dupliciter poífe potentiam dici proportiona 
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A tam ad aftúmjvel proportione connaturall , quee 
fündatur i n naturali íubord inar ione , vel tranfcei> 
dentali relatione vnius ad aliud vel proportione 
obediétiaii3qusefundatur in fubordinatione crea-
turaead fuum c r e a r o r e m / ü p p o f i t a n o n repugnan 
tia ex parte efieftus feu obicf t i . Hcec ergo poten-
tir.,de qua agimus, eft p ropor t iona ta , t í . n tñm po-
ftcrionmocioj&ideó necefle non ef t , v t fit e¡i)f-
dem ordinis cum aftu fuo.Et in hoc máx ime dif-
fer tvis aftiua obedientialis potemiarr.m ahíf»s| 
á v i aftiua,quse eft in habitibus infufis; ná hac £ ft 
proportionata priori modo, tanquam connaturalis 
Be e iuídem ordinis-,cui proinde debitus eft cócur-
fusad talem aftum-,illa veró íolúm eft obedientia-
lis : vnde ñeque natura fuá ordinata eft ad talem 
aftum,neque ei debitus eft talis concurfus. 
Secundó principaliter col l ig i tur ex diftis,hanc 
obedicntialem potentiam.tam aft iuam,quám paf-
íiuam^aliquo modo pofte dici naturalem^vel natu 
ra leappel ládo¿quidquid lupt rna tura le propríe nó 
eftjvci quia quidquid eft entitatisin illapotentia, 
J3 naturale eft,vel cum natura congeni tum.An vero 
íimpliciter heec potentia aftiua fit appellandana-
turalis,quanuis de nomine 8c de modo loquendi 
qujeftio videaturjnonnulli tamen omnino ita cen-
fent íentlendum^Sc loquendum,in quodamfenfu, 
quem falfurn eñe exift imo , & non t a n t ú m ad 
modum loquendi,fed etiam ad rem pertincre. 
Exift imant itaque,hanc potentiam aftuiam,quara 
nos obedicntialem vocamus, neceflarió cífe debe 
re aliquam naturalem potentiam , effeftiuam 
natura fuá alicuius effeftuSjqui fecundúm ratio-
nem aliquam communem conueniat cumcffe-
ftu fupernaturali, v t ratione illius conuenientise 
pofsit talis naturalis potentia eleuari ad cíHciendú 
fupernaturalem eí íe f tum,quatenus in co inueni-
tur aliqua ra t io , quam potentia illa pofsit natura 
fuá attingere,ratione cuiuspolsit eleuari ad aliú 
e í fe f tum,quem natura fuá non poífet efficere:at-
que hoc modo potent ia i l la ,quíe cleuatur, dici tur 
effe potentianaturalis.Exemplis res i l luftratur,ná 
intelleftus natura fuá eft effeftiuus intelleftualis 
cognitionis feu vi f ionis :& quia haic ratio in vi f io 
^ nc De i reperitur,quanuis eleuata ad fupernatura-
lem o r d i n e m , i d e ó intelleftus per illam facúltate 
na türa lem,quam habe rád efficiendum aftum in-
telleftionis vt fie circa Deum, eleuari poteft ad eli 
ciendum aftum videndi claré D e u m . 
Similiter aqua natura fuá eft effeftiua alicuius 
qualitatis^Sc quia ha:c ratio qualitatis in gratia 
reperitur,quanuis eleuata ad fupernaturalem ordi 
nem. ideó aqua per naturalem v i m aftiuan),quam 
habet ad efficiendam q u a Ü t a t c m , eleuari poteft, 
v t cum fuperiori aliquo concurfu efficiat illam fu-
pernaturalem qualitatem: fine huiufmodi autem 
aft íui ta te naturali(aiunt)intelligi no pofíet , quo-
m o d ó fit cleuabilis creatura ad agendum aliquid 
extra limites naturse fuse. 
Sed h x c fententia 8c i n re falfum dicit,8c in mo 
do loquendi non refté loquitur,nec rem declarat. 
P r i m ú iraq-, falfum eft dicere,nó poífe creaturam 
eleuari ad al iquid,ni í i in ea fupponatur propna na 
turalis potentia ad talem aftum vel effcftum, fal-
tem fecundúm aliquam rationem c o m m u n e m . N á 
in primis in potentiapafsiua fufeeptiua obediét ia-
Ji id deeífe v i d e t u r i n anima rarionali , quse ex 
natura fuá non. eft naturaliter receptiua imme-
diaté 
ditliaiis dli 
quo medoefi 
ualm-ídis, 
tion tamen 
fimplicitír. 
Aft potetk 
obtáitntii' 
lis aíliuíí, 
nQCtjláúo 
fundetur i» 
naturali 
¿Stuiute. 
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díate Se per íub í l a t i a fuá alicuius quali tat ís ab ex« 
trinfeco adueniét is , feu alicuius mu ta t ¡on i s i& ta-
men íupernatural i ter poteftrecipere immediá té 
per fubíiátiá í a l qualitate aliqua fuperna türa lem: 
illa ergo capacitas anim? ad g rá t i á nul lo modo or 
dinatur naturaliterad aliquá qualitate naturalcm> 
fed eft mere obediét ial is .Nií i forte quis dicat,ani-
m á per fubftantiá fuá eíTe capacé fuarú po té t i a rú , 
Scita habete aliquá capacitaté naturalé adaliquas 
qualitates.Sed ad hoc e x c l u d e n d ú d ix i jnó eífe ca 
pace alicuius mutationis,feu qualitatís ext r in íccús 
impreífas. Er re vera v í d e t u r v a l d e impertinens, 
q u ó d potent i íe animas fupponantur diftinftae ab 
aníma,8c recepta in illa, v t ípfa intelligatur capax 
gratisernó enim ea ratione eleuari potéf t ad fuper-
naturale eífe gratiüCjfed quia,propter cóuenien t iá , 
quá habet cum Deo i n gradu in te l leó tua l i , part i -
cipare poteft fuperiori q u o d á modo d iu iná ípfam 
na tu rá .Vnde mul tó meli9 haberet hác capacítate, 
etiá íl in t rá propr iú o rd inéna tu ra lé eííet per fe i n 
tell igés & volés abfq^ difliníftione reali po t é t i a rú . 
Deinde in v i a í l i u a , feu i n elcuatione creatura-, 
y t agat v t in f t rumentú D e i , incredibile videtur , 
no poíTe D e ú eleuare ad aliquid fupernaturaliter 
agendum nifi id,quodhabet aliquá naturalé v i m 
^ d aliud naturaliter agendum. P r i m ó qu idé ,qu ia , 
íl poteft eleuare aquá ,v t fr igidaeft jV.g. ad efficíé 
dam gratiájCur ñó poteft eandem,vt q u á t a e f t ^ d 
eundem effeélú eleuare í quód enim frigidítas fit 
naturaliter effed¡uafrigiditat is ,quáti tas veró non 
fit naturaliter effeftiuaalteriusquantitatis, valde 
impertinens efl: ad pr^dif tú gratia: effeftú.CXuod 
ex inftitutione nunc fafta verifimili ter coniedtare 
po í fumus :ná ,v t aqua baptifmi cóferat g ra t i á , im-
pertinens eft ,quód íit frígida vel calida, d ú m o d ó 
aqua nt,8c impertinens etiá e f t ,quód pofsit altera-
re corpus,tum quia,l¡cét non poíTet propter refi-
ftentiam veldi ípofic ionem corporis, n i l referret, 
tum etiam quia nó eft eífeftura gratiam in corpo-
rejfed i n anima^n qua nullam qual í ta té poteft na-
turaliter p r o d u c e r e . D é i n d e , q u a n d o Chriftus D o 
minus fanabat 2egrotum,vel fanftíficabat illú per 
c o n t a f t u m p m n í n o impertinens 8c per accidens 
eratex parte carnis aut veft imentorum Chr i f t i 
naturalis visaftiua qualitatum,fed immedia té 8c 
per íe fequebatur e í fedus ex contaftu il lorú cor-
p o r u m . q u l p r s c i í é i n quanticatibusfeu per quan-
titates fiebaf.Sc fortaífe aftio immedia té procede-
bat,vel áca rne ipfafubftantiali, vel á quantitate 
ipíajvel fimul etiam á qualitatibus,quibus erat af-
fcftajfiueaftíuaeeííent qualitatum fibr í lmi l ium, 
íiue non clfent.Et idem eft de effeíhi gratiae fan-
¿Híicantis, quando per manus impofi t ioncm da-
tur. Mul tóque euidentius erit argumentum, fí ta-
lis effectus p rox imé per localem motionem inf t ru 
ment í fiatjíta v t immediata ratio & v í r tus agendi 
íit motusípfetnam motus localisnullam v i m aóli-
nam naturalem habet ; idemque eft devocefeu 
veibo.qux eleuari p o í r u n t , v t í int inftrumentum 
De i ad p roducendá gratiam-,imó 8c ad producen-
dam (ubftantiam^vel cóuer tendam v n á íubftát íá 
in aliarh, v t ín facro Euchariftise myfterio fit: 
5c Chriftus Dominus etiá id fecit verbo fuo,quan 
do ínnup t i j saquá in v i n ú cóuert í t , falté conuer-
í ione fo rma l i . cúmtamé verba ex natura fuá non 
habeant efficientiá vllam,pra2fertim ad producen 
d á fubítátiá. l texn,iíuerior a í tus volú ta t i s v e í i n -
A telledus no habet vllam naturalé v im a¿tiuam , 8c 
t amen, í i aliqua creatura poteft fumivt inf trumen 
t ú ad fupernaturales efíeétus, maximé huiufmodi 
aétus intelleétus &í vo lú ta t i s ,v t D .Tho .c i t a t í s lo-
éis faep; docet. Q u ó d íi quis d í c a t , in his actíbus 
c íTev i r tu t éna tu ra l emad efficiendos habitusílbi 
propor t iona tos t íd qu ídem, 8c ímper t ínés videtur 
ad efticiédos effeftus fuperiorís ordinís , 8c non eft 
vniuerfaliter v e r ú : ná adtus fupernaturales,vr v i -
^fiobeata^iledtio aut c ó t r i t i o i n f u í a ^ ó habét h á c 
natura lé v i m , & tamen ex o m n í ú f en t en t í amul tó 
faciliúspoftunthiaétuseleuarijVt í int i n f t ruméta 
gratiae efficiend2e,quám alij a c t u s m e r é nacurales. 
D e í n d e , q u i s c r e d a t , p o í r e D e u m v t i his acciden-
tibus,qu3e funt qualitates a¿tíuíej8c nó alijs, íi qua: 
fortaífe funt bene afñcientia 8c difponétia íub ie -
¿tú abfq; naturali ordine ad agédú íau t poífe D e ú 
eleuare accídens,et iámateriale,ad fupernaturaliter 
a g é d ú , n ó vero fubftátíá etiá a n g é l i c a , íi fortaífe 
immedia té 8c per fe nul lá habeac adt iu i ta té íDcni -
que ín Eucharíftia caro vel íanguis Chri f t i D o m i 
ni,prOuc íbi exiftit,nihil poteft naturaliter agere, 
£ 8c t a m é ^ r o u t i b i eft,eleuaturad c-fficiendá gratia 
i n íuméte digné-.crgo í i gnú eft nó eleuari per na-
turalé po té t iá ,quá habeat ad aliquid aliud a g é d ü . 
Rat io veró eft ,quia,quáuís p o t e n t i a í l t natura-
li ter a£tiua , íi ex natura fuá eft omnino limitara 
ad talé eífe¿tú,propter eam adtiuitatem nó habet 
aé tua lép ropor t ionem adalios effe¿tus,praefertini 
perfe£tíores8c fuper íores ,producédos ,ergo: í inon 
chitante hac naturali ímpropor t ione 8c impoté t ia 
poteft eleuari ad efficiédos illos excellétiores effe 
¿tus,et iá alia res,qu3: nó íit potét ia a í t iua natura-
lis,fed fubftantiá vel quát i tas ,vel aliquid huiufmo 
di,potcft eleuari ad efhcicndú al iquid, quod natu 
ralíter efficere non poteft. Patet cófequentia,quia 
refpe£tiué(vt fie dicam)eadem eft formalis impro -
porciorquia tam inepta eft potécia ad ea, qua: funt 
extra fuá v i m a£tiuá,ac fi prorfus nulla eíTet p o t é -
tia,neq-, aét íuí tatem haberet.Vnderatio potentiae 
aétiua: i n t a l i í n f t r u m é t o quafi materialiter íe ha-
bet in ordine ad íupernaturalé adtíoné, v t i n v o l ü 
tate,v. g . v t eleuari pofsit ad efíicíéndos adtus in* 
telle£tus,materiale eft , quód ípfa habeat na tura lé 
aéliuitaté refpeétu propr iorú a f t uum: fie ergo, v t 
Q pofsit aqua eleuari ad g ra t i á efficiendam, videtur 
imper t inés , quód fit naturaliter añ iua f r ig id i t a t i s 
vel alterius qualitatís fímilis. Praetereá huc acce-
dunt rationes, quibus íuprá p robau ímus eífe ín 
creaturis potentiam'obedientialem , v t in diuina 
inf t rumentaa í fumi 8c eleuari pofsínt : i l l a enim 
n o f o l ú p r o b a n t d e h Í 8 r e b u s , q u a : funt aétiuasali-
q u o r ú effeétuú naturaliú,fed in vníuerfum de ó m -
nibus ent íbuscreat is , refpe¿tu omnium eífeftuu, 
i n quibus ípecialis r epugnar ía ínuéta n ó f u e r i t . 
Atq-, h i ñ e v l te r íús in te l l ig i tu r , quando poten-
tia naturaliter a í t iua altquorum eiie¿tuú,ad fuper-
naturales res efficiédas eleuatur, tunc, l icét res,quíe 
eleuatur,fit na tura l i spotent ía , tamen quatenus ele 
uata agit ,non agere vt naturalem po ten t i am, íd 
eft, prouteft v i r tusa í t íua natura fuá ordinataad 
tales c í í e í lus , ficut quando eleuatur íubf tan-
tia ad agendum , quanuis í d ^ u o d eleuatur,fit 
fubftantiá naturaiis, tamen formaliter ac príeci-
íe loquendo non agir v t fubftamia naturaiis, 
quia v t fie folúm dicít ordinem ad fubfiftcndú i n 
íuo eíTe^fed agit quatenus eleuata eft, 8c quatenus 
q infe 
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ín fe habet fundamentalem, feu obedlétialcm v i m , A 
v i eieuari pofsit , ad quam v i m quafi materialiter 
fe h a b e t , q u ó d fit i n fubftancia,velin qualitate na-
turaliteraftiua, vel non aftiua. Et confirmatur 
hoc illatum,quia praediíla naturalis aftiuitas l i m i -
tata eft ad tales effeftus: ergo , quando vltra illos 
cperatur ,non agit v t naturalis vis aftiua. Patet 
confequentia,quia tune non operatur int rá natu-
ra; ümites ' .ergo nec operatur per c o n c u r í u m , íeu 
auxi l ium natura: debitum aut proportionatum, 
ñeque habetconnaturalem ordinem feu inclina-
tionem ad talem eífeftum. Denique naturaliter 
. eft fimplicitcrimpotens, feu fine potentia ad tale 
effe¿him:ergo nonpoteft dici efficcre i l lum v t po 
tentia naturalis eft. 
Dícesjbinc folúm fequi non efficcre talem effe-
¿ tum v t potentiam naturalem , naturali modo 
operantemrnihi lominús tamen poíTe i l lum efficc-
re v t potentiam naturalem operantem v t eleua-
tam:quianonrepugnat, rem imper fe í t io remad-
iucam áperfeft icri efficcre aliquid ruperius& per-
fed ins , quod ex fe non poteft. Sed hoc quidem 
admi t t ipo íTet , fiillapamcula.-í'í.rpecificatiuéfu- B 
meretur ,& defignaret t a n t ú m r e m . q u x a d a g e n -
dum elcuatunhoc enim fenfu v erum eft,rein infe-
norem poífe eieuari ad efficiendamfuperiorem, 
i v t naturalem ad lupernaturalem: 8c corpoream ad 
fpiritualem producendam: tamen fumpta illa par-
tícula omnino formaliter ac reduplicatiué,inuolui-
tu r repugnantia in argumentomam , c ú m dicitur 
potentia natural is ,vt ta l isef t ,vir tute fuá at t in-
gere fuperiorem effeftum, fenfus eft , q u ó d ex 
propria v i naturalis aftiuitatis influit in talem 
effeftum ; repugnat autem hoc modo influc-
r e , 8c folúm v t vir tutem eleuatam influerc.Im-
plicat i taque, effeftum eífe omnino fupernatu-
ralem , 8c tamen v i r t u t em naturalem prxdi f to 
modo influere in i l lum:nam,fi prsedifto modo in -
•fluit ex natura fuá , habebit ordinem ad talem ef^  
f e é h i m / a l t e m p e r modum vir tu t is partialis, v c l 
inftrumentalis connaturaiis: ergo comprehendet 
i l lum c t íc f tumfub adasquata latitudine feu obic-
fto fus aftluitatis naturalismon ergo talis cffeftus 
crit fimpliciter fupernaturalis refpeftu talis v i r tu - — 
tis:ficut calor , fi naturaliter eft adiuus forma: 
fubftantialisignis,8ccarnis , quanuis nonhabeat 
fufticientem v im ad i l lum effeftum, nec principa-
Icm.fed inftrumentalem t a n t ú m , 8c quanuis non 
pofsit talem effeftumefficerCjnifi á fuper io r iagen 
t e iuue tu r , n ih i lominús effediuscft i l l iconnatu-
ralisjquiaipfc naturali v i , v t talis eft , influit i n 
i l l u m . Q u ó d fi dicas, in calore hoc ideó eífe,quia 
non folúm agit vir tute naturali, fed etiam v t in -
ftrumentum fubordinatum alicui v i r t u t i princi-
paü connaturali. Kefpondetur, licét hoc verum 
fit,hinc tamen fumi argumentum : quia nulla po-
teft eíTe virtus naturalis, quse, fi v t naturalis opc-
r.atur,non fit,vei principahs virtus,vel inftrumen-
ta l i s , íubordina taa l iaú principal! eiufdem ordinis: 
nam heecdebent inter fe proportionem 8c debita 
habitudinem femare. 
Kec vero íatis eft, q u ó d fupernaturalis efFeftu» 
in aliqua genérica vel communi ratione conueniat 
cum effcClu connaturali, v t naturalis v i r tus , qua-
tenus talis eft , dicatur influere in fupernatura-
lem eííeftum fub illa communi ratione. P r i m ó 
qu idem, quia aliis eádem ratione dici p o í í e t i n -
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fluercin i l lum , v t príncipalem v i r t u t e m p a r t í a -
l e m , fi fortaífe refpcftu effeftus naturalis, in quo 
talis ratio reperitur, eft principalis vir tus . Sccun-
dó,quia virtus naturalis non femper rcfpicit illam 
rationem communem per fe, fed folúm rationem 
patticularem , i n quaillacommunisincluditur, v t 
frigidítas aquse non eft per fe virtus ad producen-
dam qüal i ta tem v t fie, fed ad producendam hanc 
qualitatcm fibi fimilem. Vude non habet natura-
lem vi r tu tem ad producendam rationem qualita-
t i s , n i f i v tcont raf tamad talem fpeciem qualita-
tis : e r g o , quando aqua v t inftrumentum D c i 
producir gratiam,non poteft dici produccre illam 
per naturalem potentiam , quam habet ad produ-
cendamf r ig id i t a t emceóquódgra t i a 8c frigiditas 
conuenientiam quandam in communi ratione 
qualitatis habere videantur: c ú m illa communis 
ratio qualitatis non attingatur á tali vir tute na-
tu ra l i , ñ e q u e vtadaequataratio, quam per fe pr i -
m ó in e f í edu re ípic ia t ; ñeque v t ratio , fub qua 
a t t ing i t fuum naturalem ef te í tum. E thoc argu-
mentum m á x i m e vrget in a í t ione tranílibftan-
t i a n d i , quoeattingit fubftantiam ipfam fecundúm 
f e , í e u q u a t e n u s e í f e poteft terminus conuerfio-
nisaltenus íubftantiée in ipfam, qui terminus nu l -
lam habet realem conuenientiam cum alio termi-
no naturaliter producibili praeter communem có-
uenientiam fubftantix aut entis, quam nulla natu-
ralis virtus creata poteft per fe pr imó, vel tanquam 
rationem formalem,fub qua a t t ingi t fuum eíFc-
ftum.refpicere. 
Ter t ió ,qu ia aliis omnis potentia adiua natura-
lis alicuius effedlus cííet aliquo modo potentia 
adiua naturalis omnium eftcfluum habentium 
aliquam conuenientiam genericam cum altero ef-
feftu natural i , quod fine dubio eft valdeabfurdu 
i n philofophia, v t fafta induftione facilé oftendi 
poteft. Et ratione, quia naturalis potentia non eft 
commenfurata i l l i effeftui.nifi fecúdúm propriam 
8c fpecificam rationem eius^Sc ita non a t t ingi t ex 
natura fuá rationescommunes, n i f i prout i n i l lo 
contraftas. M a x i m é , quia hae rationescommunes 
p h y f i c é 8 c i n re non diftinguuntur á particularí* 
bus,8c ab entitatibus phyficis,in quibus reperiun 
turrhsec autem commeníura t io in te r virtutem afti 
uam 8c efTedum phyfica eft, 8c phyficé eft confi-
deranda ¡nter rcs,prout á parte rci funr, 8c non fe-
c u n d ú m rationes communes abftrahibiles á no-
ftro intelléclu. 
Atqueha: rationes eodem feré modo proce-
d u n t i n p o t e n t i j s a n i m » , quatenus ad fupernatu-
rales aftus eliciendos eieuari poíTunt, in quibus ¡1-
le modus loquendi videri poífet habere matorera 
probabilitatisfpeciem propter vitalem 8c libcrum 
modumoperandi harumpotentiarum: nih i lomi-
nús tamen,etiam i n illis potcntijs, ego nulla ratio-
ne concederem,influere in hos aftus vir tute natu-
rali v t naturalis eft,quianon cenfeo,has potentias 
effe naturaliter commenfuratas aut eíTentiaiiteror 
dinatas,autinftitutasex vifuae fpecificationis ad 
hos aftus fupernaturaleseliciendos,etiam partiali-
t e r : ñeque ad attingenda i l lorum obiefta fub ea 
fpeciali ratione.quaab eis a t t ingi p o í í u n t : alioqui 
non video , q u o m o d ó in his potcntijs non fit 
etiam naturalis capacitas pafsiua ad huiufmodí 
aftus.cú h&CySc p rox iméfequa tu r ex illa naturali 
commenfuratione calium potentiarum, & r e í p o n * 
dtat 
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33$ aaiuitat i naturali,quK negar! non potcft íri A 
his potent i js /a l tempart ia l is j í i tales po ten t i^ ha-
bé te í íen t ia lem habitudinem ad h u i u í m o d i aftus 
leu ad totam latitudinem talium aftuum , prout 
tam rupernaturales , q u á m naturales cómplefti^ 
tur í quia hee potentise eíTencialiter funtaftiuse: . 
vnde5quantum habent eíTentialis habi tudihiá ad 
hosaaLis,tant-unihabent a f t iu i t a t í s : nul loenim 
modo i n re dif t inguitur aftiuitas naturaüs abef-
fentia e a r ú : folúm ergo eííe poteffc difFerétia ínter 
a^lus naturales Se rupernaturales,quód ad illos erit 
rhaioi" virtus aftiua, q u á m ad hos , vel q u ó d ad i l -
los eft cópleta in genere potétias proximaí ,ad hos 
vero eí l incópleta,etiam in i l lo genere. Q u o d íané 
no íatis eft,vt h i aftus dicantur fímpliciter ruper-
naturales refpeftu harú poté t iarumtquia , v t f u p r á 
a)?gumentabar,etiá fi virtus íít inftrumentalis tan 
t&,vel partialisjíí ex natura fuaeít illo modo inf t i -
tuta ad talem efFeftújeique cómenfurata , e f íedus 
efl i l l i fimpliciter connaturalis, & iuxta debitum 
natura o rd ine 'mta l iv ¡ r tu t i ,v t país iuaeft .debetur 
talis a£lus ,& perfeftiotvt au té aftiua efb, debetur 
i l l i añ iu i ta t i s c5plementum,vel intrinfecú, vel per B 
íubordinat ioné Se cócurfum fLiperioris caufse. Hac 
enimratione & angelis fpecies intelligibiíes •, Se 
homini generanti debetur concurfus etiam crea-
tiuusanima». Acden iq ; v i x pote í l intel l ig¡ ,quód 
potentia mere naturaüs habeat fpecificationem 
íuam 8c cíTentiam ex habipudine ad Tupernatura • 
les aftus, ñeque adasquaté, ñeque partialitcrjniul-
t ó q ü e minús in te l l ig i po te f t ,quód aliqua fiteííen 
tialiter potét ia aft iua,& naturaliter aftiuaaliquo-
rum aftuum, & q u ó d i d non habeat ex fuá fpecifi-
ca & eflentiali ratione. 
Te r t i ó i g i t u r (v t huic fecundo argumento tán-
dem íat isfaciam)cócludo, hanc v i m aftiuá inf t ru-
mentorum D e i fecuhdúm rem quidem talem eífe, 
, qualis efl entitaSjCui conuenire d ic i tu r :vnde , í í illa 
entitas eft naturalis ordinís ,e t iam illa potentia fe» 
c u n d ú m totam fuam entitatem efl naturalis:íi au-
tem entitas feu forma^in qua cófíderatur talis a í l i -
uitas,íít ordinis fLipernaturalls, etiam illa potentia 
erit ent i ta t iué íupernaturalis ,non propter habitu-
dinem ad i l lumeffe f tum, fed propter fpeciem Se 
eífentiam talis entitatis.Potefl enim haec potentia Q 
óbediential is etiam i n fupernaturalibus qualitati-
bus cófiderar i :namchara¿ler ,v .g. vel charitas,aut 
gratia eleuari poífunt ad efficiendos efFeéí;us,qUos 
naturaliter efticere non poíTuntjfíue, quiafuperio-
ri«,íiue,quia inferioris funt ordinisjvt íi eleuentur 
ad efhciendamtranfubflantiationem, vel ad effi-
ciendum calorem,vel quid í imi le .At vero quoad 
vfi im(vt fie dicá ) feu quoad munus potentiasjvel 
quoad modumagendi, nó potefl hasc potét ia pro-
prié dici náturalis ,propter ea,qu3e d ix imus , quia 
non agit iuxta commenfurationem, vel propriam 
mí l i t u t i onem feu fpecificationé íuae cntitatisjneq; 
cum cocurfu feu auxilio fibi deb i to , nec deniquef 
adeft:e¿lum,vel adionem fuas: naturas proportio-
natam.Neque etiam dicitur íiipernaturalis , quia 
non efl naturas fuperadditaaut infufa. Sedípecia-
liter vocatur potentia obedicntialis,quia nonope-
ratur ríifi ex imperio c rea tor i s^ cum extraordi-
n a r i o ^ nó debito cócurfu. Et eodé proportionali 
modo loquédú efl de poté t ia recept iua a¿ luú , ve l 
formarúfupernatural¡um,{icut ex cómürti do£lri-i 
m D . T h o m s e S c a l i o r u m / u p e r i ú s d i c l u m e í l . 
S e a i o . V i . 6 i t 
Solultur argummmm terúum^ & decid 
ratur^er ^mdinjlrumenta dinina in 
aBu primo conjlimanmr* 
EX his,quceín folutione huius argumentila-tifsimé didla fiincjplura ex alijs, qua in princi 
pió fueruntpropofita, expedita feré re l inquúturr 
& quidem tert ium eandem difficultatem at t in-
gitjquam fecundum.éodemque-ferc nos vf i iumus 
contra oppofí tam fententiam.Ex tribus enim mé-
bris ibi prOpofttis,fci]icct,anauxilium fpeciale D e i 
(quó , f ecundúmomnes , ind !gen t eius iní l runié ta i 
y t íiipernaturaliter á g e r e p o ( s i n t ) fie tota vir tus 
feuratio-agendi, vel fapponat in m í t r u m e n t o to-
tam vi r tu tem proximam, vél fikeiSr fupponat i n -
choatam,eamque compldat ftjj eleuec ad a g é d u m : 
éx his(inquam) t r íbás snenibris omnes conneni-
mus,non poífe fecundum aífirmari propter ratio-
nes in argumento faftas, 8c quia iam talia agentia 
non etTent inflrumenta , fed-principalia agentia. 
Ruríus^manif : f lé(vt exi f l imo)probaui , p r imum 
membrum nullo modo afrirmnn poffetquia, fi au-
x i l i u m diuinum eilet tota virtus agendi , hcec i n -
í l rumentá ,pr íe íer t im inanimata,nihil omnino age 
fent,qaia hoe auxilium non eft in ipíis rcbus,qua2 
dicuntur inflrumenta : vnde nec conflituere illa 
potef l in aftu primo ad agendum, nec ratione i l -
lius t a n t ú m ^ o í T u n t denominari agentia, nec ma-
teriaücer aut fuppoíÍtaii tet(vt fie dicam)quia non 
fuflentant v i r tu tem agendi , nec per fe fe feufor-
maliter,quia per fuas entitates non influunt in effe 
¿ l u m.V n d e fumi potefl nouarano;quia hoc a u x i ' 
l i u m , í¡ fumatur i n a í l u fecundo , non eí l virtus 
agendi propr ié 8c in rigore,fed eíl adualis concur 
fus ad agendum, qui etiam auxilium nominatur,' 
8c non eíl in ¡n f l rumento ,cu i conferr idici tur /ed 
ineffeclufeufiíbieíflo , circa quod veríatur acrio 
in f l rument i : n ih i l enim el l aliud , quam ipíamet 
aclió,Vt fpecialiter ac principaliter á Deo fluens; 
non p o t e í l ergo hpc auxilium íle declaratum eíTe 
v i r tusagénd¡ ,qu ia virtus fignifícat adum pr imu, 
n o n a t í l i o n e m i p f a m : vnde, íicut aftus fecundus 
íupponi t primum,8c concurfus cum alio/upponit 
i l lud,cum quo efl concurredum, ita hoc auxi l ium 
fupponit v i r t u t é agendi. Si auté í i t fermo de hoc 
auxilio in a£lu p r i m o . q u ó d aliqui v e c á t auxiliú i n 
te rnú, í ic refpeftu hórü iriflrtimentorú non efl ali-
q u i d c r e a t ú inhoerés ipfis,fed efl ipfamet omnipo-
t é t í a inc rea t aDe i ,pe rvo lú t a t ée iu s fpecialiter ap-
plicataad cócurrédú cú creatura ad talé a¿lioné,irt 
quamhilprseuiu a u t c r e a t ü p o n i t , v t fupponimusj 
ipfa auté De i o m n i p o t é t i a n ó po te í l eíTe tota v i r -
tus agédi in his aftionibus-.alioqui ipfa fola agit,8c 
ab ipfa fola péde t effe£l9:nullo ergo modo poteri t 
t r i bu i c r ea tu r^cú nullo vero acrealimodo habeat 
vel fuflétet o m n i p o t é t i á Dei .Et hic quidé difeur-
fus,fuppofitis principijs fuprá t ra¿ la t i s ,euidéter(vt 
exifl imo)concludit , in h is in í l rument is , q u a a g ú t 
aftione tráfeüre, í ine vlla fupernaturali a cphy í i ca 
mutatiohe pofitiuapraeuia^us in ipfisfiat , te r t iu 
mébrí í eííe eligédü,fcilicet,fupponi in his rebus i n 
choatá ,8c quaíl fundamétalé v im ,qux per auxil iü 
eleuatur ad agédú , 8c illa v i m pó té t i á obediét ialé 
a£liuá appellamusyfi auté quis fermoné mifceat de 
potent i j sanímíe ,quatenus ad aftusíupernaturales 
eliciendbs elcuantür^in quibus prcecedere folet au-
q i x i l i u m 
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x i l i u m d l f t inaum ab afhiali cócurfu grat is , quod 
auxiliú vocari folet praeueniens feu excirans, 8c ce 
fetur eíTe vir tus ad efficiendos rales aftus íuperna* 
turales-,dicendú eft breuiter ( quoniam hsec mate-
ria de auxiüjs gratiíe amplifsima eft , Se ab hoc lo-
co aliena)eíre quidem de fide cer tum, ad proprios 
af tasrupernaturales^rseíer t im humanos.id eft.có 
fentiente &: cooperante libero arbitrio faftos,ne-
ceíTariú eíTe non Tolúm íupernaturalem cócurrunl 
gratiscCquemego inter gratias adiuuantes mér i to 
numerandúcenreo ) rede t i á auxil ium excitas íeu 
proeueniens,iuxta Cóciliorum def ini t ioné.Non eft 
au t éce r t um,qu id vniuerfaliter hocauxil iu praeue 
niens fit. I taque/i cenfeatur eííealiqua qualitas per 
modum aftus primi nó eliciti á potencia vitali-, íed 
r e c e p t i t á n t ú m a d e l i c i é d u m a¿lum alium fecun-
dum,m hoe fenfu certum mihi eft:,nó fufíicere hoc 
genus gratise excicantis, fed viera hoc ponendutn 
eíTe aliad per modum aftusfecundi,vt p lañe Con-
cilia docét , dum h á c e x c i t a n t e m gratiam vocant, 
SpiritHSfAnñi inj}iríítiottemí-vocatioñem1& motionem. 
Et ¿ conuerfo nó eft mih i certum^llud genus gra-
t i s per m o d ú aftus primi inheerentis potentise eíTe 
fimpliciter neceífariú ad prsediftos aftus fupernatu 
rales el¡ciendo£:ná,licét fit certum dari habitusin* 
fufos ,nótamenef t ce r tú i l los cócurrere ad omnes 
a<íius,red probabilius eft nó cócurrere ad eosaftus, 
qui funt difpoíiciones ad infufione ipforum habi-
tuñifed folúm ad illos,qui eliciuntur poft ob t é to s 
ipfos habitus^uifruftusiuftitise appellari folent» 
Eft i tem certius,ad ipfofmet aftuSjqui funt gratia: 
exc i tan tes ,nó cócurrere prcedidoshabitus: tinge-
re autem alias qualitates priores habiribus & aí l i -
buscase per m o d ú aflús pr imi tranreútis( v t a iú t ) 
infundantur ad illos aftus eliciendos,ñeque in C ó -
cüijs aut in Patribus fundamentú habet, neq-, vlla 
fatis ver if imil i ratione fuaderi aut defendí poceft. 
Ruríus ,quanuis adus gratise excitát is detur pro-
pter aliú a í l u m fupernaturalem libere eliciédum, 
n ó eft ramen certum,huiufmodi g ra t i á excitante 
phyficé &: per propriá efficientiá influere in alium 
aftunv/ed ío lúm moraliter excitare ac eleuare po« 
t c n t i á , a t q u e i t ae t i á inh is a<ftibus fupernaturali* 
bus .nó eft in vniuerfum verú ,ve l falte non eft cer-
tum .ad illos eliciendos dari v i r t u t é inh^rentem)&: 
fuperadditá potét i js , quse fit a£ius pnmus,feu per 
modum aftus pr imi ad phyficé efñciendos tales 
aftus-.ná hoc déficit tú in aftibus exci tá t is gratise 
( f i tamen i l l i íupernaturales quoad fubftátiá í u n t ) 
t u m i n aclibus íupcrnaturalibuSjqui funt difpoíl-
tiones ad primam gratiam. 
A d d o demque,c t iá in his aftibus fupernatura-
libus,ad quos eliciédos datur auxi l iú pr3euium,feu 
gratia inheerens per m o d ú virtutisa(ftiua:,non efte 
lo lum tale auxiliú tota v i r t u t é ad a g e n d ú , feu to-
tú a í túp r imumjqu ia j cum aftuSjqui eliciuntur per 
h á c v i r tu té , f in t vitales & liberi,necefle eft, v t no 
folum á v i r tu t é extrinfecús data,fed et iá ab in t r in 
feca^'itali.ac libera efí iciáturtatq; ita etiá fit, p r i -
m ú m c b r ú partitionis propofita; in praidiftis af t i -
bus locú nó habere.Relmquitur ergo,vt r e fpeüu 
et iá t a l iumaf tuú ter t iú m é b r u m verú fit, feilicet, 
in his inftrumentis vel potét i js fupponi aliquá v i r 
tuté , incópletá quidé 8c de fe i m p r o p o r t i o n a t á , & 
indigentem diuina ac íupernaturali eleuationc, 8c 
ideó inftrumentariá t á t ú m efle,8c non principalé. 
Q u s d o í l r i n a t á t ú m abeft v t indinet in errorera 
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A Pe!agl j ,v tpot iúsnecefrar ia fit ad fundada totarrj 
dof t r iná de gra t ia ,quá fides docet cótra Pc lag iú . 
Quia fine hac v i fundamétali nó poífet natura no-
ftra excitari,neq3 adiuuari ad opera gratiar facien-
da: v n d é etiá neceífaria eft ad v i t andú erroré L u -
ther i aíferétis, potét ias noftras folúm recipere,n5 
aute efficere hOs áftus diuinas gra t ia í .An vero ha:c 
virtus á nobis explicata,naturalis,vel fupernatura-
lis dicenda fit,iá eft fufficienter t r a í l a tú .Nec vero 
haec d o í t f ina(quod i n eodé argumento tangi tur) 
q u i c q u á f a u e t o p i n i o n i Caietanicirca vifioné bea 
t á ^ u ó d / c i l i c e t ^ c ú sequali lumine perfedior fiat 
á perfeftiori intelle£l:u:nó enim id fequitur ex no-
í l ra fenté t ia ,ná c ú m haec virtus obedientialis, q u á 
ponimuSjfitincompletajSc de fe impropor t iona tá , 
non poteft agere, n i f i iuxta méfurá fupernaturali» 
v i r tu t i s /eu auxii i j ,quo eleuatur.Et hoc fenfu, fa-
no modo in te l l igendú eft, fi apud autoré aliquem 
grauem legatur,in his aftibus fupernaturalibus,to 
t á vir tutemagendi e í íeauxi i ium.feuhabi tum i n -
fufum, quód)ícilicet, intelligatur de v i r tu té princi-
pali,feu de v i r tu té complente, feu quafi v l t ima té 
B conftituentejacmenrurantevirtutem agendi. 
Solmuryuartum *rgumentMn><? de~ 
cUratur^an^ & ijuomoclo3h£cj}oten~ 
tiu ehedientUlts fn inftrumcn-
titrid^trtus, 
QVarti e t iá argumeti folutio ex p r o x í m é d i -¿lisfacilis eft.Petitur enim in illo,an creatu-
"* ra v t agens per h á c po té t i a obediét ialé , 
dicenda fit agere v t i n f t r u m é t ú , a n vero v t princi 
paliscaura:&:,fieft inf t rumétú , cuiufná fit in f t ru-
métú .Scfub quaratione.Etquidc,quodattinctad 
aftiones miraculofas 8c t ran{euntes,certú eft,crea-
tu rá nó efle principalé caufam e a r ú , fed folúm i n -
ftrumétalé,vt á fortiori cóftat ex his,qU3e de C h r i 
fti humanitate dióla funt feft.^.. 8c ex eo quod d« 
baptifmo docet Cócil .Trident.feíT.ó.ca.y. Scquse 
de alijs facramentis. 3 . tom.tra&abimus. Rat io au. 
t é huius veritatis fumenda eft ex propria defini-
tione feu ratione caufée inftrumentalis: non enim 
Q per fe fpeftat ad rat ioné inf t ruméti , v t á caufaprin 
cipali,quac per illud operatur,quoad fuú eífe proce 
d a t . Q u á u i s enim hoc in multis reperiatur,príefer-
t i m in inftrumentis, qua; vocantur feparata: quia 
haicvelutifubfti tuunturab agente príncipal i , v t 
vices eius fuppleant in agendo-.tamen in i n f t m m é 
tis c ó i u n d i s nó eft id per fe neceííariú, quia poteft 
v n ú agés operari per inf t rumétú ab alio fabricatú, 
v t e x é p l i s i n f t r u m e n t o r ú artis facile in te l l ig ipo-
tcft .Et ratio eft,quiaad rationé cauf^ per fe i n vno-
quoq^ genere folú requiritur immediatus influxu» 
inter ipfam 8c effcf tú.ordo vero illius effeftus ad 
aüá remotiorem caufamjá quaproxima caufa pro-
cefsit,eft per accidés,vt cóftat de habitudine inter 
auú 8c nepoté:fic e r g o ^ t du? caufa: có iúgá tu r vel 
fubordinétur in agédo ,v t principalis38c inftrumé-
talis,per fe folú requi rú t deb i tú influxú in e f t edú , 
q u ó d v e r ó vnaab alteraprocedat , nec perfe,ac 
formaliter neceífarium cft,neque etiá eft conditio 
neceífaria ad primum,quod per fe requiritur: nulla 
eft enim ratio,qua huiufmodi necefsitas oftenda» 
tur .Nam c ú m eífe fit prius,faltem naturá,e]uá cau-
ía re^oíTunt dusc caula; coniungi ad effeftum can 
í ándum, 
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f andumj f i ine i s fuppona tu re í r eaccómoda tumac l A tí^> fohimqueper h ib i tud i r i rm ad d iucr fo ' e t í e -
talcm c a u r a n d . m o d u m , v n d e c u n q u e i l l u d h a b e á t . 
Deinde nóe f t p e r f e n e c e i í a r i u m a d rat ioné in> 
ftrumencijVt infe recipiat aliquem itiolú feu influ-
xum principalis agcntis d i f t i n d u m á fuo eíTeSc 
pr^uium ad aftionert^vc p . r i l lum efiiciat,vel ap-
pücetur ad agendum:quanuis enitn hoc in inftrun 
mentís artis inueniatiir,quia homo operans v t ar-
tifex n ih i l p o t e í l efficere, n i f i per motum localem 
applicando acíiiua pafsiuis, vel vnum Corpus in v n ú 
locú introducendo,&; expeliendo aliud-,in in í l ru -
mentis autem natura: i i lud nó eí l neceííariú , quia 
agentiaprincipaliahonoperanturillo m o d o , fed 
phyficé influendo in ipfum effeftum, vel per folú 
inl1:rumentum)íireparatum fit,vel ctiáper fe ipía, 
fi i n í l r u m e n t u m fit có iunf tú . Prior i cnim modo 
operatur generans per femen v t per inftrumetum, 
Sí proijciens mouet per impe tumipo í l e r io r i auté 
modo concurrit inte lie ftus agens cú phátafmate , 
vel forma ignis cum calore, iuxta probabiles opi 
¿tus illas denominationes a nobis rec p i t , qjjta: ¡ta 
run t í l ibord ina t íe^ ' t vnaalteram per íe íupponac: 
ideó enim Deus poteft prceter vel fupra naturam 
immutare creaturas,quia eft autor Se íupremus ÍI-
larum dominus per inñni tam potent'am, qua illas 
creat,&: eodem ti tulo eiídem poteft v t i v t i n í l ru -
mentis ad eaomnia, q u x n o n repugnát-, &: i deó , 
quód potencia obedientialis comicecur crea turá , 
v t ab autora naturas procedit, n ih i l obflat, imó 
valde cofentaneun & confequens eft, v t idem au-
tor eius ea v t i pofsit v t iñ í í rümetó ííipra naturam 
eius, tanquam fupremus illius dominus. 
A t q u c h x c q u i d e m d l f h c u l t a t e m n ó h a b e n t in poten* 
adiombus rupei naturalibus,i 'eumiraculofistráfeú t i* anima 
tibus, feu non vitalibus: de aciibus veró fuperna- efficiunt / « • 
turalibus immanentibus, & vitalibus intelledus pern¿tura-
Bc voluntatis ípeciaÜs difíículcas eft , and ícend^ l e s a ü u s y t 
í i n t p o t e n t i ^ a n i m a í í n í i u e r e i n i l l o s v t inf t rumé- injlrumeu» 
ta dminse gratise, an v e r ó v t principia p róx ima ta. 
niones-.multó ergo minús in inftrumentis gratiae, JJ principaliajíaltem p.irciaüatnam iuxta raticn-.m i n 
&. omnipotentias diuiníe efl neceíTarius prior ille 
modus agendi,quiaetiam Deus eft principale ope 
rans per haec inftrumcnta, & per fe ¡mmediaté in -
íluens in ipííam eff'eftum, Sí po te í l eleuare i n i l r u -
mentum/peciali modo cú illo concurrendo,quan-
uis in illo nihi l prajuium efficiat, v t ex di í l i s fedl. 
prsced.p. obatum cll-R^atio ergo inftraméti pro-
prij ac phyílci in hoc con(iiT:it,quód,licét veré efti 
ciat ,nó tamen vir tute pnnclpali,id eíl:,ita propor-
tÍDnata,vt íit eiufdem vel eminentioris crd^nis cú 
efíecfluin perfcdione.Vnde hc,vt efficcrenó pof-
fiteííea umjn i f iv t íubeft fuperiori concuríui pr in 
cipalis agentis, vel altcrius ruperioris,qui defeftum 
eius íuppleatjvt latius in Metaphyí ic i s difputatio-
nibustraftamus. I n praífenti veró ra t iod iu in i Se 
miraculofi inftrumenti v l t r a h o c h a b e t , q u ó d n o n 
ex naturali proport ione, fed ex obedien t ia í i , feu 
non repugnante opera tu r , acd í inde hinch-abetjvt 
efficiat per concurfum nullo modo fu^ natura: de-
bilum,redper concurfum fuperioris ordinis. Ex 
quo vlteriús f i t .v t aftio non fit menfuranda ex na 
turali perfe£Honc inf t rument i , fed ex vir tute íeu C 
inf luxu principalis agenti?. 
Adargumentumergo informanegatur feque 
Ia/cilicetjCreaturamoperantem per po ten t i á obc-
dientialem operari v t principale agens: iam enim 
fatis declaratum eft , :quomodó ratio inftrumenti 
eiconueniat.Adprobationem autem fequela; re* 
rpondetur,crcaturamtuncagere v t in f t rumétum 
D e i autor isgracise^fLipernaturalium effeftuum. 
Keque ratio,quaccontra hoc ht,eft vllius momen 
ti:nam,licct creatura cum omni potentia obedien-
tiaíi, quse in ipraeft , tama£liua,quám pafsiua^roce 
dat á Deo v t autore natur^.nihi lominús víus eius, 
vel in recipiendo,vcl in agendo in ratione inf t ru-
menti.cftrefpedluDei v t autoris íupernaturalis: 
quia neceíTe noneft ,v t idem efficiat in f t rumentú , 
qui illo v t i tu r ,v t diximus:crgo mul tó minús ne-
ceííarium er i t ,vt idem fecundúm eandé rationem 
efficiat inftrumcntum,&. vtaturi l lo:f icut ergo i n 
artificialibus inferior artifex preparar i n t e r d ú m 
inftrumenta,&;fupcriorillis vt i turnta h íc dicere 
poí íumus , Deum v t autorem naturas preparare 
leu creare res aptas, v t fint in í l rumenta D e ú ve-
ró v t autorem lupernuturaiem i ilis v t i . M á x i m e , 
quia idem omnino eft Deus autor natura; 8í gra-
tur. 
ftrumenti á nobis declaratam,videntur h a í p o t e n -
t i x dicenda; inftrumenta, non minús , quám caste* 
ra diuinainftrumeta.Aliundc veró videturrepug-
nare, q u ó d influxus fit viraüs & liber, & quód nó 
íl t ab operá te v t ab agéte prlncipali & p r ó x i m o . 
Proptc- rquodai iquinegát jhaspcuet ias infí jere in Pnww opl-
hosattus vt inftruméra, fed v t principal api inci- nio reijei-
pía próxima, & operantia, non per pot. ntiam obe tur» 
diemialem, fed per naturalem quam habent ex 
natura ília commenfuraism his aftibus, quanuis 
non plfmam. Sed haec femétia hoc modo eicplica-
t a , ánob i s r e i e ñ a e f t infolutione pr m i a r g u m é t í . 
A l i j d icú t ,haspoté t ias in f luc repr í ed i ío modo 
i n hos aftus, vt funt a¿his credéai , amádi & c , no 
ve ró , v t funt aftus luperna.urales. 
Sed hic et iá modas dicendi non probatur, nam Secunda opi 
vel per iüam redupüca t ionem indxatur ratio;quas nio refuttt* 
i n eífeílu fir,vel ratio fub qua fit. P r imum dici n¿ 
poteft,quia cú in a£lu amoris fupcrnarurnlis, v . g . 
in re non diftinguantur ¡atio amoris)&: talis amo-
ris,non poteíl: aftiophyficaatdngere vnum,qu;n 
attingat a l iud,máxime c ú m r a t i o amoris v t ibi co 
iradtaeft,adrapernaturalem ordinem fit eleuata: 
vnde nó poteft aliqua pOtcntia eíTe principiú prin 
cipale illius eft'edus fecundúm vnam rationem. Se 
inftrumentalc fecundúm alia, quia Se ratio gene-
rica eleuata eft ad fupernaturalé ordiné per differé 
tiamfpecificá,8c écócrario aftus etiam fecundúm 
differentiamfpecificá vitalis eft &: liber. S e c ú d u m 
autem de ratione fub qua nó refte hic accommo-
datur.qua ratio aliqua communis inuenta in eífe-
¿libus,nó attribuitur v t adasquata ratio fub qua re 
fpeftu pocentise a£í:iuae,&; v t i l l i commenfurata,8c 
naturaliter proportionata , n i f i i l l apoté t iahabea t 
naturalem v i m & proportionem cú ómnibus mfe 
rioribus fab tali racione cótent i s ,quod in príefenti 
dici nó poceft,vt ex diftis patet. AíTumptú oftédi 
poteft ;primó induftione, t á in omnipoté t ia d iu i -
na ,quám in ómnibus inferioribustdeinde ratione, 
quia potentia a í l i u a v t fic,nóactingit rationes has 
communes v t prascifas & abftrañaSjficut a t t i n g ú -
tur in te rdúm obiedla á potentijs cogno ícen t ibus , 
Scamantibus v t fic^ quiaeífeftio femper verfatur 
circa particularemacium , feu terminum predu-
¿ tum : ergo ratio communis non poteft aísignari 
vtadasquata ratio fub qua potentise produdiua:. 
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nifl ootentia fe exwndat^d omnia fub tali ratione A 
cocc-n-a.alioqui excedí : taliSTatioipfam po tén t i á . 
Sed inp r^ femi voluntas velintéik<ai.Vs,vt funt na 
turales potenti^nori fe extendunt ad omnes adlus 
cognitionis &amons ,v t d i í l u m eft: ergo non re-
fpiciunt illas raciones cominunes vtadxquatas 8¿ 
proportionarasrationes, fub quibus operantur. 
Q u ó d f i q u i s c o n i e n d a t , r a t i o n e m f o r m a l é fub 
qua,eiíe illam rationem communem,qua:rLib fe co 
prehedit omnes illasrationesparticulares,ad quas 
ex t end í p O r e í l a f t i o p o t e n t i ^ v e l naturaliter, vel 
ex e l euatk) ne.C-o nt r a h o c e i t , qui a fequitu r in p r i 
mis,eádein ratione ídem eíTedicendú de proprijs 
Se fpecificisrationibus, ad quas efhciendas poteft 
elcuarí potétía.Sequítur deinde,idem eíTe d icedú 
de quacunque alia vir tute naturali aftiua aftione 
tranfeunte.quatenus eleuatur ad efficiendam gra-
t ¡am,vel aiíam rem í imi lem,quíe inal iquo genere 
conuehit cum effeítu ílbi connaiura l i .Neut rú au-
t em horumeonceditur, ñeque ref té concedí po-
teft.Et ratio á pi iori eíTe vidctur,quia, quando illa 
ratio communisderecllindifterensad resinferio-
ris & fuper ior ísordinis ,8cpotent ia tancum potefi: B 
fuá v i naturali illam attingere,vt c ó t r a d a eft in ro-
bus inferioris ordinís ,quibusnatural i ter eft comen 
furata,turic non a t t íng i t per fe pr imó illam ratio-
nem cómunem,et iam v t rationem fub qua, fed fo-
lum v t cótraftam.fibique accommodatam^Só ideó 
non poteft ratio illa comunis dici adsequataratio 
fub qua talis potentue,8c cófequenter ñeque at t r i -
bui poreft tali potent i íe ,quód naturali v i attingat 
e í í ec tum fuperioris ordinis , etiam íub illa ratione 
communi. MaxiiTié,quía p o t é n t i á a í l i n a no poteft 
attingere effedlum fub ratione cómuni , niíl a t t in-
ga t to tamfpec í f icam rationem , quam eft'eftusin 
reliabet-,&. ideó non poteft ratio conlmuniSjfi v t 
prascifa fumatur^fsignari tanquam propria ratio, 
fub qua potcntiaactingit efíe&um > qula ratio fub 
qua deber in t imé inuen i r i , & quafi tranfeenderé 
to tum efíe(ftum,& totam rationem eius; quód í¡ 
hoc modo fumatur ratio illa communis aftus co-
g n o r c e n d i , & a m a n d í , v t naturales a í lus 8c fuper-
naturales in fe cóple¿LÍtur,ÍÍc re vera non eft adee-
quata ratio in ratione efteftus refpeclu intelleftus 
8¿ voiuntatis créalas,vt ex diftis íatis conftat. Q 
Tenía opi- ^ ¡ d í f t inguunt al i ter .nimirum, aftus fuperna-
ifroba tur^es quoaci fubftantiam S i en t i t á t em fuam fieri 
ab his potentijs v t inftrumentis díuinse gratÍ3e-,ta-
menjquatenus funt aftus vitales 8c liberi i p i l ho-
miní ,eíreab illís v t áproximispr inc 'p i j s principa-
libus,8c á naturali etiam v i , prout ab obeaientiali 
diftinguitur,propterratlones dubí tandi íuprá ta -
ftas. Veruntamenhcecdif t inf t ioníhí l ad remex-
p!icandamconfcrt,vt p_tebit intel l igenti , quid 
impor te tür per illas denomína t iones vitalis ac l i -
ben aclus. Ka t io enim vitalis aftusnihii dicit in 
entitaie 8c natura eius 'a(^us,quí vitalis dici tur ,ni í i 
talern dependentiam afíualem á potént iá vi ta l i , 
v e l a p t i t u d í n e m ad illam.Duobus enimmodis d i -
ci poteft a ñ u s vitalis. Vno m o d o , veluti aptitudi-
nejquia de fe natuseft ita fieri á potentia v i ta l i ,v t 
eam pofsit informareis: in ac luv l t imo vitíe con-
ftituere, & hoc nihi l omnino addit fupra eífentiá 
feu ent i tá tem aftus,quia liase eft ratio eflentialíter 
conftituens i l lum.Vnde , íi potentia inftrumenta-
l í t e r e f í i c í t a d u m q u o a d t o t a m e f t e n t i a m & fub-
ftantiam eius,€tiam cfficiet i l l um inftrumétal i ter , 
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quatennshoc modo vitalis eft. A l i o modo poteft 
aftus vitalis dici,quiaa'Suprocedit á potentia v i -
tali^& hoc modo praster en t i t á tem acf us , qusein 
i l lo tanquam in termino a6tionisconfiderat.ur.ad-
d í t folum ralem dependentiam feu a f í ionem, qusé 
intrinfecé ac neceflaríó relpiciat poté t iam vitaiem 
v t p rox imumpr inc ip iüm,á quo manatmihii enim 
aliud excogitar! poteft, quod per talém denomi-
nationem fígnificeturríingere e n i m i n á f t u v i ta l i 
alium m o d ü , ex na turáre i dif t indtum ab entitaie 
a£tus,& á dependentia eius,feuaba€tione 8c á ter 
mino a¿t ionis ,neque explicari potfeft,quid fit >, ñe-
que ad quid fit:nam,illis duobus pof i t í s , intel l igi-
tur fufficienter tota ratio aftus vitalis i n ratione 
eífeftus eliciti á potentia, quam nunc confidera-
mustergoimprobabileeft , alium dif t inf tum mo-
d u m excogitare,quo ratio vitalis aftiís cópleatur. 
Hocautem íuppofitOjnon habet locum diftindlio 
data,nam ib i t a n t ú m eft vnica a£tio,qua talis aftus 
procedit á potent ia v i ta l i : ergo vel potentia attin-
g i t i l l um eft"e¿tum per illam aftione v t caufa p r i n ' 
cipalisjvel v t inftrumehtalis:fi priorí modo : ergo 
efte(ftus,tam v t vitalis3quám fecundum fuam enti-
tatem,procedit á potentia v t á cauía principali: fí 
autem potentia per illam aftionem at t íngi t effe-
ftum quoad ent i tá tem eius, v t í n f t r umen tum; & 
nih i lominús effeítus eft vitalis afi;us,8c, v t eft ata 
H poten t ia jdenomínatur vitalis: ergo etiam v t v i -
talis procedí t á potentia v t inf t rumentó , cúm ab 
af t íone inftrumentaria vitalis denominetur. 
De alia ve ró denomina t íone líberi clara ratio 
cft,quia líber aftus fupra vitaiem n ih i l intr iníecú 
af tui additjfed folam denominationem á faculta-
teguas eft inpotentiaad fufpendédum inf luxum 
i n talem a í h i m , v e l ad adh íbendum cótrariú, qua: 
faeulrasjquátenus eft ad non agendum, vel ad effi 
c íendum alíquem aftum natUralemjrepugnantem 
fupernaturalí a6tu¡,poteft quidemattnbui potétias 
v t principali v i r tu t ¡ ,non tamen quatenus includit 
pofi t íuam facultatem ad elíciendum a¿tum fuper-
na tu ra lem:8cqu íadenomina t io líberi haec omnia 
includítjideó aftus ille,etíam v t l íbe r , non poteft 
a t t n b u í potentia: v t principali v i r t u t i , fed fólúm 
fecúdúm quid quoadpraedi í tam nega t i oné ,quod 
a d r e m j d e q u a a g í m u s j n í h i l r e f e r t . S iau té quoad 
modum loquedi quis con tenda t ,denomína t iones 
vitalis 8c hberifumi ex h a b í t u d í n e a d potentiam 
tanquam á principali forma denominante,facilé i d 
po te f t conced i , e t í amf i in f luxus potentias ínftru-
mentalis fit,in ratione adlionis feuaí t iu i princípij: 
nam ab inf t rumentó & ab adtione eius poteft ali- ' 
qua denominatio princípalíter f u m i , v t p rodu í t i o 
grat is , quatenus aftio facramenralis denominatur, 
princípalíter recipit hanc denominationen- ex de-
pendentiajquam habet áfacramento : 8c nut r ido 
v t fic,prascipué denominatur á depender ía , quam 
habet á potentia nutr i t íua,quanuís hcec lolúm có-
currat v t organum 8c Ínf t rumentum anima: ad i l -
lam aftíonem:fic ergo in prxfent i , quanuísaf tus 
vitalis v t ficjdenominatíonem h á c reepiat áb i n -
fluxu vel habí tudine ad^otentiam anims:, adhuC 
fupereft quaeftio^n ínfluxus ille eífe debeat caufa: 
principalis^^elfufficiat ínftrumétí proporticnati» QMrutft ' 
Alíj d í f t inguun t a l í t e r , quía vel a í tus iupetna- nio infuffi* 
turalís fit afola potentia cum auxilio extrínfeco, ciení, 
8c tune fit á potentia v t ínftrumento:fi veró fiar á 
potentia informara habitu fupernaturali > fit ab ca 
vt á 
tiioné repw 
gnatia dice' 
re, ojlendi-
m . 
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vt á caufa prihcipali.Sed haic etiam d¡ílin(ftio non A 
expÜcat r e m , quanuis fortaiTe i n modo loquendi 
pofsit aUquo modo admit t i . Q u o d ita declaro,ná 
inprimis i n hac dift inft ione manet integra illa 
difHculcas,quomodó inftrumentalis actio fufhciat 
ad aftum vitalem &c l iberum.Deinde etiam manee 
integra difficultas,quomodó potentiajCtiam infor 
mata habitu,pofsit influere v t caufa principalisrra-
tiones enimjquae procedunt de potencia fine habi-
tu,eodem modo vrgenc in poté t ia affeíla habitu. 
Pr obatur^quia^quando potentia habet habitG,non 
per folum i l lum efficit.fed etiam per fuam ent i ta té , 
& p e r i l h m aftiuitatem rad;calem,quá habet inna 
tam ante habi tum, & ab illa habet aflús, quod fie 
vitaiistergo etam tune adhibec potentia proprium 
influxum per eandem aftiuitatem obediét ialé,per 
quam il lum adhibet,quando operatur fine habitu: 
ergo eodem modo operatur v t in f t rumentú .Et có 
firmatur ac explicarur ampl iús , nam Hcét habitus 
quantum ad id,quod confert.fit caufa principalis, 
tamen nó confert totam v i m agendi, fed f ipponi t 
inchoatam Se imperfeflam, ac complet 8c eleuat 
ii!am:ergo femper illa virtus, qua: fe tenet ex par- B 
te potentia:, eft eiufdem ordinis 8c rationis quia 
virtus fuperaddita nó mutat iliá inirinfecé, fed t á -
túm per additionenrcomplet:] ergo, fi antea erat 
virtus inftrumentalis, femper manet eiurdem ra-
tionis. Quk rat io(vt mih i quidem v ide tu r )demó-
firat,potétiam,quantum ad id,quod de feadhibet, 
eodem modo femper influere, quod ad rcm ipíam 
fpeftat :nihi lominústame quoad denomina t ioné . 
Se modum loquédi ,quádo informatur habitu,po-
téft dici fpeciali t i tulo caufa principalis. vel deno-
minatiué,8c quafi materialitcr, quia fuftetat habi-
tüm,qu i ert: caufa principalis,vel quia ratione habí 
tus intrinfecé inheerentis, debitus eft talis potétiíe 
lupernaturalisconcurfus, quo pofsit per talem ha-
bi tum operari,8c hoc modo dicitur poté t ia i n t r i n -
fecé elcuari per habitum, quia n imirum ex v t r o q ; 
componuur quoddam integrum p r inc ip ium, cui 
fimplicitercónaturale eft,tali modo,8c cum tali có 
curíu operari,quáuis hoc folúm ratione vlt imaí 8c 
fupernaturalisforrr.íE i l l i cóuenia t , quomOdó dici 
folet,intelle£lui informato lumine gloria: connatu 
ralem efTe vif ionem bea tá . Sed hoc,vt dixi,ad mo Q 
dumloquendifpeclat,difficultasautem, quaein re 
ipfa verfaturjadhuc fupereft explicanda. 
Dicunt ergo alij nó repugnare illa d ú o , feilicet, 
quod híe potent is agant t á t ú m v i r t u t é obedien-
tiali,8c quod n ih i lominúsagá t v t principalia prin-
cipia.QjJÓd fi obijcias,hinc requi,c^teras creaturas, 
quando cleuantur ad agendum per potentiam obe 
dientialem , agere etiam v t principalia principia, 
rcrpondent,negando confequentiá,quia potentia: 
vitales eleuátur ad agédú intrá idem genus,quod 
attingere poíTunt naturali v i r t u t é , quanuis eleuen 
tur ad agendum in altiori fpecie,quám pofsint effi 
cere naturali v i r t u t é , intelle£tus enim naturaliter 
poteft efficere in te l le í l ionem,feucogni t ioné , ele-
uátur autem ad eliciendam cognitionem fuperna-
turalem : 8c ideó femper retinet cundem modum 
agendicaufaeprincipalis , quodnonica accidit in 
alijs rcbus,qu<e ad fupernaturalitcr agendum éle-
uantur.Sed contrá,quia,licét non in ómnibus alijs 
rebusfeu inftrumentisinanimatisfcruccurilla pro-
portio,tameninmultisvideturreperiri:aquaenim 
eleuátur ad producendam grat iam, qu<e contine-
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tur in genere qua!itatis,veldifpofitionis, fub quo 
genere poteft aqua aliquid produccre naturaliter, 
v.g.frigiditatemtelcuacur ergo eodem modo feu 
proportione,feilicet,ad quandam alcíprem fpeciem 
fub illo genere contentam , quod fuá naturali ac 
principali v irtute poteft attingere: ergo vel aqua 
etiam erit principalis caufa gratÍ3e,quod eft plané 
falfum,velhicmodus agendi non obftabit , quo-
minús in te l le f tus inftrumentaliter efficiat fuper-
naturalem adlum. 
Et confirmacur pr imó , quia in íiiperioribus eft 
oftenfum,hunc modum eleuationis non tranícen-
dere a<ftiuitatem obcdientialemjSc eifdem rationi* 
busoftendipoteft, non tranfeendere aftiuitatem 
inftrumentalem: i m ó v i d e t u r aperté repugnare, 
aliquam rem agere v t principalé principium, 8c n ó 
agere v i r tu té connaturali: ergo 8c écontrar io re-
pugnar agere v i r t u t é tamúmobedient ia l i ,8cnon 
agere v t inrtrumentum. Antecedenspatet, quia 
principalis caufa dicitur, q u á agit v i r tu té propria, 
8c de fe propertionata ad effeftum, tanquam exi* 
ftente eiufdem vel fuperiorisordinis cum i l l o , v t 
confiar ex communi 8c recepta definitione caufe 
principalis:fed cauía,qu£e huiufmodi e f t , operatur 
v i r t u t é máx ime connaturali ac propria: ergo. 
Et confirmatur fecundó,quia magis eft, intelle-
ftum eleuari ad efíiciendam intelleftionem fuper-
naturaliseífentiíe vel fpecici, q u á m calorem v t 
vnum v.g.eleuariadeff íc iédumcalorem v t o í l o , 
quia maior eft exceífus ineífentia fpecifica in t r á 
idem genus ,quám exceííús in íola intenfionein* 
t r á eandem fpeciem: fed fi calor vt vnus eleuátur 
ad efficiendum calorem v t o ¿ l o , n o n poteft eleua-
r i ad agendum v t principalé agens, fed t a n t ú m v t 
inftrumentalerergo idem maioritatione d icédum 
eft de intelleftu.fclcfponderi poteft, eífe di l íeren-
tiam,quiacalor(8c idem eft de esteris inftrumen-
tis inanimatis) fiftitin e f r e d l u p r o d u ñ o tanquam 
i n v l t i m o tei-miiio 8c fine fuá; adlionis , quatenus 
áb illo eft v t á principali principio: aftio autem i n -
telledlus tendic principaliter in o b i e ñ u m ; 8c quia 
inteliedlus femper eleuátur ad agendum circaali-
quod obieflum , quod naturaliter poteft aliquo 
modo attingere,vt v.g.circa D e u m , ideó dici tur 
potiús inte l le í lus agere v t principalis caufa, q u á m 
calor eleuatus.Qupd fi obijcias,hancdifíerentiam 
non videri vniuerfaliter veram: quia aliquse res 
excogi tar ipoíTunt jquasnon pofsit intelle¿lus na-
turaliter cognofeere, Se adeas vel cognofeendas, 
vel intuendas eleuari pofsit, v t funt reiationes d i -
uinse,vnio hypoftatica,gratia,8c fimilia- Refpon-
debitur , quanuis homo non pofsit hsec naturali 
cognit ioneinuenire^poíTe tamé per dof l r iná hxc 
omnia naturaliter cócipere vel apprehédcre aliquo 
mod.o-8c fimiliterpoíl'e c i rcaülaa l iquod naturale 
iudiciú ferre,falté p e r h u m a n á fidé^uánisnópof-
fit propriá feientiá vel cóceptionem de illis natu-
raliter cófequi.Sed,licéth£ec vera fint,parum cer té 
conferre v idétur ad rem,de qua agimus tum quia 
l l lacognit io per folam fidem humanam , 8c te f t i -
monium dicentium,plus habet de i g n o r á t i a , q u á 
decornltione^tumjmagisadrem, quia híec o m -
nia non fufhciunt , vt propria ratio caufe princi-
palis conueniat intelledlui operanti per v i r tu tem 
obedientialem eleuatam. Ac denique ,qu iaobie£ lá 
illud,licét materialiter fit idem, tamen v t fie non 
eft obieélú fpecificans/ed eft v eluti cómune 8c ge 
CJ^q 4. nericum, 
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nericiim:&: ideó eadfcin'fatio efl dé i!lo,quíe eft de A 
g e n í i ita ratione aflús ihrclligendi. ficut ergo híec 
no fatncitjV t in te l leñus íit caula principalis aftus, 
heque etiam fafticiet, quód intelieftus pofsit ha-
bcrealiquem aí tumcircai l lüd materiale obief tú . 
Et ratio Cañé eft e a d é m , quia, quando intelleftus 
eleuaiur ad attingendum illud obieftum fuperna-
turaic/eu per aftum fupernaturalem, iam t u n e n ó 
agic ex v i lüius aftiuitatis naturalis,qua poteft per 
alium a í l ú imperfeclum circa i l lud materiale obie 
¿ tum verfari-.ergo hoc nihil poteft conferre,vt illa 
af!:iu¡tas,qua2 eft per eleuationen^cenfeatur eíTe ab 
ipfo v t á caufa principali. Sed dici t á n d e m poteft, 
omnes res alia3,quce eleuantur ad aftiones miracu-
lofas non agere vitali a l i o n e , has autem potétias 
eieuariad agendum sritalimodo-, Se hanc difieren-
t iam íacls e(le,vt h s potentia eleuentur ad agen-
dum,vtprincipia principalia, quanuis reliquíe res 
f int t an túm inftruraenta. Sed hcec re íponf io , nec 
fatisfacit argumentisfaftis, needeciarat, curilla 
d ú o habeant neceílariam ccnexionem,fcilicet,efre g 
p r i n c i p i u m p r o x i m u m a í t u s v i t a l i s v t r i c , & efle 
principium prox imú principale eiufdem aclionis. 
iftxtd ú r y s M i h i ergo dicendú videtur,has potent ias ,quá-
ra ofixh. t um ad id,quod conferunt in efficiendis aftibusfu 
p^rnaturalibus quoad fubftantiam/c gercre v t i n -
l l : rumentadiuinxgra t Í3£,& non v t principia prin 
cipalia,tum ob rationem faíl:arn,quia illis nullo mo 
do conuenire poteft ratio caufa: principalis,tú quia 
efíiciunt v i r tu te obedientiali,8c non naturali:tum 
etiam quia foiúm agunt v t eleuata ab alio,in cuius 
v i r tu te principaliter n i tuntur ad operandumrqua: 
eft feré dehnitio caufe inftrumentalis,vt fuprá ta-
¿ l u m eft.Et conhrmatur,quia hce potentia: in hu -
íurmodiadl ione non h.ibent limitatum terminum, 
fed vltra omnem gradú in inf ini tum poflunt ma-
gis Scmagis pei feftosaftuselicere, vel fecundum 
ípeciem,vel íecundúm intenfionem: ergo í i gnum 
eft,non agere v t principales vircutes,neque inte-
gra'.neq; partiales-.quia in omni v i r tu te fuá pr in-
cipali limitata: f u n t , íleuc S c i n eífenda Scperfei' 
¿ l ione. 
Atque hinc confequenter eft neceflarió dicen Q 
dum,ha:cduo nó includere inter le repugnant iá , 
fcilicet,agere vicaliter, & iñftrumentali ter : quia 
certum eftjhas potentias in hisaftibus vital i mo-
do operad.Quod auté illa d ú o nó r e p u g n é t , pro-
batur pr imó,quia ñeque in proprijs definitionibus 
feu conceptibus imiólüunt inter fe r e p u g n á t i a m , 
ñeque aliqua alia fatis probabili ratione haftenus 
oftenfa eft- Ratio enim adlus vitalis folúm in hoc 
coníif t i t ,vt proce Jac á p r ó x i m o 8c radicali princi 
pío vitce,taliter v t ipfummet principium informa-
re pofsit,8c in v l t imo aftu conftituere.-fed hoc to-
t u m confiftere poteft cum hoc ,quód ipfummet ra 
dicale 8¿ p roximum principium etiá v i t a : , quáuis 
per fuam ent i tá tem influat inaf tum, non autem 
connaturali modo,ncc fecundum naturalcm pro-
por:ionem,nec per concurfum natura: debitú.quíe 
íuf i ic iuntad rationem inftrumenti : ergo non re-
pugnar adduitas inftrumentalis cum vital i . Vnde 
argumentor fecundó , nam pót iús hoc fpeftat ad 
omnipoté t iam D c i , v t vnaquaque creatura poísit 
v t i v t inftrumento,modo i l l i aecómodato , i d eft, 
rebusvitacarentibusj v t inanimatis inftrumentis: 
anima veró & potentijs eius,vt vitalibusinftrumc 
ds.Vndc Concil.Trident.fefT. 6.can.4.definit,ho-
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mínem in hisafdbns per potét ias fuas no cocuitc-
re t an túm rccipiendo,fcd agendo, quia non fe ha-
bet ficut inánime quoddam nih i l omnino agens: 
ergo Concilium nihi l aliud requirit ,nií i quód agat 
fumeiente modo ad a í l u m vitse, í iue v t principa* 
le,fiue vt inftrumentale principium operecur. 
T e r t i ó eft í imiliter dicendumjh^c d ú o non rc-
pugnare,fcilicet agere iñf t rumental i ter , & l iberé, 
quia certum de fide eft,voluntatem in his aftibu» 
liberé operad,&: tamen nos dicimusoperan v t i n -
ftrumentum.ergo oportet diccre,íicut poteft da-
r i Ínf t rumentum vitale,¡ta & dad poí fe inf t rumen 
t u m liberurmhoc autem eifdem rationibus cú pro-
portione appllcatis fuaderi poteft. Rt , fuppoí i to 
pra:cedente punfto,poteft facilliméin hunc mo-
dum dec la rarhnaminf t rumcntú l iberum fupra ví-
tale folúm addit facultatem ad non elicíendú afta, 
velad elíciendum aftum contrarium : hsecauré fa« 
cultaSjVt fuprá dixí,eíre poteft in potentia ex pro-
pria v i r t u t c , & cónaturalis, quiuis v í r tu sad elicié-
dum aftum fupernaturaleiTi,fi: t an tú obcdiétialis 
& inftrumentalis:ergo opt íméínte l l ig í tur ,poíre 
voluntatem eífe ín f t rumentum liberum ad aliqué 
aftum . quoniam ita poteft i l lum elicere ex gratía 
Deí ,8c v t ín f t rumentum c ius^ t tamen pofsit pro 
pría v i r tu te i l lum non faceré, vel etiam elicere co-
trarium a£l:um,quí meré naturaliserit: ergo ratio 
inftrumenti líberi oprime íntell igítur,fuppoíita ra 
tione vitalis inftrumenti in potentia de fe libera, 
quae ita recipit eleuatam vir tutem ad cliciendum 
a¿ ium,v t nó priuetur propria ad fuípendendü fuú 
inf luxum,vel elíciendum contrarium aftum.Exe-
plo res declaratur,voluntas en im, propoí í ta fuffi-
ciéter fide,virtute propria,& in eo genere v t pr in 
cipalis caufa , poteft non velle credere , aut etiam 
vellc non credere;ergo, quáu ishu ic facultati adda 
tur fupernaturalis virtus,feu eleuatío fufhciens^c 
pofsit velle credere,faltem v t vítale ínf t rumétura 
diu¡na:gratÍ£e,non priuabitur priorí facúltate na* 
tu ra l í : manebit ergo libera ad fupernaturalé a¿tú, 
quanuis folúm iñftrumental i ter poísit illú elicere: 
non ergo hic modus agendi mftrumental ísrepu-
gnat l ibcrtat i :maxímé cúm ad illum non fit necef. 
íaria aliqua m o t í o vel qualítas pra:uia circa ipfum-
met inf t rumentum,phyficé i l lud praedeterminás, 
v t alijslocís copiofé tradatum eft , & ex d i d í s de 
eleuatíone inftrumentorum Deí fineprasuia qua-
lirate facílé íntellígí poteft. Atque haec fufíiciunt 
de quarto argumento. 
Soluitur ¿¡uintum argumentum^dr Je-
claratur, anpotenna obedientUlis f t 
materiaüs^clfpiritualis. 
QVin tum argumentum petít aliam difíículta-tem de hac obedícntíali potentia, fcilicet,an 
^ matería4is,vel ípíritualís dícenda f i t : n i 
íl potentia ex obieóto fuam rationem Se denomi-
nationem fumit , v íde turhsec potentia fpintualís 
eífe d ícenda , cúm ad fpidtualcs effedlus fe exten-
dat : f íautem ex fubic¿lo ,vel quafi fubíe<fto,fu-
mít en t i tá tem , pot iús materialís eífe videtur, 
c ú m in matedali entitate reperiatur. Atque eo-
dem modo interrogad potef t , an talis potentia 
fubftantíalis vel accídentalís dícenda fit: quia Se 
in accidétibus38c in fubftátijs repenri po te r t ,& ad 
fwbftaa-
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ftibfbantias,&accIdentiaproducenda potcftele- A materiale lat iúspateat in aeendo,quam eius natu 
uari. R^urílis c iaídem feré:rationis efl: qücért io, an 
É a é potencia vna vel mulciplex dicenda fit , vel 
in eodem, vel in diuerfis \ nam cúm in varijs rcbus 
inaeniatur^exhac parte videtur eíTe mült iplex 
in i l l i s ,cúm veró ad mulciplices eflFeéius etiam 
in eadem re fufficiat, ex hoc espite videtur eciam 
in eadem re muitiplicari . Aliunde veró propter 
identitatem.quam habet cum re,in qua exift¡r,vi-
detur manifeftum, nó poíTe in eadem re mui t ip l i -
cari, Se confequéter cum in qualibet re ad eofdem 
cífeflus extendatur, videtur ejGTe eadem vel eiuf-
dem rationis in omnibus.Et quoniam ha: qu^í l io-
nes 8c fimiles non videntur habere conuenientem 
refponfionem , ideó fuípedam videntur reddere 
hanc potentiam obediemialcm. Sed, fi quis r e d é 
confideret, heec omnia comperiet ita interrogan", 
ac u potentia effetaliquapropriaquaiitasdiftinda 
aiiquo modo ex natura rei ab his rebus, in quibus 
inuenitur.quo modo nonfo lúm íufpefta, fed pla-
néimpofsibi l ismihi videtur talis pocentia, v t fu-
prá d i x i : fcipponcndo autem non eífe rem diffcm 
ra,feuor:do rerum, in quo exiftit,populare videa-
tur .Etenim,fi mult i cenfent, phantafmamateriale 
eíTe accommodatum inftrumenium naturale ad 
producendamintelligibilem fpeciem, c ú m tamen 
negare non pofsint ,quin tota vis aftiua , quae in 
phsn ta ímate exift ic, matenalis fit \ quid m i r u m , 
quód res materiaüs per potenciam formaliccr ma-
terialem pofsit cífe mftrumentum De i ad fpir i -
t ua l e sa í t iones í Dic i autem poteft haec potencia 
vir tute eíTe ípiritiialis,,quia eo modo, quo eft cali-
fa, virtute c o n t i n e t e f f e ü u m , n o n quidem eminét i 
v i r t u t e , fed inftrumentali , quo modo íaciamen-
t u m dicitur continere gratiam C h r i f t i , & fe-
men dicitur continere rem ex i l lo producendam; 
& obieé tum dici poteft contineri in fpecie tan» 
quam infemine, 
A t q i hineconftat, eodé plañe modo refpóden-
dum eífe ad fecunda in te r roga t ioné :ná ,cu h^c po 
tentia non fit aliquid d i f t in f tum ab i n í t r u m e n t o 
quoad entitatem Se realicatem fuam,talis eft , qua-
lis eft res, qua: in i n í t r u m e n t u m afTumitur. V n - Anfatent iá 
ctnm/acilliméquceftiones illíe e x p e d i u n t u r ^ i m ó B de , fires illa fit f ub í t an t i a ,po t en t i a etiam erit oled 
v i x eis locus re lmqui tur , eéedemque i n potentia 
pa! si ua moueri po fUmt. 
Dico ig i tu rad primam interrogationem •, po-
tentiam hanc ex le nec macerialcm eííe.nec imma-
terialem,(ed talem,qualis eft res,qua:vr inf t rumé-
t u m aífumitur, nam fi res illa fpint ualis eft , nemo 
regabic ,v¡m eiusa£tiuam e íTe íp i r tua lem, fiuead 
res ípirituales efíiciehdas cleuetvir(quodrp r fe no-
tum eft) fiue ad materiales res producendas, vel 
etiam creandas aífumatur , tum quia res ipfa, quee 
v t i n í t r u m e n t u m a í fumitur , fpirituaüs ef t , t u m 
e:iam quia res 8c virtus fplritualis potelt eífe effe-
f t r ix mater iaüum rerum, quia eft ordinis íuperio-
ris.vt virtusdiuina,quK máxime eft fp;ritualis,ef-
f^ítrlx elt rerum materialium.Deinde,fi res mare-
rialiseleueturadefficiédasaüas res materiales nul-
ia eft difficultas,quód poté t iafecundú quá elcua-
tur materialisfif.quia &. resqug:e!euacur,&:a¿tio, 
& efíeítus ad quem eleuaturjn.atcrialiafunt. Dc-
nique etiam fires materialisad rem fpiritualé ef-
ticiondam elcuetur,potentiH, íecüdúm quam ele 
tentta 
fubítantialis , etiam fi ad efhcienda accidentia lis fn jhb* 
aífumatur , t u m quia non accipitab eis fpeciem, fiantiatyeÍ 
t um etiam quia nihi l repugnar, rem fubílantia- accidens, 
lem eíTe principium rerum accidentalium, vt pa» 
tet de diuina virtute , & de forma fi.bjftan-
t ia! i , fa l tem quatenus eft radixfuarüm proprie-
ta tum. Q u p d fi fortaííe fubftantia creata non 
p o t e í l nacuraliter eífe principium p r o x i m i . m , 
Scinllrumentalc ad proptias aftiones accidenta-
les, iilud eft propter naturalem in prepertionem, 
vel etiam quia fubftantia vt fie non fubordinatur 
alteri vt proprium iní t rumentum,nif i autori í u c , 
8c ideó neutra ex his rationibus impedi t , quomi-
nús in fubftantia pcfsit eífe potentia obediemia-
Jís ad efhciendum accidens.Si autem res,qu¿eaíru-
mitur vt in í l rumcntum,f i tacc idens .po ten t iahfc , 
accidentaüs in ea crit,etiam fi ad fubítantiam effi-
ciendameleueturpropter eafdcm rationes,quas 
confirmat naturale exemplum, iux ta opinionem 
fatisprcbabilem Se receptam,quód accidens,vt ca-
lor, v t rb i gratia, eft i n f lu .nu ntum ad producen* 
uaturj.forma'iterCvt fie dicá) S i limpliciter mate- C dam fubftantiam , c ú m tamen in calore quidquid 
riaiiseít.licéc fecundúm quid Se v!rtualiter,pofsit 
dici íjpiritualis. Probatur, quia i lia potentia n ih i l 
aliudeít,qu:imentita<5ipfiu5 re i ,n ih i lque ex na-, 
tura rci diftinCtum fupraillam addi t : ergo non 
p o t e í l non eífe materialis 8c extenfaacpartes ha-
bens, íl entit:.s ipfius inftrumenti eiulmodi eft. 
Item non refert , quod ad efteftum fpiritualem ef-
fiéiendum eleuetur,quia potentia base nullam ha-
bei fpeciem realem ex habitudine tranfeendentali 
adi^lem efic¿lum,vt fupráoílenfum eft. Item nó 
obftat improportio, quee eífe videtur inter mate-
rialem vircutem , 8c fpintuaíem attionem feu 
efíe¿lum,nam hrocfolúm impediré poteft conna-
turaiem habitudinem inrertalem vir tute m í t r u -
mentalem 8c talcm aftionem , non tamen poteft 
impediré efhciétiam per lubordinationem adim-
perium primi agentis, á qua talis potentia obedié-
tialis nominatur.Atque hoc íenfu dicit D.Tho.Sc 
alij Thcoiogi ,qu i i l lum fequuntur,facramentá,I i-
cét res materiales fint, eleuari vt fint inftrumenta 
adefftcicndam fpiritualem gratiam: hasceft enim 
emnipotentia De i , v t r e ípedu i l l iu s in f t rumétum. 
eft vir tutis 8c a í l i u t a t i s , fiue principalis, fiue in« 
ftrumentalis,non fi t n i f i accidéntale. 
Hinc denique ad trr . iam intei rogationem fací- ¿/¿ héttpott 
lerefpondetuf ^ h u i u í m o d i p o t e n t u m i n v n a q u a - yna 
que re t an túme í l e vnam fecundúm r : m , quanuis yei plHrff, 
fecundúm rationem 8c conceptus no í l t o s inada : -
quat03,pof.it mul t iplcx di f t ingui in crdinead va 
rios efie(ílus,quomOQÓ dicere poíTumus, in verbis 
humaniseí fe v i r tu tem cbedicntialem adiuílifi^ 
candum,vel tranfubflantiandum, vel etiam ad 
creandum:quód autem ha:c omma fola ratione d i -
ftinguanturin eodem i n í t r u m e n t o , patet ex d i -
¿tis, quia non dif t inguuntur ex natura rei ab en-
titate in f t rument i , ñeque addunt i l l i nouam fpe-
ciem,aut nouum modum: ergo ñeque imer fe d i -
ftingui poffunt . Poflumus eti:m naturali exem-
plo id explicare,nam idé calor, eft principalis v i r -
tus ad producendum calorem,8c inftiumentalis 
ad producendam fubítantiam-, 8: coniundus curri 
forma ignis , eft virtus ad producendam formam 
ignis,8c cum formaaéris.ad producendum acrem, 
$cc. 8c tamen h x c omnia in calore, non re, fed ra-
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tlone tantam dift inguuntur.quianonaddunt lili 
nouum modum, aut nouam entitatem rea lé , fed 
ipfa entitas caloris ex v i fuas cíTentia^habet totam 
illam vimjquam nos intelledu partimur in ordine 
ad diuerfa:idem ergo, feu íimile,poreft in prssfen-
t i facilé in te l l ig i . A t vero in díueríis in í l rument is 
feu c rea tuns ,h^cpoten t ia rca l i te rd iuer ía eft pro 
rcrum diuerfitate, tamen í e a m d ú m rationem po-
te í l dici eadem,in quantum eodem t i t u l o , & qua-
íi fub eadem ratione, ómnibus rebus creatiscon-
uenit.íciiicet, quatenus hoc ip ío , quód entiacrea-
ta funt, plené fubijciuntur autori fuo in his omni -
busjquss non repugnant. 
Soluitur fextum argumentum, 
( f declaratur.qualísftt aBw? 
a potentia ohedientiali 
•progredíens, 
[ i 5. T N fexto argumeto t ág i t u r difficultas de aí l io-
I ne, quaí progreditur ab hae potentia obedicn-
- l t¡ali,qualis íit,8c quam habitudinem ad illá d i -
cat. V t autem meliús intelligatur ,loquamiir de 
adione,qua gratia fit, medi-o baptifmate, vel per 
Chr r f t i human i t a t é .De q u a c e r t u m e í í e ex i í l imo , 
eííe dift inftam abaiftionc, qua eacem gratia nu-
mero,vel cóferuari, vel iieri poííct á folo Deo abf-
que vilo inftrumento.quod mih i fatisprobat fex-
t u m argumentum p r o p o í l t u m . Et quia in te l l ig i , 
v t exil t imo,non potef t .quód eadem res núc pen-
deat ab vnacaufa,nunc veró non pendeat ab üla, 
íed ab alia,quin intercedat aliqua muta t io , faltcm 
i n ipfa dependcntia: quia fupponimus, nec tc rmi-
num aí l ionis ,ncc fubie£lum mutar i ; item neceflc 
non cft,agensin femutari,vt fí Deus nuncfufpcn-
dcret concurfum , quo cum fole concurrir ad con-
feruandum lumen in acre, í imulque adhiberct aliú 
concurfum,quo fola fuá v i r tu te illud conferuarct, 
tune in fole nulla fieret mutatio,ncc in Deo,v t per 
fe coní la t ,neque in aere quoad formam luminis in 
fadlo eííe,Sc tamen idem lumen, quod anteapen-
debat a<ftu á folc,iam non p é d e t : ergo neceííe e í l , 
v t íaltem depédentia ,vel a¿l io ,mutata fuerit:ergo 
vnadefij t eíle , & alia incepit: ergo diftlnftaeft 
dependcntia eiufdem luminis á Deo,mediante fo-
le,vel afolo Deo.Sic ergo in precíente diftinóla eft 
dependcntia, qua Deus efficit gratiam , medio i n -
í l rumé to aqua vel humanitatis Chrifti,ab ea, qua 
efficit gratiam fe folo. 
*^fff* , f A n veró illacaciones in ratione a£lionum fpe-
fer inftrtf cificé di f t in£ls fínt, vel t an túm numero, mér i to 
mentum a dubitari poteft. ]Mam ex v i rationis faílarfolúm 
Deo miracu concludi poteft numérica dif t inf t io , nam hac fuf-
¡ojé fit, di- ficit ad prasdiclam mutationem.vt iñ allato exem-
«fr/d efl ab pío de lumine videtur fatis probabile.Aliunde ve-
e*, qmm fo ró .cum terminus ílt idem in ípecie, v idé tu ra f t io -
lns Pctisfi- nes eíle eiufdem fpeciei:quiaa(ftio,íicutmotus,íu-
m : non ta- mit fpeciem á termino ad quem. Denique, íi hoc 
tüm nume- dicatur , videtur faciliús poífe diííoliu di f f icul -
ro, fed etiá tas in fexto argumento tafta^ quia nullum efl: 
fpeae. inconueniens, nec res magna admiratione digna, 
quód modusaliquisfpiritualis, qualis eí l illa depé-
dentia , pendeat quoad indiuiduationem fuam á 
principio materiali,ad eum modum,quo anima in-
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A diuíduarl dicitur ex habitudine ad corpus. Atque 
hasc v iae í lp robab i l i s ad fatisfaciendum piopofi» 
to argumento. N i h ü o m i n ú s mih i probabihusvi-
deturjillas af t ionescí le eííentialiterdiuerfas, quia 
8c nullú eft indiciumíufticiens vnitatis eflentialis, 
8c funt mul ta , qua: diuerfitatem eííentialem plu-
r imúm indicant. Prior pars probatur,quia nullum 
eft indicium vnitatis eflentialis, niíi vnitas termi-
ni,feu formas producías: hoc aucem infufriciés eft, 
pr imó,quia etiam res p r o d u c á per creationem8c 
generationem poteft eífc eadem, 8c non eft pro-
ptereá d icendú , generationem Se creationcm eíTe 
adliones eiufdem fpecici. S e a i n d ó , quia, v t Diuus 
Thomas 1.2 .quasft. ». artic. 3. 8c alijs iocis docet, 
afl io fumit fpeciem á principio agendi, quod íal-
tem hoc fenlu ve rú eft , quód ad cius fpecificatio-
nem non t a n t ú m termlnus, fed etiam principiura 
agendi concurrir,quod eft íatis confencaneum ra-
t ioni ,quiaa¿l io eft eííentiaiiter dependcntia: de-
pendcntia autem v t fic^am eííentialem habitudi-
nem tranfccndentalem dicit ad principium, á quo 
fluit,quám ad rem, ad quam tendit. Ac denique, 
g quia nouum non eft ,a¿l iones vel a¿ lus , qu i ver-
fantur circa eandem rem vel o b i e d u m , quaíi ma-
terialiter í u m p t u m , d i f t ingu i ex modo tendendi 
in i l lud. Sic ergo dif t ingui po te rú t has dependen-
tias. Poftenor veró pars dedaracur, quia hasc de-
pendcntia leu adlio, qua gratia fie per vocem vel 
aquam, eft non foíüm fupra naturamhominis ve l 
aquae,fed etiam prasternaturam iplius gratiasj al-
tera ve ró a£l;o, qua fit á folo Deo,cft i l l i connatu-
ralis: hac autem tanta diueríitas plus quám d i f t i n -
¿l ionem numcrlcam indicar. Deindc,quia, fi a£lio 
eiufdem forma cum cócurfu caufa materialis, ve l 
fine i l l o , eft ípecie diuei fa, cur non magis erit d i -
uerfaípeciejadlio eiufdem forma fpiritualisper i n -
ftrumentum materiale, vel fine illoímagis enim ex 
modo videntur di íTcrreha adiones, quám i l l a : 
vnde, í i híc negatur diftindlio fpecifica, nunquara 
poteric cum fundamento affirmari inter afilones, 
quibus eadem res producitur.velconferuatur. 
Hac ergo fententia fuppofita, ad difficultatem 
i n fexto argumento politam concedendum eft, 
huiuímodi adlionem talem eííe, v t ex v i fuá efíen-
Q t i a feu fpeciei poftulet,vt fiar,medio inftrumento 
fupernaturalitereleuato,feu(quodidem e f t )v t e^ 
fentialiter dicat tranfccndentalem habitudinem, 
non folúm ad Deum v t principale agens, fed et iá 
adereaturam v t operantem inftrumentaliter per 
potentiamobedientialem. Ñ e q u e hoc eft incon-
uen iens , í ingu la re , aut nouú in humanitate C h r i -
fti,aut in í l rument i s eius, nam in habitibus fuper-
naturalibus g r a t i a , 8c v i r t u t ú infufarum,fatendá 
e í l , habere eífentialem habitudinem ad fpirltua-
lem fubftantiam vel potentiam, quatenus eftea-
pax eorú per potentiam obedientialem, quia, c ú m 
í in t forma accidentales, eífentialiter dicunt habi-
tudinem ad fubieclum earum capax 5 8c fímilitcr 
aftusfupernaturalesfpiritualium p o t c n t i a r ú , c ú m 
natura fuáimmanentesfint ,etiam dicunt connatu-
ralem habitudinem ad fuas potentias tanquam ad 
princ¡pia,á quibus elici debent, ctiá íi i l l a per po-
tentiam obedientialem eos eheiant. Poteft autem 
aliquis probabi l i te rd icere , i ! lamaí l ioncm,feudc-
pendentiam grat ia , qua fit, medio inftrumento, 
quanuis ex v i í ua fpcc ihca rationis dicat habitu-
dinem ad potentiam obedientialem, non tamen 
determi-
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determínate ad potent iam, quge íít in mftrumen-
to materiali,aut in inftrumento immateriali , fed 
indifFerenter,quantú eft ex ratione fpecificá.quá-
ü i s in ind iu iduoa l iquod horum determínaterefpi 
eiat: i l laenim diueríitas in huiufmodi principijs 
materialiseft, quantum fpeftat ad rat ioné & mo-
dum a g e n d í ; 8c ideó non videtur fufficere ad d i -
ue r í l t a t em fpeciticam aftionum , fed ad indiuí-
dualem t a n t ü m . Q u o á ñ hoc verum ef t , faéilior 
redditur díf í icul tas taf ta ín fexto argumento de 
hab i tud íne huius dependentías ad rem materíalé: 
d ícendü eft: enim, ex v i fuje ratiortis fpecificse prje-
cifé, reípicere agens inftrumentále per potentiam 
obediét ia lem, quód vero il!ud fit corporeum, per 
accidens eft: ad talem rpecificam rat íonem, & non 
eft inconueriiens, quód ad indiuiduat íonem talis 
dependentias pofsit requiri. 
Addo vero v l t imó , etiam fí demus, aftiones i l -
las per í n f t t ümen tum materiale, Se fpirituale, ín-
ter íe fpecie differre,non cíTe inconueníens , m o d ú 
áiiquem fpiritualem ex fpecínca ratione fuá dicere 
intrinfecam habitudinem-ad rem materíalé: nam, 
íi verum ef^phárafmaefte í n f t rumen tumad pro-
ducendam fpecíem in te l l ig íb i l em, id neceífarió 
d ícendum erit de dependentia feu adlione , per 
quam talisfpecíes fif-.Sc, fi verum effc, relat íonem 
identitatis g e n é r i c a ínter duas fubftátias,eíre rea-
l e m , in angelo poteft eíTe relatio reaÜs fpíritualís, 
qus habeat pro termino rem materialem: &. fpiri-
tualisfcientia cenieturhabere realem hab í tud iné 
ad obie(ílum,á quo menfuratur, etiam íi i l lud ma-
teriale fit.Etratio eft:7quia, c ú m hic terminas non 
íi t forma íntrínfeca alteríus reij quíe dicit habitu-
dinem ad ip í l im, non eft inconuen íens , quód l i t 
diuerfée rationis quoad modum eífendi. ldq-,lon-
g é facilius Se eu ideñt ius ef t , quando tile modus, 
qüí talem dicit habítudínem,fupernaturaliseft: , 8c 
in re,8c iííi etiam rei,quam modificarse fuo modo 
afficit, qualis eft hic modus dependentia;, de quo 
nancagímus-,talís enim aí t io non p c t e í l n i í i íii-
pernaturaliter fieri, Se gratise etiam i p f i , quíe per 
illam fic,príeternaturalíseft.Neqüe eft mirumjnec 
finguiare , q u ó d resfpíritaalisaliquam habitudi-
nem ad rem materialem habere pofsit: Deus enim 
inf ini t í s , Se. m h i s modis poteft crcaturas fuas i m -
nuua re ímu l tó enim admirabilius eft , quód mate-
rial; corpori &: fanguini Chr i f t i contulerit m o d ú 
vnionis ad diuínam Verbi perfonammam ille mo-
dus ,cúm fit in re materiali, materialiseft, &: t amé 
hab í tud inem dicit ad rem máxime fpiritualem, 
quahs eft d íu inum Verbum ; Se alia exempla pof-
funt in diuinís operibus facüé coní íderar i . 
Soluuntur feptimum & oBduum 
. urmmentum, 
Eptimurh argumentum poftulabata l iadíf -
, fícultatemdefpecíficatione huius potentise, 
^ • s Se d i f t ín í l ióne vel ident í ta te eius cum re-
bus^in quibusreperitur^ed hcec t ra í ta ta fufficien-
ter fant in difeurfa huiusfef t ionís , Se omnia, quje 
in i l lo argumento tanguntur,conferre poíTunt ad 
conlirmandamdoftrinam t r a d í t a m . Q u p m o d ó 
autem inteUigendum fit principíum i l lud , in quo 
argumentum mtebaturifdlicet ,potent!asfpecifi-
cari per aftuSideclaratum iam ef t , nimirúm,íntel-. 
~4n ¡¡oten* 
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A l igendum eííe de his rebus, quae ex primaría i n -
ftitutionefua facultatesfunt ad tales aftus ordi -
natsejSc naturaliter coaptat¿e, quod non conuenit 
huic potentia; obedientiali,vt d í f tüm eft. 
Oftauum argumentum alia infinuar diff icul-
tatem, n imirúmjhíec neobedientialispotentia,fi- ^ 0i(.¿¡en, 
nita d i c e n d á í i t j v e l p o t i ú s infinita.Sed hcec etiam tiáfis fit /f-
difficultas eft facillímaex di¿tís,fi in generali tan- „j¡a yei jf{m 
t u m de illa loquamur:nam in pardeulari multa j¡nita 
p o í T u n t i n e a i n c u l c a r i j q u í c f j n t q u i d e m difficil-
l i m a , non tamen pertinent adprsefentem confi» 
derationem.Itaque in hac difficultateloqui poffu-
mus, aut de infinítate extenfiua ex parte obief t i , 
aut de infinítate ín tení iua , aut ent i tát iua talis po-
tentie. Pr ior i modo negari non poteft , quin haec 
potentiafeu aftiuítas inftrumentalis creaturx i r i 
ordinead D e u m , f i t aliqüo modo ill imitata Se 
infinita in fuá rat ione,fci l icet , iñftrumenti . P r i m ó 
quidem ex parte perfe¿lionísinterií iu¿e,quam po-
teft producere in effeftu , licét enim non pof-
í i t infinicum producere, v t nunc f jppono; poteft 
tamen ininfinitumfemper intenfiorem efre£tum 
g prodLicere,quodfatis eft adinf íni ta tem potent i íe 
in fuo genere, v t efl i n P h í l o f o p h i a n o t u m , atque 
hoc modo eft in vo lún ta te Se in iritelle£lu funda-
mentum,vt eleuari pofsint adefficiendam v i f io -
nem vel di leétionem Deiinquauis in tcní íone , 
etiam fi in inf íni tum procedatur3& eodem modo 
aqua, ficut poteft efle inftrumcntum ad producé-
dos quatuor gradas gratiae , ita ad producendos 
centum gradu£)aut mil le ,&; fie in inñni tu .Secun-
d ó eíTe poteft hsse il l imitatio in var íe ta te Se mul-
t i tudine cfredtuum diuerfarum rationum, i n qui-
b u s p r o c e d í etiam potef t ih i n f í n i t u m , n a m qua 
ratione eleuatafuerunt verba Chr i f t i ad produ-
cendam grat iam, vel ad conuerterídañi íubftan-
tiam pams in corpusfuum, potuerunt etiam ele-
uari ad quofcunquealiosefkftuSj vbiípecialis fe-
pugnantia inuentanónfu i í fe t . T e r t i ó poteft hsse 
infinitas cófiderariin modo agendi,quiaper hanc 
aft íui tatem immutantur res, non t a n t ú m ad for-
mas naturales, fed etiam adfupernaturales, nec íb-
l ú m natural! m o d o , fed etiam prjeternaturali Se 
íupernatura l i : hocautem indicat il l imitatú quen-
Q dam modum operandi ^ 8c ha:c tota i l l imita t io 
includitur in illo quafi ob íe£ lo ,cúm dicimus, h á c 
potentiam fe fe extendere ad omnem aftionem 
inftrumentalem, in qua fpecialis repugnantia i n -
uenta non fuerit. 
Iam veró in particular! inquirere,an hsec vel illa 
aftío inuoluat hanc r e p ü g n a n t ' a m , i n infíni tum 
eíTet procédere,&: á noftro inf t í tu to alienum : de 
duabusautemaftionibusfoleteffe fpecialis d i f f i -
cultas, Se vtraque poteft ad Chri f t i humañi ta te ra 
pertinere. Vna eft aftio crea t ionís , an l i l i fpe- b e inflru* 
cialiter repugnet dlcere reípeólum dependentia: wetis ada^ 
ad inftrumentum creatum,de qüa nónnihi l att iri- {ÍHsyitaleú 
gemus feí t ione vl t ima huius diíputaticnis. A l t e -
ra eft de aftione feu a£lu v i t a l i , de quo iam fuprá 
d i x i m u s , nonrepugnare, quód fíat per principiú 
inftrumentale,etiam quatenus vitalis eft , fet i ta-
lem denominationem recipit á principio , á quo 
fluít, & in quo recipitur, d u m m o d ó principium 
i l l u d v í t a l e , fit intrinfeca facultas forma: vitalis 
v t fie. H í c veró vl ter iús qu^r i poteft , an princi-
pium extrinfecum. Se de fe non v í t a l e , pofsit effe 
inftrumentum adeliciendum adlum vi ta lcm,vt , 
verbi 
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yerbi gratia, an C h r i í l u s p e r hiimanitatení fuam, 
tanquam per inf t rumentum, poísit in nobis effi-
cere a(ílus feu motiones vitales. De qua re poíTent 
multa dic¡,fed quia in alijs locis tanguntur, & du-
bitacio hsec nimiúmamplif icataef t ,d ico brcuiter, 
co m o d o , quo Deus in nobis efíicit hos aftus v i -
tales , poífe Ulos efhcere per inftruméta creata ex-
trinfeca.inanimata, ac materialia;non poííe autem 
D e u m ita efíicere hos aftas in nobis, v t ex v i fo-
lius influxus diuini aftus vitales fint in nobis fine 
in f luxu noftro , cúm hascdenominatio ab hoc in -
fluxuformaliteríumatu^vel ad illameíTentialiter 
requiratur,vt nunc fuppono. Sed potcft Deus i n -
f luxu fuo nobifcum efficere in nobis hos sfl:us,vel 
ctiam excitare aut faceré , v t faciamus; quoad hoc 
crgo,quod ipíefacit,poteft creatura v t i v t i n f t ru -
men to , quiafecundúm eam rationem non inuol -
ui tur r e p u g n a n t i a , c ú m i l l e íit influxus agentis 
extrinfeci, á quo non fomit aftus formaliter, ' ]uód 
vitalis fit,ícd effeftiue t a n t ú m ú n quo genere po-
teft Deus per creaturam faceré, quod fe folo facit. 
Et eádem ratione poceíl Deus per fefupplerein 
aftu virali concurfuen fpeciei in te l l ig 'b i l i s , vel ha-
bitus, quiaaftus non habet inde formaliter, quód 
vitalis fít. Vndepoteft etiam i l lum cócurfum íup-
plere pcrsliam creaturam v tpe r inftrumentum: 
ergo 6c influxum,qucm ipfe aahiber, poteíl: com-
municarecum creatura, vtendo illa v t in í l rumen-
to . Opor te tergo diftinguere in aGu vi tal i con-
curfum i l lum prcecifum, vnde habet, quód aftus 
vitalis fit, feu ( v t ita dicam) v t fi t exercitium v i -
tíe formaliter,&: ad hunc non potcft adhiberi ex-
trinfecum vel inánime inf t rumentum, tamen ea 
ratione, qua aftus vitalis requir i t , vel admit t i t 
alios concurfus extrinfecos, qui dici poífunt non 
vitales, n ih i l repugnar, quód ad il lum efhciédum 
adhibeatur extrinfecum i n f t r u m é t u m , etiam ina-
nime.Et eádem ra t ione /upponendo ,po í í e Deum 
fefoloproducere totamemitatem adlus vita;, fal-
t em extra fubieí lumjin quo aftu exerceat munus 
-forma:vitalis,etiampoterittune talis aftus fieri 
per quamcunque creaturam v t in f t rumentú D e i ; 
quia v t fic,nonpcndet eífentialiter á principio in-
tr inrcco;&,hocíecluro,al iunde non eft repugnan-
tia. Ethaecfintfat isdepriori i l l imitat ione huius 
potentise obedientialis. 
De pofteriori autem reseftfacillimaex dift is , 
nam hseepotentia nihil addi t fupravniuícuíufque 
reientitatem: ergo non poteft eíTe intenfiué aut 
en t i t a t iué magis infinita, imó nec magis perfe-
fta,quám fitcntita8,cui c o n u e n i r e d i c i t u r . Ñ e -
que hoc poftcriusrepugnat i l l i priori i l l imi ta t io-
Tii, quia illa non tam oritur ex perfeí l ione entita-
t i s , qua: hanc potentiam obedientialem habet, 
quám ex perfedta fubieñione , quam habet ad 
D e u m , & ex infinito dominio & poteftate D e i . 
Eó vel máx ime , quód omnis concurfus, qué crea-
tura in hoc modo efficiendi poteft adhibere,eft: 
finitus & imperfeftus vnde non commenfuratur 
perfedioni e r fe í tus , íed modo concurrendi ipfíus 
in f t rument i , qui eft per eleuationcm & fubie-
¿tionem adinfinitam vi r tu tem v t prjecipué ope-
rantem . Et propter eandem caufam noneft i n -
conuen iens ,quódh£ec potentia ómnibus creatis 
en-ibus conueniat, íiue perfeíla, fiue imperfeta 
í ínt :quia non commenfuratur perfe í l iom eorum, 
necconuenit illis, nifi quatenus entia creata íun t 
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A primo agenti fubordinata,nequealiam proportio* 
nem aut habitudinem requiric cum effefiu.Ex eá-
dem autem radice prouenit, v t hcec potentia obe-
dientialis, feu hic modus agendi inftrumentalis, 
non extendatur ad diuinas & increatas relationes, 
quia fupponit imperfeftionem, qua: illis conueni-
re non potef t , v t i n 3. t o m o , trabando de efñ-
cientia lacramentorum, iterum dicam. Deniquc 
ex eodem principio o r i t u r , v t hxc potencia de-
termineturad agendum,iuxta concurfum pr in-
cipalis agentis, ácuius vo lún ta te Se auxilio potif-
í i m ú m p e n d e t in agendo. Ñeque hoc eft contra 
rationem potentije adliua:, qujc fuperiori agenti 
fubordinatur, vtpatet etiam in naturalibus ,nam 
potentia progrefsiua ( verbi gratia) adiuaef t , &; 
de fe indifierens ad mouendum hác vel illác , aut 
í iaríumvel deorfum-, per volunta:cm autem vel 
appetitum , ad hunc motum p o t i ú s , q u á m ad 
alium determinatur ^ ad hunc ergo modum intel-
l ig i poteft in hac potentia, quanuis non oporteac 
in ómnibus efl'c í imi l i tud in^m, quia concurfus di-
uinus cum his inftrumentis , alterius rationiseft, 
B & ¡píe fe accommodat his inftrumentis , iuxta 
vniufcuiufq-, raiionem & exigentiam, fecundúm 
diuinse prouidenti íe íap ient iam, infinitamc[ue po-
ten ciam. 
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Vtrímh<ecVirms miracuíorum Chrífli 
fe extendat adejfeflus- loco dijlantes, 
£XpHcuímus , quid fit hxc gratia míraculo-r u m , & q u o m o d ó attingateffecftusfuos.níác oportct nonnullas difficuhatcs circa hoc oc-
curremes , & prsecipuétres grauiores, figillatim 
tradiare, vb i obiter explicabimus,ad quos cffeftus 
fe extendat h<ec virtus. 
Prima ergo difficultas ef t , an índigeat huma-
nitas Chr i f t i contaftu phyfico , fea propinquitate 
locali ad rem aliam, v t circa illam pofsit miracu-
loféoperari . E t ra t iodubi je f lepotef t ,qu ia pro-
C pinquitas leu con ta í l u s eftin omni agente phy-
fico neceíTaria conditio ad agendum , adeó v t 
Deus ipfe illam requirat ad agendum per d i u i -
nitatem fuam j eperarienim non poteft , n i f i v b i 
e f t , v t i n prima Parte,qua;ft. 8 .DiuusThomas 
docet, & fumitur ex Paul. A f t . 17. v b i inde col- J Í l . i Y , 
Jigit, Deum non longé abeíTe ab vnoquoque no-
ftrum,^«rrf in ipfa -Ww/tmkí, mouemur, & fumus : e í t 
ergo códi t io omnino int r in íeca^ncceíTsna omni 
agenti phyfíco,feu omni caufíeproprié efficienti. 
Et confirmatur, nam diuinitasoperari non poteft, 
n i f i v b i eft prjefens, idque non propter folam im» 
menficatem, fed propter ipfam eí fedionem: ergo 
nec poteft commumeare humanitati , v t opere-
tur ,vb i non eft.Et confirmatur,quia non poteft 
operari humanitas, quando non e x i f t i t , feu in re* 
temporediftantes: ergo ñeque v b i non ex i f t i t , 
feu circa res loco diftantcs. 
In hac dtfficultate,quidam propter radones fa-
¿ b s cxift imant,Chr¡ftum per humanitatem fuam 
tantúmpotui f leef f iceremiracula per c o n t a í l u m 
phyf icum, vel intrá illam fphsram.pcr quam dif-
fundi poterat v o x eius,vel alia fimilis aftio: vnde 
íi inter-
D.Thotn. 
y ims mira 
tulorU Chri 
[¡i ad tjfe-
(IHS loco di-
fiantes f*'-
tenfa. 
Joan. 
Cfegor, 
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ÍI In t e rdúm vltra hanc dií lantiam fiebat efíeftusi 
negant,per veram efiícieniiam humanitatisfuiíTe 
f a f l am, fed folúm per moralem concurfum , ni f i 
fíngamus , aliquam realem qualitatem diftufarrt 
cfl'e ab humanitace, vfque ad locum.vbi fiebat ef-
f e d t u s ^ é r q u a m ¡n f l rumen ta r i av inus applicaba* 
tur. Q u o d t amé omnino gratis, & fine fúndame-
to d i ce r e tu r»& non difficilé impugnari poíTet ex 
fuprá d idiscontra opmionem, quse v i r tu tem háC 
ponit in qualirate inheerente. 
Contraria tamen fententia m i h í videtur proba-
büior , n i m i r ú m , humanitatem C h r i f t i poíte ope-
ran miracuíoféjvbi nOn efl: localiter pr^fens, e t iá 
ü i l lad non attingat per fe , nec per v l lam v í r tu t é 
real i terdi í íufam,fed lolúm p e r a f t i o ñ e m , qua i b i 
cfteftus fit, dependenter ab humanitate alibi ex i -
í l en t e .Quamfen t en t i am tenent connuniter T h o -
miftíe híc^Sc Vega l ib . 7 . in Trident.cap. 14. dub. 
i . Sccolligiturex S. Thoma,quaslT:»5<). artic. 1. 
íid 5. vb i ai t j cOñtaftum virtualem fufhcere ad 
hane efficientiam propter infimtam vi r tu tem Di» 
uinitat is .Etprobaripoteft , quiaChriftus D o m i -
nas eodem modo operabatur hsec miracula in lo -
éis diftantibus, í icut in propinquis* Deinde, quia 
milla oftenditur repugnantia in hoc modo o p e r á -
dijquia illa condi t io , fcilicet, v t agens 8¿ paíTum 
íint fimul , iuxta probabilent fenténtiam gra-1 
uium autorum, non eft fimpliciter neCeíTaria ad 
agendú,e t iam in agentibus naturalibus* Et quan-
uis demus, ex natura reí efle neceíTariam, tamen, 
c ú m non fit per re,nec]ue intrinfecé requifita in ip-
fo principio agendi, ñeque in aftione, milla eft ra-
t i o , Cur etiam de potencia abfoluta neceíTaria fit. 
Q u o d ita confirmatur, nam Chriftus, tangendo, 
verbi gratiajirtfirmumjfanabat i l lum, fed ille con-
taftus nullam vir tutem (eu efhcaciam addebat h u 
manitati Chrifti-, e í g o poterat etiam fine i l lo eun-
demeffe iüum faceré. Dicere e n i m , i l lum conta-
ftum effecondicic nem de potentia abfoluta ita 
ncceí íar iam, v t fine illa nonpofsit fieri efféftus, 
incredibile eft, c ú m nulla repugnantia, aut cótra-
d i f t io in hocappareat, &: fimile eft de voce C h n -
fti,quando per illam operabatur miracula:quis 
enim credat oportui íTe, v t realiter perueniret vf-
que ad infernum, íeu finum Abrahas, v t inde ani-
mam Lazari r e u o c a r e t { a u t , c ú m d i x i t loan. 4. 
raácyfilias í/<«í T/w/íjfuiíTe neceflarium.vt vox illa 
perueniret vfque ad locum, in quo erat filius 
gu l í , v t perillá,fanitatem ei praeftare poíTetíVnde 
Grcgor .homil . 18. in Euangel. notat, R.egulum 
i l lum imperfeftam fidem habu í f i e , eó quod cor-
poralem prsefentiám D o m i n i requireret,vt filium 
fuum fanare poíTet. 
Adrat ionem ergo dubitandi in principio pofi-
tam refponderi folet, ad agendum neceíTarium ef-
fejVt principale principium aftioms attingat effe-
ftum,velperfe ipfum,vel per inftrumentum'.quia 
crgo diuinitas Chr i f t i eft principale principium 
harum aftiOnum, &. illa eft vb ique , ideo pt r hu-
manitatem poteft illas eflicere, etiam v b i huma-
nicas non eft. Sed contra hanc refponfionem v r -
geri poteftjquia aftio, qua; fit per inftramentum, 
p rox imé ab i ü o p e n d e t , a i iás inf t rumentum nih i l 
cfneeret; ergo, fi contaftusrtecefiariuseft ,máxi-
me in ipfo inftrumento , alias parí modo dici pof-
fet,caufas fecundas naturales non requirere h u n ¿ 
conta£lum,quia Deus, qui cura illis concurri t , & 
B 
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fuó modo per illas operátur , vbique eft. Refpon- Refponñt 
decur tamen , hanc condicionem non eífe eílen- ddar^um. 
tialem a f t i o n i , feu v i r t u t i a g e n d í , fed requirj i n -
t e r d ú m , iuxta proportionem virtutis aftiua;:: g é -
tia enim naturaiia, quia habent finitam vir tu tem, Simultas l§ 
& imperfeiftum ac detenninatum agendi mo- calis agen» 
d u m , illam conditionem fortaíTerequirunt ;Deus t i s , paf» 
vero , non ex indigentia virtutis agendi, fed ex fi (¡Hornodi 
immenficate fuá, 8c ex infinita perfcftione habet, ueceffárin 
v t non operetur, nif i v b i eft: cum quia non poteft $t a d a í t i i * 
non vbique eífe: tum etiam , quia ficut i n efle, ita nem* 
inoperari perfeftifsimum modum fibivendi-
cat. A t vero inftrumentaDei, neq-, aguntpctpo-
tentiam naturalem, v t inde l imi temurad agen-
dum per conta f tum, ñeque habent tam per fe í tü 
modum exiftendij vel Operandi, Vt ex hac parte 
¡llis repugnet operar!, v b i non fun t , & ideó hoc 
illis communicari poteft per infinitara D e i v i r t u -
tem , cui obediunt , 8c in quaprincipaliter nitun* 
t u r i n adtionefua. E tpc r hocpatet ad primairt 
confirmationcm: ad fecundara vero dicetur fe* 
ftionefequenti. 
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Vtrum hitcgratU miraculorum fe exte^ 
ddt ad oferandum ejfeBus tempere 
difiamesjfeu ad ejfictenium per t H -
firumentum 4CIH nen exiflens. 
H A E C eft fecunda difficultas huius má te -nse, Scoritur e x d u p l i c i c a p i t e ¿ P n m ü m eft de effeftibus gratia:, qüi temporc an-
teceíferunt Chr i f t i humanitatem, feu Incarnatio- L 
nem, quos certum eft ítianafle á Chrif to hominc, 
Vt ácaufa meritoria: difficultas vero eft, an ab ill» 
etiam manauerint, v t á cauf icffíciente, ita v t h u -
manitas Chr i f t i fucrit phyficum in f t rumen tüm, 
per quod Deus effecent gratiam i n hominibus, 
qui ipfum praiceflerunt. Qujdam enim Theo log i 
hoc af firmare voluerunt , inter quos eft CapreoU C a f r t é U 
i n 4. d i f t in . 1 3. quasft. vnica,art ic. 3. ad argu-
menta contra primara conclufionera circafinem, 
ScSotus in+.di f t in . i .quíef t . 2 attic. 3. & i n f i - JM, 
ne to t ius^ .qu inu l lo fundamento n i t i i n t u r . So* 
tus enim folúm allegat q u í d a m teftimonia Pauli 
ad R o m á n . 3. 8c fepe alias doceñt is ,ant iquos Pa- «aw. Jé 
tresfuifle iuftificatos in fide C h r i f t i : ex quo non 
poteft coll igi efficientia phy fica, fed fo lúm,quód ' 
propter merita C h r i f t i prsuifa , gratia antiquis 
Patr ibuscol la taf i t ,8cideó fideseius fuerit íem- \ 
per neceíTaria ad illam iuft i t iam confequendam: 
r e p u g r t a t a u t é h x c f e n t e n t i a c u m D . T h . d o £ t n n a fi.Thtm. 
infrá qua:ft. 6 1 . arci.quinto, & fex to , v b i negat, . a n m a n U í n 
pafsionem C h r i f t i , an tequám fa¿ta eflet, potuif- chrifti tffi* 
fe efficienter operari per íacraraentaveteris legis, cienter ofe-
quia caufa efficiens non poteft efle duratione rdfiuettft* 
pofter ior , q u á m efifeótus, & reiiqui omnes diíci- tHi¿ Mte exi 
p u ü D i u í T h o m s s i n h o c i i l i c o n f e n t i u n t . E t ra t io j}entii J u S , 
clara eft ,quamipfe Diuus Thomas t e t i g i t j q u i a 
caufaefficiens requirit realem exif tent iam, v t ef-
ficerepofsit: ficut emm caula finaüs requirit íal-
tem eñe apprehen íam, v t infuo genere caufet. Se 
iniplicat fineui, caufare, ni í i fakem apprcheníus 
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fittita caufa efhciens requirit eíTe aftualis exíf ten- A 
Cmfa effi- tÍ3e,vt efficere poísit.Q^npd in primis patet ex có-
ciens requi- rrumi omnium Philoíophorum confenfu, imó ex 
rit r e d i exi communi conceptione omnium hominum^nam 
jlentiam n i cúm efficere^it daré eífereale per verá a í l i onem, 
agendüm* Se influxum realem, nec mente concipi poteft, 
quomodó talls ad ió manetJ& pédeat ab eo,quod 
nondum eft. Vnde arguitur recandó,quia efficere 
aliquid, includit dependentiam realem effedus á 
caufa; dependeré aurem realiter, intrinfecé inclu-
dit, vt id, quod depender,exiftere non pofsit fine 
alio 3 id enim, quod exiílere poteft,etiam fi aliud 
non exill:at,nonpoteíl: dici veré dependeré ab i l-
lo^in quo enim confiftet hsec dependentia^impli-
cat ergo dicere, effeócum dependeré á caufa, fine 
qua eíl'e poteft, &. ex i í lere , antequám illa exiftat, 
loquendodepropria, Scpliy-fíca dependentia in 
genere caufscfficientis. Tert ió híc habet locum 
argumentum iUud,quód caufa,vel inftrumentum 
agere non poteft fine vírtute agendi, res autem, 
quje non exiftit, nullam virtutem agendi habet, 
quia nihil cíl:; vnde nec potentiam naturalem ha-
bet , necobedientialcm, quiahcec fundari debet g 
íaltem inentitate rei , .vnde ñeque eleuari poteft, 
ñeque móueri á primo agente, nec concuríum re-
cipere : quomodó, enim hosc cadcre poílunt in id, 
quod eft nihiKQuartó deníque ab inconuenienti, 
nam alias fequitur, poííe creaturam aílumi vt rea-
le&phyficum inftrumentum adfui creationem, 
vel produdionem: nam fi allqua fpecialis repug-
nantia in hoc interccdit, m á x i m e , quod íuppo-
nereturexiftens, antequam eíTec produda: fed 
hoc non fequitur, iuxtahanc fententiamjquíe af-
firmat, potuiíTe humanitatem Chrifti eíTe phyí l -
cum inftrumentum, antequám cxifteret confe-
quens autem eft plañe falíum, &. contra omneSjSc 
expreíTé contra Diuum Thomamin hac qu<eft, 
artic.z. 
Sed dicant aliqui,Chrifti humanitatem non po 
tuiíTe efficere gratiam antiquoram Patrum fecun-
d ú m fuam eíTe reale, quia illud nondum habebat, 
vt bene probant argumenta fada; eíFeciííe tamen 
illam fecundúm ede apprehenfum, quod habe* 
batin fidc credentium, ficut nonnuili Philofo-
phidicunt, obiedum apprehenfum mouereeffi- Q 
cienter voluntatem. Sed ha:c fcnteniia,fi eius fen-
fus tantúm fit, Deu vfum fuiífe fide Chrifti tan-
quam inftrumento phyfico ad efticiendam gra-
tvam in anima,non eft quidem impofsibilis, vt per 
fe conftat: non eft tamen vera, neq, admodúpro-
babilis, tum quianullo fundamento probabili ni-
titur,fed prorfusdiuinat :tumetiam , quianunc, 
quando homo iuftificatur per difpofitionem pro-
priam fine facramento , gratia non fit efñcientcr 
ab adu fidei velcharitatis, vt conftat ex materia 
. de gratia, & de charitate 8c tamen etiam nunc 
.iuftificatur homo per fidem Chrifti , & perfediús 
quám antea. 
Quod ergo ad hanc primam partem hu^sdif" 
ficultatis attinet, dicendum eft, Chrifti humani-
tatem non fuiífe inftrumentum phyficum adali-
quod opus efficiendum pr iús , quám exifteret, & 
vnita effet Verbo,quia hoc implicat apertam con^ 
tradidionem,vt oftenílimeft . Nec mirum eft, 
quod, ficut illa humanitas, antequám exifteret, 
non habuit gratiam prophetise, nec gratiam lin-
guarura, vel aliam quamcunq*, gratis datam a aut 
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gratumfacientem j ítar.echabuerít gratiam fani-
tatum vel operationum: eadem enim eft ratio de 
omnibus,quiaexiftentia eft omnium fandamen-
t ü m , vnde non magis pertinet ad talis humanita-
tis perfedionem,habere talem gratiam,antequám; 
€xiftit,quám exifterejantequám exiftat. 
Quod vero Sotus fuprá jíigniíicat j Chrifti hu-
manitatem iam exlftentem efteciíTe omnem gra-
tiam,quse priús data erat antiquis Patribus , l i cé t ; 
aliquo feníu pofsibile fit, eft tamen incertum, &C i 
ad preefentem difputationem rió pertinens. Q u ó d 
enim illa gratia iam femel fada,per Chrifti hu» 
manitatem denuo fiat illamet adione , qi a pri-
m ó produda fuit, impofsibile eft: quia illa gratia, 
& a d i ó , per quam fuit produda ^ iñdependens 
fuit á Chrifti humanitate toto anteriori tempore. 
Impofsibile autem eft , v t res priús exiftens fine 
dependentia ab aliqua cauía, incipiat ab illa de-
pederé, fine aliqua mutatíone,faltem in ipfa adio-
ne,quia,fi penderé incipit, mutatur fecundúmde-
pendentiam, quse eft per adionem; ergo neéeífó 
eft faltem adionem efle diuerfam.Deniquc, fi iám: 
res femel produda eft, 8c exiftit, fimpiieiter im-
pofsibile eft, denuo produci per aliam caufam. 
Non eft autem impofsibile, vt tota gratia, antea 
produda fine Chrifti humanitate , inceperit effe-
diuécóferairiper humanitatem iam exiftentem: 
8c noua adione conferuanté quaüratem alia adio-
ne priús produdam, quia in hoc nulla eft repug-
nátia:tunc enim non caufaret humanitas,antequá 
exifteretjneq-, eftedus,vt ab illa eft, tempore an-' 
tecederetjfed comitaretur tantú,& ideó dixi, hu-
iufmodi efficientiam ad préefentem difficultatem 
nihil pertinere. Eft tamen incerta haec efficientia, 
quia, cúm illa gratia iam eífet produda, 8c fuffi-
cienter conferuetur per candem permanentem 
adionem,per quam produda eft, non videtur ne-
celfarium poneré illam mutationem adionis, 8c 
nouamconferuationem, pr<efertim, quia etiam de 
tota gratia,que in lege noua communicatur,etiam 
fi per Chrifti humanitatem,&: eius facramétafiat, 
incertum valde eft ,anfemperin conferuari pen-
deat ab efficientia phyfica humanitatis. E t fortaf-
fe non eft neceífarium, quia non oportet gratiam 
illam quafi miraculofomodo fempcrexiftere,neq; 
habere aliam depédentiam, pr^ter illi conaturalé. 
Secundum caput huius difficultatis eft de hu-
manitate Chrifti iam quidem exiftente, operan-
te tamen per adiones vel pafsiones, quae in ea ali-
quando fuerunt, fed iam non funt, vt fuerunt paf-
í io^nors^efurredio^cenfio, & fimiles. Sút enim 
quidamTheologi, qui volunt non folúm huma-
nitatem Chrifti lecundúm fe habere virtutem ad 
efficiendam in nobis gratiam, refurredionem, vel 
fimiles efíedus,fed etiam poífe vti adionibus, vel 
pafsionibus fuis iam praeteritistanquam phyficis 
inftrumentis ad eofdem cffedus, quam fenten-
tiam defendunt Capreol.&Sot.Iocisfuprácitatis, CáprttU 
&Capreol. etiam in 3.diftind. i-f. quarft. Set, 
Sot . in4. diftind, i . quaeft. 5.art.4.quibusvide. 
tur fauere D . T h o m . multisin locis,agens de paf- D . T h m , 
fione,& alijs myfterijs Chrifti infrá q. 48. art. 6. 
8c qujeft. 5 o.art. 6.8c quaeft. 1 f.art. 1 .ad 2 .quaift. 
5i.art. i.ad i .q . f t í .ar t . 1. quxft. 57.art. 6. qui-
bus locisait, pafsionem Chrifti , refurredionem^ 
&c. efneicnter caufare noftram iuftificationem, 
refurredionem > 6cc. Et ad eundem modumlo-
quituí 
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fmts qnoma 
iotftreiur. 
Qaiet, 
HtítSu. 
^üi tur A!ex.Alenf. ^ .p.quseíl. i o .m. 2 .art. i . Se 
qiiícíl:.! j .mem-v.ar t .2 .Et c o n f i r m a r i p o t e í l , p r i -
m ó , quia reílirreftioni Chr i f t i in Scriptura t r ibu i -
t u r , quód fitcaufanoftraiiuftificationiSjad R o m . 
Refurrexit propter tuflificationem núfiram. Et q u ó d 
í i tcaufanoft raererurreíHonisad Ephef. 2. Cottre' 
(nfeitauit nos,& confedere feci t , v b i í lmile q u i d i n -
dicatur deafcenfione, & de fepultura idem figni-
fícaturad K.ovn.ó .Confepul t i fumus^&c. Sed refur-
re f t io , arcenfio,&: fepultura nonfunt caufie mc-
ricorise noftra: iuftitÍ3e,aut refurreftionis, v t infrá 
dicetur: erco íolúm poteft hoepertinere adeau-
falitatem e fec ícn tem.Etconf i rma tu r ,nam huma-
nitas per vnionem ad Verbum íbr t i t ae f t v i m ef-
ficiendi hsec diuina opera. Ergo cÓmunicauit fuis 
aftiombus , & pafsionibus hanc v i r tu tem pro-
pter eandem vnionem,quod fignificauit Ambrof . 
fuperPfal. 3 6. traftansil lumlocum loan. i .Qupd 
faétum ejljn ipfo y ita erat , v b i fíe inqui t , Cttrofafta 
ejl^in ipfo yitct efl'.mon fdtíd eft,in ipfo yita eft , refur-
reítio fatta eftjn ipfo yita eft:Et fie de alijs. Et t a n d é 
concludit . /^ííe, guanta in ipfo facía funt j qüibus yit<t 
noftra conuerfio f u í U eft ^ y t ,qH£per ierat , redderetur, 
Q u o m o d ó autem intellfgenda fit hxc efficientia, 
nonnulli ex Thomif t i s dicunt efle myf te r ium re-
c o n d i t s e T h e o l o g i » , vnde in eo explicando varij 
fun t , nec inter fe confentiunt . Ego veró nul lum 
fere myfterium in hac difhcultate inuenio , fed 
claré 8c fimpliciter' exift imo explicar! debe ré , 
nulla fingendo my fteria, quae nec fundari, nec i n -
telligi poflunt,fi tamen ea, quae impofsibilia funt, 
myfteriaappellare licet. 
Dico ergo, Chrif tum D o m i n u m per quacunq^ 
aftionem, vel pafsionem fuam eo tempore,quo i l -
lam patiebatur, feu, quo aftio illa exiftebat, po-
tuif le ,velgrat iam, vel alios effeílus fupernatura-
les efficere : ficut enim per contaftum carnis fuá?, 
c ú m aftu fiebat, vel per vocem aliquam, quando 
illam emittebat, faciebai miracula,ita per quamuis 
aliam aftionem, vel pafsionem fuam, fuo tempore 
exiftentem,poterat idem efficere, quia non eft ma 
ior ratio de vna , q u á m de alia. A i ve ró aftio, ve l 
pafsio, qua: prseterijt, v t reuerafuit mutatio quae-
dam,velquoddam fii.ri,quodpei-tranfijt , n o n po-
teft nunc efle ;nftrumentum,vel aftio phyíica ve-
ré ac proprié efficiés fupernaturalem ef íe í lum, qui 
nunc fit.Quam fententiam bene docuit Vega l i b . 
7 . in Triden.ca. 18.cum D . Bonauent.in 3 . d i f t i n . 
1 í).art. 1 . q . 1 .Se ( v t exiftimo ) eft fententia Caie-
t a n i , quem ftatimreferam. Et p r o b a t u r a p e r t é e x 
fuprá d i í l i s , quia res, qnas non exif t i t , non poteft 
efle inftrumentum phyficum ad aliquid efficien-
dum, vt fatis probatum eft. 
Refpondent a l iqu i , hoc verum efle de re,qu3t 
nunquam e x t i t i t , fecus veró efle de r e , quse iam 
femel fuit , qux c ú m iam habuerit entitatem, per 
illam potcft efle inftrumentum. Et addum alij, 
rem, quae efle defijt, per proprietatem fu» naturas 
non pc ífe aliquidefficere;tamen per v i r tu tem oc-
cultam, q u x i n i l l a manfit ex mér i to & valore, 
quem habuit propterdignitatem perfonas, pofle 
v e r é efficere. A l i j veró a d d u n t , q u á d o agens prin-
cipale adhuc exif t i t ,non neceflarió requiri , v t i n -
ftrumemumetiam aftu exi f ta t , f icu t íúprád ice -
bamus, D e u m vbique exiftentem poííe v t i i n f tm 
roento ad agendum, v b i ipfum inftrumentum nó 
cxi í l i t .Sedhsec, ñ e q u e rem explicant, ñeque ali-
A quid probabilitatis afferunt: nam p r i m ú m , q u i d 
•refert ad efficientiam , quód res fuer i t , fi iam non 
eft, ñeque aliquid vice fui rel iqui t , per quod dici 
poísi t efficere í Si hoc enim reliquillet.. iam non 
eflet inftrumentum i d , quod príeierijt, v t fie, fed Nihilxofers 
i d , quod perfeu erat, in quo aliud q u o d a m m o d ó , ^ ¿gidum, 
feu v i r tu temanet r f i autem res, qufe fuit , o m n i - quid res ex-
no iam none f t , non magis eft apta ad agendum, tu ír i t . 
quám fí nunquam fuiffet, quia nihi i p ro r f .s enti-
tatis habet^nde nec eft capax virtutis,vel poten-
tia: ad agendum: nam, illam rem fuifle, ío lúm eft 
rclat iorat ioms, quee nihi l adefhc entiam realem 
potcft deferuire,ficut etiam,rem efle fut-uram , efl: 
relatiorationis, q u « non fatis eft / v t res futura 
• a g a t , a n t e q u á m e x i f t a t . Q u o d veró addicur de 
v i r tu te oceulta, qua: manfic ex taü -adlione , vel 
pafsione propter meri tum eius, nihi l ad rem ex-
plicandamconfert: quia illa v i r t u s , vel eft aliqua 
res, qua: veré 8¿ reaüter manet in humanitate, 8c 
hoc non eft contra id , quod inrendimus: quia 
iam non eft in f t rumemum, quod pcrtranfi j t ,vt 
fie, Ied quod mrne t , íiue talis res manens, ve ré 
autfalío confingatur,quod nihi l refert adprjefen-
temdifficultatem. Vel illa virtus oceulta nihi l i n 
re ipfa eft praeter aftum , qui p r ^ t e r i j t , qui rat io. 
nefui meritiScvaloris poteft dici femper mane-
re in acceptaticne diuina,&: v t fie ] habere v i r tu tS 
ad caufandam gratiam:& hoc fenfu reflé quidem 
in te l l ig i tu r ,quomodóa í lusp rae te r i tus i n g e n e í e 
mer i t i poísit habere rationem caufae, non tamen 
. i n ratione proprij principij efhcientis: q u i a ( v t 
d i f t u m eft ) ad efneiendum phyficé requiritur 
exiftentia feu reaüs entitas r e i , & n o n fatis eft, 
efle in acceptatione, vel in apprehenf íone .Quod 
deniquc addi tur , íufficcre, v t principale agens 
exiftat, omnino falfum eft,qnia etiam inflrumen-
tum(f i tamen verum,8¿ phyficum inftrumentifm 
eft) veré & realiter agit,*8c effeftus ab illo pen-
dtít,mediaaft-ione reali, 8c ideó nó fo lúm m pr in-
cipal i agente, fed etiam in inftrumcnto requiri-
tur a í luale efle, & hoc probant rationes faftx in 
pr imo punfto huiusfe¿i: ionis,fcii icet , quia alias 
C ctiam res, qua: ñeque habet, neq-, vnquam habuit 
efle, ef lepoííet inftrumentum phyficum: quia fa-
tis eflet, quód principaleagéc a¿lu exiftat, & con* 
íequenter poflet e f íe inf t rumérum ad p r o d u í l i o -
nem fui,aut certé ad reproduft ioné,f i res,qu<e ali-
quando fui t , eflet in nihi lü redadla, quod non m i -
núsab fu rdumef t . Quocirc^ non eft cadem ratio 
depra:fentia locali , ¿kdeaf tua l i exiftentia,quia 
exiftentia, vel eft ipfa aítualis 8c realis entitas rei , 
.vel certé fine illa eíie non poteft ¡ effeíhis autení 
péde t in t r in íecé , 8c eífentialiter áfuácaufa,prout 
habet entitatem realem, per quam ag i t , 8c i deó , 
í i t o l l i t u r ex i f ten t ia ,cmnino to i l i tur virtus feu 
ratio agendhat vero prjeíentia iccalís,eft acciden-
taria conditio rei fupperaddita á qua non pendet 
eífentialiter virtus feu ratio agendi, 8c icleo norr 
eft fimilis ratio. 
Necex i f t imo ,DiuumThomamvolu i f l edoce - p . / f o . y ^ , . 
re contrariumaliquid huicfententÍ£e,prout expl i - tentiá. 
Cata eftj cúm enim a i t , Chriftum per pafsionem, 
vel refurreftionem fuam efficere in nobis iuf t i t iá , 
vel refurreftionem, & c . non loquitur ( v t ex i f t i -
mo ) de pafsione, 8c refurredione, v t fuit quidam 
motus, ve la f t io , qua: pertranfi j t , fed v t aliquo 
jnodo intel i igumur hasemane re in ip í a humani-
tate. 
Mcrs , C 
refumciia 
Qhrifli qno' 
modo Jlat 
vijlrnrhen-
í;t itíJlJjíca-
tioHÍS (pr: -
furreñionií 
nojlr*. 
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tatc,irL qua pafsío, Screfurfcdio faíla eft. Et fecú- A 
dúm quandam accommodationem humanitas, 
prout pafsioni vel morti fubieéia fuit, dicitur ef-
fe inftrumentum ad liberandum nos á mortc pec-
cati:vt vero refurrexit, dicitur accommodatum 
principium noftra; refurredionis, Se fie de alijs. 
Et hunc fenfum indicauit íatis Diuus Thomas, q. 
5 d.artic. 1 .ad. ^ .vbi dicit,refurredionem Chrifti 
cííe efficiencem caufam, in quantum humanitas 
Ghriftijfccundum quam refurrexit, eft quodam-
m o d ó inftrumentum diuinitatis, & operatur in 
virtute eius,-v/fuprú/inciuitjdiftHm f/íjcitans locum 
huius quxftionis, in quo verfamur,vbi Caietanus 
ad hunc modum, hanc D . T h o . fententiam intel-
lexit.Et eundem fenfum iftdicauit idem D . T h o * 
mas?quíeft. ^o.art. <5 quanuis Vega fuprá, hunc 
•cciam Diui Thomje fenfum impugnet,non eft ta-
men,quód in eius impugnationibus immoremur, 
qu¡a(vt dixi)non tam inngore metaphyfico,quá 
íecundum quandam accommodationem, & pro» 
portionem intelligenduseft. 
Nec ex locis Scripturce,qu3: in confirmatioriem 
primae fenecnti^ citantur, aliquid aliud colligi g 
poteft eft enim refurredio Chrifti caufa noftrae 
refurredionis , 8c in genere caufje excmplaris, 
6 racione fui terminirquia Chnftus refufeitatus, 
eft caufa efñcics noftram re íorred ionem, & quia 
reíurredio noftra ita pender á reíurredione i l-
lius,quód, íi ilLe non reíurgeret, nec nos refurge-
remus.Et ídem eft de afceníione, 8c í imil ibus, ve 
latiús in íequentibus,agemes de his myftctijs,ex-
-^licabimus. Et idem eft fenfus Ambrofij in ciiáto 
ioco verifsimum enim eft , omnes Chrifti adic-
nes,& p ifsiones eífe nobis íalutarcs,& propter no 
ftrum bonum aliquo modo fadase í lemon eft ta* 
raen ncceffarium,nec veri fimile (etiam fi id non 
repugnaret) omnes illas per fe, ac proprie effedi-
ué cócurrere ad produdionem omnis gr2tix ,quíe 
in nobis fit, eíTet enim hoc fuperfliium & imper-
tinens,tamaddignitatem Chrifti , quám ad no-
ftram vtilitatem. Vnde ad vltimam cenfirmatio-
nem refpondetur, q u ó d , ficut humanitas Chrifti 
rationc vnionis habet, vt fit inftrumentum diui-
nitatis ad miracula facienda-, ita adiones humani-
tatis funt veluti media , per que humanitas hanc £ 
virtutem cxercet:tamcn,quia vius huius potefta-
tis feu gratiae non eft neceífarius, íed voluntaríus, 
non oportet, vt per omnem adionem fuae huma-
nitatis Chriftus hác virtutem exerecat, fed prout 
ipfe voluerit. Et ficut illa humanitas non habuit 
hanc gratiam , antequám exifteret; nec retineret 
illam, fi cííe defineret, & amirterct fimul cú exi-
ftentia adualem vnionera ad Verbumfita quando 
iuxea hanc gratiam operatur, vtitur aliqua adio-
ne fuá adu exiftente,{k fibi vnita,non veró adio-
ne, vel futura, 8c nondum exiftente, vel prjeteri-
ta , quse iam ñeque eft fibi vnita, ñeque exiftens, 
quia illa nó eft capax talis cfficicntiac, vt d i d ú eft. 
Statim veró oceurrebat híc difficultas, quomo-
dó Chriftus interdú effkiebat miracula per ver-
ba,quae priús finiuntur, quáin operentur.Scd hxc 
(difficultas proprie pertinet ad formas facra-
pientorum^' ideó vfque ad qujeftia-
ncm 2.. difteren» 
da eft. 
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trum Chrijli humanitas eff.cere pofsit 
miracula ahfc^ueprauia aclione, & 
conje¿juent€r,an¡jomertt ejje infiru-
mentu creaümis, aut anmhiUttonis. 
H A E C eft vltima difficultas huius mate-ria:, qua; plures inuoluit inter fe conne-xas.Ratio autem dubitandi in illa eft,quia 
<vt fuprá dícebarnus ex dodrina D . T h o m s . 1, 
part.qu3cft.45,art.5.8c 2.iib.contraGent.ca.2 i , 
rat íone.é . ) inftrumentum non poteft eleuari ad 
efficiendum eftedum principalis agentis, nifi per 
aliquam adionem praeuiam fibi proportionatam: 
fed Chrifti humanitas nó poterat habere adione 
praeuiam ad effedionem roiraculorum, nam licéc 
poíret,aut verbum proferre, aut tangeremortuú, 
aut aliam fimílem propriam adionem exercere, 
tamen hse non poífunt dici adiones príeuíae ad ef-
fedum principalis agentis, quia ad illum nihil có-
ferunt vel diíponunt :3tque adeó perindefe ha-
bent ad talem effedum,ac fi non fierent: fi enim 
tadus, vel vox Chrifti per fe, Se natura fuá nihil 
confcrtad fufcitandum, verbígratia, mortuum, 
quid attinet ad talem effedum efriciédumí In in-
ftrumentis enim ariis,vel natura;, qua; nos experi-
mur,8c ex quibus colligimus, neceftariam eíTe 
adionem praruiamjtalis ad ío de fe aliquid confert 
ad ef íedum principalis agentis , faltem dífponen-
do , 8c ideó tale inftrumentum habet proportio-
nemcum tali e f í e d u , 8c tali agente, 8c non cutn 
alio: ergo fi a d í o propriainftrumentí nihil cófert 
ad eftedum principalis agentis , illa non eft fuffi-
ciens ad adionem ínftrumentitaliás, fi illa fuffice-
ret, certé non eííet neceífaria, cur enim dicemus, 
cam^dioncm, qua; nihil ad c í f edum confert, ne-
ceftariam eíTe ad iliumíEt cenfirmatur, nam adip 
praiuiainftrumetifemper verfatur circa íub íedü , 
in quod operaturum eft agens principale, vt, ver-
bí gratia,calor ígnis circalignú,ex quo ignis pro-
ducédus eft,8c íic de alijs:at vero íxpe a d í o Chri-
ftí,per quam faciebat míraculum, non verfabatur 
circa fubiedum fufceptiuum effedus miraculofi, 
fed vel circa médium, vt v o x , vel interdúm ma-
nere poterat in ipía anima Chrifti,vt fí per adum 
voluntatisfeceret míraculum. 
Hace difficultas pr^fertim vrgere videtur in do 
drina D.Thoma:,qui,eciam in díuinis inftrumen-
tis, qua» tantúm per obedientialem potentiam 
ad agendum aíTumútur, exiftimauit neceífarium, 
Vt per propriam adionem praeuiam eleuentur ad 
efficiendum proprium effedum principalis agen-
tis :8c ita omnes dífcípulí eius conantur defen-
d e r é , hanc adionem praeuiamfuiííc etiam neceí-
íariam in miraculis, qua; Chriftus Dominus per 
humanitatem fuam operatus eft: fatemur tamen, 
non eíle neceífarium , hanc adionem vcríárí, aut 
recipi in fubiedo, ín quo fit rniraculofus effedus, 
hoc enim conuíncit argumentum fadum: faten-
tur etiam, hanc adionem non eííe propriam di-
fpofitionem, ñeque natura (ua aliquid conferre 
ad effedum principalis agentis; nihilominús ta-
xne.n aíun.tjCÍÍe ncccííanam, fortaííe nc ínftru' 
rnentum 
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mentú nihil omníno agere vídeatur, íl ex fe nihil 
cófert^Sc quídam eorum dicunc eíTe neceífariam 
talem a£lionem,vt per ea intimetur diuinum im-
perium.Sed hsec(Yt verumfatear) mihi nó fatisfa-
ciunt,nó enim intelligo,cur,íicut humanitasChri 
fti,manu contingendo mortuum,potuit illum re-
fuícitare,non etiam id poífet faceré fine tali conta* 
¿lii.Príefertim,cúm fuprá oftefum fit, lócale pro-
pinquitaternnon eíTe neceífariam in huiufmodi 
inn;rumento.Deinde,quanuisin manu.v.g. Chri -
ít i ,non intelligatur effe a£tio prseuia, poteft re<St¿ 
intelligi.quód ipfe effeftus procedat, 8c pendeat 
ab ipfa carne Chriftirnam quando efficiebat talem 
ef fe£tum,tágédo, effeftusreuera immediatépro-
cedebat ab ipfa carne,8c ta£tus folúm crat condi-
tio quafi voluntarié adhibita,non tamen fimplici-
ter neceffaria,vnde interdúm faciebat miraculum 
fine tali contadu^ergo prxcifé propter efñcientiá 
non erat neceíTaria illa adtio prseuia. T á d e m illud, 
quod dicitur de intimatione imperij, iam reieflú 
eft:nam,fi folúm dicit condicionem, ad cuiusprse-
fcntíam Deus operatur, hxc nihil refert ad ratio-
nem veri iníl:rumenti,8c pr3etereá,fícut ad pr<efen 
tiam aftionis creaturaí,ponitur diuinum imperiú, 
ita ad prsefentiam ipfius fubflantíaeivel carnis crea 
t?e fine alia aftione eius, poffct poni diuinum im-
perium.Si veró illa intirnatiodiuini imperij fit ve 
racft'e(5tio,8c executio ipfius fupernaturalis effe-
£tus, petitur principium : nam quod inquirimus 
eft^cur ad hoc fit omnino neceíTaria a£t io , q u « 
alias nihil de fe confert ad effeftum. 
Primum¿f- Vt ergo axioma illudjSc totahxc materiaradn 
ttusinflru- citlls intclligatur.incipiendum eft ab infhumetis 
mnterZ ru natur2;,vel ai tis, quaeomniaad tria generareuo-
turalití, & cir ipoí lunt .Primum genusinftrumentorum eft, 
ártificiaUií. q11^  per a£tionem ílbi connaturalem efficiunt ali 
quem eífedum.qui elt difpofitio,feu viaquaidam 
ad efíeítum principalis agentis.ad quem tamen in 
fe ipfum nonattingit inftrumentum pernouam 
a£tionem,fed vel naturaliter refultat,poíita priori 
a¿tione,vel fola virtute,6c aótione noua principa-
lis agentisefficitur.Exemplum dari poteft in na-
turaübus infirumentis,;uxta multorum probabi-
lem opinionem in calore ignis,vel viuentis, quo 
difpofitio efficitur in materia ad introdudionem 
formas ignis,velcarnis,ipfa veró forma fubftan-
tialis proximé,8c in fenon attingitur, feu intro-
ducitur per calorem. lux ta hanc enim fententiam 
calor folúm dicitur inftrumentum, quia illo vti-
tur principale agens-, vtfuum tándem effedum 
perficiar,quanuis proximé,8c immediaté non at-
tingat calor illam a¿tionem,qua principale agens 
introducit vltimam, 8c principalem formamin 
effectuintentam.Aliud , 8c magis indubitatum 
exemplum horum inftrumentorum eft in artifi-
cialibus,nam tota a£tio inftrumentorumartisper 
le terminatur in motu locali,8c termino eius , ex 
Ttminut quo refultat forma artis fine noua a6tione inftru-
¿ftionisin- menti .Qjiodfaciléintel l igetur ,difcurrendo per 
flrumenú Ílngula-,qu3edam enim ex his inftrumentis defer-
trtificialis uiunt ad expellendum aliud corpus á loco fuo, vt 
tfimotus lo inferravldcrelicet:: dum enim ipfa introducitur 
C^íf ínter partes lignijquod per eamfecatur, 8c oceu-
mitins eiHS' pat locum illum médium, ab coexpcllit partes li-
gni,qu2e illum replcbant'.expcllit autem non tan-
túm in genere cauteformalis, vt putauit Scotus, 
íed etiam in genere cauías efñciemis,&; impelkn^ 
A tís,quía per illam aít ionem non foiúm fit, vt cor* 
pus expulfum carear fuo loco, fed ená , vt ad a iú 
locum impellaturA]Uod non ni fine motíone efñ-
cíente» 
Aliafuntinftruméta artis,qu^ folúm deferuiúc 
addeferendumcorpus, Se quaíi in vana loca di-
ftribuendú3vt calan)us,vei pcniciliiisrali^ denique 
per cotaftum,velcollifionem corpoium, m e t ü m 
efficiuntrvtpatetin Iyra,veicymbi;K ,8c iucmeft 
deca*teris.Conftat ergo incaiftione f ¿t i,-„é>'c né 
horum inftrumentorum totam cor fii tere in mo-
tu locali,8c termino eius,8c indereíul.are eh- .dú 
intentum fine nouaadtione inftrumentirvc figura 
ex. taliílcu partium corporis,vel íbnus ex t.tii na-
tural! qualitatc corporum fe tangeniium5&: iiede 
reliquisvEt ratio generalisreddi poteft, quia hsec 
inftrumenta folúm operantur, quatenus íubltant 
motioni humana virtutis,homo autem in corpo-
ribus folúm poteft efficeremotum iocalem , vel 
imprimere ímpetum,qui fit principium eius , & 
ideó folúm ad hunc eftedtum poteft immediaté 
mouere hsc inftrumenta, vt inde forma aliqua 
B artíficialis,íeufigura refuitet. Qiioclrca de hocto 
to genere inftrumentorum veré dicitur, non aífu 
miad efficiendum effeftum á principali agente 
intentum,nifiperpropriam aí l ionem prseuiara: 
quin potiús verum etiam eft , talia mítrumenta 
nullam aliam habere aítionem circa huiufmodi 
effedumjnifi hanc propriam, rcfpeítu cuius non 
tamfuntinftrumentajquám principales vírtutes , 
í icut eft calor ad calefacíendum , Se ferra ad k'in* 
dendum.feu expellendum aliud corpus á fuo lo-
co.In ordine veró ad effeftum principalis agentis 
dicunturhcec inftrumenta per quundam habitu» 
dincm,8c fubordinationem ad principale agens, 
quaenó additnouá efñcientiam , fed relatíonem 
quandá,vel extriníecam denominationé. Diuina 
autem inftruméta nó poífunt in hoc genere coiio 
carí,quianullá difpofitionemattingunt, ex qua 
refuitet effeítus principalis agentis ex vi talis di-
ípofitionisjvt per fe manifeftum efl,8c conftat fa-
tis ex ratione dubitandi in principio huius fe£tio« 
nispoíita-,quia fi tal isdi ípofido naturalis eft,non 
poteft ex ea neceífarió reíultare eftedtus fuperna-
turalis,ex natura reiloquendo:fi autem dilpoficio 
Q ipfa fupernaturalis eft , non poteft fieri abinftru» 
mentó ex propria naturali virtute 8c efficacia.Ex 
hoc ergo capite in his inftrumentis aftio praruia, 
nec requíritur,nec intelligi poteft. 
Secundum genus inftrumentorum eft , qua: Secunitim 
per realem aftionem immediaté actingunt vlti-
mum cftectum principalis agentis fine aliomflu-
xu,velconcurluproprio iplius agentis principa-
Us,fed folúm per aít ionem propriam ipfius inftru. 
menti,quod, vela principali agente fuftentatur, 
vel quafi fubftituítur,vt vice illius agat.Exempla 
funt in ca lore ignís , vel femine viuentis , vt iam 
explicabo,in hoc enim genere adhuc poífunt ha:c 
inftrumenta dift íngui ,vt q u í d a m fintjquae attin 
gunt ef íe í tum fe nobiliorcm, vtmulti opinan-
tur de calore ignís , quia fubftantialis forma i g . 
nisgenerantisal íumignem , per fe Se immedia-
té non influir in aftionem, per quam producitur 
forma fubftantialis ignís geniti, fed ío lúm per 
calorem,ita vt calor per fe, folus 8c feparatus pof-
fit totam illam aftionem efficere.Cuius fímile exe 
plum,8c clarius,eft infemine^uod eft inftrumea-
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turnad genprandnm animal , cúm tamen í i t m i - A 
nús p e r S í t u m cúm operetur, nuliumhabeat 
influxumjnec concurium agentis principáis , fed 
t o t a a í t i o í l t á v i r t u t e j quampiimurn /.gens reli-
quit feu imprcfslcin ipfo lemine. Huiulmodiau-
tem niodus ñaturalium inftrumentorum valde 
dubiaseftj í l t . imen eit verus(hccenimnunc exa-
minaridum non eft, cúmad p» aefentem quasftió-
rem non referat) illo , inquam, fuppjfito, verif-
fimumeftjtalia inftrumenn non attingere efte» 
ftum agenth principaüsjmíi pr^mittendo aftio-
nem praeuiam:aííumuntur enim ad aéHonem agé-
tis principalis propter naturalem conncxionem, 
quae eft ínter illam, & propriam adionem prae-
uiam.qua: ratioindiuinisinfttumentis locumnó 
habéti 
Alia vero funt in hoc genere inftrumenta, quae 
fuáquidem alione immediaté attingunt cííeftü 
principalis agentis,quia ille effeílus non excedit 
natu aiCmviitutem,& perfeftionem talium in-
ftrumentorum , quomodó dicitur á multis calor 
eífe inftramentum ignis ad calefaciendum, & gra 
uitas laoidisdicitur inflrumentum, quo mouetur B 
¿generante acdenique in petus impreíTus lapidi 
proieifto dicitur inftrumcntumproi)CÍentis adef-
ficiendum illum motum.In quious, & fímilibus 
exemplisjfatis conQat,illas qualitate«,qu<c dicun-
tur inftrumenta,haberefufficientem vim,8c per-
fe (ftionem ad effic'.endos illos eftectus.quos reue-
ía efficiurt propria viitute fine nouo influxu,aut 
Concurfualtevius agentis. Qoapropter haec non 
funt proprié inftrumenta,fed virtutes,vel poten-
t i í e , s'OCanturauteminterdum inftrumenta, vel 
quíafuppl :nt locum principalis (uppofiti oper.-n» 
tis:vel certéfolúm geneiali quadam rationc, qua-
tenuáOmniaaccidentiaaici poííunt inftrumenta, 
per quse (ubftantia operatur.Et ideó etiam in tfii-
cientiahorum inihumentorum nulla eft prcprié 
aftio prasuia quanui'- h ibeát aftionem prc«priam, 
Se connatu^ a'^m^iuia hac non lubordinatur alte-
ri aftioní, led eft vnica, per quamtotus etíedíus 
fit. Ex quo etiam certum eft, hunemodum ope-
randi non poffe conuenire diuinis inftrumentis: 
r u m enim eleuenturadoperadun fupra natuiam ^ 
fuam.non habent in fe propriam , & fufficientem 
virtutem ad talem eftedum, nec p 'ííunt circa il-
lum aliquid efficcre fine preprio, &, íingulari in-
fluxu prine palis agentis. 
T i rtium genus inftrumentorum eft , quae im-
mediatéatt ingútaft ionefua proprium ehe<ftum 
principalis agentis,non tamen í lneproprio influ-
xu ipfius principalis agentis per fuam propriam 
formam,&: virtutem concurrenti^jitavt vnica & 
eádem aíi ione eftcftusíimul fíat ab inflrumento, 
& principali forma.Fxemplumin naturalibusac-
commodatum( í i tamen eft verum ) efle poteft in 
phant.ií»nate,quod efle dicitur inlirumentum in-
telleftus agentis ad producendam fpeciem intelli-
gibilem.qua: tamen non á íolo phantafmate fít, 
led íimul cum illo influit intelle&us agens,vt vir-
tus principalis.Aliud efle pot ft de intellcftu ope 
rante per fpeciem intelligibilem infíuentemin 
aftum intelligendi fímul Cum poterttía, nam ípe-
cies; quodammodó eft inftrumentum potentise,. 
qux p r iplam op<-ratur,8c illi praebet veluti influ-
xam-Sc concurium vitalcm. Etdehu iu fmodí in -
ftrumentoruir. genere facilé intelligitur, quomo-
A r t r c . L v f q ; a d I I T T . 
do ¿tíam ín ordine naturali pofsint attingere efife- tum melle* 
fíumfepcrfeftiorem , qu-a,videlicet ,noníolúm &nsailm* 
inftrumentum immediatceff ic i t /edftmúl influit telligedumí 
caufafeu virtuá principalis i & ex vtroque veluti 
conflatur vnumrntegrum agens perfeílius effe-
ftutvndehuiufmodi inftrumentum quodammo-
dó fimile eft caufae partiall,tamen, quia imperfe-
ftius eft , & lúbordlnatum piincipaliori virtutij 
ideó inftrumentum appellatur. Vnde etiam fit,in 
hoc genere inftrumenti ñon oportere intercede-
re aftionem pra;uiam propriam ipfius inftrumen-
ti , diftin¿t:amab adioneprincipalisagentis, quia 
vnus , & idem effe£tus per eandem indiuifibi-
iem aá.ionem,eft fíniulab inftrumento, & á vir-
tute principali, vt claré videri poteft in exemplis 
fuprá pofitis. 
Soict tamen inhulufmodieffeftu, vel adione 
diftingui dúplex ratio , vt fecundúm alteramin-
telligatur aftio eífe accommodata inftrumento, 
fecundúm alteramveró principali virtuti : vt in 
exemplo pofito,a¿tusintell igendi,vt eft aftus v i -
tce.dicitur efle ab intellect^vt veró eft repreefen-
tatio taüs obicfti,dicitur efle ab fpccie.Sed(vt fu-
prá dixi,agens de lumine feientiíe infufe ) hoc fo-
lúm fecundúm quandam accommodationem in-
telligi poteft,ad afsignandas rationes, íub quibus 
eífedtus procedit á diuerfis principijs,feu rationes, 
propter quas taliaprincipianeceflariafunt.Nam, 
loquendo de effeftu, prout in re ipfa fit, nihil in 
ipío eft,quod non ab vtroque principio procedat, 
quia in re ipfa eft vnus,&: indiuifibilis etfeftus, vt 
in exéplo dito facilé pa-et, 8c in fuperioribus de-
claratumeft. Diuinaig i tur inftrumentamaximé Dmnain* 
fimilia funt hi^qussin hoc tertio genere collocá* ftrumenu 
tur , immediaté enim attingunt ipfum eí fe í lum qualit, 
principalhagentis^'t v. g. fufeitationemmortui, 
produ¿}ionemgratÍ£e,8cc. Attingunt autem hos 
effeftus,non ex vi naturalisfuse virtutis, 8c perfe-
ftionis,qu» inferior eft, 8c natura fuá non poftu-
lat tal jm agendi modum, ñeque ad illum habet 
concurium oebitum, fed indiget concurfu,8c 
influxu principalis agentis, qui fpecialiori, 8c fu-
periori quodam modo exhiben debet, 8c ideó 
meritó ha:c inl'bumenta in hoc tertio ordine col-
locantur. 
Ex quo difeurfu tándem concluditur, in his 
imlrumentis non efle per fe , 8c intrinfecé ne-
ceflariam adionem prasuiam p r o p r i a m ^ con-
naturalem ipil inftrumento , vt pofsit attinge-
re effeftum principalis agentis: primó quidem, 
quia hoc non eft de ratione inftrumenti vt fie, 
conftat enim ex difeuríu fafto, etiam in natura-
libus inftrumentis non femper hoc efle necef-
farium, 8c praef.Ttim in ijs , qusc ad vltimum or-
dinem pertinent, quibus diuina inftrumentafi-
milioralunt. De¡ncie,qu¡a,licét hoc eflet necef Indiuinis 
farium in natur libus inftrumentis , quae natu- inflrumétis 
rali virtute , 8c iuxta naturalem ordinem ope- none^ tte-
rantur.nonpropterta eflet eademnecefsitasinin- cefari* a-
ftrumentisdiuims , qux folúm fecundúm poten- ttioprani* 
tiam obedientialcm aflumuntur , non quia ex ad effeñm 
naturarei neceíTaria íint ad efledium, fed quia principalis 
Deus illis vtivult. C u i u s f í g n u m e f t , quódhu* agentis. 
iufmodi inftrumenta non íunt determinata ad 
determinatos efteaus, ícd fimpliciter vti poteft 
D e u s , vt inftrumento, quacunque creatura ad 
quofeunque efíeflus non implicantes contradi-
ftioncm.» 
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operatum eíTe miracula per aliquam propriam 
adionem humanitatis , vel vt concurfus ipCus 
humanitatis notior eíTet, vt fupra ex Cyr i l . di-
cebamus, velvt humanitasperfeílo modo , fci» 
licet,humano, & libero poílet ad harc miracula 
facienda applicari, cjuod ficri oportebat per aftio-
nem voluntatis humanse velimperatam, vel eli-
citam. Illa vero aftio humanitatis, per quamfa-
eiebat miraculum, non proprré erat aftioprjeuia 
ad a í i ionem principaJis agentis y fed interdum 
crat .veluti applicatia ipfíus inílrumenti ad paf-
fum rvt quando per contadumcarnis fu» viut-
ficatricis íanabat segrotum^ vel fufcitabat mor-
tuumíunam effedlus ille reuera immediaté erat 
ab ipía carne,conta£i:usautemrolumerat,vtap-
plicatio , Se conditio, non quidem neccíTaria, 
ied voluntaria, & ad melius eíTe. Interdum ve-
ro ipfemet aflús humanitatis erat proximumin-
fbrumentum, quo fiebat miraculum , vt verbi 
gratia, fí per aftum voluntatis, vel per verbum, 
aliquod faciebat miraculum , ipfamet vox non 
tam erat aftio prasuia, quam proximum inftrn-
mentum j á quo aftio miraculoíadependebat, íí-
cut inferiusin íimilidicemuslatius agentes defa* 
cramemis. 
E x quo tándem fit,in hulufinodi operatione 
miraculofa humanitatis, vnam & eandem fuiíTc 
a¿lionem,qua immediaté fiebat effeítus ab huma 
nitate,vt ab inftrumcnto,& á diuinitate, vt prin-
cipali v:rtute,antc quam a£Honem,nonef tnc -
ccífarium intelligerealiam propriam ipfíus inílru 
menti. Q u o d í l velimuspioportionem in ómni-
bus femare cum inffcrumentis naturalibus, quan-
quam id neceíTarium non fit, cum h x c inflrumen 
ta non habeant naturalem proportionem, & con-
nexionemcum effeftu, ílcut ilia:licri tamen ali-
quo modo potert: diflinguendo in hac aftione, 8c 
efFcftu duplicem rationcm: quatenus enim effe-
¿lusille cfV,vcrbi gratia, participatio quaedam di-
uin£naturK,rcilicctgratia,vel aliquid huiufm.odi, 
eft á D e o , quatenus vero eft res qusedam finita^ 
quaeabaliañnitapenderé potefl:,fic intelligitur 
eíTe ab inflrumento creato. E t ex his facilé expe-
tranfiens, per Te non requirit , vt cíFeftus fíat 
ex pnefuppofito fubieíl-o , ergo ex vi taüs a í l io-
nis non repugnarct fieri etiam ex nihilo , nam e-
tiamtranfubftantiationiseffedusproprié non fie 
ex ílibicfto tanquam ex caufa materiali, quse ma-
neat in effe£tu,&: nihilominus heri poteft per in-
ftrumentum creatum. 
Quam difhcultatem attíngens Medina infra Medina* 
qu£efl:.48.artic.<í.!n fine, rcfpondet, crcaturasha-
bcre inter fe ordinem, ratione cuius fieri poteft, 
vt mota vna,virtute diuina moueantur aliíe:at ve 
ro creaturíe non habent ordinem ad i d , quod eft 
nihil,&: ideo non poflimt rumi , vt inítrumen-
tum creationis.Sed in primo D . Thom.nnnquam 
eft hac ratione vfus/cd iila,qu« íumitur ex aftio-
neprceuia, quamipfe non tuetur,ncc defendit. 
Deinde illaratio ní^gts videtur in verbis, quam 
in re confiítere^nam creatura: non habent inter fe 
alium ordinem necefi^rium^n quo poTs-tíundari 
inílrumentaria a£tio , nitl quodfuntentiapartici-
pataaprimo ente, & illi íubordinata vt primo 
g agenti,& imperanti.Vnde fit,vt vna pofsit effice-
re aliam faltem per potentiam obedientialem, Se 
aliapendere ab alia,hica.item ordo etiam interce 
dere poteft inter vnam creaturamiam f a í t a m , & 
aliam creandam:non enim neceffe eft, vt creatura 
habeat diítum ordinem ad nihil , quod eft termi-
n u s á q u o creationis, íedadip(am creaturam,ad 
quam creatio terminatur: nam etiam Deus ipíe, 
qui eft primum principium creationis, non habet 
proprié loquendo ordinem ad i d , qüod eft nihil, 
vt íic,íed habet virtutem}vt faciat efTe aliquid, id 
quod de fe nihil eft. 
Aliterhoc alij declarant, dicentes, naturalem JmproíatX 
modum agendi crcaruree efíe operari ex fubíefto, difem-fum 
vel in fubiedo <k ideó non poíle creaturam afíu- qualitertli 
mi.vt inítrumentum'niíí fupponatur Tubieítum, quirohor** 
ad quod habeat aüqnam habitudinem,cuique prse rt> centtMr, 
fentet diuinum imperium, vt ex illo aliquid effi-
ciat:aroqui añio non poterit effe á creatura vt in-
í trumento /ed afoloDeo. Vndeinhuncmodum 
argumentantur. Vt creatura inftrumétaliter agat 
reípedtu Dei , oportet vt virtus diuina fe fe illi ac-
ditur dificultas in principio huíus feítionis ta- Q commodet iuxta modum eiusj ita vt participet 
ohieñio. 
¿ta,Cui magis ex dicendis fatisfiet. 
E x diftis enim oritur alia difficultas, nam ü 
vera funt, quae dicimus, fequitur potuifTe huma-
nitati communicari, vt cííet inftrumentum crea-
tionis. Probaturfequcla,qu¡afi non poíTetjtna-
x i m é , quia ad operandum inftrumentaliter ne-
cefTaria eflct adtio pra;uia, quae in crcatione habe-
re locum non poteft, fed hoc principium non eft 
neceíTarium in diulnis inítrumentis, vt diximus> 
crgo.R.efpondeo breuiter, argumentum apud 
me conuincere, ex illa ratione fumpta ab aftio-
Refpon¡¡6. ne prsuia , non fatis probari creaturam, atque 
adeó humanitatemnonpoífe eflc inftrumentum 
creationis: tum^quia illa a£tio pneuianon eft fim-
plicitcr neceíTariajVt fupra di ¿tum efbtum etiam 
quia liceteífetneceííaria,non tamen in extrinfe-
ca materia, ex quaeftectum fieri oporterct, fed 
poíTetefíeaítus immanens,aut vox ipfíus hu-
manitatis per quam non magis repugnaret crea-
tioncm fieri , quam iuftificationem, vel tran-
lubftantiationem , Se alia fimUia opera. Quia 
huiufmodi a(Stus,qui manet in agente , 8c/b-
CretttMra 
fotejl efe 
tiijlrimen-
tom crea-
t tenis. 
creatura virtuté diuiná,&; quodammodo illam in 
fe recipiat,&: in ea determinetur, Se quafí limite-
tur ad talem a(n:ionem,8c agendi modum,fed hoc 
nonpote í t inte l l ig i ,n i íTper habicudinem ad ali-
quod fubie£tum,in quo actio verfetur, qua: habi-
tudoincreatione locum non habet :ergo ñeque 
talisefficicntiainftrumentalis habet increatione 
locum. Malor conftat,quia omne quod recipitur, 
debet accommodari modo recipiétis: deinde quia 
virtus diuina non poteft intelÜgi in quo accom-
modetur inítrumento creato , vel quam cum illo 
proportionem feruetjnifi ex illo huiufmodi deter-
minationemfubeat. Minor etiam c5ftat,quiamo-
dus agendi creaturce efí per habirudinem ad fub-
ie£tum:& ideó,fi aítio omnino abílrahatur á fub-
¡e£to,no relinquirur vlla habitudo, vel proportio 
fecundúm quam pofsit creatura vt inftrumentum 
aíTumi. 
Scdhíecverbaomnianul lamvim addunrpra:- Re&¿i¡tur 
cedentidifeurfui, ñeque excludunt inftantias Se 
obie¿tiones fadtas. Primó enim , fi ille diícur-
fus cfficax efTct, etiam probarct, creaturam non 
K r x poíTe 
fimatio. 
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pOiT? aífumi i n inftrumentum tranruhftantiatio- A 
ttiaiTitranfubltantiatlo n o n f i t e x (ub-
icuo jne^ueinfubiefto , v t ex fententia etiam 
D i u ; Thoin.e lariiis in tertio tomo probamus. 
NecTcfcrc, quod traníubftantiario íupponat ah-
quam materiam,ex qua fíat v t ex termino á quo, 
quia habitudo non el l ad fubieftum, ex quo , vc l 
i nquo fíat a £ t l o : ñeque eftvlla creatura, quseha-
beat hunc naturalem modum agendi ex alio v t ex 
puro termino á quo.Secundó , fimili ratione con-
cludi pol íe t non poííe creaturam corpoream aífu-
m i v t i n í l r umen tumad agendum infpiri tú r quia 
.modus agendi talis creaturce eft agere ex fubiefto 
corpóreo Se extenfo , ñeque cum fubiefto (piri-
tualihabct naturalem proportionem agentis & 
pa t i en t i s .Quód fi dicatur, fatis eíTe v t habeant ali 
quam proportionem in ratione entis creati ,pari 
ratione dicam.fatis eíre,quód habeant proportio-
né in ratione entis c r e a t i , v t v n ú eíTe pofsit termi-
nus aftionis,&; aiiud principiú inflrumentale t ná , 
i í illa proportio fafhcit, v t cóparentur , tanquam 
íubie£tú &í ae¡ens,ea,qu£e natura fuá non habebá t 
hanc proport ionem: car etiam non fufficiet , v t B 
comparentur tanquam terminus Se principium 
aftionis^Vudeargumentor ter t ió , nam , v t fwprá 
oftendi)Deus non folum potefteleuare ad acio-
nes íupernaturales,eas creaturas , qua: naturaliter 
agere poíTunt^ed etiam illas, quse nullam habent 
connaturalem aftiaitatem; huiufmodi autem res 
non habent naturalem proportionem ad agédum 
etiam ex íubiefto-.ekuat ergo Deus ad agendum 
ex ta l i íubief to id quod nuliam habet naturalem 
proportionem ad agendum ex i l lo . R-urfus cleuat 
ad agendum ex rubie£to,id quod cum nullo fub-
iefto habet naturalem proportionem ad a g é d u m 
e x l u b i e f t o : ergopoterit etiam eleuare ad agen-
dum ex non fubiedo,id quod ex natura fuá nul -
lam habet naturalem proportionem ad ílc agen-
d u m . Q u a r t ó deniqueratio á pr ior ie f l , quia ad 
diuinam a í i ionem nulla alia naturalis propor t io 
neceífaria eft , praster nonrepugnantiam feupo-
tentiamobedientialem, adquam fa r i se f t ,quód 
creatura.quaefit^habeat effe dependens , & q u ó d 
creatura,qus aíTamitur v t inftrumentum,habeat 
e í í e , ! quo pofsit alia res dependeré . Vnde nulla 
aüa l imi t a t io , vc l determinado diuina: v i r tu t i s Q 
ad hoc eft neceíTaria , nifi quód nolit agere fe fo-
la.fed per creaturam.id, quod per fe folam agere 
poffet. Et in hoc lolo fe fe accommodatereaturse, 
e p a m a í í u m i t v t i n í l r u m e n t u m , n i m i r ú m quod 
non v u l t , a í t ionem fieri fine i l la , nec nifi depen-
denrer ab illa. N o n vero oportet vt fe fe accom-
modet naturali modo agendicreatura.fed po t iús 
v t illam eleuet.eique quodammodó communicct 
fuum operandi modum.Nec etiam proprié virtus 
diuina recipitur in creatura,vt haec fiat inftrumen 
tum,fed (olum fupernaturalircr adiuuat,eleuat, ac 
mouet creaturam modo fuperiúsexplicato.Vnde 
ad argumentum in forma, conceffa maiori in bo-
no .enfu decláralo,negatur minor,quia,feclufa ha 
bicudine ad íubief tum.potef t opt iméinte l l ig i ha 
bicudo ad etíc£him íeu terminum a£lionis,ad quá 
fatis eft proportio in ratione entis creati , quorum 
vnuíii pote,: ab alio dependere,8c v t r ú q u e fubij-
ci:ur Dco in modo agendi,8c dependendi. 
A'.iter dicunt alij creationem confiftere inef-
fentiali dependentia creaturx á Deo , quoe omni-
Artíc J. vfq, ad* 1111. 
no immufabilis efl:,& inuayiafeiiis, quia.non eam 
eft per aftionem mediam , quam per ipfacnmct 
enti tatem, & eífentiam creatur2£vS<L i d í o fieri 
non poíTc , v t hoc modo pendeat vna oreatu-
raab alia: quia omnis dependentia ab alia crol'» 
ta caufaefftciente Ttófiari poteft,S£: conletuari crea 
tura per folamdependentiam/paroiiabcc wDeo^ 
&. ita per hanc folam cteari poueft. 
Dices, Si haec ratio ali quid valerer, etiam peo» 
baret non pofíe vnam creaturam product , v d 
;generari ab alia,quia etiam forma,qaasexiuci* 
tur de potentia. fubieftii , penidct eflenrialiter 
D e o , & á folo il lo,q.uia per folam aét ionem i l -
lius conferuatur , 8c fola illa dependentia eft 
omnino inuariabilis , 8c fimpliciter neceífaria, 
v t talis res exiftat. R.eíp<Dndetur fimplieitei? ne-
gando fequelam ,concedend!0 tamen non pofte 
vnam formam creatam ita manare ab aliaetiá per 
generationem , quin fimul fufñcicnter fiat per 
ío lumin f luxum,quem Deus. habet in tali creatu» 
ramón folum quarenus concurrir cum caufafecun 
da,fed etiam quatenus alia via,8c modo ípfe folu» 
eádem rem crear in eodem inftanti, ratione diftae 
eííentialis dependentia: treaturse á Deo. Qu_ini-
mó , l i cé th i c influxus Dei íimul tempore fit cum 
a íHone caufa: fecundee , tamen ordine naturx 
antecedit, quia eft máx ime eííentialis , 8c ne-
ccíTarió fupponitur alteti . Sed non eft hic lo-
cus traífcandi quíeft ionem hanc , quas latifsima 
eft ,8c poftulabat, vtexplicaremu8modum,quo 
caufae íecundae operantur, 8c Deus cum illis con-
currir . . . 
D ico ergo breuiter, doftnnam , quae'in hoc 
modo dicendi fupponitur, 8c falfam eíTe, 8c i m -
probabilem, 8c in prsefenti quaeftione non fatif-
faceré. Primum patet, quia illa doftrina fuppa-
ni t omnemeffedlum caufsefecundaeprius natura 
creari á folo Deo,8c deinde fieri ácreatura.CXuod 
i n philofophia abfurdum eft: nam re ipfa hoc eft 
tollere efhcientiam caufarum fecundarum , 8c fo-
lum verbis illam concederé : 8c in Theologia po-
teft i d eíTe periculofum préefertim in a í l ibus l i -
beris, 8c máx ime in malis , Se peecatis. Secun-
dum patet , quia , eftó concedamus hanc quafi 
pnorcm Dei creationem , tamen fícut poteft 
Deuscalorem v e l p r a t i a m , quam prius natura 
rpfe creauit folus, alio modo cfhcere per ignem 
velperfacramentum, eademratione poffet effi-
cerc angelum, v . g . vel coelum per humanitatem 
C h r i f t i , quanuis prius natura ipfe folus eafdem¡ 
res alio modo crearct. Patet íequela argumen-
tis fupra faft is , qua probam,eo modo , quo vna 
creatura poteft penderé inftrumentaliter abalia, 
non minus pofíe hoc fieri in creaturis, quae fiunt 
infubief to , quam in i js , qua; per fe , 8c ex n i -
hilo fiunt: ergo illaefficientia angelí per huma-
nitatem eííet creatio, quia eflet produftio ex n i -
h i l o , 8 c quia ángelus non poteft alio modo pco-
duci . Quanuis fortaíTe fecundum illam falfam do 
ftrinam, non eflet illa dicenda prima creatio an-
g e l í , fed fecunda, íicut gencratio ignis , v e r b i 
grat ia ,noneft in hac fententia prima produíl io^ 
ignis , fed fecunda : folumque erit difíerentia, 
q u ó d i n igne , pr imaprodutt io eft creatio, fe-
cunda generatio , i n angelo vero v t r aquee í l e t 
creatio. N i f i forte dicatur^ illam fecundam aftio-
nem,feu cífedtioneni angelí non efle creationem,. 
quia 
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Fuerit in 
Chrifio po-
tejlas crea» 
di. 
D.Thowt. 
Jdquod na 
miraculorH 
¡tnus huma 
ni tas Chri-
jli ajjum-
fta. 
Ditrand. 
q u í á n o n eft omnino ex nihilo , cum fuppohatuf 
iamangeluscreatus,alio genere a f t íon i s , feude-
pendennse.Sed hocnon refte,neque confequentcr 
dici tur ,quiá vel illa aftio eft p rodua io angeli, vel 
non tfi n o n , ergo ñeque alise formíe producuncur 
ácaüfisrecündisjquiaiam fupponuntur produf ts 
alia via á prima caüfa.iuxta hanc rententiam:fi ve-
r o eft produclio angeli , illa non eft ex praefuppo-
í l to fubieftcergo eft creatio. Deinde3quia fi non 
eft creatio,quid aliud efte potef t , cú ángelus pro-
ducibilis nó fit nifi per creat iónem ? Sed totus hic 
difcurfus eft ad homihem, veritías enim eft formas, 
quae educuntur de potehtia materiar,nó fieri prius 
á Deo per creat iónem 7 nec peraliam a í l i o n e m , 
quam per illam,quaconcarnt cum caufa fecunda 
ad talemedudtionem. Vnde fit^t Ucet creatüra ad 
hunc fenfum pendeat eífentialiter á D e o , v t non 
pofsit exiftere,aut confcruari fine aduál i inf luxu 
Dei ,non tamenfit deeí lent iaal icuius creatuir^vt 
á folo Deo pendeat , ñeque v t habeat inuariabi-
l e m , & immutabilem dependen t i á fine vlla aftio-
ne media.Sed ille De i influxus dari poteft núc per 
vnam aftionem,nunc per al iam: nunc media crea-
tura,nunc fine illa,aut iuxtadiueriasrerum natu-
ras,aut pro De i voluntate,8c arbitrio inoperibus 
íiipernaturalibus,8c miraculofis. Sicigitur nonre-» 
pugnatdependentias elTentiaH,quam creatura ha-
bet á Deo,v t peraliam creaturam creetur,quia n i -
Jiilominus dependebit á Deo , quanuis non per 
candemaftionem, per quam penderet, fíá folo 
Deocrearetur. 
Addiff icul tatem ergo propofitam ^ quodad 
poteftatemattinet,cor.cedo me haftenus ríon i n -
ueniíTe, cur fit impofsibile , aut quam contradí-
•élionem impl ice t , v t creatura affumatur á D e o 
v t f i t ¡nf t rumentumcreat ionis- ,An vero commu-
n ica ta fue r i th«cpo te f t a shuman : t a t i C h r i f t i , &; 
an illa fuerit aliquando vfus m i h i non conftat, 
ñ e q u e faci léaf t i rmandumcenfco: quiaiJ'ahuma-
nitasnoneftelcuataadomnes aftiones , & om-
nia opera, qua: de potentiaabloluta per i l k m fie-
r i p o í f u n t , hoc enim á nemine a(Teritur,8¿; imme 
r i t ó gratis diceretur fine fundamento, aut racione 
fufficienti. Chryfoftomusquidem homil . S ó / m 
loan.Sd Euthymius l o á . i i .circa illa verba. ^  ergo 
dcfcenderunt in terrantyyideruntprunas po/itas,d\cuty 
illa triafuiíTe p r o d u í l a á Chrif to miraculoíé ex 
his,qu3e non erant^Sc Chryfoftomus^addit-, non 
ex materiafubie£la.QuorLlrn íentent iamreferens 
Toletus ib i , cóced i t , id Chrif tum faceré potuifte, 
fc i l icet^x nihilo, vel ex materia fubiefta, licét i n -
cercu í i t , quomodó fuerit Chrirtus vfus; & proba 
bilius exiftimatfecifte ex materia'fiibiefta.Aííum 
ptaergo eft ad i l l aope ra ,quxfecundúm ordinem 
diuiníe fapiétiseoportuit per illa humani ta té fieri, 
hcecautem ( v t r e d é D . T h o m . d i x i t ) videntur 
círe i l la ,quaíadf inemIncarnat ionis conferre pof-
funt,quia( vt fupra d i f tum eft ) hsec poteftas non 
fundatur in aliquaqualitate, ñeque in fola poten-
tia obedicntialifecundumfe fumpta, fed v t haben 
te paratum concurfum íux ta diuinam ordinatio-
nem,quae,cúm per potentiam abfolutam regulan-
da non fit,non poteft commodius ex alio princi-
pio , quam ex fine Incarnationisdcfiniri , & afsi-
gnari, v t refté etiam notauit Durand.in 3 .d i f t in-
¿l ione. 15. quseft. ^ . A d h u n c a u t e m f í n e m n o n 
videtur neceflarium , v t aííumpferit? po t^n t íam 
A c r e a n d ¡ , q u i a n e c p e r opus creationis manifeftari 
c o m m o d é p o t e r a t opus Incarnationis , quia non 
poteft eíTemanifefium , an aftio fíat ex n ih i lo ; 
ñeque oportebat nouas res in vniuerfo creari prse-
ter animas rationales,quíQ modo fibi connatural! 
fiunt.Solumvideri poi íe t probabile materiampri 
m a m , q u í e p o n i t a r fub fpecicbus EuchariftÍ3e,quá.-
do ex illis aliquid aliud generatur , fieri per crea-
• tionem mediaChrir t i humani ta té , v t inftrumeh-
to . Sed de hac Ipeciali difticultate fuo erit loco d i -
cendum. 
Et ex his conftat, quid dicendum fit de anni-
hi lat ione, hsec en im, c ú m ad non ens fiihpliciter 
te rminetur , non poteft fieri per pofiriuam aftio-
nem:quia neceífe eft omnem a í l i onem huiuí^ 
mod i ad aliquem terminum p o u t i ü u m tendere, 
quod eft contra rationem anrtihilationis, & ideo 
hoc modo repugnat aliquid effe infirumentum 
annihilaticnis. Qu,ia vero annihilatio fit per fub-
traftiohelm Influxus, fi Deus communicaret hu-
manitatipoteftatem creandi rem aliquam,& con- Inftrumen* 
feruandlillam,polTet ctiam in vo lún ta t e eius po- tttmannihi-
B nere,vt poffet fuum cócurfum fubtrahere, &: hoc l a t f o h qm 
roodoinnihilum redigere r e m , qa¡K nb ii lo con- nodo effe 
curfuin fuo effe pendeie t . - ideoqueref íé d ix i t D . í e f í i t . 
Tnom.potedatemsnnihiiandi penderé ex pote-
ftate creandi , & per illam effe cognofeendam, 
feu i u d i c a n d a m , í í a i t priuafioncm perhabi tum 
fuum. 
Vlt ímó tándem ex diftis conftat,quaIe fit obie 
£lum huiuspoteftatis faciendi miracula , íeu ad 
quaf res fe extendat. Dicendum eft enim,cum h^c olieciu poZ 
poteftas non fit qualiiasahqua, vel poteftas natu- teflatisfa' 
ralis non habere certam, 8c determinatam mate- ciendimira-
riam,fed penderé ex diuina ordinatione, Se con- cula^in chri 
curfu jVtdi f tumef t , l o q u e n d o p r o p r i é d e poten- fiQ ^«rf/e. 
t i a p r ó x i m a , & ad agendum expedita : f i enim ef-
fet lermo de potencia remota, illa ad bmnia quss 
c o n t r a d i í t i o n e m non implicant,cxtendi poteft^ 
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D e d e f e d l i b u s c o r p o r i s a f l u m -
C p t i s á F i l i o D c i 3 i a q u a c u o r 
a r t í c u l o s d i u l í a . 
Eindc confiderandum efi: de 
defeéh'bus, quosChriftus 
in humana natura aíTum-
pfir. E t primo de defe í t i -
bus corporis, fecundó de 
defeft ibusanimíe. 
Circa primum quxruntur quatuor. 
^ P r i m ó , v t r u m Filius De i aíTuraere debue 
rit in humana natura corporis defeélus . 
^¡Secundó, vtrúm aíTumpíerít necefsita-
tem hisdefedlibus fubiacendi. 
^¡Tert ió ,vtrúm hosdefe¿í:us contraxerí t . 
í jQtjartój vtrúm omnes l iu iu ímodidefc-
ftus aííumpferit. 
POftquam difTeruif D .Thom.de perfedioni-bus humanitatisaíTumptce, difputare aggre-ditur de defeftibus eius,tú in c o r p ó r e , quod 
in hac qu jeftione agic , tumin anuna,quod expedir 
K . r 3 quae-
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qa^fHonefequenti.Diciautem v i d ntur hoc lo-
t o d^feclas corporis, non omr.es, qui -n coi pore 
fíun /eu recipiuntur: hoc enim modo oinnts dci-
étiÜ f-níl /¡les ad corpas p.-rtinsnt, & tamen 
qua'flione fequenti inter defeflus a n i m » numerá-
tur . íun t ergo defedus corporis , qui de le corpcri 
conueniunt, 8c non per animam, necper prc pr as 
potencias eius,easpr. 'eíert im,qua: ad cognolcen-
dum,&: amandum deferuiunt. 
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ZJtrum jllws Üti in humana natura 
affumere dehuerit corporis JefeBus. 
O pr imumíic procediiur» 
Videtur , quód F ihusDe í 
nondebucrit aíTumere hu-
manam naruram cumcor' 
poris defeftibvis. Sicutem 
anima vnita eR perfonali-
rcr Verbo D c i , ita di cor-
Sed anima ChriHi habuit omnímoda 
perfeiflionem & tpantum adgratiam , Se 
quantum ad ícientiam:vt íuprádiftü eft * . 
q.-j.<trt. 9- Ergoetiamcorpus eius debuir eílc omni-
3 .9 .4« .2 . bus modis perfedum , nullum in íe habens 
defeétum. 
% 2 Praetereá, Anima ChrifH videbat 
Verbum Dei ea vifione , quaBeati vident 
C ^ ^ P - a f t . ( v t f u p r á d i d u m efl:*) & fie anima Chrifti 
». erat beata.Sed ex beatitudine animar glo-
£pif'.<6.rt0 rifícatur corpus :dicit cnimAuguft. * in 
muhum'ctn- Epiftola ad Diolcorum. T a m potentina-. 
te médium tura Deus fecit animam, vt ex eius pleniísi 
tom. i . 
5. ¿ij!* 1 5 
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A perfona dicitur Kai . 7 1 .Confurgc, confur-
ge,induerefortitudinera, brachium Dorni 
n i .Ter t ió , quia congruentius per fortitu-
dinem,quám per inHrmitatem, videbatur, 
& poteftas diaboli poíTe luperari, óchuma 
na infirmitas pofle íanari. N ó ergo videtur 
conueniens fuiíTe,quód Filius Dei humana 
naturam aíTumplcrit cüm corporalibus in-
íirmitatibusXiue defeftibus. 
S E O contra cft,quod dicitur H c b . 2 . I n 
eo,in quo paíTus iplc eft,<Sc tentatus, potes 
cft & eis^ui tc-ntátur,auxiliari.Se,d ad hoc 
venit,vt nos adiuuaret: vnde & Dauid dice 
bat,Leuauioculosmeos in montes , vnde 
venict auxil iüm mihi. Ergo conueniens 
fuitjVt Filius Dei carnem aííumpfcritjinfir 
mitatibus humanis fubiacentem, vt in ea 
pofset pati,&tentari:(3cficauxiliumnobis 
ferré. 
g a Refpondeo dicendum , coueniensfuif-
ina beatitudine redundet etiam in inferió 
rem naturam,quod elí corpusrnon beatitu 
do,qu2efruentis «Scintelligetis e ñ propria» 
fed plemtudo fanitatisjideíh incorruptio-
nis vigor. Corpus igitur ChrifH fuit in - Q propter fídem Incarnátionis afíruendam. 
fe,corpusaírumptum á filio De i , humanis 
infirmitatibus.&defcdibm fubiacere , & 
praecipué,proptertria. Primoquidc,quia 
ad hoc Filius Dei carne aiTumpta, venit in 
mundum , vt pro peccato humani generis 
fatisfaceret.Vnusautem pro peccato alte-
riusfatisfacit,dum poenam propeccato al-
terius debitam,in íe lufeipit. Huiufmodi 
autemdefeftus corporales , íc i l i ce t , mors, 
fames,fitis3&: huiulmodi, íunt poena pecca 
ti,quod eít in mundum per Adam introdu-
£Vumfecundum ilJud Rom.y.Per vnum ho 
minempeccatumintrauitin m ü d ü , &per 
peccatum mors. Vnde cóuenicns fuit quan 
tumadfinem Incarnátionis , quód huiuf-
modi poenalitates in noftra natura fuícipe 
rct vice noftraíecundum illtid H a i , ^ . V e -
re languores noí lros ipíe tulit. Secundó , 
corruptibile,<Sc abfque omní defc í lu . 
"i 3 Praetcreá, Poenaconíequitur c u l -
pam -.fedin Chr i í lo nonfuit aliquaculpa: 
íecundum illud (.Pet.2. Q u i peccatum no 
fecit. Ergo nec defeí íus corporales , qui 
íunt potnalt:s,in eo eíTe debuerunt. 
<([ 4 P a-teí t-á , Nullus fapiens aíTumit 
id,quod iinpcdit ipíum á proprio fine. Sed 
per huiutmodi defeítus corporales, multi-
plicirer videtur impediri fínis Incarnátio-
n is .Pr imó quidem quia propter huiufmo-
di ínfirmitates, homines ab eius cognitio-
ne impedicbantur:(ecundum illud l í a i ^ 3. 
Defiderauimus cum dcfpeftum,<Sí nouiísi-
m u m virorum,virumdolorum, Scíciétem 
iníirn itatem,&quafiabfeonditus eft vul-
tus ciuSj^c de ípe^us : vnde nec reputaui-
mus eum. Secundó , quia fanOorum Patrü 
deftdei'iumnon videtur impleri: ex quorü 
C u m enim natura humana non aliter eflet 
nota hominibus,nifi prout huiufmodi cor-
poral ib i i sde íe í t ibus lubiacct / i f ine hisde 
fedibusFilius Dei humanam naturam af-
fumplií let.videretur non fuiííe verus ho-
mo,nec veram carnem habuiíTe, ícd phan-
tafticam,vt Manichaei poíuerunt. E t ideo, 
vt dicitur Philippen. 2. Exinaniuir femet-
ipfum,formamferuia(cipier,s,in í imil itu-
dinem hominum faclusA habitu inuentus 
vt homo.Vnde <Sc beatus Thomas pt r alpe 
í l u m vulnerum eft ad fídem reuocatus, vt 
dicitur Ioan.2 c .Ter t ió , propter exéplura 
patientiafjquodnobis exhibet, paísiones, 
& defedus humanos fortiter tolerando: 
vnde dicitur Hcbr. 12.Suftinuit á peccato-
ribus aduerfus femetipíum contradiclio-
ncm.vt non fatigemmi,anin3Ís ve í tns de-
ficientes» 
A D 
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A D primum ergo dicendum , quodfa-
tisfaftio pro pcccatis alterius,habet quide 
quaíí materiam, poenas, quas aliquis pro 
peccato alteriusfuftinetrfcd pro principio 
habet habitum animan , ex quo inclinatur 
ad volendum fatisfacere pro alio,& ex quo 
fatis£i¿lio efficaciam habet. Non enimef-
íet efficax fatisfaftiojiiifi ex charitate pro-
I« materia ccderct, vt infrá dicetur f . E t i d e ó opor-
de jutsfa- tuit,animam Chrifti,<?c perfeít'á eííe, quan 
tttoneíd turnadhabitusícientiarum 8c virtutmn,vt 
. ^ corpus eius eíiet lubiettum mnrmitatibus, 
vt ei fatisfaclionis materia non decíTet. 
A D fecundum dicendum, quód fecun-
dum naturalem habitudinem,qu£e e í l inter 
animam & corpus,ex gloria animaí^ednn-
dat gloria ad corpus. Sed hiecnaturalis ha-
bitudo in Ghrifto fubiacebat voluntati di -
uinitatís ipfíus:ex qua faólü ell:, quód bea-
titudo rcmaneret in anima, & non detiua-
returad corpus, fed caro pateretur : quas 
conueniuntnaturac pafsibili, íecundum i l -
Z/í.j.m .^ l u d ^ u o d D a m a í c e n u s ^ d i c i t , q u ó d bene-
« m . & piacit0(}iu¡nas voluntatis , permittebatur 
carni pati,oc operan, quac propna. 
A D tertiuradicendumjquódpoenaferil 
per fequiturculpamaftualem,vel origina-
lem:quandoque quidem eius, qui punitur: 
quandoque autem alterius , pro quoille, 
qui poenas patitur, fatisfacit. Et ita accidit 
in Chrif to , fecundum illud l íai . y 3. Ipfe 
vulneratus eft propter iniquitates noftras, 
attritus eíf propter ícelera noí íra. 
A D quartum dicendum , quódinfirrai-
tas aí íumpta áChrifto non impediuit finé 
Incarnát ionis , fed máxime promouit , vt 
IDrcrp.á;-/. didum eí l f . E t quanuis per huiufmodi 
Ínfirmitates abíconderctur eius diuinitas: 
manifeílabatur tamen humanitas, qua: eft 
via ad diuinitatem perueniendi: fecundum 
illud Román.y.AcceíTum habemus per le -
fum Chri í tum ad Deum. Defiderabant au-
tem antiqui Patres in Chriftojnon quidem 
fortitudinemcorporalenijfed fpiritualem, 
perquam,&:diabolum vici t , 6c humanam 
infirmitatem fanauit. 
C O M M E N T A R I V S . 
a 
A Ffirmat D.Thomas,aírumpíiíre C h r i í l u m hosdefedus,cuius aífertionis tres ratio-nesafsignat ,ex fine ipfius Incarnátionis 
defumptas. P r imam, frx fine íatisfaciendi pro no-
bis. Secundam , ex fine confirmandi, & often-
dendi magis veritatem Incarnátionis. Ter t iam, 
v t nobis eíTet exemplum : quee omnes claras 
funt. Solúm circa primam dubitare poteft ali-
quis, quia enim hidefeftus corporis íun t i n no-
bis poensc peccati^nfert D .Thomas, foiíTe conue-
A niens. vt Chriftus in fe aíTumeret eas panas, quas 
nobis erant debita;.Quo argumento poíTet etiam 
concludere, fuiífe conueniens, v t aílumcret pioe-
nam purgatorij,vel inferni ,vt quidam huiustem-
porishseretici blafphemantrquia etiam hee pcena: 
íun t debi ta hominibuspeccatoribus, Se pro i l l i s 
ómnibus Chriftusfatisfecit. R-eípondetur tamen, Rejponfio. 
none í fe éandem rat ionem: t um quia illaepocna: 
non decebant fanétiisimam Gfefifti animam , v t 
fuo loco dicetur: tum etiam , quia illas poense non ' 
funt propr ié ordinarse ad eum modum íatisfa-
¿lionis voluntariae , q u i v i a tommeíb proprms,8c 
exercetur per modum condignee recompenía-
t i on i s , fed funt ad propriam vindif tam ipíius pec-
cati , quas ab ipíb iudicefumitur, (eu imperatur: 
poenée autem huius vit íe .qualesíuft inentur per de 
feftus & infirmitates corporis, funt accommoda-
tifsimíe ad propriurn modum íatisfaciendi per vo-
luntnrlam recompenrationem,quam Chriftus via-
tor exhibere debuit.Tumdeni(.jue,quia pcena i n -
f e rn i , velpurgaron] non eft necefíarió íubeunda 
peccatoribus , ícd folum quaíi íub conditio-
g ne , ícil icet, íí morcalis peccati veniam non fue-
rint ih hac vita confecuti, quoad pcenam infer-
n i t v e l f i p r o peccato non plcné fatisfecerint i n 
hac vita , loquendo. quoad pomam purgator i j . 
A t vero corporis defedtusíeupcKnalitarcs omni -
no fuílinendse funt hominibus á Chr i í l o redem-
p r i s , ñ e q u e per aUquamíat i s faf t ionemprcpr iam 
poíTunt illas v i t a re , quanuis illis v t i pofsint ad 
íatisfaciendum pro pcccatis , 8c ideó m a x i m é 
decuit , v t Chnltus i n his poenis fieret íimilis 
hominibus peccatoribus, Se pee eas pro illis fa-
isfnceret. 
Sed in hac ratlone cauendum eíl allud extre-
m u m ; quidam enim exifiimant , íuppoí i to hoc 
fine Incarnátionis ,fei l icet , íat isfaciendi pro ho-
minibus , non folúm conueniens, fed omninonc* 
cefíariumfuiífe, C h r i í l u m aí lumerc hos corpo-
ris defefius.Ita indicat Bonauent.in 3.diíUn£í:io- Bonxuetitl 
ne. 1 <5. a r t i c u l o . i . q u í e f t i o n e . D u r a n d . in jií d i - D«r<i»á, 
fiinftione. 1 5,qugeftione.i . n u m e r o . q u i i n eam Anfelm,¡ 
fententiam citant Anfelmum i n l i b r i s , Cur Deus 
homo. Sed tamen re vera hoc non fequitur ne» 
C ceííarió ex fine redemptionis. P r i m ó quidem, 
quia vno íolo aftu amoris poí íe t ños per mo-
d u m meri t i ílifficienter redimere, v t conftat ex 
fuprá t raf ta t i s , quseílione. 1.articulo, a. po tu i í l e t 
autem exercere hunc a&um i n corpore impafsi-
b i l i , e t i am íí corporisdefeftus nonaí fumpf i í fe t . 
E t fímili modo potuiífet pro culpa, 8c iniuria in 
Deum commií ía fatisfacere per aftum reueren-
tÍ3s,8c obfequij ad D e u m , 8c veniam homini -
bus d e p r e c á n d o , 8c péral ios fimiles aftus diui^ 
ni cultus. Ac denique per aftum doloris , vel t r i -
ftitiíe in fola anima conceptas , abfque pafsione 
corporali , potuiífet fatisfacere pro quahbet poe-
na hominibus debita : quanquam praeter natu-
ralem ordinem r e r u m e í l c t , h a b e r e an imampa í -
fibilem in corpore impaísibili : ergo fimplici-
ter non fuerunt neceífarij defeélus corporis ad 
íatisfaciendum pro nobis, fuerunt tamen aptif-
í imi 8c accommodatifsimi , propter rationes 
diftas. 
Solutiones argumentorum claras funt , fed vaí-
dc notando. 
R r A T I -
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in fine. 
In ijio krti. 
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Vtríím thrifttis nccefltatem his defeBi-
bus fuhiacendi afíttmpferit* 
t ) fecüdurn fie proccditur.Vi 
dettir, quód Chriítus non ex 
neceísitate his defedibus íub-
iacuerit.Dicitur enim Ifá. 73* 
Óblatuscf t , quiaipíc voluiti 
¿kloquitur de oblatione ad pafsíoneiii.Scd 
voluntas opponitur necefsitati.Ergo C h r i 
flus non ex neceísitate fubiacuit corpora-
libus dcfedlibu^* 
% a. PrartercáíDamarc.^dicitin 3.1ibr^ 
Nihi lcOaí tuminChri l { -o coíideratür ,fed 
omnia Volurttaria* Sed quod eft volunta-
rium , non eft neceíTatiiim.Ergo huiurmo-
didefe<ftus non fuerunt ex neceísitate irt g 
Chrifto. 
f f 3 . Praetcreá. Necefsitas infertur ab 
aliquo potentiori. Sed nulla creatura eft 
potét ior , quam anima Chrifti , adquá per-
tinebat, proprium Corpus conferuare. E r -
go huiufmodi defeftus íeu infirmitates no 
fuerunt in Chrifto ex n e c e s í t a t e . 
Sed contra eft,quód Apoftolus dicitRo 
ma.S.Milit DeusFil ium íuum in í imilitu-
dinemearnis peccati. Sedconditio carnis 
peccati eft,quód h ibeat neceísitatem m o -
ricndij&fuftinédi alias huiuímodi pafsio» 
nes.Ergo talis necefsitas íuftinendi hos de» 
f e í lus fuitin carne Chrifti . 
a Refpondco dicendum,quód dúplex eft 
necefsitas.Vna quidem coa í l ion i s , quar fit 
ab agente extr in íeco . E t ha?c quidem ne-
cefsitas contrariatut,,& natura?,<Sc volunta-
tirquorum vtrumqjeftprincipium intrin-
fecum. Alia autem eft necefsitas naturalis^ 
quarconfequítur principia naturaÍia,piitai 
formam,fícut neceíTarium eft. ismemcale-
¡3. 
fácerervel materiam, íicut neceíTarium eft, 
corpus ex conrrarijs compofitum diflolui. 
Secündumigitur hanc necefsitatem , quas 
confequitur materiam^orpus Chriftifub* 
iec^um fuit neceísitati raortis, & aliorum 
huiuímodidefec'tuum: quia , íicut d i í l u m 
eft beneplácito diuinze voluntát i s , carni 
Chrift ipérmittebatur agere & pati,quac 
propria. Haec autem neceísitas caülatur ex 
priricipiis humaníe natur^,vt diflum eft jf. 
Si autem loquamur de neceísitate c b a í l i o -
nís j íceundúm quidem quód repugnat na-
tura corporah: fic,iterum corpus Chrifti , 
fecundum condit íoné propria? naturar, nc-
cefsitati fubíacuit, 8c claui perforarttis , 8c 
flagellipcrcutientis.Secüdüm vero quód 
necefsitas talis repugnat voluntati, manife 
ftum eft,quód in Chrifto non fuit necc í i i -
A r t í c I I . & i n . 
tas horum defc í tuum, ñeque per refpeftu 
ad diuinam volúntatem^humynam Chrift i 
ablolf t í , proiitfequitur rationem delibe-
rarttem, íed folum lecundum naturalé mo-
tura voluntatis,prout, Icilicet, naturaliter 
refugit mortem,¿k etiam corporithocu-
menta. 
A d primum crgO dicendum, quod C h r i -
ftusdkitur oblátus,quia voluit, 6c volunta 
tediuina,& volúntale humana dtliberata: 
l i c é t m o r s e i í e t contra naturalem motum 
voluntatis humana-jVt D a m a l c . * d i c ¡ t . ^tr^Vj? 
Atlfecundum patet refpoíio ex diftis.-j- ^ H -
Ád tertium dicédum,quód nihil fuit po- ^ ' 
tcnt ius ,quám anima Chrifti abfolutcmihil 
tamen prohibet/aliquid fuiííe potentius, 
quantum ad hunc efledum: ficut clauus ad 
perforandum.Et hoc dico,íecundiim quód 
anima Chrifti confideratur fecundum pro-
priamnaturam & virtutera. 
C O M M E N T A K I V S . 
DEfedus corporis,de quibus híc agit D íuus T h o m cófideraripoílunt ^'clinaftupri-mo^'t eífepafsibilemjmortalcm, vel quafi 
in aftu fecundo, vt pati, morí. DiuusThomas er-
go in corporearticuliprjecipué traílat quaeftione 
de hisdefedibus pofteriori modo confideratis,fci 
licet,quaten9 inaftualialiqua pafsione pofití funt, 
vt ex illis explicet ipfam difpofitionem, 8c quaíl 
potentiam, quam in íuo corporc Chriftusfufcepit 
ad has pafsiones fuftinendas.Vndc proprius fenfus 
huius quasftionis eft,an Verbum in tali difpofitio* 
ne affumpferir cGrpus,vt ex illanecefTarió confecu 
ti fuerint h¡ defe¿his,qui funt per modum adu» 
íecundijfeupafsionisaftualis.Rt hótíenfu refpon-
det Diuus Thomas,affumpfifre Ghriftum neccfsi-
tatem naturalem his dcfeélibus fubíacendi ,quia 
aífumpfit corpus ita difpoíítumj& carens fuperío 
ri dono gloríse,vtfuac naturas reli(ftum,non poífet 
non fubiacere his defedibus, fuppofita intrir.feca 
compofitione, & natura corporis humani, & ex-
triníeci*agentibus:&: hocfenfudixit Dam^fclíb. 
3.cap. 1 ^.corporiChriftipermiíTumcífe ádiuini- D m á f o , 
tate agere,& pati,qu3e propria.Ex quo infert vlte-
riúsD.Thom.aíTumpííffe Chriftum neccfsítatem 
coaftionis,qua: naturali appetitui opponítur :mul-
ta ením contra naturalem corporis propenfionem 
ex quadam naturali necefsitate patiebatur, qiiíe ta 
men abfolutac Sc deliberarse voluntati coaíia non 
erant. Reliqua clara funt in textu. 
A R T I C V L V S l í t 
Vtrum Chri flus defeBus corporales con-
traxerit. 
Xa 
D t e r t i ú fie proceditur. V i d c - ¿ ^ 
tuí , quód Chriftusdefedus cor l ' ^ / . J . ^ 
pora lescontraxcr i t .Ulüdenim ¿f, 1, 
contrahere dicimur,quod fimul A r . i . u . & 
cum natura ex origine trahimus.ScdChri- ofuf^ ^ h 
flus 11 h 
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flus fíraul cam natura humana » defedus A rnortis, ócaliorum corporalium dc fe í luú 
in humana naturajeft dúp lex . Vna quidem 
remota,quae accipitüf eX parte principio-
rum materialium hurtlani corpüris,in qua-
tum eft ex contraríjs compoiitum5fed harc 
caufa impediebatur per origínalem ítfíli-
tiá. Et ideó próx ima cauíarrtortis, &al io -
rum dqfeéluum,e^:, pcccatürper quod fub-
Refertur. ] . 
ftnten- di (I, 
16. & ha-
betur in gl. 
9rdin. fuper 
tune locií. 
¿rt. \ .hti-
<Scinfirmitates corporales per fuatn origi-
nem traxit á matre, cuius caro hniuímodi 
defeftíbus fubiacebat. Ergo videtur,quod 
hos defedus contraxcrit. 
H ¿ .Prxtcreáj ld , quodex principíjsna 
turxcaufatur jfirnulcom natura trahitur, 
&icac5trahitur.Sed huiufmodi poenalita-
tes caufantur ex principijs naturse huma-
nac.Ergo eas Chrífíus contraxit. 
3. Praetereá, Secüdüm huiufmodi de* 
feftus Chriftus alijs hominibus fimilatur: 
vtdiciturHcbr .2. Sed alij homines huiuf-
modi dcfeí lus contraxeruntrergo videtur, 
quod etiam Chriftus huiufmodi defeftus 
Contraxerit, 
Sed contra eíl .qtiod huiufmodi tkfcftus 
contrahuntur ex peccato: íecundüm illud 
Rom. f .Per vnum homiriempeccatum in-
tratiit in hunc mundum , & per peccatum jg 
mors.Sed in Chnfto noh hábuit locü pec-
cátüm. Ergo huiufmodi defe í ius Chriftus 
non contraxit. 
a Re ípondeo dicendnm, quod in verbo 
contrahendi, intelligitur ordo effeclus ad 
caufam: vt, fcilicet, illud dicatur contrahi, 
quod íimul cum fuá caula ex nccefsit.ite 
trahitur. Caufaautcm mortis, S í horú de-
feduum in humana natura, ífíl peccatum, 
quia per peccatum mors inrrauit inhunc 
müdum,vt dicitm Rom ^.Et idcói l l i pro-
prié dicunturhosdefeftus contraherequi 
ex debítopeccati hos dcfctitis incurrunt. 
Chi i í lus autem hos defeílub non hábuit 
ex debito peccati: qi;iia,vt AugulT.* dicit, 
exponens illud loan. 3. Q u i de hirium ve-
nit,ÍHper omnes elhde lur lum venir C h r i -
ftus, id eft, de altitudine natura humana?, 
quam habuit ante peccatum primi homi- Q 
nis. Acccp.itenim naturamhumanam abí-
que peccato, in illa puritate, in qua erat in 
ftatuinnocentia'; &. limili modo potu i í l e t 
aíTumerehumanam naturam abíque defe-
¿libus.Sicigitur p a t c t , quodChriftusnon 
cotraxit hos defedtis^uafi ex debito pec-
tatieos fuícipienSjiícdex propria v o l ú n -
tate. 
A D primum ergo dicédum , quod caro 
Virginis conceptafuit inoriginali pecca-
to:(5c ideó hos defpdus cotraxit. Sed C h r i 
ftus naturam ex Virginc aft'umplit abfqtic 
culpa. Et fimiliter potuiíTet naturam aílü-
mere abíq; poenatfed voluit íufeipere poc-
nam propteropusnoftra-redépt ionis im-
p1enclú ,vt diftum eft 4 . Et ideó habuirhu-
iufmodi defe£lus,non cotrahendo,fed vo« 
lumarié aíTumendo. 
A D í e c u n u u m d i c e n d a m , q u ó d caufa 
trafta eft originalis iuftitia. E t propter 
hoc,quia Chriftus fuit fine peccato,dici-
tur non contraxi í íe huiuímodi defedus, 
led voluntarieaíTum^híTe. , 
A D tertium dicendum , quod Chriftus 
in huiuímodi defcflibuá , afsimilatus eft: 
alijs hominibus, quantum ad qualitatem 
defe í tuum, non autem qiiatum ad cauíam. 
Et i d e ó Chriftus noil contraxit huiuímodi 
defe¿1us,fícutdli), 
C O M M E N T A K 1 y S . 
H AEc tota qnsftio pofita cíl in fígnifica- tUulns 4 f tione v e r b i c o n i r a h é d ^ h i e n l m d e F e f h i s , ^ j - ^ , i l nudain minis naturam ¿ronfidoremus, 
neccífarió conféquumur ad humanam generatio-
n e m . & ra tu rá lém homini? condi t iorcm, & cem 
poíitionem:8<: hoc moao d i x i t Durand i n 5. d i f t . Dur*ni í 
15. quasft. i . n u t p . 8. ( v t i l l i imponifolc t ) Chr i -
í l u m contraxiíTe íios defe¿i:us,quanuis re v era ip-
fe non dicár contraxiíTe, íed ex necefsitate quadá 
naturaÜ illos habuiíTe: «--juanQuam ñeque hic mo-
dusloquendi pbceat, v t f t á t i m d i c a m , l i c é t res, 
quam ipfe i n t end i t , v era fit. Si autem confidere-
mus humanam naturam,prout á Deo eft condita, 
non hábui t hos defeólus^ieq^hábuiíTet vnquana, 
nif i inrerueniíTet peccatum, propter quod dono 
iuftitiscpriuataeft, quod illam ab his defeftibus * 
immuriemreddebat:&: ideó in his hominibus, qu i 
ab Adainonatural!generatione defeendunt, non 
dicuntur abíoluté h i defeft-bus e í í eex naturali 
necefsitate, fed ex peccato contradi í & hoc fen-
fu certifsimum, & de fide ef t , non contraxiíTe 
Chr i f tum hos defeftus, quia non eft conéeptus 
ex femíne v i r i , fed Spiritusfan d i opere, & ideó 
nec peccato originali obnoxias fuit , ñeque de-
feftus ab i l lo manantes contraxit. Ñ e q u e etiam 
fimpliciter dicendum e f t , ex necefsitate naturali 
fubditum fuiíTe his defeftibus , quia propter 
condi t ionem, &, dignitatem perfonaí , debita i l l i 
erattalisnaturaperfeftlo,qua: omnes hos defe-
ftus impediret : & ideó nec cont rad i , nec fim-
pliciter naturales dicendi funt , fed voluntarle 
aífumpti . Q t u e t o t a d o í l r i n a ííimpta eft ex Au- ilugujt, 
guftino, !ib. quinto contralulianum,capit. nono, 
r e í fus fínem,& Damafceno, l ib . tc ráo de Fid.cap. ¿ a t t t t f a 
vigefimo . & Anfelmo lib. primo, Cur Deus ^/srf/, 
homo,cap.decimo,8cHb. fecundo, cap. ' 
décimo, vndec ímo, & íe-
quent íbus . 
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Vtrnm Chrijlus ó)nnes deJeBus corpo-
rales hominum djjumeredehueru. 
D quartú íic proceditur. V i -
detur , quod Chriftus omnes 
defeítüs corporales homi-
num alTuiTieredébuerit. D i -
cit enim Damafce. * Quod 
eíl inaíTumptibilejefl; incurabile.Scd C h r i 
flus venerar, omnes defeftus noftros cura-
re. Ero-o omnes defedlusnoí lros aíTumere 
debuit, 
tjf 2. Prarterea .Diftum eft, * quod ad 
hoc, quod Chrillus pro nobis fatisfaceret, 
debuit hübcrehabitus perfe í l iuos in ani-
ma,& defeft tas in corpore.Sed Chriftus ex 
parte anims afTumpfitplenitudinem om-
nis gratis. Ergo ex parte corporisdebuít 
aíTumere omnes defeftus. 
^[3.Pretercá,Inter omnesdefeé lus cor-
porales,precipuum locura tenetmors.Scd 
Chriftiumortem aíTumpfit. Ergo multó 
mas;is omnes alios defedus aíTumere de-
buit. 
a Sed contra eft , quódcontrar ianopof-
íunt fimul fieri in codem. Sed qua.dam in-
firmitatcs íunt libi ípfis contraria?, vtpote 
ex contrarijs principijs cauíatae. Ergo non 
potuit eíTe, qnód ChriÜus omnss infirmi-
lates humanas aí lumtret . 
Rcfpondeo dicendum, quod, ficut diftü. 
eft % Chriftus defeélus humanos aíTum-
pfit, adíatisf;iciendum pro peccato huma-
na nature,ad quod requirebatur,quod ha-
beret perfedionem fcientise, 6c gratis in 
anima. Ulosergodefeclus Chriftus aíTu-
mere debt}it,qui confequuntur ex peccato 
communitotius natur2e,nectamen repug-
nani perfeclioniícientia:,& gratie.Sic igi-
tur non fuit cóueniens , vt omnes defedus 
feu inhrnmates humanasaíTumeret. Sunt 
enim quídam defe<ftus,qui repugnant per-, 
feftioni feientiae &; gratisrficut ignoran-
tia,pronitas ad malura,6c difíicultaf; ad bo-
num.Quídam autem defectos funt, qui no 
confequuntur communiter totam humana 
nattiram, propter peccatumprimi paren-
tis,fed caufantor in aliquibus hominibus 
ex quibufdam partícularibuscaofis: ficut 
lepra,6c morbus caducus, 6c alia huiu ímo-
di.Qiii quidem d e f e í t u s , quandoque cau-
íanrur ex culpa hominis, puta, ex inordí-
naro viftujquandoque autem ex defeélu 
virtutis formatius. Quorum neutrü con-
ucnitChrifto:quia6c caro eiusdeSpiritu 
íanélo cócepta eft, qui eft infinita íapien-
A r t i c . I I I I . 
tiaf 5c virtutis, errare 6c defícere non p ó -
t e n s e ipfe nihil inordinatum i n r e g i m i n c 
ftise vitaeexcrcuit. Sunt autem tertijdefe-
¿ lus , quiinomnibus hominibus commu-
niter inueniuntur, ex peccato primí p a r é -
l is:íicut mors,fameS)íitis,6c aliahuiuimo-
di. £ t hos defeftus omnes Chriftus íufec-
p i t , quos vocat Damafcenus* naturales, U . i . o n h , 
6c indetraftibiles paísiones : naturales H ' « 
quidem, quia confequuntur communiter fi"' & 
totam naturam humanara : indetraélibiles 5-c , í0 , 
autem,quia defedlum íc icnt ix 6c gratia: 
non important. 
A D primum ergo dicendum,quód om-
nes particulares defe¿lus hominú cauían-
tur ex corruptibilitate , 6c paísibiliratc 
corporis, íuperadditis quibufdam parücu-
laribus cauhs.Et ideó , c ü m Chriftus cura-
uerit pabibilitatern , 6c corruptibilitatem 
corporis noftri, per h o c , q u o d cara a í ium-
pllt , ex coníequenti omnes alios defeftus 
curauit. 
A D fecundum dicendum , quód pleni-
tudo omnis grdu;e,6c ícietia',anime C h r i -
fti fecundúm íedebebatur , ex hocipfo ,q) 
erat a V^erbo DciaíTumpta:6c ideoabiolu-
té omnem plenitudincm íapientiae 6c gra-
t i s Chriftus aífumpfit. Sed dtfeftus no-
ftrosdilpcnlatiué aflumpfit, vtpropecca-
to noftro fatisfaceret,non quia ei íecüdüm 
le competerét .Et ideó non oportuit, quód 
omnes allumeret,led folüm illos, qui fufíi-
ciebant adíatisfaciendum propectato to-
tius humana-naturs. 
A D tertium dicendum, quód mors in 
omnes homines deuénit ex peccato primí 
parentis :non autem quídam ali) defe í lus , 
licet lint moi te minores. Vndc non eft fi-
milisratio. 
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TRibus aífert ionibus D.Thomas reípondctl ' Prima ef t , non aííumpfiífe Chr i f tum illos defeftus, qui cum feientice Se gratis perfe-
ftionepugnant. H s c fatis conftat ex ijs,quée fu- olieftio, 
prá de gratia Scfcientia Chr i f t i d i ( f ta funt ,& ex 
partetraftandaeft ¡atéquseftione fequenti. N o n 
immeri tó tamen percontatur Caietanus,quare D . 
Thoraashorumdefeftuum menrionem hícfece-
r i t ,qu i ad animam p o t i ú s , quam ad corpus perti-
nent,vt funt ignorantia,propenfio ad malum,dif-
ficultas in bono.Rcfponderi tamen poteft, obiter Re/ponfo» 
t a n t ú m híec attigiffe D . T h o m a m , v t i l lamge-
neralem regulam ftatueret,fcilicet, prseter eos de-
fectus,qui ad veritatem humanas natura: per t iné t , 
illos t a n t ú m defeélus Chriftum aí íumpfi í le , qui 
ad fincm Incarnationis vtiles effepoterant,n5 vc-
ró,qui ad hunc finem nihi l conferunt, v t íünt ig-
norantia , &c. Vel certé dici potef t , non loqu i 
hic D . Thomam de his defedibws, prout forma-
liter 
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Uter ad animam perclnent, fed prout ex dirpofi-' 
tionc corpor í so r ig inem t rahunt , v t fenfus íic,nó 
aíTumpfií íeChriftum corpus ita difpofitum , vel 
ita prcedominans anima;, v t p e r f e á i o n e m fcien-
tide,8c gratiae poílet impediré . 
Secunda aí íer t io , non aíTumpílfTe Chrif tum 
pa r t i cu la re sdc íe f tusco rpor i s ,qu ¡ non funt t o t i 
naturje cómunes .v t funt íegri tudo,8c deformitas. 
Rat io e í l , quiain Chr i í lo n o n í u n t inuentaecau-
fas,ex quibus h i defeftus or i r i folenr,qu£e funt, aut 
imperfeta virtusformaris corpus, aut imperfe£lú 
r é g i m e n ipíiufmet corporis. 
T e r t i a e í l , afifumpíiíTe C h r i í l u m defeftus com 
m u ñ e s ómnibus hominibuSjquos Damafcenus vo 
cat naturales, 8c irreprehenlibiles honvnis afFe-
ftiones. Circa quam conduhonem,& casteras.ni-
hi l notandum occurr i t , pra;rer ea, quse l lat im d i -
fputabimus. Solúm eft obferuandam i l lud princi-
pium pofitum á Diuo T h o m a in principio corpo-
risart icali , 8c in folutione ad fecandum repeci-
tuiTijícil icet^erfeíl ionem omnrm humanée natu-
ras conuenientem, per fe dcuicam eile hutnaniiati 
ratione vnionis-, deteftus vero t a n t ú m eíf; a í lum-
ptos propter nos . Hocen im principiarn, & pro 
qualitate materi^ per fe nocú eft,8¿ ülo in íviperio-
ribusfíepe v í i r u m u s j & infequencibus vtemur. 
D I S P V T A T I O X X X í L 
I n q u a t u o r f e d i o n c s d i f l r i b u t a . 
Deperfefliombus, & defeclibus corpo-
ris (Jhriñi. 
Voniam defeftu?,ca''ent!am quandá per' 
l 1 fe í l ionis indicat . idem cnimdefedusno' 
mine ,quod vece imperfef t icnis í ignif i -
v - cari v ide tur : ideó ad explicandum quos 
defeftus Chriftus incorpore fuo aíTumpíerit , á 
perfeí t ionibus aflumptis inchoandum ed:, v t , per 
habitum priuatio faciüús cognofcatur. Aduer-
tendumautemefl , duplices eííe poíle perfeftio-
nes in corpore humano, quaedam funt connatura-
les , & debitíe tali corporifecundum debitum fta-
t u m e ius ,v t funt pulchritudo,fanitas, & fimi-
les: alise funt fupra debitum n a t u r í e , v t funt do-
tes, quas corpus habebit in gloria, & ad has reuo» 
can poíTunt perfeftiones, quas haberet in ftaru 
innocencia: , in quoeíTet aliquo modo impaísi-
bile,&i immcrtale : quarum quidemperfedtionum 
carentia, defcftus quidam eft, qui íolúm confide-
ratur í ecúdúm i d , quod natura: humana; de fe de-
bi tum e f t /o lum eft veiut i negatio quasdam , íeu 
negatiua imperfeftio: tamen refpefiu naturse hu-
manaí eleuatíc ad fuperiorem quendan ftatum, & 
príefertimad vnicnem hypoftaticam ,cui omnis 
illa perfcdUo debitaeft, magishabetrationem pri 
uationis, S¿ proprij defeftus, feu imperfeí l ionis . 
P rac te rhosve rocon l ide ra r ipc íTun t in huma-
no corpore alij defeftus omnino connaturales i l l i , 
qu i non priuant i l lud ali ]ua perfeflione, in aliquo 
ftatu fibi debita, fed íblum negant perfíidlionem 
propriamalicuiusnaturalupenoris^tf .nt circun 
í c r i ^ loco , & eífo loco muiabilcm; &: alij í lmüesj 
«le quibus br cui ta figillatimdicendumeft. 
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Vtrum Yerhum ajfumpferie in corpore 
humanoperfeíiiones corporis gloriop 
potms defeñus ilíis repugnantes, 
^tejje pajsibile^mortaleiúrc. 
s Enfns huius dubij eft de principio temporis, quo Fa¿l:a eft a í í u m p t i o , & de to to temporc 
vise. Nam quod poft Kefurreft-ioné habue-
r i t Chriftus in corpore fuo omnes has perfeftio-
nes,& caruerit ómnibus his defeftibus , dubium 
non eft, de qua re infrá in propno loco dilputabi-
mus. Eft ergo primus error corum, qui negarunt 
aüumpfiíTe Chrif tum corpüs pafsibiie^tiam fi no 
negarent aíTiimpíille vcriim corpus humat iú . A u -
tor hums fuit lulianus fíafiH!'ViáííááQS,& Caianus, 
v t rcfer t Damáícen. hajtóf. 84 & ISicephor. l ib. . 
17. hifto.c p . : 9. Se in eundem errerem dici tur 
B incidíiTc Lftini.inus Imperaccr: v t eft apud Eua-
griumlib.^ .hif t .Ccp. 1 Niccphor. fuprá cap. 
i, 1. qui tamen excafaL Imperatoi enijCO quod per 
ignorantiam laprusfucricvt non 'proptcreá fit ín-
ter heré t icos reputandu^: pra^rertim, quia i n V \. 
Synod. in préefaiione eius, &: alijs locis, in quibus 
fit mentio luftiniani Imper^tQris, inter Cathol i-
cc-.s,8v. iuftos numeratur. Eundimentum huius er-
roris folúm fuit, quia non exiftiniabant rfti híere-
l ic i Verbum Diu inum corpus paísibile decuif-
í z . In quorumfaijorcmadiungi poteft i l l ud Pfal. 
I 5. &1 A<ftor. 2. Non dubisÍAntlum tuum yid-.-re cor-
rup/ionem Sec^ndus error híc referri poteft quo¿ 
rundam, qui negarunt aííun-.pfiíTc Chrif tum cor-
pus graue, quod na tu r á ruadeo r fnmfe r r e tu r . ka 
ren íu Tbeodorus q u í d a m , v t refert Bedalib. i . 
i n Marc.cap.: 8. &: D . T h o m . in Catena M a t t h . 
14. CUchtou. fuper Damafce.lib. ^-cap.-i 5 .Fun-
damentum foi taí íe fu i t ,quiaChr i f tus íuper aquas 
ambulabat. 
D i c o t - m c n primó jaíTumpíiífe Verbum cor-
pus humanum veré país ib i ie ,ac mortale , atque 
Q adeó carens dotibus,reu perfeél íonibus glorise. 
Eft de fide, qua: fatis contar ex i l lo Luc. 21 .A'o» 
ne eportuit pati Chrijlu , & it.t intrxre ztiglsriat» fuá í 
cónftat etiam ex to to Euangelíj difeurfu, in quo 
afhrmatur Chriftum paíTumfuiíTefamé, Matt.^. . 
í i t i m , M a t t . 17. corporis defatigationem,loan.^-é 
quaí vera cfte non poíTunt , fi corpus vei c paísibi-
le non habuit.Dicere autem, fpecié folúm, & non 
veritate hsec paíTum eífe , contra fidem Scripturas 
cft,pra£fercim cúm Ifai.5 3 .dicatur, Veré languores 
ttojlros iffe tul it : eft etiam cótra veritatem redem-
pcionis, &. fidei nof t rx , quia íi non veré mortuus 
eft,ncc veré r.osredemit,nec veré re íu r rex i t ; va-
na eífet ergo hdes noRra, v t in f imi l i argumenta-
tu r Paul, i.ad Cor in th . 15.DeniquePaul. ad He-
bra:. 2. proptercorpus pafsíbile d ic i t , Chr i f tum 
pauló fui líe minora tú ab Angeits, &: caufam red-
Ctit dicens:J2«''í/'«en comuiuctuerinu carni,c^lungui-
»i (per quaecorpas pafsibile f igniheatur) opor-
tu iueFi lu im Dei,ei(demp rticipaíTc, 8c fien tra-
tribus {imilem,vt miíericurs tieiet:8c cap, 12. alia 
reddir rat ionein, quam etism docuit Petrus pr i -
ma canonica,cap. i .dicens: íbriflm paj/its eflpro no-
lul iams, 
Halicar. 
Caianuí , 
Datnafc, 
Nicephe, 
huagrius. 
luft.lmper» 
Aiccph, 
VI.Synod, 
Pfal. t i : 
Theoiorl 
D.Tho. 
/04M.4. 
i . C c r . i ^ , 
H e í r . l . 
l . P e t r . x , 
Phtntaf. 
Ntcepho. 
Ca( ,Ephe/ . 
Coe. Qhal-
f .Sjnodo. 
VU Cynodo. 
Conc.Late. 
JDamtfus 
Eiuychi . 
Tap. 
Leo Pajf. 
^ímhrof. 
Damafc. 
Tertul. 
D.Thom, 
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bis,-yohis relinquens eXemf¡HTH,&'c. Denrque contra 
hos h<ereticosfaciunt omnes Scripturse, quse íu« 
p r á c o n t r a Maniich3eos , ,8¿aUosaddufteíunt. 11-
lud enim inter nos he ré t i cos c ó u e n i t , quod folü 
fpccte,& apparentia Ghrif tú paííum eífe d icebá t , 
proptcr quod Phantafiafta: d i f t i funt, v t Niceph. 
ré fe r t i ib . i 8.c .45.Secundó, definicacíl hsc ven-
tas in to to Cócilio EphefínOjChalced.aft ione. 5. 
V . S y n o d o , a £ l : . 8 . V l . S / n o d o , a a . i 1.1 
Lateran. í u b M a r t . I . & a l i j s : & tradit Damaíus 
Pap.inepift.Scinprofefsione fuje fidei ad Pauli-
num:&; EutychianusPap.ep i í l . i .LeoPap. epi í l . 
1 1 .Ambro íü ib . 1 .de Fide,cap.4. 8«: ü b . de Incar-
nat.Dom.racram.cap.ó.Sc y .Auguf t . e p i & o . í + ó . 
Damafce. l ib . 3. cap. 18. Se Ter tu l . l ib . de Carne 
C h n f t i , & a l ios inrequent ibusreferam.Ter t ió , ra-
t io potiísima fumenda eíl ex fine redemptionis; 
naml icé t corpus pafsibile non fuerit conueniens 
Chrifto fecundúm fc.propter vnionem ad V e r b ú , 
& propter animse gloriam: tamen ííippofito lapíu 
humana: natura:, 8c nece.fsitatc redemptionis no-
ftrse, expediens omninó f u i t , Chr i t tum huiuf-
modi corpus fuícipere , v t exponendo tex tum 
D i u i T h o m K Í a t i s declaratum e l t , &c fuprá etiam 
quaefk. 1 .artiez . & dicetur infrá qu£eft.46. Sí. 47 . 
VtunturetiamPatres interdumilla ra£ione,quia 
alias corpus Chr i í l i nó eíTet eiufdem namrz: cum 
nof l ro , v t confiar ex Damafceno^icephoro, &: 
al i jsfupráci t j t is . Quaerarioper ferumpcanon v i -
detur e fñcax ,qu iapo tu i t efle corpus Chr i f t i D o -
m i n i eiuídem naturce fpecifiese cum corporibus 
aliorum h o m i n u m . Se tamen non habere ean-
demcondi t ionem,reu flatum corruptionis.So-
l ú m ergo poteft procederé i l laratio, íupponendo 
ex fide Chriftú á pr incipio, dotes gloria: fuo cor-
po r i non commünicaíTe. Vndc fie, íi corpus i l lud 
fuit impaísibilCjid non habuiíTe ex dono fuperio-
r io r i , fed ex natura fuá: quo pafto r e í i é fe^uere-
turjeífc altcrius naturse á corporibus aliorum ho-
minum. 
Dico fecundó jaírumprifTe Verbum in corpo-
re humano illos defeiftus, quifunt veluti natura* 
lesproprietatcs, comitantescondicionem corpo-
ris mortalis, feu pafsibilis. Ef l certa conclufiojquac 
ex D i u o T h o m a h Í c c o U i g i t u r , 8 c e x alijsSchola-
f t ic is in 3 .dift in£t. 15.8cíequiturapertéexprae» 
cedenti, & e x t r a £ l a i i s fuprá qua:ft. 5.SC ó . v b i 
probatumert aíTumpfiíle C h r i í i u m omnes pro-
prietates humange natur íe ,& quidquid in illa plan 
tauit:8c in fpecie dec la ra turcont ra fecundú erro-
rem fuprá citatunv.quia ficut corpus Chr i í l i caruit 
g l o r i x immortaruate,& impafsibilitate, ita etiam 
caruit claritate, 8c agilitate, fuit ergo corpus eius 
graue, ficut funt noftra. Sequitur enim hsec pro-
prietas naturaliter ex humani corporis compoí í 
t ione , nifí (upernaturaliter impediatur, nó eft au-
tem impedita in corpore pafsibili,cuius fignú cer-
t i ís imum eft,quia corpus i l lud ambulando fatiga-
batur}vt conftat loan. 4. illa enim defati^atio ex 
grauitate, ex corporiscorruptione prouenit. Ea-
dem autem ratio eft de fímihbus proprletatibus. • 
A d fundamentum pr imi errorís ex didispa-
tet r e íponf io , quid enim Deum deccat non ex 
humano íenfu, led ex diuina íapientia > & boni-
tate iudicandum eí l : pafsibile ergo corpus, quan-
uis de fe non effet conueniens D e o , tamen ñeque 
per fe fuit indeeés,8c ad r edémpt ionem noí l raro . 
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' A | yirtutifq*, exemplum,fuit m á x i m e decens.In ver-
bis aütem illis: Non dahis faaftuw tunm yidere corru-
ftionem-, non eíl lermo de pafsione, aut morte hu-
mani corporis, led dé corruptione corporis iam 
emortui^per putrefadlionem, vel refoíut ionem 
i n elcmenta'.hsc enim corruptio in corpore C h r i 
í l i locum non habuit. 
A d fundamentum fecundi erroris refpondetur, 
í icu t in t rásf igurat ione communicata fuit ad bre-
uetempus humanitati Ch i i í l i quaedam claritas, 
ve l eiufdem rationis, vel aliqub modo íimilis cla-
r i ta t i corporis gIoriofi ,vt infrá (uo loco dicemus': 
non tamen proptereá putandum e í l , C h r i í i u m 
habuiíTe illam claritatem toto tempore vitsefuae: 
ita cú ma l i q u an d o ambulauit fuper aquasjcommu 
nicauit corporifuo quodam ve í l i g ium agilitatis 
corporis g l o r i o f i , non tamen proptereá exi í l i -
mandum eíl,toto tempore vitse fu se ülam dotem 
habuiíTe.An vero pro ülo paruo tempore commu 
nicata l i t i l i i corpor i , propria agilitas corporis g lo 
g Tio(í ,quanquam Abulenf .Matth . i ^ .quse í l . 153. 
idaffirmetjincertum eíl tamcn7difputationeenim 
príecedenti afsignauimus ciuos alios modos , qui-
bus id fíeri potuit abfque quafitaté alia, vel muta-
tione fafla in ipfo corpore C h r i l l i : qui eó proba-
bilíores vidécur, quó facilióres funt.An veró eífe-
ñ u s i l l e dicendus i i t miiaculofus, vel potiuscon-
naturalisilh corpori ratione-vnionis , velratione 
glori<eipí¡us anima:, dicemus latiüs infrá quseílio. 
45.de TTan^figuiafonc traftantes. Nunc bre-
uiter dic iüur , luppoíjradifpofi t ione illius corpo-
ris, &. priowmiraculo, quo faí lum erat,vtex g lo -
ria animce gloria ad corpus nón redundaret, i l lud 
fuilTe fimpi cirer mi;aculofum opus,& prceter na-
tui alem conditionem talis corporis, vt loquuntur 
Hie rony . Chryfoft . & álij M a t t h . Dionyf . 
2-cap.de Diurn .nomin ib .& epi í lo l .4 .adCaium, 
& A u g u í l . ferm. 1S5. de tempore, & Hilar. 10. 
de T r i n i t . 
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Vtrum ajjumpferit Verhum emnes per-
ftflimes connaturales humano cor po-
rtee!potius defeffus aliyuos illis re-
pugnante .^ 
DVplex po te í l eífe hsec pe r f e í t i o , aut defe-ílus,fcil icet aut per modum a í l u s p r i m i , feu permanentis forma:, vel habitus, vel 
paísibilisqualitatistautper modum aftusfecundi, 
Ieua£lionis ,5í pafsionis tranfeuntis. 
Dico ergo p r i m ó , aífumpílíTe C h r i í i u m cor-
pus humanum, p e r f e í l u m , & bené difpofitum 
iux ta condi t ionem, & í latum ex natura rei de-
b i tum tali corpori : vnde non aífumpfit defeftus 
hu icd i ípo í i t ion i ,& perfeílioni repugnantes.Ha:c 
e í l m e n s D . T h o m . hícar t ic .4 .& aliorum Theo- D ' ™ ' , 
l ogorumin ^.diílinfil:. i 5.8.: Bonauent.articu. 1. Sonatíe1t* 
q u í e í l . i . & i.Ricard.qu£en:.2.& 3.Durand. q . i . - ^caríl-
Et rstio gencralis reddi poteí l ,quia ha: perfeftio* DKrand, 
nes,cum pertineanrad dehi tamcompoí i t ioné hu-
mani corporis, pe r í e decebant,& conueniebant, 
corpori humano perfeólo : aliunde vero defeftus 
repug-
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repugnantes huic per fed ;on i ,cúm non conflftant 
in alicpa adione, vql pafeiune, non conferebá tad 
rr^r i tum ^vel ía t i s faá ionem. , non ergo oporte-
batíJTos aíTurai. Sed in particulari hac meliús e^-
pl ica£ur, íéquiturenim ex hacconcluí ione ,af lum-
píiífe. C h r i l l u m o p ú m u m tcmperamentum , íeu 
coraplcxionem humani corporis, ve ex racione 
£aá,a coní la t . Et pra-tereá, quia tale corpus debe-
tur perfeftlfsimaeanim^habenn perfeftá intelli-
¿ e n d i v im , huiufmbdiautemerat animaChrift i , 
vt (upi:á of l jnfum eft : acdemque, quía deFeflus 
buius perFeítionis n ihi lad redemptionem n o t l r á 
deferuire poterac. 
Secundó exeadem conclufione coll igi tur, af-
íurapílíle C h r i í t u m perf^íftamcorporis pulchri-
tudtnem-, quam in corpore humano , ac v i r i l i eíTe 
Qporttbnt: quod fine califa, ac temeré negareau-
Michael j & eft S/Ücíiael Medina,!ib. i . de R e d a in Deum 
Medina.. fide, capir. y .E f t en im h¿ec communis lencentia 
Sandorum, adquam accommodari po te í l i l lud 
Pía!. ^-4. sptciúlus forma prk püjs úomitncn : nam 
íicét.Bafil.ibiJ¡&: Cyri l ius l ib . 5. lup. 5 ?;. cap.liai. 
Ba/il, de pulchritudine druniiatis hunc locum inccl-
CyrtL bgan.t jThcodoretus vero, R.eiTiigius, &, Arno-
Tkodor. bius ibi ,&: Gregor.lib-1 , tiegu:n ,cap. 1. d • pul-
Kemig. ch^itudinc gracia exponan^ tramen de pulchricu-, 
^rnob. diñe corpous ¡nrerpreiamm Auguf t . 8: C.^sio-
Cregor. dor - ib i ,^ : Bernard fenn. 1 .de O'.n u b . S á f t . C b ' y -
¿fugujl. íbí l homi l . 1S. in Ma:cb. vbi aehacChri ti pul-
Cajsiyd, c b r i t u d i n e p u l c h r é loqiicnr,¡ni ..r al¡ainqu;t: inut 
Meraard. i H p e r f i c i e n d i s mirabdis fuic, tía yilugratio/Ifsi-
ChrffoL mus fuijfi' dicitHr inferíús verocriftans i lhid Lfai. 
} . 5 3- A'o« erit ttjfrifii&t ^'íM?d:C0,'-> di¿tairt ^fíe . x -
pon i t , vc l quia pul- hricud > üiuinitütis íub mor-
tali corpore occu¡t.ibatur, v t eti.rni Cy 1 ilrusfuprá 
ci tatusexponit . Ve] quia ipfa corporis pulchn-
tudo ,per eiufdcm rnaccracioncm , pafsionem , 8c 
tormenta quafi def rinaca, &¿ abOlii^fuit, vel po-
t i u s o c c u l t a t a j i u x t a i d í q u o d Itacim iubiungkur: 
Tertr.!. fy qHafiabjcuuditus yultus etus . Quam expoí i t io -
nem proba-iit etiamTertuliia.lib.contra ludsos, 
cap. de ciarItate genciu.n,& 3 . libro contra Mar-
figilm. cion. & Vigi l iushb. i . contra E u t y . h e m , & : in 
tíúron. eúdemíenfum t ra í la t vtrumquelocum Hie iony . 
t om. ^.epift. 16o .adPr¡ncipiam,vbi i nqu i t : ^¿ / ^ ; 
pajsionibHS corporis , yniui-r/is puUhrior efl, yir^o de 
firgiiie) qni n<,ii exjanguintíms y ¡ id ex Deo natus efl. 
Et ad eundem Cnfum d ie t Naziazen. orat. 1. 
P a í c b s , in Kefurreftione faiíle Chrifto Domino 
p«ilcuricud:n m rcfti.rucam , non quód natuialis 
coi poris f o n n ^ , memovorum propor t io , & nati-
uus color mu:ara f a : n n t : led q lia perfedlum íla-
tum fuum habucre, $c per corporis glonam qua-
D.Thcm. fj üluftrata funt , v t D- T h o m , infra dicic,qiideft. 
cUmens ^ artic. 1. ad ter t ium. In hac demque fencentia 
Mexand, e l l Clemens Alexand. }.l.b.l?a;dag.cap. 1. &. A b u 
AuUnf. lení. Pai a-i oxa. 1. 
D.Tho, Rat ionei tadedaratur ,qutavt D . T h o . docet 
DionyJ. i .p^q.^ a.arr.S Sc 1. z.q, 145. arci.z. ex Dionyf . 
*4ugttfl, ca.4.dediuin.nominib.&. A u g u f t . i i . deCiuu . c . 
Vulthñtit- ip.pulchri tudoex tribus cp.utgit: p r imó ex om-
Átextrihut m u m r o e m b t o r u n i i í \ t e g r i i a t e , quá fuiíTe in cor* 
tonjurgit. p«re Chrif t i D o m l n i certilsirnum eft , non emm 
actepit corpus mudium , auc m o n f l r o í u m , fed 
ÍRnatural i fuá integrirate , (le enim docent Pa-
ires aíTumpíiíTe o mnia.qu se in noftra natura plan-
tauit-SecaüdQ ex cotuiadciii membrorum debi-
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A ' t a p r o p o r t i o T i e , & hanc fiaiíFe ctiam ln-corpore 
Chr i f t i facilé perfuaden pot eft, tum quia tale.cor-
pus, debebatur pcrfeftifcimce animíe eius : t u m 
c t iam, qüia oportui t vt corpus i l lud cíTet aptifti-
mumadomma opera vitseeacercenda, quee apti-
tudo multum ex d i í ía proportione pondet: óeni-
que hocfacité colligitur exiforma ciuv, quam de-
ícr ib i tNicephor . l io . i hif t .cap.vl t .Tert iorequir i- NUefb, 
turad pulchritudinemconueniens colornatiuus, 
qui c r i tur ex óp t imo temperriment o , Bí comple-
xione : ílcut ergo hcec fuit óptima1 in Chr i f t i cor-
pore , ¡ta i l l i erat connacural is .perfcñu&color , 8c 
ad pulchritudinem corporis hr¡mani máx ime ac-
commodatus. Ec confirmatur pr imo, quía corpus 
Chr i f t i D o m i n i Sp ritus íandh v i r tu te fabricatú 
cft, fed opera qua; Deus p . r fe ip íum facit, funt 
pulcherrima Se perfeftajer^o.Conhrmatur fecun-
d ó vqu'aAdam , eo quód ab ipío Deo immedia-
té eftcftuseftjfu't pulchernmus &:opc¡nédifpo-
íItus., m u l t ó e r g o magis Chriftus. C c n ñ r m a t u r 
t e r t i ó , quia coi pus. Chr i f t i f .uurum eft v.eiutiob-
ief tumbeat icuüinis corpor s n o f t r i , v t fuprá d i* 
ípu ta t . ^ .cum A u g u f t i n o , 8c Cypriano diccba-
mus; eft etiam futurum exemplar pulchritudinis 
omniumeorporum beacorum, ergo eft p!iim pul 
cherrimum. T á n d e m c ó n ñ r m a t u r , quia nec per 
fe fuit expetibi!e,vt Chri i lus hac perfe í t ione ca-
reret,nec defeí lus illius noftrse deferuiebat re-
demptioni. 
Dices, imó per fe dccuiíTe, Se ad quandamre- ChitRit* 
uerentiam Deo debitam pertinuifle, ne pulchri-
tudinem affedaret, quia quanuis ñeque.operc-ue? 
r i t i l i um efíe deformem, tamen virurn rehgio-
f u m , Se Euangelij.prsedicatorem nec pulchri tu-
do decel a t , ied (-|iia:dam mediocris giuuif.juc.ve'* 
nuftas.^efpondetur.Naturalis 8c v i r i l s1 pulchri- jtcfponfa 
t u d j c u m f.,mma virtute ,8c modeftia coniun*-
fta^aximé decei,& ornat quen cunqueífan^uo^^ 
v i i um, 8c incitar ad 1 eneren iam, Se cnleítionem^, 
prjefertim quando propter labores j .&aff l i í l ieüesi 
córporis ita eft n.c derata, ^'t per le oft« n d a í , l<i«,. 
l ü m ab ipfa naturali tompofitione , Se fo.rmaftont 
pcrfeíla proficifei, non ex humana curioíitiatc^ 
feu aífeftatione. 
Q Dico f ecundó , non aíTumpnfre Chrif tum om*. 
nes perfediones naturales , commoda* corno.ri. 
humano, queinaf t ione aliqua, vel pafsione, feu.' 
inaftualidifpofitione conf i f t i in t : íeci potius de-
fedus conti arios, cu iu fmoü funt fames, íitis-jde^. 
fai¡gattocoi poris)8c fnniks. Hasc coneíufio hoc 
feniu explicata, eft certa, feetmd^m fidem , Se 
probatur fais ex teftimoj;i)S'Sicrip.urse citatis fc-
¿tione prsecedenti. Et ratio eft, qua Dj. Thom .eft 
\ í u s , q u i a hid.fef tusfunt panee a c c o m i r o d a t » 
ad fatisfaciendum pro nobis, 8c prsebenda.exem' 
p 'avir tut is . Sp'.úm luperelt explicandum, quos 
ex hls defcfitibusaíTumpierit; conftat, enim. non 
aftumpfiflí omnes poisibiks humano corpe r i , 
quia ñ e q u e oportuit , ñeque conuemenec-r fieri 
potui.t. In quo breuiier dieendum eft pr imó , fuf-
cepiíTepalsiones illaf,.quaE iníirisiffcé; oriuntur ex 
corpore martai¡»8¿toti natur.c? c o m n u i n c s í u n t : 
pertinebatenim hocad veritatem corporis. mor-
taüs , 8c ad hdem eius con; probantlam. Suíccpit 
deindealiquaspafstQnes , vel d'-^^tusab ex tnn-
feca c iu jana türab , vel violenta! p rouen ien t í s , fie 
eni i imíi terduwpaíru? cft irigus vclcaloír.qn>y,f|a-
gclla. 
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gclla, Sccrucem. Regula au tcm,rcumeníuTa ha- A 
rum pafsionum fuit acterna D e i fapiemia, qua de-
finitum fui t , quid in hoc genere expediret fufei-
pere. Vndc t á n d e m dicitur j non accepiííe quof-
d a m d c í e í ^ u s , qui velindecentiam aliquam con^ 
t inen t , ve l communes non íunt t o t i natur.se, fed 
ex aliquafpeciali imperfeftione o r iun tu r , v t h k 
D.Thomas,8c cum illo omnes Theo log i docent. 
Errquo expeditur communc dub ium, an in 
Chr i f to tuerit morbns aliquis, v t febris, aut mor-
bus c a d u c ü í , non enim defuerunt qui alTererent 
C h r i í l u m aíTumpfifTe huiufmodi icgritudines, v t 
in ómnibus fracribus afsimilaretur. Sed eft fen-
tentiatemeraria, & piarum auriumoffenfiua, eo 
magis, q u ó wgritudo Chr i í lo attributa maiorem 
imperfediionem , vel indecentiam continuerit. 
Dicendum ergo cftjneque morbum, ñeque xírr i -
tudinem aífumpílírejVtrcnnt Diuus Thomas h íc 
& alij i n 3. d i f t . 15. & 16. &. docuit etiam A b u l . 
paradoja, j.cap.z i .Caieta.i . tom.opufc. opuícu-
lo 1 ^ .Glo íTae jLyra ,&al i j expof i to resMat th . 8. 
vb ic i t a tu r i l lud ífai. 53. re f f / í i« '«úm nojlros ipfe 
tulit, qui exponunt,id e í l , non in fe accepit, fed á B 
nobisabftuiit 7 Se depulit: quod m u l t i referunt ad 
v i r tu tem miraculorum ,per quam morbos homi-
num í anaba t , v t videre eft in D . Hierony. fuper 
Ifai. & Auguf t . traftat. p 1. in loan. Se BafiÜo in 
rcgulisbreuioribusin 177. quanuisiocus ille Ifai. 
aliutn etiam literalem fenfum habere pofsit, v t 
conftatex 1. epift. Pc t r i cap . t . Iux tap rxd i f tum 
vero fenfum videtur dixi í íe Áthanal ms, libro de 
Incarnat. ante mcdiumjncn decu i í l e , v t is qui ad 
tollendas infirmitatcs noftras veniebat j í e c r i t u -
dinesfufciperet: vndccum,lfaias Chr i f tum vo» 
cat v i rum dolorum, 8c feientem infirmitatcmjin-
firmitatcm vocat ipfam pafsioncm , & cerporís 
affliíiionem, ve o m n c s P a t r e s e x p o n ú t , non ali* 
quem morbum,vclcorporis j eg r i t ud incm.Ka t ío 
r e d d i t u r á D i u o T h o m a , quia morbus vel íegri» 
tudo non oritur nif i vel ex imperfe ta corporis 
formatione, q u « in Chriffco locum non habui t ,v t 
c o n í l a t , vel ex aliquaimmoderatione inc ibo & 
potu,autex aliaítmili caufa, q u s q u á m longiísi-. 
me etiam á Chrifto abfuit.Dices,interdum poteft 
ctiamprouenircexcaufaextrinfecajVtex incle- ^ ) 
mentiaaeris, ve lex ínfluentia cod i . Refponde-
tur^corpus optime temperatum > quale fuit cor-
pus Chri f t i , f ac i l é re í i f t e re& fuperare huiufmo-
d i iniuriam, vel intemperiem coeli,préefertim quia 
huiufmodi caufae nimiura violentae facilé pote-
rant ab ipfo Chrif to v i t a r i , quod & expedient 
fuit , c ú m huiufmodi defeftus, nec per fe diuinam 
p e r f o n a m d e c e r e n t , ñ e q u e nobis eíícnt neceíTa' 
r i j ,ve l vtiles. 
Ohieftio, t . Sed dicet aliquis, ergo fi ChriffcusnonfuiíTet 
p e r v i m interfeftus ,nunquam fuiflet mor tuus» 
quod repugnat conditionicorporismortalis. Se-
quela vero patct,quia nunquam contraheret mor-
bum,aut2egritudincm, ex fententiaautcm M e d i -
corum, non poteft homo fenio conf ic i , aut natu-
raliter m o r i , nif i in illo aliqua xgr i tudo interce-
Refptitfii, dat. Refpondetur, nos tantúmfui í fe locutosde 
fafto, nam de pofsibili, fi Chriflus vfque ad feni-
lem, 8c decrepitam Ktatcm viueret , fertaffe non 
repugnarct, v t in aliquam fegritudinem incidere 
poffet leucm , 8:ad brcue tempus, qualcm eam 
Medic i deferibunt acqdere in i js , , qui natur^liter 
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í e n i o c o n f é f t i , q u a í i f p o n t e f u a o c c i d u n t . Secun-1 Córifins 
do vero dici pOteftjCíTe diíparem rationem de abfqnsyiu 
m o r t e , 8c x g r i t u d i n e , mors cnim habet intrinfe- ¿griudine 
cam, Scfufficientem caufam inipfa naturalí com- tandé mtre 
pof i t ionc , 8c Cohferuatione humani corporis, ex retur, fi per 
q u a í i t , v t natural is calor, & humidum radicale yimuonef. 
paulatim remittantur}8c del^ilitentur, Se t á n d e m fet interft. 
deficiant.-morbusautemvela;gritudonon haber flWXl 
fufficiens principium intrinf<?cum inipfa natura, 
í l corpus ipfum bene formatum fít, 8c conuenien' 
tergubernatum. Illa enim remiftio vel debilitas, 
quie paulatim fitin ipfanaturali vir tute j n o n ha-
bet rationem segrí tudinis , fed naturalis difpoíi-
t ionis , in tali ce.ate conuenientis humano corpo-
r i . Q1uPcirCa^cntentiai^a Med ico rum, í i vera eft, 
iuxta communem vfum vitec h u m a n » interpre» 
tanda ef t , per fe autem Scintrinfecé non repug-
gnat corpori humano vfque ad mortem perueni-
reperaftionem muiuam caloris naturalis, 8c ali-
menti,Scc,abfque propria asgritudine interceden-
te: nam difpofitio naturalis, in qua poteft huma-
num corpus conferuari, habet certum terminum 
faltem extr infecum, 8c ftatim ac i l lum a t t ing i t , 
dencit , 8c vnio corporis 8c animsc diffoluitur.Po-
ftcftautrm remiísio naturalis cíloris vfque ad i l -
j u m rerminum paulatim peruenirc abfquc K g r i -
tudine, quia ín fingulis «ra t ibus poteft corpus i l -
l ud inconuen ien t id i fpó f i t i one conferuari. Nam 
í i c u t p u e r i t i x c o n u e n i c n s efttalis d i fpof i t io , fie 
etiam fene^ut i , 8c alijssetatibus: morbus antera 
propvié confiftit in defeftu naturalis 8c conue-
nientis dl lpoí i t ionis corpori humano in t a l i f t a -
t u vel retare debitje. Poterat autem corpus Chr i -
fti nunquam carere huiufmodi difpoli t ione, 8c 
n ih i iominús naturaliter mor i ,v t explicatum cíU 
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^ / i n hi defeBus fuerint necejfiiríj % 'Peí 
y>oluntarij QhriBo Domino. 
DV b i u m hoc folúm habet locum propr íc Jo quendo in his defeGibus, qui in aliqua a(fi:ione,vel pafiione cófíftunt.Et ratio du-
bi j fumi poteft ex Damafc. l ib . de harrefib. in 8 4 . D a m f d 
v b i ínter hserefcslulUni, 8c a l i o rumpon i t , quod lulUMíí* -
dicerent has pafsiones non fuiftc in Chrif to ficut 
in nobis, quia in nobis neceífariíe, in Chrifto au-
tem voluntaria; ex t i te runt . In contrarium vero 
€ft,quiaipfeDamaf.lib.^.defid.cap. 10.dicithas Damafcí 
pafsionesfuiífe in Chrif to voluntarias, imó 8c fu-
pernaturalcs eas vocat.quianon praeueniebant vo 
í u n t a t e m t q u a n u i s etiam appcllet illas naturales, 
quia funt fecundúm naturam. 
Supponcndum vero ef t , fermonem eíTc de vo-
luntario, prout ab aftu voluntatis humanas deno-
minado híec fumi potef t , nam íecundúm volun-
tatem diuinam conftat, hosdefeftusfuilTe v o l u n 
ta r ios , túm in ipíaaí lurrpt ione voluntaria corpo-
ris pnísibilis, t ú m etiam in fe ipfis.-quia dum C h r i -
ftus patiebatur, hoc ipfum diuina voluntas v o -
lebat 8c efficiebat, loquimur enim de innoxijs 8c 
pcenalibus dcfe£libus,v t ci ant omnes Chr i f t i paí-
iiones.Kefpcfiiu vero voluntatis humane, dupli-
citer poteft aliquid dici voluntariun^fcilicer, vel 
v t effc-
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ve effeftus feu aftus, cuius principium eft volun- ^ 
tas,vel v t o b i e f t u m t a n c ú m , quod voluntasipfa 
amat.íeugccep.at,quanuisi l l iusprincipium non 
fít. Denique voluntas humana Chrifti confidera-
ri poteft, vel fecundúm natutales vires fuá?, vel 
vt; inftrumentum Verbi , habenS vim ad efhcien-
dappera,qu2enat.uramfuperaht. i 
. Dico ergo primó. Suppofita difpoíltionc natu» 
rali, in qua corpus Chrifti pafsibile formatum eft, 
& pofitts etiam alijs naturalibus caufis, necefsita-
te quadam naturali patiebaturChriftus hos defe-
¿lus, vt famem, fitim, &c. nec foterat eos per vi-
res naturales humanae voluntatis impediré: &. hoc 
modo dicitur Chriftus aííumpílfle necefsitatem 
(ubiacendi his de fe í t ibus , 8c eodem íeníu dicun-
tur neceíTarij Hic eft íenfus Diui Thomae h ic , ar-
t i c e 8c praecedentiquaeft.art. } . inquo cpníen-
tiunt Theologi in ^.dift.if.Sc i cí.Maríil.quseft. 
i i .Alexand.Alenf.^.part.qusft.iv.mem. i . & 
hocíenfu videtur Damaf contrariam fententiam 
vt hsereticam damnare: videntur enim illi hsereti-
ci dixiíTejtale fuiífe corpus Chrifti j taliterque di-
fpofitum,vt etiam ab igne fibi applicato non ne-
ceífarió calefieret,etiam feclufo miraculo, 8c ideó 
dicebantnonparuiíTenaturíelegibus. Q u x íen-
tencia eó herética eft, quod in re negat, corpus 
Chrifti veré fuiffe paísibile,vnde ex cotrario prin 
cipio fidei,fufficienter probaiur conc'ufio. Qua: 
confirmatur, nam corpus Chrifti veré 8c natura-
liter indiguit Cibo,8c potu:quádo ergo bree ¿«e-
rant , famem , 8c fitim naturali necesítate fent.ie-
bat. Quare ,quód quadragintadiebüsfuerit fine 
cibo,in miraculis eius áPatribus numeratuf .Vhde 
etiam confirmatur, nam augmentum, 8: decrC" 
mentum,8c oiueríárum s t a tum iucceísió ex natu 
rali necefsitate inuenta eft in corpore Chrifti: er-
go alteratio ex calore natiual^veJ ex al iméto, 8w 
alise fimilesnaturali necefsitate fuerunt in ipio; 
ergo 8c naturalesdcfedtusjquihincfequuntur, vt 
fames,fitis,delatigatio , 8c denique mors natuia-
l i tereflet lecuta5nifi per vioientiam anticipata 
fu¡íTet,vt Auguft.docuit l ib . i . de peccatorú me-
rit.Scremií.c i 9.8c D . T h . i n 3.d. 1 6.q. 1. a r t . j . Q 
Dico fecundó .Nih i lomirúsh i defe¿luífuerút 
Quomodo Chrifto homin i volútar¡j:primoper modum ob-
fuerint yo- íecti voluntarle acceptati, 8c amati, vel in ipla-
¡HHtarij, met aíTumptione corporispaísibilÍ5,iuxtaii;ud; 
QorpMi autem a^aptajli mfhi,tunc dtxiytcce ymo, in CA* 
f ite libri jeriptum eft de me}yt facerem yoluiatem tua9 
Deusmeusyoltt i , vel in finguüs occafionibus , c á 
fe offerebat cpportunitas,vel neceísitas fuftinen-
d¡ huiufmodi cefeftus. Secundó, per modum ef-
feflus, aliquo modo procedentis ab ipfamet vo-
lúntate Chrifti, vel quia occafiohes, 8c caufas hu-
iufmodidefcftuum volútaric aí lumebat, v t c ú m 
ieiunabat,8c víque ad defatigationem ambula-
bat : vel quia filtemvt inftrumentum Verbi po-
terat has pafsiones impediré , 8c nolebat \ 8c hic 
eft íenfusDamaíccniíecundo loco fuprácitat03 8c 
Sephrenius Sophronij in EpiftolaSynodali, quae refertur V I . 
Vl.syned. Synodo. Aft. 1 i .D iu iThom£eh jc , 8ca l iorum. 
Quae do£lrina,8c per fefatisprobataeft, 8c con-
firman poteft , quia Chriftus aíTumpfit hos defe-
¿lus,vt per eos pi o nobis latisfaceret.oportuit er« 
gOjVt eflent voluntarij,aliás non fuiflent ad íatií-
uciendum idónei. 
E t ex hiefequitijrprimó, huiufmodi defeque 
feu pafsiones non fuiífe Chrifto íimpliciter coa-
ftas,quia,licét eflent contraappeiitumnatura;38c 
interdúm contra naturalem aliquam difpücen-
tiam voluntatis,vt natura eft:fuerunt tamen con-
fcntaneideliberatjs,arque abío!utíe,8cefficaci\o-
luntati ,áqua habet a¿Ho > vt fit volútanafimpli-
citer,quanu¡s fit inuoluntaria aut violenta íecun-
d ú m quid, vt conftat ex ^.Ethic.ca. 1.8c i . i . q , *4riftot. 
6. art.6. dequarepiuradicemusinferiús,qü£eft , T).Th«. 
18. Secundó ex hisintdligi 8c conciliari poflunt 
varia Theologorum didavaffirmant enim aliqui, 
Chr í f l i imDominum non fuiíle ita fubiedum ne- - •« * 
cefsitati harum affe¿l:ionum , quin ílierit in eius 
VO'untatepófitum^iLisnoníentirei etiam fi con-
traria agentia eflent.fufficicnter applicata,quo-
modóloqui tur Abulenfislupra, Alij veró omnes j ln lenf , 
contrario modo loquuntur. Sed pcimum eft ve-' 
rum, cohfiderata Chrifti volúntate , vt Verbi in-
ftrumentum eft.Secundum veró , confíderatisío-
lúm naturalibüs vihbuahuman^ voluntatis De-
indedicunt aJiqui^paísioiaes-íhas fuiíle Chr í l o 
volunt_rias,folúm.voiíitateconcom;tanti,vt E o -
naüent.Almain;8c alijicquútur}quod quicem eft Zonaiien, 
veruminaliquibuspafsionibus,8s;,confidcrata vo- M m t i n , 
luntate Chrifti,foliira iuxta vires naturales: nihi-
iominús t á m e n , confiderata iLla volúntate v t i h -
ftrumento Verbi,on-ncsdqfe¿luspoírunt dici vo 
luntarii,etiá antecedénter, 8c multi ecrú füerunt 
eodem modo voluntarij,etiam refpeítu volútatis 
per vires íuas naturales dperátis y \ í ejcplicaiú eft. 
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ZJtrum ajfumpjerit (JiriBus f u i cor-
locale 
mucdtimem. 
poru l l m cmunjcn^tiontrn > 
H A E C qua:ftio in fuperioribus eft vircute definita,8c ideó fortafle á D . T h o m a , 8c alijs antiquisScholafticis pratermifla tft, 
quia eo tempore non erat in dubm reuocatarnunc 
veró propter nouosnoftri teporis hjereticos ne-
ceííarió difputandáeft,bieuitertamen iuxtafcho 
lafticum inftitutum.Dicunt ergo ifti h£retici ,nó 
aíTumpfiííé Chnf lüm-Dcminum corporis fuicir-
circunfcriptiohem,feu ¿efihiticnem ad vnum lo-
cum,fed ex vi vnionisi l l icommLñicatum € j[re,vt 
fit vbique,ficutipfadiuin'tas,quanui? non in ó m -
nibus locisvifibili meco apparuerit \rnde fit,con 
fequenter eos eíTe difturos, iilu d corpus núqusm 
fuiffe vcré,8c ira re ipfa locaüter motumrqüanquá 
énim in hoc loco interdüm fe cftenderii, 8c in 
alio oceultauerit, nunquam tamen, vel priorem 
locumreliquit, velnoulimoccupauit. Hüius' er-
rorisprimus autor eenfetur fuifle laCol us Ftbcr 
Stapulcnfis fuper 1 .adCorinth. 1 z.vbi dicit.ccr-
pusChrifti replete coelum Se terram, &c idem ha-
bet in Cap. 14.. loan Etab hoc creditur hatififfe 
húc enorem Luthesus, quem íequutus eft Bren-
í ius ,Kemnit ius , 8calij huiufmodi, vtrefert Pra-
tco us,fub ecrumhominibús , Lindanus Dialcg.-
i .Sanderusl ib .y .devi í ib .Monarch. h^rel. 205. 
5c 6 5 5.8c Claud. de Saind, in lib. de Euchari-
rtia,repetitione.4-.Sc ex noftris opt imé , 8c ouper-
rime Kobertus Bellarxninusiib. 3.de Incarnat. 
cap. i . 
I acolas Fa,-
é e r , 
Lutherus, 
BnntiHS, 
' Kentmtius , 
Prateólas, 
Lindanus. 
Satiderus, 
Ctaud, 
S a i n ñ . 
Robert. Bel 
Urmin, 
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c. i .Fundamentum horum haercticorum fuk.quia A 
ex vnionc hypoftaticaconfequi neceíTarió putát, 
vt proprietates vnius natura, alterí communica-
tse í int ,non foiüm in cencreto, refpeftu perfonae, 
per communicationem idiomatú,lcd etiam in ab-
ftrafto, per realem cómunicationcm proprietatú, 
& naturarum inter fe.Sed obfcruandum efl:,hErc-
ticosnen eodem modojneqíconftanterjbunc er-
rorem aíTeruiíTetprincipió enim dixiíTe videntur, 
Chrifti humanitatemab ipfa Incarnatione, 8c ex 
v i vnionis, habuiíTe hanc, quam vbiquitatem vo» 
riiqtiitas* cant-.pofteávero,quia videbatur hoc Scripturis 
repugnare, dixcrunt, hanc vbiquitatem duplici-
tcr haberi poííe-,primó quafi in radicc, vel in a ñ u 
primo)&:hoc modo habuiíTe illam ab initio Incar-
nationistquod nihil aliud cíTe videtur,quám fuiíTe 
illi debitamhanc perfe<ílionem ratione vnionis, 
quanquam propter ftatú corporis pafsibilis re ip-
fa non ftatim communicata fuerit. Secundo ergo 
modo haberi poteí l hsec proprictas a¿ lu , &: in fe 
¡pía,quod vocát ipfi, illa habere in a¿lu íecundo, 
non enim poííunt hi termini in propofito habere 
aliú fenfum:quia in atrributis^^ae nó cófiílunt in g 
eperatione, ñeque in principio illius, led in aliqua 
formali perfe£lione,vc eí l hoc,de quo agimus,íci 
lieetíimmenílcas^'el vbiquitas,a£lus fecundus ni« 
hil aliud eiTe p o t e í l , quam ipíum eífe aftuale, 8c 
fórmale talis perfe£lionis:hoc ergo modo dixerút 
po¡leá,vbiquitatem non cfle communicatam hu-
manitati Chri í l i , vfq; ad Refurreftioncm, vel, vt 
alij tándem dixerunijvfque ad Afcenfionem, 
Dico tamen primó , Chriíli humanitatem non 
effe n u n c , ñ e q u e vnquam fuifle vbique, atque 
ad^ó corpus eius loco circunfcribi,íiCut alia. Qua: 
veritasjlimpliciterloquendojde hde e í l ,& proba-
tur primó,nam .jie tempore, quo fuit viator, dici-
toAn* 6 - & tur loan. 6. CÜmyidijJet turba ^ quod Ujus non ejj'et 
jl | , ¿¿i,8c cap. i ¡Pi fciatis,quia non eram ibi. De tem-
pore vero poí l mortem, & Refurreftionem dici-
XOAH, 16. tur loan, i 6. Kelinqno ntundum^ & yado ad Patret») 
Marc» 16, RíarC i C.SHrrexityno eft hh^Si, Aft. I . ¿fumpttts eft 
¿ i ñ . i . i» ccelur») & infrá. Sic yeniet, quemadmodum yidiftis 
A ñ > i • eum euntem in cmlum. Quod te í l imonium etiam de 
tempore poli Afceníionem procedit,8«: A í l . i .di-
citur.animam Chriíli aliquando fuiíTe in inferno, 
non tamen femper ibi máfiífejnon ergo erat vbi-
que : 8c eodem modo dicitur in Euangclijs, cor-
pas depofitum eífe de Cruce , 8c poí i tum in Se-
pulchi0,8c fatis íignificatur,tunc alibi non fuiíTe. 
Kefpondent haretici, in his locis fermonem eífe 
fíéretieorH de exiílencia vifibili corporis Chrifti in loco , 8 í 
re/pójío có- ideó negari fuiíTe alicubi, quia ibi non erat locali-
futatnr, ter, feu vifibiliter: 8c eodem modo exponunt, aí^ 
cendiíTe.vel defcendiíTe, 8cc. Sed hsec fuga primó 
eft contra vim 8c proprietatem verborum : fecu-
dó contra comrrunem expolitionem,8c traditio-
nem Patrunr.tertio contra veritatemmyfterij In-
carnationis Chrifti^fequitur enim, nó veré, fed fe-
cundúm apparentiam quandam fuiíTe fa£lam, vt , 
verbigratia, íequitur, non veré fuifle inclufum 
Chri l l i corpus in vtero Virginis,neque veré ex i l-
Jo perhumanam Natiuitatem exiuiíTe, neq-, veri 
fuiíTe ingreílum ad diícipulosjianuis clauíis: Sf. 
aliafimilia, quaefine vera loci mutstione, 8c reali 
exií lentia in vno , 8c non in alio, proprié ac veré 
intelligi non poilunt. Qiiartó eft inrigore contra 
yeritatem Uíarum locutionum, non enim ver¿ 
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díci poten:,Chríftum non eífe híc , ÍIgnata hóflla 
conlecrara, folum quia ibi non eft vihbiliter, feu 
localiter. Sed retorquent hoc argumentum hfre- H*rttit* 
tici, nsmloan. \ 6 . dicit Chri í lus , ferel inquere Rcíp'i» 
mundum, 8c iré ad Patrem , quanuis rcuera man- l ^ » . 16* 
íerit in Euchariíliavergo dicitur relinquere,folum 
quia vifibiliter in mundo non manfit.Rerponde- Cofutatur, 
tur,illa verba proprié,8c veréjSc cum toto rigore 
imellig¡,nam Chriílus^fcendendo in ccelum, ve-
ré reliquit mundum,illiauferens fuam realé prsc-
fcntiam,non folüm fecundúm Vifibilem apparen-
tiam, fed fecundúm realem exiflentiam in mudo: 
reliquit autem Chri í lus mundum, ícu exiftentiS 
in mundo3quod erat ex v i illius motus, 8c aícen-
í i o n i s : quód veró aliunde, feilicet, per aliud my« 
flerium,8c alio modo in mundo manferit,eft acci-
dentarium ad illorum verborum veritaté > 8c for-
taííc, quando Chrií lusafcendit , pro illo tempore 
in nullo inferior i loco manfit, quia nulla túc erat 
hoftia confecrata: quanquá etiam hoc fit per acci* 
des. Adde ,illaverbafatis jpprié intelligi de mor-
te.per quam Chriílus proprié ita reliquit m u n d ú , 
vt in eo non manferit fecundúm humanitatem. 
Secundó argumemor traditione Conciliorum, 
8cPatrum,inX:I.cnim Synod.aft. i i .expreíTédi- Fl.Synod. 
citur, aíTumipfiíleChriáum corporis circunferí- VW.Syntd, 
ptionem,8c in Vll.Synod.a¿l.6.tom. d.vbi dána-
turnonus cenon Cor.ciliabuli Conílantinopoli-
tani ,8cex profeíTo varijs teílimonijs Scripturs 
probatur, Chrií ium ante 8c poí l Kefurreíl ionem 
fuifle loco fecundúm humanitatem clrcunfcriptú, 
8cinfei iúsa¿l . 7. poíl fidei definitionem anathe-
matc feriuntur,qui hoc negant: 8c in Concil. L a - Couc, Lit f , 
terancf (ub Wart. l . can.4.^/ quis no (onftetur C h r i 
f u m circunferiptum corpore , & incircunfcriptitm Dei-
tate,condtnwams/¡t . Praetereácx Grjecis Patribus 
Athanof.contraArium, difputationecoramPro- ^thtnaf, 
bo,tomo. 4. ex hac proprictate, corporis Chrifti 
veritaté confirmat,Cyril.Alexand.lib.9. inloan. Cyril.Ahxl 
cap.i i .dici t ,ChriftúcorporenobisabeíTe,8cDi-
uinitatecíTeprasfentem.ldemrepctit.lib. 1 i .cap. 
S 1.8c fimiliahabetCyril.lerofol.catechefi. 14.8c 
Theodor.dialog. i . qui referí in eandem fenten- Teodor, 
tiam Gregor.NiíTen.crat. contraEuncmiiim: 8c Gng-MJfr» 
Damafcenus 3.lib.de fidejCap^.rdfwejinquit,mi- D*^'tf{' 
nuitHri&' contrahiiur^nam fecundan diuinitatem , om- -4*l*ft* 
nem refugit ciriHnfíriptionem'.neq; enim corpus yna ex ^odn'1 -^
¿iuinitate,qua imircunjenpta ejly jeporrigity & exteu- ^m^rof* 
¿ir.Idem Damafce.orat. de Transfigurar. Corpusy Hierony, 
inqu¡t,i//«íí j tnk circunferiptum^ definitum e r a t w Gfeior' 
que enimyCÜmin Thaborfiaret^extra montem pertinge-
íat;at Deitas captum cmneexcedebat, atque yltra om-
nia erat .Ex Latinis Aug.ferm. 58.de Verbis Do-
míni,circa illud loan. 14. rado ad eum^qui mifit me, 
ibatyino^útyper idyquod in yno loco ernt, manebatper 
idyquod ybiq-,eratt&c traftat.50.in loan.dicit,Chn-
í lum nunc nobis eífe abíentem, 8c prieíentc, quia 
/uumyinqiútycorpus intulit in celum,maief}atenon ab' 
flulit »JKK¿o.ldemepiíl.57.ad Dardanum,8c A n v 
brof.lib.i.defidc,cap.4.in principio,Hierony.3. 
tom.epi í lo . 148. adMarcellam, qugeincipit, W<t-
gnis nosprouocas quefiionibus^üi. Gregor.hom. 18. 
in Euangelia, traftans illud loan. 4. Erat quidam 
RegKluSi&íc.Corporilem, inciuk ,préejentiam Domini 
qutrebat, qui per fpiritum nufquam deerat'.minüs itaq\ 
in i l l i i credidit ,quénonputauitpojfefalutemdare , nifi 
prrfens effet & torpore. Idem docet Fulgen, lib. i . Fulgen, 
ad Trafi-
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ad T r a f í m u n d u m . cap. 17. & Vig i l iu^ l l h . T , 
M í * contra Eutychetem, & alij Patres frequen-
^|í7/ítf. ter i traftanres de AfceníioDe Ch r i í l i D o m i -
n i , 8c defcenfu ad i n fc ros ,&,a l i j s í imi l ibusmy-
fterijs. 
Vl t imó arguitur ratione, quia, vel hasc pro-
prietas communicata eíTet humanitati necella-
rió ex v i vnionis , vel voluntarle : neucrum 
dici poteft. Primum probatur pr imó , quiavnio 
hypoftatica nonrequir i t ) v t proprietates vnius 
natura; communicentur alteri , nam hoc eíTet 
confundere naturas i & in err®rem Eutycbc-
tis incidere , v t patee ex dictis quceft. i . áiC-
puti7.&,jn qu3eft.prs;ccdenti,difput. 3 i . i n prin-
cipio.Et probatur aper té , quia alias ex v i vnio-
nis, humanitas etiam eíTec a:terna, ficut dicitur 
eileimnienfa ; 8c neceíTario exilteret in ómni-
bus temporibus , praeceritis^Sc futuris t fícut d i -
citur eíle in ómnibus locis: íimiliter eíTet om-
nipotens , Se alia, quse plañe funt impoísibilia, 
Secundó,quia alias fatendum eíTethaereticis , hu-
manitatem á principio conceprionis eííe vbique, 
non t a n t ú m aptitudine/ed aCtUjquod mul t i eo-
rumnon audent c o n c e d e r é , quia repugnat ve-
ritati myfteriorum ad humanitatem pertinen-
t i u t n : q u o m o d ó enim veré mortuus eíTet , 8c 
defcendiííet ad infernum fecundum animam, 
& non fecundum corpus, iacuiíTet veró infe-
pulchro fecundum corpusj3c non fecundum ani-
mam , nifí í ecundúm eas partes circunferibere-
tur ,au t definiretur l o c o , ita v t partes illaeintcr 
le loco d i f ta ren t íTer t ió deelaratur exemplona-
tu r a l i , nam, licéc matcriacapitis,v;g.fit lubRan* 
tialiter coniundla totianini3e}noriinde necefla-
rbiqmtits, rj¿ fequitur,illam eífe.vbicunque eft anima. Se-
ytabhare- cuncjulTj ¿ e voluntaria communicatione , facilé 
uas poní- exclucJitur . p t imo j quia communicatio huius 
""',,'e/'z'^' vbiquitatis , prout ab ipíls hxreticis in te l l ig i 
nAt reí crea v i d e t u r ^ contradiftiohem inuoluit , 8c ip i l my-
Ui. fterio Incarnationis tepugnac , volunt en im, 
iprammet imrfienfitatem diuinitatis, formaliter 
communicari humanitati , 8c per fe ipfám ita 
illam'perficere , v t faciat illam vbique exiftere; 
quod plañe intel l igi non poteft fine naturarum 
confuÍjone,talique vn i cne , vjt ex eis vna natura 
relultet. Quod fi intelligant, humanitatem eon-
ftitui vbique per qúandam participationemerea-
tam immcní i ta t i s Dei, i ta tamen, v t «equé íit v b i -
que , ac ip^e Deus.adhuc mihí v ide turomnino 
impofsibile , quod a f f i rmantnam Deus ita eft 
v t í i que , v t fubftantia eius fit quafi infinitédif-
fufa,quod á nobis explicarur, vel i no rd inead 
fpatia imaginaria, vel ad corpora, queein maiori 
¿cmaior i quancitarein infini tum creari poíTunt, 
i n quibus ó m n i b u s Deus eííe poteft fine vlla fui 
mutatione-.hincenim aperté conftat, ipfam. diui -
nam fubftantiam i t a in fe elTe,vt itadicam,dif-
pofitam,feuimmenfam,vt fit aftu veluti infinité 
diffufathic autem modusimmenfitatis,8(: exiften^ 
d i vbique , cúm in íuo ordinc fitaftu infinitus, 
non minús repugnat corpori,quam infinita quan-
titas vel extenfio. 
Q ü ó d fi t ándem intelligant , humanitatem 
Ghnf t i ex fpecial^Sc voluntario dono De i eífe 
vbique,id eft,inomnibusrebuscreatis,quse int rá 
f in i tum fpatium terminanturtnon intelligo,hoc 
eííe impofsibile, aut implicare contradiftioncm. 
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A vtaperte o f t end i tEuchar i i l í j ímyf tenum : ficut 
enim nunc C h n f t i humanitas realiter eft prce-
fensmultis locis, ita potui í íe t t o t i vniuerfo heri 
pra:fens; nullam enim maiorem repugnantiam 
inuolui t j imó ex v i illius myfterij poíTct in v n i -
uerfo orbeexiftere, fi in ó m n i b u s partibus v n i -
uerfi eííet materia.ex qua i l l ud myfterium cohí i -
c l t u r , & á debito miniftro , conuenienti inten- . 
tione forma appüca re tu r . Dicere autem ,de fa - rtiqtataiei 
<fto ita e í l e , nOn folúm eft temcr:r ium, quia eft prout dicit 
contraPatrum autoritatcm , 8c Theologorum eJf{ in 
omnium , &: fine fundamento \ fed etiam hfereti- "»ntb'.-s 
cum , quia eft contra Scripturam , 8c contra alia creaturis, 
myfteria fidei , v t explicatum eft, 8c fpecialiter h í w « m t a t l 
contra myfterium Euchariftia?, prout abvniuer- 'C^'jj i i t r i ' 
fa Ecclefia intel l igi tur , quia, pofita illa vbiquita- ttoere h<ere~ 
te,non magise l íe t prasfens corpus Cb-rifti infpe- ^ 
ciebus pañis , quam in ali js rebus: ñeque quoad 
realem prsefentiam magis fumeretur á nobis i n 
Eucharif t ia,quám incomrnuni c ibo :vnde ad i l * 
lam efficiendam , nulla eí íet neceííaria conuer-
fio íeu traníubftantiat io,qua: omnia funt contra 
B fldem.Vnde concludo,Chrifti c o r p u s t a n t ü m ef-
fe in ca;Io,8c in Euchariflia-/ecluloque eodem Eu-
chariftise myfterio , non fólúm non e í íecorpuá 
Chr i f t i vbique,fed ñeque etiam eííe al ibi ,quám in 
coslo:8c; contrariumaiicrere,eí íee magna temeri* 
tas,finc fundamento,8c contra omnes Theologos 
in ^ . d . i z . D . T h o m a m infrá ,quaíf t . f u a r t i c ; } . D.Thoml 
&.4 .contra Gent.cap.49. 
Sed contra pr imó,Verbum eft vbique-, ergo 8c ob ieñ io í 
Chriftus eft vbique per communicationem id io- ^ugnft* 
matum, v t Patres communicer loquuntur .Aug. Chryf . 
ferm. 14.. de Verb. Apof t c l i , 8c Chryf. homil . ¿ w b r o f i 
i -j . 'm ad Hebrse. Ambrof. l ib .7 . ín Luc .Hie ro - H ú r o n f , 
nym.contra Vigi lant ium , 8c alij communiter-, Re/pon. 
ergo & ipfa humanitas eft vbique: probatur hac D.Thonti 
coníequent ia vltima,quia Chriftus vbique eft ho- Htcpropojt 
mo-Re^póde tur exS.Thoma,din:in<ft.2 2. qu^ft . t¡0 ^ Chri-; 
i . a r t i c 2 . 8 c a l i j s T h e o ¡ o g i s i b i , v t Chriftus dica- /tUs vbiq* 
tur eííe vbique per idiomatum communicatione, eft homo^ 
fatis effe,vt ipfa perfonafit vbiquejficut, v t dica- ^H0W70íf¿ 
turaeternus , fatis eft, v t ip í ape r fona seternafit. telliaenda-
D e illa autem propofit ione, (Bhriftus ybiqüé ejl 
C homo , fi iWuáyybiqtií , cadac fupra presdicatum^ 
AiWio,D.Thomasdicit,in rigorc eííe falfam , q u Í 3 
predicara formaliter tenentur : Se ideó i l l u d , 
tb ique , cadit fupra humanitatem ipfam, 8c fig-
niticat , illam eííe vbique , feu vbique copu-
lar! talifuppofito.Sicut hasc etiam eft faifa pro-
pofi t io , Qhriflus ab /eterno eft homo , propter 
eandem rationem: & h^c fimiüter yínima. , ybi-
cunque ejlj inforniat mctunat : 8c f i vnus homo eí^ 
fet in pluribus l o c i s ^ in eis haberet proprieta-
tes diuerfas,v.g.in vno albcdincmjSc in alio ni* 
gredinemjfalfum eííet dicere,ilbm vbique eífe al-
bum:& nuncfalfum eft dicere,corpus C h r i f t i , 
vbicunque eft,eííe ex ten íum in ordine ad lecum. 
Qnac omnia vera fun t , intelleífta propofitione in 
i l lo fenfu.qui videtur máx ime formalis,&: r igero-
fus:fi tamen aduerbium,pr£ecifé coniungatur cum 
fubiefto , admi t t i poteft illa loeutio: fenfus enim 
e r i t , hoc íuppof i tum,quod eft vbique,efie homi -
nem,8c de illo vbique exiftente veré dici poí íé 
efíe hominem. 
Sed contra fecundó^^iia M a t t . v l t . dici t DOÍ Óhie&io. 
minus^Oaíit gjtwihi omnispoteflas in coslo,^ m ter-
S C r<íjergo 
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r n : ergo raltem ex tune accepit hanc vbiquitate, A 
Reffonjiv. feu praefenriana in coelo, Se in térra. R.efpondetur. 
Iam fuprá diximus , illam pote í la tem humanitati 
Chr i f t i communicatam,non effe ipíammet omni-
potentiam Dei,fed qaandam poceftacem excellcn 
tise in omnes creaturas, quse non requirit realem 
pnefentiamin ómnibus creaturistexiftensenim in 
~ coelo poteft ómnibus imperare,eafque immutaie, 
v t fuprá declaratum eft. 
olieftio 5 . contr^ tert ió,nam ad Ephef.4. dicitur Chr í 
Ephéf^u ftus afcenduTe in coelumjVt adimplerct ©mniajer-
Refpo'nfto. S0 klt6™ ex tune coepic effe in ómnibus rebus. 
Kefpondetur , fatis ineptum effe^xponcre hunc 
locum de corporali prsefentia, ita v t Chriftusdi-
carur omnia implen i fíe, quia ómnibus rebus coepic 
eíTe iocaliter prajfens V t quid enim Chriftus afeé-
diftet in coclumjvt inde veluti localiter fe ditfunde 
ret,omniaque replereiíve! íi iam hoc modo replet 
omnia , non veré pofteá defeendet ad iudicium, 
Atto. i , v t dicitur A f t . i.Afccndic ergo Chriftus,vc adim 
pleret omnia,id eit,vc fuam peregrinationem con-
JD Thom cluderet,ac terminaret, vtaitS.Thomas.VeljVt R 
chr í ' adimpleret omnia , quse de illo prasdida erant,vt " 
„ . rvV Chryf .&; Hieronym.exponunt, iuxea communé 
L ^ f 1 • phraí im Scriptura:>vt L u c . : ^ ..Necejje efl impleri um 
BernAri niA.<{**/cripta funt de we.Vel te r t ió , v t rerum om-
nium teftiiiiOAio fedominum vniuer forumof té -
deret.vt exponic Bernard . í e rm. i .de Afcenfionc. 
Vel quar tó .v t inde impleret Eccleüam donis gra-
tiae,&:Spiritus fan£ti, v t dicit Ambrof.epift . 1 (í. 
¿mhraf, Vel dcnique,(i velimus hoc adiocalem praefcntiá 
reFerre.exponi poceft,vt impleret omnia, non ÍI-
mul,fed fucceísiué)neque exiftendo in ómnibus 
indiuiduis loc;Sjfed in ómnibus partibus mundi , 
nunc in terra,pofteá in aere,ac tándem in ceslo, vrt 
videtur Oecumenius exponere. 
Dico fecundó,Chrif tum fecundum corpus ye» 
réfui í íe localiírer mocurn.Hsec eoncluíio habetur 
yi.Synodo. in terminis in Vl .Synod A£t. 1 1. &.fequitur eui-
deater ex pr íscedent i ,& eiídem teftimonijs, Se ra 
Dub . quo- tionibus probandaeftrfo 'üm eam dif t inguo,vt ex 
modoQhri- ponam Jiftic j l tatem hícoccurreneem,fcilicec,quo 
¡IAS motus m o d ó pocueric Chriftus fecundum humanitacem 
fuírit locali fubftantialicer vnitam Verbo mutare locum, nulla 
teraul lafa ^ ^ z i n Verbo mutatione. Dicecur fortaff-., hoc 
í ia tn yerbo ideó fieri porui í fe , quia Verbum eft v b i q u e ^ o n C 
mutatione a,Jcem bumanitas.S.d in hoc eft dlfhcultas, quia, 
- cúm humanitas íit lubftantialiter vnica Verbo exi 
ftenti in hoc locojnon videtur fieri poiTe, vt haec 
humanitas transt¿ratur ab vno loco in aüum.ni í i 
vel fimul fecum quafi deferat Verbum fíbi v n i t ú , 
& confequenter Verbum ipfum peraccid.ns mo-
ueatur: vel ipfa vnio ad Verbum quafi cont inué 
d i l ío lua turab ipfo Verbo,prout eft in il lo loco:8í 
i terum fiat ineodem Verbo ,prou í eft ina l io .Exé 
p ío res exp'icatur,nam licét tota anima fie i n f i n -
g u ü s partibus corporis,!! tamen intelligamus,par 
tem vnam moueriad locum alterius per penetra-
tionem , n ih i lominús in t e l l i gemus , animam per 
accidensmoueri fimul cum parte mota, propter 
vn ioné fubftátialem indiffolutamjquanuis in alia 
parte totaanimaexifteret. A l i u d exemplum eft, 
nam,fihoft!a confecrata circulari m o t u i n t r á f u ^ 
í p h a r a m moueturjeorpus Chr i f t i per accidés mo-
uetur , propter vnionem cum fpceiebus,quanuis 
totus fie praefens i n t o t o i l lo l o c o , & t o t u s i n qua-
Refj>o*/i*> übe tpar tc .Refpüade tur j f icu t Verbum Diuinuf» 
Oecwnen, 
Artic.L 
Vbíque eft vnum 8c indiuifibile, ita vnbnerh hu-
manitatis ad ipfum , vbicunque exiftat,eandem 
oranino effe.-vnde, ficut corpus, vel humanitas 
mutat locum,ita fecum defert illam vnionem ad 
Verbum,8c i t a , Imánete prorfuseádem vn¡one,in 
td l ig i tu r fieri mutatio in humanitate, nulla fa£ta 
mutatione in Verbo.Et exempla addufta potuW 
valent ad hoc conf i rmandum;quám ad impugná-
dum,quia anima non poteft moueri ad locum in 
quo antea era t ,cúm non intelhgatur in eodem lo 
co bis eííct.etiam fi fortaffe in eodem loco infor-
met duasnuterias/c penetrantes fecundum locú, 
Et eodem modo corpus Chrif t i D o m i n i , in cafu 
pofico non mouetur per acciden-:, quia femper re-
tinet eandem pra:íentiam fecundum fe t o t u m , 8c 
fecundiim omnes partes fuas ad fpecies, 8c ad om-
nes partes earum,8c eandem relationem diftantije 
& propinquitatis ad caetera cofpora. 
Dices,ergo per communicationem idtomatum 
concedí poff2r,Verbum,aut Deum eíTe mutatum, 0hieíli9% 
qiiando Chriftus mutatus eft. Aliqui refpondent, 
hocpoffe, 8: deberé concedí indeterminatis feu 
fpecificis mutationibusi fie enim dicimus,Deuni 
ambula{Te,paíTumeire,afcendiíre,8cc.quia iftae l o -
cutiones n ih i l inuoluunt.aut requirunt adfuam 
veritatcm , quod repugnet Verbo fecundum íe: 
quía fatíseft.vt illapraedicataconueniant períonas 
rationealicuius na tura ;^ ex ipfís terminisfatis i n 
dicaiur,illa non dici d^Verbo fecundum fe, fed ra 
tione naturseaíTumptae-at vero fub generali no-
mine muta t ion í s ,negan t illam locutionem, quia 
non eft v fitata á Patnbus,8c Concilijs. M í h i t amé 
videtur ,eíre ambiguam 8c diftinguendam, ne v i - K.efpoojít, 
deatur fignificate.Deum in fe ipfo mutatum eCfe 
rationehuiusmyfterij ' .naminhocfenfu faifa eft, 
Se negatur á Patribus, fi tamen fit (ermo de fola 
eommunicatione idiomatum)propter mutatione 
faiftam in humanitate iam vnita V erbo, vera eft 
p ropo f i t í o jv t a rgumenrum probat, ñeque habet 
maius incóuen.:ens,quám q u ó d Deus fit mortuus, 
vc l genitus ex virginc. 
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D e d e f e d i b u s a n i m a ? , ! C h r i -
í l o a f l u m p t i S j i n d e c e m a r c i -
c u l o s d i u i í a . 
Einde confiderandum efl de 
dcfc¿>ibus pertinétibusad 
aniinam. 
f Etcircahoc quacrunturdc-
cern, 
P^rimo^ trúmin Chrifto fuerit peccatú. 
«¡jSecundó, vtrum inco fuerit fomes pee 
cati. 
f Tcrtió,vtriim in eo fuerit ignorantía. 
f Q i^artó, vtrum anima eius fuerit pafsi-
bilis, 
•IQuint6,vtruniin eo fuerit dolor feníl-bilis. 
[^Sextó, vtrum ¡n co fucric tdíUtia. 
<n$eptiro& 
Qiiseft.XV. 
iUSeptisTib.vtrum ín éofuerit t i m ó n 
«yOclauo.vtrum in eofüerítaclnuratió* 
^[Monó,verum in eofuerir ira. 
^ D é c i m o , v n ü m fimulfuerit viator <5c eo 
preheníori 
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Vtrum in CmiBofuerit peccatum. 
Artíc.í. 5 4 ? 
'96. 
$fr.<¡- ^ 
artic. 7 ? ^ 
t.fi. & ¿i-
Cr-qíiodq.. 
f i /f i . I I . 
úrt. I * 
f. 11 . h fin» 
D primum fie procedítur* 
Videttir , quod in Chriflo 
fuerir peccattim. Dicitur 
enim in Pial.2 1. Deus rneus 
refpicc in me,qiiare me dere 
hqüiíí i , longé á lalute rnea verba del ié lorü 
rneonim,Sed hsec Verba dicunturex perío 
naipíins Chriíh',vr patet ex hoc, quod ip-
fé ea in cruce protulit. Hrgo videiui-,quüd 
in Chrirto fucrint de l ira . 
a-Príetcrcá jKoma.7. dicit Apo í lo lns , 
q u o d í n Adamomnes peccanerunt: quia, 
fcilicet,in eooriginal i tcrfucrüt Sed C h r i -
fíusctiamoriginaljtei fuitin Adam. £rg6 
in eo peccauit. 
^ [3 . Praeterea j Apoí lo í ' jS dicit Heb.2. 
quod in co,in quo Chriflus paflus efi & té 
tafuSjpotens efl: & his, qui tentantur, au-
xiliari.Sed m á x i m e indigebamus auxilio 
eius contra peccatum.Ergovidetur , quod 
in eo fuerit peccatum. 
«¡[4.Pr2,terca,SectmdíFad Cor . 15-. dici-
tur,quod Deus eiim,qui non nouerat pec-
catum,lciliccr,ChriíHirh,pro nobis ptcca~ 
tum fecir. Sed illud veré efl,quod á Dco 
faftum efl.Ergo in C h n l l o veréfuit pee* 
catum. 
y.PrytereájSíct l t Aug *. dicit in l i -
brode Asione Chrií} iano, in hominc C h r i 
íTo íe nobis ad cxemplum vitaf prjebuit 
Filius Deírfed homoindigetcxemplojnon 
lo lúm ad re í l e viuédum,led etiam ad hoc, 
quod poeniteat de peccatis. Ergo videtur, 
quod in Chrifto debuerit eíTe pecca tü , vt, 
de peccatis poeniterido,poenitentia£ nobis 
daretexemplum. 
Sed contra efl: , qnód ipfe dicit loan-
n i s . 8 . Q¿iis ex vobis arguet me de pec-
cato? 
Rcfpondeo dicendum , q u ó d , f i c u t f u * 
prádi f tum e f l* , Chriflus iufeepit defe-
<fl:us noflros , vt pro nobis latisfaccret, 
& v t veritatcm humanan naturx c o m p r ó -
baret,&! vt nobis fierer exemplum virtu-
tis. Secundüm quse tria manifeflum e í í , 
quod defeftum peccati aílumcrc non 
debuit.Priraó quidem,quia peccatum n¿-
titAl onho 
A hil operatur ad fatisfaftionem , qbií i inio 
virtutem fatisfadionis impedit: quia \ vt 
dicitur Eccle.34-duna iniquorum non pro 
bat Altilsimus. Sirtiiliter ttiam ex pecca-
10 non dcmonflratür Veritas humanae 
natur^:quiapeccatum noh pertintt ad hu-
manam naturam,cuiuS Deus iefl caufa:{cd 
magis efl contra iiaturam i per feminatio-
nemdiabol i introdu¿>um,vt Dam ^ dicit. \ é ú : i i \ ^ l 
T e r t i ó , q u i a p e c c a n d o e x e m p l u m virtuti^ & l ¡ b . ¿ . t 9 
prsebere non potuit, cum peccatum con- ibi 
trarietur virtuti . E t ideó Chriflus uullo 
modo aíTumprit defectum peccati,nec ori-
^inalis,ncc a í tual i s , íecundimii l lud,quoa 
dicitur i .Pet . ¿. Qui peccatum nonfeciti 
nec inuentusefldolusin ore eius¿ 
b A d primü ergo dicendum , quód, ficut 
Dam dicit in í . l ib.dupliciter diciturali-
B quid de Chriflo. Vho modb íecüdüm pro-
pnetatem naturalem ¿k hypof la t icá: iicut 
dicitur , quód Deus faétus efl homo3& 
quod paílus efl pro riobis. Alio modo í e c ü -
düm proprietatem períonalem Se habitud! 
nalcm,prout fi.ilicet,aliqua dicuntur dé ip 
foinipertonanoflra,qujc fibi fecundüm íé 
ñul lo modoconueniunt.Vnde & iutet í ep 
temregulasTiconi^quas Aug ^.ponit in H ^ ^ - c ^ . 
3 . d e D o ¿ l r . Chrifliana}prima ponitUr de tc"w,}¿. 
Domino ¿k eius corporc-.cüjfcilicet, C h r i -
ü í S c Fcclefi^ vnapérfona seftimatur.Etfe^ 
cundüm hoc Chriíhis ex perfona m é m -
brorum lüorum loquens,dicit, Verba dcli-
í i o r u m meorum, n o n q ' i ó d i n i p í o c a p i t c 
delidia fuerict. 
Á D lecundum dicédújquód , íícnt dicit 
A u g f . l o . í u p e t Geii.ad l i teram,nón eodé tihíiéMjfi 
omní modo Chriflus fuit in Ada & alijsPa ' p'C^.ióo 
r tribus,quo nos ibi íü imus . Nos enim fui- Í0W*J» 
mus in Adam íecundüm fcminalem ratio-
nem,é<. fecundüm corpulentam lubflantiaí 
quia3fcilicet(vt ipie ibidem dici t )cüm ht iñ 
lemine,& vifibilis corpulentia,& inuifibi-
lis ratio,vtrumqj ctirrit ex Ada.Sed C h r i -
flus vifibilem carnis fubflantiam de car-
ne Virginis íumpfit i ratio vero 'concep-
tloniseius , non afemine vírilijíéd longc 
aliter, acdefupcr venit. V n d c non fuit ift 
Adam fecundüm íeminalem rationem , fed 
ío lüm lecundum corpulentam fübflantiai 
Et ideó Chriflus non accepit a d i u é a b 
Adam humanam naturam , fed ío lum ma-
teriaíiter : adiuc vero á Spiritu fandoi 
Sieut & ipfe Adam materialiter íump» 
fit corpus ex limo ierra? ^ a í l iué autem a 
D e o . E t propterhoc Chriflus non pec-
cauit in Auam,in quo fu i t lo lúm íecundüm 
materiam, 
A D tert iumdicédu,quód Chriflus ex 
Sf i íua 
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fuá tétatione & paísionc nobís auxilíatus A 
cO-jpro nobis fatisfaciendo:íccl peccatü no 
Incorp.urt. cooperatur aclíatisfaítioncjíed^magis^ tp-
* r . fam impeditjVt d i d ü efl.Et ideó non opor 
ó . a d . i . tuítjquod peccatum in fe haberet,fed quód 
omnino eflet purus á peccato: alioquinpoe 
na , quam fuftinuit, fuiííet fibidebitapro 
p r o p r i o peccato. 
A D quartuindicendum,quód Deus fe-
citChrifhim peccaturn:non quidem,vt i n 
fe peccatum haberet,fed quia fecit eum ho 
íHampro peccato. Sicut &Orear.4.dici-
tur,Peccata populi mei comedent,íciIicer, 
SaccrdoteSjquiiecundüm legem comede" 
bant hoftias pro peccato oblatas.Et fecun-
düm huncmodumdicitur lfa.5 j . q u ó d Do 
minus pofuit in co iniquitatem o m n i u m : 
quia, feilicet, eum tradidit, vt cíTet hoftia 
p r o peccatis omnium hominum, vel fecit 
curapeccatum.idcrtjhabentcm fimilitudi- B 
nemearnis pcccati:yt dicitur Román. 8. & 
hoc propter Corpus paísibile & mortale, 
quod afíumpfit. 
A D quintum dícendum, quod poenités 
laudabile exemplum daré potcft>nonc)C 
co q u ó d peccauitrfed in hc;c)quód volunta 
rié poenaíufHnet pro peccato.Vnde C h r i -
í lus dedit máx imum exemplum poeniten-
tibus:dum non pro peccato proprio , fed 
pro peccatis aliorum voluit poena fubirc. 
TituUs ar» 
tlCHÜ, 
VftU 11. 
Theodoret, 
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HA E C quseíHofimpliciterde peccato ín-telligéda eíljVt tam originale, quám adlua le morta;e,& veníale comprehendat.Tra-
ftatur autem á D . T h o m . d e £ i ¿ l o , n o n de pofsibi-
litquo fenfu nu'km difficulratem habet litera ar-
ticuli. R.erpondetcnim D . T h o m . i n C h n í l o nul-
lum faííTe peccatum,quod optimis,&: pcrfpicuis ra C 
tionibus confirmat. 
b Infolutionc ad primum tra£Ut locumillum 
Pfal.z i .Longek falute mea yerba ddiBornm tneorit. 
In quo obferuandum efl:,iuxta veritatem Hebrai-
cam non legi deliñorum meorum, fed Werba rugi' 
tus mei,hu fremitus mei.laxza quam ledlioné feníus 
c í l apertus,fcílicec,cur Deusita me dereliquiíli ,vt 
verba,quibusad te clamo,longc fintab impetran 
da falure mea.Sed quoniam ledio vulgata, quae ea 
demeft cum leftioneSeptuaginta.retinendaeft, 
ideó communis expofitio illius loo elt, quam D . 
Thom.h íca t tu l i t , ill3Ícilicet,verba difta eíTe de 
Chrifto in perfona fuorum membrorum, vt ficuc 
dixitSaulo A & . p . C u r meperfequeris t cúvn non jllú 
in per'onafua^ed in membris Tais perfequeretur: 
itahíedelifta fuorum membrorum appellet fuá, 
quia illa in fe fuíceperat, ve pro illis pareretur.lta 
Auguft.epift. 11 o.de Gratia noui teítamenti cap. 
6.5cfcquentibus,qucin alij expoíicores í :cut 1 funt. 
IdemAug. 3, dedoft. Chrif.cap.^ i .&ISazian. 
orat. ^ <í.in principio,& Damafc.hb. 3. cap 2 5.8c 
lib.^.cap. 1 p.lSec multutn ab hac expoíicióné dif-
Arrie. I . 
crepat, quod ibi notatTheodoretus,ÍIcut dicitur 
Chriitus pro nobis faftus peccatum, quia faftus 
cft hoftiapro alienispeccatis.itaeundem Chriftu 
vocaredelifla fuá, non propter culpas,quas in fe 
habuerit/ed propter obligationem,quam fuíce-
pitíatisfaciendi pro alienis culpis: quomodó Ifai. 
5 5 .dicitur Deus pofuiífe in illo tuiqtútates otnnium 
«•yír»»». Alia expofitio eífe poílet , v t Cbriílus deli 
ftafua vocet,non qux reucrahabebat/ed quae 
illifalfóimponebantur }ficut exponit Ruffinus 
verbailla Pial- tí8. De«i túfeís infiptsntiam metm, 
id eft , pafsionemmcamjquasabhominibusiníl-
pientia reputata eft,vt etiam Auguft.8c Hilar.cx-
ponunt: E t ddiña. mece a te non ¡nut nhfconditayid 
eíl,deli¿í:a,quse mihi homines imputant,tufcis, 
qualia í i n t , quia reuera nullafunt.Et ad eundem 
modum exponí poífunt verba illa Pfal. 3 9. Com-
frehenderunt me iniquitates fi ad Chriflum refe 
rantur,namde illo exponit hunc PfalmumPauL 
ad Hebr. lo.Aliter vero Euthym. negat iuéín-
terpretandum purat, Verba deliftorum meorum^ id 
eí l , delira mea longé funt áfalute mea,ideft, 
longéfunt áme,feu longé abfun^vt falurimese 
nocere pofsint, cúm re vera nulla fint. Ouem 
íenfutn fere fceutus eft íaníenius,per interroga-
tionem legens hunc locum/cilicet, nunquid ver-
ba deüdorum meorum longé me faciunt á falu-
te meafquafi dicat,nullo modorquiomnesfenfus 
pij funt , & probabiles: ficílius tamen eft adhse-
rere communi leílioní , & expofitioni. Al io-
rum argumentorum folutiones optimam do-
ftrinam contínenc , non indigenttamen expo-
fícione. 
A R T I C V L V S I I . 
Vtrum in Qjrijlo fueru fomespeccati. 
D fecundum fie proceditur. V i -
detur, quod in Chr i í lo fuerit fo 
mes peccar i .Abcodé enim prin 
cipioderiuaturfomespeccati(5c 
palsibilitas corporis fiuc mortaütas , fcili-
cet,ex íubtraélionc originalisiuílitiae.-per 
quá fímul inferiores vires auimac (ubdeban 
turrationi,6c corpus anime.Sed in C h n í l o 
fuit pafsibilitas corporis & mortaütas . £ r -
goctiam in co fuit fomes peccati. 
^fa.PraprcrcajSicnt Dam.^ dicitin 3.1ib. 
Beneplácito ditiinae voluntatispermitteba 
turcarniChrif l i pati & operarí,quap pro-
pria.Scd proprium efi carni,vt cocupiícat 
deleí labil ia fibi. Cíim igitur nihil aliud ík 
fomes,quam concupifeentia, vt dicitur in 
Clof . f Rom. 7.viJetur,c]uód inChrifto 
fucritfomes peccati. 
3 . Pra-tcrcá , Rationc fomitis pec-
cati .carococupifcitaduerfusfpiritü:vt di-
ci tur G a 1.7. Sed t a M t o fp i r i r u s o ft éd i tu r f<. r 
tior 6c magis digñus corona,quanto magis 
íuperathoí lé , fe i l icet c o c i í p i f c c t i í caniis: 
fecun-
Ruffin. 
Pfalm. 68. 
Hilar. 
i 
Tfalm. 3 9, 
Hebr- ro. 
Etithym, 
Jan/en, 
9 1 . 
Infr.q. 17Í 
art.] .c. & 
17. Art.V. 
q. l + Ú ' 
opufe. }.f. 
251. 
lih.^.orth, 
fid.c i ^ . a 
mnd.&.CA. 
i * ' 
Glof.ord.i 
fuper illud 
Rom. 7. "Vi 
ohedialis. 
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fecundum i lIud^.adjTim.z*Non corona- A 
bitur nifi qui legitime cerráüerit. Chri í lus 
ame habuit fornís imü 8 í v i t toriof i í s imum 
fpiritü,(Sc máxima ciignü corona íecund i l -
lud Apoc.5. Data e(t ei corona Sz exiuit ví 
cens,vt víncerct: Vidctur:ergoq) 111 C h r i -
fto máx imedchuer i t e í l e fomes peccatí. 
Sed contra efl: quod dicitur Matt. 1. 
Qtiod in ea natum eft, de Spiritu í a n ^ o 
c í i . Sed Spiritus íanftus excludit pecca» 
tum Se incl inationempeccatí .qua- impor-
tatur nomine fomitis.Ergo in Chrifto non 
fuit fomes peccati. 
a Refpondeo dicendum, quod í k u t fu-
q.-j, ar t . i ' prá diftnm eft, * Chriftus perfeft i ís ime 
er .? ' habuitgratiam 8c omnes virtutes, Virtus 
aurem moralis , qtiae el} in rationaü p.irte 
anim^,eam facit eíTc rationi fubieftam : & 
tanto magis, qtiantó perfeftior fuerit vir-
tusifícut temperantia concupifcibi íem , 5c ^ 
fortitudo S í manínetudo irafcibilem : vt in 
i'.:.?. 5 ^ Secunda parte d i í lum efl,* aci rationcmau 
<,rí••<^ , temfoinitis pertinetinclinatio íeníualis ap 
petitus in id,quod ert contra rationem. Sic 
igittir patet, quod quantó yirtus in aliquo 
fuerit inagis perfeéla,tanto magis in co de-
bilitatur yisfomitis.Curn igitur in C h r i -
í l o fuerit virtus fecundum perfeft i ís imum 
gradunijConfequens e^quod in eo fomcS 
peccati non fuerit,cíim etiam irte defectus 
noaí í tordinabi l i s ad íatisfaciendum : fed 
potius inclinet ad contrarium fatisfa-
é l ion i . 
A D primumcrgodicendum , q ü ó d i n -
feriores vires pertinentes adfenílbilem ap* 
petirum, naturaliteríunt obedibiles ratio-
ni:non autem vires corporales, vel humo-
rum corporalium ,vel etiam ipfius animac 
^ylnom ' ' ve§eta^'^s v t Patet n^ primo Ethi . * Et 
y ¡deóper fe f t io virtutis,qua: cft íccundum C 
ratiojiem re<ftam,non excludit paísibilita^-
tem corporis.-excludit autem formité pec-
cati:ciiius ratioconfiftit in relirtentia í e n -
fualisappetitus ad rationem. 
Ad fecundum dicendum,quod caro nata 
'ral iterconcupiíci^quodefl: Gbi deleftabi-
1c concupifeentia appetitus fenfitiui:fed ca 
rohominis(qui efl: animal rationale)hoc 
concupifeit fecundum modum & ordinem 
rationis.Et hoc modo caro Chrifti concu-
pifeentia appetitus fenfitiui, naturaliterap 
petebat eícam Se p o t ü Se fomnum , Se alia^ 
quaclecundum re í lam rationem appetun-
l u f . m h o . tunvtpatetper Dam.* id .3 .1ib.Ex hocau 
^ i M / . ' i 4 . tem noníequi tur , quod in Chriflofticrit 
fomes peccati,qui importar concupifeen-
tiam deledabilium , prseter ordinem ra-
tionis. 
A D tertiura dicendum,quod fortitudo 
fpiritus aliqualisoRenditur ,ex hoc quód 
reíiRit concupi ícent íx carnis fibi contra* 
riantis.íed maior fortitudo Ipiritus oflen-
ditur,fiper ciusvirtutemtotaliter caro ca 
primatur,ne contrafpiritum concupilcere 
poís i t .Et ideo hoc competebat Chriíí:o ,ca 
iusIpir i tusíummuin fortitudinis graclnm 
attigerat-Et licet nonfuflinuerit impugna 
tioneminteriorem ex partefoinitis íuí l i-^ 
nuit tamen exteriorem impugnationent 
ex p a r t e mundi Se diaboli:quos íuperando 
vidtoriae coronam promeruit. 
C O M M E N T A R I V S * 
QVanuis peccatum proprie íTt in volunta- Titulus drti te,fomes auté in fippetitufenhtiuo , quia tulu * tamen fomes ad peccatum inclinar, 
ideo U . T h o m . h u n c a r t i c u l u m p r í e c e d e n t i con iü 
g i t : & , q u i a effedíus fomitis aliquo modo in vo iú -
tatem redundat,quia, quatenus appetitui eoniun-
ñ a e í l ^ e r iiliusmotus)8c af íeñiones prseuenitar, 
8 ¿ i n t e r d u m t rahi tur , v t rationem pra;Lieniat,&; 
contra illam in íurgar .Po te í l autem fomes peccati 
vel inaf tu fecundo,vel i n a í l u primo confiderari, 
& in aftu fecundo íignificat motum aliquem ap-
petitus,qui rationem & voluntatem liberam an* 
tcuertit,8c ad peccatum inclinat:at vexo ina f tu 
primo fignificat ipfum appet i tum, feu natura íem 
incl'nationem eius, i tainordinatam, v t in terdum 
pofsitprsuenire voluntatem, Se contra rationem. 
iníurgere. 
Negat c r g o D . T h o r h . i n C h r i í l o fuiífe fomi^ Refoonjiél 
tem , quod duplici racione confirmatiFrior e í l , 
quia habuicomnes virtutes morales omm ex par-
te perfeftastíed per has virtutes fubijeitur appe-
t i tus inferior fuperiori , Se frsenatur fomes , &¡ 
quó has virtutes funt perfeftiores , eó efl: maiot 
hsec fubieftio : ergo in Chrifto , in quo virtutes 
fuerunt p e r f ftifsimse, ifta fubieftio , integra & 
perfe£la fuir. Qua; raiio ;n primis inteiligenda 
videtur de vir tucibus,nontanium per fe infuíis^ 
fedetiamdeijs5quce Í110 genere acquiíit ís funt , 
quia hie fuñí maíciiné accommodata; ad moderan 
dos aí fef tus ,& íubi je iendum appcticum inferio-
rem fuperiori. 
Sed adhuc difticile eO:, quomodo hsc per- ohie&iú* 
fefta íubieftio fieri pofsit per Tolos inheeren-
tes habi tus j i ta v t per folos illos omnino aufe-
raturfornes. R.efpondet Caietanus hic animam 
Chri f t iquoad pei fe¿l:ionem virtutis habuiíTe fta-. 
tum,quemhaberent anima; i n f l a t u innocentia?, 
& ideo habitus v imuumperfef tos , potuifíe om-
nino excinguere f o m i t c m m Chr i í l i humanira* 
te,quanquam in loanneBaptifla, vel in quolibec 
alio habence naturam vuineratam, non fuerint 
fufficiences ad praeflandum h u n c c i í e d u m . Sed 
hoc non fufficit ad explicandam rem , in te r ro-
go enim , qua: l l t illa perteft ip, i n qua Ghr i í l i 
anima,vel humanitas fimilis fuit homini exi í ten* 
t i i n ftatu innocentiae. jSam,velef l : aliqua in* 
trinfeca per feñ io ipfi anim2e,vel potentijs eius 
inharens , Se íle eífe non po.:effc,nili qualitasj 
S f 5 fc^n* 
Refponfiti 
6 4 6 Q u * f t . X V . 
& confequenter, vel aftus,vel habitus v i r t u tu m, 
qui eiufdem rat¡onis,8c perfeftionis conferri pof-
íun tcu i l ibe t homin i lapfozfed omnes i l l i reuera 
nonfufficiuntjad omnino extinguendum fomi-
t e m j & itafrsenandum, v t núquam rationem pra:-
ueniat,quia appetitus fcepé excitatur ab obiefto 
noh applicato per rationem,fed aliunde, antequa 
ratio aduertere pofsit , qua excitatione faftajipfe 
naturaliter moueripoteft, antequam ratio pofsit 
aduerteretquse naturalis operatio non poteftper 
folos habitus co r r ig i , ve l frsenari.Vndeetiamin 
ftatuinnocentisjadcollendum fomitem , praster 
habitus inhserentesjfliitneceííaria (v t ego exi í l i -
mo)aliqua aliaperfcftio, feu fpecialis De i proui-
dentia,qua ita cuftodiretur homo,v t non permit 
tereturappetitus eiusmoueri, aut excitan , ante-
quam ratio aduerteret: vt in . 1 .p. latius traftaui. 
Velergo Caietanus loquitur de hac perfeftione 
ftatus innocent¡x,8«: fícpotius deberet concede-
re,hunc eíFeftum non fieri per folos inherentes 
habitus v i r tu tum. Et ita ego exif t imo, virtutes 
perfeftasfuiíTe ex natura reí neceírarias,&: conue-
nientifsimas ad hunc e f f e £ l u m , n o n tamenillas 
fufficere íecundum habitualem tantum pe r feñ io -
nem fedcon iúgendam eíTe, velaftualem aliquam 
perfe£í:ionem,per quam anima fit ita femperaftua 
liter difpoílta,vt prceuenire pofsit motiones obie-
c lorum fenfibilium : vel certé d iu inumauxi l ium, 
8c prceuenientem gratiam,quahoc donum confe-
ratur ,vt latius ftatim in difputatione explicabo. 
E t p r ó p t e r e a D . T h o m . n o n c o n t e n t u s hac ratio-
n e , v t concluderet virtutes habuiíTe in Chrif to 
huncperfe£l i fs¡mum f t a t u m , & omniarequifita 
ad extinguendum f o m i t e m , addidit rationem fe 
cundam fumptam ex fine Incarnationis, ad quem 
fomes n ih i l poífet conferre. Vnde cum alias no fit 
confentaneus perfonse Chr i f t i , r e f t é concluditur 
ín ' i l lononfui lTe . 
Solutiones argumentorum clara» funt , 
D I S P V T A T I O X X X I I L 
I n d u a s f e d i o n e s d i f t r i b u t a . 
Ve defeflihus gran<£,& Virtuti contra-^  
rijs^k Chriño nonajjumptis. 
DEfeftusanim3e,dequibusin hac quseftio-ne agit D . T h o . i n t c l l i g i poffunt,vel in ip-fa animas eíTentiajvelin potentijs eius.Kur 
fus pertinere poíTuntjvel ad malum cu lpa , vel ad 
malum poenae/ub quo omnes imperfeftiones^tam 
inte l le¿ lus ,quám fenfuscomprehendo.In eíTcntia 
au t ém anime pote í l intel l igi defeí lus pert inés ad 
malum culpse, quatenus priuatio gratias,qu3e ad 
hoc genus mali reuocatur,in eflentia ipfius anima: 
eíTe i n t e l l i g i t u r , p ropné vero malum culpas in vo-
lúnta te confummatur.Et ideó in hac difputatione 
agendum effc de hoc defeftu,pertinente ad anima 
rationeipfius voluntatisjpoftea vero dealijs defe 
¿bíbusídicemus; ad malum autemculpae reuocari 
poteffcomnisdefeí lus animas, qui vel ad peccatú 
inclinatjvel efl: quafi p r o p r i u s ^ intrinfecus pecca 
t i elíe£tus:vt íun t peccati fomes & habitus v i t io -
rum,quipeccando acquiruntur, de quibus ómni -
bus i n hac difputatione dicemus. 
Artic.I !• 
A S E C T I O . I . 
Vtrum in (JhriBo fuerit feccatum^elfe 
cmdum ordimriam potentiam ejje 
potueru. 
NO n defuerunt hasretici,quiChriflo D o - Lyndan', mino maculam, aut peccatum imponere Hofius. aufi funt,referunt enim Lindan.dialog.z. PtateoU 
Hof íus l i b . i . dehae re f ib . noftr i t é p o r i s , Pratcol. 
verbo Antichrift.8c verbo Pr«mofl:ratéfisJ&: alij, 
quofdam heereticos huiüs temporis aíTerere, C h r i 
ftú in Cruce i n quofdam impatientias, ac deípera-
t ionismotusincidi í re ,quosfignif icaíTe d icüt illis 
verbis,DeKí De«j wewíj-ví quid dereliquifti me* C ú - Calmus, 
uinus etiam afferuiíle fertur,Chrill:um in hor to ita 
fuiííe turbatumjSc tentationibus agi ta tum, v t fi-
ne ípiritu orauerit)dicens)Prfíer,///'o/}/¿z7f ejiytran-
feat a me cdix ifle,Sc propterea quafi ad fe rediens, 
B inordinatam petitionem ftatim correxerí t , fuáque 
voluntatemPatris voluntat i íubdider i t . Kefertur 
etiam in Concil .Bafil ien.Seíf. i i .quendam A u g u Conc. BaJ¡. 
ftinum de R.omaEpifcopumNazarenum dixiífe ¿ug .de 
(quanuis longe alio fenru)Chriftum quotidie pee Roma, 
care,quia membra eius quotidie peccant, & ipfe 
vocat delifta fuajpeccata fuorum membrorum. 
D i c o pr imo, in Chriffco D o m i n o nul lum v n -
quam fuiíTe peccatum.Eí l de fide,&: de originali 
probatur Luc. 1. Qupd ex te nafcetur Smftum , -vocít-
bitur Filius Deí .E í l enim ib i fermo de natiuitate in 
vtero: fu¡ t ergo Chriftus ab ipfa conceptione fan-
ftus. A d quod confirmandum adduci po í íun t o m 
nia,quibus fupra probauimus C h r i í l u m ab inftan-
t i fuacconceptionis gratia plenum extitilTe. Et ra-
t io eftjnon folúm quia abillo in í l an t i i l le homo 
fui t verus Deus,fed etiam^quia conceptus fuit de 
Spiritu f a n í l o ^ e q u e ab Adamo per feminalem ra 
t ionem defcendit,vt r e d é D . T h o m . h íc ad. i .ex D'Thom, 
Auguf t . l i b . 10.Genef.ad literam.cap. 1 p.Sc i n En ^K¿WA 
chi r id . cap.41. &: l ib .5. contra lulian. cap. p . D e 
a£lual i ,quód in Chr i f lo locú nó habuerit, funt ex 
^ preíTa teíl imonia,loan .8.firt/í fA?-yoA/ídrg«eí me de \0íin,^, 
feccatotQc ad Hebf.^.A 'o» habemus Vontificem,quint} ^# 
fofsit compati infirmitatibtts uoftris-, tentatum per om- p> 
nía pro fimilitudine abjquepeccatofá Cap. p . Semetip-
fum obtulit i m m a c u l a t u m D e o y & c . i i P e t ú . l . Qui pee l '?**'1 ' 
catum non fecitynec inuentus ejl dolus in oreezwí.Ex 
quo loco col l ig i t etiá Auguí1.fupra7in Chr i f to nó ^ S W ' 
ftiiíTeorigínale p e c c a t ü . D e n i q i . z . a d Connt . 5 . í-Cor,'>' 
Eu^qui nü noueratpeccatu^pro nobispeccatu f e c i t ¿ á t ñ f -¿mbroj. 
hoftiapropeccatOyVtcú. Ambrofio e x p o ñ i t h i c D . D 'T^m' 
T h o . c i t á s i l l u d Of^3e.4.Pecfííí<í^o/«//»7e/ cemedei, 0Je'e'^' 
i d eftjoblationes pro peccati?,vel aliter, Pro nobis 
feccatíi fecityid eft,induit i l lud Chriflus fimilitudi-
ne carnispeccati,vt de peccato dána re t peccatú, 
v t dici tur ad R o m á n . 8. exponente Auguf t . 1.4. Rent-^' 
contraFaufi:.capit.4.&.5.Secundó defini turhoc ^ « ¿ « ^ 
i n Concil. Ephef. canon. 10. vbi t rad i t jChr i f tum Ef». 
cbtuliíTe facrificium pro peccatis n o í l n s ^ n o n pro 
Tuis , quia illa non habuit : idem Concil . Late- CtncLnt, 
rart. f u b . M a r t i n o . i . can. 5.&alia Concilia qu^-
ftione praecedenti citata , fícut affirmant Chri -
í l u m aífumpíiífe naturales, & irreprehenfibiles 
defeftus corporis : ita negant aflumpfiíTe culpa- „ 
hiles animíe defeftiis. Vnde A u g u f t , ep i í l . pp . ^ ' 
dici t , 
Qhieñio. 
tüefponfio. 
D.Thom. 
MI m 
Leo P<tp. 
D¡fput45CXXIÍÍ . 
dicit,animam C h r i t l i neo mOrtificatam peccato, 
oec darána t ionc punltam faiíTe. Al ia vero t c l l i -
monia Sanftorum i n fequenti reftione referam. 
Ter t io funtrationeseuidenceSjex dignitace per-
fon2e,ex plehi tudiné g ia t Í3e ,ex í la tu beaiiaidi-
n¡s ,qaem in anima habuic á principio eonreptio-
nis.Tandem ex fine Irtcarnatidnis,qiii eft d s í l r u -
¿tío peccati,vnde ad H c b r . j . d i d z a í j C p o r í e h a í ^ t 
•aobis éffí't PontiftxfunttHSjiunocenssMpalliiiusí[erre-
gíttús a Úetciiü/tbüSjé? exa-l/ior celisfaftus . Deinde 
fuic etiam rtnisIncavnatíonis,vefam & fiipemátíi-¡ 
vUléití do¿li-iná)ipíiqac peccato cótrariá t ú . Verbo 
t ú exépflo perruadeic:&: ica máxime opomi i t , t a -
li?> dofirinje proidicatorem eílc famma innocen-
t í a ,& vir tute pra.'ditum , 8c ideo ipí'emet C h r i -
ftu8,vt concludcret , Si-veritatem dico ~vobis,(]:iare 
non crsditis MÍhí?.pY$miCityQ¿i,is ex -vobis arguet me de 
pé'cfai.otBi Petrus,C"am d ix i íTcts íobis reíífaehs exem 
plum^yt jeqtíiMini yefligiá eÍMs)adúldit1í>HÍpecccttíi»t 
non fecit. Dices.Etiam debaiíTec, daré exemplum 
poenitentia: peccatoribus. Kefpcindet bené D . 
T h o m - h í c a d . ^ . Chr i f tum declifíe peccaioribus 
pcrfeutifsiínum pcenitentise exemplum,volun ta r ié 
pcenam pro peccatoribus fultinendo , pro illis 
fatisfacicndoAdde,etiamdolendo de alienis pec-^  
catis propter fyncerum,8c perfeftum D e i amore, 
caque deteftadOjVt pote Dc i iniurias,atquc offen 
í lones. Ita cnim prjebuit exemplum poenitcntis,' 
fecundum id.quod in ea perfeifíifbimum eft fine 
refpcftu ad proprium peccatumjquod pertinet ad' 
imperfeftionem. 
Dico fecundo, fecundum legem ordinariam 
non potui í íe i n C h n í l o eífe peccatum. Eft ctiara 
certa fine controuerfia inter Cathclicos, Se fequi-
tur ex pr3ecederiti:tum,qui?. íecundum legem or-
dinariam non p o t u i t C h r i f t u s non eífe plenus 
grat ia , & beatus í ecundum animanv tum etiam, 
quiaconftat fuiífe legem Dei ftatutam,vt i n C h r i 
fto rmllum permitteretur peccatum, quod donum 
itaconnaturale i l l i eft^Sc ddbi tú i ra t ione vnionis, 
v t faltem fecundum ordinariam potentiam i l l i ne-
gari non potuerit . 
A d hdereticos ergo refpondetur, pr imum f tu l -
tifsimum eííe nnpaticntiam, vel deiperationem 
colligere ex verbisiU¡s?De«j Deus meus yt (jf.idde-
re//^«<^t »je^quomodo enim eflet impatiens , qu i 
fummavolún ta te ,Se chán ta t e pat iebaturíauc quo 
modo delperare^qui Dso truebatur ,certuíq ' , erat 
de íua g l o r í a ^ refurreélrione, quam íí;pe prsedi-
xerat,nulliurque pescatí conícais erat1! Ü u o b u s er 
go modisverba i l l a á P a t r i b u s exponuntur^ pr i -
mo v tCbr i f t u s in perfona fuorum membrorum 
locutusfit-.vfurpauit enim Chriftus verba Pfal. 
1 I .qu i incipit,De«í Deus meus rejpice in me , cuius 
verba fupra circa t ex tum D . T h o m . i n hunc mo-
dum ex Patribus expunebamus, &: hunc fenfum 
habet Damaíc . l ib . 3 .de Fid.cap. 54.. tk Leo Papa 
ferm. 1 tí.de pafsione circa haem,&;toto íe rm. 17. 
A u g u f t . d i f t a e p i i K n o . c a p . ó . S e c u n d o re¿lé i n -
t c l l i g i p o t e í t , Chr i f tum quond iuec verba in fuá 
propria perfona efle locutum,ipfum a u t c m d e r e ü n 
qui á Parre,vt Leo etíam exponit .nihi l aiiud eft, 
quam non fuiíTe exauditum,cum in hor to oraue-
rat-.vel derelinquifuit priuari omni coníola t ione 
i n inferiori portionc,ita v t í ícut peccator defelin-
quiturquoadculpam,quando priuatU'- auxilio nd 
IcCftenduínculpse > ica Dpjninus d£reli¿lus d i -
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catur quoad pcenam , quia deftitutus fuit omni 
ope ad illam leniendam.Itafcrc Orig .homil . ?, 5.in Origí 
M a c r h . & Cyri l .Alexand. l ib . i .de Hd.ad reginas C j r i l : 
circaprincip.qui recle aduei t i t ,vcrbum i i 'uu , n Aic'x. 
<;/</</non fuilTe dubitantis,fed doiétisiíicuc Exod . Excd.^ 
3 2 .%tre irufeeris DwfiíteiSc Pfal. 42 . Qiuire:n<ere- Pjal.4.1 
pulifli.'Qup fenfu fucilé conftat, non fuiíTe verba 
illa dícla ex aliqua inordinata, vei indeliberatr: é& 
feftione,vei impatíenciatfedfummapotiusíl-.p¡en-
r i a d v i r t u t e , qua Chriftuspermifit natnrís infe-
riorijVt í unm dolorem üftenderer j tum ad natura 
veritatem, turn etiam ad doiorisneerbitatem ce-
rno nftrandam. A d di t etiam Tcrtul . l ib .contra Pra 
xc.num.z 1.illa verba eííe difta ad oftentíendatti 
diuini t^té ipíam immunenv. ' : iiberam omni pa;-
ftapermanfifle.Omitto^Hilanum, &. AmbroC in -
rerdum indicare^n eo memento corpus Chr i f t i 
eiíc ' íeparatum á diuinitate,ritque ita d e r e l i ñ u m : 
hoc enim intolerabilem concinet errorem, quem 
infrá íuo loco confutabimus, & illos Patrcs pie 
exponemus. 
Deinde non minus ftulte,£¿ impie en ant h i haa 
recic i jdefeñum aliquem,vel mordinationem ex 
cratione in hor to facía colligentes:nam , v t infrá.' 
quceft. 1 S.dicemusjeis verbis iolum oftendit C h r i 
flus naturaiem afledum fuú,quod per fe malú riS 
eft.jMéc vero verba ipfa aliquid inord ina tú prr¿ ÍC 
fe runt ,cá nihii aíiud contincant, quam fubieftio'-
n t , ^ , confjnri i taté ad Patris v o l ú n t a t e : hoc cnittx 
í igni f ica tverbutn i l lud , J,ípo/ji¿j7ee/í¡,fcilicetíecú~ 
d ü d i u l n u m beneplaci tú .quod alius E n á g e l i l t a d i 
xkyViiterJtyiSitransfer calictm hunc a me, & c . Qua-
propter reftedixic iuft inusMarty.dialog.contra 
T r i p h o n é . i h i l l ao ra t ione imple tá eífe prcphecii 
Dauid.Pfal. 2 l .Clamabo per dum , & r.c-í exaiidicS, 
•& nofle ,^ no ad m/tpieutiam mihi ¡ n i licét Gbriftus 
i t acüCorauer i t , v t exaud icusnófue r i t , qu ia nó efíi 
caciter volebat,quod orabatrnihilominus nó ad ia 
í ip ient iá i l l i imputata eft illa oratío,qu2e ex fütn* 
mapotiusfapientia, Scperfeíta ratione profctfta 
ef t .Ad quod propof i tú op t imé cxpllcat fíguram 
delephce,&: filia v i rg iné ab i l lo immolata Pro-
fperlib.de Promifsionib.Sí prxdidtionibus De i j 
part.2.cap.2 0. 
A d a l i á d e n i q ; locutioné ilüas Epifcopi Nazare 
hi.quanquam re ipfa contraria nó fit veri tat i á no 
bis pofit3S)tamenfcanda!oíheft,&: mér i to danata 
in d i d o Concil.Bafilicnfncü cnim mébra Chr i f t i 
rion p€ccent,vt membraeiusineque iuxta co n i í -
l ium éiuSjfed potius ab ü lo recedendomon poteft 
Chriftus didpeccare,quia illa pecermt. F:c quen-
ubpcr q ü a n d a m nie táphoram dicantur peccatá 
membrorum efle Chrifti,qaoad o b ü g a t i o n e m ía-
tisfaciendi pro iÍIis,non tamen quoad commiís io-
nem,feu perpetrationcm eorum,fc ideo nuilo mo 
do poteft dici Chriftus in membris íuispeccarei 
f^d potius expellcre,&. abolere peccata. 
S E C T I O . I I . 
Vtrum de dhjolutapotemiá Dei po/ilt 
ejjepeccíttím in Chnñcf iumlnma-
na natura Verbo }mita. 
R.ius,cum errauerir aflerendo,Verbum D e i 
cffecreaturam?confequenter errare potui t ; 
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Cifterc. 
Hugo 
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Alenf. 
Henri, 
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r / .Synod. 
Att)¿H, 
faciendo Chrif tam capacem peccati, etiam v t eí l 
Verbum Patr is , vt" refere Nicephor. l ib . ^ h i f t . 
cap. 5.Nos autem fupponimus efle verum Deum, 
inquem peccatum non cadit-,8<: ideo nondubita-
mus de volúnta te diuina Chr i f t i , fed de humana. 
Q^uam etiam fupponimus fecundum fe eífe capa-
cem peccati, íi Verbo non eífet vnita, vel certc íl 
ab il lo d:mitretur,&: donis gratÍ3e,8c beatitudi-
nis pr iuaretur .Eí l ergo quaeftio de illa vo lún ta te 
vnita Verbo , anperieuerante vnione,e3C v i i l l ius 
impeccabilis iít. 
In qua eft quorundam Theologorumfenten-
tia,nonrepugn ¡re Deum peccare per aíl 'umptam 
naturam,cuius prscipuus autor eíl Durand. in . 3. 
di f t in f t . 1 : .qucef t . i .Tribui tur etiam Scotoibi-
dernjSs: diftincl.i.qu.-cft. 1. quatenus dicit , Chr i -
ftumratione bentitudinis nnn potuiífe peccare, 
non lamen ex v i folius y nionis:vnde c i im alias fen 
tiat po í l ehumanam naturam aíTumiíine beatitu-
ditie^ron'equenter videtur fent;re, non implicare 
contradi¿honem,nacurani a í íumptam manere pee 
c ibilem.Et idé fentit G a b . d i i t i n f t a . Se, 11. q. 1. 
Quanuis i n modo loquend; differat, quia negat 
i n eo cafu eífe concedendum,Deum peccare,quod 
quam conilancer d i í t u m íit.infr'á videbimus. A r -
gumenta pro hac fenrcntiafolent multa congeri; 
í ed vnuín e í t , in quo tota difficuitasconjiílit , feili 
ecc quod humanitas ex v i folius forma!isvnionis 
non redditut íapient ior , neepocenro^vr íupra 
oft infum e f t tpoí lct autem illa h u m u n a a s a í í u m i 
í lne vi lo dono fuperaddito prseter vnionem, ergo 
tune ille homo eífet non minus ignorans, qua CJE-
teri,nec minus fragilisad operandum ex ignoran» 
tia,velexinconfiaeratione,autpafsione,p;TÍiberá 
voluntatem humanam, ergo poífet peccaremam 
tota radix feu potentiapeccandi poí i ta eft in i l l i s 
imperfedlionibus. 
D i c o tamen pr imó. TmpofslbÜe eft Chrif tum 
Dominum,feu Deum per aífumptam humanita-
t e m , a u t q u á c u n q u e aliamcreaturamintelleftua-
lem Verbo hypoltatice vni tá .a l iquod agúa le pec-
catum commi t t e r e .Hancconc lu í i onem adeó ve-
ram exif t imo,vt contraria ñeque llne cemeritate, 
ñeque fine quadam impietatis ípecie defendí pof-
fe videatur.Primum enim alij omnesTheo log i , t i 
quam fere certam,illa n affirmant cum Mag i f t ro 
i n . ^ .d i f t i nc l . i z . v b i D . T h o m . quasft. 1. a r t . j . 
Bonau.Sc LUcar.art. 1 .quaeft. 1 2 .Palud.quaeft. 
i .Ciapreol. quseft. 1. Almay. d i f t i n d . 1. quseft. 2. 
DiOnyf.Ciftcrcienf.in.j .qujeft.^. art. 2. H u g o 
defan.V'cUib.z.deSacrament.part. 1 .cap.7. Cita 
r ie t iam poífunt Alenf.quaeft.y.memb.2.quaeft. 
1 i . S c . 12.racmb. i .Henr i . quodlib. 6. qug;ft.<í.& 
MaríII . in. 3 .qusft. 3 .art. 2 .¡n.4. part. Se quseft.í». 
art. 3.& Picas Mirand. inApologia quaeft. 4 . qua-
tenus d i a t n t , de potentia abfoluta non potuiífe 
aífumi humanitatem fine gratia habitualt, & bea-
t i tudine anima::quanquam enim hocfalfum fitjta 
mea ex i l lo principio conrequenter in praefenti 
qu^ftione fentire tenentur,Deum hominem pec-
care non poífe. 
Q^aod 'ecundo^ ptcecipueprobatur ex com-
muni Patrum tradit ione,aíferentium voluntatem 
humanam per vnionem ad Verbum faftam eífe 
impeccabilem Primo indicatur V I . Synod. a&.8. 
v b i refertur Athanaí . íerm. 2. contra Apo l l ina .& 
habeturmUb. de Incarnat, fatis poft med. cun? 
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enim Apollinaris negarct eífe i n Chrif to animam, 
& voluntatem humanam,ne concederé cogere-
tur illú eífe capacem ¿peccati: refpondet Athanaf. 
n ih i i eífe t imendum, quia per ipfamaíTumptioné 
illa voluntas lmpcccabilisfaftaeft,vnde idé Atha-
naf.ferm. i . con t ra Arianos íatis poft med.vocat 
Chr i f tum, p e r í e f a n í t u m , & dominum fanftifi-
cationis:8c natura fuá i u f t u m ^ imrnutabilem ad 
malum,Sc in hoc dicit fupe'ralTe pr imum homlné , 
Scangelos : Scadhoc accomodat verba illa Pfal. 
44. Di/t-x//?! i u f i i t u m ^ odijliiaiqtirratent, propterea 
ytixit te Deus , Deus iuus oleo l<etiti¿ pr* confortibits 
íK?í,intclligés per illa vnft ioné^pfam vn ioné h y -
poftaticá:&.illá particulá,Propierfd,fignificare h» 
bitudinem caufar finalis, v t fenfus fit'Jdeo te v n x i t 
Deus hoc fingulari, & inefíabili modo, v t omni-
po diligeres iuftitÍ3,8e odio haberes iniquicntem, 
neepoífes ab hac v i r tu t i s reftitudine declinare. 
Secundo in eadé Vl.Synod.aft . 17. citatur Greg. 
Nazi , in orat. 5 tí. num .46. qui dicit,voluntatem 
humanam Chr i f t i ita fuiífe deirtcatam per vn io -
nem ad Verbum,vt non poífet diuinae repugna-
re .Ter t ió Cyr i l .Alexand. dialog. 6. de T r i n i t . 
vocat Chrif tum incapaccmpeccati,&: l ib . de Pi-
de ad T h e o d o í . , non longo á princip. dicit ani-
mam Chr i f t i per vnionem ad Verbum fa&am 
eífe fuperioré omni pecc2to,& i m m u t a b i l é . Q u a r -
to,Chryf.ennarra.in.c.7.Ifai.tn:¿lás verbú i l l ud . 
/íntetjiiatn fiUiparuulus-y&c. inquit,^Mi aliorum :ol-
Itt péccí'.tcij&' vrique immunis efl omnis peccati,nec pec-
care potefl , & inlrá dici t . Pau lú tribuere Chr i f to , 
70 a»ctft*frii¡op hoc eft,liberrimam immunitatem 
omnís peccati , fea Impeccabilitatem, quam d i -
cit eíle proprietatem D e i : & Hieronymus dia-
l o g . 2 . con¿ra Pdap,ianos , folum D e u m dicit 
eííe m a p á p <57#p,idcft, impeccabilem, quanquam 
etiam n « c v o x , in terdum períbnam innocen-
tem fignificare foleat, v t conftat ex Damaf.lib. 
2 .deFid. cap. i x . Qu in to ,Ba f i l . ep i f t . d^.dicit 
Chr i f tum abieciíTe omnes prauas affeíiiones, 
tanquam diuina maieftate indignas. Qua: ratio 
de o.nnipeccato.Sc in omni pofsibili ftatu pro-
cedit .Sextó.clariús t p iph . i n Áncora to non Ion* 
ge á fine, dicit contra Apollinar. chrifluat in Je af-
¡ump/ijj/'e anmami& carnem^qu^ ipfe in fe contimit 
non dÍHiJa admulitum , & inf rád ic i t , /Qhrif tus ju* 
ferneyid ef t^ íe tundúm diuini tatem, eft fer fe í l i i s ,& 
yerax,eti<tm infemeyid eíh in humanitate. V n d e i n -
fe r t j f im humanitate inuenta eííet culpa, vel i n 
diuinitatem ipfam eííe refundendum, vel certé 
diuinitatem non perfeftc in humanitate habita-
re.Septimo Origen. 2 .Periar.cap.(í . ita veritatem 
hanc explicat,^j-rw»» natura fuá capax efl caloris, c r 
friioris,/} tamenfemper intra fornacem ignis continea» 
tfir}dtci poterit incapax fr igor ís^tCf inqwt , heatifsimA 
Chrifti anima in Deo femper exiflenstquidquid agityijuii 
^uidintelligit , Dem efijOr idee inísnuertihilis eftydr 
i)nmHtahi¡TS,quéeinccttHertil>ilitatem ex Dei Verbi yni» 
neindeficiemer ígnitapoJf-dit.OQiAüO indicauit hoc 
ipfum Irena:.lib. 3. cap. 5 d eens, Chrif tum non 
potuiífe mentiri,quia erat ipfa veritas qua: ratio 
feruata proporcione, in omni peccato procedit. 
Nono refeiTipoteft D .ony í^ca^ .deCce le f t í hic-
rar.par. 3 .circa finem,vbi QÍcit,oportere nos díuí-
cam Chr i f i i in csrne vitam intueri aísidué. S i fan-
ftam ipfius impeccantir.m, feu impeccabüitatcm 
i ^ ^ r l ' ^ ^ i E ^ R ^ ^ A l e x a n d r i n u s , in epíf to. 
contra 
P f a l . ^ . 
n.syntdi 
Greg. jVot-
yan. 
C j r i l . 
MitWh 
Damaf. 
Baftl, 
EfiphAn» 
Iren*. 
Dionyf» 
Dionyf. 
Altxán» 
tufeh» 
rmm. 
Jmhnf, 
Hicn» . 
í l i l m u s , 
CjprUtt. 
tettius. 
TtrtuU 
\4nfeU 
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contra Panl.Samofat.circa finem^de Chriílo dicit, A, 
.Kjjj. ejjet Deus^onpojfct ejfe alieMiis a poteflate pecca-
¿i/entit ergo quia eíl Deus,idea illam poteftatem 
peccandi(quxpotlusimpoteñtia d icendae í l ) ab 
illo eíTe al¡enam:vnde infrá dicit, naturalem illi ef-
fe vii'tutem5&: iuí l i t iam,&non aduenticiam, ficuc 
alijshominibus.. Meminithuius epiftolae Eufeb. 
lib. 7. Hifl.cap.i 4.& eam refert Turrian.in Opio 
theca,inprinC!p¡oJDamaícenum)& Nicetam infra 
referam. Vndecimo exLatinis Auguftin.libr.de 
Corrept.Sc grat.cap. 1 1 .Ñeque metuendum erxt, in-
quit.we iflo ineffabili modo in 'vnitatemperfona a Vef' 
ho Deo humana natura jufcepta^er liberum •yoluntatis 
feccaret arbitríumicumipfa ftifcepio talis ejfet, yt natu 
rahominis a Dea ita fujcepta^nullum in fe motum ma-
lte ycluntatis admitteret.Sí lib. 1 .contra duas epiíl. 
Pelagianor.iVo» ob al iudfañus efl inter Beum, e> ho-
minem mcdiatorynifí quia ex hominibus non fotuit effe 
^effd/orj&lib.i.de Peccat. merir. cap. 11. Mente, 
incpxxtyconfpiciem Qhrifliiuftitiamy in cuius no» tantií 
iiuinitatejed ñeque in anima,neque in carne yllum pO' 
tuit ejjepeccatumjk. lib. i . d ; Prxdeftinat.Sand.ca. 
j ^ . Nunquid metuendum fuit,ne aci edtnte ¿tate hemo 
ille libero peccaret arbitriol>.an ideo in tilo non libera yo B 
tuntas erat,ac non tanto magis erat^quantó magjspecca 
to feruire ncnpoterat. E t tándem in Enchirid. cap. 
^ <í.dicit,per gratiam vnionisfaclum e;Te, vt Chri 
ftus homo, nullum poífec habere peccatum,& ca-
pit.40.dicit ¡n natura humanas fufceptione fadá 
eíTe illi homini gratiam quodammodo naturalem, 
quae nullum peccatum poífet admittere. Duodeci 
BiCjAmbrof.lib.de incarn.Domin.Sacramen. cap. 
7.Apo!linarirefpondens,eandem fentendam ha-
bet,quá ex Athanaf. fupra retulimus, fcil;cet,non 
elle timendum,ne anima Chrifti capax eífet pec-
cati,quiaper vnionemfada eí l impeccabilis , &: 
principium fufficiens ad aliorum tollendapeccata. 
DccimotcrtiojHieron.tom. i . epiíl.ad Ctefiphon 
tem contra Pelagianos/iicit proprium eífe Chri-
ftijCÍÍe impeccabilem. Decimoquarto, Hilar.lib. 
10.de Trinitat.multainhanc fenientiam habet, 
& intcr aliadicít.itarepugnare Chrifto peccatú, 
ficutrepugnatXhriftum non eífe ChriAum. De-
cimoquinto,Cypria.lib.de Cardinalib. Chrifti ope 
ribuscap.deieiunio,8ctentationeChrifti, fentit Q 
Chri í lum ex v i vnionis caruiíTe omni feníii.Sc có-
fenfupeccati.Decimofexto,Greg.lib.5.Moral.ca. 
¡i ^.Schomil. 16.inEuang.ait,Chrifti metem di-
uinitati fuas ita fuiíTe coniunftam, vt non íolúoi 
peccare non potueritjverúm ñeque inteíiús coñeu 
ti aut perturbari. Decimof?ptimó,Boetíus lib. de 
duabus nat.circa finem d;cit, aflumpíiíTe Chriftú 
in tumanitate fua,vt nec peccaret.nec peccare poC-
fet. Decin^.ooílauOjTertul.hb. de Carne Chrifti, 
ita fibi obijeit,J"/ nojlram induit carnem^peccatrix fuit 
taro Chrifti vefpondet.Nofiram induit^fuam fecit ¡gr 
fuamfaciens ynon peccatricem ejfecit. Decimonono, 
Anfelm.lib.i.CurDeushomo.capi. 1 o.Pr;;»«í,in-
qu¡t,/í¿dw peccarepotuit, quia pttrus homo-.fecundus 
^idam peccare non petuit,qttia ejl £)e;<í.Vigefimo,hoc 
ipfum lptedocetFulgent.lib.de lncarnat.& grat. 
cap.7.8c 8. 
Ratione probari poteíl primo haec veritas,quía 
humanitas Chrifti per ipíám gratiam vnionis for-
maliter fanftihcatur.Sed hasc ratio, quanquam ía-
tisprobabiUsfit,melmsinfequenti conclufione 4 
nobis cxpUcabitur,habet enim inter alias illam fpe 
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cía'em diñieultatem in principio feílionis tad^m: 
.quiaiic^i; conc'eclamus ipíani gratiam vnionis per 
,fe,&: formalicerfan6tifícafe,nih 1 JmínüS non vtde 
tur per fe ipfam poffe formaliter exeludere potefta 
tempeccandi'.namiaprimishccnoneil de racio-
neformc-ejforn.aíiterlandificantisrquia lic&í gra-
tia hab:iudis í¡s formafanclihcjn1?, Se Kcet d s r c 
musita (anihikare,vt nécde potentia abfeluta 
poífet eíTe cum peccato,nihilóminus ncn facic ho-
minem impeaíaoilenl.Delude hoc minus videtur 
conuen¡rcingraaamvnion¡s:qu!aipra per fe non 
eft formaliter operatiuamon ergo poteft per fe fo-
latn immutare naturalem modiiín operandi humii-
narum virium,atque adeo nec reddere per feipíam 
animam impeccabilem. Et ídeoaUquid aliud huic 
rationi addcre oportet,v¡delicet,cúm dicitur, vo-
luntatcm humanam fieri impeccabilem ex vi vnio 
nis,non excludi omne donum,feu omne diuinum 
auxilium feu diuinam diredionem , &c proteí l io-
nem,qua Deusita gubernat voluntatem humana 
íibi vnitam,vt illa fiante peccare nullo modo pof-
íit:nam fine aliquo huiuímodi dono, impoísibile 
éftintelligerejquo modo perfolam vnioncm taüs 
voluntas rrtaneat in bono confirmata, vt ratio fa-
ftá demonftratídicitur ergo voluntas humana fie-
ri impeccabilis per vnionem, quia impofsibile eft, 
Deum non ita dirigere, 8c cuftod're voluntatem 
fib i vnitam.vt ad malum declinare nó pofsit. Hoc 
ergo eft^quod v l t imó probandum fupcreft, quod 
fíet in feqoenti ratiorié. 
SecimdaergoratiOj&inhaC materia prascípua 
cft,quiafi Chriftu -peccaret per humani taté^eus 
peccaretjConfequenr.eilimpofsibilejergo.Refpon R.fponfo. 
det tornen primo .Marfil.fi humanitas Verbo vni- Marj. 
ta peccarec/olam ipfam humanicaté effe, quas pec-
caret, non Chnftum,&: confequenter ñeque D e ú , 
6c non reddit aliam rationem,niíi quia peccatum 
repugnat Oeo.Sed vel Marfil, ad rem non loqun QofutatHr, 
tur,vel N eftorianum errorem íapit eius refponfio: 
nam vel loquitur in eocafu,¡n quo humanitas illa 
in eodem mftantiin quo peccat,iam non eft vní" 
ta Verbo,vel in quo vnita peccat: fi primum,non 
eft ad rem, quia nos loqaimur de Gpcratioñe hu-
manitatisvnit2e,vtfic,quKnoneft tam proprié 
operatio humanitatis, quam diuini íuppoíiri per 
humanitatem operantif.ln eo aucem cafu,ncc (ola 
humanitas operaiür,necdiuinum fuppofitum prr 
illam,cum iam non fit illi vnitum,fed aliud fuppc-
íítumproprium,in quoneceiTeeft,vt in taliinftá-
ti humanitas iam fubfiftat.Nifi fortaffe dicatur^hu 
tnanitatem illam prius natura peccare, S: ideo, in 
eodem inftanti feparari á Verbo,quod ftatim pro-
babimus eífe impofsibile. Velintelligit Marfil.hu-
manitatem, confeiuata vnione ad Vevbum pofTe 
peccare, 8c nihilominus illam operationcm non 
eífe huiushominis,8c Verbi,quemfenfum ipfe ma 
gisindicat.Sed eft falfifsimus, Sefapit Neftoriumí 
nam hoc eft multiplicare fuppofita- Deinde eadé 
ratione nulla país io , vel operatio humaniratis eí-
fet D e o , aut Verbo tribuenda:nam cúm ipíesit 
peccatum illud nÓtribüiDec, quia repugnar ipil, 
vel ¡ntelligitjquia repugnat Deo,v t Deas eft, Se 
hac ratione nec mors eífet illi tribuendn: vel quia 
repugnat Deo in aífumpta natura , 8c hoc eft 
dicere, repugnare ipil naturas vnit^e D e o , 8c hoc 
¿ntendimus. 
C^uapropter Dttrandus non cenfet inconue-
S f f niens 
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niensconcederejDeum peccare, per comtntiníca-
tionem idio>r>atum,quia non minus, inquit, Deo 
(qui vltnipia eíl:)rcpugnat morsjquam diuiri2ebo 
nicati aialttia'.ícd earepugnantianó obffcácejDeüs 
dici tur morí in afíatnpta nácara,quid ni ergo dici 
porcric pecenreí Sed hsc rcípónílo pías omniurn 
tticers Th-ologorum auros offendif.Primó , quia abílir-
Deumpícea diisivnum putant.(cúamper (blanrtcommunicatic-
n',q¡{.:citnqi nem idic)niaíain)concedere Deum peccarerquiá 
prurf.-.s ra* quod per hac communicationem de Deo diéítííFj 
tione dic*' peculiari modo ab ipío aíiumitur , Sí appiobatur, 
tnf,(tbjuT- 8c quaíi deilicatur:repagfiat autem bonitaci diui-
dijiimTiefl. nsjhanc tam (¡ngLilarcm dignitatem culpce con-
fetre/qua! ílmplicicer mala elV.in quo mulcum dif-
iere á malopcenai, quod fímplicicer bonum eft, 
&. ideo poteíl re£teamari;S: afifami.ílcut áChri-
í to Domino aflumptum fait, & per affumptione 
honoratumjSc quífi deiíicatum;Secundo, non í o -
lum feqaitur ex contraria fententia Deum percó 
municationem idiomatum peccare, fed etiaoijcul 
pam.Sc defectum in ipíam diuinam voluncatem 
redundarc.quii qunndo piares natura:, 8c volun-
Snpsmri tateseandem penonam componunt, ad officiutn 
impntatur, fuperiojisvolantatislpeftac^nferiorem appeiitú, 
quod iuff- leu voluncatem, in ofacio contineve-,atque ad id 
ñor ptecat, q'-iod honeilum eft dirigere,fí poteíl:: hoc igitur 
/ i cfím pcf- negligere,leu praerermitterejdefeftus eílet ipííus 
fit^negiigit fuperioris v.'oluntatis.Cum ergo natura diuina, 8c 
cohibere* hum ma vnam períonam Chriftl componant, ad 
diain ¡m voluncatem, qu?; fuprema eit, 8c poteíl 
inferiorem, rciiicet,humanam ita dirlgerc,vc fem-
per,8c fine dcfe£tuhonen:éoperetur,percinet hoc 
manus pr«ffcAre,& ad reftirudinc eius fpedat ita 
facere:&: ideo íi aliquis defeflus in hoc commicte-
retur,in illam redundaret. 
Quk ratio indicaca eft á D.Thom. in tertio di-
í t ind. i2 .quxitio. i.artic. i .vbi ait:Chriftum pec-
care non pocuiíle , quia anima,8c corpus eius fue-
runt qusfl org.-.nú Deitacis,8<: deitas regebst ani-
mim,& anima corpus.Et eandem habent ibi C a -
preol.adfecustdam.S: Paludan. qujert. 2. & colÜ-
gicur ex maií is Patribus citatis: Cyprianas enim, 
cum dbcíflet Chriduineire im )eccablb['lem,addi-
dir^Chriilam exemplo fuo docüiiTe, iiberum ho-
minisarbitruim fieri poíTe iníuperabile ápeccato, 
íi libertas eius iioero mod . ramia dirií^atur, A m -
brol.porbquamrelpcndic Apoilinari,non e í le t i -
mendum , ne anima humana in Verbo peccaret, 
rationem reddcns,;nquit,.Vit>M qy.i aüos regsb.it.r.ud 
to njelim f: fe refere pourat Epiphan. cum dixiíTet 
humanitatem per vnionem faftam efíeincapacem 
peccati;rationem i-:ddcasinquit,j2^:^ Ferbum yir" 
tute fuá f/3enahi:t inf^riure n aatunm ab omni inutili 
earnaíi tí()'biti&' ri'tnittebcit ad decentes ipjlus deitatem 
corporales necefsitates^ infira, -/«ñHítw,inquit, -veré 
humanam , & m tniem , & j i quid Vfi .1 iiu é, '{'fe in (efe • 
habens yititterfa con4ÍnHÍt)Deus ex:¡i?ns non dmifja ad 
;«íí/iíirf;/i.Et eundem leníum habent illa verb^, s i 
/ ú p e m e perfedus ifl^eiiaw i i férnerfucd/ i inferné imper 
fedus ejj'et,etiam /«penje,quaíí aperíius diceret, im-
perfe£tioncm,vel defeí^um inferioiis voluntatisj 
redundare in imperfecdonem, Se defeíhim fupe-
rioris Huc c:iam aCcedicquod Damaíc.Iib. ^.cap. 
í a'aj Patrcv dicun t,humanitaL'em eíTe inrtiu» 
memumconiundt.im Vcrbi,hon-tantum ad aftio-
tics miraculofasjfed ílmplicicer ad aciones huma-
na^ílcut corpas dicitur organum,aninaae: ergo ad 
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A illudjtanquatn ad prlncipale openns pertinebar, 
humanam voiuntarcminaí l lbus {'ais gubernare, 
vt idem Damatcen. lacé profequicur diit. Üb. j . 
cap. 14.1 5,&requcntibui; vfque ad 'i]di vbi tra-
di t j l i cé t in Chriflo (int duK'voluntatss,8c duse 
operationesjfictu Se duK naturíenamen ficuc naru 
ree coniunft>s íum,it:i S¿ voluntares, & operacio-
nes eíTe connexas, Se m ika fítiiiltá habet Nicetas 
Kti ^.Th-fau.cap.iy S í l ib . i . cap.^ j . Q u o d e x é -
plohominis redlé decluratut/unt enim in homi-
nc d ú o appecicus,inferior,3c luperior, &: ad fupe-
riorem pertinet moderavi inferiorem : vndcfi ali-
quis defeiílu? moralis e£l in inferiori appetitu, qui 
poísit álupe' iori prcucniri,S: vicari,S: nú iiat,im'-
putaíur ipíivoluncati.lSec refert.qí illi appetirus 
inhomine non cantum íinc vnius iuppolui, íed 
etiam vnius nacurs^quia non oportet elle exem-
plum in ómnibus iimile:(arise''l,vt fimiheudo te-
ncac in ordine ad idem ruppoíicum,qaiaratio ter^ 
eadem eil,qua; ita explicari poteí l . Quia ex hac 
duplici nacura,diuina Se humana,fit vnum ens firft 
plicicer, tam veré ac per íe vnum, íicut fit ex ani-
ma &,corpore:ergo oportet, vr in ilio compofito 
fit vnum veluti primum mouens, ad quod perti-
nent operaciones huius períonf dirigere,& guber 
nare:hoc enuu per íe poílulare videtur retios ra-
tioms ordo , quia alias compofitum iliud non, 
cííet bene iní l icutum, ñeque operationes huius 
perfonje eííent debito 3 8c conuenienti modo or-
dinatse. 
Dices primo , fi Angelus aííumerer humanam 
naturam hypoílaticé quanuis per humanam vo-
luntatem peccaret, no» tnbueretur peccatum vo-
luntati angelicje/ed foli humana:,quee per fe libe-
ra eíljergo.l^efpódeturjdaiahypocheíi impofsibi 
li,in aliqua re eííe exemplum diísimile3in alia ve-
ro eíTe íimile-.Angeiica enim voluntas non habe-
ret eam vim,vc íuo arbitrio poíTet in rebus ómni-
bus dirigere voluncatem humanam, eamque mo-
uere,8c trahere,quó vellctíquia non habet eam ef-
fiefaéitatem íuper voluncatem humanam, quam ha 
bec diuina voluntas,8c ideo poí'fet interdum illud 
fuppoficum per voluncatem humanam peccare,(I* 
ne defeclu angelicae voluntatisrSc in h o c c í l diísl-
militudo.S militudo au^^m eíl in hoc,quia tenere 
tur tune Angelus fac r •-quod per angclicam vc -
luntatem poffetjVt inoflicio contineret voíuntaV 
tem hiimanam,qu» fuá lain cííet ratione hypofla 
t ic» vnionis, vnde fi hoc faceré negligorec, illi 
etiam tale peccatum imputaretur. Quod alijs exé 
plis explicitur, nam ex coniun£lione qnadam hu 
mana multo minori,qua}is eíl inter filium S: pa-
t r«m,vxoré &, maricum,qüia in ea fitaliquo mo-
do vnum, oritur fimilis obligatio, vt ad lupcrio-
rem voluntatem fpeílet inferiorem regere , ad 
honeí lumque dii igere; Qjiiid ergo mirum quod 
ex hac fubílantiau, 8c intima vnione,qua vna 
vera perfona componitur , oriatur in íunerion 
volúntate praediíla obligado, feu cura regendi 
inferiorem. 
Dices.In diuinam voluntatem non' cadit obli--
gatio , cum non fit capax prc?cepti,8c legis, non 
ergOpoLoilteneriadr'egendamdidlo modo vo-
luntatem creatam,etiam fibi hypoílaticé viVinim: 
ergo quanuis illud non faciatjP.on impUtabitur il-
li lapíus humanse voluntatis, cum nó ceneStur illú 
vitarc,quia n o n í e haber ec?Yt cooperans, íed tari-
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tum vt permittens.Vnde confirmatur, nam per-
mittere peccatum etiam in aííumpta natura, non 
eít intrinfecé malumjpoteft enim ex bono,& ho-
nefto fine permitti,vel ad oftendendam aíTumpt^ 
naturas veritatem, & humani arbitrij libertatem, 
vel ad diuinse gratije commendationern, vel deni-
que ad perfeftiorem laudem virtutis, íi videlicec 
cum potuerit tranfgredijnonfuerit tranfgreíTus. 
üefpon. R-efpondetur, hanc obligationem confideratam 
in volúntate creata,oriri quidem ex lege,non po-
í i t iua , fed naturali,orta ex intrinfeca reflitudine, 
quam obieéium ipfum requÍF¡t,vt operatio hone-
fta íittin fuprema autem & diuina volúntate non 
oportet intelligere legisobligationem, fed folam 
naturam ipfius voluntatis,qus per íe redta eí l , nec 
poteftab eo, quodhoneftum eft,deuiare. Sicut 
'DettsJIiieO' etiam Deusmentir inÓ poteft^nonquia legeobli 
bligatione getur,fed quia verum dicere,eíl per fe & intrinfe-
legis,»aíuf<í ce neceíTarium ad honeí le operandum, Scideo 
jnadetemi omnisvoluntas,quseeftcapax praecepti,ad hoc 
natur ad bo obligatur,diuina autem,quíe eft íupra omnem le-
•sm, gemjnaturafuaadHocdeterminata eít . Vnde ad 
confirmationem refpondetur, quod licét permit-
iere peccatum in alienis voluntatibus^fit de fe bo-
numjvel indifFerens,tamen illud permittere in vo 
Júntate naturse aíTumptse, quse iam eí l voluntas 
ipfius Dei per vnionem,eft ex obiefto intrinfecé 
malum, vnde non poteft ex fine honefté fieri, ma 
gis quam mentiri. Et ideo confideranda valde e í l 
differentiainter voluntatemChrifti, &C alias vo-
luntatesmam reípeftu alíarum fe gerit Deus , vt 
caufa vniuerfalis per generalem prouidentiam, ad 
quam pertinet permiísio peccatr.refpeftu aute vo 
luntatis Chrifti habet fingularem habitudiné pro 
prij.fuppofíti^&ideo peculiari modo illam guber 
nat,eiufque reftitudini, & honeftati confulit. 
Sed vrgebis tandem)quia voluntas diuina com-
munis eft PatrijSc Spiritui fandto, qui nullo titu-
lo,feu ratione tenentur, vt ita dicam, iiio fpeciali 
modo curtodircSc regere humanam vo lú ta tem, 
ergo nec Verbum.R.efpondetur negando coníe-
quentiam,quia voluntas diuina ita efb communis 
tribus perfonis3vtíit etiam propria í ingularum, 
non minus perfefté,quam íi vniufcuiuíque tantü. 
eíret:8c ideo hsccura regendae voluntatis aflfum-
ptae,per fe primo pertinet ad Verbum, cuius huma 
na natura fuo modo propria fafta eft: per aíTum-
ptionem.Pater autem, 8c Spiritus fanftus difeor-
dare non poíTunt á Filij voluntate,in quam etiam 
confenferuntjquarido humanam naturam perfon? 
Verbi vnire voluerunt. Manet ergo ratio fafta fo 
lida, quas fundamentalis eft in hac materia. Aliam 
vero poft íequentem concluí lonem fubijeiemus. 
InmtKH ¿ Dico ergo fecúdó. Non poteft in humana natu 
Ferbtajpí' ra á Verbo aííumpta eíTe peccatum aliquod per 
pta,neper modumhabituSjquale eft or ig ínale ,aut macula," 
modttm qui quae ex aftuali peccato relinquitur. Hsec conclu-
ye»» habitus fio differt á prgecedenti,8c quanuis fit vera, minus 
peccatU d i - tamen certa,ex conclufione enim prxcedenti E©«' 
quod efepo ¿té fequitur,non poíle eíTe in humanitate aífum-
tefi. pta maculam aliquam ex proprio a£tuali peccato 
poft vnionem commiííb reliftam: poífet autem 
intelligi,Verbumaííumere naturam per feminale 
generationem conceptamjContrahcndo in illa ori 
ginalem culpam,qu^ non ex proprio aítú,fed ex 
infefta radice originem trahit.PoíTet etiam intel-
l¡gi,Verbuiji aíTumere naturam,qu9: prius tempo-
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A re in proprio fuppofito fubftitiflct , 8cin eo ef-
fet maculis peccatorum infe¿ta,quibus eiiam poft 
vnionem fubiacerepermitteretur. Hoc enim eíle 
impoísibilCjnon videtur probari ratione fafta pro 
conclufione prgecedentimihilominus tamen dici-
mus ,hoce íTeimpofs ib i le .Et in primis, quodad 
peccatum origínale attinet3conftat,¡n Chrifto no 
potuiíTe hábere locum, fuppofito modo conce-
ptionis fuse: quia non traxit originem ab infeilta 
radice.Deinde, etiam fi per feminalem propaga-
tionemconciperetur,fifupponamus faftam efl'e 
vnionem á primo inftanti cóceptionis eius, etiam 
non poffet ex vi talisconceptionis peccatum ori-
gínale contrahere,vt bené traftat Aníelm. libr. 1; ^énfel, 
Cur Deus homo3cap. 16.8c lib.de Conceptu virgi 
nali,cap. 18.8c. i p . E t poteft hoc modo ex fupra 
di¿tis explicarijquia anima rationalis non prius in 
ficitur peccato originali, quam informet corpus: 
fed potius écontrario,prius natura informat cor-
püs,quam peccato originalimaculetur , 8cfimili-
ter tota humana natura, prius natura intelligitur 
fubfiftere in proprio fuppofito, quam contrahere 
J5 origínale peccatum.-oftenfum autem in fuperiori-
bus eft,hümanam naturam alíumptam in fuá con-
ceptione,vniri Verbo veluti eodem figno naturse, 
quo fubfifteret in proprio fuppofito , atque adeó 
animam prius natura vniri Verbo, quam corpori, 
ergo etiam in ,cafu,in quo loquimur, prius natura 
eíTet anima aíTumptajquam peccato originali ma-
culata:ergo poft illam vnionem non poffetex vi 
conceptionis contrahere origínale peccatum,quia 
per taiem vnionem intelligitur ablatumomne de 
bitumeontrahenditale peccatum. 
Sed iam afferamus vniueríalem,8c efficacem ra-
tionem,qu3e probet de omni maculapeccati,etiam 
príeexiftente in talinatura,qu3e ex cafu fupponi-
tur prius temporein proprio fuppofito fubftitif-
í e .Rat io vero eft,quia néceffe eft,adueniente gra-= 
tia vnionisquácunquecülpam expelli á tali natu-
rarprobaturjquiaper illam vnionem taüs natura 
perfedtifsiméíanftifícaturjSc deifícatur, ergo im-
pofsibile eft,vt fímulhaec natura peccato manear 
maculata.Quod aliter explicaturrnam ex vi vnio-
nis,hic homo eft Deo gratifsimus,lllique debetur 
Q gratia, 8c gloria: ergo impofsibile eft, vt Deo fi-
muí inuifus manéat,8c dignus jeterna poena, 
Dices,non implicare,eandem naturam fimul ef- ohieftif, 
fe dileítam á Deo vno titulo, feilicet quatenus ab 
illo recipitfummum beneficium vnionis hypofta 
tica2,3c nihilominus alio titulo, íci l icet , quatenus 
fubiacet peccato,eíTeinuifam,8c odio dignam: fi-
cut enim non omne malum eft contrarium oínni 
bono,8c ideo poteft aüqua res aliquid bonijSc ma 
li fimul habere;itaetiam poteft diuerfisrationibus 
¿mari,8codio haberi,gratia autem vnionis 8c cul 
pa non videntur formaliter contraria, vel priuati-
ué oppofita,8c ideo non. videtur cótradiítioriem 
implicare,vt fimul fint,8c habeant effe¿tus,diuer-
fos quidem,non tamen repugnantes. Nam licét in 
éo cafu ille homo titulo vnionis eíTet dignus glo» 
riajtamen ratione peccati poííet effe indighus, fi-
cut inter hominescontiñgit , f i l ium ratione filia-" 
t ioniseíTedignum paternahsreditate, 8c tamen 
ratione culpas fa£tum eíTe indignum. E t ídem di-
cunt in habituali gratia,qui dicunt,non implicare 
contradiftionem, eam conferuari in homine exi-
í tente in peccatp. Quocirca cum dicitur gratia 
ynioni* 
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vnicnisperfe.&formaUter naturarrt fándl í icare , , 
feu hunc hominem,fi par verbum fanftificandi i n -
t€ll :g: i tur , i jztxz iramunem omnis peccati, vide-
tur peti princ¡pium:id enim quxrimus j an gratia 
vnionisid per fe fchabea^autvndehabeat.Si vero 
foiu-.n í ignuicet ,erhcere g r a t a m , & quaíl confti-
tuere o b i e í l u m í i n g u b r i s dileftionis Dei,hoc ve-
rirsiaiumeltjtamenjvt argamentabamur, hinc no 
v idccurnece í la r lo íequi ,v t naturail!a omni culpa 
liberareddatur.Etprvefcrtim v r g - t difficultas i n 
culpa venia'ijqu?: non reddit hominem inimicum 
Deo,nec íimpliciter odio d ignum. 
Kefpondetur nihilominus rationem eífe op t i -
mam^juia licec ínter grat iamvnionis , & peccatu 
non fit propna,Sc fofmal isoppoí i t io j immediata , 
&: phyíica,quaUs ePc ín ter dúo contraria, vel ínter 
priuacionem,&: habitual ( tum quiapeccatum íor -
i-naliternon con í i i t i t in priuatione gratíaí v n í o -
n í s ; t ume í i am,qu íapecca tum confiftit ín morali 
quadam deord ina t íone , feu macula , gratiavero 
v n i o n i s e í l res fuo modo p h y í i c a , 8c íbbflant ía-
l i s ) nihilominus tamenilla gratiavnionistalisac 
tanta eft^ ' t repugnantiamhabeaccum ipfaforma-
l i detormitate peccati: .vk ratio fupra indícata eft, 
quia híecgrat ia quodammodo deiñcat naturam, 
cui hc,^: quidquid inea-eiT:,vt frequenter Parres 
loqauntur;Pr¿eíer t im Damaícen. l ib .^ .cap. 17, re-
pugmtau tem malitiam ipíius peccati per vn ioné 
ad Verbum ita extoili,ac del fi cari-Deinde.quia có 
municatio huius gratise eft f u m m a d i k d i o De i ad 
naturam creatan^Sc per illam intrinfecé fit illa na-
tura digna omnlbonOj& omni recHtudine.Ac de-
nique ilie homo e i l fimplicíter Filius D c i natura-
l í s , repugnat autem cum tanto D e i amore, & cura 
tal i gracia^Si dignitate permanere naturam il lam, 
feu perfonam ratione illius eíTe propter culpa d i -
gnamodio,&c Deo inimicam-.per fe enim ffcatim 
app.irethocindecens, Scindignum tali perfona. 
Den'ique ratio m p i j ecodent icóc lu í loncfa f ta ,h íc 
ctiam aliquo modo po te í l applicaritquia ad perfe-
í l am fancti tatíalicuius fuppofití , vel perfonas fpe 
¿ ta t jnon adm'.tcerein propria naturaaliquam ma-
cularn culpc-e,fed eam ftatim expeliere,fi po te í l : t a 
lis enim macula,nec per fe amabilis ef t , nec ad ho-
neftum ñncmre fe r r ipo t e f t , cum£i t intrinfecé ma 
la.Et ha;c rano fie expofitaprobat,non folam de 
culpa moríalíjfed eciam de veniali.-quam etiam re-
pugnat deificare,& honorar í á D e o : & ad inf ini ta 
Janctítatem d i u í n s perfonae pertinet, omnem vel 
minímam maculam aaturse,quam aíTumit , confu-
niere,etiam ü in illa antea prseextitiíTet. 
Et ex hac cóclu{ione,&: ratione cius, poteft sm-
plius prima conclufio confirmar i^quia íi natura íe-
mel a l íumpta peccaífet ,velmQnerent fimul vnio 
& peccatum.-& hoc eft impofsibile, v t probatum 
eft: vel per ipfum peccatum difTolueretur vn io , ita 
v t p r imum eífe peccati, in te l l ígamr efle p r imum 
noneffe vnionis, í i cu t i n habitualí gracia cont in-
g i t , i n eodem inPcanti a m i t t i , in quo quís peccat, 
quanuis í imul cum illa eífe non pofsit. P locen ím 
modo finxerun: aHqui,poíIein humanitate aíTum 
pta eífe pc-ccacum.quod fi verum eí fe t , non fierec 
humaniras ex v i ymonis impeccabilís.Sed hic mo-
dus etiam eítimpofáibilisjprimo qiiidem,quia gra» 
t:a vnionis noftrís operibus ñeque comparatu^ne-
que aug ' í tur jergo necijfdem corrumpi p o t e í b g r a 
tía enim habitualis ideo per opera poteft corrum» 
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\ p í ,qu iaper eadem pote í i comparan, faltem dirpo-
íitiué,8c merí tor ié auger í . duse tamen ratio ex re 
bus extrínfecis f u m í t u r , 8c ita rem non exphcat: 
quod enim gratia vnionis augeri non pofsitper 
operajideo eft3qulaipfainfe indiuifibilís eft,&: in* 
capaxaugmenri.obtineri autem per opera praece-
dentia in proprio fuppoí l to , fimpliciter non repu-
gnarer, quáuis repugnet obeíneri per opera.vel d i 
fpofitionem praecedentem ordíne naturse, in fola 
ipfa naturaaflumenda, v t fupni probatum eft. Et 
inde fumi poteft propcrtionale a r g u m e n t ü , cuíus 
proprium fundamentum ftatim exp l ícab i tu r . Se-
cundo ergo probatur hocelTe imporsibile^uiana 
tura aifumpta^ex v i vnionis manet confirmata in 
bono,propter rationem fuprá faclam in prima con 
cluíione:Sc in hoc mul tum excedit gratia vnionis 
gratiam habitualem,quia multo altiori modo deí-
i i c a t n a t u r a m , c u í d a t u r . T e r t i o i d magis proprié 
explicatur ex differentía inter gratiam habi túale , 
& vnionis-.illaenim nonconf t i tu i t fuppoíitum ,8c 
ideo non omnis operario, procedens á fuppofito 
habente gratiam,procedit á gratia:ex quo fit, v t 
tale fuppofítumefficere poi'sít operationcm, q u » 
g gratiam ipfam expellatjficut i n alíjs formís , vel ha 
bicibuscont ingi t^t vero gratia vnionis cófti tuit 
iplumfuppoli tumoperans, 8c ideo omnis opera-
t io procedens a natura habente hanc gratiam, ne-
ceflario procedí t ab ipfo fuppofito, quod i l l i v n i -
t u m eft.ab il lo enim pr^cípué eft omnis operado; 
& ideo fieri non poteft, v t per operationcm pro-
cedemem á natura,quíe prius habet hanc gratiam 
vnionis,vnio diffoluatur.Quod ita v l te r íus decla-
ra tu r ,& confirmatur-.nam eperatio procedit a fup 
pofito,ergo vel proprio,vel alieno:fi á proprio,er 
go prius na tura ,quám intelligatur fafta operario, 
in te l l ig i tur vnio di{roluta3&natura fubfiftens i n 
proprio fuppoí i to ,& ideo mí rum non ef t , quod 
peccare iam pofsit,cú vnione priuatafit , nos enim 
loquimur de natura vnita:fi autem operatio p ro -
cedit á fuppofito alienOjimpofsibile eft,vt in eodc 
in í lan t i in quo ab illo proceditjdefinat vnio natu-
r a ad tale íuppof i tum, quia impofsibile ef t , v t fi1-
m u í fit,8c non fit vnío.-vt autem operatio i n hoc 
inftanti procedat á diuino fuppof i to , necefie eft, 
v t in hoc inftanti durct vnio ad tale fuppofitum, 
^ non ergo poteft in eodem inftanti definere eífe 
per pr imum non e í í e : ficut impofsibile e f t , v t íl 
opus procedit á gratia habitualí, definat in eodem 
inftanti gratia habitualis:& idem eft i n calore, &: 
aüjsfimilibus. 
Ñ e q u e dící poteftjtale opus peccati procederé Ghiefíitl 
á n a t u r a humana fecundum fe fine ordíne ad fup-
pofi tum , 8c per i l lud mereri feparationem a ta l i 
fuppofito, in eodem inftanti perficiendam: ficut 
d í c u n t aliqui potuifle naturam humanam fecunda 
fe exiftentem,priusnatura operari,Sc mereri vn io 
nem,8c obtinere illam in eodem inftanti. H c c ( i n - Refponfi. 
q u a m ) d í c í n o n p o t e f t ^ r í m o q u í d e m , qu ia íupra 
of tendímus, i l lud de mér i to efle falfLim,& impof-
í ibi lc:hoc autem impoísibii íuseft ,nf .min via ge-
nerat ion¡s ,cum humanitasprius natura fuppona-
tur exiftens^uam v n i t a , poflet aliquo modo i n -
te i l ig i prius natura operans^uam intelligatur fup 
po í i tum per i l lamoperari .At vet o poftquam iam 
vnita eft,fieri non potef t ,vt aliqua operatio fit ab 
illa natura,quin ab eius etiam fuppofito fit, n i f i 
t i o n t 
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tione opera t ío e í l f u p p o í í t i , nif iquia natura eA: 
ctiam ipíius í u p p o í í t i , ñeque alia racione omnes 
a£liones,& palsioncs humanitatis Chr i f t i dicun-
tur eíTe fuppoliti diuini . Denique íaltem hoc íenfu 
per fe notuin eíljaftiones eíTe ][uppoíIcorum,quo-
ramfunt naturse. Kel inqui tur ergo imporsibile 
e í l e , v t per peccaüum naturae v m t x diíToluatar 
ipfa vn io :a tque ,cúm etiam impoísibile í í t , pecca-
tum eíle fímul cum vnionejficomnibus modis ef-
le impoís ib i l e^ t peccatum cadat i n naturam Ver-
bo coniunftam. 
Non repH' Ex diftis vero fequitur , non eíTe Impofsibile, 
gMtJDcttm Deum aíTumere naturam, quac toto pr ior i tempo-
gjfumerena re fuerit in proprio fuppoíi to , peccato fubiefta, 
turm,qH<e quia in ipfo in í lan t i aí íumptionis poteft ita illam 
immediaté mundare , v t n ih i l omnino eulpse relinquatur. 
anté fuerit Q u ó d autem pr iús in peccatis fuerit, Ucee non fit 
in peccato. adm-odúm decens,neque congruum ad hanc vnio 
nem,&: ideó nec fa¿lutn í í t , nec fecundúm ordina 
r u m potentiam fieri expediaf.tamen ñeque eft ita 
indsccSjaut á diuina bonitate alienum, v t fieri re-
pugnet, quia ñeque inde fit, v t Deusf ibi culpam 
al íumat , led po t iús , v t perfuam vnionem illam 
expellat , ñ e q u e in eo opere aliquid inuenitur, 
quod í í t contra vi r tu tem al iquam, íeu honeffcaté: 
quin po t iús poífet ad miíericordiá pertinere, qua-
tcnusbonitatis diuinas ef thominum peccatorum 
mirereri,eorque á peccatis múdando, íp i r i tua l ibu» 
bonisaf í icere . 
Oiicñii. Dices.lnde fieret,verum eíTe dicere,Deiim ali-^ 
quando peccauiífe, feu fuiíTe in peccato , quia hic 
homo aliquando in peccato fuit , ficut nunc v e r á 
cft dicere,hunc hominem Chr i f tum creaíle mun-
Rtfpo/tjíe. dum. R-eípondetur t a m e n n e g á d o f e q u e l a m j n e -
queexeinplum efbfimile, quiaChriftus efl: idem 
íuppof i t um,quod mundum creauittat vero in i l lo 
cafu r u p p o í i t u m , q u o d peccauit in i l la natura, fuit 
d i u e r l ü m a b i l l o , q u o d p o f l : a f l u m p t i o n e m in il la 
fubiirt : i t :vndemulti etiam negarent, e íTeeundem 
hominem,quia no eft idem fuppoficumifed quid-
quid de hoc fit,certum tamen e í l , ín ter fuppofita 
ciufdem naturas non eíTe idiomatum communica-
t ionem,pra ; íer t im quoad operationem, quíe om-
nino requirit talis íuppofi t i proprietatem : í i c u t 
n o n dicitur Filius generure,etiam fi in eadem na-
tura fubíirtat,&; í í t ídem Deus cum Patre:commu 
nicatio ergo idiomatum propria,eft refpedu eiuf 
dem ruppoí i t i fub í i í l en t i s inp lu r ibus na tu r i s , v t 
quasft. i ( í .dicetur, 
Vtrtitnpe Sed inquir í obiter poten;,anin eo cafu poflet 
n*, Verbum aíTumere naturam, culpam quidem ex-
pellens,non tamen omnem reatum poenae. R e í p o -
detur,nullam in hoc eíTe ímpl ica t ionem contra-
diftionisjquia reatus poenaenon eft culpa, ñ e q u e 
macula/ed ad malú poenae pertinet: q u a n q u á e r g o 
no potuerit Verbú per lúas aftiones cótrahere h ú c 
rea tú ,quia hoc modo eífentialiter fupponit aftio-
nc illam,per quá cót rahi tur ,e í re cu lpabüem: t a m é 
po f tquám fupponitur iam contraftus per af t íones 
huiusnaturse ina l ío luppo í i to , nulla r epugnan t í a 
efl^quod pofsir manere in eadem natura aíTumpta 
á V c r b o , a b l a t a c u l p a , á q u a ille r e a t u s i n e í r e , l e u 
confíruar i no pendet'.vnde í í c ,hocpropr ié íntell i 
gendum eííe de reatu poenae téporalis, nam reatus 
pana: aeternas fimul cum culpa remi t t í tu r , nec po-
t e í l propr ié fine illa manerc,&: praefertim in perfo 
5* Verbíj ín qua omnis pana aflumpta^cúam ^oiini 
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A roo tempore durans,neccírrirló eíl fufíí cien ti loma 
ad (atisfaciendum pro quacunque culpa, feu reatu 
ex illa reli£lo.Ex quibus vlteriúb infero , fi reatus • 
inuoluat r e í p e d u m a d p r o p r i a o p e i a ipíius debi-
to ris,id ef^f i fignificet debitum pana: relultans 
ex operibus ipíius debitoris,fic propr ié i l lud deb í 
tum,quod imelligeretur manere in C h r i i l o , re-
fpeflu iliíus non eíTe reatum, ficut i l lud debitum, 
quod de fafto affumpíí t /a t isfaciendipro homini-
b u s , n o n e í t proprié reatus,fed debitum volunta-
rié aíTumptum'.quanquam refpeftu naturas aí lum-
pt íe , in cafu, de quo loquimur, habet i l lud deb i tü 
rationem reatus , quia con t r a¿ tum eft per opera 
eiufdcm naturae i n alio fuppofito. 
Sed tune na^ícitur aliud dubium,nam ex hoc fie ohieftio 
rividetur,poíre Deum aíTumere in humana natu- dehabitibut 
ra habitus v í t i o r u m , v t fi í l i p p o n a m u s , illos antea yiiiorum, 
fuiíTe in tali natura.Sequela patet,quia etiá iíti ha-
bitus non habent ra t ioné malí culpíe, ablata efíim 
©mní culpa, imó & omni reatu pcen£,pOíTünt ma-
nere h i habitus,vt patet ín bapt íza t í s , quibus om 
g nis cu lpa ,&.poenapet fe£téremi t t í t ,&: tamé, f iha-
bebant antea habitus v i t í o r u m , no p rop te reá per 
b a p t i í m u m auferuntur. Q u í d a m non putant íncó 
uen íens , to tum hoc concedere,8<: reuera ín hoc no 
apparet tam aperta ímplicatío cont radí f t íonís .Ni- nefpeftjiel 
hí lominús tamen mih i non placet, no enim vide-
tu r diuin^ boní ta t i confentaneumjVt vítiofam na-
turam fuam facíat,&: n íh i lominús eam vit iofam re 
l ínquat . I tem, quia hsec vítia magis deteftada íun t , 
8c fug íenda ,quám omnis error,vel falfitas: o í téd i -
mus autem fuprá .non poí íe Deum aí lumere erro-
rcm,vcl£ i l f i ta tcm: m u l t ó ergo m i n ú s hsec vítia* 
Prcetereá,quía quil ibet prudens debet vitare ha:c 
vi t ía ín iua natura,quantum potc í t ,qu ía nec per fe 
amabilía funtjneque ad honeftum finem poíTunt 
per Te conferre. Denique indigna í u n t , qujeper 
vnionem hypoftaticam deificentur,ficut íuprá de 
culpa ípfadícebamus, Negatur ergo íequela ? non 
eft en ím eadem ratío de h i s , & reatu pange, quia 
reatus poena:,quanuis in íua caufa íupponat deordi 
n a t í o n e m , tamen in fe , po í l quám jcontradtus eít8 
nullam dicit deordihationem,nec prauam inclina-
t ionem, fed folam ob l iga t í onem ad i d , quod bo-
num eíl,fcilicet,ad fatisfaciendum Deo pro culpa: 
C at vero hsec vi t ía ,quanuis culpa: non fint, t amé i n 
Teretinent i no id ina t í onem quandam, quatenus 
reftae rat ioni repugnant,&: incl ínant ad ipfam cul 
pam,&: ideó magis huic aíTumptioní repugnant. 
A l i u d d u b i u m , q u o d h í c t r aó t ádum fuprá p r ó -
pofuí,ícilícet,de fomite peccati, quod cum prsce-
dentibus videtur c o n n e x u m , quia ad appetitum 
fenfitiuum propr ié pertinet, ín fequétí d í ípu ta t ío -
ne cómod iús t r a í t ab i t u r . 
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Vtrum in Chrifiofuerit ignorantid. 
Dter t iumf í cproced i tur . V i d c ^ 
tur,«|u6din Chriftofueritigno I7-
rantia. Illud enim veré fuitin <rt.i.i*5< 
__  Chri í lo ,quod í i b i c o m p e t i t f e -
tundí im humanam naturam,licet ei non c5 
petat fecundüm diuinam, ficut pafsio & 
mors. 
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raors.Sedignorantiaconuenit Chrl í lo fe-
cundum humanam naturam : dicit cnim 
Dasn. ^ in.3.1lb.qiiód ignorantcm 6c ferui 
q. f .ar t i . v . 
capí, i i . í n -> i o . 
r^j-„f> itrn aflumputnaturanKcrgoignorantiavc 
réfuic inCJuifto. 
<?] 2.Príetereá,Aliquis dicitur ignorans 
per notitia? dcfeftum. Sed alíqua notitia 
deftiit Chr iHo: dicit enim Apofto. 2. ad 
Corint. y . E u m , q t ! Í n o n n o u i t pcccatwm, 
pro nobis peccatiimfecit r c r g o i n C h r i í l o 
fuit ignorancia. 
% 3.Prxterea,iraiae.8.dicitur, Antequá 
íciat purr vocarepatrem íuum , & matrem 
jug.fet'.^. fnam.aiiferetnrfortirudo Damaíci . f Puer 
deEpip.te. au temi l l ce í í Chri í lusrergoinChri l io fu i t 
•le• aliqnarum rerum ignorantia. 
Sed contra.Ignorantia per ignorantíam 
non toIlitur.Chrirtusantem ad hoc venir, 
ve ignorantias noftras auferret:vcnit enim, 
vt iUüininaret his,qui ¡n tenebris (Se in vm-
bra mortis íedent: crgo in Chrifto ignora 
tia nonfuit. 
Reípondeo dicendñjquodjflcutin C h r i -
í l o fuit plenitwdo gratia.' <Sc virtutis, ita in 
ipfo fuit plenitudo omnis ícicntiar,vt ex 
prafcnilsis 4 patet. Sicut autem in Chri~ 
ñ o plenitudo gratix 8c virtutis exclu-
dit fomitern peccati, ita plenitudo Icicn-
tiae excludit ignorantíam , qu.e feientiac 
opponitur, Vnde , íicut in C h n i l o non 
ftrit foraes peccati,ita non fuit m coigno-» 
rantía. 
Ad primum ergo dicendurh,qtiód natu-
ra á Chrifto aíTumpta potc í l dupl^citer 
coníiderari .Vno modo, íecundüni ratione 
fua:fpeciei,&:fecundüni hoc dicit Damaf. 
Loco chato ^ eam eíTe ignorantem & leruilem. Vnde 
inar^n.pri. iubdi t :Namícruaquidem cft hominis na-
tura cius,qii¡ fecit ipram,Dci,rcilicet,<& no 
habfét futurorum cogtiitionem. Alio modo 
poteíl: conlíderari íecúdúm id, quod habet 
ex vnione ad hypollafim diuinam, ex qua 
habet plcnitudinemfcientiae &: gratiae,íe-
cundümi l lud loan . i .Vidimuseum quafi 
vnigenitum á Patre,plenumgratiíE 8c ve-
ritatis. Et hoc modo natura humana in 
C h r i í l o ignorantiam non habuit. 
Ad íecundum dicenduin,quód Chrin-tu 
dicltár no nouiíTe peGcatiira , quía nelciuit 
per exp£rientiara,ícÍLiit autem per fimpli-
ccmnotitiam. 
Ad tertium diccndumjquód loquitur ibí 
Prophetadefeientia humana Chrifti . D i -
cit eninrAntcquam iciat puer, íci l icet , fc-
cuncíiim humdnitatem,vocare patrem íuü, 
feilicet, lofeph (quipater eiusfuit puta-
tiuus)&: matrem íuam , í c i l i ce t , Ma iarn, 
auferctur í o r u t u d o D a r a a l c i . Quod non 
A r t . i i i . & . r n r 
A í f l fie intelligendum , quall aliquandofuc-
rit homo, 8c hoc nefciuerit: led antequám 
fciaijd ert.antequám fíat homo Icicntiam 
habens humanara,auferetur-.veiadliteram, 
fortitüdo Damaíci ¿k fpolia Samarise , per 
regem Aflyriorum: vel ípiritualiter, quia 
nondum natus, populum íuum íola inuo-
catione íaluabit,vt gloí . * Hieron.ibi ex-
ponit.Augul>.tamcninfermone f deEpi . 
dicit ,hoc eílc completum in adorationc •¿JWft- i» 
Magorum.Ait enim, Antequám per huma ^ J ' ^ f ' * 
nam carnem humana verba proferret,accc- ¿ ' g * ^ * * 
pit virttitem Damafci/cil icet, diuitias, in 
quibus Damafcus príefumebat: in diuitijs 
autem principattis auro defertur . Spolia 
vero Samarias ijdcmipfi erant, qui eam in-^  
colebant. Samaria namque pro idololatria 
ponitur,illicenim populusl íraelauerlus á 
Domino, ad idóla colenda conueríuseft . 
^ Hsfcigitur primaípol ia puer idolatric do-
minationidetraxit. Et lecüdüm hoc inteí-
ligitur , antequámlc iat , id eft , antequám 
oí lendat íe Icire. 
H i t r J l i to» 
ante 
tuediam.tom 
mo, 10» 
N 
Egat D.Thomas,materiam vero hanc fatú 
luprá dirputauimus in quceft.p. 
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Vtrum anima Chrijlí fuerit fafsibiüs. 
D qoamim fie proceditur. V i -
deturjquód anima Chrifti non 
fuerit paísibil is .Nihil enim pa-
titur,nifi a fortiori, quia agens 
praeftantius eft patiei)te,vt pa-
tet per Auguftinum. 12. í u p e r G e n . * ad 
literam, & per Philofo. 3. de Anima. Sed 
nulla creatura fuit prat-ftantiorjquám ani-
ma Chrifti .Ergo anima Chrifti non potuit 
abaliqua creatura pati, 8c ita non fuitpafsi 
bilisrfruftra enim in ea fuiílet potentia pa-
ticndi.fi ánu l lopat ipo tu i f l e t , 
% i . Prartereá,Tnllius in libro ^ de T u -
fculanis quxftionibus dicit,quod paísio-
nes animapfunt qua-dam aegritudines. Sed 
in anima C h i ifti non fuit aliquaa'gritudo, 
narnaegritudo anima1 fequitur peccatum, 
vt patet per illud Pial. 40. Sana animara 
meam, quia peccaui tibi. Ergo in Chrifto 
nonfueruntanima: pafsiones. 
^[3 . Prartereá, Paísiones animar víden* 
tur idem eíTe cum fomite peccati: vnde & 
Apoftolus Román. 7. vocat eas paísiones 
peccatorum.Sed in Chrifto non fuit fomes 
peccati .vtfuprá didum eft. * Ergo vide-
t u r , q u ó d n 6 f u c r i n t i n e o anima? paísiones: 
& ita anima Chrifti non fuit paísibilis. 
Sed 
1 $ 
1.1. C 
1 5.f.i.«tr. 
1 -í. 1 6". 
l . O di.) 5 
l i .Et op. ] , 
c.^t.Etip, 
60. cap, 
M.f. 
cap. 16. in 
medio to.T,, 
Jr i j l . 3. de 
ani.tex. ip, 
tom.'i. 
li.^.info.\ 
&pTÍn.li.& 
JequtHt, 
dr.l.huitii 
¡jocheo. 
Q u x ñ . X V . 
Sed contra eft,quod in Pfalm. 87. clici- A 
tur ex perfona Chrif l i . Repleta eíl malis 
anima mcajnon quidem pecc^itisjfed huma 
Qñglofiír i i ism.ilis,ideíl:)doloribiis:vtGIüí. ^ibiex 
M.ex. ponit. Sic ergo anima Chrifti fuit paísi-
R e í p o n d e o dicendum^quod animam iii 
corpore co/iftitutam dijplieiter contingit 
pat i .Vno modo pafsione corporali: alio 
modo paísione animali. Pafsione quidem 
corporali patitur per corporis l íefioncm. 
C u m enim anima fit formacorporiSjCon-
fequens eft, quod vnum fit efle aniniíe & 
corporis: & i d e ó , corpore perturbato per 
aliquam corpoream pafsionem , necefíc 
eft, quod anima per accidens pertnrbetur, 
Icilicet, quantum adefle, quod habet iti 
corpore. 
Quia igitur corpus Chrifti fuit pafsibile 
I . X + M . I . & mortale (vt fupráhabitum eft •*)neccf-
fe fuit,vt etiam eius anima hoc modo paf- B 
fibilis eíTct.Pafsione autem animali pari di 
cittiranima fecundüin operationem , qux 
vel eft propria anima?, vel principaliíis eft: 
animac?quám corporis. Er quanuis, etiam 
fecundum intelligere 6c (cntire , dicatur 
hoc modo anima aliquid patirtamen, ficut 
'j.i.f. i : - 1,1 íecundaParte didum eft, * propri ís i -
¿r.i.e*.3. tph dicuntur pa í s ionesanimx,af l fed iones 
appctitus feníitiui,qui"e in Chrifto fuerút, 
íícut &: cutera,qusc ad nuuram hominis 
pertinent.Vnde Auguft.dicit in 14.de C i -
f. 9. uit.Dei,]" Ipíe Dominus in forma ferui vi 
f i n m Ant: tam agere dignatus humana, adhibuit cas, 
mcdmto.j. yjjj adhibcndascíTe iudicauit:ñeque enim 
in quo verum crat hominis corpus, & ve-
rus hominis animus, faifus erat humanus 
aíf .^his. Sciendum tamen eft, quod huiuí-
modi paísionesaliter fuerunt in Chrifto, 
quam in nobis,quantum ad tria: primo qui ^ 
den^quantum ad obietflun?: quia in nobis 
plcrunque huiufmodi pafsiones feruntur 
ad illicita,quod in Chrifto non fu i t .Secü-
d ó , quantum ad principium: quia huiuf-
modi pafsiones frequenter in nobis prae-
ueniunt iudicium rationis : fed in Chrifto 
omnesmotusfenfiriui appetitus crieban-
tur fecundum difpoí it ionem rationis. V n -
lih.y+.c.p. de Auguft.dicit. 14.de C iu i t .De i , • quod 
furm ame hos motuscertar difpenfationis gratia,it3, 
m;dijlto.'¡. cmn voluitjChriftusíufcepit animo huma 
no, vt ,cüm voltiitjfaiflus efthomo.Tertio, 
q-iantum ad eflfeílum: quia in nobis quarí-
doqtie huiufmodi motus non fiftunt in ap-
petitu fenfititiOjfedtrahunt ratione,quod 
in Chrifto non fuitiquia motus naturaliter 
humana carni conuenientes,fic ex eius di-
Ipofitione ia appct i tufení i t iuo manebant, 
A r t i c . I I I I . 
quod ratio ex his n u l l o modo ímpedieba-
tur faceré,quar conueniebant.Vnde Hiero, 
n) m. * dicitfuper M a t t h . q ü ó d Dominus cap!: : 6.t'¿ 
n ü f t e r , v t verítaiem aílumpti hominis pro f ipei 
bai et,verc quidem contriftatus eft: fed; ne l ^ i O ^ í i 
pafsio in animo illius donunaretur,pcrpr(j triIlíl-t0- 9* 
paPionem,dicitur,quod coepit contrií lari 
8c moeftus eííejVtpalsio perfcftaintcl l igá-
tur .quando animo,id eft , rationi domina-
tur .propaís ioautem,quando eft inchoata 
in appctitufenfuiuojfed v l ter iúshon íe ex 
t e n d í t , 
A D primum ergo dicendüm , quod ani-
ma C l u ifti poterat quidem refiftere paf-
í ]on ibus ,v te inoníuperuenirent , praler-
tim virtute diuina: íed propria volúntate 
lepaísiunibus fubijciebat,tam corporalí-
bus3quám animalibus. 
A O fecundum dicendum, quod Tull ius 
* ibi loquitur fecundum opinionem Stoi- ¡oc¿ ¿itai¿ 
c o r u m j q ü i n o n vocabant pafsiones quof- i a á ^ i i i 
cunque motus appetitus fenfitiui, íed folu. 
inordinatos:t:ales autem pafsiones manife-
í lum eft in Chrifto non fuiífe. 
A D tertium dicendum , quod pafsiohés 
•peccritorum,funt motus appetitus fehfiti-
tii iu illicita tendétes:quod nófui t i n C h r i -
fto,ficut nec fomes peccati, 
C O M M E N T A R I V S . 
DV o b u s m o d i s p o t e í l anima dici pafsibilís; Vno modo fecundum eflentianv.alio modo' fecundum potentias:8c quidem priori mo-
do, naturaliter loquendo-arima non eft paísibilis, 
n i f i quatenus forma corporis, & quatenus per al-
terationem eius fep^rari ab eo poteft, &: a fuo fia-
t u naturali ¡miru ta r i :& hanc vocauit D . Thomas 
pafsionem corporalem,de qua r e í l é docet, anima 
Chr i f t i fuiíTe paísibilcm pro ftatu vise, quod n ih i l 
aÜudeí l jquám dicere,corf uspaísibile informaffe. 
Pofteriori autem modo,'cilicet,fecundum potcn-
tiasjdicitur anima pafsibilis pafsione animali , qua-
tenus per afFeítum doloris &. tr if t i t ias, & alies fi-
mües pati poteft.Et hoc etiam modo docet Diuus 
Thomas i n . j .part.articnlijanimam Chr i f t i fuiíTe 
país ibi lem,qujm denominationem mrgis pre prié 
iumi dicitab a í l ibusappe t i tus fenfitiui. qudm vo-
luntatis,quia i l l i prop» ié fiunt cum motione, &: al-
teraticne corporis, &; ideó nomen pnfsicnum fibi 
p ropr ié vendicant : quia vero huiufmodi.pafsio-
nes fuerunt in Chr i f to omnino moderatae, & ra-
t ion i fubiedaíjVt ar t ic . i . d i í l um eft,ideó addit D . 
Thomas ex doí l r in . i K i e r o n y m i , non fuiíTe hos 
affeftus in Chrifto per modum pafsionú, íed pro-
pa ís ionum. Quam doftrinam flatim in fequeñti 
difputatione expliCdbimus,prior enim pars huius 
a r t i cu l i , quéead pafsionem corporalem pertinet,-
nulladifputationeindiget.quiacoinciditcum do-
ftrina de corpore pafsibili Chr i f t i fuprá traftataj 
pofteriorergo pars, qux eft de pafsione animali, 
fufiúsánobifiexpiicandaeft,- . 
D I S P V í 
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In tres fediones diñributa. 
Deappetiru fenjitim, &pcrJiBiombus, 
Vei defetttbus cormememibus animá 
Chrifti r atiene ilhus* 
DEinte l ¡eñuan¡m£eChr i í l i :&; per f ; í í ion í -biis,vel deteclibuseius, d i f tum late eft fu-prá>queft.9.& íeqaentibus3vbi cbiter ctiá 
de fen í ibusd ix imus id jquod rufficere viíum e í l . 
P , Thom, De vo lún t a t e autem Chr i f t i agir D . Thomas in--
frá,q. 1 g.quanquam de praecipuis cius períeclioni-
bus í i ip rad ix i t .q . 7 . &:inarrie, i. hu iusqux í t ion i s 
abil laexclufi t pr imumS; máx imum de fe í lum, 
v t v i íum e í l : íed de coeterisjquse de volúnta te íu-
perfuntjdicemus.q. 18.ne D-Thomce ordinem in-
uertamus.Solúm ergo fupereíl dicendum de appe-
ticu feníitiuo anim-e Chrifti.eiufque aftibus, vnde 
etiam coníl:abit,quos defe¿lus,media hac poten-
tia„aírumpferit. 
S E C T I O I . 
^4n in Chrifio fuerit ¿ffetitus fenflri-
m s ^ ¿tBuseius, 
DIco primajeíTe i n Chrif to D o m i n o verum appet i tú feníi t iuum.Ita fupponit D . T h o -mas hic,&: docct infrá,quaell. 18. art ic 2. 
& reliqui T h e o l o g i i n . v ^ i l l . 17. Sce í lcenfenda 
res certa de fidejquia, licét íub his terminis non 
íít in fpecie definita.tamen continetur in genera-
libus definitionibus Concil iorum, quibus aílum-
p í i í l e C h r i l l u m humanam naturam cum íuis ó m -
nibus facultatibus traditur3quae fuprá.q. p. o í l cn -
fíefunc. Eí l autem vna ex his áppecitus íení í t iuus, 
non quidem,vt hoc nomine in teü igam qualitaté 
aliquam ab anima d i í t i n í l am ( hoc enim (ub opi-
n i o n e e í l ) íedproximana facuitatem neceílaricm 
ad a í l u s / e u affeíliones ren{ibiies,& animales eli-
ciendas:vnde etiam ex illis locis Scripturssjn qui-
bus h i a é l u s t t i b u a n t u r Chr i i lo , euidenter haec 
veritascolligitur.Cuiusratiopatet ex d i f t i s , e í l 
enim hic appetitus de perfectione 8c integritate 
humana naturas, qu i e t i á m a x u n é neceñarius fuit 
ad íinein redemptionis/cdicet^ ' tpro nobis Chr í 
í l u spa t i poflet. 
Dico recudó/uif le in Chr i i l o veros & proprríos 
aftus huius appetitui.Conclufio eíl ssqué cerca,ac 
pr^ecedens:teílimonia vero, quibus probanda e í l , 
afferemus infrá , de fingulis adibusin particulari 
difputantcs.Ratione declaratur primó,quia poten 
tía e í l propter adus/ecus otioía eflet, pr^fert im, 
quando adlus íunt immancntcs^qui per íe pertinet 
.ad connaturalem indiuidui perfedlionem. Secun-
d ó , quia, v t dicebamus , i l l i adlusfuerunt accom-
modad í s imi ad finem redcmptionis,8c ad verica-
tem humanse naturae demonftrandam. T e r c i ó , 
quia in Chr i i lo fuerunt a í l u s fenfuuni externo-
r u m , 8c internorum : ergo & appetitus íen l i t iu i . 
QjJar tó denique, quia voluntas Chr i í l i operaba» 
* í u r modo naturaii,8v accommodato animas infor 
fnanti corpus; eíl autem naturalis confenfio inter 
Artic. I I I L 
A íit,8c mouere appet i tú ad fimilem feu proport io-
nalem aftum, 8c hic modus pertinet ad períeft io-
né humana operationis, 8c n ih i l habet ind ccens3 
vel Chr i i lo repugnansj ergo. 
D i c o te r t ió . í f t ia t lus fc inper fuerunt in C h r i i l o 
elx confenfionc rationis, 8c voluntá t i s . qu::m Di.n 
quam prasuenlre potuerunt. Eí l cómunisfentét i^, 
non folúm Theologorum, íed etiam fanfíorum 
Patrum,Leo Pap.epiíc. 11 .circa finé inquitj4!»nfli2 
Qhnj i i excellere^ion diucrflute generis, fedJubhmitate 
'vmHtisinihii enim curnis juce h.ibebat itduerjumyticc di-
Jcordiif defiderisrumgignebant compugnautitm -vo/t;?;-
iaiumzfeufus coi'pora -vtgebant fine k'gepeccati & yc -
ritas affeclioimm^fítb modí-rttmine deitatis & mentís. 
A u g u í l . l i b . 1. contra duas epi í lo . Pelagianorum 
diciCjfui i íeproprium Chr i i l o non fentire repu-
gnanciam carnis,Scconcupifcentia;. Intcl l igen-
dum ve ró e í l , per fe, 8c ex v i fuas conceptionis, 
hoc fuiííe proprium il i tus: alio enim modo com-
municatum fuit V i r g i n i , v t infrá dicemus: i i m i -
liter l ib. z.dcPeccator.merit.Scremif.capic.ip. 
^ 8c l ib. de Correp. 8c grat.capit.i 1.dicit , in C h r i -
i l o non fuiffe illam pugnam c¿rnis 8c ípir i tus, 
quam deferibit A p o i l o i t s adKomanos7. Idem 
l ib . 4. h y p o g n o í l . circa finem, v b i indicat ,Pe-
lagianos contrariura fenfiiTe.Cyprianus hoc fen-
íu dicit in fermonc de ie iunio, 8c tentaticnibus 
C h r i í l i , ipfum caruiífe, 8c íenfu, 8c conlcníu pec-
cati. Probatet iam h o c l a t é Damafc.lib.^.de Eid. 
cap . ió .Sc i ^ .vbidic i t^osaf ief tusfui i fe i n C h r i 
í l o voluntar ios , quia nihi l In i l lo coaftum fuit . 
Denique i n V . Synod.collat.S.can. 1 i .damnatur 
quidam Theodor.qui d i ceba t ,Chr i í l um aliquo te 
pore vitas fuae rebcllionem huius appetitus paííum 
eírc,8c virtutisexercit io il lam fuperaÍlc.R.ationes 
fáciles funt:prima,quiaappetitum inferiorem mo-
ue i icó t ra vel praetér fuperiorisconfenfum, eíl qui 
dam defeftus humanas naturae,qui in alijs homini-
bus ex peccato origina!i cótraélus eíl:íed in C h r i -
i l o efle non potuit ex hac radice, nec veró opor-
t u i t , aut decuit voluntarle a ñ u m i , quia ñeque ad 
finem Incarnationis,fcu noí l ram vti l i ta tcm códu-
cebat,ncc per fe fe erat expetibi!is,aut Chr i i l o co-
aeniens:ergo aflumptus non efl.Secunda,quia hic 
defectus,nequc fuic in í latu innoectiae, rieque erít 
i n í latu glorias: Chri i lus veró Dominus , vtriaíq-, 
í la tus perfeí l ionem a i í u m p f i t , excepto corpore 
impaísibili. Ter t ia jChri l lusfemperfui t in aéluali 
v íu ra t ion i s ,quo potuit pr3cuenire.&: confiderare, 
quidquid appetitum (uum excitare poterat, quod 
per volúta té potuit ,vel admittere,vel vitare. R u r 
fus habuit,falcé per fupernaturalé virtutem,perfe-
£lum domin iú omniumfuarum potétiarúterj^o 8c 
appetitus fui,8c o m n i ú adluum, & m o t i o n ú eius-
Sed quseres,an huiufmcdi adlus appetitus fué-
rint femper in Chr i i lo profe í l i ex pofit ico confen 
fu,8c motione volút2tis,an vero interdum fuerint 
pr3euiíi,8c permi(si.R.cfpondetur,fa:pe fuiííe Chri 
ftú v i u m priori modo poütitux mot ion i s , v t con-
i la t ex illo loan. 1 i.THrbauitfemetipfum , v t i b ino -
tarunt Chryfoí l .homi ! .< í2 .Cyr i l . l ib .7 . in loan. c. 
2c .Augu i l . t r a¿ l . 49 . Theophy l . E u t h y . 8 ¿ c . 8c 
fortafle feré femper hoc modo operatus e í l , quia, 
8c perfedior eil:.8c illifaciilimus. Quanquam in r i 
gore non fit neceírarius,vt i l l i motus íeu e í íe í lus 
dicanturvoluntarij,8cex racione profe^li, abfque 
y í ! 2 á e Í £ § H v i r t u j i s p í a t i s e n ^ e í f e p o t u i í l e t , v t , 
prx-
¿ppetuus 
feiii¡ti¿íns17¡. 
Chrifio jem 
per raticui 
obediens. 
C y p r m . 
Damnf, 
V. Syntd. 
Theodor» 
Díibium, 
quomodeyo 
luntcis Chri 
fti in regen-
do appetit» 
Je ktiuerjté 
Rejpoujio. 
loan. \ I . 
CbryCofl. 
C y r i l . 
Theophyl. 
Eutbj . 
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pafsioms 
fUiftítles M 
fatrifit iñ 
p r s c u t e a d u e r t é t i a r a t i o n i s , port io fuperíor per- 'A lía,íiue illa contra rationem í ín t , fine no. Propter 
mitteret inferiori operari,quíe iilius lunt propria, híec Durand.in f . d i í l . ^ .qLiseit. 3 . ncgat fierl poi: 
^re,vt, manente appetitu í en í i t i uo , non í i c tbmes , 
fed t a n t ú m , v t ligetur.vel impsdiatur.Vnde fic,vt 
con íequen te r cócedere cogatiu^fomitem, & fuif-
fe in Chri f to , tk nunc efle , & a fort iori fuiíTe i n 
Adamo in ftacu innocentice, & tuturu efle in cor-
D.Tho. 
Cyril. 
jmbrof. 
V I . Syioi> 
HUrtny* 
Vt loqnitur Damafc.lib.^.c. 1 5. & 20. v t enim q. 
14.diceb2mu3,nararales Chr i f t i fscultates nó i m -
ped:t3e,8c habentesapplicataobieda, naturalicer 
o p e r a b a n t u r , v t í ¡ flagellabatur, naturaliter dole-
bat, &;c. 
Et ex his facilé dcfinitur illa quefl:io,an in C h r i -
í to fuerintpafsioncs feníibiles : íT enini ílt fermo 
de re jpfa,confl:at, in illo fiiiííe afícftus qui in no-
bis dicuncur pafsionesjquia h i aff'cd:us,fea pafsio-
nesjin nobis n ih i l aliud funt, quám pra íd i f t ia í lus 
appetitus feníltiui, quatenus fiuirtt cu corporis mo 
tione, Se alteratione. Confta: etiam non habuifle 
hos a¿lus cum illis imperfe¿l ionibus,quf i n nobis 
funt,8c perfecto flatui v i r tu t is repugnanc.quia i n 
nobis, & precueniunt ra t ionem, & illam in ter im 
p e r t u r b a n t e ad peccatum incl inant , quee omnia 
in Chr i l l o non fuerút. Si autem lermo fie de mo-
do loquédi,an,rcilicet , in:i añeólus in Chrifbo fim-
pliciter v ocandi fint pafsiones, D.Thomas hoc ar-
tic.4.ica loqui v ide tu r , i deó enim íimpliciter con-
cedit, C h r i í l u (-uifle pafsibilem pafsione animal í , 
q u o m o d ó etiam loqui videtur Cyr i l . l i b . 1 o .The-
lau.c. 3,8c Ambrof. l ib.z.deFide.c^.Damafc. l i b . 
j . c z o . i m ó etiam i n V I . S y n o d . a ¿ l . 4 . & 11.vide-
tur fsepe vfurpari haec locutio.Er ratio eífe poteft, 
qu iah i a í fedus nondicuntur pafsiones, eó quod 
prasueniát ra t ionem, aut propter a l iquá imperfe-
¿Honem vir tut is , fed quia í iun t cum mot ione , Se 
alteratione corporis, quem eíFeclum habet, e t i í m 
fi m á x i m e moderati, 8¿ rationabilesfint: & ita i l -
lum habuerunt i n C h r i f t o , quia ¡lie eft naturalis 
modus operandi horum affe¿luum ,8c nullamha* 
bet indecentiam , praefertim in corpore pafsibili, 
Quse omniafunt fine dubio.vcra, & inter fapiétea 
poíTumus fine fcrupulo i t á l o q u i . N i h ü o m i n ú s la-
men H i e r o n y . M a t t . 5 . & z <>.&; to . i .epift .2 i - a d 
Euftoch. de Cuf tod . v i r g i n i t . refugit i n Chr i f to 
admittere nomenpafsionum fimpliciter d i í l u m , 
quianomen i l lud videtur f requent iús in malam 
partem vfurpari,&: eífrxnem quandam acinordi-
natam concupifeentiá fignificare:&C ideó ipfe pro* 
pafsiones v o c a l , qui loquendi modus propter ma-
iorem reuerentiamChrifto d é b i t a m , n o n dlfpl i -
cet. Obiediones ve ro , quashíc oceufrere pote-
rant,attirigemus fedione fequenti. 
S E C T I O I I . 
^ i n i n appetitufenftim CnriBi fuerte 
fi ornes peccati. 
B 
R A t i o dubi tadi eft,qmahicfomesnihil aliud ef t , q u á m naturalis inchnatio ipfius appe-titus lenfi t iui ad obiecla fenfibilia r í ed in 
Chri f to nó potui t efle hic appetitus fine hac i n d i 
natione,quia eft i l l i incrinfecajSc eflentialis \ ergo 
nec fine fomite. Maior conftat, quia hic fómesno 
eft aliquis habitus, v t conftat : ñeque adus, quia 
infans, c ú m primum concipitur, habet fomitem, 
an t equám habeat v l l u m a f t ú . Et fimlliter homo, 
dum d o r m i r , habet f o m i t e m , ctiam fi n ih i l ope-
retunergo nó poteft eííe aliud, quám ipfa inclina-
t io appetitus, q«9e mdi í fcrenter fercuradfenllt>i* 
.ponbusrefurgentium^ quanquam nó audeat D u - X}nY¿rJ, 
r a n d u s t a l é l o q u e n d i m o d u m fimpliciter cócede-
re,eft enim reuerafalíuSjSc abrurdus,ex.iilo enim 
y l te r ¡usfequi tur , fomitem, non eííe i n nobis eííc.-
¿tú originalis peccati, fed ipfam natura appcchus 
fenfitiui.Sequitur eciam, non mancre in baptiza^ 
tis ad agonen^fed quia nuljaratione íeparari ab i l -
lis p o t u i t , m a n é t e appetiturquce omnia aliena funt 
á fenfu,& dodr ina Conc i l io rú , fandtorum P a t r ú , 
«Se T h e o l o g o r ú , v t conftat ex materia de peccato ,• . 
originali,8c ex CÓc.Trid.fef. 5 .in Decreto de pee Cons. Tri¿. 
cato originali.Propcer qua; dixpi unt aliqui,fomi-
tem eííe. morbidam quandam quali tatem, a d d i t á 
appetitui, quse manat ex originali peccato , 8c au-
get inclinationem appetitus ad fenfibilia, ¿ quafi 
fouet eius concupifeentiam: quo pofito, fucile i n -
t e l l i ge tur , Chri f tum caruifle fomite, fi caí uit hac 
qualitate.Sed hxc fentétia antiquata iam eft, & ab 
ó m n i b u s Theologis,qui bene íen t iú t , reictla. Eft 
enim improbabiIe,huiufmodiqualiratem fingere^ 
qua: incelligi non poteft,quid fit,nifi fortafle al i -
quis vitiofus habirus , qui nó poteft cú anima ipfa 
cócreari^oporteret enim áj5 ipfo Deo infundi,quia 
aliúde originem trahere non poteft, cúm neq^ ab 
ipfa anima naturaliter manet, hoc enim etiá in in -
luriam ipfius auteris nacurjeredundaret ,necpol* 
í l t á peccato Ad^ ,quod . iam diuprasterijt, phy fi-
cé produci.De qua re latiús in Prima fecunda:. 
Aduer tcndum ig i tu r eft , quod fuprá d i x i 
fomitem dupliciter pofle confiderari, íc i l ícet , i n 
af tuprimo,velfecundo:in aftu fecundo eft adua-
l i s m o t i o , feu vitalis 8c fenfibilis affedio ipfius 
appetitus ad obiedum fenfibile rationi contra-
rium,ipfam rationem pr£eueniens,8c ad peccatum 
trahens. I n a d u autem primo dicit qaidem natu^ 
ralem inclinationem appetitus, néq-, folam o m n i -
no, neqi mórbida; qualicati iubiedam,fed v t con-
iundam priuaticnii l l ius r ed i tud in i s j&deb id or -
dinis ac fubiedionis,quam per originalem iufti t iá 
i n ñ a t u innocentice habebat ad rationem fuperio-
r e m : vndefomes fignifícat ipfum appetitum ex-
peditum.Sc quafi p r o x l m é difpofi tum, v t prxue-
nire pofsit rationem,8c contra illam moueri . 
Dico ergo pr imó, in Chrif to D o m i n o non fuíí^. 
fe fomitem quoad a d u m fecundum. Hsec conclu» 
íío certa eft, in qua.omnesTheologi fine dubita-
tione conueniunt, 8c futís patet ex teftimonijs c i -
tatis f ed ióne prcecedenri; príeter qu íe , v ide r i po-
teft C y r i l . l i b . 3. ín Leu i t . circa med. Et ratío-eft QyrÚl 
euidens ex didis,quia ofténfum eP;, nullum m o t ú 
appetitus fuif lein Chrif to , n i f i vo lun t a r ium: íl 
ergo tális motus eflet de obiedo prauo,eí íe t pec-
catum ficut ergo ín Chrifto non fuit peccatum, 
ita ñeque efle potui t motus appetitus, ipclinans 
ad peccandum. ' 
Ex qua ratione f o l u i t u r o b i e d i o , qua; hic fieri ohieft.lZ 
folet, ícilícet, oportuifle Chr i f tum efle tentatum 
ómnibus modis, v t ó m n i b u s effet exemplo: fed 
vnus modus t e n t a t í o n í s , 8c maximus,eft per hu-
j u í m o d i m o t u s concupi ícent ise , 8c fomitis. Cu i 
X t eb ied io . 
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D.Thom. o b i é f t i o n i D . T h o r a . i n f r á r e r p o n d e t q t icef t .+i . A 
art. 1 .ad te r t ium, hoc g e n u s t e n t a c i o n i s n ú q u a m 
eíTe fine peccato , fakem venial i , Se ideo non po-
tuifíe efle in C h r i f t o , quem oportuit qü idem ef-
íe tentamm bsr omnia, pro jimilitucitne^ abj'qtíc pcccaio 
Hehr.^i ta7K?n,vt dicitur ad Hebr.+.Quse refponlio intel-
ligenda videtur,iuxta rationem fa¿lam, non énim 
vn iuer íé in ómnibus hominibus hi tentationum 
motus femper funt venialia peccata.poíftmt enim 
i n t e r d ú m eífe omnino innoluntarij, Se tancñ mo-
tns,qui primó primi appellátur^in quibus,nec mo-
ralis malitiaeft ,necratio culpas :¡n Chrif to aute, 
qui poterat omnes hos motus prasuenire , S¿ có -
hibere,aliqualisculpa e í l e t , illos in fe permittere. 
A d d o pr^tereá ,hos motus per íe fe indecentes tC-
í c , quia turpes , 8c ad peccatum inclinantes, v n -
de Be modefti homines erubelcunt, cúm illos pa-
t iuntur:&. ideó omnino alienus á Chrifto fuit hu -
iufmodi tentationis modus, qui per interiorem 
Gregor. íuggef t ionem eííe d ic i tu r , ve re¿ré docuit Greg . 
¿bstltuf. 44Moral.cap.io.8c A b u l e n f . M a u h . ^ . queft. zo . 
Rtjponf, V n d c a d o b i e é i l ü n e m r e í p o n d e t u r , adexemplum 
nef t rumnon oportuifte, C h d f t u m hoc gemiste- ü 
u t i o n i s i n fe íufeipere: t u m quia erat indccensa 
8c cum peccato coniunftum:tum etiam,quia,ciim 
í i t internum 8c oceul tum, non potui t per illius 
v idor iam conueniemer darinobis e x e m p l ú v i n -
cendi tentationes: t u m denique quia , fupíran-
do tentationes externas, & patienter fuftinendo 
iniurias, ignominias, 8c dolores3ac denique purif-
í lmam > ac fanftifsimam v i t am ducendo , per-
feí i i ís imumj ac íufíicientirsimum exemplum no-
bis t r i b u i t ,ad quafeunq-, tentationes íuperandas. 
O h i e ñ . i * Sedcon t rá ,nam Cyr i l . l i b . lO.Thefauri.ca- j . d i -
Cyr//. c i t , i n Chri f to fuiííe commotas pafsiones appeti-
tus, non v t i l l u m fuperarent, fed v t vincerentur 
v i r tu te inhabitantis Verbi . V b i ergo neccífaría 
fuit v i so r i a , fupponitur pugna: ergo fomes, feu 
affedtio contra rationem. Confirmatur pr imó, n á 
Chriftus préster vi l ibi les d íemonis tentationes, 
Bei* . paflus eft alias inuiíibiles^vt Beda fentit Marc. 1. 
B.Th» . & Diuus Thomas infrá, quéeft.^ 1 .ar. 3 ad íecun-
d u m , ied inuiíibiles tentationes non funt nifi i n -
ternas per motionem fomitis.Confirmatur fecun-
dó)nam Chriftus per appetitum feníi t iuum appe- Q 
tebat non mon,quod erat contra ra t ioné , Se prse-
ceptum Dei ; ergo per appetitum íuum inclinaba-
tur ad ma lum,& confequéter retardabaturab ho-
riefto exequende-.ergo erat rn illo pugna , quse ad 
Refptn, a f t ú fomt t i spe r t i ne t .R . e rpondc tu r , C y r i l l ú a p e r 
t é loqui de naturaUbus,S: innexijs affedibus, v t 
funt t r i f t i t ia ,vel timor mortis:dicit au tem, C h r i -
í t u m viciífe has pafsiones, vel quoad nos, quia í i -
cut morte íua deftruxit mortem nof t ram, ita t i -
more füo,meruit nobis fort i tudinem, ad mortem 
pfo v i r tu te obeundam,&: fie de alijs; vel quoad fe 
ipfurrt, quia ita in fe admií i t hos affeftus, v t fum-
ma v o l ú n t a t e eos íuperaueri t ,nihi lque i l l i sab im-
pieflda Patris v o l ú n t a t e retardatus í i t : illos ergo 
vincerc fui t , i ta illos permittere,ac moderan,vt na 
tura; áffedlum oftenderent,8ctamen,neq-, ad ma« 
lum incl inarent ,ñeque á bono recraherent. 
A d primam confirmationem refpondetur,non 
vocariab illis Patribus inuifíbiles tentationes eas, 
qua: mere inter iús excitantur in imaginationc, 
ve lappet i tu ; non cnim permiífum eft dasmorii 
hoc modo Chr i f t i po ten t iasa t t in2ere , fcuexc i tá -
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r e : dicuntur crgo tentationes inuifíbiles i l la ; , 
quibustentator nonapparet vifibili ter ,quanuis 
per externa fígna terrere, aut perturbare tentet. 
De qüibus adhuc incertum elijan in Chrifto fuc-
rint-,quodateingemusinfrá^quaift . 4.1. 
A d fecundam confirmationem refpondetur, 'Defng<t 
horrere, aefugere mortem , quatenusmalum na- horrare mor 
turse ef t , per diíplicentiam 8c fugam naturalem, t¡¡ (<f,. ^  
r o n e í l e m a l u m : quia i l lud obiefitum vtfíc,re- ÚIH e l ! t i 
c ú d ú m redam rationemformidabileeft, 8caftus 
ille conformis eft inclinationinatura:, qusebona 
eft : praeíertim quia , cúm ille aftus non fit omni-
no abfolutus, fed fitnplcx aí íeftus, cum illo fimul 
eíTe poteft adíus appetendi, 8caggrediendi mor-
tem, obediendo luperion rationi, hoc prascipien-
t i : quo feníu A u g u f t . l i b . 1 o. confefsionum , cap. ^íugnfi, 
1 8. de poenis loquens, d i x i t , Tolerare eas iubes^ non 
Amare^nemo autem,qusd tolérate amat-, quanuis tolera-
reamat . Deinde huiufmodi affeftus non fuit i n 
Chrif to inuo'luntarius, íed prudenter adrniflbs ex 
diftamine rationis fuperioris, 8c ita nullam hu-
bebatrationem fomi t i s , necípecialem ingerebat 
difficultatem voluntan Chrifti,pr2etcr eam, quse 
intrinfeca erat obiefto talis vir tutis . T u m quia,vt 
d i f t u m eft , ipfcmet atfectus h u i u í m e d i ex Chr i -
fti v o l ú n t a t e p e n d e b a t , 8¿ folúm explicabat pro-
penfionem natur:e:cum etiam,quia vir tus, 8c effi-
cacia rationis tanta erat in C h r i f t o , v t non poílet 
c o m m o u e r i , n e c r e t a r d a r i á q u o u i s íTmplici affe-
ftu inferioris appetitns. 
Dices .Ergü idemmetappetitusfenfitiuusChri- ohitñ. 5, 
fti, Se refugiebat mortem ex ímpetu natura:, 8c 
appetcbat illam ex imperio voluntatis: quje d ú o 
videntur repugnare in appetitu renfit iuo,quí non 
videtur capax aftus condi t iona t i , fícut vo;unras: 
videtur enim penderé ex quadam collatione, 8c 
difcurlu» R e í p o n d c t u r , rcuera ita eífe , & illos Refpcnf. 
aí tus non eíTe repugnantes. quia vnus eft t anquá 
appét i t io cfficax , mouens efficaciter ad opus, 
alius veró-folúm per modum fimplicis compla-
centias, feu diíplicentias: quia non tendir in obic-
Gum íibfoluté, 8c fimpliciter confideratum, v t 
hic Semine exequendum vel fugiendum, pen-
fataomni racioneboni8cmali,quam habet,fed 
t a n t ú m confideratum í e c u n d u m aliquam ratio-
nem b o n i , aut malí prseciíe fumptam, ac fi eíTet 
fola, 8c ab alijs d i f iunf ta . Et ideó dici tur ille 
aftus conditionstus, quia virtute ¡neludit condi-
t i onem, S: per eam explicatur, quanuis formali-
ten l lam conditionalem propofitionem non i n -
cludat:quern modum appetendi etiam in brutis 
i u t e r d ü vídere iicet, appetunt cnim a l íquod o b ' 
ie(rtum,8c metu con t íncn tur ,ne ad i l lud mouean-
tur , quod eft fignum, i l lum efle appetitum fim-
plicem,8c inefficacem. 
Dico fecundó , non fuiíTe ín Chrif to fomiiem, 
etiam quoad a í t u m pr imum. Hic eft fenfus Diu í D.T/&««. 
Thomss híc,&: aliorum Theologorum in 5. d i f t . 
1 5.qui etiam in Beatifsima Virgine dicunt /u i f le 
e x t i n d u m fomitem,íal tem á tempere Incarnatic-
n¡s,8c loquuntur de aftu primotnam aftuiri fecun 
d u m , feu motum fomitis nunquam omnino ha-
buit . Et probari poteft haec conclufio ex fuprá dí -
ftis ínter referendam Durandi opinionem: 8c ex-
plicatur t á n d e m , hoc fuiííe pofsibile, quia fomes 
dicit appetitum, non v teunque , fed p rox imé d i -
fpo/itum,8c cxpcditum,atque adeó fibi re l i f tum, 
ytpofs i t 
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Vt pofsit eicire in aftum contra rationem,8c inc l i -
nare ad p e c c a t u m : p o t e f t a u t é m a n e r e appetitus 
íenf i t iuus , & non ¡ta difpofitus, fed quaíi corre-
¿his omnino , Se frssnatus ergo poteft in il lo ra-
t io f o m i t i s e x t i n g u í . Q u ó d au tem, í i hocefl pof-
í ib i l e , i t a fa£ lumfuer i t in C h r i f t o , nullusdubita-
re poteft : tum quia in Chrif to non fuit or igo fo-
niicis, quas eft origínale pecca tum,&,cüm alias ad 
peccatum incl inet , non decuit C h r i f t u m : t um 
etiam, quíaChri f tus venit , v t nos liberaret á lege 
ícm.7.8. peccat í ,&;fomit is , adRom.7.& S.ad Galat.^. 
CtUt.i-4' k ^ - z d huncautem finemnon fuít expediens, 
v t ipfe fubderetur legi fomitis, fed po t iús ,v t om-
nino eíTet á peccatoribus fegregatus. Q u ó d ü in -
quiratur, per quid fomes in Chri f to fuerit ex t in -
ftus, iam hoc fe ré explícatum eft circa articulum 
fecundum D . T h o m K . P r i m ú m enim fupponun-
turperfeftifsimi habí tus v í r tu tum m o d e r a n t í u m 
appetitum. Deinde erat ratio perpetuó vigilas, 
potens praíuenire obiefta omnia,qu5e appetitum, 
aut excitare poífunt ,aut mouere. P r ^ t e r e á vo-
luntas habebat perfeftum dominiumfuper omnes 
potent ías fuas, vel propter vnionem ad Verbum, 
vel propter perfeftifsimam grat iam, & vir tu tem 
animas beatae, quas fuo arbitrio poteft inferiores 
potentías per fuperíorcs gubernare. 
Fmes m i - Sed quaeri tándem poteft, an de potentia ab íb-
lo'modopo- lu tapotuer i tChri f tusfomitem a í í umere . Vide-
tuit afumi tur e n i m , in hoc nullameíTe apertam repugnan-
¿ chnjioe- t í a m ^ c u t f u p r á i n í i m i l i b u s d u b í j s d e e r ro re ,&: 
t im quoad habí t íbus v i t iorú d ix imus .P ropr i é tamen loqué-
*t¡um f n - do de fomite, prout dicit aftum ita inordinatumj 
mm. v t fine peccato voluntarle haberi non pofsítjpro^ 
babilius exift imo,non potuiíTe aíTumi talé a ñ u m , 
quia eft per fe indecens: nec poteft vlla eííe rat io 
honefta ad i l lum a d m í t t e n d u m ín propria natura, 
c ú m tamen , v t fuprá d i d u m ef t , ad fuppofitum 
naturse pertineat, fimiles indecentes mo tus impe-
diré in propria natura, fi poteft. A t vero de alijs 
imperfedUonibus íeu defeftibus, qui non funt i ta 
cum culpa coniunfti , fac¡ l iúsadmit t i poteft ,po-
tuiíle aflumi de potentia abfoluta, etiam íí de fa-
fto propter maioremperfeftionem, magifq-,con-
gruentem rationem aíTumpti non f i n t : v t , verbi 
gratia , quód appetitus infer ior , faltem ad obie-
«ftumbonum ,potuer i t in te rdummouer i prasue-
niendo r a t í o n c m ^ e l aliquid huiufmodi. 
s e c t i o \ m 
^yínin Chrijto fuerintomnesaBus ,feu 
pafsiones appetitusfenfitim. 
D.Tho. T" \^ ^uus Thomas ín 1. z .agens de hís pafsíoni-
J b u s á q u j e f t . i 2. vfquc ad 48 . ad vndecim 
J L w ^ capita eas reuocat,quae funt, amor, concu-
pifccntia,dele£latio,odium,fuga,trift í t ia,fpes,au-
dacía,defperatio, t¡mor, & i r a . De bis ergo vnde-
c im afíeftibus generatim quserimus ,an omnes ín 
Chrifto fuerint, non vero de ó m n i b u s ípeciebus, 
CJUÍC fub fingulis eorum con t inc r ipo í lun t . Con-
ftat en im , non aíTumpíiííe Chr i f tum omnes fpe-
cicsamoris ,veldolor ís fení ib i l i s ,quon¡am aliquis 
gtmor poteft eíTe malus,&; aliejuís dolor, verbi gra 
t i a , ex íegri tudine corporis p ro fe¿ tus , non dece-
Se£Ho. 11 í. 
A hat Chriftum:8<: ídem eft de cjeterisadibus, quo-
rum obief ta , vel erant á Chrifto aliena, vel nun-
quam i i l i oblata funt,neqi enim neceíTarium er^t, 
v t omnía obíef ta íeníibílía caderent fub ferius 
eíus. Q^Lueftio i g i t u r , v t d i x i , eííe poteft de illis 
v n d e c i m a f l : e a i b u s 3 q u á t r a f t a t D . T h o m a s a b a r - D.Thertt^ 
t ¡c .5 .vfquead p . í n q a i b u s tamen folúm de tribus 
af íeLlibusdi íputat /c i l icet , de colore , 8c t r i f t i t ia , 
quos dúos aftusfub eádem rationecomplexuseft 
i n 1.1, quia vterque eft de malo praifenrí appre* 
henfo ,ve l ío la imagina t ionc ,ve l et iá fenfu exter-
n o , v t h i c d o c u i t etiam SanSusThomas e x A u - ¿ítigujil 
.guft. j 4 . de Cíuí t .cap. 7, & 1 5. Secundóag i t de 
timore,&: de adiT,irarione,qua:, v t videbimus, ad 
t í m o r e m , vel concupifeentiam reuccatur. Et ter-
tió agit de íra,íftí enim tres aíteflus pot i rs imú ín-
c! udere v idé tur defe¿íú alíquem: 8c quoniam híc 
D.Thomas agit de defeftibus ¡ de illis fpeciaÜter 
•difputat: alios vero pr íe termif i t , quia per íe nul lu 
defeftumincludere ,autpr£eíupponere videntur. 
Sed ad materia: complementum difeurremus bre-
uiter perfingulos. 
g P r i m ó ergo certum v i d e t u r , fuíííe in Chr i f t i 
appetiiu amorem fcnfíbílem, quia h íc a ñ u s eft 
m á x i m e connaturalis huic appetitui,8c per íe ver-
fatur circa bonum , 8c conueniens, & eftfunda-
mentum aliorum af tuum, 8c per fe nuilam requi-
rít imper fed íonem , vnde 8c in ftatu beatitudi-
nisreperietur. Q u i s e n í m dubitat , i n fenfibilibuí 
cOrporíbus Eeatorum futurum eííe n e x ü , 8c v ín-
culum amorisfenfibilís í au tqu í s poteft cogitare, 
q u í n Chriftus Dominus , tum in tér ra , t um etiam 
nunc in c a l o , fummo affeftu íenfibili matrem 
fuam d i l exe r i t , í i cu t ab i l ! a d i le f tuscf t í Et quo-
niam contrariorum eadem eft ratio , h ínc facílc 
conftar, etiam aftum odi; inappetitu Chri f t i eíTe 
potui íTe: veríatur enim circa malum natura?, aut 
bono arnato contrsrium; qui autem ad vnum ter-
mínLimacccdi t , neceííecft , v tab alio contrario 
termino recedat. Et casdem rationes ad hunc a d ú 
app I i ca r i po í run t , qu i anu l l umdcfe ( f t um vel i m 
perfeftionem importar. 
S e c u n d ó , certum eft, fuíífe ín Chrif to a d u m 
d e í i d e r i j , feu concupiícentise Tanílae 8c honefta:: 
Q hic enim adus verfatur circa bonum a m a r ü , q u o d 
abfens eft,8c tendit ad i l lud inquirendum, 8c ob -
t i n é d u m : v n d e tam honeftus, Se conformis ratio-
n i eíTe poteft ,f ícut ipfe amor.Solú fupponít quan-
dam imperfeftionem,fcilicet, carétiam boni ama* 
ti^h^cautem haberepotuit locum in Chr í f to ,e t i á 
refpedu fui corporis in ftatu vi tfpafsibí l ís ,vt per 
fe conftatcrefpeftu veró aliorum , quibus et iá de-
ílderare potuit feníibiliabona,facilé etiam conftat 
potuiíTe in eis cognofeere indigentiam feu caren-
t iamtal ium bonorum. Et h ínc facilé etiam collí-
g í t u r , f u g a m ma l í con t r a r i j bono amato 8c defi-
derato facilé in appetitu Chr i f t i eíTe potuiíTe, eft: 
enim eadem ratio. 
T e r t í ó certum e f t , adum deieftationísfeu vO-
luptat ís feníibilis i n t e r d ú m in appetitu C h r i f t i 
eíle potuiíTe: ha:c enim in t e rdúm neceííaríó , ac 
naturaliter fequitur ex aliquibus obieftis, 8c non 
eft per fe mala, fed faspe eft honefta, v t quando 
ad conferuatíonem corporis neceftaria eft , vel ex 
a¿I:ibushoneftisrefultat:vnde8c in (Tatú beatitu-
diniser¡tí¡nedubiohíca¿í:us,8c ¡n ftatu vía: rc-
peritur faepe i n rebusípiri tualibus,Sc d iumís , i u x -
T t 2 ta i l l u d . 
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ta illud, Cor rneum^cr caro mea exultauerunt in Deunt A 
arte, de ípé dubit¿rl p-^ teft , quatenus ver-
íac ir c:.rca bpou«ñ ardaurh coníequendum, quia 
Chrifto Domino nu!li s boni coniecutio ílbi có-
uementls videtur arduai-uifTe,proptereximiam 
.eius pot.ntiím.Sed dicendum fine dubioeft,etiá 
huncadum habuiílc iocum in Chrifto, quiare-
íjjeftu naturalium vii ium fuá? humanitatis, fepé 
potuit lili eíTe ardua, Se diffiv;ilis conlecutio ali-
cuius boni •, vt comt^ t de ipía gloriacorporis,quá 
per labores Scpaísionem obtenturus erat. Spes 
vero fenfibilis,dequa loquimur,cúm naturalis 
ík.tenditin bonum 8c coarecucionemeius prouc 
naturalibus viribus commenfuratam. Vnde fit 
iam , vt circa aliquod bonum lenfibile, vel cir-
ca nialum vitandú potucrit elle in appccitu Chri-
fti defperatio, quiapotuitapprehendi vtinfupe-
rabiie per vires naturéc , vt conftat de ipfa morte 
vitanda \ qui aclus videtur quidem fupponere ali-
quem defeftum, fed eft idem cum defeólu timo - g 
ris,de quo ftatim dicemus. 
Quintó de adu audac;3e nulla cft difficultas, 
quin potuerit eíTe in Chnfto in ftatu vitce pafsibi-
]is:hocenim aduaggredimur pericula propter 
vicandum malum, vel confequendum bonum: 
Chriftus autem in maximis periculis vitíe, 8c ho-
noris verfatuseíl,Sc ideó/uppofito illo ílatu, hic 
a¿his audacia:prudenter eheicusad perfeftionem 
&. fortitudinem eius pertinuit. De his ergo afti-
bus nulla eft difficultas.De alijs vero dicemus, fo 
epentes artículos Diui Thomse explicantes. 
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Vtrhm in Chri fto ftterit dolor fenftUlis, 
Dquintum fie proceditur. 
Videtur , quod in Chrifto 
non fuer ir verus dolor fen-
fibilis. Dicir enimHilarius 
in io.de Trinir.fCíirn pro ^  
Chrillo mori fit vira, quid 
^ g ^/ipfein mortis facramento doluiíTe eacifti> 
j in . c r S-c mandos eft , qui pro (e moi ientibus vitam 
139. rcpendit?Er infra dicir *, Vnigenírus Deus 
Hilar. Ubr. hominé veruni.nó defíciens á fe D:o3fLim-
.}o. pritrmquemquáuis^ uticlusínciderct^ ut 
¿princélibé vulnus delcédcret^ ut nodi cócurrerét.aut 
Lib 1 0 . de íuipénoeleuaret^ íferrent quidem hecim-
Trimt. ante petu paf^ ionis, no ramen doloré paísionis 
mtd.Ub. inferrenr, vtteluin aliquod aquam perfo-
ras. No igirur in Chriftofuvt verus dolor. 
<fj2.Prerereá,Hoc proprium viderur eíTe 
carniin peccarococepríe,quod neceísirati 
dolorisíubiaceat. Sed caro Chrifti non eíl: 
cum peccato concepta, fed ex Spiritu fan-
ftotn vtero virginali. Non ergo lubiacuit 
necefsirari patiendi dolorem. 
J^^ .Prartercá^ clefl-citiocontemplatio» 
liis diuinorú^ imimiit fenfum doloris; vn-
de ócmartyres in paísionibus íuis tolerabi-
]nfr.e¡. +6. 
(Uft. 15 
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liüs ruflinücrunt, ex confideratíoncdiuíní 
amoris. Sed anima Chrilli lumme delecta-
batur incontemplatione Oci^quem peref-
fentiamvidcbat.vtlupradidomeí)*.Nün Qlí'*Ji-9.ar* 
crgopoterat (entírealjquem dolorem. ttc,lt 
Sed corraelljCjuod lfai.7 .^ciicitur j Ve-
relanguoresnoltros iple tuludolores 
noftros ipfc portatiit. 
a Refpondeodicendum , quód (ficut pa-
tet ex his *,quíE in íecúda Parte dicta íunt) Pan . i , £ 
adveritatedolorislenfibilis,requiritmle- 55. 
fio corporis & íeníus l^ fionis. Corpus au-
tem Chrifti ledi poterat,quia erat pafsibi-
le(Sc mortale , vt íupra habitumeR*. Nec l 
defuit ei Ieníus laHlonis, cíiín anima Chri- art. 1. 
ftí perfe<ftéhaberet om^es poterías natu-
rales. Vndenullidubium debet elle, quin 
in Chriftofuerit verus dolor, 
b A D primü ergo dicendunijCpin óm-
nibus illis verbis & fimilibus, Hilariusi 
carne Chri(H non veritatédoloris ,fednc-
ccísitaté excludere intendit. Vnde poft 
primilla verba íubditÑeque enim tú, Loco dwo 
c u m fitiuit, aut efuriuit, aut fleuit, bibiíle in^rgum. 
Dñs,aut máducaílc,aut doIaiíTe moílratus 
efttfed ad demoílrandá corporis veritaté, 
corporis cóíuetudo fulcepta efl:, ita vt na-
tura noítrae confuetudine, coíuetudini fit 
corporis fatisfaílüjvel.cü potü 5c cibü ac-
cepit, no fe neceísitati corporis^ ed cófue-
tudini tribuir. Q¿iia noaccepit necefsitaté 
per coparationtrn ad caufam primamho-
rudefediiutqueeílpeccatu,vt íupradklu , 
cft^ rvt, feilicet, ea ratione dicatur caro ^ t^* 
Chriftinolubiacuiírenecefsitatidefeftuú, ^ ^  » 
quianonfuitineapeccatú. Vndefubdit*. ^  io ^ 
Habnit enim,ícilicet,Chriílus,corpus, fed Trj'ni( aJe 
prjginisfaze propriü, neqj ex vitijs huma- we¿ 
n x coceptionis exiílensjed in forma cor-
poris nol>ri, virtutis fuíe poteftate íubfi-
ftens. Qiíantumtamenadtauíampropin* 
quam horum defe¿>uum ,qiix eíl cópofi-
tiocontráriorü, caroChriíü lubiacuit neJ 
ceísitati horüdefe(fturi,vtíupradiítúeíl'. ^ l+* 
A D íecundumdicend-m ,quód caroin 
peccato cóceptaíiibiacet dolori,n5 íolüc x 
necefsitaté naturaliü priiu ipiorü , fed ctiá 
ex necefsitaté reatus pecca( i.Qua? quidem 
neceísitas in Chrifto nonfuit,íed lolüm 
necefsitas naturalium principiorum. 
A D tertiú dicendü, 9, ficut lupia di¿lu ^ f } . i+; 
cft*,virtuteDiuinitatLsChrifti diípcíati- u r t . i . a d u 
uc fie beatitudo 111 anima connntbatur, 9 
non deriuabaturad corpus,nc eius paf ihí -
litas & mortalitastoIIerctur.Et eadératio-
ne deleílatio cótépfitionis fit rctinebarur 
in mere, q? no deriuabarur ad vires fenfibí-» 
lcs,nephüc dolor íenfíbilis excluderetur» 
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V T declaret D . T h o . i n Chr i f to füiífe dolo-remrenfibilem,aduertitad,huiufmodido-lorem d ú o requiri, fcil icet, Icefionem cor* 
poris , & fenfum doloris: qua; d ú o ¡n Chrif to eííe 
potuerunt , c ú m ^ habuericcorpuspafsibile, 8c 
anlmam perfcílirsimé fentientem . Confideran-
dum vero ellr,nóaíTerere D ^ T h o m á , in illis duo-
bus dolorem formaliter confiriere , íed requiri 
ad verum dolorcrrijita v t j i l l i spo íu i s , naturaliter 
refultet , nif i miraculoféimpediatur. Líeíio enim 
corporis haber rationem obiefti r e rpedü dolo-
ris, quia.vel ipfa Isefio , velaliqua qualitas diícon-
ueniens corpor^qua: per illam fe íu l t a t , efl obie-
(flurrijcirca quod dolor veríatur • (enfus vero IK-
í lonis eft veluii applicatio obiefti dolor i fer i , ex 
qua dolor ínappet i tureful ta t , f icut in vniuerfum, 
cognit io obief t iprofequédi , vel íngiendi per ap-
pecitum,cíl: applicatio (eu conditio neccífaria, v t 
appetitus moueri pofsit . Dolor ergo formaliter 
coní i í l i t in quodam a d ü ipílus appeticus,quo ve-
Juti con t r i í l a tu r , Se fugit coi poris ¡íefionemj íen-
fu perceptam. Sicut ergo in Chrifto fuit vera Ice-
í io corporis, 8c verus íeníus Iceíionis, ita 8c verus 
dolor.Q^useconclufio de fide Certa eft, v t conftut 
ex modo loquendi Scripturae, 8c communi íenfu 
]/"ÍÍ/.5^ . totius Ecclef i^ l fa i . i ^ . Feré dolores nojlros ip fe tw 
ffal.-jZ, ^.EtPíaI.87. Repleta, c¡l malis anima mea. V h \ A \ X ' 
jinguji. guftinus,A/o yjtijSyjéd humanis maltSyid efi^dolonhus. 
Ecpluraalia ex Scriptura, Concil i js , 8c Patribus 
fuprá q. i ^ a d d u x i m u s . q u i b u s o í l r e n d i m u s j C h r i -
A u m habuiííe corpus verépaís ib i le , 8c in eo vei é 
pro nob i spa í íum eíTeivera autem paísio talis cor-
poris non eíl fine vero dolore. Vnde etiam ex fi-
ne Incarnationis hoc confirmari poteft , quia hic 
afFeftus eíl máx ime poensiis, 8c ab omni culpa 
alienas,8cideóaccommodatifsimus eíl ad r^tif-
faciendum pro culpis. Q3'n pot iús infrá, agentes 
de pafsione Chr i f t i , oltcndemus cum D . Thoma, 
hunc dolorem in Chrifto fuiíle m á x i m u m , feu 
acerbifsimum. 
b In argumento primo obijeit D . Thomas te-
í l im o n iu m Hilanj l ib . 1 o.de Tr in i t .parum á pr in 
cipio,8c circa m é d i u m . Q u i difertis feré verbis v ¡ -
detur negare , Chri f lum paíTum eíTe verum fenfi-
bilcm dolorem, 8c eodem modo loquitur Cano-
ne -51. in M a t t h . 8c fuperPfalm. 53. 8c 6 8. pro-
pter quje Claudius Viennenfis l ib . 2. de ftatu ani-
masjCap-11 . in (S.tom.Bibliot.Sanfto. dici t , Hi la -
rium reucrain ea ¡entent ia fuiíTe , 8c Bonauentu-
rain ] .dif i : . 1 6.art. 1 .quseft. 1 .ad pr imum,fent i t , 
H i l a r iumind i f t i s locis erraíTe, pofteá vero fen-
tentiam retraftaífe. D ic i t en im, fe audiuifíe G u i -
l ielmum Parificnfem referentem,íe vidiíTe, 8c le-
gií íe l ib rum H i i a r i j , in quo illam íententiam re-
tratrauit jquanquam ipfeBonauentura inhacfo-
l u t i c n e n o n p c r í i f i a t , í e d aliasafsignet. Et mih i 
quidem incredibile e f l , Hi lar ium lapfum cite in 
hunc er rorem,pr imó, quia á millo antiquorum Pa 
trum de hac re notatur , cúm ad fundamenta no-
fíienony. fti je fidei valde pertincat. Q u i n pot iús Hierony. 
tom. i.epifl.7*ad L^ tam^/Z í ro i^nqu i t , / / / ^ / ; ) /«-
ojfenjo decurrat pede'.illorum traftatibíiSy illonim dele' 
ítetur ingewjSyjn quorum librispietasfid'-'i no •vacillet. 
E t ^ . tom.epi í l . i 4 i . adMarce l l amdcexpof i t i o -
ne Pfíil. 1 1 6 . dici t , fe non audere reprehenderé 
fí'tUritis. 
Qlaudius 
Fien. 
Bonauen. 
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A tantum ví rum , fuis temporibuserudltirsimum." 
Secundó , quiaalijs locisidem Hilariuscam vers 
8c propr ié t r ibuir Chrifto hos aftedlus, famem, 
íicim, 8¿c. ficut crucihx onem, 8c mortenv. v t in 
d i í l o Pfal. 5 3. circamedium.jficinquiens^x com-
wuni injirmitate noflra fitutem e/? deprecatus a Patre, 
yt intelligeremus , Matiuitatem noftram cuwip/is infir-
mttatis Ho[¡r£ officijsilU itieJJ'e.Hiuc illud efl, qubd eju-
riuitydormiuitylafatHS fuitymisfius fHÍty&fli-HÍii&paf' 
j u s ^ mortuus eft, Et fimilia multa ibidem fubiun-
g i t , 8c feié fimilia habec l ib . 3. d e T r i n i t . col. 5. 
A.íí«í,inqu¡t, ex Firgme a citnis ,atqHe infantia yfque 
adeojummatum yirum yenerat-yper Jonmum^famen:,/!-
tim) lajsitudinem, lachryniaijjowinem egerat: etianum 
coujpucndas, flagellandus, truiijlgendus erat. Proptet-
eá ergo rr.eritó Diuus T l jomash íc ren t i t ,H i l a r iü 
min imé er ra í íe , 8cideó i l l iusdifta interpretatur. 
Qu_od etiam fdCiunt alij D o í l o r e s cum Magjf t ro Magifters 
in ^.dirt . i t í .AIexan.Aienf. j . p a r t . q . l y . m e m - 1. ¿ lenf . 
Primo ergo intendit Hi lar ius , Chr i f lum itapaf-
fum eííe, vt tamen Verbutn ipíum dolores , 8c fi-
milesaftedlus non feníerit, c u i u s c o n t r a n ü Ariañi 
B rerttiebant.contraquosHilarluslibrosdeTrinita- fíilarl 
t econfcr ipf i t .Qüceexpof i t io efl Bonauéturse; & 
aliorum,8c fundan poteft in veibis eiufdcm Hi ia -
r i j , l i b . i o.de T r i n i t . v b i d e Arian 'sf ic inqui t , Qiiia 
ex ¡milis Filium creatum ef¡'e dicunt \ ideo in eo doloris 
anxietatem, ideo ipfiuspafsionem cum corporis pafsione 
fonunt. Et Píalmo.5 3. circa finem , cúm dixi í fet , 
pa ís ionem fuiííe á Chrif to a í fumptam, (ubdit , 
Officio quidem ipfafatisfafturaposnali^non tamenpcenk 
fenju íxjura putientem -.non quod illa non babuerit l<ede~ 
di nattiraniypro ipfius pafsionis qualiiatejed quod doló 
remjdiuuntatis natura non fen/it.'Et e u n á e m feníum 
profequitur Pfalm. 13 8. in principio , 8c libro de 
Synodisin duodéc imo Canone ex Concilio Sar^ 
dicenfi. 
p | S e c u n d ó hinc vl ter iús voluic docere Hilarius^ 
v t h íc D- Thomas exponit , in Chrif lo non fuiíTe 
necefsitatem illamfubiacendi dolor ibus, contra-
£lá ex peccatOjqua; in nobisef tüed potiús ratione 
vnioms i l l i fuiíTe debitum , 8c quafi conna tura íe , 
ne do lo res íu f l ine re t , quanquam voluntarle illos 
a í fumpler i t . Vndenunquam negat Hi la r ius , i n 
Q C h r ú l o fuiíTe dolorem,fedwrtíwríiw á s / o m , Í d e l l : , 
ex condiricne fuá fubieólam dolori . (Xuod ita eí-
feconftst ex ilio l ib . 1 o.de T r i n i t . á colum. 11 .vf» 
quead 12.vbi Ínter alia d i c i t , in Chr i f lo fuiíTe af-
fedliones fitis7famis,8¿c.Iííí /ít»?e«,inquit,fípafsio-
num non confueretur iniurijs. Q u o d exponens, ad-
éí\t •yQuiaflens^noH ftbi flebatjSiC.'BtinÍTi.Non /ene-
te/sitati coiporis^ed conjuetudmi tribuit; habebat enim 
corpuSyfed originis futepreprium,^ no ex yitijs huma' 
me conceptionis exiflens. Et proptereá ibidem dicir^ 
C h r i f l u m habulfíe corpus talis cód i t ion i s ,v t cal-
care poíTet aquas, 8c ingredi.claufis ianuis, 8c v t 
poíTet non doleré :quae omnia dicuntur de i l io 
corpore ratione vnicnls, non fecundúm intr infe-
cam,8c naturalem eius confl i tut ionem.Qupd cla-
rlús exponens idem Hilarius Pfal. C 8. dici t , inf i r -
mitates nof t r a s fu i íTe inChr i f lo ,non naturales, 
fed afTumptas. Et inprincipio Pfalm. ita loqui tur : 
Fniuerjarum humanarum pa¡sionun} forte perfunHaí 
fecudüm injirmitatem noflra loquitur,& dolet ipfe qui' 
¿em;extra necefsitatem tamen & timorispoJitHS,&' do-
loris},fedijs tantüin, qu* fujeepit, jeaccommodans. Et 
circa illa verba. Super dolorem yulnerum meoruaddi' 
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deritnt'. iterum repetit ,Chriftu doluiíTe. Quód au- A 
tem de vero dolore loqaatur,atqae adeó ,quód no 
neget eam ncceisicatem dolédi,qu^ ex dirpoíit io-
necorpor i spa ís ib i l i sor i tu^fedeam taruiuTuquíe cft: ex pcccato, conftat ex principio elufdem Pral. 
v b i fie útAnjirmitatem no/lfAtn fufcipíens^portan/que 
feccataje ¡omno & Ulshadiui !<e¡>e comm/it,eliatn y j -
que ad fhiSyC efuruionis ueceJsitutem.Pr^ier hec ve-
ro etiá in t e rdüm voluic docere H ü a r i u s , C h n f t ú 
nonfuiíT^ perturbatumhisparsionibus, v t art. 7. 
i terum dicetur. 
lüxtahKCveró,qu£e de Hilario diximus^expoi 
nendaiunt obfcura verba Clementis Alexandri^ 
ni,lib.6.Scromat.fol.i 4^. aliaspag. 301. v b i i n -
q u i t , ridiculum efTe exiftimare corpasChrif t i in-
digui í íe cibo Se potu, v t pe rmanere t : JWíd enim, 
í t ía í l i tyvirtute continebatur^ tamüm comedebat , Me 
fhmufljatm ptttaretur-Jpfe autem^yt fe)"''l dicam, irti' 
f íUi i i i i s erat^que nullits fubijt moius affeílionis^nec yo ' 
luptatií,nec doloris. Q u í e verba (íi pié exponenda 
funt)hunc fenfum haberc debent: Ghr i f t i corpus 
diuina v i r t u t e , & : rationevnionis potuiíTe con-
feruari fine cibo &: p o t u : vfum tamen illis fuiíTe g 
ad veritatem corporis comprobandam . Et fimili 
modo potuiííe rátione vnionis efleomni pafsione 
liberújvoluntarie tamen illas aflumpíiíTe-'vel certé 
vocav í ippa t ib i lemjeofen íu íumptapa ís ione , quo 
íígnifícaie íolet affeftionem fenfibilem prasue-
nientem rationem: in fequentibus enim dicit par-
ticipalTe hanc Chr i f t i impatibii i tatem, & nos de» 
bere illam imitari . 
A R T I C V L V S. V I . 
Vtrum in Qoriflo fnerk trijlitia* 
D fextum fíe proceditur. Vi-
derur, quód in Chrifto non 
fuerit triílitia. Diciturenitn 
de Chrifto irai.42. Non eric 
trifl:is,nec turbulentos. 
[^2. Praetereá, Prouerb. 1 2. dieitur, Non 
contriftabit iuítum , quicquid ei aeciderit. 
EthuiusrationemStoicialsignabant,quia r 
nullus triftatur , niíicle amilsione fuorum 
bonorum: iuftus autetn non reputat bona 
íua,hiri iuftitiam & virtutem, quas non po 
teflramitterc jaliocjüin íubijeeretur iuílus 
fortuna?, fi proamiísionc bonorú fortunan 
triílaretur. ScdChriRus fuit máxime iu-
ftuSjíeeundüm illud Hierern. 23. Hoc efl: 
nomenjquod vocabunt eum, Dominus iu-
frus nofter.Ergo in eo non fuit triftitia. 
.^PrstereájPhiloí. dicit in 7. *£thic. 
q? omnisíriílitiaeft ma!um56cftigiendum. 
Sed nullum malnm fugiédum fuit in Chri-
fto.Erso in Chrifto non fuit triftitia; 
«([4. Pra tereá, Sicut Auguíl:. ^  dicit 14. 
de Giuitate Dei, triftitia efl de his, quae, 
nobis nolentibus, accidunt. Sed nihil paf-
íus efl: Chriífus contra íuam volnntatem: 
dieitur enim líai. ^ 3. Oblatuseft,quia ipfc 
voluit. Non crgo in Chrift o fuit triftitia. 
Artic. V L 
Sed contra eft, quód dicit Dñs ^ atth.' 
26. Triftiseft anima mea vfque ad morté. 
Et Ambrof.dicit in 3.deTrinit.t Vt ho- L i b . i . d e ^ 
motriftitiamhabuitjl'ufcepitenimtrifti- de adGut , 
tiam meam , confidentertriftitiamnomi- ^ p . i , ^ 
no,qui crucem predico. tned.to.i, 
Refpondcodicendumjquód, fícutdiílü Art.pt^te* 
eft*, deledatio diuiníe contemplationis, ceá.rfd.j. ' 
itaper diípenfationem diuinzevirtutis re-
tinebatur in mente Chrifti,quód non deri-
uabatur advires Ífchífitiuas,vt per hoc dolor 
fenlíbilisexcluderetur. Sicutautem dolor 
fenfibilis eft in appetítu íeníítiuo, ita & tri 
ftitia. Sedeft diflíerentiaíecúdíim motiuü 
ííuc obieftum: nam obieiltim & motiuum 
doloris, eft IÍEÍIO fenfu taftus percepta : íi-
cu t jCum aliquis vulneratur.Obieílumím-
te'm «Semotiuumtriftitiíe, eft nociuum feu 
malum interiüsappreheníum , fiue perra-
tionemjfiue per imaginationé(vt in fecun-
da Parte habitü eft ) íkut, cum aliquis tri- pAru u ^ 
ftatur deamiísionegratie,veIpecunÍ9. Po 35k<m.z. 
tuit autem anima Chrifti interiús appre-
henderealiquid vtnociuum ,<Scquantüad 
fe,íícut paísio «Se mors eius fuit: 6c quátum 
ad alios, ficut peccatum difcipulorum, vcl 
ctiam ludsorum occidentium ipfum. Et 
ideó,ficut in Chrifto potuit eífe verus do-
lor , ita potuit in eo eíTe vera triftitia, alio 
tamé modo,quá in nobis^ ecüdüm illa t r i a , 
qusefuprá afsignata funt*, cúm comuniter ^.4.hn* 
de palsionibusanim^ Chriftiloqueremur. iusquíjl, 
A D primum ergo dicendum, quód tri-
ftitia remoueturá Chrifto fecundüm paf-
fionem perfeftam ; fuit tamen in eo i n i t i a -
talecundíim propafsionem. Vndedieitur 
IVlatth. 26. Coepitcontriftari & moeftus 
effe.Aliud enim eft cotriftari,aliud incipe- fíierony. in 
re contriftari,vt Hierony.* ibidem dicit. u a t t h . i ó , 
A D fteundum dicendü, quód, ficut Au- tom.?. 
guft.dicit in 14.de CiuitateDei5pro tribus 
perturbationibus,fcilicet,cupiditate5lsti-
tia,&timorcStoicitres*eupathias3ideft, M g . U . t ^ 
bonas p a í s i o n e S j i n animo fapientis pofue- f^ 'f -8-in 
runt,fcilicet,procupiditate, voluptatem, i""'»^ 0, 5* 
pro laet i t ia gaudium,pro metu cautionem: 
fed pro triftitia negauerunt eíTepoíTe ali-
quid i n animo fapientis , quia triftitia de 
malo eft, quod iam accidit: nullum autem 
malum exiftimantpoíleaccidere fapienti. 
Et hoc ideó eft, quia non crcdebant,ali-
quideíTebonumnifi honeftum, quodho-
mines bonosfacit:nec aliquid cííe malum 
niíi inhoneftum, per quod hominesmali 
í i u n t . Qnanuis autem honeft um , fit prin-
cipale hominis bonum,^  inhoneftü prin-
cipale hominismaliim(quia haecpertinent 
ad ipíam rationem , quse eft principalis 
in ho-» 
Lth. T4- fi 
p.aníe med, 
Titulas nr-
ticuti, 
lialth. 16. 
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ta h omih e) ffpn t&cán^ r. qiued am fe cu n cia-
ría hominis bona j quíeoerrincíit aci ipfum 
corpus, velad exteriores res corpori dtTer 
uientes. Et rccundúmhoG poteft in animo 
lapientis cíle triftitia, quantum ad appeti-
tum fcnutiuum, fecundum apprchení ione 
huiufmodi malorummon tamen ita, quód 
iftatriftitiaperturbetrationem. Etrcctin-
dúm hoc etiam inteiligitur, quód non co-
triftabitiuftú, quicquid ei aeciderit: quia, 
feilicet j ex millo accidente eius ratio per-
turbatur. Etfccundumhoctriftitiafuit in 
Chrifto fecundüm propafsionem, non au-
tem fecundüm pafsionem. 
A D tertium dicendum,quód omnis tri-
ftitia eft malum poena?,non autem eft fem-
per malum culp;e,fed folüm quando ex in-
ordinato affeítu procedit. Vnde A u g . di-
cit.14.deCiuit.Dei: C ü m reftam rationé 
fequuntur ifta: afFeí l iones, &, quando, 8c 
vbi oportetjadhibenrur, quis eas tune mor 
bidas feu vitiofas pafsionesaudeatdiceie? 
Ad quartum dicédum,quód nihil prohi-
bet,aliquid elle contrariüvoluntat i fecun-
düm fc,quod tamen eft volitum ratione fí-
nis,ad qué ordinatur: ficut medicina ama-
r a r o n eft íccüdüm fe volita, fed folüm fe-
cundüm quód ordinatur ad fanitatem. E t 
hoc modo mors Chrifti ,&eius pafsiofecü 
dúm fe confideratafuitinuoluntnria, <Sctri 
ftitia caufanSjlicét fuerit volütaria in ordi-
ne ad finé,qui eft redép tic humani generis. 
A 
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s Enfus qujeflionis eft de t r i f t i t ia renfibili,de hisenim afíeít ibus nunc agimus, v t d i d u m e f t j&ape r t é Diuus T h o m a s e x p ü c a t i n cor-
pore articuli.Qmrefpondet, in Chrif to fuiíTe hác 
triftit iam,cnius affertio de fide certa eft ex Mat-
thjei 2 6.8<:Luc.2 2. & ex d i f t i s inar t . praeceden-
ti .Eam v e r ó o p t i m é dcclarat D . T h o . exduobus, 
prinnum,quia in Chrifto potui t eífe obieftum hu-
ius tr i f t i t is^ficut eft obieftum doloris: hoc enim 
obieftumjeft malum aliquod renfibile,quod,licét 
realiter corpus non l^datjneq; exteriori fenfu fen-
tiatur(hoc enim ad dolorem fpeftat) feníu tamen 
interno,feu imaginatione, v t prsefens apprehen-
d i t u r ñ n Chrif to auté eífe potui t apprehenfio hu-
ius mali ,vt mortis^aut iniuriarú,vel peccatorú ip-
forum h o m i n u m . & c p o t u i t ergo efle t r i f t i t iafen 
fibilis,quíe exta l i obiedo naturaliter fequiturin 
appet i tu , fi modo fibi connaturali permittatur 
operari. Quia vero no fatis eft ad habédam t r i f t i -
t iam reprcefentatloiobiefti, nifi et iá appetitus ca-
reat difpofítione cótraria , & repngnanre ipfi t r i -
ftiti^,qualis cííe poíTet magna dele¿Vatio;ideó ad-
di t fecundó D.Thomas,diuina difpéíatione faftú 
eí íejvt tal is difpofitio non eftet in appetitu Chr i -
fti.Quanquá enim ex diu inacótempla t ione , quje 
erat inanimaChr i f t i , redundare poíTet ha?c dele-
¿iatio in appetitu fenfitiuúj diuina tamen vi r tu te 
B 
ímptHrtíei't^ ne d o l o r é , vel ^ i í l i t ^ m j ^ n ^ i l e m 
impediret.-quá do'üii ,nam docuerat D,T'bQ.sitie, 
prje c ederí t i ad te* t iü, foi u es o 1 íiífct: ft4tt; q ü o n; o -
do anima Chrifti beata f^ueritOMX doiorisjSc t r i 
flriti». C i r cáquam dóÁrináíupei: o b k ñ h l 
quia ex illa videtur feqi!Í,in ve :üta:c C ' * 
lam fuiíTe t r i f t i t iam , quia in illa fuit io : . ; 
d;ú ex d iu inacontép la t ionc & villone mar 
queía patet , quiajfi appetitus ícníitiuus n.: 
eft deleftationc, quas in ipfum d e r k t r i pe fie c 
fruitione beata^e fierecincapax t r í f t i t i á :e r¿( 
lútaSjin quaper fe primó fuit gaud iú íliud bed CÍH • 
cú ,per i l lud eííe£ta eft omnino incíipax t r i f t i . : . . . 
ReípódeOjD.Th.hociocoeatantücócuiiTe.Qure ^ 
ad prsefentem difficultaté fc'luendam íufficiebár, 
& aísignafte modum , quo euident iús cóftare po-
terat , appetitum fenfitiuum Chr i f t i fuiííe capacé 
triftitias: an vero alio modo potuerit voluntas ef-
fe capax trifticiíe fimul cú gaudio, D . T h o m . hóc 
locojnecnegauitjnecafleruit, quiaad ré non fp'e-
¿labat . A d d e , D . T h o m á nó rár i im voluifte often 
dere, appetitu fenfitiuú Chrif t i fuiíTe capacé t r i -
ftitias fecundum qu id , feu fecundum aliquá ratio-
nem^fed abfolutéj&i fimpliciter ita potuiíTe t r i f t l -
tiam pati,vt omnis deledationis & voluptatis ex-
pers a l iquádo fuerit. Q u o d in vo lún ta te locú ha-
berc non pocuit,quia, ücét fecundum aliquam ra* 
t icn.nn potuerit t r i f t a r i , t amen, qu ia fecundún i 
potioréjfeu fuperiorem rationé femper fuit beata, 
nó potui t omni gaudio p r iua ruappe túus autéfen 
fitiuus fimpliciter fuit in ftatu paísibili , 8c caruit 
ftatu beatifico ,8«: ideó fuit capax talis triftitia?, 
qua: o m n é vo lup ta té excluderet. Cutera , q u ^ ad 
hácdi f f ieu l ra téper t iné t j t ra f tab imus infrá ,q. 1 ^ | 
In folutione ad p r i m ú explicat D .Thomas i l lud 
lfai.4.2 . vb i de Chrif to dicitur:A'o« erit iri^is^neque I f d i . ^ l , 
turbulentus'JJh'i Septuaginra l e g u n t ^ S p l e n d í l i t , & 
non conterettir. Q u p d de Chr i f t i Kefurre í l ione d i -
ftum eífe conftat ex H i e r o n y m o , C y r i l . & alijs, ^ ^ ^ ^ 
qui camledionemibi interpretantur ; & ex eodé Cjn7. •. ^ 
Hieronymo to . 3 .epift. 1 5 1 .ad Algafiam. q. 2. & : Hierony, 
A u g . l i b . 2 0 . d e C i u ¡ t . c v l t . Sclib. de vnitateEc- ^ ' ^ P - , 
clef.c.y.Chriftus enim, licet occifus fueri t , nó ta-
men fuit contritus , & quafi in n ih i lüm redaftus, 
fed ftatim ampliús per Kefurreftionem fplenduit^ 
Q u o d verbumin Hebraeo per negationem legi-
tur,8c ad literam ver t i poiQ.{):,Non fumigabit, Q u o 
verbo inte l l ig i potcft , f ignif ícatum eíTe, ita fuiíTe 
Chr i f tum hominem per mortem ext inguendum, 
v t tamen fumigaturus n o n e í T e t , f e d ftatim per 
R e í u r r e f t i o n e m lulífe accendendum, Vt finguia-
rem fplendorememitteret. Sequendo vero v u l -
gatam le¿ l ionem,verbum illud,A7o« em triflis^fx.-
ponendumeftex ¡lio Prouerbiorum. 12./«y?«í, Prou/ i i ^ 
quidqiiid ei acciderit^ion contrijlubit cum. N o n enim 
eftfenfus,nul lamtrif t i t iamil lum eíTe fenfurum, 
hoc enim ad iuf t i t iam non pertiner.fed, quód t r i -
ftitia non dominab i tu re i , neepacem, ve l tran-
quil l i tatem anims eius immUtab¡t ,vt H ie rony im Hieron-u 
i b i expon i t . Et hcccfufíiciunt etiam de fo lu t ion i -
busad 2.&: 3 . Q u o d ve tó in folutione ad qua r tú 
D i u u s T h o m a s a t t i g i t , q u o m o d ó aliquod malum 
potuerit eíTe Chrifto inuoluntarium , v t inde t r i -
ftitia o r ¡ re tur , t ra¿ lab i tur la t iús , quseft. i 8. nunc 
fatis eft,potuiíle accidere Chrif to aliquod malum 
cont rana tura lemaí fef tum appetitus, v t i n d e t r i -
ftitia?de qua loquimur,nafci potueri t . 
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Ycrum in fhrifíófuerit timor, 
& j E j k j ± ¿ h D feptiinum He proceditur. 
TO^Mg Vicietur,quocl in Chriílo non 
'¿-¿Í^V^ fuerit tiiücr. Dicitur enim 
é ^ ^ X j j é Proucrb.sS.Iunuscjüafi leo 
confidens, abíqj terrore erir. 
Sed Chriílusfuit maxiine iuílus. Ergo ia 
Ghriílo non fuic aliquis timor. 
<J([2.Pra£tereá,Hilariusdicir. to.deTrí-
nita. I^nterrogo eos,qui hocita exifti-
manr,anratione fubíill:at,vtmori timue* 
rit, quiomnemab Apoílolis mortistimo* 
remexpcllés,ad gloria eos fit martyrij ad-
hortatüs.Non ergo in Chrifto rationabile 
eftjfuifretimorem. 
3. PrsctereájTimor non videtur eííc 
nifi de malo , quod non poteft homo vita- ^  
re.Sed Chriftus poterat vitare, & malum ^ 
poenac , quod paftus eft, & malum culpa?, 
quod alijs accidit. Ergo in Chrifto n5 fuic 
aliquis timón 
Sed contra eft, quód dicitur Marc. 14, 
Coepit Icfus paucre & taedere. 
a Refpondeo dicendum , quód, ficut trí-
ílitia caufatur ex apprchcnfione mali prar-
íentis,ita timor cauíatür ex apprehenfio-
ne malifuturi» Apprehenfio autem malí 
futuri, fi omnimodam certitudinem ha* 
beat, non inducit timorem: vnde Philofo-
phusdicitin2.Rhetor.*quód timor non 
eft» niíi vbi eft aliquafpes euadendi. Nam, 
quando nulla fpes eft euadendi,apprehen-
cíitur malum vt prarfens, & fit magis cau-
fat triftitiam,quám timorem. 
b Sic ergo timor poteft coíiderari, quan-
tum ad dúo. Vno modo, quantum ad hoc, 
quód appctitus fcnfitiuusnaturaliter refu- C 
gitcorporislaefionem :&pertriftitiam, fi 
fit pr2fens,(Sc per timorem,fí fit futura. Et 
hoc modo timor fuitin Chrifto,ficut 5c tri 
flitia.Aliomodo poteft confiderariíecun-
dum incertitudinem futuri euentus : ficut, 
quando no£le timemusex aliquo fonitu, 
quafi ignorantes,quid hoc fit. Et quantum 
ad hoc timor nonfuit in Chrifto, vt Da-
maíc.t^ icit in 3.lib. 
AD primum ergo dicendum , quód íu-
flus dicitur eííc abíque terrore, fecundum 
quód terror importar perfeílam paísioné, 
aucrtentem homincm ab eo, quod eft ra* 
tionis.Et fie timor non fuit in Chrifto, íed 
folü fecundú propaísioné. Et ideó dicitur, 
q? lefus coepitt^ dere & pauere,quafi fecü-
dum propafsionem, vt Hieron^ '.cxponir. 
A D fecundum dicendum,quodHilarius 
co modo á Chrifto cxcludit timorem,^ uo 
Artic. VÍI¿ 
CXcludíttríflitiam,feilicet, quoadneccfsí-
tatem timendi.Scd tamen,ad comproban-
dam vciitatem humana? naturae, volunta-
rietimoremaílumpfitjficut eüam (Se trifti-
tiam. 
A D tertium dicédum, quód,licet Chri-
fius potuerit vitare mala hitura fecundum 
virtutemdiuinitatis ^ ranttamenineuita-
biliajVelnon de facilivitabilia,fecundiira 
ínfirmitatcm carnís. 
C O M M E N T A k l V S . 
R EfoIatío D i u i Thoma: fubobfeura ef t , v íx enim col l igi ex literapoteft, quid fimjjlici-teraft irmetjvelneget: nam in principio ar-
t icu l i cum Ariftotcle docet,de ratione timoris ef-
fe incertitudinem futuri malitdeinde vero fubdit , 
i n Chrif to non fuiífe t imorem fecundum incerti-
tudinem futurieuentus, ex: quo videtur abío lu té 
fequi, i n C h r i Ao non fuiífe t imorem. A d d i t vero 
n ih i lominús j in Chrifto fuiífe timorem quoad fu-
gam malí fu tu r i ,quam fugam á triílitiadiffcin-
gu i t , qujeeíl: de malo prsefenti •, in quo fignificat, 
i l lam eífe verum t imorem, qüanuis hoc videatur 
principioarticuli repugnare, 
b Dicend um tamen eft, fimpliciter & abfoluté 
i n Chrifto fuiífe verum & proprium fenfibilé t i -
morem:&: hanc exif l imo eífe m é t e m D . Thomae 
h i c , & c o m m u n e m fententiam Theo logo rumin 
^ . d i f t . i f . q u z f a t i s c o n u i n c i t u r e x i l l o M a r . 14.. 
Cepi t pauere, & udere. Q u o d cum proprietate i n -
t e l l i g é d u m eft, 8c máxime poteft eífe verú de t i -
morefenfibili ,prcerertim,cú ftatim addatur, Spiri' 
tus qnidepremptus eJ},caro autem infirma. Q u ó d ve-
ro cum proprietate hoc fit i n t e l l i gendú , conftat 
ex generali regula exponéd i Scripturam propr ié , 
& prsefertim in hiftoriíe narratione, v b i max imé 
feruari folet verborum proprietas, c ú m hoc fine 
incommodo fieri pofsit.-aliás n ih i l firmú, aut cer-
t u m eífe poílet in h i s , quse de pafsionibus Chr i -
ftinarrantur, v t r e d t é d i x i t A u g u f t . circa i l l ud 
Píalm. 9 } . Qupadufque iuflitia conuertatur in iudi ' 
cium.Ez ideó íanfti Patres ita de hoc timore Chr i -
ftifenrerunt,vt conftat ex Cyr i l . l ib .^ . in loan . ca. 
1. c ú m enim dixi f le t , Verbum nihi l t imere, fub-
d i t : Caro autemfuclumjermitiit car/fi fua^tproprin 
patiatur:& ideó tanquam nerus homo^mortem i» iantiis 
exiftentempertimejeit. Idem fere Chryfof to .homil . 
2 4 . i n Matth.Sc Damafce. l i b . 3. de fide, cap. 15. 
referens Athanaf ium, qui hoc habet l i b . d e l n -
carnatione,idem Leo Pap.ferm.7 .de pafsione D o 
min i ,&Cypr ia . fc rm.de pafsio.Ambrof.lib. i . de 
fide,ca. 3. Ka t io vero eft,quia hic affeítus eft na-
turalis homin i pafsibili , cui imminet aliquod ma-
l u m , ^ ; eft innoxius,8c pcenalis,& accommodatus 
ad ver i t a tcmnaturce ,&pocna :demonf t randá :ncn 
eft ergo,cur aífumi non potuerit ,&: debuerit. 
A d obieíftionem autem fatlam ex corporc arti-
culi D.Thomse, rcfpódet Caietanus, aliud eííe lo-
qui de Chrifto fimpliciter, aliud vero fecundum 
quid , id eft,fecundum inferioré portioné-, in Chr i -
fto enim fimpliciter non potuit eííe incertitud© 
futur i euentus, quia,fa'tem per raticnem íuperio-rem, omnia í c i eba t ; tamen in parte infer ior i , feu 
cogita; 
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cbgitatiua potui t eííe apprehenfio itiali fu tu r i , 
abilrahendo ab haccctii tudine.quia potui t ratio 
íuperior non communicaré illam infertori: Se ita> 
iicéc in Chrif to í lmplicker,&: abfoluté non potue 
r¡t e l íe t imor^quoad incertitudinern euentus: ta-
men ih port ioneinferiori Chr i f t i po tu i t eíTe hu-
iufmodi t i m o r , qüodfa t i s eft , v t in eo fuerit ve-
rus t imor fenííbilis : quam fentehtiam videtur 
nicttrdus. jarius docuiíTe Ricard . i n 3. dif t . 1 5. art iculó. 3. 
Ofutatur. quá;ft.4.ad quartum.Sed hcecrefporifio i i i primis 
aliena eft á feníu D . T h o m K , a p e r t é enim hielo-» 
quitur de appetitu fenfit iuo,vt pa t e t , t ú ex art. 4. 
8c fequentÍDUS,tum quia exprefte in litera ita d i -
c'it'.Timoypoteft confiderari quctntton ad due , yno mo-
do quantum ad hocrfHÓd appetitus fen/hiiius naiurali" 
ter refugit corporis Uflonem ^ grc. Vride i n v t r o q ü e 
m é m b r o fuce dlftin(ftiónis,euidenter loquitur de 
Chr i f to fecundum candem rat ionem, oc poten» 
t i a m . O é i n d e h i a u t o r e s videntur fupponere, in 
C h r i f t i v o l ú n t a t e non eííe t imOrem, fed t a n t ü m 
i n appetitu fer i l i t iuo , quod falfum eífe oftendam 
infrá,quíeft. iS.CXuódfifortaíTeinipfa volunta-
te dift inguant poftionem íuperiorcmjSc inferió-
r e m j S c i n h a c d i c a n t f u i í T e t i m o r e m , n o n i n illa, 
redi t eadem difñcultas quia voluntas non moue-
tur niíi á indicio intel ledus, i n inte l ledu autem 
C h r i f t i n u l l u m f u i t i u d i c i u m ni f i cértum,8cin-
fal l ibile,vt fuprá of tédi :cúm ergo iudicabat,mor 
tem í i b i im m in e re , iudicium i l lud erat omnino 
cer tum.préefer t im, quia ex feientiainfuía proce-
debat.Vnde fittertió^tiamin cogitatiua faculta 
ee anima: Chr i f t i non fatis imei l ig i illam apprehé 
í í ó n e m m a l i f u t u r i , c u m abftraftione á cert i tudi-
ne,-quia cogitatiua nonapprehendebat, vel iud i -
i'abat de futuro malo,nifi ex communicatione & 
confortio intelleftus: fed , v t ex diftis patet, illa 
cogni t io exiftens in cogitatiua or i r i non pote-
rat ,ni í i ex certo iudicio intel leftus; ergo non po 
terat eíTe nif i certa eo modo, quo hxc inferior po 
tentia participare poteft certitudinem,feu appre-
hendere obief tum v t certum 8c infallibile.Ét co-
j i í s i e i . f i rma tu r ,nam, í i cu t Ar i f to t . d i x i t fecundo Rhe-
toric.cap.5.timorem eíTe de malo incerto, i t a d i -
x i t , n o n p o í í e effetimorem , n i f i . v b i poteft eífe 
euadendi fpcs:fednon potui t ChHftus, etiam per 
appetitum fení i t iuum,habere fpem euadédi mor-
tenv,ergo nec potui t habere i l lum t í m o r e m , qui 
cum incertitudine fucuri euentus coníunf tus eft. 
Vera refpo- K.cfpondeiur ergo a l i ter , r iegando,hancíncer-
fie, quid jit t i tud inem malí faturi,feu fpem euadendi, effe de 
de ratione ratione o m n í s t i m o r i s v e r i : f u g a enim malí abfen 
iimons. tis,feu nondum in re ipfa exíftentis ,al iquando ta-
men futuri,eft verus t i m o r , etiam fi i l lud malum 
e u i t a r í n o n p o £ i t : hoc enim n ó m í n u í t rationem 
malí,fed p o ú ú s augef.vnde ex hac pafte non i m -
pedit t ímorem ,(ed conftituit poti'us quendam 
fpecialem gradum eius,quem vidétur vocaííe fta 
Éamafc. porem Damifc . l ib . i .deFide,cap. 15.8c Gregor. 
Gre¡.jNir, Níf.Hb.^ .Philofoph.cap^. Ñ e q u e obftat, q u ó d 
tale malum propter lüam certitudinem exif t íme-
tur vt pr^ fens,8c iam ingerat tnftitíam:quía,CLim 
re ipfa fít abfens, adbuc relinquit locum aliquem 
t i m o r í , cum quo illa t r l f t i t ia coníunf ta eííe po-
tef t , ímó q u o d a m m o d ó ih illafundari. Q u o d v i -
dé tu r fatíspoíTe fuaderi argumento á con t ra r ío 
fumpto, c o n t r a r í e r u m é n i m eft eadempropor-
tionalis ratio iéoftat auteiP3bonum f u t u r ú , etiam 
hb«0 
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A fiorrinino certum feu ínamifsibílc ápprehenda-
tur ,non ideó exc luder£fpem,vtapcr té conftat in 
animabus Purga tor í j j tn quibus verá eft fpes con» 
fequendi beacitudinem,. quia nondum illa confe-
tutse f u n t , quanuís certifsimé co í rno ícan t , fe i l -
lam confecuturaSjabl'que vi lo impedimento. Ex: 
qua cert i tudírte 8c fpe confequítur i n illis magna 
coníblat io , 8c g a u d í u m , 8c excluditur o m n í s 
t imor ami t t end í illam b e a t í t u d i n e m : ergo ideni 
proportionaliter dicendum eft de t i m ó t e , nam 
ficutfehabet fpesad futurum bottum arduum, 
ita t imor ad malum; 
A d expl ícandam veró fementiam Aríftotélís, Duplexd" 
quem D.Thomas eft fecutus, diftinguere poí lu- í/flíé-
musadum t ímor is , ficut aliós adlus appetitus. « i . 
Dupl ic i te r enim haberi potéft . P r i m ó p e r m o d ü 
aftusabfoluti,8c efficacis. Secundó p e r r n ó d u r h 
cuíufdamaftusimperfc¿l i , íeu fimplicis diíplicert 
t ieé^uíe nolleítas d í c i f o l e t . Q u a n d o pr ior i modo 
fit,requirit,vt makim futurum apprehendatut v t 
euítabile, 8c cdnfequenter, v t aliqüam fpem eua-
dendi relinquat: quia talís a íh i s eflícax verfatur 
B circa obie¿l: i im,quod, penfatís ó m n i b u s , fimpli* 
c i tc rexi f t imaturpoís ib i le . D é hoc ergo t imoris 
modo locutus eft Ariftoteles,vt colligTpoteft ex 
ratio-ne,quam fubiung¡t,dícens,Tm;or enim ad con 
jtclendum fnducít,*temo autem de re cdjtilit.de qua nulU 
eftJpes. E tquiah ic t imor fupponít i g n o r a n t í a n i 
mali f u t u r i , ideó vocat i l lum Damaíceh, a rutione 
<t«er/Kw,8c negat,illum in Chrif to fuiííe. i 8c eun-
dem vocat D.Thomas t í m o r e m fecundum íncer 
t i tud inem futuri euentus.At vefó alter t imor per 
modum adus fimplicis 8c imperfefti, poteft eíTe 
circa malum, i ud i ca tumineu í t ab i i e : quia huíuf» 
m o d i aftus imperfedus, verfar i poteft circa rerri 
impofsíbilem : ficut enim poteft quís défiderare 
v í t am a£lu ímperfe(fto,etiam fi aliás íud ice t , non 
poífe híc, 8c nunc fugere mortem : ita poteft fu« 
gere , vel formídare m o r t e m , etiam fi illam vt: 
ineuitabilcm apprehendat. Et hic t imor fu i t í r i 
Cljrifto,quemDüma(cen.iib.5.cap.2 3. dici t eífe DÁniafceül 
naturalem,quia eft quafi coai dans, 8c re t raheñs 
an ímum á naturalí incommodo,8c or í tu r ex con-
cupifeentia commodi nati:ralis:hunc etiam voca* 
C uít D . Thomas jimplictmfugam mali futuri , quam' 
íen t i t eñe v e r ü m , ac proprium t í m o r e m , ¿C affe-
d í o n e m ab odio,8c triftitía d i f t indam. 
Pr imum a r g u m e n t ü m D . Thomae facilé eft. 
D e t c f t í m o n i o ve ró K i e r o n y m i ib i citato dice-
mus ftatirri. 
Secundum a r g u m e n t ü m fumptum eft ex teftí 
monio Hi la r i j . 10.de T r i n i r . col .<í. cuius verba HtUrl 
D.Thomasre fe r t , 8cfímilíahabet Canóné.31. 
i n M a t t h . q u é í m i t a t u s H i e f o n y m u s M a t t h . 16 . Htéronyl 
negare videtur, Chi íftum habuiíTe t ímorem pa-
t iendi . ¿d hoc enim}\no^x'¡.x.^L'iíerat, &k Petrum iimi~ 
ü t a t i s arguerat. Et fimiliter Auguf t ínus enr.frat. 
a . i n P í a l . i 1 .índicat,veVbai.lla, rranfeat ¿ m e c á l i v . 
iy?e,nó fuifte indicium timOTÍSyquia non é//,inquit,- E / ' í ^ ' *» 
fottior miíes^quam dux. Denique Epiphan. in A n -
corató,fignificat,ChnftuiTi no ve ié t imuíf le , í e d 
diísimulaile fortitudinem ad prcuocandum ad-
uerfaríum. Refpondetur p r i m ú m , K i l a n u m e o 
fenfu locútum eíTe de t imore Chrift¡ ,f icut de t r i -
ftitía. ha refpondct D . T h ó m a s . A d d o tamen,Hie 
ronymum 8c Hí la r ium aper té poíúiííe t ímorem 
i n Chrif to^cd de obiedo i l l iust imoris videntur 
Xt i ' iilii 
Cyríl. 
Damafc, 
Berttapd, 
H i l a r , 
3. argum. 
. yletlnon 
•/iijfté y i -
6 6 (> Q u k Í I . X V . 
íllis locis dirputarej^c fingulari modo fentlre: ínS 
dicant enim, i l lum t imorem non fuiíTe de malo, 
feu incommodo natur£e,quod eft in mór te^atque 
adeó non fuiíle naturalem affeftum t i m o r i s , fed 
po t iú s fuiíTe profectum ex charitate ad populum 
Iudaicum,&: obiedlum illius fuiíTe ruinam,8¿; de-
ftruflionem illius popul i , futuram ex occaí ione 
mortis C h r i f t i : 8c eodé feré modo loquitur Hie-
ronym.de triffcitia C h r i f t i , 8c ponderar , non di» 
xiíTe Euangeliftam , Chrif tum fuiííe cótr if tatum 
propter mor tem, í ed y/que admortem. Quam íen-
tentiam indicat etiam Baíi l . l ib. 4. contra Euno-
mium,fub finem.Sed,vt verú fit, potuiíTe C h r i -
ftum etiam hoc malum formidare, negandum ta 
men non eft , quin etiam permiferit naturse fuae, 
explicare fuum bonum a ñ e ó t u m ^ t q u e adeó time 
re mor tem,vt erat malum naturse, 8c natural i in» 
clinationicontrarium.quodfatis indicant illa ver 
ba Chrifti,TVáw/erfí a me calix ifle. l l lud enim ver-
bumj a »je ,fat isoftendit ,eumformidaíTe, bibere 
i l lum calicem, vt erat malum fuum. (^uod enim 
Hilarius expon i t , Chr i f tum non o r a í T e , v t á f e 
tranfiret calix,ita vt ipfe non biberet: fed etiam, 
Vt poft i l lum alij f e í b t o r e s eius i l lum biberent, 
fcilicet,martyres:hoc (inquam) my fticum pot iús 
e f t ,quáml i te ra le ,v t fatis conftat ex verbis á C h r i 
f i o fubiundis : Sí fieri non j¡ote¡l , «i// bibam illum^ 
fiat yoluntas íwá.Nec difsimile eft,quod Hierony . 
ai t ,Chrif tum non oraíTe fimpliciter, v t calix tran 
í i r e t , fed c<t/ix ¿/íe, i d eft,propinandus á ludasis: 
quod enim fimpliciter formidauerit m o r t e m , fa-
tis conftat ex verbo ilio,^/m»;promptits eft, caro 
autem infirma^Sc ex Marco diccte, abfoluté oraíTe 
Chr i f tum , v t tranfiret ab i l io hora: t imui t ergo 
Chriftus mortemjnon quidem ex abfoluta volú-
tate,8c defiderio non moriendi, voluntarle enim 
pa í íuse f t , a tque in ea vo lún ta t e for t ior fuit ó m -
nibus martyr ibus: fed ex rationabili vo lún ta t e , 
quapermittcbat naturse fuae, v t affeítum fuum 
oftenderet,ad naturse veritatem, 8c pafsionis acer 
bitatemdemonftrandam:8c hoc vocauit Epipha 
riiüs,di/iimulare fortitudinem, nó fingendo falfum, 
fed occultando díemoni veram for t i tud inem, 8c 
diuinitatem , fub vera humanitate latentem : 8c 
ideó d i x i t Auguftinus citato loco, portaíTe tune 
Chri f tum iní i rmita tem noftram : 8c ideó fuper 
Pfal.p ^ .dici t^unc dediíTe Chr i f tum futuris San-
ftisexemp!umpatientÍ3e,cúm orant,8c petunt 
liberari áma l i s , Se tribulationibus fuis , 8c non 
exaudiuntur.Addit praetereá Cyr i l . l i b . 10. The -
fau.cap. 3. Chr i f tum ilio í u o t i m o r e fo r t i t ud iné 
martyribus meruiífe. De qua re o p t i m é loquitur 
Damafcen.lib. 3 .de Fide,cap. 18. Bernar. ferm. 1. 
de S.Andrea. 
T e r t i u m argumentum D.Thomas eftjquia t i -
mor eft de malo , quod facilé v i tan nonpoteftj 
Chriftus autem facilé poterat omne malum fus 
natura íuperare , ad quam rationem alludensfu-
prá Hilarius i n q u i t ; Queya dolorem mortis fu* time-
ret ypoteftatis jua libértate moriturus f R e í p o n d e t 
o p t i m é D . Thomas , Chr i f tum per inferiores v i -
res naturs fuá: non potui í le facilé vitare futura 
mala,8c hoc fatis fuiíTe, v t per appetitum íenfiti-
uumt imcrepo íTe t .Secundoadd i poteft , n o n í a -
t i se íTe ,pof íev i t a r imalum, ni f i honef té i d fieri 
pofsit,8c conuenientl ratione: propter quod mar-
tyrespoterant quidem vitare mortem , confen-
4. 3. COMC, 
3 3./Í«. & 
Matth, 7, 
col. '¡ .f in. 
L i b . i M e U 
f.i .inmed. 
tom. 3. 
*4rt. 3 .h«* 
tus quteft, 
//.2.C, 15,' 
Lih.4. . ethí. 
3. deeli, a i 
/íí.ío.3. 
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A tiendo tyrarinis,non tamen fanfté 8c honéfte:vn fíum timo* 
de etiam fit,nihil referre i l lam póteftatem ad ex- m ejfefo* 
cludendum t imorem,f i quis habeat firmum proj teft, 
pof i tum non vtendi tali poteftate: 8c ideó fieri 
redé poteft,vt quis vo luntar ié aíTumat aliquod 
malum^vel dolorem,8c tamen, q u ó d per appeti-
t u m fenfitiuum illud fugiat,8c t imeat ,vt ipfaex-
perientia fatiscompertum eft.Notauit hoc Ricar- Ricaráuf, 
dusin 3.dift.i5.art.4.qu3eft. 3. ad quartum. 
A R T I C V L V S V I H . 
ZJcrummChriJlofueritadmiratio. 
D o£Vaimm fíe procedítnr. 
Videtur , quod in Chrifto 
nonfueritadmiratio. Dici t 
enim Philofophus in primo 
Metaphyfic. * quód admi-
rarlo caulatur ex hoc , quód aliquis videt 
effcftum,&: ignorat eaufam.Et fie admira-
^ r i ñ o n eft, nili ignorantis. Sed in Chrifto 
non fuit ignorantia, vt didum eft . Ergo 
in Chrifto nonfuitadmiratio. 
tfj 2 PraetereájDamaíe.dicit in 2.1¡b ^ . 
quód admirado eft t imorex magna ima-
g ina t ione :&ideó Philofophus dicit in4 . 
Ethic * . quód magnanimus non eft admi-
ratiuus.Sed Chriftus fuit m á x i m e magna-
nimus. Ergo in Chrifto non fuit admi-
rado. 
Üj 3 Prsetereá , Nullus admiratur de 
eo, quod ipfe faceré poteft. SedChriftus 
faceré poterat quicquid magnum erat in 
rebus.Ergo videtur, quód de nullo admi-
rabattir. 
S E D contrae f t ,quóddic i tur Matt.8. 
Audiens Iefus(fcilicet verba Centurionis) 
miratuseft. 
P Rcfpondeodicendum, quód admíratio 
proprié eft de aliquo nouo,(Sc infolito. I n 
Chrifto autem non poterat eíTe aliquid 
nouum,^ in ío l i tum, quantum ad feiétiam 
diuinam,qua cognoícebat res in Verbo: 
ñeque etiam quantum ad ícientiarn huma-
nara,qua cognofcebat res per fpeciesindi-
tas:potuit tamen aliquid eíTe íibi nouum, 
<Scinfolitumfecundüm feientiam experi-
mentalem,fecundum quam, fíbi poterant 
quotidie aliqua noua oceurrere. 
Et ideó, f i loquamur de ipfo , quantum 
ad feientiam diuinam , <5cfeientiam beata, 
vel etiam infufam,non fuit in Chrifto ad-
miratio. Si autem loquamur de eo, quantü 
ad feientiam cxperimcntalem, fie admira-
tio in e o e í í e p o t u i t . E t afiumpfit hunc de-
fedum ad noferam inftruftionem , vt,fci-
licet, doceatcíTcmirandum, quod etiam 
ipfe mirabatur.Vnde dicit Auguftinus in 
primo fuper Genef. * contra M a n i c h i o s . 
Quod 
L i . Y . C í t . i . 
non procul 
a fin, íf. U 
Quíeft. X V. 
Q u o d m í r a b a t u r D o m i n u s . n o b i s m í r a n -
d u t n e í í e í í g n i f í c a t r q u i b u . s a d h u c o p u s e f t 
f i c m o a e r i . O m n c s c r g o tales m o t a s eius 
n o n p e r t u r b a n a n i m i figna f u n t / c d d o c e n 
t i s m a g i f t r i . 
A D p r i m u m e r g o d í c e n d u n i j q u o d j l i -
c e t C h r i f t u s n í h i l i g n o r a r e t , p o t e r a t ta-< 
m e n a l i q u i d de n o u o o c c u r r e r c e x p e r i - . 
m e n t a l i eius fcientiac , e x q u o a d m i r a t í ó 
caufare tur . 
A D f e c u n d u m d i c e n d u m , q u ó d C h r í 
A u s n o n a d m i r a b a t u r de fide C e n t u r i o n i s , 
ea r a t i o n e , q u ó d eíTet m a g n a q u a n t u m ad 
i p f u m , fcd q u i a e r a t m a g n a q u a n t u m ad 
a l í o s . 
A D t e r t i u m d i c e n d u m , q u o d ip fe p o t e 
r a t f a c e r é o m n i a f e c u n d u m v i r t u t e m d i u i -
n a m : í e c u n d ü m q u a m i n eo a d m i r a t i o n o n 
e r a t j í e d í o l u m f e c u n d u m h u m a n a m f c i e n -
lücorp.ar-t. t i a m e x p e r i r a e n t a l e m , v t d i d u m eft ¥ . 
C O M M E N T A R J V S. 
DV O íunt in hoc articulo difficüia. P r i m ú efl:,an propria, Se vera a d m i r a y o í j t i n Chrifto ponenda.Secundo, eftó ilí"a fuerit 
i n ChriftOjan illa pertineat ad appetitum fentien-
t e m , de cuius aftibusnunc di íputar rus . Rat o 
p r i o r i s d i f f i c u l t a t ¡ s e f t , q u a m h k t e t i g i t D - T h o . 
argumento, i .quiaadmiratio ex ígnorant ia pro-
D.thom. cedit:eft enim admiratio, v t ídem D . T h o m . d í c i t 
i . i .quKft. ^ 2 .art.S.defiderium (c iéd i , or tum ex 
virioneeffe£tus,8¿ ignorationecaufíe , quod ex 
jirijlot. Arif t .et iamcoll igitur- r. Metaphy.cap. i . íed in 
Chrif to non habuit locum ignorantia: ergo nec 
admiratio. Et augetur difficultas, quia nulla eft 
ratio,feufundamentum fufficif ns , vt affeftum 
h ú c Chrif to tr ibuamus:quia,l icét íemel i n Euan-
Mdtth.Z. gelio dlcatur M a t t h 8.8c Lucse.y. Et mratus ejl 
Luc.-j, le/«í,non confbt autem.an id d i f tum fit, quia in 
íepaíTas eft aliquem adm;rationis afFeaum , sn 
vero,quia fignis of tendi t^ í idem il lamCentui io-
nis fiiifle hominibus admirandam: in hunc enim 
' jHgHjl , fenfum videtur interpretar! locum i l lum A u g u r t . 
l ib. i .deGenef.contra M a n k h . cap. S . & l i b . i . 
cont raaduer ía i .legis &c Prophet. c. 7. & l i b . i 2 . 
J n f e l . contra Fauft.cap. 1 ^.quem imita t i funt Anfel , 
Bada. M a t t h . 8. & Bed. l i b r o . i . in M a t t h . capite. 8. & 
Qhryfoft. l i b . i . i n L u c c - c p . i 5. A l i j vero Parresnihil feré 
Hilar, dicunt5namChryroft .hom.27. in M a t t h . & H i -
lar -can.7 . tantúm fimpliciter dicunt ? Chnf tum 
fuiftc mi ia tum. 
Nihi lom-núsrefponf to D .Tho .e f t , in Chrif to 
fuiííe proprié admi ra t ionem,qu ia fecundúrc ien -
t i am exper iméta lcm potui t i l h oceurrere aliquid 
n o u u m , &: i n í o l i t u m , ex quo propria admiratio 
nafcitur.Qupd confirmar, quia hic afteftus Chr i -
í l i potuit ad noftram inftrudlioncm deíeruire: 
&c ita explicar Auguf t inum fuprá ci ta tum. Nam 
l i cécd ica t , Chnf tum fuiííe admiratum propter 
noftram in f t ru£ t ionem, nó tamen dicic fuifte ad-
miratum folúm fecundum fpeciem, &: í l g n a 
externa/ed v e r é a t a e n i m fe gefsit exteriús, i ' icut 
in;amserat difpoikus p-x vera admirationem; 
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A qif<efi{it,'inquit Auguñ.motus anmi Chrifli, no per* 
turbatijedyolítntarté operantis propter nos. E t con -
firmatur t ándem ex illa generali regula, quia ver 
ba Euangeli) , í i commodepoftlmt , proprié íunt 
í n t e l l i g e n d a , & fafta Chnfti3non fiáé, fed ve ré 
interpretanda. Ethanc fententiam i t a e x p o í i t a m 
feótantur difeipuli D . T h o . 84 recentiores Euan-
gelij expoí i to res jv t Caiet.Ianfen. Scalij.Et mihi Caieu». 
vera eñe videtur . , í<l|jtf 
V t vero explicemus,&: rationem D.Thom.Sc 
modum huiusadmirationis, Se in quo ipfa con-
fíftat: aduertendumeft , admirationem aliquid 
i n cognitione requirerej&: aliquid i n appetitu 
pone ré . Sed quoniam varij funt admirationis, mo 
d i , v t Auguf t . traftat epiftol. 101 . non omnis ¿ugujl. 
admiratio eandem cognii ionem fuppon!t,neque 
eundem aíFeftum í m p o r t a t . P r i m ó ergo admira-
t i o o r i r u r i n t e r d ú m ex ígnorantiacauíce, vifo ef-
f e f t u , & conííftit in de í ider io feiendi, v t fuprá 
obijeiebam : & híec admiratio non videtur poí^ 
fe t r ibu : Chrif to , etiam íecundúm naturalem 
fcientiam, qu ia ,vüo eífcftu,etiam per hanefeien-
B t iam cognoíceba t omnescaufas e ius , quantum 
prr hmc ícient iamcognofei po íTunt .Cúm aütem 
d e í l d - r i u m eius ordinatum e í í ec , non appetebat 
feire per hancfcient iam,ni í í quod fub iilam cade-
re poteft.Dicere tamen forte quispoteft , habere Ohieñiol 
poíTe locumhancadmirationem reípedtu cogni-
t ionis expcrimentalis,potuit- enim Chr i f tus in-
t e ^ d ú m experlri e f f e ñ u m , & noncaufam.Sc de-
/iderare experimento cognolcere Caiilani ipTam. 
Sed hoc mih i non fatisplacemum quia cauía; nó Rtjhn 
cognofeuntur experimento dif t inf to áb expe-
rientia effe£tuum,qui ab illis procedunc, (ed ex 
hoc experimento ad feienciam procedi tur : tuin 
e t iam, quia admiratio Chr i f t i , praeíeitim i fh , 
quam in Euange l ío legimus,erac cíe cfeedtu , cu-
ius caula fub feníuum experimento cadere non 
poterat, rcilic;t,de fide Cent&noms Sccund'ó er-
go admiratio oritur ex apprehéí íonc rei magnte, 
& í ingular!s,et iam íl aliáü-.cogmtáíit,\ t A i i g u f t . 
• f u p r á dici t ,&: bsec requirit in intelleftu iudiCium 
de rei magnitudine,vel fimpliciter, vel i no rd íne 
a d a l i q u e m : v t , c ú m admiramur ícientiam pueri, 
qucE,licét in fe magna non fit, eft tamen magna, 
Q &;infolitarefpe£luilliu,??^;a!Ís. P r x t e r h o c t a m é 
neceífarium eft , v t res huiulmodi nouo aliquo 
modo cognofeatur, alias non excicat admiratio-
nem , 8c proptereá in Deo non habet locum ad-
miratio : t u m quia ü l in ih i l eft magnum , eiiam 
in ordineadalios , quia quldquid ab alijs f i t , ab, 
i l lo jíit,8cfacile i l l i eft, etiá per alios, magna ope-
rarirtum etiam,quia nihi l nouo modo cognoícic . 
In appetitu autem or i tur ex hac cognitioneafFe-
¿ l u s , qui admiratio dici tur: qui tamen non fem-
per eft eiufdem modi ,fed accommodatur obie-
¿ t o . N a m fi res i l l a , qua; magna ceftimacur,íit bo-
naS: conueniensjoritur in appetitu coniplaccn-
tiaqusedam, Se defíderium íaudandiiHai-n. Et de 
hoc genere aamirntionis clixit Ar i f t o t c l . ^ .E ih i c . ^rifloleU 
cap. ^ .magnanimum non efie procliuem ad admi-
rationem,nec eííe nimium in l audando ,q iúa non 
faciiéceftimat aliquid efle magnum. Si vei ó r e s 
illa,quse magna^ft imatur , i i t incommoda,8c 
malum aüquod afferat, quod difficilé vi tar i pof-
í i t . i n f e r t g e n u s q u o d d a m t i m o r i s , q u é Damaíc. ' 
&Niíren. í l iprá tenprem^ye! ftuporé yocarúnt ,8c 
. i neo 
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JD. t h m . m eo confií l i t t ü c admiratio,vt notauit D . T h o . 
I .a .quaeft .^i . art. 4 . Se omneshimodiadmira-
tionis potuerunt eííe in Chr i f to . Nam in illo efle 
potui t ncuus modus cognofcendi rem aliquam, 
cjuee & magna x í l i m a r i p o t u i t , vel í implici ter , 
vel fnb aliquorefpeftu.Potuit etiam eííe affeftus 
c o n f e q u c n s b á c c o g n i t i o n e m , S í accommodatus 
r e i c o g n i t í e , v t p a t e t e x i j s , quse de alijs aftibus 
appetttus Chr i f t i d i c t a f ü n t , ergo. Te r t i ó addi 
p , Thóm, poteftalius modus admirationis ex D . T h o m . 
1,1 .quaíft. 4 1 . art.-f. ad quartum , &. quin tum. 
Fieri enim poteíljVtjlicétcffeftus &C caula cogno 
fcantur,non ramencomprehendantur ,nec per-
feélé videri pofsit modus emanationis á tali cau-
fa:&: ex hac cognitione or i r i poteftjaut compla-
centia in re cognita , í i iucunda íit;aiit t imor qui-
dam ferendi iudic ium, aut ampliús perfcrutandi 
remil lam. Eth ic m o d u s , c ú m n ó fupponatigno 
rantiam, f e d í b l u m q u a n d a m cognitionem infe-
rioris ordinis, feu minús perfeftam, conftat et iá 
potui í íe habere locum in anima C h r i f l i , fccun-
d á m aliquam rationem , feu inferiorem íoen-
t iam. Et ex hisfatisexpedita eft prima difficul-
tas propofita. 
A d fecundam etiam ex diftis facilé refpGndé* 
t u r , h u n c affeftum admirationis poíTe quidem 
ad voluntatem pe r t í ne r e , tamen circa obieftum 
p ropor t i ona tú etiam po í í e in sppetitu fenfítino 
reperiri,quia formaliter non c o n í i i t i t , nif i in ali-
quo affe&u t imor is , vei defiderij, v t explicatum 
eft.Supponit autem cognit ionem , qus non cx-
cedit ordinem cognit ionisrenllbi l is , nam etiam 
poteft cogitatiua aliquem fenfibilem efíeftum 
denuo apprehendere, tanquam magnum & in -
fo l i t um, in qua cognitione a t íe í tus admirationis 
fundatur, 
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V t r u m i n C h r i f i o f u e r i t i r a , 
D n o n u m f i c p r o c e d i t u r . V í -
d e t u r , q u ó d i n C h r i f t o t i ó fue 
r i t i r a . D i c i t u r e n i m l a c o b . i » 
I r a v i r i , i u f l : i t i á D e i n o n o p e -
r a t u r . Sed q u i c q u i d f u i t i n 
C h r i í l o j a d i u f t i t i a m D e i p c r t i n u i t : i p f e 
en imfa t l r a s e f t n o b i s i u f t i t i a á D e o , v t d i -
c i t u r . i . C o r . i . E r g o v i d e t u r , q u ó d i n C h r i 
í l o n o n f u e r i t i r a . 
^ 2 P r a e t e r e á , I r a m a n f u c t u d i n i o p p o 
n i t u r , v t p a t e t i n 4 . E t h i c . * S e d C h r i f t u s 
fuic m á x i m e manfue tus . E r g o i n eo n o n 
f u i t i r a . 
^ j " 3 P r a c t e r c á j G r e g o r . d i c i t i n 4 . M o -
r a l * . q u o d i r a p e r v i t i u m , e x c a p c a t o c u -
l u m m e n t i s : i r a v e r o p e r z e l i i m , i p f u m t u r -
ba l .Sed i n C h r i f t o m e n t i s ocu lus n ó f u i t 
c x c í E c a t u s nec t u r b a t u s . E r g o i n C h r i -
fto n o n fu i t jnec i ra pe r v i t i u n i j n e c i r a p e r 
z e l u m . 
S E D c o n t r a e í l , < j u ó d l o a n . 2 . d c c o d i -
Lib.^.V-th. 
Lih .^ .mer . 
FÁ. 3 3. non 
procitl a 
priuc. 
Arrie. I X . 
A c í t u r c ( r e i m p l e t u m , q i i o d i n F f a I . 6 8 . I c g i -
t ü r , Ze l i i s d o m u s t u a r c o m e d i r me* 
R e í p o n d e o d í c e n d u m , q u o d , f i cu t i n 
fecunda P a r t e d i f t u m eft * , i r a e í l e f í c -
¿ l u s t r i f t i t i g . E x t r i í l i t i a c n i m a l i c u i i l l a t a 
c o n f e q u i t u r i n eo c i rca í e n f i t i u a p a r t e m , 
a p p e t i t u s r c p e l l c n d i i l l a t a m i n i u r i a m , v e l 
í i b í , v e l al i js , £ t fie i ra eft pafsio c o m p o f i -
t a ex t r i í l i t i a & a p p e t i t u v i n d i d t í e . D i d ü 
ef t a u t e m * , q u ó d i n C h r i í l o t r i f t i t i a eiTc 
p o t u i t . A p p e t i t u s e t i a m v i n d i ( í t í e , q u á d o -
q u e c í l c u m pecca to , q i j a n d o , í c ¡ l ¡ c c t , a l i -
qu i s v i n d i £ l a m quaeri t í i b i a b f q , o r d i n e ra -
t i o n i s , & l i c i t a i n C h r i f t o e f r e n o n p o t u i t , 
h u i u f m o d i e n i m d i c i t u r i ra p e r v i t i u m , 
Q u á d o q j v e r o ta l i s a p p e t i t u s eft fine pec-
ca to , i r n ó e í H a u d a b i l i s : p t i t á , c ü m a l iqu i s 
a p p e t i t v i n d i í l a m í e c u n d ü m o r d i n e m i u -
ít i t iap3&: h o c v o c a t u r ira pe r z e l u m . D i c i t 
3 e n i m A u g . f u p e r l o a n n e , * q u o d z e l o d o -
m u s D e i c o m e d i t u r , q u i o m n i a , < m x i b i 
p e r u e r í a v i d e t , f a t ag i t emend3rc /3c , f i eme 
d a r e n o n p o t e f t , t o l e r a t < S c g e m i r . E t t a l i s 
¡ ra r u i t i n C h r i f t o , 
A D p r i m u m e r g o d í c é d u m , q u 6 d , ficut 
G r e g o . d i c i t . y . M o r a l . * i ra d u p l i c i t e r fe 
h a b e t i n h o m i n e . Q u a n d o q u e e n i m praf-
u e n i t r a t i o n e m , & t r a h i t cam fecum ad 
o p e r a d m n , & t ü c p r o p r i c i r a d i c i t u r o p e -
r a n , nam o p e r a d o a t t r i b u i t u r p r í n c i p a l í 
a g é t i . E t f c c u n d u m hoc i n t e l l i g i t u r , q u o d 
¡ r a v i r i i u r t i t i a m D e i n o o p e r a t u r . Q u a n -
d o q u e v e r o i r a f e q u i t u r i p í a m r a t i o n é , <Sc 
eft quaf i i n í l r u m c t u m i p f i u s , & . t u n c o p c -
rat io ,qu2e e f l i u f t i t i a c , n o n a t t r i b u i t u r i ra1 , 
| f e d r a t i o n i . 
A D f e c u n d u m d i c é d n m , q u o d i r a , qnac 
t r a n f g r e d i t u r o r d i n é r a t i o n i s , o p p o n i t u r 
Q m a n í u e t u d i n i , n o n a u t e m i r a , qua? eft m o -
derata , & ad m é d i u m r e d u í t a pe r r a t i o n é . -
n a m m a n í u e t u d o m é d i u m t e n c t i n i r a . 
A D t e r t i u m d i c e n d u m . q u ó d i n n o b i s 
f e c u n d ú m n a t u r a l c m o r d i n e m , p o t e n t i a í 
animac m u t u o fe i m p e d i u n t , i t a , f e i l í c e t , 
q u o d , c ü m v n i u s potent iae o p e r a t i o f u e r i t 
i n t e n í a , a l t e r ius o p e r a t i o d e b i l i t e t u r . E t 
e x hoc p r o c e d i t , q u o d m o t u s irae, e t i am í ¡ 
í i t f e c u n d ú m r a t i o n e m m o d e r a t u s , v t c u n -
q u e i m p e d i t o c u l u m anima? c o n t e m p l a n -
t i s . S e d i n C h r i f t o pe r m o d e r a t i o n e m d í -
u i n x v i r t u t i s , v n i c u i q u e p o t é t i a : p e r m i t -
t e b a t u r a g e r e , q u o d erat e i p r o p r i u m , i t a 
cp vna p o t e n t i a e x alia n o n i m p e d i e b a t u r . 
E t i d e ó , ficut d e l c í t a t i o m e n t í s c o n t e m -
p l a n t i s n o n i m p e d i e b a t t r i f t i t i a m v e l d o -
l o r e m i n f e r i o r i s p a r t i s , i t a e t i á é c o u e r f o 
pafsiones i n f e r i o r i s p a r t i s , i n n u l l o i m p e -
d ieban t a(ftura r a t i o n i s . 
C O M ^ 
i . i f . 4 < r : 
•Ef 2. i . q , 
157-« ' , . l . 
i . i . f . 4 5 . 
in \oAn.fn' 
ptr iilud: 
Zelus du-
K7US tu<e Cfl-
ntsdit me, 
tom, p. 
Lih. j.mor, 
í ^ . 33. 
Quarft.X V. Arde X . 
Ricttrd. 
Jottn.t' 
Chryj. 
Cyril . 
Pfd. 
Sij i l . 
C O M M E N T A R I V S . 
1N hoc articulo nulla eft d i f í icul tas , ce r tú eft enim,quod D.Tho.aff i rmat^potui íTe in Chri í lo eííe iu í l am irse aííe£í:um3nam hic aftus ho 
neí lus eífe poteft , íI í l t / e r u a t o ordine iu í l i f i s 8c 
charitatis,&; non excedit vires appetitus fenfiti-
ui-neque Chr i í lus aliqua alia ratione fuit incapax 
eius,imó, v t ref té D .Thom.a i t j f i Chr i í lus fuit ca 
pax tr if t i t i«,fí i i t etiam ir<E,qua: eft eííeclus t r i f t i 
t i x . E t in hac doftrina conlentiunt reliqui Theo-
l o g i i n . ^ . d i f t . i f .Bonauenc.ar t ic . i .q .^ .Ricard. 
art. 3 .q .4 .Durañd.q-1 a l i j , & eft omnino cer-
ta quam etiá Sanfti co l l igút ex loan. 2 . v b i Chr i -
fto accommodatur il ludPfal. 68. Zelus domus tu:<e 
comeditme. Zeltis enim proprié quandam fpeciem 
irse fignifi.cat.Vnde Chryf.homil.a i . in loan, d i -
C!t,Chrifturn fuifte indignatum. C y r i l . vero l i b . 
i.ca.2 8. d i c i t f u i í í e comino tum, &: non t a n t ú m 
verbis, íed etiam figmsoftendiíTe, fe ind ignéfe r -
rc.Aug.etiam enarrat. i . i nPfa l . 6 8. itaexponic: 
\d cfl,nonpatienter tu l i , quos fie corripui.Verum eft7 
h x c omnia po t iús inte l l ig i de hoc affedu, prout 
eíTe poteft ía v o l ú n t a t e : cócomitanter veró e t iá 
de pafsione appetitus in te l l ig i p o í l u n t , n á Chr i -
í lus operabatur modo humano in ijSjquse nec in-
decentiam, ñeque peccatum includunt, cuiuímo-
d i , v t d i x i e f t hicaíFeátus irse.De quo P í a l . 4 . dic i 
t u r : lrajcimini ,& nolite peccare, v b i Baíll . inquir , 
iram eífc vt i lem contra eos,qui iniufté a g ü t . Ñ e -
que h íc oceurrit alia difíicultas. 
A R T I C V L V S X . 
Ytrum Chñ¡lus fmulfuerit liator, & 
co7nVrebenfor, 
6 6 $ 
B 
99' 
'¿.dift. 14-
art. í . & 
¿ . 1 8 . art. 
i , Eí Ter. 
^. l ó . a r t . 
fío* & . q. 
19. art. 6, 
l t quodli. 
\ í \ . q . l , A T . 
i l i Etopuf 
opuf. 18. c. 
7-
Ante med. 
temo.l. 
D d e c i m ú í i c p r o c e d i t a r . V í -
d e t u r , q u o d C h r i í l a s n ó f u c -
r i t í i m u l v i a t o r & c o m p r e h e 
íj í o r . V r i a t o r i e n i m c 5 p e t i t m o 
u e r i a d í i n e m b e a t i t u d i n i S j C o 
p r e h e n í o r i a u t e m e o p e t i t i n f i n e quiefee- ^ 
re. Sed n o n p o t e f t e idem f i m u l c o n u e n i r e , 
q u o d m o u e a t u r ad í inem,(Sc q u o d q u i e l c a t 
i n fine. E r g o n o n p o t u i t i í m u l e í í e , q u o d 
C h r i í l u s cíTet v i a t o r , & c o r n p r e h e n f o r . 
<¡J 2 P r ^ t e r e á , M o u e r i a d b e a t i t u d i n é , 
a u t e a m o b t i n c r c , n o n c o m p e t i t h o n i i n i 
f e c u n d ú m c o r p u s , í ed f e c u n d ü m a n i m a m : 
v n d e A u g u f t . d i c i t i n e p i f t o l a * ad D i o f c o -
r u i n , q u o d a d i n f e r i o r e m naturanijquac eft 
c o r p u s , r e d u n d a t ab a n i m a , n o n b e a t i t u -
do ,quae p r o p r i a c f l : f r uen t i s , & i n t e l l i -
g e n t i s , f e d p l c n i t u d o fan i ta t i s , i d e f t : , i n -
c o r r u p t i o n i s v i g o r . S e d C h r i í l u s , l i c é t ha 
b e r e t c o r p u s p a l s i b i l e , t a m e n í e c u n d u m 
m e n t c m p l e n é D e o f r u e b a t u r . N o n i g i -
t u r C H r i f t u s f u i t v i a t o r , í e d p m us c o m p r e -
h e n f o r . 
^ [ 3 P r x t e r e á , S a n £ l i , q u o r u m animac 
f u n t i n coelo , ¿k c o r p o r a i n f c p u l c h r i s , 
f r u u n t u r q u i d e m b e a t i t u d i n e f e c u n d ú m 
a n i m a m , quanuis c o r u m c o r p o r a m o r t i 
fub jacean t r t amen n o n d i c u n t u r v l a t o r e s , 
í e d f o l ú m c o m p r e h e n f o r e s . E r g o p a r í r a -
t i o n e , l i c é t c o r p u s C h r i f t i f u e r i t m o r t a l e , 
q u i a t a m e n mense ius D e o f r u e b a t u r , v i -
d e t u r , q u o d f u e r i t p u r u s c o m p r e h c n f o r , 5 c 
n u l l o m o d o v i a t o r . 
S E D c o n t r a ef t , q u o d d i c i t u r H í e r . i 4 . 
Q u a r e c o l o n u s f u t u r u s es i n t é r r a , 6c q u a í i 
v i a t o r decl inans ad manendum? 
R e f p o d e o d i c e n c l u m , q u o d a i iqu i s d i c i -
t u r v i a t o r , e x eo q u o d r e n d i t i n b e a t i t u d i -
n e m r c o m p r e h e n f o r au t em d i c i t u r ex h o c , 
q u o d i a m b e a t i t u d i n e m o b t i n e t , f e c ü d ú m 
i l l u d 1 . C o r i n t h . 9 . Sic c u r r i t e j V t c o m p r e -
h c n d a t i S j & P h i ü p ^ . S e q u o r a u t e r a ^ q u o 
m o d o c o m p r e h e n d a m . H o m i n i s awtem 
b e a t i t u d o p e r f e í t a c o n f i f t i t i n a n i m a , 3c 
c o r p o r e , v t i n f e c ü d a Pa r t e h a b i t u m e í H . 1.2. f . ^ 
I n a n i m a q u i d e m j q u a n t u m ad i d , q u o d ef t 
c i p r o p r i u m j f e c u n d ú m q u o d mens v i d e t , 
¿ c f r u i t u r D e o . I n c o r p o r e v e r o í e c u n d ü 
q u o d co rpus r e í u r g e t í p i r i t u a l e , 6c i n v i r -
ture,(Sc gIoria,(5c i n i n c o r r u p t i o n e : v t d i c i -
t u r . 1 . C o r . 1 y . C h r i f t u s a u t é a n t e p a f s i o -
n e m í e c ü d u m m é t e m p lene v i d e b a t D e ü : 
¿ c l i c h a b e b a t b e a t i t u d i n e m , q u a n t u m ad 
i d , q u o d eft p r o p r i u m an ime , fed q u a n t u m 
a d a l i a d e c r a t e i b e a t i t u d o : q u i a Reanima 
eius erat p a í s i b i l i s ^ & co rpus p a f s i b i l e , 6c 
m o r t a l e ; v t e x f u p r á d i d i s pa te t * . E t i d e ó ^ , . r .4 . 
í i m u l erat c o m p r e h e n í o r j i n q u á t u m habe ius.q.& 
bat b c a t i t u d i n é p r o p r i a m a n i m í c : &: f i m u l q. 14. a r a 
v i a t o r , i n q u á t u m t é d c b a t i n b e a t i t u d i n é , 4* 
f e c ü d ú m i d , q u o d c i de b e a t i t u d i n é deera t . 
A D p r i m u m e r g o d i c e n d u m , q u o d i m -
p o f s i b i l c eft m o u e r i a d fínem,& quiefeere 
i n fine f e c ü d ú m i d e m Sed f e c ü d ú m d i u c r -
fa n i h i l h o c p r o h i b e t : í i c u t a i i q u i s h o m o 
í i m u l eft í c i e n s , q u a t u m ad ea, quae i a m 
n o u i t : & a d d i f e e n s , q u á t u m ad ea,qu2c n ó -
d u m n o u i t . 
A D f e c u n d ú m d i c é d u m , q t i ó d b e a t i t u -
d o p r i n c i p a l i t e r , & p r o p r i e c ó f i f t i t i n 
a n i m a , & f e c ü d ú m m é t e m : f e c ü d a r i ó t a -
m e n , & q u a í i i n í l r u m e n t a l i t e r r e q u i r u n -
t u r ad b e a t i t u d i n e m c o r p o r i s b o n a : í i c u t ' 
c t i á P h i l o f o p h u s d i c i t i n 1. E t h i c * q u o d L i i u U t h f . 
e x t e r i o r a b o n a o r g a n i c e d e f e r u i u n t bea- ca. 8. «re* 
t i t u d i n i . fijt.tom.j. 
A D t e r t i u m d i c é d u m , q u o d n o e f t e a -
d e m r a t i o de animabus S á í l o r u m , 6c de 
C h r i f t o , p r o p t e r d ú o . P r i m ó q u i d e m , q u i a 
animar S á d o r n m n o n í u n t p a l s i b i l e s / i c u t 
f u i t an ima C h r i f t i . S e c ü d ó j q u i a c o r p o r a 
n o a g ü t a l i q u i d , p e r q u o d i n b e a t i t u d i n e m 
t c n d a u ^ í i c u t C l n i f t u s í e c ü d u m c o r p o r i s 
p a l s i o -
fíieroaj. 
H e h r . w . 
C y o Quaeft. X V I . 
pafsioncs,inbeatitudinem tcndcbat, qua-
turn ad beatitudinem corporis. 
C O M M E N T A R I V S . 
QVanquam D . Thomas d ú o in hoc articulo compIe£í:atnr,quorum alterum, ícilicet,eíre 
^ comprehenrorem,ad perfcctionempcr-
cinetjalteram veró,rcilicet,eíTe via torem, po t iús 
videtur fupponere defedum, vel imperfef t ioné: 
tiamen hoc poí ler ius folum eft, quod ad pr^ren-
tem quaeftionem at t inet , v b i d c defeftibus agi-
mus. Vtramque vero conditionem coniunxit D . 
Thom.quia alcerius difficLiltas ex altera nafcitur. 
Refpondet e r g o , C h r i í l u m fuiíTe comprehen-
forem lecundúm animam; viatorem vero i n q u i -
tum i l l i deerat corporis beatitudo. Circa quam 
veritatem nihi l nobis difputándú íupe re f t .Quód 
en imChr i f t i anima viderit D e ú á principio fuae 
creat ionis , (uprá laté oftendimus q . 10. quód au-
tem Chr i f t i corpus fuerit paísibilcj^C dotibus glo 
rias caruerit,in qusft . 14. demonftratum eft. Et 
ex his duobus conftat.fuiífe comprehenrorem,& 
via torem.lnfrá etiam oftendemus, fuifle in ftatu 
merendi í í b i , & alijs, quod eft proprium munus 
viatoris.Csteralegantur i n D . T h o m . n a m litera 
eius expoí i t ione non indiget. Solúm in argumen 
to fed contra,notetur teft imonium leremiíe. 14.. 
Qtiare colonus faftfis es in térra , & quafi yiater decli-
tmns ad manendumün fenfu enim omnino proprio. 
Be l i terali non fatis probar cóc lu í i onem: quia vel 
non eft fermo de Chrifto D o m i n o , í e d d e Deo, 
v t fíc,qui per metaphoram colonus, vel viator d i 
citur,quatcnus íuum populum deferebatrvel cer-
t é , í l de Chrifto inteliigatur, v t Hieron . indicar, 
non eft i b i fermo de viatore eo modo.quo Theo 
l o g i loquuntur.redinpropria8c communi í lgni -
ficatione.Significat enimjvt dicit Hieren. Ch r i -
ftum futurum fuiíTe pevegnnú i n terra, & paruo 
tempore terree vfíirum hoipi t io .Ex hoc vero fen-
fu f u m p í e r u n t T h e o l o g i probabile a r g u m é t u m , 
ille enim eft viator in crdine ad m e r i t ü , qui hoc 
modo peregrinatur fuper terram/vt ad Hebr. 1 1 . 
Paul.indicauic. 
Q ^ V ^ S T I O X V I . 
De confequentibus vnionem, 
quantum ad ea^use conueniunt 
Chriño fecundum cíTe S e fieri, 
in duodecim artícu-
los diuifa. 
Eindcconfiderandum cñ de 
h¡s,cjuíE confequuntur vnio-
nem.Et primo,quantum ad 
ca, qua? conueniunt Chrifto 
íceundüm íe . Secundó , de 
his,qti íé conueniunt Chrifto per compa-
rationcm ad Deum Patrem.Tert ió ,de his, 
quae conueniunt Chrifto per comparatio-» 
nemad nos. 
Artícl 
A ^ C í r c a p r í m u m , d ú p l e x coní iderat iode-
currit. Primaquidemdehis, quaccon-
ueniuntChriftofecundum efle, & fieri. 
Secundadehis ,qu3E conueniunt C h r i -
fto fecundum rationem vnitatis. 
y¡ Circa primum quícruntur duodecim. 
^ P r i m ó , vtrüm hxc íit vera , Deus eft 
homo. 
^ S e c u n d ó , vtriun hxc fit vera, Homo eft 
Deus. 
^ [ T c r t i ó , vtrumChriftus pofsit dici ho* 
mo Dominicas. 
^ [ Q u a r t ó , vtrúmea,quac conueniunt fi-
lio hominis ,pofsintpraedicari deFilio 
Dei,<Sc c contrario. 
^ S e x t ó , v t r ü m hxc íit vcra,FiIíus D e i fa-
¿ l ü s e f t h o m o . 
<¡j SeptímójVtrúm hxc íit vera, Homo fa-
ftus eft Deus. 
g ^[0(flauó,vtrüm hxc íit vera, Chriftuscft 
creatura. 
^ N o n ó j V t r ú m h c c íit vcra,Iftchomo,de-
monftrato Chri f to , incep i te í í e , velfue 
ritfemper. 
% Dec imó,v trüm hxc íit vera,Chriftus,fe 
cundum quód homo,eft creatura. 
^jVndecimó,vtrúm hecí i tverajChriftus , 
íecundúm quód homo,eft Deus. 
^ D u o d e c i m ó , vtrum haec íit vera, Chr í -
ftus, fecundum quód homo, eft hypo-
ftaíis,velperfona. 
TRaftat Diuus Thomas ín hac quseftipne de modo v e r é , & proprié,ac fine periculo erroris loquendi in hac materia, quod per 
duodecim articulos profequitur, in quibus de va 
rijs locutionibus,feu propofit ionibus in particu-
lari difputar. V t autem, 8c doftr ina eius faciliús 
intel l igaturJ& tota hace doftrina ad certa aliqua 
principia feucapita r e d i g a t u r , e x p e d i e n s v i í u m 
Q eft, difputationem quandam prsmit tere , in qua 
decommunicationeidiomatum, & de generali-
bus regulis in ea feruandisjdifferamus. lilis enim 
cognitis, facile cri t de fingulis p ropo í i t i on ibus 
iudicare, 
D I S P V T A T I O X X X Y . 
In quatuor fediones di-
flributa. 
De communicatione idiomatum, 
COmmunicatio idiomatum vox eft á G r x cis Patribus defumpra,quf La t iné idem íl gnificat, quod proprietatum feu attribu-
torum diuinorum,&: humanorum , inter D c u m , 
& hominem mutua prcedicatiorquia enim in hoc 
myfterio natura diuina 8c humana invnamcon 
uenercperfonam, inde cófequenterefteíSum eft, 
y t diuina de homine , 8c humana de Deo pra:d¡-
centur. 
D i f p n t . X X X V . Sea. I , 
SottaK, 
S(et, 
B 
Durand. 
S E C T I O I . 
Q u á & jualisidiomanmcommunica-
tio ex myfterio Incarmtidnis confe-
cuta M i 
1 AEretici , ÍIcut in fundaméto , íd c ñ , i n ipfo myfterio explicando,ei ra rü t , i t acon ícque ter i n cómunica t ione id iomatú exponéda 
Nejloriani. decepti funi.Neftoriani enim negantes,veram 8c 
fubftantiaié vn ioné inter Deúj8¿ humanam natu-
ram fafta e(re,cótequentcr nogarunt, verá &: pro-
priá cómunicat ioné id iomatú ex illa eíTe fecutá:&i 
ideó,vel illa omnino reijciebant, vel cer íé impro-
pi ié .S: abu í iué ülá expliccbanttá quibus non Ion-
ge dilTiantnonnulli ícholaíl ici , qui (v t Bonau. i n 
3.d.7.ait . i . q . i.S¿ Scot.q. i . re ferunt ) dixerunt, 
D e ú non propr ié dici hominé in reftojfed in o b l i 
quo ,v t ip i l aiebancjid e i t ,nó e<i h o m o , fed habet 
h o m ¡ n é : q u o d efbjre ipfa negr.re veram cómunica-
t i oné id iomatú ,qu ia i ( ide euid<;mer fit, non poíTe 
veré á[c'i,Dens eft hcmoyücut nóporcf t dic i , Deus eft 
hutnanitas, licét habeat humanuatemjneq-, homo 
poteft dici veiT:is,litét habeat vcftc.Si autem i l l i i d 
nó veré dicicar,ruit tota cómunicat io id iomatum, 
quia in illa veritat-j fiindatur.In qup ma ' é et iá au-
d i t D a i a n . í e d q u i a ilie necver i^até , neo proprieta 
t é r iegat ,cómodiús il.ius í enremiá traftabimus,ex 
p l i c jncesp ' imú an icu lú D.Thom.Secundo Eu ty 
chcs,&: alij nmn;.3,qui cofundút naturasvarijs mo 
dis inhoccifarepotuerunt / .uxtadiueifosmodos 
fentiédi in illo enore .vt fucilé ex j)S,qua:ruprá, q . 
a.relata (unt.intelHgi poceilrSc ideo inutile céfeo 
Meretki hn in illis veferendis immorari.Error vei ó harreticorú 
m í t y o n s » huius t é p o r i s p r s e t c n ú t t i hoc loco nó potefl:. l i l i 
enim ita e x p o n ú t hanc cómunicat ioné id iomatú , 
v t cófiftere dicant i n reali cómunicat ione attr ibu-
t o r ú natura: diuin3:,fa£l:a humana: naturje: imó i n 
hacdicunt cófiftere t o t ú I n c a r n a t i o n i s m y í l e r i ú . 
Vnde inferút ,per hanc c ó m u n i c a t i o n e , nó íb lúm | 
prsedicari diuina attributa de homine, fed et iá de 
ipfa human i t a t e ,quá vocant o m n i p o t e n t é , omni -
fcienté,omniprteíenté,vt íuprá c t iá .q . i^-.indicaui 
mus.Non exp l i can tau té hi h3eretici,anha:c cómu 
nicatio mutua fit, id e í l , an fimiliter proprietates 
humanitatis cómunicé tur realiter naturae diuinje, 
q u á q u á ex ijs,qu2e d icúr ,po t iús hoc n e g a r e , q u á m 
affiimare videantur.Neq-, etiá fatis explicant,qua-
lis efle pofsit illarealis cómunicat io a t t r i b u t o r ü m 
D e i ad humanam naturam. 
l i l i s ergo omiffis^ 'Coprimo.Ex myí tc r io Incar 
nationis cólecuta eíl vera, ac propriu cómuaicri t io 
i d ioma tú inter Dcum,8c hominem.H^c cóclufio, 
í ímpliciter loquendo.eft de hdcjvt docent omnes 
T h e o l o g i i n . 5 d.^ .. &..7.8C c ó i t a t e x f a p r á didlis 
de hoc my íl:erio,oftcndimus enim,veré ac propr ié 
D e ú eíTe hominem fa£tum , & vnum Se eundem 
effe D e ú 8c hüminem:8c ex dicendis ftatim ia co 
clufione tenia hoc ampliusconfbabit. , 
Dicofecundó .Hasc communicatio idiomatum 
non cófiftit in reali cómunicat ione a t t r ibu to rüm' 
, D iu in i t a t i s£ i f t ahuman i t a t i : vnde m u l t ó minús ' 
b u t o r ú in te l i ig i iur efle per aliqua dona accidcnra-
lia,vel quia iplamet íubitaniial iaacir ibuta Déi ,per 
fe formaliier cómun i t á tu i humanitati. S; p r imum 
d ica tu r ,p r imó inciditur in e n o r é N(eflorij, qu i a i á 
non ponitur (ubí lant ia l is , fedaccidétal isvnio. Se-
cundo,falfum eft diccre ipíamet attributa De i ve-
ré prssdicari de hi.!manltate,quia non prsdicabun 
tur ,n i f i participationes q u s d á ü lo iú a t t r i b u t o r ú : 
nam per creatá part icipadoné omnipotentia;, non 
poteífc veré dici humanitas omniporens eo modo, 
quo Deus i p í e o m n i p o t e n s eft,vt aper té conftatj 
quia ñeque ab xquah perfeélione fumpta erit i l la 
denominatio.Et fímile eft de alijs a t t r ibut is .Quo 
circa,quanuis fecundum verá 8c CathoÜcá doctr i-
na ex vnione íubftát ial i humanitatis ad Deum,in 
qua hoc my fteriú cófiftit , iecuta fint in humanita-
te eximia donajper quis diuinas pe¡ fediones pai t i 
c ipat t tamé cómunicatio i d ioma tú propria ac vera, 
q u á fides doce t ,nó confiftit in his donis^neque in 
prasdicationibusab iliis de f ¡ m p ü s , quia illa iunt 
donacreata,8c nonfunt ipfa cífemialia 8c increata 
attributa Dei,quic t amé pra:dicari debét de homi-
ne invera id iomatú cómnnicat ione.ai iás homo nó 
eflet verus D e u s , í c d t a n t ú m per participaiionem. 
Si auté dicatur fecundú^cil icct jCommunicat io-
nem hanc efle d iu ino tú a u r i b i u ü r u m . p r o u t in fe 
íunt increata,& per efleruiá-.hoe eriá poteft duo-
bus modis explicad.Primo, v t io iüm dicantur có-
municar ihum£ni ta t i ,qu já i l l i vn iumur t anquá i n -
fbrumentOjper quod cUtánitas omnia operatur, 8c 
i n quo eius fapientia,!uftitia,8c alia attributa fin-
gulari modo re lucét .Et hoc tocú , nec tranícendic 
erroré Neftorlj.quidamnatus eft,ce qued dicerct, 
hanc vn ioné faftam efle per e n e r g i á , feu dignira-
té :nec íufficit,vt veré ac proprié dici poísir huma-
nitas omnipoten8>&: fimilia.Qj.iia licét principale 
agens vtatur irtftrumento,non prop te reá propria 
per feé l iopr inc ipa l i sagé t i spotef t v e r é a c p r o p r i é 
de ipfb inf t ruméto preedican.Secundo modo pof-
fec hoc ita inte l l ig i ,v t ipfa eflentialia attributa d i -
ulnitatis ita vniantur humanitat i ,vt illam conf t i -
't tuant foi maliter rapienté ,omnipotéré ,8cc. Et hoc 
in primis eft incidere in errorem Eutychetis, quia 
eflet vnio in na tura .cúm diulnitas vnirctur huma-
nitat i per m o d ú forms?, Dcinde eft plané impofsi-
bi let tum quia generaliter impofsibile eft,diuinam 
perfef t ioné,prout in íe eft,informare natura crea-
t a m u ú e t i am,qu iaqu ibu ídá diuinisactribmis fpe-
cialiter repugnat,hoc modo fonnaiirer comunica 
ri,aut praedicari de h u m u n i t a t e t q u o m o d ó enim d i 
cipoteft humanitas aftus purus, aut seterna une 
p r inc ip io íCorpuse t i á Ch! Í f t imor tuú ,manf i t h y -
p o f t a t i c é v n i t ú , 8 c t a m e n tune non erat capax ía-
pientiae,iuftitÍ3e,aut fimilium actr!br.torum:8: t é -
pore v H x mortalis non fuit i l l i cómunicata unpaí-
íibili tas,knmortalicas,8c fimiiia : nó ergo requiric 
vnio hypoftatica hanccommunicaticnem o m n i ú 
a t tnburorum Dei:ergo ñeque a l iquorú , vel vnius 
t a n t ú m . C ú m enim Diuina attributa i n r e i d e m 
í in t ,8c vnum fit de eflentia alterius.fieri non po-
t c f t , v t v n ú formaliter cómunicé tur fine alijs, d i -
€to genere cómunicationis:f icut nó poteft huma-
nitas efle omnipotens,nifi etiam fit infinité perfe 
¿Uiinfinit c fap iens, 8cc.Et cófirmat ur pr im Ó,M u ia, 
fivuio 
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fi vnio hypoílrat 'caconfif teret in hac comunica-
tione a t t r ibu to iú ,po th i s fa¿ lae í re t v n i o i n natu-
ra jquám in per(ona,quÍ2 haec attributa diuinaad 
natura 8c eiremiam Deiperrinent. Vnde fie vhe-
r iús ,non magis vna rnpe r íbnam eííe incavnatain, 
quámal iá t ' f i ce t l á^mnes tres perfonas diuinas ín-
ter íe hypoí la i icé vniri.quia omnia attributa diui-
naillis tribus perronisform*li tercómunicátur ,quf 
omnia funt ab fu rda^ hasreticai Confirmatur (e-
cundó ,qu i a , cúm híec vnio naturarum)& commu-
nicatio idiomatum mutua fit/equitur, etiam natu 
ram humana formaliter comunicare fuas proprieta 
tes naturse diuince.atque adeó Diu in i ta té per hanc 
v n i o n e m f a f t á eíTe mutabile,mortalem)tinitá)&.c. 
Qu2ee t i á híeretica funtjvnde Auguft . ferm. 195. 
de téporc ,d ic¡ t ,nul lam vnquam hacrefim auíam ef 
í i dicerc,omnia,qua: erant Diuinitat isj in human í -
tatem.&quae humanitatis e ran t j inDiu in i ta téef -
fe transfufa.nam hoc modo exinahi taeí fe t vtraq*, 
Íub0:antia,8c in aliud e í í e t m u t a t a . Q u p d í i fortaí-
íe dicantjDiuinitatemeffe formam humanitatis, 
non vero é contrariojSc ideó attributa diuina de-
nominare human i t a t é , non vero ¿con t r a r i o , iam 
p lañeconcedun t compof í r ionem vnius naturíe ex 
Vtraque.Sequitur etiam ex illaeuafione, D e ú non 
eíTe hominem^eque mor tuum, q u a n d o q a i d é d i -
cuntmaturam humanam non communicare Deo 
fuá attributa: vel neceííe eíljVt fateantur aliú mo-
durh communicationis id iomatum, qui non íit 
ipfarumnaturarum inter fe íe,fed refpeftu eiufdé 
perfonsc,quod veriísimum eft. 
D i c o ergo ter t ió . Vera communicatio idioma-
tum,qu3e ex myftcrio Incarnationis fecuta eft, tan 
t ú m in hoc Coníiftit ,vt ra t ioné illiusvnionis d iu i -
na & humana prsdicata de eádé perfona veré pr^-
d icé tur .Conc luf io hsc in re eft de fide certa,dua8 
vero habet partes.-alteraeft affirmans.hunc m o d ú 
communicationis idiomatum confecutum eíTe ex 
hoc myi le r io .Et h¿ec pars conftat ex dodtrina Có 
ciliorú o m n i ú ) & S a n f t o r ú , quos in íuperior ibus, 
proefertim difpatat.y.8c. 8.explicando ipl i im my-
fterium , late retuiimus: 8c i n Concil io prcefertim 
Ephefino freqtienter docetur, Se á Cyr i l lo multis 
opuículiSjSc epiftoiis,qu3cde hac materia in codé 
Concilio referuntu; tpaeíer t im in anathemat i ímis , 
Scin dí íenf íonibus eorú,8c l ib. 1 o.Thefau.cap. j , 
LeonePap.diclaepiftola. io .8cfermon. deNat i -
uic.8c Pursione,frequenter .Augüft . 1 .de T r i n i t . c . 
1 ^ .Scfscpeal iás .Ambr. i . l ib .de F id . c .4 . 8c l ib . 5. 
c.S.Damaf.lib. v d e F i d e . c a . + . ó . & . i 1. 8cconftat 
ex illis Scripturis,quibus fuprá oftendimu?,eunde 
eíle verum Deum,8c verumhominem: 8c alia te-
ftimoniain fequentibus afferemus.Ratio vero eft, 
quia,quandodu3eformjeveinatur3e in eodé fup-
p o í i c o r e a l i t e r v n i u n t u r , d e e o d e m poífunt veré 
pra;dicari.Vnde fit, v t i n o r d i n e a d i d é ruppofitu, 
fea fub nominibus cónotant ibus ídem í u p p o í i t u , 
poísint proprietates vnius na tursde indiuiduo, 
feu fuppoíí to alterius naturse praedicari. V t in for-
mis 2Ccid<-ntalibusconítat,calor enim 8c albedo,^ 
eidem fuppo í í t o , v .g .Pe t ro , i n í i n t , de eodem pr^-
dicantur. vnde fit,vt hoc á lbum dicatur calidum, 
& éconuer fo . Sed in hoc myfterio duse naturae 
vniunturfubftantiaUter eidem fuppo í í t o : e rgo no 
mina íignificantia illas naturas in ordine ad fuppo 
íirumjVtfunt.AowoySc veré príedicabuncur 
de i l l q fupppfuOíCiú naturas ipías applicát^ xpfum. 
Artic, I . 
^ que in lilisfubfiftere í ign i f ican thmde etiam fitjvt 
vnú de altero inter fe veré prsedicetur. Q u o d pet 
fyilogifmum expofitorium faciié col l ig i potefl^ná 
l iCh i i f t u se f t h o m o , 8 c C h n í U i s eft Dcus :e rgo 
homo eft Deus. 
Sed dúo obijei poífunt contra hanc rationem, ohieft, \ t 
qu ia / i cé t nomen fignlficans formam accidéntale, 
veré pr.cedicetur de fuppoííto feu fubiedo talis for 
m3e,qüw prsedicatur denomina t iué , tamen neme 
fubftanaie,vt eft,¿crfío,nó pra;dicatur mí i de íup» 
po í i to3quod intrinfecé,8c eíTentialitcr conf thui -
tur per illam n a t u r a m : q u o m c d ó prxdicatur bono y 
de Petro:Verbum autem non ita cohft í tüi íur per 
humanitatcm,vt conftat. 
Secundaobie<ftioeft,quiain hac materia colic- Okíl. 
ftio fyl logifmi expoí i tor i j non eft formalis,vt pa-
tet in ümúhJJic Deus eft homo^hu Deus eft Puter.erga 
Fatereft homo.Qnx illatio nulla eft , quia fyllogif-
mus non eft re vera expoí i tor ius ,quia nnedium n5 
eft per fe f lé í ingulare jex parte enim fuppoí i to rú , 
pro quibus fupponit,eft commune m u l t i s . Idem 
autem defe í tus videtur eíTe in propofi to , nam,fi-
cut hic Deus dicit hanc naturam in multis fuppo-
Q í i t is , i ta Chriftus dicit idem fuppofitum fub m u l -
tis naturis. 
A d primam rerpondetur,antecedens eíTe ve rú j^f/vff 
i n fuppo / I toconna tu ra l i jScp rop r iona tu r í e íub f t á '* ' * 
tialis^quod non fupponitur naturae, íed ex illa & 
fubfiftentiaconftituitur tale fuppofírum: at veró 
in hoc myf ter io , (uppoí i tum ipfum eft per fe per-
fe¿):um,8c fupponitur humanae natura:, per quam 
non conft i tui tur in eííe í implici ter ,fed t a n t ú m i n 
eííe hominis,8c hoc íatis eft ,vt pofsit homo de i l -
lo fuppoíí to v e r é prsedicari,quia ratio hominis i n 
h o c c o n í i f t i t , v t p e r hurmnitatem fubftantialiter 
conftituatur,illa vero dififerentia non variar h o m i 
nis rationem.Exemplum eíTe po te f t , quia 8c fub-
ftantia corpórea , 8c quantius cius, ve ré dicitur 
quanta,quanuis quantitas per fe ipfam, fubftantia 
veró per quantitatem, illam denominationcm fu-» 
feipiat. 
A d fecundam refpondctur, fadam argumentaí- Rf^6t¿ í» 
t ioncm expoí i tor iam,eíre optimam 8c formalem, 
ficexemplum adduftum non eíTe íímilis formas; 
quia,l icét Chriftus íit fuppofitum multarum natu 
C rarumjnon tamen fupponit pro illis,fed pro eode 
indiu iGbi l i fuppof i to^uod i n vtraque natura fub 
ííftitjSc de i l lo veré praedicantur te rmini v t r iu íq ; 
natura:,8c p rop te reá etiam prardicantur inter feiát 
vero hic Deus, l icét vnam naturam í l g n i f i c e t , ta-
men fupponit pro dif t indis fuppofitis illius naru-
ra:,de quibus dift infta prasdicaia dici poí íunt jqüíe 
inter fe praedicari non pofsint. 
Secunda pars concluiionis exdudl t & negat ohitñitl 
alium modum communicationis i d ioma tum: 8c 
haec íatis probata eft ex ijs,quae contra haereticos 
d i ü a funt,qu3e ampliús i n fequentibus fedionibus 
con í i rmabun tu r ,&. explicabuntur. A d d e , infan-
¿lis Scripturis 8c Patribus non doccri alium m o d ú 
communicationis idiomatum:quiaex ipfo royfte-
r i o , v t fides i l lud docet,non poteft aliud g e n ú s c5 
municationis idiomatum coll igi Sed obijciuntí iae " 
rcciCi,San¿J:os i n t e r d ú m dicere,maieí tatem & g lo 
namDiuin i ta t í s ,au tef f icac iam,vel fimilia a t t r ibü 
t a commun ica t ae íTehuman i t a t i . l t a l oqu i t u r Leo Leo Vapl 
P a p a f e r m . i . d e N a t i u i t . A ü g u í c l i b . c o n t r a F e l i c i a Juguft. 
fimn^apit. 11 «KiifiSousin €XpoíItÍQneSyinboli , Rn/fansl 
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t y r i l l ib . dé Incarnat.VnIg. capit. i . & . i . Scl íbr . 
lo-Therau.cap.p .Baí l l .Pfa lm. J i .Grego .N i íTen . 
lib.de Anima.Athnnaf.in Euangelio/eu concione 
de Sandlifsima Deip,ara,8c alij frequenter. Et con^ 
fiimaíurjquiaaiias hcec communicatio iciiomatú 
non effet vera 8c realis/ed folúm i h quadam yer-
borum denominatione coní í i te re t . K.erpádetnr , 
tria ve lie docere Sandios in illis locis , non omnia 
i n í ingal is , íed modo v n u m , m o d ó a l indero loco-
rum varietate.Primum eíl:,hLimaniratem per h á c 
vnionenleíTe eleuatam ad taleconfortium Diu in i " ' 
icatis in eadcmperrona,vt ratione illius veré dica-
tur de horaine,quidquid ad De i gloriarn & maie-
ftatem rpe¿l:at:& baje eft vera communicatio id io 
matum,qus3 á nobis explicata eft. Secundum eft, 
illam humanitatem ratione huius vnionis eífe d i g 
nam (umma gloria & honore , S í diuina qu?dam 
adoratione.Tertium eft,ratione huius vnionis có-
municatas eífe humanitati diuinas perfeftiones, 
per eximia q u í d a m dona.Et hunc eííe íenfum Tan 
clorum Patrum facilé conftare poteft ex citatrs 
teftimonijs , & ex LeonePapa, epiftol. 83 . ad 
Epifcopos Paleftinos,& C y r i l . 12 .Thefau.cap. 15. 
8c l i b . ^ . i n I0an.cap.14.Damarc.lib.a.cap. 2 2.8c 
Theod.dialog.2.vbirefert Gregor ium NiíTenú, 
Se alios. A d cór i rmat ionem negatur feqüela , quia, 
c ú m per illas locutiones í ignif icetur , vtramque na 
turam veré 8c realiter eftecomunftam cidem fup-
po í i to ,8c vnam ac eandem eííe pe i í bnam,que per 
vtramque naturam operatur, non poteft hcec co-
municatio dici in folis verbis conf í f te re /ed indica 
re po t iús veram 8c realem vnionem,in qua my^fte» 
riutn ipíum p o í í t u m eft. 
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isínhitccommunicatio idiomatumfof-
fc imerdum fieri inter ahjlraBa, )>el 
tanmm ínter concreta. 
X diftis i n fe£tione preecedéti col l ig i tur prí-
m ó , v n a m naturam nó pofTe de alia veré pre 
r dicari in abftra(fto,quod eft de fide certum, 
quia alias íequere tur conflifio naturarum: íí enim 
confufe non funt, manent duastergo vna non eft 
alia: e r g o , c ú m per t é rminos abftraclos í ignif i -
centur dua; v t diftin¿tce,8c non quatenus vniun-
tur in eodem fuppoíi to , non poteft vna prKuica-
r i de alia. 
Et hinc fequitur recundó,proprie ta tes feu at t r i -
huta diuini tat is , í iue in concreto , í iue in abftrafto, 
non poííe de humanitate prsedlcari.Eft de fide, 8c 
fumitUT ex illis Concilijs,in quibus definiturjpro* 
prietatesvtriufquenaturce maní i í í e diftinftas 8c 
inconfiifas^Sc incommunicabiles alteri naturceique 
fuprá luis locis late adduSa funt ex Concil.Chalce 
don .a ( f t .5 .ScEphe í ino in canonibus feu anathe-
m a t i í m i s C y r i l l i , & e x VI.Synod.a(2:.4.1 i.Sc 17 . 
Coc. C h d r Se ex Concilio Lateran.fubMart.I.canone.p.Sc fe 
Conc.Ephe. qucntibuSjLeoneepift. 10.8calijs.Et ratio c o l l i -
G>>'i/. gicur apercé ex di(ftis,quia humanitas>nec eft d i u i -
V I . Synod. "itasjnec Deus:ergo ñeque eft omnipotentia D e i , 
Cose. Lat nec:lueimmen{itas,nequeetiamomnipotens,ne-
¿eg p ^ . que immenfa :quia ,cúm hascfintpropriaSc effen-
tialiaDei,8c Dei ta t i s jnonpoíTunt veré d i c i , n i í l 
de re,qu£e fie Deus,Sc Diuini tas . Intel l igi tur aute 
Sea.II. 
E
A hocdepr í ed ica t ionepropr io r i á attríbutoríá Dei , ' 
prout funt in ipfo: n á fi loquamur de participatio-
mbus i l lo rum at tr ibutorum communicatis huma-
nitati per dona creata,ab illis reflé poteft humani-
t a5denomina r i , 8c in t e rdúm haec denominatio ñ t 
eifdem nominibuSjCjuse Deo t r ibuun tu r .Quomo 
do aliquando dicitur anima Chr i f t i omnipotens, 
vel íciens o mnia,leu infinita, v t videre licet apud 
Nicetam l ib. 3 .Thefau.c. 3 8.quoe omnia ¡n te lhgé-
da funt fecundúm analogiam quandam 8c í l n g u -
larem excellentiam. 
Sedcontrá^nam Chriíl:i humanitasdicitur eífe 
deificata.tcrgo etiam poteft dici Deus: ficut aqua, 
quseca le fa f tad ic i tu^e t iádenomina turca l ida .An-
tec:dens conftatex modo loquen'di S3nft:oru,So-
phronij in illa epift.qua; habetur i n V I.Syno. a d . 
,1 ^ .F í í 7Áa .orz t .^ t . v b i á k i t , C h r i j h m efeperfeclüj 
ÍIOK Modoproptcr diuinitaíemjed etiampropter huma* 
•nitatem dminitate delibutamjde7nquexcfl'ettam0quod id9 
a q-.to -vnñíi efiy&y-vt audacicr dicam^ a ^ i o ^ x á eft, 
5irnul Deum-.Sc oratione.5 1. dici t , imaginé D e i , 
que eft i n hominefuifte deificatam in Chrif todde 
g p a m . l i . j . c . i 9.8c Ub.^.c. 19.0bperjonale vn ioné 
(ait) & cdrCydaficatA^ac Deusfatta eft , dimnnatijque 
enm FerbofocU ¿z«í«í ' .R.cípondetur ex D . T h o m . 
in f r áa r t . 5 .8c ex Damaf.lib. ^.cap.í.y.Sc lib.^.ca. 
i i p.peir illam 'ocutionem non fignifícari mutatio-
nemhurnanitatis in Deum, feu humanitate faf tá 
eííe Deum/ed folúm eííe Dei ta t i vn i t á in perfona 
Verbi.&c ideójconceíío inhoc fenfu antecedenti, 
negatur cólequent ia .Ñeque eft firaile,quod affer-
tur ,quia non eodem feníu dicitur humanitas deifi 
c^ta,ouo aqua dici tur calefaíia:aqua enim formali-
ter afficitur calore,á quo denominatur calida, hu -
ínanitas vero non formaliter afficitur deitate, fed 
folúm ratione difpenfaticnis, v t ait Damafc. i d eft, 
vnionis períonalis,deifí.cata dici tur .I l la vero locu 
t io Mazianzeni, qi;?. i n q u i t , humanitatem eífe fa-
¿lam id,á quo vn&a. eft,fano modo interpretanda 
eft in fenfu caufíili:qui2,ícilicet,ita eft vni ta d iu in i 
ta t i ,v t idem,qui eft Deus , í i t etiam homo ratione 
illius vnionis:Sc idem eft fenfus Damafceni. 
T e r t i ó coll igitur ex diftis in eadem feftione 
pr3ecedéti,proprietates humanitatis,neq', in abftra 
Q ¿ lo^eq- , in c5creto,poífe propr ié predicar! de d i u i 
nitateinabftrafto í u m p t a . Eft conclufio eodem 
modo certa,8c ex eifdem principijs 8c teftimonijs 
p robáda ,qu ibus prsecedés: na haec d ú o mutuo fe 
cofequunturjSc ita í imul t r adú tu r femper á P a t r í -
bus.Et ratio eft eadé,quia d iu in i t a snóef t h u m a n í 
tas:ergo3licét humanitas fit pafsibilis,creata,8c fi-
nita,8cc.non proptereá poteft diuinitas,pafsibilis, 
creata,finita,&:c. dehominari : fimiliter diuinitas 
non eft homo:ergo proprietates, quae c o n u e m ú t 
homini in concreto,n5 poífunt de diuinitate ipfa 
préedicarirantecedés eft c Ó m u n i s T h e o l o g o r ú íen-
t éda in .3 .d i f t .8 .vb i fpec ia l i t e rBonau .8c Ricard . 
artic. t .quseft. 5.8c coll igi tur etiam ex D . T h o . i n 
frá art. 5 . & exprefsiús ex Damaf.li.9 .c. 11.8c N i -
cet.lib. 3 .Thel.c. 3 8. Et ratio eft5quiadiuinitas i n 
abftradlo fignilicata,ex v i m o d i fignificádi non 
fupponit pro perfona:ergo in illa propofitione,£>í 
uiuiiai eft ¿owo,ex modo iignificádi non indicatur 
cóiumftio naturarú in vna perfona,fcd po t iús 'cófii 
fio illarú inter fe:praefertim,quia praedicatú, ¿cwp, 
applicat fuum fórmale fígnificatum ad ipfam d iu i -
nitatem íecundum fe:confequentia vero per íe cía» 
V y¡ ra eft. 
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ra e s q u í a proprietateshorhiniSjfolLirn poíTtintde A 
ilia re veré proprié dici,qu£e veré &: proprié eft 
8: dicitur horno.Et contirmaturinduftione, nam 
omnes iftse locutiones falfe {imz^Diuinitas ejl rifibi 
th j t u ef} mortulis-.vd pa/fa ejl&at mortttáyVt aperté 
docent Damaíc . ruprá)& cap.+.6.Se io .8cNicer . 
fuprá So cap.) 5.D.Thomas)&: alij Theo log i cita-
tislocis;in h í s e n i m ó m n i b u s i n p r o p r i o íenf-i fíg-
mí ica tur , i p i l Diuini ta t i fecundum fe, & ratione 
fuuil la omnia conucnire,quod tamen hs:reticum 
eft.Antccedens conftat ex modo fignificandi. Se 
fupponendi termini dbftraifti,&: prxfer t im, quan-
do ex parte prcedicatiponitur terminus connota-
tiuus.Propter quam rationem haec eft faifa,?:, hae-
reúcayOei tasgeHeri i t^nh generado tribuitur i p i l 
d iuini ta t i fecundum íc. 
Sed contra ,quiaveré dicitur, Deltas efl incarnatt, 
ergo ve ré dicitur,ey? homo , ideó enim Verbum eft 
homo,quia eft incarnatum.Antecedens vero late 
t r a f t a t u m e f t f u p r á ^ i f p u t a t i o n ^ . f e d l i o n e . 2. i n 
.fine,ex vari)sPatribus,Sc Concilijs,8c eandem lo-
cutionem habet Sophron.fsepecitataepiftola, Se g 
Fulgent.quseft. t -ad Ferrandum Diaconum,& Pe 
„ trus Diaconuslib.de Incarnat .cap.2.Simüe argu-
mentum fumitur ex hac locutione. Diuinius afjum 
pfit híiinanitatfm.idcó enim Verbú eft homo , quia 
humanitatemaífumpfi t : illam vero locut ioné ad-
m i t t i t D . T h o m a s f u p r á , q u x f t . ^.artic. 2.ad p r i -
mum,8c alij Theo log i cum Magiftro in . 3, d i f t in-
ftio^.&fuper diclura arciculum D.Thom.c i t au i 
mus plura loca Sandtot um ita loquentium.Confir 
matur pr imo,quiaPulgent .d i¿ í :a re fponf io . t . ad 
Ferrandum ex profeílo defendit hanc loai t ionc. 
Deltas ejlp.tfa,quia deltasy'mq'Mt^ejl Deus, Se Eccle» 
fia etiam canit,Morí mortuatunc ejl in ligno , quand» 
mirtux -vitafuit. Confirmatur íecundó?rat ionein-
finuata á Fulgent io , quia Deus eft mortuus,&: 
Deus eft deitas,ergo deltas eft mortua. Simiiiter, 
Verbum eft h o m o , ¿ c Verbum eft diuinitas, ergo 
d in 'n tas eft homo.Simili cn imfy ' log i fmoexpoí i 
t o r i o í u p r á c o n c i u d e b a m u s , ve réd ic i Deum efle 
homin;m,Í jc fu i f remoctuum.Refpóde iurad prin 
cipale argLimentum,illas p r o p o í i t i o n e s , diuinitas 
eft incarnata,vel aífumpiu humanitatem, iam fu-
prá á nob i sexpo í i t a s , ío lum figr.ificare diuini-
tatem fubftantialiter eíTe coniundlam humanitati , ^ 
non tanquam (uppoí i tum, íeu proprium t e r m i n ú 
illius,fed tanquam naturam eiufdem fuppoí l t i : Se 
ideó negaturconfequencia : non en im, quidquid 
vni turhumani ta t i , f i thomo,fedquod vnitur per 
modum fuppoílti i l l ius, & ideó non funt í lmi les 
cortfequentice,qua: ib i afFeruntur,quia non eodem 
fenfu dicitur incarnarijvel aífumere de Verbo , Se 
de diuinitatejVt explicatum eft .Ad primam con-
firmationem refpondetur, iliam locutionem Ful-
gentij in rigore non eíTe veram, ip íeveró locutus 
eft in fenfu idtnLÍco,& femper addit aliquam de-
terminationemjcil icet^iuinitas fecundum carne 
paíTa eft.Illa veró locutio , Mors mortua tune ejl tn 
lignorfiiando mortua. -vita/ÍH/,metaphorica etiá eft; 
nomine enim vitae í lgnificatum eft Verbú ipfum, 
feu Deus. A d íecundam confirmationem negan-
tur i l la ; i l la t iones ,namlicét Deus dicatur íua del-
tas propter íummam identitatem, tamen in ratio-
n e ^ modo fignificádi,8c fupponendi d i f t inguú 
tur:8c hocfat lsef t ,vt in illis argumentis varietur 
íenfus idént icas m formalem, Se mutetur appclla* 
Artic. & 
t k M ' t dialeílici dicunt:&: ideó neganda eft vtraqj" 
confequétia , í lcut in ílmili forma manifefté patet, 
non enim í equ i t u r .Pa t e^ve l Deus generar,Pater, 
vel Deus eft deltas, ergo deltas generat5propter 
eundem defeftum. 
Q u a r t ó fequitur,diuinitatem in abftrafto non 
p r s d k g r i p r o p r i é , ^ : formaliter de homine, atque 
adeó nec propriecates eius,etiá in abftra£l:o,íeu for 
maliter íumptas :quanquam in fenfu i d é n t i c o , illa 
p r o p o í i t i o , ChrijlHSfoel hk homo ejl Deltas, admit-
t ipofsit .R.atioprions partís conftat ex prasceden-
t ibus ,qu ia , cúm abftraftaex modo fuae ílgnifica-
tionis nó fupponat pro fuppoí i to ,neque et iá pro-
prié í lgnif icent c o n i u n í t i o n e m naturarum i n eo-
dem fuppofi to^uai eft fundamentum huius com-
municationis i d i o m a t u m j i d e o ^ c . Pofterior ve-
ró pars ita coll igi poteftmam Verbum eft deitas;& 
Verbü eft Chriftus^eu hic homo:ergo Chriftus, 
feu hic homo eft deltas.Hoc enim coníequens po-
teft o p t i m é in íenfu idént ico verifican,í icut ante-
cedens-.cuiusratlo eft,quiafubiefta folér ftare ma-
teriaUter,& ideóChr i f tus , íeu hic homo ex parte 
fubledl i . íumitur pro ipfo íuppoí l to Verbi , de quo 
ve ré d ic i tu r , q u o d í l t íuade i tas :&:propter hanc 
caufam magis concedí poteft hsec, komo ejl neitas, 
quam. Deltas ejl ¿(j;7;¡3.Vei"uncamen,quia híec locu-
t io non eft propria,nec formalls,non eft extenden 
da,neque affumenda ad concludendas alias propo-
í i t icnés ,qua: íenfum formalem faciunt, Se ideó fal 
Vx. í un t , v t in fimilí d ic ium eft. 
V l t imó t á n d e m fequitur, humanitatem Se cíu* 
proprieratesinabftrado fumptas,non pofle veri* 
predican de Deo.Hoc conftat ex dl¿Hs,qu¡ancqi 
i n fenfu formali,nequein ident lco ,Deu3,¿ut C h r i -
ftus eft humanltas:vndc fit etiam,;nrigore has lo-
cutiones eííe faUas}CA»-//?/a ej* animaJvd efi caro3vcl 
eft aniraa)&' f.íro,etiam í imul fumpt3c,propterean 
dem r a t i o n e m . Q u o d í l a l i q u a n d o huiL.fmodi lo -
cutiones inueniuntur apud Patres, v t , verbi gra-
tia,apud Auguf t . t ra¿ la t .47 . in Ioan .8ca i iOb, f.int 
locutiones í i ga r a t ^ ,&: per Synecdochen paro íu -
mi tur pro to to , iux ta i l ludIoan . 1. rerZ-a»; carofa-
¿lur.j ejliVt notat Idem Auguft .2 . d e T r i n i t . c a p . ó . 
F i t etiam ex eodem pnncipio,nec partes integra-
les poífe predican de Deo,'aut Chr i f to ,v t fi dicas, 
Ey? caputyeft mauHSjSec. T u m quia h x í lgnificát in 
rigore per modum abftradloium-.tum et iam, quia 
huiufmodi partes non folent veré proedicari de to-
ro íuppoí l to , niíl denomina t i ué . In quoerrauit 
VVic leph , in t roduc¿s in hoc myfterio abíurdas lo 
cutiones, v t traftat VValdenf.hb. 1. Doar inal is 
fideiantiquK,cap.40.&.4i, 
Solet veró hic pecuharlter dubitarí ,an hjec loen 
t i o in rigore vera fit, Chrijlus ejl dminitas & huma-
nltas fimul fmnpt<t\xú. í lgil latim,íeu diuií lm,Í3m ex 
diftis fatis cóf ta t ,non poíTe vtramque na turáverc 
predicar! de Chrif to : & ¡ n hoc fenfu refertur illa 
propofi t io Ínter errores V Vicleph,& Ioá .Kus , in 
Concilio Cóftantieníi^ef. 12. & 1 5. in hoc enim 
feníu i l l iaí íerebát i l la propof i t ioné,vt V Valdenf. 
fuprá referí cap.42 . .Malé ergo nonnul l i propter 
huius Cócihj tef t imoniü damnant i l la propoí l t io-
nem v t e r roneá ,e t iá in fenfu c o m ú d o , feu copie-
x lué .v t aiút ,quia Conciliú n ih i l de hoc d i x i t , & : á 
Cathollcis illa propoí i t io admi t t i tu r , v t á Gre. in 
,1 .d.2 8.q. 2 .ad. 18.Sc V Vald. íuprá ,& in Patribus 
reper ié tur locuciones nó a d m o d ú dífsimiles. Et in 
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Cocil. Arelateníl .IIIÍ .can. i . habetur hseclocut íoí A 
Dual natursin Chrifto.funt Deus.,cr homo.Leo Papa 
epiíl. I 1 Aick .rsrbnmsaroyer uiiir,3a,fiifit C h r i 
jhís-.Sc Auguf t . in enchirid.cap. 3 S.Ytraqtte fubfian^ 
tuudifttHOjJcilieétyéf humana ¡unt ynicus Films Uti.Ec 
eodcm modo loquitur Damaíc . l ibr .3 . cap. I 9. Se 
Bernard.iib.^. d e C o n í i d e r a t . a d Eugen. imo&: 
Dices,ho3 Sandios deberé explicari infenfu can 
fali/cilicecjChriíluseffc du3enaturae,id eft, conftar 
daabus naturis.Sed contra p r i m ó , quia eádem ra-
tione poííec Chriftus dici íua numanitas ? in fenfu 
caiirali, quia coní l i tu icur hiunanitate. Secundó, 
quia,íi illa admiccitur in íeníu caufali, cur non ecia 
i m d e n t i c o í q u i a d e (.[uolibechomine veré d ic ipo 
tel t i n ícníu id^n t i co ,^ fie fuá humanicas, Se fubíi 
í l e n d a í l m u l fumptse'.Sc vniucríe coní la t , nul lum 
compofitum dif t ingui á cóponenEibus fímul fum 
ptis.ChriR-us autem eíl compofitum q u o d d á ex 
diuinicatc&C humanitate.Dicendum eft ergo , í l 
Ghriffcusfumaturpro foio fuppoiito,illam propo-
fitioneinnó eíTe veram,íed omnino falfam, vt per J3 
feconfl :a t ,quia i l ludfuppoí i tüm eft dift inftá ab 
humanitate,qaaminfe, S^perle non includi t r íx 
autem Chriffcusfumatur pro to to cópofito ex na-
tura diuinajSc humanajfíc,licét locutio illa fit i m -
propria,tamen in fenfu idént ico non eft faifa. Ñ e -
que enim ex illa inferri po í íunt propofitiones, 
quas aliqui inferunt,rcilicet)quód Chriftus non fit 
diu¡nicasI& fimiIes:fcilicet,hoc modo argumenta 
do , Diuinitas non eft Diuinitas Se humanitas, 
Chiftus eft Diuinitas & humanitas:ergo Ghriftus 
non eft diuinitas.Huiufmodi enim argumentatia 
nesnihil valent,quiavariaturacceptio, & f u p p o -
íicio illius termini,Ony?«yj&: patet defeftus in fi-
mi l i forma, Diuinitas non eft perfona compofita, 
Cbriftus ef tper íona compofita:ergo Chriftus no 
eft Diuinitas,qu3e confecutio nulla eft,cuius ratlo 
lat lús patebit ex dicendis feíl .^- .Nihilominús ta-
men illa locutio?etiam in hoc fenfu,non eft fimpli 
citer vfurpádamon íolúm,quia impropria e f t , fed 
etiam,quiaeft valde ambigua, Se inaliquoienfu 
poteft errorem generare;vel ergo vitetur,vel non 
fine íufficienti explicatione proferatur. 
S E C T I O I I I . C 
Quomódo aimna attrihuta in concre-
topraáicanda ftm de Chrijloafeude 
homine. 
H AEc qu^flio expediri facilé poteft ex pr in c ip io ,& fundamento pofito m feftione pri ma.ex quo colligenda: funt regule vniuer 
fales,qua: in huiufmodi locutionibus feruand» 
fun t . 
[\.Regula Dico e r g o p r i m ó j D e u m Scattributa eius fim-
commuui- pliciter praidicari de Chr i f to ,&: de homine, abfo-
uúonisuUo ^uta •eu fubftantiali praedicationc, vera ac propria. 
mmm, HKC conclufio in re ipfa eft de fide, quia de fide 
eft, hunc hominem Chrif tumjeí íe Deum, Se con-
fequenter eífe omnipotentem, x t e r n u m , Scc V i -
deantur difta íeftione prima,&; ib i cltata, Se circa 
nrticulum fecundum D . Thom<B nonnulla adde-
mus de proprietate, $c qualitate harú l o c u t i o n ú . 
^.t hinc colligicur fecunda vniuerfalis regula, 
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Q n t d q u i d eíTentialiter dicitur de Deo , Se quid- 2 .ReguU. 
quid cff€ntialiter,vel perfonaliter dicitur deEilio, 
íeu Verbo Dei,fimplicicer & abfoluté pra^dicarur 
veré de hoc homine Chrif to . E'Pi etiá in re ipfa de 
fidemam continetur in prascedcnt:i,Sc in lilis locis 
Scnpturce,in quibusChrii tO tnbuuntur,qure iunt 
Fíli) D e i naturalis propria,vt patet ad Heb. 1 . & . 2 i . c ^ 
& loan. 8.vbi Chriftus d i c i t , ^« / t ^«4w Ahfahtán z 
^ í r í ^ e ^ o / w » ; ^ inalijs, quas late citauimus fnprd, jo^^.g. 
agentes de Chr i f t i Diuini tate , Sc tradunt Patres COH. E/^e. 
omnes fupráci ta t i jConci l .Ephef .can.^ .Vl . Syno- F L syncd. 
dusaift. Í 1 8. Lateran. (ub Mar t . 1. conlulta- Qottm ' L a t ^ 
t ione. ' j .can. ^.LeoPap.epifto. 1 o . ; i . S : . 8 í . A u - ¿eo'; ^ ¿ 1 ^ 
gu f t . üb . 1 .deTrinit .cap.j .Scfequent.Eulg.deEi ^¡¡«uj} . 
deadPecrum.ca.i.Nazian.orat.^ i . & 5a.CyriU ^ ¿ - ^ ^ 
i i b . i i .Thefau.c. 1 5. Damafc.li. j . c a p . ^ . ó . S : 1 1. N.I:,:.:JÍT 
E t r a t i o eft fuprátaf ta ,quia Chriftus eft Deus:er- QyrJim 
go neceffe eftjVt quidquid eíTentialiter dici tur de ¿ ¿ ¿ ¿ f t 
Deo,dicaturetiam de Chrifto,Se cadem ratio eft 
deperfonalibusVerbi Del,quia Chriftus eft V e r í 
b ú Dei,fecas vero eft de proprijs prsedicatis per ío-
nalibus Patris,vel Spirltus ian¿ti,quia,cú verhú no 
fit Patef,necSpiri tusfan(ftus,etiá Chrif tus,f :uhic 
h ü m o , n ó eft Pater,nec Spiritus fandus: 8c conie-
quéter neq; illa notionaliaprasdicata, quee ita funt 
jppria Patris vel Spiritus f nñ i jVt nó cóueniát Ver 
bo ,po í run tvc ré de Chrifto,aut homine pr^dicari. 
D i c o tertió.Diuinitas^íeu attributaeius n ó p o í - 7,Renula. 
funt pruídicari de Chnftojfeu homine denomina-
t iuéjpropria denominationc accidentali.Kanc e t iá 
regulam quoad rem ipfam exiftlmo certam, &: de 
fide,dired:é enim excludit errorem N c f t o r i j , qui 
folúm ponebat vnionem accidétalem. Et explica-
tur in particularibus locutionibus, in Concilio e- Qe'ñc. tyho 
n im Ephefino damnatur haec vox ^íofó^oSy i d eft, fmum. 
Deifer, tanquam propria Neftorianorum, quia per jsefloriam • 
i l la denomina t iué t a n t ú m praedicatur Dcus de hd 
mine;Sc fignificatur,fupponihomíncm conft i tu-
t u m j & f u b f i f t e n t é ^ u i in feferat Deum,vnde ind i 
cat dif t inft ione fuppofit:oruir>,Sv: vnionem accidé-
talé,8c ideó Damafc.Iib. ^.capit. 1 a. & Athanafjn Damaf. 
ferm.de fan(ftif.Deip.circafinem,A'o« -vocamusym- -¿thar,A* 
c^iiitjjominem Dtiferum ,fed Dcum carnifemm , quia 
veré Deus carnem a í íumpf i^S : ¡llana in fe íuften-
tat:homo auté no poílet in fe iuftenrare , aut fub-
ftantialiter terminare diuinam n a t u r á , ^ : ideó non 
poteft dici homo Dri/er, n i f i ratione accidentalis 
vnionis.Verumeft,BafiUum in Pial. 59. fie loqui , ¿ ^ / j 
Diuinitatis calceumencum eft caro Deum feiensMiñá ha~ 
het Deum m fe juhftantidlitcr inhabitaniem-.sxi'jQS ve-
ro proprié diceretur ferri ab ipfo D e o , v b i obiter 
etiá o b f e r u á d ú e x N a z i a n . o r a t . 5 2 . Apollinaviftas rf¿$*&¡fcifa 
abufosfaiííe illa voce,ÍRÍTÍ"K//Í.'rí<w,ad fignificandú, 
Vcrbum aí iumpl i í le carnem, & non ammam : Se n ^ 
hoc fenfu d ic i t ipfe ,pot iúsdiccndurneí le Verbum 
ferens h u m a n l t a t e m , q u á n i carnemñn vero ¿utem 
fenfu vtrumque dici poteft,quia caro nó exdud i t 
animam/ed pars pro toto fumitur. Prsetei eá pro-
pter hanc regulam non poteft dici Chriftus , homo 
'Deificatus, v t r e f t é d o c u i t Cyr i l . Alexandrin. l i b . C y r i . Ale-
de Incarnat.cap.i 1 .vbi fentit , i l lam locu t ioné effc 
N cftorianam, quia fignificat/upponi hominé , 8c 
illü fibi vnire Diu in i t a t é ,quod non poftet eííc ve-
rúm,ni f i de vnione accidentali. Idé docct Damaf. ^ ^ ^ f -
l i b . 3 .de Eid.c.z . vnd - j í i illa locutio interdurepe-
r i tur in Patribus ^ v t apud SophrOniú íepecirata Sophro», 
epiftqla,&: N i c e t á l i . 3.Th.efa.c.a p.quicitat Gre- ¡ i i c t h 
' yv 1 gor . 
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A'^/rfWi gor 'NazIan ip ié explicanda cfhvel enim eíl Termo A 
de hm-nanitate,qaa2 deificata dici potefl: per íub-
ftantialem vrtionem.cuiipfafLipponitur: vel, íi eft 
í e r r n o d e h o m i n e . i n t e l l i g i t u r ^ o r m a l i c e r ac fim-
plicicer abftrahédo á determinato ruppoí i to , iux-
taea,qu3e circa a r t i j . i n í imüi d icemus.Ter t ió pro 
pter hanc etiam regula non dicitur proprié Chn^ 
ftus homo dominic9,vc latiús circa art .} .dicetur. 
o h u ñ . i * Sed concrá,nam Chriftus dici poteft homo d i -
D . rhom. u i n ü s ^ t arti . 3 .ad. 5.D.Thomas concedit ex Dio 
Dienyf. ttyf. cap.+.de Ecclcfiafti.hierar.part.^. circa finéj 
P.-r/o». vb i mxra tráflationem Perionij, vocat diuintfsmU 
jimbrof. lefuin ! Arnbrofius enimFlorencinus noni taver-
Florcnt. tk,Ced¡unimtim Deum, quod magis v o x Grssca 
jíHgnfi. íígnificat^fert^/KídTíiiTíífúd ef t /upremú numen, 
K-eíponfio . ita vero appellat Auguft. l ib.S 3 . q u s í t . i r i 57 . Re-
íporidetur^hanc denominationcm non elle accidé-
talem.fed íubftantialém & eííentia!em:nam & na 
tura DeijeíTentia diuina dici tur ,&: fecunda perfo-
fea d i c i tu rVerbumdiu inum.Híec enim denomina 
t i o fumi poteft ab ipfa De i natura, concepta per 
modum forma; vel differentise eííentiaHs , í lcut 
dicitur natura humana: fed in hac ipfadenomi-
natione cauendaeft ?quiuocatio,nam illa denomi- B 
nac ió , / ) /« í»«í ,addicadiu in is rebushabec d i í t am 
fignificacionem iuxta commuem vfum : addita 
vero rebus creatis, í ignificare folet accidentalem 
participationédiuinas pe r fed ion i s ,v tcúm dicitur 
homo diuinus,& ideó non videtur ita ílmpliciter 
appellandusChriftus D o m i n u s , fine fufíicienti 
cxplicatione & detcrminatione. 
obieñio. 2 , Sed vrgebi t aliquis,nam Chrif tüs Dominus d i -
K.efpoH. ci tar lañtlificatus á Pa t re ,cúm veré fit fanftus per 
~¿ngHji,i e í ren t iam.Refpondetur , iux ta Auguf t in i expofi-
t ionem,Chri f tum v t Deum dici fanftificatum á 
Patre per jeternam generationem,8c hoc íenfu, i l -
la denominatio non eft accidentalis/eu per partid 
pat¡onem,fed eft e íTen t i a l i s^on iun í l acum notio 
nali:fümpta eft enim ab ipfa fanftitate per eífen-
t iam.vt communicataFilio per xternam gencra-
t i o n e m ú n a l i o vero fenfu dicitur Chri f tüs v t ho-
mo fanciificatus, vei per ipfam vnionem , vel per 
accidentalem faní l i ta tem.ln quo ob íe ruandú eft, 
quaedam efte príedicatajquse.licét Chrif to v t Deo 
per eflentiam conueniant.eidem tamenvt homini Q 
infunt per quadam participationem accidentalem: 
v t eííe bonumJfapienLem,ran£):ú,&c.&: hzc v t r o -
quc modo dici poflunt de Chrif to per communi-
cationem idiomatum, quanquam ílmpliciter i l l i 
femper tribuenda eft máxima perfe¿Uo,qua: imper 
feclionem non includat. 
'^.ReguU. D i c o q u a r t ó . D i u i n a a t t r i b u t a l i c é t abfoluté & 
ílmpliciter dicantur de Chrifto h o m i n e , n o n ta-
men cum reduplicatione humanitatis . Itaque h x 
H^retici propo{Iciones,& íimiles non funt verx:C¿n/?Kí,m 
hutHS tent' quantum homoyefi Detts^ejl ¿eternuSiimmenfttSy&c.tt^c 
porir. eft certa do(ftrina,quam hserecici huius temporis 
fatisignoranternegant.-fi tamen,vel ipfa í lgnifi-
catio terminorum in te l l iga tu^con í la t negari no 
Enteches. P0^6'11^ incidendo i n errorem Eutychetis: nam, 
i l naturae manent diftinélaspoft vnionem, v t veré 
manent,non poíTunt attributa diuina 8c increata 
conuenire homini racione naturae, hocautem per 
iliam locutionem fignificatur,vt et iá ex dialeftíca 
cóftat:funcergo illsc locuciones falf^inproprio fen 
fu:an vero i n aliquo improprio pofsint ad ve rú fen 
fú reuocarijdicemus c i rc íar t icuiú . 11 . D . T h o m j , 
Árt icJI . 
s é c t 1 o 11 i í : 
Quomodo proprietatef humana,feu crea 
ta dicmtur de Dtofeu Filio D¿i m co 
cretó. 
SO l ú m hicmodusloquendinobis fupereft ex plicandus,quod bi euicer fieri poceft,colligé-do generales regulas ex principio poíico in 
fe<ílioneprima,íicut in alijsfecimus. 
Dico ergo primó. H o m o , & quldquidcíTentiali 
ter dehomine dicitur abfoluta&fubftantialipr^- 1'ltf£uk' 
dicat ione,veré8c proprié dici poteft de Deo .&Fi 
l io D e i : & idé intel l igendú eft de ómnibus pr<edi-
catis.qua: ílmpliciter dici poí íunt de hoc homine 
Chrifto,ratione humana natura. To ta conclufio 
eft cert2}8c in re ipía continet dof t r iná fideimam, 
q> Deus í euVerbú veré fie & dicatur homo , arti-
culuseft fideijsepein fuperionbus probatus, de 
quo plura ftatim dicemus in artic. 1.8c hinc euidé 
ter fequitur.eífétialia prcedicata hominis eodé mo 
do dici poG'e de Deo,quiajCui conuenit elTe homi 
ne,necelTe cftjVt etiá conueniant omnia, quíe funt 
de e{renc!ahominis:& h ince t iá f i t , v t adbiones 8c 
paísionestalis hominis de Deo veré prjedicentur: 
quomodo dicitur A<ft.t o-Deus redemiíTe Eccle-
fiá fanguinefuOjSc 1 .ad Cor in th . i .Dominus glo 
r i sd i c i t u r Crucihxus,&; Pfalm. 67 .d ic i tu r Deus 
afcendiííe in altum.quod ad Ephef. 4 . de Chrif to 
expllcatur,&. Baruch. ¿.Poft h<tc in terris-vifusrjl,^ 
cum hominibus conuerfatus c/Í^Concilia , & Pát res íá-
t is in fuperioribuscitati funt. Etrat io eft eadem, 
quia ,cúm fít idem (uppofitum fubfiftens in v t ra-
que natura,de i l lo abíoluté dici poflunt,qu3e ratio 
nc vtriufquc naturaeilii conueniunt, etiam fi no-
minibusab vtraq-, naturafumptis fignificetur.So-
l ú m eft in hac regula obferuandum, fermonem i n 
ea eíTe t a n t ú m de lilis pra;dicatis,quK prscciíé con-
ueniunt homini racione humanas natur3e,ita v t nó 
inuoluunt imperfeclionem fuppofiti creati ,nam 
de his alia ratio eíl^vt ftatim dicetur. 
Sed có t rámá feqiiitur,fimul dici de Chrif to pr^ 
dicata oppofita,vt eííe corporeú & incerporeum, 
mortalé ¡k immortalé:conrcqucns videtur fallum, 
n á inde facilé poíTunt infeiri cómdiiftoria,fi enim 
eft incorporeus:ergo non efteorpereus. Proprer 
hoc dicunt quidá,h2ec prxdicaca.qua: videtur pri 
ua t ioné inuo luere .none í í e f impl ic i t e rd iccnda de 
Chrifto,fed cú additione , feilicet , Chrif tüs eft 
incorporeus íecundú diuinitatem. Itafignificat 
D.Thomasart .S.ad fecundum. Sed intel l igendú D.Thom". 
eft , i l ludeiTeprudensconfi l iúadtoi lendam ambí Refpott/io. 
gui ta tem: alioqui enim conftat, locuciones illas 
íimplicicereífe in Concilijs vfitatas, v t i n Chalr Qenc.Chil 
cedon.aft. i .vb iNaz ianzen .c i t a tu r ,&Vl .Syno . cedon. 
aft. 1 i.Sc. iS.ScinLconePap.ScalijsPatribusfu N^w"-
prá citatis, qui frequenter Chr i f io t r i buun th í ec y i . synod. 
oppofita prxdicata , & in ipíbrum con iun í l io - Leo. Papa, 
ne fatis explicant verum fenfum, rcilicct,fecun-
d ú m diuerfas naturas Chrifto t r i b u í , & ideó nec 
veré eílc oppofita, ñeque ex ill iscontradidionem 
inferri; tum quia i l l i terminijqui videntur priua-
t iu i , vfurpantur á n o b i s a d ílgnificandas pofitiuas 
perfeftionesdiuinítatis-jtúeciájquiajlicét íecundú 
yná naturam affirmetur priuatio,non poteft inde 
inferr i 
¿ff. 1 o." 
I.Cor. i , 
Baruch. 
Ohtea. 
Refrán, 
Qiudm co-
ueuíiít Chri 
jlo ruiions 
ytriujq- na 
ttif<e. 
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inferrinegado í lmpl ic i te r , quia omnía de í l ru i t , A 
atqae adeó fignificat,íecundúm nuliam naturani 
tale prasdicarum huic fuppofito conucnire. 
¿Regula* Dico fecundó.Hcec prasdicata dicuntur de Deo 
ab(olu té ,non cam reduplicatione diuinitatis, quia 
non,in quantum Deusjeft homo.Haec eft cerca,vc 
in fe í l ionepra icedenr i in f imi i i p ropo í i t ione facis 
d i í t u m efl.Ec in pr^fenti eft hoc euidentius, quia 
nec racione diains; naturia,nec ratione ipíius iup-
po í id diuinijVt í ic ,conueni t Deojvc íit homo,d<; 
confequenter ñeque aiisproprietates, ve! aftio-
nc3 homínis .Sed contra , nam. veré dicitur Chr i -
ííusjin quantum Deus, merer i , & fatisfaceré pro 
nob i s ,quanquá haec prsedicata.Cc íimilia, non con 
üeniant Chr ifto , n i f i , mediante humana natura. 
Circa hanc obieftionem aduertendum eft, qu¿eda 
etíe pr íedlca ta^ua; non poíTunc quidcm conucni 
re Deo íecundúm fejquia requirunt naturam fini" 
tam,&; quse íuper iorem aliquam vo lú t a t em reco-
gno(cat,vtfunL orare,meren, iatisfncere: p o í í u n t 
tameni l l i conuenire,vc lublif tentí in natura hu-
mana: & ideó abfoluté %c íírapliciter non p o í l u n t 
talia praedkata dici de Deo cum reduplicatione g 
lius diuinitatisjVt non verc dicitur Chriflus ora-
re,in quantum Deus,ied in quancum h o m o : h a b £ c 
tamen i n t e r d ú m hu iu ímodi prádica ta per fc íuo-
nem aliquam inChrif to,rat ione diuiní fuppoí i t i , 
quá í lae i l lo habere non poífunt in fuppoííto crea 
to , v t , q a ó d meri tum í i i - inf in i tum,& íausíact io 
de rigorc iuífciCÍKIS; hasc praídicata proprié dicun 
tur de C h n í l o cum reduplicatione diuinitatis, no 
íolius.fed cum coniundione humañi ta t i s .Et hoc 
modo veré dicitur Chriflus meruiíTe, $c facistecíf-
fc,vt Deus homo^u ia operario meritoria erat hu,-
inanitatis,valor autem &: iuft i t ia pot ifs imúm erat 
ex diuino í uppoGtb , v t late fuperiús difputationc 
.dixicnus,qLi3e dod l r ína coníentanea eft Cyr i l lo , 
ep i í t . adAcac iüm,qu3ere fe r tu r in Conci l . Éphef. 
t o m . f.cap.y. v b i triplicía atrributa Chr i í l i d i f t i n -
guit:quxdam,qu2e i l l i conueniunt ratione d iu ín i -
tatis,aiia ratione humanitatis, alia ratione vt r iuf -
que.Excmplum eíl de at tr ibuto feu pra£dicato me 
dutoris ,c^.\oá per te&é conuenit C h r i f t o , in quan-
t u m eft Deus homo , q u i a n e q u e í b l a humanitas 
inper íonacrea ta jnecfo lape i fona diuina fine h u - Q, 
mani ta te íufhcerc t ad conftituendum nobisperfe 
¿ ium mediatoreni j&redemptoren^vt ex dift is 
Jugttft. i n cádem.^.di fputa t ione conftat:3c ex Auguf t . in 
Fulgent. Enchirid.cap. 108.8c homi l . decentum ouibus. 
SaftU cap. i t . E ü l g e n . d e F i d e ad Petrum cap.2 -Banl. i n 
C y i l . Pralm.48.& C y r i l . l i b . i j.Theraur.cap. io.8c p iu 
ra afreremus infrá.quaeft.z 6, 
j.RegttlÁ. D ico tertió.Praedicata concreta,ab hufnanitate 
fumpta,non folúm dicuntur de Deo abfoluté, Ted 
etiam denominaciué^Efl certa concluí io,quia non 
íb lüm dicitur Deus homo,red etiam humanams, 
ficut dicitur incarnatus-Et ratio eíl^quia in Ch r i -
fto, ruppo í i tum,quod eft homojnon conftituitur 
fimpliciter in fuo efTe per humani ta tcm, ícd fuppo 
n i t u r c o n f t i t u t u m , & perhumanitatem líbi v n i t á 
confti tuitur in eñe hominis : rüppoficú autc,quod 
í i ipponitur alicüi form^ vel naturae,quís i l l i poftcá 
vnicur,non í o l ú m a b í b l u t é / c d etiam denominati-
ué poteft á tali forma denominan: fed hwc conclu 
fio la t iúsexpl icab i turar t ic . i . dubitat. 3.pendet 
enimcx ibidicendis. 
Dicq ergg q^no.C^^damfunt pri^^3?3^11? 
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ita conueniunt homini , v t requirant fuppoíkum 
creatum,6c h x c nec Chrifto.nec Verbo, aut Deo 
p o í l u n t veré a t t r i b ú i . H ^ c recula eft de lide,ci;m 
fidesdocear.taieluppoiitum C[catum,non eííe i n 
Chrif to .Exemplum eft,v- g- fi dicatur purus ho-
m o , i b i e n i m excluditur d iu i r j umfoppo íuum. Sic 
d ix i tCyr i l lus , l ib -con t . Theod . relatas in V . Sy -
nod.collat.5. Ñeque enim erdt homo ftmplinterjl-ed iu 
fpecis Imwíina^qtii f/?. ex Deo Pa/jv, De«í Verhyni. N o 
enim eft íenlus, Chrif tü non políe abfoluté 8c i i n i 
pliciter hominem appcüari ,fcd non pofle dici^ho-
minem íimplici ter , i ta v c i l l u d , fiéif lfciter, í i t pa r s 
prsedicati,^: ídem f ign i í i ce t , q ú o d ou: us vel nu-
dus homo.Simile eft hoc príédi tat iun, efle/wf ((¿1-
¿em.jáQ quo fuprá d l í h i m eftutem hoc, eílé Filtnm 
aiíopÚHum , efíe alitm a Deo-.&c fimiiia,de quibus in 
íequent ibus dicemusrnam interdú diíficife eft d i -
fcernere huiufmodi predicata.lilud ve ró in vniuer 
fum obíeruandurn ef t ,quandocunqué íígnificatio 
eft ambigua,S«: in vno feniu pocefe praedicacú ha-
bere dictam í ign i£ca t ionem, 3c inducere erf oré , 
quanuis in alio pofsit efíicere vorum fenfum, non 
efte íimpliciceraflerendum ílnefufricicnti explica 
t ione,vt viteturfcandalum, & errorispericulum. 
E t e x hacregula incelligitur alia, q u » á m n l t i s 
aí'í ignari íbice,tciiicet,ea príedicata,qu^ conuen iú t 
honjin¡>& repugnant perfonas diuiníe, non poile 
de Deo,aut de Chrif to affirmari-.huiuíinodi enim 
prsedicata non funt talia,niíi quas inuolunt íuppo-
í i t u m creatum,quK üicuntur repugnare peifona; 
d iuincs ,noníolLun,quianonpoírunc i l l i conucni-
re í ecundúm propriam naturam íuam , hoc enim 
jnodo omnia p r s d i c m creata repugnant peñones 
d¡uin»:fed quia non poíTunt i l l i conuenire, etiam 
i n aflumpta natura,quia non poteft perfona d iu i -
na fieri perfona creaca^etiam íí in natura creata íub 
liftac-Et hinc v l te r iús colligo,hsecpra;dicaí2,4u^ 
hancimperfedlionem inuolunc,non poíTe dici de 
C h r i f t o , etiam cuín reduplicatione humanitatis, 
quia ñeque, ín quantum homOjCft perfona creata, 
nec purus hcmo,necEiliu& adoptiuusj v t infra d i -
ce.tur.Quod tamen l imi iandum ei^nií i - jaddendo 
tálerñ determinstionen^itaUnniteLUr í ign i í ica t io , 
auc íuppoí ldo terminorunijVt iam non requiratur 
fuppoí i tum creatum ad c a l c m p r o p o í i d o n e m veri 
ncandam,vt cont ingi t in hac, chriflus, itt quanmi» 
homojiicepit eJJ^&c'm alijsrimilibus^vtcircaarticu-
l o s D . T h o m a í m a g i s o c p i i c a b i m u s , £ c ío luemus 
nonnulias difíieultates oceurrentes. 
Vnum íbiúm fupereft híc dubium neceflarió 
expediendum, quia multa ex fuprá d i¿ds ab i l lo 
p e n d e n t j f c ü i c e t ^ n , quidquid fimpliciter dicitur 
de ChriftOjpofsit etiam fimpliciter dici de Verbo, 
autEi l io Dci.Ec ratio dubij eft , quiain ómnibus 
fuprá d id is femper hocfupponividetur , quia eft 
idem f u p p o í i t u m . Incontrar ium vero eft,quia 
Chriftus í igni t icat t o t u m compoí l tum ex dua'ous 
naturis, v t pafsim ex Damaí . &. C y r i l . conf ta t ,^ 
la2peinfuperioribu5diximus:Verbum autem, vel 
D e u s , n ó dicit huiuí inodi compo í í t ú , fed t a n t ú m 
per íonam Verbi fecundúm fcjaüquid ergo dici pb 
ter i t de Chrif to ratione fuae co rnpo í i t ioa i s , quod 
nó pofsitdicide Verbo:vt hoc ip íúm, eíle penonfi 
cópoí i tam, confiare ex diuinitate &: humanicate, 
t i l e terminum refuítanté ex vnione duarú natura-
rú.in vnapcr íbna ,8¿ íimilia.KcfpondeLur, hoc du 
tiu-dc regulis diale&icoi ü def íniendú ¿fíe." 
Z.RcruU. 
A H quidquid 
finipliciter 
dicitur de 
Chrifto, di* 
catar de 
Verle . 
Cyrít, 
Y v 5. 
iJicuc 
enim 
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cnim LUi/ubie^a freqnentiús ílare matcnaliter,in A 
terdAm v e r ó d e h n u i uprasdicatisjVtílent forma-
litcr.quia ipfn ratio praídicati hocex propriaf ígni 
ficatione requirit ,vr,cúfn dicltur calidum eíTe dul 
ce,matoriaucer ftar íubie í tum.Si vero dicas, cali-
dum cííe terminum alter?.tionh,ffcabit formaliter, 
ñeque en in i fuppo í i t umip íumef t terminas alte-
r a t í o tú^aeque i l l i materialiter fumpto, hoc veré 
t r ibuí p o t c í l / e d tantum vt fubeft calori, feu po-
t iú s compoíico ex fubiefto & calore.Sic crgo d i -
cendum eft,rcgLííuriter Ioquendo,pr3edicats, quee 
firnpüciter dicuntur de Chrif to ,dici etiam de Ver 
bc,quia fijbiectum i l lud ftat materialiter pro fup-
p o í i t o : i n t e r d ú m ve ro ra t íone prsedicati determi 
m r i , v t ftet pro tote compo í i t o , v t fie : 8c tune 
prjedicatum non communicatur Verbo,quia varia 
tur fuppollcio.Sc appellatio termmorumJ&: h u i u f 
mod i funt illa pr^dicata,quce in ratione dubitan-
d i fant z á d a d ^ S c fi qux fortaííe í'unt fimilis. Et 
h?t¿ notíinda íunt pro his, quae circa artículos D. 
Tbom3edicemus,ad quorum explicationem iam 
accederé oportecjSc ex generalibusregulis aisig- g 
nucis, de í ingul i spropof ic ionibusfer ie iudic ium. 
A R T I C V L V S . I . 
V t r u m h & c fit ) > e r 4 , D e u s e f i h o m o . 
D primum fícproceditur.Ví-
Jetur^uod hace fit falía, Deus 
d i homo. Omnis enim propo 
|| l i t io affirinatiua in materia re-
-* mota eft faifa.Sed ha^epropo-
100. 
T«7.íir.4..C 
I» fué fidei 
fjmkolo. 
drt. j . 
íitiojDeus cíi homo, eft in materia remo* 
ta,qüiaforma:rignificataeperíubieélum & 
prajdicatum3funt máxime diftantes. Cura 
etgo propoíuío pracdicla íit affírmatiua, 
videtur,c.uod fit faifa. 
«íj 2. Praetereá. Magis conueniunt tres 
perfonse díuin^ ad ini!Ícem,qt!áin humana 
natura &diuina. Sed in myftcrioTrinita-
tis vna perfona non praedicatur de ali;':noil 
enim dicimus,qüod pater ef} Filius,vel c 
contrario.Ergo videtur,quodncc humana 
natura pofsit praedicari de Deo,vt dicatur, 
quod Deus cíí: homo. 
3.Pr2etereá}Atnanafius dicit,* quód,fi-
cutaniiíia & caro vnus cft homo jita Deus 
&homo,vnus efi: Chriftus. Sed hace eíf fal 
fa,anima tft corpus:ergo etiam haec eft fai-
fa,Deus eft homo, 
^PraetereájSicutin prima Parte habitü 
ef{:,t quodpraedicatur de Deonon relati-
ue/ed abíoluté,conuenittot¡ Tnni ta t i & 
fingulisperfonis.Sed hocnomen , homo, 
non eft relatiuum,fed abfolutü.Si ergo ve-
re pr^dicatur de Deo^equereturjquód to -
taTrinitas5c quxlibct perfona fit homo, 
qtiod patet cííe falíum. 
Sedcontráeft , quód dicítur Philip. 2. 
Qni,cuni informa Dei eílctjcxinaniuít íc-
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metipfum,formam ferui accípíens,ín fími-
litudincm hominum fa£tus,6c habitu inuc-
tus vt homo.Et fie ille,qui eft informa Deí 
cíl: homo: fed i l le , qni eft in forma Dei,eft 
Deus.Ergo Deus eft homo. 
Refpondeo dicendum , quód ifta pro-
pofitio, Deus eft homo, ab ómnibus Chr í -
ftianis conceditur, non tamen ab ómni-
bus fecundumeandemrationem. Quidam 
enim hanc propoíítionem concedunt, 
non fecüdúmpropriam acceptionem ho-
rum terminortim. Nam Manichxi V c r -
bura Dei dicunteífe homincm,non qui-
dem verum ,fed íimilitudinarium,in quan-
tum dicunt , Filium Dei corpns phanta-
fticum aíTumpíiífe : vt íic dicatur Deus 
homo , íicut cuprum fíguratum dicitur 
homo,quia habet fimilitudinemhominis. 
Similitcr etiam i l l i , qu ipo íuc run t , quód 
in Chrifto anirna 6c corpus non fuerunt 
vnita, non poíTunt dicere, quód Deus íit 
verus homo, fe í^ quód dicatur homo fi-
guratiuc ratione partium. Sed vtraque ha-
rum opinionum íupiá improbata eft. * q . ^ r t u i , 
Alijvcró econuerío ponuntveritatemex <?*•:. 
parte hominis , íed negant veritatem ex 
parte Dei. Dicunt cnim Chrifhim,qui cft 
Deus &homo,efle Deum,nonnaturaliter, 
fed participatiuCjfcilicet, per gratiam,íi-
cut 6c ornes faneli vir i dicuntur D i j , excel 
lentius tamen Chriftus prae alijs, pro-
pter gratiam abundantiorem. Et fecun-
düm hoc, cüm dicitur, Deus cft homo,ly, 
Deus, non fupponit verum & naturalem 
Deum. Ethaec efthaerefls Photini , qua: 
fuprá improbata eft. * Ali) vero conce-
dunt hanc propófitioncm cura veritate 
vtriufque termini, ponentes Chriftum & 
verum Deum eíre,&verum hominem, fed 
tamen veritatem praEdicationisnpníainát. 
Dicunt enim , quód homo praedicatnr de 
Deopcrquandamconinniftionem, vcl d i -
gnitatis,velautcriiati.c.,vel etiam afFc¿>io-
nísautinhabitationis.EtííC pofuit Nefto-
rius,Deum hominem cífe,vr per h x c n ihi l 
aliud fignifícetur , quam quód Deus eft: 
homini coniunélus tali coniunét ione, 
quód homo inhabitetur á Deo, 6c vniarur 
ci fecundúm aflítftum, 6c íecundúm parti-
cipationem autoriratis 6c honoris diuini. 
Et in íimilem errorem incidunt,quicun-
que ponunt duas hypoftafes velduofup-
poíita in Chrifío:quia non cft pofsibilc i n -
telligi , quód duorum , quae funt fecun-
düm íuppoíítü vel hypoftaíim di í t inaa , 
vnum f»roprié prardicetur de alio, fed folú 
fecundum quadam fíguratiuam locutioné, 
in quantum in aliquo coniungunturiputá, 
f i d i -
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ñ di^amuSjPetrum eíTeíoannein^ti iáha- A 
bent aliquam coniunéí ionem adínuicem. 
¿ ü a r . ó * Et ha; opiniones fuprá impróbate funt. * 
V n d e , íupponendo fecundúm veritatem 
Catholicae fídei^quod vera natura diuina, 
vnita efl: cum vera natura humana, non fo-
lum in perfona, fed etiam in íuppofito vel 
hypoftafi, dicimus, hanc propofitionem 
efíe veratn (Scpropriam, Deus cíl homo, 
non folüm propter veritatem terminoiü 
(quia, í c i l i ce t , Chriftus cft verus Deus, 8c 
verus homo ) íed etiam propter veritatem 
prsedicarionis.Nomen enim íigniíicans na 
tnram communem in cocreto, poteft fup-
ponere pro quolibet contentorum fub na-
tura communi:í icut hoc n o m é j h o m o , po-
teft íupponere pro quolibet homine íingu 
lari. E t ita hocnomen,Deus,ex ipfo rhodo 
Í v l x fignificationis poteft fupponere pro 
perfona Filij D e i , vt etiam in prima Parte 
ií.j'.í. 3P- habitumeft.* Dequolibetauternfuppo- B 
ar.q.td. 3. íjroalicuiusnaturae,poteft veré oeproprie 
prardicari nomenfignifícansil lamnaturam 
in concreto, íicut de Sorte & Platone pro-
prié S í verépraedicatur homo. Quia ergo 
perfona Fii ij De i (proqua fupponit hoc 
n o m e n , D e u s j e f t l u p p o í i t u m naturse hu-
mianae, veré & proprié hoc nomen,homo, 
poteft praedicari de hoc nomine,Deus , í e -
cundúm quód fupponit pro perfona F i -
lij D e i . 
b A D p r i m ú e r g o d i c e n d u m , q u ó d , q u a n 
doformac diuerfae non poíTunt conuenire 
in vnum fuppo í i tum, tune oportet, quód 
propoí i t io fit in materia remota,cuius fub-
ieftum figniíicat vnam illarum formarum, 
Se príedicatum,aliara. Sed quando du^ for-
rase poíTunt conuenire in vnum fuppofitü, 
n o n eft materia remota ^ed naturalis, vel 
tbntingens:ficut,cúra dico,albura eíTe rau- ^ 
ficurn.Natura áuté diuina 6c humana, quan 
uis fínt m a x i m é diftantes, tamen conue-
niunt per Incarnationis myfterium in vno 
fuppofito,cui neutra illarum ineftperaccí 
dens , fed per fe. E t ideó hace propo í i t io , 
Deus efthomo, non eft ñeque in materia 
rcraota,ñeque in materia cotingenti, fed in 
materia naturali. E t praedicatur homo dé 
Deo,non per accidens,fed per fe, íicut í pe-
cies defua hypof ta í i , non quidem ratione 
formas íignificatíe per hoc nome,Deus, fed 
rat ioneíuppoí i t i ,quod eft hypoftafis hu-
raanaenaturar. 
A D fecundum dicendum, quód tres per 
fónac diuinac Conueniunt in natura, diftin-
guuntur taraen in fuppofito , Se ideó non 
praedicantur de íe inuice.In rnyfteno aur.e 
lacarnationisjnatura; quidem, quia diftin*-
¿líe funtjde fe inüicé non prsdicantur.fccu 
dúm quód fignifícantur inabftrafto ( non 
c nira n a 111 r a d iui n a e ft h u m a na) fe d, q u i a co 
ueniuntiníuppoíito,pra^clícanturde fein-
uicemin concreto. 
A D tertium dicendum, quód anima t k 
caro fígnificátur vt in abftrafto, íicut d i u i -
nitas &htiraanitas.In cocreto veródicútur 
animatü,&carneü fiueccrporeumjficut ¿k 
ex alia parte Deus (Se homo. Vnde vtrobi-
que abñraftura nenprasdicaturde abftra-
¿io,fed folúm concretum de concreto, 
c A D quartum dicendum, quód hoc no-
raen, homo, prsedicaturde D e o , ratione 
vnionis in perfona,qüíe quidem vnío relá-
tionera iraportat. Et ideó non fequitur re-
gulara eorura nominira^quae abfolutépre-
dicantur de Deo ab x t Q x n o : 
C O M M E N T A R I F S . 
A Ffirmat D.Thomas, illam propofitionem efie veram 8c propriam , tam ex parte ex-trernorüm,quám ex parte copula: feu pra:-
d¡cationis,quod fatis claré explicat, refeíicndo có-
trarios errores,8i cófirmando doftrinam fidei,de 
quanullus relinquitur dubitaudi locus:ne<]ue eít, 
quód in illius confirmationem plura hoc loco affe 
ramus,cúm & fupr'á,q.2.8c. dirputatione prjecedé-
ti,íatis multa aliara fint.Nonnulla vero leuíora du 
bia breuiter expediré oportet,vt litera DtThofnK 
clarior fit. b s fahie&o 
Primumdubiúefi:,an in eapropofitione ,De*(j huiusprops 
fupponatindefinitéprohocDeo5Scquolibeteius fitionis, 
fuppofito3vel tantúm pro perfona Verbi. Etratio Deus efi: 
dubij eft3quianomen, l>e«í,ex fe habet illam inde homo, 
finitam fuppofitionem:ergo non efl:,curdicamus, 
}neapropoficionemutari,cúm ad veritatem pro* 
pofitionis hoc neceíísrium nonfitrquiaad verita-
tem propofitionis indefinitas fatis eft:, v t prasdica-
tum veré conueniat vni fuppofito fubiefti, quan-
uis fubieftum pro alijs mulcis fupponat,vt conftat 
inhac propoficione, homo efl albus ¡ v t l homo efl 
De«í. Incontrarium vero e í l , quia Diuus Tho- D . Thawl 
mas hlc, &: in fimili, articul. fequent. ad fecun-
dum, & i.part. quasftio. ^p. articu. 4.indicar, • 
illud fubieftum determinariá príedicato , vt tan-
tum fupponat pro peí lona Verbi, quod eciam in-
dicat Damafc. lib. 3.cap. 4.. & Nicet. lib. 3. The- Damufc T 
fau.cap.i ó.Hcquanuisparum referat,hoc velillo _¿v?ceí,' 
modo loqui,quiain vtroque dicendi modo cen-
ftat de veritate 8c proprietate propofítionis,nihi-
lominús pofterior modus loquendi videtur magis 
vfurpandus^juiajfi in illa propofitione fubíc-ítiím 
quafiindefitútéfUpponeret,pari ratione etism in 
hac propofitione negatiua, l>ew non eft homu^he . 
ret eundem modum luppoficionis,quia fola nega-
rlo adiunílaverbo.}nonjvariatfuppofitionem ex-
tremorum.Eífet ergo illa propoíitio negatiua, ve-
ra,qu:a prasdicatum veré negaturde aliquo fup-
pofito,pro quo fubieftu fupponit/ciiicec, de Pa» 
trejquod fatis eft ad propofitionis indefinita: veri-
taté'.confequens auccm eft fal!um38c contra comu-
gem modú concipiendi &: fen.tiendi,no folií Thed 
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logorum, fed etiam Chriftianorum omnium: ex 
quo colligimus^n huiu/modi locutionibus & pro 
poílcionibusjcommunem feníum eíTe , loqui de 
Deo ratione illius pcríon3c,in quam poteft prsedi-
catum conuenire,&c hac ratione determinari prae-
dicatum áfubicfto.vtpro illa tantúm fupponat) 
íicut enam dicimus in hac propoíitione,De«í 
r<<í,Deum fupponere pro Patre, &ideó riegatiuáj 
Dem «ow^ewerítíjfalfam eíTe. Et ratio addi poteft, 
quia,cúm Deus fit terminusfingularis/emper fup 
ponit pro determinato fuppofito, iuxta exigen-
tiam pr2edica:i,& nunquam habet indefinita íup-
pofitionem,fed determinatam,fiueilla fit pro vna 
tantúm períonajVt in difta propofitione.-fiuc pro 
pluribus, quatenusin eadem fingulari forma pet 
prjedicatum formaliter fignificata conueniunt, vt 
in hac,De«í f/? fapiens}Sc fimilibus. 
Secundum dubium eft circa prsedicatum illius 
propoíltionis,an homo dicatur vniuocé de Chri-
fto feu Deo, & nobis: nonnulli enim Theologi, 
príefertimNominales, in^.dift inft .^.aufi funt 
hoc negare, quibusconfentire videtur Marfil, q. 
6.8c Scot.diftinft.y .quseft, i .dicit, aliud eíTe prx-
dicatum vniuocum,aiiudpr3edicari vniuoce: hoc 
ergo pr ^dicatum, homo, diGtam de Deo,&: deno-
bis,dicit eííe vniuocú, quia eft ín fe vnü in fpecie, 
& in cóceptu & ratione fua,negat vero prxdicari 
vniuoce, quia de Deo pr^dicatur denominatiué, 
cúm fupponat fuppofitú,cui poteft conuenire, & 
nócóuenire eíTehominé'.dealijsveró hominibus 
dicitur intrinfecé 8c eíTentialiter.qua ratione vtun 
tur etiá Nominales.Sed ex ea vlteriús concludút, 
etiam ipfum prsdicatum non eíTe vniuocum, quia 
homo non tantúm fignificat natura , fed etiá íup-
pofitum:at veróChriftus,8c alij homines non co-
ueniunt vniuoce in ratione fuppofiti & perfonae. 
Dicendum vero eft primó, hominem diílú de 
Chrifto feu Deo,^ alijs hominibus,eíre quid vni-
uocum. Ita docuit D.Thomasfuprá .q.i .arti. 5.8c 
nóvidetur poíTe cadere in dubiú apud Catholicos, 
in Symbolo enim Athanafij dicitur Chriftüsperfe 
ftus Deus,&:perfe¿iushomo,&;in Concilijs fapc 
fuprá citatis,vel eifdem , vel squiualentibus ver-
bis/aspe id docetur,vt patet ex V. Synod. can. 8. 
vbi Chriftüs dicitur confubftantiaüsPatri fecun-
dúm Diuinitatem>&confubftantialis nobis fecun 
dúm humanitatem,8c in Concil.Latera.íub Mar-
tin. 1. can.+.dicitur verus Deus,& verus homo có 
fubftantialisnobis.Idem in.V I . Syno.aft. 11 . & i n 
alijs Sanftis íuprá citatis.Katio vero eft, quia ho-
mo fignificat fubfiftens in humana natura ex cor-
pora ík. anima rationali cópofita: ergo ratio huius 
nominis di¿U de Deo.&c nobis,vna eft, quia natu-
ra humana in Chrifto,8c in nobis,eiurdem rationis 
eft,propter quod dicitur á Paulo ad ]?h'ú ip . i .Jn / ¡~ 
militudinem hominumfaftusjn fimilitudinem , fcili-
cec/pecificam^tqueadeó vniuocam.Et confirma-
tur,ná Chriftüs tam veré,propiié, 8c vniuoce eft 
filius Virginis, fícut quiiibet homo eft filius ma-
tris fuaerergo eft tam veré 8c ílmpliciter homo, íl-
cut alij homines,quia de ratione filij eft, vt fiteiuf 
dem rationis vniuoce cum eo, á quo procedit. Et 
hinc vlteriús infero , hoc prsedicatum non íolúm 
in fe eíTe vniuocú,fed etiam vniuocé dici de Chri-
fto Se de no bis:tum, quia ratio prsedicati vniuoci 
cófiftic in habitudine ad multa,de quibus eádé ra-
tione dicitur.tú etiam,quia rationes fad», nó folú 
Artic. L 
A jprobant^radicatú in fe eíTe quid vniuocum, fed 
etiá vniuocé conuenire Chrifto,quia fub eadé om 
niño ratione dicitur homo,fcilicet,quia eft verum 
anímalrationale,8c verú indiuiduú humana natu-
rse.Nequecotrahocobftat argumentú Nomina-
liúmam homo nó fignificat formaliter fubfiflen-
tiá,fed qonftitutú per humana naturam,8c ideó,fi 
natura eft ciufdé fpeciei 8c rationis,etiá homo erit 
ciufdé fpeciei 8c rationis,atqjadeó vniuocé homo. 
Ad ratione veró Scoti refpondetur, irt primis non 
procederé de hoc pra:dicato,vt dicitur formaliter 
de hoc homine, prout fignificatur hoc nomine, 
ie/Kí.-náille tá per fe 8c eíTentialiter eft homo,ílcut 
Petrus,8c quiiibet alius,8c idé eft de hoc homine, 
prout fignificatur hacvoce,c¿«/h<í,quia etrá.Chri 
ftus fignificat conftitutú per humaná naturam,vt 
conftat ex Damaf.lib. 3 .c. 3. Cyril. de Incarnat. c. 
1 . & ex cómuni vfu:ergo,vt fic,per fe 8c eftentiali 
ter eft homo.Nec refert,quód fub nomine Chrifti 
vtraque natura includatur,quia hoc non impedit, 
quin ílmul fit perfefté 8c eíTentialiter Deus, vt in 
natura diuina iubfiftit,8c homo,vt fubfiftit in hu 
g manatad ratione enim vniuocse praedicationis fatis 
eft,^) fub eadem ratione 8c habitudine dicatur pr^ 
dicatú de fubie¿lo,quáuisin fubiefto plura inclu-
dantur,quá per pracdicatúfignificétur-At veró,fi 
copareturhoepraídicatú, ¿o»»», adChriftum, v t 
fignificatur nominibus diuinisñd eft,ad Verbú Fi 
liú Dei,feu Deú,fic nonnullá dubitationem inge-
rit argumentum Scoti,fupponit tamen ea, quae in 
dubio quarto traftanda funt,8c ibi commodé ex-
pedientur. 
Tertium dubium eft circa totam ipfam prasdica 
tione,Df«í eft ¿<?»»o,an fít omnino propria. In quo 
non eft nobis difputandum cum hareticis, cum 
quibus iam fatis aftum eft, fed folúm proponitur 
dubium propter Durandum, qui dlftinftione.4. 
quaeft. i.nonnulla dicitcorreftionc digna. Pri-
múm enim inquit,íl quis credat myfterium Incar-
nationis,non referre,etiam fi hunc modum loqué 
di neget,De«í eft homo, quÍ3,cúm rem non neget, 
fed locutionem,non errabit in fide. In quo valde 
ipfe errat,nam ex verbis inordinatéprolatis haere-
fis incurritur,8c fi quis v no modo neget veriratc 
fidei,licét alia via rem fidei confiteatur,in hf refim 
nihilominús labitur:nam,licét per ignorantiá fibi 
ipil contradicar,tamená ratione formali fidei di-
fcedit,cúm aliquid reuelatú á Deo falfum eíTe di-
cat,vt,fiquisconfitenstres?perfonas vníus eíTen-
tia2,neget,illas eíTe vnum Deum,haereticus eftñta 
ergo dicendum eft in pr3ííenti,8c ideó Durandus 
non negat,hanc propofítionem effe veram 8c pro 
priá,£)f«í eft Aowo.Dicit tamenfecúdó,non eííe tá 
propriam, ílcut hanc,Peír«íe/Z homo, vnde addit, 
etiá non eíTe omnino propriam.De quo etiá á cae-
teris Theologis grauiter reprehéditunSc mérito, 
quia Scriptura docet,8c Cecilia definiút, 8c fandli 
Patres tradunt,Deú vel Chriftum eíTe hominem 
cu omni veritate 8c proprietate,8c Beatam Virgí-
né proprifsimé 8c verifsimé eíTe matrem Dei 8c ho 
minis:cúm enim veritas propoíltionis ex illius íig 
nificatione pendeat, ficut illa propofitio omnino 
vera eft,ita etiam in fígnificatione terminorú om-
nino propria,veritaté habet.Rurfus in modo prae-
dicationis nullá habet improprietatem,nam, poft-
quá Deus aííumpfit humaná naturá,illud praedica 
tú formaliter fignificat id, q$ eft veluti forma íub 
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ieílr.ergo omnino propriéprsedicatur dé illo. De j 
nique,cum dicimus,Petrum eííe hominem,figni-
íicamus,Petrum eíTe fuppoíitum riaturae human^-, 
íed hoc idem íignificamus in illaj Deus eft bemo. 
fcilícét, Deum eífe fuppofitum naturse hümanae, 
quod Kqué verum eíl. 
Sed obijcit Durandus, nam de Petro dicitur^a-
»>o,per fe & elíentialiterjde Deo autem quaíi de-
nom¡natiué;ergo nontam proprié. Refpondetur 
(qnldquid fit de antecedenti, de quo ílatim ) ne-
gando confequentiam,poteíl enim propofitio e{¿ 
le omnino propria in quacúque materia,8c ih qua-
cunque qualitate propofitionis, fi tamen feruet 
propriam fignificationem terminorum, 8c debita 
habitudinem eorum.Sicut tara propina eíl hac, ho 
mo eft í</¿«í,ficut h.ztCyhomo eft animal^ quanuis alte-
ra fit denominatiua & in materia contingenti, al-
tera effentialis 8c in materia natutali. Sedvrget 
Durandus,quia in terminis fubílantialibus fignifi-
cantibus diueríasnaturas,non poteft fieri propria 
prasdicatio vniusdealio,prgefertim,fi fint termini 
abfoluti,8c nó connotatiui,8c fignificent naturas 
perfe¿las 8c ípecificas,vt funt Deus,8c homo.Ref-
pondetur, negatiuas propofitiones fieri omnino 
proprias ex huiuímodi terminis, vt cúm dicitur, 
horhúnoneft ^««í jquia proprifsimé fignificatur, 
íuppofitum vnius naturse,non eífe fuppofitum al-
terius.Et proptereá,naturaliter loquendo,afhrma 
tiuse propofitiones ex fimilibus terminis compo-
íítíe,nonpoírunt efle verse,quia non poteft eífe 
idem fuppofitum vtriufque natura, tameri, fi ve-
ritatem propofitionis á fignificatione 'propria di-
ílinguamus,et¡am hgec propofitio affirmatiua,¿o-
mo eft e^K«j,proprié fignificat, idem eífe fuppofi-
tum natura humana 8c equina, quanquam hoc 
falfum í l t . Ac proptereá, fuppofito myfterio In-
carnationis,abfque mutationevlla faftainfigni-
ficationibustermi^orumjilla propofitio, Deus eft 
Ao«ío,8cpropriaeft,8c vera,quia per illam pro^ 
prié fignificatur, idem eíTe fuppofitum vtriufque 
natura,quod verum eft. 
Sed vrget tandera Durandus,quiaDeus dicitur 
proprié humanatus-, ergo non ita proprié dicitur 
homo,quiaidem terminusfubftantialis, non po-
teft vtroque raodo,8c aqué proprié pradicari de 
eodem fubie£lo.Reípondetur,negando confequé 
tiara,8c probationera eius:quia» litét illaprocedat 
in íubiefto vel fuppofíto,quod per formara fimpli 
citer conflituiturin fuo eííe.non tamen in íubie-
fto feu fuppofito,quod in fuo eíTe fimpliciter fup-
ponitur forma feu natura forraaliter fignificata 
per pradicatum,8c per illam folúm conftituitur in 
tali effe fpecifico. Nam tunclicét natura 8c vnio 
lint fubftantiales,modus pradicationis 8c denomi 
nationis eft tanquam á forma aduentitia 8c extra-
nea,8c¡deó,ficutaquanon íolúra dicitur calida, 
fed etiam calefa¿h:¡ta Verbum non tantúm dici-
tur horao,fed etiam humanatura.Adde, hanc de-
nominationem non pro prié fumi ab ipíahumanita 
te Vt fic,fed ab vnione,á qua optimédenorainatur 
fuppofitura,cui humanitas vnitur,non veró quod 
per ipfam fimpliciter in eífe conftituitur: 8c ideó 
Petrusnon dicitur humanatus,quod taraen pro-
prié dicitur de Filio Dehab ipfa veró huraanitate 
vtrumque fuppofitum proprié denorainatur ho-
mo.Proprium veró pradicatum denorainatiuum 
§b huraanitate íumptum, eífet humanum;8c hoc 
Í 8 i 
B 
eítrambiguum , nam interdúra non fumitur hac 
denominado á fubflantiali natura, fed ab acciden-
tali perfe£lione,8c idé fignificat, quod benignus, 
Scc.interdúm veró fignificat eífentialem difieren 
tiam,vt cura dicitur natura humanarinterdúm ve-
ró fignificat fubftantialem denominationem per-
fona conftituta per naturam j vt cura dicitur per-
fona humana ^ qua etiam dendrainatio céquíuoca 
eírepoteft,íignificare enim poteft perfonara pro-
priam Scconnaturalera humanitatis,ficut perfoná 
angélica,8c hoc modo non poteft hac denomina-
tio Chrifto tribui. Alio modo fignificare poteft 
perfonara fubfiftentera in huffianitate,8c hoc mo-
do interdúra appellatur Chriftus perfona huma- Jmhfo'fi 
na,ficut Ambrof.epift.4o;dicit, in Chrifto eífe Damafcl 
perfonara hora¡nis,8cDamafc.lib.^.cap.i r.dicit, 
eífe hypoftafira carnis, 8c Deum 8c hominem ef-
ie eundem propter perfona vnitatera,fic enim ex 
Graco vertendum eft, 8c non propter perfona-
rurtivnionem,vt malé vertitBillius; 8c italoquü- M/íkí. 
tur interdúra Theologi,vt patet ex Caietano fu- caiet. 
práquaft.2.art.5.8cMarfil.im3.qu£eft; (5. art.9. Marfil. 
dub. 3.8c alijs,quos iafrá referam art. 11. 8c hac 
circa corpus atticuli. 
b Circa primura argümétüra D.Thoma oceur- D f qualiiaí 
rit quartum dubiura de qualitate 8c materia huius te eiufderii 
propofitionis, Df «í eft homo, an, fcilicet,fit per fe prepojitio-
velperaccidens,neceíraria vel contingens,nam ttis, 
D.Thomas hícdocet,eíre in materia naturali 8c D.Thonn 
per fe.Idem in. ^.d.y.quaft. i.art. 1. Idem Caiet. Caiet. 
híc latifsimé,8cFerrar.^.lib.contra Gent. cap.4.5. Ferrar, 
Ricard.in.^.d. y.art.i.quaft.i.ad^.Fundamen- Rkarái 
tumD.Thom.eft,quia horao dicitur de Deo tan-
quam de fuppófíto humana natura; ergo dicitur 
íicut ípeeies deíndiuíduo-.ergoper fe 8c quiddi-
tatiuc:eft ergo propofitio in materia naturali. Et 
confirmatur^quia illa propofitio eft vera, ratione 
vnionis duarum naturarum in eodem fuppofito^ 
fed neutra coniungitur illi per accidens, fed per fe; 
Addit veró D.Thomas>illam prbpofitionem eífe 
per fe^non ratione forma fignificata per hoc no-
men,DcKí,fed ratione fuppofíti^uod eft hypofta-
fishumana natura,fubintelligendum autem eft, 
; fubiertum iUud,De«í,pcr pradicatum determina-
ri,vt fupponat pro illo fuppofito, non vteunque^ 
íed vt eoniun£lo humana natura,quod v t líe fub 
fpecie humana conftituitur: 
Contrariara fententiam fequuntur Comraúniús Boriátií 
Theologiin.3.d.4.8c.7.Bonau.d.7.art.i.qu¿eft. scotusi 
i.Scot.quaft.i.Gab.dub.^.Dur.quaft. i.ad.i.Sc cabr. 
in.d.^.quaft.i .vbi idera fentit Capreol. ad argu- Durm 
menta Scoti contra. 2. conclufi. Marfil.ín. 3 .q. 6. 
ad.5.qui multas congerunt rationes,8cfané diffi-
cilcs.Prima,quia propofitio affirmatiua in mate-
ria naturali ita eft vera,: vt non pofsit eíTe falfa^  
hac autem, Deus eft Aeff7o,poteft eífe falía: eft ergo 
in materia eontingentijfeu libera in ordine ad di-
uinam potentiam,nam in ordine ad naturalera po 
tentiam eft in materia reraota.Secundóyquia pro-
pofitio per fe eft vera forraaliter, etiara cura redu-
phcatíone,illaautem,dequaeft qüaftío, non eft 
huiufraodi;ñara fi diccs,Deaí,í» quantum D e u s , eft 
¿owo,eftfalfa.ÁIiasrationesomitto,quia dlíTenfio 
eft parui raoraenti, pendens ex vfu, véí accepdo-
nevocura,res enira ipfa conftat. Dubítaríenim 
non poteft,quin, furaptís illis terminis in pro-
pria fignificatione & fuppofitione, propofitio illa 
V y 5 per 
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ucee dicitur 
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nobis. 
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per fe non fit.neque in materia natural!, vt rado-
nes fafta; probanf.quia pr^edicatum non eíl: de ra-
tione íubie£d, ñeque ex natura íüa cum illo con-
nexum.nonfolúm formaliter,(ed ñeque ctiá ma-
tprialicer-.humanicas enim,nec Deo,ncc fuppofito 
diuino eft neceífarió 8c ex natura rei vnica : fed 
hoc pendet ex vnione liberé fafta á Deo-Sicut er 
go in hoc fenfu poteft illa vnio dici libera, & fuo 
modo contingensnta in eodé fenfu poííetillapro-
pofitio dici eíle in materia contingend,feu libera. 
Vlteriús vero addendum eíl, etiam coníldera-
ta illa propoíitione ín hoc fenfu,non efíe dicendá 
preedicationem accidentalem, fed fubftantialem: 
turnad vitandos errores , tumquia,quodpras-
dicatur , eft fubftantia , 8c veritas prasdicado-
nis in fubítantiali vnione fundara eft. Et feré 
eodem fenfu poft faftum myílerium poteft dici 
aliquo modo per fe, quiaprasdicatum eft vnú per 
fe cumúibieá:o,8c nonperaccidens, 8c ílmiliter 
dici poteíl neceíraria,quia eius veritas fundatur in 
vnione ex natura fuá indiííolubili^c immutabili. 
Qu^ ec omnia funt vera , loquendo in rigorofa 8c 
propria íúppoíltione terminorum: at vero, íi ex 
cpmimühlvfu intelligatur fubieftum iiiud,£>f«í, 
trahi á prxdicato ad íupponcndum pro períona 
Filij compoíica,8c coniundta humanae natura;, fie 
concedí potefl:,propoíi.rionemillam eíle per lc,3c 
in materia nat:jrali,8c ita locutus eíl: D . Thomas, 
magis pié exponendo?8: Theologicé, quám in ri-
gore diale£tico,vndc fit,hanc propoiítionem, lc-
fus efi homoytftt proprifsimé in materia naturalÍ58c 
per fe,quiaper illud nomen formaliccr fignifica-
tur indiuiduum humanae naturíe:8c idem tft cen-
fendum de h.zc,chrijlus ejl homo., quidquid Scotus 
8c Gab.dicant,quia etiam hoc nomen formaliter 
dicithumanitatem.Et,Ucét etiádicat diuinitate, 
indeíolúm ht,Chriltum per fe 8c eííentialiter dici 
Deum,Sc hominem,quia nomen illud formaliter 
dicit indiuiduum^ íuppofitum vtriufque natu-
rje.Er ex hisfacilé expeditur difhculcas ex dub. 
a .hucremiíír., feiliect , quomodó homo dicatur 
vniuocé de Deo Se de nobis,cúm de nobis dica-
tur per fe & formaliter,non tamen de Deo/eque-
do enim modumloquendiD.Thomas, facile ref-
pondetur.negando aílúmptum: confiderando au 
tem prcecilám 8v rigorofam fignificationé, 8: fup-
pofitionem terminorumjdicendum eíl, id non ef. 
fe contra rationem termini vniuoci, quia forma, 
quee prasdicarur feu applicatur fubieélo , eiufdem 
rationis eftjquanuis modus prcedicationis fit diucr 
íus.Ec ÍI in hoc fenfa dicatur predicado non efíe 
vnluoca , quia modus feu qualitas praedicatíonis 
non efteadem,non eílmultúmin verbisimmo-
randum,quanuis cauté,8cüne oííenlioneloqui 
oportcat. 
C Quartum argumentum D.Thomje (omifds 
j.Sc.^.qursexpofitionenonindigent ) eíl hoc. 
Abfolutum pra:dicatum conueniens Deo, eíl: com 
muñe toti Trinitati;íed homo eíl abfolutum prse 
dicatumjergo5fi dicitur de Deo ,dicetur de tota 
Trinitatcquod omnino falfum eíl.R.efpondet D . 
Thomas obfeurifsimé,hoc nomen, AoOTo,non íéqui 
regulam abfoluti, fed relatiui praadicati reípeclu 
Pei,quiadicitur de Deo ratione vnionis in per-
fona, qua: eíl relatio.Q¿;32 refponfio Caietano 8c 
alijsThomiílisnegotium facefsit.Scd reseílcla-
rajfoiiít^ enim argum^nnTacUiseífe poíTct; pras-
ArtlcJI. 
d!Cataabfoluta,qua: conueniunt Deo ab aterno, 
8c funt i l l i intrinfeca 8c connaturaIÍ2,eíle commu 
niatotiTrinitati , non vero pra:dicatum abfolu-
tum,quod conuenit Deo ex temporc, ratione af» 
fumptdenaturs.Ethocipfumexplicuit D . Tho-
mas lilis verbis , quibus fimul declarare voluir, 
quomodó potuerit aliquod príedicatum abfo-
lutum conuenire vni perfona» ex tempore,8c 
non alijsrquiavnio, qu^ eíl fundamentum huius 
príedicationis, e í l vnio in perfona, 8c confequen-
ter reladonem dicit ad illam perfonam, 8c non 
ad alias^nam licét per hanc propoíitionem,DeKs ejl 
home^non prísdiceturilla relatio,fedfubílanda ab-
foluta,tamen per relationem optimé explicatur, 
cúm pra:dicatum illud alij* perÍQnis ¡ncommuni-
cabilefit. 
A R T I C V L V S I I . 
V t r u m h á c p t ) > e r a 0 H o m o e B D e u s . 
D fecundum fíe proceditur. 
Vidctur ,quódhícc íít faifa, ho-
^ H ^ j inen incommunicabile: fecun-
• r 4./-
ibi 
Lecis fuf. 
art.i.initu' 
dúm quod Sapient . i3 .rcprehéduntur ido-
lolatra: , de hoc, quod hoc nomen,Deus, 
quod efl: incommunicabiIe, l ígnis 8c lapidi 
busimpofuerunt. Ergopari ratione vide-
tur eñe incohueniens , quod hoc nomen, 
Deu5,prícdicetur de horaine. 
^ a.Prxterea, Quicquid praedicaturde 
pra^dicato , prsedicatur de f u b i e í l o . Sed 
hacc eft vera,Deus efl: Pater, vel Deus eft 
Trinitas. Si ergo híec íit vera. Homo eft 
Deas ,v idetur ,quód híec etiam íit vera,ho-
mo eft Pater,vel homo eft Trinitas , quas 
quidem patet eíTefalfas:ergo «Scprimam, 
^[ 3 .Prartereá,lnPfalm .8o .dicitur:Non 
erit in te Deus recens. Sed homo eft quid-
, dam recens : non enim Chriftus femper 
fuit homo: Ergo híec eft faifa, Homo eft 
Deus. 
Sed contra eft,qu6d dicitur R o m . ^ . E x 
quibus eft Chriftus fecundúmearnem, quí 
eftfuper omnia Deus benediftus in fecu-
la.Sed Chriftusfecundum carnem eft ho-
mo. Ergo hace eft v e r a í H o m o eft Deus. 
á Refpondeodicendum,qu6d, fuppofíta 
veritate vtriufque natur2e,diuinaí, feilicet, 
&human3e,5c vnione in perfona 6c hypo-
fiafi^aec eft vera & propria, Homo eft 
D e u s , ficut & ifta , Deus eft homo.Hoc 
enim nomen,homojpoteft íupponere pro 
qualibet hypoflafi humanae naturae, & ita 
poteft fupponere pro perfona Fil ij D e í , 
quamdicimus eíTchypoftafim humanae na 
turae.Manifcftum eft autem,c^uód de perfo 
na Filij De i veré 6c proprie praedicatur 
hoc n o í n c n , D e u s , vt in prima Partp habi-
Quseft * X V I . ArtícJIL 6 t j 
l i . q . ^ . a r . tumef t^ V n d e re l inqui tur , q u ó d h x c í í t A 
3.^.+. v e r a & p r o p r i a j H o m o e í l D e n s . 
A D p r i m ü ergodicencl t im,qu6didolo-
latríE a t tr ibuebantnomen Deitat is lap id i -
bus<ScIignis,fecunduin q u ó d in fuá natura 
c o n f i d e r a n t u r r q u í a p u t a b á t i n i l l is al iquid 
nurainis e í í e . N o s antem n o n attribuiraus 
n o m e n Dei ta t i s C h r i f l o h o m i n i f c c u n d ü 
htnnanam naturam 3 fed f e c u n d ü m fuppo-
í í t u m í e t e r n u m , quod eft etiam per v n i o -
n e m r u p p o í i t u m h u m a n a e n a t u r a , vt d i -
A D í e c u n d u m d i c e n d u m , q u ó d h o c n o -
m e n , Pater , praedicatur de h o c nomine , 
D e u s , f e c u n d ü m quod hoc n o m e n , D e u s , 
f u p p o n i t p r o p e r f o n a P a t r i s r f í c autcm n o n 
praedicatur de perfona F i l i ) ,qu iaperfona 
F i l i ) n o n e f t p e r f o n a P a t r i s . E t per confe-
quens n o n o p o r t e t 5 q t i ó d hoc n o m e n , P a -
ter , praedicetur de h o c nomine , homo,de B 
quo praedicatur hoc n o m é , D e u s } i n q u a t ü 
l y , h o m o , f u p p o n i t p r o p c r í o n a F i l i j . 
A D tert ium d i c e n d u m , q u ó d , l i c é t h u -
mana natura in C h r i f t o fit quiddam reces, 
t a m e n f u p p o í i t u m h ú m a m e narurae no eft 
recGns,fed seternum. E t quia hoc nomen , 
Deus ,nonprsed icatur de h o m i n e , ratione 
humana? naUirae,fed ratione í u p p o í i t i , non 
f e q u i t u r , q u ó d p o n a m u s D e u m rccentem. 
Sequeretur autem,!! poncremus ,qu6d h o -
m o fupponitfuppofi tum crcatum , fecun-
d ü m quod ppor te t dicere eos , q u i ú i 
C h r i f t o ponunt d ú o f u p p o í i t a . 
C O H M E N T A K 1 V S . 
A Ff:irmatD.Tliomas,&: eft res certa, & fa-tis in fuperioribus confirmata.Et tota lite-ra articuü eft perfpicua.PoíTant tamen híc 
mouerifereeademdubia,qua:inprxcedenti arti-
culo traftatafunt.Sed híc minorem habent cótro ^ 
ueríiam,nam de fuppofitione illinsfubieíti, homo, 
parum refert, fius dicatur íupponere indefinité, 
í iuetrahi á picedicato ad fupponendum protali 
fuppofítOjVtCaietanus híc docettvtroqueenim 
modo propofitio eft sequé vera, &c prior modus 
videtur magisconfentancus comuni vfui talium 
terminorum. De illo autem praedicatOjDeKijnon 
eftdubium apud Catholicosjquin omninopro-
prié de homine Chrifto dicatur , & faciliús de 
hacpropoílt ione concedi poteftcíTe per fe,fal-
tem ratione fuppoííci , quia illud fuppofitum 
humaníenatur3e,rat¡one cuius verum eft dicere, 
hominem cffe Deum , per fe & eíTemialitcr eft 
Deus , natura enim diu-na eft l i l i intrinfeca & 
connaturalis}& non aduentitiaí& aíTumpta, ficut 
humana. 
A R T I C V L V S I I I . 
V t r u m C h r i p u s p o f s i t d i c i h o m o d o -
n t i n i c u s . 
1 0 l 
x .aTt .r . 
D tert ium fie p r o c e d i t u r . V i 
d e t u r , q u ó d C h r i í l u s p o í s i t 
dici h o m o dominicus . D i c i t 
enim A u g . ^ i n l i b . S j . q u r e f t . q- l é . c i n * 
M o n e n d u m eft, v t i l la bona wedütpt. 
expectentur j quae fuerunt in i l lo homine tem-*' 
d o m i n i c o . L o q u i t u r autcm de C h r i f t o . E r -
go videtur , quod Chr i f tus í í t h o m o do-
min icus . 
2 .Prae tcreá ,S i cu t domin ium conuenit 
C h r i f t o , ratione ditiinae n a t u r a , ita et iam 
humanitas pert inet ad humanam naturam. 
Sed D e u s dicitur humanatus,vt patet per 
Damafc. in.3.1ib.^ v b i d i c i t , q i i ó d humana- J'?'ortho* 
t í o eam,quaeadhominem eft , copulat ione fid'CítPmllm 
d e m ó f t r a t . E r g o p a r i r a t i o n c poteft dici de 
nominatiue , quod h o m o il le í i t D o m i -
nicus . 
H 3 ' P r 3 E t c r e á , S i c u t d o m i n i c u s denomi 
n a t i u é dicitur á D o m i n o , i t a diuinus deno-
minatiiae dicitur á D e o . S e d D i o n . * C h r i -
ftum n o m i n a t , d i u i n i f s i m ü l e í u m . E r g o pa 
r i ratione poteft dic i ,qu6d Chr i f tus fit h o -
cap. 4. Ec» 
cle.hier.par 
3. in titu. 
Qonten. in 
Sed contra e f t , q u ó d A u o ; . d i c i t i n í i . R e - í ? " * 
i . re-
m o dominicus . 
 t  l 
traft .K N o n v i d e o , v t r ü m r e c V c dicatur ho tra^ e l9 
m o dominicus lefus C h r i f t u s , c ü m í it v t iqj ¿ 0 * procit\ 
D o m i n u s . ¿ fin. tom.i, 
a- Refpondeo d i c e n d u m , quod, í í cu t fu - art.praccd, 
prádi<n ;L imef t ,*cüm dicitur h o m o C h r i - ^«S* 
ftus l e fus , defignatur fuppofitum í e t e r n ü , 
quod eftperforiaFi l i j D e i : p r o p t e r hoc , q» 
eft v n u m fuppofitum v t r i u í q u c n a t u r a . 
D e perfona autem F i l i j D e i praedicatur 
D e u s , <Sc D o m i n u s e í f e n t i a l i t e r , & ideo 
n o n debet pr íedicar i d e n o m i n a t i u é , q u i a 
h o c derogar veritati vn ionis . V n d e , c ü m 
D o m i n i c u s dicatur d e n o m i n a t i u é á D o m í 
no jnon poteft v e r é & p r o p r i é d i c i , q u o d 
h o m o il le fit dominicus , fedmagis , quod 
fit D o m i n u s . S i autcm per hoc ,quod d i c i -
tur h o m o Chr i f tus lefus,defignaretur fup-
pofi tum aliquod creatum, f e c u n d ü m i l los , 
q u i p e n u n t i n C h r i f t o d ú o fuppof i ta^of -
í e t d i c i h o m o ille dominicus , in quantum 
a í í u m i t u r adpart i c ipat ionem honoris diui 
n i , f icutNeftoriani pofuerunt. E t hoc e t i á 
modo humana natura n o n dicitur eíTentia-^ 
l iter Dea,feddeif icata:non quidem p e r c o 
u e r f i o n e m i p f í u s in diuinam naturam, fed 
per coniunf t ionem ad diuinam naturam i n 
vna h y p o f t a í i , v t patet per D a m a f c e n u m 
í n . l i b . j . . lui.orth.fi . 
. A D p r i m u m e r g o d i t e n d u m , q u ó d A u - c^. 3.4. 
guftinus verba i l l a , Scf imi l ia r e t r a í l a t in i 5 ' ^ ' i 7 . . 
l ib .Retra f ta t . V n d e poft verba p r x m i í T a íií'l'retra' 
i n l i b . R e t r a a : . * f u b d i t , V b i c u n q u e hoc ^ * ¡ f ~ 
c l i x i , í c i l i c e t , q t i ó d C h r i f t u s lefus fit h o m o ¡t¿'t£ iin' 
domi- *' 
/ítbanaf, 
Cbryf' 
Djdimus. 
684 Qu«fí:.XVI. 
d o m i n i c u s , c ! i x i í T e m c n o l l e m , p o { l e a q u i p 
pe v i d i n o n d í e dicendum. Q u a n u i s n ó n u l 
kpxn&it rauone defendijciuiajci i icct , p o í -
í e t al icpi is 'Jicerdquod dicirnr homo ciomi 
nicus ratione humana: natura:-, quam l lgni 
fícat hoc n o m e n j h o m o , n o n a u t c m ratione 
ruppofit i . 
A O í e c ü d ú d í c c d u , q > i l l u c l v n u m f u p -
p o í í t u m , quod e(l humanre (Scdiuinx n a -
turaTjprimo qaidem fuit diuiníE natura:,fei 
Ucétyáb a ' t c r n o i p o f t e á autem e x t e m p o r é 
per incarnat ionemfactum efi: fuppol i tum 
humanae natura?.Ht hacracione dicitur h u -
manatEinijnon quia a í l u m p f c r i t hominem, 
í e d quia a í í u m p í i t humanam naturam.Non 
autem he eft e c o n u e r f o , c ] u ó d í u p p o í í t u m 
humanar n a t u r a c a ü u m p f e r i t diuinam natti 
rani jVndenon potc í l : d i c i h o m o d e i í i c a t u s 
ve l dominicos . 
A D tert ium dicendurn , q u ó d h o c n o -
mcn,diuinum,conrueuit praedicari , e t ian í 
de h i s , d e qiiibus pr^rdicatur clTentialiter 
h o c n o m e n ^ e u s ^ D i c i m u s enim, q u ó d d i -
uina cíTentia e í l D e u s , ratione iclentitatis: 
& q u ó d e íTent iae f l D e i í i u c d i u i n a , p r o p -
ter diuerfum modum fignificandi, & V c r -
b u m d i u i n u m s c ú m tamen V e r b ü í k D e ü s . 
E t í i m i l i t e r dicimus p e r f o n a m d i u i n a m , í i -
c u t & p e r f o n a m P l a t o n i s , propter diuer-
fum modum í í g n i í i c a n d i . Sed dominicas 
n o n d i c i t u r de his,de quibus D o r a i n u s pr^ 
d i c a t u r r n ó enim c u í u e u i t d i c i , q^aliquisho 
m o . q u i eft D o m í n i i s , í i t D o m i n i c ü s Sed i l -
l u d ^ u o d q u a l i t e r c ü q j eft d o m i n i , d o m i n i -
cum í j ic i tur: í icut dominica voluntas , v c l 
dominica m a n u s , ve l dominica pafs io .Et 
i d e ó i p f e homo C h r i f t u s , q u i eft Dora inus , 
n o n poceft d ic idominicus^ed poteft caro 
cius dici caro domin ica ,&pafs ioe ius p o -
teft dicipafsio d o m i n i c a » 
C O M M E N T A R i y S . 
D IcüsThomas videtur mouiíTe quxílioné hanc propter A.uguftinum, qui interdum haclocntione vfus eft , & poftea illam re-
traílauitjVt D.Thomas refert in articulo, 8c con-
ítat etiam ex lib . 1 . de fermone Domini in mon 
tc,cap.io.SednonfolusAuguriinus ea locutionc 
interdum v íuse í l / ed etiam Athanaf.in expofítio 
ne fidei,qu?¿ habet ur in tom.i.Sc Chryf.homil.de 
Cruce Dominiin tom.3.8c Ephiphan. hasreí. (íp. 
Si in libro Ancoratopoft médium , & Dydimus 
lib.^.de Spiritufancl.col.^.in.tí.tom.Bibliot.fan-
ftas.Nihilominús D.Thomas/equcns retradatio-
nem Augufl:ini,negat íimpliciter hanc locutioné, 
quia Dominicus dicitur denominatiué á Domino 
vnde,cúm Chriftus fit iple Dominus, non poteft 
veré dici Dominicus,quia per hoc importatur fo^ 
ium quaedam habitudQ ad Domm^ Circa quá 
B 
Artk. IIÍI . 
A ratíonem Zi fententiam obferuanda eft regula Tu-' 
prá pofita de prcedicationibus denominatiüis,ncn 
enimomnis prxaicatio denorninatiua repugnac 
huicmyltcrio^ed iila,qu« indicat diftindlionern 
fuppofitorum>atqüé adeó vnionernaccidentaiéj 
hoc vero pfsedícátlith, Dominicus , íignificat fine 
vilo dubio habitudinein ad Dominum, & confe-
quenter importat diftinélionem rei fie denomina 
treab ipfo Domino,vndc tit,vt humanitas Chri-
íti veré pofsit denominari Dominica, quia eft di-
ftinaaáfuppoGto. Et hoc fortaíTe modolocuti 
íuntPatres GrKci ,^ Aug.inprioribuslocis, fre-
qüens enim apud illoseft,hiimanitatem hominem 
áppcllare.Et idem eft de pafsione 8calijs fimilibus: 
at vero homo Chrirtus,cúm non diftinguatur á 
ruppoíito,quod eft Dominus,non poteft Domini 
cus appcliari,quia indicatur Neftorianus error, Se 
diftinftio fuppoíitorú.Vndeetiam Naziáz. orar. Na$t in¡ , 
5 i.refert^tiam Apollinaremiüavoce vlum efíe, 
ipfe vero fubditjA'oí yero yettixs Deum , & Doininít 
noftmm AppellumuSjnon enim hominem a Domino Jefa* 
;u,-í3«j,Addi vero poteft^ haec oinnia eíTe vera,{i in 
tclügamuSjhocnomen,Do»;x«íaíí,d¡cere habituái 
ñem ad ipfummet Vefbum,vt reueracontingit in 
illapropoíitioneiuxtacommunem vfum termi-
norumrintelügi tamen poflct.hanc denominatio-
nem eciam fuml per habitudinern ad PatrcrmíTcut 
enim dicitur Chriftus Eilius Dei propter habitu-
dinern ad Patrenvta eciam poteft dici Filius, íeu 
VerbumDomini,quomodó in Scripcura interdi 
appellatur: érgo ratione huius habitudinis poteft 
dici Verbum Dominicum,8c Filius DominiciiSjSc 
per communicationemidiomatum homo Domi-
nicus.Sed quia vocibus vtendum eft iuxta con> 
munem vfum^uifenfushic non eft confentaneus» 
ideó haeclocutio introducenda non eft.PoíTet ve-
ro híc babere locum quaeílio^ an, íaltem cum hac 
determinatione,*» quantum h o m o ^ o í s i t hoc prsedi 
catum dicide Chrifto/ed hxc qua:ftio coincidiü 
cum illa, an Chriftus, in quantum homo, poisit 
dici fcruusjqu?; infrájquseft. i o.traftanda eft. 
Solutio ad primum fimul cum articulo explíci-
ta eft.Solutiones vero ad. a. 8c,j. in difputatione 
C prsecedentiíeft.j.traftatíefunt. 
a r t i c v l v s m i . 
V t r u m e d ^ c j U d t c o n u e n l u n t F i l i o h $ m ~ 
n i s j o f í m t f r á d i c a r i de F i l i o D e i 3 & e 
c o m e r f i . 
D q u a r t u m / i c p r o c e d í t u r . V i -
eturjquod e a ^ u x funt h u m a -
se naturse,non pofsint dici de 
i \ jf D e o . I m p o f s i b i l e enim eft ,op-
pofitade eodem p r s d i c a r i . S c d 
ea,qua: f u n t h u m a n í e naturscj íunt c o n t r a -
ria h i s ,quxfunt p r o p r i a D e i : D e u s en im 
eft increatus, immutabil¡s ,<3ca;ternus;ad 
humanam autem naturam p e r t i n e t , v t f í t 
creata,tcmporaIis , & mutabi l is . E r g o ea, 
q u x f u n t humananaturs ,non p o í l u n t d i -
c i de P e o « 
Qyceft.XVI. Artic.V; 6 8 5 
2. Praírerca}Attribticre Dco ea, quse A 
ad d e f c ñ u m pcrtinent3vicletLir tierogare di 
uino honori3&ad blaí'phemiafn peí ciñere. 
Sedeajquarfunt humana; naturae, deféclü 
quendaai continenrjficut pati3mori,(Scalia 
huiuímodi.Ergo videtar,quód aullo modo 
ca^t i^ruachumaníe naturac, poís int dici 
de Deo. 
% 3. Pra^tereá.Aííumi conuenit huma-
n a natura:.Non autem hoc conuenit Deo. 
Non er^o eajquíE íunt hümánaE naturae, de 
Deo dici po í lunt , 
*U.l .orth. Sed contra efhquod Damaíc. * dicitin 
^'d io '6 ' Ín S-'ib.quod Deusfufcepitea,qua£ funt car-
nis idiomata5id eft, proprietates, dü Deus 
pafsibilis noniinatur,& Deus glorias cru-
c iñxus efl:. 
Refpondeo dicendum, quód circahanc 
quarílionem diuer í i tasfui t interNef lor ia-
nos & Catholicos. NeRoriani. enim vo- ^ 
ces,quaE dicuntur de Chrifto, diuidere vo-
lebanthoc modo)vt cajqua: pertinent ad 
humanam naturamjno dicerentur de Deo: 
nec ea,quar pertinent ad diuinam naturam, 
dicerentur de homine.Vnde Neftorius di-
x i t :S iquisDei Verbo tentatpafsiones tri 
buere, anathema fit. Si quae vero nomina 
lunt, quse pertinere poíTunt ad vtramque 
naturam , detalibus praedicabant ea,quac 
funtvtriufque naturae : íicut hoc nomen, 
ChriíluSjVel Dominus.Vnde concedebát , 
Chriftum eííe natum de Virgine, 8c fuifle 
ab zeternojnontamen dicebant,vel Dcura 
natum de Virgine,vel hominem ab eter-
no fuifle.Catholici vero poíueruntjhuiuf-
' modi,qua£ dicuntur de Chrirto (fine fecun-» 
dúm diuinam naturam, fiue fecundum hu-
*inCottc rnanarn)^^c^ p o í ^ tam de D e o , q u á m de ho 
Eph 1 cui ^wc-VniclcGyrillus d i c i t :* Si quis dua-
frrfuit Cy ^us perfonisíeufubflanti)S,id eftjhypofta C 
ril.can.4, fibus,cas,quasin Euangelijs,5c A p o í l o l i c i s 
te.i.conc. conícr¡pt ionibusfunt ,diuidi tvoces ,yc lea , 
quac de Chriflo a Sanftis dicuntur , vel ab 
ipfo Chr i í lo de í'emetipíb,5c aliquasquidé 
exhishomini applicandas crediderit, ali-
quas veroíbl i Verbo deputauerit,anathe-
ma f i t .Ethuiusratioen: ,quia,cúm fit eadé 
hypoflaí isvrriuíque naturar,eadem hypo-
ftafis fupponitur nomine vtriufque natu-
r x : ( \ u e ergodicatur homo.fiue Deus,fup-
ponitur hypoí la í i s diuinaí& humanar na-
tura. E t ideo de homine poí lunt diciea, 
qucefuntdiuinaí natur2C,táquáde hypofta-
fi diuinae natura£,:&; de Deo poíTunt dici ca, 
cjua;funthurnan2C naturse, táquá de hypo-
ftafl humanac naturar.Sciendü tamen,quód 
inpropofitione , inqua aliquid dealiquo 
pr2edicatur,non ío lúm attenditur, quid fit 
illud , dequoprzEdicaturprardicntum-.ícd 
ctiam íecundum quid de 1ÍI0 prxdicctur. 
Quanuisergo non dilli-nguantur ea , quas 
prxdicanturdeChrif lo ,di f i ingut iníur t á ^ 
mcníccundúmidjíecLindúrn quod vtfuhí* 
que prícdicarur.Nam ea , qus íunt diuinx 
naturae,praedicanturde Chri í lo fecundum 
diuinam naturam:ea autem,qua? íunt huma 
na?natura:, pra?dicantur de eo fecundum 
humanamnaturam.VndeAugufl. dicir in 
primo de Tr in i t . •¥• D i í l i n g u a m u s , quid in *t//-'-r' H ; 
Scripturisíonet^fecundíimformam Dci, in 'n P''"2-1"' 
qua 2cquaIiseíl:Patri,'5cquid,íecüdum for t}'0':'' 
mam ferui, quam accepit, in qua minor efl 
Patre. E t in frá , quid, <Sc p r o p t e r q u i d ^ 
quid íecundum quid dicaturjprudens, di 
ligens,& piusleclor intelliget. 
A D primumergo d icendum,quód .op-
poíita pradicari de eodemíecundum idé, 
eft impofsibile, íed fecundum diuerfa.nihií 
prohibet.Et hoc modo oppofita pra-dican 
tur de Chri(lo,non íecundiim idem, íed í e -
cundum diuerfas naturas. 
A D íecundum dicendum , quód ea, 
quae ad defe í lum pertinent, Deo attribue-
rentur fecundum diuinam naturam, eflet 
b]aíphemia,quafi pertinens ad díminutio-
nem honoris ipfiusmon autern perrinct ad 
D e i iniuriam,fi attribuantur ei Iecundum 
naturam aífumptam. Vnde in quodam ícr-
mone Ephefini Concilij dicitur, Nihi l pu-
tat Deus iniuriam,quod efl occaíio íaítitis 
hominibus,nihil enim abie(fí:orum,qua' ele 
git propter nos.iniuriam facit illi natura, 
qu¿e non pote í f effe íubicdain iur i j s , pro-
pria vero facit inferiora, vtfaluet naturam 
noflram. Quando ergo abierta & vüia 
funt,diuinam naturam non iniuriantur, íed 
falutem hominibus operantur. Q u o m o d Ó 
dicis ea,quíe cania noílrae íalutis íunt , in iu-
i Í £ occaí ionem Deo fuiííeí 
A D tertium dicendum , quód aííumi 
conuenit humana: natura: , non ratione 
fuppofitijfed ratione fui ipfius, & ideó non 
conuenit Deo . 
A Ffirmat D . Thomas,& litera Se do ¿trina eius eft fatis clara. N ihil vero addendum oceurrit ijs,quo; in.dirpuratione prseceden-
ti, feft. 3 .Sc.^-diíSU funt. 
A R T I C V L V S . V . 
Y c r u m e a r f U t e c o m e m t m t f i l i o h o m i m s ; 
p o j ^ i n t p r e d i c a r i J e d i u r n a n a t u r a : & 
d e h u m a n a > e a ^ U d c o n u e m u n t F i l i o 
D e i ¿ 
A D 
l i , 3. cap.4,. 
6 Z 6 QusfcílXVÍ. 
D quintam fíe procedi tur . A 
V i d e t t i r , í j u ó c l , qua; funt h a 
n i a n a : n a t u r e , p o í s i n t c i i c i d e 
natura diuina. E a eniin5C1u5e 
í ü n t humana; n a t u r a , p_ra;di 
camur üc irilio D d , & d e D c o . S e d D c u s 
c f t í u a n a t u r a . E r g o e a , q u a e í u i j t naturre hu 
manae , po íTunt praedicari de diuina n a -
tura . 
% a.PrsetereUjCaropert inetad naturam 
U y p n h i . humanan). Sed , fícutdicit D a m a f c . ^ i n . ^ . 
a i e r ca ^l?-dicimus,naturam V erbi mcarnaram c l -
- j . k m t i i o . í e j í e c u n d u r a B e a t o s Athana l ium . C y r i l 
l u m . E r g o v i d e t u r , q u ó d p a r i r a t i o n e e a , 
q u í e í u n t humanan n a t u r a , pofsint d ic i de 
diuina natura. 
a| 3 .Pr íEtereájEa^quaefunt diuina: natu 
raEjConueniunt humana: naturae in C h r i -
f tor í icut c o g n o f c e r e f u t u r a j Ó c h a b e r c í a l u -
t i f erá v i r tu tem. E r g o videtur , quod par í B 
ratione ea,qua:- funt humana; n a t u r a , p o í -
fínt dici de diuina natura* 
Sed contra eft, quod D a m a f c . * dic i t in 
3 , l ibro:Dci ta t€m quidem dicenteSjnonno 
minamus de eajqua; humanitat is idiomata 
í u n t j i d e f t j p r o p r i e t a t e s r n o n enim dicimus 
D e i t a t e m pafs ibi lem,vcl c r e a b i l e m . D e í t a s 
autem eft diuina n a t u r a . E r g o ea, quae funt 
humana? naturaepropr ia ,non p o í f u n t dici 
de diuina natura. 
R e f p o n d e o d i c e n d u m ^ q u ó d ca,qu2e funt 
p r o p r i a vnÍLiS,non p o í l u n t v e r é de alio pr^ 
clicarijiiifí de co ,quod efi: idem ill irfícur ri í l 
bile non c o n u e n i t n i í i e i j q u o d eft h o m o . I n 
m v f l e r i o autem Incarnat ion i s non efl: eaclé 
natura diuina ¿ k h u m a n a j fed e a d e m e f t h y -
p o f t a f í s v tr iu lque natura^óc i d e ó e a , c m x 
funt vnius natura^jnon p o í f u n t de alia pras 
d i c a r i , f e c u n d ü m quod i n a b f t r a d o fignifí- C 
c a n t u r . N o m i n a vero concreta fupponunt 
hypoftaf im naturae , <Scideó i n d i í f e r e n t e r 
p r x d i c a r i p o í T u n t eajquze ad v tramquc n a -
turam pert inentjdc nominibus concret is , 
l í u c i l lud nomen,de quo dicuntur,det in te l 
l igere v t r a m q u e n a t u r a m , í i c u c h o c n o m é , 
C h r i f t u s , in quo intelligitur,(Sc D i u i n i t a s 
v n g e n s , & h u m a n i t a s v n é í a : í i u e í o l ú m d i -
u i n a m n a t u r a m : f i c u t h o c n o m e n j D e u s , v e l 
F i l i u s D e i : fíue folum naturam humanam, 
l icut hoc n o m e n , h o m o , v e l t c f u s . V n d e 
L e o P a p a dicit in E p i f t o l a ac! Paleftinos.3* 
N o n interef t , e x q u a C h r i í h i s í u b f t a n t i a 
n o m i n e t u r , cmn , infeparabil iter manente 
vnitate perfonsejidem í i t &: totus h o m i n i s 
filius , p r o p t e r c a r n e m , & t o t u s D e i F i l ius , 
p r o p t e r vnam cum Patre D e i t a t e m . 
A D p r i m ü ergo d i c e n d u m , q u ó d i n diui 
n i srea l i ter eft idem perfona c u m natura, 
Eft Epift. 
8 3 .inter 
fin,ii¿ius. 
Artic. V I . 
de ratione huius identitatis d i u i n á natiara 
p r a - ' d i c a t u r d e F i l i o D e i . N o t a m e n efi: i d é 
modus í i g n i f i c ñ d i , & ideo q u a d a m d i c ú t u r 
de F i l i o De i ,qua: no d i c ú t u r de diuina n a -
tura:ficut dic imus,quod Fi l ius D e i efl- geni 
ti!S,ri ó tame dicimus,q? natura diuina fit ge 
nita^'t i n p r i m a P a r t e h a b i t ü e f t . ^ E t í i m i iif.f. 39. 
l i t e r i n m y f t e r i o l n c a r n a t i o n i s d i c i m u s , q? íiri¿-5' 
F i l i u s D e i paíTus eft, non autem dic imus, 
quod diuina natura fit paila. 
A D fecundum d i c e n d u r a , q u ó d l u c a r n a 
t io magis iroportat v n i o n e m ad carnem, 
quani carn i spropr ie ta tem.Vtraque autem 
natura in Chr i f to , e f t vn i taa l ter i in p e r í o -
n a , ratione cuius vnionis , <3c diuina natura 
dicitur incarnataj& humana natura deifica 
t a , v t f u p r á didlum eft. t $ - l » * r t i i , 
A D ter t ium dicendum , quod ea,quae 
funtdiuinae na tura ,d icuntur de humana na 
tura ,non fecundum quod e í l e n t i a i i t e r c o m 
petunt d i u i n a natura:fed í e c u n d ü m quod 
p a r t i c i p a t i u é deriuantur ad humanam natu 
r a m . V n d e e a , q u a p a r t i c í p a r i n o n pof lunt 
á natura h u m a n a ( f i c u t e í r e i n c r c a t u m , aut 
omnipotentem)nu l lo m o d o de humana na 
tura d icuntur : D i u i n a autem natura n i h i l 
p a r t i c i p a t i u é recipit ab humana n a t u r a , & 
i d e ó ea ,qua funt humane nature ,nul lo m o 
do p o í l u n t dici de diuina natura^ 
H 
Icarticulusetiam expoíituS eí l indi/putatío 
ne pra:cedenti,fe(3:ione fecunda. 
A R T I C V L V S V I . 
T J t r u m h i t e J ¡ t V e r a , D e u s f k B u s e B 
h o m o , 
D fextum fíe procedi tur . V i 10^ 
detur,q>hacf i t faifa, D e u s fa 
¿ l u s eft h o m o . C u m enira ho I^ T j ^ ' 
mofignif icetfubftant iam,f ie itqt^,art, 
r i h o m i n e m , e í l : f i e r i f í m p l i c i - 5. c o , & 
ter. S e d h a c e f t f a l í a , D e u s faftus eft fím- H f ' j - q . t* 
p l i c i t e r . E r g o h a c eft f a l f a ^ e u s f a f t u s eft Ef e/''- u 
h o m o . c a . i t . v ' 
*h 2 P r a t e r e á . F i e r i h o r a i n e m , eft m u - "^'V™' ¡ 
tar i .Sed D e u s non poteft e í í e fubieftum 1 ce ' ' ' 
m u t a t i o n i s , í e c u n d ü m il lud M a l a c h . 3 . E g o 
Dominus,(Sc no m u t o r . E r g o v ide tur ,qucd 
h a c fít falfa,DeHS faclus eft h o m o . 
3. P r a t e r e á , H o m o , f c c u n d ü m quod 
de C h r i f t o dic i tur, fupponit perfonam fílij 
D e i . S e d h a c ef t fa l la ,Deus f a é l u s eft p e r -
fona filij D e i . E r g o h a c eft faifa, D e u s fa-
Ctus eft h o m o . 
Sed c o t r á eft, quod d i c i t u r . I o a n . i . V c r -
bura 
b u m caro facttjim e í l . E t í í cu t A t h a n a í í u s A 
d í c i t i n E p i í l o l a a c i E p i t e f t ú . Q i i o d d i x i r , 
V e r b u m caro faftum eftjfimile cft.ac íi d i -
ceretar,c[agcÍ Deas h o m o faftus efl-. 
a R e í p o n d ro d icendum,quod v n ü q u o d -
que dicitur efle f a í t u m i l lud ,quod de nouo 
i n c i p i t p i ' e d i c a r i d e i p f o . E í í e autem h o m i -
n c m , v e r é prardicatur de D e o ( í i c u t d i f tum 
j r u i . h u - e í l * ) i tatamen , quod non couenit D e o e f -
iusqntjt* jfe ho in inemab apterno,{ed e x t e m p o r e per 
a í T u m p t i o n e h u m a n í e n a t u r a . E t i d e ó h a c 
eft vera jDeus f a í l u s eft h o m o . D i u e r í i m o -
d é t a m é inte l l ig i tur á diucrris , í icut <5c h a c , 
j r t . i t b g J ^ e u s e f t h o m o . v t f u p r a d i a r u m e f t * . 
A D p r i m u m e r g o d i c e n d u m , q u o d f í e r i 
h o m i n e m , e f t í i e r i fírnpliciter in ó m n i b u s 
h i s , in quibus humana natura i n c i p i t eíTe 
in fuppofito de nouo creato . D e u s autem 
dici tur f a í lus h o m o , có quod humana n a -
tura incepic eííe i n f u p p o í i t o d i u i n a n a t u - g 
r a , a b a t e r n ü p r e c x i f t e n t c . E t i deó , D e u m 
í i cr i h o m i n é , no eft, D c ü f í e i i í i m p l i c i t e r . 
A D recut idumdicendum,quod, í icutdi-
«ftum eft ,f]eii impor ta r ,quod aÜquid p r a -
dicetur de nouo de a l tero. V n d e q u á d o c u -
quea l iqu id de nouo p r a d i c a t u r dea l t ero 
c u m m u t a t i o n e e i u s , dequo d i c i t u r , t u n e 
fieri eft mutar i . E t hoc c o n t i n g i t i n o n í n i . , 
bus , qua' a b í o l t i t e d i c u n t u r : non en im p o -
teft albedo aut n i g r e d o d e n o u o aduenire 
a l i c u i , nifi per h o c , quod de n o u o m u t a t u r 
ad albedinem ve l n igred inem. E a vero > 
q u a relatiue dicuntur , pfjíTunt de nouo 
p r a d i c a r i de al iquo abfqj eius mutat ione: 
l icut h o m o de nouo fit dexter a b í q u e fui 
mutat ione ^ e r m o t u m i l l i u S j q u i f i t e i í i -
nifter. V n d e i n t a l i b u s n o n oportet omne , 
quod dicitur fieri, efte mutatum, quia h o c 
poteft accidere per mutat ionem al ter ius . ^ 
E t p e r h u n c m o d u m ad D e u m d i c i m u s , D o 
mine refugium f a í l u s e snobis . EíTe autem 
h o m i n e m , conuenit D e o ratione vnionis , 
q u a eft relatio quedam, & i d e ó efte h o m i * 
n e m p r a d i c a t u r de nouo de D c o abfque 
cius mutat ione per mutat ionem human^ 
n a t u r ^ , q u a aíTumitur in diuinam p e r f o n á , 
E t i d e ó , cu dic i tur , Deus f a í t u s eft h o m o , 
n o n inte l l ig i tur aliqua mutat io ex parte 
D e i , f e d f o l í i m ex paite h u m a n a n a t u r a . 
A D t e r t i u m d i c é d u m , q u o d h o m o í u p -
pon i t p e r f o n a m F i l i j D e i , non nudam , led 
prout iubl j f t i t irí humana natura. E t i d e ó y 
quanuis h a c . f í t faifa , D e u s fadlus eft p e r -
í o n a P i l i ) D e i , e n t a r a e n h a c v e r a , D e u s 
f a d u s eft h o m o , ex eo quod eft 
Vnitus h u m a n a n a -
t u r a . 
Artíc. VL 6 % 7 
C 0 M M E N T A R 1 F S . 
Erpondet DiuusThomasfi;riplici'.er8c í i ' Refpcnjiol 
ne diflinttione viia - illam proLOÍitioncm 
eíle veram.CUianquam enim íii aliquo fen-
fu,fcií¡cer,ílpartic!piun',/üí/«í,nt paisrubie£li,& 
non pr se dicari, fit faifa, cjuia Chriíius no cíl Deus 
fadus/ed Deas veras, iuxta ea, qua: in fimili do-
cet Diuas Thomasprt.fequentittamen , quia ille 
fenfus improprirsimus e í l , & in ea propofitione 
nunquam víitatus, Ideó mérito Diuus Thomas 
diílinftionem illam príetermifit,& fírnpliciter af-
firmauit, quod in proprio Tenía de fide Catholica , 
certum eft , iuxta illud loan, i . Verbum cdro faWitn l a a n . i l 
eft, & ad R.om. i .Quifaftus eft ei ex femitte Dauid,fe- Roma, i 
cundüm carnem^Sc^d Galzt.^.Ftiftum ex muliere, ad GaUt.^.. 
Philipp.z. I« fimilitudítiem hominnm[aftas, ac deni- P h i l i p . i , 
que in Symbolo, £ t homofaftus eft, S i reliqüa CÓ-
cilia, & Patres omnes loquentes dehoc myfte-
rio hisferé, vel íimilibus verbis illud explicant. 
Ratio vero eft,quiafuppofitum, quodpriüs fim-
pliciter rabíiTcit, & non ell homOjvelaliquid hu-
iufmodi, fi portea eft homo, vel aliquid tale , ne-
celfe eft , v t faílum fit tale-.fed itaeft in prarfenti, 
namfuppoíitum Verbi antea erat,S: non crat ho-
mo, & núc eft homo-,ergo neceífe eft; vt fafium 
fit homo , & ira ratione il!:us verurn crit dicere, 
Deumfaftum efíe hominem. Et cóñrmarur, quia 
Deus nunc eft homo.Se antea nó erat homo^ergo 
vel homo faftus eft Deu?, vel Deus homo : non 
primum,vt ftat;mdicecur:ergo fecundum. 
Sed qua;rcs primó , an illa locutio fir omnlno *, 
propria.DiuusenimBonai;enr.in j.diftind.y.ar- Bonuaenn 
tic. i .qu3;ft. i .negát eííe prepriam, quia ille mo-
das locurionis in rigore fcrmcn'sinciicatfubieíftü 
illud/juod dicitur faélu ciTe tale , mutatu efte, ve 
patetinduftione in ómnibus fímilibus: fed Deus 
non eft mut:itiis,cúm eft incarnatus; ergo nó pro-
prié dicitur faótus homo. Dicendum tamen eft,il-
lam propofitionem tam propriam eíTe, quám ve-
ram^ficutenim Deus nunc eft proprüsimé ho-
mo, licét antea non fuiííet-, ita proprifsimé dici-
tur faíhis homo quia per hanc locutionem in to-
ta eius proprietate nihil aliud fignifícatur, quám 
acquifiuille, efte hominem, quod antea non ha-
bebat, peraüquam veram aclionem feueffeñio-
nen^fiueper illam fíat mutatio infubieílo, quod 
dicitur fieri tale, fine in alio, ex cuius mutatione 
refultet, vt tale fubieftum denuo fit tale. Quan-
quam enim in creaturis, feré femper fíat priorí 
modo, in hoc tamen myfterio pofteriori modo, 
fcilicet,pcr mutationem foliushumanitatisjDeus 
faíluselt homo,vt fuprá difput.8. fufetradatum 
eft,&: hic Diuus Thomas in folut.ad íecundü ex-
plicar exemplo relatiuorum,in quibus dicitur ali-
quis faftus dexter.aut fimilis, fine mutatione fui, 
peralterius extremi mutationem. Quod exem-
plum optimum eft ad explicandá propriam v im . 
Se fignificationem illius verbij/vKÍww, quod ex v i 
fuá non importat mutationem iníubiefto ,caiat-
tribuitur. Tenet etiam illud exemplum in hoc, 
quódper hocmyfterium nihil additum eft Deo 
inhaerens ¡pfi,per quod mutari potuerit» quia re-
latio vnionis in eo tátúm eft rationis. Quoad alia 
vero non oportet exemplum in ómnibus eflefi-
mile, vt in fuprá citata diíputatione latiús'tra-
£tatumeft.' 
Dices,' 
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Dices, Gltem per' communicationeni idioma- A 
tum neccíTe efi: fateri, Deum mutarijíl fit homo, 
quiaillarnutatio,qu3ohc in humanicate,per com-
municaticnem idiomatum uibui poterit Ver-
..bo 8c Deo. Refpondentaiiqui, negando feque-
• lam, quiaexvi illius propoutionis íigniíicacur, 
Deum eííe mutatum . Sed nullaratio redditur, 
curhoc magis per illam propoíitionern fígqifi-
. cetur, quam per hanc , Deusejl mortíttts , vel ílmi-
ks. Ali j ergoexi!nmGnt,inrigoreillam propoll-
tionem eíle veram in diílo feníu Catholico,quan-
uispropter ambiguit¿.tcm diílinguendafit, quod 
in alijs motibusfaíris in Chrifto homine , ego fu-
prá dixi in fine diíputaticnis 3a.Tamen dehac 
rnutatione, per quam humanitas iundta eíl Ver-
bo, exiílim o, id non eíTe verum in propria 8c 
ri^orofa communlcatione idiomatum 3 qui?. per 
iliam mutationem non mutatur homo , íed íola 
humanitas : communicatio autem idiomatum 
non íumitur á proprietatibus, vel aflionibus hu-
manitatis vt fíe. Et ratio huius ef l , quia heec mu-
tationonfupponitvnionemjíedcfcviaad vnio-
nem, 8c ideó , íicut humanitas dicitur vnir i , 8c B 
non homo,ica6c mutari,8c proptereá ratione 
huius mutationis non poteft dici Verbum mu» 
tari , etiam per communicationem idiomatum. 
Dices^ergo nec poterit dici Deus genitus ex Vir-
gine per communicationem idiomatum, quia ge-
nerado,á qua illa denominado íumitur, fit in hu-
manitate priús naturá,quám vniatur Verbo, tan-
quamin fubiecto. R.efpondetur, negando confe-
qaentiam,primó quidem,quia generatio fubftan-
tialis non denominat iubiedum ,red terminum, 
qui eft ruppoíitumipíum.Deinde,quiah£ec gene-
ratio nihil aüud eft, cuamvnioformíecum mate-
ria naturali modo fafta,&, heccordinenaturjefup-
ponit vnionemipílus anima:, 8c corporis ad Ver-
bum,vt ¡nfuperioribus di<ftum eft, 8c inferiús Ja-
. té diceiiuis,agentcs de Beata Virgine. 
Secundó dubitari poteft,an haee propofitio 
etiam vera í i t , Deui fatius efi hk homo. Refponde-
tur breuiter, aínrmando , fequitür enim ex pra:-
cedenti, Deus enim non fit homo incommuni, 
fed in particuiari, nec aíTumpíít humanitatem in 
communi, fed hanc humanitatem, vnde ideó fa- C 
¿tus eft homo, quia fa¿tus eft hic homo. Et cófir-
matur, quia Deus factus eft Filius Virginis: ergo 
fa¿tus eft leíus, 8c hic homo , illa enim tria nomi-
na idem indiuiduum íígnificant, quanuis diuerfo 
modo. Praitereá, quia, fieri hominem, fígnificat 
a¿tionem,qu3e non veríatur nifi circa íingulare,8c 
ratione illius dicitur de vniuerfali: ergo fit Deus 
homo,quia fit hic homo.Deniq;, cú dicitur Deus 
fa¿tus homo, ibi, homo , non fupponit fímpliciter 
aut immobiliter, vt fophiftíe dicunt jergo licet 
fub illo prsedicato defeendere, 8c defignare hunc 
velillum hominem,ratione cuius vera fit pro-
poiitio. Sed contra. Hic homo defígnat fuppoíl-
tum.fed Deus non eft fa¿lus hoc fuppoíltum er-
go non eft fañus hic homo. Reípondetur primú, 
negando maiorem, fed hie homo formaliter de-
ílgnat hanc humanitatem vtíubíiftentem, feu 
fubfiftcns in hac humanitate: quia de ratione hu-
ius hominis non eft hoc fuppoíítum ,red tantúni 
íubííftensin hac humanitate, 8c ita hic homo ex 
vifugs fignlficationis hoc tantúm deí lgnat , prse-
fertim pofitus a parte praedicari ? quod íurai íplet 
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formaliter. Deinde , quanuis hic homo dicere't 
hoc fuppoíítum, non tamen vtcunquc,fed vt 
compoíitum ex humanitate , 8c itapoteft Deus 
dici fieri hic homo, non quia ipfum fappoíltum 
fiat, íed quia ex fuppofito diuino, Se humanitate 
fit hic homo. 
Sed contra fecundó, nam fcquiturper commlí- ohiccl.^' 
nicationem idiomatum , poíle dici , Ferbum caro 
fattum eft Deus , nam hic homo eft Deus, &í Ver-
bum fa¿tum eft hic homo : ergo Verbum fa¿}:um 
eft Dcus^ videturenim hic íyllogifmus expofi-
torius. Confcquensautemeftomninofalfum,fí-
gnificat enim, Verbum peraliquam effe¿lionem 
acquifíuiífe diuinitatcm, quod nullo feníu po--
tefteífe verum. Refpondetur,negando coníe- Refponfio, 
quentiam-,rationemredditScot. in 3. diftin¿t. 7. ifeoí, 
quíeft. z .ad tertium, quia communicatio idioma-
tum non fit inijs, quas fígnificant vnionem: fed 
hoc, vt dixidubio príecedenti, verum eft in ter-
minisfígnificantibnsmutationem natura: vnitse, 
non ver ó in ijs, qute fígnificant produítionem ip-
ílus termini, 8c ipfum denominant, v t funtgeKe-
re.ri,nítfciySc fieri hominem. Katio ergo faciliús red-
d i tu r , quia in illo fyllogiftno variatur appella-
t i o , 8c proceditur in quatuor terminis: aliud eíl 
enim,fieri hominem , quod in antecedenti fu-, 
mitur,al iud, fieri Deum,quod in concluílone 
concluditur^ in qua aliquid additur maiori ex-
tremitati, quod in minori non erat pefitum. Sed oííeS. j í 
contrá,nam faltem fequitur,Chriftum faftum eíTe 
hominem,quod videtur falfum,quia Chriflus 
potiús eft terminus huius eíFeftionis, terminas 
autem vt fie, non poteft dici fieri talis per a¿lio-
nem, propter quod non dicimus proprié3Petrum 
fa¿lum eíle hominem, fed fa¿lum eííe fímpliciter. 
Cuius ratio eft,quia,quod dicitur fieri tale,fuppQ-
nitura¿tioni,vt articulo fequentidicetur. Sequela 
veró probatur, expofitoriéarguendo, Ferbumfd' 
¿lum efi homOySc chrifius efi Ferbnm\ergo Chrifius fd-
ñ i u efi homo. K.efpondetur,conccdendo fequelam, fofionjio. 
eft enim illa conclufío vera ratione íuppofiti, pro 
quo Chriftus in fubie¿lo illius propofitionis íup-
ponit: 8c ideó, quanuis totuincompofítum,quod 
eft Chriftus,nonfupponatur aftioni,tamen ip-
fum fuppoíítum Chrifti i l l i fupponitur. Et hoc ía-
tis eft, vt illa propofitio fit vera, 8c ex his fuffi-
cienter eft expofita litera DiuiThomKCumfo^ 
lutionibus argumentorum. 
A R T I C V L V S V I I . 
f t r u m h i t e f i t )>era3 H o m o f a ñ u s e f t 
D e u s , 
D fept imum í ic p r o c e d í -
tur . Videtur,cp hec fit vera , 
H o m o f a í l u s e í l b e u s . D i -
c i t u r e n i m R o m . 1. Q u o d 
ante promiferat per P r o -
phetas fuos in Scr ip tur i s 
fanftisde F i l i o f u o , q u i f a ¿ l u s c f t e i e x fe-
m i n e D a u i d fecundum carnem. Sed C h r i -
Dauid 
Locis /up, 
art.6* cía» 
drcit princ. 
««•5» 
adOidonitl 
inier ¡f ine. 
L i h . ; . r . : . 
«o?; /ongf ¿ 
fine* 
9. ¿«j«í. 5. 
D a a i H f e c u n d ú m carri'cm. E r g o h o m o fa-
¿¿us eft F i l i u s D e i , 
f 2 , P r . T t c r e á J A u g u f t . c i í c i t i n p r i m o de 
T r i n i r . ^ T a l i s erat illa furceptio, quac D e ü 
hominem facercr,<5c h o m i n e m D e u m . Sed 
racione i l ü u s fufeeptionis i i íec eft vera , 
D e u s h & m eft hoiTio . E r g o fimiliter h s t 
eft v e r á j H o m o f a d u s eft D e u s . 
^ [ 3 , P i a : t e r e á G r e g o r . N a z i a n z e n u s d i -
cit in c p i R o l a a d C I i d o n i t i m f , D e u s q u i -
dcin humanattis eft , homo a u t e m . D e i í i c a -
tus, ve] quomodol ibeta l i tcr n o m i n a u e r í t , 
Sed D e u s ea ratione dicitur humanatusj 
qua eft h o m o f a í í u s . E r g o honlo ea ra t io -
ne dicitur elciheatus, quacft fadtis D e u s , 
Et itahaec c í l v e t a , E l o m o fadlus eft D e u s . 
«í[4. P r s t e r c á , C ü m dicitur, Deusfa f tus 
eft homo , í u b i e í T t ü f a t t i o n i s ve l ttiutatio-
nis non eft D e u s t í e d humana natura,quam 
í i g n i f i c a t hoc nomen, l iomo. Sed i l lud v i -
detur cfte íubie<ftum f a í t i o n i s , tu i faftio 
attribuittir. E r g o h x c m a g i s eft v e r a , H o -
mo faftus eft Dc i iS jquam i f t a , D e u s f a í h i s 
eft h o m o . 
Sed contra eft, quod Damafcen . dicit i n 
3. l ib . * N o n hominem D c i f i c a t ü d i c i r n u s , 
fed D e u m humanatum. Idem ante eft fieri 
Dfcum, quod Dei f i car i . E r g o harc eft faifa, 
h e r n ó faclus eft D e u s . 
a Refpondeo dicendam , quod ifta p r o -
pofitio. H o m o factus eft D e u s , t r i p í i c i t e r 
poteft intel l igi . V n o m o d o , i ta quod p a r -
t i c ip ium, faftus , d e t e r m i n e t a b í o l u t é , v c l 
fubie<fíum, ve l p r x d i c a t u m . E t in hoc fen-
fu eftfalfa , quia ñ e q u e h o m o i l l e , de quo 
Deus pricdicatur, eft faftus, neq, D e u s eft 
faclusjvr infra dicetur % E t fub eodem fen-
fu h.Tceft f a l í a ^ D e u s f a í l u s e f t h o n i o . Sed 
f L i b h o c f e n i ü n o q u . T i i t u r hiede iftis fup-
pof i t ion ibus . A l i o modo poteft inte l l ig i , 
v t l y j f a ó l u s , determinet compof i t ionem, 
v t fit fenfi'.s, H o m o f a í t u s eft D e u s , id eft, 
faftum eft, vt h o m o fit D e u s . E t f u b h o é 
fenfu vtraque eft vera. E t homo fadus eft 
D c u S j S c D e u s f a f t u s eft h o m o . S e d h i c no 
eft propr ius fenfus harum locut ionum, n i í i 
forte irttelligatur f e c u n d ü m q u o d l y , h o -
mo3non habet perfonalem fuppofit ionem, 
fed fimplicem . L i c é t enim h ic h o m o n o n 
í i t f a í l u s D e u s , q u i a hoc ÍLippof i tunl , fc i l i -
cet,perfona F i l i j D e i , a b e t e r n o fuit D e u s : 
tamen homo, c o m m u n i t e r l o q u e ñ d o , n o n 
femper fuit D e u s . T e r t i o modo p r o p r i é 
i n t c l i i g i t u r , f e ¿ : u n d ü m q u o d hoc p a r t i c i -
p ium, facUis , poni t fieri circa h o m i n e m i n 
r e f p e d u ad D e u m , ficut ad terrainum fa-
ftionis.Et m hoc fen íu , fuppofito quod in 
G h r i f t o fit eadem p e r f o n a , « S c h y p o f t a f i s , 
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A ^ f u p p o f i t u m D e i , ^ h o m í n r s f v t flipra 
o f t e n í u m eft ^ ) ifta piropofitio eft faifa: ' Q & n S . * ¿ 
qu ia , c ü m d i c i t u r , H o m o faft lis eft D e u s , '«"-j* 
l y , h o t n o , habet perfonalem ÍLippoli t ío-
t iem. N o n enim, e í í e D e u m , v e r i i i c a t ü r de 
h o m i n e ratione humanas nature,fed rat io-
ne í u p p o f i t i fui: fuppofitum a ú t e m i l l u d 
humanas n a t u r a , de quo v e r i f i c á t u r feíTé 
D e u m , efl idem, quodhvpof ta f i s^cuper -
fonaFi l i ) D e i , t r i i feiTwer fuit D e u s . V n -
d c n o n p o t e f t d i c i , quod i l le homo ince -
p i t e í í c D e u s , ve l quod fíat D irus , ímt quod 
f a d i u s f i t D c u s . Si vero ellet alia per loua , 
v e l h y p o f t a f i s D e i , & h o m i n i s , ita quócí 
tíTc D é u m , prardicarctur de h o m i n e , <Sc e 
conuerfo , per quandam c o n i u n í f t i o n e m , 
í u p p o í i t o r u m , ve l dignitatis p e r í o n a l i s , 
v e l a f f c a i o n i s , ve l inhabi tat ionis ( v t N e -
fí Oriani d ixerunt ) tune pari ratione poftec 
B dic i jquod h o m o fafrüs eft DeUs , id eft, c o -
iunftus D e o , ficut & quod D e ü s factus eft 
h o m o , 1 d eíl,co11 i u n í i u s l i o 1 n i n i . 
A D p r i m u m c igo d i c e n d u m , quod i i i 
verbis i l l i s A p o f t o l i h o c r d a t m ^ q u i j q u o d 
refert perfDnaui F i l i } D e i , non deber i n t e l -
l i g i ex parte p i í e d i c a t i : quali a l iqú i s é x i -
ftens e x f e m i n e D a u i d í c e u n d ü m cafnein 
fit faftus Fi l ius D e i , in quo íenfu obie-
¿ H o p r o c é d e b a t : í e d debet inte l l ig i e x 
parte TubieftijVt fit fe,nfus,cjuód F i l iu s D e í 
í a d u s eft, f c i í i c e t , h o m o , ad h b n o r e m Pá-^ 
tris ( v t G l o f . e x p o n i t ) e x i f t e n s e x femine Glbfi inte* 
D a u i d f e c u n d ü m carhem.Ac fidiccret,Fi- fup . i l la f er 
l ius D e i f a í t u s é f t habens carnem é x femi-
ne Dauidjdd honorem D e i . 
A D f é c u n d u m d i c é d ( i m , q u ü d i l lud v e N 
b ü m Auguft in i eft in te l l igendum in i l lo 
í en fu , f e c u n d ü m quod ex i l la f u í c e p t i o n e 
q Incarnat ionis f a d u m eft , vt h o m o fftet 
D e u s , , & D e u s e í fe t h o m o . I n quo f e n í u • 
ambíE loeul iones íunt verre, vt d i a u m t ft. corp.áhl 
E t fimiliter dicendum eft ad tert ium : na 
de í f icar i idem cft3quod lieri. D e u m . 
A D quartum dicendum,quod t é r í n i n u s 
j n f u b i c ¿ l o pofitus tenetur material i ter, id 
cft ,profuppofitO:pofitus vero inprec l i ca -
tOjteneturformal i ter j id eft, p r o natura fi-
gn i f i ca ia .Et ideo, c í í d ic i tur , H o m o f a c U i s 
c f t D e u s ^ p f u m fíeri,hoattribüitur h u m a -
n x naturas,fed fuppofito humanas natura?,' 
quod eft ab s t e r n o Deus,<Sc ideo non c o n -
uenit ei fieri D e ü . C ü m aute d i c i tur , D e u s 
f a é í u s eft h o m o , fa£Ho intel l ig i tur t e r m i -
nar i ad ipfarn humanam naturam . É t ideo, 
p r o p r i é loquendo J i í cc eft v e r a , D e u s fav 
ftus eft homo: í ed híec eft faifa, H o m o f a -
ftus eft D e u s . Sicutf i Sortes , c ü f u e r i t h o -
m o , p o f t e á factus eft al b u s , demonftrato 
X x Sortea 
D.Tho. 
BonAuen. 
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S o r t c h s c efl: v e r a j H i c h o m o hodic fadus A 
eft a lbus :ha íc tamen eft fa i fa ,Hoc a l b ú h o -
cfie f a é l u m eft h o m o . S i t a m é ex parte í u b -
i c d l i p o n c r e t u r a l i q u o d nomen í i g n i f í c a n s 
naturam humanam i n a b f t r a £ l o , p o í T e t hoc 
moclofignif icari v t f u b i e ¿ t ü f a ¿ l i o n i s : p u -
ta,fi dicatur, q u ó d natura humana f a í t a eft 
F i l i j D c i . 
. C O M M E N T A R I V S . 
DIftinguit Diuus Thomas tres fenfus huius propoíltionis. Primus eft, vt participium ülad/rfíÍMíjíit parsfubie<fti, vel pr^dicati: 
quo fenfu dicit eíTe propofitionem inufitatam, 
impropriam,& falfam.Quod eft certiísimum^r?-
cipué , fi ifafttts, fit pars prKdicati,abfoluté illud 
determinans, nam tune fenfus eft, Chriftum eíTe 
Deum faftum, feu per participationem: íl vero fit „ 
pars fubiedi, fignificat,Chriftum eíTe hominem 
faclum íimpliciter, quod in rigore no eft verum, 
vt infrá dicetur. Poflet tamen iumi íubieftum i l -
lud ln alio fenfu,ícilicet, vt fignificet non faftum 
fimplicicer/ed faftum hominem, ita vt feníus fit, 
qui faftus eft homo, eft Deus. Et hoc modo eftet 
vera propofitio,fed in re eft eadem, quae articulo 
praícedenti traótata eft,aut cumhucrerbumincar-
natum efl Deus. 
Secundus fenfus eft,vt participium/áffaí, cadat 
in totam propofitionem,qua2, fieut in tempore 
coepit eíTe vera, ita dici poteft fafta vera, feu faítú 
cífejVt veré dici pofsit,//o»>o eft De«í. Et hoc fen-
fu ait Diuus Thomas, propofitionem eíTe veram, 
quia non fignificat, aliquem hominem per aftio-
nem aliquam acquifiuiíle Deitaté, fed folúm íim-
pliciter faílum eíTe hoctotum,¿ew/He»í ejfe Deum: 
& ideó dixit D . Thomas iuxta hunc fenfum íúb-
icftum iWudyhemo, fupponere íimpliciter feu im-
mobiliter, ita vt nullijm fuppofitú fub illo liceat 
ílefignarc-Propter quod mérito dicit,huncetiam 
feníum e(íe improprium , & príeter vfitatam fup- q 
pofitioncmterminorú,maximé,vt notarunt idé 
D.Thomas &Bonauét.in 3.diftinft.7.cüm vox 
illa/rfííwjmafcuiini generis fit, fie enim nó poteft 
proprié cadere in totam propofitionem. D i x i au-
tem íubiedum illud,^o»ío,in hoc fenfu,ita fuppo-
nere immobiliter, vt non liceat fub illo defignare 
certumfuppofitum,quia,vt ftatim dicam,nutlum 
fuppofitú eft, quod faftum fit Deusdicebit tamé 
formaliter defignare hunc hominem, quia in eo-
dem íenfu etiam faítum eft, vt verum fit dicere, 
hunc hominem eíTe Deum; hoc enim non femper 
fuit verum, & aliquando incepit eíTe verum: imó 
ideó indefinité coepit hoc veré dici de hominc, 
quia coepit veré dici de hoc homine. 
. Tertiusfenfus,Scpropriísimus illius propoíl-
tionis eft, quem ipfa prae fe fert, feilicet, aliquem 
hominem acquifiuiíTe diuinum effe, feu diuinam 
naturam, per aliquam eflfeftionem, hoc enim eftí 
quod Diuus Thomas ait, participium ,/(í3«í, in 
hoc fenfu applicare effeftionem homini,tanquam 
fubiefto aftionis, refpicere veró Deum, tanquam 
terminum illius.Et hoc fenfu, atque adeó íimpli-
citer 8c proprié Ioquédo,ait Diuus Thomas, pro-
pofitionem illam falfatn eíTe: quae eft fententia 
ArtícVII. 
CommunisTheologorumin 3. diftiníb. 7.'Bona- Bomutn* 
uent.Kicard.Durand. Palud. 8cMarfil, quceft. 6. Ricard. 
art^.dub. 8. 8c eiuspropofitionis falfitasferé ex Durani. 
ipfa explicatione fatisconftat, quam DiuusTho- pdad. 
mas ita declarar: quia, homo, in illa propofitione Mayfi^ 
fupponit perfonaliterjde nullaautem perfonafub-
ílftente in huraanitate veré dici poteft ,faftam 
effe Deum verum,de quo loquimur , máxime 
enim de perfonaChrifti, illa autem non eft faíla 
Deus, fed per fe 8c eííentialiter eft Deus. Vnde íi 
diceretnr , homo geniius eft De«í ,veré diceretur, 
quia hic homo per generationem habet , vt fit 
Deus,non per effeftionem. Vnde confirmatur 
primó,nam per illam propofitionem fignificatur, 
Deum vt fic,eíre terminum effeftionis,ad qué ip-
fa terminatur,quod repugnar Deitati. Confirma-
turfecundó,quia per illam propofitionem fignifi-
catur,hunc hominem fupponiilli adtioni, perquá 
talis homo fit Deus,qüod etiam repugnar verica-
t i huius rayfterij. Antecedenspatet ex communi 
modo fignificandi illius participij,/ít¿í«í:fupponit 
enim !uppofitum,cui applicatur,vnde reñé dici" 
mus, Petrum fachim eífc calidum, non veró calL» 
dum faftum eííe Petrum. Cófirmatur tertió, quia 
alias íequitur, Chriftum faftum eíTe Deum: quia, 
v t fuprá dicebam,fi hoc veré dici poteft de homi-
ne, eft ratione huius hominis; confequens autem 
falíum eft,alias etiam vlteriús fequitur, expofito-
rié cócludendo,Verbum fadtum eíTe Deum.Tan-
dem confirmatur, quia illa propofitio, ñeque eft 
vera ratione human¿E naturas, quia ñeque illa eft 
homo,neque fit Deus, ñeque ratione illius homo 
eft Deus: neq-, etiam poteft eíTe vera ratione fup-
poíiti,feu perfonae^uia illa non fit Deus:neq-,etiá 
ratione huius hominis, abftrahendo á fuppofito, 
qu¡a,cú eftedlio fit aftio realis , verfatur Circa fin-
guiare, 8c determinatüm fuppofitum , 8c ideó nó 
poteft appücari huic homini, abftrahendo á lup-
poíito:in quo diftert hoc participium/rfírKí^ par-
ticipio, pradeftinatus, de quo dicetur infrá, quaft. 
j 4.Pctéfb deniq-, bxc fententia confirman ex his, 
quae fuprá diximus difpur. prssced. feft. 5. homi-
nem non poííe dici deificatum,fed verum Deum, 
ratione huius myfterij, vbi 8c Patres pro hac fen-
tentia citauimus, 8c expofuimus aliques, qui in-
terdum videntur aliter locuti. Sic etiamEulger.t. Fnlgent. 
lib.de Incarnat. 8cgrar.cap. lo.inquit. Xqn iffa. 
íítro,id eft, ipfe homo, in feformam diuiniiatis aece 
j>tt,fed Deusformam/er«/:8c Petrus Diacon. lib. de Petr.Diac, 
Incarnat. cap. 5. Deum dicimus fatium efe QhrifturL 
non Chriftum fatium effe Df«»7. Idem Nicet. lib. 5. Nitet, 
Thefau.cap. 5 z.8c EliasCretenfisorar. 1. Nazian- Elias Cnt. 
zeni.§. Hac ajjumpta caroj&c. 
Contra hanc veró fententiam fentit Scotus in Scot' . , 
dif t ind. 7. quxft. ,2. Cuiusfundamentum folúm ob ieñ io . i . 
'cft,quia per aliquam aftioncm faírum eft, vt ho-
mo fit Deus, íed hoc folúm fignificatur per illam 
propofitionem, ergo. Facilé tamen refpondetur, RefpenJIs. 
negando minorem, quia etiam fignificatur, illam 
aÉHonem terminatam eíTe ad Diuinitatem , Sf, 
fuppofuiííe hominem : 8c vtrumque falfum eft. 
Sed obijeitur, quia per conuerfionem fimplicem o t í e S , ü 
refté videtur fequi, Deus f a ñ u s eft homo • ergo ho-
mo faclus eft Deus : quod argumentum eó magis 
vrget, quó fandUPatres interdum ita loquuntur, 
Auguft. hb. 1. de Trmit.cap.decimo t en io .Ta l i s , ¿ttguji. 
ihquit,er<í illafufceptio, y t Deum htminem faccret, 
& homi-
QuáfílXVI. Artic.VUr. t 
Sejptf 
•Va" 
Rm, 1. 
jiumus, 
Liur. Fall. 
GilSt.4 
Oryfoft, 
& homlnsm Denm: & ideó in Enchirid. cap. 40. & 
4 1 . & depríedeftinat.Sanft. cap. 1 5. dicit,hunc 
hominem fuiíle coniunftum in vnitatc períonac 
Hüo Dei , quanquam ibi hominem pro humar 
nitate fuíiipíiíTe vidcacur.Simili tamen modo Da-
mafcen.lib. 5. cap. 1 i . F e r Í H m j i n q n i í , caro faftum 
efi, & taro f'erbum, Deas homo , & homo Deus : fie 
etiamNazian.orat. 3 f .num.Stí. Hichomo, inquic, 
Dens éffeches ffi jpvftqiiani cum Deo codluit: Se Orato 
5 1 .circaprincipium dicit, Deum Se hominé con-
nexione vnum eílbjDeOjnimirum^humanicatem, 
Sí hominc diuinitatem íuícipiente. 
ixerpódetur ad argumentu m,illam non eífe 1c-
gitimam conuerfionem, quia mutacur fappoíino, 
ien appellacio cerminorum , ve per fefatisccnílat: 
íicri ergo debet conuerfio hoc modo, Deus fiicfus, 
€¡1 homo: ergo is^ qtti fuHns efl homo, eft Deas : Parres 
vero citati j.qaando ex adiuncHs, Se ex contextu 
fermonisconítat eorum renlüs,nontam dialedicú 
rigorem, juám fermonis eieg.mtiam , & ipfius rci 
veramexpoílcionem obferuác. A'nde in citatis !ch 
cis loquunturin fecundo fenfa á Diuo Thomaex* 
plicato, fcilicet, per hoc mylterium fafturn eíTe, 
vt homo fit Deus, & vt eadem.fie períoca hcmi~ 
nis & Dei.Sed quieres, fi humanitaS Chrifti pra:-
extitiíTetpriús tempore in alio íuppofito , quám 
aíÍLimcreciir á Verbo , an poíTet veré tune clici ho-
mo füetus Deús , iam enim illi aftioni lupponere-
•tur homo,Se hic homo lveípondei;ur,etiain in eo 
caíu non poíle id propné aici,quia etiam tune nuir 
lum eíTet luppofuum , de quo veré di t i poílet fa-
¿lumeíTe D-um:nam fi prxceísiPiet in ilía natura 
íuppofitumcrearum,illúanon íolúmnon fieret 
Dcus , fed pociúsdetineret eíTe, in íuje naturse af-
íumpeione: 8c ita propr;é non Tupponitur aftioni, 
• nifi vt terminus a quo. Qupd fi íbpponacur, íup» 
pofitúillud elle increatum,ícilicet,aliá-diuiná per-
íonájillaper feeílei Deus, vnde nec fieret Dcus, 
necínhus Dei,quia vnum (uppoíltúnon fie aliud. 
b in íolutione ad primum traftat Diuias Tho* 
mas iocum ülum Paul, ad ivomanos. 1 .vbi loques 
defilio Deijfubdu: SKi/rfífHí e/Z e/e«/c>»z«e Dauid 
¡ecundüm cdr«ew,vbi videtur dicerePaulus, Chri-
ftum,qui cft ex íemine Dauid íecundúm carnem, 
fadum elle Filmm Dcí. Circa quem locum Ada-
mus fecutus Laurentium Vailam , putat vercen-
dum potius fu fle¿;e«/í;í«;, quám fatiuntyC^Siz vox 
Grceca yívófitvoS vtrumq-,fenfumpatitur.Diuus 
tamen Auguítinus quesft.^. noui teftamenti, 
quanquam' tatcaturpocuiííegeneí-ationis nomen 
eo loco poni, vcl. inceliigi, myllerium tamen in 
hoc inuenit,'quod Anoílolusnomine jfífff/,po-
tius quám ,ge»it i > v fus e í l , ficut ad Galat. 4. cúm 
d i x i t : Faíium ex muliere. Quomam enim , inquic 
Auguítinus i fine hurntiuo [aniñe concreta caro Dorm-
tfi ejt in ytero r irg in is ,?? Corpus efefta , f e d e f e c i » , ^ 
yirtute fanfti Spiritus , ídeó /ic locutus eQ Jpojlolus: 
Aliud e(i enim femine cidmijlo , ia.nguinen\ coagulare & 
generare i & aliud, non permiflione , fed-virtute pro* 
ovuj-í, ideó faftum pottüs dicit ¡quo»* genitum. V¿ 
autem redlé DiuusThomasexpoíuit , non Ghr:-
ftus dicitur fadus rilius Dei', led potius Fiiius 
Dei, illum enim refert pai ticipium, quifacrus (Tt> 
non fimpliciter, fed íecundúm carnem, vt reftc 
ibi notauit Chryfoílo. ^ « j de homine, inquit, eji 
¡ermo ypropterea. adteíit iuxta carneta ^ (¡r ex jemine 
PaKidyid eft , €x Fír¿in( 4 t)aHi4 defeendeitie. Vndc 
B 
fenfus planus eft , Pilium Dei faftum efle homine 
ex Maria Virgine, vt refté ibiAnrelmus Scalij fe- ^ n f e l ^ 
rcomnesexponunt, ScAugultinusfermo. i p ^ , ^iuguji, 
de tempore. 
A R T I C V L V S . V I I L 
Ytruhacft)>era3 Qhrifltíseficreatura. 
D . o d a u ú fie proced i tur . 
V i d a 11 r , quod h a x íic ve-
r a , C h r i f t u s efi: creatura, 
D i c i t enim L e o P.ap.Noua 
& inaudita c ó u é t i o : Deus, 
qui eft tk erat, tit creatura. 
Sed i l lud p o t e í l prsedicari de Chr ir to , c j> 
FjIíus D e i f a é l u s el l per I n c a n i a t i o a e m . 
£ r g o hace eft y c r a j C h r i í l u s eli: creatura. 
^ j 2 . P r . ' e t e r e á , P r o p r i e t a r e s vtriuíq3 na-
I i irs ,poíruntpr2edicai i de h y p o r t a í i c o m -
m u n i vtr iu lque natura?, quocunque n o m i -
ne í i g n i f í c e t u r , v t í u p r á d i c t u m e í i Sed 
propr ie tas h u m a i i í e natureeft e í l c ci eatu-
ram,.ficut & propriptas.ditiiniE natura;, efi-
eíTe crea torcm, t r g o v trumque p o t e í l dici 
de C h r i l t ; o , í c i l i c e t , quod fit creatura, &: 
í i t increatus,&;.creat,or., 
^ 3 , P r a : t e r e á , P r i n c í p a l i o r p a r s hom.inis 
eft a n i m a , quam cprpus . Sed C h r i f t i i s r a -
t ione corpor i s , opod de V i r g i n e t .raxit ,di-
í ü u r eiTefimpliciter natus de V i r g i n e . E r -
^ o r a t i o n e a n i m e j qi i^ creataeft á DeOjdCi-
bet fimpliciter d i c i , q u ó d C h r i f t u s fit c r c a -
tUiy . ' : r. • b v 
Sed contra cft,g? A m b r o f . dicit in l ib . de 
T r i n i t . ^ N i i q u i d d í d o f a f t u s c f t C l u i f t u s ? 
n ü q u i d m á d a t o creatus e f t C h r i f t u s í Q i í a f i 
d icat jnon. V n d e f u b d i t , Q u o m o d o a u í e m 
creatura in DeoefTe poteft í etenim D c u s 
nature fimplicis eft,no c o n i ü f t e . E r g o hec 
non eft cpncedenda , C h r i f t u s eft creatura* 
a R e í p o n d e o d i c e n d ü , q u o d , f i c u t H i e r o 
n y m u s ^ d ic i t , ex verbis i n o r d i n a t é p r o l a -
tis i n c m r i t u r h e r e f i s o V n d e c ü h e r e t i c i s n e c 
nomina debemus h a b e r e c o m u n i ^ n e e o r ü 
e r r o r i f a u e r e y i d c a r a u r . A r i a n i a u t é h e r e t i -
ci C h r i f t u m d i x e r u n t e í í e creatura,, & m i -
n o r e ^ P a t r e i n o n í o l á m ratione humana: 
natura^fed ct iam ratione diuina* p e r r o n ^ , 
E t i d e o non eft abfolute d i c e n d u m , q u o d 
C h r i f t u s fit creatura , vel m i n o r P a t r e , í e d 
c u m d e t e r m i n a t i o n e j f c i l i c e t j f e c u n d ú r a h u 
m a n a m naturam.Ea v e r o , de q u i b u s í u l p i -
tar i non poteft,quod d.iuina* perlonae con^ 
ueniant f e c u n d ü m íe ipram , p o í l u n t fim-
p l i c i t er dici de C h r i f t o rat ione humana: 
naturae , ficut fimpliciter d ic imus , C h q -
fíuni eíTe paí ímH 9 m o r t i i u m , ¿fe f epu l lom, 
X x 5, Sicwfi 
107. ?, 
Infr.q, 1 q2 
art. 1 .ad. 1. 
Eí 1.5.41» 
a r t i . ^ . c . & 
4. e.v 5. á. 
^r,q. i . art, 
1. <i¿ 4. OI 
d . l \ . q . l . 
a r t . l . & d, 
1 1 .q i .uk. 
5 . tííí 2 . í?1 
^. .conch.c 
48 c?" ver. 
c. 1 9.rf»\ 1, 
ad i • 0-
pujeu. 5. c 
z i E/ 1. 
2 .eo/. 1 .fin» 
t ^r|/c. 1* 
buitu-q* 
T« lib, l . i e 
Jide.c.-j.cirm 
ca med, te» 
l . 
4./e«í. <///?. 
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Sicut S t k j n i n rebus cor poralibusA Huma A ncadiecundum i ídem iudicmm faclt de hac-pr-o. 
n i s , ea , c¡uae in dubicarionein venire p o f « 
funt ,anconueniant toti y e i p a r t i , í i i n f u n t 
a l i c u i p a r t i . n o n a t t r i b u i m ü s t o t i fimplíci-
t cr , id ert , fine detcrminat ione : non enim 
dicimus , qnbd A E t h i o p s eft albus , fcd 
q u o d e l i a lbusfecundum dences. D i c i m u s 
autcqi ab^q; dctent i inat ionc , q t i ó d e í l c r i -
r p u s , c ] u i a h o c n o n potefl: c o n u c n i r e , n i í i 
f c c u n d ü m capi l los . 
A D p r i m u m ergo d i c e n d u m , q u ó d a l í -
q ü a n d o fanól i D o d o r e s caufa breuitatis , 
determinationc o m i í T a , n o m i n e crcaturac 
v tuntur circa C h r i f t u m : eft tamen in c o -
r u m diftis í u b i n t e l l i g e n d a detcrminat io , 
i n quantum h o m o . 
A D fecundum dicendum , quó.d oranes 
proprietateshumana? n a t u r a ; , f í c o t <5c d i -
u i n x , p o í T u n c aliqualiter d ic i de ¿ h r i f t o . 
in fin. & c 
3. k medio 
Lik .+ .c . 5. 
a medio. 
poíitione, Chriflus efl creatura, quod de haCjC/'n-
flus efl mpdfsibilisy & incorporens: quod negatjíím* 
plicitereífe dicendum , ne errori Manichxorum 
fauere videamur. Conftat autem,illas locutiones, 
8c in proprietate fermonisjSc in rigore veras eíTe. 
Deindc infrá quaft. i o.artic 1 .ad primum, fimi-
liter iudicat de hac, chripus efl crcAtura, ac de hac, . ^ . 
Chriflus e¡l fubieñus Patri, 8c folúm alt, conucnien-
tiuseíTe,adderedeterminationem.Eteandé fcn-
tentiamtenet Bonauent.in ^.diftinft. 1 1.artic. Bonauen, 
i.quceft. i.prsfertimin íolutionibus argumen-
torum , quanquam malé in contrariumcitarifo-
leat. EtScotusibidemprobabilehoccenfet. Te -^ Scoi. •-
net etiamVvaldenr.lib. 1 .doftrinalisfidei, vbica. Fyalden. 
.40.& +1 .late probat, Chriftum fecundúrri fe non 
efle creaturam, tamenca.41. tándem concludit, 
per comrriunicationem idiomatum poíTe ita ap^  
pellari. Et huic fententi» fauet víltatus modus lo 
quendiSanftorum; Sophronius enimin illaepi» Sophro. 
ftola,qUcehabeturinVl.Sy;riod.aa, i i . % e v O " V i 'Syne i , 
cat ChriílumjCreatum 8c increatum.Leo Pap.fer- Leo Pap. 
V n d e & D a m a f c e . ^ d i c i t i n 3.libro , quod g mo. ¿ . V e m e c o ñ . s i h o m o 7 i n q n i t , < í d m u g i n e m Deifa 
catetatt. 
Chri í l :us ,q t i i D e u s cft & h o m o , dici tur, Se 
creatus 8c ¡ n c r e a t u s , p a r s i b i l i s & i m p a í s i -
b i l i s .Sed tamen i l la^uaedubi ta t ioneml ia -
b é n t c irca alterutram naturam, no funt d i -
cenda abfque detcrminat ione . V n d e ipfc 
p o f t c á a l i b i f u b d i t * , I p r a vna hypoftafis , 
fe i l icet , C h r i f t i , & increata efl: dei tate , & 
creata eft humanitate . S i cu t & e conuerfo 
n o n cíTet d icendum fine detcrminatione, 
C h r i f l u s efl: i n c o r p o r e u s , ve l impafsibil is 
ad cu i tandum errorem Manichac i , qui p o -
f u i t , C h r i f l u m verum corpus nohabuif le , 
nec v e r é p a f l u m c í r e , í e d d i c e n d u m efl: c u m 
detcrminat ione , q u ó d C h r i f l u s fecundum 
deitatem cíl: i n c o r p o r e u s , 8c impafsibil is . 
A D t e r t i u m d i c e n d u m ^ q u ó d d e n a t i u i -
tate ex V i r g i n e , ñ u \ U dubitat io potefl: 
c i t e , q u ó d conueniat per fonx F i l i j D c i , í l -
cut potefl: eíTe de creatione. £ t i d e ó no c í l 
í i m i l i s ratio v t r o b i q u e . 
C O M M E N T A R I A S . 
QVanquam D.Thomas negat, íímpllciter Chriftum appellandum eíTe creaturam, an vero id confulat propter vitandú pe-
- riculú errOris,an vero id doceat, quia 
- in proprietate fer monis faifa eft propofítio,obfcu-
rum8c incertumeft. Qup faftum eft, v t non fo-
lúm de re ipía/ed etiam de fententia 8c mente D . 
Tbomsejvariae fint opiniones.Prima ergo.eft,eam 
propofitionem in rigore 8c proprietate íermonis 
verumhabcrefenfum:tamen,quiaeft ambígua,& 
poteft ad Arianum fenfumfacilétrahi.íimpliciter 
aíTerendam non eíTe, fed cum aliqua determina-
tionc 8c explicatione . Ita exponit Diuum Tho-
mamCaietanus hic,8chabet fundamentum in 
principio corporis articuli, vbi folúm dicit, non 
. effe ita abfoluté loquedum, ne Arianorum errori 
fauere videamur , Deindc exprcfsiús in folutio-
íí«J, legem Deiferuaffet, creator hominum creatura no 
fieret. Nazian.orat. 34.O tiottam miflionem, & admi- Nuyaii, -
randam temperationem, qui ejl,fit7 tí^f«/ non e[l crea-
tus, creatur. Auguft.de Fid.8c Symb.ca.4. Quundo ~4u%Hfl. 
Verbum carofaftum eft , eadem fapientia , qua de Deo 
¿enita efl^dignata efl in hominibus creari^Sc in Enchir. 
ca. ; 8. J lUm creaturam ¡quam Firgo concepit, & c . 8c 
e p i ñ . l j . Q u p d a d Ferbum attiaet, creator efl Chriflus, 
quod yero ad hominem^creatura efl chriflus ; lib. 4. de 
.Trini t .c 1P .ita inquif.fdíÍMW quippe creaturam,per 
quemfafta eft ornáis creatura, omnem creaturam tefletn 
habere oportebat, 8c fermo. 1 <J.de tempore: Propter 
nos creatus eft creator-, Scferm. 1 Creatur ex Matre, 
quam tre4«/í,8c fer. 17. Creator cocli creatus fub celo. 
Similia habet Fulgent.de Fide ad Petrum, cap. i . Ful¡enu 
8c 45.8c lib. de Incarnat, cap. 1. quanuis híc de-
terminationem addat.Damafce.lib. 3.cap 4. 8c Damafc, 
l ib.^.cap. 1. Se 19* Ferbum caro f a ñ u m , creatura &" 
uouifsimus a p p e l l a t u r . A m h t o A i b . ^ . á t ' í r ' i á . c . ¡¡.eu Jmbrof. 
dem dicit creatum ejj'e ex rirgine , creatum ex homine, 
creatum ad cattfam , qui eft generatus ante fécula. Nec 
diísimiliter Grcgor.lib.5. Moral, cap. 15. ^fí/fíw- Greger, 
ftor nofler , quia diuinitatis eius ftatus a p i ab humarnt 
atente non potuit^huncfe nobis ad nos yeniens, cre¿ttust 
natus.mortuus^&c.qy.ctfi tranfeundo monftrauit. 
Sed quoniam ad hos Patres refponderi po- >' • s. 
teft, vel late vfos eíTe nomine creationis, pro no-
mine conccptionls , vel generationis, aur fub-
intellexiífe determinationem illam, í« quantum 
¿owo , 8c feié femper aliquid illi aequiualcns ad' 
didiííejConiungendocreatoremcum natura,vel 
aliquid íimiletaftero Hieronymum,qui non vide-
turhanc expofitionem pati poíTe, tradans enim 
hanc quasftionem feré in terminisfuperepifto-
lamadEpbef. capit. z- circa illa verba: ¡pfiusenim £phef . i . 
fañurafumus , 8c lib. 3. in Ifaiam in principio^irca 1/^.45. 
illa verba capitis, 45. £go Dominus creaui eum , & 
referens, quofdam dubitaffe , Chriftum vocare 
creaturam: iVoí,inquit, liberéproclamamus , non efe 
periculum,illum diccre creaturam.Mam creari in Scri-
f tura, inquit, interdüm ftgnificat fieri, quod non erat, 
interdümyid quod erat,transferri in aliad effe, yt Vfal . pf i t } f& 
50. Cormundum crea inme D e u s , 8 > í a d Ephef. j . tyhej.l-
C r t a t i in operibus bonif : quam doftrina yidetur 
fumpfiíTe 
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fump/iífe ex Hilario lib. i z . d e T r i n í t . v b í círcá 
fincmdicit, Chriftum eííe faéluram > velcreatu-
ram,de Chní lo intc l l igens i l lud ad Ephcf. 4. / « -
duitt nouíim hor^inem^ qtu fectindiitn Deum creatas efl, 
id cnriChrifcam, de qúo dicitqr etiam ad K . O . 1 3. 
Indiiimini D cniin'Am \ejum Qhriftum : 8¿ éandem fe-< 
rédoür inamhabet Cyri l . Alexand. lib. 5. T h e -
íau.cap.^. de Chriíto exponens illadFronerb. 8. 
p.pmtwspnffeiit we: &c in epiítola ad Anaílaí ium 
circa í i n c m , quss habetur in Concil. Ephei. 2. to. 
er.p.ykirno- . . . . •. , - • , ; 
tCadones adduci íclent multa::tres videntur 
pq^Í5Íj^33. Prima ) qui^ non videtur rnaiüs in-
coniiTiodum, vocare Chriíhim creaturam, quám 
tribucrc illi proprietates creaturs, quse eanderti 
impcrfeftionem includere videntur, vt eíle mu-
tft&ilm J imtpm ^a i s ib i lüm , Scc. fedba:c tribuun-
tur Chrifto j ergcSecunda , quia elle creatüram 
eil de elTentia hominis , íedomnia,qu3e íunt de 
elTentiahominis, dicuntur de Chrifto, vt fuprá 
dictum eft.-ergo.Tcrtia,quia in humanitate Chri -
ftieíi relatio creaturas ad D e u m , natn hnmani-
tas fine comrcueríia creatura eft, fed relationes, 
quís func in humanitate, tribuuntur Chrifto iri 
concreto : í le enim dicitur Chriftus j imil is , aqua-
/ / í j&c.crgo. 
Secunda opinio negat, illnmprcpofttionem ef-
fe veram in rigore, ¿k. proprietace lermonis. H x c 
videtur e(TeíententiaM:ígiftriin 3.din:inft. i i í 
. qu:m ibi D . T h o m . quíeft. 1. artic. i .íecutus eft, 
¿c Duraad. Paladín- & Caprcol. qua;ft. 1. K i -
card. artic. 1. quaeft. 2. idem S.Thom.lib.^.con-
tra Gear.cap.4S- vbiFerrar.idem etiam D . T h o . 
quaeft. zp. de veik-art. i.acl tertuun, &-híc in fi-^ 
ne corporis articuii, non videtur ab hacíententia 
al ienusttamíalfumenimexift imat vocare Chr i -
fbum fímpliciter creaturam , ficut ni^rum homi-
ne m iippellare nmpiieiter á l b u m , íolúrn quia ha-
bet dentes a l b o s / E t hanc opinionem íequunnif 
fer.e moderniThomiftx:,vt Cano lib. 1 i .de locisj 
"Cap; i i .5c alij.Et pro illa referuntur Sanóti, Bafil. 
lib. 1.contra Eunom.vbiex profefio probat,Chri-
í t u m non poftc dici creaíuram-.Ambrof.lib. 1. de 
Eid.cap.<S.8c 7.1ib. 3 .cap.7 .Chryíoft .homih3. in 
\ o m . é ¿ to. j .hom.LiHodChrif iusJ¡t Deus. A u g u l í . 
lib.85. qua:ft.in 67. Sedhi Sandi, &al i j ,qui fe-
pe hoc confirmant, aperté loquuntur de Chrifto 
íecundúrh diuinitatem,&: centra Arianos,8c ideó 
nihil ad prssfente cáüíam ex eis afíerripoteft.Ra-
ticnespro hacfententia affert quatüor Medina, 
quas cuidentes vocat. Primaj quia omnis creatura 
aliquando non fuit, fed Chriftus íemperfuit; er-
go. Secunda, qus eadem eft , Omnis creatura in-
cipit efte, Chriftus non incepit efl.e:ergo. Tertia^ 
fimiliter eadem, creatura includit negationem 
prsecedentis eííe , a p Ü Chrifto repugnat. Quar-
ta,quiareqüiturjVerbum efl'ecreatU'r.?1rp,quod eft 
héereticum. Sequelapatet, expofitoriearguendo, 
Chriftus eft creatura,8c Chriftus eft Verbum-, er-
go Verbum eft creatura. 
Ha:e controuerfia pendet ex illa regula fuprá 
pofítadiíputatione prsecedenti, feftione vltima, 
feilicet, prasdicata, quee inuoluunt íuppoíitú crea-
t ü m , non poffe fimpliciteí- prcEdicari de C h r i -
fto.. & difficultas eft,an hoc praedicatumjcrcít/Kr^ 
inuoluat huiufmodi fuppofitam , quod magis 
pendet ex vfuSc acceptione voc iSjquám aliun-
A He. Adnertendumergo eft, hancvoCem propric 
8c in rigore fumptam íignificare poííe rcm ex ní-
hiJo produiftam^creatio enim fignificat produ-
¿l ionem ex nihilo , & creatura proprié í ignihcat 
terni.inum crcationis.Alio modo íumitur h^c vox 
ad íignificahdam quamcunque rem in teropore 
produétam per aiiquam aftionem vel effcdtio-
ncm 5 ornne enim, quod increatum non eft, crea-* 
tura dici poteft, vt fuprá trf.ftatum etiam eft di-
ípüt .7 . feft . 5. 
Dico ¡ergo pr imó, Cliriftum non po/Te dici OhísRiói 
creaturam \ íí hsec vox in priDri, & rigorofo fen-
lu íumatur. Hsec cenchifio certa eft, quia Chri-
ftus non efteX nihiló produftus,includit enim 
fuppoíituai diüinum , quod non eft ex nihilo 
produdlum. D i c e s . H o c í e n f u , e t i a m Petrus non 
poterit dici creatura, quia non eft produdus ex 
nihilo , n u ü a e r g o eft inhocdii íerétia inter Chr i -
ftum, 8c alios homines. R e í p o n d e t u r , eñe ma- Refpon/io. 
kimam . Primó quidem, quia Petrus, licét im* 
g mediate non ftt produftus ex nihilo ,fed per ge-
nerationem, tamen mediate eft produftus ex ni-
hilo , quia tota materia, ex qua produílus eft,fa-
¿la eft ex nihilo: at vero Chriftus includit rem 
aliquam, feilicet, perfonam, quee non eft fafta ex 
^ihi lo , ¿-i ideó totusChriftus nec p r o x i m é , n e c 
remóte íaftus eft ex nihilo. Vnde fit fecundó , ve 
Petrus, velaimsftixiilishomo , licét aftu non fíe 
produítus ex nihiloitamen producibilis í í t , 8 c 
hoc eft, quod per fe pertinet ad rationem crea' 
t u r » , quas magis conílft it in intrinfeca aptitudi-
ne, quám m aftuali denominatione extrinfeca-* 
atveró Chriftus , íieque eft produdus, ñeque 
produci petuit ex nihiio.Componitur enim Chrí 
ftus ex natura humana 8c perfonadiuina, hoc au» 
tem compofitumjnoneft producibileper creatio-
1 nem ^ fed per folam aífumptionem humanitatis, 
quianeceflarió fupponit perfonam, quas ex nihilo 
produci non poteft , q ü o d á contrario manifefté 
pateta nam Petrus , qui eft creatura difto modo^ 
antiihilari poteft á D e o , Chriftus autem annihí-
lari non poteft, cum enim neceíTarió femper man-
q fura fit perfona, non poteft totus Chriftus in ni-
hilum redigi. 
> Dico fecundó. Si creatura fumatur pofteriorí 
modo, vt idem í igni f icet , quod fadura, feu quid 
faftum , illa locutio poteft haberc fenfum pro-
prium,oCverum:tameniquia eft ambigua, 8c 
fufpicionem erroris ingerere poteft, víurpanda 
non eft, fine fufficientiexpofitione feu determi» 
natione . Ha;cconclufío videturelTe iuxtamen-i 
temDiuiThomaehicjSctota fumiturex Patri- D.Thúé 
bus citatis, ita enim approbant iliam locutionem, 
vt facis íemper explicent}fermonem eífe de C h r i -
fto , vt ex humanitate componitur. Ratio veró 
eft^  quia Chriftus fignificat compofitum exdi-
uinitate 8c humanitate % fed hoc compofitum eft 
quid creatum in difto fenfu, vt fuprá diftafeftio-
ne.5.difputat..7.1atéofteníum eft; ergo Chriftus 
eádemratione poterit dici quid creatum,atque 
adeó creatura. 
Dices. Chriftus pofítus ex parte fubiefi:í ,f im- o b í e S l 
pliciter 8c fine determinatione , non ftat feu fup-
ponit pro toto compofito vt fie, fed pro fuppofí-» 
to tantunv,íubie(fta enim ftant materialiter, vt di-
cuntDia l e í t i c i ; a tveró de fuppofito non poteft 
veré dicijCÍfe quid creatum,feu eííe creaturam. 
X x 5 Kéfpon^ 
6 ^ 4 Quseft.XVl. 
Refponfií. Rcfpondcturprimó jfupra dtftum círejfubie- A 
ftainterdum determinari á prxdicatis, vt ftenc 
formaliter, vt conftat in his locutionibus, álbum 
ctt. quale, caliduiTi eft: terminus calefactionis: fie 
ergo díci poteric Chriftus terminus efteftionis 
cuiufdam , & tune ftabit formaliter ratione pne-
dicati: ergo eádem ratione dici poterit faftura, at-
queadeó creatura jquiahis vocibus ídem termi-
nas cffedtionis figniticatur.Quandocunque emm 
praedicaLum accommodatur ¡ubiefto formaliter 
fumpt:o,& per fe illi conuenit, poteft illud deter-
minare , vt ita accipiatur: ita vero eft in príeiemi. 
Non eft ergo,cur negetur,hunc (enfum eífe pro-
prium & verum jf . ippoí i tai l lapropna,& vfitata 
íígriificatione terminorum. N ihilominús reiiquK 
partes conclüílonis per fe nots íunt , vitanda eft 
emm omriisfufpicio erroris, 8c ideó cum hfreticis 
nec in vocibus conuenire debemus, quando fen-
fus eft ambiguas, fed Catholicusíenfusfufficien-
ter explicari debet. 
Argumenta primas opinlonis probant hanc 
fecundam conclüí ionem. Si veró contraprimam 
fianr, refpondetur, omnia illaSandlorum tefti- B 
moniaiuxtafecundam conclufionem intelligen-
da eífe. 
A d primam veró rationem refpondetur primó, 
attributa creaturarum conuenire Chrifto ratione 
natura: creatas, quando illa non includunt fup-
pofitum creatum, 8c íimpliciter ex nihüo pró-
dufl:um,8c ideó ex illis lolum inferri poteft,Chri-
í lum poííe dici creaturam pofteriort modo di* 
Pradicata £ t o , n o n verópriori. Secundó dic i tur,quíedam 
creaturarií > eífe praedicata creaturarum, qux per fe ftatimin-
duplicia re- dlcant dici de Chrifto ratione human» natura;, 
ffieftu chr i - de quibus inter nos &c hsereticos nullaeft contro-
fli' uerfia, vt eífe mortalem , palsiLilem, 8cc. Alia vero 
íunt prasdicata, de quibus dubium eífe poteft, an 
tribuanturChrifto ratione naturas human3e,vel 
etiam ratione fuppoíit i , de quibus eft contro-
uerfia inter nos 8c heréticos, vt eííe mutabi lem^í-
fe finittim , eñe minorem Futre. Et haec licét in pro-
prietate,8c rigore dici poflent de Chrifto ratione 
humanaí naturas, fimpliciter tamenaí íerendanon 
funt íine íufhcienti determinatione, propter ra-
tionesfaftas. Q 
A d fecundam rationem refpondetur, eífe crea-
turam priori modo, non efle de cífentia hominis, 
fed tantúm poftenori modo,quia non eft de eíTen 
tia hominis,vt fit perfona creara, íed t a n t ú m , vt 
per naturam creatam conftituatur. 
A d tertiam refpondetur,quód, licét humanitas 
fit fafta ex njhilo mediaré, vel immediaté , vt fu-
prá diftum e f t ^ fub hac ratione fit in illa relatio 
creaturae ad Deum.inde non fit, vt totus Chriftus 
per fe primó, feu ratione totius compoíit i refera-
tur ad Deum illa relatione, fed folúm, vt in fe ha-
beat naturam, in qua eft illa relatio, totum veró 
compohtum vt íic,nonrefertur ad Deum illa re-
latione fundara in creatione, fed alia fundata in 
aftione vnitiua,á qua Chriftus denominatur crea-
tura,fecundo modo fuprá explicato. 
Argumenta íccundse opinionis probant pri-
mam conclüí ionem. Si veró contra fecundam 
í iant , nihil vrgent^ ad Pacres enim ibi reíponíum 
eft. A d tres vero rationes primas ,qu3e vna funt, 
refpondetur, creití«r<t»j in hac fígnificatione, non 
includerenegationem totius eíle fimpliciter, fed 
Arrie. I X : 
folúm illius efífe, fub quo denominatur creatura^ 
Vnde, vt Chriftus íit creatura, non oportet, vt 
aliquando non fucrit, íed vt aliquando non fue-
rit Chriftus ñeque vt inceperit eífé fimpliciter, 
fed vt inceperit eífe Chriftus. A d vltimam pri- ¿nVerlur» 
m ó negatur fequela, feilicer, Verbum poile dici pofsit ¿ni 
creaturam. Et ad probationem negatur confe- cremira. 
quentia,quia mutatur fuppoíuio ,8c appellatio 
terminorum: quia, cúm Chriftus dicitur creatu-
r a , fubiéftum non ftat materiaüter pro fuppoíi-
t o , fedformalirerproioto compofito. C ú m ve-
ró Chriftus dicitur eííe Verbum, aut Verbum 
creatura, fubieíflum fumiiur pro íolo fuppofito. 
Secundó reípondetur, inCatholico fenlu poíTe 
dici Verbum creaturam, eo modo ,quo dicitur 
homo : eft enim homo , quia terminar humani-
tatem • diectur ergo creatura, quia terminar na-
turam creatam. Sicut enim per humanitatem con-
ftituitur in eííe hominis, ita per naturam creatam 
ine í le creaturse: fie enim dixir Leo Pap. creato-
rem ficri creaturam in hoc myfterio. Et Hicrony-
musdixit,fmirff,inquodam íeníu in Scriptura 
vfitato non figniíicare fieri fimpliciter , quod no 
crat , íed quod erat, fieri tale. Q ^ p m o d ó dixit 
Auguftinus dcFid.í ,8c Symbolo , cap. Quando 
Feroum caro fa í lum eft , eadem fapientia , (¡Hte ¿ Deo 
genita eft , dtgn¿ta eft in homlntbus creari. Sed quan» 
quamhoc verum fit, iftse iocutiones multo ma-
gis funt vitanda:, quia eft maior aequiuocatio, 8c 
maiuspericulum erroris ^Verbum enim fimplici-
ter eft perfona increata,8c ideó abfolutenuJIo mo-
do dici debet creatura. 
A R T I C V L V S I X . 
Vtrum hacfn ^era3ljle h orno Jemo¡Ira-
to ChriflojncejJtr ejfe. 
£ ^ ' 1 D n o n ü í i c p r o c e d i t u r . V i 
d e t u r , q u ó d i l lc h o m o , de • 
m ó l l r a t o C h r i f t o incepe -
i it clTe, D i c i t enim A u g u -
;j iT-inus í u p e r l o a n . * Prmf-
; | quñ tnundus '.-{ice , nec n js 
eramus,nec i p í e medinrer D e i <Sc h o m i n ü , 
h o m o I c í u s C h r i f l tis. Sed i l l u d , quod n o n 
femperfui t , i n c t p i t e í í e . L r g o i l l e h o m o , 
d c m o n f l r a i o C h r i n o , i n t e p i t e í T c . 
^ 2 . P r í r t e r e á , C h r i í l i i i s i n c e p i r e í T e h o -
m o . S e d e í í e h o m i n e m j e í l efle fimpliciter. 
E r g o i l l e h o m o incepit e í í e fimpliciter. 
« ¡ [ j .Praetereá , H o m o importar fu ppof i -
tum h u m a n x natur^.Sed C h r i f t u s n o í e m -
per fuit í u p p o f i t u m humanan natura: .Ergo 
i l le h o m o incepit e í í e . 
Sed contra eft, quod dicitur H e b r . v l t i -
m o j e f u s C h r i f t u s h e r í & h o d i e , ipfc & i n 
f é c u l a . 
a R e f p o n d e o d i c c d u m , quod non c f t d i -
c e n d ü , quod il le h o m o , d e m ó f t r a t o C h r i -
fto , inceperit ef le , fi n i h i l a d d a t u r , & h o c 
d u p l i c i r a t i o n e , P r i m ó c j u i d e m , c ] u i a h * c 
locutio 
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, l o c u t í o e í l fimpliciter faifa f e c u n d ü m í e n -
t c n t i a m C a t h o l i c a ; í i d e i , q u a pon imus in 
C l i r i t l ó v n ü fuppoficum & v n á h y p o í l a -
í i m , f i c u t i S c y a a m p e r f ó n a m . S e c ü c i u m hoc 
cn in l o p o r t e t , quod in hoc , quod dicitUrj 
ifte homo, dc inonfirato Chvi(l :o ,defigne-
t u r í u p p o í i t u m í e t e r n u m , cuius actcrnitati 
repugnar inc ipere eíTe, V n d e í i x c eft faifa, 
Jiic homo incep i t eíTc. N e c obftat , cp i n c i -
pere eíTe conueni t h u m a n s naturar,qu9 íí» 
g n i í i c a t u r per hoc nomen,homc! ,quia t e r -
minus i n í u b i e c l o p o f i t u s n o n tcnetur for-
mal i ter pro n a t u r a , fed magis materialiret' 
htt- pro fuppofito,vt fuprá d ic tum eft*-. S e c ü -
itis.q.td}' do ,quia etiam íi eíTer yera , non tamen eflet 
ea v c é d t i m abfque de terminat ione , ad e u i -
tandam h x r e f i m A r í j : quia í i c u t p e r í o n s e 
Fíl ij D e i i t t r ib tu t , quod e í t e t creatura , 
q a ó d eíTet m i n o r Patre , i t a attr ibuit e i , 
q u o d eíTe i n c e p e r i t ^ i c e t i S j q u ó d e r a t ^ u á » g 
do non erat . 
A D p r i m u m ergo d icendum,quod auto 
ritas ifta eft inte l l igenda cun l d e r e r m i n a -
tione:vt,fcilicet,dicaniUS, quod h o m o l e " 
fus C h r i f t u s non fuit, a n t e q u á r a m í i d u s e í -
f e t j í c c u n d ú m humani ta tem. 
A D fecundum dicendum,quod cum h o c 
v e r b o , I n c i p i t , non fequitur arguracntutn 
ab inferiori ad fupcriusrnon en im fequitur, 
B o c inc ip i t eíTe á l b u m 5 ergo inc ip i t e í í e cp. 
l o r a t u m . E t h o c i d e ó , quia i n c i p e r e , i tn -
portatnunceíre5&,noíi p r i ú s : n o n a u t e m 
f e q u i t u r , hoc non erat p r i ü s á l b u m : ergo 
non erat p r i ü s c o l o r a t u m . E l í e a u t e m d m -
p]ic;itcr,cft fuperiusad eíTe h o m i n e m : v n -
de non f equ i tur , C h r i f t u s incepic e í f e ho-r 
m o i c r g o incep i t cffe. 
A D r e r t i u m d i c c d u m , q u ó d h o c n ó m e , 0 
h o m o , f c c ü d í i m quod accipi tur pro C h r i - „ 
í l o , l i c c t fignificet humanam natura , q u í e 
incep i t e í í e , tamen í u p p o n i t f u p p o f i í u m 
s c t c r n ü í q u o d e í í e no incepit . £ t i d e ó , quia 
fecu 'düm q u o d p o n i t u r in í u b i e ¿ l : o , t e n e r u r 
p r o f u p p o i i t o , í c e u n d ú m autem quoel po~ 
n i tur i n pra:dicato , referturad naturam, 
i d e ó hace cftfaira; h o m o C h r i f t u s e í fe i n -
c e p i t : fed Kacc eft: v e r a : C h r i f t u s incep i t 
c í í e h o m o í ^ 
C O M M E N T A R I F S . 
íuuoThórnasalítcr hule quaftionj refpp-
|det,qnárrí príeccdcnti,hanc enim locútio-
nem, Chyifius incepit e l j l ^ ó l c k eíTc fjlíam 
inproprietatc; & rigore fermoris. Ftrátio eius 
eft , quia fignificet, perfonam Chrifti fimpliciter 
intjepiffe, quo.d.ijlius aítorniratirepagnat. Ante-
ceden^ pi obpt 5, quia íubieda tcnentur materiali-
ter p'ró mppciim , vnde cu m dicitur,C/;n/?^j /"«-
c e p i f e j j e , ' m c c p ú p tribuitur ipfi fuppofi'LO- Qupe 
ratib,atqueadeó totah^cdoi^rinaJmagnan'ipaci-
rtic. 
tur d!fficultatem,pr3ífertim fuppoíltls ijs, quee ar< 
ticulo prscedenn dida íunt. 
Primó quidem, quia fubiefta interdúm etiam 
ílsnt formal¡ter,fi determinentur á prcedicaus,vt 
ibi diftum eft.-erfrq h o c f u b i e d u m X ^ / í x ^ p o r e í l 
determinari ab illo prs;dicaro ^ incepit, vt ftet for-
maliter pro toto compofit-o, quod eí l Chriftus; 
íed illud cempofitum veré dicitur -inccpiíTe 5 er-
go. Confirmatur ad hominem , nam in hac pro-' 
pofitione ,• Deus ejl homo-, dicunt Thomifta;, íub-; 
ieftum determinari á pr^dicato, vt í let pro fup-, 
pofito ,quatenusfubítat humanitari, vt illa pro» 
pofitio fit per fe: cúm tamen illa íuppofitio mul-
t ó magis fit alicnai fignificatione illius termini^ 
ZJeMíjqui nullo modo humanitatem figniíicat.. 
Vnde illa fenteritia probabilior eft, fi propoí í t io 
fiat fub nomine C4irifi:i,fci;icet , Chrijlns eft hamOy 
illa enim effcperfe, Scfoimalis prsedicatio, quia 
prsdicatum determiñat í ubieñüm'.ergo i de m-di-
ci poterit de hac, Chrijlusincepic ejje. Confirmarur 
fecundó , ex communi. modo concipiendi, cúm 
enim dicimus, hoc aihum incepit hodie^ non fignifi-
camus, ipfuín íubieftum incepifie fimpliciter, fed 
incepiffe eííe álbum. . 
Propter hsec&fimil iaargümentajScotusin 3, 
diflinft. 1 i .quKÍl.;7).dÍGÍt,illampropoíitionem 
in rigore lermonis elleyeram . A quaíentétia pa-
rum aifcrepat Bonaucntura srt. 2. quíeft. 1. quan-
uis varijsdiftmftionibus vtaturíEt Durandus di-
flinft. \ i .queeft. 1 .qui d.icit,iliameíTe íequiuccam 
Scdiftinguendam. H i tamen omnes fimpliciter 
negant bmc^ycrbiin! incepit e//e,quia hxc repugnar 
.seternitati Verbi:nec fequitur percommunicatio-
nem idiomatum ex illa, CW/mí incepit ejfe, quia 
mutatur formalis fuppoíuio in materialem, arque 
adeó variatur appellatio, nam in vna tribuitur in-
ceptio Chrifto vt fie, in alia autem Verbo. Nec 
modusloquendi oandorum videtur ab hacferi-
tcntiaalienus. Auguftinus enim traítat. lOf. in 
Ioan.ait:^»íe^Ki3:»7 mmdsis.^ereí, nec nos eramus , nec 
ipfe meáiettor Qhriftus^ fi ergo non erat,incepit eíTe. 
E)e¡ndc Nazian.crats^ f .num.^i . dicitChriftum 
efle fa(ftu!T!,quod perinde e.ft. Denkpe Leo Papa 
in didto ferm. ^.Pentecoft. cap. 2 .dicitjChriftum 
elle íemporalem, quod.eft dicere,incepiffe. 
. Nihi lpminús fentj!í}ya T) . -TtiomEe efl commu-
nior Doftprum,cun>^lagiftro in ^.diltiná:. 11. 
í k 1 z.vbiPaludJíerUíeuSjCapreoluSj&aiij.Mar-
fil.quasft. 9. in hne, Caietanus lavé lile, quireíert 
varia argumenta Seoti Se Durandi , & illa foluit. 
Ratio veró D.ThomcC, quíe eft fundamentú bu-
ius fentétÍ3e,itaexp,licandaeft. Nam,licét illa pro-
pofitio, Chriftus incepit e/Z^affirmatiua videat.ur, ta 
menincludit hanc negatiuam i chriftus aliquando 
.nonfuir.hxc veró eft falíá,quia eiüs contrad.iftóriá 
eft de fide, quia Chriftus f^mper fuit, eft enim 
a:temus,iuxta illud lom.S.Antequam ^ibraham fi;,-
retjego Jum.Et ad Heb. 1 ^Aejus Chriftus heriyC hg. 
die ipfe ffi in fécula : nonpoílunt autem de Chrifto 
verificari contradictoria, etiam per communica-
tionem idiomatum, quia negatio fimpliciter om-
nia negat,vt nos etiam fuprá dicebamus. 
Vnde,licét Chriftus pofsit vocarifpiritúalis, & 
materialis, non poteft r ,egari ,quód fit fpiritu^ 
'lis, vel omnipotehs \ vnde ficut h?:c fimplicii. 
ter eft falía , Chriftus non eft omnipotens , ita 8c 
h » c , Chriftus non eftmrnus ergo 8c illajChriftug 
X x ^, incepit 
Scot, 
Btnaueñ, 
Leo Papo 
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Hehf. i ^, 
ép 6 Quarft.XVL 
incepit eíTe, quse hanc ihcludit, Confirmátur prl- A 
mo,c|uia hcec fimplicitSf Kft faifa, Chriftus habuit 
exrmatré íuum elle fimplicíEer, fed hoc fígnifica-
tur per illam propoiitionemjiam eífeabfolutédi-
^um feu fecundum adiacens, vt Dialeftici dicút, 
fignlficat eííe ílmpüciter illius rei cuitribuitur. 
Vnde confirmátur fecundó , namin illa propoí i -
tione fimpliciter prolata, Chriftus incepit effe, ince-
ptio attribuitur eííe diuino,quod efl: eíTe fimplici-
ter Chrifti^ íecus vero erit, fi addatur determina-
tio , in quantum homo , quia iain tune ratione illius 
inceptio attribuitur efle humano. 
- Inter has fententias,quod ad rem attinet,null3 
í n l g e n t . eíTe potefk diíícrentia, quam Fulgentius lib. de 
kicarnat. cap. 10. optimé his verbis complexus 
eCc. Ferbum incepit ej]e ChriftuSy Ferbum tamea manfit 
eeternum^ caro in ipfo fumpftt i m t i ü . Q n o á ad mo- ^ 
dum vero loquendi attinet, quanquam prior fen-
tentia fit probabil¡s,quiaille vfus vocum, &; fen-
fus illius locutionis non eft omnino alienus á íl-
gnificatione terminorum, ñeque á communi mo- £» 
do loquendi hominum,nihilominús tamen fímpli 
citer & in rigore fententia D . Thomse verior eft 
Se fecurior, quia non dicitur aliquis fimpliciter & 
abfoluté inclpere efle, nifi denuo acquirat pra:ci-
puum ac principale efle fuum: Chriftus autem no 
acquifiuit denuo illud efle, quod in ipfo eft pri-
marium,atque adeó efle fimpliciter, &: ideó huic 
príedicato non poteft conuenire,vt determinet 
fubie í lumil lo modo , quo prima fententia aíTere-
bat,quia prsedicatum fignificans inceptionem,ca-
dlt fuper efle abfoluté d i £ l u m , a t q u e adeó fuper 
efle fimpliciter : n5 ergo poteft determinare fub-
ieftum in ordine ad efle fecundum quid,refpe£lu 
fuppofiti, pro quo fupponit. T u m etiam,quiapr^-
dicatum negatiuum non determinat fubiettum, 
fed fimpliciter negat: propter quod hsec eft fai-
fa, Chriftus non eft omnipotens, quia reuera non 
fi^mficac , non efle omnipotcntem fecundum 
humanam naturam , fed fimpliciter Se abíbluté: 
propter quod etiam hasc eft faifa, Chriflus non 
fuit ab aeterno. Illaveró propofito 3 Incepit eííe, 
includit hanc negationem , & per illam expo- Q 
nitur, vt diftum eft, & conftat ex Diale í l ica .Et 
per hoc fatisfaítu eft argumentis primeefentétiar. 
Vnde á fortiori conftat hanc eííe falfam , Chr i -
ftus incepit efle Deus,tum quia includit illam ne-
gatiuam, aliquando non fuit Deus:tum quia quod 
incipit efle tale, fupponitur aftioni, per quam in-
•cipit efle tale, quód híc dici non poteft, vt artic. 
7. traítatum eft.De hac veró propofitione,Chri-
ftus eft fa£lus,idem iudicat D.Tho.quod de hac, 
Chriftus incipit efle,quia fieri fimpliciter diftum, 
refertur adefle fimpliciter illius íubiefti, cui tri-
'buitur,vnde includit eandem negationem, quam 
verbum,/»«^/í .Non eft autem idem de hisprsedi-
czúSynatus ex Firgine, feu mortuus, quiabsec ex v i 
•fuse negationis folúm referuntur ad efle humanú, 
lecundúm quod natus eft Chriftus, vel mortuus. 
A R T I C V L V S . X . 
f t r u m h<ec ( ¡ t )>€ra ¡ C h r i f l u s , f e c u n d u m 
q u o d h o m o ^ e ñ c r e a t u r a . 
Artic. X. 
D d e c i t n ü í i c p r o c e d í t u r . V i - 110. 
d e t i i r , q u ó d h e c f i t f a l f a j C h r i -
í t u s , fecundum quod h o m o , ^ « M . 1. 
e f l c r e a t u r a , v e l incepi t e í f e . c* ^ 
N i h i l e n i m i n C h r i f l o eft 5-
creatum n i f ihumananatura . Sed harceft ¿rt ^ ' I ' 
f a l f a , C h r i f t u s , fecundum q u ó d h o m o , eft ^ ^ ^ ^ 
humana n a t u r a . E r g o hec e t i á h a r c eft faifa, </f.j, 
C h r i f t u s ^ e c ü d ü q u ó d homo,eft creatura. 
2. P r z e t e r e á , Praedicatum magis p r s -
d i ca turde t e r m i n o in redupl icat ione p o -
í i t o , q u a m de ipfo f u b i c í l o p r o p o í i t i o n i s : 
í i c u t íi d i c a r a , c o r p u s , f e c u n d ú m q u ó d c o l ó 
r a t u m , eft v i í i b i l e , fequitur q u ó d c o l o r a t ü 
fit v i í i b i l e . S e d ha?c n o n eft a b f o l u t é ( í i c u t 
d i f t u m eft + J concedenda , h o m o C h r i f t u s ¿r t .pra te* 
eft c r e a t u r a . E r g o ñ e q u e hsec ,Chr i f tus , fe- dent. 
c u n d ü m q u ó d homo,eft creatura. 
^ 3 . P r . t t e r e á , Q u i c q u i d p r s e d i c a t u r d c 
q u o c u n q u e h o m i n e , fecundum q u ó d h o -
mo,prsedicatur de eo per fe Se fimpliciter: 
idera e n i m eft per fe , & f c c í i d ú m q u ó d i p -
fumjVt dic i tur y . M e t a p . ^ S e d hec eft faifa, ¿ M ' - ' i - M f 
C h r i f t u s e f t per fe , & fimpliciter creatu- í ^ • ^ • 
r a . E r g o et iamha:cef t fa l fa ,Chrif tuSjfecun 1 't0*^ 
á ü m q u ó d homojeft creatura . 
Sed contra , o m n e quod eft, v e l eft c r c a -
t o r , v e l creatura.Sed haec eft fa l fa ,Chri f tus 
f e c ú d u m q u ó d h o m o eft c r e a t o r . E r g o hscc 
eft v e r a , C h r i f t u s fecundum q u o d h o m o 
c í t c r e a t u r a . 
a R c f p o n d e o d icendum, q u ó d c u m d i c i -
t u r , C h r i f t u s f c c u n d ü m q u ó d h o m o , h o c 
n o m e n , homo3poteft r e f u m i i n r e d u p l i c a -
t i o n c v e l ratione fuppof i t i ,ve l ratione n a -
turas. S i quidem r e í u m a t u r rat ione f u p p o -
fiti, cura fuppofitura h u m a n x naturae i n 
Ghri f to fit seternum 8c increatum,h2Ec erit 
fa i fa ,Chri f tus í c e u n d ú m q u ó d h o m o , eft 
creatura. S i v e r ó refumatur rat ione h u m a -
na? natur2e,fic eft vera: quia rat ione h u m a -
nas natur2e,fiue fecundum h u m a n a m n a t u -
r a m j c o n u e n i t f í b i e í f e creaturara , v t f u p r á 
d i d u m e f t * . S c i é d u m t a m e n , q u ó d n o m c n ¿ n . 8.j5«. 
ñ c r e f u m p t ü i n redupl icat ione magis p r o - mquxj l . 
p r í é t e n e t u r p r o n a t u r a , q u á p r o í u p p o f i -
to: r e í u m i t u r enim in v i praedicati^q? tene-
tur forraaliter. I d e m en im eft d i d u , C h r i -
ftus fecundum q u ó d h o m o , ac íi d iceretur , 
C h r i f t u s f e c ü d ü m q u ó d eft h o m o . E t i d e ó 
hace magis eft c o n c e d e n d a , q u á m neganda, 
C h r i f t u s , fecundum q u ó d h o m o , eft crea-
tura .S i tamen adderetur a l i q u i d , per q u ó d 
traherctur ad f u p p o í i t u m , e í í e t propof i t io 
magis neganda, quam concedenda: puta , íi 
í i diceretur, C h r i f t u s , f c c u n d ü m q u ó d h i c 
homo,ef t creatura. 
A D p r i m u m ergo d i c e n d u m , q u ó d , I i c c t 
Chriftus 
Artic. X i 6 9 f 
C h r i f l u s n o n fit humana n a t u r a , e f l tamel i A 
habcns humanam naturam. N o m c n autem 
cre.itur.x, natum eft pracdicari n o n foltim 
de abftradlisjfecietiam de c o n c r e t í s : dici^ 
mus enim, quod humanitas eft c rea tura , & 
cjuod h o m o eft creatura, 
A D í e c u n d u i n d i c é d u m , q u o d l y , h o m o , 
fecundum quod ponitm* in í u b i c é l o , m a g i s 
r e í p i c i r í i i p p o í i t u m r f e c ü d u m autem quod 
poni tur in r e d u p l í c a t i o n e , magis r e í p i c i t 
jncorp.ar' n a t u r a m , vt d i é í u m eft. * E t quia natura 
ticalü eft crcata , fuppofi tum vero i n c r e a t ü r i d e o 
l icet non concedatur ifta fimpliciter , H o -
m o C h r i f t u s eft crea tura: conceditur t a -
m e n ifta, Chr ir tuSjCccundum quod h o m o , 
eft creatura . 
A D t e r d u m dicendum , q u o d cui l ibet 
h o m i n i , qui eft í u p p o i i t u m í o l i u s naturas 
humanae}competit quod n o n habeat efte, 
m í i fecundum humanam naturam : & ideo 
de q u o l i b e t t a l i í u p p o í i t o í e q u i t u r , í i f e c ü - g 
dum quod h o m o eft creatura,quod fit crea 
tura fimpüciter. Sed C h r i f t u s n o n fo lum 
eft fuppofitum humanae narurae, fed et iam 
diu inaf jecundum quam habet e í í e i n c r e a -
t u m : & ideo n o n í e q u i t u r , l i í e c u n d u m 
quod h o m o eft creatura ,quod fit í i m p l i d ^ 
ter creatura . 
C O M M E N T U R I r s . 
Oí VanuisD. Thomas diftindionem pra;-mittat.tamen abfo'.utédocet, illam propo ficionem deberé conced:, quia per illá 
detcimiaáiioneiTi poíitam á parte íubie¿li,fi pro-
prié vfurpetur , determinatur fubieéhim, vt non 
accipiatur pro fuppofito abfoluté & íecundum fe, 
fed prout fubftat humanitacijConítat autem ex di-
ftis,Chriftum hoc modo veié poíie dici creaturáv 
„. Et ex hocfaci léfol j i tLirobiecl io ,quamhíc refert 
CaieianusexScotom í . d i í t . i i .q .z .quipnmum ^ 
dicit,non magis hanc propoliuonem eíie veram, 
Chriftus,}» quantum homo, eft creatura , quám illam, 
Qhriftns eft treíiíK^quia^Úm illud,*» qíiantHmynov\ 
fit conditio diminuens,illa propofitio reduplicata 
includit propoíit ionem de ineí le/eu prf iacentem: 
Stffonfio, vnde Gabriel in 3.diíT:.i i.quxft.i.artic. 5.putat, 
quidquid de Chrifto abfoluté negatur, vel conce-
ditur,etiamcum illa determinatione negandum 
eíTe,vei concedédum,quod etiam jVlaior,Almain, 
Scalij ibiinfinuant.Sedh3ecregula,abfolutéfum-
pta.nobisnon placct,quiaex vi toimae locutionis 
non femper eft eadem ratio vtriufque propofitio-
hís, vt ex diftis facilé patet^uia, quando fubiedlú 
eft fine determ:natione,folec fupponere pro fup-
pofito,quafi materialiter, per determinatione au-
tem fit, vt ftet formallteriillaenlm deiermmacio 
inhacpropof í t ione>non fumitur reduplicatiué, 
fed fpecifica:iué,8c ideó nó oportet, v tpoís i t f im-
p'.iciter refolui in íuamde inefle, quia pocerit faci-
lé mutarifuppofitio 8c acceptio terminorum. Et 
hoc modo dici poteft ilia particula,i« q u a m u m j ú W 
quo modo, non quidem diminuens fignificatio-
nénri,autproprIetatcm terminorum, fed qnafi limi 
tans 8¿ determinasfuppofitionem fubiefíi.Ft hac 
etiam ratione,vt D.Thomas híc indicauit,8: Caic 
tan.explicuit, quanuis hsec no fit vera fimpliciterj 
Chriftus incepit e £ e , c u m prcedifta veró limitatione, 
in quantum /w>;o,eft vera,quia Chriftus, in quantú 
homo,non eft setermis^ficut ñeque in quantú ho-
mo eft Deus:crgo,in quantum homo , eft creatu-
ra, 8c incepit efte. 
Secundó veró addít Scotus,etiam fi huiufmodi obieft i t . i l 
inodus loquendi verus fie, tamen effe impropriú, 
quia huiuímodi determinatio fpecificans, deberec 
poiius poniin fubieifto , quám in prjedicato, vt fí 
dic3mus,Chriftum incepiííe fecundum eííe huma 
num.Et confirmatur hoc, quia aliás in rigore eft 
faifa hasc propofitio, Chriftus ¿n quantum hcmojnce-
f i t e^quiailludprsdicatum fignificat efle fimpli 
citer ipfius Chrifti, vt íuprá didtum eft: Chriftus 
autem non incepit in fuo eííe fimpliciter, etiam in 
quantum homo.R.efpondeiUr tamen, proprietaté „ r a í 
fermonisex communi vfu eíTeaccipiendarmat ve- eJf9 r i 
ró iuxta communem 8c proprium modum loqué-
di,non folúm in prasdicato, fed etiam in f.ibiedo, 
poni ío le t deLei m¡na£Ío:Scmeritó, quia per illam 
indicatur propnaratio,fecnndúm quam conuenit 
fubieífto tale príedicatum. Vnde fít,vt confequeni 
ter fetiam pra;dicatú accommodetur tali fubieíftOj 
Vt cúm diclzut ,Chriftus¿n quátum homo, incepit e/fe, 
hoc ¡pío , quod limitatur lubiedum, vt ftet pro 
fuppofito humano vt fic,limitatur etiam prsedi-
catú,vt loltim tribuat illi fubiefto vt fie inceptio-
nem cíTendi.fcilicet^ncíTe humano.Et itafoiuitur 
conf irmat io^amiicéc^/^abfolutéct idum, 8c ap-
plicatumfubieño,fimplic¡tcr etiam fijmpto,8c fi-
ne addito^fignificet efl'c fimpliciter illiusfuppofi-
ti:tamen,quando applicatur íubie í lo íub determi-
natione aliqua,tantúm fignificat eííe3quod fuppo 
fito íub tali determinatione conuenit.Et ita facilé 
concordar hdee de í l r inacum ijsjqu^diífta funt di 
íputatione pr£ecedenti,fe(ftione.+. regula^, nam 
hoeprasdicatum fignifícansinceprionem, abfolu-
té dicTium de fuppofito,requ¡r¡t fuppofitum crea-» 
tumjnon vcró,fi dicitur de fubieifto cum prasdi-
fta determinatione.Vnde etiam intelligitur, c ú m 
ChriftuSjin quantum homo,dicitur creatura , ibi, 
creaturam,non íignificare aliquid omnino ex nihi-
lo produ¿ium,íedalic]uid efftftum Se produflum 
per adionem aliquan),qL;ia Chriftus, in quantum 
homo,non eft ex nihilo produítus ,quiaillud, in 
quamun^non defignat folam humanitatem, fed to 
tum compofitum vt fic,quod non eft faftum ex 
nihilo,vt conftat.Vnde aü hoCmagis explicandu 
obferuare oportet,non omnino eííé idem dicere, 
fecundum humanitatem in quantum homo, ná prior 
partícula videtur íolam defignare humanitatem, 
quae omnino eft creatura producibilis ex nihiloí 
pofterior veró particula,í?í quantum homo ^ totum 
compofitum defignat,vt difhim eft. 
Et ex bis tándem fácilé intelligitur, quod vlti* 
mo locoaddiditD.ThomaSjfiaddatur ex parte 
fubiecti aniculus demonftratiuus ^ vt dicendo, 
Chriftus yin quantum hic homo , eft creatura , propofi-
tionem eífe magis ambiguam:erit enim falfa,fi de* 
monftreturipíum fuppofitum. Tamen in rigore 
8c ex proprietace rermqnis,etiampoteft admittere 
fenfum verum-.quiahic homo 8c formaliter non 
defignatfuppofítum,íedfubfiftentemin hac hu* 
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manitate vt ÍIc,& licét dcí ignet illud,non tamen 
abfolute Se fecundúm fe,fed vt cum hac humanita 
tecomponit hunc hominem , quifub hac ratione 
dici potcí l creatura,vt explicatum eft. 
A R T I C V L V S X L 
V t r u m h ¿ c f n ^ e r a , C h r i j l u s , f e c m d ¡ m 
t u . 
can, l i = = = = — 
D vndeci inum fie proced i tur . 
Videtur^quod C h r i ñ u s 3 í e c u -
dum quod h o m o , fit D e u s . 
C h r i f t u s en im eft D e u s per 
g r a t i á v n i o n i s . Sed C h r i f t u s , 
f e c ü d ü m quod homo,habet gtat iam v n i o -
n i s . E r g o C h r i f t u S j f c c u n d ü m quod h o m o , 
eft D e u s . 
^ 2. P r a s t e r e á , D irn i t t ere peccatajeft: 
p r o p r i u m D e i , f e c u n d ü m i l lud l ía iac . 43 . 
E g o fumipfc , qtii deleo iniquitates tuas 
p r o p t e r me .Sed C h r i f t u s , f e c u n d ú m quod 
h o m o , dimitt i t p e c c a t a , f e c u n d ú m i l lud 
M a t t h , 1 5 . V t autem í c i a t i s , quiaf i l ius h ó ^ 
m i n i s habet poteftatem in térra d imi t t en-
di p c c c a t a , & c . E r g o Chri f t t i s , f e c u n d ú m 
q u o d h o m o j e f t D e u s , 
*[ 3. P r a e t e r e á , C h r i f t u s i ion eft h o m o 
c o m m u n i s j f e d e f thomo ifte part icular is . 
S e d C h r i f t u s , f e c u n d ú m quod eft ifte h o -
mo,eft D e u s , q u i a in i f to nomine defigna-
tur f u p p o í m i m s t e r n u r a , quod natura l i -
ter eft D e u s . E r g o C h r i f t ü s , f e c u n d ü q u o d 
homo,ef t D e u s . 
Sed contraj l lud, quod conuenir Chrí*» 
fto, f e c u n d ú m quod h o m o , c o n u e n i t c u i l i -
bet h o n i i n í . ' S i ergo C h r i f t u s , f e c u n d ú m 
quod homo, eft De i i s , f equ i tur , quod orn-
nis h o m o fit JDeus , quod patet eíTe falíum. 
a Refpondeo d icendumjquod ifte t e r m i -
nus ,homo, inredupl i ca t ionepof i tus , p o -
teft dupl ic i ter acc ip i . V n o m o d o q u a n t ü 
ad naturam,(Sc fie no eft v e r u m , quod C h r i 
ftus,fecundúm quod homo,f i t D e u s , quia 
h u m a n a natura eft d i f t i n c i a á d i u i n a f e c u n 
d ú m d i f í c r e n t i a m natura?. .Alio modo p o -
teft acc ip i ratione fuppof i t i : & f i c ^ c ú m 
í n p p o f i t u m natura; humanae in C h r i f t o , f i t 
perfona F i ü ) D e i , c u i perfe conuenit eí le 
D e u m , v e r ü eft ,quod C h r i f t u s , f e c u n d ü m 
quod homo,f i t D e u s . Q u i a tamen t e r m i -
nus in redupl icat ionc pofitus magis p r o -
pr ie tcnetür pro natura ,quam p r o fuppo-
j r t i . } r ¿ . fitoCvtfuprá d i í t u m e í t ü ) i d e ó magis eft 
ced. i»tcr~ ifta n e g a n d a j C h r i f t u S j í e c u n d ú m quod ho 
por. c r ad. nio,cft De i i s ,qQam fit affirmanda. 
A D p r i m u m ergo dicendum, q u o d n o n 
f c c u í i d u m í d e m conueni t a l i c u i , m o u e r i 
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A ad a l í q u i d , & e í T e i l lud: nam rnoucri conne 
n i t a l icui ratione materia: v e l f u b i e ñ i , efie 
autem in aftu ratione forma: . E t fimiliter 
n o n f e c u n d ú m idem conuenit C h r i f t o o r -
d inar iad h o c , quod fit D e u s per grat iam 
v n i o n i s , & eíTe D c ü i S e d p r i m u m conueni t 
fibi f e c u n d ú m h u m a n a m naturam , fecun-
d ú m vero f e c u n d ú m d i u i n a m . E t ideo l i x c 
eft v e r a , C h r i f i u s , f e c u n d ú m quod h o m o , 
habet grat iam v n i o n i s m o n tame i f ía , C h r i 
ftus,íecundúm quod homo,eft D e u s . 
A D f e c u n d ú m dicendum , quod filius 
homin i s habet in t érra poteftatem dimit 
tendi peccata, n o n v ir tute humanae n a t u -
r2e,fed v ir tute natursed iu inar . In qua q u i -
dem natura diuinacofi f t i tpoteftas d i m i t -
tendi peccata per autor i ta tem, i n humana 
autem natura confi f t i t inftrumcntal i ter &t 
p e r m i n i f t e r i u m . V n d e Chryfo f tomusfu^ 
" per M a t t h a í u m , ^ hoc exponens , dicitj Ht)a'í-^<i» 
SÍ2;nanter d i x i t j n t é r r a d imit tendi pee- M*tth' 
cata j V t o l t e n d e r e t , quod humana? natura? íow>2> 
poteftatem diuinitat is v n i u i t indiuif ibi l i 
v n i o n e , quiaetf i fadluseft h o m o , t amen 
D e i V c r b u m p e r m a n í i t . 
A D ter t ium d icendum,quod , c ú m d i c i -
tur, i f te h o m o ^ r o n o m e n d e m o n f t r a t i u ü , 
h o c n o m e n , h o m o , t r a h i t ad fuppofitum* 
E t i d e ó magis eft ha?c v e r a , C h r i f t u s , fe-» 
c u n d ú m q u o d ifte h o m o , eft D c u s : q u á q i 
i f t a , C h r i f t u s , f e c u n d ü m q u o d h o m o j c f t 
D e u s . 
c ó m M e n t a r i r s : 
DIuusThomas h íceádem diftiníl ione v t í -tur,quain articulo pr2ecedenti,fcilicet,fi di £lio,¿« 5«(tKí«?«,redupUcet ruppoíltú, pro-
pofítionem eífe veran^íl autem naturam, eífe fal-
fam.duía vero prior fenfus eft valde impreprius, 
p &c contra vim illius reduplieation¡5,quK in illo fen 
^ íu fuperflué Se fine frudu iieret,fequitvir,propofi-
tionemillam fimpliciter & in rigore falíam eífe, 
quia íignificat , eífe Deum , conuenire Chrifto 
formaliter, vt fubíiftenti in humanitate, quod fal 
fum eft. Addit veró DiuusThomas , hanc pro-
poíit ionem magis poíTe coneedi,C¿n/7«í, in anan-
tum hichomoyeft De«í,quia ille articulus facit, vt 
prior fenfus mcliüshie applicari pofsk , deíígnan* 
do fuppofltum per diftionem illam, inquamnm* 
quam lententiam non probat Durandusin ^.di-
ftinftio. 1 o.qujsftio. 1 .numer. 1 a. & Bonaucnt. 
articul. i.quseftio. i . S c z.ineandem fententiam 
inclinare videtur.Et eftprobabilis fententia pro-
pter ea, quze dixi in fimili, circa articulum pra:-
cedentem : fed res eft parui momenti: 8c reuera 
videtur etiam hoc modo impropria propofít io, 
atque adeó ambigua &: diftinguenda^Kinc vero 
fit,hanc eífe magisfaifam, chriftusyin quantum 
Dcus y eft ¿oOTo,quia nec ratione natura», nec ratio-
ne fuppofiti poteft habere vnum verum fenfum. 
Videanturgeneralesregui?: fuprá pof í t» difput. 
2.íí. 10. q 
j .urt.i . E t 
R o . l . l e . l 
jliqitdntu 
hm k pritt 
f i n ¡ .pag . 
q.t . ítrt. i , 
&• 6. 
art.io.hH-
A R T I C V L V S X I I . 
V r r u m h ¿ c c f t t ^ e r a i C h r i B u s ¡ f e c u n d u m 
q u o d h o m o j ñ h y p o ñ a j í s V e l p e r f o m . 
D d u o d e c í m u m fie proced i -
tur. V i d e t u r , q u ó d C h r i f t u s , 
f e c ü d u m quod h o m o , fit h y -
p o í l a í i s ve l perfona. l l l u d e-
n í m , q t iodconucni t cai l ibet 
h o m i n í , conueni t C h r i f t o , f e c u n d ü quod 
c ñ horaoteH: eniin alijs hominibus fimilis, 
f e c u n d u m í l l u d P l u l i p . 2 , I n l i a i i l i t u d i n é 
h o m i n n m fa¿>Lis:íed o m n i s h o m o e í i p e r -
fona E r g o C l n i í l i i S j í e c ü d u m quod h o m o , 
efl: p e r í o n a . 
2. P r a r t c r e á , C h r i f t u s , f e c u n d ü m quod 
homo,cn: fubftantia rationalis naturae , no 
autem fubftantia v n i u e r í a l i s : e r g o f u b í f a n 
tia i n d i u i d u a . S c d n i h i l aliud elt perfona, 
c juám rationalis náturít' indiuidua fubftan-
tiajVt Boet ius dicit in l ibro de duabus natu 
r i s . * E r g o C h r i f t u s , fecundum quod h o -
m o , e í l : perfona. 
^ [ 3 . P r í e t e r e á j C h r i f t u S j f e c u n d u m quod 
h o m o , e í l res humanse natura?, «Sc fuppo í i -
t u m & hypoftafis e i u í d é naturac. Sed o m -
n i s h y p o í l a r i s & f u p p o f i t u m & res h u m a -
n x n a t u r a ? , c f t perfona £ r g o C h r i f t u s , f e c ú 
d ü m quod homo,eU; perfona. 
Sed c o n t r a , C h r i í f u s , f e c í i d u m quod h o 
m o , n o n eft perfona aeterna.Si ergo C h r i -
f t u s , f e c u n d ü m quod homo,f i t perfona,fe-
q u e r e t u r , q u ó d i n C h r i f t o l int dtiae perfo-^ 
iiar,vna t é p o r a l i s 8c alia alterna. Q u o d efl: 
erroneum , vt fuprá d i £ t u m efl-. * 
a R e í p O n d e o d í c é J u m , q u o d , ficutíuprá. 
d i c l u m cft, * ifle t e r m i n u s j i o m o ^ n redu 
pl icat ione pof i tus ,po te íT; a c c i p í vel ra t io -
n e f u p p o f i t i , v e l ratione natura?. C ú m er-
go d i c i t u n C h r i f l u s , f e c u n d ü m quod h o -
m o , ef tperfona, f iacc ipiatur ratione í u p -
p o í ] ¡ t i , m a n i f e f t u m eft, q u ó d C h r i f t u s , f e -
c u n d ü m quod homo,eft per fona ,qu ia lup-
pof i tum humana? natura? n i h i l aliud ef l , 
q u á m p e r í o n a F i l i j D e i . S i autem acc ip ia -
tur ratione natura?,fie poteft i n t e l l i g í d u -
p l i c i t e r . V n o m o d o , v t inte l l igatur , quod 
natura? humana? competat e í í e in al iqua 
perfona. E t h o c et iam modo verum cft: 
omne e n i i T i , q u o d í u b f i f t i t in humana na-
tura,eft perfona. A l i o modo poteft i n t e l i i -
g i ,v t n a t u r a humana? in C h r i f t o p r o p r i a 
perfonalitas debeatur , caufata ex p r i n c i -
pi js h u m a n í e natura?.Et fie Chri f l :us , fec i i -
d ú m quod h o m o , n o n efl: p e r í o n a , q u i a h u -
mana natura n o n e í l per le feorfnm f u b í i -
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A í lens a diuina n a t u r a , quod r e q u i r i t r a t i o 
perfona?. 
A D p r i r a u m ergo dicendum,quc)d o m -
n i h o m i n i conueme eí fe perfonara , í e c u n ^ 
d ú m quod omne f u b í l f l e n s i n h u m a n a n a -
tura e í f p e r í o n á . S e d h o c e í f p r o p r i u m ho-. 
in in i C h r i f t o , q u ó d perfona fubfifleus i n 
humana natura e ius ,non fit caufata ex p r i n 
c ip i js h u m a n í e natura?, fed fit a'terna. E t 
i d e ó v n o modo eft perfona , f e c u n d ü m 
iquod h o m o , alio m o d o n o n , í i c u t d i -
¿ t u m ef l . * 
, A D í e c u n d u m d i c e n d u m , q u ó d fubftan 
t ía i n d i u i d u a , qu íe poni tur in d e f í n i t i o n e 
p e r f o n í e , importar í u b f t á n t i a m c o m p l e -
tara per fe fubfi íf entera feparatirn ab alijs, 
a l ioquin manus hominis p o f í e t d ic i per -
f o n a , c ü m fit í u b f l a n t i a q u i d a m i n d i u i -
du a ,quiatamen efl: í u b í t a n t i a indiuidua, fi-
g cut in alio cxi f le i iS ,non poteft dic i p e r í o -
na . E t e á d e m ratione,nec humana natura i n 
Chr i f to ,qua; tamenpotc f l : d ic i i n d i u i d u ú , 
v e l fingularequoddam. 
A D ter t ium d i c c n d u m , q u ó d , fieut p e r -
fona fignificat quid compJetum , Scper fe 
í u b l i f l e n s l n natura rat ional i , i t a h y p o f t a -
í i s j í u p p o f i t u m , 6c res natura; , in genere 
fubf lant ix fignificant quiddam per le fub-
f i f t cns .Vnde , l ] cut humana natura n o n efl: 
per le p e r í o n a í e o i f u r a a p e i í o n a F i l i j D c i : 
i t a e t i a m n o n e f t per fe h ) pofl:afis,vel fup-
p o f i t u m , v e l res natura?.Et i d e ó in f e n í u , i n 
quo negatur íf l :a,C,hri l ius, f e c u n d ü m quod 
h o m o , eft p e r í o n a , o p o r t e t e t i a m n e g a r í 
omnes alias. 
C O M M E N T U R i y L 
in corper', 
articnli. 
DIuus Thomasfererubeadem diftinftione rerpondet>& in íumma fenticjillam propo-íitioncm efíe ambiguam Si, diftinguendá. 
Aduertendum autem videtnr ex AltiílocJ. Jib. 3. 
Summ¿e,tra¿í:. 1 .cap. 1 .queeíTr.S. diílihftionem i \ -
lam, in quantum,non deberé apphcarihomini,'vel 
humanicaiiin communi, quia vt fie abítrahit i 
perlbmsrüebet ergo applicai i homini feuhuraani-
tati vt íubliftenii iri re ¡pla:&: hoc modo fereidé 
eft dicere,Chrifl:um,in quantum hominem , vel 
in quantum hunc hominern, eííe perfonam. Hoc 
autem modo dúplex videtur eíTepofle /enfus no 
improprius huius propofíuonis.Primusell:, Chri-
ftum ab humanitate habere,quod fit perfona^uo 
modo fumitur,r« ^«<t7;/«»7,reüuplicatiüé: & fie eft 
plañe faifa propoíitio,quia íígnifícat,Qir¡ftum ef-
íe perfonam cf eatam,cuius veluricaufa 8c radix eft 
humanitas.Secúdus feníus eft.C'hriftum etiam vt 
fubfiftentcm in humana natura eíle perfonam,' 
quomodó fumitur,/» ^«4Hí«w,fpeciticatiué: &: ita 
eftpropofitio veriísima,vt per íe cóftat,&: hiceft BonctKeii-
fenlusD.Thomíein hocarticulo,&; aliorüTheo- Iiicar^-¿ 
logorum in ^ . d i í o . Bonaw. Kácard. &: Durand. n^ YJ"1*' 
ScAlenf; 1 
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Alenf. Se Alenr.^.p.qu.^íl. ó.mem.i.articuL^-.Nequ^ín 
hoc oceurrit difficultas explicatione digna. 
Solúmquseri poceíl:, an faltem concedí pofsit," 
Chrií lum^n quantum homincmjCfíc períona hu-
manam,eo feníu,quo íliprá arde, i .diftum eftjeíTe 
perfonam humanam.R.efpondetur, illam prOpoíl 
tionem concedí poíTe 8c deberé in vtroque íeníu 
D* Thom. {uprá poíico,vc colligitur ex S.Thoma. 4. contra 
Caie t . genc.cap.49.ad 6.-j.8c lO.&Gaieta.íupráquasft. 
K.ic(ird. z,.artic.5.& R-icard.d-1 o.artii 1 .quasílio. 1 .ad v l -
tim.Et ratio e s q u í a Chriflus^vt eft fub humani-
tate^eít períona compoíita, vtPatres loquuntur: 
er'go eft períona humana.ltem^icet ab humanita-
te non habeat,vt perfona íic,habec tamen, quód 
humana fit.Et cum hoc optimé cófonat, quod de-
Mexander &ni^ Alexander 111. cap.Cúm Chriftus.de hsre-
ticis,Chrifturn,vt hominem,eíTe aliquidjid eft,pri 
mamrubftátiamhumanam.Necfequitur,C¿rí/?«í) 
in quantum homo,eJiperfona humana'.crgo, in quantum 
homo^eftper/vna in jenju caufulvo^ñd. refpeílu Chr i -
í t i eíi argumentum á fecundum quid ad fimplici-
ter.Ec hadenus de ifta quceftione. 
Q ^ V S T I O X V I I . 
D e p e r c i n e n t i b u s a d v n i t a t e m i n 
C h r i f t o 3 q u a n t u m a d e f -
f e ^ i n d ú o s a r t í c u l o s 
d i u i f a . 
E i n d e con í idera í idu í t i e í l de 
his,qu2e pert inent ad vnitate 
in C h r i f i o i n coramuni .Nart i 
de hiSjquíE per t inentad vnica 
t e m v c l p í u r a l i t a t e m in í p e ^ 
ciali,ruis locis de terminandum eft , í ict í t 
fupi á * determinatum eíl^cjuod in C h r i f t o 
n o n e í l v n a t a n t u m ícient ia . , de infra ^ de-
terminabitur ,C|UÓcl in C h r i f t o n o n e í t vna 
t a n t ú m natiuitas. 
Conf iderandum eft ergo p r i m ó de v n i -
tate C h r i f t i , quantum ad e í l e . S e c u n d ó , 
quantum ad v c l l e . T e r t i ó , quantum ad 
operar i . 
C i r c a p r i m u m quaerunturduo. 
€ j P f i m ó 5 v t r ü m C h r i f t u ! > lit v n u m v e l d a o . 
^ S e c u n d ó , v t r u m i n C h r i f t o í i t t a n t ú m 
v n u m efte. 
qncejlio.S. 
q u t j i . i ' ) . 
111. 
3 - d . 6 . q . l . 
artic. 
d i . i l . q . i . 
td 6 . E t 4.. 
A R T I C V L V S L 
D p r i m u m fie procedi tur . V i -
detur , q u ó d C h r i f t u s non fít 
v n u m , fed d u o . D i c i t en im A u -
guft inus in p r i m o d e T r i n i t . * 
quia forma D e i accepit f o r m a 
c o n t w a f , f e r a i , v t rumque D e u s , p r o p t e r accipieiv^ 
A t e m D c u m : v t r u m q u e a u t e m h o m o - p r o " ;8 .^». & 
pter'acceptt im h o m i n e m . Sed vtrmr.que vnjo.an.z , 
d ic i n 5 p o t c f t , n i f i v b i í u n t d u o . E r g o C h r i ^•c?'^l^&, 
ftuseft dúo. 
^ •2 .Pra ' t erea , V L i c u n q u e eft aliud , & ¿ m 
al iud, ib i í u n t d ú o . Sed C h r i f t u s eft aliud i ^ 
& aliud:dicit enim Auguft in . * i n E n c h i r . l í í m . i.de 
C ú m i n f o r m a D e i c í í e t , f o r m a m f e r u i ac- T n » / . c . 7 , 
cepit , v t r ü q u e v n u s , f e d e f t al iud propter ñ f i a ' t o . y . 
V c r b u m , aliud p r o p t e r , h o m i n e m . E r g o 
C h r i f t u s eft d ú o . ^ 
^ 3. P r í e t e r e á , C h r i f t u s non eft t a n t ú m 
h o m o , q u i a í i c p u r u s h o m o eíTet. E r g o eft 
a l iquid a l i u d , q u á m homo:<5cita in C h r i « 
fto eft aliud & a l i u d . E r g o Chrif tuseft d ú o . 
^ 4. P r o c r e a , C h r i f t u s eft a l iqu id ,quod 
eft^PaterícSc eft a l iquid ,quod n ó eft Pa ter . 
E r g o Chr i f tus eft a l iquid & al iquid. E r g o 
C h r i f t u s eft d ú o . 
if 7.Pr.Tterea,Sicut i n m y f t e r i o T r i n i t a t i s 
£ funt tres perfonac in vna natura, ita in m y -
fterio Incarnat ion i s í u n t duar natur íe i n 
vna p e r í o n a . Sed propter vnitatem nature , 
n o n obftante d i f t i n ¿ 1 i o n e p e r í o n a - , P a t e r , 
& Fi l ius í u n t v n u m , í c e u n d ú m i l lud loan. 
1 o .Ego & Pater v n u m fumus. E r g o , n o n 
obftante vnitate p e r í o n s e , p r o p t e r d u a i i t a 
tem n a t u r a r u m , C h r i f t u s eft d ú o . 
^[ 5.Pr.Ttcreá , P h i l o f o p h u s dic i t i n j . ' 
P h y í i . * q u ó d v n u m & d ú o denominat i - Lib.^jexu 
u é d i c u n t u r . Sed C h r i f t u s habet dualitatc l ^ ' t m ' U 
n a t u r a r u m . E r g o C h r i f t u s eft d ú o . 
>fj 7. P r x t e r e á , S icut forma acc iden-
talis f a c i t a l r c r u m , ita forma í u b f t a n t i a l i s 
a l iud,vt P o r p h y r i u s dic i t . * Sed i n C h r i - I» pni ie . 
fto funtdua: naturas fubftantialcs, h u m a - inc .dedif» 
n a , fe i l iect , & d i u i n a . E r g o C h r i f i u s eft fe.to.1.1^ 
aliud & al iud. E r g o C h r i f t u s eft d ú o . teroPer'i 
S e d contra eftjquod Boe t ius dicit in l i b . 
C deduab.natur i s . * O m n c , q u o d eft,in q u á \niitftncin 
t u m eft, v n u m eft. Sed C h r i f t u m c í í e c o n - «e quod vjl 
fitcmur.Ergo C h r i f t u s eft v n u m . íonum/it , 
R c f p o n d e o d i c e n d u m , q u ó d natura f e c ü 
d ú m fe c o n f í d e r a t a , p r o u t in abftrafto í i g -
nif icatur , n o n poteft v e r é prardicari de 
f u p p o l í t o feu perfona , niíi i n D e o , i n 
quo non d i í f e r t , quod eft , & quo eftjvt 
i n p r i m a P a r t e hab i tum ef t . * I n C h r i - u p á f í q t ¿ , 
ñ o autem c ú m fint duze n a t u r a , d iuina, a r . y . & ' ^ t 
í c i l i c e t , & humana , altera earum , fe i l i -
c e t , d iu ina , poteft deco prsedicari,<Scin 
abf tra f to , &in concre to : dic imus e n i m , 
q u ó d F i l i u s D e i , qu i l u p p o n i t u r ttl h o c 
n o m i n e , C h r i f t u s , <5c eft diuina natura, 
& eft D e u s . Sed humana natura non p o -
teft praedicari de C h r i f t o fecundum í e i n 
abf trado , í e d f o l ú m in c o n c r e t o , p r o u t , 
f d l i c c t j n g n i f i c a t u r i n f u p p o f t t o . N ó e n i m 
vere 
Qua?ft.XVíI. 
v e r é p o t e í l d i c i , qnod C h r i í l u s íjt h ü * A 
mana natura,cjuia natura humana non eft 
nara p r x d i c a r i de luo í u p p o l í t o . D i c i t u r 
atiítfrri, cjuód C h r i O n s eft h o m o , l icut <Sc 
Qúoq ^ h r i í l u s efi: D e u s , D e u s autem 
í j^ni f i ca i hebentem d e i t a t c m c ó c h o m o G g -
nJÍicat habentem h u m a n i t a t e m . A l i t c r ta-
men habcus humanitatem í l g n i f í c a t u r per 
hoc n o m e r i i h o m o , ^ aliter p t r hoc n o m é , 
l e í u s ^ ' e l P e t r u s . N a j n hoc nornen,homoi 
iir.ip')rtat habentem humanitatem i n d i í l i n 
c i c , l ] cut h o e n o m e n , D e u s j indift inele 
importar habentem deitatem , hoc autem 
n o m e n , P c t r n s vel l e í u s , ¡ m p o r t a t d i í t i n -
¿ t e habentem h u m a n i t a t e m , f c i ] i c e t , í u b de 
terminat is indiuidualibus propr ic tat ibus: 
í i c u t & hoc nomen , F i lms D c i , i m p o r t a t 
habentem Dei ta tem fubdeterminara pro» 
pr i t ta te perfonal i . N u m e r u s autem dual i - „ 
t a t i s i n C h r i í l o poni tur circa ip ía s natu-
r a s , & i d e ó , Ti amba: natura: inabf traf to 
pra^dicarétur de C h r i í l o , í e q ü c r e t u r , q u ó d 
C h r i í l u s eíTet d ú o . Sed quia duae naturas 
l ion p r a d i c a n t u r de C h r i l l o , ni í i prout í i -
g n i h e a m u r i n f u p p o í i t ó j o p o r t e t lecuduin 
rat ionem í u p p o h t i pra-dicari de C h r i f t o 
v n u m yel ouo. Qr i idam autem poluerunt 
in C h r i í l o d ú o fuppofita, ied vnam p e r í b ' 
;nam, qua? quidem videtur fe habere í e c u n -
d ú m eorum o p i m o n e m tanquam í u p p o -
í i t u m c o m p l e t u m v l t ima c o m p l c t i ' j n e ¿ 
E t i d e ó ,- quia p(mebant in C h r i í l o d ú o 
í u p p o f i t a . c l i c e b j n t j C h r i í l u m e í í e d ú o neu 
tral i ter , fed quia pon^-bant v n a m p e r f o » 
n a m , dicebant C h n l l u m vnum i n a í c u l i -
n é : nam neutrum genus defignat quiddam 
informe , Se i m p e i F e é l u m : genus autem 
mafeul inum defignat quiddam formatum 
& p e r f e é l u m . N e í l o r i a n i a u t e m ponentes 
i n C h n f t o duas p e r í o n a s , dicebant, C h r i - C 
í l u m n o n f o l ú m eíTe f^üo ne i i t ra l i t er , fed 
etiam d ú o i n a í c u l i n e . Q u i a vero nos p o -
nimus in C h r i í l o vnam p e r í o n a m & v n ú 
q . i ^ r u , i . fuppofJtum ^ vt ex í u p r á d i í H s patee • ) 
f cqu i tur , q u ó d d i c a m u s , q u o d n o n f o l u m 
C h r i í l u s e í t v n u s m a f a i l i n é , í c d e t i a m , c j ? 
c f l v n u m neutralitcj:. 
c A D p r i m u m ergo d i c e n d u m , q u ó d ver 
liutum in b u m il lud A u g u í l . ¥ non c í l fie inte l l igen-
*ri<m. dum , q u ó d ly , v trumque , tencatur e x 
parte praedicati , quaí i d i c a t , q u ó d C h r i -
í l u s fit v trumque , í ed tenetur ex parte 
f u b i e í l i . Et tune ly , v trumque , pon i tur 
n o n quafi p r o d u o b u s fuppot i t i s , fed p r o 
duobus nominibus n^nificantibus duas na 
turas i n c o m n t o . P u í l u m e n i m d i c e r c , cp 
v t r ú q u e , f c i l i c c t , Deus Sí homo,eft D e u s 
propter acc ip ientcm D e m m ó c v t r u m q u e . 
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f e i l í c e t , D e u s <Sc homo,eQ h o m o , p r o p t e r 
acceptum h o m i n e m i 
d A D f é c ü n d ü m dicchdtirrí , q u ó d , curn 
d i c i t u r , C h r i í l u s cíKí!:lm6c a l i u d , \ n c n -
t io eíl e x p o n e n d a , vt íit í^.nfus, habenü 
a i iam ¿ t a l i a m naturam. £ t hoc mo<ioexv 
p e m t A n g u i l i n . ' ' i n l ibro i o n t r a f j l . c i a - c^. i i . i n 
n u m , V b i , c ú m d i x i í l t t J n m e d i a t o r e D e i fi'"m.6. 
^c h o m i n u m , a l i u d D e i F i l i u s , atmd h o m i -
nis f i l i u s , í u b d i t . A l i u d Cinquam ) pro d i -
í c r e t i b n c íubílantiíPínon alius pro vnitate 
perfona?. V n d e G r c g o r i u s N a z i a n z e n u s 
in E p i í l o l a a d C l i d o m u m dic i t . ^ b i o p o r - ^ 
tet c o m p e n d i ó l e d i c c r e , aliud quidem & «^fM'*1-
V j i-i í e l 1' n r 1 tnter tinn. 
aliud , ea,ex quibus baluator eif: l iquiciem & mí:¿¡ttm, 
n o n í d e m eí l : inuif ibi levir ibi l i j<ík quodabf- iucipiutiof 
que t e m p o r e , e i , quod fub t c i n p o r e , non norahdijsi* 
autem alius <Sc a l i u s , a b í i t , haec e n i m a m ^ mo. 
bo vnuril* 
e •íf A D tert ium dicendum, q u ó d h s x eíc < 
faifa , C h r i í l u s eíl tantum h o m o , quia non 
exe lud i t aliud fuppofitum , í e d aliam n a - v 1 
l u r a m : e ó q u ó d t e r m i n i i n p r x d i c a t o p o í i -
t i , fot ma l i t t r t enentur . S i vero addei t t u r 
. a l i q u i d , p e r quod traheretur ad í u p p o f i r 
t u m , e l í e r v e r a l o c u t i o : puta, C h t i i l u s e í l 
t a n r ü m id,qUod eíl h o m o . N o n t a m c n fc-
q u i t u t j q u ó d Ijt a l iqu ida l iud , q u á m h o m o : 
quia 1\^aliud^um fit relat iuum diucrfitatis 
í u b l l a n r i x , p r o p r i e r i f cr tur ad l u p p o í i t u m 
(ficut & omnia relatiua facientia pe i iona lc 
relat i o n e m j í c q u i t u r a u t e m ^ r g o habet al ia 
na t i j rámí 
A D q u a r t u m d i c e n d u m , q u ó d , c ú m d i 
c í t u r , C h r i í l u s efí a l iquid, quod e í l Pate t j 
I y , a l i q u i d , i e n e t u r pro natura d i ü i n a , quse, 
et iam in a b í l r a f t o j p r a d i c a t u r de P a t r e Se 
F i l i o . S e d cl im d i c i t u r , C h r i í l u s e í l a l iqu id , 
quod non e í l Pater , ly , al iquid , tenetur , 
n o n p r o i p í a natura humana , f ecundum 
quod fignificatur in a b í l r a é l o , fed fecun-
d u m quod fignificatur in concreto : n o n 
. q u i d e m f e c ú d ü m í u p p o f i t u m d i í l i n í l u m , 
fed f e c t i n d ú m fuppofitum ind i í f ind lnrr i , 
p r o u t , feilicet , í u b í l a t natura: , n o n a u -
t e m propric tat ibus ind iu iduant ibus . E t 
i d e ó n o n í e q u i t u r , q u ó d C h r i í l u s fit a l iud 
& al iud , v e l q u ó d fit dúo : quia fuppo-
fitum h u m a n * natura' in C h r i í l o , q u o d 
e í l perfona F i l i j D e i , n o n poni t in n u -
m e r u m cum natura d i u i n a , quar prsedica» 
tur de Parre <5c F i l i o . 
^[ A D quintum dicendum, q u ó d in m y -
{ let io diumie T r i n i t a t i s natura diuina p r e -
dicatur etiam i n a b í l r a c l o de tr ibus p e r í o - ^ . . . 
n i s , S e i d e ó í í m p í i c i t e r p o t e í l d i d , quod 
tres perfona' fint vnum . Sed in my í l e r i p 
Incarnat ionis n o n p r s d i c a n t t i r a í i i ú z na-
oltí , — • .. •••• , t i i, ..- .• • \ túrp 
iap.tex.i'y. 
ton$, j • 
SfftKS, 
I .Tifm». 2 • 
CÓe. fyhe-
fin. 
V I . Syncd. 
rdiu 
Symbol, 
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t n r í t i n abftractocle C h r i í l o , ó c i c i c o n ó n A 
p o t e í ^ f impl ic iLcr dic i , quod C h r i í h i s 
lit d ú o . 
D í e x t u m dicendtim,c]Li6d d ú o dic i -
tnrjCiual ihabcnsdual i ta tc in , non quidem 
i n aiiquo a l i o , f cd in ipIo ,dc quoduoprae-
dicantur. F i t a u t e m p rxd ica t iode fuppo-
f i tOjquodimporta tur per h o c n o m e n , C h r i 
ftus.Quanuis igitur Chr i f tushabeat dua-
l i ta tem naturarum j quia tamen non habet 
dual i tatcm í u p p o í i t o r u m j n o n p o t e f t d ic i 
G h r i l l u s eíTe d ú o . 
^ J A D í e p t i m u m d i c c n d u m , q u ó d , a l -
t e r u m , importat diueiTitaccm accidcntis , 
& i d e ó diucrfiras accidentis íuf f íc i t ad h o c , 
q u ó d a l iqu id í i inp l ic i te r dicatur a l terum. 
S e d , a l i u d , importar d i u e r í í i a t e m í u b r t a n -
tiae: íu b f t an t ia a u t c m d i c i t u r , n o n í o l u m 
n a t u r a , í ed etiam í u p p o í i t u m : v t dic i tur 
. i n . y. M e t a p h . ¥ & i d e ó diuerfitas na tu - g 
raí n o n f u f h c i t a d h o c , q u ó d a l i q u i d l i m -
p l i c i t cr dicatur al iudjnif í a d r i r d i u e r í i t a s f c 
c u n d ü m fuppofitum. Sed d iuer f í tas n a t u -
x x facit aliud i e c u n d í i m quid , í c i l i c e t , fe-
c u n c l ú m n a t u r a m , í i n o n adfit diuerfitas 
fuppofit i i 
C O M M B N T J l R j y S . 
V ldetur magis D i Thomas traftare hoc lo-co modum loquendi in hac qu3eftione9 quám rem ipíamjres enim ipfa latis in quse-
ftione fecunda tradata &: explicata videtur: ibi 
enim oftcnlum cít, Chriflum eíle vnaín perfoná 
ex duabusnaturis compofitam , non accidentali-
terjíed per fe acíubftátialiter.Kicergo inquirituf, 
an hoc latís fie, vt Chriftus íimpliciter dicatur 
Vnus ^  vel vnum: nam licétD . Thomas in titulo 
tantum proponat, an ChriPtus fit vnum , velduo 
in neutro genere,vtCaictanusaduertit, tamen in 
articulo,tam in neutro genere,quám in mafculino G 
fatisfacit qiiccflioni. 
b Reípondetergo D.Thomas duplici aíTertio-
ne.Prima eñ^Chrijlus ejl -«'««íjetiam fi hoc prjedica 
tum mafculiné fumatur. In qua conueniunt cum 
D-Thoma Scholaftici in. 3 .diftinftio. 6. vbi bene 
Scotus quaeíl. 2 .Se res eít certa de fide. Quaepro-
bar! poteíi primó,ómnibus Scriptur^ teftimonijs, 
3uibus in fuperioribus oftenfum eíl,vnum &eun emefleDeum8chominem,adTimoth. a. Fnus 
Mediifir Deiy & hominum-Joomo Chrijlm Ie/«í.Secun 
do ita docent Concilla omnia,quae de hoc myfle-
rio loquuntur.Ephefinumin confeísionc fidei,8c 
canon, i .8c 3. vbi damnítur,qui Chriflum in dúo 
diuidunt,Chalcedon. zetio. 1. V.Synod. aílio. 8. 
V I.Synod.aftio. 11.8c. 1 S.Concil.Lateranen.fub 
Martin. L Ec denique, vbicunque agitur contra 
Neílorium, definitur, Chriftum efle vnam per-
fonam compofitam: & in Symboio Athanafij, 
Nótt duo tantenjed -vitusefi C¿ny?Kí,8c infrá,N<í»j y?. 
tut anima rationalis & caro -vmms e¡l homo, ita Deus & 
homo ynus eft ChriftuíySc infrá,-v«/<x omnino, non co-
fitjioae¡nbfl(íti*j¡ti yniute j c r j w ? Sí in Sj^mbolq 
A r t i c l : 
Niceno,£/ i n y h i í Dominñ lefum C h k f l Í \ 8 c EntVch. 
Páp.de Chrillo ioqués)!nquit,//m'H^;'va«í cMjleuSy 
dÜ zf/e e.v y m ú s in id i i j»»: naturis, natura: yiriu/q-^rcs 
eadem ejl:&z Leo Pap.epiftola. 9 5.alias.p 7 .ad Leo-
nem Auguílum cap.a.c^w ergo,mqu'it,y)n'.s/¡t D« 
triinus {'ejtii C.hri¡]íis-)& yei'ee Dt:'itatisyyer<eqKe üímatít 
tu lis in ipjo y n ¿ pmrjus eademqHe ferjonz fit,® c.Zc in 
frá> Xaleparabiliter -ynHS^tque id<im efij & totas kemi-
nisfiliaspropter c¿rnem , & totas D a F i l i a s , profter 
ynam car» Patre Deitatew.Sc ibidem multa cenge-
rit Patrum teíHmoniain huiusveritstisconfirma 
tionem.ldem Ambrof.lib.z.dcFidecap.4. Augu-
fti.in Enchirid.cap.^ 8.8c tra£lat.7 8.in loan.dicit, 
\ tranque fanal , ¡ c i l i ce t , De«f homo, nen dao3Jed 
ynus G-^i/faí.Fulgent.lib.de Incarnat.capit. 1 i . in 
huiusconfirmationcm adducit illud Watth. 28. 
Baptizantes eos in nomine P«ím,tí7J f i l i j i & ¿f ir í tas 
/rt/ícJ/jadiungenSjqucd Aft.z.Sc ad Román.6.di-
citur Baptiimusdariin nomine ChrifH: Nam^uia 
omnino -VH^inquit,?/? f i l ias c Chriflas Deas homo, 
quod datar ta nomine F i l i j ^ a r i dicitar in nomine Qhr i -
/?7,íimiliahabet Petr.Diaconus lib.de Incarnatio. 
cap.3.8c ex profcíío probatDamafc.lib.^.deFid. 
capit.5.7.8c 1 i..8cCyriI.Alexand.lib.defíd. ad 
Theodofi. dicit,poft vnioncm non poíle intelligi 
Chriflum eífe duo. Qoia lictt meas in eo intelligat 
áuas naturasth£c tamen contemplatiojlnquity'víríufqHe 
i» ynitatem concar/um non excludií3ynas itaque ad hu-
merum ejl C¿r//?«f.R.atio vero efb,quia)'v««í,mafcu 
linc 8c fimpliciter diftus^ndicatvnitatcmfuppo-
íitifeuperlonKjVtex communi modo loquendi 
conflat;vnde inTrinitatetres perfonc^licét dican 
tur vnum in neutro.&C vnüs Dcus,nó tamen vnus 
íimpUciter,ne ÍIgnificetur vnitas perfonx. r^ar, 
enim hoc modo rumptus,adie¿liuus terminus eft. 
Se ideó íimpliciter poíltus á parte predicad,fuum 
íignificatum applicat fupra fuppofítum fubiefti. 
Tándem Chriftus eil vnus homo, 8c vnus Deus, 
Se vnus Deus homOjCrgo. 
Secunda afTertio Diui Thom3;eft,Chriftum 
etiam eífe vnum fimpliciter,8c abfolutc, quanuis 
illud pr<edicatum in neutro genere fumatur. Con-
Tentiunt etiam Theo'.ogi fupra citati.Maríil.qusc-
ftionc 6.articulo.3.dub. i .ad quartum?dicir, in 
Chrifto eífe plura indiuidua)licct ¡pfe no fit plura, 
fed illud primum dixit propter plures naturas. Et 
}i'a:c conclufio etiam fumitur ex ómnibus teftimo 
nijs citatis,nam hoc etiam intendunt ,vt bene no-
tauit N icetas libro. 3 .Thefaur.capit. 3 8. 8c cóílat, 
quia hoc fenfu definiút,in Chrifto eííe veram vni 
tatem per propriamcompofítionem, Scvnitio-
nem fine imperfeftione. Et hinc fumitur ratio 
tonck-fionis, quiajicflKw, cúm fubftantiué dica-
tur,fignificat, vel vnum fuppofitum, vel vnum 
indiuiduú , vel vnum cns:íed Chriftus eft vnum 
fuppoíitú,8c vnumindiuiduumvtriufque natu-. 
rK,8c vnum ens, nonfimplex, fed compofítum: 
quia compofitio ex multis rebus,pra;fertim fi fub 
ftantialis fic,8: ex eis reíultet vnum per íe,non tol 
iitvnitatcm fimpliciter: atverólicét in Chrifto 
fint plures natursejtamen illaifubrtantialiter con-
iunguntur adconftituendum perfe vnum. Alia 
ratione hoc probat Diuus Thomas,quia in Chri-
fto nonfuntaliqua duo, quae de ¡pfopra:dicari 
pofsint,quia liccr in illo fint d u x natursejhumani-
tas 8c diuinitas, tamen ¡Usein abftra¿lo,8c vt dux 
íuntjíion poíTunt prsdicari de Chriftoicrgo Chri-
Symhul, 
Nicen. 
Bntychia, 
Pap. 
Leo. P.íf. 
^ítnbr, 
Falgen. 
Mattb, : Sj 
4 8 . 1 . 
R«m. C. 
Pet. B k t , 
Damaf, 
C y r i l . 
~4ltx. 
Marfil, 
Nifii . 
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pur.md. 
£ ) , Thom. 
Atiguji. 
Sctt. 
D. Thom. 
Vulud. 
Kicard. 
Vydd. 
Damaf, 
AHgufl. 
flus íimpliciter nó eíl: dúo : ergo eft vnum , ficut 
humanicasjlicét ex anima Se corpore conftetjquae 
dúo funt,tamen,quia anima & corpus non prse-
dicantur de humanitate, fed compoíitum ex i l -
lis,ideó íimpliciter non eft dúo, fed vnum. 
Contra hanc D.Tho. doctrina fentit Duran.in 
^.diftin.^.q, i.arti.z.quidicit, Chriftü fimplici-
ter non eííe dicendum vnum,neque plura, íed cu 
additOjeííe vnum (uppof i tú^ habere dua? natu-
ras-Sed multúcrrat mmodo loquendi, neq^afícrt 
probabile rundamétum , cui oporteat fatisfacere. 
Solet vero híc diípLitari circa rationem D.Tho 
mc-,qüanuis Chriftus non fit duee naturje diuiíiué, 
an complexiué pofsit dici , quód fit dujenacurae, 
(iue humanitas,& diuinitas.Sed de hoc dubio fa* 
tisdidtú eft diiputatione prjecedéti íect. j . in fine, 
c Argumcntum priimimD. Thoma; fundatur 
in teftimonio Auguft.lib. 1 .de Trinita.cap.7.cir-
ca finem,vbi fie inquit, QHÍ'aform.c Dei accejtjj for-
tíinm [CTHÍ •¡•vtrumqtie Deus , & -vtrumque ho>r.o:Jed 
ytrui/jqUL' Deas propter accipientem Deunt, "vtruwqtie 
tutem homo propter acceptum hominem: vbi verbum 
illud^íníWípe^idetur indicare Chriftum eíTe plu 
ra:exponit autem D.Thomas, Auguftinum po-
fuifte nomen 'úhid^trutnqHCynon pro duobus íup* 
pofitis , fed pro duobus nominibus fignificanti-
busidem íuppofitum íub diuerfis naturis, ícilicet, 
Deus & homo. Aüter exponi poíTet mens Augu* 
ftini ex alio eius loco íuprá citato traftat. 78. in 
loan. vt,rcilicet,nomen illud , ytrumque, propter 
duas naturas poficum fie,ita vt feníus fit, vtraque 
fimui vnum eíTe, íeu componere Chriftum , qui 
fenfuscx verbis eiuscolligi videtur, fie enim in-
quit, Agnofcamusgemincim fíibflcimicim Chriftijdiuina, 
JcHicet,qua ¿qualis eft lJatriyh¡imlin.im , qm maior eft 
'Patérj-vtrttmqueaittem (imul^non duo^fedynus eft Qhri 
ftus,ne ftt qHaternitas^on trinitas,Deu5:/itut enimynKS 
cft homojxnima rationalis & caro,fie ynus eft Chriftus, 
Deus & homo^ac per hoc Chriftus eft Deus^anima ratio 
n d i s , & cítro.Vbi ex contextu conftat, illud ver-
\>\xrc\,ytrunque¡zá vtramque naturam referri : 8c 
eundem eííe fenfum alterius loci, patet ex verbis 
fequentibustcúm enimdixiífetjFírKíM^Ke Deus & 
homo, íabd í t ,Ñeque enim illa, fufeeptione alterum eoru 
in alterum conuerfum eft^ nec dtuinitas in creaturam^nec 
criatura in diuinitatem.ln hoc autem íenía explicari 
poteft hsec propofitio in feníu caufali, iuxta íuprá 
d i í t a , difputat.prseceden.feft.a. 
d In íecundo,tertio,8c feptlmo argumento, in-
finuat D.Thomas dubium.an Chriftus pofsit dici 
aüud 8c aliud,8c quidem D.Thomas híc fimplici-
ter videtur negare hanc locutionem, 8c rationem 
reddit ad. 3 .quia^úm^/iKí/, fit relatiuum diuerfi-
tatisfubftantise ,proprié referturad fuppofitum, 
8chancíententiam íequitur Scotus diftin. 6. At 
vero idem D.Thomas fuprá.q. z .ar tic. 5 .ad. 1 .ex-
preftédocuit contrariara fententiam, dicens, Sicut 
alterum 8c alterum in creaturis non fignificant diuerjtta 
tem fuppofitorumyfedformarum accidétalium: ita aliud 
& aliud in Chrifto,7io fignificare diftinña fitppofitajed 
diuerjas naturas jubftantiales : quam fententiam fe-
quuntur Palud.8c Ricard.di£ta diftin. 6.8c VVal-
denf.lib.i .Dodrin. fid-antiq.cap. 12. 8c videtur 
cffe exprefta fententia Damaíclib. 3 .de Fid.capit. 
7.dicentis:Alius,^er/b»a7w/Mc//Víí/,aliud,»JíK)-.iw:vn 
de Auguft.lib.contraFelician. cap. 11./» hoinme, 
inquit,no» ít/í«f home anima, alius huno cerpus^fed 
hana, 
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^ diud (tnmajaliud corpus:fie iti Medtatore,aliud D e i F i -
UuSjcMudhominis filiusjed non aliusJ& alius^fed y/ius 
& /ííewj.Idem feré in enchirid.cap. 3 5.Se 3 6.Et có-
firmanpoteft,nam,fi aliud & diud diceret diuerfi-
tatemfuppofitorum ,inTrinitate Pater Sctüius 
poíTent dici aliud 8c aliud,quod eft contra omnes 
San¿tos,Auguftinum 8c Damafc.uiprá.Nazian.Sc Nayanl 
alios,quos ftatim reteram. Qlioq fí re'poncieatur 
reiaíiuum, d//«í/, diccre diueificatem fuppofiti& 
natur^Sc ex fecundo capitejilUm locucionem in 
Trinitate eííe falfam.Contra hoc eft ratio,quaí ex 
D.Thoma fuprá defumitur , quizaheruja & alie* 
rum non dicunt diuerfitatem fuppofiti, nam ideni 
dicitur alter á fe ipío,fi accidemaliter miuatus fitt 
ergo ñ e q u e aliud & «//«fíneceflarió dicit diuerfita 
té luppofiiorú;nam,licét fie relatiuú fubftátise , ío-
lú dicic diuei fitaté eífentialé in natura íubftantiali. 
In hac re primó certum eft, Chriftum non pof- Chriftus» 
íe dici alium 8c alium.Ita docét Patres citati, quia, m poteft di 
ficut,TM«í mrt/cw/jwejproprié refertur ad vnitatem cíalius, 8c 
perfon3s,ita,fi/í«í,ad eiuídem diftinótioné, Se ideó alius. 
in Trinitate Pacer dicitur alius á Filio.Secundó eft yin pofsit di 
certum,in Chrifto eííe aliud 8c aliud, quia natura ci aliud,8c 
g diuina eft aliud ab humana, 8c éconuerfo, quo mo aliud. 
do Nazian. ~4liud, inquit, & aliudfunt-, ex quiLus 
eft Saluator-ffion tamen alius atque alius,ambo enim hac 
connexiene ynum funf.cniüs contrarium dicit eííe in 
Trinitate,vbi Pater eft alius áFilio,n5 aiiud.Qu» 
doctrinaNazianzenirefertur, 8c probaturin Con Qgn 
cilio Cha!cedon.actio..i-. Se fimilem habet Atha-
nai'.epifto.ad Epidet.íub fi.nem.Cyril.lib.de Incar 
nar.cap. a 6.vbi dicit, Chriftum eííe Deum 8c ho-
minem,fecundüm aliud 8c aliud. Leo Pap. epifto. 
1 o.cap.^ -.J2«<tHK/í in Domino leju chrifto D e i &• ho-
minis yna perfona fit^aliud tamen eft, ynde contumelia 
in y troque communis, aliud, ynde communis eft gloria, 
Tertió illa propofitio,c/)«7?«í eft aliud, & aliud,ne* 
gandapotiús eft,quámconcedenda, quiaiuxtacó 
munem fignificatioriem 8c fenfum eius, fighifi*« • 
cando diuerfitatem in natura fubftantiali, fignifi* 
cat etiam diuerfitatem in fuppofito, quia fignifi-
cat diuerfitatem fimpliciter,quaí includit vtram- ' • 
que diftindtionem,in quo difíertab illo relatiuo^ 
rt/íer/íWjquocr tantü dicit diuerfitatéfecüdü quid. 
Et licécíbrcafte contrarium probabiliter defendí 
poftet,tamen,cúm propofitio fit ambigua,8c pof-
fit faceré erroneum fenfum, fimpliciter admitten-
da non eft. dicatur ergo Chriftus habere aliud 8c 
aliud,8c efle Deum 8c hominem fecundüm aliud, 
8c aliud,8c cóponi ex his,qu3e íunt áliud 8c aliud: 
non veró fimpliciter eííe aliud,8c aliud. 
In folutione ad. 3 .docét D.Thomas, hanc pro-
pofitioné eíTe falfam, chriftus eft tantüm homo, quia 
illa di¿lio exclufiuapofita inprsedicato cadit fu-
.pra fórmale eius,v nde excludit aliam naturam, no 
aliud fuppofitum,vnde eádem ratione hsec etiam 
eft íÁíz-tChriftus eft t m t ü m De«í,Sc conftat,quia eft 
vtrumquetergo non eft tantúm alterum illorum. 
Qupd fi obiiciatur,quia illa diftlo exclufiua ita 
refoluendaeft,quiaChtifti'S eft homo, 8c non eft 
aliud,quámhomo:fedvtraque eft vera, quia iuxta 
di<rta,Chriftus non eft aliud, 8c aliud. Refpondet RefP9n' 
D.Thom.illam propofitionem exclufiuam nó ita 
eíTe exponer.damtfed hoc modo.Chriftus eft ¿owjo, 
& no habet aliud efe,quam hominis,^ híücpofterior 
faifa eft.Quá doítrina admittunt Síntus , 8c ferc Scot. 
alij Theologi in. 5. dift. 6.8c eft confentanea Da?- Damaf. 
mafc. 
oiielf. 
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maíc.ü.^.deFiclc^.quiaddir,háclocutionepcf- A 
fe xiinitci. Totus Qbriflus eft homo y totus Chriftt'.í 
e¡l Díj.s. & Chrifius eft totus Loh¡o,&- Chrifius eft to* 
tttíDc'Kí.Ec qaidéin his poftei-ióribus locutioni-
bus,cüpa? ticalajroíKí,eil: pars presdicat^nulla eft 
diíhcuicas.quia^'t bené Drimafc.inqait^n eis folú 
íignificatur.Ghriftú eiíe perfeftú Deüj&pcrfeéKi 
hoininé,&: habere in íé tota Dei naturá,5c cotam 
hominis nacurátat vero in prioribus locucionibus, 
vbi particula,m«í,eft parsíubiefti, &c cóiungirur 
cúChrillOjCauéda eft ambigui:as:figniíicari enim 
per ilias poteftjtotá perfona Chrifti elle Deum,^ 
tota eííe hominé,&; ica Tune ver£;,vt refté Damaf. 
explicuit-.íignificariétiá poceft3Chriftu totaüter, 
vt ita dicá,c5ftitui humanitate vcl DiuinitatCjatq-, 
adeójvel Diuinitaté rolá,velhumanicaté cíTe tota 
formájqua Chriftus cófticuitur:& hic fenfus eíTec 
falfuSjSc ideo nó videtur efte loquendú fine fuffi-
Jíi¿njl> ciéci expoíitione.Sicenim dixit Augu.íermo.3 o. 
de verbis ADoftoli,fi«2/í/ro» chriftiíplufquA homine 
no Honeruty lefum Chriflií-viif; no noueruf.fi enim tatií 
modo bomoeft^ nihil amplius^no e(i ipjelefus Chrifti . g 
Reliquaargumenta D.Thoma; alia expohtio» 
ne non indigenr. 
A R T I C V L V S m 
V t r u m m C h r i j l o f i t t a m u m i n t i m e ¡ J e t 
D fecandü fie proceditur.Vi-
detur,q)in Chrifto no íit tan-
túm vnum eílejfed duo.Dicit 
enim Damaf. % in 3. l ib .quód 
ea,qus coníequuntur natura, 
in Chrifto dupUcantur.Sed efte coníequi -
tur naturam,eíTe enim eft á forma.Ergo in 
Chrifto funt dúo efte. 
«¡Jj.PrcTrereajEírcFiíij Dei eft ipfanatu 
•ra diuina, & eft sternum. Efte autem homí 
nisChrifti non eft diuinanaturarfed eft efte 
tcmporalc .Ergo in Chrifto nó eft tantüm 
vnum eíle i 
<p-3.Pr2etere;i, ínTr in i ta te quanuis íint 
tres perfonar,eft tamen vnum efte propter G 
vnitatem natura?.Sed in Chrifto funt duse 
naturac, quanuis fit vna perfona. Ergo in 
Chrifto non eft tátUrti vnum efte, fed dúo. 
^4.Prcetereá,In Chrifto anima dat ali-
quodefle corpori ,cúm ftt forma eius. Sed 
n ó dat íibi efte diuinü,cúm íit increatü:Er-
go in Chrifto eft aliud eft^practer efte diui 
num,&: fie in Chrifto n ó efttantü vnú efte. 
í [Sed contra, V numquodque fecundum 
hoc dicitur ens,fecüdúm quoddicitur vnü: 
quia vnü &cns conuertuntur. Si ergo in 
Chrifto eftent dúo eírc,& non tantúm vnú, 
Chri ftuseftetduo,&non vnum. 
^[Reí'pondeo dicendú,q> quia in Chrifto 
funt dus natura & vna hypoftaí is , neceftc 
cft.cp ea,quc ad natura pertinét in Chrifto, 
í in tduo^uaeautcper t iné t ad hypoftafira 
in Chrifto,ftntvnütantu.Eíre aute perti^ 
114. 
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net & ad natura & ad hypoftaíí í i i .Ád Iv/po' 
ftaíim quidé,fKütadid;quod habet eíTe: ad 
natura autem5ricucadid,quo aliquid habet 
efte.Natura enim hgniíicatur per modum 
form.T:qtia: dicitur cns ex eo , q> ea aliquid 
eft,íicut albedinc eft aliquid albü, & huma 
nitate eft nliqUis homo.Eft auté coníldcrá 
dñ,{p íieft aiic|uaforma velnatura,c]ua? no 
pertineat ad eííc perfonaíe hypoftaí is íub-
hí lent is , i l lud efte no dicitur qífe illius ner 
fono; fimplic¡ter,fedfecundú quid,íicut ef-
fe albü,eft efte Sort i s ,nóinquantüef t Sor-
tes , íedin quatúeft a lbus .Ethuiuímodi ef» 
fe nihil prohibet multiplicari in vna hypo 
ftafi vel perfona: aliud enim eft cíTe, quo 
Sortes eft albuSjác quo Sortes eft muficus. 
Sed illud efte,quod pertinet ad ipfam hy-
poftaftm velperfoná,fecundüíe impofsibi 
le eft in vna hypoftaí i vel períona multipli 
car i :quia impoís ib i leef t ,q?vniusre ino íit 
vnú efte.Si igitur humana natura adueniret 
Fil io Dei ,nÓ hypoftat icé vel perfonaliter, 
fedaccidétaÜtcr (íicut quidam pofuerunt) 
oporterer poneré in Chrifto dúo efte: vnü 
q u i d é / e c ü d ü quod eft Deus , aliud autem, 
l ecundüquod eft homo.Sicut in Sorte p o -
nitur aliud cftc,fecudúm quod eft albus , & 
aliud,fecundü quod eft homo, quia efte a l -
bü,no pertinet ad ipfum cfteperíonale Sor 
tis.Efte auté capitatü,(Sc eflecorporeum,<Sc 
efte animatü, totú pertinet ad vná períona 
Sortis:& ideó ex ómnibus his no fit niíi v-
n ü efte in Sorte. E t fi cót ingeret , q? poft co 
ftitutione perfonae Sortis, adueniret Sortí 
manus,Velpedes,veloculi (íicut accidit in 
ceco nato )exh¡s nóaccrefceretSort ia l iud 
cftc,fedfülLi relatio quaedá ad huiurmodi, 
quia,fcilicet,diceretur efte, nó íolü fecun-
d ü ea,qiiGEpriúshabebar,fedetiá fccüdúín 
ea,quaefibi pof tmodü aduenerunt. S ic ig i -
tur,cühurnananaturacoiungatur Fi l ioDei 
hypoftat icé vel perfonaliter (vt fuprá di-
' f tüeft * ) & n o accidetaliter, cofequeseft, 
q? fecundü humana natura non adueniat fi-
bi nouü efte perfonaíe,fed folü noua habitu 
do efte perfonalis prxexiftcntis ad natura 
humana, vt, feilicet, perfona illa iara dica-
tur íubíifterejnonfolum íecundúm diuina 
naturam, íed etiam fecundúm humanam. 
A D primü ergo d icendü ,^ efte cófequí-
turnaturá:nó íicut habentem efte,fed íicut 
qua aliquid eftzperfoná aute íiue hypofta-
í imeonfequi tur , íicut habentem e í f e . E t 
ideó magis retinet vnitatem fecundúm vní 
tatem hypoftaíis,quiim habeat dualitatem 
fecundúm dualitatem natura?. 
^ A D fecundü dicendü,q3 illud efte xter 
num Filij Dci3 quod eft diuina natura, í i t 
cffc 
q.i.Atú.C» 
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cfTe I iominis , i n quantum humana natura A 
aíTiimítur á F i l i o D e i in v n i t a t é p c i t o n x . 
^ ¡ A d terr ium diccndum j q u ó c l , f i c u t fn 
fcM'i'*** prinia Parte didtum eft * , quiaperfona d i -
nina c í l idem cum natura, in perfbnis d i í i i -
n i s n o n eft: aliud eíTe p e r f o n s p r í e t e r eíTc 
n a t u r a : & i d e ó tres p e r í o n í E non habcnc 
n i í i v n u m e íTe . H a b e r c n t autem t r i p l e x 
c í í e , íi in eis e l í e t aliud efle per fonx , <Sc a-
i i « d e í l e naturse. 
«jj A d quartum d i c c n d u m , q u ó d anima in 
C h r i f t o dat eíTe c o r p o r i , in quantum facit 
i p í u m a í h i a n i m a t u m : quod eft daré ei c o -
p l e m e n t u m nature 8c fpeciei.Sed li in t e l l i -
^atur corpus p e r f e d u m per animam abfqj 
hypoftafi habente vtrumque , hoc t o tum 
compof i tum ex anima & corpore ( p r o u t 
/ ignificatur nomine h u m a n i t a t í s ) n o n í i g n i 
f i ca tur , v t q u o d eíl: , fed vt quo aliquid eft. 
JBt ideó iprumeíTe eft p e r f o n í e f u b í l f t e n t i s , B 
f e c u n d ü m quod habet habitudinem ad t a -
l em naturam : cu íus habitudiniscaufa eft a-
n i m a , in quantum perficit humanam n a t u -
ram, informando corpus . 
C O M M B N T J L R I V S . 
IN hoc articulo , non folum eft qu^ftio de mo-do loquendi, fed etiam de re ipfa. Et quoniam mensD.Thomíe in to to articulo obfcuraeft, 
priús.resipfa difputanda videtur, &. dclnde feníus 
D.Thom.Sc vera eius mensac fententia explican 
daripfe enim íimpliciter docetjin Chrifto efle tan-
tum vnum eííe perfonale. Quid autem intelligat 
nomine eífe períonalis, quo modo etiam illud af-
firmet eííe vnum,non fatis declarar , ñeque etiam 
exponit, quomodó per illud eííe humanitas ipfa 
exiftat,omniaergoha;cex fequenti difputatione 
conftabunt. 
D I S P V T A T . X X X V I . 
In duas fcdiones diílributa. C 
D e effe e x i f i e n t i a Q h r i í l i , & h u m a n l -
t a ú s e m . 
DV O breuiter in hac difputatione traftan-dafunt. Primum cft,per quam exiftétiam humanitas Chrifti in renun natura exi-
ftat, alterum vero cfir, an & quomodó eíTe exi-
ftenticc Chrifti vnum fit , quaí diiputatio , quod 
ad rcm ipfam attinct, & pra?fertim quoad pri-
mam eius partem,ad queeftiorem fecundam Diu i 
Thomae • pertinebat , vbi myflerium ipfum &: 
vnio Iñcarnaticnis explicata eft. Ibi enimvidcn-
dum crat, an hace vnio fit in ipfa exiftentia in-
crcata nec nc; tatnen in hunc locum rcmiíTaeft, 
yt hoc coníuetudini daremixs, te quia máxime 
videtur hsc difputatio nccoííaria ad ea intelli'? 
genda , qus Diuus Thomas in hoc articulo 
tradit. .un >-t. . . . . . . 
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^ d n h ü m a n i t a í C h r i í i i f o r m a l i t e r 3 <& 
r e r u m n a t k r * 
1^ 
m t r m j e c e e x i j l a t i n 
p e r e x i j l e t U m i n c r e a t a m ^ e l p e r p r o - * 
p n a m (9* c r e a t a m . 
Rima fententia negat, In Chrifti humanita-
te eífe aliquam exiftentiam creatam, fed per. 
vnionem aflumptam-eífe ad exiftendum per 
ipfam exiftentiam Increatam Verbi diuini. Hkg 
eftfententia communis Thomiftarum:Caietani Qa¡etafí^ 
híc,Capreol.in ^.dift.cí.Ferrar.-f.contraGenr.ca. capreol 
3 .^Sc ^.i.tenet etiamHéric.quodlib. ^.quKÍl-.z. f e r r a r ' 
8ccommuniter cenfetur eííe D.Thom.Qujs (en- Henr¡ ' 
tentia fupponit vnum metaphyficum fundamen-
tum , fciíicet, exiftentiam &: eííentiam in rebus 
creatis realiter,íeu ex natura reí , ita diftingui, v t 
pofsit natura creata in effentia fuá conferuari 8c 
priuari fuá exiftcntia,& per aUtnam terminari.Ná 
ex hoc fundamento fequitunpofsibile eífe huma-
nitatem Chrift i , eífe priuatam propria exiftentia 
creata, 8c per exiftentiam Verbi ita eífe termina-
tam,vt per eam formaüter exiftat. Sicut enim fu-
pra dicebamus,Verbum potuiífe aífumere natura 
ad fuam fubfiftentiam,quia ex parte naturcK eft di 
ftin(ft¡orufhdens;>8<: ex parte Verbi milla eft im-
perfeftiojeu defeóbus perf(;d-ionis,vndc hoepof-
fit impedlrr,ita,fuppoíitadIi.lIn£tIone exiftenti» 
creata; ab eflentiajeft ex parte natura: fufficiés fun 
damentum,vt pofsít priuari propria exiflentia, 8c 
aífumiadexiftendum exiftentiaaliena, ex parte 
autem Verbi eft fufficiens perfe*ftIo,vt pofsit fup -
plere exiftentiam allenam,quia eft fuum eííe per-
feftifsimum, & infinltum, eminenter continens 
omne effecrcaturse,& ílne Imperfeiftlone hoc fa-
ceré poteft per mutationem creaturs: , fine muta-
tionc fui.Quód íi hoc ñerIpoteft,non eftnegan-
dumjquin faftumfitj'in hoc myftcrio : primo qui-
dem,quia ita infínuant íanfti Pitres, Sophronlus, 
Damafc.8c D.Tho.Et dcinde,quia hoc modo me-
láis intelligitur íubftantiaiis vnio ac per fe , quas 
alia ratione vix poteft Intelligi.Qi.3teomnia com-
modlús proponemus infrá,cum iiiisfatisfaciendú 
erit, nunc folúm infinuatafunc ad explicandum 
fundamentum huius fententise. 
Dicoprimó.Impofsibilc eft..humanltatem exi- Impofíihils 
ftere in rerum natura per exiftentiam Increatam eft ¡mmani* 
Dci.íeudiuini Verbi,vnde neccííe eft, vtexiftac tettem exijls 
per exiftentiam propriam & creatam. Kícc eft re exiftentia 
cominunior fententia Theclogorum, Altifiod. increata. 
lib.^.fumm.traflat.i.cap.i.qu^ft.S.Albcrt.in 3. «¿Itifiod, 
dift.íí-quaeft.i.art.^. & ibi Scot. Durand.Gabr. ^Ibert , 
Almay.Bonauent.diftInft.5.artic. i , qu^ft. 1 .ad j-foí. 
argumenta: 8c ex Thomiftis , Hcrug?. diftin. 9.' Durand. 
quseft. 1 .artic. 3 .Paludan.qu^ft.3. qui late defen-- Gabr. 
dit.hancfententiam non eíle contrariam D . Tho. yjmay. 
fed potiús IlliusdQtftrinsecQnírntaneam. InCon- BcnaHentl 
cilijs vel fanñis Patribus pauca repcrlenrur, qui- Herutus, 
busfatls pofsitha;cconcluíio confirman, In hoc p ^ j . 
vero faú«nt huicaflcrtioni.quód loquétes de hoc 
myfterio leir.pcrfupponunt humanitatem Chrifti 
habere infe intrinfeeam entitatem aftualem crea-
tam d i f t indam ab entltate Sc aiftualitate Verbi, 
Sc praErequifitam ad ipfam•vnionem.Ex quo p i n 
Y y; cipiq ' , 
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cipio potifsimum confirmanda nobis eíl hsec con- A 
y i l .S jno . clufio.Dcinde in V1 l.Synod.adlio.tf .to. 3 .col.8. 
quídam Epiphanias Epiícopus,ita diftinguit natu 
ram ab hypoílaíx, quod natura dicic tanrum hu-
manitatem exiftenté,hypoftaíis! vero addit fubíi-
Damafc, ftenciam.Prceterea Damafclib. 3 .ca.3.dicit, Ver-
bam afrumpíifife h u m a n i t a t e m , Nec fuOfiantm nec 
Fiber, exiñétij. priüatam\Sic enim vertir Faber, aliter enim 
Billins, vertit Billais,feilicet, ^ffutnpfit hurnanitAtemnonre' 
daíiam in nihilum , id e í l , non priuaram exiftentia. 
Hoc enim ad literam ílgnificat v o x Gr2eca,ac{i 
idam fit,priuari exi l tent ia .quod redlgi in nihilú. 
Et cap. 1 1 . & 1 a.d;cit Damafc. humanitatem ha* 
buiífe exirt:ent;am in Verbo^non per Verbum : Se 
ibidam d i f l i n g u i t e x i f t e n t i a m h u m a n i t a t i S ab af-
fumptione. 
YLxifl'rntici Vt ratione probemus hanc conclufíonem, opor 
fit, tct,vc in sequiuoco non l a b o r e m u 5 , & inter auto-
res vtriufcj-, opinionis c5Lien¡at,qaid nomine exi-
í lent is íignificerur.Ego enim per cxiítétiam in-
telligo id , quo vnaqu<eque res formaliter haber 
vt íit aftuaüs entitas in rerum natura, 8c extra ni-
hil,íeu extracaufasfuas: v t v-g.anima Chníl i vel ^ 
humanitas pnus quam crearetur, aftu nihil erat, 
fed folum in potencia, cum primum ergo intelli-
gitur exlre ex illa potentia in aítum , & definerc 
eíle n¡hil,intelligitur adu exiftens, & exiftentia 
illius erit ille modus vel illa aftualitas, quo intrin-
fecé.Sc formaliter conftitulturextra nihil. Quod 
autern iffce íitpropriüsSc p rsc i fus conceptus exi-
ftentÍ3e,lacé oftenCum eft in propria di putatione 
mecaphyfica de hac re. Nunc breuiter dcclaratur 
pri:-no,quiares,qu3;a£iueft extra nihi l , Se extra 
caufaSjhoc ipfo intelligitur aftu exiftens , quid 
enim aliud íigniñcare potefthoc verbum exiften 
di/Scd exiftentia eft id quo res exiftit formaliter, 
crgo.S.'cúdó, omnis res cum primum intelligitur 
jpd jfta á (lia cau 'a ,^ elle extra nihil, intdligitur 
habere aliquod eífe , quod ab jeterno non habuit, 
ergoillud elTeefte fe exift .-ntiee.Antecedens per 
fe notum eft,quia habet aiiquod eíIe,quod eft ter 
minus aítionis nou3e,qu2s ab x-.erno non fuit.Gó-
í e q u e n t i a vero probatur,quiailIud eífe non eft eí^ 
fe cííentiíe, vt fie , quia eífe eíícntise, quod á D . ^ 
Thom.aliquando diftinguitur ab eífeexiftentioc 
in creaturisjdcitur eífe ¡sternum, Se immutabile, 
&: infeparabiieab eííentia; 8c propterea diftingui 
dicitur ab ipíi exiftentia: at vero hec eífe nouum, 
tjuod hab:t res, cum primó producitur, feu per 
ipíamproduclionem ,efttemporaie 8c fep&rabi'e 
ab eílentia:poteft enim res amitter: hoc eíre,q-¡á» 
uis rei eileatia íemper eadem manear, nó eft ergo 
hoceiíe eíTenriae/cd exiftent;2e.Ter:ió,quia í l ex 
hoc quod res intclligituraíbu eífe in reram natu-
ra extracauíasfuas, non intelligitur achí exiftens, 
qu2¡!0,qu:d ill i addat exiftentia pofteá adueniési' 
Certé non poteíl i l l i tribuere,vt aftu fie,hoc enim 
apertéfjpponiturex vi priorisconceptus.-iribucc 
crgo,quod hoc vel il!o modo í i t : at vero hoc iam 
non pertinet ad ration?m exiílendi abfolucé, fed 
ad determinuionem quádam&. modificationem 
ipfiusex;rtentí3e,vndehocpotiúspertinet adra-
ti^nem íiibfiftentix vel inhaercmise.Quod f i quis 
coatenuaT,hune modum determinaníem , vtita 
dkaoi^enti tateni ;;¿tu3!em,vtfic,vel aliter íit ,vo-
c¿ri exirrcnciam,8c nonillud ipfum eífe quo eon-
ftkultur res in eíle entlt^cis aftualis: de fignificü-
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tíone vocls potiús quam de re contendir, 8c coS-
tracommunemmodum concipiendi , nonío 'um 
fapientum , fed etiam omniumhominum,vutur 
nomlnibus:quanuis enim quantítas,v. g- in Sacra-
mento Euchariftise mutet modum exiftend¡,nal-
lus tamen dicet mutare iplam exiftentiam,qu3e ea-
dem eft in quantitate,fiue inhsteat, fiue á fubie-
¿to íeparfitur. 
Ex ratione vero exiftentia fie expÜcata colli- Hxiftcnti* 
gitur prÍmo,fieri nnnpoííe,vt aliquid íit ens in e[ ídefermt 
a¿l:u,feu vtconcipiaturtanquama&ualisemitas, liecnceftu 
quin ¡nfuoconceptu formaliter 8c intrinfecé in- emisin a 
cludat exiftentiam,itavtncc per abftraftionem fin. 
prarcifiuam intelle£tus, pofsit vnumab altero fe-
pararijmancnteveroconceptu vtriufque. Quod 
patet ex di¿l-is,addito geneiali principio, impoísi-
bile eífe concipere effeftum aliquem forma'iter 
conftitutum per al'quamformam , aut per aftum 
intriníecumfímilemforma:, quininillo includa-
tur ralis forma.Exéplis res fit maniferia,non enim 
poteíl concipi álbum conftitutum in ratione albi, 
quin in illo conceptu intrinTece indudatur albc-
do: 8: in hoc myfterio impofsibile eft concipere 
Chriftum conftitutum hominem , quin ibiinclu-
daturhumanitas, quae í l formaconftituens ho-
minem.Et pari racione impofsibile eft concipere 
eundem Chriftum conftitutum in ratione huius 
perfonse Compoíita:, quin ibi includaturfubfiftcn-
tia Verbi , tanquam intrinfecus terminus quafi 
formaliter conftituens Chriftum in elfe períonar. 
Et ratio generalis eíl.quiacauíaformalis veladus 
quafi formalisconcurnt ad (üum cffeftum , vel 
quafi efteftum , intrinfecé, 8c per fe ipíum illum 
conftituendo, 8c ideó intimé inciudicur in conce-
p u conftituti; conftat autem ex diftis, entitatein 
aflualem vt fie,inirinfecé , 8c quafi formaliter 
conftitui in eífe entitatis aíluaiis per exillentiam, 
ergo impofsibile eft conepere emitatem aíiua-
letn-vt fíe;, quin in illa intrinfecé includatur exi-
ftentia-Vnde mea lentenda valde decipiuntur,quí 
dicunt eííent am c> eatam intrinfecé conftitui in 
cffecntitatisa£builis,nonperexiftentiam ip am, 
fed per habitudmem ad exiftentiam, feu per capa-
citatem exiftentia: , ita vt rem eífe entitatetn 
aflualem, fit eile pioxlmé capaccm exiftentia:, 
ipfa veró exiftentia fit quaedam conditio, feu qui-
dam vltimus terminus 8c actus illius entitatls, fea 
capacitatis.Eft enim hoc repugnans verse ac pro-
priíerationi exiftentiíc ánobis explicata:: 8c im-
probatur facilé . quiaeflentia fecundum fe, vt di-
c tur eífe aeterna in potentia fux cau;'2e,eft capax 
exiftentixfecundüm potentiamobicñiuam ,feu 
per extriníceam denominationem á potentiafuae 
cauf3e,entitas ergo aótualis non coníiftit in hacca» 
pacitace,vt fie. 
üicetur fortaífe,hanc e í e capacitatem remota, Olitft'nl 
rationem veró entitatis adualis confiftere in capa-
cítate proximu.Sed ccnti á nam vel hace capacitas Refin* 
pruxima,eíl obieftiua tantúm,8c fie non eft extra 
larirudinem entis in potentia , ñeque eft rcalíta» 
actu produ<5ta:vel cíicapacitasfubicdiua.fundata 
in aliqua adtiali entití-tc iam produfta, 8c fie nc-
ceííe eft , vt illa entitas, in quafundatur, habeat 
aliquod eífe intriníecum nouiim&: produftum, 
quod neceífe eít,vt fit eíle exiftentia: , v i proba-
tum cft:crgo talis encitas non conftituitur perca-
pacitatem exiftenti<e,ícdintrinfecépcr exiftétiara 
ij>faiB. 
Chriftiyyt 
tondifiinRa 
i Ferho^efl 
aftualis en-
titas. 
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fófam. Q^'n pótiiis, vtfaprádicebamjíi res íam 
habi-:c hoc eííe actualis entitatis, non intdligitur, 
aj'.orncdó ík in potcnria, vel capacítate) ve ylte-
riús terminetur per exulentiam : fed reílé intelli'. 
gitur eíle in potentia,v£ terminetur per inhasren-
tiam^vel per fubíiftentiam;nam,vt refté dixit Da 
mafc. lib. 5. cap. 3» SUbflfléitfia ejl modus e#ifteñtí¿í 
Vnde etiam obirer intelligitur, eíTcntiam non ve-
ré ñeque proprié comparar! ad exiírentiam per 
moduin fubiefti^vel potentiae receptiuas: quia in 
fubie£to,velreceptiua pe concia ncceííe eft prasin-
telligiaclualitatem aliquam, vt pofsic alium aftú 
íbícipere, ipíiveró exiffcenci^nuüaaclualitasfeu 
aílualisentitasfupponitur, fed per illam intime 
8c formaliter conftítuitur. Et eádem ratione obi-
ter colligitur^íTentiam non comparari ad exiílen 
tiam per modum principij efFeóliu^neq^ per pro-? 
priamadiionem.nequc per naturalemrefultantiá: 
quia in omni principio eífeclmo fapponi deber ali 
quod aftuale eíre,vc ab ülo pofsic aliquid fieri, vel 
manare.Qnpd enim adualiter nihil e(l, nullo mo-
do poteft aliquid efficererat vero eífentia, vt prse-
inteliigitur cxifbentiaíjnon eíl a£iualisenticas,fcd 
in potentiatantúmmihil ergo potetl efficere, nifi 
priúsperipíam exiftentiam conftituatur in eíTe 
aftualis entitatis;ergo impoísibile eíl, vt fit princi 
pium efficiens ipfam exiftentiam. 
Ex his principijs metaphyficis demonílratur 
Theologicaconclufin á nobispofitajquia huma-
nitas ChriftijVt condiíHnña á Verbo, intelligitur 
effequa^iam aftualis enticas, quam ipíafecum af-
fert,&illam á Verbo formaliter non recipit; ergo 
intelligitureíTeexiftensper exiftentiam propriá, 
Sccreatam, oranino á Verbo diftinftam. Confe-
quentia patee ex dlftis^uia idem efcjefle entitaté 
exiftentem, quod entitatem aftualem, Se quia in 
intrinfeco conceptu entiratis aftualis includitur 
exiftentiajin intrinfeco autem conceptu bumani-
tatis,vt eft entítas aftualisjnon includitur Verbü. 
Quod íimul cum antecedenti probatur,primúrn 
ex modo , quo Conciüa 8c Sanfti explicant hoc 
myfterium^dicunt enim,fiiftum eíTe per ineffabi-
lem compofitionem vniusperfonasex dr.abusna-
tunsrealibus,Scaftualibus,8c vt íiemeer fe diítin 
ftis:vnde plañe {lgnificát,ricut Diuinitas feu Ver 1 
bum habet fuam aftualé entitatem.in cuius incrin 
feco cóceptu non includitur humanitastita 8c c có 
uerfo.humanitatem habere etiam fuam entitatem 
aftualem,in qua intrinfecé non includitur Verbü, 
ñeque aliquid increatum : neceíle eftergo.vtibi 
includatur exiftentia creata.Et re vera per fe incre 
dibile eíl:,humanitatcm7quK, vt eft aftualis enti-
tas,tota eft creaca,formaliter conftitui in eííe talis 
entitatis per Diuinitatem, feu Verbum increatú, 
quod argumentum infrá ampliús vrgebimus. 
Secundó hoc declaratur, nam Angelus bonus 
vel malusvirtute natural! intuitiué videt huma-
nitatem Cbrifti, 8c totam aftualem entitaté eius: 
ergo videt id,quo illa humanitas intrinfecé 8c for 
maliter conftítuitur in eííe talis entkatis aftua* 
iis. Ficri enim non poteft, ñeque intelligi, vt ali-
quis intuitiué videat álbum vt álbum , 8c non vi* 
deata!bedincmipfam:fcd Angelus virtute natu-
ral! non pocerat intucri Verbum, vel diuinitatem 
vnitam humanitat! ; ergo fignum euidens eft^ 
humanitatem nonconftitu! in eíTe aftualis enti-
tatis per hancvnionem ,nec per rem increatamj 
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A fed per exifteniiam propriam , 8c creatam, qüam 
Angelus intuer! poteft. Quod ex eodem myfte-
rio ita cenfirmatur, nam quia humanitas Chrifti 
in ratione fubíiftentis conftituitur per ipfam 
íubfiftentiam increatan-;, quam dsmon intucri 
non poteft, f i t , vt ipfenon pofsit illam intueri 8c 
claré videre in ratione íubíiílentis: ergo,fi per 
exiftentiamdiuinamconftitueretur incite aftua-
lis entitatis, non poffet illam fub hacratione cla-
ré intueri,non v!fa ipía exiftentia diuina,quod eft 
euidenter falfum. 
Tertió. Humanitas vt aftualis entitas, ordine 
natura; fupponitur aíllimptioni; ergo non confti-
tuitur in eíle aftualis entitatis per ipfam aífum-
ptionem, 8c confequenter nec per exiftentiam ín-
creatam,nam terminus aflumptionis non poteft 
il l i fupponi.Antecedens, primúm eft D . Tho. fu- D . Thom', 
prá queeft.^.artic.i.Sc 3.vb!inquit,quodalTumi-
tur,non eíTe terminum aíTumptionisjfed prseintel 
ligiaííumptioni: vult autem prsintelligi, fecun-
dúm eííe exlftentiae aftualis, nam fecundüm eíTe 
in potcntia, etiam quod crcatur, prccintelligitur 
3 creationi,8cterminus refultás peraíTumptionem, 
pra:intelligitur vt pofsib!lis:8c ideó apertiús qua:-
ílione.(í.artic.-f.ad.3. dicit, carnem Chrifti non 
priús natura eííe ens, quámíit áVerbo eííefta, 
priús autem natura eíle ens, quam íit Verbo per-
íbnaliter vnita. Ratione vero probatur primó, 
quia, quod affumitur, eportet, vt íit aliquod ens 
in aftu, quia Verbum non aíTumit eífentiam hu-
manitatis, prout intelligitur eííe in petentia obie-
ftiua,fed prout intelligitur eíTe in aftu. Secundó, 
quia eííe.ordine natura prius eft,quám vn!ri,quia, 
quod aííumitur in hac vnione,crt lubieftum vnio 
nis,8c ideó fupponitur ilii}vt aftuale ens. 
Dices.Interdúmaliquid non priús natura fit, Qi ¡e f t ¡ f 
quam vniatur, quia,f i£t in alio , vtaccidens, íi- * 
muí fit 8c vnitur,quia in ipfo fubiefto fít,vnde ac-
cidens non priús natura eft,quam iníittidem ergo 
dici poterit de humanitate Chrifti,feiliect, fieri in 
ipfo íuppoíitoVerbi,8c ideó non priús naturaexi 
itere, quam vniri . ívefpondetur, non eíTe íimi- Refponf, 
le excmplum, quod aftertur, nam quando forma 
fit in fubiefto per mutationem ipíius fubiefti, Si 
Z per aftionein in ipfo fufeeptam, 8c cum concurfu 
material! ipíius fubiefti, ex quo educitur forma, 
tune refté intelligitur , illamet aftione 8c con-
curfu formam fieri , 8c vniri fubiefto. A t veró, 
cúm in prcefent! myfterio aftio vnitiua 8c muta-
tio nonrecipiatur in íuppofito Verbi tanquamin 
fubiefto,fed!nipía humanitate,neceíreeft, vt hu-
manitas ipía fupponatur vnioni, íicut fubieftum 
eiusjnon poteft autem fuppon! vt fubieftum, nifi 
fupponatur in ratione aftualis entis iam produfti, 
Quod ita confirmatur^am modusrei,pr3efertim 
extraneus,fupponit ordine natura rem, cuius eft 
modus,vnio auté vel aílumptio eft modus ipíius 
humanitatis extra naturam eius; ergo ordine na-
tursefupponit illam in ratione entis aftualis , 8c 
confequenter nó habet humanitas per hanc vnio-
nem,ipfam rationem aftualis entis,atqueadeó ñe-
que exiftentiam ipíam. 
Vndearguitur quartó, na creatio animse Chri-
f t i , 8c vnio illiusad Verbum/untaftiones diftin-
fta2,quarum prima, fecunda fupponitur, íicut 
creatio eiufdem anima: diftinfta eft ab vnione 
jid corpus,8c i l l i fupponitur: fed per creationem 
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recipit anima aliquod eífcergo exiflentiam crea- A 
tam : maiorruprá probata eft diíputatíone. i . Te-
ftio.y. tum rationibu5,tumautoritateD.Thom. 
& aliorumTheologorum. Nuncbreuiter decla-
ru ta r , tum quia creatio animx eft prodaftio ex 
:nihilo,vnio vero eft mutatio vel aftio ex pr^fup-
pollto íubiefto : tum etiam, quia creatio animse 
Chriftieft aíbionaturalis eiurdé ordinisSc ratio-
nis cú creatione alterius animse: at vero vnitio eft 
aftioíupernaturalisdiftinftsrationis & ordinis. 
T ú etiá,qula, vt fuprá dicebá^ó poteft intelligi, 
-Verbú terminare animam,vt erat ab eterno in po 
tétia/ed vt eft aliquid iá faftu, crgo alia eft adlio, 
per quam anima fit,8c alia,per quam vnitur,vt ter 
minetur á Verbo,8c idé proportionaliter eft de to 
ta humanitate.Prima vero ¡k íecundaconfequétia 
probátur,quia perillam creatione fit aliquod eííc 
in ipfa anim3,8c no fit eííe eíTenti^vt códiftingui-
tur ab' eíTe exiftét¡x,quia vt fie non eft eífe nouü, 
íed C5ternú,quia reuera tamúm eft eíTe in potétia: 
eft ergo eftc exiftentise creatum, cú per creatione 
fiat, quod manet in ipfa anima Verbo vnita3non 
enim poceft perderé per aíTumptionem illudeffe, B 
quod per creatione habuit,aliás non poííent crea-
tio & aíTumptio fimul eíTe in eodem inftanti. 
Ad hanc3& prjecedentem rationem^eípondet 
quidam modernusautor,verum quidé eñe , crea-
tione Se aíTumptionem animse &: humanitatis eííe 
aítiones feu mutationes diuerías, & creationem in 
^via feu in fieri,prsíappofitam fuiíTe ordinc naturas 
-affumptioni nihilominús tamé in termino feu in 
fa£to eíTe , aíTumptionem fuiíTe priorem produ-
¿tione,ita vt,licét haec propofitio vera ñtjhumani-
taspriüs natura producitur^quam fit (tffíimptd-, héec tzr 
m t dt ^úC^humanitasprtüs natura eft produíla^quam 
ajfumptd-Jtá é contrario verum fit, humanitatem 
priús naturafuilTe aílumptamjquám produdtam; 
atq-, hinc defendit, per illam creationem infieri 
no fuiíTe communicacú anim^ Chrirti aliquod eíTe 
exiftent¡2e,quÍ3 per aftamptionem fuit praruenta, 
ne ad íuum terminú deueniretmam ex vi creatio-
nisin fieritendebat anima Chrifti ad exiftédum, 
nontamen obeinuit exiftentiam, quia per vnio-
nem impedirá eft,feu praíuenta. 
Veruntamcn híec reipófio, Se dodtrina tot ín-
cludit faifa,& inintelligibiiia,vtad cófirmandam C 
dodtrinam noftram fufficiat. ISam in primis ma-
nifeftam inuoluit repugnantiam, q, aliquid intelli 
gatur pnusaíTumptú,quám produftú, velcreatú: 
quanuis enim defendi pofsit, aliquid no priús pro 
duc'^quám vniri,tamen,q5 vniatur,priurquám pro 
ducatur,aperta eft repugnantia, cúm eííe vnitum 
eíTentialiterfupponatvelincludat eiTc,& confe-
quenter vnio in rerum natura exiftens fupponat 
vel includat produftionem vel exiftentiam vnibi-
lium cum proportione debitajid eft, fi vnio fit in 
fieri.fupponat vel includat produftionem in fieri, 
íí vero in faflo eíícfimiliter.Et declaratur in pras-
fenti,nam haec vnio,vel íupponit exiftentiam , 8c 
eft ad íubíiftedum;8c fie neceííarió fupponit rem 
produftam quoad exiftentiam,vt nosdícimus-.vel 
eft ad exiiiendum fimul & fubfiftendum, vtalij 
aiunt^Sc ac neceíle eft.vt, in quocunque figno in-
telligicur huiTunitas aífumpta Se vnita in fafto 
cfíe,incelligatur eriam exiftens;&: cóíequéter pro-
duftamon ergo poteft eíle priús natura aífumpta, 
quam produítain fa¿lo eífe. Q.upd vero ñeque in 
Artic.IL 
praefenti materia illa dúo fint omníno fimul, late 
probatum eft citata diíput.S.feft. i . 
Deinde ex his^uje in illa refponfione cócedun 
tur,demonftratur apené ,nam cúm dicitur crea-
tio in fierieífe priús natura, quam aíTumptio, in-
terrogo , an in re ipfa talis creatio exiftat, v t eft 
fieri pafsiuum humanitatis-,an non. Hoc pofterius 
coníequenter dicinó poteft,quia alioqui nó incer* 
ueniét ibi duíe mutationes,vt cóceditur, fi vtraq; 
in re ipfa nó exiftit.Item,quomodó eft prior crea-
tio in íieri,fi fecundúm illud fieri in rerum natura 
non eft/Admittenda ergo eft iuxta illam refpon-
fionem vera Se rcalis creatio in fieri in re ipfa exi-
ftens.Hoc autem pofito,imporsibile eft,talé crea-
tionem feu quafi mutationem impediri , ne in re 
ipfa fuum habeat terminum, quod in vniuerfum 
in omni mutatione vel aftione , feu in omni fieri, 
verum eft,quia adlio feu fieri dicit eíTentialem ha-
bitudinem adterminum)no aptitudinalem, vt fie 
dicam/ed a£l:ualem,id eft,quatenus aftu fit: ergo 
implicat contradiótionem, quod ipfum fieri in re-
rum natura ponatur, & q» impediatur terminus 
iuxta,gradum 8c latitudinem talis fieri; vnde , íl 
fieri eft momentaneum &: fimul totum , necéíTa-
rió habet integrum terminum. Et declaratur in 
pra:íenti,nam,fiordine naturae antecefsit creatio 
animse in fieri,quid nam faólum eft, aut quidnam 
coníecuta eft illa anima per tale fierií Refpódent, 
nihil in re eífe confecutam, nifi quod tendebat ad 
exiftendt.im,nifi impediretur.Sed quidna, quaefo, 
eft tendere ad exiftendum í' Aut quid eíTe poteft 
talis tendentia,nifi ipfa exiftentia, prout in fieri.1* 
tendere enim ad calorem nihil aliud eft,quám ha-
bere calorem in fieri: 8c idem eft in ómnibus alijs 
tendentijstficut ergo impoísibile eft, eíTe aftuale 
caiefa(5tioné,feu tendentiam ad calorem, quin re-
fultet aliquis calor.ita impofsibile eft intelligere 
tendentiá ad exiftendúper veram creatione in fie 
ri,quin per tale fieri aliqua exiftentia fafta intelli-
gatur:fi ergo creatio in fieri ordine naturas antece 
dit,&: illa non potuit impediri per aííumptioné i 
fuo intrinfeco termino, neceífe eft, vt fecundúm 
eundé natura; ordinem in fadto eííe anteceíferit. 
Quod fi quis tándem refp5deat,vem eíTe,creatio-
nem illam in fieri nó impediri á fuo intrinfeco ter-
mino-,húc autem terminú non eífe rem fecundúm 
eííe exiftentia;,fed fecundúm eífe eíTentias, hocin 
primisnihil confertad prsediftam reíponfionem 
defendendam, cócedendum enim confequenter 
cft,animam Chrifti noníolúm priús natura crea-
ri,quám aíTumi.fed etiam priús natura eíTe creará, 
quá aíTumptam, quia illa creatio non fuit impédi-
ta quoad fuum intrinfecum terminum;8c quia aní 
ma fecundúm illud eíTe eíTentÍ3e,quod dicitur ha-
bere per creat¡oné,fupponitur aíTumptioni.Dein 
de fatis oftéfum eft in íuperioribus,illud efle, cúm 
fit nouú 8c temporale, neceífarió eífe deberé eíTe 
exiftentias. 
, Quintó,eademnumeroentitas aftualishuma-
nitatis, quse nunc eft vnita Verbo jpoíTetirire-
rum natura conferuari feparata á Verbo; ergoin 
Vtroque ftatu conftituerctur in eífe aftualis entis 
per eundem numero adum, atque adeó per ean-
dem numero exiftentiam : fed feparata confti-
tuitur in eífe entis per exiftentiam creatam j vt 
perfenotúeftjergo Scvnita. Antecedenseuiden$> 
eft ex ijs,qu<s íuprá diximus de hae vxáone,vnde 
áne* 
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á hemíne iri dubiú reuocatur. Prima vero cofecjué 
tía probátur,quia impofsibile eíl, efFedtú fórmale, 
feu rem cóílitutá per aliqué intrinfecú aftum feu 
formS^ííe eandem numero,quin a¿his fea forma, 
qua c5ftituitur,eadé numero íít ,vt in hoceodem 
myfteriOjfeparata humanitate, nc raaneret eadem 
numero períbnajquiano cóftituerecur in eííe per-
fonseper eádé numero perfonalitaté increatam. Si 
ergo humanitas vnita conftitueretur in effe encis 
aftualisper ipíam exiftentiá increatam , diíToluta 
vnione,nó poílet cóferuari eadem numero entitas 
aftualis:vnde etiam fit^difíoluta vnione, humani-
tatem corrumpi,quiaamitteret fuum eíTe exiílen 
tice,8c hoc eíl corrump^Sc eádemratione ÍI mane 
ret fub alia exiftentia^roduGeretur de nouo, quia 
acquireretnouumeíTe exiítencise , quo-d effe pro-
priusterminus produ¿í:ianis,vt oftenfum efiíeflee 
ergo entitas numero diftinfta , vel maneret eadé 
numero entitas ineode inffeanti producá Se cor-
riipta,qiiod inintelligibile eft. 
Sexto.In Chrifto Dominafurit duce natiírai'ha 
bétes diftinftas encitatesaíluales,ereatá& increa-
tá-,ergo cóftituuntur in fuis entkatibus per exiíle 
tías diftin(n:as)creatá & increatamjPatet cófequé-
tia,tá exrutionefafta, qjnonpoíTuntcffeftus/eu 
rescóíHtutasper aliqueaóhú eíte diítinftse,vt con-
ílituútur per illú,&: tamé a¿tus,quo cóftituuntur, 
eflfe omnino ijdé:tu etia, quia fi exiftentia eft,qua 
formaliter cóftituitur aftualis entitas, intelligi n5 
potcfl:,per exiftetiá increata conílitui entitaté ali-
quá in eíTe entitatis creatíe:íicut,quia perfonalitas 
eft fórmalec5ilitutiuúpcrfonae,intelligi no poteft 
per increatáperfonalitaté coílitui períoná creatá, 
formalis enim efíeftus, vel quaíl efíeítus, debet 
eíTeproportionatus aftui intrinfeco feu formas, 
perquácóftituitur.Scicmultaex his argumentis 
poíTeiuxtacótrariáfcntentiánonullis exéplis me 
taphyficis eneruari.vt v.g.de materia , quse iuxta 
multorú opinionénullam habet propriá exiften-
tiá,8£ fub diuerfis formis per daierfas exiftentias 
cadem numero exiílit. Sed hasc 8c fimilia non fq-« 
lúm no impediunt rationesfa£):as,verúmeirdem, 
aut Umilibus couincuntur illa exempla eíTe faifa. 
, Vltimó tándem arguitur ex proprijs priricipijs ^ 
theologícis, quia, fi humanitas Chriííi exiftit per 
increatá exiftentiájfequitur, vnionem Tncarnatio-
m s fa£tá eíTe in aliquo eírentia¡i,quod eft omnino 
falfum,vt fuprá cótra Durand. viíum eft ex fenté-
D.Thom. t iaetiáD4Thom.3c totiusfeholae eius.Sequelapa 
tet,quia eíTe exiftetif in Deo eft abfolutü &effen 
tiale,vt fuprá vifum eft,&: hicad- 3 .docet S. Tho-
Ex quo vheriús fequitur,hanc vnioné faftameíTe 
innatura,quiac5poíítio ineffe Sceífentiajeftcom 
pofitro vnius natur^ exiftentis:vcl certé íequitur, 
híce í í e duasvnioneSjfaltemratione diftinftas, al-
tera efTenci» humanitaria ad exiftentiá De i , alte-
ra humanitatisexiítentis adfuppoíitúj8c illa ter-
minariadabfolutú^ianc vero ad relatiuú,atque 
adeó illamperhancdeterminari ad vnátantúm 
perfoná,qua: tamen omnia feu íimiliagrauiter in 
Durando reprehenduntur. Ad banc vero rationé 
refpóderi poceftjprimó exiftentiá naturse crearse, 
nihil aliud círe,quám perfonalitatem eius, 8c ideó 
vnlcaaííumptioneSc vnione aílumptáelTe huma 
nitatéa.d exiftentiá 8c perfonalitaté alienanu Sed 
iicec refponfio in primis fundatur in opinione Ca 
preoli,quápauciores Xbomiftíefequutur/cilicetj 
i, fubíiftehtlá feu perfonalitaté natura creata: eíTe i l -
lius exiftentiá,qu2e opinio faifa eft,vt in difputat.-
metaphíde hac re latiús tra£taui,8c ex diftisfupra 
círcaquseft.z.D.Tho.Schícno obfcüré intelligi 
poteft:quia,naturáfubftáfialé exifterc,nihil aliud 
eft,quám eíTe a í lu ens,extra riihii, 8c extra cauía? 
fuastfubfiftere vero aut perfonari pertinct ad mo-
dú per fejSc copíete exiftendi.Deinde,fuppoíítis 
ijs,qu3e fuprá difput. 1 1 .diximus,negari ngn po-
teft,quin exiftétia abíoluta in Deo á perfonalitaté 
Verbi,falté ratione, diftinguatur. Sed refponderi 
póteft fecundó,in Trinitate dari in fingulis perfo-
nis exiftétias relatiuas rátione diftindtaí ab abfoiu 
ta,qu3e in ílngulis perfonis no diftinguútur á pro-
prijs re]ationibus,8c ita vnica vnione humanitatis 
terminara ad proprietaté Verbi aííumi potuiífe hu 
manitaté,táad cxiftendü,quám ad fubfiftédum, 
quia illa proprietas.Scfubíiftentia eft, 8c exiftétia 
relatiua. Sed quanquá hsec videripofsit apparens 
fuga vel euaíiOjtame nó fibi cóftat,neq; cólequen 
ter loquitur-.ná ex éodé fundamento , ex quo co-
gimurponeireinTrinitate exiftentiá abíoluta 8c 
relatxuá.cogimur poneré in duabus Chrifti natu-
ris exiftentiá creatá 8c increatá,8: ideó, vel vtrú-
c|ueaffirmádúeífet,vel vtrüquenegandú. Q u o d 
ira declaratur,quia,n in Deo eft exiftentiá abíolu-
ta 8c relatiua, ideó eft, quia exiftentiá nihil aliud 
intriníceé eft.quám ipfa adualis entitas rei,8c ideó 
quot funt modi entitatum,tot neceíTe eft eííe mo 
dos cxiftentiarG:8c hinc concluditur,quiain Deo 
eft entitas abfoluta 8c relatiua ratione diftimft.E, 
effe etiá proportionalem.exirtentiá: ergo pari ra-
tiOne,quiain Chrifto funt duas natura , qux funt 
duae entitates aftuales,altera creara, altera increa-
tajproportionalitererunt exiftentiá creata 8c in* 
creara. Vel é cótrario confirmatur, quiaíi in períb-
na creata,exiftentiaeft vnicus aftus indiuiiibilis, 
perqué 8c pcrfona,8c natura exiftit, multó magís 
in perfonis diuinis ipfumeífe abfolutum naturs, 
erit etiam exiftentiá omniú relationú, 8c exiftétia 
erit tantúm abfolutajSc in ea fada erit vniOjSc pro 
ceder ratiofafta.Si auté in Deo, ficut perfona 8c 
natura ratione diftínguuntur,ita etiam effe natu-
ras 8c eírcperfons-,ergo multó magis in natura 8c 
perfona creara diftinguetur eííc naturas ab eíTe per 
fon«,8c in Chrifto homine dlftinguetur eíTe natu 
rae crearas, quod creatum eft, ab effe perfonas in-
creato.Etcófirmatur tandé,quia humanitas Chri-
fti eft res abfoluta:ergo conftituitur vt ílc,pcr alt* 
quod eíTe abfolutum,8c nó per relatiuum: fícut é 
contrariOjperfona Chrifti non eft abfoluta,fed re-
lar iua,quiain ratione perfonas nó conftituitur per 
terminum abfolutum,fed per relatiuum. 
Dico fecundó. Creara exiftentiá humanitaris 
Chrifti,no eft omnino perfeíla8c cópleta in gene 
re fubftantias,8c ideó habet potiús rationé inexi-
ftétiae,quám exiftentiasíimpIiciter.Hascconcluíio Qudisfit 
colligitur ex autoribus fuprá citatis,& ipfo myfte exiftentid 
rio^ná per hanc exiftenriam nó habet humanitas creata ani* 
ChriftiJvtinfeexiftar,feuperfe,& independéter maChriftit 
ab alio,exiftit enim in Verbo,á quo pender: vnde 
caret vltimo termino 8c cóplemenro fuo,8c habet 
raodú exiftédi inalio,íicut fuprá difputatione 8. 
explicatum eft,habct ergo rationem inexiftétias. 
. Dices.Hincfolumcolligitur, decífeilli huma- O h k Ü i ú 
nitati 8c exiftétise eius,vltimú 8c connaturalé ter-
minum, quieft propriafubíiftentia feu perfona^ 
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Iitas,qu3e ex naturarei diftinguitur ab exiflentla 
naturaejnon tamen inde fitjipfam exiftentiam na-
turje efTe in fe minas perfeftam, 8c completam, 
Refponf. quám in quacunque alia humana natura. R-eípon-
detur ex principijs poficis, quidqüid a£lu eft, eO 
mocío.qno eíl,haberealiquid exiftetisc: vnde fit, 
vt perfonalicas cfeataeomodo , quo eft aliq.uid 
difHnftü á natara,ita fuo modo habeat propnam 
exiftentiam, quaconiunña cum exiftentia natu-
ra: ex vtraque conflatur vna abfoluta, &. comple-
ta fubftamialis exiftentia. Exiftentia igitur Tolius 
naturje comparata cumhac completa exiftentia, 
dicirur imperfeta & incompleramam ílcut ipfa 
natura feu humanitasprcecifaáperíbnajeft incom-
pleta fubftantiajita eius exiftentia prascifé fumpta 
incompleta eft,& hoc modo dicimus, exirtétiam 
humanicatis Chrifti eíTe incomplétam & capacem 
modiinexiftendi in Verbo : qnia ,licét: nihil i l l i 
deílt de exiftentia natura:, tamen hoc totum eft 
de fe incompletum prjeciíé fumptum.j&c carens 
vltimo íuo termino , v t explicatum eft. Funda-
mencurri contrarias fententise feréex diftis euer-
fumeft. Oftenfum eft cnim, exiftentiam nonita 
diíbngui ab eíTentia, vt pofsit res aliqua exiftere 
per exiftentiam alterius, ileut non poteft eíTe en-
titas per entitatem alterius:quia,ficut nihil eft ma 
gis intriníecum,&(vt ita dicam)magis idem cuín 
vnaquaque re, quám ipfa eius cntitas, ita nullus 
quafi etíeílns formalis requirit aftum magis in-
trinfecum & proprium ipfius rei , quám'ipíum 
exiftere:Sc proptereá illacompoíitio ex eflentia 
creata 8c exiftentia increata, 8c in vniuerfum ex 
eílentia propria, 8c exiftentia aliena,impoísibilis 
ef t . Sed ne videamar difficultatem fubterfugere, 
oportet in particulari diíTolaere, qux in contrariú 
obijcifolent. 
obleftio. Obijcitur enim primó autoritas Sophronij V I . 
Sophron. Synod.aft. i i .vbi de Chrifti humanitate loques, 
V I . Synod,, inquit, Inipfo , id eft, in V e r b o , n o n in fe, hdui t 
Ttamufc. exiftentiatn ynam cum yerbo. S z c a n d ó obijcitur aii-
Medhu. toritas Damafclib. 3 .cap. 2 i .vbi dicit,humaDÍta-
tem Chrifti exiftere per exiftentiam Verbi. Hsec 
dúo teftimonia affert Medina hic,his eifdem ver-
bis, ideirco ita illa propofui. Addunt etiam auto-
ritatcm D.Thom£,quam nunc omitto , quia de 
illius mente latiúsíeáionefequcntidiifturusrum. 
Leo Papít. Adiungi vero poceft teftimonium LeonisPítpae 
fidgent. epiftola. i i . dicentis, humanitatem Chrifti ipfa 
Rejponjia. afíumptione fuifle crearam.Sc Fulgent. lib. de ln-
carnat.cap. ^.vbillcait , Ipfa ¿cceptio carnis fttitcon* 
ceptio r/r^iW/í. Ad Sophronium refpondetur pri-
múm,illam particulam vltimam, feilicet, cum ^ er-
¿o,additamefteabarguente,non enim ita habe-
tur in textu : qua fubiata, retiqua verba fímplici-
ter inteliefta, vt fonant, noftram fententiam po-
tiús conhrmant, quia non eft Termo de Chnfto, 
íed de humanitate, vt patet apené ex verbis an-
tecedentibus. J"íw«/,inquit, caro^fimul'Dei Verbi cef 
roy/imul caro animata rationalis , fmttl De/ Verbi caro 
tmtmata rationalis, in illo itaque , & non iufentetipfa^ 
habuit exiftentiam ynam \ de humanitate autem ve-^  
nfsimé dicitur habere tantum vnicam exiftentia, 
eamque non infe , íed in Verbo. Verus tamen 
fenfus Sophronij , eiufque intentio eft , docere 
contra hasreticos, humanitatem in eodem inftan-
ti temporis, in quo incepit eíTe in rerum natura, 
fuiíTe Verbo vmtam % 8c hoc modo dicit, íemper 
Artíc. 11. 
A habuíífe vnam exiftentiam inuarlatam 8c eíuí. 
d e m m o d i , x ] U Í a n o n p r i u s per fe excitit, pofteá 
inVerbo,redremperin Verbo. Qui íenfusfacilé 
patet ex verbis c i t a t i s , 8c ex ómnibus, quesan-
tecedunt ab illo loco, Incarnatur erg9 Verbum Dewí, 
quod nojlrum eft , non prafa í l* carni copulatus^prxfor' 
mato-ve atque in fe fe frtl-ubjíftenti aliquando corpori 
conlinitus , yel anitn<£ praexiftenti coniunElus: fed tune 
his ad fubfiftendum yenieuübus , quando eis ipfüm Ver' 
bum & Deus naturaliter copulatus eft, contemporalem 
habensynitionem atque fnb/¡ftenii.im , & non ante ye-
rifiimum ipííns Verbi conuentum in fe ipfs ynqa.im es> 
t i térunt , ye l cnitifpiam fecundüm nos attenus hominis 
penitüs extiierkntjed cum \ e r b i ipfius naturali conuett 
iu-, fubfiftentiam hahitura cencurrermt, &" nec quan' 
tum in iRu oculi,ha^c quam illampriorem habentia ,/x» 
cut Faulus Samofatenusperftrepit, atque Neftorius: fi~ 
muí quippet&c. vt fuprá : 8c pofteá íubiungit ra-
t i o n e m , quaid ipfum declarat,dicens, Cum stoMí* 
ptu quippe Verbi heec ad(ub/iftendum prolata funt , & c . 
Difficilioravideri poííunt verba^quarpoft tres fe-
re columnas fubiunxit, dicens, Qttce enim extatper-
B joña cowpo/tta ex inconfufo fonftans temperamento-, par 
titionem conuenientium nefeit^fed ejje ynum, & p o m a » 
nere ynum indiuifum fortitur : 8c i n f r á , E/í ynum & 
¿«o, ynum fecundüm fubjtftentiam atque perfonam^dub 
yero fecundüm ipfas naturas, atque earum proprietatest 
ex quibus efje ynum fortitur natura dúplex , & ynum 
fermanere feruauit. Refpondetur tamen, eundem 
í e n f u m per haec omnia verbaintendere/cilicct,il-
las naturas femper fiuffe v n i t a s , 8c hoc modo ha-
buiííe femper vnum eíTe perfonale , in quo íem-
per permanícrunt indiuiia:8c indillolutíe , com-
ponendo femper vnam perfonam Chrifti.Poffunt 
etiam hsc verbavltimaexplicariiuxtadoftrinam 
ftatim íeítione fequenci tradendam, qua; illis pote 
rit confirmari. 
Teftimonium Damaíceni falfóconfiftum eft, 
guia nec illa verba, nec alia ílmilia , vel in citaío 
capite,vel in toto. 3 .libro de Fide reperiuntur,fed 
in illo cap.21 .dicit, carnem ab yitimo ortu Deo Ver-
bo ynitítm ejfe , imó poliüs in ipfi extuij]e,ac perfona-
lem cum eo identitatemh¿buiffe.Qn& verbaaiiter ver 
útVzbtXjÓLXCtnStVerhum fktfle ynitum carni extremx Fahti, 
C exiftentia. Ex quo verbo aliqui nituntur noPcram 
fententiam confírmarejquiamdicatjVerbun-i fuif-
fe vnitum carniexiftenti extrema, id eft ^Imperfe-
t a exiftentia. Sed meliúsvertit Billiusm cuatis Billius, 
verbis,qüorum verus fenfus eft , carnem ab y ¡timo 
or/H,id eft, á fui initio 8c primo ortu, feu conce-
pt¡one,/«í^e Verbo ynitam,& in eo extitij[e,\b¡ non 
á\c i t ,per i l lud , fed in illo extitiffe,c\\úz Verbum non 
eft ipfa exiftentia humanitatis, íed terminas exi-
ftencias eius. 
Ad Leonem Papam 8c Fulgent. refpondetur, 
íenfum e o r u m eíTe eundem, qui Sophronij, fei-
licet , in eodem inftantifuiíle animam feu huma-
nitatem creatam Scaífumptam. Sicenim ait Leo, 
Natura noftra non fie ajjumpta eft,yt p n ü s creata,poftei 
afumeretur,Jed yt ipfafid eft.in '^{a.afiumptione crea-. 
re tur ,vb i \ \ \uá ,pnüs ,&. ,po f t er iüs , zá temporis fuc-
cefHonem manifefté referuntur. Fulgentius ve-
ro ira rem expofuit, Hanc carnem tune ex fe natura, 
\ irginis concipientis exhibuit, cnw in eadem Deus con' 
ciptendus aduenit: non eft igitur aliquod interuallum 
exiftimandum inter inhium carnis , & aduentum mate" 
ftatií. Addi poteft, per creationem ex natura fuá 
product 
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J&toduciremrubflílentem ,8c ideó qüodammo-
dó dici potell creatio non effe coníummata, do-
ñee res ad fubíiftenduniperduftaíií. Qnjaergo 
produdio animee vel humunitatis Chrifti nófuit 
terrtlinata ad fabílftentiam , nifi ratione aííum-
ptionisjideó quodammodó dici poteíljipía alíum 
ptione fuiiTe creatam. 
ehitSig. i . ' Secundó obijciútur ratíones métaphyfiee. Pri 
¡majqusefüpráinfinuataeftjqLiiaeíre exiftenties in 
crcaturis diftinguitur ex natura rei ab eiTentiajer-
g o poteft Deus íeparare eílentiam ab exiftentia, 
Se perpropriam exiftentiam increatam illam fup-
plere, ficut de íubfiflentia dicimuí:,ergo itafaftü 
eft. Secunda, quia vel exiftentia fiibrtantize nihil 
eft aliud,quám fubfiftentia ipí j^quia eft exiftentia 
per íe,vel fi aliquo modo diííinguanrur fubfiften 
tia Se exiftentia íúbftantialis,funt ita per fe ordi-
nats , vt exiftentia propria neceífarió fupponat 
propriam fjbfiilentiam : quia exiftentia eft pro-
prius aftas fuppofiti, nam id , quod eftjSc quod 
,i • íit,eftfuppoíitum:ergo neutro modo poni poceft 
in Chrifti humanitate exiftentia creata. Nam fi 
prior dicendi modus aíferatur, ficut in illa huma-
nitate non poteft poni fecundúm fidem fubfiften 
tia creata : ita nec creata exiftentia íúbftantialis, 
quia ponuntur eífe omnino idem: íl autem affir-
meturpofterior modus , conftatinhis quse funt 
per fefubordinataablato priori cófequenter tollí 
id,quod pofterius eft, atque adeó,ab!ato proprio 
fufeeptiuo exiftentios, quod eft íuppoíitum, au-
ferriexiftentiam. Ñeque enim poteft exiftentia 
creatarecipi in perfona increata , vel eífe a£lus 
eius: alias Verbum exifterct per exiftentiam in-
creatam,8c exiftentia creara eífet perfedio perfo-
naütatis Verbi,qua2 impofsibilia ílmt. 
Rtfiinjlol Adprimamrationem reípondetur, eífentiam 
creatursevt abftrahit ab aftuali exiftentiafolúm 
Efentid ah fignificare rem pofsibilem, qus vt fie nihil afta 
exijlentiítin eft.neque habet entitatem aftualem,fed inpoten-
tnstuns tia tantümobicftiua, vnde vt fie diftinguitur ab 
quomodó di aftuali exiftentia feu entitatejficut res in potentia 
fiinpatttr, á re in aftu:at veró eífentia creaturse vt iam fafta, 
íeuvtaftualis entitas , veí fortr.aliter eft ipfamet 
aftualisexiftentia,velita illanrincludit, vt nulla 
ratione poísit ab illa pr^feindi vel íeparari^Et ideó 
impofsibile eft, vt eífentia creata íu-a propria eXi'-
ftentia priuata aíTumptibilis manear ^ quia non af-
fumitur cns in potcntia,fed ens in aftu, vnde non 
eft eadem ratio de fubfiftentia feu perfonalitate, 
quia perfonaliras creata non conftituit naturam 
in ratione aftualis entitatis/ed fupponit in illa en-
titatem,8c terminat illam tanquam modus illius: 
&.ideó,feparata perfonalitate, intelligitur natura 
manere affumpcibilis ,8c terminabilis perfonalita-
te aliena,at veró,ablataexiftentiajnihil manet in 
Ohieftio. re,quod aííumi pofsit. Dices, efle verum',^ fes 
priuaretur omni exiftentia , non veró, fi abiata 
propria aífumatur ad alienam, íle enim i d , quod 
aííumitur,erit aliquid in aftu, faltem per alienam 
Jtc^o». exiftentiam. Sed hoc iam reieftum eft,often-
íum eft enim, id,quodaflumitur,debere eííe ali-
quid in aftu v t fupponitur aíl'umptíoni , often-
lum eft etiam, nullam entitatem aftualem poífe 
conftitui in eífe talis entitatis per exiftentiam,aut: 
entitatem alienam. 
Exijleutia k Ad íecundam rationem rcfpondetur ad prio-
/«¿/í/?e«tw rem partem/ubfiftentiam ex nacura rei diftingui 
A ab exiftentia fubftantiali naturce creatas,nam licér 
illa exiftentia dicatur eífe per fe, vt diftinguitur 
contra eífe iñ alio per modum accidentis, quia ex 
natura fuá eft apta, vt terminetur per fubfiftcn-
tiam : tamen infuoformali concepui non inclu-
d;t aft jalem modum per fe efíendi, inquofubfi-
ftentiaccnfiftit.Et hoc fenfu fubfiftentia eft mó-
dus exiftentise,vt refté Damarcenus dix i t , ficut 
in accidentibusjexiftentia accidentalis poteft dici 
eífe in al¡o,non quia aftualis inhxrentia fit de coa 
ceptu eius, íed quia natura fuá apta eft per illam 
terminan,ipía veró aftualis inhserentia modus eft 
ab illa diftinftus,8c de potentia abfoiuta ab illa fé-
parabilis:ficigitur ab humanitate Chrifti íepara-
bilisfuit fubíiftenn'acreata,feruataexiftccia ipfius 
humanitatis. Adaltcram veró partem refponde-
tur,exiftentiam fubftantialem completam 8c inte 
gram ex omni parte in Creaturis tantúm reperiri 
infuppofitofeuperfona,8c ideó dixi fuprá, exifte 
tiam creatam humanitatis Chrifti,nó eífe hoc mo-
do completam-.at veró,gcneratim 8c abfolut¿ lo-
qViendo^xiftencia non eft aftus fuppofíti, fed eft 
B a^^scuiufeunqueentis,feupotiús eft ipía aftua-
lis entitas cuiufeunque rei. Et hoc modo exiften-
tia natura: eft aftus vel entitas ipfiufmetnaturar, 
qua: in omni natura creata prior natura eft, quam 
íubfiftentia^nde potiúsnatura per fuam exiften-
tiam conftituiturcapax perfonalitatis, quámé có-
trario,quanuis totum fuppofitum compleatur in 
fuo eífe per perfonalitatem, 8c ideó illud dicatur 
ílmplicitereífe8cheri. Quocircajablata perfona-
litate creata ab humanitate Chrií t i , licét non per-
manferit eífe completum perfonale 8c creatum, 
potuit tamen manere eífe ipfius naturís,quod non 
eft pofterius,fed priús quam perfonalitas. Et ideó 
nonfequitur,Verbum fimpliciter exiftere perexi 
ftentiam creatam, quia/vt fuprá queeft. i t f .art .^. 
dicebamus,exiftere abfoluté diftum 8c fecundúm 
adiacens,íígnifícat eííe fimpliciter eius,cui tribui-
tiir,at veró eííe fimpliciter Vcrbi nóeft creatumj 
veré autem dici poteft,quód Verbum exiftic ho-
mo per exiftentiam creatam 8c humanam , non 
quia illa exiftentia fit aftus fuppofiti fecundúm 
íe,fed vt eft homo, feu quia eft aftus humanitatis 
ín eo exiftentis. 
Tertió obijeiunt ratíones Theologicas.Prima 
8c precipua eft, quiafequitur, vnionem humani-
tatis ad Verbum eífe accidentalem, non enim po-
teft intelligi incer aliqua dúo fubftantialis vnio, 
nifi in quantum vnum trahitur ad eííe alteriust 
vnde fi anima Sccorpus haberent proprias cxU 
ftentias , non poífet intelligi inter ea fubftan-
tialis vnio, priefertim quia exiftentia humanita-
tis eft completa,8c exiftentia Verbi fimiliter: er-
Í^onOn poteft vnaalteri aduenirenifi accidenta* icer. Secunda, quia aliasfequitur1humanitatern 
Chrifti habere exiftentiam á matre per genera-
tionem , terminus crgo illius generationis erit 
hoc eífe Creatum humanitatis, erir ergo Beata 
Virgo mater humanitatis,Se non Dei.Tertió addi 
poteft,quia id,quod eft fimpliciter vnum,tan-
túm habet vnum eífe. Sed de hoc dicemus feftio-
nefequenti. Ad primam crgo rationem rcfpon-
detur , nefando íequelam, quia vnio naturce cum 
fuppofito fubftantialis eft , 8c huluímodieft haee 
vnio,vt Concillatradunt, qus nünquam dixerúü 
hancvnionemclTeeífenti» cum exiftentia , fedf 
Y y; 4. 5atur? 
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natura: realis cum fuppofito increato: cui vnioni 
tantum abeft vt repugnet exiftentiá creata ipfius 
naturse , vt fine illa'potiús nec intelligi pofsit: 
quia fine illa non eíTet natura realis in a(3:u,8c con-
fequenter ñeque afTumpribilis. Neq-, eft verum, 
vnionem fubítantialem duarum rerum in hoc co-
fín:ere,quód vrta trahat aliam ad fuum eíTe exifte-
t is : nam etiam anima Se corpus reucra habent 
partíales exiftentias fuas, incompletas quidem in 
fuo genere, Cubftantialiter tamen vniuntur per 
modum adus & porerítise ad cóftituendam vnara 
completam naturam eiufdem generis íubftátiíe: 
tota vero humanitas licétin ratione natura com-
pleta fir, tamen in rarione rubflráriae adhuc eft in-
complera Se caret vltimo termino, 8c ideó fubftá-
tialiter vniri poteft fubfiftentif Verbi,vr cum illa 
componar vnum fuppoíítum ac perfonam huma-
chriftus nam. Ad fecundam concedo primam fequelam, 
per genera- imó non video,qua ratione id negari poísir, quia 
tionem ha- fi Chriftus non habuir á matre exiftétiam huma-
büit a ma- nitatis^ nihil ab ilia habuit,quia ab illa non habuit 
i r : exifien- exiftenriam increatam, ñeque vnionem adVer-
tiam huma- bum, eííentiam autem nudam ab illa habere non 
nitatis. potuit, quia illa nihil eft, nifi tantum qua:dam res 
in potería. Negcitur vero vltima confequenria, 
quia licét formalis rerminus iilius generationis fit 
humanitas cum fuá exiftentia,tamen vltimus ter-
miaus, qui generatur,non eft humanitas, fed hic 
homo: quíailla humanitas & exiftentiá eius non 
in fe íit,fedin Verbo,& ideó Verbum verédicitur 
generan & nafcí ex Virgine. Sicut interfeftores 
Chrifti veré priuarunr humanitatem exiftentiá 
fuá, non enim extitit humanitas in illo triduo: ta-
men , quia humanitas non eft paíTa , nec priuata 
exiftentiá fecudum fe,fed vt in hoc fuppofito exi-
ftens,ideó verédicitur hic homo interfedus,& 
Deus mortuus. Vnde hoc argumentum multó 
magis rctorqueri porefl contra Thomíftas, quia 
íí humanitas Chrifti non habet exiftentiam crea-
tam, víx inteliigi potei1:,quid habuerit Chriftus 
á matre, vt fit fihus eius. Et quanuis ipfi dicant, 
habuiífe eíTe eíTentiíe ipfius humanitaris,hoc prse-
terquam quód repugnantiam inuoluit in ípfis ter-
minis, vr oftenfum eft, quia eíTe eífentia; non fit 
nifi ratione exiftentiae: euidenter oftendír,quám 
íítinualidum diclum argumentum, namfi hoc 
illisfatiseífe videtur, vt Beata Virgo fit mater 
DeiS: hominisj multó magis videri debet fuf-
ficiens quod nos dicimus, habuiífe, fcilicet,Ver-
bum&. Chríftumá matre non íolúm eíTcntiam, 
fed exiílentiam humanitatis, 
S E C T 1 o i r . 
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]K hoc dubío fere iam non relinquitur qu^ftía in re ipfa, fed in modo loquendí, Se enúciandi 
propofitíones : nam in re conftat, íuppofitis 
quse dixímus, ficut natura humana & diuínain 
Chrifto diftinfla: res funt, ita etiam habere exi-
ftentias diftinclas prouc ad naturas pertínét.Con-
ftar auté ex fide illas naturas ita eífe diftinftas, vt 
tamen fubriantialiter vnit:e fint & coniunftse in 
yno Chrifto.Solum ergo videtur relinqui qus-
Artíc.II. 
ftio de propofitionibus ipfis,an,fimplicíter loque 
do,Chriftus dicendus fit habere plura eífe propter 
naturas, vel vnum eíTe propter íuppofitum,&: 
húc exiftimo eífe fenfum quasftionis á D . T h o m . 
hic propofit?, quidquid Caiet. dicat, quod ex íe-
quentibus cóftabit. 
Scotus ergo,Durand. Se fere alij autores citati scotttsl 
feft. prjeced. pro noftra fententiá fimpliciter ita Duran, 
loqutintur:ficut in Chrifto funt pluresnatura;,&; 
plures forma:, ita etiam eífe plurcs exiftentias, íl-
cut etiam dicuntur effe in )llo plures voluntares, 
feu plures operationes, quarum fórmalia principia 
funt ipfa: natura:, quanuis fuppofitum volens,8c 
óperansfit vnum Se ídem. At vero D^Thom.hic rhonu 
éxprefte docet in Chrifto tantúm eífe vnum eífe. 
Cuiusíententiam íequútur omnés eius difeipuli, 
qui modus loquédi mihi magis probatur. 
Vnde breuiter díco primó. SimpÜciter dicen-
dum eft^efte in Chrifto tantum vnum eífe fub-
ftant'ale i completum,&; perfeífrum. Hanc exi-
ftimo eíícméntem DiuiThomae híc , Se poteft D.rhonu 
confirmari verbis Sopbronij fuprá cítatis. Et Sombran. 
eptime probatur ratione Diui T h o m « , namens 
inaftu Conftituitur per ipílimeíTe j vt ofteníum 
eft, ergo quod eft fia plicírer vnum ens.fimpli-
cirer haber vnum eífe,quo cOnftituatur:fed Chri-
ftus eft fimpliciter vnum ens, vt di¿lum eft artí-
culo primo, ergo S í habet vnum eífe. Et ¿oníir-
matur rationibus Thotniftatum feftione prcece-
denti allatis,qu^ in bono fenfu ad hác cóclufione 
confirmandam aecómodari poííunt hoc modo: 
quia omnis fubftantialis vnio,ficut terminatur ad 
vnamfubftantiám.ita 8c ad vnum ensperíejergo 
&: ad vrtum eífe fimpliciter, Ethoc fenfu neceíTe 
éft,ea,qua:fubftantíaliter vniuntur,conuenire ali-
quo modo in vno eííe totius, cúm trgo in Chri-
fto fit fubftantialis vnio, neceíTe ef t , v t inChr i* 
fto fittantúm vnürn eííe. 
Dico fecundo. Hoc eífe Chrifti Domini, qua- E^é ymm 
tenus Deus & homo eft, non eft vnum per omni- /„ C ^ o , 
modam fimplicítatem,fed peradmirabilemcom- fednonom* 
pofitionem Se íubftantialem vnionem naturae hu „¡no j¡mm [ 
manae cum perfona Verbi,& naturalis exíftentiae pieXt ' 
humanitatis cum perfonali exiftentiá feufubfifté- * 
tía Verbi Dei. Haec conclufio fequitur euidenter 
ex di¿Hs,cóftat enim eííe exiftétia: Verbi Deife-
cundum te,eííe vnum omnino fimplex: dixímus 
autem,pra:ter hoc efle increatum, eífe in huma-
nítate Chrifti fuum eííe exiftentiá: creatum, non 
omnino perfeiftum , fed quale eííe poteft eííefo-
lius naturae: Se rurfus addidimus in Chrifto Deo 
homine fimpliciter dari vnum eííe: ergo neceíTe 
eft effe vnum compofitione,non fímplicitatc. Et 
ratío etiam hoc íuadet, omne enim ens ita habet 
vnum eííe , ficut ipíum eft vnum, ficut ergo 
Chriftus Deus homo, non eft vnus fimplicítate, 
íed compofitione: ita proportionali modo habe-
bít vnum effe. Quod exernplo fubftantix corpo-
reae cxplicari,8c confirmari poteft:ficut enim ho-
mo conftat ex anima rationali Se corpore, ita ha-
bet vnum eífe, non quidem omnino fimplex, 
quia aliud eft effe partíale anima:, Se aliud corpo-
ris,fed percompofitionem ex vtroque, & ídem 
eft in tota fubftantia,quatenus ex partibus intc-
grantíbuscóftat.Et ex haccóclufione inteliigítur 
ratio,propter quam in Chrifto Deo Se homíne,fi-
cutfatemur duasnat.uras?ita 8c duas voluntates, 
" Se opera* 
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8c operationes , 8c non fimpliciter vnam^Sc ta- A 
men fimpliciter fatemur vnumeíTe , & non 
dúo , nifi cum addito & fecundúm quid. R.a-
tio enim efb , quia duse naturae non vniuntur 
in vnam naturam, fed taritum in vnam perfo-
nam, &. ita in ratione naturarum femper manent 
dua: &: diftin(3:a;:& fimiliter ¿ u x voluntates non 
vniuntur in vnam voluntatem,nec du^ operatio-
nes in vnam operationem, fed omnino diftinfta: 
manent iftx proprietates, íicut ipfe naturíe, qui-
bus mediantibusfolúm vniuntur in vna perfona. 
A t vero natura & perfona fimpliciter vniuntur in 
vno eífe,qiiia(vt fepe dixi)exiftétia eíi ipfa aftua 
lis entitas reijvelintrinfecusaftus eius:vnde non 
.poteft fieri vnio inter ipías entitates vt fie, quih 
fíat inter ipía efte^ Sc ideo íicut ex vnione fubftan-
tíali refultat fimpliciter vnum ens, ita Vnum eífe, 
nonfimplexrfed compofitum. 
Qmd fenfe* luxta doftrínam hanc exíftimo poíTe conue-
m D . Thot níenter explican fententiam D . Thom^inbocar 
¿e exijlen* tículo.Prímo quidem,quia nunquam ipfe docuit, 
tia humetni humanitatem Chrifti exiftere per exiftentiam in-
utis Chri" creatamVerbi/edfolumeífeinChrifto vnumef- ' B 
y?/. fe períonaie, quod iuxta doftrinam pofitam optí-
mé intelligi poteft.Secundo,quia ex principijs ab 
eodem D.Thom. pofitís alijslocis apertéintuli-
mus noftram fententiam de exiftentia creatá htt-
inanitatis.Tertio,quiaD.Thom.quaeft. de vnio-
ne Verbi incarnati art. 4. hoc diferté docuit, & 
nunquamaperté retraftauit. Quarto,quiafuprá 
quseft. 2 .art. (í.ad.z .dicit humanitatem eíTe aííum 
ptamadvnum eíre,non vt eft eífe naturae, íicut 
Corpus aííumitur ad eíTe animsc, fed prout eft hy-
poftafis vel perfona: vbi aperté loquitur de eífe 
exiftentia: natur3c,fic enim dicitur ab eodem cor-
pus aííumi ad eííe animae. 1 .part. quaeft. 7 6. artic 
ii 4 Quinto, quia quoties D . T h o m . loquitur de 
hoc vno eífe Chrifti,addit aliquid,quo fuam fenté 
tiam limitet,8c explicef.vt híc íemper addit illam 
particulam, effe perfonakjSc fimilem addit quodli-
beto.p.ait. 3 .in. 3.diftinft. 6.quaeft.i .ar t . i . 8c fu 
prá hac. 3 .part.quaeft.p.art. 1 .ad. 3 .dicit vnionem 
faftam eííe ad hoc vnum eífe perfonale. Et infrá 
quíeft.ip.art.i.ad.-f.dicitjCÍÍepertinere ad con- ~f 
ftitutionemperfona:,8cideó vnitaté perfona: re- ^ 
quirere vnitatem ipíius eííe completi, 8c perfona-
lismon ergo fine caufaD.Thom.tam cauté fem-
per loquitur,fed vt indicet hoc vnum eífe perfona 
le,non excludere exiftentiam ipíius natura:, quae 
ad componendum ipfum eífe totius perfona: con-
currir,quia ita vnitur fuppofito,vt ex illa vnioné 
refultet vnum eífe fimpliciter totius períbn3:com 
pofitse.ln quo difíert humanitas ab accidentibus, 
quia accidentianullo modo pertinent ad conftitu 
tionem perípna;,íed adueniunt i l l i iam plené con-
ílitutacjvndein diftoquodlibeto fie loquitur D . 
Th.om.R.ei fnhfiantiuli dúplex ejj'e tribuiltir^ynum re-
Jultans ex ijSjCX quibus eius ynitas integratar, quod ejl 
ejfe fuppo/iti/ubJlantiale-.Aliud juperudditutn per acci-
¿ens'.quia ergo inCbrijlo ponimus ynam rem ¡ubfijlen-
tem tantüm^ad cuius integritatem conctinit etiam huma 
»itas,ideo eft ynum ejfeJubííantiale (¿hrifli^nabens yni-
íatem ex parte fuppoJiti3non ex natura.Sétit ergo,hoc 
vnum eífe coaíefeere aliquo modo ex eííe ipíius 
natura:,quanuis vnitatem fimpliciter habeat ex co 
iunftione ad fuppofitum. Sexto ex diícurfu huius 
articuli hoc collicipoteftjtumíquiain principio dt 
cit,éíre pertínere ad natufarri,8c ad hypoftafim:ad 
hypoftafim vt ad habentem eííe,ad naturam vero 
vt ad id,quo aliquid habet eífe, habet ergo natu-
ra aliquo modo fuüm eífe,quo concurrir ad eífe to 
tius fuppofiti.Neque enim verifimile eft, quod Ca CaUt, 
iet.híc 8calijThomifta:dicur,natura eífe, quo ali 
quídeft,quia eft principiú ipfius eíre:quia,vtfupra 
ofteníum eft, nó poteft natura eífe principium ip-
fius eífe,niíi ipfa exiftat. Vnde minvis credibile eft: 
quod Caiet.ait.ScindicatCaprcol.in. 3. dift.5.q. Caj>reol, 
z.arti 3.ad.4. 8C.5. principale ,v t natura exiftat, 
nonoportere ipfam aftuari per exiftentiam, fed 
fufficere,quód ipía fit,qua aliquis exiftit, quanuisi 
énim natura non fit ens complecumjtamen eft ve 
rum ens intrinfecé includens propriam entitatem 
íuam aftualem,qua;' fineintrihíeca exiftentia velu 
t i aftuante feu conftituente ipfam entitatem, nec 
mente concipipoteftttum etiam , quiaaperte D . 
Thom. explicat vnitatem huius eííe períonalis 
per comunftionem,feuconftitutionem vnius ex 
multis,vnde in exemplo , quo vtitur,ficinquit, 
HJfe autem capitatum}& ejje córporeum^úr ejje amma-
tumjtotumpertinet adynam perjonam Sortis : & ideo 
ex ómnibus his non fit nifi ynum ejfe in Sor te , 80 pO-
fiea adhibet exemplum de parte integrante, qua: 
aduenit íuppofito iam conftituto:quam dicit non 
afierre nouum eííe,fed tráhi ad vnum eífe fuppcfi 
ti,cúm tamé euídentiísimum videatur, partem in-
tegrantem habere íuam exiftentiam partialem,li-
cet ex ómnibus his partibus vnitis refultet vnum 
éífe totius, non íimplex ^ fed cempófitum. Tum 
denique,quia difcuríus,8c ratio D.Thom.non có-
cludit eífe in Chrifto vnum eíTejuifi praedifto mo 
dojnon eft ergo cur aíícramus D.Thom.plusinté 
diíre,quám probar.- • ^ 
Poflunt veró contra hanc expofitioné D.Tho.' obte"ia-} • 
ftonnullaobijci.Primum eft,quia conftat in do-
ftrina D.Thom.exiftentiam realiter diftingui ab 
cííentia,ex quo fundamento videtur in hoc arti-
culo procederé.Sed h^cobieftio in pra:fenti non 
vrget:tum,quiaienfus D.Thom.inilIaqúaeftione RefponJ¡e„ 
metaphyfica varijs modiscxponitur,etiam á diíci 
pulisD.Thom.tum etiam, quia prjefens qua:ftio 
Theologica non omnino ab illa pendet, vt cóftat 
ex rationibus íeft. pra:ced. faftis. Secundó vero . . _. 
obijcitur,quia D . Thom. nullo alio loco difputa- le"i0''t*. 
uit de propria exiftentia humanitatis, de vnitate 
autem perfona: Chrift¡,fatis in fuperioribus dixe-
rat,ergo hícnon intenditagere de hoc fecundo, 
fed de primo.R.efpondetur forte D . Thom. non 
mouiífeípecialemqua:ftionem de creara exiften-
tia humanitatis,quia vt euidens fuppofuit hác eftc 
aftualem,8c réalem entitatemcreatam,quae fine 
creara exiftentia ñeque mente cócipi poteft. Ideo 
vero mouit quxftioné de vnitate ipfius eííe Chri-
fti, quia ha:c confequens erat ad quacftíonem de 
vnitate ipfius Chrifti.Vnde íicut ex fuperioribus 
confiare poterat,Chriftum eífe vnum, quiaoften-
fum fuerat, eífe vnam perfonam compoíitam,8c 
hanc vnionem eífe lubftantialem: 8c nihilominus 
quia vnitas eft veluti quid confequens ipfum ens, 
ideo híc D.Thom.fpecialiter diílcruít, quomodo 
fentiendum íit de vnitate Chrifthíta lícét ex di-
ftis de vnitate perfona: 8c fubftantialí vnione In-
carnat¡onisconít:arcpoífet,eífein Chrifto vnum 
eífe,nihilominus hoc diferté explícádú fuít prop-
tereandemratipnem. Concedo ergo,híc eífe fer-
Y y 5 moneiH 
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Refponjti, 
moncm de eífe exiftentise vt fíe, & de vnitate i l -
lius,non tamen de vnitate rimplicijfed compofita, 
nec de exiftentia folias humanitatis, fed totius 
Chrifti Dei &; hominis,de quo in prscedentiarti 
culo quíefitum fuerat,an fit vnum vel dúo. Et 
quód hiefucric fenfushuiusquasftionis D . Tho. 
inde etiam confirma! i poteft,quia hoc modo ex-
pücata proprié pertinebat ad hunc locumrfi autem 
quasftio effet de vnione eflentise creatac cum exi-
ftentia increa':a2potiús pertinerethxc quíeftio ad 
explicationem ipfius myfterij^UK fupráquaeftio-
ne. r .tradita eft,vt ex ibi etiam didHsfacile confta 
re poteft.Quam difficultatem vidit Caiet. h k i n 
expIicationctituli,eamque expediuit,dicens,om-
nia,quceantea tradlata funt, pertinere ad efífe vei 
fieri Incarnationis infe^vel in enunciationibus: 
nunc vero agi de vn¡tatejqu;c fequitur ens.Sed re 
vera non ita crt,nam,qua: íupráde fcientiaj&c gra 
tia, & fimilibus d i t a funt, non pertinent ad eíTe 
vel ficri Incarnationis, quoad fubftantiam eius: 
vnio autem in exiftentia ipfius natura máxime 
pertineret ad fabftantiam myftenvfí reuerainter-
cefsiífet. 
Tertió obijei poteft,quia D.Thomasaperc¿ 
híc dicit/ecandüm humanam naturam nonadue 
ñire Filio Dei nouum eífe, fed folúm habitudinc 
eííe prasexiftentis ad naturam humanam. Refpon 
deturtamen facilé ex dietis,non negare fimplici-
ter nouinn eíre,íed nouum cite perfonale, aduenit 
cnim humanitas Verbo,tanquam natura fuppofi-
to,8c ideó non affert eíTe fimpliciter, &. comple-
tum,tanquam id,quodeft,fed folúm eíTe naturar, 
quod eft eíTe fecundüm quid. Se potiús habet ra» 
tionem inexiftenti» in Verbo. Vnde licét refpe-
ftu Verbi fecundüm fe, nullum efte ill i addatur 
per vnionem humanitatis,fed folúm quadam ba-
bitudoad ipfam: tamen rcfpeftu Verbi vt homi* 
nis,reueraadditureíre natural? ipfius humanita-
tis.Et ad eundem modum facile intelüguntur ora 
nia,qu2eD. Thomas dicitinfolutionibus argu-
menroaim. 
Ohiíft'ío,,^, Vnum folum.quod ¡nfolatione ad tertium di-
clt/cilicet , tresperfonas diuinas non habere niíí 
vnum effe,quia in eis idem eft effe naturae , Se per-
fonas,difficile eft.Oftendimus enim in fuperiori-
busjefie in Trinitate non tantum vnum effe abfo 
lutum.fed etiam tria relatiua. Sed hxc difficultas 
foluenda eft etiam á difcipulis D.Thom3e,qui ad-
mittunt tres exiftentias relatiuas.Vnde dicendum 
eft,D.Thomam loqui de eíTe perfeflifsimo, quod 
eftefi'e fimpliciter Dei, Se omnium perfonarum, 
qaod fecundüm fe & ex proprio concepta eftjno 
íolúmexiftcntia>íed etiam fubfiftentia:8c ideó ra-
tione illius tres perfonse funt vnum abfoluté , 8c 
habent fimpliciter vnum efle, quáuis perfonaliter 
diftinguantur.Sc v t fie habeant diftinótaeffe rela-
tiaa,8c fecundúm quid. 
O V A E S T I O . X V I I I . 
De pertinentibus ad vnitatem 
in Chriílo^quantum ad vo-
luntaterrijin fex arci-
culos diuifa. 
B 
Eíndeconíiderandurti eflde 
vnitate,quantum ad vo-
luntatein. 
^[Et circa hoc quarruntur 
fe X . 
^ J P n m o ^ t r ü m in C h r i í l o fit alia voluntas 
diuina,<Sc alia humana. 
•^Secundo, vtrúm in humana natura C h r i -
fti, fit alia voluntas fenfualitatis, &: alia 
rationis. 
^jTcrt ió , vtrúm ex parte rationis íuerint 
in Chr i í l o plures voluntates. 
^Qj.iartc),vtrúm in Chriftofuerit libcrura 
arbitrium. 
^[Q¿iintó, vtrúm voluntas humana C h r i -
liijfueritomnino conformis diuinkC vo-
luntatiin volito. 
^ S e x t ó , v t r ú m i n Chrifio fuerit aliquaco 
trarietas voíuntatum. 
A R T I C V L V S L 
a V t r u m m C h r i í l o f m t d u a V o l u n -
t a t e s . 
~\ V».r> 
D primum íle proceditur.: 
Videtur , quod in Chrifto 
non fint duar voluntates,vna 
diuinaj&alia humana. V o -
luntas cnim eft primum mo 
ucmíóc nnperans in vnoquoque volentc. 
1.5.1. 
cor. & . i , 
I J . a . l .q , 
1. e?*. 4. 
fo.q. 1 o.d. 
4 . ' l 3 . & 
opuf. 1 .cap, 
1 18. tí^I* 
6.1. 4. ( j . 
Sed ín C h r i í l o p r i m u m mouens 6c impe 
ransfuit voluntas diuina, quia omnia hu-
mana in Chrifto mouebantur fecundúm 
voluntatem diuinam. Ergo videtur, quod 
in Chrifto non fuerit nifi vna voluntas,fci-
licet,diuinaí 
^ 2. Prxtercá , Inf trumétü no mouctur 
^ propria volútate , íed volúntate mouentis. 
Sed natura humanafuitin Chrifto , íícuc 
inftrumctum diuinitatis eius. Ergo natura 
humana in'Chrifto non mouebatur pro»; 
pria volúntate,fed diuina. 
^ [ 3 . P r s t e r c á , Illud folümult ipl icatur 
in Chrifto,quod pertinetadnaturam.Vo-
luntas autem non videtur ad naturam per» 
tincre,quiaea,quaefuntnaturalia, funt ex 
necefsitate.Quod autem eft voluntarium, 
non eft necelíarium.Ergo voluntas eft vna 
tantum in Chrifto. 
^[4. PrcTtereá,Damafc.3' dicitin. 3. lib. ¡ i . - f . m h t i 
quod aliqualitervelle non eftnaturse ,Ted fid.cap.14* 
noftrac intel l igentiaí , fe i l icet , períonalis. 
Sed omnis voluntas eft aliqualis voluntas, 
quia nihil eft in genere,quod non íit in ali-
qua eius fpecie.Ergo omnis volutas adpcr 
fonam pertinct:fed in Chrifto fuit., eft 
Qua?ft. X V I I I . 
vna tan tum p e r f o n a . Ergo i n C h r i Ü o c f t 
v n a t a n t ü m voluntas . 
^}Scd contra eft,quod D ó m i n u s dicit L ü 
C2e.2 2 ,Pater, í í vis , transfcr cal icem iQuin 
a m e , veruntamen non mea voluntas,fed 
tua fiat.Quod inducens A m b . a d G r a t i a n ü 
¡ i . t . defid. I m p e r a t o r e m d í c i t , * S i c u t í u f e e p e r a t v o l ü 
ad G r a n a . tt1tem mcaítt ^ fufeepit tr i f t i t iam m e a m . E c 
t.^.d med. • 
tom.l, 
fuper L t í c . d i c i t , * V ó l u n t a t e m füam ad ho 
'súperillnd m i n e m r e t u l i t , P a t r i s a d d i u i n i t a t e m r v o l ú 
Luc.Noti 
mAyolun 
tas Jcdtua 
fiatjli. 10. 
i n L u c . to-
mo.1). 
Li . ]-deani 
tna t t x . ^ l . 
tom.l. 
tas cnim hominis efl: t empora l i s , voluntas 
diuinitatis alterna. 
b R e f p ó n d e o diceridum , q u ó d q u í d a m 
p o í u e r u n t j i n C h r i f t o e í l e vnam folam v o -
luntatemifcdad hoc ponendum d i u e r í i m o 
de m o t i c í í e v identur .Apo l l inar i s enim n ó 
p o í u i t animam intel lectualem in C h r i í l o : 
led quod Vrerbum c í l e t l oco an imíc , v e l 
etiam locointelIe<ftus .Vnde)cum volutas 
í i t in ra t ionc(v t Ph i lo fophusd ic i t i n . 3 .de 
A n i m a ^ í e q u e b a t u r ^ u o d in C h r i í l o non 
eíTet voluntas humana, ó c i t a i n eo non ef-
l'et nifi vna volutas . £ t fímiliter E u t y c h e s , 
&: o m n e s , qui pofuerunt vnam naturam 
compofi tam in C h r i í l o , c o g e b a n t u r p o n e -
ré vnam v ó l u n t a t e m in eo. N e í l o r i u s c t ia , 
q u i a p o f u i t , vn ionem D e i & h o m í n i s e í T e 
f a ó l a m f o l ü m fecundum afFectum 5c. v o l u n 
t a t c m , p o í u i t v n a m v o l ú t a t e m in C h r i í l o . 
P o í l m o d ü m vero M a c h a r i u S A n t i o c h e -
aliksCipHs n u s P a t r i a r c h a ^ ^ C y p r u s Alexandrinus^ 
/?» Tjpus. Sergius C o n í l a n t i n o p o I i t a n u s , < 5 c q u i d á 
eorum fequaces,pofuerunt in C h r i í l o v n á 
v ó l u n t a t e m , quanuis ponerent duas na tu -
ras in C h r i í l o fecundum h y p o í l a f í m v n i -
tas:quia o p i n a b a n t u r , q u ó d humana natura 
in C h r i í l o nunquam mouebatur p r o p r i o 
m o t U j í e d folum fecundum q u ó d erat m o t a 
fítecepift. á d i u i n i t a t e : vt patet e x e p i í l o í a fynodica 
mfdfui t^ A g a t h o n i s P a p a . * Et ideo in V I . S y n o d o 
ai synoda apud C o n í l a n t i n o p o l i m ec lebrata , deter^ 
^ñhne n i i n a t u m e í l j O p o r t e r e d i c i , q u ó d in C h r i -
6"' recepta. ^ 0 ^nt ^uaE: v o l u n t a t c s , V b i íic l e g i t u r . * 
.,•,, 5, l u x t a q u o d o l i m P r o p h e t a de C h r i í l o , & 
hepif. i p f e n o s e r u d i u i t , & f a n d l o r u m P a t r u m n o 
jgatho. b is tradidi t S y m b o l u m , d u a s naturales vo-
? « ' í / , ! " ^ ' . l u m a t e s i n e o , duas naturales operat io -
í i a m a ñ . ^ . nes praedicamus.Et h o c n c c c í T a r i u m fuit di 
sVwduy \ . c i . Mani fe f}um ert c n i m , q u ó d F i l iu s D e i 
aíTumpfit humanam naturam p e r f e £ l a m , í i 
c u t f u p r á o í l e n f u m e í l . * A d p e r f e í l i o n e m 
autem h u m a n a n a t u r a pert inet voluntas , 
q u a e í l n a t u r a l i s e i u s p o t e n t i a , í i cu t «Scin-
t e l l c d u s z v t p a t e t e x h i s , q u a i n p r i m a P a r 
G ^ ü q 7 9 ' tedidla funt . * V n d e n e c e i r e e í l d i c e r e , q 7 
F i l i u s D e i humanam Vuiuntatem a íTumpie 
r i t i n h u m a n a n a t u r a . P c r a í T u m p t i o n é a u -
tem haraanac n a t u r a , nul lam diminut ione 
gener* 
q.i.art. 5 
Artícl. 715 
A paffus e í l F i l ius D e i in his, q u a pert inent 
add iuinam naturam5cui ccmpct i t ,voI t in ta 
tera habere .v t in pr ima Parte h a b i t ü e í l . 4 
V n d c nece íTe e í l d icere , q u ó d in C h r i í l o 
fint d u a v o l u n t a t c s , v n a , í c i l i c e t , d i u i n a , ¿ c 
alia humana. 
c A D p r i m u m e r g o dicendum, q u ó d 
q u i c q u i d fuit in humana natura C h i i í l i , 
mouebatur nutu voluntatis d i u i n a : non ta 
menfequi tur , q u ó d in C h n í l o non fueric 
motus voluntatis propr ius n a t u r a h u m a -
n a : q u i a etiam al iorum S a n ¿ r o r u m p i a v o -
luntatcs mouentut í e c u n d ü m v ó l u n t a t e m 
D e i , q u i operatur ¿ n e i s vellé<Sc p e r í i c e r e , 
v t d i c i t u r P h i l i p . 2. L i c é t eniríi voluntas 
n o n p o f s i t i n t e r i ü s r a o u c r i a b al iqua crea-
t u r a , i n t e r i ü s tamen mouctur a D e o , v t i n 
p r i m a Parte d ic tum e í l . * £ t fie etiam C h r i 
B í l u s í e c u n d ü m v o í u n t a t c m humanam í e -
quebatur v ó l u n t a t e m diuinam , fecundum 
i l lud P i a l . 3 9 . V t facerem v ó l u n t a t e m tua , 
D e u s m e u s , v o l u i . V n d e A u g u í l . d i c i t c o n -
tra M á x i m u m ' , f V b i d i x i t F i l i u s P a t r i , 
N o n q u o d c g o v o l o , f e d q u o d t u v i s , quid 
te a d i u u a t , q u ó d tua verba fubiungis Se d i -
c i s r O í l e n d i t v e r é fuam v ó l u n t a t e m , f u b i e -
é l a m í u o gen i tor i : quafi nos negemus h o -
min i s v o l u n t a t e m ^ v o l ü t a t i D e i d e b e r é ef» 
í e í u b i c í l a m . 
• | A D fecundum dicendum , q u ó d p r o -
p r i u m efl i n í l r u m e n t i , q u ó d moueatur á 
p r i n c i p a l i 3gente ,d i i jer l ímode tamen f e c ü 
d ü m propr ie ta tem na tura i p í i u s . N a m i n -
l l r u m e n t u m inanimatum, ficut fecuris auc 
í e r r a , m o u e t i i r a b art í f ice per folum m o t u 
c o r p o r a l e m . I n í l r t i m e n t u m v e r ó animati i 
anima f e n í i b i l i , m o u c t u r per a p p e t i t ü í c n í l 
q tiuutmficut equus á feílore. I n l l r u m e n t u m 
v e r ó a n i r n a t u m anima r a t i o n a í i , motietur 
per v ó l u n t a t e m eiiiSííicut per i m p e r í ú d o -
m i n i m o ü e t u r feruus ad al iquid agendum: 
qui c]uidem fertius e í l , f i c u t i n í l r u m e n t u m 
animatum,Yt Ph i lo fophus dicit i n . t . P o l i -
t i c . * S ic ergo h u m a n a natura in C h r i í l o 
fuit i n í l r u m e n t u m diuiniíatiSjVt mouere-
tur p e r p r o p r i a m v ó l u n t a t e m , 
^ } A D t e r t i u m d i c c n d u m j q u ó d ipfa p o -
tentia voluntat is c í t natnralis,&: conl'equi-
tur naturam ex neccfsitatc.Sed motus v e l 
a í l ü s huius p o t e n t i a ( q u i etiam voluntas 
dic i tUr)quandoquc quidem e í l naruralis & 
n c c e í r a r i u s , p u t a , r e í p e ! f l u f e l i c i t a t i s : q u a n -
doque autem ex l ibero arbitr io rationis 
p r o ü e n i c n s , 6 c n o n n e c c í l a r i u s ñ e q u e natu 
ralis(ficut patet ex h i s , q u a in pr ima Parte 
d i ¿ l a f ü n t * j & t a m c r t etiam ipfa r a t i o , q u a 
e í l p r i n c i p i ú m huius m o t u s , e í l n a t u í a l i s . 
E t i d e ó p r a t e r v ó l u n t a t e m diuinanf^opor-
tet 
L i h . l ' . C . l 9 
ante med, 
tom. 6» 
t i c e . ] , c r 
ethic.c.i 1. 
tom.¡y. 
*rt. 1» 
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t e t i n C l u i f t o p o n e r é voluntatem huma-
nairijiion f o l u m ^ r o u t ef tpotcntianatura-
Iis.aut prout eí l motus naturalis,fed ctiam, 
p rou t eft motus rationalis. 
^ J A D q u a i t ü d i c e n d u n i j q u o d per hoc, 
quod dici tur aliqualiter velle,delignatur 
detenninatus modus vo l cnd i : determina-
tus autem modus ponitur circaipfamrem, 
cuius eft modus. V n d e , c ü m voluntas pe r t i 
neat ad n a t u r a m ^ p í u m etiam, quod eft a l i ' 
qua l i t e rvc l l e^e r t inc tad nattiram, nonfe-
cundum quod eft abfolute c6íiderata,fed fe 
cundiim quod eft i n tal i hypoftaf í* V n d e 
etiam voluntas humana C h r i f t i h a b u í t q u e 
dam determinatum modum , ex eo, quod 
fuit in hypoftafi d iuinajvr /c i l icct jmoucre 
tu r femper fecundum nutum díuina? v o -
luntat is . 
C Q M M E N T A R l V S . 
QVafl:lo h3ec,tam de facúltate ipfa , quám deaftu voluntatis, intelligi poteft. D . ^ Thomas autem proprie videtur illam 
traftaredeipfapotentiajVtpatetex ratione artí-
culi.:qüanuisin folutionibus argumentorum prx-
fertim ad. 3 .ad motum feu aftum voluntatis,rerp5 
íionem extendat,direfté vetó de operatione ipía 
in fequcnti quíeílione difputat. 
b Antea vero quám D.Thom. qusftionem de-
finiat refertjha:reticos,qui vnam tantúm volunta-
tem in Chriílo pofuerunt, intcr quos numerat 
Apollinarem , Eutychetem,Neftorium, & Macha 
rium AnciOchenum cum illius feftatoribus; ex 
qüibusfolúm hipoftremi, qui Monotelítse d id i 
ílmtjhuncerrorem direfté aíTeruerünt , de quo-
rumíenfu infrá nonnihil dicemus. Apollinarisve-
rójnegando habuiíTe Chriftum animam rationalé, 
confequens cftjVt etiam negauerit habuiil'e volun 
tatcm creatam,Sc eodem modo videtur D . Tho. 
argumentari de Eutychete^cut pofuit in. Chrift'o 
Vnam naturamjita etiam pofuifíe vnam volunta* 
tem,8: eft óptima colleüiOjíi ille pofuit vnam na 
turam per conuerfionem y feu tranfmutationem 
vnius naturse in alteram,vel vtriufquein vnam ter 
tiam,Si autem pofuiííet vnam naturam folúm per 
compolitionem}non cíl neceííe,vt pofuerit vnam 
voluntatem^ifi folúm vnitate ordinísfeu confor 
rhltatis:ficut,licét natura hominis vna íit , dúplex 
in ea poteft eíTe appetitus,ita tamen vt vnus alteri 
ííibordinatus írt.De Nefkorio autem,cúmille po-
fuerit in Chriíto duas perfonas 8c duas naturasjmi 
rumvideripoteft,quomodó D . Thomas il l i t r i -
buat,quód vnam tantúm pofuerit in Chriílo vo-
luntatem.Sed coníiderandumeft , aliud eífe lo-
qui in fententiaNeftorij de Deo,8c homine,aliud 
ítejloritu. de Chrirtoiille enim in vero Deo ac vero homine 
ponebat duas perfonas,8c duas naturas, &: confe-
quenter etiam duas voluntates:at vero in Chrifto, 
quem á vero Deo ipfe diftinguebat, vnam tátúm 
voluntatem creatam eíle crediditj8<: hic eft fen-
fus D.Thom<e,vt bene Caiet,mdicauit. Vnde hic 
error Neftorij non eft direclé contra veritatem, 
quam hoc Ifíco D,Thomas docere intendit, fcili» 
Artíc.IL 
A ¿ét,eííe in Chriftó homine voluntatem creátamí 
fupponit enim,ipfum eíle vcrurn Deum, & confe-
quenter habere voluntatem diuinam,& inde con-
cludit habere duas voluntátes,quia neceñ'c eft, vt 
etiam habeat voluntatem creatamtnam, cúm h^e 
pertineat ad perfeílionem humanae natura;, Cam-
que neceíTarió cófequátur,necefl"e eft fateri, illam 
aííumptafn eíTe a Verbo in humana natura. Deni-
que de Macharlo feiendum eft, non fuiífe ipfum 
primum huius erroris autorem,nam in Vl.Synodo 
aft. 1 o. verfus finem,S<: a£t. 1 tí .in fine referuntur 
Themiftius,Thcodoíius,& ali] antiquiores huius 
híerefis patroni.quanuis feré omnes illi vnam tan-
túm naturam in Chrifto ponerent.Damafcenus 
etiam ¿ qui Machario antiquior fuit, contra banc 
hícrefimdifputauitlib.^.de fide,cap. i ^ -
Inrolutione adprimum & fecundum declarat 
D.Thom. oprime, quomodó humana voluntas 
Chrifti pofsit eíle inftrumentum voluntatis diui-
n3e,& ad nutum illius gubernari, 8c nlhilominús 
libeto Se perfefto modo acconnaturali operar}. 
Et fígnificat D . Thomas, ita fuifte motam Chri-
B fti voluntatem á Verbo Diuino,íicut folent volü 
tates iuftce,8c fanfts ad nutum diuinsc gratis mo 
ueri. Quod valde notandum eft pro ijs, qu¡e fe-
qtlenti diíput. trademus. AUíc foluticnes ciarse 
funt. 
A R T I C V L V S IT. 
V t r t i m I n C h r i f t o f u e r l t a l i j u a V o l u n t a s 
f e n f u a l u m s > p r a t e r r a d o n i s V o l u n -
t a t e m , 
D fecundum fíe proceditur . n f * 
V i d c t u r , q u ó d in Chr i f to non J j ^ > | * 
fueri tal iqua voluntas fenfua- ' r' 
litanspraeter ratioms v o l u n - i ,&0pt t^ 
tatc. D i c i t cnirn Philofophus c.259. 
in 3.de Anima* , quod voluntas i n ratione U.^Jcítni ' 
eft:,in fenfitiuo autem appeti tu eft irafeibí- frid);tt£$t, 
lis &concup i fc ib i l i s . Sed fenfual i tas í igní-
fícatappetitumfenfitiuum. E r g o n o n f t i i t 
i n Chr i f to voluntas fenfualitatis. 
^ [ 2 , P r x t e r c á , S c c u n d u m Auguf t . 12.de 
T r i . * fenfualitas fígnificatur per f e rpen té . //.ií»!Ct5 
Sed n ih i l f e rpen t inumfu i t i n C h r i f t o , ha- poulo pojl 
bu i t en im fimilitudincm animalis vencno í i írtn't0' ' í ' 
fine veneno, v t Auguf t . d i c i t * fuper i l l u d e x t r a c . i ü 
l o a n . ^ . S i c u t e x a l t a u i t M o y í e s í e r p e n t c m amediopo-
i n defer to .Ergoin Chr i f to non fui t v o l u n - teft colliZ' 
tas fenfualitatis. iom-p* 
^13. Prae tereá , Volun tas fequi tu r natu* 
r a m , v t d i d u m eft.* Sed in Chr i f to non ^ u c ' 
fui tnif í vna natura prarter d i u i n a m . E r -
g o i n Chr i f to non fuit ,nií i vna voluntas hu 
mana. M . i . d c f-
h Sed contra eft,qtiod A m b r . d i c i t i n 2. ad ^ ad 
Gra t i anumlmp " .Mea eft voluntas,quam Cjf0't]'*% 
fuam dicit ,quia v t homo fufeepit t r i f t i t i a m 
meam 
Q ^ e f t . X V I I I . 
U : i . Eth.c 
ylt. com.j. 
racam.Exquodatur in te l l ig i ,qüóc! t r i f t i * 
t iapert ineat ad hamanam voluntatem in 
C h r i f t o . S e d t r i f t i t i a p e r t í n e t a d fenfualita 
í í X ^ i }- t em,v t infecunda Parte habitum e f t^ .Er -
rfr.i.cf^. gov ide tur , q u ó d i n C h r i f t o íit voluntas 
íenfuaIiratis,pr2Eter voluntatem rationis. 
Rcfpondeo d icendum,quód3í icu t prardí 
¿ l u r a e f t , ^ Filius D e i humanamnaturam 
a íTumpí i tcum ómnibus,quae pert inent ad 
perfeft ionem ipfius naturae humar í í e . I n 
humana autem natura includitur ctiam na-
tura animalis , í icut in fpecie includi tur ge-
nus.Vnde o p o r t e t , q u ó d Filius Deia íTum 
pferi t cum humana natura,etiamea, quas 
pertinentadperfe<flionem naturae anima-
l i s , ín ter quie e í l appetitus fcnfitiuus , qu i 
fenfualitas dici tur : & ideó opor te t dicere, 
q u ó d i n Chr i f t o fuerit fenfualis appetitus 
íiue fenfualitas.Sciendum ef te t iam, q u ó d 
fenfualitaS jíiue fenfualis appetitus, i n quan 
t u m eíí natus obedire ra t ioni ,d ic i tur ra t io-
nale per participationem,vt patet per Ph i -
l o f . i n i .E th icorum. ^ E t quia voluntas e í l 
i n rationeCvt d i f t um eft pari ratione po 
tefl;dici,quód fenfualitas f i t voluntas per 
par t ic ipat ionem. 
A D p r i m u m ergo d i c e n d u m , q u ó d rat io 
i l laprocedi t de v o l ú n t a t e eífent ial i ter di~ 
£la , qua? non eft nif i i n parte in te l l eé l iua . 
Sed voluntas participatiue di(fí:a,potefl: ef-
fe i n parte feníit iua, i n quantum obedit ra-
t i o n i . 
A D fecundum d icendum,quódfen fua l í 
tas fígnatur per ferpentem, non quantum 
ad naturam fenfualitatis,quam Chriftus a i -
fumpíi t jfed quantum ad corrupt ionem f o -
mitis,quae i n Chr i f to non fu i t . 
A D t e r t i um dicendum , q u ó d , vb i e í l 
v n u m propter a l t e r u m , i b i v n u m t a n t ü m 
eíTe v ide tur r f icu t íuper f ic ies , quaeeft vií ibi 
l is per colorem,eft vnum vií ibi le cum coló 
r e . E t í i m i l i t e r , q u i a fenfualitas non dic i tur 
voluntas , niíi quia par t ic ipatvolunta tem 
rationis : í icut eft vna natura humana i n 
Chr i f to , i t a etiam poni tur vna vo l untas hu 
manain C h r i f t o . 
C O U U B N T J L K I V S , 
SVpráhic articulus expofitus eftá nobis 15 .vbi de appetitn feníltiuo Chriffci Domini egimuSjquianeceíTarium nobis vifum eíljad 
explicandum motus &C aítuseius, dequlbus D . 
Thomas ibi differuit.Híc vero propter coniúdio-
nem, quam appetitus cum volúntate habet,fef-
monem de illo mifcuit.Eft autem litera eius 
fatis clara.De re vero ipfa nihil aliud 
ánobis dicendum 
oceurrit. 
B 
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A R T I C V L V S I I I . 
V t r u m i n Q j r i j l o f u e r i n t Jíuaí P o l u t a t e s 
q u a n t u m a a r a n o n e m * 
D te r t ium íic proceditur. V i 
de tur5quód i n Chr i f to fue-
r i n t dua; voluntates, q u a n t ü 
adra t ionem.Dic i ten im Da-
inaf. * i n 2.1ib. q u ó d d ú p l e x 
elt hominis voluntas , fci l icet ,naturai is , 
quac vocatur thel i f is : & voluntas rationa-
l i s ,qux vocatur buIiíis.Sed Chriftus in hu -
mana natura habuit^quicquid ad pe r fed io -
nemhumanasnaturzepertineti É rgo v t ra -
q u e p r a e d i í l a r ü v o l u n t a t ü f u i t i n C h r i f t o . 
% 2 . P rae te reá ,Vis appetitiua diuer í i f í -
catur i n homine fecundum d iue r í i t a t em 
v i r tu t i s apprehen í iuae : & ideó fecundum 
differentiamfenfus (Scintelleólus diuer í i íU 
catur in homine appetitus í enh t iuus <Sc i n -
telleffciuus.Et fírailiter quantum ad appre-
henfionem hominis poni tur differentia ra-
tionis & in te l l e¿ lus , quorum vt rumque 
fu i t i n C h r i f t o . Ergo fuit i n eo d ú p l e x 
voluntas ,vna in te l l e¿ l :ua l i s ,& al iarat io-
nalis. 
•j[3.PríEtereá, A quibufdam poni tur irt 
Chr i f t o voluntas pictatis,qu2E non p o t e í l 
p o n i n i í i ex parterationis. E r g o i n C h r i -
fto ex parte rationis funt plures v o l u n -
tates. 
Sed contra e f t , q u ó d i n quolibet o r d í n c 
eft vnum p r i m u m mouens j íed voluntas eft: 
p r i m u m mouens in genere humanorum 
adluum. Ergo i n vno homine non eft, n i í i 
vna voluntas p r o p r i é d i f ta jqus eft v o l u n -
tas r a t i on ¡ s :Chr i f t u sau té eft vnus h o m o . 
Ergo in C h r i f t o eft vna tantum voluntas 
humana. 
R e f p ó d e o d i cendum,quód , f i cu t didlumi 
e f t * , voluntas quandoque accipitur p r o 
p o t e n t i a , & quandoque pro a¿ lu . Siergo 
voluntas accipiatur p ro a¿hi , í ic oportet i n 
C h r i f t o ex parterationis p o n e r é duas vo^ 
luntatesjdeftjduasfpeciesaftuum v o l t i n -
tatis .Voluntas en im,vt in fecunda Parte d i 
¿ t u m eft eft finis^ eft e o r ü , quac funt 
ad fínem,& alio modofertur i n v t rumque. 
N a m i n finem fertur í ímpl ic i ter de abfolu-
t ^ f i c u t i n i d ^ u o d e f t í e c u n d ú m f e L o n ü m . 
I n id autem,quod eft ad finem , fertur cum 
quadam compara t ione , f ecundüm quod ha 
bet bonitatem ex ordine ad aliud. Et ideó 
alterius rationis eft aftus voIuntatis,fecun-
d ú quod fertur i n aliquicl,quod eft fecundü 
fe vol i tum,vtfani tas)quod á Damafc* vo -
catur 
I I 6. 
Supr. end. 
q.art. l . l . 
Eí inf.art. \ 
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catur thelifis , id cft ^ fimplex voltintas: 
<ScáMag iñ r i svoca tu r voluntas v t natura) 
& alteriusrationis efi: aftus voluntat is , fc-
cund í im quodfert t i r i n aliquidjquod eít vo 
l i r u m folúra ex ordinc ad akerumjficut e í l 
fumpt io medicin^:c[vicm quidcm volunta-
Loco chato t]S a¿1:uril X3ailiaí-Cí|t. vocat bu l i l im , id eft, 
confiliatiuam voluntatcm, á Magif t r i s au-
tem vocatur voluntas vt rat io. Haec autem 
d i u e r f i t a s a í l u s n o n diuerfifícat po te t iam, 
quia vterque aélus attcnditur ad vnam co-
rnunem rationera obie<fti, quod cft b o n ü . 
E t ideó dicendum efl:,quód,íi loquaraur de 
po ten t iavo lun ta t i s . inChr iRo c f tvna foU 
voluntas humana ,e í r en t i a l i t c r ,& non par-
t icipatiue dicla.Si vero loquamur de v o l u n 
t a t e j q u a r e f t a d u s j í i c d i f t i n g u i t u r i n C h r i -
l>o vo lun tas jqua je í l v t natura, quae d i c i -
tu r thel i f is , & voluntas , q u x e ü v t ra t io , 
qusedicitur bulifis. 
A D p r i m u m e r g o dicendum, quód illac 
duae voluntares non diuerf i í icantur fecun-
d ü m potentiain,fedrolii ir i fecundum d i ñ e 
rcnt iam a f tu s^ t d i í t u m efl 
A D í e e u n d u m d i c é d u m ^ u ó d c t i a m i n -
tel ledus & ratio non funt d i u e r í s p o t e n -
tiae,vt in primaPartc d i í l u m eíl: f . 
A D ter t iumdicendum , q u ó d voluntas 
pietatis non videtur eíTe a l iud íquám v c í u n 
tas,qu3e confideratur v t natura, in q u a n t ü , 
í c i l i c e t , refugit alicnum malum abfo lu té 
c o n í i d e r a t u m . 
Q O M M E N T A R i y S . 
A Rticulas hic folúm eft pofitus ad explica dum varios modos operandi eiufdem vo-luntatis Chrifti,8<: diuerranomína,qua2 ab 
illis fortitur.Et litera eft (atisciara,docet enim D . 
Thomas,vnam eífe voluntatem humanam Chri-
ftijquas interdúm operaturvt ratio , interdúm vt 
natura.Qiuedoftrinaex i.p.&c i.i.cóftareetiam 
poteft,naminhoceadem eíl ratio de Chrifto,8c 
aíijs hominibus.In fequétibus etiatn diíputationi-. 
busnonnuüaaddemus. 
A R T I C V L V S I I I L 
T J t r u m i n Q m j l o f u e r i t l i h e r u m a r h i -
t r i u m , 
D quartum lie p r o c e d í t u r . V i 
d e t u r , q u ó d i n C h r i f l o n ó f u c 
r i t l iberum a r b i t r i u m . D i c i t 
enim Damaf> . in 3.1ib.Gno-
raen auté , id ef t í fentent i i^vel 
m e n t c , v e l c x c o g i r a t i o n e í <$c p roh^re í í im , 
id eftjeleiTtioné^in D o m i n o dicere impofsi 
b i l e c n , í i p r o p r i e l o q t i i v o l u m u s . M á x i m e 
au temin h i s j q u x í u n t f i d c i , ^ í lp ropr i é lo -» 
í i 7 ¡ 
(.1 .q. I . cot. 
& ' d i f . l - j . 
Z t d i j i . 18. 
««'¿.1.5. 
¡ib. 3 .c. 14. 
non procul 
ajine. 
Artic. I I I L 
A quendum.Ergo in Chr i f t o no fu i t e l^ í l io^ 
& p e r confequens nec l iberum arb i t r ium, 
cuius a¿lus eft c le f t io . 
i¡f 2.Pra,terea. Fh i lo fop . dicit in ^ .Ethi . 
* q u ó d cledHo eft appetitus pracconíi l ia tú 
S e d c o n í i l i u m non videtur fuifleín C h r i " 
fto, quia non confil iamur,de quibus cert i 
í umus :Chr i f tu sau tc ra de ó m n i b u s cer t i tu 
dinem habuit .Ergo i n Chr i f t o non fuit ele 
¿l:io,&: íic nec l iberum arbi t r ium. 
1$ 3.PraLterea,Liberum arbi t r ium fe ha-
betad vtrumque.Sed voluntasChri f t i fui t 
determinara ad b o n ü , q u i a non po tu i t pec-
ca re , í i cu t fuprá d i f t um cft * .Ergo in C h r i 
fto non fuit l iberum arb i t r ium. 
Sed contra e f t ,quód dicitur I fa i . 7. B u t y 
rum & mel comedet, v t feiat reprobare ma 
lum,&el ige rebonum,quod eft adus l iber i 
B arbi t r i j .Ergo i n Chr i f to fuit l iberum arbi-
t r i u m , 
R e f p o n d e o d i c e n d u m , q u ó d , íicut d i r t ú 
cft * , i n Chr i f to fuit d ú p l e x a¿lus volunta 
t is .Vnus quidem,quo eius voluntas fereba 
t u r i n a l i q u i d , h c u t í e c u n d ú m fe v o l i t u m , 
quodper t ine t ad rat ionemfinis , Alius au-
tem,fecundum quem eius voluntas fereba-
t u r i n a l i q u i d per ordinem adaliud,quocl 
per t ine t ad rationem eius, quod eft a d f i -
nem.Dif te r t a t i t em,v t Philofophus d ic i t 
i n . 3 . E t h * , e í e f t i o á v o l ú t a t e i n h o c , q u ó d 
voluntas ,per fe l oquendo jc f t i p f iu s f ín i s : 
e l e d i o autem e o r u m , q u í e f u n t a d í i n e m , E t 
fie fimpliciter voluntas,eft idem, quod v o -
luntas v t natura. E l e í l i o autem eft idem, 
quod volutas v t ratio,(Sc eft proprius aflús 
l i be r i arb¡ t r i j ,v t in prima Parte dicKi cft », 
£ t i d e ó , c ü m i n Chr i f t o ponattir voluntas 
~ v t ratio^ieceíTe cft etiam p o n e r é elefh'o-
iiem,<5c per confequens l iberum arbi t r ium, 
cuius aftus eft ele(ft io,vtin Prima parte ha 
b i t u m e f t * . 
A D p r i m u m e r g o d i c e n d u m í q u ó d D a -
raafc.excludit a C h r i f t o eleQionem,fecun 
d ü m quod in te l l ig i t i n nomine e l e á i o n i s 
importaridubitat ionem.Hacctamen dub i -
ta t io non eft de neccfsitate cleft ionis, quia 
ctiam Deo conuenit eligere, fecundum i l -
l u d E p h e f . i . E l e g i t nosin ip fo ,&c ,c i im ta-
men in Deo nulia fit dubi tat io . Accidi t ta-
men dubitat io elecl ioni , in quantum eft i n 
r.atura ignorante.Et idem dicendum cft de 
alijs,de quibus fit ment io in autoritate prae 
d i f ta , 
^¡ A D f e c u n d ü d i c e n d u , q j c l e í H o prae-
fupponi t confi l i i i ,non t amé fequitur ex co 
f i l io , i i i f i i áde te rmina to per iud ic iü . I l l u d 
cnim,quod iudicamus a g e n d ü poft inqu i í i 
t i o n é c o n f i l i ) , e l i g i m u s í v t i n 3 , £ t h i c o r ú d ¡ 
cítur 
l i . l . E t h . 
3 ¡. circíi f l 
ar. 1. hum 
U. 3. Ethu 
c i . in fin. 
art.q. 
p.p'.q. s; 
ar. 3. 
1. 
Citattt in 
Qu¿ft.XVIII. 
M'. f . E t h l c í t u r* .E t i c l có , í i a l i qu í c l i ac l i ce tu r v t a g é -
m . & 3. dum abfquc dubitatione & inquif i t ionc 
tom. 5. precedente,hoc ítifficit ád e led ionem. E t 
í i c p a t e t j q u o d dubitat io fíueinquifítio, no 
per fe pert inet ad e le¿ l ionem,fed folum fe-
cundum quod eft i n natura ignorante. 
A D t e r t i um dicendum , q u ó d voluntas 
Chr i f t i , l i ce t fit determinara ad bonum, no 
tamen eft determinara ad hoc vel ad i l l u d 
bonum.Et ideó pert inet ad C h r i f t u m , e l i -
gere per l iberum arb i t r ium confirmatum 
inbonoj f i cu tad Beatos, / 
D I S P V T A T . X X X V I L 
In quinqué fediones diftri-
buta. 
D e V o l ú n t a t e h u m u n a . Q i r i ^ h e i u f c y 
l í h e r t a t e . 
DE hac fola facúltate animae Cbrlíli fupereíi nobis difputarc,quam difputationé in hác locumdiitulimus,ne á D . Tbom. ordine 
recederemus,namalioqui difputanda fuifl'et fta-
t im poft traftatum de intelle<5tu, prius quam de 
appetitu feníítiuo diceremus.De hac autem pote-
ría dúo difputanda videntur.Primo de ipfapoten 
tia 8c modo operandi.que in Chrifto habuif,dein 
de de aftibus & efficacia eius,nam caetera, qua: de 
eius virtutibus deíiderari pcíTunt, fupra qu??ftio« 
ne feptima,íatis diíputata funt. 
S E c T 1 o 1. 
V t r u m i n C h r i j l o f u e r i e V o l u t a s h u / n a n a . 
E Rrores,qui circa quseftionem hancolim fue runt,fatis in expofitione textus^ . Thom. explicatifunt,ex quibus, qui prcceíferunt 
ex alijserroribus/cilicetjquiavel negarunt duas 
naturas,vel vnamperfonamChriftijíatis i n fupe-
yiontthcli* rioribusrefutatifunt.IVlonothelitze verópropn'e 
f u n t hoc loco rcfutandi,ecrum tamen fenfus ambi 
guuscft,quiavt reftrt Agat.Pap.inepift. quse re-
í a tu r Vl.Synod.aft.-f tam varié tamque confufe 
locuti f u n t j V t vix fatis conftet,cjuo fenfu errorem 
fuumalíeruerinr. In primis vero certúmeft,¡llos 
nonnegaffe habere Chriftum díuinam volunta-
tem:ciim crgo dicebant,Chriftiim tantúm habe-
tc vnamvo!untatcm,conftat ineum errorem incl 
diífejquiaputabant,Chriftum carere humana vo-
lúntate.Sed hoc quatuor modisaílercre potucrut, 
PrimOjUegando duas naturas Chrifti, 8c itarefert 
hunc errorem Prateol.verbo,Moncphv ÍiLíc.Sccu 
do,non negando duas íubftartiales naturas/cd tá 
túmipram potentiam voluntatis iuimanae, 8choc 
fub dubitatione indicarCafti o ,vei be , Chriftus, 
heercr.tí.Tertio n o n negando potentiam,íed om-
nemciusa£lum,vtCiieranus híc interpretari VÍ* 
d e t u r . Quarto,necpotenti;!m,ncc ornnem aclum 
(¡mpliciter negandojled loiúni propriam determi 
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A natíonem,veldeliberat¡onem voluntatishuman^, 
ita vt dixerint,voluntatem Chrifti e í í e vnam,vni 
tate motionis liber3e,vt ficut a£l:io eleemofyníe di 
citur vna moraliter,qu;a vnica motione libera fit, 
licétphyficé plores aftiones vel facuhates requi-
ratíitaiftiirttellexerínt>voluntatcm Chrifti huma 
nam n o n potuiíTe operari,íe mouendo,^: applican 
d o liberé ad aclus íuos, í e d folúm ex determina-
tione voluntatis diuin3e,8c ideó vnam Chrifti vo-
luntatem v e l operationem afíirmarint. Quomo-
dó videtur D . Thomas exponere hunc errorem 
4.1ib.contra Cent.cap. 3 tí.&: qu^ft.fequenti art. 
i .&fumiturex Agath.Pap.íuprá. Sedhiepoftre-
mus fenfus pertinet ad feótionem fequentemmunc 
contra fecundum 8c tertium breuiter diceridú ef t , 
nam de primo infuperioribus fuíé fatis di£l:ú eft, 
quid autemMonothelitíefcnferint jinCertum eft, 
vt dixi .Quátú vero ex Vl.Synodo,a(ft. in epl, 
Agathonis, 8c aft.8.10.8c. 1 1 .coiligi poteft,ve-
riíimiliuseft,tam fecundo,quám teftio modo ne-
gaíTe in Chrifto humanam vplüntí tem, potentiá, 
lcilicet,&: operatíoncm:8c h o c fignificat D .Tho-
B mas híc,8c citatis locís. 
Dico primó,in Chrifto Domino fuiffe huma-
nam feucreatam voluntatem. Concluíio eft de fi-
de,definitain V I . Syn.ad-.^.S. 11 1 8. vbi tra-
ditur eííe in Chrifto duas voluntates. Idé in V I I . 
Synod.aft.7 .in definitione fidei,& in Latera, fub 
Mart.I.can.i 1. qu ibus locis multa ex facra Scrip-
tura 8c Patribus referuntur in cófirmatiónem h u -
ius veritatis,praeferiim iUa,in qaibus Chfíftus Do 
minusfuam voluntatem áPatiis volúntate diflin 
guit,Vt Matth.2 6 Noti,/tatt ego "voló jedjicut tu , Se 
L u c í 2 ¿Non mea yoluntas^fed tuafatf 8: loan. .^iVo 
¿¡Utero "voluntatem meam^fei yóluníatem einSf qu.i mi ' 
fitjne-fSc Cap.6.Defcendi de co:lo,nin yt fac iá yoiunia-
tem meamtícd'voluntutem eiits^quimilit me.Et illa, in 
quibus Chrifto tribuitur obedieritia, quae cadete 
nonpoteft niíl in voluntatcm creatam, ad Phili. 
1 .FaUlus obediens yfque ad mortem^Sc loan. 4.. Qihus 
mens ejlfft faciat -voluntatem eius.quimi/it me. Et fi-
milia multa congerit Leo Pap. epift. 10.& 85. 
Caius Pap.epift,ad Felicem , Agap. Pap. epift. ad 
^ Ant.R.ationes etiá funt euidétes. Prima eft Agat. 
Papas fuprá difta epiftola,qua etiam fjepevtitur 
Damaícenus iib. 3 .cap. 14.Quia yoluntas, inquit,cyí 
naturalis nonperfonalis^xá eft,fequitur naturam, no 
perfona.Vnde in Deo eft vna voluntas omniú per 
fonarum propter vnitatem natura:, n o n triplex 
propter diftinftionem fuppoíitorum: ergo é c o n -
trario in Chrifto Domino funt duce voluntates 
propter duas naturas, n o n vna propter períonam 
vnam;ergopraster voluntatem diuinam eft irte© 
voluntashumana>Secunda eft D . Thom , híc, 8c 
explicar pr32cedentem,quia voluntas eft naturalis 
proprietas,neceírario confequens humanam natu-
ram,8c pertinet ad magnam perfeólioné eius, f : d 
omnia naturaliafucrút in Chrifto integra 8c pe r -
fefta , ergo. Tertia fumipoteft ex fine Incarna-
tionis,quifuit mereri 8c Ltisfacere p r o homini-
bus, fine volúntate autem creara nullo medo 
eífe poteft mCricum vel íatisfaftio , ergo fuit 
in Chrifto voluntas crcata. 
Dico fecundo,in Chrifto n o n f o l u m fuiíTe hác 
voluntatem, quoad íplam facultatemíeuaftum 
primum/ed etiam fuiíle expeduam ad operandú 
8c eliciendum proprios a£tus fecundos, diftinftos 
ab a ¿"bu. 
D.Thom, 
^4gath, 
Vaf . 
y i .Syxod. 
r i l . S j n o d , 
Conc, L a t . 
Matth. 1 62 
lean.^.6* 
Luc .z 2. 
Philip. 2 . 
lean, 4 . 
Leo. Pap, 
Caius Vapl 
Jgapit .Vaf 
J g a . Vapim 
Damaf, 
D.Thom, 
D. Thom. 
^ilenf. \ 
Bonau. 
Scot. 
Falud. 
Ga¿r. 
Marfil. 
D.Thom. 
D . Thom, 
Bu/ilins. 
Cyrit. 
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ab aítu increato diuinse voluntatis. Quod etiam 
de fide eft,cx eifdem definitionibus, teftimorujs, 
8: rationibus.Sacraenim Scripturapotiísimum de 
aílibus loquitur, 8c Concilia codeirumodo de po-
tentia 8c aftibus loquunturrSí mérito, quia poten 
tia efl propter opcrationem.Sc prají-crtim in prs:-
íentimateria, quia fnentum,& fatisfaclio non có-
íiftít inipíapotentia/ed inaftibusab illa clicitis. 
Ñeque h k oceurrit rpecialisdifrkaltas. Legantur, 
qu^aíferuntur de hac re in V I . Sínodo adl.^.&í 
10.8c Damaíc.lib^.cap. 1 5. 
S E C T I O I lo 
Z J i r í m V o l u n t a s C h r i f . i h u m a n a f u s n t 
l i h e r a a d o p e r a n d t m . 
AEreticijqui vnluerraliter»egartt liberum 
arbitrium in humana natura, confequeter 
illud in Chrifto negabunt. Sed non eft hu 
i m loel geaeralher errorcm illam refutare, fed po» 
tiüs fupponcndum eft, voluntatem humanam ex 
fui natura eííe liberam: Se inquirendújan in Chri-
fto Domino hac libértate priuata fuerit propter 
aliquam íingularemcaufam, vcl perfeílionem. In 
qua re nihil inuenio fpecialiter ab hsereticis di-
¿lumeíTe, pr.-eterea, qux" de Monothditis feít. 
prseced.expücaui.Inter Scholafticos veró.quanuis 
omnes confentiantj&: íímpliciter afnrment.volun 
tatem Chrifcifuiífe liberam, vt videre licct in D . 
Thom.hic.Alenf.3.p.quxft.i 6.8:alijs cum Ma-
gift. d. 1 8. Bonauentura artic. 1. quasft. i . . Se 
qu¿eft. z .ad fecundum.Ricardo articulo. 1. quceft. 
1 .Scoto qusft. t .Durando quaeft. 1 .Palud.quxft. 
2 .articu.z .Gabriele art. ^.dub. 1. Mar filio IqujEeft» 
11.artic. 1 .conc'uf. 1 .tamenin modo explicandí 
hanc libertatem eft nónuiía diuerfitas . Dupli-
citer enim poteft voluntas dici libera,feilicet, vel 
tantum ácoa^ione, quia voluntarle operatur & 
non coaflé: vel etiam á necefsitaLe, quia,fcilicet, 
alújuo modo habetin fuapoteftace operari,8c no 
operari.Q^uida n cr^o voluntatem Chrifti faciút 
liberam pnori tantum modo, & non pofteriori, 
v t eukcnt difíicultates.quíe funt in faluanda Chri 
fti lioer:ate,quoad indiíícr¿ntiam, Se caventiá ne-
cefsitath. A qua fententia non muitú diíci epat Ga 
briel íuprá vide ibi Maríil. q- 1 a. ad 1. principa-
le:q'iain nonnuili moderni amplcécátur.Quin po 
tiúsotism D.Thom.in.3.d. 1 S.quKil. 1. a r t i c : . 
ad quincum in iecunda foluticne Ulius , hanc 
fentétiam vtprobabllcm reünquit.Sed nunquam 
D . T;iOriiaS in Partibus hoc docu.t , fed faepa 
contrarium, eft enimillafcncenaaoinnino faffa 8c 
improbabiiís. 
Dico priinó,voluntatem humana Chrifti fuifte 
proprie ac perfedte liberam in aftibus fuis. Cóncíu 
lio eft de fide, quam híc articulo quartoprobnc 
D.Thomas in argumento Sed CDtra,ex illo Iíai.7, 
BHtyrmn & mel cemedeí^yt feiat n-prchure malutn, 
iligere ¿ow^quiacleftio ¿¿tus eft facu'.ratis libera. 
Et itaexpünitülum locúBaíih ibi,vbi corr-parat 
libertatem,quam habuit Chrirtus,et'am in inran-
tj3,cum libi rcatejquam habuií Adam in ftatu inv 
nocendse. Et eodem feníuCy.riliusab, i . i n i l a i . 
B 
A r t i c I I I L 
brat. 4..fub finem^icitjeara fucultaiem liberé eH-
gcndi,qua; aUjs hominibus diícuríu a-'tatis adue-
n i t , i n Chrifto Domino ab infantiafuiífe. Ft ídem 
oprimédeclarat ibi Hieronyn-.u5'.& ex hoc loco 
colligit etiam Aug.lib.S.Geneí.ad l i t e r . cap. 14. 
fciuifie Chriftum )'^ro¿¿irc»i^/;£»í per eleftionem 
Se prudentiamjnonperexpericntiam/cilicerjmali 
culpa;. Secundó hoc probari poteft ex i l l o l í a i . Ifá» 53« 
5 3.0¿/<IÍ«Í ejl^qiiia ipfe -voíuit.l l lo enim dicedi mc-
do,aft¡o vcl pafsio libera figniheari folet i n Scrip-
tura.VndeHieronymusibi illam voluntatem ne- H i e r e n ^ , 
ceísitati oppofuit,dicens.Aro?} mcejsitateyjed yo'tm-
tatecructm fñtóf t. Et i n f r á probar , verba illa n o n 
efreintelligendade Chrifto,folúm ratione volun 
tatis diuinse-fcd ratione humanxrquia ChriiUis ve 
homoprscognouit Seprsedixit paísionem fuam, 
&:tempuseiu5,iiliquclummaac libera volúntate 
fe obtulit.Quod etiam confa-mant ve rba tila ip-
íius Chrifti,loan. 1 c.Egopeno auvnam meam : neme loan. 10* 
tollit a m a me,fcdegopono eam k meipfo,3cc. vbi Cy C y r i U 
ril . l ib.7. c. 7. h f C verba eoñfert cum c i t a to loco 
lfaÍ3e,!atéagens de hac Chrifti l i b é r t a t e , quanuis 
líber ille no fit Cyriih.Chryfoft. vero homih 5P. Chryfofí, 
inloan.indc colligit, Chriftum habilite liberam 
facukatcm vitandi m o r t e m . Tert ióin huiusve-
ritatisconfirmationem afiferri poíTunt o m n i a t e -
ftimonia Euangelij, i n q u i b u s Chrifto h o m i n i 
t r i b u i t u r eleftioXucr í.loan.íí. 13. 8e| 15. nam 
eleftio af tus l ibenatis eft A7nde loan.7.de illo di-
citur , pémÍHlabai I e f f S in Gatílaám, noñ.eMm 
-volebaíin hnUam aminílarr, qui.i'volebant eum \ud.i:i 
ia tcrf icer í .Hxc enim verba 8e fimilia, fatis í j g n i f i -
cantiiberam voluntatem.ídemqueeft de iliis te-
ftimonijs,qua:funtde Chriftiobedientia 8e pre-
cepto ill iáPatreimpo fito, de qu ibus quíeftione 
vigeíimaagemus..lNon eft e n i m voluntas capax 
prr¿cept!,8e obedicntia;,nifi fit libera. Qujsenini 
prxcipiat alicui neceíTarium adum, quemnon 
pofsit nonoperarií V^de fanfti Parres de noftra 
l i b é r t a t e diíputantes ex h o c p o t i í s i m u m p r i n c i -
pio iüarn col;igunt,quódíumuscapaces pr^cepti, 
8eobedicnti?c,prxmij38e m r r i t i ^ ' t videre l i c c t in 
lrenx05Íib.4.cap.7 1 .vbi Francifcus I-'euardcntius hemens. 
multaalia congerit. CXuavtc. Concilia citatafc- Francile, 
¿tione pr jecedent i reuera hanc etiam veritatem Femrd. 
d e f i n i r é intendunt.Primüm quidem,quia genera-
liter dctiniuntjin Chrifto fuiífe omnes preprieta-
tesnaturales,8e propriam operacionem humana: 
naturíe:vna autem ex his proprietatibus eft libe-
rum arbitriunijSe operario máxime propria homí 
nis eft operario Ubera.Deinde,quiaomnjno dam-
n a n t h ü e r c f i r n Monothelitarum, qui hoc p o t i f s i - l íonotelha. 
múmfenfunegabanteífein Chrifto duas opera-
tionesmon enim negare poterant operationes h u -
manas quafi materialiter,8e quoad fubftantiam ea 
rum,fed quoad modum a é c i o n i s libera;. Qiija 
exiftimabant, humanam naturnm Chrifti nun-
quam operari, ab intriníeco fe mouendo, fed ne-
ceílarió motam , 8e determinatam ádiuina v o -
lúntate . Concilia vero in contrario feníu deíí-
niunt duas operationes , v t praííenim explicat 
clariísimé Aga:ho Papa i n t i r a t a epifto'a. 
Quintó expatribus bene hoc traftat Se connr-
roat Anfelmus libro,Citr Deus homo^i capite ofta- .. ^ 
Uo , Se libro fecundo, ácapite décimo fexto.Ec ' 
Gregorius libro 2 4.Moralium capite. 1 .07»HÍ , i n . j „ f e l , 
ciultjnectjsitate ( a U a t a ^ y o l i ú t , m r t t j p H t /¡tlccpit. G r L ¡ ^ 
Et A«* 
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ru r r^cap . I f . i n q u i t : ^ » ideo non in tilo libera yolun-
tas erity^r nan tanto magis erat, qtiantb magis peccato 
feruire non p o t e r a t i l á z m l i b r o q u a r t o de T r i n i t a t e 
cap i te . 13 . B a f i l . l i b . d e S p i r l t . l a n f t o c. 8 . O r i g e n . 
l i b . z . P e r i a r . c a p . í í . D a m a f c e n u s l i b r o . 3 .de H d e , 
c a p . i ^ . i ^ . S c i f . V b i d i f t i n g u i t i n C h r i j f l o l i be r -
t a t e m d i u i n a m 8c h u m a n a r r i j f i c u t v o l u n t a t e m , 8c 
í c i e n t i a m , 8 c alias dupl ices p r o p r i e t a t c s , qua: duas 
c o n f e q u u a t u r na tu ras . ldem N i c e t . l i b . ^ . t h e f a u , 
cap i t . 1 7 . S e x t ó , r a t l o n e s i a m indicatse f u n t j p r i m a , 
quia l ibertas a r b i t r i j e í l m a g n a pe r f e f t i o c o n n a t u -
ral is h o m i n i . S e c u n d a , q u i a eft m á x i m e n e c e í f c r i a 
ad m e r i t u m & f a t i s f a f t i o n e m . T e r t i a j q u a m i n d i -
caui t h i c D . T h o m . a r t i c u . ^ - . a d t e r t i u m , Se a r t i c u ; 
1 .ad p r i m u m , q u i a hsec perfeiftio mane t i n beat is , 
l i c é t o m n i n o v ia to res n o n f i n t : mane t e t i a m i n 
pur i s v i a t o r i b u s q u a n t u n u i s iuf t i s & : f a n f t i s , 8c d i 
u i n a g ra t i a c o n í i r m a t i s , 8c guberna t i s ; C u r e r g o 
n o n m a n c b i t i n C h r i f t o v i a t o r e í i m u l 8c b e a t o í 
E x q u i b u s infero38c d i co f e c u r i d ó . h a n c l i b e r t a -
t e m v o l u n t a t i s humanse C h r i f t ¡ , n o n f o l ú m i n t e l -
l i g e n d a m eíTe o p p o f i t a m c o a f t i o n i , fed e t i am n e -
c e l s i t a t i , a t q u e a d e ó i n c l u d e r e i n d i f f e r é t i á a l i q u á , 
feu p o t e f t a t e m operand i ,8c n o n o p e r a n d i . N ó eft 
f e n í u s , C h r i f t u m i n ó m n i b u s a d i b u s íuas v o l u n t a -
t is h a b u i í T e hanc i n d i f f e r e n t i a m m o n eft e n i m h o c 
nece iTar ium,nam D e ú clare v i f u m n e c e í í a r i o ama-
b a t , & í n e c e f t a r i ó i l l o f r u c b a t u r , f i c u t alij bea t i v í e d 
fenfus ef t , h a b u i í T e C h r i f t u m hanc l i b e r t a t e m i n 
a ' i q u i b u s a t f t i b u s . - S c l i o c f e h í u c x i f t i m o c e r t a h á c 
í e c u n d a m c o n c l u í i o n e m . 
Q i í a í p r i m ó i n genere p r e b a r i p o t e f t e x t e f t i -
m o n i j s a d d u ¿ l : i s , t u m facr3eScr iprurce , tum e t i á P ü 
t r u n i i l l a m e x p o n e n t i ú , 8 c C o n c i l i o r u , q u a ; v e r á U 
b e r c a t é C h r i f t o t r l ü u u n t ^ e a m q ^ n ó á c o a f t i o n e t a 
t ú m / e d e t i am á n e c e f s i t a t e d i f t i n g u u n t . S e c u n d ó , 
. q u o n i á i n C h r i f t o D o m i n o vfus uber ta t i s r h a x i -
m é v i d e t u r i m p e d i r i p o t u i l f e i n e o a d u v o l ú t a t i s ^ 
i n q u o m o r t é acceptaui t í i b i á Pa t re prseceptarh, 
p r o p c e r d i f f i c u l t a t e s i n f r a t r a í l a n d a s / i d e ó i n p a r t i 
•culari de h o c a<ftu p r o b a t u r h íec ve r i t a s ex i l l o 
Joan , i o.E^opono animam mea, yt iterS fumam eam* 
tfemo tollit eam k me, fed ego pono eam a me ipjo. Etpo 
teftatem babeo ponendiea,mi& poteflatébabeo i t e r ñ j w 
mendi eam. ¡-loe mandatñm ttcepi a Patre meo. Q u i b u s 
v e r b i s d i f e r t é fatis í i g n i f i c a t u r fu i í fe i n v o l u n t a r i a 
& l ibera C h r i f t i p o t e f t a t e , n ó f o l ú m acceptare paf-
í i o n c 8c l e tha l i a .vu lne ra , f ed eciam ipfam m o r t e m , 
p r o u t d i c i t i p f a m f e p a r a t i o n é anima; á c o r p o r e . E t 
b o c i p f u m ai t C h r i f t u s eíTe i n fuá p o t e í l a t e , n ó fo-r 
l ú m r a t i o n e v o l u n t a t i s d i u i n a : , f e d e t i á h u m a n £ e , í e 
c u n d ú m q u á m á d a t u á Pa t r e acceperat. E t de hac 
po te f t a t e ind i f fe re re ac l ibera i n t e l l i g ú t u r i l la v e r -
ba á C h r y f o f t . T h e o p h y l . 8 c D . T h o m . R u p e r t u s 
e t i á h b . t í . l n I o a n . ¡ n f i n e a d d i t , P o í e y ? ( t í e > » habeopo-
j f e t f d i ^ nonpouendtytk. q u x r i t yQuare ergo ponispro 
tmnibus animam tuam^cum pcti/late babeas etiam no» 
/ o w e w i ^ l d e m fignificat G r e g . a ^ - . M o r a l . c a . z . v b i 
e x hoc l o c o p r o b a t j C h r i f t ú abfque v l l a necefsita-
te p a í T u m efíe38c o p t i m é A u g u f t . I i b . 4 . de T r i n i , 
cap. l 3.ex h o c loco fi.CColligit,i2«i/>c<«/í non moriy 
fi norllet, proculdubió^mayoluitymortmts ey?.Idé ele-
g a n t i í s i m é t r a f t . 1 1 9 . rr l l ó a n . i n fine, ^«/Í i tado^ 
witguando yoluerityfjcut í E. S lA S mortuus efaquando 
yoluitiQtiisita y?fte deponit,quado yoluerit, / ícut lefut 
monutis efltfuand» yoluitiQHis iíajCti yolnerit , Úi / j f i* 
f ac iend i a l i q u i d i n d e f e n f i o n é v i t K fuse, q u o d t a -
m e n vo lens n ó f e c i t , v t i b i c ó í i d c r a n t O r i g e n t r a . 
3 5 . C h r y f c f t . h o m i l . 8 5 . q u i a i t , i I l i s v e r b i s o f t é d i f -
fe Chrif tü,^í ío¿fponteJua h¿c jtijf'erebat E t L y r a i b i 
n o t a t 5 Í l l i s verb is í i g n i f i c a í í e C h i i f t u m , q u o d alia 
y i a po íTe t e u a d c r e , í i v e l l e t . l d é f e r e H u g o C a r d i n , 
8c D . T h o m . H a b u i t e r g o C h r i f l u s l i b é r t a t e c u m 
i n d i f í e r e n t i a a d o p p o { i t a : í i c u t e rgo l i b e r é n o l u i t 
fe defendere,fed pc rmi t t e re . f e capí & l i g ^ r i , i t a & 
c r u c i f i g i . H i n c e t i am eft i l l u d P a u l i a d H e b ; 12 ; 
Qui , propejito fibi gandió , fujlinuit crucem , confu-
[tone c o « í m / i / í í . . V b i C h r y f o . h o m . x %. Hoc e/?.(ait) 
iicebai i l l i nihilpatiy fi yoliiilj'et, 8c i n f r á . Erat igiiur 
arbitrij illiusyno yenire ad crucé,Ji yoluiJJ'et.Et ftatim 
affert c i ta ta v e r b a Chrifti>Poíe/?rf/ew babeo ponendi 
anima meam,&c. Bí C o n c \ ü d i t , S i igituf nnlla neccjsi 
iatem habuit,yt crucifgereturycrucifixus eftpropter nos. 
Simi l i a habet T h e o p h y l a £ l u s , H u g o , D . T h o m a s ; 
D e n i q u e ad R o m . 15 .de C h r i f t o ait P a u l u s , E t c -
nim non fibi placuityfed^ftcut Jcriptum eftyimproperia ex 
probratium tibi ce eider unt [uper m e . \ h \ C h r y í o f t . e l é 
^ g a n t e r h o m i l . z y a n t e r r o g a t j f i ^ / ^ eft ame. Non pía-
ctiitfibi ipfi'íSc r e f p ó d e t j P o í e r d í nnlU ferré cpprobriai 
poterat,qti<epajfus eftjnon pati^fi quidem^qUiS jua erantj 
fpeñareyoluijjet t yerüm noluit •> j e d , quod noftrtwt 
erat , refpiciens, quod fttum erat , «f^/cA./í. Q u i -
bus v e r b i s a p e r t é d e f c r i b i t C h r y í o f t o m u s l i b e r -
t a t e m i n d i f t e r e n t i í e c u m potef ta te ad v t r u m l i b e r ^ 
• q u e m T h e o p h y l a 6 l u s , T h e o d c r e t u 5 j 8 c alij e x p o í i 
to res i rh i t ancur : p r ^ c i p u c ve ro legendus eft D . 
T h o m i q u i d i c ! r , C h r i f t ü e l e g í í f e m o r t e m p r s e c ó -
r n o d b ' f u o , q u o d eandem l i b e r t a t e m indifferent ise 
d e n o t a t . E t reuera , f i C h r i f t u s ex necefsitate,8c n o 
c ü m p r í e d i f t a l i b e r t a t e , n o n fibi p l a c u i í f e t , n o n ef-
• fe t , c u r h o b i s i n e x é p l u m p r o p o n e r e t u r , v t n o s n 6 
bis n o n p l a c e a m u s , í e d p r o x i m o r ü v t i l i t a t e s qua;-
t amus .E 'u i t i g i t u r C h r i f t u s i n i l l o n e g o t i o perfe-i 
¿ l e l i b e r . V n d e C y p r i a n u s fe rm.de Pals ione D o m i 
n i i n i n i t i o fie ad C h r i f t ú l o q u i t u r , Voluntarih obe* 
difti Patri ,&' non te,ytpatererisycoegit necefsitas. 
T e r t i ó p r o b a t u r ex ipfa r a t i o n e l i b e r i a r b i t r i j í 
eft e n i m h s c i n d i í F e r é t i a de r a t i o n e l i b e r i a r b i t r i j 
v e r i . a c p r o p r i j j V t D . T h o m . t r a d i t i . p . q . i p . a r t i . T ) . T b c n h 
Q 1 0 . 8 8 . a r t . i . a d p r i m u m . E f t q u e c ó m u n i s f e n t e n - Qtiet* 
t i a S c h o l a f t i c o r u m i n i . d . i ^ . S c 2 5 . v b i l a t é Ga - h 
p r e o l . M a i . S c . a I i j . A l e n f . 2 . p . q . 7 3. m e m b . 1.8c 3 . 
8c q^y 1 . m e m b . ^ . H e r . r i c . q u o d l i . 1 , q . 1 6.Se q u o d 
. l i b . 1 4 . ^ . 5 . I d e m q u e f u i t í e n f u s a n t i q u o r u m P a « 
- t r u m , v t pate t e x f u p e r i ú s ci ta t .Sc ex A u g u . l i b . ^ . 
d e l i b . a r b i . c . 2 . 8 c ^ . H i c r o n y m . D i a l o g . 1.8c 3.CÓ-
t r a Pe]ag.8c e p i f t . l ^ . 7 . G ^ c g . N i í ^ e n . l l b . 7 . P h i l o -
foph .cap . 1.8c 3 . D a m a f . l i b . 2 .de fid.cap. 7.2 5 . 8 c 
2< í .8ca l i j p a f s í m . l m ó 8 c S c r i p t u r a i t a declarat a r -
b i t r i j Ube r t a t em,Ecc l e f i2 f t i c i 1 5 . i . C 6 n n t h . 7 . d e 
ñ i q u e e t i a m A r i f t o t e l e á i d d o c u i t 3 . E t h i c . c a p . f . 
8c l i b . p . M e t a p h y f . t e x t . i o . É t D . T h o . i . p . q . ^ - i 
a r t i c . 2 . v b i C a i e t a n . l a t i f s i m é h o c t r a d i t , 8 c quar-
ftio, 8 2 . a r t i c . 1 .ad p r i m u m . E t á p o f t e r i o r i e x p l i -
C a t u r , q u i a , { i vera l ibertas a r b i t r i j ftare pof fe t C u m 
ncce f s i t a t e , po f fen t o m n i a e x n e c e f s i t a t e , 8c fine 
c ó t i n g e n t i a c u e n i r e , í a l u á l i b é r t a t e a r b i t r i j ' , q u o d 
ef t c o n t r a f e n t e n t i á o m n i ú , q u i de l i b e r o a r b i t r i o 
l o q u u n t u r . V n d e m é r i t o d a m n a t u r V v i c l e p h , eo 
q u o d d ¡ x e r i t , C h r i f t u m m o r t u u m necefs i ta te ,vt 
v i d e r i p o t e f t i n V v a l d . i n d o f l r i n . a r t i c u l . 1 .c. 2 5 . 
& Galu lnus d a m n a t u r v t hseret icusjquia l i b é r t a t e 
2 z a r b i t r i j 
7 Í Í " Quseft.XVIM. 
arbitrij negat^qmnuisille folum negetlibertátem A 
necersicatioppoficam,nócoa¿í:iotii. Fatetur enim, 
Phts. V. hominem volunta!ié & hbencer operan, quanuis 
Gí-f. XUí. non poísitaliteroperan.EtPiasquintus, &;Grei 
gOriuS decimustercius in proprijs Bullís contra 
Micb.Batus Michaelem Baium inter alias illius propoíltio-
nes hancdamnaruntjquas numero erar tngefima 
O&aua : Quod yoluntunéjit j liberé fit3 (¡namiis ne-
cesario fiat. 
Demque rationesin fine pra:cedentis condu-
íionls addu£í:2e,fi quid valenr, hanc eodem modo 
conuincunt.Quia hsec libertas feu Indifferentia,^ 
dominium propriarú aftionum^eíl naturalis,pro-
prietashominisjSc magnam dicit perfe¿lionem,8c 
ad meritum máxime neceiTariaeft. Nam,vt refté 
dixit luflinus Apol. i ¿pro Chriftian. ad médium, 
N u l U laude efei homo dignus^iifi ejfet ad ytrumquejíe 
xibilis:3c Hilariuslib. i .deTr in i t . traftans illud 
loan. i .Dedit eispoteftatem filias D « fieri. Non necef-
/itatem(2k) ¡ed poteflatem^t voluntas prxmtñajfeqHa 
í«r.Et DiuusHieronymus, libro fecundo contra 
louinianum : fflñ necefsitas, ibi me coronajideó liberi 
arbitrij nos condidit ' D e u s . Q u p á in materia de gra-
tia latiús demonftratur.Solúm íupereft, vt often- g 
damus.nihiltüiíTein volúntate Chrif t i , quod ei 
neceísitatem imponeretmam, cúm hasc necefsitas 
noní l t naturalishomini,fiaUundenoneí1: illata, 
cuidens eft,in illo eíTe non potuifleild autem pra-
ftabimus,foluendo difficultates clrca hanc liberta 
tem Chrifti oceurrences)qu3c grauilsim» 8í diffi* 
cillim» funti 
S E C T I O Í I L 
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PRJma difficultas fumitur prseciíecx ipfav-mone,per quam Chriíli voluntas intriníecc fafta eft impecc?.bilis,vt fuprá oílenfum eft: 
vnde fir, volútatem Chriíli ex vi vnionis eíTe de-
terminatam ad vnum,fci}icet,ad bonumjSc confe- ^ 
toffenjii quenter non eíTe liberam.-Refpondet D . Thbmas 
J>tThem, . hic ad ; .inde íolúm fierijChnfti vóluntatem eíle 
determinatam ad bonum in communi, non tamen 
«d hoc vel illud bonú,&: ideó.ad fummúm, ícqui, 
habuiíle ncce'sitatem quoad ^pecificationem ho-
íieíli vt íic,non veró quoad exercitium, nec quo-
ad hoc vel illud honeftum,quod fatis omnino eft 
ad libertatetn,vt in Beatis Se ih Deo ipío conftat: 
-indilferentia enim,feu poteflas ad malum,non eft 
¿agttf l , ;perfeíliOjíedimperfe¿liolibertatis, v t r e ñ é Au-
guftin.fuprádixit.Qmefolutio optimé fatisfacit, 
quoad hoc, vt ex hoc folo capite impeccabilitatis 
•Chriíli,noníatisprobeturjChriílum caruifle l i -
bértate in omnibu? aéUbusíuisrfi tamen argumen 
tum vrgeatur de fpeciali afta voluntatis morien-
Obieñ. di pro hominibus,non videtur fatisfacere refpon-
íio : quia voluntas Chriíli ex v i fuac impeccabilita 
tis fuit omnino determinata ad hunc aílum : ergo 
faltem in co aflu non fuit libera,quod eft omnino 
fa'ifum, quiaeoaílu máxime nobis meruit.Ante-
cedenspat3t,quiaille aftus fuit prscceptus Chri-
ílQ:ergo non potuit illuji praeceptum tranfgredi. 
ArtícJMI; 
quia hoc íntrinfecé fequitul- ex ímpcccabilitntey 
imó in re videntur eíle idem,non poíie peccare,8c 
non poífe tranfgredi prseceptum. Ergo nó potuit 
non habere aílum llium prceeeptum,cúm non pof 
fetaliter nó tranfgredi illud pi acceptum.-ergo erat 
omnino determinatusüd illum aftum. 
Haec difñcultas vulgaris eíl , nunquam ta-
men fatis expedita, vnde varijs modis i l l i relpon-
deri lolet. 
Prima refponfio eft,negando,Chriílü habuif- ILtfjtitfii, 
fe huiufmodi pr^ceptum; Sed hoc,S¿ falfum efl,vt 
oílendam quaíílionevigefima, & n o n foluit dif- Confuta-
fíoíltatemjquse vrgeri eodem modo poteíl in pr^ tur, 
ceptis naturaiibus, quibusnullus negare poteíl, 
Chriftum vt hominem fuiíTe ligatum, feu obli-
gatum. 
Secunda &valdetritarefponfioeft,verumef- . 
fe ,fuppüfito precepto,Chriíli vóluntatem non JíQn^* 
potuiíie non efficere illum a¿lum,atqueadeó man 
liíle omnino determinatam ad illum , ac denique 
in fenfu compofito neceílarió habuiíTe illum.'Sc ni 
hilominus fimplicitcr fuiííe liberam.quia fimplici-
ter,feu,ablato pr;Ecepto,potuiíTet illum non babe-
re,neceísitasenim,qu3e eft ex fuppofitione,vel lá-
túm in fenfu compoíito,non tollit libertatem. 
Sed hsec refponfio ita generatim fumpta,neque 
foluit.neque explicat difficultatem;qu¡a vel h^c fo confutatm 
lutio aífumit vt genérale principium,nullam fup-
pofitionem fa¿tam,quapoílta^in volúntate necef 
larió íequicur adus in fenfu compofito,efficere,vt 
talisaélusfimpliciter fit neceflarius, 8c non liber: 
vel folum indefinitc fumit, non omnem fuppofi-
tionem feu íenfumeompofitum inferre neceísita-
tem fimpliciter,veltollere libertatem. Primú eft 
omnino falfum.primó, quia alias voluntas nun-
quam poítet neceflarió,8c fine libértate elicere ali-
quem aftum,etiam de potentia abfoluta; Patet fe-
quela, quia nullus eíl a<ílus,quem voluntas nectC-
fanó cffíciat,non fa¿la aliquafuppofitione, príéíer 
tim loquendo de a(flibus,ad quos voluntas naturá 
fuá non eíl determinara: in his enim, cúm volun-
tas de íe fit libera,-fi necefsitatem pati debet, opor 
tet,vt aliquid circaillam fiat vel íupponatur, quo 
pofito, íequatur illa necefsitas. Se ita nonpoflet 
Deus necefsitare vóluntatem ad huiufmodi aólu, 
quia non poteíl illam determinare , nifi addendo 
vei efficiendo al)quid,cx quo neceílarió efficiatur 
talisaftus. Coníequens autem eft contra omnes 
.Theologosdocentcs,licét Deus non pofsit coge-
re vóluntatem,poíie tamon il l i necefsitatem infer-
re.Et ratione patet,quia,!icct naturatis modus Opfe 
randi voluntatis fit liber,fi tamen per fuppofitió-
nem vel motionem extrinfecam fitfíícut fieri po-
teft)vt non permittatur operan illo modo,fed om 
niño ab alio determinetur ad elíciendum aftum, 
quid refert naturalis libertas vOlútatis,qua: folum 
eft velutiin aftuprimo,vttalisa6lu5 noní í t fim-
pliciter neceííariusí 
Et confirmatur, quia alias neqüe amor Deiin 
Beatis eííet neceífarius necefsitate oppcfita liber-
tan fimpliciter,quia folum eft neceflarius ex fup-
pofitione vifionis,atque adeó in fenfu tantüm có-
pofito.Si veródicamr lecundum,fcilicet,non om 
nem fuppofitionemtoñere libertatem, primúm re 
linquitur explicandum,qu3e fuppofitio rollar illá, 
&quíe fitratiodifferentj3e,&:cur f.ippofitio, de 
qua nunc agipiusjUlam non tolUt.C¿u« omnia in 
¿ i d a 
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diftafoIutioneomittuntur.Deinde videtur fup-
pofício praeceptijde qua nunc cft Termo,eíTe ex i l -
lis,cjua:tollunt hbcrtatemfimpliciter.-nam, quan-
do ruppofitio habet has duas conditiones/cilicet, 
vt,illa pofita,neceííanó fequatur aftus)& illam po 
nijnon pendeat ex libértate voluntatis, fed omni-
no antecedat libemm confenfum illius, talis fuppo 
íltio videtur tollere libert;atem,8c inducere necef-
ííratem fimpliciter-.quia tune ñeque fuppofitio eft 
liberaíneque dlmanatio aflús ex tali fuppoíitione, 
feu ex volúntate fíe affeftajCÍl: libera, &. ita nulli-
bi relinquitur libertas circa talem aftum.Sicut, íi 
intentio finis non eft libera, 8c eleclio talis medij 
vnici neceffarió fequitur ex intentione, non po-
teft cleílio eíTe libera'.huiufmodi autem eft in pra: 
fenti impoíuio príecepti,quaenon pendet ex volú 
tate humana Chriíli,nam ante omnem a¿him, 8c 
liberumconfeníum eius.impoíkúeíl:illitaleprse-
ccptum,8<:,fa¿la tali ruppoíitione,non poteil: non 
fequi a£lus:ergo. 
Hefp»»' 3* PropterhasceíltertiarefponíiOjpríeceptum i l -
A tis diceretur,-S: pretor ea^uje Chriílrusipre in EiUj 
gelio Íignificauir,pr8ercrtim loan. 11. Qta mifitme 
V a l e r , //'/e tjuhimandatuw deán , q¡tid iicamj & qxid 
loqUíir\& f(io,quict mandatimi eius yitei ¿terva efl-.qu,* 
trgo ego loquor,ficut dtxit mihi Pater,/ic loquor. Non 
crgo reliquit Pater hoc mandatú depédens quoad 
obligationé ab humana Chrifti volúntate. Adde, 
íiveré loquamunid eííet,tollere príeceptiun.Qiu-
le enim prasceptuin eA,quod pofitum eft in voiun 
tate eius,cui imponitur,vt íit,vel non fít.-Sc confe 
quenter vtobliget,vel vt obligatiotollaturí 
Kefpondent aliqui,ad fuftinédam, explicanda- 'Euajfo» 
que meliús hancfolutionem , pr^ccpuim Patris 
fimpliciter obligaíTe Chrirtum, & no fuiíle in ab-
foluta eius voluntate,tollere vel poneré pr^ceptú: 
nihilominús tamen fuiííe femper liberum Chrifto 
illius difpenfationem petere,quam íl petijííet, pro 
fuareuerentiaexauditusfuiíTetiquia ergo diípen"? 
íationern petere noluitex fuá libértate íolaCnec 
enim aliud pr<Eceptum habuit non petendi difpen 
íationem)ideó abfolutéliber fuit ad pra^ceptú im-
luddependiíTe exipfahumanaChriíli volúntate, g plendum,ncut Matth.2 ó.dixit ipfe Chri f tus ,^» 
ConfHUtio. 
han. 10. 
cr 14. 
H t b r . i c . 
quiaPater seternus non impofuit Chrifto tale pr<e 
ceptum,n¡íi quia Chriflus ita voJuit,& petijt; Sed 
hsecreíponfioprobari nullo modo poteft, 8<: pri-
mó non generaliter fatisfacit, quianó proceditin 
prseceptis^uKÍuntdelege naturae. Secundó ctia 
de hoc poíltiuo precepto redimendi homines, i l -
lud dicitur omnino fine fundamento. Imó eft pa-
rum coníentaneum,tum diuinse prouidentÍ2c,tum 
Scriptuns,qu3e de hoc negotio loquuntur. Primü 
CÓftat,quiaillarerponíío ponit,totum negotium 
noftrse redemptionis primó Se per fe dependifTe 
ab humana Chrifti v o l ú n t a t e ^ ab illa eíTe defini-
tum- Eft autem per fe incredibik/upremum opus 
diulnse prouidentiae,& pr2edeftinationis,quafi pri 
mam originem habuiíTe ab humana Chrifti vo-
luntate.Mon ergo diuina volutas decreuit,& ptee 
cepit, vt Chriftusnos^oriendo, redimer?t,quia 
ipfe Chriftus hoc voluit & petijtrfed potiús ideó 
ipfehocvoluit,quiadehacre mandatum accepit 
áPatre,vt dicit ipfejoannis 10.8c i^.Scinfrála-
tiústrademus:vndeDiuusPaulusad Hebreos 10. 
exponens Pfalmü ] 9.indicar, Chrifti animam fta 
t im in íua creatione cognouiíTe voluntatem , & 
pneceptum Patris de mórteobeunda pro homi-
numredemptione:cui volútati, 8cprecepto diui-
no ftatim ipfe obedi^aíTenfum prxbenspcr huma 
nam voluntatem,í« ^«ít-vo/HKííiíe (inquit Paulus) 
fanffificati fumus.Non ergo antecefsit in hoc nego-
tio humana Chrifti voluntas,diuinam,fcd fubfecu 
ta eft.Nec vero fingi poteft,ideó Dcum in ^terní 
tatefuapraedenmuifTc imponereChrifto hocpr^-
ceptum,quia prasfcluit,iprumamaturum 8c peti-
turum illnd,tum quia hoc etiam fine fundamento 
dicituntum pr3stereá,quia Deus non prseíciuit, ni-
ü quod reuera futurum fuit,Chriftus autem nun-
quampetijt,aut voluit hoc praeceptum, quall vt 
obtineret á Patre talepr£eceptum,íed roliim,vtc5 
fentiret precepto impoíito, quia in re ipfa femper 
prseceptum 8c cognitio eius,(altei"n ordine naturje 
antecefsit.Denique h^c folutio folum ponit liber-
tatem in ipfa volúntate vel petitíone prsecepti, nó 
in ipfa obcdientia.quíe.pofito precepto, nó erit in 
fe 8c formaliter libera, nifi dicatur, ipíum prece-
ptú femper dependiíTe á Chriftivolútate,quia fem 
per auferretür,fi Chriftus voluiíTct: quod 8c gra-
nonpo/fum regare Patrem meum, & ipfe exhibebit mi-
hi,plufquam duodecim legiones angelorumi Sic ehim di 
ceré potuiílet, An nó poílum rogare Patrem meu^ Cofutatur, 
ScipíeauferetmandatumíSedh^c reíponfío fere 
in eandem redit.Et pretereá vniuerfalis non eft: 
non enim habet locum in preceptis naturahbus,in 
qiice non cadit difpeníatio.Deinde non procedit,íi 
fupponamus3Chrifto elle preceptum impofitum, 
ca etiam conditionc,vt iüius diípeníationem non 
peteret-qubd fieripotuif.atqueita non faluatur, 
qucd,ri prseceptum ponatur cum ómnibus circun 
ílantijs,non auferat libertatem.Vlteriús, iuxta illá 
re^ponficnem voluntas moriendi non eftin ícli-
bcra,fed in alia prioi i volúntate non petendi dilpe 
fatior.cm.Deinde,vnde conftat,quód,fi Chriftus 
petijííet difpenfationem, obtinuiíTet illamC Dices, 
id conftare ex concordia voluntatum Chrifti 8c 
Patris.Athinc potiús colligitur ex íuppofitionc 
talis pr^cepti, prout impoíitum fuit,Chriftum no 
potuiffe petere d:Tpenrationem, oratione profefta 
exefficaci Scabíoluta volúntate obtinédi illam, 
qúianouerat, Patrem impoíuiíTe preceptum ex 
volúntate efficaci,vt perduceretur ad effefhim,&: 
confequenter cum deliberatíone feu decretó abfo-
luto non diípeníandijnec auferendi praeceptum:er 
go ob concordiam voluntatum potiús debuic 
Chriftus vt homo non petere talcm difpcnfatio-
né,quám Pater illam concederé, fí Chriftus illam 
poftularet.Vel certé,íi,non obftante prascepto ex 
tali Patris volúntate profc£lo;potuit Chriftus di-
fpenfationem petere potentia quadam , quas nun-
quam fuit inattum reducendain íenfu compofi-
to,itaetiam, non obftante illo precepto , potuic 
Chriftus non habere illum aftum preceptum, ira 
tamen, vtinfallibile eílet, illam potentiam non 
fuiffe in adlum reducendam, fafta iUa fuppoíi-
tione : vel , íi hcec poteftas non eft vera poteftns, 
fafta illa fuppofitione,neque illa erit: 8c ita eadem 
manetin vtraque difficultas.Illaergo refponfio, 
ñeque in vniuerfumin omni príecepto velcafu 
pofsibili,ñeque etiam de fado fatisfacit. 
Refpondetur ergo quartójgeneraliterloquen- Refponf^. 
do de pr£eceptis,quibus obligar! potuit voluntas Moneas //-
Chrifti,ea,quKnegatiuafunt , noninferre neccf- benatemin 
fitatcm voluntati adaliquem aftum eliciendum, cinSfiaiijs. 
% é - t <iuia 
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quia ad o b f e r u a i l o n c m praecepti n e g a t i u i 3 n u l i u s A I l l a r e f p o n í i o d i u i n a t , & í i n e f u n d a m e n t o proce 
K.efpoft/ío 
D . Ths*i. 
2>. Thont, 
Alenf, 
Sotxs. 
Confutatnr, 
a í i u s n e c c f í u r i u s e f t , í e d p o t i ú s ca ren t iaa f tus . E r , 
l icéc admictamus,Chrií1:um h a b u i í í e neccfsitatein 
ca r end i a f t u m a l o , n u ü u m eíTec i n c o m m o d u m , 
q u i a n c c c í í a r i a carencia t a ü s af tus ad p e r í e f t i o -
n e m í p e L l a c , Se i m p e r f e f t i o n c m n u l l a m i n n o l u i c i 
m i n , v t A n g u í l i n . d i f p u t a t z i . d e C i u i t i c a p . v l t k 
Se i n íEnch i r . cap. i o ^ - - & ió5 .po lTepeccare ,non 
per t inec ad per fec t ionem l iber ta t i s , q u o d e t i á d o -
c u i r A n f e l m . D i a l o g . d e l ib .a rb ic .c .a . K u r f u s i n ea 
n e g a t i o n e n o n efl: m e r i t u m , v n d e nec o p o r t e t i l -
l a m eiTe iiberarrt : quandocunque ve ro o b í e r u a -
t i o talis praccepti fit p e r a f t a m p ó f i t i u ü a a v o l u n t a 
t i s , f a c i l é i m e l l i g i t u r j l l u m elle l i b e r u m , c u í n n o n 
í l t fimplicitcr n e c e í l a r i u s ad calis p r ^ c e p t i o b í e r -
« a c i o n e m . P r í e c e p e u m a u t e m a f í i r m a c i u u m , l icéc 
o b l i g e t ad a í t u s p o í i t i u o s , n o n t a m e n pro f i n g u l í s 
in f tan t ibuSjnec c u m ó m n i b u s c i r c ú f t a n t i j S j i d e í t , 
É u m cali i n t en f ione , ex hoc v e l i l l o m o t i u o , Scc, 
i d e ó í e m p e r v o l u n t a s manee a l iquo m o d o i n d i f r e -
rens ad e x e c a t i o n e m talis a f tus , qu ia i ñ o m n i i n -
í r a n r i , i n q u o i l i u m e l i c i c ^ o í T e t n o n e l i ce re , au t 
n o n t a i i v c l t a ü m o d o . D i c e s ^ u n c a f t u m n o n eíTe g 
l i b e r u m fimpliciter , Se q u o a d f u b í l a n t i a m fuam, 
l e d r o l ú m quoad m o d u m ve! c i rcunftancias . K e -
r p o n d e c ü r , n o n ica eíre,qaia l i c é t , h ^ c i n d i t f e r c n r i a 
o r i acu r q u o d a m m o d o ex c i r cun f t an r i j s . r edunda t 
t a m e n i n ipfam f u D Í t a n d a m af tus , nam reuera h í c 
& nunc ica fie af tus ,vc p o í l e t í i m p l i c i t e r n o n fie-
r i , e t i am quoad f u b f t a n t i a m fuam : v e l i t a f i t e x 
h o c m o t i u o , v t poíTec fieri ex alio , q u o m u t a t o , 
m u c a t u r t o t a f u b i t a n t i a i n t e r i o r i s adtus v o l u n t a -
t i s . E t i u x r a hanc f o l u t i o n e m r e f p o n d e t u r i n f o r -
m a ad « r g u m e m u m , e t i am per pr jecepeum n o n 
d e c e r m i n a r i v o l u n t a t e m C h r i í l i ad h u n c a f t u m 
n u m e r o , l i c é t f o r t e dece rmine tu r ad h o c o b i e d ú 
macerialis ,qualc e l l : , ve rb i grac ia ,mors . E t hoc fen-
í u habec h s c r e í p o n f i o f u n d a m e n t u m i n d i d a ib-» 
l u t i o n e ad t e r t i u m D . T h o m a e . Q u i a eadem e í t ra 
t i o d é v o l ú n t a t e de t e rmina t a ad b o n u m , n o n t a -
m e n ad h o c b o n u m , & d e v o l ú n t a t e de t e rmina t a 
ad a f t u m . n o n tamer t ad h u n c a f t u m í n a m , ficut i l -
la indi f ferent iafuff iG ' í t ad l i b e r t a t c m í i m p l i c i t e r 
i p í l u s a í l u S j n o n t a n t ú m í e c ú d ü m r a t i o n e m p a r t i -
cu la rem.fed c t i a m f e c u n d ú m c c m m u n e m r a c i o n é , Q 
i t a Se hcCC.Et eandem d o f t r i n a m i n d i c a t D . T h o -
mas i n 3 .d i f t . 18.q. 1 . a r t i . 2. ad 5.in 1 . f o l u t i o n e , 
& q.z p .de ver ic .a r t i .6 .ad p r i m u m A l e x . A l e n f . 5.. 
p . q . 1 ó . m e m . i . a r t i . i . Inf inuac e t i a m S o t o l i b . 3, 
d e n a c u . & : g ra t . cap .7 . 
Hcec r e i p o n í i o , q u a n u i s fatis i m p u g n a n no pof-
fit,nontamenomninofacisfacitjquiaex i l l a f e q u i -
t u r / a l t e m hanc c o n d i t i o n a l e m el le a d m i c t e n d a m , 
í i prseceptum v o l e n d i m o r t e m i m p o í l t ú e í l C h r i -
fto d e t e r m i n a t é c u m ó m n i b u s c i r c ú f t a n t i j s , v e r b i 
gracia ,vc ftatim i n p r i m o i n f b n t i fuá; c o n c e p t i o -
n i s , c u m coco a f í e c l u , & incenf ione fibi p o f s i b i l i , 
p e r v i r c u c e m i n t r i n f e c a m j e x chsricate v e l o b e d i é 
t í a m o r i p r o h o m i n i b u s v e l l e t , t u n e a ¿ l u m i l l u m 
n o n poíTe e í í e l i b e r u m / e d n e c e í í a r i u m , 8c confe-
q u é t e r nec m c r i t o r i u m . S e q u c l a pate t , qu;a, po f i t a 
i l i a h v p o t h e í i . t o l l i t u r o m n i s r a t i o ind i f t e ren t i e : , 
i n qua d i c i a f o l u t i o f u n d a b a t u r . Q u ó d íi hoc c o n -
c e d a t u r , v l t e r i Ú 3 i n t e r r o g O j v n d e c o n í l e t j n o n f u i f 
fe C h r i f t o i m p o f i t u m pra :cep tum h o c m o d o , & 
c u m h a c d c t e r m i n a t i o n e . C e r t é n u l l a v e l p r o b a b i 
l i r í t i p n e , v e l a u c c r i u t e p r o b a r i p o t c f t . X p t a e r g o 
d i t . N i f i f o r t e q u i s d i e a t , á p o f t e r i o r i c o l l i g i j p r a x e 
p tu ra n o n fu i í í e i l l o m o d o i m p o í i t u m , S c c u m i l l a 
d e t e r m i n a t i o n e , v t falúa m a ñ e r e e l i be r t a s . E t i t a 
m u i t i v i r i d o £ U no f o r m i d a t c o n d i t i o n a l ¿ i l l a c o n 
cedc re . In qua ego n i h i l erroris .aur t emer i t a t i s i n -
n e n i o , ñ e q u e i m p r o b a b i l e m e í l e c e n í e o ; quia 8: in 
D . T h o m ^ d o i l r i n a habee f u n d a m e n c u m , & i n re 
o b í c u r i í b i m a , v e r i f i m i l i c ó i e f t ü r a d u c i t u r . Q u a n -
q u a m n o n define m o d e r n i q u i d a m l c r i p t o f c s , q u ¡ 
n o n t a m r a r i o n i b u s v e l a u t c r i t a t i b u s i l l am i m p u -
g n e n c , q u á m cxaggera t i .onibus Se e o n u i t i j s c x a -
g i t e n c . 
A i i ) v e r ó i n e i l l a m concedant,dicunc,fa(3:a i l l a Cíie&io. 
h y p o c h e í Í , a d h u c manere v o l u n c a t e m i n d i f í e r e n 
t e m n d e l í c i e n d u m p o t i ú s h u n c a f t u m n u m e r o , 
q u á m illum,Se hoc faciscíTe ad l iber tacem.Sed h o c Rrfponfig, 
m i h i n o n p l i c c t , n e c facisfaciCjrum quia i l la i n d i f -
ferencia v idecur valde ma te r i a l i s , Se n i h i l referre 
ad l i b e r t a t e m f t u d i o f a m Se m e r i t o r i a m : t ú e t i am , 
quia alias e o d e m m o d o poffe t af tus amor i s Beato-
r u m cíTe l ibe r , quia , l i c c t o b i e f t i i m i l l u d i n d u c a t 
n e c e í s i t a t e m a m a n d i ^ o n t a m e n amandi h o c a í i u 
i n i nd iu iduo ,p r3E; fe r t im , iux tahanc fencent iam: t ú 
p r ^ t e r e á j q u i a i u x t a ve r io ra p r i n c i p i a P h i l o f o p h i ^ , 
h o c ipfo , q u ó d p o t e n t i a creata d e t e r m i n a t u r a d 
o p e r a n d u m c ú his c i r c ú f t a n t i j s , d e t e r m i n a t u r a d 
i í l a m a í l i o n e m i n indiuiduo,8ead h ú c a d l u m v e l 
e f f e c l u m , p o t i ú s q u á m ad a l i u m , qu ia n o n p o t e f t 
fingí a l i u d p v i n c i p i u m h u i u s d e t e r m i n a t i o n i s . V n 
de r epugnanc i a e l t d i c e r e , v o l u n t a c e m C h r i f t i f a i f 
f e d e t e r m i n a t a m ad o p e r a n d u m h í c Se n u n c c i rca 
h o c o b i e f t u m j e x h o c m o t i u o , S e c u m alijs c i r c u n * 
ftantijs,8e n o n fuiíTe d e t e r m i n a t a m ad h u n c a c t ú 
i n i n d i u i d u o , n i í i f o r t a í í e n o u o miraculo,8e í u p e r -
n a t u r a l i p o t e f t a t i h o c t r i b u a t u r . D e n i q - , , q u i a v r -
g e r i p o t e f t a r g u m e n t u m , v t e t iam aftus ipfe i n in* 
d i u i d u o p e r p r í e c e p t u m f u e r i t p r a : í c r i p t u s : p o t e í l 
e n i m D e u s ( v t eft p r o b a b i l i o r f e n t e n t i a ) abfo lu ta 
Se efficaci v o l ú n t a t e (ua p r e d e f i n i r é a f t u m libe-
r u m v o l u n t a t i s c r é a t e i n paiticular!,8e c u m omni-» 
busc i r cun fbn t i j s , 8e v e r i f i m i l i u s eft i ta p i e d e f í -
n i u i í í t j S e pr3sordinaiTe,vcl omnes af tus v o l u n t a -
t i s C h r i f t i , v e l fa l té i l l u m , q u o ftatim i n p r i m o i n -
ftanci concept ion is fuse fe o b t u l i t m o r t i p r o h o m i 
n i b u s . N a m h i c eft prouident ias m o d u s a l t i o r 8c 
p e r f e f t i o r , Se i l l u m raagis Scripturae i n d i c a n t , Se 
eft magis confentancus noftras r e d e m p t i o n i , quae 
f u p r e m u m opus eft d i u i n í e p r o u i d e n t i e , v t f u p r á 
a rgumentabar .S i e r g o D e u s praedefiniui t h o c m o 
d o u l e m a f t u m , p o t u i t e t i am prec!pere ,quia n o n 
m a g i s v n u m repugnar l i b e r t a t i j q u á m a l i u d . Q u a ; 
r a t i o e t i a m probac, c o n d i c i o n a l e m l u p r á p o f i t a m 
n o n eíTe v e r a m , ñ e q u e a d m i t t e n d a m , í a l t e m q u a n -
t u m eft ex v i hu ius d i f h c u l t a t i s , i n qua n u n c verfa» 
mur , fumpt2e ex impeccab i l i t a t e C h r i f t i . Refbwfto. 
V l t i m ó e r g o r e í p o n d e o . c o n c e d e n d o p o f t prje- yltimti, 
c e p t u m i m p o f i t u m v o l u n c a t i C h r i f t i , i n f a l l i b i i c 
e í r e ,vo lu r i t a t em i l l am efficere q u o d p r e c e p t u m 
eft,8e impofs ib i le c í T e / u p p o f i t i o n e m i l l am p rece -
p c i c o m p o n i X e u f i m u l p o n i c u m o m i f s i o n e calis 
a f t u s . E t n i h i I o m i n ü s n e g o , e x i l l a r u p p o f i t i o n e fe 
q u i , v o l u n t a t e m C h r i f t i n e c e í T a r i o e f i i c c r e t a l em nfiCpof' 
acirnm , h o c Tolo, q u ó d impeccab i l i s e f t . E t r a t i o thtolUtli-
c f t , q u i a , v t t o l l a t i i r l iber tas ex aliqua f u p p o f i t i o - bcrutet», 
ne,non fatis e f t , v t i p f a fuppof i t i o antecedat v o l u n íuid reiui' 
ta t i s confenfum,Seab iUo n o n p e n d e a t , € t i a m fi,ta-, r ' í tH' \ 
l i f u p -
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l i f u p p o í l t í o n e p o f i t a , i n f a l l i b i l i t e r feqxiatur talls 
a f t u s : í e d prcecereá n e c e l í a r i u m e f t , v t i d , q u o d 
per t a l e m í n p p o í l c i o n e m p o n i t u r , a l i q u o ef í icaci , 
6c v e l u t i p h y í i c o m o d o d e t e r m i n e t v o l u n t a t e m 
ad ta lem a ¿ l u m , n a m h o c eft p r o p r i é necefsitatem 
i n f e r r e . Q u p n i a m fi i d , q u o d f u p p o n i t u r , n o n ha-
beac h u i i i l m o d i vim,8c e f í i c a c i t a t e m , n o n poteffc 
mura re c o n n a t u r a l c m m o d u m ope rand i v o l u n t a -
t i s :e rgo nec t o l l e t l i b e r t a t e m eius, n a m i n ea c o n -
í l f t ic connatura l i s m o d u s o p e r a n d i i l l i u s . Prtece-
p t u m a u c e m , q u o d i n p r j e í e n t i d i f f i c u l t a t e í u p p o -
n i t u r , q u a n u i s í i t t a ü s f u p p o í l t i o , v t á v o l ú n t a t e 
n o n p e n d e a t , & . i l l a p o f i t a , l n f a I l í b ¡ l i t e r fequatur 
o b e d i e n t i a m o n t a m é eft t a l i s ,q t i á ; habeat i n ipfam 
C h r i í l i v o l u n t a t e m eff icaciá , v t p h y f i c é d e t e r m i -
ne t i l l a m m a m p r x c e p t u m eft q u i d e x t r i n f e c u m , 
& p o t i ú s m o u e t ex parte o b i e f t i , q u á m ex parte 
i p f i u s p o t e n t i a r . p e r í e a u t e m n o n p o n i t i n o b i e -
fto a l i q u i d . q u o pofsi t necefsitatem infer re v o l u n -
t a t i . E t i d e m d i c e n d u m eft depraedef in i t ione , feu 
decre to diuince v o l u n t a t i s , q u o d h u m a n a m v o l u n 
t a t e m antecedit,8c i l i o p o í i t o i n f a l l i b ü e eft h u m a -
n a m v o l u n t a t e m e í l c c o n f e n f u r a m , ve l o p e r a t u r á : 
Sea. I I I . 7^5 
c o n f e n t í a ^ q u a n u i s l i b e r é : q u k p c t é f t i l l a m m o -
t i o n e m , v e l o p e r a n d i o c c a í l o n e m i l l i p re f ta re ,cum 
q u a i n f a l l i b i l i t e r p r s e f c i u i t e í T e o p e r a l u r a m : Be ka. . 
i n t e l l i g e n d u m eft f a f t u m effe c u m v o l ú t a t e C h r i -
fti,cuius í i n g u l a r e m c u r a m , & ; r é g i m e n d i u i n a per 
í o n a a í f u m p f í t j q u a n d o i l l am í i b i l e c u n d ú m h y p o 
ftaílm v h i u i t , v t í u p r á qu^f t . 15 . t ra f l a tum e f t . £ t 
i d e ó , ( i C h r i f t i vo lun t a s habebat p t í e c e p t u m b í c 
& : n u n c o p e r a d i ta lem a í i u m j p e r d i u i n a m g r a t i á , 
& ; p r o u i d e n t i a m appl icabatur 3 8c m b u e b a t u r ad 
i l l u m a f t u m , e o m o d D q u o p r £ e f c ¡ u i t D e u s , f o r e i n -
f a l l i b i l e j V t i p f a con fen t i r e t . E t i t a h « c i n f a l l i b i l i s 
c o n n e x i o n o n f u n d a m r i n necelsitatc, feu p h y f i c a 
d e t e r m i n a t i o n e i p í i u s p ü t e n t Í E e , í e d i n fap ien t i f s i -
majSc eff ícacifs ima D e i p r o u i d e n t i a j q u a n o u i t r e -
gere v o l u n t a t e m crearam m o d o i l l i a c c o m m o d a -
tOjVt q u a n u i s l i b e r é , i n fa l l i b i l i t é r t a m e n c o n f e n -
t i a t . E t i t a faci lé f o l u i t u r o b i e f t i o f a f t a , 8c omnes 
í imi l e s ,p r ae fe r t im i l l a c o m m u n i s : q u i a p í í u p p o í l -
t i o , f e u antecedens n o n eft i n po te f t a t e l i b e r i a r b i -
t r i j , n e q u é e t i a m po te f t eíTe confequens , q u o d be-
n e f e q u i t u r e x t a l i a n t e c e d e n t i . H o c e n i m p r o c e -
d e r c t j f i confequens í e q u e r é t u r abfoluta necefsita-
n a m h u t u f m o d i d e c r e t u m f o l ú m p r a ñ n t e l l l g i t u r g t e e x t a l i an t eceden t i , non v e r o p r o c e d i t , q u r m d o 
i n D e o per m o d t i m i n t e n t i o n i s , n o n per m o d u m 
e x e c u t i o n i s ^ S c i d e ó n o n i n t e l l i g i t u r D e a s per i l -
l u d , v t í i c , a g e r c i n v o l u n t a t e m , h é c p h y í i c é d e t e r -
rninare i l l a m a d o p e r a n d u m , 8c i d e ó r e f t é i n t e l l i -
g i t u r n o n t o l l e r e l i b e r t a t e m . D i c e s . Q u á d o fuppo 
í i t i o e r i t h u i u f m o d i , q u ^ hoc m o d o p h y í i c o deter 
m i n e t v o l u n t a t e m ^ l i b e r t a t e m t o l l a t í R e f p o n -
'Oitibusta' d e t u r , d u o b u s t a n t i i m m o d i s a c c i d e r e p o í í e . P r i -
mm modis rauseft.quando p r o p o í i t o f u f f i c i e n t e r o b i e ¿ t o , e x 
foteft yolit v i i l l ius 8c ex in t r jn feca p ropenf jone ip f ius v o -
w necefsi- l u n t a t i s o r i t u r necefsitas ralis a d u s , q u o m o d ó eft 
tm, n e c e í f a r i u s a m o r D e i i n b e a t i t u d i n c S e c u n d u s m o 
dus eft ab e x t r i n f e c o , c i ü e m f o l u s D e u s e f f i c e r e p o 
t e f t y i i i o u c n d o v o l u n t a t e m i p f a m , 8c t a m e f í i c a c i -
ter p r s e d e t e r m í n a n d o i l l a m per a Ó H o n c m , 8c i n -
fluxumphyílcum , 8c c o n c u r f u m i ta d e t e r m i n a -
t u m ad v n u m a f t u m , v t ñ e c v o l u n t a s pofs i t r e í l -
fterejneque a l i ud opera r i :hoc c n i m m o d o , 8c n o n 
a l io , p o t e f t D e u s in fe r re necels i ta tem v o l u m a t i . 
Q u a n d o a u t e m v o l u n t a s al tero ex his duobus 
m o d i s n o n m o u e t u r , n e c e í s i t a t e m n o n p a t i t u r , v t 
o f t en fum eft . 
n- Supereft t a m e n i n r e f p o n í l o n e e x p l í c a n d u m ^ 
q u o m o d o ñ e n p o l s i t . v t a u u s v o l u n t a t i s i n r a l l i b i 
l i t e r fequatur a l i q u a f u p p o í i t i o n e pofita,8c tr .rnen 
q u ó d f ine necefsitate fcquatui ,8c f ine p h y f i c a de-
t e r m i n a t i o n e ad v n u m f a f t a e x v i t a l i s f u p p o í l t i o , 
nis . N a m , fí faf ta f u p p o í i t i o n e v o l u n t a s n o n m a -
ne t de t e rmina ta j e rgo mariet ind i f fe rens , e rgo p o -
te f t operar!, 8c n ó o p e r a r u q u o m o d o e r g o e r i t i n -
f a l l i b i l e , v o l u n t a t e m effe o p e r a t u r a m í v e l . f i ta l is 
a £ l u s habe t i n f a l l i b i l e m c o n n e x i o n e m c u m t a l i 
f u p p o f í t i o n e , r a t i o n e i l l ius e r i t vo lu t a s d e t e r m i n a 
Rcfponfio. ta ad vnum.K.efpondetur ,h8ec d ú o c o n i u n g e n d a 
effe 8c c o n c i l i a n d a , f u p p o í i t a i n f i n i t a p rce íc i en t i a 
Pofita feien d i u i n i i n t e l l e £ l u s , q u a d e ó m n i b u s c r e a t i s v o l u n t a -
tti conditio t i b u s c o g n o f c i t , n o n f o l ú m , q u i d p o f s i n t ope ra r i , 
nahum in au t q u i c í de fa f to operaturse í i n t , fed e t i am , q u i d 
Deo^optimé e í f e n t faclura: i n ó m n i b u s euentis,8c o p p o r t u n i t a -
conaliatur c ¡ b u s , í i h o c v e l i l l o m o d o a p p l i c a r é t u r , v e \ exc i t a -
indifemia r e n t u r a d o p e r a r i d u m . H a c e n i m feientia f u p p o f í -
ttm infalli- t a j f a c i l é i n t e l l i g i t u r . p o f f e D e u m a l i q u a m v o l u n t a 
hilitate. t e m f e m p e r i t a r e g e r e 8c exc i t a r e , v t i n f a l l i b i l i t é r 
f o l ú m f e q u i t u r ex f u p p o f í c i o n e prEefcientise á i u i 
n x : q u i a t u n e i l l a c o n n e x i o n o n eft i n f a l l i b i l i s e x 
i n t r i n f eca v i e x t r e m o r u m , f edab e x t r i n í e c o e x 
prss fc ient ia , 8c p r o u i d e n t i a D e i . V n d e e t i am d i c i 
po t e f t , eo m o d o i q u o c o n f e q u é s f e q u i t u r ex an te -
ceden t i n o n effe i n potef ta te l i b e r i a i b i t r i j f a c e r é , 
v t n o n feqLiatur,quanuis f i m p l i c i t e r , 8c f e c u n d ú m 
íe fít i n potef ta te l i b e r i a r b i t r i j . E t i u x t a hanc d o -
¿ t r i n a m expediehda eft í i m i l i s d i f f i c ü l t a s , quae de 
c o n f i r m a t i s i n g ra t i a v e r f a r i f o l e t j S c i n v n i u e r f u m 
de g r a t i a prseueniehtijSc e f í i cac i : n a m q u o a d h o c 
eadem eft r a t i o de C h r i f t O j 8 c de a l i j s , v t r e ¿ l é D . 
T h o m . f u p r á d o c u i t a r t i . i .ad, 1. 
C o n t r a hanc v e r o r e f p o n f í c n e m ob i j e i p o t e f t , 
n a m í e q u i t u r j m a n e r e i n C h r i f t o p o t e n t i a m p h y í í 
cam ad peccandum:8c confec-uenter , C h r í f t t i , a b -
f o l u t é i o q u e n d o , p o í l ' e t r a n l g r e d i prseceptum fibi 
i m p o f i t u m , 8c peccare , q u o d eíTe o m n i n o f a l f u m 
f u p r á qji f . o f t e n ü m eft.Sequela pa t e t , qu ia C h r i -
ftus liberé i m p l e i i i t prasceptum o b l i g a n s h í c 8c 
n u n c r e r g o p o t u i t imp le re 8c n o n imp ie re : f ed pof-
fe h ó i m p l e r e p r í e c e p t ú ^ e f t p o í í é peccare:ergo f i m 
p l i c i t e r p o t u i t pcccare .Neque l o c u m h k habet d i -
ftinftio de p o t e n t i a i n fenfu diuifo,8c n o n i n fenfu 
c ó p o f i t o t n á v e l fenfus diuifus e f t , q u ó d ¿ a b l a t o prae 
ceptO;pofIe t n o n f ace ré a f t u m prasceptum , feu 
habe t p o t e n t i a m , v t , f i auferatur p r j e c e p t u m , n o n 
f ac i ac ,& h i c íéfus n i h i l refert^nec fatis eft ad v l u m 
l iber ta t i s circa a d t u m p r 3 e c e p t u m , ( u p p o í i t a ¡íraece 
pti i m p o f i t i o n e q u i a i l l a c o n d i t i O j V i de l i c e t , q u ó d 
auferatur prceceptum^nec p o n i t u r i n e í l e , nec ef t 
i n potef ta te h u m a n s e v o l u n t a t i s C h r i f t i v t pona -
tur:8c i d e ó , í i i l l a r e q u i r i t u r ad v f u m l i be r t a t i s , i l l a 
a b l a t a , i m p e d i t u r ralis v f u s . Q u a p r o p t e r i l le fenfus 
diuifüSjíic e x p l i c a t u s , f o l ú m r e d d i t h u n c f e n f u m , 
q u o d i n C h r i f t o habente p r i ecep tum, m a n e t p o t é 
tia,qu3e ex fe l ibera eft ad n o n f a c i e n d u m a d t u m 
pra2Ceptum:8 : )ab la topr íecep to ,e f i . e t e x p e d i t a ad 
. v t e n d u m illa p o t e f t a t o m u n c a u t e m , p o f i t o p r s c -
c e p t o ^ m p e d i t a e f t .Vnde í i t j V t / l i c é t i n fe í i t r e m o 
t é ( v t fie d icam) Se ex par te fua , l i be r a : t a m e n h i c 
8c n u n c , f u p p o í i t i s o m n i b u s , q u 2 e i l l a m c i r c u n f t á t , 
i n o rd ine ^ d hanc a d i o n e m n o n habea t v l u m l ibe 
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r ú . V e l ¡ l ie fenfus d i a í f u s ftate adhuc p r e c e -
p to , reuera p o t e f t rió faceré a ñ ú p r e c e p t ú , d e f a f t o 
t a m é n u n q u á c5ponct,vel fimul pone t h o c n ó fa-
c e r é c u m ipfo p r^cep toc l t a v t i l l u d poffe i n fenfu 
d i o i f o n ó e x d u d a t f u p p o f i t i o n é prascepti , fed e x -
c l u d a t t a t ú c ó i ú f t i o n é & c ó p o í i t i o n e prascept i t ú 
v í a ta i is p o t e l l a t i s . E t i n h o c fenfu n i h i l a l i u d eft 
poffe i n fenfa d i u i f o , n i f i q u o d al i ter d i c i folet 3 i t a 
p ó í T e y ^ i n f a l l i b i l i t e r n ó f s c i e c . E t h o c m o d o e x p l i 
catusfenfus d i u i f u S j i n c ó m u n i l o q u é d o n ó i n u o l u i t 
r e p u g n á t i á j V t c ó f b a t i n cóf i rmacis i n g r a t i a , 8c i n 
g r a t i a f e u voca t ione effica<:i,vt h í c b r eu i t e r taClíi 
e í t , & a l ib i l a t i ú s effc d e c l a r á d ú . A t v e r o i n hoc fea 
fu v r g e r va lde d i f f i c u l t a s , n á r e q u i t u r , í i m p l i c i t e r 
d i c é d ú e { r e , C h r i f t ú p o í í e p e c c a r e , l i c é t i n f a i l i b i l e 
í i t ex prefe ié t ia & j p u i d é t i a D e i , i l l ü n ó p e c c a t u r ü : 
c ó í e q u é s eft valde a b i u r d ú r e r g o . S e q u e l a c o n f i a r , 
n á 7 f a f t a f u p p o f i t i o n é p r £ e c e p t i , a d h u c po te f t n ó fa-
c e r é a f t ú j q u i p rKceptus e f t t í ed n ó faceré a»2;ü prse-
c e p c ú , e f t peccaretergo pof le n ó faceré a £ t ú prsece 
p t ú , e f t poffe peccare:ergo p o t e f t peccare. I t é , p o -
t e f t t r á í g r e d i p r c e c e p t í u e r g o p e c c a r e . I t é c ó n r m a -
tus i n g r a t i a e t i á i n f a l l i b i l i t e r n ó p e c c a b i t j f u p p o í i 
t a C ü h r m a t i o n c , ^ t a m e n a b í o l u t é p o t e f t peccare, 
quia menee i r i e o poteftas n ó f ac i éd i a f t ú : preece-
p t ú e r g o f i m i l e c r i t i n C h r i f t o . F a l f i t a s a u t é c o n í e -
q u é c i s c ó f t a t ex di£í : !c , fuprá ,ná talic poteftas C h r i 
fto a t t r i b u t a r e f u n d t r e t u r i n D e ú i p i u m : D e o aute 
i t a r e p u g n a t p e c c a t ú ^ c n ó i o l ú i p l u m peccare, í ed 
e t i á pof le peccare, 8c p h y f i c a e t i á po t e t i a p e c e á d í 
i m p e r f e ¿ l i o n é i n c l u d a t , m a x i m é r e p u g n a n t e D e o . 
Rece r a t i o m á x i m e m o u e t i l l o s au tores ,qu i affir 
m á t , e x f u p p o f i t i o n é prascepti p r a s l c r i b é t i s a f t u m 
c ú ó m n i b u s c i r c ú f t á t i j s , l o c i , t é p o r i s , i n r é f i o n i s , & 
q u i b u f i i b e c alijs,quje excog i t a r i pof lun t jSc p o f i t a 
C h r i f t i v o l ú t a t e i n eo a r t i c u l o , i n quo pr<;ceptum 
í i c o b l i g a t j t a l e p r<ecep :ú t o l l e r e i n d i f f c r é t i á i i be r 
ta t is , qu ia t o l l i t p o t e f t ^ t é n ó faciédi e t i á p h y f i c a , 
a l i a s r c l i nque rc t i n C h r i f t o p o t e n t i á p h y í í c á pec-
c a n d i } q u í e D e o r e p u g n a r , Q n a ¿ fen ten t ia declara-
t u r ex cfficacia p r ^ c e p t i n e g a t i u i p r o h i b e n t i s 
C H r i f t o s l ique a c l ú m á , p o f i t a i n C h r i f t o t a l i p r o -
h i b i t i o n e , n ó f o l ú eft i n f a l l i b ! l e , C h r i f t ú n ú q u á ef-
f e í l u r ú j a u t v o l i t u r ú a f t ú p r o h i b i t ú , ( e d e t i á n ó ha 
bet C h r i f t u s , a b f o l u t é l o q u e n d o , c ó p I e t á p o t e f t a t é 
p h y f i c á ad e l i c i e n d ú t a l é a f t ú , q u i a n ó habet para-
t a D e i c ó c u r f u m n c c e f f a r i ú a d t a l é a f t i á p r i j e f tádú , 
fed i l l i p o t i ú s d e n e g a t u r ex decre to D e i ab fo lu to 
& e f f t c a c i ) q u i a c ó c ü r f u s 3 d t a l é a ( n : ú n ó ipef ta t ad 
C h r i f t i p e r f c f t i o n é / e d p o t i ú s ad i m p e c c a b i l i t a t é 
eius p e r t i n e t , v t ei denege tu r concurfus ad t a l em 
a f t ú , q u o nega to , reucra n ó manet poteftas fimpü 
c i t e r , & c o n í e q u e n t e r nec l iber tas c i tca e u n d e m 
a f t ú •• e ' g o p a r í ra t ione prseceptum a f f i r m a t i u u m 
preecipiens a f t u m h í c 8c n u n c c ú ó m n i b u s c i r c u n -
ftantiji,determinatomnino v o l u n t a r é C h r i f t i ad 
i l l u m a f t a m , l t a v t n o n r e l i n q u a t p o t e f t a t é o m i t -
t e n d i i l l ú r q u i a i m p e c c a b i ü t a t i i ta r e p u g n a t o m i f -
í i o aftus prsecepti , ficut e f t e f t io a £ i u s p r o h i b i t i : 
v n d e v i d e t u r effe eadem ra t io 8cproportio. 
Sed haec f e n t é t i a p r o b a n d a n o n eft ,nec p r o p t e r 
v n i u s a r g u m é t i d i f f i c u l t a t é ftatim cedendúef t ,8< : 
i n a l t e r ú e x t r e m ú i n c l i n a n d ú . P r 3 e f e r t i m , q u i a hace 
r e f p ó f i o reuocat v e r i t a t é c e r t á de C h r i f t i l i b e r t a -
t e ad p r i n c i p i ú i n c e r t ú de pr^cepto ,an f u e r i t i m p o 
í l t ú c ú o m n i b u s c i r c u n f t a n t i j s nec ne: n á , l i c é t n ó 
c Ó f t e t , t a m é n o eft i m p r q b a b i l e , f u i f f e i m p o f í t u r a 
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p r i ¿ c e p t ú d e t e r m i n á d o t é p u s , i n f t a n s , m o d r i , & : c a í 
te ra o m n i a , i u x t a i l l u d l o a n , i^-.sicut mandaili dedit 
tnihi'PaterJicfació, QLIÍ locus , ü c é t p o f s i t d e (ola 
fubf tant ia aftus e x p o n i , n á par t icula j / /c /<í , in Sc r i -
p t u r a n ó d i c i t í e m p e r p e r f e f t á fimilitudinéivtper 
fe n o t ú e f t , n i h i l t a n ] ' é v e c a t , q u i n i n t e r d ú illá di 'cat: 
Se i n i l l o loco eft p robab i l e ex ipfa m a t c r ¡ a , d e qua 
a g i t u r : q u i a , c ü m p t c e c e p t ú fit r egu l a opera t ion i s , 
t u n c p c r f e f t i í í i m é p r o p o n i t u r , q u á d o t o t u s a f t u í , 
p r o u t re ipfa exequendus e f t , per i l l ü d r c g u l a t u r 
a t q ^ p r s e f c r i b i t u r . E f t o p t i m ú e x é p l ú i l l u d E x o d i 
í j.Infpice & fac /ecundüm exe>nplar,qfwd Hbi in mon 
te mtflfdtU eftún q u i b u s ve rb i s p a r t í c u l a fecundumy 
quaj sequiualet particulse f u i u ^ b fignificat t á t ú m 
i m i t a t i o n é o p e r i s q u o a d í u b f t a n t i á , f e d e t i á quoael 
m o d ú , 8 c omnesc i r cu f t an t i a se ius : qu ia e x e m p l a r 
erat p e r f e f t i f s i m ú , & exacta i l l i u s i m i t a t i o e x i g e -
b a t u r , q u o a d fieri p o í f e t . S i c e r g o , q u o d C h r i f t u s 
z'it-iS'nm mandatU dedit mihi P í t í e r , r e f t é i n t e l l i g i po-. 
t e f t de manda to p e r f e d l i f s i m o , 8c c ó p r e h e n d e n t e 
o m n e s c i r c ú f t a n t i a s o p e r i s , v t e í r e t v e l u t i e x é p l a r 
p e r f e í l ú . & c i p f i u s e x p l e t i o c Ó f u m m a t a . P r s e t e r e á , 
q u i d q u i d fit de preccepto p r o p r i é f u m p t o , de q u o 
res eft magis dub ia ,de v o l ú t a t e t a m é d i u i n a p r^de 
finiere Se e f l i c a c i , v e r i f i m i l l i m ú c e r r é e í f ^ t e r n u m 
P a t r é prfdefi.niuil.Te v o l u n t a r i á C h r i f t i p a f s i o n é 8c 
m o r t é , n ó f o l ú q u o a d f u b f t a n t i á o p e r i s , f e d e t i a m 
q u o a d o m n e s c i r c u n f t á t Í £ i s e i u s , q u i a f a c r a S c r i p t u -
ra hoc va lde indicat ,A£tor .4 . . j2«íf manus tua &• (oh* 
Ji l iStui í decretteruntfiefi.8c Lucas 1 2. Filius hominis 
yadit feíHHdÜquoddefiiiitti eji dt ille.&i l o a n , i ^.Scies 
lefus^quitiyenit hora eius, i d e f t , t é p u s 8c h o r a fuá 
e t e r n a p r o u i d é t i a 8c v o l ú t a t e d i f p o f i t a : hac e n i m 
r a t i o n e h o r á fuá 8c t é p u s fuú a p p e l l a t , l o a n , i.8c 
7.8c o b e a n d é c a u f a m t é p u s Inca rna t ion i s á P a u l o 
ad H e b . 1 . a p p e l l a t ú eft plenitudo tentporis. I t é hanc 
t é p o r i s p r ^ f i n i t i o n e fignificauit C h r i f t u s ) c ú M a t t . 
2 Ó . P e t r o d i x i t , ^ » p u i a s ^ u i a nopofjum rogare Paire 
metí Crc.Qwmodó ergo implebuntur Scriptur* , quia (le 
o p o r t e t f i e n i S t c ú á o ^ m z hoc eft magis c ó f e n t a n e ú 
p e r f e f t i o n i p r o u i d é t i a e d i u i n a ? e r g a C h r i f t ú , t á e x 
par te v o l u n t a t i s diuinasjquia n ó ftatuit, nec d i f p o -
n i t res fac iédas cófu íe 8c a b f t r a í l é , fed d i f t i n t l é 8c 
i n par t icular i .a tq- , a d e ó c ú ó m n i b u s c i r c u n f t á t i j s , 
q u i b u s e x e c u t i o n i m á d á d a e f u n t , q u á ex par te v o 
l ú t a t i s h u m a n f C h r i f t i , v t fpecial iüs S i p r o x i m i t i s 
á d i u i n a r e g a t u r , m a x i m é i n re o m n i ú g r a u i f s i m a , 
h o m i n u v i d e l i c e t r c d é p t i o n e . A d d e , v e r i f i m i l e ef-
fe p r ^ d e f i n i u i f f e D e ú af tus omnes í u p e r n a t u r a l c s , 
p ra : f c r t im e l e f t o r ú h o m i n ú , i n par t i cu la r ! 8c c u m 
ó m n i b u s c i r c ú f t á t i j s t m u l t ó e rgo magis af tus C h r i 
fti.Pofitaigitur hacp roede f in i t i one . in fa l l i b i l e e f t , 
C h r i f t ú o p e r a t u r ú , f i c u t e f t p r s e f i n i t ú : 8c t a m é n ó 
p r o p t e r e á p r i u a t u s f u i t p o t e f t a t é , aut fuff ic iéi i c ó -
c u r f u ad o p e r á d ú a l i t e r , q u á p r c e d e f í n i t ú c f t t i u x t a 
i l l u d M a t t h . z (5.An p u t a s , q u i a n ó p o í í u m r o g a r e 
P a t r é m e u m , 8 c c . e r g o , n e c p o f i t o p r e c e p t o d i f t o 
m o d o c ú ó m n i b u s c i r c ú f t a n t i j s , n ó eft neceffc t o l -
l i p o t e f t a t é a l i t e r o p e r á d i , v e l fa l tem n o n o p e r á d i . 
K e f p ó d e r i p o t e f t ^ ó effe o m n i n o i d é de p r e c e -
p t o & p r f d e r i n i t i o n e , q u i a p o t é t i a a g é d i c ó t r a p r ^ 
c e p t ú , e f t p o t é t i a p e c c á d i , q u 3 e o m n i n o r e p u g n a t 
V c r b o - . p o t é t i a v e r o a g é d i c ó t r a p r í e f i n i t i o n é n o n 
eft p o t e t i a p e c e á d i j q u i a p r e f i n i r l o ex fe n ó i n d u -
c i r o b l i g a t i o n é . q u á i n d u c i r p r ^ c e p t ú . S e d q u á q u á 
h e c v l t i m a d i l í e r é t i a , p e r fe l o q u é d o , vera fir,vt fe 
i q u e m i f e á t . j i k á j l o q u e n d o d e p r o p r i a o b l i g a t i o n e 
prece 
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pra;cepti,tame prefinítiocognitafecñaffertqíia- A' 
ü ex cóícquenti necefsitaté nó reííftédi pofitiué ef 
íicacivolütsti De¡,quia talis reíiílétia nófolú eíTet 
ílulta Sevana/ed etiá eíTet mala ex general! ratio-
ne,quamalü eft optare,aut conari,vt volutas Dei 
effícax & prefiniésnoobtineateííedú, ná perin-
de eft hoc velle,ac defiderare v t Deus nó íit omní 
potésrergo fícut,poíito pr2ecepto3etiá poííta pre-
finitione cognita,neceírariü fuit,necersitate falte 
coíequeti^,vt Chrs nó haberet aftú, quo difíétiret 
ab illa volúntate Deuitaetiá potétiaadtale aftú 
fuilTet potétia adaftú otioíu, &prauü.-ergo eadé 
feré eft in vtroq- ratiorergo, vel in vtroq j cafu nc-
gádú eft habuiíTe Chriftü potétia ad talé aftürvel 
íi in prasfinitione feparatur potétiaad aftü á pote 
tia ad rnalú vel ftultü aftú,ita etiam in precepto. 
Tertió argumétor in hunc modú, ná preceptú 
dúplex eft.affirmatiuu 8c negatiuú, feu precipiéa 
& prohib¿s:8c íímiliter dúplex eil peccarü, omif-
íionis contraprasceptü affirmatiuu,Sc cóirüfsionis 
cotra negatiuum.Qupd ergo fpeftat ad precepta 
negatiua,probabile quidé eftjnó habuiíTe Chriftú g 
potétiá etiá phyíicá ad faciédos aclus cótrarios ta 
libuspra;ceptis,nó quia volutas eius humana prí-
uata fuerit poteftatc illa phyíicajquam habcbat ad 
cfficiédos tales aftus.id enim impofsibile eft,cú i l -
la aftiuitas ab ipía volútate no diftinguatur,fed q>, 
priuata fuerit diuino cócurfu ad tales aftus efíicié-
dos,ÍÍne quo cócurfu nó poteft volutas illos elice-
re.Quáuisenim hic cócurfus debitus íit humane 
volútati fecundú fe cóíiderate,tamé volútati Dea 
vnite nó eft debitus;imó potiús debita i l l i eíTe v i -
detur carétia talis cócurfus,quia nó pertinet ad per 
fedioné eius fimpliciter,íed potiús tédit ad imper 
feftioné repugnante vnioni,ícilicet,ad peccatú,á 
quo volutas iila,libera omnino eíTe debuit, quod 
nó minuit,fed perficit libértate eius, vt dixit Au-
guftinuslocisparú anteacitatis,&lib. i . dePre* 
deft.Sanft.c. 15 . & fupra traftatú eft.dif. 3 4. fe£h 
2 .Et cófirmatur,ná hic cócurlus nó eft aliquid in-
trinfecú volútati ante aftú,fed cóíideratus in afta 
primo eft ipfa Dei potétia,&: volútas expofita,&; 
quaíi volútarié applicata adcócurrédújin aftu ve-
ro fecúdo eft ipfemet aftus volúcatis créate v t á 
Deo pédens:fedChriftivolútasnó potuit haberes 
talé aftú malú Se prohibitú: ergo neq-, cócurfum, ^-
ad illú in aftu íecúdotergo neq-, in aftu primo ha-
bere debuit quafi preparatú ex volúntate diuina: 
ná pr^bere fuú cócurfum in aftuprimo pertinet ad 
prouidétiá 8c regimé talivolútati debitú:oftendi-
mus auté fuprá q. 1 f.ex v i vnionis deberitale re* 
gimé volútati humane Chriftijquo peccare non. 
poííet:ergo ex v i talisregiminisdebebatur potiús 
i l l i carétia talis cócurfus,quá cócurfus ipfe.Sic ergo 
probabile eft nó fuiííe in Chrifti volútate potétiá 
phyíicá ad aftus prohibitos, 8c cófequéter nec l i -
bértate ad illos faciédos:ac deniq; carétiá illorú nói 
fuiíTe liberájfed neceííariá,ficut 8c carétiá peccati, 
in quo nullú eft incóueniés.necíimpliciter, nec in 
ordine ad mcritum,vt fuprá taftum eft. 
At vero de prasceptis affirmatiuis,in quibus ma 
ximéproceditdifticultasprefens^óvidetur eíTe 
eadé ratio^uia.licétcócedamus, volútaté Chrifti 
nó habuiíTe paratú Dei cócurfum ad efficiendú ali-
qué aftú volúcatis poíiciuú)quovellet tráfgredi ta 
le preceptú,(euquo nollet efficere aftu preceptú: 
& cófequéter etiá cócedendú fie nó habuiíle Chf ú 
poteftacé phy;íjcá,nec libertaté:8c,Ucct cófequen*. 
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ter e t iá¿Scedamusnójhabui í fe Chriftú poceftat6 
phyf icá ,nec libertaté ad cfficiédú aftú nolitioni?, 
ífcáte precepco,adhuc n ó fequitur,vo!útatc Chri-
í l i fuiíTe priuatá poteftate illa cÓnaturaH,quá habe 
b a t ad íufpendédú,íeu nó eliciendú talé aftú , quia 
ad propriúvíum eius poteftaris nó indiget pofiti-
uo Dei cócurft^quiavíus illeeft mere negatiuus, 
qui nó in agédo,íed in nó agédo confiftit, 8c ideo 
nó requirit pofitiuú Dei induxú,fed íolú hunc ne-
gatiuú,q? Deus nó imprimat volútati motioné ali 
qua preuiá, qua phyficé illam predeterminet ad 
exercitiú aftus,8c necefsitaté ill i inferat. Quanuis 
auté Chrifti volútas priuata fuerit poficiuo cócur-
fu ad malú aftú e f f i c i é d ú j n ó tamé fuit affefta mo-
tioné aliqua phy ficé predetermin áte illá ad efficié 
d ú aftú preceptú,quia talis motio,neq-, eft cónatu 
ralis volútati libere,vt fuppono,aliás eííet cónatu-
rale illi priuari vfu libertatis,quod xepugnat-.neque 
eft debita ill i voluntad racione vnionis:quia neq^ 
eft ei debitú vt priuecur fuoconnacurali operandi 
jnodo,neq-, eft id neceíTariú ad Chrifti impeccabi-
licaté,ná fuauiori modo poceft Deus illá volunca-
té regere, vt infallibiliter nó peccet, ve expoficú 
eft,quod eft facis ad i m p e c c a b i l i c a c é Chrifti, vt i á 
declarabo-.igitur nó eft,vnde illavolútas fuerit pri 
uata incriníeea facultate,quamhabet ex natura fuá 
ad fufpédédú,vel nó faciédú talé aftú:ergo, n ó ob 
í i á t e p r e c e p t O j m á f i c libera falcé quoad exerciciú 
aftus. Cófirmacur,quia alias preceptú ipfum reddc 
rec fubieftú incapax pr^cepci 8c obediéti^.quod re 
pugnac.cóícquécia patet,quia;vbi nó eft víus libcr 
tatiSjneq-,eft etiá veraobediét ia ,necpropria ratio 
aut obíeruatio precepti, í i ergo preceptum tollit 
libertacis víum , deftruic quodammodo íe ipfum, 
íuumque íubieftum,8c aftum. 
Alicer ergo facisfaciédú eft arguméco, concedí 
dojftante affirmaciuo preccpco,quácúuisdecermi 
naco,máfiíTe in Chrifti volúcace verá libertaté fa-
ciédi,8c n ó faciédi talé aftújSc nihilominús, fimpli 
citer ioquendo, n ó fuiíTe ineo potcftatépcccádi. 
Qjjomodó auté hec dúo cohereát, ita á quibuf 
d i exponiturjquia preceptú Chriftoimpofiiú tale 
fuic,vt illú í u b peccato nó obligauerit.Quo fit,vt 
licéc per impoísibile illud nó impleuifletjnó peccaf 
fet,fed,ad íummú,imperfefté operaretur: atq-, i t a , 
licét habuerit potétiá nó faciédi opus preceptú,no 
inde fie habuiíTe potétiápeccádi.Sed hec refpófio 
falfo principio fundacur.Supponimusergo ex dice 
dis infrá,q, 2 o .Chriftú habuiíTe verú ac jppriú prf 
cepcú:.exquo neccíTarió fic,illácóditionalé efíe ve 
rá,fi volútarié omitteret aftú precepcú,eo cépore, 
quo precepcú obligabat, peccaret,^,aageret cótra 
preceptú:8c peccatú nihil aliud eftjquá diftú, vel 
faftúcócralegéDei.Iré,quiapr^cepcúinducic obli 
gacioné:ergo quivolúcarié caree aftu bono,feu bo 
nicace aftus precepca,caree bonieace,quá debee ha 
bere.-ergo habee nó cátú negationé,íed etiá priua-
tioné moralisbonitatis moraliter debite:ergo c ó -
trahit defeftú 8c malitiá moralé cótra legé: ergo 
peccaf.ergo ex hoc capite nó fatis excluditur pote 
ftas peccádi.Eó vel máxime,qj non Tolú repugnat 
Chriftopeccatum,verúmetiá ille imperfeftionis 
rnodus,quieft diíTentire á diuina volúntate íibi 
propofita vt regula fue operationis, 
Alij refpódétjChriftú potuiííe omittereaftú prae 
ceptúper purá omifsioné,nó vero per aftú pofiti-
uú,quo formaliter vel virtualiter vellet n ó faceré 
aftú preceptú,quiatalis aftus eííet pofitiu9 8c ma 
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Untad huiuffTiodi vero afta nó habuit tocurfu ex 
f arte Dei oblacu'.Sc ideó fimpliciter nó potuit ta-* 
-Icaftu cfficere.Ad víu auté l ibe r ta t i s quoad exer-
•citiú íutficit poceftas o m i t t e n d i a f t ú p e r pu r^m 
omiísioné,quc tamc nó fufficit ad poceilaté peccá 
d i . q u í a pura omiísio,etiá íl fieri c ó r i n g a t , n o n eft: 
p c c c a c ú , q u i a peccatú nó eft n i f i volútariü, i l la au» 
te om¡Í5Ío,Iicét fit a l iquo modo libera,nó tamé eft 
vo!úc2ria,quiavolúcariú d i c i t denominationc po 
fitiuá ab aliquo aftu,8c ideó nó poteft eííe purum 
vo!Ü!:ar iú ,e t iá indireclü^finc aliquo a í t U j p e r folá 
fuípefione a t t u s . H K C r c f p ó f i o f u p p o n i t principia 
<x 1. z . q . (y.&i 7 1 .quíe,lie¿t aliquibusjpbabilia vi« 
d e á t a r , m i h i tamé probari núqua potucrút, 8c da 
¿ I r i n s c D.Thom.cótrariacfle vidétui1, videlicetcp 
Íj o í s i t dari pura omiísio moraliterlibera, & nó vo útaria.nec peccaminoía,ctiá fí fit cótrá-prscceptúv 
Quomodo enimintelligi poteft, q, aliqviis feiésSí 
vides nó faciat quod fibi pr^ceptú e f t . c ú pofsit,&; 
nihilominúsnó peccec^Quod enim Auguf.dixit^ 
peccatú efte diéiú vel factu cótra legé, Theológi 
omnes interpretáturit:i,vtfub pofitiuo carétriá'ia 
telligát,vt,íciíicet,tá fit peccatú,nó faílú c5tra:l« 
g é , q u á f a d U j í l vtrúq-,fit humanú Se liberum J t é s 
qui liberé o m i t t i t , n ó ex impotécia omit t i t : ergeí 
ex volúntate;ergo eft volútariailla omifsio, fi eft 
libera. Aut ergo negetur pura omifsio libera,aut, 
¡G hfcadmitticur,céienda eftvolútaria.&peccamí 
nofa,fi fit cótrapracceptú.Deindeaílumitur aliud 
in earefpólione,nimirú Chriftú nó hibuiíTe para-
t ú cócanum ad aítúiacópofsibilé adui prsecepto 
pro eo tépore,quo pr^ceptú obligabat:quod,lic;éc 
fit probabile, ve d!xi,eft tñ fatis dubiumrcur eniiii 
fingemuspotuítle Chfum fufpédere aftum, & nó 
pocuiííé a l iú aiftú operariícúm poteftas fufpédcdi 
v n ú aiftü nó cá fít propcer fe,quá propter capacita 
té habédi a l i ú aclum.Cúrnq-,moraliter perinde fít, 
5>fciés&: prudés volútate nófaciascum pofsis,ac 
q> faceré nol is .Vnde,quáuis faciliús intelligi & ere 
ai pofsit negado cócurfus ad aéiú malum,quá mo 
tio phylicé predeterminas ad bonújVt bene íuprá 
declaratum eft,tamé quod ad impeccabilitaté atti' 
n e t , n ó rnagis ef t neceííaria vna,quá alcera-C^uiaíI 
cut cú cócarfu^ad bonáex fe nó determinatepote 
ti5.,ftat infabibiiiter operari tale bonú,& cófequé- ( 
ter ft^t e t i á impotetia qusedá moralis nó operádi 
tale bonum,quac ad impeccabilitaté fufficit: i t a cú 
oblatione cócurfus a d a f t ú cótrariújftat impoísibi 
litas q u a e d á vtédi tali cócurfu,qu£ a J impeccabilí 
tem íufficíef.ergo quoad hoc eadé ferceft ratio, 
Dicédú ergo céíeo,Chriftum ratione libertatis 
habere aliquomodopotétiá p h y íicá nó facicdi,vel 
etiam f a c i é d i aliud,& nihilominús fimpliciter lo-
q u é d o n ó po;Te peccare,ncc habere potétia peccá 
di.QtKEres,fuppofitÍ3,qu»di>íimus3 poteft quidé 
ad modú loquédi pertinere, íi tamé cafté 8c p r o -
prié loqui vel!mus,ita !entiédú,8c dicédú eft,cúm 
ex d i f t i s cóftet, ómnibus penfatis, qu^ ad Chrifti 
operationécócurrunt,nópotuiíícin Chrifto eíTe 
peccatú,nó ex defeftu libejtatis/ed ex diuina pro 
rc£lione8c regimine i t a fibi debito ratione vnio-
tíis,vt n u l l o m o d o potuerit illo carere. Quocirca 
riotanda eft diftinétio in hac materia maximé ne-
ceffaria, dupliciter,fcilicctjaliquid dici pofsibile, 
- • y n o modo lola denominationc ápotentiaproxi* 
maexfc fufficientiadillud producédum: alio mo-
do non ex íola denominationc á tali potentia fed 
i&^l«y-cirnrio omne id,cum quo fíe meópofsi 
fjhrHh. 
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A bilis taHsefreftus,ítavt pofsibile dicatnr , quia 
muí eft potétia faciendi illud,8c carendi omni alia 
re i l l i incópofsibili.Priori modo fuit pofsibihs in 
Chrifto carentiaaélus , vel oppofitum aftus non 
obftante pnecepto,& hoc fuit íatis ad libertatemi 
Pofteriori auté modo nó fuit pofsibilis talis aíiu», 
vel carcn:ia,quia impofsibile crat,inre ipla cóponi 
talem aílum vel carétiá cum vmone 8c regimine, 
quod ratione vnionis tali voluntati tribuebatur, 
nec poterat illo carere , 8c huiufmodi poísibilitas, 
neceftaria erat ad potentiá peccandimá pofle pec-
care nó folum dicit potentiá phyficá próxima ad 
faciédum aftum vel ad omüsioné aftus, fed etiam 
includit próxima deficiedi potét ia , itavtaccide-
rcpofsit,nihil interuenire,quod talé potétia in of 
£cio cótineat ita vt nuquá deficiat,quod in Chri-
í lo locú no habuit. Atq; h K c d i f t i n f t i o nó íblú in 
praccepto/ed etiá in prasfinitione Dei interna, Se 
per modú intctionis,admittéda eftülla enim iux-
ta veriorc doélriná nó tollit libertaté.nec potefta 
téproximáfacicdioppofitmtolliturtamépotefta» 
cóponédi aftú oppofitú cum illa prsefinitione, 8c 
g ita,omnibuspenfatis,eft quseda impofsibilitas ab 
extrinfeco ad omne id^uod repugnat tali prefiní 
tioni,vcl quod inuoluit ülácópofitioné.quáuisnó 
fít impofsibilitasad afta fimpliciter ac nudé cófi-
deratú in ordine ad fuá potétia próxima.^ Ad dif 1^ tfjpsnfS$ 
ficultaté ergo in forma negatur fcquela, abfoluté *¿ dif^cnU 
loqucdo^pter rationédiftá: folúenim fequitur. tatem infoP 
Chriftú nó eíTeimpeccabilé ex vimodi intrinfeci tnaexms* 
Í£ proprij operádi fu^ volútatis:cú quo tamé ftat, *V m » u , 
Vt ex códitione perfonx,8c ex modo regédi illam 
voluntaré fit impeccabilis.Et quia Chriftus íimpli 
citerdiftus,includitilla perfoná,8c illud regime, 
ideo fírnplicitcr dicéduseft impeccabilis.Quapro 
pter n5 eífc fimile de Chrifto,8c alijs confirmatis, 
i l l i cnim ab extriníeco habet hanc gratiá,8c abfo-
lute loqueado poífuntillacarerejSc ideo abfolutfli 
femper funr pcccabiles,quanqua in fenfu compoíí 
to.id cftjfuppofíta tali gratia , no pofsint peccare,' 
quia nó poilunt cóponere peccatum cum illa gra« 
tia,fcu prouidétiaDei.-Chriftus vero abíblutédí-
¿lus,habet illud infallibile regimé,quafi cónatura-
1c,8c ab intrinfeco,8c nullo modo poteft illo care 
2. re,8c ideo in ipfo nomine Chrifti includitur fenfus 
cópoíitus,8c ideo fimpliciter eft impeccabilis. Ar -
que in hunc modum,fuppoíita explicatione iá da-
ta,híc applicatur optimé diftinftio ijla de fenfu co 
pofito & diuifo.Ná licét fímpliciterloquédo,Chrí 
ftus ita liberé operaretur, yt cófiderato intrinfeco 
modo operádi fuae voluntatis poíTet opernri. Se n S 
opcrari:tamé ex fuppofítione diuihíe pratfcientise, 
& motionis,infallibileerat,talemaftum eífe opera 
turum,8c ita in fenfu conlpoííto non poterat ahud 
licri,quianon poterat diaina pra:fcient¡a faili, ñe-
que alius aftas componi cam tali motionc diuina. 
Ex quo fir,vt loquédo de Chrifti libértate fim-
pljciter coced i pofsit quidqaidindkatpropriú mo 
dú operádi ipfius Chrifti,8cnÓ inuoluit aliquid co 
trariú difts fuppofitioni:8c ita fimpliciter verun» 
eft Chriftú liberé perfeciíTc aftú,quo implebat pr? 
ceptú.quia ita illum faciebat,vt per facúltate pro-
priá fuaevoluntatis,quíeintrinfec¿ impedirá n0« 
eratjpoffet illum nó facere.Simpliciter auté falfurt* 
eft dicere,Chriftum potuiíTe peccare,autnó imple 
repra2ccptum,quiaiá includitur feníus cópofitus,' 
i c índicatur potuifte Chrifti voluntaté carere illa 
diuiaa cuftodia 9 cura qua ngn potwit componx 
pecca-
f i 
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peccatfl. Ec fímiliter volutas Chfi fecundú fe po- A 
teft dici potéciapeccádi, feu capax peccati,nó ta-
i n é vt eft volutas ChníH,quia lá cóponitür cú i l l a 
yolútate cóiundio cü diuina perrona,á quaitagu 
bernatur;&: regitur, v t cú illo prouidetké genere 
n ó pofsit ílmul eíTe peccatú. Sic igitur expofitus 
fenías diuiUis,8c cópofitus/ufficiétcr foluit diffi-
culcaté hác.Et intelligétur meliüs & faciliús om-
nia dicla,íi fingam9 Chfm Deú horninc,& n ó h a 
bentó ícientiá beatá7neq-, infufam,inió ncc cogni-
tíoné fusevnionis hypoftatic^fed per fidé^el ra-
tioné operantS:tunc enim non minús eífet impec-
cabilis ex v i vnioms,quám modó eil:,8<: nihilomi-
nús na masris necersicarctur ad operandú , v e l íer-
uandú pr3eceptú,qua nunc necelsitetur homo pee 
gratiá,vel motioné diLíihá-.quia nec ex parte inte! 
le¿lus,neq-, ex parte voluíatis aliter moueretur:q.a 
hoc neccflarium nó eíTet, vf infalíibiliter nunquá 
peccaret,neque i n fenfu cópoílto peccare poífett 
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~ Xpeditaluperiori difficultace, oceurrit alia1 
fortaííe nó minor,orta ex beatifico sinore a-
fnimK Ghfijqui erat fimpliciter aeceflariVa 
r e f p e f l u De Í ,quá refpeftu jpprix beatitudinis. Ex 
q u o fie argumétor. Volútas Chrinéceflarió ama-
bat Deü; ergo adkineceííario volebat,quidquid 
ad húeamoré neceíTariú erat-'ergo in nullo a f t u ha 
buit libértate. Prinnacó{'eqnétiacóftat,tü ex i . i . 
q. i \ M i .p.q.S i .vbi oíÍtédltur,voluntaté efíica-
cé íinis^cceííarió inferre voluntaré medij nécef-
farij ad liné,vnde fi talis intétio eft fimpliciter ne-
ceflaria^rit etiá elcdio-.m e t iá , quia fi amor Dei 
eft ethcax Se perfeftus,includit fórmale, v e l vir-
t u a l é volúntate placédi Deo in omnibus,& facic-: 
di q u i d q u i d ad retlnendá,8c cóferuandá Dei a m i * 
citiá fuerit neceííariú.Et hinc ^ batur fecúda c o n -
fequét!a,qu3e in primis cuidétiüs vrget in aflibus 
pr3eceptis,quia preceptú cfficit vt adtuspr^Ceptus 
habeat necefiariá cónexionem t u amorc diuino, q 
'g.anó poteft eíTe talis amor fine obferuationema 
datorú'.Sc ideó p o f i t o amore Se pr^cepto,videtur 
eíTe i n illo obiefto & potétia intriníeca v i s indu-
cen? neceísitate ad tale aftum. Deinde generaliter 
extedi hoc poteft adomnesaftus volütatisChri 
ílijnáille amor diuinus, qui neceíTarió erat i n tali 
voluntatc,erat perfeftiísimus-.ergo includebat v o 
luntatc volend'^quidquid eíTet grar.iusDeo: nain 
h o c eft de intriníeca ratione perfeaifsimi amoris: 
íed in fingulis aftibus, Scobieftis cognofcebat 
Chriftus quid eíTet gratius Deorergo tam necef-
farió illud volebat, quám neceíTarió amabat Deú-
Xtffonf. U Propter hác difficultaté negari i n primis poíTet, 
a^ú amoris beatlfici eíTe fimpliciter ncceírariú,vt 
Scot. Scot.Gabr.8c alij Nominales docueruntjpartim in 
G^ Í*. j . d . iS.partimin i.d-i.Sc 10. par.tim i n 4 ^ . 4 9 . 
J9. Thont. quibus nó videtur repugnare D . Tho. in difta d. 
Co/nuti tr . 1 .X.art.z .ad i.8c 5. Sed haec refponfio altero é t r i -
bus modis poteft intelligi-Primo, vt i l l e amor di-
catur liber,folú,quia eft perfeftifsimo modo fpon 
taneus,8c volútarius,atq',adeó libértate oppofita 
^oaclioni, nÓ nccefsitati: quo fenfu videtur l o q u i 
Scot. Sc al i j Nominales. Sed eft iiano^is, reieaws 
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ín principio huiusfe£lionis, 8c ideó fatisnó eft ad 
prsfenté difficultatc íoluendá. Setúdo ergo mo-
do exiftimaripoteft ille aítus liber^quia re vera de 
fe,8c natura íua eft indifferés.ita vt in omnib' bea-
tis fit poteftas ad íüftinédü ¡liú:8<hcc exiftimo fal 
íum , fed quia nó eft huius loci illud diíputare, id 
fuppo no ex i .2 .q .4&: 10.Sc 1 .p,q.8i.8c in hoc 
fundatur difricultas pofita. Tertio crgo modo po 
teft fingulariter tribuí Chfo h<ee libertas in illum 
a£tú^>pter íupernaturalé poteftaté faciedi mira-
cula. Vnü enim ex his miracuiis effé pocerat fufri-
nere illü a£lü,ficut nÓnulli dixcrút íuftinuiílealí-
quádoaí tum fruitionis, quanquá natura (lia non 
fit minus neceíTarius:8c h^c poíeftas,quauismira' 
culofa, fatis eft vt illeaftus fit liber. Sed neq; hoc 
mihi placet, quia nó omnis poteftas ad omnia mi-
raculapoísibilia de potentia abfoluta cómimicata 
eft anim^ Chriftijfed tantú illa,qua,vel interdum 
Chriftusvfuruserat, velcertéquapoterat cóue-
niéter vt i in ordine ad finé Incarnationis! at vero 
Chriftus Dominus nunquá vfurus erat poteftaté 
priuádi fe, feu carédi aftuali amore Dei^ neq-, vn-
quam poterat conuenicnter, imó neq-, prudenter 
y t i tali poteftaté. Nó ergo aííumpfit illá, neq; ta-
lis poteftas digna videtur, vtab illo aílumeretur. 
Kepóderi ergofecúdó poteft.amoré finis infer- ReípBiff. i l 
re neceíTarió voluntaté medii, quádo illud mediú 
per Te 8c fimpliciter, atq; ab intrinfeco eft neceíía- Bañes, u 'fl 
riú ad tale íiné:at veró quando mediú Tolú ab ex- 9.1 p.rfn/r. 
trinfeco,8c exaliquafuppofitione fafta habet ne- 10., 
cefsitaté,nó oportet,.y t fimpliciter neceflarió ame Zumel.<¡l 
tur ex amore finis.Huiufmodi auté eft aftus, qui 2 2. ¿ n . 4¿ 
folú^pterextrinfecúprseceptúeft neceíTariuSjVt a i f in . 
fuit mors Chrifti.Sed haec refpófio minus probabi ConfHtatur* 
lis eft, quacunq^ enim ratione mediú fit neceíTa-
riú)eius voluntas, feu amqr habet neceíTariá cone-
xioné cumamOre finis: quia hsec connexio inter 
aftus Tequitur ex neceíTariá conexione ínter obie* 
ftajvnde fireverainobiefto fie illa necefsitas.im-
pertinenseft.vt oriatur ex cauía íntrinfeea,vel ex-
trinfec2.,expríccepto,ve!aliunde. Vt exéplísfacilé 
patet,ná fi qs éfficaciter vult, cóferuare v i t á ^ hic 
8c núc nó habet nifi hoc mediú,v.g.vti hoccibo, 
autfugere inuaforé : neceíTe eft, v t velit tale me-
diú,vel tollat prioré voluntaté,quáuis fortafíe ne-
cefsitas illius medij per accídens, 8c ab extrinfeco 
ortafit. Et fimiliter qui núc efficacíter vult faina-
ri,neceíTe eft,vt velit baptizari, quanquá hocme- ! 
diú,folú ex precepto neceíTariú fit.feu ex inftitu-
tione extrinfeca.Deniq-, propter hanc caufam effi 
cax amor Dei includit yoiútaté obferuadi omnia 
pr3ecepta,fiuenaturalia, fiue pofítiua, fiue diuina, 
fiue humana, quia omniú obferuatió ad diuinum 
amoré neceíTariá eft^praeceptú enim habet hác ef-
ficaciá, vt efíieiat adum necefsariú ad honeftatc 
morum,8c cófequenter ad dsbitá coniunétionem 
cum vltimo fine.Et ratio etiá,hoc conuincit, quiá 
ÍI voluntas finis híc 8c nunc eft abfoluta, virrnte 
includit omhe mediújquod híc 3c nunc eftncceT-
Tariú,.vndecúq-, necefsitas illa oriatur,qüiatúcdif-
cederé á medio,virtute eíset recedere ab ipfo fine. 
Tertia reípófio colligi poteft ex didis in priOri nefponf. " j * 
difficultaté in folutione quarta, nó efse necefsáriu 
aétus voluntatis Chrifti illi efse propofitos, vt ha 
bentes in indiuiduó, 8c in particularí illá necefsa-
riam conncxionem.cum amore Deí. Námin pri-
mis multi a6cusnonerantilli prseeepti,necoíTe-1 
rebatur femper, & jn quolibec irulantí aliqüla 
Í ' i % adua 
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aftus m á x i m e b o n u s , feu m a x i m ¿ placens D e o , 
í e d p o t e r a n t var i j a £ l u s o f f e r r i m o r a l i t e r xquales : 
p o t e r a t e t i á eíTe aeque indi f fe rens i n o r d i n e ad d í -
u i n u m a m o r é , v e l i n hoc in í l : ;mt i ,vc i i n a l i o j t a l c m 
a f t u m exercere . E t i d é f e r é d i c i p o í T e t d e a f t i b u s 
p r í c c e p t i s , f i n o n d e t e r m i n á t o b l i g a t i o n é f u a m c ú 
Co/Mbttur» o m n i b u s c i r c u n f t a n t i j s t é p o r í 5 , & m o d t . & c . H e c 
v e r ó r e í p ó í í o e a f d e m f e r é d í f f í c u l t a r e s h a b e t , q u a : 
Tuprá r a í l se r u n t , & : prsefertim íl í u p p o n a t u r , q u o d 
f u p r á d i x i m u s , D e ú a b í b l u t a v o l ú t a t e p ra rdef in i -
uiCfc omnes aftus v o l u n t a t i s C h r i f t i , q u o s h a b i t a -
ra erat ó m n i b u s t e p o r i b u s , & m o m e n t i s r q u o d pof-
l i b i l c e í í e d u b i t a r i n o n p o t e f t , i t a v e r o f a í l ú e l fe , 
q u a n q u a m n ó í i t c e r t ú , l o n g é t a m e n v e r i í i m i l i u i 
ef t . v t o f t e n d i . H o c a u t e m f u p p o f i t o . v r g e t m a x i -
m é d i f f i cu l ra s p r o p o f t t a , qu ia C h r i f t u s D ñ s e u i -
d é r e r i n t u e b a t u r , 8¿ cognofceba t hanc prsedefini* 
t i o n é d iu inc v o l ú t a t i s , q u i a h f c c o g n i t i o p e r t i n e t 
ad Tcient iá v i f i o n i s , C h r i f t i a u t é anima i n t u e b a t u r 
o m n i a , q u f fub f e i e n t i á v i f í o n i s c a d ú t . E r g o i n fin 
g u l i s m o m é t i s S í occa f ion ibus v i d e b a t , q u i d eftet 
c ó f e n t a n e ú dtuinae v o l ú t a t i , feu q u i d v c l l e t D e u s 
i p f u m t ú c o p e r a r i - e r g o v i d e b a t q u i d eftet gra t ius . 
D e o , & m a g i s c ó f e n t a n e u m char i t a t id iu ine :e rg<> 
nece íTar ió i l l u d vo leba t ex a r g u m e n t o f a & o . I m ó 
í i m p l i c i t c r v i d e t u r h x c r a t io conc lude re , q u i a 
C h f s v i d e b a t fe n ó pofte ref i f tere efficaci v o l ú t a t i 
D e ú e r g o neceíTar ió v o l e b a t c},dquid feiebat efle i 
d i u i n a v o l ú t a t e p r a : d e f i n i t u m , v t ipfe i l l u d v e l l c t . 
E t hsec o b i e f t i o v i d e t u r e t i á confutare r e í p o n -
í i o n e m a l i a n ^ q u a c m i h i í a t i s f a c c r c f o l i t a e f t , q u a n « 
geffwf. ^ . t u m ad neceftariam c o n n e x í o n e m , q u e r a t i one 
prsecepti o r i r i p o t e f t i n t e r a f t u m p r e c e p t u m & : 
a m o r e m D e i , i n qua h e c d i f f icu l tas f u n d a t u r . 
Q j a a r t ó e n i m r e f p o n d e r í p o t e f t , a f l ú p r s e c e p t ú 
d u p l i c i t e r c ó í í d e r a r i pof fe . P r i m ó fub r a t i o n e ele 
l e f t i o n i s , feu v o l u n t a t i s m e d i j nece íTar i j ad o b t i -
n e n d ú finem, f e u c o n f e r u a n d u m a m o r e m d i u i n ú . 
S e c u n d ó , p r o u t eft aftus h a b é s ex o b i c í l o fuo i n -
t r i n f e c á a l i q u á b o n i r a t c m , fub r a t ione o b e d i é t i a : ^ 
aut m i f e r i c o r d i e , aut alia fimili, fub qua Ule a é i u » 
ef t p fe amabil is , & n ó habet r a t i o n é m e d i j , f e d c u 
i u f d á f in i s ¡ p x i m i ' . q u á u i s e r g o af tus p r e c c p t u s , h a 
beat fub p r i o r i r a r ione nece íTar iá c ó n e x i o n e m c ú 
a m o r e , n o n t a m e n fub p o f t e r i o r i : v n d e fit,potuií^ 
fe C h r i f t ú c ó f i d e r a r c fingulaobieQiapróxima fe-
c ú d ú propr ias & intr infecas honeftates,8cvt í l c , l{ 
bc rc i l l a v e l l e . N i h i l eft e n i m , q u o d a d hosa f tus e l i 
c iendos n c c e f s i t a t é i l l i i n fe ra t , q u i a i n i l l i s a f t i b u i 
n ó i n t e l l i g i t u r operar! ex n e c e í f a r i a i n t e t i o n e af -
t e r i u s finis-, fed f o l ú , qu 'a i l l i f e c u n d ú m fe h o n e f t í 
í l m t & c ó u e n i e n t e s . q u á u i s n o n fint necefsar i j .Ex 
q u o v l t e r i ú s fieri v i d e t u r , neq-, i p fam o b f e r u a t i o -
nc p r e c e p t i eíTe fimpliciter nece íTar iá q u o a d e x e r 
c i t i ú Se r p e c l f i c a t i o n é ex v i amoris d i u i n i , q u i a i U 
l u d p r e c e p t ú í a t i s obfe ruar i p o t e f t , v e l e l í g e d o i l -
l u d r a n q u á m e d i ú n e c e f l a r i ú ad a m o r c , v e l per í e 
fe i l l u d v o l e n d o . ¡ppter var ia m o t i u a , q u f i n ip fo r c -
p e r i r i p o í l u n t . E x qua í n d i f f e r e n t í a n a f c i t u r , v t ha-
beat l o c ú l ibera o p e r a r i o , qu ia ex v i ip f ius amor i s 
n ó d e t e r m i n a t u r ad c e r t ú m o d u m ope rand i , amor 
e n i m finís n ó i n d u c i r n c c e f s i t a t é e Iea : ion i s ,v t ele-
ftio c f t . n i f i q u á d o i p f a f o r m a l i s e l e f t i o j p p o n i t u r 
v t ncccíTar ia ad c ó f e c u t i o n e m ta l is finísmá fi alius 
a í i u s fu f i i c i a t , n u l l a e f t fuff iciés caufa necefsi ta t is , 
to*fnUi*r. j t a v e r ¿ c f t j n p r e f e n t i , v t e x p l i c a t ú e f t . C ó t r a h á c 
v e r o refpDÍlonem v i d e t u r v r g e r e o b i e f t i o faf ta . 
P r i m ó quiac,4uia,fi v e r ú ef t , D e ú p r « d c f i n i u i í í e 
Art ic . I I I I . 
A o m n e s á f t u s v o l ú t a t i s C h r i f t i : e r g o fine aftus fiSt 
per m o d ú e l e f t i o n i S j f i u e p m o d ú i n t é t i o n i s , í i u é 
e x h o c m o t i u o , f i u c ex i l l o , deniq-, q u o m o d o c ú q ; 
fiár,itafuerút p r e d e f i n i t i á D e O j & c C h r i f t o D ñ o 
erat patens h e c d i u i n a v o l ú t a s : e r g o ex v i amor i s 
d i u i n i neceíTarió. fe i l l i c ó f o r m a b a t . E t auge tu r fe-
c ú d ó d i f f i cu l t a s ,qu i a v o l ú t a s D e i abfoiuta 8c efft-
cax , qua v u l t me a l i q u i d ve l l e , fi fit m i h i n o t a , 8c 
Tufficicter p r o p o f i t a , v i d e t u r habere vim,8c effica 
c i á p r e c e p t i , q u ¡ a t e n e t u r h o m o parere d i u i n e V 9 
l u n r a t i : e rgo m á x i m e parere t e n e t u r v o l u n t a t i e f -
ficaci,8c i l l i p ra : fe r t im,qua D e u s v u l t h o m i n é v e l -
le .Si e r g o D e u s ab fo iu t a v o l ú n t a t e p r e d e f i n i u i t 
o m n e s a ¿ l u s v o l ú t a t i s Chrif t i ,8c c i r c ú f t a n t i a s eo-
rú,8c hac v o l ú n t a t e C h r i f t o man i f e f t au i t , hoc i p -
fo i n t i m a u i t i l l i p r e c e p t ú de ó m n i b u s a g e n d i s i n 
pa r t i cu l a r i h í c 8c núc,8c ex t a l i m o t i u o , & c . e r g o 
f u p p o f í t o a m o r e , n u l l a r e l i n q u i t u r i n d i f f e r é t i a , v c l 
i i b e r t a s . E t t e r t i ó v r ^ e t u r a m p l i ú s , q u i a n o n r epu -
g n a t , p r e c e p t ú ftiiíTe h o c m o d o i m p o f i t ú de ó m -
n i b u s adUbus, c ú o m n i b 9 c i r c ú f t a n t i j s 8c m o t i u i s 
c o r ú r e r i t e rgo i l l a c ó d i t i o n a l i s v e r a , q u o d fí C h r i 
3 fto a m á t i D e ú pe r f e f t i f s imo m o d o ex necefsirate 
fimpliciter í i n e v l l a l i b é r t a t e , i m p o f i t u m eft h o c 
m o d o p r e c e p t ú , nece íTa r ió o b e d i u i t fine l i b e r t a -
te. R e d e ú r e r g o d i f f i cu l t a t e s f u p r á t a f t e , f e i l i ce t , 
V n d e c ó f t e t , n ó i t a eíTe p r o p o f i t ú p r e c e p t ú , 8cc. 
P r o p t e r h e c p o t e f t e x c o g i t a r ! q u i n t u s r e f p o n - Rcfpnf. <» 
d e d i m o d u s : a d q u é f u p p o n o , C h r i f t ú n ó h a b u i í f e 
p r a e c e p t ú p r o p r i ú c h a r i t a t i s a m a n d i D e ú : t ú q u i a 
c ú m v o l u n t a s eius effet nece íTa r ió de te rmina ta ad 
h u n c a m o r é , n o n i n d i g e b a t t a l i p r s e c e p t o r t ú e t i á , 
qu ia hac r a t i o n e al i j B e a t i n o n haben t h u i u f m o d i 
pra :ceptu:qu!a de neceffarijs n ó d a n t u r prsecepta. 
V n d e fir,praeceptú amor i s D e i , q u o d per a f t ú l i -
b e r ú c h a n t a t i s i n v i a i n ) p l e t u r , p r o ftatu b e a t i t u d i 
nis n ó o b l i g a r e , q u i a neq- o b l i g a r ad a d ú necefta-
r m , v t d i d i ú eft,neq^ad d i f t i n d ú a f l ú , q u i a c h a n -
tas ex na tura fuá v n o a f t u c ó t e n t a eft, 8c i i le íuff í -
c i t a d o p e r a n d ú femper h o n e f t i f s i m e j p p t e r D e ú . 
N c q ü c h o c v i d e r i p o t e f t n o u ú aut f í n g u l a r e , qu ia 
c ú h^c p recep ta ,a f f t rmat iua fint, n ó o b l i g a n t p r o 
f e m . F j í e d p r o a r t i c u l o nccefs i t a t i s ,quf , d u r á t e fta-
t u b e á t i t u d i n i s , n u i i a e f t , c ú m i l la nccefsitas q u a í l 
Q p r e u é r a f i t a b a m o r e n e c e í T a r i o . E x e m p I ú eíTe p o -
teft i n p r e c e p t o na tu ra l ! d i l i g e n d i D e ú amere na 
t u r a l i , n a m , q u i a eft a f f i r m a t i u ú , Se n ó o b l i g a r pi o 
r e m p e r , i d c ó , q u á d ! u a l ! q u i s a f t u d ü i g i i D c ú urno-
r e f u p e r n a t u r a l i , n o n o b l i g a t n r p ro i l l o rettifíoft 
a d d i l i g e n d ú i p f u m per n a i u r a l e a d ú , LHiáfi r o f . 
f e r , qa t ú c n u l l a e f t necefsitns.Et h o c i p f u m inV.iiis 
a í l i b u s v i m u ú v ide re l i c e r , quia o b l i g a d o v n i i . s 
c e í T a t / e n n ó v i g e t p r o eotépore,qu:aabaiia v i r r u 
t e f u ú a ñ ú o p é r a t e p r e u e m t u r , v t patct i n obe t i i c 
t i a 8c chan ta re , l u f t i t i a ^ n i f t r i c o r d i ^ G c fimiübus. 
N i h i l o m i n ú s í u p p o n o fecúdó, p r e t e r a m c r c m 
D e i b e a t i f i c ú eíTe p o t u i í s e i n anima C h r i f t i a l i u m 
a m o r e m D e ! , narri,ficut an ima C h r i f t i d u p l i c ! fu-
p e r n a t u r a l i f e i c n t h c o g n o í c e b a t Dcú^ea ta 8c i n -
f u f a , i r a p o t u i t d u p l ! c ! aflu amoris illum amare, v t 
i n f r á q . i p . l a t i ü s d i c a m . T e r t i ó í u p p o n o , C h r i f t ú 
fuif íe fimul compi-ehenforem 8c v i a t o r a n , ex qua 
m i r a b ! l i c o n i u n f t i o n e c ó r e q u c n t e r e f l : e < r t ú e f t m ! - • 1 
r a c u l o f é , v t p r o p r i j a í t u s bea t i f ic i ita c o n t i n e r é r u r 
i n fuprema parte a n i m e , v t n o n r e d ú d a r e n r i n i n -
f e r i o r e m , neq-, p e r f e í l i o n e m fuam c u m i l l a c o m -
m u n i c a r e n t . AdhunC e r g o m o d u m i n t e l l i g i p o -
^ > , Í ! * ^ ^ P ^ Ü ^ B a m a í T e D e u n 1 ! nece íTar ió , 
y t a m o c 
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vtatr.orlile ílfteretinfola formal! coníunAlone , 
8c vnione ad Deuni, fuo modo ad formaiem bea-
ticudinem pertinente, & non fe extenderet, nec 
communicaret ( v t ita dicam) alijs operibus 8c 
a£Hbus,quiinChriíl:umvt viatorem conuenie-
banr.Cúm enim hec exteníío,vel com;nunicatio, 
fít per modum cuiufdam effícientias, poterat fa-
cilé impedíri, fícut fruitio beata impedita cft,, ne 
omnem trift^tiam expelieret, nec interiori por-
tioni fe communicaret. Hoc ergo fuppoííto faci-
lé intcljigítur iüum Dei amorem, quem anima 
(Cbrífti habuit veluti confequentei-nfcientiam ¡n-
Fufarh, & don beatam, fuiíTe liberurn ,quiañeque 
ab intrinfeco habuit necefsitaterri, cúmnon ver-
faretur cirta Deam claré vifum vt íiCj nec ex pre-
cepto , quia oftenfum eíljChailum non habuiííe 
fpeciale praíceptum amandi Deum. Et vlteriús 
probari potef1:,quia nec taleprfceptumelT: veluti 
connaturale & intrinfecum ipil charitati , quia 
ülifatisefl: vnico aftadiligere r)eum:vnde fi ba-
bear vrtum aftum neceííarium dileílionis D e i , 
ex natura íua non obligat ad alium aftum : nec 
vero efl: car fingamus datum effé Chrifto ípeciale 
prceceptumde huiufmodiaétUjClüiaad hoc afTe-
rendum nullum efe fundamentum , 8c pofitiua 
pracepta fine fundamento multiplicáhda non 
fimt, erat ergo Ule amor liber-Ex quo vltenús fa-
cile intclligitar ab illo arnore libero liberé etiani 
procefsiíTeadus obediehti.-e, charitatis proximí. 
Se áíiánim virtutum , quos Chriilus Dominus vt 
viator excrcuit: tum quia illeamor eft íufticiens 
principium & caufa illorum,tü étiára, quia amor 
beatiiícusjvt di£lú eft. veluti contincbatur ne in» 
flucret in huiufmodi aftus, fed rélinqueret volun-
ConftiUtur, taté operari modo aecómodato viátori. E t i t av i -
detur fieri fatis ómnibus difticultatibiis pOfitis. 
Sed adhuc non quiefeit animus-Priníó quidem, 
quiaea;qncé Glpponuntur in hacreíponííOne.non 
videntnr fatis probata, nec fatis firma, pfíefertim 
illud tertiam;quod.fcilicet, amor beatificus velu-
t i frenatus Se impeditus fuerit,ne influeret,& m6 
ueret ad aftus obedientise Se fimiles. Deinde.quia 
ex hacrcfpóííone fequividetur,Chriílú núc in pa-
D. Thom tr'a non a^!i;,ere libertaté^uia ibiamor beatificus 
non impeditur,fc;i operatnr quantúpoteft: coníe-
quésauté vidcturabfurdúj&icótraD.Th. hícart. 
.-4..ad.^.vbiapertédocetjCádéeíTein hoc rationé 
de Chrifto,&r. alijs Beatis,abfurdúauté eflet diccre 
omnes Beatos carere arbitrij libettatejaut vfu illi9. 
Denique difficultas taita de prasdefínitione diui-
hae voluntatis non videtur íatis expedid iuxta 
hanc refponfionem: quia etiam ille amor óonfe-
quens rdentiam infufam, fifuit in Chrifto,fuic 
praedefinitüs á Deo. Quanquam haec obieftio n5 
concludat, quia íl ille amor non oritur necefTarió 
ex alio prioriaftu eiufdem voluntatis,fo!aprcsde-
finitio dininíe voluntatis, non imponit illi neceí^. 
fítatem, quia ñeque ex: parte ipfius potentiae , vü 
pátet ex diftis in prima difticultdte,neq-, ex parte 
Jlf- , obie¿ti,vt magispatebit ex dicédis in tertia. Aliae 
tltima * Ct^ 0,':,^ e,^ :^ ones poííent fortaffe diiTolui,fed vt to 
ta híecdifñCultas meli9 diíl"olujtur,8cintelligatur. 
Aduertendú primó eft, et íl concedamus Deu 
t>»Tham abfoluta volúntate prsedefiniuifle in particular:, 
& cú ómnibus circunftantijs omnes a<ftus volun-
tatis Chrifti: eft enim hoc verifimilius, 8c femen~ 
tijs D . Tho.magis confentaneú,dicit enim hb. 4» 
Á cont.Gent.c.^í.Chnftú volúntate humana nihil 
VoluiíTe, nifi fecundúmquod eú velle volutas d i - LM».8Í¡ 
üina difpofuit/ecundúm illud loan. 8 . OyepUci tá 
funt eijacio f e m j f e r & i n h i q.% 1 .art.+.dicit,Chri-
ftum fecundúm volúntate ratiohis nihil voluifle, 
¡nifi quodfciuit Deú veile í licét hoc,inquá,conce 
damus^nó iride fieri Chriftú habuilTe pr^ceptú de 
Ómnibus aftibus inindiuiduo, 8c in particulari, 
quia vblu htas, quaíuperior vult, 8c veluti intrá fe 
difponit, vt inFeriof aliquid veltt, ex hoc praecifé E).Ti&0? 
ñó habet vim legis 8c pr^ecepti, etiám fi aliude ip-
i l inferiori n o t a f i t j V t conftat ex dodrina D . T h . 
in i.i .q.po.fedadobligationempreceptineceííe 
eft, v t íuperior velit 8c ftatüat obligare inferió fe 
ad aliquid faciendú, eamq-, volútatem prafticé Se 
imperado intimet inferiori. Q^uanquá ante fupe-
rior, aut Deus velit Se ftátuat, v t ego aliquid ve 
limmon ideó vult vt ex obli^atione id veüm, fed 
poteft velle,vt rneré liberé, 8c fine obligationé id 
velim;aliud ergo éft Deum predefiniré meú aftú 
voluntatis, aliud velle me obligare ad ülum adtü. 
Quanquá ergo Chrifius Dominus claré videret 
Tg volúntate Dei praedefinientem omnes añus (uos9 
non ideó videbet fe teneri tic precepto ad illos fá-
ciendos.-quin pótiús videbat cadem diuina volún-
tate predefinitú efib, vt quofdam faceret ex óbli-
gationejqucfdájvr ita dicamj faceret ex confilio. 
Aduertendú fecundó eft, quáquam verum fit, 
Beatumin patriaamare Deú necefiarió quoadfpe-
cificationc 8c exercitium,eo amore,qui eft (vt ita 
dlcam)de fubftátia 8c necefsitate chatitatis perfe-
Ííls:,qu32 excludit omne peccatú, 8c omne malum 
beatitudini repugnas: non tamé videtur neceífa-
Kum,vt aftüaliter, 8c quoad exercitiú amet Dea 
neceffarió quoád omnémodú, 8c perfeílionéob-
ieftiuam pofsibilé ipil charitati: vt v.g. no eft ne« 
fceíre,vt femper adu Beatus velit honoré De¡)vel 
gloiiam extriníecá, quá habet ex cóuerfíone ho-
minum, 8c aiiafimilia,qu2e fecúdariafunt. Quan» 
quam enim quádo Beatusoperatur circa híec ob-
fla.femper operétur ex perfefta charitatertamé no 
éft neceffé, vt circa illa femper aftu operetur. Et 
cádé ratione nó eft neceíTe, vt eo a£í:u}quo neceí^ 
farió amat Deú,formaliter,explicité, 8c aftualiter 
q femper velit implerediuinam voluntatem , ctiam 
in ijs,qna: precepta non funt, ñeque fub aliquam 
obligationem cadunt: qüiahoc etiam eft fecúda-
rium,&c non eft de abfoluta necefsitate charitatis, 
feu beatitudims, 8c ideó non eft vnde onatur ne-
ceísitas quoad exercitium in tali adu , feu in tali 
a£lus extenfione,feu perfeílione.Et ex hac dupli ' 
ci animaduerfione,cefsát omnes difficultates,qü^ 
luntdeaft ib 'nó pr^ceptis,qalicétfint á Deoprf-
definiti ,8cidcó cófentanei diuin^ volútati/nó ideó 
funt fub óbligatione Scneceílarii fimpliciter}neq; 
in arríore beatifico eft aliquid,quod ad huiufmodi 
aftus eliciédos necefsitate inferat,vt explicatú eft. 
T e r t i ó , de áftibusprseceptis nihil feréadden-
dum oceurrit i js, qua: in quarto, 8c quinto modo 
refpondendidiítafunt. í^am fi concedamus prsé-
ceptumdeterminare,8c a¿í:um,-8c modum 8c mo-
t iuum, 8c omnes denique circunftantias: non v i -
deo qüo modo fuppofita necefsitate aftus amo-
ris relinquatur indifterentía aliqua in obferuat ione 
tahs prjccepti, nifi quinta vtímur refponfione, & 
dicamus amorem beatificum non infíuxiífe i n 
hüiurmodi a í tus , qui pertinebañt ad ítatür^ viá-
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toris, q u i a alias ipfe a m o r e í l efficax cauía necef-
far ió inducens o b e d i e n t i a m prascept i . Vnde ÍI 
alias i n ipfo prgscepto , v e l o b e d i e n t i a n u l l a r e l i n -
q u i t u r i n d i f f e r e n t i a , n o n e f t j i n q u o p o f s i t ma-
nere l i b e r t a s . P o t e f t t amenfac i l énega r ¡ , p r3ece -
p t u m effe hoc m o d o i m p o í l t u m c a m t o t a hac de-
t e r m i n a t i o n e . E t r a t io ex d i f t i s r e d d i p o t e f t , q u j a 
cúm h i c m o d u s p rasc ip iend i , ñ e q u e ex na tu ra 
i p í i u s prsecept i , ñ e q u e ex S c r i p t u r a í a c r a , a u t a l i -
qua r a t i o n e c o l l i g a t u r , & alias e x t r a o r d i n a r i o s 
í i t , & ; m i n i m é v f i t a t u s , n o n eft cur fine f u n d a -
m e n t o a íTera tu r . Q u o d m a K i m é dec la ran p o t e f t 
in ptcecepto i l l o m o r i e n d i p r o h o m i n i b u s , de q u o 
í b l e t p r a s c i p u é h a s c d i f f i cu l t a s v e r f a r i , n a m i l l u d 
prasceptum d i r e f t é cad i t i n i p f u m aftum e x t e -
riorem ,quief t o b i e f l u m i n t e r i o r i s a f t u s vokm-
tatis, q u i e t i am confequen te r p r x c i p i t u r , qua te -
nus c u m e x t e r i o r i c o m p o n i t v n u r a a f t u m m o r a -
lem, 8c l i b e r u m . Q u i a ve ro i l l e af tus e x t e r i o r p o -
teft l i b e r é fieri per va r io s a í l u s i n t e r i o r e s d i u e r -
í a r u m v i r t u t u m , & p r o p t e r d i u e r f a m o t i u a , e t i am 
í i praeceptum d e t e r m i n a r e t c i rcunf tant ias t e m -
p o r i s , v e l l o c i , v e l alias fimiles, n o n eft nece íTe , 
neq-, con fen taneum naturae t a l i s p r é e c e p t i , v t o m -
n i n o d e t e r m i n e t i n t e r i o r e m a f t u m , v e l m o t i u ü , 
v t i n a l i j s p r x c e p t i s , quas d a n t u r h o m i n i b u s , v ¡ -
dere l i c e t . E t h o c fatis e f t , v t i n execu t ione talis 
prascepti maneat i n d i f f e r e n t i a , Se l iber tas . A d d o 
tamen v l t e r i ú s , í i pr3:ceptum e í fe t i m p o í l t u m de-
t e r m i n a n d o a l i q u e m i n t e r i o r é a f t u m , quoad m o -
t i u u m , Se o m n e s c i r c u n f t a n t i a s , i l l u m q u i d e m 
fore n e c e í f a r i u m , f u p p o í i t a efficacia a m o r i s : n i -
h i l o m i n ú s t amen poffe v o l u n t a t e m habere alios 
aftus l ibe ros ex alijs m o t i u i s c i r c a i l l u d i d e m ob ie -
fíum, & e x t e r i o r e m a f t u m . I m ó i n i p f o m e t a f t u 
í l c prascepto , p o t e f t ex fuá l i b é r t a t e , quaf i fupra 
i p f u m o b i e é l ú r e f l e f t i , & p r a : c i f é v e l l e i l l u d p r o -
. p t e r fuam h o n e f t a t e m , q u a í i fub hac c o n d i t i o n e , 
v e l a f f e f tu , f e i l i c e t , e t i am í l c u m i l l o n o n effet c ó -
iunfta necefsitas prascept i , v e l e t i a m í i fimplici-
t e r n o n eftet neceftarius ad d i u i n u m a m o r e m ., E t 
h i c v l t i m u s m o d u ^ e x e r c e n d i l i b e r t a t e m , t a m i n -
t r i n fecuse f t v o l u n t a d , t a m q u e h o n e f t u s , v t n o n 
po f s i t r a t i o n a b i l i prascepto i m p e d i r i : qu ia nec fin-
g i p o t e f t , v t per praeceptum c o g a t u r v o l u n t a s 
ad e f f í c i e n d a m o m n e m h u i u f m o d i r e f l e x i o n e m 
l i b e r a m , q u a m circa af tus fuos efticere p o t e f t : 
q u i a i n h u i u f m o d i m o d o o p e r a n d i habe t v o l u n -
tas i n í i n i t a t e m quandam , v t p o f t q u o d e u n q u e 
p r a e c e p t u m í i b i i m p o f i t u m pofs i t fupra i p f u m re-
flefti, 8c prasfeindere i n o b i e d l o h o n e f t a t e m á ne-
c e í é i t a t e , 8c al teram fine altera p r o p t e r fe amare. 
N o n p o t e f t au tem praecipi v o l u n t a t i , v t q u a í i e x -
haur ia t hanc t o t a m p o t e n t i a m fuam,eft e n i m qua-
íi i n f i n i t a , 8c i n ea n o n da tur v l t i m u s a f l ú s , fed 
q u o c u n q u e da to p o t e f t d a r i alius. N e c ve ro fingí 
p o t e f t , v t per prasceptum imped ia tu r v o l u n t a s , 
ne h u i u f m o d i l i b e r u m a f f e £ l u m habea t , eft e n i m 
i n t r i n í e c é h o n e f t u s , 8c b o n u s , 8c o b í e r u a t i o n e m 
a l i o r u m prasceptorum m i n i m é i m p e d i e n s , v n d e 
n o n eft e n r p r u d e n t e r p r o h i b e a t u r . E t h í e c v i -
d e n t u r fufficere de p r x f e n t i d i f f i c u l t a t e , quas, l i -
c é t l e g e n t i u m ftudio fatis m u l t a , 8c p r o l í x a v i -
d e r i p o f s i n t , m i h i t a m e n , p r o rei d i f f i cu l t a t e 8c 
d i g n i t a t e , pauca e í f e v i d e n t u r : quje g e n e r a t i m 
e t i a m conferre p o í f e n t ad i n t e l l i g e n d u m , q u o -
modó l i b e r u m a r b i t r i u m maneat in Beatis, non 
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A ob f t an te d i u i n a v i f i o n e , 8c D e i a m o r e , q u o r e d -
d u n t u r i n t r i n f e c é impeccabi les . 
S E C T I O V . 
Q u o m o d o C h r i f l u s V i J í e s f e m p e r i n V e r -
Ip o o m n e s a B u s f u os ¡ e o s l i b e r e e x e r c e -
r e p o t u e r i t . 
SV p e r e f t t e r t i a d i f f icul tas o r t a ex beat i f ica C h r i f t i v i f i o n e , per quam a f t u femper v i d e -b a t , q u i d 8c q u o m o d o i n ó m n i b u s m o m e n -
t i s e í f e t opera turus . E x hac e r g o v i f i o n e apparet , 
v o l u n t a t e m e i u s f u i í í e o m n i n o d e t e r m i n a t a m ad 
o p e r á d u m eo m o d o , q u o v i d e b a t fe ope ra tu ram, 
quia v ideba t , f e n o n poffe ref i f te re i l l i c o g n i t i o n i : 
e r g o n u l l a r e l i f t a f u i t i nd i f f e ren t i a i n i l l a v o l u n -
t a t e .Neque e n i m h i c habet l o c u m v l l a i n d i f f e r e n -
ry t i a f u m p t a ex c i r c u n f t a n t i j s , v e l ex m o t i u i s o b i e -
£ t o r u m , v e l ex re f l ex ione a d t u ú , q u i a , q u i d q u i d i n 
h o c g e n e r e f u t u r u m e r a t , t o t u m erat d e t e r m i n a -
t u m i n i l l a v i f i o n e . E t auge r i p o t e f t haic d i f f i c u l -
tas ex fupra d i d i s , quia n o n f o l ú m v i d e b a t C h r i -
fti a n i m a , q u i d finguhs m o m e n t i s adlura erat , fed 
e t i a m v i d e b a t , h o c e í f e á D e o p r z e d e f i n i t u m , 8c 
fe m i n i m é p o í f e , aut t a l i decre to D e i r e p u g n a r e , 
aut n o n confen t i re . Dices , h a n e d i f f i e u l t a t e m c o -
inc ide re c u m i l l a v u i g a r i d e f c i e n t i a D e i r e fpe f tu 
n o f t r o r u m a f t u u m . Sed n o n i t a e f t , feientia e n i m 
D e i e f t n o b i s e x t r i n f e c a , v n d e l i c é t D e u s feiat , 
q u i d ego fim a f tu rus , talis feientia n o n de te r -
m i n a t m e a m v o l u n t a t e m ad i l l u d a g e n d u m . Scie-
t i a v e r o animae C h r i f t i erat intr infeca d i f p o f i t i o 
i p f i u s o p e r a n t i s , d i f p o f i t i o a u t e m , v e l i u d i c i u m 
ex i f t ens i n al icuius i n t e l l e f t u habe t v i m m o -
uend i , 8c appl icandi v o l u n t a t e m : v n d e , fi t a le 
e f t , v t vo lun ta s n o n pofsi t i l l i r e p u g n a r e , v i d e t u r 
o m n i n o i l l a m de te rminare ad v n u m , a t q u e a d e ó 
to l le re l i b e r t a t e m . 
H ^ c t a m e n d i f f icu l tas b r e u i ú s , q u a m a l ¡ a : , ex -
q p e d i r i p o t e f t . D i c o e n i m , i l l a m fe ient iam v i f i o -
n i s animse C h r i f t i , p r o u t t e r m i n a t u r ad a f t u s , 
q u o s C h r i f t i v o l u n t a s e í f e d h i r a e f t ,p r i j fupponere , 
i l l o s a f tus eífe f u t u r o s : n o n e n i m i d e ó f u t u r i 
í u n t , q u Í 2 v i d e n t u r , f e d i d e ó v i d e n t u r , qu ia f u t u r i 
f u n t . E x q u o fequ i tu r p r i m ó , eam fe i en t i am v t fie 
n o n e í fe e x ijs f u p p o f i t i o n i b u s , quae o m n i n o an-
t ecedun t l i b e r t a t e m , v e l v f u m eius: fed p o t i ü s e x 
ijs,qu3e i n u o l u u n t , v e l f u p p o n u n t l i be ram de te r -
m i n a t i o n e m p o t é t i s , v e l v t a £ t u e x i f t e n t e m , v e l 
v t f u t u r a m . Prasfupponi t en im i l la v i f i o , v o l u n t a -
t e m C h r i f t i fore d e t e r m i n a n d a m ad tales a ñ u s , 
8c i d e ó i l l o s i n t u e t u r , 8c q u o a d h o c eadem eft 
r a t i o de i l l a , 8c de feientia D e i . E x q u o e f f í c i t u r 
f e c u n d ó , i l l a m fe ient iam n o n p o í f e def t ruere fe 
i p f am , v e l f u u m o b i e d l u m , & confequenter n o n 
p o í f e t o l l e r e l i b e r t a t e m a<Suum:quia ipfa feientia, 
v t e í fe pofs i t , f u p p o n i t i n o b i e d o h á e l i b e r t a t e m . 
Q u o d i t a dec l a ro , n a m i d e ó i l l i a f tu s v i d e n t u r , 
q u i a f u t u r i f u n t : e r g o f e c u n d ú m r a t i o n e m p r i ú s 
i n t e l l i g u n t u r f u t u r i , q u a m v i f i ; e rgo f e c u n d ú m 
eandem r a t i o n e m p r i ú s i n t c l l i g ú t u r f u t u r i l i b e r i , 
q u a m v i f i : qu ia v t fie f u t u r i , a n t e c e d ú t v i f i o n e m , 
8c i d e ó ab i l la n ó p o í f u n t habere n e c e f s i t a t é . Sunt 
e r g o f u t u r i l i b e r i j q u i a j v t f u p p o n i q i u s , ex al io ca-
p i t c 
" p i t e n é c e r s í t a t e m n o n h a b e n t , v t i a m t r a f l a t u m 
eft : e r g o i d e ó v i d c n t u r j q u i a f a t i i t i feiit l i b e r i : 
Illa i g i c u r (c ienc ia i lon potef t d e f t r u e r e l i b e r t a t e m 
t a l i ü m a c l u u m , alias de f t rue i et o b i e d u m f u u n i . 
VndeCondado t e r c i ó ^ e a m f c i e n i i a m , v t e í l quce-
drtin i r i t a i t i o f u t u r o r u m j n o n inf iuere , ñ e q u e ha-
b e r c e f ñ c a c i a m v l l a m i n v o l ú n t a t e , a t q ú e a d e ó 
noque de te rminare illam , nec mutar'e m o d ú ope-
r and i eius , fa l tem q ü b a d m ó d u ñ i e x c v c é d i aftus, 
qu t n q u a m in f p e c i f i c a t i o n é aftus ferriper vo lu t a s 
fít c ó n f o r m i s iHi fd ' -n t i í e . -acproptereá i l l a f e i en t i á 
non roÜit fílíertátíérh, q u i a í o l ü m e í l v e l ü t i q u x -
d a i n ipecdiat iua concc i r .p la t io , & noh eftex ij& 
í u p p ó í i t i o n i b u s j q u a habent p h y í i c a i n e f t i c a c i l 
ad d e r e r m i n a n d a m v o l ú t a t c m . E t i t a q u o a d h o c 
eadem eft r a t í o de i l l a f c i e n t i a , Se de d i u i n a , quia 
l l c e t j V t r á q u e í u p p o f i t a j in fa i l ib i le í i t . a í l u m eíle 
f u t u r u m , hoc n o n i d e ó e f t , q u í a fe iemia de ter -
m i n e t v o í u n t a t e m , fed-potiús quia f u p p ó n i t , ta-
i c t n eñe f u t u r a m volun t ' a t i s d e t e r m i h a t i o n é n l . E t 
ideni d i c e n d u m eft de i l l a í c i e n t i a , quatenus r e -
preefentat d iu in je v o l u n t a t i s p r & d e f i n i t i o n é , qu ia 
i i m u l e t i am r e p r x f e n r a t , e o d e m d i u i ñ ^ v o l u n t a -
tis decre to e í í e d e f i n i t u m , v t i l l i a ñ u s l i b e r é 
fisnt. Repr^efentat e t i a m , i l l u d d e c r e t u m d i u i -
nee v o l u n t a t i s non i m m u t a r e p r o p r l u m m o d u m 
o p e r a n d i i p í l u s v o l u n t a t i s : quaprop te r ñ e q u e ip-
fafe ien t ia illum i m m u t a t , q u a n q u a m il la o m n i a 
c o n t e m p l e t u r » 
A R T I C V L V S V . 
V t r u m V o l u n t a s h u m d m C h r i B i , f u e r i t 
o m n i n o c ó n f o r m i s d i u i n Á V o l u n t a n 
i n V o ü t o , 
Infr.q. i l , 
Et ].d. i 7. 
art.i.q. I , 
Et 4.. cont. 
D qnintü fieproceditur; V í -
detur, quod voluntas huma-
na in Chrifto non voluerit 
álmd , qüám Deus v u l t . D i c l -
tur cnim in Píal^g^ex perfo-
«tf . ió .Jía . m C n r i l l i , V t facercm vo íuntatem tuaríi, 
Dctis mcus, volui. Sed ille,qiiivult volün -
tatem alicuiusfacere , vulc quod ille vulü. 
Ergo videtur, quod volutas humana CJhri-
fiinihilaliud voluerit, quám voluntas di-
uina iplíus. 
^[2.Preterea, Anima Chrií l i habuit pet-
fe í l i fs imam chariratem, quac etiam copre-
henfioncm noflraí feientiaeexcedit^ecun-
düm illud Epher.3.Supciemincntemfcic-
fiíc charitatem Chridi .Scd charitaris e { \ fa 
ccre, quod homo idem vclitjquod'Deus, 
Vnde & Phi lo íophus in 3. Ethic.^dicit, 
quodynumde ámicibilibtís eft cadével lc 
¿ c eÜo-erc. Ers:o voluntas humana in Chri^ 
fionihilaliud voluit,quam diuina. 
^ ¡ 3 . Practereá ^C'iriftusfuit vertís com-
prehenfor. Sed Sanfti, qui íunt comprc-
heníores i n patria,nihilaliud volunt,quárn 
quod Deus vuk:al iüquin non cflent Beari, 
Eih.ci.c. 4 
• v i f m 
A quíá non habefent quicquid vellentrBea' 
tus enim eftjCjui habet,quxcuncjue vuk, & 
nihilmale vu í t : vt Auguft.dicir in lib. de 
Tr in i t . ^ E r g o Chriftus nihilaliiul voluit 
fecundüm voíuntatem humanam,qiiám vo 
Juit voluntas diuina. 
Sed contra eft, quod Augüft .dici t co-
tra MaximinumJf. I n hoc,quod ChnftuS 
ait3Non quod ego vulo, íed quod tu , aliud 
íc oftendit volu)rfe,qiiíini Patér : quod niíi 
humano corde non p o í l e t , c¿m íntif mita-
tem noftram in füum,non duiinum3rcd hu-
manum transfiguraret aifíe<ítum. 
a R e í p o n d e o dicendum,quód^ ( icutd í í lü 
é í l * , in Ghrifto íecundüm humanam na-
turám ponitür d ú p l e x voluntas, (cilicet; 
voluntas ífeníualitatis, qus pr.rticipatiúé 
voluntas dicituv: & voluntas rationalis, í i-
ueconfideretur per modum naturx , íüue 
B per modum rntionis.Didltira eft autem fir-
p r á ^ q u ó d e x quadam dilpefatione FiliuS 
Deiante fuam pafsioné perinittebar carni 
agere & pat^quefunteipropria.Et {ímili-
ter et iápermittcbat ómnibus viribus ani-
ma: agere & pati,quarpropria. Manifeftu 
eft aüremjquód voluntasfeníua!itatis,rcfii 
git naturaliter dolores íenfibilcs, <Sc corpo 
ris Ix í ionemi Similiter etiam voluntas, ve 
natura,repudiateá,quaffí)nt natura; cotra-
ria,&: quse funt fecundüm fe mala: puta, 
inortem,<Sc alia huiuíraodi. Sed hajc tamen 
voluntas, quandoque per modum rationis 
cligere poteft ex ordine ad finem. Sicut 
etiam in aliquo puto hominc feníualitas 
eius, Se etiam voluntas abroluté cóíiderata 
refugit vftionem , quam tamen volutas í e -
cundüm rationem eligit propter hnem fa-! 
nitaris.Voluntasautem Dei erat, vt C h r i -
q ftus dolores,<Sc pafsiones,(Sc mortem patc-
retur: non quod illa efient á Deo volita fe-
cundüm fe,ied ex ordine ad finem human^ 
ía lut i s .Vndepatet , quodChriftus fecundú 
voíuntatem í íníüalitatis , & íecundüm vo-
íuntatem rationis , quac conhderatur per 
modum naturas, aliud poterat vclle, qüani 
Deus. Sed fecundüm voíuntatem, qux efb 
per modum rationis,femper idem volebat^ 
quod Deus. Quod patet ex hoc ipfo,quocl 
dicit, Non íicut ego volo,fcd ficut tu. V o -
lebat enim íecundüm rationem, volunta-* 
tem dimnam impleri: quanuis aliud dieat' 
fe velle íecundüm quandam aliain eius Vo-
luntaterrii 
b A D pr imüergod icédum , q u ó d C h r í -
ftus per voíuntatem rationalem voluit vt 
diuina voluntas implerctur : non autem 
per voíuntatem feniualitatis, cuius motus 
n o n í e extendit vfquead voltintatem D e í ; 
ñeque 
in f n . & t c, 
6.Í0.5. 
Lib. ¿.con t i 
Maximi ca, 
i c . í k mtdc 
tu.6. 
^érti. i ; U 
& 3. ¿Í¿-
art.i.etd i ó 
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neqticpcr vo lun t a t cm, q t ix connderarur 
per modum natura; , qü2e fertur in aliqua 
obiecla a b í o l u t e conllderata, & non i n or-
dinc ad diuinam volunta tem. 
A D fecundum dicédüin , quod confor-
mitas voluntatis humanar ad voluntatem 
diuinam,attenditur fecundum voluntatem 
rationisjfecundum quam etiam voluntatcs 
amicorum concordant, in quantum, íc i l i -
cct , ratÍD coíificlerat aliquod v o l i t u m in or-
dinead voluntatem amici . 
A D ter t ium dicendum , quod C h r i í l u s 
fwit fimul comprehcnfor & viator , i n qua-
t u m , f c i l i c c t , permentcm fruebatur Deo , 
& h a b c b a t c a r n e m p a í s i b i l e m . Et ideo ex 
parte carnis pafsibilis poterat i n eo al iquid 
accidere,quod repugnaret naturali v o l u n -
ta t i ipíius,<5c etiam appet i tui fcnf i t iuo. 
C O M M E N T A K I V S . 
V Oluntatcm allquam eííe conformem alte-r i , varijs modis accidit, ve conllat ex i , i . quée;!:. 19. quod vero ad prairentem 
qujeftionem pertinet, dúo funt potifsimi. Priiiius 
cft, quando aliquis vult id . quodalius vult ipiUtn 
vclle,quac conformitas dicifolct mgenere erñ-
cicn.is,vel in ratione regul3e,íou in ipfo adu, 
quia, fcilicct, habec aftum, cjuemalius vale ipfum 
habere: vtloquitur Durand. ^.d ílindi. ly.quijíl. 
1. vbi Gabriel etiam aduit conformitatc in mo-
do aftus.vt quando aiiquiseo modo vult aliquid, 
quo alius vult ipfum v elle. Secundus eft, quando 
aíiquis vuit id,quod aí;us vult:8c de hoc pofterio-
n modo mouet D . Thom. quaeftionem, yt patct 
ex titulo,qui ell: de cóndormitatein obiefto voli-
to D priori autern modo (uppOnit D. Thom¿ vt 
unanifeftumjvoíuncatem humanam Chrifti íém-
per fuifle conrormemdiuinx illo mouo : pertinet 
enim &. ad efñcaciam diuin^ volútatis,& ad fam-
mam perfeftionein humanse Chriíli voluntaus, 
v t in articulo etiam fequenti declaratur.Pófterior 
autem modus d.fl:;ngui poteftin conformitatera 
materialcm,íeu in obieíHo materiali)qu» inueni-
tur, quando duje voluntates candem rem volunt: 
& formalcm,feuin obiefto formali,vt quando nó 
folúm volunt candem rem, fed etiam propter eá-
dem rat¡onem,feü caufam. 
D é póftinori ergo modo conformitatisrcípon 
det D .Thom. voluntatem Chtifti operantis per 
modum nátur3e,per aftusíimplices, quibusfugie-
bat malum natura per íe coníideratum, non ;em-
per fuilTe conformem in materiali obiedo diuinsc 
volunt3ti:at vero eandem voluntatcm,vt delibé-
rate operantem, feuper modum raiioms^mper 
fuiíie coníormem diuinae volunrati;8c vtrumque 
reíiécoíUgitex illis verbis : Non Jtiut ego y olo ,/e¿ 
ficnt tu : quse omma fatis in litera íunt clara, ñeque 
indigént noua expoíitione. 
' b Infolutione ad pnmum an-maduerflonc dig-
num eft,quod D-Thom. loquensde conformi-
tatecum volúntate diuina circa obiefta natune 
repugnantia, in volúntate rationali Chriíli di-
ftmguic, dicens, YQluatatcm ülam vt ratipacm 
A r t i c . V I . 
^ fuiíTe conformem diuinae voluntati c:rca hascob-
iefta, nontamen vt naturam : de a'"pctiiu autera 
íenfitiuo non dift inguit , fed íimpliciter negar. 
Vnde videturfígnificare, appetítum írnfitiuum 
nullo modo circa bjccobieíta idem voluiííe, quod 
voluntatem dii.inam. ÍNihilominús camen dicen- E t u m ^ f e 
dum cenfeo,etiam appetitum feníitiuum fuiffc titiisfenfici' 
in hoc aliqno modo conformein diuinas volunta- b«Í CkrifH 
t i , confentiendo & appetc ndo labores & paísio- ertt canfor* 
nes corporis, & ipíam mortcm , ex motione por- »''« 
tionisfuperioris. Sicutenim interdum caio ipfa yolStati^cir 
exfuperiorispartis redundantia exultat in Deum ca obie^a 
titium: itaex eadem redundantia, & motione po- n<ttur£repa 
teffc appeterc corporisincommoda, propter euh- gnantU. 
dem Deum viuum. Qjaádo enim homo aggrcdL» 
tur pericula, vel fe ipíum caftigat propter Deum, 
non folúm per voluntatem, fed etiam per appeti-
tum conferitit , 8c mouet membra, vtfeaffiigat, 
yel periculis obijeiat, &,c. multó ergo perfedtiús 
fuit huiuímodi confmlus, Se concordia in appe-
t ' tu Chriffci. DiuusThomas autem exponendus, 
& intclligendus videtur de appetituSc volunta» 
vj t e , quaíí ex proprijs operantibus, &: fe mouentí-
0 bus: voluntas enim , quanquam ex Impetu natu-
raefugiat eiuídem naturse incommo^^ > tamen ex 
propr:a perffftione &: libértate poteíl contra-
rium velle, & natura: impetum moderari & vin-
cerc:atveró appctitus feiifl^inus fuá iola virtu* 
te hoc non poteft, qujnuis ex motione (upeno-
ris rationis polsit in hu;utinodi aftedum inclina-
ri . Ec hoeprob. tratio DiuiThomíe,, lcilicet,quia 
motushuius appetuusnonfe extendit vaquead 
voluntatem Dei : efl enim hoc verurn de ipfo 
appetitu íuatan um virtute fe mouente,movus 
enim á volúntate & radon1 potefl fieriin tib* 
ieñum corperi difeonueniens quoad fenlum, 
apprehenfum (ub lauone cenuenientis confu» 
íé exiftimata , feu appi ; henfa ex vi fuperoris 
motionis : quanquam ip'a rario conuenientix, 
& modus eius per ícnfum diftinde non ap-
prehendacur, vt lat'ús alijs lecis explicatur, tra-
dando de motu charitatis, pcenitentice, 6: fi-
milii üs. 
Solutio ad fecundum non indiget cxpoíütionc. 
De folutione vero ad tertium d.cemus uilpuut. 
^ fequenti. 
A R T I C V L V S V i . 
Vtrum in Chrifto fuerit cotrdrietéts V¿-
luntatum, 
V ^ f ^ í D fextmn fíe p roced í t í t r . 119. 
V i d e t u r , quod in C h r i f l o 5. 
fuerit co¡»trarietas v o l u n - ^ i . i . q . t , 
t a t u m . C o n t r a r í e l a s t ú i ú ^ - h ^ 0 ' 
v o l u n t a t ü a t t e n d i t u r í ecü- í"tlc"' *'C' 
-1 oumcomraneta tem obie-
ftorum : (icut etiam contrarietas motuuni 
attenditur fecundum contrarictate t e r m i - , 
n o r ü r v t p a t e t p e r P h i l o f . i í i « r . P h v f . ^ S e d '5' ^ 
^ n r u t t i s lecundu diucrías voluntates con - ^ ^ j , 
t rariavolebat :nam fecundum voluntatem |0» . i , 
diuinam, 
I« de n* 
tHr.hurrt.fu 
[apta y *9n 
p-ocul k fin. 
te. 3. 
B 
Hdetnr in 
tho. ad V I . 
Synod. ge-
m'ral. & le 
gitxr ilii a-
8¡oite.^.&' 
rtcif itur a» 
ñÍQ¡te,%. 
áíuínam jVolebatrnorÍ:em,<juaib refugie- H 
bat, fecundüm voluntatem humanara.Vn-
t!e Athanaíius dicit in lib. aduerfus Apo l -
í i n a r c m * í Q u a n d o Chriftus clicit,Pater, íi 
pofsibile eíljtraníeata rhe calixiftc: & t a -
men non mea, fed tua voluntas fíat: & ite-
rum, íp ir i tuspromptus e í l , car o antera i n -
fírnia^duas voluntates hic o l í eno i t : Imma-
nam , c ] u x propterinf írmitatcm carnis re-
íiig;íebat pafsionc, 5c cjiuinam eius, proin^ 
.ptáad p a í s i o n e m . E r g o i n C h r i í l o f u i t c o n -
trarietás voíuntat iun. 
• ,<|2.Prá;terea,AdGalat.y.clicitur5 quód 
caro cóncupifeitaduerfus Íj3iritum, & í p i -
rítus aducrius carnem. Eíl igítür cotrarie-
ras voluntatuni ,qíiáñclo fpiritns víiü con-
cupifcit,(5c caro aliud.Scd hoc fuit in C h r i -
l loj nam per voluntatem charitatis, quam 
Spiritus fanftus in eius mente faciebat, vo-
lé bat pafsíonem , fecundúm illud l ía i . 73. 
Oblatus eft, «quia voluit: fecundüm autem 
Carnemjpafsiónerti refugiebat. Ergo erat 
in eo contrarietas voluntatum. 
«([3. Practereá, L u c 2 2* dicitúr, quodía*» 
¿lus in agonía prolixius orabat . Sed ago-
nía videtur importare quandam compug-
naf íonem animi in contrariatédentis . E r -
go videtur, quod in Chrifto fuerit coíitra-* 
rietas voluntatis. 
'<§ Sed contra eft, quod in determinatio-
ne fextac Synocli dicitur ^ , Praídicamus 
duas naturales voluntates, non contrarias 
(iuxta qtiod impij aíTerunt harretici) fed 
fequentem eius humanara voluntatem , & 
nonrefiftentem vel reluclantem , fed po-
tiús íubieftam diuiníe eiusatqucomnipo-
tcnti voluntati. 
a Rc ípondeo dicendum, quod contraríe-
tas non poteft eíTc, niíi oppofitio attenda-
datur in eodem,& fecundüm idem. Si atite 
fecundüm diuerfa, & in diueríis exiftat dí-
üerfitas, non fufficit hoc ad rationem con-
trarictatis5ficut nec ad rationem contradi-
ftionis,putá,quód homo fitpulcher,aut,fa 
ñus fecundüm manü, 6c non fecundúm per' 
dera. Ad hoc ergOjquocl fit contrarietas vo-
luntatum in aliquo, requiriturprimó qui-
dem , quod fecundüm ídem attendatur di-' 
uerfitas Voluntatum. Si enim vnius volufe 
tas íit de aliquo tiendo fccñdüm quandam' 
rationem vmucrfalem , ¿k altcrius volun-
tas fit de codera non fiendo fecüdüm quñ-
dam rationem particularem ,noh eftonw 
niño cotrárietas voluntatum.Puta, í i R e x 
vultfúfpendi íatronem propter bonum pu 
blicum , <Sc aliquis eius cónfanguíneus no-
lit eum íufpcndi propter amorem pritiatú, 
non eric cotrárietas voluntatis^ n i f i fort? 
. t i l Á r t i c V l . ^ 3 ? 
ín tantum fe extendat Voluntas horainís 
pritiati, vt bonum publicura velit imped í -
re,Vtc6fertictur bonü priuatum :tiiccnim 
circa idem attendi'cur repugnantia volinr-
tatum* Secundó auté requiritur ad eóritra-
rictatem voluntat is ,quód fit circa eandem 
voluntatem. Sicnimhomo vuk Vnüm fe-
cundüm appct i tüm rationis, & vult aíiud 
fecund.üm appeiitum fenfitiuum , non eít 
h icál iqua contrarietas:ni í i forteappetii 
tusfenílt iuiis ih tántum praeualeat, qiiód 
ve l i ramütc tve l re tardc tappe t í tum rát ió-
nis: í icenim iamadipfám Voluntatem ra¿ 
tionis perueniret aliquid de motu con-
trario appetitusfcnfit í in.Sicigitt ir dicen-
dura eft:, q u ó d , l k e t voluntas haturalís 8 c 
voluntas íenfualitatis in C h r i í l o aliquid 
aliud vbluerít ', qtiám voluntas diuina 5c 
voluntasrationis ipfíus: non tamc fuit ali-
q m contrarietas voluntatum . Primó quí -
de,quia neq jvoluntas natural¡s,ncq3 volu-
tas íenfualitatis repudiabat illam ratione, 
fcilicet,qua diuina voluntas,& volutas r a -
tionis humana: in Chrif topáfs ioné vole-
bat.Volebat enim etiam voluntas ábfoluta 
in Cliirifto falute Humani gencris: fed eius 
non erat Vclle hoc in ordinc ad aliud. M o -
tus autem fenfualítatis adhoefe ex téderc 
nonvalebat; Secundó j iquianéq,-voluntas 
diuina.neque voluntas rationis in Chrifto 
impediebatur aut retardabaturper volüri-
t a t e m n a t u r a l e m , a u t p e r a p p e t i t ü íenfua-
litatis. Similiter etiam nec é contrario vo -
luntas diuina vel vplütas rationis in C h r i -
íl:o,refugiebat aut retardabat m o t ü voluta 
tis naturalis ha m a n i o c m o t ü feníualitatis 
in Chrifto.PIacebát eúim Chrifto íecundíi 
voluntatem diuinam, ¿¿etiam fecundüm 
voluntatem rationis, vt voluntas naturalis 
in ipfo & voluntas feníualitatis, fecundüm 
ordinem fuae natura: raoueretur.Vnde pa-
tet,quó;d in Chrifto nulla fuit repugnantia 
Veí contrarietas vólUntatura, 
A D.primum ergo-dicendum , quód hoc 
ipfum, quód aliqua voluntas humana in 
Ghrifto aliud volebat, quám eius voluntas 
dinina, procedebat ex ipfa volúntate diui -
na,cuius beneplác i to natura humana mo-
tibus proprijs mouebatur in Chri f to , v t ¿ i í ' i u o á 
Damafce.^ dicit, tho . f i . c . i j , 
A D fecundura dicendum,quód in nobis ¿."^i 
perconcupifeentiara carnis impeditur aut 
retardatur concupifcentia^piritus,quod in 
Chrifto non fuit. E t ideó in Chrifto non 
fuit contrarietas carnis ad fpiritum,íicut in 
nobis. 
. A D tertium dicendum , quod agonía 
t k ó n fuit in C h r i í l o , q u a n t u m ad partera 
aním» 
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anim^rationalcm j fecúdiim quod impot" 
tatconcertationcm volüntattim ex diuer* 
í i ta tcra t ionumproccdentem. Puta, cüm 
^aUqqis, fecundum quod ratio confiderat 
vnum, vult hoc, Ócíecundum quod conít-
dcrat aliud, v u i t c o n t r a r i ü . H o c e n i m c o n -
tingit propter debilitatem rationis, q u z 
non pote í l dijudicare, quid fie fimpliciter 
melius.Quodin Chriftp non fuit,quiaper 
fuara rationem iudicabat, fimpliciter eí íc 
m c l i u s , q u ó d p e r e i u s p a í s i o n e m implerc-
tur voluntas diuina circa falutcm generis 
humani,Fuit tamé in Chriflo agonia, quá-
turn^ad partem fenf i t iuam/ecundüm quod 
Lib j <é Í m p . o r X ñ t ü m o r e m infortunijiniminentis, 
t S . ] o . & vt ijfií? D a m a í c * in 3 ;lib. 
f P C 0 M M E N T A R I F S . 
SVb título huíus articulí comprehendit D . Thomas, tam voluntatem diuinam Chrifti, quam hinnanam rationJem 8c fenfitiuam: 
pam , quia pr¿cedenri articulo docuerat, fecun-
dum aliquam rationem potuiífe in his voluntati-
bus reperiri diuerfitatem, & vcluti quoddam ge-
ñus difeordia:: ideó in hoc articulo explictt, hanc 
diuerfitatem nonfuiíretalcm,vt veram oppoíi-
tionem vel contrarietatem induceret, aut inter 
voluntatem diuinam & humanam, aut inter vo-
luntatem humanam & appetitum feníitiuum ín-
ter íe : quíailli diuerfi motus harum voluntatum, 
quanuis interdum circa eandem materiam verf¿-
rentur, fub diueríis tamen racionibus: & ita erant 
moderad &: inter fe compofiti, v t vnusalium mí-
nime impediret.QuK omniaDiuus Thomasdif-
fufe Se fatis claré expücat. 
Solutiones argumentorum traftabuntur com-
modiúsdifputat.onc fequenti* 
D I S P V T A T . X X X V I I I . 
In quinqué feílioncs d i -
ftributa. 
^ T T T 1C. 
A S E C T I O L 
D e d f t i h u s V o l u n t a t i s h u m a n a C h r i f t i , 
e o r u m e ^ d i u e r j í t a t e & e f f e a c i a , 
luus Thomas pauca dehis aftibus vóJúti-
ItisChrifti hoc loco tradit, velquód reli-
qua communia fint cuilibet humanse vo-
luntati , velquód nonnalla, quac propria Chrifli 
' efle vidcntur,fupjriiis qus í l . 13. &: 1 f.fatis ab 
co ¡ndicata funt: ad complement'.im autem do-
ftrina:, ad breuem quandam fummam redigémus 
ea, quse ad hos aflús voluntatis Chrifti pertinent, 
& trademus aliqua;, qux in fuperioribus omíífa 
funt, vt facílius & commod'ús intelügi pofsínt. 
Primó ergo explicabimus varios a(ílus huíus vo-
luntatis. Secundó concoi diam eorum cum diui-
na volúntate. T e m ó eorum efficaciam in omni-
ba» , qas Chtiftas Dominas fuá humana volún-
tate yoiuít. 
V t r u m i n h u m a n a C ó l m a t e ( J i r i j l í fee~ 
r i t m n i s M a r i e t a s a B u n m ^ q u a i n h u -
m a n a V o l ú n t a t e e j f e t f o l e t . 
BReuisrefolutío huius dubitationiseft, ex-ceptísprauisadibus , qui reftíe ratioñicon-íentaneí non funt, fuifíe in Chrífti volunta-
te feréomnía genera, vel modos aftuum, qui in 
humana volúntate efle folent, aecómodate diftri-
butionem íntelltgédo de ómnibus generibus, fea 
modis aftuum,non de fingulisindiuiduis,vel ípe-
ciebus, quod per íe confbat, & ita breuiter expli-
can & probari poteft,reuDcando hos aílus omnes 
ad fex capita, feu fex pardtiones, fub qulbus om-
nes contineri videntur. 
Primó ergo diuidi poteíl aflús humanus in bo 
num 8c malum, feu turpem 8c honeftum , de quí-
busconftat,honeftosaftus fuifle ín Chrifto,& ex 
B qujefl. 7. colligi poteft, f^ífle in omni fpecíe vir-
turis,qu« perfedioni beatítudinis non repugnat, 
de aílibus vero malis,quéeíl. 15.ofttnfum efl:,ne-
que fuifle in Chriílo,neque eíTc potuííTe. 
Secundó diuidi poteft aflús voluntatis in ne-
ceííarium Se hbe'rum: & vtrumq-, inuentum fuif-
íe in Chrifti volúntate ex traflatís in difput.prse-
cedenti fatis conftat. 
Tertió diuiditur in naturalem 8c fupernaturar 
lem:8c manifeftum etism eft,vtrúque genusífto-
rúm afluum fuifle in Chrifti volúntate , quia ñe-
que grada in illo otiofa fuít,ñeque impediuit na-
turam , quominús proprios aflús fibi accommo-
datoseliceret: vndo fuperiús qujeft.y.oftédimus, 
virtutes fupernaturales & infufas, 8c naturales feu 
acqalfitasj Scvtrariimqueaflúsperfeflifsimos in 
Chdfto Domino fuilíe. 
Qur.rtó d uidi poteft aflús voluntatis ex Díuo D.Thom. 
Thóma 1 .i.quxft.S.Sc fe-|uétibus,in íiinpiíccm 
voluntatem , fntentíonem , eleflionem, confen-
í u m , vfum 8c fruitionem , 8c quacunque ratione 
hi aflús inter fe diftinguantur, certum eft ,om-
Q nesillos, tam in naturaü crdine, quam in íuper-
nuuiaÜ, potuifle á Chrifti volútate exercerí.FLa"» 
tio eft.quíajadtudo iftorum afluum pertinet ad 
perfeflum modum operandi, 8c tendédi in finem 
libero 8c rationali modo: Chriftus autem in vtro-
que ordine gratise 8c naturar pérfeflífsimé opera-
fus eft propter finCm ,'vcl amando illum, 8c ten-
dendo per media in confecutioné illius,vel frueh-
do/illo íamconfecuto. 
, ,Qu ;ntó poífunt aflús voluntatis diftinguiad 
cum modum, quo fuprá difljlnximus aftcáu:. ap-
petitu; ícnfidüí: quan -|uam enim i l l i aflús folúm, 
prout funt ín appetitu fentiente , paísionum no-
riie obtinuerint, quia ilii proximé fiunt cum mo-
tione corporis, 8c humorum eius: tamen dubíum' 
non eft, fimílesaffeflus perfcfliori8c altiorimo-' 
doin volúntate reperiri. Qupd de Chrifti Do» 
mini volúntate facilé incluflioneoftendipoteft,. 
fuit enim in illo amor Dei 8c proximi,odium pec-
cati Jpes gloria corporis fui , 8c exaltationis fui 1 
nom¡nis:defperatio veró,"veJ in illo non fuit, prsc- -
fertimcircah^cobiefla,quiafuiflet ratioñicon- ' 
traria; velcertefolúm fuit circa aliquod malum 
corporalc 
htn. \ 8, 
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c o r p o r á l e p r o p r i u m , aut fp i r i tua le a l ie r tum, í t c 
e n i m defpcrarepotui t ,aut fugam m o r t i s feopaf-
í i o n i s ruae,aut c o r r e í l i o n e m h o m i n u m d a m n a t o -
rum .De indc f u i t i n eo d e í i d e r i u m glorias De i jSc 
r e d e m p t i o n i s h o m i n u m , iuxta i l l u d Lucae. n . 
Defiderio dejideraui hoc fafcha manducare yobifcHjjnte 
quampatiar-^Sz confequen te r etiam e í fe p o t u i t f u -
g a m a l i c o n t r a r i j . F u i t e t i am audacia, quatenus e í t 
vo lun tas eff icax a g g r e d i e n d i per icula o b maius 
m a l u m f u p e r a n d u m , v e l b o n u m o b t i n e n d u m , e ít 
e n i m h i c a f t u s f o r t i t u d i n i s , quse ert: p e r f e f t i í s i m a 
v i r t u s t q u e m aftum i n d i c a n t i l l a C h r i f t i v e r b a , 
Surgite^eatnus bine, ecce^ui me tradet,prope e/?:MarC« 
illa l o a n , i %.\e]us itaque feiéns emnia, qum yett 
tura erantfuperfcyprocefsityCr dixit eisjQuem qu<erki¡f. 
Scc , D e ira e t i a m , quatenus eífe po te f t i u í l a v o -
Juntas v i n d i c a n d i a l i q u o d m a l u m / a t i s ex d i f t i s 
f u p r á , q u c e f t . i 5.conftat i n C h r i f t i v o l ú n t a t e fiaif» 
í e i Se per fe e t i a m euidens e f t , i n fupremo iud ice 
eífe valde n e c e í T a r i a m - S i m i l i t e r e t i am m a n i f e f t u m 
e f t , g a u d m m feu f r u i t i o n e m per fef t i f s imam i n 
C h r i f t i v o l ú n t a t e í e m p e r fuiíTe f o l ú m e r g o de 
t r i f t i t i a & t i m o r e n o n n i h i l d u b i t a t i o n i s fuperef t , 
q u a m po f t í e ¿ t i o n e m fequentem c o m t n o d e e x -
p l i c a b i m u s . 
Sexto & v l t i m ó d í u i d i p ó t c f t a í i ü s v o l u n t a t i s 
i n efticacem & i n e f h c a c e m , quosa l i j a b í o l u t ü 8c 
c o n d i t i o n a t ü v o c a n t : qu ia aftus efficax a b f o l u -
tu s e f t i n o r d i n e ad e x e c u t i o n e m , eft e n i m tal is 
af tus p r i n c i p i u m o p e r a n d i , & f o l e t e x p l i c a n hac 
\oct ,yolo' , íLd:us ve ro i n e f í i c a x f o l ú m eft compla -
centia q u í d a m , í e u d i f p l i c e n t i a , v t bene exp l i cu i c 
S c o t u s i n . i . d . ^ . q i u c f t . i .Sc e x p l i c a t u r hac v o c e , 
•Ví / i ' ew.Etdici tur a £ l u s conditionatu8,non q u i a , 
v t eft i n v o l u n t a t e , c o n d i t i o n c m inc luda t^ id e n i m 
i n t e l l i g i n o n p o t e f t j C Ú m fit fimplex qusedam af-
fe . ¿ í : i o , r e ip í a adhserens v o l u n t a t i fimpliciter 8c 
a b f o l u t é r f e d q u i a ex parte o b i e í t i c o n d i t i o n c m 
quandam i n c l u d i t , v e l i m p l i c i t é , qua tenus f e r t u r 
i n o b i e í l u m fub vna prszcifaratione c ó f i d e r a t u m , 
a c f i e í f e t feparataab alijs condi t ion ibus^que i l l i u s 
e x e c u t i o n e m i m p e d i u n t : v e l e t i a m i n t e r d u m e x -
p l i c i t é per i n t e l l e f t u m conf iderata & a p p o f i t a c ó -
d ic ione ipfi o b i e f l o , v t i n . 1.2. l a t i ú s e x p l i c a t u r . 
D e h o c e r g o d u p l i c i genere v o l u n t a t i s , quomO" 
d ó f u e r i t i n v o l ú n t a t e C h r i f t i / e q u e n t i f e d i o n e 
e x p l i c a n d u m e f t . 
Señio. 1 1 . 7 3 7 
V t r u m i n V o l ú n t a t e C h r i f t i f u e r i n t ¿ B u s 
e f f c a c e s 3 & i n e f i c a c e s . 
E a í l i b u s efficacibus v o l u n t a t i s C h r i f t i , 
q u ó d i n i l l o f ue r i n t p e r f e f t i f s i m i , n u l l a ef t 
d i fhcu l t a s , au t d u b i t á d i r a t i o : c ó f t a t e n i m , 
per hos a f t u s o p e r a t u m eí fe o m n i a v i r t u t i s ope* 
r a , & ; diuinse v o l u n t a t i a c i u f s i o n i o b f e c u t u m e íTc : 
ac den ique m o r t e m ipfam l u f c e p i í í e : ollatus e n i m 
f/?)^«jíí//>fe've/«/í,In<)ua v o l ú n t a t e , v t Paulus a i t , 
f a n f t i f í c a t i Íi7mus,per i l ' a m e n i m n o f t r a m r e d e i í i 
p t i o n e m p e r f c c l r . Q u o d ve ro e t i am i n t e r d ú a f tus 
al iquosineff icaces h a b u e r i t j a t i s p r o b a n t ve rba i l -
la M a t t h ^ i 6.Pater,J¡ pofsibite ej},íra»Jc(it i me calix 
f /?í ,qi t ibtis-fuum a f t e f t u m ¡ n d i c a t : i l l u m au t em n o 
f a i l l c e f f t c ^ í m & abfolutwm-of t<?ndunt yerba í« 
s e c T 1 o i r . 
lUtlh, l í . 
A q u e n t í a , Non fiait ego-voló, fed ficut tHyeumzutQm 
a f f e f t um n o n f o l ú m i n appe t i t u f e n f i t i u o , fed e t i á -
i n volúntate fuiíTe conf t a t ex V l . S y n o d . a d t . - f . Se 
i i . v b i e x hoc loco p r o b a t u r humana C h r i f t i vo-< 
l u n t a s , q u o d e t i am p r o b a n t m u l t a t e f t i m o n i a San-
í t o r u m quae i b i adduc i t A g a t h o i n epi f to la > quae 
h a b e t u r a d . 4.. & a l i a a f í e r u n t u r a ¿ t . 10. & n o n -
n u l l a a l i a f t a t i m r e f e r a m . H o c e t iam c o n f í r m a n t 
i l la ve rba M a r c i . 7 . N e m i n e m v o l u i t f c i re ,&; n o n 
p o t u i t l a t e r e . Q u o loco v t i t u r e t i am A g a t h o f u -
p r á , i n t e l l i g e n d u s q u e eft n e c e f i a r i ó de v o l ú n t a t e 
a l i q u o m o d o i n e f f i c a c i , v t i n f c é l i o n e v l t i m a hu-r 
ius d i í p u t a t i o n i s l a t i ú s d i c a m . 
V t v e r ó r a t i o n e m e x p l i c e m u s , p r o p t e r q u a m 
C h r i f t u s hos aclus e i i cu i t v e l a í r u m p f i c : q u e r i h o c 
l o c o po te f t , an h i aftus f u e r i n t i n v o l ú n t a t e C h r i -
fti,vtnaturaeft,an v e r ó v t eft ra t io í u p e r i o r , v e l 
i n f e r i o r , q u a r u m v o c u m f i g n i f i c a t i o n e m , fatis D . 
T h o m . h o c l o c o i n d i c a u i t , & l a t i ú s t r a d i d i t j . p . 
q . ' f i . a r .2 .7P .a r t .p . i . i . q u x f t . l o . a r . i . q ^ ^ . a r t . 
7.& ex d icend i s e t i a m c o n f t a b i t . 
P r i m ó i g i t u r c e r t u m eft , i n t e r d u m fu i í í e hos 
B a í l u s i n v o l ú n t a t e C h r i f t i , v t na tura eft: q u o d a l i -
q u i i t a e x p l i c a n t , v t d i c a n t j h o s a d u s n o n fu i í f e 
v e r é e l ic i tos , fed t a t ú efle i p f u m na tu ra le p o n d u s 
y o l ú t a t i s a d b o n ú f u e naturse.Quae f e n t é t i a f o l e t 
t r i b u i S c o t o i n 3.d.i5.&: i 7 . S e d f a l f ó i l l i i m p o -
n i t u r , o p p o f i t u m e n i m d o c e t , f i c u t & c^ t e r i T h e o 
l o g i , & ex l o c o Euage l i j a p e r t é c o l l i g i t u r , h á c v o 
K k a t é f u i f f e a f t ú e l i c i tú i n C h r i f t o . - q u i a n ó d i c i t u r , 
a l iquis v e l l e , n i f i i d . , q u o d per a d ú e l i c i t ú a l i q u o 
m o d o v u l t , & i n n o b i s c ó f t a t , h u i u f m o d i af tus i n -
cfficaces e í í e e l i c i t o s j fun t en im vi ta les a í t u s . A l i j 
e x i f t i m á t , h o s a f tus t ú c e í í e e l ic i tos á v o l ú t a t e v t 
n a t u ' r a , q u á d o fun t o m n i n o n e c e í T a r i j t q u o d v i d e -
t u r f en t i r e M a r f i l . i n ^ . q . 11 . a . ^ . i n 1 .parte i l l i u s . 
Sed l i cé t fortaffe i n nob i s fa:pe a c c i d a t , v t fimiles 
a í h i s e x necefsitate fiant,nó eft t amen fimpliciter 
hocnecefiariunijVtdicantur p r o c e d e r é á v o l u n » 
ta te v t n a t u r a . N e q u e i n C h r i f t o D o m i n o habere 
p o t u i t l o c u m tal is necefsitaswn nobis e n i m p r o u e 
n i t ex m o t i o n e appeticus í e n f i t i u i prseuenientia 
c o n f i d e r a t i o n e m r a t i o n i s , & f c G u m t r ahen t i s v c -
l u n t a t e m , a n t e q u á m l i b é r t a t e fuá v e i p o f s i e : v n d e 
^ í í alias v o l u n t a s & r a t i o t a m p e r f e f t é fint d i í p o f i 
t2adoperandum,vt femper perfef ta adue r t en t i a 
ra t ionis antecedat m o t i o n e m a p p e t i t u s , n ó eft v f i 
de o r i r i p o í s i t talis necefsitas,quando o b i e f t ú i p -
' f u m n e c e í f a r i ó n o n rap i t v o l u n t a t é , v t eft i n amo-
re & v i f i o n e b e a t a . C ú m e r g o i n C h r i f t o D o m i -
n o n ú q u a m appeti tus r a t i o n é p e r t u r b a r e aut prsc-
uenire p o t u e r i t , v t f u p r á . q . 1 5 . p r o b a t ú ef t , n ó eft 
v n d e pa t i p o t u e r i t necefs i ta tem q u o a d e x e r c i t i ú 
í n exercendis his a d i b u s . D i c u n t u r e r g o t u n e e l i -
c i t i á v o l ú n t a t e v t natura , quando p r o c e d u n t ex 
fola i n e l i n a t i o n e na tu ra l i , quam vo lun ta s habe t ad 
c o m m o d u m í u u m , v e l naturse fu3í,& tune habere 
p o í f u n t , f a l t e m per fe l o q u e n d o , n e c e f s i t a t é q u a n -
d a m q u o a d f p e c i f i c a t ¡ o n é , q u i a cú na tura propenfa 
fit ad f u u m cóiTiodú,fi achis p r o c e d ú t ab hac n a t u 
r a l i i n c l i n a t i o n e > n e c c í í e e f t , v t l i n t i l l i c o n f o r m e s : 
qu ia e r g o C h r i f t u s habu i t veram h u m a n a m n a t u 
r a m , a d i l l i u s v e r i t a t e m o f t e n d e n d a m p e r m i f i t 
i n t e r d u m v o l u n t a t i fuai opera r i ex i n e l i n a t i o n e 
natur2e,qu£e redta eft 8c honefta,Sc i d e ó a f l u m p f i t 
hos aftus procedentes ab ipfa v o l ú n t a t e T v g 
natura eft:qu?e d o f t r i n a f u m i t u r e x D . T h o m " . Se 
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Caietan.híc&fuprá quasfta^aftio i i Addi ve-
ro poteft, in ipfa volúntate vt natura diftingui 
poííe fuperiorem ,8c inferiorern partem,quia in 
eadem voluntate-intelligi poteft náturalis inclina 
tio ad vltimum finem ruum,8c ad alia propter ip-
ruin,qu2e eft rúprenria inclinatio voluntatis.Poteft 
etiam intelligi naturalis propefio ad Corpus, & ad 
profequenda ea^ quae íunt commoda parti fentien-
ti,&: fub vtfaque rátione verú efle poteft, clicuif-
(e voíuntatem Chrift i , v t naturamjhuiufmodi 
aftus,n-laximé tamen íub pofteriori ratione,vt ex 
di¿tis patet. 
Dico fécundó^etiam potuiífe voíuntatem Chrí 
fti,vt rationem íuperioremjSc inferiorem, elicere 
hosaftus.ltafentit D.Thom.in ^.d. i 7 .q. i .art . 
í iáObi Gabr.Maríil.diftaq.i i colligitur etiá 
ex D.Thom.infrá q. a i*art.i.vbi dicit rationem 
fuiftc in oíatione Chrifti fenfualiratis aduocatam, 
Scex Scotod. i 5.8c ex Caiet. fupráq. 13. att.4. 
adki.8cinprimisiidcrna£tu3,quifunt á volunta-
te vt natura, quatenus aliquo modo liberi íunt, 
poílunt dicieífeá volúntate vt ratione. Deinde, 
interdum potuit habere Ghriftus hos aftus circa 
cble£lá,qu3e nó pertinebant ad proprium commo 
dum,fed veladarnoremaraicitiae,veiad aliasfupe' 
riores 8¿ honeftas rationesrfic enim potuit deílde-
rare omnium falutem ex charitáte, quanuis íciret 
non omnes fore faluandosyíic etiam Matth.9<vo 
iuit laterejnon quidem ex Ímpetu naturse , fed ex 
humilitate,vt nobis eííet exemplum.Et eodé mo-
do voluit per hunc álíe¿tum,íignum fuae vehemé 
tis triftitise exhlbere,tum ad grauitatem noftro-
rum peccatoruenf ex acerbitate íuss triftitice decla-
randam^turni ad córiíolationem noftram,vt cúm íl 
miles aííe£tu§ patimur in difficultatibus fuperan-
dis,vel doloribasperferendis, nondefpondeamus 
animum , íed per deiiberatam voíuntatem hunc 
aiFe¿him íuperemus.Similiter etiam Hilar. & Hie 
ronym, exponunt appetiuifte Chriftum fugam 
inortis,non íblüm ex natura inclinatione,red etiá 
propter vitádam ruinam ludascrum, qu<e fuit etiá 
cxpoíltio Origenistradt. 3 f . in Matth. Se lib.2. 
contra Celfum-.quseíí non excludat affeótum na-
turalem fuprá explicarum, íed prjeter illum hunc 
alium adiungat.nequc impofsibiliseft, ñeque vllú 
habetinconueniens.Katio vet ó eft, quia hi adtus 
íunt honefti &c non repugnant alicui perfeüioni 
Chrifto Domino debitse. 
Scio,nonnullos autores nó admitiere hos aíftu? 
imperfetos, nifi in volúntate, v t natura eft,quo 
modo vidcnturlGquiCaprcol.&jVIai.& Duran, 
io ^.d. \ 7.quibusfauere videtur D.Thom. inhis 
ariiculi3,8c infiá,qu3Eft. 2 1 .artic.^.Sc ratio eííe po 
teft;quia proprié non dicitur operari voluntas, vt 
ratio, nili quando ex efficaci intentione finisde 
medijsdeliberaf.Sc quando hoc modo non opera 
tutylemper aítusprocedit ex naturalipondere,vei 
ipfius voluntatis^el alicuius virtutis in ea exiften 
tis,vt charitatis,vel alterius fimilis.Et ad húc mo-
dum operatur íemper illos aflús imperftíbos. Sed 
hace difterentia , vt exiftimo,tan¡:úm eftin modo 
loquend¡,nqs enim dicimusjvoluntatem operari 
magis vt rationem,quám vt naturam , quando nó 
operatur ex appetituproprij commodi ipfius na-
tur3e-pr2eíertim,quia interdum ei-iam ex intentio-
ne alicuius finís poteft quis habere a£tum jntffi-
cacem defiderandi médium íecundüm fe vtilej 
A r t í c . V I . 
\ ctíam íi híc Se nunenon apprehendatur vt pofsU 
b¡le,vel eli^endum,quia ftus potuit eíle in Chri-
fto,vt ex diftis patet.Nec D . Thomas repugnar, 
loquiturenim pr3ecipuédeañuefficaci,& de ele 
ftione, quee fit fecundüm rationem, vt patet ex 
articulo. 5. 
Scio etiá Caietanum,infrá.q.4(í.art.7. fpeciali-
ter negare hosaftusin volúntate Chrifti,vt eft ra 
tio fuperior.Sed non video propriam aut fingula-
rem rationem.nifi fortaííe diuerfo modo nomini-
bus vtamur.Forte enim ipíe non vocat rationem 
fuperiorem , nifi quando operatur per ratlones 
fuperiores,& verfatur circa res a:ternas,& Deñ ip« 
fum,circa quem non videtur Chriftus habere hos 
a£í:us imperfe£los,fedtantúm perfedtes. Ego ve-
ro exiftimo rationem fuperiorem redé vocari, 
quotiefeunque per rationes & regulas aternas ad 
operandummouetur,etiam íi materia,circa quam 
operatur,res fuprema non fit, quia formalis ratio 
potentias magis ex obiefto motiuo, quám ex ma-
teria,circaquam verfatur,fumendaeft.Pra:rertimr 
B quia (alus proximorum& gloria Dei res fuperio-
res funt,Se fuo modo xtern^circa quas verían po 
terant di¿li acius,vt explicatum efhvnde Medina Medina, 
bícart.f.etiaminahjsbeatis admittit huiuímodi 
aftusinefficaces,ortos non ex íolo impietu natu-
rajjfeu ex incommodo illius,íed ex alijs rationibus 
íuperioribus:Chriftus enim^uia erat in.ftatu paff 
fibili,potuit vtraqueratione huiufmodi aftus feu 
afíe£lusellcere,beati autem qui omnino íunt ex-
tra viam, 8c nullum pati poííunt naturee incom-
nnodum,non habent huiufmodi aftus proceden-
tes illo modo ab Ímpetu naturae,poífunt tamc ha-
bere alijs rationibus,vt didum eíbquanquam Ca- Caitt, 
iet.fuprádifto loco vtrumque negct,cui .videtur 
fauere D . Thom. hic arti 5. ad 3. 8c i.2.quaeft. 
ip.art. ic.ad 1 .Sedin priori loco exponédus eft 
iuxta difta de adibus procedentibus ex aliquo 
incommodo.natur<e,feucarnis pafsibilis,dc qua 
expreíTéD.Thom.loquiturtinloco autem pofte- D.Thom, 
riori loquitur de aftu al?foIuto,8c non tantum de 
inefhcaci.Vndeaddo,etiam in beatis,qui funt om 
niño extra viam,poíTeinterdum eííe'hos adus in-
C efficaces procedentes á volúntate , v t natura eft, 
non quia habeant aliquem dolorem, velquia t i -
meant aliquod incommodum naturae, ficut aeci-' 
debat in Chrifto,fed ex alijs caufis; vt,v erbi gra-
tia,anima beata appetit corpus fuum ,8c refurre-
£lionem,acgloriam eius,vt conftat Apocalyp.í, 
illud autem defideriuro eft per voíuntatem inef-
ficacem procedentem ab appetitu naturíe3quae ali* 
quo modo i.mperfe£t» eftjdonec corpore §c ani-
mo ílt beata. 
S E C T I O I I I . 
V t r u m i n ^ o l u m a t e h u m a n a C h r i f t i f u e - , 
r i n t a B u s t ' m o r i s & m f t i f i & i 
n in: m y . ! fi 
OPortet diftinguere in ipfamet volúntate rationali Chrifti fuperiorem 8c inferioré portionem>íeu rationcm,quoniam infin 
gulispropria Sc fingularis eft difhcultas. 
1 Primó igitur cenum eft,a¿lum timoris babuif-
felocum in íupreraa portione voluntatis Chri-
ftúuam ad illam pertinet filialis timor D e i , quera 
in Chri* 
Uarc. 14. 
Pamaf. 
j ibana , 
loan. 12• 
D.Thom. 
Yíznri. 
\jnrA d. 
Bou u 
hait i 9 • 
yi.Synod. 
Sopbren, 
V i . Jj)«o¿ 
ieaP^.U-
Jen. 
Mhan/xf, 
Lyrií. 
Ijtiphan. 
h ierony. 
B¡wuif. 
l í t i m ta 
forttons / « -
feriort yo-
éutatis Chri 
jii trtftui* 
aí:uí 9cum 
D l f p u t K X X V I I I . 
í n C h r i i t o fu i í í e i con f t a t ex i l l o ! fa l . 1 i .Ke//eK/í 
eum jpimns tbr.oris DC»»«Í,SC f u p r á , q . 7 . I a c e hoc de 
c l a rau imus ,agen tesde d o n o t i m o r i s . 
S e c u n d ó c e r t u m e t i a m e f l : , i n i n f e r í o r i par te 
e iu fdem v o l u n t a t i s h a b u i í í e l o c ú v e r u m t i m o r é , 
v t c o n f t a t e x i l l o M a r c . iq-Capit pauere-, & tcedere: 
H o n c e n i m l o c u m n o n lolum d e í e n f i b i l i c i m o r c , 
fed e t i a m de na tu ra l ! t i m o r e v o l ú t a t i s C h r i í l i i n -
t e l l i g i t D a m a f c . l i b . ^.de F ide . c . 1 S . & . i ^ . v b i re-» 
fe r t A t h a n a í i u m , q u i h o c habe t l i b r o de Incarna-
t i o . p o f t m é d i u m , e x p o n e n s e t i a m verba i l l a l o a n . 
11. Anima mett ítirhata ejl,dc r a t i ona l i parte an imai 
C h r i f t i r C y r i l . e t i a m i i b . ^ . i n loan.cap. i . i d e m d o -
c e t j & l i b . l O í T h e f a u . c a p - ^ . a d d i t . o r a t i o n e C h r U 
í l i D o m i n i i n h o r t o . e x t i m o r e m o r t i s eíTe p r o f e -
fi:á,&:inde c o l l i g i t f u i f l e i n C h r i f t o v o l ú n t a t e h u -
m a n a m : fen t i t e rgOjhunc t i m o r e ad i l l am v o l ú t a -
t e m p e r t i n u i í l e . R.a t io v e r o facile c o i l i g i poce f t 
ex d i (St i s íuprá ,qucel l : . 15. de fimilipaísionc appe-
t i t u s l e n f i c i u i : n a m i d e m o b i e ( í } : u m , q u o d p o t e í t 
exc i ta re t i m o r e m i n a p p e t i t u í e n f í c i u o , potert : 
e t i a m exci tare i n v o l u n t a t e ú m ó i n h is a í í e ¿ t i b u s , 
q u i naturales runtjSc: i n n o x i j , í i c u t v o l u n t a s ex na 
t u r a f u a c o r n i t a t u r a p p e t i t u m , i t a i n C h r i f t o per-
miíTa eft n a t u r a l i m o d o o p e r a r ^ n u l l a c í l : e n i m ra -
t i o , c u r f u e r ¡ t i m p e d i t a , n e q u e c u r p o t i ú s h i c affe-
ftus a d m i í T u s f u e r i t i n a p p e t i t u f e n f i t i u o , q u a m 
i n v o l ú n t a t e , c u m i n v t r a q u e p o t e n t i a eíTe p o t u e -
r i t , & ; deferuire ad v e r i t a t e m natura : o f t e n d e n d á . 
Se a l i o q u i naturale fit^'t h f eduae facu l t a t e s f e inu i -
cem iuuen t , f eu c o m i t e n t u r . 
D i c o t e r t i ó , i n C h r i í l i D o m i n i v o l ú n t a t e í e c u » 
d ú m p e r t i o n c m i n f e r i o r e m fu i f i e ve ruma ,¿ tu ra 
t r i í l i t i c e . E f t c o m m u n i s fen tcn t iaSc cer ta , c o l l i g i -
t u r ex D . T h o m . h í C j C l a r i u s í u p r á q u í e n : . 1 f . a r . í , 
ad .4 . t ene t A l e n f . 5 .part .qua:f t . 1 7 .memb.2 .ar.50 
§ . i.8c. 5 . H e n r i c . q u o d l i b - 8 . q . 7 . D u r a d . d . i ^ q . 2 . , 
B o n a u . d . 16.q. j . E t p r o b a t ü r ex ve rb i s M a t t h . 
2 6. Triflis eft anima mea, quse i n t e l l i g i t de t r i f t i t i a 
v o l u n t a t i s A g a t h . P a p . i n c p i f t . q u a e r e f e r t u r ' V l . S y 
nod.a£l:.4 .8c S o p h r o n . i n e p i f t . q u a i h a b e t u r e a d é 
S y n o d ^ a á : . 1 1 .babe tur e t i a m i n e d i f t o C o n f t a n t i -
n i a p p r o b a t o á L c o n e Pap- I l . v t re fer tur i n e á d é 
S y n o d . a d . i S . v b i i n h a n e f e n t e n t i a m l é f e r u n t u r 
G r e g o r . N y f . l i b . c o n t r a A p o l l i n a r . A t h a n a í i u s 8c 
- C y r i l . I o c i s p a u l ó antea citatis,Sc E p i p h a . q u i hoc 
f e n t i t haereíi.rt 6 .dici t e n i m n o n p o t u i f l e C h r i í l ú 
eíTe capacem h u i u s t r i f t i t i a i , n i í i haberc t a n i m a m 
r a t i o n a l e m t q u ú d v i d e t u r e x p o f u l í T e H i e r o n y m . 
M a t t h . 2 6.his xetbii.Quiir)\itionalemafiimamJump 
JiJ]e Qhrtjlum JufptcanturjdkaHtjquo moda contriftaitir 
j& perfetíé ncuent caulas íjv/h'/z'íf .Eandem f e n t e n t i á 
habe t D a m a t c . l i b . ^ . deF ide , cap . a 6. R a t i o vero 
eadem efi:,qu<e i n a í í e r t i o r í e {.r?ecedenti t a f t a f u i t , 
-quia h i c ' a f t c í l u s e t i am e(t n á t u r a l i s , Sz. i n n o x i u s , 
. í k h a b u i t i n C h r i l l : o l u f i i c i c n t e s chufas ex par te 
•0bieftÍ58>: a p p r c h ' c n í í o n i s e i u S j S c ex na tura r e i c ó 
í i o x u s eft c u m t r i f t i t i a f c n í u s , n i f i i m p e c i i a t u r m ó 
o p o r t u i t autenj i n C h r i f t o i m p e d i r i ^ p r a e í e r t i m o ú 
QdfatisfaciendiHT) pro uob i s a c c o m m o d a t i l s i m u s 
l i t ^ n o n m i n u f i q u a r n t r i f t i t i - r e n f i b i l i s . rnü 
1 D i c o .-luarto , etiafn' i n p o r t i o n e fupe r i c r i v o -
í u n t r . n s humartae C h r i l l i t r i i l i c i a : a f t u m , l o c u m 
h a b u i í I e . T e h í t S c ü t . d i i l i n f t 1 ^ . B o n a u e n . u . 1 C 
"a r t i c . t . qua j f t . i Cí í tbr .d i f t i r i íV: 5 5. a r t i c . i . 
•in i . p a r t . i l h u s . h i inVbatur^qr . ia C h r i f t u s v t -hb-
m o t r i i i i t j a í n . h a b u i t Piop¿er peccata h o m i n u m : 
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q u í n p o t i u s S a n í U expl icantes cauía? f u d o r i : | p-
g u i n i s C h r i i l i j f c n t i u n t magis fu i f le o r t u m ex c ó -
í i d e r a t i o n e pecca to rum h o m i n u m ^ ex t r i l l i t i a 
i nde concepta , q u á m ex c o n l i d e r a u o n e p i o p r i a ; 
mor t i s .S - -a h a í c t r i f t i t i a pe r t i ne t s d r a t i o n c m f u -
p e r i o r e r n j q u i a p o t i l s i m ú m fundaba tu r in envana 
o f f e n í i o n e , q u a m conf iderare & ponderare p r o -
p r i u m m u n u s e f t fupe r io r i s r a t i o m s . S i m i l i i ^ r t r i -
f t i t i a m h a b u i t C h r i í l u s de p s r d i t i o n e l u d x j S c 
r u i n a í u d s e o r u m j a d e ó v t H i e r o n y m . 8c H i l a r , d i -
x e r i n t magis d o l u i í l e C h n f t u m de m o r t e iua p r o -
p t e r r u i n a m í u d e e o r u m , q u á m p r o p t e r í u u m i n -
c o m m o d u m : fed h o c e t i am p e r t i n e t a d p o r t i o n e 
í u p e n o r e r o , e r a t e n i m opus i n í l g n i s cbar i ta t i s E t 
e x his e x e m p h s f a c i l é conf t a t r a t i o hu ius c o n c l u -
í i o n i s j q u i a h ic e t i am a f í e c t u s eft o p t i m u s & h o n e 
í t i f s i m u s , & : va lde confentaneus í l a t u i C h n f t í 
i n carne p a i s i b i l i , &c ad í a t i s f a c i c d u m p r o h o m i n i -
bus valde acccramociatus. 
C o n t r a hanc ve ro v l - t i m a m conc lu f i onCm fen-
t i u n t n o n n u l l i T h e o l o g i , i n t e r quos e f t H c n r i -
cus í u p r a d i f t o q u o d l i b . g . q u x í 1 : . 7 . & C a i e c i n f r á 
quae f t . 46 . a r t . 7 .vb ip rop te rca inqui t ,d i<5tam t r i -
í l i t i a r n á nob is e x p l i c u a m per t inere ad r a t i o n e m 
i n f e r i o r e m j q u i a e r a t d e o b i e í t i s t e m p o r a l i b u s , 8c 
i n f c r i o r i s r a t i o m s : 8 c ¡ ta e x p o n i t D i u u m T h o m . 
i b i j q u a n ^ u a m ipfe fateatur d i f l c n í i c n é po t i u s e í í e 
de m o d o l o q u c n d i , q u a m de re . JSJihilcminus ta -
m e n p u t o p r o p r i Ü 8 a c v e r i ú s d i c i , i l l o s a 6 t u s ad r a -
t i o n é f u p e r i o r e m p e r t i n e r e , q u i a , v t fupia d i c e b á , 
v n i u f c u i u f q u c potentiae r a t i o ex f o r m u l i p o t i u s 
m o t i u o , q u á ex m a t e r i a j f u m e n d a e f t . D e i n ü e ^ q u i a 
c o m m i í s i o m o r t a l i s peccat i ad r a t i o n e m f i í pe r io -
r e m pe r t ine t .qua tenus tale peces tum eft auerf io á 
D e o t e r g o m u l t ó mag i s d o l o r de peccato , q u a t é -
' n u s c f t . o í f e n f a Dei(adfup,enOi'.em p o r t i o n e m per -
. t i n e t j e r g e p r s e d i d a C h r i í l i . t n f t i t i a . T á n d e m 
• v e l l e m O r t e m p r o p t e r r e d e m p t i o n e m h o m i n u m 
& o b e d i e n t i a m P a t r í s , e r a t fine d u b i o a ñ u s r a t i o -
n i s f u p e r i o r i . s , q u i a , l i c é í : m a t e r i a e f í e t h u m a n a , t a -
m e n m o t i u u m S c r a t í o e r a t a í t i í s i m a , & : í t j p r e m a , 
e r g o i d e m er i t ce t-riílit 'a .rs^ c S . T h o m . v n q u a m 
o p p o f i t u m d o c u i t , f e d i n eo i o c o f o l u m doce t p o r 
t i o n e m í u p e r i o r e m v o l u n t a t i s C h r i í l i n o n e í í e 
p a í l a m t r i l l i t i a m ab o b i e f t o ruo , quod e í l D e u s , 
-quia i l l o po t ius p e r f e d l é t ruebacur : & h o c m o d o 
d i c i q u o u a m m o d o p o f í e t , qt-anuis aliqua t r i f t i t i a 
fue r i t i n f u p e r i o r i p o r t i o n e C , h r i t í t i , q u i a r e g u l a b a 
. t u r per recu las fupremas , & seternas,non t a m e n 
f u i f l e q u a l i i n í u p r c m a parte i l l ius p o r t i o n i s , q u a 
a t t i n g i t u r D e u s i p f e i n f e . P r a e í e r t i m j q u i a i l l a ea-
d e m tr i f t i t ia ,qua? erat i n ra t ione f u p e r i o r i , a d m i t -
t e b a i u r , & : c l i g e b a t u r f u b 'ahjsra t ionibuSj e t i sm f u 
premis.Sc a - ' t í r n i ^ & o b i c d l ü m p f u m c o n t i i f t a n s , 
q u o d ( l ib a l iqua f u p e r i o r i r a t ione d i f p i i c e b a t , fub 
alia magis f u p e r i o r i , v e l i H n a b a t u r , í i t a t ú erat ma-
:lú poen3e,vel p e r m i t t e b a t u r , í i culpa;, quia v o l m a s 
C h r i í l i i n r a t i o n e v o l e n d i ' fcmper erat c o n f o t i -
mis d i u i n 3 e , v t d icemus . Et i t a c o n f t a t i n i e nxia 
e í T e d i u e r r i t a t e m j S c fac i lé po í í ' e o p i n i o n e s toa-
c i t i a r i . 
V n a v e r ó r u p e r e í l . h o c l o c o d i f ñ c u l t a s , v u l g a -
r i s q u i d e m , fed g r a u i s , q u o m o d o , í c i l i c e t , i n ea-
d e m v o l ú n t a t e . & i n cadem fupe r io r i pa r te i l l i u s 
p o t u e r i t í i m u l t an ta . e í í e . t r i f t i t i a , c u m perfedl i f -
fima f r u i t i o n e b e a t a , q u a C h r i í l i . a n i m a í e m p e r 
potiwcft?Propter h y n c d i t t i c u l t a t e m C a n o , l i b r o 
Scoius. 
¿en Aven* 
Gil ¿A 
Hieronyl 
ObieSl'tGtil 
Henric, 
Qátet* 
Reffoit, 
Ohieft .u 
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Rtfpott/¡9. 11.,de locís cap. 14.. dícitanimam Chriíli fuftl- A 
C a » i . nuiííe interdam gaudium beatifícum, v t triftitisc 
locum daret.Qupd fine vlla probatione affirmat, 
Cofatatur. ve euitet vim argumentí.At eam fententiam Hé-
Henric, • ric.ruprá dteit eíTe fideí contrariam : ego fairam, 
Se temerariam illam exiftimo, &: contra omnes 
Theologos,qui in hac difricultate contrariam fen 
tentiam vt cc-rtam ponunt.Et primó contra illam 
obijeí potefl locus illeCanticor. t, .'Egredimini & 
yideteifilite Sion,£egem Salomenem, in diademate quo 
coronauit eum water fuain diedefpenfatiotiis illhts, & 
in die Utit ia cordis e/«í,iuxta probabilem Sanftorá 
Patrum expoíitiOnem,quI per diadema Salomo-
nisintelligunt fpineam Chrifticoronam,quacoro 
ratus eíl in die parsionis fu3e,quem dicunt eíTe dié 
leetitia: cordis ciu?,qula in eo máxime l^tatus eft 
ípiritu.quanuis corpore máxime doleret,prout ex 
ponunt Gregor. Niíf. Maximus ,8c Nilus, quos 
Theodoret.r efert-,&: Hortolanus lib. ^. commen-
tar.in Canttc.& eandem expoíitionem attigit D . 
-Thom.Cantic. 5 ,dicens,illum diemfuiíTe laetitiae 
cordis Chri l t i , quia in eo máxime gaudebat ob 
hominüm, quam operabatur, redemptionem de B 
diaboli poteftate:8c Kaif(in,in expofit. Symboli, 
-de fpinéa corona eundem locum intellexit.Quód 
autem dies pafsionis Chrifbi dicitur dieslaetitiar 
cordis eius,íacis confirmat,nonfuiíTe ipfius anima 
priuatam eo die perfeftifsimo gaudio:ergo maxi-
mécarcre non debuit gaudio beatifico. Qucd 
etiam re£léconfi.rmatiirverbis illis Pial. 15. Prop-
ter hoc Utatum eft cor meum,& exnluuit liagua nted, 
nam,quódin eisfit Termo de Chriílo & pafsione 
eiusjconítat ex fequentibus verbis, injuper & caro 
mea requiejeet in /jbe. Item ex illis L,UCÍE. 1 5. Et cúm 
inuencriteam,imponitinhumerosfuos gaudens: 
ouis en'un perdita eft humanum genus,quod tune 
máxime íuper humeros íuos Chriílus gaudenter 
íul"buiit,quandopeccata neflra ip/e pertulttin corpore 
fuofuper Ugnum. i .Petri. 1. Denique ex illis loan. 
15.H3SC locutusfum vobis, vt gaudium meum in 
.vobis ílt , 8c gaudium veflrum impleatur^Quse 
verbainterpíetansCyrill.lib. io.inloan. cap, v t , 
inquit , Chriftum loqui de fuo fpirituali gaudio, 
. quo femper fuit plenus,e«<r»;/» cruciatihus & oppro ~ 
InjSy qtta delitias fibi ejjeputabat, y t yoluntatem P a -
tris impleret, c~fa¡ntsm hominum operaretur. E t hoc 
gatídium(zix)optaj[e chrijlum dijciptdis^quo ipfe gaui" 
Jus ejl^quia jolíim illudgaudium folidiíeftj quod in Deo 
:ej}r&i:cap.ll.Z]Z}Talem ergatios Saluator charhaiem 
ojhudityyt jummo enmgaudio cruciaffgi non erubtie-
rit^yt peccatoribus falmem afferret.Non ergo. caruic 
Chriftusgaudio, etiam in ipfa cruce:ergomultó 
magis habuit gaudium beatifícum ex íumma Deí 
charitate,qu£ eft radix huiufmodi gaudij. 
Secundó argumentor ratione^uia fuprá, q. p, 
ex Scripcura,8c Patribusoftendimus.S: certú efle 
diximusjanimam Chrifti á principio fuiíTe beata: 
-beatitudo autéj&i fruítioné incluoit, 8c perpetui-
ta té íine intermiísione.Qupd vero Canus inquit, 
patuiffc manere fruitioné ílnegsudio , contradi-
¿tioné inuoluitrquiafruitio nihilaliud eft , quam 
gaudíu iprum,vt ex primafecúdíequasft. t, j . fup-
ponc.Minús maledicerctur, potuilíe conferuarí 
vií1onem,8c amorem,in quibus,vel altero eorum, 
ellentiaii'. beatitudo coníiftit,íinefruitione, qua: 
íblúm eft beatitudinis p:©prietas, 8c perfeftio. 
Sed hoc mitaculum quanuis contradidiioniQni non 
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inüoluat,aírerendum non eft fine magno funda» 
mento,pr3erertim cúm ad perfeftionem Chrifti ni 
hilpertineat.fcd potius ad cuiufdam perfeílionis 
defedummam fine frultione beatitudo non ma-
netfimpliciterperfeaa. Adde,fih2ec affertio Ca-
ni permittatur,facile poíTe ínueniri alium , qui di-
Cat}priuatam eíTe interdum animam,Chrifti etiam 
ipfa vifione beata, v t magis pateretur.Denique 
vcl Canus admittere debet Chrifti animam toto, 
aut maiori vitas mortalis tempore caruifte gaudio 
beato:quodtamen nequeipíeaudet dicere/ed íb-
lúm de pafsionis tempore: v el certé difficultatem 
non expedit,quia Chrifti animajSc voluntas ferc 
nunquam caruit magna triftitia.vel certé frequen 
tiísimé illam habuit,confíderando peccata homi« 
num,8c mortem fuam veluti prxíentem intuédo, 
cum tamen gaudium illud de íe omnem expelle-
ret triftitiam. 
Secundó ergo rerpondetur,quanuistr¡ftitia,8c 
gaudium contraria fintjdiuina tamen virtutefie-
r i potuiíre,vt in eadem volúntate fimul coniunge 
rentur.ltarefpondetPalud.in. ^ .dift. 1 5.qua.>ft.i. 
quiin vniuerfum docetpofle Deumin eodem fvib 
ie£to poneré duas contrarias formas in quecunque 
gradu,ficut in eodem loco pOteft poneré dúo cor -
pora naturaliterrepugnancia-Sed licét in alijs qua 
litatibus, aut formis verifímile hoc fí^tamen in 
aftibusvitae,fi proprié contrarij íinr, fpecialem v i 
detur inuoluere repugnantiam : vel q u i a ípeciali 
modo afficiunt fubie¿tum,per inrrinfecam quan -
damemanationemabillorvel certé, quia ex par te 
obieftorum includunt immediatam contradiftio 
nem^tjverbigratia , ÍI intelleftus fimul aílenti-
tur,8c diíTentitiireidem propofitioni.fimulponit 
inobtefto effejSc non eíre:vnde,ficut impofsibile 
eft,vt eodem alícnfuiudicet í d e m cííe^Sc no eíTe, 
ita eft impofsibile ílmulhabereillosduos a d r . j , 
8c idérn eft de Omnibus cótrarijs ftmilibus.Quod 
etiam naturali quodam figno confirmari p o t e f t : 
namaliaconfraria,faltem in gradiiremiíro,poíTunt 
interdum eíTe fimul,etiam naturali m o d o ; 8c in ip 
fo intelle¿lu,vel voluntate,habitus contrarij po f -
funt fimul eíTein g r a d u remiíío:at veró a d u s ipil 
non poíTunt naturaliter firrtul eíTe in eodem,fi v c 
ré contrarij fint, vt experientiaíatis cóftat inaífen 
fu,8c diftenfu.Sc fimilibus.Quod veró q u i d á rcA 
pondcnt,ex D.Thom.quasft. 1 6,de veritat. artic. 
1 o.hace contraria,/! per íe infint fubiefto, ints -^fe-
repugnare,non veró í lvnum perfe,aliud per acci-
densinfit,hoc , inquam,nonfatisfacit,gaudium 
enim per fe dicitur ineííe voluntati Chrifti,3b ijs, 
qui ita refpondent. Interrogo ergo, cur triftitia 
dicatur in.eiíe per accidens.Si forte, quia non ineft 
ipfivoluntati in feipfa , fedtantúm in appetitu, 
hoc eft falfum,8c contrarium eft fatis demonftra-
tum : f i vero dicatur per accidehsjneíTejquiaex 
pafsione corporis oriebaturmon eft verum de om 
ni triftitia,vt vidimus,neque eciá fi ita eííetjquid-
quamadrem pertineret: quia repugnantia ínter 
formascontrar¡as,non prQuenit ex caufis vnde iL. 
Iseoriuntur.íedcófiftitin ipfa formaii inhasfione 
-reípe£l:ueiufdemfubie6ti.Vt, licét aquafit aliquo 
modo per fe frigida,nihilominús repugnar ,vt fí-
jnul fit calida,etjam ex accidenti:fic ergo nihil re-
fert,quódtriftitiaex corpore, vel ex quacunque 
alia caufa extriníeca oriatur,fi formalem repugna 
tiam, Scoppofitionem habet wmjpfo gandió. , 
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'AI¡terdicipoíret,a£his anima» contrarios , quí 
ita verfantur circa idem indiuiíibile obieftum, v t 
vnus dcítruac formale,& propriumobiedtum alte 
rius,non poflfe íimul cíTein eodem fubiefto : v t 
mihi quidem videturdeaífenfu & diffeníu ciufde 
propofiiionis,vel amore &c odio ciufdem fecúdú 
idé. At vero quando aftus non ita funt cótrarij, vt 
vnus proríus deftruat obie£lum alterins, quanquá 
naturaliter interdúm repugnent eíTe fímu^non ta 
men implicabit contradifítioncm diuina virtuté 
coniungi ineadem potentia.* hocautem modo v i 
detur contigiííe in gaudio &: triflitia Chriíli, non 
enim veríatafunt circa idcm,ñeque fecundúm ean 
detn rationem,vt per fe fatis eonftat. 
Aliter dicipoten:(&: fortaííeres eíleademjquá-
uis diueríls verbiscxplicata)gaudium & triftitiá 
íecundúm rationes fuas genencas,&; mcdumsquo 
verfantur circa obicfta íuajhaberemagnamdiuer-
íttatem>&; quandam rcpugnantiamjnon tamé pro 
priam contrarietatern,niíi in particulari vedentur 
tirca idem omninOjCuiusíimilevidere licet in z(-
fenfuScdifTenfurnam in cóinmuni habent illam 
diuerfitatem, non tamen contrariamoppoíítio-
nem,niii fint eiurdem de codcmtquo fit, vt inter-
dúm ex aífenfu vnius propofitionis oriatur difTen 
íus alteriuSjSc ílmili modo ex gaudio de diuino 
honore oriri potcíl: triftitia de diuina oíFeníione. 
Sic ergo gaudiam 8¿ triftitia Chrifti non crant 
ai-tus verécontrarij,quia veríabantur circa diuer-
faobiefta-.gaudebatenimdebonitate diuina, & 
fuá beatitudinejtriftabatur autem depeccatis ho-
m!num,& de mortefua. Qnamfolutionem atti-
git D.Thomas in qusft. diíputata de pafsionibus 
animse,art. i o.ad.y. 
Solúm video obijci poíre,quia Chriftus per v i -
fionem beatam vidcbat in Verbo mortem fuam, 
ergo per fruicionem beatam de illa gaudebat: íed 
de illaeademtriílabatur;ergo habebatílmulgau-
diumj&c triftitiam eiafdem obiefti, atquc adeo 
propriécontraria.Etconfirmatur,quiaalias nullú 
fuinctmiraculjm,tantam triftitiam coniunílam 
fuiííe cum illo gaudio,ñeque Bcatifierent ex v i 
illiusgaudij naturaliter incapaces omnis triftitise. 
RtfpO)í/i$ Adargumcntum rcípondetur primó, negando pri 
mam confequentiamjquia non eft necefle, vt Bea 
tus,qui necelfarió fruitur Deo ipfojneceíTarió etiá 
gaudeat de omnibuíjquee in Deo videt, quia illa 
non reprserentantur vt íummum bonum, ficut ip-
feDeus:íicutetiam,licét neceífarió amet Deum, 
non tamen proxiroum,8c ci;ceraomnia,quae in 
Deo v idet.Secundó refpondetur, aliter Chriftum 
gauifum fuiffe de mortc rua;& aliter de eadem trí 
ííitiam habuiííe, triftitia enim erat de morte,vt 
eft malum natur^.de quo malo ChriftuSjVt fic^ó 
gaudebat,fed de fruiftu & vtilitate, quá mors fuá 
nobis erat allatura,&. de ipfa mortejVt erat mediú 
adhuiuímodifinc:& itaaftus illi no crát omnino 
cótran},quia no erant de eodé fecúdúm idé.Adco 
firmationé negatur fequela:tú,quia Ucét gaudium 
Se triftitia in cómuni fumpta,nó íint perfefté con-
jtraria,tamen propcer diueríum modú tendendi in 
-obieftum.fi gaudium circa vnum obie¿tú. ílt per' 
fe(ftiísimum,8c inteníiísimum^non admittit fecú 
vüam triftitiam,etiam circa aiiudobie(flum,vt par 
tim etiam experiencia notum cft:tum ctiam , quia 
vifio & fruuio beata.quaenatura fuá conftituunt 
animam in vltimo fuae pcrfcclionis ftatu, ex natw* 
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A ra fuá excludunt omnem caufam triftitia, foit igi-
turillud miraculum,fpeciali difpenfatione in Chd 
fto faftum propter noftram redemptionem. 
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V t r u m ^ G l u m a t e s C h r i f l i m e r d u m f u e -
r i n t i n t e r f e c o n t r a r i d a d f e m p e r c e m 
f o r m e s . 
Vppofitis diftinftionibus fnprá pofítis de 
^ aftu efficac¡,8<: inefficaci volúcatis, & de di-
uerfís modis,quibusvna voluntas poteft al-
teri cfte conformis, vel difformis,refolutio huius 
qujeftionis facilis eft,ac feré fine controuerfía. 
Dico enim primó, aftum efficacem voluntatís 
ChriftifemperfuiíTeconformcm diuinae volunta-
t iomni modojfcilicetjin obieólo formali & mate-
riali.Btec eft communis fententia Theologoruni, 
D.Thom.híc ,& fuprá.q. 13 .a ^.infrá. q. 21 . art. 
^.aliorumin.^.d. 15.Bonauen.art.2.q.2. Mai.q. 
i.conc!.4.Dur.q.2.Gabr.dift. 17. q. i.concl.5. 
8c ^.Palud.CapreohSc aliorum.Caie.locis citatis. 
Ferrar. 4. lib. contra gent.c. 3 7 . & in aliquo feníu 
eft cóclufio de fide,fcilicet,quatenus Chriftus fem 
per voluit efficaciter quidquid Dcus voluit ipfum 
velle,&; prout Deusvoluit , v t aperté colligitur 
ex loan.4.Me«í c/¿«j e/íj-ví/íícírfw yolnntatem cius, 
qHími/ ¡ tme,SíCAp. ' ¡ .6 ,Sc .%.Non queero 'VoluntKtem 
mea,fe¿ íi'M^tii mifit me>Sc ad Hebr. 10.8c Pfal. 5 6. 
I» capite lil>ri (criptum eft d?metytfaci<í»í yoluntatem 
tuamylDeus meHSyyoluhcpxinquam enim h^c prsfer 
tim intelligantur,8c exponi pofsint de volúntate 
figni,ieuprjeceptiua,tamengeneraliter etiam in-
telligendafunt dequacunqueabíoluta volúntate 
Dcittújquia verba Scripturee generalia funt; tum 
etiam,quiaitaintelliguntur áConcilijs Se fanftis 
Patribus veritatem hanc definientibus,8c docen-
tibus:vt patet ex Vl.Synod.aft.^.in epift.Agath. 
vbi plura refert Sanftorum teftimonia,8c aft. 11 . 
inepift.Sophron aft. 1 y.in definitione fidei.Con-
cil.Later.íub Mart.conful.5.c. 1 6.8: ex Cyril.lib. 
a .in loan.c. 146.& lib.4.c. 1 .vbiidoptimé decla-
r a r ^ Damalc.lib. 2 .de Fid.c. 2 2 .circa fi.Sc lib. 
€.14.17.8: 18. Chryfoftom. homil.47.inloan. 
Hieron in id Matth.2 tí. Fiat-voluntas tua , 8c Au-
guft.fuper loan.locis citatis,8c q.77.innouú Te-
ftamétú.Deniq;,quia fi Chrifti anima aliud effica-
citer vellet,quam Deus velletipfam vellc , eíTet 
propria contrarietas 8c repugnátia inter illas volú 
vates,qua: eft magna imperfedio^vnde in Chrifto 
locú habere no potuit.Et confirmatur, quia Beati 
femper hoc modo haber volütaté cóformé diuinae 
volútati.ergo multó magis Chriftus,cui nota erat 
inemnibus diuina volútas,8c ideo repugnare illi 
non potcrat.Et ex his vlteriúscolligitur, fem-
per humanam Chrifti voluntatem in hoc a£hi 
efficaci fuiffe conformem diuina: ex parte ob-
iefti,atque adeó n©n potuiífe aftu efficaci nol-
le,quod Dcus volebat,neque velle^uod Deus no 
lebat,quiah3ec ctiam eífet contrarietas volutatú, 
qua; eft magna imperfectio Chrifto repugnans. 
Quapropter omnis híec conformitas cum diuina 
volúntate connatwalisfuit Chrifto ratione vnio' 
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nis.SccundOjquiaDeus vulc,vt humana voluntas 
non opponatur hoc modo diuince^praefertim quá-
do ho.iniui conftac de tíiuina volúntate, vt CUri-
ílo conllibat.Tercio.quia (uppoíita hac fcientia 
anima: Chnfli,v¡ua (debut omnem diuinam volü-
tatei-nbcncplacitileu confequentem jimpofsibile 
€rat,aliudcfticacli.er velle:quia,fa£l:a illa íuppoíl-
tione,obie£tLmi rcpraríentabatur vt ¡mpofsibile^ 
vnde illa voluntas non íblúm cffet otiofa , Se im-
prudcns,red(vt exiftimo)etiam fuít impofsibilis. 
Se ideo ñeque beatipoíTunthabere talem adiun, 
quando iilis conftat de diuina voluntare. 
Qusres, an hoc ita verum rit,vt fít certum,,& 
Scot, an contrarium implicet contradiílionem . Scotus 
Gith , enim dift. i 5.quceíl.vnic. ante íolutionem argu-
ment.&cGab.conclar.$>,opinionemreferunt aíTe-
rentcm potuiífe Chriltum per voluntatem huma 
nam efhcaciter vellc,quod DeusabfolLuenolebat, 
5u iicét'nonapprobénr,put.int tamen efle proba-
Obieñio, biiem & polsibilem , quia poterat Chriiti anima 
conliderare mortcm ve incommodá natura^príe-
ciré,&: abn*rahendo ab ómnibus alijs ranonibus, 
Se ve iÍc,eFhcacit..,r eam nolle,etiam fi Deus eam 
Refpon, vcllet. Ivcípondctur tamen^de abfoluta Dei poté 
tía non repugnaflV humanitatem aíTumptam eare 
r€ feiencia beata.vel infufaiquam modo habet, at-
queadeónon feire in íinguüs rebus Scobicftis, 
quid d^üiisDeusefñcaciter velit:&tunc reftépo 
rerat per voluntatem humanam aftu efiieaci ex 
parte fuá intendere aliquod bonum Schoneílum, 
L"'- - vt,verbigratia,orarevelaliud.íimile,quanuisfor-
tañe abioluté eííec deñnitum á Deo,ne id íieret. 
Cuiusfitio eft.quiahic modus oper^ndi/uppoil-
taillaimperfectionc igácantíae/aicarentiíercié» 
tis:,cíi: bonui Se honcítus,neque inuoluit imper-
feftionem aliquam, quai Chrifto r'pugnet ctiam 
QUA ríttio»! de abfoluta Dei potentla.Confirmatur,nam ange 
fofiterii 11 beat¡,aliquando intencíunt al¡quid,&: j quátiim 
Chriflus ha in fe eft,conantur vt fiat ahquid, quod Deus íla-
here acium tuit ne fiat,quia non femper vie íinguüsrcbus cog 
efficacé^non nofciát quid Deus prísjiniericjVt ex Danielis 10. 
coñformem eonffcat iuxta expoílcionem magis receptam, quá 
diuina yola refté ibi traftat Pereira,&lib. 12. ex D . Thom. 
tati. i.p.qusil:. 1 1 ^.ar.Y.Sealijstergo ex praediftaby-
pothcíi non repugnat Chrifto de potentia abfolu 
ta íimiiis operatio.Dices,Chrifto propter vnionc 
deberi,quod voluntas eius humana ita guberne-
tur á diumajvt etiam íl non agnoícat per humani-
tatem,quid Deas in aliquo negotio voluerit,nihi-. 
Jomlnus in re femper velit efneaciter id quod 
Deas volait'.nam hscc conformitas non íolüm ex 
praeicientiaTed etiam ex intrinfeco regimine ell: 
magna perfe<2:¡o.R.erpondco,potuiíre quidem ita 
fierijCíTeque fatis confentaneum ynioni, Se digni-
tati humanitatis aífumpta-^non tamen efle ita ne-
ceflarium , quin de potentia abfoluta fieri aliud po 
tuerit,vt d i áum eft, quia nullam repugnantiam 
inuoluit,nec imperfeftionem^ut indecenttam ali 
quam diuinaebDnitati,ac voluntan repugnátem. 
A t veró,fuppcííta feientia voluntatis diuin3e,quá 
anima Chriiti habuit,impofsibile fuit habere a<2u 
contrariumtquis enim peteft aftu cfficaci conari 
contraabloiutara Dei voluntatem fíbi cognitamí 
aut quiscordutus 8e prudens id facerct, quanuis 
IfaH.'f, pofletíVnde hic accommodari poflunt verba ilia 
Cynl* l oaa .* ¡ .Filius ¿ (e «0« potefl fatere qHidíjHa , nifi tjued 
Qhryfofl. yifarit P a t r e m f a w n i t m ^ t Cyril. exponit lib.» iC. 
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A 13 5.&: Chtyfoíl. homi!. 37.Ñequecoñtrahoc 
vrget ratio Scoti,quia licct anima Chrifti per alL» 
qaam inferiorcm ícientlam poiuerit non femper 
a£tu confiderare omnem rationem volend', vel 
nolendi mortem,ñeque omnem diuinam \olunta 
tem:tamen íimpliciter femper hsec omnia conñae 
lauit per ali quam feientiá Se ideo nunquá potuit 
in eodé inteüeítu habere iudicium prudens, quo 
mouerct voluntatem ad talcm aftum efíicacm 
Se abfolutum:quia iudicium prudétise debet efle 
connexum cum perfe£lafcientia,Se ccníideratio-
ne intelleítus , Se ideo femper verfaiurcirca id, 
quod penfatis ómnibus cft poisibile,8e expedicns. 
Quocirca ex illa prcecifa confideratione mortis 
pcrinferioremíciétiamjfolúmfequi poterat añas 
voluntatis inefficax,vt refté D.Thom.ulc docet, 
Seirjfráqusíl.i 1 .art.^Se Caiet.his locis,Durád. 
diflln. 15.qua:i1:. 2 .de quo iam dicemus. 
Dicofecundo.Pcraftuminefficaccminterdum ^ w w / ? 
voluir humanaChrifli voluntas,quod abío'utc Se fc1** SbtifH 
íimpliciter Deus nolcbarjíemper tamen huiuimo 'íM9m9M^ 
di actas crac conformis diuinae voluntati, tanquá Jorm's> v 
^ principio.SeregulKjSeideofimpiicireriilíevoiun non corfor, 
tatesnunquam fuerunt contrariar. Tota h^c con- t l¡^ diumt 
clufio eft cena Se communiiTheologoi um in. T, . Tclutañ ef. 
diftin. 17. vbi tricar. Se Bonau^nt. are. 1 .qur:u. Ie fotíte»t, 
5.Alenf.3,par.q. ] 5.memb. i . a r t . i . Se collígitur ^ ' " r á . 
ex ómnibus Concilij^Se Sáftis citatis in priori a(- £0»*"e», 
íertione,8e camdeclarat optimé Áagúftmus lib. ^ienj, 
^cont.lvlaximin.c.zo.l t rrima quidem pjrs con 
eluflonis de dioerfítarein obiefto material!, fatis 
conftat ex illi?vetbisíaepecitatis^o;;JIcut ego-va-
/I'Í/'Í.^  ^ « í í«,Se ex dicfcis íupra de his adibus incf-
ficacibus.Secunda vci ó pars de formali,fcu a^eéli-
uaconcordia,faci!é etiam patct,qDÍa etiamifti 
aílus inefficaecs, erant in fuo genere honeítiSc • 
boni:\ nde diuina voluntas volebat,vt humana i l -
los efiiceret,Se¡pfahumana voluntas ex perfefta 
ratione Se deliberatione illos in fe admittebat, vt 
in hocetiam diuina: voluntati obfequeretur:Se ita 
non íolüm in hoc erat conformitas inter diuinarn 
Se humrnam voluntatemjfcd etiam inter inferió* 
rem Se fuperiorem partem ciuídem humana: vo-
luntatis,Et hinc facilé etiá oftendiiur v Itima pars. 
Se excluditur contrarietas inter voluntates Chri-
C ítirnam tuce efíe non poteft,vbiinratione volen-
di eft confeníio voluntatum , ñeque vbivnavo-
luncasnibil vul t jni í í quod alia vult ipfam velle. 
Ac denique,quia contrarietas faltem rcquirir,vt 
quod alteri fub aliqua rationeplacet,fub eadem al 
teri difpliceat,vel iiiud idem,quod vna voluntas 
efficaciter vult,alteraabfoluíé nol¡t,quia,nifí adfit 
hsec lepugnantiajvoluntatesnon fe impediunt,ne-
que vn.i alteram cxcludit,quod eft de ratione con 
trariorumroílenlum autem eft,non fuifle in Chri-
fto aüus hoc modo cppoíitosfeu repugnantes, 
QUÍC ratio etiam procedit in adHbus eiufdem vo-
luntatis humaníe eperantis per medum rationis 
vel natura:,quia etiam :n iliis non fuit vera contra-
ri-'tas propcei eandem rationc-.Chriflusenim fim-
pliciter amabat mortem,verb! gratia,vt in re ipfa 
cxequend¿m,fugiebat autem illam.non abfoluté 
vt exe.]uendam,(ed (olum prseciíe coníideratr.m 
vt incommodá naturas,qui aftus erat íclúra inefíi 
cax,Se minimé contranus priori. 
Dices.Hi z&usyyohySc wo/Ze^quanuis non fint o í ie t í , 
íimplicitcr contraryjtaixien,yt yerí^ntur circa idé 
Oíate* 
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matefiale obieftum/unt aliquo modo fepiignan» A 
tes,8c vnus poteft aliumlaltem ex parte impedi-
ré feu retardare,ergo fuit in Chrifto faítemaliqua 
Jtefyonfi*' lis repugnantia aftuurn feu voluntatum. R.efpon-
detur,propriénullá fuiffe, huiuímodi enim aftus 
tune habent illum rnodum repügnantiac, quando 
altereorum eft prseterrationem 8c deliberationé 
voluntatis, quando veróipfemet adus.inefficax, 
eftab ipfamet volúntate pracordinatus 8c deiibe-
ratus,non poteft ipfammet voluntatem retardare 
vel impediré, ex cuius deliberato confenfuori-
tur, vt in fimili diófcum eft fuprá. q. i5.deadi-
bus appetitus dirputandorprsefertim^uiaiCÚm om 
nes ifti aftuseflcnt ex diuinaordinatione, vt d i -
¿luraeftjSc omnes eífent honeftifsimi, nulla Ín-
ter eos poterat eíle propria conírarietas,aut re-
pugnantia. 
S E C T I O V . 
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HO c dubium fuprá huc remifimus quseft." 13.art.4.quoniam eius refolutio eX íjs, quas híc difta funt de añu efficaci 8c inef-
ficaci voluntatis Chrifti,pendebat. 
picendum eft enim primó, quidquid Chriftus 
Dominus fuá humana volúntate ablolutc 8c efii-
caciter voluit,efíe¿lum eífe :atque hoc ícnlü Chri 
fti voluntatem femper fuiíTe impletam. Eft fes 
certa, 8c colligitur ex fuprá citatis Concilijs,& 
Juguj}, Patribus,praefertiraex Auguft.quaeftyy.nouiTe 
G ^ í ' ftamenti,8c Gregor.lib. i p.Moral.cap. 14. 8c con 
ftat etiam ex diáis fuprá de potentia animas Chri 
fti quseft. 1 3 .pertinuit enim hasc poteftas ad Chri 
fti Domini pcrfe(9:ionem:cúm enim voluntas hu-
mana Chrifti effet voluntas Dei,debuit femper 
impIeri.Etconfiimaturprimó,nam illa voluntas 
in fuo efficaci adlu femper erat conformis volunta 
tibeneplaciti Dei ^ergo ficut haecfemperimple-
tur,ita 8c ilia. Confirmatur fecundó, quia Chrifti 
animaprcefeiebat omnia futura-,ergo non poterat ^ 
efficaciter velle,n¡fi quod feiebat reuera futurum 
efte.Denique Chriftus nihil,niíi prudentifsiméJ8c 
honeftifsimé voluifjergo tantúm efficaciter vo-
luit.quod perficere potuit. 
Clicft .ü SeddicuntaliquijhoceíTe veruminhis,qu8evo 
Caiet. lebat per fe ipfum implenda,non veró in his, quae 
Rejponfio. fieri per alios,quod fentit Caiet. fuprá q.i 3, 
art.^.fundatus in D.Thoma ibi.Sed conclufio po 
fita, íimpliciter vera eft, ñeque abfoluté oportec 
aliquam exceptionem facere,vt rationes fad^ pro-
bantmarn,licet vltimafolúm prOcedat de his,qiia5 
per fe ipfum erat fafturus, alise tamen generaliter 
procedunt.Fuit enim impoísibile, vel laltem fuifi 
let imprudens,8c otiofum velle efficaciter ab alio 
fiei i,quod iple feiebat erficiendum non fuiíferaliás 
pari ratione poífet velle efficaciter,áliquos faluariy 
3uosfeiebat non eííe faÍuandos,8c íiinilia,quomo-ó autem ille locus D.Thoma; 8c Caietani expo-
nendus íitjftatim dicam. 
Aduertenda enim elt diííerentia,quse in hac 
cfficacitate eft inter voluntatem humanam 8c diui 
nam Chrifti.nam voluntas diuina per fe, 8c virtu-
te propria potens eft adperficienda Omnia,qUíe 
abfoluté vult,íiue velit per fe,fine per alios illa ef-
ficere^ quia eft omnipotens^ ita propria virtute manaCJm* 
poteft, vel facere,quas per fe ipfamvult fieri, vel fi* ^ o ^ ^ h 
immutare aliorum voluntates,perquosaliquid fie a^ter 
r i decreuit,veldenique vtiquibus volueric inftru n<í lemt>er 
mentisadeaperficienda,qua; efficaciter vul t . A t vnpkt*^ 
veró humana voluntas Chrift i per fe nó eft ita po-
tens, femper autem impletur^ vel ex perfeflo Se 
prudenti modo volendi, fcilket, quia femper eft 
conformisdiuinaí voluntan^ vel quia participac 
aliquo modo omnipocentiam Dei,táquam inftru 
mentum Diuinitatis. 
Dices.Ergo non magis abfoluta voluntas Chri ohie&to. í^ 
fti femper impletur, quám voluntas Beatorum, 
quas etiam eft conformis diuin£e volúraci,8c idcój 
fialiquid vuitefficaciter,infallibiliter fit, quia i l -
ludidemvult Deus volúntate beneplaciti: quo 
mododixit Anfel. lib. deSimilitudinib. cap.52* ^* f i*» 
quemlibet Beatum poííe transferre montem ab 
vno loco in aliun^fi efficaciter velit.Sc¿c.6 S.dicit 
poílefacere,quidquid vult,^«o«/rfw ipfHíM onntipo-
tentem^mcpiitifHíe yoluntali concordante»! habetiK.ef-' Refponfí»* 
pondetur, effe quidem inter Chriftum 8c alios 
Beatos quandam proportionalem aequaliL-atem, 
feu fimilitadinempotiús:non tamen eft inter eos 
sequalitas íimpliciter.Primó quidem, quia omnis 
Dei voluntas beneplaciti, foli anima; Chrifti eft 
femper nota,8c ideó fimpliciter nufiquam nitítur 
contra hanc Dei voluntatenr.at veró alij Beati no 
femper agnofcunt,quid Deus abfoluté velit fieri, 
8¿ ideó interdúm,quantum in ipfis eft.cupiunt 8c 
intendunt aliquid fieri,quod reuera Deus nó vult 
volúntate beneplaciti,vt de angelisBcatis colligi-
tur ex Daniel. lo.tum etiam, quia voluntas Chri- J9rf».ioiJ 
fti eft organum Diuinitatis ad exequenda opera 
mirabilia,quod non habet voluntas aliorum Bea-
torum,8c ideó multa poteft voluntas Chrifti ab-
foluté, 8c efficaciter velle per fe ipíam efficere, 
qua; alij Beati non poífunt. 
Dico fecundó. Voluntas feu defideriú incfficax 
Chrifti,nó femper habuit effe¿tum, feu impletum 
fuit.Hoc etiá certum eft ex Macth. 2 ó. TntK/eítí ¿ 
>WÍ M/ZXMatth*9^8cMarc.7 .vbi volüit late M u t h . i G* 
re58c non potuit.Et ratio ex ipfis terminis cóftat, Matth, 9 , 
quia,íi adus eft inefficax,non eft, cur femper ha- MartT, 
beat effeftum : imó tune tantúmperhuiufmodi 
aftum Chriftus aliquid volebat, quando fimplici-
ter nolebat illud fieri,,fed potiúscontrarium. 
Sedoccurrithocloco difticultasex Agath.Pap. QhieStói 7. 
inepift.decret.qUíereferturinVLSynod.aft.4« ^ i * * 
vbi diííerétiá cóftituit inter humana 8c Diuinam Vl.Synod, 
Chrifti voluntaté,quia humana aliquid interdúm 
voluit.quodnó fuit faftú,vt patet in citatis locis 
Matth.p. 8c Marc. 7. at veró diuina nihil vult , 
quod omnino nó fiat, quá etiá indicat Damafc.lib. 
3.C. i^.poft mediú.Q¿7aedifterentianulla eíle v i -
detur,fifermo íit de volútate inefficaci:quia íicut 
in humana volúntate,híec nó femper impletur, ita 
nec in Diuina,quia voluntas íigni vel antecedens 
Deí.nó femper habet effe£hinv,videtur ergo cófti 
tu i haíc difterétia in aftu efficaci voluntatis: vnde 
fít ex fentétia Agat.aliquando humana volúntate 
Chrifti efficacem non eífe impletam. Ha;cdiffi-
cultas videtur mouiffe Caietanum luprá qua:ft. Caitt. 
\ 3,art.4.vtdiceret,aliquando non fuiííe imple-
tam voluntatem efficacem Chrifti,quando erat 
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de rebus efficiendis per alios.Sed non eft íntellíge 
dum de volúntate efficaci íimpiiciter, per quam, 
ómnibus penfatis,aliquis abíbluté vult aliquid ab 
alijs fierimamhicaftusinChriftoeíTe no potuic 
circa effe£tum,quem fciebat non eíTe efficiédum, 
vt fuprá late probatum eft. 
Rcfyonfit. Intelligi ergo debet de volúntate aliquo modo 
efhcaci/cilicetjquátum erat ex poteftate, & v i r i -
busnaturalibushumanitatistpotuit enim Chri-
ftus per voluntatem humanam,quátum in fe erar, 
deíiderare,vt aliquid fieret,&omnia media exi« 
ftentia in fuapoteftate naturali adhibere,vt id con 
fequcretur,&: nihilominús id non fieri-, quia vires 
humanée voluntatis ad id non fufficiebant.Et hoc 
fortaíTe modo voluit Chriftus latere, Se non po-
tuit,quiaquidquid per voluntatem humanam v t 
fie faceré poterat,vt lateret,¡d prasítitit, & tamen 
idafTequinon potuir.Etin hunc fortaíTe fenfum 
Augujl, dixit Auguft. di£l:a quseft. 7 7.noui teftamenti, 
non fímpliciter voluifle Chriftum latere, fed vo-
luiffe^ealijeummanifeftarent, quod tamen d i -
cit fuifíefaftumjquanuis effeftus intentus , fcili-
"Dtmaf, cet,ipfum latere>obtentus nonfuerit. Clariús Da-
mafc.lib. ].de fide.cap. 17.dlcit,voluntatem hu-
manam Chrifti fuiííe per vnionem deificatam, no 
tamen amiilíTe fuum naturalem motum íeu aftio* 
nQvn.'Et{iihdit1Quofii¿tumeJ¡yytyCÜm fui confpeñum 
fubducere yellet^per fe id non potuerityqHod, nimirHntt 
Deo Ferbo perfpicuum hoc fieri placuijfet, in fe inejfe y a 
luntatis human* imbecillitatem.Ut hoc fenfu clara eít 
differentiainter voluntatem diuinamj&c humana, 
quia voluntas diuina, quidquid ex parte fuá effica 
citer vul t , applicando omnia media, qua: per fe & 
fuis viribus efficere poteft, infallibiliter fit, fiue 
per fe,ílue per alios, iilud ílt efficiendum:at vero 
voluntashumana,per fe non habet hanc vim,pra2-
fertim in ijs,qu?e pendent ex aliorum voluntati-
bus,quas ipfa per fe,& fuis naturalibus viribus efE 
caciter mouere non poteft.Alia differentiaconfti-
tuipoíIet,quiainvolútatehnmana reperiturpro» 
prius&formalisaftus imperfedus feu inefficax, 
ratione cuius dicitur talis voluntas non femper icn 
pleririn volúntate autem diuina non reperitur hu 
iufmodi aftus proprié ScformaÜter, fed tantúm 
metaphoricé.Sedhaecdifíerentia,& incertaeft,8c 
ad illam examinandam & deelarandam oporteret 
multa repetereex ijs,qu3e de volúntate diuina tra-
duntur 1 .p.quxft. 1 9.8: ideó illam omi t to^ó eít 
enim prsefenti loco neceífaria. 
Q^V A E S T I O X I X . 
Depertinencibus ad vnitatem 
Chriíli^quantum ad opera-
tione^in quatuor ar-
tículos diuifa. 
IJI Eindeconfiderádü cfl:,dcvní 
tate operationis Chrifti , 
^ E t circahoc qu£erütur qua-
tuor. 
^jPrimójVtrum in Chrifto fit 
vna operatio diuimtatis &humanilatis, 
vclplurcs. 
A r t i c . I . 
A ^jSecandójVtrüm in Chrifto fint piare* 
operat ioncs íecundüm humanam natu-
ram. 
^ T e r t i ó , v t r ú m Chriftus fecundúm huma-
nam operationem aliquid fibi meruerir. 
%QuartójVtrüm per eam aliquid meruerit 
nobis. 
H Oc modo proponendus eft títulus huius qu3eftionis,quanqüam communiter habea tur de pertinétibus ad virtuté Chriftu D . 
enim Thom. in his quseftionibus non agit de 
virtute,fed de vnitate,vteuidenterconftat ex: 
quseft. i7.incapite quseftionis, vbiordinem hará 
quseftionum diftinifté explicat. 
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B t i o d i m n i r a t i s & h u m a n i t a t i s * 
w"! D pr imuraí ícprocedi tur . 
Vidctur, ^uod in Chrifto 
fit vna tátutn operatio D í -
uinitatis & humanitatis. 
Dic i t enim D i o n . ^ in. 2.' 
c a . á D i . no.Difcreta auté 
eft benignifsima circa nos De i operatio 
per hoc ,quód fecundüm nos ex nobis inte 
g r é j V e r e q u e humanatum eft V e r b ü , quod 
eft fupra íubftátiam,& operan 6c pati quae 
cunque humana? eius diuiníeque operatio-
ni congruunt.Vbi vnamoperationem no-
minat humanam i5cdiuinam,qu£e in Greco 
dicitur Theandrica)id eft,Deiuirilis. Vide 
turigitur eíTe vna operatio compofita in 
Chrifto. 
*|¡2. Praetercá, Principalis agentis & i n -
Q ftrumenti eft vna fola operatio. Sed huma-
na natura in Chrifto fuit inftrumentum di-
uinse,vt íuprá diftum eft.¥ Ergo eadem eft 
diuinae 5c humanae naturac in Chrifto ope-
ratio. 
% 3» Praetereá.Cüm in Chrifto fint duae 
naturae in vna hypoftafi ve lper íona ,ncce í -
farium eft vnum ó c i d c m e í l e , quodperti-
n e t a d h y p o f t a í i m v e l p e r f o n a m . Sed ope-
ratio pertinet ad hypoftafim v e l perfoná, 
nihil enim operatur,nifi fuppofitum rubíi* 
ftens:vnde fecundüm P h i l o í o p h u m , aélus 
funt fíngulariü.^Ergo in Chrifto eft vna & 
cade operado diuinitatis & humanitatis. 
^[4 Pr^tereá,Sicuti eífe eft hypofta í i í 
fub í i f t ent iS j i ta etiam operari. Sed propter 
vnitatem hypoftafis eft in Chriftovnum 
círe,vt fuprádi í lü eft.* Ergo etiá propter 
cade vnitatem,eft in Chrifto vna operatio. 
V* Praetereá, V b i eft vnum operatum, 
ibi eft vna operatio, Sed idem operatum 
crac 
n o : 
& 2. 
¿ r ^ d i f . 
lO.q. i .ar , 
2 . q . l ] . & 
dif. iS.art. 
l.&.+.coit 
tra.c.^6. 
Cryeri . q', 
i o . a . i .ad 
2 .&' .6 .& 
ynicart. 1. 
16.&.ari, 
5. (PopHf. 
y.ca. np . 
tap.i,inter 
finem et me 
dium.cap. 
¡ib. u Me' 
taph.capét, 
ante mediH 
to. j 1. 
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l i h , 1. de 
fide 
a r t . i . 
í ráf ( ! i t i in i ta t i s&humanitat i s : ficutfana-
tio leprofijvcl fufcitatio mortui.Ergo vide 
f u ^ q u ó d in Chrifto í í tvnatant í im opera-
rio Diuinitatis 8c humanitatis. 
S E D contraeftjquod Ambrof . .* di* 
ftin. 2, lib. ad Gratianam Impcratorem. 
i» L p a g . a Quemadmodum eadem operatio diuerfa: 
t m . c . t o . i . eft poteftatis , nunquidfic poteft minor, 
quemadmodum maior , operari, aut vna 
operatio potefl: eíTc, vbi diueríaíubftan-
tiaeftf 
a Refpondeo dicenclum,quódfuprá * di-
ñ i h^reticijqui pofuerüt in Chrifto vnam 
Voluntatem , pofucrunt etiara in Chrifto 
vnamoperationem. E t , vteorumopinio 
errónea meliús intelligatur, coní iderádum 
eft ,quód vbicunqucfuntplura agentiaor-
dinata,inferiusmouetur á íuperiori : fícut 
in homine C o r p u s mouetur ab anima,& in-
feriores vires á ratione. Sic igitur attiones 
& motus inferioris p r i n c i p i j funt magis 
operara quacdamjquam operationesiid au-
tem , quodpcrtinet ad fupremum princi-
pia,eft proprié operatio. Puta , í idicamus 
i n homine,quod ambtilare, quod eft p e d ú , 
& palpare,quod eft manuumyíunt q u í d a m 
hominis operara, quorum vnum operatur 
anima per p e d e S j a l i u d p e r m a n u s . E t quia 
eft e a d e m anima operíis per vtrumque, ex 
parte ipfíus operantis,quod cft pr imü prin 
eipium mouens,eft vna Se i n d i f t e r e n s ope-
ratio: ex parte autem ipforum operatorú 
diíFercntia inuenitur, Sicut autemin homi 
ne puro corpus mouetur ab anima, & appe 
t i tusfenfit iuusárational i , itain Domino 
lefu Chrifto humananatura mouebatur & 
regebatur á diuina.Et ideó dicebant, quod 
eadem cft operatio 8c indifterens ex parte 
ipfius Diuinitatis operantis: funt tamen di 
uerfa operata,in quantum,fe i l í ce t , D i u i n i -
tas C h r i f t i a l i u d a g e b a t p e r f e i p í a m , í icut 
quodportabat omnia verbo virtutis fuac: 
a l i u d autem per humanam naturam , í icut 
Confia.^ ^pcorporaliterambulabat.Vndein V I . * 
Synodo inducuntur verba Seueri hacretici, 
" í icdicentis ,Ea,quíEagebantur & operabá-
tur ab vno Chrif to ,mult í im di f ferüt .Qu^-
dam enim funt DeodecibiIia,quaedamhu-
mana:vcluti corporaliter vadere fuper ter-
ram,profe¿ló humanum eft: cruribus vero 
vcxatis,&ambulare fuper terram penitus 
non valétibus,fanum greíTum donare,Deo 
decibileeft.Sed vnus, íc i l i ce t , incarnatum 
Verbum , hoc (Scilludoperatus eft: <Sc ne-
quáquam hoc quidem huius, hoc vero hu-
i u s eft naturae : ñeque eó quod diuerfa funt 
operamenta,ideoduas operatrices naturas 
arque formas iuftcdeferimus. Sed in hoc 
¿•«¿.oí *.•• 
A decípiebantur,quia aftio eius,quod moue-
tur ab altero,eft d ú p l e x . V n a quidé,quam 
habet fecundiim propriam formam ,al ia 
autem,quam habet, fecundum quod moue 
tur ab alio.Sicut íecuris operario íecüdmn 
propriamformam, eftincifio: fecundum 
autem quod mouetur ab artífice, operatio 
eius eft faceré fcamnum. Operatio igitur, 
quae eftalicuius rei fecundum íuam forma, 
e í l propria eius-.nec pertinet ad m o u é t c m , 
nifi fecundum quod vtitur huiufmodi re ad 
fuam operat ioné . Sicut calefacere eft pro-
pria operatio ignis, non autem fabri , niíi 
quatenus vtitur igne ad calefaciendum fer-
í u m . S e d illa operatio,que eft rei,folum fe-
cundum quod mouetur ab alio, non eft alia 
praeter operationem mouentis ipfum:ficuc 
faceré fcamnum, non eft feorfum operatio 
íecuris ab operat ioné artificis , fedfecuris 
g participat inftrumentaliter operationem 
artificis. E t ideó vbicunque mouens 8c mo 
tum habent diuerfas formas feu virtutes 
operatiuas,ibi oportet jquód fit alia opera-
tio mouentis,& alia operatio propria mo-
t i : l i cé tmotumpart í c ipe t o p e r a t i o n é m o -
tientis,& mouens vtatur operat ioné moti, 
&ÍÍc vtrumque agateum communione al-
terius.Sic igitur in Chrifto humana natura 
habet propriam formam ¿evir tutem , per 
quam operatunácf imi l i ter Diuina. V n d c 
humana natura habet propriam operatio-
nem diftinftam ab operat ioné diuina , ¿c 
econuerfo. E t tamen diuina natura vtitur 
operat ioné natura humanas , íicut opera-
tionefuiinftramenti: Ócíimiliter humana 
natura participat operationem d i m ü z na-
turas,íicut inftrumentum participat ope-
rationem principalis agentis. E t hoc eft, 
q quod dicit Leo Papa in Epift ola ad Flauia-
num: * Agit vtraque forma ( í c i l i ce t , tam 
natura diuina , quam humana in Chrifto) 
cumalterius communione , quod propr iü 
cft:Verbo,fciIicet,operante, quod V e r b i 
cft,& carne exequente,quod carnis eft. Si 
veróe íTe tvnatantüm operatio Diuinita-
tis 8c humanitatis in Chrifto, oporteret di 
ccre,vel quod humana natura non haberet 
propriam formam & virtutem (de diuiná 
enim hoc dici eft impofsibile ) ex quofe-
queretur,quód in Chrifto eííet tantúm di-
uina operatiorvel oporteret dicere , quod 
ex diuina virtute 8c humana cíTetconfíata 
in Chrifto vna virtus, quorum vtrumque 
cft impofsibile.Nam per primurn horum, 
ponitur natura humana in Chrifto cíTe im-
perfe í ta iperíecundum vero ponitur con-
fulionaturarum. E t ideórat ionabi l i ter in 
V l . S y n o d o f h a e c opinio eft códemnata, 
A a a f in 
E f i e p i f i ' i é 
cu. ¿{..paula 
ante med. 
Incipit, \n* 
greditur cr* 
nod. genetm 
a ñ i o . ^ . , & 
8. & 6 , 
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¡ncuiusdeterminatiot iedici t i ir .Duas natu A. 
rales operationes indiuifé , inconucrtibili-
tcr,inconfuíe,inrcparabiliter,in eodé D o -
mino l e f u C h r i í l o veroDeonoRro glori-
í k a m u S j h o c eft, Diuinam operationem,& 
humanam operationem. 
A D primum ergo dicencium, quod D i o 
Loco chato n y f . * p o n i t Í H C h r i f t o operatione thean-
in argumen dncam,íd eft ,Diuinam virilem , Vel D i u i -
t0t r a m humanam, non per alicjuam confulio-
nem operationum feu virrutum vtriufque 
natiirae}íed per hoc quod Diuina opcratio 
eiusvtitur humana,&hüraanaeius opera-
tio participat virtutem diuinae operatio-
nis. Vnde ficut dicit in quadam Epiftol. ad 
inepifl.^-. Caiura.*Super hominem operabatur ca, 
*d caiuyctr- f u n t ho^inis: qtlod monftrat V i r g o 
(¿médium. j [Upernatura l i t?rconc¿picnS) ^aqqainfta-
biIis,terrenorum pedumfuftinensgrauita-
tem. Manifeftum eft enim, q u ó d c o n c i p i B 
eft humaux natura?,íimiliter & ambulare, 
íed vtrumquefuitinChrifto fupernatura-
lice.r.Et fimiliter Diuina operabatur huma 
nitus: ficut cum fanauit I cpro íumtangen-
j n j t s d i B a do. Vnde in eadem Epiftola fubdit * : N o n 
efifl.mfrn. fecuI1dLi¡n Deum diuinafacicns, non huma 
riarecundum hominem , fed Deo homine 
facfco,noua quadam D d & hominis opera-
tionc. Q;:-od autemintellexerit duas eí íe 
operationes in Chrifto,vnam Diuinse n a -
tiirse , aliamautem humans, patetex his, 
C ^ i . t n t e r ^JJ^ dicit in 2.cap. de Diuin . * nominibas, 
finecr mcd. y ^ y ^ ^ i t q u b á his , q t í x pertinentadhuma 
Pams i . . n . 1 rrt o c • 
• nam eius operationem , Pater ex bpintus 
fan<ftusnullaratione comunicant: nifi quis 
dixcrk fecundú benignifsimá 8c raifericor 
dé volütatci in quantü,rciIicet,Pater 8c Spi 
ritus^ fandlus ex Tua müericordia volucrüt , 
Chrift.íiagere & pati humana. Addit aute ^ 
&omnem fublimiisimam & inefFabile De i 
operauonem5quam homo pro nobis faftus 
adimpleuitjimmtitabilis proferto Dcus,(Sc 
D e i Verbum.Sicigitur pater,quód alia eft 
operario humana >in qua PaterÓc Spiritus 
íanclus noncommunicaat, nififecundúni 
3cceptationemmircr¡cordiíríuae:(5c alia eft 
eius operario , in quantum eft D e i V e r b ü , 
Í r ( ¡ m communicant Pater , 8c Spiritus 
fancVus. 
. A D fccundumdicendum ,quodinftru-
mentuni dicitur aliquid a'gere^ex eo,qu6d 
motieturáprincipal i agente, quodtamen 
praeter hoc poteft habere propriam ope-
rationem fecundüm íuam formam , vt de 
\ n e t r f . á r t . ignedidum eft * . Sic igitur aftio inítru-
mentí , in quantum e í l inf trumentum ,non 
eft alia abastione principalis agentis,po-
te í l tamen habere aliam operat ioné, prout 
Artic, L 
cfl res quídam» Sic igitar operario,qti^ eft 
humanae natura: in Chrifto,in quantum eft 
inftrumentum Diuinitatis, non eft alia ab 
operatione diuinitatísmon enim eft alia fal 
uatio,quafaluathumanitasChrifti, & di-
uinitaseius. Habet tamen humana natura 
in Chrifto, in quátum eft natura q u í d a m , 
quandam propriam operationem praeter 
diuinam,vt d i í lum eft ^» í,; Mty'Arti 
A D tertiunidicédutíi ,qu6doperarieft 
hypoftaí is íubíiftentis, íed fecundüm for-. 
mam & naturam, á qua operatio fpeciem 
recipit.Et idee) ádiueríitate formarum feu 
naturarumeft diuería í'pccies operat ionü: 
fed abvni ta tehypof ta í i s eft vnitas fecun-
dúm numerum, quantum ad operationem 
fpeciei.Sicut ignis habet duas operationes 
ípecie diífcrentes,fcilicet,illuminare 6c ca* 
lefacere,fecundüm differentiam lucis 8c ca 
lorisj$c tamen eft vna numero illuminatio 
ignisfemeli lIuminátiSiEt fimiliter in C h r i 
fto oportetjq? íünt dux operationes (pecie 
difFcrcntes fecundüm eius duas naturas, 
quadibet tamen operationum eft vna nu-
raeroinChriftofemel f a í l a , ficutvoaarn-
bulatio,ck vnaíanatio . 
A D quartumdicendtim , quol eííe & 
opcrarieftperfons a natura , alitertamen 
ócaliter. Nam eííe pertinetad ipfamcon-
ftitutionem períona':& fie quátum ad hoc 
fe habet in ratione termini. Et ideó vnitas 
períon^ requirit vnitatem ipfius eííe com-
pleti 8c perfonalis Sed operatio eft quidá 
effeíhis perfonae fecundüm aliquam for-
mam vel naturam : vnde pluraliras opera* 
tionum nó prx iudicat vnitati perfonali. 
A D quintumdicendum,quód aliud eft 
proprium operatum operationis diuinae 
&operationis humanas in Chrifto : ficut 
operatum proprium diuinx operationis 
eftfanatioleprofí , operatum autem pro-
prium htimanaenatur.T,eft eius contartus, 
Concurrunt autem ambae operationes ad 
vnum o p e r a t u m / e c u n d ü m quod vna natu 
raagit cum communione alterius, vt di-
a u r a e f t * . l i c o y : * * : 
I 
t u 
Q O M M E N T A R I V S . 
N explicando feníu huiustituli mérito Caie-
tanusimmoratur,quoniam,fiille imelügatur, ^ 
8c res tota facillimé intelHgetur,&: hsrefis tri " " ' H ^ 
buentium Chrifto vnam tantúm operationem,, ^ rf vfr'* 
sequafacilítaterefelletur. Tribus ergo modisin- u a í Chrtit9 
telligi poteft^ífe in Chrifto tantüm vnam opera- tnb*AtíiU. 
tionem,primó fubftantialiter, feu rcaliter & phy-
íjcé;& hoc fenfu nulluspotuit in Chrifto poneré 
vnam operationcm,niíi quiin ¡lio ponit vnam ta* 
túm naturam,nam, admiíTa diftiníftione natura* 
ruin, nuilus negare poteft, quin locutio., intcllc-
a i o , ^ : 
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ftlOjSc alice íímiles operationes, quce per animam, A 
vel corpus Chrifti efficiebantur, fint diílinftge 
a'ótiones phyíké & reaIiter»Secundo modo intel-
l ig i poteft eíTe in Chrifto vnam tantúm aítionem 
diuinitrttis,8c humanitatisjnon íimpliciter & ab^  
folutc quoadornnesaftiones , fcd tantúm quoad 
a£t¡ones miraculofas, in quibus humanitas opera-
batur vt inftrumentum Verbi:& in hoc íenfu ex-
plicatur abaliquibus diftahaereíls, 8c optimé re-
fellitur á D.Thoma.Quia , licét ad ió inftrumen-
t i , qua immediaté attingit cffedlum principalis 
- agentis,íit vna & eadem cum aítione ipfíus agen-
tis:tamen aftio propria ipííus inílrumenti, diílin-
£ba eft ab aftione principaiis agentis:qualis erat in 
humanitate Chrifti taítus carnis fuíe,vel locutio, 
aut alise fimiles. Quse doítrina vera eft, fed non 
exiftim05hLincfoiífeíenram illorum híereticorú, 
quia illi non tantúm in aftionibus miraculoíís/ed 
íimpliciter,& abfolaté negabant in Chrifto duas 
operationes,&; proptereá fimplicitcr damnantur 
in Cüncilijs-,fi enim folúm agerent de illo genere 
aftion¡smiraculorje,cúm nó fitcertum , aftionem • 
propriam inftruméti neceflarió antecederé aftio* g 
nem principaiis agentis,non fuiflent fortaíTe pro-
pter folam illam caufam vt ha:retici damnandi,niíi 
quatenus inciderepoteft in tertium renfum iam 
e^pJicandum. Tertio ergo modo dici poteft,tan-
túm CiTe vnam operationem Diuinitatis,& huma 
nitatis Chrii^i in genere aíba^s moralis, Se liberi, 
quia,videlicet,taurúm eft in Chrifto vna libertas, 
& vna voluntas, incuíuspoteftatc eft , reliquas 
omnes potentias ad operandum applicare. Et hoc 
feníuexiftimantaliqui, híéreticos Monotheütas 
dixiíre,tantúm eíTe in Chrifto vnam operatioñe, 
Se vnam voluntatcm:íed hoc incertumeft.tamen 
etiáin hoc fenfu eft apcrtüserfor negare in a£tió-
nibus Chrifti non fuiífe altam aftionem Diuinita-
tis,achumanitatis,quiare veraChriftus per pro-
priumadlum voluntatishumanae liberum, &: in 
fuá poteftate exiftentem, volebat Se perficiebat 
fuáopera.Et hoc fenfuintelligo,quod D . Tho-
mashíca i t , humanam naturam Chrifti habuiííe 
propriam formam &: virtutem,per quam operaba-
tur,fcilicet,fua fponteSc libértate operando. Et 
fie eft facilis difeurfus D.Thomx. Et omnia, qua: 
in folutionibus argumentorum dicit, quae magna Q 
ex parte expofita etiam funt in ijs.quae circa qux-
ftionc. 17.&; iS.difputatafunt. Quaproptcrnec 
de re ipía,ncc de hac litera D.Thom^plura dicen 
dafuperfunt. 
A R T I C V L V S I I . 
V t r u m i n Q o r i f i o f m t f l u r e s o p e r a t l o -
n e s h u m a n a . 
D í e cundü í í c p r o c c d í t u r . 
V i d e t u r , q u ó d in Chrifto 
fint plures humanse ope-
rationes. C h n í l u s enim , in 
quantum h o m o , commu-
nicat cum plantis in natu-
ra nu t r i t iua , cum animalibus autera in na-
tura íeunt iua , cum An^cl is ver ó in natura 
í ñ t c l l e í l i u a , íícut^ccac-terihomincs. Sed 
alia eft operatio plátíe,in qunntum eíí pía 
ta:<Sc alia animalis, in quantuiu eft animal, 
£ r g o ChriftuSjin quantum eft homo, ha-
bet plures operationes. 
^ 2 Prstereá , Potcntiar <Sc habitus di-
.ftinguuntur fecundüm aifíus. Sed in anima 
Chrifti fuerunt ditierfe potetis &: diucríi 
habittJS,Ergo& diuerfx operationes. 
3 Praetereajp.ftrmncnta debenteíTe 
proportionata operationibus. Corpus tiii-
tem humanum habet diuerfa mernbra ciif-
ferentia í ecundumformam. Ergo diuerfis 
operationibus debent eíTe accommodata. 
Sunt ergo in Chrifto diuerí íE operationes 
fecundum humanam naturam. 
S E D contra eft,r.]uod,íicut Damafc. f L i L ^ . c a p l 
dicit in 5. lib. operatio íequitur naturam. i ^ . i t d p r m 
Sed in Chrifto eft t a n t ú m vna naturihu- c i p . & caf, 
mana.Ergo in Chrifto fuit vna tanlüm ope 15* 
ratio humana. 
a Rcfpondeo dicedum ^quod quiahomo 
eft id,quod eft fecúdúm rationenijilla ope-
ratio dicitur eíTe funpliciter humana , quae 
á ratione procedit per voluntatem,quae eft 
rationisappetitus. Si qua autem operario 
eft in homine , quse non procedit á ratione 
& volúntate , non eft í impliciter opera-
tio humaná: foái coau?nit homini fecun-
dum aliquam partem humana? naturse, 
Quandoque quidem íecundüm ipíam na-
turam elementí corporalis , ficnt ferri 
d e o r í u m : quandopne vero íecundum v ir -
tutem anim.T vegetabilis: ficot nutriri de 
augerñquandoque vero fecundum partem 
feníitiuamjíicut videre & audire,imagina-
ri áememorarí ^oncupifeere irafei. I n -
ter quas operationes eft difíerentia. Narn 
operationes animse fenfitiua? funt aliquar-
liter obedientes rationi, 8c ideó funt a l i -
qualiter rationales 8c humanse , in quan-
tum ,fcilicet, obediunt rationi , vt patet 
per Philofophumin 1 . Ethicorum". O p e -
rationes vero, qua'fequuntur animam ve- c,'v"''*«5-
getabilcm , vel etiam naturam elementa-
ris corporis, non fubijciuntur rationi, vn-
dc millo modo funt rationales , nechuma-
nze fimpliciter , fed ío lnm íecundum par-
tem humanse naturae. Diftum eft autem 
f u p r á * , quód,quanclo agens inferius agit ~¿rc. /r<e(.' 
per propriamforrcam , tune eft alia ope-
ratio inferioris agentis Se fuperioris:quan-
do vero agens inferius non agit, nifi í e -
cundum quod eft motum á fuperiori agen-
te, tune eft eadem operat io íuperioris age-
tis &: inferioris. Sic igitur in quocunque 
homine puro alia eft operario elemcnta-
ris corporis 6c anirax vegetabilis ab opc-
ratione 
/ « ijio *rt. 
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ratione voluntatis, quac cfl: propríe' h a -
maiaa. E t fimilitcr etiam operalio anima; 
íeníititizc , quantum ad id, q u o d non mo-
uétur árat íone , fedquantum ad id , q u o d 
inouetur a ratione: eíl eadern operatio par 
ris íenhtiuac & rationalis* Ipíius autem 
animx rationalis eft vna operatio, íi atten-. 
damus adiplum princípium operationis; 
quodeft ratiovel voluntas. Diuerfificatuf 
autem fecundum reípeclum ad diuerfa ob-
icfta^uam quidem diueríítatem aliqui ap* 
pcllaueruntdiuerfitatem opcratorum ma» 
g i s , q u á m operationum,iudicantcs devni-
tate operationis folum ex p a i te operatiui 
principij. Sicenimnunc quarritur de vni-
t a t e vel pluralitate opcrationum in C h r i * 
fto. Sic igitur in quolibtt puro homine 
cfl: tantum vna operatio, quae proprié btí» 
manadicitur ipraeter quamtamcn íunt irt 
homine puro qua:dam aliac opcrationes, 
quar non funtpropric humana?, ficut di-
ftum e í l * . Sed in homine l e í u Chrifto 
nullus era t motus feníitiuar partis, qui non 
eí letordínatus á ratione. Ipíae etiam ope-
rationes naturales <Sc corporales aliquali-
t e r ad eius voínntatem pertinebant, inquá-
tum voluntatis eius erat, v t caro eius age-
ret&paterctur,quae funtObipropria , vt 
i2«<f/f. p r * ' d i ¿ l u m eíl foprl * . E t ideo omito magis 
teLart , 5. eft vna O p c r a t í ó in ClKÍfto,quám in quo-
cunque alio homine. 
A D primumergo d i c e n d u m , q u o d o p c 
Incorp.art. ratio partis íenfitiuae <Sc etiam nutritiua; 
non eí l proprie humana : íicut d i í tü eíl * . 
Ettamenin Chr i í lo huiuTrnodi operatio-
nes fuerunt magis hurnanae,quám in alijs. 
A D fecundum dicendum, quod poten-
tizeóc habitus diuerísíicantur per compa-
rationem ad obic¿1a.Et ideó diuerfitas ope 
rationum hoc modorefpondet diueríís po 
tentijs (5c habitibus, ficut etiam reípondet 
diueríisobic£Hs. Talcm autem diuerfita-
tem operationum non intendimus exclu-
dere ab humanitatc Chr i í l i , ficut nec eam, 
quae e í l fecundími aliud 8c aliud in í l ru-
mentum:fed folum i l l a m , q u x e í l fecun-
dum primumprincipium a é l i u u n i j V t di-
I n c o y . m . ^ u m ^ * • Vnde patet etiam refponfio 
ad tertium. 
C O M M E N T J . R I F S . 
I N h o c t i tu lo , Vntt operatio i c o á z m fenfu fu-mitur, quo in prareedenti, v t D . Thomas in . corpore articuli exprefTé declarar: vnde quod 
D . Thomas híc definir in Chriffco eífc tantum 
vnamoperationem humanam, nihil aliud figm-
ficat , quánn fecundum hnmanam naturam ef» 
fe in Chriílo vnum principium libera; operatio-
n i s ^ c u i o m n i s a f t i o f u b i e í l a 8c fubordinata fui t . 
A r t i c . ! | ] 
A Qup jfit, vtcxplicatis terminis nullahíc fuperflt 
noua qusftio, quje ad rem pertineat: iam enim 
in fuperioribus diíputatum eft.eíle in Chrifto Do-
mino voluntatem humanam liberam ,quód vevo 
illa fit tantum vna , ex principijs philofophicis, 
communibusalijshominibus conftat. Et colngí 
etiam potcíl ex Concilijs definientibus, in Chn*-
ftoeíTeduas voluntates)alteram diuinam , alte-
ram humanam t loquuntur enim de voluntatibus 
rationalibus, 8c libens:8c ita conftat ex parte 
- principij fuiífe in Chriílo vnam humanam ope-
rationem.Poteíl autem hoc in duplici fenfu intel-
ligi.Primus ef l , omnem operationem humanam 
Chriíli fuiíTe huiufmodi ex habitudine leu lubic-
¿lionc ad vnum &; idem principium humanas 
adlionis 8c libertatis. Ethicfenfus eíl clarus & fi-
ne vlladifficultatc, hoc enim modo in quolibet 
homine eíl vna operatio humana ex parce princi-
pij , non quia omnis aítio hominis fit ab illo prin-
cipio( funt enim in homine multse aíliones natu-
rales,quje humana: proprié non dicuntur)íed quia 
• omnis aftio hominis,qua:humana eíi, habet eam 
B rarionem ex habitudine ad vnum 8c idem prin-
cipium.Secundus fenfus eíljOmnem aftioné Chri-
íli fuiíTe humanam,8c ita in illo non fuiíTe aliam 
aílionempropriédiítam.praíter vnam operatio-
nem humanam : 8c hic íeníus videtureíleá D . 
Thomántcntus, 
Difficultatem autem nonnullamhabet j quia 
videntur etiam in Chriflofujííe aftiones natura-
les, quae non fubiacent humane voluntatifeu l i -
bertati. Sed hxc etiam difficultas facilé poteíl 
ex iÍG,quíe In fuperioribus traslata funt, expedirí, 
ram de adtionibus partis vegetatiua: & alijs, quas 
innobisfunt mere naturales, iam fupráquceíl. 14. 
diximus,etiam in Chriílo fuiífe naturales, coníi-
dernta naturali complexione 8c conllicutione cor 
porispafsibilis,neque fuiífe íiabieftas imperio vo-
luntatis, proprijs naturalibus viribus operantis: 
nihilominús tamen potuiíleabeadem volúntate 
v t Verbi órgano feu inílrumento fuílineri,8»: im-
pediri: 8c hac ratione dixit hic D . Thom» illas 
aíliones poííe dici i n Chriílo aliquo modo hu-
manas.Similiter de aftibus partis fentientis íuprá 
C quseíl. 15. oílenfum eíl.femper fuiífe in Chriílo 
ex deliberatione rauonis,&c confenfu volunta-
tis überse: 8c idem pauló antea diximus de afti-
bus ipfius voluntatis, fiue operctur vt ratio, íiu« 
vt natura,fiue aílus íit efficax,fiue ineflicax, ex-
cepto folo amore beatifico, quem fuprá diximus 
eífe neceífarium. 
Solúm de prima¡ntelle£lioneqüidam dubitant, 
quia cúm illa neceílarió antecedat voluntatem 
etiam in ChriílOjnon videtureífe per fe a¿lio hu-
mana, quia non caditíub voluntatis motionem, 
feuele¿lionem. Dici vero poteíl in Chriílo non 
fuiíTe aliam primam intclleftionem praster vifio-
nem beatam , quafuppofita omnis'alia intelleílio 
feu confideratio Chriíli , potuit e0eex motione, 
feu confenfu voluntatis eius, qui modusoperan-
di pcrfeclior eíl,8c ideó Chriílo Domino tribuen 
cius;& ideó non oportet in eo fuiílc aliquam. aliá 
intelleftionem meré naturalem. 
Anveróipfavifio beata , 8c amor ac fruitio, 
quae illam confequuntur , dici pofsint aciones 
humana:,quseílio fortaífe eíl de modo loquen-
di:nam in re confiar, in illis aflibus confiílcrc 
perfe-
"o human* 
Chrifli du. 
pliciter inm 
telligi ¡ Q . ' 
tejí. 
Omnh eptm 
yatic hutnt 
nitatis Chri 
p-i altquo 
«tildo /«/i 
humana. 
Olicftio.x, 
de a&ioüi-
bus ñama* 
lihus. 
ObieBie.U 
deprimdin 
telltñ'mt» 
Refpon, 
De á g i h s 
heatifd;. 
Quíeft, X I X . 
perfeftifsimum vfum intelleftus ,; Se volunta-
tis human£e,8c illos aftas eííeperfefto modo vo-
luntarioSjSc omnino proprios incelleftualis natu-
ree, quodmulciíatis eíTe putant, vt aftio dicatur 
humana, vt in prima Secundce inprincipio difpu-. 
tatar.QjJod vero ad libertatem actinet, ego pro-
babilius ceníeo, vt fuprá dixi, hos aftus no magis 
eíTe Jiberos in anima Chriíli ,quám in alijs Beatis, 
quia non: oportuit i l l i communicari poteftatem 
fapernaturahm ad fufpédédum illos.Et ideó ü lo-
la aftio libera dicatur humana,d¡cendum eíl illos 
aftusnon cóputari intera£tiones humanas Chri-
ftijfed eíTe veluti diuinas quafdam feu íupernatu-
rales aftiones^illi connaturales ratione vnionis, 
nec D.Thom. de his aftibus loquitur, íed de alijs 
inferioribus a6tionibus,vt euidéter patet ex lite-
ra, qu:s ex ijs,qü2e dlda íunt, fufhcienter manet 
expoíita. 
JiCTli Z t i Z ' . r . ' W S i B ' 
oj>«/f. 3 .ta,. 
Ejl cplflol. 
5 Í . no muí 
Um remoth 
*nte mediií 
tcmo.i. 
A R T I C V L V S I I I . 
U t r u m d B l o h u m a n a C h r i j h p o t u e m ^ 
e j j e ¡ í b i m e r i t o r i a . 
D tertiurrí ííc proceditur. 
V i d e i u r , q u ó d a d i ó huma 
na ChriíH non potuit ei 
eíTe meritoria. Chriftus 
enim antemorté fuit com 
prehenfor, ficut & modo 
éíK Sed comprchenforis noneft mereri: 
charitas enim comprchenToris pertinetad 
prarmium beatitudinis, cum íecúdúm eam 
attendatur fruitio: vnde non videtur eíTe 
principium mcrendi, cúm non lit idem me 
riturn & praemium, Ergo Chriftus ante 
país ionem non merebatur,íicut nec modo 
meretur. 
2 PraetereájNulIusmereturidjquod' 
eftíibi debitum. Sed ex hoc , quód Chri-r Q 
i \ us eft Filius Dei per íuturam, debetur í t - ( 
biharreditasacterna,quá alij hominesper 
bonaopera merentur. Non ergoChriflus 
nliquidfibi mereri potuit,quia á principio 
fuit Filius Dei . 
j 3 Prs terca^Quicunqjhabet id^uoc í 
eft pr¡ncipalc ,n5proprie meretur idjquod 
ex i lio habito íequitur. Sed Chriftus ha-
buit gloriam animac , ex qua fecundinn 
commirnembrdinemfequitur gloria cor-
pu* ^vt Ari^uí l inusf dicitin h p i í l o l a a d 
piafcornmrinChriQotamen dírpenfatiue 
faftum cll^quod gloriaanimae non deriua-
rct ur ad corpus. N Ó ^ r g o C h r i H u s m e r u i t 
.gloriam corporis, 
% 4 Pra-terca, Manifeí íatío excellen-
ti<T Chrifl i non ell bonnm iplius Chr¡(h', 
ícd coruin, quieum rognoícunt : vnde & 
pro prctraio promittitur dilcctonbus 
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Chnfti ,vt eis raanifefletur : fecüdum illud 
loan. 14.SÍ quisdi!igitme,diligetur a Pa-
ire meo:<5c egodiligam eum.íSc manifefta-
bo ei me ipíum. Ergo Chri l lus non meruic 
manife í iat ionem íuae alcitudinis. 
S E D contráe f t , quodApoftolus dicic 
Phi l ip .2 .Faí tus cft obediens víque ad mor 
tem,propter quod ¿k.Deus exaltauit i l iú. 
Meruit ero;o obediendo fuam exaltationc; 
& ita aliquid fibi meruit. 
a Refpondeo dicendum , qnod habere 
aliquoddonumperfe,efl: nobilius , quam 
habere illud per aliud : íemper enim caufa, 
cj i ixe í l perí 'e ,potior efí: ea , qu^ eft per 
aliiid: vtdiciturin 8. Phyf. * Hocautem L i .Ü .phyf , 
dicituraliquis habere per íe i p í u m , cuius tcx,%9*to» 
eft íibi aliquo modo caufa. Primaautem m0'l\ 
cauía omnium bonorum nodrorum per 
autoritatem eft Deus.Et per hunc m o d u m 
milla crcatura habet aliquid boni per fe 
ipfam:íecundum illud primaí ad Corinr .4 . 
Quid habes,quod non accepilH? Poteftta-
rnenfecundarióaliquiseíTecauía í ibi alicu-
ius boni habendi: in quantum , fcilicet, in 
hoc ipfoDeo cooperatur.Et ííc ille,qtii ha 
bet aliquid per meritum propríum , habet 
quodam modo illud per le i p í u m . V n d e no 
bi l iüshabeturid , quod habetur per meri-
tum,quam id , quod habetur fine méri to . 
Quia autem omnís períedtio & nobilitas 
Chrifto eft attribuenda , confequens eft, 
quod ipfepcrmeri tühabuer i t illud , quod 
alij per meritum habent; nifi íit tale qu id , 
cuius carentia raagis dignitati Chrifti $ 
perfedioni preiudicct,quám per meritum 
accrefcat.Vndc necgratiam,nec feietianíj, 
necbeatitudinemanima?,nec diuinitatem 
meruit. Quia cüm meritum non fit nili 
eitiSj quod nondum habetur , oporterct 
quod Chriftus aliquando iftis caruiíTet: 
quibus carere, magis diminuit dignitatcm 
Chri f t i , quamaugeatmeritum. Sed glo-
ria corpons, ve l n quid aliud huiu ímodi 
eft,mintis eft quam dignitas mcrendi, qijg 
pertintt ad virtutem charitatis . Et ideó 
dicendum eft, quod Chriftus gloriam cor-
poris,&ea,qua.' pertinent ad exteriorem 
eius excellentiam( Ccut eft afcenfío, v e n c -
ratio,& alia hu iu ímodi ) habuit permeri-
tum. E t fie patet, quod aliquid h b i m e r d í 
potuit. 
A D primum ergo dicedum, quod frui-
t io , quac eft adus charitatis , pertinet ^ 
gloriam anima: , quara Chriftusnon pic-
ruit:6c ideo íi per charitaté aliquid meruit, 
non íequitur, quod idem fit meritum <Sc 
praemium. Nec tamenperchariratem me» 
ruit,in quantum erat charitas comprehen-
íoris» 
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f o r i s , fed in quantum crat viatoris ; nam A 
i p l e raíl í i m u l viator & coiiiprehcnlor, 
i l * a f f . \ t ¡ , v f Í U p r á habitum eít . * . £ t i d e o quia 
art, i o» nnn¿ non e í i viator, non k ñ in ftatu m c -
tendi. 
A D fecundnra dicendum ,qtiod Chrí -
ñ o , íecüdinn q u o d e ñ Dcus <Sc De i Films, 
per naturam debetur gloria ditiina, & do-
m i n i u m omnium , i i c u t primo <Sc íupremo 
Domino. Nihilominuí» tamen debetur ei 
g loria , í icut homini beato,quam qtiantü ad 
aliquid debuit habere l i n e mcritü,^: quan-
tum ad aliquid cum mérito: vt e x iuprá di-
h c o y . a r t . a i s p a t e t * . 
A D tertium dicendum, quód redundan 
tia glori.T ex anima ad corpus, ell e x diui-
na ordinatione íecundum congruentiam 
hümanorum meritorum, vt , fcilicet, ficut 
homo mcretur per aftum animx , q ü e m 
cxercetincorpore,itaetiam remunerctur g 
pergloriam anima?, redundantem ad cor-
pus. Etproptcrhoc non loliim gloria aní-
mie , fed etiam gloria corporis cadit fub 
méri to , íecundum illud Román, 8 . V i -
«ifícabit mortalia corpora noRra , pro-
pter ínhabitantem Spiritum eius in no-
bis . E t ita potüit cadere fub mérito 
Chrift i . 
A D quartum dicendum,quód manife-
fíatíoexcellentiar Chr iü i pertinet adbo-
num eius , fecuncíum cíTc , quod habet 
in notitia aliorum : quanuis principalius 
pertineat ad bonum eorum , qui eum 
Cíygnofcunr, fecundüm eíTe quod habent 
in í e i p í i s . Sedetiam hoc iplbm refertur 
aií Chriflum , in quantum íunt merabra 
eius. 
m a iv. n o a Í U : : I : i . m m i n ^ . ¿ i ) . p u i » 
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^Voniarr^ rheritum in aftione liberac volun-
tatis coníiftit, ideó D. Thom. huicqu«-
ftioni,quje eftdevnitate operationis 
«humanae Chrifti , adiunx it dirputationcm de me-
mo ChiiíH, quam in hoc &. articulo fequenti 
Tíreuíffime expedir : füpponit enim, Chriftum 
mcrerí pntuiííe, &: hícdocet quidíibi,in articu-
ló vero fequenti,quidnobis meruerit. Hícigítur 
docetnon meruiífe íibi eas animse perfeftiones, 
-quas ab initio Incarnationis habuit, ícilicet.gia-
l tiam,gloriam,8¿c.mcruiíIe tamen gloriam corpo 
ris,& aiia^use pertinent ad exteriorem exaltatio-
nem, quse á principio non habuit. Et vtrumque 
breuiter&claréprobaunarticulo: indigent ta-
men Ú M afíertiones, quám probationes,magna 
exammatióne & détljratione,quam fequen-
tibus difputationibus com-
modiüs irade-
ySfn r:!-;:,-; r í o i ^ q H W j C J a o P l . x ' i / : . ' ! : , • ; 
- í l J l b í ^ í U C Í S a J i l S l U JC23 Í Ü C J f i f i f i l p ^ j i l j . i-
- A r t í c , H L 
D I S P V T A T | X X í X ; 
I n tres íeólíones diílnbuca. 
D e m é r i t o í h r i f t i D o m i m a h f o l u t } , & 
f e c u n d u m f e . 
H AE C materia de mérito Chriíli-'gV'áuírsi-ma efl: &; ampliísima^uam DiThbrn. • a- D.thetSf rijs locis attigit in hac materÍ2 , íaprá quse-
ílione. i .arr.z .qiiccíl.í .art. i i.quKft .S.urc. 1.S2 
fequentibus;8c infrá^useft. ^ . . a r t . ^ . qv-iScílí ^ 8 . 
49 .56 .d i 57.irt.(5.Sc 59 .art .3.& in 5. dift. i S . 
v b i alij Theologi eandem remtraftant.Nos vero 
quidquid ad h^nc materiam pertinere videbicur, 
quod per occafionem aliquam in fuperioribus di-
íputatü non íit,hocloco dicemus, totamque hanC 
materiam quatuor d-íputationibus an-pledeinur: 
& in hac prima,an 8c quale fuerit Chr fti mericú, 
&: quo tempore,& quibus aftibus ptrfe£tum fue-
rit,cxplicabimus.inlequentibus vero , quid i ib i , 
quidnobis, quiddenique Angelis Chnftus iwe-' 
ruerit,tra£tandum erit. 
S E C T I O í . 
^ / . n i n [ h r i f i o D o m i n o f u e r i t m e r i t u , 
J e u c o n l m o n e s o m n e s a d m e r e n á u m 
n e c e j f a r i í t , 
Vseílio hsec deproprio , &perfe(3:o mérito 
de condigno ac de iuftitia ihtelíigcnda e i l , 
de cuiiis natura & condicionibus ad i l -
lud neceíTarijs in i . i . quKlT: . 1 i-f. tanquá in pro-
prioloco difputatur,ex qua,ne materias contun-
datTuis,eafoIüin fumemus, quaeprjcfenti negotio 
fuerint neceíraria,&: ind!cabimus,quae ad hoc me-
ritum requiíltafun^vt ea , a^ que a d e ó p.erfc£Kim 
meritum inChriftofuifleconcludamus. Poílunt 
autemaüquaadmeritum requiricx parte ip^ua 
operis,alia ex parte perfona:merentis, a'iaex p^r-
te cius,apudqucm meretur. De quibusíigillatira 
acbreuiterdicendumeft. 
Prima ergo conditio ex parte aftus mérito 
eíljVt ílt honeilu^quar &c per fe nota c í l , lo jui-
mur enim de mérito prsemij apud D c u m , & mul-
tó notiuseft,inueatam t ffein ómnibus,^: íingu-
lis aftibus voluntatis Chrifti,vt ex ijs,qu<e de gra 
tiajf inftitate, & innoecntia eiusin íuperioribus 
tra£tatafunt,fatisconftat. 
Secunda códitioin opere meritorio neceíTaría 
eft,vtfitliberum.quoniamperca, qusenatrralia 
funt,8c quorumdomim non íumus,necmei emur 
necdcmercn.ur.Vndeha;c libertas, qusead meri-
tumneceíTariacíl , nonccaftioncmtantúm ,fed 
neccísitatemetiam íímplicit(!rexcludit, quia illa 
fola nomen libertatis mcretur, folaque illa in vero 
proprijadtus dominio cenfiftit. VndePaulus ad 
Philcmon.J'y»e c5y?/»o(inquit) tuo mhil yol i í i ¡acere, 
y i i ae yeltití ex necejiitxte honum tutim e£et, fed toiiin 
t/ir:ttm:8c í .Corint.p.A'ow extfiflitjft auí necefiiuiti': 
"quibuslocisid notant.Patres. Hinc Methodiug 
iib.de libcr.a¡ bitr. S i fu í ius ejjet homo ( mquit) -vi 
'ynmdt unmero eorHmrfni exjtect/iitateJcrHiutit, TÍOM 
rtci£cre$ 
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Sonauen, 
Durand. 
?alud. 
Qapreol, 
recipent mercedem libera yoluntate dignaniySc Hiero»- 4 
nym.lib.i.contJouin. Fbi nece/sitas,íbinec corona' 
HÜar.hb. 1 .de Trinit.aliquantul.á pnnc.ita expo 
nic illud loan. 1. Pedit eispoteflatem^ filias Deifieri. 
Ej^flplios Oei nó» necefíitatem ejje yoluii jfedpotejla-
temy-vt -voluntaspramium a/fcquatur. Eademque eft 
fcntentia Patrum,&; Do(ftorum,quos difput. ] 7. 
feft. 1 .retuli, vbi etiam hancconditionem locum 
habuilTe in a<ftibus voluntatis Chrifti,fuíé fatis di-
fputattim eft.Ñeque enim probo quorundam No 
minalium Tententiam, qui conditioné hanc íolúm 
ín puris creaturisdicnnt ex lege DeieíTe neceiTa-
nam^llam vero legem Chriftum Dominum non 
comprchendiíTejideoque non fuiííe i l l i neceífariá 
libercatemad rnerendum. Hace enim fententiapri 
múm nallo nitirur fundamento, oftendant enim-
ifti,vbihKclex pro hominibus puris lata fuerit, 
non autem pro Chrifto,aut vbi cum Chrifto Do 
mino in hac lege difpeníatum fit: aut quae fuerit 
necefsitas huius exceptionis,feu difpcníationis: Sí 
enim exiftima.nt,in Chrifto nonfuiííe libértateme 
3c ideó indiguiíTe hac exemptionc á tege commu 
nijvalde errantcontracommunemdoftriná ScrU' 
pturce,Cóc¡iiorum,&: Sanftorum: fí autéde Chri-
fti libértate non dubitant5non eft cur hanc diípen 
fationcm,feu exemptionem a communi lege con-
fingant.PnxfertiiTijqaiakx hcecnullam imperfe-
clionem Chrifto homini repugnantem fapponit, 
fedad perfeílionem potiúsmeritifpedbat.Deinde 
falfó videnturhi autores fupponere,libertatem re-
quiri ad meritum ex lege extrinfeca Dei,8<: no ex 
intrinfeca natura, & eílentia ipfiusmeriti:ficut 
en'mad meritum, feu potiús demeritumjpoenae, 
neceílariae: i: libertas,no ex lege extrinfeca Dei, 
fed ex intrinféca natura talismeriti, i tavt í m s 
hac conditioné omnino eífe repugnet: ita de vero 
aeproprio méritopraemlj fentiendúeft, vt latiús 
in materia de mérito diíputatur. 
Tertia conditioin aftione etiam meritoria ne-
ceífariá eft )vríit:proporLÍonata prcemio , atque 
adeó vt habsat valorem-codignum,& aliquo mo-
do illi a;qualem.Cúm enim ratio meriti ad iufti-
tiam pertineatjjsqualitatem aliquá ínter meritum 
8c pr»mium requirit:hác veró dignitatem feu va 
lorem fuiííe in aótibus Chrifti relpeftu cuiufcunq-, 
pr^mij, non.éft quod denuo probemus, fuperiús^ 
enim q. i.ar.z.latifsiméoftenfum eft,operaChrí 
fti Domini, ¡¿cex .fefuiííe perfeótifsima,&dig-
nüsima, & e x perfonee dignitate habuíífe infini-. 
tum quendam valorem adfatisfaciendum,8c rne-
rendum. . .;. . " úf] 
Q^uarta, ex parte perfonje merentis neceffariai 
ell , vt l l t perfonaDeo grata. Quanquam autem 
ccríumfit, perfoniin Chrifti fuiííe Deo graulsi-
mam.tamfecundum fe^quám vtfubíiftenrem ia 
humanitate,8c ratione gratise vnionis, 8: ratione-
gratis habitua'vsab illa manantis: difputarí vero. 
aTheologLsfolet,an hzeepofterior gratia fuerit 
Chrifto neceífariá ad meritum, atque adeó an illa 
fuerit Chrifto Dominoprincipiú fui meriti.Qui-
dam enim exiftimant ,• hanc gratiam etiáin Chri-
fto fuiííe ad meritum neccíTanam. itatenet Mar-
íii.in 3 .quceft. 1 o.art. r.Bonauen.dift. 13 . a r t . i . 
qua^ft. 1.Durand.q. L.Palud.q.i.opinione 4.con 
clul. 3 .indicant Cajircol.ibi.q.vnica, art. 3,. ad ar-
gumenta ijcoti contra i.cóciuf.Sc Dried.traól.2. 
deCapt.Scíedímp.gen.hum.c.z.p.j.act.^.ad j« 
\ FauctD.Thom.q.ip.deverit.art^.ad^.vbiait, 
meritum Chrifti haberc rationem meriti á gratia 
habituali,ííne qua meritum eífe non poteft. Fun-
damentum eíTepoteft,quiaíí anima Chrifti care-
ret hac gratia habituali,non eílet intrinfecé ordi-
nata ad Íupernaturalébeatitudinem,qu2ein viíüo-
ne beata confiftit,crgo nec poílet aftionesfuas in 
illum finem referre,ergo nec mereri. Dicendum 
veró abfoluté & fímpliciter eft, hanc gratiam non ; 
fuiííe Chrifto Domino necelíariam ad merédum: 
duobus enim modis intelligi poteft,hác gratiam 
eífe necéífariam ad meritum. Primo,vt íit princi-
pium eleuans potentia ad eliciendum aótú ipfum 
meritorium. Ethoc feníudiximus fuprácum S. T)»Thom, 
Thom.Scalijs autoribusíolúm fuiííe h á c gratiam 
Chrifto necéífariam ad fupernaturales aftuscóna-
turali modo efíiciédos. Vnde fit primó hac ratio-
ne,nequead omnemaftum meritorium fuiífe ne-
céífariam,quia, vt infrá dicam , Chriftus n o n tan-
túm meruit per aftus fupernaturales, fed per nata 
rales etiam.Fit fecundó^neq; ad ipfosadlus fuper-
naturales fuiífe íímplicicer,& de potentia abfolu-
B ta necéífariam , fed folúm fecundúmordinariam 
Iegem,íeu ad eliciendum illos perfefto, 8: conna-
turali modo.Et exiftimo nonnullos ex citatis au-
toribus nihil aliud intendiííe:8c ica etiam eífe ex-
plicandum D.Tbora.fuprá.q.7 .afr. 1 . & q. 2 P.de D . T h o m . 
verit.art. 1 .Se vbicunque gratiam habitualcm ad 
hoc meritum Chrifti requirit. 
Secundó poteft requiri haec gratia prsecifé pro-» 
pter ipfam ratione meriti, feu vt aftus ipíe habeat 
valorem,8c condignitatem coram Deo.Suppono 
enim ex materia de mérito, hanc dignitatem fe i i 
valorem aftus non folúm penderé ex ipfa fpecifi-
oa ratione,8c honeftate a¿lus,fed etiam ex condi* 
tione 8c fanftítate perfonse operantis: inde enim 
fit,vt difpofitio remota,aut próxima ad gratiam, 
non íit meritoria decondígno gratiaj, ñeque au-
gmenti íideijaut fpei, cúm tamen íimilis adiis in 
perfona iam grata 8c digna fit méritorius de con-
digno augmenti gratia;,8c aliarum virtutum. Ex 
hoc ergo capíte omnino,certum 8c indubitatum 
exiftimo-nonfuiífe Chrifto necéífariam acciden-
talcm gratiam ad perfedum meritum:vtbene do-
C cuitSotoin^-.dift.ip.q. i.art.2.8clib.3.dcNat.' Sotnsl 
8cgrat.cap.6.Vegalib.7.in Trid.cap.9.Tolet.in Vega» 
loan.cap. i.annot.47.P'ercir.inDaniel.c.p.q. 15. 
Et ratio eft euidens ex didis íuprá.q. 7. quia hic 
homo .Chriftus per fe 8c fubftantialiter racione 
ipfius períonee eft.máxime gratus. Deo. 8c fimilí-. 
ter eiushumanitas ipfamet vnione ad Deum fuit 
fahdificata8c grata:ergo h ^ c fola períonclisdi-' 
gnitas erat per le íuftíciensad valorem mei íci/up. 
pofitis alijscóditionibus ex parte operis neceíía-
rijs.Confirmatur,quia nunc opera Chrifti ex hac 
dignitate perfonscoperantis habent ínfinitá quá-- .r.sn 
dam rationem meriti,quatenus ipíamet opera ex-
vi vnionis deificantur quodámodó, vt íupcá q. 1. 
art.2 .late diximus,ergo multó magis fufficit.per. 
fe haec dignicasad ratione meriti. Ex nutlo er^aj 
capitefuit fimpliciter requifita gratia habicualis 
ad Chrifti raentú. Sed cótrá, ná ibla gratiavnio-
nis fine habituali,non ordinat, nec ektrat homíné 
ad finem fupernáturalem^ergQ nó poteft fufficere 
ad códignum meritum eius.ivelpódetur,negádo 
fimpliciter antecedens,n3m licét n ó ordínctprowi 
ximé,ordinattarnen radicalitcr 8c principaiiter, 
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nam racit füo modo debicam,etiam ipfam habitúa A 
Icm.gratiamiAddo vero vitimó , quanui? iila gra-
tia non fuerit fimpliciter neceífaria, tamé de fafto 
cúm Chriíkus illam habuorit,etiam ex illo capice 
habuifTe opera Chriíli valorem Se condignitatem 
ad meritum,quia illa gratia non fuit inferioris co-
dicionis in Chriílo,quá in nobis. Qupcirca,quod' 
Ritiít'é Ricard.dixit in ^.diíl. i ^.art.i.q. i .advlr imú, 
gratiam habitualem fuiíTe principium, quo Chri-
íli opera eílent magis meritoria y íi de augmento 
inteníiuo intelligatur,fairum eíl,quia diximus fu-
prá q.ti .art. 2.opera Chriíli ex perfonali dignita-
te habuiííe infinitum valorem meriti, Síideófub 
ca racione non potuifíe inteníiué augeri: fi autem 
folum intelligeretur de augmento quodammodó 
cxccnfiuOjid eítjVt pluribus modis Se rationibus 
illa opera eilent códigna & proportionata ad me-
ritum,inhoc fenfu verum eílillud di¿lum,vtex-
plÍGatumeíl.Conflatigitur,hanc quartam condi-
tionemperfeftifsimomodo inuentá eííe in Chri-
ílo Domino. An vero indiguerit Chriílus aliqua 
alia gratia a¿luali,vel fupernaturali cognitione,di-
cemusin hnelequentis fedlionis. o 
Quinta conditio ex parte etiam perfonse meré 
tis eít^vt íit viator, quam neccífariam effe faltem 
ex lege Dei ordinaria ( quidquid fit deabfoluta 
potencia)omnes Theologi docenc,vt latiús vide-
bimus ílatim fe£l. 3 .vbi fimul oílendemus,condi-
tionem hanc etiam in Chriílo Domino fuiífe nc-
ceífariam-Q^uod enim viator aliquando fuerit,fei-
licet,eo tempore,quo vixit incorpore pafsibili,de-
D,Thenit nionflrauit D.Thom.fupra quaeíl. 15. art. 10.3c 
ideó íaltem pro eo tempere fuiífe Chriílú in ílatu 
merendi,quia cúm haberet corpus paísibile, fecun 
dúm eam rationem aliquo modo tendebat inbea-
titudincmjSc hoc eit eíte viatorem,& confequen-
ter habere ílatum merendi, quia mcrituna eíl via 
ad prjemium.S.cuc etiam fuit Chriílus eo tempo-
re in flatu íacisfaciendi , proptereá enim corpus 
pafsibilealTumpíit.Vndc íit.licet fuerit miraculo-
fum,&: proeter legem, Chriftum ítmuleffe viato-
r.em Se comprche::fcrem,fuppofiro tamen illo íla 
tu>confeqrens fuiífe, vt eflet capax meriti: nó ex 
difpen..atione,ledíeruataomni propriá& rigoro-
fa ie.qe meiiti:qiiia,!ic¿t eífe viatoré miraculofum Q 
ficjtamen viatorcm mererinon efl miraculofum, 
fed quodammodó naturale.Sicut etia Deumeífe 
hominem fuit opas miraculofum , feu fupernatu-
ralejtamcn fuppcíito illo opere,Deum hominem 
a Tibulare,videro,Se alia opera exercere , naturale 
Scoius. fuic.Neque eíl vllus Theologoium, quiin heceo 
tradicat: quanquam enim Scoto íoleat contraria 
íententia imponi,tamen immeriró, nam in 3. diíl . 
obieftio. >S.;eaDdem habet do£trinam.Dices.Ergo animsa 
Beacorum crunt nunc in ftatu merendi,quia caréc 
Refyon. gloria corporis.lveípondetur,negando cófequen 
tiam:tum quia ills anime eo modo , quo exiílüt, 
funt o-ranino beata?,3c extra ílatum viae: tum má-
xime,quia terminusvia: ex legeDei ordinaria 
pofítuseíl in fine mortalis v i tx ,^ : ideó nó folum 
anima: bíatas fcd etiam anima:Sanftorú Patrum> 
quaserant in limbo, 8c anima: purgatorij, funt ex-
tra ftatum rnerendi. 
. Sexta eáditic^qua: sx parte Dei afslgnari folet, 
ad quern pernnet & acceptarc mcritú , & praemiú 
re-tribaer.e^eft.vt imercedat padlú , feu promiísio 
Dei,vt fit veluu fundamentum huius merit i , feu 
Artlc.MI. 
obligationísiuílitiK, que ex illo nafci poteíl. In -
hac veró explicanda códicione duas extremasfen 
tentias vitandas cenfeo.Alteraeíl,quíe totum va-
loré operismeritorij tam in Chriílo, quám in alijs 
hominibus,ponitin quadam extrinfecaDei acce-
ptationerita vt non ideó opus acceptetur ad pr<e-
raium,quiaillo dignumfit,fed é cótrario potiús, 
ideó fit dignum pr3emio,quia ad illud acceptatur. 
Vnde fit, quodlibet opus poífe eífe meritorium 
maioris vel minoris praemij, prout voluerit Deus 
illud acceptare^Qua; doflrinaeíl Scoti in 1 .d. 17. fC0£ 
q.^.Scin ^ . d . i p . & i n ^ . d i í l . i f . q u á Gabr. am-
plecliturin i .d. i j .q.vnicajarc.^.dub.i .&in 1. 
diíl. i 7 .q.vnica,artic. 3 .dub. 1. Se in 3 .d. 1P .q. 1, 
notab. 3.8c concluf. 1 .Almay. &: feré alij Nomi- Almaf* 
nales ijfdem locis.Sed eíl faifa fentétia,quae veram 
& propriá rationem meriti tollic, vt latiús in ma-
teria de mérito demonílratur.Etindicatur breui-
ter,quia verum meritum eíl opus dignú pra:mio, 
fola autem extrinfeca acceptalio non poteíl operi 
conferre hác dignitatem; íicut nec poteíl per ex-
trinfeeam imputationem fieri.vt opus íit dignum 
pcEna,nifi ipfum in fe tale fit.AIterafententiaom-
nino negat promifsionem feu pa£tum Dei,vel ne 
ceííarium eífe,vel pofi'e aliquid ad meritum con-
ferre.Qu,oevidetur eífe fentétiaCaictani;&Tho- Qrfit , 1 
miílarum in 1 . i . q . i 14.artic.3. Quorum funda-
mentum eífe potcíl illud,quod pauló antea tetigi-
mus,fcilicet,promirsionem vel acceptationé Dei 
nullum valorem vel dignitatem conferre operi, 
cúm fit omnino extriníeca il l i : meritum auté fun-
datur in dignitate &: valore operis. Vnde, fiante 
hoc valore, etiam fi nulla promifsio prseceíferi^ 
Dcusex fuaiuílitia diílribmiua debet aliquod 
pra:mium ratione illius conferre:fed promifsio r \S 
poteíl aliam rationem iuílitije addere, nifi diílri-
butiusercrgo non eíl neceífaria. Quod pra:fertim 
verú eíl de vero mérito ex perfedaiuílitia, quale 
fuit Chriíli meritúrcúm enim accepcatio feu pro-
mifsio Dei gratuita fit,quó magis.fundatur meri-
tum in huiufmodi acceptatkme, eo minús habet 
de pcrfedlionc iuíliciae. 
Inter has igitur extremas fententias, media viá 
incedendum cenfecexiftimo enim de ratione me 
rit i períecli cífe,vt opus ipfum,de fe feu moraliter 
confideratum,prout ab operante fit, habeat fufñ-
ciencem proportionem, 8e condígnam valoré re-
fpedu illius pr3:mij,ad quod ordinatur: quia alias 
non feruaretur asqualitas, quam iuílitiapoílulat; 
meritum autem,de quo loquimur , eífe debet ex 
propria iuílitia.vel etiam ex perfedla, fi in fpeciaiz 
fermo fit de Chriíli mérito. Pra:ter hanc autem 
operis proportionem & dignitatem,exiílimo ne-
ccífariam cíTe promifsionemfubconditionc ope-
r¡s,in qua tale opus nitatur: eíl enim meritum ( vt 
omnesThcologifatcnrur) a(5lus,cui debeturex 
iuílitia merecs^'nde nonfatiseíl,vtde fe fit con-
dignus 8>: proportionatus pra:mio,fcd etiá opor-
tet vt habeat vim inducendi oblig.-tioné ex iuílí 
tia,ex qua illi debeatur praemiú. Nullus autéaílus 
meritoriusapud Dcú poteíl refpeclu illius hgberc 
hác vim,n¡fi in ipfius promifsione,vel pa¿lo fun-
detur:quia,eü Deus fit abfolutus 8c fupremus Do 
m¡nus,nuUus alius poteíl per íe obligare illú ex iu 
ílitia,ícclufapromifsione eius:pofita autotali pro-
mifsione fub conditione operis, recle intelligitur 
opus. ipfum faftum in virtu^e t^lis.promifsionis» 
habere 
Di ípu tXXÍX. 
Reftinf, 
habere virtt índacendi huiufmodi oblígatíonemj A 
vt fuprá q. i.art. t i latlúsdixi. Qu_od veróperfe-
ftum meritum hanc vim iüftitiíe requirat, varijs 
modis oftendi & declaran poteft. Primó , ex ipfo 
nomine meriti,quod fimpliciter diftum, dicic or* 
dinem ad mercedem.merces autem no ell:,niíi vbi 
interuenit iuftiti£e debiiü,vt conftat ex modolo-
quendi facrae Scriptur2e,eK qua potiísimum íumc-
da eft propria ravio mcriti apud Deü; in Scriptura 
auremmerces iuílorunivocaturfúro«<i iufthiie. 2, 
adTuTioch.4.&. ad Hebr. tí. Non efl iniujlus Deust 
yt oi'iiíii¡(.iitur operis yejiri:tk. Matt. ZO.fit CxpreíTá 
meció pa6ti;A'o «^inquit , exdenario coueiiifit tnetm 
tolle quod tHHm efl, & yadt. Vnde S. Thom. i . 2 q. 
112-art. 3. dicit fa<9:urum Deum contra iuftitiá, 
quam ipfc ftatuit, fí príemium mérito denegaret: 
& q. i i ^.art.tí.requirit ad meritum diuinam or-
dinationem, etiam refpeftu Chrifti : hanc verá 
ordinationem , nos declaramus, eíTe promifsio-
nemfub condicione operis. CXua: iníinuatui- ver-
bis irai.5 Tj.Sipofueritpropeccato animam fuam^ide' 
bit femen longánum, & "Voluntas Domini in manu ci«s 
dirigetnr.Sc eodem modo exponunt nonnulli San- B 
Üi, quos infrá citabo, illud Pfalmi 2. Pojlula a me^ 
& diibo tihi gentes h<ereditatem tuum &aliaíimi-
líain hanc fententiam congerit Driedofupraar-
rie. 2. Ex quibus poteft hoc fecundó confirman, 
namopera,quxChriftusnunc operatur incalo, 
vt.verbi gmia, amor Dei,8¿ proximorü , oratio, 
&c non íunt minoris digniracis,quám eílent íimi 
les adus,quos exercait in ftatu v ia;: 8c tamen per 
illos aclus meruit in via, & nuncnon mereturin 
patr¡a,quod referri non poteft, niíi in promifsio-
nem 8-í paftú Dei, quod folúm pro ftatu vias fuit 
conftitutum. Quod argumentum fieri eriam po-
teft inanimabus íanftis exiftétibusin finu Abra-
hscvel in Purgatorio. 
Diceturfortaílehocnon folúm prouenire ex 
pafto D e i , fed etiam ex naturali conditione ani-
ma: humanEe,cul veluti connaturale eft poíle pro-
íicere, quádiu éft in ftatu v i t a : morcalis. Refpon-
deo , habere quidem hanc legem aliquod funda-
mentum Se proportionem cum natura hominis: 
tamen per fe non íufñcerefolam conditionem na 
turce,n¡fi promifsio Dei intercederet:tum qu ia illa Q 
clrcLinftantiatemporis,vel ftatusanime in corpo-
rc,vel extra cOrpus pafsibile, aut impafsibile, noíi 
variar dignitatem perfona;, nec bonitatem operis: 
tumetiam, quia fi Deus concederet anima: lepa-
ratee tempus aliquod ad bene operádum promit-
tendo illi prsemiú , nihilillidceftetadperfeftio-
ncm meriti. Se é contrario potuiííet non concede-
re totum hu iu s vitse tempus ad merendú,fed ^ta-
tem'aliquamdefinire,pro illotempore praemium 
promittcdo,ficut veriíiínile eft Eliam, & Enoch, 
etiáfi adhuc viuant in corpore mortali, non fem-
per eíTe in ftatu merenditam longo tépore.Qup-
circa,cúm ha:c moraIiafínt,non poífunt in fola rci 
naturafundari,nifiintercedat ordinario diuina, 
fignum ergo eft hanc eíTeneceíTariam ad i u f t i t i á 
meriti. (^uod etiam tertió declaratur, nam íi ho-
mo in purlsnaturalibus crearetur, 8c Deum amá-
ret,ac bene móraliter viueret,habefent opera e i u á 
proportionem, 8c cqndignitatem cum naturali 
beatitudincjvel alio naturali praímio:8c tamen n5 
haberent i l l a m propriam rationem merit i , quam 
liunc habent Opera iuftortup ? quia re vera non 
3eberctür UKi corona iuftitise, íleut riunc debe-
tur iuftis. Ac denique ex his , qus inter homines 
accidunt, idem explican poteft, non enim vnus 
meretur ex iuftitiá mercedé ab alio, nifi aliquod 
genus pafti intercedat, vt fuprá citato loco q. 1 • 
anic.2 .expoíltum reliqui. doocirca,feclufa pro» 
mifsione íub conditione operis condighi, non ef-
fet tam propria 8c perfefta ratio iüftitÍ2e,íicut eft, 
illa fuppoííta; nam, line illa eüct tantúm quícdarn 
decentia aut congruaproportio, qux nomine iu-
ftitiae fignificaníolet.pofita autem illa,intcrcedit 
necefsitas iuftitise, quse non repugnar Deo ex talí 
fuppoíltione, & intercedit aliquod iusproprium 
ad tale praemium ex parte merentis iuxta fuperiús 
Üíftaquseft. 1 .artic.2. 
Híec igitur conditio nihil minuit de perfeílio- Paítun^fe» 
ne iuftitiá*, vt fecunda fententia (uprá citata exi- f r ó i a i f s ü 
ílimauit: aliud eft enim ioqui de acceptatione: fub coditio* 
aliud de promifsionc fub conditione operis > íi «e operis «i 
propriétenninis vtamür. Acceptatio enim intel- hil derogat 
iigitur quafi pofterior ipío meritorio opere, 8c perfefí* '»«• 
quaíí extrinfecé 8c accidentarié i l l i ad'jenire,8c n j t U i 
ideó nihil confert ad morales effeólus, vt ratio 
fuprá fada probat: videtur enim h:ec acceptatio 
refpicere adtum tanquam obieftum, quod fup-
ponit, 8c ideó illum ñeque phyficé nec móraliter 
mutat, íed talem illum acceptat qualis ipfe eft : at 
vero promifsio fub conditione operis inteliigitur 
antecederé opus ipfum, quod in taü promiislone 
quodammodó fundatur 8c nititur, 8c vt fie con-
terre muItum poteft ad moralem ceftimationem 
& efficaciam operis. Exemplum afferri poteft ex 
Adae peccato , nam íi omne paftüm 8c legem 
Dei excludamus, illa tranfgrefsio foli Adamo no-
cere potuiííet, poftquam autem ex lege Dei con-
ftitutus eft Adam veluti caput, quod pro fe S i 
pofteritate fuá legem accepit, cuique eodem mo-
do promifsio iuftitiae, vel comminatio morcis fa-
¿laeft : pertrangrefsionem diuini pafti 8c legiá 
de condigno meruit non folum íibi , fed etiam, 
pofterisfms odium , 8c inimicitiam Dei. Et íimilí 
modo diximusfuprá, potuiíTe Deum conftituere 
aliquem purum hominem, qui in genere gratiae 
eííet caput aliorum hominum, 8c talem promif' 
í ionem, vel padhimcum illo conftituere, vt pof-
fet homó ih tali dignitate conítitutus j veré alijs 
mereri ex iuftitiá, quia illa conditio perfona:, ¿C 
diuinum paftum , móraliter loquendojrnülturh 
conferrent ad moralem íeftimationem 8c effica-
ciam opertim.Sicergo quando promifsio fub con-
ditione operis antecedit,Sc aftio meritoria in i l -
la fundatur,habet vim inducendidebitum ex iu -
ftitiá, quá alias non haberet.Et ratio reddi poteft, 
quia morales aftusá circunftantijs accipiunt va-
lorem 8c efficaciam moralem, quod autem opus 
íiatex didla promifsione, eft quaedam circunftan-
tia ratione cuius tale opusad iuftitiam pertinet, 
8c ideó indoccre poteft óbligationcm iuftitiée, 
feré omnia fuprá citato artic. 2 .indicaui, vbí 
etiam explicui, quae differentia fit inter promif-
fionem fimplicem feu abfolutá, 8c onerofam feu 
quae fit fub conditione operis: illa enim per fe non 
íñducit bbligationem iuftitije, fed fidel¡tatis,hec 
veró,poíi ta conditione feuexpléto opere, infert 
iuftitiaeobligatiOné. Éxplicui etiam eo loco, quo-
modó huiufmodi promifsio nihil diminuat de 
perfe&ione iuftití^:ílcut in smní contraft u,quod 
Bbb contra-
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contrahéccsliberé pncifcanrur^ó tollit quln oblí- A 
gatio inde orta ad perfefíá iuftltiá pertineat,má-
xime cúmopusipium proportionatú eft mercedi 
Se premio- quod íub ilüos códitione promittitur. 
Ex hisergo ómnibusfufficienter concluditur, 
omntsconaitiones adpcrfcSummeritnmrequi-
íicas,!n Chrifto Domino inuentas eíTe ^tq-^adeó 
potuiíTe mercri, ac denique de fa£lo mcrui/íe. 
Qf-se aíTertio de fide certacft, q u á ex Scripturis 
nieliusinfra demóíbrabimusoíl:édendo,quid í l b i , 
8c qulda'.ijsmeruerit. Nücíufliciatdefinitio Có-
C¿c» T r i d . cilij Trident.íeiT.6. c. 7. docentis, Chriftum eíTe 
caufam meritoriam noftrseiuftiñcíLtionis.íxatione 
etiampatee ex di¿lis,quia omnis viator gratus 
Deo,iili obediens,&: ftudioféoperans propter ip-
íum. Se ex gratiaeiuSimereturcoram ipfoj&^híec 
cíl vna ex magnis perfeóiionibus viatoris; fed 
ChriílusaíTumpíit ftatum viatoris,& erat gratif-
ílmus Deo, Se optimé operabatur, Scc. ergo me-
Tui t coram Deo: ílne caufa enim aíTumpfiílet via-
toris ftatum,S: hac perfeítione fe ipfum priusíTet. 
Ex hoc vero vlteriús iníert Alexan. Alenf. 3 . p . 
Chriflm dt quíeíl. 1 6. mem. 2. nonfolúm potuiíTe Chriftum g 
p t t t n t ü or- mereri Se meruiílc ,fed ctiá non potuiíTe non me-
dftisru nou r t r i , quia non potuerunt virtuteseius cíTeotiofaí. 
pothtt nan Qux fententia fí de potentia ordinaria intelliga-
ptereñ , de t u r , Se fuppoíito ftatu Se modo operandi, quem 
éhfoluti $0 Chriílus habuit, veriísimaeft: quiafupponimus, 
Í*Í7, Chriftum habuiílc überum arbitrium, quod non 
potuit femper elle ctioíi.im , Se libera aftione pri-
uatum , eífet enim héec magna inordinatio, pra:> 
fertim cum habuerit Chriitus pneceptum inter» 
dúm liberé operandi. Kurfus libera Chriíli ope-
ratio non potuit non eíTe honeíla, cúm prauaelTc 
nonpotuerit, nec honefto fine priuata.Dcinde 
talis operatio in Chrifto non potuit nó eíTe p r o -
portionataad merendumpropter dignitaté per-
fona: , vt magis ex fequenti feftione patebit: non 
ergo potuerunt opera Chrifti non placeré Deo, , 
Se aeítimari digna premio . Ac denique cum ex 
lege ordinaria fupponátur promifsio Sepaftum, 
coníequenter habuerunt ncceíTarió illa opera vini 
ad obeinendum praemium ex iuftitia, atq; ita non 
potuit in eis non eíTe cópleta ratio meriti.At vero 
íí de potentia abfoluta loquamur, potuiííet Chri- Q 
í lusvt homopriuan libértate,Se confequenter po 
tcílite merendi: potuiflet etiam Deus nuilú pra-
mium promitteie operibusChriíti etiam liberis. 
Se coníequenter ad nullum prxmiú illa ordinare 
velacccptare, quia hoc contra nullá eft virtutem, 
neq; aliur.de implicat contradi¿líonem:8etunc,li-
cét opera de fe eííent digna,Se magni valoris,non 
t.uné haberent completa radoné meriti. Sed hoc 
loco inünux.bat fe quarftio alia, an potuerit Deus 
nonacceptare Chrifti opera ad prsemiúu Hxc ta-
men dubiratio, Se ex di&isfacilé expedir! poteft. 
Se cam fufficiéter traítaui fuprá q. 1 .ar t . i . vbi v i -
deri poteft cú alijs,qu03 híc poíTent defiderarUvi-
dcli!."ct,an hocChriíti meritú fuerit infinitú:ancx 
perícéta iuíli:i«,8e an ex cómutatiua vel diftribu-
tiua:8eílmiiia, qu^cúcómmuniaíint mérito & 
ratisfá£tioni,ibi pr^tc-rmittinó potuerút:cú vero 
ciufdé rationisíint in vtroq^hicrepetédanófunt, 
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H AEcquaíílíofolumiraítanda ef\de afti-bus á volúntate eücitis.Suppono enim ex iv i q.io.Sei 1 .proprium Se fórmale mc-
ritum eííeinaftuelicito á volúntate: aítus vero 
externos per fe non addere meritnm aftui volun-
catis,iveq-,eíreformaliter8eintriníecé meritorios, 
fedfolúm per extrinfecá deneminatione ab aítu 
meritorio voluntatis, á quo imperanturjSe extrin 
fecifeu moraliter informantur,ficur etiam ab illo 
denomináturliberiSeítudiofi. Deinde fuppono, 
fermonemeffede volútatehumana Chrifti, nam 
voluntas diuina non eft capax meriti,vt per fe co-
ftat,Se irrípe diítum eft. 
Ratio vero dubitádi in hac quseftíone eft, quia 
radii:totius meriti apud Deumeft charitaSjSc 
amor ipfíus D c i , hic autem in Chrifti volúntate 
non potuit eíTe mcritorius,quia non crat iiber,fed 
neccirarió coníequebatur viílcnem beatamrcaruit 
ergo voluntas illa potifsimo a¿tu meritorio,Se có-
fequenter videtur etiam carujffe mérito in ómni-
bus aftibus fuisjquiajdcftruitaradice Se fúndame-
te, cestera quoq-, deftrui necefíc eft.Frcpter hanc 
difficultatem Theologi varié fentiunt. Quidam 
enim docuerunt, Chnftum Dom-'num non mc-
ruifTe amando ipfum Deum, petuifíe autem me-
reri .amando proximú,vel alia opera virtutisexcr 
cendo.ItatenetapertéAiexand.Alcnf.^.p.q. 17. ^/f»y; 
mcm.i.infolutioneargumcn.SeScot.in ^.diítin. sett» 
18. licct hanefententiam n o n omnino fequatur, 
non tamen eam impiobat. Et ratio efle poteft, 
quam in principio tetigimus, addcndo , mtritum 
íingulorumaftuum virtutum n ó penderé ex mé-
rito ipfius a£tus amoris Dei: quia íinguli añus ftu 
d¡ofi,5e praeíertim fupernaturalcs,per fe funt me-
r i tor i j , dummodo fupponant charitatem in ope-
rante, etiam fí n o n fupponát meritum inpreprio 
aftu ipfius charitatis.Hsecfententiafacilé defendí 
poteft : tamen imperfeíluro quédam m o d u m me-
r i t i ponit in Chrifto, Se facilé fupératui; dificúl-
tete tada Quam fl aliter expediré potuerinu^no 
eft cur Chrifto negemv.s perfeírum meritum in 
ipfo aítu amoris Dei exiftens, quod omnes Theo 
logi ftatim c i t i n d i admittunt. 
Secunda ergo fen'étia d ;c i t ,Chr ' f tum meru i f -
fe peracium amoris Dei beatificui.: \ t í ic , :d eft, 
vt terminatur ad ipfum Deum- Ita t e r e t Alt i ftO' ¿!t'¡fs¡e¿, 
dorenf.lib.3.íum.tr«¿t. i.cap. 7. G.:bi. el ; i n d . Gtbriti, 
1 S.quxft.vnic.conclu. 2. S:. í d e m vidctviríent'tc S C M , 
Scot.ibidem §.inifta quxftione , c jLnnquam in í b -
l u t i o n e a d í c c u n d u m í C o n t r a r i u m inoli(.:rc videa-
tur. Tenet etiam Ca} reo!, ib i in fine quseft on i s , f u %f 
Seexiftimat cífe f en t en t i am D-Thomcc; ibi q . 1. "r1,1"' 
ar.2.ad 2.Sede verit.q. 2p.¿r.ó.ad ó.Se^ihs-cícn 
tentianitinon poteft,n!fí a l t e r u t r o ex duobus 
fundamentis, Icilicet, vei quia ¡ile amor eft adtus 
líber SenonneccíTarius,\elc(uia&d mer-tumnon 
eft ncceíTarialibertas. VÍ rumq; autéexiftimo fal-
fum, vtinfuperioribus d ; x i , é e i d c ó ron video 
q u o m o d ó pofsithasc fententiafatis probabilker 
defendí. 
Dico ergo primó, habuiffe Chriftum aftum 
amoris Deilibcrum,rupernaturalem , Se eíicitum 
á charitate, Se ab amore beatifico diftiníhun, 8c 
illoaítupcrfectifsimémeruiffe. ttairitelligo fen-
tentiam D . Thomjc híc folutionc ad primum di- D . T I J O , 
centis,meruiíreC.hriftum per charitatem non in . 
quantum crat charitas comprehenforis , fed in 
quantum 
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quantum erat víatoris: vbi de chántate jbquítur 
próut terminatur ad Deum. Et non potefl expo-
ni de vno, 8¿ eodé afta charitatis Dei,vt íub vna 
rationc íit meritcrius>5¿: non íub aüa.-quia non po 
teft ídem aftas namcro , prout tendit in icem in.-
diuifibüe obieftamjatqueadeó recandam eádem 
indiuiíibilem entitatem, eíle líber 3c necefiarius, 
flimrHae duce proprietates includunt contradiftio-
nem'.ergo non poceíl ídem aftas indiuifi'oílís eíTe 
meritorias ve eft comprehenforis, Be non v t eíl 
víaLOris.Prícrertim,quia üle aftas, licéc materiaii-
ter,vt ¡ta dicam,potaerit dici víátoris,quia fáit iri 
Chrifto etiam eo tempore,quo fait viaLor/orma^ 
liccr autem proprié non poteíl dicí pertinuiíTe ad 
Chriftam vt viatorem.-intellirendusergo eíl; D . 
Thom.de charitate operante per diuerlos aftas, 
quoram alcer confequítar vííionem bcatam,8c v t 
íic dicitur charitas cornprehéforis7, alter vero ver-
Tatarcirca Dcam vtcognitam per fcíentiam in-
fafam, quss v t fie dicitur charitas, vt viatoris. Et 
eandem íententiam indicac D . Tho. infrá qujeíh 
34.ar. ^ .vbi inqait,Chriflumfa¡{Ie íanftíficatum 
fecüdümpropriam motnmííberí arbitrij in Deü , 
qíii motas, inquit, meritorius eft. Idem colligicur CJC 
quefir. 2 9. de verít.art.tf.ad <5.& fequuntur Tho-
pitkJ. míftíe,Palud.in.].d. i S.qu^íl .z .art . i . 8c fumícur 
Capreúl, ex Caprcolo in i .dift. i .qucEÍl:. 3. circa finemj ad 
Ten¿. argumenta contra quartam conciuííonem i tenet 
Soto. etiam Ferra.líb.3.contra Gent.cap. 6 2. ad finem, 
Viguer* Soto lib.3.deNat.&:gra.c.y.VígacriusinInftít* 
U d i m , Theol.cap.20. Medina híc. Idem fentitDurand* 
¿lenf. diflinft. 18.quaeft.2. Etratío, quas ex diftiscolli-
T>urcin¿. gitur, eft.quia Chríftasmeruít amado Deum,vt 
l a n . i ^ ' videtur indican loan. 14. in illis verbis: vtcognof* 
cat mmduSy quid diligo Patrem, ¿T* Jicut 7vandcitum d e 
dit mihi Patcr,j!C fació. Sed non mei uít per amorem 
neceíTarium i ergo per amorem líberum. Et con-
firraatur, quia Chriftus potuit habere hüc aftum 
Jibérum amoris Deí: ficut enim duplicí fcíentia fu 
pernaturaliillumcognoícebat,itapoterat duplíci 
afta amoris illum amare. 
Dices, non eíTe eandem ratíonem feientice, Se 
amoris; quia aftusfcicntix differunt fpecíe , quia 
per diuerfa media attingunt Deü,aftus vero cha-
r itatís non videntur poíTe fpecíe difierre7cúm íub 
eadem ratione fummi &: rupernaturalis boniat-
tíngant Deú,prout in fe eftífi autem Tolo numero 
difterunt, vcl non poflunt íimul eí le, vel faltem 
non eíl car multipliccntar fimal in eadem volun* 
tate,alíás eadem ratione poííent in ínfinitum muí 
tiplicarí. Sed hoc altero ex duobus modis proba-
Refponf. bilíbus diííoluí potefl:. Primas eíl, dicendoaftus 
illos ditferre fpecie,quia aftus amoris beatifíci ten 
dit ¡n Deum propter omnem perfeftionem &: ra-
tioncm,propterquamamabíliseíl:nam tota illa 
pervíílonembeatam diílinfté , Sedaré videtur, 
& proponltur volantatr,at vero amor, qui confe-' 
quitar fcíentiam infafam, vcltantúm fertur ín 
Deum fubfpecíalíalíquaratione boni,vt íaílitise, 
niifsricordi^Scc.velfolúm fub ratione fummi bo-
ni.quaíi confufé cognlta, Se non diftinfté propo-
fita, quatenus in fe continet omnem bonitatem, 
&peifeftíonem.Qu3e diuerfitas fatíseííe videtur 
ad diueríitatem fpecificam illorumaftuum. Secü-' 
dus modus eíl,ínosaftus eíTe tantúm numero di-
nerfos, quia tendunt inidem obíeftum diueríis' 
yijsj íeu diueríls modis appliíatum, & tnodis gtfó 
Scft. I í. 7TS 
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j \ diueríls, feilicet, ncccííaríó nc liberé, ídone non ex 
aliqua inaduertencia,.feu accidente, fedper íeS-
ex perfefta cognicíonc, & duplíci modo incrinfe-
co^.c connaturali vóluntatis: Se quia íilí modi tá • 
túm íuntGüO,idec iiiiaótus amoris rió pkiresmul 
tiplicantur. Qiiód aurern dúo accidentía foto nu-
mero dííl-incta, pcísint íaltcm íupcrnaturaiiter cf» 
fein eodem fubiefto,nullura eíl dubiunr.qum po-
tiusetiam natural.tcr concingere poteí l , vr h;?c 
accidentía , quK reípiciunt exiriní«.jcam termínu 
•vel obíeftum,poísint multipiicari numero in eo-
dem fubieftc-Quísautem horum modorum pro-
babilior í l t , in márería de charitate ex prcfefib 
diípatandnm eíl, pendet enim ex illa ausí l ione, 
an aftas amoris Deí in vía, £¿in patria fpecíe dif-
ferant. 
Dico fecundó ,meruiíre Cbní lum per aftum 
charitarisproximorum. Eílcommunis Thcolo-
gorumjík; certa, quia in illo aftu conciírrunt om-
nianecaíTaríaad merítum. So'umeíl norandum', 
huncamorem preximi, duplicemíntelíigipoíí'e, 
vnum confequencem fcíentiam infufarn • & de 
hoc nulla rí:tio dubitandi eíle poteíl quin fucric 
merItorius,pra:!ertim fuppoíítis bis, qiise de amo-
re Deí dixímus. Aliusveró potefl intelligi amor 
proximi confequens viíioncm bearam, ram, cum 
anima Chrífti ín Verbo vídcat omnía,vídct eüain 
próximos, ^omnesrationesamandiíHos: vnde 
non cfb dubium, quin ex vi illius cognitionis, j i -
los amare pcísit ex charitate. Dubivari ergo po-
teíl,an etiáhicaftus faerit in Chriilo meritorius; 
Scratiodubitandifumendaeílex conditione lí-
bertatis, quia nul'aalia potuit iili aftui ad rr.eritü 
deeíTe, vt per fe manifeitum eft. De libértate au-
tem mérito diibítatur, quia anima Chrífti eodem 
mota charitatis, quofcrebaiurin Deum claré v i -
íum,ferebatur etiam in proxímum víftim in Dcoj 
ergo fecundúm vtramqucratíonem erat aftus illé 
neceílarius: ergo neutra ratione potuit eíTe meri-
torius . In hacre tres oceurrunt cícendi modi. 
Prímus efe,illum amorem proximi fuiííe eundeni 
aftum curh amore beatífico Deí ,&nihilominús 
fuííTe merítorium, quia eíl líber, vt terminatur ad 
proximum, licét, ve terminatur ad Deum,í l t ne-
ceíTarius. Quaeopinio fupponit cuidem, eundeni 
aftum díleftionís Deí extendí ad próximos, non 
tamen fecundúm eandem indíuiíibilem entita-
tem ; quia hoc repugnat entitatí crentá: Se finita;, 
cam obiefta íint diuerfa , &ínter íe non necef-
íarió connexa in ordineádáftualemamorem. In -
telligi ergo debet aftus íHeextendi ad creatu-
rasfecundum reale augmencum ,feu realem ex-
teníionem eíufdem aftús; 8c haC ratione fieri pof-
fe, vt ille aftus, qui fecundúm íc , 8c vt termina-
tur ad prímafíum obieftum, efe neceífarius, ha-
beat augmentüm , feu extenfionem liberám ad 
fecandnrium obieftum. Propter árgamentuni 
autem illud de immutabiütate illius aftus, dicunc 
alíqui poíle aílum eíle liberum,8c immutabilcm,' 
fícut vídere licet ín volúntate De l , quíeliberé fe 
determinat ad aliqüod obieftum , S¿ ín ea derer-
minatione ímmutabi!isefr.Sic(inquiunt)intellio[i 
poteíl,anímam Chriíliin primo inílanti fut^  cre^i-
tíonis liberé düexiíTe próximos illo aftu , Se tamé 
in aftualí dileftione iminutábilem pcrmaniiííe, 
folúm quíanaturaillius aftus talis eft, vt íiíím.' 
mut^bilis. . 
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¡futí* ÍÍÍIHS Sed licet hoc acuté diftum í l t , non tamen con-
crcatus l i - fequenterdiclumvidetur; Primó quidem,quia 
¿er,(?/?j»í- voluntasChriftinonmaiorem necefsitatéhabuit 
mHtubilis. perfeaerandifemper in illaaftuali dileiTlionepro-
ximi.quám habendi illam in primo inftanti, quia 
neq-,ab obieclo, neq; áDeo ipfo necelsitatem pa-
tiebatur:refcrre autem hanc necefsitatem in folam 
naturam iüius aftus,eft gracis diftüm, &: eft quae-
dam petitio principij: namjCÚm ille aftus ílt quid 
creatum,ex hac parte non eft iinmutabilis, in quo 
differt multam ab aílu increato diuinss volunta-
tis:& cúm alias ílt actus potentice libera, & verfe-
tur circa obietcum , quod non infert potentisc ne-
cefsitatem, neq; etiam ex fuá fpecifica ratione im-
mutabiliseíl :no efl: ergo natura fuá immutabilis. 
Deinde, quia (1 Chriftus in primo iníianti liberé 
dilexit próximos illó aftu:ergo potuit non dili-
gere:demus ergo fuJlinuifTe proaliquo tempere 
illum a¿í:um ^ feu extenfiOnem eius,non ne pote-
rat pofteá incipere diligere próximos illo aftu í 
certé non videtur id probabiliter poíTe negari, 
quiaíí in principio id p o t u i t , ^ non poíieáí cúm 
ille a£lus capax í lt illiusaugmenti, &c ipfa poten-
tiafemper retineat vim & libertatem ad efficien-
dum illum.Quód fi potuit Chriílus poíl aliquod 
tépus incipere próximos diligere per illum adú : 
ergo ille attusde fe mutabilis eft íecundúm tllud 
augmentum : ergo pari ratione mutari polTet per 
ceííationem ab aíluali proximorum dileftione; 
Deniqville adus, prout terminatur ad próximos, 
nonpertinetad eííentialem beatitudinem , ñeque 
habet neceííariamcónexionem cum aduali amo-
re De^poteít enim perfeítéamari Deus, quanuis 
proximus non femper afta ametur , fed interdúm 
tantum in habitumon eft ergó incóueniens (fup-
pofita illa fententia) admittere huiufmodi muta-
tionempofsibilem in illo acíru.Nec fequitur necéí^ 
farió idem dici pofle de vifione beata, qüiaper i l-
Jam videtur creatura; in Deo ex v i viíionis ipfíus 
Dei,vnde no poífet fieri mutatio in ipfa vifíone, 
vt terminata ad creaturas, quin íieret in eadem vt 
termiríataad Dcú: adüs vero amorisnó extendi-
tur ad creaturas exneccíTaria connexione obie-
fiorum.fed ex liberaefficacitate voluntatis,vt di-
¿lum eft. 
O í i e f t . i , Sedadhucobijei potef^hocnon eííe fatis, v t 
ille aftus vt fie íít meritorias, quia non eft a£his 
viatoris, vt viatoreft,cú fündetur in feientiabea-
ta.'de ratione enim meritieíTe videturjVt formali-
Refponf. i . ter íit a¿tus viatoris vt ÍIc.Kefpondetur. Hoc ar-
guméto probaretur,omnesaQ:us fundaros in feie-
tia infufa non eíTe meritorios, nec viatoris vt fíe: 
quia ipfa feientiainfufa aliquo modo confequitur 
feientiam beatam-Dico igitur,vt aftus fit merito-
rias, fatis eftejVt ílt bonus^iber,^ in perfona gra 
ta in vía exiftente. vnde fupponédo, eandé perfo-
nam íímul eíTe compreheníorem, & viatorem, no 
repugnar mérito, vt aliquo modo fundetur in ip-
fa viííone compreheforis, fed íolúm repugnar illi, 
vtformaliter aeperfe pertineatad ftatum cópre-
henforisve ííc. Vndeficur feientiabeata exiftens 
in v ¡atore poteft eííe ratio prophetandi: ita etiam 
poteft eíleprincípium velfundamentum meren-
cli.£t dici poteft ille aftus viatoris vt fíe, quia ¡pía 
vifio nó poteft ad illum aílum, v t meritoriuseft, 
deferuire,nifi prout eft in viatore. 
Kic jnodus dicendí, fuppofíto vno principio^ 
Artic. I I I . 
A ín quo fundatur,fatis probabiliter procedit, fatif-
queconfequenter,atqueitamihi aliquando pla-
cuit. lam vero exiftimo, principium illud eífefal-
fum,quia inaftibus voluntatis^vel intelle¿lus,non 
eft extenfioilla adplura obiefta matcrialia, per 
compohtionem & vnitionem realium partium 
diftindarum, fed aat aftas terminatur ad vnam 
tantum rem 5 vel, íl terminatur adplures, id ha-
bet ex perfeáione ,8c eminentiafuaeindiuifibills 
entitatis, quod fuprá queeft 10. trabando de v i -
fíone beata ChriftiDomini, á nobisprobatú eft, 
&omnia ibi addufta eádem , vel maiori ratione 
locum habent in hoc a£hi voluntatisjquia illf du^ 
res,fcilicei,Deus & próximas, minúsneceflariam 
cónexionem habent in ordine ad amorem, qaám 
ínordinead vifíonem: vnde,fíi l la entitas amo-
ris, qus terminatur ad proximum,eft in redi-
ftinfta ab alia,qu2e terminatur ad Deum, non po-
teft intelligi,quo vnianturjaut quomodó ad com-
ponendum vnum aftum coniungantur.non ergo 
diftinguentur partialiter, fed erant adas diftin-
£li. Hoc autem principio fappofíto, aperté feqai-
B tar, non pofte eandem adam, íecundiun aliqaid 
faieíTe neceífariam in ordine ad Deam, & fecun-
dúm aliquid aliad re ipfa diftinftam 5c feparabile, 
éífe liberam in ordine ad proximam. Dicendam 
ergo erit, alit non amari proximam, etiam vifum 
in Deo, eodem aftu, quo amatar Deas, quod eft 
probabile, vt ftatim dicam; aut certé, fi amatur 
eodema£lu,i l lum eíTe indiaifibilem,& confe-
qaentereífefecundúm fetotam neceírnnum,& 
ideó non eífe meritorium, etiam prcut ad proxi-
mum terminatur. Dices, cundem adum entitati-
ué indiaifibilem poíTe terminan ad vnum obie-
&um neceíTarió, Se ad aliad liberc,nihil ei adden» 
do, ratione liberje terminationis , v t cenftat ia 
aftu increato voluntatis diuime. Kefpondetur, 
hanc eminentiísimam perfeftioncm eíTe pro-
priam diaini aftüs ihereati, & infini t i , ñequepof-
fe cum fundamento attnbui aftui creato, 8c fini-
to. Qapd enim Deusillometaftu, quo fe necef-
farió amar, pofsit libere amare & non amare crea-
turas , nulla re i l l i addita, vel fubtrafta, eft váimi 
exdifficillimismyfterijs diuin<-e infínitatis ,adeó 
Q v t nonnulli Theologi , quia il'ud non intelli -
gunt , nec reuelatum expreífé inueniunt, illud 
non credant. Qu í ergo credibile eft, hanc perfe-
¿iionem communicari aCtui creato, vt idem om-
ninomañenspoísit terminan adfolum Deum ex 
necefsitate,liberé veró pofsit extendí, vel non ex-
tendí ad próximos, nihil ei addendo , vel fub-
trahendo? 
ti-opterhséc ergo eft fecunda fententia, qua: 
negat,Beatos amare Deum 6c proximum eodem 
aílu numero , fed diüerfis , atque ita animmn 
Chrifti ex v i folius vifionis beatas, qua videbat 
Verbum, & próximos in Verbo, habuiííe vnum 
aftum, quo neceíTarió diligebat Deum, & alium, 
quo liberé próximos amabat, atque hoc modo 
meruiíTe per amorem proximorum confequenté 
viíionem beatam, ita fentit Scot. in 3. dift iná. 
decima oftaua, qu^ft. vnica ad argumenta, & fe-
quitur Medi.hícart . 3. dub. :.&eftprobabilis 
opinio. 
Tertia veró fententia eft, Chrifti animamex v i 
vifionis Verbi & proximorum in Verbo, duplici-
terpouiiííe diligere próximos 5 primó j v t óbie-
ñumíe» 
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ftumfecandarium í ímulacyno indiniíiblli afFe-^  
¿la cum Deo ipío dir^dé ac primario, amato eo-
dem aclu: fecundó, vt obieftum materíale adje-
quatum talisaftus. Quód enim prior modus ílt 
poísibilis, fupponitur exprima Secundíe. q. n , 
& 2 .i.q.z c.Sc infrá q.i 5.tra(ílando dcadorario-
nCjConítabit in motil adorationis ílmiles aflús re-
pcrirt. Et declaracur brcuiter, quia, cúm charitas 
inclinet ad amandum proximum , v t rem quanda 
De i , fí intelleílus íirnul proponat vt cbiedlutn 
fummé amabile, tam in re,quá in próximo, íeuta 
amandoipíum , quámomne id,quod eíl aliqup 
modo bonú ciuSjnihil vetare videtur, quominüs 
voluntas vnico Impetu feraturin hoc totum ob-
ieflum permodum vniusj&hoceftferrivno adu 
indiuiílbili.Quód fihic modus aflus^Sc dileftio-
niscxfenbn repugnat, exerceri poterit á Beato 
ex vi viíionis beatíe, quia per illam perfeflirsimé 
Se vnitifsimé prsefentatur totum illud obieélum. 
S í aliunde voluntas perfeílas habet vires ad talem 
a¿lum eliciendum. Rurfus, quód alter aftus dile-
¿tionisproximifít porsibilis,quifolúm verfatur 
circa proximú vt rem dileílam, & materiam, cir-
Ca quam, licét ratio fie amandi fit Deus, nullus le-
rédub i t a t , imó hiceílfrequens,&víi tatusmo-
dus diligendi proximum ex charitate , quia non 
eíl neceííejvtratio amandi fit íemper direftéama-
ta/ed folúm vt terminassiicuius habitudinis, vt 
patet in fine, &. medio , quod propter íinem dili-
g¡tur;& aliunde conílat,proximum eííe fie arnabi 
Jem ex charitate propter Deuimeíl ei go hic a6lus 
pofsibilis ex fe: ergo etiam in anima vidente Deú 
erit poísibilis,non obfiante priori aclu^uia Se di-
J(lin¿lirunt,Sc vnusaherinon repugnat. Primum 
patet ex diílis , quia non pofifet hic afluscirca fo-
lum proximú direfté verían, nifi eíTet diftinclus. 
Item , quia hic a¿lus aliquid entitatis addit: ergp 
non poteíl in cundem aflum cum priori coalefcc-
re.ltemjquia hic adras íupponic alium completum 
& pcrfeclé terminatum ad totum íuum obie -
£lum-?car ergo vnietur illiíSecundum, vero patet, 
quia nulla ratio talis repugnátiss cogitari, aut fin-
gí poteíl. 
Hoc ergo fuppofito, certum e í l , poíleriorem 
a£lum noneíreneceííariumfed liberum, atq-, ita 
f^Te meritorium •, de priori autem videtur proba-
bile , eífe neceífarium fimpliciter quoad totam 
fuam entitatem, quiaindiuifibilis eííeíupponitur, 
& confequenter non poteíl íecundúm. aliquid íuj 
neceífarió elici > quin totus &: íecundúm omnem 
íuam habitudinem fit neceíTarius.Vnde,licét pro--
ximas,ípe£lata conditione talis obiefti, nó necef-
íarió diligatur, tamen ex parte talisa¿lus necefía-
rió dilieitur, quia fimul cum Deo neceííarió dile-
¿loamatur. Item per talem adlum videtur Deas 
perfefliori modo diligi/altém extenfiué íeu enti-
tatiué, quia non íolum quoad intriníeca, íed etiá 
quoad extriníeca bonaeius,&: quoadomne id, 
quod ad ipíum pertinet, amatar; &c ideó ratione 
perfeflioris amoris Dei, poterit talis aftas eííe ne-
ceííarius^uiaíCüm chantas Bcatinaturaliter ope-
retur circa Deum , agit quantum poteíl , & idep 
perfefliísiraumaflum elicit,tam intenfiue, quam 
cntitatiué. Atq-, ita fit,vt talis aflús, etiam vt tei> 
minatur ad proximum,meritorius non fit. 
Dices. In quo ergo diílinguitur prior amor 
proxi;mi,ab illo,qué exercere poteíl anima Cbriíli 
S e a . n i . 
A ratíohe feientiaf infufe.amando.proximü propter 
Deü,prout perfcientiam,vel prudentiam iníuíam 
amádúeíleiudicatí Hefpóderipoteíl dupliciccr. 
Primó , negando,.hosaflúsefle -iiítinflos^Kr íc 
loquendo,fi codem tempere, Se circa :dcm omni* 
no obieflum , íeu circa eundem prc:qmüiT) exor-
ceantur:quia nulla eíl ratio diílingucndi illos, na 
Tola diílinflio cognuionum, per quas idem obie-
¿lum applicatur, non videtur fuíficerc, quando 
alias in obieflis,& in modo tcdcndi.eft omnimo-
.dafimil¡tudo,feu conaenienna. Vnde confequen-
ter fit, non aliaraticne dici poííe , meruiíleChri-
í lumper aflum dileflionis proximi confequen-
tem ícientiam beatam,nifi quia ad illum aflú luffi" 
cere poterat iciencia beara^quanuis etian: ínfula ía-
tis eífe polsit, & fortaíTc Scotus non aliud fenfit. 
In hoc autem feníu eciam eíl piobabile, amorcm 
Deimcritoriú, quiconíequebatur feientiam inlu-
fam ,potuiííe exerceri ex viíoiiusfdcntlK beata;, 
jfimul cum amore neceílario, íub ratione tau.c ali-
g qua,aut modo minús perfefío.Secundó relponde-
ri poteíl,iliosaflusamoris proxirni t ñ t numero 
diuerfos,quia per illos tendit volutas in obicfluin 
diuerfis modisapplicatum , fed quia hoc .diHicile 
creditu eíl, prior reiponfio verifimiliorvidetur. 
í Dico ter t ió , meruiííe Chriílum per aflús om? 
nes virtutum infuíarum, quos liberé excrcuit.^fl 
cerrirsima} fie enini meruit per aflum obedien-
tiée, vt teftatur Paul, ad Phiiip. i . & per aflum re-
ligionis, vt orationis, &c. & ad eundem modum 
meruit per paísioncm íuam ? quatenus illa crat 
aflús chatitatií Déi & proximi,8c rcligiónis(erat 
enim facrificium quoddam)&; mifericordic^uíli-
tiíe, obcdientiae, ac feré virtutum omnium. Et ad 
eundem modum phiiofophandum eli de ómni-
bus aflibus Chrifii. , , 
Dico denique quartó , meruiííe Chriílum per 
omnes aflús liberos íuae voluntatis , etiam fi ílli 
fiierint ordinis naturalis, vt funt amor naturalis 
Dei , S¿ aftiis aliúrum virtutum moralium ac-
quifitai uní. Probatur,ruia omnesilliaflús crant 
honeí l i , S¿ ú C h n ñ o referebantur in íupernatu-
Q ralem finern , Se quanuis non referrentur, íola di -
gnitas luppofiri deifícantis illos,, fms eííet,vt ha-
berent omnem proportioncm)&: valorem ad me-
ri tum. Sicut enim Chrifti humanitas per ipfam 
ynionem ira deificatur, & fanflificatur, vt ratio-
tione illius debeantur i l l i alia dona (etiam ipía glq 
ria ) tanquam connaturales propricrates : ita om», 
nis actas bonushumanitatis vnitaí,etiam fi iecun,-
dúm fe eííet ordinis naturalis^ tamé ratione vnio-
nis erar Deo gratifsimus , Se dignas qaocanque 
pra;mio fiipernaturali : quia dignitas illius per» 
lona: magis ad hanc dignitatem confert, quám 
quaeuisaliaconditio aflús, Se quam relatio ppe-
rantisad extriníecum finem , qu3c fimpliciter ne-
ceííaria non eíl ad talis aflús valorem, 8c digni< 
tatpnUj. , , y. í .. k 
Sed obijeiunt quídam,nam praemium eíl in íua ©¿¿cíftA» 
fub.íiantia lupernaturale: ergo aflús naturalis non 
poteíl elíe condignum meritumeius. Reípon-
detur, negando confequentiam, quia in nobis 
bona opera moralia, licét naturaüa fint, funt me-
nta de condigno fupernaturalisglorise, non qui-
dem ex íe , fed quia per gratiá elcuantur 8c digni,^ 
ficantur, vel immediaté, vt quidam volút,vei íal« 
té media aliquardatione fupernaturali charitatis. 
Per omnes 
aflús libe'' 
ros meruit 
Chrijius, 
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In Clirifto veró,l¡cét haec relatio de fafto non de- A 
fuerit/oladignitas períbn2e,& graiiíe vnionis,ob 
cxceiientiameiusadhocíufticcret. Et ratioeftin 
faperioribusta¿la,quiadignitas meriti nonfun-
datur inphyííca dignitate ,rcJin valore morali, 
quem participare poteíl actusá gratia vel forma 
fapernaturali)etiam fi ipfe naturalis fie. 
" Atquehinccolligitur (quod fupráhuc remifi- ) 
mus) li'.éc in Chrilto nulium cfTet donum gratiíe 
creatú.nec fupernaturalis cognitio, fed fola'vnio, 
pctuifTe in illo eííe condignum mcricum aiiufuis 
fupernaturalis prstnij,intercedente fufficiente or-
dinatione diuina, feu promifsione fub conditione 
talisoperis. Q^iiain illo opere reueraeííet fufficiés 
valor & dignitas Nec oportet, quód ipfe operans 
femper cognoícat prxmium, quod fuoa¿lu mere-
tu r , nec quód fpeciali ac propria relatione fuum 
aftumrefcratin tale prcemium.Namjlicét forraíTe 
in humanaiuflitiaidneceííarium fit, non tamen 
apud Deum, quia eiusordinatio)& promlfsio íuf-
fícit propterefíicaciam Se fupremum doininium 
voluntatis eiuSjqu^vt obligationem inducat,vel 
ins conferar,non indiget alteriusacceptatione,vel B 
conrenfiijíedíolumvt conditio operis habentis 
íufficientem valorem ¡mpleatur. Atquein noílris 
meritisapud Deum fepe contingit, ñeque enim 
neceíTeeft, veopus noftrú m prasmiú referamus. 
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Kiainhocdubio defiderari poíTunt. Prí-
mum, quando Chriftus mereri incepir. Se-
cüdum,quo tempore durauit in adhiaü me-
rito.Tertiumjquando pofuit finem, &: terminum 
mérito fuo. 
Circa primum ,feré omnes Theologi conue-
niunt,Chriíl:um incepiíTe mereri á primo inftanti 
D«r4«¿. rucelncarnationis. Quanquam enim Durandusin 
"Palud. 3.dift. i S . q . i . S c ex parte Palud.ibidera.q. i .art . 
a .indubium hocreuocent, íimpliciter tamen ne-
gare non audent.Et ratio, quse eosad dubitádum : 
mouit, difficilis non efb, vt ftatim oftendam. In 
explicando autem modo huius inceptionis, non- C 
¿elenf. nullaefl: diueríuasmam Alexan.AIenr.3 p. q. 1 tf.' 
memb.2 ífft. 1. dicit,meritum Chriftiincepiífe ¡n 
illo inAiantijtantíimexrrinfecéiquia in illo infbn-
tiChriftos non merúit, & immediaté poíl illud 
íheruit. Quam fententiam non folúm falfam , Ted 
Marfil, étian; imp-iísibilem exiftimant Marfil,&: alij. Sed 
áhporsibíle íit,a&:um immanentem feumeríto-
rium iilo modo incipere philofophica potiús quá 
Theologica controuerfia eíl:, & ideó illam prse-
termitto: quanquam iudico minimé repugnare. 
Quidquid tamé de poísibilitate íit,íine vilo tamé 
fundamento, vél probabiiitate tribuitur talis mo' 
dus inceptionis mérito Chri i t i : cjuia^ cúm aftus 
menroriusin inflan ti perfici pofsit.íl potuit Chri 
ílusinchoare fuum meritum ftatim poíl conce-
ptionemfuam,potuitetiamin ipfo inftanti con-
ceptionis, non extrinfecé tantúm, fed intrinfecé, 
efficiendo adum in illo inftanritquia quando ope-
rado eft momentánea, non oporter,vt íit tempo-
fe feuduratione poflcrior,quám fuá caufa. 
- Qijocircadicendum eíl primó, Chriftum Do-
jninumintrinfecéincepiíTe mereri aprimo inftát? 
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Incarnatíonís fuíe ) i tav t In illo ínflanti h^buerit 
perfeftum meritum. Ita D.Tho.infraq. |4-.art. 3. D. tho. 
&Ín :;.dlft.r8;q.vnica,art.3.vbi ^bg'fter idem Magij}, 
docet,& commu'niter Theologi. Bonauen.art, 1, Bouatten, 
q. i.R.icard.art. i.q.i.Scot.Gabr.& alij.Marfil.q." ^Vctrá. 
1 z.art. i.concl.4. Et colligi poteíl ex aó Hebras, sect. 
io.vbicitantur}& de Chriílo expontiritur verba Gair. 
Píalmi 3 9.Hcfii<im oblati'onem noluifli, corpus ÍÍ«- Marfil 
tem adaptafti w;z¿?,vfque ad illud:l« capia? itbri Jcri- fiff,^ l l 
pium eft de mej-vt faactm(Deus)yoluntatem tuanr.qusQ -pM 
verba inquitPaul.dixiííeChriftum ingrediéism 
mundum. Et concludit, in ea volúntate nos eñe 
fandiñcatos-.ingrelTus autem Chriíli in mundum 
cfleinrelligitur m ipíacarnisafiumptIone,vtrefte 
Anfelm.Sc D.Tho.expoíuerunt,iuxtaillud loan, ^nfel, 
1 ó .Ex iu i it Pcttre,& yeni in w«H¿«w,vtique per In- D.T¿o. 
carnationem,per quam dicitur primogenitusintro- \o<tn. \6 , 
duciin orbem terrarum, ad Hebras. 1. Igitur in ipfo He¿. i . 
ingreíTujatq; adeó in ipfo punño Incarnationis,ha 
buit Chriílus voluntatis aftum ad noflramfan-
ílificationem fufíicientem,atq; adeó meritorium. 
Ratione etiam conuinci potefl, quia in primo in-
ftanti , íicut habuit a<ftum vifionis beat^, ¡ta po-
tuit habere aclú feientiíe infufas(de quo fine cauía 
dubitat Durand. ) quia in vfuillius ícientiae non 
pendebat á corpore, neq-,á phantafmatibus, neq; 
diícurfu aliquo,neque íucceísione temporis,vt fu-
prá.q. 1 i.laté oftendim efttergo potuit in eodem 
inftáti liberum a¿lum voluntatis eücere circa ob-
ieña per illam ícientiatn repra'frmata. Itaq-,,!! aílu 
confiderauit Dei bonitatem, & beneficia ÍUK hu-
manitati collata,potuit illum ex charitate liberé 
di'¡gere,eique gratias agere, & fimilker cognoí* 
cedo volúntate Patris ene,vt fe in mortcm pío fe-
demptione hominum ofterret, potuit ftacim obe-
dire, acceptando mortcm acvoluntariéícpro ho-
minibus offerendo. Pofitaenimin ¡ntelleólufuf-
ficienti feientia Sdudicio, volutas no indiget (uc-
cefsione temporis ad liberé amandum, vel eligcn-
dum, potuit ergo Chriftus mereri in primo inftá-
t i : ergo meruit. Probatur hsec vltimacóíequctia: 
tum quia quod perfeflius eft, Chriílo eft trilmen-
dum , perfedlius autem eft femper eílein aclu fe-
cundo,quam in foio aóhi primo,vr per le conftat: 
•tum etiam,quia habebat íummam gratiamimpel-
lei:tem voluntatem eiusad humímodi meritum, 
& nihilcrát,quOd eáretardaret: tum deiniq^ quia 
Angeli hac ratione fe fe ftacim in primo inftanti 
creationisfuasconuerterunt in Deum, ¿k.per eam 
conuerfionem gloriam meruerunt,vt trequentiús 
Theologi fentiunt. Et de homimbus dqcet D . 
Tho.deberé fe conuertere in Deum, fe Se omnia 
fuá in eum réferendo,ftatim ac ratione &: liberta-
te vtipoíluntrquod fiue in prEcceptum cadst.fiue 
nó,tamen non eft dubium, quin fit melius & per-
feftiusiergo Chriftus,qui bene omnia fecir,quam 
primum potuit liberé fe conuertere in Deum per 
amorem &: obedientiam , ftatim fine mora perfe-
cit,nercit enim tarda molimina Spiritus fanéti gra 
tia. Denique,quia Chriftus nunquam profcc;t in 
ftatu virtutts,aut meriti,vt fuprá quasft.?. b.té ex 
Patnbusoftendimus,multum autcmprofcci;lei,fí 
ptiús nulium habuiífet meritum , 8c pofteáillud 
habere inciperet. 
Circafécundum dicendum eft ,Chriftum Do- Chrifin to* 
minumcontinué, define intermifsionc vllame- t c v i t a m r 
ruiífc aprimo inftanti conceptionisluas, vfque atj talis tepore, 
inílans 
hfq* y!l.t 
iuienatjsiO' 
Jlenf-
gonaHsnt. 
Cííkf* 
Gabi. 
Jcot. 
TUtrítnd, 
Bomucn. 
Kicard. 
Uaior. 
Marfil. 
Sotas. 
Tempusme-
rendi cíí "vi-
ta finitur. 
'l.Cor.p. 
Pctlef. 9 . 
Burony. 
Qregor, 
he ele f. i i . 
D i f p u t . X X X I X i 
ínftans mortis.Hanc cóclufionem indicant Theo-
logi enm Magiftro i n 3. d i í l . 18. & Alenf. fuprá, 
Bonauét.in Brcuiloqui.p^.c.y .Caiet.infrá.q. 34. 
are. a. quí bene explicat, ad perfecHanern Chrifti 
perclnuiíTe,. ve virtates cius nüqnam faenint otio-
í^jicq, iuaclu primo carttúm:quanquam enim n o 
femper i n eodem numero afta l i b e r o perfeucraue-
rÍL(id eniindicere non t i l neceík., ne verillmile) 
fempsr timen traniibat ab vno afta ad aliam , Si 
nunqa2.m:3b acta ad n3 aftam^id huncenim mo-
dam opcantur Angelí ,.q.uibus ipfc fiiíiilisfuit i n 
operando per ícieiuiam intuíum. Vnde otiam fu-
praoftendinlusinq. 11. lemper fuiiíe in aftuali 
conílderacione haius feicntia;, , eft aptem eadem 
vel maior ratio de a f t ibas volantatis.qai rnagisad 
vire 91 i •; p e r rj ft i o n e m p e r t i n e n t.; C ü ni, íg i t u r h o c 
íic m.uris coníentaneam perrectioni Chrifti , Se 
nuUa íu repiignátia,vel difllciiltas,ita-dc illofen-
ciendum eit. Vnde nullum inuenio Theologam, 
qui cent: arium docueric. Üccurrcbat vero iiatim. 
queoício , quiavidetnr fcqui, merita,ChriftiaucU 
fuiíle per haiufinodi continuauonem^íeamalci-
plicationemaftaum. Sed híee qaseftio íatis trafta-
ta c f t ,^ expedita fuprá q. i.art. 1. v b i videripo-. 
teft, ne carandem rem p r o l i x a r e p e L i t i o n c tardío 
Jeftoremaffíciamas. . . 
. .Dico tertid circa certiam panaam, Chriftum 
Dominum ab inftanti mortis fuct.nihii amplias, 
viera meraifi'e.Híec cóclafio eft communis Theo-
logoram, & ita corea vt íi.ie teincritate in dubiá 
rcaocari non pofsit:eam docet expreííe D . Ti io . 
hic ad 1. vbi inqr.it, Chrdtum ;nunc non eííe in 
ílata mercndi,c;uianon tic y iatorüdem docet.ia-
fra q.5o.are.6.í;d 2.5ó.art. i . a d j.^y.arc.C.ad i . -
§C,in 5.d. i S.arric.z.ad z &L 3.8¿ in «j-.d. 15. q.4. 
ar.ó.q z.ad ^.Gabr.in 3 .d. 1 S.q, vnica ad finem.. 
Scoc. üutand.Bonaaent- ICicard. Maior, 8c Mar-, 
íil.locisliiprá cicaeis}qai ineer conditiones neceífa 
riasad Chrifti meritamponant ftatum viatoris.. 
Idem docet Sotus in ¿j-.d. 1 .q. 3 .ar.f.vbi in parti-
caJaridicitnon lolam poft refarreftioncm, fed 
etiam animain íeparatá Chrifti in tridao non me-. 
raiífe.R.a'.io aaecm pnma Se prscipaahaias con-, 
claaonis famendaeft ex gencrali IcgeáDco fta-
tata , vt homines quandiu in hac vita viuune me-
reri polsine, tempasaatcm morendi cum ipía vita 
Jiniatar. Eft enim t empus huias vit?: hominibus. 
concefl'um,vt in eo lucran pofsint, 8c quaíi in fta-
dio currere,feu in agone c5tenderc,vt pofteá pof-
íinc ccmprehendere,& inco.rruptam coronam ac-
cipcrcvtdicitur i.adCorint.p.Scidco Ecclef. p. 
monet Sapiens. Quodcunquc poteft agere wanus tua, 
itiftanter operare'.qwia. nec opus, nec r¿tio,nec[apientUy 
nec feientia eft apud inferos, quo tu prope;as: quod vt 
Hierony.exponitjintelligendum eft de opere me-
rhorio,8c deícientia,8c íápientia, prout i l l i defer-
uianc.Cúm e n i m loquatar Sapiens(vc idem Hic-
r.ony'.noíat)gcneratim de internO,qai animas par-
gacori], 8c co tempore animasfanftorum Patram 
coneincbat, negare n o n potait, íimplicitereíTein 
inferno charitaccm, 8c bonaopera'.necefle eft er-
go,vtde opere meritorio loqaatur. Et ideó i b i d e 
ait thortuosnó habere vltra mcrcedem í 8c ita ex-
pofuit hunc locum etiam Gregor. Ub. 4. Dialog. 
c. 3 y.Et ideó inScriptaraíemper renibutio ope-
rum dicitur elle i n ordine ¿ á opera huius vitse,-
vt Ecclef. i 1. f.uile eft ceram in dte obitas retri* 
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j \ tuere ynicttiq; fecundum y-as fuás: 5c.e.T4. ¿nte obi-
tum operare inftitiitm-.Sí.Q. 1 8- sints judiiium, quod, 
feilicetjin mortc fit , para ixftitixm tihi; 8c id(.ó in-
feriús fabdit: iVe -verearis yf/ji tdmortem iufiipcarij 
i d eft,in iaftitia creícere,vt expofait Conc. Tr id , Cocil. Trid. 
feíl.ó.capi.io.nec fine cauía r.dditum eft: i'fqne ad 
íMoríew -, íed vt denotetar illum elle merendi ter-
minam.Et ideó Macth. 2 5. in parábola de quinq-, M a t t . 1 5.' 
talentis , vnafqaifque reapic prout lacratus fr.e-
rat, anteracionemá Domino poftulatam , pefta-
latar autem in moree . Ec fimile videre eft in pa-
rábola de villicoiniqaicacis,Lac..i 6 .v t ib iTheo: Luc. 1 
phyl. 8cEachy. íao capite. 5S. i.ndicarunt: hinc Theóphyí 
eeiamPaal. 2. adCorine. 5.vnumqaemq-,ait eííe Etttfry. 
mdiczndum.iproHtgefsit in corporr-Vt Augaft. nú- 2 .Cor . ^ 
taaie lib.de Prsedeftin.Sanft.cap. 12. 8c ideó mO- ¿uguft. 
net ad. Galat. 6. vt , dtim tempm hahemus, operemur Q a L u . 6 . 
boHumy qaia,vt ibi preedixerac, Qx*jeminaiiem ¿Ú-
wo^iccc^weíe^vt refteHierony.aduertit;8c pro- flierony. 
pterhancfortaííecaaíamvocaaitPaul. i .adCo- i . C o r . 6 . 
rint,6.tcmpas hoc, íer.:pus acceptjiii^er ¿¡em j d l n -
m^aia.ytHierony .inquit, tsmpns.jenientis eftpr¿- h'icrony. I 
•g fens -vita-, quam currmusíciDij ¡pa y a a tranfnrit, epe-
randiy id eft,merendi,.«»7f r:í utifcnur:£ft ergo íi- obieSio* 
nedabiohíecgeneralislexáDeo ftutata,vtho-
mines pofsint in hac vita mererl7 & non amplias, 
v t ex omnibascitatis Seriptarae IccisPatresiilam 
exponentes docaerant. 
, Dicet veró fortaííe aliquis,-hanc rcgulam £c 1c- ^fponf, 
gém pofitamcílc pro p.uris.hominibas,riOn tamé 
comprehendifle Chriftum, qai propeer exccllen-
Éiam perfonas fa^ videtar in.omni Rata poílc me-
reri.Sedhsec exceptio plus videtur eííe quám te-
meraria , quia eft contra torrétem Theologoram 
omnium, 8c contra generalem canonem Scriptu-
r^jfine vMa Ecclefif ,vel Patrum cutoritate.Quin 
potiasnonnalliPatres exponentts adhoepropo 
fitá verba illa Chrifti íoan. p. l i e oportet operari loan. 91 
opera eius,qHÍmifi( me,doñee dies eft:yi-nit nox^Hando Chrjfofto" 
nema poteft operari: per nofté, mortem interpreta- ^ug'^fl. 
tar,poft quam nemo mei itot ié operari poteft : 8c Hiefény, 
cum Chriftas loqaeretardefeipfo, fe ipíam fab Greg. 
negationevniaerfálicomprehendit.Qua:expofi- o b i e H . í i 
tio coJligitar ex Chryf.ho.55.11! loan. Aag.tra- Qrig, 
Q fta.44.inloá,Hierony.fup:Eccler.9.8cad Galat. 
.6.Greg,lib.4.Diaio.c.3í».Orig.ho.3.inPíal.5 (í. 
-vblad hoc varia Sci iptur^ eeftimoniá in fenfa my 
ftico accómodat.Aiiter dicipoteft,háclegé,qaod 
ftatasmerédi folam daret pro tempore huias v i -
tíe,intelligédam eífe,vt qais pofsit ílbi mereri, nó 
veró vt pofsit mereri alijs: cuius ratio reddi pe-
teft,quia poft hanc vieam homo recipit prxmiam 
fibi debitam,8c ideó non poteft vltra fibi mereri, 
cúm fit conftitatas in termino.Hoc aaté non ob-
ftat,quin pofsit meren alijs, qai nódum in termi-
no conftituti funt: poterit ergó Chriftus etiá núc 
mereri faltem alijs: nam 8c nonnalli Theologi . 
docaerant poíTe beatos mereri faltem de cógrao, 
qao modo intcrdam locgtus eft D.Tho. in 4. di- ^efpeu. 
ñinft.2 1 .q. 1 .art. 3 .ad 4. vbi de animabas purga- D.r/;o. 
torij loquitur. Si ergoaiij Beati poííunt de con' 
gruo mereri, poterit Chriftus de condigno. Sed 
haec euafio non eft magis probabilis, quám prasce 
dens,quiaScriptaraabfolaté8:fine diftinftione 
loqaitar de merito,8c Sanftiac Theologi ita illam 
interpretantar,pr3efertim agentesde proprio mé-
rito de condigno & de iuftitia.. Si aaté diftinftio 
Bbb 4 data' 
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data admittenda eflet, non Tolum de Chrifto, fed 
etiam de cseteris bcatis concedendú eíí"et,eíre núc 
in Ilata,in qao pofsüt mereriaUjs,eo modo^quo in 
vía poterant:ergo pari rationepoíTent ílbi mereri 
de códigno quidquid illis deeííet: nam ftatus bea 
titudmis Se termini, folum polTet impediré meri-
tum quoad ipfum terminum/eu quoad beatitudi-
rem cíTentialenijnon vero quoad accidéntale có-
plementumnondum comparatum. Sequeretur er-
go primó, adhuc poííe Chriftum íibi mereri exal 
tationem Ss manifeftationem fui nominis, quam 
nondum cftplenéaíTecutus. Sequeretur fecundó, 
poffe animas beatas mereri de condigno gloriam 
accidcntalem, & refurreftionem, & gloriam fuo-
rú corper ú,hisenim bonis adhuc carát, & ea pe-
tüt ac defiderát. Sequeretur tertió,animas exifté-
tes in Purgatorio poíTe per modum meriti confe-
qui remiísionem pecnarum: queeomnia falfafunt 
¿ccontraomnesTheologos. Illaauté locutio de 
mérito de congruo,impropria eft:interdúm enim 
omnis impetratio, meritum de congruo appella-
tur , proprié tamen meritum non eft. Et ita D . 
T h . 1 .p.q.dz.art.p.ad 3. íimpliciter negatomne 
meritum in beatis , & eodem modo loquiturde 
animabusPurgatorij q.y.demalOjart. 1 i.Bona-
uent.Scot.& alij Theologi in ^ .d. 11 . 
Secundo poteft h^c ratio ampliusin Chriílo 
explicari,quia,vt fuprá dicebamus q. 1 .are. 1 . cum 
D.Thom.quodlib.i.ar.i. licét quodlibet Chrifti 
opus per fe fufficiens eííet ad omne prsemium ob -
tinendum : tamen ex diuino pafto & ordinatio-
r.e faftum eft, vt tota Chrifti vita ordinaretur ad 
integrum iusobtinédumquafi per modum vnius 
meriti in morte Chrifti confummandi. Vnde fie 
in ipfa morte obtinuiíle plenum ius Se perfeftum 
ad omnia prcemia, quas íceundúm legem ordina-
riam mereri poterat, S í ideó non oportuit vt po-
fteá merereturjnampoftquam quisacquifiuitper-
feílumScabfotutum ius ad pr3emium,non eft, 
quod amplias mereacur. Et h x c eft ratio ob quam 
animx iuftorum nonmerentur vnioncm ad cor-
pus gioriofum, quanuis illa Careant, qi^fcil icet , 
ex vi mcritorum huius viese habent plenum Se 
confummatum ius, propter quod illis ex iuílitia 
debetur. Sicut etiam inter homines mercenarius 
qui operatus eft,quidquid ex pa¿lo tenebatur v t 
fibiex iuílitia mercesdeberetur, non eft quod i l -
lam vlteriús mereatur. Quód autem in morte 
Chrifti ita fucrit meritum eius confummatum, 
v t plenum ius ad omne príemium acquifiuerit, 
conftat ex modo loquédi Scripture.quíe meritum 
tribuit ómnibus Chrifti aftionibus & paísioni-
bus huius vitas ;coníummationem veróponit in 
Tnortc,iuxta illud ad Philip, i . Faftusobediens yfq; 
aimortem, mortem autem crucis^ropterquod & Detts 
exaltauit ilíum'.Cüi c ó c i n u n t verba eiufdem Chri-
fti Luc. 24. Non ne oportuit pati Chriflum , tPitatH' 
trare in gloriam fuam?Vh \ Patresnotant,priustem-
pusfuiíTe meriti,pofteriusprasmij. VndeCypria. 
ferm.de Afcenfione,//<ec,inquit, eft merces ebedien-' 
tia Chiftijhtcmortis & ertteis ftipendidjS* infrá^o/j? 
ad hdtcrftt* diña, funt^reftat iudicium: de indicio & an* 
guftia fubUtHS eft Chriftus Jupereft ytpoft mifericordia 
témpora , iuftitix fetjuatttr iudicium. Sic etiam expo-
Tiitur illud Píalmi. 2 .Toftula a me^úr dabo tibigentes 
htreditatem tuam , ab Auguft, qui notat,illud, Po-
/ I M U 4 f » e , ad t o t i m difpcnfationem temporalem, 
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A quje pro humano genere fumpta eft, referri. Et H iUr , 
ilíidem Hilar. Refurgens, inquit, in celo & in térra, 
ius omne forútus eft,ynde & ipfe a.it,Data eft mihi om-
nis poteftas tn celo & in ierra , in eo autem quod data 
eftjpopojcijje fe id^quod accepit, eftendit:popafeit au-
tem cum dixit^Clarifica me Pater claritate^quam habui 
prius quam mundus fieret apud te: cum dtxit, No pro 
eis rogo tuntitmyíedpro ifíy qui credituri funtper yerbu 
eorumin we.Et SanftusVigiliuslib.5.contraEuty Vigil , 
chetem, multa in hanc fententiam edifferens, in-
ter alia attingens hunc locum inquit , Chriftus 
poft Refurreftionem fuam dicit, Data eft mihi omnis po 
teftasin ctelo & in terraxquam poteftate olim Pater pro-
miferat dicens 1 Foftula dmeyC dabo tibi gentes hare-
ditatem tuamiquampetitione, & largitionem Patris te' 
porepafsionis fuif]e expleta teftatur Ifaias^diceSjU tem- Ifai. 45 .^ 
poreplácito exaudiui tej&'c. cap. 49. Se apud eundé 53. 
Ifaiam c. 5 3. vt fuprá dicebá, eft paftum expref- Heb. 1 o. 
fum.Sipofueritpropeceuto animam fuam^idebit [eme Hebr.y, 
long<euum,Sc ideó Paul.ad Hebr. 1 o.fie de Chriílo 
U ioquitur. Fnam pro peccatis offerens hoftiamyin fempi-
i'ernufedet indextera Dei, de detero expeñans^doneepo-
nanturinimici jubpedibus eius. Satis aperté docens, 
Chriftum illa oblatione totum neg'otium fuum 
& meritum confummaíTe: iam veró folúm expe-
ftare veluti poíl'eísionem,8c executionem.vt cap. 
etiam.9. priúsindicauerat. Quem locum traftans 
Cyril.in Exegefiad Valerian. quachabeturinCó' Cyr i l . 
cil.Ephef.tom. 6.c. 17. circa médium inquit. Cum Cóc.Ephef» 
Chriftus Incarnationisteconomiam confummajfet, celos 
afcendit^&c, , , 
Et tádem confirmatur 8¿: explicaturjquia Chrí 
flus vfq-, ad mortem, & per mortem fuam nos re-
demit, iam veró nos non redimir, fed applicat nc-
bis rederoptioné fjam;&: ideó Scriptura íacra fem 
per Ioquitur de prasterito, faluauit nos,redemit 
nos,quia iam redemptio eft confummáta: ergo & 
meritum confummatum eft , ñeque iam aivpliu» 
Chriftus meretur; ná fi adhuc mereri poíTet, etiá 
poííet íatisfacere , quia ficut oratio meritoria eft^  
ita S L fatisfadloriajneque pafsio aut poena fin plici-
ter neccífaria eft ad fatisfaciendum,prseíertim pro 
Q culpa. Si autem adhuc mereretur, Se íatisfacerec 
pro nobis \ adhuc nos redimeret, quia non aliter 
nosredemit,quá merendo&fatisfaciendo pro no 
bis. Si autem adhuc nos redimit, nondum plenr. 
nos redemit, ñeque emit pretio magno fanguinis 
fui , ñeque confummauit meritum í uum per mor-
temmam ficut ante moi tcm fecit opera per íe có-
digna& (ufficientiaadncftramredemptioné,8c 
tamen illis contentus non eílj fed multa alia addi-
dit vfq-,ad mortem: ita &: hisnon fuit contentus, 
fed multa etiam addidit poft morté, feilicer, deí-
cenfum ad inferos,reditum ad corpus,& poft Re-
furreftionem ApOÍlolos rcuocauic 8c confirmauit 
in fide, 8c adhuc interpellat pro nobis í fi ergo de 
toto hoc tépore 8c ómnibushis operibusidem eíl 
iudicium quoad meritum 8c fatisfa(í?Ci'oné,non ma 
gis confummáta eft redéptio per mortem Chrifti, 
quam per opera fjbfequentia:quod non folüm fal 
fum.fed etiam h^reticum mihi effe videtur. 
Sed contra primó, quia Chriftus nunc orat pro Q ^ . ^ I I 
nobis,8c eius oratio eft dignifsima,8cex lege ü e i 
non poteft non exaudiri:ergo per illam meretur. 
Rerpondetur ,an8cquomodó Chriftus oret in ¡tefronf. 
Coelo,infrá q. z 1. explicandum eft,dato veró ante-
jcedenti,negatur confequentia, qua: eiufdem for-
m» fien 
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vñ(¿ fieripoteíl:,de orationibus aliorum beatorunu A 
maximé,quando íibi aíiqiñd poftulantjVt, verbi 
gratia,rerurreftionem íuorum corpcrum. Ratio 
vero eftjquia Chriítus no orat nunc, vt per ipíaná 
orationem faciatilbi deberi rem >quam poítulatt 
fed potius tanquam exígeos,quod altas titulo iu-
ftitise íibi iam eft debitum : itaque illa oratio n i t i -
tur praecedentibus meritisjnon denuo meretur:íi-
cut inter hominesquando mercenarias petít mer 
cedem ruam,quara promeruít,non ideo petit vt íl-
lam-mereatur,íed vt íilarn exigat. Quocírcailla 
lex, in qua fandatur certa & ínfallibilisímpetratio 
talis orationisjCÍl ip fa promílsío,ex qua debetur re 
tnbutío prioribus meritis,non ¡peciahs aliqua lex 
vcl promiísiojpropterquam illi oratíoní retribu-
D.Thom. tío aliqua debeatur.Haeceí'l: doílrina D . T h o m . 
¡iHpertus i . i . q . S l . z r t . i i .ad primumjquam indicaííe vide 
tur R.upert. Abb.hb. 9 .de Díuin.ofhc.cap. 3 .fie ín 
quiens.I//íí inttrpelUtioiDoftortm omninm -vera ajjer 
iione^non¡ubmijfa efi pojlulatioyfedpahionis cius , qu* 
femelpro nohis in facrijicium eblata eft-jateraa comme' 
7woríino.Dices.Ergo,cúm Chriílus orabátinterra. 
Clarifica me PattryCr c. non merebatur per illa ora-
tioné,íed exigebat ré íibi debitam ratione vnío- g 
nis.lvcrpondetur negando confequcntiam , quia 
per íllam orationem fimu! cú alijsoperíbus,& paf-
íionem íuam,acquiíiuit íus iaflítíse, quod eí lpro-
' prié mereritquo modo non debebatar íilí cianras, 
íeugloria raáonc vnionisifed folum iure quodam 
filíatiohis,íeu proporcíonis cuiufdam, at vero per 
oratióné,quam habet incóelo,nullum nouum ius 
acquíritjVt diftum eft. 
Contra fecundo,quia vulnus lanceas inflifhim 
eft Chrífti corpori poft mortem eius, &. tamc per 
illud máxime promeruit/acramenta enim in Chri 
ftí meritis fundantur,8c tamé vírtus eorum fluxif 
íe dicitur á latere Chrífti pendenrís in cruce,vt lo-
quitur Leo Papa.epift.^.cap. 6 .dícens. 7 une regene 
rttionis potentiam fanxit^quando de latere eitts proflaxt 
runt fanguis redemptionis1& aqtta baptiJmatis.Et Au-
guft.traft. 1 5.& 1 i o.in loan. inquitrO morsynde 
mortui reuiuifcunf.quid fiugusne ifto mundms^qtiid y u l 
«erei/?o/íi/a¿n«í:Similiahabetlib. i .de Symbolo 
ad catechumenoscap.ó.lib. 1 5. de Ciuít. cap.i tf. 
lib. 1 i.contraFauft.ca ao.Chryfoft.homíl. 84.in p 
loan.Cyrll.líb.i i.cap.^9. aedenique Ambr. lib. ^ 
j o.ínLuc.cap.decommendatione Marísc.EA:í//í), 
" inquit , incorrupto corpore ,jed defunñoyOtnnium yita 
manabaf.aqua enim & fanguis exiuit^illa , qt(<e diiuaí, 
ifle^qui re¿/í»íií.Quídam hxretíci dixerunt,vulnus 
illud ínflíftum eíTe Chrifto adhuc víuenti. Sed eft: 
KM», I Í , haereíiscontra cxpreííum teftimonium Toan. cap. 
Conc.vien, 1 p.damnata in Concí.Viennéfi, Cler^entina vni-
Rejftn. cade SummaTrinítate.Refpódetu/ergo, inillius 
vulnerís fufceptionejCÜm ipfum^aftum cfl, nulíü 
fuííTe nouum merítum,quia peque ipíum corpus 
exánime iam erat capax feitiincqire anima íepa-
rata,quanuísintelligatiuvolútaríéacceptaíTe íniu 
riam íllam íibi faftam m fuo corpore , erat iam in 
ftatumerendi: in^ l l ig i tamen poteft Chriftum 
ipfum dum viuírec prseuidíífe, 3c liberé acceptaf-
íe,8<: obtulitfe pro nobís vulnus i l lud , & dídiíTe 
etiam inpretíum redemptionis noftra: fanguiné, 
qui de dio exiuit.Et hac ratione poífet vírtus iacra 
métorumin hoc mérito fundan,quáquácít2tí Pa-
tres.nó tá de mérito,quá de figniíicatione loquá-
tur,dicentes,aquá. 8c lan guiñé fignificafíe facramé 
3y i b — 
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D.Thom* 
táEccIefiíejquibusiuftíficarnur.prscrertirn baptif-
mum 8c Euchariftiá,ad qua: tanqu^m ad ianuá 8c 
confummatíonem omníum facramentoram cute-
ra reuocantundicunt etiam fignificatum efie, vir-
tutem facramentorum a Chrífti morte manaíle, 
ipfumque Chriftum fuiííe velutifontem ,ex quo 
íacramentaprofluxeruot. ^hie§¡¡9.^, 
Tertio obijeitur, nam Chi iftus Dominus per 
mortem fuá nos redemít,ergo meruit ín eo ínftan 
tí,ín quo confummataeft morsííed in illo iam ani 
manon erat incorpor&j quia homo moritur per n ^ r 
pnmum luinoneílejergo, Quidicunt homincm '* ' 
morí per vltímum luí efle , facilé le expediunt .-b 
hac difficaltate,S¿. ab alijs fimílibus,quce de matty 
ribustradlarifolent.Supponendotamen commu- Caieta* 
Tiiorem philoíophorum Iententiam, Caietanus 1. 
p. q.6 j.art.tí.dicít in inftantt mortishominiseííe 
•meritum,non tanquamín pura vía,íed tanquamin 
termino víse,vnde pro illo termino concedit meri 
tú ín anima (eparata;8c ín ípeciali loquens de Chfi 
ftianímainfráqua;ft.5o.art.6.fimíliter íentire v i 
detur,quanuiiobícurílsiméloquatur.Sed híECÍen-
tentia mlhí femper difplicuit5quia illud inftás mor 
tis,éft terminus extrinlecus vise,vnde ficut in illo 
iam non eft vía,ita nec merítum.Eodcm ergo mo-
do dicendum eft de Chrifti Dominí morce,8c ;ne 
rito:8chocíeníit D.Thcm.ínilla q.50.artic.(5.ad 
1 .cum dícic,redemiíle nos Chriftum per n ortem, 
vt eft ín íierí,non vt eft ín fado elTc,hoc enim eft 
-dícere Chriftum meruille toto tempore, quo pai-
las eft pro noftra redemptione, ín inftand autem 
mortísjcum vita terminatum eíle meritum eodé 
modo,quo ípfam vitam, 
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EXplicato mérito Chrífti Dominí fecundúm fejíequitur explicemus, quid, 8c quibus me-» ruerít,&. ratio doftrina: poftulat, vt priús de 
ipfo dicamus,deinde de alíjs. Supponímus autem 
Chriftum fíbialiquid meruifle, quanquam Calui-
nushceteticusidne£rareaaíuseft:qüem cenfutabi ^ , , 
muscommod!US !ectionelecunda,ne eadem íacrae 
Scripturas teftimonja repetere neceíTarium fit.Vi-
deamus ergo,quid iibi meruerit:vbí ftatím oceur-
rebat qu2eftio,an incarnatíoné fuam íibi Chriftus 
meruerit.Sed quoníá ordo ac methodus D . Tho. 
id poftulauit, eam difputatam reliquimus q. 2 ,art» 
1 i .Supereft ergo,vt de alíjs donís, quae préeter In 
carnationé Chfo collatafuntjbreuiter diíleramus, 
S E c T 1 o 1. 
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Vzeftionem hanc intelligo de potétía ab» 
fDluta,narndepotent¡aordinariadicemus 
íeftione lequentijexplicando^n de faíto 
3 fc> b ^ habuc-
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habuerittale meritum. Prcccdit autem qusflíoi A. efl:,eííein terminó glonce38<:raoueriadiI!am;Tcr 
scot. 
Medina, 
fupponC-do Chrifrum habuiíTe.gratiam, gioriam. 
8¿ alia fimiliadona aprimo inftanti creatronisani 
masfuce,non emm cxiitimo poíle in dubium vcr-
ti)quiadcpotentia ahíokita,potueiit illa anima, 
etiam vnita Verbo,^! ere gloriaanimae aliquo t t -
porc,Se ita i lkm de condigno mereri: illud enim 
prius oilenlum eft íupr.áq.7v6c.9.8cex illo: ?uidc 
rer aüud íequitur.vr per fe notum efe, & ex dicen 
dlsconilabir.quanqu^mcontrarium videaturpof 
feconigiex Sco.todií't. 18. qu^rt.vntca. §.Hoc vi 
fb ad pnmunv.vbi dicicjCamamf'-iilTe gioriam ani 
m ^ Chrifti,vt propter exfíileníiam íuam non pó 
tucrit caderefab meritmn , etiam ipíius Chrifti, 
quem fequkur Oab.ibi tirti^,;: .dub.i .Ivatio enim 
illa^íi vera cli:,p.roccdi,t eti^ra tlíapponacur Chri-
ftúaliquando caruifte illa gloria. Sed íl intelligát 
hiautores,illam gioriam non poiuilie caderc. íub 
meritum Chriilirarione í ü K excellentisíjSc períe 
¿Honis intcníiueeieíl ratio omnino falía, Scindig-
na,quia ChriíUrmeritum de fe non (olúm ad illam 
gioriam protnerendam , iod .epja m ad quamcú que 
aiiam perfediórém.jetiam ÍHi) infinitum proceda 
tur/ufficiens íuitjeúm íuerit infinitum . Si autem 
fub illa perfeccioae glorice comprehendant modú 
habendiiliam abimciOjfic non contradicunt no-
bis,fed perdnc!: eomm opinio adqu?ílionem,quá 
diíputandamagrgr?dimur:& itavidentur illi auto 
res intelligendi, qui etiam nonloquuntur aperté 
de potentia abíoluta,quanuls hoc inagis indicent. 
Et ad cundem modum dicedum eft de gratia ha-
bicua!i,8calijsdonis,potuilíe,fcilicet,Chriíl:um r i -
la mereri, fí eis aliquando caruifl'et, propter ean-
dem caufam Se ranonenr.quanquam de habituali 
gratia nonnulli dífbítare videantut, vt Medina 
qu^ftio.y.arti. i 5.dub penu\t,Q¡iiaprincipium , in-
ü m t f S e r k i non'petefi cadere f u l ím>'iíut»,gratia autem 
babim.ilis ejl principum yneriti. Qnae ratio,fi quid 
probaret,fimpliciter Se fine vlla íuppofiíione pro-
barec de gratia habitualirre tamen vera nihil pro-
bai,quia vtíuprá oítendigrat 'avnionis eíl iufñ-
ciens principium meriti;8e ideo per illam potuif-
fec Chriítusmereri habitualem gratiam, fi illa ca-
ftfiífét'í'Qü^ifící ergo híscfolum procedit ex diéla 
fuppo,fitione,an fcüicet hsec dúo firnul ílars po* 
t i o , quia'vel pofiet eííe tale meritum per opera, 
qúasantcíedercncipíam vifionem beatam, 8e hoc 
non,qu¡aiupponimus animam nunquam caruiííe 
illa viíionetvel per opera íublequentia , Se hoc eít 
contra rationem ipfius meritiydebet enim antece-
deré prt;mium,cúm íit iiiius cauja,Se auquo mod© 
efficiens., u \tm »ca iu -;:• ; , ..• 
Secundafentcntiaeíl. nonimplicare contradi-
¿lionem , vt Chriftusbeatus exiflens á primo in-. 
ftanti IncarnationisíULe,beatiíudinemanimce Se 
cutera dona gratice Sejckntifi fibi meruerit.H^c 
eíl communis Theologorum in ^.dií t . 18. ex-
prefic Albe. Mag. artic. .^Se 7.. Mai. quseílio.z. 
Guiliel. de R.ubio,.qu£efl:io.i.articul.z.Baíol.ar-
tic. 5..Erancif.de Mairo,quceftio. 1. Alij vero tan-
tum indicantjquosfcír.ícqueiui referam. Indicat 
etiam Alení. vp.q. i A.íueiub.primo, tenet aperte 
Altifi.od.^.Surom9e,traíla.. i .c.7. Etmihi videtur 
vera íententia,quce duobus modis,tra¿lari,&epró-
bari.poíeíl.. . 
„ . . , Primo ergo pofsibüe fuit Chriílum mereri hec 
bona per aliquod opus,qaod priús natura anteeq-
derct illa,quanuis íimulin eodem inílanti daren-
. tunpropcer tale meritum.Quodenim hoc nullam 
inuoluat contradiclioncm, ita declaratur : quia in 
genere loqueado non eft neceíle,vt meritum tem 
pore antecedat prasmiunijíed folum natura, vt de 
faflo etiam videre licet in mérito iuílorum Se ali-
quo prsemio illiusmieretur enim iuílusperíefteSe 
de iuílitia augmenta gratÍ3í,habetergo illud aug 
mentumveram rationem prssmij ,meritum enim 
&pr£em¡umcorrelatiuaíunt: Se tamen in eodem 
iníláti in quo illud meretur,rccipit illud, vt eíl in-
dubitatum apud omnes Theologos. Ratio vero 
eflclara,nam meritum vel comparaturadpr^miú, 
v d ad Deum,qui daturas eíl p rscmiunv.íi ad Deú , 
nuliaeíl repugnantia, quiain eodem inílanti, in 
quo meritum fit, Deus acceptat i l lud , Se cum fit 
omnipotensjílatim poteíl reddere prjemium, í i 
aliunde non repugnet,fi autem cóparetürad pra-
mium ipfum inteüigi facile potcíl,illamrcm, qus 
eft príémium,eífe talcm,vt nó repugnet fimul ef-
fe cum illo aüu in quo fundatur.meritum,vt aper 
.te con fíat in exemplo pofito de a£lu charitatis. Se 
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tuerint de potentia abfoluta, vtfcilicet Chri/lus- C de eiuídem charitatis augmento : ergo ex par 
D. thoKÍ. 
Ca ie t . 
Scotus, 
Henrh 
nú quam caruerit gratia,8e gloría, 8c nihüominus 
per propria merita,ea fuerit confecutus. 
Prima fentencianegat hoc eiTe pofsibile,íed im-
plicare concradicllonem.Hsec exiílimatur ícnten-
tia D.Thom.in hoc arciculo.Se itavidentur inter-
pretar! Caiet.Se alij Thomifta::indicant etiá Scot. 
Se Gab.pauló ante citathtenetetiam Henri.qucd-
Ifb.ó.q.íí.qaificuí abfoluteopinaturmon potuif-
fe etiam de potentia abfoluta animam vnítam Ver-
bo carerevifione beata, ita.fimpliciter exiflimat 
impofsibile mereri illam. Eundamentum huíus fen 
tenti^ ica explican poteíl,quia impücat contradi-
ftionem.eandem gratiam fimul eífe perfeflam 8c 
imperfeclam,confammatam Se non coníummatá: 
fedgratia,quíseflprincipium merendi gioriam, 
eíl gracialmperfecla,3e non confummata , gratia 
vero,quasfemper eíl coniuníla gloria: íemper eíl 
perfefta Seconfummata,ergo impoísibile eíl haec 
dúo fimul coniungi-Secundójimpoísibile eft mo-
ueriad terminum,Se eííe in termino, íed mereri 
gioriam eft nwueñadglor iap , ergo impofsibile 
te ipfarum rerum in quibus confiftunt meri-
tum 8c prjemium , non femper eft repugnan-
tia . Nec denique eífe poteíl ex ordinc merití 
prasmij, quia vel illeintelligitur efle per mo-
dum habitudinis caufc ad effeflum: 8c ex hac 
parte n.ón eft repugnantia, quia vtrumqaepo-
teíl fieri ¿«f inílanti , 8c in his, qus hoc modo 
producunturT»fi " u í a eft perfeíla , fimul tem-
pore eft cum £*? etfeílu: 8c eadem ratio eft, íl 
habitado illa int(.',^!gaítir eííe per modum via: 
ad terminum , quia ciando via eft momentánea 
fimul etiam eft cum íut? termino , vt philofophis 
notum eft : Se apud Tht'oiogos conftat , v l t i -
mam diípofitioncm ad grati.?ín eífe aliquo mo-
do cauíam, Se viam ad illam, 8c nihilominus Ci-
mul tempore infunditur.Ex quo ob.'ter folutü rc-> 
linquitur íecundú argumentum primas /ententias-
Conftat ergo ex generali ratione merití, Se pras 
mij non repugnaííe Chrifti animam per aliqu-cm 
adlum prius natura elicitum meruiííe gratiam S ¿ 
gioriam fibi,iaeodem.inftantiinfandendá ¡ fuper 
Olihñio. 
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cft vt probeniiis,nonrepugnafre ex rpecialí ratío-
ne taüsprsemijjquod colligi poteffc ex D . Tñom. 
quodiib. p. arcic.8.8cin i .diftinft.5. quíeftio. 2* 
anic. 2 . & poteíl: oíl:endi,quia fi in hoc eíl ípecia-
lisrepugántlajneccffe eft, vt oriatur ex ipfisrebus 
velaccibus, in quibus talemeritum 8c prcemium 
confiílit: nam^úm in c^teris.ómnibus eadem fit 
ratio de boc príemio,& alijs,fí:ngi non poteíl alia 
radix, ex qua oriatur.Sed bine etiam nulla repug-
nafitianeceííarió nafeitur , ergo : probatur minor, 
quiain mérito Chriíli dúo conGderari poíTunt, 
aliud efl cognitio intelletftuSjquae fundat meritu, 
Se lixc in illo no fuic fides,íed icienciainfufaraliud 
eíl aftus voluntacis^n quo efl: fórmale meritum, 
quinc,verbi gratia,a¿lus líber amoris Dehfed 
v trumque horum, etram íl priüs natura habeatur, 
poteft effe íimul cum viíione beata,^: cum quibuf 
eunque alijs donis gratis poíleriús natura infuíls, 
de fado enim hsec omnia habuit Chriffcus fimul in 
eodem inftanti,ergo ex parteipfarum rejum,qu2e 
funttale meritumj&: tale praemium, nulla eíl ípe-
cialisrepugnantia. DiceturfortaíTejíimpliciterpo 
repugnarejhsec omnia íimul fieri 8c haberi in eo-
dem inftanti,rcpugnare tamen^mulfieri cumillo 
ordine naturEe,vt aftus inferioris feientise natura 
antecedat aftum viííonis, 8c aclus amoris liberi 
gratiam ipíam coníummaiam>quia feientia infufa 
íequitur ex ipía viíícnc bea':a, & aftus amoris ex 
ipíagratia,quas pv.oximénaíCLturex vnione. Sed 
gratis 8c íínefundamento dicitur hoc eífe impoí-
íibile,cúm nulla velprobabilis contradiótio often 
•di poísitrquia nec aeceire eft,rcientiam infufam fe-
qui ex be^ta,cüm poísit Deus íua íolavirtute pro-
ximé Se immediaté iilam d o n a r e ñ e q u e neceíTe 
etiam eft,primum afítum procederé ab habitu gra 
tice,íed po t e f t fieri á Tola potentia cum auxilio.Vn 
de facilé explicari poteft modus,quo tale meritú. 
in ChriftoeíTepotuitjpotuit enim Deus ininftan-
ti creationis animas Chr)fti,primúm omnium ele-
uare iatelleftum eius ad cognitionemaliquá Dei 
abftraftiuam,8c per fcientiam infufamtSc fimi'liter 
pnebere auxilm voluntati^vt per liberú a£tú fe di-
íponeret ad fufeeptionem gratiae, Scaliorum do-
. nerum , ad eum modum.quo nunceleuat \'olun-
. tatem hominis i n i n f t - n t i iuftificationis, vt fe di-
" fponat ad gráciam : vnde ficut in iuftiíicatione n o -
ftra,diípofitio natura antecedit infuíionem gra-
tÍ3;,ita fieri potuit jn prima fandificatioDe animen 
Chrifti per gratiam ¿ccidcntaieni.Eft tamen difte 
renna, quia hos per diipofitioncm nonmeremur 
de condigno, infuilonem gratl£e,quia-non í u p p O ' 
. nimur grati: Chnftus autem, quiaper ipfam vnio-
: nem eíí gratifsimus , 8c perfe¿l i !s imum pvinci-
^pium.meriti. , Tde6 por taiem dirpoíicionem de 
condigno ex perfeáa iuftitia meceretur ijpfafn 
infufionem grati».: nam reípe¿tu Chrifti , híec 
non eft prima gratia , fed fecunda, qua: aliam per-
feftiorem' íupponit : nihal autem repugnat per 
primam gratiam , mereri íecundam. Vnde etiíin 
fíe, vt pcx eandem'difpoíltionem potuerit mere-
•ri eandem gratiam coníummatam, 8c perfeílam, 
atque adeó glor-.am & caecera dona; quia valor 
Se meritum illius dUpoilticnis maiuseit, quám 
l-hdác omnia-.-^ SC itliunüe nplla eft repugnantia, vt 
declaratumeft1.! Hx quo t-jilcurfu intélligitur, fo-
. ihim iilum punumi Jí-iJuin Icicnti'^i 8c primam 
auxilíunidatum voiuntaíi Chrifti .íd-pr^di¿lum 
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A a9:um, non potuiíTe hoc modo cadere fubmeri ' 
tum eiufdem Chr i i t i : quia ante priman; cegni-
tionem,8c primum áftupaí liberum impolkbile 
eft intelligere, vt in.eodcm homir.e snteced-Afmc; 
ritum,etiarn ordine natnrse , cúm meritum necef-
fario fuppondt cogniiicnemjSc in a¿tu libero fun-
detur. . . 
Secundo modo intelligi poteft fuifte pofsibi- E*»^ »» per 
le hoc meritum per íubíequcntia opera,it;a vt pro- /«¿/<?«&&< 
pterilía prasuiía datafuent primagratia 8c beuti- epéraa Deo 
rudo ; 8c extendí hoc poteft ad pnmum auxiliü, p ' tu i ja jne 
8c primum atlum cuiul'cnnque fcientice.De hoc ta rí:ri 
men modo,quia nunc neceftarius non eft , plura chrifms di-
n o n dicam, ied iudicandú de illo eft iuxta ea,qu£e ^a dona, 
de pofsibili mérito Incarnationis diximus fuprá 
q.2.artic. 11. &; in ícquentibus oceurret occafió 
addendinonnulla. 
Ad argumenta primó non exiftimofenfum D . 
Thomx eífe, quem explicat illa fententia,íed poí-
feoptimé de potentia ordinaria explicari •, vtíe-^ 
¿lione fequenti dicam . Ad primam vero ratiOné 
refpondetur, gratiam,quas eífetin Chnfto prin-
g cipiüm mentiin di6to cafu,non eíTe gratiam im-
perfeftam/ed ipíam gratiam vnionis. Deindeetiá 
íl demus(vt reuera fieri polTet)habitum gratise in-
fundí animse Chrifti fine méri to , vt per aliqueni 
aftum ab illo elicitum mereretur. vifionem bea-
tam in eodem inftantí dandam, adhucargumen-
tumillud no procederetmam interrogo, quidin- G r a t i a , y t 
telligatur nomine grariceimperfedlíemaraiiinrel- Jitprincipm 
ligiturgratia,quíealiquotemporenonhabet con nierit i ,ntn 
íunftam vifionem, fie peticur príncipium: negó opusejljyt 
enimefie de ranone gratiee, qua» eft princinium fit diquo 
meríti,vt fit hoc modo imperfccl:a,nui¡a enim ra- modoimper 
tionehoeprobacur, Sccontrarium fatígame pro- /fíí<í. 
batumeft.Aut per gratiam imperfeíhm intellígi-
tur gratia, quee per fidem operatur, 8c hoc fenfu 
inahjsprKter Chríftum fpecialí modo repugnat, 
meritum vifiohís beatae fimul eífe cum ipfa vifio-
ne beata.eo modo quo repugnat, fidem.Sc vífio* 
nem efie fimu!,fiue illarepugnantiafit in ordine 
ad abfolutam Deipotentiam,fiuefoiúmex natu-
ra reí aut fecundüm legemordinariam,quodfor-
taííe probabilius .eft:at vero in Chrífto Domino 
ñeque hic modas repugnantia reperitur , quia 
.meritum eius non fundatur in fide , vnde ñeque 
gratia,qu£e fuit principium eius , fuit in illo1 ienfu 
imperfefta.Aut per gratiam imperfeftam. intelH-
. gitur gracia, quee non habet totum iugmentum 
.ieuintenfionem,quam habituraeft.:,8c hocTenfu 
.etiam faciié.hegarí poteft, hanc imperfectionem 
.eiTe de ratione iliius gra t i s , quje eft principium 
meriti,nihii enim ula ad meritum confert ,,.neqáe 
vlla ratio arsignsri poteft propter quam requira-
•vtur,pr£ererum.cum pofsit habitus gratis efie tam 
intenfus in viatorequára in comprehenfore. Aut 
deníque per gratiam imperfi-tlam inteUigjtur gra 
.tia,qu^ eft veiutiin fieri 8c in via*.8c hic íenfusvlx 
poteft diftingui,apr?:cedenti,vnde ñeque hxc >m 
perfeüio ad meritum eft neceífaria, poíTec enim 
gratia coníummata 8c perfefta in inteniione,gra« 
tis alicui donarí prius natura vel tempore, fiac le-
,ge. 8c conditionej vt quámprimúm ab íllapro-
flueret operatio, libera 8c meritoria, ftatim in eo-
dem ínftant i redderetur ilií prjemium vifionis bea. 
tse.SecundLjn^8c terciuni argumentum^ex fup.e-
rioribusíoluta^unt. 
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V t r u m C h r i j l u s m e r u e r i t g l o r i a m a n i ~ 
y i < £ f u á a l i ¿ í í o n t g r a n a , & . 
^hifiod. •psRimarententiaaffirmat,quamtenent A l t i -
Albert*: . j^(lodoren.Albert.Magn.Gruiliel.de Ivubioa, 
' BatlblisS: Ma!ro,prKCcdencire(n:ionccitaci 
Guuiel. de Et ruadcriporeft nonnuilisfacrsc Scripturse tefti-
Rub. monijs, ' P i ú m . ^ . O i l e x i J l i iufHjium, & odijlt iniqui 
Bajjol. tíitem^prcpterea'vtixitte DmSjDtKS mus oleo Utitist. 
jaairo. Quanquam eniai ini-erdum exponamr hic locus 
f f t l m , ^ , de g rana vn¡onis,muIti t a m e n Saníli illum intelli 
g u n t dé gracia habicualijVtfuprá vidimusrSc licét 
Ukkdjpnhfí'exea,aoísic denotare caufam linaiem, fa-
tis tsmen commodévidetur intclligi de caufa me 
ritoria.Prsíertim tamen videtur v r g e r e illud Ifai. 
5 ; . ¡'rj L'O quód Uborauit-y-fidebit, & futiirabiíur. V i -
fio enrmjqucefat!at,non eílniíi vifio beata,ii ixta 
i W a d V l W m . i ó . Satutbofcñr,} apparuerit glona tua^ g 
Vridclanctas Vigilius lib. 5. ctoraEutycherem, 
hoc teílimonio probat Chrifti animam vidiíTe lu-' 
cení Se fuiííe faturacam (cientia propter fuum me-
ritum-.Sc ibidé de mérito Chriíli exponit illa ver-
ba lOuiT. 1 o.Proptereu me dil igitputír , quia animam 
niíam ^oao.Meruitergo Chriftus dileílionem Pa-í 
tris,atque a d e ó gratiam.Denique Ifai.ó i . dicitur. 
Ecce ¡xluator tuus T/znit-fC* mirces eiuí enm il la, 
Katlrmibus videtur vrgentiüsconfirmarihxc 
opInio-.Primacolligiturex diftisin feft. prarced. 
iunclo princípiOjquo D.Thom.in hocarti.vticur: 
quiaiimeritum non requiric carentiam praemij, 
meüus cít habere illud ex mérito,quám fine meri-
t o S z ú olicnium efi:,aoc meritutn gloria: in Chri-
íto nonrequirere carsntiáipfias glorice.'ergo per-
fiftins fuit habere iiiam ex mérito,quám fine ¡IlOj 
Chriito aurém rniouendum cll: quod perfeñius 
-cít.Álaior prooarur.quia habere aliquid ex méri-
to perfe&io efiríV'nde,!! non cxcludac maiorem vel 
seqaakm pcrtíi5tionem,melius crit habere aliquid 
ex^merito quám fine merkorfed nullam maiorem ^ 
pertcclibnemexcludit, quia non excludit hanc, 
ícilicetífemper ciTe be4tam,&: nullaalia excogita-
ripoteit, qu.im excludac, necD. Thom. alterius 
memink. Dices excludere alia , fcilicct quód ipía 
gloria fin per fe debita vt proprietas connaturalis. 
Ssd hocíaüum ert,potefi: cnim eadem gloria de-
"bcri vr proprietasconnaturalis ipil vnioni,&: fieri 
dcbica.cjCHUftitia per'míritum , fialiundenon fie 
repugnanuá,namillí dao rituli optimeinterfeco 
iungú:ur.& perfeftius eft hábere-aliquidex vtro-
qtie ¿ítalo,quain ex altero tátuiti.'Vt fi regis nlius 
regnürQ:íi-bi íurc híereditario debitum ^fuis etiam 
'vk'íor¡is,-& facinoribus mereatiír Tmaior illierit 
gloria ^l^effedio,iraenirriTeftionefequenti no-
" bis phllofophandum eflin mérito glori?i corpo-
; risCluifti Dominl.Vnde quod corita hanefente 
- tiam obijci folet^quiaChriíto gracia £c gloria eft 
1 connaturalis, tanquam naturaü Filio Dei, iuxta 
- illud loannis 1. \ idimas gloria)» eius , gloriara 
-qtiaji Vnigeniti a Píirre,8c ad Koma.S.JV///'/ & harg 
¿í-jjQuodautemconnacuralceíl.nÓcaditfub me, 
ritura.H«c(inquam;rat¡oparum vrgere yidetui; 
V f a l m . í ó . 
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contrahánefentetiam, quia il l i duotituli(vt dixi-
mus) non repugnanc:prceíertim quia gloria £: gxa 
tianon ell:connaturalis humanitatiChriíli kcun-
dúm lejhumanitatiauté vt vnitce d i c i t u r connatu-
ralis , n o n quia fit pro prietas phy ficé manansab 
ipía v n i o n C j f c d quia debeturíecundúm quandam 
veluticonnaturaiem proportionem 3c congruen-
tiarnthuiulmodi autem proprietati multó m i n u s 
repugnat ve pofsit fimul per meritum obtineri: 
ficut nullus negat,quinChrifl:üsDominus po-
tueric obtinere gratiam habitualem per p r o p r i a 
dirpoíitionem liberam^quodeífet alien um á pro 
pnetate connaturaliphyficé manante á luo prin-
cipio, non vero áproprietate connaturali modo 
explícate. 
Ex quo poteft fecunda ratio fieri pro hac fente 
tia,nam Chriftus fuícepit gratiam habituaieín per 
propriam difpoíitioncmjergo per illa meruit gra-
tiam ipíam.Antecedens videtur eííe communiter 
receptum,prtelértim infehola D-Thom. quiaipfe 
docetinfráq.^o.artic. 5.'Chriftum fanftiíicatum 
clTe per proprium motum liberi arbitrij, quia hic 
modus fandiiícationis perfeítior eftrconfequentia 
vero probatur, quia neceííeeft , vt illa diCpoíitio 
fuerit aftas fupernaturalisordine natura: antece-
dens gratia: infufionem,quia hoc eft de ratione di 
ípoficionis.cúm.efle düpofitioné, fit eífe caufam, 
id quod docuicetiam D-Thom. i .p .q .ó i .ar t ic . j . 
ad ^.Sc 1 .i.quaeftio. 109.arcic.<Skad feddiípo-
fitio ad gratiam eft meritoria gracia: de condig-
no,fi fupponat períonam gratá,vt in Chrifto fup-
ponebat,ergo in Chrifto illadiípofitio vt prior na 
tura gratia,fuit meritoria gratise, Se confequenter 
etiam glorias, quia nullus nleretur gratiam , quin 
mereatur etiam glor¡am,quia gratia eft prior glo-
ria.Et confirmatur,nam ideo dicitur Chriftus fai> 
¿tificatus per propriam diípofitioné, quia h iemó-
dusfaníiiticationiscft perteftior, fed etiam pert¡-
nec ad maiorem perfc(ftionem,vt illa diTpofitio ft-
mulíic difpofitio 6c meritum,ergo.Tandem,poíI 
to hocOrdincnaturserquem requirit difpofitio, 
ponuntur omnia,qu3: neceífaria funt adhoc meri-
tum,vt euidenter patet ex diftis i n feftionc prae-
cedentr,nam illa difpofitio neceííarió includit cü 
a<ftu voluntatis aílum intelleftus diftinftum á v i -
íione beata, quia vifio beata non eft difpofitio ad 
•gratiam,fed confummatio eius:habuit ergo Chri-
ílus de facto totum id, quod de pofsibili require^ 
bamus ad meritum,ergo meruit. 
Hxcfententia eft fine dubio probabilis, cu ha-
beat grauesautores,& valde probabiles raciones, 
& fpeciem quandam pietatis:vndc,qm illi ternerj-
tatis notam inurunt,temeré fine dubio loquütur, 
pra;íercim cúm nullum folidum fundamentum af-
fer.'.r.CjVt videbimus. 
Nihiiominús contraria fentenria, qusenegat, 
Chrift jm hace clona anima: fuá; meruiíTe,ficut có-
munior Theologorum cft,¡ta fimpliciter videtur 
mihi probabilior.Tenet illam D.Thom.híc jMa-
gifter S¿'ali)Theologi in ^.diift. 1 8.Bonanent.ar-
tic.i.quasftio. i . Ricard, artíc. 1 . quíeftio. 1. Pa-
lud.quieftio.í .Durand.quceftio. 3; num. 6.Scot. 
& Gab.quáíftio.vnica.Marfil.qüccftio. 1 2 .artic. 1. 
c o n c l ü f . ^ u i p r o hacferttentiarefert Auguft.íed 
falíó,qüia Aúguft.norí loquiturde mérito gratije 
auc glpri^fed de mérito íncarnationis:refert itdm 
contra h^cíententiariKAlexandrwra Aleníem,fed 
D, rio»; 
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Marfil. 
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D i f p i i t X X l X . 
Pricdo. 
SCot. 
malt.spertéenimteneteandem ^.p.ci. i membii A 
3 .arti. J . & Drieclide Gapti.Sc redemp.gen. hum. 
traít. 2 .capit.: .p'. 3 .arcic. 3 .Soto in ^ . d . i 1 .quf ft. 
i.artic.z.Canolib.i-i.delociscsp. 14.ad. 6. So-
]et harcfentétiafundariquibuídam rationibus in-
uaüdisjquas breuiter attingere oportet. Prima efl: 
illa de proprietate c5naturali,qu3e iam reíefta efl:. 
Secund3,quia fi Chriftus meruiíTet gloriam fuam^ 
obtinuiíi'ec gloriam infinitam , ficut meritum eft 
iníiniturri.Seci hcecminorismomentiefl:, idé enim 
argumentum fieripoíTet, ve non meruerit nobis 
gloriamjquiabbtinuiíTet nobis gloriam infinita^ 
íicut meritum eílinfinitum. Simili etiam argu-
mento probaretur, non habuiííe gloriam,vt pro-
prietatem vnionidebitam ,quiavnio efl: infinita. 
Se confequenter i l l i dánda eílet gloria infinita:8c 
fínedubio, fiíola dignitas eius penfetur, gloria 
perfe¿lior,etiamíiin infinitum áugeretur, éííet 
i l l i proportionata.Sicut ergo in huiufmodi exem 
plis dicimus infinitam gloriam non eííe poísibi-
lem,&:ideo datamefíe Chriftoratione vnionis 
in certo termino iuxta difpoíitionem diuina; ía-
pientÍ33:itadari potuiííet ratione meriti,namlicét g 
meritum in fe fit infinitum, tamenabipfo Chri-
fto referri poíTet ad pra;miú finitum á Deo prae-
ícriptunijíicut defafto retulitfua merka,vtin no-
bis habereat efreftum finitum. Tertia ratioefl:, 
quia alias Chriflus non obtínuifTet gloriamvfque 
ad finem vitse TUK , quia non coníummauit me-
ritum íuum,neque bbtinuit perfeftum ius ad prs-
mium vfque ad finem vitse. Sed párum etiam 
hoc vrger, quia non oportuit omne pr^mium 
meritorum Chriftiita differri, multa enim petijt 
& meruit,vt ílatirh fierent. Illa ergo dilatio 8c 
complementum meriti potifsimúm locum habuit 
inordinead noftram redemptionem Sccomple-
tam fatisfaftionem pro réatutotius humana na-
turas: vnde conícquenter faftumefl:, vt eo etiam 
tempore Chriflus caruerit aliquibus bonis , feu 
perfeftionibus corporis, qüarum carentianecef-
íaria eratadperficiendamnoílram redemptioné, 
&: ideo non ordinauit iua menta ad obtinenda eá 
bonaante mortem:de bonis autemanim^ non 
efl eadem ratio, &. ideo poterat facilé ordinare 
fuum meritum ad illa obtinenda ftatim, &i fine Q 
dilationevlla.Ex quo ruit quarta ratio,qua alij vtú 
tur,rcilicet,quia alias habuifiet Chriftus fpem bea 
titudinis animas fuse : hoc enim non íequitur, 
quia fpes requirit carentiam & dilationem prae-
mij , Chriftus autem fi gloriam anima; meruit, 
in primo inftantilncarnationis illam meruit, 8c 
ftatim, ac fine dilatione vlla , iüud pramium 
obtinuit. 
Quintam rationem addit Scotus , quam ipfe 
aliter fbrmat,meliús autem videtur hoc modo 
proponi:qu¡a in beatitudineíunt aliqui habentes 
gloriam finepropriomérito,' ex alieno tantúm, 
licut infantes: alij tantúm habent ex proprio mé-
rito^ ficut angeli:ali) ex proprio 3í alieno fimuljVt 
puri homines adulti , ergo decuit ad perfe-
ftionem illius ftatus , vt eíTet aliquis habens 
beatitudinem line vilo mérito. Sed in primis, 
vnde infertur , hunc futurum fuifle C h r i -
ftumí cur enim id, quod ipfi habenti perfeótio 
non eft , accommodandum eft potius Chrifto, 
quamalijs,etiam fi id ad perfeftioncm totiuscom 
munitatis pertinere videaturí Deinde negad po* 
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téft, partitionem illam ad perfeftiohem vel cóple-
mentü ftatus beatificipertinere,maioreniir.píri fe 
¿lio videri poteft,vt tota beatiiudo omniú Eesto 
rü in Chrifti meritisfundetur:vnde &: vr.ú mem-
brum illius enumeratiomsfalfum eft, quia ange-
lí non ita habent gloriam ex mérito proprio,qiiin 
etiam habéantex mérito Chrif t i , vt infrá dice-
mus.Sexta ratio aliquibus videtur euidétior, quia 
fi Chriftus meruifiet gloriam animas fiix^pro-
pter illam prsecipué veniflet^ opetatus eíiet po-
tius proptercomparandam fibi gloriam-.quám no 
bisrquodnon eft modo loquendiScripturEc con-
fentaneum. Hoc argumento vtitur Caluinus, vt Caluinus, 
probet Chriftum nihilfibi meruiíTe,^licqui, ait, 
frigeret confirmatio illa amoris^quam Fctulus cummen-
dat,quódpro nobis mortem ¡íil)i<¡}-it)Zd}Lomz. S.Fnde Rom. 8. 
ipfe quaft fui oblituSjtotHm ¡uum meritum ad nos tran-
ftulit,dicenstPro illis fanftifico me ipfumjloan. 17.Sed [oan, 1 8. 
hoc argumentum friuolum etiam eft , quanquam 
enim fine dubio veriísinuimeft,Deü magis ama-
re gloriam íolius anima; Chriftijquám omniú ho-
minum,&; angelorum , fiue iliam per íe ac prima-
rió pra;deftinauerit,vt nosprobabilius exiftima-
mus,fiue oblata occafione peccatirquia quacunq*, 
ratione príedeftinatafit,eft maiusbonum, magif-
que pertinensad Dei gloriam,quam aliud. Dein-
de etiamveriísimum eft,Chriftum Dominum ma 
gis amare Se velle gloriam fuam, quám noftram; 
quia iaxta charitatis ordinem ita amari debet3qu!a 
illud bonum,&: iníeexcellentiuseft.Scmagis coa 
iunftum Deo & Chrifto.Nihilominustamen ve 
rum eft, Filium Dei no propter íuum commodú, 
fed propter homines humanitatem aíTumpfiíTe, 
quia ipfalncarnatio fuithumanitatisexaltatio,no 
diuiníeperfonse ; qüiadiuinse perfonae nihil inde 
vtilitatis accefsit,fed potius fe ipfam exinanmit, v t , 
loquitur Paül.adPhili. z .id eft,aírumpfitnaturam "Philip. 
humana pafsibilemjquas comparatione diuin^ na-
turas eft quafi nihil ,& fub ea maieftatem fuam oc-
cultauitjVt omnes Patres exponunt; S i in hoc fen-
fu vtitur interdum illa argumentatione contra 
haereticos C7ri.Alex.lib. 3 .Theof.cap.i .Similiter Qyr iU 
etiam verum eft^mniajquasadposnanijdolorem, 
8c fatisfaclionem pertinent,ac denique quée in cor 
pbre pafsibili vt fie, peradta funt, tantum propter 
nos fuifle fufeepta, ipfi enim Chrifto propter fe 
non fuiífent neceflariatat vero poftquam illa af-
fumpfit, confequenter potuit Chriftus aliqúid 
per ea fibi acquirere in humanitate fua.]S¡ eque in-
de inaüquo minuiturcharitasChrifti, fed in eo 
apparet máxima, quód cum ad gloriam íuam non 
indiguerit morte,vt noscopioféredimeret,voluit 
pro nobis mor i : & ideo in Scriptura pafsio,8c 
mors,&: fímilia ad nos referuntur, quia occafio-
ne. noflripeccati aflumpta fuerunt. 
Vt ergo aliquo probabiliori difeurfu hanc 
fententiam confirmemus ,dico primó. Chriftus 
Dominus non meruit fíbigratiamcrcatam, ñe-
que alios habitus infufos. Probatur, quia duo-
bus modis intelligi pofletharc meruiííe. Primo> Qhriflus fi 
per opera fubfequentia tempore , vel naturajfeu ¿ / « ^ « ^ ^ 
procedentia ab ipfís habitibus : 8c perha:chon ti(lm (ream 
meruit huiuímodi habitus. Primó quia ex na- iam j 
tura rci meritum debet antecederé praemium 
faltem ordine naturas, hoc enim poftulat natura íwí infulos 
ipfiusmeriti,cum fitcaufa,&: viaad prasmium. ^ ^ ^ ^ 
Qjuod fi Interjáum aliter faftum eftjex diuina di-
fpen-
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ípenfationefuit propteraliquamneceíTariam cau- A 
fam)&: ruppofitaaliquiImperfe£lione,vt dicemus 
infrá, agentes de gracia dacaantiejuis Píitribus ex 
meritis ChnftljS.: ideo refpe-ui ílú ipííus,nó opor-; 
tuitjnec decuit,eíre in Chrifiio talem modum me-
r i t i . Secundojquiaquod datar propter merica fu-
tura.daturdcpendcnter átuturisoperibus; Clui-
ftasautern femper habuit hxedona, tanqnápro-
prietaus fibi connaturale5,8c vt abfolute fuá fine 
aliqiia dependeniiadfuturis^uia illealius modas 
habendi hcec dona ímperfc£tus eílet.Tertio, qma 
principiam meriti de fado non caditfub meritú, 
ficídeo Chiiftusnon meruit Incarnationé kiam: 
crgo eadem racione hzbitualis gratia non cadit 
fub meritumüUusoperisjCuiusipfaeíl principia* 
QMpcirca ornnesrationes,quibasíaprá probaai-
mus, Chriftam non meruiirelncarnacionem,pro-
bant non meruilTegratiam^erhxcopera íable-
quentia. Secundo intclligi poteft hoc meritum 
per opera ordine natura antecedentia hos habi-
U!s:&: quod neqae hoc modo pofsit huiulmodi 
meritum conüenienter Chrifto attribai, proba-
tur^uiatale meritum primó & per fe fundan de-
bcret in attibusfupcrnataralibus, a£tus enim na- ^ 
tárales non funt íecandüm fe proportionatiad me 
renda fupernaturaiia dona,Chrifti autem meritú 
fuitomni expartepcrfe£him,8c ideo non íolam 
ex parte períonse operantis, fed etiam ex parte 
ipforum operum habuit proportionem Se condig 
nitatem cum praímio.Tum prjetereájqaia Chrifti 
anima in primo inftanti lase creationis, vel non ha 
buit cognitionem naturalcm, vt quidam volunr, 
^aiah?:c cognitio pendet á phantaímatibus: vel, 
íi habuir,nó prius naturaillafn habuit, quám cog-, 
nitionem íupernaturalem,quia naturalis cognitio 
nullo modo fuit ratio &: caufafuper naturalis cog-
nitionis.Qnin potius fupernaturalis cognitio di-
ci poteft ordinenatarc;aatecersiííe,quatenus per 
illam eleuata eft anima Chrifti ad ftatum fuperna-
turalem^ beatificum,in quo eíTe debuic omni éx 
parte perfecta,&indepindens in omni cognitio-
ne fuá ab vfu phátafmatum :ergo meritum (uper-
naturalium donorum nonpotuk fundari in cog-
nitione naturali.ñeque in a<ftibus voluntatis, qui 
iilam coníequuntur. 
Denique certum efl,cmne meritum de condig 
no apad D^ú, fundari in aliqua cognitionc fuper-
naturali'.rupcreft er^o vt probemus, non meruiííe 
Chriftum habitus íupernaturales per aíius íuper-
naturale8,ordine naiurje priores. Quod ita often-
dicur,quia aftas fupernaturaUs,quleft prior natu-
ra fuo habitu)non elicicur ab illo,vt in materia de 
gratia late demonftraui,5c infrá in materia de pee 
nitentiaiüud attingam : quia repugnat propriara 
catifam cfíicientem eííe effeftum fui eíFeftus inge 
nerecaufse materiaiis,vel alio fimili. Atveró ani-
ma Chrifti nunquáop^rata eft aftusfupernatura-
les,etiam in primo inftanti,nifi ex habitu,quiafcm 
per operata eft perfecto,& connaturali modo,vn-
deadeliciendumprimumaftum ícientiae infufse, 
prccintelliguntur ill i eíTe indita lumen &ípecies: 
& primas aft9 chariratisintelligicur fupponere ha 
bi tum.áqao eliciatur-.ergo Chriftusnon obtinuit 
hos habitus per meritum horum aftuum ordine 
naturae antecedcns,cúm reuera non anteceííerit: er 
govlteriús nec gratia ipfa data eft propter hoc m e 
ncum^u jahscgraúa jquKef tm f í e a t w an ira^ , 
Artic. IÍI. 
Sccompr.ratur sd alío'shabitas infufoSjVt Fcr.Ta 
principalisad fuas potencias,ordine nature lilis íup 
ponitur. Et eadem ratione condudirur , nullum 
alium habitum cecidille íub hoc meritum,quia no 
eft maior ratio de vno quám de ali)s;& quia.infa-
fagratia.omnesalij infunduntur,vt comanr.tcs i¡-
lam.vnde alij habitas nó cadunt fub meritum,niíí 
cadat ipíagratia.Vndeconfírmatur,qu¡airti habi-
tus confcquunturvnionem vt proprietatcs iilius, 
vnio autem hypoftatica,ciim íubftantislis fitjpro-
pric- iit in fubftantia ipíius animK fimul cum ccr-
pore : crgo ratione illiusprimó perficitur anima 
in eftentiafua per gratiam habitualem,ex qua ma-
nant h; bitus ad potentias, 8c tádem anima fie per-
fefta in aftu primo,incelligitur conaturaíi &: per-
fefto modo prodire in aftum íecundum. Non cr-
go dati funt ifti habitus animf Chrifti,quia fuper-
naturaliter operata eft,led dati potius (unt, vt fu-
pcrnaturaliter operaretur,non ergo funt dati pro-
pter meriturr^fed poitus ad merendum. 
Hx his dico Íecüdó,n5 meiuiíícChriílú beatitu 
dinem anima:fuse.Hsec fere fequitur ex prsetcdtn 
ti,8c fere codem modo demonftrati)r,nE,m ex di-
ftis fatisconftat,non meruiíTe illam per aftus ordi 
nis naturalismeque per fupcrnaturales,pofteriores 
vel fubfequentes iplam vifioncm beata.Q¿;¿d ve-
ro ñeque per antecedentes,feu priores ordine na-
turas ülam mcrueru,probatur primo, quia nullus 
aftus inteileftus prjecefsit ordine naturrc in Chri-
fto ipfam vifionem beatam.Primó quia eft magna 
perfeftio animse Chr i f t i , vt primus intuitus eius 
ad iplam diuinam cííentiam in fe ipíam fuerit ter-
minatus:quóenim üla anima intelligiti.r efíefta fi-
milioripíi diuina: naturaí,eó peifeftiorcxiftimcn 
dacftrprimusautem intuitus Dei intelligentis in-» 
telligitur terminatusad fe ipfum,ergo anima Chrí 
fti erit Deo fimiiior, atque adeó peí feftior , íi ad 
hunc modum vifionem eius participauit. Stcúdó, 
quianullusaliusaftusintelleftuseft caufa, vel dif-
pofitio ad illá vifioné.vt fignificat D.Tho. fuprá 
q. 9-art. 5 .sd 2 .Et ratio eft.quia non eft intelligé-
dus Chriftus procederé in cognitione ab imperfe-
fto ad perfeftum,f tiem ordine naturcerfed potius 
intelligédus eft ab Optimo, & perfeftifsimo aftu, 
vtpote fibi intrinfeeo 8c máxime connaturali fta-
tim inchoaíre.Tcrtio,quia lumen gloria: eft quafi 
primaproprictas eoníequens gratiam confumma-
tam , feuexiftentem ineoperfefto ftatu in quo 
in fide fundata non eft : ficut enim inteileftus 
eft prima proprietas confequens rationalé anima, 
ita lumen fupcrnaturale 8c diuinurmeft prima pro 
prietas comitans fupernaturalem gratiá^quíe in fta 
tu vise propter imperfefticné eius fide vtitur tan-
quáintelleftuali virtute fibi proportionata, de fe 
auté poftulat lumen clarum & perfeftum ad íuam 
confummatam perfeftionem. Quocirca,ficur non 
meruit Chriftus alias virtutes comitátes gratiam, 
ita ñeque lumen gloria:,quod eft virtus quaedam 
per modum potentise vel habitus,fcu aftus primi 
perficientis ¿celeuands intelleftú ad perfeftiísi-
mú aftüfecúdú.-quia , ficut aliae virtutes prius na-
tura intelligútur infufe animx Chrifti ante omné 
aftúfecundum,ita8c]uméglori^.Ex quo vlteriús 
c5c!udicur,n5 meruiííe Chriftú vifioné ipfam bea 
tam,quia prius natura intelligit anima Chrifti per 
hoc lumen quám per vllú aliud,quia eft potentifsi 
murn Se expeditifsimúad agendum,& habet con-
iunftam 
tlty.dineani 
tn* fita me* 
ruit fibi 
Chrifitts. 
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wn^am eííentiam dhúnam per rnodum rpccici, X 
feLiobie£l:ia¿tuintelligibiiisperfe£l:ifsimi: vnde 
noceflanoprodtt in acm viííonis De i , qui eíl vel 
adaiquatus i}!i,vel certé máxime propnus&con-
naturalis:vnde,ílcut intelleftus angélicas prius na 
tura intelligitur elicere cognitione propn^ fubftá 
tiae^uam cuiuícunquealteriusobieditica intelle-
ftus informatus lumine glorise,prius natura intel-
ligitur elicere ipfam viíloné D e i , quá aliumqué-
cúqueaftum fupernaturalt: ergo antecefsit ordi-
ne natura: illa vifio omné cognitione , in qua pof-
fet fundari meritújatque adcó anteceísitomneme 
ritúmon ergo per prius aliquod meritú compara-
ta eft.QUK ratio euidetiuscócluditjíi lumen glo«-
rias.Si Icientiosinfuí^eft vnú &:idé:hocenim lup-
pofico re£le cócludit i¡laratio,pr!mú aftum illius 
luminis efTe viíloné beata,8¿ confequenter ordine 
naturas antecederé omné aftum fcientias infufas. Si 
yero dicamus illalumina eíTedifl:inña,veriíimiliús 
diceretur coparan inter fe)tanquáperfe(ftú,&; irn-
pcrfcftúin eodéordine,8(: ftatu beatifico.-videtur 
enim lumen (cientias infufos velutiaccidétalis per- g 
fe< i^o illius ílatus.Vnde nulla ratione probabili v i 
detur dici poíTcjadlum ícientias infuíie antecefilílc 
ordine naturas aftú vifionis beat3S,neqi igitur ali-
quod meritum illam anteceísiíTe credendum eíl. 
Quod tandéconfirmatur , quia necefle eílfateri 
aliquéaílum cognitionisfupernaturalisdatum ef-
fe animas Chrill i abfque vilo priori mérito , ergo 
máxime hoc veriilmüc eíl de vifione beata , q u » 
8c natura fuá eíl prior Se perfeñior afluSjSc máxi-
me debitus ac connaturalis vnioni. 
Kittio Et iuxta haecquae dicíaíunt explicanda efl vis 
D. Tho m, rationis D.Thom.quas in hoc fundatur, quod me 
ritum beatkudinis non eíl fimul cum ipfa beatitu 
jdine:quod nonnulii difcipuli D.Tho.propter prí-
mum argumentum primas fententias,de ordine na 
tura; inrerpretari conantur.Sed D . Thom. aperte 
loquitur de duratione temporistintelligendus er-
go eíl,non de quocunquemerito^Sc prasmio, íed 
de prasmio bcatitudinisSc fecundú ordinariampo 
tentiá feu legé:huuifmodi enim mentum funda-
tur in gratia operante per fidemjSc hoc feníu dici 
folet fundari in gratia impcrfeílajVt D.Thom.lo-
quitur i.p.q.61.ar.^.¡lia auté imperfeftio repug-
nat cú tali praemio.Quód fi datur aliquod meri t i ^ 
fundatú inaltiori cognitione,vt fuit Chrilli me-
ritú,repugnar illud eííe fimui cum beatitudine &: 
ordinari ad illa,quia fupponit ilLm , vt expÜcatú 
cA.Et hxc ratio probat etiam de gratia Scfcientia. 
Ex fundamentisvero primae íententiacteílimo 
niaSciipturarum faciliafunt, Scexponenda iuxta 
ea,qu3e ílatimfefb.fequenti dicemus. Prima item 
ratio expedita iam eíl,oílenfum eíl enim non po-
tuiííe Chriílum mereri hasedona, nifi velcarendo 
ii¡is,vel imperfedo modo illa habendo, vel etiam 
efficiédo imperfecté 8c nó connatural! modo ali-
quá operationé;Sc ita nó procedunt reliqua, qua 
in illa ratione refle dicútur,íed nó contra noftrarn 
fententiá:qu¡a nó nitimur fundaméto ibi impug-
nato,fcilicet,quód illi dúo t ituli meriti 8c proprie 
tatis cónaturalis repugnáchoc enim nó dicimus, 
fedfolí^quodrepugnauerithabere hasedona cú 
omni perfedione debita 8c connaturali,Sc habere 
Stct* ex mérito, Vt autem re£le luprá notauit Scotus, 
quód Chriílus nó meruerit haec dona.íoluin quia 
pcríetliísiuiü modo illa prsehabuit,nihil minuit 
perféíllone eius,nuia nihllomínns veré habuit po 
teílaié merédi h c^ omaia,feu quidquid pírfcílio-
nis ell in tali pottílateihabuit etiá aftuale meritú 
tanti valcris,vtad harcemni^ promcrédaeflet (uf 
ficiés.Quod ergo propter fcláanticipationé, vnú 
nó fuerit ordinatü ad aüud,nihil perfe^ionis fim-
pliciterminuit.Poííumusexéplúadhibeie inipío 
metChri í lo,vt Dcus eíl,cuiu5peife¿lioné r.ó mi 
nuit quod generare Deú non pofsit, quia in íe ha-
ber quidquid perfe£t¡cnii eíl in potétia génerádi, 
8c tota perfeílioné aílus,quo pater generar, 8: io-
lú non cóuenit ill i gencrare,quia íecundú ordine 
originis quodammodó á Patre prasuentus efl. 
Ad fecundú difcipuli D.Tho.valde laborar, vt 
cócilient has fementias,quas ipfi tribuút D . Tho. 
feilicet Chriílú fanílihcaiú eííe per propriá difpo-
fitionc,8c nihiiominusnó meruiíTe gloria per talé 
difpofitioné,8c qui meliús effugiútjtcfpódent, l i -
cét difpofitio fit prior in genere cauf¿e materialis, 
nó tamé fimplicii er,8c ideo nó eíTe meritoria. Sed 
hoc nó fatisfacitjtú quiah^c difpofitio fimpliciter 
eíl prior natura, vt in materia de gratia demon-
ílraui:tumetiá quia iuxta doílriná D . Tho. ipíú 
mentum ad genuscaufasdifpofitiuas reuocatur,vt 
patetex i .p .q . i ].ar.5.Pveípódeoiguurnegado, 
anima Chrifti fuiffeíanftificatá per diípoíicicné, 
qua fe iplam ad gratia prasparauit, vt reíte docue-
runtBonau. 8c L^icar.íuprá, 8c in eadé íententia 
fuiíTeSotú refertMedinafupráq. 7.art.i ^.in fi-
ne,qui nó faciscóíequenter loquitur,tam in eo lo-
co,quám in prasfend '.quia reuera eíl eadé ratio in 
Chhí lo Domino de mérito Se de diípofitione: tü 
quia vera dilpoíuic ad gratia procederet ab auxi-
lio 8c non ab habitu grsxice.'tú etiá quia oporteret 
talé diípofitiontm fuod^fi inaliqua cognitione 
priori vifione beatifica. D.Thorn.auté in citato lo 
co q. 3+.art. ^.íolúdixit, C hriitú eíTe íandificatú 
fecundú propnú adú,quod non neceííe efl intelli 
g i dea<ílu,qui natura antecedat ipíam infufionera 
habitus,íed q^i confequatur potius per modú libe 
riconfeníus,quo an;ma,qu3S íanüih'catur jdiligít 
fuúfanftificatoi é,8c gratias ei ag!t:quia£lüs,8c fi 
quiseílaiius fimiii: ;nó eíl difpofitio praeparansíed 
velutiornans,8c cóíummásipíam fan¿lificationé, 
ficut aílus fecundas perficir prirnú:hanc enim du 
plicé difpófitioné diílinxit D.Tho.íuprá q. p.art. 
3.ad r.fignificansjdifpofitionesanimas Chníli po 
tius eíTe poíleriori, quá priori modo explicandas. 
Et cóueniens ratio reddi poteí l , quia cum anima 
Chri l l i nihil haberet repugnans fandificationi, 
imohaberet ratione vnionis veluti intrinfecum 
principium fanftificationis cónaturalis, nó indige 
bat libera difpófitioné pra;paráte ipfam ad gratia, 
fed potius ex v i vnionis gratia illi data eft, vt per 
eá modo perfedlo 8c connatural! flatim operare-
tur. Quocirca hasc Chriíli fanftifícatio nó in omni 
bus proprietatibus fimilis fuit fandlificationi aiio-
rú,etiam ratione vtentiú, habuit enim quidquid 
perfeclionis in alijs inuenitur,8c ideo fimul habuit 
a d ú fecundum cú primo.Quód vero in alijs fit di 
ípofitio praeparans,8c natura prior, ad perfedione 
non pertmet, fed potius imperfedioné fupponit: 
quia vel fandificatio fitad remouendum pecca-
tum,vel faltem adeleuandam naturam ad íuper-
naturalem ordinemtat vero Chriíli anima fuppo-
nitur eleuataper gratia vnionis, quá nulla potulc 
prjecedere difpofitio,vt íuprá demonílrsrum eíl. 
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Sed.quaqoa C3^qua:dlximus,vera ímtdehabí A 
tibus grati^ 8c fcicriaf per fe infoíís,di.ibitariadhuc 
poteft primó,an meritusfuerit Chriftus gratiam 
a¿tua!c,(eu aftus íupernatitrales, aut valoré fuorú 
aftuú.Qnida enim formidát cócedete huiufmodi 
meritú aftibus Chrifti^quia alias toto illo tépore^ 
quo fibi hec mercbatur,nihiJ nobisméreiri potuií-
íef,Sc ita vfq; ad finé vit3s,&; fortaííe vfq-, ad ex-
trcmú aftiá meritoriú.quádo ia. nihil amplius fibi 
merebatar,nihil etiá nobis fuiííet meritus \ q» eíTe 
plufquá fc-illam,cóftatex his.quaedifp.'j 0. fef t . i . 
Se y.addux^m'.&ex fuprádiftisq.i.ar.i.difp 4. 
Sequela probatur.,quia quilibet aftus Chrifti erat 
infimti valorisicrgo.fiper prioré aftú merebatur 
valore aftus fubfequétis.illud erat adsequatú prac-
miú talís aftus:ergo per iilú nihil amplius poterat 
de códigno mererhergo,!! femper per aftus prio-
res meritus eft pofteriores gratias aftuales,&: valo 
ré fubfequétiú aftuú,nihil potuit per illos priores 
aftus nobis mt:reri,donec peruétú eft ad aftú,quo 
nihil fibi meritus eft, quod de íolo vltimo aftu 
dici poterít. 
Sed hic diícurfus fundatus cftin vario timore 
proueniéte ex faifa exiftimatione meritorú Chfi g 
Se infitrti valoris eorum Oftédi enim fuprá difp, 
4. ChriíH meritú tá eílecxcellés &: infinitum , vt 
qunibet aftus eius ad omniapratmia, tam diuifiuc 
quácolleftiué famptajfufficiatjetiá fi in iilisplu-» 
ra cótineátur,quse infinitaté habeát. Se cú eisalia 
con úgantur náhxc omniaadasquat infinitasdi-
liinx oeríonje, á quafamirur infinitus valor meri-
torú Chrifti.Secúdó déficit ille difcurfus.quia, Ii-* 
cét Chfs merit9 fuerit gratia aftualé,nó fequit me 
ritúetia fuiíTe valorem fuoi ú aftuú,vt declarabo, 
Ali j negant,Chriftú meritú fuifle has gratias, 
quia erát fibi connaturales &: debitas, tam ratione 
vnionis quám ratione habituum fupernaturaliu. 
Sed h3ecratio non eft fufficiens vt ex diftis con-
ftat: quia diximus, hos dúos títulos, fcilicet,de-
bitum connaturalitatiS;&: mentí, non repugnare, 
ÍI aliúdo nó intercedat impedimétum , vel aliquid 
repugnas mérito.Ná etiá in homine puro,qui per 
infunonem primes gratias iuftificatur, reperimus, 
hoc ipío q>illi prima gratia infunditur , deberi eí 
tloriam debito connaturalitatis, vt haereditatem ^ lio',Sc nihilominus,iuxtaprobabilé fentétiá,eá 
íibi meretur per aftú cótritionis gratia formatú. 
Diftinftioneigitur videtur v tédum,& inpri-
, mis excludédi funt aftus beatlfici,& omnia bona 
fupnatural;aad :llosneceíraria:de his enim iá fatis 
diftú eft.N á,qu2c de beatitudine animas diximus, 
procedút de ómnibus aftibus neceíTarijs ad illam 
beaticudiné,fiue in eis cófiftat eílentia beatitudi-
nisfiue nó-,& áfortiorijpcedúr de quolibet Dei 
cócurfuad illos necctíariomá ille etiáomne meri-
tú antecedit.Dnnde omittédus eft primus aftus 
memorius Chrifti. quia ex ijfdé rationibus faftis 
cóftat,neq', talé aftú fecúdú fe potuiíTe eíTe ex me 
rito,cú meritú nó íupponatineq*, etiam cócurfum 
ad talé aftú, vel quicquid ad illú neceflarió praeexi 
g¡tur,potuifre eíTe ex mérito propter eádem cau-
5. ni.Diflicultasergofupereft de reüquis aftibus, 
qui tépore vel natura confequuntur primú aftum 
meritonum. In quibus diftingui poteft id,quod 
eran ex folo Deo,vt Deus eft^ 8c quod erat ex hu 
mana Chrifti volútare liberé eliciente vel impera-
te,3cquQderacexVerbgDiuinQ vt ^ypoftat.i^ 
A r t l c l I L 
vníto Kumanitati. A Deo enim vt Dcb erat aftua 
lis concurfus gratias feu fupernatufalis ad tales 
aftus,& omnis aftualis gratia pr£eueniens: oftédi-
musenim fuprá q.7 .has etiam gratias fuifle inter» 
dum neceftarias,interdú valde vtilesanimce Chri« 
fti.A volúntate humana Chrifti erant ijdé aftus, 
quatenus in eos influebat liberé^ A Verbo sutem 
erat fpecialis dignitas & fanftitas,quK illis aftibus 
communicabatur.ÓC quátitasvalorisinfiniti, que 
in genere meriti 8c fatisfaftionishabebant. 
Vt ergo á clarioribus incipiá,aftus Chrifti Do* 
mini,vt erant ab illiushurnana voluntate,non ca-
debant fub meritú eiufdé Chrifti. Patet, quiane* 
mo meretur id.quodeft fuú,quatenus fuú cftifed 
aftu5,Vt funt á propria volúntate, funt ita proprij 
ipfius operantis^t ea ratione dicatur maximé 
ipíorum dominus: ergo vtfic non cadunt fub 
meritum ipfius operantis. Haec autem ratio eo-
dem modo procedit in Chrifto. Secundó, quia ea 
tantum cadunt proprié fub meritum coram Deo, 
qua; funt dona eius: fed aftus liberi vt fie non 
fünt dona D e i , nifi vt í u n t á D e o , n o n vero vt 
funt ab ipíb homine operante,nifi quatenus Deus 
facit,il!ú operari,in quo iá cófideratur operatio vt 
eft áDeo,8c nópra:cifévt eft ab homine:ergo,ab 
íoluté loquendo de aftu fub hoc przeeifo reípeftu 
v t eft á volútate libera,nó poteft elle prasmiú rae-
ritorúiSccófequéter nec poteft cadere fub meritú. 
Addo vlteriusjhosaftus^uantum ad valorem 
ínfinitú,quem habebant ex coniunftione ad Ver-
bum,non ceddiííe proximé íub meritum Chri» 
fti.nonquiaexhaurirent illud meritum-híec enim 
tatio(vt opinor)parui momenti eft:íed quia i l -
le valor non pendet ex noua Dei volútate, ne» 
<jue ad illum eft nouus concurfus neccííarius, 
ímó ñeque ¡mpediri poteft , etiam de poten* 
tia abfolutá,fuppcfira vnione hypoftatica in ipfa 
iiatura,qua; eft talis operationisprincipiú:8c ideó 
<lixi,proximc no cadere húcvaloré (ub meritú,ná 
remoté,fi ipía vniocaderet íub meritú, poílet ali-
quo modo talis valor attribui meritis,nó in íe, fed 
in radicesficut núc dici poteft de vnione quoad có 
feruationé eius,vt fuprá diftum eft.S:d hoc nó fa-
tis eft vt valor operú m fe dicatur cadere fub meri 
tú,ficut núciuftusmeretur augmetum gratias,á 
quo augetur etiam fubfequens mer i tum^ tamen 
non dieitur mereri pofteriora merita, quod maiorí 
ratione inprasíenti verum eft* 
Argumétor igitur in húc módú,quia Id folü ca 
dit fub meritú refpeftu Dei,quod Deus ipíecófer 
re poteft,8c poílet etiá nócóferre nó intercedéte 
merito:íed fuppofito ^, Chriftus fie operetur,fie* 
rinópoteft.quin talis aftus habeat infinitú valo-
re,8c fanftificaiioné , aedignitaté infinita á Ver-
bo;ergo,fuppofita incarnationé talis aftus fecúdú 
talé fpeciale rationé nó pót cadere fub meritú.Di-
ces.Videtur hfc ratio coincid :re cú alia de jppric 
tate cónaturaliautdebitorquia hic valor videtur 
eíTecónaturalis ^prietas moralistaliú aftuú protic 
funt á Verbo incarnato. Refpódetur.eíTe quidem 
apriétate cónaturalé^ed talé quas fit á íolo Verbo 
quafi formaliter,finenouo influxu aut cauíalitate 
Dei.quia nó eft proprietas phyfica fed moralis. Vn 
de etiá fit,vtimpedirinópoísitde potcntia abfo-
Iuta,íuppofita vnione, ficut fien* non poteft quin 
humamtasfanftificeturper v nionem. Nec poteft 
%nftificatio cadere fub mentum, fi vnio fub 
m e r i -
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meritum non cadit. Non ergo procedit ratio 
de quacúq-, propríetate conaturali/ed de illa qua: 
eft tantú formaiiter á priori dono,leu gratia vnio 
nis,& nouá depédentia á Deo nó habec. Secus ve 
ró eft de proprietate, debita quidé ex quadápro-
portionecónaturali, qusetamé indiget nouo in-
fluxu Dei,& quá Deus poííet negarcabfoluté lo 
quendo: in hac enim proprietate eft longe diuer» 
ía ratio,vt per fe conftat. 
Occarritur Sed obijcies,nam fuprá, dirput. 1 o.feíb.^-.dixi-
•ebieftioHt. mus , meritum fuiíTe Chriftum partialem vnione 
hypoftaticá illarum partium materia:, quasper c5 
tinua nutritioné acquirebat: ergo eadem ratione 
meritus eft vnione in hypoftafi conuenienté a^i-
bus,quos in difcurfu totius vitae exerccbat.- meri-. 
tus eft igitur infinitú valoré, quem tales adtus ex 
hac vnione habuerút.R.erpondetur,negádO prio 
récoíequent iá,quia partes materiíe vniuntur im-
mediaté Verbo D e i : vnde neceíTaria eft nouaa-
¿Í:io,8c quaíi nouü donumDei , v t illa: infeipíis 
vniantur,& de abfolura potentiapoíTsnt non vni 
ri,ctiam íi humanitas, vt ex paruocorpufculo có-
• pofítajellet vnita: Se ideó eft in illis quidquid ne-
ceftariú eft vt cadete poísint fub mentú, íuppoíl-
ta aílus meritorij & fufficientis effedione & an-
teceísione. At vero aftus non vniuntur Verbo im-
mediaté, íed tantúm mediaté,&: quafi denomina-
tioneextrinfecaab vnione fada in humanitate, 
8cideótalisvnio non poteft caderefub fpeciale 
meritú, quiaíblum eft velutirelatio reíultans ne-
ceírarió,poíito fundamento, S í termino, quá im-
pofsibile eft cadete fub propriu & diftinéiú meri-
tum ab ipfo fundamento Se termino: máxime íl 
íupponatur ( quod in prasfenti verifsimum eft)ad 
¡Uum relukantiam nulium nouum Dei influxum 
cíle necefílirium. 
Vltimó addendum eft, meritú fuiííe Chriftum 
omnes a£tus íupernaturales, quos poft primú me-
ritorium habuitjquatenus funt dona Dei^hoc eft, 
quantú ad íupernaturale cócurfum, quem ad illas 
clic!endos,áDeo habuiífet, Scconfequenterctiá 
fuiííe meritú omnes gratias aftuales, tam excitan 
tes.quám adiuuantes,omnesq; fupernaturalispro 
uidentia: effedusac beneficiafuse humanitati col 
; lata.Ratio eft,quia relpeftu harum gratiarú fue-
runt in Chrifto omnes conditiones ad meritú ne 
ceftarias, fine vlla noua difpenfanone , fed modo 
máxime connaturali: ergo nulla fupereft ratio ad 
negandú h x c meritum fuílTc,cúm aliunde proce-
dát omnes radones fuprá taít:e,ícilicct, hoc fpe 
ftat ad quandá maiorem perfeítioné, tam ex par-
te i^fius Chrifti vt hominis, qua ex parte Dei,8c 
íapicntiísima: prouidentia: eius. Anteccdens pro-
batur facilé, quia primas aftas meritorius Chrifti, 
habuit fufficienté valoré ad ha;c omnia promeren 
fla,vt cóftat ex dl£tis difp^-. anteceísit eriá tépo-
rc,vel natura reliquos oes adus, vel aduales gra-
tias, vt fupponimus. Huiurmodietiá gratia ex fe 
funt cóuenientia prsemia mcritorú:vnde Se nos,u 
juftifimus,;nterdú illas meremur: n x benevten-
do priori gratia,meremur pofterioré: 8c ipfe Chri 
ftus illas nobis promeritus eft: quid ergo obftare 
potuit, quin Chriftus fibi fiierit illas meritus/* 
Dices, Quia erant fibí conaturales ratione vnio-
nis8c ftatus beatifici. At hoc nihil obftat.quia res 
vno modo debita poteft fieridebitaalio titulo, 
prgíértim quando GOUWS Ule titulas eft diueríis r* 
A tíonIs,8c maius quoddá vinculú addit priori debi 
to:ita vero eft in prsefenti.ná meritú addit debitü 
iuftitisejc^diuerfum eft á debito cónaturalis jppor 
tionis,8caliqao modo maius,quia, quod hoc mo-
do debetur,negan non poteft ex folo arbitrio 8c 
volútate debitoris,quin violeturredtitudo alicu-
ius virtutis: quod veró priori tantú modo debe-
tur,negari poteft, falté per potentia Dei abfolutá 
ex ipfius volúntate fine defeftu re£titudinis feu 
violatione alicuius virtutis.Qu.anuis ergo h x gra 
tiae a(ftuales,Chrifto eflent illo priori modo debi-
ta ratione vnionis, nihilominús habuit locum in 
cis meritum,vt fierent debita etiam ex iuftitia. 
Dices,hacratione,ad íummú.probari.nó repu- XeJpoudetHP 
gnaíTe vt ha gratia caderent fub meritú Chrifti, obieftiani, 
nó obftante priori debito,nó veró,q) defafto illas 
meruerit:vnde,cúm hoc alias nulla fufficienté au-
toritate aut ratione cóftet, nó eft cur fine necelsi-
tate aíreratur.Prafertim,cúm non videatur veril! 
mile , Chriftú ordinaífe fuamerjtaad obtinenda 
hac auxiliajqu^ certó fciebat,fibi elfe parata 8c do 
natacú ipfa vnione.R.efpódetur,vtrúq-, concludi 
J3 fufficiéter ex diícurlu fa6to:probatur enim illa ra-
tione potuiíTe Chriftú Dominú hac dona mereri, 
feruatis ómnibus legibusneceflarijs ad meritum» 
tam ex natura rei,quám fecundüm ordinaria Dei 
prouidétiá;quia ha gratia funt ex his bonis, quai 
propofita funt hominibus viaroribus in pramiú 
bonorú operú , 8c Chriftus viator fuit, 8c meritú 
-eius valoré habuit fufficientifsimum ,8c anteceísic 
collationé harú gratiarú. Huic auté principio ad-
iungimuSjChriftú Dominú meritú fuiíTe tam fi-
bi,quám alijs, quidquid fine diíjpenfatione mereri 
potuit,quia cú hoc fit maiorls perfe£tionis, 8c in 
Chrifti operibus 8c dignitate habeatfufBcientifsi 
mum fundamentum, non eft cur ipil denegetur, 
Accedit,qj Deus in omni genere caufarum 8c effc 
ftuú operatur per caufas fecundas quidquid com-
modé poteft.ergo in genere caufa meritoria ope 
rabitur per Chriftum, prafertim in ipíomet Chri-
fto,eiufq; humanitateyquidquid cónaturaliter po 
teft.Neq-, neceíTe eft,vt omnia in particulari, fint 
reuelata,fedfatiseft ,qj inprincipijs generalibus 
cótineáturralioqui multa alia eflent á Chrifto iurc 
C exeludenda, vt q> promeritus fit capitis dignita-
tem,vim miracuíorumeffedlricem, 8c alia de qui-
bus feót.feq. dicemus. Sicut depuris homijubus 
non funtin particulari reuelata omnia, quamere-
tur,8c tamen ex principijs generalibus, 8c ex qui» 
bufdarr.particularibus, alia colligimus, vt quod 
bene vtendo vno auxilio , mcreantur aliad , 8cc. 
Quod denique attinet ad ordinationé meritoru 
Chrifti,vt fiebat per volúntate eiushumanam, in 
primisadmerendú aliquidnoneftnccelTe,vt is, 
qui meretur , ex propria intentioneordinet fuum 
meritú ad obtinédú tale pramiú, vt in nobis etiá 
cóftat: fed fufficit diuina ordinatio. Sí promifsio 
fub conditione operis. Ac deinde,licét in particu-
lari non fiat hacrelatio,tamen in generali nullus 
eft, qui velform-Aliter vel v irtute nó habeat inte-
tioné cóíequédi vel merédifaisoperib',,quidquid 
poteft, iuxta iilorum valorem, 8c leges á Deo fta 
tutas. Tádé in Chi ifto,qui omnia diftinfté agno 
ícebat ,verifimiliuscft,a(ftu ordinaffe fuá merita 
ad obtinenda oirnia pramia, qua fub mentú íuú 
cadete poterant iuxta diuiná ordinationé: in hoc 
enipi nullú eftiüfioaueniensjnec impeifeftio/ed 
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potiús maior pcrfeñio,quia cum hac ordínatione A 
habebat Chriftus cptimcs fines & motiua in luis 
operibusj&c meritis exercendis, & hanc ipfam or-
dmationem fuorum meritorum, ad maiorem Dei 
gloriam tándem vltimaté rcfei ebat. 
Sed dicet tándem aüquis.Ergo meritus eft fibí 
Chriftus Dominus impeccabiiitatem animx fuíe, 
quia meruit illam diuinje prouidentias dircóbio-
nemjquafuosanimíecollatuineft , vt á bono de-
clinare non poftet.-coníequens videtur eífe abfur-
dum,qu!a Chriftus non fuis meritis faftus eftim-
peccabilis, fed natura fuá ita id habuit, vt fecluíb 
omni mérito illi denegari non potuerit, etiam de 
potentia abfoluta. Kefpondeturjnegando feque-
lam.qiiia ante omne meritum fuit impeccabilis,fi-
¿ut fuit fandus per gratiam vnionis: vnde hoc no 
eft ex donis^uK íubíequúcur,fed ex his,qucean-
tecedunt primum aftum meritorium. Quod con 
firmatur,nam efte impeccabikm non dicit aftum 
tantúm/cd intrinfecum debirum &: necelsitatem 
carendi omni culpa, hanc autem necefsitatem nó 
habuit Chriftus per meritum , íed immediaté ex 
vivnionis,S: ideó non meritus eft elíe impeccabi B 
lis,etfi mereri potuerit particulare auxilium, quo 
voluntas eius ad aliquod bonum op^rádum exci-
tata,vel adiuta eft. Ñecefsitas enim non peccandi 
tantúm eft neceísitas quoad fpecificationcm , Se 
abftrahit ab hoc vel illo modo,quo poteft execu-
tioni mandari: Se ideó,licét hoc vel illud auxilia 
cadat iub meritum, non tamen ipfanecesitas non 
peccandi.Eó vel mdximé,qaódper vifionembea-
tam faftaeft proximé ilia anima impeccabilis, l i -
cét radicaliter iam efTet impcccab:lis pervnioné, 
& tamen nec vnio , nec vifio beata, (ub Chrifti 
mericú ceciderút,vt in fuperioribus oftenfum eft. 
Ex his expeditur qusftio ,an Chriftus meri-
tus fuerit habitusfeientiarum , & virtutum mo-
raiium íuo genere acquifitanun: item concuríum 
& auxiliú ad oes a£lus habitud refté &. frequen-
ter exercendos: iiem minillrationé (pecierú intel 
ligibiliú aecómedatá ad plenitudinem Iciétieevel 
experiétije obt;nendáabfq-, d.-?fe<ftu vel errore, 8c 
fiinilia.Dicendú eft enim , in pnmis nó meruiile 
fibiChriftú di«ftos húbitus, quia illos habuit per 
accicés infalos á principio fimul cum gratia & in 
eodem figno:atque adeó priús ordine naturse q u i C 
adlii!* meritorium exerceret: quia priüs mtelligi-
tur perfefté coftitutus in aftu primo adactusom 
nes exercendos, quám in aítum aüquem íecundü 
exierit. Tenendo autem, hos habitus difeurfu ic« 
porisfuiffecomparatos,exalio principio dici po-
xeft non cccidilTe iub meritum, quia ileilicet funt 
naturalia bona, & incaufis naturalibus fufficien-
tercontenta,imo ex illis necefsitate quadamob-
tinenda.-huiufmodi autem bona non funt ordina-
ta á Deo, per fe loquendo, vt per meritü habeá-
tur, fed folúmea , quailupcrnaturaliafant, quod 
in Chrifto Domino intelligendum eft modo fta-
tim declarando. Deinde, de miniftrationc fpecie-
rum vel pbantafmatum concurfu, 8c alijs fupra 
taíftis quando meré naturaliter fiebant per foLs 
caufas naturales fuo naturáÜ curfu operantes, nul-
lum erat neceífarium meritum, ob rationemdU 
ftam. Quando autem intercedebat fingularis 
prouidenua • velaótio Dei. fiue immediaté , fiue 
mediantibus angeiis,~fingulari& extraordinario 
modo Chriitc üDÍeauentibus.muitum vcrifimilc 
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eft,totum Id fuiffe Chrifto retributú, non fo^úm 
propter perlón^ dign"uaté,fed etiá propter fuá me 
rita.Ná in huiufmodi bonis locu habeut omnes ra 
tlones fadsjSc omnes leges Se coditiones mcriti: 
&; illa'.bonajicét infubftantia naturalia fint,in mo 
do tamen fdnt fupernatuia!ia,& ad fupernaturalé 
finem ordinata erát,nimirúm ad vnioné hypofta 
tica tanquá debicú ornamétú eius,&: vt Chriftus 
cóueniéter poíletfua muñera exercere^prasfertim 
munus redéptons,& dodons hominú , &. fupre-
mi iudicisjac^ft'-fsimicxéplaris vircutú omniú. 
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Vtrum Chriftus meruerit gloriam fui 
corporisjiíij^ nominis exaltationetn. 
C"> A!uinus,vt fupráretulí, negat,Chriftu ali-quid libi meruiíTe,cuiusrophifticum funda ^ métum fuprá indicauimus,& diííoluimus: 
ex Scholailicis vero Guilielmus de Rubion in 
d. i S.non negat fimpliciter hoc Chrifti meritú, 
dicit tamen elle rem dubiam &: incertam, 8c ideo 
non efle fimpliciter affirmandum , quia ueque ex 
Scripturacolligitur, ñeque ex certa a'iqua ratio-
ne'.juia cúm Chriftus fit dominus omnium,non 
indiguit mérito,, vt perfedionem quácunque,feu 
dignitatem obtinoret.Scotus vero cadem diftin. 
i 8.dicit indiredémcruiíTeChriftum gloria cor-
poris,quia meruit, vt remoueretur impedimentú 
talis glorÍ3e,dire£léautem non meruiffe ülá, cjuia 
ablato impedimento habebat intrinfecum prind-
pium,ex quo illa manaret.Ec ad húc modumvide-
tur lo,]ui Cyril.lib. vThefau.Cap.i. 
l3ico tamen primo, Chriftum Dominum me-
ruiíTe gloriam corporis fui, neque hoc poííefine 
temeritáte negari.Ita enim docent Theologi om-
nes cum D.Thom.hic,&; Magiftroin.3.d. i8.6c 
habet m-ignumin Scripturisfundamcntú. LUCÍS 
enim i dicit ipfe Chriftus, Non ne oportuitpetti 
C^rí(lu77ty& itaintrure ingloriam fuam'1. fitis aporté 
fígniticans per paísioncm paraííe fibi v iam ad glo 
riam atque adeó illam fibi meruiíTe, quod magis 
explicuit Pdul.ad Philip.2 .dicensrPrc/w quod & 
Deus exdtíiHU ¿//«w,^ donauit i l l i non:en)í¡tiod e f l / « -
fer omne nomen.Vh'i partícula illa , Propter, fi iux ta 
vim &: proprietaté luamjvt debet,expliceti¡r.non 
tantum conrecutionem vn iuspof tahudjVt haereti 
ciexponú^fed etiam vnum fuifle caufam a'terius 
fignincat.-nulla autem alia ratio caufa: hic interce-
deré poteft,niíi meritoria'.&c ideo ad Hebr. 2. di-
cit idem F a u L ridimuslefttmpropterpafsionem mor 
us-glorU & honorecoroniitum yvh'mom.erx corenje 
fatisindicat vi(ftoriam,& prsemium. Vnde B¿fil. 
lib.4,contra Eunom.íub titulo, Qucd Filtus tredtú» 
ra non fit, dicit, propter obedientiam datum eífe 
Chrifto in humanítatenomenfuper omne neme. 
Idem dicit Auguft.lib.2 .contraMaximi-capit. 5. 
& lib. 3 .cap. 1 .Chr^foft.Ambrof.Anfelm.Beda & 
ahj explicantes citata loca Pauli:& late Vígil. lib. 
f.contra Eutych.HugoViaor. li.2. deSacramét. 
part.2.cyp.6.Katio vero eft, quiahic habuerunt 
locum omnescondítionesneceílariae ad meritum. 
Se casteris paribus perfeftius eft habere aliquid ex 
inerito,quam fine illo,vt redté D-Thom.hicargu 
mentatur.Neque huic mérito obftat, v t fuprá di-
cebamusjquod aUjs titulis &: nominibus efíet h^c 
glori» 
Caluintts, 
Qaiilielml 
de Kuliton 
Stou 
C y r i L 
D . Thom» 
Magift. 
Luc. 14. 
m i p - t . 
Hehr. l l 
Bajtl, 
Qhryfot 
Ambr, 
Jnfel . 
Beda. 
rigil . 
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gloria debita humanitati Chrif t i , quia poíuit íllis A pafsibilis.Hanc ergo indolentiam, feu impafsibili-
adiungi ratio meriti , & hoc perfedius eíl 
Diftinftio vero illaScoti vix poteft intelligi, 
quia in corpore Chrifti non fuit aliquodimpedi-
mentum gloria?, nifi vclnaturalis conditio cor-
porispafsibilisjquse exdiuina difpenfatione cuiró 
gloria animse coniundla fuit:velipía diuinadi-
ípofitio,qua ílatuit non influere gloriam in talí 
corpore vfq-, ad refurreftionem.Priinum non po-
teft diciproprieimpedimentum, cumfjt ipía na-
turalis Gonditio,qu3e per gloriam períicicdacrat?, 
&;quamiis it:avocetur,auferritamer3 non poterat 
niíl per ipfam gloriam corporisrmereri ergo vt ta-
le impedimentumauferatur3nihil aliud eít, quam 
mereri ipfam gloriam corporis:& Ídem eft íl dicá-
mus,meruiííe vt auferretur impedimentü ex par-
te diuinaeord¡nationis,quia hoc ipfum eft mere» 
ri ,vt Deus influat gloriam hoc tempore,quam an 
tea non influebat.Et quanquam modum loquen-
diadmitteremus,potiusdicendum cffet meruiíle 
Cbriftum direfté gloriam corporís,8c coníequcn 
ter,vt auferretur impedimentum: ficut qui redN 
tatem meruitChrírtusDominas íícut meruit glo 
riam corporis ,illam enim merentur omnes iuíli, 
qui per fuá merita gloriam confequuntur: & ratio-
nes fuprá faftae sequé procedunt de hoc ílatu Se de 
gloria corporis, Scaccommodari poteft teftimo-
nium lfa,i& t¡ l*Sipojueritpropeccaío ttnimam Juanjy 
yidebit femen long<euumj& yoluntcts Donwti m manu Ifai. ^ •> J 
eius d¿rigetHrti\\o enim loco Septuaginta interpre-
tes legunt, E t y u l t 'Dominus auferre de doloribus ani 
wa eius, quse verba Hieronymus ctiam iuxtahanc 
lesioné de Chriílo exponit,licut Se Aug.lib. 1. fí'er0»y-, 
deconfen.Euang.cap.^ i< 
Propter qu3e(vt obiter hoc notetur ) non mihi 
pIacet,quod Vegadicitlib.y.in Triden.c. 1 8.ani 
mam Chrifti vfq-, adrefurreftioné fuiíTe propter 
nos viatricem, non ad merendum, fed ad fatisfa* 
ciendum: quia rti/Zw^inquit, feparates hiterdum e/fe 
poflunt yiuti'icesj quoadfdtisfaíHonem.üoc-f inc^ua.vn^ 
non mihi placet, quia anima feparata millo modo 
eíl: in ftatu viatoris,niíí íit aliquo modo in ftatu 
país ibi l i^ careat viíione beata,quam eftalíquan" 
mitcaptiuum,dire£temereturlibertatemeius,8«: n dohabitura,vtconriratindu¿l:ioneinómnibus a-
r ^ .: 1 1 :. — „^ l:.„ : . / ^ \ - r L - __n^r ; * 
Vega. 
c o n f e q u e n t e t j V t vincula vel impedimenta remo 
ueantur.Necdeniquehuic mérito obftat conne-
xio,qu2e efi: ínter gloriam ai)i(h«/& corporis, ex 
qua fieri vidctur,vt nemo pofsit alteram fine alte 
ra mereri:hoc enim,ad fummú,procedit in eo,qui 
vtraque caret,cum enim corpus no pofsit effe glo 
riofum nifi per animamCfaltem de potentia ordi-
naria)non poteft quis mereri gloriam corporis nifi 
vel gloriam anima: habcat,velillam mereatur: & 
hoc modo merentur omnes puri viatores: quia 
enim merentur per aftus anima: informantis cor-
pus,ideo merentur gloriam anima:,qua: redundat 
in corpus.At vero Inppoílta gloria animse fepara-
ta á gloria corporis, nihil eft , cor non poísit ipía 
gloria corporis direftéfub meritü cadere: praefer 
t imcumnonomninophyíícé fequaturcx gloria 
anima:, fed fecundum Dei determinationem, qui 
voluitvt gloriaanimae communicareturcorpori, 
potuit t a m e n vclle, v i hoc ipfum per merita man 
daretur executioni. 
M Inflan' ^ ex ^ac cóclufione fcquitur primo, mcruíífe 
ti monis Chriftúimpalsibilitatéanima: fu3:,quáabinftanti 
anima Chr i mortisconfecutacft, quanquá enim Magifterin 
fii fuit im- ' -d.1 8.indubiumreuocet,anab inftátimOrtisil-
pajsibil Sy a^ anirna fnerit perfeílé impafsibilis,vel tantú á re 
meritís eiuf fúrreftionis p ú £ l o : m i h i tamen omnino vcrumj&: 
de Chrifli. cercti videtur ftatim fuiííc impafsibile, vt Paludé 
Magijl. ^ notauit q.2 .arti.; .8c dicemuslatius infrá agen 
Pii/árf, tes de mortcChrifti;quia anima Chrifti Domini 
ftatim,ac f u i t feparata á corpore palsibili, fuit íim-
pliciter & o m n i ex parte beata,quantú eíTe poteft 
animafepaiataá corpore.Hoc enim commune eft 
ómnibusanimabus iuftis,qua: nulla indigent pur-
gatione poft ipíius Chriftimortem,curergo ne-
gabitur haec perfeftio ipil snimae Chrifti1; Praefer-
tim cum ipfe promiícrit latroni,//o¿/e meemn eris in 
jM;W;/o,ex qua promifsionePatres omnes intelli-
gunt jftatimillo die animam latronis fuiíTe poft 
Chrifti m o r t e m in ftatu beatifico, & impafsibili, 
ergo á fortioriidem lencicdum eft de anima Chri 
fti.Quod tándem conlirmatur,quiacum iam con-
fummaílet noftram redemptionem,non indigebat 
ftatu viatoristergo ftatimeoepit omnino effeinter 
niinoj^c extra ftatum vi.asiatqucadeo Qííinin9 isp* 
lijs:anima autem Chrifti poft feparationem á cor-
pore non fuit in hoc ftatu pafsibilitatís, ergo neq; 
in ftatu viae, ñeque enim opOrtet fingere nouum 
modum feu ftatumviae in anima Chrifti abfque 
vilo teftimoniojvelratione efficaci. Adde,animá 
feparatam nunquam eííe in ftatu íatisfaciendi, fed 
fatifpatiendi tantum poenam,quam in hac vita pie 
nénon perfoluit: at vero anima Chrifti in hac v i -
ta pleniísittie foluit,& confummauit redemptio-
nem noftram, vt ftipra probatum eft* 
Secundó infertur meruifte Chrlftú refurredio 
nem fuam,&; omnes dotes corporis glorioí!,vt re-
£lé docet D.Tho.infrá q.5 3.art.4. ad 2. & eifde 
rationibus&teftimonijsfupráallatisprobaripo- Z r ' . ""'"*. 
teftrquibusaddipoteftilIudPfal.jop. De/«rí-ew/e * 
iñ y ia biI>it,propterea exaltabit caput, quod in hunc 
fenfum Auguft.exponit, ficut & illud Pfalm.-fo. ^u^ufi. 
Tu ante Dñe tniferer? meiy& refufeita me. Deniq; alij pja[mt q,o2 
iufti merentur refurreótione fuorú corporú, mul-
tó ergo magis Chriftus,quandoquidem potuit i l -
lam mereri, vndead Kom. 8. dicitur nos futuros 
Cfle heredes,/ compatimurfot & (ongloríficemur. •'eo,»*»«8; 
Dices.Ergo eádem ratione dicendum erit,me-
rltumfuiífeChriftum augmentum corporis fui, Qyte8i01 
Síinfbrmationem feu vnioné animse fuee , ad om-
nes partes materiasjquasper nutritionem acquire 
bat,íicut in fuperioribus diximus, meritum fuiíTe 
partialcmvnionemhypoftaticam earundem par-
tium matérÍ3:;Cortfeqüens videtur abfurdú, quia 
haec erant mere naturalia, fuppoíito ftatu corpo-
ris pafsibilis&c infantilis.Refpondetur primó non P™»^ ^ 
éíTe neceíTariú hoc cócedere, quia nó habet ratio- fionfio* 
nem íimilem.Nam,vt nuper dicebam, fupernatu-
ralia bonafunt, qua:in prsemium meritorum pro-
prié funt propofita^S: ideó non eft íimile de refur 
reft ione corporis,qu3e fupernaturalis eft,&: de au-
gméio naturali eiufdcm corporis.Neq-, de vnione 
partium materia ad animam,8¿; ad Verbum , quia 
prior crat mere naturaiis, & per concurfum caufa-
rum naturalium ficbat:pofterior vero erat fuper-
naturalis. Secundó dici poteft meruifte Chriftum 
naturalia haec bona quatenus vel aliquo fuper-
naturali modo fiebant , vel ex fpeciali aliqua 
pe i prQiüdeatia p rocedíbant , vel ad íuperna-
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tárales fines erant neceífaria, vt v.g.quod Eccle* A 
fía de Reatifsima Virgine aiti laclajfe Chrifmm yhe 
re de celo pleno. Significat fané.etiá lac ipfum', quo 
Chriftus nutfiebaturjfuiíTe fingulafi Spiritusían-
£ti prouidentia praeparatum,ac difpofltum, prout 
tali corpori,8c ad tales eífeftus, quales ipfe inten-
debat,eratexpediens. Hscefgofatio prouiden-
tiae, orrinisq-, alia íimilisjac demq; quidquid Deus 
cum Chrlfto poílprimum inftans conceptionis 
eiusjptopter dignitatem perfoníe eius, fpecialiter 
operatus eft:id totumpropter meritum ip/Ius fie 
r i potuic)&: credédum en:)ita faftum effc propcer 
raciones fadas fedione precedente, quas ómitto, 
qaia eadem proportione hic poílunt aecómodari. 
Quocirca conceptio ex Virgine^fine viro,&: ope-
ra Spiritus ranfti,pr¡Kuio angélico minifterio , ac 
nuncio, quse tempore vel nacura anteceílerunt pri 
mum aftum meritorium Chrifti ve iri re ipfa exer 
citum, licét faítafucrint ob dignitatem perfonaí 
Verbi incarnandi,non tamen fortaíTe ob meritum 
Chriítijquia nondú in re príeceírerat:&C licét prx-
ceíTerit in príeuiírone D e i , tamen ordo ad meri-
tum,re iplaprceexiftens in eadem perfona effcma B 
gis connaturaUs,&. nó eft neceíTe aiiumordinem 
extraordinarium fingere fine fundamento aut ne 
cefsitate^At vero natiuitas ex virgine/eruata eius 
integritate,angelorum prsconia &. laudes, adora 
tio Magorum.Sc fimilia omnia , q u x Chrifti con-
ceptionem fubfecuta funt, non tantum in eius per 
íbnali dignitafe/ed etiam in eius infinito mérito 
fundamentum habliere, quiaiarn anteceílerat, & 
nihil aliud defiderabatur. Ordinatio enim diuina 
non creditur defuilíe^cúm base racio prouidencise 
^itior fit.eiusq-, iuftitice.mifericordiaejac fapiétise, 
Chrifliq^dignitati magisconfentanea. 
Tertió euidentiús fequitur ex diftis meruiíTe 
Chriffcú triumphiím afcenfionis fute, vt eifdem te 
ftimonijs & rationibus comprobaripoteft, Se in» 
dicatur ad Ephef.-f. Qui defeendit, ipfe efl, qui ctlceH-
ditf quid efl quód a/cetidií, ni/i quia. & dejeenditprius'. 
& Apocalyp. 5. E¿o y i d i O ' fedeo cum Paire meo. 
Dico fecundó, Chriftus Dominus merult exal 
tationem nominisíui.ltaD. Tho. hic,qui fub hac 
exaltatione cóprehendit omnia, quaead externa 
gloria (quae eíl clara cú laude notitia ) percinent. C 
Quse probatur, prceccr citata teftimonia ex illa 
oratione Chrifti loan. 17. E¿'o techrificAM fuper 
tertAm-^ opus con¡HmmAui,quod dedijli mihi y t f u c i a , ® ' 
nñc cUfificA me tu P A t e r r e . Qujs.orado fuit effica 
cifsima Se meritoria: vnde Aug. ibidé traft. 104. 
Humilitas^inqmXyclAritAtis eft meritum¡cUritas humi* 
litutis efl pr¿mium: cui crationi fimilis eíl illa loan. 
I i . ^inim4 Me* turbata e/?,^ quiddtcAmiVater clari 
fcx me ex hac horA^gr yenit yox de ceelo dicens:Et cUri 
fícAuiiC? iterum clarificAbd: Quaeoratio aperté ofté 
dit Chrifium non fuiíTe omnino fui oblitum,vt fu 
prá Caluinus dicebat, Ce4 íuam etiam gloriáapud 
Deú dedderaíTejSc petiuiíTeeo modoSc ordine, 
quem charitas poftuiabat.Hoc etiam confirmar i i 
lud Apoca! yp* 5. JDignus eft Jgnus qui occijus eft, A C * 
cipere diuinirAté^íd eíljVt ab ómnibus cognofeatur. 
Se honorecur tano^áverus Dcus.Teíümonia etiá 
citata in principio fedionis pr^cedentis hanc con 
cluíionem confirmant. Ratio deniq; efl. eadem, 
quia hic concurrunt omnia neceííaria'.&l praiterea 
hsc exceÜentia ;Sc exakatio mérito debebatur 
eximiíe Chrifti humiücati. 
ArtícIII. 
Sequítur primójmeruiíTe Cbiiflum Donánú ca 
teftimonia dignitacis,8c maieftatis íuíCjquee lili da 
taeí íein Euangeüo legimus, qualefuit teftimo-
nium Patrispoll baptifmum^lntthxi. 5. 8c poíl 
transfigurationem, feuin transfigurádone ipfaj MAtth. 5» 
Mat tb . 17 .Et idem vcrifimile eft de teftimonio, 17. 
Sclaudibus Angelorum m die Natiuicacis, 8c de 
manifeftationefaftaMagis per ftellam , 8c funili-
bus: quia licét hsecomnia propter vtilitatem no« 
ílram faíla fint,tamen ad exaltationeiü.Sc gloria 
Chrifti pertinebant;vtraq; crgo de caufa , fcilicec 
noftra 8c fiia>mer¡tis illius debita fuerunt. 
Secundó (eqüitür, merüiííe Chrifbú aliquo mo 
do regnú 8c dominiú in vniuerfum orbem :quia 
hoc etiá pertinet ad externam gloriam, 8c manife 
ílationem nominis illius:8c indicatur ab Aug.üb. -¿Hguff, 
de vnitateEccleí.c.7.8c S.vbi variacorgerit Scri 
pturarúteftimonia, quaíe ellilludPial. 2. PoftuU p ^ ¡ m ^ 
ame &• dAbotthi gentes htrediiAte tHAmi&J poffefíioiie p r , * * . 
/«íi»; ífm/woííe'Trf.^cillud pfal.2 1. vbi poflnarra ' * ** 
tam Chrifti pafsioné íubditur. Conuertentur ad Do* 
minit yiiiuerji fines terra^Sc alia fimilia pnnit.préeci-
pué ex Ifai.Sc Pfalmis. Eft autem eptimú ¡llud ad 
l^orn. 14. Chriftus in hoc mortuus eft y & fefurnxit, 
y t yiuoru & mortHor* dom'metur, quse verba imita- •^0,w•14* * 
tus Cyril.lib. 1 1 .in loan.c. 17 .dicit, Fnum m o ñ 0-
poriuitjfufficieiitépro omnium yi ta redemptione, yt y i Cyñl» 
uorum &• niortuoru mperi i í ACciperet.Ssd cótra,quia 
hoc dominiü 8c regnum habuit Chriftus á princi obieftit, 
pió conceptionis ex v i vnionKPropter hoc Soto 
in.4..dift.4.7.q. 1 .art.i.videturnegarehanccon- 0 . 
clulione, cum tamen arnrmet meruiüe dignif ate 
capitis,8c eadé ratio de illa procedatmá illam etiá 
habuit á principio cóceptionis, imo liéec dignitas 
illá poteftaté includit.Obfcruandú ergo eíl, íi io- Rejpon, 
quamur de título fupremiregis^: domini,quieft 
proprius DeijSc per cómunicationé idiomatú ho« 
mini c5municatur,verifsimé dicitur,Chriílú non 
meruiíre,vt íummo Dei imperio potiretur,neque 
vteftet caput Angelorum eo modo,quoeftc5pluc 
in quancú Deus. Hos enim rraieftatis titules non 
magis mereripotuit,quám Incarnationéipfam: có 
clufioergo loquitur de dominio 8c regno quod 
in humanitate aííumpíit,vt laiius.q.i i . explican 
dú eft. De quo vlterius eft obíeruandú,Chriftíi á 
principio habuifte hoc dominiü 8c regnú,quafi in 
radice 8: propnetate,8c fieillud nó meruit: 8c eo-
dc modo habuit dignitaié capitis, quam fimiliter 
no meruit.caruit tamen veluci pofleísione 8c vfu 
huius dñij 8c dignitatis, 8c hoc modo dicimus, i l -
lud poftea meruiíTe^uomodo dixit redé Bernar. 
lib. ^ .de cófider.Chriftú mérito redéptionisven- Btrtsaf. 
dicaíTe fibi poflefsionem coeli 8c terrs: iuxta illud 
Matth.vlt. O A I A eft mihi ommspoteftAs in ccelo , & in 
terrA, ^ Tertió fequitur, meruiíTe Chriftú Dñm 
iudiclariá poteftaté, vt refté docet S.Th.infrá.q. 
5P.art.;.8ccófirmatex i l lo lob. jó . CaujíitHatan [ 
qua mpij iudtcatA eftjCaufam iudiciuwj-, recipies.Qiiq 0 
verba de ómnibus iuftis iniufta patientibus intclli 
git Greg.lib . i().moral .C .a5.D.Tho.autére£léil Gregcr, 
la Chrillo aecómodat, quia in illú principalius, 8c 
quafi per antonomafiá cóueniút,quod etiá confir 
mat illud loan.5. DCÍ///?7//««¿/««m/ítecre, quiafi- j0an # 
//«y¿-o»jí?;iic/?,vtlatétra£latAug.íerm vlt.de ver ^Hg„ft, 
bisDomini,8c Vigiliusiibr.5.cótraEurychetem. r i 
Sed de hac poteftaté in vltimií diíputationibus fe-
quentis Tomijfufius nobis dicendum e í l . 
Matth. i 8.' 
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Y t r u m C h r i j l u s a l i j s m e r e r i p ú t ü e r i t * 
jgi D quartum fie proceditur . 
V i d e t u r , q o o d Chriftus alijs 
mereri nonpotuer i r . D i c i * 
t u r c n i i n E z e c h . 18. Anima 
quac peccauentjipla m o r í e -
tu r .h rgo pari ratione anima,cjua? meretur, 
i p í a r e i n u n e r a b i t u r . N o n crgo eft p o f i j b i -
le q u ó d C h r i í r n s alijs meruerit . 
% z. P ra f t e r eá j D e plenirudine gratiac 
C h r i f l i omnes a c c i p i ü t ; v t d i r i tur loan, i , 
Sed alij homines habentes gratiam C h r i -
Í I i ,non po íTun ta l i j smere rhd ic i tu r Ezech, 
14. quod fifuerint in ciuitate N o e , Danie l 
& l o b , filium & filiam non l iberabum : fed 
i p f i i u l l i t i a fuá l ibe rabü t animas fuas.Ergo 
nec Chrif tus p o t u i t aliquid nobis mereri . B 
^[ 3. Prs tereá /MeiCcSjquamquismere 
tt ir ,debctur fecundüm iufl i t iamjéc nonfe-
cundí im graticim:vtpatet R o m . 4. Si ergo 
Chriftus meruit falutem n o í l r a m , fequitur 
q u ó d íalus nof í ra non fit ex gratia D e i , íed 
c x i u f t i t i a : & quod iniuReagat c«m eis, 
quosnonfa luat , cüm mer i tnm C h r i f l i ad 
omnes fe extendat. 
Sed contra c ft , quod dici tur R o m . ^ . S i -
cu tpc rvn ius dcl idlum in omnes homifies 
in condemnat ionem, l íc (Sc per vnius i u f l i -
t iam inomnesl iomines in iuf l i f ica t ioncm 
vitsc.Sed demeritum Adíe deriuatur ad c ó -
demnationem a l iorum. Ergo m u l t ó magis 
mer i tum C h r i f l i ad alios deriuatur. 
Rcfpondeo dicendum , quód ficut í u p r á 
d idumef l -H ' j inChr i í lo n o n f o l u m f u i t gra 
t i a , ficut in quodam homine fíngulari, íed 
í icut in capitetot ius E c t l e f i x , cui omnes 
v n i u n t u r , ficut capiti membra, ex quibus C 
co f l i t u i t u rmyf t i ce vna perfona. Et e x i n -
dc e í i , quod meri tum C h r i f l i fe extendi t 
ad alios, i n q u á t u m funt membra eius, ficut 
ctiam in vno homine actio capitis aliqua-
l i ter pert inet adomnia membra eius: quia 
non folüm fibi fenti t , fed ó m n i b u s m é b r i s . 
A d p r i m t i m ergo dicendum, q u ó d pecca 
tum finguiaris p e i í o m E non nocet nifi fibi 
ipfi:íed peccatum Ada?, qui c o n í l i t u t u s eft 
á Deo p r inc ip ium totius natur.T ,ad alios 
p e r c a r n i s p r o p a g í n e m deriuatur. Et fimi-
l i t c r mer i tum C h r i R i , q u i eft á Deo con f l i 
tutus caput omnium hoininum , quantum 
ad gratiam,fe extendit ad omnia eius mem 
bra. 
A d fecundum d icend í i , q u ó d alij de p le -
ni tudinc C h r i í l i a c c i p i u n t , noquidem fon 
t cm g ra t i s , fed quandam partieularem gra 
Se£l. I . 773 
tiara:&: ideo non opor te r , quód alij horni-» 
nes pofsint alijs mereri,ficut C h r i í h i s . 
A d te r t ium d i c e n d u m , q u ó d ficut pecca-
t u m Adae non deriuatur ad alios, míi per 
carnalem g e n e r a t i o n e m á t a mer i tum C h r i 
fíi non deriuatur ad alios, nif i per gencra-
t ionem íp i i i t ua l em jquse fit i n Bapt ifmo, 
per quam homines C h r i í l o i n c o r p o r á t u r : 
l e c u n d ú i l lud ad Galat,3.Omnes quo tquo t 
i n C h r i í l o bapt izat i elf is ,Chrifl :um i n d u i -
íHs. Et hoc ipfum eli gratiae, quod h o m i n i 
couceditur regeneran in C h r i l l o : & fie í a -
Jns h o m i n i s e í t ex gratia. 
Ex T fi "'D. Thomas de fola poteftate videatur ! inquirerejreípondet tamenXhriltum. Do-^tninum aüjs meruiíre,in quos gratiam in-
fiuit,ficut caput in membra. Ec in litera D . Tho , 
cjux breuis eft, milla eft difHcuhas , prjeterquam 
in íolutione ad. 3. quam in iequenti diíputatione 
lacius tra£tabimus. 
D I S P V T A T I O X L I . 
I n q u a t u o r f e d i o n e s d i -
í l n b u t a . 
D e i j s ^ q u a C h r i f i u s D o m i n u s h o m i n i -
h u s m e r u i t , 
OVód Chriftus Dominus hominibus me-rueritvnon eft quod in quieftionem ver-tamus, quia ínter Catholicos de hac 
veritatecontrouerfianoneft. Contra heréticos 
vero Pelagianos, Petrum Abailar. & alios.íatis Velag. 
multa dicta íunc fupra qusil:. T -artic. 2. & in tota Aí inláf* 
hac diíputatione, oitendendo^uid nobis merue-
ritjfimul cóftabit hominibus meruiíle. Quatuor 
ergo funt de quibus.hoc ioco difputare poíTu-
mus,rcilicet de prima gratia, Se gloria,de difpoíl-
tionibus &. auxil!js,quce illam antccedunf.de mé-
rito &c augmento,qux illam confequuntur vfque 
ad gloriae coníecutionem: ac denique de tota ho-
minum praideftinatione, de quibus Cgiliatlm di« 
cemus. 
S E C T I O I . 
^ A n Ó m í l u s m e r u e r i t n o l i s b r i m k m 
g r a t t a m ^ g l o r i a m 3 & r e m i f i i o n e m 
j j e c c a t o r u m . 
M Vita fub hoc titulo comprchenduntiir," quje breuiter expediri polIunt,quia non funt admodu cótrouerla, vt an Chrif tui 
meruerit haec omnia hominibus,qui illúfubíecuti 
funtjSc an íllis,qui ipfum prasceíferunt, &; an pri-
mis hominibus in ftatu innocentise, vel an fímplU 
citer ómnibus hominibus,vcl tantúm aliquibus. 
Dico ergo primo. Chriftus ómnibus hominU 
busfufficiéter meruit remifsionc peccati,tum ori-
ginalis, tupi, etiá a^wíis . gft de fide,ad Kom.^f. 
ff€5 i # ^ 
Celof. 2. 
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Rtmatt. 5. S'cut per ynnm hominem ptccatnm intrituit in mmdH, 
i» .. NLultu magis grAtiu D e i , & donum , in gratix 
•ynius hoi/iinis [eju Chrtfti in plures abundunit, & ín.' 
fja. Gru.ú¿ íiHum ex muitis delidis in iujlificatienemy 
8c [ntía..Mulío mktii abunasmutm graiix dcnutionii 
& iujíitite accipientes , in y ú a resnahunl peryitum le-
¡Hm Chrifium,d>i. in (rzAt¿ & ¡-'i'? yttiÜS obeditimem, 
iujti cójhtuuntur midú. & ad ColoíT. z . Pos cüm mor 
mt ejfetis in delitJts.)&' prtepuiio (antis yefttdicomiitifi 
ai i i t cum illa domtns yobis omnia delicia,. vfque ad i l -
lud: Expolians principmus c?poteflaíes traduxit confi 
denter,paUm triumphunsillosin JemctipfoiScfrcqiien 
tUr>¡me in fuisepiftolis hoc repetit Paul, prseler-
tim tota epiftola ad R.om.ad Galat.& ad Hebrae. 
Se loan. i . Canónica cap. 2. \pfe eft propitiatio pro 
peceutis nojiris^non pro neftrts antem tantum ¡fedet iam 
pro ioiius mundiy 8c plura alia in huius veritatis coa 
íirniauonem adiuximus rupráquaeíT:. i.art.2.ag6 
tes de latisfadione Chrifti:ficut enim Chriftus 
íufficienter fatisfecit pío peccatis omnium homi-
num, ¡ta ómnibus remiiíionem meruit: eft enim 
eadem vtriufque ratio, quia,íicut Chrifti fatisfa-
¿lio eíl inñnita.ira Se meritum.&c vtrumque obla 
tum eft pío ídiute & redemptione hominum: er-
go de iufticia ilUm meruit, quiarationeíu» perfo 
nalis dignitatisSc gratÍ3ecapitis,quaeillam confe-
c[LUtur,nó íblum iibi.fed eriam alijs de iuftitia me-
rcri potuit-Et cónrmatar, nam hoc modo magis 
oftenditurdiuina i u l l i t i a , & m'.íericordia in rc-
mifsione peccatorum hominum,vt agentes de fa-
tisfadioae late diximus. 
Dices, fiChriftusómnibusmeruit remifsíone 
peccatorum, quomodo non omnes illam confe-
quiintur/ R.cfpondctur,Ideo dixi (ufficienter om 
nibus memiííejdiftinguút enim Theologi dupli-
cem rationem, íeu confiderationem meritorum 
Chrifti,ícilicet quoad raflicientiam,& quoad efii 
caciam : 8c quoad fufficientiam dicunt meruiiTe 
Chritlum ómnibus hominibus remirsioncm pec-
catorum,quia pro ómnibus obtulit fufficiens mc-
ritum, quod etíet vniuerfalis caufa, leu generala 
pretiüjquo omnes vti poíTent, vt á íeruitutepec-
caci.Sc poteftate díemonis iiberarenturmon tamé 
meruit hanc remiísionem ómnibus quoad effica-
eiam.quia non applicuit fuum meritum, vt omnes 
infailibiliter talem effeftum coníequerentur, íeci 
voluit perordinata mediaapplicari, medial:b*:'ta 
t-Gj&c volúntate humana,per quam iuterdum talis 
applicatio impeditur, Se ideo Paul, quanuis. 2.-ad 
Corint^.dixiíTetjEruí Deusin Ckrijto mundum re-
ctnciluns JihiyCciWcet quoad íufficientiain,addit fta 
timyOblccrumttsprochrifioyreconciiiamini De(7,rcil¡cet 
quoad efticaciam , hoc enim pendebat ex eorum. 
arbitrio : íicetiam Apocalyp. i . dicitur Chriftus 
Uiiijje nos a feccatii in fanguine/«o,& tamen Cap.7. 
quídam ipeciaiiter dicuntur \a.ui)]'e (loUs fuas in jan 
guiñe yígni , fciiicet quoad efhcaciam. An vero 
kanc iplam efficaciím , de applicationem fuorum 
meritorum Chriftusillismeruerit,quibus confer-
tur.infrádicetur. 
Dico fecundo. Simili modo meruit Chriftus om 
nibus hominibusprimam gratiam lanátem natu-
nim áiapfu peccati.Elt de hde loan. 1. Dedit eispo 
teftatem filias Dri fierty & ftatim fubdit, Vtrbum ca-
ro facium cfly 8c concludit. Grada Cr yeritasper If-
fvm Qhriftum fcitia, eft , quod teftimonium in huius 
Anghti* vCiicutis confirmutiüa¿m- optimé explicat Aug* 
O b i e ñ i : 
J.Cer.5. 
loan,1. 
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^ lib. 1 ^.deTrinit.ca.p.Eandemconuincitteftímp 
nium Pauli ad Kom. 3. htflif.cati grads per gratiam 
ipftuSyper redemptionenty qttes ejl in Qhriflo lefu , 8c: ad 
Ephef. 1.1» qtio habemus redemptionsm per fangtúné 
ípl¡fiSyremij3ionempeccatorum Jecundum dmitiasgrítciie 
etusyqutg abundduit in nobis.Et fimiüa habétur adCo 
lofl . i ,8c i.adTimot.2.adTit.2 Seíspealiás.Sc 
deiinita eft hace veritas in Concilijs feré in^egris, 
Mileuit.8c Arauíi. 11.8c expreísé inTrid.Seil.fí. 
Cap.7 .quare luperfluum eft teftimoniaSanftorú 
Patrum referre in re tam perfpicua, cú praífertim 
compluresrtjpráretuleiimusquí3eft. 1. aitic. 2. & 
ex ijs, quéein fequentibus (edttonibus aíieremus, 
hoc áfortioricomprobariporsit. R.atio vero ea-
dem eft , qiiceproprioriallertione, haeconim con-
cluíío ex illa necefíarió íequicur: na remilsio pec-
cati tam originalis,quám mortalis non confertur 
homini,niíi per infufionem gracia; S>c iuftitia, 8c 
ideo Chriftus vnum fine alio mercri,non potuit. 
Sed contra. Ergo gratia no datur nobis gratis, 
fed ex iuftitia, quandoquidem iam Chriftus no-
bis illam meruit,8c pretium dedit.quo illam eme-
B remus,quod repugnare videtur Paulo ad Roma. 
3.dicerjti, nos eíle iujlificatosgratispesgradamip' 
Jius.Et conñrmatur,nam Paal.ibidem capit.^-.ait, 
Mortíiam ejje Qhrijlumpropter delifta tioflr.i, rejurre-
xijj'e autempropter tujlijicationem nopramy per refurre 
ftionemautem nilúl meruit,vt fuprádiximus.er-
go. Ad argumentum refpondet hic D . Thom. ad 
tertium oulcuré: fed illiusfeníuminfráexpende-
mus ;nunc breuiter refpondcturaliter ,primam 
gratiam nobis gratis dari refpeftu noftri^deft 
íine mérito noltro de condigno. Se hoc íeníu di-
cerePaulumnosiuftihcari gratis,vtetiam Conci-
liumTrident.expoíuit/cfsio.ó.c^pir.S.reípeftu 
vero Chrifti datar nobis gratia ex iuftitia, 8c ex 
perfeéio mérito :vnde quando Auguft.libr.de 
Prsedéft.íanft.capit.ti 5.dicit,tam gratis iuftifica-
ri hominem, quam gratis Deusfadius eft homo, 
non fimpliciter, l'ed refpeftiué intelligendus eft, 
id eft, tam ex nullo mérito peccatoris i l l i dari gra 
tiam, quam ex nuüo mérito Chrifti humanicati 
eius daca cil gratia vnionis. Ad confirmationcm 
rerpcndetur,Chriftum per mortem fuam tam re-
Q mifsioncm peccatorum, quám iuftiíicationem 8c 
gratise infufionem nobis merúiirc:quia,vt dixi , 
non poteft laltem de potencia ordinaria alterum 
horumeadere fub meritum fine altero: vnde S. 
Thom. infráqu^ft.5 í .ar t ic . i . ad citatumlocum 
Pauü refpondet,in genere cauíscexemplarismor-
temChrifbi dici'exemplar deftruftionis peccati; 
refuneftioné vero iuftificationis, per quá anima 
vita acquiritur. Dici etiam poteft , Chriftum efle 
mortuú y propter delida nojlraylá eft,vt pro eis fatif-
faceret^orumq-, remiísioné quoad íufhcientiá no 
bis mereretur: reíurrexifle veió y propter noflrai** 
flificadonem, non quidé ve per fuá refurreftionern 
il iam nobis mereretur, quam iam plenc meruerat, 
fed vt meritum eius poífet nobis applicarimam íi 
Chriftus non refurgeretjnemo inipfum crederet, 
exiftimaretur enim, Pana fides eiusy &• ininispradi-
catio eiusyvt dicitur. 1 .ad Ccrinth. 15. íi autem ¡n 
eum non crcderemu3,non applicaretur nobis me-
ritum eius;ncc re ipfa iuftificaremur, nemo enim 
niíl per fidem Chrifti iuftiticari poteft: ita' expo-
fuithunclocumAuguft, itf.cótra Fauft.cap. 19* 
tk Pulgcnc.lib.de Incárnat.8c grat.cap.8, 
PÍC9 
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Dico tertíó. Chrirtus Dominus eodem modo 
meruit ómnibus hominibus gloriam, & asternam 
vitam.Eftdefide,& expríecedenti concluílone 
aparté fequitur; nam per gratiam acceptamur ad 
gloriamj& ideó Chrirtus merédo nobis. gratiam, 
meruit ctiam gloriam.Quam rationcm íatis indi-
cauit Paul.ad Koman.f.dicens , luftificati crgo ex 
fidc,¡>accm habeamus ad De«>« , per Dominum nojlrum 
leftim Chrijlt{m,per qutm & habemHS accejfum par jidc 
ingrxtiam iflamjn quap.amus, &J gloriamur iujpeglo» 
rice yF//oriíw De;, & infrá, M«/f0 magis ab.HndanÜAm 
graiite donationis)& ÍH/iiii<e accipitntcs^ in y ¡ta regHA~ 
bunt per ynum lefum ChrifiítmjSc infrá , I « &gratict 
regnet per iuftitiam in yitanj ieterndm per leftim chrjfiit 
Dominum nojlrum,SeÍÚQO ciip. 6. c5cludic,gratiatn 
DeieíTe vitam íeternam, fcilicet in femiñe, 8c ra-
dicerfeu vitam seternam eíle gratiam in Chriílo 
lefu Domino noflro, & cap. 8. S i f i l i j ^ heredes, 
hceredes quidem 'Dei^coheeredes.autem Chrifti,&¿. 2. ad 
Timoth. i.dicit,promirsionem«eterna: vitéefadtá 
elTein Chriílo,Se adTitum. 3. n iujlificatigrati* 
ipIhiSyhdiredes /¡mus fecundüm Jpem yit<£ aterndcfa hu-
iufmodi teílimonijs referts íunt Scripturae.Et con 
íirmatur,nam Chriftus Dominus íua morte ape-
ruit nobis ianuam regni coelorum, qux antea fue-'-
rat hominibusclaufa.vtinfráruper quaíft. f i . D » 
Thom.laté dicemus: ergo meruit nobis regnum 
CfElorum,atqueadeó seternam beatitudinem.Ra» 
tio iam taita eft.quiameritum gloria¡ coniúftum 
eft cum mérito gratia2,non quia omnis,qui merc-
tur gloriam,raereatur gratiam,hoc enim neccífa-
riumnoneft , poteft enim gratia gratis dari,per 
quam quisex iuftitia gloriam mereatur: íed quia 
qui mcretur gratiam,etiammeretur gloriam,nam 
eo modo quo habet gratiam ex mérito de condi» 
gno,debetur illi ex iuftitia gloria. Et hoc. modo 
paruulisin gratia decedentibus datur gloria ex 
meritis Chrifti,&: debita eft ex iuftitia, non pro-
pria.íed Chrifti.Addietiam poílunt raticnes alia: 
& congruentiíe,quiahícconcurrunt omnes con-
ditionesneceíTarisead meritum, 8c valor operum 
Chrifli non folúmcondignuseft/ed etiam fuper-
excedens-.pertinet eciamhoc ad dignitatem quan 
dam&excellentiamipíiusChrifti , & ad maio-
rem perfeótionem reparationis noftraí:ac deniqué ( 
admeliorem diuinse prouidentia: rationem , ad 
quam pertinet,vt inferiora per fuperiora reducán 
turad íuos fines.. 
Ex his fequitur,nülli hominum foífle vnquam 
remiftum peccatum,pr^fertim origínale aut mor 
tale,ncc datam efíe gratiam primam aut gloriam, 
nifapropter meritaChrifti. Hoc fequitur euiden-
ter ex di(ftis,quanquam enim meritum Chrifli di 
cacurcaufüíuflicienshorum effe£tuum in nobis, 
prouteaufafufficiens d'.ftinguitur ácaufaefticaci, 
íeuaíluefficientemon tamen dicitur cauía fufíi-
<iens, prout diftinguitur á necciraria,itaenim 
Chriftus fufhcientev nobis meruit prasdifta dona, 
Vt fine eius mérito obtineri non pofsint. Et hoc 
medo dicitur meritum Chrillt caufa vniuerfalis 
iftorumeffeíluumin ómnibus hominibus , quia 
inquibufeunque fiunt, per illud meritum fíunt, 
quanuisex ipforurn hominum defeftu no in óm-
nibus fiant. Et hoc conuincunt omnesScriptur» 
citatíe,quK Chriílo feu fidei eius, tanquam caufe 
aut medio neceíTariOjhuiuímodi elle ¿tus attri-
buunt: quia non tfi dttmn aliud nomen hominibHiy in 
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A _?«O/Í</«Í ^;;r.8c in particulari de homliTibus , qui 
ipfam incarnationem pr^ccílcrunt, de quibus no-
nullapotcrat eíTe difacultas, hoc late ollcndimus 
fupráquxft . i .art .z . 
. Quod íi obijcintur, m c n t n m deberé antecede- Gbieñ.'T. 
yepraímium tempore ,• ve! natura, [vcfpondetur. Rejponfioí 
Ex naturarei, &:,nullainteruenient:e,di^pen^atio-
ne,fortaí^eitaeft , quia meritum eft aíiquo medó 
caufa cfticiens,feu diípofitioj aut vía ad prsemium 
(ómnibus enim his nominibus Ülud appeliat D . D . therni 
Thom.varijsinlocis'jVt patet 1.parte, q u x í l ^ 3. 
articulo.5.&;quseft.62.artlcal.^.. &qua:ft.2p.de 
Vcrit. art. 6 . ) fimpliciter, tamen non eft femper 
neceífarium , vt in re ipía meritum antecedat 
jjrsrnium , fed fatiseft , íi prsecedat in pr^feien-
tia eius,qui redditurus eftpra:mium : cüm enim 
Hicritum non íít caufa per fe phyílca praemijjfed 
moralís, excitansjfcu mouensillum, qui datürus 
,C!íl prsemiumñnfluere íuo modo poteft5antcquám 
Júealiter^xiftat, fí per cognitionem moueat pra:-
?ííiiantem ,.in quoílmilitudinem quandam habet 
cum cai^ fa iínalí. 
B Sedinftabit aliquis,quódneepropter merita ©¿/fffíV.ÍJ 
Chri'fti prsuifa potuerit dari gratiaantiquis Patri 
hus^ampriusintelHgiturpr^uifaipfa gratia an-
tiquOrurnPatrum,quám Chriftimerita, quia per , - ^ 
illam gratiam parata eft via ad exequendum In-
caríiationis myfterium, per illam enim eleftus, 
& fanítificatus eft peculiaris populus , e x quoi 
.Chriftus nafceretur :, per illam impetrabant antí-
qui.Patr.cs filios,ex quibus Chrillus defeende-
ret: per illam merebitur allquo m o d o exhibitio-
nem tanti myfterijt'per illam denique ipía Beatif. 
iima Virgo difpofita fuit, vt eífet digna Dei ma-
ter.Hac difficultate fuperatus Driedo, d ix i t , eas V r i c i e l 
rprceparationes,quasdiuinagratia effecit, atque Refponjial 
•.prsmifitin populofuo,v.texilio Chriftus nafce-
retur,eíTe quidem diuineegratise dona , in Chri-
ftufn, vt in íinem ordinata , non tamen propter 
é i u s merita collata. Sed eft'intolerabilis fententia, 
alias nec prima gratia fanótificans.necpríeferuatio 
Virginis ab originali peccato cííet ex meritis 
Chrifti,quoderroneum eft:fedde fententia Drie-
donis plura in fe£tionc fequenti.N üc prxfens obie 
Z ¿tio,ÍÍ meminerimuseorum, qua; fuprá qu^ft. 1. 
art.3.tra£tatafunt,facilé expediri poteft ,probat 
enimjOrdineexecutionis illa gratiam fuiííe prio-
rem,quám incarnationem ipfam:atque adeó, fi co-
íideremusDeipraífeientiam, tantumvt intuen-
tem res,prout in executione fiunt,íic merita Chri 
íli non fuiííe priús fecundüm rationem prasuiía, 
quam gratiam antiquorum Patrum:tamen fecun-
düm ordinem intentionis 8c diulnae prasdefini-
tionis.qua Deus ftatuit omnes homines redimere 
per Chrifti meritum,antecefsit prcefeientia. meri» 
torum Chrifti, propter quse fie praeuifa ftatuit da-
re gratiam antiquis Patribus,8<: merita congruen-
tia,vtfefe adtantum myfterium fufeipiendúdi-
fponerent,vt quasftione etiam fecúda art. 1 1 . ex-
plicatum reliquimus. 
Sed vlteriüs dicet aliquis, fi gratia data fuit OÍ}e8io. 'f» 
antiquis Patribus ex meritis Chrifti prceuifis, po-
tuiííe etiam dari gloriam! ergo milla eft rat¡G,cur 
cxpeflatus fucrit Chrifti aduentus,vt illis da-
retur. Keípondetur,potuiáfe quidem id fier-í, 
faélum tamen nonefte rcuius propria ratio eft, 
<juia Deo npn placuit: CQngruentia vero eft, qma 
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tu innoceti' 
ti<e. 
Soto. 
t>. Thom, 
gratia eft fimpliciter neceffaria ad remirslonem A 
peccati & amtciciam Dei ,^: ídeó,ne omnes Uli ho 
mlncsjqui Chriftum prscelTerunt,perpetuó peri-
rentjconucniensfuit vt Deus prouideret lilis mo 
dum , quo poftent gratiam (Tonfequl &: remifsio^-
nem peccari,íci!icet, per fidem viuam inChriftu 
venturum)8<: per merita eiusprxuiíatat vero re-
(peítu glorias non occurrebit hsc necesitas, quia 
illa tcmporalis carentia,'ver<:ii!at;o,folumerat pce-
ha qu.edamjquam non oportuit omni ex parte re* 
mitti,cum nondumeffet pro reatu totius naturae 
Deo fañsfaftú. Quam rationem indicat D . T h o . 
infrá quxft.+P -ai t.5 .ad primum,de qua re ibi, 8c 
in quaeít.5 i .plura dicemus. 
Vltimó qusrct aliquls, an quod d i í lum eft de 
gratia daca amiquis Patribiis ex meritis Chrifti 
pr£uiris, intell igendumfitetiam deprima gratia 
& iuftitiadata Adccin flatu innoccntÍ3:.(iuidam 
enim fimpliciter negant^'t Soto lib. i . de natur. 
& grat.cap.í) .Mihi umen cótraria fententia pro-
babilior fuprá vifa eít qu^ft. i.art. 3. explicando 
foludonem ad quintú D . Thomae , vbi ipfius D . 
Thom.&mulcorumPacrum'autoritate compro- B 
baui, Adam in eo ítatu haburííe fidem Chrifti ven 
tur!.Ex quo principio>iun(íta'etiam autoritate D . 
T h o m . t. í.'qüaeftii .art.y .probabiliter elicui A d á 
fuiíTe iuftificatum ia fide Chrifti venturí , &: ia 
fpe meritorum eius. Q U T Í fententiaeftetíam val-
de confentanea ordini prsedeftinationis Chrifti, 
qucm ibi explicuimus : pertinet etiam ad Chrifti 
honorem, 8c ideó mihi femper magis probanda 
'videtur.0bi)ciunt autem aliqui, quod in Chrifto 
nullumfuit meritum,quod ñonfpeítauerit adnó 
ftrain redemptionemí¿rgo nullú fuir, quod Ada-
mo in ftatu innocentiee prodeíTe potuerit. Kefpo 
detur,3ntecedens effe valde 3equiuocú;vnus enim 
illiusfenfuseíTe poteft , inCV.rífto nullum fuiíTe 
aítam meritorium,qui ad noftram redemptionem 
nonprofuerit, ordinatusque fuerit, & íiceft ve-
rum anteced.ans,fed cófequcntiamala, quiapctuit 
ídem aíftus eííe vtilisjSc ad redemptionem, & ad 
alios effeftus. Alter ergo fen'us eft , nullum fuiíTe 
in Chrifto a£tum mer1toríum,niíi''per modum re-
demptionisjfeu adfolam redemptionem; Scin 
hoc fenf r eft omnino faifa propoficjo : nam con-
-ftac, Chriftum í ibí ipí i meruifte &c non per mo- C 
dnm redemptionis: cóftat etiam in quolíbet aftu 
'Chrifti fii(Té valorem ad totam redemptionem, 
& ad üiiosefteótus. Vltímus fenfus illius antece-
dentiseíTe poteft,nu'lum fuiíTe in Chnfto meri-
tum,quod non fuerit primarió prseordínatú pro-
pter redemptionem , & dependenterab illa , feu 
occaíione illius-,& hoc,lícét probabile í i t , non ta-
men verum/neaqu idemíentent ia ,v t circaarti-
culum j .qua;ft. 1 .fatis tradatum eft. 
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ZJtrum meruerit Chrijlus nohls ¿ijfojl-
nones ad gratiam fiufmrum merito-
rum apphcationem. 
H A E C queftio proprié eft de mérito Chrí fti quoad efñcaciá, & eft valdc cc ntrouer fa ínter Catholicos. D uobus enim modis 
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applicanturnobis merita Chri f t i , vnomodo ex 
opere operato,vt paruulo per baptífmum:alio rao 
do, mediadifpoíit ione vel operaticnecperanrís, 
vt adulto per contrit íonem. Dicunt ergo aliqui 
meruifte Chriftum , vt paruulo baptízato detur 
gratíajquód autem paruulus baptÍ2:etur,non eíTe 
ex meritis Chrift i: & fimiliter meruifte Chriftú, 
vthominicontritoremittatur peccatum , quódl 
autem illi detur auxilium efficax,quo conteracur, 
hoc non eíTe ex meritis Chrift i .Cui fententice vi-
detur multumfauereD.Thom. hícfolutione ad 
tertium. C ú m enim propofuiíTet argumentum, 
quod feré eft fundamentum Capreoli & aliorum, 
qui hancfententia fequuntur/cilicecjquia,^ Chr i 
ftus meruit nobis ía lutem, de iuftitia nobis dare-
tur gratia,8¿: non gratis. Se iniufté fieret cum his, 
quibus non datur:refpondet,gratiam nó dari niíi 
ijs.qui regenerantur in Chrifto, hoc autem ipfutn 
effe gratÍ3S,quód..fcilicet,homini cócedatur,rege-
nerari in Chrifto , & hoc modo falutem hominis 
cfte ex gracia.Cuius folutionis fenfus, vt argumé-
to fatisfac¡at,eíTe videcur,applicationem facramé-
ti non dari ex ¡uftitia,fed gratis, 8c in hoc cóíifte-
rcquód iuftificatio noftra gratisfiat, non íblúra 
refpe(ftu noftri,fed etiam relpeítu Chrifti : ergo 
ex í e n t e n ú a D . T h o m . n o n meruit Chriilus no-
bis applicationem fuorum meritorum. Eandem 
doiftrinam habet D . T h o m . q u x í b ^ P . d e Verita-
te,art.7.ad quartum,vbi inqLut,imi;icum Chrifti 
Kqualiter.fehaberead omnes quoad fufíiciétiam, 
non veró quoad efíicaciam,8c lubdit, Quod ucddit 
fartim ex libero arbiiriorfanim ex dtuitu eleífioneyptf 
qtiam mijericordtter effetlKsmtritorum Chr/jü quibuf' 
dnm co;ertury quibujdam yero itifto indiciofubtntLitur; 
quibus verbis totam rationem efncacias 8c appü-
cationismeritorum Chrifti refcitin diuinammi-
íericordiam,Scnullo modo in ipíius Chrifti meri* 
ta. £ t euidenterinfolutione ad 13. inquit,hoc 
ipíum gratis aücui noftrum á Deo confoni, quód 
efñcaciam meriti Chrifti coníequatur,8c ideó gra 
tiam non euacuari per Chrifti meritum. 
Propter quae teftimoniatenuit hanc fententia 
Capreol.in 3 .dift. 18. ad argumentaScoticontra 
quartam concluíionem,quem ibi fequitur Pa;ilus 
Sócinasin fumma,qu3:ftione vnica, cócluíione 3. 
fed latiús hoc docuit Dried.de captiu.Sc redemp. 
gener. ham.tr^ót. i .cap.i .parte 3.art. 4-. vbi ne-
gat.illa dona gratis, quac ante Chriftú data íunt 
vt praiparationes ad ipíam Incarnationem, íeu ad 
Chrifti aduentum , fuifte impenfa propter merita 
Chriftirquanuis non neget,iuftifícantem gratiam 
tune eciam datam eíTe propter merita Chrifti fu-
tura.ldem docet in trad.^.cap.i .par. S.memb. 3. 
8c Kuard.art.tí contra Luther. antemediú. Fer-
rar.etiamlib.+.contr.gent.cap. 55. circa refpon^ 
fionem D.Thom.ad 7.rationem, quanuis de. ap-
plicationefacramcntorum vel meritorum C h r i -
fti nihil expreííé dicat tamen de diípoíuionibu» 
ad gratiam docet,difpofitiones remotas non ef-
fe ex meritis Chrifti , de difpofitione autem vlti-
madicit contra Capreol.dari ex Chrifti meritis, 
propter qusedam D.Tho.teftimonia, quse ad rem 
praifentem nihil mihi referre videntur. Funda-
mentum huius fentétise eft dúplex.Primuin,quia 
alias iuftificatio fieret omnino ex iuft i t ia^ nullo 
modo ex gratia,falté refpeílu Chri f t i , quod illis 
yidetur inconueniensjSc contra Pauiú#vbicunque 
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ds gratia iuftificationis loquitur 3quía iam gratia A 
non eííct gratia/ed iu í l i t ia .Qi iód íi obijcias,qu¡a 
idem fequi videtur in eorum opinione,quia ipíí 
conceduntjhabenti contritionem.feu et,cuiappli-
catur baptirmus,ex iuftitia darigratiam & remif-
í ionem peccati refpeftu Chrifti.Kefpondebunt, 
hoc non eííe inconueniens,quia fufñcienter falua-
tcir racio gratiíe in ipfa gratuita applicatione,& ita 
coniunguntur perfeítifsimo modo ratio mifericor 
dise Se iaftitisc in iuftificatione peccatorisifi autem 
totum fiat ex meritis Chri f t i , prorfus nulla ratio 
gratiae interceder.Secundum,quia,quód buic po-
tius quam illi applicetur Chrifti meritumjatque 
adeó,quod hic baptizetur potius quam ille, nó e í í 
ex m e n t ó Chrift i , fed ex (ola diuinae!e£lione Se 
mirericord¡a,iuxtail ludPauliad Ephef. i . I « quo 
nos ¡orte -vocatifumtisjpradellinati fecundum propofuU 
eius,qui operatur omnia fecundum conjilium yoluntatis 
/K<e,8c ad R.om.8.i2«ojpr¿fcittit,&pradeftinarnt con 
formes fieri imaginis Fi l i j [nichos & yocauh r & c , 
Q^uod totum ftatim in cap.p.in íolam Dei volun-
tatem 8c eleíbionem refert,&: fimilia íunt freque-
tia loca apud Paulúyfed prseíertim vidéturad prse-
fentem qusftionem accommodata illa vltima ver 
ba totius epiftola: ad Hebr. De«í ítKíew pacis aptet 
y os in omni bonoyyt faciatis eius yoluntatenjjfaciens in 
yobis,qHodplaceat coram fe per [efum Chriftum : vbi 
applicationem videtur referre in beneplacitú D e i , 
eiíedlum vero in lefum Chriftum, 
Híec íentencia,quanuisantiquiores Theologi ni-
hil expreíTe circaillam sííerant, quia quseftionem 
hanc in proprijs terminis non attigerunt, mihi ta-
men nec probanda,neque in ícholis audienda vi» 
detur.-quia ñeque veritati,ñeque pietati confenta-
neaefttimpugnant illam late Vega toto lib. 4. fu-
per Concil.Trident.Sc lib. i 5.cap.9.&. 10. Ho~ 
fiusin Confcfsione fidei,cap.41 .Sc.45 .Lindanu* 
lib. ^ .Panoplise.cap. ^6.Se alij qui noftra jétate con 
traLutheranosfcribunt. A d explitandam ergo, 
Se definiendam veritatem. 
Dico.Omne auxillum gratia: exc í tant i s&ad-
iuu antis,quod datur homini,vt fe difponat ad gra 
tiam aprima vocat íone vfque ad difpofitionem 
vltiraam,cft effecius 8c praemium meritorú Chri -
fti)qui hasc omnia bona hominibus meruit, Harc, 
vt exiftimo.eft apertafententiaD. T h o m . fuprá ^ 
qujeft .y .art .p .vbünquitXhrif todatam cffe gra-
tiam,tanquam cuidam principio vniuerfaü in ge-
nere h ibentium gratiam,cu':us virtusfe extendit 
ad omnes gratiae efte£tus,8c operationes,quod ar-
tic. 1 o.repetit,8c in art. 11.8c in qu3eft.8.tota,pra2 
fertim are. 3.ad.i .vbi fidem etiam mortuam dicit 
effe ex influxu Chrifti capitis^Sc ita omnes recen 
tiores difeipuli D.Thom.hanc conclufionem am-
pleduntur.Quam fatis etiam indicat Scot.in ^.d» 
1 p.qu^ft.vnic.Probo ex Scriptura Se fandlis Patri 
busad Ephcf-1. Qui benedixit nos omni benediñiont 
fpirituali in cxleflibus in Chrijlo-yvb'i inquit Ambrof. 
Omne donum gruti* Deiin Chnjlo e j l , & Ji quis fpreto 
Qhrijio benedteife a Deo putat,errare je /c/d/.-Sclubiu 
git Paulus,/?; quo forte yocatt jumus : quo teftimo-
nio abutebatur contraria fententia: namexpreíTe 
ibi Paulus aic ipfam vocationem dari nobis in 
ChriftOjVt notauit Auguft.lib.de dono perfeue-
rant. cap. 9 :8c euidennus docuit idem Paul, i .ad 
" T i m o t h . 1 .focaHit nosyocatioHe ¡u i fanc lanonfec i í ' 
düm opera HojlrayJedJccHndHmgrattamjquic data efl m* 
l i s tn Chr i f l e l e fw .vh iTe&é hoc exponit Anfelm. 
quod etiam confirmat Paul.ad Ephef. t. genera-
tim dicens , creari nos in operibus bonisin Qhrijio le-
/«tvbí totum negotium gratiée 8c iuftificationis 
peccatoris^quia ex nullo eius mérito aut opere ini 
tium fumitjqusedam moralis creatio dicitur , quae 
tamen tota Chrifti meritis tribuirur,vt Chryloft. 
notauit,8c cap.4.inquit Paul.vnicuique dari gra-
t iam •> fecundüm menjuram donatiouis C^n/?i,qui in 
Ecclefiam fuam influir diuerfas grat¡as,diuerfa mi-
nifterÍ3,8c auxilia ad illa perficienda. E t a d P h i -
lip. 1. t'obis¿nquitidoMatum ejipro Qhrijio^ non j'olúm 
yt in eum credatts^fed etiam yt pro ipfo patiamini. E x 
quo loco colligit Auguft.tradl. 3 .in loan.etiam ip 
íum initium fidei.Sc auxilium patientise dari prop 
ter Chrifti merita:8c in hunc fenfum exponit illud 
loan. 1. De plenitudine eius nos omnes acceprnusútb 
enim cenfet limpliciter efle legendumjVt fenfus 
fit,ex plenitudine Chrifti accepifle nos, non hác, 
vel illam gratiam, íed fimpliciter quidquid boni 
accipimus,quod ad (alutem conferat: poftea vero 
additur , et gratiam pro gratia , iá eft, fecundam pro 
prima,vt ipíe exponit.Et ibidem Chryfoft.homil. 
I 3 . i n eundem lenfumexponit fequentia verba, 
Grat ia & yeritasper lefum Chriflum j a ñ a efl: dicens 
illum eífe fontem gratiarum omnium.Ac denique 
Hieron. ineundemfeníumtraftat illud líai. 5 3./* 
pojueritpro peccato animam juam ^yidehit jemen lon-
g<euumy& yoluntas T)omini in manu eius dirigetur, id 
c/?,inquit,"Vi quidquid Deus difpoluityiUius yirtutibus 
impleatur:c]üod verbum eft valde notandüm,dif-
foluit enim fundamenta coritrari« fententiae, 
8c indicar pundlum S í occafionem deceptionis 
eius. 
Secundó probatur eadem conclufio teftimonijs 
Conciliorum,8c aliorum Patrum,pr£efertimAugu 
ftini.Concilium enimMileuit .C£p.] .8c.4.8cCon 
c i l .Araüf ic . l I .cap.5 .6 .7 .19 ,12 . i4, lnnoc. I . reí-
criptoad Concii. Mileuit. quod eft epiftola. J 6. 
eiufdem-Sc 9 ] . ínterepiftoksAuguft ini:8c C a l e 
í l inusPap.epift . 1 .ad Epifcop. Gallia;, loquentes 
de gratia Dei neceílaiia ad falutem, 8c ad opera 
pietat¡s,íub quaeuidenter comprehendunt omnia 
auxilia excitantia 8cadiuuantia,8c vocaciones, 8c 
difpofitiones,remotam 8c vltimam:loquentes, in-
quam,de hac gracia Dei,eandem vocant gratiam 
Chrift¡,quia per Chriftum daturjSc perinde exi í l i 
mant elTe,dicerejgratiam Dei,8c gratiam Chrifti, 
eífe necefiariam ad haec omnia.In quo imitat i funt 
hi Patres Auguftinum lib.de Predeftinat.Sandt.c. 
2 .vbi initium iuftiti^ tribuit gratiae Dei,8c C h r i -
íli ,8c lib. 1 .contraduas epiftolas Pelagianor. cap. 
p.eodem fenfu afñrma,t totam gratiam Dei per 
Chriftum dari,8c fimilia habet epift. 106 . Deni-
que videtur iam haec exprefia definitío Concil. 
Triden.Sefí.(3.cap.5.vbi fie inquit. 'Declaratpr<ete 
rea,ipjius iuflificationisexordium in adultis , a Dei per 
Qhrijlunt lejum pr<eueniente gratia Jumendum ejfey 
hoc ejlyítb eius yocationey&'C.EtConñrvna.tUV ex vfu 
8c conluetudine Ecclefiae, quxomnem gratiam 
etiam pr^uenientem,8c conuerfionem ipíam feu 
vocationem ad fidem;poftulat per lefum Chriftü 
Dominum noftrum: perfuafa, cmnia haec danda 
efle nobis per Chriftum,hoc eft,per meritum eius. 
Vndeeleganter Auguft.enarrat. i . inPia l . 108. 
Oratioy'mqakyquee non fitpgrChri/lumynonfolHm non 
Jpoteft delere peccatnmyjed etiam ipfa fit ittpeccatumy Se 
C c c 5 £ernard. 
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Bernard.ferm. i 3.in CzñtiQujdqmdfapientlr, quid* 
fjaéamuuti i te huliere confidiSyOei yirtutiyDeifafien' 
tieiydepiitu. C.hrifio-.otigs fonÚHtn & flumimm mare ejl, 
yirtutum jciemiarum Dominus lejas Qhriflus, 
T e r t i ó . v c hoc ratione o l l e n d a t u r , í i m u l q u e 
fundamentum eontrarioe fcntcntias deitruaturjdi-
Ainguendus eíl: inopenbus d iu ins gracia: ordo 
intécionis ab ordinc executionis, v t faprá late ex-
plicuimuSjquRft. 1 .are. 3 .quanuis ergo verum í i t , 
v t infrá latius tradlabimus, Dcum eiegiííe ad g lo-
riam,vel grat iam, vel ridem hos homines po t iús 
quamiilosex fola fuá vo lún t a t e , Se non propter 
mcrita C h r i f t i : nihilominus vo lu i t conferre illis 
ómnibusneceíTaria media,^^ infall ibil ia,per quee 
•gratiam vel gloriam con íequeren tur per ip íum 
Chiúftú. Quodeuidenter docet Paulus lociscita-
tisjSc oftendemus iteruminferius,cum explicabi-
mus.quo modo praedeftinationoftra fie ex meri-
t i sChr i f t i .E t quod non repugnetjper fe manife* 
f tum eftjquia ficut Deus elegit lacob, potius q u á 
Efau ad g lor iam, f inemer ic i s lacob ,8¿n ih i lo ra i« 
ñus vo lu i t , v t lacob noncofequeretur gloria fine 
meritis:ita poteft eligere hunc hominem pot íus 
quam il lum ad g!oriam,&- cofequenter ad omnia, 
q u s neceííaria íunt ad gloriam,fine meritis C h r í -
ftij&C nihilominus non conferre i l l i aliquod mé-
d ium, íeu aliquam gratiam q u a d i í p o n i t u r a d con-
fequendam gloriam nif i propter merita Chr i f t i . 
Q u o d autem ita faclum fic,probatur, quiaantc 
omnem hanc gratiam prjeuenientem,Se excitante 
(OÍlatam hominibusantecefsic meritum C h r i f t i , 
vel in re ipra,vel in prseuifione diuina,vt feft.prsé-
ced.explicacum eft:8í. meritum Chr i f t i d i g r ú eí t 
omni premio huiurmodi,imo eft maius, 8c extel-
lenti 'usillo;&: hu iu ímod i r a t i o prouidemix perfe 
¿tior eftjSc magis confentanea diuinx: fapiennse, 
& c e d ¡ t in maiorem qúandatn dignitatemipfius 
C h r i f t i , & totius humanx nature.ergo.Et confir-
matur,quia hoc pertinet ad perfe&am Chr i f t i re-
d e m p t i o n e m , í i enim nonmerniíTetjnobis omnes 
has gra t !a í :non meruiíTet perfcclé iuftihcatione 
noftramjnec gratiam necefiariam ad confequendá 
iufticiam , 8c lemifsionem pecca t ¡ ,v tper le.con-
ftat.8c magis ex fequentibus patebit. Vnde cofir-
matur fecundó cócluf io ,quiaAdam , quod in ipíb 
fuít, nicruic nobis carentiam omnis gratia: , om-
niíque diuini auxilij:ergo Chrif tus, v t perfeftif-
í imus redemptor, hsc omnia nobis promeruit , 
quianon ficut deliftum,ita8c donumj íed longc 
eíficacius.Sc in fuo genere excellentius. 
Et ex hac conclufionefequitur primó,meruiífe 
Chr i f tum ómnibus adukis omnes difpofitiones ad 
graciam,quas de fa£lo recipiunr,tam remotas, q u á 
vltimam,probatur ex d i í l i s .P r imo , qu:a h i aftus 
fune aliquo modofupernaturales, ergo íunt dona 
D e i gratuita,ergo dantur nobis per Chr i f t i meri-
ta. Secundo h i aftus non alia racione íunt dona 
D e i , n i f i quia per illius gratiam excitantem, 8c ad-
iuuantem efficiuntur in nobis,crgo eadem ratio-
ne íunt dona Chrifti,8c eííedlus meri torum eius, 
quia tota illa gratia adiuuans 8c excitanSjeft ex 
illiusmericis.vt probatum eft. Tercio ipeciaiiter 
de v't ima d i rpo í i t ione , quia cum illa infailibiliter 
coniunfta eft iuftiticatio,8c remifsio peccat¡ ,ergo 
íi poííet homo fine meritis Chr i f t i habere hanc 
diípcficionem, poííet etiíim fine ei ídem meritis 
Ccníequi iuftiti¿m,§c remiísionem peccati ,f icucí^ 
A r t I c . I I I I . 
A homo per folas vires naturs poííet- habere huIuC-
modi d i fpoí i t ionem'^er caídem poíTet á fe cispo 
lerepeccatum.Kefponderi p o í í c c a í i u m j q u i de í:a 
(Xo eft v l t ima difpofitio ad grr.ciám,pofie h^bori 
fine meritis C h r i f t i , t a m en quod illa acceptecur,' 
v t fufficiens difpofitio , 8c habeatiecum c o n i u n ' 
f lam infailibiliter iuftitiam,8c remiísionem pecca 
ti.efte ex meritis Chrif t i .xúm enim contr i t io de 
fe fitiníuffíciensad fatisfacienditm Deo ,tamen-
propter Chr i f t i meritum ü e u s illa contentus eft. 
Se habentiillam confert iuftitiam 8c remiís ionem 
pecca t i t í l cu t ina t t r i t ionemani fe f tum eft , refpc-
&XX iuftificationis per facramentum comparan d s , 
illa enim de fe non erac fufficiens d i fpof i t io , t nmá 
propter Chr i f t i meritum acceptatur v t fufficiens. 
lux ta quam refponfionem dicendum effet, af tum 
contritionis non haberi ex meritis Chr i f t i , tamen 
i n eííe vlt ima: difpofitionis elle ex illis, quia ab iU 
lis habet^quód illam rationem induat. 
Sedh^crefponfio,8c dodr inaomnino falfaefk, 
tum propter rationes faftas:tum etiam,quia3 vt y,e 
B -rum fit,illura adlum v t eft ab homine,pr im natu-
rajq-uamiuftificeturjnon eíTe condignara íatisfa-
¿ l ionem pro peccato . tamé ex natura fuá eft af tu« 
m á x i m e proportionatusipfi iuftitise 8c chantat i , 
vnde de íe 8c natura fuá eft p róx ima difpofitio ad 
infufionem iufticice,prsEfcrtim fi iricludat amoreni 
De i íüper omniajficut a í t u s fidei eft p róx ima dif-
pofit io adhabitum fidchfiergo hos aftus poí íe t 
homo habere fine Chr i f t i meritis, n o n f m f í e n t a d -
modúmneceCfanatal ia 8c canta merita ad remif-
fionem peccatiobtinendanv.tum ctiam quiaCon-
ci l .Tr ident . to tam iuft i í icat ionem noftrá tr ibuid 
Chr i f t i raer¡tis,vnum autem ex príecipuis, Se rna-
ximérequif i t is iniuf t i f icat ione,ef t harcdifpofício, 
CVuarto 8c vl t imo.quia pe r fe í tumagens non tan-
t u m induci t formam/cd ad illam cciam difponit:' 
Chriftus autem per íua merita pcrfeiflifsimo m o » 
do i n nobis operatu^habet enim perfeftum influ 
x u m capitis,vnde non praereqúir i tmembra coniú 
<ftacorpori,vt in illa pofsit influere: fed efñcacita-
tem habetad influendumin membrafeparata,qua: 
tantum f u n t m e m b r a i n p o t e n t Í 3 , v t iiia coniun-
C ga tcorpor i fuo,vt fupra cum D.Thom.quseft .g. 
notaui:8c haec ratio tam de p róx ima ,quám de re-
motis difpofitionibus procedit. Dices .Hi a í lu s 
funt libcri,fí ergo pendent á noftra l ibértate , quo 
modo poífunt eíle dona data ex meritis Cbr i f t i í 
Refpondetur,ficut funt dona D e i , ita íun t prse-
ir.ia meritorum Chrif t i ,v t rumque autem habent 
quatenus funt aflús ííipernaturales procederes ab 
áuxil i jsexci tante 8c adiuuante, fufficientibus, 8c 
efficacibus. 
Secundo fequitur^pplicationem omnium me-
d io rum^e r qu?e homini infunditur prima gracia, 
& datur remifsio peccati.effe ex meritis Chr i f t i , 
H o c probatur ex dift is pr imó ratione generali, 
quia ha:c applicatio eft rmximum donum Dei,8c 
m á x i m e neceííarium ad íalutcm:fed Chriftus me-
ru i t nobis omnia Dei donajSc omnia media nece í . 
faria ad falutem,vt oftenfum eft,ergo.Secundo i n 
fpecialiexplicatur, quia híec applicatio mcr i toru 
Chrifti,auc fit ex diípofitionc operantÍ3,vt per có 
tritionem5aut iít ex opere operato^tper/acramS 
ta:fi fíat primo modo.iam oftéfum éft, non folum 
contrito darigrariam ex meritis C h r i f t i , fed etia 
c o n t r i t i o B e m i p í a m , & q u i d q n i d gratije ad i l lam 
adm-rfa* 
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Co fot ¿tur". 
CS'f. TrM, 
R.tfponjiu 
D i f p u t . X L I . 
qvoadfuffi-
(ientia me-
T u i t ^ qtto 
t i effcacia. 
habendam confertur,propter eadem m e r í t a darí: A ' 
fed merita C h r i f l i non applicantur hoc m o d o 3 n i í l 
pcr iplam contrit ionem,ergo talis applicatio e t i á 
eft,cx m e r i t i s C h r i f t i . E t confirmatur , q u i a tune 
applicatio fit per í i d e m C h r i í H v i u a m , fed often -
fum eft hanc fidem e ñ e donum datum propter 
m e r i t a C h r i í l : i , e r g o . E t ex hoc probatur alia pars 
fcilicetjCum applicatio meri torum C h r i f t i fit per 
facramentum,ex opere operato etiam dari prop-
ter merita C h r i f t i , n o n í o l ú m e f í e £ h i m facramen-
ti,red etiamipfum facramentum:tLim , q u i a nulla 
eftratio,cur applicatio meri torum Chr i f t i £a¿la 
v n o modo,fit e í í e f t u s meritorum C h r i f t i , & n o n 
alio m o d o : t ú eti3 . ,quiaipfamet applicatio eft do-
n u m D e i m á x i m e n e c e í l a r i u m ad faluteirutú pras 
tcrea,quia í í c u t adultus vocatur ad fidem, Se tra-
h i tur ad E c d e í l a m per vocat ionem D e i ef f icacé , 
ira paruulustrahitur perbapt i fmum, qui poteft 
dic i ve lut i q u í d a m efficax vocatio eius: e r g o , í i -
cut in adulto ipfamet vocatio eft ex meritis C h r i 
fti,ita in paruulo ipfc bapt i fmus .Qupd ita etiam 
explicatur.nam in adulto ipía voluntas fu íc ip ien-
di b a p t i í m u m eft ex Chr i f t i m é r i t o , ergo etiam B 
refpedtu paruulii l la D e i prouidentia q u a f i t , v t 
prius ,quam moriatur,baptizetur, Se quod paren-
tes ,vel aliquis loco eorum habeat volunratem ,8c 
curam , v t ille baptizetur, eft f p e c i a l i s g r a t i a D e í 
p r í e u e n i e n s i p í u m , c u r ergo haecnon erit ex meri 
cis Chr i f t i , f i cut of teníun? eft de omni auxilio g r a 
t Í K , q u o d datur a d u l t i s í V l t i m ó , r a t i o fundamen-
t a l i s c f t , q u i a , í i c u t D e u s f u a v o l u n t a t e elegit hos 
p o t i ú s q u a m i l losad g lor iam,ve lgrat ian i ,ve la l ia 
fupernaturalia dona, i ta manifeftauit Chr i f to h á c 
fuam eledionem,&: voluntatem : ergo quanuis 
Chri f tus ó m n i b u s merueri t ,non tamen jeque pro 
ó m n i b u s obtulit fuá merita,fed iuxta eleftionem 
Patr i s^ l i ter obtulit pro eleftisj&c alicer pro alijs, 
& pro hoc paruulo obtulitjVt illi infallibilitcr ap* 
pllcaretur b a p t i í m u s , p r o alio autem m i n i m é , fed 
tantum generali modOjVt magis ex fequenci i l la-
tione conftabit. 
T e r t i ó fequitur ,Chrif tum D o m l n u m meruif-
í e , n o n tantum quoad íu f f i c i ent iam ó m n i b u s h o -
minibus omnia d o n a g r a i i a s , í e d etiam quoad efii- p 
cac iá m e r u i í T e a ü q u i b u s fpecialia dona, í e u v t fuá 
merita in iliis haberent infallibilitcr aliquem effe-
¿ l u m gratias.Hoc fequitur manifefte ex prsecedé-
t ibus,quia C h r i f t u s , quanuis m e r u e r i t ó m n i b u s 
quoad fufricientiam, q u i b u í d a m tamen meruit 
Vt cum effeftu illis appücarentur fuá m e r i t a , hoc 
autem eft mereri quoad e f ñ c a c i a m . Q u o d p r x -
tereacx modo loquendi(acra: Scripturai confirma 
tur , l oann i sen im. 17 . inquit C h r i f t u s , E¿e>^ro MÍ 
rogo,Hün pro mundo rogojed pro ijsrfttos dedijli miki, 
8¿ infrá. PaterfunHe ferna eos tn nouiine /«o , quos de* 
difii mihiyyt finí ynnm ficui nos,8c infrá . Non rogo 
'Vi tollas eos de mudojed nt ferues eos a malo^Sc infrá, 
Ao» pro eis autem rogo tantumyfed & pro eis qui endi 
tari funtper yerbum eorum in 7ne^tt omnes ynumjinty 
Sc'infai.JPctteryqHOS dedijli mihiyTolo y t y h i fum ego, 
illi fmt mecum. Q u p loco aliter Chr i f tus orat 
p r o A p o f t o l i s j & p r o e l e f t i s ^ ü a m pro v n i u e r í o 
m u n d o , q u i a p r o i Ü i s o r a r , v t ehicacitereisappUce 
tur í u ú m e r i t ú , quo modo n ú q u á orauit pro ó m -
nibus h o m i n ¡ b u s : v n d e i n e i í d é verbisofteditab-
í o l u t a m , 8 c efficacem voluntatem íalut is i l lorum, 
pro quibus o r a t . V n d e l u f t i n . M a r t y . i n qu^ft . i j . 
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ád o r t h o d o x o s , a d u ' : r t i t . i l i á o r a t i o n é C h r i f t i , J ^ » 
ffifica eosin yeritateynow effe fuiam pro luda , quia 
f u i t e f ñ c a x , f c d pro caiteris Apoftol is .Sc L u c . u . 
d ix i t lefusPotro,E^o rogauipro te^yt non deficUifi- L u c í i ¿ 
des t í (a}& tu uliquando cenuerjus cofi.-ma, J'ratres tttosy 
qua: orado fnit hne dubio efficax : m e r ü i t ergo 
per illam Chr i f tus & Petr i conuerfionem , 8c in -
fallibilern p e r í e u c r a n n a m in fide.- D e i n d e L u c . L u c í i ¡ 
1 l .dicit Chr i f tus Apoftol is , Ego dabo yobis os & 
fítpientiíim , cui non poterunt contradicere , & refifte" 
re omnes aduerjarij ye j l r i : ílcax. ergo Chri f tus eft 
d i í p e n í a t o r horum donorum D e i , &: quibufdam 
i l la donat &: non alijs:ita etiam illa meruit nobis , 
8c quibufdam ita applicuit íua m e r i t a , vt e tñcac i -
ter illa c ó f e q a á t u r , n 5 vero alijs. Den ique Pau lus 
a d H e b . 5 . í i C Í n q u i t , i i « z í« diebus carntsjua preces, Heb.^ 
jHpplicutionefque ad ettm^qnipofát illum faluum/ace' 
re d morteycñclamore yalido, & Uchrymis offetfus^exÁ 
auditus e¡} pro fuá reuerentiay&L i n f r á , & conlumma* 
tus,faclus efl ómnibus obtempirantíbus /ibi caüfa faiu~ 
X/Í íe/er«<e}eft ergo oratio C h r i f t i efficax & infalli 
biliter e x a u d i t u r . f í ex v o l ú n t a t e abfoluta proce-
dat. V n d e . í l c u t d i u e r í i m o d e pro hominibus ora-
uit , i ta d i u e r í i m o d e etiam m e r u i t , alijs í u f f i c i e n -
t e r , alijs efficacucr,propter quod l icét o m n i n m 
í i t vn!Ucr(alisredemptor ,8c íuf f ic iens caufa íalu-. 
tis,fpeciali tamen modo eft caufa efficax falutis 
eorum,quos fibi facit obedientes .Et confirmatur 
t á n d e m , q u i a incredibile eft, non aliter obtulifte 
C h r i f t u m fuá merita pro illis,quos Iclebat e í l e ele-
¿ l o s á Patre ,quam pro alijs: cum videret v o l u n -
tatem P a t r i s e í T e . v t illi infallibiliter ialuarentur, 
& non a l i j , cui voluntati ipfe fe in ó m n i b u s con-
formabat. 
A d fundamenta c o n t r a r i a fententias. A d D . U . J h o m . 
T h o m . r e f p o n d e t u r , m a ! é á c i t a t i s autoribusrefer 
ri ,8c pe iús explicari,nam in illa qua;ft. 2P. d e V e -
r i t . ar t . y .ad .S e x p r e í í e d ic i t ,meri tum Chr i f t i fuf-
ficienter operari falutem humanam v t caufam v n i 
u e r f a l c m , í e d oportere,hanc caufam appiicari fia-
gulis per facramenta>& per fidem formatam.quas 
per d i í e í l i onerD operatur:Eí /¿ / fo jnqui t , requiritur 
aljquid aliud ad jaluttm noflram praier meritum Q k n * 
fliycuius tamen meritum Chrifli e¡l caufa; docet ergo 
a p e r t é D . T h o r n . m e r i t ú C h r i f t i efte caufam e t i á 
ipfius í i d e i ve l culufeunque alterius medij , per 
q u o d i p í u m meri tum C h r i f t i nobis applicatur. 
E t in hac 3 . p. i n f r á , qua:ft. 11. a r t . ^ . a d i .d ic i t , 
C h r i f t u m non a b í o l u t é o r a í T e pro ó m n i b u s , fed 
pro pra íde f t inat i s ,v t v i tam coniequerentur ceter-
n a m : r e n t i t e r g o , C h r i f t u m p r 2 e d e f t i n a t i s m e r u i í í c 
efficacem applicationem fuorum mer i torum. C ú 
ergo hoc loco ad t er t iú dicit ,regeneran in C h r i -
fto, e í l e gratiam h o m i n i f a d á , i n t e l l i g i t r e f p e í t u 
ipfius homin i s ,non refpeftu C h r i f t i , & e o d é fen-
fu dicit , falutem hominis fieri ex gratia,&: codem 
f e n í u l o q u i t u r in locisalijs citatis exquaeft . i y .de 
V e r i t . v t i p í e f e explicuit in folutione ad. á . i am c i -
t a t a ; i m ó in eadem folutione ad quartum ait, me-
r i t u m C h r i l t i aequaliteríe habere ad omnes quo-
ad Iufficientiam,non quoad efficaciam; q u o d i n -
tc l l i gendum eft non t á t u m ex parte ef fedus, qu i 
in v n o fit,& non in a l í o . f ed etiam ex parte v o l u n 
t a t i s , qua ipfe Chrif tus mc.ruit,&. diuerfo modo 
obtulit fuá merita pro d i u e r í l s , v t exp l icatum eft. 
Q u i a vero prima radix h i ú u s diuerfitatisfuit elc-
¿tiQ Se voluntas d i u i n a , cui fe voluntas humana 
C h r i f t i 
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C h r i f t i c o n F o r m a u i t j i d e o a b f o l u t é & fimplícíter 
tocum hoc negocium tribuicur gratuita: volunta 
ti D c i , v t magis in í e f t . v k i r r a expl icabimus . E t 
h inc eciam coi l ig i turjquo modo í i t intell igenda 
comparado inter C h r i f t a m , & A d a m u m , q u a m 
D . T h o m . h í c ponit ineadcm (olutionead t c r t i ü , 
conueniunt enim in h o c q u o d í k u t pecca tú Adse 
fuit pr imaradix omnls rnaii cu lpa; , & pcen«e, ita 
rncritum Chr i f t i e f t pr imaradix omnis b o n i , & 
gracia;humano genericollatas.tenec e t iá in h o c 
í i m i l i t u d o . q u ó d ficut g é n e r a t i ó carnalis ex pecca 
to Ad>ic habet (v t i tadk . 'UTi )v in i8c c f ñ c a c i a m a d 
influendum o r i g í n a l e peccatum, ita regeneratio 
irt C h r i f t o j q u s t i t p e r b a p t i í m u m , ab ip íb C h r i -
ñ o habet v im ad influendam iuftitiam : d i í í c r u n t 
tamcn.quia peccatum A d x non cft caufa ip í ius na 
tura-i í gencrar!onis,nec dirpolitionisadill iusefFe 
í l u m neceíTarisejncc denique eft caufa, q u ó d ifte 
h o m o generemr3quanuis í i t c a u í a , v t generatus 
contrahat peccatumuram ii lud,quod naturale eft, 
e í l per fe boni im,^: per fe ordinatum á D e o , v a -
de non trahit origmem ex peccato: at vero meri-
t u m Ch:i íT : i ;&: clt caufa ipliusfpiritualis regenera 
tionis)&. dat i l l i e fhcacum 8c tnfluit in efteflium 
eius,,5c fimul etiam cuufaeftjVt h ic h o m o regene 
re tur^ropter quem fpeciaiiter í u u m obtuiit meri 
tum:quod b e n e i n d i C a u i t S c o t . d i ó t a d i f t . 19. d i -
c é s , h o c fuifTc p o t í r s i m u m in m é r i t o C h n í í ; i , q u c d 
meruitjnon c o n i u n í r o s coniungi . 
A d raciones ex d i f t i s patee r c i p o n í i o , ad pr ima 
enim r e f p ó d e t u r , q u á u i s o m n c opus g r a t i í e q u o d 
i n nobis ñ t ,propter merita C h r i l t i har, n ih i lomi-
nus veram laluari rationem grat ia; : tú quia refpe-
ü u nof tr i totum hoc fi: mere grat i s , t u m eciam 
quia includendo ipfum C h r i f l u m , & : m e r i t ü e i u s , 
¿ c m o d u m merendi, 8c o ñ e r e n d i fuá merita pro 
nobiSjtotum negocium nofbrsefaiutis d u x i c o r i g í 
n c m ex íola gratuita d iurna v o l ú n t a t e & e ledio-
n e . A d í e c u n d a m v e r o refpondetur, concedendo 
non elTe ex m é r i t o C h r i í u h o c t o t u n v ' c ü i c e t , v t 
huic potiusqu?.m illi applicetur eius mericurnjfeu 
q u o d h i e p o t i u s q u a m l i l e b a p c i z e t u r r e í l : t a m é e x 
mer i t iS jV t hicbaptizeti ir ,8c v t huic applicenrur 
ciusmeritatin illa enim comparatione mcludutur 
duo,fc i l icet ,v i hicbaptizctur,&: nonalius, Se h o c 
p o í l e n u s C h r i f t u s n o n m e r u i t , l i c é t meruerit pr i 
mum:quia i l lud n ó pertinet adremuncrat ionem 
fed p o t i ú s ad p c e n á j v n d e n o n e f t opus g r a t i a i í e d 
iunicÍ2e,&: occuit i iudicij D e i . Ñ e q u e tertimonia 
Paul i i b i a d d u ñ a a l i u d o f t e n d u n c : i m ó íl r e d e ex-
pendantur,noftram í e n t e n í i a m conf irmant ,vt de 
teft imonio ad Ephcf . 1 .truíVatum iara c í l , & de 
v l t imo teftirnonio ad H e b . ex ipfis verbis faci lé 
confiare p o t e í b d i c i t u r enim D e u s aptare nos in 
o m n i bono i u x t a b e n e p l a c i t ú fuum, h o c t a m é fa-
ceré per l e í u m Chri f lum:quanquam ergo e l e í b i o 
fit ex v o l ú n t a t e D e i , t a m e n executio eft per meri 
t a C h r i f t i . A n vero ipfa etiam eleftio f u n d a t a í l t 
in C h r i f t i mcrit isjdicetur i n í e d . v l t . 
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V t r i t m C h r i j l u s D o m i n u s m e r u e r i t n o -
b u o m n i a i o n A g r u t i a ^ U d í f o j l p r i m a 
í U j f i f c a t i ó n e m c o n f e r m c u r . 
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HA E C quceftio multa comprehendi t , quiV haecdona varia 8c multiplicia e í í e p o í -funf.omnia tamen íub v n a quseftione c ó -
prehendimusjVt prolixitatem vitemus, 8c quia in 
ó m n i b u s feré eadem eft 1 atio qnoeftionis . P r i m ú 
tamen o m n i ú h í c i a m n ó a g i m u s d e habitibus in-
fuí iSjqni iuftificantem gratiam comicantur ,vc l in 
illa aliquo modo cont inentur , v t funt v irtutes 
T h e o l o g i c x 8c morales , 8c Spiritus í a n Ü i dona: 
quiapcrfeftaiuft i t iaomnes hoshabitus complc-
¿ t i t u r , 8c i d e ó vb i probatum eft^primam iuf t i t iá 
d a r i c x meri t i s 'Chri f t i j demonftratum relinqui-
tur ,omneshoshab i tus in fund i nobis propterea-
dem mcri tajvnde C o n c i l . T r i d e n t fefl. 6. cap.7* C o c . T r i J » 
definit , in iuftificationeaccipere h o m i n e m p e r 
C h r i f t u m fidem,fpem 8c chantatem,vbi de habi 
tibus loquitur,vt in fuperioribus t r a é l a t u m ef t .Et 
inferiusdicit ,Chrift ianamiuft i t iam , quam prius 
dixerat includere i n t u í l o n e m g r a t i s 8c d o n o r ú , 
dari per C h r i f t u m k f u m . S e c u n d ó non traf tode 
e í f e c i ; i b u s f a c r a m e n r o r u m , i n quibus varice inclu-
duntur perfeftiones^prceter primam grat iam i u -
ftificantem,vt augmentum gratiaijemifsio venia 
l iumpeccatorum. ieu pamarum t e m p o r a l i u n i j v a » 
r iaauxi i ia . í 'eu gratisfacramentales , charafteres, 
feu (pirituales poteftates-nam héec omnia,8c qu id 
quid per facramentaex opere operato confertur, 
c e r t i l í i m u m eft ef íe p r í e m i u í n , f e u e f l e í t u m meri 
torum Chri f t irquiafacramentaexmeri t i s C h r i f t i 
habent virtutem3&c nihil aliud í u n t quam organa 
per quae merita Chr i f t i nobis applicantur, vt con 
ftatex C o n c i l . T r i d e n . feíT .7.8c trademus latius 
i n f r á a g e n c e s de facramentis. R . e i inqu¡ tur ergo ' * 
quxftio de aüjs ü o n i s , q u í e extra fací :;mentum ho 
m i n i c ó f e r u n t u r poft prima iuf t i t iá ,qu íE ad qua-
tuorcapitareuocari po iTuntj íc i l i ce t , auxil ia exc i -
tantiajSc adiuuantia , quar h e m i n i dantur ad be-
neoperandum poft acceptam primam grat iam. 
S e c u n d ó meri tum augmenti gra t i s 8c glorijc,at-
que adeo i p í u m m e t augmentum g r a t i s 8c g lo-
r i s . T e i t i ó ía t i s fa f l io pro venial ibusculpis &c t é -
p o r a l i p c c n a - Q u a r t ó perfeuerantiam gracia vfqj 
ad finem v i t s . 
D i c o ergo primo- O m n i a g r a t i s auxi l ia ,qus NHIH ttuxi 
h o m i n i b u s i u f t i i í c a t i s c o n f e r u n t u r , eliefius lunt ¡fugratitc* 
meritorum C h r i f t i . H s c cóc lu f io ex eifdem prin- Perturitíftl» 
cipijsprobandaeft.quibusfup-.aprobauimus í i m i fictuis, nift 
lemaffertionem de auxil ijsantccedentibusiuftif i permsrit(i 
cationemjquiu teftimonia Scr ip turs S c S a n ñ o r ü Qhrijli, 
generalirer d c o m n i b u s l o q u u n t u r . E t ratio e í l ea 
d e m , q u s hoc modo poteft commode explicari: 
h s c enim a u x i l i a , q u s d a m funt, veluti connatura 
l i a i p í i g r a t i s j a d eum modum,quo concurfus ad 
o p e r á d u m d e b i t u s eft vnicuique facultati;8c h s c 
auxil ia incell iguntur cadere fub í d e m C h r i f t i me-
r i tum,{ub quo cadit ipfa prima gvatia.Sicut en im 
c u m meruit nobis Chr i f tus primam giat iam,me-
ruic perpetuam eius c o n í e r u a c i o n e m ^ q u a n d i u nos 
peccat i impedimentumnon obiecerimus:ita e t i á 
meruit illam aptam 8c expeditam ad o p e r a n d ü m 
quantum neceíTe effet ex parte ip í ius grat i s : quia 
non t a t ú meruit i l lam, v t e í í e t in n o b i s , í c d etiam 
v t per illam operari p o í f e m u s t m e r u i t ergo a u x i -
l iumfeu fupcrnaturalem concurfum í i m p l i c i t e c 
nece íTar iumad o p e r a n d ü m . A l i a vero funt a u x i -
lia extraordinaria:8c v b e r i o r a ^ h s c rurfus í n t e r 
d u m dantur homini iufto ex b e n e p l á c i t o D e i fine 
j n e r i t o 
t 
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ír .er tfo í l ' .rcipientisratque a d e ó m e f é gratis refpe-
ftuilliust&dehisetiarrveft certurrí í é m p e r dari 
proptcr merita C h r i f t ^ v t euidcnter probant o m -
nia í u p e r i u s addufta, quiE generaliter loquuntur 
de ó m n i b u s gratise donis , h o c a u t e m e í l l p e c i a l e 
d o n u m g r a t i s d i r t i n é l ú omnino ab ipfa p r i m a d 
i d e ó non fo lú eft ex m é r i t i s GhFÍfl:i3fed etiam eft 
n o u a a p p l i c a t i o t a l i u m m e r i t o r ú :8c h o c optime 
confirmanti l la verba C h r i f t i loan. 15. sine me n i ' 
hilpotsflis faceréAnte.xá\im vero aliquod ex his au« 
xi l i js confertur ex m é r i t o hominis iuflificati, qu i 
orando}operando ,8cbenefe difponenaOjper pri-
mam gratiam 8c priora auxi l ia impetrat ,8c de c ó -
d igno merefur alia maiora fibi nece í far ia 8c valde 
v t i l i a ; & d e h i seadem efl: ratio,qu3e de augmen--
to gra t i s ,8c m é r i t o de c o n d i g n o i l l ius. 
Ex: h i s t a m e n obiter infertur>8c dico f e c u n d ó ^ 
d o n ú perfeucrát i se í e m p e r efTe e f fe f tú m e r i t o r ú 
Chr i f t i iqu ia h o c d o n ú includit rpecialia auxi l ia , 
ve lCpec ia lé D e i p r o u i d é t i á , q u a h o m i n i c ó f e r t u r 
v t infallibiliter in gratia moriatur, quodeft fine 
dubio magnura donum g r a t i s , vt C ó c i l i u m T r i * 
den. feíT. 6. i l lud appcl lauit , 8c efl: i tadi f t inf tum 
ab ipfa pr ima grat ia 8c illi non deb i tum, v t n o n 
polsit cadere fub mer i tum de cond igno hominis 
iuflificati:eft ergo ex illis don i s .qus de condigno 
d a n t u r / o l ú m propter merita C h r i f t i . E t conf ir-
matur p r i m ó , q u i a hoc d o n u m eft m á x i m e n e c e í -
farium ad falutem s t e r n a m confequendam, é r g o 
Chr i f tus ,qu i eft autor 8c p e r f e d i í s i m a caufa meri 
torianoftrse ralutis,eft etiamjautor, 8c caula huius 
d o n i . C o n n r m a i u r f e c u n d ó j q u i a , v t infra oftcn-
d a m j C h r i f t u s meruit prsdeft inationem noftram, 
impolsibile autera eft mereri prsdeft inat ionem, 
n o n m e r e n d ó hoc perfeuerantisc d o n ú , quod eft 
vnus ex potifsimis c í f c f t i b u s pr3edeftinationis,8c 
quafi c ó p l e m é i ú c i u s . l t é fupra o f t é í u m ef t jmerui f 
íe Chr i f túpraede f t ina t i s eff icacé <:pplicatioué iuo-
r u m meri torum ad pr imam iuftitiam ,8c remifsio-
n e m p e c c a t i c o n f e q a e n d a m , q u ¡ a o b t u l i t r u a m e r l 
ta ,v t taüs applicario infallibiliter fíeret, ergo eo-
dem modo merui tprsdef t inat i s etficacem appli* 
cationem í u o r u m meri torum,qua infallibiliter c ó 
f e q u e r é t u r v i tam a:ternam:quia pro iilis hoc mo-í 
d o obtulit íua m e r i t a , quonlam fciebat efle ab 
setcrno Patre eleftos,ergo obtul i t fuá meri ta , v t i l 
lis daretur pcrfeuerant is d o n u m , quod neceífa- ' 
r i u m c f tad v i t a m jeternam confequendam. D e -
n iquc v n u s homo poteft vel í i b i , v e l alteri mereri 
de'congruo h o c donum,petendo 8c oblecrando, 
fed C h r i f t u s ira orauit pro e le£l : i s ,ergo ipíe de c ó -
d igno 8c ex perfecta iuf t i t iameruit illis h o c do-
num. E t i u x t a h a n c d o ñ r i n a m 8c í i m i l e m t r a d i t á 
í e f t . p r s c e d e n t i i n t e l l i g i t u r o p t i m e d o f t r i n a C o -
c i l i jValent in i temporeLothar i jcap . -^- . v b i d a m -
naterror i s fentcntiam quorundam a í f e r e n t i u m , 
C h r i f t u m obtulifle fuá merita feu e f íud i í í e fuum 
f a n g u i n é m pro impijs, 8c qui in pcccatis m o r i u n -
turr ip íum autem C o n c i l i u m d c í i n i t , h o c pret ium 
datumcfte a d m u l i o r u m exhaurienda peccata,i l-
l orumjc i i i c e t .qu i credendo in C h r i f t u m non pe-
reunt,(ed v i tam s t e r n a m c o n f e q u ü t u i ^ h o c enim 
intc l l igcndum eft de m é r i t o q u o a d e f f i c a c i a m ^ 
de illü ipeciali modo quo p r e n ú fanguinis íut pro 
prsdef t inat i sobtul i tmam quoad f u f f i c i é n t i á p r o 
ó m n i b u s hominibus meruit Chri f tus jSc p r e t m m 
o b t u l i t j v t d i f t m n « í t . 
D i c o tcrt io , Chr i f tus D o m i n u s meruit nobis 
a u g m é t u m g r a t i s 8c g i o r i s , 8 c omnos a f t u s , q u ¡ -
bus i l l ammeremur .Probatur primo ex loan. 1 5.-
v b i Chri f tus fe cóparac v i t í , 8c iuftospaimitibus, 
& fubdit,VTÍCK/ palme! non poteft [erre f r u á i m ajemet 
1/7/0, ni/i manferit in yite,/ic nec yos}niji in me munfe-
riiisJBx rationem íxxháxtyQinitfine me nihilpoteftis fa 
cere, í l g n i f i c a n s , í i c u t palmes non poteft crefccre 
í i n e inf luxu v i t i s , ita ñ e q u e iuftum í i n e inf iuxu 
m e r i t o r u m C h r i f t i . V n d e T n d e n . f e í f . <5.cap. 16. 
co i l ig i t ,Chri f tuminf luere 'v ir tutem in iuftos,tan 
quam caput i n membra , 8c tanquem v i t e m 
i n palmites : Qua yirtus , inquic , ¿ona eorum 
opera antecedit , comitatur , & lubfequittir , eS" 
fine il la nullo pació D c o grata , & meritoria effe 
fojfent^Sc idem í i g n i f i c a t ffíf.- 1 4 . c a p . S . v t f t a -
t i m ponderabimus. lndicat etiam C o n e i l . A r a u í l -
canum.I l . c a p . i 4 . e x p l i c a n s e u n d e m locum loan-
n i s . E t confirmari poteft ex Paul .ad Ephef . a. dice 
ttfSHper<edificatiJuperftindiimenmm ^poftolorumjO' 
prophetarKm^ipjo jummo anguUri lapide Chrifto Ufty 
in quo omnis xdificatio conflmcla crejcit ia t emplüjan-
¿lumitt Domíno.Etc \ar 'mscs .p .4:Feri ta íem autemfa 
tientes in charitate^crefcamus tu illoper oinnia^ qui eft 
caput Chriftus,ex quo totum corpus compañumy& con-
nexum per omnem iuncluram fubminiftrationis , fecun-
düm operationem in menfuram yniufcuiufque membri 
augmentum corports facitjn ¿dificationem fui in chari-
/ « í e . E x quibus teftimonijs manifefteconftat, o m 
n e a u g m e n t u m fpirituale 8c confequenter ó m n e 
mer i tum efíe ex in f luxu mer i torum C h r i f t i . H o c 
v e r ó vtrat ionedeciareturOjbfei uadum eft, duo-
busmodi sexp l i car i p o f í e , p r i m ó ratione auxi l io -
r u m j q u s iuftis dancur ad bene m e r e n d u m , 8c per 
merita crefcendum in g r a t ¡ a ; 8 c i n h o c modo nul-
la eft difficultas,oftenlum eft enim h^c auxil ia da 
ri propter Chr i f tum,dec laratam etiam eft , quod 
í i c u t aftus noftri 8c merita n o í t r a dicuntur dona 
D e i , q u i a funt fupernatufalia bo'na,ad q u s operan 
da nos trahimur 8 c f u b l e u a m u r per íupernatura» 
lia auxÜiari ta etiam poíTúnt dici dona C h r i f t i ^ 
quia propter e i u s m e r i t a h s c omnia conferuntur . 
T a m e n ex vi huius m b d i ipfum augmentum gra-
t i s non dicetur dari propter merita C h r i f t i , n i í l 
in radice>id eft,in auxi i iG,quod propter C h r i f t ü 
datur-ad promerendum tale augmentum. 
Secundo modo h o c explicari poteft ratione v a 
l o n s 8c meri t i illorunri operum , quibus p r c m e r e -
m u r tale augmentum , ita v t propter C h r i f t u m , 
n o n f o l ú m nobis conferatur aux i l ium ad efficien-
dum o p u s m e r i t o r i u m / e d etiam d e t u r i p í i operi 
valor ,propter qnem acceptetur , v t c ó n d i g n u m 
í r . e r i t u m t a l i s a u g m e n t i g r a t i s aur g l o r i s . E t h i c 
í n o d u s eft d i f f ic i l ior , quia opus íupernatura le á 
gratia procedens i n t r i n í e c é ' 8 c natura fuá habet 
proport ionem 8c cdftdignitatem cum tali p r s -
miO ,8c va lorem (ufficientem ad i l lud: ergo no eft 
quod per Chr i f t i mer i tum conferatur. í m o nec e ó 
ferri p o í í e v i d c t u r , q ü ! a , v t rc¿ lé notauit D u r a n d . 
¡n ^.diftinft. 1 g . q ^ . ' n u . - ^ . q u a n u i s v n i p ó í s i t d a r i 
p r s m i u m propter meritum alterius, tamen me;ri-
t u m vnius non poteft fieri meritum altcrius, (jiña 
neq; operario vnius poteft fieri operario altcrius, 
conftftit enim meri tu in propria & fpontanea ope 
rationetmeritum ergo C h r i f t i no poteft fieri m e -
r i tu noftrum,ergo nec merita n o í t r a habere pof-
í u n t a m e r i t 9 C h r i f t i ^ v í ü n t inerita,neque vt ha-
beanc-
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beant va lorcm m a i o r é q u á m de fe nata funt habe 
r c . P r o b a t u r h íec v l t ima c o n f e q u é t i a , quia ñ e q u e 
nortrisoperibvfsaliquidadditur í n t r i n f e c u m , ñ e -
que inhaerens illis proptcr C h r i f l i mcri ta , á quo 
habcant valorcm i l lumjnihi l enim huiufmodi fin 
gipoteft . -nequeipfaChrif t imericaper íe ac f o r -
maliter poflunt hunc v a l o r é confcrre noftris opa 
r i b u S j V t o f t e n í u m e f t , ñ e q u e fola a i iquadenomi-
natio ,vel habi tado extrinfeca ad hoc (üff ic i t ,a l iás 
n o í t r a merita n o n eíTent vera merira jfed proptcr 
C h r i f t u m acceptarentur vt taha, quanuis reviera 
talia non fint. N ih i lominus mul torum fcntentia 
€Íl: ,etiam hoc pofteriorimodo habere C h r i í H me 
r i t u m inf luxum in noftra merita,&: in o m n é effc-
¿ t u m eorum)ita vt quidquid nos meremur, n ó fo-
l ú m dctur nobis propter n o í l r u m meri tum , fed 
et iam propter meri tum C h r i f t i : 8c noftra opera 
non habeant rationcm merit i ,quam nunc habent , 
t a n t ú m ex fuá bonitate &í qual i tate , 8c p r ó x i m a 
g r a c i a , á q u a procedunt /ed etiam ex coniunf i io -
ne ad meri tum C h r i f t i i n quo n i t u n t u r , 8c á quo 
habent v i m 8c efficaciam, vt ex perfeda iuftitia 
NoJí»sl ÍHÍS debeatur prasmium.Hanc f c n t e n t i a m i a t é de-
*¿Uert , fendit Hof lus in cofefsione PoIonicajCap.7 3. v b i 
Já*g, refert A l b e r t . M a g n . B o n a u . G a b . S c a ü o s : multa 
Bonatt, ct iam in eandem lencentiam congerit V e g a l ib . 
Gdbr. '1 i . i n T r i d e n t . á c a p . ^ . v f q u e a d 10, Se. 1 8. ind i -
Vega. cant ctiam Caiet . tom^.opurcul . traf l : . 10 .cap.9 , 
Ctict, S o t o i n - f . d i í t i n f t . i 9 . q . i . a r e . i . c ó c l u f . - ¡ . S c c f í 
Ssto. opinio íatis pia 8c probabilisjSc confentanea locu-
t ionibus Scripturae 8c S á d o r ú , q u a s de hoc C h r i 
fti mcrito ,8c de e í f e d u q u e m i n nos influit addu-
x i m u s : & prsefertim videtur illi m u l t ú fauere C o n 
c i l . T r i d e n t . v t ftatim referam. 
Qj to modo O p o r t e t t a m e n conuenienter illam explicare," 
intelligéda n o n e í l e n i m negandum,quin n o í t r a merita í i n t 
j i t í o n d u f i o vera mer i ta , i tavt opera iu f lorum ex gratia pro-
in fecundo cedentia ex fe habeant intrinfecamdignitatem 8c 
fen¡n, proport ionem c u m p r e m i o , quam haberent e t iá 
l i intel i igeremus h o m i n e m cíTe iuftum, 8c bene 
operariabfque m e r i t i s C h r i f t ü f í c u t mult i de an-
gelis ex i f l imancSc de homine in ftatu innocen-
tiajjSc hoc bene probant rationes p a u l ó antea p o 
í i t a r . n i h i l o m i n u s tamen quia poíTet D e u s hoec 
opera q u a n t ú u i s digna 8c proportionata p r í c m i o , 
n o n ordinare ad meri tum,nec acceptare ad prse-
m i ú , q u i a infinitisalijs titulis funt illi debi ta: i d e ó 
f a n í t i Patres d i u i n í e gratise a t t r i b u u n t , quod v o -
C<eltJ}íis. luerit n o í l r a c í í e mcrita,qu3e funt ipfius dona, v t 
Vápa, Coulert inusPap. loquiturepifr . 1 .cap. 11. 8<: T r i -
Cocil .Tríd. dent . fe iT. í ) .cap. 1 ó . H s e c a u t é gratia cófer tur n o -
¡Augujl, bis propter merita-Chrifti 8c in i l l isfundatur , ¡ p -
fe enim eft autor nobis b o n o r ü o m n i ú , 8c omnis 
gratiae. V n d c A u g u l l . l i b . i 3 .de T r i n i t . c . 1 o . r e í l e 
- , /- a d hoc p r o p o f i t ü accommodat illud ad E p h e f . ^ . 
* ^* ¿¿fefidii ÍH aitíijdedit dona hominibus, dices hasc dona 
eíTe meri ta non:ra,per quas ad fumma b e a t i t u d i n é 
p e r u e n i m u s . D e i n d e d i d ü eft fupra.q. i . a . i . ad ra 
t i o n é meri t i de c ó d i g n o n ó requiri t a n t ú propor 
t i o n e o p e n s / e d e t i á p r o m i í s i o n é ^ n qua o p u s i p -
fum ni tacur ,vt habeat v i m 8c e f f icaciá ad ex igen 
d ú praemium de iuftitia'.haec ergo p r o m i í s i o fafta 
n o á r i s o p e r i b u s re feréda eft in C h r i f t i merita, v t 
2. 7Sm, 1. c o ] l i g i t u r e x p a u i f l i , 3 C J X i m o t . i .d i cente ,P4« /»x 
j4po(lolns UÍH Chrijl i per yoluntatem D e z , fecmdim 
Cocil . Trid. promijsionem -vihe^ttie eftj» Chriflo l e / « . E t ex C ó e i U 
T r i d e n t . f e f í . ó . cap. i 6 .ák$me}Beníoj)erAHtil>Hs 
A r t i c J I l I . 
yfque infinemJ&' in Deo fpemntibuspropouendx éji yS 
ta «eterHa,taHq¡tamgratia f i l i ¡ s 'De iper Chrijlum l e -
ftim mifericorditer promij}'a:)& ianqua merces ex ipfius 
Deipromifsione bonisipfortí operibus, & meritis fideli 
terreddenda, H i s ergo modis r e f t é intel i ig i tur, 
C h r i f l i meritainfluere in noftra merita,vt vera 8c 
eff icaciá merita í i n t . C ^ u o íenfu dixifle etiam v i -
detur C o n c i l . T r i d e n t . feíT. i ^ . c a p . S . de noftra fa Cocil.Tr'tíU 
tisfadtionc loquens.iVec "vero ita no/ira e[t fatisfxfti» 
h¿c,qnam propeccatis nojiris exoluimus^ytnon ¡it per 
Chrijlum l e / í í n j . Q u p d i n f r á m a g i s e x p l i c á s . i n q u i t 
Omnis gloriatio noftra in Chrifto eftjn qua yiuimuSjitt 
quo meremurjinquo fatisfacimiis, facientes fruftus dig-
nos paatitetttiayqm ex illo yim habent^ ah illo offerun-
tur Vatriy&per illum acceptantur a F a t r e : quíe v l t i -
ma verba funt valde notanda,v identur enim aper 
te continere fenfum á nobis expl icatum. 
T e r t i ó addi potefl^probabile e í f e , n u n c opera 
iu f torum,qu i lunt membra C h r i f t i , referri ad ma 
i u s p r x m i u m , q u a m defe poftularent,ex fo lapro-
portione quafl connatural i ,quam habent c u m p r ^ 
mio,quo m o d o m u l t i i n t e l l i g u n t p ié i l lud l o a n . igítKií ^Q-
B \ o .Egoyeniyty i tam habeantyCr abundantius habeat. • 
H o c a u t e m verumelTe poteft, ve l quia n u n c iu-. 
í t u s , q u i a eft m e m b r u m C h r i f t i , habet maiorem 
quandam digni tatem mcralem a p u d D e u m ,,qua5 
redundat in i p í l u s opera.Sc confert illis maiorem 
quendam valorcm 8c aeftimationem moralem. v e l 
c e r t é , q u i a propter C h r i f t i mer i tum c í f e í t u m eft, 
v t maiuspraimium fít illis p r o m i í l u m . V l t i m o , í i -
cut fuprá d i c e b a m u s , C h r i f l ú mcruiffe peccatori 
8 c v t contrit ionem habeat, 8c vt habenti c o n t r i -
t ioncm detur pr ima gratia 8c remifsio peccatoru: 
i t a r e c t é i n t e l l i g i poteft meru i f í e Chr i f tum h o m i -
n i iufto,8c v t bene operetur ,8c v t ip/ i bene opera 
t i detur tale augmentum gratiae 8c gloria:; fícut 
ergo prima gratia refpedtu peccatoris datur g r a -
tis, 8c ad f u m m ú ex aliquo m é r i t o de c ó g r u o , ref» 
p e í t u vero C h r i f t i datur ex p e r f e í t a iuftitia; ita 
ipfummet a u g m e n t u m gratiae refpeíítu ipfius i u -
í t i datur ex m é r i t o 8c iuititia,qualis e í í e potefl: i n 
puro homine: refpe¿tu vero C h r i f l i dabitur ex-
perfefta 8c r igorofa iuftitia. Neq-, enim repugnat 
idem p r a i m i ú d a r i e x duplicit itulc,pra:fertim ref-
V« peftu diuerforumjSc quando illi t ituii diuerfarum 
rat ionum exiftunt: quin potius etiam in ipfa pr i -
ma gloria hoc ip fum n c c c í T a n o dicendum v ide -
turmam q u á d o adultus iuftificatur per adtum c ó -
t r i t i o n i s , l i c é t n o n mereatur pr imam gratiam.me-
retur tamen de cond igno pr imam gloriam , Se 
nihi lominus il la eadem pr ima gloria datur prop-
ter merita C h r i f t i , ficut 8c gratia, v t exprefle d i - r * r 
x i t C o n c i l . T r i d c t . f u p r a j S c ex diftis in feót. 1 .fa- ' 
tis col l ig i p o t e f t . a l i á s non meru i í f e t C h r i í t u s ó m -
nibus hominibus g lor iam, fed t a n t ú m grat iam, 
qua ipfi mererentur g lor iam, quod falfum eft: fed 
v t r u m q u e i p f c nobis merui t , quanuisnos e t iam 
pofsimus adiungerenoftrum meri tum r e f p e í l u 
gloriae.Idcm ergo dicendum eft de a u g m é t o g r » 
tiae 8c gloria:, v t totius fa lut is8c v i t s asternaeiu-
ftorum C h r i í t u s í i t p e r f e d i f s i m a c a u f a , 8c omnis-
S a n ^ o r u m beatitudo,merces í i t operum C h r i f t i : H i U r l 
a d q u é f c n l ú a e c ó m o d a t H i l a r , i l ludPfa l . i i 6 . E c - P/rf/. l l W 
ce htereditasyDomini Fil i j >Merfeí,diccs,ipfam h^redí-
ta t é S a n f t o r ú eíTe m c r c e d é F i l i j , id eft C h r i f t i , 8£ 
m e r i t o r ú c ius .His ergo modis prasfertim d u o b u » 
primis 8c hoc y l t imo ( n á tert ius reagis dubius 
' e f t ) 
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e í D r e í l e ¡ n t e l ' i g i t u r mcru i íTe C h r i í l u m n o b i s au A 
g m s n t u m gratise^Sc gior iée jSc ipfa mericajpcr qusc 
i l l u d c o n í e q u i i n u r . 
E x q u i b u s infero,Se d i c o q u a r t ó , m e r u i í r e n o » 
bis C h i i l t u m r e m i í s i o n e m poena: t e m p o r a l i s , e t i á 
q u s n o b i s d ¿ t u r per f a t i s f a f t i o n e s n o í l r a s . E t i d é 
p r o p o r t i o n a i i t e r eft de remifs ione ven i a l i um pec-
c a t o r u m . k a doce t 8c bene A n d r e a s V e g a locis f u -
p r a c i t a t i s 8 c l i b , - f . c a p . 6 . 8c c o l l i g i t u r n o n o b f e a -
r e e x ve rb i s C ó c i l i j T r i d e n t . í u p r a c i t a t i s ex feíf. 
] 4 .cap .8 .8c fauet facra Scr ip tura ,qua: o m n e m h u 
i u f m o d i r e m i f s i o n e m í a n g u i n i C h r i f t i t n b u i t , v t 
A p o c a l ^ . d i c u n t u r S a n d i lauilTe ftolas fuas,8cde-
a l b a u i í í e easin fangu ine A g n i , 8 c 1. l o a n . 2. San-
guis eius emundtit nos ¿ib omni peccato¡álc'ivnur a u t e m 
e m u n d a r i 8c déa ' . ba r i n o n f o l ú m per r emi f s ionem 
e u l p s / e d e t i am pccnse t f ícu t i n p u r g a t o r i o d i c u n » 
t u r an imaeSanCto rumpurga r i , e t i am í i i n t e r d u m 
f o l ú m habeant r e a t u m poenae t e m p o r a l i s . E x p l i c a n 
da v e r o eft h<ec c o n c l u f i o í i c u t praecedens , qu ia 
e t i a m ad fa t i s fa f t ionem p r o posna, n c c e í f a r i a e f t 
g ra t ia ,8c p r o m i f s i o D e i , 8c v t r u m q u e eft ex m e r i 
t i s C h r i f t i : 8 c q u i a , í i c u t ipfe m e r u i t , v t i u f t o fíe be 
ne ope ran t i dare tur tale p r í e m i u m , i t a m e r u i t , v t 
i u f t o t a l i m o d o fe a f f l i g e n t i aut c a f t i g a n t i i n hac 
v i t a , concederc tur remifs io tantas posnaertotum 
e n í m hoc o p t ; m e cadit i n p e r f e í t i f s i m u m C h r i f t i 
m e r i t u m , 8 c c o m m e n d a t mag i s char i t a tem eius er 
g a nos,8c p e r f e d u m i n f l u x u m , q u e m i n nos habet 
v t caput i n membra ,8c p e r f e d l i o r e m r a t i o n e m i u -
ftitiaecontinettac den ique fupra c i ta t i s Sc r ip tu r i s 
Se C o n c i l i j s c o n f e n t a n e u m e f t .E t c o n f i r m a n e t i á 
p o t e f t ex t r a í t a t i s de fa t i s fa f l ione C h r i f t i 8c n o -
f t ra .qua» i n i l ia f u n d a t u r / u p r a quasft. 1 .art . 2 .Sine 
caula e r g o P a l u d . i n . 4 . d i f t i n c l . 2 0 .quteft. 4 . n u m . 
i4 . .queni A n t o n i . f e q u i t u r 1 . p a r . t i t . 10. cap. •$.§. 
1 n e g a t r e m i t t i nob i s femper poenas t empora les 
ex m é r i t o C h r i f t i , f e d ex l i b e t a l i r emi l s ione D e i , 
Quia í i / / ¿ í , ! n q u i u n t , í K nttllo ejjct Deus nohifcttm Itbe-
ralis. Quae len ten t ia e ó a b f u r d i o r m i h i v i d e t u r , 
q u ó i p i l i o q u u n t u r de r e m i í s i o n e , q u s e fit i n facra-
m e n d s m a m c e r t i f s i m u m e f t , o m n e m e f t e f t um fa-
c r a r n e n t o r u m e í í e ex C h r i f t i m e r i t i s , v t fupra d i -
x i . E t r a t i o e o r u m n u l l i u s m o m e n t i e f t , n a m 
m a i o r l iberali tas D e i eft d a r é nob i s C h r i f t i ^me-
ri ta ,8c fa t i s fad t ionem,8: p rop te rea r e m i t i e r e n o -
bis poenam , q u a m eandem poenam nob i s g r a t i s 
c o n d o n a r e . 
D i c e t a l i q u i s . S i m e r i t u m C h r i f t i fimul c o n c u r -
rir c u m n o f t r a f t t i s f a í H o n e ad c u n d e m e í F e d l u m , 
v e l v t r u m q u e i m p e r f e ó t o m o d o c o n c u r n t , v e l a l -
t e r u m r e d u n d a t . K e f p o n d e t u r j n e g a n d o confeque 
t i a iT i , concu r run t e n i m v t caufse d i u e r f o r u m gene-
r u m : m e r i t u m e n i m C h n f t i per fe luff ic iens e f t , t a 
m e n i n hoc m á x i m e re lucet eius iu f f i c i é t i a 8c per-
f e £ t i o , q u o d 8c f u u m e í í e ó t u m habet , 8c n o n é x ^ 
c l u d i t nOftra opera merita,8c f a i i ' f a f t i ones , fed iU 
lis po t ius v i m 8c efficaciam t r i b u i r , v n d e p o f l u n t 
d i c i concurrere v t caufae d i u e r f o r u m g e n e r ú , v n i -
uerfalisSc p r ó x i m a , quas i n f u o o r d i n e p e r f e d a s 
e x i f t u n t . E r r a n t i g i t u r n o f t r i t e m p o r i s h s e r c t i c i , 
q u i m e r i t u m C h r i f t i d i c u n t n o f t r u m e x c l u d e r e , 
8 c , I l n o f t r u m a f i e ra tu r ,ob lcu ra r i C h r i f t i m e r i t ú : 
po t ius e n i m m e r i t u m C h i i f t i i n f e r t n o f t r u m , t a n -
quam caufa e i f e ¿ t u m : 8 c n o f t r u m , v t C o n c i l . T r i -
d e n t . d i x i t , m r t n i f e f t a t , 8 c i l l u i t r a t g l o r i a m e n t ó - » 
r t t tn C h n f t i t 
V l t i m o t á d é qucereta l iquis ,an remifs io pcens , -Q , C^W<Í 
qua? fit i n p u r g a t o r i o , í i t e t i a m ef lef tus m e r i t o r ú pHroatürtj 
C h r i f t i . D e hac re d i f í u m eft fup rá d i f p . 4 . f e £ h 1 1. ,.-K¿,yí/(,wc, 
N u n c b r e u i t e r r e f p o n d e t u r , q u a n d o poena i b i re-
m i t t i t u r per i n d u i g e n t i a s v e l í a t i s f a f t i o n e s v i u o * 
r u m , fine d u b i o eft e f tedus m e r i t o r u m C h r i f t i , 
i u x t a d i f t a i n c o n c l u f i o n e v l t i m a , eft e n i m eadem 
r a t i o : i l l a v e r ó , q u 2 e po t iu s eft ( o l u t i o , q u á m r e m i f -
fio p i £ n £ e , q u i a f i t per c o n d i g n a m f a t i í p a f s i o n e m , 
n o n eft cur fit effeftus m e r i t o r u m C h r i f t i , q u i a 
i b i h o m o í o l u i t D e o q u á t u m poena; debe t . A d d i t 
t a m e n V e g a l i b . 1 5 . i n T r i d e n t . c a p . 10. e t i a m i l l i s ^ Z * ' 
an imabus p r o d e f l e m e r i t u m C h r i f t i v t c u m i l l i s 
r e m i í s i u s a g a t u r ; 8 c c i t ra c o n d i g u u m p u n i a n t u r . 
Sed n o n eft i n t e l l i g e n d u m praeter i l l a m pcenam, 
quee i n t e r d u m r e m i t t i t u r i n p u r g a t o r i o per fiif* 
f r a g i a E c c l e f i c e , i n t e r d u m e t i am r e m i t t i a l i q u a m 
poenam p r o p t e r mer i t a C h r i f t i i m m e d i a t é applica 
ta ex v o l ú n t a t e D e i a b í q u e al io m e d i o . H o c e n i m 
ñ e q u e f u n d a m e n t u m h a b e t , nec v e r i f i m i l e m i h i 
v i d e t u r r e u r e n i m D e u s pof tea r e m i t t e r c t i i l a m 
pcenam,quam n o n r e m i f í r , q u a n d o a b f t u l i t c u l p a » 
c u m f u p p o n a t u r , n u l l u m a l i ud m é d i u m e í í e a p p l i -
c a t u m h o m i n i a d r e m i í s i o n e m ralis poena:'- S o l ú r n 
e r g o i n t e l l i g i p o t e f t i n ipía remifs ione c u l p K , q u á -
d o r e a t u s p o e n c e s e t e r n í e m u t a t u r i n t e m p o r a l e m , 
p r o p t e r mer i t a C h r i f t i fieri,vt m u t a t i o fiat i n m i -
n o r c m poenam,quam fieret C£e te r i spa r ibus , f í n o n 
eflet fundara in mer i t i s C h r i f t i . E t h i c í e n í u s ha-
be t i l l a m p robab i l i ca t em , q u a m d i x i exp l i cando 
e o n c l u f i o n e m t e r t i a m , 8c hoc m o d o fi f o r t a í f e 
posna p u r g a t o r i j p r o p t e r C h r i f t u m m i t i o r eft , n o 
eft p rop t e r r e m i í s i o n e m , quasibi fiat, fed p r o p t e r 
i l l á . quas i n hac v i t a f a f t a í u p p o n i t u r . E t p rop te r í i 
m i l c m r a t i o n e m n o n v ideo q u i d d i f f i c u l t a t i s ha-
b e a t , v e l q u i d f i t q u o d i n eodetr. l oco cap. 1 1. V e -
g a c o n t e n d i t , p o f t q u a m anima eft p e r f e f t é p u r g a -
t a . i n d i g e r e nouaapp l i ca t ionc m e r i t o r u m C h r i f t i , 
v t i n b e a t i t u d i n e m i n t r o d u c e t u r : f i e n i m c ü n t e n -
d a t j i p f a m c o i l a t i o n e m glorise e í í e e f t e f t um m e r i -
t o r u m C h r i f t i , i i l u d q u i d e m eft v e r u m , 8c á n o -
b i s i a m p r o b a r u m r f i v e r o c o n t e n d a t , n o u a m a l i a m 
app l i ca t ionem m e r i t o r u m eífe neceffariam, fuper-
uacaneum eft ,8c fine f u n d a m e n t o a í f e r t u m : i l l a 
e n i m appl ica t io t u n e p r o p r i e fafta e f t , q u á d o h o -
m i n i d a t u m eft p e r f e d u m ius ad g l o r i a m n n c i p i t 
a u t e m habere e f t e d u m j q u a n d o b e a t i t u d o i p í a 
c o n f e r t u r . 
S E C T I O I I I L 
Z J t r u m Q o r t f i u s D o m m u s m e r u e r i t h o 
m i n u m e l e B i o n e m , & p r & i e f i i n m o -
n e m . 
• o i ñ t ' . ^ r f f C í . t-t. o ' í . > ; 8 < í n ^ ) n í . í 5 ; Pt / ' í i b « x o l . . 
]N fuper ior ibus d i f t u m eft de effef t ibus p raede» ftinationis-8c grar ia: c r e a r £ e , b e n e f i c i j s q u e , q u 3 r 
p r o p t e r C h r i f t u m D e u s nob i s c o n r e r t , n u n C i 
d i c e n d u m eft-de prsedeftinatione i p i a , 8c e l e¿ l io* r 
n o , q u a m a l iqu i ( nec i m m e r i t ó )graiiam iucreatam 
v o c a n t , e ó q u ó d n o n f o l ú m c o n f i f t a t i n bene f i c io 
a l i quo creato nob i s c o l l a t o , fed i n i p f i f m e t a £ l i -
bus increatis i n t e l l e f t u s d i u i n i 8c v o l u n t a t ¡ s , p i o u t 
a d e ledps 8c p r ^ d e i l m a t o s l i b e r é t e r m i n a n t u r . . 
Vrítncí fe ti' 
tentia. 
MediiiA h h 
q. i 9JHI>. 
•ylt. 
FertKr de 
jjrtíditta fea 
tentiA indi' 
GhieBiuit ' 
tatifci alicu-
ÍMS decrefi 
liberi yolit-
tatis diaitice 
efe potejl 
I n mtiunli 
bus fatet. 
7 8 + Q u ^ . X I X . 
H i n c m o d e m u s q u í d a m T h e o l o g u s h á c quas-
ftionema:ting€ns,nonlblum f a l l u i i i , í e d 8c i m -
p r o b a b i l e , m i n i m é Q u e t u t u m aut f ecurum e x i í l i -
m a t c í T e , dicere hanc s^iatiam d i u i n ^ e l e f t ion i s 
aut p r s e d d l i n a t i o n i s j i i i hac p ropr ie ta te í u m p t a m , 
pode cadere (ub m e r i t ú j q u i a alias da r i p o í l e t can-
ia acfcus d i u i n x v o l u n t a t i s ex parte eius, q u o d eft 
i m p o í s i b i l c j c ú m a ¿ t u s Lile i rcrea tus f i t , v t r e d é 
n o t a u i t D . T h o m . j .p .quaef t . 1 p.arc. 5 . 8: q u « f t . 
i ^ . a r t . 4 . q u i hac ra t ione doce t , e x parte d i u i n i 
a d u s p r j e d e f t i n a t i o n e m C h r i f t i n o n efle caufam 
noifrse p r « d e f t i n a t i c n i ? , t u m qu ia eodem a6lu prse 
d e f t i n a m u r nos ,quo f u i t C h r i f t u s prsedeftinatus, 
t u m e t i a m , q u i a acius d i u i n i n o n p o t e f t d a r i 
caufa. 
V e r u n t a m e n , q u o d ad quceft ionem de po f s i -
b i l i í p e f t a t . n e m i n i d u b i u m efle p o t e f t , q u i n d i u i -
n i bencuolent iaSc voluntas l i b e r a , q u o a d l i b e r a m 
de tc rminac ionem a d a l i q u o d o b i e c t u m c r e a t u m , 
p o í s i t cadere fub mer i tum-,S: h o c f u p p o n u n t o m -
nes autores ,qui a d m i t i u n t c a u í a m a l iquam v e l ra-
t i o n e m e l e d i o n i s d i u i n x i n praedeftinatis ^ 8c q u i 
hanc negant de f a d o , r u n q u a m i n e o f u n d a n c 
f u a m (en ten t i am , q u o d fie i m p o í s i b i l e m e r i -
t u m e í e ¿ i i o n i s , ! e d a l i j s r a t i o n i b u s v t u n t u r . P r x -
t e r e á omnes T h e o l o g i d o c e n t , 8 c v i d e t u r per 
fe n o t u m , p o í í c da r i ex par te o b i e ¿ t i c rea t i r a t i o -
n e m a l iquam per fe m o t i u a m alicuius decre t i l i be -
r i diuinse v o l u n t a t i s . l aque e x p r e f l é doce t D . 
T h o m . i . c o n t . G e n t . c a p . 8 t í , 8 c S v . v b i i d e m f e n -
t i t , & : declarat Ferrar . tenetque i d e m G r e g . i n 1 . 
d i f t . ^ . o . a r t . i . D u r a n d . d i i l i n f t . ^ i . q u e e f l . a . G a b . 
q u s e f t . v n i c . i n i m t . G a í p a r CaíTai . l b . i . ' d e q u a d r i -
pe r t . i u f t . cap .^ - .Scmodern i feriptores i n i . p . D . 
T h o m . q u a e f t . i 9 . a r t . 5 . 8 c q u s f t . z ^ . s r t . 5. E t ra-
t i o e f t , q u í a , l i cé t d e c r e t u m l i b e r u m d i u i n a : v o * 
l u n t a t i s n i h i l ¿ d d a t reale i p f i a f t u i n e c e í f a r i o e i u í -
d e m d i u i n a : v o l u n t a t i s , i u x t a v e r i o r e m í e n t e n -
t i a m , n i h i l o m i n ú s per i l l u d v e r é D e u s v u l t l i -
b e r é tale o b i e d u m c r e a t u m ; &c, v t i d v e l i t ^ l i c c t 
p r i m a r a t i o f i t bon i t a se ius , ex parte t amen o b i c -
£ti po t e f t i n t e r d u m conftderare p r i o r e m a l iquam 
r a t i o n e m , o b quam i d v e l i f . h o c e n i m i m p e r f e d i o -
n e m n u l l a m i n u o l u i t ^ e c dependen t iam aut eau-
í a l i t a t e m v e r á a l i c u i u s r e i , q u a : i n D e o fit^Sc a l io» 
q u i eft n e c e f í a r i u m v t aliqua c o n d i t i o v e l a d l o 
c r e a j u r x pofsit efle ra t io vera al terius e t f cdus d i u i 
n i , n o n f o l u m p e r m o d u m f i n i s í cu'us g r a t i a a l i -
q ^ i d f i t / e d e t iam per m o d u m m o i t i aut a l te r ius 
p r i n c i p i j ex f e p o f t u l a n t i s t a l e m e í f e d u m . Q u o d 
i n e f f e d i b u s diuinas p rou iden t i a ; frequenterinue* 
n i r i c e r t i f s i m u m efttf ic e n i m D e u s d i c i t u r q u a n " 
d a m r a t i o n e m i u f t i t i a : í e r u a r e i n conna tu ra l ibus 
r e r u m p rop r i c t a t i buscon fe rend i s , ac d i f t r i b u e n -
d i s : f o l e t e n i m , q u e m i n t a l i natura D e u s conde re 
dec reu i t , q u a f i i u r e í u o p o f t u l a t á D e o l u c e m , 
í g n i s ca lorem,calor c o n c u r f u m ad ca le fec iendum, 
l u x a d i l ¡ u m i n a n d u m , & c . I n r e b u s i t e m & a d i o -
n i b u s mora l ibus i d c l a r i ú s c o n f p i c i t u r : pecca tum 
e n i m ab h o m i n c c o m m i f l u m , e x ¡ g i t á D e o , p o -
ftulatque v i n d i d a m ' , b o n u m au tem opus pof tu l a t 
p r a ; m i u m . D i c e s , h i s r a t i on ibus f o l ü m o f t e n d i , í n -
te r ipfas res crearas v n a m e f l e r a d i c e m aut r a t i o -
n e m a l t e r i u s . R e f p o n d c o , n o n h o c f o l ú m p r o b a r i , 
fed e t i a m r e f p e d u v o l u n t a t i s d i u i n x habere q u a n 
d a m r a t i o n e m m o t i u i i n c l i n a n t i s 8c a l l i c i cn t i s 
i l l a m a d v o l e n d u í n h o c v e l i l l u d . Q u o d p a t c t 
A r t i c . I I I . 
A p r i m o ex m o d o l o q u e n d i S c r i p t u r s e , T o a n . e n i m 
IQ.zhChvidíXSyVroptcreanie diligit'Patery quia ego merdi» 
O^HO dKy»;4»;?«e tJW,vbiChryíof t . E u t h y n i . 8c alij ¿"Í «MW, 
e x p o í i t o r e s a d u e r t u n t , l ; c e i i n C h r i f t o í i n t plures ^ " ¿ Í K Í » . 
aliai r a t iones ,p rop te rquas á P a c r e d i l i g i t u r , p r o p - w'4íe# 
t e r hanc t amen r a t i o n e m m á x i m e d i l i g i , q u o d 
fponte í ua ¡ m o r t e m a p p e t i j : , í i v t P a t r i o b e d i r e t , 
H u c e t i am fpedan t illa C h r i f t i v e r b a , ¡¿ai diligit 
ti}e,d:¡igetHr a Patre meo}&c 'ú\ZySi qitlüjiiligtí aie^fer-
tnonem meum feruabit,& Pater metts SR^eí eum , &* 
adenm yeHiemttSj&chxC e n i m 8c fimiüa n o n í o -
l a m c o n c o m i t a n t i a m í ) g n i f i c a n t , f e d e t i a m r a t i o -
n e m d i u i n i d i l e d i o n i s erga nos. 
S e c u n d ó i d e m dec la ra tur ,qu ia D e u s i n t e r d u m 
c o n f e r t c r e a t u i í e í u a m d i l e d i o n e m ac beneuo lcn -
t i a m e x f o l o fuo b e n e p l á c i t o ac l ibera l i ta te 8c 
t u n e non d a tu r r a t i o d i l e d i o n i s ex parte c rea tu-
r j c ú n t e r d u m v e r o con fe r t D e u s hanc d i l e d i o -
n e m aut beneuo l en t i am per m o d u m c u i u í d a m 
i u f t K d l f t r i b u t i o n i s , v t In n a t u r a ü b u s al i ter v u l t 
o rnare c a : l o s , q u á m t e r r am,qu ia v u l t femare v n i -
B c u i q u e n a t u r z e i d j q u o d e i eft a l iquo m o d o d e b i -
tum^Sc i n m o r a l i b u s , p r o racione me l io r i s d i f p o l i -
t i o n i s , v e l maior i s m e r i t i , m a i o r e m g r a t i a m c o n -
fer t :a tquc a d e ó mag i sama t amic i t i seamore : i g i -
t u r a l iqua v o l u n t a v e l a m o r D e i habet r a t i o n e m 
a l iquam ex par te c r c a t u r a c o b q u a m i p f a d i u i n a 
d i i e d i o t a l i m o d o ad t a l em c r e a t u r a m t e r m i n a -
t u r . P r o b a t u r h ? e c v l t i m a con fequen t i a , qu ia v o -
luntas i u f t a co m o d o , q u o iuf tuix r a t i o n e m h a -
be t , r e fp ic i t i u s a l t e r i u s , 8 : r a t i o n e m ac m o t i u u m 
in q u o hmdacur jnec potef t i n al io d i f t i n g u i v o l u n 
tas mere l ibe ta l i s á v o l ú n t a t e i u f t a . 
T e r t i ó I d e m p r o b a t u r ex e f í e d i b u s d i u l n a í v o -
lun ta t i s ,8c p r i n c i p i o e o r u m m a m h o m o m e r e t u r 
á D e o m a i o r e m g r a t i a m , v e l a b a í i m i l i a d o n a : 
e r g o m e r e t u r , v t D e u s v e l i t confe r re ei t a l em g r a 
t i a m . P a t e t c o n f e q u e n t i a j q u I a D e u s non c o n r e r t 
h o c d o n u m n i f i v o l e n s , 8 c eo m o d o , q u o v u l t , 
c o n f e r t : e r g o non p o t e f t quis m e r e r i e f f e d u m 
i p f u m , n i r i m e r e a t u r - v t D e u s v e l i t i l l u m dona -
rc , reuef t icere :nam , í i m e r e t u r e f f e d u m , m e r e b i -
t u r e t i am i l l i u s e f t e d í o n e m : e r g o & a d u m a d 
Q t a l e m e f f e d i o n e m t e r m i n a t u m , l eu q u o d a d u s 
v o l u r t t a t i s ad t a l e m e f í e d i o n e m t e r m i n c t u r . Si-
Cut I n t e r h o m I n e s , f i ego mereo r , v t R e x c o n -
ferat tale b e n e f i c i u m , c e n é mereor vt v e l i t c o n -
ferre m e q u e i n t e l l i g i p o t e f t , v t al iquis m e r e a t u r 
a l i q u o d prsemium , q u i n merea tur q u i d q u i d ad 
i l l u d necef la r ium e f t , quando id n o n prsefupponi-
t u r , v t í u p e r l ú s c t i a m a t t i g i d i í p . 4 . í e d . 4 . E t I n 
m é r i t o p(cn«e id c l a r iús pe r fp i c i t u r , quando e n i m 
qu i s per peccata fuá mere tu r j e t e rná p o e n á j n o n fo-
l ú merec p c e n á i p f a m , fed e t i á v t D e u s v e l i t i ü a c ó 
fe r re .quia Deus ex fe n e m i n é v u l t per i re , fed í o l ú 
o b h o m i n i s d e m e r i t u m , I u x t a i l l u d , Deus nou yult 
mortempeccatoriSyCeüyDeHS mortem non fecit. V n d e 
D a m a f c . l i b . 1 .cap. 19.8c ^ o . r e d é d i f t i n g u i c q u a e -
d a m D e u m ve l l e ex fe f o l o , qusedam v e r o ex n o » 
b i s J f c u n o f t r i s a d i b u s & : mer i t i s i n c l i n a t u m . N o n 
ef t e r g o d u b i u m , q u i n po l s i t da r i m e r i t u m d i -
u i n i v o l u n t a t i s v t l i b e r é t e r m i n a t a ; ad c rea tu -
r a m m a m m e r i t u m n o n eft caufapropr ia ac p h y -
í i c a , f e d t á t ú m r a t i o motiua ,qu3s c o g n i t a á D e o , 
i l l u m m o u e t m c t a p h o r i c é f e u i n c l i n a t ad h o c v e l 
i l l u d v o l c n d u m . N e q u e D . T h o m a s I n h o c fenfu 
nega t , d ^ r i caufam d iu ina ; e l e d i o n i s e x parte , 
s í t u a 
D i f p u t . X L í L 
jfc&tis ¿ : m ñ , fed l o q n í t u r i n p r i m i s ¿ d caufa A 
p r o p r i c tic ir» r igc-re í u m p c a j q u o íenfu i m p o f -
í i b i l e e í t d a r i c a u í a m d i u i n a í v o l u n t a t í s , zat 
i t i u s eius , q u i í e c u n d a m fe o m n i n o increatus 
e ' l : , Se i m p i o d u f t u s ; ve ve ro ü b e r é t c r m i a a t u r 
aci o b i e d l u m c r e a t u m , n i h i l reale a d d i t u r e i , q u o d 
p r o p r i a m caufam habere pofs i t i í c d e m i n e n t i 
ac m i r a b i i i m o d o , fine v l i a a d d i t i o n e , ve) m u -
tacione r e a l ¡ , a c q u e a d e ó fine v l l a vera cau íaH-
taie, ad h s c v e i i l l a o b i e í l a l i b e r é t e r m i n a t t i u 
D e i n d e i o q u i t u r de a ¿ t u d i u i n o l e c u n d ú m íey 
& . ab co e x c i u d i t i l l a m c a u í a l i c a t e m , quje i n 
nob i s el le ío lec i n t e r ipfos af tas v o h i n t a t i S j q u a -
tenas v n u s ab a i io o r i t u r , . v t e l e ó t i o a b i n t e n -
tÍGne:8c í ic nega t D i u u s T h o m a s , D e u m v e l -
le v n u m , qu ia v u l t a l i u d , ; qu ia h a c l o c u t i o 
i n r i g o r e i nd i ca t caufa l i ta tem incer i p í o s a d u s : 
n o n ' t a m e n n e g a t D i u u s T h o m a s , q u i n adtus 
d i u i n a í v o l u n c a t i s j v t l i b e r é t e r m i n a t £ e adcrea-
t ü r a s ypof s i t da r i a ü q u a r a c i o , i n t e r d u m ex par-
t e i p í l u s D c i , i n t e r d u m v e r o ex psr te c r c a t u -
rse : & i n d i f t o l i b t o 3. c o n t r a g e n t e s , v t r u m -
que' f a t i sape r t c d o c c t , n a m c ^ p i t u l . 8 6 . concer-. B 
dic d a r i rac ionem , c a p i i u ! . vero 8 7 . 8c 8 8 . ne-
g a t d a r i caufam v o l u n t a t i s diuinae : v.na v e v ó 
ex r a t i p n i b u s d i u i n í e v o l u n t a t i s p o t e f t eíTe m e -
r i t u m , . v t Iatis d e c h r i c u m eft , per íe v i d e -
t u r n o í u a v , quia n o n cf t m a i o r r e p u g n a n t i a i n 
kac ra t ione / q u á m m c s t e n s . H t h i n c e n a m 
fi„ y . v t , . i'.cét f e c u n d ú m .iem n o n . p o í s i t v n u s 
adtus d i u i n » v o l u n t a t i s eíTe a ' ter ius caufa, fe-
c u n d u m r a t i o n c m t a m e n , f i c u t v n u m a t t r i b u * 
t u m eft r a t i o a l te r ius , v e r b i gracia , i n t e l l e -
á u s v o l u n t a t i s , 8c immate r i a l i t a s i m m o r t a l i - -
t a t í s , i t a aftas v o l u n t a t i s d tu ina : , v t t e r m i n a -
UiS ^ d . v h u m o b i e ¿ l u m , e f t r a t i o car t e r m i n e t u r 
a d a l i a d . I « i f i ; 
H a c e r g o v e r i t a t e f aDpof i t a 'de po f s ib i l i j f u -
pe i e f t q u ; v í t i o p r s e c i p u é á nob i s i n t e n t a , a n d e 
f a f t o C h r i f t a s n o b i s m e r u e r i t . e l e d t i o n e m 8c 
p r s e d e i t i n a t i o n c m , i d e f t , a n D e u s i n j e t e rn i t a -
t e í u a n o s e leger i t in tuens ad m e r i t a C h r i f t i ftz-
t u r a , i am p r ^ u i f a 8c p r j ecogn i t a . I n q u a r e duse 
f u n t í e n c e n t i í e : p r i o r negat m e r u i í l c C h r i f t u m • 
n o b i s í e t e r n a m e l e f t i o n c m aut praedef t ina t io- Q 
i-icm . I t a t ene t e x p r e í í é S o n n i u s l i b r o 3.de de-
m o n f t r , n t i o n c r e l i g i o n i s C h i i i t ianae, t r a f l a t u 3 . 
cap icu l . 19. 8c A d a m u s exponens i d ad E p h e -
í i o s 1 . ] l l e£ i ! nos ia i f fo&c . E a n d e m fen t en t i am 
do.ccant ncceffe e f t , q u i n e g a n r . m e t u i í l e n o b i s 
G h r i f t u m omnes d i fpo fu iones remotas ad g r a -
t i a m i u f t i f i c a n t c m ; n a m i n d e fit,non meru i f t e 
nob i s omnes effeftus p r í e d c f t l n a r i o n i s noftrae, 
8c e o n í e q u c n t e r nec p r x d e f t i n a t i o n e m i p f a m , 
n :c c l e f t i o n e m : qaasCvt f u p p o n i m u s ) a n t e r i o r 
ef t f e c u n d a m r a t i o n c m , 8c r a d i x . t o t i u s prasde-
ftinationis, o m n i u m q u e e í í e f l u u m eius. Pra^de-
ftinatio a u t e m , v t m i n i m ú m , i n c l u d i t r a t i o n c m 
O m n l u r a m e d i o r u m p a r t i c a l a r i u m (cu p r o p r i o -
r u m , p e r quae elef tas i n f a l l i b i l i t e r p e r d u c i c u r a d 
r e g n u m c a l o r a r a : i d e ó q u e n e m o p o t e f t m e r e r i 
t o t a m p r sede f t i na t i onem, n i f i b o s omnes e f f e í t u s 
feu media .merea tur :8c , quia nos non m e r e m u r 
hcec o m n i a beneficia , i d e ó ñ e q u e n o f t r a m p r a -
d e f t i n a t i o n e m m e r e m u r . i d e m e r g o neceíTe eft de 
C h r i f t o í e n t i a n t , q u i i p f u m haecomnia bona no-
bis meru i f t e n e g a n t . K u r f u s ; , q u i p u t a n t h o m i ^ v 
S e í l i o , I . 7 8 5 
n i i m e l e í t i o n e m f e c u n d ú m r á t i o n c m a n t e c e f s i í l e 
p r í e í c i e n u a m o r i g i n a l i s p c c c c t i , C h r i f t i vCi ó p-vae-; 
d e f t i n a c i o n e m pofter 'Cirem f u i í l e , n e c e í f e eft d o * 
c e a n t , h o m i n i i n i e l e c t i o n e m n o n f u i í l e i n i u i r u m í 
r i t o r um C h r i f t i , f e d ex fola v o l ú n t a t e d i u i n a . q u i a 
i n eo f j g n o , i n q u o p o n n n t , D e u m elegilTc pra^de* 
ftinatos , n o n d u m i n t e l l i g u n t v t h a b a u f m i n íua 
p r é e l c i e n i i a m e r i t a C h r i ü i p r K Í e n t i a . Á t q u e i ta 
l e n t i t ' C a p r e o l . i n 3 . d i f l i n c t . 1 . q u ? í f t í o n e A nica,at 
t i cu l . 5.ad a.8c 3 . S c o t i , c o n t . i . c o n ' . i u . q u i i n J i i -
fe ren te r I o q u i t u r de c ' c ó t i o n c 8c p i s e d e í l i n í i t i o -
ne noftra , p o t ü s i m ú m t a m e n v i d e t u r i r ¡ tc l i ip ;ea» 
d a s de e l e £ t l o h c , n a i t i p i sedeft inat io, c u m l i t ra-f 
tio m e d L o r u m , n o n p o t i u t ame p r e u i í u m o r i g í -
nale pecca tum c o m p l e r i , i i ce t i n c h o i . r i p o c u e n t , 
v t .more no . f l ro l o q u a m u r . P e n i q u e hancff .n tenn 
t i a m t ene t S c o t u s i n 3. d i f t i n f i i o . i 9 . q u ? í f t i o n e 
v n i c a ad q u o d d a m i . e r g ira.a'nte í o l u c . p r í n c i p . 
a r g u m e n v o r ú . E t f u n d a n i n co v i d e t u r , q u o d e!e-
¿ i i o p r x d e f t i n a r o i ú f i m u l t u m C h n f t i p r í s d e f t i -
n a t i c n e a n t e c e í s i t o r i g í n a l e p e c c a t u m : C h r i f t u s 
a u t e m n o n eft o r d i n a t u s ad m e r e n d u m n o b i s , do-» 
nec kpfi,.£ p r i m i h o m i n i s p r ^ u i f u s eft , 
. Secunda fament ia a b f o l u t é d o c e t , C h r i ; t u m me 
r u i í í e nob i s p ra ide f t ina i ionem.8c e l e f t i o n e m ad 
g l o r i a m . H a n c o p i n i o n e m t e rene ex modc rn iE au 
t o r i b u s C a t h e r : n . o p u f c . d c o x h n . < . C h r i í l : pra jdef t . 
V e g a l i b r o 4 . i n T r i d ' ; n r . - . c a p i r . < . A i b e r r . P i g h i u s 
l i b . 8 . d e l i b e r o arbkr icv, ca. i . i . 8 ¿ 3.8c l i b . i c c a -
p i t . 1. E x an t iqu i s vero ¡ c h o i a i t i c i s c u a n r u r p r o 
hac f cn ten t ia D i u u s T h o m a s i n f r d querf t . i .ar-
t4c. 4 . £ c m 5 . d i f t i n f t i o . l o . qucc f t i one ^.Scfi^per 
a d E p h c í i o s - ' i . k ( 5 : i o n c 5. A l e n . p a r t e q!.:2;ftio-
ne 3 . m e m b r o 5 .Da t : .ndas 3 . d i f t i n ¿ l i o . . i o : . q u í 4 * 
í t i o n e 3» fed h i autores c b f e u r é l o q u U n t u r , 8c fa-! 
c i l é p o f l u n t i n v t r á q u e par iera i n d u c i . N i h i l o m i -
n ú s haec fencé t i a his t e m p o r i b u s r e c e p t i í s i m a eft,. 
8c m;l ioren) habet p ie ta tem , 8c . p r o b a b i l i t a t c m : 
ea i g i c u r nob i s p r o b a n d a . e f t , 8c declsranda,-
Q u i a v e r ó c o n F u l é ¡.raíiari í o l e c , eó q u o d n o n 
d i í t i n g u i t u r p r ^ d e f t i n a t i o •, qua tenus m c i u d i t 
v e l d i c i t a £ t u m i n t e l i e f t u s , a b c l e f t i o n e l e u d i - ; 
l e d t i o n e , quam d i c i t v e l f u p p o n i t i n voluncace , 
quse d ú o n o n e o d e m m o d o , 8c o r d i n e r a t i o n i s 
ab ó m n i b u s i n D e o c o n c i p i u n t u r , 8c con f t i t u ; . n - i 
t a r *. i d e ó b r c u i t e r fupponere o p o r t t t i d , qued^ 
í n hac re p r o b a b i l i u s e x i f t í m a m u s . A n t e ern--
n e m ig i tur a í t u m p r 3 : d c f t ¡ n a t i o n c n . p r o p r i é 
p e r t i n e n t e m , o r d i n c ra t ion l s a n t e c e d i í ; i< i n i c i a 
d l u i n a , t a m í i m p l i c i s i n t e l ü g e n t i ^ , q u á m c o n - ; 
d i t i o n a t a , qua n o u i t i n f i n i t o s m a n d o s , q u o s 
procreare po f t e t , 8c i n f i n i t o s m o d o s , q u i b u s 
i n h o c m u n d o p o í s e t gube tna re h o m i n e s , eif-
que de medi j s ad v i t a m a:ternam confequen-
d a m p r o u i d e r e ; 8c i n fingulis a g n o u i t , q u i d 
omnes h o m i n e s a f t u r i c í l c n t , f i c u m his v e l i l -
lis c i rcunf tanc i j s aut medi js c rearentur , v e l g u » 
b e r n a r e n t u r . D e hac i g i t u r prar.fcientia n o n p o -
teft q u s í t i o p rée íens i n t e l i i g i , quia haec n o n p o -
teft cadete fub m e r i t u m , t u m quia^ f u p p o í i c a v e -
ritate o b i e d t i . n e c e í í a r i a eft i n D e o , t u m quia ex v í 
i l i i u s , D e u s n u l l u m b o n u m c o n f e r t creatatce , n e C 
videt a l i q u i d v t a b f o i u t é f u t u r u m , m e r i t u m -
autem 8c• neceíTe eft v t v e l i a m f i t , ve l f a l t e m 
futurum praefeiatur , 8 c i l l i r e ' ponde t b e n e f i c i u m 
al iquod , quod D e u s c o n f e r t r a t i p n e tal is me» 
r i u * . . •- • ' bi 
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P o í l hanc fcientiam fubfequitur decretum ali-
quod diulna: voluntaci?, quo huiusmundi crea-
tionem praealiiselegit, vel quo vo lu i t homines 
ad fupernatmalem beat i tudiné ordinare fufficien-
te r , aut cfhcacirer, per h¡ec vel illa media. Et-
i n hoc a í l u cé fe tu raba l iqu ibusconfummacapr s -
d e í l i n a t i o : al i j veró cum D i u o T h o m a ex i f t i -
mantpofl: hanc voluntatem fubfequi fecundúm 
rationem in diuino in te l l eñu imperium éfhcax, 
vel iudicium pradict :m, prcecipiens Se diftans 
abfoluté de agend i s ,& ordinans totam íericm 
m e d i o r u m , qu ibusp r sde í l i na tu? perduc i tü r ad 
r e g n u m , in qua inteiledus ordinatione feu ra-
tione príEdeirinationem c o n í l i t u u n t . D ice»* 
dum ergo eít p r imó dé his,qu3e in vo lún ta t e pr^s 
cedant , deinde de h i s , q u s i n intelleótu fubíe-
q ú U n t u r . r 
D i f l i n g u u n t aliqui in vo lún ta t e diuina du-
plices aftus circa hominum falutem : quofdam 
d icunt efle generales ,-vt eft voluntas ordinan-
d¡ omnes homines p?r fuFticientia media a d í u - g 
pernaturalem beatitudinem , quae voluntas or-
dine rationís intei l igi tur efle prima erga homi-
nes, Se antecederé prsfcientiam originalis pee-
cari. Alia i tem eft voluntas generalis, q u s í u b -
i'ecuta eft prcefeientiam originalis peccati, qua 
Deus volaitornnes homines laofos reparare, & , 
quantum in ipfo Gft,raluos facere,iuxta i l lud i .ad 
T i m o t h e u m , DC/{Í"V«/Í owweí homines falúas fieri-, 
quod;ad vtramque volunratem referri poteft. 
Álios adus dicunt efle fpeciales , & particula-
res , v t eft e lef t io , Se d i l ed io efficax Pe t r i , ver-
b i gratia , vel Pauli , qua Deus ante omnia eius 
merita prasuifa, ex fola fualiberali vo lún ta te i l -
l um e l ig i r , 8c efficaciter definir , v t faluetur. I n 
prioribus ergo volanratibus g é n e r a l i b u s d i c u n t , 
non habuifle D c u m r e í p e d u m v l l uma d merita 
C h r i f t i prseuifa, in particulari autem vniufcuiuf-
que-clefiione habuifle, atque ita propter C h r i -
fti merita omnes prsedeftinatos elegifle. Dehac 
pofteriori parte dicemus poftea. Prioris autem 
fundamentum eft , quia voluntas illa generalis 
dir igendi homines per fufficientia media ad v i -
tam jeternam, non íupponi t praeícita Chr i f t i me-
r i ta futura: ergo non potui t haberi in tu i tu ¡1- ^ 
l o r u m , feu propter illa . Confequentia eft eui-
dens, quia caula meri tor ia , v t fa:pe i n fuperio- v 
ribus dictum eft , fupponidebet ,velre. ipfa,vel 
faltem in prasfeientia prasmiantis. Antecedens 
autemduplici ratione declaratur.Prima eft , quia 
Deus in primo illo figno rationis , in quo vo--
l u i t Vniuerfum perfe¿tum condere, 8c i n quo 
v o l u i t , C h r i f t u m v t caput, 8c estera v t mem-
bra , v t í v t res,quse illideferuirenc, i n i l l o .(in-
quam ) eodem í igno vo lu i t homines procreare 
propter fupernaturdem beatitudinem aflequen-
dam , 8cita in i l lo etiam habuit illam volunta" 
tem generalem: fedin ¡lio í i gno n o n d ú m inte!-: 
l i g i t u r habereprsfcientiam meritorum Chrifti:." 
ergo,i l la voluntas e í í e . non potui t ex i h e s i K f ] 
G ^ á f t l C o n f i r m a t u r 8 c declaratur ex difFerentía 
ioter , caufam finalem , vel cxemplarcm refpe-
¿IJ caufs meri tor is , nam finis non eft necef-
fs v t íupponatur exiftens , ñ e q u e i n r e , ñeque 
i n piísfcientia caulas operaníis leu v o í e m i s , fed 
fatis; eft , quod prscognofeatur pofsibiii^,. v t ali-s 
íjuid poísi t ia i i l i ;m ordinari > v e l v t ipfe p o í « t 
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in tendl per talla media ,ve l fuff ic icntér ,vclef-
ficaciter vno aftu perfefto : 8c idem eft in caufa 
exemplari , qus in hac conditione finem i m i -
tatur. A t veró caufa mcritoria,qus i n hoc í imi l io r 
eft efficienti, fupponi debet exiftens,vel i n fe,v.ei 
faltem in prsfcientia eius, qui ex prsfcientla me-
r i t i inclinatur ad aliquid volendum , 8c ideó 
D e u s , l i c é t vno adu voluerit Chr i f tum 8c alios 
homines , vel angelos ad eííe , vel ad gloriam 
ordinare , potui t n ih i lominús intendere C h r i -
ftum v t finem vel exemplar aliorum , non ta-
men potu i t ex mér i to Chr i f t i i l lam generalem 
voluntatem erga homines habere. Secunda ra-
t io eft , quia meri tum Chr i f t i refpedu h o m i -
num fupponit voluntatem illam generalem ord i -
nandi homines ad gloriam per fufficientes cau» 
fas , quarum vna fuit mer i tum C h r i f t i : itaque 
ideó Chriftus nobis meru i t , quia Deus v o l u i t , 
v t nobis mereretur: non ergo potuit Deus hoc 
velle propter mer i tum eiuídem C h r i f t i , c ú m 
omne meri tum talem voluntatem fupponat,prs-
fertim c ú m lupia difput. 39. ofteníum í l t , o m -
ne mer i tum propr ium Se de iuftitiacoram Deo , 
íupponere ordinationem diuinam circa tale me-
r i t u m ; íed Deus volu i t Chr i f tum nobis raeré-» 
r i , quia v o l u i t , quantumin {eeft,nobis gloriam 
conferre, nam i l lud meritum comparatur ad hanc 
g l o r i a m , í lcut m é d i u m ad finem : nullo ergo 
modo potui t illa generalis Dei voluntas i n hoc 
m é r i t o fundar i : í icut prima voluntas í i n i s n o n 
poteft fundari in medio, 8c inhoc etiam eft dif-
ferentia ín te r finem 8cexemplar , refpeólu cau-
I s m e r í t o r i s . N a m , v t Chrif tus í l t finís glorías 
aliorum hominum , non prsrequiri t aliam or-
dinationem diuinam , fed i l lomet a ñ u , quo 
vo lu i t Deus ordinare homines ad g l o r i a m , i d 
o rd ínau í t etiam ad honorem C h r i f t i , 8cécon-» 
t r a r io , v o i c n d ó C h r i f t u m , vo lu i t eum v t fínem 
& caput aliorum hominum. Simil i ter , v t Chr i -
ftus í i t exemplar , non íuppon i tu r alia ordina-
r i o , fed ex v i fus ín t r i r t í eesper fe f t ipn is , quam 
habet per gratiam v m o n í s , 8calias , qus hanc 
confequuntur , natus eft efle exemplar g l o r i a 
a l io rum, Se ita hsc omnia habet ex v i fus p r i -
m a r í s prsdeftinationis- A t v e r ó , q u o d í i t cau-
ía merkoria de f a f to , habet ex fpeciali ordina--
t ione d iu ina , qus neceflarió eft pofterior , quánt? 
generalis ordinario hominum ad gloriam , v { 
oftenfumeft , 8c ideó licet hsc generalis v o -
luntas feu ordinario potueric refpíccre Chr i f tum 
v t finem, 8cexemplar g l o r i s hominum , non 
tamen potuit ín i p f o , v t in caufa mer i to r ia , fun-
dari. Itaque Chriftus fub ratione merentis h o -
minibus habet rationem medij ad gloriam ho-
minum,8c ideó fupponit in Deo aliquam i n t c ü o -
nem hu iusg lor i s ia l t em per volunt. tem il!?m ge 
neralem,8c ideó fieri non poteft. vttalis intencio 
feu voluntas in eodem Chr i f t i m é r i t o fundetur, 
nec quod fupponac i l l u d v t abro lu té futurumSc 
p r s i c í t u m . 
Dices. Quanuis h s ratíones refté procedan: 
de priorí vo lún ta t e gencrali ordinandi homines 
ad sternam gloriam , tamen de pofteriori v o l ú n -
tate reparandí hominem l a p í u m n o n ita proce-
de ré perfe c o n f t a t , q ü í a hsc voluntasiam fup-
poni t ordinationem meri torum Chrif t i D o m i n i , 
&. p re íc ien t iam e o r u m , piacíertina i ü x t a no . 
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ftrarn,. feníientiam , quod Chri í l t i s fuerit p r í -
mus omnium, & ante príeuiíum or igínale pecca-
t u m pra^deftinatiis , Se quod ex mcr i io cius 
prauifo fuerit dará gratia hproinibus in ftatu 
innoceati.c: iam ergo iatcliií>;an:iir íufficienter 
prceícica . rncúta C h i i f t i rcipe ¿la i i o m i n u m , v£ 
propter illa potuerit Ocus vcllc homines re-
parare per cundem Chr i f tum. íve ípondcnc zu-
tores,; r::d';¿{a: í cmenr ic^vc ium quidem eíTe^ra-
tiocieir. tactiiTi prceciíe fuaiptair^non íiab'créean-
m i n vun de hr.c po í l e r iüñ v o l ú n t a t e : ríifaüo' 
minús , ^ruata proport ione, cífc ?.pplicandams 
qrua ante p r ^ a i í u m origínale peccatum ÍOIIUTI 
.fuic Chui tus ordínattis ad merendum homini -
.bus ea media gvatias , 8c fupernaturalis proui-
.4cn t Í3? > quas ftatui innocenti íe fiiiílent confen-
tanea > non vero v t eílet vniueri'alis medicina 
p e a a ü totius naturse , nam circa hoc n i h i l i n -
telliginius vokiitre Deum í la iuere ante préeui-
iurn originale peccatum . Hac ergo ratione po-
(lerlor voluntas , quam Deus habuit redimen-
d i ho tn inc in , non potui t in mér i to Chr i f t i v t 
prseuiíb fundar!, íed Deus íua vo lún ta t e o r d i -
naui: v t Ch r i í l u s veniiet in carne paísibili ad 
redimendos homines. Q u ó d a u t e m hoc ita í i t , 
non potefl euidenter p robar i , qaia pendet ex 
.libera vo lún ta t e D e i , qni varijs modis potui t 
h x c omnia inrendere, ¡k. protdderc: gft autem 
conícntaneurn diuinss Scriptui'K , ex qua d iu i -
na voluntas nobis innoteíci t . Nam dimna Scri-
.ptura fo'i mifericendire, ac dilecliont, 8f- libera* 
l i t a t i Dc i t t i b u i t hoc decretnm redimendi ho-
mines , non vero ¡uftkias C h r i f t i r v t loan. 3 , 
ifíf Peus állexit mundum ^ o c . A d Ephc í íos i ,Deus 
autem , qui ¿ines efi in niifericordta , propter ni-
tniani charitatem ¡nam , qua dilexii nos , cHmejfe* 
mus Kioriui peccato , conmuificauit nos C h r i j l d R.0* 
ináni 5 . Commeudat autem charitatem juam Deust 
quiit^ cum adhuc peceutores tf/emus & c . Quem lo-
enm traftans A u c u f U . Traf ta t . 1 10. in loann. 
.dif i t , Non ita Qbrifíus nos Putri recenciliauit y-vt 
irtctperet amare, quos oderat , fitut recnnciliatur ini-
Micns iniynico, yt deinde ¡hit amici) &* inuicem di* 
ligant, qni oderant inuicem. Sed iamnos ¿i l igentife ' 
ccnciltati futnus ci^ctm qu«propter peccatum inimi-
titias habebamus. I g i t u r ex fententia A u g u í l i n i 
pr iús intell igirur Deus dilexifTe nos, quám C h r i -
ftus nos ei reconciüaucri t , i l la autem di lef t io 
n o n ell: alia , n i f i qua nos lapfosin culpam gra-
tis volu i t reparare : in qua re humana naturí i 
maiorem gratiam á Deo recepit , q u á m a n g é -
l ica , v t in fine illius tradlatus idem Auguft inus 
declarat, docens, n o n p o í í e i d nifi díuiníe gra-
t i s , ac liberalitati a t t r ibui ^ Et confitmnri tan* 
dem poteO: , quia vel Chriftus prsedeftinatus 
fuit p r imó in remedium pecca t í , 8c poft i l lud 
in Adamo prseui íum, vel per fe fe fuit primario 
Volitus ac prxdeftinatus : G pr imum dicatur, ma-
nifefté concluditur j fícut Chriffcusnon fuit cali-
fa íuceprcedeftinationis, ita nec illius voluntatis, 
qua deftinatus eí t ad nos redimendum : ergo 
ñeque illius , qua Deus volui t generatim nos re-
dimerc, hxc enim aut antecedit íllam j aut i n 
.ea includttur , feu non eft alia, q u á m illa. Deus 
c n i m ) q u i fimul ac p e r f e d é vu l t finem & me-« 
d i u m , voiendo nos redimere , vo lu i t pe rChr i -
ftutn redimere. Sx vero dicamus , Chr i f tum ab-
fo lu té per fe fuiííe prius praídefeínatum ¡ M * 
tem farendum nobis eftj .ad oíficium Ivedcm-
ptoris ad lumcndam carncm paísibilcm,no#n 
c i í t de í l i na tum nií l occifione peccatí , & i l lo 
praeuiio , quam kuincar iam ( Vt ita d icam) 
^p^Esdsitinationtm fcuordiur.apnem Chr i f tus í i* 
bi non meruit , non enim Ubi mcruit vt ba-
bfret corpus pafsibile , (ed ex dmina t a n t ú m 
ordinationc id habui t , v t i l i i> verbis coliigif.ur, 
Corpus autem adaptajlt w;?/;/, ad KcbrjeoS 1 O. IJÍ; Í-
mo 3 y. Vnde ipfe C b n í t u s Dcjuinus nunquani 
fuis merit'is, fed btn-.plácito Pat i iS, ordmacio* 
íiém mor t í s íuaj a tcr ¡bui t : t o t a e r r o hüec mira-
•bilis prouidcnt ja , quem Deus habuit in homi* 
num redemptioris , quoad j rimam fuam Orig i -
n e m , primumque déc re tum diu.iníc vo : i :n ta i í s , . á 
q u o í o t a proceísit ,-non habuif oruirn ex C h r i -
fti vo lún ta te aut m c r i t o ^ Q ío lúm ex vo lún ta te 
diulna. 
H « c fenténtía íle expofita , eft fatls proba-
bilis , mihique aliquando p iacu í t , &; vera viía 
.eft. Nunc vero nonnuilf: d i f í icukates cirCa ií-
Jam oceurrunt. Prima eft , ouia i n t o t o hoed i -
g feurfu fupponi v ide tur , habere Deum has vo* 
luntates vnmerfales, Se qu ju a b f t r a í l a 5 & con-
fufas ex parte obiedli i q u o d t ámén falíum eííe 
v i d e t u r . Q i i i a Deus , í i t u t diflinftiífimé om-
nia cogno íc i t , i t a & vült, : vnde , í icut non cog-
nouit ea j quae communia íunt ómnibus homi-» 
nibus , aliquo communi & confuío conceptué 
ficut nos, fed intuendo diftinfté omnia í i n g u -
Jaria , 8c quid in vnoquoque eft í lmile stteri: 
quia omms aliqs cognit ionis modus includit 
imperfedionem D c o icp i .gn in tem . I tem non 
vu l t ea , qux funt CGmoaunia ó m n i b u s h o m i -
n ibus , nííí vel voleado lanul . í in^uüs homin i -
bus tale bonum , vel volcado aliejuam cauíaiQ 
indiuiduamSc psrticülarem in íuo círe,vniuerfa* 
]em vero in fuá vimue.Sc ytilitcite, voleado (in» 
quam ) íllam , v t vniuerfalem in caufando , & 
v t benefaciat ómnibus ; hic enim modus vo» 
lendi eft fufficicns, 8c per fe^ íus , alius v e r o , ¿ 4 
necoflatius non efl:,&imperfe(fi:ioncm inlioiuít» 
Q u o d autem indi ícurfu fe§p i u q u o d d i x i de 
v o l ú n t a t e confuía £c vniuerfaii fupponatur ía-
C tis con í l a t ex ipuu ímet fententise expofitionej 
quia alioqui non oporteret diftinguere ínter ge* 
neralem illam volunratem, & pai ticularem, quas 
Deus habet circa í i ngu lo rum hominum ía|iu« 
tem , imó nec fatis in te l l ig i poffet talis diftin-f 
¿ l i o : in quo enim dif t inguuntur duse illas vo lun -
tares , fi vtraque circa í ingular ia ifta^díftinélé 
ve r f a tu r í fupponit ergo necefiario i l la fenten^ 
t í a , priores illas voluntates veriari circa hornl* 
nes i n communi , leu circa nau;ram humanam 
vniuerfé fumptam . Deinde declaratur in hun^ 
m o d u p i , nam circa Petrum , ver bi gratia, quf3ni 
fuppono eíTe prasdeftinatum, Deus habui; effii» 
cacem Volúntateme qua il¡ü i d gioriam ele^ltraut 
ergo habuit circa eundem aliam prioré v©luntatés 
qua vo lu i t i l lum ad gloriam OJdiñare, vel nul-< 
lam aliam habuit. Si hoc fecundum dicatur , fe* 
q u i t u r , n o n habuíHe Dcumi l l am generaletn v o * 
luntatem circaomneshomines, 8c confequemeí ' 
fequiturjCÍrca nullum h o m i n é habaifie ra l f v e l ú í 
t a t é gene ra l em, fed lp lúm circa í ingu ios habuíífe 
y o l v i n t a t l e f f i c ^ c e m « v e l an tecéde te (eu inefnea-» 
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c c m de vnlurcuiurque í la tu Se falutc.S'i Vero dica-
tur primunri, pr imó i d ruperfiuum cfl , quia in 
v o l ú n t a t e cfficaci inc ludi tür fufficiens: quider-
go neceffe eft aftas mult ipl ícaTc fecundúm ratio-
ncm diílrinólos, & vnum fingere priorem alio< 
E t deinde illa prior voluntas neceíTarió debetin-
t e l l i g i , non v t particulansex parte obief t i , f e i -
licetjPetri praedeftinati, fed v t geñeralis erga ho -
m!nes,in quibusPetruscontinetur .• eftergo talis 
voluntas vniformis rcfpeftu omníum , & ex íe 
indifferens, & a:qualis ad omnes,8c confequencer 
quaficonfufa&vniuerralis ex parte obief t i ,qLiO ( Í 
v idetur imperrinens,&a!ienum ád iu ina perfe-
¿ t i o n e . T á n d e m confirmaiur, quia alias, etiaiTl 
circa eleftos, intelligendum e í íc t , priús Deum Ih 
communi Se vniformiter elegiííe efficaciter t o t 
hominesaagloriam, deinde hnne i n p : r t i cub r i 
clegiíTe ad talem gradum Se dignitatem gratiae 
8c g l o r i a , i l l u m y e r o ad alium , ¡k fie de fingulis: 
q u ó d í i h o c e í l vanumSc fuperfluum, vt 'reuera 
e f t , idem erit dicendum de ómnibus h o m i ñ i b u s . 
Arque ira fit,Dcum nullum generalem aftumha-
buiífe circa hominés in c o m m u n i , fed circa om-
nes Sifingulos íibipropofitosdiffcinftifsimé per 
luam i n i i n i t a m cognitionern , habuiíTétale de-
cretum voluntatis dandi g lo r i am, quale ei p!a-
c u i t , Se hoc modo voluiíTe omnesía luare j vel re-
dimere, non per aclum vniuerfalem, íeu cOnfu-
í u m ex parte o b i e d i , fed per aftum diíTrinfté ca-
dentem in fingulos, non vni formi te r , Se eodem 
m o d o , f e d iuxtaliberam d i í l r ibu t ionemdlu inae 
voluntatis. Quia vero aftus ¡l ie, prout ad huno 
vel i l l u m hominem terminatur Í ratione á nobis 
d i f t ingui tur in plures, qui inter fe conueniunt i n 
ratione voluntatis dandi gloriam, ideó de illa v o -
lún ta te loquimur tanquamde vnoadu te rmina -
t o ad obie&um vniuerfale , Se abftraftum , & : ab 
i l l o a f t u intel l iguntur proferta media generaliai 
adomnium hominum (alutemordinata, cumta-
men in re non fit nif i D e i voluntas vt liberé ter-
minata ad fingulorum hominum falutem iux ta 
beneplacitum iuum. 
Q n o d fihoeverum cíTeconu¡ncí tur ,h inc v l -
t e r iús fequitur fecunda difficultas circa praedi-
£fcam fentenciam, n i m i r ú m , a u t fundamenta)qui-
bus n i t i t u r , inerficaciaeffe, aut probare , C h r i -
ftum non meruiíTe przdeflinatis eftkaccm ele-
¿ l ionem ad gloriam,quod nec ab illafententiaad-
m i t t i t u r , nec verum e í l , v t ofkendemus.Sequcl» 
probatur p r imó , quiaDeus non habuit circa ele-
é t o s , dúos aftus volendi eos ordinare ad g lo r i am, 
fed ílrnul vnico afti^Sc vnica fimplicifsimatermi 
natione libera voluit efficaciter 8c hunc &: i l l u m 
faluare,in tali gradu, 8c perfeftione: e rgo , í i C h r i -
í lus non meruit primam ordinationem tal ium 
hominum ad beatitudinem.neque etiam eorum 
c l e í t i onem meruic. Kurfus in eodem í i g n o , i n 
quo Deus elegit h u n c , & i l lum prxdeftir.atum, 
volu i t antecedenter , feu ordinauit fufficienter 
fingulos reprobosad gloriam ,8c per hunc mo-
dum generaliter volui t omneshomines faluarc: 
ergo i l h x c voluntas geñera l i s , íeu po t iús gene-
rat im á nob i s concepta , 8c declarara, non fuit 
ex meritis C h r i f t i , ergo nec illa voluntas , qua 
fufficienter ordinauit fingulos reprobos ad glo-
riam , fuit ex meritis C h r i f t i , nam eft idem o m -
p i a o a ¿ l ü A , 5 c i n eodem figno: c r g o p a r i ratio* 
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A ñ e n o n merü í t praedeflinatís eleft ionem, feu o r í 
dinationem efficacem ad gloriam , nam firnul 
8c i n eodem figno ra t ión is in te lüg i tur illeaiftus, 
v t te rmínatus ad fingula obiefta , í e u a d f i n g u * 
las pe r íonas , iuxta beneplacitum D e i . Vnde t án -
dem argumentor á paritate rat ion¡s ,nam tota 
r a t i o , ob quam negatur C h r i í l u s meruiffe n o -
bis ordinationem ad gloriam , vel ad r e d e m -
ptionem , e f t , quia m^rita C h r i f i i non íuppo-
i iuntur prasuifa.eó quód ordinatio Chr i f t i ad me-
rendum homin íbus prjecedat v i f íonem merito-
rum eius,8cante illam ordinat ionemGhrif t iad 
mer i tum , príecedat ordinatio hominum ad g lo -
r i a m ^ fed haec r a t i o , ÍI eft efficaX , asqué procc-
d i t deefficaci eleflione prsedeftinatorum: ergo. 
Probatur m i n o r , quia prsedeftinati fimul eodem-
queaftu cum Chfif to funt efficaciter d i l c f t i ^ 
ad gloriam eleí l i , 8c in eodem f ígnó reprobi 
funt fufficienter ad gloriam o r d i n á t i , per af tum, 
quo veré Deus volui t fimplici feu anteceden-
te vo lún t a t e eis daré gloriam , quantum i n i p f o 
e f f e t , ñ e q u e alio modo funt omnes hominesor-
O dinati ad gloriam , quám per huiufmodlaftus; 
fed in eo figno nondum erant pramifa merita 
C h r i f t i , nec Chriftusipfe in t e l l i g i tu ro rd ina tu» 
ad merendum h o m i ñ i b u s , imó haec ordinatio 
n o n in te l l ig i tur profe í ta ex alia vo lún t a t e íal-
uandi homines, n i f i ex i l l a , qua: refpeftu h o -
rum eft eleftio efficax , refpedu vero al iorum 
í lmplex affedlus : e rgo , fi propter d i í t a m cau-
fam Chriftus non meruit generalem ordinatio-
nem hominum ad g lo r i am, nec etiam e le íHonem 
prazdeftinatorummereri po tu i t . 
Propter has ergo difficultates videtur certé^ 
n o n oportere in przefenti quasftione diftinguc-
re fecundúm rationem i n diuina vo lún t a t e hos 
adus generales á particularibus, quia i l l i aftus, 
p ron ta nobis vniaerfaliter concipiuntur Se fig-
nif icantur , non funt formaliter i n D e o , led v i r -
tuali ter , prout Inipfis particularibus includun-
t u r , vel i n medijsvniuerfalibus, quaí Deus v o -
l u i t propter falutem omnium hominum : vnde 
fit , eatenus pode afsignsri rationem horum 
aftuum vniuerfalium ex parte merit i Chrift i ,qua-
Q tenus poteft afsignari particularium omnium, 
v t ad fingulorum hominum falutem terminan-
tu r . Sicut enim Ariftoteles d i x i t , m e d i c u m n o n 
curare hominem, nifi in quantum curat Calliam, 
vel Socratem , ita nos dicere po í íumus , C h r i -
ftum non mereri h o m i n i , nif i i n quantum me-
retur Petro , Paulo,8cc.8c Deum non velie fa l -
uarehumanum genus,nif i . in quantum vul t fal-
uare Adamum , Se Euam, 8c hos particulares h o -
mines,qui de faílo funtab eispropagandi;quapro 
pter ratio motiua per modum meriti ad voledam 
hominum falutem , eadem neceííarió eíTe de-
ber , qua moui t Deum ad huius 8c illius falu-
tem volendam ; tota ergo quxf t io reuocatur 
a d particularem voluntatem , prout eft e l e f t i o 
huius vel i l l i u s , vel fimplex affeftus , feu con» 
ditionata voluntas , refpeftu aliorum.Videntur 
autem rationes f a i t e fimul coniunfta; probare, 
nonpo tu i íTemer i t ú Chri f t i prjeuifum cffe ratio-
n e m talis voluntatis, etiam v t ad homines in par-
fcktilári terminatur.quia ex vna parte priores ratio 
nes r e d é videntur procederé de vo lü t a t e Dei v n i 
uerfé concepta 8c fignificata, ex alia vero parte 
e f t e n * 
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oftenfam ert: j i l lam voluntatem non e x e r c f r í m 
r e , nifí circa pafticular!a,& non vno modocirca 
omnia / ed pro diuino benep lác i to : conc ludú t er-
go i l l ^ racionesjnon potü^fle Chr i í t i meritum eíle 
rationem eleftionis hominurh. 
JHsRioieter In hac rediceadam eíl primó.l i laí i r .gularis be-
nahorHpne neuolení ia ,&: dileftio^cjua í ^ e u s a n t e p t íeiiira ho« 
UliSyto fMt minum merita prsedeíl inatbs elegit ad g ior iám^ré 
ex CbriP* eít eietlio horum prse i l j is ,nü cft ex inericis C h r í -
pieriiis. ftijíed ex libértate diuina; voluntatis. Probaturex 
¿fhsj . I« Paul, ad Ephef. 1 . «OÍ in if 'fjo unte mundi a t i ' 
flitutioitím^ infrá ínbd i t , Sccundüm ¡tropojhumyo* 
/H . ' ;fítí;j/¿íí:vbi e lcél ioncm iliam in íolum coníi* 
l ium volnntatisdiuinee referf .quia l i cé tDeus ele-
¿l-ionem illam fccertc in C h r i í t o , r-]uatenus eos^ 
qi.ioselegir,ad gloriam Chrif í i ordin^uit , vcl for-
taíTe e t iam, quia propter merita Ghri í l i iílos dile-
X¡c,tamen quód per eam voluntatem hi potiua, 
q u á m i l l i F-ierint eledijnon Fuit C h n í l i meri tumj 
fed coní l l ium diuin¿e voiuntatis. Ht ecdem ferifu 
infrá iterum lubdir , /» qtto etiam 7ios jarte y o c a ü f u - g 
tnuSjpradeftinati l:ciinr!íi>n fropofitum éi íts , ¿fui opera-
tur omnia fecundum conjiiiitm yoluntatis ( ¡ueNt ením 
fignificaret Paul. nonfui íTehanc eleí l ionerh ex 
vilius meritis,nomine fortis víuseft . Proptei hoc 
W » . 17* etiam Chr i í lu i s loan . i7.Mranspro e ¡e f t i s j& prx<« 
cíen:in3ti,',eos appellat datos í íb i á Patre, fcilicec 
jiiñanus peraiternameledionemjvt exponit AdrianusPa 
Pa/ í í . jja in ep'ft. 1 . ad Epiícopos Kifpaoise, & indicanc 
Jugu(l. A ' g a í V . t raf t . IOCÍU loan.Sc C h r y i o . homi l 8 0 . 
Chryfoft. in loan, cu icon íbna t i lh id Ifai .g. Ecce ego 6V f>»erí¡ 
Ijai. 8. quos dedifti m i l i , quod in períona C h n í l i d i £ l u m 
Htb. i . e íTeexponi tPa ' i l . ad H e b . i l & hoc ¡nodo com-
Hit t , iO, rnode in te i l ig i tur i l lud ve rbú Cnr i í l i M a t t . 2 0 . 
Sedere autem ad dexivram me¿m , y el fnúQram non efl 
tneumdareyobis ^íedíjuihui paratum ejl á Patre meo. 
Ratione probatur conclufid, quia Oeus ab seter-
ho elegit hosprae illis:fi ergo hanc eiedionem 8c 
comp^rationem fecit propcef Ghrif t i merica,opor 
tebicintelligcre prajuiduTc Deum Chrif tum per 
humanam voluntatem a i l e d u r u m f i i í e h o s p o -
t i u s q u á m i l los , Sceftícac ús o b i a t u i ú í u a merita 
pro h i s , q u á m proil!is,8í. i dcoe l -g i í í e hos .po-
tius quam illosmam íi in meritis & v o l ú n t a t e 
C h r i f t i n o n prsuidebat aíiquám ditierennam,ieu C 
perfonarum ele£t)Onem ,non potefb inrelügi quo-
m o d ó propter Chr i í l i merita praeuifa, voluntas 
De i fuer i tmagis determinata ad hos eÜgendos, 
potius q u á m illostfcd ille ordo,reu modus elcftio-
nisjnequc eft verus,nec conueniens,ncc (atis intel-
l i g i potefl: faltem circa omnes elefto=!.Primum pa* 
tct ,quia non debuit voluntasdiuina humanaí c ó -
formari /cd potius humana diuins ,non ergo ideo 
Deuselegi thos potiusquam i l los ,qu ¡ a Chr i íh i s 
Vt homo ita erat elc£lurus, fed potius ideo Chr i -
fius efficaciús obtu l i t fuá merita pro bis, quá pro 
i l l i s , quia cognouit Patrem fuum ita eos elegiíTe, 
ttan T? v t ex ó m n i b u s , q u i e i n f e f t . z . a d d u f t a í u n t , com-
tikr P robar ipo te í l ,p r í e re r t im ex toco cap. i 7.l0an.Sc 
0*y* i l l o d i f t o Hierony.exponentisverbalfai . 5;.r-o-
luntas Domini mmantteius dirigetur , fcil icet, quia 
quidquid Pater d i rpo íu i t jChr i f t iv i r tunbus imple 
tu r . Et in huius etiam confirmationem adduci po f 
fun tomnia ,qu íe íup rá quseftio. iS . t r ada ta func 
de modo,qaod>uina voluntas prsedefiniuit ó m -
ries a í lushumance v o l u n t a t i s C h r i f t i , ^ quoharc 
iíH libere •conformabatur, Secundum patet, quia 
e t í a m fi ín alijs rebus admitterertnis, non o m -
nem aftum voluntatis h u m a n » Chr i r t i fuiííe á 
D c o pra:definitum prius rat ione, quam eílet prse-
feitus, incredibile tamen eft , negotium graüifsi-
m u m diuinxptouidentiae, n imirum ele&ionem 
h o m i n u m , pr imó eíTe defini tum per voluntatem 
humanam, & non per diuinam , prasfertim enm 
Pau íus hoc reputet eíTe yn t im ex á m í s i m i s myftc-
r í j s rapicntia:,& Icientia; D e i . T e r t i u m etiam f.,ci-
]éconftat)qUia faltem circa homines, qui Chi iiíli 
incarnationem pra:ccí ícrunt ,nonvidetUr pofl'e i n -
te l l igí ille modus eleé&ohís in humanaChrif t i v ó 
lütace, fed folum conformitas cum diuina cleftio-
ne : quia circa príetenta,qu3e iam non cadnnt íub 
poteftatem hominis , hon poteft propric cadere 
c l e d i o , q u í enim inte l l ig i pOteft, v t Chriftus i n -
quantum homo elegerit í ibi ma t ré , ex quá nafecre 
tur^Et fie de alijs. 
D icoqua r to . Pie & p r o b a b i ü t e r c r t d i poteft, zffctix.pri 
i i l á m e t v o l ú t a t e m , q u a Dcus praíelegit praedefti- dcftnuiorH 
natos v t eft efficax eorum di led io , habui i íe fun- dileHio r¿ 
damentumSc rationem aliquam i n meritis Chr i - Chrlfti me* 
ftipr^uifis. ^ _ n u ' n f e M 
l-'riorparsdeclaratur,quiainhac diurna elcílio» potefl, 
ne dúo in t e l i i gun iu r , a l t e rum abroiutum & in t r in 
í e c u m , quod cft vclle efficaciter beatitudincm 
huic p r s é d e f t i n a t o , q u i s £ t u s v t fie, dicirur p ro-
prie dileclio prsdcf t inat i : alterum eft rcfpecli-
uum , &: quafi extrinfecum , nimirum quód ahus 
non eodem modo diligatur , &: cohíequenter i 
quod hic diligatur prss i l i o , quod includitur 8¿ 
connotatur in nomine eleftionis. Q u a n q u á e r g ó 
Chriftus non mcruerit e lef t ionem, quantum ad 
hoc connotatum , quia non meruitdefertionemi 
ve l , v t i t ad icam, non di lef t íonem a l i c rum, ñe -
que quod in particulari hic potius dil igcretur, 
quam alius: potu i t t amcñ Chr i f t i meritum eííe 
ratio , propter quam D e u s a b í c l u t e dilexit p ra» 
tíeftinatos. Quodprobar i poteft ex citatis Ver-
bis Pauliad Epheí . 1. Elegit nos in ipfoante mundi tyheftt 
conf}iiutiónem,yt e f i e m x s f a n ñ i ^ b i z p t v t z loquitur 
de adue f f i cac id iu in» voluntatis, quo ante pra;-
uifa e le í te rum opera iílos elegit , non quia fu -
t u r i erant í an f t i , fed v t eí íent í an f t i , v t frequen-
ter A u g u f t i n . & H i e r o n y m . ib i , &: cum co alíj ^ z u f l l 
expoiltores ponderarunt. Q u o d vero loquatur j i i e r o ñ n 
de ipfa d i l e ñ i o n e , feu vo lún ta te efficaci dandi 
glor iam pradeftinato, conftat ex fubiundis ver-
hlSyyt e/femus fanffi , c immacHlati in con fpecrtt cint 
in charitate , 8c ideo ftatim fub iungi t , Quipredefli» 
nattit nos per lefum C.hriftum in iplu)n,quzTTi tot á ex-
pofit ionem indicauit ib i Ambrof-Sc clarius docne 
r u n t A n f e l . 8 c D . T h o m . & : Aug. l ib .de Príedefti- ¿ f t f a h 
nat.Sanft.c. 1 7 . & 1 8 . & ¡ i . d e C o r r e ó h Scgratia, ^ t ü e i * 
c.7.Certum autem eft,cü Paulus dicit nos eíTe ele xio»*¿ 
¿ t o s i n C l i n f t o , loqui de hac eleftione quatcnus JUvf,a- " 
cft dileftiojfeu quatenus per illam efficaciter o rd i ' 
natur pr^deftinatus ab fummum bonum obtinen 
dumtnam íub alia ratione comparatiua non pote-
ra t in Chr i f túrefer r i ív t fa t i sexpl icá tum eft .Qj. i id 
autem fignificet illa partícula,t» ipfo.non íatis cotí 
ftat ex duftis Patribus,& expofitoribus. An ie l , ta-
men indicat fignificare habitudinem caüíse fina-
lis,quod eft veriísimn ,quiaomnésele¿ l : i proptei' 
honorem & gloriam Chr i f t i , fecundú Deumele-
¿ti runt-.vnde ftatim Paul.fubdit. Fradcflinatiit nos 
per lefum chrijlnm in ijjjuM^'h'i particula,/er,denO-
D d d j {a re 
1 .T/?». ! • 
Uun. i - j , 
Hií-ron. 
Ephef. i . 
C h r j f . 
oh i eHh. i i 
RefionJIo. 
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t a r e v i d e t u r c a a í a m m e r i t o r i a m , p a r t í c u l a véroj1 A 
;»,caLifam finalem.Probabiliter vero exponi p o -
tefl:,particulam, in //j/ojindicare cauíam meritoria, 
m e fine caufa prius dixiífe, in z)i/o,poílea,i« ipfum'. 
nam hoc poí lcr ior i dicendimodo, cúm partícula, 
iwjaccufatiuo adiungi tur , re£le denotat habitudi-
nem ad fínerrijadiuncia vero ablatiu05magis vide 
tur í ignitícare fundamentum, & ratíonern illius 
dileft ionis^tque .ideó cauíam mer i to r íam. V n d e 
codem dicendí modo ftatím fubiungi t , /» quo hale 
mus redempitomftjyvhi cuidenter fígnificat cauíam 
meri tonam,í ícuc et iá inferius cúm dicit,I« quo nos 
foneyocati ¡mnits^tk. ínfrá,I« (¡uo & y os crecientes Jig 
nsti t-ftis fpinta promifsionis Jancío}c^uod e t íam c o n -
firmatillud i . z á T í m o . i . F o c a i ' . i t n o s y o c a t i o H e [ H A 
Jancia^non fecundüm opera noflrajedfecttndíim propofi 
tum fumn & graticanrffde d.íta eft nobis in Chrijlo lefu 
ante teínpora fec'ularia.Vhi diledtionem hanc vocat 
propoiltum^Scgratiamnobisin Chrif toab ceter-
n o conceíTamjVt D . T h o m . expon í t . í a c i t e t íam 
í i l u d l o a n . 17.£'//eA,'iy?/foí(loquiturde prxdeftina 
t i s ) //fí;f,pro quia me dilexifti, v t Auguf t . notauit , 
S c í t n ü z Hieron.i íb.2.contra louínía .dícens . Ideo 
nQS¿.ingit,q:ii.i. Filhtm dilexit Prtfer.Deníque illa v n i g 
ucrfalispi opoíí t io Pauli ad Ephef. 1 . Benedixit nos 
t»nni beiteditlione fpiritnaii in cxtefliBttS in Qhriflo, 
etiam d i ie í l ionem hanc p o t e í l comprehendere, 
qus; m á x i m u m beneficium D e í efl:,8v'. fuprema be 
nedicl io,^: velut í aliarum omnium fons^Sc or igo : 
vnde C h r y í o í l . homi l . 1 . fuper ad Ephef.inquit, 
Verquem nos benedixit ¿per cnudem nos elegit.ln qui-
bus ve rb i s índ ica t expofitionem fuperiús datam 
iilius particulíe inQhrijlo , v t íequiualeat i l l i , per 
C.hri¡}::m ,{QaproptsrmeritHmQhri[li y S c í t a e t íam 
legi t & exponí t Oecumenius.ScTheophylaftus. 
E l i f requensphraí is Scr¡ptura : ,v t T h r e n o . 4 . CÍÍ-
ptus ejl in peccatis nofiris , i d e í l , propter peccata 
noí l ra .R.at io vero folum ef t .qu iaconí ldera to va -
lore mcritorum Chrif t í jTaffícíentirsímusfuIt ad 
hjecomnia n o b i s p r o m e r e n d 3 , c o n í i d e r a t o vero 
ordine díuinse prsí<:íen:isc Se voluntatis , facilé 
ctiam in te lügi p o t e í t , pr^feientiam meri torum 
Chrífbí antecefeiffe hmc eleclionem prsedeftina-
rorurr^vt ftatím explicabo.Non eft ergo car ne-
gerur , hanc dí lect íonem habuiíTe fundamentum 
in meritis C h r i f t i , c u m hoc admaiorcm C h r i f t i ^ 
gloriam p e r t í n e a t , & : magis oftendat i n diuina 
prouidentia perfeclam iuft;ticEj8c inifericordice ra 
t ionem. 
- Sed contra)quía íl Dcus di lexi t hos prsedeftina 
tospropcer meri tumChrif t i ,ergoanteiI lam dile-
¿tion.em fiioponitar prsejifum ílíud meti tum v t 
ordinandum/eu ofterendum á Chr í f to pro i l l i s 
eiecris, potius quam pro aüjs.Confequens eft f a l -
i am 8 : c o n t r a d i f t a - l v e í p o n d e t u r negando con» 
reqa:atiam,ratiscft enim quód in i l lo í i gno praeui 
derit n-.erita Chr i f t i , v t fufiicientem ratíonern d i -
l i g?nd¡ homines.Q^uod facilé poceft exemplo de-
cl ira: i : f i cnim dux aliquis ve ! miles benemerí tus 
ap idregem oí íera t rua m e r i t a , v t alicui ex filijs 
'.••v.z rrcímitxm a ü q u o d , vc l dignitatem rex con-
feraequanuis ipfc non d e í i g n e t hunc filium,.po-
tánc i'- a-.n i''.um , !ed ex vo lún t a t e principis talis 
clefíao fiat.. nihilominus vetifsime dicitur.regem 
voiuiífc ilü benefacérc propter merita patris. Et 
i n r^probatione hominum.iuxta p robab í l em fen 
tcnciam x-i.uguftíni eft euidens exemplum ; ali-». 
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q ú o s é n í m p r o p t e r f o l u m o r i g í n a l e pecca tum v o - ' 
l u í t D e u s e x c l u d e r e á r e g n o , qu ia i l l a eft íu f f i - . 
c í e n s r a t i o : q n a n q u a m c o m p a r a t í o n e fafta n o n 
p o t u e r í t eíTe r a t í o , p r o p t e r q u a i f t e r e p r o b e t u r p o 
t i u s q u á m alius habens fimile o r i g í n a l e p e c c a t ú . 
Sed h í c o e c u r r u n t d i f f i c u l t a t e s o m n e s i n í u p e -
r i o r i b u s taf tse .Pr ima e f t ,qu ia no p o t u e r u n t C h r i -
fti m e r i t a p r s e u i d e r i á D e o p r i ú s r a t i o n e , q u á m 
v e l l e t e l e ó t o r u m g l o r i a m e f f i c a c í d í l e d í o n e : c r -
g o n o n p o t u e r u n t i l l a m e r i t a eíTe r a t i o m o t i u a 
ad t a l e m e l e d l í o n e m . A n t e c e d e n s pa te t , t u m 
q u i a í í m u l o m n i n o v o l u i t D e u s o m n e s prssde-
ftinatos c u m C h r í f t o , i n g l o r í a m C h r i f t i : v n d e , 
í í c u t m e r i t a C h r i f t i n o n p o t u e r u n t e í í e r a t i o m o -
t i u a a d v o l e n d u m i p f u m C h r i f t u m , i t a ñ e q u e a d 
v o l e n d u m a l í o s p r í e d e f t í n a t o s . T u m e t i a m , q u Í 2 i 
p r i ú s r a t i o n e , q u á m D e u s p rce íc iue r i t C h r i f t i m e -
r i t a , v o l u i t i l l a , 8c o r d í n a r e i l l a ad n o f t r u m c e m -
m o d u m feu p r a s m í u m , feque o b l i g a r e fub c o n d i -
t í o n e t a l i u m o p e r u m , a d tale p r a e m í u m i l l i r e d -
d e n d u m i n n o b i s , hsec e n í m o m n i a prEerequifí-
ta f u n t ad m e r i t u m , v t f u p r á v i í u m e f t : quse a u -
t e m f u n t p r í e r c q u i f l t a ad m e r i t u m , f u p p o n u n -
t u r ad p r í e f c í e n t i a m m e r i t i f u t u r i , nec p o í f u n t 
fub ta le m e r i t u m cadere. R u r f u s h a e c e a d e m v o -
luntas m e r i t o r u m C h r i f t i f u p p o n i t e i e f t í o n e m 
h o m í n u m p rasde f t ina to rum , qu ia c o m p a r a t u r 
ad i l l a m , ficut v o l u n t a s m e d i o r u m ad v o l u n t a -
t e m finis:ergo de p r i m o ad v l t i m u m e l e d i o p r^de 
ftínatorum n o n p o t u i t f u p p o n e r e p r a s f e i e n t i á m e 
r i t o r u m C h r i f t i . 
^Secunda d i f i c u l t a s e f t , q u i a f i C h r i f t u s me-
r u i t p r í e d e f t í n a t i s e l e f t i o n e m eft icacem : e r g o 
m e r u i t r ep rob i s eam d í l e f t i o n e m í í m p l i c e m Teu 
an teceden tem , qua ad g l o r i a m o r d i n a t i f u n t , e x 
v i cuius d a n t u r c í s fu f f i c i en t i a media a d g l o r i a m 
c o n f e q u e n d a m , e f t e n i m « e q u a l i s r a t i o : h o c au -
t e m fa l fum e f t , q u i a v n u m c x m e d í j s f u f f i c i e n t i -
b u s j q u a : r a t i o n e i l l i u s v o l u n t a t i s D e u s c o n f e r t 
ó m n i b u s h o m i n í b u s , eft i p f u m C h r i f t i m e r i t u m 
i n f i n í t u m q u o a d f u f f i c i e n t i a m : n o n e r g o p o -
t u i t tale m e r i t u m e í í e r a t i o i l l i u s v o l u n t a t i s . 
T e r t i a d i f f icu l tas e f t j qu i a e x bis v l t e r i ú s f e q u í -
t u r , a b í o l u t e ac fimpheiter l o q u e n d o , D e u m 
o r d i n a í f e h o m i n e s a d g I o r i a m , í i u e eff icaciter í l u e 
fuf f ic ien te r , o b C h r i f t i m e r i t u m , f e q u í t u r f u b i n -
d e , i l l a m D e í v o l u n t a t e m ,qua v o l u i t reparare h u -
manam n a t u r a m l a p í a m , f u i f t e e x m e r i t i s C h r í * 
ftiprsuífís, qu ia illa v o l u n t a s , v e l i n c l u d i t u r i n 
p r i o r i v o l ú n t a t e c o n f e r e n d i g l o r i a m h o m i n í b u s , 
v e l c e r t é f e c u n d ü m r a t í o n e m ef t p o í l c r i o r i l l a , 
8c confequen te r m u l t ó m a g i s c a d i t fub m e r i t u m 
C h r i f t i , q u á t n i l l a : h 3 e c a u t e m , q u 3 e í n f e r u n t u r , v i -
d e n t u r f a i r a , { á t i s q u e í m p u g n a t a a r g u m e n t i s c o n » 
t r a r i a s f e n t e n t i a í . 
A d has d i fhcu l ta tes p r l m ú i n genere concedo^1 
c m n e D e í b e n e f i c i u m , o m n e m q u e D e i b e n e u o l é -
t i a m erga h o m i n e s , . c u i n o n r e p u g n e t f u p p o n í 
C h r i f t i m e r i t a , í a l t é i n a í t e r n i t a t e prseuifa v t f u t u -
r a j funda r i i n e í í d é mer i t i s , f eu i f t a m e r i t a v t p r ^ u i -
fa fuíífe r a t í o n e m , fea m o t i u u m talis b e n e f i c i j , 
ac beneuolentias d i u í n s e . H o c e n í m p r i n c i p i u m 
ef t fa t i s c o n f e n t a n e u m Pau lo ad E p h c f í o s i . v t 
f u p r á t r a í t a t u m e f t , eftque va lde c o n f o n u m d i g -
n i t a t í C h r í f t i , & : m e r i t o r u m e i u s . D e i n d e a d d o , 
n o n repugnare hu ic m e r i t o , q u ó d D e u s v n o a £ t u 
i n d i u i f i b i l i , & í í m u l fub a l iqua conf ide ra t ione^ 
n o s 
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nos Si G h r i í l u m v t homirie clegerit 8c príéordi- ^ 
naueric, i l lnm ade í l eF i l i j D e i n a t u r á l i s , nos ad 
gloriam Se filiationem adoptiuam. Nam ille a» 
¿ l a s , et£l i n í e íit vnus Se í implex3potef t t e rmina-
r i ad vnam obiedam ratione a l t a r í a s , Se ita pr íús 
ratione poteft terminan ad v n u r h , q a á m a d aliad: 
Se hoc fa t i se í t .v t pofsitad v n u m terminan ex 
prKÍcientia alterius, v t per íe conftat , Sefaprá 
quseílio. i . a r c í c . j . a d 4 . D . T h o í n a s att igit ,8e 
i b i late tradlatum eft. Ex hoc ergo capite non re-
pugnar, v t , licét Deus vnojíxinplici ísimo aft i l 
nos cam Ghrifto e l e g e r í t , Se G.mui dt.iratione,vel 
fubíiftendi confequenc¡a,quatenas hese omrfia vO 
iaic cam aliqaa conexione inter fe, v t d i í t o s'rt^.-
latctraftatum eft : non repugnar ( inquara) ¿ x 
hoc folo capite, quód Chr i f t i merita pr2EUÍÍa,fir?t 
ratio illius volunta t i s , v t ad eledos terminatur. 
S o l ú m e r g o relinqui videtur difficultas illa de 
ordine finís Se medij , nam c ú m merita C h r i -
fti , v t ad noftram gloriam ordinata, fint me-
dia,videntur í appone rc in Deoaliquam inten-
tionem talis finís ^ u í u s i p f a non fint vi lo modo 
ratio a u t m o t i u u m . R e í p o n d e t a l i q u i , l i ec t inno- B 
bis voluntas finís fit prior v o l ú n t a t e m e d i j , i n 
Deo autem i d non eíTe neceíTarium, in nobis enim 
ideó voluntas finís praecedit, quiapoft illam vo-
l i t ionem excogitanda funt nobis media , Sefa-
cienda e le í t io : í n D e o autem non ita eft , fed 
ante omnem voluntatem íuppon i tu r prsfc íen-
tia omnium mediorum, fimul cum fine, Se ideó 
non e f t n e c e í r e , v t voluntas finís antecedat ab-
foluté Se fimpliciter , fed íat eft, v t in genere cau-
f» finalis antecedat, m é d i u m autem poterit pre-
cederé i n genere caufae meritoria;. Sed hoc non 
r e d é d i d u m e f t , p r i m ó ,quia , formaliter aeper 
fe loquendo, non ideó voluntas finis antecedit 
eledioncm mediorum, quia poft illam volunta-
tem excogitantur media, Se inqui runtur , ac pon-
derantur,Se ita paulatim ad eledionem proce-
d í t u r : t üm quia, licét hic progreí íus fepe inter-
cedat,quando illaantecefsíoeft i n tempore, ac 
durat ione, tamen ad ordinem natura: Se rat io-
nis , quem nos inquirimus , non eft neceflarius; 
t u m et iam, q ü i a í n t e r d ü m poteft homo , p r iús 
q u á m elicíat voluntatem finís, habereprjemedi- Q 
tata,8e op t ímé cognita omnía media pofsibilia, 
& nihi lominús,f i voli turus efi: finem Se m é d i u m , 
ncceííe e f t , v t afine i nc ¡p i a t , vc l ordine natu-
r a , caufálitatis, vel ra t ionís , f i fimul Sevno for-
t a í T e a d u i n vtrumque t e n d í t , vel certé ordine 
durationis, íi pro fuá l ibértate vcl i t foiúm circa 
alterum.fuum a d u m extreere. 
S e c u n d ó , quia j loquendo de ordine cauíálita-
tis ínter res vol i tas , vel de ordine rationis in ipfo 
adu,ha3cenim t a n t ú m íun t quacindiuina v o -
lún ta te pofsüt confiderari, iux ta hunc ( inquam) 
o rd inem, finis non folúm eft prior medio, in vno 
genere caufae , fed fimpliciter í n o m n i generecnee 
in te l l ig i poteft , q u ó d méd ium v t m é d i u m , i n 
aliquo genere príús fit v o l i t u m , quia i n quocutt-
que figno, Se in quouis genere, folúm eft v o l i -
t u m propter finem , alioqui non eft vo l i t um v t 
mediumrergo.quocunquc rtiodo confiderctur,ne 
ceffe ef t , v t voluntas finis ratione antecedat. 
T c r t í ó , videtur eífc fpecialis ratio in m é r i t o , 
quia rneritum non poteft eíTe infuo genere ra-
t i # Ripucns Se allkiens y o l u n t a t e ^ - í o l u ^ i y t pqf; 
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í lbile , vel v t futurum fub conditione5pr2ecognQ-
fcatur, fed opor te t , v t videatur iam exh ib i tum, 
v e l r;":em pnecognofeatur v t abfoluté futurum, 
ergo príeícíentía illa,qua3 antecedit o m n Á n l i -
beram D c í voluntatem, non fatis eft ad ra t io-
nem m e r i t i , feu cauíce meritotiae, licét iufiiciac 
z d ratíoneili finis vel r^xcir.plaris, quia per illam 
ícientiam non COgncícicur mcri tum , nif i vt p o í ' 
í i b i l e , v e l , ad fuhimum , v t futurum í u b c o n d i -
t ior íe , alioqui etiam poíTet proprium hominls 
meritam fie praeuiíum , eííe ratio ÍUK eledionis. 
Se praideftinationis, quod falfum eft. I g i t u r , aa-
t e q a á m nie r í tum moucat inratione m e r i t i , ne-
cefíe eft v t antecedat aliqua voluntas D e i , qua 
ordinet tale meritum , Se cauías , ac prinepia 
eiusthaec igi tur voluntas, etiam refpedtu Chr i -
fti , ncccíTaria fuit , 8c ahtecefsit fimpliciter Se 
in omoi genere omnem caufalítatem moralem 
ineri torum eius: fed i n illa inc ludi tür , v el fuppo-
n í t u r voluntas dandi nobis g l o r i a m , v t often-
fiimeft.-ergó. 
AÜter ergo refpondendum videtur , negando, 
merita Chrif t i t a n t ú m effe á Deo volita Se or-
dinata, vt,media,per quae homines cófequátur gi.o 
r i á a d quápraeordina t i fupponátur:fed pot iús do 
cendum eft ^ ficut v o l u i t Deus Chrif tum h b m i -
nem D e ü , per fe fe propter glor iam fuam, icaetiá 
voluiíTe eius merita, Se valorcm operum eius,pro-
pter perfedionem Se exce l len t iá ipfiufmet C h r i -
fti, v t ex fe eííet fuffitíens caufa.vetiam in genere 
morali, íeu mer i t i , cu íus ín tu i tu 8e ratione pofiec 
Deus velle fupernaturalia dona conferre, quibus, 
aut q u o m o d ó vel!et,iuxta fuae díuinae fapientÍK d i 
ípof i t ionem. Itaque in eo primo figno j i n q u o 
Deus Chr i f tum v o l u i t , non t a n t ú m voluit i l l u m 
v t aptum ad merendum, fed v t a d u mcrentem 
fuo tempore ,volui t¿ iue ,v t i{3fiüs operk effent fuffi 
c iéter ordinata ad rationem meri t i , quan tú eft ex: 
parte ipfius Deirvnde hoc ipfo quód Deas p r é d e -
ftinauítChriftú tali modo,taliq^ v o l ú n t a t e , m ea 
v o l ú n t a t e pr^uidit futura eius menta,propter qu^ 
yo lu i t alijs benefacerc magis aut m i n ú s , iux ta 
beneplacitum fuum. Rurfus a n t e h á c vo lún t a t e 
D e i v t fie terminatam ad Chri f tum i non eft 
neceffe intelligere priorem voluntr.rem termina-
tam ad gloriam h o m i n u m , quia aiiud eft vells 
Chr i f tum v t m é d i u m , aliud velle i p í u m v t p r i -
mam caufam in genere mer i t i : Deus autem hoc 
pofter ior i modo volu i t Chr i f tum i n i l lo p r i -
mo figno , non p r i o r i , Se ideó non oportet proc* 
intelligere illam alia priorem voluntatern,quia,li^ 
cé tvoluntas medij íuppona t vo lún t a t e l inis , ta ir ié 
voluntas caufae quafi efficicntis in fuo genere noh 
fupponit vo lún ta te efí 'edas, íed poteft illam fecü 
afierre.Sicut etiam in eo i igno , in q u o v o l u í t Detis 
Chr i f t ú ,vo lu i t i l l i cortimunicare potént iam feien 
d i fupernaturalia ó p e r a , Se miracala i non quia 
fupponere tür in Deo voluntas ralium operum, Se 
ideó vo laed t communíca re Chrif to í l bm po-
t é n t i a m v t m é d i u m ad illa ópera , fed p o t i ú s , 
tjuia per fe vo lu i t communícare Chri f io ii lain 
perfedionem , v t eíTct in omni genere caufae 
perfedifsima , quoad poflet, caufuíideo ex ea vo -
lún ta te confetutum ef t , vteaopera eíTcnt pofsi-
bilia , aut a l iquádo futurá. Simíliter in eodá fignO 
praedeftinauit Chr i f tum v t caput, quod haberct 
inflaentiamjnontame v t m e d í u m , n e q u e ex p t í o 
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r i v o l ú n t a t e i n f í u e n d i i n a U o s , r e d v t C a u r a m prje-
c ipuam i n eo o rd ine^ a d q u a m confequun tu r tales 
cfFeftus , i d e m e r g o d i c e n d u m c e n í e o í - eius 
m é r i t o . 
A t q u e h i n c f a c i l e e f t ad í T n g u l a s d i f f i c u l t a t c s r c 
f p o n d e r e . A d p r i m a m e n i m nega ru r a í í u m p t u m , 
n i m i r u m , n o n p o t u i í í c m e r i t a C h r i f t i prseulderi 
an tee lecHonemprsedef t ina to rum. E r a d p r i m a m 
p r o b a t i o n e m r e f p o n d e r u r , l i c é t i n q u o d a m gene-
re,feu i n f u b f i f t e n d i con fequen t i a , f i m u l f u e r i n t 
p r í e d e f t i n a t i omnes e l e f t i c u m C h r i f t o , n i h i l o m i -
nus i n a l iquo genere fui í íe C h r i f t u m alijs p r ^ e l c -
£fcum,fcil icet , in genere finis & e x e m p l a r i s , & í l -
m i l i t e r i n genere caufe mer i t o r i a : , qu ia i t a v o l u i t 
D c u s í í m u l C h r i f t u m & a l i o s , v t t a m e n v o l u e r i t 
C h r i f t u m v t r a t i o n e m v o l e n d i a ! ios ,& c o n f e q u é -
ter e t iam v o l u e r i t p r i ú s ra t ione m e r i t a C h r i í l : i , c o 
r u m q u e p r 3 e u i í ¡ o n e m , q u á m a l i o r u m e l e f t i o n e m , 
q u o d r e f p e d u d i l e f t i o n i s i p f i u fme t C h r i f t i l o -
c u m n o n h a b e t , q u i a i n n o l u i t r e p u g n a n t i a m , q u x 
n o n i n u o l u i t u r re fpef tu a l i o r u m . A d a l iam v e r o g 
p r o b a t i o n e m i a m dec la ra tum e f t , q u o m o d ó v o -
lun tas m e r i t o r u m C h r i f t i n o n fupponat e l e £ t i o -
n e m h o m i n u m . 
D i c e s . Q u a í n a m m e r i t a C h r i í l i p o t u e r ú t i n i l -
l o figno or su ider i jCÚm n o n p o t u e r i n t i n e o í i g -
n o p r í e u i d e r i ad t iones , & p a í s i o n e s , quas h a b u i t 
i n m o r t a l i c o r p o r e í D e hac re fíepc d i f t u m c í l 
i n fupe r io r ibus , q u i d a m f e n t i u n t f iní íe m e r i t a 
C h r i f t i i n c o m m u n i , f e u f o r m a l i t e r , n o n i n p a r -
t i c u l a r i , f eu ma te r i a l i t e r , p r o u t per tales aftus 
e x e r c e n t u r . Sed quia n o n r e é l é a t t r i b u i t u r D e o 
h i c m o d u s confufa: c o g n i t i o n i s , m e l i ú s d x i t u r , 
i n eo fígno fuiffepraiuira m e r i t a per a í t u m a m o -
r i s D e i & p r o x i m i , q u i n o n d e p e n d e t á co rpo re 
p a f s i b i l i . 
A d fecundam d i f ñ c i i l t a r e eadem re fponf io ad-
h i b e n d a e f t , c ó c e d e n d u m eft e n i m i l l a t u m , q u o d 
i n ea i n f c r t u r , i m c ex i l l o f u m i t u r p r s e d i d o r u m 
c o n f í r m a t i o . Eadem n a m q u e eft p r o p o r t i o n a l i s 
r a t i o d i l e í t i o n i s efficacis feu beneplac i t i e l e í t o -
¿ l o r u m , Se d i l e d i o n i s fuf f ic ien t i s feu antecc-
den t i s c s t e r o r u m , fícut e r g o C h r i f t u s m e r u i t 
p r a d e f t i n a t i s e l e f t i o n e m , i t a cacteris m e r u i t c u m — 
a m o r e m feu í í m p l i c e m v o í u m a t e m , qua D c u s , *** 
q u a n t u m i n i p f o eft , v u l t e o r u m f a i u t e m . V n d e , 
ficut p r o p t e r C h r i f t u m v o l u i t D e u s d a r é c lef t i s 
o m n i a med ia certa & efhcac ia , qu ibus í a l u a n t u r , 
i t a casteris v o l u i t e t i am p r o p t e r C h r i f t u m d a r é 
í u f n c i e n t i a m e d i a , q u i b u s f a l u a r i p o í f u n t . C h r i -
fti e r g o m e r i t u m n o n t a m eft m é d i u m fufficiens 
e x f e a d í a l u t e m r e p r o b o r u m , q u á m caufa o m -
n i u m m e d i o r u m í u f f i c i e n t i u m , qua; r e p r o b o 
t r i b u u n t u r : & refpedtu diuinas v o l u n t a t i s , eft 
r a t i o feu m o t i u u m inclinans e a m , ad i l l a m v o -
l u n t a t e m . V e l po te f t m e r i t u m C h r i f t i d u p l i c i t e r 
c o n f i d e r a r i , p r i m ó f e c u n d ü m fe &c a b f o l u t é , 
p r o u t eft quaedam p e r f e í t i o moral i s C h r i f t o c o n -
u e n i e n s , t u m ex d i g n i t a t e f u á , t u m ex p r x o r d i -
n a t i o n e d i u i n a , v t ex fe í í t í u f f i c i ens ad o b t i -
n e n d u m á D e o q u o d l i b e t fupernaturale b o n u m 
g r a t i x í á n f t i f i c a n t i s , S c i f t á D e i beneuo len t i am 
i m p e t r a n d a m ' . S c , v t f i c , n e g a t u r e í f e m é d i u m , 
f o r m a l i t e r l o q u e n d o , í e d o b i e d u m per fe ama-
t u m , feu c o a m a t u m i p f i C h r i f t o , v t v n i u e r f a l i 
ac primaecaufe i n genere m e r i t i . S e c u n d ó p o t e f t 
C h r i f t i m e r i t u m c o n í l d e r a r i , v t p e c u l i a r i a l i -
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qno m o d o o r d i n a t u m , 8 c quaf i a p p l i c a t u m ad fa-
l u t e m h o m i n u m fuff icienter o p e r a n d a m , & , v t 
fie, potef t d i c i m é d i u m , t amen , qu ia h x c r a t io 
f u p p o n i t p r i o r e m , i d e ó d i f f icu l tas t a i t a n o n 
p r o c e d i t . 
A d t e r t i a m d i f f i c u l t a t e m c o n c e d o , o m n e m d i -
u i n a m v o l u n t a t e m , qua o r d i n a u i t h o m i n e s i n 
í u p e r n a t u r a l e m b e a t i t u d i n e m , fuiífe i n C h r i f t i 
m é r i t o f u n d a t a m , hsec e n i m vo lun ta s n o n eft n i -
fi v e l e l c i f t i o efficax p r j ede f t i na to rum , v e l v o -
lun tas antecedens erga e x t e r o s , v t r a q u e a u t e m 
f u i t ex C h r i f t i m e r i t i s , v t o f t e n f u m ef t . I d e m -
que c o n f e q u é t e r f a t e n d u m eft de v o l ú n t a t e repa-
r a n d i homines l apfos , ha:c en im v o l u n t a s c o m -
para tur ad p r i o r e m , v t v o l u n t a s cu iu fdam par-
t icular is m e d i j , ad v o l u n t a t e m finis, & i d e ó m u l -
t ó mag i s f u p p o n i t m e r i t u m C h r i f t i prasuifum, 
v t r a t i o n e m Se m o t i u u m vniuer fa le benefacien-
d i , & bene v o l e n d i h o m i n i b u s . Ñ e q u e con t r a 
h o c v r g e n t t e f t i m o n i a a d d u f t a i n c o n f i r m a r i o -
n e m al ter ius fententiae. N a m t e f t i m o n i a facra 
S c r i p t u r s , v e l f o l ü m p r o b a n t , v o l u n t a t e m r e d i -
m e n d i genus h u m a n u m re fpe f lu h o m i n u m re-
d i m e n d o r u m fuiíl'e ex fola m i f e r i c o r d i a , q u o d 
v e r u m eft , e t i a m íi r e í p e f t u C h r i f t i a l iquam ha-
b u e r i t r a t i o n e m iuft i t Í2e. V e . ' p r o b a n t , p i i m a m 
o r i g i n e m h u i u s benef ic i ] fu i í l e D e i c h a r i t a t e m , 
qua v o l u i t v n i g e n i t u m í u u m d a r e , v t i n na tura 
a í f u m p t a e í fe t caput ac princeps r e r u m o m n i u m , 
ex h o c e n i m bene f i c io esetera n m n i a m a n a n t , 
quatenus ad í u p e r n a t u r a l e m o r d i n e m gra t ia ; a l i -
q u o m o d o fpe f t an t . E t h o e p o f t e r o r i m o d o p o -
t e f t e t iam i n t e l l i g i t e f t i m o n i u m A u g u f t i n i ^ u á - » 
q u a m c o l o c o í o l ü m i n t e n d i t doccre, D e u m i ra 
ó d i í f e i n nob i s c u l p a m , v t tamen d i l i g a t nacu-
r a m , : d e ó q u e eam d i l e ¿ l i o n e m , quam n o b i s ex-
h i b e t , c ü m cu lpam r e m i t t i r , fupponere a l i a m 
p r i o r e m , qua nob is d a t e í f e , nof t r? .cue d i l i g i t 
n a t u r a m . A d r a t i o n e m v e r o i l l i u s fentemice d i -
c e n d u m e f t . n o s f u p p o n e r e X h r i f t u m efle p r í e d e -
ftinatum per fe p r i m ó , $c ante o m n e s , 8c i n o m -
n i genere p r i m a t u m i n d i u i n a men te ac v o l ú n -
ta te habu i íTe }a tque i t a fine i n c o n u e n i e n t i fieri 
p o t u i í T e , v t ipfamet o r d i n a t i o redempclonis n o -
ftrae i n c i u f d e m C h r i f t i mer i t i s f u n d a m e n t u m ha-
b u c r i t . 
P o t e f t aute hoc l o c o ^ t res t o t a m e l i ú s e x p l i -
c e t u r / o l u a t u r á ' , f a c i l i ü s d i f f i c u l t a s i n i l l a v l t i m a ra 
t i o n c t a £ t a , a p p l i c a r i d i f t i n f t i o i n prsecedentibus 
c o n c l u í i o n i b u s i n f i n u a t a . H a m v e m e d i u m & m e -
d ic ina peccati h o m i n u m , d u p l i c i t e r p o t e f t c o n -
fiderari: v n o m o d o i n genere & a b f o l u t é , a l io m o -
d o i n p a r t i c u l a r i , & : f e c u n d ü m e u m pecul ia rem 
m o d u m , q u o á D e o o r d i n a t u m e f t , c o m p a r a n -
d o i l l u m ad i n f i n i t o s a l i o s m o d o s , q u i b u s p o í f e t 
D e u s h o m i n e s r ed imere . Q u a n u i s j g i t u r m e r i -
t u m C h r i f t i p r x u i f u m , ex fe fue r i t fufficiens r a t i o 
ad inc l inandam d i u i n a m v o l u n t a t e m , v t ve l l e t 
h o m i n i b u s r e m e d i u m ac m e d i c i n a m peccati t r i -
buere.Sc ex fe fuer i t e t i am fufficiens m é d i u m ad 
q u o d l i b e t r e m e d i u m , quan tunu i s p e r f e f t u m , & 
cxcel lens o b t i n e n d u m ; t a m c n , q u ó d , p r x u i í b i l l o 
C h r i f t i m é r i t o , D e u s h o c r e m e d i u m proe alijs ele-
ger i t ,Sc q u ó d hoc r e m e d i u m per C h r i f t ú ex h i b é 
d ú f u e r i t , p e r tales C h r i f t i p a f s i o n e s , & per i l l u m 
m o d u m , q u e m ipfe fuá m i r a b i l i fap ient ia pra:-
finiuic , h o c n o n f u i t ex C h r i f t i m e r i t i s , fed 
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ex Tola diuina v o l ú n t a t e , quia non fuit a d m í r a t í - A 
le inuentum humano ingenio,aut vo lú t a t e Chr i -
fti humana cxcogitaium,aut di ípofí tum, fed fuit 
diuinitusinuentum, 8c in tu i tu meritorum Chr i -
fti di ípofi tum. Arque hac ratione fpeciali iure t r i -
buitur mifericordiíe diuiníe^cbeneplaci to Patris, 
q u ó d C h r i f t u m n o b i s deder i t ,non folúm inca* 
p u t , & principem/ed etiam inR.edemptorem:8c 
Se fimiliterinilliusadmirabile coní í l ium ,8c v o -
luntatem referendum eft , q u ó d ordinauerir, v t 
Chriftus in corpore pafsibili venire t , 8C per paf-
í ionem homines redimeret, heec enim non funt 
per Chr i f t i meritum , auc humanam voluntatem 
definita.fed per voluntatem Patris , l icét non abf-
que in tu i tu meritorum C h r i f t i , 8c ad oftenílone 
iu f t i c i^ perfedtee, q u » in illis vir tute cót inebatur , 
i u x t a i ü u d a d K o m , 3. Q u é p r o p o f u i t Deuspro-
pitiatorem per fidem in fanguincipfiusad often-
í lonem iuftitiae ( a x . K e d é enim intei l igi poteft, 
non folúm effeftum remifsionis peccatorum per 
Chr i f t um/ed etiam propoí l tum ipfum dandi no'* 
bis talem propitiatoremfuiíTe ad oftenfionem i u -
ftitif ,tam in remedio propofito ac defini to3qaám 
i n ratione, 8c motiuo proponendi i l l u d ; & hafte-
nus deeledione. 
Vl t imó tamen dicendum eft , etiam eíTe C h r í -
ftum caufam meritoriam noftrs prsedeftinatio-
nis. Hceccol l igí tur ex citato loco Paul, ad Ephef. 
1 . Frxdsjlinauit nos per lejum ChriftU. Illa enim par-
ticula,/?í'r,caufam meritoriam de í igna t ,v t deciara-
tumef t j&co l l ig i tu r f a t i s ex Conci l .Triden. feft". 
<).cap.3.4.5.8c 6 .Loqu i tu r autem Faulus de t o -
ta praedeftinatione , eo enim modo tribuir prsede-
ftinationem meritis C h r i f t i , quo t r ibui nó poteft 
meritis ipfius pr^deftinaci: poteft autem prsede-
ftinatusmereri v n u m velalterum effe£lum prce-
deftinationis fux.Chrif to ergo non t r ibui tur me-
r i t u m prsedeftinacionis propter vnum , v e l alium 
effeftum/ed propter totam príedeftinatione : 8 c 
ideó addit Paul, hanc prasdeftinationem faftam 
eñet fecundum con/ilitim yoluntatis Dei. Q u o d pro-
prié de integra prasdeftinatione dicitur,necPaul. 
vnquamvfuseft vocepríedeft inat ionis í n a l i a í í -
gnifteatione ; quin potius ad R o m . 8. d i f t ingui t 
pnedeftinationem á í lngul is ef teñibus eius: qua: 
expo í i t i o eft confentanea Auguft ino locis fuprá 
citatis, Se alijs expofitoribus. R.stione probatur 
ex d i¿ l i s ,qu iaChr i f tusmeru i t dileiftionem effica-
cem prsedeftinatOrum, fed tota prsdeft inat ioeo ' 
rum ex hac dileftione nafcituriergo meruit etiam 
príedeft inat ionem.Secundó,quia Chriftus meruic 
omnes efíedlus gratiíe.qui ex particulari D e i pro-
u i d e n t i a í i u n t circa prsedeftinatum , fed qui hsec 
omniameretur , mére tu r totam pr^edeftinationé, 
8c fi aliquis poíTet fibi haec omnia mereri, mcrere-
tur prasdeftinationem fuam^rgo. 
Sed cont rá ,qü¡a Chriftus non meruit pr^defti-
natis omnia media, per quse confequuntur fuáfa-
l u t e m , q u í a n o n meruit Incarnationem , q u x e í t 
potifsimum medium/ed mereri .príedeft inationé, 
eft mereri alícui omnia media ÍUK falutis. E t con-
firmatur, quia multa bona naturalia, quatenus ad 
falutem conferunt, funt effedlus prxdeftinationis, 
v t nafci hoc temporc^oc loco,ex bis parentibus, 
cum hac complexione: fed hsc non oriuntur ex 
Chr i f t i meritis,fed ex ipfa di fpoí i t ione,8cnatura-
U curfu vn iuer í i , e rgo .Refpóde tu r ad a r g u m é t ú . 
S e f t . I . 7 9 3 
rncarnat íonem potius dici caufam falutis prsede-
ftinati,quám proprie m é d i u m , quia íncarnat io n ó 
eft amata feu cie&a ex intentione efficaci dádi.vi» 
tam ceternam pra;deftinato, fed per fe fuit prima-
rió amata.Ec quanuisdemus,ve l incarna i ioné ,ve l 
pafsionem, eíle ordinatam ex inrentione gene-
rali faluandi genus h u m a n u m , n o n autem expe-
culiari di le í l ione prasdeftinatoram, mediaautem 
prasdeftinationis dicuntur, quas ex hac dlleccione 
procedant .Quoc i r ca i l í uda rgumen tumfo lú con-
cludit, Chri f tum non meruiíl 'enobisomnes cau-
fasnoftra;falutis, ñeque omnem fupernaturalem 
prouidentiamgrati^.-non inde tamen f i t , nó me-
ruiíTe príedeí l inat ionem nof t ram, quia ad hoc ía-
tis eftjmereriprsedeftinato omnem gratiam , qu<e 
i l l i confertur,8c omnia media particularia,per quf 
generales caufaevel remedia gratise i l l i applican-
tur.Praedeftinatio enim fignificat fpecialem ratio-
nem diuina; p rou iden t i í e , per quam eleftus infal-
libili ter perducitur ad v i tam seternam . Quapro-
pter.quineganr, Chr i f tü eífe caufam noftríe p rx -
deftinationis-folúm quia non fui t caufafuce incar-
nationisjnon re6:é loquuntur ,quanuis in folo mo-
do loquendi á nobis differre videantur. A d confir- Xaturaitit 
mationerh r e f p G d e t u r , C h r i f t u m D o n ü n u m et iá ^ J ^ Í " 0 * 
illa naturalia dona nobis memilfe, quas ad falutem ^ ^ r t ' 
aternam conferunt, quatenus ex ípeciali intecio- fi'1* ls 
ne8c ele í l ione prsdeftinati conferuntur; ficut merueru. 
enim poíTamushcec bona promereri,8c impetrare 
i n ChtiftOjSc per Chr i f tü , itá e t iam,cúm fine mé-
r i to vel oratione noftra dantur, po í íun t propter 
meritum Chr i f t i d a r i . Q n i s etiam neget, au tmor i 
i n tali tempore 8c locOjUaturaíe effe,aut nonftepe 
dari propter Chri f t i meritum,cum hoc fepe ad do 
num perfeuerantise pertineat i L i cé t ergo efFe¿lu$ 
naturalesex difpofit ionecauíarum natural.iú pro-
ueniant, tamen,fi ad prsedeftinationem pertinent, 
illamer difpofitio cauíarum, ficut íub prasdeftina-
tlonein caditjita 8c íub meritum Chr i f t i . 
D I S P V T A T I O - X L I X 
; In duas fediones difiribuca. 
V e i j s > q u á C h r í ¡ l u s m e r u i t ^ A n g é l i s , f 
I N hac difputatione breuiús q u á in pr^cedenti-busagendum c f t , quia res eft minus certa, 8c ideó vnica feré fedlio.examinabimus, an Chr i -
ftus meruerit angelis, 8c quid illis meruerit; nam 
haec d ú o v i x poífunt difput. feiungi:deinde t a m é 
occafione hinc fumpta, videndum er i t , an pofsic 
Chriftusaliquo modo dici Redemptor ange lo rú , 
ve l , quod idem eft,an pro iiiis fatisfecerit. 
S E C T I O I . 
^ A n C h r i f t u s m e r u e r i t a n g e l i s o m n i a 
d o n a g r a t U & g l o r i < € . 
PRima fententia neg3t,Chriftum D o m i n u m angelis aliquid meruifie, prcefertim gra t iá 8c gloriam.ItavideturfentireBonauen.in ^ . d . Boutuentl 
¡1 ^ .a r t . j .q .5 'dumnegat ,Chr i f tuminf lueregra- Valud. 
t iam in Angelos, ÍPalud.q. 1 -art. 5. Durand. q . i . DuraitL 
" D d d f Alenf. 
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j k n f . Alcnr .^ .p iquKf? . ia .memb . a arc.^.^. f . dumaf -
í).r¿0?w. ó r m a n t C h r i i l u m habcre inf íuxum g io r ix acci-
dentalis, &:aUquammülurn inauonum in ange-
los:dé alio vero iníiuxu gratia: omnino t acue rú t : 
D . T h o m . etiam hac ^.p .quKfb.8 .art .4. folúm i n 
communi d ix i t Ch r i f l um ahquid influere in ho-
minesjScangelos.Sc q . 5 9 . a r r . 6. ncgat,Chrifl:iun 
í ad ic iuunuuánge lus quoael prcemium eílentiale, 
fed cantúrn quoad accidéntale i quanquam h i c l o -
cusparumvige ; i t ,v tpate t ex ratione, quam i b i 
íub iung i t in coi pore & ad pr imum, feilicet, quia 
iudicium üíud con íummatum eft ante Incarna-
t i o n e m , 8c non eft iterandum : vnde ad eundem 
m o d u m loquitur deiudicijspr.rticularibus homi -
nuin,fa¿ti3 ante Incarnationem,vel ante d iemiu-
d i c i j , v t i b i d í p a t e t a r t . + . a d 3.&:art .5 .ad i . & z . 
Exprcísiús tamen in ^.diftindi. i ^.quseft.z.art.i. 
hanc tenec fentcntiam,&: quaift ip .de verit . ar t i . 
•4.ad 5 . & a r t . 7 . a d 5 . & : i n eandemfententiam i n -
Dricd, clinat Dr i ed . t rad . i .de captiuit; & redempt. ge-
ner.huma.cap. i . pa r t .3 . t r t . 5 . fo l .5 i.quanuisad-
dat, Chrif tum non merui í íe gratiam angelis re-
mouendo a'^illis peccatum. Et probatur p r imó , 
qui?. Scriptura íscra nunquam dicit Chrif tum ve» 
n i í í e propter angelos, v t eis grat iam, & gloriam 
merercrur.- quin potiús ipiemet Chriftus d i c i t , íe 
reüqui í íc nonaginta nouem oues, & veniíTe ad 
quserendam vnam ouemperditam, M a t t h . i 8 . 8 c 
Luc . 15. qui 'ousíocisAmbrof. Aniel.B€da,The(> 
phy l . Se alij, Se Grego. homi l . 3 4 . in Euangelia, 
exponunt de diuino Verbo , quodrel i f t is in coelo 
angelis,ad quxrcndam humanam naturam lapfam 
defeendit: non ergo venit , v t angelis mereretur, 
neq*, v t eos ad fuum ouiie aggregaret, Vnde A d . 
4.de homiñ ibus dicit Petrus, Se non de angelis, 
n ó n eíTe Jul> cuelo Aliud nomen nobis d t t x m j » quo 6f$r 
teat nos fainos fitri. 1 .ad T imoth .4 .d i c i t Paul.Chri 
ftum eííe íaluatorem omnium ho ra inum,max ím¿ 
fidelium :de angelis veró nihi l dicit. Confirma-
tur ex illo a d H c b r . l . ^ « i y i K ^ c a í ' , & quijar.ciifi' 
cñinr^ex y no or»f¿ei:propter'qu<i cAuftm non cofundhnr 
(osfrttres yacttrtytk InírijQvia ergs pKeri ammunicA-
utWHt.urni & ' f í u g x i u i , & iff i fimiiiier particifanit 
eiJde.Qnibus yerbisrequiritf'aulLJS ín ter fandifi-
cantem S c f a n d ( i i c a í o s , v e l o r i g i n c m a b eodem 
•párente A d í m o , vel ( quod idem eft ) comfnüni-
M m a s , cationem in eadem natura, v t e x p o n i t A d a m u s í 5 ¿ 
í ímil i ter i nqu i t j i deó indu i íTe noftram naturam, 
quia futur i cramusfratres eius, 8c fpirituales filij; 
hoc en im eft quod a i t , OHÍUpueri communicauerunt 
caritiy^' f u H g u í n i ^ c . Vnde ftatimfubiungit, iV«/-
quam angeUs dppi'theHdtt, fedfemen Abrahte apprehen 
dit. Ex qiro teftimonio ita cóncludi poteft ratio, 
na qui fandificantur per merita Chríft i ,funt pue-
r i ,8e fratres C h r i f t i , & communicant cum i l lo i n 
carne, Se fanguine.vt Paulus dici t , fed aneeli non 
funt hoc modo fratres C h r i f t i , non enim habent 
carnem 6e fangu íncm, ñeque illís afsimilatiis eft 
Chri f tus : ergo non funt illius mér i to fandíficati, 
8c ita Chry íof t . Theoph . Se alij i b i per fandifica* 
tos á Chrif to folos homines in te l l igunt . 
Secundó videtur eolligihase fententia exmo-* 
do loquendi Pa t rum, v b í c u n q u e enim explícant , 
quid profucrit angelis Chr i f t i aduentus , n ih i l 
a l iud d í c u n t , n i f i per Chrlftutn eííe reparatas fe-
des angelorum, homiñibus ad jilas implendas a .^ 
topáis , ex qu<? e g e g u m a g a w n g a u d i w m ac-
unté . 1 8 . 
Luc . 1 5 . 
*Ambrof, 
¿ n f e l m , 
Beda. 
Theophylé 
Gregor. 
Jl.T/ffJO.4, 
ü e b r . i . 
A r t i c I I I I 
A cidentarium adfandos angelos redundaii í t , 8c 
nouam quandam ,aciingularcm amícitiern cum 
h o m i ñ i b u s c o n t r a x e r u n t . De mér i to autem gra-
t-iajjSc gloria:nihil omnino dicunt, v t videre licet 
i n Chryfoft . Theodorct . Se T h e o p h y l . Anfelni i 
Beda , Se alijs cxpontntibus verba illa ad Ephef» 
1 AiiftiiarAre omnia in Chri l lo , qu<e in cel is , GT- qux itt Epkef, 1, 
térra fuñí . Se illa ad ColoíT. 1. In ipfo ccmpUcuit oa;- ^-e^/. I . 
ttem plenñtidinem ÍKhahitare í& per eum rectnciliu1-
re emnia in ipfatn jpacificantper /¿tíguinem crucis eiks 
fiuc qy.tintei'ris, fiue qu* ia cglisJunt. Et ad eun-
dem modum loquitur A u g u f t . in Enchirid. cap. jítt*njl, 
6 1 . 6 1 . 6 ^.fk. 64.Se Gregor. l i b . z 8 . M o r a l , ca. Gregor. 
t . S c - j . alias cap. 1 4 . Se Ambrofius, fermon. 10 . AmhoL 
i n P ía lm. 1 i S . p a g . ^ . q u i m u l t u m videtur fauc.-
re huic fententia; dicens.i/d¿w««í aliquidrfuedfor» 
taj]e cingeli non habeíint, -vbi enint ab&ndauitpetcatum^ 
fupertbHndamt & gratia , nobis eft natus Chri í lus ex 
yirginejegimus enim^Puer natus eft nobis^Fi l ius da-
tus eft nobis,nobis carnem fufeepit^imd pot ih nos in i l la 
carne fufeepit, quando ftlium hvminis in Deifede f (?«/?*-
tuif.non lego angelos in Deifedt nifi ftantes , nifi mini-
g fterium dejerentes, non lego angeles, fed homines confe* 
•pulios Chrifto, & in Chrifto refufeitatoí. Denique ait 
^pcp.olus, quia conuiuificauit nos in Chriflo^ctíjusgr*' 
tia eftis filuijicati j c (tnml fufcitauittftmulqHefedere • 
fecit in celefttbus cum Chrifto lefu. 
T e r t i ó poíl'emus argumentan ratione fumpta 
ex ordine prsedeftinatíonis, fi verum eííet , C h r i -
fti meri tum folúm fuiííe praeordinatum, 8c prae-
uiíum poft praífeitum origínale peccatum , quia 
t o tum negot ium Ange lo rum intel l igi tur con» 
Xummatum ante peccatum Adac pracuífum. N a m 
príús intelligitur praiuífum peccatum angelorum, 
q u á m Adas, quia fuit aliquo modo caufa illius. 
Denique grat ia , 8c gloria angelorum indepen* 
dens fui t á peccato h o m i n u m , vnde , fi Chrif tus 
praedeftinatus fuit poft prseuifum peccatum h o -
m i n u m y 8c dependenter ab i l l o , non potuerunt 
habere angelí g ra t iam, & gloriam dependenter 
á Chrif to . Qu íe ratio videtur fané vrgentifsima, 
fuppofita illa fententia : quanquam m u l t i difei-
pul i D.Thomac conentur i l l i refpondere, vt con-
cilícnt illam opin íonem D T h o m . cum ea, quana 
Q de mér i to Chri f t i refpedu angelorum ftatim ex* 
plicabimus. Sed v i x p o í f u n t i d explicare,nec ra-
t ioni fadíe ía t i s facere : tamen non opor te t , v t i n 
CXaminandis eorum fubterfugijs nos immore-
niur,cum ctedamus rationem hanc falfo n i t i f u n -
. damento, 8c fupponamus,Chriftum 8c ante prae-
uifum peccatum Adse, Se ante ipfos angelos fuiífe 
prsedeftinatum. Al i tc r ergo probad poteft hace 
íentent ia ab inconuenientibus, nam fequitur p r i* 
m ó angelos non fuiíTe glorificandos ante C h r i f t i 
aduentum , l i cu t nec h o m i ñ i b u s antea gloria da-
ta e f t , quia non decebat priús coronan milites,' 
q u á m ducem , 8c v i t i m u m praemium priús da r í 
membris, q u á m capi t í , quod eft fons, Se ratio to-
tius m e r i t i . Secundó quia fequitur ,Chrif tum re-
demífte angelos, qui non peccauerunt, faltem per 
modum praeferuationis, ficat beata Vi rgo fuit re-
dempta: patet fequela, quia per Chr i f tum recepe-
runt gratiam,per quam ápeccadopr^fe rua t i funt. 
T c r t í ó fequitur, Chr i f tum mor tuum eíTe pro an-
gelis, quod eft contra c o m m u n é modum loquen* 
d i Scripturaí, in qua dici tur Chriftus cífe mortuus 
P £ 0 P ! ? ? á ^ ^ * ^ ? ^ r a ' Secuela a u w r o patet, quiat 
merita 
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D . r h » . 
Chriftíts cau 
jímeritorU 
gfAÜ(£ , & 
gloria ange-
k r m . 
diet. 
Ruard, 
meríra Chr l f t i per pafsionem<confummatafunt, íl A 
ergo Chriftus meruit angelis ^per pafsionem me-
ruic illis:vnde in Apocal .7 . f o l i beati homines d i -
í a n t u r lamjje , & dealbajje fl^Us fuasin fanguine 
agniMhi aliqui n o t á t , d e horninibus dici ftare ante 
tbronum Del & agni^UmanteSy dicentes: Jalus Deo 
vófíro^edcntijiipcr thronum, & aguo, Tanquamre-
demptori fuo , de angelis vero íb lúm dicit ftare 
anre thronum Dei &í adorare eum,nul lafa£la mé-
tione agni^quia pro illis occifus non e í l . 
D i c o tamen p r imó , C h r i í l u i n D o m i n u m me-
ruillc angelis gra t iam, Se gloriam , quse illis data 
fueratpropccr m e r i t a C h r i r t i p r ^ u i f a . Ita docet 
expreí íé D.Tho.exponens i l l u d loan. 1. Depknl-
tudine emsnos omnes iUcepimus}fcilicet.) inqnit , otnnes 
& erunt>& etiam omnes angelife infrá, quiaplenitU' 
dogratiteyquá efl in Qbriflo, efi caafa omniiirti gratiarU, 
qH£ funt in ómnibus intcllcRticilibus creaturis. \ n hac 
vero ^ .p .confui tó videtur noluiíTefatisexplicare 
fententiamfuam j i n particnlari aliquid affirman-
do, vel negando: tamen, cúm generaliter loqua-
tur , & eodem modo dicat Chnf tum influere i n B 
homines & angeios, tanquam caput in membra, 
mul tum huic ientcntiíe patrocinatur, in quiseft. 
enim S.art. 1 .abfoluté dicit C h r i í l u m inf íueregra 
t iam in omnia membra Eccleí lce, í l a t im vero art. 
4 . d i c i t hanc Ecclefiam , cuius Chriftus e í l caput 
& i n quam influir , confiare ex horninibus, 8 c a n -
gelis.-niíi ergo magna íequiuocat ione v t a tu r , lo -
qui tur in vtroque loco de i n f luxu g r a t i s . P r K -
te reá quse í l .y .ar t .p .d ic i t , C h r i í l o eíl'e datam ple-
nitudinem gratiee í implici ter jquiadata eí l i l l i , v t 
vniueríal i principio in genere habentium grat ia , 
in quo genere fine dubio angeli comprehendun-
tur .Vnde cum rubd i t , £ í "Vi ectm ad altos tan/mittat, 
Angelos etiam comple(Sfcitur,quod neceíTarió etia 
videtur dicen.dum, v t ratio eius efficax í i t , v u l t 
enimconcludere,in Chrifvo eíTe p ien i tud iné gra-
t i s fimpliciter,tam r e í p c d u hominum, q u á m an-
gc lorum. Q^ipd probar ex cificacitate eius, fci l i-
cet,quiaefl: principium vniucrfale gratice, necelTe 
e í l ergo, v t hoc intelligat etiam rcfpeélu angelo-
rum.Statimtamen artic. 1 1 .videtur hoc limitare, 
dicens, C h r i í l o datam eíTe grat iam, y t yniuerfdli Q 
principio grafificationis in humana natura. Sed in p r i -
inisCaieta. i b i , quinoflram conclufionem tenet, 
explicat, particulam illam in humana natura, defí-
g n a r e T u b i e í l u m necefsitatis ,ex quo íumpta eífc 
occaíio mer i torum C h r i í l i ; non vero figmficare 
í u b i e d u m ( v t ipre dic i t ) extenfionis, q u i a m e r i t ú 
Chrií l i j l icéc ex occaí lone peccati hominum ordi-
natum í i t , ex ten{um tamen eí l ad angelos. Q u o d 
q u á m confequenter d i¿ lum í i t , iam inter argume-
tandum indicauu Faciliús exponi poíTet D . T h o . 
yt,humana nittnra,deCignet principium,in quo,vel 
p.er quod Chrifrus eí l vniuerfale principium gra-
t i f icat ioniSjnoníubief tum, í eu te r rn inum, cui có -
municaturi l la gratificatio. Denique etiam l i i n -
t e l l iga tur , v t iacetjD. T h o . i n hoc poí ler ior i l o -
co ío lúm affirmat particularem terminum huius 
graiificationisvnon ve rónega t vniuer ía lem 5qué 
i n articulo priori poíuerat . Hanccóc lu í ionem tc-
net.etiam Alberr . : in ^ . d i í l i n f t . 13.ar t .2 . v b i d i -
cit C i i r i f l um eíTe capur angelorum , quoad infiu-
x u m gratiae, & gloriíe. In eandem inclinar R.uar-
dus artic. x. circa pr inc ip ium, v b i d ic i t , renaíci i n 
C h r i í l o ex Spiritu fanfto, non íblum horninibus, 
íed etiam angeiis f uiíTe necclBrium, articulo v e i ó 
8.aliquanuilum ápr incip io exprefsius de hoc dif-
íerens ,cun¿lando quidem, tamen hanc parte am-
p l e í l i t u r : ex profefio tamendefendunt hanc íen-
tentiam Cacherinuslib, 1 . de eximia Chr i í l i pra:- Catheritt^ 
deftinat.Sc in opufe. de gloria &; peccato angelo- Galat in , 
rum.Galat inus!ib.3.dea[canisCatholica2 verita- ^«H. ¿rho^ 
t i s c a p . ^ . í o a n . A r b o r e u s l i b ^ . T h e o f o p h i i e c . 1 3 . figuer. 
Viguer . in i r i í l i tu t ion ib .cap .2 0 . § . i . v e r í i c u l o 4 . l a c o b . f a l í , 
lacobusde Valentia i n i d Píalmi 1 0 1 . Bemdicite Neclant. 
Dominum omnia opera eius ; JNeclantus fuper ad Melchior 
Ephef. 1 .&; in libro cuius tirulus e í l ,Medal la lacr^ Flan. 
Scripturjeintert iamundi aetatecap. z .Melchioc 
Flauius lib.de regno Chr i í l i .E t quaquam ( v t ve-
rumfatear ) ñeque ex Scripturis lacris, ñeque ex 
íanftis Patnbus poísi t h z c íentent ia etócaciter 
conuinci , poíTunt tamen ex illis adduci non con-
temnendse coniedlurse , qu32 coniunftse cum ijs, 
quse de Chr i í l i p r^deí l ina t ione in íuperioribus d i -
¿ l a f u n t , eam valde probabilem o í l e n d u n t . P r in -
cipió igi turfupponoex materia de angelis • & de 
gratia,generalia principia, qua: traduntur á C o n -
cilijs, Scex í ac r aSc r ip tu r aco l l i gun tu rde neccísi-
tate gratise ad íupernaturales aftus, &c ad promc-
rendam vitam aeternam, non ío lum ad homines, 
fed etiam ad angelos pertinere.Quod vno exem-
plofatisdeclaratur.Dicit PaulusadEphef. i . G r a - ^phef.xl 
tia efiis jaluatiper fidem , & hoc non ex yolns, donum 
enim Dei efl,m quisglorietur.H^c fententia fine du-
bio de angelis etiam vera ef t ,quiañeque ip i l glo-
riari poíTunt, dono enim D e i , per gratiam , &. fi-
demfaiui fa¿li funt ,o í lenfum eít autera prsece-
dent idifputat ione, gratiam D e i neceíTariam ad 
falutem, & gratiam C h r i í l i , feu á Chr i í l i meritis 
manamem,eandem eñe, feuad conuertentiam d i -
ci : ficu; ergo angelis gratia De i neceífaria fuit ad 
falutem,ita8c gratia Chr i í l i . I n quo feníu o p t i m é 
in te l i ig i pote íb quod Fulgent.aitjlib. i . ad T r a f i - Fulgentl 
mund eap. ^.Vna eftin -v/ro^Ke^cilicetangelo , Si 
homine ) gratia operatajin hoc, yt furgeret^ in illo, ne 
caderetfin illo^ne yulneraretur^n ijlo, yt Jauaretur, ab 
hoc infirmiiatsm repulit^illtim infirmare non fiuit^iiUus 
e feay i f t iusmedic ina^Vndeqaoálo&n. 1 4 . abfoluté, l e a ¡ t . i ^ 
Se fimpliciter C h r i í l u s d e íe pronunciauit,£¿£> lunt 
yia,yeyitasi&' yita}nemo yenit ad patrem nifipermt'y 
tam de angelis, quám de horninibus mér i to i n -
t e l l ig imus , ñeque enim illa vox , nemo, ita ad ho-
mines refertur, quin poísi t etiam angelos compre 
hendere ,vtcumMarci l o . a i t C h r i í l u s , N e w o ¿ o - } 4 ¿ r c . i Q l 
ñus nififolus Deus , non folúm homines, fed etiam 
angelosexcludit: 8c fimiliter in te l l ig i tur , quod 
ait í o á . I O. Eí nemopotejl rapere de manu Vairts mn. loan. 10. 
Accommodar ¡p ra : t e r eápo te í l i l l ud loan. 1 7 , i-Uc loan. 1 7 . 
efl yita eterna , "vr cognojeant íe folum Deum yerum^ 
& quem miftfli lefum chrijltun. Eadem enim eíl v i -
ta íeterna hominum, &: angelorum. Paulus etiam 
ad Ephef. 4 . t o tum Eccleíiaj corpus dicit habere E p h e f . ^ 
chari tatem, 8c augmentum eius ex infíuxu capi-
tis,docuerat autem idem Paul. cap. 1 . 8c z. 8 : ad Colof. 1 . &* 
ColoíTen. 1.8: 2 .Chr i í lum non folúm hominum, i . 
fed etiam angelorum efle caput. i l iud denique ad. 
Ephef. I . vb i omnia per Chrijlum^&in Qhrijlo injlatt- Jíphcf. I • 
rari í/jc«/«>,.VbiHierony.8c al i j ,qui iuxta lef t ioné Hierony, 
Grsecam , recapitulan v e r t u n t , non parum fauét: 
dicuntur enim > omnia recapitulan in Q h r i f l o v e l 
quia cúm inter fe cífent admodum d i í l i n í l a , íub 
v n o 
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chryfop, vno C h r i í l o capitevnum quodammodo effeSiá 
Theephyl, funt, v t Chryf.Sc Theophy lexponun t , vel qaia 
in Chri f to omnia funt nobilicata, & ad perfeftio-
nem dsdufta, (ingulaiuxtacapacitatem íuam , v t 
í üp ráqn íe i l . i . a rc .^ .expl icü tumef t . Q u p f i t ^ t 
qua: pcrfeftionis fpíritoalís v i t x espacia !unt , per 
C h r i í l u m iliam con íeqaamur . Ycl denique , quia-
oniniagrat ix myftcriajqu^ tam in calo, quám i n 
t c r r a F a í t a f u m , in Chrif to Se perChri f tum c o m » 
CUtidUnSi . p lcntur, ve GisndianiH exponit . 
Secundó prouaCur ex Patribus.Solet aate v u l -
go hcec Tententiatribuí Bernardo,ferm. 17.8c : i . 
i n Cantic.-íjinpriori enim loco dicitangclosmalos 
pcceaiTe ob inuidiam hominunru In pofteriori ve-' 
re d t c i t .Chr i f tumredcmi í í e ange tos íanc iospra i -
fentandoillos.Sed vc(qnod vcru.n eft) FaEeamnr, 
Bernard í íenfus a l i u sómnino e í l a b hacfentemia,' 
namin prior! ioco non de inu idu inCbr i f tú con-
Geptajfedin horr,ines,eó q u ó d i d eandem beatitu 
dinern cuín angcliseuefti funt ) loquitur Bernar-
StfMrd. dusrinporceriori vero loco manifefléagir deChr i 
ílo,-vt efl Deu-,Sc Verbum Patris, &¿ v t operatus 
eft gfatiam, Se gloriam in angelis, ante quám ef-
íet homo. Et eodem modo de eadem re ioquicur 
C y r i l , ferm. 1 .de Circñcl f ione .Ai íern etiam folet C y n í i 
life.fji'n í í a i . rom.2 . inpr inc i r io ,vbidic i t^perDei 
Vcrbum,íeu íermone;Ti; omnem fruítificavionem 
fp^irualem, tam in (aniftis angelis, quám in ho-
minibus iníiczm e í í e , 8c ftatim exp!Icac,hoc Ver-
bum efleChriftum fponíum Eccleílse, cui Eccle-
í i a e x gen t ihüs congregata, per fidem clefpon-
fataeft. Sed hoc etiam teft imonium poteft facilé 
de Verbo íecundúm diLiinitacem incell igi , qaan-
quam contemnendum non eft. Sunt etiam op-
Gregor, t ima verba Gregor. l ib . i . r cg .cap i t . i . circa i l -
la verba. Non eft exira te , fubauditur , inqu i t , 
JanHus, quia, ÍÍHIIUÍ hominu»} j ñeque an¿eloríifn f^n-
3us eft, mft per Chriftum. Et infrá d i c i t , tam ange-
l o s ^ ^ á m homines eíTefanftificatosin Filio : reni 
vero magis declarans^.cldit: E t quia ynigenitus Dci 
Dev.s eftytxtn eum ::on eft a'iquíSyqutanewo elcttorum, 
niji tn ipfo efl, qued ftc refenur addiuinitatem etus, y t 
nequáquam iítttlleclum humuniteítis euacuet. HaéVe-
nus Gregor. vbiapsrtc loquitur de ómnibus ek-
ftis hominibus , 8c angelis, v t patet ex ülacaufa-
l i , Se vniuerfali locutione Quia ymgenitus Deus eft, 
extra illum non eft aliquis', fcüicet ,ñeque homo, ñ e -
que ángelus: quod ergo fubd i t , i taeí íe hec de d i -
uinitate intelligendum, vt hummitas non exclu-
da tur , de ómnibus etiam inte l l ig i t . Q u o d etiam 
conHrmat racio,quam Tubdir^uia fine fide Chr í -
fti nullus faluatur, quod tam de angelis, quám de 
hominibus verum habet.Ad eundem modum l o -
qui tur idem Gregor .homll . 14. In Ezechiel. ex-
ponens illa verba c a p . ^ b . l í fcef mttrus jorinfecus in 
artuitu demus y»dique , \ 'h [ fie inquit,F«/¿e«í7«í P,;-
tri^qui furfum eft firmií as Angelar um yinfenüs Jafíus 
eft hominum r z d e m f t i o . Q u o á licet exponi pofsit de 
Chri f to fecundúm diuerfasnaturas^tamen ipfe lo-
qui videtur de muro extrinfeco, quem dixerat 
Ltur . lu f t i ; eíTe Verburii íncarnatum. Laurent . etiam lu f t i -
nian.ferm.de Afcen í ioned ic i t jChr i f tum faftum 
eííe dngelórknt pirietem, c r hotninum.Et in ferm. de 
Aí tumpt lone beata: Virginis de illius eximia glo-
ria verba faciens inter alia fie inqui t . Kemo inutde-
liat i l í i f quoniam ab eius beneficijs nullus inuenieba-' 
ínr inmunis/ruclus yuippeyemrii eins (iHitatem UUrñ 
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\ reptetterctt fan&itate. R u p c r t . etiam l i b . 5. de pro2 
cef.Spint.fanft.cap.i 1. cuius fententiam late tra-
ftauimus quseft. 1 .art. 3. 
T e r t i ó probatur conclufio rat}onibus,&: conie* 
fturis: quia Deus p r x u i d i t m e r i t a Chr i f t i p r i ú s , 
q u á m gratiamjvel gloriam angelorum i u x t a o r d i 
nem pr«edellinationis Chr i f t i fuprá á nobis expl i -
C;itumíer<*o credétdum eft ,Deum ordinaífe Chri« 
fti meritaad hunc effectum, quandoquidem ip-
fahabtbant valcrem 8c condignitatem adhunc 
efteíftam ¡ Se adhonorcm Chr i f t i pertinebat, v t 
per merira fuá haberet effedum grat ix & glo-
rie; , etiam in angelis :ac denique hoc modo ma-
gis o ftédi tu r perfeftaratio iuftitiscjSc mifericor-
<3i<e in hoc diujno opere de ran¿lificarione,&; g lo -
ria angelorum. Secúdó, quiaopt imusordorerum 
poftulat, v t omnia, quK funt vnius generis,reuo-
cenrur i n vnam caufam in i llo genere, quoad fieri 
poís i t . I tem in vno corpore, quó maior eft con-
nexio omnium membrorum cum capite , có eft 
con í l i t u t io perfedior, fed angeli, 8c homines co-
^ ueniunt in v n o genere gratise, ¿c funt membra 
vniuscorporis Ecc le í i í t , cuiusChriftus eft caput: 
ergo erit pe r feñ io r , 8c conuenientior o rdo , í i t o -
tum hoc corpus habeat v n u m principium^Sc v n ú 
caput, per cuius inf luxum omnia ill ius membra 
v i tam , Se fpiritualem fenfum participent. Q u » 
ratio fundamentum h a b e t , v t d i x i , in Paulo ad 
Ephcí . - f .Et iuuari poteft illis principijs metaphy-
í ic i s : Q m d q u i d eft tale per participationem , re -
uocatur ad id,quod eft per fe tale,Chriftus autem 
íblus eft per fe gratus, angeli vero per participa-
t i onem, 8c ideó ad Chr i f tum reuocantur, v t ab 
i l l o , 8c per i l lum gratiam obtineant. I tem quia 
quod eft í u p r e m u m in vno genere, eft caufa cae-
terorum eo m o d o , quo efte poteft:Chriftus aute 
eft fupremus i n genere gratise, 8c ideó eft cauía 
gratise angelorum finalis, exemplaris, 8c mér i to -
riajOmnibus enim his modis eíTe poteft, 8c decet. 
T e r t i ó confíelo argumentum, quo Tuprá in í lmili 
quaeftione deiuft i t ia A d ^ vfus f u m , nam angeli 
in ftatu via: habuerunt fidem Chr i f t i Domini:er-
go per eam fidem v iuá fandificati f un t : ergo per 
V Chr i f t i merita fanftitatem , 8c gloriam obtinue-
runr. Antecedens eft fententia D . Thomas 1 . par. 
q.UEeft.64. artic. , 1 . ad quartum, 8c coll igiturfatis 
d a r é e x Auguft inol ib .^ .Gener .ad lit .c. i p . 8ccx 
Bernardo ferm. 17. in Cánt ica , 8c í ignif icat R u -
pertuslib.s. in loan, circa finem exponens verba 
illa loan. 8.1//r homicida erat ab initio.Et Confirman 
poteft ex d id i s fuprá quaeft. 1. art. 5 .Adá in ftatu 
innocentiie habuiíTe hanc fidem, eadem enim c í l 
omnino ra t io . I tcm quia dubitari non po te f t ,qu ín 
fanefti angeli videant in Verbo Incarnationis my~ 
fterium,vtomnesTheologidocent cum A u g u -
ftino l ib .9. Ciuit .c.z i . e rgo ver i í imi l iusef t^ l lud 
prius credidiífe in via,fidei enim rc íponde t v i f io , ' 
S c q u o d a m m o d ó e f t proportionatum illius meri-
t u m , feu accommodata d i fpof i t io , aut viaad i l -
lam obtinendam . Et ideó docent T h e o l o g i , ho-
mines ea myfteria fupernaturalia videre in Ver-' 
bo , qua; in via crediderunt. Denique apud A u -
guft . notum eft ú n g e l o s de his myftcrijs habe-
re feientiam matutinam , de quibus habent, ve l 
aliquando habucrunt cognitionem -veftertinam* 
l ib.^.Genef.ad l i t .cap. í z . í i e rgo fan f t i ange l í 
luminé.cIaro v i d e n t i n Verbo Incarnationis my. 
R«]>fr/, 
jf*¡tti h 
f i a hahue-
rmt fidem 
Chrifti. 
D . T h m l 
yiHguft. 
BernarJ, 
Rufert, 
loan.Z, 
•¿ngufi. 
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í l e r l u m , non efl cur dnbi temus, c ú m eífent vía-» A non mereri i l l ís /ed fait ad hominesfingulari mo-
H k m y . 
t o res j cognou i í í e i lh id luniine fidei. Confequen 
ttse autem faftas in prindpai i arguriiento fatispro-
batss funt , cúm de itíísítia Adami difputare-
mus, eft enim ó m n i n o eadem ratio, quia i l per fi-
dem cft Chrill:us rcnelatus angelis á'o inicio lúas 
creationis, finedubio eft illis propofitus ve caput 
eorum,cui fabijeerencur, & i n quo Taam fpem, 8c 
fidem i poft Deum col lócarent , hoc enim modo, 
& propter hanc caufam <, fidés Chr i í l i in ijs requi-
r i íolec, qui D e ó p laceñt .Ex qüo verifimilis valde 
grau i í s imorum aucorum fententiaell:,malos an-» 
gelosex reuelacione Chr i f t i í ibi fatta occalloné 
lumpfiíTe peccandijperftiperbiam,^ inuidiam h u 
mame natur£e ,qaod R.upert . r i ipráind¡GatJ& H i é 
rony.fuper ad Ephef. i . dum inqui t . Omnis dijjeti* 
fiOyqUiS & ante mHndíim,& poftea. efe ampie in niundo, 
tam yijlbiliHm , ejuar» inuifibilium creaturarKm^aduen-
tum Det polltcebatur. Ergo mul tó magis veri í imile 
ef l j íaní tos angelosin Chrif to 8cper C h r i í l u m , 
in quem credebant ,merui í íe . 
Exhac conciuí íone collisritur fecundó 4 C h r i 
do defeendere, re l ido ad tempus angeloram con-
fortiOjSc í la tu beatifico. 
A d tef t imoniumPauli ad Heb.x . ínpr imis fie-
r i p o t e t i vis in illis v e r b i s , Q ¿ « fanftificat tp-jun-
íF?/cíi»í«>*,c^c.Et fie d ú p l e x po te í l efle refpon-
fio, velcerte t r iplex. Prima eft , non efTe iegen-
dum, quijanHifcat & fanftifiettntur > fed ÍJÍIÍ farMip" 
cat & fanftifitatar j v t hoc fit quoddam fíngulare 
nomen quafi epitheton Chr i f t i . Sic enim le-
giífe videtur Dionyf.cap.^.de Ecclefiaft. Hiéirári 
circafinem,dicens, C h r i f l u m , iux ta modum lo-
quendi SGriptura2,eííeeumj qui fanciificat & J a n é l i -
^C(íí«r, quod nomen i n nül loal io Scriptura; loco 
Chr i f to t r ibui tur , v t ib i Maximus notauit;expo-
nens D i o n y f i u m . Eoderrique modo legiíle vide-
tur alter D ionyf .A lexandr i í i n epiftol, contraPau 
lum Samofatenum apud Tur r i anum inOplo te-
cha, v b i idem refert ex C y f i l l i b i 3>contra Nefto* 
rían q u i i d é habetl lb. i . de Fidead reginas, cap. 
SZuod Chriflnsynusfit. Quja leflionefuppofi'i;a,nul-
lum pOteft ex i lUsverbisfumiargumentum.Ob' 
í l u m D o m i n u m merui í íe íanftis angelis omnia g ftat veró huictefponfioni Vulgata leftio; quaí iñ 
dona grat i£e,qu8é nobis diximus meruiíTé,pro-
portioneferuata, exceptis i j s , quasad remedium 
Q u l i Chri' peccati per t inent , de quo infrá dicemus. Itaque 
flus angelis ineruit Chriftus fanftis angelis élecftionem, prae-
mertierit. deftinationem', vocat ionem, attxília omnia exci-
t a n t í a , ad iuuant ia íuf í ic ient ia , Se efíicacía, ac de-
nique omne m e r í t u m » 8 c augmentum gratia;, Se 
glorice.Quíe omnia éifdem m o d i s p r ó b a n d a f u n t j 
quibusde hominibus probata f u é r u n t . Eft enim 
cade ratio íuppofi ío modo pr^deftinationis Ch r i -
fti,& fuppofito etiam i l lo principio , q u ó d gratia 
Chr i f t i Se D e ¡ eadem eft , quia omnis gratia D e i 
per Chr i f tum communicatur. 
Xtfponf. a i A d fundamenta contraria: fententiíe. A d Scrí-
*r¿Hm, pturseteftimonia re fponde tu r , f r equen t iüs loqu i 
de effeftu paísionis Chr i f t i per modum redem-
ptionis,8c liberationis á peccato, & ideó frequen-
tiuSjj loqu i de illa i n ordine ad homines : c ú m 
vero loquitur de gratificatione , íeu fanílifica-
t ione , quae eft per Chr i f tum, vel cúm ipfum pro» 
ponit v t vniuerfalem autorem gratiee , &. falu-
t í s , nunquam excludit angelos: quin pot iús c ú m 
de gratia angelorum , 8c caufis eius perpauca 
Scriptura loquatur ^ intel l igendum videtur í u b 
his vniuerfalibus locutionibus illos comprehen-
derejVt d i f tum eft .In particulari vero ad illam pa-
rabolam decentum ouibusinprimis dici tur, ea, 
quée i n argumento afferuntur, magisad fpiritua-
lem fenfum, q ú á m ad literalem peninere^ nam l i - -
teralisfeníusfolúm eífe videtur ,peream parabo-
lam t á t ú m explicuiíTe Chr i f tum, cur pot iús c ú m 
pcenitentibus, q u á m cúm iuftis verfaretur, v t laté 
Unfetí, l an íén . ibiprofequiturcapi .94 .ConcordÍ3e. E t i n 
hocliteralifenfu fundatur cómodé myftica San-
¿ lo rum e x p o í i t i o , & hoc modo retorqueri po-
teft ex illa parábola argumentum, p r i m ú m quia 
Chriftus vOcat angeles, oues ibas, jeque ac homi -
nes, non é r g o m i n ú s a d fe pertinere cenfuit i l lo -
rumfa lu t emjquám hominut r , quanuispro homi -
nibus, qui plus indigebant, plus laborauerit. D e -
indo, ficut relinquere iuftos non eft non mereri 
i l l i s , ñeque non operari falutem i i lorum j fed eft, 
non ita conuer ía r icum illis, neq; illos to t medijá, 
& raodis quasrere, ita rclmquere angelos non fuic 
plurali habet, qui fandijicantur^Sc eodem modo v i -
detur legiíTe omnes antiqüi expofitores^s: C y r i l . 
A lex . l i b . z.ad reginas,cap. de ChriftiJanBifiaitione, 
JSec videntur illa lequentia verba ex yno omies, 
poftecommodum habere fenfum,ni f i in plurali 
legatur , v t íeníus fit, tam qui fanícificat , q u á m 
qui fanfiificantur , ex vno funt omnes-,nam, í í 
Chriftus eft , qui fandif icat , & qui fanOrificaturj 
q u o m o d ó ex Vnó omnes ? aut qui funt h i omnes í 
Quanuisenir t refponderi pofsit , hos omnes eííe 
illos filios, quOsDeusPater in glcriahi adduxe* 
rat, v t f en fus f i t , Chriftus Scillí j ex vno omnes; 
tamen re vera eft nimis coaifta expofitio . Et prse-
tereá verba fequentia; feilicet, Vropter qua cattfam 
ttou confunditur fratres eos yocare, non r e ñ é c o h s e * 
ren t ,n i í i i l lud relatiuun^eoí, referat eos5qui fanfti* 
ficantur. 
Ketenta ig i tur Vulgata ledione, eft fecúda re* 
iponfio, qu i fanftificat, 8c qui fanftificantur, e/Te 
ex vno Deo i ex vno condi tore , ex vno ¿eterno 
Patre, licét diuerfo modo; i l le v t naturalis Filius, 
& per fefanftus, ¿kal io tum fanft i f ícator , reliquí 
v t á d o p t i u i , & fanñif icat iabi l lo . -quseomniaj tam 
de angelis y q u á m de hominibus dici potuerunt . 
t ta vero legunt 8c exponunt Chryfoft . h c m i l . 4 , 
T h e o d o r . & Th e o p h y l . Arabro í .Anfe l . D . T h o . 
Primafius,&; Cyrillus Alexand . loco p rox imé c i -
t a t o . T e r t i ó v e r ó p o í l u m u s a d m i t t e t e p r o b a b i l e m 
expofiLÍonem,qui fandificat3& qui fandif icá tur , 
eífe ex v n ó A d a m o j feu ex vna ftirpe 8c natura, 
v t Adamus,Caiet. Scnonnullialij exponunt.Hac 
áu tem pofíta expofitione, dicendum eft, ibi loqui 
Paulum de fanftificatione á peccato, i d eft, rede-
ptione. D e hacenim áprincipio illius capitis fer-
monem inftituerat, v t patet ex illis verbis,ji2«o>»o'* 
do nos efftigieMus-ffi tmicim neglexerimus falutem í fei* 
l icet , qus nobis parata eft,per Chr i f t i mortemjSc 
redemptionem; vnde in fe r iú s fubd i t , Videmus 
j u m propterpafsionem mortis gloria & honore corona-
tutniytgtatia Dei pro ómnibus guflaret morte, E t ad-
dit¿ Decebat eumrfropter quem omniá, & per que om-
nia, qui múltos filios ingloriam aáduxerat) autorem fa» 
íutis eorumpefpafsionem confumtnare^iát íkjáectbztf 
V t D e u s P a t e r j perqueit i 8¿propter quem funt 
omniaj, 
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omriia,quiqueccr fuam pr^deftinationemmultoa-
fiiioalnglonamsdduxerat, aurorem íalutis eom, 
per paísionem confummare^d eft^n gloria & ho-
norc exaltarcita-enim cornmuniter legUllí Se ex-
poait ' . ir ,vtpace:exciransexpelitoribus & o p t i ^ 
m e e x P c t r o MaxcncioDia icg . i . contraNcífco-
r i u m . A l i j vet ó lecrút oaísiuc LUH/KnDjjart, v t R.uf-
fín.in cxpoÍ!rioncSyir:bo.&:,qüodaci pi^fenslpe-r 
(Ttatjcúdeni i eddicreníuínJcilicetjdecuiíTe, C h r i -
ftiim, per q u í í n omnia Scpropter quern omnia, 
quipcr . ruamericapra íui famuiros ñlíos in g l o r i i 
addaxerat,conít!minar'! per pafsiouenr in autorcm 
ía lu t i seorum/ld eíljCoriiurmr.are ac perficere m u í 
nu?iran¿l:iíicandiillos3pcr pa í s ioné , & mor té jeos , 
q u i i n d i g e b á c , apeccato liberando . Dehacergo 
fandmcationeretrcfubdir^eumjCUii fanüificatjSG 
qui ran¿nfxcantur,elTe ex vna ftirpe^Sc natura/eu 
ex vno Adamo,l icéc non eodé modo,nos enirn fu 
mus per reminakm gencrat ¡oncm , i l le t a n t ú m le-, 
c u n d ú m corpulcntam lubrtantiam. Et hinc etiam 
facile refpondetur ad verba fequentia, ü in eis vis 
í ia r , ícdicct, qued hominestantum vocat traeres 
8c pueros fucs.hoc entra non ideó eíi:,quia i l l i íoli 
á Curifto gratiam accipianc, lecl quia ipeciaii mo-
do cumil io in naturaconuenlunt &: in cr igineíSf 
quia l l n g ' j h r i modo íunt ab i i lo íandtificad, Scrc-
dept i . Vnde, cuod (ubdit F l u í a s y P^iit ptici-i com~ 
municuuerunt cami & [ ¿ n g u i n i i p f e firxilüer parú-
cipauit í?//ík,v;,pueiorum nomine icios homines in -
tei l igi t ,proptcr pr^didam fingularem cum Chr i -
fto coniuni t ionem, nomine autem cctinis, 
gmnisinon. naturam t a n t ú m , fed ctiam pafsibilern 
naturas conditionem inte l lexi t ,v t í u p r á , circaar» 
t i c . 3. quaift. i . d i í pu t a t . f . l a t i ú sexpo íu i , 8 c h a n c 
v i m habet partículail ia^/wr' / i /er/cii icetquoad ft^ 
t u m 8c conditionem país ibi lem, quod etiam fe-
quentia verba declarantj v ip irmortedí j lrneret «7 , 
quihabebítt monis imperium^á hec cnim non fuff i -
ciebnt ToJa natura carnis & fanguinio, fed necelía-
ria eciam erat condi t ío paísihilis, 
Dcnique íicri poteíl: visin illis vtvhh.Nufqmm 
.enim ar.geios a'fprthendit ¡fea femen ^ihdhtt appi'e-
hendit, prseferíiTi i l iuxta C h r y f o í l o m . A m b r o f . 
Theophyl .D.TbomscjPf imafij, &: aliorum expo 
í í t i o n e m , cmphafim ,ac myfterium inteiligamus 
latere in verbo, appnhwdii . N a m p r o p r i é d ic i tu r 
quisapprehendere e u m , quem fogientem iníe-
qu i tu r^Cíande rn affequitur, cum ergo humana 
natura, Se angélica ex partejá Deo fuger i t , Chr i -
ftusnó elt iníecutus angeles fed homines, & ideó 
dicitur non angeles, fed homines apprehendiíTe. 
Kefponder ivero potefl: inp i imis , expo í i t ion( ím 
il lam ac pondcra t ionsmjnó elíe neceííariam, quia 
nomine apprchcní ionis inte l l ig i fufficienter po-
t e f t i p r a a í í u ^ p t i o humane natur^.Verbum enim, 
(tppnher.do, in rigore non requiriti l lam ílgnificai' 
t ionem, fed fimplicitef í ignif icarepotcí l jaccipe" 
re, captre, &: ad fe traker^; Si verbum Gr<ccum, 
Wfacqj&aviái q u ó d i l l i refpondet, eandem habet 
flmpliccm Ggn i í i ca t i onem, 8c i t a í imp l i c i t e r ex -
ponunt T luodore» : . Caiet. 8c aÜj. Deinde , ad-
mil la illa pederatione, rjihil n o b i s o b f t á t illa ver-
ba,fatemur e.nim,Chrifl:um non redemil íe ange-» 
los, 8cideo nec i l lorum naíuram aíTumpílíTe, nec 
fugientcs ex illis fuiífe infe?atum yteosappre-» 
héderet jSc ad fe rcuccarct,nec etiam pro eis mor* 
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A eíTeflum elTe.Hoctame n i lob r ra i rquominús rm* 
ftis angelis g ra t i á 8c gloriara raerucrit, v t dift^s 
eft. Q u i n pot iüs i l la r igorüi 'a í igni f ica t ione ver-
h'^appr-hídn¿zOci coafirmatur, qucdd i f tum e l l , 
Paulum ib i l oqu i deíandif icat ioiae á p e c c a t o ; 8^ 
ideó t a n t ú m habere fermonem de hominibus, 8c 
de rpecialibusbcneficijs i l l isconecísis, Se d c í i n * 
gulari coniundione 8c l imi l i tudine , quceeft inter 
Chr i f tum 3c ¡pros,non ramen proptereá exeludit 
propria beneficia, quas Chr i í l u s po tu i t conferre 
angelis,8<: de fatlo contul i t , quanuisillo loco eo« 
r u m mentionem non fecent, quia ad rem,dc quñ 
t ra£ laba t ,non pertinebat. 
Secundum fundamentum, quod exautoritate 
Pat rum fumptum erat, difficulcatem non habet, 
quiaferé to tum inautoritate negatiua fundatur. 
Concedimtis c rgo , fandos Parres in illis locis me-
m i n i i l e i l l o r u m efTe¿luum,8c non huius,quiafor-
taííc in hanc qu^ft ionem non inciderunt,vel i n re 
dubianoluerunt fuam proferre fentent iá . Arabr , 
v e r ó , q ü i nonnihi l ob í ia rc nobis vic le tur ,pr imúm 
d u b i t á t c r l o q u i t u r dices, FonajTei&c.'D<tmáz ex-
B pord po te í l iuxta ea^quíe íequenri left . dicemus, 
Adra t ionem ab i n c o n u e n i e n u b u s f u m p t á , nc-
gatur prima reque!a,nam Chr i í tu s nemini clauíít 
ianuam regni coclorú, fed quatum i n ipíb eft ó m -
nibus fuit í e m p e r p a t e n s , ñ e q u e e n i m d e b u i t per 
í ú a m c r i t a r e t a r d a r e aliquem ab ingreífu g l o r i » ; 
ve l lu lcep t ionepra ími j íuis meritisdebiti , 8c ided 
í i angeli non habentes gratiam ex Chrif to h¿bi« 
t u r i crant gloriara ftatim poft terminum fuae v i w , 
8c mer i t i ,mu l tó raagis eam iine mora recipere de-
.buerunt propter C h r i f t u m , e.tdemque lex Fuiflet 
x ú r a hominibus obferuata, íl i n ftatu iuftit ia: 8c 
innocentia: permaníi íTent: tamenquia peccando 
ianuam regni coeleftis íibi oceluferant, quze aper-
ta non fLiit,donec plené fuit pro tota natura, q tm 
rcatum peccati contraxcrat/atisfaftura, ideó ante 
Chrif t iaduentum nu l lu shominú ad ¡liara beatim 
dinem adraittebatur,vt latiús inferiús fuo loco c}í 
cetur .Aliorum folutio patebit ex fe^ /equent i . 
S E C T I O I I . 
C V t r u m C h r i f l u s r e d e m e r i t a n g e l o s ^ r t 
i l l i f ^ m o r t u u s f a e r k . 
Vobus modis íntell igi p o t e í l , C h r i í l u re-
| demiíl'e angelos,8c pro illis mortem obijf-
re,primó de peccatoribus angel i s ,v t rcn íus 
fit, Chr i f tum per fuá merita 8c fatisfaftioncm, )í-
beraííe eos,vei a l íquando fore l iberaturum, ab eo 
ftatu,in quem per fuapeccata inciderunt. Secúdo 
de angelisfanftis, v t fcilicet Chriftusdicatur eos 
redemiíTe, quia per fuá merita eos á peccatis pra-
feruauit.Priori modo dicitur erraííe Origen.hom. Oripnii ef* 
i . in loan.pof tmedium,c¡rcai l lud. /«/?mc;^/oí><t í ror 4e J»< 
Vetbum.CWms vero hoc docet h o m . 1 . in Leu i t . Keíi*' 
8c hora. z+. in N ú m e r o s . E iu íquefen ten t i am v i - H i e m j , 
detu.rvrurpaíTe Hierony.fuperad Ephef. i . v b i 
i n q u i r i t ^ u r angeli, qui nunquam pcccaucrunt,di-
cantur íubi jeipedibus Chrií1:i,8cait. Porcy? ^«íV/fw 
refpoderirffiódjine peccato nullu: / / / , -vnde crux f d * 
patoriSyno tuntítm M,^ «<C/« tefftifffi etia ea^uce m w 
Uscratypurgafeperhibetur, Qu«e v e r b a e x p o n i p o í i 
h ^ t i u x t a aÚprn í i n t o de pr^eferuatione , quia 
p u l l a 
Ntcepho. 
Mcxand. 
ttrmrd, 
Dionyf. 
Tbeedo, 
Tbetphyl, 
Sermrd. 
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nulía creatura ex fe impeccabilis efi:, 8c ideó dici 
poíTunc angelí fanfli per Chr i f tum accepi í fe , v t I 
pcccatum non c o m m i t í e r c n t , quo dicuntur om-
nino non caruiíie , quia i l l u d habere potuerunt; 
vel cerré exponi poí lent iuxta ca, q u « fuper cap. 
%.fcribk circaiüa verba.2«/ /cm yíraqtte ynum, d i -
CtnSyChiifliiT}:pace cíctulijje c'íslejníusj&terrenis^quiíi 
in [no fangtihie c&le¡¡iA & te treflria copulituit, qitie Í n -
ter fe difsidebatjdtq'i ita fattum ejle^t crnx Chrifti non 
fo lüm terr.ejed etiam co:loynecfoln hominikns7fcd.eti^ 
angelis profaerit, atque it.i omnis creatura Domini ¡n i 
cruoreptirgata fit. Yeruntamen , quceidem Hiero-
nym.c.4..fcribitjexponens illa verba. EA; quo totum 
íürptis^&c.non videntur pati poífe h á c e x p o í i t i o -
nem,dicit enimyChriftujn -veniffe, y t totu corptis E c 
cleftce faifaret. Q u o d infraexplicans ita di'cit. W 
ángelus refiiga,id fjje incipiat, quod creatus efi, Gr-he* 
mo, qui de Paradifofuerat e i e ñ u s , ad culiuram iterum 
Varadifi reflituatur.ifla auteyniuerfaficfienf, yt inui-
cem inter je churitatc iungaatur. Videtur ergo H i e -
rony.ve l fecutus O r i g . v e l (quod verius eft) fim-í 
pliciter retuliífe O r i g . ftntentiam, ñ e q u e appro-
bando, ñeque reprobando i l lam, v t in prsfatione 
illius Epif tolx ipfe indicat , & in Apología contra 
R u f f i n . generaüter f e e x m í a c , & in i . to . ep i f to . 
5P.ad Aui tumidemmet Hierony. in ter Origenis 
errores pon i t , quód docuerit, dána tos angelos ali-
quando reuocandos efTe ad ftatum fan&orum an1» 
g e l o r ú . q u e m er roré damnatum eííe contra O r i g . 
m V.S.ynod.rcfertNicephor.lib. 1 7 . h i f t . c . i 7 . 8 ¿ 
í S. &: contra eündé videripoteft late T h e b p h i -
lus Alexandnnus i n duabus epiftolis,qu^ referun-
t u r i h i . to .Bib l io t . fanf t . & inal i js locishic error 
e x profelTo impugnatur,oftendendo,pcenas infer-
n i eííe eternas 8L imm.utabiles, in hoc ergo feníu 
cprtirsimum eft ,Chrlf tum non redemií íe angelos, 
necmortuum efle pro i l l i s , ncnquia id í í e r i n o n 
po tue r i t , fed quia Deusftatui t illis non parcere, 
nec remedium prasftare, cuius potifsima ratio eft 
infcrutabilisDei voluntaé , congruentias veró ad* 
duximusfupráqusef t . i . a r t . z . 
D e pofteriori ergo fenfu verfari poteft qujeftio 
inter Catholicos,qu3e fuppoíitis ijs,quae i n praece-
denti fe£V.di£i:a f un t , magis ad modum loquendi , 
<quám ad rem fpeftat. Oportet tamen propr ic , 8c 
caflé loqui . Bcrnardus ergo locis citatis féñ ione 
pr3:cedenti,videtur probare illam lecu t ioné C h r i 
ftumredemiííe angelosfanftos, gratia pra:ferua-
tionis illis conferendo.Dionyf.etiam.c.8.de d i u i , 
nomi . in finedicitredemptionem poí íe appellari 
txtOyquodnon f¡nit,qu<s yeréfunt iadidcadere y tno 
/«í .PVtetereá Theod.ad Heb. z • d ic i t , Chr i f tü p r o 
creaturispmnibusmortuum fu i í í e , v b i enim nos 
l e f r i m u S j f t g r a ü a Dei pro ómnibus guftaret mort^ip . 
fe l e g i v p í abfq% Deó pro ómnibus guftaret mortem, 8c 
cxponit,Deo excepto,pro ómnibusguftatiit morte.Vhi 
Theophy l . l i c é t leftionem illam non p robe t , qua 
a Neftorianis dici t eííe induf t am, i l latamenfup« 
pof i ta^xpofi t ionem Theodor.approbat. 
. D i c é d u m veró breuiter eft pr imó Chr i f tú p r q -
prié loquendo non eííe m o r t u ú pro angc l í s , v t re» 
ftédocet A u g u f t . i n Enchirid.c.6 1 .& lequé t i bus , 
8c codéfenfu dicit Bernard.rerm.infer.4. hebdp. 
fand.pafsioné ChriftijUeq^bonis^eque malisan* 
gel isdacá eííe,fed t á t ú m hominibus,multa e t i á , 
; í juasinfectione ptíeccdenti in primo argumento 
primjefementis: adduda f u p t / h o c confirniant» 
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A Q u i b u s áddi poteft i l lud i .zá C o f í n t h . 5, si ynus 1 .Cor. 5 ; 
pro ómnibus mortuus efl, ergo omnes mcrtui/tini. Sed 
angeli n ó funt mor tu i : ergo nec pro illis Chriftus 
mortuus eft.Ratio verü. ' ff t ,quiamovsvt mors)n5 chriftus no 
e f t a í í u m p t a p r o p t e r angelos, fed folúm propter. j f r ^ n f pro 
homines l a p í o s , v n d e gracia non eft data angelis rfw^e/iiwcr 
ex prceuiíione meritifunclaciin morte Chrifti ,fed mus. 
fundati ab ío lu té i n charitate 8c bcnis operibus 
Chr i f t i hominis , ac proptcrca ñeque illis data eft 
gratia depéden te r á mcrte Chrift i , ! :á fi homo no 
p e c c a í í e c C h r i f t u s n o n eflet n io i t uus ,v t fup rá di-¿ 
¿ l u m ef t .Deniq; mors, 8c aliae poenae per fe primo 
aífumptae funt a d fatisfaciendum,vnde pro illis fo 
lis dici tur Chriftus mortuus pro quibus fatisfecit, 
non autem fatisfecit pro angelis, ,licct illis merue-
r i t , fed fatisfecit pro hominibus , ad quos expian-
dos fe ipfum ob tu l i t facrificiú Nec verD,fi Chr i* 
ftus angelis meru i t , p roptereá fequitur pro il l is 
m o r t u u m e í í e , p r i m ú m quia non eft neceííe , v t 
per ipfam m o r t é illis merueri^ficut nobis,fed per 
„ alios aftus charitatis, vel religionis, Scc. q u a n q u á 
13 enim omnes aftus Chr i f t i de fe d i g n i eífent quo-
libet prsemio, potuerunt tamen ab ipfo , quidam 
aftus ordinari ad vnum effedlum, 8c non ad alibs, 
V t exfuprá dift is in hac quseft. 8c i n quseftio, $ 
á r t i c a , fatisconftac.Secundó 8c mel iús ,qu iaquá« 
xús meri tum monis extenfum íit ad angelos, non 
inde fie mor tuum eííe pro angelis, quia no pro i l -
lis ordinata, 8c a í íumpta eft mors . E x e m p l ú eui-; 
dens eft , quia Chriftus per mortem fuam fibi ali-
quid meru i t : 8c tamen non proptereá dici poteft-
pro fe mortuus,quin pot iús in Cóci l .Ephe.can.10. 
danantur d icen tes jChr i f íü pro fe ob tu l i í í e lacri-
í icium;8c definitur pro íolis hominibus ob tu l i í í e . 
D ico fecundó ,Chr i f tum non poí íe p ropr iéd ic i 
redemptorem angelorum . H o c etiam col l ig i tur AugufU 
ex A u g u f t . f u p r á j 8 c ex communi modo loquendi Zoym* 
Theo logorum.Ra t io eft, quia nullusredimitur^ni' 
fi is^qui ¡ubpeccato feruit , v t ex Zozimo Pap. dicit 
Auguf t . epift. 1 5 7 . fed angel í íanfti n ü q u a m ferr 
u i e rün t pecca to .Nec í a t í s e f t , quodpo tue r in t pee* 
care,8c propter merita Chr i f t i prseíeruati fint, hac 
Q enim ratione potuerunt dici díuina v i r t u t e , feu 
propter C h r i f t i merita fuiííe p rxuent i , ne pecca-
rét,feu defenfi á peccato, vt loquitur Fulgent . l ib . Falgenil 
2. ad Trafimund.c. 2 . circa f inem, non tamen hoc Redempti» 
fufficit ad propriam redemptionem, quia redeptio propnéqttii 
dici t iteratam emptionem.Supponic ergo, eú qui fi't> 
r ed imi tu r , e í í e aliquo modo capt iuum, 8c venun-
datum fub peccato vel i n fe, vel i n radice fuá, ex 
cjua neceííarió contrahenda eííec feruitus, 8c cap-
tiuitas peccati: angeli tamen fandi neutro modo 
fueruntcaptiui,8c ideo nonfueruntredempti,ne-
que á Chr i f to m e r i t o r i é , ñeque á Deo v t princi-
pali autore g r a t i s , ficut etiam mali angeli nó pof^ 
funt dici quoad fufficientiam redempti , eo quod 
illis data eft fufficies gratia,qua pofíent vitare pee 
c a t ü , A d d e , C h r i f t ü lolúm redemií íe propr ié pro 
quibus fatisfecit, Chr i f t i enim redemptio hoc to -
tum,8c hoc potifsimum includi t :cer tü eft autem, 
Chr i f t um non fatisfecifíe pro angelis.Poteft ergo 
Chriftus veré dici fan£l:ificator,iuftiricator,8c g l o 
rificator angelorum, n6 Vero propr ié redemptor, 
VndeillaelOCutionesBernard.8c Dionyf . fuprá ci-
tatsc non funt omnino propnse,Sc rigorof3e,omné 
^nimliberat ioné á peccato, rcMínptwHem vocarú t í 
no? y e r o hic explicamus propriam i & rigorofam 
í l g n i f i * 
4.. 4 ¿ I . & 
q. 4 . ; . áj-í. 
7 . 1 , ^ . 
<í,I i.<tr. 1 . 
4 ^ . 3 . ^ . 1 , 
cor. 1 j . l ec . 
1*0*1* 
Cap. 4 . ha-
hetarhic l í-
ber iutero' 
pera *4ug. 
t o .^q . 16 . 
ar t .6 , 
Xí . 3. orth, 
fid.cap.l U 
parumant? 
8 0 0 Q u s í l . X X ; 
í l g n i í í c a t i o n e m v e r b o m m . E t i d e m a d T h e b d o -
recurn d i c e n d u m ef t , cuius l o c u t i o mag i s v i t a n d a 
e f t , qu ia magis r e d o l e t e r f o r e m O r i g . q u a n q u a m 
á T h e o d o r . H i C a t h o l i c o íenfu e x p l i c c t u r , d i c i t 
e n i m C h r i f t u m m o r t u u m e í í e p ro ó m n i b u s , qu ia 
jper ipjumomnia ; / j y?a ; í r ^Kr ,v tPau l . a l ÍQ loco d i x i t . 
Q _ V ^ S T I O X X . 
De conneniencibus Chr i í lo , fe-
cundúm quod Patrifuk fub-
icdus, in dúos arcicu-
los diuifa. 
i \ E i n d c c o n í i d c r a n d u m ef l : d e 
h i s , q u x c o r i U c i ñ u n t C h r i f l o 
p e r c o p a r a t i o n e m a d P a t r é . 
Q ^ i i o r u m q u í d a m d i c í u m d e 
i p f o f e c u n d u m h a b i t u d i n e m . 
i p í l u s a d P a t r e m : p u t a , q u ó d e f l : e i í u b i f e -
c l u s , q u ó d i p f u m o r a u i t , q u o d i n f a c e r d o -
x j o n u n i f l r a i i i t . Q u í e d a m v e r ó d i c ü t u r T v::el: 
d i c i p o í í e n t . f e c r u l i i m h a b i t u d i n e m P a t r i s , 
a d i p f u m j p t i t á , í i P a t e r c u r a a d o p t a í í e t , & 
q u ó d e u m p r a r d c f l i n a u i t . 
% P r i m o i g í t u r c o n í i d e r a n d ñ e f í de f u t ) - ' 
i c c l i o n e C h r i f t i a d P a t r e m . S e c u n d ó , d e 
c i u s o r a t i o n e . T e r t i ó , d e i p í i u s f a c e r d o t i o . 
Q u a r t ó , ele a d o p t i o n e , a n c i c o n u e a i a r . 
Q u i n t ó , d e e i u s p r í c d c í l i n a t i o n e . 
^ C i r c a p r i m u m q u a f r u n t u r d ú o -
^ P r i m ó , v t r u m C h r i f t u s f i t í i í b i e d u s 
P a t r i . 
^ S e c u n d ó , v t r t i i T i fit f u b i c £ l u s fibi i p f í . 
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V t r í i m d i c t n c l u m J i t y Q h r i f i u m e J f e f u h -
f ^ ^ ^ n D p r i m ü í i c p r o c e d i i u r . V i - ^ 
' ¡ I w C t e ^ i d e t u r , q u o d n o n í i t d i c e d ' u r a , 
j j © s | A £ \ J C h r i f t u m e i r e f u b i e a u m P a -
! l ^ Í C ^ Í Í t r i ' O m n e e n i m q u o d f u b i j e i -
^ — 1 t u r D e o P a t r i e f t c r e a t u r ^ ; 
q u i a , v t d i c i t u r i n l i b . * d e £ c c l e í i a f t i c i s do -» 
g m a t i b u S j i n T r i n i t a t e n i h i l e f t f e r u i e n s , 
ñ e q u e f u b i e f t u m s S e d n o n e f t í i c n p l i c i t e r 
d i c e n d u m q u o d C h r i f t u s l i t c r e a t u r a , v t 
f u p r á d i é i u m e f t ^ . l i r g o e t i a m n o n e f t Í im-T 
p l i c i t e r d i c e n d u m , q u ó d C h r i f t u s í i t D e o 
P a t r i f u b i e í l u s . 
« { [ s . P r ^ t c r e á j E x h o c d i c í m r a l i q u i d D e o 
f u b i e c l ü , q u o d e f t (wius d o m i n i o l e r u i e n s . 
S e d h u m a n a e n a t u r a e 13 C h r i f t o n o n p o t e f t 
a t t r i b u i í c r u i r u s . D i c i t D a m a f c , * i n 3 . l i b . 
A r d c . L 
A l i c e t h u n i a n a n a t u r a m C h í : i f t i , d i c c r c p o f -
f u m u - s : í c r u i t u t i s e n i m ¿x: d o m i n a t i o n i s n o 
m i n a , n o n n a t u r a : í u n t n o m i n a , c o g n i t i o -
ñ i f q ú e f l g h á , í c d c o r u m , q u a r ad a ü q u i d , 
q u e m a d m o d u m p i i t e r n i t a t i s & fíliationis 
i i ü i n i n a . E r g o C h r i f t u s f e c u n d u r n h u m a u á 
n a t u r a m n o n e f t í u b i c c l u s D e o P a t r i a 
. ^ | : 3 . P r a í t e r e a , P n o r i s ad C o r i n t h . i ^ . d i -
c i t u r , C ú m a u t e m í u b i e f t a i l l i f u e r i n t o m -
n i a , t u n e i p í e F ü i u s í ü b i e f t u s c r i t i l l i , q u i 
l i b i í u b i e c i t c m n i a . S e d f i c u t d i c i t u r H e b r . 
2 . N u n c n e e d u m v i d e m u s o m n i a í u b i e c t a 
e í . E r g o n ó d u m i p f e e f t r u b i é í f t u s P a t r i , q u í 
c i f u b i c c i t o m n i a . 
S e ^ c o t r a e f t , q u ó d D o m i n u s d i c i t l o a n . 
i 4 . P a t e r m a i o r m e e f t . A r A u g u f t . d i c i t i n 
p r i m o d e T r i n i t . * N o n i m r n e r i t ó S c r i p t u - t U \ 4 i M 
t u r a v t r u m q j d i c i t , & : x q u a l e m P a t r i F i l í ü j 7t*»» 
p a t r e m i n a i o r c m F i l i o : i l l u d e n i m p r o - te m ^ t?, 
^ p t e r f o r m a m D e i , h o c a u t e p r o p t e r f o r m í t 
l e r u i j fine v l l a c o n f u f i o n c i n t c l l i g i t u r . S e d 
m i n o r e f t f u b i e d u s m a i o r i . E r g o C h r i i l u s 
f e c ú d ü m f o r m a m í c r u i , e f t P a t r i f i i b i c í l u s , 
a : R c í p o n d c o d i c é d u m , q u ó d c u i l i b e t h a ' 
b e n t i a l i q u a m n a t u r a m , c o n u e n i u n t ca,' 
q u a - í u n t p r o p r i a i l l i n a t u r ^ . N a t u r a a u t e m 
h u m a n a e x l u í c o n d i t i o n e h a b e t t r i p l i c e m 
l u b i e ¿ l : i o n e m a d D e u m . V n a m q u i d e m f e -
c u n d u m g r a d u m b o n i t a t i s : p r o u t í c i l i c e t 
d i u i n a n a t u r a e f t i p f a c í T e n t i a b o n i t a t i s ; v t 
p a t e t p e r D i o n y f . i . c a p . d e D i u i n . n o m i n . Caf' T i i 
n a t u r a a u t e m c r e s t a h a b e t q u a n d a m p a r t í -
c i p a í i o n c m d i u i n i e b o n i t a t i s , q u a f i r a d i i s 
i l l i u s b o n i t a t i s f u b i e í f t a . S e c u n d ó , h u m a n a 
j n a t t i r a í u b i j c i t u r D e o , q u a n t u m a d D c i p ó 
t e f t a t e m , p r o u t í c i l i c e t n a t u r a h u m a n a , fi-
c u t & q u e l i b e t e r e a t u r a / u b i a c e t o p e r a t i o -
n i á i u i n x d i f p o f i t i o n i s . T e r r i o m o d o f p e -
^ . c i a l t t e r h u m a n a n a t u r a D e o í u b i j c j t ü r , 
• q u a n t u m a d p r o p r i ü f u u m a d u m : i n q u a n - r 
t ü , í c i l i c e t , p r o p r i a v o l ú n t a t e o b e d i t m a n » 
d a t i í e i u s . E t h a n c t r i p l i c e m f u b i e ñ i o n c m 
a d P a t r e m C h r i f t u s d e í e i p f o c o n f i t e t u r , 
P r i m a m q u i d e m M a t t h . 1 9 . Q u i d m e í n » 
l e r r o g a s d e b o n o í v n u s e f t b o n u s D e u s , 
y b i H i e r o n y . * d i c i t , Q i i i m a g i f t r u m v o - Supe? !tlni 
c a u c r a t b o n u m , & n o n P c u m v c l D c i F i - Qydmtin* 
l i u m x o n f e í T u s e r a t , d i f c i t , i i o m i n e m , q u a n - f ^ r c ^ f ds 
ü i s f a t ó u m , i n c o m p a r a t i o n e D e i n o e f l e b m U t , ? * 
b o n ú . P e r q u o d d e d i t í n t c l l i g c r e , q u o d i p -
fe f e c u n d ú m h u m a n a m n a t u r a m n o n p e r -
t i n g e b a t a d g r a d t i m b o n i t a t i s d i u i n x . E t 
q u i a i n h i s , qy^e n o n m o l e m a g n a f u n t , i d é 
e f t e f t e m a i u 5 , q u o c j m e i i u s , v t A i ! g u f t : . d i c i t 
i n ^ d e T r i n i r . ^ e x h a c r a t i o n e P a t e r d i - M ' M P h 
c i t u f m a i o r C h r i f t o , f e c u n d ú m h u m a n a r a nit ( ^ ' ( i f 
n a t u r a m . S e c u n d a e t i a m f u b i e a i o C h r i f t o m 
% i n q u a m u m o m n i a ? q u x c i r c a 
Q i W L X X . A r t i c . I . 8 0 1 
h u m a n i t a t e m C h r i f t i a d a f u n t , d i u r n a d í -
f p o f i t i o n e g e í í a c r e d u n t u r : v n d e D i o n y . f 
d i c i t 4 , c a p i c . C o e l . h i e r a r c h . q t i o d C h r i f l : u s 
C4p.4.ctrca f u b i j c i f u r D e i P a t r í s o r d í n a t i o n i b u s . E t 
pu.ílltns, j iaec f y ^ j e ^ j Q í e r t l i t u t i s i f e c ü n d ú q u o d 
o m n í s c r e a t u r a D e o f e r u i t , e i u s o r d i n a t i o -
n i f u b i e c l a r f e c u n d u m i l l u d S a p . 1 5 . C r e a t a 
r a t i b i f a f t o r i d e r e r i i i e n s . E t f e c u n d ü i T i h o c 
e t i a m f i l i u s D e i P h i l i p . 2 . d i c i t u r f o r m a n i 
T c r u i a c c e p i f T e . T e r t i a m e t i a m í u b í e f t i o n é 
a t t r i b u i t í i b i i p f i l o a n . 8 . d i c e n s , Q u a ? p í a ^ 
c i t a f u n t e i , f c i c i o f e m p e r , E t haec e t t f u b i e -
¿ l i o o b e d i c n t i a e P a t r i s v f q u e a d m o r t e m , 
V n d e d i c i t u r P h i I i p . 2 . q u ó d f a ¿ i u s e f l : o b e 
d i e n s P a t r i v f q u e a d m o r t e r a . 
- ^ d p r i m u m e r g o d i c e n d u m , q u o d í i -
c u t n o n e í l f i m p l i c i t e f i n t e l l i g e n d ü , q u o d 
C h r i í l u s í i t c r e a t u r a r f e d f o l í i m f e c u n d u m 
h ü m a n a m n a t u r a m , í i u e a p p o n a t u r e i d e -
Biufl. 16- t e r m i n a t i o j f i u e n o n ( v t í l i p r á d i f t u m e f l ) 
4 r í .8 . i t a e t i a m n o n e f t í i m p l i c i t e r i n t e l l i g e n d ü , 
q u o d C h r i f t u s í k ' f u b i e ¿ l u s P a t r i : í e d í b l ü 
f e c u n d u m h u m a n a m n a t u r a m ^ e t i a m l i h x c 
d e t e r m i n a d o n o n a p p o n a t u r , q u a m t a m e n 
c o n u e n i e n t i u s e f l a p p o n e r e , a d e u i t a n d u m 
e r r o r e m A r i ) , q u i p o f u i t F i l i u m m i n o r e n i 
P a t r e . 
A d f e c u d u m d i c e n d u m , q u o d r e l a t í o f e r 
« i c u t i s , ¿ c d o m i n i j f u n d a t u r f u p e r a í l i o n c 
& p a í s i o n e , i n q u a n t ü , f c i l i c e t , í e r u i e f l m o 
u e r i á d o m i n o f e c u n d u m i m p e r i u m . A g e r e 
n o n a t t r i b u i t u r n a t u r ^ í i c u t a g e n t i , f e d p e r 
f o n í e : a ¿ t u s e n i m f u p p o f i t o r u m f u n t <Sc fin-
l l h ' l ' m * t ' g u l a r i u m , f e c u n d ü m P h i l o f o p h u m * . A t t r i 
ÍHUC^O ? K l " t l i r t a m e n a f t i o n a t u r a e , í i c u t e i f e c u n -
d u m q u a m p e r f o n a v e l h y p o f l a í i s a g i t . £ c 
i d e o q u a n u i s n o n p r o p r i é d i c a t u r , q u o d n a 
t u r a f i t d o m i n a v e l f e r u a ^ o t e f l : t a m e n p r o 
p r i e d i c i , q u ó d q u £ E l i b e t h y p o f l : a í i s v e l p e r 
i o n a fit d o m i n a v e l f e r u a f e c u n d u m h a n c 
v e l i l l a m n a t u r a m . E t f e c u n d u m h o c n i h i l 
p r o h i b e t , C h r i f l u m d i c e r e P a t r i f u b i e í l ü 
v e l f e r u u m f e c u n d u m h u m a n a m n a t u r a m . 
A d t e r t i u m d i c e n d u m . , q u ó d ficut A u g u 
Líhro.x.de ftinus íit d i c i t i n 1.de T r i n i t a . t u n c C h r i f t u s 
c' t r a d e t r e g n u m D e o 3c P a t r i , q u á d o i u f t o s , 
i n q u i b u s n u n c r e g n a t p e r í i d e m j p e r d u d u 
r a s e f l a d f p e c i e m : v t í c i l i c c t v i d e a n t i p f a m 
e í T e n t i a r n c ó m u n e m P a t r i & F i l i o . E t t u n c 
t o t a l i t e r e r i t P a t r i f u b i e é l u s n o n f o l ü m i n 
fe , f e d e t i a m i n m e m b r i s f u i s , p e r p l e n a m 
p a r t i c i p a t i o n e m d i u i n í e b o n i t a t i s . T u m 
e t i a m o m n i a c r u n t p l e n é e i f u b i e c t a p e r fi-
n a l e m i m p l e t i o n e m f i i c T v o l u n t a t i s d e e i s : 
l i c é t e t i a m m o d o f i n t o m n i a e i í u b i e d a 
q u a n t u m . ad p o t e f t a t c m f e c u n d u m i l l u d 
M a t t h . v l t i m o , D a t a e f l m i h i o m n i s p o t e - , 
í l a s i n e c e l o . ^ c i n t é r r a . 
dnte wediíí. 
t m . 3 
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I N co rpo re a r t i c u l i e x p l i c a r D . T h o m . t r i a f u b \T0men n , ^ n o m i n e f u b í e f t i o n i s , atq-, a d e ó í u b h o c t i t u l o , feQ¡onis. c o m p r e h é d i , f c i l i c e t i n a s q u a l i t a t e m , f u b i e f t i o -
nem,cx. l e r u i t u t e m , v n d e h i c q u c e n t u r an C h n - * . * 
f l u s í i t inceqjualis,aut m i n o r Pat re ,an í i t fub ie f tus 
i l l i , & á n í i t f e r u u s i l l i u s , h 2 e c e n i m t r i a diuerfa 
f u n t , n a m eíTe m i n o r e m c o n f i f t i t i n insequal i ta tc 
i n b o n i t a t e j f e u p e r f e f t i o n e : eíTe f u b i e f t u m conf ía 
ftit i n o b l i g a t i o n e p a r e n d i piceceptis a l t e r i u s : e í l e 
a u t e m f e r u u m e í l eíTe í u b d o m i n i o a l t e r i u s , q u a 
o m n i a c o m p r e h e n d i t D . T h o m . fub v n o t i t u l o , 
q u i a eadem r a t i o quceffcionis, v e l d u b i t a t í o n i s e í t 
i n o m n i b u s , 8 c quia fub h o c nomine , ) "«¿ /e í /K í jOm» 
n i s i n fe r io r c o m p r e h e n d i p o t e í l . 
A f f i r m a t i g i m r D . T h o . h í ec t r i a ín C h r i í l u m 
c o n u e n i r e , q u o d fatis c l a r é , & : d i í t i n f t é p robar te 
í l i m o n i j s Scr ip turarum^Sc r a t i o n i b u s , quee e x p o -
fitione n ó i n d i g e n t . Q u o n i a m v e r o de r e f e r é n u l 
la h í c e í l d i f f i c a l t a s , f u p p o í i f a ca tho i i ca fidede ve 
ra d i u i n i t a t e , & : humanica te perfonae C h r i í l i : f ed 
t o t a d i f f ieul ras e í l de m o d o l o q u é d i : i d e o D . T h . 
g i n í o l u c i o n e ad p n m u m , & f e c u n d u m , h u n c e x p l i -
c a t . I n q u i r i t e n i m i n i l l i s a r g u m e n t i s , an f i m p l i c i -
t e r d i c i p o í s i n t hasc prsedicata de C h r i í l o , v e l í o -
l ú m c u m i l l a de te rmina t ione , / ? ; quantum homo.'Et 
fen t i re v i d e t u r conuen i en t i u s eíTe hanc d e r e r m i -
n a t i o n e m a d i u ñ g e r e , p r o p t e r v i t a ñ d a m p e r i c u l ú 
e r r o r i s , f i m p l i c i t e r t a m e n n o n eíTe n e c í f a r i u m , 
q u i a e t i a m f i n o n p o n a t u r d e t e r m i n a t i o , i n t e l i i g i 
t u r ta le p r s d i c a t u m t r i b u í C h r i í l o f e c u n d ú eam 
n a t ü r a m , í e c u n d ú m c|uam p o t e í l i l l i c o n u e n i r e t n e 
q u e i n h o c p o n i t D . T h o . v l l a m d i f f e r en t i am i n -
t e r i l l a t r i a prsedicata: quee o m n i a p ropr ias d i f t i -
cul ta tes habent i n f r á t rac tandas . 
b T e r t i u m a r g u m e n t u m f u n d a t u m e í l i n v e r - t j C i V i f v 
h i s lPza l l . i . a á C o v i n t . i j . Cum autem fubiefta fue 
fint i l l i omnia,tune ipfe filias fubitCius erit illi-qui ¡ibi 
fubiecit omnia: q u i b u s f i g n i í i c a r i v i d e t u r í i l i u m 
n o n d u m eíTe f u b i e f t u m P a t r i . E t r e fponde t c u m 
A u g u í l . l i b . 1.de T r i n i t . c a p . 8 . n u n c q u i d e m í í a ú 
v t h o m i n e m ( i t a e n i m i n t e l l i g e n d u m e í l ) i n p r o - ^ ^ r ' 
p r i a h u m a n k a t e f u a e í T e p e r f e ó l é l u b i e d l ú Pa t r i ^ 
t u n e au t em f u t u r u m e t i am f u b i e ¿ l u m i n m é b r i s 
Q fuis:quia l i c é t nunc o m n i a í l n t fub ie f t a P a t r i q u o -
ad p o t e f t a t c m , n o n t a m e n quesad p l e n a m p a r t i c i -
pa t ionera .Sc pe r f e (3 : amobed i en t i am,& c o n F o r m i 
t a t e m c u m i l l i u s v o l ú n t a t e , q u a m f a b i e d l i o n e m 
t u ñ e h a b e b u n t . E t hanc e x p o í i t i o n e m l a t i í s i m é 
p ro fequ icu r G r e g . N i l f e n . o r a t , p r o p r i a de hac r e , 
v b i circa m é d i u m bis paucis verb is i l l a m c o n c l u - Grego.Nifi 
á'it'.Qu* Fil i j diaturfubieílio^per nosfit^ quippe cum ea, 
quie in corpore eius perfeñdfuerit fubie£iioy(íd e«w refe 
ratur^qui in n o b i s g r a t i a m ¡ u b i e U i i o n i s í ^ m / . E a n d e m 
habe t A m b r o í . l i b . f . d e f i d e , c a p . í . v b i i n t e r d q m • ^ ^ " A 
de C h r i í l o í n h u m a n i t a t e fuá p r o nob i s f u b í e d l o , 
i n t e r d u m de c o r p o r e m y í l i c o , feu de C h r i í l o i a 
n o b i s f u b i e í l o P a t r i , l o c u m i l l u m exp l i ca re v i d e -
t u r . C l a r i ú s O r i g . h o m i l . 2 . i n P f a l m . 3 í . i n p r i n c i - eftgen» " 
p í o . A c d e n i q u e D a m a í c . l i b . 4 . d e f i d e . c . i p . p o f c Drfíwrf/f. 
m e d i u m , v b i i t a v i d e t u r hanc f u b i e £ l i o n é ad nos 
referre , v t v i d e a t u r negare , C h r i í l u m p o í í e d i c i 
f u b i e c l u m , f ie e n i m i n q u i t : AT<?c Patri fubijei ne~ 
cej/'e habet:etenim qua ratione Deus efl, Tpatri cequalis • 
eftynon autem aduerfariüs,nec[ubieílus : qua autem ho-
mo , nunquam Jpatri contumax fuit}yt ei fubieffione fie 
Djpw;fed v t ex ipfa ra t ione^qua v t i t u r , C Q n í l a t , ] o -
£ e e <^uitur 
8 0 2 Q u s e í l . X X . 
qui tar de nouafubieftlonCjper quam prior inobe 
clicntia,vel contumaciacorreda fit: Talis e»/w ,in-
OfÚtifilbieSio non cadit in chriftum fccundüm prepria 
humaniiatim'.Sc 'idcó de hac lubiedtione loquens 
r e í l é concludi t : £ x quo intelitgitur , emn p:'rjon*m 
noprum yfurpantemj ac fe je in ordinem nofírum uggre 
guiKtm hisyerhis yltim ejje. Qj.ias expofit io óp t i -
m a ^ facilis eíl:. Addt t vero A u g . d i d o libr. 1. de 
T r i n i t . c . 8 . ípecialiter d ix iCeAppí lo lumj ip íu rn -
met Chriftum^ tune eíí'eFuturwm fubieclum Pa-
tr i .ne quiíquam pu-arer,habitum C h r í f t i , qui ex 
humana creatura fuíceptas t í b^onue r fum i r i po l t 
ea ;n ipGm dipinitatem : ac fi Apoí lo lus diceret, 
ita fore Chrif to O'iania í l ibi jcienda, y t tamen ipfe 
femper futurasf í t Habiedus e i , ¡¡ui omma /ubiecit, 
non quód denqó fit ei fubijeiendus: fed quod in 
í l jbiect¡one,quam nunc habet; Iemper períeuera-
turus fie, Deniq ; addit idem Aug .hb r .g j.quscft. 
q. ó p . Se í igni í ica t Hiiari . l ibr . 1 1 . d e T r i n i t . p o í t 
m é d i u m , liiam locutionem Pauli in te l l ig i poiTe 
í u x t a vfitatam phrafim Scriptura: , in qua ple-
r u n q u e . q u o d í c m p e r eft, tune den dicitur ab al;-
q u o , c ú m in eo" cognoíc i coep^rit. T a n c ergo 
erit Chriftas íubioélus P a t r i , quia tune perfedíé 
ó m n i b u s innoteicet.quam eximia fuerit eius íub«-
ie<ftio,& obedientiaad Patrem, ex quaimmorta-
liras, Se Sanctorum omnium b e a t i t u d ó manauit. 
Sed h o c tef t imonium accarat iús traclauimus in 
fequen.Tom.difp.5 S . í e d . ^ . 
A P v T I C V L V S 11. 
I» fyítod. I . 
Jípáejia. 
mifa ad Ne 
f e r . m me-
dio iLUus, 
V c r u m C h r l f i u s f t f u h i e t t u s f w i i p p , 
D f e c u n c l u m f í e p r o c e d í -
t u r , V i d t t u r , o u ó d C h r í -
^ í í u s n o n fit { u b i t c l u s f i b l 
I f l i i p í i . D i c t t e n í m C y r i l l ú s í n 
c p í d o l a í y n o d i c a * , q u a m 
L i h r . i . f i d . 
irthe.c . i 1 . 
farum 4 
med. 
t i h r .; .non 
ntitltu remo 
te ixntefine. 
\ n /«« (yin* 
bolo Jidei. 
í c ü i c e t , i v n o d u s E p h e f i n a r e c e p i t : Ñ e q u e 
i p f e C h r i i i u s í i b i f e r u u s e í l , n e c d o m i n u s , 
f a r u u m e n i m e í l , v e l p o t i u s i m p i u m h o c 
í e n t i r e , v e l d i c e r e E t h o c e t i a m a l T c r i t D a -
m a f c e n u s * i n 3 . l i b r o d i c e n s . V n u r n c n i m 
ens C h r i í l u s , n o n p o t e l l : f e r u u s e í T e f u i 
i p f i t i s , <k d o m i n u s . S c d i n t a n t u m C h r i í l u s 
d i c j t u r l e r u n s P a t r i s , i n q u a n t u m e í l c í 
í u b i t ¿ t u s . E r g o C h i i í l u s n o n e í l í a b i e O u s 
í í ^ i j p f i . 
2 P r í c t e r e a . S e r n u s r e f e r t u r ad d o m i 
n u m . S e d r e l a ü o n o n efl: a h e u i a s a d f e 
í p l u m : v n d e Se H i l a r i u s d i c i t i n l i b r o d e 
T r i n i t a t e * , q u o d n i h i l e í l : fibi i i i n i l e , a u t 
a e q u a l e . E r g o C h r i í i u s n o n p o t e í l ; d i c i í e r -
t rns f u i i p f m s , d i p e r c o n l e q u e n s n e c fibi 
e í T e f u b i c f t u s . 
4 ¡ 3 p r a t e r c i , S i c u t a n i m a r a t i o n a l i s 
& c a r o v ñ o s c ñ h o m o : i t a D c t i s & h o -
m o v n t i s e í l C h r i í l u S j V t A t h a n a f i u s * d i -
c i t . S e d h o m o n o n d i c i t u r í i . i b i e ( f h i s fibi 
i j p í i j V c l i e i u u s l u i i p ü u S j a u t m a Í G r í e i p í o 
A r t i c . I L 
A p r o p t e r h o c , q u o d Corpus e i u s f u b i e f í t j m 
c l i a n i m i e , E r g o ñ e q u e C h r i í l u s d i c i t u r 
f u b i e í l u s í i b i i p l i p r o p t e r h o c , q u o d e i u s 
h t i n i a n i t a s f u b i e í t a c í t d i u i n i t a t i i p h u j . 
S E D c o n t r a e l ^ q u ó d A i i g u J i i i u j s * d i -
c i t i n p r i m a d e T n a i t a t e . V c r i t a s o í l e n -
d i t f e c u n d u m i í l u m m o d u m , q u o í c ü i c e t , 
P a t e r m a i o r e í l C h r i í l o f e c u n d u m h u m a ^ 
n a m n a t u r a m , e t i a r a i e i p í o m i n o r e m F i -
l i u m . 
rJQ 2 P r a e t e r e a , S i c u t i p f e a r g u m e n t a -
t u r i b i d e m j í i c a c c c p t a c í l á F i l i o D e i f o r -
m a í c r ü i , v t n o n a m i t t e r e t u r f o r m a D c i > í c d 
f e c u n d u m f o r m a m D e i , q t i a ; e l l c o m m u -
n i s P a t t i , & E i í i o , P a t e r e l t F i l i o m a i o r l é - i 
c u n d u m h u m a n a m n a t u r a m . E r g o c t i a m 
F i ü u s e l t m a i o r fe i p f o f e c u n d u m h u m a n á 
n a t u r a m , 
^ 3 P i ' í e r c r c a , C - r i f t u s f e c u n d u m h u -
B m a n a m n a t u r a m ef l : f e r u u s D e i P a t i i s , í e -
c u n d ü m i l l u d l o a n n i s . 2 c > , . A f c e n d o ad Pa-* 
t r e m m e u m , ¿ c P a t r e t í i v c í l r u m , D c u m 
m e u m , S i D e u m v c í l r u m . S e d q u i c u n q u e 
c(F í c r u u s P a t r i s , e í l i e r u u s F i h j : a l i o - , 
q u i n n o n o m n i a q u í e í u n t P a t r i s , c í l e n c 
F i l i j . E r g o C h r i í K i s e í l f e ruus íu i i p i i uS jCSc 
f i b i f u b d i t u s . 
a R c í p o n d e o d i c e n d u r n , q n 6 d ( ficut d i -
< f l t i m e f t + } e í f e d o m i n u m , ¿k i e r u m n d t e r i -
b u i t u r p e r í o m u , v c l h y p o l i a f i i e t u n d u m 
a l i q u a m n a t u r a m . C ü m e r g o d i c i t u r C h r i -
í t is t í F e d o m i n u s , v e l í e r u u s ( « i i p í i - i s , v e l 
q u ó d V e r b u m D e i e í l d o m i n u s h o m i n i s 
C h r í í l i , h o c p o i c i l i n t e l l i g i d u p i i c i t e r . 
V n o m o d o , v t i n t e l i i g a ; ur h o c e í l e d i c t u m 
r a t i o n e a h e n u s h y p o í í a f i s , v c l p c r í o w í e , 
q u a l i d l i a t i t p e r í o n a V c r b i D d d o m i n a n -
t i s , Óc a l i a h o m i n i s í e r u i e n t i s : q u o d p e í t i -
n c t ad h í e r e l i m N e f l o r i j . V n d e i n c o n d c - o i ; 
Q n a t m n e N c l l o r i j d i c i t u r i n f y n o d o E p h e l i -
n a ^ : S i qu i s d i c i t D c u m , v c l d o n n n ú e í i e 
G h r i l t i , e x D e o P a t r e V e r b u m , ¿ c n o n m a 
g í s e u n d e m i p í u m c o n í i t e t u r fimul D e u m 
& h o m i n e m , v t p o t e V e r b u m í a c í t i m c a r -
n e m , f e c u n d u m S c r i p t u r a s , a n a t h e m a f i r . 
E t h o c m o d o n e g a t u r á C y r i l l o , <Sc D a m a -
f e e n o * , E t f u b e o d e m f e n f u ^ n e g a n d ü e í l , 
C h r i l l t i m e í T e m i n o r e m f e i p f o , v t l e í l c í i -
b i f u b i e í l u m . A l i o m o d o p o t e í l i n t e l l i g i 
í c e u n d u m d i u e r f i t a t e m n a t u r a r u m i n v n a 
p e r í o n a v e l h y p o í l a f i . E t fie d i c e r c p i . i l u - í 
m u s f e c u n c l u m v n a m e a r n m , i n q u a c u m ' ^ 
t r e c o u e n i t , f i m u l e u m c u m P . i t r c p r í t e í l e , 
Se d o m i n a r h f c d i n d ü m v e r o a l t e r a m n a t u -
r a m j n qua n o u i í c u m c o n u e n i t . i p í u n i l u b -
€ i ] e < & í e r u i r e . E t p e r h u n c m o o u i n d i a t 
A u g u í l i n u s ^ j F i l i u m e íTe fe i p l o m i n o i CUÍ. 
S c i e n d u m t a m e n j c m o d c u m h o c n o m c n ¿ 
i .f." 7," 
tom. 
J t t í c p m l 
*d 1, 
n Concí.íl 
Ephe/in, cui 
pwfau Cjl» 
rilittSfCM* 
6. 
Locis'ia ar» 
gum.'i.ciiii 
tis. 
L i l r . \ . Í 6 
T r i a , ca.f, 
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Q u a s í l . X X . A r d e . I I . 8 0 3 : 
¡jtmMutis 
i ,y¡t .to, 5 . 
libro, i.de 
7rmt, c.f , 
tome, 1 . 
C h r i . l u s . í i t n o m e n p e r f o n a ? , ficut 5c h o c 
n o m ^ n j F i l i u s , i l l a p e r í e & a b f o l u t é p o f -
í u n t d i c i d é C h r i f t o j q u x c o n u e n i u n t e i r a -
t i o n e C n x p e r f a n í e , q u a r e f t e t e r n a : & m á -
x i m e h u i u í m o d i r e I a t i o i i e s , q u e m a g i s p r o 
p r i é v i d e n t u r a d p e r í o n a m v e l h y p o f t a f i m 
p e r t i n e r e . S e d e a , quse c o n u e n i u n t fibi l e -
c u n d u m h u m a n a m n a t u r a m , í u n t c i p o t i u s 
a t t r i b u e n d a c ü m d e t e r m i n a t i o n e j V t v i d e -
l i c e t d i c a m u s C h r i f t u m e íTe fimplicircr 
m á x i m u m , <Sc d o m i n n m > & p r i í i d c n t e m : 
q u ó d a u t e m f i t í u b i e £ l u s , v c l ( c r u u s , v e l m i 
n o r , e í l : e i a t t r i b u e n d u m c u m d e t e r m i n a -
l i o n e , í ' c i l i c e t f e c u n d ü m h u m a n a m n a t u -
r a m . 
A D p r í m u m c r g o d i c e n d u m , q u ó d . C ) r -
r i l l u s Se D a m a f c e n u s n e g a n t , C h r i í l u m 
e f l e d o m i n u m f u i i p í i u s , f e c u n d u m q u o d 
p e r h o c i m p o r t a t u r p l u r a i i t a s í u p p ü í i t o - . 
r u r n , q u z r e q u í r i t u r a d h o c , q u o d a l i q u i s 
í i m p l i c i t e r fitdominusalicuius. 
A D f e c u n d u m d i c e n d u m , q u 6 d fimpli-
c i t e r q u i d e m o p o r t c t c í T e a l i u m d o m i -
n u m , ^ a l i u m f e r u u m : p o t e f l : t a m e n a l i c j y a 
r a t i o d o m i n i j , & f e r u i r u t i s í e r u a r i , p r o u c 
í d e m e í } d o m i n u s de f e r u u s f u i i p í i u s / e c u n 
d ü m a l i u d ¿ k a l i u d . 
A D t e r t i u m d i c é d u m ^ q u o d p r o p t e r d i -
u e r f a s p a r r e s h o m i n i s , - q u a r u m v n a e f l : f u -
p e r i o r , «Scal ia i n f e r i o r , d i c i t c t i a m P h i l o -
f o p h u s i n 5-. E t h i c o r u m ^ q u ó d e f l h o m i -
n is . a d fe i p í u m i u f t i t i a , i n q u a n t u m i r a f e i -
b i l i s de c o n c u p i f c i b i l i s o b e d i i m t r a t i o n i . 
V n d e p e r h u n c m o d u m c t i a m v n u s h o m o 
p o t c l l d i c i f i b i f u b i e ¿ l : u s <Sc f e r u i e n s , í c e u n 
d u m d i u e r f a s f u i p a r t e s . 
A D a l i a a u t e m a r g u m e n t a p a t e t r c f p o -
í i o e x d i d i s . N a m A u g u f t i n u s * a f l e r i t F i -
l i u m fe i p f o m i n o r e m e í l e , v e l f i b i í u b i c -
(Xum y í e c u n d ú m h u m a n a m n a t u r a m , n o n 
í e c u n d ü m d i u e r f i t a t e m f u p p o h t o r u m , 
C 0 M M E N T A K I F S . 
Voeftio h u i u s a r t i c u l i feré eadem eft c u m 
quatftionearticuli prjecedentis , folúmcjue 
eft a D . T h o m . propolita: tum ad c o n -
cniandadiucr faSanótorum dichutum v t docerct, 
fnaiorem circumfpeftionem in locutione hac ícr-
uandam eífc , quoniam hsrelationcs , fubieftiymi» 
nv/is^aut j era i , videntur dif t in£tionem fuppofito-
r a m rcquirere,8c indicare. Et ideó refpondet^as 
locu t iones í ímpi ic i t e r n o n e í í e viurpandas p r o -
p t e r dif tam caufam, Se ita exponit Cyr i l lum 8c 
Damalcenum,quos c i t a t , cum ilio vero add i to , i» 
quantum /;awo,d;at eíTe adm'ttendas, c u m Augu-
f l inn l ib . i .deTrini t .cap.y.Sc 8. 
Solúm poteft circa litcram huius articuli du -
bi tar i d i fenfa cuiuídam regulas , quam in fine 
corpor i sD.Tho .ad iungi rDic i ten lnve la t iones , 
í j u s c ó u e m u n t C h i t f t o rationcíusepcrfonje, í im-
A pliciter 8¿ fine addito eíTedeillo pr^dicandas, v t 
eíTe dominum j fuperiorem, &:c. reíat iones vero , 
quas i l l i conueniunt ratiorie humance natura:, eííe 
prsedicandas cum detcrminatiOne pr^d i f ln ; aut 
e n i m D . T h o m . hoc ¡me l l i g i t de hispraeúicatis, 
quando fimplicitef dicuntur fine explicatione ali-
cuius termi.ni; Schocmodo nulla efe dil íerentia, 
quia ficut Chriftus dicitur I implici ter dominus, 
ita poteft dici fimpliciter fubieftus iux tad ^fta ar-
t iculo prascedenti: áut loquitur de hís praedicatis, 
quado in illis explicatur terminus, qui íit ipfemet 
Chr i f tus , v t in prsefenti articulo t ra£taturqua:« 
ftio:& in hocfenfu nulla eft diíferentia,quia ficut 
Chriftus non poteft fimpliciter dici fubiedus fi-
b i fine addito:ita nec poteft dici d o m i n u s í u i f i n e 
determinationceft enimeadem ratio , quia non 
minús vna re la t io ,quám altera,iudicat d i i t ind l io -
nem ruppofitorum,&. ideó necel'íaria eft determi-
natio natur^per quam hic error exciudatur. R . C - Rtfywf, 
fpondetur cum Caietano,regulam intelligendam 
efle in pricri feníu,nam in poftei iori nuilü eít dif« 
fercntia v t ratio fadtaconcludir; in pr ior i autem 
B íenfu poteft vari jsmodisintel l igi . Pr imo , v t illa 
difterentia nonfundetur in neceísitate fimplicir 
ter.fcu in rigore propof i t ionumjcd v t conuen ié 
t i modo loquamur ad v i t r ndum periculum erro-
r i s . Se hoc quidem eft verum , f í d non íatís rein 
cxplicat.Secundo,vt femper^Sc in ó m n i b u s !ocu-
tionibusneceflaria fit í l ladi í íerent ia /cu deteimi-
n a t i o , v t p r o p o í i t l o in rigore vei u f i t . Et hoc noa 
videtur rieccíTariumjnecad memem D . T h o m v 
v t ex articulo prxcedenti co l l ig i tu r , 6c ex.dicen» 
dis conftabit .Tertio fenfus eíL; poteitjprsedicatái 
fignificantia relationem conuenienrem Verbo ra 
t ione diuinicatis, íeu perfonze fuá:, í emper , & i n 
vniué i íum pofle dici fimpli.citer, Scabfo lmé de 
Chrifto:alia vero , quae fignificant lublcf t ionem, 
vcl aliam íimilem imper fe¿ í ionem, nó femper d i -
céda eíle fimpliciter de Cbr i f to , fiue hoc fit pro-
pter rigorem fermonis , fiue propter v i tandum 
periculum , vtroque enim modoconcingeie po* 
t e f t , v t dice mus. 
c D í S P V T A T I O X L I I L 
Inquatuor í e d i o n e s d i -
ílributa. 
D e ' f u h i e B i o n e , & c h e d i e n t u í C h r i j l l & 
p r a c e p r i s q u o r u m eft c a p a x * 
E< X tribus illis pra?dicatis,quar D i n u s T b o m ^ in hisarticuiis a t t ig i t / c i l i ce t »;í«or,/«/>iífí«í, 'Jemus, pr imum nullam difí icultatem habet, 
qusein re po í i t a fit,&,ad praerentcm d i í p u t a d o n e 
pertineat. Q u o d enim Chriftus rationeperfonx 
fuKjSc propñae natura diuinee.non fit minor Pa- Qhriflitt 
t r e / c d a s q u a l i s i l l i , n o n h o c l o c c , í c d in uiateiiade quomad» 
Tr in i ta te ex profeflotracbadia-n eft, 8¿ i n difpu- miuorpi 
tatione 1.huius materias , q u » príerenti negotio Prfíre, 
fufficere v ideban tu r ,d ix jmus :quód autem C h r i -
ftus r a t i onehuman i t a t ¡ s ,&fpeuñd t im iíiud eífc, 
qudd ab illa habet, fit minor Patre , Se fe ipfo ve 
Deo,nullusdubitare pOteft,quandoquidem con» 
ftat,humanam naturam efle inferiorem diuina,vt 
ipíeinet Chriftus confeílus eft ican . ^ i ^ . . V*xer m<t* 
Eee x i tr nts e/?. 
8 o 4 Q u x ñ . X X . 
i»r me efl, iuxta ver lorem, & communiorem ex- A 
pofi t ionem.Aliaenim expofitio q u o r u n d á Grec-
c o r n m ^ u i d e pe r íonadminara t ione originishoc 
ÍRtel i igi int ,minus propriaftf t , &pieexplicanda, 
v t latiús i n materia de T r i n i u t e dicendum eft. 
Q u o d vero pcrcinetad modum loqucnd i , cxi í l i» 
Hio, i l lam locutionei-n,Chriíl;us cft rainor Patre, 
n o n e í íe f inef j f f ic icmidcre imina t ione víurpan* 
dam.ln illo enim loco loan, i^-fatis ex circunfta-
tijs con í taba t ,Chr i f tum de le v t homine loquití ic 
enim inquit ; i" i diligerecis me, gauderetis etique .¡quix 
fado adVairemjijMuPater muioy me eft : dilcedebat 
enimab eisfecundum humanitacemjSc l ecundúm 
ülam ad Pacrem ilrat,&: eodem fenfa illnm.maio^ 
rem fe appelhtrrequiritur ergo determinatio,non 
folúm propter vi.tandum periculum erroriS) ícd 
etiam in rigorc fermonis , quia ñ fimpliciter fiat 
comparatiojin rigore fie inter pe r íonas , vel inter 
i l l u d totum,quod Chriftus eíí,&: Patrem, in quo 
íeníu non potcf tdic i fimpliciter minor. I t é ,quia 
hKC'locutio, ycrb»i7ij¿ut filius efi minorFatre, fim-
pliciter falía eft,(ine vl la dubitatione : ergo nec 
Chriftus dicendus eft fimpliciter minor, quianul- JJ 
la eft ratio , cur dicamus hocprsdicatumjWiwor, 
habere eam v i m l i m i t a n d i í b b i e é t u m , v t formali-
ter pro Chrif to t a n t ú m v t Komine í uppona r .Ad-
datur ergo determinatio,qucs mul tó magis necef-
f a r i a e r i t , f i compnracio fiatad perfonamVerbi, 
reuFi l i j , v t e x dict'.s circa articulum fecundum 
conf ta t .Solúm poteft obftare autoritas D . T h o -
m?e híc art. i .ad p r imum, v b i t a n t ú m a i t , conue-
nientius eíTe apponere dererminationem ad euirá 
dam errorem Arij^qui pofuit F i l ium minorem Pa 
tre. Ac deinde fumi poteft a r g u m é t u m , quia nulla 
apparet ípeciails ratiojob quam no pofsit de Chr i* 
fto fimpliciter dici efle minorem Patre aut Deo , 
Ccut ai;aprxdicata ab humanitate fumpta fimpli-
citer de i l lo cnuncianvur . lveípódetur ad D . T h o -
xna^aíTerere quidem efle conuenientius determi-
nationcm apponere,non negare aucem , ex v i 8c 
rigore fermonis efle necellarium, ñeque hoc exa-
minaíTe/ed omififle tanquam rem minoris momc 
t i . V c l certc ita locutus eft,quia non femper eft ne-
cefl i r iuin expl ic i tóaddere détci mina t ioné i l lam, 
£ed fatis ef t ,quód ex anteccdentibns 8¿ cófequen- Q 
t ibuscoll igatur, nam illa eft qussdam virtualis 8c 
implícita ¿e termií ia t io , tamcn quia hoc i n t e r d ú m 
eft ambiguum,ait D.Thomas conuenientius efle, 
reguiariter loquendo, determinationem addere. 
A d rationem ex hisquee diximus,faci!¿coll igi po 
teft differctia imev hoc prsdicatum & alia. Q¿)ae 
dupiieiter poteft declaran.Primójquia hoc praedi-
eatunv/iíH9r,eft relatiuum 5c cóparatittum ^ vnde 
abrolnté Chr i f to at tr ibutum rcípeftu Patris com-
parar t o t u m id,quodeft CbrifluSjCum Patre, & 
aflirinateííe aliquid minusi l io , quod fimpliciter 
falfum eft,quia in Chr i f to aliquid eftjquod no eft: 
minus ,quám Pate r .Secundó, & c!ariús(quanuis i n 
re ídem rit)quia prcedícatum tt$in9r includit nega-
tioncm repugnantem íuppofi to Chr i f t i : praedica-
ta aurc,qure (unt huiufmodijvcl nullo modo at t r i 
bui poífunt Ch r i f t o , e t i á cum de te rmína t ione , v r , 
Aowojfi tortafle i l lanóíuf t ic ia tad imped iendá vel 
tollendamiila negationem,fi'att có t ing i t in hoc 
prasdicato^/m.1- adoptinus,vt luo loco dicetur. Vel 
íaltem nó cnunciantur de Chri f to fine determina 
t l o ñ t yt^omc y q u á d o illa fuíhcicad l imitandá ne« 
A r t í c . I I , 
g a t í o n e m ad éíTe humanum, v t cont ingl t In hoc 
pr££dicato,inccpit efle, vel in hac vocejcrfaíK/vt.ri-
gorofé í u m p t a . I t a ergo eft in pricrentc, ná minor 
includit negationem ¡equalisámó illa negatio eft 
v e l u t i f u n d a m e n t ú aut p róx ima conditio fund í s 
illamrelationem : hsc autem negatio repugnac 
Verbo diuino-,vnde nullus,vt ex i l t imo , concedet 
hanc locutionem fimpliciter Se fine addito, C h r i -
flus non ejl xqualis Fdín.cúm dñterminacione a u t é , 
i» quantum ¿ o » y o , r e d é cóceditur,qu¡a limitatur ne-
gatio adeffe h u m a n ü ñ d e m ergo eft de praedicaco 
minor. Alia v e r o praedicata ab humanitate fum-
pta , non femper includunt negationem í ími -
l e n i j V t conftat ex fuprád i f t i sq . i d . E t fi^nnm, 
quod fuprá adduxi,re£l:e declarar hanc dirferetiá, 
nam alia prsedicatajqux dicuntur de Chrifto fim-
pliciter fub nomine Chrif t i ,dici inrur etiá fub no-
mine Verbi,aut Pilij Dei ,ve l D e i , reguiariter l o -
quendo,vt e f l epa íTumjmor tuum&c. A t vero in 
prcefente de Verbo aut Fil io Dei non poteft abío-
iu té dici non eflcxqualem, aut eífe minoré Patre. 
Quis enim audeat ita loquií Signú ergo eft,inter 
haecS: aliapradicatahumanitatts efle aliquá dif-
ferentiam,ob quam non poisint illa in rigore d ic i 
de Chrif to fimpliciter,fed t a n t ú m cum de te rmí -
natione, i?/ homo, 
Omifla ergo relatione minoris, feu in^qualis^dc 
alijsduabus,/«¿/e<7/on/í, & feruUut'n figillatim d i -
ípu tandú eft .quiaalíquo modo diftinguunturjSc 
propriasdifficultateshabent,vt videbimus. Qu ia 
veró lubieñio relationem quandam dicit ad pracc-
p t ú , S : obedientiam,cófif t i tenimfubiecl: io inca-
pacítate praccepti, 8c ad il!ú propr iédic i t relatio-
nem qui poteft praecipere, vnde proprius a¿lus 
perfons fubie¿l£e,vt fic,eft obedire , ideó dchis 
ó m n i b u s hoc loco dicédú eft,8c priús erit res ipfa 
explicáda, íci l icet ,quo modo Chriftuscapax prse-
cepti fucrir,&: quibus pr^ceptis fuerit fubieftus, 
8w deinde m o d ú loquendi brcuiter explicabimus, 
S E C T I O I . 
U t r u m C h r i j í t t s D o m i n u s f u e r i t c a p a x 
t > r ¿ c e p t i } c u i e j j * t f t i h i c B u s . 
T j A t iodub i t an t i i e f t , qu íap rxcep ta habent 
Y \ v i m c o a f t i u á , vnde i l lud d i rc í lécad i t fub 
<i- V praíceptum^ad quod lex cog i f .v t D . T h o * 
docet, i . i .q.?o.ar. 3 .ad 1.8c q. 100.art .9-Si ideó 
n u l l u s peteft imponcre legé,nifi qui potef taté ha 
bet c o a d i u á , v t cfficaciter pofsit indúce te ad ob-
feruatiorem legis,ergofolusiile eft capax praece-
p t i ,qu i fubdi poteft virtuticoaftiuac, hoc autera 
Chr i f to repugnat ,ergo. Con í i rma tu r p r imó,8c 
explicatu^quiaobligatio praecepti includit hanc 
d iu iná cóminat ioné,f i hoc nó feceris,cris mih i i n i 
micus.Sed hxc moraliter ficri non potef t , nifí ad 
eum,qui poteft fieri inimicns.quod Chrif to repu-
gnat ,crg®fimil i tcr i l l i repugnat vera, ac propría 
obl igat io legis3& prxccpti.Vndfc confirmatur í e -
cundó,quia Chriftus eft impeccabilis ab intrinfe-
co,&: ex na tura fua,ergo nó eft capax prafcepti.Pa 
tet cófequentia,quia prarceptum obligat í u b reata 
c u l p a : ; hite veto ob i i r a t i o non caditnif i in cura» 
qu i eft capax culpa:. 1 andem confirmatur, quia 
Chriftus eft fupremus dominus-.babct er^/ pote 
í i a tem difpcníandiin omnilege, poterat e r g o íc-
cuna difpcnfarc,non ergo obkgabatur. 
f r o p t e r 
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P r ó p t e r h x c nonulli oplna t i funt , ChríftÚTion 
cffe capacé prsecept i .Dif t inguút tameninter prs -
ceptÚ5& m a n d a t ü , v t prseceptü fit vera l e x , v e r á 
ob l iga t ioné inducens,cuius tranfgrersio i iufti t ia: 
fcu obedicntiaecotraria í i f .marídatum vero latiús 
patetjSc fignificat no fo lúmr igo ro fum pffceptú , 
í ed e t iá quamcunq; direftionem^ feu regulá ,quaí 
aliquid m a n d a t / e u p o t i ú s o r d i n a t , aut comendat 
tanqua conueniens/eu mtl¡us;quíc d i f t in íHo fun-
d a m e n t ú habet in D . T h o . i . i .q.9 9 .art. 5 .vb i ex 
Hieron.refert , in praeceptiseííe iufi:itiá)in máda t i s 
charitate:quod d i f t ú habetur i n GloíTa ordinaria 
i n prooemio in M a r c ú . D i c i t u r a u t é p r x c e p t ú con 
tinere iun: i t iá ,quIacont ine t ius fuperiori d e b i t ú , 
Se eius obíerüant ia ad reé l i tud inem morú neceíTa 
r i ae f t tmanda tú vero dici tur cotinerecharitatem, 
quia eius obíerüant ia non cft ¡n rigore neceíTaria, 
nec fundatur i n iure fuperiori dehi to , fed in qua-
dam amicit ia, feuperfeéHone. Habet etiam híec 
dif t inf t iofundamentum in Chryf . T h e o p h y l . & . 
alijs feftione vlt imacitandis. Dicun t ig i tur C h r i -
í l ú non eíte capacem proprij praecepti.quia no efl:: 
capaxpropri^ obl igat ionis , v t rationesfeftas v i -
dentur probare.dicunt tamen fuiíTe capacé manda 
t i t t u m propter tef t imonía Scrípturarú infra citan-
dartum quia per modum direíüionis potuit in te l l i 
gere,quid Deo eífet gratiusjVt i l lud quafi comen-
datum haberet ad volendum,^: exlequendum. 
V t tamen c er tó conftet , de quo íit dirputatio, 
fupponcqusefbione hanctradari de proprio prsc-
cepto,yt á coíilio d i f t ingu i tu r , Zc efb vera lex fu-
perioris:hoc enim vox ipfa in r igore fignificat,& 
ídem fignificat VOX,»Í<Í«¿ÍÍÍ«»J, v t conftat ex o m -
r i ú L a t i n o r ú vfujalia enim fignificatio m i n ú s pro 
pria eíl: Se non a d e ó vfitata. V.ft autem de ratione 
propri j prsecepti Se legis v t ob l iga t ioné inducat, 
qüse obl igat io necefsitatis in t é rdú appellatur, 8c 
d e b i t ú , v t có f ta t ex D . T h o . i . i . q . p o , art. 4.. v b i 
- att^eíTc p ropr iú legis habere v i r tu tem ob l igand í , 
8c z . z .q . io^ . . a r t .4 . .5 .&: <í.ait,pr3ec?ptú include-
re quandá iuílitiac necefsitatem; 8c idé fignificat 
hac 3.p.q.4-7.art.2.adfecundum. IdemCaietan. 
2 . 1 . £ [ . 1 0 4 . art. i . adf inem.Durand. in i . d i í l : . ^ . 
q .^o .num. 14.8c i ^ . - E t á poí ler ior i declaratur, 
quia no e í l a l i u d , in quo pofsit pracceptú á cófilio 
diftinguijprssfenim q u á d o ab eodem leg i í l a to re j 
ve l confultore,Deonim-irLim ,manant .Ná per con 
filium Deus d i r i g l t aliú ad id fac iendú quod con 
fulit.-eiq-, fuü iudiciú manifeftat, quo id melius ef-
íe iudicat^imó 8c fuá voluntatem ad id magis pro-
penfamof tend i t ' / o lúmque déficit á 1 atiene prasce 
f>tijquü per cófilium n® intimar Deus homini ta-em voluntatem fuam,quá ve l i t illüm obligare ad 
i d fáciendú quod cófulit :ergo ha;c volutas eft de 
racione legis,fiue in illa.confiftatformaliter lex , 
fiue t á t ú m fit radix 8c quafi anima legis:vis ergd 
obligandi,8c inducendi d e b i t ú feu obligationem 
eft de ratione legis.Atque hoc modo d i f í inguere 
v ide turcóf i l ium apiseceptoPaulus i . C o r . y . c ú m 
enim d i x í í í e t , D e ytTgimbuspr^ceptum T)omwi non 
habco^onftliíim autem do , fubdit inferiüs, Qiitftatuit 
in corde /«o,«(/« hetbens ttece/iitatem: feilicet q u á prae» 
ceptum inducit'/'oíe/ííí/fí» atitcm fu<e yc luntat i s^ki» 
Ucet eligendi i d quod cóful i tur /eruandi v . g .v i r -
g in i ta té .Atq^ ita hunc loeú, 8c hanc diiTerentíam 
declaram: Cyprian.ferm-delSatiu.Chrifl:. in fin. 
Aug .Ub ,4eSan¿ tav i rg in ,q .30 .8c l ib . i .de adule. 
Steid itftr'f 
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Mr/etnr^ 
A c ó i u g . c . i 4 . . 8 c 1 f . A r a b r . e p i f t . S i . l ó g é á n t e m e d . 
Hierony.epif t . 12 .ad E u í l o c h . d e ferüá. virgin.pa 
rú ante med.Sclib. i . cont . íou in ian .a l iquantu lú á 
pr incipio ,Cl i ryfof t . h ó m . c ^ . i n M a t t h . 8c-omnef 
Pauli expofitores loco cicato. 
A c deniq^ á pr ior i declaratur, n á aótus confilij 
per le non eí l a¿lus fuperioris^quia nó eí l aélus i u 
n íd id l ion is , 8c i d e m eí l de quaeünq^ vo lú ta te v e l 
d e í i d e r i o , qUo vnus vel le p o t e í l , v t alius h o c fa* 
c ia t ,au t velitvíola a u t é voluntas obligand¡,8c pía; 
cep tú ab-ea manans, 8c intimansfeu induces obli» 
g a t i o n é , e i l propr ié aólus íuper ior is habentis i u -
r i íd i f t ioné in fubd i tum , ad de t e rminandú i l ium 
moraiiter ac polit icé ad aliquid faciendú .-hoc aute 
n o n f a c i t , n i f i o b l i g a n d o 8 c q u a f i c o a r ¿ l a n d o i l -
i u m ad i d quod prsecipit, v t non pofsit aliud i u r t f 
í e u h o n e í l é faceré. 
Ex q u o infa-Ojde ratione proprij príecepti eíTc, 
V t eius tranfgreísio v e l omifsio, libera ac fufficien-i 
ter voluntaria, peccaminofa fit 8c praua . Loquor 
a u t é de proprio prseceptOyVt omit tam iegem pu-
ré posnalem,vel regulam p u r é direcliuam,forma-
g liter vel virtualiter obligantem ad posnam, quia 
v e l ha: non íunt propr ié leges ,• fed pafla quaedam 
feu conuentiones, quibus íubi jciuntur tali prense 
q u i hoefeceririt,etiam fi in eo non peccent: v e l , í i 
leges func, non obiigant de te rminaré ad talem 
a ¿ t u m / e d ad h o c d i f iuné lú jve lad faciendú ad lú , 
v e l , f i n ó í e c e r i t , a d pcenamimpofitam acceptádá 
8c foluenda. l i l is auté pr5acermifsis,qua; i n C h i i -
í l o locum non habent,rion potuic i l l i verum prse-
c e p t ú imponi ,quin verá db i iga t ioné induceret,&; 
neceísicaté moraié calis aóhis, vel ho rieftatis ad bo 
nos mores fpe£lantis,vt quseíl.eciá 1 S . t r a í b t u m 
e í l . Quaprcpter fieri non potui t ve imponeretur 
p r x c e p t ü verum, quin confequenter induceretur 
neceísiras feruandi i l lud ad vitandam cnlpam , ac 
D £ Í i n i m i c i t i a m , f i p r a : c e p t ú i n t e l l i g a t u r e í í c d e 
regraui , 8c in hoc comi í l i t difticuitas taita , q» in 
hoc precepto includitur comminacio-, nifí hoc fe-
ceris,pria3beris diuinaamicitia,qu£e videtur inde* 
eens refpeélu Chr i í l i . 
Nih i lominús trabando de prjepepto i n hac p r d 
prietate íumpto ,d icendum e í l , C h r i í l ú hominem 
. propriéjSc veré fuiíTe capacé pr^cepti quoad virrt 
C direftiuam eius,8c ob l iga t ioné faciendi q u o d l e x 
p r í ec ip i t , 8c vi taadi quod prohibet.Hsec eí l fine 
dubio fententia D . T h o . h o c loco, 8c infrá,q.4.7, 
8ccóin imi ,5 ,v t ex ijs,qua: in fequentibus dicemus, 
planécóí labi t :8c videtur poflefumi exVl.Synod; 
a í l . i ? . indef in i t ionef ide i , v b i definiuntur dua: 
C h r i í l i voluntares n o n cohtrariae, quia v o l u n t a s 
humana non ref i í lebat ,nec re^u í taba tur jed fúbie 
ftaerardiuinaevoiütati, opertehat ew/njjinquitjcar 
nis yoluntatem moueri, juhijcique yoltmtaí i diurna 
iuxta[apiemijiimum dihanafnim. P o t e í l etiam ex fa 
era Scriptura probari-,Pialmo enim 3 í>.de C h r i í l o 
d ic i rur ,v t A u g u í l . E u t h y m . 8c a l i j , imo 8c Paul, 
ad Hebr . 10 . exponunt , I» cupite Hbfi feríptuw e ü 
de me^yt faciam yolanutem iuamyT^eus rrteuS yolm & 
legem tuam in medio cordis /«e/,8c alia plura,8c v r g é ^ 
t i o r a afferemus infrá agentes de fpeciali prsceptd 
moriendi p r o hominibus. Ratione probaturpr i -
m ó , quia voluntas Chr i í l i humana, n o n erat fibt 
regula fuorum a6 luum,habeba t enim fuperiorc.^ i 
qua poterat d ¡ r i g i , 8 c gabernari, e r g o Chriftusí fe 
cundüra h a n c v o l U n t a t c m human8m,potera t á fa 
l l t a t h e x d i 
Sis . 
'Ó. Syned* 
Qhñflttt 
quo nodo (4 
f a x f r t c e * 
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V i s c»a3i 
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periori redpéfe talem regulatn íuorüm a d u á ^ v t j 
ad haneltatem mvoruin neccííarium eiTec i l l i íe c5 
formare^h^Gautcmi regala efb l ex /eu praeceptú, 
ergo* Secundó , Chr i f tusv t homo , eftfubic¿tu3 
P¿cr i ,e rgo (ubijci p,oteft legibus eius.Qj-io argu-
mento cacitd concedit-Sc concludit D . T h o . 1 . 1 . 
quxít.s» ^ .a i t .^ .ad i C h r i í l a m v t hominem e í í e 
í u b i e c l u T í !egi getcmís.-antecedensprobatur á D . 
Thoa- i .h íc , gf inferiustraa-abitur.Nune breiditer 
declaratur'.quia ChriíKis v t homo eft creatura, cr 
g o TubieíVa creacori, i l b d cnim dicitur fubiedí i , 
quod cft lub poteitate slterius,nihil autem magis 
eft iub alccriuspoteftate, q u á m creaturafubcrea-
tore. Rurfusjnon eft qucecunque creatura/ed ra-
t ionahá) crgo fubijcitur v t creatura rationalis , & 
libera l ibértate creara,propría autem í ub ic¿Ho h u 
ius creaturae eftyvt precepto fupcrioris fubdatur. 
T e r t i ó , i n Chrif to Damino faerunt virtutes crea 
tíe,etiam illai^quae refpiciunt fuperiorem ,,habuit 
cnim veram religionem, quaPatremco-lebat, 8c 
ad i l lum orabat,vcram humiiitatem,verum t imo* 
rem,^: í imil ia ,vt in íuperioTibus oftcnfum eft: er 
go &: verai"n,& propriam obedientiam, eft enim 
eadem ratio .. pr^fer í im c ú m Scriptura íacrahanc 
v i r t u t e m i n illo m á x i m e c ó m e n d e t ,quée proprie 
intelligenda eft ,cúm c o m m o d é pofsitrvera au té , 
ac propriaobedientia n o n e f t . n i í l vbipoteftin"» 
teruenire príecepcum. 
Ñ e q u e contra ventatem hadGobftant ra t íones 
f a í l x . Ad primam enim re íponde tu r pn 'mójderá 
tion-e prxcepti t a n t ú m eííeyvt facía t a d ú neceíla-
r iumadrec l i tLíd inem, &honeftatem v i r tu t i s , 8c 
hí íc .proprié dicitur vis direótiua pr^cepti ,vis au-
tem coadllua, q u x re ípic i tcomminat ionem- pee* 
nj í .non eft per íe,ac limpliciter neceííaria ad prse 
- cepL-um.Quia inpr íeceptoper fe . tantúmeft i n t é -
taiTiofaiisdeterminntio&.dIrefhioad aftusmora 
}es;haec aurem fufficienter fie pfer in t imat ioné v o 
- iuníat isfuperioris inducsntisobligationem. Igi« 
tur comminatio per le neceíTaria non eft ad pras-» 
c^.ptuni,red,ad fummurn / ecundar ió ad i l lud per-
t i n c t , & accommodari debet iuxta capacitatem 
cius , cuiimponiturprasceptum, vnde íí üle n o n 
f ft cáoax tranfgreísionis^ui ' ia coadtione, aut c ó -
minatione pcena; indiget, &. ideoineo poteft ha-
be íe locum prssceptum quoad vimdireiftiuam fi-
ne c o a & i u a , íic enim interdum;princeps obliga* 
tur íuis leglbus quoad v i m , d i r e £ h u a m , n ó tamen 
capad eoaí t iuam : 8c inBeatls fan tpraecepta í lné 
.vil-a.comminaúone. 
Secundó dicitur ad argumentum , fímuícum 
prima confi\ !natione,in praecepto prsefertim d i u i -
n a c o n t i n e r i m v i r t u t e i l i a m c o m r n i n a t i o n é ,quae 
per iílain conditionalena eyplicatur , AJ/Z hoc fece» 
ris7erís >nthi inimicAs: non eft iamen neceffc,vt for-
maiir3r)&: diredté ñat taliscomminatio^Vt^utem 
Chr i f tüs fit capax prscepti vi r tute cont i í i^ot is 
comrninanoncm iilam,ratiseft,:vt natuyaeins hu-
mana fecundum íe conííderata.. Se prout eííe poír 
íet in proprio r u p p o l u o , í i t capax illius ftarus, Se 
poena;,qu32 per üiam condi t íonaiem explicatur: 
ve lce r t é fa t i se f t ,v t taiis natura habeat aüam Tupe 
riorem^uius voiuntarem reipicere debeat t anquá 
regulam íuee voluntatis.Nam ex hoc fitjvt á í u p s 
r ior i illa vo lún ta t e praiferibi pofsi tal iquid.vtne-
ceiíarium ad honeftatem morum, íeu ad chari taté 
comeruandain, i n q u o i n vi r tu te concinetur illa 
A r t l c . I I . 
\ con^ t lona l í s t quanu i s ip r a r a t í o prreopti melms, 
& tormaliusexplicctur per hanc afhrmAtiuam, & . 
abfólutam p r o p o í m o n e m , hoc prasferibitur per; 
praeceptú t a q u á neceííariú ad v i r tu té , feu chy.V!;a» 
^ c m , quám per illam condi t ionalcm, íeu negati-
uam; Si hoc nonfeceris,non eris miht amicus. 
Vndead íceundam conhrmationem refpbnde-
tu r ,Chr i f tum eííe impeccabilem ratione íuppoí i -
t i jvoluntatem autem humanam eius ex (c, & e x 
n a t u r a í u a n ó eíTe impeccabilem, & hocfatis e í íe , 
v t fit capax prceccptr.quanuis enim fit vn.lta Y e r -
bo,femper tamen manet inferiorj&l fubdi ta , licéc 
peripfammet íuper icrcm voluntatem lea guber-
netur ,vt n o n poísit abono defkcre. 
A d v l t i m a m c o n f i r m a t i o n e t n p r i m ú m dicitur^ 
q u í d a m praecepta eíTe omnino indirpenfabilia: 
deinde non íequi •, poteft fecum difpenlarc, c rgo 
non tenetur legibus: Princeps enim íuis legibus 
cbligatur, 8¿ tamen poteft fecum difpeníare ficuc 
c u m alijs, imó ex difpenfatione pofsibi l i , potius 
infertur obligatio legis,quia non habet lecum d i -
ípenfatiojnifi v b i imeicedit obl igat io. T á n d e m 
B (quod ad r e m ípef ta t ) hcét Chiiftus v t Deus, fie 
fupremusomnium d o m i n u s , & ideo v t fie n o n 
.fit Capax prcecept¡:tamcn Chriftus v t h o m o , non 
habet í up remum dominium per voluntatem h u -
m a n a m , i m o íecundúm illam non poteft non eíTe 
fubpoteftate alteriusj & ideo eius legibus fubdi 
poteft. 
S E C T I O I T . 
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H A E C quaeftio praerertim traftandacft de diuinis legibus; n á hoc loco praecipuc agi-m u s d e í u b i c f t i o n e C h r i f t i a d Deú ' . tamen 
per occafionem,8<: ad complementum materiaí,di 
c édum etiam erit de legibus humanis: lex autem 
diuina dúplex eftraltera naturalis, altera pofitiuar 
quse d iu id i vl ter iús poteft in legem communem, 
íeu generaliterEcclefiss, aut populo De i propO"» 
C í i t am,v t fu i t lex vetus, & eft nunclex gratia;: 
i n rpeGÍa lem,v t fi Chriftus: habuit aliquod ípecia-
le prseceptum fibi impof i tum. D e hoc dicemus 
f e f t . f e q u é t . c s e t e r a h k b r e u i t e r e x p e d i d p o í í u n t . 
. D i c o e r g o p r imóvChr i f t u sDominus íub i e f t u i 
f u i t l e g i D e i a : t e r n a , í c u n a t u r a l i . l t a d o c c t S. T h ; 
a.a.q.p ^.art.^-.ad l . v b i de eternalege loqui-tur^ 
fed eft eadem ratio de naturali. Et eam docet lató 
í c a n . M e d i n a , C o d i c e d e pccnit.traól:. v q - 1 . v b i l í 
c é t i n alijsmultisdc.mer4to,&: fatisfaftiortí Chri* 
fti m i n ú s digne íen t i a t : i n hoc tamen bene loqui-
tur,itTimerito tamenexiftimat h á c obligationctn 
repugnare cú perfeéiafatiffadione de ngore i u -
ftitiíe,vt fstisdiiftú eft in q; i .ar.a.Probatur ergo 
Cócluf io ,qu¡a Chriftus tencbatur amare D t u m , & : 
nómét i r i , 8c vitare alia qujefunt inrrinlecé ma la . 
Dices .Et iá mentir i ,vcl e í l e inhdclc in promiísis 
feruandiSjCft intrinfecé malü r e í p c d u d i u i n a ; v o -
luntatis,&. tamen non prep te reá Deus ob l íga tur 
pr^cepto/ed volutas cú i sna tura íbaabf t ra f tae f t í 
& o m n i n o al ienaabomnihuiufraodi malo. Re* 
»pondetur ,h incre£té íequi jvolunta t i Chr i f t i ex 
v i d : naturataliiina. o b i e í t o r u m ncce í f« i ium efle 
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ad honetlatem morum,ea vitare,qiiae funt i n t r i n - A 
fecémala,e t iamfí per intelledtum príefcindamus 
omnemlegem fuper ior iSjqüodcómune efl: Chr i -
fto cum alijs omnibus,qui ratione v t u n t u r , v t la-
t iús in 1. i . traftatur. Ex hoc tamen vlteriusfe-
q u i t u r , v o l ú t a t e m Chr i f t i humanam, eó quod in -
ferioris ordinis e f t ,& fuperiorem habet, teneri ex 
praícepto ruperioris)quod per naturalem ra t ioné 
i l l i maoifeftatur,h3cc omnia mala vitare3vel cótra 
ria bonafacere, quia híec o b ü g a t i o eft quaftpro-
prietas intrinfeca, Se connaturaüs rationali natu-
raejquee fuperiorem habet,cuiUs gubernationi, & 
prouidentise fubdita íit- Ethsec cóclufío procedic 
tam de puralege natural i ,quasconí íderaturrefpe-
£tu humana natura: prxci íe fumpta:, quám de le-
gefupernaturali,qu3e connaturaüs eft gratis , feu 
natura: v t eleuata: per gratiam,8c fupernaturalem 
cogn i t ionem, eft enim eadem ratio de vtraque. 
M ec v eró eft quod inquiramus,an potuerit C h r i -
ftus non obligan hac lege na tu rá l i , vel an potue-
ri t cum eo in hoc diípenfarijnon enim magis po-
t u i t h x c obligatio á Chrif to homine, quá ab alijs 
hominibus íe iungi ,qu ia(v t dixi)ef t quaíí natura- B 
lis proprietas confequens humanam naturam. A n 
veró naturalis lex fimpliciter auferri pofsit,aut d i -
fpenfari,non eft hoc loco difputandumjCum in m a 
teria de legibus proprium habeat locum. 
Dico fecundó.Chrif tus Dominus nullis huma-
nis legibus fubieftusfuit,quanuis de abfolutaDei 
potentia/ubieftum eíTe non repugnauerit. Pr ior 
pars probatur op t imé i l larat ione, quiaCbriflus 
etiam in humanirate fuá habait dominium , 8c ius 
fuperioris ordinis fuper omnes homines per pote-
ftatcm excellentice,vt latiús infrá q.z z .d i f tur i fu-
musmon ergo magis potui t humanis legibus ob l i 
g a r i , q u á poísit R e x lege lata ab aliquo fíbi íubd i 
to obligari.Vnde Ala t t h . 1 y . d e l e g i b u s t r i b u t o r ü 
n g e n s i p í e c o n c l u í i t , ergo liberi funt filijiquzm l o -
cum Patres omnes de Chrifto in te l l igun t , Se e x 
i l lo col l igunt T h e o l o g i i n z . d . ^ . C h r i f t u r n n o n 
fuifle fubieftum regibus temporalibus. De quo 
videri poteft D . T h o . i b i , q . i .art. 2 .Bonaué . a i . T, . 
q. i .Soto i n - f . d . i 5 . q .2 . a r t . i .Turrecremata l ib . 
4 . . rum.p.4. .c .37.vbirefer t , Ioanné X X 11.cótra-
r i amfen ten t i am,qu£fu i tMar í i l i j Patauini , c r ro- C 
risdamnafle.EthaiCCÓcluíio magis conftabic ex 
dicendis in conclufíone fequenti. 
Sed contra , quia Chriftus tenebatur obedire 
Mat r i , cu i eratfubditus,Luc.i .ll .efpódetur,fpóte 
fuá fe i l l i fubdidifle íicut lofepho : iure tamen,8c 
in rigore non fuifle obl igatum, quia poteftas ex-
cellentis Se iurifdi<ftio , quam Chriftus habelsat, 
etiam in Matrem fu:;mjerat fuperior 8c altioris or 
dinis.Dices. Ergo nó tenebatur Chriftus illa lege 
natural i , quaobliganturfi l i j célere parentes, 8c 
obedire i l l i s , quod eft contra preecedentem con-
cluí ionem.R-efpondetur , í implici ter negando có-
fequentiam,tenebatur enim Chriftus piecatem fer 
liare reípeiftu Ma t r i s : tamen quia hoc prxceptum 
affirmatiuum eft,noníeiT\per obligat, ñeque code 
modo,neq; ad eofdem aftus. fed iuxta oceurretes 
circunftsntiaSjSc quia hae in Chr i f to r.rant m u l t ó 
alterius ra t ionis ,quám in alijs hominibus, ideó d i -
uerfo modo obligari potui t illo praícepto. 
D i c o te r t ió .Chr i f tus Dominus non fuit lubie-
ftus illis diuinis legibus poíitiuis,quae pro vniuer 
fa£cclcfia,aui: Ifraelitico populo dats í imt. Dec ía 
fatur,quia h x c lex t a n t ú m eft d a p l e x ^ o i K i , ^ ve-
tus:de noua facilé probatur ,quia ípfemet Chnftus 
fuit au!;or,8c legiflator huius l eg i s .Con í ide randú 
veró eft legiflatoreshumanos interdum obligari 
legibusfuis}quádo illa: ver íantuf in materia ?eque 
ad ipíos légiílatores pertinente,fiue hoc f i t , quia 
fub hac conditione céfentur accepifle poteftatem 
fefendi l egeSj í iue quia lex naturalis eos fubijeit ta 
libus legibus,eo¡pfo quod íun te iufdem ilatus5Sc 
conditionis cum alijs, ad quos leges feruntur : in 
Chr i f to autem Domino hoc non habet locum re-
ípeftu legis noua: á íe condita:: t u m quia non fub 
hac conditione accepit poteftatem legiflatiuam, 
qu£ein ipfofu i ta l te r ius ,8cexceI len t iof i s rationis: l eg i j í a t i r 
t u m quia nó habuit ftatum eiufdem rationis cum quomod» 
fubdi t is , v tad i l lumta l i s lex pert inére potuer i t . obligetur 
Q u o d ita etiam declaratur,quia quando lex P r i n lege fuá* 
cipis refpícit íubdi tos ,v t fubditi funt , v t eft v . g . 
lex de ío luendis t r ibut i s j fa l i s lex nó obligat P n n 
cipem : fedad hunc modum proportionalitereft 
in prcefenti,nam lex gratis: á Chrif to lata refpicit 
homines v t peccatores,feu v t viatores^atque adeó 
exiftentes in inferiori ftatu. 
Igi tur folúm fupereft,vt de vef eri lege hanc co 
clufionem probemus,non enim defuerunt qui d i -
cerenr,Chriftum fuiffe !egi veteri o b n o x i ú , a t q i 
adeó obligatum ad ferüandam illam.ka tenet l o á . 
de Medina fuprá ,cuividenturfa i iere Verba ipftus loan. U e i í 
Chr i f t i Mat th .5 .de fedicentis:iVo«'ve«i/e/Kerí- /e- j ú a t t h . i . 
gemjed admplere^ScVaulizd G ü h t . ^ . d i c c n S i m i f i ^ e Galat.q.. 
T)eüfilium fuumf.iñ-U ("«¿ /fge.Fauent etiam Athan. ¿thanaf , 
difputatione cum Ario5circa finem , quee habetur Qyrtilus 
tom.4 .8cCyr i l .Alexancl . l ib .a .dePide ad R-egi. ^¡Sxan, 
l o n g é p o f t m e d i Ú 5 8 c in epift.ad monachos Aegv* 
pt i Iub finem , qua: habentur in 1 . tomo. C®ncii. 
Ephef.cap. i .Se ^ .qu id icuntChr i f tumfui f le fub-
d i t um legi.Et probatur rationt;,quia illa lex gene 
raliter fuit lata pro ómnibus hominibus Ifraelitici 
populi,per circuncifíonem ad De i populú aggre-
gatis:vnde eft i l lud Pauliad Gdat.^.Tejiificor om- G a U t . f , 
ni homini circunciden ti fe, qúia debitar efl yniuerfte /e-
gis faciendi£:fed Chriftus fuit de i l ío populOjSc cir-
cunciíus,ergo fuit fub illa lege cóprehenfus, nu l l i -
bi enim Icgimusillurnfuifle ípecialiter e x é p t u m , 
aut cuín illo difpeníatumjne illa lege tcneretur. 
N i h i l o m i n ú s verifsimam cenfeo aflertioné po-
fitam,qu£s videturef lefcntent iaD. T h o m . infrá D . thoml 
qua:ft. 5 7.art .3.8c ^ . v b i fimpliciter negat ,Chri-
í i u m f.:iiTe obnoxium veteri legi.Sc idem dicit de 
beata Ví rg ine quoadea, quesad Fi l iumpert ine-
bant58c quKft.^-o.art.^-.licét dicat Chrif tum D o -
m i n u m femper feruafle legem veterem: nó tamen Chrif lm 
ex obligatione , fed prepter alias congruentias, non fubie-
quas ib i adducit. Pro eadem fententia multa con- ñus legi y t 
gerit loannes Arboreus l ib . 3. T h e o í o p h . cap.tfí teri. 
Idemdocui t Soto in ^-.dift in.z.q. 1 .art. j . i n f i n e , Soto, 
qui opt imam rationem indicat , nam illa lex data 
eft populo lud^orumpro fe,S¿ fuapofteritate,fub 
qua l o l ú m e o m p r e h e n d u n t u r poí ter i ,qui via ord i 
naria, 8cper feminalem rationem á progeni tor i -
b us defcenduntjCrgo Chriftus,qui hoc modo ge-
nitus non eft,.non eft fub illa lege comprehenlus. 
Q u o d explicatur,8c cófirmatur á fimilt,quia pia:-
ceptum d^tú A d x p r o fe,8c pofteritate (ua in ü lo , 
v t incapitc contentaron con^prshendit Chr i f tú , 
ficut nec tranfgrefsio eius,quia Chriftus non con-
tinebaturin A-iamo (ecundúm íeminalem ratio-
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nem , fed f o l ú m f c c u n d u m c o r p u l e n t a m f u b í l a n * 
t í a m ; e r g o fimiliterpvaiceptum de c i rcunci f ione 
d a t u m AbrahacSc p o f t e r i t a t l e i u s , n o n c o m p r e h é 
d i t C h r i f l u m , q u i a i n l u m b i s eius n o n c o n t i n e b a -
t u r f c c u n d u m í e m i n a l c m ra r ionem : e rgo pari ra-
t i o n e n o n fu i t C h r i i t u s o b n o x i a s v n i u e r f E l c g i 
M o f a y c s . 
Qbieñio. D i c e t f o r t a í f e a l i q u i s , a r g u m e n t n m r e f t é c ó c l u 
d c r e . f í m p l i c i t e r 8c a b f r i u t é !oquendo :non t a m e n 
f u p p o í i t a c i r c u n c i í i o n e , q u a m C h r i f h i s a í T u m p í l t , 
n a m per e á v i d e t u r fe fe o b n o x i ú r edd id i f f e v n i -
u c r f e l e g i f a c i é d s j í u x t a t t f t i m o n i u m P a u l i f u p r á 
Rt&onjlo, c i w u m . R . e í p o n d e t u r t a m e n j e o d e m m o d o p o í f e 
appl icar i r a t i onem.qu i a f ícut l e x c i r c u n c i í l o n i s d a 
ta cft Abrah;e,8c filijs e i u s , q u i na tu ra l i t e r ex i ü o 
g c n e r a b a n t u r . i t a lex ve tus f o l ú m f u i t p o í i t a p r o 
h o m i n i b u s ex cadem f t i rpe p r o g e n i t i s , v e l e t i a m 
p r o a U i s p u r i s h o m i n i b u s , í ] c i r c u n c i d i v e l l é t ; p r x -
í e r t i i n q u i a , c ú m i l la lex efl'et i r a p e r f c ¿ t a , 8c ad o-
ftendenda i m b e c i l l i t a t e m naturce i m p o í i t a , f o l ú m 
h o m i n i b u s i m p e r f e f t i s , 8c ex o r i g i n e í ua peccato 
G s U t . 3. f u b i e d t i s i m p o f í t a f u i t r V n d e a d G a l u t . ^ . a i t P a u l . 
l e g e m p r o p t e r t r á í g r e í s i o n e m efle pofitanv.Sc i n -
frá d i c i t l e g e m f u u í e p a : d a g o g u m i n C h r i f t o , v t 
ex hde i u f t i n c a r e n t u r , q u i fub i l la t enebancur , 8w 
R m M . 6 . ^ c r n ^ U i g i po t e f t ex t o t a ep i f lo la ad R o m á n . & 
p r c c f c r t i m c a p . 6 . v b i d i f t i n g u u n t u r , f / e / « ¿ Ugefc 
e l ] i ] u b g r . t t í a : m u h 6 e rgo magis condi f fc inguen-
t u r , e í f e fub lege,8c e l í e i p í ú m a u t o r e m gracÍ3c ,nó 
e r g o f u i t fub lege C h r i í t u s , q u i f u i t au to r g r a t i r . 
I t e m c ú m e í í t t y m b r a futnrortun , 8c i l l ius finís 8c 
c o m p l e m e n t u m fu tu rus effet C h r i f t u s , per q u e m 
abroganda e r a t , n ó debui r C h r i í l o i m p o n i : v n d e 
ad G a l a t . 3 . d i c i t u r , i l i am l e g e m p o f i t á e i T e , donee 
yeniret f f» ; t ' » ,qupd eft C h r i f í u s . D e i n d e C h r i f t u s 
crat d o m i n u s l e g i s , 8c i d e ó n o n f u i t decens, v t 
e t i a m f e c u n d ú m h u m a n i t a t e m i l l i i u b d e r e t u r ; v n -
Mnuh, 1 1 . de M a t t h . 1 1 . c ú m l u d í e i i l l u m c a l u m n i a r e n t u r , 
q u ó d Sabbathutn n o n feruaret, r e f p o n d e t , D o m i -
nus cft Jilins homittis,etiam SaiÓA(hi. Q u o d expl icas 
^ÍHPUS, A u g . h b . q u x í l . i n M a t t h . q . i o . d i c i : , i Ü i s verb is o -
í l c n d i í T e C h r i í l u m , fe n o n effe f u b i e £ t ú l eg i ,qu ia 
crat p i l i u s D e i naturalis,8c D o m i n u s l ^ g i s . E t ad 
l o á n , ^ . e u n d e m f e n k i m t r a h i p o í f u n c verba l o a n . 5 . Pater 
meus y/que modo o f e r a t u r ^ ¿go c/)ert)>*,quibus C h r i 
í l u s ad fimilé c a lumn ia r e f p o n d i t : quafi d iceret fe 
c u m P^tre o m n i a f e c i í T e , 8c facerCiSc i d e ó n ó e í í c 
Cyril . f u b d i i ú l e g i , v t i n d i c a n t C y r i i . l i b . i . i n l o a n . cap. 
^íuguft. 3 A u g . t r 2 a . 1 7 . i n l o a n . q u á q u á D . T h o . a l i -
D . T ¿ o » . cer,8c la t ís b e n e e x p l i c e t i n f r d . q . ^ o . a r t i c . ^ . a d 1 . 
A i i q u i h o c c o n f i r m á t eX verb is Pau l i ad G a l a t . j . 
d i c é c i s , l e g é v e t e r é davam efle per A n g e l o s i n ma 
n u m e d i a t o r i s , i d e í l C h r i í l i , v t ip í í e x p o n ú t . A c fi 
fie fenfus, i i !á q u i d é l e g é o r d i n a t á cíTe per A n g e -
l o s , t a m ¿ t o t a m p o f i t á e í í e in p o t e í l a t e C h r i i l i , & 
i l l u m . n o n o b i i g a í í e . Sed e í l e x p o h t i c aliena o m -
n i n o á f c n f u P a u l i , 8c o m n i u m D o é l o r ú i n t e r p r e 
t a t i one ,n i ed i a to r e n i m i l l o loco appe l la tur M o y -
fes,qui i n t e r D e u m 8c p o p u l u m i n t e r n u n t i u s , 8c 
i f e q u e i l e r f u í t j v t d i c i t u r D c u r . 5 . d i c \ t u r e rgo l ex 
Lfeuter. 5 . m:ííin n- iediatons ,quia A n g e l í n o n i m m e -
d.iaté p r o m u l g a r u n t , 8c d e d r r u n t l e g e m p o p u l o , 
loan. 1 . fed M c y í i , p e r q u é lex da ta e ( l , v t d i c i t u r l oan . 1 . 
ex hoc e rgo loco r . i h i i probar ; p o t e í l . A i i a v e r o , 
q u s addux imus , f a t i s hanc v e i ¿ tacem c o n i í r m a n r , 
Refponfi» A r g u m e n t a v e r ó contrariaefencentiae ex d i f t i s 
ad trgum* f e r ¿ í ü i u u i u n t . d i c k u r e n i m C h n í l u s n o n v e m í f c 
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ad f o l u e n d á / e d a d i m p l e n d á l e g e m . P r i m o , nu ia 
l i c é t n o n fue r i t l e g i o b n o x i u s j p l c n e t a m e n ac per 
f e f t é i l l a m f e r u a u i t , v t e l e g á t e r D - T h o . o x p H c u i t 
i n i l l o a r r . + . q . - ^ o . S e c ú d ó , quia C h r i f r u s imp leo ic 
l e g e m ficut veritas figura , vel í í c u t donac io p r o -
n ú f s i o n é . v t b e n e A u g u l l . i i b . 1 U . c ó t r a F a u í l . c o . 
8c l i b . 1 S . á p r i n c S c l i b . 1 p . c . i ^ - . T e r t i ó i m p l c u i c 
l c g é > q u i a q u i d q u i d p c r f e £ l i o n Í 3 l e g i d e c r a t , ipfe 
a d d i d ¡ t , 8 c c ó p l e u ¡ t , v t i d é d i x i t A u g . l i b . 1 .de fer. 
D o m . i n m ó t e . c . i ^ - .E t ad e ú d c m o d ú d i c i t C h r y 
f o í l . h o m . 1 6 . i n M a t t h . C h r i í l ú i m p l e u i í í e l e g e m 
dando g r a t i a m , q u á l e x d a r é n ó poterar . D e n i q u e 
d i c i p o t e í l imp leu i f l e l e g é . q u i a p,;r pafsionem , 8c 
m o r t e m fuá i l l am c o n f u m m a u i c , v t D . T h o . i n f r a 
exp l i ca t q .^ -y .a r t . s . ad p r i m u m . Q r i o d ve ro P a u l . 
a i c , C h r i í l u m f a c t ú e í í e fub l e g e . n ó ius , fed f a é l ü , 
n o n o b l i g a t i o n é , fed v f . m i fignificat,vt i nd ica -
r u n t H i e r o n . A u g . 8 c A m b r o í . 8 c c l a r i ú s A n í e l . d i -
cens^Subditus efi Ugi^nen quia ipfe legi quidqtutm debe 
retjfed yt nos redimeret.Et S . T h o . q . 3 7.ar. 1. fattiíy 
i n q u i t , / « ¿ iegerfui* pondus legis in je fufiinuit. E t i d é 
e í l fenfus A r h a n a f i i j ^ : C y r i l . l o c i s f t ipe r iús al lat is , 
q u i fimu! a í r e r u n t , C h r i í l ú 8c fojífe l i b e r ú , 8c fub-
d i t u m l e g i , l i b e r u m fe i l i ce t ,quoad o b l i g a t i o n e m i 
í ü b d k u m v e r ó q u o a d o b í e r u a t i o n e m . 
S E C T I O I I I . 
X J t r u m m b m m C h r í f l u s a h ^ m d fjtekid 
le p r ¿ e c e p t f i m d i m m m > c m p ¿ e r u J u b -
H O C d u b i u m p r s c c i p u é t r a í l a r i folet de preecepto m o r i e n d i p r o h o m i n i b u s , a n C h r i f t u s i l l u d habuer i t ,8c quale i l l u d fue 
r i t . Q u í d a m e n i m T h e o i o g i n e g a n t , C h r i í l o D o -
m i n o i m p o f i t u m f u i í l ' e h o c p iseccptum. I t a l e n t i t 
D . r ¿ c W . 
•¿Hgtft, 
Hieronj. 
¿uguft. 
^mlroft. 
-Jnjelm, 
V),Thom» 
P a l u d . i n 3 d . 1 i . q . i . a r c » 3 . 1 o l ú m q u i a Pr inceps Palui , 
Di9». Oft. 
( V t i n q u i e ) f o ! u c u s e í l l eg ibus . Q j L i o d f u n d a m é i ú 
infuff ic iens e l l , v t ex d i c í i s p a c e t . E a n d é f e n t e m i á 
tene t D i o n y f . C i í l e r c i e n f . i n 3 . q u s : í l . 3 . a r t . z . c o n 
c l u f . ó . q u i e x i f t i m a t o b l i g a t i o n e m p r ^ c e p t i r e p u 
gnarc c ú per fcd lo m é r i t o de c o n d i g n o . Q i \ o d t a -
m e n i n í u p e r i o r i b u s i a m á nob i s r e i e í l ú e í l . V i d e -
t u r a u t é hanc eandem í e n t e n t i á d o c u i í l e C h r y f . 
h o m . <P.Sc 7 ^ . i n l o a n , docec e n i m , i l l u d manda-
t u m , q u o d C h r i f t u s d i c i t h a b u i í l e á P a t r e , n o n 
fu i í í e v e r ñ 8c p r o p r i ú pr^ceptum, fed f o l ú m a n d a 
t u m i n i l l a l a c io r i fignitiCauone,in 1 . f e é l . expl ica 
ta:8c h o m . 7 . i n e p i í i . a d Phi l ip .c-xpl icans o b e d i e n 
t i a m C h r i í l i con t r a húznoSyxncpxií iO infenfati, & 
«menteSytiam c amicis nes obeditims, & »ib¡l HOÍ hoc 
deijatyyt filius obediuit P á í r ; , non in ferutlem cendi' 
tionem decidens: f en t i t e r g o , i l l a o b e d i é t i á n ó fuiíTe 
i n o r d í n e ad p r K c e p c ú [ T o p r i é í u m p t u m , fed i n o r 
d i u e ad d i u i n a v o l ú n t a t e í i b i fimplicícer i n f i n u a -
tam 8c c ó m e n d a t á , c u i C h r i f r u s per h u m a n a v o -
l u n t a t e m m á x i m e conforrn is Fuit . V n d e f u m i p o -
t e í l p robabais ra t io , quia v t C h r i í l u s in ó m n i b u s 
e x e q u e r e t u r v o l u n t a r e n ! Parr is , n ó i nd igu i ep rce -
ceptOjfcd fola v o l ú t a t i s p a t e r n a c o g n i t i o n e , p e i -
fu£la e n i m o b e d i c n t i a non e x p e í c a t p r a c e p t u m , 
fed ad n m u m íupcriorÍD v o l u n t a t i s m o u e i u r , v t 
D . T h o . d o c c t i . j . q . l O ^ . s r . i . V n d c T h e c p h y l . 
exponens verba i l l a l o a n . 1 5. J»pr£cepta Mea¡eruü' 
ueriítíjminíbUii in dileSiofit nit^Jicnt e^9prciepta 
¿ m i s 
Chryjeft, 
D . ThenP. 
Theophyl t 
loaa . io . 
Chryf. S 
Utbr, i J . 
D . T A om. 
Creg. Ni/» 
D l f p u t . X L I i r . 
p jmV mefferuaHÍ,& maneo in eius dilcRione f ínqui t , 
kcc temperan: fe audientiHm infirmitati dicitj non enim, 
qui omnium eft legif(ator,mandatis obnoxius, & ftnepct 
ternis mandatis yiuere non poieft^oc enim cogitare fue-
rit aijurdifsimum: & in fine cap. 1 4 . exponit i l iud; 
Sicut mandatum dedit mihi Patet-f/tc facjoyhoc modo: 
quod complacitum cft i l l i ,&' decretum ab eojfujcipio7& 
ferfuio:8c inhú.:Mandatum dedit¡hoc eft yolitit , dixit, 
approbauit¡decrciiit.Et conñrma.tu.T p r i m ó ex ver-
bis eiufdem Chr i f t i loan. 1 o.Proptcrca me diligit P<t 
ter^quia cgo pono animam meam^t iteritm fumam eam, 
nemo toilit eam a me.)j:d egopono eam a me ipjo: potefta 
tcm babeoponendi eam,&poteftatem babeo iteritm fu* 
mendi eaniyhoc mandatitm accepi alpatre meo. V b i in 
primis codem modo loquitur Chriftus de morte 
íua,&:refurrc(ílione, vtriufquediccns fe habuifte 
mandatum á Patremon poteft autem dici babuif-
íc proprium pracceptum refurgendi.-tum quia i i iud 
mr.gis erat opus diuini ta t is , q u á m bumanitatis: 
t u etiamjquia al iásícmper Chriftus operarus ef-
fct ex prseccpto, quiade ómnibus fciebat Patris 
voluntatem,ecgo ñeque moriédi k&butt p ropr iú 
pra:ccpcum. Deinde in i l l i s verbis infmuat ChrU 
i tuSjtotum hoc negotium poficum fuiííe in luo 
arbitrio,8c vo lún ta t e ,quod etiam Chryf. notauir, 
homil . j .4,fuperadHeb.circa verba illa cap. i t . 
yífpicientes in autorem fdei ,& con/ummatorem Jejum, 
quipropofito fibigaudio fn/linuit crucem^confujíone con-
tcmpta.At vero fi habuiífet proprium , & r igoro-
fum praiceptum , non effet fimpliciter po l i tum 
i n eius a rb i t r io ,& vo lún ta te . Vb i etiam infinua» 
tur ratio illa fuprá traiftata,quia fi Chriftus habuií-
fet huiufmodi pra;ceptumjnon libere fed necefla-
r ió i l lud impleu i í fe t , quia eft impeccabilis. T á n -
dem confirmatur.quta v i x in t e l l i g i tu r , quomo-
do fuerit pofsibiletale pra:ceptum moriendi, quia 
preccepta funt de iis,qua; funt in noftra poreftate-, 
led mors illa non fuit omnino pofita in volúnta te 
Chr i f t i , qu iap ro feüae f l : expraua volücatc Íu t i»p 
rLim,ergo, 
Dicendumnih i lominuse f t^hr i f tum habuiíTc 
vcrum,8c proprium pra:ccptumredimendi genus 
luiinanum per paísionem & m o r t é f u a m . ka len-
t i t D . T h o . i n f r a q . 4 7 . a r t . i . & i . p . q . 4 1 . art.tf. 
ad 2 .Et fundametum eft,quia Chriftus v t homo 
potui t obl igar i ,^ : fubijei huic precepto, v t ex íu- 1 
prá didisfatis conftat,fed Scriptura íacra proprie 
& iuxta communiorem Patrum fentcntiam i n -
telle(fta,fignificathabuiííe hoepr íceep tum , ergo 
intelligendaeft de verOjSc proprio pra:cepto,cüm 
facilepofsitjScfufficiens congruentia non defit: 
minor conftat ex citatis verbis loan. 1 o. Hoc man-
datutn accepi iiPatreyjk. 1 ^ .Sicut mandatum dedit mi ' 
¡A Vatcr/ tcfació , Se i 5. Patris mei pmcepta fernaui, 
que omnia proprie in te l l ig l t A u g u f t . tra£t-7 y . in 
loan.l ib. \ ^ .deTrini t .cap. i 4 . & q u a : f t . 5 5.fupcr 
Deuteronom. quibus locis interdum vocathoc 
mai-]datum,l?atyis'voiu)itatem , non quia proprium 
preceptum non fit, fed quia ita loqui Iblcmus de 
í u p e r i o r i s p r e c e p t o , d i t e n t c s h a n c eíle íupericris 
voluntatem. Eteodcm modo loquitur Chriftus 
loan .^ . cúmdic i t j c ibum íiium cfCc^t/aciat -volun-
iatem í-'ájmjid eft.vt íanftificationcm no fuá ope-
raretur,ficut fibi erat á Patrepr^rcriptuni,vt ex-
ponit Grego r .N i í f . lib.de Bcat i tudinib . circa i l * 
iud^BeatiquieJuriunt^c^Jíiiunt iujlitiam. Et de ea-
dem volúnta te r e í t e expofuit Paul.ad í l c b r . 10 . 
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A i \ \u&Vk\ , ' ¡ )$ . \n capite libri feriptum eft de m e ^ y t f a ' P / a l . 
cerem -voluntatem n<(m,quam voluntatem ftatim le 
gem appcllauit fubdens,D«ií »;e«í yolui, & legem 
suam in medio cordis mei7\t notauit Agatho Pap. in Jg f tbé 
epift. 1 .que refertur in Vl .Synod.af t .^ . Ac denl- Vap. 
que propter eandem Patris voluntatem ait C h r i - . 
ftus,Matth.a tf.Pd/er w;,/? non poteft hic calix tran/i- M á t t b . l t i t 
re^tiiji Liba illü,fAt yaiuntas raa.dicit enim no poíTe 
quia iure nó poterat , in te¡ l igebat enim necefsitaté 
precepti v r g e r e , v t i n d i c a u i t D a m a í . l i b . 3.de F i - DdHw/I 
de,cap. 2 4 . Secundó principaliter hoc col l ig i tur 
ex Paulo ad P h i l i p . : ./:(j<ff«Jo¿erfieHX-ií'/^ «e ad mor- Vhi l i f^ i» 
iem,mortem autem crac/^quod depropria obedien-
tia intelligendum eft , cum facilé poísi t tpropria 
autemiSc veraobedicntianon ef t , nif i v b i inter-
uenit preceptum,quod eft ve lut i fórmale obie-
ftum eius,vt conftat ex z. J .queft. 1 0 4 . Et op t i -
m é c o n h r m a t u r ( v t bene notauit O r i g . h o m i l . j , O r í £ 
iñ Cant.)cx illo ad ivoman^.J'/cw/peryniusinobe. Reman.'¡ i 
dientiampeccatores coftituti funt multiyita & per ynius 
obediiionem,iufti conftituentur multi : obedientia er-
o go Chrifti,inobedientiss A d e oppofita fu i t : ficut 
ergo illa fuit vera inobedientia precepto contra-
r i a , ¡ t ahec fuit vera obedientia precepto confor-
iDÍs,quamcollationem,feu comparationem Chr i -
fti cum Adamo ref téponderaui t Cyr i l . l i b . 1 0 . i n C>r/7, 
loan.cap. 11 .Ter t ló hinc rcddi poteft conueniens 
ratio huius prascepti/uit enim expediens,vt ficut 
homines perinobedientiam perditi fuerant,i ta 
per obedientiam repararentur. I tem et iam, quia 
opus ex obedientia f a í lum.ce te r i s paribus,perfe-
ftius e f t ,& Deo gratius.Preterea potui t hoc ex-
pedi ré ,v t Chriftus nobis eífet omni ex parteper-
feftum humilitatis,8c obedientieexemplar.Con-
gruentias alias,& alia Patrum teftimonia i n huius 
veritatisconfirmationemadducit Cardinalis T o » 
le tusjoan. 1 o.annot. 1 4 . 
Q u e r i veró non immer i tó poteftjquale fuerit Dfiiiuvti 
hoc preceptum , an mere pofitiuum, vel omni -
no naturale . Dupliciter enim inte l l ig i poteft 
Deum impofuiífe Chrifto D o m i n o hanc obliga-
t ioncm , vno modo d¡re£lé precipiendo illi^vc 
per mortemfuam homines redimeret. A l i o mo-
do folüm reuelando i l l i hoc eífe méd ium necef-
farium ad hominum redemptionem, quia ipíejdc-
^ creucrsr,nullam aliam íatisfaftionem pro homi -
nibusacceptare:multi enim exiftimant , ex hoc 
folo pofteriori m o d o , a b í q u e alio pofit iuo pre -
cepto ex ipía lege naturaü charitatis ftatim or» 
tamcíl 'e in Chri f toobl igat ionem íuf t inendi paí^ 
.íionem,Sc mortem^quia lex charitatis obl igatad 
ponendam corporalem v i tampro íalute Tpiritua-
l i proximi,Se mul tó magisobligat ad ponendam 
illam pro falute ípi r i tual i to t ius na ture . (Xtiód í í 
dicaturhoc e í l e v e r u m i n purishominibus,quo-
rum vitacorporalis non tan t i momenti cft, quat i 
fpiritualis vita p r o x i m i , at vero in Chrif to non v i 
deri eandem rat ionem,quia eius vi ta ,có q u ó d cf* 
íet vita Dei,erat in f in i t i valoris: certé hoc non v i * 
detur muitum obftarc,quÍ2quanuÍ5Ílla cfTet v i t a 
Dci , tamennon ainittebatur fimpliciter , íed ad 
tépus breuepropter e t e rnamprox imorumvi t am 
e:<poneb3t«rA7ndeneg&rinonpotef t ,quin fecun 
dum ordinem charitr.tis preferendum fuerit i l -
l ud bonum ípirituale proximorum, i l l i corporali 
damno propriOjCrgo eadem ratione rc¿l¿ intel l i -
g i poteftieandem charitatem ex íe obl igaí íe ad 
Ecc 5 íubue-» 
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fubueniendum proximis in tanta necefsltate con- A mandatum.vt pef i l lud talem finem confequere-
ftitutis.Neque enim refert dicere, potuiíTe Chr i 
ftumalio modo,fcilicet,vnico aftu í u o , fufíicien-
ter fuccurrere hominibus/upponimus enim ex or 
dinationediuina,hoc médium fuiííe neceíTarium 
ad reparationem hominum.Et conhrmatur & dc-
claratur^uia íi f íngamus , Chr i f tam cognouifle, 
eíTe íibi méd ium neceíTarium ad promerendam 
gloiiam,S¿ refurreftionem fui corporis,&: fefurre-
clioncm ad v i tam immortalem, fuflinerc pafslo-
nemj&c alios huius v i t » labores,etiam íi non ha-
beret aiiud príeceptum pofitiuum,ex ipfa lege na-
turah charitatis propf iae,teneretur ea mala íuftine 
re propter tantum bonum fui corporis,feuhuma 
nitatis fu^-.ergo ad eundem modum poteft in te l l i 
g ¡ í lmil isobl igat io propter sternam gloriam ani-
marum.Nec difsimüe argumentum col l ig i poteft 
ex obligatione charitatis adDeum,in cuius g l o -
riam , & honorem redandat hominum gloria & 
redemptioiipfcigitur Deiamorve lu t i natura fuá 
potui t obligare ad fumenda omnia illa mala pro-
fí.efponfiOt pter Dei honorem,&: gloriam.Et hoc modo vide 
tur.Qjaod.vero ibidem dicl tur , totnm negot ium 
mortiSíSc; pars ionisChr i í l ipoí i tumfui íTe in eias 
volu t i tá te ,non excludit obligationem, íed oftcn-
di t liberam & fpontaneam voluntatem, qua C h r i 
ftusmorti fe ob tu l i t : oftendit etiam fuperiorem 
quandam,8<: excellentem volunta tem, quam ha-
bu i t , v t poífetjcum vellet ,morti tradi,non antea. 
Quomodo autem cum hoc prsecepto potuerit 
hcec libertas con iung i , lupra quaeft.iS. iatifsimé 
traftatum eí t . 
A d vl t imam confirmationem refpondet fupra 
AnfelmuSjChrií lo non fuiíTe direfté prjeceptum 
v t moreretur,fed v t veritatem prsedicaret,8c in iu 
ftitiaperfeueraret vfque ad m o r t é , propter quod 
aliqui imponunt Anfelmo , q u ó d negauerit hoc 
pr3eceptum.Sedimmefico,ipíe enim aperté i l lud 
admittit ,explicat tamen modum,quo intelligen-
dum eft,non enim ibi prasceptum eft, v t ipfe effi-
ceret mortemfuam,lea v t illam fibi oblatam íuíH 
neret , 8c amplefteretur, v t bene etiam notauit scot. 
Scot.in ^ . d i f t i n f t . i fi.quxft.i. ad Et hoc mo-
Jnfel . 
turidefendere hanc fententiam Anfe l . l ib . i .Cur B do dicit Anfe lm;Chnr to fuiííe pi a;ceptum, v t nó 
'R.efpon. ad 
árgumen» 
Deus homo.c.8.8c 9.8c videttir mihivalde proba 
bilis, quanquam in re non fit magna diuerfitas.Et 
facile intell igi poteft ,vtrumque modum prscepti 
in hoc negotio interueniíTe,cum fimul eííe non re 
pugnet,8c vtrumque charitatem D e i , 8c Chr i f t i 
erga homines commendet. 
A d argumenta, ad Chryíof t . primum" dicitur, 
eum propter vitandos Arianos eo modo fuiffe lo-
cutamjil l i enim de Eilio v t Deo intel l ígebant ,ha-
bere m a n d a t u m á P a t r e , 8 c eíTe i l l i obedientem; 
ipfe.verójVt hunc errorem radicituseuelleret, ex-
plicare volu i t hajc omnia,8c conuenire Chrifto fe 
cuñdumaíTumptam naturam,8c nonincludereim 
perfe í t ionem repugnantem diuino fuppofito. Et 
ideo^vt D . T h o . f u p r á d i d a q.<t-7.art.:.ad i . n o -
tauit)addit Chryloíl:.illa verba, A'o» eft intelligendü, 
quódprius expectauent audire-,^ opus eifuerit dilcerei 
jedyoluntariHm nionftrAuitprocej/um^ & contrarieta-
tis ad Patrem ¡ufpicion-m dcfiruxit.ltzcpit non inten-
d í t negare prxceptumj íed negat fuiíTe impofi tum 
Chri f to propter imperfeftionem al iquá. Ex quo 
fimul rcfponlara eft ad coniefluram ex verbis 
Chryfoí.defumpcarm Secundó dici potef t ,Chry-
foft. 8 : Theophy l . docu i f í eXhr i f t o non aliter 
fuiíT- impofi tum hoc pr^ceptum,quam of tendé-
do i i l idiuinam voluntatem,8c decretum de i jsom 
nibus,quas ad redimendos homines faceré oportc-
bat,non tamen negare , hinc ortam eíTe Chrif to 
obiigationem charitatis ad redimendos homines, 
quin potius indicant non indiguiíTe alia pofitiua 
lege, 8c ob¡ iga t ione ,v t hoc facei et>quod per fe bo 
num,8c neceíTarium erat,fuppofitaPatris volunta 
te,8c ica videtur fententia eorum coincidere cum 
íentent ia Anfel. fupra traftata: vel c e r t é v o l u n t 
Chr i f tum propter í ummam perfeftione fuam non 
indiguiíTe prascepto expreílo.fed t á t u m tácito , 8c 
infinuato in ipfa vo lún ta te Patris. 
A d primam confirmationem ex loco loan. 10. 
refpondeturjex ipfocontextu aperté colligi,aliter 
ficri fermonem de morte-8c aliter de refurreiftio-
ne : fie enim inquit Chr i f tus , Prppierea me diligit 
JÜ&teryquin egopono animam meam , yt iterum [imam 
c4ff> ^ lüud .ergo intel l igi tur eíTe v t m é d i u m , h o c 
v t finis:deillo ergo medio intel l igi tur accepiííe 
defifteret á(eruandaiuft i t ia ,8c veritate preedican-
da , etiam fi mortem fuftinere oporterer:8c quia 
Deus praeuiderat prauas volúntales ludseorum 
hoc fuiíTe operaturas,ideo abfoluté 8c fimpliciter 
d i cendüm eft , habuiíTe Chrif tum prseceptum 
moriendipro hominibus, quod his t ándem ver- Anftlm, 
bis bené expoíui t Anfelmus.Poíe^ tándem dici^quiit 
fracepit i l l i mQriJ?aíer,cHmhocprtcepit, ynde inenrre 
ret mortem. 
S E C T I O u n . 
f i m p l i c k e r d i c e n d u s fit Q h r i j l u s 
f u h k B u s ' P a t r i ^ e l f o l u m c u m i l l a d e ~ 
t e r m i n a ú o n e ^ t h o m o , 
I c i amnon eft quíeftio de re, fed tantum 
de modo loquendi,nam in re certilsimum 
eft ex ómnibus di£l is ,Chrif tum v t homi-
nem cíTe fubie í tum Deo,8c iurcSc Ei£to:iure qui 
dem,qu¡a tenetur prasceptis eius parére -.fadlo ve-
ro,quia 8c femper i l l i obedi t , 8c prompt i í s imam, 
& paratiísimam habet voluntatem ad parendum 
illi.-vnde i n Concilio Alexandrino,quod habetur 
in Epif. i o .Cyri l l i , f ic leg¡tur,2v'o» ignoramtts, quod 
f« D e u s J i t ^ homo fub Dcofactus fityfecundim legent 
humanitatis natura competentem . In quibus verbis 
etiam ratio huius veritatis continetur, quaj etiam 
cxdicUseftfatisraanifefta,8c alia Patrum tef t i -
m o n ¡ a , e x d i ¿ t i s m c o m m é t a r i o a r t . i .circaíol. ad 
3 .8c ex fequenti di íput . peti poíTunt. A n v e r o 
haec locutio , Chnftus eft fubieclus Vatr i , fimplici-
ter proferenda fit,vel íolúm cum add i to ,D .Tho . 
reifté dicit,melius eíle determinationem poneré 
ad rollendá omnem ambiguitatem , 8c íuípicione 
Ariani errorisrquod max imé verum eft,fi de Ver-
bo,aut Filio,(ub his nominibus fermo fit. Simpli-
citer tamen,8c in rigore íermonis non videtur ne-
cefiaria illa deterrcinatio , v t etiam D . T h o m . i n -
dicat ,quiaeíTelubie£tum nihi l aiiud eft , quam 
habere voluntatem íubiedtara voluntati alteriusc 
vnde 
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vnde hocprsedicatum conuén i t fuppoí i tó mió-» 
nena tu r ¡ e , & nih i l includit repugnaos í u p p o í i t o 
fecundum íe ,ergo i n r igore poteft ibfolr.c¿ , Sñ 
í i m p l i c i t e r d e C h r i f t ü a f h r m a r i , cjuii fíen;, fia»-
p l i c i t e r e í l h o m O j i t a fimpliciter habe í v c l u r . ^ « 
^emhtimanamjqiaae naturafuaíubieé lac . ' t volun-
tan' diuin2e .Etconfirmatur,<quiaChriflu; i l m p l i -
citer dici p o t e í l obediens P a t r i , ficut diCKur ñ m * 
plicicer mortuus ,ynde Se Scriptura i t aab íc lu t^ lo 
^ u i t u r j e d eííe obediememidem e í i q u o á e í í e 
lubicócum^ergo. -
OhteBit, - D i c e s . Q u i eflfubieftus á l t e r i , e f t m i n o r i H o , 
^fed Chriflus(vc dix-imu5)non poteft í impi icker 
dici mínor Patre/ed folúm cum addi to , i n quan-» 
tumhomOjergo.necpoter i t d ic i í lmpl ic i ter fub-
Rtfyonfie. -icftus. í v e í p o n d c t u r , negando conícquent iam, 
quiaper i i lud próedicatum,«««or, fit comparatio 
¿brolutéiSc í í inplici ter in perfeftionc, quíe ab ío-
l u r é ^ ^ í impliciter jeqiuliseft in Chrifto > & Deo 
leu Patre,8c .rolúro fecundum quid, id e í l , íecun-
j dum a í lumptam naturam eft minor: at vero prje-
<iicatiim,/f)¿/ef7HJ,folum fígnificat proprietatera 
jqnandam , f m relationem conuenientem perfo-
:n,tt,ratione añurrptae naturse:vnde non eft necef-
fe/v t is,qui eft íubie£his?íit fimpliciter minor, fed 
f o l ú m v t habeat voluntatem aliquam minorem, 
í eu inferiorem akeri* 
Aduertendum vero cftjhcec omnía pOtirslmum 
lntelligi, í i hcec íubiedlio referatur ad Patrcm, vel 
D e u a i , f i autem referatur ad Verbum,{eu ad 
j p i l i um, fie erit í impliciter neceííaria determina-
tiojquia íi abfoluté Chiif tus diccretur lubieflus 
ye rbo ,au íP i l io j í ign i f i ca re tu r dif t iní l io íuppoí l -
tornm inter Vcrbum)&: C h r i í t u m . Ec ideó v t hic 
errorcaueaíur ,adder ida eft determinatio, qua íuf-
iicienter denotetur,hanc íub ied ioQem tantum 
clíe fecundum diuerfas naturas, 8c ita traditur i n 
d i í l .Hpi f to i . i o . C y r i i . e x Concil io Alexandr. A c 
.vero íi locutio fiat per relatiuum reciprocuin d i -
;cendo , Ghr i f tum eíle fubiedum fibi ipfi,rninus 
neceííaria v iden poteft determinatio, quia illud? 
jne t relatiuum includit {uppoíiti identi taiem: n i -
.hiiominus tamen illa locutio reijeienda eí"t,quia 
í impliciter proiata quandam in fe r epugná t i am in -
.uoluitjnemo cnim i ib i ip í i (ubijcitur.íicut nec eft 
infei i o r a u t m i n o i f e ip íb j&i t a i n d i d o Concilio 
| , Alexandrino abío lu te reijeitur. 
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Induas fedionesdi-
ílributa. 
D e f e r u i t m e £ h r i t t i . 
Vanquam feruitus fubieftioncm inciuder 
re vicieatur,aliquid tamen importat prae-
ter fubieclionemtferuus enim rejatio-
nem dicit ad d o m i n u m , vnde de ratione ferui 
eft/vt non folúm l i t fubditus alterijfedetiam onv 
niño í i t f ub dominio altcrius. Propter hanc ergo 
rationem drputationem hanc diuerfam á pra^ce» 
dentiproponOjSc quiaex diuerí is Patrum iocu-
tidnibus í jngu!^ : i s ,8c pi'Ppria ciiíiicultas:in hac 
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A m a t e r i a o r t a e í l , p r i m ó e r g ó r e m i p í á m j d e i n d t 
m o c í u m l o q u e n d i explicabimus. 
S É C T I O I. 
V t r u m @ ¡ m m u y H h o m o > y e r e a c p r o -
p r t e f t y 0 a d t c i f o f s i t J s r u u s D e i , 
Rima fenténtia negat ,Chri f tum, etiam cum 
il lo addito v t homo , veré poí le dici feiv 
uum D c i f e c u n d ü m p r o p f i a m ac legit imam 
í ign i i ica t ionem huius VGCÍS/Í';««Í,&: coní iderat is 
Omnibuscód i t ion ibus &: imperfeól ionibus , ^uas 
vera aepropria feruitus includit ac requir i t .Hanc 
í en t en t i á íic e x p o í i t á apüd nullú an t i quo rú fcho 
iafticorum inuenio.Non tamen defuntnoui theo 
iogi .qu i no folú ceníen^hácfe .nté t iá eíTe verá,fed 
eciam de í ide definitam. Prxcipuum a c f e r é v n i -
Cum fundamentum huius fentencias fumitur ex 
B definit ioneConcili j Prancofordiení is contra E l i -
p3rKJuai,qui Chriftum.ficut adoptiuum, ita 8c íer 
uum appellare aufus eft : quem asqué vtroque t i t u 
lo Conciiium reprehendit ac damnat. Vnde Adr ia 
ñus Papa in fuá epiftola fit ait.Tíi«f<t nimirüm y OÍ te 
meritatk dementia deludit ^yt adoptiuum enm filinm, 
quajipumm hominem^caUmitAtibtiman^fubieStHmy& 
(qtiodpttdet dicere') fermim eiir» impij & ingruti tantis 
benejicijsjiüeratorem nop.yum non fertimefeitis yenen»» 
fafauce/ttfHrri íre.Curnoyeremihi , queruli obtreSato* 
res , D f o odihiles, illuMjferutint nuntHfareiln quibu* 
verbis ( f i quis r e d é perpendat paren the í im illam 
j]*od pudet dicere) magis damnat Pontifex ferui, 
q u á m filij adopt iú i appe l l a t ionem.Et in f r á íub iü -
g i t ,£ r / / / » ymhra Vrephetií^dicius sji Jeruus , propter 
Jeniilis formes cottdttioitetn , quam fumpfit ex Firgine^ 
& c. nuníjHidpropterea nomen jerui ei impmere debe» 
« J K í í V n d e concludi t , pof tquám celíauit vmbra, 
&: manifeftatacft vericas,quas fub allegoria late-
ba t jnone íPevoca tum Chri f tum ab Apoftoi is 8c 
Euangeliftisferuum, fed dominum. A c t á n d e m , 
¿¡oftrum ( inqui t ) oj'«x e/í y t /imuijerui per conditio» 
C nemyGr filijpergratiamadoplioniSjOpus eins eft j y t fit 
yrticus, proprius i y dileñus filius V)ei. Similia m u l -
ta habentur in epiftola Concili j ad Eptfcopos 
Hifpanise, nam eodem modo damnat dicentes, 
Chr i f tum eíTe íe ruum , Se dicentes j c f l e filium 
adoptiuum,vt viderelicct prasfertim in fineepi-
ftolse.Vbi ratio redditur, j2«/ít AIÍA eft perfona pro-
prij filij, alta ferui , qua í ignif icatur , feruitutem 
non m i n ú s , imo magis , requirere perfonam alie-
nam & extraneam , q u á m adoptionem. A c d e -
nique exponuntur Scripturas , qua; i n t e r d ú m 
Chri f tum appeliant feruum , v t intell igantur, 
non de concái t ioneferui tut is , fed de humili tat is 
obedientia , qua faftus eft obediens vfque ad 
mor tem. H u i c Concilio adiungi folet aliud an-
tiquius, Alexandrinum fciiicet, quod habetur in 
epiftola 10 . C y r i l l i . Sed Concii ium i l iud n i h i l 
adrem pra:fencemfacit ,vtinferiús videbimus. 
Secundó fundatur hec í e n t e n d a in Sanflo» 
m m d i d i b . P r i m u m íit C h r y í o f t o m i h o r n i l . 1 3 . 
i n epiftolam ad Hebrjeos, v b i ait , Chr i f tum 
nunc íurfum fedentem ad dexteram Patris non ef-
íeminif t rú necferuú,fed hoc cuiufdá cóceísionis 
fi^iííc pro ftatu vioe.VndeíubditaJ,íf«í fafinsJeruus^ 
*?2 
"Pr'mA 
tentia. 
FKttdamei»* 
tum ex Cea 
ciliorH*tr 
teflimm*^ 
Qoncil, 
Fracefori^ 
j í d m u ^ 
CottciL 
¿ lexand . 
^futoritaH 
Patrum. 
Chrjfoft* 
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E u f e í . 
£ m i f . 
non mtinjit feruns y fie & mwifter faBus , ttonman* 
fit minifler , non enim minifin eji ledere t fed ftare* 
Q u p r ú v é r b o r ú ferifús idé eíTe videtur ,quiin C 5 -
cüio Francofordiéfi inítnLiaturjn'míruin Chr iHu 
in ftatu viseaííumpfiííe minif term, Si humilicaté 
reruijcúm tamé fecúdtim ver í t z tc propr iá con-
d i t ioné feruus non íit-.alioqui eciá in gloria ícruus 
maní l íTeccúm earidé natura; condi tzoné retineat. 
S e c u d ú t e f t i m o n i ú fitÁthanafijTermone ^.cont . 
A r i a n . v b U i t j C h r i í t ü in terdü v o c z r i j e r u m í affel~ 
UUone nen yeritate^d e i ímodi í^nqui t ) qucfiltus j e / • 
¡et feruU Mominnreyic ad hocinfer iús adducit dífferé 
' t i a á Paulo inter Moyfem & Ghr i f tú c o í l i t u t á ad 
Heb . 5 . dicente , E t Moyfes quidé fidelts efai in totd 
domo eius tanqua famuluSjChrijius y ere taqnii filius i» 
¿£rff;o/«4.Tertiú Eufebij Emi í íen .qui in h o m i l . d . 
de Pafch.dic i t ,obla tú e í í epro noftro peccato ho-
miñé i u f t ú , ^ ^ / ^ noftra regio na habet:quia nec[ubue* 
ñirepseetto poterat J/milipeccato ebnoxittSj nec intente-
ñire pro feruis ajiriñus legibus feruiíutis. Vnde infrá 
cóc lud i t ^ f f e rendú fuifTe eñ^qui efet eiufdegenerisy 
Artíc. Í I . 
h s qnihfffdm togíiationibns , id eft, (tthililus TVemig 
imaginarioniluSyid quod creatutn eji^ db ec, qaod furc*» 
mm eflfleiuii.'eriSj/aué fertiilis ordinis ej)et curo r.i¡l \ j e i 
Verbo copulna ejfefM eumJemel ei perlonaliter ymtd 
/¡t^qHonati iaw paito ÍH feruilem clajjem redigetut { 3v¡ 
adlungitvationem al iam, dicens. Nam ciim xnus 
Q''ri¡Íüi ftt,¡M ipftusprofetló & ferHHS& dominm f/-
j enéq í iv ihac enim non ex eürnm numero funt qué fim-
^licite dkuntur , fed qu* tum aliquo tonferma r. 
Cüiufnam ig l tu r feruus crit i P a t r i s n e í e r g o r o n 
ómnia quee Patcr habe t^ i l i j quoque íunt : fí qu i -
dem Patris feruus c f t , fui ipfius autem minirné. 
E x quo i n fine concludit. Qui jermm eum úi-.Hnt, 
ynum Qhrijlum inflar Neflort; in duvs dinidunt. Et ad 
teft imonia, i n quibus pppellatur feruus, eandem 
c x p o í i t i o n e m adhibet,1c:!;cet/'jUod appeliaiicnc 
t a n t ú m i ta in te tdum vocerur propter aífampvam 
pafsionis humil i tatem í &. eandem doc^rinam i n -
ri icac lib.^.cap. 8 &. i p . q u a m etiarn t ranlcr ipí l t 
LeoPap. 
ISJicetaslib.-j.TheíaurijCap.^ 8 . Niceus. 
Terc ió poflumusarguiTientari ex Scriptura qu? Scripturarit 
jednoneiufdentconditi0nis)&longealterius libertatis. ^ pr imo locO afferenda'fuilTef, tamen,quií i mhil 'ex teftimouio, 
QuartumeftLeonisPapse fe rm. i .deNat iu i t .vb i D ea poteft firmum afferri,niíi aliquo modo funde*-
C y r i U . 
fie inqoit, ¿Jfunípta efl de matre hominis natura^no ctd 
pa:creata eíi forma ferui fine conditione ¡eruili $ quiA 
nouus homo fie conteperatus eft yeterij yt & yéritatent 
fufeiperet getteris7& yit i» exclndcret yetttjlittis.Qu'n 
t u ex Augurt . t rafl : . $tm íoan.circailla verba, Lex 
per Moy fem data eft j&c.T?er /e^««jw(inquit ) lex ddta, 
eftiper [mperatere iridulgentia.Et infrá, feruus a^ere fe 
tundit lege poteftjlolnere a reatu legis no potejl.ln Con-
cilio e t i á c i t a t O a í íerútur alia verba Auguf t i n i ex: 
q u a d á eius homi l . 3 i ¿Dominus nefer etiá in forma 
ferui no íeruusvred ín formx etia ferui domtnus fuit.Sex.* 
t ú fit C y r i l l . A l e x . i n expofitione Symboli Nice-
n i circa raediú dicentis, ^ccepit aute (Icilicec . Ver» 
bum)formaferui yt liberi,non feruus exiftes ad libert* 
lis redijt gloria, [n fimilitudine hominu fatius eft , qai in 
forma &1 in Vatris aqualitate non homo exiftens^yt fie 
ret in fimilitudine Dei" fecudu participio íocupletat9 eft. 
Irt quibus verbis vltimis fignificat radicé, ob q u á 
Chriftus v t homo no eft feruus,ícilicet quia huma 
nitas e lusfecúdúm participiú diuinitatislocuplc-
TCfabreti tata ef t .Sept imú fitTheodoreti inimpugnatione 
féx t iana themat i fmi Cyri i l i ,d icé t is , Quanuis ^4po~ 
Jlolus natura a Verbo affumptajfurma ¡erui afpelktquitt. 
e x j e , & yt pritr affumptioneytalis eft-ytamen^ynitate 
" fAña,non yltra locuhabet feruitutis nome. Vnde infe-
r iús ea loca veteris teftamenti in quibus Chriftus 
feruus vocatur,!nd;cat eííe in te l l igéda rat íone na-
t u r a aírumptae,ad expl icandá c o n d i t i o n e , q u á ex 
fe habet ,non ftatum,quem habet poft vnionem. 
DÍ<W<</C, Oftauum &: prsecipuum teft imonium eft Da-
mafcenilib.^.de fide c . i 1 . in quo traftans de i g -
norantia Se feruitute reípeólu Chr i f t i , eodé modo 
de illis loquitur ,8c asqué illasexcludit ab hoc m y 
fterio:8c in fummaait jf i natura humana aífumpta 
f : cúdú fe fumatur ,& mete praeicindatur á Verbo, 
ínueniri ex íe i g n ó r a t e Se í e r u á , verú ob perfonse 
ideti taté atq; ind iuu l íamco üd t ione , futurarú re-
rú no t i t i á cófecutá eífe.Vnde fubiungit,J2«ía U l u i 
quoq; [ciendu eft^ eu neferuu quide dicere nobis licerejer 
uitutts enim ac úominationis yocabula non naturas indi~ 
cantjed ex eoru juntgenere,qux ad aliud referutur^que' 
admodum & patemitatis & filietaíis yoces , ha enim 
non effentiamjed affeñionem & relationem oftendunt: 
na quemadmo¿Hm de ignorántia a n o í i s diftií efa/iexiti* 
qU(. 
tur i n Patrum autor i t a te , idcó hoc loco meliús col 
locatur.Adrianus ergo argumentatur ab autori-» 
tate n e g a t i u í Scriptura:,quia nunquam in Tefta-
mento Nouo Chrif tus, íevuus appellatur. Q u o d 
cft fignum^am appellationcm vbi .mTVftamen-
to Veteri reperitui ,fuiíre nguratam, cúm in ]No-
u o , e ó quod in e o i a m í i t reueiara veritas,fuer;e 
p rx te rmi í í a .Pondera t deinde Advianus, ct ism i n 
ipío Pafsionis & m o r t i s a r t i c u l 0 , ( , h r i f i u m nó vo-
cafle Deum,dora inum, íed Pa t reü i iuum^icens, 
"Paterji fieri pbtefíftranfeat a me cahx ¡fte-Bt in Cru - Matth. j (5', 
ce, P<<»er dimitte illis ^ no» enim fciunt qtud faciunt. L n m . l J. 
Et itcrum.Pdíe»' in manus tuus cemmendo jpiritttm 
mettm. Si enim Chriftus fe feruurn agnoícerc t , 
cer té aliquando verbisfuis h e c e í I e t p i o f e n u s , 8c 
m á x i m e in eo temporejin quo í ummam imbecil l i -
tatem aífumptae natura; experiebatur: Se tnmen i d 
non íeci t .quin po t i ú s in eodemarticulopa'sioni's 
fe fe dominum 8c regem of tend i t , Ls t ron i para-
difum promittens.Nccrefert, quod in Cruce Pa-
trem.Deum fuumappellauerit, quia di f t inf ta cft 
D c i , & . domini appellatio.vt íumitui ex Damaf-
cenolib.-4..defideJc?.p.8.&: 19 . Vb i t r a¿ t ans ver-
ba Chr i f t i l o z n . l G . / í f c e n d o ad D e u m m e n m ^ De« \oaH.\9* 
yeftrum, fignificat,itiC hr i f tum di f t inxi f fc ,quia 
aliter eft Deua nofter.aiit tr ipfius C h r i f t i : nofter 
enim ita eft Deus , v t fit ctiamdominnr^non fíe 
autem Chrift i , fed t a n t ú m Dcu^. P o í í u m u s etiúm 
a d d e r c q u ó d in Nouo T e f b m e n t o non folúm 
Chriftus non vocatur íe ruus ,vcrúm etiá difieren-
tia in hoc confti tuitur inter ipfum Se alios Prophe 
tas.,quodinprimispoteft fumi ex parábola Jvlat-
th .z i .de patrefamiiiashabenre vineam, adquam 
iterum arque iterum feruos m i f i t , tándem vero fi-
l i um 8c hderedé,hoc ef t ,Chr i f tú ,qui iá non fetüus 
appellatur.Sumi etiá poteft ex r l ioPaul isd Het) . / f t ^ J * 
•$,¿mpíivris glort* ifie pr<e h.oyje digttus eft habitust 
quauti ampliorem honerem habet domus , quifabricauit 
illam . Eí Moyfes quidem fidelis erat in domo eius 
tanquam famulus , Chriftus yero tanquam filius 
in domo fuá . Vnde A r g u f t i n u s t radatu 1 4 . 
in loannem expendensilla v e r b a , d i í i g i t f i * 
ÜHfdr omnia dedit i» manu eius. Vt »o / e j ( : nqu i t ) quit 
diJUnclioat dittum f t t fa tcr dtligit filmm.Q^are enim* 
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Táter non diligit hannemtEt turne» non ownia dedh in 
mann eius.VaterMon diligit Pa.ulKm'.'B.t tamen non om~ 
nia dedit in man* eins.Pdter díligit filittmjed qno mo* 
dopAterflinm^non quomode dominttsferHnm:qtíomod¿ 
•vnicHmyHon quemado adoptalnm» 
XítttenibHS Q^ ia r tó afierre poíTumus rationes, quas prseciput 
frttfdttir Daniafcenus 8c Adrianas irrdicant. Prima eft,qüia 
frima fent? Chriftus v t homo n o n e í l fiüus adoptiuus: ergo 
tk t l f ñ e q u e feruus.Patet confequentia, quiamagis alie-
na eft á fil io naturali condi t io feruitutis, quám 
a d o p t i o n í s : magiíque extranea eft per íbí iaíerui , 
quámf i l i j adoptiui . Vnde Ghriftus etiam ad ft-
l iosadoptiuosdixir , /<t?» «o» ¿rVítw -vos fernos ) jcd 
<i;«Kox;qiiia vera amicitiacum Deo , & filiatio ado 
ptiua ita p e r ñ c i c h o m i n e m , Scelcuatad confoí-
r ium diuinas naturse, ve denominationem íerui 
.quaíl expeliere aut íuperare videatunergo mul tó 
magis filiatio naturaiis huiufmodi denominatio-
nem auferet. 
Sccunda,Chril1iis v thomo,nul lam h a b u í t e o n 
dit ioncmferuijnifiobedicntiam Se fubieí t ionem 
ad Dcum.-fcd hace non fufticit ad conftituendum 
íe ruumre rgo^To tum antecédeos fumitur ex epi-
í lo laConc i l i j Francofor.vbi fíedícitur, E/// cbr't-
(Inm Propheta Jeruum nominatiit^non tiimen ex conditio 
vtfertiitutiufed ex humiliutis obedientia, quaftftHs ejl 
Patri ebediens yfque ad mortemún his enim verbis & 
condit ionem íerui á iurc íubiefHonis Se obedien-
txx.diftinguit,docens,pofterias hoc non fufficere 
ad proprium íeruum conf t i tuéndüm. Q u o d cer té 
pe r í e manifeftum eft,lion;o enim ingenuus fubdí 
tus S: obediens eft ei,cuius non eft feruu&.Sc dein 
de negat in Chrif to fuiiTc eam conditionem fer ui -
tutís ,qua:,pr;2ter fubiectionem, ad propiiam íer-
ui rationem requiricur.Hoc autem ñeque ib i prc-
batur , nec declaratur, quaenam fit hasc condit io 
íe ru i tu t i s .Vndc quidam ita vtrumque prsen-ant'i 
quiaratio 8c conditio feruitutis prxter íubicíl io» 
ncm ineludie negationem quandam communica* 
tioniGin pioprijs bonis ip í iusdomini^Scconfequé 
ter etiam inciudit negationem illius i n t ima vnio»-
nis Scconiunftionisjad quam illa bonorum com-
m u n i c a t i o c o n r e q u a t u r d e d C h r i í t u s v t homo ita 
fui t fubieGus Deo ,v t non fuerit diftinftus perfo-
naliter á D e o : e x quo o r tum eft,vt fummam currr 
i l lo habueritcommunicationem in excellcntfa & 
ma ic f t a t e ,& ó m n i b u s bonis.-hac e r g o r a t í o n e 
fuit Ghriftus fubieftus fine conditione feruil i . 
Jrifiotelts, j ^a ior fupponi turv tmani fe f taex Ariftotele i i 
Polit .cap. 3 .Se ex ipfomet nomine ferui, nam , ft 
in benis^nhonorCjSc í e d e c u m d o m i n o coroiívu-
nicat,quid eft cur poísit ícruusappellarií 
Et poteft praetercá in hunc modum explican^ 
quiaomnis aiiaconditio íerui, poteft in non feruo 
reper i rhí i hsc vero cum alijs adí l t , feruus neceíía-
fió conf t i tu ¡ tv i r :c rgof ignumef t ,hance í lc necef-
fariam Se quafi propriam conditionem feruitutis; 
antecedens patet,quia quód feruus non íi t capax 
domin i^ í edqu idqu idadqu i r i t j adqu i ra t dommo, 
communepotef te í l e f i l i j s , fí humana iura id íU-
tuaRt-,Sc alijsfubditis ingenuisj í í hac conditione 
íubijciantur.Simili ter .quód dominus babear pote 
ftatem in reruum,vt eo vtatur in o m n é v íum , có-
mune etiam poteft elTe non íeruismam pater poí-
íet í lmilcm poteftatem habere in ftlium •, imó 
etiam íl Deus daret patri facultatem inferficicn-
d i ia l iuo^nQnidcpc l lg t rc rauSíquia femper coni« 
A munícare t cum parre inhonofe, Se in bonis , q u » 
eííet ha:res eius:prcetcr htec autem nihi l aliud rc-
pe r i tu r in leruo , quod fu proprium feruivt fíe, 
prieter illana negationem communicationis in bo 
'nis.Confirmatur appofito excmplo , nam, fí quis 
aneillam in v x o r e m ducat, hoc iplo definir e ñ e 
ancillajvt indicauit Leo Papa e p l . p i . a d R . u f t i c ú , Xfoi»<fr4j 
dicenSjnHptiarHmfaedtra tune e/ie le^iiimd , j i jint / » -
teringenHos:\& autem non eft .nifi quia matrimonij 
v i n c u l u m q u o d a m r a O d ó facit vnum ex duobus, 
ita vteifdem bonis Schonoribus ac t i tulis fruan-
tur:Sc ideó A r i f t . 1 .Polit.cap. 1 .barbaros appellat 
eos^apud quosvxores in í e ruorum gradu haben-
tur:crgo fígnum eft , ÜIL Í^ confortium & commu 
nicationem i n bonis repugnare feruituti. M u l t ó 
ergo magis períonalis vn io inter humanani 8c dr-
uinamnaturam exclufít á Chri f to v t hominc ra-
tionem feruijSc ab humanitate a í f u m p t a j f t a t u m 
feu conditionem (eruilemmam in eodem throno 
cum Dco coüocata eft , v t conflat Apoca '^ .Sc 
7 ipfamet diuinitate eft fandifieata & Deifica-
ra,vt íuprá qu3?ft.7.1até vidimus, 8c eadem tatri» 
B aduratione cum D c o col i tur ,vt quacít. 2 5.videbi-
nms.Ac denique eifdem honoris t i tul is gaudet; 
nam hic homo eft vere Deus 8c creator,vt quseft. 
1 «í.laté viTum eft , qua ratione d ix i t Cyr i l .Ep i f t . 
'corra libidinolos, citatain V h . í y n o d . a íb .ó . t o m . 
5.Vcrbum propria gloriacarnem illuflrans, D e ú 
deccn t ibusd ign i t a t ibus i l l á implecu i í l e , 8c Atha-
naí . ibidem citatus in Epif t . ad Eup í ich ium ait, 
Garnem propter vnioncm ad Ve rbú c o g n o m i n é 
dignitatem accepiíTe. 
Secúdaopin io e f i ,Chr i f tum v t hominem effe s CH ¿ r 
6cappel la r ipo í tc íe ruú Dei .Hancdocuit exprefté . . 
D.Thomas in hac qucslcionc,art. 1. ad 1. v b i tam 
proprie ait Ghrif tum ^t homlné appellari fertium 
Pátr iSjf ícutrubieftú Patri ,quod late profequitur 
t o t o a r t i c u l o f e c ú d o i E t i n f r á q . i ^.art.^-.ad 3.ÍÜ 
hoccóf t i tu i t d i f terent iá inter lerui tuté &c filiatio-
né adoptiuá,q» illa non tantum reípicit perfonam, 
ícd etia naturá:Sc ideo potcll: Ghrifto vt homin i 
a t t r ibui .Qi i ibus locismanifelté fupponit D . T h o - D . T h m * 
maSjvnionem hyportaticam non exclufíficab hu-
^ mana natura eam conditionem feruitutis, q u á ha-
^ bet cónaturalÉ:8c ab ea v t fíe ait Ghr i f tum v t ho-
minem denominan feruura. Eandem íentcnt iam 
t cne tPa lud in ^ . d . n . q . ^ . i n pr imo d i d o tertisc V a l u i . 
opinionis,8c Ga ic t .h í ca r t . 1.8c x.8c omnes T h o - Caiet» 
miftas.Ex quibus quidam recés autor fcripílt, verá 
T h e o l o g i á , i m ó S c ip famf idé , doce re , Ghrif tú v t 
hominé ,e í íe feruú. Exantiquis etiá hoc t á q u á cer» 
t ú fupponit BaiTolis-in ^ .d.p.arg. 1 . & in ío lu t io - SaJfoHh 
ne id plañe admirti t .Durandus etiá (quanuis hoc Duraad* 
exprel íé nó att ingat)cú admit ta t , Ghrif tú v t h o -
miné cfte fiüú De i adop t iuñ , á f o r t i o r i b o c dicetj 
& idé céfendú eft de Ricardo Se Scoto.Imo, c ú m 
D . T h o m a s hoc ex profeíío docuerit,8c reliqui Futidame** 
Theolog ian t iqu i fine difputatione id t r á fege r in t tÜáb duttri 
videntur íanc tanquam certtim 8c i n d u b i t a t ú id ¡ate Ssrif* 
fuppofuifl'e.Piobatur autem prime ex Teftamen- tur*, 
to v e t e r i , i n q u o frequentiísimé Ghriftus n ó m i - ¡ f t i * . j ^ i l 
ncferuiappellacur,vt l íaia ^ - i . Ccee feruns we«í,, ^^<^pj ^ j ; 
//i/n/>/áw fHw, c^c .Qni locus de Chrif to exponi- ( p ^ ^ , 
tur M a t t h . 1 2 . v t infrálat iús dicam. Iderti l í a i^ ^uttb, n i 
i<5 ,3 .49.(j j .& 55.8c Zachar.^.cft infignis locus, ra(]f^t 
¿dducam Jernummenm Orientem, & Ezcch. ^ij-.J'w/cí E^ef.}^» 
taltt fujtereaspaPorem yxum f-ctntun weitm Dtíuid,$ed-
Sr^- QuaefKXIX. Artic.IIL 
ad h3cc& ílmiiia t c í l imonia rerpondéri folet ex A hffificabitípfeiuftks ferKusmeus multos * c'tatmvtM 
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m u r . 
Adriano & Damafceno íupi á ,Chr i f tum illis locis 
cíTc d i d u m Ufuumappeil'4Uone,ncn veri t i te , i d 
cll;,aUegorica Se metaphonca appellatione j nam, 
.•cju;a in Scriptura veteri nondum erat Euarigelica 
veritaspropaIata,ide9 ad biimilicatem.Chrifti , 8c 
©bedientiam prjedicendam lub senigrtiate íeruus 
appcilatur.Veiuntamen contra hanc expof i t ioné 
obijei poteft pfimó,gen¿ralis regula inteiprecan-
di Scripturam,cjuia,,vb! poteíl: fine inconuenien-
t i , CLMI proprierace íntcl¡igi,non eft faciiéad meta 
phüras recu i - rendum,quod m á x i m e eít inhacma-
t e r i aob l e ruándum,ne occafioném demus h«ereti-
cis,íimiliter re'pondendi,cjuando ex fimili verbo» 
r u m proprictate,concra eos oftendimus,&: horni» 
nem cíle verum DeumjSc D e u m , verum homir-
nem.vercqae paíram)mortuum, &.c. Nam q u ó d 
inproprietate huíasappel la t ionis nullum íi t ma-
ius inconuen iens ,quám ip reli^uis,patebic ex d i -
ccndis .Secundó,qu6d in bis locis nullum eft meta 
phoraí indicium^juianon agitar i n eis ípecialiter 
t rá l lacicnem S e p t u a g i n t a j / í í / í z / f ^ í - e ¿ . « f y<rr 
ukntem mulíis . : \ 
Secando princ:paIiterprobarI potefl haec^mc-
t i a ex nouoTeitamerito^ex q u o i n primi? siíerri 
poteftciiatuslocusMacch. 11 . vb i de Cnr i í l o e x » • 
ponuntur verba Ifaia; + i .S:d hic! IOCUÜ n o n o i r n i 
ncconuinci i , t u rn quia Huangelifta n o n t n b u i t 
Chr i f to appellationem illam , fed e m u m , refert, 
quid de eo dixeric IfaiaSjnon tamen d t cLru t . an 
propr ié ve lmetaphor icé i t a Chr i i l um nominaue-
r i t ; t um et íam,quia Mactha:us n ó ci ía t , E a e fernus 
itieusJcdijEfcepuer mem Q \ & í i , jrcaS, iuxta S 'p-
tuaginta .Qujevox eft m a g i s a m b i g u a , quanuis, 
v b i non c o m m o d é poteft referriad setatem , fer«. 
uum t á t ú m ílgnificare foleat;8c i d e ó in prasíenti 
hoedifefimen n o n m u l t u m r e f c r a t , v t indicauí t 
etiam Hie ronym . cpiftola 1 5 1 . ad Algaf íam, 
qua:ft.j,8c a d T i t u m i . v b i ait, vocem Hebraica 
i b i p r o p r i é í ignif icarcferuum. Sumiinr etiam ex ^ o » / ^ 
A u g u l t i n o l i b . i o.de Ciait .cap.vlt .&: iib.de vn i t ; 
de obedientiaauc humiliauone Chr i f t i per pafsio B Ecclcíia: ,cá.7.vbiindifferéter his vocibus v t i t u r , 
nemjfed potiiis ce excellentia &: potentia eius^ v t 
.patet ex verh iS iW' i sUúx .+ l 'Ecce fvruus meui / « / « -
j>táíU^eleñus menSjCoplacuitJibi m tilo animu mea. D e 
¿1 jpiruum meum ¡nper eum, iudicium G entibus profe-
reíjSc cutera vfque.adiiludjCT'/e^eweiKí infulé: exr 
^c¿?4¿Knf,vbl H i e i G n y m u s notat.A'ff mirum Ji ler-
nas yoceiur y faCÍus ex mu'iercyfutlus jub lege , qui cüftt 
informa De; ejjetyumiliamt fejormam ferui accipitnt 
& hahitH inuetnus yt hom«. V b i c o n í u l t ó vidctur 
tacuilTe humiliationem pafsiphis &c mortis .vt fig» 
mhcaretjob incarnationern í o l a m ^ i ó l u m eíle 1er-
u u m . Similiter liaia; 5 í .Ecce(á.\c\x.Viv)utteUigei Jet-' 
HHS mem ) e x i i t ¡ i b t t u r i & elenabitur c lublimis crit 
-v c i a c V n d e non alia racione v i d e t u r C h r i í l u b a p -
peüar i fcruus his loci?,-!!!! vt denotecur ..fermo-
fi^mtiíedeiLovc h o m ¡ n c , & ra t ione a l íun.pta : 
CyriUni. na.ure. \ nde Cyril lus i ib.ad Euoptium,^/ ^«/iCin-
^ .í^dicatyferuum eitm appcí'ítri propter yocem ¡ati' 
fíorum ProphturumynHlío modo ojfendi deca: cognone-
runt enimper reueLtntem eis Spirit um ¡¿nttum , quód 
y^rhum ex Oec Fatre fieret ¿ c w o . V b i p r i m ú m expé 
d o , q u ó d ío 'am inccirnatlonem reddit v t ÍUihcien-
tcm caufciTi illius appeür.tionis. Deinde , quód í a -
t i s fignificar,illam appellationem efíepropriá , cú 
fine o-^heníione dicac poíTe á nobis v íu rpa r i jqucd 
r .on femper licet i n mecaphoricis locutionibus. 
Vnde &: ftatim declarat,appellationem .hanc 
cunt nacurali filiatione n o n repugnare, dicens, 
t r a t quidem & fie liber taquam filins , ñeque fie tamen 
menjtira exinanitionis oplimé faettefaciebat coniempii* 
bilemyconfguraiiis nobisjeriúiuíis ittgo fulditus. Nec 
r t f í r t , q u ó d ibidem enumerar Cyri l lus aliquos 
aftushuius fe ru i tu t i s^qu i n o n conuemebant C h r i 
fto ex d e b i t o I c r u i t u t i s , í e d ex d i g n a t i o n e Se hu-
m¡ l i t a t e ,v t í o l u e r e t r i b u t i didrachma,8c fubdi 1c-
gibus 5c t r i b u t i s . N o n e n i m hasc affert Cyri l lus, 
v t fi^nlficet ,sppellationemferuiab his v e l f i m i l i 
busadlibuseíTe defumptam, c u m a p e r t é d ixer i t , 
humanaiionimfeaincarnationem Éikj De i fuifle 
propr;iam eiuscaufamjfed adducit i l l a ad exagge-
rand^m ex ' ' nan i r ¡onem,& e x t c r r í l G n e m ( v t fie di» 
cainji 'eruitutisChriflijquoraodo dicere etiam Pa-
tres lolcnt)Chrin:uni ,nó íolúm D e i , fed etiam ho» 
. E i i n u m f 'ruum Faüuni eiíe, vt- videre hcet apud 
Auigu:t . conc, j . m.PLJ. ÍO vbu l lud ííaiac 5 3., 
J>«en,fci.icetjSc ferui. Pofl'umus etiáafl 'erreil lud 
M a t t h . 1 1 .Cotijiieor tihi Pater domine ccli Ce terre, 
ice. inhisnamque verbis Chriftus appeihns Pa-
tremfuum dominum , fe ipfum íeruum profiteri 
yidetur. Refponderi autem p o t e í l ^ a t i ü s ex hoc 
loco oppof í tum colligi . ita cmm d i í l inguéda funt 
verba il la, \ t Parren, fuum v e c e t j d e m i r ú sutem 
non luum/ed ca l i Se f rríe.Sed q u á q u á iiac inrer 
pun£tio bona i it ,niii i lomiiiüs Athanafius lenr.. 
ton t ra Arlanos ex hoc loco probat, \ er.Di!m,poíT-> 
^ u á m ven t ad epus patris ab ío luendum , for , 
mam íeruiaccepi t , Patrem tuum dominum vo-
caí le ,qu!a ,quandpi l lu¡n rpp'.Lr. domirum ca:Ii 
& £ei r íe , r :soinncsib ipibeond tas, nomine cocíi 
&: ierra: compledi tur . i iKcr quas C h r i ñ u s vt ho-
mo enumeratur: non ergofe ipíum excludi t , fed 
l u u m e á a m dominurn , patrern appcliat.Sicut i b i -
ü e m exponit liíud P r o u t r h . Z J j c m t n u s paffedit mt 
in intito yi.irum j u a r u m ^ c . H . x m ib i i n r rpretatur , 
loqui íapientiam incarnat tm,& ideó vocare D e ú , 
dominum.Ex quibus& aüjstefUmonijs^fic Atha* 
Q ñafias conciudit,A. crií¿ igitur^nta nes Jerui, cüm /<<-
•r lis eJfeclHS erat.quales nes eramus fermts appelUtus^at* 
que id ¡ludio humani generis ita fecit^quee nolts ex natu» 
ruíeruisyybi jujcepifemus Iptritñ Fili],fdncia effei^ eu^ 
qui naturalts dominus no¡ler eratJPutrem exgratia na» 
ruinare.Q.*terHmyquemadmodum nos^cum dominum nh 
firum l3atnm yácamustncH inficiamur nofrum naturu» 
iemferuitutemyqHitipe qui eius opera fimus : ipfe enim 
fecit nosyü non ip/i nes:ita,cMnt Filius: ferui fpecie Juf» 
(eptüyhas yoces edú^Dominus creauit me , infeiari no» 
debent dtuinitatis in illo teternitntemyitut eum in princi' 
Ver¿«»í/«^"e. lnquibusverbis nonnulla conti» 
nenturjquse non parum huic (entétia; f a u e n t : v r á 
eft,ficut in nobis non repugnant l i b i naturalisfer 
uitus Dei & hliatio adoptiua,ua in C h i i t l o n o n 
icpugnare naturalem filiationcm Dei cum lerui-
tute ina íTumptana tura .Al iud e l t , ad vniuerfalé 
D e i dorr.inium pcrtinere, ve fit dominusChrif t i , 
quatenus homo eft,quandequidem fub ea ratio-
ne inter res conditas conunctur. V l t i m u m de-
r i que eft ( quod nunc agimus ) interpretatio 
p ra íd idorum Chr i f t i verborum , q u j e í a n é n o n 
eft á pro'prio Se genuino íen 'u aliena,ní!m prop-
ter naturalem í i i iaüoaea) Chriftus ita d i f t m x i t , 
>c fpe-
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vtrpeciali terPatrem fuum appellauerit, propter 
generalera autem omnipotemiam & aé i ionem 
dominum vocaueritccEiij&c terrse.in quo nó qui-
dem expre í l é j& quaíi fpeciali titulo^tamen faltem 
impiicicé & confuíé ac generaii rat ione, fe ip ium 
v t hominem fub il lo dominio comprehendit. A c 
denique(quidquid íl t de formaü íenlu verborum) 
tamen media té ( v t fie dicam ) non eft dubium, 
qu inex illo loco op t imum fumatur a r g u m e n t ú j 
quiacertum eft i n nominibuscceli & terrje cont i -
nens fumi pro contento-, atque adeó ilüs compre-
heudi quidquid fuib Deo cceli 8c térras ambitu 
Cünt ine tur ,Chi iftus autem v t homo fub Deo eft, 
c ú m fit minor Patie,8c lub cceli ac terr^ ambivu 
contineturteft ergo Deus,dominus eius, 8c coníe-
quenter ipíe , í e i u u s , cúm haec dúo correlatiua 
fint. 
Poteftqnc hoc teftimonium feu argumentum 
Confirmari ex verbis illis Pauli i . adCor :n th .3 . 
Omnia "veftra funt^yos ante Ckrifti-, Qhnftus -vero Dei: 
nam Ghriftus D e i eíTe dicitur,quia Deus in í u u m 
honorcm.ipfum fecit Ghr i f tum, v t Pauius ait ad 
H e b . 3.8c Petrus. i .canon.cap. 3. ergo v t fie fub 
D e i dominio continetur.lcem coniirmari poteft 
ex ilas verbisChrift i j loan. 2.0. ~4jcenáo ad \Jatrem 
f i i e u m ^ ^alrem yeflmmyDeum mci'.mi& T)eum ice-
/ í füwtnam, v t h i c D . T h o m . a r t . i . inarg.^.Sed 
cont.notauit ,Ghriftus his verbis fe ipfum Patris 
í e ruumproFe í íusc fha tque adeó idem eft dicere 
Jji'um tneum ^ ac, Domiunm »ííí(;H.R.eipondent a u t é 
aiiquiex Damafccno l ib .4 . . de tidCjCap. 8.8c i p , 
non fine caula,non dixifle Ghr i f tum , Deum no~ 
yínjjw^ed diu ! f i í lediccndo ,De«»} , ó - De«»í 
•ve/?r«?«-,íicut non dixit,PatreKi nuf t rum, íed d iu i -
íl t .dicens.Faírem m^um & Patnm yeftrum : fignifi» 
cauit ergo in illa d iu l f ior^al i ter Patrcm^efle D e ú 
fuum.quám ncftrum.nam ita eft nofter Deus,vc 
fit etiam dominus-, ita veró etl Deus Ghr i f t i , v t 
non fit dominus eius.Sed in primis taec interpre-
tatio,feu quod Ghrifius in ea diuil ione hanc d i -
uerfiratem indicauerir,nullun) habet í-undamen-
t u m in t ex tu Euáge l i co ,v t per fe pa te t^quianul lú 
ib i eft verbuin,quo Ghriftus indicet, Deum non 
efle d o m i n u r n l u u m . V n d e E u t h y m i u s i b i q u a s r é s , 
cur Ghriftus ita diftinxeritjSc non d i x e r i t , De«wí 
^o/?r;/w;,non reddit ü b m rationem,/Í-¿ qtua , ¿ictt 
homo fañus jh^.nopt'it)®- frater eorum natura humani 
tattSyhonore tamen flunmion ab vis dif/erebat & dmini 
tatts ^nivne^atque mpeceahilitate. Auguft inus vero 
t raf t . 1 2 \ .Ñeque b k ( \ n í \ V d t ) d i x v ^ e ü noflruievgo & 
hic aliter meutKjaliíer ycjlrum , Deum meiimjuh qu» 
& ego homo ¡ u n r j j e u m ycjfí Htn, iuter quos ipium 
•íeí/Míor/aw.Rnpercus vero U b ^ i 4 . i n loan. De«f 
jneus ey/(inquit)<7.,;/a crcatura c i m M t^homine afíum 
pji; JDeus autem illorum ef!,quia nen aliud^quam hemi 
ncs funt.'Ncv. ergo euDngciicus t ex tu s i i l ád i f í e r é 
t i á r e q u i r i t . Ñ e q u e etiam habet fundamentum i n 
Damalceno; verba enim eius lunt.iVojí dixit, Deum 
uojlrHmyfedlDtum mei:m,i¡fubtilimemis agúatione :d, 
qucdoculis cernitur^ab eo^quod mente ¡cía percipitur, 
difl^igu^SjCr T)t'un:yefirum.)-vt opificem ac dcniimm, 
I n quibus verbis p o ü ú s Damafcenus fentit , 
D e u m non alia ratione dici alicuius D e ü m , n i í í 
quia eft eius opifex ac dominus: ideóque Ghr i -
ftum D o m i n u m non fimpliciter d ix i í l e , Deum 
aop.rum , ícd diuifione prsdi f ta vfum fuiffc, 
W denoL^tet nca ciíe opificena fuuin ac domi^ 
A Óditl fimpliciter 8c abfoluté fecundúm omnia, 
quaein ipio íuntjfed folúm fecundúm humanita-
tcm a í í u m p t a r m h c c c n i m eft,quod ait , Si Jubnii 
tnentts agitatione id^quod cerniiítr,ab ec^qticd mtnte con 
cipjtur , difHnguas y effc autem opificem ac domi -
num noftrum í e c u n d ú m omnia,quas lumus.Et 
i ta inte l lexi t i l l u m locum Scholiaítcs Dama íce -
m Glichtouceus d¡cenp5/-yH>«íiK«w naiuram injmua-
uit ChnJhiSyCiímDeumPatrem^ Deum fuum appellat'. 
tieimjecundüm dtutnam , non reíik Deus Qhrijl i di' 
.ceretur , J i quidem ipje cutn J-iüa ¡no ynus eft Deus; 
fed Jecundúm humanam naturamyDeum Patrem Chri-
ftus fuumyocat D e u m , quoniam , yt homo, furmatus 
eft ab eo > f a ñ u s productus : & con/imiU quoqiie 
ratione Deus Vater,nofter Deus dicitur, quoniam ab 
eo creatifumus^atque ad ejfeperduHi* Et adducit op t i 
mum locum Gyri lÜl ib . 12 . in loan.cap.^ 1 . v b i ea-
dem verba tr^ftansinrer alia inqui t , Quanuis D e i 
fecundiim natnram fit Filius , Deum tamen Iuum nun* 
tupAuit : yt , quemadmodum nos ad jupernaturalem 
dignitatem peripfum afcendimuSy/ie & tpfe, quoniam 
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hímopatius eft , Deum noftrum in Deum jttum habeat 
licé yeré ac fecundúm naiuram filius fit.Non ergo con-
turberis, cum pairem Deum nominel futim^Jed di l i -
gente)' conjidera , Pairen: quidem fuum efje natura, 
Deum autem noftrum yt creatorem C dominum: 
fed,quodJ¡bi natura inesl^nobis U}gitur,yt communiter 
Pairem appellemus^ quod noftrum eft , quoniam «<t-
turam nofiram afiumpftíjftLi rurjus accommodat , cum 
Deum nomtnetJuttmyVt'i'qutvt creatorem 8c do-
m i n u m fuum , quatenus homo eft: hoc e n i m t i -
t u l o dixerat Cyri l lüs sppeliari D t o m neftfum, 
cumque t i t u lum Ghriftum v t hominem fibiac-
commodallefeu vfuvpafle.íseque ab hac expofi-
tione diferepat Gonciiium Aiexandr u u m in epí-
ftolaad ISSeftcr. cju* eft j o . inter epi f toksCy-
riiii,Screcepta in Concilio Ephefino, 8c habetur 
torn. i . i i l ius cap. 1 4 . v b i a i r , Verbum vt D e u m , 
D e u m Patrem íuum appeilare, hominem .tamea 
í a £ t u m tñe:proit¡dequefecundúm legem humante na-
tura: congruentm^Deo jubieílum efi~e:Sc infrá Vtyhótíí» 
igitur y & a d exinanitionis conditionem^ quod ¡peílaty 
aqué ac tiosje Jubditumfatetur.Nctanclum íané eft 
verbum illud,íe<2«érff «OÍ, drc. nam i n primis do-
cet Concilinm^ hac profefsione , qua conf í t e -
rr.ur Deum noftrum , p roñ te r i nos eíTc fubie-
é l o s D e o , 8 c c o n f e q u e n t e r ipfum efíe ncbis liipe-
riorem 8c dominum : 8c hoc ipfum profcíTum 
efíc Ghr i f tum v t hominem , appellando D e u m 
fuumjSc fub ea ratione cfte sequé Deo fubiedum: 
ergo 8c D e u m sequé eíTe dominum eius ; 8 c i n 
eundemfe-re modum traíírat hunc locum k t é H i -
lar.11b. 1 1 .de T r i n i t . a i iquantu iúm á principio,cu 
ius verba ftatim referam. 
Ratione denique hoc declaratur,quia,quanuis 
verum fit,nomina De¿ 8c Domini in rigore elle d i 
uerfa,&ciiiud efte proprie ncmen natura:, hoc po-
t e i t a t i s , t a ñ e n ira íunt c o n i u n ñ a , 8c squalia ( v t 
fie ciieam ) quatenus in Deum conueniunr , v t 
sequé late pateant, íi fub sliquo rcfpcftu ad crca-
tutas lelpiciant , vel po t iús á treeturts ic ípi -
ciantur-.ergo h o c ipfo, quod Deas dici tur alicu-
ius Dcus,neccíle eft v t fit etiam illius domiouG.Sc 
c contrario:eigo hoc ipfo quod Ghriftus v t ho» 
mo vocat D e ú fuum,virture vecat dominú íuü . 
Q^uis enim fibi pe r íuadea t ,Deú alicuius eíle Dcúa 
cuius no i ; fie dominus t ac íi d i u k a dominatio 
Cencit, 
¿ lexandrl 
Ephefinit, 
816 Quarft. X I X ; 
n o n t a m l a t e p a t e a t ^ ü a n t u m quselibet" a l i a h a b í - < 
i u d o / u b q u a pofs i t D e u s d i c i a l i c u i ü s D e u s . Ete-< 
n i m . , c ú m D e u s p e r í e f e & a b f o l ü t é í i t D e u S j q u i d 
n a m a d d i p o t c f t j C Ú m d i c i t u r e íTe a l i c u i u s D e u s , 
n i f i v e l h a b i t u d o v i t i m i f i n i s , v e l p r i m i p r i n c i p i j , 
v e l a l i a í i m i l i s í A d h u n c e n i m m o d ú d i x i f l e v i d e c 
Genefé i % ' > Í z c o h , Q z n e [ . 2 S . S i f u c r i t D o m í n í t s D e n s mecU^&c. 
erit mihi D o » j ; « « f z» D e « ? » ; i d e í l : , i l l u m v e n e r a b o r 
&: c o l a m v t f u p r e m ü m n u m e n , i n e o fidam , e i 
g r a t i a s r e f e r a m , t a r i q u a m í u p r e m o a u t o r i b o n o r ü 
o m n i u m m u l l u s a u t e m i t a r e c o g n o í c i t D e u m f u ú , 
q u i n e t i a m r e c o g n o f c a t i l l u m d o m i n u m r u u m , 8 c 
í e f e r u u m e i u S í Q i ú a n o n p o t e f t D e u s n o n effe a u 
t o r i l l i ü s c u i u s eft v l t i m u s finis,nec p o t e f t n o n ef-
JitUti f e d o m i n u s e i u s , c u i u s eft a u t o r . H i n c H i l a r i u s d i -
¿ í o U b . i i . d e T r i n i t . c o l . 8 . á p r i n c i p i o e x h o c l o -
c o l o a n n i s q u e m t r a f t a m u s ^ o l l i g i t j p e r a í T u m p t i o 
n e m c a r n i s f a f l u m e í T e , v t i s , q u i era t P a t e r F i l i j , 
• i n c e p e r i t eíTe D e u s C h r i f t i * , Dum qui informa D e i 
erát^tepertus ejl informa Jerui :feruus enim non erat f 
cum éjfet fecundum fpiritum Films ü e i fecundr.m 
commune iudicium yl>i non efe feruusyneque dominus eft. 
YSeits quidem & Vate? natinitatis eft ynigeniti Deijfed 
ad ¡¿¡quodferuus eft^notkfojfumus ni/t tune dominum 
deputare^üm feruus eft.Quia citm ante per naturam non 
efiet feruus-)&poftea fecundum naturam effe quodnon 
erat ccepit , non alta dominatus caufa intelligenda eft y 
quam qu<e extitit feruitutis'.tunc habens ex natura difpe-
fatione dominum^cíim prabuit ex hominis affumptione 
fe feruum, Manens igitur infsrma ferui^qui mumbat an 
te in Deiforma,homo QhriftusXefus loentus eftyAfcendo 
ad Patrem meum & TPatrem yeftrum, Deum meum & 
J D e K w v e ^ r w w . I n q u o d i f c u r f u e u i d e n t e r f u p p o n i t 
H i l a r i u s , C h r i f t u r a , a p p e l l á d o D e o f u ú , e ñ v t h o -
m i n é , d o m i n ü r e c o g n o u i f T e i S c i n h o c f o l ú m i n c ú 
b i t , v t o f t é d a t d o m i n a t ú i l l ú n ó c ó u e n i r e P a t r i a b 
se t erno i n F i l i u m q u é g e n u i t 3 f e d i n t é p o r e i n C h r i 
ftum í e r u u m f a í l u m r a t i o n e h u m a n i t a t i s a í f u m p -
t a ; : a t q u e h o c m o d o r e f p o n d e t A r i a n i s , q u i h s c 
v e r b a a d C h r i f t i d i u i n i t a t e m r e f e r e b a n t . V n d e i t a 
c o n c l u d i t . i"/ igitur hác feruns & adferuos locutus eft, 
quo modsprofejsio ifta non ferui J i t , & ad eam magis na 
turam^Uít non in natura ferui fit¡transferetur , cum ez, 
qui ia forma D e z manens formam ferui afiumpfíty quafi 
Jeruo adfuos communio,non nifi ex eo tantum pojsit ef* 
fe quod fernus eft?Vater igitur fibi ita y t hominibus Pa-
ter efty& Deus fibi ita yt feruis Deus eft. E t cum h<ec 
omnia ad homines feruos homo in ferui forma lefus Chrt 
flus loquatur^non ambigitur , Í^<Z« Pater fibi y t cateris 
fit ex ea parte qua homo e f t D e u s fibi y t cunílis fit 
ex ca natura , qua feruus eft. Q u s v l t i m a v e r b a n i -
m i ú f o r t a í T e p r o b a r e v i d e b u n t u r p r o p t e r i d q u o d 
i n í i n u a n t d e p a t e r n i t a t e ; ^ n o n o p o r t e t i n t e l l i g i 
f e c u n d ú m o m n i m o d a m 3equalitatem,8¿ f p e c i f i c á 
r a t i o n e m , f e d f e c u n d u m p r o p o r t i o n e m , Se r a t i o -
n e m c o m m u n e m , v t i n f r á qusef t . 1 3 . l a t i ú s e x p l i -
c a b o . 
lllatum. Q j j ó d í i hcec^quse d i x i m u s d e i n t e r p r e t a t i o n e 
h o r u m v e r b o r u m C h r i f t i , fat is f u n d a t a í u n t , e x 
e i s v l t e r i ú s c o l l i g e r e l i c e t , C h r i f t u m v t h o m i n e m 
i n m o r t e f u á n ó f o l ú m D e ú v t P a t r e m , f e d e t i á v t 
d o m i n u m i n u o c a í í e , i l l i s n i m i r ú vei bis,Deus meus 
Deus ineus^yt quid dereliquifti m e f o í i e n l u m eft e n i m 
p e r i n d e e f í e c ó f i t e r i a u t i n u o c a r e D e ü f u ú , q u o d 
d o m i n u m f u u m . N o n i g n o r o , d i u i n u m n o m e n , 
- E / z , q u o i b i v f u s e f t D a u i d P f a l . 1 1 . c u i u s v e r b a 
G h r i f t u s v f u r p a u i t / i u x t a p r o p r i e t a t e m H e b r a i c a , 
ArtícJIlI. 
^ f u m p t u m eíTe e x a t t r i b u t o f o r t i t u d i n i s d í u i n s i j v t 
í d e m f u e r i t C h r i f t o d i c e r e £ / z , E / z , a c í í d i c e r e t , 
Fortis meus)Fortis rneíisik.v.iFortitudo mea.Jioc t a m c 
n i h i l o b f t a t j q u i n p o t i ú s d e í c r u i r e p o t e f t a d d e c í a 
r a n d a t é d e q u a t r a £ t a m u s , n á , l i c é t n o m i n a d i u i n a 
e x d i u e r í l s a t t r i b u t i s í i n t d e f u m p t a , v t í u b ea r a -
t i o n e n o m i n e t ü r , v e l i n u o c e t u r á n o b i s , q u s f JJÍO 
n e g o t i j j v e l o c c a f í o n i s o p p o r t u n i t a t e m á x i m e v i -
d e t u r a c c o m m o d a t a . v t C h r i f t u s i n p r a : d i d i s v e r -
b i s v f u s eft n o m i n e f o r t i t u d i n i s . q u i a p r o h u m a n i -
t a t i s i m b c c i l l i t a t e , e a t u n e m á x i m e i n d i g e r e v i d e -
b a t u r m i h i l o m i n ú s t a m e n p e r h u i u f m o d i c ó f e f s i o -
n e m v e l i n u e c a t i o n e m r e c o g n o f e i t u r D e u s a b h o 
m i n e , v t f u p r e m ü m p r i n c i p i u m , á q u o p e n d e t ^ S c 
c u i u s e f t d a r é a u x i l i u m Si. f o r t i t u d i n e m , & c u t e r a 
b o n a : h o c a u t e m i d e m eft , q u o d r e c o g n o í c e r e 
D e u m v t í u p r e m u m d o m i n u m ^ e t i a m í i n o n i n u o 
c e t u r n o m i n e á d o m i n i o f u m p t o , v e l d o m i n i u m 
f o r m a l i t e r fignificante:ergo p e r i n d e f u i t C h r i f t o 
d i c e r e E / í E / ¿ , a c í í d i c e r e t , Domine fortitudo mea^ 
efto mihi in Deum proteftorem, quoniam fortitudo mea 
& refugium meum es í w . P f a l . 1 7 . 8 c 3 0 . 
B T á n d e m a d i u n g e r é h l c p o í T u m u s v e r b a i l l a , 
quse C h r i f t u s d a i m o ñ i t e n t a n t i r e f p o n d i t , M a t t h . 
¿{..Dominum Deum tuum adúrabis^ & i l / i foli feruieSy 
& ül i idj -Wow tentabis Dominum Deum í z f z i w t q a a n q u á 
e n i m hsec g e n e r a t i m d e ó m n i b u s f e r i p t a í i n t , D e u 
t e r . < í . t a m e n á C h r i f t o f u n t v f u r p a t a , v t a d f e e t i a 
p e r t i n e n t i a t e r g o i n i l l i s c o n f e í f u s eft n o n t a n t u m 
D e u m , f e d e t i a m d o m i n u m f u u m . N c c d i c i pote f t^ 
C h r i f t u m i l l a v e r b a a t t u l i i r e , q u s e d e p u r i s h o m i -
n i b u s d i í l a f u n t , q u i a d a e m o n n i h i l a m p l i ú s d e i l l o 
q u á m d e p u r o h o m i n e f e n t i e b a t . N a m , v t H i e r o n y ; 
m u s i b i z\X.yFalfas de Scripturis diaboli fagittas , yeris 
Scripturarum frangit clypeis. N o n e r g o a t t u l i t i b í 
C h r i f t u s t e f t i i n o n i a S c r i p t u r í e , q u 3 e í e c u n d ú m f a l -
f a m t a n t u m d 2 e m o n i s e x i f t i m a t i o n e m , f ; d v e r é a c 
p r o p r i é i p f u m c o m p r e h e n d e r e n t . V n d e r e d é i b i 
l a n í e n i u s c a p . i^.Concord.Scripturam ( i n q u i t ) » j í t -
lé citatamyalia Scripiura recle adduüayCett clduum clauo 
retudit. E t q u a n u i s n o n n u l l i P a t r e s , v t H i l a r i u s Se 
H ! e r o n y m u s , d i c a n t , C h r i f t u m h i s v e r b i s fe i n d i -
ca f fc d o m i n u m ac D e u m , q u e m d a s m o n a d o r a r e 
^ p o t i ú s q u á m t e n t a r e d c b u i f f e t , t a m e n p l a n u s & l i -
^ t e r a i i s í e n f u s e f t , C h r i r r u m r e p u l i í í e t e n t a t i o n e m , 
o f t e n d e n t é e x S c r i p t u r a , e a q u « d í e m ó p e t e b a t , 
c o n t r a d i u i n a e íTe p r o e c e p t a . j p « , o ¿ « quouis pió homi-
ne refponderi poterat^vt l a n f e n i u s a i t . D e n i q u e e x r e 
í p f a , q u j e h i s v e r b i s c o n t i n e t u r , p o t e f t f u m i n o n 
j n e f f k a x a r g u m e n t u m , n a m c e r t u m e f t , C h r i f t u m 
v t h o m i n e m d e b u i f f e t r i b u e r e D e o i l l u d g e n u s 
a d o r a t i o n i s 8 c c u ! t u s , q u o d v e r b i s i l l i s ó m n i b u s 
p r a c í c r i b i t u r , D 8 » í Z r t a w Deum tuum adorabis: i l l e a U -
t e m c u l t u s n o n t r i b u i t u r t a n t u m D e o v t D e o , 
f e d v t d o m i n o , v t v e r b a ipfa p r a ; fe f e r u n t ; i m ó i n 
r e c o g n i t i o n e í u p r e m i ac d i u i n i d o m i n i j h i c d i u i -
n u s c u l t u s m a g n a e x p a r t e c o n í i f t i t : e r g o C h r i -
ftus v t h o m o D e u m v t d o m i n u m c o n H t e t u r & 
a d o r a t . 
. E x h i s e r g o ó m n i b u s v i d e t u r haec C h r i f t i f er -
u i t u s e x n o u o t e f t a m e n t o f u f í i c i e n t e r p r o b a r i , 8c 
n o n í í n e f u n d a m e n t o d i x i í T e E l i a m C r e t e n f e m i n 
f c h o l i j s a d G r e g . N a z . o r a t . 1. v e r f u s finem c i r c a 
i l l a verba,P<<czjza/?z /¿ íe fan^ificationis redemptionis, 
h o m i n i s / e r « z , d i x i í r c ( i n q u a m ) í 7 a o í / autem feruus eti£ 
homo factus fitytotum Euangelij & ^ípoftolicarum 
epifloUrum yolumcnpletmm eft,y bi ip fe a d d u c i t t e -
w . ri7: 
& 3 9 . 
Matth.^, 
Deuter.í , 
lanfen. 
tytphone' 
mu. 
Elias O t ' 
ten» 
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t e f t i m o n i n m a l i u d i n h a c m a t e r i a v u l g a r e T.d F h i -
l i p . - i . Forwam femiacc ip ien í , in . fmii i i í ' .dhav Umi.-iií 
/ ; { tT«j ,67 ' í , .vbi p e r f o r m a m - í e r u i f i n e d u b i o i n t c l Ü -
g i r P a u l u s n a t u r a m h u m a n í i m , v e i n l u p e r i o r i b u s -
a n o b i s e x p l i c a t u m eft. S e d n i h i l o r m n ú « h i c l e c a s 
a l i q u i b u s n ó v i d e t u r c ó u i n c e r é , q u i a e x eo fól-úm 
h a b e c u r , C h r i f t u m a í T u m p f í i T e fcrmam^quee d e (e 
eft f e r u i l i s c o n d i t i o n i s , n o n t a m c q u ó d c o n f t i t u e 
r i t C h r i f t u m f e r u u i T i i q u i a p o r u i c v n i o f í c u n p e d i ' 
r i . S e d i n p r i m i s , í i i n f r á o i r e h d . M ¡ m u s > v n i o n c r r \ 
n o n potu i f t e h o c i m p e d i r e , n e q v e x c l u d e r e ab h u * 
m a n i t a t s n a t u r a l e m c o n d i t i o n e m í e r i u t u i i s , co f t -
ftabit.etiam h o c P a u l i t e f t i m o n i u m e í í e f i t i s effi-* 
c a x . E c d e i n d e P a u l ú s n o n f o l u m ait-7 a í T u m p í l í T e 
G h r i f t u m , f o r m a m f e r n i i e m , í e d f o r m a m í c r ü i , i d 
e f t , q u a f e r u u s i p í e c d n f t i r a t u s e f t , fícut d i c i t u r af-
f u m p f i l T c . f o r m . u n h o m i n i s , i d e f t , q u a ^ h o m o f a -
c í a s e f t , v c r e d e i b i i n t e i l e x i c A d a r n u s c u m c í e t e -
r i s e x p o f i t o r i b u s . - . , í h é n i á i v -
Yertinm ex , X : c m ó . . p r i n c i p a l i t e r p r o b í i t u r h x c o p i n i o e x 
"patnb fttn ^ ¿ l i s P á . t r i b n s . P r i m a s l í e G y r i i l u s , q u e i n i a m a d -
dxmentum, ^ ¡ ^ x i m ^ s i n Ü b . a d H u o p i t u r a , i n d e f e n f t o n e f e x t i 
a n a t h c m a t i f u ú , i L i n e p i l t o l a i o . c u m C o n c i l . A l e 
x a n d . í u f e e p t a in H p - h c Í j B O : ' & p r a s t e r e á l i b . i t i 
T h e f a u r i c . c i r c a í i n c m , ¿'erul ( i n q i i i t ) D e i nos 
jurnas. faitiíM'ni ukuawn^ ipÍL^Aoinintís qaidcw fecun* 
¿:im- auturam^iuA ttetifíi h'i i-oruus fatius cft quia veré 
¿ c w i s í v b i n o i ^ n d & í e í t ' i i l a ' r a u ' l . a l i s ' , n o e n i m f u n d a r 
h á n c r e r u i t u t e i h - i n b u m i U t a t e , v e i m i n i f t e n o a l i -
q ú O j f í d i n . v c r i t a t e h u m a n K ü á t u c a i & ó q u i a d e r a -
í i o i i e v e r i h o m i n i s e f t , v t . fit e r i á f e r u u s i D t i . P r a í -
fyyl'Jkfo t e r e i í d e m C y r i l l a s D . i a i o g . ó . d e T r i n i t » a n t e m e -
. • á i h r a - N H n e ( ir^iúz)qui iuáo Jatíus. e'(} homo , ÍHKC & 
•A i n f e t u i f á i h í s vnatífái l iáatr ñ &hf»ele nsce)]'¿;'ib intel-
M > r ' • íi£ettiut!i(a(i>amiuisdtíen(xm in carúe^nqn in ferui formti 
fatfft J-'erhunVjqr.iod ex 'Dcv tipp.íruii^fcd in dúm'inauone 
itiim'aU,& ia'p'opri]sf 'ubímimibii;^ in quibus m&ne-
na,i ¡núgni faciLproptcr1. ckxvitíCiem in noslappelUtuf" 
•faeefl / f r r t « 5 . P a u l o a u t e m infe . i u s q u í d a m ^'er-ba 
l i j b d i i ; , q i r ¿ v i d e r i p o í l u r r t h u i c f e n t e n t i í e o b f t a r o , 
d i c e n s , Qaotü'aa:- autent fe'cutídütK «aturaeftVieus & 
¿or,iinus,p^i'm'i¡iity:-r offenfam, & ígncbilitatem ferút-
íutis exce i l t t ing í t rU yitla uhoü^i. l n q u o i n f i ' ñ u a t 1 , 
« a d i i f c r u i t u t e m f o l u m f u v í f é í n ^ p p a r e n t i a $t h u -
-mi l i cace pa i s ion ' f s , i d c o q r . e e í í e s b o l i t a r n p e r g ! ó -
t i a u i r e f a r r e ó i - i o n i s . S e d , i \ q u i s a e c l i r a t e a d n e r t 2 t > 
£ i o n a i t Cy 'r i l i iVs a b o ü c á f u i í l e í é r a i t u t é ; í e d ; ! g n o -
b ü i t a t é be o í f e n i a n - í í e r u i t u t i s , q u o d i n f e r i ü s c í a -
r i ú s d i c i r , difpsüJ-Ath») fecJídAtó cartead'brhte'iempus 
pcnuifilje'jeruUHtis rnodñ, pofen yero ad cluriratem na 
tnrrJ.isdomini] redilill-: h n ñ c e r g o m o d u m f e r u i t u -
t i s , p r i ú s v o c a u i t ' i g n o b i u t a t é n i f e r u i t u t i s ^ W f t í -
d e m q u e d i c i t e í í é a b i a t a m í e u m u t a t u m ' p e r g l o -
r i a m r e f u r r e f t i o n i s : i g n o m i n i a a u t e m í e r u i t u t i s 
i n h o c p o f i t a f u i t , q u o d n o n f o i ú m f e n i u s D b i r a -
t í o n e a í í u m p t K n á t u r x f a f t u s eft , f e d - c t l a m t r á -
ftari v o l u i t v t v i l e m a n c i p i u m , n o n a l i t e r , q u a m 
fi-rationc culp(j eftet o b n o ü i u s f e r u i t u t i , A l i u d te -
ftimonium e i u f d e m C y r i l l i e x D i a l o g . 4 . e x p e n -
d e m u s i n f e r i ú s c o m m o d i o r i l o c o . 
Matiaf, j j S e ' c u n d u m t e f t i r ñ o i i i u m fit A t h a n a f i j , c u i u s 
a p c r t u m l o c u m í u p r ' d ' a t t u l i m u s e x f e r m . 3 . c o n -
t r a A r i a n o s . r S e d a l i u s c f t m c a n f e f t i o r i n í e r m . 3 I 
f o l . 4 . v b i i n q u i t , ( ^ . i < e í n a rn fo>;/e/ro eft eum ho-
minem efe faclum y nihil diferiminis attulerit , /Jue 
feruus , Jtiie filius hominis aphi'lh-tur . Omnes enim 
ipiufmodí yotulx iri ratione buwmittUis bañe crpra» 
A pyit coKibctunt: HUque emnid non fuhfldntiant Ver* 
l>i y [éd hominem etsm fuijfe demonftrant. I n q u o t c -
ftimonio e x p e n d e n d e e f u n t i l l o e d u ^ v o c e s , ¿ e -
IÑ & i'?e/'>vV, q u i b u s í a t i s d e c l a r a t A t h a n a f i u s fe 
n o n m e t a p h o n c é efl'e l o c u t u m . Eft a l i u d t e f t i -
m o n i u m a p u d e u n d e m A t h a n a í i u m t o m o i . i n 
e p i f t o l a c o n t r a E u í e b i u m p r o N i c e n a S y n o d o , 
v b i t r a d a t i o c u m i l l u m P r o u e r b . 8 . Dominus pof* 
fedit me: f e d n o n o p o r t e t e r b a r e f e r r e , q u i a f u n t 
f e r e e a d e m c u m í u p e r i ú s a d d u f t i s . 
T e r t i u n l t e f t i m o n i u m fit N a z i a n z e n i , c u i u s Ñaf ian , 
v e r b a q u í d a m e x o r a t . 1 . f u p e r i ú s c i t a u i m u s , 
qu<e v i d e r i p o í í u n t n o n a d e ó v r g e n t i a , q u i a c u m 
n o m i n e j e m i a ; i a e n u m e r a r , q u a ; n o n p r o p r i é / e d 
p e r m e t a p h o r a m C h r i f t o c o n u e n i u n t . T a m c n 
i n ó r a t . ? 5 . q u a ; e f t 1 . d e E i l i b , 8 c ^ . d e T h e o l o g . 
c i r c a f i n e m e n u m e r a t f e r e o m n i a p r c c d i c a t a , c ] u s e 
r a t i o n e h u m a n i t a t i s p r o p r i é d e F i l i o D e i d i c u n -
t u r y & i n t e r ea p o n i t n o m e n j e r u i : i m ó í e n t i t a b -
i e f t i o r a e í l e i l l a n o m i n a , quae h u m a n i t a t i s m o r t a -
TJ l i t a t e m i n d i c a n t , q u á m i c r u i n o m e n . Tu ( i n q u i t ) 
jñthi contra , illas ingnuitudiuis tine yoces enumeyc.y 
has yidelicetyDeus meus, & 'Deas yefler} maiorycrea,* 
uityfecit > fantlificauit, Jerunm etiam ( / / ita lubet')& 
obedieníem adiunge , 8c i n f r á , ^'dde etiitm, ¡i ita pla-
Wt , his'abie¿Hora funt , dormiré , e f u r i n , fatiga' 
r fy&c i '• - : • • ; 
Q u a r t u m t e f t i m o n i u m fit C h r y f o f t o m i f e r m , cj}nr0tí ' 
7 . i n i d a d P h i i i p p e n . z. T o m a ? » ferui accipiais, 
V b i d e c l a r a t , a c c i p e r e f o r m a m í e r u i n o n fuif l .^ 
o p u s f e f u i í a c e r e y í e d n a t u r a m feru i i n d u e r e , l e u 
a f l u i i i e r e . V n d e c o n e l u d i r , Sicut informa Dei per* 
féttUs eft Deus > ita in terina jerui perfecius eft feruus. 
I d é h o . c i r c a i l l a v e f b a DaüidVjí¡«. ' í c^o fum Domine 
Deus t i . P a r a l i p o m v i y V i r i q u i t , Qujd humiiius fer< 
uo \ tameh hce feri dignatus eft y t m i ¡iberas facerer. 
C h r y f o f t o m u m i m i c a i i f u n t G r s c i e x p o f i t o r e s 
P h i l i p p c m . 2 . T h e o p h y i a a . T h e o d o r e t . í k a ! i j , q ü i 
p e r f o r m a n v - í e r u i i n t e l l i g u n t f u b f t a n t i a m í e r u i . 
Q u i n t ó T h e o d o t u s A n c y n m u s i n h o m i l ; h a -
b i t a i n C o n c i l i o E p h e f i n o , ¿c r e f e r t u r i n t o m . 6 . 
e i u s , c a p . 9 . i í / j í a V « » * ( i n q u i t ) coHjeruus^yt dominiunt 
Q fuum ofir.i d c i L m , -ñific magiius Ule Paulus, Hoc fe»-* 
iiie i i f i 'ób is , quod & i n -Q¡hrifto leju^ & caetera v f -
jt 'que-ad i l l u d , Formam'ftrurvtcipiifi's, q u e m l o c u r a 
o p t i m é a c i r e m p r a e í e n L c i ñ e x p o r . i í , f e n r i e n s i t a 
f u m p f i í í e n a t u r t m f é r ú f í l é í r i , v t í e c u n d ü m e a m f e -
d ü s fu'erit f e r u u s . A n d e & i n a l i a h o m i l . e i u f -
d ^ í n í q u c e h a b e r u r i n - a p p e n d i c e a d e u n d e m t o * 
m u m í e x t u m e i u f d e m C o n c i l i j , c a p . 2. i n t e r r o -
g a t , QÁomodo Vr:iget;itus , jeruus f a ñ u s eft , manens 
quodVrdt, u f a d a s cft quod usn e r a t i q u o i l a t e p r o -
í e q u i t u r t o t a i l l a h O m i i i a , E t - A c h a c i u s h o m i l . i n 
e o d e m C o n c i l . r e c i t . t o m . 6 . c a p . 11. v b i i n t e r - a l i a 
a i t . Inferné Jeruus, f i ipemé ftiius. 
S e x t o , i n t e r L a t i n o s A m b r o í i u s f r e q u e n t e r ^mhrofi, 
"hanc í c r i t e n t i a m d o c e t j n o n o b i t e r i l l a r n a t t i r i ¿ 
g e n s , í e d e x p r o f e í í o l i b r o f e p t i m o > e p i f t o l a 4 7 , 
q u e n d a r h r e p r e h e n d e n s , q u i n e g a b a t , C h r i f t u m 
p r o n o b i s f e r u i t u t e i T i fu i cep i f t e ; e u m q u e d i c i t 
A p p o i l i n á r i s e r r o r e f u i í l e i n f e d u m , &. i n f e r i ú á 
d é C h r i f t o e x p o n e n s i l l u d P f a l m i IO8.^¿Í«H<I»>C 
Domine Deús meusy a i t , S-ecUndum formam jerui loca* 
tus,dominum appellauity quem Vatrem noucrat j ferui» 
tus enim car«is,dominatus dittinitaiis eft : & l i b . 5 . d e 
fidecap. ( í . fie i n q u i t N o n ígitur prceüidicat quéd 
fubieclus iíicmi'jcui nonprtiudicattfuod feftins legitr.r. 
8 i 8 QuafKXX. 
Sc.c.^. habe t inu lca í imi l ia :&: prsefationeinpral. 
^ . d e C h r i f t o t x p o n i t t i tu lum Pial, q u i e f t , ! » 
ietjcttHt pjem ieru0 Domiiti pjuimi{S OduídyNam ex -v<ero(in-
ad trfiimo- ^u|t^ fgnip ejcjiuft & dominus, R.eípondenr , his lo -
vium ¿ m ^ cisaffcrere Ambrof ium,Chnf tun iappeI la r i f e ruú , 
* "/V rf7f0 non tamen proprié ac veré eííe ferauirtiquo modo 
po í lun t eludí multa ex d id i s teftimonijs . Scdin 
primisincrcdibile videtur, to t Pr.tres tam frequé-
ter,&: abfque aliaexplicatione, vel l imitationeita 
efle loemos in re ad ridem pertinente, íí non ef-
fet propna & in omni rigore veralOcutio.Prssfer-
t im,cum non tantum pro concionc, fed difputan-
tes contra heré t icos ita loquantur: Se max imé có» 
tra Arianos, quiex Chr i f t i leruicute inferebant 
effc crea turá , quibus Patres n u n q u á r e íponden t , 
improprié efte í e ruum,quod faceré opor tui í le t . f í 
cum diuinicate perfonaepropriareruuusin aiTum-
pta natura elle non poftec. E contrar ió veró A m * 
brofius primo loco citatoad errorem Apollinaris 
ncgátijaíTumptas naturas veritatempertinere cre-
dir , negare in Chrif to vt nomine veram feruitu-
tem,quia cflct negare veram obedié t iam, veram-
que f u b i e ñ i o n é , v t t e t i g i t et iamTheophylaftus 
ad P h ; l i p . 2 .Vnde in fecundo loco tam proprié ait 
Ambrofius C.hriftum efte í e ruum f í c u t l u b i e d ú , 
alioqui non reLléíubief t ionem ex feruitute colli<-
gerer. A c t á n d e m in poftremo loco ita fatetur 
Chr i f tum fa¿tam elle íciuum.ficut hominem aut 
doloribus iubduum.Ec plañe exteri Patres cita-
t i eodem modo loquuntur.. 
üierony . Sept imó, ex Hic ronymo nonnulla in fuperio-
ribus adduxi.Sed nocandusin primis máx ime v i -
¿ d R e m . % , detur locusüle ad T i t u m i . v b i exponens i l lud 
verbum, Paulus[trun* Dei , a i t , Htecjeruitus non ejl 
illa,dequa ipfe /Jp'jjiolus ait. Ñeque enim accep'iflisffi-
rtium feruitaús iterum in timare ^yeritm nobilis Jer^ 
V f a l , ' 11 5» uitus , de qua & D m i d ad D .'iir.} loquttur , Ego [er-
uus tuus & fiíius ancilU tut-tk, infrá,A7í'f mirum^qua-
uisfanftos homhieSfDei Jeruqs noóiütcr¿[ypellari: cüm 
l / k / . ^p . per [faiam Propoeta?» Pater loqt-.atur ad filiitm, Magníí 
tfif j j l , -vecan tejerunm meum ; cartera qua: lat^ 
•prplequitur. • 
Oftaaó,Auguft .cp: , f t . 1 7 8 . c i r ca f in . r i ca i t , !» 
qua injirmitate hiimdntt^tis non foiüm ¡ubditum y fed 
etiam ¡eruum cuidentilsime cenjuemury ipj'e ditttt, £¿0 
femui i d u s ^ c . S i í c rmone 5 . alias 6, de-temp. Se~ 
cundÁm h4nc(mqmi)regHlum( \á ef t , fecúdúm com-
municationem id iomatum, aut fecundúm díuer-
ías naturas ) modo pauper j modo diues, moda aquaU^ 
modo dDTninuiymodo feruus, 
N o n ó , G r e g o r . a .Moraí.c .2 i . deChr i f to expp 
nens illa vcrh^Nunquid confiderafti íeruum meu lab, 
£e^e(inqui t ) Jeruus dtRus eft, qui formam ferui fujei* 
pere dignatus efl.Sic etiam Fulgent.de fide ad Petr, 
C. l .pomaw ferut accepit,yt fieref feruus.^Ltq% ad eut 
dem m o d ü loquuntur Vig i l íus l ib . 5 . có t .Eu tych . 
col.S.PetrusDiac.lib.de Incam.Sc g ra t . c .ó . Ber-
pard.in ferm.de Pafeio. Sí Kupertus A b b , in Cap, 
5 . Zach. MultaetiamSc valdenotanda fuprá ex 
Hilarioretulimus.penique ópt ima funt verba líl,. 
d o r i ü b . 1 .deSumJbon.Qp. l é . C h r i f l u s & infor-
ma fierui Jeruus, & tn forma ¡erui non feruus; tn forma 
qtiippe ferut jdomini jeruus ? & in forma ferui homh 
Artic^II. 
pum dominios. 
RdUemhuf Qua r tóp r inc ipa l i t e rp r í )ba tu r r a t i one harcíérj 
fiabiltturfe t e n c i 8 ) n i a m j v í r e l e D ^ a í c c n u s d i x i t j a t t r i b i j t í i 
cunda fe»" (cruiesc ¿ j j c f t ^ u » ÍÍ4 a l t e r u m d i c i m t u f , S í in^cr 
A la t íon f t ípn í i f tun t ; fed in Ghrif to Vt h o m í n e In» 
uenitur fufficiens fundamentura Sí terminus re-
lationis feruitutisrergo Sí rekt io feruitutis 5 ergo 
ab illa ve ré ac propr ié dicetur feruus. P r o h á t u r 
minor,nam relatio ieruitutis ad D e u m j í i genera» 
li ter fumatur, n o n habet aliud fandamentum i iv 
creatura,pr^ter effentiale dependen t i á Sí íübordí 
na t ioné ,quam habet ad D e ü , r a t i o n e cuius Sí eft 
fub poteftate Sí dominio Dei j vtpofsit illa v t i 
prout íibi placüeritjSí ex fe nata eft obedire Dep . 
Vnde Cyri l lus A l e x . l i . ^ . dialog.de Tr in i t . co l . t í , 
Seruile(ivíC\i\\.t)fíiUum ejl, quidqmdproduHum exnihi' 
lo'.ita & dininus nobis clamatút Dattid ad dominU yni* 
uerforum Deum , Quonia omnia feruitít tibi. Vnde in-
fert, Verbum diuinum n o n efle creaturam,cúm íit 
ext raomnemferui tu tem.Et infer iúscol .8»i2Ko¿ lo 
c<ií«r(inquit)c«m cteatura,nei: Deus nccfilius, nec do* 
minus ye.ré ejfepotefly j e d y t eximius inter minipros & 
fubdüosySí infer iúsagens d é Verbo> Solus ( ínqu i t ) 
ipfe liber libertas, cüm omnis creatura Deo feruilem 
ierukem fubmittat'.evgo e x fententia Cyr i l l i funda-
m e n t ú h u i u s feruitutis eft depéden t ía Sí fubordL 
B nat ío intrinfeca^quá creatura habet ad D e ú , t e r m í 
ñ u s auté eft Deus ipfe , quatenus poteftate habe{ 
dominandicreaturs ,8 í príecipiendí ¡lli,vel ea/uo 
arbitrio,vtendi.Conftat autem, i n Chrir to v t h o » 
mine e í í e depéden t iam Se fubordinat ioné ad D e ú 
v t a d habété íuprcmá poteftaté i n ipfumfergoeft 
i n i l l o fundamétü Sí termin9 relationi§ feruitutis. 
Sed ad euertendum h o c f u n d a m e n t ú , quod Ta^  
r é videtur erficaciísimum, excogitatumeft ^liud 
fundamentum huiusrelatioois,;quod n o n t a t u m 
includat íllam rationem pofitiuam á nobis decía» 
ratam,led í lmul requirat condit ionemillam priua 
t iuam/eu nega t iuácomun ica t i pn i s in bpnis. Sed» 
qyafaciii tatchscconditioinuenta yidetur, fol i im 
ad fugiendam v im argument j?eádcmfacUitatere-
ijeienda eft 8c neganda.talisconditio,quian.€q'ri 
Philpfophis au tThqolog i s de feruitute tra£Vaní» 
t ibH« poí i ta eft j nec Patres c i t a t i , qui de feruitute 
C h r i f t i d i fTerucrun t^ l iquáhuiuscondi t ion is me» 
^ í o n e m fece.-unt.neq- et^am e x ípla reí « a t u r a coU 
. l i g i poteft, Nam,r i c ó m u n i c a t l o í n bQri isul is i i r t 
qua: n o n auferat fubord iná t ionem Sí fupremam 
Q poteftatem jnone f t cura^fora t re la t íonem lerutr 
í U t í s . Q u o d detlaratuf-primójoam becrelatio f e » 
uitutis i n aiiqua poíi t iua habitudinc cófiftit: ¡ m o ; 
íi loqui volumus prout cpmrnufiiser T h c o l o g i Igr 
quüt.ur ,reiat io feruitutis ad D e u m ex par tu cr?8f 
. t u r x e f t r e a l i s , v t f e n t i t D . T h o m . r .p iq . 1 f & m 
7 . Se i b i expositores, Se al i j T h c o l o g i , quos.ip/i 
fitantijiascergo relatio , quatenus in pofitiua ha' ' 
bitudine, c o n í i í t i t , n o n poteft innegationc f u í > 
dari.fed i n po í i t iua íubprd ina t ipne aut dependen» 
t ia ,quianegatio v t í i c n o n fundar habitudincnji 
pofi t iuá.Neq-, etiam e í í e poteft conditio n e c c í r ^ 
ria, fi n o n fi tetiam nccelfaria cpnditio ad to tus j 
id.quodeftpofit iuum i n fundamento 8c termino 
relationis pofttiuae. Nec poterit afsignan aliqui 
alia relatio politiua ,qu-íe í imilcm negationcm irj 
fundamento requirat, ,Keq; etla aísignari poterit 
rat io,ob quá n e g a t i o , q u 3 e n i h i l d e f t r u i t p o í i t i p í i t 
i n fun^iaméto Sí termino poíI,tiucC relationis, p o ¿ 
f i t to l lere aut impedi rére la t ionemipfam . V t j í j 
tanta quamitas vtriufque extremieft fufíicien§ 
fundameí i tum , S í termmus poíl t iuus relatiom? 
^íjualúatif;, qua;cunquc negatio conuenicntix ii? 
cedmm n 
tlonem r§f¡ 
pondmiá» 
liquit 
K-efHtXwi 
D i f p u t . X L Í S t - a i o . I ; S l j » 
a l i a f o r m a v e l q u a ü t a t e j v e l p e r f e d i o n e n o n p o t e -
r i t r e l a t i o n e m ^ q u a i i t a t i s i m p e d i r e i a u t é c ó t r a r i ó 
í i a d q u a n r i t a t e s t á c ^ i n a g n i c u d i n i s f e q u i E u r r e í a -
t í o i n ! s q a a i i r . a t i s j C t i a m ü i n a l i j s f o r m i s v e l p e r f e -
¿ l i o n i b u s í i c r u m m a c ó ü c n i e n t i a S c v n i t a S j n o i m -
p e d i e t u r p r c s d i c t a i n s e q u a l i t a s : í i c e r g o i n p r x í e n -
t i , í í c 5 m a n i c a t i o i n b o n i s t a l i s e i l : , ques n o t o l l a c 
v e r á d e p e n d c n t i a 8c í u b o r d i n a r i o n e p o í l t i u á e x 
p a r r e v n i u s e x t r e m i , & í u p r e m á p o t e l t a t é e x p a r -
te a i t e r m s , n 5 p o t e r i r i l l a i i n p e d u e r e l a t i o n é f e r u i -
t u t i s . N c q - , n e g a t i o i l í i u s c o m m u n i c a t i o n i s p o t e í l : 
r a c i o n a b i l i t e r a í s i g n a r i v t f u a d a m e n c L i m v e l n e -
c e í f a r i a c o n d i t i o a d t a l e i n r c l a t i o n e m . 
R - e í p o n d e r i p o t e f t j q u a n q u a m h o c a r g u m c n t ú 
p r o c e d a t d e r e l a t i o n é i l l a p h y f i c é c ó f i d e r a t a , q u » 
t o r t a í l ' e a l i a n o n e i l á r e l a t i o n é c r e a t u r 2 : , n o n t a m é 
m o r a l i t e r d e f e r u i ' c u t c , q u í i e p o t i ü s eft raoralisjquá 
p h y í i c a d e n o m i n a t Í D . V n d c n c n p e n d e r t a n t ú m 
e x p h y í l c a í o r m a v e l r e l a t i o n é , í e d e t i a m e x m o -
r a l i b u s c o n d i t i o n i b u s a d t a l e m f t a t u m , & c o n d i -
t i o n e m r e r u i t u t i s n c c e f l ' a r i j s , q u a m m i l l a v i d e t u r 
e í f e p o t i r s i m a , q u ü d m t e r d o m i n u m & f e r u u m í í t 
q u K d á d i f t a n t i a i n c>:ce l iencia 'óc h o n o r e i q u a : d e -
c i a r a t u r p e r i l l a m n e g a t i o n e r n c ó m u n i c a t i o n i s i n 
b o n i s . V e l a l i t e r d i c i p ó t e l e . S í f e r é i n i d e m r e d i t , 
a l i u d e ú c , f o r m a m i n ' h ^ r e r e ^ a l i u d d e n o m i n a r e r í l -
c u t P h i l o f o p h i d i c u n t . í x c a l o r r e m i í í u s c u r n i n t e -
fo frigere f a b i e c l o i n í i c n o n d e n o m i n a r e c a i i d u m 
p r o p t e r e x c e l l e n t i a m f o r m a c c o n t r a r i ^ . í i c e r g o i n 
p r c e f e n t i , q u a n u i s i n C h r i l t o v t h o m i n e r e p e n a -
t u r q u i d q u i d e l t p o f i t i u ü m i n r e l a t i o n é f e r u i t u t i s 
c r eaturse a d D e ü , n e m p e d e p e n d e n t i ^ l u b o r d i n a -
t i o n i s , Scc. e íTe t a m e n q u a í i v e f t i t ü fea i n i p e d i t ü 
t o t e x c e l l e n t i e s Se m a i e í l a t i s t i t u l i s , v t a b í o l u t é 8 c 
í i m p l i c i t e r n o p o f s i t C h r i í l : ú , e t i á v t h o m i n é , f er -
u u r n d e n o m i n a r e . S i c u t d i c e m u s i n f e n u s q . z ^ . r c -
l a t i o n e r n e t í e d b u s a d c a u f a m , q u a : f e q u i t u r r e l p e -
€ tü D e i e x i n f u í í o n e g r a t i s h a b i t u a l i s , c a n d é e í T e 
p h y f i c é l o q u é d o i n C h r i f t o , q U í e eil: i n e s e t e r i s h o -
m i n i b u s , Se n i h i i o m i n ú s i n C h r i f t o n o n h a b e r e 
r a r i o n c m filiationis,nec d e n o m i n a r e í i l i u m , p r r » -
f e r t i m a d o p t i u u m , q u i a i m p e d i c u r e x c e l l é t i o r i f i -
l i a t i o n e & g r a c i a v n i o n i s . Q u o d fi d i c a t u r j n o m c 
filij a d o p t i u i n o n c í í e m e r é p o í l t i u u m , í e d e x p a r -
t c , & : q u a í i p r f f u p p o í í t i u é j e í T e p r i u a t i u u m a u t n e -
g a r i u u r n , c u r n o n i d e m d i e c t u r d e n o m i n e í c r u i í 
S e d haec o m n i a , í i r e £ t é e x p e n d a n t u r , n o n e n e r -
u a n t v i m f u n d a m e n t i p o f í t i , i t a e n i m r e f p o n í l o n é 
r e t o r q u e o , q u i a , v e l h 3 e c d e n o m i n a t i o r e r u i p h y í i -
c e c o n f i d e r a n d a e í l j V t a b a l i q u a r e a l i a c p h y í l c a 
f o r m a T u m p t a i S c fie a r g u m e n t u m f a f t u m o í l é d i c , 
h u i u f m o d i f o r m a m e í l e i n C h r i f t o v t h o m i n e , 8 c 
c o n f e q u e n t e r ab i l l a d e n o m i n a r i f e r u u m . V e l m o -
r a l i t e r c o n f i d e r a n d a eft; & fie i l l s t a n t u c o n d i c i o -
n e s { u n t a d i l l a m e x i g e n d s e , q u 2 e c o m m u n i v e l d o -
c l o r u m v e l p r u d e n t u m h o m i n u m a r b i t r i o a d h u -
i u f m o d i d e n o m i n a t i o n e m n e c e í f a r i í e f u n t - , n á m o -
r a l e s d e n o m i n a c i o n e s e x c ó m u n i h o m i n u m í e f t i -
m a t i o n e m á x i m e p e n d é t ; f ed i l l a n e g a t i o c o m m u 
n i c a t i o n i s i n b o n i s n o n ef t h a f l e n u s e x i f t i m a r a 
n e c e í f a r i a a d h a n c d e n o m i n a t i o n e m , v r p a t e t e x 
ó m n i b u s P a t r i b u s c i t a t i s , & ; a m p l i u s ftacim d e c í a -
r a b i c u r , e r g o e c i á f e c i í n d ú m m o r a l é l o q u é d i m o -
d ú eft i n C h r i f t o v e h o m i n e f u f f i c i e n s f u n d a m é -
t u m h u i u s r e l a t i o n i s f e u d e n o m i n a t i o n i s . I m ó , fi 
q u i s r e f t é c 5 f i d e r e t , q u 3 e f t i o h x c a d h o s t é r m i n o s , 
¿C a d h o c f u n d a m e n t u m r e u o c a t a , e r i t p o t i ú s d e 
A h b m i n e j q u á m d e r e : o m n e s c n i m i n h o c c o n u e n i -
m u s , q u ó d C h r i l l - u s ; i n q u a n t u m h o m o , eft n ó í c v 
l ú m D e o í u b i e í l u s , l e d e t i a m ab eo p e n d e n s , S : fub 
i l l i u s p o t e f t a c e c ó f t i c u c u s . R u r í u s , q u e d h u m a n i -
t a s C h r i f t i eft D e o f u b f t a n t i a l i t e r v n ¡ t a , & : p e r c a 
y m o n é a d m i r a b i i i m o d o í a n ¿ l i f i c a t a , & : c o n i e q u é -
t e r q u ó d C h r i í l u s h o m o h a b e t m á x i m a q u á d a r a 
c ó n u m i c a t i o n e m c ü D e o i n b o n i s e i u s , i n h o n o -
r e j i n Í e d e 5 a c t i t u l i s m a i e í l a t i s & g lor ios : I g i t u r fo-
l ü v i d e c u r a d m o d ú l o q u e d i p e r c ¡ n c r e ; a n p r o p t e r 
p r i o r e s r a c i o n e s d i c é d u s fit í e r u u s , i n q u a n t ü h o -
m o ; v e l a n p o i t e r i o r e s r a c i o n e s h a n c d e n o m i n a -
t i o n é i m p e d i a n t . I n q u s e f t i o n c a u c c m d e m o d o l o -
q u e n d i n e m o c e r t é e r r a b ¡ t , f i c ó m u n e m m o d ú l o -
q u e n d i S a n d l o r u f e q u a c u r y i l i a u t é i t a i o c u t i í u n t , 
Se e x i f t i n i a b a n t j í e p r o p r i é J o q u i , v t e x raultitudi 
n e t e f t i m o n i o i ü , & e x c i r c u n l t a n t i j s , & m o d o l o 
q u e n d i , e t i á i n d i f p u c a t i o n i b u s c ó c r a h e r é t i c o s , 8 c 
e x m u l t i s v e r b i s e o r ü d e m S a n é l o r u m , p l u f q u d m 
v e r i f i m i l i c e r c o m e d i a r e l i c e t : e r g o n c n p o c e f t i l l a 
l o c u t i o e x v i i e r m o n i s ñ e q u e v t f a i f a , ñ e q u e v t 
i m p r o p r i a r e i j e i . 
g D i c e s , e t i á i n m o d o l o q u é d i p o t i ü s e íTe . f e q u é - s o t a í m r 
d á d e f i n i t i o n é P o n t i f i c i s , q u á m p l u r i ú S a n f i o r í t ^ ¿ ^ j . 
t e í l i m o n i a . R e í p o n d e t u r , h o c a r g u m e n t ü ( u p p o -
n e r e , d c f i n i t i o n é P ó t i í i c i s c f l e c o t r a r i a m t o r r e n t i 
S a n ¿ l o r u m , q u o d i n c r e d i b i l e c f t t c ó c e d o e r g O j d e -
f i n i t i o n c P o n t i f i c i s O m n i n o e ( í e v e r a \ Se í i d i e d a 
o m n i ú S á d o r u m e í l e c c ó t r a n a , i l l i s f o r e p r t f c r c n -
d a m i i m ó , e t i á fi á n g e l u s d e c a l o e i o p p o n e r c t u r , 
« i á e í í e t e i u s t e l U m o n i o d c f i n i t i o P ó v i f i c i s p r e í ' e * 
r e f l d a , c a e x a g g ¿ r a t ¡ o r r e , q u a P a u L d i x i r , ú c e t n o s 
nut ángelus di cxlo^&c.nz^o t a m é , d e f i n i t i o n é P o n 
t i f i c i s , a u t f u i í l e v n q u á , a ü t f o r e a l i q u a n d o c ó m u -
n i f e n t e n t i í e P a t r u m c ó t r a r i a m j c ú m c ó n u i n i s P a -
t r u m c o n í e n í u s , p r a f e r t i m f u n d a t u s i n S c r i p c u r i á 
i t a ab eis i n t e l l e f t i s a c d e c l a r a t i s , c e r t a m p o í s i t f a -
c e r é f i d e m d e ea r c i n q u a m c o n f p i r a n t . Q u i s a u -
t e m f u e r i t í e n í u s P o n t i f i c i s A d r i a n i , d i c e m ü s , í o i -
u e n d o a r g u m e n t a . 
V r g e o t a m é a m p l i u s p r a d i d á r a t i o n e m 5 & g r a Roi,CYiUtt1, 
t i s a d m í c c o , a l i q u á b o n o r u m c ó m u n i c a t i o n é p o í í e proLyt¡ti.a 
r e l a t i o n é a c d e n o m i n a t i o n e m f e r u i t u t i s i m p e d i r é . • 
I n t e r r o g o a u t é , q u x n a m & q u a n t a i i !a f u t u r a fit; 
Q n o e n i m eft h o c c u i u f q ; a r b i t r i o c ó m k c e n d u m , 8c 
p r o l i b i t o d e h n i e n d ú , í e d a l i q u a c e r t a r e g u l a r . d -
h i b e n d a e f t , a l i o q u i n i h i i f i r m ú í b t u i p o t e r i c d e 
h a c r e l a t i o n é Se d e n o m i n a t i o n e í e r u i t u t i s . C e r r ú 
e f t e n i m , n ó q u a m c u n q - , c ó m u n i c a t i o n e m c ü D e o 
i n b o n i s e i u s i m p e d i r é v e r á a c p r o p r i a m r c k t i o n e 
f e r u i t u t i s j a l i o q u i h o m i n e s i u f t i , Se b e a t i n o n ef-
í e n t v e r é ac p r o p r i é f e r u i D e i , q u i a c u m D e o c o m 
m u n i c a n t i n v i í i o n e Se f r u i t i o n e eius3&: i n a l i j s f u -
p e r n a t u r a l i b u s d o n i s í c ó f t a t a u t e m i d c í í e f a l f u m , 
q u i a v e r a d i u i n a í e r u i t u s m f G p a r a b i ü s t i l , ia l i e m 
á p u r a c r e a t u r a . V n d e e t i a m i n d i e i u d i c i j a d S a n -
d o s & e l e ó l o s d i c i t u r , EugeJerue bene &f idc l i s , \ t 
n o t a u i t A u g u f t . t r a f t . 8 5 a n l e a n . ^i'PHÍlé 
N e q - , o b f t a t , q u ó d C h r i í l u s d i x i t . í o a n . 15./<ÍW 
non dica y os feruos Jedamiccs^ná. i d e m A u g . c i t . l o e . 
i n t e l l i g é d u m K o c c e n í e t d e f c r u i c u t e í e i u i l i ( v t fi¿ 
d i c a m ) q l i í e e x t i m o r e n a í c i t u r , n o n v e r o e x e l u d í 
f e r u i t u t e m filialem,qua; c u m c h á n t a t e & f i l i a t i e -
n e a d o p c i u a c ó n i u n í l a e f t , n á t i m o r Se r e u e r e n t i a 
filioruminxternumanet. A l i j v e r o c u m I r e n j c o tmituS, 
l i b . ^ . c o n t . h s r e f . c a p . 2 7 . i n c c l l i g u n t I c c u m i l l u m 
d e f e r u i t u t e l e g a l i , q u í e p e r l i b e r t a t e m l e g i s g r a -
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tiae excluía c í l : nam in lege veteri non tam claré \ 
&: aper téreuelabantur ómnibus diuina myíleria-, 
in lege autem noua quafi reuelata facie gloriam 
D o n n n i fpcculamur; 8¿ ideó dicituragere Deus 
nobifcmn tanquam cum amicis . Quce expoí l t io 
parum á p r io r id i í í e r t , namíerui tus legisveteri.s, 
ideo potilsimum in lege noua excluía e ñ ^ u i a ium 
non díecpimus ifirnum feruiiutis iíerum in timare > Jed 
-fpiritHtn adopiionis filiomm D e i yin (¡uo clamitmuSy 
Rotn.%, ¿bisa puter, v t dicitur ad R o m . 8. Den iqueChr i -
ftus il lo loco nondicic, noneftisferui, íed«o« di-
- cam yos feruosyid cft, non agam vobi ícum t á q u a m 
cum íeruis, quia non folet dominus cam (eruo fa- -
miliariter agere,8<: íuicordis íecreta eireuclare^Sc 
hoc eí l quod fubdic,5«,w feruus nejcit quid faciut do" 
minits eii(s:yos autem dixi amicos, quia omnia, qHeecitn-
que audtui <i Patre meo^uota feci yohis. 
Ua>t.%, . Et ficeciam poOet in te l l ig i i l lud Ioan.8. ^ « « i 
non ma.net tn domo in tcternum ¿filiusmanet in xtemn: 
inde enim non licet inferrejBeatos, qui manét in 
domo D e i in seternum, non eíTe í e ruos : nam lieét 
feruo,earatione qua feruus eft,nó debeatur v t ma 
neat in domo in | t e r n ú , t a m e n fi alioqui íilius íat, 
poterit manere in domo patris in ^ternum.In quo 
efk etiam difterétia inter feruitutem ad Deum , Se 
ad homines,qLiÓQ hsecper filiationem adoptiuam 
exc lud i tu r .v tcóf ta t ex §.vlt.Inft. deAdop t . illa 
v e r ó n ó excluditur, redperf ic i tnrumó ipfamet f i -
üatio adoptiuaad, Deum intriníecé 8c quafi eíTen 
tialitereft altior q u í d a m a c pertedior feruitus d i 
uina-^ Sc ideó nó omnis feruus excluditur ab scter» 
nahabitatione indomo Dei,fedille qui no eí l í i -
UuSfProprié veró 8c ad literam in i l lo loco loa. 8, 
non eft íermo de feruitute ad Deum, fed de fenü-
tute peccati,príemiferat enim Chr l í lus , Qmnis, qui 
facit feccatnm,jeruus ejlpeccatr.lk. fuhd[v,Seruus ante 
non manet in domo in teternum : in te l l ig i t ergo de 
feruo peccati, nam feruus D e i in íeterna eius do-
mo manet < imó huic feru i tu t i , fi perfeíla fít, 
debetur hsereditas. 
Ig i tu r (v t ra t ioné conciudamus) nó omnis co« 
municatio feuparticipatio d iu inorú b o n o i ú ex-
cludit íeruitute ad D e ú . Q u j e eft ergo communi-
catio,qu<e illam excludh'í Cer té de nulla cómuni -
catione id affirrmri po te f l , quas in pura creatura 
reperiri poísit jquia,in fpecie loquedojfortaílc nul-
la maior purticipatio diuina;excellentijcac hícre-
ditatis fieri poteft cum pura creatura, q u i m nunc 
fiat per g ra t iá 8c gloriararmaior autem vel minor 
intenfio fola non poteft quicquá conferre ad h ú c 
e f fe f tum.Maximé q u ó d in B , Virgine e í l illa bo-
norum communicatio in exceilentifsima quadam 
perfediongineque hoc íolum habet, fed et iá con-
iundla eí l cu dignipate matns Dei,quanulla maior 
& excelletior videturcprnunicabilísperfon^crea- ' 
tse.Vnderationc illius q u o d á m o d ó c o m m u n i c a n ^ 
tur B . V i r g i n i d iu in i t i t u l i ^ t Regina ca l i & ter-
ríe,8c domina omniú,dicatur ;&. níhi lpminús tota 
illa cómunicat io non excludit verá denominatio-. 
nem , 8c relationem íéruitutis ad D e u ; ergo nulla 
cómunicat io diuinorum bonorum pofsibilis fteri 
perfons crcatK > excludit ab ¡11? propri^relgt ioné 
, Se denominationem ferui Dei . Q u x ergp cómu-
nicatio ¡lla.m impedit • R.el}quú uaq; erit?(ol.á CQI 
municjitionem h y p o í l a t i c » vnionis illam ifnpe-
djrc.rquod, curn np fit in jaliqua communi §c rece-
pta « f i p o ? feruituti* fuAdatum > Tcium videtur 
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ínuentú adhanc quseílíonem def ín iendam, 8c re» 
ceptam á Patribus locutionem negandam, 
Vnde,vt a l iquácer tam regulam 8c genérale in 
hoc í latuerepofsimus, illaíola cómunicatio in bo-
nisimpedirevidecur rationem ieru¡tutis,qu3: con 
í l i tu i t sequalitatem inter eos,qu¡ in bonis commu-
nicant,quia ferims hoc ¡pío q u ó d feruus eíl:, infe-
rior eííe debet^arq-, hoc modo xtdct col l igút San-
¿li Parres, Verbú diuinum non poffe effe leruum 
-Patris, quia e í l É l sequale. Et fortaííe ob eam cau-
fam feruitus humana per adopt iuá filiationé to lü-
tu r , cúm tamen non tollatur diuina,quia, cú inter 
homines fit sequalitas in natura, 8c per adop t ioné 
addatur quedam esqualitas in ilatu,honore,ac he-
reditario iure, eo rere modo, quo folet illá habere 
films naturalis,confentaneum e í l ,v t talisadoptio 
feruitutem humanam expeilatj8cidern feré eí l de 
vinculo coniugij,facit enim inter coniuges quan» 
dam xqualitatem, Se i d e ó méri to relationé ferui-
tutisvniusad alterum excludit :quanquam poí íe t 
etiam harum legum alia ratio r edd i , quá infrá at« 
t ingam.At ve ró adoptio diuina nullo modo facit 
filiú Deocequa lé , fedrelínquit inferiorcacfubdi-
t ú , totumq-, fub pote í la te De i vt fupremí domjni 
cói1ítutum-,Sceádé ratione maternitas diuina non 
excludit veram feruitutisfeu ancüla: rationc,quia 
femper manet perfona omnino inferior^ m a x i m é 
cú non fít mater Dei v t Dei,fed v t hominis.Iux* 
t a hanc veró regulam venuscolligimus, et iá com 
municationem bonorum D e i per vnionem b y p o 
í laticam non excludere á C h r i í l o v t homine verá 
8c propriam relationem feu denomina t ioné f e r u i » 
tu t is .Ñam^icét humaní tas vni ta , í l t ¡ p r á m e t dmi» 
nitate fanólificata, tamen n o n e í l e f f e í l a jequaHs 
diuini tat i j neq-, « q u é fanfta 8c excellens a c ipfa d i 
u ini tas . -ergo.nóobí lante vnione^manct ineafuf» 
ficiens fundamentum feu conditio, v t feruum c ó » 
í l i tua t . Vel alicer (8c i n idé redit) Chrlftus v t bo» 
mo non eíl «equalis Deo, fed minor 8c ¡nferior,vt 
patetexloan. i 4 .8c fup rá d i f t u m e í l : ergo e x v i 
v n i o n í s n o n fit Chr i í lus v t h o m o incapax ferui» 
tut isad Deum, 
Et confirmatur ac declaratur , nam tota i l l j 
communicatio bonorum, qusc eíl ínter C h r i í l m n 
y t hominem, 8c D e u m , non eí l cum sequalita» 
t e , fed cum quadam inferioritate; ergo non e í l 
cur omnino íerui tut i repugnet. Antecedenspa* 
te t ,d i ícur rendo per omnia bona huius communi» 
cationis, quia Chr i í lus v t homo n ó e í l t á fandius, 
ficut D eüs,quia non e í l fanftus per e í fen t i am/ed 
pervnionem humanitatis adfandlitate pereífen» 
t iam.Item non cí l arqué beatus ac Deus, v t per fe 
có í l a t . I t em ,quod attinet a d t ítulos maieílatis, n ó 
attr ibuuntur C h r i í l o v t homini ,et iamfi C h r i / l o 
í implici ter t r i buá tu r , quod forte fufficjet,vt Chri-
í lus n ó fit íimpliciter dicendus feruus ,de quo pq*-
i l e á dicemus,tamen cú. determínat ione fpecificafií 
t e vel j :eduplicante,Chri í lus, í n quantum homo, 
neq; e í l omnipotens, ñ e q u e infinitus ? nec deniq^ 
P e u s , n i f i e x t r a h é d o illá de te rmina t ioné ad f u p » 
pof i tú , q u o m o d ó nunc n ó loquimur. Similker i n 
h o c feníu,Chri í lus i n q u a n t ú homo, n ó e í l Filiu? 
P c i naturalis, quatenus ha:c filiatio cófurgit p e r 
generation?|cernam,8c dicit o m n i m o d á íequali» 
tatpm, fed ajio inferiori naodo dicitur Filiussnatut-
j ^ l i s pergratia.fn vnionis : ergo ñeque i í l acom-
i m u n i c a t i ó a u t . f i l i a t i o , cum in inferiori ordioc 
manear, 
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m i n c a t , n e c e í l a n ó e x c l a d i t veram feruítutem á A 
C h r i í t o vt hotnine. Cuius etiam fígnumeíTe po-
teft , quia per eam non haber C h n í t u s v t homo 
ius adtotarn,feuac{ seqisalem Patris hsereditatemj 
c\u'u n ó haber ius ad bearicudinem per eíTentiam, 
ícu ad coraprchcndendaiTi diuinitatcm per huma-
nitatem faam; ergo non eí l cur hocius hairedita-
r ium cxcíudat ab illa natura relationem íeruitutis¿ 
T á n d e m , 11 confíderemus communicationem i n 
honore íeu adoratione , licét verum íit eádem la-
t r i a , qua Verburn colitur, adorari humanitatem 
eius, tamen, íí rnente d i í t inguamus illam adora-
tioncm v t humanitatem att ingir , inueniemus.in-
feriori quodam modo ad ilJam percinere,quám ad 
V e r b u m : & re ípe íh i humanitatis efíe relpeéii-
uam , ad Vcrbumautem e í l eab ío lu tam . Gol i tur 
cnim Verbum propter fe ipfum , humanitas vero 
non propter íc , íed propter Verbum. Sicut, quan-
do adoramus lanctum hominem^odem aétu cor-
pus &;animam eius veneramur , & mh i lominús 
non xque , quia anima propter fe , corpus autem 
propter animam; S¿ ideó corpus feraper manet 
. inferius, Se quaíi aiiquid feruile refpe¿lu animx. B 
Sic ergo philofophan licer de humanitate reípe-
ftu diuinitatis , quantumuis fie ci fubftantiali-
ter coniunfta. V n d e , íi redupiicatiucfumaturilia 
determinatio,c¿ny??(í/H quantum /;awo,non cil: ado 
rabilis jequali adoratione, ac Deus in quantum 
Deus, fed inferiorialio cu i tu , v t quseít. 2 5. vide-
bimus. l m ó ipfe Chr i í lu s v t homo adorat D e u m 
eodem genere cultus & fubmiisionis, quo nos 
-Deumcolimus & adoramus,nam ei lacrilicium 
.offort , v t in f r á qua:ft. n.&c latiusin 3.tomo v i» 
debimus: in quo aftu fuprema ratio huius cultus 
manifeftatur, v t ibidem dicemus: ergo recogno-
í c i t f e ip íum v t fc ruum, 8c D e u m v t dommum 
í u u m . - h o c enim genere cultus nos Deum ado-
ramus. 
Vl t imó po te í l tota hsec ratio ampl iúsconf i r -
mari & vrger i ex parte D e i , n a m , v t ex Hi lar io 
íupra citauimus, dominus ad reruú dicitur. Vnde 
• r e d é i n t e r t D i u u s T h o m a s i . i .quseft . S i . a r t . i . 
ad te r t ium, vb i e i t fpecialis ratio domini j , ib ie í le 
. deberé ípecialem rat ioném rcruitutis:fed Deus eí l 
ve ré ac propr ié dominus Chr i f t i v t hominis:ergo Q 
etiam Chr i í lus vt homo eft feruus D e i . M i n o r 
probatur ,quia dominium omnium rcruminfe-
r iorum feu conditarum tam eft intriníecü & c o n -
naturale Deo , v t ipíemet non poísit fe ipfum U« 
lo priuare: Ghriftus autem v t horno inter res Deo 
• inferiores 8c ab ipfo condiras numeradus eft. R e -
fpondent aliquijíl per dominium intelligotur po-
-teftasdominandi f euv tend i re in o m n e m v í u m , ' 
fie verum e{íe,habere Deum dominium in ChrU 
ftum v t hominenv, íi vero intelligatur de relatio* 
ne domini j , í ic non eíí'e verum reperiri in Deo re-
fpef tuChr i f t i . Sed haje di f t inf t io difticultatefn 
non euacuat, nam hoec relatio dominij in Deo no 
eft realisfed rationis,vt omnesTheologidocent : 
vnde proprium ac verum dominium,quod eft i n -
trinfecum 8c connaturalc Deo , fuppcfita proda-
¿ l ionc creaturas, ineius poteftate 8c v o l ú n t a t e 
•coníif t i t :ergo íí in Chr i f tum v t hominem habet 
.Deus p r x d i í l a m poteftatem , habet verum 8c 
reale dominium, quale i n D e o effc po te f t . A c 
deinde, fuppo í l t a t a l i po t e f t a t e , refpeftu C h r i -
fti ve hominis, cur non poterit raens noftra, coa» 
fefendo illa e x t r e m a ^ e f p e ñ u m inter ea inuén i re , 
aut confingere, q u o d íi i d poteft,is non eric aíius 
ex parte D e i n i f i reípeclus dominij :n i l í nouuni 
aliquod nomen excogitetur a d v i m argumenri 
eludendam. Denique i n h u n c modum hoc ipfum 
declaro, nam Deus, quantumcunque bona íuacó -
municet cumcreatuia, nonamit t i t in i l l a m domi-
nij poteftatem.-ergo ñ e q u e ef t ,cur n o m e n í eu de-
nominationem d o m i n i a m i t t a t , 8c confequenter 
nec r e ^ e d u m aut ra t ioném d o m i n i . V n d e inter 
homincs,nunquam is, q u i dominusa i te r iusan tea 
erat, amittet relationem ve l appe i i a t ionem d o m i -
n i propter iolam b o n o r u m c o m m u n i c a t i o n e m , 
nif i e t i a m priuetur a l iqua p o t e f t a t e , quam antea 
habebat in c u n v i u i erat í e r u u s . Et hoc modo per 
coniugium v x o r d e í m i t e l í e anc i i i a , & per ado* . . 
p t ioné amit t i tur feru i tuSjquia poteftas v tendí ta-
l i re, aut tol l i tur ,aut m u t a t u r . Si au t em eadem po 
teftas maneret integra iux ta c iu i l i a iura ,quantacü-
que beneficia dominus in f e r u u m conferret, non 
proptereá dominusc í fe d c í í n e r e t . Cur e n i m í Sic 
ergo cont ingi t in DeOjCuiuspoteftas i n opusfuü 
nec t o l l i , nec minui poteft ; ¿c ideó , quantumuis 
bona fuá communicet, quod n ih i l a l iud eft , q u á m 
beneficia cóferre,n6 proptereá de í íne t eftc au t d i -
ci d ñ s . Imó ( f f i ta loquifas eft ) eó eft mag i s ali-
cuius dominus, quo pluribus bonis e ü c u m u l a u l t . 
Nec ve ród ic i poteft,communicationem bo-
norum D e i c u m Chrif to , non eífe ex beneficio 
D e i , fed eíle connaturalem, ex perfonse digni ta-
te . N a m hoc eft verum reipeftu Chr i f t i v t Deus 
eft, 8c confequenter refpeftu e t i a m Chr i f t i fim-
. pliciter 8c fine determinatione fumpti, quia Ghr i -
ftus abfoluté d i f tusnon eft Deus ex beneficio, 
fed ex natura: non eft tamen i d verum refpeftu 
Chr i f t i v t hominis , quia omnis diuinorum bono-
rum communicatio, quaein i l lo v t homine reperi-
tur , orta eft ex beneficio 8c gratia fus; humanita-
t i collata, ratione cuius nec poteftatem nec nome 
d o m i n i D e u s a m i í l t refpeftuiilius. Q u o faftum 
eft, v t Ghriftus v t homo per eam humanitatem 
veréac propric fit fub dominio De i cóf t i tutus , & 
quod ex beneficio D e i habeat omnia bona, quee 
i l l i v t homini communicata fun t ; IIKC ergo com-
municatio bonorum n ih i l obftat , quominüsSc 
Deus fit v e r é a c proprié dominus C h r i f t i v t h o -
niinis,8cconfequenter v t é contrario etiam Ghr i -
ftus v t homo í i t v e r é a c propr ié feruus D e i . 
Híec , quasin huius pofteriorisfentemixconftr- jpprohd» 
mationem adduxi , tantum apud me habent pon- turfvcHnix 
.dus autoritatis 8c rationisj v t nullatenus negan- fententU* 
d u m ex i f t imem, q u i n f i t í n Chr i f to v t homine 
aliqua veraScpropria ráelo feruitutis ad D e u m , 
ac proinde veré ac proprié pofsit fub aliqua ratio-
ne dici feruus Dei-, quatenus, nimiruir^ef t fub pb 
teftatecius í & n o n ío lumi l l i i n ómnibus parere 
.tenetur, fed etiam ab i l lo in ómnibus pendet, 8c é 
contrario Deus poteft illo v t i prout fibi piacue-
r i t . I m ó v l t e r i ü s a d d o , i u x t a communem vfum 
- huius vocis,/fr«Kí De;, fine vllopericulo velfufpi-
cioneerroris p o l í e d e Chrif to v t homine priedi-
- cari; quia re vera hcecferuitusnullam ignobi l i t a -
tem importar, aut requirit,praster eam,qua: i n ra-
tione natura: ereatée inc lud i tu r : millo autem mo-
do ex ig i t creatam p e r í o n a m , prceíertim , quando 
non de aliquo íimpliciter, fed cum illa determina-8 
t ione, TCÍ homoi prasdicatur. 
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Q u o d íi alicpis á me inqui ra t ,quám certam po-
íleriorein hanc ientéciam e í íeexi f t imem^ibét iús 
ahorum in hoc iudicium audiam, quám meú pro-
feram.N on dubico tamen, quin fi Adrianus Papá, 
& Conci i ium trancoirbrd. ípecietenusopporicam 
íen r -n t i am üocui í lenon viderentur,pofterior h^c 
opinio certa & de fide á Theologis exiftimare-
tur : í í ergo oftenderimus, Adrianum & Concil iu 
i l l i n o n rfpiignare,nam de eseteris Patribus id fa-
cll l imum efb,íatisfundata aefere certa illius ver i -
tas relinquetur. 
A d definitionem ig i tur Concilij Francoford. 
Qu/flihCH- prima refponfio eííe poteft, illam epiflolam , quse 
fub nomine Adriani circunfertur , non confiare 
Pruna opi' fuifíe i l l ius, quia nuper in Ir.cem prodijr, & igno-
«Jf» ratur, quo loco inuenta í i t , & qua cenaautorita-
teveltradit ione Adriano tnbuatur: fi autem illa 
• epiftola authét ica non e i l , tota illius Cócilij auto-
ritas fie incerta: t u m quód Genérale non í i t , & 
ideó fine Pont í í ic is autoritate infallibilem defi-
nitionem nó habeat.'tum etiam, q u ó d in decretis 
feu epifto'i?, qaas nomine iliius Concilij circüfe* 
rtmtur, eadem fit incertitudo,qu2s inAdriani epi-
ftoU. Sed h ase re (pon fio, quicquidalij rent iát ,no-
• bis probsnda non e í l , & iam hoc tempore nonni-
hi i tcmeri'-ari>. habere v ide tur , quia illa decreta, 
mr.gna coni i n í i one recepta funt, de qua re latiús 
infrá dicam q. i i . 
SecHin opi. Secúda reíponfio eil:, Adr ianum & Concii ium 
ex mHrituto non traftaíTe de íeruitute Chr i f t i , íed 
• de adoptione t a n t ú m , Se i d e ó , quas de feruitüte 
dicunt , noA habere inUll ibi iem autoritatem, 
quia heec in decretis Pont i f icum 8 í Conc i l io -
. r u m folúm eft , circa ea, quse per Te & ex inf t i tuto 
• def in íuntur ,non veróci rca ea,quie obi tera t t in-
g u h t u r , ñeque in rationibus aut t e í l imoni j s , aut 
•alijs huiunnodi , qu£a t f e run tu r . Sed híec refpon-
fio eífc etiam nimis libera & prjeceps , nam plañe 
concedit,eos Patresjerraííc in his, quée de feruitü-
te docent , quod nimisderogat eorum autori-
tati-, nam Ucét v e r u m í i t , i n ómnibus hiftorijs, 
quse Fcslicianje híerefis meminerunt , quam El;-
pandus fecutus eft, referri errorem circaadoptio-
nem Chrifhi , quem dicunt fuiíTe damnatum,nu!-
1?.ferementione fafta de f e r u i t ü t e , v t lat iús in-
frá quasíl. 1 5 . referemus.Sc interim videri poteft 
apud n o í t r u m loannem Marianum l ib . 7 . fuas h i -
ílorias de rebus Hiípanise, cap. 8. N i h i l o m i n ü s 
qui a t t en té Sif inceré legerit epiftolam Adr ian i 
( 8c idem eft de Concilio) plañe conípiciet, i l lum 
aiqué damnarc fementiam Elipandi in articulo 
feruitutis, atque in articulo adoptionis •, & fere 
a q u é ex proteflo de vtroque difputare, nam ma-
gnameíusepi f to lsepar tem in per íuadédo acpro-
bando hoc pan¿ io de feruitüte confumit . Q u o -
circa,quanuis ingenué fatear, non omnia argume* 
ta,quibus vtiturjeííe folida, vt fucilé ex probatio-
•nibus portenorisfententias fuprá pof i tx in te l l ig í 
potcf t j t 'men quód in conclufione intentaeo fen-
fu, quo illam profert, errauerit? millaratione ceq-
feo eiTsadmictendum. 
T e r i u opi'. Xcrtb. rofponfio eííe potefl , Adrianum non re-
pr.hendifTe Elipandum in hac parte, eó quód fal-
fum diceret, íed eó q u ó d ind igné & irreueren-r 
• ter de Chrif to loqueretur: quod quidem ex mul -
tisipfius Elipandi verbis col l igi potef t ;nam i n 
confeísione eius, q u » ex l ibro Beati &; H e t c r i i 
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A refertur, Chr i f tum non folum feruum, fed etiam 
, fcruulum appellat, dices, C«w parnulo f a r m d i , £ -
cum Jeruulo JerítúU . I t em non t a n t ú m feruum, fed 
etiam leprojum yocat^ quod meriró reprehendit 
Adrianus, quiaChriftusneclepram corporis ha-
bui t ,necanimi , qusenon eft nifi peccatum, nam 
posna peccati, 8¿ preelei t i m propcer aliena pecca-
ta voluntar ié fufeepta, lepra dici non poteft . Et 
ideólíaiaí 5 3 . etiam iuxta Vulgatam leftionem 
non dicitur , fuit lepiolus, icá^putaumHstur» qua-
fi leprojum, id eft, d ignum illis pesnis pro peccatis 
fuis, c ú m tamen ipie vulneiatus fuerit propter 
iniquitates noftras. Dcnique in epiftola Conci l i j , 
prefertim in fine,hocindicaturillisverbis,C«r e«>w 
Jeruum nominare debemus , quinos amicos maluit no-
minare , quam ¡eraos i & c . Sed , licét verum fit, 
Adrianum & Conciiium reprehenderé infolen-
tiam & audacia Elipandi,tamen non eft dubium, 
quin etiam falíitatem 8c erroneum íenfum eius 
damnent. Ñ e q u e ad hoc pe r íuadendum oportet 
plura verba referre, quám in principio citata funt, 
quia illa videntur expreífa, & : , í i a t t en t c l egan tu r 
g illa decreta, res eft tam clara, vt non egeat proba-
tione. 
Onarta e r ro refponílo eft ,Conc¡lium loqui de nu*,*, 
íe ru i tu te Ipintuali rundata m conditione í e r u i - H¡9 
] i , qua is , qu i feruus eft, non ex amore paret, 8c 
reuerctur dominum luum , fed ex t imore pana;, 
8c qua f i coa f t é . Itaque hoc modo ncgare,Chn-
ftum efle feruum, mhi l aliud eft , q u á m negare 
obedijlTe aut feruijífe Deo fpir i tu feruili 8c t imo-
r i s . Hanc expofitionem adhibuit quidammo-
dcrnus in tcrpresDiuiThomse,8c ad hunc fen-
fum inducir illa verba Concilij in fuá epiftola, Ef 
J i eum Fropheta feruum nominajjet, no» tamen ex con-
¿itione feruili ,jeiexhumilitatis obedientia y\h' i per 
cód i t ionem feruilem, fpiritum t imor is in te l l ig i t . 
H ^ c veró expofitio dicit qu idé quippiá ve rú , ta 
men fine fundaméto i l lud at tr ibuit Adr iano , aut 
Cócilio.Verum nainq-, ef t , in Chrifto nó fuilTeil-
lum leruitutis fpiri tum feu t imorem cum condi-
tione fe ru i l i : huncenim perftfta charitascxclu» 
di t , v t 1. loan. 4 . d ic i tur : fuit autem i n Chrif to 
perfectifsima chantas. Tamen , quód Concijium 
Q hocienlu de feruitüte loquatur, camque in C h r i -
fto neget , voluntar ié excogitatumeft, folum ad 
eludendarn Conciüj autoritatem, re tamen ve-
ra nullum habet fundamentum ^ aut in verbis 
Adriani v el C o n c i l i j , aut in caufa de qua trafta-
bant. Pr imum patee, quia in toto illo Concilio 
nul iaf i t mentio de fpir i tu feruitutis, qui proce-
d i t e x tirocre : fi autem eo t a n t ú m íenfudefinirc-
t u r , Chr i f tum non efle feruum, fufficiens fuif-
fetoftendere i l l u m ex chánta te 8c fiüali reueér-
t i a o b e d i u i í l e D e o , 8c non ex feruili feupanali t i -
more ; n ih i l veró de hoc ib i d ic i tu r , fedaüjs ra-
tionibus oftenditur , Chriftum non efíe feruum, 
ex maicftateperfonaeeius. Secnndum pa tc i , quiA 
nulla hiftoria aut conieftura có f t a t , Eoelicem aut 
E ü p á d u m appellafte Chrif tum feruum ea fignifi-
catione,quae ab fpiritu ferui l i íumitur .Neq; ex ver 
bis aliquibus, quae de i l loru fentétia in eo Cecilio 
refcruntur,colligi poteft-.neq; ex confefsione E l i -
pandi , qua; ex libro Beati 8c Heteri j profertur; 
nam ib i t a n t ú m dicit , fadum fuiíle f : i u u m , ficut 
dicit ,faftum fuifle h o m i n e m . I m ó , dum fimulait, 
C h r i i l u m fuiíle filium adoptiuurn, 8c habuiílc 
charilmat^ 
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charifmata Spintus , in quo clamabat, Abba Pa- A 
t e r , ^ : eft'e íe ruum , ficuc funt alij Ssncli, i n d i -
cat pot iús íeníiíTe, non habuiíTe Chr i f l um fe.r-
uilem fpiritum , ícd fiiialem. Ñ e q u e enim omnes 
iuí l i & fiiij adoptiui habent i l lum fpiritum fe iu i -
lem , prseíertim íl perfeí t i í l n t . Ñ e q u e e l l vc r i -
í imiie , Elipandam íeníiffc , Chr i f tum íuií le 
f i l iam adoptiuum minüs p e r f c ñ u m , q u á m í l n t 
aiij iu f t i . 
^ . _ . Qu in ta re ípon í io eííe potefi:, folum voluiífe 
Adnanum 05 Concihum docere, C h n í t u n o n e í -
fe femum feruitute poenali ex peccato contralla, 
non tamen voluií le ab i l lo excludere feruitutem 
naturalem, quam omnis creatura ex v i creationis 
habet ad Deum. Q u ó d enim prceter hanc natura-
lem feruitutem í i ta l ia in puris hominibusperpec 
catú in t rodudp . jCer ta rese f t . ímóíe ru i tus e x p r i -
mafua introductione Scfígnificatione eo modo 
. quo efh inter homines, non í ígnifícat naturalem 
códi t ionem,v t notauit A u g u í t i n u s J p . de C iu i t . 
c.p. fed conclitionem viiem & panalcm iure Gen 
t i u m iu t rodu¿ t am,qua is,qui liber erat, in pcenam 
delif t icaptiuuseff ici tur , & deí in i te í fe fui iuris, 
totamque libertatem fuam &aft iones omnes fub 
domino & pDtertatci l l iuscóil icutas habet . V n -
de í i t ,v t ñeque bona propria pofsideat, neq; cum 
íuo domino in proprijs eius bonis cómun¡cc t ,neqj 
habere pofsit iusad illius l i s red i ta té o b t i n é d a m . 
. Q u o d íérui tut is genusinbel l i spr imum int rodu-
ci ccepit,nam,qui morte pleéti poterant, feruabá-
t u r , v t i n c a p t i ü i t a t e m redigerentur , 8c indejerui 
vocati funt,vt notauit I í Idor . l ib .5 .ü r ig inum,cap . 
v l t . v b i fíe ait. B<ec ejl fola malorum ommit foflrema, 
qnce liberis omnijupplkiograuior e j l , nam ybi libertas 
perijtjyna ibiperierunt & omnut.Kd hunc ergo mo-
dum dicitur homo per peccatum contraxi l íe fer-
uilem quandam condit ionc,non quidem naturale 
fed pocnaiem,non ío lum reípe&u peccati,quomo-
dó quipeccat,dicitur fieri ipíiufmec peccati feruus 
quia q u o d a m m o d ó i l l i fubijeitur, 8c ad i l l i paren-
d ú t iühi tur t fed etiam refpedu Dei,quia homo ex 
natura fuá ap tus e í l , v t per D e i g ra t iá ad eius ami-
citiam fubleuetur, v t cum ipíb in bonis eius com-
municetjSc iusad iiüus hrcredi taté accipiat, 8c in 
hunc flnem á Deo creatuseft,per peccatum a m é 
fit indignus hisomnibusbonls,8c,quantum eft ex 
m é r i t o peccati,in pe rpe tuá captiuitatem fub Deo 
redigitur-,8c ideó mcr i tó íeruilem condi t ioné có-
trahere dicitur,8c peculiari modo íieri feruus v i l i 
8c ignobil iferuitute , quasab hominibusexcludi-
t u r . c ú m iuft i fiunt:ad qi-.odpoituntnon ma léac -
COmmodari verba C h r i l l i , \am no dicam yos jeruos% 
fed amiccs .Onbd v e r ó i n Chrif to D o m i n o nófue-
r i t h^c feruitus,certius ef t ,quám v t noftraproba-
tione Indigeat , quia, ficut i n Chrif to peccatum 
non fuit,itanec vilis fe ru i tu t i s í l a tus , qui expec-
catooriginem d u c i t , v t b e n e declarat Ambrof , 
ferm.fi.inPfal. 1 1 8 . 
Dices.Quanuis Chr i í lus non fuerit obnoxius 
huic feruituti ob propriam cu!pam,tamen ob no-
í l r am fuifle videtur, nam veré acpropriéfumpfic 
pro nobis debitum fatisfaciédi pro peccato;ergo^ 
ficut veré faftus fuit mortalis, ita 8c veré feruus 
hoc genere fcru¡tutis.Sicut,qui loco alterius fe tra 
d i t in feruñ, vt fandus fecit Paulinus, veré manet 
íeruus , etiam fi non fit ob propriam culpam. R.e-
í p o n d e t u r ^ h i n c f o l u m probari aílumpfiíre Chri» 
ftüm pro í la tu VÍK fpeciem quandam Sc í l a tú tejí 
ius í r r u i t u t i s , non t amé veram feruitutem h u i u t 
modi ,qu^ fine peccato 8c debato perpetua poenas 
propr ié ac veré non exi í l i t Se ideó íub hac ratio-
ne certum cx i f l imo non poffe Chrif tum etiam v t 
hominem appellari leruum,nifi cantum per meta-
phoram , feufecundüm ípeciem externam \ quo-
m o d ó etiam peccatum dicitur pro nobis fattus. 
Denique , q u ó d m e n s A d r i a n i S c Concilij fue-
rit ,de hac feruitute ioqui ,nonnul!c; l 'untcóiecfu-
riK.Prima íumi potefl: ex verbis, guíe in prcecedé-
te re lponí ione afterebantur ex epiiloia Conci l i j , 
£ t j i eum Propfn'ta Jerunm vominAjJct ¡noa tamen 
conditioné jeruituiiSyfcd ex hunuliiatis 0¿f4iiniiftj &tii 
0 . u ó d enim i b i ccndüio femifát i i pro fpiritu t ime-
ris accipiatur,nu!lum habet fundamentum, q u ó d 
autemlumatur pro cond i t i oné peccaci & culpíe, 
habet m a x i m ü ^ t u m q u i a í c r u ¡ t u s , v t d ñ : i , ex p r i -
meeua infeitutione fignificat aliquid posnale 8^ 
ideó conditio feruitutis mér i to aici tur ipfa culpa, 
tum etiam quia conciitioni íéruitutis opponuur 
humili tat isobedientia,quia,nimirum, non paílus 
efl: Ch r i í l u s tan quam debicor panas ex condi t io-
né peccati, fed tanquam humilis 5c obediens fi* 
lius. T ü m m a x i m é , quia in illius fententice con* 
firmationem adducic Conciiium Leonern Papam 
fermone z.de !Natiuitate¿hunc in modum dicen-
t e m , ~4j]tt:npta eft de muiré , hominis natura, notí 
culpw.creata eft forma fsrui fine conditioné fernili: ccr-
. t u m autem e í t ^ p u d Leonern co ioco? (ondiiionem 
feruilem culpa; flatum.fignificare,nam illud ipfum, 
quod dixerat ,afrurop.íam efle de matre, hominis 
naturam 8c non culpam , per hoc declarar, q u ó d 
creara eí l forma ferui fine códi t ionc ferui'ii.Q\iócí 
íi legamus fine conditioné yiril iyVt aliqui códices le 
g u n t , e q u é bene quadratjnam etiam ex hoc q u ó d 
C h r i í l u s non ex viro,fed ex Spiritu fanfto conce-
ptus e f l , maculamculpíe contrahere non p o t u i t . 
Q u o d ampliús declarat fequentibus verhis .Qícia 
ncuus homo fie contemperatus eft yeteri^yt yeritate 
fufciperetgeneriSy & yiiiiim excluderet yetullatis j k i 
efl,ita Chr i í lusa í fumpí i t humanitatem ex veter í 
Adamo,v t veritatem natura: eius aífumpíerir, no 
v e r ó v i c ium: hoc ergo fuit accipere de matre na-
turam 8c non culpam, formam ieruilem fine con-
di t ioné f e ru i l i : conditio ergo feruilis apud hos 
Patres e í l v i t i u m natura:. Qu^idam autor ad v i* 
tandam huius te í l imoni j virn í l cc ica tSc d i f i i n -
gu i t verba Leonis, Sufcepta, eft de matre hominis do' 
mini natura non f«/o.-i,&c íuper hanc !e£lionem fun-
dat expofltionem voiun ta r i^m, feilieet, quedj 
c ú m in illis verbis , ^fiivnpta. eft hominis domh:i na* 
tura 3 non culpa, d ú o c o n ú n e í m t u v . P r imum feili-
eet, quód fit aflurrptanatura hominisdomini ex-
plicatur per hoc , quod créala eft forma ferui fine conr 
diiione jerui l i , fecundum autem feilieet, qued non 
fuerit aflumpta culpa declaratur per i l i ud , quia no-
fius homo fie contemperatus efl yeteriyScc. 8c ita con» 
c l u d i t u r , c o n d i t i o n é fcruilern ibiabfoluté 5c í i m -
pliciter f u m i , 8c non pro cenditicne culpes. Sed 
i n primis illa leiftio ñeque in codicibus. L e o -
nis reperi tur, quod ego víder im , ñeque in C o n -
cilio ita citatur , fed códices Leonis f requen-
tius legunt , ~4fumpta eft de matre hominis na -
tura , m Concilio veró iuxta v l t imam R.pma-' 
nam editioncm ita citatur , y/jjumpta eft de nía* 
tre Demini natura non culpa ; illa ve ró coniunél io 
r f f ^ hominis 
8 a4 Quaeíl.XX. Artic. I I . 
hominis Dotntn^Sc reperitur hullibij8c fere ínuílta» A quia de hoc genere feruitutis Vérum habet , quod 
ta cí t . Deinde illa partitio &: accommodatio ver-
borumnon habet«fundamentum in verbis Leo-
nis . lmó, f i attentc coí ideremus prioresduas pro-
pol i t iónes , ícilicet, ^4jjumpta eji natura non cu¡pat 
creata ejlfotma ¡eruifine conditioneferuil i ,podías efle 
í ine vlla caufali nota , imó etiam fine vlla coniun-
¿tione,facile in te l l ige iur ,eádem rem diuerío mo-
do ac diueríis verbis in eis declarari;cúm veró po-
í leá additur nota caufalis^«/íí nouus homo^c .mz* 
nifefté redditur ratio vtriufque partis content íe 
i n quacunque ex prioribus propof í t ion ibus . Q u i 
feníus reuera eíl adeó clarus & perípicuus > v t mi* 
r u m fit potuiífe de il lo dubitar i . 
Secundó c o n f i r m a t u r 8 ¿ f u a d e t u r amplius hsec 
expofit io ex verbis> qu^eproximé fubiungit C ó -
ci l ium, NonnefecUdüm feculi nobilitatem beata María 
Virgo ex Regali & liberaprofapia procefsit* Huic yero 
Virgini regiie dignitalis Spiritus fanílus accefsit, & f i ' 
liuin ex ea procreari fecit.Mirum,fi Spiritus fanfius ho-
winem ex ea non potuit facerépirfeftum cr ingentium^ 
Qtubus verbis hoc folúm intenditur 8c probatur1. 
Adrianus faspe d i c i t , Chr i f tum efle á Prophetis 
vocatum feruum per t ropum &c figuram , quia af-
íumptu rus erat carnem in fimilitudinem carnis 
peccati-, 8c fubiturus poenam peccatis debitam, fa-
¿lus obediens, 8c humiliatus vfque ad crucem. 
Quanuis etiam illa teftimonia Scripturae; aiiam pa 
t iantur expofitionem, tamen, quiaaccommodari 
etiam poflunt ad hanc feruitutem,ideó fecundúm 
i l lamnonpropr is j fcdpermetaphoram 8c fimi-
l i tudinem dicitur Chriftus hoc modo nominari 
feruus. So lúm relinquebatur inhac expofitione 
dec la randum,El ipandü hoc fenfu appellaííe Ch r i -
ftum feruum,hoc enimfatis videtur incertum, 
fed n ih i lominús fiet aliquo modo verifimile i n 
v l t ima interpretationc Concil i j .Eft ergo híec ex-
pof i t io probabilis, quamfolam ego in pr ior i edi-
t i oneadh ibu i , fed nunenon videtur fimpliciter 
neceflaria, nec per fe fola fufficiens, quanuis for-
tafle fit etiam vera,vt in fequentibusdeclarabo. 
Sexta ergo expofit io eft, Conci l iú non negare 
Chri f tum cum determinatione, in quantum ho-
Chr i f t umex v iconcept ion is íuasfe rmtu tem pee- B fno eft , pofle dici feruum, fed fimpliciter 8c fine 
cati noncontraxifle , non folúm quia Deus erat 
(quod in hac ratione non tangitur ) fed quia non 
ex' v i ro , fed de Spiritu í an í to conceptus eft. Vnde 
hoc ipfum ter t ió declarant verba, quae ftatimin 
eodem Concilio fequuntur. Sed & hoc yolumus a 
yobis audire^an jídam primus humanigeneris pater^ui 
de ierra yirgine creatus eflyliber effet conditus^/íuef er-
ttustsi JerHMSrfUomodó tune imago Dei i S i liber, quare 
Qhriftus queque non ingenuus de yirgine i 8c infrá. 
Vnde *4damfuit Jet'itus faftuí-, niji e x p c c c a t o ^ c . C ó ' 
ftat ig i tu r Conciiium loqui de feruitüte ex pecca-
to contraf t ié N a m , fi fit fermo de feruitüte D e i 
connaturali homini t i tu lo creationis, certum eft, 
A d a m u m etiam an tepecca tú fu i f l eDei feruum. 
Video refponderipofle, his quidem verbis praeci-
í é e x c l u d e r e C o n c i i i u m feruitutem peccati, non 
tamen inde íequi , l n tota epiftolaloqui de fola i l -
l a , nam etiam ib i excludit á Chr i f to feruitutem 
reípe(ftu aüo rum hominum 8c reípeftu angelorú-, 
8 c tamen non de illis folis loqui tur , fed dilcurric 
per fingulas,vt ita concludat, nullamferuitutem 
vlla determinatione prolatum. Ita enim fere lo-
quuntur Adrianus 8c Conci i ium in fuis epiftolis: 
8c fuaderi poteft , nam hoc modo fit verif imile, 
quod Adrianus,ait in Scriptura noui teftamenti 
non appeliari Chrif tum íeruum , feilicet, abfoluté 
8 c fine addico, nam c ú m determinatione humani-
tatis,vel expreíra,vel fubintclleda in verbis ante-
cedentibusaut confequentibus (atís videtur in fu-
perioribus probatum, etiam in nouo teftamemo 
fepefuifle fignificatam feruitutem Chnf t i v t ho-
minis. Ñ e q u e contra hanc expofitionem m u l t u m 
me mouet, quód i n t e r d ú m in i l lo Concil io addi-
tur úeterminz.t \o> fecundüm humanitatemj quia non 
eft rlecefle, q u ó d illa determioatio intelligatur 
adiungi ex parte natura:,fed ex parte fuppofiti , 
feilicet, v t defignetur fuppcfitum in tali huma-
nitate fubfiftens. Et hunc fenfum efle m a g i s á 
Concilio i n t en tum, conftat ex dicendis híc Se 
latiús infrá qujeft. z^, N i h i l o m i n ú s tamen hjec 
expofi t io per fe fola non mih i fatisfacit, t u m quia 
ex i f t imo ,Conc i i i um non tan tum de modo lo -
propriam in Chr i f tum conuenire; nam , licét jl'a Q quendi, fed etiam de ip fa re t r ada íTcac def iniui^ 
enumeratio neceflaria nó eflet, ad ampÜficandum 
fermonem 8c ad exaggerandam Chr i f t i dignita-
tcm ficri potuit.Qiiae refponfio(vt verum latear) 
mul tum eneruat v i m p r x d i f t o r u m verborum-,fal-
tem v t nó cogamur diftam expofitionem admit-
iere , non tamen v t cogamur eam repeliere. Accc-
d i t quód c ú m Concii ium in ea enumeratione 
nunquam enumeret aliam feruitutem refpeftu 
D e i o r t a m e x t i tulo creationis, fed femper in f i -
nuetferuitutes,quae vilem conditionem 8cpoe-
nalem indicent , adhuc relinquitur probabile ar-
gumentum, in ordine ad Deum non agere Con-
cii ium , n i f i de feruitüte ex peccato contra ta . 
Q u o d poteft qua r tó c o n f i r m a n ^ x illis verbis, 
queein epiftola etiam Adr ian i l egun tu r , A'o;^er 
illum adoptiui fumas , «o» (lie nobifeum adoptiutfs, nos 
per illum a feruitüte Uberati , non Ule nobifeum feruus. 
N o n fumus autem nos per Chr i f tum liberati ab 
illaferuitute D e i , quae nobis eft intrinfeca 8c con-
naturalis, fed á feruitüte , quam ex peccato con-
t raximus: ergo hoc modo negatur Chriftus efle 
n o b i f e u m feruus. Q u i n t ó a d d i poteft conieó tura , 
le: t um etiam quia eo modo quo eft verum,Chri< 
ftum in quantum hominem eífe feruum , non efl 
certum 8c de fide, etiam fine i l lo addito non pof-
íe fie appeliari ,fi tamen haec expofit io cum his 
qua: dicemus, adiungatur, aliquid verum cont i -
net .vt patebit. 
Vera ergo intentio Concilij ex fenfu errorís QuffliStuU 
Elipandi íumendaef t ,nam folúm i l lum errorem solutio* 
d i r e f t édamnare intendit:Elipandus autem, v t 
opinor, re ipfaNeftorianusfuitineo errore,quem 
de Chr i f to habuit , d i f t i nx i t enim i l lum á Fil io 
D e i naturali , non t a n t ú m naturá fed etiam fup-
pofi to : 8c hoc fenfu d i x i t i l lum efle feruum, id 
eft ( v t ita dicam ) purum feruum, 8c nullo modo 
f i l i u m , ideóque addcbat, ex feruo f i í l u m cite fi-
l ium per adoptionem : in contrario ergo feníu do 
cet Concii ium,Chriftum non efle feruum,fcd ctia 
v t hominem, i d e f t , v t fubfiftentem jn humani-
tate efle fupremum d o m i n u m , ipfumq-, Filiü D c í 
n a t u r a l e m . Q i ¿ ó d autem Elipandi error hic fuerit 
ex vanjs hif tori is ,8c fignisac cóiefturis oftende-
pius infr. q. 1 5 . N úc ,quo d ad Hi f to r iogr aph os zt t { 
net,íuf-
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net^ufficietreferre verbaloannis M a r l a ñ i , & i r i AConci l ia iTl FrancoFord.hoc vn-iuaoi declararunt. 
inquirendisantiquitatibus dlí igentirsimi, 8c in re 
bus acd i ípucadon ibus Theologicis verfatirsimii 
Ule ergo libiykfuaíhiítor.de reb.Hifpan.capit. 8. 
fie {cúhhtNt'ftoTíjplacita CJHcilijpridem Ephe/ini di-
hgstuui jvpitái Qua/i yeieris incendij f c i n t ü u i n Hifp<t-
w/^í/Z/í rfá7on¿«j(fcilicet,Frelice 8c Elipando) /«/« 
t a u ¡unt^Qhriftum a j f nnannbus^qua parte certé homo 
eft,L)eifilium adoption? e /Tf^cDcinde ex epiftola 
tonus Conciüj hoc licet Colhgére ex illis verbis, 
qua: habentur COli 6. Ñeque yerd alium lejum C/m-
[lurA^lium yerbUni dictmus^t noui htrejts calumnia-' 
t u r . E t infrá, adducenslocum ad Heb. ¿ .¿mplioris 
glorió ijlé pró Moy,e dignas efl habitus: Quomodó ( i n -
cpí\i)ampliorisgloriahfi feruusJícut & Meyfes , -vel eX 
jeruo adopt iuus 'vb' iconüáGvo primum verbum,//-
cut & Moyfes,id eft,puf us feruus,8c folúm per ado-* 
pcíonem filius* Deinde confidero verbum i l l ud , 
ex feruó íi¿o/uí««i:h^c enimverba manifefté indicát 
fuppofitorum dif t in£tioné. Q u o d clariúsinferius 
declaratür illis verbis,Xe</?/e/«o ex quo Jeruo adopta 
tus infilietatem vt yos dicitis. Dicebant ergo i f t i , 
Ghr i f tum hominem p r i ú s , vel na turá ,ve l fortaf-
¿«IÍ fiterit 
Q u o d etiam eft fignum, non «neo fen íü , í ed i n 
alio,quem diximus,rem hanc tradlafte at defini-
ui í le . 
Atque hinc vlteriiis fit ver i í ímile , Elipandiini , 
non folumaíTeruiíre,Chrif tum,vt hominem,efle yjipandier 
purum íeruum Dei,fed etiam ex fe fuiííe o b n o x i ú i.0}, 
cuicunque v i l i (eruituti,etiam peccati, quia, íi le* 
mel concipiatur v tpurus homo^facile eft,h£ec: 8c 
í imil ia de illo fentireiVnde in verbis Elipádij quee 
partim ex eius coníeísione íuprá retulimus,parum 
in difcurfuiliius Conciüj i nd ican tu r ,mul túm l i g -
nificatur,tam in ratione feruitutis, quám adoptio-
n is , n ih i l ampliús de C h r i f t o , q u á m de csetens ho 
minibusfenfif le ,quódfortaf le etiam indicare v o -
luitjappellando Chri f tum leprofum : ponas enim 
ab ípi r i tual i ,quám á corporali lepra appel la t ioné 
illam (umpfiíle v idetur .kem ob hanc cauíam má* 
gisadmiratur Adrianus,grauiufc[ue i l lum reprC 
hendit ,quod Chr i f tum appellauerit feruUiHj q ü á 
f i l iumadopt iuumjquod certé finecauíafeciíl'et,íl 
Elipandus in alio feníu locutus fuiílet, cüm San£bi 
communiter vocent Chr i f tuni iVt hominem > ier-
fe etiam tempore(vt fíepé in illo Concilio infinua Q ü u m , non autem adopt iuú . A t vefó in d i f to fen 
tu r ) fuiífe quendam íeruum,8c deinde fuifte faftu 
filiunl Dei per adoptionem:ergo errarunt in íen-
fu explicatorergo in eodem,& non in alio damna-
ui t Conc. l ium hunc errorem.Vnde omnes proba 
tiones eiu5 ad hoc prajeipué tendunt,vt o f t endá t , 
hunc hominem Chr i f tum non eífe alium áFi i io 
Dei,8c ex vtero Virg in is fuiífe verum Fi l ium D e i 
nacuralem,8c non íeiuiim,feruitute,fcilicec exclu-
d 'me hanc filiationem i atque adeó purum íeruú, 
v tnosfumus . Et hoc modo ait Adrianus infua 
epiftola,0^«í »oy/>'«w eft yt Jimusjerui per conditio-
nzm)&J filij pergratiam adoptionis , optts eius eft, ytJi t 
ynicusyproprius^ diiefttts filius De/.Atque hinc for 
taííe o r tum eft,quod hsec d ú o , feilicet affirmare 
C h r i f t ü eííe feruú 8c a d o p t i u ú , n ó referátur 8c no 
t é t u r in Eoslicc,Sc Elipando v t d ú o errores,fed ve 
vnus , quia c a n d é m h a b a e r e radicem,8«r connexio 
nemin eodem principio,(cilicet, quód hic homo 
Ghriftus v t conceptusdefoemina,nonfuit verus 
& naturalis De i filius, nec fanílus ex v i fuce con-
ceptionis.Ex quo piané fequebatur, i l lum 8c ex fe 
cílé omnino feruum,8c filium folúm per adoptio--
nem.Vnde i l lud fundamentum eft , q ü o d praeci-
p u é e u e r t i t u r in toro il lo Concilio. Accedit t andé 
vehemensconieftura ,quia,fi Elipandus d ix i í le t , 
ChriCtuoi v t h o m i n e r n , eífe Ieruum folúm pro-
pter affumptam naturam teruilem,licét fateretur, 
&fuppof i t umaf íumense í r e verum Deum ,8caf-
fumptionem per veram vnionem hypoftaticam' 
fa£lam efTcjin re n ih i l díxiiTet contra veritatem 
myí ler i j incarnationis, 8c in modo loquendiab 
antiquisPatribusnon difeordaffet: cur ergo pro-
pter eam locationem poíTet v t haereticus damna-
ri,8c tam acerbé r e p r e h e n d i í m a x i m é ^ ú m Adria-
nus f a t ea tu r ,Ambro f ium,adexpr imendá in Ghr i 
fto natura humanse veritatem,interdum Ghrif tú 
v t h o m i n e m , í e r u u m appellsífe.Neque enim teñe 
batur Elipandus credere aut (cire , vnionem hy-
poftaticam e x c l u d e r e á Chri f to v t homine o m -
nem v e r a m f e r u i a p p e l l a t í o n e m , autabhumani-
t a t e o m n e m c o n d i t i o n e m í é r u i t u t i s r e f p e £ t u D e i , 
qu i a ,ñeque hoc verum erat^rteque.fi fuiílet, tune 
erat inEcciefiadeclaratum:imo nec Adrianus auc 
íu iure admiratur, quód (eruitutem j etiam v t e?£ 
peccato or i r i poteft ,Chri í l :ó at tnbueri t . Et forte 
etiam ob hanecaufam fsepe declaratür in illo C o n 
c i l i o , C h r i f t u m , non ío iúm , quia Deus cft,ied 
e t i am, quia ex Spiritu fanfto conceptuseiVnon 
fuiííe feruum, quod eft verum de íerui tute v t in* 
cludit omnem illam impei fe6 l iünem,non vero de 
feruitute ad Deum,qu2e ex fola creatione leu ef íe" 
¿ H o n e o r i t u r . Q ¿ i ó d fi cuiincredibile vidcatui . t l i 
pandum in tam apertum 8c b i a íphemum enorem 
Íncidi i re ,vt crederet Chrif tum aliquando habu¡l-
fe pecca tum:re íponde tu r in primis, fi íemel ciedi 
d i t , i l l u m eíTe purum hominem ; fucilé potuifle in 
eú errorem labi.Deinde nobis hoc nó confbt,nec 
neceffarium eft hoc i l l i imponere,led lo ióm credi-
mus,aí leruif te ,Chrif tum fuifte puré feruum, an* 
t e q u á m fuerit in filium adoptatus : itaque de i l la 
feruitute fuiííe locutumjac fi ille homo Ghriftus 
eiufdem t í le t conditionis 8c o r ig in i s , cuius nos 
fu mus. 
Atque hinc tándem probabile mih i eft , ad eli* 
ín inandum 8c deteftancium h i m c e r r o r e m , v o l u i í -
fe etiam Adnanum dicere , Chr i f tum fimplicitef 
8c abfoluté non eíTe á nobisappel'andum feruum: 
8c hac ratione totis viribus conatum eí íe , explica-* 
re veteris teftamenti Scripturas, vt nó nifi per me-
taphoram in eis Ghriftus,feruusappclletur:nanj,it 
cét illa teftimonia pofsint alio modo expom, vt á 
Patribus declaramur, ficut in íupcr ionbus vifum 
Cft,tamen Adrianus, vel nolui t alia interpretatio* 
ne vti ,quiaeavi(aeft accommodatiorad rem* de 
qua tune agebat,ne aüquam occafionem reiinque 
ret hasreticisabutendr in Chrifto illa íeruí appcl-
latione-.vel certé,fi eam interpretationcm aut vni-» 
cam aut ominum optimam exif t imauit , id ad fidé 
non pcrtinet,(ed ad priuaiam ipfius Pontificis op í 
nionem.Et fimiliter, quod Adrianusai t , in nono 
teftamento nunquam Ghr i f tum v t hominem cp-
pellari íeruurn,aut D e u m , D o m i n u eius,in siitiuo 
feníu verum eft, feilicet, hasexpreflas appellatio-
nes 8c íub h¡s nomimbus in notío teftamento non 
reperiri,quod eft cer té verum,8c meri tó fuit á P ó 
tifice obferuacura ad obftruenda h^reticorum osa, 
\4d Vatru 
teJHmonia 
pro prima 
fextentu rg 
Jponfio. 
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quim^eappeilationererui vtebantur.Non p ó t u l t 
tamen n-.'gare Ponci fex^uin co modo5quo in ve* 
ro Se CatnoÜco reñía C h n f t u s j i n quantum ho-
m o , feruiisdicicur^quinalenter faltem ea appel-
lacio in nono ceilamcnto reperiatur, v t e x v a r i j s 
l o é i s , S¿ Sanftorum interprecacionibus ofhendU 
m u c . Ñ e q u e e i l , cur c redamus .Ponciñcem voluif-
le hocnegare,qaanuis idtacueric,quiaeotempo-. 
r(?j& ad eam caufam , de qua traftabat, iudicauit, 
tune magis expedi ré .Q¿ianquam, l icé t in fendi & 
expüí ic ione i l íorum t t f l imoniorum alicer fenci-
rec . e iusexpo i í i io ad fidem non pert ineret , quia 
( v t ícepedixi,&: e i lcomrnunisdoftr ina) in hisde 
c re t i s fo iúmper t i ne t ad fidem definido incenca, 
feu damnacio erroris,non vció omnia qux i n cau-
íssdifcufsione vel probatione a í íe run tur . Atque 
ha;c funt qu^e dicenda oceurrunt de feníu illius de 
f inicionis)& totius doctrinas illarum epiftolarLun 
Adri^nijSc Concilij Prancotordienfis: qua; magis 
c o n n r m a b ú c u r ex his,quce de adoptione i n f enús 
di:emus. 
V n u m vero hícadi jeere non omi t tam ( quod, 
qtuefojledor animaduert3t)noncommendari,fed 
dcti ahi po t iús autoricati Adriani Se C o n c i l i j í í 
dicamusjvolui í le damnarelocucionem illam in eo 
ieníüjquo ab innumeris Patribus alTcricur, nullo 
vel ex Scripruris facris, vel ex alijs principijs fidei 
addudlo tundamenco .Exi í l imare autem, eos mo-
tos fuifie ad dimnandam illam íentenr iam , quse 
nuncab fchoiafticis docetur^aut EUpandum i n 
eodem fenlu,ex fola illa r a t ione ,quód vmo hypo-
ílaclca excludat feruitutem,propter comrnumea-
tionem bonorum,quam ínter D e u m & hominem 
f a c i t , v a í d e aiienum eflágraui ta teEcclef iaf t ica-
definít íonis.ÍNamJícét huius iníallibílicas,non ex 
humanis rationibu3 ,íed ex Spiritus fandi afsiften-
t i ao r i a tu r , t amen Spiritus landuS n o n v u l t , v e l 
ex parte ír.a mi racu lo íehocfacere ,neqne ex parce 
. hominum permittere v t t emeré fiaf.Sc ideó nun-
quam infalUbüis &: Ecclofiafrica deiinitio fie, n i l l 
aut ex apertis ceícimonijs Scripturae, aut ex íuffi-
cientc traditione.aut cer té ex rationibus ita v r g é -
t íbu í jv t euidens fit,quod definicurjin reuelatis & 
antea dehnitis c^ntmeri. In pra:fenri autem haec 
omniaconcurrebant addamnandum errorem EÜ 
pandi in fenfu explic3to,ad n e g a n d á autem C h r i -
fto vt homini omnem propríam leruitutem reípe-
£lu Dei,ex Scriptura veltradit ione n í h d iuuabat, 
nam potiús docet contrarium . K a t i o autem illa 
quam fit incfficsx,fatis(vt exift imo ) conftat ex 
didlis.ISon eft ergo ver l f imi leán eo ícnfu cau-
fam hanc eíle t r ac t a t amá p rxd id i s Pont í f ice 8c 
Conc i l io . 
Haclenus rcfponfum eft ad primum fundamen 
tumeont ra r í je fententiie. Nunc d ícendum eft ad 
fingulateftimonia,quíein fecundo fundamento 
adducuntur.Ad primú quod eft Chryfoft.refpon-
decur,eum non loqui de naturaliconditione íe ru i , 
íed de v í a & minifterio ferui.Vnde ex íllo loco,fi 
i n t e g r é l ega tu r . po t i ú scon f i rma tu r noftra fenten 
t ía . A d quod pr imum expendo illa verba, J ^ m fer 
HUÍ fa¿l('.s e;f,//c & Poattfex & minijler. A t Chriftqs 
n ó p u t s t i u c t a n c ú a u t metaphor ícéPóc i fex fadus 
eft,fed veré ac propr ié ,v t quasft. 12 .vídebiraus:er 
g o eodé modo fadluseft fsruus.Kurfus, Chriftus 
a ícendens in cnelum non amifit dignitatem Pon-» 
íiijgifjnecjue cpnditipnem wÍRÍft£i?i5 ^ w ^ r i m o 
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( v t fie clicam)nam 8¿ eft Pontifex in ceterniim3 8¿ 
quantum eft ex íe Chriftus v t homo femper eft 
aprus ad minif t randú Deo in ó m n i b u s , qua; Deo 
placuei int i íed quan'.um ad v í u m d ic ; tu r in ccelo 
non exercere munus miniftri , ; .ut Pontificis/ciU-
cet,quantum ad ea minifleria,quee infericrís íun t 
ordinis , velad ftatum vice Secarnispaísibilis per-
tiuebanc Igicur eodem m o d o , quantum adeon-
di t ionem humanKnaturK;fempermanct íeruus, 
tamen quantum ad vfum earum aft ionum quibus 
non t a n t ú m D e o , íed etiam hominibus dicitur 
Chr i f tusu i iquádo feruijíle, reliquille dicitur ferui 
tutem.Hanc autem eííe mentcm Chry íoftomi pa-
tee ab iilis verbis, iVo/í^/íKí-^/ífítríjCW?» Pontificim 
eam audis^/tddfemper Púntificdi ftingdtur officio, & c , 
Secundum teft imonium erac A c h a n a í l j , cuius 
verba in eodem fermo. ' j . conuArianos íatis funt 
expreí ía in noftra; fententice cont i rmat ioncm, v t 
vidimus. duoc i rca in reliquis locisillius fermonis 
f o l ú m i n t e n d i t , C h r i f t u m ñeque elTe ñ e q u e pof-
g fe appellari (eruum racione fme períonse , íed can-
t ú m racione aífumpCce naturje, illa aucem verba, 
fciiiceCjdiciChriilumj/e/^KW apjitllationejicn y¿rí-
tute, in Athanafio non r epe r ío : quód fi reperien-
tur^eferenda eífent ad fuppofitum , quód íecun-
d ú m fe reuera non eft feruus,íed in quan tú homo 
lacione aílumptse naturée ill¿mfufcipic denomina 
t ionem. 
T e r t i u m tef t imoníum eft Euí'ebij EmifTení, 
quodinhishomil i j sEufebi j , quasapud mehabeo 
n o n inueniOjtamen vb í cúque illa verba inuenian 
tur,fatis ex eis coll igi tur ,autorem loqui de feruitu 
te pecca t í .Quoden im djxerat illis verbis,X«¿«£'«i-
repeccato non petertt, fimiltpecemo obnoxias, explicat 
per illa, Nec[uhuenire pro feruis fubieñus legibus ferui' 
íKírí .Etab hac feruitute & conditione, concludir, 
debui í fe eífe l íberum eum, qui pro alijs o í fe ren-
duserat. 
Q u a r t u m erat Leon is , de quo fatis d i í l u m eft, 
oí lenfum5eum loqui de feruitute peccaci.Quia 
. tumerat A u g u f t í n i , q u i i n p r i o r i comparaticne 
M o y í í s S c C h r i f t i loquícur plañe de puro feu om 
n i ñ o feruo,qui ica fit í e ruus , v t non fie etiam do-
minus.Et probabüícer ex eo loco & fimilíbus col* 
^ l i g i po t e f t ,Ch r í f t um non í impliciter , fed fo lúm 
cum decermínacione,^;/70ffjo,poíre íeruum appel-
lari,de quo dícemus feftíone feq. Sextum erat C y 
r i l l iAlcxandr iní jde cuius íentencía fatis ex diiílis 
conf ta t . Inc í t a to autem locoaper té loquitur con-
tra Ncftorium,8<: i n v i r tu te contra E l i p a n d u m ^ 
contra omnes qui audeat dicere(h£C enim funt ver-
ba C y r i l l i ) quód ex femine Abrahe hominem fihi ip/t 
adaptuuif J ^ e u s , ^ communicauit i l l i digíiitatemgloria 
& honoris ac filiationis.EtinfazyNon enim ex homine 
DeusfcHus e[t Chriftus^t dixi , fed Deus exijlens Ver» 
j>um faftum eft carojoc eft homo. Exinanitus yero ejfe 
dicitur,eó quód ante exinanitionemplenitudinem habuit 
in propria n.uura featndüm quam intelligitur Deus^ion 
enim ex eo^ued inanif quifpiam Jit^dplenitudinem per 
Henit ( quod aíebat Elipandus,ex quodam feruo fa 
.¿lum eífe filium D e i ) / e ¿ magis ex diuinis dignitati-
hus,&- inefabiligloria humiliauit fe ipfum^non hamilis 
exiflens homo , exultatus &glorijicatus. In hoc ergo 
« o d e m fenfu íubdi t citata verba, Accepit autem for-
mam ferui yt liberi.ha. enim eft feruus, in quantum 
h o m o , v t tamenipfum fuppofitum fit l iberum 
á ^ ^ w s o ^ n i w i n ^ y n d e í u b d i t . N o » f m m exh 
ftens 
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fletts ad liherteitis redijtgloriam. Hcec enim erat pro-
p r i a .&fe re in eifdem terminis íencentia Elipan-
cii,qiice illís verbis refucaturrna hic re vera eft pla-
nas renfusverborumCyrilli jVt ex contextacita-
to conílar .Ecenim non affirmat in hnc vltima pro 
p o í l t i o n e ^ h r i f l u m non feraum , ad libcrcatis re-
dijíTe g lo r i am, i ta^ ' t i¡]aparticula,«o«/('>-««í,injfi-
ni tan t¿ríumatLir ,v tSophin : sd icunt , íed negat, 
Chr i f tum priüsfuiflereruum;&: por incarnationc, 
ad quandam glorice parcicipationem tuiííe aíTum-
ptam,quod Neí lo r iusa ieba t . £ í hocipjum e¡} qmd 
Julidit jkk /ínulhudinc hontinum fatJns cjl^qui in forma, 
& in Fdtris ¿quditate (rupple,erat)«ó^owo cxiftens, 
yt fierct in fimilítudins Deijecunditm participiU locaple 
tatuseft-.vbi non afi írmac C y r i l l u s X b r i í t ü m fuif-
fe fecandúm participium locupletatum/ed pot iús 
negar, ChrifbumfuilTe hominem íecundüm parti-
cipuim l o c u p l e r a t ü j V t l i e r e t i n fimilicudine D e i : 
quia pot iús fuit ipfemet Deus in l imiü tud inem 
hominum fa£í:us,vc p rox imé antea dixerat. 
Sépt imas erat Theodoretus in cuias verbis nal 
la vis fieri pote í l ,quia Neftorianus erat, c ú m illa 
fcripfmSc in eodem loco a i t , quod formaturn cí l 
i n ventre V i r g i n i s ^ o n füiííe Deum Verbum, íed 
íerai formam,id eft, feruam hominem, quod aie-
bat E l ipandus .Cúm ergo dicit,pofi: vnionem cef-
íafle íerai tat is n o m é , appeliatione t an túm inte i l i -
g i t , eomodoquo Neftoriani aiebant hominem 
C h r i í l u m vocari Deam. 
Dmafceni Solas Damafcenas a l i q a i d negotij nobisfaceí-
difflcíle t e f l t . Cuius fententia , fi commani lententiae Pa-
¡iimoniu ex t rum contraria exi í lere t , non eííet certé i i l i prefl'-. 
flanatur. renda.Prasfertim qaia ra t io , qaa Damafcenas v t i 
tar.parum momenti habere videtui-.-ficenim col-
ligit.Sci uicas efl: ex his quas dicuncur ad alteram.-
íi ergo Chrifta1? cñ. ferauSjalicaias erit í e iuus : fed 
Chnftus na l l i a s eft feraas.Quod probat , qaia nó 
eft tai ipCiusíeruas: ergo nec Patris: ergo nullius. 
Q u ' diícuríus in eadem forma íieri poflet de appcl 
latione f a b i e f l i , nsm ex i l lo í c q a i t a r , C h r i -
ftuinnoneíTe fabieftá , nam etiam fabieftio eft 
ex his,qa3s ad a l t e r u m dicantar;fed Chriftus non 
eft íubiedhis í í b i , qu iahoc eft diuidere perfonam 
c i a s . v t d i c i t u r in Concil io Ephefino in epiftol.ad 
Neftoriam,quce eft 1 o .Cyr i i l i : ergo neq-, eft fub -
ie í tus Pa t r i : a l i ásnon omnia,qaa;habet Pater^a-
beretf i l ias:ergo n a l l i eft l a b i e í t u s . Etconftat , 
Chr i íUim,veI í imp!iciter,vel faltem v t hominem 
v e r é d i c i l u b i e í t u m , v t fuprá oftenfum eft. Sicat 
ergo derelatione &denomina t ionefab ie£ t i d icé-
dumneccí ía r ióef t jChr l f tum hominem eííe fubie 
£ lum Pat r i , í lb i aatem i p i l non dici f ub i eñum, nó 
qaia aliqaid íabijeiatur Pa t r i , qaod non Tubijcia-
tar Eilio v t D e o , í e d propter diftinftionem perfo-
n3e ,quéeinil lalocatione abfoluté prolata indica^ 
tur :vndecum addito veré dicitar Chriftus v t ho-
mo f u b i e f t a s í i b i v t Deorita dici poterit de rela-
tione feruitutismÓ ergo apparet eíficax ratio Da-
mafceni. Vel c e r t é , f i é contrario ex ratione au-
toriscolligenduseft eiusfenfus, a l t é r a m e dao-
busdicendameft.Primameft, Damafcenum, ad 
rummam,docaifle,Chrirtum non eííe fimpliciter 
í e r a u m nominandam-hoc enim probabiliter fua-
det illa ratio , non vero cum determinatione, m 
quantum homo , c ú m , i l laadhibi ta .veré dicatur 
Chriftus in quantum homo feruusfui ipf i i is ,vt eft 
Deus,neq.ue ü t i n c o n u e n i e n s ^ u n d é e í í e íui ipfius-
A , í e r a u m fecudúm dluerfas naturas. Secundum eft, 
Damaícenum eodem feníu negafte,Chriftum elle 
feruum, quo i d negauir Adrianus Papa,&: quo i d 
affirmabant Neftoriani Se pofteá Elipandus, fc i l i -
c e t , quód Chriftus fit omnino aut purus feruus.Et 
hoc modo expoíui t Damafcenum D.Thomas hic 
a r t i . j . i n Corp.8c ad p r i m ú . Q u a r e c u m de huma-
nitateChrif t i Dama(ccnusai t , / í f cum jemel eiperjo-
naíiter yriita fn^nonam iam patio tn Jeruilem clafjent 
redigetur'lper feruilem cUjjem, nihi i aliud intell igen 
dum putOjuif iexi f tent iáminierui l i perfona, leu 
conft i tut ionem eius.qui ex fe f i t p u i é a c í i m p h c i -
ter feruus.Et in hoc Icniu bene probat ratio Da-
m a í c e n i C h r i f t u m n o n eíTe íeruum fui ipfius, & 
appellationem le ru im hocfeniu diuidere C h n f t í 
perfonam. 
Ter t ium argumentum ex Scripturis, quod ne- j ¿ script i 
gatiuum t a n t ú m erat, íatis eft ex diftis ío lu tum, j -^hf^ pro 
c ú m oftenderimus,&: in veten teftamento reperi- pr,>,}.ljL 
r i , & i n n o u o f a t i s i n í l n u a r i . Q ^ i i d v e r ó a d Adria- ¡¡arejpcfio; 
nüm,qu ia l i t e r ea loca interpretatur , re íponderi 
pofsit j iamdiximus. Alia vero loca D a m a í t e n i ib i 
B citatanon r e f t é e x p o n i j & q u i s í í t eorum íeníus, 
inter con í i rmandam noftram íententiam ex nouo 
teftamento declarauimus.Denique q u o m e d ó e u á 
i n alijs locis ib i citatis diftmguatur Chriftus ab 
alijsferuisDei,iametiam diximus, d i f t i ngu i l c i l i -
cet,vt á puré feruis. 
Adquar tum ex ra t íonibusrefpondetur .Ad pri jdratioHcs 
. mam negatur conlcquetia, quíe ex adoptiua filian p , .^^ jente 
tione fit ad feruitutem.KatiO autem á D . T h o m a j 
citatis locis rcdditur,quia filiatio reipicit íoiá per^ 
fonam:feruitus autem etiam naturam.^ed eft ratio 
difficilis,pradertim quiaidem D . T h o m . h ícar t ic . 
i . ad z.dicit ,etiam naturam npn dici p r o p r i é d o -
minam aut feruam, fed perfonam íecundúm natu-
ram feü ratione natura:.At ídem eft de filiatione, 
nam.l icét naturaetiam non dicatur filia,tamé per-
fona fecundú illam,feu ratione illius dicitur filius: 
ergo quoad hoc parua aut certé nulla eft difieren 
tia.Addendum ergo eft,adoptionem dicere, non 
quamcunquefiliationem,led ta lem^uarcpugnet 
fuppoluo diuino etiá in alTumptanatura: quiain-f 
trinfecé requirit perfonam extraneam, dicitque 
Q filiationem omnino ab ex tnn íeca beneuolentia 
prouenientem:8<: hac ratione includit negationc 
repugnantem diuin£sperfon3e ,vt late quíeltio .2 5 . 
videbimus:at vero relatio feruitutis non requint," 
nec connotat necefiarió aliquam imperfedhonem 
ve l negationem repugnantem diuinsB pcrlonce íe-
c u n d ú m í e , Se máx ime , íi non fimpliciter , íed 
cum determinatione aflúmptee natura ei a t t r i -
buatur. 
A d v l t i m a m rationcm concedo in p n m i s , ad 
propriam íeru i tu tem non íufficere folam obedien 
t i í e íub ie f t ionem.quanuiscer té l f idorus i ib . i . de 
propr.fermon.nume.5.Ieruitutem n ih i l aliud eíle 
dici t jquám necefsitatcm íeruicdi ,obedire autem,-
feruireeft: í i ergo obedientia ex neceísitatenafca-
tur,feruitus dici poteft, aut certé feruitutem fup-
ponere i Chriftus autem v t homo ex neccísi tate 
. feu debito obedire debuit:poteft ergo illa dici qu£ 
damferui tus t&i tavide tur loqui D .Thomas h i c 
.Sed,eftóaliquidampliusr.d feruitutem requira'.ur, 
i l lud certé nó eft negatio coir municationis in bo-
his,in qua totus di lcur íusrat ionis iilius fundatur, 
(íjui á nobis íatisrefutatus eft;q.uia communicatio' 
ñon1 
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non irnpeditferuitutcmjnifi ad sequalitatem p í r -
ueniat.quz: in Chr i f to quidem ilnipliciter repen-
tur)nontamen i n C h r i í i o v t h o m ¡ n e , v t íatisde-
c la ra rúc í t . Vnderecorqueri poteft srgumentum, 
quiaChriftus v t homo nonell: fupremus d c m l -
nuSjvel aliarú rerüjvel íuKhumanicat is , vel fuarú 
ací: ionum:ergo v t he eíl íub íupremo doir,ino:at-
q u e a d c ó e f t í e r u u s e i ü s . S i q u i d e r g o ftrióla ferui-
tusvl t rafabicdionem add i t , í o lúmef t , quód non 
folumis qui í e rnusd ic icur . a l t e r iv t fapenor ipa rc . 
re tenetuived etiam quidquid eft &: h .bet, íub i l -
lius dominio & po :e f t a teex i í l i t , ideóque eum v t 
dominúreuere r i ac colc-re tenetur.-loouimur eniin 
dera t ional i fe i -uo .Héecautemcondi t io veré con-
uenit Chrifto v t hominijVt per fe conftat, & n i h i l 
derogat diuini ta t i eiuSjmagis qttám q u ó d , v t ho-
mo,r i t á Deo conditusj^: á Deo pendeat in omni 
bus,tam phy í i ce ,quám mcraliter,vt íic dicam. 
Adrepl icam auterainilla ratione infinuacam, 
fcilicet^quód hsec conditio reperin poteft in fubdi 
t o n o n f e r u o } n e g a t u r a { í a m p t m n , q u i a hoc ipro, 
quóda i iqu i se f t omnino fab dominio Se potefta-
te altei i u s , ^ in ómnibus tenctur i l l i parere: Se do 
m m m il!o v t i po te í t pro ÍÜO arbitrio in omnem g 
viumjeft veré ac propr ié leruus.Vnde,í¡ inter he-
xninesfingamusparrem habere omnem huiufrno-
d i po te í t a tem &: dominium in í i l ium naturalem, 
i!lc efTet rei uut>tamen,íicut paier non haberct ik 
lam pore í la tem á n a t u r á / e d ex aliquo paito ve l 
iu repo í i t iuOj i ta ta l i s f i l iusnone í íe t feruus patris 
naturali íeruitute,íed humana vel ciuili^qu^ intro-
duc ía quidem noneft, nonrepugnattamenexco-
gitari aut in t roduc i : ñeque etiam repugnat eun-
dem eíle naturalem filium 8c feruum ciuilem;tunc 
autem,quanuis in ii lo filio maneret radicale ius, v t 
íic dícam^ad bona patris, vel po t iús fundamécum, 
q u o á naturahabet,vtpatri íuccedat in bonis , íi 
aliunde non impediatuntamen proxime non ha-
beret moraleciuile iusad hasreditatem paternam, 
quia ex v i feruitucis poífet hoc iure pr iuar i : t amé 
quiahoc noneft confentaneum naturali iu r i , nec 
i l l i con iun í l i on i & jequalitati natura: 8c or iginis , 
q u s eft incer patrem & íi l ium natura lcm, ídeó ta-
iisferuitutis modusnoeil: pofi t iuo iure in t rodu-
¿ius>neque permi í íus . 
Tacita thie Et hinc refponderi potelt ad obie£l:íonem,íi i n 
fítoni fatis hunc modum fiat,nam leruo repugnat habere cor 
f t , naturale & intrinfecum ius ad bona Se h^redlta-
tem domim propter quod,vt íupra dicebam, et iá 
iure ciuili ,ftatim ac íeruus adoptatur in í i ü u m j d e -
íiniteíTe í e r u u s , quia incipit habere ius ad hxre-
ditatem.quod repugnat íerui tu t i : led Chri f tusvt 
homo habet intr inlecum Se naturale ius ad d iu j -
nam hxreditatemiergo non poteft v t fie eíTe fer« 
uus.Vnde etiam loan.8. dieitur. ¿erausnon manit 
in domo in x t e m u m . S t á ad hoc teftimonium iam fu 
pra diximus ibic l íe fermonem deferuitute pecca-» 
t i .Adargumentum vero pr imúm in genere dicí 
p o t e í t ; habere ius ad bona d o m i n i , quee fint om» 
n iño eadem velsequaliacum h¡s, quibusdomiaus 
fruitur,foitalTerepugnare feruituti^habere tornen 
iusad quádam partitipationem il lorum bonorum 
cum quadam fubordinatione Scdependentia á do 
n i ino ,non repugnare feruicuti naturali. Hac enim 
rat ione, inter aiiasjquanuis humana ícrui tus per 
adop t ionemtoUa tu r ,d iu ¡nave ró non to l l i tu r per 
diuioa adopti^oem, v t iu^xi á w ; t p ^ n i m i m n i > 
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A. fili] De ladop t iu i , l i cé t r ec ip i an t ¡usad híercditate 
Dei jnon tome cum squahtate,ñeque v t i n en l in t 
aliquando fupremi domini , ficut fuo modo fiiius 
adoptiuushominisfuturusaliquando efi: in h?:re« 
ditateparris-Chriflusautenijin quantum horno j l i 
cé thabea t ius connarurale ad híereditatem , non 
tamen fecundum cequalitatem^ed lecuüdum par-
ticipationem cum {ubordinaione Se deperdentia 
á Patrc 8 ¿ domino.Addendacieinde eí l diiiercn-
tia inter feruitutem humanam & diuinam : nam 
refpeclu Dei íe ru i tus quse príecifé oritur ex pore-
í l a i e ,quam Deus babee in fuam ci eaturam, efl i n -
trinlecaSc connaturulis:ex quo fit in primis vt fe-
parari non pofsitrdeinde etiam fir, v t nullam vüé 
cód i t ionem, v t fie dicam, in crcatura requirat,pi^ 
ter intrinrecam imperfeftionem Se depéocri t iam, 
quamdicit creatura:vel(quod fere idem efe) non 
requiratcarennam alicuiusdignitatis vel t xce i l t -
ticejCuius crcatura fit capax:quia Deus non ainit-
tendo fuurn íupremum dominium pote í l crcatur^ 
fuee communicare bona íua,quantum voluer i t , íeu 
quantum ipfa capax fuei i r . A t vero feruitus huma-
na non e í l naturalis/cd ab h o m i n i b u s i n t i o d u í l a . 
Vndceasconditionisrequirit ,qucearbitrio h o m í -
n u m c o n í l i t u t a i í u n t . E t quiaha^cferuitus Se vi lé 
condit ioncm 8c í la turn hominis fectim a f í e r t , 8 c 
in perná grauilsimá i n t r o d u í l a e í l , ideó conditio-
nes omnes ingenuicacis & nohilitatis exchidic: 8 c 
hac ratione di í íer t etiam h«ec íeruitus á d iu ioa , cj» 
íeruus iure ciui l i non e í l capax proprij domin i j , 
feruus autem D e i e í l veré dominus fupernatura-
l ium etiam bonorum,quanuisfub dominio D e i , 
Vnde etiam fit^vt feruitus hjec humana exeludat 
ornne ius 8c con ío r t ium cum domino in omni ge 
nere bonorumrae proptereá etiam filiatio adopcí-
ua humana excludit talem ferui tutem: quanuis 
adoptio Dei ,v t dixi , i l lam non excludat.Atque ita 
óp t ima ratione coní la t , q u o m o d ó Chr i f lo v t ho.-
min i non repugnent fimul filiatio naturalis Se fer 
jaltus refpeclu Deimam hae relationes inter fe non 
íúnc repugnantes,quianulJas conditiones con era-
rías aut oppofitas requirunt : prx íer t im cúm 8 c 
D e u m fub diuerla ratione rerpiciant, 8c diuerfa ha 
beantfundamenta,namferuitus fundatur in nacu 
ra humana fecundum naturalem condi t ioncm 
eiustíiliatio ve ró in gratia vnionis. Qu^o etiam fit, 
y t aliter dicatur C h r i í l u s , in quantum homo, fer-
uus ,quám fiiius:dicitur enim filius fpecificatiué ta 
t u m n o n reduplicatiué,feruus autem vtroque mo 
dojquia 8c in humanitate íe ruus e í l , 8c quia ho* 
mo, ideó 8c íeruus. 
Denique hinc etiam folutum manet cxemplü 
de vinculo coniugij humani ,quodtol l i t feruittuc 
ex quo fieri videtur,maioriratione vinculú vn io -
nis hypoílaticce excludere ab humanitate omnern 
condit ioncm fcruitutisjratione cuiuspoísi t C h r i ' 
í lus v t homo appellari íeruus.Sed,fi h « e conieftu 
raquicquamprobaret, eodem modo poí íe t con-
c l u d e r e c o n i u n £ l i o n e m , q u a m B . V i r g o h a b e t c u m 
Deo ratione maternitatis,debere ab illa excludere 
veram feruitutem:quia,fiue p h y f i c é , fiue moral i -
ter res confideretur,non e í l m i n o r , imó maior i l -
la coniun£lÍD ,quám fit i n hominibusinter v i r u m 
$ :vxorem. Ncgaturcrgo fimilitudo íeu coníe-
q u é t i a , quia feruitus ad Deum eíl intrinfeca 8c có 
na tu ra l i s^ nobi l i í s ima: íeruitus autem humana 
efi; extrinfeca Se ad placitum b^ni iuum i n t i o d u ' 
"Dtthititndi 
tAtlO. 
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¿la,atqne adeó ignobil is , v t méri to non admlttat 
cam sequalitacem & familíaritatem, quse incer v i -
rumSc vxorem eíTe debct. 
S E C T I O I I . 
f í r u m C h r i j l u s c u m ¡ o í d d e t e r m i n a ú o -
n e ^ t h o m o ^ o f s i t d i a j e r m s ^ V e l e r í a 
j i n e i l l a , 
R.imúm fupponimus.ex parte preedícati/fr-
Kííí.pcííeeíTe ambiguitatem & jequiuocado-
né,8c ideo oportereica illa voce v t i , v t ex ad 
íunéiislatis con í t e t , in bono 8c Catholico leníu 
f e r u i t u t e m C h r i í l o a t t r i b u i . Difticultas ergoeft, 
anjloquendo de i l lanobi l i íeruitute , quje Chnfto 
v t homin i cóuenire poteft^n proprieme & r igo-
refermonis pols i tdei l lo pra:d¡cari, fine deterroi-
natione,in quantum homo, vel t a n t ú m cum illa. „ 
I n quadifficultate, etiam eíl cercum conuenien-
t iuse í íe iliam detcni-nnationcm addere,vt híc D ; 
Thomasadmonuit , ad tollendam omnem ambi-
guitatem &: íufpicionem erroris. 
De rigore autem Cermonis D-Thomasindicat , 
etiam fine illa decerminationeveram e i íe locu t io -
n e m , n a m r o l ú m ait ,pc t iúseffe hoc pra:dicatum 
attribucndum cum deteiminatione .- &: quia hoc 
praedicatum sequipa at ci 'm c)]e fubieílum , quod 
fuprá diximus pode fine determinatione prjedica-
r i de Chr i í l o .É t coani mari poteft harc pars teft i-
monijsjprsecedente feftione adduí l i s , nam quan-
do Sandi Chr i f tum feruum appelbnt, Hepe fine 
illa determinatione loquuntur: imó&: Scriptura 
ita loquitur.-cur ergO nos etiam non poterimusita 
loqutfJSegandum enim non eft jquinSaníl i in r i -
gore Se proprietate fermonis loquantur. Ratione 
p r o b a d p o t e í ^ q u i a j f i c u m determinatione eft vc-
ra locu t io ,e t iá erit Une illa, quia illa determinatia 
t ionextrahi tfubief tum á propria figniheatione, 
neediminui : i l lam(vt fie dic:;m) . i gerente fequi-
t u ^ C h r i í l u s in quantum homo elt Ic iuus .ergo 
Chrifbas eft fcruus.non cnim fit iliatio á dicio íe-
cutidum quid adfimplici ter , f e d á n o n ampio ad C 
amplum afhrmatiué* 
Vrlmacott' l n hacrecertum inprimisefTe v i d e t u r , C h i i n í j 
tlnjit. non poíle fimpliciter dici feruum Vcrb iau tF i i i j 
Dcirhoc enim eít, quod Conci í ium Alfxandr inu 
tradidit in epiftola i o.Cynlli.quaro recepit Con-
ci lm Ephefinújvbi fie legitur .^e^it Dcz (amt fec» 
i ü m hjpojla/imynttH^otnniu (¡HiaeDí'HS e/i, cmnibusq; 
dominaiur.itt jniip/ius nec feruus ejl,nec deminus: ¡lultZ 
enim ejljmó & ir>ipiumyadhuncniodnm jentireaut di-
fcre.Et ratio ibidem redditur : neynutn Qhrtftnmy 
filium^ac dominunjyitf duosJcindamus.Et ideó ana-
them. t í . damna t Cyrillushanc p r o p o f i u o n é , rcr-
bum eftdominus Chri f t i ; Se in defenfione eiuldé de-
claratjillud eífe d i ü u m c o n t r a N e f t o r i ú , q u i C h r i -
í l u m á V e r b o perfonaliter d i í l ingueba t . Et candé 
fentent iá fignificauit Damafcenus loco fuprá tra-
£tato,ex l i . 3 .def ide,c . i i . v b i magb explicatra-
t i o n é á Cyr i l lo indicatá-.ná leruus dicit relationc 
ad a l t e ru , ^ ideójfi Chr i í tusd ica tu r feruus Verbi 
autFil i j De i , f ign i f i ca tu r ,Chr i l lú effeaüü á Filio 
Dei:8c ideó illa lociuio fimpliciter eft negada. A t 
y e i ó cum adduo^fi Chr i í lus , in q u á t ú homOjdica 
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tur feruus Verbl aut ful ipf ius ín qnantü efl Deus, 
nó erit falía locutio:vt híc a r t . i . fen tk D . T h c m . 
& colügi t ex A u g u f t . ; .de T r i n i . 0 ^ 7 . ¿k íuprá d i -
£tum eft de hoc prsedicato/KZ'/e^'/íí zv.tmiui r: nam 
cademeft horum ratio. Addica enim illa determl-
na t ione j ' a i i sdec lá ra tu r , n o n í c e u n d ú diueirfítkté 
fuppofitoriá fed na tura iú ,d ic i Chr i f tcm v t homi-
né fui ipf iusferuümá licét ídem fecundum e¿nde 
natura non polsit eíle du ipfius íeruus, tamen íceu 
d ú m diuerlas nó repugnat ,nam h<EC relatio, quari 
uib denominet fuppoíitum rátione naturce,tainen 
v t reperiri pofsic^on requirit d i i l in f t ioné íuppo^ 
fitommjfed ns turarumtí icut in lupcrioribus tíice-
bamus de reUtione Juheiti jatisfacitntis ¡ I k ütrÁ' 
l ibus. 
Difficultas veróeftjan etiam refpeftu D e i Pa-
tris,vel Spir i tusSmfti jf i t etiam neceflaria deter-
minatiomam tune iam ceíTat prsedií tum inconue-
niens.quia Chriftus eft perlona diftinfta á Pa t ré 
8cSpir i tufanfto:&:ideó, l icét in eilocutione^/'í-í 
ñus eft feruus Prt(m,inuoluatiir perlonarum di í l in-
ftio,nihilfalfumfignificatur:& hoc etiam fatis eí-
í e v i d e t u r j v t pofsit fimpliciter dici feruus D e i , 
quia licét,DeKí poísit fupponcre p í o perfonaEiliji 
tamenquianomen Dewí poteft etiam fupponere 
pro perionaPatris,ex viíUíe íignificationis Scílip 
pofitionis i d m i t t i t perfonarum d i f t i n d i o n é ^ u o -
m o d ó diéit uir Deus de Deo geñicus;ergo etiá po-
terit dici Chriftus (eruusDcu Et eadtm ratione^ 
licet Ve-bum non poísit abíolnté dici Deus aut 
dominus Chr ' f t i , tamen Pater dici poterit 
Deus Chr i f tu í icut i p r e m e i Chí-'.ftuseum appdla¿ 
u i t / l o c n . í o.cap.&: fimiliier poter i tdic idominus 
Chnf t i jnam h^c duo .ve í funt iQé,vel v n ú ex alio 
í equ i tu r ,v t fuprá diximus.Ac demque eadem rá-
tione pot erit dici Chriftus r.bíoluté leruus, quan-
uisnon additurvelexphcetur terminus íerui tu-
tis,quia hoc nonfemper eft nece í lanum i n huiuf-
m o d i prcedicatisrelaciuis.Etfimiliter dici poterit 
Chriftushaberedorninum,vel Deun^propter eá-
dem cauíam. 
Nih i lominús tamenprobab i l iuscenfeo , i n r i g d secunda co-
re fermonis,non eíle dicendum Chnf tum feruum ¡i¡,j¡0i 
fine determinatione,"VÍ humo^vel^i» quantum honéo^ 
\ e i fecundüm humaniHitem, ü u e híec determinatio 
e x p r e í l é a d d a t u r , fiue implicité fubintelligaturj 
quod f requent iúsconcingi t ,quandoi l la propofi* 
t io nófo l i t a r i eprofe r tu r j l ed in aheuius fermonis 
progreíTujin quo ex anteced. ncibus &: fequétibus 
fatiscóftat locutionis íenfus,&: hoc ferc modo i n -
Uenitur h^c locuno in Scriptura Se Patribus. Ra-
tio veró ,ob quam hscdcierminat io requiratur,m 
p r inús redd i poteft ex Dsmaíc.íuprá,quia,f i Ghr í 
ftusnó poteft dici fimpliciter íeruus Verb i í e r g ó 
nec feruus Fat: is(&: á foi t i o n nec Spiritus fancti) 
ne al iqué feruü videatm habere Paterj qüc nó ha-» 
bet Filius-.ergo nec Dei feruus dici poteftjquia ñe-
que ratione putonaium poteft id verincarijnecra 
t ione huius Dei v t fiejd e f t ,v tabfo lu ié & eflen-
tialiter iubfiftentis,quia v t ficetiani nó dif t ingui* 
tur perfonaliter a Chrif to,vt pofsit Ch r i l l u s , eíus 
leruus fimpliciter dici;igi£ur nec poteft dici Chi i -
ftusabíolutéferuus, non explicato te imino,quia 
nul i iusíeruus inuenitur. Exquaratione videtur 
cplligi,hoc genérale principiú , i n q u o ipía funda-
tur,pra:dicata relatiua,qu3e in humanitate aut ra-
tione humanitatis Ghrif to conuen iuñ t , f i nó pof-
íunc 
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í un t (implíciter dici de ipfo refpeftu Verbí ,no pof 
íc cciá d'.ci reípeí lu Patris.aut Dei^avit í impl icuer 
l l n í expreísione termini,ne fcquatur i l lud incoue-
rriens,vi: aliquid Pacer habere d ica tü r ,quod no há 
bet iius.ScdjUcét hoc principiú l i t probabile, no 
tamc videiur neccfia-:ú,rutn inde fieret, Chr i f tú 
nó políe eclá dici ^ b i e £ i ú Patri, ejued tamé ia r i -
gore ftrmoais dici poceft^t fuprá vidimus. l temi 
quia i l lud i ncómodum o^iodinferzur , eíTet qu i -
dern inconaonicns; fi in re ipfaaccideret.camen, 
c ú m i n r e i p f a nuidquid comienic Patri , conuc-
matetiam Filio , q a ó d i n figura locucionis po l -
jftí aliquo modo dici de Patre,quod no poteft ve-
ré dici de Fi i io,nul lú t i í inconuenicns:&; ita acci-
d i t in príerente, nam, ficur Pater creauit feu fecit 
C h r i í l ú v t hominc)ica8cFiliusí8c ficut poceíl iUi 
praeciperejSc deoinnibusilhasrebaidifponcre^ita 
ec i áF i l iu s , & i d e ó i n r e F i l i u s c í l c q u c dominus 
Chr i f t i ve hominis j tamc.qu ian ih i lominús P a t é r 
eft perfona dif t inda á ChrillOj&c non FiUus j ideó 
in aüqua locucione inuolué te d i í l iné t ione perfo-
narújpoíTec hoc domin iú at tr ibui Patri Se non Fi-
l io. íicuc ecia poteft Pater dici creare á íe:Filius au 
te non a fe Cm á Pacre-.quia inii lalocutione no fo-
l ú m creaciojfed etiá or igo inuoiui tur . Ig i tur , f i i l -
la propofitiOjrAn^Kíe/Z /fMxí Prfím ,neg3nda eft, 
non eft propcerdiitincfcionem aut ina:qual¡tatem 
pe r rona rú ,qu í e inea inao luacu r , na d i iUní l io re-
uera repevkur ínter Patrcm & Chrif tum:iníequar 
litas vero re vera non inuolui tur /al tem ex p r«d i -
fta ratione. 
Al ia ergo ratio reddi potert, quia Chriftus Cim* 
pliciter Se fine addito non poteft dici crcatara/ed 
ío lúm cum determinatione, /» jHantxm homo: ergo 
nec feruus dici poterit.Patct confequentiajtú quia 
hsc reiatio feruitutis, vel eft eadé cum rclatione 
creaturar,vel pot i í s imú couenit t i tu lo crcationis: 
t u m etiá quia de vtraq; propofitione eft eadé ra-
tio.nam Chriftus íTmpliciter d i í l u s , & pr^efertim 
pohtus ex parre lübiciftijftat pro f u p p o í i t o ^ t á 
feruitus,quam ratio creaturs taiis eft,vt pofsit i n -
differenter conuenire,tam ratione fuppo í i t i , quá 
racione narurae'.Sc ideóTicut reiatio creaturac fim-
pliciter difta de Chr i f to , inr igore videtur a t t r i -
bui ruppoíico ,8c ideófallaeft locutio.ita etiá reia-
t i o feruitutis.Sed hsc eciam ra t io , Ücét f l t proba-
bilis,íi nihilal iud addatur,poteft pati calumniam, 
quia,r¡céc eííe c rea turam,quatcnus¡n rigore figni 
ficat id quod eft faftum ex nihilo^non pofsit í ím-
plicicer dici de Chrifto,tamen quatenus etiam fig-
nificare po t e íbqu idqu id eft fadium vel p r o d u f t ü 
i n tépore ,po tef t i n fenfu Catholico a t t r i bu iChr i -
í lo.eciá í lmplici ter ,8c fine determinationCj-ví ¿0 . 
tno, v t fuprá q. 1 ó .v id imus .At ve róad relationem 
feruitutis fufficit eííe creaturá hoc pofteriori mo-
do,{icut fufHcit eíTe hominem, etiam fi talis ho-
mo non í k ex nihiiofaftusrergo hoc íatis erit v t 
Ghriftus fimpliciter polsit dici feruus. 
Addendum ergo fupereft ad diftse rationís effí 
cac iá .dcncminat ionem ferui talé eíTe, vt,fí ílmpli» 
citer tribuaturjSc aüunde pon l imi te tu r , includac 
imper íecl ionem diuinse perfonas repugnantem, n i 
m i r q m tócale d e p é d e n t i á e i u s q u i feruus d i c imr , 
ab alio cuius dicitur feruus. Q u o d probatur aede-
ciaratur, quia feruus proprié d ic i tur , quí omnino 
eft fab dominio alterius,&i hoc addit íupra fubie-
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X ha dépendent ía & imperfeftio; Si ergo Chriftus 
fimpliciter Se í ine adduo dicatur feruus, inr igere 
fignificacur,Chr¡ftumfecundúm to tum id q u o d 
cífcjeiTe í u b dominio D e i , quod in rigore eft fal-
fum:namíuppo í I ;um, quod eft préceipuú m C h r i 
fto,quodqae fimpliciter eft Chrif tus, íub null ius 
dominio exift ic .Cúm vero addicurdetcrmirut iOj 
ir. (¡HAniutn homo., c o n í c q u e n t e r reftr ingitur deno-
minatio ieruitatis,íoiLimcíiicíigniíicatur, Chrif tú 
ea ratione^qua homo eft,ieu í 'e tundúm humanita-
tem Ycrbovnitam,eire í u b dominio Dci.qcíod eft 
verifsimunr.S: ideó-^quanuis altera propofitio curn 
addito illojítí qíottnum ¿owojConcedatur^altera fine 
addico negandaeft . Quocirca hsec denominatio 
ferui non eft cequiparanda cum denominatione 
creaturoe, v t creatura late fignifícat CjCiicquid fa-
ftumeftin tempore^fed v t fígnificat ftriíléid 
quod omnino eftfa&um ex n ih i lomá perinde eft 
eíTe omnino fub dominio D e i , v t nomine ferui 
fimpliciter d i f t i figniticatur,quod eíTe á Deo ex 
nihiio p r c d u f l u m . S e d a i ü n t q u i d a m , licét C h r i -
ftus/ecundúm t o t u m quod habet, non fit de n ih í 
B lo produftus, n ih i lominús pofle fimpliciter dice 
creaturam^quiafeníus e f t , Chrif tum eííe aliquid 
quod íecundúm fe totum de nihilo producirur: S í 
cadem ratione fi Chriftus,ia quantum homo,dic i -
tur feruus,cti?.m fimpliciter poífc feruum appeltá-
rijquia feníüs crir ,Chriftum cí íeal iquidjquodfecu 
di im fe t o tum fub alterius dominio exiftir.Sed n 5 
fatis in te l l igo ,quon iodó h i autores concedat h á c 
propofitionem,Chriftus eft creatura^í fe firnjilici 
ter veram in hoc fenfu, id eft,Chriftus eft aliquid, 
quod fecundúm fe t o t u m de nihi lo producitur, 
quia in Chrif to n ih i l eft fecundúm íc totum de n i 
h i lo produftújnif i humanitas cius: vel anima, vel 
materis:fed hice eft-falfifsima propoficio,Chriftu8 
eft fuá humanitas,vel fuá materia: ergo etiam illa 
propofit io eft omnino fiüfa: Chriftus ef ta l iqüid 
quod fecundúm fe t o t u m de nihilo producitur. 
Q u i d e n i m i l l u d e f t , f i n o n e f t humanitas neque 
íingulíP partes ciusí Nunqt i id eft compofitum ex 
humanitate & perfona Verbi í A t hoc non potui t 
ex nihilo produci:crgo Chriftus non eft al iquid, 
quod fecundúm íe to tum fit de nihi lo p r o d u í m . 
Q E t e á d c m ratione non eft aliquid quod fecundara 
le to tum eft fub dominio alterius.Concedo ergo, 
d i £ b m locudoncm reddcre hunc fenfunv.fcd pro-
pter eam caufam exift imo in rigore íermonis cífe 
falfam. 
Adra t ionemergodubi tandi in principió poí í - Sdttfú ra* 
tam,quod ad locutiones Patrum a t t inc t , iam re-
ípon íumef t , eo6 ,vc lexp l ic i t é pone ré detcrftiina- t((}t({j 
t ionemjvcl implici té fcipponere,quia ex contextu 
í ü i fermonis fatis in te l l ig i tu r .D . Thomas aute, vC 
fuprá d ix i ,nó examinauir,nec definiuit, quid vna-
quxque iftarum vocum in rigore fignificct: quid 
ve per eam attribuatur ftibieílo fimpliciter Se fi-
ne determinationc fumpto,fed contentus f u i t , 8c 
rem declarando,8c quoad vfum fermonis admonc 
do ,v t femper addatur determinatio ad sequiuoca" 
t ionem tollendam,fiue in rigore fit neceflaria, fi-
lie non .Ad ratione autem reípondetur ,f ine dubio 
multa verépríedícari de Chrif to cum illa de te rmí -
n3tione,r« qmntupi homo quas fine illa non predica 
t ü r , q u o d duplici ex caufapóteft contingere: v n j 
dft,fi di£i:io,í» f«4«/«;«,fumatur fecúdúm quid , v t 
^ ^ i ^ ^ í ^ y ^ ^ i ^ a n i partem d e f í g n c t , v t 
( i u x t a 
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(¡ux :a quendam ren rnm)po te í l dici . -Chri í lus , In A 
qmmtum homo^n:c teaui ra , ¡d e í l , í ecundúm h u -
reanitatem.Aiia cauía ftflfe p o t e í l , íí d i f t io i l l a , in 
quantum , v íu rpe tu r ad de í i gnandam fórmale íup-
poíicionéfubieiSl.^Qua ratione ha;c locutio eí l ve-
ra'.ChrífluSjin quantum homo , incepit eíTe :cum 
tamen illa íit faifa,Chnilrus incepit eíle;quia in hac 
inceptio at tr ibuitur f . ippoílto diuino infuo eíle 
íinipücirer , quia Chrifítis abfoluté pro eo í uppo-
n i f . in prióri vero inceptio attribuitur compof í to 
ex Verbo Se hüman i t a t e ,p ro quo Chriftus i b i fup-
ponit ob ad iun í l am determinationem, in quantum 
Aowíj.Quandocurique ergo aliqua ex his caufis i n -
tercedieron r e í l é fumitür argumentum á propo-
í i t ione habente determinationem,ad aliam caren' 
tem illa,qiiia commit t i tur fallada appellationis va 
riat3e,ve! á fecundum quid ad í ímplici ter .Vtraque 
autem cauía in presiente intercedit, nam in Chr i -
i l o fola h u m a n i t a s e í l ícruilis naturas, í cucód i t io -
BÍs,qua3 eí l eíTe íceundum íe totam fub dominio 
alterius,Scideó non dicicur Ch'":.flus feruus, ni í í 
fecundum quid , id e í l , fecundum-humanitatem, 
vel-formalitcr. ratione c o m p o í i á , quatenus for-
maliter con í l i t u tú eí l per natura feu forma lefui. | j 
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H E t c i r c a h o c q u s e r u n t u r 
q u a t u o r . 
<¡ | P r i m ó , v t r u m C h r i í l o 
c o n u e n i a t o r a r e . 
<j[ S e c u n d ó , v t r u m c o n u e n i a t í í b i f e c u n d ú 
. f u a m f e n í u a l i t a t e m . 
< J [ T e r t i ó , v t r u m c o n u e n i a t fibi o r a r e p r o 
í e i p í o , ; !n t a m u m p r b í i l i js. 
( ^ ¿ l a r t ó , v t i u m o m n i s c i u s o r a c i o fit 
... f H é M i 
A R T I C V L V S I . 
Y t r u n i C h r i j l o c o m j j e t a t o r a r e . 
•7^\ ] D p r i m u m f i e p r o c e d i t u r . V i 
y^^- d e t i i r , q i i ó d ' C h r i í l o n ó n c o m 
p e t a t o r a r e . N a m ficut D a m a -
í c e . • d i c i t , o r a t i o e í l p e t i t i o 
d e c e n t i ü á P e o , í e d - C Ü m C h r i 
ñ u s o m n i a f a c e r é p o í r c t , n o n ^ i d e t u r e i c ó ^ 
u e n i r e , q j a l i q u i d a b a l i q u o p e t e r e t : e r g o 
v i d c t u r , q u ó d C h r i f l o n o n c o u e n i t o r a r e , 
2 . P r i > t c r c á , N o n O p o r t e t o r a n d o p e t e r e 
i l ü j d . c j u o d a l i q i i i s f e i t p r o C c r t o e l l e f u t u -
r ü ( r i c i i c n o n o r a m u s c j u ó d í o l o r i a t u r e r a s ) 
ñ e q u e e f l e r i a m c o n u e n i e n s OjUÓd a l i q u i s 
o r a n d o p e t 3 t , q u o d í c i t m i l l o m o d o e f l e f u 
t u i u m . S e d C h r i f t u s í c i e b a t c i r c a o m n i a 
q u i d e í T e t f u t u r u m J í r g o n o n c o n u c h i c b a c 
e i a l i q u i d o r a n d o p e t e r e . 
í ¡ j 3 . P r í E t e r e á , D a m a f c e n . ^ d i c i t i n l i b , t i l ; 5 . 
3 . q u ó d o r a r i o efl: a l c e n í u s i n t e l l e ¿ l u s i n ího^fid.cap, 
D e u m . S e d i n t e l l e í l t i s C h r i f t i n o n i n d i g e - i ¡ í i t * f r i é 
b a t a f c e n f i o n e i n D e u m r q u i a í e m p e r í n t e l - ' vf* 
l e f t u s e i u s e r a t D e o c o n i u n é l t i S j n o í o l ü n i 
f e c u n d u m v n i o n e m h y p o f t a f i s , f e d e t i a n l 
f e c u n d u m f r u i t i o n e m b e a t i t u d i n i s , E r g ó 
C h r i f t o n o n c o n u e n i e b a t o r a r e . 
^ S e d c o n t r a e f t , q u ó d d i e i t u r L u C . ( S . F a - ^ 
¿ I t i m e f t , i n i l l i s d i e b u s e x i j t i n m o n t é o r a -
r e , & ; e r a t p e r n o í l a n s i n o r a t i o n e D e i . 
a R e f p o n d e o d i c c n d u m , q u ó d ( ficut d i -
¿ l ü e f t * i n S e c u n d a p a r t e ) o r a t i o e f t q u a c - ¿ , ^ . ^ . 8 ; . 
d a m e x p l i c a t i o p r o p r i a e v o l u n t a t i s a p u d « r . i . c - . i . 
D e u m j ' v t e a m i m p i e a t . S i i g i t u r i n C h r i f t o 
e í T e t v n a t a n t u m v o l u n t a s , f e i l i c e t d i u i n a , 
m i l l o m o d o c o m p e t e r e t fibi o r a r e , q u i a v o 
l u n t a s d i u i n a p c r í e i p f a m e f t e f f e f t i u a c o -
r u m ,qu2e v u l t ; f e c u n d ü m i í l u d P f a l m . i 3 4 , 
O m n i a q u s c u n q u c v o U i i t D o m i n u s , f e c i t . 
S e d q u i a i n C h r i f t o e í l : a l i a v o l u n t a d d i u i -
na,(Sc a l i a h u m a n a , & v o l u n t a s h u m a n a n o n 
e f t p e r fe i p f a m e f f i c a x ad i m p l e n d u m q u : e 
v u l t , n i f i p e r v i r t u t e m d i u i n a m : i n d e eft: 
q u ó d C h r i f t o , í e e i i n d u m q u o d e f t h o m o , 
Óc h u m a n a m v o l u n t a t e m h a b e n s , c o m p e -
t i t o r a r e . 
a A D p r i m u m e r g o d i c e n d ü . q u ó d C h r í - ^ 
f l u s p o t e r a t p e r í i t e r e o m n i a q u í c v o l e b a t » 
f e c u n d u m q u o d D e u s , n o n a i i t e m f e c u n d a 
q u o d h o m o : qu i a f e c u n d u m q u o d h o m o ¿ 
n o n h a b u i t o m n i p ü t e n t i a m , v t í u p r á h a b i -
t u m e f t . * N i h i l o m i n u s t a m e n i p f e i d é r r i fifji'itfili 
D e u s e x i f t e n s ^ r h o m o , v o l u i t a d P a t r e m 
o r a t i o n e m p o r n g e r e : n o n . q u a f i i p f e e í l e t 
i m p o t e n S j í e d p r o p t e r n o f t r a m i n f t r u f l í o -
n e m . . P r i m ó q u i d e m , v t o f t e n d e r e t fe e í T c á 
P a t i e . V n d e i p í e d i c i t l o a n , 1 1. P r o p t e r p e » 
p u l u m q u i c i r c ü n f t a t , d i x i , í c i l i c e t v e r b a 
o r a t i o n i s , v t c r e d a r , q u í a t u m e m i f i f t i . V n -
d e K i l a r i u s i n 1 o . d e T r i n i t a t . ^ d i c i t : N O n i¡¡,t \ ¿ , p ¿ i 
p r e c e e g u i t , p r o n o b i . s o r a u i t . n e F i U u s i g - ríim g ^ j i 
n o r a r e t u r . S e c u n d ó , T t n o b i s . c x e p í i i m o f á nemi 
d i d a r e t . V n d e A n b r o í . d i c i t í u p é r L u c a r n a 
N o l i i n f í d i a t r i c e s a p e r i r e a u r e s , v t p u t e s 
F i l i ü D e i q u á f i U i f i r m u m r o g a r e , v t i m p e -
t r e t , q u o d i m p l e r e n o n p o f s i t , p o t e f t a t i s ^ ^ 
c n i m e f t a u t o r , o b e d i é t i a - m a g i f t e r j a c í p r e - t . 
c e p t a v i r t u t i s l u o n o s i n r o r m a t e x e m p l o . y / ^ / / ^ / ^ 
V n d e & A u g u f t i n u s * d i c i t f u p e r J o a n . ^ j £ / f e r ¿ ; 
P o t e r a t D o m i n u s i n f o r m a f e r u i , fi h o c m u é . 
ó p u s e f t e t , o r a r e fílétíorfed i r a fe P a t r i e x - h fu intr to» 
h i b e r e v o l u i t p r e c a t o r e m , v t m e m i n i f í c t teypaulok 
n o f t r u m f c e í T e d o a o r e m . p-incto. 5 . 
c C A D f e c u n d u m d i c e n d u m , q u ó d i n t e r T ^ - i c ^ -
í i I i a , q U £ e C n r u t u s l c i u u t ü t u r a , f c m i t qux- ^ ( ¿ t t ^ f 
dairi 
B 
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d a r n e í T e f i e r t c L i p r o p t e r f u a m o r a t í o n e 
& i i u í u f m o d i n o n i n c o n u c n i c n t e r a D e o 
-T- • p e t i j t . • ' ír.r;-..: ;t'i". 
d A D t e r t i u m c i i c c n c U i m , q u o d a f c e n í i o 
n i h i l e l l : a l i u d , q u . i m m o t u s i n i d q u o d e f l 
í u r f n m r m o t u s a u t e i n , v t h a b e t u r i n 3 . d e 
¡ i L ^ . d e a - A n i m a , * d u p l i c i t e r d i c i t u r , V n o m o d o 
niwa text. p r o p r i é j f e c u n d u m q u o d i m p o r t a t e x i t u m 
a i . t o m . i . d e p o t e n t i a i n a c l ' j m . p r o u t e ñ a d u s i m p e r 
f e á : i : & ü c a f e e n d e r e c o m p e t i t e i , q u o d t Ú 
p o t e n t i a í u r í l n u , & n o n a é l u . E t h o c m o d o 
f í h . ^ . c . i ^ . v t D a m a f c e . ^ d i c i t i n ^ . l i b r o ^ n t e i l e f t i i S -
í i rrá / r iHc . h u m a n u s C h r i f t i n o n e g e t a f c e n f i o n e i r i 
D e u m : c u m fit í e m p e r D e o v n i t u s , & : f e c ú -
d ú m e í í e p e r f o n a l e , <Sc í e c m i d ú m c o n t c m -
p l a t i o n c m b e a t a m » A l i o m o d o d i c i t u r m o -
n i s q u i e f i :a<f tus p e r f e ¿ l i : i d e f t , c x i í l e n t i s 
i n a f t m f i c u t i n t e l l i g e r e & f e n t i r e d i c u n t u r 
q u i d a m raotus. E t h o c m o d o i n t e l l e f t u s 
C h r i Ü i f e m p e r a f c e n d i t i n D e u m , q u i a í e m 
p e r c o n t c p l a t t i r i p f u m , ^ ; t í i i p r a f e e x i f t é t é i 
C 0 M M E N T A R I V S . 
X corpore articuli dua: col l iguntur a í íer t io-
nes.Prima eft,íi C h n í l u s t a n t ü eííet Deus, 
ifeu(quod idem efl:)fi in eo t a n t ú m eílet vo-
luntas diuinajnonfore capacem orationis. Q^uod 
c í l per fe euidens,vt idem D . T h o m . i . z. quaeír. 
8 5 .art. 1 o . l a t iús docuitjquia oratio eft aclus inre* 
riorís deprecantisfuperiorem, v t fead iuue t : vn-
de eft aftusindigentis ope alterius,cai cultum, 8 ¿ 
reuerentiam exhibetjSc ideó ad religio'nem perti-
net:Deus autem ñeque alterius ope ind ige t , neq; 
alterum reueren,aut;religione colere poteft, c ú m 
omnipotens í I t jSc íuper iorem nonhabea t , §c ideo 
orare nó poteftjneq-, enim ad fe ipfum orationem 
dirigere valet,'vt per fe conftat. Ñ e q u e ad hoc rc-
fert ,quod in Deo ' í l t perfonarü dif tmQio , omnes 
enim a&qualesíunt,&eác}>:m omnipotent ia j in te i ié 
¿ l u ^ volúnta te oparañturjSc ideo nó poteft vna C 
magis alteram orarejquám fe ipfam. 
Secunda afíertio D . T h o m . e f t , C h r i f t ú Do.mí-
num v t h o m i n é , quia humana habet v'oluntaté^ 
S¿intclleiftú,veré á e p r o p r i é o r a r e p o í T e , h u m a n a 
enim volunta^etiam Chrif t i jnó eft per fe effícax, 
fed auxilio i n d i g é t d i u i n o , q u o d orando impíora-
. r£po te f t J&voíu ih ta té fuá apud Deú explicando, 
i n quo rano orationis có í l f t i t ,v t D - T h o . ' i n q u i t , 
quod non eft huius loci latiús explicare; in quo 
enim a£his orationis cóí i f ta t , cuius facultatis 
a í lu s u t?nó facilé(vt exiftimo)explicari potef tüd, 
Rdtto ord* tamen a g e n d ü eft i n 2.2 .q.8 3-.ísTúc,quod prsfen-
tionis /¡uct t i inf t i tuto fatis ef t j fupponamus,adü mentalis ora 
f t , t ionis feu petitionis apud D e ú ( d e hocenirri á g U 
mus)inciudere,velfupponere aliquid ad inteí le-
¿ l ú , & aliquid ad v o l ú n t a t e pertinens, feilícet v o -
luntaté , feu dc í íde r ium obtinendi aliquid á Deo, 
feu ope díuina.qu^e voluntas fupponi t jDeumcog ; 
nofci v t a u t o r e m t a l i s b o n i ) á q u o expeftandum 
e f t , & p? tédum:de inde includit oratio ordinat io. 
nem quandam huiufmodivoluntatis , feu defíderi j 
ad D e u m , q u a h o m o m a n i M a t D e o f u n m a í F e » 
A r í i c . I : m O 
ftúm^capiens, Sifperans obtinere'jquod appetitt'-
fiueigiturhíec ordinat io, vel expHcatio defíderij;. 
apud Deumad lntelle¿l-um ,riue ad vo lun ta ré per-
tineaf.conftat tamen Chrif t ianimam capacé fuif-
f e o m n í u m i f torum a d u u m , c ú m creata í i t , D e o q ; 
fubie6):a,& inferior. 
b Solutio ad priiTium nonnihi l difficultatis ha-; 
bet,argumcntum enirn eratj Chr i f tum non indi-i 
ge reo ra t i one , cúm om'nia per fepoís i t .Kefpondet 
autem pr imi im D-Thoi-n.Chrif tum v t hominem 
non porui í íe perficere omnia , qus volebat fine 
oratione,quiavt homo non erat oranipotensrfab-
di t vero deinde,voluiíTe adPatremorationc por-
r igere , non quia ipíe etíet impotens, fed propter 
noftraminftrucl ionem, & exemplum:. 'Qux d ú o 
non videntur inter fe confentanea.quiafi propter 
rea fuit capax orationis,quia v t homo non omnia 
poterar,crgo reuera orauí t ,qa ia e r a t ímpo tens .Ec 
confirmatur,quia íi t a n t ú m orauit propter in f t ru -
ftionem,8c exemplum,ncc nunc oráre t , ñeque i n 
via oraífetjniíí tantum publicé.R.efpondetur ,mé- ChtjJui 
tem D . T h o m . e f í e , c ú m Chriftus fit Deus ,a í rumé cur 
do humanitatem,potuiffe i l l i cómun ica re , v t o 'mí rit, 
nia quse velleü,operaretur abfque orationis vel pe-
titionis indigentiaiSc hoc modo dicitur orafie, no 
quia f i t impotés .n imirumipfa perfona Chr i f t i a d 
operandum hoc modo per humanitatem fuaiJT:dé 
fafto tamen noluit communicare hanc efiieafciam 
í u x humanitatijiaifi per hoc méd ium orationis, & 
petitionis,Sc ideo r e í t é é t i á dicitur in quantú no-
mine non omnia poffe fine oratione-Et hoc f:nfu 
e t iá poteft ve ré dici-,Chriftú v t h o m i n é in t e rdú 
oraflé,non folum propter inftruft ionem, Se excm 
plum,fed quia fine oratione reuera nó poí íe t pci> 
ficere,qucd volebaf.quanquam h o c t o t u m ad ¿di. 
ftram inftruñionem ,8<: exemplum o r d i n a t ú fit. 
A d cÓfirmationem refpondetur,ilias eíle ópt imas 
rationcsjfed non adaíquatasjnam e t i ávo lu i t Defts •-
Chr i f t um,v t hominem oratione indigéré , v t fer- ^ 
uaretur debitus ordoinferioris naturte ad íupe l 
riorem , Scvtdebi tum orationis cwltumdiuini ta- -
úpraebere t . . • ; . . : • V . í 
c Secundum argumentum duaspartcshabet: a l -
tera e íKquo modo Chriftus petebst orando , qugf 
cerro íciebat eííe Futura.Et hanc fáciíé diííoluit D . 
T h o m . dicendo, ideo oraífe, quiapr&fciebát f>cr 
orationem íijam friifte K i f ura. Altera par? e r « , q u o 
raodóbrandopet'ebatinterdum,quíeíciebat n u l -
lo modo eífe futura.Ei: huieparti n ih i i icfpondet 
D . T h o m . T o r t a í í e e h i m omif i t in 4^árticui:explí-
candam. R.efponíio vero e f t , fimpliciter non.pc-
tijftc reshuiufmodi,fed folum interdum ínb con-
ditione expikaíTe affeóbum íuum propter inf t ru-
ftionem nóft ram.vel exemplum ? vel alias hone-
ftascaufas< • 1 . . ••' 
d I n folutidne ad ter t iü videtur fentire D . T h o , 
Chr i f tum orafie D e u m per Ipíam conterfvplatío-i 
nem beatanuSc hoe modo applicat orationtChrite 
ft| definit jqném Damafc.fcilicct, orationem cHe 
afcenfummerítisin Deum,vtfci l icet in Chrif to iri 
t c l l íga tur ,non de aliquo nouo afceníu, íed de l ío, 
quem perpetúo habet per contcmplat'ionern bea-
tam.Et eft hoc quldem verüm,quía( t lcu t íuprá d i 
X 4 m u s ) p o t u i t anima C h r i f t i , fuppófitá vifione-
Dei,exercerecirca creaturasin D e a v i í a s adus 
charitatis proximorúj l ib^ros & mcrjtoriop,5crita 
mm pomit deí iderare Ulis bona , atque adeó 
pepere 
Q u í e f t . X X I . 
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petere á Deo.Addí vero potefl:,per a£luá fcientí» 
infufaejpotuiíTe anima Chr i f t i habere nonas afcen-
íiones mentis in Deunriinunc per vnum effeftum, 
pofteá per alium , & hoc modo nonas oraciones 
fundere extra contemplationem beatam. Q u x 
omnia fac i l éex fuprá tradtatis de Icientia , Se vo-
lúnta te Chr i f t i conf tarepoíTunt . 
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Z J t r u m C h r i j l o c o n u e n m o r d r e i f e c u n * 
d u m f u a m f e n f u a h t u t e m , 
D fecundúm fie procedi-
tur . V ide tu r , quod C h r i -
fto conueniat orare fecun-
d ú m fuam fenfualiratem. 
D i c i t u r enim in Pfalm. 8 3 . 
j ex perfona C h r i f t i , Co r 
meum & caro mea exul ta-
nerunt in D e u m v i u u m . Sed fenfualitas 
dici tur appetitus carnis. Ergo fenfuali-
tas C h r i f t i po tu i t afcendere in D e u m 
v iuum , exultando , & pa r í modo oran-
d o . 
flf 2 Practcrcá , Eius videtur eíTe ora-
re , cuius eft defiderare i l lud quod p e t i -
t u r . Sed Chriftus pe t iu i t al iquid quod 
defiderauit eius fenfualitas , c ú m d i x i t . 
Tranfeat á me calix ifte : ficut dici tur 
M a t t h í d 2 6 . Ergo íeníuali tas C h r i f t i o -
í a u i t . 
^ 3 Przeterea , M. ig is eft v n i r i D e o 
in perfona, q u á m afcendere i n Deum per 
o ra t ionem. Sed fenfualitas fu i t af lum-
pta á Deo i n vni ta tem per íbníe , ficut & 
qus l ibe t pars humana? naturas.Ergo m u l -
t ó magis po tu i t afcendere i n D e u m oran-
d o . 
S E D contra ef t , quod dic i tur ad P h i -
I i ppen f . 2 . quod Filius De i í e c u n d ú m na» 
turam , quam aíTumpfit ^ n f i m i l i t u d i n e m 
hominum faftus cft.Scd a l i jhominesnon 
orant fecundúm fenfualitatem. Ergo nec 
Chrif tus orauit f ecundúm fenfualita-
tem. 
a Refpondcodicendum, quod orarefecu 
d u m í e n f u a l i t a t c m poteft i n t e l l i g i d u p l i -
citer. V n o modo fie, quod ipfa o r a t i o í i t 
aé tus fcníual i ta t is :& hoc modo Chriftus fe 
c u n d ú m fenfualitatem no oraui t : quia eius 
fenfualitas eiufdem naturas &fpec ic i fu ic 
i n Chr i f t o 6c in nobis .In nobis autem non 
potef t fenfualitas orare , dupl ic i ratione. 
P r i m ó quidem,quia motusfenfualitatisno 
potef t í en f ib i l i a t r an ícende re : 6 : i d c ó non 
poteft i n Df.uraalcendere : quodrequ i r i -
Artic.II. 8 3 4 
A tur ad o r a t i o n e m . S e c u n d ó , q u i a orado i m -
por ta t quandam ord ina t ione improu t , fe i -
l i ce t . a l iqu ísdef idera t al iquid quafi á D e o 
imp lendum,Óc hoc eft fol iusrat ionis . V n -
deorat ioeft aftus ra t íon i s , v t i n fecunda . . . 
p á r t é habitum eft * . A l i o modo potef t 2 , M ' 8 5 t 
dicia l iquis orare fecundúm fenfualitatem, r 
qu ia , f c i l í cc t , eius r a t io ,o rando ,Deopro -
p o n i t quod eft in a p p e t í t u íenfualitatísl 
ipfius,&: f ecundúm hoc Chrif tus orauit fe-
c u n d ú m fenfualitatem inquantúm,fc i l íce t , ' 
orat io eius expr imebat fenfualitatis affe-
¿ tua í tanquam fenfualitatis aduocata : & 
hoc , v t nos de tribus inftruerct . P r i m o 
quidem, v t oftenderet íe veram naturam 
humanam fiifccpifte curn ó m n i b u s natura-
libus a í f e f t i bus .Secundó , v t oftenderet q> 
h o m i n i l i c e t f e c ü d ú m naturalcm aíFeftum 
al iquid v e l l c q u o d Deus non vu l t . T e r t i ó , 
B vtoftendat q u ó d p ropr ium afifcílum de-
bet homo diurna? voluntan fubijeere. V n -
de Awguf t* . in Enchir.dicit .Sed Chrif tus p / d / . p . f j 
hominem gereiis,oftendit priuatam quan- done .1 . fu» 
dam hominis v o l u n t a t e m , c ú m dic í t , T r a n per illud. 
fea tá me calix i f t e .Hac enim erat v o l u n - K.fffoí 
tas humana,proprium aliquid Se tanquam (etcolla*' ^ 
p r iua tum volens. Sed qu ia re f tocordere - 'i*ti0ttQi*¿ 
é t u m vul t eíTe h o m i n e m , & ad eum d i r i g i , 
fubdit. Vcruntamen non ficut ego v o l ó , 
fed ficuttu.Ac fi d ica t , videte i n me , quia 
poteftis al iquid p r o p r i u m v e l l e ^ t í i D e u s 
aliud ve l i t . 
A D p r í m u m ergo d i c e n d u m , q u ó d caro 
c x u l t a t i n D e u m viuum , non per a<ftum 
carnis a í c e n d e n t e m i n D e u m : fed pe r re -
dundantiam a corde in carnem, i n q u á t u n i 
appetitus fenf i t iuus ícqui tur m o t u m appc 
t i t u s r a t í o n a l i s . 
C A D fecundúm dicendum , q u ó d lí--
cet fenfualitas hoc voluer i t quod ratio 
petebat : hoc tamen orando petere non 
crat fenfualitatis, íed ra t ion is , v t d i í l u m 
eft * . , /«cerf,af} 
A D te r t ium dicendum, q u ó d vnio i n 
perfona eft f ecundúm efle p e r f o n a l é : 
quod pert inet ad quamlibet partem h u -
mana: naturae . Sed Afcenfio orationis 
eft per a¿Uim , qui non conuenit nilí ra-
t i o n i j V t d i f t u m eft f é V n d e non eft fi-; Iaforj>.«rj5 
mi l is ra t io . 
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'j , ibííjgííi í í i u íqmax^ i p u b ¿ ic íon JV 
Va:ftiohuuisarticuli,Sc in fe f ac iüs eft, 
Senon eft fingr.Luis de Chrif to D o m i - . 
^ n o , fedeommunis ómn ibus homini-.. 
bus ,ñeque habet in Chr i f to í í n g u l a r e m aliquam 
rationem dubitandi,8<: i d e ó circa illam nihil adno 
tare Gportct ,pcninet cnimad i .z.qusft.S ^.art. 
8 3 4 Quaeft.XXI. 
1 .híc veró á D . T h o m . p r o p o í l t a e í l ad explican-, 
dum,quomoclo , 8c propter quas caufas Chriftus 
í n t c rdum orauerit,proponendo, íeureprasfentan-
do Pacri fuo fenfuaütatis af íef tum. Q u o d lucu-
lenter fatis, 8¿ diftincte docet, ñeque aiiá expiica-
t ioneindiget . 
A R T I G V L V S I I I . 
V t r i t m f u e r i t c o m e n i e n s C h r i j l u m p r o 
f e o r a r e . 
T I 8 
m . ? . <{. x. 
úr opuf. -jé 
Eí \oa. 1 2 . 
lec.^.col.l 
* Lib. l O . 
huius q. 
L . l 6 . c . 8-
in fitié t v . ó , 
D t e r t i u m fie p r o c e d i c u r . V i d e 
t u r , c j i i ó d C h r i R o n o n f u e r i c 
c o n u e n i c n s p r o fe o r a r e . D i c i t 
c n i m H i I a r i u s * i n l o . d e T r i n i -
t a t e . C u m fibi n o n p r o f í c e r e t d e p r e c a t i o -
n i s f e r m o j a d p r o f e é t u m t a m e n n o f t r a c fi-
farumante d e i l o c i u e b a t u r . S i c e r g o v i d e t u r , C h r i -
j inem.ar. i . ^ u s n o n f i b i , f e d n o b i s o r a n e r i t . 
^[ 2 P r a r t e r e á , N u I I u s o r a t n i l i p r o e o 
q t í o d v u l t : q u i a ficut d i d u m e f t ^ j O r a t i o 
e í i q u x d a m e x p l i c a t i o v o l u n t a t i s p e r D e u 
i m p l e n d a ' . S e d C h r i f t u s v o l e b a t p a t i e a , 
q u a ¿ p a t i e b a t u r ; d i c i t c n i m A u g u f t i n u s 2 6 . 
c o n t r a p a u í l u m , H o m o p l e r u n q u e i r a í c i -
t u r j e t f i n o l i t , c o n t r i f t a t u r , e t f i n o l i t , d o r -
i n i t , e t f i n o l i t , e f u r i t , a c f i t i t . I l l e a u t e m , f e i -
l i c e t C h r i f t u s , o r a n i a i f t a h a b u i t , q u i a v o -
í i i i t . E r g o e i n o n c o m p e t e b a t p r o f e i p í a 
o r a r e . 
'vél iqttatw <f 3 P r í e t c r e á j C y p r i a n u s d i c i t i n l i b r o * 
I ñ a p r i n c . d e o r a t i o n e D o m i n i c a : P a c i s d o é l o r & v a i 
inctpit.Eua. t a t i s M a g i l í e r n o l u i t figillatim p r Í L i a t i m 
gdtcA p w p r e c e s ^ e r í : v t q u i s c u m p r e c a t u r , p r o f e 
t a n t u m p r e c e t u r . S c d C h r i f t u s i l l u d i m p l e 
o i t q u D d d o c u i t , f c c t m d u m i l l u d A f l o r ú 
p r i m o , C o e p i t l e f u s f a c e r é & d o c e r e . E r g o 
C h r i f t u s n u n q u a m p r o fe f o l o o r a u i t * 
<U S e d c o n t r a e f t , q u o d i p f e D o m i n u s o -
r a r i d o d i c i t l o a n . 1 7 . C l a r i f i c a filium t t i u m * 
^ " . R e f p o n d e o d i c e n d u m , q u o d C h r i f t u s 
... •. p r o f e o r a u i t d u p I i c i t e r . V n o m o d o e x p r i -
m e n d o a f f e d u m f e n f u a l i t a t i s ( v t f u p r á d i -
U r t . pr<ecf e f t ) v e l e t i a m v o l u n t a r i s fimplicis, 
q u ^ c o n f i d e r a t u r v t n a t u r a , ficut c u m o r a -
u i t á f e c a l i c e m p a f s i o n i s t r a n s f e r r i . A l i o 
m o d o , e x p r i m e n d o a f f e í t u m v o l ú t a t i s d e -
, ' l i b é r a t e , q u 3 ? c o n f i d e r a t u r v t r a t i o : í l c u t 
c ü m p e t i j t ¿ l o r i a m r e f u r r e c t i o n i s . E t h o c 
j r t . y , r a t i o n a b i l i t e r . S i c t i t e n i m d i d ü e f t , * C h r i 
i a s q . a d i . ftusadhocvtivoluitoratione a d P a t r e m , 
v t n o b i s d a r e t e x e m p l u m o r a n d i , ó c v t o -
f t e a d e r e t , P a t r e m í u u m e í T e a u t o r é , á q u o 
& í r t e r n a Ü t c r p r o c e í s i t í e c u n d i i m d i u i n á 
n a t n r a m , ( S c f e t u n d u m n a t u r a m h u m a n a m 
a b e o h a b e t q u i c q u i d b o n i h a b e t . S i c u t a u -
t e m i n h u m a n a n a t u r a , q u í d a m b o n a h a -
Art i c . I I I I . 
A b e b a t á P a t r c i a m p e r c e p t a j i t a e t i a m expe 
¿ l a b a t a b e o q u a e d a b o n a n o n d ü h a b i t a , f e d 
p e r c i p i é d a . E f i d e ó l i c u t b o n i s ¡ a p e r c e p t i s 
i n h u m a n a n a t u r a g r a t i a s á g e b a t P a t r i , r e -
c o g n o í c é d o e ü a u c o r c ( y c p a t c t M a t t h . 2 6 , 
<k í o a n n i s ' 1 1 . ) i t a e t i a m , v t P a t r e m a u t o -
r e m r e c o g n o f e e r e t , a b e o o r a n d o p e t e b a c 
c a q u s e l i b i d e e r a n t , f e c u n d ú m h u m a n a m 
n a t u r a m , p u t á g l o r i a m c o r p o r i s « S c a l i a h a 
i u f m o d i . E t i n h o c e t i a m n o b i s d e d i t e x e -
p l u m , v t d e p e r c e p t i s á n o b i s m u n e r i b u s 
g r a t i a s a g a m u s , < S c i e t i a m n o d u m h a b i t a o r a 
d o p o f t u í e m u s . 
A D p r i m u m e r g o d i c e n d u m , q u o d 
H i l a r i u s * l o q u i t u r q u a n t u m a d o r a t i o - igeo iHtr, 
n e m v o c a l e m , q u a e n o n e r a t e i n e c e í T a r i a gument, 1, 
p r o p t e r i p f u m , í e d í o l ü m p r o p t e r n o s . V n auto , 
d e í i g n a n t e r d i c i t , q u o d fibi n o n p r o f i c i e * 
b a t d e p r e c a t i o n i s f e r r n o . S i e n i m d e f i d e -
B r i u m p a u p e r u m e x a u d i r D o m i n u s ( v t i n 
P l a l m . 6 . d í c i t u r ) m u l t ó m a g i s f o l a v o l u n -
t a s C h r i f t i h a b e t v i m o r a t i o n i s a p u d P a -
t r e m . V n d c i p f e d i c e b a t l o a n . i i . E g o í c i e -
b a m , q u o n i a m í e m p e r m e a u d i s , í e d p r o -
p t e r p o p u l u m q u i c i r c u n í l a t j d i x i , v t e r c -
d a n t . q t i i a t u m e m i f i f t i . 
A D í e c u n d u m d i c e n d u m , q u o d C h r i 
ñ u s v o l e b a t q u i d e m p a t i i l l a , q u < T p a t i e - » 
b a t u r , p r o t e m p o r e i l l o : f e d n i h i l o m i n ü s 
v o l e b a t , v t p o f t p a í s i o n e m . g l o r i a m c o r p o 
r i s c o n í c q u e r e t u r , q i i a m n o n d u m h a b e b i i t , 
Q t i a m q u i d e m g l o r i a m e x p e d a b a t á P a -
t r e ficut a b a t i t o r e , d c i d e ó c o n u e n i e n t e r a b 
i p f o e a m p e t e b a t . 
^ [ A D t e r t i u m d i c e n d u m , q u o d í p f a g l o 
r i a , q u a m C i i r i f t u s o r a n d o p e t e b a t , p e r t i -
n e b a t a d f a l u t e m a l i o r u m 3 l e c u n d u m i l l u d 
R o m á n . 4 . R c í u r r e x i t p r o p t e r i u f t i f i c a -
Q t i o n e m n o f t r a m . E t i d e ó i l l a e t i a m o r a t i o , 
q u a m p r o f e f a c i c b a t , e r a t q u o d a m m o d ó 
p r o a l i j s . S i c u t 6c q u i c u n q u e h o m o a l i -
q u o d b o n u m á D e o p o f t u l a t , v t v t a t u r i l l o 
a d v t i l i t a t e m a l i o r u m , n ü n fibiíolijícd e t i á 
a l i j s o r a t . 
R 
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Efpondet D . T h o m . Chr í f lú profe oraffe,' 
interdum reprx'entando fimplicem affe-
ftum , interdum cfneaciter petendo quod 
omnino fieri vo lebat , v t cúm I c i n . 1 7 . ore bat: 
P<j/er, Tcewíí hora^Unfca filium tuum. Qr.íe d o f t r i 
na de fide certa eft, exprese enim hsbetur in Etiá 
g e l i o , & r a t i o n e s f e u c o n g r u e n t i í E illius ó p t i m a á 
D . T h o m . afferuntur. 
Solutiones argumentorum funt notr.nda:, prsc-
fertím pr imi , 8c t e r t i j , nam in primo explic. t d i -
ftumHilarij.lib. 1 0 . d e T r i n i t . t i rcaf in ' m dicen-
t i s , C h r i f t o non proíiiíTe deprecationisfermo-
nem^fed propter noftrum ptofedura interdum 
ou.Tc» 
Udn, 1 7 . 
íiiUr'msl 
Q u á e í l X X I . 
V . Thom* 
Udft. 11 < 
D quartt im fíe proceditur. V i 
derur, q u ó d oratio C h r i f t i no 
femperfuerit exaudita. Petijt 
emm á íe remoueri cálice pal -
í l o m s : vt pacet M a t t h a i 2 6 . 
1 9 9 . 
¿.i.í-j.ar. 
P/íi.io.íe, C > u i t a r n c n a b c o n o n í u i t i r a r J i a t u s . Ergo 
B 
ó r a í r e . Q u o d d i c i t D . T h o r n . i n t e l I í g c n d a m eíTe A 
de oratione vocali , quse non erat i l l i neceílaria 
propter ipfum, fed propcer nos. I n quo fatis i n d i -
car D . T h o m . orationem mentalem fuifíe C h r i -
fto neceíTariam propter iprum,vt fuper articulum 
priraum etiam docuimus, fuic enim i l l i neceíTaria 
ad impetrandam , Sí merendam gloriam corpo-
i;is, 8c impetrandam fui nominisGlaritatem, quia 
hoc mediurn erat á D e o prseferiptum ad i l i um ef-
f e f tumconfequendumio ra t í o autem vocalis p^r 
fe non r e q ü i r i t u r a d impetrationemjvel mér i tum, 
Ted vel ad excitandám,'&: co l l igendam'menté jve l 
ad augendamTatisfa¿í:ionem,vt D . T h o m . docec 
z. 2• qiueíl . 8 5 . art, 11 . Et ideo non futt Chr i f to 
propter fe neceiíaria,red propter nos. Et ad huno 
moclurn explicat D . T h o m . in eadem foJutione 
verba Chr i f t i í o a n . 1 1. IPater ygratias agt t t íuquo» 
nUm audipt mc}&c. Quem locum ftacim fuíius i n 
dirpntatione t r a í t ab imus . 
In lolutione vero ad te r t ium explicat D< T h o . 
verba Cypr . in expof i t ióne orationis dominica: in 
principio to t íu s iexpoímonis po í t to tum przeam-
bulnm,vbi Ge'mqmt}~4nte omniapacis ¿ociar, atejue 
•Ytiitañs magrfler jlgiiUttnt uoluit prhtatim preceift 
/ e n , v i quis^cumprecatKr^ro je tantnm f>recetHr,Sc i n -
frá,PK¿/zc<t eft no bis , & commíinis oratio y & quemd» 
oyítmus}nonpro yinojjedpro teto populo oramus, quix 
totuspopulas ynum ¡umusy&Cyqux late profequitur. 
D i c i t autem D . T h o m . Chr i f tum Dominum h á c 
legem orandi foruaíle , etiam c ú m gloriam fuam 
poítulauif .quia eius gloria commune bo'num e í l 
omnium nó í í rum > 8c eandem dicit nos íeruare, 
c ú m aliquid nobis priuatim petimus, v t eo in 
al iorum vti l i taté v tamur . None f t autem in te l l i -
gendum, hahc legem feu conditioriem fímpliti-
ter, Scabfoluteeí le de necefíirate orarionis^ ' t re-
£laí l t .Sc h o n e í t a , p o t e f t enim alrquis interdum 
fibi jvel alteri in parcUulari v i tam, vel gratiam po 
í lulare ,nihi l pro alijs petendo,nec de eorum v t í -
í i ta te cogi tando: quia ñequecha r i í a s , ñeque ali-
qLiavirtus'obhgat a d d e í i d e r a n d u m , v e } p e t é d u m 
bonumaliorumjquandocunque noftrum bonum 
appetimuí.,vel poftulamusmon eft i g i tu rhoc de 
ratione honef t a :^ reftse orat ionis , loquendo in 
particulari de í ingulis orádi aftibus. Abfo lu té ta -
men ,& vniuerfé loquendo ad munus orandi per-
t ine t ,v t nonfolum pro nobis, fed etiam pro alijs 
oremus,quod Cyprianus in d i í l i sve rb i s inten-
dit:vnde,C32ter¡s par ibus , tá tó erit perfeftior ora-
t i o , quantc non íolum ip i l oranti , fed etiam alijs 
vt i l is fuerit. E t propterea mér i to D . T h o m . e x p l i 
care voiuit,,quo modohaec pc r feü io etiam in i l -
la oratione, qua C h n í l u s pro fe orauit , non de-
fuerit. 
A R T I C V L V S U \ L 
U t r u m o r a t i o í h r i f i t f e m p e r f u e r i t 
e x a u d i t a . 
Art lc . IIII , 8 3 5 
videtur , quod non omnis oratio cius fueri t 4* 7<""»« 
e x a u d i r á . 1 2 . / . -f. co. 
% 2 Pra:terea,Tpfeorawit,vtpeccatGcruci J'C7J//c¿r« 
fíxoribusíuisignofccretur : v t patct Lucae ^"^ 
22. N o n t a m e n ó m n i b u s p e c c a t ü i l l u d fuic 
d i m i í l u m r n a m ludaei fuerunt pro i l l o pee* 
cato puni t i .Ergo videtur, q u ó d non omnis 
eius oratio fl t exaudita. 
3 P r í e t e r e á , Dominus orauit pro hís 
qui eranr credi tur i per v e r b ü A p o f t o l o r u 
in ip í i jm,v t omnes i n eo vnum e í l en t , & ve 
peruenirent ad hoc, q u ó d e í len t cum ipfo . 
Sed non oranes ad hoc p e r u c n i ü t . E rgono 
omnis eius orat io eft exaudita. 
% 4 Praetcreá , í n P ía lm. 2 5. d ic i tur i n 
perfona Chrifb'jCIamabo per diem, & non 
ttl.O í cxaudies?Non crgo omnis orat io C h r i f t i 
fuit exaudita. 
I f Sed contra eíl-, quod A p o í í o l u s d ic i t 
a d H e b r . y . C ü elamore valido &;lachrymis 
o í í c rens , exauditus eíl p ro fuá reuerentia. 
a R c í p o n d e o dicenduni,q? ( f i c u t d i í t u m ¿rtúprtcf, 
eft *)oratio eft quodammodo in terpre ta t i 
ua voluntatis humanx. Tune ergo alicuius *"*•1 *hHÍHS. 
orantis exauditur o ra t io , quando eius vo -
luntas adimpletur. Voluntas autem í i m p l í 
citer hominis eft rationis voluntas: hoc e-
n i m abfolutc v o l u m u s , q u o d í e c u n d ü m de-
liberatam rationem volumus. I l l u d amera 
quod volumus í c e u n d ú m motum fcníua-
l i ta t is , ve l etiam fecundum m o t u m v o -
luntatis fimplicis , quar con í ide ra tu r v t na-» 
t u r a , non fimpliciter vo lumus , fed fecun-
dum quid , ícil icet fí aliud non obí í f ta t , 
quod per deliberationem rationis inuen i -
tur . Vnde talis voluntas magis eft dicenda 
ve l l e i t a s ,quám abíoluta voluntas, quiafc i« 
l icet homo hoc ve l l e t , íi aliud non obíiifte-
ret. Secundum autem v o l ü t a t e m rat ionis , 
Chriftus n i h i l aliud v o l u i t , niíi quod k i u i t 
D e u m velle. Et ideó omnis ab ío lu ta v o l u n 
tas C h r i f t i , e t i a m humana, fu i t imple ta , 
quiafui t Deo conformis: & per c o n í e q u é s 
omnis eius oratio fuit exaudita.Nam & fe-
cundum hoc al iorum orationes implentur , 
q u ó d funt eorum voluntates D e o confor-
mes : f ecundüm i l lud R o m á n . 8. Q u i autem 
ferutatur corda,feit,id eft , approbat qu id 
defideret íp i r ¡ tus , id eft,quidfaciat Sanéaos 
defiderare: quoniam fecundum D e u m , i d 
eft , fecundum conformitatem diuinac v o -
lunta t i s , poftulat pro Sandis. 
^ " A d p r i m u m ergo dicendum, q u ó d i l l a Can.^'i.ta 
pe t i t i o de t ran í la t ioneca l ic i s jd iucr f imode ^ " ^ « ^ 
á Sanft isexponi tur . Hilarius enim í u p e r 'twc¿,í'* 
Ma t th íEum d i c i t . * Q t t i autem v t á fe t r an-
fcat,rogat,no v t ipfe p r 2 e t e r e a t u r , o r a t , fed 
y t i n a l t e r u m i d , q u o d áfc tranfit,acccdat: 
G g g 2 arque 
8 3 6 Q i i ^ f t . X X I . Artlc. l i l i . 
a t q u e i d e o p r o h i s o r a t , q u i p a í T ü r i p o í l f e A t l o n e a d p r i m u m t r a a a t l o c u r n M a t t h . i t f . 
Super i l l i 
locU hlait 
p.tom. i . 
e r a n t : v t l i t l e n í u s - Q u o r n o d o á m e b i b c t u r 
c a l i x i r t e p a í s i o n i s : i t a a b h i s b i b a t u r f i n e 
f p e i d i f f i d e j i t i a ^ n e f e n í u d o l o r i s , í i n e í T i e -
t u m o n i s - V e l f e c u n d ü m H i c r o n y m . ^ fi-
g a a n t e r d i c i r , C a l i x i í T e j h o c e f t , p o p u l i l a 
d í E o r u m : q u i e x c u í a t i o n e m i g n o r a n t i s h a 
b e r e n o r h p o t e f t j í i m e o c c i d e r i t h a b e n s l e -
g e s ó c P r o p h e t a s , q u i m e v a t i c i n a n t u r . V e l 
l e c u n d u m D i o n y í . A l c x a n d r i n u m , Q u o d 
d i c i t , T r a n s f c r c a l i c e m i í í u m á m e , n ó h o c 
e f t ^ n o n a d u c n i a t m i h i : n i í i e n í m a d u e n e r i r , 
t r a n s f e r r i n o n ^ p c t e r i c . S e c i í i c t i t q u o d p r s e 
t e r i t ^ n e c i n t a d l u r a c í l n e c p e r m a n e n s , í i c 
S a ' n a t o r I c u i t e r i n u ' a d e n t c m t e n t a t i o n e m 
j m h r . í i h . flagitat p e l l i . A m b r o f . t a u t e m d i c i t & O r i 
IO.Z» LUC. g e f i . ^ C h r y f o r t c m . q u o d h o c p e t i j t q u a í i 
h o r n o , n a t u r a l i v o l ü t a t e m o r t e m r e c u l a n s . 
S i c e r g o fi i n t c l l í g a t u r q u o d p e t i e r í t p e r 
f ¡ pofiibile e(l ,&c. C ú quo coincidit i l lud Pfal . i i . . 
Clctmabo per diem-, & non exaudies y quod tangi t i n 
folutione ad quartum,quae fuprá traciauimus, par 
t i m d i í p u t a t i o n e i ^ . f e d . ^ . p a r t i m d i l p u t . ^ S . í e -
¿l ione í ,8c fequentibus. I n i b ' u t i o n e v e r o a d í e c ú 
dum Se tertium)declarac D . T h o . q u o m o d o C h r i 
ftus alif er pro prsedeftinatis , q u á m pro rc-probis 
orauerit,de qua re eg imusdi fput .^ i i f e f t . z . 
n a. z i f p r t r. .«.."•'.• o m w r n í / b n s ^ ^ n W í i B'ál 
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In duas fediones diílributa. 
OÍIí 'iIsJ ?iyi i;(Uí Qi.Or ~CÍ. « . í >3TJ5 »•J!S>-^fp - i «X 
D e o r a ñ o n e ^ I m j l i m ú d , & m p a t r U . 
homil, 1 5 . 
Origen, ho. 
in ó.fol . a 
f'nn. Ulitis, 
tomo. i . 
] 
N prcecedcnt'ihas dirputationibus, circa qus-
rtione 2 0 . D . T h o m K > expücLÜmus- quemoda 
vir tus obedientiée v e r é , ac pi oprié in Chr i f to 
D o m i n o locú habueri t , qua tenüs v t homo D e a 
fubiedlus e í l : núc conuenienter explicandum fer 
hoc a l ios M a r t y r e s f u x p a í s i o n i s i m i t a t o - B q u i t u r , q ü o m o d ó e t l a m í u e r i t cap.ix vir tut is r d i -
r e s fierijfecúdüm H i l a r . ^ v e l í i p e t i j t q n ó d 
t i m o r b i b e n d i c a l i c i s e u m n o n p e r t u r b a -
Chryl.ho,. r c t , v e l q u o d m o r s e n m n o n d e t i n e r e t : o m - « 
i ^ m M i t t n \ n o i m p l e t u m efl: q u o d p c . t i u i t . S í v e r o 
th. ÍO»M. i n t e l | i o - i t u r p e r j j í ] " e q L J ¿ d n o n b i b e r e t c a l i -
*«//tt-r^«^*, S í - 1 I M 
. c e m m o r t i s o c p a í s i o n i s , v e l o ) n o n b i b e r e t 
non. ^ 5. w , \ T j • - j p r o 
UattL i p i u m a l u d á i s , n o n q u i d e m e í t t a c t u m 
q u o d p e t i i t : q u i a r a t i o q u a E p e t i t i o n e p r o -
p o l u i t j i i o k b a t v t i i o c i m p l e r e t u r : l e d a d 
i n f t r u t l i o n e m n o í t r a m v o l e b a t d e m o n f t r a 
r e n o b i s í u a m v o l u n t a t e m n a t u r a l e m Se 
m o t u m f e n í u a l i t a t i s , q u e m f i c u t h o m o h a -
b e b a t . 
A D f e c u n d u m d i c e n d u m 3 q u o d D o i n i -
n n s n o n o r a u i t p r o ó m n i b u s c r u c i f í x o r i -
b u s . ñ e q u e e t i a m p r o ó m n i b u s , q u i e r a n t 
c r e d i t u r i i n e u m : í e d p r o h i s í o l u m , q u i e r á t 
p r s d e l t i n a t i , v t p e r i p í u m v i t a m c o n í e -
q u e r e n t u r a ^ t e r n a m . 
V n d e p a t e t e t i a m r e f p o n f i o a d t e r t i u m , 
A D q u a r t u m d i c e n d u m , q u o d c u m d i -
c i t j C l a m a b o j i S c n o n t x a u d i e s , i n t e l l i g c n -
d - i m e f t q u a n t u m a d a f t e d u m f e n í u a i i t a t i s , 
q u s m o r t e m r e f u g i e b a t : e x a u d i t u r t a m e n 
Incorp.art. q u a n t ü a d a f f e f t u m r a t i o n i s , v t d i d ú e í l + . 
* t t ^ t s ó > o 5 Q 2 > i 6 * « u l o * • f i i u Í O ' Í - i m ñ h ó i r p 
C O M M E N T A R I F S . 
QVíEftio huius a r t i c u l i coincidit cú queEftlonc (uprá e n í l a t a de vo lún ta t e Chr i f t i , a n f e m -
* per faerit impleta,diximus autem abfo-
l u t i m volum atem femper í m p t e t á i n e í í e , non ta-
m e n fim( licem alíeftumjfeu velieitatem: cúm er-
g o o i o t i o íit expiieano volunta t is , conílat illam 
orationerr^quee ex vo lún ta teabfo lu ta proficiíce' 
batui jíemper efTe exauditam , non verój qua; ex 
foia cqnditionata voiuntate ,& í ecundum quid}vt 
bene D . T h o r n . r ¿ i p o n d e t j & ; declarat Oinniaver 
r ó , - | a a í in fciutionibus argumentorum a t t ing i t i 
i n iap'erioribus c t i a m t r a f t a t a f u i i t , nam i n f o l u -
giOnisadDeum , cum cn imd ixc r imus j i l l um v t 
hominem,e í r e non íolúm rubicíTcum, Ced etiatn 
íeruum,&: ad of . i t ium frítui pertineat ^ cul tum , & 
reuerentiam exhibere domino , c o n í c q u e n s ne-
ceííarió !ir,Chrifl:um v t hominem peifedifsimc 
obferuafle hocofficlum erg^ Deum ,.atque aded 
cu i tum Deo debi tum / c i l i cc t tyflxfá rel igionís 
i l l i exhibuilTe: vnde í/Tatch.-f L u c . 4 . tam de 
a i i j s ,quám defeipfo gcner^lern fententiam pco-
tu i i t dicens.D-iwíw;.»; tuutn ¿dor^l i s , dliJoli fer-
«/eí,8cIoan-^.. F a adorutu qHodneJciíisyUos adora-
nms c¡uod /Ww«i.ltaque dubiuin non e í l , quin vir-
tus rclijTionis vcr¿ ac proprié in Cihriftum conue-
n ia t .Cú vero h « c \ ir ais plureshabe.it a d u s , d ú o 
tamen funt príei.'i^u:,ad quos Ccer^ri leuocamur, 
féilicet oraiio^'Hacvific ú , & ideó de his duobus 
fpcciaüter.difputatur á D . T h o m . in hac, Sclc-
q u e n ú qaasftlone,v¡uia caitcri ípccialem difticuka-
tcm non habent. Q u í a i i c é t o e v e t o q. .xr ipof-
fit, an aliquod v o t u m emiíei it Se de iuran en-
to , an aliquando veré iurauerit , tarren p r i inum 
horum in Euangelio fundarrentnm n o n habet. 
De fecundo vero dilputari íb le t in matera de i u -
ramento , &. quidem de vtroque aliquid infrá 
dicemus in (ecundo tomo. De oratione ig i t u r 
C h r i l t i d ú o breuiter explicandafuntjsliud ad Gfá» 
t u m viato .riSjaliudad í l a tum corcprehéroris per» 
tinens. 
S E C T I O % 
^ A n Q } r ¡ f i u s i n ñ a m V i a V e r é 3 a c p r o -
p r i e o r a u c r i t * 
OR-atio generaliori qvadam fígniücatipne llgnificat omnem a¿lum in t e r i o r em,qüo íinirr.a in Deiuri eleuatur per conreiiipla-
t ionem,vel meditat ionem,deuotioHem ,aut f imi -
leb a£lus,8¿ íi hoc modo fumatur oratio , non cí l 
q u ó d d i í p u t e t u r , a n i n C h r i í l o fuerii,cu:us anima 
perfeñi . ' i imacontemplat ionc i n D e u m ferebatur, 
n o n io!ü per beatam f ru i t ionom/éd per (cientiam 
etiam infuíam, &: liberum char i tadsaé í ;um, v t i n 
ílipe-
MAtth. ^, 
Luc<e 4 . 
loan. 4 . 
Keligionis 
aftusprm* 
pid. 
:, 1 .t.i 
.. . . i 
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outionh ruper io r ibus fa t i s t rada tumeí l : . A l i o c rgomodo 
ccceftmts. magisproprio fumiturorat io , v t í ígnificat peti-
D , ihom. t ionem, feu poftulationem , aut íupplicacionem, 
qua: includit obfecrationem , &, graciarum aft io-
| nem ,Sc alios a£tus í imiles ,vt D . T h o m . exponic 
i ^ . q u s e í l . S ^.art.y.Sc de hoc etiam genere ora-
tionis cenifsimum eí l jChr i f tum Dominutr . in vía 
Chrifius ve exiftencemfsepifsimc iilá exercui íTe .Quod enim 
rt oraiút. gracias eger i tPa t r i feu DeojfrequencerinEuan-
a [ l i gd'10 hg imi iSjLucze . i l .Recepto cxlice &p4u?,gi-a-
{can - I . ff ísegit j l o m - 1 1 . Fatergrdtiasagotibirfuiuaudifli 
Mdtilj 11 • wejSc M a t t h . i 1. Qonfiteor t ibi , Pater, Domine ccsli 
T' l i rtr c^íeí"í''í>loan.veró lí .petijcChriftus.Ptfífr.c/ítr/jí 
CA HQmettttiutn^oCcap. 17. longam nabuit oratione 
í i m i l e m , & pofteá in hor to , ac tándem in Cruce. 
Hcír.f. AcdeniquePaul .adKebr .5 . I«( / / í?¿«í> inquic, « r -
nis fute, freces Jitpp'icationefqne ad eum , quipofitt i l lñ 
jd i ium faceré a m o r t c ^ í m cUmore yalido , & Lichry* 
mis oíftrenSyeXAuditKs eflpro fUa reueretitia.Qn^ OM" 
niajficut p ropr iéd i f tum genus orationis í ignif i -
can t . i capropr ié in te l l igenda í u n t : u c u t a b vniuer 
fa Ecclefia38c ómnibus Patnhus,& Theologis in-
tc i i ¡guntur ,8c ipraScriptura; ílncericas &: h i í l o -
rice vcr i taspoí lu lan t . Quomodo autem C h r i í l u s 
ve homo capax fueric huius ora t ionis ía t i s , expl i -
cando art ículos D.Tho.declaratum eft. Cur au-
tem decens fuerit ip íum orare, fatis ex hone í l a te 
ipííufmet aftas orationis perfpici po te l t : continet 
cnim decent i ís imum Dc icu l t um , Se ideó per fe 
conueniensfuitjVt Chri flus vt homo i l lum Patri 
exhiberet & mente ,& corpore. Deindefui t hoc 
e x p e d í e n s , vtChrifcus ó m n i b u s modisoperare-
tur n o í t r a m íalutem,merendo,ratisfaciendo,&: i m 
petrando.Et v t nobis darec exemplum eifdé mo-
dis illam per orationem p rocu rád i , v t late traftat 
Hilarius. H i l a r . i ib . i o . d e T r í n i t . á m e d i o 1 & : A m b r o f . l i b . ^ , 
jmhrof. in Luc.cap.de orationc Icfu in mote , & Damalc. 
Damfe, l i b ^ . c a p . i ^ . A u g u í l . e p í í t . i z i . c a p . 14.. V b i d í -
jugujl. c i t v o l u i i r e C h r i l l u m í n c e r d u m i t a orare v t n o n 
exaudirctur, v t nobis eíTet exemplum patientía; , 
quandononf i t quodpetimus. 
Dithiim, Solumilludpotefl: hlc breuiter dubitari jan re-
uera Chr i í lu s in oratione a'iquid pe t ie r i t , quia i l -
lud médium erat ílbi neceíTarium v t id fieret, vc l 
íoíum propter cxcrcicium virtucis, 8c exemplum 
n o í l r u m . Et ratio dubitandi íumi potert ex fa£co 
han. i r . C h r i i l i loan. 1 1 . v b i , cúm Martha i l l i dixiíTer, 
SciorfHia qHacunquepopofieris « Deo, dahit tibi DeuSy 
rc ípondí t ipfe DominuSj/Je/nr^eí frater tnusy quaíi 
diceret, (ua poteftate fe id faí2:urum,& non ind i -
gereorat ione,feupet i t ione,cum ipíe íít Deus. 
Chryfoll, Chryf .homil . t f 1. notatjMartham non altius 
fenfiíle de Chr i f to , quám de puro hominc , cura 
i p i u m n e n n i f i mediapetitione,Se o ra t ionepo í -
fe reíuícitare mor tuum ex i í t imare t , vnde C h r i -
ftus, infenúsjCÚm gratias Patri egi í íe t j f u b d i t . 
Jigo autem fciebam^uia femper me audtsifed propter po 
pulumtfiii circun/latfdixiyyt credant^uia tu me mififíii 
vb i ind i ca t fo lú propter exemplum gratiasegif-
íe Patri . e ó q u ó d i p r u m e x a u d i í T e t . Vnde Chry-
c^yío(f. í o n : o m . i b i h o m i l . 6 - 5 . & E u t h y m . i b i & A m b r o r . 
Lutl^m. l i b .4 .d£ i ide .cap .3 . i t a exponunt illa verba, qua: 
tAnhref. C h r i í t u s í u b i u n x i t , Ego autem fciebaiMy quia ¡emper 
me attdis y \ t illa ad diuinitatem Chrif t i re tcrant . 
Vnde ita exponunt , Gratias tibi ago, non quia i n -
digeam precibus coramte, feioenimvnam vo-
luntaiem me cecum habci e, ideoejuc femper veU 
A ^ , quod ego vo!o yfedpropter populum , qai circun-
yííiíjCT'f.Et T h e o p h y l . aduerti t , C h r i í l u m , ante TheophjU 
q u á m o ra í í e t , velal iquid petij{ret,dixííreJG>,¿t//.ií 
tibi ago,quiaaudipiine, quia enim non opus habe-
bat oratione, non fuit oratio exaudi ta , íed vo lun-
tas impleta,8c hoc fuit Chr i r to exaudiri iuxta 
p h r a í í m ScripturaSjíecúdú iüud Plal.p. De/ideriu V f a l . S l 
pauperum exaudiuit DumÍKKSySc Job. 5 1. Defiderium Job, 5 1 . 
rneum audtat omnipoiens.Et cóñrína.tur ex Damafc, Damafc* 
libro.-)-, de fide,cap. 1 p.circa m é d i u m , v b i í n q u i t , 
qusedam dici de C h r i í l o h o m i n e í i m u l a t i o n i s m o 
dOyFt cum^ref<m<f,inquit:& í u b d i t , ^ enim, & fi-
milibuSyíieque yt J^euSyijeque yt homo opus habe¿at,ye 
rtlm ratione humanitati congruente ad td fe cóformabaty 
quod y fus y atque ytilitas pofeebatyyerbi gratiayvb eam 
caufam prvcabatttry yt fe impium quendamy Deique ad-
tterjañurn minimé efj'e demonftruretyatque yt FatrenjyCÍ 
qtto origihem dticebatyhonore afficeret. 
Dicendum tamen eft ( i í cu t in articulo pr imo 
cirCa ío lu t ionéad p r imú adnoiauimus) p r i m ú m , 
C h r i f t u m v e r é a c propi ié oraíTe poftulando , & 
íuppiiciter petendoaliquid á P a t r e , v t ex Euange-
B lio c o n í l a t . E x quo íit confequens,f8?pé ex d iu i - Orath quo* 
na prouidentia Se ordmatione ita fuiífe resdi- modoChri-
ípofitas^Sc preedeíinitas^' t multa fuerint á C h r i - fto necejfa-
í i o homine per orationem impetrada, quasfine i l - rin fuerit* 
liusoratlone non fierentrficut enim non redemif-
fet homines, niíi pro illis pateretur, quia ita fue-
rat á Deo prasícripeum, Se prgeordinatumyita ne» 
que fine oratione ob t inu i í í e t , quse non niíl per 
orationemobtinenda erant, iuxta diuinam p r c 
ordinationem. Vnde ficut necckíarium fuit i l l i 
pat i , v t ita intraret in gloriara fuam,& nos fecum 
i n illam introduceret:rta neceíTarium fuit i l l i ora-
re ad impetrandum mült3,qua: per orationem ob-
t inu i t : iux ta i l ludPfa l .2 . Pojluia ame yCP dale tibi V f a l . l J , 
gentes harediíatem tuam • at vero ficut nccefsitas 
paísionisad redemptionem noftramnon fuit ex 
defeftu perfona:, aut quia C h r i í l u s non eíTet íuf-
ficiens in í in i t i sa l i j smodis , vel operibus illá per-i 
ficere/ed quia propter congrué tes raciones Deus 
illam ordinauit v t neceíTarium m é d i u m ad i l l um 
finemátahaec necefs i rasorat íonisnófui t ex í nd i -
gét ia ipfius perfona2,aut quia per fe non fufficerét 
C adcfhciendumperhumanitatem abfque pet i t io-
ne , quidquidpetendo o b t i n u i t , vel cffecit, fed 
quia propter rationes congruentes,Se ad d i u i -
num honorcm , noftramque v t i l i t a tem pertinen-
tes , ita á Deo fuit o r d í n a t u m , Se difpofitum.Ita» 
que vno verbo dici p o t e í l , Chr i f tum fimpliciter 
nó ind igu i í í e oratione ,quia propter d i g n í t a t e m 
perfonse potuifret , quidquid vellet fine oratione 
perfi.cere3&defa£í;o habuitetiam in humanitate 
íua poteftatemfaciendi miracula , imperando Se 
volendo fine necefsitate orationis. K i h i l o m í n ú s 
tamen in feníu compofito, id ef t , fuppofita diui» 
naordinatione,multanonpotu;t in quantum ho-
mo fine orationeperficere, v t D . T h o m . d c c u i t , 
quod nen negant citati Parres, fed priorem huius 
doftrinje partera docere volucrunt: Se hic eft fen-
fus C h r y í o f t . A m b r . T h e o p h y í . S e Eu thy . CVyi fa-
cile etiam poteft ad locura íoannis accoramodari, 
quanquam quod C h r i f t u s d i x i r ^ c r f w n ' ^ / a e ^ w , 
quoniamJempermeaudisyfaús c o m m o d é , Se fortaf-
ic magis ad li teram, de Chri f to v t homine intel-
Jigi poteft,cuiusoratio abíoluta , Se efficax fem-
per exaudita eft « v u i b i D . T h o m . r e d é e x p o n i t . 
D 
Cyrik 
jíuguft. 
S. 
D . Them. 
Cyril» 
Coac i l , 
Jrarcoferd 
Romun.?). 
Hehr. 7. 
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Quod vero fequitur/fíiprcpter fopnlnmy qui circun \ 
fiat^dixiy & c . optimé intelligi poteft (flcut Diuus 
Tho . in art. 3. expofuit qaoddam d'ftum Hilar.) 
de graciarumaftione externa, &. publica voce fa-
£ta: huiufmodi enim oratio , Se graciarum aclio, 
propter noftram prascipué sdificationem, Se exe 
plum f^daeft. 
A d Damafcen.refpondetur, non negare verita-
tem orationis C h r i i l i , fed necefsitatem íimplici-
ter, ficutalios Panes. Vndc non abíoluté dicit, 
Chriitum fímulafíe, fed habuifle íe ad modum 
í lmulant i s , quia orando oceultabat poientiam 
íuam,íicut cura interrogabac,occulcabat fuá feien 
tiam , & cúmadinirabatur íimiliter :tamen ílcut 
veré admirabatur,6c veré imerrogabat, ita etiarn 
veré oraba^Sc orando impetrabat. 
S E C T I O I í . 
V t r u m Qhr i j lus Dominus nunc in ccelo 
exifi'et¿>ere acproprte pro nohis oret. 
Vobus modis(vt elt doitrina D,Thotn. in 
^..dift.-}-5.quaeft. 5,art. 5.8c fuper caput 7. 
adHebr.) intelligi poteft Chrií lum D o -
mmum in ccelo exiftenten; pro nobis orare, pri-
mo oratione exprcísa petenuo nobis diuina; pie-
tatisfubfidium. Secundó oratione tantum inter-
pretatiua,per fuá merita , qua; d uino conípeftui 
prccf:ntia lunt,&; exhibenüo etiam fe ipíum prae» 
íentcm^Sc cicatrices \ ulnerum, quse pro nobis fu-
íl inuit ,re ipfa oftendendo. 
Quomedo Q u c d ergo Chriftus Dominus altero ex hi» 
chnjluspro duobus modiSjfakem poft riori,pro nobis inter-
nobis oret pellet^Sc oret, ¡ndubitatum eft inter catholicos, 
in ceeh. f¡c enim dicit Paul. adHebr. 9 . Chriftum leíum 
Hcbr. p.eíT* introijlle in iplum celum y4 apptreat nunc yultui Dei 
11. "obú- Se cap. 1 i.dicic Chrifti languiné melius 
ioqui,8c clamare aü Deum,quam Abel,& in eo fal 
temfenfu verum eft^quod loan.ait i.Canon¡ca,ca 
h' lodn . 1. pit. I . ^iduocatum hubemus upud Patrem fno.mliCtt 
voXyParacletus^mteróum non interceíiorem ,fed 
coníoiatorcm{uvn^ñcec,\ t ioan. 14.. ¿Itumparacle 
tum dabif -robis^iá Í ft,coní; laterem, exhortatoré, 
aut d o S o r é j h s c e n i m onmiaiilavoce figniheari 
pcírunt>8<: conueniunt m per oná Spiritus fanfti, 
&¿ poílunt etiam in Chr ftum conuenue, vt refíé 
docent Cyril.l ib.íMn loan.ca 4.4. Auguft . l ib.có-
tra fermon^m Arianor.c. i 9. Se 2 o . mhilominús 
tamen iniüo loco loan.2.obfecratorem,vclinter-
cc'Torem figniíicat^haec enim eft máxime propria 
fign'íicatio iliíus vocis, 6c fola illa loannis inten-r 
tioni quadrat excitat enim,&; inimat peccatores, 
quoniam aduocatum habent apud Fatrem íefum 
Cbrijíum mftutít. E t licéc poísit per metaphorá ac-
commodaii Chrifto,vt Deuseft, eo modo, quo 
ad Rom.S.dicitur Spiritus fanítus orare pro no-
bis, quia facit nos orare, vt indicat N a z L n . or^t. 
^ ó .num.^ ^.tan en liten-'i;. íenfL,scftde Chrifto 
homine.vr conftat ex p.rprictate vecum , &: ex 
fubiunchs v erbis, Eti'pjeeft f>>:pitiaiiopropeccatis 
noftrts3\'t Auguft.ibi txponit ira(ft. 1. &: D . T h o . 
luper losan. Cyril . l ib. 1 1. :n loan. cap. p. 8c 
19.8c Concilaur. FiancoFord. colum. í . d i c e n s , 
Jduocdius e f i y í j u i m e iudue interpellet, qui caufam 
necepuatis mex , propria. tuiictu- í/e/>K¿aí, \ nde ad 
R.oman 8-U;citur int rpeUare p> 6 nobis , & ad H . C ' 
hix . - ¡ ,Semp<r yiuem adinterpeLUndumpro nobis» 
A r t i c . I I I I : 
Difficultas vero fupereíljan no folú interpreta-
tiué,íedetiaexpreírépetendo,8<: rogádo. pro no-
bis incoelooret.Muki enim cóienuüt mini irécó-
ucnire hoc genus orationis in Chriftú ad d e x t e r á 
Patris íedété .Quáfentent iá cóftantifsime defen-
dit R.upert.lib.y.dediuin.officiis. c. 3. &: ineana Raperí. 
videntur inclinare Chry f.homil. 15 .in ad R.oma- Chryfefi, 
nos,8c i^.inadHcbr.quemTheophyl. imitatur Tbcophjl, 
ad Hcb.7.& ad Kom.S.qui dicút,ipfam prxien-
tiá Chrifti apud Patré,8c amorem feruentem,quo 
nospro(equitur,8: qué Pater opt imé c o g n o í c i t , 
eííe magna interpelíationé pro nobis, 8c hoc mo-
do Chriftú eííe aduocaiú nofti ü , n o n quia denuo 
petat,vel oret,fed quia prxíentia fuá placatiudicé, 
8c caufam noftram adiuuat.Neque videtur muitú 
ab hac fentétia diliare Nazian. diftaorat. 3 í . nu . G w , m» 
5 3.8c 54.dicens:f/w«í aiediator De i & hominn»), ho ,^"4ff> 
mo lefus Qhnjlus, intercedit enim nZc quoque yt boma 
pro meaJalute,quoniam cum eo corpore ejl^quod ajfuTn-
p/itfSc infri)^4dtiocaium habemus Ufumj non ¡e nofira 
caufa ad Patris pedes aduolueiemyferuilique modo abij-
cientem , procul fu ifla leruilis fane fu¡pido^¡pirituque 
indigna^neque enim Pa/m efi hec expofcere^aHt Filt) pj. 
tí^nec de Di'o hec cogitartpiüin^atque nquum eft.Ez Be Bedá, 
da i .Ioan. i Unigénito filiojln^Liit, pro bemineinter-
peilare eflyapud coxternum Vatru?)! je tpfum demonftra-
re,eique pro humana natura rogajfe , eft eadem naturam 
in diuinitatis(ti<e celfiiud'.nefnfccpilfe. Interpellat ergo 
pro nohis D&mmuSynon yccejled mileratione,quia quod 
damnarein eletlis noluit, ¡ujeipiendo Jetuauit ¡ S z D . 
T h o . i n f r á q . 5 7 . a r t . 6 . hancinterpellationemcx- D . f á m , 
plicans dicit,1/'a n'prj f.utatio fui tx natura humana.¡ 
quam in coelum intulií,efí quídam inttrpellatio pro no* 
bisase in primam Canonicam loanniSjCa. 1 .inquir, 
ChnftumyíK cceloplactre tram Vatris , repra^mar.d» 
Patri naturam humanam cicatricibus Jignatam , & ¡ta 
fuá merita allegantem^on Ko/?r<í .8c infrá inquit,Trí-
plicem efjv intercefiionrm Chrifti pro ncbis , primo ante 
pafiionem deuna orattoney/eciído in Cruce fanguinis ef* 
fu/ione,t<;rtiopofl ¿fcenfionan, ciiatTicum reprefenta» 
tione,Si paulo poft refert verba BtrnardijquK fta-
timafferemus.Deniq-, Cócil.Francoford.fuprá ita Conciliitm 
exponit hanc interpcilaiionc dices,^«iti carjíf^aá Fracoford. 
pro nobis ajfumpjit , Vatrt ¡emptr manifefiat ytid cuius 
¿fxíerrf/fííf^c^f Hancfentéciá fundat R.upcrt. in , . 
vtrbis illis loá . 1 (T. vbi loquens Chriftus de ftatu loan. 16* 
gloriíe fuá: inquit,!» iilo die in nomine mee petetisy & 
no dico "vobisyquia ego rogaba Patrt de yoLisycrcht CÓ 
firmatur,quia íiChrifti.s núc orat pro nubisjergo 
poffumusillú rogare.vtpro nobis oret,cofequens 
auté a d e ó abfuroü exiftin at Knpert. vt r.ó ctf;at 
cíTe Catholicumq ii hoc modo orat, quia videtur 
m a l é de Chrifti diuinitate 8c maitftaie fent:re,8c 
quia có tra cóluetudiné toti9 Eccleíif orat,8c quia 
ipfe Chnftus loan. 1 6. docuit nos or. re Patrc per [gurt. 1 tf. 
íe ipíum dices Si quidpetieritis P a t r í iu uomme ;«<.», 
dubit yobtSySc loá . 14. eocié ruodo docuit orare ad 
fe ipfum dices, J"; quid petíentii me in ncnuue mcoyhee 
/(tf/¿,núquá t a m é docuit orare ipfum , v t n o b i s 
orct,quinpotii!s dicedo,/yof/iifM, oítédit le iá no 
indigtrecr^ticnejed vfu poteftatisíua?. Et hinC 
pot tormari ratio.quiaiá ChriAo data e/i ornáis pe* 
teflasin cocloyCr in ierra., 8c pl( nus illius poteftatis 
vfus, ergo iá no indigct oratione ad .mpeirandu. 
Necvero ad merendum, vel ií-tisficiendum ,qiiia 
(vt fupra vidímus) iam cóíummauit fuamerita.cc 
íat is íaClioncsjnoneílcrgo.quód pro nobis oret. 
Mihiio-
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Nihi lominús SeScripturís, Scpíetatimagis có- ^ tro^ne deficeret fides eius.Et lib. de IfaaCjSc ani-
fentaneum videtur,fentire Chriftum,non folú ta-
cita/eu interpretatiua iní inuatione/ed aperta, Se 
expreíTa voluntatis fus repr^fentationejac maní-
feftatione pro nobis in coelo orare.Híec eft fenten 
D.Thom. t iaD.Tho. in^- .d. ^ .q .^ .ar t . t í .q . i-adprimum, 
8: fuper ad R o m a n . S . l e á . y . v b i duphcem inter-
Chripus in pellacionem Chrifti diftinguit, alia per oratione, 
ícelo expref' aiiam per reprssfentationem fuas humanicatis , Se 
jé pro homi cxprefsiús leíl.^.fuper ad Hebr.7 . Interpellat, m-
IÍIHS orat. (\mt,pro nobisyprimó hmntinitatem fHa.miqítapro nobis 
tjfíimpriiyrepráfentanic'.hem f a n ñ i f í m a animalti<e de-
f.derium,quodde falute noftra. babtfityexpnjnendo.Et 1, 
loan.2.dicit Chriftumin ccelo exiftétem placare 
Patrem repraüíentádo naturam fuam, cicatricibus 
í ignatam,& allegando fuá merita , Se inrerceden-
Smnent. do ex ofhcio íuo.Eandem fententiam tenet Bona 
¿bnUnf. uent.tomo 1. opuíc.opufcul. 5p.de vita Chrifti, 
cap.98.de afcenfíone.Ábulr.nf.q. 14.2. in Matth, 
Curiin. cap. 14.. 8c Cardinalis Toletus fuper caput 1 6 . 
Telctus. loan.annotat. 3 5. nonfolumhanc fententiam fe-
quiun-jíed contrariam dicit eííe improbabilem.Et 
ma,cap.8.poft médium,l^/e, inquit , fn -rox nojlrt, 
per qc.am loquumur ad Patrcm.BcTmrd. Ct'izm la fer- *'WMrtN 
mone de Natiait.Virg. Exaudiet, inquit, Matrem 
) Í / Í « Í , C P 4 í e r . P r a : t e r e á , l u f t i n . m a r t . q . lOf* luftinus 
ad orthodoxos.iff/K^erítíií,inquit, Refuneciione in - Márt i r , 
firmitettibus carnisyVt Pontifex confe/sionis noflrx De« 
pro nobis interpelUt^on ne magiSyCÜm adhuc [ubi&ce* 
ret infirmitati carniSy&c. In quíbus verbis rationera 
non concemnendá indicat,nam Chriftus eft seter-
nus Pontifex,8c ideó,quoad «os indigemus, fem-
per pro nobis munus Pontificis exercet, modo fta 
tui Iuo accémodato.-pertinet autem ad Pótificeni 
pro fuis fubditis orare,vt ex Paulo ad Hebr^ .do 
cuitD.Tho,q.fequenti ,art.- í- . ad primum. Multa T).Th$m2 
enim in hanefencemiam congerit Orig. homil.7. Origen» 
fuper Leuit . qui interdum per exaggerationé lo-
quitur. Vltimó probatur rationibus. Prima,quia 
oratio non dedecet Chriftum eó quód Deus eft, 
nam eft etiá homo,alias ñeque in hac vita vnquá 
oraífet: nec quia Beatus eftjaliás ñequealij Beati 
orarcnt,quocl nunc omnino falfum eííc fuppono. 
probatur primó ex ómnibus Scripturarum tefti- B oratio ergo nullam includit imperfedionem re 
monijs íupra citatis,qua2 hoc fenfu propriüs expo 
lem. i+. n u n t u r ^ intelliguntur.Deinde loann. 14. dicit 
ipfe Chriftus,£50 regaba Vatrem , & alium Paracl t ' 
tum dahis yobisyVizm licét Rupcrt. contendat,Chri 
ftumloquideftatu viKjtamen.fi planus cócextus 
confíderetur.reueraloquitur de ftatu poft fuam 
Ke(urreí l ionem,8c Arcenfionem'.cófoiatur enim 
difcipulos, 8c adhortatur , vt bono animo ferant 
difceífum fuum,quia apud Patrem exiftens roga-
turus erat PatremjVt alium Paracletú ad eosmit-
Iws.itf. tcret,8cex illifmet verbis Chriftijoan. 1 6. I n i l U 
die non dica yobis quód regaba Patrem , idem colligi 
Cyril, poteft,quia vtindicauitCyril.lib. 1 i.in loan.c.9. 
ita exponi poteft,!» illo die, non folum exaudiemini 
in nomine meopettntes, quia, ego rogaba Vatrcm , fed 
etUmyquia ipjc Vater amat yos. Vel,vt expofuit H i -
Hilarius» larius l ib .é .de Trinit. quia Chriftus non dixit íe 
non rogaturum,fed dixit,Eí non dica yobisy quiu ego 
rogaba Prfímw,fubind¡cans, fequidem rogaturum, 
tamen vt intelligant quantú á Patre diícipuli fui 
amantur,fe nolle fuam interceísioncm cómemora-
re/ed eximiam Patris crga eos charitatem. 
Secundó probatur ex Patribus.Cyprianus epi-
ftol. S.alias iib. 4. epift. 4. inter z\iZyHahemus,\n.-
quit , aduocatum , & deprecatorem lefum 'Dominum 
"Deum noftrum. Auguft.prxfatlo.in Pfai. 85 . Ont-
//írjinquit,/» forma Deiyarat informa ferui , orat pfo 
nobis,orat in nobis,& oratur a nobis, yt facerdos nofter 
orat pro nobisyorat in nobis yt caput noflrum , oratur í 
nobis yt Deus,oramus ad i7/«w,per illumyin illo,®1 di-
cimus cum illo,C^ dicit nobifeum. Et in fine eiufdein 
prasfatlonisdixit, Chriftum 8calios martyres in-
terpellarfl pro nobis,quam interpellationcm dicit 
cíle miíericordia: opus, 8c tune c e f l a t u r a m c ú m 
ceífauerit miferianoftra:certum eft autem ex eo-
demAug.lib.de cura pro mortuis agenda,ca. 1 6. 
iViarcy res,8c fanftos orare proprié pro nobis.Idem 
Auguft.prxfat.ad enarrationem 2.inPfal.2 0. ex-
preíl'e dicit, Chriftü etiá poft R.efurreftionc per 
Jmírof. humanitatem luam pro nobis orare.Przstereá,Am 
brof.ruper ad Román. 8-dicit, Chripum Jemper age-
re cuujas nojiras apud^atrem^cuiuspoflulatio contemni 
non potefl, quia in dextera Dei e j l , & infrá dixit ita 
nuncinterf cllareprpnobispficutrogáuit proPe-
Cyprianus 
yiugufi. 
pugnantem aut diuinitati, aut beatitudini Chr i -
ftirergo non eft,cur non oret. Secundó, nam ora-
tio efteultus religionis Deo debi tus, Chriftus au-
tem in cosió Deum religione colit,adorat, laudatf 
8c gratias agit,cur ergo non etiam poftuletí T e r -
t i ó , quia in omni ftatu operatur pro falute homí-
num quidquid commodé poteft, poteft autem in 
ftatu patrias orare 8c impetrare, quia hasc non re-
pugnant cum illo ftatu. Quartó denique nos ha* 
bemus acceffum ad Patrem per Chriftum , vt ad Hebr. UeBf^é^f 
-}..dicitur,non tantúm quiain nomine ipíiuspeti-
musjfed etiam (vt fuprá indicauit Ámbrof . ) quia 
per ipfum noftras orationes offerimus, 8c ipfe, vt 
cxaudiantur,obtinet. 
Ad fundameta cotrarix fentétise. Primú ad Pa- R ^ i a . 44 
trcs, lvupert.quidé videtur fuiífe illius fentétiíe, argumen» 
quá non probamus. Vel exponi forta/Te poíret,di. 
ftinguédo duplicé oratione iuxta doftriná fuprá 
datá difput. ] 9 .fed. 5 .alter á qua aliquis denuo im 
petrat,vel petit denuo merédo id,quod petitraltc 
rá,quapetit exigendo ius fíbidebicú.Chriftus er-
go in via orauit priori modo,pofteriori auté in pa 
tria-.fortaífe ergo Kupcrt. folü negare voluit prio 
ré modú orandi, qui ftatui beatitudinis confenta-
neus non eft.Et ad eundem modú exponi poí íunt 
Chryf.Theophyl.Beda,8c alij ibicitati, qui expli 
carút hác oratione Chrifti per repra?femationem 
fus ornis,8c humanitatis,nó quia intelligenda fit 
(vt i tadicá)per folá obiedtiuam prsefentiam fine 
vilo aclu.ná ille modus valde imperfeftus eft; fed 
quia Chriftus per propriuadtú repra:íentat Patri 
carné fuájSc cicatrices fuorú vu lnerum^ (v t D . 
Tho.d ix i t ) allcgat fuá merítajft propter ea homi-
nibus benefaciat.Et fortaííe Nazian.hoc fenfu ne-
gauit,Chriftú nunc fúndete feruilé, Scfupplicem 
orationétquanuis etiá indicet,Chriftú nó ua hüc 
orare, vt habitu , 8c figura corporis, 8c quafi per 
externa .ngna,íefupplicé, 8c fubieftum oftendat, 
Quod in viafaciebat fleftédo genua, Lucje. 22. 
procidedo fuper terrá,Marci 14. hicenim modus 
yeluti Icruilis orationis,nó eft cófentaneus ftatui 
patricemó eft tamé incredibile,ibi non lo lúméte , 
fed etiam corpore Chriftum orare , quia 8c vocc 
D i u m laúdat,8c cultura religionis illi prabet. 
^ S S t M 
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A d pr ímam confirmationem j t n q u a p e t í t u r , 
anpafeimus Chri f tum orare, v t pro n'-bisoret, 
D . T h o . i n ^ . l o c o r a p r i c i í a t o fimplicicerdocet, 
non eiTc áicenáurniChrif e¡orapro n-jbis, (ed i i^udi 
riosiyd mtferere «o/ín , rum ad vitanduni errorem 
A: Nef tor i j , tum quia Oratio ílmplicitcr d i r i -
gicur ad peifonam^qüás eft diuinum i u p p o í k u m , 
cuiuá rtori eft petere, Ted donare : t um príétereá 
addi poteft, quia in orationibuSiEccleíiaeconíuc-
tudo feruanda eft:tum eciam , qiiiaquando aliquá 
perfonam ai loquimur , & prxfertim fi aliquid ab 
illa poftulamu5,iUam ailoquimur,modo, aut t i t u -
lo magis honorif ico, & ideó Chr i f tum íimplici^ 
tcradoramuslatria 8c non hyperdulia: 8c hoc áb-
foluré verum eft>prscipuéin oratione publica.Si 
quis autem feiat ratiortes diftinguere, 8c: confide-
rare Chriftum v t hominem in ccelo orantem , & 
pro nobis fuá merita Patri repr^fentantem.nó erit 
illicitum,nequeindecorum abi l lo poftulare, v t 
fux orationis nos participes efiieiat, 8c efhcacem 
fuorummeritoram applicationé nobis obtineat. 
I t em,v t orationem noftram íuse coniungat, 8c Pa 
t r i offerat,vt Ambrof.Sc x\uguft.claré docue rú t . 
A d v l t imam confirmationem iam explicatum 
eft,propcer quas caufas Chnftus oret, v t enim D . 
Tho.docet in hac quxftione , 8c fupráquaeft. 14. 
art.^.ad tertium,licéc Chnftus v t homo íuo mo-
do omnia poís i t , tamen dependenter á D e o , atq; 
adeó feru«to ordine, 8c modo diuinae difpoll t io-
n is ! Ule autem eft , v t petendo, 8c honorando 
D e u m , 8c merita fuá nobis applicet ,8c virtutera 
íuam e x e q u á t u r . 
Q^V A E S T I O X X 11. 
De faeerdotio Chrifti, in fex 
artículos diuifa. 
E i n d e c o n í i d e r a n d i i m c í l d c 
faeerdotio C h r i f t i . 
C F.r c i i ca h o c q u í c r u n t u r fex. 
P r i m ó , v t r ú m conueniat 
C h r i f t o , e í r c í a c e r d o t e m . 
^ S e c u n d ó , d e h o í H a h ü í u s facerdotis. 
^ i T c r t i ¿ , d c e íFcclu huius facerdotij. 
^ Q u a r t ó , v t r ü m e f fe í í lus facerdotij c í u s 
pertineat ad ipfum,vel f o l ü m ad a í i o s . 
• | [Quintó ,de .Ttcrni tare facerdotijeius. 
^ S e x t o , v t r ú m debeat d i c i f a c e r d o s í e c u n -
dum o r d i n e m M e l c h i f e d e c h . 
A R T I C V L V S I. 
a ZJrrum (J^njlo conueniat ejjefacer~ 
dotm. 
D p r i m u m ÍJG p r o c e d i t u r . V i -
detur q u ó d C h r i f t o non c o n -
Teniat e í í e facerdotem.Sacer-
ios enim ell: minor A n g e l o : 
vndedic i tur Z a c h a r . ^ . O f t e n 
Art ic . I . 
A coram Ange lo D o m i n i 
maior A n g e l i s : f e c u n d i í i n i l l u d H f í b r . i . T ñ 
Sed C h r i f l u s e í l i.&opHft, 
o . la . ?. 
1 
1 ) 6 
art . i .corp, 
& ad i . er 
q . i ¡ 9 . a r . 4 . 
1 . C .^.co- , j 
tra.-j6.col, ^ n i i n i O e u & í a c e r d o t c m inagnum fiante 
t ó m e i i o r A11 g e 1 i s e f íc í 15, c) u a n t ó d i í f c r e 11 "' •11 ^ • 
tiusprse i l l i s n o m é hxrcdi taui t .Er2;o C h i i . ' ' í ' 1 ' 
I ro non conuenic e l l e í a c e f u o t e m . . & p^,^ 
1 Praetcrca.Haquat: f u e r u n t i a v e t e r i ^ . r ^ , ^ 
T í r t a m e n t o , f u e r u n t figura: C h r i f t i , f e c u n Htbr.\% 
dum i l lud C 0 I 0 Í I . 2 .Ojiia- funt vmbra futu- Uíl.^.fin, 
r o r ü m í C o r p ü s autem C h r i f t i . S e d C h r i f t u s 
n ó t r a x i t c a r n i s o r i g i n e m e x facerdotibus 
veteris L e g i s , d i c i t enim Apofto lus ad H e • 
bracos j . M a n i f e f t u m e f t j q u ó d ex luda o r -
tusfit D o m i n u s nofter , in qua tr ibu n ih i l 
de facerdotibus M o y fes locutus eft. E r g o 
C h r i f t o n o n conuenit eflefacerdotem. 
^J" 3 P r a e t e r e á j n veteri l ege ,qus eft l i -
s u r a C h r i f t i , n o n fuit í d e m I c e i í l a t o r & í a -
cerdos:vnde dicit D o m i n u s ad M o y f e m 1c 
g i f l a t o r e m E x o d . 28 . A p p l i c a A a r o n f ia -
B t r e m t u u m , vt facerdot io fungatur m i h ; . 
Chr i f tus autem eft í a t o r nou¿E legis:fecun-
d ú m i l l u d H i c r . 3 ir. D a b o l e g e m m e a m i t l 
cordibus e o r u n . E ! go C h r i H o non conue-
nit efle i 'cerdotein. 
S E D c o n u a c f t , quc'.l ^irít?.!! H' . b r . 4 . 
Habemtis P o m i f i c c m , qui p^nctraui tcoc-
l o s J e í u m F i l i L íi) D e i . 
b R e l p c n d c o dic miium , q u ó d p r o p r i c 
o f f i c i u m í a c e r d . ; t iv eft , efie m e d i a t o i e i n -
ter D e u m (Scpopulumrin q u á t u m , f c i l i c c r , 
d i u i n a p o p u l o tradit ( vnde dicitur í a c e r -
dos»quaf i facradans ) í e c u n d ú m i l lud M a -
lach .z Legcri^ r e q r j r e n t e x o r c e m s , fc i l i» 
c e t , í a c e r d o t í s . E t i t e r ü . £ t i n q u á t u m p r e -
ces p o p u l i Deo ofí:ert)&: p r o eorum pecca 
tis D e o a l i q u a h V r ía t i s fac í t . V n d e A p o ü . 
dic i t ad Hebr .v . O m u i s P o n t i f e x ex h o m i 
n i b u s a í T u m p t u s , p r o hnmin ibusconf t i tu i -
Q tur in his ,qua' luut ad ^ /cum.vt o f f éra t do* 
n a & f a c r i f í c i a pro peccatis, H o c autem m a 
x i m é c o n u e n i t Chrif torn.mi per ipfum d i -
uinadona hommibusfunt ccl lata: fecunda 
i l l u d . 2 . P c t r . i . P e r q u e n i , f c i l i c e t C h r i f t ú , 
m á x i m a ¿cpre t i f / f a nobis promifla dona-
u i t , v t p e r h o c et f ic iaminidiuinacconfor-
tes n a t u r a . I p l e etiam h u m a n ú g c m i s D e o 
rcconcil iar' itriecun i ü m il lud C o l o f i . 1. l a 
i p f o j í c i l i c e t C h r i f t o , complacu i t , omnen i 
p l e n i t u d i n c m i ¡ i h a ! , i r a r c , & pt r e u m recon 
c i l i a r e o m n i a . V r d c C h r i i u m a x i i u b c o n -
uenit e í í e íncerdf r e m . 
c A D p r i m u m c í g o d i c c n d u m , q u ó d po 
teftas hierart l i ita c ó u t m t q u i d é A n g e l é , 
in q u á t ü & i p f i í u n t m e d i j inter D e ü & h o -
minem^vtpate tper i . ionyt.'j ín l i b . C o ; ! . c f » f £ * k 
h i e r . i t a q ) i p f e í a c e r d o s , i n q i i a n u i m e f t me ^ t ^ h 
dius i n t e r D c ü <5cpopulü , Anr .c l i n o m é h a gKie * 
b c t : l c c ú d u m i l l u d M a I a c h . 2 . A n ; i h ' s D n i 
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c x e r d t u u m e H . C h r i f l o s atitern maior A n 
gelisfuit n o n f o l u m f e c ü d u m diuinitatem: 
í e d etiam í e c u n d u m humanitatem, inquan-
tum habuit plenitudine grati?e , Se gloriíE,. 
V n d e etiam exce l l ent ior i modo h ierar-
ch;cam,feii facerdotalem poteftatem prx 
Ange l i s habuitrita c t i á ípfi A n g e l í fue-
n m t miniftrifacerdotij e i u s r f e c ú d ü m i l lüd 
M a t t h ^ . A c c c í T e r u n t Angelí", 8c min i f tra-
bant c i ; f e c u n d ú m tamen pafsibilitatem car 
n i s , m ó d i c o ab A n g e í f s minoratus eí>, ve 
A p o í l o l i i s d i c i t H e b . 2 . E t fecundum hoc, 
c o n f o r m i s f u i t h o m í n i b u s viatoribus ¡n fa-
c e r d o t í o c o n í l i t u t i s . 
d A D fecundum d icendum, quod ficut 
l ih. ¡ . or t . D a m a f c * dicit in 3.1ib. quod in ó m n i b u s 
fd.cap. t 6 , e í l fimiíe, í d e m vt ique cr i t , 5c non e x e m -
ú m j i . p l u m . Q i i i a igitur facerdotium veteris I c -
gis erat figura facerdotij C h r i f t i , noluit 
C h r i f t u s nafci de ftirpe fíguralium facerdo 
tum.vt oftenderetur non efle omnino ide 
í acerdot iumj fedd i fFerrCj í i cu t verum á fi-
gura l i . 
A D tert ium d i c e n d u m , quod í i cu t fu -
(^.8.^.4. p r á ^ d i ^ u m e f t .a l i jhominespart i cu la t im 
v a l i j s habet q u a f d a m ^ r a t i a s , í e d C h r i O - u s t a n q u á 
m j d m . <¡. © n i n i u m c a p u t n a b e t p e r f e d i o n e m o m n i ü 
g r a t i a r ú . E t i d e o q u a n t ü a d alios per t inc t , 
alius efl: L c g i f l a t o r , & alius Sacerdos , & 
a l i u s P e x : í e d ha^c omnia c ó c u r r ü t i n C h r i 
ñ o t a n q u á infonte o m n i u m g r a t i a r ü . V a -
de d i c i t u r l f a . 3 3 . D o m i n u s iudex nofler, 
D o m i n u s legifer n o f l e r , D o m i n u s R c x n o 
licr^ipfe venict & f a l u a b i t n o s . 
C O M M E N T A R 1 y S. 
DOdrina D .Thom. in hoc artic.eíl • Chr i - , ftum eíte veré ,& proprié íacerdoté, quod exaftibus proprijs facerdotalis muneris, 
quos Chriftus Dominus perfeftifsimé exercuit, 
íatis dilucidé probar, vnde nó indiget maiori ex-
pofitione. 
d Solúm notandse funt folutiones ad 1. & ^ .ná 
inprioriíignificatjChriflumTion duxií íe origi-
ncm ex ftirpe facerdotum legalíum, quod infrá 
fuo loco examinandum eft. N une intelligatur de 
origine per lineam maículinam, feu paternam bea-
tas.V irginis.nam fecúdúm aliquam lineam mater-
nam Virginis, ortus alique modo fuit ex Leuitica 
tribu.In folutione vero ad ; . reñé docet D . T h o . 
Chriftum non tantúm eíTe facerdotem fed etiam 
Regem,8c Legillatoré. Quod infrá propria dif> 
putatione explicandumerit. 
A R T I C V L V S I I . 
Vtrum Chriflus f m u l fuerk facer dos 
&ho{i¡a.' 
1 % T. vS&Sñ D fecundum fie p r e c e d i t u r . 
V j d e t u r , q ü o d iple C l u i O u s 
nonfuer i t fimul í a c e r d o s ¿* 
h o t l i a : í a c e r d g t i s enim e í í 
hortiam occidere. Sed C h r i * 
í t u s n o n l c i p l u m o c c i d i t . E r g o i p í c ncc fu i t 
fimul facerdos & h o f í i a . 
% a.Praeterea,Sacerdot ium C h r i f l i ma-. 
gis efl í i m i l e facerdotio ludacorum , quod 
erat á D e o i n f l i t u t u m . q u á m í a c e r d o t i o G e 
t i l i u m , q u o da^mones co lebantur . ln veteri 
autem lege nunquam h o m o in í a c r i f i c i u m 
o íFercbatur , quod m á x i m e reprehenditur 
in f a e r i f í d i s Gc-nt i l ium : í e c u n d u m i l lud 
P f a l . 1 oy . Effuderunt fanguinem innocen-
tem, languinem filíorumTuorum, &: fíliaru 
f u a r u m , q u a s facrificauerunt fculpti l ibns 
C h anaan.Ergo in í a c e r d o t i o C h r i f t i no de 
B buit e í í e h o m o C h r i í t u s hoflia,, 
3. P r a - t e r e á . O m n i s h o í H a ex h o c 
quod D e o of fertur ,Dco f a n í b f i c a t u r . S e d 
i p f a C h r i f l i h u m a n i t a s á p r i n c i p i o fuit faa 
ftiíicata,<ScD eo c o n i u n í i a Erizo non c o n -
ucnicnter p o t e f t d i c i . q u ó d C h r i f í u s , f e c u a 
dum quod homo,fuerit hofl ia . 
Sed contra efl , quod A p o f t . dicit ad 
E p h e f y. C h r i í l u s d i l ex i t nos , & tradidic 
í e m e t ' i p í u m pro nobis oblat ionem ¿k. ho~ 
í l i a m D e o in odorern í u a u i t a t i s . 
a R e í p o n d e o d i c e n d ú ^ u ó d ficut A u g . * Lt1>'iG'<** 
dicit in 1 o.de C i u i t . D e í , o m n í í a c n f i c i u m 1'tsm'Jí* 
v i í i b i l e , inuifibilis facrificij í a c r a m e n t u m , 
id ef l , facrum figmam e f l . í n u i f i b i l e a u -
tem í a c r i f i c i u m efl ,quo homo D e o í p i r i -
t u m í u u m o í F e r t : f e c u n d u m i l lud P i a l . yo . 
S a c r i l í c i u m D e o í p i r i t u s contribulatus . E c 
ideo o m r c i l lud q u o d D e o exh ibetur ,ad 
n h o c , q u ó d f p i i í t u s h o n u r i i s f e r a t u r in D e ü ^ 
>- p o t e í l d i c i I a c r i f i c i u m . 
Indige t igitur h o m o facr i f í e io p r o p t e r 
tr ia . V^no quidem modo ad r e m i í s i o n e m 
peccat i ,per quod á D e o auert i tur: & ideo 
A p o f l . d i c i t ad H e b r . ^ q ü o d ad faeerdotc 
p e r t i n e t , vt offerat dona «Se í a e r i f i c i a p r o 
peccat i s .Secundo,vt h o m o in flatu gratiae 
conferuetur,femper D e o inharrens, in quo 
e i u s p a x & f a l u s c o n f i f l i t . V n d c ó c i n v e t c * -
r i lege immolabatur hofl ia p a c i í i c a p r o of-
ferent iumfalute:vthabetur L e u i t , 3. T e r -
t ¡ 6 adhoc,qi )od fpiritus hominis p e r f e í l c 
D e o vniaturrquod m á x i m e erit in g í o r i a . 1 
V n d e &: i n veteri lege o í f e r e b a t u i ho locaa 
flum quaf i totum i n c e n í u m i v t d ic i lur L e -
ui t . i . H ^ c autem per huraanitatem C h r i -
fli nobis p r o u e n e r ü t . N a m p r i m ó q u i d e m 
nof lrapcccata deletafunt: í e c u n d u m i l lud 
Rom.4 . t rad i tus eft propter del i f la nof lra . 
S c c u n d ó g r a t i a m no^faluantem per ipfum 
P S S > accejpi*-
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accepímusrfecundüm i l l u d H c b r . y.Farttis 
cí l ó m n i b u s obtcmpcrantibus f ib i , caufafa 
lutis seternae.Tercio per ipfum perfef t io-
nem glorianadepti fumus.Hebr. i c .Habe -
rnusnduciam perfanguincm citis in i n t r o i 
t u m Sanftorum j íc i l icet ingloi iamcoele-
ftem.Et ideó ip fc Chr i f tus in quanturn ho 
m o , n o n f o l ü m fuitfacerdos,fed etiam ho-
ífia perfecta , í ímul exiftens hoftia p r o 
peccato , 8c hofiia pacifica , & holocau-
fíum. 
A D p r imum ergo d ícendum}qu6d C h r i 
flus non fe occidit , fed fe ipfum vo lun t a r i é 
m o r t i expofuitjfecundum i l lnd Ifaia*. 73. 
Oblatus cf^quia ipfe VGluit:6cideó dici tur 
fe ipfum obtuliíTe. 
b A D fecundum dicendum,quod homi* 
nis C h r i f t i occifio potcO: ad dupl iccm v o -
luntatcra comparari. V n o m o d o ad v o l u n -
tatem occidentium.Et fie non habet ra t io-
nem IIOÍIÍÍE: non eninic dicuntur occifores 
C h r i f t i ^ o R i a m D e o obtuli íTe,fed graui-
t e r d e l i q u i í I e . E t huius pecca t i f imi l i tud iné 
gerebant impia Gen t i l i um facriíicia , qui» 
bus homines idólis immolabant. A l i o m o -
do poteft confiderari occ i í io C h r i f t i per 
comparationem ad vohmtatem patientis, 
qu i vo lü ta r i é fe ob tu l i t pafsioni. Et ex hac 
parte habet rationem hofl:iae,inquo non 
conuenit cam facrificijs Gen t i l i um. 
A D te r t ium d i c i t u r , q u ó d fanftitas h u -
nianitatis C h r i f t i á p r inc ip io non impedit , 
quin ipfamet immana natura^um in pafsio 
nc oblata eft Deo , í an í l i f í ca t a nouo modo 
f a e r i t j f c i l i c c t v t b o f t i a a ü u a l i t e r tune c x -
fiibita. Adqu i fmi t enim adlualem hoftiae 
íanf t i f ica t ionem tune ex antiqua charita-
tc ¿k gratia vnionis fan¿ í ihcante candem 
abfolute. 
I C ar t ículusmedi ta t ionc pot iús indiget , 
q u á m expo í i t ione . De re autem ipfanon-
nih i l pofteá dicemus. 
A R T I C V L V S I I I . 
d . Vtrum effeclusfacerdotij Chrittijit 
• explano jteccatorum. 
[13ii I^STt^Srl ^ t e r t i um fie procedi túr* 
V i d e t u r , q u ó d effcftus fa-
cerdotij C h r i f t i non fitex-
pia t io peccatorum. Solius 
e n i m D c i eft peccata dele-
re,fecundum i l lud I f a i . 4 3 . 
E g o íurn q u i dclco iniquitatcs tuas p r o -
pter me.SedCbriftus n ó n c f t facerdos, fe-
cundu quod Deus, fed íccundi im q u o d h o 
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A mo.Ergofaccrdot ium C h r i f t i non eft ex -
p ia t iuum peccatorum. 
^ 2. Prae te reá , Apof t . dici t Heb . lo.cp 
hoftiae veteris Tef tamcnt i non poterane 
per fe¿ los facc re :a l ioqu in ceflaiFent o í í e r -
ri ,eo quodnul lam haberent confeicntiam 
peccati cultores íufí icienter femel munda-
t i , f ed in ipfís comemoratio peccatorum 
pcrfingulosannosfit .Scd í imil i ter íub fa-
cerdotio C h r i f t i fíteommemoratio pecca 
to rum,cum dici tur , D i m i t t e nobis debita 
noftra. M a t t h . 6. oíFertur etiam c o n t i n ú e 
facrificium in Ecclefia: vnde & ibidem d i -
citur,Panem nof t rum quotidianum da no -
bis hodic.Ergoper facerdotium C h r i f t i no 
expianturpeccata. 
<U 3.PraEterca}In veteri l e g e m á x i m e i m 
molabatur hircus p ro peccaro pr inc ip is , 
vc l capra pro peccato alicuius de p o p u l o , 
g vel vitulus pro peccato íacerdot i s ,v t patct 
Leuit.4.Secl C h r i í l u s nul l i horum copara-
tur,fed agno, íecundiun i l l ud Hierem. 1 1 . 
Ego quafi agnus manfuetus, qui portatur 
ad v i f t imam .'Er2;o v i d e t u r q u ó d eius fa-
cerdotium non íir expiat iuum peccato-
rum. 
Sed contra eft,quod Apof to . dici t H e b . 
<?. Sanguis C h r i f t i , qui per Spi r i tum lan-
¿ l u m í e ipfum obtu l i t immaculatum Deo , 
emundabitconfeientiam noftram ab oper i 
busmortuis , ad feruiendum Deo viuenr i . 
Opera autem mortuadicuntur peccata. Er 
go facerdotium C h r i f t i habet vir tute e m ü 
dandi peccata. 
R e í p o d e o dicendum, quod ad peccato-
rum perfeftam emundationem d ú o r e q u i -
runtur,fecundum quod duofun t in pecca-
to,feil icet macula culpíe, <5c reatus poena% 
Q Maculaquidcmculpedeie turpergra t iam, 
quacor peccatoris conuerti tur in Deum: 
reatus autem poenar tota l i ter to l l i ru r per 
h o c , q u ó d h o m o Deo fatisfacit. V t r ú q u c 
autemhorum efílcit facerdotium C h r i f t i . 
N a m virtuteipfiuSjgratianobisdatur, qua 
cordanoftra conuertunturad D e u m : í c c u n 
d i i rn i l lud R o m ^ . I u f t i í i c a t i gratis per gra 
t iam ipfius,per redemptionem , qurc e f t in 
Chr i f to Iefu,qucmpropofui t Deus p r o p i 
t iatorem per fidem in fanguineipfius.Ipfe 
ct iampronobisplenaric{at isfeci t , in q u á -
t u m ipfe languoresnoftros t u l i t , & do lo -
res noftros ipfe po r t au i t . Vndepa te t ,<p 
C h r i f t i facerdotium habet p l c n a m v i m ex-
piandi peccata. 
A D p r imum ergo dicendum , o u o d l i -
ect Chriftus non fuerit facerdos íceundurn 
qiK)d Deus , fed íecundími quod homo: 
vnus tamen ¿ d d e m fuit facerdos &: Deus. 
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V n d e in Syno.Ephef . legi tur .Si q t i i sPon- A 
tificem,(5c A p o f t ü l u m n o f t r u m faftum d i -
cit.non i p l u m ex Deo V e r b m i i , quando fa 
¿toril e í l caro,<Sc (ecandum nos homo , Tcd 
tancjuam alterum praeter eum feor íum ho-
minem ex mu l i e r e , anathema í i r . E t i d e o 
in quantum eius humanitas operabatur i n 
v i r cute diuinitatis , i l lud lacrificium erat cf-
ficaciísimum ad deleada peccata. Propter 
quod A u g u í t . d í c i t i n 4 . d eTr in .+ V t quo-
niam quatuor con í ide ran tu r in omní íacrifi 
ciojCui ofFeratur , á quo offeratur, quid of-
fcratur,pro quibus offeraturiide ipfe vnus 
v e r u í q u e mediator ,per íacrificiuni pacis re 
concihans nos Deo ,vnum cum ilio mane-
retjCui ofFerebat: vnum in í e f a c e r e t , pro 
quibtis o t í e r eba t :vn t i s ip íe eíTet, qui oftere 
bíit .óc quod ofFerebat. 
A D fecundumdicendum, quod peccata 
non c o m r n e m o r á t u r i n n o u a l c g e , p ropter B 
inefficaciam íacerdot i j C h r i f t i , cjuaíi per 
ipf t im non íufficienter expicntur peccata: 
íed commemorantur quantum ad i l los ,qu i 
vc l eius facrificij nolunt eíle pa r t i c ipes^ í i -
cut funt infideles)pro quorum peccatis ora 
mus , v t conuertantur: vel etiam quantum 
ad illoSjqui pofl: part icipat ionem huius í a -
criíicijjab eo deuiant, qualitcrcunque pec-
cando. Sacrifícium autem quod quotidie 
in Eccleíia o í ?e r tu r , non eft aliud á íacrif i-
cio ,quodipfe C h r i Ü u s o b t u l i t , í e d c i u s c ó -
memoratio:vnde A u g u f t . d i c i t i n 10. de C i 
u i t . í Dei.Saccrdosipfe C h r i í t u s o í í e r ens , 
ípre 8c oblatio:cuius rei í a c r a m e n t n m , quo 
t idianum elle vo lu i tEcc lc f í sc fac r ihc ium. 
A D tertiumdicéduiTi ,quód íicut Orig.*-
dici t fupcr loan . L ice t diuerfa animaliain 
veteri lege o íFe r r en tu r , quo t i d i anum t a m é 
í ; c r i f i c iu ín ,quodof fe r tba tu r mane & vef-
pere jera tagnusrvthabeturNum .28 . \ 'nde Q 
lignificabatur , quod cbla t io agn ive r i^d 
e f l ^ C h r i r U , eíTet facrificium confumma-
t i uum omnium a l i o rum. Et ideo l o a n . i . 
dicitur:Ecce agnus D e i , q u i t o l l i t peccata 
raundi. 
C 0 M M E N T A R 1 V S . 
R Efté aducrclt Caiet.no quaerere D . Thom. í.n expiatio pecratorum üt adsequatus, leu vnicuserteftus íacerdotij C h r i f t i ,feclquia 
hic videtur cflepr£ecipuusefte¿luSjad qué hoefa-
cerdotium^iufquefacrificium o r d i n a t ú eft, ideó 
de hoc fpcciaüter quse^ionem mouc t ; 8¿ definit, 
Tacerdotiiim Chr i í i ie fneere rcmiísionein peccato-
rum perfe í tam, tam quoad maculam culpffi,quám 
quoad reatum poense.Qux doftrina re ipfa coin* 
cidlt cumea ,qac5Í jp rá traftara eíl de m é r i t o , & l a 
t isfaí t ione Cliriit i .Sc ideo nihi l ü l i a d d e n d u m f u -
pe re í l .Qu íe yeroCaiet. circa roiutipiicin ad pri-. 
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m u m notat de phyfica efíicientía h i imanitat is 
Chrif l ic i rca creationevn , s'el i n f u í i o n e m gni t i íe , 
non m u l t u i n ad rem pertiner.t: nan; n .Thom. 
hlc non agic de hac efhcacia facrificij Chr i i l i , í ed 
de va lo re ,& fufficientiaeiusad perfedle latisfacie 
durn ,& de lendum peccatum,8c ad hoc p r c p o í l 
t u m dicit in folaiione ad pr imum, quanuis Chr i -
í lus non fucric (acerdos íecundúm quod Deus, 
fed í ecundúm quod homo:tainen quia ídem ho-
mo , qu i eít facerdoSjefi: etiara Deus inde habe-
re íacrificium eius inf ini tum valorem, &: eFñcacii 
ad delendum peccatum,quia valor facrificij ex d i 
gnitate perfona; íumptus cíl:,vt late in quieft. i .arr 
z . t raf tatumeft , 
b Solutio ad fecundum eí l valde notanda: in 
qua D . T h o m . a i t facrificium Eucha i i í l i x no eífe 
a l i u d á í a c r i f i c i o , q u o d C h r i í l u s o b t u l i t , f e d e í le 
eius commemorationem, & íac ramentum íeu fa-
c iú fignú.lSonell enim fenfus, riincrucntü Iacrifi 
c ium none íTeve rum facrificium, f e d t á t ü m í i g n ú 
facrificij cruent i : vtrumque enim veré eít , &; lacri 
ficium,8c memoriale:dicitur autem eííe vrum,Sc 
idem c u í n facrificio c r u e n t o , q u á t u m ad rem obla-
t a m , & quantum ad prmcipalem oí íe ren tem,8c 
qur.ntumad vir tu tem &c valorem: dif íerunt t a m é 
in m o d o , & p róx ima a¿lioneofferendi.&: facrificá 
d i , & in ratione repr2efentantis,&; reprscítncati,&: 
quia per v n u m applicatur fatisfaftiOjqu^ per altera 
effedla e í t . Sed de hac re l a a ú s i a propria ma-
teria. 
A R T I C V L V S I I I I . 
Vtrum effeBusfacerdotij Qhrij¡i nmfe-
lumadahoí fertinuerit,fed etiam ad 
11T* 
4. d. 4. q9 
D quartum He p r o c e d í t u r , 
í ^ A fe'li V i d e t u r q u o d effedus íacer 
^ ^ A ^ O j i dot i j C h r i í l i n o n fo lúm per 
i l S j ^ j tinueritadalioSjíed etiam ad 
. f .-^MLlj i p í u m . A d o f í i c i u m e n i m í a -
cerdotis pertiner p r o p o p u l o o r a r c i í e c u n -
d ü m i llud.2 .Machab. i . O r a t i o n e m facic-
bant í ace rdo tc s ,dum c ó f u m m a r e t u r facri-
ficium . Sed C h r i í l u s nonfo l í im p ro alijs 
orauit.fed etiam p r o í e i p ío r í ecüdüm quod 
í u p r á d i í tum efl: ,* í icut e x p r e í í é d ic i tur Q i } * - * ' ^ 
H e b r . j . q u o d i n d i e b u s c a r n i s f u í e , preces 
fupplicationcfqiie ad D e u m ^ u i p o í s i t i l l ú 
laluum faceré á morte,cum c l amóte valido 
& l a c h r y m í s o b t u l i t . E r g o í a c e r d o t i ü C h r i 
íti eflfe(flum habuit non íol i im in alijs , fed 
etiam in í e i p í o . 
^¡ 2 . P r a£ t e r cá ,Chr inus facr i f ic iumobtu 
l i t le ipfwm in fuapafsione.Sed per p a í s i o -
nem luam non ío lúm alijs m e r u i t , led etia 
í ibi :vt í u p r a h a b i t t i m e í í . * Ergo í a c e r d o - Q ¿ p m ¿ i l 
t i um C h r i f t i n o n í o í i i m h a b u i t e í í e d u m i n 
aliis,fed etiam in fe i p í o . 
<fl 3 .Pfa£tcreá, Sacerdotium veteris l e -
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gis fuic f igura f a c e r d o t i j C h r i f l i . S e á f a c e r -
dos veteris legis non í o í u i n p r o a l i j S j f e t l 
ct iani pro íc ip lo íacnf iGuim o f í e r e b a t . D i -
c i tur emm L e u i . J 6,qu6d P o n t i í c x ingre -
di tur S a n é t t í a r i u m , vt rogec p r o íe , & p r o 
domo fuas^c pro v i i i u e r í o coctu i i l i o r ü l í -
r a c í . E r g o e T i á f a c e r d o t i u m C h r i í h n o n í o -
l u m in alijs,red in fe i p í o c í f e d l u m habuit . 
Canorieio Sed contra eft,q»ctél in E p h e h n a * S y n o 
Conal. i . d o l c g ¡ t u r : S í q u i s d i c i t j C h n l i u m pro feob 
r ' t 1 1 ^ ^ 0bIat ionems&non magis pro nobis 
rMto^ y' í o l L i m ( r i o n c n i í n i n d i g u i t { a c n í i c i o 5 q u i p e c 
Con 'ciL catum n e f c í t ) a n a t h e m a fu.Sed in í a c r i f i c i o 
offerendo , p o t i f s i m ü í a c e r d o t i s eonfiflic 
o f f í c i u m . E r g o í a c e r d o t i u i n C h r i í l i non ha 
buit effet'Uun in i p í o C h r i í t o . 
a Refpondeo diccnHnm, quod í i cut d i f t i i 
cd: * , í a c e r d o s c o n í í í t u i t u r medius inter 
D c u m , 5 c p o p u í u o i . i í I c a u t e m i n d i g e t m e -
dio adDeum,qi:i i per 1c i p í u m a c c e d e r é ad 
D e a m n o n p o t e r i , & talis Tacerdotio í u b i j -
c i t u r j e t f e í l u m {"acerdotij part ic ipans . HOG 
autem C h r i í l o non c o m p e t i t : d i c i t e n i m 
A p o r t o . a d H e b r . j . A c c c d e n s p e r í e m e t i p -
fum ad D e u m , femper viuens ad incerpel la 
d u m p r o n o b i s . E t ideo C h t i í lo non contic 
niteffc-íftum í a c e r d o t i j in íe l u í c i p e r e , í e d 
pot i i i s i p í n m aii js communicare . P r i m u m 
en im agens i n quolibet genere , ita eft í n -
fíucnSjquod non eRrec ip iens in g c n e r e i l -
l o r í i c u t l o l i l l u i n i n a t ^ e d non i l luminatur: 
& i g n i s c a l e f a c i t , í e d n o n calefit. C h r i l l u s 
autem e f t f o n s t o t i u s í a c e r d o t i ) : nam í a c e r -
dos legalis erat figuraipíius: facerdos a u t é 
n o u x l e g i s in p e r í o n a ipfius operatur : í e c u 
d ü m i l lud 2 . a d C o r i n t , 2 . N a m & ego quod 
d o n a u i / i quid donaui .propter vos i n p e r í o 
na C h r i f t i . E t ideo n o n compet i t C h r i f t o 
c f f e í l u m í a c e r d o t i j rec ipere . 
A D p r i m u m c r g o d i c e n d u m j q u o d o r a -
t io ctfi conueniat tacerdotibus, non tamen 
e f teorum officio p r o p r i a . C u i l i b e t en im 
conuenit & pro fe pro alijs orare: fecun-
d ü m i l lud lacobi v k . O r a t e pro in i i i cc ,v t 
í a l u e m i n i . E t fie p o í l e t d ic i ,qporat ioqua 
Cl ir i f tus p r o í e orauit non erat aftus Iacer-
dotij eius.Sed h x c r e í p o n G o v i d e t u r e x c l u 
di per hnc ,quod Apoftolus H e b r - v - c ú m d i 
x i f f c t j T u es í a c e r d o s in x t e r n ü f e c u n d ü m 
ord inem M e l c h i í e d e c M u b d i t . Q j ú i in d i c -
l»Arg ,u t u s c a r n i s f u a e p r c c e s A c v t r u p r á * . E t i t a 
v i d e t u r j q u ó d oratio, qua C h r i f t u s orauit , 
adeiusfacerdot ium p c r t i n e a t . E t i d e ó o p o r 
tet d i c e r e . q u ó d alij lacerdotes e fFcdum í a -
cerdotij fui part ic ipanrrnon in quantum ía 
•ccrdotes,íed in quantum peccatores ,vt i n -
f r a d i c e t u r . C h r i í l u s a u t e m , fnnp l i c i t e r lo -
quendo ,peccatum non habuit. H a b u i t ta -
Árt ic T I I I . 
A men fímilitadinem peccati in carne: vt d i d 
tur R o m . 8 . E t i d e ó non fimpliciter d i cen-
dum e í l : ,qu6d i p í e e f tedum (acerdotij p a r -
t i c i p a u e r i t , í e d f e c u n d ü m q u i d 3 í c i l i r c t i c c ü 
dum p a í s i b i l i t a t e m carnis . V n d e fignanter 
dicit : qui pofsit i l lum í a l u u m í a c c r e a 
morte . 
A D f e c u n d ü m d ¡ c e n d u m , q u ó d in o b l a -
t ione fací ificij cuiufeunque í a c e r d o t i s , d ú o 
po i lunt confiderari, feilicet i p í u m í a c r i í i -
c i u m oblatum. íSc deuotio offerentis. P r o » . 
prius autem eflreítus í a c e r d o t i j cft id ,quod 
fcquitur c x f a c r i í u i o . C h r i f t u s a u t c m c o n -
fecutus e í l : p e r f u a m p a í s i o n e m , g l o r i a m r c -
f u r r e ¿ l i o n i s , n ó q u a ( i e x v i U c r i í i c i j , q u o d 
offertur per m o d u m í a t i s f a d i o n i s ; lecl e x 
i p í a deuot ione , qua f e c u n d ü m char i ta tcm 
humi l i t er pafs ioncm í u f í i n u i t . 
B A D t c r t i u m d i c c n d u m , q u o d figura no 
p o t c l l adaequarc v e r i t a t e m . V n d e í a c e r d o s 
figuralis veterislegis non poterat ad hanc 
p e r f e f t i o n é p e r t i n g e r e , vt í a c r i f i c i o fat i í* 
f a ¿ l o r i o n o n i n d i g e r e t : f e d C h r f l U i s no r n -
dÍ2:uit:vndc n o n e l l fimilis ratio de v r r o -
q u e . E t hoc e í l , q u o d A p o f t o l u s d i c i t , L e x 
homines c o n í l i t u i t lacerdotes , inf irmitatc 
habentcs : í e r m o autem i u r i d u r a n d i , q u i 
p o í t legem e f l : , F i l i u m in s t e r c u m p e r -
fe f tum. 
C O M M E N T A R I V S . 
H Ancquaeftionem mouet D . T h o m . d e eo-dein ei íe¿tu,de quo in prascedenti articu-lo traftauerat, v t patet ex confequentia, 
& ordine articuloru,&: ex toro difcurlu huiusarti 
culi .Et in hoc fenlu óptima,&: facilis cft cius refpo 
í i o / c i h c e t íacerdot ium C h n í l i non ordinari ad 
C ipíum Chr i i Inm.E t ratio fandamentalis e f l , quia 
ipfe fuit innocens,impollutus,& íegregatus á pec-
catoribus,& ideó propterfe non ind igu i t (acerdo-
t io expiante peccatum,8c hoc modo definitur in 
C o n c i l . E p h e f C h r i í l u m nonindigui í íe Íacr i f ic io , Cof.E/Af» 
quia peccatum neíc iu i t .Addi t vero D . T h o . i n fo-
lutione ad p r imum, quatenus ChriíUis a í lumpfí t 
Carnem paísibilem.fimilcm carni peccati, í ecundú 
quid participaíTe cffeftum fui facrificii,immorta!i-
taten^Sc gioriam fuicorporisper ülud comparan-
do.Et in íolut ione ad fecundú addi:,Chrin:o non 
profuiíTe fuum fncrificium ex v i iua, feu quatenus 
per modum fatisfa¿l:ionis oblatumcft: tamen ex 
deuotione ofíerentis per modum mcrit i profuifTe 
ad gioriam fui corporis obtinendam.Quae do(!li i -
na coincidit cum illa.quam fuprá agentes de rru r i -
t o tradidimusjvbi of lcndimus ,Chní l :um non eííe 
mortuumprofeipfo.quanuis moliendo pro ho-
niinibus,l lmul gioriam fui corporismeruci i t . V n -
de non oportet hoc loco plura addere, fed confi-
derare duntaxat í e rmonem híc efle de íatisfaftio* 
nc pro peccat is^ de íacrificio propitiatoriojquo-
modo clarum cíl: non pertinuifiead Chriftiim^íe-
cus yero eft?{i]oquamur de Iacrificio laudis, &; ía-
tisra-
t l s f a d í o n e / e u gratiarum aftione pro beneficlís 
huininse nacurje collaris •, íic enim eodem íacriñ-
CLO,qno Ghrift.is pro no í t r i s peccatis fatisfecic, 
gniti-is cg t / e u faiisfecit pro beneficijS acceptis, 
deb i tumqüe Deo cultum larricc ob iu l i r . D e qua 
ré multa etiam t ra í la ta ' íun t qiiieíb. i . a r t i c . z . 
A R T I C V L V S V . 
a U t n m Chnñifaceraotium ^ermd-
ncat in ¿ternum. 
f i iui Jobi í^Ci io q i u í el s'í T. i q ? ti 12 31 q 
D q u i n t ú fie p rbced i rn r .V i -
d etúr",qirod Iaccf dó t ium C h r i 
t^i non pcrnnncat: in a r te rnü . 
^na ( ;v rd : c i :un ic ¡>^ ) i l i i íoJi 
A r t í c . V -
cor 6V 
iti-.4.. C , 
cíícclu íacerdot i ] indiger , qui 
habe ík i i í ñ V m i t a t e i T r p e c c n t i r q i i í c p c r lacer 
dotis í a c r í f i c i umexp ia r í p o í e í l . Sed hoc 
n S l í é l r ' í t t n aeternLim : qm;i in'Sanftis nnlla 
cr i r r i r t i r! rí i i i s: f e c 11 n d ü n 1111 u d 1 í a i . 6 o. P o 
pidos tiuís omnes ui í l i . P c c c a t f i n i m autem.' 
in t í r in i tas inexp iab í l i s crit :qt¡ia in in fe rnó 
n u ü a efl; f c-demptio, Ergo (acerdot iü C h r i ' 
í í i f - n d - r a r c m a n e r e t i n i r r c i n n n . ' 
. t í ' P ^ t e r e a , S a c e r d o t i ú C l u r O i p r a r í 
pwé man¡ fe (K; tum eíl in ñ 8 s pa í s ione , & 
morcerqu^do per p r o p r i ú í a n g u i n e i n t r o i -
ttíí n i Sanftnrvt dicit t ir Hebr.^.S :d país io 
& mors Chr j f t i non crir in a t e n u i ": í e c ü d a 
i l l nd Rpin.-ó.Chrifl t is rcbirgensa me r t u i s , 
inm non mor i tu r . E r g o f á c c r d o i i u m C l m ^ 
Üi non e r i t i n a t e rnum. 
^¡.j .Praptereá.ChrillMS efl: facercíos' nojá 
fecundüm qnod OeuSjí'ed fecundun» quod-
homo. Sed Chriftus quandoque non fuit-
homo . í c i l icct in t r iduo nrortis . £12:0 laccr 
dof ium C h r i í l i , n ü n eií in srternumá 
•Sed contra t ( l ,q 'Jod dieitue i a P í a l . 109, 1 
T u es faccrtlos in a re rnum. 
b RcfpoiKíeo d i c e n d u m , . q u ó J inc offícia 
facerdotis d ú o pouaat confiderari. P r i m ó 
quidem ipfa oblatio facr i f íc i ) .Secundó, ip-
la íacrificij con ínmina t i o .Q i j aq t i i de in coa 
f i f l i r in hoc,quod i l l i , p r o quibus íacr if ic iú 
ofi:erttir,fíné facrificij cófequüt t í r .Finis au-
tc facrifícij fvaoÁ C h r i lus o b t t i ü i . n ó f u e -
rn. i t bona tc inpora l ia , í cd arterna, qua per 
eius mor t t r a adipifcimur ( vnde dici tur 
Hcb.^.q? Chrir tus Q{\ a ü i Q e n s Ponnfejc 
futurorum bonoru inUa t ionec t i i u sCh i i lH 
íacerdot i > m d i o i t u r e í l e a t e r n u m . 
Er hac quidern c o n í u m m a t i o facrificíi 
C l i r i í l i p r a H . a i r a b a t i i r in hoc i p i o , q u ó c l 
Pontife^.legulis femcl in anuo cun> íangn i 
nc hirci iSc v i t u l i intrabat inSanda <an¿to-
r n m : v t dicit tn Lcuit-1 6 .cnin tam.en h i r c ü 
& v i tu lumnoa imino la re t la Sandis fan^ 
1 
: 1 
Mt.l 
V 
A <n-orum,red extra, Et fimiliter Chr i f lus in 
S á n í l a (aní toruir i j id e í l , in ip íu in cot luni 
inrrauit:6c nobis viam paranit intrandi per 
v i r t n t e i ñ í a n g u i n i s í u i ^ quem pro nobis i n 
t é r ra efFudit^ 
A D pri inurn ergo dicendnm, q u ó d San 
£li3qui ertint in patria,non i f id igebuñt vire 
nus-expiar i per facerdotium C h r i í l i / f e d 
exp ia t i iam indi-gebunt con ínn imar í per 
i p i u m . C h r i f t u n ) , á q u o g l o r i a cormn riepé 
det .Vn'dedici tnr Apoc . 2 1. qnód claritas 
D e i i l l u i n i n a t i l l a m , Icilicet ciirifatein San 
¿ ^ o r u m ^ lucerna chis e i l agnus. 
. A d íecundt im dicendjmr^quód litetpaf-r 
fía Se mors C h r i í b dc-cstero non l int i r c -
randa^tarnen virtus rllins i ioíh'e íemel obla 
ta^permanet in íe tecnnmrquÍ3 ,v t d ic i tur 
adHcbr . 10. vna oblatione con ín inmau íc 
i r j c T t c r n u m íanft if ícatos Et p é r hoc patet 
g etíarn r e í p o n l i o ad te r t i i i in . (Vn] ta i a ú t e m 
buius, oblationis í igu raba tu r i n I t g e , p e r 
q u o d k m e ] in anno legaliy Powtifex cum 
lo lenni oblatione lanj.; 11 í n i s in t raba i irl Sa-
cia: v t dicitur Leuic. ió. íSedidéficiebat fíp.u 
ra á.veri tate in h o c , q u ó d illa ho l l ia n o n haE 
bebar feir. pit ern á v i r t ut em: ¿íc idco ann ua-
t i m illae boíl-ia: reiterabantur, 
í h b ó n p , ' - • • . • : ! . . r . < h . f l i b - i o T - . - T 
C 0 M M E N T J R I V S . 
Aec quasftio mouetur á D . T h o . proptef 
¡ 'veríicnluni ü l u m P í a l . 10'.'. í « ej 'jkévrüvs 
iii xtírnum.S'" nías a tuerr: qu<eÍT: ion. s c ífe v i 
detur , an aftas , vel efteflus huiíus.facerüoti) flt 
a3íeFnus,d!gnitas enim^qiice in L l u ifto eflcintell í 
g i tu r ,non efl: dabiuiriiquin s t é t n a íit,íiC!.a & ip-
fc.Cbrirtup Deus^Sc hpmo iñ jéternurr 'rpanc'bit/ 
bi ' íCe íponde ta i i t em D . T h c r r ron i ÍILIITI , <ed 
e í íe f tümhui ' j s íacerdót i ) fc .Te a:ternum,hoc eft 
enim quod a!t,efl'e xternum quoad confuti.ma-
t ioném ^ nonquoad oblat ionem. Obtatio enim 
Cr •jenra.nientoria . 8c (at isfaótonain m o r u C hrí? 
fn peifc¿la,8c abíoluta eft-.cblatíoautern incruen-
ta rop-.seíentans ci uenam, & applicans cfTcftuin ^' 
Cius v que i d finem m ú d i dnmbi t / ed ibi finictur: 
vt Concil Tridcn.dccuit leff. r i .cap.? .at vero et- Qfc , Tr i i^ 
fe£tus huaís íarvihci^qni eíl g r a t í á & gloria, per-
petuo durabi t .Acdle t iam p^tcftjOrationcrr & 
iniuetrationem , quse etiam eíl aQu5,&. eftcftus 
huius faccrdotij^duiaruram tantúii} eíle vfquc ad 
finen) ir.und.^arr.en orationem peí medum gra-
tiarum acHonisdurataiTique oLIationeniperquan 
dam recoraatSo^'em'JK imén-.um afiedurn'in ci . .¡ 
num cubun^&c íatisf^ftionem pro fuíceptis bene-
íiciis perpetuó elTc duratuiam, qüiaa í t aftus Vali-
de p e r f e d ú s , 8c non pendetex temporis íüc-
cefsione.^óque ahquam impei fe¿ l ionem 
fupponit,que peifodi:Hmo,ac perpe-
tuo í latui beatitudinis 
repugnet. 
A K T I 
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A R T I C V L V S V I . -
ZJtrum facerdotium Chrlfiifueritficu-
dum ordimm Jbteichfedech. 
D fextum (1c procedi tur . 
I ^ ^ j V i d c u i r , c p o d laccrd-otinrii 
C h r i í l i n n n ftíerit í e c ú d u m 
. o r d H ) c M e U h i 1 e d e c b. C h r i . 
flus cnira e l i fons to t iüsJa-^ 
cmií>r}i,tanc|iiai;nprinci'paIisíaceidüS.Sed 
i l l udquod e í l principarle5.non ícquitUF ot^ 
dinem alteriuír , fed alia i:eqiiiintur.¿)rdinc 
f p í i u s . E r g o C h r i f h i s non debet dicifacer-
ios fecundumiasdinem Melchi fedeí rh . 
^ a . PriEtercá jSacerdotiam veteris le-
e;is, propinqwius fuic í a c e r d o t i o .Chr i í} i , 
qu^am facerdotiiifa quod fuit fuit ante le^ 
gem.Sed íacVainenta tanto exprclsins C¡g-> 
n i í i c a b a r i t C h r i i l m n j q u a n t o p F o p i n q t i i o r a 
fuerunt Chvifta:vc pJtct ex his ,qiijaí in Se 
cu nda parre di Ci a-f í unr. Er go í acér.dot i 11 m 
G ! i r i i m agh d eb e t de nomi nar t fe c i nd um 
fccerdotiumIcgale,qaátn í c eundum iacer-
d d t i u m Mekb i l edech , quod fíiit ante l e -
g c m . ' . i 
^ 3 . Pr .Ttereá ,Heb .7 .d íc i tur ,qnod e í l 
R e x pacis^linc patre j í n e matrejíiné ginea 
log ia ,. ñeque numerum dicrum ñeque í i -
nen> v íc^ habens.QttíE quidem comiettiút 
f o l i F i l i o D e i . Ergo non debet dici C h r i -
ftusíacerdos fecuncfiKTf ordinem M c k h i -
fedech, t anquñ cuiardam aheriuSjícd íccim 
dum ordínem l u n c l m í s . 
Sed contra e i l . quód d i c i t u r i n P ia l . 109. 
T u esfacerdos in xterntnn^ecundum ordi 
nem M e k h i í c d e c h . 
Refpondco dicendt i tn^uod ílcut fuprá 
didum eft,* légale facerdotium fuit figura 
í acerdo t i i Chr i fH:non quidem qnafi ad^-» 
qnans veritatem j e d m ú l t u a b ea deficicns. 
T u m quia í a c e r d o t í u m í e g a l e non inunda* 
bat peccata:tum etiarn^qnia non eratíEter^ 
i iumjicucfacerdotium C h r i í t i . I p f a autein 
excellenriafacerdoti jChrif t iad lacerdotiu 
!Lemtícumfiiif figurata in í ace rdo t io M e l -
chi íedech3qui ab Abrahá décimas fumpfít í 
in cuiuslumbis decimatus cft quodammo-
!doipfe facerdoslcgalis. £ t ideo facerdot iü 
C h r i f l i dicitur e l l e í e c u n d u m o r d i n é M c l -
cbifedech^ropter excellétiam veri í a c e i ' 
dütrj ad figúrale facerdotium legis, 
A D p n m u m ergo d i c e n d u m , q u ó d C h r i 
flus non d ic i tur efíe f ecúdúm o r d i n é M c l -
chiledeth, quafi pr incipal ior is facerdotis, 
íc'.i quali pr íef igurant is excellentiam facer 
dotij C h r i f t i ad facerdotium Lcu i t i cam. 
B 
Artíc. V.; 
A D r c c u n d u m d i c c n d u m , q u ó d i n ía rc r 
d o t í o ChriíTi d ú o p o í í u n t c o n í i d c r a r i , Jcili 
cet ipfa oblatio C h r i l l i , & participcitio 
eius. Quantum adipfam oblationS,cxprcf- . 
fius figurabat racerdotium C h r i í H facer-
d o t i ü légale p e r í a n g u i n i s effuíionc ,quani 
facerdot iumMelcbiUáctf i iÚi quoi^anguis 
non e f tundébatür ; ted quantum ad p a r t í c i -
pationem huius facrificij, & eius efífeduni 
(in quo prs'-Gipue atfenditur cxcellentia í i* 
cerdotij Chr i f l iadfacerdot ium ieg^le) cx -
prefsius prar f íguraba tur per facerdotium 
M e I c h i í e d e c í 1, a n i ofFc r e b a t p a n e & \' i n ú : 
fígnifícantia(vt Á u g u í t * . d i c í t ) F A X i c h a í } i Rf/frtÍ»p,, 
cara vnitatem,quasn c o n i l i t u i t participaci . 
patio facriíici) C h r i í l i . V n d e ethm in nona ({íí}: *•<4t 
lege vemm C h r i f l i í a c r i í i c i u m b e ' m m u n i - Q^li^HS' 
catur fidelibus fiibfpccic pañis <Sc v i u i . | 
A D t e r t i um dicendum, quod iMelch i -
fedech , d idus ejl fine patre, <Sc fine ma(¡rcs 
tk f ínegcnea log ia , & quodno liabct ini t i í i 
dierum ñ e q u e í inem:non quiaif la nonha-
bucr i t , í ed quia in Scriptura facra i fUde eo 
non leguntur .Et per b o c i p f u m ( v í A p o f t o 
lus ibidem dici t)aÍ3ÍmiIatus eít F i l io .i^ci;,, 
qu i in teifris eft Imc patre «Scincoelis fine 
matre íme genea logía ; fecundum illud 
l í a i . ^ . G c n e r a t i o n e m e i u s q u i s enar rabi í? | 
^ c i e c u n d u m d i u i n i t a t e m ñ e q u e p r inc ip i a , 
ñ e q u e fíxiem babet d ierum. 
QO M M E N T A R I V S, 
DV O docet D . T h o m . q u a n u í s vnum tan» t u m i n t e r r o g e t . A f í i r r r a t cn in^Chr i f lum cile (acerdorcm fecundüm ordinem M e l -
chiíedech)&; negatfui iTefecúdúm Leuicicumor-
dinem.Vtrumiiu? veré fufiusin lequcnti diíputa-. 
tionetrawlandum.eft,vbi l i m u l literam huiusur-
tlcuii explicabimus. 
5 ÍTC f.Tt Q 
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Inquatuor fedlionej 
\ & fon-
l i m b u c a . 
Ve fummo Chrlftifacer 
• tificatu. 
QVanuisD. T h o r a . f o í u m de facerdotalí Chriftí d ígn i t a t e in hac quKÍKane ex: / profeífo difputauerit: docuíc tamea 
obiter,i!}um fímul, & facerdocc eíre,S¿ legislato-
r e m , & : r c g e m , & i d c ó de his cribus dignitacibiis 
Chr i f t i figillacim difputádú nobiscri t , quáquana 
(v t rnihi quidé vidccur)munus legiílatoris nó om 
ninoabalijsduobusrepaietur, in perfecto gra-
cia,&: dignitaf e exiíl:ant,ad regem enim pertinct 
poteftas legiílatiua fuee dignirat i proportionata, 
fimilicír ad fummum p5tif icé,& facerdoté/er-
ua t ae t i áp ropo r t i onc :quanu i s cnim non omnis ía 
«rdps pofsit ferre i cge i /upr ímum autem pont i -
ficciw 
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fícem,&: In eo ordine perfedam poteftatem habe-
tem,hoc muñere fungi poíTe neceíTe eft.Dicemus 
crgo primó de fupremo ChriíH facerdocio.Secun-
dó de poteftate excellentise illi vt fummo Pontifi 
ci communicata. Tert ió ,de Chrifti regno & tem 
pórali dominio.Qupniam vero deef íedufacerdo 
tij Chnfti,qui idemeft cu eñe í tu meriti Scfatif-
faftioniseiuSjfatisinruperioribus difputatum eít , 
ideo de hac re nihil amplius dicemus/ed folúm de 
vera eius ratione,&. excellentia. 
- C , '^T'í Jí Of;'Vii-'i.'. .. í4'i iíi't t/jn c '-> jíi'i.'.',. . '¡ t\', .ttltl 
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isán Chriftus )>ere3&prepriefueritfa-
cerdos, 
RErpodeo, Chriflum Dominum eífe veré & proprie facerdotem. Ell: de fide, quamex profefTo probar Paul.in epiftol. ad H e b . á 
tm^cpro c^P'5*vrquead. 10.8¿ definitur in Concil. Ephef. 
pñi Sítcer- Cai?'1o.8cinTrident.reír .2i .can. i . & i . R a t i o -
dos. ne ^eclaratur ©ptimé á D . T h o m . ex illo Pauli ad 
Coc.Ephef. Heb.^.o»?»/íponltfex ex hominibus ajjumptusrfro ho-
ConC'Trid. m'n^t'S conflituiturjin ijs qu* funt ad Deunij-vi offerat 
fíeb,f. 4on*y& facrifiíictpropeccxtis. Q n p verba propriam 
dcfinltionem íacerdotis continere videntur,& fin 
gula perfe&iísimé in Chriftum conueniunt,vt fa-
cile conftare poteí l , í ingula intuendo, & applican 
do. Vt vero harcratio clariuspercipiatu^aduerten 
dum primó eílifacerdotem dicere habitudiné ad 
facrificium tanquam ad a£tum máxime propriura 
& quafi adsequatum, quanuis enim íacerdos alias 
etiam funciones íacras exerceat.omnes tamé quo-
dammodo ad íacrificium referuntur.Vnde Iicét ali 
quis habeat poteftatem exercédi aliquid facrum, 
non tamen eft plene,&: coníummaté íacerdosjdo-
nec poteftatem habeat íacrificium offcrédi .Qupd 
íatis patet ex communi vfu huius vocis, 8c ex cita-
tis verbis Pauli , & ex ijs,quae ftatimfubiungit, 
Necejife habent facerdoiespro fuis deliñis prius hojltcis 
vjf¿rre,díinde pro />O/>«/Í. Hinc luftin.Dialog. cum 
Xryphon.dicit,DeíTno accipere facrificiií ni/i a Jacer-
dotibus.Et Auguft.epifl:.49.q. 3 . h x c tria, réplum, 
facri / ici í í jjacerdos^omtiVt íe íe cóíequétia.Idé aper 
tius lib. 2 z .de Ciuit.c. 1 o.Secúdo aduertendú eí l 
ex Auguft.lib. 10.de Ciuit.c. 6. íacrificiú interdú 
fumi generatim pro omni aótione, qua:in laudem 
Delüftertur, f iueinternaf i t , í iue externa, duje 
acceptio minus propria eft, & quafi metapho-
rica , illique refpondet fimilis acceptio íacer-
dotij , hoc enim modo omnes veri cultores 
De i íacerdotes interdum appellantur,vt 1. Pe-
tri. 1 . E t ip/i tanquam lapida yiHíJttperadificamini do-
mus fpiritualesyfacerdotiim fanñn.yoff'evre fpirituales ho 
flíus^afceptabiles DÍO per \ejttm Chriflnjit . infrá , Vos 
autegenus eleclü^regale facerdotiu,gens fanña , & c E t 
Apocal. 5. Fecifli nos Dea regnü, & facerdotes.JPtO' 
prie íamé íacrificiú eft oblatio exterior, &: íacra, 
. . . . quaeDeooffertur,veltanquáíupremusquidá cul 
TC1J r^ tus j[)eo debitus in recosnitioné iupremi dominii 
tíomqttoco • 1. • - n - ' 1 • r • c n.-
1 eaiSjvehngratiaruadtione, vel in iatisi-atb.onem 
W**' pro peccatis.oorumqueexpiationem : oponer au-
tem hanc oblationem eíTe íacram, ita vt circa illa 
aliquid íacrum exerceatur, per aliquam immuta-
tionemrcioblatíe,vtper hoc^acrificium áfimpli-
hffm. 
jiHgujl 
apocal, 5. 
A ci oblatione diftinguatur,Yt Gregor.docuit,& re 
fertur in cap.Multi. 1. quasft. 1 .& latiús D . T h o m . 
in i.z.q.85.artic. 3.8c infi a iñ materia de Euchari 
ftia latiús trademus.Aduertit auté tertio D . T h o . 
incirato loco, huiuímodi íacrificium interdum 
eííe poíTe priuatura,quod vnuíquilque fuá íponte 
offírre poteft,dummodo & pofitiua lege prchi-
bitum non fit,8c conuenienti modo fiat. Aliud ve 
róeftpubllcum 8c commune Íacrificium, publi a 
S í communi lege inftitutum,vt nomine totiuspo 
puli Deo oííeratur,8c hoc eft propriísimé facrifi-
cium,quod omnes hac voce fignificari intel l igüt, 
facerdos autem eft proprius huius íacrificij mini-
íler,8c ideo ad illum dicit propriam habitudinem. 
E t ideo dixitPaul. íacerdotem eñe deberé perío-
nam aliquam ex hominibus alTumptam, vt hoc 
publico,8c communi officio inter Deum,8c homi-
nes fungatur.Ex quibus ómnibus concluditur ra-
tio intenta,nam Chriftus Dominus vnus ex homi 
nibus aííumptus eft , íeuele¿lus 8c conftitutus á 
Deo, pro hominibus in ijs quee funt ad Deum ; id eít. 
B ad reconciliandum homines cum Deo, 8¿ íandifi 
cádum illos,íe ipfumjSc vitam íuam pro illis Deo 
oñeTéáOjSanftam oblationem , & hofliamin edorem 
fuauitatis. Vnde in nofte cosnje íe ipíum obtulit 
Deo Patri,Euchariftiaí íacrificium fimul 8c offe-
rens,8i: inftitués,vt Concil .Tridét.fuprá docuit, 
illudque vt íupremus pontifex,8c facerdos quoti-
die in Ecclefia offert Jacerdotum minijlerioy vt idem 
Concil.c. 2 .dixit cum Aug.lib. i o.de Ciuit.c. 1 o. 
8c Cypri.lib.2 .epift. 3ilrenK.lib.4.contrahsereí.Ci 
3 2 .& fequentibus.Denique in aracrucisíe ipíum 
obtulit in íacrificium pro humano genere,vt tota 
epiftola ad Heb.Paul.traftat,& idem Conci l .Tri -
dent.íupra docet,8c D.Thom.hic ,& infra,qua:ft. 
-j-b.art.3. 8coptime Auguft.lib.4.deTrinir.cap. 
14.8c lib. 1 .cont.adueríar.Leg.8c Prophet.c. 1 8. 
8c in id Pial. 9 8. Moyfes^ ¿aro in facerdotibus eius, 
8cinidPfa.\m.6^.Ampietatibus noflris tu propitiabe-
>7í,í«,inquit,/íicerí/oí,f« yiftimajtu oblator,iu oblatio. 
Sed circa hocvltimumrogabit aliquis quomo-
do Chriftus íacríficauerit íe ipíum tanquam verus 
racerdos,cúm ñeque fe ipíum interfecerit, ñeque 
Q aliquid íacrum circa fe in aracrucis exercuerit. 
R.eipondetur,vere Se proprie Chriftum íacrificaí-
fe íe ipfum in cruce,ficut ipfe loan.17.teftatus eft. 
JProeisego fanftifico //?/"«»;, id eft , in íacrificium 
8c hoí l iá ofFero,vt Cyril .Chryí .Rupert.S. T h o . 
& omnes exponunt:non eft auténeceífe ipfam 
hoftiíe maftationem , & quidquid circa illam fit, 
propria phyficaaftioneáfacerdote fieri: íed fatis 
eft,quód íub morali aliqua coníideratione á facer-
dote aíTumatu^Sc in íacrificium ofFeratur.Sic igi-
tur ChriftuSjlicét non íe íeoccideritrvcluntarie ta 
men mortem fuícepit,8: illam in íacrificium Deo 
obtulit,quo 8c pro peccatis noftris fatisfaceret, 8c 
internum affeftam íuum deuotionis, 8c reuemia: 
ad Deum manifeftarct38c ira vtebatur bene maü-
tia occidentium i p í u r n ^ quem illi iniqué interfi-
ciebant,ipíepie,ac religiofé imraolabat. 
Dices.Ergo omnesmartyresdicipofíunt facer 
dotes 8c íe ipíosin íacrificium cííerentes.Quiidam 
refpondentjChriftum non foiúm permififl.e,8c ob-
tuliííe mortem íuam,íed etiam acliué fulííe cau-
fam illius,ei cooperando per animam íuam vt. in-
ftruraentum Verbi. Sed hoc cum grano íalisíuf-
cipiendum eft, eft enim in rigore falíum ; nuilo 
enim 
Gregor* 
D . r h o m » 
Verus facer 
dos qualis. 
Conc. Trid, 
Cyprian, 
[renceus. 
D.Thom, 
'Dubiuml 
K.tfpoíijí0: 
Io<t«. 17, 
C y r i l , 
Chryfeft: 
K.upert, 
D.Thom t 
OhieSli». 
JLefponJíi, 
ram. 
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"Differetid enim modo 4ici poteft, Chriílum feipfum occi- A 
inter obla- diíTe : occidiííet aucem > íi nftiué concurriffet ad 
tionemmor mortera fuam.Seníus ergo verus efe, quem Caie-
tis Chrifti tan.ientaculo tercio indicauit,aliter mortem fuif-
mtirtj- íe voluntariam martyribus,& aiiter Chri í lo , i l i i s 
fbiúmper modum acceptationisXbrifto etiá per 
modum oblacionis,quia i!li,nec poterant tyran-
nos impediré, ne torrnemis eosatficcrent,ñeque 
poterant in ipfístormentis vicam íuam tueri,&; c5 
íefuare,Chi iftusautem vtrúque habuitin volún-
tate íua,& poteftate.potuit enim Iuda:omm vires 
infringereyvt íatisloKn. 1 S.oítendit.cúm ad ver-
bum eius Omnes eíbienint retrorfum & ceciiermt 
in terram. Poterat etiam facere,vt inftrumentum 
Vcrbi , ne vlla pafsionis inftrumetapoííentcor-
pdi&íuum Iscdere. Acdenique poterat vitamíuam 
reíinere,&conferuareyvtfuprádifpiitat. 32. late 
traftatum efl.Et proptereá peculiart modo dici-
tur pofuifleanimam fuam, & neminem eam ílbi 
ábftuliíTejloan. iQ.Propierea me dtligit Pater^qniit 
ego pono anini ím meiWiynemo tollit eam a me , fed ego 
fonoeamameipfo.Vropttv hanc evgo diííerentiá 
oblatio mortis Chrifti habet ratronem facrificij, B 
non vero aliorum martyrurn. E t príetereá, quia 
alij martyres non íunt á D e a coníl:icuti,vt íe Deo 
offerrent in (ausfaftionem pro ómnibus, fieut fuit 
ChriíluSjnecranguiseorum fuit pretium redem-
ptionis,íicut fuit fanguis Chriíl i .Vnde eleganter 
Leo Pap.epift. S 3 .cap.^.. Duant^nopxttfuo langui* 
ne funt redempindicant, quo facrifiti» reconciliati: quis 
eñtqui tradidit femet ipfiim pro nobis oblationemi&i ho-
fiiam Deo in odoret»lítauitatisiaut quodynquant facriji 
cium facratius fuit^quam qt:od -vertís pontifex altari ern 
€is per imníolationem f u carnis impofuit. Qitanuis enifír 
multorum Sancíortim in confpefia Domini pretiofa mors 
fuit : nullius tamen infontis occifio propitiath fuit 
mundi, 
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Utrum Cloñjlus¡Deus homo,[tt facer-' 
dos in cjuamum Deus^elin quantum 
homo a^tjueadeo an idem fitfacer des, C 
& Viclma* 
Vbium boc propono propter nonnuílos 
|ex ha;recicis huius temporis,qui(vt refert 
RobertusBellarminus lib. 5^  deChrifto 
mediatore,cap.3.) ita diftinguút inter Chrií lum 
facerdotem,8c viclimam,vt(acerdotem dicantef-
fe Deum,veldiuimtatem:v¡vl ima vero hominem 
feu humana naturam. Vnde inferunt, Chrií lum 
noneíTe mediatorem vt hominem,fed vt Deum. 
Q u i error ant!quiorefl,nam,vtrefert Eufeb. l i b . 
i o . d e Demonflrat.cap. i .&cexilio Turrian . in 
Scholijs ad Clemente,!ib.8.Conft. 1. c. ^ tí. Ariui 
dixi^Verbú vt pótificem corpus humanú inftar 
ágni de noftro grege fumpíiífe. Huius errorisnul 
lu verifimile affertur fundamétú , quod mihi hoc 
loco proponendum videatur. 
" Dicendú igitur breu i tere í l , ip lumDeüVerbú 
acriliumfaftum eífe pro nobis facerdotem.ík pó-
tificem,&pro nobis obtuliíTe facrificium.Hoceft 
QjSc.E^hef ¿ertumdefide^definitúiaCQnciLEpheí. can. ÍQ. 
A r t l c . I v f q ; a d . V l . 
8c fundatur In vera idiomatum communicatíoner 
Vnde Afto . : o. dicitur Deus^wo fangttine adquifi-
uiJJeEcele/iim,Sc j.ad Corlnch.5.ait Paul. D<?KÍ/» 
Qhriflo, mundum reconcilians fibi. Ipíc ergo Deus 
Verbum nosredemic,&: pi o nobis íanguinem fu-
dit.ipfe ergo eít facerdos noficr.Rcs eít clara, de 
qua leg ipote í t Cyril.epiít.ad Ne í tor .& in deíen-
fionib. io.anathematilmi,8c Athanaíius libro de 
humanitate Verbi. 
I Dicendum fecundó e í t ,Deum feu Verbum non 
nifi in humanitate, íeu ratione humamtatis po-
tuiíle eífe facerdotem i&per illam munus illud 
exercuiíTejquanquam efficacia,& excellentia illius 
íacerdotij ex dignitate diuini iuppoíiti manaue-
ric.Tota haec concluíio eft clara,ac feré per fe eui-
dens, quia Deus vt Deus non habet fuperiorem, 
cui facrificium oííerat,autapud quem intercedat: 
ergo vt Deus non poteít eíTe facerdos , ñeque 
per ipfam diuinam naturam,feu voluntatem, po-
teít orare,aut facrificium offerre:ad hoc ergo ne-
cefTariaillifiiit natura humana. Etad hoc confir-
mandum valent omnia,quibus fuprá qujeít. 1 .art. 
1 .&totaquseft. 1 p.probauimus,fórmale princi-
pium meriti,&: fatisfadioniseíTe humanitate!'n,&: 
ad hoc fuifle neceílWiam lncarnationem,vt Deus 
haberet naturam,per quam poílec mereri, &: fatif-
f a c e r é ^ ad hoc confirmandum multa ex Patri-
bus addu>:imus,quibusnmulprobauimus, neccf-' 
farium etiam fuine diuinum íuppoíitum, vt valo-
rem , 8c efficaciam mérito , 8c fatisfaótioni tji-
buerettillud ergo idem íuppoíitum neceíTarium 
fuitjVt hic facerdos e í íe tpotens , 8c efficax ad of-
ferendum facrificium, quod omni ex parte Deo 
fatisfacerct. 
E t hinc colligiturjnullo modo dici poííe C h r i -
ftum vt Deum eífe facerdocem/ed vt hominem, 
vel vt Deum hominem. Hoc conítat ex ij95quae 
decommunicatione idiomatum diíta funt^am 
prjedicatumjquod non conuenit C h n í t o ratione 
diuinitatis,feu vtfubfiítenti ¡níola diuina natura, 
non potelt dici de Chriíto cum reduplicatione, 
feu determinationc diuinitatis, fed humanitatis, 
quia illa reduplicatio defignat naturam, in qua feu 
per quam tale prxdicatuni illi conuenit. Vnde re-
£té Ambr.li. 3.de fid.cap^.lt/m, inquit, Sacerdcs 
idem tír hoftiajacerdotium tameny& facrifitium¡huma-
nte conditionis officium ej},Sc fubdic poíteá,JV«MO jgí-
tUTf-vbi ordinem cernit humana conduio7iis,ibi iusdim* 
ititatisafcribuf.Sc Aaguít . l ib . 1 .de coníen. Euan^é 
liít .<ap. ^.Secundum húmine/inquiz, Chrifus & re*, 
facerdos cffeñus e f ^ t efj'et ad interpellandum pro no 
i>ismediatorDeíy& hominum hemo Cbriflus \efus. E t 
Fulgent.de fid.ad Petr.cap. J .Sú lus , in t \uk , facer-
dosijacrtficiumy& templtim,& htc omuia t)eus}fecun' 
ditm rationem f e r u i . l á t m Cyril.íuprá.Poteít autem 
etiam dici Chriítus facerdos in quantum Deus ho 
moeo modo,quo fuprá diximuSjpoíTe dici mere-
ri,Sc fatisfacere in quantum Deum hominem, ¡ta 
tamen vt intelligatur íacerdotium eííe proprie-
tas conueniensChriftojmediante humana natura, 
á fuppofito auté diuino habereefficaciam, 8c ex-
cellenciam tale íacerdotium, vt fatis explicatura 
clt.Sed obijeiet aliquis Cyrillum Kieroíol .catcth. 
I 0.diccntem,CA>7/í«»í hmbereJacerdotium immhiubi 
ie,quod nec tempore ccepit^ nec fuccejjorcm ulium habebit 
facerdotij:txgo ante incarnatíoncm;quíe in rempo-
re ceepit, crac Chriítus Sacerdos: ergo vr. Deus, 
Kefpptt, 
p r i l , 
Atbana, 
rerhum r ¿ 
tione bum** 
niíatisfáttr 
dos fuit. 
Amb, 
Augr-fl. 
Fnlgent, 
. VA 
}h!>. 9*& 
10. 
D> Tho. 
í i a t t h . ' i i . 
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B-efpondeturprimó ncnincepi í íe in tcrnpore Iri 
ordine ad DeLim,(eu íecundúm diuinam prseordi-
nationem', nam ftatim I c b d l t ¡ S e d ante jsctda, a P4-
/re.Velccrtcintelligit nonfaifleSaccrdotem vn-
¿tumoleo temporali,(ed 3;terno,fci!icec diuiniia-
te ipfa j vel non accepiflcin tempore períonalem 
dignitatem,racione cuius lalc haberíacerdotium. 
Q^iomodo d i x i t C l e m e n s d i í l o lib.8.c.4.6.Chri-
í tum efle naturá r2C3rdotem,'.|uia naturaié habec 
ad hoc dignitatem &; excellentiam, reqpirití*. 
rr.cn vnionerm 
Vltimo dicendú eíTíCundem Chriilú eífe vifl i 
mam,^ hoíliarn íacrificij, stque adeóidem dici 
poííe de Verbo,8¿ DeOjnon camen cum reduplica" 
tiorjC,vcDeuselt.Hsec omniadocuit h i c D . T h o . 
árt ica.Se i . i . q . ic i .arc .3 .ad S.Etíuntcerta de 
fide,quia non foia humanitas fuit pro nobis obla* 
ta,fed Chriftus fis Deiisificm Deus fuit pro nobis 
mortuus,& pro nobis fudit fanguinem íuum,vn¿ 
de Pau!. ad Ilphcíi. 5. de Chriito loquens inquitj 
Tradidit femeiipfuia pro nobis úblatíonem &' hojlia Dto 
in oderem jutuitetis. Et coáem modo loquitur ad 
Heb. p.Sc 1 o.fuit ergo ipfe Chriftus hoftia, &; la-
criF.ciumjCbrinrus eucem non eft fola humanitas, 
non ergo fola humanitasfait h o í l i a , & racriliciú, 
íéd Deus ipíe in humanirate íubíiften'sjñóii quide 
jn quantum Deus,fed in quantum homo;quia diui 
nitas non poteít elle ratio, per quam Chriflo con-
uenit in facníicium oííerri,nam potius efr ratio,íe-
cundúm quamüli facrificium offertur.Quse om-
nia ciarafunt,&: fine diíficukatc.Circa qu<j videri-
poteft Auguft.lib.+.deTrinit.c. lib. 10.de 
Ciuit.c.2 2 l i b . queeftionum in ludicum ca. 54. 
D .Thom.h ícar t .2 i&: i.z-qusefl:.lOi .arti.}. 
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Yirlm facerdotium Chrijlifuerit eiufde 
7'atioms cumfacerdotio b»i$ naturA, 
Veteris saut nou&> 
R Atio diíncultatis eífe potcrí:,quia Chriílus dicitur , p.cerdos lecttndfim ordinem Melchije-</ec/;.Sacerdot¡um autem Melchifedech fuit 
facerdotiü legis naturs^rgo facerdotium Chrifti 
fuit eiufdé rationis cü ¡facer dotio illius legis. Aliü* 
de autévidetur,qj Chriftus fuerit facerdoslsgalis, 
quiainterdüillorumfacerdotü muñeraexereuiífe 
videtur,vtMatth.i i.vbieiccitementes, & ven-
dentes de templo,quafi vfuspoteflate facerdotü. 
Ec Luc.^. ingreíTusfynagogamNazareth, furre* 
xit ad legendum , & datus efl: ei liber IfaÍ£,quod 
non licebat cuilibet laico;videtur ergo id feciffe 
quafi ex proprio muñere. S í tanquam exiftens in 
ordine facerdotali.Vnde Auguí t . lib. l .de peccat. 
merit.cap. 27. dicit, tuncChriftum vfumfuiífc 
muñere íedoris .Deniquealiaratione apparet, fa-
cerdotium Chrifti fuifleeiufdem rationis,cum fa 
cerdotio legis noux.quiaordinatum efl ad facri-
ficium eiuídem rationis offerendum, & ad eundé 
principalem etlefibum, quieft remifsio peccatorü, 
&: animarum fanítificatio. 
Dico primó. Chrifti facerdotiü non fuit omni-
no eiufdem rationis cum íacerdotio in lege noua 
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A ipío inftitüto, fed longé altioris, Bí perfeñio» 
ris.Conclufio hxc videtur certa, & colligitur eje 
D . T h o m . i n f r á q.6 j.artic.3.8c ^.vbi dicit^chara-
£lerem,atque adeó facerdotiü legis nousecfl'e par-
ticipationem quandam deriuatá áíacerdotio Chrí 
ñ i .Hx quo iumitur argumentum, nam Chrifti ía-
cerdotaim comparaturad íacerdotiü legis noua;, 
vt vniueríaliscaufaad parttcuÍ5ícm,vel licut caula 
principalisad inít;rument;alem:ergo efl longé aUio 
l is rationis abrDo.Dcince ex etleciibus pot e-
¡ftatc íacerdotali hec aperte conitat, nam Iacerdo-
tiü legisnouse, habet poceftarcm alügatam facra-
iTicntis,necpotert aIiquisconíecrare,vel íar.¿liíica-
re,nifi quod á Chriflo inftitutum cft,8i veibis rb 
ipío pr^fcriptis(!oquendo de ccníecrationeí&: fan 
(ftificatione perfect3)at veró lacerdotium ChriíH 
non fuit alligatum facramentis:imó ab ipíofacra-
menta manarunt,vnde poruit fine íacramentis,ef-
fedtusfacramentorum conferre.PrKtcrea facerdo-
tium Chrifti tale fuit,vt 01 dinatum flt ad onei en¿ 
dum facrificium non folum incruentum,ícd ctiam 
cruentum,habensex vi ipfius proximi offerentis 
valorem , 8c virtutem ac lanftifiCandosillos pro 
g quibus oblatum eftdacerdotes autem, qui funt mi 
niftri legis nouas, folum poftunt ofierre íícriíiem 
Vtminiftri Chrifti,& in virtute eius, Se ordinatü 
ad applicandum merira,8c latisfaftiones eius.De-
nque facerdotium hoc legis nous per determina 
tam quandam confecrationem, (eu ordinstionem 
conficitur,&: quodammodo in imprelsione cuiur" 
dam realischariidlerisconfiftitrChrifiusautem no 
fuit ordinatusfacerdos per aliqmm exrrinfec:.m 
ordinationem,vei coníecrationem : í edex vi íti« 
originis,&: hypoftacicje vnionisj&í diuinae Ordina 
tionis hanc dignitatem habuit: cít ergo longé al» 
ícriusrationisi 
Vnde obiter inteil¡gitLir,qucd omnes ThccJo-
giin 4,diftin.4..docent,hoc facerdotium Chrifti 
non poneré in eius humanirate aliquam reaic qua-
] iratem,íeu chara(Tterem, vt docet etiam Diuus 
Thom.di¿taquíeft io .6 ^.articul^.íed folum dig-
nitatem,8: poteftatem conuenientem illi ratione 
vnionis,per quam eius humanitas, ícu potius hic 
homo Chriftus eft altifsimo ac perfc£tiísimo mo-
_ do quafi deíignatus,& fegregatus ab alijahcmíni-
^ bus,&potensad intercedendum,& ofíerendum 
pro iltisdigniísimum facrificium,& fsndificandú 
jllos'.híecautem dignitas, 8c poteftas partim ir> 
cludit dignitatemcapitis.portim poteftatem per-
fefte merendi,S¿ fatisfaciédi pro alijs^partirn vim 
effedricem gratise,partim deniquediuinam Ofdii 
nationé.qua conítitutus eft Chriftus,vt efíet mc-
diator Dei 8f hominum: quseomnia in fuperiori-
busfcréexplicatafunt, Scnonnihil de mediateté 
addemusinfra quxft . í 6. 
•• Dico fecundó.Sacerdotíum Chrifti non fuit le-» 
gale,feu eiufdem rationiscum íacerdotio legis ve 
teris^vnde ñeque ipíe Chriftus fuit facerdos íecun 
dum ordinem Aaró, ñeque origine^ aut íucceísio-
nejnequeDcijaut hominrtm eleíxione. ha docet 
Paul.ad Heb.y.S.Sc p.vbi inprimis docecChri* 
ítumfuiífe íacerdotemaltioris ordinis,quia Aa-
ronicum facerdotium erat imperfedtum, teñ irc -
rale,8c iuxta mandatum legis carnalis, qua: nec 
iuftificare poterat,nec perfeétum faceréleruien* 
tem: Chrifti autem facerdotium fuit perfeftum, 
ít:ternum,& fecundüm mandatum vitjeiníclübi-
H h h lis, 
CCK> ¡'ara * 
tío Jacetdo' 
tij Qhnfti 
cu)7} Jactrd» 
tiv ¡'.-gis no* 
ii'iti 
Saier¿otfit 
Chrifli nec 
légale j nic 
fecHK¿H cr* 
¿me A<irc« 
fuit. 
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lis.Deinde probat,Chriftum non fuiffe facerdoté 
l éga le , quir ex kiciaortaseíl: Dominus ncfterjin 
qua tvih-.i nihil de facerdotibus Moyfes locutus 
eí l .du.K ratio optime probat Chriftum non fuif-
fe íacerdotem veceris legis,origine)&: fucccísione, 
quia non deícendebat ex tribu Leui fecundú pater 
ná :n Imeá. Primó quidem in re ipfa, quia non fuit. 
genicusab homine. Secundó, in exiftimationc, 
quia putabatur íilius lofeph de domo Dauid.Ter-
tió,quia etiam Bean Virgo pcrlineam fuam pater 
nam üefcendeb^t de tribu luda,vt ex Paulo íuprá 
colligitur. Se infrá latíus oftendetur.Et quanuis 
fortaííc iuxta aliquam matemam fucceísiené Bea-
tíi Virginis habuerit cognationem aliquam cum 
tribu Leui.illud tamen non íufhciebat ad íacerdo-
ta!c munus,quod Leuiiic^ tribuijSc familia: Aaró 
referuatum erat,Yt conflat Exod.2 9.8c Leuit. 8. 
8c i.R.eg.2 .vnde R.cx Ozias, qui erat de tribu 
luda , quanuis fecundüm rnatcrnam lineam defeé 
deret ex tribu Leui,'grauitcr á Deo percuífus eft, 
queniamfacerdotalc mum.f aufus eft vfurpare,8c 
adolere incenfum 2. Paralip. 6. Et ratio clara eft, 
quia illa: dus: tribua regia: 8c facerdoralis, á prin-
cipio fuerunt permiftae^ cólunólse matrimonijs, 
vt conftat Exod.ó.Sc ^ . í v e g . 11. oportuit ergo 
diftingui íuctefsiones earum per paternas lincas: 
alias ftacim fuiftent confuf«e,8c nullus effet de tri-
bu íuda,qui non poífet efle facerdos, quod aper-
tefalíum eft. Conftat igitur,Chriftum non fuif-
fe facerdotem legalem origine, aut fucceísione. 
Et hinc facile colligitur ñeque hominum elc-
ctione fuiíTe ad hoc munusaflumptunr.quia tune 
homines non cligebant ad huiufmodi facerdotiú, 
niíi eos,qui veiutiiure hsereditario erant capaces 
illius.Quod vcró.ncc Deusillum ad hoc munus 
elcgei^certifsimumeft,quia ñeque traditione, 
aut Scriptura hochabetur,fed pociuscontraríum, 
necsddignitatem,8c perfedionem Chrifti hoc 
pertinehat;quia ( vt inquir Auguft.lib.8 3. quaeft. 
in 6 i,.Se fuper iJlud verbum Pfal. 1 0 9 . 7 « tsItcer* 
dds in ¿ temum} lacerdotium illud erat impcrfeóKi, 
tempérale,8c per íacerdotium Chrifti aboícndü, 
8c ideó non oporruit Chriftum in illo ordine ía-
cerdoiurn conlfitui.Et hoc confirmant, & á for-
tioriconuincuntomnia,qujein prima concluflc-
neadduí tkrjnt . 
H ic vetó obferuatione dignum cft,Vualdcfem 
tom. i .dcfacramcntiscapit. 1 1 tf.num. í . moturn 
nefeio qua hiftoiiaSuida:,verbo (Iefus)8c ratione 
dubitandi in principio huius íedionis pofíta, aílcr 
uiífe, Chriftum eleílionefacerdotum fuiíre con-
ftítutum Inter Lcuitasingradu 8c ordine L e d o -
rum.Sed hasefententia plufquamfalfaSc Apofto-
lo Paulo cótrariamihi vidctur,8c hiftoria illa Sui-
da: fábula potius Iudaica3quámhiftoriaexiftimá-
da eft,quia Chriftus Dominus,neq; ex ftirpe Aa-
ronjueque ex tota tribu Leui fecundüm paterna 
lineam defeendit, vt explicatum eft, Et ideó ñe-
que ad facerdotium,ñeque ad vjlum gradum Leui 
tarum eiigi potuic.Ñeque ex eo,quód Chnftusin 
Synagoga Ifaiáinterpretatus eft,argumentum ali 
quod ad h inc icm fumi p o t e f t . A d o i ü enim. 13, 
quiddam íimi'e legimusfecifre Pauium, qui nec fa 
cerdosfuit,nec de tnbu L-eui, fcdBeniamin , fig-
num ergo eft id licuiífe viris dodisin lege, etiam 
fiLeukajnon efíent, Quod vero Chriftus eiccit 
yendeiuesjSc ementes de téplo ,non id fecie vt fa* 
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cerdos lcgaHs/edvtprophet3,zeIum De i habens, 
8c excellentiorem poteftate. E t ideo Matt. 2 1.8c 
loan. 2 .áPhati ls is inteirogabatur,in qua potefta-
te id faceret. 
Dicotert ió.Sscerdotium Chrifti non fultoir.-
nino eiufdem rationis cum facerdotio legis natu-
re,fcd multo altioris, 8c perfedioris. Aduertendú 
cft . í icutin lege natunefuit aliquod facrificiorum 
genus, quoritu pub-lico , 8c folenni colebatur 
Deus^ta etiá fuifíe aliquod genus íacerdotij, quia 
(vt diximus)hfc dúo veluti correlatiua funt,íacer 
dos 8c facrificium, tamen, ficut in illo ftatu non 
fueruntfacramenta,aut íacrificiaab ipfo Deo de-
terminata,fed humano arbitrio determinabantur; 
ita nec modus, aut confecratio facerdotum erat i 
Deo prrfcriptusjfed folúex hominum eledlione, 
aut deputatione, aliqui aíTumebátur ad offerendú 
Deo íacrificia,8c intercedendum pro populo. Et 
Hieronymo tefte,ac Ruperto,Sc alijs,quos ftatim 
in fequentiíe¿l.citabimus,omnésprimogeniti ex 
ftirpe Noe procedentes,deputati erant eo tempo-
rc,vt facerdotum muñere fungerenu!r:& itaintcl 
ligendumeft quod dixii Anaclet.Papfepift.2.de-
cretal, facerdotiú fumpíifle initium ab Aar©, J2¿M 
licet aHqKijnquhyfrius legantur facrificium ehulijfe, 
y i M.elchijedechj& *¿l>rahiim, hi tamenJpcntAnea, y a -
lunutc , no» tamen facerdetali antoritate hoefecerunt, 
Intelligedum enim hoc cft, de facerdotio fpeciali' 
ter á Deo iiiftituto,quod ípeciali aliqua ceremo-
nia á Deo determinata conrertur, atque adeo de 
pceuliari autcritate.S: poteftate á Deo ipfo colla-
tathoc enim facerdotij genus, verum eft ab Aaron 
incepiífe.Nihilominús tamen certú eft antea fuif-
fe faccrdotes,quales cxplkuimus,nam de Melchi-
fedech ait Paul. adHcb. 7. hñG.t y facerdotem Dei 
nl í i j smi . Q u i tamc multo tempore Aaron prrcef-
fit.Quodneceífario intclligendum eft de illo fa-
cerdotio , quod in vfu erar tempore legis nsturar, 
vtindicauit Ambroí .ep;fto.82.ante médium , 8c 
Chryf.homil.3 5.in Genef.Ex bis ergo euidenter 
conduditurafTertio poíiia,quia faceidotium Chri 
jfti altioris ordinis eft,8c altiorem babet origincm, 
quam facerdotium Meíchifedechrcrdinatumetiá 
cft ad oíferendum facrificium muho altioris ordi-
Q nis,8c rat¡onis:habei etiam poteftatem excellen-
t i o r e m ^ efíe^üs puteft efficere qui nuilo modo 
poterant cadere fub facerdotio legis naturac.-ergo 
facerdotium Chrifti infinita quadamratione fupe 
rauit legis naturac íacerdotium, Et confírmatur, 
quia facerdotium legis nousc multó perfeftius cft, 
quam facerdotium legis natura:, quia facrificium, 
& poteftas eius multo perfeftiora funt, vtpcrfe 
Conftat,8c tamen hoc Iacerdotium eft ¡nferius fa-
cerdotio Chrifti,8cparticipatio eius,ergo multo 
magis excedit facerdotium Chrifti/scerdotiú le-
gis natura;. 
Ex quibuscoll igíturprímo/acerdotium Chr i -
fti eííe cuiufdameminentioris^ altioris ordinis, 
habens in illo genere ínfinkam quandam d:gn¡-
tatem rationeperfonseivndepoísibüe non eft, ta-
le genus facerdotij eodem modo, 8ccum eaejera 
perfeftione alicui pura: creaume communicarí, 
ficut in fuperioribus de dignitnte capitis dixi-
mus,eft enim eadem ratio. E x qua etiam conftat 
triplex illud genus facerdotí) legis naturse, vete-
ris,8cnoua:,quodpuris hominibus communica-
l u r , inferioris ordinis eíTe á facerdotio Chrifti: 
quanui? 
^5.23. 
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h'ierony, 
Rujjcrt, 
Anaclet* 
P<£/. 
~4mbrof, 
Chryf, 
Sacerdotit 
Chrifli ex» 
cellentius 
facerdotio 
legis 'nam* 
Dlfpüt. X L V Í . 
qusnuisomniaiila ad Chr í f lnm aliqiro modo re- A 
feracur, & aliquam íímilit í idincni cum iilius facri-
ficio habcant: íacrif íc¡ innenim iegisnacur^ in hoc 
habuit proportionem quandam cum facerdotio 
C«ra>'itt!0 C h r i f t i , q u ó d prirnoger;ids cohcedebstur , qui 
juccr^otij C l i r i f t um repríofeíitabant, q;ii primógeifilíés eft 
cbrifli C!im ¿ m n i s ci'eatura:: obtincbatur cnirn iir.e externa 
ficerdoti» vnf t ionc, auc vifibiü ceremonia, ficut Chr i íh l s 
¡egis riiXf.i' ¿liad o b r i n u i t , inccrdnm eciam in e x t e r n a Ip'ecie 
y¿yyeterís, rei oblatre iníacrifíciam íin-iilitiidincm habuit cü 
tf'nousitft i'acriticio C h r i r t i , v t de Meichiledech ffcacim d i -
$ $ $ 4 Í>Í' cemus.At veró íacerdo t iu rn legisveteris f i m i i i m 
w j : ' dinem habuit 'cum íaccrdotio Chr i í l i j ouia i!!;us 
filie vmbra^S: figura , praiíertim quoad íacrificiu 
cruentum, quod ChriR-us obtulit-j^: quoad íaní l i -
fícationem noftrsm , quod fuo íanguine perfecit: 
fie cnirn per íacerdot ium i l lud ¡cgaüs fandíifica-
-tio per ranguifiem ñ e b a t , v t in cpiílola ad Heb . 
late traftat A p ó f t o l u s . Sacerdotium autem.Icgis 
noa?a fimile-cft íacerdotio C'Hrifti in potefeate 
offerendi in facriheium eandem rem'qoamipfe 
o b t u l i t , 8c in potertatc conferendi veram ían&i- g 
ta tem,&; remirsionera pecc^torum : v n d e , quó 
h x c fimilitudo maior efi:,eó hoc facerdotium ex-
cedi t in perfectione antiqua facerdotia. Q^uantó 
enim lex graties elft perfectior Ic^e nacurar, 8c ve-
t e r i , & q u a n t u m verius íupeí at ñ g ú ú i n i t anró 
}ioc facerdotium reliquaanteccdir. Vndé tándem 
fit,etlam fí íacerdotium particulareMekhifedech, 
cum facerdotio legis nour; comparetur, inferius 
efle ac minús peí f có tum, v f patet,tum ex (acriti-
cio oblato, t t ím ex potc í la te v i r iu íque (acerdotij. 
Vndc fi comparetur cú facerdotio ipf iufmetChri -
í l i , inuenietur cantó i n í e r iu s , quan tó Mcichife-
dech inferior efl: C h r i í l o , v t ex (cquenti íe í t ione 
magis conflabit , v b i foíuemus ví t imam ratio* 
nem dubi tandi in principio huiusfeft ionispofi-
taiT?,reliquis enim {atisfa£lum iam efe. 
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fíním Chrijlus (Itfacer dos fecundum 
'Heh 
grjine.m Jütelchtfcdech. 
A D explicandam quaeílioncm hanc oportet príus fupponerCjquis fuerit hic Melchife-dech.&c quale fuerit f a c e r d o t i ú eius, quod 
ve facrificium D e o obtulerit . 
Circa pr imum varijs modis erratum efi: , tam 
circanaturam, quám circa perfonam Melchife-
dech.Quidam enim h^retici negarunt,illum fuif-
fe verurn aliquem hominem, fedaliquam ípir i tua-
lem vi r tu tem ,qus affumpto coi pore Abraha; ap-
paruit Genef. i ^ - . Q u o r u m fundamentumef íe po 
tu i^quia Paul.adHebr .7 .eumfuiífedicit , / /Kí/)<i-
íre,/¡i¡c matre, / IKÍgenealogía. Qu.ee non viden-
t u r v e r o h o m i u i p o í í e conuenire, & quiaibidem 
Paulas addit , ñeque initium , ñeque finem dierur}) ha* 
¿«///e.Ideo addiderunt etiam i i t i , i ! l i im fuiííe per-
fonam aliquam diuinam , q u x fola ñeque in i t iú , 
Harefis de ñeque tinernhabet.Et quiaibidem dicitur M e l -
óos: • Me/- c h i í e d c c h , a fúmiUtns Filio D « , dixerunt aliqui 
dif . ex ijs hoereticis, non fuiffe perfonam Fil i j De¡ , í ed 
Spiritus fand l i .Qux tota fententia habetur nomi-
Kugti, ne A u g u í l i n . in q u ^ í l i o . i o p . veter, t e í t a m , c ú m 
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tamen fine dubio Aiigüfl inl non fit i ipfe enim 
•lib . deha:refib. inter híerefes hancrefert, Se c í l 
numero 34. cuius hsrefis autor fuit Hicrax , v t 
.Epiplian. refere ha:reí .67.qui etiam i n 55.refere B ^ h x n i 
no.nnuilos h e r é t i c o s d ix i i i eMeich i í edech fuitle 
quandara vir tutem maior'em i-j l io D e i , quia non 
tiahic originem ab aliquo patre , íicut Filius D ^ ' i , 
Si quia inter dignitates C h r i f t i r e c e n í e t u r , q u ó d 
fueiit afsimilatus M e k h i í e d c t h in ordine íacer-
d o t i j . A l i j vero dixerunt fuiíle ipfani períonum 
Fui] D c i , q u £ e i n veteriteftamenro íícpe apparc-
re lolebat in humana fpecie, & dicicnr apparuiile 
A b r a l a Gene í . 14. & repríeíentaíle D ^ i F i l ium, 
fe ip lum oblaturum aliquando in íacní ic ium in 
vera humana natura, & ideo dici , ¡ífsimintsrm 
Filio DeiyC^ fine patre, &. fine mjtre , & c . A l i j t á n -
dem dixerunt fuiííe aliquem angelum in afíiirn-
pto corpore humano , quia íi eiTeu verus ac purus 
homo,non potu i í le t effe müior Abral.am , cjuia 
eo tempere nullus homo crac in mundo;aut r3co 
chariorjalu maioris d ign i t a t i s j& excellenticejquá 
Abraham. Et huius lentenriíe fueruht Or igen . 
. D i d y m u s , Se ahj^vtPIieiony.refert t om. j .epirc. Hitrony", 
\ i tí.ad Euagrium. 
Veritas tamen catholica d ú o docet, pr imum, 
Mekhiledech fuiíle verum horoinem.Sccundum, U i U h i f . 
fuifle purum hominem. Pr imum docent Ep¡pha . t ems , &• 
Augu.Sc Hierony.locis citatis.ldem Au.guiti.li-b. P ^ H Í hemú 
1 (S.de Ciuitat.capit. 1 2 Air ibrof . i ib . 5. d e í i d c , Y-pifban, 
capit. 5. Scalij ftatim citandi rSccoi l igi turapert t .luguft. 
ex hiftoria Genef. capir. 14. v b i dicitur Meich i - Hiewwj^ 
fedech R.e« Salem, & ¡xcsráos T>ei <tlti]íVMi30' ex:m ¿utbr . 
KÍJJC obuiam ~4hrah<e,&' o'btulijj'epAttem , &. yi.nnm, Gtnef, 14^ 
& acceptjfe décimas ab ¿hi-aham . Q ^ A X non poiUmt 
(feruata hiiforice veriratc)nif i m v e r u m . h o m i n é 
conuenire.Centra fxdcm enim hoí tor i^ e!V, meta-
p h o r i c é , & impropr ' é ' i i am mcerpretari, prceler-
t i m f i n e n e c c í s i t a t e - ^ contra ccmmuncm Píftffi 
expofitionern-Sc fcníum.Secundum vero ex hoc 
primo iequi tur , quia íceundum veram fidem hu-
mana nauira ñeque ante, ñeque poft Incarnatio-
r e m Eiüj Dei , áíicüi períona; diuina; eft hypci la -
t icé vnita. Cum ergo Meichiícciech tucrit vems 
homo , & tanto álíte Chri í i i incarnationem ext i -
t e r i t , c e r tüm efl nuüí/m ex diuinif períonisfuiiTe. 
Ec eademratione conílnc non fuiíle ringe.^ü: c¡uia 
ñeque in perícna angclicr, f?¿la eifjimo ñeque ílc-
r i poteft hypoftaticavnio;fait ergo perfona puré 
humana. 
Quis autem i'le fuerit,no m i r u m í i ignoretur , 
Cum Paulus.yz/;e^<:ii!>f . /¡ne /.¿uire , & genvaivgia,, i l -
lum fuiííe d ixe r i t . M u l ú tamen ex cathoiicisrci í i 
ptoribusexif t imarum ülum cíle herninem Gent i 
lem ex Canan£eisorcum,virum iuf tumjS: íancf ú , 
regem leruía lem(quíepr ius Salem , po í t r a lebus^ 
t ándem lerufalem difta tíV)8¿ íacerdetem Dei aU 
tiísimi-.quanquam enim ex Géci l ibuscreus eííetj 
fidelis tamen erat, &: verum Deum eolebat, ficut Ireúl 
l o b feciííe l eg imus . I t a íenf . run t IrenjeuSjHippo- Hippoíi 
l y t u s . E u í e b . Cajíarienl.S: Emi í í en .quoScum alijs Ev.¡eb. 
refert Hieronym. in di¿la epifrola ad E tug r ium, tyipkati 
quos fecutus cft Epiphan. íuprá3S: Theodoret . q . Theodor 
6 } . i n G e n e r . T h e o p h y l . S c O e c u m e n . a d H e b r ^ o é Iheofh^í, 
eapit. 7. CeíumSi 
A l i o r u m vero fententia ex traditione H c b i jeo-
rumíumpeae f t .Me lch i f edech fLuífeSem primo* 
geni tum N o e , 8c v n ü e x p r o g e n i t o r i b u s Abra-
H h h z hxá 
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Jftdnr. 
Rftpert. 
Lippom, 
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L y r . 
l idchif , 
qHffnam 
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hae.Qjjss fententiaplacuit Hieronymo,ci tato lo -
c o , ^ l ib . de quseftio. feu tradit io. Hebrai.in Ge-
neí . &; eamfecu tuse í l i f ido r .Ub . d e v i t 3 , & mor-
te prophetarum,capit.5.&; R.upert. Abbas l ib . 5 . 
de Trinit.Sc operibus eius,in Genef.cap. 12 • A b u -
lenf. Lippom.G!ofra)&: Lyra Gener .14 .Quod fi 
hsc fententia vera eft.ftarc non poted: nuod Igna 
t iusepifto .9.ad Phüade lph ios d o c e t , M e l c h ü e -
dcchfu i í rev i rg inem3conáa tcn im,Scm filios ge-
nui íTe .Quod vero Ephiphan. obijcit Sem eo t cm-
pore fuiíl'e lam mortuum,ex faifa chrono'.ogia pro 
ceísit .conftat enim ex ScripturaSemfupcruixifTe, 
Abrahse triginta qu inqué annis,nam Sé v i x i t fcx-
centís a n n i s , n O u a g ¡ n t a oCto íñ-te d i luu iú ,& quin 
gentis duobuspoft diluuium,Gener. 1 í i Abraha 
vero natus eft ducentis nonaginta duobus poffc d i 
luuiumjVtfac i leconí la tex codemcap.i i.Genef. 
vnde fit coniequen£,natum eííe Abraham treccn-
tcfimo nonage í imo anno vitoc Sem, v i x i t autcm 
centum íeptuaginta qu inqué ann i s ,Gene í . 15. 
fuit ergo Sem fuperftes Abraha: annos t r iginta 
qu inqué . 
A t enimdicetaliquis,Sem habuit patrem,8<: 
m3trem,8c init ium , 8c finem dicrum tam re ipfa, 
q u á m narratione, 8c hifloria Scriptura: facrje, at 
PaulusnegatMelchifedech omnia hsrc habuiíTe, 
ergo.R.elpondotur pr imúm non in tc l l ig i t Paulas 
Melchifedech reueracaruiíl 'e parentibus, nam fi-
cut verus,8c puras homo fuit, ira communi aüo-
rum hominum more ortus eft,8c v i ta : ini t ium ha-
buitjSc finem.Dicitur crgo hiscaruifle, quód n i -
h i l i l lorum Scriptura de illo memorar, cum tamen 
hxc foleat diligentcr commcmorare,pr3efertim cu 
in f ign ium períonarum mentionem facit, 8c máxi -
me , q u i a c ú m Scriptura facra non fine myfterio 
hcecprstermiferitjfedin figuramChrifti, Paulas 
refpiciens ad ipíam figuram,Sc v t eam explicaret, 
cum his ómnibus carerc d i x i t , n o n abíoluté,vc ta 
lis homoerat , fed vtinfacra Scriptura de co f i t 
mentiOjUam v t fie cfl: figura Chr i f t i .Et ita ccílat 
obiec t io ,quaínomine A u g u í l i n i proponitur i n i l -
la quíeft. 10 9.veteris,8c nüuiTef t , imcr i ,qu iaa! :o 
rura etiarn fit mentio in Scriptura,quorum psren-
teSjSc g e n e a l o g í a in ea non narrantar ,8c tamen 
non proptcreadicuntur ijs carere. Kcrpondetur 
enim(qaidquid de alijs fit) :n nullo tamen ita fa-
ftumeífein Í!gnihcationcm ,8c repríefentationcm 
Chrifti^qui marre caruit v t Deus, 8c patrc vt ho-
mo , v t Paul.fignificauit, 8c expofuerunt Chry-
foft. homi l . 1 x .ad Hebr. Nazian.orat. 3 8. in prin-
cip A m b r o f diftaepift . 8z . Add i t prse tcrcáEpi-
phan.Melchifedech dici ^finegencdogia^ in genere 
raccrdotij,quiaicilicet non iure haereditario, nec 
per fuccefsionemcarnisfacerdotium habui t , imo 
ñeque ex parentum dodrina, aut exemplo , quia 
ex gentilibas parentibus ortuscreditur, quos et iá 
Epiphan. nominat,nefcio ex qua traditione^Sc pa-
t rem dicit vocatum eííe Eraclam,matre vero Afta-
roth,feu A í l e r i á / e d hsecadmodum incertafunt. 
Supponendo vero Melchifedech e ú d e m fuifre,qui 
Sem,addendum eft,licécfub nomine Sem , genea-
logía eiusnarretur in Scriptura, tamen ílib nomi-
ne Melchifedech , 8c regis, ac facerdotis , íub 
qua Chr i í h im figurabat ( v t i n f r á dicemus)nul-
]¿bi eius hiftoria narratur, fed r a p t i m , 8c quaíl 
obiter introducitur , nulla p r íus , ve! pofteriusfa' 
fta illius mentione , nec parentum, nec faílo* 
Artíc. I.vfc.ad V I . 
A rum e íus , ñeque i n i t i j , aut finis i l l ius vfque ad 
Dau id i qui codem fere modo illius meminit 
Pfalmo 109. qu i de Chrif to exponitur Mat -
t h K i 11. 8c fubindícauit i l lum Chr i f t i figuram 
fu i í le , doñee t ándem Patil.ad H e b . y ^ m y í l e r i u m 
declarauit. 
Secundo loco videndam e í l , quale fuerit M e l -
chifedech facerdetium , nam, an (acerdos fuerit, 
non reliquit dubitandilocum Paulasad Hebreeos 
capit.7. Suppofltisautem ijs quee praícedenti fc-
ñ i o n e d i£ ta fun t ,n ih i i fe ieh ic addendum oceur-
r i t . D i c e n d u m e í l enim cum Ambrof. Chryfo-
í l o m . Se alijs luprá citatis fuiüe facerdotem eo 
m o d o , 8c genere faccruoti] , quod tempore le-
gis n a t u r » in vfu erat: ñeque enim v i f ib i l i aliqua 
ceremonia confecratus f u i t , nec í lngularem ali-
quam poteft^tem, aut dignicatem á Deo obt i -
nu i r , v t ex Anacleto Pap.didVa epift. 2. decreta-
l i , a p e r t e c o l l i g ¡ t u r , 8cex Scriptura facra aut ex 
aliqua alia hifloria, aut t rad í t ione n ih i l aliad cum 
fundamento affirmari porefb, quanquam verifi-
m i l c f i t , e x pecuüari D c i i n f t i n f t u , 8c infpira-
t ione , motum eííe Melchifedech ad ofterendum 
g Deo certum genus facrificij, quod ¡amexphca-
b i m u s ^ ' t e n i i n f u p r á dicobam , in lege naturas 
non erant á Deo determinata facrificia,fedho-
mines íruo ai bi tr io , vel fortaíTe etiam communi 
aliqua confuetudine pro diuerfitate regionum i l -
la dererminabant. Quod ergo alij fadebant hu-
mano srbitrio,potuic Melchifedech faceré d iu i -
no in f t in f tu , ficur Abraham interdum obtu l i t 
facrificiú ex l ingulari D e i reuelatione Genef. 15. 
quod licét certum non fit , fiet tamen probabile 
ex ijs qusdiccmus. 
Te r t io loco explicandum efl^quale fuerit f?,cri-
i i c ium , quod Melchifedech o b t u l i t . Catholi-
ci enim dicunt i l lum obculiííe facrificium pa-
nis 8c v in i : hxretici autcm negant ex Scri-
ptura facra quidquam col i ig i poíTe de hoc facri-
fício Melchifedech, quia nec Paulus illius men-
tionem facit , nec ex loco Genef. i4 .a l iquid col-
l i ^ i poteft: quia ib i non obtu l i t Melchifedech fa-
crificium Dcc ex pane 8-: v i n o , fed t a m ú m pro-
t u l i t psnem, 8c v inum in refeflionem eorum, 
Q qui ex preciio h-tir.uu" veniebane, fie enim etiam 
vulgara l e ñ i o habet . U t U b i f e i t é Rcx Salem 
fnferens b.imw , tí^'^faaw, id e f l , feaim afFcrcns, 
v t illa daret Abrahamo, &c fecijs cius, teufdfxit ei, 
C^f.Quamcxpori t iontm videtur indicare Chry-
foflo.in Genef.8^ fentit etiam Caiet.fauet lofeph. 
l ibro 1 . amiquit capit. 18. dicens Melchife-
dech Abraham conuiuio cxcepifTe. Vnde confe-
quenter negant h^ret ic i in i l io fado Melchife-
dech intercefsiíTe myfHcam figuram, vel f i g n i -
ficationemfacram incn;cnti facrificij Eucharifli-
ci á Chr i f lo obla.ti, 8c i n f l i t u t i ,qaia folum fuit 
humanum quoddam conuiu ium, 8c beneficen-
tia: opus. Q ¿ ! b u s non parum videtur fiauerc Pau-
lusadHebr. 7. qui cúm aecuraté explicet o m -
nia i l l a , in quibus Melchifedech videtur pracfígü-
raíTe Chrlf l rum, de hac fimilitudine in r i t u íscri-
ficandi nihi l omnino d i x i t t q u ^ t a n í e ^ í i f u i í T c t , 
potifsimumexplicanda erat, c u m e í í e t omnium 
m á x i m a . 
Nihi lominus conftans , 8c certa veritas cf l : , 8c 
Melchifedech illo fa í lo adumbraí íe Euchrriiliss 
facramentum , 8c racrificium , 8c p ro tuü í l e pa-
nera. 
Matth, 1 j 
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nciuj & v ínum non íblúm ih corporalem refe£lí¿ 
nem ,íecl in rel igioíum cultum , &, íacrificium, 
quod Deo obtul i t i n gratiarum aícior.em pro v i -
ctoria Abrahae. lea fentiunt Patrcs feré omnes nn-
t i q u i , qui inde col!igunt,ordinarium modum 8c 
ricam íacrificandi IMelchircdcch tuiíTe per obla-
tioaem pañis & v i n i . Q u o d pr imüm probari po-
te í t ex ií!a parcicala caafaii, quse interponitur in 
loco G-:neí i3, íic enini dlcltv.v.'^'lslchiledech profe-
rc-'s¡>ai¡eff!y& yinum^erdt enim [acardos Dci altifsimi') 
Z'.v;i\i\r/í e.;,^r. Qu^caufalis inepta eílet , ni í i i l ia 
oblatio paii!s,&c v i n i eííet í a c r a ^ ad munus facer 
docis fpectans. R.crpondent,i!lam caufalem non 
eite coniungendam cum ancecedentibus, fed cü 
fequencibus verbis, v t reddacur caufa , non cur 
p a ñ í protuler i t j ícd car ei benedixerk.Sed hoc elt 
v iminfene Iitcr(;,quia(vt ex omni víu redtsslocu 
tionis c o n í b t ) panicula, enim, in huiufmodi ge-
nere narracionis, non réddi t caufrim rei narrandes, 
fed iam narrat^/vt adEpher.5. aitPaulus, Vt filij 
lucis anibi'.Ute.íLt ftatim [•ahált^Fmcitís enim lucis eft 
in omni honitate.'Et in i i lo cr.pire íunc multa exem-
p!a fiíTiilia^w paCsim in Scriptnra , & de fe res eí l 
manlfefta.Adde etiam,ad benedicendnm nó opor-
tuiíTc e í íe íacerdotem,nam parentcs, aut feniores 
benedicere polTunt. 
Difííciliús tamen eludí po te í l hxc litera retpo-
denclo in Grxc i s , 8c Hebraicisexemplaribus non 
hsberiparticubm caufalem, e«zw;, íed copulad-
uam , v te f t in Hebrceo : vel .¡amem , v t e i l i n 
Gr^co apud Septuaginta.Nobis vero Vuigata le-
¿lio íufficiat ad fidem faciendam,nam particula i l -
la , quas apud Hebreeoseft copulatiua, fepe íequi-
ualet cauíali,vt notar Sandcs Pagninus ¡ib. 1 . i n f l i 
tu t . capit. 2-^ . & ideo mér i to In t e rp resVulga tüs 
verum íeníum a í íeca tus , v t ambiguitatem tolle-
ret , particulam caufalem- poluic , quia propter 
nulLimaliamcaufam ibi interpofitafuit mentiofa 
cerdotij Mdlch i í edech , nifi ve redderetur cauía 
adionis, quam tune exercuir. Q u o d fecundo pro 
batur veterum expofi t ione, & teftimonijs. Cle-
mens Alexandr. ftromatumeirca finem dicir, 
M'-lchifedech pdnem facnfiw.tiím Peo , chtulijft 
Abi'uhAmo Í71 re ferian e m . Q a o verbo non fatisex-
plicat , an iile pañis fuerit antea facrificatus , vel 
i b i Coram Abraham, q u i d q u i d v e r ó horum d i -
cacur, non mui tum ad prsfcnrem quasftionem 
fefert.Epiphan. heeref. ^ á k k J h a h j m obtuli/le 
décimas Jaccrdoti in prxputio [¿cr.i edehrami. T h e o -
doret. quseftio. d ^ . i n Genei1ra,inquit, Aie/c¿//é-
dtch dcdilfe ^ibrahtepunes, & -vi-tum^prout morís erdt 
Deo omnium tdia olferre,a:'AmadHertebAt enim, in 
hoc typum patefieri. Damaícen. l ib . 4. de fidecap. 
14. d i c i t , menjitm illam , nofiram adumbra fe . Idem 
fere Eufeb. l i b . 5. demoníbrat . Euangel. capít. 2. 
& ^.Et Ccefarius h o m i l . 5. de Pafchatc, tom . 7 . 
Bib l ío t . fan£t. & hoc magis f e n t i t C h r y í o í l . h o -
m i l . 2 5. in Gene í . dicens, p a n e m , ® 1 yinum 
fuife figurxm Euchuriflit. Idem Eucher. i b i . Ex la-
tinis Cypr ian . l ib . 2. epifbo. 9 .&: fe rm. deCos-
ria D o i n i n i , d ¡ c i t , inoblutione Melchifedecbfigura.-
tamclp: incrcentam ChriPi oblationcm. & Ambrof . 
ad Hebraios cap. 5 . d ic i t , Scripturam femel tan-
t u m fec i í í ement ionemobla t ion i s Melchifedech 
ad figniñeandam perfeftionem facrificij Ch r i -
fti, qui y na ohktione conlumm.v.íit /anciificatos . I n 
jfiullo autem loco fit eius mentio n i i i Gene í l s 
Sea io . in i . 
A >4- H t l i b . d e i j s q u i i n i t i s n t u r j C r p . 8. dici t M e l -
chifedech obtulifle quíe abraham yenerdias acce-
f i t , p c t v e r b u m i i l u d , yeneratus , ía t is declarans 
illam oblnrionem fuiííe í a c r a m : í imi l ia habet l i -
bro ¿f-.de lacramenr.capit. -3. in l ib . autecn primo 
de Abraham, capit. 3. dicit,Abraham facrificaíTc 
Deo Genef. 14. i n t e lüg iau tem debet facilhcaí-
fe per Melchifedech, fie enim ipíe expoíuiífe v i -
detur l ib. 3. de fide capit. 5. dicens. illum hielcki* 
per quem Abraham heflias Deo cbtulitjtion an* 
gelnm ytique, Jecundüm iudaicd ludibrio. intclLxit Ec-
clefia, fed y i n m fanclum, ac facerdeiem Detytypuwge-
yc«íew £ioM3/«/, d^c In eadem fententiaeft Hiero- Hiero», 
n y m . in citata epi í lo l . ad Euag. &C i . t o m . epi- Augují , 
í l o l . 17. adMarcel . v tcommigre t Bethleem,Sc 
M a t t h . 2 6. & habetur in capJ\ccipire, de con-
fecratio. d i í t inf t . i . Augufrinus etiam l ib . 1 .con-
tra sduerfar. leg. & prophet.c?pit.2 o. & , l i b . 16. 
de Giui t . capit. i l . d i c i t , ibi primUm appartüjj'e f a -
crificium, quod a Chrifiianis ojfertur Deo ioto orbe íer-
fítmw.Idem feré l ib . i7 .cap. i7 .&cconcione i . i n 
Pfalm.3 3.Si exponens illa verbaPfalm. 1 op.T» CÍ 
B facerdos in <eíeni«»;,Vbi Caísiodor.&: alij antiqui ex Cafsiodor? 
poí í tores . Idem If idor . l ib . j . E tymolog . cap.tí . f/fdor. 
Se. l ib . Allegoriar. circa princip. Ac denique in Co Concil iumí 
ci l .Aquiígranení] rempore Pipinicelebrato,lib. 1. Aquitouni 
Capit.,17.& i S . á k h j M e l c h i J e d e c h in eofació typU C c n c . T r i , 
gefsijje C l m j l i . Et expreífiús T r iden t inum fefsio. 
2 2.Capit. I . ClmjÍH¡y\nc^m,¡acerdotemjecundkm or* 
dinem Melchifedech , fe in áiernum conflituium decla-
rans , corpns , & Junguinem funm Jub fpedebus pavisy 
& y i n i Deo Patri o/ ' íK/ir.Quibus verbis íatis figni-
ficauit Conci l iü obtulifle Melchifedech íacrifi-
c ium, quod figura ruit incruenti facrificij, a Ch r i -
fto o b l a t i , hac enim ratione C h i i í l u s o í íe rendo 
tale facrificium declarauitfe efieillumfacerdettm 
ís ternú, in Melchi íedsch figuratum, &; proptereá 
i n Canone M i f f f d ic i tur .£ í qaodtibi obtulit Jummus 
tuus ¡¿cerdos Melchifedech funcium facrificium , imma-
cHlatamhofliam.V.t in oíficio de Euchariftia canit 
Ecclefia. Saccrdosinatervum Chrifius^DcminHsJecun 
dum ordinem Melchifedech panem & yinum cbttilit, 
Denique etiam antiquos Hcbrccosita intelIexiíTe 
locumGeneí i s ,&: oblationem Melchifedechjrefe- Qalatvt,"' 
Q runt Gaiatinus l ib . 10.de arcaniscatholicaeverita Gcnebrard, 
t iscapit .^^.Sc tí.S^Genebrar.inchronograh. in R a i n sa* 
3.3etate,pag. 13.8c i n tom.5 .Bib l ío t . f anó t .Kab- «j^»/, 
bi Samuel,lib.de aduentu Mef.capi. 1 p.íic inquit) 
Melchijedech¡Acrificíuin Deo inflituit in pa.nc,& yine.^ 
ex quibus conmunicítuit Abraham amicum Deí,aperte 
í ignií icans í imulfuií íc i l l um panem , figuram no-
ftrifacrificij)&íacramenn.Q^ucmodo etiam d i x i t 
RabbiMoyfesci ta tus á d id is autoribus, Melchife ^ b b . M é y 
dech conuiuio excepijfe jíbrahamum é ¿ello reuertente, f:s' 
pane, & yino .de ritu gentis folenniter prius óblate. 
Etenim c ú m Abraham tune v i d o r rediret , Se 
fpolia inimicorum fecum f erre t , conieftare po í -
íumus , non admodum. indiguifíe tune pane, 
& vino ad folam corporalem refeftionem : fed 
fuiffe il lam aliquam religiofam ceremoniam i n 
gra t iarú aftionem. Alia denique conieftura effe 
poteffc, q u i a c ú m facerdotium Melchifedech , Se 
o r d o i l l i u s a d c o í i t celebrisinScrip:urafacra, non 
eft veriíimile,ritum illiusfacerdotij nullibiefíe i n -
dicatum. 
His po í i t i sven iamus iam ad p o r o p o í i t a m qu^:-
ftionem- de ChrifU facerdotio í e c u n d ú m ordí-
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Cbrijlns 
quomodo J4 
terdos fecn-
dnm «rdtne 
Mekhiftd» 
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nemMelchiredech.In q u a b r e u i t e r d i c e n á u m e f t A 
p r i m ó , C h n í l u m eíTe facerdotem in^ te rnumfe-
candum ordinem Melchifedech. Hoc eft de fi-
de ex t e í l i m o n i o Pfalm. i o p .quem de fe ex-
ponit Chr i í lu s M a t t h . 1 2 . quia in primis i i l i f 
yerbis. Dix i t TDominus Domino meo . Dauid in t ro -
ducit Patrem sternum ad F i l i u m , feu Mefsiam 
& Chrif tum loqucntem,nul!um enim alium, Da-
uid vocaífet dominum fuum, ñeque alicui ho-
m i n i , niíi eíTet naturalis Filius, diceret Pater, JV¿f 
¿ dcxtrísmeis>Síc.yt ponderauit Paul.ad Hcb. a. 
Se inferius fimilitcr introducir Patrem dicentem 
fr i l io .Exytero ante LHciferum genmte. Statim vero 
mutata perfon^Dauidinqui tJ ínvt íHí DC»»/»KÍ, c 
non paenitebit eum, tu es facerdos in ¿ternum,fecHndnm 
0rdinem Melchifedech.NuW'.xxs enim r e g n ú , vel facer 
dotiumaeternum eííe p o t e r t , n i í i í o l iusChr i f t i . 
Vnde facilcconuincunturHebra:!, quide Abra-
ham vel Dauid Pfalmum hunc interpietantur, 
i n neutrum enim eorum conuenire po í íun t o m -
nia , quaí de D o m i n o , ad CjUem Dcminus lo-
cutus e f t , i n hoc Pía lmo dicuntur. Addendum g 
vero eflr, facejdotem i n co t e í l imon io propr ié 
f u m i , hseretici enim , 8c nonnuil i ex Hebraris 
dicunc folum fignificare R.egem , auc Princi-
pem : fsepe enim in Scriptura vox ha:c in hac í l g -
nificatione fur i i i tur , ! . Rcgnm S.Filij Dau id , Sa-
cerdotes dicuntur , id eft ,viri principes, v t coní la t 
ex fimililoco i.Paralip. 18. ñeque enim eflepo-
teranr proprij facerdotes, cúm non eíTent de t r i -
bu L e u i . Vel certedicunt fignificare cultorem 
D e i , quod etiam fignificare lolet illa v o x , v t 
E x o d . i p . Eritis tftihi inregttum facerdotale. Sed i n 
primis , neutra harum fignificationum propria 
c f t , fed t r a n í l a t a , &. ideo non eí l ad illas recur-
rendum, quando litera non c o g l t , fed proprietas 
eft tenenda ve rbo rum: alias nullum certum fen-
fum in Scriptura habere poftemus. Prsefertim, 
q u ó d nullai í larum fignificationum quadrateum 
loco Genefis 14.ad quem alludit Dauid in d iñ i» 
verbis. Qi ;od enim ib i non fignificet regen^con-
í l a t , t umqu ia iam fuerat diS:us, Rex, Se poftea 
d i c i t u r , J'dffj-íioí, funt ergo dúo dif t inóla: t um 
etiam quia non ita c o m m o d é exponi poteft Rex 
Dei altifsimi-fücuttf¿cerdos 'Dei ttltifsimi, n i f i recur-
rendo ad alios metaphoricos fenfus, v t Rex Dei, ^ 
dicatur , id eft, Rex magnus,R^ex in f ígn i s , ficut 
Genefis i 3. Abraham dici tur , Frinceps Dei. f l e -
que étiam fignificare poteft folum c u l t o r c D e í , 
quia hxc nonfui í íe t fufficiens ratio autoblatifa-
Grifici),aut excellentioris dignitatis, propter q u á , 
3c benedixit Abrah3e,&: ab i l lo decimas recepit ta 
quam maior:cum tamen Abraham etiam eííet ex i -
mius cultor D e i . Príctereá verbum i l l u d Dauid, 
T « es facerdos in aternumjecundum ordinem JJLelchi' 
fedech, fatis aper té indicat fermonem efle de ve-
ro , ac proprio ordine íacerdotal i , Deniquc Paul, 
ad Heb.7 .ita intellexit ,&: omnesPatrcs fuprá cita 
t i i t a exponun t . 
Dico í ccundó .Chr i f tus dicitur facerdos fecun-
dum ordinem Melchifedcch, in ratione rcpr<efen-
tati,8<: reprseíentantis. Expl ica tur , non enim po-
teft dici íacerdos fecundum íllum ordine, quia ha-
buerit íacerdot ium formaliter eiufdcm rationis, 
hoc enim falfum eíTe.fuprá of teníum eft : nec quia 
facerdotium Chr i f t i fuerit par t íc ipatum,vel i n f t i -
t u tum á M e k h i f e d e c h 2 c ú m íacerdot ium C h r i f t i 
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fücrit mul tó excellentlus,&: alíióris crdinis, & orí 
g in is : dicitur ergo Chriftusfacerdosjquodam ex 
cellentifsimo genere facerdoti j 3sterni,cuius t y p ú , 
&; fingularem figuram gefsit Melchifedcch, Se 
hac ratione dicitur Chriftus íacerdos fecundiim 
i l lum ordinem.l tacol l igi tur ex citatis Patribus, 
& ex Paulo ad Heb .7 .qui hac ratione d i x i t M c l - Hehr.-f , 
chifedech fuifte afsimilatum Filio D e i quia fuit fi-
gura eius,cxplicat autem Paulusmuit3,in quibus 
Melchifedcch figurauit C h r i f t u m . P r l m ú m in no 
min i snü ta t ione ,d ic i tu r enim hielckifedech, i d eft, 
Jiex iufiitiie. Solus enim Chriftus eft verus iuftitias 
rex,8c eíícntialiter v t Deus,8í: fecundarió in quan 
tum homo, quia iudicabit populum in iujl it ia , v t d i -
citur Pfalm.7 1. & quia per eum fa<fta eft iuftitia, Tpfáiitt.ii, 
v t ibidem dicitur,ex perfedba enim iuft i t ia Deo fa 
tisfecit.Secundó ex notationeofficij, dicitur enim 
R r * Sak'myid eft, R e x ^ d í , C h r i f t u s enim eft vera 
pax nof t ra , nam per Janguinem /uímpacificauit quét 
»« í-t/íjj^íMíerrrf/MffíjadEphef.í.&C a d C o l o í . 1. -c , r 
&:rex caleftis Ierufalem,vbi eft vera pax, Pfalm. r ? J ' 
147 .Tc r t ió ,qu ia Melchifedcch in t roduci tur .J i - p t , ' 1 ' 
ne pitre, & fine matre ,ad fígnificandumChrifti d i - J ? , * 1 * 
uin i ta tem,& humanitatem^uia in q u á t u m Deus V ' Y ' J ^ ' 
mairc,in q u á t u m homo veró ,pa t re carct,vt fuprá ' f 
cum Nazianze.Chryfof. & alijs Patribus expo íu i -
mus. Q u a r t ó fimiliter introduci tur Melchife- * 
dech , ñeque initium dierum , ñeque finem yitét habens, 
quia in Scriptura,nequeinitium,ncque finis eius 
commcmoratur,neque q u ó d aliquis i l l i i n facerdo 
t i o fucccíferitjquo fignificatacft ^ternitas facerdo 
t i j ChriftijCui aliud non fuccefsit, fed pcrpctuum 
manet , v t íuprá circa literam D . T h o m . cxplica-
tum c f t . Q u i n t ó excellcntius fore íacerdot iú C h r í 
fti, q u á m légale in eo praefiguratü eft ,quód M e l -
chifedcch benedixit Abrahx, J-/»? y l U yero contra* 
¿ii5<ü»e,inquit Pau. qui minor efl,a maiori benedicitur, 
éconuer fo autem Abraham obtul i t decimas M e l -
chifedcch tanquam fuperiori,in Abrahamo autem 
decimata eft tribus Lcui ,quíe in i l l iuslumbiscon-
tincbatur. 
V b i obfe ruandü primó e f t , Chr i f tum nonfoif-
fe dec imatú ,qu ia nó continebatur in lumbis Abra 
hec í ecundúmra t ionemfemina lem^ed tantúfeci í* 
dtim íorpulentam fublhntum,vt A x i g ü A o q u h m l i h » * m 
io .Genef .ad l i t . c . io .S : D . T h o m . i n f r á q u a i f t i o . rAí'w ' 
•j-1 .art .8.Secundó eft obferuádum,l i teram Gencf. 
videri poífe ambigLi£m(v tHie ron . fupráno tau i t ) 
fie enim habct,//t yero Melchifedech rex Salemprofe 
renspanemi&' y 'tnum,e^c 8c poftea í ubd i t , Eí dedit 
ei decimas ex omnibnSjnon explicat autem vter alte-
r i dederit.Propter quod nonnuili ex Hebrjeis con 
tendunt potius Melchifedechdedifle decimas íu^ 
fubftantiac Abrahamo,quiahoc magis videturfo-
narc o r d o , & có t ex tu s literae.Sed nihilominus ccr 
t ú eft A b r a h á d e d i í í e decimas Melchifedech ex Rc j^ i* . 
ó m n i b u s rpolijs,qu3e ex hoftibus reportabat, pr i -
rmi q u ó d ita exponat Pau.ad Heb . 7 . q u i t a m é c ú 
Hebrxis fcnberet,no eis exponcret Scriptura, n i f i 
i ux t a r ecep tüapudan t iquosHebraeos í cn fum. Se-
cundo quanquá D .Hie ron . fuprá dicat, ctiá apud 
Septuagjnta ambiguam eífe l i teram, tamen prout 
nunc reperitur in Biblijs Complutcfibus,nulla e í l 
amb¡guitas,fic enim h a b e n t , E í dedit ei Jbraham de 
c/wtíjf;*ow»;¿«í,quod etiam aperté d i x i t lofcph. hfephi 
l i b . i .antiquit.ca. 18.his v e r b i s , ^ ¿ j u W , yero dan* 
ie ei decimas fpoliorHm^Hnus accefit, T e r t i ó e x ipía 
litera 
'Dñhium, 
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l i tera poteft varijs modis c o l l i g i : t u m ^ quia ab- A 
fo lu té dicat j ex ómnibus, videtur p lañe referre res 
aliquas, de quibus facta fuerat mentio , non d i -
xerat autem Melchifedech attuliiTe res aliquas* 
ex quibus decimas foluerct , de Abrahamo au-
tem d i x e r a t , reduxiffe o m n e m íubf tant iam So-
d o m o r u m j & L o t h fratris fui, 8c hoftimn : ad hsec 
ergo ípol ia fit re lat io , c ú m diGÍtur dedifte o m -
n ium decimas : tum etiam , q u i a p r í s d i c i t u r M e l -
chi icdccl i fui í íe facerdotem inon eft autem (acer-
dotis d a r é , fed recipere decimas. Den ique cum ' 
D a u i d dicat Gbr i f cum f a i í l e facerdotem fecun-
diim ordinem Mclc/'jiJedí'ch^CQnAt illum füiffc fuperio 
rem &' maiorem , atque a d e ó ilii datas efi'e d é -
c imas. 
D i c e s . Abraham erat facerdos legis natur íe , 
q u a n d o q u i d e m e í l e t p r i m o g e n i t u s , vt coi l igitur 
eettef, 11, ex Genef is 11 , fed o m n e í primogenit i ex ftir-
pe N o é e r a n t eo tempore facerdoces ( vt fupva 
Ohieftio. cum H i e r o n y m o d i x i m u s ) erat ergo facerdos:vn-
d e & f e p é legimus , ipfum olituliire íacr i f i c ium 
ergo ind ign i ta te facerdotnli erat xqualis M ú -
c h í f e d e c h , c i : r ergo i l lum vt í u p e r i o r e m venera-
tus e f t ' í R . e r p c n d e o p r i m ú r n , quia erat facerdos, 3 
& progenitor eius , &: credibile eft , i n Ecc le f ia 
qua: lemper v n a f u i t , feruatum etiam t u n c e í T e 
quendam m o d u m ordinis í i i e r a r c h i c i , arque 
ita f en iorem, S¿ antiquiis imum facerdotem ac 
pr imogeni tum N o e , f u i l í e ve iut i facerdotem fum 
m a m , quem omnes vt fupericrem fufpiciebant. 
D e i n d e credibi le , eft A b r a h a m agnouiffe figu-
r a m , 8c myftcrium,8c in Melchifedech C h r i f t u m 
ipfum fu i í í e veneratum,i l lumque,fci i icct M e l c h i 
fedech, r e c o g n o u i í í e v t maiorem, n o n folum pro-
pter id ,quod eratjfed m a x i r n é propter id;quod re-
pra;fentabat. 
Sexto fuit fimilitudo hsec, feu figura pofita 
in oblatione pañis 8c v i n i , per quarn 8c D e o g r a -
. t ia seg i t , 8c milites é v i a f e f t b s r e c r c a u i t ,poft v i -
ftoriam de inimicis partam , quaefuit figura facri-
ficij incruenti corporis C h r i f t i fub í p e c i e b u s pa-
ñ i s , 8c v i n i , quod Se D e o oftertur , 8c fidelib'.ia 
C h r i f t i mil i t ibus poft partam de peccatis v i ¿ l o -
riam in a l i m e n t ú fpirituale c e d i t . E t ita ficut condi 
t ionibus per íoncefu^ praefigurauit Melchi fedech Q 
C h r i f t i p e r l o n a m : ¡ta fuá oblatione C h r i f t i facri-
ficium adumbrauitmam c u m p r í s c i p u u s a f t u s fa-
cerdotis fitfacrificium:nonfuiífet perfecta facer-
dot i ] rcprKfcntatio,nif i í l m u l i p í l u s facrificij figu 
ra in terce f s i í l e t . 
A d i n t e r r o g a t í o n c m vero quffi fuprá obijeieba 
Vubium. t u r ) C u r lJaulus hui^s vít imáe fimilitudinis n o n 
memineri t , re fpondendumeft ,Apof to lum n o n 
Refponfio, f u m p í i í f e munus explicandi omnia quibus MeU' 
chifedech C h r i f t ú figurauit, fed folum perfuaden 
d i facerdotium C h r i f t i e í fe perfeftius Aaron ico ; 
8c i l lud effe x t e r n u m , hoc temporale, 8c per i l lud 
a u f e r e n d u m . E t a d h o c p r o b a n d u m vfuseft figu-
ra Melchifedech,ac propterea t á t u m in illa ponde 
rauit ,qu3:ad hanc seternitatem , 8c e x c e l l e n t i a n » 
facerdotij C h r i f t i fignificandum referre videbari-
tur ,quia ig i tur fimilitudo in r i tu facrificandi n i h i í 
a d h o c pertinebat, i l lam przetermittendam cen-
í u i t , p r a í f e r t i m ( i n q u i t H i e r o n . ) ne daretur fanílum 
Cíí»/¿Kí,fcribebat enim ad H e b r e o s n ó d u m fortaf-
fecredenteSjSc ideo nolui t interponere fermonem 
de facramento Euchar i f t iK c r e d i m difficil l iraome 
S e a i o . í l I L 8 ^ 
fortaíTe fine necefsitate,Sc opportunkate tot m y 
fteriaeisproponédo,illosobrueret. V n d e 8c ip íe -
metprsemifcrat grande e í f e d e C h r i f t o f u m o n e , 
8c eos ad q-aos fcr ibebat ,e íre imbecillesad audien* 
d u m . A d d e , v n u m e x f i g n i s , q u o P a u l u s ibioften 
dit facerdotium Chr i f t i excellere Aaronicum,cf-
fe,quia multafacrificia leg. í l ia nonpocuerunt per-
feftam fandlitatcm conferre: Cbrijlns autem yna 
oblatione con;ummanitJanclrfcatos,h.oc autem di ícr i 
m e n m á x i m e cernitur in facrificid cruento , &C 
ideo non oportui t tune rnent icnemiacere í;;cv;-
fici) i n c r u e n t i , quodfep ius in Ecc le f ia ofteru.r, 
quanquara i l l iusiterara oblatio n ih i ! deroget per-
feftioni facrificij incruent i , quia in re oblata 
í d e m eft facrificium , quod diuerfo modo of-
ferendi i t eratnr , non vt aliquid virtutis ipfi facri-
ficio accrefcat, í e d v t illius efficacitas nobis ap-
plicetur. 
V n a fo lafuperef tobiedio , quia fi Chr i f tus d i - oítenio. 
citur facerdos feciidum ordinem Melchifedech , fokmi 
propter reprcefentationem,eadem ratione poterit 
dici facerdos fecundum ordinem A a r o n , quia per 
l é g a l e facerdotium,Chrift i f i icerdotium,8c per fa- Hei% 9% & 
crificialegaliajfacrificium Chr iPr icruentum repr^ x ~% 
fentatafunt,vtconftat ex Pau lo a d K e b . 9 . 8 c i R e j p w , 
R e f p o n d e t u r , negando confequentiam, quia n ó 
fufficit qusecunque pr^figuratio ,velreprasfenta-
t i o , v t Chri f tus dicatur e f f e í a c e r d o s fecundum 
il lum ordinem i p r i m o , quia quod ad r e m ipfam 
fpeftat ( v t fuprá d i £ l u m eft)non poteft quis dici 
Iacerdos fecundum ordinem A a r o n , nifi fit de 
ftirpe e ius , 8 :cereraoni i s inca legef ta tut i sordi -
natus , qu^e non poffunt i n C h r i f t u m conueni -
re. D e i n d e , q u o d ad r e p r ^ í e n t a t i o n e m attinet, 
facerdotium A a r o n erat imperfedum , 8c t e m -
porale , 8c pras í iguraui t C h r i f t u m fecundum fta-
tum vitas paísibi l is:at vero Melchifedech fuit ty* 
pus C h r i f t i fecundum omnes p e r f e é l i o n e s f a c e r -
dotij e ius , v n d e facrificia legaba tantum figura-
bant cruentum facrificium C h r i f t i , per quod 
erant confummanda, &. abolenda, facrificium ve -
ro Melchifedech prsefigurauit facrificiú C h r i f t i , 
eo m o d o , q u o inje ternum erat d u r a t u r u m , v e l 
in E c d e f i a mi l i tante , in quafemper Chr i f tus eft 
principale ofterens, Se crit quandiu mundusdu'-
rabit . Propter quod dici poteft facerdos in ater» 
num, feu ¿;;/ecí;7íiw,vt habet litera Hebrcea. V e l 
c e r t é , quia etiam in Ecclefia t r i u m p h í m t e per 
aeternamcommemorationem, 8: grat iarum aftio-
nem officium facerdoris exerecbic. Q u p c i r c a , fi-
cut lex fcriptalegem gratiae presfigarauit, quia 
tamen imperfefta f u i t , 8c per legem g r a t i s abo-
Uta , non poteft lex g r a t i s dici efle fecundum r i -
t u m legis ve ter i s : ita quanuis facerdotium l é g a -
le C h r i f t u m figurauerit , tamen quia imperfe-
. ¿ t u m f u i t , 8c per C h r i f t u m abrogatum , non po-
teft dici Chr i f tus facerdos fecundum illum o r d i -
nem :at vero lex naturalis non fuit abrogara per 
C h r i f t u m , fed conf irmara, a u ó l a , 8c perfefta.Ec 
ita facerdotium etiam Melchi fedech, quatenus 
erat legis natur£e ,non fuit propr i é per C h r i f t u m 
ablatum , fed ad perfefeiorem m o d u m cleua-
t u m ; quse tamen p e r f e ñ i o rota in i l lomet prcefi-
gurata f u i t , 8 c i d e o optime dicitur Chr i f tus fa-
cerdos fecundum i l lum o r d i n e m , quia in fe ha-
b u i t , quidquid perfeftionis in illo f u i t , tam for-
maliter , q u á m reprsefentat iué . 
H h h * D I $ * 
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In duas fcdiones diílributa. 
DepoteflateexcellentU conuenme Chn 
jlo r añonefujjremt facerdotij ¡ewfque 
- fpiruuali regno. 
CViTijteftc Paulo, facerdos mediusfit ínter D e u m & homines, dúo praecipué ad illius _ munus fpedlant, alterum per hab i tud iné 
ad Deum,alterum per habitudinem ad homines, 
Debetenim Deumcoiere,orare)& nomine totius 
7"'*/I'"/"'v, populi facrificium ei oí íerre,vel in expiationem 
cipHH quoí ¿e}^ orumjVe| ¡n gracjarurn-j^ ÍQngf^ ^ s¿ cLjituni 
ilü v t primo principio deb i t um, veldeniquead 
nouabeneficiaimpetranda.Debet prasrerea popu-
lum de rehusadculcum Dei,&:faluté anim? per-
tinentibus doccre,&: iníl:ruere,ac fanñificare iux-
ta modum facerdotij,&: poteftatem ílbi á Deo da 
tam:8c eodem modo ad íacerdotem pertinet gu-
bernare popukim fibi commilTum , 8c per conue-
nientia med a dirigere ad deftinatum finem , qui 
eft DeicuituSjScanimarumfalus. Acdenique i u -
dicium fer re de rebus ad eundem fpiritualem finé 
percinenclbus,iuxta potefbatem fibi daram, v t d i -
¿ tum eíi:,quia licét non ómnibus facerdocibus om 
nia hasc conueniant, fimpiieiter tamen pertinent 
ad facerdotaie munus, &. prsecipue talis pote í las 
inuenienda eft in principali facerdote,in quo tora 
facerdotalis v i r t u s e m i n e n t e r c o n t i n e t u r . Q a o n i á 
ergo in praecedenti difputatione fatisdiftum eft 
de facerdotio Chr i f t i per habitudinem ad D e ú , 
& de m o d o , ac r i t u , quo i l l i facrificium obtul i t , 
quibus etiam adiungi poíTunt , qua: íuprá de ora-
tione Chri f t i d i¿ la funt , ideo con íequen te r fequi-
tur,vrbreuiteraliquiddicamus de hoc facerdotio, 
inordine ad homines, & de fpirituali poteftate 
Chrif t i ,ad regendam Ecclefiam,vt fupremi illius 
PontlficÍ5,&; i'piritaalis K.egis. Quoniam vero de 
doftr ina C h r i f t i , 8c de poteftáte ad iudjcandas 
animas infrá D . Thomaidifputat proprijs locis, 
quanuis illa reueia ad facerdotem pertineant, illa 
nunc omi t temus , d icemuíque foíum depotefta-
tc ,quamTheologi vocantexcellentiae, 8c de po-
teftate legií lat iqa. 
ArtlcJ.Vvfq* adVl-; 
S E C T I O I ; 
VtritM Chrifius tanjuam Summus Ec^ 
define cPontifex,&ffiritualis Rex po 
tejlatem excellentUJuper illahdíeat. 
D! 
1. C o r . l i . 
2. Cor. 1 f. 
Tco p r imó.Chr i f tus Dominus in quantum 
jfummus facerdos habuit fupematuralem 
quandam excellentiae poteftate in vniucr-
fam Ecclefíam.Hanc conclufionem docent omnes 
T h e o l o g ü n -t-, d i f t in í t io . 1. 8c col l ig i tur ex D . 
D . Thom. T h o m . i n f r á tota quíeftio.59.8ccIar¡ús 04, artic. 
3.8c -f-Sc quoadremipfam eft de fide,vtpatet 
Mttth.1%, ex y Í 3 X \ \ \ . \ \ ú m . Dat<ttjl mihi omnispoteftasin 
h j C r in íemt.Ec explicatur breuiter ex vfu,8c a¿U 
bus huius poteftatis ,ná in primis ratione illius po-
tuit Chriftus Dominus fpiritualem R e m p u b l i c á in Chifla 
condere , feilicet Ecclefiam fuam ^ 8c modum, potejhisex' 
quo gubernanda,8c regenda erat, ordinare, íupe- celhntia 
ñores¿l igere ,8c iurifdi&ionem ilüs daré, 8c fimi- ymaerjam 
lia,qu2eomniaconftantexEuangelijSjMatth. 16. EcclejUm* 
THesPetrtts^&JupcrhancpetrAm xdificabo Ecclejium Matih.ic. 
mea.m^&portee inferí nonprtuaUbitnt ciducrjv.s e(tm,& 6^  1 g, 
tibi dubo clanes regni aslorum, & quodeunque ligaueris 
fuper terram,erit ligatum & in c(Elis,C quodeunque fol 
ueris fuper terwn^erh jolutum & in celis , q u ^ om-
nia verba continent aftus fupreme poteftatis,qui-
bus fimilia funt in capit. 1 8.8c loan. 2 1. P<t/ce ones Yoan, 10> 
weítí,8c capit. 2 o. Stcut tnifit me'P<iter,&J ego muto & l l t 
-vej.c^c.vndePaul.adEphef. 4. r«/c«/í«c, inqui t , ¿phcf.^, 
voflrum data eft gratia fecundum menfurant donationis 
C h r i f t i , t k i n h á , E t ipfededit quojdam ^poflolos^quof-
dam autem Pnphetas c^c vfque ad i l l ud , I« eedificatio 
ncm corporis ChrifH, id eft , ad r e í t am Ecclefisegu-
bcrnationem,8c profe£tum:8c fimiliahabet 1. ad 
Corint . 1 2. 8c 2 . ad Corint . 13.^?» experimentum 
qutritis eiuSyqui in me loquitur chriflus^qui in yobis no 
ivfirmatttr, fedpotens eft in yobis : 8c in f rá , Ideo hcec 
[cribo abfens^yt non pr<efe»s durtíis ag.tm fecundum po-
teflutem^quam 'Dominas dedit mihiin cediJicationvm,& 
non in deftmclionem.Ac dtn ique 1 .ad Cor in t .4. JÍV j .Cor. 4, 
nos exiftimet hemo^t miniflros Qhriftiy & difpejatores 
rr.yftcrioriíDei.De'inde pertinuitad hancpoteftate 
poíTeinfHtuerefacramenta, v t conftat ,Chriftum 
8c potuiíTejScfecifTe ex vulgatisteftimonijs loan. 
^.Nifi quis renatus fueritySí Wiztth. \'him.\te & do-
' cete omnes gentes baptizantes eos^&c.^C Matthce.2 6. 
tíoefacite in meam commemorationem^ 8c loannis 2 o. 
Quorum í'eOTi/fnm^rfCíííá. Denique defide certum 
e f t ^ in Concil . Tr ident . fefsio.y.definitum om-
nia facramenta á Chrifto effe inft i tuta. R.atio ve-
ro conclufionis eft, quia Chriftus non vteunque 
eft facerdos,fed excellentifsimo , Scperfsftifsimo 
modojnam eft fupremus Pont i fex , excelfivr calis 
/rfjr7ííí,vt dicitur adHeb,7.ergo h a b e r e d e b u i t í u - Heb.y'. 
premam excellentia: poteftatemrdcinde, quia ra-
tione vnionis,Se inf in i t i merit^omnis h^c pote-
ftas i l l i debita erat .Ad quod accommodari poteft 
i l lud loan. 1 ^.Sciens, quia omnia dedit ei Faterin ma,-
««;,id eft^jued omnium hominum falus, redem-
C pt io , iuf t ru¿l io ,8: gubernatio i l l i comm:fía erat, 
v t re<fté e x p o n ú t Aug. t raf t . 5 5.in loan. 8c C y r i l . 
l i . p . i n loan.c.3.Necdifsimiliafunt verba Daniel . C y r i l . 
j . j fp ic ieba , ecce quajifilius hominis, C^cSc infrá, !)<««• 7. 
"Bt dedit ei poteftatem^ honorem^ r e g n u m ^ omnes 
populijtTibus,^ lingueeipfiferuient,poteftas eius pote-
jlas ¡eterna,qua non auferetur,*? regnum cius •y quod no 
(orrumpetur. 
E t e x h a c c o c l u f i o n e f e q u i t u r C q u o d i l l á maxi- Regnuípiri 
m é c o n f i r m a t ) C h r i r t ú D o m i n ú f i m u l t ú fummo tuuie chri* 
facerdotio habuiíTe r egnú fpirituale, vel potius de Erf/e, 
ratione talis facerdotij raifTereg^á hanc d ign i t a t é , fliimt 
8c p o t e f t a t é j d e q u a P f a l ^ . d í d ú evzt}Ego aute con p jJm. l é 
flitutus fum Rex ab eo fuper Ston monte ftnñP. cius, E t , 
v t cóftet rale regnú cffe fpirituale, fubdi t^rW/Mf 
pracepttí eius,8c infrá.Po^w/.t a m e ^ daba tibi gentes 
h<ereditAte tuamiCr pojfefsione tuam términos terrs.se • 
gef eos inyirgaferrea,éc ftatim explicat hoc reg imf 
fpirituale effe dicens, J c m í e Dito in timare, c^exul' 
tateei cu tnmore-.apprehedite dijc¡plma,ne quadoirafc* 
tur DJTÍJSC l l a i . p . f e f t p r i n c t p a t u s fuper humerum \fai.9. 
duSf&yocabiturnome eius admirabilis>co/Iliar/fiS, Oc9 
f w i s j m r f i u u r i f e c H l i ) princeps paciSimidtiplicabuur 
eius 
Iriatth. 2 
& 2 8. 
\oan. 1 3, 
d?120. 
Trident, 
Uan. 13. 
¿uguft. 
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eiks tmperih->&pacis no erit finís, fuper folium Dattid^ & mini í l r í eíus operantur,vt Paul.dixit ad E p h e f ^ 
loan. 18. 
Vfal. 44-
109-
lfíi.i.^9 
C 6 0. 
fuper regnum eius fedebit^yt cofirmet i l lud, y t corrobo' 
reí in ¡Hdicio,&in iiifiitia: quibus vl t imis verbis re-
g n u m hoc fpirituale fore declarauit, v t fancli ex-
pofitores adnotarunt.Et Ezech.2 1. eí l opt imum 
de eodem regno t e í l imon ium ab iliis verbis, 
fer cidarim,toUe coronam, vfque ad üludj doñee yeni-
ret cnius eft ÍHdic i ím,& trada cap. 54, E t fufei-
tabo fuper eas paflorem ynutn, qui pajcat eas , feruum 
rneum 'Daiiid)ipfepafcet eas , & ipfe erit cis inpaflore: 
ego auté Dominus ero eis in Deum1&' feruus meus Drf-
uidprinceps in medio eortim, ego Dominus locutus fum, 
& faciam cum cispattum pacis , & c . Q j j o d tandera 
r e g n ü agnouit latro,quando in cruce pendens d i -
x i t , Memeco mei. Domine, cüm yeneris in regnum tuítj 
Luc .2 3.non enim temporalecommodum/edfpi 
rituale remedium pofl:ulabat>& ideó loan. 18 .di-
x i t Chriftus Pilato, K.egnií meum non ejl de hoc mu,' 
do, id e í l , non eft terrenum, ñeque habens carna-
lem originem.-íed coeleíle, 8c á Deo manas,atque 
ad ipfum tendens. De hoc denique regno pafsim 
fit in Scriptura men t io , prsetertim in Pfal. 44 . i n 
& ipfe p rec ipué in ó m n i b u s operatur, v t Á u g u í l . 
col l ig i t ex i l io lozn.Hiceft,quibapti-^at'.^z denique 
i n nomine, 8c v i r tute eius fanftificantur íacramé-
ta ,8c remit tumurpeccata , iuxta i l lud i . a d Co-
r i n th . 1. Nmquid in nomine Faul i baptizan eflis * ita-
que ficut nullum eft caput Ecclefiaí, quaüs Chr i -
ftus e í l , ita nullidata e í l poceílas influendi, 8c re-
gendiEcclefiam aequal i spote í la t iChr i í l i . 
Q u o d fi inquiras ,an h^c poteftas faltem com- Duhiumi 
mumcari potuerit purse creaturee. R.efponíio hu- Refionfi. 
ius p e t e n d a e í l ex i j s , quas de gratia espitis d i x i -
rnus:efl enim eadem, quoad ilios namq-, effeftus, 
qu inon inc ludun t intrinfecé ce ípe í lum ad gra-
t iam vnionis,communicari potuit pura; creatura;, 
vtadfandlificandum homines,adregendum i l -
i o s ^ in í l i tuenda íac ramenra ,v t fuo loco dicetur, 
6c í lmil ia .At vero quoad aliquos efte£lus,prsfer-
t i m morales,qui r equ i rü t neceflarió perfonam d i -
uinam operantem,v t eíl fanñificare iuí los ex per-
feftaiufl i t ia , Scadper fe í l am ^qualitatem pro illis 
fatisfacere. I t em quoad modumobt inendi hanc 
lOP .Scapudlíai . f requent ifs imé ,pr3efertimca.2.- ^ p o t e í l a t e m , t a n q u a m í l b i propriam 8c connatu-
Fenite ajeedamusadmoniem Domini ,&c. 8c cap. 4 9 . 
Dedi te in lucemgelium,&c.Scc,6o. Surge,illumina-
re lerufalem , fed príecipué prsefiguratum eíl apud 
Daniel. 2. Daniel.c.2 . in í la tua illa,qua v id i t í - í abuchodono 
for, Sí paruo lapide abíciflo de monte fine manibus, 
qui flatuam contriuit , & fiañus eft mons magntis,& 
impleuit yniuerfam terram t de quo poí leá fubdit , 
\n diebus autem regnorum illorumfufcitabit Deus cxlt 
regnHm,quod in «eternum non difiipabitur,& regnueius 
altcrt populo non tradetur.K.3.úo a m é ob qua méri-
to híec Chr i í l poteftas regia appellatur, eíl illius 
digni tas , 8c excellentia, quK plurimis modis íu-
perat omnium temporalium regum po te í l a t em, 
8c d i g n i t a t e m . P r i m ó in fine eius,quicceleílis e í l , 
8c fempiternus: deinde in amplitudine, quia non 
folúm terram vniuer íam, fed etiam coelum ipfum 
comple¿t i tur .PrKtereá ,quia nó tempora l i se í l ,8c 
caduca, fed eterna, A d hsec, nó folum coporibus, 
fed etiam animis dominatur, eorumque v t i l i t a té , 
8c fanftitatem p r sc ipué eff ic i t , vnde 8c ad huno 
finemeceterasres omnes ílbi fubieólas habet. E í l 
crgo poteftas ha:c regia, 8c C h r i í l u s , q u i i l lam ha 
b e t , verusfpirituaiis í^ex , t an tó csterisregibus 
prcef tan t io r^uantó eis prudent ia , iu í l i t ia ,boni ta^ 
te,ac potent ia anteccllit." 
Et hinc fequitur fecundó , hanc po te í l a t em ex 
Poteftas ex- cellétia: effe propriam, 8c fingularem ipfius C h r i -
telletUpra í l i , ficut enim facerdotium eius fingulare e f l : , & 
pria C h r i * Omnibusalíjsfuperius ; ita etiam poteftas, quee i l -
fti^ec alte- h id cÓfecutaeftj í ingulanselljSc luprema, 8c ideó 
ri omnino poteftas excellentia: appellata eíl . Vnde 8c aftus 
comunicabi h u i u s p o t e í l a t i s a f o l o C h r i í l o f i e r i p o t u e r u n t , f o -
lus enim ipfe potui t Ecclefiam condere, in í t í tuere 
facramenta^poteílatem daré ad remittenda pecca-
t a , 8c tribunal erigere,in quo peccata in foro anU 
mse dijudicarentur: folus etiam potuit eo modo 
quo vellet,abfquecertis verbis ve l í ígn is fan£l i -
ficare animas,8c peccata remittcre,vt íuprá qu^í l . 
13. late tradlatum eí l . Quocircaquanuis vicario, 
8c minií tr is fuis , quandam participationem huius 
po te í la t i sChr i í tus re l jquer i t , n c m i h i t a m é cequa-
lem po te í l a t em communicauit: íed certaratione, 
8 c m o d o a b i p í b p r c e f c r i p t o , q u e m nullus praeter 
ipfum mutare p o t e í t : vnde eseteri, v t vicarij,feii 
ralem,non potui t cornmunicari purse creaturs^vt 
per fecon í la t . 
V l t i m ó interrogare potedaliquis, quotempo- Dubium', 
re communicata fuerit C h r i í l o homin i haic po- Refponf. 
te í las . Refpondeturbreuiter po te í l a tem ipíam á 
pr imo in í lan t i conceptionis fuiíTe i l l i datam, nam 
ex tuneincepit eíle facerdos, 8c mediator D e i , 8c 
hominum , 8c í ta t im ccepit íacrificium Patri pro 
hominibusofFerre,ioraenim Chr i í l i v i t a fu i t ve-
lu t iquoddam continuatum ficrificium quod in Poteftas ex-
vtero Virginls inchoatum eíl,8c in cruce confum- celleti* quü 
matum: vnde(v t fuprá vidimus) ab illo primo in- do Chrtfttt 
í t a n t i m e r e r i cospit h'ominibus, 8c pro illis íatif- data» 
faceré, 8c pauló poí l per hanc po te í l a t em loan-
iiem fanftif icauit , 8c Elifabeth Spiritu íamflo re-
pleuit,8c Zacharise donum prophetice t r i b u i r , 8c 
matrem fuam auóliori gratia,Sc maiori prophetia: 
dono cumulauit. Denic^cum hsec po te í l as rat io-
ne vnionis debita eíTet, neqtie vlla eííet r a t i o , ve l 
impedimentum , quod ab illa obtinenda retarda-
re t , í l a t im communicata e í l : víus vero eiusin dif-
eurfu vitce,pro temporum opportunitate demon-
í t ra tus eft : plenior veró , 8c integra manifeí la t io 
e¡us,poíl refurre^ionem apparuit,vt mu l t i Patres 
docentjexponentes in huncfen íum verba illa, 
ta eft mihi omnispoteftas in coelo,& in térra. 
S E C T I O I h 
Vtrum Chrijlus^t fummus Sacerdos hd 
buerit fotejlatem ad prendas leges, 
N hoc dubio d ú o errores extremi cauedi funtV 
Al te r fuit Pelagianorum , Petri Aba i l a rd i , 8c 
aliorum hxre t iccrum, qui C h r i í l o negarunt 
proprium munus redeptor i s ,&:fan¿ l i f ica tonsno-
ítrijíolumq-, i l l i tribuebant officium doólor i s , 8c 
adfummum legiflatoris. Contra quos htereticos 
fatisin fuper ior ibusd i í tum eft. A l t e r e í l rriulto-
rum Lutheranorum, qui ita tr ib u ú t C h r i í l o o f f i -
c ium redéptor i s , Se fanílificaroris n o í t r i , v t feré 
fhunus legiflatoris negent : dicunt enim legem 
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gr.itice eíl"? legemllbertat is , nihilque i n ea C h r i « 
í tmn prceccpií;e,quodacl falutem neceíTarium fit, 
pr:eter fo'am i i d é . C o n t r a q u o s heré t icos CK pro-
fcífo in materia de legibus, de i i de , & de gratia, 
d i í e ; en ; iume : l . Nuacbreuiter,quantum pislens 
hJcüs poftalac,on:cndendum eft,Chriíl i)m & po-
teftaremj&i v í a m fcrendarnm iegum, Se rpimua-
l ium prsceptoruni aflumpíiííe. 
Chrijlus le- D ico erg-o pr imójChr i í lum Dominum habui t 
gilhior mU fepoteftatem iuriídiftionis Tpiritualis adferendas 
di. l eges ,qu ibushominesob l iga re t .Ef l :de í iC iede i i -
Conc. Trid. nita in Concilio T r i d e n t i n o , fefl.6. can. 2 1. v b i 
definitur Chr i f tumnon íb lüm nobisefle datum 
in redemptorem,í 'ed etiam in legi í la torem, cuipa 
reamus. Ecprobatur ex lacrseScrípturce promif-
J ? f a L i . í ionibuSjpral.z.E^o uuiem conftitutus («ni Rexab eo, 
8c infráj/íegeí eos in yirga ferrea,[d eft, inflexibili iu* 
-dHguft' flitU , v t exponit Augulí : . Hilarias autem aduer-
MiUr, t]x verbum Gríecum TIOIUKIV^ idem íignificare, 
quod pafcorLun moregubernare, quod inter ho-
mines idem eftjquod regere per do(3:rinam,8c le-
gem,qua;ibipcr yirgam i igni i icatur , 8c quia íbli-
di ís ima, Scinflexibilis eft ¡férrea dici'cur , de qua 
Vfal . 4 4 . P ía lm. 4 4 . Virga i ireñionis feu ¿qui tat i s , Virgá regni 
]fai. 1 3 . w , v n d e ífai. 3 3 .de Chrifto dicitur > Dominus Rsx 
Jerem. 3 I . nofler.Tjomii'.us legifer ncp.er^l&'tZVa. 3 1. Vaho l e 
Matth. 1 1. gim mec.m in cordibus eornni,c\v,& M a t t h . 1 1. iugum 
Cyr í l , ^4le ju-aue d ic i tu r .v t exponit Cyr i l .Alexand. l ib .2 . ad 
xand. Regin.fub titulo,Onnd Cbrijlusfit Deus^ex MatthíeOy 
loan. 13. vnde etiam conftat h^ec veritas ex víu huius po-
1 4 . ^ 15. teftatis,nam loan. 1 3. dici t ipfe Chr i f tu s , Manda-
M a t l h . l S . tammeHmdoyobis^ .c , 14. Sidiligitisjne, mandato. 
me¿ f erua ie^ ' qui habet mandata mea.)&fertiat eayil-
le epiqui diligit me,§C C. 1 ^.Sipnecepta mea fernaueri-
• tisjfíianebiüs in dileñione mea^Sc M a t t h . v l t . i nqu i t . 
Docentes eosJeruare omnia quacunque mandaui yobis. 
Idem conftat ex illis comminationibus , Nifi quis 
Xoditt 'X. & Tinatus fuerit, loan. 3. E t nifi manducaneritis carnem 
¿m f l i j hominis ¡ l o z n . 6. quas presceptú neccíTarió i n -
uoluunt .Ratio vero e f t , tum,qu ia to tumhocde-
b i tum eft maieftatijSc regia: ac íacerdotal i d ign i -
ta t i Chr i f t i , quia verus R e x habet poteftatem fe-
"rendi lcges,atque adeó Se ob l igand i : t u m etiam, 
quia ad hncm iiliusfacerdotijjSc ad falutem,&: bo 
num noftrum erat hoc etiam neceíTarium. 
Ohieñi». Dices.loan, i .d ic i tur Lex data per Mojfen,grati(t 
dutem, & yeritasper c/m/?«?M,indicatur ergo C h r i -
Rcfponf. ftum non fa i í re legi í la torem, í icut M o y í e n . í^ef-
jiugujl. ponde tAuguf t . to to l ib . de Spirit. Scli t . v n u m -
quodque denominari ab eo , quod in illo prasci-
puumef t j ex autem M o y í i s f u i t t á t ú m lex,pra2. 
cipiebat e n i m , & non iuuabat, 8c ideó nomen le-
"Diferentia gis retinuit: lex vero Chrif t i 8c praecipit.Sc iuuat, 
inter legem imó pauca prascipit, 8c plurimum gratiae confert, 
Chrifti o1 v e l p o t i ú s , p r o u t a b i p r o Chr i f t o immed ia t é lata 
Moyjis. éft ,nihil prcecipit,n¡fi quod ad gratiam a u g e n d á 
conferre potef t , quia ín lege noua Chriftus nulla 
alíapr5eccptaporuit ,niíí f idei , 8c facramentorum. 
Et ideó haec lex,gracias nomen o b t i n u i t , 8c iftgunt 
fuaue vocatur,8c á Paulo ad K o m . 8. dici tur , Lex 
fpiritus y i t ¿ in Chrifo leju , qu<e liberat a lege pefcatí, 
& mertis. Adde,legem veterem non eííe datam á 
Moyfe v t autore, fed á Deo per M o y f e n ; C h r i -
ftus vero fuit autor legis gratia:,qu^ per ípfum fa» 
aaef t . 
Voteflds D i c o fecundo. Hsecpoteftaslegiflatiua fuit i n 
C h i j i i le- Chf i f to €«m ílngulari quadam extellgmia , a j n i 
Artíc. Lvfq^a'dV I. 
A qua n i i l l i creaturss communicataeft. Eft certa, S:- glfia.iÍH¡tKiil 
probatur,8c explicatur varijs modis, pr imó ab o r i U creatur* 
gine ,quia h íecpote í tas in illo fuit quodammodo commmki 
diuina,erat enim poteftas Dei,8c á p r o p r i a d i g n i - ta. 
tate perfonali manauit. Propter quod ius per hanc 
poteftatem conftitutum,limplicicer d iu inum c í l , 
quial icét p r o x i m é p e r huraanitatem datum íTr, 
tamen ab ipfomet Deo immedia té datum eft, Se 
per diuinam poteftatem , 6c i u x t a d i u i n a volur.-
ta t i sbeneplac i tum,vndeDeuteron. i8 .a i tMoy- Deut. i S . 
íes de Chrif to loquens, Prr.phetam de gente tua , & 
di-fratribus tuis f.cnt ?«£•, jujettabit tibí Dsminus Deas 
tfmiíipfnm audies. Se infrá, Pyophstam jnfeitabo eis de 
medio fratram ¡tiorum fimilem íniy&ponani yerba mea 
in ore eiuSyloquetiirqíte ad eos omnia^qiixpr¡ecepero m i ¿ 
quiantem yerba eins^ quee loqueíH)' in nomine meo^aidi-
re nvluerit^ ego yltor exijlam. Secundó ex perfettio-
ne,Sc excellentia pr íeceptorum, qua: per hanc po-
teftatem impofi tafunt , omnia enim ad internum 
bonum anima per t iné t , Se ad maiorem cogni t io-
n e m D e i , maioremque cum illo cuniunftionem, 
Vt l a tk \ s in materia de íacramentis oftendendum 
S eft;.de quibusnunefufficit di£tum i l lud A u g u f t . Augufl. 
i i b . 1 9. contra Fauft, cap. 11,, nobis data effe¡acra-
ttienta ,fenprtcepta yirtute maiora, ytilitate melioray 
áffu faciliora,numeropaticiora^tanquam iafdtia fidei re 
tielata , fí^ in Ubertatemyocatisfiiijs Dei. Terc ió per 
hancpo te f t a té potuit abrogari lex vetus, etiam fi 
á Deo data eíTecmon folúm, quia cum chrifhis ejj'et 
/«/Í/t?¿íí, v t dicitur ad R.om. 12. poftquam ^er Rom. 11. 
ipfum completa eft,veluti fponte íua euanuit, fed 
e t i á q u i a , v t dicitur adHeb . 7. Tranflato facerdotio 
necefje e j i , yt legis tr.mjlaiio fiat. De quo videri po-
teft Auguf t . to to illo l i b . 1 p.contraFauft.prafer- Heb.y. 
t i m á cap.7. Q u a r t ó poteftas hacfui t amplifsima ^ugufi» 
i n vniuerfum o rbé , iux ta i l l ud . Daba tibigenteshte-
reditatem tuam , pojfejsionem tuara términos térra, 
Pfal.2.8c ideó Marc.vlt . ipfeprsecepitApoftolis , F f a l . i l 
Euntes in mundtim yniaerfumpr^dicatej&c. Se M a t • j\!arc. 1 6 ¡ 
tha .v i t .d ixera t . Data ejlmiht omnispoteftas in ccelo, Míittb. : 8» 
in íc>Trf.Quocirca,íiCüt gratia Chr i f t i ómnibus 
communicatur, ScEccleÍjaeius Catholica eft, 8c 
vniuerfalis-jde fe omnes c o m p l e ñ e n s , ita Se iurif- PoteHut 
d i f t i o amplifsima eft,8c lex eius ad quasübct per- chrifti le-
Q fonasextenditur,Seadadus tam i n t e r n o s , q u á m giftatiuaex 
cxternoSjSc ad omnium v i r t u tum materias, 8c ad ceUentihi-
omnes cfteílus fupremij poteftatis,quales íun t d i - ma. 
fpenfare,abrogare. Se fimiles:eft enim perfeftifsi-
ma poteftas,Se diuina. Q u i n t ó deniq-, ( v t ex pre-
ceden. feQr. patet) non íolum potui t Chriftus per 
hanc potef ta té leges condere,fed etiam po tu i tVi -
cario fuo hanc poteftatem impar t i r i , quam i l l i c5-
municaui t : non quidem cum asquali perfeftione, 
tamen cum tota illa qua ad perfefté regédam Ec-
cleftam neceífaria f u i t , v t latiús inpropr io loco 
•oftendendum eft. 
D I S P V T A T I O XLVÍIL 
In duas feóliones diílributa. 
V e tempordli regno Qhri t t i Dommu 
DIfputatio haeccommodepracedetibusad-iung i tu r ,qu iaD.Thom. ina r t . 1. Chr i f tu Kegem,facerdotem , Se legi í la torem fuif-
fe doftjit,8c Melchifedech K e x fimul 8c facerdos 
exiftens 
j r mucha. 
Nme. 17. 
M i é . 5. 
h w o * 13 
iáart . i 1. 
/.KÍ. 19. 
& 17. 
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cxtftcns vtramquc dighitctem in Chrlfto p ' r z ñ ' 
gurauit, vt ergo vtraque dignitas perfefte ma^ 
neat exp!icaca,duo á nobis in hac üifputatione 
prKilanda íum . Primúm enim videndum eft in 
particularideregno lud^orum, an ad Chriftum 
pertinueritaliquo proprioj&c humano titulo. D c -
inde de vniueríali regno, 8¿ dominio totius orbil 
brcuiter dicendum eriti 
S E G T 1 O l 
Vtrum Chrijlus hereditario ture tem* 
f órale regnum ludxoru ohtimerit, 
I N hac re fuit fentetia Armáchani llb.^.de qua* fdonib.Armenor.cap. 15. & 16. dicentis Bea-•tam Virginem habuiííe ius hesreditarium ad 
regnum ludasorum, quia linearcfta defcendebat 
ex familia Dauid,^: deficiéLe virOjfoemina in hse-
reditate íuccedeba^Numer. 17. & 39. neq-, enim 
efl:,cur ab hac generali lege excipiatur regia h r^c-» 
ditas, cúm neqj in totalcge cautum fit,nequefe* 
mina fit incapax regni, vt per fe manifefhim eft, 
cúm ergo parentesVirginis ex ftirperegia dire-
€tt defeenderint, Se altum fiÜum non habuerint, 
ad Virginem deuolutaeft hsereditas, 8¿ !us)quod 
ipil ad regnum habebát;ergo, cum Chriftus fue-
rit vnicus filius Virginis, in illum transfundédum 
fuit hoc ius.Quam lententiam confirmat nonnuí-
lisScriptur2eieftimoniis,Mich.5.Ei tu Bethlee tér-
ra luda , nequáquam minima es tu pyirtcipibus luda , ex 
te enim orietur dttXy qut regat populf.m tneum ^ftael, 8c 
lerem.l ^.Sufcitabo Dauidgermen iuftum , regna-
hit Rex , & fapiens eri t , (¡re. & alijsí imilibus, qui-
busfupráprobauimusChríiHim cíle Lvegé.Con-
firmat fecundó^iuiapueriHebr^crumcantabant 
Chri í lo , Benedithts BLe-v, quiyenit in nomine T)omi-
ni. Benediftum quod yenit regnum patris neftri Drf-
Hid^Mzrc . 1 i . L u c . 19. quss voces Chriftus non 
cohibuit, fed potiús probauit, ficut Püato inter-
1 roganti,Matth. 27. Tu es^exludaomm t quanuis 
ipfe de regno téporaliinterrogaret, Chriftus an-
nuendorefponditjTK ¿//'/j,vncje Matth. i7.Petro 
dixit Chriftus, fe efte liberum ab obiigatione fol-
uendi tributum^anquam filium R e g í s , a d q u e m 
iure regnum pertinebat.Vltimó confirmar! poteft 
ex 1.Machab. 1 ^..vbi cú fenatus, 3c principes lu-
dseorum Simonem Machabxum, eiufque fucceC-
íores,in ducem, $C principem facerdotum elegif-
fent, vt perpetuó ea dignitas in illa familia dura-
re t , except ¡onemaddiderunt , Doñee furgat Pro-
fhetafidelisy ille fcilicet Propheta, de quo Moyfes 
prjcdixeratjPro/Af/íiw/ictit me, ere. Deutero. 1 8. 
id eft^fque ad aduentum Mcfsiar, quia certó cre-
debant Mefsiam futurum eííe verum Regem , & 
hsredem lllius regni. Addittnmenhic autor.quá-
uis Chriftus iure mo potuerit hoc regnum obti» 
nere,illud tamen repudiaíTe, ac omnino renútiaf-
fe, paupertatem preferente temporali regno:& ita 
i n q u i t h o c i u s n o n f o l ú m nenminuere perfe&io» 
nem Chrifti,fed potiús ad eam magis demonftra-
dam conferre, quia ea bona tempofalia, quae mul-
tis titulis habere poterat,colitempfít. 
Dicendum nihilominús eft primo,certum eíTe, 
Chriftum nó fuiíTe de fafto Regem temporalem 
8<9 
A ludseorüm.Hoc certum eft, vt coftat ex tote di-
feuríu Euangelij, &.exIoan.<S.vbijCÚmeuni vel-
lent faceré Regem, abfcondit fe. Hoc etiatn con-
ftat, quia iplo viuente fuerunt a!ij Reges Iuda:o-
rum, fi non iure, faltem fado, vnde colligitur,ip« 
fum non habuiífe vfum,reu aóluale regitv.en tem» 
porale illius regni.Quod vero ñeque propriú do-
mlnium.aut propricta:é habuent,patet3 quia neqj 
per ele¿Honem hominum habuitj vt per íé cóftat, 
neq-, iure hcereditaricuum, quiaillud non habuit, 
vt ftatim dicam : tum, quialicét illud habiturus 
fuiífet.tamen viúehte matre}iniliadominium,& 
proprietas pcrmaníiíTet. 
Dico fecundó. Chriftus TDominus nullumius 
humanum, feu haereditarium habuit ad tempora-
le regnum Iud<eórum , ratione carnalisoriginis 
ex familia Dauid . Hace eft íententiacommunisj 
pro qua multacongerit ex Patribus Vvalden.lib. 
z.dodlrinai. fid. antiq. cap. 7 6. Se 77. & eandem 
defendunt Viftoria,5ot.6c alij fefti íequenti refe-
g rcndi.Et probatur primó, quiaexiftimare, regnú 
in íacra Scriptura Mefsiée promiíTumjfutui ú fuiíTe 
téporale , ludaicum redo'iec feníum, ad quem ex» 
cludendum Scriptura feré femper varijs modis 
oftendit regnum illud effe ípirituale, & ad bonü 
añimíe pertinens, Se non contineri intra términos 
ludias, fed pervniuerfum mundum extendí , & 
non fuiíTe futurum fuper carnales líraélitas, fed fu 
per fpirituales filios Abrahse íecundúm fidem j v t 
inepiftolaad R o m á n . kt iüsPaulus profequiturj 
8c optime Auguft.dcmonftrat l i b . i 7 ¿ deCiuita. 
cap.6. 7. &: fequentibus, traft. 51. in loan. & ex 
adduíl is in prsccedenti quxft. fatisconftat. Deni-
que Scriptura non dicit habitururri iusad regnüi 
íed veré regnaturum,& futurum Regero,qux no 
poífunt vera eíTe de lilo temporali regno! non er-
go de illo Scriptura loquitur. Secundó probatur 
ratione in Scriptura fundata, quia regnum Dauid 
iá priús ceflfauerat, &: fuccefsio fuerat interrupta^ 
vt conftat ex lerem. 12. vbi de lechonla dicitur, 
Non erit de femine eiusj qui fedeat fuper folium Dauid , 
& poteflattm habeat -vltrk iu luda, vbi aduertit Hic-
Q rony.hoc eíTe intelllgendum de folio Dauid quá-
tumad temporale regnum, nam quantum ad fpi-
rituale & asternum, Chriftus pofteá fedit in thro» 
no Dauid, í icut Angelus Maris praedixlt L u c . 1, 
Quod etiam notauit Ambrof.llb. 3.fuper Lucam. 
D e qua re multa diximus íuprá diíputat. 1. huius 
materise, trabantes locum illum Geneí. 49 . A'o» 
auferetur fceptrum de luda. Et cófirmari poteft hace 
ratioexloco illo Machaba. 14. vbi t ú m lam 
Regnum ludacorum ceflaílet, & Ducatus etiam 
ext in f tuse í l e t j feu translatus á tribu luda, totus 
lud^orum populusex communiconfenfuconftl-
tult fibi ducem, 8c fummum facerdotem Simoné 
Machabseum, vt in co^ 8c pofteritate eius ea dig-
nitas perpetuo maneret. Cúm ergo translata eílet 
omnino dignitas regia á domo luda, non potult 
legitimafuccefsione, 8chereditario iure ad Vn> 
gincm perueñire. Nec v e r ó , quia ibiadditür con-
ditio illa, Doñee furgat Fropheta fidelis, inde colligi 
potcft,nato Chrifto j ftatim ad illam traslatum ef-
fe hoc ius:primóiquia vel hoc eífet propter fueccíw 
fionem, vel propter popull confeníum < Primum 
dici non poteft, quia, vtoftenfum eft, lam antea 
extinftum fuerat Regnum ludseorum: necfecü-* 
dum,tum quia non cóftat , ibi eífe fermonem fpe* 
ciaUt«£ 
Vuatdenfí 
Viñor ia , 
óotus . 
Chriftus n t 
habfit ÍH$ 
hzredttaritt 
ad regnuni 
téporale IH 
dteorum. 
JUgafr 
lerent. t$2 
fiierony* 
L u e . í » 
Ambrofi 
I . Mathti* 
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claliterde Mefsia: fed de quocunquc propheta fi- A ad/pincualéfinem, vt inproprio loco latius cíler? 
deli,quiDei volantatem manifefi:aret:tum ctiam, dendum cft. Deniquemuln&vbitfautur ad víuim 
quia licet tune confenferint inconferendo princi-
patu Machabais vfque ad tempus MeísÍ3?,non ra-
men inde fit,ex tunctraníluliíTeiuSjveldominiñ 
in Mefsiam , itavt in i'uoaduentu ícatim fine alio 
populi confenfu regnum temporale acc¡pcret,pr^-
íercim cumipfi poíleá ludaei acclamauerint, Non 
hetbemus Regem niji Ccelayemfic Nolifcñbere, licx íu-
dceorumjed quia ipfe dixityRex fum ludtsrum i T u m 
denique, quiaetiam iiJeprincipatusR''íach;,.bxorCi 
fuit ext inñus ante ^"hrifti aductum. Vitimó prc-
batur ,quia nullo modoconllac, neeprobari po-
t e í t , Beatam Virgincm reftalinea defeendífle á 
Dauid per SJomonem, Se per omnes facceílores 
eius pr imogénitos:quin potiús probabiliuseflr, 
paternam lineam VirginisfuiíTe á Dauid perNa-
than, vt infráoí lendemus. Q u o d v e r ó quidam 
dícunt, lofeph defeendifíe perSalomonem, 8cad 
illum pertiniiiile regnum,8c iure adoptionis traf-
latum eíTe ad Fi l ium, hoc (inquam) voluntarium 
eil:,qu¡a,pr2eter rationem focundam fuprá faftam, 
huiuspotePcatispertinuifTe, quodad verbú Chri -
Ai'arefadtaeftficuinca, Matt . i i .8c quod elecerit Ut t tk . i i , 
ementes, 8c vendentcsde ten pio loan. 2. Vería- U A K . I , 
tur ergo qu^ílio de dominio direélo. 
Primarententianegat,Chriíl:um D o m í n u m ha 
buiííe aliquod dominium direftum icrum om-
nium.Itatenuit Abulenf.quxfl:. 30. in iüud Mát-
thse.z i .£c feKe* ta^j-vew/í/ii/.Vvaldenf.iib.z.do w t w f * 
¿lrina.jfid.antiq.cap.7{5.&77.Vi«Stor.reled. i .de Vy*w»f* 
poteftateEcclef.quKÍl. 5 .qua; eíl, an poteftas fpi- F:U6r¡a-
ritualisfitíupraciuilemjnum. 15.Sot.lib.4.deiu- Soí' 
ftit.qucefl:. 4. art. 1. E t in eandem fementiam in-
clinat Armachan.iib.4j.. cótra Armen, cap. 11. 8c jirttmchu 
Burgenf.in ícrutinioScripturarum, p. 1 .di í l inft . 
7. 8c lequentibus. Huicautem fententise addidit 
Marfil. Patauinushsreticus, Chriftum no folum 
non habuiííe poteftatem diieftam fuper Reges 
tcmporalestíed potiús fuiíTe illisfubieftü, & obli-
gatum ad foluendatributa.CUiem errorem dána-
uit loánes X X H . i n Extrauag. Licet iuílé, vt rc-
q a ^ contra hoc s q u é p r o c e d i t , non conftatlofe- g fert Turrecre.lib.4. lumm.Ecclef.i .part.cap. 37. Jcan.xx-J. 
phum fuiífe in illa linea primogenitumjfeu primü 
íucceflbrem omniumprimogenitorum praecedé-
tium, pr^terquam quód ius regni non poteíl tráA 
ferri per folam adoptionem, in pra:iu4iciiim legi-
timi íucceííoris. Adde, incertum eíTe Chriílum 
fuiííe filium adoptiuum loteph, fed folúm puta-
tiuum. Fundamétacontraríes fententias ex diflis 
expedita funt,nequc oportet aliquid addere, quia 
diiíicultatem non habent, 
S E C T I O I L 
Virhm Chrtfius Dom 'mus hahuerit J Q -
mínium )>níuerfale3 & direBum f u -
per vmuerfum crhem. 
On verGíturquiefcioce Chrifto vt Deo, 
de caius fupremo 3 8c vniuerfalirsimo do-
minio nuüa efi: controuerfia. Tradlamus 
ergo de Chriílo vt homine ,dequo illud etiam 
indubitatum apud omnes e í t , racione fpirituaiis 
regni , 8c poteftatis, confequenter habuiíTé ius, 
8c poteftatem vtendi ómnibus temporaiibus re-
bus in crdine adfpiritualem finem, Scíalute ani* 
marum. Quia ficut poteftates, Se regna ex fini-
^irtfle lih ^usPr"cTa^c^'1^^nguuntur5vt^Lr'1^:0t,^oce,:^^« 
1 Folit ' 3 P 0 ^ ^ ^ - c a P , / í - ^ I0^ta^nor^'nea^^uurn finé 
'** * vnaqueq^poteftasvim&efhcaciáhabetcircaom 
nia inferiora, quje poíTunt finem illum impediré, 
vel conuenienter promouere, quia alias poteítas 
efTetimperfeítá, & diminuta. C ú m ergo tempo-
raha omnia ad fpiritualia referantur, illifquc lub* 
brdinemur,omnia illa, vt ordinem habent ad huc 
l íne/ubijei poíTunt huicrpiritualipoteftatiChri-
ftitvnde íaltem hac rarione neceíTe eft verum eíTe, 
quod ChriftUSdixíc, DrfM efl mihi omnispoteftas in 
'(j£lO)&in íe>Tá.Et ab efFeftu confirmatur, naim fi-
cut ab hac fpiricuali poteftate Chrifti deriuata eft 
fuprcma poteftas rpiritualís,quá V7icarius eius ha -
bet in terris, ita ab eadem duxit originem pote-
ftas , quam idem fummus Pontifex habet fuper 
í)mnia temporalU regna indirefté , & in ordine 
pugnatenimcum dignitate, Scdiuinitate perío- ^a}*. 
neeChrifti, Sccum verbis eus Matth. 17. E t g o l i ' M*tih. 17, 
ierijuntJil ij . Omifto ergo hoc errore, de quo íu-
prá quaft. 2 o. fatis egimus, fundamentum huius 
íententise primurn íumitur ex ómnibus illis facra: 
Scr:prur3:locls,quibusfupráoftendimus regnu 
Chrifti eíTe fpirituale :cx eifdem enim colligi v i -
detur non efle temporale,funt verba ópt imaZa- z*cl>¿.pl 
char.p.E*«/írf fatis pliu Sien jubila lerufal^ ecce Rex 
tuus yenit tibi ÍUJIHS)&faluator , & ipjcpauper^fedes 
[tiper a/inuMj&'c. ideó enim illa dúo cóiunxlíTe v i -
detur,Regem,8c paupcrem,vt regnum illud non 
temporale,íed ípiiituale eíTe fígnificaret: propter 
quod dixiffe videtur ipfe Chriftus, Kegnum metttn 
von eft de hoc »íKKí/o.Secundo,quia Chriftus docuic 
contemnere temporalia regna , Se diuitias, ergo 
ñeque ad exempium, ñeque ad finem recemptio* 
nis Chrifto erat vtile hoc dominium, vnde ñeque 
ilío vnquam vfus eft, ñeque poteftate vlla, feu iu-
rifdidione temporal!: vnde L u c . 1 2. homini pe-
tenti ab ipfo, TÜÍfl&fitf dicf,\uri meo , -vt ¿iuidnt me-
« ttini .hjereditatem, ipfe rcípondit, fíomo, quis me cen-
ftitait iudicem, aut diniforan ínter y os Tert ió de-
nique , quia fi Chriftus habuifter direftum domi-
n i u m ^ poteftatem fuper omnia regna mundi,re-
liquifíet Vicario íuo, quia cum illocommunicauic 
omnem fuam poteftatem : confequens autem eft 
falfum. 
Secunda.fententia affirmat, Chriftum habuif-
ic abfolutum, Sí. d'reftum dominium, SL potefta-
tem fuperomnia regnatemporaliajpcr quam pof-
/et illa regere,moderari, aut mutare íuo arbitrio, LHC. 'M, 
Haec eft íententia D.ThomEe,lib. 1. de regimine D . Tbo. 
principum, cap.2 2. 8c fequentibus, eandem tenet D . ^ m o , 
D / A n t o n i . 3.part.tit.3.cap.2.8cAlmain.lib.de ¿Imai» . 
poteftateEcclef.cap.8.Turrecrcm. lib. 2.íummíe Turrecre, 
Ecclef.cap.i 1 ( í .Nauar. incap.Nouit . deiudicijs, Manar. 
notab. 3 .num.8.8c fequentib.& num. 1 30. 
Pro folutioneaduertendum eft vnum eíTe fu-
premum dominium, quod foli Deoconuenit in 
quantum Dcus eft, & incommunicabile fuit hu-
manitati Chrifti:tum quiaetiamipfafubhocdo- Domhmta 
miniumeadit : tum etiam propter independen- onotHpUx. 
tiain,.quain includit, eft enim hoc dominium in-
depen-
t V r p u t . X L V i n . Señío.ÍÍ. ÍSi 
dep^adáhsáb omnifuperiorí vóluntaté,8c d ireñe A feí latem ínres onines creatas,8c fuper omncsorri-
cadit in res ó m n e s , étiaríi prout coníeruantur in 
eíTe. Alíúd vero eft dominium, quafi extremé ab 
hec diftans;& infimi ordinis, vt efi: dominium hu 
manumjquod magna ex parte in volmate huma-
na íundamentum haber: ad quod reuocatur iu-
riídiftiOjíeu poten:astempora!is,quíe ab homini-
bus etiam introdufta cft ad tuendam Rempubli-
cam,& in iuftitiajac pace conferuandam, & hac ra 
tioae in hac qussíHone de dominio, Scregno, 
quodin quadam potcflate, & iurifdiflionc con-
filtit, indiflferenterloquimur.Interh^c vero dúo 
dominiaintelligi poteftaliud médium,quod qui-
dem dominium creatum í l t /ub diuino exiftens, 
& ab ilio pendens, &C in creata volútate, & libér-
tate fundatum, excellenstamen, acfuperansom-
niadominia, 8¿regna humana. Primúm in origi-
ne, vt íi á Deo manet,& non ab hominibus. De-
inde in eius firmicate, & ílrabilicate, vt ñ non fit 
caducum, fed ftabile, 8c ceternum. Terció in ma-
teria, fea obiedlo, vt íi ad res omnescreatas íe ex-
tendat, etiam ad Angelos, & ad omné vfam tam 
nium hominum 8c angeiorum aftiones.Probatur 
primó ex Scriptura,8í; PatribuSjApocal. i .dicitur ^pocaljpi 
Chriflus Princeps Regum terrafic c. i p. Habél infe- 1 1 ^4 
more., id eft, in humanitate(vt g l o í T a ^ alij expe-
nunt) Rex Re£uní)&' Dominas dominantiiirr..A£ior-. A í í . i , 
llO'i^/ñftkit'cidHSp.tcem per \efnm Chtifi'iim , hic i-ft o»>-
xiU dominus, vbi manífefté Termo eí l de Chrifto 
vt homine. V n d e á d H e b r . z. de Chrií lo exponi- Heh. i , 
tur illud Píál ,8;0)»8Ídfubietíftifüb pedihus e/aíjco»-
flituijii eum fuper epera matnium tuarum , & l . ad 
C o r i n t h . i^.Omniajtibiefta fant ei ^prater cum qui 
¡ubiecit ei ow«M.Denique Matth.vlt. Datu ejl mihi 
omnis poteflas in celo^ & interfit'. qui autem dix ic 
omnem poteftatem, nullam exc luf i t , qua: in ho-
minenicaderepoíTet.Faciuntetiá verba illa loan; Yonn; i 8 i 
; l Ü.Regnum meum non efl de hoc »;«Bc/o,vbiChriÍLUS, 
& f e Regem fatetur, 8c negat feregnum habere 
ad modum Regum t¿poralium,& optirr.é de hoc 
regno, & dominio imelligitur, & non folúm de 
poteftate, & regno fpirituali: quia Chriftus emi-
nenter habet omnem poteftarem , & dominium, 
naturalem,quámrupernaturalem. Hoc autem ge^ B quod habent Reges temporales, &; ideó nonfo 
ñus domini) medij pofsibile eíre,non videcur pof-
fe dubitari, quia nullam in fe repugnatiam inuol-
u í t , &: Deús , qui eft fupremus omnium Domi-
nus,poteíl: fui dominij participationcm, prout vo 
lueritjcommunicare. 
Dico ergo primó. Q^.nuis Chr i í lusDominus 
interdúm [jabuerit aliquarumrerum humanum 
Se temporale dominium, n5 tamen aíTumpfit hu-
iufmodi dominium, vel poteftatem in toto orbe, 
ñeque in aliquo regno temporal! • Príor pars fatis 
probaturex definitione l o a n n l s X X H . in Extra-
uag. C ú m ínter nonnullos.de verb.íignificat. de 
illa enim iatiús agemus frailantes de vita Chrilt i , 
quceft.^o. N une enim íolúm fuppofita efl:,quia in 
illa inílnuatur fecunda pars concluíionis'.fi enim 
definit Pontífex Chriftum habuiííe paucarum 
rerum dominium, fentit non habuifTe illud in to-
to orbe.Et hoc confirmant illa teílimon:a,quibus 
decetur, Chriftum fuiífe pauperé, perfefta enim 
Euangeüca paupertasconíífl itin abdicatione re-
rum temporalium , non tam quoad v í u m , quám 
quoad poteftatem & dominium. 
ObieRio, Dices,híec ad fummúm procederé de tepore vi-
Kcfponf. ta: mortalis Chriíli Domini. Refpondetur ita ef-
fc, &: propoíito fufficere, nam in vita immortali, 
& gloriofa caducum , 8c temporale dominium, 
necneceííarium eft ,necilU ftatui accommodatú, 
vnde multó certius eft etiam poli: refurreftione 
nonaíTumpíiffeC^hriftum huiulmodi dominium. 
E t confirmatur, quia hoc dominium originem ha 
bet ab hominibus: Chriftus autem nullo humano 
titulo illud habuit,vt per fe eft manifeftum,ijs ad-
iunftisqu^feft.praíccd.diflafunt.Dices habuiffe 
hoc dominium in^mediaté infufum per accidésá 
Deo.Sed hoc íinevllo fúndametedici tur,vtbene 
probant argumer.rr. priorisfententi2e,quiahocdo 
minium, ñeque ad perfeftionem Chrifti pertinet, 
neq-, adaliquem víum Chriftus illo indiguit: vn* 
^mbrof, de refté Ambrof.Ub.v.In Lucam,explicans verba 
illa, Q»is me cojlittút iudicem inter Toj^Men'íójinquit, 
terreíiria declinat^tiiprcpter coelcftia yenerat, & aua-
Chijlus re tUiá tolknd<eprabet excmplum. 
rum omniH, Dico fecundó,habuiíTe Chriftum D o m i n ú per 
imintis. fe,8c direólc excellens quodda dominiumíSc po-
lum inordine ad finem fpiritualem , íed etiam di-
re¿ié ,& per fe eft Rex omnium. Vnde Cyr i ! . Ub. Cyri l . 
i z .ín loan-cap. 10. híecverbáexponensait . Rege 
fe ejfe non negat: fed regni dsfeJis je non efj'e hofle ofiett 
dityqtiiíí eius Regnum terrenum non eft^  fed cceli, & ter-
r £ , cceterarHmque rerum omv-inm. Similia habet cap. 
11. &: Chryfoftomus homih S i . inloan, 8c Au- Chryfofti 
guftinus traftat. i^.inquit, Erat quide?» ReÁ-, non ^uguft. 
talisy qualis ab hominibus fit,fed talis , yt homines Re-
gesfaceretj 8c traftatu 115. ponderat, non dixiffe 
Chriftum,Re^KMfjj meum non efl hic^ feu m hoc mun~ 
do , fed non eft hinc, nec de hoc mtiiido . Etineodem 
fenfu intelligi poííunt verba Greg. homil. 8. in 
Euangelia.vbi cúm dixiíTec,Chriftum natum eíTe 
in v ia , ad indicandum quod in alieno nafceba-
tur,fubdit, Alienttm dico^non/eciidümpoteftatem, fed 
fecundiim naturam , nam fecunditmpoteftatem in pro-
pria yenit , vbi non folúm diftingait diuinitatem 
ab bumanitate, fed in ipfa etiam humanitate di-
ftinguit naturalem conditionem ápoteftate , qui 
ratione vnionis habuit, ratione cuius etiam dici 
poteft veniíTe in propria. Nec videntur hsécom-
nia fatis explican deindireda poteftate, quse non 
éft facultas abfoluté 8c fimpliciter, fed limitata 
ád fpiritualem fíncm, 8c quafi fub conditionc, fi 
vfus temporalium rerum ad illum fincm fuerit 
neceííarius; at vero in citatis teftimonijs vide-
tur tribuiChrifto abfolutum dominium , Scpo-
teftasfimpliciter. Q^uoditacxplicatur, 8c con-
firmatur, quia ÍI Chriftus folúm haberet pote-
. ftatem indireftamjnon poífet Angelis, verbi gra-
tia,pra:cipere, niíl quod ad falutem hominum 
eífet necefrarium : ñeque poffet vti re aliena ad 
faciendum miraculum, fi commodé poííet alio 
modo id efficere: indignumautem videtur^ ha:c 
8c fimilia de Chrifti poteftatefentire. Confirma-
tur fecundó , quia híec poteftás indire(3:a,non eft 
diftinfta á poteftate fpirituali, quse cum facerdo-
tio Chrifti coniunfla eft , vnde ñeque regnum 
mere fpirituale, diftin£tum aliquid eft ab ipfo fa-
cerdotio:at veróScripturatribuit Chrifto digni-
tatemfacerdotis,8c registanquam diftinftas, vt 
ex Auguft.cóftat traft. 13 .in loan. Vnde 8c Mel- yfUgufti 
£hifedech,qui figura fuit Chrifti, vtramque pote-
ftaten* 
H d r . i . 
Phi l ip.i. 
Dídñiim, 
Row. 14. 
\04ii-1 3 • 
Reffenf» 
Sol/i ti o a i 
argu/n. 
D . Tho. 
B 6 z QLiífcft.XXIII. 
í l a t c m habuit dircftam , 8c d i f t i n ñ a m . Vl t ima, 
8c propria ratio ert.quiaChriílus efl: r i l ius natura-
liSjS: h£tesynitterfcrn>77, v t ad Hcbr . 1 .dicirur: er-
go racione vnionis clebetar i l l i hoc dominiurn 8¿ 
poteftriS^'juíe fuo etiam modo rationc rcdemptio-
nis, tk inf ini t i meri t i deberi p o t u i t , quia h x c po-
tcftas adquandam cxaltationem nominis C h r i ' 
Czi pertinet, v¿ in nomine Ujn mntgenu/leciatiir}^d 
P h i ü p p e n . i . 
Q^jaeres, an habuerit Chr i í l u s hoc dominiurn 
in vita mortal i , vel ío!üm pofe re íarref t ionem. 
O m b u í d a m hocpofteriusp'acet j q m ü i n koc ínor* 
tuns eft & refurrí 'X!i}yi y>iiiO)'¡:m^& Martxortim domi-
«eí«r, ad R o m . 14. Al i j s veriu?; videtur pr imum, 
quia ante reí 'urreftioné nouit Chriftus omniad i -
diiTe í lb iPa t r cm in manas, vt dicit lean. 1 ; .de-
bebstur enim hasc dignitas Chrif to racione vn io-
nis3& ideó ftatim data eílj quia eius carentia , ñ e -
que ad noftram redemptionem neceflariaerat,ne-
gué ad exemplum paupertatisifatis enim fuit p r i -
unri dominio terreno, S¿ externo fplendore, &: 
abundantiaremporalium r e r u m , in his enim ver ' 
íatur humsnapaupertas:priuari autem fuapote-
írate exceüentise.non fuit rnagis nece f í a r iú^uam 
priuari poteftatc faciendi miracula, mul tumcnim 
coniunífta efthssc poteftas , cura il io excellenti 
dominio . CUianquiim ergo fuerit egenusin vfuj 
¡k. humana proprietate temporalium rerum.vt d i 
ci tur i . a d C o r i n t h . 8. diuesnihilominus fuit al-
t io r i genere potcfcatls : ficut et iam,licét ex te r iús 
fe {-¡bdidcrit, & in terdúm t r i bu tum foluer i t , n i -
J^iiominús ü b e r f u i t , & immunisab o i r n i t r ibu-
t o ^ fubiecaone humana, hoc enim debitum i i i i 
crat ratione vnionis , ñeque o p o r t u i t , aut decuit 
hac dignitate priuari. Etharc pofterior fententia 
m i h i magis p'acct, fi in rigore loquamur de pro-
• pr ie ta te ,8cpoteí la teexcel lent ise ,nam íi loqua-
m u r de quodára abfoluto &: perfefto v l u . Se qua-
íi de poírefsione huius regni 8c d o m i n i j , atque 
adeó de manifeflatione eius, l i sc poft 1 efurreciio-
nem plené ac pe r feñé obtenta funt. 
Fundamenta prioris fententice probant prima 
conclufio fi contra hanc (ecundam nant, 
ex d ic l i s ío lura íunt .pra i ícr t im pr imum Se fecun-
dutn. Cir ta ter t ium vero malé quídam in tu le rú t , 
fummum Pontihcera habere dominiurn tempo-
rale tociusorbis, quod n u ü u m habet func'amen-
tum,quia Chr i í lus non communicauit Vicario fuo 
omnem potefbtem cxcellcntiíe. AÜj in tu lc run t 
á primo inftanti conceptionis Chr i f t i omnes R e -
ges priuatos füiííeíuls regnisquoad dominiurn, 
& proprictatem: quod vanum ef t , 8c fine funda-
mento,quia hoc exceüens dominiurn , c i i m fitíu-
perioris ord¡nis ,non excludit priuata dominia,f i-
cut neq: e x c l u d i t d o m i n i ü D e i . V n d e r e f t é A u -
guft.diCto trafta. 1 1 f . i n loan, dicit, Chr i f tum in 
i l lo verbo , \k.egnunimeum non eft de hoc mundo , ta* 
cité dixiffe ad omnes\k.eges terva^Nolite tinrere^non im-
pedía dominationem yeftram , 8c Ecclefiacanit , N o » 
eriph mortaliarfíti regna dat cxleftia. Al iquidenique 
hícretici intulerunt omnes Reges terraeeífe Vica-
rios Chri f t i hominis, 8c t á in fpiritualibus , q u á m 
i n temporalibus eius vices habere. H o c autem fe-
cund'jm haereticum eft, v t ex materia de íide c5-
í l a t :p r imum vero in rigore eft falíum , v t fatis ex 
diflisconftat. CXiiocirca cu.m D . T h o m . in d i f to 
iib.de regim, Princip. dicit Augu í lumCse fa rem 
Artic. I . 
A fuifTe Chrlfil Ftcariam ab illius natiuttate, e^pc-
nenduseft. Nam quia Chriftus crac íuperior Au« 
gufto , 5c pocuiííet illius imperium cecupare , fi 
vellec, ideo dici poteft ex tune imperaíTeex qua-
dam liberalitate C h r i f t i , 8c hocíenfu dici tur V i -
carius eius,non quia proprio dominio^Sc potefta-
te priuatus fuerit, fie Sanfii i n t e rdúm dieune, d i -
uices efle csconomos Dei, largo quodam modo , quí 
dominiurn diuitiarum non excludit . 
Q^V ^ S T O X X I I I . 
De adoptione Chriíli, in qua-
tuor ar ciculos diuiía. 
Eindc confiderandum eft, 
an adoptio C h r i f t o con-
tieniat. 
^ Et circa hoc quarruntur 
quatuor. B 
P r i n i O j v t r ú m D e o conueniat adoptare 
í i l i o s . 
*[Sccund6, v t r ü m hoc conueniat ío l i Deo 
Patr i . 
T e r r i ó , v t r ú m fit p r o p r i u m h o m i n u m 
adoptari in filios D t i . 
S j Q u a i t ó , v t r ú m C l u i l l t i s po ís i t dici fílius 
adoptiuus. 
N tribus primis articulis huius quaeftionis, d i -
í p u t a t D . T h c m . i n c o m m u n i . 8 c generj i im de 
diuinaadoptione, v t inde in quarto arciculo 
concludat, q u o m o d ó de adopción»-: Chr i f t i fen-
t i endumf i t . Et ideó tres primo? artículos brcui-
ter expediemus, res enim.quK in illis traiftarl pol-
fu.'-tjad materiam de gratia 8c iuftihcatione fpc-
ftant, circ?, quartum veró articulum lóg iorem d i -
ípu ta t ionem inftituemus. 
A R T I C V L V S I . 
d Ytrum Deo couemat fihos adoptare. 
D p r í m ü f ieprocedi tur . V i - M^» 
detur, quod Deo non conne- ^ ' ^ I0•^• 
niat filios adoptare. NuJIus 
enim adoptar nifi extraneam 
perfonam in filimn . f ecüdúm 
quod ItiriíTa? dicunt . Sed nulla perfona eft 
extranea á D e o , qui efl omnium creator. 
Ergo videtur , quod Deo non conueniat 
adoptare. 
<fl a.Prarterea , A d o p t i o videtur eííe i n -
troducta in de fe í l um fíliarior.-is narijr¿tlis. 
Sed in Deo inuenirur naturalis fíliatio : v t 
i n prima Parte habitum cíbf. Ergo non con 
uenit Deo fiíios adoptare. 
^J3.Pr¿etereá, A d hocal iquisadoptatur 
v t in hareditate adoptantis í u c c e d a t . Sed 
i n hacredime D e i non videtur aliquis 
po íTe fuccedc re rqu ia ip fe nunquam dece-
dct .Ergo 
1 . t r t . i . q , 
tro. cap. 1 y, 
fin. 
ar t .^ . . 
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d c t . Ergo Deo n o n conuenit adoptare. 
^ Sed contra e f l , quod dici tur Ephef . i . 
PrsdeRinauit nos in adoptionem í i l io rum 
D e i . Sedprzede í l ina t io Dei non efi: i r r i t a . 
Ergo Deus aliquos fibi adoptat in f i l ios . 
b Refpondcodicedum , quód aliquis ho-
'mo adoptat al íum Hbi in íi l iurn, in q u á t u m 
c x í t i a b o n i t a t e a d m i t t i t cuín adparticipa-
tionetn í u x iiarreditatis. D e i i s a u t é e í t í n -
íinitaí bonitatis,ex quacont ingi t , q u ó d a d 
participarionem bonorum í u o n i m íuás 
creaturas a d m i t t i t , Si prat-cipué rarionales 
creaturas: qu íe in quantum ílrnt ad imagi-
nem D e i faftaí , funt capaces bearitudinis 
d i a i n x . Quae quidem conhl l i r in f r u i t i o -
ne D e i : per quam etiam ipíe Deus beatus 
e f l j (ScperfeipfumdiueSjiu quan tu ín fe i -
l ícet í e i p f o f r u i t u r . Hoc autem dici tur hac 
reditas alicuius, ex quo ipíe efl diues. E t 
ideó i n quantum Deus ex fuá bonitate ad-
j r i i t t i t homines ad beatitudinis haeredita-
tem,dici tur eos adoptare. H o c autem plus 
habet adoptatio diuiíia , quá tn humana: 
quia Deus hominem quemadoptat , ido-
ncumfaci tper gratia: mur iüsad haredi ta-
tem coeleílern pe rc ip i édam. H o m o autem 
nonfaci t idoneum eum quem adoptat, fed 
po t i í i s eum iam idoneum el igi t adop -
tando, 
c A D p r i m u m ergo dicendum,quod h o -
m o i n fuá natura confideratus, n o n c ñ ex -
traneus á D e o , quantum ad bona natura-
l ia , q u x recipi t , efl tamen e x t r a n e u s r q u á -
tum adbona gratiae 8c glorian,(Scíecundüm 
hocadoptatur . 
^JA D fecundum dicendum,quod h o m i -
nis eftoperari ad l upp l endan í fuam i n d i -
gentiammon auté D e i , cui couén i t opera-
r i ad comunicandam fuá? perfedionis aban 
d a n t i á . E t ideó ficut per a¿ tü creationis co-
municaturbonitas diuina ó m n i b u s creatu-
r is , fecüdúm quanda fimilitudinemj ita per 
aftum adoptionis comunicarur fímílitudo 
naturalis fíliationis hominibus , f ecundúra 
i l lud R o m . 8. Quos p r x í c í u i t conformes 
ficri imaginis Fi l i j íu i . 
• ¡ J A D te r t ium dicendum, q u ó d h o n i 
fpiri tualia p o í r u n t fimulápluribus p o f l i -
deri , non autem bona corporalia. Et i deo 
híe red i t a tem co rpora l é n u l l u s p o t e í l per-
cipere, nif i íuccedens decedenti: hacredi-
tatem autem fpiri tualem fimul omnes e x 
integro accipiunt fine detr imento Patris 
femper viuentis.Quanuis poíTet d i c i , quód 
Deus decedit, fecundum q u o d efl i n nobis 
per fidem,&: incipiet i n nobis eífe per fpe-
r ,. ciem: ficut y-IoíTa d i c i t Rom. 8. í u p e r i l l u d , 
^ a i n l i j j O c h a r r c d e s . 
Artic. h 8^5 
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A Dopt ionis nomen , v t D . Thom' . h íc i n -í i n u a t , &. clariusdixit in 3. d i í l iné i . 10. q 2.are i.quasft. i . Durand, ibi q. 1. 
ab humanisad diuina iranflatum eft, quia licét res 
hoc nomine íignificata in adoptione diuina per-
fef t ior i , &: excellerttiori modo inueniatur, tameh 
locutio ip fapr iús in humana adoptione vfurpatk 
eft. Potefl: autem adoptio humana ita deferibi, 
ex D . T h o . hic, v t í i t gratuita aí íumptio,feu ac-
ceptatioad haerediratem,perfona: e x t r a ñ e n , f e u . • . 
ex v i íuse onginis non habepitis IUS ad i p k m . V n - r 
, • ft.-. j , _i • : •• «atnra, Cf 
de vanse condinones aa hanc adoptionem requi- . . . , 
iitse atsignari lolent a luniper i t i s . Fr ima e i t , v t 
perfona q u s e a d o p t a t u r ^ x t r a n e a f t t ^ d e f t j n ó ha-
b e n s á n a t u r a i l l u m modum in r i s , l eucond i t io -
nisadquem a d o p t a t u r , í l enim adoptatur i n f i -
l i u m , necelTe eí l v t non fit íilius naturalis, vel í¡ 
adoptatur in riepotem,vt i l lo gradu careat. Inter-
d ú m veró poteft neposadoptari in f i ! i um,& tune 
q u o d a m m o d ó dicitur non efle perfona e x t r a n é a 
g quae adoptatur,vt in ^ ,Sed hodie. Inftituta de ado 
ptionibus; formaliter tamen in feníu d i £ l o , fem-
per eí l perfona extranea quse adopta tur jd é ltjCa-
rens gradu coniunót ion is , ad qüem adoptatur, 
quia filiatio adoptiua, naturali opponitur, v t con-
í la t ex lege i .ff.de adoptionibus; 
Secundaconditio eft,vt i u s f i l i j , feu aflumptio 
ad hxred i t a t é gratis fiat,nam íl detur t i tu lo one-
rofo,noneritadoptio,fed vendit iOjvelal ius fimi- . 
lis contraótus . Et has duas condirloncs pofuit Co- Cottcil. 
ci l .Francofordié íe ,colum.4,vbi í i c inqu i t , ^¿ojsrt- Ftancofoe. 
m s non dicicHr,nifí qui ejl alienUij&' adopiie non daluf 
fX debitOyfed ex indulgenm. 
Ter t ia conditio eft ,vt is qui adoptatur, cófen* 
t i a t , & velit adoptari,vnde 8c q u í d a m adoptionis 
fpecies, adrogatio, djeitur, quia is qui adoptat, i n -
terrogatur , an velit aílumere alium in fililim , 8c 
is qui adoptatur,anid fieri patiatur;vt habetur in 
lege 2 .ff. de adoptionibusrdicitur au té hcec adro-
gatio, quando is,qui adoptatur, eft fui iuris .Nam 
íi í i t fub patria poteftare, tune retinet nomen ado 
pt ionis , 8c requiri ; confenfum vtriufque , feilicet 
Q adopundi , 8c eius fub cuius poteftate eft, v t co l -
l ig i tu r ex lege íñ adoptionibus ff.eode t i t . Q u p d 
í i nondum ratione vtatur adoptádus , íufhcie t có -
feníus parentis, vel tutoris, in cuiuspotef ta té e í l , 
ex lege.Etiam infantem,ft.eodem)8c lege,lmpu-
berem, C. eodem t i t u . Et ratio huius conditionis 
eft, quia hsc adoptio eft ve lut i quídam humanus 
con t r a í lu s , 8c ideó oportet v t volútar ius íit. A l i§ 
conditiones, qua; in humana adoptione interue-
niunt , accidentaria: funt ad rationem adoptionis,' 
y t e i r c a ío lu t i onesa rgumen to rum cómodiús ex-
plicabimus; 
b E x hac ergo communí ratione feu defitiitione 
adoptionis re f técol l ig i t D.Th.adoptare aliquos 
í ib i in filios, rede Deo attribui,quia ex bonitate 
fuaaliquascreaturas adparticipationem íua; aver-
na: beatitudinis aífumit ' .haíCchim füpernaturalis 
beatitudo mér i to hareditas Dei d i c i t u r , quia íicuc 
i j i hominibus diuitise alicuius dicuntur i i s redi-
tas eius, ita beati tudo, qua Deus diues ef t , dici 
poteft hf red i tas ipf íus .Refpedu autem huius h^-
reditatisperfonacreataextranea r e p u t a t ü r , quia 
(éx v i fu» naturas > & origmis nulium ius ad: illam 
nabet,1' 
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habec,qula nullo modo eft naturie debita. A d hac 
etiam hsereditatem nullus, qui ratione v t i poísit , 
aíTumÍLur,riiíi co confcnticnte>8c volente, omniu 
enim adul iorum adopt io ,pcr propriam eorum 
di ipo í i t ionem, &í conlcnfum fit:in infancibus ve-
ró Deus)qui eorum eft autor & paterjeorum con-
lcnfum f u p p k t , vc lcer té per Eccleí i -m confen-
t iun t , vel per caput fuum, qui eft Chriftus. M é -
ri to ergo gratuita acceptatio , q u a ü c u s admit t i t 
perfonam crearam ad hanc híerecliratcm, adoptio 
vóca t i i r , in illa enim perfefté inueniuntur tres 
condicionesfuprápoíít.-e , v t c x diftis fatismani-
feftumeíf^Vnde e á ¿ m intell iVitur, hancdiu ínam 
adoptionem nonrae taphor i cé tantum ( v t quida 
exif t imarunt) fed veré , ac proprié adoptionem 
RSJM.S. efle, ita enim Scriptura loquitur ad R o . S.adGa-
GdUt.^. lat.^.&c ad Ephef. i . & poteft cum proprietate i n -
£ p k : f . i * t e l l ig i . Et ratiofaftaid oftendit, quiaproprix, & 
quafi cííentiales conditiones adoptionis in hac d i -
uina inueniuntur,8c nonnul l í s aliíe, in quibus dif-
fert adoptio diuinaab humana, non pertinent ad 
veritatem, S i proprietatem adoptionis v t f i e , fed 
conftituunt fortafte diueríasípecies adoptionis, 
interquas perfeftior eft d i i : i n a , q u á m humana, 
D . T í $ . v t iam explicabo. Ncc D . T h o m . aut Durand. i n 
Diirani , 5. d i f t i n á . 10. contrarium docent , i i l i enim nun-
quam dixerunc,adoptionem diuinam t á t u m rce-
taphoricéeífe adoptionem, v t quídam illís a t t r i -
b u u n t : fed dixerunt ( v t in principio notauimus) 
nomen adoptionis tranllatum cíle ab humanisad 
diuina , incelligi autem debet t raní la tum non 
per metaphoram , fed propter í lmíl í tudinem , 8c 
vníuocam conuenlent íam. 
védopti» Vnde vI te r túsco l l ig í tu r ,hancDci adoptionem 
fu id ' ¡ t . n ihi ía l iud e í í e , quam ipfammet rationaliscreatu-
~4tigu(í, rss íuftificationem , v t docct Auguftinus epiftcl. 
¡ i . P e t r . i » i zo .cap .^ .S: l íb .^ . contraFauft. cap. 3 .eftcnim 
íacob. 1. iuftificatio , Se voluntaria regeneratio in fpem v i -
Tíí. 5. uam,vt fumiturex 1 .Pctr. 1. Iacob. 1. Se ad T i t . 
h d n . i . 3.8cideo loan, i . iuf t í f ica t id ícuntur , »tt» ex Oco, 
8c ó m n i b u s dicitur ¿aíd/^oíe/?^/ filios Deifieri, n i ' 
mirúm per fidem viuam , fie enim ait loan. Dedit 
ets poteftdtem filios D i i f i é r i , ijs qui credunt in Homae 
e/«í, ita fcilicet, v t conlequantur iuftíficationein. 
KÍW.8. VndeadRom.S.ai tPau! . 4ccepifiis fpirhu adoptio-
"Ephef. 1. nis filiorum^&C ad Ephef. 1. ]?r<edeJ}ÍHauit nos in ado-
ptionem filiorum per lejam Chriftum, quam adoptio-
nem explicans fubdit. Gratificauit nos in deliño filio 
/ « o . E t ratio ef t , quia homo iuftificatus habet ius 
ad diuinam haereditatem, eft ergo filius, non na-
turalis.ergo adoptiuus, quam adoptionem in ipfa 
iuftificatione fufeepit. 
E t hinc íntell igitur prima differentia , quam 
Dijferent'tA D . T h o m . hic poíuit inter diuinam adoptionem, 
inter ado- Se humanam , nam humana fit per íolam extr ín» 
ptienem di- fecam acceptationem , Se per eam non confes tu r 
uinaj&'hu aUquod elle i n t emum , in quo fundetur ius , vel 
ntanam. proportio ad hasredítatem.-at veró in diuina ado-
i i .Petr .5 . ptione filiusaccipitínhaerentemiuftitiam, & gra-
[ l .IO<Í«. 3. tiam,per quam fit particeps d iu in f naturce, 1 .Pet. 
3.8c ideó loan. i.Cano.c.3. inqui t . Videte, qualem 
charitatem dedit nobis Deus^yt filij T)ei nBminemftr1& 
fimus.Et hinc fequitur fecunda diíferétia, quia ado 
pt io humana formaliter fit per acceptat íoné qua 
confertur ius ad hsredi ta tem, quia ante hoc ius 
nullum eíTe communicatur ei quiadoptatur,neq; 
aliquod aliuc! bgn w f ^ ^ i ú fijij • A t vero zdopt}9 
A r t i c l . 
A diuina formalíter non fitper extrinfecá accepta-
tionem ad gloriam, f-d perinternam infufionc i l -
lius d o n i , racione cuius illa acceptatio debita eft. 
I m ó , etír.m ÍI prxter extrínfecam acceptationem 
dift inguamusinil lo donoe íTed íu inum, quod for 
malitcr confort ius ad gloriam, quod iri eo funda-
tur ,non per hoc ius, (edpergratiam vt dat i l l ud 
eífe , efíicimur filij quoad propr iú eiusfundainé-
t ü & quoad fubftantiam fí!ii,vt fie dicá,quíecóí i -
ftit in hoc, quod quis habet á patre efle i l l i fimile^ 
quod in hac filíatione datur per gracia, quatenus 
eft diuínitas q u í d a m per participationem . Atq-, 
hinc col l igi poteft rertia differentia, quia huma-
na adoptio ñülfárri lií;bet rationem generationis 
phyficíe acrealis, quia fit per folam extrifócam ac-
ceptationem : at diuina adoptio quandam racio-
ne generaclonis S í natiuitatls partícipat, vt ex S*-
cr¿efcrípturíc teftlmonijs pauló ante citatis con-
ftat,quiainea confertur rcipfa intrínfecum quojdl^ 
dam e í í e , quod tamen quia non eft ípfum cfl'e na-
turale D e l , non facit filios D e l naturales, tamen 
quia eft per participationcm gratultam dluince na 
B * í i n x , z á quam conlequitur ius ad hsreditatem.fa-
Cit fiüosadoptiuos. Exhlsdenique or i tur quar-
t u m diferimen , quia ex adoptione humana, non 
refultat relatio rcalis,fcd rationis t an tum: quia 
in fola extrinfecá denominatione fundatur, ex 
adoptione autem diuina refultat relatio fiiiationis 
rcalls fundata in rcall ,8c intrinfeca iuftificatione, 
quíe eft vera generatio, in fimilitudinem diuinje 
naturae,imperfc£tam quidem 8c accidentalem,rea-
lem tamen. Qu^-eduse dífTerentiaí o p t i m é o f t e n -
dunt, hancadoptionem eífe perfeftioris ordlnis, 
quanuis propriam ratlonem adoptionis non tranf» 
cendat, v t latiús dlfputat. fequen. feftione quarta 
dicetur. 
c Info lu t ioníbus argumentorum p o n í t D i u u s 
Thomas alias tres differentias ínter has adopcio-
nes. Prima eft infolutione ad p r i m u m , quia i n 
adoptione humana perfona, quse adoptatur, non 
procedít in fuo eííe reali ab adoptante, at veró in 
diuina neceffe ef t , v t faltem per creationem per-
fona ipfa ,quaí adoptatur, á Deo procedat, &C 
pendeac. Qme differentia accidentaria eft adra-
Q t ionem adoptionis , per fe enim 8c formaliter 
íatis ef t , quód ratione creationis non habeat ho-
mo ius ad fupernaturalem hsreditatem , ad qusm 
pofteá adoptatur: hac enim ratione reípeftu i l -
lius cenfetur períona extranea, íicut nepos a l l ' 
quo modoprocedit abauo faltem per accidens, 
8c m e d í a t e , tamen quia ratione huius procefsio-
nis non habet proprium ius filij, poteft ad i l l u d 
adoptari. 
d Secunda habetur in folutíonc ad fecundum, 
quia inter homínes adoptio i n t rodu í t a eft ex dc-
k £ t u , v e l índigent ía naturalis filij: at veró diuina 
adopt io , non propter indigentiam fed ex infinita 
p e r f e í l í o n e . S í boní ta te i n t r o d u c á eft. Ve fimi-
l i tudo filij naturalis filijsadoptiuis cómuníce tu r . 
8cínhuncmodumexplícatD .Tho.i l ludad R o - jfíw.'S. 
man.8. Quosprafciuit, &prxdeftinauit conformes fieri 
imaginis Fil ij f u i , d i quo te f t imoníop lura á nobi? 
i n fuperioribus difta funt. 
H í c veró annotarc libet quandam c o n d í t í o n é , 
quá aliqui ad optionem diuiná requirút ,n imir i jm 
q u ó d l n natura diuina f i t aliquis filius nauiralis, 
t u m v t e u m adoptiui filij i m i t e m u r ¿ tum etiam 
quia 
Q u 3 e f t . X X I l I . Artic .III . 
quia tn humana adoptione ex ig í folet > quód ado- A 
prans fie ex fe aptus ad generandum, quia ado* 
ftio natuntm imitatur ¡ v t ait textus in § . Maío» 
rem. InÍLicut-de adopt íoníbus . Ex quo principio 
ib idef in i tu r , adoptaritem deberé eííe maiorem 
natu adoprato, ita v t plena pubertate, i d e í l ,qua-
tuordecim annis^-el^vt alia leftio habet, oftode» 
cim, i l lum praicedat. E t exeodem principio d í -
citur in §. Sed Se i l l u d . eodem t i tu lo , eos , qui iu 
nuli funtytgenerare nonpofiintjciltcetcaflratos, a d v 
ptare non pofje. H i n c ergo in prsefenciarum qu í -
dam meditantur, Deum adoptare poíTe, quia ve-
rum &. naturalem f i l ium generare p o t u i t , q u e m 
imitantur adoptad , i ux ta i l lud ad Romanos 8. 
Qups prade¡linat*it conformes fieri imagini filij tius. A t 
íub inde aiunt, íl Deus generare ad intrá non pof-
fe t , fore v t nec adoptare tílios potuiíTet. Q u o d 
fí obijcias,fequi, nec V e r b u m , nec Spiritum ían-
ftum poíTe adoptare ; quia nec generare poíTunt, 
refpondebunt negando illationem, quia in eis ea-
dem eft porentia, quse eft in Patre , l i cé t , prout 
eft in eis, non pofsit in aftum generationis pro-
dire : itaque fatiseífe d íc i tu r , quod in Deo pofsit B 
eíTe generatio . Et confirman hoc potef t ,quia 
ángelus ideó non poteft filios adoptare, quia nec 
poteft generare. 
Sed hic m o d u s l o q u e n d í , licét fít probabilis, 
non eft tamenneceíTarius, nam ín primis i n h u -
mana adoptione ciuiiesleges, nec femper, ñ e q u e 
limpliciter illam conditionem requirunt • nam in 
§. Sed 8c i l lud. ín f t i tu t . de adoptionib. generalis 
regula ftaruitur, eos adoptare poffe, qui genera-
re non poíTunt: 8c , fi in aliquo cafu oppof í t um 
ftatui:ur,exceptio fit ex hac generali r egu la^ro-
pter ali^uam ípecialem vationem ad imperfeftio-
nemp^rtinentem , v t eft i n e o , q a i eft minorís 
íetatis , a u t q u í e x vtc-ro matris eunuchus eftna-
tus , quiain his videtur eife q u í d a m impropor-
t í o ex defeftu prouenicns. A t vero , licét in Deo 
non eífet <:eneratio ad i n t r á , e í f e t ineo fumma 
perfedio 8c proportio , quia refpiceret hornines 
non folum v t duratione anterior, fed etiam ve 
perfeftiísimus ad operandum, 8c v t pr incípíum 
eorum, potens eós ad fuperiorem participatío-
nern fuorum bonorum acceptare, 8c Ipecialí affe- C 
¿tu naturam fuam , 8c beatitudinem communica-
re ¡liis, in quo ra t iodiu inx adopt ionís confiftic. 
Nam , v t talis adoptio imitarctur naturam, fatis 
eílet , q u ó d talis hliatío imitaretur filiationem na-
turalem fecundúm fpeoficam rationem fuam, 
etiam fi non imitareiur illam in díuina natura. 
Vnde ángelus non ea lolúm ratione non poteft 
filios adoptare,quia generare non poteft , fed 
etiam quia non poteft alicui conferre fuasnatu-
rae participationem, aut propriorum bonorum 
fuorum conferre communicacionem : fi enim 
hoc poífet , reueraetiam dic ipoí lé t adoptare i m i -
tando non filium fuum naturaiem , fed fimpUcí-
ter 8c abfoluté naturalem filium fecundúm fpe-
cificam rationem con í ide ra tum . Denique non 
eft neceíTe v t díuina adoptio fit in ómnibus fi-
millshumanzeadopuoni. Nam etiam homo non 
poteft adoptare a l ium, nifi fit il l i fimilis in fpe-
cífica natura, quia nec inferiora anim.ilia adoptio-
nís capacia funt , nec inferior natura poteft lupe-
rtorem adoptare. Deus autem vtaliquem ado-
ptet^íolúm requirit i n eovt in grodu mcel ledua» 
l i fecum c o n u e n í a t , quia nec Inferíorcm crcatu-
ram adoptare poteft , quia non eft capax híeredi-
tatis eius , nec participationis díuina: na tu r íe , eo' 
q u o d n o n f i t ad imaginem eius. Nec perfonam 
fibi sequalem adoptare potef t , quia períona ex-
traneaeffe non poteft. Illa ergo ratio xqualita-
t i s , ve l fimílitudinis fpecificie non eft per íe i n 
adoptione necellaria, licét in hominibus inuenia-
turpropter fpecialem eofum condi t ionem, vel 
imper fe í t i onem. 
e Ter t iad i f fe ren t ía info lu t íone adter t iumeft , 
quia adoptio humana ad hoc ordinatur , v t filius 
íuccedat patrí in hasreditate, de ratione autem 
íuccefsionís ef t , v t altero decedente, feu deferen-
te h3ereditatem,alíus accedat, íeu acquirat i l lam: 
at vero adoptio díuina non ordinatur ad íucceí-
fionem,fed ad c o m m u n í c a t i o n e m , v e l partici-
pationem eiufdem h^reditatis , E/? enim h<ecJptri» 
tualis h<sreditasy inquit Auguf t ínus traftatu fecun-
do in íoannem , qux non fit angufla. , fi multi eam 
poffederint • i l l i ipfi certe illo ipjo pofsidente ,fiunt ha:* 
reditas ip/ius , Ule yicifiim fit btreditas ipforum. 
Ñ e q u e vero hoc repugnar cum veritate, 8cpro-
príetate adopt ionís , fed indícat potius in f in i -
t u m efle i l lud bonum , adquod hominus ado« 
ptantur. 
A R T I C V L V S I I . 
J Utrum adoptare conueniat ton 
Trimtati, 
'*m\ D fecundúm fie proceclitur.'' 
• ^ ^ A ^ f t ^ j V i d e t u r , quod adoptare no ' 3 7 
coRueniat r o t i T r i n i t a t i . ^ ' d i f t - i e l 
« B P ^ j H j Adopta t io enim dici tur in 1Hieft-'L'aTi. 
j ^ ^ ü ^ í diuinisad f imi l i tudincm re- *-
rum humanarum . Sed in rebus humanis 
ío l i i l l i conuenit adoptare , qui poteft fi-
lios generare: quod i n d i u i n i i conuen í t í o 
l i P a t r i . Ergo i n d i u i n i s í o l u s Pater poteft 
adoptare. 
<|[ i Praetereá , Homines p e r a d o p t i o -
nem effíciuntur fratres C h r i f t i : lecun-
d ü m i l lud R o m á n , o é l a u o . V t f i t ipfe p r i -
mogenitus inmult isfratr ibus.Fratres au-
tem dicuntur , qu i funt fili) vniuspatr is . 
Vnde &: Dominus dici t loannis vigefimo. 
Afcendo adPatremmenm , <Sc Patrem ve-
ftrum. E r g o f o l u i Pater C h r i f t i habet fi-
l iosadopt iuos. 
% 3 Praetereá , Calata quarto d i c i -
tur , M i í i t Deus F i l i u m íuum , v t ado-
p t ionem filiorum Deireciperemus: quo-
niam autem cftis filij D e i , m i l i t Deus 
í p i r i t u m filij fui i n corda veftra, claman-
tem , Abba , pater . Ergo eius eft ado-
ptare , cuius eft F i l i u m ,ác Sp i r i tum ían -
¿ lum habere . Sed hoc e f t fo l iu spe r íonas 
l i i JPatris. 
B 
8^(5 QuseR.XXI l I . 
" Patris.Ergo adoptare conueriit fo l i perfo- A 
IIÍT Parris. 
S E D contra,Eius efl: adoptare nos in fi-
lios ^ u e n o s patrem p o í í u m u s nominare, 
vndedici tur R o m á n . 8 . Acccpi íHs Spir^tü 
adoptionis í i l io rum, in quo clamamus,Ab-
ba,pater.Sed cum Deo dicimus, Pater n o -
fl-cr,hoc pert inet adtotam T r i n i t a t e m : í i -
cut *Sc caetera nomina,qux d icü tu r de D e o 
relatiue ad creaturam, v t i n Prima parte ha 
1./».^. ^ 9 . bi tumcfb * .E rgoadop ta reconucn i t to t i 
art.-] , T r i n i t a t i . 
Refpondeo d icenduni jquód hsec efl: dif-
ferentia inter f i l i um D e i adoptiuum & na-
t ^ r a l emjquód í i l iusDei naturalis efl :gení-
tus,nonfaftus: filius autem adoptiuus eft 
fa¿lus,fecundürn i l lud loan , i .Dedi t eis po 
teflatem filios D e i fieri. D i c i t u r tamen 
quandoque filitis adoptiuus eíTe genitus 
propter Ipir i tualem regenerationem: qua; 
é í t gratuita,non naturalis: vnde dicitur l a -
co'o. I . V o l u n t a r i é genuit nos verbo verita 
t is .Qnanuis autem generare i n diuinis , í i t 
p r o p r i u m perfonse Patris , tamen faceré 
quemcunque e í í e í b u m i n creaturis, efl: co-
m u n e t o t i T r i n i t a t i p r o p t e r vnitatem na» 
turae:quia vbi efl: vna natura,oportet quod 
í i t vna virtus & vna o p e r a t í o . Vnde D o -
minus dicit loannis f . Quzecunque Pater 
fac i t , h¿cc & Filius í imil i ter facit. Et ideó 
adoptare homines in filios D e i , conuenit 
t o t i T r i n i t a t i . 
A D pr imumergodicendum,qa6d o m -
nes períonac humanae non lunt vnius natu-
r í e fecundum numerum, v t oporteat vnam 
cíTeomniura o p e r a t i o n e m t a n t ü m 5c v n ü 
cffeétum : ficut accidit in diuinis. E t i d e ó 
quantum ad hoCjnon po tu i t attendi fimili-
tudo vrrobique. 
A D fecundum diccndum , quód nos C 
per adoptionem efficimur fratres C h r i -
fti , quaíi cundem patrem habentes cum 
i p í o : qui tamen alio modo efl Pater C h r i -
Í H , (Scalio modo efl pater nofler. V n d e f i -
gnanter Dominus loannis 20. feorfum d i -
x i t ,Pa t r em m e u m r ó c feorfum d í x i t , P a -
t rem v e f l r u m : efl: enim Pater C h r i f H , na-
tü ra l i t e r generando : quod eft p r o p r i u m 
fibí. Efl: autem Pater nofler v o l u n t a r i é 
al iquid faciendo , quod eft commune fi-
b i <Sc F i l i o & Sp i r i t u i fandlo. Et ideó 
Chr i f lus non eft í i l ius totius T r in i t a t i s , f i -
cutnos . 
A D ter t ium dicendum , q u ó d ficut d i -
J r t . f r t e . ¿"tum eft * , f i l i a t i o adoptiua eft quaedam 
fimilitudo filiationis íeteinse : ficut omnia 
quaein tempere faéla f u n t , í imi l i tudines 
q u í d a m funt co rum, quae ab x t e rno fue*. 
Arrie. I I I . 
run t . Afsimilatur autem homo fplendori 
seterni fílij^pergratis? claritatem, quscat-
t r i b u i t u r S p i r i t u i f a n f t o . E t i d e ó adopta-
t i o l i c e t f i t communis t o t i T r i n i t a t i : ap-
propr ia tur tamen Patr i v t a u t o r i , F i l i o ve 
exempla r i , Sp i r i tu i f an í lo v t i m p r i m e n -
t i i n nobis huius fimilitudinem exera-
plaris . 
C O M M E N T A R 1 V S . 
H I C articulus non indiget expofitione, conftat enim hanc adoptionem eíTe opus D e i ad ex t r a , & ideó commune eíTe ó m -
nibus perfonis diuinis, v t b e n e D . Thomasdo-
cet , quia omnia opera ad extra indiuifa funt. 
Ñ e q u e in hoc oceurrit nona dif icul tas . Solu-
tiones vero argumentorum D . T h o m . notan-
da: v a l d e í u n t . In prima enim ponit aliam diiíe«. 
rentiam inter adoptionem diuinam , 8c huma-
nam , q u ó d in humana folus Ule poteft ado-
ptare , qu i po te í l generare., at vero in diuina, 
adoptant Fi l ius , & Spiritus fanflus, etiam í; ge-
nerare non pofsint. Hcec tamen difterentia v i -
deri po t e í l non haberc mul tum fundamentum 
in i u r ec iu i l i , nam fecundúm i l l u d , etiam ado-
ptare poffunc, qui generare non poíTunt. §. Sed 
8c il lud , Inft i tuta de adoptionibus,,lege 2 .ft. eo-
dem , quia vero bsec impotentia generandi i n 
perfonis humanis eft per accidens , 8c non ex 
propria conditione ipfius naturse: in diuinis au-
tem per fe,8c ex propriaperfeftione ipfius na-
t u r a prouenit , v t fola prima perfona pofsit ge-
nerare- . ideó D . T h o m . etiam in hoc volu i t dif-
ferentiam afsignaie inter diulnas , 8c humanas 
per íonas . Nam ja ómnibus diuinis perfonis eft 
vna indiuidua natura infini ta , qna; per vnam 
tantum generationem communicari potef t , Se 
ideó in illa tantum eíTe poteft vnus filius natura-
lis:at vero in hominibus multiplicantur natura? 
c u m p e r í o n i s , 8c ideó perfe loquendo qujcllbes 
poítet generare.Keliqua in literaclarafunt. 
A R T I C V L V S I I L 
a ZJtrum adoptan f t profrium ratie^ 
naliscreatura, 
"D t e r t i um fie proceditur . 138 
Vide tu r , q u ó d adoptari 3.^. 10.^ 
non íit p rop r ium rationa-
lis creaturx: N o n e n i m d i - i - ^ » - ^ 
citur D c u s , pater crcatu- J*"*'*1^ 
ra; rationalis míi per ado- v . 
p t i o n e m . D i c i t u r autem 
pater creaturs etiam i r ra t ¡ona l i s : fecüdum 
i l l ud l o b 3 8.Quis eft pluuiíe pater, & ftil-
las roris quis genuir? Ergo adoptan non eft 
p r o p r i u m rationalis creatura:. 
% 2 Praetereá , Per adoptionem dicun-
t u r a l i q u i filijDei. S e d c í l c filies D e i , i n 
Scri-; 
i 
QuWft .XXIII . Artic. I I I . 5 0 8 
S c r i p t u r a p r o p r í e videtur a t t t i b a í A n g é -
l i s j f e c u n d ü m i l l u d l o b . i , Quadam autem 
die c ú m afsiflerent F i l i j D e i coram D o m i -
no.Ergo non eíl p r o p r i u m creaturs ra t io -
nal isadoptari , . 
3 Praeterea, Q u o d e í l : p r o p r i u m a l i -
cui naturac , conucHit ó m n i b u s habenti-
bus naturam i l l am : ficut r if ibi le conue* 
n i t ó m n i b u s h o m i n i b u s . S e d adoptar inon 
conuenit omni rat ionali natür£.Eí2:o á d o -
p ta r i non efl: p r o p r i u m rationalis crea-
t i u z . 
S E D c o t r á e í l , q u ó d f i l i j adoptati funt 
háercdes D e i j V t p a t e t R o m a n o r u m 8 . Sed 
ralis hzereditas conuenit fo l i rationali crea-
tura^ Ergo plropriurn eft creaturae rationa-
lis adoptari . 
jrt.¡iY<ec\ b Refpondeo d í c e n d u m , quod í i c u t d i -
^ j . ^ í j r - ¿ l u m e f l ; * , filiatioadoptioniseftqtiaedam 
í / f . i . í im i l i t udo filiationis n a t u r a ü s . Filiusaute 
De ina tu ra l i t c r procedit á Patre , v t ver-
bum intelieftuale , vnum cum ipfo Patre 
exiftens. Hule ergo V e r b o t r ip l i c i t e r p o -
tef ta l iquidafs imilar i . V n o q t ü d e m modo 
l e c u n d ü m r a t i o n e m form2e,non autem fe-
cundum i n t e l l e í l u a l i t a t e m ipí ius , ficut 
forma domus exterius confliturac afsimi-
latur verbo mental i art if icis}fecundüm fpe 
ciem forma?, non autem í e c u n d ü m i n t e l l i -
g ib i l i t a t emrqu ia forma domus in materia 
non eft in t e l l ig ibü i s , í icut erat in mente 
art if ícis . E t hoc modo V e r b o <Tterno afsi-
mi la t t i r quaclibet creatura , cum fír fa¿la 
per V e r b u m . Secundo modoafsimilatur 
creatura V e r b o non fo lüm quantum ad 
ra t ioncm formae, fed etiam quantum ad 
intelleci:ualitatem ípíÍus:ficut etiamfeien-
tia^ quae f i t i n m e n t e d i f e i p u ü a ís imila tur 
verbo,quod eíl: i n mente M a g i í l r i . Et hoc 
modo creatura rationalis etiam íccund i im 
fuam naturam aís imila tur V e r b o D e i . T e r 
t i o modo aís imilatur creatura V e r b o D e i 
aeterno, í e c u n d ü m vni ta tem quamhabct 
adPatremjquod quidem fítper gratiam 8c 
cliaritatem;vnde Dominus orat ^ o a n . i j , 
Sint vnum in nobis , ficut & nos vnum fu -
mus. Et talis a í s imi la t io perfici t rat ionem 
•adoptionis^uia fie aísimilatis debetur ha:-
reditas aeterna.Vnde man i fe í lum e í ^ q u o d 
adoptari c o n ü e n i t fo l i creaturje rat ional i , 
non tamen o m n i , í e d í o l ú m habenti cha-1 
r i ta tem , quar efl: diflíuTa in cordibus n o -
í l r i s , per Spinturn í a n ¿ l u m , v t dici tur R o -
manorum y, Et ideo Romanorum 8. Sp i -
í i t ü s fan í lus dicitur íp i r i tüs adoptionis f i -
l í o r u m . 
A D p r i m u m ergo d i c e n d ü , q u ó d Deus 
, d i c i í u r p a t c r creatura: i r r a t iona l i s^o p r o -
A pr ie per adoptionem, fed percreationem, 
f ecundüm pr imam part ic ipat ionem fimi-
l i t ud in i s , 
c A D fecundum dicendum,quod Ange-
l i dicuntur f i l i j D e i , filíatione adoptionis; 
nonquia ipfis p r i m ó conueniat , íed quia 
ip í í p r i m ó adoptionem f i l io rum rece-
perunt . 
A D t e r t í u m dicendum , quód adoptio 
non ;eít p r o p r i u m confequens naturam, 
íed confequens gratiam, cuius natura ra-
tionalis e í t capax. Et ideó non opor te t , 
q u ó d o m n i rat ionali creaturse conueniat, 
fed q u ó d omnis rationalis creatura fit ca« 
pax adoptionis . 
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I tulushuiusart icul i po t e í l de capac í ta te , 
& de aftu intel l igi , Se d ú o in fe indudi t^ 
feilicet, an omnis rationalis creatura fít ca-
pax adoptionis,8c an fola illa,8c non alia hanc ha-
beat capacitatem. Et hsec omniacomprehendie 
D . T h o . i n t i tu lo ,&; breuifsime expedir i n difeur-
fuart icul i . Sub rationali autem creatura compre-
hend i t e f i amin te l l e£ tua l em,v t coní la t ex argu-
m e n t ó fecundo cum folutipne. 
b D i c i t ergo primOjCreaturam irrationalem no 
eíTe capacem adoptionis, quod eí l e larum, & cer-
tum,quia fola rationalis eft capax d iu ins beatitu-
dinis,&; frui t ionis ,vt ex i . par. qu^ftione. 11. &: 
ex i . i .qu^f t . 3 .confcat.Ex quo infert in folut.ad 
p r imum , quando creaturainfeníibil is vocatur i n , 
Scripturainterdum nomine filij, v t lob 58. QKÍS Í0^'3^» -
eflpluuU pater { locutionem eífe metaphorieam 
eo modo , quo creatio dici poteft gencratio ; 8c 
creator,feu autor alicuius r e i , lata fígnificatione 
dici po t e í l gen i tor , quo genere locucionis,etiam 
pecca to re spo í fun t in t e rdum vocari f i l i j ratione 
creationis,vt notauit Iren.l ibro. 4. contra hasref. 
Q cap. 79 . ita exponens locum Ifaise ó z . S i biberint Tren, 
filij a l i e i f í j&c . vnde Deuteron. 32. Hceccine redáis Dcwf. 
'Dominopopule flulte & m/tphns , nonne ipfe ejl Pater 
ttittSrfuipojfedit te & fecii , & creauit te? Confide-
randum vero eftjhanc qua lemcunquei raper fe f tá , 
& metaphorieam filiationem , qus: eft ratione 
creationis , non eíTe adopt íuam , fed connatura-
lem , ratione i l l iusquali ícunque fimilitudínis ad 
Deum,quam vnaquaeque res creata habet ratione 
creationis. Vnde etiam fxt,hoc ipfumgenus filia-
tionis tanto i n rationali creatura eííe perfeftius, 
quanto ipfa exvifuoe creationis fimilior eíl Deo 
ilnipfo g'radü intelleftuaii-, v t op t imé D . T h o m . 
i n articulo explicar. 
Secundo dicit D . T h o . omnem creatursm ra-
tionalem de fe capacem eílc filiationis adoptiuar, • - • 
quodintcl l igi tdeperfona creara rationalis natu-
T^SÍ fie efl maniFeíla c6cluíío,quia fupernaturalis 
beatitudo3&: g ra t Í3 ,nu l l i pe r fon^ c réa te connatu 
r a l i s e í l ' a i i t e f l epo re í l , v t ex i .pa r .q . i j . f a p p o n i -
tur.Per gratiam vero quselibet creatura-hui'ufmo-
d i po te í l ad participationem illius beatitudinis ele 
uari ,vt ex eodem loco manifeí lum e í l .E t clecran-
ter t radat Auguft . inl ib.rol i loqui .cap.S. ^ Augufí, 
l ü t " " Xer t io 
Angel í fili} 
De/, 
l o b . l . & l . 
Hebr. i . 
^thanaf. 
Chryfofl. 
'^ídetm i*, 
fiatu inno' 
centU filitts 
Dei adopti' 
MHS, 
UAglfler. 
Menf, 
tornan . 2, 
Hebf . l 1. 
Chryfofl. 
C a U t , + . 
Román,? . 
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'Tertió d ic i r , non omnem crea turamra t ioná-
l e m ^ e d eam tantum quxper gratiam 8c chari-
tacem iuftificata eft , adíu habere hanc diuinam 
adopt ÍQncm.Ciupd eft etiam euidens ex diftis in 
articul. i . o f téd imusenLm,hancadopt ¡onem fieri 
per ipfam iuftificationem. Communicatur ergo 
bis ómnibus qui iuftiticantur, & non alijs. 
c Ex qua re lo lu t ione infer tD-Tho. i - i n f o l u t . 
ad recüdum,et iam angeles faní lose íTeFi l iosDei 
adoptiuosjfic enim lob . i . S c i . vocatur filij D e i , 
non íun t autem fili j naturales , de hac enim filia-
tione loquensPauí .ad Hebr. 1 . d i x i t , C«íe«/wrfrt-
gelomm dixit aliquando^Filitts mem es tu * ergo ado-
pciui.Et ratio flxdta^tiam hoc conuinc i t ,quá opt i -
me indicauit Athana.orat. i .cótra Arian.fatis po í t 
meditimdicens, J2«O¿ fecuudüm naturam ex diquo 
gigit i íur, idyera einsprogenies cenfendtm eft, qui yero 
ex y inute ,& grutia, nemen jolttmmoÜo filiorü obtinenty 
non natura , fed gratia ius liberarum habent. Et poft 
pauca íent i t jhoc ¡us filiationis(quam adoptionem 
ibidem vocat) per Verbü D e i ó m n i b u s commu-
nicatum efTe , tam qui in terris, quam qui i n ccelis 
filij.Dei e f f e í l i , & n u n c u p a t i funt. Nec refert, 
quodChryfof t .homi l . z i . in Genef. dicat,in Scri-
ptura nunquam angelos vocatos elTe filiosDei, 
conftat enim ex ci ta t is tef t imonijs lob, ica inter-
dumefleappellatos:&quanuisin Scriptura nun-
quam hoc nomen i l l i se íTet t r ibutum.nórefer re t , 
quiafatiseíTet rem ipfam in Scriptura doceri: do-
cet autem,Scriptura homines eífe futuros fimiles 
angeliSjMatth. 11 .8c angelos videre faciem D e i , 
M a t t h . 18 .atque adeo elTe participes diuina: ha:-
reditatisjquod eft eífe filios adoptiuos. 
Secundó fequitur,etiam Adam i n ftatu innocé -
tise fuiíTe filium D e i adoptiiium,quia fuit creatus 
in g r a t i a j ^ f e c u n d ú m prsefentem iuftitiam illius 
í la tus habuit verum,Sc proprium ius ad sternam 
hsereditatem. Nec refert, quód poí leá i l l u d ami-
fer i t^uia adoptiuus filius perderé potefl: filiatio-
n e m , Se ius per adoptionem acquiGtum. Ñ e q u e 
etiam refert quod á principio gratiam í lmul cum 
natura fufceperit,quia non eft de ratione huius d i -
uina2acloptionis,vt is,qui adoptatur^ priüs aliquo 
tempore gratia caruerit, vel fuerit in peccato : v t 
v iden tu r l en f i íTeMagi f t e r fén ten t i a rumin 3. d i -
ftin.io.& A l e n f ^ . p a r . q u s f t . l o . m é b . 4.. in fine, 
quia hoc accidentarium eft.Nam iicét Deus in eo 
inftanti j in quo creat aliquemtillum iuftificet, con 
currunt in illa iuft iñcatione omnes tres conditio-
nes jquasfuprad ix imuse íTead veram a d o p t i o n é 
requifitas. Et confi.rmatur, quia alias nec angel í 
eíTent filij adoptiuijneque Beata V i r g o . 
T e r t i ó fe qui tur, omnes homines, qui ante C h r i 
( t i aduenturn fuerunt iu f t i , & fan£t i , fuiíTe filios 
adoptiuos Dei.Hocaperte fequitur ex d i f to p r in -
cipio,quia iuftificatio ipfa eft adoptio,fed i l l i anti-
qui patres v e r é fuerunt i u f t i , & fanf t i , v t conftat 
ex tota Scriptura ve t e r i , & ex Paulo epiftolaad 
Koman.cap . i . 3 . & 4.ad Hebr . 11 . & palsimrfue-
runt ergo veré , se proprié filij adoptiui . Et ita lo-
quitur Chry fo f t . homi l . i z.inGenef.dePatribus, 
qui in lege naturse extiterunt,exponens,illa verba 
Qítntt .6 .Videntes jili] D « filias hominum.T)eI>a.tvi' 
busautem veteristeftamenti, eft aperta fententia 
Pauli ad Galat .4. v b i comparat Patres veteris te-
ftamenti filio hsredi fub cura t u to rum exif tent i , 
8c ad K . o m z n , g .QjiorHm eft, inquit,4íío/wo. E t i n 
Artlc.Il l i : 
A tef tameñto tam v e t e n , q u á m nouo funt frequen-
tiísima teftimonia,in quibus ludsei vocantur , filij 
Dei,& filij regni^yt notarunt Cypr . in expo í í t i o -
neoration.domin.8c Athanaí .dif taorat .2.contra 
Arianos,8c in fermone de Pafsione j & cruce D o -
m i n i f e r é i n f i n c & C y r i l . l i b . 1. in loan. cap. 14. 
Chryfof t .homil . 13. in loan. &; homi l . 14. fuper 
ad Roman.&: A u g u f t . l i b . 5. contra duas epiftoi. 
Pelag.cap.4. 
D u b i t a t autem Cyril.fuprajfi adopt iof i l iorum 
D e i cómunis fuit Patribus veteris t e í l amen t i no-
b í f c ü m , cur per Chrif t iaduentum dicatur fpecia-
l i ter data poteftas hominibus,yt pofiint filij Dei fieri, 
loan. 1. 8c ad Galat. 4 , dicatur veniíTe Chrif tus, 
Vt adoptionem filiorum Dei reciperemusi Et re /pódet , 
antiquorum Patrum adoptionem, íolumfuifie fi-
guram,& typum vera: adoptionis nobis conferen 
dee per Chriftum,8c eandem doftr inam habet la» 
te Chryfof t . in citatis locis.Eft tamen aecuraré ex-
plicanda,nam ficut in illis Patribus fuit veraiuft i -
tia eiufdem fpeciei,8c perfeí t ionis eífentialis cum 
noftra,ita etiam fuit vera adoptio, nec de hoc po-
B teft aliquis Catholicus dubitare. Tamen eft diffe-
rentiajquod i l l i patres, vtbene Auguf t . notauit, 
ex v i legis veteris non habebant veram iuft i t iam, 
&:adoptionem>8c hoc modo illa legalis adoptio, 
8c iuftitiajerat figuraverce iuftitia; per Chr i f tum 
dandse,quam e t i ami l l i có íequeban tu r , per viuam 
fidem eiufdem Chri f t i venturi,Se v t fie magis ad 
legem nouam quam ad veterem p e r t i n e b á t . D e i n 
de i l l i an t iqu i iu f t i . l i cé t veré eíTent filij,tamé non 
habebant ftatum filiorum,fedferuorum;quia c rá t 
fub lege ,8¿ íp! r i tu t imor isduccbantur ,vnde eranc 
tanquam paruulus, Qui quandiu fub aHoribiis, & <«-
teribus eft^ihildiftert ¿/trnic/.penique pro i l lo ftatu 
carebant per feñ ione g l o r i a , vnde non poterant 
adire perfeftam haereditatem, doñee Chriftus ve-
niret.Erat ergo illa adoptio vera ,.fed imperfeta: 
8c hocfenferunt citati Patres.Gyri!.& Chryfof t . 
Etpropter has etiam caufas mér i to dici turador 
pt io filiorum data per Chriftum,8c ad hüc finem 
ipfum venifTctum quia illamet adoptio antiquo-
rum Patrum per ipfum d a t a e f t t t u m e t i á quia per 
eum á iugo,8c feruitute legis liberati fumus, E t 
C ftatum filiorum accepimus>&' Jpiritum adoptionisjn quo 
clitmamuSiAbba pater : tum denique quia per ipíura 
aperta eft ianua regnic.oeleftis,in quo bajeado: 
ptio erit plene confummata, 8c perfeda^ Prcpter 
quod Paul.ad ]k.omá..?>.álck,Kosadhuegemereexpe 
ftatues adoptionem filiorum De í , non quia nondum 
í imus filij.fi iuft i íumus,fed quia nondum cófum-
mat^m perfeftionem huius adoptionis adeptifu-
mus:ficut autem ftatus adoptionis cuangelicae co 
paratur ad ftatum patriíe,icafuo modo ftatus ado^-
ptionis quse erat fub pr ior i t e f t a m e ñ t o , expeda-
bat,8c defiderabat perfc£tionerri,8: ftatu legis no 
uae,quam o m n é perfeftionem Chriftus nobis attu 
\ktS¿ ideó mér i to veniíTe d ic i tu r , r /per eu^adoptio-
tiem filioru recjperemus.JEt ex his facilé col l igi tur co 
cordiaomnium Scripturarum,8c Sanftorum , qui 
t l ^ hac materia loquuntur. Ñ e q u e oceurrit noua 
difficultas,qux noftra txpof i t ione indigeat.Nam 
licét hoc loco (oleant plura argumenta mult ipl t -
cari,nullum tamen occurrit ,quod difficultaté in-
gsrere po ís i t .Quantum, veró lex Euangelica fupe 
ret in gratia: perfe íHoñe legem veterem, non eft 
i n hpc loco traftandum,fed in 1,;.q. 107, vbi de 
Cyprhnl 
Athanafr 
C y r i l . 
Chryjcjl. 
Dnbium, 
\oan. u 
Kefponfio. 
Futres att' 
tiqui qmi 
modo filij 
Dei adopti 
ai» 
adoptio fi' 
liorum Dei 
qaemodo 
per CbriJíU 
data. 
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hsc cornparationc D.Thom.di fpu ta t . In te r lm v i - A 
deri po í lun t Chry f t . & A u g . citatis locis, qui de 
eadem re copioíe differunt. 
Q^uartó fequitur ex d i f to p r i n c í p i o ^ m n e s ho-
mines iuftos, etiam fi í in t prsefciti, eíTe filios D e i 
adopnuos:e cótrario vero, omnes qui íunt in pee 
ca tomor ta l i , veloriginali jetiam ÍI prcedeftinatí 
í í n t j p ro eo tempore, quo gra t ía carent, non eíTe 
íimines tu fiüosadoptiuos.Hcc etiam certumeíl: , Se colügi-
tur ex ó m n i b u s ilíis Scripturis, quibus íuprá pro-
bauimus,hanc adop t ioné in ipla iuftií icatione có-
ferri.Ec ratione patet facilé vtraque pars, quia po-
íico f u n d a m é t o Se termino reíultac relatio i n íup-
p o í l t o capad illiusyfed Hcet homo fit príefeitus, 
tamen quando iuíl:ifícatur,veram iuft i t iá , & gra-
t iam recipit,&- efíicitur v iuum Chr i f t i m é b r u m , 
q u o d e í l : de fide certumjVtconftat ex materia de 
gratia Se de Eccieíía: ergo pro tune efl: veré part i 
cepsdiuins naturas, 8c acceptus adg io r i am, quia 
habet gratiam, qua: eft pignus hecreditatis etter-
nse'.ergorefuitatin ülo relatio filiationis adopti-
lue.quia habet in íe fundamentum talis relationis, 
Sí tsrminus dceíTe nó poceft. Vnde Paul, ad K o -
man.S.generalem rcgulam í la tu i t , Onjainque jpirU 
ÍH Dei aguntur hifunt filij DÍ/ . Et confirmatur , na 
cum filiatio adoptiua non fír intriníeca,8c conna-
tural¡.s,red aduentitia,non eft de ratione illius ve 
iminu tab i l i s í í t , e rgo , quanuis Deus prsefeiat ho -
minem amiíHirum hanc filiationem^tamcn quan-
diu gratiam habe t ,vé re eft nlíus adoptiuus. Sicut 
ve ré eft homo fapiens, quandiu fapientiam habet, 
licét Deus prseuideat fore,vt illam amittat;&: ftul 
tusefnciatur:&; i n t e r h o m i n e s v e r é eíc filiusado-
p t iuus , qui re ipfa nunc acceptus eft ad hcerédita-
tc, licét poftea contingat propter fuá demerita & 
hsreditate, 8c a d o p t i o n é priuari. Et proportiona 
Ji ratione demenft! atur alia pars, quia non poíico 
fundamento non reíultat relat io, íed in homine 
carente gratia,quantamuis prxdeftinatus fit, non 
eft fundamentuin.huius relationis.Quja(vt d i x i -
mus) hásc relatio realis eft , Se fundamentum cius 
eft aliquid i n t r i n í ecum, & inhaerens Sí non lola 
prsdeft inat io, qua: eft a£tus D e i extrinfecé tan -
tü rn d^nominans p t x d e i t i n a t ü m . Confirmatur, 
Se explicatur á í i tnili ,nam licét homo hubeat v ó -
lunratem & propofi tum adoptandi a ü u m i n fi-
liumjtamen quandiu re ipfa illú nó adoptauit, no 
poteft dici hüus adoptiuus.ergo fimili iTiodo,&c. 
C i r c a h o c a u t e m g r a u i t c r l a p í u s e f t G i b r . i n 5. 
d i f t . 1 o. v b i negat prsfcitos eíTe filios adoptiuos, 
quia non funt per volantatem D e i a d hseredita-
' tem praeordinati. Sed eft plufquam falla fenten-
Jtpij iJet t j a ^ in vir tute d^mnata Concilio Conftantie 
adopttui. ( i ^ ^ . S c i 5 . vb i con : r a Ioan .Husde l i n i t , p rx -
CmtLCett (cltos p0{i;e aliqUando eíTe iuftos,^: viua membra 
Jantun. 'Ecclefi3í,Er écon t ra r io prsdeftinatvim, fi inpec-
1J.I04/1.3. cat:0 mortaii í ] t ,p ro tune non efTclfilium D e i , íed 
fi l ium ir^.Vnde 1', loan. -5 .generaliter dicitur, í2«i 
fácil pcccatitm^x diabolo ejlfSí é cót rar io , ümnis, qtti 
nattts eft ex Deo , ptecatnm non fácil, quoniam femé» 
ipjiusineomanet ySz infra fubdit . /« hocmAtúf-íli 
funt filij Dt,»,e7' filij díííboli. 
A d f u n d a m e m ú aute Gabrielis refpÓdetur, re« 
prebum n o n e í l e ordinatum ad hsereditatem per 
voluntatemabfolutam , qua i l lum Délas elegerit 
ad gloriara, fed per voluntatem antecedentcm 
¡dandi gloriam'.cuifl qua c p a i u n í l a fuiC Y.vlwntai 
Cdh. 
Vrtfciti, 
quandiu iu 
efficax dandi gra t iam, & ius ad gloriam pro a!I-
quo tempore; nam hoc eft í a t i s , ve pro il lo l l t fi-
l í u s , & hseres. Quia reuera, fí in eo ftaru decede-
rct,re ipfacóíequeretur hceredi ta té , iux ta i l lud 2. 
a d T i m o t h . i . v b i p o f t q u a m P a u l . de ptccdcftina- ^ • T i w o . l í 
t is ,&: reprobis,& de vaíls aureis.S: fidilibus locu 
tus eft , cócludit . Siquis ergo anund-Uicrit fe ab ijlisj 
tnt yus in honorem fanñijlcatitm, & ytile Donñno, Se 
ideo i . a d C o r i n t h . 1 o.admonet iuftuin,dicens, 1.cor. 10 
Qui ftatfyideat ne cadat, Se A p o c a l y p . l e n e qttod ^ ^ Q U I , -> ° 
hetbes^t nemo accipiat coronam t u u n 7 . E c o n t T 2 Ú Q \ e ' 
ró licét prsedeftinatus fit eleítus,&; prasordinatus 
ad gloria per abfolurá De i voluntatenijtame non 
eft veré filius, doñee effeftú illius voluntacis retí-. 
piat /al tem quoad iuftificantem grariam.-ficut n ó 
dicitur eífe creatura ,doñee aftu creetur, quamuis 
ab eterno habuerit Deus vo iú t a t é creandiillam. 
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Vtrum Chñfius 0fecundum ¿juodhomo, 
j i t filius DeiadúpttHHs. 
d."" yeri . qum 
2 9.¿rti . 2» 
Libro .1 . de 
Trinca medm 
cap.x¡ .ante 
med. to.-j. 
D q u a r t ü fie procedi tur . V i - 139 
detur , q u ó d Chr i f l uS j í ecun - ^"ÍM- 3*« 
dü quod h o m o , fit filius D e i ,<,,•3,?*+3• 
adoptiu9. D i c i t enim Hi la r . \ *rt% 
de Chrif toloques,Potef lat is ^ 
. . . j • • J • 1 q . t . a r t t . z . 
dignitas non admuti tu^duir ; carms huma- qo.-<,&' 4 , 
nicasadoptatur.Ergo C h r i í l u s , í e c u n d ü u i cetraca. 4 ; 
quod homo,eft filius adoptiuus. 
t j 2 P r s t e r c á , Auguf t . * dici t i n l ib r .de 
p r a r d e ü i n a t . S a n d c r u m , quod ea grana f i t 
a b i n i t i o í i d e i homo quicunque Chr i í f i a -
nus, qua gratia homo i l le ab iu i t io fuofa-
ftus c ñ Chr i f tas . Sed alíj homines funt 
Chr i fHani per gratiam adoptionis. Ergo 
& ille homo eíí Chrif tus per adopt ionem, 
(Scitavidctur elle filius adoptiuus. 
f f 3 P r x t e r e á j C h r i f t u s l e c ü d u m quod 
homo eft feruus. Sed dignius eft e i íe l i l i u 
adopt iuum, quam í c r u u m . Ergo m u l t ó ma 
g isChr i f t t iS j fecundúm quod h o m o , eft fi-
lius adoptiuus. 
J^" Sed contra ef t , quod A m b r . * d ic i t i n Inl ih. ie ia 
l i b rode incarn. A d o p t i u u m fíliuiUj non di cmia.dom. 
cimus filium eí íe natura, fed eum dicimus J*1^01*'*''* 
natura eíTe filiumjqui verus eft filius. C h r í 
ftus autem eft verus & naturalis D e i filius, 
f ecundüm ilíud i . I o a n . v ] t . \ r t í ímus in ve-
ro filio eius lefu C h r i f t o , ergo f e c u n d ü m 
quod homo,non eft filius adoptiuus. 
Refpondeo dicendum , quod filiatio 
p r o p r i é conuenit h y p o f t a í i , vei perfona?, 
non autemnacurx:vnde ¿x; i n Prima pane . . 
d i d u m eft quod filiatio eft proprietas 1'P'1' \ T ; 
perfonalis. I n Chr i f t o autem non eft alia ,,r'1,6' 
* .r w ¿ - ^ ' z r ¿ t „ ^ A r ' f 'reccei^ 
in corpa, o* 
perfona vcl hypof ta í is ,q i ¡ára increftta, cui 
conuenit éílc filium per naturam. Dic^um iQC¡s f^ 
c f t a u t é í u p r á , quod filiatio adoptionis eft t*tís% 
l i l i par-
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par t ic iparaf imil i tudof i l ia t ionisnatura l is . A turalempfr communicationem kítQma^^¿cS?í 
Nonanrerarec ip i tur , al iquidciici p a r t i d - ta illud. i.loan. 5. J - ^ K J , qxoniam FHÍHS D e i - n - }'*o*n.y, 
patiue, qaodper fe d ic i tur . £ t i d e o C h r i -
í>us qui eft Filius D e i naturalis,nulIo mo-
do p o t e í l d i c i f i l i u s adoptiuus. Sccundum 
autem il los , qu i ponunt i n C h r i ñ o duas 
pcrfonas , ve l duas h y p o í i a f e s , í eu d ú o 
í u p p o l i t a , n i h i l rationabiliter p roh ibc -
ret C h r i f t u m homincra d ic i filium ado-
p t i u u m . 
A D p r i m u m e r g o d i c c n d u i n , q u o d f i -
cut f i l ia t io non propr ie conuenit natu-
r z , itanec adopt io. £ t ideo cura d ic i tur 
q u ó d carnis humanitas adoptatur, i m p r o -
priaefi: l ocu t io . Et accipitur i b i adopta-
t ioprovnionehumanac naturas ad perfo-
nam filij. . ' 
A D fecundum d i c e n d u m , q u 6 d f i m i l i -
t u d o i l l a Auguf t . eft intel l igenda, quan-
t u m ad p r inc ip ium :¡quia f c i l i c e t , l i c u t fine B 
merit is q u i l i b e t h o m o habet v t f i t C h r i -
í H a n u s , ita i í le homo fine merit is habuit 
v te íTct Chr i f tus . Eft tarnen d i í fe ren t ia , 
quantum ad te rminura : quia feilicet C h r i -
ftus per gratiam vnionis eft filius natura-
lis,aliusautem per gratiam habitualem eft: 
fi l ius adoptiuus. Grat ia autemhabitualis 
i n Chr i f to non facit de non filio filium ado 
p t i u u m , fed eft quidam eftedus filiatio-
nis natural is in anima C h r i f t i , fecundum 
i l l u d l o a n . u V i d i m u s gloriara eius quaí l 
V n i g e n i t i á Patre, plenum gra t i s & v e r i -
tat is . 
A D te r t ium d i c e n d u m , q u 6 d c í r e c r e a -
turam & etiam feruitus vel fubieólio a4 
Peum,non fo lumrefpic i t perfonara , f c 4 
ct iam naturam:quod non poteft d ic i de fi-
l i a t ione .Et ideó non eft fimilis ra t io . 
C 
C O M M B N T A R i r S . 
R E f p o n í i o D . T h o m . eíT:,cúm Chriftus fít filius D e i aatural ís , nullo modo dici poíTe filium adop t iuum.Quaea íTe r t i o , 8c ratio 
q u a D . T h o m . illam probat , diffieultatem h a b é t , 
qua: pro l ix ior i expofitione indiget, quam fcquen 
t i dirputationc trademus. 
D I S P V T A T I O X L I X . 
In duas fediones diñri-
buta. 
Defiliatione Qhritti in ordine ad Deu, 
QV o d Chriftus Dominus , v t eft Verbum pa-tr is , f i t filius De i naturalis, v t articulú fidei 
fupponimusjcontra Arianos hsereticos. 
Vnde fequitur centra Neftor . & a l i o s , qui duas 
per íonas in Chrif to pofuerunt, abfoIuté,8c fim-
pliciter Chr i f tum hominem eííe filium D e i na-
nity & dedit nolis fenfum , TÍ cognoicüttus 'vernm 
T ) e u m & fimus in yero Filio m. ' í , hic efl yerus De tíí. 
Et idem col l igi t Adrianas Papa in epi f to l .ad t ip i - ¿¿rianm 
feop. Hi ípan . & Concilio t rancoford . ex varijs p^, ,^ 
locis Scripturje, in quibus Chriftus dicitur pro- Cota,Frac 
prius filius D e I , M a t t h . 16. T « w Chrifltis Fr/wíí UAtth. 16* 
Dei yiui. Luc , 1. Hic erit magnus^ & filiusjAlti/L mi LUI:<e, l 
yocabitur. Ideojne & quod mfcetur ex te fnutlu w, í^owaw. 8 
yocabitur Filius Dei .Bc a.dR.omzn.S,T?roprio Ft.'io loá". 5. I0 
/«o non pepercit. Et ideó notant ,Chrif tum í lngu la - 1 (j. j 0. 
riter loquidePatrefuo loan. 5.P(ííer»íe«í-v/^íhf Jsftatth. ^ 
modo operatur y l o z n . i o . F a t e r m s H S iqnod dcditmii <5ty# 
biyinnius omnibns efl. loan. 17. Pater clarifica Fi l im» 
tiium.\ozn.io.~4fccndo adVatrem meum & Jpatnitf 
yepntm.Hac diftindlione indicans, aliter cflePa-
trerh fuum , aliter noftrum. Vnde etiam 'adner-
tunt n ú q u a m communi aífedlu dixiíTe nobifeum 
Pater nofier , fed Vater yefler , vel Pater ÍWCKJ, 
V t patet Matthsei 5. (í. 8C7. Denique adhoc 
probandum congerunt varia Sanciomm tef t imo-
nia , quse non oportet referre , quia fuppoílcis 
quK de vna perfona C h r i f t i , 8c de communica-
tione idiomatum d i£ la fun t , nul lain hoc eft dif-
ficultas. His ergo fuppofitisjduo i n hac difputa* 
tione examinandaluperfunt. Primum,an filiatio 
diuina conueniat Chrif to h o m i n i . non folúm per 
communicationem idiomatum , ícd etiam for-
maliter,in quantum homo cft;&: deindejqualis fit 
ifta filiatio. 
S E C T I O L 
f roertefofit dici Filius Dei, 
A t i o dubij eft pr ímó,quía Chriftus in qua-
tvim homo non eft Deus , v t ftiprá qu^f t . 
d .d i f tum eft:ergo in quantum homo no 
eft filius Dei)quia filius D e i eft Deus. Secundó , 
quia fiin quantum homo eft Filius D e i : c rgo i r i 
quantum homo habet relationem filiationis ad 
D e u m / c d omnis relatio, quam Chriftus i n quan-
t u m homo habet ad D e u m , refertur ad totam 
Trini tatem:ergo Chriftus i n q u á t ú m homo erit 
Filius to t iusTr in i t a r i s , a t q u e a d e ó Spiritus fan-
(fti,&: Verbi,quod eft abfurdifsinmm.Minor pro-
batur,quia Chriftus in q u a t ú m homo eft effefVus 
totius Tr in i t a t i s .Te r t ió jqu ia Chriftus in quantu 
homo non eft filius D e i naturalis,qu¡a non proce 
d i t a Patre per aíternam generaticnem in quan-
t u m h o m o . Ñ e q u e eft filius adoptiuus, quia non 
eft perfonaextranea;crgo non eft filius. 
Propterhsec argumenta nonnul l i exif t imant, 
licét cer tum, ac de fide fit,dicere Chr i f tum í l m -
p l i c i t e r , & abíoluté loquendo eííe Fi l ium D e i , 
tamen cum iila determinationc, in quantum ho-
mo , id non poíTe v e r é affirmari. Sed hsec fen-
tentia eft fine dubio faifa. Vnde ad explican-
dam veritatem aduertendum eft p r imúrn , fi-
liationem ad Deum varijs modis accipi poíTe, 
p r imó proprifsime pro filiatione naturali, aeper-
t o n a l í , qua conftituitur fecunda pcitiona T r i n i -
u t i f . 
D i f p . X L I X . Sea. I . 8 7 1 
tatis, certum autem eft , Chriflum vt hominem A fiftens.itavtfenfus folúm ftt, i l ludiprumíuppoíí 
non referri ad Deum hac filiatione. Secundó^ 
impropri ís ime , & valde analogicé pro relatio-
nc creaturje ad Deum,prout dicitur Dcus pluuice 
pater j 8c de hac etiam non agimus , q u o m o d ó 
enim Chriftus v t homo fít c rea tura / íupra expli-r 
catum eft. T e r t i ó pro filiatione fundata in gra-
tia habi tual i , ,qüíe in puris hominibus eft filiatio 
a d o p t í u a . Q u a r t ó , pro filiatione ü q u « eííe poteft 
fnndataingratia vnionis: Scdehisduabushoc lo 
co .d i ípu tamus , Scptceíertim de vl t ima. Secando 
.eft aduertendum , illam p a r t i c u l a m , / » ^«¿«/«w;, 
poíl'e reduplÍGatiué,8c fpecificatiué teneri, híc au7 
t e m n o n l u m í pr ior i modo : t u m quia certum eft 
liumaniratcra non eíle rat ionem, 8c caufam , ob 
quam Chriftus eft Filius Deh tum ctiá , quia alias 
omnis homo eftet Filius Dei,quia ex reduplicati-
na propQÍ i t ionc l ice tvn iuer ía leminfer re : confe-
qucnsautem falfum cí íeconf ta t , quia.nó agimus 
ííe Filio D e i íub ea ladís in ia , &¿ metaphorica í i -
gnificationcjqua omnis £reaturaj 8c p r x í e r t i m ra-
tionalis, poteft dici filius Dei.-fed agimus de altio 
t u m in natura humana íubíi ftens, eíle Fi l ium D e i 
naturalem , 8cñeque efte aliud fuppofí tumil l ius 
humana naturae 3 prsetcr Fil ium D e i naturalem, 
ñeque íuppof í tum illud deíijfíe eííe Fi l ium D e i 
naturalem , propter \ nionera cum humana natu-
ra. Denique intendunt,hunc hominem Chr i f tum 
non denomína t ione t a m ú m , fed v e r é , ac propr ié 
efte F i l ium D e i naturalem, quo íeníu d i x i t D . D , T h t m ¡ 
Thomas íupráquíef t ione 1 6 .ar t icul . 1 i .hanc lo-
cutionem eífe veram, Chriflus fecundum qtiodhomo 
eft D e u s . í i t eodem modo certum eft,Chriftum i n 
quantum hominem eíle F i l ium D e i per eífentiam 
Se naturalem. Propter hanc ergo expofitionem 
non fumitur ab his teftimonijs argumentum effi-
cax : poteft tamen íumr probabile , vel quia 
slius íénfus probabilis eft, vel quia mu l t a , faltem 
obi ter , dicuntur in i l l o Concilio , quibus hoc 
ipfumindicatur , v t in fequencibus videbimusla-. 
tius. Secundó probari poteft conclufio , quia in 
Scripturafacra,vniohypoftaticadici folet gene-
ra t io , 8c Chriftus v t homo dicitur íüngu'ariter á 
r i filiatione diuina, qua: incuidit communicatio-. g D e o genitus: ergo v t h o m o , eft fpeciali ratione 
Adrianus 
CtncFnn 
nemeiurdem beatitudinis, Scd iCÍnahíe red i ta t i s . 
Sumitur ergo i l lud {» quantum , ípet "ficntiué, v t 
íenfus í i t janChri f tus in humanitate íubíTftens ha 
beat in humanitate ipfa habitudinem aliquam,/eu 
relationem filij ad De-um. 
, D ico ergo p r imó . Chriftus ín quantum homo 
eft Fiiiüs D e i . P í a x conciuíic fumitur ex D . T h o . 
8c autoribus citandis conc lu í lonefequen t i . E t p r í 
m ó coliigí poteft ex Adriano Papa , Se Concilio 
Francoford.locis citatis.-cx profeflb enim probare 
videntur Chr i f tum non f o l ú m f e c u n d ü m diuini-
tatcm,fed etiam iceundum humanitatem eñe F i -
l ium Dei naturalem,ergo m u l t ó magisdocebunt 
efieFiliumDei.VndeAdrianus ponderáns ve rbú 
i l lud ad Koman . 8. Vroprio filio fuo non pepenit^fed 
fro nobis ómnibus tradidit illum) i nqu i t , Schuus qui A 
non tfi iraditus fecundum diuinitetiem y fed fecundum id 
quod yerus homo erctijllum nimirum , qui trudítus e[l} 
hominem ip[um^u^posiolus proprium Dei filiumprote-
yíítíKrjScinferiusexponésíimiliter i l lud Matth . ,3. 
8c i j . H i c eft filius meus dileHus, inqui t , Super quem 
defeendit Spiritus fanñusinJpecie columbte^fuper Deu, 
(in fiipcr hominem f. Se infrájifec«»¿«»j i d , quod homo 
eftySpiritum fantlum fuperfe yenientem fufeepit: de eo 
ergo hominis filio, fuper qu¿m SpiritusJanñus defeen-
di t , licét y ñus fit D e i & hominis F.iliusyyox Fatris i » ' 
ionuit diecnsy Hic eft filius meus dilecluSyin quo mihi 
bene complacui.Si fecundum diuinitatem dixifi'etyncqtta 
qucim diceret, in quo mihi bene compUcuiy ¡ed terntum-
modiyin quo mihi bene placui, ditm ergodicit compla-
cui, totnm fimtil Trinitatem comprehendity quiainho* 
mine Chrifto tota complacuit "Xrinitas. Jnimaduertite, 
quid nihilyobis reflat y yt jecundüm diuinitatem MH-
iummodo credatis dixijfe Patrem y Hic eft Filius meus 
diletitis yfedpotius fecundum humanitatemy fuper qnem 
Spiritus fancius dicitur deícendijfe. Al ia multa fimilia 
habentur tam in illa epiftola, quam in alia totius 
Concilij.Sed hjec omnia,vt verum fatear,non ad-
-modumeogunt, quia v t in f rá íed t ione 3. often-
d á , fere in ómnibus Gmiübus locutionibus huius 
Gonciiij,illa par t ícu la , /» quantum Aowo,feu , fecun-
dum humanitatem , non de í ígna t formal i t e r natu-
ram humanam feu perfonam humanam, v t íiCjfed 
íolum fuppo íkum Yerbifub natura humanafub-
U. 
D e i filius. Patet confequentia, quia genc ra t ion í 
refpondet filiatio inrebus viuent ibus , 8c perfe-
0:is. Antecedens patet t%\\\o , Q}enerationem eius 
qitis enanabiti lhiz: 5 ^.quod , licét alijs modisex-
ponipofsit,tamen de myfterio Incarnationisex-
ponitur á m u l t i s P a t r i b u s , v tc i taui fuprádi fp .^J 
lectione. i.Similiter facit i l lud Pfa l . i . 'Dominus di' 
xit admeyFilins meus es tu,ego hodiegenui /e.Quod l i -
cét alios etiam fenfus habeat, tamen de hoc m y -
fterio in te l l ig i turab Auguf t . l ibro deTr in i ta te 
8c vnitate De i cap. 1 1 . 8c alijs quos fequent. to -
mo referam , dirputatione^.5.fedione. í . H i n c 
Chr i f tus , v t homo loquens,Deum fingulari m o 
do appeJlat Patrem f u u m j o a n . j o . Ajcendo a d F a -
trem meum & Patrem yeftrum. V b i licét de Patre 
propr ié , id eft, de prima perfona Trini ta t is loqua-
tur , v t aper té exponit Adriaqus d ida ep i f t o l a , ^ 
Cyril luscum Concilio Alexá.epif to l . 10.8c Atha* 
na f íu s l i b .de inca rna t ioneChr i f t i , 8cDamafcen. 
libro.-f.de fid.capite 8. n ihi lominús 8c Chriftus 
homo eft , qui loqui tur , 8c v t homo loqui vide» 
t u r , y t verbum , afcendo, 8c relatiuum,meumfatis 
indicare videntur.Denique facit , q u ó d f<cpé Pa-
tres dicunt , Chriftum yt Deum , cffe ynigenitum 
Deiyyt hominem yero effe frimegenitum in multisfram 
iribusyvt. dicitur ad Romanos 8. feu primogenituní ^0Ml(n~ 
PÍWK/Í cre<í/«r<e, v t dicitur a d C o l o í f . i . 8c exponi- Qoi0fr l ' 
tur inConcil.Sardiccnfi , in epiftol. adomnes fi- Q0„c j-a)^ 
deles, 8c Hieronymo 8c Anfelmo i b i , 8c optime £ ¡ . . 1 
á Cyri l .Alexand. l ib .de íide a d T h e o d o f í u m ,8c j - r J 
1 bro 1 . de fide ad K e g i n . in oftenfione , quod p •» ' 
Chriftus fit D e u s , ex epiftola ad Hebr3eos,Vbi ¿¡eXe¡tti 
de Chri f to v t homine interpretan videtur i l - % 
lud ad Hebreos i ,LocH/«íe /? nebism Filio , quem ! 
conftituit haredem yniuerforutn :}-ÍQC enim proprie 
in Chri f tum v t hominem conuenire v idetur , 
quia v t Deus non confti tuitur ha:res, fed natura 
íuaeft dominus omnium í ímul cum Patre. Ec 
hinc te r t ió fsrmatur ratio , quia Chriftus i n 
quantum homo , íeu in humanitate íua. j eft 
particeps diuina: beatitudinis , feu heereditatis, 
ergo in ipfa humanitate habet ius ad hssredi-
tatcm illam , ergo fecundum illam humanita-
tem eft filius mul tó perfeftius , 8c cxcel lent í ik 
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quam alij.Et confirmatur, quia homines iuftl vo-
cantur fiüj D e i , & haeredes , ergo multó magis 
Chriftus etiam v t homo , nam ipfe eft primarius 
haeres,alij veróe ius cohasredes, v t ad R.oman.8. 
R-omun. 8. dicitur^ 
Vnde t ándem confirmatur, quía fi gratia accí-
dentalis hominescon í l i tu i t filios, cur non magis 
gratia vnionis conftituec C b r i í t u m v t hominem 
D e i filium/ V b i opt imé accómodantur illa eiufdé 
D o m i a i verba,loan. i o. Si illss dixit Deoi ad quos 
jermo Dei faftits eft^ qttem ater janftifiíauit , Cr tnifii 
in mundum^os dicitis7<juia bldfphcmat^uia dixi,Filius 
De/'/ííw . l l laenim verba de fanftificatione Chr i f t i 
v t hominis,per vnionem humanitatisad verbum 
intei l igunt Athanaf .Chryf .Kilar . quos ib i fefert 
Cardinalis Toletus. Ergo ratione illiusfan¿tifiea-
tionis veré dicitur filius,etiam v t homo. 
Ex his infero & died fecundó.Propr ium funda 
mentum huius relacionis, feu filiationis diuinte, 
Chriflus yf q1'5^ conuenit Chrifto v t h o m i n i , eft ipfa gratia 
homo ejl F i vnionis.Hanc cóclufionemcoll igo ex D . T h o m . 
litis Y)ei ra in hoc art.^.ad fecundum.Se ex Magi f t . 8c Bona « & beatitudinem: ergo etiam ratione gratia; habU 
tione ynio- uenr.Sc alijs D o í t o r i b u s in ^ .d i f t . 10 . eique fauét tualis poteft dici films D e i , non minus, q u á m 
alij i u f t i : tum etiam, quia fecundum eam gratiam 
fuit íuo modo fpiritualiter genitus, ficut íunt alij 
Sandi: ergo ad eam generationem confecutaeft 
filiationis relatio.- Vnde ficut Chriftus v t homo 
mo, id eft,in humanitate ipfa, eft f a n í t u s , & fum- dicitur filius Virginis,prOpí:cr humanam genera-
mé gratusDeo , ita exvie iufdem vnionis habet 
A Veriüs tamen negatur feqúela , luxta communem 
modumloquendiPhilofophorum.quemobferua- ^_e¡ionn * 
re oportet,relatio enim filiationis non denominat " rP * 
naturam,fedfuppofitum,quod eft vlt imus gene^ 
rationis terminusrvnde ficut operationes t r ibuun 
tur fuppof i to ,& non natura:,f]uanuis per natura, 
feu in natura conueniáht fuppofito : ita etiam eíle 
hxredem.feu habere iusad hxredi ta tem, eít pro-
pria denominado fuppofiti , non naturae, 8c ídem 
eft de relatione filij. I tem quia per vnionem non 
fuit p r o d u í t a humanitas , íed a í íumpta , p ródu -
¿tus auté fuit Chrif lus v t homo.efl autem filjusj 
qui producitur, non veró natura , quac aílumitur 
feu vni tur . 
Sed quf res t á n d e m , an ratione gratlae habi túa- ^ ¿ ¿ w y . 
lis pofsit etiam dici Chriftus in quá tum homo Fr-
lius D e i . Videtur enim ex di£lisfequi,ita eííe af-
firmandum, t u m quia licét Chriflus fuerit íahdlí-
ficatus per gratiam vnionis: tamen etiam per ha-
bitualem habuit ve rám fan£lificationem)&: pro-
portionem,8i. ius ad fupernaturalem hceredituté. 
ttis hypojla- Adrianus Papa Se Concil.Francoford.locis citatis, 
tic*. Et ratione probaturex i j s ,qu3efuprá quasfl. y .de 
D - Thom. fanílifi tatione Chr i í t i per gratiam vnionis difta 
'Doftores in funt.Sicut enim ille homo, etiam in quantum ho-
tertio. 
ius proprium,Scintrinfecum ad diuinam hssredi-
tatem in ipfa humanitate lufcipiendamjergo ex v i 
illius eí l etiam Filius Dei .Et ex folutionibus arga 
mentorum heec veritas magis' explicabitur &. con 
firmabitür. 
ohieSio. ' Obijci tamen p o t e í l , qulá gratia vnionis non 
p o t e í l effefundamentum alicuius relationis rea-
Iis,fed relatio filiationis diuinae oportet v t fit rea-
lis, v t fuprá d i d u m eft de filiatione adoptiua,8c 
magis verum eííe oportet de filiatione naturali. 
K.eJ*>on/io. Refpondetur,hancrelationemfiliationis fijnda-
tam in gratia vnionis non eíTe realem , fed ra t io-
n)s(vt argumentum reólé probar) hsec enim filia-
t io ,cum conueniat Chrifto h o m i n i , in quantum 
homo eíl,(eu in humanitate ipfa, temporalis e f l , 
conueniens Chr i f to . ío lúm ex eo tempore ex quo 
homo eft,illius autem fundamentum eíl perfona 
Verbi hypoftat icé vnita humanitati ,& formaliter 
illam fan£lificans,&:pr2ebens huic homini v t fie, 
ius ad diuinam beatitudinem í & ideó non po te í l 
effereiatio reatis, quia relatio immed ia t é recipi-
tur in p r ó x i m o fundamento , át veró perfona d i -
uina non eít capax relationis realis, £duentiticP,&: 
temporalis. Vnde ficut eíle ían í lum , Scgratum 
per gratiam vnionis , non addithumanitati phy-
ficam entitatem prxter ípfam perfonam diuinam 
vni tam , íed moralem dignitatem : ita etiam eíFe 
Fü ium De i hoc modo,ncn add;t realem entita-
tem , feu rdationem praeter gratiam vnionis , fed 
explicat illammet dignitatem fubalia relatione 
rationis, quas explicar ius, quod ille homo habet 
ex v i vnionis a i asternam beatitudinem , ratio-
ne cuius veré dicitur eííe debita. Se connatura-
lis i l l i . 
Obieftio. Sed inferet aliqu's j hac ratione ipfam humahi-
tatem poffe dici tiliam D e i , ficut poteft dici gra-
ta,auc oeatjjaut Íanfta-.S: fortafle nó deerunt, qui 
cum Scotofimcuint j h u e n o n eííe inconuemens; 
tionem ex illa*, ita:dici poterit filius D e i , propter 
fpiritualem generationem ex illo per grauani ha-
bltualem.Aliundc veró obflare v ;deiur, quia hoc 
videtur aliquo modo fapere errerem N eftori j , q u i 
dicebat Chr i f lumeí fe filium per gratiam aeciden 
talem. Sed hoc argumentum parui r r o m c n t i c í l , 
quiaNeflorius non tam errabat in afferend.; filia-
tione per gratiam habitUa!em,quám negando ve-
ram gratiam vnionis , 6¿ filiationem naturalem. 
Diff ici l iora videntur qua; in principio propofita 
íunt,fed illa etiam í lat im d i í lo luentur . 
N ih i l ominús tamen dicendum e í l , Me poffe 
eíle quasflionem de re , vel de denominatioric38c 
modo loquendi. Qiioa'd rem , exift imo ammani 
Chr i í l i accepiííe gratiam habiruulem per a í l i o - <^en,gni;gt 
nem propriam d i l t i n ñ a m ab aClione vnionis 8c 
e iu ld 'm rationis cum adtione , qua gratia produ-
ci tur in quacunque anima, vel angelo : quia ter-
minus e í l eiufdem rationis, 8¿ modus p rodu í l io* 
nis fimiliter. JNam licét dicatur illa gratia habi* 
túalis debita Chr i f to ratione vnionis , tamen 
phyí icé non manauit, feu refultauitex ipfa per-
lón;.!.tate Verbi vnita humanitat i , qua; per íe , & 
v t fie aí l iua non eí l •, íed per propriam aftioncm 
fuit efíefta, v t fuprá qujeílicne 7 . late probatum 
eíl . l l lud autem deb i tum, t ancúm eft quoddam 
morale ius , qua tenús confentaneum e í l , & natu-
ra: reí proportionatum , v t habenti priorem gra-
t iam ,lcilicet vnionis , pofterior , feu habitualis 
conferatur. Et hinc fi.t,ex hacrftione , qua pro-
dudtafuit gratia habitualis in Chr i í t i anima, re-
fuitaffe in Chr i f lo i j t homine relationem ad 
Deum fundatam in ipfa gratia, quae fit velut re-
latio effectus ad cauía¡Ti,eiuldem rationis cumre-
latione ad Deum,qu3erefultai in homine iufto ex 
v i i l l iusat l ionis ,per quam iuí lüsf í t . Nam ficut 
gratia habitualis in Chnflo;8c in n o b i s e í l eiufdé 
rationis,ita &: ha:c aótio/Sc relatio , quse per illam 
refultat,¡Seque enim huic relationi obltare po t e í l 
perfo-
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perronal i tas increata ,quia l icétde relatíone reftil- A " 
tante ex humana Chri f t i generatione fubftantia- x 
li,adhuc fub iudice fit,an pofsic eííe reaÜSjnec ne, 
propterincapacitatem perfoníCjtamen de relatio-
nibus quos confequuntur aftiones, pafsiones, aut 
formas accidentales , nemo vnqidam dubitauit , 
quin potuerint in Chrif to eífe reales,^ in alijs ho-
minibus tales funtíquia has non att ingunt ipfum 
fuppofitum fubftantiale fecundum fe, led tantum 
mediante na tura , í icu t 8c alia acc idé t ia , in quibus 
ipfsefundantur.Vndenon videtur d u b i u m , quin 
relatio í lmil i tudinis fundata in albedine fuerit 
realis in Chrif toj í icut in alijs hominibus,8¿: í imili-
ter relatio patientis,cum p3tiebatur,vel calefiebat, 
8cc.ergo idem erit de rclatione fundata in gratia 
habituali,qua2resapertius conftabit fcd.feq.expli 
cand® rationem D . T h o m x . A d d o tamen nihi lo-
rainus^uanuis ha:c relatio in alijs hominibusha-
beac rationem fi l iat ionis , tamen in Chrifto non 
proprie recipere hanc denominationem, 8c ideó 
non propriepoífe dici Chriftum v t hominem Fi -
l ium D e i ratione gratias habitualis.fed vnionis t á -
tum. l^a t io huiuseft,quia fiiiatioproprie fignifi- B 
cat relationem refultantem ex aüqua ad:ione,qua 
per fe pr imó producitur is, qui filius nominarur, 
vel ex non filio efficitur.fic enim inter homines 
filiatio naturalis confequitur phyficam generarlo» 
ncm,qua per fe pr imó filius producitur; filiatio au 
tem adoptiuaconfequitur aftionem m o r a i é , qua 
adoptaturin filium is,qui filius nominatur. A t ve 
ró gracia habitualis Chr i f t i 8c fupponit illum eííe 
F i l ium D e i per gratiam vnionis , 8c licét phyficé 
fiat per propriam af t ionem, tamen ,cúm illa gratia 
collata fit ratione gratiíe vnionis.non cen íe tu rpe r 
fe p r imó fieri,fed ve lu t i confequi aliam formnm, 
8c ideo relatio inde refultans non poteft proprie fi 
liatio nominari. 
A d argumenta i n principio pofita,ad pr imum 
refpondecur ex fupra di£t is ,verum eífe, Chr i f tum 
v t hominem non poífe dici F i l ium D e i proprie 
per c{ren:iam,8c Kternam generationem,ficut eft 
filius De i , in quantum eft Deus,fumendo proprie, 
formalicer,8c ípecificatiue particulam illam, m qua 
v t íupráexpl ica tum eft,8c docuerú t expref-
fe D .Thom . 8c Caidt.qua:fl:.fequenti,art. a. ad i . 
8c faci lecóuincipoteft ,quia Chriftus vt Deus.eft Q 
Filius naturalis per csternam generationem,& na-
tu ra «quali tatem ,8cidétitatem :at veró v t homo 
non habet hanc sequalitatem cumPatreJed eft 
m i n o r i i l o , ñeque v t h o m o procedit á P a t r e per 
acternam generatione. Prseterea Chriftus Vt Deus 
fruitur beatitudineper eífentia.m , non tamen v t 
homo,quia v t fie non videt Deum per increatá v i 
fionem,fed illius participationem creará íufeipit. 
Denique argumentum fa£tum hoc conuincit, 
quia.Chr iftus vt homo non eft Deus,ergo ñeque 
Filius D e i in hoc fenfu.Nihilominus tamen alia ra 
tione dicimus,Chriftum v t hominem eííe Filium 
D e i per gratiam vnionis: quia per il lam eífe í tum 
eft,Vt ipfahumanitas veré ,acpropr ié f i t fubftátia* 
lis natura ipfiusFiüj D e i naturalis, atque adeó v t 
huic homini debeatur etiam in fuá humanirate di 
uina haereditas, 8c beatitudo, Se conlequenter v t 
etiam in quantum homo fit filius, 8c haeres. Hxc 
ergo relatio diftinfta eft á relatione filiationis 
3etern2e,diftin£lamque habet rationem fundandi, 
feilicet gratiam ynionis ,d i f t in¿ lumqueterminü? 
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v t l a t iu sexp l ¡cab i tu r í e ¡ í . l'eq.ln hoc ergo fenfu 
ad argumentum primum negatur coníequent ia , 
quia non dicimus Chrif tum v t hominem eííe F i -
lium D e i eo modo,quo Verbum eft Deus'per ef-
fentiam,fedeo modo quo in quantum homo eft 
hasres vniuerforum,ratione gratigg vnionis:de qua 
re dicetur l a t é f ed ione feqüentij8c ib i etiam ter-
t i u m argumentum diíToluetur. 
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^4n Qoriflus in ¿jmntum homo Jtt Fi* 
hus Dei naturalis, an adoptiuns, 
DV o h!c poí íunt 8c folent inquirí^ vnum^r t Chriftus(impliciter,aliud, an cum deter-minat¡one,/M ^«(i«/«fM ¿OMio, pofsit dici F i -
fus Deiadopciuus.Sed quia^xclufa pofteriori lo* 
cut ione,á for t ior i excludetur prior, & quia id eft 
certum,vt dicam íe£t.feq,8c ípecialem aifhcultatc 
non habet , ideó fatis erit pofteriori modo qu^ftio 
nem tráf tare . In qua Durand. in 3. dif t . 4. quceft. 
1.8c Baílol isibi art. i . f implici terconcedunt,Chri , 
ftum v t hominem eífe Fi l ium Dei a d o p t i u u m , e á -
que fententiam cenfuit probabilem Kicar . d i f t , 
i o .quEf t . 1. Iicét in contrariam magis inclinet. 
Q u p fere modo procedit Scotus ib i tam in Scrip-
t i s , q u á m i n Reportatis. Alenfss autem 3. part. 
quaeft.S.memb. 3.art.4. c o n c í d i t , C h r i f t u m v t ho 
minem.eífe Fil ium Dei per creationem & per gra. 
tiammegattamen eífe fiüum adoptiuum. Sed de 
filiationeomnino metaphoriea.qus eft per folam 
creationem,nihil eft quod dicamus,quia illa coin-
cidi t cum relatione creatur3e,qu3; non eft proprie 
filiariocS: eo modo,quo eft. feu appellatur h!iatior 
conftat non efle adoptiuam,f:dconnatutalem hu 
manitat i iQuxft io ergo eft de filiatione per gra-
tiam,8c de hac loquitur Durand.Cuius fúndame-.. 
tümeñ: ,qu ia gratia Chr i f t i eft eiufdem rationis. 
cum noftra, fed nos fumus fil i j adoptiui ratione 
huius grati^,ergo 8c Chriftus in quantum homo . 
Etcontirmatur illo argumento t e r t io , relidlo in 
feít ione pr^cedenti,quia Chriftus i n quantum ho 
rnb non eft íilius naturalis, quia v t fíe non eft ab 
aeterno genitus,erit ergo adoptiuus. 
Diccndum tamen eít , Chr i f tum D o m i n u m i n 
quantum hominem non poíTe dici filium adop-
t i u u m , fed naturalem Dc i . I t a doce tD . T h o m . 
híc,8c infra quseft.3 2 .art .3.8í quseft.43.art.i.SC; 
lib .4 .contra gent.capit .4 .Magift . in 3. dift inft .-
4.8c dif t . 1 o. vb i plura refert Sanftorum teftimo* 
nia.-íbique exteri Stholaftici i l lum fequuntur. Bo-
naa.Albert .Tho.de Argent.Gab. Maior . Palud.. 
dif t .4. art. 3.ilfiidem Cí ipreol .quasf t .vnic .ar t^ . 
ad argum.cont. 3.concl.Probatur ex Scriptura,8c, 
Patribus,quorum teftimonia ex parte citan-tur i n 
di£to .Conciiio,v bi inter alia adducitur i l lud Ma t -
t h . 16 . T « eí Chrijlus Filius D e i -»'/«/,8c i l lud loan.. 
j o . Afcendo ad Vatrem menm^íy Vatrem yefirum,^ 
Vbi (v t fup ráadno tau imus ) loquitur Chriftus i n 
quantum homo,nihiiominus non vocat Patrem 
noftrum,fed d i f t i n g u i t ^ á í r e w weww , & Fatr.em-
->>ey?r«w:vt indicet,lenon eíle fiüum adoptiuum, 
ficut nos.Et cutera teftimonia in princip;o,difpu-
tationis cicata eodem modo accommodari pof-
l ü 5 funt. 
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fun t , praefer t imíl ludadHebrceos i . Tanto tnelior 
ttngelis ei[ecius,qncíntb differentms pr<e illis nomen hiere-
ditauit. V b i loquitur de Ghrifto non tan tum v t 
D e o , í e d etiam v t h o m i n c S í de nomine filij; cum 
ergo angeli fint filij adopr.iüi,altiori modo Chr i -
Chrjfoft. ftus v t homo dicitur fihus. Prseterea Chrvfoft.reu 
autor Imperfeí t i ia Macth.homil.^j-o.explicas ver 
bum illud,Re«ere¿rf»/«r Filium mcum , anii-naduer-
t i t , Prophetas ante Chriftum m l í í o s , filios fuííTe 
adoptiuos,Chriftum vero vocari proprium Filiú, 
Rom.%* v t P a u l . d i x i t a d R o m í f n . & . V n d e A m b r c í f . l i b . i . 
Ambrof. de fid.cap.9.A'oí,inquit,//// per adoptiomem , Ule per 
ni i tnrum. \átm lib.de Incamat-dom-íacram. cap.8. 
Kngtt[i, Auguf t . ep i í i . i j o.cap.4.&klib.contra Secundinú 
Manich3sum,cap. f.Sc lib, .contraFaüft .capi t . j . 
v b i illa ratione v t i t u r , quod filius adoptiuus prius 
cft ,quám fit filius,quá infrá traftabirnus-,&. l ib . r . 
deconfcnfuEuangelift.cap.^.dicit,Paulum fuif-
íe vfum nomine adoptionis,vt inter Chr i f tum, & 
\re*£* nosd i í l in f t iohem ponerct.Idemdocet IrGns.lib. 
contrahasref .cap. í i . i n verbisillis.Pro^/er^oce»í»; 
Ferbum D e i h o m o , q u i filius D e i efl ^ filius hominií 
fiiHus eft, commiflus VerboDei^t adoptionem percipiés 
fíat Filius D " . V b i Feuardentiusintellexit, Irenasú 
íenfifleconrrarium.fcilicct Chriftum iuxta huma 
nam naturam adop t ioné eivafifíe Filium D e i , v n -
de ¡píe illum pié interpretatur,vt p'er adop t ioné , 
gratiam vnionis intelligat-Ego veróal i tef loeum 
Irenjei interpretandum exif t imo,vt , adoptio , non 
ad ipfum Chrif tum fed ad nos referatur.Quod^vt 
opinor) fac i léprobabi tur confideranti fynceréSc 
a t t e n t é t o t u m l r e n c c i e o n t e x t u m . P a u l ó enim fu-
periústra<ftans illa verba, E^s dixi^Dij eftis,&filij 
altifsimi omnes:yos autem jicut homines moríeminiyait^ 
séd eos dicityqui non recipiunt munus adoptionis Jed con* 
temnunt incartíatioHem,Sc inha,[ngratiexigentes Fer» 
ho D e i ,quod incarnatum efl proptsr ip/os, & íubdi t , 
Fropter hoc enim VerbumDei¡homo,Cr,qui Filius Dei, 
filius hominis faclus efl^emiftus Ferbo Dei , -vt ad&ptio-
»em percipiensyfiat Filius Det.Noii enim poteramus alé* 
ter incorruptelam & immortalitatem accipere , vfque' 
ad i l l u d , ^ filiorum adoptionem perciperemus. In qutv 
bus vert>« p r imúm confiderandum ef t ,noníolüra 
non vocare í rerueumincarnat ionem nomine adop 
t ionis , í ju inpot iúsi l las diftinguere,cúrn dicit , eos 
quiincarnationem neg int,non percipereadoptio1 
nem,^«/íi tngratijxnt Ferbo^quodincarnaum eflprop* 
ter ipJos.Dzinde. pondoranda eft illa cauíalis nota, 
propter hoc enim , tí^c. cúm enim d ix i í í e t .Verbum 
fuitíe incarnatum propter n o s d d e í ^ v t nosconfe-
quamur adoptionem filiorum, caufam huius red-
d i t dícens.Pro/'m' hoc enim qui Filius D e i eft , FÍ7/«Í 
hominisfaüus cft-.cúm ergo concludic, v / adoptionem 
pcrcipiens ,fiat Filius Det^nontCz Ccnins , Filiú D e i 
faftumeíTe hominem,vt ipfemet Chriftus adop-
tionem percipiens,íed indef ini tévt is qui adoptio 
nem recipit(quicunque ille fit)fiat Filius De i , hoc 
enim fenfu caufalis haec confonat propoí i t ioni im-
mediatépraecedenti,cui adiungitur: & verba ipfa 
o p t i m é p a t i u n t u r hunc fenfuvn,fine vl laextorf io-
ne aut ditricultate^inalio vero íenfu caufalis illa RÓ 
r e f t écon iung i tu r cum pr^cedentibus, 8c conti-
ne t fen íum per íe abiurd i í s imum.tum quia nullus 
vnquam dixi t ,Verbum Deifuiflc incarnatum, v t 
Chriftus ipíe adopt ioné fierct .Filius D e i , fedvt 
alios ho mines faceret Fi l io i D e i , v t plañe idctn 
Ireníeus ibidem intcndi t j tum eciam quia illa locu-
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A t'b ad Chr i f tum relata continet fenfum erroneú^-
quia ñeque human i ra sCbr i í l i eft fadla Filius D e i 
per adoptionem,etiam fi nomine adoptionis i n - ; 
carnationem intell igamus,íed eft vnitaFil io Dei ; 
ñeque etiam hic homo Chriftus, faébus eft Filius 
De i , í ed potiusFilius Dei fadus eft Chriftus , v t 
patet ex dlftis fuprá quseft. i 6. Ter t io conftat 
idemfenfus ex verbis íequentibus :cum emm di*. 
xiíTet,Filium Deifhfbum eíle ftüum hominis , v t 
qui percipit adoptionem fiar l 'ilius Dci , fubdi t r . 
aliam caufalem^ nó enim poteramus aliter immor* 
talitatem accipere , nífi priús immortaliras ficret 
quod &; nos,vt adoptionem Fil iorum perciperc-
muá:ergo, í icu t in hac ratione & cauía reddcnda, 
lóqui tur de adopt ioné noftra,non Chr i f t i , r tae t iá 
i np rox imépra ; ceden t e , ad quam hscrefertur. 
N o n omittam autem aduertere, hsec & íimilia 
teftimonia,qu3B ex facra Seriptura Se Patnbus ad 
hanc fententiam probandam adduci(olent,non c í 
fatisconuincerc in íeníu á nobis in tento , fed folü 
in eo quo Chriftus homo , Sc v t h o m o e x parte 
^ fuppofi t i . feupotiüs VE hic homo, , dicitur Deus, 
& Filius De i naturalis.vt ex dicendisinhac,8<: íe* 
quentifeftione conftabit. Adducuntur auté ha-c 
teftimonia v t o í lendatur ,Pa t res non agnoui í lc in-
Chrif to aliam filiationern , riiíi naturalcm, atque 
adeó vel ,vt horainem,non eíTe dicendum Hllmn 
Dei,veldicendum eííe Filium nr,turalem, & non 
adoptiuum. . ; 
A d probandam haneveritatem D . T l i o m . hac 
v t i t u r ratione in pra:fenti articulo. Perfona Chri- . 
fti,cft naturalis Filius Dei,crgo Chriftus non po-
teft eífe filius adoptiuus. Probatur confequentia: 
quia filiatio conuenit períbníe,non autem natura. 
Se ideo,ÍI de illa dicitur filiatio fimpliciter, Se per 
fe,non poteft de eadem dici filiatio per partícipa-
tionem:í2«;<t non recipitur('mc[wt) aliquid dici part id 
patiué^quodper fe ¿;a/«r,Qu_íetatio optime probar, 
Chr i f tum abfolute,8c fimpliciter non pofle dici fi 
l ium adoptiuum, fed naturalcm,quod eft certiísi-
mum.non tamen videtur conuincere pofita deter 
niinatione,/« quantum homo^non poífe adoptiuum 
appellari,quia hoc modo op t imérec ip i tu r aliquid 
Q cú aliquadeterminatione dici participariue, quod 
fimpliciter per fe dicitur , v t Chriftus fimpliciter 
eft ens per efsétiá,quia eft Dcus :& tamé Chriftus 
in q u á t ú homo, reifte dicitur ens per participatio-
néjquia v t fíe eft creatura.Idé ergo eritiin filiatio-
ne per fe,feu naturali,&: per pat ticipationemyfeu 
adoptiaaj. Ñ e q u e ad hoc videtur referre, quod 
filiatio fit proprietas perf©n¿c,nam etiam C hv iftus 
v t homo eft perfona humana, Icilicet ex perfona 
diuina,Se hurnanitatc compofita(vt íuprá explica 
tum eft)crgo v t fie erit capax relationis filiatienis 
diuinse per participationem» ergo Se adoptionis. 
Nec modo difputo,an.h3ec relatio fit rationis, vel 
realis,h^c enim cótrouerf íahoc loco neccííaria nó 
eft,quia non pédet ex illa veritas cóclufionis.quid 
quid aliqui D.Tho.expofitores conétur . Quia nó 
eft de ratione adoptioniSjVt inciudat relacionem 
rcalem , & deinde, quia (vt fuprá dicebam ) non 
omnisrealis relatio repugnat Chr i f t o , quia non 
oportet vt inhecreat ipfi perfona; fecundüm fe, 
fed lolum mediante natura,ita tamen, v t denomi-
net perfonam;& hec modo non videtur inconue-
nienn,vt cadem poríon3.,qn.T fimpliciter denomi-
natur filius per l e , Se perfeiliísime, in quantum 
homo 
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homo <]cnominetur-recundum,quid,&per partí- A 
cipat ionem:í icut idem Chriftus abfolutc eft bea-
íuspcre í ícnt iam)&: in quantum homo eft beatu§ 
perparticipationem. 
V t ergo h u i c r a t i o n i D . T h o m . v i m , & effica-
ciam tnbuamus addamus rationem aliam , qua 
Adrianus Papa,^ Concil.Francoford.y tuntufjSc 
efl'edebet proprium fundamentura huius verita-
tismamderatione adoptionis eft,vtextranea per-
fonaaccepteturliberalitcr ad hcereditatem: fed n i -
h i l horum habet locum in Chri r to etiam v t h o m í 
ne.JN am primo Chr i í lus v t homo^non eíl perfona 
.extranea,quia non eft aliaperfona á perfona Filíj 
Deinaturalis,quia e t i a m í i f u m a t u r C h r i f t u s , v t 
eft perfona compofitajintrinfecé includit filiatio-
nem D e i naturalem,per quam confti tuitur in eíTe 
huius pcrfons^Sc ideo fub nulla ratione potefl d i -
c i ,ñeque i n t e l l i g i , ñeque in duratione temporis, 
ñeque in aliquo figno naí:ura:,quod ílc períona alie 
najíeu extranea á diulna íiliatione,6c ideó ex hoc 
principio non eft capax adop t ion i s .Ñeque etiam 
ex alio , quia hic homo Chriftus non acceptatur 
addiuinam hxreditatem fuícipiendam in humani B 
tate fuaacccptatione mere cxtrinfeca, & omnino 
Jiberalijfed acceptationc quaí i intrinfecaj&conna 
tura¡i ,acdebita ratione vn ion i s , ergo ex omni ca-
pite eft incapax adoptionis. 
E<w/ffl. Refpondent aíiquijhac ratione ,ad fummum, 
probari ,Chrif tum fimpliciter non puííe veré dici 
Hlium adoptiuui"n,non v e r ó c u m detcrminatione 
in quantum homOjquiahumanitas ex fe extranea 
eft.Vnde conhrmatu^nam íaltem hac ratione non 
probaturjhumanitatem non eííe adoptatam: ergo 
nec ,quód Chriftus fecundúm illam non fit adopta 
Rf/Z'w/tf. tus.K^efpondetur ad priorern obieftionera negan 
do a í f u m p t u m , ad probationem ( q u ó d humani-
tas fecundúm fe eft extranea) dici tur , id n ihi l re-
ferre,quia ratio non aífumitjad adoptionemrequi 
r i q u ó d natura íi t extranea, íed q u ó d perfona í l t 
extranca-jidque probare non oporter,quia ex ipfo 
nomine adoptionis,&: ex conditionibus eius fuprá 
explicatisScprobatis in Commentarijs articulo-
rura D . T h o m a í , p r o b a t u m acdeclaratú eft.Q^an 
tumuis autem natura extranea í i t ,non reddit ex-
traneam per íonam a í f u m e n t e m j q u o d r e í l é i n d i c a C 
uit. Adrianusil l isverbis , JÍ2«4//íi/íe«Hí aliquando a 
J?utrc fueriíjiiutper carniSyextraneus ab eo faclus,ct£um 
j7íio«c»}.Ciuinpotiús per a í fumpt ionem ipía hu-
mani tasfaóiaef t q u o d a m m o d ó p r o p r i a , ^ filiatio 
naturalis ita eft i l l i int imé & fubftantialiter coniú» 
£ ta ,v t compofita perfona inde refultans, etiam v t 
taliseft,non poísit extrancacenfer i , imó illa v t f í c 
ex proprijs, & ab intriníeco ius habeat ad d iu iná 
hxreditatem etiam inafl'umpta natura, non ratio- •• 
ne iliiusjfed ratione perfonx cui vnitur:ergo ex ea 
dem radice prouenit quod hic horao.etiam v t ho-
mo non pofsit filius eíTe a d o p t i u u s , q u á t u m u i s aí^ 
fqmptanatura fecundúm fe confiderata,extranea 
e í í ev idea tu r A d poftcrioré,obie£Hone quidquid 
í i t de an tecéde te ,de quo ftatim dica ,nego cóíe-
qué t i á ,qu ia Chriftus vt homoJ& humanitas,non 
funt omnino idem v t per fe conftat,quia Chriftus 
addita etiam illadeterminatione, includit fuppo-
f i tum,quod non includit humanitastvnde ille d i -
ci poteft f i l ius, non autem humanitasmunc vero 
pondirputamus.de humanitatc,de qua ftatim d i -
dlur i íumus,íed de Chnfto v t homine; Se ideó n i l 
refeirt q u ó d ratio facia de humanitate non conuin 
ca t ;ñeque enim neceíle eft omnia íimul & cadem 
ratione probar i íNeque argumencum á Chrif to v t 
hominead human i t a t em,ñeque é contrar ió ab hu 
manitatead Chr i f tum v t hominem , eft fórmale: 
n o n enim fequitunhumanitas eft vnita:ergo Chr i 
ftus vt homo eft vnitus-,nec íequirur^ humani ta t í 
eftfaftagratia; ergo Chnfto v t homini eft fafta 
gratia,vtf£epéeft i n r u p e r i o r i b u s d i ñ u m : an vero 
ratione materia teneatinadoptione illa confecu-
t i o , infrá declarabo: v b i etiam of tendam,ra t ioné 
.hanc3íeruata proportione,etiam in humanitate ha 
bere locum,vt ab illa excludatur adoptio. 
E x hac veró ratione fie expoíita,quse non folú Difcnrfut 
e f h c a x & f u n d a r a e n t a l i s e f t , í e d i n r e etiam vnica S.Thomé 
v t exif t imo,coll igo in primisjquo fenfu procede- desUrutnr, 
re hoc loco poísit ratio D . Thomsevt r e d é p ro -
be t .Quod enim ait ,f í l iat ionem cíle perfonse pro-
.prietatem, non eft fenfus, filiationem ineífefolí 
íuppoíi toCvt quidam eius expofi toresfal ló c o n t é 
.dunt)&: non etiam n a t u r K j m a x i m é q u a n d o illa na 
tura non eft intrinfeca & eílentialis taii fuppofito: 
in hoc enim fenfupropofitio i l l a ,nec in Theolo-
gia, neq; i n Phi lo íophia habet aiiquod fundamc-
t ú , ñ e q u e ver i ta té habere poteft, quia non ío lúm 
Verbum fecundúm fe eft perfona.fed etiam prout 
coniunftum humanitati,ita v t .hoc compoí l tum^ 
vera perfona fubftantialis fit, qua:, v t compofita 
eft , intrinfecé includit hanc naturam aflump-
tam & hanc perfonara feu fubfiftentiam:ergo l i -
céc filiatio fit proprietas perfonóe, poterit per fe 
p r imó conuenire huic per íona:compof i ta : v t fie: 
ergo poterit elle non t a n t ú m in perfona fecunda 
fc , (edet iá in nattira^vel po t i ú s incópof i t o ex vtra 
.aue,ficut etiam.generari aut concipi conueni tper 
íono: p o t i ú s q u á m naturs,quanuis non perfona fe 
c u n d ú m fe concipiatur, í ed períona compofita ex 
fubfirtentia&i n a t u r a t & i d e ó relatio filij , quam 
Chriftus habet ad matrem , licét perfona con-», 
ueniat , non tamen Verbo fecundúm í e , i t a v t 
i l l i foli immedia té infic , aut ineífe concipia-
.tur : eífet enim falla conCeptio ,nam, ficut Ver-
bum fecundúm fe non generatur ex mstre, 
fed ratione humanas n a t u r í e , í e u c o m p o f í t u m ex 
Verbo & humanitate , ita ñ e q u e Verbum fe-
c u n d ú m fe refertur, fed v t componit vnam per- . 
fonam cum humanitatetergo nec Verbo íecundú • 
fe ineft relatio filiationis ad matrem,fed media h u -
manitate, vel quatenus cum illa componit vnam 
perfonam.Idé ergo erit de filiatione ad D e ú , qua-
Chriftus v t homo dici tur filius Dehnam ha:c etiá 
non conuenit Verbo fecundúm fe, nec p r o x i m é 
fundatur in aeterna gencratione,fed in gratia v n i o 
nisfadtahumanitati .Dicitur ergo filiatio conue-
nire perfonsejtum quia illam proprié denominar, 
tum quia vel i l l i f ecundúm íe conuenit fi fit fim-
pliciísima perfona,vel nó ineft natura, nif i v t fub-
fiftenti,8c terminara; ina l iquaper íona , fi fit per-
fona cópof i ta , v t latiús declarabimus infequente 
tomo quKft.3 5. 
E x hac autem propofitione fie intellefta, co l l i -
g i t u r vl ter iús ,quanturo ad prcefentem qujeftionc 
attinet ,filiationem ad Dcum ,qu£e Chri f to v t h o -
miniconuenit,nonconuenire humanitati propric 
& fecundúm fe, íed per fe pr imó conuenire huic 
pedona: compofitje , feu Verbo vt íubf i f tcnt i . in 
humaniutejfcuhuiTianitativt fuilctatseá Verbo, 
V n d « 
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Vnds tándem concludlturj i lhm fíliatícnem non A 
poíTe habere proprietatem r G p u g n a t e m d i g n i t a ü 
Verbi , GÚm i l lud max imé reípiciat,Ucét nó n u d ú , 
í t d veíHtü humanitate5& in ¡Ho p r o x i m é funde-
tur,!icet non fecundúm f é , fed v t communicato 
haa ian i t . u i .Ad hanc autem dignitatem Verfei fpe-
cí:2 : ,vtnullo modo pofsitcenkri extranea velalie 
na períbna^non íc lúm in propria natura, ve rú etiá 
nec in aliena,quam per a í fumptiónem, fuam fecit, 
Se hiciendo ítiam,intrinfece & per íe fecit i l l i de-
b-taín diuinam bEredkatcm^per fe ip íum deifica-
rlo talem naturam-,ae propterea nü.itio talis pe r ío -
nx,etiam i n iíTumpta natura^Kopoteft e f íeadop-
tiua,qu3s aíienam 6c extraneam perfonam reípici t , 
& negationem connaturaiisfiÜationis includit. 
Ec hoc lenfuaccommodsrt in praefente debet 
aHud principium D.Thomce,fci!ieet,Ara« recipitury 
aiiquid dici partidptthc^qnQdper fe dicitar. t í i enim 
l ioc m á x i m e veriim,quando prasdicatum per par-
í ic ipat ionem d i f l u m includit impcrfciSHonemin-
trinfücé repugnantem ei quod eft per fe tale, eam-
t jueimperfeéHonem pofrulat in p t r íona fecádúm 
í e : v t non pctefl: dici Chríl1:usi'eíiam vt homo, B 
p'erfbnacreata aut finita propter d i ñ a m caufam: 
huiufmodi au tée f t f í l i a t io adoptiua,eo q. aliena 
Se extranea p-erfonam requirat-,&; ideó nó po t e í l 
Chr i f to attrtbuijetiam vr hornir . i .Exift imo ergo, 
difeurfum hunc in hocfcnfu e í í e efficacem,5c eíTe 
admodum cóformé in té t ioni D - . T h o m . nec poíTe 
alia via Se modo viín &: efficaciá h a b e r e . N á q u ó d 
'alicjui aiunt,fandari in h o C j q u ó d eidem fuppofito 
dúp lex filiatio conuenire non potef t , imprebabt-
1c e í b n a m , í i abíoluté intcl l igatur.planceíl : falfum 
Se contra eundem D . T h o m a m inírá cuxf t . 35» 
ar t .5 .v tpatet inf i l ia t ionediu!"na& humanaeiuf-
< i é C h r i á i : i m ó in ipfarektione filij raturalis idé 
c o n f i a r ^ t arnplms infrápatcbi t .Si vero non abfo 
ta té í íbd de duplicr rclatione realt intelligr.tur ,eíl: 
impertinens.-nihrlenim refertad filiationem ado-
•ptiuamríiifrícit emm q u ó d ÍIE ?ektio r¿tior:is:in" ó 
adaliquairi Füiationem naturalemid k i f f i c i t , v t i i 
d icam.Nonergoex íb lavn i ta te fnppoíit i exclu-
-dit D.Thomas dupEcemiHam filiationem, fed ex 
fpeciali. impeifeftione negatione quam filiatio 
adoptiua inc ludi t , prout ánob i sdec la ra tum e í l . 
J l i e r t í m e x A l i j vero addunt,quod, Ucet relatio filkitionis C 
f B p i o , pofsit conuenire ruppoí l to ,mediante natura aíTum 
p t a ^ o n tamenrelatio filiationis druina; fundata. 
ín gratia ranftificante,quia gratia eft tanquam rjt> 
11anatura adueniens -príeexiftenti fuppof i to , Se 
ab humani t a t ed i í t in í l a t cpgo fi- allqua relatio fi-
liationis ex tali gratia reíul taret ,non pofTct conuc 
ñire Verbo media humanitate-.ergo deberct con-
uenire ipfi Verbo immedia t¿ Scrccúdüm f e ^ u o d 
repugnat. Prima confequentia declaratur, qaia 
quando eidem fuppofito conueniunt dua: natu-
rae,& vna pracfupponitur in ipío^Sc alia de nouo ei 
vni tur per nouam adUonem vel generationem , fi 
aliqua relatio filiationis inde refultat , non potcfl 
conuenitetal i luppofi to media natura, quse in eo 
íupponebatur-fcd media illa quae de nouo ei adue-
n i t , v t fi ángelus fieret homo,Se nalccretur ex mu 
liere,fiIatio non pcí íe t ei conuenire media natura 
Engclica.qusein eo í u p p o n e b a t ü r / c d media huma 
BWjqusbíílí de nouo a d u c n i t . S i c e r g o , c ú m huma-
ratas & gracia fint quafi dHse natur¿e, & huraanU 
tas íüppona tur in perfona Verbi?rclatio filiationi* 
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q i i í e e x g r á í i a reru! taret ,nó poífet i l l i conuenire 
media humanitate.-Sed hxc ratio inefficax eft, 
quia i l lud principium,in quo fundatur, verum ha-
bet in natur¡s,qu3í nonfunt per fe rubcr<iinatsc,lta 
v t vna non coniungatur fuppofito,mediante alia, 
fed v t r aque immed ia t é ,v t lunt natura humana Se 
angélica in dif to exemplo,vel fi vtraque vniretur 
Verborat vero gratia 8c humanitas n o n f u n t h u -
l u í m o d i , nam gratia non poteft v n i r i fuppofito 
n i íTmedian te humanitate: imó ñeque immedia-
t iús ñeque alia ratione eft in Verbo n i f i quia eft in 
humanitate conian¿la Verbo:ergo,quanuis ex i n -
fufione talis gratise refultaret aliqua relatiOjilla 
non conueniret Verbo fecundúm fe,fed media hu 
manitate v t gratia a í fef ta ;ergo ex hac parte non 
repugnanc eíte talis relatio. 
Kefponden t ,quod , l i cé t gratia v t accidens eft, 
non pofsit eífein Verbo^nifi media humanitate,ta 
men qua t enús habet quendam m o d ü f c r m K í u b -
fíantia!is,quia confert í u b i e ñ o i n quo recipitur, 
dininsenaturje part¡cipat ionem,vt fie immediatc 
refertur ad fuppoffcumjSe ideó etiam i n Chri f to 
fubearatione immed ia t é refcrtur ad íúppof i tum 
Verbi:ralatio autem filiationis a d o p t i ú » confequi 
tur gratiam íub hac pofteriori ratione o í non fub 
príori;8c ideó in Chrif to eífe aut refuk^rc non po 
teft qu iaopor t e re t , immedia té conuenire fuppofí 
to fecundúm fe.Sed non eft probabilior hic dicur-
fus,quum prscedens .P r imó quidern,quiii illa dú -
plex confideratio gratics eft Gonfi£la,quia non tra-
¿tamus,nifi de bae gratia in fpecie,qua nunefandr 
ficamuriSc filij Deiefficimur-hsecautem eíTentia-
liter eft accidés,Se eífenti-ülter flipponit natur á i n -
teiledualem eicatam.in qua recipiatur. Imó hoc 
ipío quód hsc gratia eft participado diuinae natu-
r a : , ^ q u o d a m m o d ó e l u í d e m ícu diuini ordinis, 
ira enentiaütcr poftulat effeaccidensjVt non poí^ 
fit eíTefubftantialis natura.Secundó, quia illa for-
ma gratÍ2e,quatenús faníl i f ícat , Si quodammoda 
Deificat,habet fuprcmamraticnem formje, qua 
íneaconf ider*r ipotef t , f iue vocetur accidentaiis, 
fiue al iquomodo fubf tan t ia l i s .&t i imenvt f icnc í 
poteft eífe in Chrif to ,nif i media humanitate:crgo 
etiam fi inde re íukare t relatio,nonc5uenirec Vcr-
bo,nif i media humanitate. T e r t i ó , etiam fi totus 
ille difeurfus admittatui ' ,non poteft ex eo conclii 
dijillamrelationem immedia té conuenire Verbo 
fecundúm íc fed mediante ipíamet gratiajnam o m 
nis relatio filiationis de nouo conueniens fuppofi-
to coauenit i l l i media natura,qua: de nouo i l l i ad-
uenit^vtpatet inexemp'o deangelo fuprapofito, 
&: in filiacione humana Verbi Dei,fed in príefente 
gratia v t eft quxdam nstura habens(vt ipfi aiunt) 
modum fubftantÍK,de nouo aduenit Vei bo:crgo, 
licét inde refultct relatio,i!la non conueniet imme 
diateVerbo,fedmedianteipfamet gratia. E t q u i a 
gratia ratione íuse ent i tat ís accidentalis non po-
teft coniungi Verbo nif i media humanitatCjvel 
alia natura intel lednali , ideó nec fundare poteft 
il lam relationem > nif i prout inhícret eidem na-
tu ra . 
Confirmatur ac decfaratnr, nam,fi fingamus 
(quod aliqui putant eííe pofsib i le ) dad gratiam 
creatamfubftantialem/et^quod idemtf t ,dar i fub 
ftantiamfupernaturalem natura fuá gra tam, eam-
que aíTumiá Verbo,tunc,fi quac relatio filiationis 
¿ J D c u m refultaret ex illa vnionc ratione talis na-. 
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fursíjnon conueniret Verbo i ramedía té & fecun-
cíúm re,íed media cali natura: ergOjCtiam ' ÍI nunc 
i n C h r i l t o refultec relatio,ratione gratiaehabitua-
l is , i i la non conueniet Verbo,ni.{i mediante gratia, 
eo modo quo de f a d o eft,id efl:,prout i l l i coniun-
gi tur media humanitate: reu(quod idem effc) me-
dia humanitate v t tali gratiaaffefta. Confequen-
t i a e í l euidens á paritate rationisjnam í icut in prae-
d i f to cafu illa íupernatura l i s natura fub í lant ia l i s 
elTet grata duplicit i tulo,fci l icet ,& per fe ratione 
.íuas natur3e,& ratione ynionis, i ta h u m a n i t a s n ú c 
e í l grata h o c d u p l i c i t i t u lo , 8c gratia quai núc effc 
^ccidental is non coniungi tur huic f u p p o í i t o , nifi 
prou t gratificat hanc naturam.Antecedens autem 
eí t euidensjquia tune illa natura per fe & ex v i í u a 
non coniungitur fuppofitOjmediante alia natura, 
í ed immedia té : e rgo relatio inde reíultans ,non-C0-
ueni re t ruppoí i to3ni í i mediante tali natura 3ficut 
nunc relatio filiationis humanas non conuenit Ver 
bo ju i f i mediante humanitate-,8c relatio filiationis 
metaphoriese creaturae a d D e u m , n o n conuenit 
Chriffco v t homini ,n i f i mediante humanitate . I g i 
tur ex hac parte nonrepugnatjhuiufmodi re lat io» 
nem refultare ex infufione grati^ in humana Chr i 
fti naturarSc hac ratione d i x i feclione preceden-
t e , f e c u n d ú m rem eandem relationemad. D e u m 
¡ conuen ire Chriffco homini ,v t fanf t i f í ca to per gra 
tiamaccidentalerH,qu2e conuenit alijs hominibus 
iuffciSjtamen in C h r i í l o non habere rationera filia 
t ionis ,. quia infufio gratia: accidentalis reípe£tu 
Chr i f t i ,non habet rationem fpiritualis g e n e r a t i o » 
nis /ed p r o d u ó l i o n i s cuiufdam proprietatis c o n í e -
quent i spr iorem 8c fubftantialem fanf t i f i ca t ioné . 
Nequej f í eíTet filiatio ,.efret filiatio adoptiua, fed 
po t iús naturalis ,non qnidem p e r f e f t i í s i m a , 8c per 
eflentiamjfed per p a r t i c i p a t i o n e m j n i h i l o m i n ú s ^ t a 
men in fuo gradu naturalís,8c non adoptiua, quia 
.gratia eft Chriffco h o m i n i cónatural i s í í cu t fuprá: 
d i c e b a m , í i daretur fubffcantia fupernaturalis per le 
g r a t a , fü turá f i l iú D e i t á p e r f e í l é v e l perfe¿fciús, 
¡quám fínt nunc iuft i f icat í per grat ¡am,vt per fe 
c.onffcat-,8c tamen in eo gradu non eíTet adoptiuus 
i e d natural is D e i filius, quia non conueniret i l l i 
per donum al iquod gratis fuperadditum naturje, 
ied-per fe 8c ex natura íua. Sicut n u n c filiatio illa 
.nietaphorica ,qua á n g e l u s per naturam)vel quasli-
bet alia creatura,dicitur filius D e i ratione creario 
r ¡ s , n o n eft filiatio adoptiua fed naturalis in fuo or, 
dme.Qupcirca (profequendo h y p o t h e í l m f u p r i 
fadam)!! fingeremus,yerbum aflumere fubffcan-
tialem naturam fupernaturalem,perfona compofi -
ta indereful tansjVt eíTettalis fubffcantia, eíTet F i -
lius Dei ,non t a n t ú m ob gratiam vnionis, fed et iá 
per condi t ionem propriam talis natura;,quam per 
•íe p r i m ó h a b e r e t ex v i fuá; produ¿fcionis ,8c non 
t a n t ú m ratione vnionis , tamen fub vtraque ratio-
ne eíTet filius naturalis,8c non adoptiuus ,quia vtra 
que filiatio oriretur ex principio intrinfeco fubífcá 
tiáli 8c connaturali . NeceíTarió ergo reducenda 
effcratio D . T h o m a c , v t í i c e f f i c a x , a d i l lud pr inci -
p i u m f u p r á pof i tum , 8cad imperfeftionem pro-
priam 8c quafilpecificam, íeu negat ionem quam 
dicit filiatio adoptiua,ratione cuius repugnat ei-
dem conuenire , cui conuenit filiatio natu-
ralis, 
J lu 'ra t io ' Secundó infero ex d id fc i s jquamvím habeantra 
nti exami- t i o n e s a l i s ^ U s e a d p r o p o f i t a m f e n t e n t i a m p r o b á -
nantur. 
A damab a l i j sTheo log i sa f fe r r ¡ ío Ien t :omnesen im, 
autefficacesnon funt,autad eam quam propoíu i -
mus reuocantur.Prima eífc eorum qui p u t a ñ t , de " / ^ 
ratione filij a d o p t i u i e í T e v t p r i ú s r e m p o r e f i t . q i í á ^CHri 
fit filius.(Vuod videntur fenfiffe Magifter 8c A l e -
físcitati i n c ó m . a r t . S e d i b i oífcendi, cam conditio 
nemnone í fenece f fa r i am. . . . 
c^^ J • J 1- • n Secundct de* 
becunda ratio , que prcecedentem ]imitat ,elt , . 
• quia íaltim necefle effc,vt is qui eft filmsadop- , f 
t i u u s , p n ú s natura fit quám fit filius:íed hoc non dcieniU,ir* 
conuenit Chriífcorergo.Ita Ivichardus.Sed obijeit 
Scotus,quia humanitas Chrifti ,etiam priús natura 
e x t i t i t j q u á m e í T e t g r a t a D e o , f c u accepca adhe-
reditatem Dei-R.ichardus refpondet, humanitate 
il la p r iús natura fuiffe gratam , quam Verbo v n i -
t a m . S c i t a C h r i í f c u m i n n u l l o í i g n o naturce pr iús 
fuiífe c o m p o í i t u m ex humanitate, quam fueric 
gratus Se filius.Sed hoc non r e ñ é d i f tum eft , tum 
quia íupponi t falfum,quia gratia habitualis no an-
tecefsit ordine natura: vnionem, fed po t iús fubfe-
cutaeft',tum etiam quia(vt redfcévrget Scotus)ip-
B fa humanitas pr iús natura e x t i t i t , q u á m illa gratia 
fuerit affeffca : imó , fi qua via pc í le t humanitas 
Chr i f t i cenferi adoptata,id eífet,recipiendo pr iús 
natura gratiam habitualem ex folo D e i beneplad 
to ,8cnonexvi vnionis. Nos enim ideó adopta-
mur,quia hoc modo per habitualem gratiamfan-
• d l iñcamur .VndeSco tus argumento preíTus n i h i l 
refpondet,fed zitjQujerefolutionem-^Sc aliquibus iri» 
folubile argumentum i l lud v i fum effc contra pra> 
dif tam rationem. 
Ego vero exiífcimo ,rationem i l l am.bené in te l -
le£lam3efficacem eífe^Sc ex illa quam fuperiús pro 
pofuimus manifeffcé fequi,8c ita in diólo Concilio 
Francoford. fepe infinuari. N a m h o c i p f o , q u ó d 
perfona que adoptatur in filium,eft extranea, ne-
ceíTarió fit,vt pr iús faltem natura fit, quám. fit fi-
•lius adoptiuus,quiaadoptio additur i l l i ad modu 
.accidentis extr infecús i l l i aduenientis,8c ideó fup 
poni t fubiedeum circa quod fiat:8c hoc modo eft 
.certa maior propofit io in d i í l a ratione fumpta. 
. QuaminfinuatPaulinusindiffco l ibroSacroíy 11a-
bc>eol.7.dicens.iyof ideópropofuimus^ytfatenterda-
Q, retur intelligi^eum diciadoptatum^qui 7toKdííprius fue^ 
' ratpropriusfilius adoptaii is . i ianc autem condit io-
nem ex eo i n f e r t , q u ó d filius adoptiuus dicitur 
abuí iué 8c non cííential i ter de eo , qui erat alienus 
generationejnihilqueei ab adoptante debebatur, 
, í ed gratis ex indulgentia i n filium admiífus effc. 
M i n o r etiam certifsima eft,quia in primis in ea n ó 
eft íermo de humání ta te , fed de Chriffco v t h o m i -
ne : vnde iní lant ia que fit de humanitate •, quód 
fecundúm fep r iúsna tu ra f i t ,quám fit grata , non 
eft ad rem,quia v t fepe dixi ,a l iud effc humanitas, 
aliud Chriífcus v t homo: 8c licét humanitas pr iús 
natura fit, q u á m fit grata, non tamen Chriífcus 
etiam v t homo.Vnde vlteriús nihi l obeft , q u ó d 
gratia habitualis-'poífccriús natura in f i t humani-
t a t i , q u á m ipía fit, imó 8c quam fit vnita^quia, 
c ú m in ratione illa'fubfumitur , Chr i f tum.noa 
priús natura eííe hominem,quám filium, non i n -
telligimus eíTe filium per gratiam habitualem, 
íed per gratiam vnionisjque potentior eft ad con 
-ífcituendum filium naturalem , q u á m fit gratia 
habitualis ad conífcituendum filium adoptiuum, 
y t oífcenfum eífc. 
A tquc i t a conífcatjvnde fit euidens didfcapropo 
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í i t ío fubírmpta , quia Chriflufi nón priús natu- A 
rac í l l ' i c homo , quámgratia vnlonis eius hu« 
manitaíi fafta fit , nam per ipfammet graciam 
vnionis hic homo coníurgic ! ergo non priús 
etiam natura > eft hic homo,quám fitFiíius Dei. 
Sicut enim homo purus non prius natura eft 
gratus.qnám fíe Filius Deiadoptiuus,ita Chriftus 
vt hic homo non priús natura eft confkitatus per 
gratiam vnionis , quám fit Filius Dei natura-
lis. Eft enim coníIderandum,cúm dicitur, filias 
naturalisnon priús natura eíTejquám fit filiusjin-
teüigi quantum ad formam illam,per quam fi-
lius conftituitur,nonquantum ad relationem fe-
cundúm eíTc in ratione fiiijthoc enim modo, etiá 
in humanis ñl iuseí l priús natura íecundúm fuum 
cífe abíblutum,quam referatur ad patrem. E t in 
filio adoptiuo Dei priús natura intelligitur afíi-
ci gratia infufa , vt cíl forma abfoluta , quám 
qued ab illa refultet relatio , quidquid illa fit: 
folumque jn diuinis contingit, filium nen priús 
natura ccní l i tu i , quám rei:erri,quiaprimó &: per 
fe conftituitur proprietate relatiua. C ú m ergo 
dicitur fiiiusadoptiuus priús natura exiftercyquá g 
fit fiHus,in:eilig-itur non folúm quantum ad re-
lationem filij , fed quantum ad formam illam 
íiue intriníecam , líue extrinfecam,per quam 
adoptatur:& é contrario, cúm dicitur EHus na-
turalis non priús natura ex i ere , quám fit fi-
lius , intelligitur quantum ad formam,quacon-
ílituitur inillo eíTe, ad quod coníequitur , vel 
refultat relatio filij. Ethoc modo non priús na-
tura Chriílus efb hic homo > quám fitíanftus 
per ipfam vnionem,8cfilius, ctiam ia quantum 
homo. 
Quodf i vrgeas ,qu¡a ipfamet gratía Vnionis 
priús natura citin ratione fubfiltcntiae, & qriafi 
forrr:<e complentis quandam íubftantiam ,qviám 
in ratione formée fanftificantis. Refpondéo prí-
mójhanc proprié non eíTe pricruatcm natura^ 
íed rationis tantum, prxícindentis ea quse in re 
nullo modo fun-t diuifa , f edtamúm virtualitcr 
feueminenter : vbi autem noneil: diftinclioex 
natura reijnec ordo realisfecundúm nauira; pric-
ritatem eíTe poteft.Secundo,etiam fí mens prjs-
rcindátjipíaíubfirientiadminaex feS: intriníecé Q 
intelligitur eíTe forma íanftiíicansfonriaiiterper 
fe ipfam 8c iníeparabiliteF^ita vt licét toncipiatur 
á nobisille efíeclus tanquam íecundarius, non ta-
tnen vt extrinfccusveladHentitiuR:&; ideó hic ho 
'rao Chi i í lus vt per illam formam eonílitutiis, 
non extrinfecús fit filius , fed imrinfecús 8c ex 
' v i fuá: conftitutionis períonalis-,. & hoc efteííe 
filium naturalem. Qu;ipropter initantia de gra-
tiahabituali^'quiaícilicet Chriftus homo priús 
natura cft, quám habeat hanc gratiamjnihil ob-
fíat rationi fadbejquia^vtdixijChriílusnoncon-
ftituitur ñlius per hanc gratiam •, & quanuis 
conftituereturjadhuc fecundúm illam non eífet 
filius adoptiuus , quia non extrinfecús omnino 
aduenitjícd eft connaturalisChrifi:c,nonquidem 
vtneceíTarió manansab vnione^id enim ncceíía-
riunr non eft , fed vt prouenicnsab alíquafec-
maintrinfeca , 8c connaturali ipfi Chrifto, &: 
non ex mera liberalitate , ñeque ex quacunque 
congruemia / í d ex quodam debito connaturalis 
&intrinfec3e proportionis,adcó vteíTet miracu-
]um,&:quí.íiportétiimquo4d:;rB Se móítrum,fi-
A r t í c l í l l i 
ñegratlahabitualírelinquere humanítaterh Ver^ 
bo vnitamjqui modus connaturalitatis adoptioní 
repugnat. 
Etiuxtahanc¡nterpretat ionem amplianda eft 
tnaiorpropofit¡oin prsediftaratione aífumpta, fei-
licet, filium adoptiuum priús natura exiftere 
quám adoptetur,non folúm formaliter, fed etiam 
radicaliter , id eft priús natura exiftere , quám 
infe habeat aliquam formam , ratione cuiusilli 
fit intrinfecé débitum & connaturale , vt i l -
litalis filiatio conferatur . Q u o fenfu verifsi-
ma eft illa propofitio ex pr?edi(fto fundamen-
to , quód filius adoptiuus eft períona extranea, 
& ex fe omnino aliena á filiatione: fi autem ex 
fe haberet vnde illi effet debita 8c connatu-
ralis , non eííet reuera extranea refpeftu talis 
forma: Se filiationis : fie igitur Chriftus vt 
hic homo fub nulla ratione priús natura exi-
ftit non filius , 8c ideó non poteft in pofte-
riorifígno naturye per gratiam adoptariin filium. 
Denique , fi argumenti vis procedat de huma-
nitate ipía , quia illa reuera priús natura exi-
ftit, quám fit grata, tam per gratiam habitua-
lem , quám per gratiam vnionis , 8c quám 
illi fit debita alterutra ex his gratijs-, fortaffe, 
qui docent , humanitatem trahi ad exiften-
dumper ipfam gratiam vnionisformaliter, con-
fequenter negarent aíTumptum, quia non priús 
natura eft , quám fit vnita , 8c confequenter 
nec priús natura eft, quám fit grata 8c deificata 
per vnionem. Ego vero concedo, priús natu-
ra exiftere , quám fit grata fed hatlenus non 
dixi ad adoptionem fumeere, qued aliquis priús 
natura exiftat , quám fit acceptus, veí adopta-
tus:fed dixijhoc requiri;vnde, licét hec huma-
nitati conueniat ,non fequitur adoptari, quia i d 
non fat'ts eft ad adoptionem. Dcinde ex illo 
principio..ad fummum , peteft inferri, humanita-
tem Chrifti non eíTe filiam naturalem D e i , 
quod verifsimum eft , non folúm quia eft irca-
.pax filiationis , eó quód non fit perfona fed 
tantúm natura •, verúm etiam quia de íe eft ex-
tranea Se priús natura exiftic, quám fit nati'.ra 
filij D e i . E x hoc vero quód non fit filia natura-
lis Dei , vel( vt propriús dicam) quód non fit 
eííentianaturalis Deo,non fequitur cite adepta-
• tamjnon folúm quia adoptari non preprié con-
uenit naturae , fed per íona:fed máxime , quia 
inter illa duo,fcilicet, adoptan, 8c effe illo mo-
do naturalem , poteft dari m é d i u m , vt ftatirn 
dicam. i 
T e n i a ratio ex pfsecedente formar! poteft, Tertiinti* 
qiiia,fi Chriftus,vt homo,eft filius adoptiuus tx^onimu 
Dcijvel id eft per gratiam habitualem, vel per 
gratiam vnionis: neutrum dici poteft: ergo, Ma-
ior euidensclt, quia omnisadoptatio,€tiam hu-
mana,fit per aliquam gratiam , vt gratia dicit bc-
neuolentiam 8c gratuitam voluntatem, diuinaau* 
tem , quae pertedifsima eft , includit etiam ali-
quam gratiam intrinfecara adoptsto-,ab illa Dei 
-volúntate manantem, vt in Ccmmenurijs arti-
culorumdeclaratum eft jScinfrá iterum dicam: 
hxc autem gratia non poteft alia excogitan, 
vel faltem non eft á D e o haftenus communica-
ta, nifi vel accidentalis cresta íanftificans , v.el 
fubftantialis increata 8c vnionis. Minor. quoad 
priorem partem de gratia habicuali probata íu&. 
geien^ 
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ficienter eft , quia grr t ia habitualis fupponit in 
Chrif to dcbi tü eiusjeftque i l l i cónaturalis . l té fup-
* ponic iam filium per gratiam vnionis , & ideó 
nonfacit filium, iuxta didla feftione prscceden-
te;Sc ideó nec filium adoptiuum faceré poteft. 
Quoadaliam partem de gratia vnionis probabi-
tur latiús feótione íequente , v b i oftendam,gra-
tiam vnionis noneíTe adoptionem.Nuncbreuiter 
declaratur,quia adoptio non producit ( v t ita d i -
cam )reu non confti tuit perfonam, quse per i l -
lam adoptatur, fed aduenit i l l i iam alias genitas: 
íed gratia vnionis confti tuit Chrif tum v t homi -
nem:ergo non poteft per illam adoptari. 
Si quis autem re£té confideret, tota hace ratio 
n i t i t i i r inpr ior i ' , ideó enim per gratiam habitua-
lem non adoptatur Chriftus vt homo, quia non 
eftextraneum Cuppofitum vel fubieflum reípe-
¿tu g ra t i s , fed quafi proprium 8c connaturale 
modo fuprá explicato qusftione feptima , vel 
(quod idem eftjquia fupponit filium , qui non 
poteft eíTe extraneus, nec iterum adoptione fi-
lius fieri: gratia autem vnionis ideó non poteft 
eíTc adoptio refpeftu C h r i f t i , quia non refpicit 
i l lum v t perfonam extraneam,cui adueniat/ed po 
t iús refpicit i l lum v t perfonam intrinfecé per i l lam 
refultantem. 
Quarta r&' Quarta ratio adduci folet , quia adoptio non 
tio expendí» facit inter adoptantem & adoptatum vnionem 
m . I e cundúm rem , fed fecundúm afíeftum tan-
t ú m : v n i o autem hypoftatica feeit in Chr i f to 
non t a n t ú m coniumftionem affe(ftus,fed etiam 
v t humanitas ineadem perfona cum.diuina: natu-
ra conueniret: atque adeó v t D e u s & h o m o v n a 
eflet perfona : ergo hic homo Chriftus etiam v t 
homo non eft adoptatus,nam,vt d i x i t Concilium 
Francoford.dióta epiftola^M/Mí perfona, qn<e efl i * 
"Dei Filio & filio Virginis , adoptionis iollit inittriam, 
Quae quidem ratio diredté S í immedia té proce-
di t de humanitate Chrifti-, 8c ideó illam ex pro-
feífo t r a í t ab imus íe í l ione fequente , non enim 
dif f icul ta tecare t .Appl icataveró ad Chr i f tum v t 
hominemin primis fupponit i l lud prineipium in 
prima principali ratione pofi tum , quod adoptio 
verfaridebet eirca perfonam extraneam , eam l i -
beraliter ac g r a tu i t ó acceptando ad hsereditatem. 
Iraójfi re í te confideremus, illa vnio fecundú affe-
£bum nih i l aliud eft , q u á m haec liberalis accepta-
t i o , v t i n humana adoptione conf ta t , in diuina 
autem al t ion modo eft intcll igenda, v t fequenti 
fe£tione exponam. Ideó autem hxc coniunftio 
perliberalem acceptationem neceííarió intercede-
ré debet,quia perlonaquse adoptatur, aliena eft, 
8c ex fe extraneafemper mane t re fpe í tu haíredita-
t is ;8cideó o p o r t e t , v t e x gratuita beneuolentia 
ad illam admittatur.Deinde.hsec ratio immedia-
t é folúm probat,Chriftum v t hominem non effe 
adoptatum adeffe perfonale filij Dei ,quia, quan-, 
tunuis fumatur Chriftus v t h o m o , eft vna perfo-
na cum filio D e i m o n v eró probat illa ratio per fe 
fumpta,Chriftum vt hominem non cíle adopta-
t u m ad ^ternam beatitudincmjquiajfi lupponere-
mus , non obftante vnitate perfonae Chr i f t i D e i 
6c hominis , Chr i f tum v t hominem, ñeque eíTe 
beatum ñeque habere intrinfecum aliquod ius ad 
haereditatem illam , vtpote fi fingamus , nullo 
modo effe i l l i debitam ratione vnionis , tune re-
uera non repugnaret h<cc adoptio ad illam hiere» 
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A ditatem cum vnitate perfonae Dei hominis,quia 
l i c é t q u o a d vnitatem petfoñíe effet realis vnio , 
8c non tantum affe¿tiua inter humanam 8c d i -
uinam naturam,8c perfonális vnitas inter D c u m 
8c hominem : tamen quantum ad acceptandum 
Chr i f tum v t hominem ad beatitudincm , effet 
inter Deum 8c Chrif tum v t fie vnio tantum 
aííeftiua , quia ñ e q u e Chriftus v t homo ex íe 
haberet ius ad illam hsereditatem , vt fupponi-
tur , ñeque ad illam admitteretur, nifi per ex-
trinfecam D e i beneuolentiam , 8c infufionem 
acc¡den ta l iumdonocum,quo modo alij hoinines 
, adoptantur. 
V t ergo ratio probet neceffarió addendum 
eft illud fundaméntale prineipium , quód C h r i -
ftus , ctiam v t h o m o , non eft perfona extranea 
refpeftu haereditatis seternae; quia, fi talis effet, 
quanuis aliOqui haberet realem vnionem vel 
vnitatem cum Deo , poffet ad illam hseredita-
temadoptari. Sicut i n adoptione humana, etiam 
fi nepos fit fanguine coniundtus auo, adoptari 
poteft ad hsereditatem v t filius, quatenus fub 
B tali ratione extraneus eft , 8c ab illa hsereditate 
alienus.Vnde fit,vt,non obftante c o n i u n í t i o -
ne fanguinis vel alia reali vn ione ,po í s i t adiun-
g i alia vnio affeftiua-refpeftu hsereditafis , qua: 
í i n o n fit debita , nec cum pr ior i vnione ex 
natura rei neceffarió cóoiünífca , veramhabebit 
rationem adoptionis^ Ig i tur non poteft h x c ra-
t io effe efficax fine prima, eique adiungendum 
eft hoc pr ineipium, quód ius ad seternam h^re-
ditatem neceffarió coníequitur in affumpta natu-
ra ex hypoftatica vnione,f ine quo non video 
quomodo polsit efíicáci rátiorte á Chr i f to v t 
homine excludi filiatio adoptiua. N a m , quod 
quidam aiunt , etiam fi gratia, & gloria non ef-
fent Chrif to debita ratione vnionis , non pof f i 
ratione i l b rum adoptari , vel filium effe adop-
t i u u m , quia gratia (. inquiunt)eft perfeft iohu-
manitatis, filiatio vero pertinet ad fuppofitum 
fecundúm fe.Hoc (inquam) non eft confequenter 
d ié lum,8c ratio illa fatis eft i n fuperioribus i m -
pugnata^imo eft of tenlum, beatitudincm a:ter-
nam , cum in operatione confiftat , 8c ius ad i l -
lam, non minus pertinere ad fuppofitum quam 
Q filiationctn , v t rumque autem mediante natu-
ra v t gratia af íef ta . I tem pofitailla hypothef i , 
Chriftus v t homo non effet fiiius per gratiam 
vn ion i s , quia non effet hieres ex v i illiws , er-
go indigeret beneuolentia e x t r i n f e c a , 8 c p c r í o -
lam i l lam,feu gratiam ab illa manantem habe-
ret ius ad beat i tudinéjhoc auté eft effe film adop-
t iuum. 
Q u i n t a ratio addi folet in hunc modum , nam 12**»^ r*'* 
humanitas Chr i f t i . non eft adoptata : ergo nec tío minus 
Chriftus v t homo eft adoptatus,&c confequen- efficax, 
ter nec filius adoptiuus. Antccedens probabuur 
ex profeffbinfráfetft.-f. conícquent ia veró pro-
ba tür ,qu ia , f i cu t Chriftus non poteft dici homo, 
nif i ratione natura: humana:, ita nec poteft dici 
adoptatus,nifi ratione naturDe adoptata?. Kiec ve-
ró ratio proprié 8c in rigore fumpta, tfhcax non 
eft,quia vel cófequétia non eft formalis, vel plané 
i n tota ratione petitur prineipium nif i aiiqua v i * 
ad fundamentum á nobis pofi tum reducdtur, 
C ú m enim fumitur,humanitatem non elle adop-
tatam , aut eft fenfus non effe i d quod propr ié 
adoptar 
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adoptatam eíl jaut non effe rationem , qua me-
diante Chiiftus v t h o m o adoptatur ,vel ( v t i t a 
dic^m) non eííe coadoptatam cum Chrifto v t ho-
mine . Primas ieníus videtur efle propri ísimus 
illius antecedentis , quod in eodem feniu verif-
í i m u m eft, v t citato loco oftendam; tamen con-
fequentia non ref té infer tur , quia etiam in puro 
homine humanitas non adoptatur, ñeque á Deo 
ñeque ab homine:& in vn iuer íum ( v t difta feft. 
4.Gftendam) humanitas non eft capax adoptio-
nis , d o ñ e e períonata í i t \ & tune iam non eft ip-
fa qua:adoptatur, íed homo,quanuis per ipfam 
reuinipfa adoptetur Se illa etiam poísit aliquo 
modo dici coadoptari , quando homo adopta-
tur . Q u o d íí hoc etiam modo antecedensillius 
rationis intelligatur iuxta pofteriorem feníum 
fuprá poí i tum.ef t quidem il lud etiam in eo fenfu 
verum , fed inutile ad probandam conclufionem 
intentam nam , ve l íupponi t illam , vel ex illa 
probandum eft. Si enim humanitas Chr i f t i adop-
tari non potuit concomitanter(vt fie dicam)ideó 
eft,quia Chriftus v t homo adeprari non potui t , 
nam humanitas non coadoptatur,nili cúm homo 
adoptatur, Et fimiliter, fi Chriftus non f u i t i a 
humanitate adoptatus , i d non potui t ex huma-
nitate prouenire,nam ipfa,quantum eft de fe,adop 
tabiiis e f t ,v tqLio(v t í ) cd icam) Q u ó d f i in Chr i -
fto non potuit eam ra t ioné exercere, eft ratione 
perfona:, quse omnem naturam íibi perfonali-
ter coniundam , reddit incapacem adoptionis. 
H o c tamen non aüunde habet , nif i quia non 
eft perfona extranea aut aliena non íolüm fecun-
d ú m íe , fed etiam v t vnita cuicunque naturas. 
Nec ío lúm quoad eíTe fubftantiale &, per íona-
íe , fed etiam quoad diuinam hxredi tatem, v t 
participabilem in aífumpta natura. Hoc enim, 
v t d i x í , f e m p e r addere oportet, v t concludatur 
intentum •, quia alias ad í u m m u m probabitur, 
Chr i f tum v t hominem non eñe adoptatam ad 
eífe perfonale Verbi , de quo fere nulla eft In -
ter Gatholicos controuerfia , fed de adoptione 
ad híeredi tatem «eternam . Vnde, licét demus, 
humanitatem non eíTe adoptatam ad vnionem 
hypoftat icam, adhac fupereft quíeftio , an Chr i -
ftus v t íubfiftens in ipfa,fit adoptatus ad hxredi -
tatem xternam. 
Sext* ratio Sextamrationem nonnulli v i r i d o d i addunt, 
quia filiatio adoptiua dicit refpedum ad totam 
Trini tatcm' . íed Chriftus,in quantum homo , n o n 
poteft dici i i i iusTr in i ta t i s : ergo nec poteft dici 
filiusadoptiuus.Maiorconftat ex D . Thoma hic 
articulo fecundo, v b i probat, adoptare filios eíTe 
opus totius Trini tat is . Et eft per fe manife-
ftum, quia eft opus ad extra. M i n o r probatur, 
quia alias Chriftus in quantum homo eílet fi-
lius Spiritus fanfti , & filius fui ipfius, quod eft 
contra Concil ium Toletanum , 8c Auguf t inum. 
Sed hace ratio,fi efficax e í f e t , non folum proba-
ret Chr i f tum vt hominem non eííefilium adop-
t iuum , fed etiam nullo modo eííe aut vocari 
poíTefilium De i ,nec naturalem ñeque vlla alia 
ratione, quod eíTe falfum probant omniaaddu-
ftain hac &: precedente fe¿Hone,&: ipfimet qui 
ea ratione vtuntur.concedunt.Chriftum v t homi 
nem eífefilium Dei naturalem ob gratiam vn io -
nis,in quo,vel non confequenter loquuntur , vel 
(quod p o t i ú s e x i f t i m o ) n o n i o q u ü i u r d e Chrif to 
A r t i c . T U i : 
A v t homine eo fenfu quo nos loqulmur, ícílícet de-
fignando formaliter humanitatemjVt id in quo co 
ucnit C h n f t o t a l i s r e i a t i o , í e d d e f i g n a n d o t á i ú m 
fuppofitumaftu humsnitati vnituiTi.Sed,fi in hoc 
pofteriori fenfu loqumur.fine caula ipfimet negar 
eífe de hde,Chriftam v t hominem non eíle adop-
t i uum, í ed naturalem filium, nam oppoficum eft 
aperta hxrefis Neftoriana 8c Etrliciana , damnatá 
in ConcilioFrancoford.vt ciieam feft. fequente. 
I g i t u r loquendo in pr ior i íenfu de Chrif to v t ho-
mine,vt loquimur,quacunque ratione dicatur ef-
fe filius Deijfiuenaturaiis^meadoptiuus, fiue per 
gra t iam,neceí far iódicendum e f t , í u b ea r a t ioné 
non dicererelationem ad folam prlmam peí fo-
nam Trini tat is , fed ad Deum v t D e u m , 8c confe-
quenter adrresperfonas vt funt vnus Deus. Pro-
batur,quia Chriftus v t homo non eft filius ex v í 
generationis x t e rnx v t fíe , fed ex eo, qued filia-
t i o quam habuit per gencrationem xternam 
communicata eft 8c vni ta humanitati, nam ex eo 
fadhim ef t , v t hic homo in ipía humanitate fit 
B fanftus ex v i vnionis, 8c habens ius ad hceredita-
tem De i in ipfahumanitate participandam , fed, 
q u ó d illa relatio filiationis aetcrnx conununicatu 
fit &. vnita humanitati,cft opus totius Trinitatis^ 
ergo relatio filiationis, qux hinc proximé reíul-
tat,eftad Tr in i ta tem v t eft vnasDeus ad extra 
operans. 
Etconfirmatur acdeclaratur,quia Chriftus v t 
h o m o n ó eft genitus abxterno,fed fadus in t e m -
pore:ergo,fi aliquarelatio filiationis in eo vt fie re 
fultat,non eft a;terna,fed temporalisromnisautem 
temporalis relatio ad D e u m , fundata i n aftione, 
cftad totam Tr tn i t a t é v t eft vnus Deus,quiaom' 
nisaftio.Sc efreftusadextra,communiseft. T á n -
dem Ch i i f t u sv t homo habet beatitudinem á t o -
ta Trinitate:ergo ab eadem habet ius ad illam h x -
reditatem prout intel l igi tur priús natura eíTe, q u á 
eííe beatus;fed ratione huius iurisdicitur filias i n 
quantumhorao,vel faltem á pofteriori inde reftc 
colligimus efle filiurntei go fub ea ratione relatio 
f i l i j eft ad i l lum á quo e t ie í t iue habet hocius , leu 
radicem eius,qu3; eft hyp^ftatica vnio . Denique 
Q hoc etiam confirmam 8cperfuadent q u x í a p c n o -
r i fed ionedid ta f i in t in fo iu t ionead p r í m u m . 
Imó aliqui putant,hoc efle definitum ab Adr ia -
no Papa, eumque hoc modo expofuifle illa verba 
Matth.3.8c i-f.Hicefl FÍHHS mests dilecl¡i5.>&-c. á'i&n. 
ícilicct eífcjnon t a n t ú m aprima per íona, íed á to« 
taTrini tatc ,ad Chrif tum v t homincm:fed quátiia 
Adrianus Papa ex i l lo verbo CempUciti colligar,to 
tam Tr in i ta tem comprehend¡,^«»íí ix homine- chri" 
fío tota compUcuit Tr int tc í s ,nontzmin dicit d i d u m 
i l ludrefernad totam T í i n i t a t e m , n e c l o q u i t u r de 
Chrif to v r homine eo íenfu quo nosloquimur, 
íed in alio fuprá declararo/cilicet ex parte fuppoíi 
ti-, vnde non eft hxc mens definitionis eius: q u » 
omnia in ícquente íeftione latiús declarabunmri 
PoíTunt autem probabiliter ad hoc fuadendura 
induci verba Chr i f t i D o m i n i j o a n . 2 o. ^Icendoad 
Pairem meum &patrem yeftrum^Deitw meum^& De» 
•ve/Zrawjiuxta expofitionem i n í i n u a t a m l c f t . p r x -
ced.Nam,l icét probabile fit,Chriftum loquiad Pa 
trem,primamTrinitatisper(onam,tamen certurri 
videtur loqui de íc ipfo v t homine-, alioqui novo* 
carct Deum íuum. Sicut ergo efle Deum C h r i f t i 
v t hominis non conuenit lol i primw pe r íon t e , fod 
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huic Deo ,&omnib i i s trib9perfonis quateiius Tunt A 
vnus Deus.-ita illa appellatio 8c relatio Patris,quce 
t r ibui tur p r ime perfone refpeftu C h r i í l i v t ho-
minis ,nó eft jppria eius,fed cóueniés Deo vt fic,!i-
cét fpecialitcr ei approprietur, 8c attribuatur pro-
pter fpecialéautori tatem or igin¡s ,quá habet reípe 
Caí Chrif t i e t iá vtDeus cft.Sic enim íepe Chr i í t u s 
in Eaáge l io , loquens ad P a t r é per refpetlum ad fe 
ipfuai v t hominé ,e i a t t r i bu i t ^aod icómune habet 
cú ceteris perfonis,vt eft illud loan. i f a S n u t man-
datUdedii mihi PatL'rjJk fitciu.j&L fccpe alias.Scio3Arri 
bro í iú i ib . 10.in Luc.Sch. i.cle i i d . a d G r a t i a n ú , c . 
íí.aliter h ú c locü inteilexillc^dícit enim,in verbo 
iiio,íí¿ ftare met íy loam C h i v a v t Deúj in il lo aute, 
?Mí'K,ioqui Chr i f tú v t hominé . Q^)^ expolirio 
eft etiá probabiliSj8c facileíiiftinei ipotel-ttled alia 
no eít cur reijciaturjquandoquidé vterq-, r e í p c d u s 
poteft in Chrifcú v t horniné cóueni rcSc Chriftus 
eo l o c o ^ o d é tenoie verború de íe ipfo lub v t roq ; 
refpeólti loquitur. Deniquequatenus Chriftus v t 
homo eft creatina,8c aliquid no ab ^terno genicü, 
fed in tépore fa t íú á Patrc, illú vocat D e ú luú, í i -
cut 8c eft Deus ncfter,quatenus nos creauit:crgo g 
idé Chriftus vt homo, quatcnus á Deo eft fanítifi 
catus per gratiam vnionis , 8c per i l la habet ius ad 
gloria , poteft vocare Deú^patré fuú mul tó ak io r i 
8c eminét ior i ratione5qiiá nos,quatenus lumusab 
ii lo fanflificati. H e c ergo relatio non eR- ad folam 
perfoná Patr¡s,fed ad D e ú vt íic,8c ad tresperfo-
nas v t fun t vnus Deus. o¡ Ñeque in hac veritate, 
quod ad ré a t t inet , poteft efle difficultas alicuius 
mométi .-ná Concil inm Toleranum58c D - A u g u í t 
in feníu l ongé diuerfo loquuntur: Concl l iü enim 
Toletan. X í. in confef, fidei expreííe loquitur de 
Chr i f to quoad generationem humanam, fie enim 
ait, Nec iamen Spiyitus ¡(tncltispater creden-dus ejiJilij, 
pro eo, quód Maria ieodem Spirittt fafiíio obumbranie, 
concepit. Et eodem fenfu locutuseft A u g u f t . pre-
fertim in Enchir id . cap. 3 8. fie enim a i t , Nunquid 
ideó dichiri fumusypatrem homiuis ChriUi eJJ'e Spiritum 
fimtfum, yt Deus Pute* Ferbum genueyitySpiriius fan-
clus homine, e\ quaytraque fubftantiíi Chriftus yrtus ef~ 
Jct,&' DeiFatrisf i l iusJecundi írerbu, & spiritusfan-
ciifilius¡ecundü hoitiiné, qubdquctfieíí Spiritus fa7i¿tits 
tanqíut piter eir.s ex ntxtre Firgmegenuiflet.Quis hoc di Q 
eere ((«(íe/'/íCEtc^p. r e d d i t r a t i o n é dieés. Ao quic-
quid de aliqua re najeitar, cótinuó eiufde rei fiius ttÜcw 
p m í T . Q u p á varijs exépüs cófirmat,&; eft per fe fa 
tis clarújquia no omnis caufa efticiens,pater ^ p r i é 
appel 'a tur .quáuis ergo Spiritui fanflo attribuatur 
efficiétiaChrifti wt homini? quoad cóceptioné mí 
rabilé e x m a t r e , n ü t a m é ea ratione poteft Spiritus 
fanftus pater Chr i f t i vocari.quia nó iilá efiecit per 
m o d ü naturalis generationis, fed alio íuperiori 8c 
al t ior i modo. De filiatione ergo 8c paternitate h u 
mana i o q u ú t u r h i Patres, nó de filiatione diuina, 
que fundatur in gratia vnionis, S: fpeciali fanótifi-
cationc ab ea ^uenietejde qua nó memine rú t .Ve -
r ú c f t ^ n l i b . i . d e T r i n i t . c . l o .gene ra l iú s locu tum 
cífe Auguf t i t íú rproba t enim, vecé i l l á , r« eí Filius 
'MCUS dite¿lus,nó nifi dePatre porte accipi^KM lefus 
SpP.sJanEli filiusytut eíia fuus filius credi , aut intelligi 
nopotefl.Et fimiliter probat, Chr i f tú non potui í íe 
dicere illa verbayPnter clarifica filiutuu^lCi Deo Pa 
t r i t an tú ,«o Spiritui fanño^cmus noejl filius. Nam v t 
illa ratio fit efficax,8c expofitio neceílaria,neceííé 
eft in te l l ig i de omni filiatione Chr i f t i v t hominis 
ad Deú.<{¡Qu.apropter a d d o ^ l i c e t in re Chriftus 
v t homo habeat hanc filiatione, tam? in modo lo 
q u é d i , nó poteft fimpliciter 8c abfoluté dici filius 
fuus feu Verbi, quiain huiufmodi locutione abfo-
lu té difta denotatur d i f t i n ^ i o perfonarú : vnde 
qui fie íoqui tur ,Chr i f tú diuidir, llcut fuprá etiam 
dicebamusob háccaufam Chriftú non poíTe diCt 
abfoluté fibi f abd i tú , aut Dfú fu i ipfius ,quanuis 
cer tú fit, v t hominé elle 8: dici pefie fibi í ubd i tú 
v t D e o . R e í p e f t u auté Spús fanf t i , quanuis cefíet 
p r e d i f t ú incóuenienSjCÚ inter C h n t t ú 8: Spir i tú 
fanétú íit d i f t inf t io perfonarú , n ih i lominüs fim-
pliciter nó eft ita l oquedú , Chriftus eft filius Spüs 
fanfti,Me dúos Chrijli patres yideamur afj'erere , v t C ó 
ciliú To le t .XI . c l t . l oco d i x i t j i d eft, ne fecundúm 
diuini ta té v ideamura í íe re re , Spiritum f a n d ú elíé 
patrem Chr i f t i : nam filiatio Chr i f t i fimpliciter 8c; 
abfoluté difta, 8c prefertim fi addatur filiatio ná-
turalis^ft ipfa filiatio eterna, prout habet éílé per 
eternam generationem. Et ob candé cauíam , e t iá 
cum illa deterrhinatione, in quantum homo , non 
eft dieendus Chriftus filius l u i aut Spiritus fanéri, 
nif i etiam ex parte predicad addatur determina-
t i o fecundúm gratiam vnionis , 8c máx ime , quia 
i n illa reduplicatione, in quantum h o m o , magis 
indicatur generatio corporalis, quám fpiritualis 
per gratiam vnionis. Atque hinca fo r t io r i con-
í t a t , Chr i f tú nó poííe dici abfoluté filiú T r i n i t a -
tis.quia Trinitas tres perfonascóprehedit j vnde íí 
F i l i j 8c Spús hn£ti nó poteft dici fili9,nee T r i n i t a 
t i s .At veró refpeélu D e i abfoluté op t imé dici po-
teft Chriftus naturalis fiiius,tam fimpliciter, qua 
i n q u a n t ú homo, 8: fiue intelligatur ratione eter 
n e generationis,fiue ratione vnionis,quianomch 
D e i eft de íe indift'erés ad perfoná Patris , 8c F i l i j , 
vel Spús fanfti^ficut et iá abfoluté dici po t c f tChr í 
í tus habere D e ú , qa d i í t in f t io in ea locutione in-
clu(a,fufficiéter íaluatur in perfona Patris.xft au té • 
p r u d é s conf i l iú ,quando infubiefto ponituf Chfs 
cú illa determinaticne, in quantll h o m o ^ á á t r e e t i á 
i n predicato ,e í re film D e i na tu ra lép gratia vn io-
his ,vt omnis equíuoca t io 8c erroris fuípicio aufe-
ratur. ^ S e d o b ¡ ] C Í e t t á d e m a l i q u i s , q j h e c f i l i a t i o bhie&iones 
Chr i f t i v t hominis a d D e ú , p r o u t á n o b i s explica- contra ¡upe 
ta eftjimproprifsimé dicatur fiiatio naturalis, c ú m riorem afer 
v i x nomé filiationis merea tu r ,P r imó ,^ . a filius na- tionem. 
t u r a l i s n ó e f t m i f i q u i p e r n a t u r a l é g e n e r a t i o n é na ^r imai 
tura accipit á Patre/ed Chfs v t homo,nec per na-
turalé genera t ionéjpcedi t á D e o , v t fuprá de hu-
mana eius cócept ioné dicebamus-, 8c de ipfavnio-
ne hypoftatica cóftat ,nó pofíe dici haturalé gene-
ra t ioné ,ve lper eá accipere vel participare Chr i f tú 
v t h o m i n é natura d iu iná te rgo nó poteft dici na tü 
r a l i s f i l i a t iO jquepe rhácvn ionécóuen i t .Secundó Setanddl 
magis diftat hec filiatio á vera 8c jppria filiatione 
natural.i,quá diftet ab adoptiua,fed jppter di í f t ré-
t i a , q n á haber ab adoptluamegatur eíle adoptiua: 
ergo ob eandé caufam n e g á d u m eft efle naturalé , 
C o n í e q u é t i a patet á paritate rationis. Maior au té 
probatur,qa magis diftat beatitudo an im^Chr i íH 
abeífent ia l ibeat i tudine diuinitatis, q u á á beatiru 
d iñe cuiufuispurs; creature, i d e f t , magis ab illa 
exceditur,quam ipfa reliquas fuperet. Et fimíiitcr 
ius quod Chfs v t homo habet ad hereditate, m u í 
t ó e f t infer iorisrat ionisreípéftuiuris quod habet 
i n q u a n t ú D e u s , q u á fit ius filij adoptiui refpeéuí 
iuris Chr i f t i v t hominlv.talis autem eft filiatio, 
quale eft hoc ius .Quoc i rca , í i eú t inter gratia creá-
tamfan í l i f i can tem > 8c dinini tatem per c í í en r i sm 
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inuenta eft fandtihcatio qucedá media, q u s e í l per 
gratiam vnionis, i t a n o n e í l inconueniens inueni-
r i filiationem mediam, qux nec fit adoptiua, nec 
naturalis/ed dicatur per gratiam vn ion i s .Ter t ió , 
quia alias íequitur eíTe in Chrif to duas filiationes 
naturalesad Deum & tertiam ad Matrem, quod, 
v t iudicetur abíurdum,rat iseí t effe inauditúrduas 
a u r e m t a n t ú m ha£tenusaudiuimus in Chrifto na-
tiuitates:vnam ex Patre, Se alteram ex Matre 8c 
duas t á t ú m filiationes naturales, vnam ad Deum, 
alteram ad hominem. Vnde híc vrgere poí íumus 
argumentum ab autoritate negatiua, quo Conci-
Üú Francofordienfe probat,Chriftum non eífe di* 
cendum filium adopt iuum, quia n u n q u á in Scri-
pturafacra fie appellatur, c ú m tamen de filiatione 
eius frequens fiat mentio:fed fimiliter nunqua v o 
catur filius naturalisin íenfu á n o b i s e x p o f i t o , í c d 
íb lú ra t ione seternsegenerationis, 8c refpeftu p r i -
mae perfons Tr in i ta t i s : imó ipfummet Concilium 
Francoford. quod exprelsius traftauit de hac fi-
l iat ioncChrift i v t homin i s ,nunquá eo modo,quo 
noi , i l lam explicuit , fed t á t ú m ex parte fuppoíit i , 
quod per generationem aíterna á Patre procedit: 
ergo non lolúm falfum, fed 8c periculofum vide-
4 , tur ,al ium modum filiationis naturalis in Chrif to 
v t homine introducere. Quar tó ,qu iaa l ias fi períb 
naPatrisvel Spiritus fancti incarnata e í f e t , v e r é 
dici poíTet filius D e i naturalis,in quantum homo, 
quod non eíl minús inauditum 8c abfurdum : fe-
quela patet, quia i n i l lo he mine fuiífet ídem fiin-
d a m e n t ú filiationis naturalis, fcillcet gratia vn io-
nis.Et cófirmo tándem,quia etiam videtur fequi, 
Virg iné M a r i á dicédam eífe filiam D e i naturalé, 
quia gratiafan£tificás,nó eft i l l i omnino gratis da-
ta,fed ex q u o d á debito ratione diuin^ maternita-
t i s ^ c u t Chfo dicitdataex debito grat i f vnionis . 
argumenta ofiendunt quidem ,fentctiam 
á nobis expofitam non eííe omnino certam, neq-, 
rem ad fidem pertinentem, vt latiús dicam fe-
¿tione fequente-, non tamen a d m o d ú vrgent cen-
tra illius verkatem,mag¡fq ; impugnant locutione 
feu vocem quám rem ipfam.Imó, fi qu id 
concluderent,non folúm pr©barent ,Chr i f tum v t 
h o m i n é , n o n eífe filium naturalem Dei,fed omni -
no non eífe filium D e i . Q u p d tamé nemo Cathe-
. ^ r m ^ ^cns aut prudens negare audebit, v t fatis videtur 
" * fedioneprascedete probatum. I g i t u r a d p r i m u m , 
quod attinet ad nomen filij,quanuis fecundú phy 
ficam 8c rigorofam proprietatem folúm dicatur 
de eo, qui ex v i originis in natura viuente fimilis 
e í l principio á quo procedit, certum e í l t amen, fe -
c u n d ú m q u a n d á a n a l o g i a m . Se proportione exte-
d i ad fignificandumeum qui ius filij imitatur aut 
participat in ordine ad h^reditaté paternam.Qj.is 
ratio filiationis tanto erit perfedtior, quantó hoc 
ius fuerit excellentius, 8c máxime fi c o n i u n í l u m 
fuerit cum vera 8c reali procefslone eius,qui filius 
ncminatur,ab eo,cuius dicitur filius.Fatemur igi-. 
t u r .Cb r i f l ú v t h o m i n é in eo fenfu quo loquimur, 
ícilicet,formaliterfpecifícando naturam humana, 
nó dici filium D e i cum eorigore 8c proprietate, 
quo dicitur filius fecundú naturam d iu inam, quia 
in quan tú homo eíl minor Patre, vnde non eft ei 
íequalis nec in natura fimilis: dicitur ergo filius fe» 
c u n d ú m analogam ratione , quia per iplammet íi-í 
liationem naturalé , etiam in quantu homo/andi^ 
ficatur^S: ius habet ad diuinam h3ereditatem,etiá 
i n humanitate, feu per humanitate obtinendaip, 
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A quje ratio filiationis, licet nó fit ta propria 8: per -
feQ^f icut eíl ipfa filiatio seterna fecundú fe,eíl ta 
men perfeftior, quám fit filiatio hominum & an-
gelorum per gratiam iu í l i f icantem, v t fatis ex fc-
él ione precedente coní la t . 
Q u o d autem fpe&at ad denominationem ndtn 
ralis filij, conflat ex philofophia poífe multis mo-
dis vAturde dici,atque ita poííe in eo termino labo 
rari in cequluoco, inter alias veró acceptiones vna 
& íatis Theologica e í l , qua nuturale dicitur i d 
quod eft á natura congenitum,8c máxime quado 
id e í l ex v i conceptionis feu produf t ionis , 8c ab 
aliquo principio in t r infeco ,qu0modó verifsimó di 
citur C h r i í l u s , etiá v t homo, naturaliter fanftus, 
iuxta verbum A n g e l i , L u c 1. Q*pd ex te nafcetttr 
SavÜHni) y ocabiturfilius Dei. D e qua acceptionc Se 
alijs d i í t ú eft fuprá q. 2 .ar. 11 .Hoc ergo modo re-
£lé dicitur Chr i í lus v t homo filius D e i naturalis 
per gratiam vnionis ,nó folum,quia a principio íu^ 
cócept ionis habuit hanc filiationem, id enim ad 
R proprietatem locutionis non íufficit (alias et iá B . 
" V i r g o efiet filia De i naturalis, 8c angeli fimiliter) 
fed quia ita habuit á p r inc ip io , v t 8c ipfa vnionis 
gratia intrinfeca i l l i fuerit,quia per illam, quafi for 
maliter,conftItuitur hic homo C h r i í l u s , v t Ch r i -
í lus eft',8c rurfus quia ex v i eiufdem vnionis habet 
illam fanftificationem 8c i l lud ius ad hecreditatem 
^ te rná , áqu ibus filius denominatur.Ad prima er* 
go obie&.ionc abfoluté po t e í l negari maior jppo-
ficio,fi in fenfu exclufíuo intelligatur,fcilicet non 
eí íeal ium m o d ú naturalis filiationis prsetereú qui 
e í l per naturalé genera t ioné .Si ve ró fit fenfus non 
exclufi uus, fed mdefinitus, fie neganda eí l confe-
quentia , quia a r g u m e n t ú procedit ex purisparti-
cularibus.Deniq'„fi fenfus fit,illum m o d ú filiatio-
nis,qui eíl per naturalem generationem,$: c ó m u -
nicationera eiufdé omnino naturf,eífe pot i fs imú, 
& cóparatione i l l ius, quemlibet alium eífe impro-
pr ium 8c analogú,fic cócedo, Chr i f lú v t h o m i n é 
nó efle filium naturalem i l lo perfeftifsimo modo. 
Q u ó d fi vrgeat aliquis,ná,fi illa filiatio non eft 
omnino perfe¿la,erit per participationem,Sc con-
y-i fequenter,iuxta rationem D . T h o . h i c , n o n minús 
repugnabit Chrif to v t h o m i n i , qua filiatio ado-
ptiuajquiarepugnatjaliquid dici de eodem per cf-
ícnt iam,8c per part icipat ioné. Rc fpóde tu r in prl-
mis,quod ad rem attinet, non eífe acqualem ratio-
né ,quia adoptio, v t d i x i , includit negatione o m -
nis filiationis naturalis : filiatio au té naturalis pee 
g ra t i á vnionis ,nó exdudi t ab eadeperfona filia-
t ionem naturalé per generationem alterna,fed fo-
l ú m excludit i l láfecundú t a l e m n a t u r á . Q u o d ve-
FÓ attinet ad v i m rationis D . T h o . i a m fuprá expli 
cu i , i l lud principium no poífe vniueríajiter intel-
l i g i de quacúqj ratione participata,fed de illa quae 
includit fpecialem nega t ioné repugnatem vnioni 
hypo í l a t i ca : , feu fuppofito increato fecundúm fe. 
A d d o v e r ó d e i n d e a d rem magisexplicanda, du-
plici terpofleeíTealiquam filiationem d iu iná per 
par t ic ipa t ioné : vno modo , quia forma vel quafi 
forma, in qua p r o x i m é fundatur talis filiatio, e í l 
cntita^ participata 8c creata, 8c hoc modo filiatio 
adoptiua e í l per participationem ,8c ideó repu-
gnar perfonas increata: fub quacunque ratione 
confideretur: 8; filiatio naturalis, de qüa nunc 
agimus,non eíl hoc modo per par t i c ipa t ioné , fed 
per gratiam vnionis , quas quantum ad aliquid i n -
cresta e í l , v t fuo loco diximus. A l i o ergo modo 
dic i 
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idíci potefk filiatio per par t ic ípat lonem non quan- A 
t u m ad Formam.ul qua proximéfut ida tur ,quia illa 
increata eft,fed quarltum ad m o d ú recipiendi ( v t 
í l c d i c a m ) fanít if icationem, 8c íus ad híereditate 
scternam á tali forma y qu i efl: medio aliquo modo 
vnionis creato, Se participato;&; huiufmodi filia-
t io per parcicipationem non repugnar conuenire 
í l m u l c a a i perfedifsima íi l iat ione per eíTentíam 
i n eademperfona.fecundum diuerfasnaturasrquiá 
ñeque includit aliqüid repugnans increatse perfo-
n x , ñeque excludit vnionem hypoftaticam, imd 
illam intrinfecc includit . , 
Jidfecíind* Ex hisfacilis e í t re íponf io ad fecundú -jintigO"' 
re enirri folúm probat , hanc filiationem & nó eíTe 
naturalem in eo feníu quo íiliatio per eíTentiá feu 
per naturalem generationem talis dicicur: 8c poííe 
eciá hanc filiationem vocari per gratiam %,nionisi 
non vero inde fequitur non vocari prOprié natu-
ralem fecüdúrn aliam racioné 8c cófiderat ioné, n á 
& ipfa gratia vnlonis>naturalis d ic i tur ,grá t ia qu i -
dem refpedu humanitatis,cui gratis cdccditur,na 
turalis vero rcfpeíílu Chriffci, qui in fuis intrinfe-
cisprincipijs q u i b u s c o n í l i t u i t u r , illam includi t . B 
V t vero a r g u m é t ü i i lud clariús quoad omnia dif-
foluatur, declaranda magis eft illa proportio iriter 
hanc ftliationé naturalem per gratiam vnionisco-
para tá ad filiationé naturalem per eí íent iam,8c fi-
l i a t i o n c a d o p t i u á , i n t e r q u a s m e d i ú q u o d á m o d ó 
locü tenet, quacenus hancfuperat, & ab illa fupc-
ratur.Comparari ergo pof íunt ,ve l i n fornia ipfa^' 
quee e í i p r o x i m u m filiationis, & iuris ha:reditarij 
f unda tnen tú .ve l in iure ipío,8<: modo obt inendi¿ 
vel participandi hoereditatem:quoad hocergo pd 
fterius maiorcm q u i d é affinitatem habet hf c filia-
t i o per g ra t i á vnionis cü íiliatione adoptiua, q u á 
cum filiationé per eífentiam , v t a r g u m e n t ü pro» 
pofi tum cóuíncinat vero quoad illud prius multái 
maior eit propinquitas huius filiationis ad filiá-
t ioné per e í ren t iá ,quám ad adopt iuá , quia p rox i* 
marario eius eft ipíamet filiatio increata, quanutá 
non fecúdúm fe, fed v t humanitati vn i t a ; & quia 
ratio 8c modus filiationis, v t dici pofsit naturalis, 
m á x i m e fumitur ex forma,in qua fundatur, 8c ex 
intrinfeca connexione vel vnrone aut identitate, 
quam talis forma habet cum perfona cui talis filia¿ Q 
t io conuenit, ideó ha:c filiatio mér i to naturalis d i -
citur,8c nullo modo adoptiuatquia forma illa, t o -
taque eius dignitas,connaturalis efl: tali perfona:, 
8c nullo modo per adofytionem íeu extrinfecam 
beneuolentiam ei conuenit; 
4dttftiU. A d teirtiú refpódetur , filiationes naturales pro-
prias ac fundaras in proprijs natiuitatibus 8c gene-
r a t i o n i b u s t á t ú m eíTe duasin Chrif to D o m i n o ; 
fcilicet, humanam 8c diuiná; 8c haseífe de quibus 
Sandi eómuni ter l oquú tu r , nullumtamen eíTe in¿ 
conuenienspracter hasconfiderare in Chrif to alia 
filiationé per gratiam vnionis,qua2 fecundúm alia 
confiderationemjnaturalisetiam d ic i tu r ,v t expli 
cuimus.Vt hoc autem ampliiisdeclaretur,8c argu 
m e n t ó et iá ab autoritatc negatiuaclariusfatisfiat, 
aduerto, dupliciter nos loqui poíTe de his filiatio* 
nibus:vno modo quantum ad ipfüm refpeftú pr^-
dicamentalcm, feu quafi pr2edicamentalé,qui dici 
f o l e t , efe ad 8c fecúdúm hanc rationem nullú e í t 
¡nconueniens admitterein Chrif to tres refpeítusv 
v n u m realé ad Patrem, q u é habet in quantü Deus 
g.enitws efti aliú, quem v t homo genitus habet ad 
niatrem,fiue ille rationis ítt^üáB realís.-aliurh, q u é 
v t homo fanftificatus per gratiam vnionis Se ha:-
res vit3ea:terna: habet ad ü e u m fándliñcatorenl 
fuü , qui tres refpeí lus poífunt nomine filiationis 
naturalis nuncupari , v t de duobus primis p e r í é 
c o n f t a t j & d e t c r t i o f a t i s á n o b i s declaratum eft. 
H<eC veróconf idera t ionimié efb phi lo íbphica 8C 
Scholaftíca, niultumque habet de noftríe rationis 
prseciílorte ac cSfiderft- one, príefertim í la l iquis 
ex his refpeíl ibus tantum racibnis fít, v t re verá 
cíTc diximus'.SCjppccr h á c cáufam raro aut n ü q u i 
inuenietur hsectr imébrisdiuif io , pra:reitim apud 
facros autores. A l i o niodo poíTumus loqui de his 
í i l ia t ionibus ,quar i tum ad formas, 8c Origines feü 
produft iones, in quibus fundantur, feü ad quas 
cofequuntür pta:di£li terpc£lus-,8c hoc modo in ré 
t a n t ü funt dux filiationes naturales in ChriftOjíC 
du^generationes fecundú duas naturas ek quibus 
cófl:at,quáuis fecundúm rationc 8c pracif ioné n ó 
ftrá,vna earü pofsit dupliciter coní idcrar i ,vt indé 
Confurgát t r iplex ille reípedlus füprá declaratusi j 
Sic ergo filiatio naturalis in Chri f to fecundúm 
tem vna eadémq-, eft , tamén illamet v t conf t í tu i t 
perfónam in natura diuina fubfiftente 8c ab eter-
no genitam á Patre,eft filiatio naturalis per eífen-
t iamrvt ,veró quafi formaliter fanftificat naturam 
humana fibi vnitamjredditq-, hunc h o m i n é h^re» 
dem diuinae ha:Teditatis,in ipfa etiam hümsna na-
tura v t fie fundac aliú reípeéHi filiationis natura-
lis:8c hoc modo filiatio ipfa naturalis l'ecüdum re 
fumptajf a t ióne 8c m u ñ e r e dif t ingui tur á nobis.J l i 
cét i n fe vna fit ,in íiliatione auté humana non eft 
ha:c d ú p l e x cófidcratio-.8c ideó omni ratiohe vna 
t a t ú m eft. E contrario vero accidit in p r o d u d i o -
nc feu o r ig ine , ná origo cetcrnaFilij D e i á P a t r e , 
8c re 8c confideratione v n a t á t ú m eft , q u a n t ú ad 
prxfensfpcftat: p r o d u f t i o a u t é C h r i f t i ^ v t h o m o 
e f t ^uanu í s in re í i t vna ,dupl icé támen habet con-
í ídera t ioné; in illa enim produ£l ione ñon tantum 
con í lde ra tu r effeélio feu formado humahiratis, 
fed prjecipué vn i t io totius humanitatis ad V e r b ü , 
per quam hichomo Chriftusrefultat: hsccergo 
a í l io dupliciter cÓfiderari poteft- ,primóiquatenu« 
prsecifé tetminatur ad hoc v t Deus ex mullere có-» 
cipiatürj8cfiat homo.8cvt f icfündat re lat ioné fi-
liationis humana in ordihe ad matrc,vel re la t ioné 
effeftus ad caufam ih ordine ad D e ú efficiehtem» 
Secundó poteft illa a£lio confiderari, v t per eam-
metfanftificatur humanitas, 8c cóferttir huic ho« 
min i ¡usad d iu iná hsereditaié.Sicut enim in fupe« 
rioribus dicebamus,pcrróná Verbi v t t e rmiñá t en i 
dependé t iam natura hUmanse in fubfiftendo, d i -
ftingui racione á fe ipfa v t eft forma fandlificás h u 
mani ta té , ita etiá adHo eadé quatenus eft p rodu» 
¿tiua huius hoininis in ratione cu iu ídam perfona 
fubfiftétis in natura hurhana, ratiohe d i f t ingu i tu í 
á fe ipfa^ quatenus eft aftualishuius hominiS fan-
élificatio.Et fub hac pofteriori ratione fundar alia 
refpedu filiationis naturalis,quem Ghfif tü v t h ó 
minem a d D e u m haberc dicimus. Atque i t a c ó n -
ftat,quomodó in Chrifto fecundúm fem tan túmi 
fit d ú p l e x filiatio,8c d ú p l e x o r i g ó , 8c q u ó m o d o 
fecunda rat ioné 8c confideratione nof t rá tripilex: 
dift inguatur. Conftat etiam curSandli i r i cómu-' 
n i loquendi modo duplicis t a n t ú m filiationis 8c 
ñatiuitatis Chr i f t i meminerin^quia loquunrur fe-
t u n d ú m rem, 8c non fecundúm confiderat ionéni 
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& praiciíionem nof l rá . Cónfta t deniq-, cnr agétés A 
de filiatione Ch'riíH naturali/cmper eam explicet 
perrerpeftum nrlginis, asqualitatiSjacperfedx fi-
mili tudinis a d P a t r é e x v i seterna: generationis; 
a d i u n g é t e s e i h ü m a n l t a t e m hypoftatice vni tam, 
quiafecundúrn rem veré non e í í in Chriftoalia fi-
l¡at¡o-,Sc fanditas ac ias ad diuinam hcsreditatem, 
quod in humanitate po te í l i n t e l l i g i , ab hac filia-
tione quafi formaliter prov en¡t ,media vnione, &C 
t o t ú f u n d a t u r i n infinita dignitate illius fíliatio-
nis,,&: ab illa omnino infeparabilis eíl fan£tificatio 
humanitatis,fuppofitaeius vnione ; Se ideó totus 
hic refpeftus filij naturalis ,qué Chriftus fub vtra-
que na tura fub í i fbenshabe tad Deum j p e r m o d ú 
vniuscommuniter declaratur, & vnus tere cum 
alio confunditur, non t a n t ü m propter vnitatem 
períbnae, ná hoc modoetiam filius hominis, & fi-
lias De^vnus t an rúm eft filius, nec propter folam 
í lmi l i tud inem vocis, nam h x c etiam non fuffice-
r c t , fed propter vnitatem & identitatem forma: 
fanftificantis Chrif tum vt hominem cum ipíamet 
filiatione naturali Se per efsétiara C h r i í l i v t D e i . 
A d quar tü , qu ídam grauis autor referens opi- g 
n ioné q u o r ú d a m T h e o l o g o r ú aíTerentiú,/! Spiri-
tus fanftus aí lumeret humanitate, eü v thominc 
fore filium D e i per g ra t i á habi túale , dicit fibi vc-
hementer dirplicere,quianeq^eíret ( inqu i t ) filius 
naturalis,neqi adoptiuus: & h á c poíferiorem par-
t cm late probat:priorem autem dicit eííe manife-
í l a m , quia habitualis gratia no Tufficit filium D e i 
naturalem conftituere eum, qui alias ex v i genc-
rationis^tern^ filiusDei natural isnó e í l .Sed ,qua-
uis mu l t i 8c graues Theo log i aíTerant, in eo caíli 
Spiritumfandlum ( & idem íemper deperfonaPa-
tr is intel l igatur)vt hominem, fore filium Dci ,ne-
minemtamen me legiííe memini afferentem fo-
re filium D e i adoptiuum, magis quám C h n í l u m 
v t hominem. Ñ e q u e a r g u m e n t u m quar tum, in 
cuius folutione verfamurjhoc infert, fed fore fíliu 
D e í naturalem. Quapropter in illa negationc filij 
adoptiui omnes cóuenimus propter rationes o m -
nesde Chrif to faftas,quarum fumma e í l , quia vcl 
cíTet filius per gratiam vnion¡s,8c ha:c nó facit fi-
l ium adoptiuum fed naturalem, v t fatisprobatum 
efl^nam quoad hxceademeftratio de vnione h y - Q 
pof t a t í ca t e rmina taad Splri tum fanftum , vcl ad 
F i l ium^ quia non eí l m i n ú s Sandia pcrfonaSpiri-
tus fan£liJ& fufficíensad fanñif icandam naturam 
f ih i vni tam, quám perfona Fi l i j i neq^ minús cííet 
i l l i homíní connaturalis ac debita haereditas xter-
na, feu ius ad illam ob dignitatem perfona:, q u á m 
fuerit núc debita Verbo incarnato v t fíe: no crgo 
poíTct t ú c Spiritus fanélus v t homo dici filius ado 
p t íuus ob gratiam vnionis.Neq',etiam ob gratiam 
habitualemjpropter rationem ta¿la,qu¡a talis gra* 
tia 8cfupponer,etillum hominem cuiadueníre t , ¡a 
íanélificatum per gratiam vnionis',&rationeilliu8 
habentem ius ad g lo r i am:& cófequenter e t iá ha-
b é t e m per fe í l io remra t ioné filij, q u á m ipfa poíTet 
conferre. I tem eííet ab intrinfeco debita, vnde nó 
adueniret perfonse extranece,aut Tolo aífe£lu con-
iunclas Deo conferenti gratiam, fed quse perfona-
Jiter effetípfemet Deus.Itaque quoad hoc eadem 
c í l ratio de quaíibet diuina perfona incarnata, 
Atq^ hinc cóléquentcr fequitur, in eo cafu Spí-
r í t u m faní lum, v t hominem, non fore f i l ium D e í 
per gratiam habitualem; neqjaliquem etiam legí , 
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qui óppof i tum dixeric aut docuér i t j non quidem 
propter eam rationem q u ó d h^c gratia nonfaciat 
filium D e i naturalem eum,qui alias ex v i genera-
tionis «eterna: filius De i naturalis nó eíl ; fed ob ca 
po t iús cauíam,quód híec gratia.etiam ipfum C h r i 
í l u m v t hominem^nó facit fiiiú D e i na tura lé ,c t i i 
í í ipfe alias ex v i generationts ^tern^ íit filius D e i 
naturalisrergo eádé vel maiorirationenon poífec 
con í l i tue re Spiritum fan£lú v t h o m i n é , film D e i 
naturalé:oílenfum eíl autem neqj adoptiuum pof-
fecóíli tuere^rclinquitur ergo, Spiri tü f a n í l u m v t 
hominem,nullo modo fuiíle conil i tuendum filiú 
per talem gra t iá . Ra t io autem generalis e í l t a ñ a 
fedlione príeced.quiacuicunq-, perfonae diuinse i n -
carnata: gratia habitualis non cófertur per m o d ú 
n o u x gencrationis, fed per modum proprietatis 
cócomitant ispr iorem & exceilentiorem gratiam. 
Vnde etiá fit,vt in tali perfona illa gratia nó cófe-
rat p r imü ¿kradicale ius ad h f reditate.Et ideó nec 
có í l i tu i t filiú adoptiuum, nec omnino filiú:quia, 
í lcu t gra t i s habituali non eí l eílentiale có í l i t ue -
re filium adopt iuum,n i í í fuppofita perfona extra-
nea,feu (quod idem eíl) fuppofitanegatione con-
naturalis d e b i t i , au ta l t io r i scó iun í l ion i s cu Dco, 
q u á m pofsit per ipfam gratiam & gloria ficri: ita 
non eí l eífcntiale huicgratis,q^faciat filium, ni f i 
fuppofita fimili negatione, quíe neccífariaeíl , v t 
ipfa detur per m o d ú propriseac perie gencratio-
nis;&; v t conferat primúfic radicaleiusad glor ia , 
Difficultas ergo tafta in illo quarto a r g u m é t o 
nó verfatur de gratia habitualijíed de gratia vnio-
nis-,8c de hac ego ol im afferui, in eo caíu Spiri tum 
fanftum v t hominem cum eadem veritate &: pro-
prictate eíTe dicendum filium D e i naturalem per 
gratiam vn ioms ,qua i d nunc dicitur de C h r i -
í l o v t homine in fenfu hadlenus t raf ta to . Q u a m 
íententiam alijs multis ac perdoflis placuiílc v i -
deo,8c in ea per í l í l cndum cenfeo, qu ídquid non-
null ial i j o b m u r m u r é t . N a m ratio iní lnuata vide-
tur m ih i conuincens, nam Spir i tusfaní lus v t ho-
mo eíTet equé fanílus ac Chr i í l u s ex v i vnionis,&: 
haberet xquale ius ad diuinam h?redi ta tem:ná 
perfona ipía eí l a:qua!lsfan(flitatis& d ign i t a t i s , ^ 
ex parte vnionis hypoilatica:,vt fuppono, non po 
t e í l eííe injequalitas, fed Chr i í lus v t homo nó eí l 
filius D e i naturahs per gratiam vnionis , nrfi ob 
prscdiÉlum ius in tali fandlif icationefundatú : er-
go propter e á d e m ra t ioné Spiritus íandlus v t ho-
mo eíTet filius naturalis per g ra t iá vnionis. D i c e t 
for ta í re ,Chr i í lú vt hominé non eíle filium natu-
ralem ob eam prxcifam cauíam,fed quia illa íanelí-
ficatio & ius ad gloriam prouenit á filiatione na-
turali & per c í í en t i á . v t cÓiunóla humani ta t í . Sed 
contra hoc vrget argumetum f a í l u m , quia sequé 
digna & pevfeíla cí l perfonalitas Spirit9 fanftimá 
q u ó d illa perfonalitas ü t F i l i j , v c l Spiritus fanftí, 
matcriale valde e í l . N á Chr i í lu s v t homo nó de-
nominatur fili9 naturalis á filiatione diuina t á q u l 
á forma fórmali terreferéte C h r i í l ú v t hominem 
ad Patrem/ed folum v t áfubí l í lcnt ia terminante 
depédent iam natura: humana:,^: confequéfer fan» 
¿lificante i l l am,& dante huic hpmipi ius ád Kter-
nam h^reditatem.fed t o t u m sequé p r^ í l a t qúwlí-
bet perfonalitas diuina: ergo q u ó d illa ( it filiatio, 
paternitas, ve l procefsio, níhil refert ad praefentc 
ef fedú feu denominaf ioné . Maior e í l euidens,ta 
quia oftefum ef t jChri í lum v t h o m i n é non referri 
fpeciali 
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fpeciali relatione filLj ad Patrem setemum; t ü m A 
e t iam, quia illa jeterna filiacio non poteft infor-
mare hominem vt homo eft.nec ipfam ad aliú re-
fcrre : ergo ñeque hlium hoc modo denominare: 
tumdcmqj quia alias^ í i P a t e r a í í u m e r e t c a r n c m , 
etiá vt homo referretur per paternitai:c ad ñliúySc 
in ..iiiantum homo diceretur pater naturalis Füij 
D^i/ . iuod eft plañe talfam. Sequelaautem eíl: eui-
dens a p a n u t e r a n o n i s . E t c o n f i r m a í u r h x c ratiOj 
nam Spiritusfanftus vt homo, eiiet hasres diuinas 
h^reditatis.-ergo eiíet ñ'iu£-,&; non adoptiuusier-
go naturalis per gratiam vñionis. Antecedés con-
ítat ex diótis, quia haberet ius inuinlecum 80 có-
natui aie ad diuinam hcyrcditatcm: GOníéqcientia 
vero á íimili Cami po te í l ex il lo Paul i , s i fitius & 
hjircs-.eíi enim proprium nÜorum D e i , elle here-
des boní irum ipíms. R.eíponder.enimilla heeredi-
tasiuri fiiiarionis ranquam proprio & ada-quato 
principio. 
Sed refpondoré potePr aliquis , ín eocafu fo« 
re diuinam heatuuciinetn connaturalemac debi-
tan! Spiritui fanfto v t homin i ,nón tamen per mo 
dum h3c:rediratis,red per modum cuiuídam corma 
tt'.ralisproprietatis (eu aftionisificutrciendainfu-
fa vel aliafimilis perfectio poteft dici connatura-
lis Chrif to non per modum hecreditaris, ícd tan-
quam proprietas qu?edarn. Et poteft á í imii i ap té 
explicari, namipfrmet períona Spiritus r s r f l r v t 
Deus eft habet á Patre i>: Éi!io; fícut fubíbantiam 
íuam>ita & beatitudinem per eíTentiam, & tamca 
non habet illam per modum hereditat isj í lcut nec 
íub íbmt iam habet per modum generationis, 8c 
ideó non eft f i i ius: ergo non immer i tó idem dici 
potefe de ülo v t homine. Idcmq-, maiori ratione 
dici p o í l e t d e Patre, íi homo fieret) quia vt Deus 
£Í l , mul tó minús habet illam beatitudinem v t he-
reditatem , H s c refponíio eít qaidem apparens, 
fedin primisferereuocat controuerfiam adqux-
ftionem de nomine , nam quod nos prascipué i n -
tendimus, efi:,in eo cafu Spiritum íandíum v t ho -
minem habere intrinfecum ius ad illarn beatitudi-
nem.Deinde, cur aflirmatur de Chrifco v t homi-
ne, quód babear hoc ius ad iiiam bea t i t ud iné t an - Q 
quamad hsreditatem, & negatur deSpiritufan-
fto,cum in re ius vcriufque fit a;que perfe£ri]m)8c 
i n íequalidignitate>& ílmill a l i o n e fundatü.-'Ná, 
q ü ó d Chril tus v t homo fit hieres, non inde for-
malirer habet, q u ó d in quantum Deus hseres eíl:, 
nam Se hoc ipfum in rigore & proprietate non efl: 
verum,qu!a hasres videtur includere aliquá imper 
f e í t i onem, nam figniiicat potius iusad hesredita-
t é , q u á m plenum dominium vel naturalé poííef-
í loné Se proprietatem illius. De i autemFilius po-
tius efb genitus v t íupremus D o m i n u s , quám v t 
hasi es,¡mó v t per fe & eífentialiter Beatus, potius 
quam vt habens iusad beatitudinem.Et,quicquid 
de hoc í í t , non videtur referre v t in quantum ho-
mo fit ha;res; fed hoc pender ex iure quod habet 
i n quantum homo, & ex m o d o , quo illud habet; 
& in hoc eadem videtur eííe ratio de pcrlona Spi-
ritus fanf t i , f i homo fieret :cófi .f t i tautemrat¡o in 
h o c , quód ex v i i l l iusaótionisdiuinK, qtia fieret 
homo per vnionem carnis ad i p fum, haberet hoc 
ius ad bona ip{iusDei,á quo talis aftio 8cvnio fie-
ret.Et confirmatur ratione fuprá de Chrif to fafta*, 
nam homo per gratiam habet ius ad diuinam bea-
ti tudinem v t ad h » r e d i t a t e m : ergo m u l t ó magis 
Sp in tüs f auñus v t homo haberet h ó c iüs per gra 
tiam vnionis . M á x i m e quia ad ipfammet gra-
tiam habitualem haberet connaturale ius: ergo 
& ad gloriam, fub quacunquera t ioné poteft g ia 
tias correlpondere : ergo etiam fub ratione hse-
redicatis.' Refpohdeturergo adquaitum argu-
mentam, quod ad rem attinet^verum efle , Spi-
r i t um fanctumvt hominem in eo caíufore íilium 
D e i naturalém fiiiátione natuialijqueé eft per gra-
t ia vn ionis , prout eam i n C h r i í l p vt-homine ex-
p l i c u i m u s , ^ : r e í l é a t t i g i c A l b e r t . i n ^ .dif t . ro .ar . 
1 j .^ecpotef tapt iusnoinen inueniri, quo decla-
rétur naturalis fanctihcatlo , &: connaturale ius ad 
diuinam beatitudinem-. quís haberet Spiritus fan-
dus v t homo éx v i illius originis,quam v t homo 
haberet a Deo v t ctí iciente cius incarnationem, 
ñeque contrai hoc oceurrit dtffículras alicuius 
moment i . Q u o d ve róa t t ine t ad modum loqué-
dijoportet cáute loqni Se íufíicientem expüca t io -
nem adhibere3ne tnbuendo Spiritüi lando nomc 
filij,videamur períonas cófundererqüod facilé v i -
t a b i t u r a d i u n g é d o iílud addi tü ^pergratia-vnionis. 
N o n eíl: tamen fimile de Virgine M a t r e , v t iri 
vltimaconfirmatiorie mferebatur, tum quia per 
maternitatem no fit reaiis vnio & perfonalis cum 
Deo : vnde nó t o l l k u r quin illa p e n b n á í e c u n d ú n i 
íc maneat extranea^tum etiam quia illa gratia non 
eí l itá debita &. cónaturalis ratione diuináe marer-
nitatiSjíicut ratione h y p o ñ s t i e e vnionis. T ü de« 
ñ ique , quia üia ratio antecefsit v t diipofit io con-
grua <x decerr; ad maternitatem diuinam , &: pet 
iiiám v t ficadoptaca eíí Fs. Vi rgo in ílliam perfe-
ctiisimam.,\r pol íe t eífe condigna mater. 
T á n d e m ex his refponfum l a t i s e í l f u n d a m e t o 
D u r a n d i : dicendum enim eft in primis, v t ex d i -
ítisfacilé cóf tat ,grat iam vnionis comfnuiiic¿tani 
humanifat iChrif t i ,e i reai terIüsra t íohis á gratia 
f i l iorum adoptiuorum, 8c ideó non conftituere 
Chr i f tum homiñem fiiium adoptiuum3fed potius 
naturaíem^^uiaperíonceficGonftitutK! infrinfeca 
8c connaturalis eft talis gratia ^ & ratione illius efl 
etiam i i i i intrinfecum,8c connaturale iusad íster-
nam h^reditatem.Vnde fecundó dicitui^Iicét gfa 
t i ahab i t t i a l i s í i t in Chr i f to 8c nob i se iu ídé fat ió-
nisjtamen modum haSendi illam no eífe eundem» 
8c ideó licét nos per hanc gratiam cóft i tuamur fi-
iij adoptiui, quia non fupponimuf filij , í ed extra-
neceperfonasjS: pentalemgratiamomnino libera* 
l i teracceptamur--Chrif tustr ,mé per illam gratiant 
non proprié confti tuitur i i l ins , quia iam fupponi-
tur,8c gratia illa eft quafi proprietas cófequensfi» 
liationem. Imó lieét daremus aüquo modo denO« 
minari filium ab illa gratiá.Sc relatione illam con* 
fequenternon tamcñ etiam íub hac ratione dicen-
das eíl'et filiusadoptiuus,fed naturalis,qu¡a(vt fu-
prá q. . dix i)et iá gratia fuit Chrifto conríáturalis, 
nó aduéti t ia ,8c extranea:ergo 8c rélatio,qu^ i n i l -
la fundatür .Vnde ficutidé calor ignieft naturalis, 
8c aqua; violentus:ita eadem relátiO j quje in nobis 
eft íiliatio adoptiua,in Chrifto non poteft hahe ra 
t i o n e m i n d u e r e , v t r e f t é h í c D . T h o . a d f e c u n d u m 
d i x i t j q u o d t á n d e m etiam docuitScot.in 3.d. 10. V . t lopt t 
quanuisnon fatiscónnaturali taté illiusgratije ex- Sc i t , 
plicuerir, nec rationem filiationis, quam Chriftus 
in quan tú homo habet ex v i folius grati^ v n i o ñ i í , 
A d confírmationé,8c t e r t i ü m a r g u m é n t u m i n 
pr»ccd.fe¿tirel i¿lú fuíficienter iam reffjóíum eft» 
i Jygumi'nttt 
fentetU af' 
jirnutmis. 
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^ A n j t t d e f i d e , y e l ^ u o g r d d t i c e r t i t u d i -
n i s t m e n d u m f t , C h r i I í u m i n q u m ~ 
t u m h o m ' m e m y f e u f e c u n d u m h u m a -
n i t d t e m y n o n efie f l i u m D e i a d o p t í - * 
m m , f e d n a t u r d e m . 
R A t i o dubitartdi eft,quia illa propoí i t io ,e t iá cü decerminatione,Chri í l :us, in q u a n t á ho mo ,eft filiusadoptiuus, videtur d á n a t a i n 
prcedifto Concilio Frácoford.effc e rgó illa propo-
í l t i o hsefetica, & cótraria^de fide,nam, v t fuppo-
nimuSjillius Concilij autoritas fufhciés eft ad cer^ 
tam fidem nobis tacienda,nam licét Nationale fue 
r i t t r ecen torú Epifcoporújtamen intercefsit Sum-
mi Pontificis autoritas, non t an túm per Legatos, 
fed etiá per inftrudionem ,quceeiurdemveritatis 
definl t ioné, & virtualem Cócllij confirmationem B 
continebat.Et, quanuis per aliquos annos latuerit 
illa dehnitio,non poteft tamé dubi tar i , quin fafta 
fuerit ,vt ex h i f tor i j sconf ta t j&confequentcre t iá 
eft certum,nobis eíTe fufficienter propof i tú , pra:-
fertim hoc tempere, in quo i l l u d Conciliú reper» 
t ú eftjS: ceteris adi i in£lú ,& ab ómnibus receptú . 
An tecédeos probatur pr imó ex fenfu contrarij er-
roris,contra quem fa£ta eft illa defini t io .Elipádus 
enim, v t ex quadam eius antiqua cófeTsione refer-
tur ,non negabat vnam in Chrifto perfonam, q u á 
eííe Vé rbum ipfum diuinú & Fllium Dei naturalé 
fatebatur:aiebat,tamen illum fuiJfeJ¡mulT)ei & /?o-
minis filium, adoptittH httmanitatejnon adoptiuií diitirti-
tate. Vnde no alio íenfuaíTerulíTe videtur Chrif tü 
v t hominem eíTe filium a d o p t i u ú , nifi in eo, que 
D u t á d u s a d m i t t i t , n a m , c o n f i t é d o in Chrifto vna 
perfonam induabus naturis, non poteft aliusmo-
dusadoptionisineo excog i t an . Imó necíimpl-ici-
ter videtur alTeruiífe Chrif tum efle filium adopti-
uum,fed cú lilaadiedione,*» humanitate: & ita re-
ferunteius erroré autoresantiqui, v t patet ex l o -
na Aureliane<n.Adone,& A i m o n i o , locis infrá ci- p 
tand¡s,qui aiúnt,Foelicem docuiíTe, Chr i í lú íecun 
d ú m humani ta té fuiííe adopt iuú . Et nihilominus 
Patres Concilij Erancoford.illam fentcntiá, v t ab 
Elipando a í le reba tur ,dánát v t hxreticam: crgo. 
Secundum, Secundó probatur ex verbis eiufdem Concil i j , 
nam in primis Adrianus Papa in epiftola, qua: i b i -
dem refertur, cum damnaüe t fenténtiam & mo-
. dumjloqucndi E ü p a n d i , qusevocat ferfida yer-
borum jiramincijínháxt > Hoc Qdtholicci Ecdefia, «KK-
quam crfdídit, nuttquam docuit, nttnquam malé ere-
áentibus ajjenfum prthuit. Et fubdit . Qupd fi Jecun-
düm earum callidam tergiiterfationem cunfta qu¡tpro' 
tidimus ad ditttnitatem tantummodó f i l i j Dei referen-
da. opinaníur1dícant>'vbi ynquam communi ajfeftu dixe* 
rit nobifeurny l?ater nofler.Scit enim (inquit)pater ye* 
fter quid yobis epus fit^non dicitjVater nojler, quafí «a-
bifeumadoptatuspergratidm. í n q u i b u s verbis claré 
fa t i sd i f t ingui tChr i f tumvt D e u m , & v t homi-
nem,Sí; negat, e t ü v t hominem eífe adop ta tú per 
gratia.Et infrá adducés i l lud adRo.S.Pro^no filio 
JHO ?/Ppepercit7fedpro nobis ómnibus tradidit i l lK,pon-
d e r a t / c c ú d ú m id dici propriú filia 8c no adoptí-." • 
A r t l c . I I I L 
ü u m / e c u n d u quod jp n o b i s t r a d i t ü s e í l r t radí tus 
eft auté i n quan tú homo, Vnde c ó d u d i t Adr ián . 
Sicut peccatanoftra non tolleYet ^ ft ipfe pecutum hdbe-
ret y ita adeptionisgratiám non tribtteretyfi ipfepropter 
hominéyquéafftmpfn fineJordepeccatiy'necejfahií egue-
rityyt gratia adoptienis detiperet. Similia multaj t á in 
illa epii 'tola,quám ¡n caeteris partibus il l iusConci-
l i j l e g ú t u r . Specialiter v e r ó i n l ibro SacrOfyllabo 
pondéra tur in illis verbis Petri , M a t t h . i 6. Ttó es 
Qhrifiits Filius Dei y ü d y a> nomen Qhrijlus non effc 
nomen foliusdiuinitatis,fed hominisDet ' ,qui no 
t an tú v t Deus , fed v t in humanitate vnftuSjdici ' 
tur Filius Déi .Deniq^ omniateftimonia,quib9 fu-
prá ex illo Concilio probauimusChr i f tú vt homi-
né efle Filiú Dei natura lé ,probant , in eó eíTe defi-
n i t ú ,Chr i f t ú non pofle dici filium adopt iuú ,e t iá 
cú illareduplicatione feu determinatione,/ í i quan-
inhomo: quiaísepe in eodé Cócil ioj&fpeciáli tcrín 
epiftola ad Epifcopos Hifpania: dicitur , filiationc 
adopt iuá,8c naturalé non poífe eidém conuenire, 
quia adopt iuaincludi tñegat ionénatura l i s . - f iergó 
Chrif tojet iá cú illa fpecificatione/ví /ro»ííMí,conue 
nit filiatio naturalis, nó poteft adoptiua cóuenire. 
T e r t i ó poffumus hoc confirmaré ra t íonefum- rm/ww, 
ptaex eodem Conci l io ,ná filiatio adoptiua8c na-
turalis d i í l i nguú t perfonas, cúm vna íi t extranea, 
&: alia;propria -y íed diftinguere perfonas in Chri -
fto eft haereticum: ergo etiam i l l i attribuere filia-
tionem adoptiuam,h3ereticum eft, 
I n contrariú auté eftjquia roulti & graues Theo 
logi ,e t iá poft Cóci l iumFrancof .vel opinati funt, 
Chr i f tú poffe dici filiú adop t iuú , aut fimpliciterí 
aur cum determinatione, in qttantit homo-y vel cer té 
iudicarunt id eíTe probabile, 8c nullus ex antiquia 
dánaui t v t h e r é t i c a f e n t é t i a m t r i b u e n t é Chrif to 
v t homini adopt ioné , eo fenfu quo Durandus t r i -
bu i t ,v t patet ex A l e f i j D . T h o m a ^ m u l t ó magis 
ex Scoto,Ricardo 8c a l i j s .Quód fi quis dicar, hoíi 
autores ignorafle definitioné Cócil.Frácofordien-» 
l7s,cúm nullá eius ment ioné fecerint,id cert c veri-
l imi lenó ef t jnam.l icétcredipdfsi t , e o s n ó vidiífc 
afta ipíius Cóc i l i j , quíe vfq-, ad noftra fcrctépor{( 
latucruntjtamen v ix credi poteft ,nólegiflc hiílO"' 
rias,qu^ frequéter men t ioné faciuntFcclician^ has 
reíis,cuius dtfenfor 8c quafí protector fuit El ipá-
dus, 8c dánat ionis eiusfa¿t?iepore Adr iani Pap^, 
cógrega to Cócilio Frácofcrdiéfi; 8c inter Schola-
fticosPalu.in ^.d.^.q. i .huiusdefini t ionismcmi-
ni t ,8cn!hi lominús contraria opinioné n o n d á n a t . 
Inhacrc varij funt inter iunioresdicédi m o d i , i.Opinii}. 
Primus eft, hanc p r o p o í l t i o n e m , Chnftus eft fi-
lius adoptiuus, abíoluté cffe híiereticam, non tam 
propter definit ioné Concilij Frácofordienfis, q u á 
propter antiquas definitiones Concilij Ephe í in i , 
Scaliorum contra]Neftor ium;8ccómuncm tradi-
t ionem Patrum in Scriptura funda tá ,v t vifum eft 
í e f t . p rxced .De illa vero prOpofitione cum deter-
minatione Chr i í tus in quantú homo eft filius ado 
ptiuus, negant efle hsereticá, quia neq; ex pnece-
dé te requi tur ,v texa¡ i j s f imi l ibuscóf ta t , 8cex do 
chinat radi tafupráquíef t io . 16, vb icó t r a Gabric-
lem 8c alios in 5. d i f t in f t . 1 o. 8c u . oftendimus, 
non omnem propoí l t ionem veram cum deter-
minatione , eííe verara fine i l l a . Ñ e q u e ctíam 
illa pmpoficio cum illa determinatione negntia 
eft aut dámnata ab ánt iquis Patribus v c l C o n -
cil i js ' , imó Hilarius 8c JVIarius Viftorinus citati 
fea. 
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citat i Ct'Ct. prxced. i l l i fauent. Q ^ o d vcró rpeftat A 
ad Conci l íum Francofordienfe , {quídam concc. 
d ú t fané, illam propolidonem in eo fenfu, quo ab 
Sch.olan:icisdifputatur,8c á Durando admit t i tur , 
damnatam eíTe in aí l is iüius C o n c i l i j , prout nunc 
habentur,negant támen id fufficere vthaeretica 
cenfeatur, propter d u o . P r i m ó , q u i a n o n fatiscon-
ftat, i l ludquod noshabemas, eííe verum Conci-
l inm Francofordienfe,quia v t í i r ce r tum,a l iquod 
eííe verüm Concilium, debet conftare, aut Pon-
tificia autoritate,aut fufficienti Ecclefije t rádi t io-
ne ha£i:enus aucem nuilus Pontificum nobis pro-
pofuic hoc Conc i l ium, quod nos h a b e m ü s , con-
tinere vsram S: incorruptam definit ionem, quss 
in i l lo Concilio faña eft^aüt hác epiffcolam.quam 
nomine Adr iani legimus, elle illam quam Adria-
nas Papa decreuit , integram Se incorrupram. 
Trad i t i óe t i amnu l l ae í l : fu f f i c i ens ,qu ia \ \ z c afta 
d iu latuertint, &. nuper inuehta fun t , Laurentij 
Surij d i l igent ia , v i r i quidem pij 8c dodti , fed qui 
f a i l ipo tu i t ,p rebendo fidemalicuifalfs Se fup» 
poí i t i t ls : inferiptioni. Augc t autem incerti tudi-
nem , q u ¡ a ( q u o d f a n é m : r u m e í l ) nondocct jvbi B 
haec feripta inuenerit , aut quibus certis í ignis fibi 
pcr íuaíer i t , nullum in eo códice quod inuenit, 
fuiiíe raendacium aut fiftionem admií lam. Accé-
dunt etiam alias c o n i e ñ u r s , quas infrá indicaboj 
ob quas mul t i v i r i dodti 8c p i ) , ad huc fermidant 
de illius CodicisfyñCeritate aepuritate. Secundó 
a iun t , etiam fi certó conílarct de veritate ipfius 
Concil i j , non fufficere eius autoritatem ad nota iü 
haircíis j l icetfufficiatad notam roaxim» teme-
r i ta t i s , vel etiam erroris, quia ñeque eí l Conci-
l i u m genarale, fed vel Prouintiale , vel certc N a -
tionale plurium prouinciarum; propter quodfor-
tníTe Pnludanus Genérale illud vocat, fedpropric 
non f u i t , quia nonfuerunt ex omni Ecclcfia ad 
i l lud congregati, nec conuocati Ep¡fcopi,fcd tari-
t ú m ex Gal l i a , Germania, 8c I t a l i a , v t con í l a t 
ex h i í lo r i j s , quas infrá commemorabo . Rurfus 
ñeque coní la t tale Conci l ium fuiíTé á Summo 
Pontíf ice confirmatum, fine qua confirmatione 
Prouinciale Concil ium non fufficit ad certará fi-
demficicndam . A l i j ve róe t i am fi huius Conci-
cilij autoritatem admittant, negant, id damnaífe (2 
p ra id iS tampropof i t ionécami l la determinatione 
in eo fenfu,in quo D u r á d u s 8c Scholaílici loquut í 
funt, fed in alio lógé diuerfo, quem infrá t r a í l a b o , 
5 . : « ; ' » . Secunda opinio affirmat, non foíüm illam pro,-
p o í i t i o n e m fimpliciter prolatam, Chr i í lu s e í l fi-
lias adoptiuus,fed etiam cum determinatione it í 
quantum h o m o , vel fecundúm humanitatem ef-
íe hícreticam, 8c contrariam, n imirum Chrií lurri 
íiib vtraque ratione eííe filium naturalem,eíTe de 
fide certam.Fundamentum e í l .P r imó .qu ia Con -
cil ium Francofordienfevtramque d a m n a t , v t i r i 
argumentis in principio propofitis vifum e í l : e í l 
autem in il lo Concilio fufficiens autoritas ád cer-
t»m fidem faciendam ob autoritatem Pontificis 
Adr ian i idem definientis, quas i l l i Concil io adiun 
¿la e í l . S e c u n d ó , quia non eí l maior ratio de vna 
i l larum propof i t ionum, q u á m de alia •, t um quia 
i l ladetcrmlnat iohulcpropofi t ioni adiunda non 
p o t e í l eíTeconditio diminuens defignans folam 
humanitatem,quia fiiiatio non eí l proprietas,quíe 
pofsit humanitati conuenire, fed fuppofito t a n t ñ í 
crgo per illam determinationem folum def ígna-
tur Satüra, in qua conuenit fuppofito tallsproprie^ 
tas: propofit io autem qua: eí l vera cum determi-
natione hoc modo fumpta, etiam fine illa erit ve-
ra,vt pátet in hac, Chr i í lu s in quantum homo cí l 
filius Virginis:re¿lé enim fequitur;íimpliciter elT« 
filium Virginis,qu¡a non fit argum.entum á fecun-
d ü m q i i id ad fimpliciterjfcd á partiCulari ad inde-
finita. T u m etiam,quia, íi prior propofitio dam-
natur ,e í l ,quia fiiiatio adoptiua includit perfonam 
extraneam Se alienam. Vnde, cúm Chrifto t r ib iú-
tur fiiiatio adoptiua,fignificatur eíTe perfona créa-
t a - f e d n o n e í l m i n u s h a r e t i c u m attribuere Chr i -
fto v t fiominí perfonam c rea t ám, qüám C h r i í l o 
fimpliciter:ergoi 
Tcr t iáfcntent iaeíTe p o t e í l , neutra ex lilis pro- O f í m ú 
pofitionibus eife fimpliciter hsereticam.licét falfae 
í in t ,8c improbab i les , t á tó veró euident iüs , q u á t ó 
huiufmodi proprietas Verbo aut Chr i í l o fine vl la 
determinatione attibuitur. Fundamentum huiua 
íentcnt ia : fümendum eíl partim ex ratione in cÓ-
trariú in principiopropofita, partim ex fúndame* 
to primsc fentctie,quacenus negat, Concil iü Frá^ 
coford. aut hoc dánáíle, aut fufficere ad certam fi-
dem faciendá,part im ex fundamento f e c ú d s fexx-
tcntisejquatenusprobatparemefle ratione v t r i u f -
quclccutionis,finedeterminatione auteum illa> i 
, A d d e c i f i ó n é huiusquíe í l ionis ,d icápr iús q u i d 
femiendum eíTe cenfeam de feníu e r ro r i sE l ipád i . 
Deinde de Concilio Fiancofordiení i aliqua pra -
m i t t e n d á erunt.Deindc de re propofita diectur. r. 
Circaprimum adüerxendñ e l l . in hu lu fmodi ló - Senfuterr» 
cutione pofíe cíTc crroré,vel ex prauo fenfu, erre- r i i ¿ t y á i t * 
heoq; indicio circá rnyíleriú Incarnat ionis ,ve l f¿- di , 
lúra ex errore circa adoptionem, quid proprie fit, 
qu id ve proprie illa vocefignificetur.Prior error 
eí l proprié circa rcm ad Chrif t ianá fidem pertinc* 
tem, poílerior veró po t iús pertinet ad mater i i ci« 
uilem 8c pol i t icá , magi íq; ípeftare videtur ad ig» 
ho rá t i am fignificationis vocis, q u á m ad errorera 
i n iudicioalicuiusrei. Vnde primas error c í l fint 
dubio longé maior ,quanuisfecúdus prout verfari 
f o t e í l in materia fidei pciicülofus fit Se cauedus," 
quia ex verbis inord ina téprc la t i s incurri tur faje-
refis. P r io r i modo errarunt N e í lor ius , Pho t inus¿ 
Ar ius ,§c f imi l e s ,qu iChr i í l um appellafunt fiüurii 
adop t iuum,eó quód exi í l imarent ,aut Verbum no 
cíle verum Dcum,aut C h r i í l ú v t hominé eífe pa--
fum h o m i n é ^ non ni f iaccidenta l i tcref lecóiun-
ftum Fil io D e i naturali. Pofter icr imodo errauit 
Durandus,8c fi qui alij T h e o l o g i fenferunt,;Chn 
í l u m póíle dici filium adoptiuum, quauis fit vn5 
Se idé fuppoí i tum diü inu in natura diuina 8c hu-
mana fub filie ns, quia non cx i í l imarun t , filiatione 
adopt iuám includere nega t ioné filiationis natura» 
Jisin ipfo fuppofitOjfedtantúm in natura,vel cer-
té ,quia non putarvir,gratiam vnionis hypoílat icse 
¿ótineri extra latitudine feu defínit ioné adoptio* 
nis,cum mere gratis 8c ex foladiledlioné cómuní« 
Cetur i l l i natursé qua: ex fe aliena erat 8c extranea 
refpeftu t an t ibenef i c^Sc ideó cenfuerunt,illá na* 
turam poíTe diciadoptatam, 8c confequenter cre-
dere potuerunt, fubfiflemem i n tal i natura v t fie 
efie filiú adoptiuum, eó quód in natura adoptata 
fubf i i l a t , media eius adoptione, fícut dici tur fi-
lius humanas vel hominis , eó quód in natura hu-» 
ínana fubfiílat,media humana coñccptione¿ 
Nonnu l i i e rgo e x i ñ i m a n t , E l i p a n d ú , n ó p n o r í ¿ 
K k k ^ ' k á 
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fed tantum hoc pofteriori modo crraíTe . Q u b d 
col l igút primó ex verbis ipfius Elipandi, fumptis 
ex quadam eius confefsionc,quam reperiri dicunt 
i n BibliothecaToletanain quoddam libro á Bea-
to 8C Hetcrio contra Elipandú ícriptOjin qua con-
feísione E\ip3L¿iis{:¿tetu.r,Ferl>Km,projaltuehumani 
generiSyDeittte exinanita)homine fañ¡í)circHncifim.ibíi-
f i i ^ a t u m ^ c . quibus verbisveram hypoftaticam 
vnionem confitetur. Vnde inferiús diíertis verbis 
vnam Chrif t i perfónam fatetur dicens, Homo inte* 
riorin y na eadcmjue Dei zy1 hemnis perfona deglome* 
ratttSyatifc carnis indumento /«¿«íKf.Vnde tandé con-
dudÍ t , /»Wej fe Dw & hominis filium,(ido]ftiuH huma 
nitateJ&' nan adcpiuum diuiniíate: ergo non errauit 
Eüpandus in myfterio incarnationis,fed mslé tan-
t ú m vtendo nomine adoptionis. Secundó fit hoc 
ve r i f imi l e , t umexh i s ,qus : legimus in Epiftcla 
A d r i a n i , 8ctoto Concilio Erancofordicnfi , v b i 
multa contra Elipandi errorem alferunturjnon ad 
probandam vnltatem perfona: C h r i f t i , fed pot iús 
ad colligendum ex hac vn i t a te jnó poííe adoptio-» 
nem i l l i conuenire, Itaq-, fi Elipandus fui/Tet N c -
ftorianusjfacillimumfaiífet i l lum couincere, t u m 
antiquis dcfir.itionibus contra N e f t o r i u m , t u m 
Scripturae teftimonijs quibus demonftratur, tan-
t ú m eíTe in Chrif to vnarn perfonam;at veró C c n -
ciüutn non ita procedit,fed po t iús ex vnitate per-
fonje Chrifti ,quam Elipandus non negabat, & ex 
proprietatibus 8c vera definitione adoptionis, 
quas Elipandus ignoraífe videturjColligit,N5 pof? 
fe Chrif to conuenire adoptionem 3 8c ad hoc tán-
dem inconueniens deducit, quód fi Chriftus ado-
pt iuusceníeatur j in dúos filios diuidendus fit;fup^ 
pon í t ergo,Elipandum in pofteriori t a n t ú m ícnfu 
fuum errorem aíTcruifíe. Et confirmatur, narn, fí 
Elipandus fuiííet Neftorianus, nontam aperté 8c 
conftamer aufus fuiflet errorem fuum defenderé , 
v t a d Carolum M s g n u m , Principem valdc Ca-
tholicumjSc m á x i m u m Ecclefije defenforem,fcri-
pfer i t , v t Concil ium congreganfaceret, inqno 
eius doctrina approbsretur, v t colligitur ex Epi-
ftolaeiufd3mCaroliad ElipandumSc alios Epi-
feopos Hilpania:,quíe in eodem Concilio Franco-
fordienfi refertur. Cum enim in Ecdefia, prsfer-
t i m Lat ina , funditus iam eífet euerfus ISeftcrla-
nus error , quo modo á Concil io 3c EpifcopisLa-
t inis íperare poterat Elipandus fuá: do f t r in s con» 
firmationé,/! eadem eílet cú Neftoriano er rore í 
Sed n ih i lominús contrariam íentent iam exifti^ 
moveriorem >nimirumElipa.ndum non t a n t ú m 
CrraíTe i n voce adoptionis, fed in re ipfa, 8c in my-
fterio Incarnationis, atque a d e ó , qupd ad r^m at-
t inc t , in errorem Neftori j incidiífe, quanuis ver* 
bis i d non concederet; fed fortafte negaret,vel ex 
ignoran t i a ,ve l v t errorem fuum tegeret. Hoc 
probo pr imó ex antiquis autoribus 8c hiftorijs, 
nam lonas Aurelianenfis eiufdem ferc temporis 
autor in l i b , 1, de cujtu i m a g i n ú , in principio fie 
ait , Emerfit ex Hi/pania ttmppre fanB* memori<epijf-
fjmi atque inHiftifsimi ¿ugufl i quídam Ftelix nominef 
aíiti irtfeliXiVrgelitanenJis ciuitatis ílpifcopusrfuijun* 
tío fuqfceleratifiimo errori Eliphantg'Xoleta)}* yrfri? 
Spi/copdyfecundum huma»it4tem non ej]''eprfipriftm Fim 
lium Dei }fedadoptifium , predicare aujus efl: & hac 
yirulentadoñrinA yterqife Hifpaniawmagncf exporte 
infecit; 8c infra fabdit, MiUtet Qhrifii intfiffijiims 
itmis muniti, eiusyejatjm doftrinampropulfauerunn 
A r t i c . l i l i . 
A ekfdem ndtnqtte PmtipisinjfHtn'vnum coaBiyadhi* 
bita etiant[anft* R.o»;<t»# l^cdefit amoritate, tundem 
Foelicem damnarunt, imi) cum autorefui erroris Ncflo' 
r io , quem imitams e¡Imperpetuo anathcwati mancipa: 
runt. Deinde Sigebertus i n íúo Chronico , anno 
7 9 5, fie inquit . Fxlichna htere/is cendemmtHrj& in 
prafenlia Adriani Papee ab ip/v Fcelice qutore (tbdica* 
tur. H<ec h^refif ajjerebat} Filium Dei in diuitt* natura 
yerum JDeuw ejfe , in humana yero nuncupatiuum. 
Item in diuina natura yerum ejfé Filium D e i , in huma* 
na yero adoptiuum, ynamperfónam Dei & homiitisdi' 
tfidens in duaf perfonas , jeilicet, yerifilij & <idoptÍHÍ. 
Quam fententiam fecutus eft etiam A n t o n i n . j . 
pa r t . h i f to r . t i t u . 14,cap. \ . í , 6 , E x Paul .AEmil . 
í ib . i . p r o p e finem, 8CNAUCLER,geperat. j y . Si-? 
militer Gallifardus ArelatenfisinfuaChronogra-
phia anni 8 16. fub Carolo Magno dicit damna^ 
tumfu i í f eE l ipandumin Concilio Francofordi¿> 
íi , qui perfónam Chr i f t i in duas djuidebat.Et Pra-" 
tcolus in Elencho hjeref. verbo Foclix 11 . eandem 
D fententiam fequens p rop r iú s d i x i t , Elipandum 
pofuiííe in Chrifto duas hypoftafes. Deniq ; ean-
dem fententiam fecutus eft FranciíCusFeH-arde? 
tius in additionibusad libros Al fonf idc Caftrq 
contrah?erefcs, verbo. Chriftusj h^ref i ^.Sáder. 
l i b , 7, de V i f i b , Monarch . anno 7 7 ; . ex alij§ 
veró autoribus , qui huius erroris ment iorcm 
fecerunt ( funt autem i l l i innumeri) nullqs alium 
fenfum huius erroris aut explicat aut inf inuat /cd 
omnes vel fímplicitcrappellát, Fceliciípamhíerc-
fim jafferentem, Chrif tum eíTe filium De i ado? 
ptiuum,8C non proprium^c verum)VELPR3E4I^Q 
modo eam interpreranturr 
S e c u n d ó , hinc fit conieftura, Focliccm & Ells 
pandumnon erraífe ,abut?ndo t a n t ú m nomine 
adoptionis , aut fequendo aliquam ex his opi? 
nionibus, quaspofteáScholaft ici vt probabiles in 
Scholas inuexcrunt , 8C per multps annos,prius 
quam %€ta. Concilij Francofordienfis iterum"in !(j 
cem p r o d í r e n t , v t probabiles tra<ftauerunt? vel 
etiamfecutifunt. Q u í enimcredibile eft,candeiTj 
opinionem in Falice tam publicé 8Cacerbéfuifle 
Q in vniuerfaEcclefiadammatam v t ha:rctic?im > i p ' 
fumque R o m a coram Sumjno Pontífice coa í lu jn 
fuiífe eam rctraftai e, v t hiftoria: p rodunt , quarq 
pofteá Durandusin eádem Romana Ecclefiapu-
blicé tradidit 8C f c r í p t i smar idau i t , e amque ipeo 
damnatam non fuiííe, fed v t fcholafticam opinio-
nem e/Te receptam.1' 
T e r t i ó ex varij? locis eiufdem Concilij Fran-
cofordienfis id conie í lare p o í f u m u s : nam in pri» 
mis Adrjanusin fuaepiftola, colum, 5. ei a t t r i -
b u i t , q u ó d Chrif tum adoptiunm filium quafi jtnrum 
hominem calamitatihúmamefubieBum,doceret. Q u i -
bus verbis plañe fignificat , Fcelicem aíTeruifle 
Chr i f tum epdem modo eíre filium adoptiuum^ 
quo nos fumus^ atque adeó purum hominem,. E j 
i n l i b . Sacrofyllabo,colum. 3, ficdícitur,//<erf/7fl« 
y eternofant illuftrium yirorutn (alcibus mirabÜiter in i 
CH.Uifttm, Cafholicaque falce olim funditus detrtincar 
tam,J¡>ino(9 mpliütur rediuiua radice fufcitare depi-pe, 
Q u o d plan? dicit Concil ium propter Neftoria-
nam b?refim;qu,áFoelix fuícitabat. Vnde inferiú? 
col,. 8- i n q u i r i ó » ^«0 filij^alius Dei,alius hominis fot) 
Jicttt i l l i , errando jt/ l imant 7udoptiuus fithorninis fir 
lius, c r / í n e adoptione Deifilius-Ac deniq-, hac ratio-» 
nc infrá colum. 1 z .Fcelicem $c Elipandum ypest, 
yeteri 
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HéÍérnofdf<¿ch pc?-yfí/ít/'o//«íoí. Pra^terea ¡ncpl l ío la Á 
ad Epii 'coposHiípanicecolum i-dichiw.[nuenimus 
in libelliyefcriprinápto fLrit}iU7}i,qíiodyospcfuifiis, Co 
fitemur & credin)HS,Denm Dei filium,.tKte omtiici tem* 
f o r x j l u é inilioex Pairegennum 'ío^wrniim & conlub-
fianiiitlifHyvon adopiioue/e<l genere. Item po í tpauca 
i n eodem loco legebatur , Confii'éteur & c/edi-
MUS , eumfaclunt ex mulitre , futliim Jub l íge^non 
¿entre éjfe rilium Dfí , fed ddópüotíe , non ttatU' 
ra fed gratia E t col.^.Qkia homiin-M C i n j i u m yerum 
D f i Patris filium efie nrega,fiis,yobis definjor efe noluit: 
& inferiüs col. i j.Nonue olim eudem hdre/is yeftra ia 
Neftorio ab yitiuerlali Sánela Ecctifia refútala eft etiam 
t r damiiata&addhyQKiprcpiecfouhlUm auathema 
ti\xre noluiflisjum aíiosy tíonojitm Jcilicet y ¿rium & 
SabelliuniyManichdiHmquey qkipratté de f ilio De i ¡enfe 
runifin epiftola \ejlra anathetnatiy^ftii . I n his enim 
ó m n i b u s fatis infinuatur, Poelicem &: Eiipandum 
erraflecirca veritaternipfius mylteri j Inc. rnaiio-
nis .&inNeftor ianam hxre í im,ve l a p e i t é , vel fi* 
muíate incidiíTe. 
Ñeque enim fatis eft d:cerejei?.attribui Nef lo - ^ 
rianum errorem.non quia il lum docerenr/ed quia 
aliquid docebant ex quo ille errer fequebatur, 
N á m , fí i l l i omnino faterentur vnionem natura-
fum fecundum fübfiftentiam vnam , & í o l u m e x 
abuí i^ve lmala intelligentia norniois adoptionis, 
Chrifho v t homini fihationemadoptiuám tiibuil» 
fent,non tam euidenter ex eorum d o ñ r i n a e n o r 
Ncf tor i j inferretur,vt ea folüm de cau'aiifs pofíec 
i i t r ibu i .Éx i f t imo ergo , Fcelicianam haereíim i n 
hoc pofitam fu!(Te,quód c rcd¡d i t ,Chr i í lum homi 
í iem eodem prorfus modo fuifle filium a d o p t i u ú , 
quo funt alij homines iufbi:ita v t , quanuisin eo fi* 
liationisgeneie fingularcm habuerit cxce l len t i i 
& dignitatem,non tamen tri.n(Cpnderic illud ge-
l iusadopt ion¡s ,quo nos per gratiam adoptamur, 
heque aliter homo ille Chr i í tu s fucrit c o n i ú t i u s 
filio De i naturali , quám hoc genere adoptienis, 
K o c cn imeí íe v!detur,qLu d ex epiOo a hlipandi 
ad Carolum refertur i n di£la epiflcL Concilij Era 
cofordienfisad Epifcopos Hiipaniae columna 5» 
E* Vatre ynigenttum fine adoptioné, prnnogenitum ye» 
ré ih fine temporisy yerum hominem adív.mehdo d; firgi 
uc carnis adopüoneyynigenitum in natura , primogeniiii • 
in idoptione c^^rat/^.-quibus ver3Íc p i a r é d o C e t , h o ^ 
minem illurn a í fumptum fuifíe adop t ioné . Q u c d 
vero illa adoptio fuerit tanquam puri hominis, 
& eiufdem rationiscum ncí t ra . non obfeuré i n f i -
nuatur in cpirtola Concilij Erancofordieníís a4 
praífulcsHilpsnicecol.v. vb i refertur, Eiipandum 
in íua Epiftola expoíuiffe il lud 1 .loen. ^S imi l e í ei 
erimiiSy'id eñ^Simihs in carnis adoptionéynon Jimiles iri 
diuinitateé\dé colügi poteft ex illa confeísicne Eli* 
pandi,qu^ in l ibro Gothico B e a t i , ^ Heteri) lcg¡-
t u r , v b i fie ak'Quiayfi. o/orwei Junt omnes SanBi huic 
filio fecuudíigratiayC? cu adoptiua adoptiuiy &• ciíaduo* 
cato aduocatiy cíí Chrifto Chrifti y & cuni paruulo 
f i r u u l i y & c u Jeruulo feruuli í vb i plané videtur nos 
Chrif to ex^quare in adopt ione . imó illo t á indig* 
ñ o loquedi modo de Chr i f to n ih i l amplias quác 'e 
purohomine lentire v ide tu r :max imé ,quod ibidé 
e¡ t r ibuir ignoran t iá hisverbÍF,íl«ew (Icilicet ho-
minem Chnf tum) nonnulLt aílionis fu.t myfteria ne* 
j c i r e y o l u i t . H o c autem eft manifeftum í i g n u m , 
quod d e C h r i ^ o vt de puro homine fentiret;iux-
ta d o í t r i n a m Damafcenifi» 5.de fide.c^ 1 t x «* 
N e c m e m ó a e t . q n ó d i n e a d e m c o n f e f s ' o n é v i í 
detur vnam in Chrif to pónete perlonam,nam,vt 
refté d ;xi t D.Xl iom.fuprá qujeftio. 1 . articul, 6 , 
Stfiat yis in nomine perfon* , ettam Nejlorius yiebutur 
ynitate perjon*y pr'pter Vnitatem dignitatis &• hono* 
ris'.ynde etiam y 1. ójnodus dtfinit ana thema eum qui 
dtcityynam perfonam fecundkm digr.itatemy O1 henertm 
Cf ad orationemfícut Thecdorus Nejlorius injanieit 
tes confiripferunt.l3Oti\\t crgo fimiliter Elipandus 
hac calliditate poneré vmtatem períohós. Et lar.é 
illa vet-ba,quibus v t i tur , !» y na eademque De i & ho 
mtnis perjona deglomeratuSy& carnis indumento tndu» 
tus y non plusindicant, quam vnionem accidénta-
le m. 0,11.04 etiam colligitur ex verbis Elipandii 
q u s m d ida epiftola Concilij Eraricofordiénfis ad 
EpifcoposHiípaniae col .9. reftruntur ,quibusáp"i 
pellabat Chriftum,¿off;/Me»! Dci/ifííW & Deumhtt" 
manatumy quibusrefpondens Concilium , a i t , yna, 
ferjona Deus c homoynon homo Deificus, Cr humana-
tus D<í«í:nam}licét in rigore veré d i c a t u r ^ f ü i hu-
tnanatuSytñó dici nó polsit homo Da/icus aut Deifica* 
íHj . iux tad i í t a íuprá qua;ftio. i ó. tamen Conci l iú 
nolu i t illam locutionem admittere prout ab E l i -
pando proferebatu^quia hgnificabat,Dcum non 
vei éac proprié efle hominem,led denominatione 
ficappeílatione quadam.Qnapropter non eft fine 
animaduei fione pra:tereiindum,quod Ijepe in C ó -
cilio Francofordienfi,& in hlftonjs dift inftéi tfeC 
tur jEüpandure 2flcruifle,Cl r:ftú efle fiüum D e i 
ttuncupattué non yereyadop¡ivne,non preprietate: (entie 
bat enim,i i lym hominem Chr i f tum vacarí filium 
D e i felum denominatione quadam(hac enim eft 
vis iliius vocis,«Kwf«^<ii7í!^)qu2e ít.mi poierat ex i l -
la d i glomeratione, íeu accidental! \ nionc: quara-
tionc etiam Neftorius f a t e b a t u r , D e ó t r i l ui p i « -
dicata humana,&. homini diuiníi.V ndéid«.m Ccn 
ciliuiTiFrancofórdiéle m prsédifíaepiftolaatí t p i -
ícopos Hifpanise non longé á fine,vtriuíque5erro-
ris leníum his verbisaper té explicare m i h i vide-
tur; adducit enim Cyr ihú in cp i í l c laad Eulogaü 
dicentcm. Nejlorius in juis expo/iticmbusJimuíat je di 
cere tnutp filium & ynum Dominumyfed refeit fiUaitc* 
nem adjúlum D e i ^ ¿ « . E t p ^ u l ó ^oík.DiienáO emntj 
quiapropterea Deus Verbum QhrijÍHS nominatury quia 
habet copulationem ad Chriftumy quomodo non apériuut 
ejl dúos dtiere Chri(los¡ji Qhriftus ad Chriftum habet ce* 
iunciionemytanquam altcr ad aiurum^&C. addit eóciliú 
Videtur emmy Nefttnus ditere icpúlationem , quod yi/S 
¿icitn adcpttonem. 
Ex his crgo (atis refpóíum eft ad principale fun¿ 
d .mentum prioris fententix.quod in confeísione 
ipfius E i i p a n d i n i i e b a t u r . Q u i b u s a d d é h d i i m eft, 
hanc confefsioncm ^quís atíducitur ex l i b r o i l l o 
Beati.reuera non eííe eandem cum ea^ü . -m EHpa t 
dus mif i t in epiflola ad Caroluitijquse in Conci l io 
Francofordienfi le£taeft ,multa enim ex i l laepifto 
l aexp re f l é r e f e run tu r in di¿to Conc i l io , q i 'a : in 
hac confelsione non continem ur ,vt ex di¿tis con-
fiare potéfl.Sc latiús ex ipíb Concilio^ex quo con 
ft?.t,corfeísionem ad Concilium milíam clariore 
& amplk fem fuiíre,&. per i l l am, alteram eííe ex-
plicandam.&c non é c ó t r a r i ó : liquet autem ex his 
qu? addiiximus,mu!ta in d i£to Concilio &. dici & 
referrsquibusfufficií 'nter iridicatur, qualem ade-
ptionem Fcélix Chrif to a t t r íbue r i c , & quomodo 
re ípía ih errofem Neftori j incideri t . lmó etism íse-
pe infinuatur,Foelicem dixi í íe , Chr i í lú ín priús 
5 fuiííe 
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fuiíTcfcruum natura & conditionc3&; poíleáfuíC- A 
í c a d o p t a m m ta l iadopt ione ,qu2l ;se í l iüa ,qua nos 
ex feruis & inimicis, amici cfficimiir: fie enim 1c-
ci tur i n d i d a E p l í l o i a C o n c l l i j ad Eplí'copos Hi« 
ípanÍ3:,colum. 1 *¡ .^ídüptiuusJjyuidan non habet d i * 
fyoi&tatiauf&tnifi yt lejus Cbn/tas non fit proprias F i 
lins Dti , teque ex rirgiue eiin filiunt ¿eaitus ¡ fed «f-
fdo ex quo J'eruo adoptams iafilietAiem, yt y os dicilis. 
Ex qao v l t e r i ú s a n i m a d u t r t o , verum quidem 
vid^ri jElipandum8cEQeliccm,nondiíer t is verbis 
fui íTeprofefroserroremNcftonj , ñeque expreQe 
* nomina í leduashypof ta fes}au tduoluppoí ica , vel 
vnionem accident:Jem,fed cantúm vlosfuiíle no-
mine adoptioni1:- vel nuncupationis, quam ita de» 
clarabantjVt plané in re n ihi l a l iud , quáni Nef lo-
riusjfentirentjquia ñeque eam áno í t r a adoptiorie 
diftinguebani,necmaiorcm vnionem ínter hu-
manitatem 8c Verbum agno ícebanc : ñeque illam 
fol i humanitati/ed cuidam homin i actribuebant, 
quera feruum ¡k priorcm tali vnione íeu adoptio* 
ne eífe dicebant. Atque hinc facilé refpondctur ad 
alias conieduras; fatemur en im, Elipandum non 
apertéfuiíTeprofeíTurajerroremNcftorij.-idcóque 
aufum fuiíTe iudicium 8c approbationem Concilij 
poftulare,aut enim quid ad íuum errorem confe-
querecur non intelligebat(quod credibile eft) aut 
(quas foletefle híeret icorum audacia) fperabat fo-
r e , v t e a í i m u l a t i o n e a l i o s d e c i p e r e t . E t candé ob 
c a ü f a m C o n c i l i u m n o n f o l ú m vfum eft teft imo-
nijs 8c definitionibus contra Neftorium faftis, ad 
Ecclicem 8c Elipandum confundendos, fed etiam 
il l is declarare ftuduit, q u o m o d ó in re nihil aliud, 
q u á m Neftorius, dicerent.Negari autem non po-
teft, quin magna ex parte non aliter confutetur 
hic error in illo Concil io,nif i probando vnitatera 
perfona;,8c fubíiftentijc in Chr i f to ,v t patet prseci 
p u é ex Epiftola ad Epifccpos Hiípanisc i colum« 
na <».Sedhoc fentent i» noftr^ n i l obftat,vt magis 
ex fequenti pundo conftabit, in quo fcníum deí i -
nitionis Concihj explicabimus, 
'^ítttiríttt Circa fecundara partera de Conci l io Francofor 
PráMcefer - dienfi d ú o deílderari pof íun t .Vnum eft, autoritas 
áiéjis f iue- cius quanta f i t . A i i u d eft, quisfit íenfus defini t io-
di fUAtiíd nis eius.De Concil io autem ipfo duplicitcr loqui 
poíTuraus.Vno modo,ab ío lu té 8c quafi abftradlé 
de i l lo Conci l io fecundúm fe. A l i o m o d o , prout 
nunc nobis proponitur in tert io tomo Concilio-
rura in l ibro 8c epiftolis fuprá c i ta t i s .Pr imúm i g i -
tu rdub i t a r i non poteft, quin contra Foelicianam 
h^ref im tale Conciliura congregatum fit,8c in co 
fuerit illa hasrefisdaranata'.dc hoc enim ínfficien-
tifsimam traditionera habemu 8, ex ómnibus feré 
autoribus quide geftis Francorum, aut Hifpano-
rura,autdevniuerfali temporum chronographia 
fcripferunt, v t patet ex lona Aurelianenfi l i b . 1 , 
decul tuimaginum,qui locum i n quo Concilium 
celebratum eft , tacuit,ficut 8c Paulus AEmllius 
lib.2.de geftis Francor. ad hnem. Sabellicus vero 
AEnead.S.lib.S.folum nominat Franconiam'Ger 
rnaniíe regionera,nullamque mentionem facit pr§ 
fentiserrorisineo Concilio damnati, Damnata ejl 
(inquiens) Feliciana, htrefis de ébolendis Sanílorum 
ímaginibns,de q u o p o f t e á d i c e m u s . H e r m á n . C o n -
tradi:, i n Chronic.ann. y p ^ f o l ú m d ic ¡ t ,Caro lus 
Synodum maguara congregar, Tamen 8c Conci-
l i j Scloci Francofordienfis,8c damnatac hacrefis 
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bertus Se Abbns Vfpcrgenfís in Chronic. aRoo 
7 9 ^ í v e g i n o ^ n n o 7 p^.Blond.AEnarad. 1 . l i b . 1. 
Platin. in Adriani vi ta . Anconin. 2. par t . H i -
ftor.tit. i-f.cap. 1 .ü . í í .Aimonius l ib . 4 . de geftis 
Francor.cap.8 j . Scex recentioribus quáp lu r imi . 
Acdeniquci taef thoc communi conlenlu t o t i m 
Ecclefj2ereccptum,vt necdtibeat n e e p o í s i t i n d u -
bium reuocari. 
Delude mihi non eft dubiura,quin definit ío in 
i l lo Concilio fafta 8c prout faf taeí l jhabueri t vira 
8c autoritstem ftabiliendi certam fidem.Vnde, fi 
fufficienterconftetjdefiniaontm illam, legi t ima, 
Se prout ab iplo Concilio manauit, ad nos peruc-
niííe , nobiíque eíle íuf íkienter propofi tam, non 
dubi to quinobliget ad credendum de fide, qued 
peream definitum eft,eó fenfu, quo eft def ini tü . 
Kat ioef t jqu ia j l i cé t i l ludConci l ium genérale no 
fueritjintercefsit tamen in i l lo Ramanse Ecclcfis 
autoritas,vt lonas Aurelianenfisfuperius a i t , non 
folum per Legatos Ptóificis, quos etiam A d o no-
minat T h e o p h y l a d ú Se Stcphanum, verúm etiá 
pcrfpecialcm eius approbationem vel potiÜ5 m-
ftruftionera per decrctalem epiftolam,in qua erro 
rcmi l lumdamnandum, Se fidei d o ü r i n a r a defi-
niendam declarauittimó rcferuntprjdiftiautores, 
anteCóci l iuraFrancofordienfc damnatum fuifle 
Foslicem in Concilio quodam Keg iné f i feu R a t i -
fponcnfiProuinciali, diligentia Caro l iMagn i t d 
compefeendura Foelice ex folaprouincia Bauarise 
brcui tempere congregatum:8e ib i coadura fuif-
feFcclicem,Romamadirc,8c corara Adriano Pa-
pa in Ecdefia S. Petrifuam h r r e f im retradafle. 
Pof t cá veró fubfecutum eft Conci l ium Franco-
fbrdienfe,nam,cúm Elipandus apud Carolum i n -
flar ct (quantum ex epiftola Caroli ad ipfum coi i i -
g i po te f t )v t in plcniori Concil io resdifeuterctur, 
Cai'olus ad maiorem Ecclefise pacem, 8c v t Elipan 
dus,8e qui ei ¡nHifpania adha:ferant,faciliús ad ve 
ram dodr inam fidei reduccrcntur,ab Adriano Pa 
pa obt inu¡ t , v t Conci l ium Francofordienfc con-
gregaretur,in quo Lcgat i cius ad e í í en t ,qucs veri 
limileeft,epiftolara illarafccú attuliííc (cuiusme-
m i n i t i d e m CaroJusin fuá epiftola ad Epiícopos 
Hifpania£)in qua quid in hac re tenendum cíTc^de 
darauit:ergo,quanuis non certó conftet, i l l u d C ó 
cil iumpoft luara eclebrationem ac definit ioncm 
confirmatum eífe á Pontifice,tamen fatis cer tó c.5-
ftat,definitionem ciusfuiíle cóformemdef in i t io -
n i PontificisjSc iuxtaeius intentionem ac volun-
tatem.-Sc hoc fatis eft,vt illa definitio fit fuffici5t 
8c infallibilis regula fidei,fi de illa íatis conftet, fuf 
ficienterque nobis propofita fit. 
V l t i r a ó , q u o d a t t i n e t a d hác defini t ioné prout 
nunc legitur in tertio tomo Concil iorum íub t i t u 
Jo Concilij Francofordienfis ^-aide temerar iú ac 
per iculofumexif t imaremabi l ladi í rent i re ,8ccpi-
ftolam illara Adriani,Scrcliquas partes illius Con-
ci l i jv t íuppofitit ias,aut apochryphas,vel médofas 
rcijcere-.nonpoffumtamen fimpliciter d i cc re , in 
eisnunceíTeinfallibiiem fidei autoritatcm. Hanc 
pofteriorem partera a í í e roprop te r ra t ioncs dubi -
tandi fuperius pofitas,8c prjefertira quiaadhuc 
ignoro 8c apud neminemhadenus legere po tu i , 
ex quo loco vel exemplari fumptum fuerit hoc 
Concilium,prout nunc nobistraditum eft ,vt cer-
t ó mih i confiare pofsit,in il lo integrara 8c incor-
ruptam contineri dodr inam ac definitioncm á 
vero 
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vero Concil io Francofcrdienfi. iuxta mentcm Á 
Adr ián!Papse t rad i tam. Dices, hac racionepofle 
i n dubiurn reuocari omniaCóci l ia ,c t iam Genera-
lia,prccrertiiTi ant iquiora.quiafortaí íe prout nunc 
habentur,non funt incorrupta,vel non funt eadé 
qua; celebrata fuerunt.Kefpondetur negando fe-
quelam,runteniminConcilijs multa jquje vel iri 
to tum,veI ex parteadhucfuntincert^autoritatis^ 
propter várias caufas, quíe nünc perfequi longum 
eíTetjmultatamen etiam funt, qiiceinfallibilem ha 
bent autoritatem quoad deíini t iones íuas , quia á 
principio lufticienter vniueríze Eccleíise innotue-
rejSc peipecua traditione in ea obíeruatae funt.-ne-
que á Cacholicis vnquam eft in dubiurn reuDca' 
turrt,qLun illa doclrina & definitiOjquse íub nomi-
ne talis Concili j in Ecclcfia Catholica legitur > ea 
veréí i t ,quíe in tali Concilio á principio fuic tradi-
ta.At vero Conci l iumFrancofordieníe , prout fuO 
temporeferiptum fuit j in Ecciefialatuit vfque ad 
annum rnilleíimum q u i n g e n t e í i m u m fexagefí-
mum rcptimum,in quO opera Laurentij Suiij i n 
lucem éctitum efttSc ideó mirum non eft jquód t á 
breui tempore tantam fibi autoritatem concilia-
re n o n p o t u e n t : m a x i m é , c u m non cóf te t ,vbifue- g 
t i t inuentum.Dices vlteriús,ri ce rufs imúef^Fcc-
licianam hoerefim ab Adriano I . 8c Concil. Franco 
for.fuiíle damnatam,&: in hisjqu^ nunc habemus, 
feriptis fub nomine Adr ian i I . & Concilij Franco-
for.nihilaliudcontinetur,quam illius ha:iefis dam 
hatio,quid eíl cur non fit jeque cer tüm,hoc quod 
nunc habemus,eíTe verum Concil ium Francofor. 
aceft certum tale Concilium fuilTe congregatum, 
talemque do.drinamtradidiíTeíR.erpondeiUrjmag 
num diferimen inter h x c veríar i .nam, cúm adhuc 
incertum fit qualis fuerit hserefisFKliciana, quan-
üís in communi con{let,illam fuiííe damnatam in 
Concilio Francofor. í í nullum ex taret iliius Conci 
li j f e r i p t u m ^ q u é i n c e r t u m eí íet , quxfuer i t iliius 
Concili j dcfini t io. l temjquia. l icét in communi có 
ftet,faítam eíTe iliius Concilij definitionem, tamc 
íl in particulari non conf te t jhoc íc r ip tum edi tum 
eíTe in il lo Concil io,non tenebimur ex i l lo fenpto 
colligere mentem Conci l i j , ñeque i l l i cam fidem 
Se reuerentiam adhibcre,qu^ vero Concilio debe-
tur:itaque magnadi f íe ren t ia in te r illa d ú o vería- w 
tur jmul tumqüe fefert in particulari feit e aut crede 
re.hoc ipfum opus efíe i l l udmet , quodjá Patribus 
iliius Concil i j editum eft» 
Dices t ándem. Si to tum id quod in eo Concilio 
continetur &. refertur^eft confentaneum his ^quai 
de Cócilio Franco íbrd .h i í lo r i í e re fe run t , Se in eo 
n ih i l eft, quod adcau í amf ide i ftabiliendam non 
confcrat,8c pietatemac veram doftrinam foueát^ 
qua ratione in dubiurn ver t i poteft,hanc eíTe v e r i 
epiftolamdecrctalem Adr ian i Papa:, verumque 
Coci l iu Francoford ié re íR.erpondetur ,h inc re¿ t¿ 
probari priorem partem noftrse a í íe r t ion is , n i m i -
rúm, l icé t hoc non fufficiat ad certitudinem fídei 
faciendam , íufñcere tamen v t temerarium fítSc 
per¡culo("um,hoc negarcPra í fe r t im, quia pof tquá 
i l lud Concilium in lucem prod i j t , alijsque adiun-
ftum eft, magno Catholicorum coíeníuab ó m n i -
bus eft receptum,nullusquercriptor i l lud negare'' 
auíus eft. Accedic, quod , ü h^c detur licentiajpo-
terit quis reuocare in dubium ómnia Concilia,qu^ 
Laurentius Surius in lucem edidit antea non edi-
ta:hoc autem valde abi'urdum cft,8¿ pias aures of» 
fendit.Deinde profitetur Surius(vir plus, doftusi 
& omni fide dignus)in epiftolisad Phrlippum R e 
gem Catliolicum 8c ad leftorem , fe n ihi l Cócilijs 
áut numero Conciliorum adderej quod ex ve tu-
ftifsimis exemplaribus manu feriptis , S í ex graui-
bus Se Catholicis bibliothecisnon excerpfcritteri 
g o idem neceíTarió credendum eft de hac fynodo 
Francoford.nemo erge íufpicnfi fine magna t e m é 
ritate poteft , hoc Concilium Francofordienfei 
prout nunc habetur, denuo confidlum efie , cürrt 
ex veteri exemplariab homine tanta fide digno 
dicatur tranferiptum.Meque etiam eft vllaoccafiO 
rufpicandijolim fuiííe fimili fraude ab aliquo confi 
£lum,quia ñeque eft huiusrei.vel min imum, indi 
c ium,ñeque de vilo v i ro Catholico ideredi po-
teft.-quód autem ab hserctico compofitum no fit; 
euidétifsimum eft,quia nihi l eft in eO operé, quod 
fanam do£tr inam noncontineat , & pietacem re-
doleat. 
Sunt tameh pauca, quse obijei po í íun t contra ohieñienei 
huius Concilij autoritatem,quibus íatisfacere opor contra auto 
te t .Pr imum eft ,quodlOtiusConcili j ftylus,tam riiait Syno 
in epiftola Adriani Pap^, quám ¡n epiftola totius di i rfoofen 
Conc i l i j , & ih libro Sacrofyllabo n i m i s v i d é t u r 
acer ac rigidus,quod videtur eíTe alienum á Pon t i 
ficia & paterna lenitatej^: Conciliorum coníue tü 
d iñe .E t difficuUatém augec, quod non fclum in 
dof i r inam/ed etiam in püríonasinuehuncurjCÚni 
tamen Foclix (quantum ex hiftorijs íupra citatis 
col l igi poteft) iam eo tempore errorem íuum co-
ram Pcntifice retraftaí íet , Elipandus autem non 
fuifíet omninopertinax, fed en ixé Concili j iud i -
cium efflagitaflet,eique parendi voluntarem ofté-
d i í í e t ,v t ex epiftolaGaroli nóobfcuré col l igi tur ; 
Et(quod máxime miiandum eft)cúm rclus Fcclix 
& Elipádiis,&: paüci fortafte alij eirafrent,vniuer-
fam Hiípaniam,otr .nerque eius Epíícc-pos acriter 
reprehendunt v t hcerefi infeítois, Sic adeó v t o b 
eam caufam dicant , t radi tosfuif leH¡rpanosin Sar-» 
racenorum poteftatem , quod in Chr i f tüm i n i u -
ri j fiMÍTent^úm tamen ex hiftorijsconftet, l o n g é 
ante El¡pádum,Hifpaniam in Sarracenorum pote* 
i tate veniflfe. Vndeerudi t i í s imus Garfias Loayía 
in Colleftione Conciliorum Hifpania;,ln C o m m é 
tario de primatu Ecclefife Toletanée,quem ad de-
cretum Gundemari addiditjihtei Vrbanú Archie 
pifcopüm Toletanum, quo Pont í f ice T o l e t u m á 
Sarracenis oppugnarum,dolo captum eft,quatuor 
Epiícopos numerar ante Elipandum,videlicet, C i -
xiilam,Petrum Pulchrum,Sunicredum, Concor-
d 'ú , cui fucceísit El ipádus ,de quo inferiúsficícri-
hltyC/tts frequi-nti 'Maurorutn commerdo,ctim Longt ab 
ejjet ab illorum tempomm feliiitatej in quibus Eccle/¡a~ 
Jfica fyncíracjuedoftrinayigebatjparumqtieaecuraté in 
facris literis yerjatus ejjet3in heercfim de adoptione Chri 
p i Seruatoris noftri arreganter & ignoramer impegit, 
Q u o m o d ó ergo verum efte poteft , quod Conci-
l ium Franco rbrdieníe ait,ob eulpsm huius firroris 
Hirpaniam eíTe S2rracenorum pOteftati traditam.-
Secundó ac prsecipué multes m o u e t , q u é d in eo 
dem Concilio epiftola ad Epifcopos Hilpanis Eu-
genius,Ildefon{us,& Iül¡anus,fan£liísimi Scc'oftif 
fimi Toletar.ce Ecdefias Archiepifccpi i nd igné ac 
irreuerentertraftari videntur,tanquam vulgares 
homines ,qu¡malé de Chriftofenfiflenttcumcnimi 
Elipandus eOs jn fuá: fentCntisc confirmationeiri 
«dduxi í fc t ,nihi l aliud Conci l ium refpondet, n i ^ 
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QK* ex parenium yeflrorum diñis fofulflis , yt W4Kzfe-
flmn fit^quales habeatisparetites.Et infi á.IVW/»í efi te 
flunonio Dei P u r i s crcdere de fuo filio , quatn lláefvaji 
"Vi'flrirftii tules yoLis co7);pofHÍtpnces in Miffu/um ¡ o -
knhfJs\qHülesytiíUfrfitíii Cr JanUa Deinon halet HÍ-
cle/ia:nec y os i» Hits exaudiri patannts^ & fi Uaefónfiti 
yejli-r i'n oratiotiibus jtiis Qhrijium 'déiftíuum ninnixit' 
úiijneftér yero Gregorhts Pomifex 'K.onxtniC S e á i s , & 
clarifíimus toto orbe doHorin fuis erutioiubus ¡eivprr 
enmy.iigcnitum ñoimtiÁre non dnlitctuitAn quibus ver 
bis apcrté videtur Cócilium admitiere, eos Parres 
m a l é d e Chrinoíenf i íTe.Imo q a o d a i t , r í «oínwy/í 
cmnibus^cnde yos traditijiiis in manus infidéliunijiion 
tam propter lapfumFcelicis & Elipandi, quám pro 
peer errorem parentum , áqn ibus ipi l hoc didice-
runc,dicere videtur j í lmui cnim illa d ú o conmn-
g i t , f t manifejlttmJít quctles habe.uisparenies,®- yt no 
tam fit omnibHSiyndc yos traditijhis in manus injide-
//«/w.Et quod priusobijcíebainusex hif tor i js , hoc 
ipíliis exigere videtur : totufn autem hoc eíl con-
tra graLiitatem,r.utorit3tcmque ülius Concilij« 
T e r t i ó obijeere p o í í u m u s , quia i l k id Conciliú 
quibuldam vticur teftimonijs Scrationibusad fuá 
rententiam comprobandam ,quce non videntur 
magnamhabere efficaciam,&á Theologis facilé 
dififoluuntur.-nam te f t ímoniaomnia qu^adducit , 
fo lúm probantjChrillLim íimpliciter eíTe natura-
lem Dei h l ium, eundemejue in humanitate fuhíl* 
fterc,atque adeó hunc hominem íimpliciter eíle 
filium naturalé D e i . Q u x omnia á Catholicis ad-
mittuntur,quanuisaliqui ip(orum putcnt,non re-
pugnare quin fimulfecundú humanitate fit ado-
ptiuus,cuius oppofitú iliisteftlmonijscouinci no 
potelt . K a t i o n c s a u t é ^ u ^ íumútu r ex natura vel 
proprietate adoptionis,runt mere humanse Sí pro 
hábiles,quas ad certam fidem faciendam non pof-
^ funt fufiieerc. 
^fd prima Sed hxc omnia ni! derogant huius Concilij au-
tbietiienem tor i tat i .Et prima quidem obieftio mih i non paru 
confirmar,quod fuprá dicebam de fenfu Falician^ 
hKrefis,quód nimirúm non fuerit res adeó lubrica 
&: obrcura,vt Catholicis)& d o ñ i s Theologis, po-
fteá videri potuerit opinio probabilis.&c m ó m n i -
bus Academijs Se fcholis Catholicis per tot annos 
Vt ralis t r a fh r i Sí difputari;alioqu¡ non tam acri 
reprehenf ionedignusfu i í íe t Elipandus^Errauiter 
go in re manifefta in fideJ& l o n g é antea in Eccle 
íiadefin-ta.folúmque in verbis aut modo explica-
di á Neftoriana heerefi difcrepauit:8c ideó illo acri 
reprehenfionis modo compefeendus fuif .maximé 
c ú m fummam quandam autoritatem, etiam in do 
ftrina tradenda,fibi in Hifpania vfurpare vel le t ,v t 
exhis qusad FidelemAbbatemcontra Beatum, 
& Heterium fcr ipí i t , conftat: quse referuntur i n 
Hirpaniae hiftorijs,8cindi(5l;o libro Heterij» Imo 
ad CarolumMagnum etiam tanta libértate & au-
toritate ícripfit, v t ipfe Garolusad Elipandum de 
ipilus literis ita refcripferit,!» quarum ytique ferie ¡i 
terarum non fatis nobis elucebatyct» qua/i ex autoritate 
magiflerij nosyeflra docere difpofuiflisyan ex humiliía-* 
iisAifcipuLuu noflra difeere deJideratis.Oh hanc ergo 
caufam mér i to EpifcopiCatholici , 8c prserertim 
fummus Pótifex Adrianus,magna l ibértate & au-
tori tate re fpondént , ipíumque errorem 8c auto* 
res eiusincrepant. Nectamen y\drianus P o n t i f i -
ciíeienitatisoblitusefl: , namin fine Ep i í l o ix ita 
G o n c l u á i t ^ l / g a n t namqtte^Hn yolHmjyifam aut mtr 
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A temilénediaionera aut mxlediflionem: opi.itmis Hdir.quey. 
<y infinitam Domini clementiutnprecamnr , -v/, rehttit. 
erroris anfrachlus^cd yiumjquoa df.cit adéternam yitU) 
fiddpajsibus Chrtfio rcdcatitperí>»henic,C' c.'Ei fimi-
liaferé habemurin fine epiílolie totii;S Conciiij, . 
in qua faternur ncnnolla cííe per exaggerationcra 
&ampIificatior.emdi£l:aipr£eíertira > cúm fermo 
fíeri videtur ad omnesHiípanice Ep i í copos , ac fi 
cuines elTent illa h x r c f i i n ^ d i . S c u i d , ^ non re-
fere ad fidei ik. dogmatum veritatcm : & ex quo-
drirn ardenti fidei zelo prceedebat, intuendo po-
t i ú sad a í í cdum & conatum Elipandi & Fcelicis, 
qui omnes in tuam fententiam adducerc conati 
fuerant, quám ad effef tum.Etfbi ta í íe mu l t i fuc-
rant hu iu ímodi errore i n f e f t i , Se Conc i l iumin 
hoc imitatum eft morem ScripturajTacrse, in qua 
fepe propter quorundam peccataita populus re-
prehenditur,ac íi omnes eílent i l lorum participes, 
ñeque vnus innocens aut iu í lus relifcus fui l lct . 
Q u o d vero Hi^aniae ruina,hiiicpeccato in ea epi 
ftola a t t r ibu i tu r , fadum etiam cft ad del i f tum 
yy ex3ggerandum,non efr autem neceífe intel l igi de 
principio &: inicio illius calamitatis , quaHHpania 
in Saracenorum manusperueniti fed de continua-
tione illius affiietionis & íerui tut is . 
Et iuxta hsse íatisfaciendum eft fecundas difíi- jdfecttndí 
cu!tati,in qua, í l verba Conciiij v t í implici ter ío -
nant,abrque alia interpretationefumantur, viden-
tur plañe Parres illius Conciiij ignora í fe , quanta 
fuiífet fanditas &: dodr ina i l lorum Praüíulurr^Eu-
genij , l l lefoHfi,&: lu l ian i :& ideó eorum autorita-
tem contempfiüe ,nihi lquea! iud rcfpondevc curaf 
fe.Addo vero vl ter iüs ,non oportere,verba illa fu-
mere abfolute v t fonant/ed quaíl fub conditicnc, 
quod licéc ita eíret,in caufa fidei non eífet autorU 
tas i l lo rum Patrum cum Ecclefiae 8c Romani Pon 
tifiéis autoritate comparanda.Oportuitque ita re-
rpondere,tum quia Elipandus tantum videbatur 
fuá; feditribuere^Sc fuorum anteceíforum auteri-
ta t ¡ ,v t eam vellet casteris prajferre aut faltem com 
pararctum etiam quUjCum illa: prcces,quas allega 
bat Elipandusjpriuatíe eííent, necpo í í en t a Con-
cilio examina r í an veré vel falfo adducerentui-,no-. 
l ü i tCünc i l i um eorum allegationem vt talfó ¡mpo-
í i tam reijcercjíicut in Auguf t ino ,Hi la r io , Se ulijs 
C Patribus fecerat:8c ideó i l lo modo re íponder , íci-
licet,quidquid i l l i Patres d ixer ¡n t ,non eíTe in hac 
caufa eorum autoritati ftandum. A d eum fortaííe 
modum.quo Paulus ad Galat. 1 .d ix i t ,¿ / íe í nos aut 
ángelus de cíelo euangeli^et yobis, praterquam quodentí 
geli^auimusyobis, anathema/it.Sizutem aliquis i n -
quirat ,quidcredendumfitde horum Patrum d i -
dis,quaj Elipandus in íua Epiflolaallegabat,refpo 
<áendum eft3¡n primis tales orationes non reperirí 
i n aliquo antiquo Mitfa l i Toletanae Eccleíi^. Dein 
<3e fi aliquando fuerunt prouc i b i referuntur, non 
efie vcrifimileab illis Patribusfuiffecompofitas. 
T á n d e m credibile eft ab El ipádo nó fana 8c inte-
gra fide fuiííe addudas.Quod enim i n aüorum Pa 
t r u m teíl imonijs referendis feciíTe in illo Concil io 
conuiduse í l jCied i facilé poteft de h i s ,quorú feri-
ptaad manus noftras nó pe ruenerú t . Potui t enim 
facilé aut illas preces confingere, aut certé in eis 
vnam vocem in aliam commutare,vt nomen ado-
ptim hominis ponédo loco norninis dtlcñi zmgrat i , 
vel alicuius fimilis.Neque ab hac fententia Conci-
l ium Frácofordienfe abfuitjnam i n fine ülius Epi-
M ttrt'm. 
Senfus dífi-
nhiont! Ce* 
dlij Franco 
fofd. «peri-
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ftols fie ZÍt,\ncHlc(iftisiteríijter:iqn<: replicciflu yos P4 
tribus cenfona poi!er¡;íeJÍhnonia;fcd}ytprohauimusJoM* 
gé aliter yos Hlorum inteiUgiüs diíia}(]nam HU ip/í in-
tdlexerunt qm h<ec ipfa teftimonix libris inferebant: & 
íHtíenimKs /¡cut & ante prrf i t i /umus, certifsimé yas 
illorum fauftifsima [cripta herética prauitatis yeneno 
i t i f¿d)[e ,& ínterferuiffe yerba¡qux nufquam in eorum 
hgimtis libris. Nififorte ye/lri magi/lri ita fenfifeniy 
quorum nomina Sanfta , & yniuerfali D e i Eccle/i* 
ignota putamus huc yfque reman/ijje , / i huius erroris 
jchifmaperyos ea mundo non innotuifet: fubiungi t 
vero ílratim, De/ ín i te fratreSyyc/lrosper aures populi 
Chri/l iani difamareparenteSy & yefmetiffos a fanfta 
DcidiuidereEcclefia-.^uuCidicatjVidetene falíoillis 
hoc crimen imponatis ficut &: cgsteris. 
Ter t ia obieft¡o explican fatis non poteft , n i f i 
prius Concilij feníum & metem exponamus.Qu.i 
ergo exiftimant, errorem I-relicisfuiíTe eundem, 
quem porteaDurandus & alij Scholaílici v t pro-
babilem opinionem ¡n t roduxerunt jconfequenter 
a iunt , íenfum Concili j effe^amnarevt he r é t i c a , 
opinionem D u r a n d i . D e p r o b a t i o n i b u s a u t é ^ u » 
in to to il lo Concilio afferi intur,dicunt, in primis 
n5 efTeneceíTanum eííe eequé certasac eftipfade-
finitio Conciiij:hoc enim in CEeteris etiam Conci-
lijs obferuatum eí l ab ómnibus Catholicis, qui de 
autoritate Conci l iorum rc r ip íe rnn t .Addunt dein 
de, quanuis t e í l imonia Patrum ScScripturas i m -
media té non demóftré t illius erroris falficatemjta-
menj veré a c r e í l é explicata voce 6c proprietate 
adoptioniSjneceíTarió ex eisinferri , ñeque fimpli-
citer,neque in natura a í íbmpta poíTe connenire in 
cum qui Filius D e i naturalis íit:&; hoc fatis fuiíle, 
v t potuerit Conci l ium eam íen ten t iam v t haereti-
camdamnare.Suppofito tamenfenfu praediíU er-
ror i s , quem nosexplicuimus,a)iteretiamfenfus 
Concil i j ,&; definitio eius ac doftrina explicanda á 
nob i se í t .S icu t ergo Conci l ium perfeac d i r e í l é 
intendit,lroelicianam h x r e í l m damnare, ita etiam 
per f e a c d i r e ¿ t é í b l u m d e f i m t , C h r i í l u m noneíTe 
filium adoptiuum eo proprio Se imper fe to gene-
re adoptionis , q u o n o s í u m u s f i i i j adopt iui : feu 
(quod idem eí l ) clefinít ,vnionem vel coniundio-
r e m inter Chr i r tum ScHl ium D e i naturalem no 
efíe pe radop t ionem,qaa l í sen : nof l ra , nec per fo-
lam nuncupationem feu denominr . t ionem,íed per 
veram vnitarem íubíiftentias 8c hypoftafis v t r iu í -
que natura:,hutnana2 8c diuinaí:8c hinc etiam defi 
nit^hunc b ó m i n e m C h r i í l u m íubí i f tentem in na-
tura humanae í í e filium Deinaturalem,8cnon ef-
íe pr iúsferuumjquám filium5neque eífe p r i ú s h ú c 
hominemjquam filium naturalem.Et quidc,quod 
hasc omnia in eo Concilio tradantur tanquam 
dogmata fidei,non eget probatione, nam eft per 
fe patens 8c notnm legenti i l l u d . 
Q u ó d a u t e m nih i la l iudde fidefit ex v i defi-
nitionis illius C o n c i l i j , probatur p r i m ó , quia fen-
fus definitionis ex fenfu erroris qui damnari inten 
ditur,colligendus e f t : fed íenfus erroris Foslicia-
n i in hoc confíftebat , q u ó d poneret adoptio-
nem Chr i f t i hominis fimilem noftrpéjdiftin^uen-
do i l lum a filio De i natural i , 8c nullam aliam ma-
iorem coniunftionem inter C h r i í l u m , 8c íi l ium 
D e i naturalemponendo,nif i folumquoad nun-
cupationem 8c denomína t ionem ; ergo folúm 
dogma contrarium eft quod per fe definitur in 
Conc i l i o : nam i n Conci l i js , p i s c i p u é v b i non fit 
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A praeciía definitio per breues cañones i vel decre» 
t a , fed per longum 8c cont inuum doflr ina: con-
t e x t u m , non omnia , qua:dicuntur, funt de fíde, 
fed fola defini t io in ten ta ,n i í i , a l iud in ipfomet Cq 
ci l io expréíTédeclaretur , . 
Secundó id patet ex ob ie f t ionepropof í t a ,nan i 
te í l imoniaScr ipturas 8c Sanftorum, queein t o to 
i l lo Concilio adducuntur , definitionem Conci-
l i j i n h o c í e n í u , 8c mh i l aliud in rigore probant, 
n i f i q u ó d h ichomo Cbri í luSjveré . real i ter jacom-
nino propr iéef t filius D e i naturalis,vt patet ex i l -
lis loc'iSjQñi proprio filio (uo nonpepercit .Áá R .om-8¡ 
Jije efl filius meusdileftus,'Mztth. 3. 8c i - j .Tues Chri-
Jlusfilius Dei y i u i . M a t t h . i t í . e x q u i b u s & fímili-
bus n ih i l aliud i n f e r t u r ^ i f i eundem reuera eífe fi-
l ium Dei naturalem, q u i e í l h o m o C h r i í l u s pro 
nobis t rad i tus .Ex his autem t e í l i m o n í j s n o n i t á 
clare 8c euidenter fequitur, C h r i í l u m v t homi -
n e m , fpecificando , 8c defignando naturam,eí íe 
filium D e i n a t u r a l é j v t adftdei definitionem íuf-
ficiens fundamentum videatur. Sicut etiam dici -
tu r in Sc r ip tu ra ,Chr i í lum eíl'e D e u m , qui nos rede 
B mitfanguinejito, A í l o r . í o. ex quo o p t i m é feqüi-
i t u r , vnum 8c eundem eí íe jqui eft verus DeuSj&S 
habet carncm 8c í á n g u i n e m , q u e m pro nobis fun-
dat.-non tamen fequitur, quód in quantum habet 
carnem,feu in quantum eft homOjíit verus Deusj! 
fumptaillaparticula in quantum inpraediólo fenfu 
de f igná t e natürar i i , v t docuit Diuus Thomas íu-
prácJUgeílio. 1 (5:art;cul; 1 i . A t q u e idemdici po-
teft de teftimonijs Sanftorum , quíe in eodem 
Concil io adducuntur ^ v t fácilé conftabit legenti, 
8c in fuper ior ibusquKÍl ionibus tadlum etiam eft, 
8c quia reuera Sanóli n ih i l aliud docent, q u á m 
quod in Scriptura aperté continetur. Quanuis au-» 
tem neceíTarium non fit,omnia 8c fingula te í l i -
monia quje in Concilijs adducuntur ?éííeeffica-
cia: q u ó d autem omnia etiam í imul fumpta inef-
íicacla fint, quódque Conci l ium plus definiar, 
q u á m in Scriptura contineatur, cuando prjecipuú 
fundamentum definitionis eft ipfaScriptura,mag 
num eft inconueniens. 
r ]Síecfatiseft dicere, adiundo rationis difcurfii 
i d col l igiexScriptuns,8c hoefufficere, v tpo f -
Q fit Conci l ium fuam definitionem adiungere:hoc 
enim verum eft , quando ratio eft tam aparta, v t 
maniFefteconuincat fuppofit ishis, quse Scriptu-
ra docet. R.ationesautem , qtue in hoc Concil io 
fiunt,in pr íedi í lo etiam feníu euidenter conuin-
cun t , in alio veró funt quidem ó p t i m a , non ta-
men ita aper té conuincentes, nam í u m u n t aliqua 
principia,qu3e in i l lo fenfu reuelata non fun t , nec 
omnino cuidencia, v t infuper ior ibus ta&umeft , ' 
8c inpoftrema parte huiusíef t íonls i terupi at t in-
ge t t i r . Et,pra2termiffisalijsrationibus, nunebre-
uiter pondero illam , qua tara Adrianus, q u á m 
Conci l ium v t i t u r . Q u i a , fi Chriftus effet adopti-
u u s ^ o n po tu i í í e t nobis c o n d i g n é mereri gra-
tiam adoptionis; híec quidem ratjo r e í l e probat 
contra eos ,qu i Chr í f to h o m i n i f o l u m t r i b u u n t 
filiationem adoptiuam eiufdem rationis cum no-
flra , contra eos v e r ó , qui i l l i v t h o m i n i , vel h u -
mani ta t í eius, t r ibuunt adoptipnem alt crius rat io-
nis 8c ordinis, non itá conuincit, quia dicetur per 
gratiam adoptionis alterius ra t ionis , quse natu-
ralem filiationem , 8c increatam perfpnam non, 
exeludat ; non repugnare perfeólifsimé mereri 
áliis 
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alijsinferíorcm adop t íonem. Vnde haec ipfaht io A 
in ih i dcclarat, Foclicem pofuiíTe In Chr i f to idem 
genus adopcionis cum nof t ra , 8c hoc damnari 
direftc ab íais Patribus: alioqui sequiuocé vteren-
tu r nomineadoptionis, vel non r c f t é a b vna ad 
alteram a rgumenta rén tu r*Quoc i rcae t i am e x d i -
fcurfu & ratiocinatione Concilij hic fenfuscolli-
g i tu r . Q u ó d íl interdum aüquid ampliiis obiter 
Concil ium infinuat, vel ex rationibus eiusaliquid 
ampl iú sco l l i g ipo t e f t ,nonefl:neceíTc ideíTe de 
fide , cura ad direftam iñ t en t ionem Se definitio-
ncm non pertineat.Atque ita fatisfaílum eft ter-
tise obie£Uoni ,& declarata eíl definltio Conci l i j . 
Q u a m expofi t ioné magisinpoftrema parte huius 
feftionis confirmabimus ac defendemus. 
T e r t í o loco dicendum (upereft de re propof í ta , 
q u i d n i m i m m de fide tenendum fit, quid ve ve 
hz rec ícum damnandum, quid denique íub op i -
nionem cadere pofsit , & in quo grada. Q^uod v t 
clarius f ía t , diftinguamus in p rx í en t i p ropo í i t i o -
nes aff i rmantesánegantibus,pr3ecipué i l las , inqui 
bus affirmatur, Chr i f tum eíTe filium D e i natura-
l e m , vel fimpliciter, vel cum determinatione, m 
quantum homo, & illas, in quibus negamus, C h r i -
í l u m eíTe filium D e i adopt iuum, vel ab ío lu té , 
vel cum eadem determinatione, n a m l i c é t i u x t a 
yeram d o í h i n a m hse pofteriores fequantur ex 
prioribus p ropo r t i ona t é fump t i s , tamen hoc non 
Tatís efl ad faciendam certitudinem fidei , ni í l 
hoc ipfum fit de fide, vel faltem omnino euidens, 
f í l a t e loquamur decertitudine fidei, ve inciudit 
certitudinem Theologicam. 
Prima ¡tjfer D i c o ergo p r imó HKC propoíl t ÍQ,Chrif lu» eft 
t i i , filiusDei naturalis, eft fimpliciter de fide. H x c 
nonind ige tproba t ione , quia eadcmeft ratio de 
i l la , Chriftus eft verus Deus , Se V c r b u m D c i ) 
&c.Videantar difta in principio huius materiac, 
difputatione i . & quseftione 16. 8<: i n prs:ce-
dentibus feiftionibus huius difputatíonis. Haec de« 
ñique eft vna pars deñn i t ion i s Concili j Francofor-
dienfis,vt ex didispatet . Quae in i l lo optimis Ta-
ere Scripturs teftimonijs probatur, 
Sicunin4/- D ico fccúdó.Hsec propontio,Chrif tu8 in quan 
ftrtie, t u m homo eft filius D e i naturalis, in aliquo fen-
fu eft de fide certa, n i m i r u m , íi d i íHo , in qmtn- ~ 
/ « m , non accipiatur ratione naturae, fed ratione ^ 
í uppof i t i , i u x t a D i u i Thomse doftr inam Aiprá 
quarftio. 16. articul. 11 . n a m í n e a f i g n i f i c a t i o n e 
fenfus propofitionis ef t , C h r i f t u m , quatenus eft 
íuppof i tum natura: humanse, eíTe filium D e i na-
turalem , quia ñeque illa natura humana habet 
aliud íuppof i tum praeter filium D e i naturalem, 
ñeque i l lud íuppof i tum exeo , q u ó d i n natura 
humana fubfiftat , de í i j t e í r e filius D e i naturalis, 
H o c autem fenfu fuppofi to , manifeftura eft i l -
lam propofit ionem eíTe de fide certam, quia de 
fide ef t , 8c Verbum eíTe filium naturalem D e i , 
3c i l lud efle vnicum fuppoí i tumnaturschumanae 
C h r i f t i , q u o d , v t in humanitate fubf i f t i t , /uam 
retinet filiationem natura lem.Imó exiftimo,hanc 
eíTe alterara 8t potirsimara partera definitionis 
Concilij Francofordienfis, nara,licét Diuus T h o « 
mas cítato articulo dicat , particulara, in quantunty 
magis propr ié defignare naturam , quára fuppo-
í l t u r a , idque fortaííe in dialeíHco r igore verum 
í í t , nihilominús in communi vfu loquendi & feri» 
bendi de hocenyfterio, fumitur ad defignandum 
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fuppbíi tüm ¡ feu id quod fubíiftlt irihutftanttii. 
te,Se inhoc fenfu exift imo eíTe ¡ocutos Focli-
cera 8c Elipandum, quando aiebant i Chrif tum v t 
homincm ^ feu in humanitate, vel fecundum hu* 
manitatem^aut fecundum carnem (ha;c cnim om« 
nia apud illos idem funt)eíTe adoptiuum. N o n 
cnim fubtilitcr diftinguebant naturam á fuppo-
fito ,8c illam defignabant , fed abíoluté indica-
bant hunchominem C h r i f t u m ; 8c i l lum v t fie, 
i d ef t , v t d i c i t t o tum hominem fubfiftentcm i n 
hac humana natura, vocabant filium adoptiuum. 
Conci l ium autem in contrario fenfu docetaede-
finit j hunc hominem Chrif tum eíTe filium natu-
ralem : 8c v t ampliusdeclaret, in eo homine non 
eíTe aliud íuppofi tum praster naturalem filiú D e i , 
addit i n t e rdúm particulara , in quantum ¿owuojquia 
n i m i r u m , etiam fi loquamur de hoc homine , v t 
eft í uppof i tum humanitateconftans, Üle ipíeeft 
filius D e i naturalis: 8c hoc fenfu eíTe íumendas fe» 
re omnes reduplicationes fimiles, quse in i l lo Con 
cil io leguntur , ex rationibus quibus fenfum eius 
confirmauimusjconftare poteftj&c ampliús ex con 
clufionefequente. 
D i c o ergo tertió.Hsec propof i t io , Chrif tus, i n Tm'Jít árc. 
quantum homo, eft filius D e i naturalis, accipicn- ^ 
do, in quantum, prout naturam defignat , non eft 
de fide, fed in vno fenfu eft faifa, in alio autem l i -
cét fit vera,eft tamen íub opinione. Declaratur Se 
probatur, nam filius neceííarió dicit relationern ad 
p a t r e m . c ú r a ergo dicitur Chriftus i n quantum 
homo filius naturalis D e i Pa t r i » , autDeus Patee 
íumitur ib i períonaliter 8c proprié pro prima per-
íona Trini tat is v t producente filium per asternam 
gcnerationem;8c ficfalfum eft, Chr i f tum in q u á -
t u m hominem eíTe filium D e i naturalem, quia, v t 
íeft . prima dicebara, ñeque eft genitus ab arterno 
Patre v t propr ié 8c períonali ter producente Fi* 
Hura íuum ab seterno, ñeque habet maiorem in* 
f luxum in Chrif tum in quantum homincm,quani 
ali^ perfona:. A u t , cúm dicitur Chriftus v t homo 
filius D e i naturalis,illa relatio reípicit Deum v t 
ad extra operantem, atque adeó to tam Tr in i t a tc 
quatenus vniuithanc humanitatera Verbo D e i , 
eamq^ vniendo corapofuit hunc hominem, per fe 
Scexvi ta l is aftionis feu vnionis fan¿lum8c h e -
redé diuinac beatitudinis in ipíaraet humanitate* 
E t i n hoc fenfu verifsimé quidera dicitur C h r i -
ftus v t homOjfilius D e i naturalis: l'ed non poteft: 
hoc c í í ede fide. Ñ e q u e eft verifimile , Conci-r 
llura Francofordienfe inhac Theologica íubtili* 
tate hoc definiuiíre. P r i m ó quidcm,quia opor» 
tu i í í e t v t hoc fufficienter & dift infté íatis dc-
clararet, quod cer té non fecit. Q u o d fi ex d i -
¿Hs eiusfumi poteft aliquod probabileargumcn-
t u m , vel etiam interdum ipfius verba aliquid í l -
mile indicant , i d non íatis e f t v t certa fidemfa-
ciat ,vt í xped ix i ,Secundó ,qu i a nul lum erat fu i -
ficieiás fundamentum ad tale fidei dogma con» 
ftituendum,vt ex pauló ante diftis de íenfu C o n -
cil i j conftare poteft. Et ampliús decl3ratur,namf 
licét fit de fide , humanitatera eíTe fubftantialitcr 
vni tam filio De i natural i : non tamen eft de fide 
ita fiaiíTe fanftificatam ex v i illius vn ion i s , v t ha-
beat intrinfecura ius ad fupernaturalem beatitu-
dinem , quje eft diuina hsareditas : nam m u l t i 
T h e o l o g i o p i n á t u r , f i DeusaíTumpfi í le t i l lam hu-
mani ta té fine grat iahabituali , non forei l i i debi-
t a n i 
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tanfifiipernaturalem bes t i tud íncmt lmo ñeque ha- A 
bereian'Aitatem,qu3Ead mefitum beatitudinisfuf 
ficiat)q^od,licét íic falfum 8c imptobabile, non ta 
men eft h£ereticum;vbi enim eft cónt rar ium aper 
té definitum aut c r a d i t u m í ^ u r f u s etiam fi conce 
da£ur ,humani ta tem ex v i vnionis ita fandHficari, 
v t huic homini acquiratur intrinlecum 8c radi-
caie iusad íeternam ha í red i t a t cm, pér fuara hu-
inanitatem o b t i ñ e n d a m , tamen non eft de fide, 
ad rationcm filij naturalis hoc fufficere: nam pof-
fet aliquis contendere, filium naturalem dicl non 
poííe,nifi obident i ta tem, vel fimilitüdincm na-
t u r x , quam Chrif!:us,in quantum homo, non ha-
bet tneque ineo cenferi poflet haereticus, c ú m 
Oppófitum non fit dcfinitum , ñeque ex definitií 
aper té col l igatur , imó i l lud videatnr coníchta-
neum his quaé á famftis Pa t r ibüs in materia de 
Tr in i ta te d ic i fo ien t , ad probandam veram d i u i -
nitatem Verbi díuini ex eo quod eft filius De i na* 
turalis -• quia propria filiatio naturalisrequitit éañ 
dem naturam cum generan te .Cluód autem pra-
terhunc fit a ü u s m o d u s fi!iacionisnaturalis,nulli- o 
bi eft de fide definitum.Qiain po t iús funt piares 
T h e o l o g i , apud quos ma!é audiat(quáuis immeri-
t ó ) talis modas fihationis D e i naturalis: quia om-
nino recuíant admittere in Chrif to duplicem mo-
dum filiailonis naturalis fecundum diuerfas natu-
ras. Adeó vt p o c i ú s n e g e n t , Chrif tum v t h o m i -
nem eííe filium D e i , quam admittant eíTe filium 
naturalem, nam e tLm fugiunt concederé C h r i -
ftum v t hominem eííe filium Spiritus fanft i , 
quod tamen , iaxta i l lam femcntiam ve ré intel-
l e £ b m 8 c fecluíaa;quluocat 'one verborum , con-
ced:ndum eft, cúm haec filiatio d ic i tur non refpi-
ccre primam per íooam v t fie, nec fundari p r o x i -
m é in en.anationeai n t r á , fedin operatione ad 
extra,qLKT; omniap robab i l i t e rd i rpucá tu r á gra-
t i i fs imisTtjeologis , non ignorannbnsdefinitio-
nem Cunciii j Fraacofoid):nf i5, íed eam a t t e n t é l e 
gentibusac incditantibus:8: pro certo habét ibus , 
illam propofitionem non eííe in eo Concil io defi 
n i tammon ergo eft de fide. 
V n u m íolum eft quod ex il lo Concilio obijeí 
poteft contra hancaíTert ionein.nam AdrianusPa 
pa in fuá epiftola ^dducés in confirmationcm fuae 
fententi?? locurn i l ium M a t t h . 3.6c 17 . t i i ce j l f i - C 
litts meus dfil!¿}ffst{p quo mi^i bene Cftí«/»/rtCKí;diCÍt,ílla 
verba eííe d i ^ a á tota T r in ! t a t e , cúm tamen cer-
tifsimum fii;,8cibi etiam doceatur á Pcntif ice, 
firn-onem ibi cffede filio naturall:ergo ex fenten-
t iaPont i f ic is tc taTnai tas vecat ib i Chrif tum v t 
hominem Viliu*r iuum naturalem. Verba Adr ian i 
í u n t , P d í m lejimonio de filio perhibenitsnhtt credi* 
ttSf qui dixityf.'ic efi fllim m(:ut ¿í/eñ«í''"Declarans au-
tem, de quo illa verba diíTta fint, íciiicet, de eo,in 
quem Spiritus íanf tus deícendit , i de f t ,Ch r i f t o 
Vt homine , ait. Detenim flius fecundum id quod 
Deus eft y Sanflum rpiritum cumVatre nunquam a. fe 
recedente inenarrabili modo m i t t i t ^ ¡ecudum id quod 
homo eft ¡uperfe 'venkntem fufeepit: de eo ergo,rdeft, 
de hominis /¡lio ysx i l la intonuit. Statim veró de-
clarans,quis illa verba proculer i r , inquir . Sife-
cundum diuiuiiattm dixiffet, nmquam diceret,in quo 
mihi bene complacui yfeitantiim in quo mihi bene pía-
cui , fed dum dita , Qomplacui, totam Jimul T r i n t í d ' 
tem comprchendit, quia in homine Qhnfto tota com-
j>!ucHit Tn««« í : i g i t u r ex v i illius v e r b i , com¡>Ucui, 
q ü o d v íde tu r includere confor t íum i n u l t c r u m , 
8c ex eo q u ó d d e Qhtif tó l omine eft lermo, col-
l i g i t PontifeX .Trini ta temcfle quae ¡bi loquicLrí 
ergo Chriftus v t homo eft filius naturalis Tru^^a 
t isex íen tcnt iaPont i f ic i s . 
Refponderi poteft p r i m ó , etiam fi Poncifcií 
hóc modo locumil lum interpretetur, non face-
ré certam fidem^ quia non eft n f t c í l a n u n v v t om-
nia teft imonia, qua: in Concilijs,velepiftc!is de* 
cretalibus afferuntur 8c exponuntuii in íenlu cer-
to 8c indubitato afferantur. Eít eigo i l k l e n í u í 
p r o b a b i ü s , non tamen certas: 8c ioeó non facit 
certitudinem fidei. Hsec v e r ó re.'ponfio, quanui» 
q ü o a d teftimoniurr. Scripturíe ferri po í f i t , tamert 
quoad definitionem Pontificisnoftrasinrentioni 
non fatisfacit , q ü i a PontifeX adducit i l lud tef t i -
monium ad íuam definitionem cenf i rmahdamí 
e rgo , f iue confirmatio fit certa,fiue probabiüs 
t a n t ú m , tamen neceííarió ex ea co l l i g i t u r , men* 
tem Adriani fuifle definiré ^ C h n í h i r h Vi homi-
nem eííe filium naturalem t o t i u s T r i n i t á t i s ; R.e* 
fpOnde türe rgo negando, tef t imonium illudaf-
ferri aut eXponi ab Adriano inprasdido íenfu* 
Q u o d probo p r i m ó , quia non eft ver if imile , ad-
t iuxi í le Pomificem adeonfirmandam fidern,terti 
monium Scriptura; irl fehlu , n o n í o ! ú m incer ío j 
fed etiam contrario ómnibus Dó¿lor ibus í conftat 
autem,omnes , tamveteres, q u á m reccntiorei 
intellexií íe locum i l lum de í o k per íonaPat r Í3 ,v t 
Diuus Thomas inferiús quaeftio. j 8 . arcic. 8. & 
quxf t io . ^5 .ar t ic . -f.ex prcfeí ío declar&tjS'' in íe* 
quent. r o m . i n C o m . iilius articul. S . S c d i i p u t í 
a 7 . f e ñ i o . 1. p l u r e s P a t r e s a d d u c e m u í i n eiusrei 
confirmationcm, íciiicet A u g u í d n . A m b r o í i u m , 
Hieron . Cyprian. Hi lar . Fuigent . Chry lof tomé 
8c alios. Quibus addi poflunt notanda verba A u -
guf t in . l . deTrini ta t .capi t . i c , dícentist Uico* 
gimur von nifi Patris períonam acciptre, ybt ditlüm eftf 
í l i í eft filius meus dileftas.JSeque enim xefus etiam Spi-
ritus fancii filius, a«t etiam[HUS filius, crtdi aut ihtelli* 
gipoteft: 8c Athanafius ícrmo. 3 .cont. Arian. y er-
íus finem , generalem regulam c o n f t i t u i t , ly?<i 
omnia, Vnigenitus, e10 Filius, & ytrbum , C úapien» 
tia ad Vatrem reterunturjibique juamproprietatem /><-
¿e«/:8c fingula conru mat proprijsScripturce t e f t i -
monijs , inter quae profei c hoc de quo m o d ó agi-» 
mus, Hic eft filias meus dileHns,Sc i l lud , 1U eí C h r i -
ftus fiiius O e i y i u i : 8c in epiftola ceSynodiNicenae 
decretis contra Ariandin haerefim, circa m é d i u m , 
]ded{inquk) filius & Vnigeniitis d n i t u r ^ folus dun-
taxat in lhiH ÍJatris y eumque felum exje geniu.r: ejj'i 
Prt/tr dcclarat yCÜm inquityHu eft filius meus diie¿}usyiit 
quo mihi complaceo: 8calij Patres difputantes cótra 
Arlanos hoc max imé te f t imon io v tunturad d iu i -
nitatem FilijjSc piocefsionemabfterno Patre pro 
bandam • Et trabantes de baptilmo, doccnt,pcr-
fonarum Tr in i ta tem fuifte m Chr i f t i bap t i ímo 
manifeftatam ,Spir irum í a n d ú per fpecié colum-
bas, Fi l ium per humanitate-Ti, Patfem in ea voce, 
qua tefl imonium filio íuo iedd; .d i t ,v t fuf iús in 3. 
t o m o in materia de baptifino dec larabímus .Vndc 
Ecclcfiatamin feftiuitate Tran^f igurat ioniájquá 
infefto Epiphani?,Patrcm intell igi t verbi-: i lhs lo-
quentem. Hunc & Frophctis teftibus ( ait in hynifiO 
Trásf igura t ionis ) \)fdeque fígnutoribus , Teftattir &• 
Pater mbety Ipfum audire & credere'.Sí in primo R.C-
íponíor io EpiphanÍ3e,Hoíí<e,lnquit, in lerdttae hapti 
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yuto Domwo apcrti íunt c<sli,&' ficut columhd fnpcreTi A 
SpiritHs man/tt , & VexPtftm intonuit, /fície^ j(f¿rííí 
meusdiieftHS.Ét infrá ¡n t' rt 'olvefponíoriOjPír/írn* 
yox xKdít* efc^Hk efi f i í im meiii dilidtis. Imó ip íum-
met Conci l i imi Francofordiin libro Sacrofylla-
bo,column. 5. fie d i c i t ; f cx Patris intonuit dicens, 
fíicefijFilttts meus.Et infrá , Moxpaterna yoxfulgida 
per nubem di]currens intonuit, dijcreuitque, qui ejisnt 
ferui pergni iam, & per adoptionem filij'.&. qui y eras 
teproprius filins.Dcniy> ipíemet ApofiolusPerrus 
i n i . c p i r t o L capic. 1. deperfona Patris videtur 
plané ^xponerelocum i l l u m , dicens, ^iccipiensk 
Deo Vatre honotem, & c . Ñ e q u e enim dici poteft, 
i b i furni Pairem eflentiaUter, quiaapercé ponitur 
ad dererminandam p e r í o n a m , qus filio fuo g l o -
riam Se claritatem contulic: ergo non eft ver i f i -
mile, Pontificem vfum eíTe contra hcereticos ex-
pofitione fingalari,8c tante autoricati r e p ú g n a t e . 
Secundó id a p e r t é o f t e n d o e x v e r b i s i p f m s P ó -
t i f ic is , nam in eorum in i t io fie inquit , Vatris tefii-
m^nio de Filio perhibentis non creditist vbieuidenter 
furait Patris nomenpro prima perfona , d i f t in -
guens illam á perfona Fili j & Spiritusfanfti. Infe-
riús autem nihi l dicit his prioribus verbiscontra-
r ium , imó iterum repetit, rox Patris intonuit, Hic 
eji jilius meus dileftus'.cúm vero fubiungit, Sed, cum 
dicit , Complacu(,totam JJmul Trtniiatem coniprehendity 
non eft fenfus , quod comprehendat Tr in i ta tem 
tanqu^m loquentem & dicentem , Hic ejl films 
meus , íed tanquam complacentem in Chr i f t o , ve 
patet ex caufali í ub iun í t a , «^/<< in homine Chrifto 
tota complacuit Tr'pjitas.Sicu.t, fi d ú o de aliqua ima-
gine ita loquantur, v t alter d ica t : mih i vaide pla-
cet hsec imago:8c alter fubiungatrego etiam in i l -
la comp!aceo,quanuis hic pofterior íolus proferac 
híec vltima verba,tamenin eisaliumeonnotat leu 
comprehendit íecnm complacentem. A d hunc er-
go modum ait Pon t i fex , Patrem, dicendo^ow" 
f lact i i j ' ineo verbo ceeteras perfonas indicaífe & 
comprehendilTe v t in Chr i f to placentes. E x hac 
autem íubeili iliius verbi ponderatione non infert 
Adrianus, Patrem vocare Chnf tum v t h o m í n e m 
filiuiTifaum d i l edum in proedióio fenfu^id eft, 
quantum ad h u m a n a m n a t u r a m , f e d r o l ú m in alio 
fenfu, feilicet, quantum ad fuppofitum,non quo- C 
inodocunque,led v t í r€ tu&: ve ré lubfiftentem in 
vtraque natura . Ec hoc fenfu intelligendum eft, 
quod aitabi non eíTe fermonem de Chri f to fecun-
d ü m diuinitatem(fubintellige, folam 8c prsecifam 
ab h n m a n i t a t e ) i d e f t , n o n e í I e fermonem de i l -
l o , q u i in fola diuinitate fubfiftat, fed fimul in hu-
m3nitate,qulque fimul fit De/, hominifque filius, v t 
idem Pontifex dicit . Et in hoc fen(u & i n nullo 
alio e f topt imum argumentum A d r i a n i : namea 
quae ibi dicun¿ur,de vno S í eodem dicuntur,8c: ta 
men non omniaconueniuntei fecundúm d iu in i -
t a t em, quale e f t ,quód in eum Spiritus fanftus de-
ÍCender i t , Se quód in eo Pater complaceat 1 ergo 
idem ipfe de quo haec dicuntur , eft ipfemet filius 
D e i n a m r a l i s , n o n f o l ú m v t fubfiftensin diuinita-
te , fed etiam v t fabfiftens in bumanitate ratione 
fuppofici , v t d i f t um e f t .Te r t ió , cúm in fuperiori-
busoftenium fie, hanc propofitionem abfoluté 
prolatam, Chriflns^-vt homo^jl Filius naturalisT!rini-
<a»í,falfam efte , quiaindicat ,Chrif tum v t h o m i -
nem effe per íonam dif t inf tam á tota Tr in i t a te , 
qua vejrifimilitudine dici poteft, Adr ianum Pon-
A r t i c . I I I I . 
l l f icem.vel in eo fenfu fuiííe fimpliciter loctifenn^ 
v e l , quodincredibihuseft , illarn propofitionem 
definiuiíTe5&: iuxtai l lam prcediélum teftimoniu 
declaraífecigitur ex i l lo teftimonio Se argumento 
A d r i a n i , non poteft inferriefte ab eo d^finitam 
il lam propofit ionem,Chnftus, in qunntú homo, 
eft filuií' Dei nr.turalisjin fenfu tertics cócluí ior is , 
in quo á T h e o l o g i s d i f p u m u r . l e d t a m ü in (enfa 
lecüdíea!íertionis.in quo áfol i shercr ic isnegatur . 
Sed vrgebit a3íquis,qu¡aadbuc i i i x t a h á c i m e r -
pretationem non eft hrmum argumentum Pcn-
tificis, to tum enim fund.uurin ponderatione i l -
iius verbi , camplactti, quod tamen nullum habet 
fingularemyfterium,ñeque ex vi fu^ fignificatio-
nisdicir r c í p e í l u m ad alios fimul piaecntes, v t 
ex vfu Lat inorum confiar, 8c euident iüs ex ver-
bo greuco i l l i refpondente, E y ^ K e ^ j q ^ o d n i -
h i l aliud fignificat, q u á m beneplncitum habere 
ad aliquem: eftq-, hoc verbum peculiare diuims l i -
terisad declarandum hunc fingulaiem & máxi -
m u m aftecium ad aliquem. Ac deindei, ücét dsre-
mus, verbum i l lud fignificare alicrum coníor t iú 
intaür.ffecru S¿ beneplác i to ,cur nonpOÍ ie t a*.tcr 
ñus Pater iddicere de fuo filio fecundum d iu in i -
t a t e m í nam etiam Spir i tusíanctus i n i l l o compla-
cet , ScEiliusipfe fibi ipfi placer, etiam (1 ñeque á 
fe, ñeque ab Spiritu fando procedat, quod non 
refer t , quia i l lud verbum non fignificat conícr-
t i u m in origine feu produftione , f e d t a n r ú m i n 
affeftu-.vtjfi inter homines pater fimul cumamicis 
bonum affeflum habeat ad filium , in omni prc-
prietate 8crigore dkere poteft^ I n te complaceo, 
quiaalios confortes in i l lo af íedu habet , quanuis 
non fint confortes in muñere 8c rclatione patris. 
R e í p o n d e t u r p r i m ú m , h í c h a b e r e locum fol . t io-
nemfuprá ind ica t am/c i l i ce t jnon opom-re omnia 
& fingula, qus: ad definitionem confirmandam 
affcruntur,elTe efficacia: aiiqua enim afiem pof-
funt ad maiorem doftriníe abundantiam Se orna-
tum,8c ad maiorem ac íubt i l iorem v erborum Scri 
pturas ponderationem, quas óp t imaef i ,quando, 
Se veritati fideiconfonat, 8c pr^fefer t elegan-
tiam , qux omnia reperiuntur i n illa e x p o í i t í o -
ne d i f to modo intel íeóta . Deindc addi poteft, 
fatis eííe quód ex to to ilío teftimonio ítíífi-
cienter probetur in t en tum, quanuis fingulorum 
verborum ponderarlo non fit omnino conuin-
cens. l t a q u e , q u ó d i b i f i t fermode C h r i í l o h o m i -
nc,8c quod ille v t in humanitate fubfiftés fit filius 
D e i natutalis,manifefté probatur ex il lo tef t imo-
n io , quia Spiritus fanftus non de ícend i t in C h r i ' 
ftum,nifi v t fubfiftentem in humanitate.Hinc ve-
ró fumpfitoccafionem Adrianus pondsrandl ver-
bum complacendi, quód peculiariter videatur ad 
humanitatem referri,nam Spiritus ían£lus,defcen-
dendo in fpecie columbas, fatis oftendit fuum fin-
SU!ar¿ affeftum in Chr i f tú :cúm ergo ait Paur, íe 
et iá in il lo cóplacere,optimé i i lud Patris benepla-
c i t ú ad Chrif tú v t hominé cum confortio aliarutn 
perfonarum refertur. 
D i c o q u a r t ó . H a e c p r o p o f i t i o j C h r i f t u s eft fi-
lius Dei adoptiuus, duplicem habet fenfun, hjere-
t i cum, 8c nu l lú habet p ropr iú , i n quo ver i f ic : r i 
pofsit-.vnde fimpliciter hasretica cen'rnda eft .Dc-
claratur , nam tribus modis fingi p o t e f t , C h r i -
ftüm hominem efíe filium De i adoptiuum. p r i -
jno ex parte Verbí /c i l ice t ex i f t imando, Ve; u ün 
íecun* 
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fecudu fe n5 eífe film D e i natura lé , fed eífe crea tü A 
íá ,qu3: ,v t í ic filius Dei>adoptione indiget ,&ihoc 
pertinetad hasrefim Ar ianá , &: fonaííc hoc íenfu 
Bonofusj&c fequaces d i x e r u n t . C h r i í t ú eííe filium 
D e i a d o p t i u ú , q u o i ú hcerefis antiquior eft Foclice. 
Se El ipádo,eius enim meminic Ifidorus l ib .S .Or i -
gí'fíu cap.^.Et in eodé feníu damnat C ó c i l . T o l e t . 
XI-incófeíí .f idei. i l lá propoí íc ioné,Verbum eíl fi-
lius Dei adoptiuus,& fimiliter dánan t illa Patres 
q u á d o d i fpu tá tcó t ra AriújVt in íupefioribusci ta 
t ú eft,&: addi po í íun t Hi lar . l ib . 3 . & ó.de T r i n i t . 
A than . f e rm.^ . có r .Ar i an . Auguf t . in Enchirid.Ci 
9 S^ Sc í eq .Beda in c .y . loá .Secúdo modo fingi po 
teft Chriftus, filius adopciuus ex parte hominis^ 
quia nimirú nó fola humanitas.fed etiá hic homo 
Chriftus v t fie t an tú eft feruus 8c creatura,& ado-
ptione indiget vt fíat filius Dei-,8c per íoláilláfa-* 
Ctus eft filius DeÍ38c hoc modo errarunt Foelix 8c 
El ipádus ,8c ante ipfos Neftorius 8c fequacesquo-
ad ré ipfam,quáuis no cóftet,illis verbis vfos fuif-
fe;vndeinhoc fenfu eft etiá hxreticailla propofi-
tio-,8c in eo propr ié d á n a t u r in Cócil . Frácoford . j , 
8c fufficiétercóuinciturteft imonijsScripturae, Se 
Sá(ftorú,qu2ein e o a d d u c ú t u r . T e r t i o modo ex i -
ftimari poteft Chriftus adoptiuus ratione totius 
cópofiti ex humanitate Se fubfiftetia Verbi, n á v t 
fie eft Chriftus vna perfona cópofi ta ,vt fuprá ofte 
fum eft,quce perfona copofita^ft capax filiationis: 
hoc enim modo hic homo Chriftus veré ac jpprié 
dici tur filius Virginis^8c fuprá feftione prima ofté 
fum eft .Chrif tú etiá vt hominé eífe filiú Dei ratio 
ne grat is vnionis.In hoc ergo feníu falía etiá eft: 
illa p ropof i t io :ná ,v t of tédimusfeft ione fecunda, 
e t iá hscfi i iat io Chr i f t i v t hominisad Deü nóc f t 
adoptiua,fed naturalis:ergo neq; ob hác filiationé 
poteft verificari illa propofitio,ChriftLis eft filius 
adoptiuus'.ergo nullú habet feníum verú-, 8c alio-
qui habet duplicefenfum hxre t i cú re rgo fimplici-
ter hccreticacenfendaeft. ^¡Dices, quanuis falfum 
fit,filiationé Chr i f t i v t hominis sd D e ú eífe ado-
p a u á , t a m é haftenus id nó eft vt hereticü d á n a t u , 
v t in íuperioribusoftéd¡muf, :ergo in hoc fenfu,8c 
ratione huius filiationis nó erit ha?ret¡cú affirmare 
abfo!u té ,Chnf tú eííe filiú Dei a d o p t i u ú , fed erit 
fub opinione ,quáuis fit falfum.R.efpódetur, illam 
propof i t ioné formaliter 8c in proprijs terminiSjne ^ ' 
gari faspé in Concil.8c á Patribus, quf tam de ver 
bo D e i , q u á d e Chrif to loquétes ,nó folú affirmát 
eííe fiUú naturalé,íed etiá negá t efle adop t iuú , v t 
patet ex Leone I X in epift. 3 .ad P e t r ú epif .Antio 
che . Innoc . l l l . inc . Inquadá .c l"ce l ;br .Mi í ía .8c ma 
x i m é e x A u g . t r a f t . i . : 1.8c 8^ . in loan .Sc l i . có t r . 
Sccundinú Manich.c. 5.8c de Ecclefiaft .dogma.c. 
i .8c reliquis íuprá c i t . 8c alijs quos refert Conci l , 
Frácoford .cu iusa l iquae t iam verba infrareferam. 
H o c ergo fatis eííe debet, vt illa propofit io reij-
cienda fitvt haeretica.R.atio auté eft quia illa pro-
pofi t io ex v i 8c a p r i é t a t e ve rború ,nó t á t ú eftaf-
firmatiua,íed virtualiter negatiua,quia filius ado 
p t iuus f impl i c i t e rnód ic i tu r nifi qui naturalis no 
cíhhffic enim negacio eft Fundamétú vel conditio 
prerequifitaad adopt ioné vt (aspe dic i tur in pr^di 
¿ toCóci l .Frácoford .Sccóf ta t ex ipfamet voce,8c 
ex prima ratione 8c infti tutione adoptionis.-cft 
enim introdu£l:a,vt is qui caret naturalibus filijs, 
loco illorú alique fibiin filium adfcribat. Eri t er-
go illajppofitio haeretica,ratione negationis, q u á 
¿mpl ic i t e rp rp la t^ indudi t»Sed hinc y lterins fic? 
Vt etiá ipfa affirmatio fimpliciter prolata , fit falía 
8c hceretica,quia t r ibui t filiationé adopt iuá e^cui 
fecúdú ftdc nó cóuenit.-Chriftus enim fimpliciter 
pof i tusá parte fubie¿ti,ftat pro diuino fuppofito: 
i l l i ergo a t t r ibu í tu r in illa propofi t ioné filiatio 
a d o p t i u á ^ ab eodé remouctur fimpliciter filiatio 
naturalis.Sic Cócil.Frácof.in lib.Sacroíyllab.col.7. 
I» Dei f i l i f íno cadit nome adoptionis^KÍA femper yerus 
filius c pojl ajfumptH homine y erifilij yocabulum no» 
ami/it,qui mquayerus de/ijt efle filius,Se H i l a r .d . l ib . 
Ó . d e T r i n i t . Nítquid etia nitc adoptionis m eo erit níícu 
fatiojin quo propnetatis eft «owe.Legantur fuprá d i -
é t a q . 1 í .a r t .p .Sc 9.8c difp. 3 5.íe£i:.^.. na pof tquá 
declarara res eft,in v íu verború feruádee funt regu 
la: íuprá d a t « de cómunicat ione idiomatú .ná ex i l 
lis tota haberes pédet , fuppofi ta fignificatione ter-
minorú .Vnde ,quáu i s v e r ü c é í e á , illá propofi t io-
né,fimplicifer d iñá . e í í e hasretica, id tamé non t á 
eft ob defini t ioné Cócil .Frácofor .quá ob propr iá 
fignificationé 8c íuppofí t ioné t e rminorum, fiue 
Chrif to v t homini cóueniat filiatio adopt iuá , fiue 
nó,ad cú m o d ú quo céíetur ha:c propofitio faceré 
fenfum hasrecicú,Chriftus incepit eííe, quia inc lu-
d i t nega t ioné r epugná té íuppofito fecúdú fe,quá 
uis cú addito,Chriftus homo inceperit eííe. ^ j D i - Qríntactfer 
co quinto.Hsec propofitio Chriftus,in quá tú ho- tio, 
mo.eft filius adoptiuus,fumpta illa determinatio-
ne ratione fuppoíiti huius humanee naturje , eft 
hxreticatSc in hoc fenfu damnatur in Concil.Fran 
coford. Prior pars eft euidés,quia eo feníu figni-
fícatur/uppofitum huius humanitatis non eííe fi-
l ium D c i naturaletnjquod eft beereticum. Pofte-
rior pars probata eft íatis in fuperioribus. Sexta <tfer\ 
^¡Vndedico íexto.Haec p ropof i t i o , Chriftus tic, 
i n quantum homo eft filius adoptiuus, licét faifa 
fit, non tamen eft herét ica: cenfenda tamen eft: 
improbabilis. Prima pars defalfitate , probata 
eft Íechprseced-Secúda fufficiéter etiá probata eft: 
dec ia rádo defini t ioné Cóci l .Frácoford.ná ante i l 
lud Cóciliújpropofitio i l lanul l ibi dánata e f t , nec 
falf i taseiusexreuclat iscuidéter colligitur,fed pe-
der ex aliquibusprincipijs naturalibus feu morali-
bu?,qu3: nó íunt ita eu idé t ia .Rurfus poft i l lud Co 
ci l iú,quádiu eius definitio ignorata eft,nó eft et iá 
illa propofitio v t hs re í i s dánata,fed vt opinio i n -
ter T h é o l o g o s habi taef t :núcauté ,quáuis Cóciliú 
i l lud nó igrioretur , tamé adhuc definitio illius non 
eft ita claré r epugnás i l l i propofit ioni v t pofsit eá 
reddere hsereticá.imóCvt ego probabilius eííe cen 
feo) inté t io 8c definitio Cócilij nó fuit,de illa pro-
pof i t ioné ineo fenfu traftare aut eam damnare; v 
ergo nullum eft fundamentum,ex quo pofsit he-
rética cenferi.Denique non folúm a n t i q u i j í e d 
etiam moderni Theo log i ita fentiunt de illa pro-
pofitione.Vnde Palac. 3. d. 1 o.difp. 1 .folú ait,pro 
p n é nonef íe admi t t endá locu t ioné i l lá .Dices,ean 
dem eííe ratione de hac propofi t ioné 8c de altera 
Chriftus eft filius adopt iuus , imó v n á c x altera i n -
ferri,quiailla determinatio non eft conditio d i m i -
n u é s aut a.Gignás íolá humani ta té , R e í p o n d e t u r , 
n e g á d o aí lúmptú,quia illa determinatio adiunfta 
ex parte fubieftijdeterminat i l lud v t nó fupponat 
pro perfona Verbi abíoluté 8c fecúdú fe,feu mate-
rialiter vt aiútjíed formaliter pro perfona cópofita 
v t compoficaeft ex Verbo Se hurnanitatemon eft 
au té i ta claré r epugnás fidei attribuere filiationé 
adop t iuá perfona copof i t íevt fie, ficut attribuere 
illam pcef^n» Verbi fimpliciccr 8c abfoluté. Vndc 
t . U ctianyt 
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e t i i fit(quod máx ime ad ré fpedaOvt , addíta de-
tcrminatione,negatio filiationis naturalis inclufa 
in íiliatione adoptiua non referaturad perfonam 
C h r i f t i Se Verbi ab íb lu té / ed ad perfoná v t copo-
l u á / e u q u a t e n u s h i c h o m o e r t . - n ó e í l a u t é def íde 
Chr i f tú v t h ú c hominée í fe f i l iúna tu ra lé jv t ofté 
fum erttergo neq-, alia propoí i t io tr ibués Chri f to 
adop t i oné cü illa determinatione poteft effe hse-
reticaratione negationis incluf£e-,n5 e ñ ergo eadé 
ratio de illa propoí i t ionefimplici ter prolata Sccú 
CítefitOHí det.erfninat.ione, ^ Dices,Si huevera funt,n5 folú 
reJfendetHf probare)ii i¿pr0pofitÍDné nó eííehcereticájíedetiá 
nó eíTe improbabiléjnec aliqua cenfura d ignanv í l 
cnim danata a Cócilio Frácofordiefi nÓ eft, eandé 
p r o b a b i l i t a t é r e t i n e t , q u á h a b u i t antequam il lud 
C ó c i l i ú i n l u c é p r o d i r e t . I m ó , í i ex illanó fequitur 
altera p ropo í i t io abfoluta,Chriftus eft adoptiuus, 
probabilior cenfenda erit,quia folú includit nega-
t ioné filiationis naturalis fecüdú ex t raneá natura, 
quae negatio nó r e p ú g n a t e m e oprime eííe poteft 
cú íiliatione naturali íecundú alia natura incrinfe-
ca & propr iá .Kefpódetur ad prioré par té ,propoí i 
t ioné i l lá(vt ego exif t imo)et iá feclufo Frácofor . 
Concil io femper fuiíle parú Se fere nihi l probabi-
lé,qu¡a,llcét vnus aut alter T h e o l o g o r ú eá docue 
r i t , re l iquorü o m n i ú S c g r a u i o r ú cólenfus i l l i re-
pugnauit,propter grauifsimas rationes fuprá ra-
d a s , c ú m tamé opinio D u r á d i nullo fatis probabi 
l i principio n i ta tur , fed aut neceftarió fupponat, 
Chr i f tú v t hominé non eíTe g ra tú & fanftü ex v i 
vnionis ,neq- , i l l ie í recónatura légra t lam Scius ad 
glor ia ,vel certé malé declaret ratione adopdonis, 
quje ex inftitutione eius & vfu fapiétü iuméda eft. 
A d d o deinde,i l lá opinioné iá núc eííe lógé impro 
bab i l io ré ,quá antca .Pr imó quidé,quia, Ucét nó có 
ftetjdefinitione Cócil .Frácofor.eíle dána tá , t amé 
nó eft hoc adeó cer tú quin pofsit aliquo modo in 
dub iú reuocari,& falté obiter conftat multa in eo 
Cóc lüo dici,ex quibus vehemé te r illa opinio im-
pugnatur--Accedit,q) ob didascaufas,& , quia illa 
locutio nó eft áPa t r ibus vi i tata,neq; illorú locu-
tionibus cóformis,fed magisaccedésad m o d ú lo -
q u é d i h s re t i co rú j áb ómnibus modern i s íc r ip to r i 
b u s , ^ dodoribus Theologis re i je i tur .Méri to er-
go va ldepro te rüus acfortaíTetemerariuscéferi de 
beret,qui núc illa doceret.Neq*, enim omnis op i -
n io ,quá aliqui Theo log i a l iquádo fine temeritate 
docue rú t , i n e o d é femper gradu jpbabilitatis, vel 
opinionis perfeuerat,vt per fe no tú eft. A d pofte-
rioré parte refpódetur,ilíájppofitioné cü illa deter 
minatione,f» quatü hemoyxxb eííe falíam folúm quia 
ex illa fequatur alia abfoluta & fine determinatio-
ne,Chriftus eft filius adopt iuus ,ná re vera imme-
diaré ac formaliter nó fequitur, quáuis mediaté Se 
ratione materix t á d é inferri poísit valde probabi» 
liter-,fed eft falfa,quia includit nega t ioné fi l iat io-
nis naturalis,qu3e tamen falfó negatur de Chriftp 
e t iá v t homine,vt ex praeced.fed.cóftat. I té e t iá , 
quia attribuit Chr i f to v t hcminijpprietatc repú-
gnate inefíabili vnioni ,&: cópofi t ioni fecúdú fub-
fiftétiá humanitatis ad V e r b ú . T a m é , q u i a ha;c re-
p u g n á t i a nó eft t á clara v t ex principij certis eui-
décer inferaturjideó nó d á n a t u r illa propoí i t io v t 
hceretica vel errónea; reijeitur tamé v t im^babilis 
(praeter caufas didas)quia principia,ex quibus illa 
t epugná t i a infertur,vel funt per fe fatis manifefta, 
íi í int philofophica,vel,fi í int Theologica,funt ita 
certa vt nó poísint fine temeritate negarijvt ex ra 
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A tioftibús fedione precedente fadis fatis conftat^ 
^¡Ad r a t i o n e s b u b i t á d i in principio propofitas 
fere in fuperioribus refpófum eft,ná d ú o priora ar-
g u m é t a p r o c e d u n t ex quadá sequiuocatione, quíe 
latet in illa partícula,/» qucitU homo^^y/nt íd i i hunjx 
nitate;c[ux v t diximus,fumi potef t , vel formaliter 
ad de f ignádá natura,vel ex parte fuppofití ad de-
í i g n á d ú fuppoí i tú ralis natur íe ,quatenus eidé na-
turas c ó i ú d ü eft:in teftimonijs auté addudis non 
fumitur pr ior i m o d o / e d hoc pofteriori, v t ex va-
rijs autoribus.Sc ex verbis ipfius Cócili j ,& rat ioni 
b u s o f t é d i m u s . T e r t i ú vero a rgumétü redécóc lu - r 
d i t ,ex fentétia D u r á d i poffe t ádé deduci errorem 
di f t inguét iú perfonas in Chrifto,tamen, quia hcec 
dedudio nó eft ita euidés quin fundetur in alíquí-
bus principijs nó ómnino certis aut euidétibq,¡de6 
non damnatur illa opinio v t h£eretica,vel errónea. 
S E C T I O l i l i . 
V t r u m Q j n j l i h u m a n i t a s p o f s i t M c i 
d d o p t d t a . 
B 
dubitanái ¡ i 
tisfiu 
H Adenus diximus de Chrif to , t á í implici-ter fumpto, q u á cú determinatione,/ff«¿Íi humanitate-.nñc d icédú fupereft de humani 
ta te ipfa ,ná, l icét aliqui hác q u s f t i o n é cófundant 
cú altera de Chrif to v t homine,tamen re vera eft 
diuerfa ,f icut& humanitasipía q u i d d í f t i n d ú e f t 
á Chrif to v t hQmine,nec decifio vnius ex altera 
formaliter fequitur,vt in f e d . f e c ú d a t a d ú eft. Eft 
i g i t u r híc fpecialis ratio dubi tád i ,qu¡a humanitas 
eft natura extranearcfpeduVerbi ,^ ex fola D e i 
d ü e d i o n e 8c überali tate ordinata eft ,vt Verbo có 
iúgeretur.-neq- enim ea gratia vilo modo ei debi-
ta erat-,vnde príús et iá natura e x t i t i t , q u á ei talís 
gra t iacófer re tur :ergo huiuímodi gratia velacccp 
tatio ad illa reuera haber ratione adoptionis rcfpc 
d u humanitatis.Probatur cófequériajquiai cú hu-
manitas nó fit perfona,fed u a t u r a t á t ú , adoptand» 
eft v t natura,nó vr perfona: ergo códi t icnes ado-
ptionis in illainueniri debé t vt in natura, nó v t i n 
pcrfona:ergo fatis eft cjjfit extranea,&: pr^exíftes, 
8c gratis d i leda ,v t eft quseda natura.Et cófinnar 
tur teftiroonio Hilarij l íb . i .de Tr in i t .pof t m e d i ú 
dicétis,Po/e/?<t<íí dígnitas no amittiturjdií caruis ¿«ÍW/-
litas adoptatur^Sc Marij V i d o r i n i l ib . i .cótra A r i ú , 
v b i t r a d á s v e r b a M a r t h a l o á . i i.Qupniatu es chri 
flus Filius Deiyqui in hüc mudu yeniftijatySo fie Filius 
qtieoictdmodum nos: nos enim adoptioné filij,ille Matura, 
eliaquada adoptioné Filius & Chrif¡us,led feamu car* 
«e:quod poteft r e d é in te l l ig i de adopt ioné ipfius 
carnis feu humaní ta t i s . In cótrariú auté eft, qu i a í i 
humanitas effet adopt3ta ,e t iá ratione illius Chr i -
ftus dici p o t u i t , a d o p t a t u s , t á q u á in naturaadopta 
ta (ublif tés .^In hac re Theologi qui exiftimát> re 
l a t i o n é a u t d e n o m i n a t i o n é filijnó eííe p ropr iá fup 
pof i t i / edpoíTe etiá natura cóuenire, quando illa 
realiter prascedit,vel fandificatur.probabile exif t i 
m á t , h u m a n i t a t é Chr i f t i nó folú adopta tá , fed etiá 
íiliam adopt iuá Dei denominari poífe,8c híc mo-
dus dicendí poteft fumi ex Scoto in 5.d. 1 o. quan 
uis non claré illú doccat.nec definiédo, íed v t pro-
babilé tá tú .Al i j veró,qui meliús fent iút , re la t ioné 
Se nomen filij fuppofito t a n t ú m 8c non naturas at 
tribui,negant qu idé ,humani ta t em effe filia ado-
ptiuam,quidam vero eorum concedunt n ih i lomi -
nús ,humaní ta tem eíTe adoptatam, quia ex gratia 
D e i prseQrdinata eft ad participatipnem hapredita-
DoftriHé 
feries. 
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tís x t c r n ^ . A t q u e ' k a b p i n á t u r Gabriel & Alrríain . 
i n j . d . lO.vbiMaior idcmfent iensaddi t jconcedi 
poíTejChriftum habcreadoptionem fecandú hu-
manitate.quia per hoc nihi l alíud fignificatur,qua 
q a ó d habcc humanitatem adop ta tam.Nónnl l i ve-
ro ex íun ior ibusexí f t imant , illam propof í t ionem 
non folúm falfam eíle,red et iá ha í re t icam, quia ex 
illa fcqultürjChrif tum v t h o m i n é eíTe fillum ado-
ptiuum,quod in Concilio í r a r t co fo rd .pu tan t eíTe 
damnamm,^: quia in eodem Concilio expreífe i d 
negatur, 8c carnis aíTumptio contra adoptionem 
dif t inglútnr . V n d e i n libro Sacrofyliabo circa pr in 
cipium fie d i c i t u r , De Beata Virgine inenarrabiliter 
fump/iijnen adoptauit carncm. 
D i c o pr imó , Humanitas C h r í í l i , nec propric 
nec veré dici poteffc adoptata J t a D . T h o . híc art. 
.ad 1 . & eft communis fententia.Et qu idé , fí fpe 
¿temus prima or ig iné & rat ioné adopt ionis ,proüt 
inter homines introduci potuit,8c eííe in v í u , ma-
nife í lum eíl : ,adoptione,nó verfari circa natura v t 
natura,fed circa pcrfonamiergo ex v i proprietatis 
huius vocis in fuá primaeua fignificaticne non po-
teffc dici natura v t fie adoptan-,fed coadoptari cum 
perfonarquodde humanitate Chr i f t i dici non po-
tefi:,quiacú perfona nec fecúdúm Tereque v t hu-
mana fucrit adoptata,neq^humanitasipfa coado-
ptari potuit:8c hoc quidé fatis crt,quoad vocis pro 
priecatem.Quod vero ad rem ipíam 8c ad falfita-
tem pertinetjdeclaratur in hunc m o d ú , n á , \ el hu-
manitasChrifti adoptata eft ad habitualem g r a t i á , 
vel ad hcereditatem aiternam, vel ad gratiam vn io 
nis.Prceter hcec enim n ih i l aliud excogkari poteft; 
fed a d n u l l ü h o r ü adoptata e£fc:ergo nófu i t ado-
ptata.Primaparsminoris quEef tde gratia habi-
tuali probat primó,quianeq-, nos adoptamur pro-
pr ié ad g ra t i á habitualé,fed po t iús per gra t iá ha-
bitúale adoptamur advi tá . feu hsereditaté ^ te rná . 
N ó enim dicitur aliquis adoptari ad aliud, nifi q u á 
do recipit ius ad i l l ud t á q u á a d hasreditaté filij^Sc 
ideó príedeftinatus eo tempore quo eífc in peccato 
m o r t a l i j n o n d u e í t a d o p t a t u s ^ u i a l i c é t íit prseor-
dinatus ad vitam 3eterná,tamé n o d ú acquifiuit ¡us 
ad i l láfecudúm prjefentem iuftitiá.'quia ergo nos 
non adquirimos v n q u á lusad gra t iá , fed illa gra-
tis accipimuSjSc per i l la habemus ius ad gloriam, 
ideó nó dicitur p ropr ié adoptari ad gra t iá , fed per 
g r a t i l a d glor iá : idé ergo erit in Chr i f t i humanita 
te.Dices nÓ procederé in illa rat ioné faífcá, quia i l -
la per vn ioné hypoffcaticá acquifiuit ius ad g ra t i á . 
Refpóde tur ,nos loqui de humanitate prout o r d i -
ne natura: anteceÍ5Í tvnionc,ná,f i vn io fuppona-
tur , ius ,quod ad illá fequitur^nó pertinet per fe ad 
humani t a t e , í ed ad Chrin:ú ,qui ex vnione refulta 
uit :vnde,fi refpeftu Chr i f t i illud ius non eft ado-
ptionis,fed cónaturalicatis,nec refpeftu humanita-
tisvnitas eíl'e poterit .Vnde a rguméto r fecúdó i n 
h ú c m o d ú , q u i a h u m a n i t a t i p r i ú s natura cómuni-
catur gratia vnionis jquá gratia creata, ná hsec da-
tur v t proprietas cóCequés v n i o n é , v t in fuperiori-
bus oftéfum effc:ergo,fi vnio nó eft adopt io , neq; 
gratia habitualis daca eft humanitati Chr i f t i ratio 
neadoptionisioftendemus auté ftatim, vnionem 
non e í feadop t ioné te rgonu l l a rat ioné dici poteft 
illahumanitasadoptata ad gratiam habirualcm. 
A t q ; elfdem rationibus oftédi poteft non eífe 
• a d o p t a t á i l l á h u m a n i t a t é a d gloriá (euhxreditatc 
« t e rná jná jve l ad illá adoptaretur per gra.tiá habi 
teiermm ha 
reditutem* 
A tualé,vel per gratia v n i o n i í . P r l m ú dici no poteft, 
quia gratia habitualis non eft data i l l i humanitati 
per m o d ú adoptionis,id eft.ex primaria quafi ge-
neratione,& beneuolét ia mere gratuita, Se t á q u á 
natura: omnino extrane!e-,fed per a&ioné quafi có 
fequété vn ioné , & ex q u o d á debito i l l ius , & t á -
quá natura; iádeificatse.&faftje q u o d á m o d o diai 
n a , & quafi propria:verbiper vn ioné re rgo nó ord i 
natur illa humanitas ad beacitudiné t á q u á ad illá 
adoptata per huiufmodi gra t iá .Secúdú probatur, 
quia gratia vnionis eft alcioris ordinis fie rationis, 
q u á fit gloria ip(a:ergo nó poteft illa eífe adoptio 
ad gloriam.Sed hoc fortioribus rationibus ftatim 
o f t é d e t u r . N ú c cófirmatur pr imó ha.*c pars ad ho-
miné cótra GabrieléjCj) nó videatur cóíequéter lo -
qui :ná,fi humanitas Chr i f t i adoptatur, quatenus 
ad beat i tudiné ordinatur,cur nó dicetur e t iá filia 
adopt iua / 'Ná nó minúse f t jppriu íuppofiti opera 
r i , quá generari:ergo tá erit propr iú Iuppofiti o rd i 
nari ad vi tá seterná , quae in op eratione conf i f t i t , 
q u á eífe filiu,quod eft, efle cuiufdá generationis 
B terminú.-ergOjfi hoc nó obftante humanitas ado-
ptari dicitur,dicetur et iá filia-,vel é cóuerfo, fi non 
ef t í i l ia ,v t reueranóef t ,neq ' , ipfa proprié ordina-
tu r ad vitá,fed Chriftus v t (übfiftés in ipfa: illa ve 
ró quafi coordinatur cü Chnf to (v t fie dicá ) fi er-
go refpeftu ipfius Chr i f t i v t hominis talis ordina-
t i o a d v i t á nó eft adoptiOjquiaeft ex debito vn ic -
nis 8c cófequens illá,nec refpeftu humanitatis eiu» 
eíTe poterit. Vnde cófirmatur fecúdó, cur enim ne-
ga t ,Chr i f tú v t hominé eíTe a d o p t a t ú , fi humani-
tas ems adoptata eftícü veriús acjppr iús Chriftus 
v t homo prsordinet ad bea t i tud iné ,quá humani-
tas eius.Vel ergo i d nó fatis eft ad adopt ioné,&: ita 
neq-, humanitas eo t i tu lo erit adoptata,vel fi id fa 
tis eft, ipfe etiam Chriftus v t homo dicendus erit 
adoptatus,2k; filius adoptiuus, cü fit fuppofitum. 
Q i i ó d fi dicat,refpeftu Chr i f t i v t hominis illá or-
d ina t ioné ad v i t á n ó eíTeadoptionéjquia nc eft ex 
mera gratia Se beneuolét ia extriníeca,fed quodara 
modo ab intrinfeco ex debito proprisperfonse, 
C ó t r a hoc eft,quia eadé ratio de humanitate pro-
ced ic ,qu ianó eft per fe primó ordinataad vitájfed 
Q ad elTe perfonale filij Dei.ex quo cófecutú eft de-
bicújhabédi b e a ú t u d i n é , & ordinatio in illá ratio-
né talis deb i t i . -e rgonómagis poteft illa ordinat ió 
habere ra t ioné adoptionis re fpeñu humanitatis, 
quám refpe£fcu Chr i f t i v t hominis. ^jSupereft, v t 
v l t i m ú mébrú probemus/cilicet n ó p o í í e h u m a - \dc de ada* 
ni ta té dici a d o p t a t á a d gra t iá vnionis Et qu idé , ptionead 
ü in rigore fiftamusin illa forma loquendi, cü per gratia y n i t 
a d o p t i o n é acquiratur ius filij ad haireditatem , ad nis, 
quam quis adoptatur^non poteric dici humanitas 
adoptari ad vn ioné .qu ianu l i a pr ioré gra t iá reci. 
pit ,quaius.vel p r o p o r t i o n é , aut difpofitioné ali-
q u á ad talé vn ioné acquirat.Sed non eft neceííe i n 
hac fo rmaloquéd iv imfacc rc^ná dicifacilé poteft 
fufncereextrinfecamDeiordinationem, quia illa 
humanitas gratis dileífca feu acceptata eft v t á p r i -
mo inftante fuá; concepticnis Verbo vniretur: 
í icu t humana adoptio fit per folam extrinfecam 
ordinationem&acceptacionem. Vel dici etiam 
potef t , i l lam locutionem efle in t ranf i t iué íu-
mendam,& admodumeaufe Se effefiius forma-
lis , ita v t dicatur humanitas adoptata ad eflé 
per íonaleHli j Dei per gratiam vnionis,tanquam 
per fórmale vinculum,quo ipfa vn i tu r DeiX-il io. 
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A d re ergo,om¡íro loquedi modo,vnion5 i l la ñe -
que eíreadoptioné,neq-, exadopt ioncprobar ipo 
t t 'á hoc modo, qaiaadoptio folo affeftu cóiungi t 
adoptatum adoptanti; fed vnio illa non coniun-
git .humanitatem Verbo folo affeftu, fed.re ipfa: 
ergo illa non efl: adopt io .Minor de fide certa eft, 
vcpatet e x d i í l i s fuprá q. 2. v b i oitendimus eíTe 
vnicam íubflantialiter Verbo.Maior probatur ex 
conditionibus, & natura adoptionis (uprá expl i -
catis:ex quibus conftat, adoptionem eíTe mere 
gratuitam ex beneuolen t iaadoptá t i s . Vnde in d i -
d o Concilio Braricoford* in l ib. Sacrofyllabo col . 
7.adnotat Paulinas, hoc ip íumind ica r i i n ipfb 
nomine adoptionis.- Nam adoptatio, inqui t , ex ajfe-
.ciione dacit -^ocabnli fíii originem,qu'ia is qui adoptat, 
qua í i op t anshabe re filium,cúm proprium S¿ na-
turalem non habeat, ex a í í e d u , ^ ; beneuolentia 
acceptat alienum, faumque facit, non re, fed aíFc-« 
¿lione t a n t ú m . V n d e in epiílola eiufdem Concilij 
ad EpifcoposHiípaniK verfus finem. Q u i d eft) d i -
cl tutj adoptio, nt/i charitatis coptilatio,qHa pater «¿o-
ptione fibi copulat filium,qHem^proprium non hctbet. 
Sed híec ratio , licét refpeí tu perfonae Chr i f t i 
-vt fubfiítcnti in humanitate, eo renfu,quo de illa 
loquicur Concilm Francoford. 'fít efficax,quia fi-
liatio Chrif t i nullo modo manat ex dileftione,n5 
enim eílfil ius quia d i le í lus , fed potius di!e£lus 
.qaia filiu;,quo modo intell igitur illud,/í/ce/?^/i«í 
tneus dileciusjvt fequenti tomo latiús declarabo, 
Nihi lominus refpeótu humanitatis, non apparet 
cfñcax ratio,neq', ex firmo principio proccdens, 
n i ü refté exponatur, aliquidq-, ei addatur. Decla-
ratur, quia Ucét íit verum, adoptionem orir i non 
ex natura, fed ex beneuolentia & affeftu, non ta-
men eft verum íif terein fola beneuolentia & aíFe 
Ctn, nam poteft efficere realem vnionem, feu ad 
illam terminari ¿ Quanuisenim humana adoptio 
vo lún t a t e ñat , & íoia extrinfeca illius denomina-
tione confummetur, quia imperfeftaeft^amen 
adoptio diuina non confiftit fo lúmin extrinfeca 
beneuolentia, & acceptatione D e i , íed facit realé 
mutationeminadoptato , i ! l i q ; communicat fuá 
naturam, & diuinitatem fecundúm intriníecam 
quandam eius participationem, i ux t a i l l ud , Magna 
& preciofa nobis promiJJ'a donauit, yt diuina efficia-
tnur confortes nciturx.Verhznc auté part icipat ioné 
natura: diuinas non folum affedu coniungimur 
Deo , fed reipfa efíicimur i l l i í imiles, nec folúm 
extrinfecé ordinamur ad heereditatem De i , í ed i n -
trinfecé habemus naturam Cui illa hsreditas debe-
tur ; ergo diuina adoptio * licét ex a í fedu & be-
neuolentia D e i gratuita oriatur^ tamen non efl: 
fola denominatio ab illa,íed eft vera & realis afsi-
mila t io , feu cóiúftio adoptati ad adop t an t é : c rgo 
ex hac parte non repugnat, humanitatem C h r i f t i 
eíTe adoptatam,quia ex folo affeftu 8c gratuita be 
neuolentia D e i ordirtata fuit ad vnionem, quan-
üis ille afíeftus terminátüs fuerit ad realem immu-
tationem , veramque vnionem cum filio D e i . 
H o c autem conf t i tü to explicandum fupereft, 
íl realis infufio gratiae creatae eft adoptio, cur 
etiam realis vn io naturae creatas^ non fit adoptio. 
Sicut en iminfu í io gratiae eft fupra naturam per-
fonae creatx, ita & haec vnio eft fupra naturam 
humanitatis: & íicut illa infuíio ex beneuolen-
tia fit adperfoná ex fe ext raneá refpeftu grati^,ita 
ha:c vnio ex beneuolentia fit i n hunaaoitate ex fe 
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é3Ctrartea'refpe£í:u talis vnionis-, &, f i f :u t , fa í lahac . 
vnione , ex v i eius tahs natura delficata manet, 
i l l i ^ j propter eam caufam debetur hsereditas, ita, 
fa£la gra t i s infuíione,ex v i eiufe homo rmnet fan-
¿tifícatus, eique debetur híereditas in t r in íe to có-
naturalitatis debito: ergo ex illaratione non po-
teft col l ig i fufíiciensdifí"erentia,obquam hun>a-
nitatis a í íumpt io non fit adopt io . A4<lendum 
ergo eft: eftó verum fit has omnes fimilitudines 
verfari inter g ra t i á vnionis & infufíonem gratiae 
creatée: nihilominus tamen magnam quádamdi f -
ferentiara inter has gratias i n t e r cede ré , ratione 
cuius vna eí l gratia adoptionis, & non alia. Q u o 
etiam fit, v t , licét omnis adoptio diuina, fit gra-
t ia ex gratuita D e i beneuolentia proueniens,non 
tamen é c o n u e r f o omnis gratia communicataex 
gratuita beneuolentia D e i , fit adoptio. Differen-
tia autem inter has gratias eft, quia vna eft gratia 
accidentalis, altera íubftantialisi vna creata^ltera 
increata vna per communicationem cuiufdam 
participationis d iu in i eíTe , altera per commu-
nicationem veram & realem ipfiufmet diuinss 
perfona;. 
Ex hac autem differentia, quse fatis nota eft ex 
fuperioribus, o p t i m é col l ig i tur ratio, cur, licét 
gratia habitualis fit gratia adoptionis, non tamen 
gratia vnionis.-ná adoptio non facit fubftStialem 
vn ioné inter adop ta tú & adop ta ré , fedaccidétale 
tá t fugra t iaaucé vnionis facit fubftantialé vn ioné : 
no eft ergo adoptio,fed aíiquid maius adoptione, 
Vel aliter,per adop t ioné non cómunica t adoptans 
adoptato íuü propr iú naturale eífe quod in fe ha-
bet;per grat iá auté vnionis cómunicat Deus natu 
xx aífumptse fuu p r o p n ü cííe perfonale:ergo.Itera 
aliter declara tur ,ná inter honíiines pater no adop-
tat fuü filiü na tura lé ,e t iá fi ex amore & defiderio 
ill ius eú generet, quia cómunicat i l l i fuammet na-
tu rá ,quanu i s non eandé numero, (ed eandé fpecíc 
cÓmunicet:ergo,fi per impofsibile, poílet ex affe-
¿bu comunicare natura alterius á fe nó geni t i fuá-
met pe r fonáeádé n u m e r o , n ó poílet diciadoptare 
illa natura,fedaltioriquoda vinculo illam faceré 
íuáJ&: q u o d á m o d ó magis fibiconiu(flá;quá fit fi-
lias natural is íuo pa t r i , quádo folúm eft inter eos 
idétitasfpecifica.Prastereá declaratur aliter, n á ^ * 
quis poífet fuá efficaci v o l ú t a t e Se affedu alienam 
íubf tá t iá fuo corpori fubftátialiter vnire, nó dice-
retur adoptare i l l á ,qu ia i l ludvinculú ,mul tó eft al 
tioris ordinis & rat ionis,fed fimiliter perhanc 
v n i o n é magis vnitur humanitas ipfi D e o , q u á pars 
corporisipfi t o t i vniatur',8¿ fimiliter, fifanima poí^ 
fet efficacia fuse volú ta t i s vnire fibi corpus, 8c me 
dia ea vnione i l lud faceré cófors fuarum operatio-
n ú , n ó diceretur i l l u d adoptare, Deniq-, per folam 
a d o p t i o n é nó cómunicat filiatio na ta ra i i s :pe rhác 
vero vnioné cómunicatur ipfamet filiatio natura-
lis D e i per fe ipíam,8c nó . tá tú per a l iquá fui part i -
c ipa t ioné:ergo illa vnio nó poteft dici adoptio.Vn 
de hic e t i á aecómodari poteft rai:io,quam híc D . 
T h o . te t ig i t , q, adoptio dicit habicudinéad filia-
t i oné participatá-.haec autem vnio nó dicit talé ha-
bi tudiné, fed potius ad ipfam filiationé naturalem, 
cui fubftantialiter copulat naturam a í lumptam. 
Poteft etiam ad hoc reuocari illaratio , q u ó d ado-
pt io ex íuara t ione poftulat verfaricirca pe r íona , 
& n o n circa naturam t a n t ú m , ha:c autem gratia 
vnionis verjTatur circa naturam & propr ié fit natu 
rse.noa 
Vnionis gn 
tia quare no 
fit tdopúi. 
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¿Iter. 
rSjñóñperroñjejVt in fuperioribus oílenfurri eíK A íéá alíquíd emínentiiis,vel fi^ac differcntia non 
Maior probari poterb(prÉeter fuprá diCxz cótra Ga 
brielem)quiaadoptio3vt d i x i , ío lúmfaci t acciden 
talem vnionernjinter adoptatum & adoptaníem; 
& ideó íi ipponit ínter eos perfpnalü d i í^ in í t ioné . 
Se ver íatui 'c i rcaperfonam. 
Ob has crgo caufas mér i to dif t ingüitur gratia 
vnionis á gratiaadoptionis, v t eleganter t e t ig i t 
D . T h o m . h í c a r t . ^ . prseíert imin folutione adfe* 
cundumjvbi vnico fere verbo at t igi t totam hanc 
doftrinamjfcilicetjquód gratia vnionis & habi túa 
lis conueniuntin principio/cilice^quiafunt ex af-
f e é i a g r a t u i t o Dei ,di f ferunt autemintermino, 
quiaper vnáconfe r tu r f i l i a t iona tu ra l i s , 8c ipíum 
eííeperfonale Dei.per aliam vero t a n t ú m quíedá 
il l iusparticipatío.Et eandem tet igi t ex Scholafti-
cisantiquioribusAlbertusMagnusin ^ .d. io .ar t , 
¡I ^ .vb i re f té notat,dupliciter contingere habere; 
filiationem per fe Teu naturalem; vno modo per 
aftumnaturEe , quo modo íilius jeternushabet á 
Fztreialio modo(mc[u'n)per identitatem & per ynio* 
nem ad í l l imrfuiptrníf í ttra habet: 8c hoc pol ler ior í 
obftante,dicitur iurtificatio manerc intra ra t ioné 
adoptionisjquia non peruenit ad excellentiam ve* 
ras & naturalis generationis Fiüj D e i , licét ííc 
qusedam excellentior adoptio.-eadem ratione dice 
tur gratia vnionis eíTe quidem altior & eminen-
tior adopt io jquámfi t n o n f o l ú m humana,fed et iá 
diuinaper gratiam creatam,non tranfeendere ve-
ro rationem adoptionis, quia etiam non pertingit 
adperfeftionem propriee & naturalis generationis 
filij D e i ; ñeque confertiusad beatitudinem per 
eíTentiam/ed folúm ad participationem eius. 
R e í p o n d e t u r , h o c argumento moueri potuif- K.eproíni< 
fe,qui gratiam vnionis , adoptionem appellarunt, tur* 
quod lato & improprio modo di f tum eííe} etiam 
Gabriel ipfeconfeí íusef t .Nos vero negamus pro 
port ionem &:paritatemrationis,nam in iuflifica* 
tione ferua turpropr iéacformal i te r i d , quod eft 
de ratione adoptionis, nempe quod í i t g r a t u i t a 
qua ;damaí íumpt io , feu acceptatio ad híereditaté 
perfonse extrañe^ conceíram,id eft,quíe ex fe nul* 
lum ius ad talem hcereditatem habebat-, quse o m -
modo, ait communicari humanitati fiiiationem d i g nia formaliter reperiuntur in purae creaturaí ratio 
uinam per gratiam vnionis',& ideó non eíTe adop 
t i o n e m / e d l o n g é f u p e r i o r e m gratiam. Et ex mo-
dernis eandem d i í í e ren t i amte t ig i t Palacios in f i 
d . io .d¡fp.vnica,dubio i . vb i a i t jChr i f t i human i -
tatem non efle adoptaEam,quia non habet eíTe par 
t ic ipatum,íed ipfum eíTeperionale D e i ,eamque 
difterentiá fignificauit Auguilrinus lib.de T r i n i t , 
8c vni t .Dei .c . 11.torno ^ .á icenSySunt iflifili; gretm 
iiiiyilie nettura^quiet in ijlispunicipatio diuinitatis, in ti-
lo /»/ffw//«¿o;quanuis enim eo loco, de filio fecundú 
diuinitatem loquatur:poteft tamen ex iüis verbis 
fuminon leueargumentum á í imil i .Denique h á c 
ipíam differétiá indicauit fepe Cóciliú Frácoford . 
i n verbis in principio citatis in racione dubitandi, 
Se in rnultis alijs,quae oceurrét facilé a t t é t é legeti . 
Sed inftabit aliquis,ná fi rationes faftse efíícací-
ter p ioban t , g r a t i á vnionis non eíTe adoptionem, 
propter eam excelienciamjin quaíuperac gratiam 
habitualem,í]mil ibus rationibus probsri poterit , 
infufioné gratiíe habitualis nó efle adopt ioné pro 
pr ié 8c in rigore , fed aliquid maius a d o p t i o n é 
p rop te rexce l l en t i á inqua íuperat humana adop-
t i o n e m . P r i m ú m enim humana adoptio,vt diceba 
muSjinfolo añ ' edu &. bencuoicntiaadoptantis có 
í i R - i t j & i n i l l a & per il!am formaliter perficitur, 
quia nullo modo eít generado,nec realis cómuni -
catio naturccadoptácisrefpeftu adoptati; & ideo 
et iá á iuriíperitis exi í l imatur tanquamqusedam 
fiftúl iuris,quia per illam habetur v t filius, quire 
verafilius non eí t ;at vero iuftiíicationÓ eft folus 
affeílus ex t r i n í ecusDc i , quáu i sab i l lo procedat, 
fed eft q u í d a m diuina gencratio vera,realis, ac 
phyí lca , quanuis accidentalis; 8c per eamDeus 
communicat fuam naturam.iicét non ad sequalita' 
tem , fed fecundúm quandam parcicipationem, 
•Addi etiam poteft,per hanc aClionem non folum 
communicare Deum lúa bona creata, fed etiam fe 
i p f u m , v e l qua tenús iuf t i sda tur ip íametper fona 
Spiricus íanfti ípeciali modo,vel quatenusipfamet 
-eílentia diuina vniturBcatis in patria. In quibus 
ómnibus mul tum fuperat iuftificatio híec filioru 
D e i adoptionem humanaro, & longé alterius ra-
tionis cft : ergo , vel ob hanc cauíam negandum 
-eft illam eííe propriam Se formalem adoptionem. 
nal is iuf t i f icat ione.Quód autem in illa incercedat 
infufio fupernaturalium donorum,8c participarlo 
queedam intrinfeca naturae Dei adoptantis,proue-
ni t ex duplici notanda differentia, inter adoptio* 
nem humanam,8(: diuina.Prior eft exparte adop-
tan t i s ,ná homo adoptans habet inefficacem v o l ú -
tatem ad hoc v t fuo amore ac beneuolét ia intrinfe 
ce immutet,ac perficiat eü qué adoptat: D e i aute 
adop tá t i s volutas eft potét ifs ima,vt cóftituac ob-
ieólú fuo amoriproportionatum, 8c v t intrinfece 
perficiat eú qué í ingulari ter dil igit jdú eum adop-
tat.Pofterior vero difterétia declarat necefsitate 
hui9 immutationis ex parte hominis adoptati.lN á 
inhumanaadoptionelupponitur perfefia íimili-
tudo in natura inter adoptanté 8c adeptatu; folú-
que deeft naturalis origo vnius ab alio : h^reditas 
€tiá,ad quá homo adoptatur,eft e iufdéord in is (v t 
í i c d i c á ) n á ad íímile hstreditaté poteft homo ha-
bere naturale ius; quod deeft homin i qui adopta-
tur,n5 ob exccllemia híeredirat is , ñeque ex defe-
¿lu perfeí l ionisipí lus hominis , íed t an tú ex defe-
ftu originistat vero fecus eft in diuina a d o p t i o n é , 
n á inter hominé qui adoptatur, 8c D c ú qui adop-
tat,fupponitur qu idé or igo, nó tamé perfeéia fimi 
l i tudo in natura,fed íolúm lecundúm quandá aná-
loga cóueniétiá in gradu intelleftuali. Hasreditas 
etiá illa,ad quá homo á Deo adoptatur,eft fuperio 
ris ordinis.Sc nó eft cónaturalis ip i l homini ,nó ta-
tú ex defeftuoriginis, fed et iá ob excellentiá ip-
ílus hsereditatis.S: imperfef t ioné ipílus hominis. 
Vnde ad naturalem beatitudinem homo nó adop-
tatur,fed habet ad illam naturale ius, t á ex v i fu» 
perfe£t ionis ,quám ex v i fuse or ig in is , í c e u n d ü m 
quá ratione nó dicitur filius adoptiuus,fed vel no 
a t t ingi t rationenf fir¡j,quia illa beatitudo natura-
lis non eft proprié diuina híereQÍtas,vel imper-
feftifsimo modo dicetur filius naturalis per crea-
tionem:ob hanc ergo caufam neceífarium fu i t , 
diuinam adoptionem fieri per participationem 
quandam diainje naturw filijs adoptiuis i n fu -
íam , v t per eam fimilitudo in natura, quss de-
erat.perficeretur quoad fieri poí íet inter creaturá 
8c Deum , faltem in eo g radu , in quo pertingexe 
poí íe t crcatura ad fruendum Deo in l e i p í o j i n 
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quo itiaximé diuina htereditas Se beatitudo pod-
ía efLQuia vero haec participata Íímilitud0j8<: h x 
redirás i l l i refpondens^quanuis fíat per dona in t r in 
fecüs infufa, femper efe (upradeleitumperfonje 
creatse cuiconceditur,8c non efíícittcü D e o í u b -
ftantialem vnionem, fed accidentalem, ideó non 
í ranícendi t rationem adoptionis.fed perfeftio-
remquandamillius fpedem & rationem íor t i tur . 
Et hacetiam rationedicitur híec adoptio coní l -
fterejaut perfici vnione fecandúm affeftum , non 
quia excludat realem participationem naturae D e i 
adcptantis,fed quia tota illa o fd ina tur ,v t pofsit 
homo eííe proporticnatus ad fruendum D e o , Se 
ad contrahendum cum ipío prop'rium & perfe-
ftum vinculumamiciti£e:& fieri vnius fpiritus cü 
ipfofecundúm aííeftum . A t vero longé aliaeft 
cxcellentia vnionis hypoftaticce, qus non fie per 
vnionem accidentalem ,nec per participationem 
tantúmjfedper communicationem ipfiufmet per-
íonje d¡ainée-,&; ideó nullam habet formalem fimi-
litudinem,velconuenientiam cum adoptionejfed 
eft gratia omnino akerius ordinis , v t declara^ 
t u m eflr. 
í l U t h t Ex bis infero & dico fecúdójbácpropoí i t íone j 
h u m a n i t a s n ó eft adoptata-, in quodá ren fue l í ede 
fide,fímpliciter tamen Se in omni feníu, nc eííe de 
fide,quanuisiamratis certa eííe videatur. Decla-
ro í í n g u l a , nám íi adoptio propr ié fumatur pro 
vnione cum Deo per accidentalem grat iam,8c 
fenfús fit exc lu í iuus , humanitatem fcilicet C h r i -
ftijitafuifTe adoptatam.vt non habeat cum Deo 
a l i u d m a i u s v i n c u l u m , í i c e f t hsreticum tribuere 
adoptione humanitati Chrjfti,quomodo de adop 
t ioñe eius locutus eft Neftorius,&: (v t ego ex i f t i -
mo)Foelix & Elipandus.Si autem, velfenfus non 
í i t exc lu f iuus j f ed tan túmindef in i tus , vel certéft 
quis mordicus contendat,adoptionis vocabulum 
¿ c rationem pofle ex tendí ad omne donum grati^ 
liberaliter communicatum,ad quod ius ad partici-
pa t ambea t i t ud inemconfeqoa tu r j í i cnonpe r t i ne t 
admateriam fidei,neque eft hecreticum adoptio-
ne tribuere humanitati C h r i f t i , etia íi falfum fit. 
P r i m ó quidem,quia i l l i humanitati data eft gratia 
habituaíis fimul cum gratia vnionis, & adhuc fub 
epinione pof i tú eft,an priús natura data fuerit gra 
tia habicualis quá v n i o n i s : e r g o , q u i v t r á q ; g ra t i á 
admiferit in humanitate Chrift i ,n5 erit h^reticus, 
e t iá íí dicat eííe adoptará per gra t iá hab i túa le , l i -
cér í ímul habuerit aliud maius v incu lü cum Deo , 
quia nuliiprincipio fideirepugnabit:ergo fimpli, 
citer appellare eá adop ta tá prepter d i ñ ü fenfum, 
íió eft hxreíis:quiai l la verba nó prse fe ferút exclu 
í luü fenfum/ed indefinitum t a n t ú m . 
Qupd fi quis dicat ,adopt ioné in fuá proprieta-
te includere negat ioné ardioris v incu l i ,& fubftá 
tialis v n i o n i s . K e f p ó d e t u ^ p r o p t e r e a illü feníum 
eñe fal íum,nó t amé eíTe h3ereticú,quia il lud prin-
c¡piú,nec def ini tü de íide eft3neq', eft t á euidés v t 
fufficiar ad certá fidé faciédá.Secüdó ob eádé cau 
fam,íi quis vocet humanitate adopta tá propter ip 
fammet grat iá vnionis ,nó quide exif t imásjgrat iá 
vnionis nó e í rea l t io r i s ra t ion is ,au tnó faceré ma-
ius vinculú cú D e o , q u á gra t iá hab i túa le , fed exi-
ftimás^óuenirehasduasgratiasin ratione diuini 
donl graruiri,ad quod cóíequitur ius ad participa 
t i oné hsereditatis 3eternse,&: n o m é adoptionis con 
uenirehuicrat ioni comuni ,& ó m n i b u s íub iliaco 
A r t i c . I l l I . 
A tentís, 'n6n eft cur In eo fenfu hseretícus cé íeá tur :& 
ideó licét impropria í l t l o c u t i o , v t h í c d i x i t D . 
Tho .ad i . & falfa,vt difenrfus á nobisfaftus often 
<íit,nó tamé eft hseretica,quia neq*, p rox imé repug 
nat alicui principió fídei,neq', med iá t e aliquo pr in 
cipio eu ídé t e ,v t obieftiones i n cont rar iú íaCtx. fa-
tis declarantmec denique eft in fe ipfa formaliter 
dána ta ,au tcont ra r iadef in í ta in aliquo Conci l io: 
m á x i m e enim i n Erácofordiéfí; fed i n eo n é , v t ex 
his quá: deilliusfenfu fuprá diximus,conftarepo-
t e f t , & in fo lu t ion ibusa rguméto rum breuiterite-
rumattingemus. « 
A d rajioné ergo d u b í t a d l ín principio po í i t á ne R-Mioni d* 
ga tcó fequ£ t i a ,qu ianóoran i s gratia g ra tu i tó col- bitundi /d. 
lata habere poteft ra t ioné adoptionis, neq-, natura wfi*' 
v t natura adoptari poteft^nó quianó pofsit gratis 
diligi,8c ordine naturse pr^exiftere & extraneaef-
fe-,fed quia natura v t fie nó poteft nif i ad fubftátia 
lé vnione aí rumi,ná alias fupponeretur fubfiftens 
i n propria perfona,&: ita iá nó naturse, fed perfonae 
fieret gratia.Ad Hi la r ium refpódet D.Tho.Sc co-
B muniter Scholafticijimproprié vocaíTe adoptione 
carnisjgratiá vn ion i s .A lexáde r auté Alenfis 3 .p . 
q . 1 o.memb.-f.ait i d di¿lú eííe propter humanita-
te i n fpecie có í ide ra tá ,non in indiuiduo prout eft 
inChrifto-.quod po í í e t in te l l ig iad eú m o d ú quo 
Paulus a i t , nos cófurrexií íein Chri f to ,&: cófedif-
fe incoelef t ibus .Sedhoc,nófolúm eft impropriú» 
ve rú et iá omnino cótra mente Hi l a r i j . A l i j conie-
ftant, mendofam eííe l i terá H i l a r i j ; & vbi legi tur , ' 
a d o p t a t u r ^ t g e n á ú e{[e}adoratur. Dixerat enim pau 
lo a n t e , ^ ¿ / « n / Magi^inuolutiípannis adoranf.per^Att 
got cunarunt fardes aioranuir^yagitusper angelortí diui 
na gandía hotíorantur.Et m í r i . ^ l i u d intílligituryaliHi 
yidetur^infans yagitlaudantes angelí audiuntur panni 
fordent, Deus adoratur^ita poteftatis dignitas non amiííi* 
tur}dH carnis humilitas adoraturSic znlcn oprime qua 
drat ratio,oftendit enim^maleftaté Chrif t i nó eí íe 
i m m i n u t á inter vagitus,Scc. quandoquidé in ipfis 
adoratur.Et hóccletlio habetur i n editione Pari-
íienfí,anni j 5^.4..luxta q u á le í l ioné , illa particu-
\z,dUcarnis humilitas dáoráíwr.non eft caufaliter fu» 
menda,dignitas enim Verbi fub carne l a t é t i s , non 
C ideo amiíTanó eft,quia adoratur,fed ideó adoratur, 
qu i aami í í anó eft:nópÓt ergo illa partícula red de-
re caufam,fed fignújVt fenfus CitydH adoraitir,iá eft, 
fiquidé adoratur. E t h o c f o l ú v i d e r i poteft d u m 
in hac le f t ione , quia illa partícula in comuni v f u , 
Gelatina p r o p r i e t a t e n ó v i d e t u r i l la íignificatio» 
nem habere,eft tamen n ih i lominús probabilis le 
£tio & refpófio.Sed nó eft alia có ténenda ,quá ha-
bé t recé t io rescodices ,eáque e í í e an t i quá Sccom^ 
m u ñ e , cóftat e x D . T h o m . & Scholafticis.Et po-
teft reddere fatis ge rmanü fenfum.Docet enim eo 
loco Hilarius.Verbi maieftaté no fuiííe i m m i n u t á 
ob a í íumpt ioné noftrae naturaejidq-, concludit ex 
his,quae i n Chr i f t i natiuitate acciderútrná infantu 
lus in prasfepe pofitus ab angelis pr^dicatur &: lau 
datur,adoratur á Magis.Vnde cócludit ,ex humil i -
tate carnis Verbo có iú f tx nó fuiííe Verbi maiefta-
té & poten t iá amiííam;&: hoc eft,quod ait, ha po~ 
teflatis dignitas no amittiturydum^d e f t , quádo , f euex 
eo quódjcarnishumil i tas adoptaturyid eft , a í íumi-
t u r . Haec ergo verba Hilar i j iuxta hanc ie-
¿bioncm , & alia M a r i j V i f t o r i n i declarant, 
quod diximus,habere gratiam vnionis reípeftu 
humanitatis aliquas proprieutes Se conditiones. 
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in qnibus cum adoptione c ó u e n i t , ratione quaru A 
per tranílat ioné &: metaphorá folet i n t e rdú adop 
t io vocanrprcefertim ad í ignif icandum, humanita-
te gratis eííe amatam ,Sc a í lumptam á Verbo^in 
qua metaphorá in eo íenfa fumpta n u l l u s e í l e r -
ror,red nobis cauenda eft , tum quia , v t o í l end i -
mus .ve ré & propr ié illa non eíl: adopciojtum et iá 
quia metaphorá illa rarifsiméeíl: vfitata, 8c p o t e í l 
eííe occaíio erroris.Et hoc íolúm probat teftimo-
nium Concili j Francoford.ibi in contrarium cita-
tuintdif t ingui tur enim a í lumpt io ab adoptione 
propr ié íumpta-,de qua haerecici loquebantur, con 
traquosConcil ium i l lud l o q u i t u ^ v t in fuperiori-
bus v i í u m c í l . 
Q V A E S T I O X X I I I L 
D e p r r d e f t i n a t i o n e C h r i í l i ^ i n 
q u a t u o r a r c i c u l o s 
d i u i f a . 
Eindeconfidcrancíum eíí: de P 
prardeílinatione Chrifti . 
[^ Etcirca hoc quacrtmtur 
quatuor. 
^Primo vtrüm Chriftus 
lie p i a ^ . c i r i i i d t u s , 
*¡[Secundo , vnum í i tprsdcft inatus fc-
cundüm quod homo, 
^jTertió , vtrúm eius praedeftinatio fít 
excaiplar noftra; praedeftinationis. 
^ ( V u a r c 6 , v t r u m í i t cauía predéftinatio-
nis noltrae. 
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SVpponenc naiionein lent,&: abí da funt hoc loco quje de príedefli-: i commun; 1 .part.q. 2 3. doceri (o-ftinendo ab ahjs cpin ionibus ,cer tü 
efl^prcedeftinationcm velfupponerejvel include-
re aftuin intellectus,^; voluntatis,rupponit enim 
voluntatem efñcaccm D e ¡ , & dicit rationem me-
d i o r u m , p e r q u í e voluntas illa implenda eil .Vnde 
quia voluntas eíl quafi radix totius praedeftinatio 
nis , de illa femper loquemur ,Sc in eaexplica-
b i m u s d o f t r i n á hanedeprasdeftinatione C h r i f t i . 
I . 
rT40. 
ri.d. 40.^. 
7.cor. fin. 
& ad 5. 
V . l . d . T . 
q.],art. 1 . 
l.C^.f. 
1-art. i . q . 
3 . ^ . 4 . 
tont.cap.f). 
* d . i . cJv 
Ro. t . í u f i 
fraceden. 
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Z J t r u m C h r t j l o c o m í e m d t f n c c l e j i í -
n a t u m e j j e . 
r ^ j D p r i m ü í ieproceditur. V i á e -
tur.q? Chrifto nó cóueniat prac 
deftinatü eíTe. Tcrminus enim 
prafdeftinationis videtur eíTe 
adoptio filiorú , fctunclú illud 
Eohe. J .praedeftinauit nos in adoptione fi-
l iorú.Sed Ciuifto non cóuenit eíTe filium 
adoptiuii,vt diftú efl:']"• Ergo Chrifto non 
connenitpra'defiinaium cíle . 
^[2 .Pra , tereá , lnChri f toduoef t cofide 
rare/cilicct natura humana (Se perfoná-Sed 
non poteft dici^cp CIuiftus fit prafdcftina 
tusratione humanas natiiras, qu ia ha'ceft 
falíajhumana natura eft filius Dei:SimiIiicr 
etiá ñeque ratione períonac, qu ia illa p e r l o 
nanonhabetex gratia qj fit Filius De i , í ed 
e x natura , prardeftinatio autem cfteo-
rumquasíunt ex gratia: vtin prima parte 
diólum eft. *ErgoChriftus non cít prac-
deftinatus Filius Dei . 
% 3. Praetereá, Sicut illud qtiod eft f a -
¿ l u m , n o n í e m p e r fui t: í ta&: illud q u o d eft 
pracdeftinatú;eó quod praedeftinatio ante-
cefsioné quádam importar.Sed qu i a C h i i -
fíus femper ftiit Deus & filius Deijiion pro 
prié dicitur quod homo ille fit faílus filius 
Dei-Ergo pari ratione no debet dici , quod 
Chriftus fit prxdeftinatus filius Dei . 
Sed contra eft , quod Apoftolus dicit 
Rom.primo,de Chrifto loquens.Qjiiprg-
deftinatus eft filius De i in virtute. 
Refpondeo dicédü,q) ficut patet ex his, 
quae i n prima * parte difta funt, prardeftina V .p .q , 2 -¡¡l 
tio proprié accepta^ftquaedá diuina príe- a r . i . o 1 ^ , 
ordinatioab alterno, de his qus per gratiá 
De i íunt fienda in tempore. Eíl autem hoc 
intepore faclu per gratiá vnionis á Deo, 
vt homo eftet Deus,v$c Deus e í í e t h o m o . 
Nec poteft dici,quod Deus ab a terno non 
pr^ordinauerit hoc íefafturum in tempo-
re:quiafequeretur,quód diii¡naj menti ali-
quidde nouoaccideret.Et ideo o p o t t e t d í -
cere,quod ipfa vnio naturarum in períona 
Chrifti cadat íub arterna Dei prardeftina-
tione:(Sc ratione huius Chriftus dicitur ef-
íe praedeftinatus, 
A D primum ergo dicédü,quod Apoft. 
ibi loquitur de pradeftinatione, qua nos 
pr^deftinamur vt fimus filij adoptiui.Si-
cut autem Chriftus fingulari modo prae 
alí js eft Dei filius naturalis:ita quodam fin-
gVllari modo eft príedeftinatus. 
A D íecundüdicendü, q; ficut dicitur in 
Gloff. * R o m . r .quidá dixcrüt pradtfti- Glo.ordi.fH 
nat ionéinte l l igcndáeí le de natura, n o n de per i l l u d , 
perfona:quiaícilicet humana-natura; facta Qjíipy^dejH 
efthapcgratia,vtvniretur filioDciin vnita naíUS rffc 
teperfona?. Sed íecüdúhoc , loc i i t io A p o - l Í H ^ e i r . 
ftoli eft impropria propter d ú o . P r i m ó qui 
dé ratione c ó m u n i . N ó enim dicimusjnatu-
rá alicuius pracdeftinari,íed i p l u m í u p p o f i -
tü:quia prsdcftinari eft d i r i g í infalutem, 
quod qu ie té eft íuppofiti agétispropter bea 
titudinis fínem. Secundo ratione I p e c i a l i : 
quia eííe filíú Dei nó cóuenit h n m a n í e na-
turae: eft e n i m ha'cfalla , Humana natura 
eft filius Dehnifi forte qu is velit fie e x p o -
líete extertaexpofitione. Quiprffdeftina 
tus eft filius Dei in virtuteio eft , príedcfti 
i)atumeft,vt humana natura vniretur h í i o 
LU 4 Dei 
9 0 4 Q u c e f t . X X I I I I . 
Dei trí perfona. Rclinquitur ergo , quod 
pta^dcílinatio attnbuauir perfonae C h r i -
ilnnon quidem fccundíim í e , v e l í e c u n d i 
i]uod iubfiílit in diuina natura , fed fecunda 
quod lublirtit ín humana natura. Vnde 
cum dixiilet Apoflolus, Q ¿ ú fa f tus eft eí 
ex (emine Dauid fecundüm carnem,fubiü-
x i t .Qj i iprxde í l ina taser t filius De i inv i r 
tute , v t d a r e t intelligere , quod fecundúm 
hoc quodeí l f adus ex femine Dauid fecun 
dum carncnijcfl: prsdefHnatus filius Dei 
invirtute. Quanuis enim fit naturale illi 
peiíonae fecundúm íe conlideratíe, q u o d 
íit íilius Dei in v i r t u t e : non tamen eflei 
naturale fecundüm humana natura, fecun-
dú quá hoc fibi couenit per g r a t i á vnionis, 
A D tertiumdicendum,quod Orígenes 
j d K o t » . ^ f0pCrepirt.ac{Rom.* dicit jianc eífe l i tc . 
%.fufcr$~ rí)m ^ p y j ^ Q , , ! praedeflinatus eíl: filius 
litd yerba „ . . r . 1 , . , - , . 
"Pault to.- . *-'ei 111 vlrtllte>lta quod non deligneturali-
qua antecefsio:(5c fie nihil habet difficulta-
tis.Alij vcróantcceís ioncm , quíf deligna* 
tur in hoc participio,pr.Tdefíinatus, refe-
rtmtji ióadiJ quod efi eíle fíliü Dei,fed ad 
eius raanifeílationem: fecundúm illum co-
íuetum modum loquendi in Scripturis» 
quo res dicuntur fieri,quando innotefeunt, 
Vt fit fenfus, quód ChriÜuj pr;edeíl¡natus 
eíl: manifeftariFiliusDei.Sed fie non pro-
prié pra^deftinario accipitur: nam aliquis 
dicirur proprie prardcflinari fecundü quod 
dirígitwr in finem bearitudinis : beatitudo 
autern Chrifi i non dependet ex noflra cog 
nitione-Et ideó mcliüs dicendum cí l ,quód 
illa anteceísio , quam imporrat hoc parri-
tipium prsedeifinatusmon referturad per-
fonam íecundiim íe ipfam, fed ratione hli-
RianíC naturae : quia icilicet perfona ilia et-
íi ab eterno fuerit Filius De i ,hoc tamen 
non fuit femper, quód íubfiflens in natura 
humana fuerit Filius Dei . V n d e A u g u í l i -
ñus dicit in libro de prardeílinatione San-
eap. 15. « ftorum * .Prxden ina t i i se f t l e íuS jVtqu i fu -
íweí/. to.y. turuserat fecundüm carnem filius Dauid, 
eííct tamen ¡n virtute Filius D c i . E t efl con 
fiderandum , quód licet hoc participium 
prcTdeílinatus , impertet antccefsioncm, 
ficut 6c h o c p a r t i c i p i u m fa<5his:aliter tamé 
Ót aliter. Nam fieri pertinetad ipfamrem, 
fecundúm quod in íe eft: praedcílinari au-
tem pertinetadaliqucrn , íceundüm quod 
efl mapprelienfione slicuius praeordman 
tis. Id autem quod íubtfl: alicui formse Se 
naturae fecundúm r t m, po tc í l apprehcndi, 
vel prout c ü t'«D forma illa, vel etiam ab-
folutc.Et quia abiolute non conuenit per-
fonae C h n f t i . q u ó d inceperit eííc F i Ü u s 
D e i ,conuenit autem eijíecundüm quod m-
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A tel l igítor vel apprehédíturvr ¡a natura liu 
manaexiftens(quiaicilicet hoc aliqucjndo 
incepit eíTe^quod in natura humana ex i -
ftens eíTct Filius D e i ) ideo magis e í l h ^ c 
v e r a , Chri í lus eíl: praedeílinatus Filius 
D e i , quámifta , Chrií lus cüfaólus Filius 
D e i . 
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C irca titulum , & ad intel l ígenda omnia qujedirputanda fun t^b íc rua ie 0pcrtet,da pliciteraliquem poíTcdici prsederiinaiurr;. 
P r i m ó ptjecifé non explicando terminuin,ad que 
ptaedeftinacus eft. Secundó addcndo, Se explican-
d "> illum terminum,vt fi dicas,Chriftum eíle prje-
deftinatum , vel eífe prcedeftinatum vt fir Filius 
De i naturallsA'nde tria in hac lecutione confide-
raripolTunt.Primum eft , a f tusDei pricdcft;nan-
tis. Secundum eft , resqua: príedeftinata diciuir , 
quasfolet e í feobief tum praedeftinationis, Se res 
g adquam pr3:deftinatur,quíc terminasprsdeftina-
tlonisappellatur:&.acl:u3 quidem pnecie iüas t io-
pis íupponi t cognitionem obie(rti,8c t enr in i prai-
deftinationls.quavenuspolsibiliaiunttpr^cedir au 
temeajquatenus futura funt, quia por ipíum a í l ú 
príedeft inat ionisadcxif tendurn ordinantur.Inter 
obieftú etiá &: terminú(fi diftinfta l i n t ) qu idá or 
do reperitur, ná obief tú fupponitur ternuno per 
modum fubie¿li ,ordin3tui autem ad tcrmir.ú i á -
quam ad finem,&: tanquan. ad íuain perf ;clionct 
aut alio fimili modo. In hoc ergo t i tu lo préefentis 
ar t icul i ,D.Th.pr ior i modo quaEÍlionem proponic 
de prxdif t inat ione Cliriftiprsecifé.non explicato 
termino eius.Ec eodem modo illam defíni t ,quan-
quamobiter in folutione ad fecundúm Se t c r t i ü , 
nónihil de termino attingac.Ei ex bis fatisintelli-
g i poteft litera toaus articul¡,qua: peí fe clara eft. 
D e re autem ipfa ftatim latiús d i lpuundumer i t . 
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^ a U t r t m h í t c f t f a l f a X h r i f i u s f e c u -
c l u m ¿ ¡ u o d h c m o j j l p r t d e j l m a t H s e j j e 
F i l i u s D e i * 
D fecundú fie proceclítuc. [141, 
Videtur , 9 haec fit falfái 3.^ l o . f . 
ChrifluSjfecundú quodho 1•dr'• 
mo,efl: pr^deflinatus eífe 3 ,c^+ ' 
Filius Dei . Hoc enim e í l ' 
vnufquifquc fecundüm ali*-
quod tépus ,quod eft prae-
deflinatus eíre,co quód praedefh'natioDci 
non fallitur. Si ergo Chriftus.fecüdú quod 
h(jino,eft praedeftinatus eíle Filius Dei ,v i -
detur fequiqjfit Films D e i , fecundü quod 
homo. H o c a u t é e í l f a l í u m : c r g o & p r i m ü . 
^[ 2 . Prsetereá , illud quod conuenit 
Chrifto fecundüm quod homo,conuenit 
cuilibet homin i , eóquód ip fe eft vnius ípe 
ciei cum alijs hominibus.Si ergoChrifKis, 
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fecnnclum quod homOjcH: prardeílinatus 
clTc IÍUUÍ Dcijfcqueretur, q) cuilibtt h o m i 
ni hoc conucniac.Hoc autem eftfdirum,er-
g o *5c priiT.um. 
¡^j 3 P r í e t e r e a , H o c a b i c t e r n o p r ^ d e n í 
nntur3quod eíl: aliquandofiendum in tcm-
porc.Sed nugis h x c eH: vera,Filius Dei fa-
¿lus cí l homo, quam i í l a ,Homofa f tus efl: 
ó ait 16 . W Ü ® * Deirvt fuprá habitum eft. * Ergo ma 
írí.tf.V1 7. S^ s li^c eft vera, Chriftus fecuncúm quod 
eft F i l i u s D e i , prardeftinarus eft eíTe ho-
;no,quam é conuerío ,Chrif tus , fecundüm 
quod eft homo, eft przedeftinatus elle F i -
lius De i . 
Cap. 1 y. in contra cft,quod Augtift. dícit in lib. 
med.to.-j, de pra^deft. Sanft. Ipfum Dominum glo-
r i a , in quátum homo faftns eít De i Filius, 
prxdeftinatum eíTe dicimus. 
b Rclpondeo dicendum;q? in príedeftina 
tione dúo poíTunt confiderari. V'num qui-
dem ex parte ipílus praedeftinationis ater 
x iZyScíecundúm hoc importat antecefsio-
nem quandam refpeftu eius quod fub pr^-
deftinatione cadit. Alio modo poteft con-
fiderari fecundúm e í fe í lum temporalem: 
qui quidem eft aiiquod gratuitum Dei do-
num. Dicen^umeft ergo, quod fecundúm 
vtrumque iftorum attribuitur praedeftina 
tioChrifto,ratione folius humane natui a?. 
Nam humana natura n o n femper fuit V e r -
bo vnir:r.<5c ei etiam hoc pe;- gratia eft col-
JatumjVt Filio D e i in períona vniretur. Et 
ideo íolúm ratione humanaE- naturae prarde 
^ ftinatiocompctitChrifto:vndc Auguft.di 
Cd, 1 i-pop CI-t j n j j ior j c|e príE:d.San¿l. prafdeftinata eft 
mcd.to.-j. jQahujY^j-j^jjatiui-xtanta^ ram ce l ia ,& 
íuminaíubüeíftio , vtquo attollcretur al-
t iú s , non habertt.Hoc autem dicimus con-
uenire alícui, fecundúm quod homo, quod 
ei conuenir ratione humana? naturar. Ec 
ideodicendum eft , quod Chriftus fecun-
dúm quod homo , eft praedeftinatus efle 
Filius Dei . 
A D primum ergo dicédum, quod cúm 
dicitur,Chriftus fecundúm quod homo,eft 
pracdeílinatus efle Filius Deij hxc determi 
natio,fecundúm quod homo, poteft refer-
ri ad a.fhirn fignificatum per participium 
dupliciter.Vnomodocx parre eius quod 
mate.vialitcrcadit fub príedeftinatione: ác 
hoc modo eft falla.Eft enim feníns, q) p r x -
deftinati)míit ,vt ChriRus , fecüdúm quod 
,homo,íit.Filiu> D ¿ i : & in hocíei^íu proce« 
ditobieftio. Alio modo poteft reforri ad 
ipfam propriam rationemadus.-proutfcili 
cet praedeftinatio importat in íui ratione 
anteceísionem , (Sceft^clum gratuitum. Et 
hoc modoconuenit C h i i í l o ratione huma 
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A n2enatur^:vtdiclumeft.*Et fecundü hoc 
dicitur praE-deflinatusJecüuüqi'oc! hon.o. l>icor''ti't' 
A D íccunduii) clicendum,qi;ód dliquid 
poteft conüenirealicui h o m i n i ratione hu 
manae natura- duplicúer. V n o modo fie , 
humana natura lit cauíai l l ius , ficut e í lcxi-
í i b i l e conuenit Sorti ratione humanan natu 
r X j e x cuius principijs caufatur. Et hoc mo 
do pr^deftinari n o n conuenit nec Chri l to 
nec alcen* homini ratione humana? natur^, 
& i n hoc fenfu procedit obiectio. Alio mo 
do dicitur conuenire aliquid alicui ratione 
humana? natura?, cuius humana natura eft 
lufceptiua,<5c íic dicimus Chriftü eflepra?-
deftinatum ratione humana? naturas: quia 
pra?deft¡iiatio refertur ad exalcationé hu-
mana? natura inipfo, vt dióíüm cft.^ Incorp.artl 
A D tertiumdicendnm, quod íleut Au- ^ .d.- ¡ .q . j , 
guft.dicit inlib.de pra?d.^Sancl. Ip l í í cft il «f. 1 . ^ ar, 
B laineffabiliter f a d a h o m i n i s á Deo Verbo ^ ' V 1 ' 
íuíceptiofingularistvt Filius Dei &homi- *J^¿'(LG^' * 
nisílmul,<ScHliushominis propter íuí'ce- '7* 
ptum hominem , & Filius Dei propter fu-
íc ip ientem vnigenitum Deum veraciter & 
propriedicerctur. Et ideo quia illa íufee-
ptiofub pra?deftinationc cadit,tanquam 
gratuita,vtrüque poteft dici,fcilicet, quod 
& Filius Dei pra;deftinatus fit eííe homo, 
& filius hominis pra.'deftinatus íit eíTe F i -
lius Dei. Quia tamen gratia non eft tafia Fí 
lio Dei,vt cllet homo, fed potius humanac 
natura?, vt Fil io De i vniretur: magis pro-
prié poteft dici , quod Chriftus fecundúm 
quodhomojeft prxdeftinatus cile Films 
D e i , quám quod Chriftus fecundúm quod 
Filius Dei , fit príedeftinatus eiTe homo. 
C 0 M M E N T A R I y S , 
C a 
I N q u i r i t h í c D i u u s Thomasterroinnm huiusr prasdeílinationis , & qu^eftionem intell igi t de Fil io D e i naturali propriístiTié,&. perfonaliter, 
eo modo , quo hic homo Chriftus eft r i l ius D e i 
naturalis per sternam gencrationem: ita vt fenfus 
fie, an Chriftus in quantumhomo fit prjedeftina-
tus fore ipílim Verbum D e i , quem íenfum fatis 
explicuit Diuus Thomas in argumento primo 
- cum folutione. 
b Kefpondet autem incorpore, illam locutio-
nem non eííe fa!lam,fed veram, Chriftus in quan-
tum homo eft prcedeílinatus efle Filius D e i , quía 
hoc conuenit ilii racione humuns naturae, cui ir\ 
tempore gratia vnionis faftaeft, qux abeeterno 
fuerat pra;deft inára,&; peream ef íedum e f t , v t 
hic homoe í f e t Filius Dei naturalis. N o n f . x p i i -
cat autem Diuus Thomas^n hec locutio rantum 
íít vera cum illo a d d i t o , / » bomo/y cX zn 
etiam fimpiieiter dici po í s i t , Chr i i lus eft pr«ede-
ftinatus eííe Filius De i : indicat tamen , folúm 
cum il lo addito veram eííe propohtionem ilíam, 
dum i nqu i t , í o lúm ratione humana; nntur íe , pra;-
L H f. def t i - s . 
p o 6 Q u a e f K X X I Í l I . 
dcflmationem competeré Chr i f to . Sed hoc fta- A 
t i m Utius difputandum eft. V b i etiam explica-
buntur íolut iones ad 1.8c 3.Solutio vero a d í e -
cundum facilis eft. 
A R T I C V L V S I I I . 
Z J t r u m j j r á d c f ú m t i o C h r i ñ i f t n o j l r d 
p ' d d e J i m a t i G n i s e x e m p U r . 
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D tertium fie proceditur. Vide 
ttir,qtiód pr^de í l inat ioChr i -
1H n ó fit exetnplar ncllrae pre-
deflinationis : cxcmplar enim 
prarexiftic exemplato. Nihilautemprar-
cxi i l i t íeterno. C u m ig í turpradert inat io 
noíira fit eterna,videtur quód pr^deliina-
t ío Chrií l i non lit exernplar noftríe praede 
ít inationis . 
2 Prartcrea, Exernplar ducitincogni 
tioncm exempiati.Sed n 5 oportuit, quod 
Deus doceretur in cognit ioné noftr.'e prx-
def l ínat ionisex aliquo aIio,cum dicatur 
R o m . 8. QMOS prsfciuit, hos prsedeftina-
uit . Ergo prsdef l ína l io Chrift i non eli 
exernplar n o ü r x prsdeftinationis. 
^ • 3 PraL-terea, Exemplar eft conforme 
exemplato. Sed alterius rationis videtur 
e í íe prícdeíiinatioChriftijquam prxdeRi-
natio noí ira: quia nos prsdeftíríamur in fi 
l íos adoptionis:Chrií>us autem eft prsde-
ftínatus Filius Dei in virtuce,vt dicitur R o 
ma. 1 .Ergo eius pi ^deftinatio non cíl e x e -
p l a r noftríe prardeflinationis, 
Sed contra cí}5qtiod A u g u f l : . dicit inl ib. 
de praed.Sancl. * hf t pracclariísimtim l u m é 
prífdedinationís & gratiae ipfe Saluator, 
ipfe MediatorDei & hominü, homo C h r i 
ftas l e íus .Dic i tur autem lumen praedeíli-
nationis &: gratis,in quantü per eius príe-
dcflinatronem & gratiam manifeílatur no 
ftraprxdeftinatio: quod videtur ad ratio-
nem exemplaris pertinere. Ergo prsedeíH-
natio ChriíHeft exemplar noftríe praede-
ftiuationis. 
a Refpondeo dicendum, quod praedefti' 
natio dupliciter poteft confiderari. V n o 
modo íecundúm ipíurn aí lum prardeftiná-
tis:(3c fie prafdeftinatio Chrifti non poteft: 
dici excplar n o f t r i c prxdeftiuationis: vno 
enim modo & eodem a<ftu a-terno praede-
ftinauit Deus nos (3c Chrifttim. Alio modo 
poteft pra-deftinatioeonfiderari fecüdum 
illud,ad quod aliquis praedeftinatur: quod 
eft prsedeftinationis terminus & effedus. 
£ t íecundüm hoc predeftinatio Chrifti eft 
exemplar noftrar prsedeftinationis, <Sc hoc 
dupl ic i ter .Primóquidem quantum ad bo-
A r t l c . I I L & Í I 1 1 . 
num ad quod príedeftinamur. Jpfc enim 
eft prsdeftinatusad hoc,quod c í l c t D c i F i 
I ius naturalismos autem predeftinamur ad 
filiationem adoptionis, quae eft qua-dam 
participara íimilitudo filiatíonis natura-
lis. Vnde dicitur R o m . 8. Quospralciuic 
¿cprxdeft inauitconformes íieri irnaginis 
filij íui. Alio modo quantum ad modum co 
fequendi iftud bonum,quod eft per gratiá, 
quod quidem inChriftoeft manifeftiísi-
mum: quia natura humana in Cht ifto nul-
lisfuis praecedetibusmeritiseft vnitaFilio 
D e i . £ t de plenitudine gratis eius nos om 
nes accepimus: vt dicitur loan. 1, 
A D primum crgodicendum, quód illa 
ratio procediü ex parte illius aftus pra^de-
ftinantis. Et íimiliter dicendü ad íecundíí. 
A D tertium dicendum, quód non cl í 
neceftarium, quód exemplatum exempla-
ri quantum ad omniaconformctur,fcd !iif-
ficit quod exemplatum aiiqualiter imite-» 
tur íuum exemplar. 
€ 0 M M E N T A K I V S . 
a 
A Ffirmat Diuus Thonlascum Auguf t libr. Kugtif, de pra:deft.San£t.cap. 15. 8c de bono per- D ^ h o m , íeuerantize,cap.vlti. CLiiconfentiunt cceteri ^ilU-rt. 
T h e o l o g í i n 5.dift. 10. v b i A lbe r t . dub .v l t i .Du- T)nr«nd. 
tand.quxft.i .Pa!ud.qu<eft.3.Bonauent.dift.i 1. Palsid. 
art.x.quaeft. 1.8c Alenf.^.par.qu^ft. ^ .memb.^ . Bonauen, 
8c in fupenoribus fatis declarara eft h x c D . T h o -
mseconcluficjdifput. 5. íeft io.2. Neq; hoc loco 
oportet plura addere , quia rese í t facilis, 
A R T I C V L V S I Í I I . 
U t r u m p ' d d e j í i n d ú o i h n f i i J t t c a n f a 
n o j l r á f r á d e j l í n a n o m s . 
D quartum fie proceditur. 
Videtur , q> pra-deftinatio 
Chrifti non fit cauía noftrae 3 
praedeftinationis: aeternum 
enim nóhabct caufam. Sed 
praedeftinationoftra eft a'terna.Ergo pre-
deftinatio Chrifti no eft caufa noftríe pr^-
deftinationis. 
f 2 Practereá, Illud quod dependet ex 
fimplici De i vo lúntate , non haber alia cau 
íam nifi Dei voluntatem. Sed prafdeftina-
tio noftra ex fimplici volúntate De i de-
pendet.Dicitur enim Ephef. 1 . prsdeft ina 
ti íecundüm propofitum eius, «jai onmia 
operatur fecundüm confilium voluntatis 
fus . Ergo praedeftinatio Chrifti non eft 
caufa noftra? praedeftinarionis. 
f j Prarterea,Remotacaufa,remoue-
tur efFedus. Sed remota praedeítinationc 
c h a -
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frinc.to. 3. 
Chrifli,nonremouctur noílraprsedeí l iná 
tio:quia etiam íi Filiüs D e i non incarnare-
turjerat alius modtis poísibil is noftraefala-
j n W . i 3* t iS jVt Aug.dicit inlib.de Trinit.Prsedefti-
up. iQ'ton nat:-0 erg0 c^i í^- i non eft caufa noftrse 
procH a praedefliinationis. 
Sed cotra efl:,quod dicitur Ephef. 1 .Pr^-
deftinauit nos in adoptionem filiorum per 
lefumChriftum, 
a Refpondeo dicendum, quód fí confide-
retur praedeftinatio fecundúm ipfum prx-
deflinationis aílara^raedeftinatio Chri í l i 
non efl; caufa noftrae predeftinationis,cúm 
vno&eodem aí lu Deus pracdeftinauerit 
ipfum & nos.Si autem confideretur praede 
ftinatio fecundúm terminum praedeftina-
tioniSjíicpracdeftinatio Chrifti efl: caufa 
noftrae prsedeftinationis. Sic enim Deus 
praeordinauitnoftram falutem ab aeterno 
praedeftinandojVt per l e í u m Chriftum co-
pleretur.Sub praedeftinatione enim alter-
na non folúm cadit id, quod efl: fiendum in 
tempore,fed etiam modus 8z ordo, fecun-
dúm quem efl: complendum in tempore* 
A D primum ergo Sz fecundúm dícen-
dúm,quod rationcs illac procedunt de prc-
dcftinatione íecundü praedeftinantii a£lü. 
A D tert iumdicédum, quódí iChr i f tus 
non fuilTet incarnaadus,Deus praeordinaf-
fethomines faluari per aliam caufamrfed 
quia praeordinauit Incarnationem C h r i -
fti , limul cum hoc praedeftiuauic, vt eíTet 
noftrae falutis caufa. 
CO M M E N T A R i r s . 
H I C artlculus etiam eft in fuperioribus ex-plicatus,nani de duplici genere caufce po-teft hascquaeílio in te l l ig i , finali & meri-
t o r i a , & de finali d ix imus in difput.f .feft ione i . 
C h r i l l u m eíTe caufam finalem noftrae praedeftina-
tionis,quod ex modo lequendi Scripturx, Conci-
liorum,8c Patrum oftendimus.De caufa auté me-
ri toria in difput. 4 1 . dum eíTet fermo de Chr i f t i 
meritOjfuféíatis difputatum eft, 
D I S P V T A T I O L . 
I n q u a t u o r f e d i o n e s d i f t r i -
b u t a . 
V e m o d o l o q u m d i c i r c a f r á d e j l i n a t i o m 
C h r i j l i . 
PR o p o n o d i f p ü t a t i o n e m hanc fub hoc t i t u -lo,quía de prxdeftinatione Chr i f t i quoad rem ipfam nulla mihi fupereft dirputatio,his 
fuppofitis qusein d i íput .5 . t rad i ta funt .Vnú enim 
certa fide indubitatum eft , fcilicet fubftantialem 
ynionem duarura naturarum, d i u i n » & h u n ^ n » 
Á ín vnaperfonaFilij D e i , fuiíTe ab íeterno praede-
ftinatam áDeo.-v t refté h í c D . T h o m . a r t . 1. do-
c u i t , & coll igitur ex Paulo 1 .ad Cor in t , j .dicete: 1. corin. i ¿ 
Loqtumur D e i fapkntiam in myfterio , qu* abfcoiidiu 
eft,qitamprcedcj}inííuit Deuf ante fécula ingloriam no-
flram : & ideó ad Ephef.- 1. hoc myfterium vocat fyhíf. i .Q* 
Sacramentum yoluntatis De/,8c cap. 3. vocat Sacra- 3 • 
mentum ahfconditum a/eculis i n D e o . E t r á t i o clara 
ef t jquiaprsedef t inat io ,quanu¡sadomnes effedtüs 
diuinas vo lun ta t i saccommodar ipo í s i t , ex v í u t a -
men Theologorum potifs imúm eííe dicitur in 
openhusgratice,& gloriaetfed h<ecvnio eft máxi-
mum opus diuinse gratisejquod Deus abíoluta Se 
efficaci vo lún ta te ab seterno v o l u i t , v t in terhpo-
re fieret,ergo ab asterno fuit hoc opus praedeftiha 
t u m , & pra;ordinatum á Deo. In quo autem figno 
rationis noftro modo intelligendi prxordinatum 
f u e r i t , & : propter quam prsccipuéra t ionem, & 
•quem gradum vel rationem caufa» teneat inter 
alia diuina opera, in citato loco fufé explicatú eft. 
Solúm ergo fupereft vtdicamus devarijs locu-
tionibusjquibushasceadem res explican poteft, 
B vel loquendo de Chri f to /eu de hoc homine , aut 
rde Verbo/eu diuino fuppoíi to,aut de humana na 
t u r a , v e l in o rd ineadpra ide f t i na t i onemprac i f é 
-d i f tam,ve lcumrela t ioné adaliquem certumter-
'minum}dequibus í igíl lat im dicendum eft. 
S E C T I O I . 
¡ í m f l i c t t e r W r u m f t i C h r i f l u m ^ a u t 
; F i l i u m D e i a b x t e r m e j j e f r a d e í t i * 
n a t u m . 
N Onnul l i Theo log i negant ita nobis efle fímpliciter loquendum.Et rat ioreddipo-te f t , quiaquod non potef tabfo lu téd ic i 
á c Fil io Dei,nec de Chrif to poteft fimpliciter d i -
ci:fed Verbum, vel Filius D e i non poteft ílmpli* 
citer dici pra;deftinatus: quia hsec vox}prtede¡}ina» 
íttj,prout eft in vfu Theologorum,quando de ali-
quoabfolutédici tur jf ignif icat i l lum per diuinam 
C voluntatem eífe ab aeterno ordinatum ad aliquod 
eíTe diuinumjfeuad íuam beati tudinem: hoc au-
tem dici non poteft de Filio D e i , quifuambeati-
tudinem non habetex prsdeftinatione, fed per 
aeternam generationem. 
Dico p r imó .Chr i f tus in quantum homo,eftab Chrijlus ab. 
aterno prxdeftinatus.Eft c ó m u n i s , 8c certa con- aterno pr<em 
c lu í io .E t probatur faci lé , quia Chriftus in quan- deftinatus. 
tum homo ab xterno eft á Deo dileftus, 8c ordi- D.ThoTr. 
natus ad perfeftiísima dona gratia¿,& gloria;,quas ¿ lenf . 
i l l i v t homin i ab aeterno praeparata funtiproprilsi- ¿uguj}* 
me ergo,8c perfeftifsimé poteft dici praedeftina-
tus ,mul tó magis quám alij h o m i n e s e l c ñ i . Et con 
firmatur, quiaChriftus in quantum homo eft F i -
lius D e i naturalis ratione gratias vnionis, í icut er-
go hsec vn ioab íeterno praedeftinata eft , ita 8c 
Chriftus v t homo eft préedeftinatus. 
D i c o fecundó.Chrif tus Dominus a b í b l u t é , Se fi-
ne alia determinationein fubieí lo vel pradicato 
pof i t a , veré ac proprié dici poteft prsedeftinatus. 
Híecef t m e n s D . T h o m . h í c i n a r t . 1. 8caliorum 
Theologorum i n 3.dift .7.Alenf.3,par. qujeft.^. 
& ef t fe réaper ta íenté t ia Auguft .de pr^deftinat, 
Sanft. 
' i . P e t r . i , 
Chryfofl. 
Cóc , Tolet 
Rejponfn, 
SoHituent. 
T)ura.nd, 
P d x d . 
V . *Thomt 
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Sanft.cap. 15. &: de bono perfcuerant. cap. vl t .8¿ 
traftatu 105.111 loan.Sc coll igi tur ex Petr. 1. Ca-
non.cap. i . vb ihocfenh i vocacChrif turn, / ígnam 
i/nina.culatum,pr£Cogmtnin quidtm unts mundi COHJHÍH 
tfaneni9mámfeftat»at ¿tuiem nonifsimis temporibus : 8c 
ex Paul. 1 .ad Corint.- i . vb i loquens de fapienna 
incarnata,^«j»; ne/no ^ /incipum bnius¡ccttli cognouh, 
dicitjeam praecleftinaíTe D e u m , ante témpora fecw 
. Ur!uyvt ib i QhtyCofkjk aJíj exponunttvnde Con-
, c i l . T o l e t . X Í . fie de Chrifto loquens, i n q u i t : Per 
hoequod de Maña Virgine natus e[i , & prádeftinatus 
effe credendus e/?.R.atione probatur , quia Chr i í lus 
í igni t icat quid fubíiílens i n duabus naturis,diui-
n a ^ humana , fed hoc ipfuniiVt Chrirtus íubfi-
ffcac in duabusnacurls prjedeftinatum eíl ab íeter-
n o > ergo &; Chr i í lus fímpliciter dici poteft ab 
teterno prsedeftinatus.Secundó, Chr i í lus fímpli-
citer dicitur gIorificatus,exa!tatuSj Scc. cur ergo 
non poteric dici prasdeíl inatus, cúm omnia hsc 
pr^dicata dicantur de Chr i l lo ratione aílumptce 
naturrecTertiójCÚmaiiquis dicitur pr ísdeí l inatus 
fímpliciter, v t l i n t e l l i g i p o t e í l rationebeatitudi-
nis.ad quam eíl eledlus, 8c ordinatus, vel ratione 
cxii1entiee,quia í'cilicet ordinatus e í l , v t fítin re-
rum natura, fed Chnitus máxime eíl eleftus ad 
beacitudinemjSc ordinatus eí l ,v t fubfiílat in dua-
bus naturis, quod eíl eíTe C h r i í l u m , ve d ic lum 
c í i , e r g o . 
Dices . Sub í l í l e re induabus naturís , pertinet 
quaíi a d i p f a m C h r i í l i c o n í l i t u t i o n e m , 8c com-
p o f í t i o n e m / e d q u j e p e r t i n e n t ad coní l i ru t ionem 
re i .nún cadunt lub prsedeflinationcm eíu?,vt ncr-
t . iuit D.Tho. lec l ione 5. íuper ad Koman. 1. er-
go.I^efpondeturjCVuandocompoutiOjVel ccn í l i 
tu t io rei eí l mere naturalis, illa non propriécadic 
íub pt-jedeílinationem t áquam terminus eiuSjqma 
prDídeíl inatio,vt nunc!oquimur,rerpicit fuperna-
tufaJiabona:at vero in C h i i í l o iplamet il l iuscon-
í l i t u t i o , & quafi compoí i t io non eíl mere natu-
ralis,Se ideó veré,ac propr ié prcedeílinata e í l , &C 
a b i l l a p o t c í l Chr i í lus fímpliciter príedeílinacus 
denominari. 
Dico t e r t ió iVerbum/euFi l ius Dei non po te í l 
fímpliciter dici praedaílinatus propric loquendo. 
Hanc conclufionem pono propter rationem dubi 
tandi i n principio pofí tam, 8c elt cómunis Theo-
logo rumin j . d i í l . y . B o n ^ u e n t . R.icar. Durand. 
¿k Palud.quialicct Verbum aliquid i n humanita-
te habeatex diuina prxdeí l ina t ione , nontamen 
ex illa haber ea, quíeper t inent adefle fímpliciter, 
ve l beatitudinem fímpliciter ipfíus Verbi , fícut 
per i l lam locutionem abfoluté diclam fígnifica-
tur .Vnde ex principijs Dialeftics pote í l afsigna-
r i difrerentia inter has propoí i t iones , yerhum , aut 
chrijlus ejlprzdejlinatus , nam prxdeícinat io cum 
fígnificer a í l um anims, appiicat fuum fígnifica-
t u m íub ie í lo formal i te r í umpto vnde , c ú m de 
C h r i í l o d ic i tu r , cadit in iplum, v t íubí i í lens e í t 
i n duabus naturis , quia v t fíe , veré eíl praede-
í l ina tus cúm veró dicitur de Filio D e i , videtur 
i l l i t r i b u i íecundum fe, & ideó in rigore non efl 
veraiocut iojnif í addatur determinatio, in quan-
tum homo, 
Dico quartc,Cum relatione adalicpem termi-
num dici pote í l Verbum , í e u B l m s DeieíTe prje-
de í l ina tus ab a:terno,vt in teinpore fíat homo.l ta 
docet D . T h o m . h k art. 1. ud í e t u n d u m , A l e n ü s , 
1 C , 
A Scó t .& 'a l i j ruprdc i t a t i .E t ra t ioe í l j quiadefígnárt Scet2 
do i l íum terminum fatis explicatur, Verbum non 
fímpliciter ad c í í e , ve l ad beatitudinem Verbi , 
fed í ecundúm quid eíTe pra :dcí l ina tum,vt fít ho» . 
m o ^ c u t etiam dici po te í l pr3:ordinatum,vt vnia-
t u r h u m a n i t á t i . E t confirmatur,nam proprié dici-
tur Verbum f a ñ u m homo, ergo prsedeílinatú 
v t fít homo. 
S e d c o n t r á , q u i a n o r n e n prsedeílinationisfígrti Obieüiol 
ficat, prcedeí l inatum, eíTe ordinatumad aliquod 
benehcium, velgratiam fufciplendam refpeftu 
autem Verbi non eíl beneficiutrijaut gratia, q u ó d 
fíat homo.Propter hoc DLirandusdixit,illam ío» V^eftenfio', 
cutionem in rigore eíTe f a l í a m , D . T h o m . veró fo-
l ú m d i x i c eíTe minúsp ropr i am. Vnde refponde-
tur in rigore ad veritatem illiuslocutionis nóeíTe 
neceííarium v t gratia fíat ei , qui denomlna tür 
pra :deí l ina tus , fed fatis eíTe, v t ex gratia, qu e^ al-
teri facienda p r ^ d e í l i n a t u r , alius quafí per deno-
minationem extriñfecam prsedeílinatus ad talem 
terminum dicatur. Quodcxemplo accommoda-
tédeclara tur , nam Verbum dicitur fa í lum o r o , 
B non per mutationeminipfofaiflsm , fed per mu-
tationem huraanitatis, ex qua refultat in Verbo 
talis denominado : fíe ig i tur poterit Verbum dici 
pr íedeí l inatum vt fiat honio,non quiaex vipra : -
deí l inat ionisf í t i l l ia l iqua gratia conferencia , íed 
humanitatijvel huic h o m i n i , quatcnus obicdlum 
éíl huiusprcedeíl inationís , v t lam explicabimus. 
Et ideó méri to d i x i t D.Tí tO. i l lam locat ioné eíleí 
minús proprÍ3m,quia in illa ponitur Verbum , ve 
obieólum huius prasdeílinationisjCÚm tamen non 
Verbum fecundúm fe/ed vt efe C h r i í l u s , feu hic 
homo.habeat ratione talis obiedli, ve in fequeati 
feftione dicetur. 
s e c t i o i r . 
)>t f í t F i l m s D e l n a c u r a l i s . 
F Vndamentum huius quíeílíonis fumptü cít aTheologis ex verbisPauliad l^oman. T i Faulus feruHS lefu Qhrifli^ocatits ¿ p c j l d u s , fe- Locus 
gregams in EHangelíum Det, quedante promiferatper ¡ ¡¿¿^g l 
"Prophetasfues i» Scripturis faniJis de filioJuo: qui f a -
¿tus efl ei ex femine Dauid fecundúm carnem: quiprxde-
flinatus efl Filius D í i in virtute fecundúm Spiritiifan' 
¿lificaticnis ex rejurreñione mortuorum lefu Ckrifl i Do 
mini noflri: d z i á e o h x c v e r h a Pauli priús dil igen-
terexplicandafuntj&'deindc fchoiaílica contro-
uerfía terminanda. 
E l l ig i tur prima San£lorum Graecorum expo- j £Xp0j¡(t 
fítio^quinondeChriiliprcedeftinatione , fed de ' * 
eius manifeílatione húnc lo cum in te l l igunt : non 
enim legunt , quiprtdefliiiatits ejljzá-, qtiideílaratiií 
e/?.Grxcaenim cxemplarianon habent hoc loco 
verbum i3faópil<a quo íolet Paulus prxdeíl i ruindi 
a£ lumfígni f icare ,v tcó í la tad Broman. 8.&: 1. ad ^ w g i 
Cor. 1 .ad Epheí . 1 .fed habet vei bú opi {'¿ , q'.iod l c ¡r int i t 
per ve rbú dcclarandiopt imé verti po te í l , ¡den im ' 
propr ié í í g n i h c a t , & op t imé quadratconeextui, * 
&:reddit facilem.,acexpeditum íenfum,videl¡cer, 
licét Chr i í lus fít faílus fecundúm carnem-,tamea 
decJautum eíTe t i i i u m D e i : pr imó in v iuu te pa-
trandi 
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ttancít míracula : fecundó i n fpíritu fan^ificandi A 
h o r n i n e s p e r d o £ l r i n a m , p e r i m p e r i u m efflcax, per 
mentum,8<: í a t i s fa f t ionen i ruam^en ique per v i r -
tu tem mit tendi Spiri tum fanf tum: ter t ió per fuá 
r e íu r r e í t i onem ex mortuis . I t a l e g u n t , & expo-
nunt C h r y f o f t . T h e o p h y l . 8 c T h e o d . & allj G r s -
ci e x p o í i t o r e s a d R.oman. 1 . C y r i l . l i b . 1. de Fide 
ad K.egín.Damafc. l ib . -i-.de Fide cap. 19»Quse fa-
né e x p o í l t i o fatis probabilis e f t /uppof í ta prsefer-
t i m illa le£tione,feu íTgnificatione vocis. N o n ta-
men nobis eft relinquenda vulgata leftiOjfed o m -
nino r e t i n e n d a . P r i m ó propter il l ius aa ío r i t a t em. 
Secundó ,qu ia antiqui PatresLatini ita legunt,8c 
depropria prasdeí t inat ione verbum i l l u d inter-
p r e t an tu r ,Ambro f .H ic rony .Añfe lm . i b i ,Augu íK 
l i b . 12 .de Tr ini t .cap.<í .8c de prxdeft. Sanft. cap. 
1 5.de bono perfeuerant.cap.vlt. 8c tra£t . i 0 5 . i n 
l o a n . H ü a r . l i b . v . d e T r i n i t . Irenss. ( fi inter L a t i -
nos numeranduseft)l ib.; . contraha^ref. cap. 18. 
8c 3 i . T e r t i ó , q u i a ve rbú Jf/fco propr i fs iméf igni 
ficat animo JlatHerejproponerejíkú. definire,vt A í t o r . 
i . v b i a i t Petrus,^?^ definito c o t j J i l i o ^ c . G r z c a l t -
ftio habet a g i a ^ í v H jSgTtKjSc ca. 17. definiens flatu-
ta temporayGrcect ^ / " ' « j - .Vnde T e r t u l . c ó t r a Pra-
xasan legic in h o c í o c o Pauli adR-oman. 1. S¿HÍ 
áefinitHs efl: Et eodem modo viderur l eg i íTe ,^ i n -
te rpre ta tuse í fe Or igen , l i b . 1. fuperad R o m á n , 
vb i i i cé t dífferentiam conftituat inter verbum de-
(lino, Scpríedeflino : tamen relata ad adium ment í s 
diuinae.idem prorfus í igni f icá t ,quia ea,qu3e Deus 
fieri definit,etiam pr íedef in i t , c ú m eius definido 
femper antecedat,eft enim 3»cerna,res autem defi-
nita in tempore fit.Vnde Dionyf.cap. 5. de d i u i n . 
nom.circa finem:DwtíK.íí,ínquit,^o/«Hí<iíeí, eornnt 
qtt^ e ftint definitiuas0pr<edelii»ationes Theologia yocat. 
Retenta ig i tu r vulgata leftione , eft fecunda 
leclio,8c expof i t io ,qu^ affirmatjparticipiüm, 
defiitiaius, non ex parte prsedicati, íed ex parte 
fubiefti c o n í l i t u e n d u m e í fe , ita v t non dicatur 
Cht iftus pradeffcinatus efle Filius D e i , fed p o t i ú s 
ille,qui eft fadlus,8: prxdeftinatus íecundum car-
neai,dicatur effe F i l i u sDe i . l u x t a q u á l e d i o n e m 
8c expofl t ionem Chrif tus i n coloco appellatur 
prasdeftinatus abfoluté • non tamen explicatur 
terminus,ad quem prxdeftinatus eftrnam licét Ule 
prsedeftinatus dicatur eífe Filius D e i , non tamen 
dicitur hoc eífe Füij D e i eífe te rminum illius prse-
deftinationis.Hanc expofltionem refert hic Caie 
tanus ex Ong.8c non improbat , fed potius ita re-
fert vtapprobare videatar. Sed non placct. Pri« 
mójqu iae f t contraomnium Patrum,ac expo f í t o -
rum ledionem.ac fenfum.Secundó3quia non qua-
dratcontextui ' , fedi l l i po t i ú s v i m m f e r t , v t c l a -
r iús patet ex t ex tu Grsco ,qu i adliteram tranfla-
tus fie habet: Oe Filiofuo fuño exjemine Uauidfect í 
dum carnetnjdejrnito filio T)ei in y i r tu i cex quo con-
t ex tu claré fatis conftat, i l lud participium definito, 
ícuprttdcj l inatoyzdiedi 'méjuon íubftant iué teneri, 
atque adeó non habere rationem fubieí t i , fed prae 
dicati,ficut 8c participium i l l u d , f a í l u s , prsefertim 
c ú m eodem modo dicatur,quipmdejlimttts efl, fi-
c u t , qui faí lus eft. Denique nif i participium i l lud , 
j>ríeáf/?z»íií«i,coniungaujr cum verb is fequé t ibus , 
v i x p c í í u n t c o m m o d é e x p l i c a r i , v t ex íequent i -
busmagisconftabit. Concludamus igi tur j in hoc 
locodic iChr i f tum v t hominemeíTe pra:deftina-
5. ^xpefiu 
f um Fi l ium D e i , feu v t eífet Filius D e i : quo au-» 
tem fenfu hoc dicatur non eodem modo abom-
í i i b u s e x p o n i t u r . 
Eft ergo te r t iaexpoí í t iOjquaíhanc praedeftina 
t ionem refert ad humanitatem, quas pra;deftinata 
d ic i tur ,v t fit vn i taFi l io Dei , i ta A y m o , 8c H u g o 
in Paulum.Sed qu idqu id f i t de reipía, feu de pras 
deftinatione humaniratis?de qua infrá dicam, ta-
m e n ( v t r e ¿ t é D . T h o m . h í c art. 1. adfecundum. 
d i x i t ) hsec expofit io nullo modopotef t verbis 
Pauliaccommodari. T u m quiaeu iden te rcóf ta re 
poteft ex ipfo contextu obiedlum huius prsedefti-
nationis eííe F i l ium D e i , vel Chr i f tum v t homi -
nem,i l lum enim refert relatiuum i l l u d , qui : t u m 
e t iá ,qu ia dicitur praedeftinatus, v t fit Filius D e i : 
at vero humanitas ñeque eft Filius D e i , neq-, pr se-
deftinataeft v t fit Filius D e i . 
Eft ig i tu r quarta expo í i t io ,Chr i f tum,ve l Filiú 4» "^.xpofiü 
Deijdicipraedeft inatum^on tamen ablo lu té , 8c 
fimpliciter,vt í l t Filius Dei,fed v t eííct in yirtute, 
Jecundúm /piritum fanHificationiSyiá eft^vt ad nos de 
fcenderet cum poteftate-, 8c efficacitate ad f a n ñ i -
ficádos homines ex rejurreñione mortuorttm , i d eft, 
moriendo,8crefurgendo pro hominibus,^«/a mor 
tuus efl propter delira noftra > &• refurrexit propter itt-
ftificationem nofiram.Vel jecundnm Spiritum fantlificar 
í ío« / í ,quemex mortuis refurgendo ad nos m i f i t , 
non enim fuit Spiritus datus, doñee lefusfuit glorifica-' 
tus:vel denique,quia prcedeftinatus e f t ^ t nos ían-
¿tificaret fanftificatione perfefta^Sc confummata, 
qualem habebunt Sandli, quando i n Chr i f to ex 
mortuis refurgent. Hanc expofit ionem indicauit 
C y r i l d i f t o l ib ro 1. ad R e g . 8c placuit A ü g u ñ i -
rio i n expofitione inchoata epiftolíe ad R o m á n , 
quem fequitur T i t e l m . in eandem epiftolam col-
k t . i,.8cCaiet.ibidem. Et ef t fanépiobabi l i s ,nam 
i l l ud te laúuamyquipr^deft inatusef l3apené videtur 
referreipfúm F i l ium D e i , de quo fei mO prKceíre-
ratjquíaíicutdiciturj^wi/íiff/íjey?, ita d i c i t u r , qui 
prcedeftinatus efl fed in pr ior i parte refertur Filius 
Dei ,ergo 8c in pofteriori.Vnde ficut in pr icr i ad-
d i tu r illaparticula/ef««í/«>» carnem,zd l i m i t á d u m , 
8c explicandum terminum illius efíe£tionis: i t a i n 
pofteriori additur illa partícula,/e«wí/««; Spiritunt 
fanñi f icat ionis^d indicandum, 8c l imitandum ter-
minum illius praedeftinationistFilius enim D e i , cu 
fit. a:te.rnus,8c per fe beatus, non po teft fimpüci-
ter dici pr3:deft inatus,vtfuprá etiam d ix imus /ed 
pr^deftinatus eftjVtaíTumeret humanitatem , i n 
qua v i r t u t e m , ac poteftatem haberet fan¿líficádi 
homines.Denique hoc m á x i m e quadrat cum tex 
t u Graeco, qu i non habet relatiuum ^ « i , fed per 
adíecliua dici tur hoc modo fado fecundum carnem7 
prtdeftinato Filio De/ in yirtute.fecundum Spiritu (an 
ftificationis.Solúm poteft contra hanc expofitione 
obí jc í ,quiapropria ,8cpcrfe(f ta ratio praedeftina-
tionis refertur ad i l lud honum, quod excellentius 
eft i n pr^deftinato38c ideó in puris creaturis prac-
deftinatio dicitur in ordinead bea t í tud inem, quia 
hoc eft perfedtifsimum bonum earum: at vero re-
fpeftu Chr i f t i DominijeíTefanftif icatorem h o m i 
num, non eft excelletius bonum eiüs:maius enim 
ef t ,e í íeFi l ium D e i , e r g o . Sedhaec obieaio non 
eft magni momentirtum quia non eft neceíle Pau 
l u m l o q u i de perfeftifsimo termino prjedeftina-
tionis í tum et iam,quía fi ¡píeFilius D e i eft obie-
¿Iwm talis prsedeftinationis, v t difta expofi t io 
C y r i H ; 
Augtíft.-
Caiet , 
ebieftio,-
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í u p p o n í t , non poterit tsm proprie dlci pr^def t i -
natas,vt í í t Filius D e i , quám v t ílc homo habena 
vir tucé ad fanótificandos homines. Sic ig i tur hac 
expofit io probgbilis. 
'*¡.Exbofit. Qn- ln t a t amenexpo í i t i o ef t , v t Chrlftusdica-
tur praedcftinatus eíTc Filius D e i , non quidem 
filius nacuralis, qualis eí l per sternam generatiO" 
n e m , fed ex refurredione mortuorum, nam íjcut 
Vfdtn . z. pfa!mo i . l o q u i t u r P a t e r a d F i l i u m j d i c e n s , ^ / / » ; 
h . ñ o r , i 3. meus es U i . eg0 hodiegcnui te , quod d i í t u m cííe ra-
tionerefurreftionis e x p o n í t P a u l . Af torum 13. 
i tadic i poceít Chriftus fyredefimitits Filias De i ex 
refurreciione mortuorum : e í l enim refurreftio velu-
tigeneratio quxdam:proptcr quod etiá ad Ephe-
ÍS.phef.1» dos i .vocatur C h ú f t n s primogenitus ex mortuis. 
^ítígujl. Qose expofi t io n5 difplicet Auguf t . in citataex-
t í i e r w j » p o i i t i o n e i n c h o a t a j & e á i r r d i c a t H i e r o n y m / u p e r 
^ n f d r » . ad Romanos 1. Se clarius docent Anfelm. & P r i -
Vrimaf. maí. M i h i t a m e n n o n admodum placet: pr imo, 
quia Paulus aperté loqui tur de Fil io D e i natura-
l i per Kternam generationem,cum inqui t , de.Filio 
fuo, qis i faí lm e¡l si ex femine D.Í«ÍÍ/ fecunium cxvnsm, 
crgo eoxiem modo loquitur de Fi l io D e i , c ú m fub 
dic , qui prtdeflinAtHs ejl Filius D e i , alias in eodem 
43reai cócexcu íequiuocé vteretur illa voce : quod 
i ine caufa euidenti admittendum non videtur. 
D e i n d e , quia iuxta hanc expo í i t i onem oportet 
coniungere illa verba , qui prádepinatus ejl Filius 
jDei, cum illis j f.v refurreñime ÍWÚÍ-.'WO/WW, prseter-
mirsis inccrmedijSjfcilicec , in -virtme jecundum Spi-
riiu-n JanñificdtiGnis zcjyix tamen conftruftio du -
riufcula e í l : propter quod (v t d i x i ) non omnino 
placet, quanuis non fit contemnenda bsc inter-
pre ta t io jp rxfe r t imí i alias non excludat. 
4 Expofít Sextoergo exponitur , C h r i í l u m diciéiTeprs:"» 
' d e í l i n a t u m Fi l ium De i verumjacnaturalem , n®n 
quia fit prEedeflinatus v t fitjfed vccognoícacur 
eííe Filius D e i , iuxta vf i ta tamphrafim Scr ip tü-
, qua interdum dicitur tuncai iquid fieri, c ú m 
manifellatur , v t Apocal. f . dicitur , dignus efí a-
gnus qui occifus e j l , accipere diuinitatem, non in re, 
hoc enim non cecidi t íub mer i tun i j fed in alio» 
rum cognitione & manifeilstione. A d bunc ergo 
modumjdici pote í l prssdeílinatusFilius D e i , non 
v t filiationem in re ipía accipiat, fed illius cogni -
t i onem, Se mani fe í la t ionem , quee fafta eí l per 
v i r tu tem miraculorum,per Spiritum fanftihea-
tionis, Se reíurreclioné Chr i f t i ex mortuis. QM» 
«xpof i t io in fenfu eadem eíl cum e x p o í i t i o n e 
Graecorum,8c adeam accommodat verba v u l -
^imhrof, gatas edit ionis , i l l a m q u í a m p l e í t u n t u r Ambrof . 
C l o f , & Glo íT .o rd ina r i a .&ex í c h o h l l i c i s , Durand.&: 
DK^K. Palud. Et eí l probabilis, folumque i l l i obilare po 
V a í u d , tetl,quia minus proprié interpretatur verba Pau-
ii ,cúm tamen ornnis verborum proprietas leruan-
da fít,quoad fieri poís i t . 
y.ExpoJtt. v l t i m ó ergo exponitur hic locus a i m omní 
& propria. verborum proprietate, v t ille ídem h o m o , q u i 
^ugufl, £a£i:us dicicur fecundúm carnem, dicatur praíde-
t eraar , í l inatus ab s terno,vt in tempore veréjac proprie 
Beda. flt f i l ius D e i naturalis.Haec eíl expofi t io Auguf . 
Glojff, \ocis principio citatis : quam indicat etiam 
L y r a , Bernardus l ib . f .de confideratione circa finem,di 
Qhartuf, ci-ns: Diumitas hominctn illiim , qui prxdsjUnatus efl 
^ídam, f i lms Dei yfihi copulauit: & eam approbant Beda, 
T>.Thom. Scgio í ía in ter l ¡nea l i s ,&:Lyra . Chartuf. & : A d a -
Ma¡ijler. I)1UÍ) i n paul . & i'uidem D - T h o m . 8c h i c , & i n 
A r t l c . I -
A dlíllníílio'ne V' .vbi M a g i í l e r , S i fere ajjj fcholartí-
ci eandem íequun tu r jBonauen t . a r t i c . 1. q ^ x í l . ? 
Ricar . ar t icul .a .áquseí l . 5. Scotusquseí l ione .3 . , 
. A len f . ^ .pa r . qus í l . j . m e m b . i . S : 3. M a r f i l , quse-
í l i one 7.art. i . A d quam.fententiam e x p o n é d a m 
d ú o agenda Tunt. P r i m ó enim explicare oportet , 
quo íenfu illa locutio vera ac propria cilc poísi t . 
Dcinde,quomodo accommodari poísit ad liceiá, 
feu verba D i u i P d i i l i . 
T o t a vero difficultas in cxplicanda hac locu» 
tloneyChriflus efl pr^de'siiHtttus.Filius Dei,ÍH hoc po 
fita e í l , quia obiectum prtedeílinationis non de-
betincludere terminum eiuídem pracdeílinatio-
n i s , v t h o m o dicitur pr jedcí l inatusad gloriam, 
quia gloria non includitur in conceptu hominis; 
at vero non dicitur pnede í l ina tus , vt babeat ani-
mam rationalem, quia homo v t fie, includit hu-
iufmodi animam : Chr i í lus autem D o m i n u s i n 
fuo conceptu includit d iuinum fuppoficum Fil i j 
D e i , ergo nullo modo po te í l dici pra:deí l inatus, 
v t fit filius Deinaturalis. Propter í imilem enira 
rationem negauimusfuprá quctí l . 1 o'. Chi i f tum, 
B vel hominemfaflum eííe Deum , vclFi l ium D e i , 
quia ícilicet C h n í l u s , v e l hic homo, includit diiií-
num ruppoí ) tum,c rgo eadcrnrnticne negandum 
eí l eííe prasdeíl inatum Fi l ium DciA 'nde D u r á d . 
d i í l . y . q u í E Í l . ] . q u e m i b i d e m P a l u d . q u s í l . e t i á 3. 
& alij fequunturjnegat illam propofitionem etíc 
veram i n í e n í u r i g o r o f o , fedexplicandara e í íc in 
fenfu improprio: i ta v t participium i l lnd pr¿de(}i~ 
»ÍIÍ«I cadat in toram propofitionem. Sicut fnpe-
riusdicebamusde hzCyhomofa flus ejl /)fKí,quiafa-
¿ l u m e í l v t v e r u m f i t h o m i n e m e í f e Deum, codc 
enim modo príedeíl inatum cfl hunc hominem 
cííe Fi l ium DeI,pr3edeíl inádoíci l icet ipíam vnio 
nem humanitatis ad Deum. 
A l i j v e r ó d i c u n t p r o p r i u m fenfum illius locu-
tionis e í í e , Verbum incarnatum v t fie prasdcíli-
n a t u m e í r e , v t e x i í l e n s i n h u m a n l t a t e fit Filius 
D e i naturalis. ItaCaietan. h i c , q u i addit obie-
¿ tum huiuspraedeílinationiscíTe Verbum incar-
natum , v t abí l rahi t á vera, &: fubllantiali Incar-
n3tione,8c á fiílalncarnatione,quam hacretici 
fingunt, terminum vero huius prjedeíl inationis 
Q dicic eíle , Verbum fubílantialiter incarnatum. 
Sed h a c m i h i n o n p r o b a n t u r i t u m quia i l íud ob -
ied lumta l i sp rxde í l i na t i on i se í l gratis conf i&ú, 
& praeter mentem Pau l i , Se D i u i T h o m K : tum 
etiam,quia terminus illius przedeílirationis re ve-
ra non eí l hominem eífe Fil ium D e i , fed po t iüs 
€ Í l , D c u m e í f e verum hominem per veram, & . 
íub í lan t i a lemlncarna t ionem: tumdenique, quia 
i n illo obicfto huius prsedeíl inationis includitur 
ipfe Films Dei,ergo non prsedeíl inatur , v t fit F i -
lius D e i , fed potiuSjVt fit verus homo. Eteadem 
ratione etiam non íatisfacit, quod alij dicunt, íe-
quentes feré eundem Teníum, videiicet c b i e d u m 
huius prjedeílinationis eíle Filium D e ! , & huma-
nitatem quatenusprasintelliguntur vnioni , ter - . 
minum vcróeí feFi i ium D e i ad hoc prade í l ina -
tum , v t fub humanitate exi í lens fit Filius D e i . 
Contra hoc enim procedit eodem modo ratio fa-
¿ l a : quia in iilo obicfto íemper fupponitur inclu-
d i Filius D e i , 8c ideó non po te í l veré , ac proprie 
pertincrc ad terminum eiuídem praedeílinatio-
nis.-Qupd aperte confirmatur, quia quod Filius 
Dc i lubhur j i an i t a t ccx i í l chs fit f i lmé D e i , n o n 
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hnbet CK prccdí f t ína t ione , fed ex riaíüra fuá : fiaí A 
bet quid^m ex praeueíHnatione quód fub huma-
nicateexiftat , quod autem fub üla retineat filia» 
tionem dialnam^hoc ve lu t i naturale eíl .Sicut:, l i -
c é t h o m o ex prgjdeílinntione habeat q u ó d bea-
tas fit 5 tamsn quod fub beatitudine , feu beatus 
cxiftens fit etiam homo , hoc non eft proprié ex 
prcedeftinatione, ñeque ad terminnm eius perti-
net. Vnde non dicetur aliquis v e r é , &: propr ié 
praideftinari v t fub beatitudine fit homo , íed é 
conuerfo,pr íEdeft inatur homo v t beatus fit. Sic 
e rgo Verbum diu inum fimul cum humanitate 
prseconceptum ante vnicnem , prsedeftinari dici 
poter i t ,v t fub humanitate exiftat: nó tamen pro-
pr ié , v t fit Filius D e i , l o q u e n d o prop í i f s iméde 
Filio D e i per « t e rnam generationem > v t nunc lo-' 
quimur. 
chrilus Qupcir ca verus , ac proprius íenfus huius locu-
uemodi/it ^LOniS e f t ,Chr i f t i im,v t eft hic homo,pra2defl;ina-
d (linci - t am e^e v t ^ t ^ í ^ 8 naturalis. Cuius prscde-
F i l m ftinationis o b i c d u m eft hic homo vt fie, in cuius 
f) r o p r í o c o n c e p t u n o n i n c l u d i t u r fnppofitum F i -ij D e i , fed folúm i d , quod fubfiftit i n hac huma- B 
nitate:quia ( v t fuprá qujeft. 3. d i d u m ef t) de ra-
tione huius hominis non eft hoc fnppoí i tum, fed 
folúm fubíiftens in hac humanitate v t fic.Termi-
nus autem huius prsedeftinationis eft eífe Fi l i j 
D e i , quia fuppofitum Fi l i j D e i non íncludi tur i n 
pr^didto obie£to ,feu conceptu huius hominisv 
Prasconcipitur ig i tu r hic h o m o , v t fie prius ra-
tIone,quam concipiatur eífe Filius D e i , 8c perdi -
üinampraedeft inat íonem o r d i n a t u r , v t fit ipfe-
met Filius D e i naturalis, quae eft fuprema d ign i -
tas huius hominis,quam ex fuaratione,&c proprip 
conceptu non habet, fed ex gratia, &. ordinatio-
ne diuinarab xterno enim decreuit Deus, v t íubí i 
ftensin hac humanitate eífet ¡píe Filius D e i na-
turalis. Et hic cflrdo rationis íufiícit adhaneprae-
deftinatlonem intelligendam ,quia non oportet , 
v t obieftum prasdeftinationis in re ipfa prius na-
tura exif tat , quam habeat i l lud eííe , feu formam 
qua: eft terminus praedeftinationis :fed fatis eft, 
v t in ratione fuá formali, & conceptu veluti ob íe -
¿t iuo fit prius, quia príedeftinatio eftaftus men- ^ 
tisincludensdecretum diuinae v o l u n t a t i s , v t d i -
¿ lum eft. 
E t hinc facilé foluitur difneultas in principio 
tadta, quia in conceptu huius hominis v t fie, non 
includitur diuinum fuppofitum. Q u ó d fi vrgeas, 
quia á parte rei conuenit huic homini , v t í i t F i -
lius D e i naturalis per naturam , 8c ideó non poífe 
ad hoc pra:deftinari.Kefpondetur,in hoc homine 
á parte rei exiftente, poífe confiderari i d quod 
requirit in quantum hic homo eft,8: i d quod ha 
bet ratione talisfubfiftentiae.Si hoepofteriorimo 
do confideretur,ex fe habet, q u ó d fit Filius D e i 
naturalis:tamen confideratus priori modo hoc ha 
bet ex praedeftinatione , 8c per gratiam vnionis 
huic humanitati f a d a m . Q j p d fatis eftjVt hic h o -
mo v t fie dici poísit prsedeftinatusFilius Dei,quia 
( v t prscedenti íeftione dicebam ) licét pteedefti* 
natio fit ad opus grat is : non tamen opor te t , v t 
gratia fíat illiquipraedeftinatus denominaturjfc-
c u n d ú m omnem rationem,qua fie denominatur: 
íed fatis eft,vt gratia fiat naturas, v t inde pofsic 
eknomina.tio in fuppofitum, feuindmiduum t a l i í 
natura: redundare. 
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Ex quo col l ig i tur primó diíferentla-ínter 1 ^ 
duas pTOpoCiúonesJChrillf{sin quantum homo^flpr* 
deftinatus Filius Dei naturalis, E t , Hic hcmofuttus ejl 
Filius D e i naturalis :n-dmí{cvl dicit realem aft io-
nem tranfeunté.qua: in reipfa fupponit i l lud fub-
í e d u m . v e l fuppofitum.quod dicitur fieri tale , 8c 
quia in re non poteft exiftere tale fub i e f íum, v i -
delicet hic homOjnifi in determinato íuppofi to , 
ideó ín rigore illa propofitio , ///c hemo faclus efl 
De«i,falfa eftyquia in re ípfa,nec ordine temperis, 
nec naturae fupponitur aliquis homo , qui fiat 
Deus,vt fuprá quaeft. 16.late d i f tum eft. A t vero 
príedeftinatio' eft aétus m e n t í s , quje pra;fcindere 
poteft ea,qu3e ín re c o n i u n ñ a funt,8c prsecifé con-
cipere hunchominem v t fubfiftentem in hac h u -
manitate abftrahendo ab hoc.vel íllo fubfiftente, 
8cordinare , v t fit tale fubfiftens, ícilicet Filius 
Dci:Sc ideó illa propofit io eft in rigore vera, quia 
ex v i verbiprtedeftinundi non íuppon i tu r aliquod 
fuppofitum fubfiftens in hac humanitate., prceter 
fuppofitum Fi l i j De i .Vnde ,v t hsc prasdeftinatio 
in re ipfa mandetur execut 'oni , non opor t e t , v t 
hic homo fiat Deus,fed fatis eft , v t Filius Dei fiat 
homo , nam hinc confequenter fit , v t hic ho-
mo fit Filius D e i naturalis , íeu v t fubfiftens in 
hac humanitate .f i t fuppofitum Filij D_éí , quod 
prasdeftinatum erat.Et hic eft feníus apertus D u i i 
Thom3e,h ícar t icu lo 1. ad tertium , quem Caieta-
nus non.ref té cxponit,aftirmansetiamilla-mpro-
pofit iohem eífe veram, C¿n/?Hí eft fattus ÍStlfa 
De»;, quod aperté eft contra doftr inam D . T h o -
masín di¿ta quxftione 1. 8c contra rationem iaríi 
explicatam. 
Secundó coll igo ex dirds , V e r b u m d k i í n u m ^ 
feu Fil ium D e i non poí le abfoiuté , 8c í implu^r r 
dici praedeftinatum Filium D e i natu.ralfTu' H o c 
bene n o t a u í t Alenf isfuprádidaquasf t ipr .e 3, Ec ^ í í e n ^ 
ratio,qu33ex díélis colligitur,clara eft, quia illa io 
cut io fignificatjVerbui-n diuinum, feu Filium D e i 
eíTe obieclum huius praedeftinationis.'confequens 
autem falfum eft,quia po t iús hoc obieftum. pt s-
feínditur faltem in cóceptione menris á Filio D e i , 
E tcóf i rmatur ,qu ia prcedeftinari ad eífe Filij D e i , 
non conuenit Verbo íecundúm fe,vt ex Fide con-
ftat. Nec per coinmunicationem idipmatum) qui» 
príedeft ínariad eííe Fil i j D e i dicitur de hoc ho-
mine.vt fupponitur faltem in conceptione rnen-
t í s , an te vnionem humanitatis ad Verbum >crgo 
i n hocprsdicato non poteft eífe communicatio 
idiomatum jquod ex íequent í illatione euiden-r 
tius fiet. Quapropter cúm DiuusThomas inter-
dum d i c i t , V e r h u m , aut Fi l ium ratione huma-
nitatis, feu vt fubfiftit i n humanitate, eííe p rs» 
deft inatumFil ium D e i , non intel l igi t ipfam per-
fonam abfoluté íncludí in obiedo talis príedeftí* 
nationis , vel fimpliciter ita deneminari , fed 
folúm quatenus prsecifa ratio fubftftentís in hac 
humanitate in ea con í ide ra tu r , quíe de. fe indif-
ferens ef t , 8c abftrahit á fuppofito Filij D e i na-
turalis. 
T e r t i ó fequitur ex d i f l í s , Chri f tum non eíTe 
dicendum fimpliciter , 8c abfoluté praedeftina-
t u m ad eííe Filij D e i , íed folúm cum íllo addito,, 
in quantum homo* I ta coll igi tur ex D i u o T h o m a 
in hís articulis.Et ratio cftjquia Chriftus fupponit 
pro ipfo fuppofito Fil i j Ü e i /Se fignificat cornpo-
fitum ex du^busnaturis in vna perfona, quse per 
íe ,8c 
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fc,S: na tu ra íuae f t Filius D e i naturalis, 8c non ex 
praídei t inat ione : ergo Chriftus fimpliciter lo-
qLiencio,non poteft eífe o b i c í i u m huius prcEdefci 
natioms, cúm in feintrinfecé includat terminum 
cius : at vero addendo illam decerminationem 
in quanmm homoykain quantum /S/c Ao;»o,pra:fcindi-
t u r , Se fpecificatur, feu de í igna tu r propria ratio 
huius hominis,ica v t in hocob ic£ to formaiiter 
non includatur perfonaFilij D e i . 
„ . S e d c o n - . r á ^ n a m i n r e ipfa Chriftus v t homo 
K '** non eftFiKus De i naturalis, eo modo , quo nunc 
loquimur, ergo ñeque in quantum homo prxde-
ftinacuseft v t h t Füius D e i naturalis,quia quod 
praedeftinatur, i tafuturum eft in re, í icut praede-
•ílinacum eft. 
R.e!pondeturcum D i a o T h o m a a r t i c . í e c c i n d o 
Rtfitnjio, jcipriinud-ij efleaequiuocationem in hoc íophif-
mace,cúm enim dicitur ^Chriftas in quantum homo, 
efi tn-^dcititutus Filius De/> illa pacticula , / « 5«.Í«-
tum^non delignat in re prcedeftinata rationem, fe-
c u n d ú m quam i l l i conuenic efTe Fi l ium Dei natu-
ralem : í ed deGgnatconditionem requifitam ex 
-parte pi «¡deftinantis, fecundúm quam hic homo 
priscüé ac formaiiter conceptus poteft praedefti-
nari ad efte Flli) De i naturalis, non ig i tu r prxde-
ftinatur Chriftus, v t in quantum homo fit Filius 
De i naturalis, in quo fenfu argumentum proce-
d i t : led Chriftus praecifé conceptus v t hic homo, 
pr íedeftmatur vt lie Filias D e i naturalis. A d for-
mam ergo argumenti negatur confequentia,nam 
licct resprsdcf t ínavahabere debeat i l ludeif?, fea 
formam illam,adquam praedeftinatur.non tamen 
oportet vt infe fit eodem modo, quo eft in men 
te prordeftinamis, ficut necefte eft rem ve récogn i 
tam talem eífo qual is cognofeitur: non tamen 
oportet . vt habeat in fe modum y quem habet i n 
cognofeent-e. 
Vl t imó facile accommodatur ha:c locutio , S¿ 
expofi t io ad verba Paa l i , v t enim Diuus T h o -
mas hic arrie. prirao,ad í ecuadum notaui t , priús 
pr smi f i t Paulus, Quifaclus eft ei ex femine Dauid fe* 
cundum carnem, Si. deinde fubiungit, Qui¡rr.tdepina~ 
•tus ejl. Filias Df>,ybí relatiuú i l lud , qm refert C h r i -
Aum feaindum eandem condhionem, feu deter-
Ininatlonem, fecundúm quam factus denomina-
tur , feilicet in quantum hominem, & v t fie dici-
tur praedellinatus Filius Dei .Addi tur vero, 1« v/> 
tute, id eft,in potentia,& imieftate veri Fi l i j D e i , 
ve l alio modo , ln yirtute fecundúm jpiritum fitnftifi. 
(cttionis, id eftjvt haberet virtutern ad fanftifican-
doshommes, i t av t in hoc verbo explicetur non 
propr ius , & intririfecus terminas illius praedefti-
nationis, fed rat io, Se fin.seius. P rop te reá enim 
hic homo Chriftus praedeftinatus eft Filius D e i , 
v t eftet potens ad fanftificádos homines per mor 
tem,8c refarrecHonem ruam,íeu vfque ad íanít if i 
«a t ionem perfedam Bc confummatam, qualis erit 
¿n ij» qui in ip ío refurgent. 
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'ma fenterítía eft q u o r ú d a m difcipulorum 
Thom.qu i negant eam locu t ioné cííe ve 
m a c propria ¡n rfgOre fermonis,quia pre:-
deftinatio fimpliciter eíle dicitur ad id , quod cí t 
fupremum,8c prsecipuum in pr3L:deftin,ito: fed i n 
Chrif to fuprema eius dignitas non eft beatitudo, 
fed naturalis filiatio De i , nó ergo proprie d-citur 
praedeftinatus ad beatitudinem , fed foiúm ad eífe 
Filij De i naturalis.Et confirmatur pr imó,quia nul 
lusdicitur prxdeftinari ad i d , quod eft fibi cona-
turale, ficut non dicitur homo prcedeftinari ad na 
turalem beatitudinem,quia haec v o x ( v t diximus) 
ad oprira gratia: accommodata eft*/ed vif io beata 
eft connaturalis Chrifto-.ergo non proprie d ic i tur 
ad illam praedeftinari.Confirmatur í e c u n d o , quia 
ñ e m o dicitur proprie pradeftinari ad id,quod eft 
velut i proprietas confequens primarium termina 
fuaeprasdeftinationis, v t non dicuntur homines 
praedeftinari ad gloriam corporis, fed anima?: íed 
in Chrif to gloria , 8c caetera dona funt proprieta-
tes confequentes filiationem diuinam , ad quam 
Chriftus vt homo pr;edeftinatuseft:ergo. 
B Al io rum vero fentcntia eft , Chri f tum proprie 
d ic ipo í íe praedeftinatum ad g lo r i am, 8c alia fu-
pernaturaliadonafufcipienda. I tafcntiunt Scot. Scotus» 
8cDurand. in 3.diftin.7 .Et probabile fundamen Duruud. 
t um eííe poteft,quia Deas ab aeterno,&: ante o m -
nia merita príeuifa,abfoluta &efficaci vo lún ta te 
decreuit,vt Chriftus eterna eius beatituciine, Se 
gloria frueretur,&; i l l i prceparauit gratiam, 8c g l o 
r i a m , Se alia fupernaturalia beneficia , ergo re£l:c 
poteft d ic iad haecomnia pra:deftinatus. T u m 
quia tefte A u g u f t i n o , priedeftinatio nihi l aliud 
eft ,quám prseparatio gratias, 8c glorias, 8c benefi-
ciorum D e i : tum etiam , quia licét haec dona al i -
quo modo fint cóiundta cumvnione hypoftat i -
ca.tamen in fe.íupernaturalia funt,8c non refultát 
quafi phyf i céex gratia vnionís ,*fcd fpeciali D e i 
a d i o n e ^ influxu cóferri debé t , ergo ncceííe et ia 
eft,vt fpeciali De i volúntate fint ab aeternoprae-
def ín i ta , 8c ordinata:cur ergo non denominabi-
tu r Chriftus praedeftinatus ad haec bona fufeipien 
d a í E t confirmatur , quia homines non folúm d i -
c ú t u r praedeftinari ad vifionem beatam , fed c t iá 
v t Deofruantur ,8cineo dele£l:entur,quáui^dele 
C ¿latió fit aliquid confequens vif ionem. PoíTunt 
etiam dici prxdeftinati , non folúm ad gloria ani-
ma; , fed etiam ad gloriam corporis. Qujn potius 
Chriftus praedeftinatus dicitur ad gloriam, quam 
refurgendo habui t , í ic enim exponit Aug. t raf ta , Augují* 
l O f . i n loan.verba illa cap. 17. cUnfica me^lrater, 
cldritate quam habuijriufqutim mundu:fieret apud te, 
petebat enim gloriam relurreftionisfuá;,quam d i 
c i thabui í fe apud Deum ante mundi creationem 
fecundúm pratdeftinationem,vt Auguft.ait . QMÍ 
etiam lib.de prasdeft.Sandi.cap. 1 5. dicit Chr i f tú 
fuiíTe praedeftinatum v t fit caput noftrum:8c hoc 
et iá fupponút Anfel .Ambr. 8c alij fan í í i fuprác i - hnfel. 
ta t i in 4 . 8c 5. expofitione teftimonij Pauli ad ^imbr, 
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Hace diífenfio ex parte eífe poteft de re, 8c ex 
parte de modo loquédi.Si enim intelligatur C h r i 
ftus primario,ac per íc praedeftinatus ad beatitu* 
dinem animas.Sc hac ratione eiusanimam, 8c hu« 
mani ta temeíTeordina tam ad vnionem hypofta-
ticam,quem fenfum Durandus,8c Scot . indicarút , 
fie erit difTcnfio de re,8c eorum fentcntia faifa eft, 
& o m r i -
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Scbmnino improbanda;tum quia procedit eíc íal A 
fo íaadrtmento,íci l icet vifionem beata eífe maius 
boaumjquam hypoftadcam vnionem. T u m e t iá , 
quia ad bea t í tud inem propr ié non ordínatur niíl 
tuppoficu:n,veI per íbna,non auté natura, quia ope 
racio propríé í n b u i t u r perfonse^on nature:Ghri-
I t i aucern perfona non potuit per pracdeftínatíoné 
ordinarí ad b e a t í t u d i n e m , niíl in aflumpta natu-
ra,illa ergo ord ina t ío ad bea t í tud inem lupponit 
i n C i i n í t o p rude í t í na t ionem vnionis hypoffcati-
casjarque adeó praedeítinationem huius hominis 
vt fie jad eífe Füij Dei naturalis. Hasc ergo eft pro 
pria , & finguLirisprcedeftinatio C h i i f t i , quse Se 
digní ra te ,8¿ ratione feu in té t ione prima eft,8c ad 
eám cabera borta confequuntur.Hoc ergo vero 
íeníu fuppofico , folum de modo loquendi poteft 
eífe coucrouerfia,an Chriftus pofsit dici prsedefti 
natus ad beaLitudinem, nec ne: nam in re cfcrtum 
eft,ex v i illius voluntatis qua Deus voluic vn ioné 
hypoftaticam fieri in humanicate C h r i f t i , coníe-
qué te r voluilfefanÓtificari per diuinítacé ¡pfam,8c 
eííe Filiú D e i naturalé per gratiam vnionis, & ha- g 
berein fuá humanicate iusad beat icudiné íl ipema 
turalé,8c aüa dona:& conirqueter etriam voíuiíTe 
hunc h o m i n é eile beatú ,8c habere claritatem g lo 
n íe j8cexaUadonénoin in is ,8c alias fimiles dignica 
tes,acdenique o r d i n a í í e r a t i o n e m o r n n i u m e d í o -
rum,perqure Chriftus hsecornnia bona in tempo 
re erat confecururus . Cum igi tur hsc in re certa 
fint,folum de modo loquendi poteft eííe contro-
uerfiajan Chiiftuspofsicdenominan prxdeftina-
tusad beat í tudinem velal iquá dignicatem,quse in 
ipfo eft fecundariajSc minusprincipalis,quod non 
video cur negandum fit, cum neceílariú nonf i t 
femper in prasdeftinatione explicare p r a c i p u ú , 8c 
primarium terminum eíus,8c cum Sancti, Aug.Sc 
alij citati ¡ta loquantur. I m o 8c Scriptura facra. 
Af tor . en im i o. v h i Latina l e í d o habet . ipfeejl, 
qui conjlitutus eft a Deo iudex yinorii & ntortuorum, 
G r ^ c é eft verbum ugiV¡¿ívos-,<\uoá fignificat prses 
deftinatus.Poteft ig i tur Chriftus dici p r sdc f t í na 
tus ad hasc ümnía,quia tota, 8c perfefta praedefti-
natio illius,h£ec omnia íncludit , f i i iat íoné, feílicet, 
diuínam tanquá primaria formá,feu t e r m i n ú , g l o -
r iam veró,8c alias d ígni ta tes t anquá proprietates _ 
coníequétcs ,8c ad illius cófummaiá perfedionem ^ 
percinenteSjSc ita aliter dicitur Chriftus pi íedeftí-
natusad b e a d t u d i n é , q u á m alij homines;quia in 
alijsbeatitudoeft v e l u t i p r í m a n u s t e r m í n u s praer 
de í t ina t ion i s . inChr i f to veró eft fecundarius,8c 
proprietasconrequés38c ideo prasdeftinatio Chr i -
fti fingularis eft,8c ínter omnes exceliit. 
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l A ^ h u m a m u s C h r i f t i p o f s i t d i c i ^ r ^ 
d e f t i n a t a ^ e l j í m p l i c i t e r ¿ > e l a d a l i g u e 
t e r m i n u m . 
A t í o dubi tandí eft,quia D . T h o . hic, art. i . 
ad a .negat natura praedeftinari, íed fuppo-
fitú,quia pra:deftiñari,inquit,eft d i r ig í in fa 
l u t ¿ , q u o d quidé eft iuppofiti agentis propter bea 
t i tud in í s finé.ln contrar iú vero eft,quia ídem D ; 
T h o m . í n j . d i f t . lo .q .3 .quxf t ¡uncula i . e á l o c u -
tionem admitdt,quam fententíam ibidem ampie-
R 
ftíturBonauent.art. i.quaeft. i.Sc Alenf.^.part .q. B o t & l 
3.memb. i .Durand.Sc Scot.diftin.7.quKft. Ji Alénft 
Sed in queftione de nomine breuí ter d i cécú v i IDuratti 
detu^aliud eífe loqui deprasdelcinacione ad beati 
tudinem, aliud vero de pr^deftinatione ad vn io -
né hypoftaticá-'prior praedeftinatío non triuliicur 
propnaenaturae.iediuppofico^ hoc o p t i m é c o n -
cludit ratio D .Tho .qu ia beatitudo inopera t íone 
confifti^Sc operari eft íuppofiti , í l propríé loqua-
mutkAt ve ró loquédo de prtjdeftinatione ad vn io 
néhypof t a t i c amjve réac latís propr íé dici poteft 
humanitas praedeftinata ad hanc vnionem: pr imó 
quidé ,quia ita locjuuntur gvaucs T h e o l o g í ci tat i , 
imó 8c Aug.depraedeft ínat .Sanft . c. i 5. cum ait , , w a, 
Vrtidejlinata efl ijla, humAttie natura tanta. fub?,eclio ,'vt i * 
quo aítollereiur^aUiui non haheret, 8c eodem modo 
loquuntur Aymo,8c HugoCardinaLfuprafe í f t .z . ^ ^ m f ¡ , 
í a 3 . e x p o f i t i o n e citati.Secundc.quia hic ceííat ra 
t ío fa£la,vnio enim propr iécóueni t natura: no per J^-w 
fonae,8c ad vnionem non aíTumítur, vei mouetur 
per operat ioné propriam, fed potius mota feu af-
fumpea ab alio:ergo predeft inatío ad vnionem no 
poteft propr iédenoui inare perfonarn^ed natura. 
E tconf i rmatur ,qu¡a hasc vnio praedeftinata eft á 
D e o a b K t e r n o , v t í u p r a c u m D i T h o m . p r o b a t ü Uumanuai 
ef t :ergoal iquidpotef t propríé dici pisedeftina- ^omododi 
turnad hanc vnionen),quia vnio nó eft mere ab- ' 
loluta3iedreípici tvnibi l ia ,ergo ficut Verbum d i - ptin¡i[íí a ¿ 
Citur praedeftinatum v t \ n í a t u r earni,itacaro po- y}}¡ioncrií L 
teft dici pr^deftinata vn i r i Verbo. Imó hoc mo- ^ * ( i ( A ¡ / 
do faci¡é,8c expedi téexpl ica tur hoc myfteriunj, <t* * 
namreuera,quod primó Deusdecreui t ,n ih¡ l aliud 
fuir,quam humanitatem vni r i V e r b o . V n d e a r í r u -
mentor tertio,qui;-i grada vnionis in tempore hu-
manitati confertur, Se ad illam fufeipiendam ab 
Kterno ordínataj feu pradeftinata cfl^non in alíoi 
feu per a l iud , ficut pars poteft dici ordinar í curn 
totoad aliquod bonum, íed in ÍCjSc per fe,quia gra 
da per fe primo i l l i fit, ergo opt imé poteft deno-i 
minari praedeftinata ad hanc vnionem. Immeri to 
ergo Medina hoc loco, feribit in haec verba, Eft Me<ft«tf» . 
etiam quídam nouit iusTheologus, quiaffirmat 
prasdeftinationem ad bea t í tud inem eííe quidem 
perfonae,fed quod pra;deftinat¡o ad vnionem hy-
poftaticam, non eftperfoncEjfed natura;, quae af-
íumpta eft ad vnionem hypoftat icam. Sed ífti 
non i n t e l l í g u n t , qua: locjuuntur. Hace i l l e ^ u i í í 
antiquos Theologos coníuluin'et ,fententíá hanc 
non tr ibuií íet alteui nouitio Theblogo,neque eos 
credo dicerct eííe locutos quae nefciebant.Praefer-
t i m cum díftincTtioilla expreí íe fit S. T h o . i n cita-
to loco.Hc quod valde admiror,ipfemet ftatim dcJ 
cet, re¿i:é,8cveré dici nacuram humanam eííe prse 
deftinatam,quod nec r e d e , n e e p r o p r i é dici po-
teft de prasdeftínatione ad beadtudinem^ v t op t i -
m é D . T h o m . d o c u í f . í n t e l l i g e n d u m ergo neVeífá* 
do eft de praedeftíhatibne ad vnionem hypefta-
t icam,vt ipfc ftatim declarat.Cur ergo ali jsimpo-
n i t , eos non intelligere quae l o q u u n t ü r , cum verá 
loquantur, ipío etiam approban te í Q u i n potius 
addoiuxtamentcm D . T h o m . hic ,hurnani ta tení 
non c í íediccndam fimplicíter prcedeftinaram;fed 
folum cú illo z á á [ t O ) / ¡ d yaioner/i hjpofiatieam: quia 
prxdeft ínat io abfoluté di ¿ t a , iuxta communera 
vfum huius vocis^bfolu té inquá dídta, fuppcfito 
t r ibu í tu r .non naturae,propríé enim diuina proui-i 
dentia verfatur circa fuppofitaj vel perfonas, quaí 
v M m m g u b e r í 
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^gubernattcírca naturas veró,non nifi ratione fLip* 
po f i to rum, & ideó prsedeftinatio, quce eftpars 
huius prouÍQenriée,abíolüté difta^refertur ad íup 
pofitum.Item,quiapraedeftinatio aliorum homi-
numA'el Ange lom ablo lu tédi f ta refer tur ad b-ea-
titudinem,adquam humanitas non fuit p ropr ié 
praedeftinata.^rsedeílinatio autem Chr i f t i imme« 
diatéjSc per fe terminara eftad ipíum Chr i í lum^ 
Se ideó fímplic¡ter)&; abíoluté Chr i í lus eft prasde 
í l ina tus .Humani tas veró quanuis per eandem pne 
deftinationem o r d i n a t a í i t a d v n onemhypofta-
ticam,non tamen fuit fimpliciter predcftinata, led 
(vti tadicam)comprcRdeíl : lnata : Scideó non de-
ber denominari príedeft¡nata,niíi adiungendo ter 
minum talis pr2edeítinationis,quo explicetur , i l lá 
elfe pra:defl:inata!Tj per modum naturse, & nó per 
modum fuppofíti . 
Q V A E S T I O X X V . 
D e a d o r a t i o n c C h r i í l i , i n f ex 
a r c i c u l o s d i u i f a . 
Eindc conííderandum efl'de 
hisqtis pertinent ad C h r i -
ftum i n cóparatione ad nos. 
Ec primo de adorationeChri 
íh iquaíc i l icet noseum ado 
r a m u s . i e c u n d ó j d e hoc quod eft Mediator 
n o f t e r ad D e u m . 
í j jEtcircaprimum quícruntur fex. 
P r i m ó , v t rümvnaóc eadernadorationc 
íit adoranda diuinitas Chrift i & eius hu 
nianitas. 
^ S e c u n d ó , vtrüm caro Chrifti fit adoran-
da adorationc latrise. 
^jTertiojVtrúm adorarip latriíc fit e x h i b é -
daimagini Chrif í i . 
! | Q u a r t ó vtrü fit exhibenda crnci Chrifti . 
Quintó ,vtrúmfi t exhibenda matri eius. 
^ S e x t ó , de adoratioue reliquiarumSan-
¿ l o r u m . 
Vanquam aftus adorationis in genere 
I 1 fumptus , ad totam Tr in i ta tem, & ad 
^ • ^ f j ^ Chr i f tum Deum h o m i n e m , & fuo mo 
do ad San£los,8c ad res alias, de quibus in fequen 
tibus dicemus, terminan poisit , feu referri , & 
ideó hasc materia non videatur huius loci pro*, 
pria, fed ad t r a í l a tum de virtutibus pertinere,vbi 
dere l ig ioneagi tur , cuiusaftus eft adoratio , v t 
conllatex i» z.quseftio.S i . & S-f.autorestamen 
o m n e s , q u i d o £ l r i n a m d e h o c myfterio tradide-
r u n t , í imul de adorationc Chrif t i difputanr,quia 
haeretici^cut in explicando hoc myfterio Incar-
nacioms errarunt, ita de adorationc Chrif to debi-
ta malé fenferunt. Propter quod etiam^Concilia 
qua: veritatem huius myfterij definierunt, ílmul 
errores damnant circa Chr i f t i adorationem , Se 
veram í lmul de adorationc doftr inam docent. 
Propter hanc ergo caufam D . T h o m . cum alijs 
Theologis i n tertio d i f t in f t io . p.fde adoratio-
nc hoc loco dif teruit : quam nos fuíius per íeque-
mur, vt melius tota de acloratione doftrina com-
B 
A r t i c J . 
prehendipbfsit i 8c completé, ac perfe£letradi:&: 
nonnuila principia neceííario petenda erunt ex 
citato loco z. a .fine quibus fieri non poteft v t do-
¿hiña haec re f té in te l l iga tur . 
A R T I C V L V S I . 
V t r u m )>na & e a J e m a d o r a t i o n t J í t a d o 
r a n d a d i u i n i t a s C h r i f l h & e i u s h u m a 
n n a s * 
D prímum fie proceditur. 
Videtur , quód non cadem 
adorationc adoranda fit hu-
manitas Chrifti , & eius diüi 
nitas.Diuinitas enim C h r i -
l l i c l t adoranda adorationc quaí eft com-
munis Patri,& Filio: vndedicitur loan. y. 
Omnes honorificentFiliura^cut honori-
í icantPatrcm.Sed humanitas Chrifti non 
eft communis ei & Patri.Ergo non cadem 
adorationc adoranda eft humanitas C h r i -
fti 6c eius diuinitas. 
2. Prsctereá , Honor eft proprié prar-
mium virtutis , vt Philofophus dicit in 
4 . Ethicorum * Merctur autem virtus 
fuum pra-mium per adlum. Cum igi-
tur in Chrifto fit alia operatio diuin.T & 
hiimanxnatura (vt fupra habitum c l H ) 
videtur , quod alio honore íit vene-
randa humanitas Chr i f t i , & alio eius di-
uinitas. 
^ 3. Praetereá , Anima Chrifti fi non 
cftet Verbo vnita , eftet veneranda pro-
pter excellentiara fapicntiíc & gratiíe, 
quam habet. Sed nihil dignitatis eft eí 
íubtradum per hoc quód eft vnita V e r -
bo.Ergo natura humana in Chrifto eft qua 
dam propria adorationc veneranda,prar-
ter vencrationcm, quaeexhibetur diuini-
tat i ip í lus . 
^[Sed contra eft, quód in capitulis quin-
tíc Synodi fie legitur,* Si quis in duabus 
naturis adorari dicit Chriftum ( ex quo 
duae adorationes introducuntur) fed non 
vna adorationc Deum Verbum incarna-
tum cum propria ipfius carne adorát,fici)t 
ab initio De i Ecclefias traditum eft: talis 
anathema fit. 
R e í p o n d c o d ícendum, quód in co qui 
honoratur,duo poí lumus confidcrarcíci l i 
ect cum cui honor exhibetur ,<Sc caulam 
honoris. Proprié autem honor exhibe-
tur toti rei fubfiftenthnon enim dicimus, 
quód manus hominis honoretur, fed quód 
homo honorctur.Et fi quandoque contin-
gat, quod dicatur honorari manus velpes 
alicuius,hoc n 5 dicitur earatiüne,q) humí -
modi 
144 
ar^.ca.f.n, 
6^ ad.i.Et 
an.•}..(], ¡, 
& d. 1 p.ár 
tic. 14. & 
yeri. q.19, 
art.+.ad,^. 
c.i.tom.tj. 
I» Cene, l l 
Conflauti. 
quod fí?.5' 
genérale, ta 
non. 
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moclí partes fccundum fe honorentnr:fed K 
quiain iftis partibushonoratur totum.pef 
q u e m c t i a m m o d u m aliquis h o m o p o t e f l : 
hooorariin a l i q u o extcriori, puta in ve-
fle , autinimagine, aut in nuntio, Catifa 
au tem lionoris cO: i d , c x q u o i l l e qui ho-
noratur,habctaliquam excellentiam.Nam 
honor eíi re i i ercnt iaa l ÍGui exhibitapro-
ptcr fui excellentiam, vtin fecunda par-
J.Í ' .^.ÍO; te d i d i i m eít. * Et ideó fi in vno h o m i n e 
urt.i , fant plures caufíe honoris (putáprzelatio, 
fcicntia <Sc virtus) erit quidem illius ho-
minis vnus honor ex parte eius qui hono-
ratutjplures tamen fecundum caufas ho-
noris: homo e n i m efl qui honoratur,& 
propter fcientiam & propter v i r t u t c m . 
Sic ergo cuín in Chri í lo fit tanttim vna 
pcrfona diuiníc <5c humanar naturse , 8 c 
cciam vna hypoftafis , & v n u m fuppoí i -
tum : efl quidem eiüs vna adoratio (Scvnus B 
honor ex parte eius qui adoratur . Sed ex 
parte caufac qua honoratur , poíTunt dici 
eíTe plures adorationes, vt ícilicet a l io ho^ 
nore honoretur propter fapientiam increa 
tam , 6c alio propter fapientiam creatam. 
Si autem ponerentur in Chri í fo plures 
p e r f o n s f e U hypoftafcs, fequeretur quod 
í impliciter eí íent plures adorationes. jpt 
hoc eftquodin Synodisreprobatur.Dici." 
mhuur in tur enim in capitulisCyrilI i ,^ Siquisau-
condl.i, det dicere aíTumptumhominem coadora-
Ephef. ca- ri oportere Deo Vrerbo,quafi alterum alte 
n , & nonpotius vnaadoratione hondrifi-
cat Emanuelem, fecundü quodfaclum eft 
caro V"erbura:anathema fit. 
A D primüm ergo dicendum , quod in 
Trinitatefunttres qui honorantur,fedeft 
vnacaufa honoris.In myfterioatitem I n -
carnationis eft é coaucrfo.Et ideó alio mo- Q 
do eft vnus honor Trinitat is , & alio modo 
cflvnus honor Chri í l i . 
A D fccundíim dicendum,quód opera 
t i o n o n e f t q u x h o n o r a t u r / c d e í l : ratio ho 
noris.Et ideó per hoc quód in Chriftofünt 
du2Eoperationes,non oftéditur quód fint 
duae adorationes, fed quód íint duae adora-
tio ni s caufe. 
^ A D tertium dicendum, quód anima 
Chri f t i , fi non effet vnita De i Verbo, eíTct 
i d , quod eft principalifsimum in hominc 
illo:&: ideó ííbi precipué deberetur honor: 
quia homo efl: id, quod efl: potifsimum in 
co. Sed quia anima Chrifti eft vnita per-
íbnab digniori, i lU perfona: prxcipue de-
betur honor , cui anima Chrifti vnitur» 
Nec p e r h o c t a m é diminuitur dignitasani-
i . . . . j n x Chrift i , ícd augetur,vt ctiam ftipra.. 
^..ad. i . 
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V t r u m h u m m k d s C h r i f i i a d o r a n J a f t 
a d o r a t i o n e l a c r i a . 
D fccuhdum fie proceditur. i-ff. 
Videtur , q>humaiiítas C h r i -
ñ i non (itadoranda adoratio- *r"«l'í«i« 
ne latrix. Quia fuper Píalm. 
p8.Adorare ícabel lumpcdum 
eius, quoniamfanítum eft , dicít GloíF. * Qi0jrj; or¿ 
Caro á Verbo Dei affurnpta , fine impieta- ¡fc ex 
te adoratur á nobis : quia n e m ó carnein guj l . ih id . f 
eius ípiritualiter manducar, nifi prius adó- mo. 8. 
ret: non illa dico adoratione qua> latria eft, 
quae foli Creatori debetur. Caro autem 
Chrifti eftparshumanitatis.Ergo huma-
nitas Chrifti non eft adoranda adorationc 
latriae. 
% 2 .Prgterea,cültüslatriaenuUicreturae 
debetunex hoc enim reprobantur Genti-
les quód coluerunt & feruierunt creaturse: 
vt dicitur Romanorum. 1. Sedhumanitas 
Chrifti eft treatura.Ergo non eft adoranda 
adorationc lñtr i i \ 
. C 3 . P r 2 E t e r e á , Adoratio latriae debetuir 
Deo in recognitionem maximi dominiji 
fecundum illud Deuteron. 6 . D o m í n u n i 
Deumtuüadorabis,<Scil l ifoli feruies. Sed 
Chriftusíccundum quod eft homo,eft mi-
nor Patre.Ergo humanitas eius non eft adó 
ratione latriae adoranda. 
^jSed c o n t r a e d , q u ó d D a m a f c . dicit irt 
3 . 1 i b . * Adoratur autem caro Chrifti incat '/íí ¡ 4 ^ or-
nato Verbo Deo,non propter feipíam, fed thod.fidei t. 
propter vnitum ei fecúndüm hypoftafim 3;c','fít/"'i'» 
Verbum Dei.EtfuperilludPfalm .98. Ado 
rate fcabellum pedum eius , dícit Glof-
fa. * Q i i i adorat corpus Chri f t i , non ter- Vfdlm.9%1 
ram intuetür,fcdilliim pot¡us,cuius fcabel f f i & u & P » 
lura eftjCuius in honore fcabellum adorat. ,¿'¿•ífl• °* 
Sed Verbüincarnatum adoraturadoratio~ 
ne latrix.Ergo & corpus eiusjfiueeiüs hu-
manitas. 
Reípodeoclicendü,q) ficutfuprá di(ftum 
eft, ^ honorádórationis^pprié debetur hv-^  Ar.pracedl 
poftafifubfifteti,tamé ratio honoris poteft 
efife aliquid'nó fubfiftés.^pter quod hono-^ 
ratur perfona,jf ni illud ineft. Adoratio igi-
tür humanitatis Chrifti dupliciter po tef t : 
intelligi. V n o modo vt fit eius fictit reiado 
rat2e:<Scfic adorare carne Chrifti , nihil c í l 
aliud,quá adorare V e r b ü Dei incarnatü,fi-
cutadoratfevefteRegi^, nihil eft aliud qua 
adorare Rege veftitum. Et fecundum hoc 
adoratio humanitatis Chrifti eft adoratio 
latria-.Alio modo poteft intelligi adorado 
M m m huma-
Vfalm. 7. 
gloj, inter li* 
rtialisy ibid. 
Chata in ar 
gum. i . 
l ib.^.ca.^, 
circaprin. 
* EpinitiSy 
ideJljCOgita 
tionibus jen 
mentís res-
(epibm. 
9 1 6 Q u í t f t . X X V . 
hurnanitíitis ChriRi^qux fitratione huma A 
nícatis Chnf l i pcrfeíftae omni muñere gra-
t i a r ü m A fie adoratio humanitatis ChriíH 
non eltadoratiolatriaf^cd adoratio duliíe. 
Itafci l icet ,quód vna & eadé perlona C h r i -
ftiadorentur adoratione larrise , propter 
fuam diuinitatem,<Sc adoratione duliae p r o -
pter perfeftionem humanitatis. 
«jjNec hoc eíHncouenies:cjtiia ipfi Deo 
Patridebetur honor latriac propter deita-
tem,&honor duliae propter dominiü ,quo 
gubernatcreaturam.Vndcfuper illud Pial 
mo / .Dominas Deus rneus in te fperaui, 
dicitGIoíT. ^ Dominas omnium ,per po-
rentiam,cuidcbetur diilia:Deus omnium 
per creationcmjcui debetur latría. 
A D primúm ergo dicendü, quód GloíT. 
^ illa non eft fíe intelligencla,quaíi feorfum 
adoretur caro C h r i R i ab eius diuinitate: _ 
hoc ením poíTet contingere folum hoc mo 
do,íi eíTetaliahypoílafis Dei <Sc hominis. 
Sed quia,vt D a m a í . * dicit,fi diuidas l'ubtili 
bus * intelligentijs quod videtur, ab co q á 
ineciligitur , inadorabilis efl: vt creatu-
ra,fcilicet adoratione Iatríae,Et tune fíe in-
t e l l e d a C j V t í e p a r a r s e á Dei Verbo,debere-
turfíbi adoratio dulis : non cuiufeunque 
(puta,quíe cómuniter exhibetur alijs crea-
turis)red cuiufdam excellentioris , quara 
hyperduliam vocant. 
. ^[Etper hoc etiam patet refponfioad Se 
cundü & Tertium: quiaadoratio latris no 
exhibetur humanitati Chri l t i rationc í u i 
i p í i u S j f e d ratione diuinitatis,cui vnitursfe-
cundüm quá Chriftus non efl: minor Patrc. 
Q . " 
Vae circa expo í i t i oncm h o r u m ar t ículo-
rum n o t a r i p o í í e n t , melius in fcquenti» 
bus difputationibus tradentur.. 
D I S P V T A T I O L I . 
I n e r e s f e ¿ l i o n e s d i f t r i b u t a . 
V e a d o r a t i o n e C h r i f i o D e o d e h i t a , 
QVoniam Chriftus.Deus & homo eft, an-cequam doceamus, qua adoratione ado-r randus í i t ,opor te t nonnulla dediuina, 
& humana adoratione dicere/eu de illa qu^ Deo 
debeiurjSc quae hominibus communicari poteft. 
Priusramen,quid adoratio íic,&: quotuplex, cjui-
bus vé nominibus fignificari foleat, declarare ne-
ceííe efl:. 
S E C T I O I . 
Q u i d [ ¡ t a d o r a t i o 3 O * c u i u s V i r t u t i s a ~ 
B u s f t . . 
ADoratio , inquit Damafccnus oratione prima de imaginious propq ab i n i t i o , ejl Jubmijsit* 
om. 
fíoHcr<¡uci 
Jit, & qKO* 
modo fe hí-
heat ad ado 
rattonem, 
*¿rí¡iot. 
Árt lc . l í . 
'nts>&humtliationis nota,8c oratione , inquit , 
dnimí cedentisjHbmífsís aique humilisJigntficütiójCfflt 
deferiptioex vocisíignificatione)&: cómuni om-
nium hominü víu fumpta eíltíignificat ergo ado-
ratio adum,quo vnusalteri íe lubmit t i t jve l i l lum 
honora t in recognitionem excellemiaí eius. A d 
quod ampliusexplicandumopertet has voces d i -
á ingue re ,&: earum proprías í igni f ica t iones , ícili-
CCtJjonorare, reuererí,yenerítri, cokreJaudarc¡&' glo-
rijicare.hxc enim omniaad adorationem pertinere 
poírunt ,8c mul tú cum i l la j& ínter fe conueniunt, 
quanuis nonnihi l etia diffcrant.Honor ergOjycex 
Augu .co l l ig i tu r l ib . contra fcrmoneArianorum, 
cap.i 3 .latius patetjquam adoratio, Honorat euint, 
inquit,ow/iií qtti adorat^non aute adorut omnís qm ho' 
«or<íí,nam honor poteft eí íead xqualem i u x t a i l -
Jud ad R o m . i i iHonore iniiicerfriCHeníetes^áoYZÚO 
vero reí'picit al ium)vt excellentem, 8c íuperioaé, 
v n d e r e f t é D . T h o . 7 . 2 . q . i o 3 . a r t . i . & i . inquit D . T A 
honorem eíTe fignú excelientis,vel v i r tu t i s , ílue 
abíolute confideretur , í iue per compara t íonem ad 
honoranteru j íme ad alios:habet autem rationem 
adorationis quando eft f ignum exccllenti^per có 
parationem ad honorantem , qui Icilicet honorat 
alium tanquam ruper¡orem,cui í e fubmi t t i t .Com-
parantur ergo haec dúo per modum generis,8c fpe 
ciei,quia honor v t fic,tantum eft quoddam í i g n ú 
bonitatis eíus,qui honoraiur ,vt indicauit A r i l l o . 
I ib .4 .Ethic .cap.3.& lib 8.cap.8.&: ibi c lar iusD. 
Thom.expl icui t left.8.adoratio vero includit ho 
norem,& addit rubmiísionem , 8c recognitionem 
excellentia: eius qui adora tur , re rpé¿ tu adorantis, 
v t Damafc.dixit.Quocirca cúm D . T h o * h í c . ar t i . 
;i.adorationem videtur t u m honoreconfundere, 
loqui tur iuxta íubiedlam materiam, quia adoratio 
quidam honor eft^ Sc eodem modo accipiendum 
efl: quodd ix i t Anaft .Epi íc . Theopoleosin V 11. Anaflaf* 
Synod.aft.^.adorationem eíTe , V.mphafm honorísy 
i d cft fymbolújVt ibidé pauió inferius Tharafius 
declarauit.Eíl: zméiemphafis , íi v i m verbi attenda 
mus , nó quodeunq-, í ignú , íed quo plus ílgnifica-
t u r , q u á aperte dicatur, íeu e x p r i m a t u r , & ita illa 
voce indicatum videtur, adoratione eflefyniboiü 
honoris, quo infignis.Scfupericr excellentia indi 
catur.Kuc etiam ípeí la t jquod A n f t o . I i b . i . mag-
n o r ü moral.c. I 1 . d i x i t , Gloria cttpidum eminentíam 
a j f e f t á r e j i h . í m é . i .Rh-e tor i . c . f .d ic i t , Honoreefj'e 
exifiímattonis benefatliute í«í//cíK,quéenó videtur ade 
quatadefinitio honoris, fed cuiuídá fpeciei ilüus 
not ior i s ,& magis vfitatsejqu^ ad adoratione pert i 
netjftatim weroC\ibdit,/-!ouoraturtnaxjmé atq; mcri-
to^qni beneficia, cotulerittydeinde qui con/erre quettnt: ad 
hoc auté poí ler ius mcbrúpoffunt omnesftudiofi, 
velindignitatec6n:itutireuocari,8c hoc modo po 
feft illadefinitiofaciléad on.ncs honores adaptan'. 
H3ecauté,qu3ede honore difta Tunt, eodéferé 
modo decultu, & veneratione in te l l ig i po í íun t , 
quia h s d u » voces,idé feré quod honor, fignifica 
re videnturjCo/ereenimj-vewerítr/p&^OKorare, La t í - Venenti» 
néfe ré xquiualentjvndc f i t , v t eandem habitudi* &• MUÍIS 
nem,feu rationem reípedhi adorationis habeant, quid. 1 
Efl: enim adoratio quesdam veneratio , 8c quidam 
cultus,addit vero preediítam rubmirsionem,8c re-
cognitionem alteritis v t íuperioris:vnde Auguflr. 
l i b . 10.de Ciuit.c.4.circa fin.cú d¡xiíret>de h o m i 
nibusdici p o f l e ^ u o d í u n t c o l e n d i , Sc'venerandi, 
rubdit,^" autem eis multum addideris, & adoraudí. 
Eodem 
D i í p ü t í k i i i 
Eodem feré modo de laude, 8c g lor ía l o ^ ü é h -
dum eíl:,!aus enim e f t , q u í d a m fpecies Ronoris.vt 
Ari f to .d ixic i .Rhetorl .Gapit^.quanquam.enim 
j r B o á i d o n A r i í l . i .Ethic . í fapi t . i D . T h o p i . i . i . q . 
D . ' t h m . 1 0 3-arr. i tad •!f.dka.m-)Ho>toyarí:a}t]ii¡cper.feLonx 
fcniflandari^erD^íiie ad aliiid ¡unt •v¡iiid)n'on eft ta* 
raen iate!iigendum,laudem folum circaA'tiiia ver 
iariifed ad illa eKtédi,alioqui enim certum eft e t iá 
ea, quxper fe roaximebona f u n t , maximé poíTe 
hud ibus t íx to l l i , i I cen im & S á f t o s , ^ D e ü ¡pfum 
l.uidamusiHasc ergo laus honor quídam eft ^ & íl 
cum debita rubmiísione, & recognidone fiac, ra-
tionem adoraíiónis habet. Gloria vero Idem fere 
^ ert:,quod honorífica laas,addit enirn efíedrum qué 
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dam>quem laus efFicit in alíjs,(cilicet bonam exif t i 
mationem de re laudatajE/? ettimgloriayddrá cum latt 
di uotitú-ty ve Auguft.eam definit l ib .83 . qu^f t . q . 
3 l .vnde glorificare aliquem nihil aliud eic, quam 
eum ica laudarejvtapud aliosbona eius exií l i raa-
t io inde Oriaiuf. 
Ki.eueren denique in propriaj& rigorofa í lgni -
ncatione v o c i s j g e n u s q u o d d á tiraoris íignificac, 
v t S .Thom.dix i t . i ;T ,q . 1 p.arti.«í 81 .a r t . i ,ad 
lo^.art . i - .ad i . 8 c i n 7;.d.().q. i .art . i . a d 3. g 
Se i b i B o n a u e n . a r t i c . z . q . i . l a m v e i ó t r a n í l a t a e f t 
h^c voxCvr ijdem Sanfti docent) ad í ignif icandú 
non foium cimorem,red honorem, íeu adoratio-
neirijqiiam inferior redditfuperioriin í i g n u m ex-» 
(elieníia^reu maieftatis ciuSjíiue quia hasc adora-
t io fsepe ex timore procedit,vt quando í a c o b a d o 
rauic Eíau,6cíilij eius fratrem fuumlofcph ; fiue 
q u i a i p í e i n e t t i m o r e f t teftimonium quoddam ex-
ccllentí^e alterius, 8c ex vo lún ta te colendi i l lum 
fíepé concipitur,vt op t imé d i x i : D . T h o m .citato 
lo to .Vnde Tharari.usConftantinopolitan.Epirco 
puajin Epiftola ad Coní lan t in .Sc Irené^uce habe-
tur in fine Vl i .Synodi jadora t ioné inqa i t jvenera» 
t ionem 8c timoremfignificare.Ex his igi tur faiis 
conftat prasdiétarum vocum íignificatio,eis tame 
infeqaencibusdifputationibus indifferepter y t e 
murj í icuta l i j autores,8c prseíertim VlI.Synodus> 
& Damafc.eaS frequentius víurpát :quia tuppoíí ta 
materia,in qua verfamur,in idem feré omnia re-
cidunt . 
Ex hac auté vocis fignlficatione coll igi tür o r í - Q 
mOjadorationemefTe quendam a ñ ú vír tut is ,qua; 
ad alterum ordinaturjCfl: enim aftus honorandial 
juíd/ltyCH" terumjfei l l i tanquam fuperiori , &exce l len t io r i 
i/ífite yirttt r ubn i i t t édo .Qu i aclus,vt per fe condratjhoñCftus, 
tisacltu. & confentaneusrationi cite poteíb, fi circa debitCl 
obicf tum verfetur: í lcut enim vnicuique feddefé 
iusfuum fludiófum cfljita 8c vnicuique reddere 
cul tum i l l i debitum iuxta conditionem fuam : Se 
hoc modo nunc de adorationc loquimur. V n d é 
etiam fit^unc aftum ad iuftitiá pertinere', nomi-
ne iuílitice vtendo,prout fub illa comprehenduri-
tur vír tutes omhes qua; ad alterum ordinantur,íTi 
uc fie ipfa propria iuftitia commutatiua, aut diftt i -
bu t iua , í iue rel¡gio,pietas, óbferuant ia ,aut aüae fi-
milesjqux dicuntur partes potentiales iuftitiae: cu: 
enirn adoratio ad alterum tendat^neceíTe eft, v t ad-
íUud genus vir tut is pertineat, cuius munus eft 
operationes circa alterum modetari-Vnde ficut in 
ter p rad i í l a s virtutesiufl:itia:,qu^dam veríatur cir 
c a D £ u m , q u a i dicitur rel igio, alise vero verfantur 
circa homines1qu3evarÍ3erunt5iuxta varias coniuft 
í l iones jvc l fecundum diüerfas rat iones dehit¡ ; .qu| 
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í n t e r hbmines cífe pofluntrita 8c adoratio potert-, 
vei circa Deum veriai i.qui propter fummá excel-
ientiam íuam max imé dignus eft reuerétia, 8c h ó -
nore,&: haic adoratio aflús er i t rc l ig ionis , sd quá 
pertinet cultlis Dei,&c honeftas quee in iiio r'eper¡« 
tu r tpo te f t etiam veríari adoratio circahomnies 
excellentes,8c fíe ad inferiores aiiquas virtutesper 
tinere,vt magisin fcquent ibusexpücabimuG. 
Secado coll igi tür ex dif t is , ficiit iuílitia virtus 
eft ad voluntatem pertincns(vt ex 1.1 .'riünc ü^p-
pono)ita 8c adorationcmjaftnm efle eiiifdenvpó> 
tenti£e)quia virtus,8: propriusaftus eius iJn cadem 
jfacul tateref ídent .Ad huius autem aftus maioic 
explicationem aduertendum eft, cum verfetur cir 
caalterum^uirationabilem honorem t f i b u i t , nes 
ceííario fupponere in in te l l e í lu bonam exift imá-
tioncm dei l l iusexcei!ent ia ,cüi adoratio c x l u b c ñ 
daeft.Propterquod quidsmexiftimarunt adera-
tio'nem e í í ea f tum in te lkf tus , quam íentcnt iam 
indicat Gab.in ^.d.p.q.vnicain princ. & eandeni 
t r ibuunt quidsm D-Thomcet íed n u n q u á hocdo-
cui t .Ñeque eft verifuTiilejíl formaliter loquamurí 
illa enim bonaexiftimatio fupponitur ver? adora-
tion!;ex illa enim exiftimatione or i tür prudens iu 
dicium diélans aliquem efíe colendam , feu heno-
randüm,pcf t quod (equitur voluntas honorandi, 
ergo non poteft adoratio in illa intelleftuali ex i -
ftimatione confiftere^uatenuspracdiftam v o l u a 
tatem antecedit. Vede íieri poteft, v t aliquis ha-
beat veram cognitionem de cxcelicntia alteriu?, 
quem tamen debito modo nec cOÍct \ ñeque atíó-
ret,vjt patet etiam reípeftu Dei^ü quis habéat ve-
ram illius. í iden^Sc ipíum adorare,8c re l ig ioncce» 
Icre nolit-.non ergo confíftit adoratio in liíja vc i t i -
t i fpeculatiua cognitionc aliena cxceüet i íe /edCvt 
i tadicam)in p r a á i c 2 r e c o g n i t i o n e , & voluntaria 
í u b m i l s i o n e . Q u a n q u c m c t g o adoratio fuppohat 
aftum intclleftusjtamen per voluntatem perfifei-
tur38c ideó D . T h o m . 1.2 . qu^ i l .S^ . a r t i c . i .dicít 
adorationcm D e l maximé c o n f í f t e r e « « t e ñ o } - » 
*jfjiñM)& ¿fKo^oKfrdixcrataüxem qu^fhSi .art. 1. 
deuotionem cífe a d u m voluntatis.Sed elegantius 
hoc d ix i t Laílantdib.-íj- .diui.inftitut. ca .^ in h í ;c 
Verba: Nou petefí neqi:e religio k (¿pktitia fcpttrarí, 
nec fapiemia k rdigíQnefcca-m'.cuia idetn Deas & ir,* 
telltgi dchs^quod eft fiipieniieey& toncrd ri^uod efi retí 
¡ j todafad ftipientia precedí!^retigio fequitur. 
Óbferuandum vero vlteriuscftjirripfometüftúi 
adorationis d i í u n g u i poí íe a í l u m ipfuQi á v o l u a 
tare eüct tuiR.quéál iqwis vuk alterum adorare, 8c 
aftum veku i imperatum,quo adora^Sc co l i t , V,Q-
imitas enim cbliíndi áliquam perfonam ncTi verfí» 
tur proxiir.e,Sc ímmediatc circa perfonaní ípfam, 
fed drfcá cultam'' exhiBen'dum tali perfona}-cui 
femper cenfift i t in aliqua a í t ionc ^qua íigr;ifica>» 
tur.Sc recognofci turexccüent iaalrcr ius . Ét quan-
üis ex vfcróqüe á ñ u V'elbti cópoñátur v n u s " a ñ u s 
Inoralis tanquam ex aftu interno, 8c exteir!o,qui 
totus poteil: díci integra adoratio moralis, t í m t A 
eos i n t e r l e d i í l í n g u e n d o j v n u s efl velut i inter-
nus jalius quafiexternus: vnús propr ié elicitus^ 
alins potius impcratusrvnus denique eft, velut i zh 
feftus ?.doration¡s,alius quafi ef íef tus. íeu adora-
t io ipfa:hóc enim ncmen mágis videtur m p o E f 
turii afVui externo,qu5 interho.Propter quod 0 . 
T h o m - 2 . 1 . q. 84 . adorationcm Dei pofuit inter 
externo? áftus l a t n ^ q u ^ u i s e x t e n b r aflús ratlo-
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n-roi adorationis non habeat, niíl v t efl: Túb inte* A 
riorijíeu v t manat á prjediíto afte¿lu,nam fi ab i l -
lo non o r í a tu r ,nonef t adoratiojíéd irriíio potius, 
fcu fidio quaedam. 
Terc ió tándem iñtel l ig i tur ex d i f t i s , quod í i t 
obiciSumadorationis, íi enim loquamur de pro-
prio a¿lu elicito ávoluntate ,&; á virtute cius, fci-
licct á rcligione,vcl alia í imi l i , dúp lex obicdtum 
habcre iñ te l l ig i tu r :a l iudvoca tuf obief tú quodj 
feu materia,circa quam prox imé vérfatur ipfavir* 
t u » , & i n t e r i o r a£ti iseius,& huiurmodi eft cul tu í 
alteri exhibendus.Aliud dicitur obiedlum cui,íci-
licet perrona,cui adorado exhibetur. Exemplum 
huiuseft in iuftit ia, Scqualibet alia vir tute , quse 
verfatur circaoperationcs,qua:ad alium refcrun-
tar.Et hiruc oblter iñtelligitur ratio , propter quá 
virtus religionis qua Dcum adoramus ,nó eí l vir-
tusTheologica , Icilicct, quia non verfatur circa 
D e u m iplum v t miteriam proxiraam, fcd folum 
v t obie¿tuai ,cui cultum cxhibet,circaquern tamc 
cultum ve in próxima materia vcrfatur.At vero l l 
loquamur de totaadoracione,8c cultu vo lú t a r io , 
proximum obieftum illius eft perfona/cu res ado w 
rabílis.In qua dúo d i í l ingucrc opor te t , aliud cft, 
resadorat.i, quaedici potefk materia adorationi?, 
aliud eft ratio propter quam adoratur,quje femper 
t [ \ aliqua cxcelleniiajvel dignita?, propter quam 
fecundúm rectam rationem res illa digna efl: ado» 
rationc.Cum enim per adorationis aftum aliquia 
recognofcat altcrum ve exceilentiorem, &: fupc-. 
riorcm,cai íc rubm'tti^neceflc cft,vc ex parte per 
Tonas adorarse aliqua dignitas, vel cxccllcntia fie 
huius adorationis fundamentum: alioqui non po« 
terit crte pmdcns,8c honefta adoratio. 
Vndeobi ter c t iamimell igstur , quomodo hic 
aftus diftin^uendus t i t ab aftu humil i tam.vidca 
tur enim eíle valde fimiles, Se fi í'olú in fpecie ex-
terna conf iderentar jpoí ícnt faciíc cofundi) d i f t in 
gwuntur tamen in proprijs honefl:acibus,&: moti» 
uis,qusremp?rin a í l ibus v i r tu tum máximeobre r 
uandi í uncHumi l i t a s enim mod;ratur afícftuaj 
honoris,^: fub hac racione interdum exerect ex» 
tcrioresa-tusrubm'ifsionis, & alio» fimilcsradora* 
t io vero proprié reddie alteri honorcm l i l i deb i tú 
rationc luícdigni ta t is .vcl exccllentias.ficutpecu- Q 
n í a elargitio , fi ñ u folum propter moderandum 
affedum pecuniarú,eíl: a£hí$ liberalitatis , ü pro» 
pter ío luendum debi tum, cíe a d u i i u d i t i x . 
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COnrt:at,qii3eftionem propofitam nonpof-fc in te l l ig i de afifedu adorationis: illc enim c.laftus c l ic i tusá v o l ú n t a t e , v t ex di£li$ 
feft.prasced.ratisconftatjnequein hoc cfk aliqua 
con t rouer f ia incerau tores . Iñ te l l ig i tu rc rgo quae-
ftio de immediato obicclo,feu quafi materia circa 
quam veríatur affe^usadoracionis'.de ob ie£ lo( in . 
quam) non cui exhibetur adoratio , fed quod e í l 
ípíamet adoratio, quam alteri volumus t r ibüerc . 
Senfuscrgo quaftionis.eft,anh^cadoratio,quarn 
y © l u m u 5 c x m b c r e D c o , p e r íolosaf tui exteriofe^ 
A r t i c . I & . I I . 
t í corporales exerceatur 8c exhibeatur, a tqué iíá 
ine isconf i í la t . In quaqusjftionefupponicur ,por-
fe adorationem externasadibusexhibcri , quod, 
etiam reípcftu Dei,certum defide eíl;,contra non-
nullos haereticos qui negarunt,Dcum có quod fit 
rpiritusjaftibuscorpons )c í í eadorandurn ,v t ofte-
dicur latms 2. : ,q .8 1 .a r t .7 ,& q,8 j . a r t , 11. & q. 
8^..art . í .quia, cúm Deusfi t autor corporis, ctiá 
corpore colenduseft & ita in Scripturafacra in-
númera funt,huius corporese adorationis non fo-
lum f a n f t o r u m e x é m p l a / e d etiam Dei prscepta, 
&cxh i s ,qu je dicemus, h o c á for t ior iconí tabi t . 
D e hac ig i tur parte non efl; inter Cacholtcos con-
trouerfia. 
De interna igicur adoratione d ú o poífunt exeo fr/wrf tfi 
gitarimodidicendiextremecontrari j . Prior cft, nit. 
nuilam cite adorationem mere incernam 3c fpiri-
tua lcm, íedcorpora lem tan túm,qua l i se í l iüa q u » 
fit génuflexiónibu$,inclinatione capitis.Sc alijs fi-» 
milibus fignis.Tribuitur hec fententia Bonaucnt. 
ia ^ . d . p . a r t . : . q . 3 . & 4 . q u i t a m c n o b í c u r é l o q u i -
tur,nam docet quidem vir tutem moralem larr i» 
íoliim veríari circa a¿lus exteriores adorationis; 
quia/ í t í rú feruitutem fignificat:ícruitusauic pro-
prié refpicit aftum exterioicra.Addit vertt íuiiin» 
dc,latriam,vt dicit cul tum diuinum,non cíío t áñ -
t ú in aftibus cxternisjfcd máx ime in internU; 3c 
in íbiut ionibus argumentorum a i t , S i m efl cnlt»t 
i n t e r i o r ^ exterierjic efl adoratio exterior jíp' interior, 
Adtrare intenás eft^eta mente i» De«»» tendere ,//f«f 
dicit ^aíanns'.adorare exteritts eftfaliíjuam retterétiam 
strftraliterexhibere. Vidctur crgo Bonaucnturaj 
fententiam hocconf i r ie re ,quód adoritio in gene 
i cnonconf i f t i t in folis aftionibus ex tc rn i s? í cd 
etiam in inccrnis:adoratio vero prcwt d i r i g i t u r i 
íeu elicitur ab rpeciali virtute moral i , qux efl reli» 
gio vel fub religione contenta, fie folum coníiftit 
in exterioribus a£Uonibus,8s. eodem ícnfu vidctur 
candem fententiá lequi Almainus ibi q, 1. & Mar* 
fil.in ^.q.S.artic. i.pracfertimad j..Citacurproea^ 
dcmfrntcnt iaDurandusin ^.d.p.q. 1. Sed ex i l la 
p o t i u s p o t e í l f u m i o'ppofitum, vt ftatím dicam. 
l l l am vero fententiam infinuat jWa or eadem d.q. 
1.dicit cninijObicdam la i r ix interioris efle hono 
rem & cultum exterioi cm Dci ,quLpcf teá dccla-
ratexépl i j j iníol is a¿lionibu9 corpora^bus^juCf casi 
me potuit adbibcre vt cbr iora ,nó cjs alia exeludat, 
Poteft autem bsefentemia proban p r i m o e x D . 
Thoma 1.1 ,qu«flio.8-<f.in t i tu lo quaeítioms. qu i 
eftjüf exteritnbm adil'Hi iatrÍ4e Inter quosprirnuin 
locum tr ibuir adorationiteft e^go ¿ d o r a u o a é i u t 
exterior iuxta fententiam D i u i T h o ; n K . Nec 
potefl: d i c i j i b i fumere Diuum Thomam aé lüm 
exteriorem late v t diftinguicur ab aftu elicito. 
v o l u n t a t i í , tum quia in quaiftione 83. oratio-
nem ponit inter adus interiores religionis: con» 
í la t autem i n doél r ina D i u i Thoma: oratio-
nem non eííe aftum clipltum á v o l ú n t a t e , fcd 
ab intcl lef tu fimentalis fit,velaborc fiíitvo-
calis. V b i confíderare l i ce t , D i u u m T h o m a m 
appellaffc orationem aftum inter iorem, quia po* 
teft in in te l le f tuconíummari , etiam fi poísit ali* 
quandoextenus proferr i : ergo poricnsadoratio» 
nem ínter aftus exteriores,fentit non pofle intc-^ 
riús ñeque in voluntatc,neque in intcUeftu cp íum 
mari.íed íola exreiiori a f t i onc .Tú e t ú id patet e^-
yerbis .quKD.Thomas ftatimfubiungic, dicen». 
íif 
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E t primo ds adoraiione fper qaAm aliquts fuüm Corpus A rerpefló íuae bonitatis, Se á qua ípfe homo h'abec 
ad D C H M ysnerandnm cxkibet. N o n exh ibémus au-
tem corpora noftra ad verierandum D e u m , n i -
fí per aciones externas Se corpóreas. Neq- Diuus 
Thomas alicubi de alio genere adorationis dif-
íeruir .Secundó probatur ex Damafceno crat. i .de 
isnaginibuspag. 5. v b i definir adora t ioném, efle 
fumuiiísionis &: honorisnotam^Sc oratione j . f o i . 
7. ait ¿dorutionem eJJejttworiSy dejiderij , & honoris 
J i g n u m ^ ' (tnimi fnmwifsi dtqne humilis ÚPgttntittfttni, 
£ r in idem rere recidir quod ait Annftaíius in V 1 1 , 
Synodo aciio.4.. adoradoucm ejjl'honoris aUctti ex-
hibiti m/>¿(£y/wí,id e í l^xpre is ionem íeu íignifica-
t ionetn , quia nota aut emphafis honoris non efl: 
niíi .alíquod í ignum e x t e r n ú , per quod indicamus 
aM-eftum íummirs,ionis c rgaa l íum : adoratio i g i -
tur ío lúm cf t in aflibusextcrnisjquibus h e c í i g n i 
ficamuSk 
, T e r c i ó , quia nu l luse í t aftus interior y verbi 
gracia, erga Deum, qui poísit cfiea'ílus adoratio-
nis j nam vei efladus in t e l i é t lu s , vel voluntatis, 
i n incelleftu eíTe non poceít,quia in i l io (olum efl: 
adtus ñ d e i , qui habet propriam hone í t a t em d i -
í h n f t a m ab adoratione: & idem elt de ómnibus 
donisintellcclus, quicomitantur fidem, 8c mul-
tó magis de prudentia ínfula , máxime cúm illa 
non verfetur circa Deuiruíed in vniueríum d ide t 
de agendis ex reguíis lupcrnaturatibus. Oratio 
vero , qua: in in te l le í lu efle p o t e í t , quanuis fit 
aftus rel igionis , d i f t iní ius taniencfl; ab adora-
tione ,licéc ícepé habeat adorationem coniunftá» 
Si.cut legimus M a t t h . ic .^.ccejsit Ad eum waterfi* 
liorum Zebed&i adaraas & petens .Kl luá ergo efl ado 
rare ,aliudpetere, quod eft orare. Dcadibusvo* 
i-.intatis fimilisindiiLlio í i e r i p o t e f t ^ a m , fi.non 
verfancur circa Deum , non pofíant efie adoratio 
nes eius: fi autem verfantur circa D e u m , erunt 
autañuschantatis ,autrpei ,aut obedi thtÍK.velaU 
terius íimilis: ergo non erunt achis adorationis 
o - . . . 
proprie, v t ad religionem pertiaet: ahoqui con-
fundci ctur reiigio cum alijs virtat ibus.Et c o n f i f 
matur p r á n c , n á , fi in aliquo ex his a í t ibus poflet 
efic propria adoratio, cádé racione quoübe t a¿lu 
vi r tu t is poíTet adoratio exerceri s quia quilibec 
aftus vircutisplacet Dec,Sc potefi, ir. cú v t i n v l t i 
mum finemreferrijatqueadeoad eius honore Se 
glor íam ordinar i j iuxtai l lud, omniain glariam Dei 
/¿c i te . Eft: autem ridicu'.um dicere cleemoíynarn 
eíTe adura adorationis, 8c fie de a'.íjs. Confirma-
tur fecundó,quia v i t i u m adorationi diuinseoppo-
ÍJ tüm,nunquam reperitur in folo actu inter ior i , 
nam , fi fit in ¡ntel lcf tu , erit h s r e í i s , fi in volun< 
tatc ericaut odíum,aut defperatio:aut aliquid hu-
iufmodí ; contra adorationem vero nunquam eft, 
nif iper ordinemadaftum exteriorem , v t eft i n 
vo lún ta t e dand ia l t e r ¡ ,quám Deo,diu inum hono 
r e m , a u t exhibendi Deo notam ínferioris ho* 
noris. 
Secunda opinioeíTe poteft , adorationem non 
Jecitdaejpi' fo lúm fine a&ione externa pode reperiri, v e r ú m 
etiam con íummar i p o í í e i n folo aftu puré inte-
r i o r i , i d eft,elicito t an túm á voluntate.Honc opi-
nionem indicat Scotusín ^ .d i f t inf t io . p. quseftio. 
' i . v b i dif t inguit aftum latr i« intcrnum8c ex-
'ternum:8c hunc diciceíTc fígnum i l l ius , i l l u m 
vero confiftere in hoc q u ó d homo in corde fuo 
extoilic diuinam bonitatem tanquam íummam 
B 
mo. 
quidquidboni habet: 8: hunc interiorem aftuin 
ait Scotus habere pro obiefto folum Deum , v t 
fummum bonum,8: fummum dorainum: q u á q n á 
non d e c l a r a t , a n f i t a f t u s i n t e l l e £ l u s j a n v o l u n t a -
tis.Nec videtur abhac íen ten t i a aüenus D . T h o « 
a.a .quacft.S^-.arti. i.ad ! .vh i ait, ca quceexteriús 
aguntur circa D e ú ^ l í e í igna interiorisreuei éci« . 
Ecex hoc ipfo principio í u m é d u m efl: fundamen 
t ú huiusfentétise. N á a d o r a t i o exterior, vel fída 
eft>vel fupponit i n t e r io ré^amq^expr imic^ tq^ í ig 
nificat;ergo nó poteft vera adoratio in folo exte-
r io r i aftu cófiftere.Et confirmatur dcclarádo, qua 
lis poisit efle huiufmodi aftüs. N á j q u a n d b homo 
vultexhibere Deo í igna externa fummifsioniSí 
mu l tó magis vu l t habere Deum vt íuperiorem 8c 
dominum,8c fubeííe illiieríro hic idem adus vo-
luntatiseft máxima8c perreda De i adoratio. N á j 
íi quisi l lum habeat,quanuis nullam eius externa 
íignificatíonem exhibeat,in fpiritu 8c veritate c6 
l i t Deumac reueretur. 
V t explicem veram fententiam , fupponoex 1, 
i .exterior eaftum interdum appellari omnem i l -
]ú,qui ab alio aclu priori voluntatis imperatus eft^ 
fiue per exteriora memora, fiue per intel lcftum, 
imó etiam fi per voluntatemipfamjexerceaturjali 
q u á d o vero ftnfté íumi pro aftu j qui per exterio-
ra mébra exercetui :vnde écont ra r io a ñ u s etiá in 
t e r io r in duplici aceeptione, pofita fumipoteftj 
v t p e r í e conlcat. In prsefenti ergo flrifté loqui -
mur de a d u exteriori humano,qui per mébra cor-
^orisexcrcccur, obí ter tamen dicemusde omní 
zCtu interiori Scexteriori refpeftu voluntat is , 8c 
refpeftu ill iusaétusjqui p rox imé elicítur ab ea v i r 
tute voluntatis,qua Deum adoramus. 
Dico pr ímó. ín aftu mere interno 8c fpirituali Primd Hfi 
poteft reperiri vera Se propriísima De i adoratioj j g r t m 
non m i n ú s , quám oratio. Haec aífertio eft com-
munisTheologorurn cumMagi f t ro in 3; diftin¿ 
p . v b i omnes diftinguunt dupliccm adorationem, 
ínternam 8c externam.Qua: diftindtio duplicern 
poteft habere fenl'um.Vnus eft, v t ipíe affeftus íeu 
voluntas adorandi vocetur adoratio interna v t 
prsefcinditab ipfo cultufeu exercitio eius, qui co« 
paratione illius voluntatisdicetur adoratio éx ter» 
n a . S e d n ó eft hsc diuifio vfitata in hoc íenfu : nec 
Sios nuncsgirnusde íolailla vo lún ta t e adorandij 
qua: prKciíé fumpta po t iús eft própof í tum adoran 
di ,quámipfafadorat io : ficut defiderium v e l v o -
luntaspetendi non eft oratio , fed propofi tum 
orandi . A l i o ergo modo dici tur adoratio i n -
terna cultos qui fpirituali aftione ment ís períí«¡í 
ci tur , 8c c o n í u m m a t u r 8c ita dif t ingui tur %• 
cul tu qui exibetur per corpus vel res corpo^ 
reas ; 8c hoc modoadhibent Theolog i éam par-
t i t i o n e m . Se cultum e x t e r n ü m p e r fignaexter* 
na 8c íenfibilia exerceri dicunt , ques numera* 
u i t Ariftoteles 1. Rhetoric. capit. ^ dicens, Ho-
noris panes Jt'.nt {acra , memorationes, decantationet 
(Arminum , aut folutx orationis ad laudém reeitatiOg 
pr£mia,deliibra y primi coüfejjus y/epalchra ¡publici r i -
í u s , inclinari y loco ceden , muñera deferre , c^f. quaí 
omnia p o í l b n t , í e rua tapropor t ione , ad cultura 
adorationis adaptari. Interiorem autem cultUm 
dicunt Theo log i exerceri aftibus intelleclus 
8c voluntatis í 8c- praeíertim aftibus fidei ? ípei, 
S íchar i t í l t i s , N a m l i c é t h i a6lus ,vt íun t eliciti 
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¿fuis virtutibushabeátfuasfpecificas 8c proprlaa ¿ 
honeí la tes , tamen, quatenusaíTumuntur v t qu idá 
aftus accommodatiad cxh^béndum Deo b o n o ' 
rem v t lupremo domino , induunt rationem ado-
rationis 5c cultas, 8c v t fíe funtaftus imperati á 
religione, 8c p róx ima obiedafeu materia, circa 
quam verfatur voluntas adorandi D e u m . Hsec 
D . T¿flw. e í l finedubio fententiaDiuiThomss i . i . quse-
ftio. 8^..articuK i .vbi inquirir, an adoratio impor 
tet aftum Coporalem, 8c refpondet ex Damaíce -
no,dupl icem eííe adorationem, ícilicet fpiritua-
l e m , qua: confiftit in interiori mentis deuotione, 
&corporalem,qu3econfifti t inexter ior i corpo-
ris humiliatione.Sc in folutione ad fecúdú iti hoc 
comparar adorationem cum oratione, quia, ficut 
oratio principaliter exi í l i t in mente, íceundarió 
autem verbis expr imi tur , ita adoratio principa-
Jiter in interiori Deireuerentiaconfift i t , Iceun-
darió autem in quibufdam corporalibus humilita-
tis fignis. Arque eadem proportione dicit qua:-
ftio. 8 5.artic. i .facrificium externum eííe fignura 
interioris facrlficijjquo anima fe iplam oftert Dco . 
Rurfusquaeftio. IO ; .art icul . i> i nqu i t , honorcm 
quoad homines nó deferri nifi per figna cxtei lo-
ra , qualia íun t illa qua: fuprá ex Ariffcotclc nu-
merauimus: homines enim, cúm non cognofeant 
internos aftus nifi per exteriora figna, non pof-
(uncle mutuó honorare nifi fignis extcrnls , qui* 
honoratio n ih i l aliud e í l , quam teílificatio de ex-
cellent¡aalicuius:At veroapud Deum , qui infpc-
ftor eí l cordium(ait DiuusThomas)honor ipfius 
p o t e í l cófiílcre in folo interiori motu cordis, d ú 
fcilicet.aliquis recogitat De i exce l lemiá , fcrticet> 
recognofeens i l lam,8cper hoc,quantum c í l e x 
fe,illam te í l i f icans. Huiufmodi autem honor re-
ípe í tu D e i habet veram rationem adorationis; ná , 
licét honor abfolutc diftus latiús pateat, quina 
adorat io ,vcíe£l ioneíuper ior i d i d u m e í l , tamea 
honor,qui defertur alicui v t luperiori, 8c in reco-
gn i t ioné excellentia:eius,8c feruitutis, vel fubie-
ñ¡onis i l l ideb¡ ta : ,vcra eíl adoratio,8c de hoc ho-
nore Dei ibi agir Diuus Thomam. Denique idem 
D i u u Thomas in }.diíl .9 .quací l io . i .arr icul . t , 
quaed. 3 .ait,Deum coli fidc,fpe, 8c charitate: idq-, 
duobus modis exponit.Prior e í l , quia d i & K v i r -
tutes ordinant ad cultum.quod clariús d ix i t i . i . 
quKfb.S i artic.5.ad i .qu ia fuo imperio caufant 
a í l u m religionis, quacoperaturquiedam ino rd i -
ne ad D e u m : 8c hxc expof i t ío non eíl ad rem no 
ftram.Pofterior ergo expofitio e í l , illis v i r t u t i -
bus coli Dcum,quia aftus earum materialiter af-
fumuntur in cultum Dei:8c hoc e í l , quod aíferi-
musie í lque hjec poderior expofitio conformior 
A u g u í l i n o , q u i autor fuit illius fententir , Chrtfitt-
ntrn rdigionétmtximi tolere Deum fideyfpe^ ¿y (haritA-
t f j inEnchir id.cap. 3.8c í .Sc 1 i . dcTr in i t . c ap i t . 
1 j+.Sc 1 o .de Ciuit.ca. p.Atque eodem fenfu hanc 
doftrinamampleftuntur Albertus d i í l .p .ar t ic . 1. 
ad 5.R.icardu5articul.i.qu^flio. ^.ad 3. Paluda, 
quaeílio. 1 . á r t i c a . T h o m , d e Argent .a r t icu l . 1. 
Gabr, articul. 3.8c in canonem l e f t i o . ^o .AlcX. 
Alenf. 3 .part .quaeí l lo. 30.membr. 1. articul. 3, 
Prijw* jrfl- Hcnric. quodlib. 10. quseí l io .ó . Vuald.de íacra-
hdtitexfcri mental, Capit. 11 v . iCordub . l ib. 1. quarílio. 5. 
C e * Aiala de Tradi t ion . part. 3. confid. 7.capit. 
attpUrMtn geljarm, l ib . 1.de cultu Sandlor.cap. 12. 
a i t í itiane, £ t ^robarur p r imó ex Scriptura, Pfalm. í f . E / 
A r t i c . I . & Í I . 
\ <i¿ereVf«»ío>«*eíá«^f//c,/«í.Etad Hebreos. i .St^s* 
iterum introducit tum in orbem (err«e,¿/aí, & adoreut 
tum omnes angelí eius. E t Apocalyp. 7. Omnes angelí 
fiabant in cirtHitu Throut, & cidderunt, & adotatte' 
r«Nt.ítem 2.Eidr. 9. ÉA,v>-f/í«ír<e/í íeááor.í í .EtEc-
clcfiain Prxfatione dicit , Perqnem Maiejlatem tuX 
laudaut 4i¡geli%tidorAUt1Dominxtionesy tremunt Vote" 
JcatesyCeli^celerumque minutes,ai beata Serafhim ty t . 
vb ia l lud i t ad vifionem Kaiaecap.5. v b i v id i t De-
tuiaum fedentem jtiper¡oltumexcd¡um & eletiatum^ey 
Serafhim ftabant fupertlludjex ala yniyCr [ex a i t a l -
teriyduabus yelabantfaciem eius, cr duabtts pedes eius, 
6* duabus yolabattt)& clamabaat altrr ad alterum, & 
diceiaatySaaftuSiSaaftuSySanftufyDominits exercituS, 
f lena ejlomaís térra matefiatísgloria eius. Similia tc-
í l imonia fun tapud Danielemcap. 5.8c7.Exqui-
buscon f i c i t u r a igumen tum,naminange l i s e í l ve-
ra Se propria adoratio, v t ex d id t i s loc isconí la t , 
ícd adoratio non po te í l ab angelis exerceri per 
aélus corporeos;crgo adoratio ex fe non confillic 
i n folo a&u externe 8c corporali Dicet aliquis, i d 
verum eí íe ,quiarequir i t affedum mternum. Sed 
hocnullius momenti e í l a d prsdifta te í l imonia 
B cxphcanda,hoc enim ex eis efficere contendimus, 
afteftum in tcmum adorandi non verfari proxime 
circa folum adlum externum,8c corporalem,alias 
t a l i s a í l u s n o n p o í í e t proprié angelis a t t r i b u i , f i -
cut non pote í l eis t r ibuí temperantia,caftitab,8c fi 
mlles.N 1Í1 qui* fortaífe dicat,non cífe eádem om-
nino rationem de adoratione,quia íaltem per cor-
pus aífumptum po te í l ángelus eam exercere. Q u i 
autem fie re(pondcrit,neceflc eíl fingat, nó poí íe 
angelosadorare Deum,nif i a í íumendo corpora. 
Q u o d 8c per fe efl improbabile 8c incredibile, 8c 
alienumab intcntioneSc fenfu Sciípturíeincitati» 
locis}8c i ícnfu Ecclefi9c,cúm dici t ,Dominationci 
adorjreDeum incoe lo. Y n d c C h r y í o í l o . h o m . í* 
de illis verb.Ifaic ó . v i d i Pominumycrc. inv.otitjn-
corpóreas virtutes non indigere corporibus ad 
adorandum Deum,fcd i tadeícribi áP ropheca , v t 
illarum adorationem poíTct hominibus expOcare. 
Et Dionyf.cap. 13. de cocleíl. Hicrarch.fatis pofl 
naedium candem vifionem traftans, ¿periebatur 
( inqui t ) ilUper hac , altifsimorum fpirituum y 'ts muí-
Q ta peragraas, wultaque projpieieMíj/acraque iUerum^O 
plenahtrraris yenefati». 
Atque h iñe fac i lécxcludl tureuaf io , fi qulsre-
í p o n d e a t , in illií lociseííe (ermonem non de ado-
ratione propria prout eíl adus religionis, (ed lat4 
prout omnisaf t ío \ irtutis,quatenus Deo platee, 
í c apta eí l in ipfum referri v t v l t í m u m finem» 
efl quidá Dei honor vel cultus.Nam hsccrefpon-
fio in primis efl contra proprietatem verborun* 
Scriptura; ,qu« omnino rctinenda eíl 8c feruanda, 
prícfcrtim v b i necnecefs i tasñequeautor i tas v i -
la cogitfenfum proprium deferere. Q u o d i t a in 
prarfenti declaro, nam, cúm Scriptura d i c i t , Eí 
adorent eum omnes angelí ««j ,quem a í l u m vi r tu t i» 
circa Deum poílulat ab ange l i s ínunquíd amorcm 
vel obedient iamíCerté , f in i l aliud poíÍularet ,pG-
t iús diceret, 8c ament eum, vel obediam illí om-
nes angelí eius.Curenim fine vllacaufaSc funda-
m e n t ó diccndnm eíl , adorationem pro amore vel 
obediencia pofuiííeíNam.fi ita licet exponere,ni-
h i l firmum 8c certum ex Scripturacoliigi poterit. 
Acccd i r .quód , fi teí l imonia ipfa figillatim con f i . 
derentur, plañe conílabitc/Tc lermonem de pro-
priu 
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pr ioa£ lu re l ig ion i squ ie f t adoratio.NamPfa.P(r. A iantaheradalterHwiSa»Bsts iSanl lHS. tf^f. v b i H i e -
p r o x i m é ante illa verba d ic i tu r , Ceiifundantur om 
nes qui adurant fculptília , c qui glorian tur in JtmuU' 
chriSy &¿ íubdi tu r , ¿dórate c« omnes angeli ezaj:fairse 
ig i turadorat ioni idó ío rum opponit veram D e i 
ftdorationem.Et hoc fignificauit Bafi l . ibi in Scho 
WoóxCtnSy r b i ofleadit confundendos eos qui Jimula-
cbra aderant ¡ftibojlendit etiam innumerabiles ejje my-
riades DeKW noTtrtim adorantes , & A u g u f L in é x -
Y>ofo.Oif cant([ncpx\t)\? agani adorare Deu^angelos yo 
lut adorare angelas imitemurj & UlU adoret qui ab an-
gelis adoratar. In te l l igunt ergo hiPatres illa verba 
dcpropriaadoratione. Sicutet iá Athanaf. C y r i l . 
Ambro.quosrefcrt Claud.deSainft.R.epet.p.de 
Euchar.cap. 5 .Qui cxpenduntjcx illis verbis pro-
baíTe Paulú ad Heb. 1 .Chr i f t i diuinitaté; quia an-
gelí pr^cipiutur eum adorare propria Se perfefta 
k t r i ^ adoratione.Q^iis ern¡o audebit interpretan, 
jidorent eum^xá eftjament eum, 
P r a t e r e á in di¿lo loco Ifaias manifeftc deferibü-
t u r a £ l u s r e l i g ¡ o í x a d o r a t i c n i s & rcueré t ix , quód 
etiam Eccleíia in diftis verbis Praefationis íatisíi-
gn i f ica t .VndeChryfof tomusdi f tahomi l ía \ . V e - B 
^ít¿d?;/(inquit)/;iaf;« juajuam teligionem & reueren* 
tiam fignificanÚA) quam habent erga Domimm . V e U ' 
bant pedes f¡ios,id e/l , inexplebilem erga conditorem re-
uerentiam exhibere fiudentjmultamqueanxietatemjtm 
ipfo habitítjtum yoce^um alpeftu, tum denique ipfa fia-
íione, Et deinde id late declarat,adhibitocxcmplo 
ferui coram Domino ex i f té t i s ,& omniafignarc-
uerenti^exhibentis; S í concludi t , Hoc & ab illis 
incorporéis yirtutibus fit j tüm enim plurimam habeant 
erga conditorem reuerentiamy hanc yndequaque conait-
tur praftare. Eadem eft fententia D i o n y f i j , in cíta-
te cap. 13 .de Coeleft.Hierar. 
Aliterrefpondere quis po í fe t , eíTe quidem ibí 
fermonem de vero &.proprio af turel igionis , ta-
men i l l um aftum in angelis non eííc alium niíl 
laudat ioné D e i , qua: interdum íolet adoratio ap-
pellarí,cúm tamé in rigore adoratio propríé íum-
pta á laude diftinguacur. V n d e i n e o l o c o l f a í a : 6» 
ftatim fubiúgitur,P/e«íí erat cmnis tena gloria eius. 
Eft autem gloria, Clara cum laude noti t ia . Illaer-
go angclorum adoratio, nihil aliud e f t , quam d i -
uina laus:8c iraexponunt ib i Cyrülus&Baf t l ius* ^ 
Sed bsec refponíio non infirmar,ied confirmar po' 
tius v ím teftimoniorum. P r i m ó , quialaus diuiná 
genus quoddam adorationiseft; fí per eam quis d i 
uinam excellentiam, fuamque ad illam fubmífsío-
ncm profiteatur;vnde, etiam fi corporali vocc ex 
codem motiuo fíat, vt fieri poteft á nobis, folúm 
materialiter diftert ab illa adoratione , qua: per 
aftiones corporís e x h í b e t u r . Nam ficut men-
t í s fignificatio verbis fafta, vel nutibus ac gefti-
bus,fbrmalitereiurdem rationis, 8c eíufdem verí-
tat ís vel (alfitatis eft , 8ceundem effeftum haberc 
potcf t , í ta fignificatio in ter ior isreuerent í^ verbis 
aut aftionibusfaiíU eiufdem honeftat ís & vir tu t í s 
eft.Poteft íg i tur faltem hoc genus adorationis ef-
fe mere internum, &• fpirítuale: &• ideó Scriptura 
Vtrumque t r ibuir angelis, ícilicet laudem & ado-
rationem, & in vtroque íeruat proprieratem. Se-
c u n d ó , declaratur hoc ampl iú s , quia in laude dú -
plex hab í tudo confiderari poteft. Vna eft ad eum 
qu i laudatur; alia eft ad eos, coram quibus lauda-
tu r .Ha ;cpof te r ío r poteft quidem ¡n angelis í ícut 
i n hominibusreperir i , iuxta i l lud U z i x . ó . clama* 
ronymus . Inuicem fe ad Domini laudas cü/JOiíautur, 
Sed, quanu i shxcpof te r io r i i sb í tudo pofsibilisfit 
6 honefta , non eft tamen íimpliciter neceffariai 
fed ad íokim Deum laus referrí poteft,etiam fi ab 
alio non percipiatur . Et fie etiam poteft ángelus 
laudare Deum roete fuá, etiam fi alijs non loqua-
turmam hsec ¡ocutio accidentalis eft & ext r in íc-
cadiuiricelaudi: quae in te r ius faña confiftere po-
teft ín recognitione diuinx maieftatis eiufqi con-
í iderat íone 8c interna confefsione coram ipfa : er-
go in taU aftu vera ratio adorationis reperitur. , 
T e r t í ó hoc declaro ex alio teftimonio clarifsi* 
mo, v t o p í n o r , ad propofitam veritatem confir* 
inandam,ad Phí l ipp.2.I« nomine lejn omnegenu fie* 
¿lat»r,c<Elejlitim}terreJlriumi&'infernorHmi Crc. v b i i 
ex omnium fententia 8c expof i t íone ,genuf lede-
repofitum eft pro eo quod eft reuerenrlam exhi-
bere íeu adorare:8c hoc ad literam figníficat,quá'» 
uis vox ex parte metaphorica fie. Docet ergo PaU 
ius, q u ó d , ficut in hominibus eft genufleició ma-
terialis, itainfpiritibuscocleftibus 8c infernalibus 
éft fpiritualis genuflexio , i d e f t , aliquis modus 
íeu a ñ u s a d veramaepropriam adorarionem ex» 
hibendam.Quocirca, ficut ex illis verbis Paüli i i 
ad Cor in th . ' 1 3. SÍ Itnguis hominum loquar rs* ange* 
lorum, refté coll igunt T h e o l o g i , prseter locmio-»" 
nem humanam 8c materialem dari ípiritualern 8c 
internam ^ ita ex eo quod Paulus ait eíTe genufle» 
xionem in angelis 8c hominibus, refté 8c euiden-
ter coll igimus, pr^ter adorationem , quáe fignis 
corporisexhibetur, eííe ípiritualern adorationem^ 
qu^ internis aftibuSjíeu nutibus,quidquid i l l i fintí 
¿ x h i b e t u r . l m ó etiam inípiritualibus videturPau 
lusadoratione á laudationé vel recognitione di«í 
ftingaere,nam í u b d i t , EÍ omnislingua confiteAtur3 
tí^cid eft,tam angélica, q u á m humana, nam pro 
eifdem dif tr ibut io fit, cúm d ic i tu r , Omnis lingual 
pro quibus fafta fuerat in i l lo verbo,Ow«ege««, v i 
omnes exponunt, Vnde D . T h o m . ib i a i t , in bo-
nis angelis illam efl'e confeísionem laudis, in ma« 
lis vero eíTe coaftam , qux fit per recognitionera 
Dei.qua, vel inuiti,credunt 8.. contremifeunt. 
Poterit t á n d e m reípódere aliquis,his argumen» 
7 tis refté probari , eííe in angelis adorationem ípi-
* r i tua lem, non tamen inde inferri eífe po0e in ho-
minibus, qui corporales funt. Sicur etiam locutioi 
i n angelis eft íp i r i tua l i s , in hominibus vero nori 
poteft eííe nif i corporalis.Sed hsecrerpófio inpr i^ 
mis per fe eft improbabiiis,nam homo cum ange-
lis conuenit in ípirit u 8c mente;8c íuos a¿tus exer-
ect ¡nter iores,mtel leclus8c voluntatis,quanuisiri 
genere entis minús perfe&osjSc ita poteft eos or-
dinare in D e u m ficut añgcli,8c, formaliter loqué-
do,poteft ex eádéhonef ta te feu in t é t io re cultus 
diuini in t e r iúsopera r i ; e rgo , quoad h o c e f t e a d é 
ratio de hominibus qusede angelis, I tc ex eifdem 
teft imonijs , prsefertim ex loco Pauli, conftat , i r i 
anima feparatapoíTe efle veram adoratione D e i : 
ergo idem erit in contunda, quia quoad hoc etiá. 
cadem ratio intercedit , nec dependent ía á phan-
tafmatibus obftat ,quía , cúm agimus de adoratio-
ne puré interna 8c ípirituali hominum,ncn exclu-
dimus cooperat íonem phantafise, fed aftiones ex-
teriores corporís .Sicut , cúm dicitur eífe in homi-
ne orat ío puré mentalis , nen excludí tur coopera-
t ío phantafise,fed l ingU3í .Pr¿tereá, fifuñdamen-
^ i rn m j t u m con-' 
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t úcon t r a r i ée ren t r end íe jquod in t e r t i a r a t í one ru - A Ncq^elírjTxpoíTet allter Tpiritualé adoraticnem 
prd eít cxplicatú,aiicuius m o m é t i eíret5£equé pro-
cederet in angelis^am ídem dilema^cademq-, enu 
meratio a í l u u m intellcftus 8c voluntatis in ange-
lis fieri poteft,quce ib i fitin hominibus: ergo vel 
ratio illa idcmprobat de angelis, vel nihil probat 
in hominibus. 
T á n d e m adiungere poíTumus tcf t imonlum, in 
«juoin fpecieeft í e r m o d e hominibus, loan. 4 . 
Feri adorat ores adorahunt JPatrem in fpiritu & \erita* 
tc.nam & Pu/er tales qHárit^qui adonnt eumjSpiritHS 
eft DettSyü?' eos qui adorante inJhiritH & yeritate opor* 
tet rf^orjre.Namjlicét ex v i horum verborum non 
exeludatur a í i io corporalis,poteft enim eíTe ado • 
ratio exterior, 8c nihi lominúsin fpiritu 8c verita-
te fieri, fi fiat ex vera exiftimatione de Deo j 8c 
rebus diuinis , 8c ex Spiritus ían í t i i l lumina t ione 
8c dirediionc, nihi lominús tamen ex illis verbis 
re£lé colligimus, ad veram D e i adorationem non 
eíTe fimpiiciter neceflariam adionem corporis, 
á corporalidiftinguere,nifi per fpiritualem imel-
ligendo eam quse in folo fpiritu con íummatu r , cú 
nul laf i t vera adoratio,qux folo corpore conftsre 
pofsit. Vnde expreí íé i l lam part i t ioné comparst 
cum diuificne orat ionis ín mentalem 8c vocalem. 
Atq^ hincClichtouceusibi, ccrpora'em adoratio-
nem dicit efic iliam qure fit g e n u ñ c x i o n c , m s n u ú 
ad calum protcníione,&:c. (pintuaiem aute, quse 
fit animiarfedu 8c ad Deum creft ione, íubleua-
tione atq-, deuotione. Et hanc dicit docuifle C h r i 
ftum Samaritanam,Ioan.4. 
Vltimó adiungere poi íumusrat iones . Prima & Printá ra-
aprior i fit, quia, ficut virtus re!igionis ,cxíf ten8 tio, 
i n vo]untate,vtitur membrisccrporisperaliqucm 
motumeorumad adorandum D e u m , ica poteft 
v t i ipfis facultatibus anima?, medijs aliquibus ad i -
bus'earum ad idem munusadorandi D e u m : ergo 
aft'eílus adorationis poteft immediaté cadete i n 
aliquem aó luman imíe , f i cu t in a í l u m cerporis, 
fed poíTe folo fpiritu perfici. P r i m ó ex Chr i f t i ra- g tanquam in proximam materiam &c obief lú íuú: 
tione, Spiritus eft D e u s ^ eos qui adorant eüjin fpiri- crgo poteft vera ratio adorationis reperiri in achí 
tu & yeritate opertet adorare , illa enim ratio nó fo-
lúm probat, ad D e u m adorandum eífe neceííariú 
fp i r i t um, fed etiamfufficere, fi defi tcorpus,vel 
aftio corporis, nam Deus eft folus fpiri tus: ergo 
i n folo fpiritu poteft adorari: quanuis etiam poísit 
adorari corpore moto Se gubernato ab fpiritu. Et 
quidem mirabile eft poíTe fpiritum fubijeere cor-
pus fuum ad D e u m adorandum, 8c non pode fe 
ipfum fubijeere 8c fubmittercad eundem Deum 
adorandú ,cü fit purifsimus fpiritus.Atq;hinc pro-
bari fecundó hoc poteft ex ipfis verbis C h r i f t i , ^ 
adoratio Dei eífe debet in jptritH & yeritate; quia 
tam veri tas ,quám aftio fpiritus,poteft eífe in lolo 
fpiritu:ergo in eo eífe poteft adoratio in fpiritu 8c 
yeritate. T e r t i ó t ándem ex communi Sanftorum 
expoficionc; dicunt enim Deum adorari in fpirir 
t u 8c veritate , quando vir tutúa£l ibus,pr ícfcr t im 
fidei, fpei, 8c charitatis^oliturjVt patet ex Chry-
foftomo 8c Cyr i l lo fuper loannem , Hilario 2. de 
T r m i t . Ambrof io l ib . 3. de Spirit. San ib. cap. 1 2, 
Athanaf.quKft. 5í>. ad A n t i o c h ú . Nec dicere pof-
í u m u s , hospatres loqui improprié aut largé de 
adoratione, 8c nó prout figmficat fpeciale munus 
reJigionis,nifi velimus fateri ,eosrecefsiífe á p r o -
prio^c literali fenfu verborum Chrifti,quae de 
propria adoratione neceííarió intelligcnda funt. 
Nam Samaritana de illa mouerat qujeftioaem, n i 
illam exercebant lud^i in monte Sion, Samaritani 
v e r ó i n monte Garizim. Eft ergohasc veritaSj v t 
exiftimo,valdeconformisScripturisfacris. 
A tque bine etiam conftat íumptam eíTe veri-
tatem h á c ex cómuni Patrum do(ftnna,pra:fertim 
Auguf t ¡n i ,cuius egregia funt illa verba,lib. 10.de 
C i u i t . Cap. 4 . £ i facrificamus hoftiam humilitatis , & 
laudis in ara cordis igne feruidje charitatis. His addo 
Damafcenum l ib . 4 . de fide, cap. 1 3. dicentem. 
Quia ex yifibili fmui & inuifibili natura conftamusy dtt 
f l i i i queque proinde adorationis genere illum rerum om 
niuy» parentem & anhiteftum af/jcimuSy quemadmedít 
yidelicet, 6v mente & corporis labijs pfallimus, &c* 
Ergo , ex fententia Damafceni, non folo corpore, 
fed etiam folo f p i r i t u , poífumus D e u m adorare. 
Nec poteft exponi de adoratione impropria, auc 
l a rgé fumpta •,conftat enim ex t i tu lo 8c intentio-
animee, ficut in aftu cerporis. M«ior fie oftendi-
tur,nam in pr imiscer tú eft .virtutem vnam poíTe 
imperare aftus aliarum v i r tu tum ctiam Thcolo-
gicaruminordinc adfuum finem feu mot iuum, 
quando i l l i funt proportionati 8c accommodati: 
fie pesnitentia medio aífeftu fatisfaciendi Deo 
mouet charitatem ad amandum ipfum,&: propcer 
ipíum diltftum,detcftanduro peccatum, quia hic 
aiftus eft i l l i fini 8c motiuo proportionatus:fic et iá 
religio caftitatem offert in cul tum D e i , dum vo-
uet i l lam, quia eft médium accommodatú , v t t o -
tus homo poffit diuino cultui dicari.Ex hoc ergo 
capite non repugnabit , religionem v t i a¿lu altc-
rius virtutis ad co lédum D e ü , e x eo ícilicet, q u ó d 
í i n t virtutesdiftinftaefpecic , q u ¡ a , h c e t hoc ob-
ftet,vt a£tus vnius pofsit ab alia e l i c i , non tamen 
v t poísi t imper2ri,8c confequenter pofsit aéhis 
vaius eífe materia circa quam aftus alcerius verfa-
tur-Sic ergo affeftus adorationis,qui eft aftus á re 
Jigione elicitus verfari poterit circa aftum fideí 
' vel caritatis, aut fimilcs, non íub preprijs rat ioni-
bus illarum v i r t u t u m , fed ío lúm v t funt materia, 
8c quafi inftrumenta apta ad colendum Dcum.Et 
confirmatur, nam voluntas poteft motum pedís 
vel manus gd hunc finemordinarc-, ergo et iá mo-
tus in t t l ie£ius vel voluntatis. N a m , q u ó d in a í tu 
corporis per fe fumpto, non fit alíqua ratio v i r t u -
tís,in aftu autem íntcl lef tus vel voluntatis fit ali-
qua ratio virtutis íntelleéiualís , vel afteftiurc, 
Theologalis, vel moralis,non ímpeditj ímó iuuare 
poteft ad i l lum finem,vt iam dicam. 
Solúm fupereft probandum,in aftu interiorí 
poífe eífefufficientem proportionem ad eum fi-
nem : hoc autem fncile demonftratur in hunc mo-
dum i Nam a<ftus exterior induit rationem adora* 
t í o n i s ^ u a t e n u s eft nota vel fignum fubmifsíonís» 
8c honoris, v t Damafcenus d i x i t : non eft autem 
nota íeu fignum naturaliter fignificás, fed ex imr 
p o f i t í o n e , v t per íe notum eft ; inde enim fit v t 
aftiones externa; ex fe fint indífterentes quoad 
cultumjSc interdum D e o , interdum vet ó homi -
nibus accommodentur :8c quaedam nationes hi? 
vtantur, aliae veró alijs; eft ergo talis fignificatio 
ex impofitione ^ quae impofi t io aliquando fit au-
toritate publica > fi c o m m u n í s 8c publica fit nota 
hono-
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hónorU-,aliqua.nclo propria voiantate te ín teñ- A 
tionc opcrantis, v t , quando vnufquifc]] fuis aftio-. 
nibus priuatim v t i tu r prout vult ad Deum ado* 
r á d u m . Sokim prscexigicur ex parte aftionis pro-
port ioal iqua,vtadtalcm fignihcationem accom-
modata í l t : quod commune eft ómnibus fígnis 
ad placitumjqux prudenti aliqna ratione imppnü-
iu r ,q i ]üd edam de vocibusdoctt Dialeftici in H-
bris de interpretatione, fed eft máxime vemm de 
his í ignis qua; ín aftione confif tunt , v t de facra-
inentis docent Theo log i . HKC aut em omnia me-
l i ú s & p e i f c d i ú s reperi poí íunt inaftu interiori , 
quám in exteriorimam in primisjcúm Deusfi t fu-
p r e m u s í p i r i t u s & i n t u e a t u r corda .non oportet, 
vt nota vel í í gnum fabniirsíonis fenfibile í l t . P ^ -
fer t im,cúm hoc fignum nó ad id reíeratur v t ani-
mas opcrantis in aiterius notitiam deueniat, quia 
nec Deus tali í lgno indiget ad cognitionem,neq^ 
etiam ipfeoperans • aiiorum vero notitia, neq- cft 
neceíraria,nec per Te intenta ex v i adorationis. Sed 
Ordinatur adexercenduni aiiqualiter opere ipfam 
Tubieítionem &. íubmiísionem,qu<e in affcftu ha-
betur, Se ad ip-um ntfeftum magis excirandum. g 
Poccft ergo hoc fieri ípirituali a£lu leu í l g n o , Ci-
cut coporali. í^urfus, cúm hcec impol l t io , íeu ac-
commodatiojnonfemper fit publica, í'ed vniufcu-
iufquevoluntate poisit l icri i¡ ex hac parte non rc-
pugnat etiam-fpirituali aclui. Prsr tereá , cúm ho-
mo non íolúm cerpus, fed etiam fpiritñ Deo fub-
mittere debeat,íücut illud facit corporali nota , ita 
hoc poterit ípirituaÜ per íicere . Denique propor-
l io iila quaft íundamenta i i s ,qu£ in figno ad placi-
t u m praí fuppomdeber , mul tó maiorcertereperi-
tur in aftu (piritualiad fignificandam íubmifsio-
nem fpirirus, quám in qualibet genufiexione ve l 
etiam proftratione corporisad i l 'ud íubmitten« 
dum.Probatur,nam per adum fidei,verbi gratia, 
captiuat homo intelleftum in obfequium Dei.-eft 
crgo talisaftusex fe valde proportionatus, v t fit 
n o t a a n i m i í u b m i f s i a d D e t m . Simile eftdeactu 
amoris, quiail lo non quomodocunque diligimus 
Deum,fed v t fupremum principium, & v l t imum 
finem nof t rum, cui nos totos dicamusS: confe* 
cramus. Propter quod d i x i t d^ tali a£tu A u g u f t i -
ftus l ib . i o.de C itii.cap.4. fítcejl Dei cultus c y era Q 
religio,h<£c tanttim Deo debita ferni tus .Eñ ergo in his 
&í imi l i busa f t i busmax¡mapropo r t i o , v t poísint 
a í íumi tanquam notas ípiritualis íubmif&ionis & 
fubieftionis ad D e u m ; ergo poteft in eis vera ra-
l i o adorationis reperiri. 
Secundó á í imi l ipo íTumusargumentum fume-
re ab oratione^jam.fi poteíl: eíTe oratio puré men-
taLs.cur non poterit etiá efle adoratio^Sicut enim 
métcpüírumusaffef tum n o í l r u m feu defiderium 
Deo manifeftare, ad eum loquendo , i tae t iá poí^ 
íumus ipfi manifeftare ííffeítum nosipfos ei íubij-
ciédi , nam huno affeftú poí íumus verbis & aftio-
nibus corponsexprimere &. manifeftare Deorer-
go etiam po í íumus verbis mentis. Sed illa marti-
feftatio faíta per figna coi porea, í iue illa ftnt ver-
ba llue a£l¡ones,habet rationem adorationis: ergo 
etiam fada per verba nícntal ia . Et confirmatur, 
nam ipíamet oratio poteft ex afíeftu adorationis 
onri,8c vprami-.ítionem adorationis habere. Ora-
t io enim & ádorat io plañe differunt fecundúm ra-
tiones formales,&: i n t e rdúm etiá re ipía; eft enim 
aliqua ador^tio quse non eft peticio, v t genufle-
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xÍ0j8¿ alíqua petitio inteliigi poteft , quas non ííc 
adoratio, v t interhominesconftat. Interdiim ve-
ro eadem a£tio poteft cílc Se oratio , & adoratio. 
Oratio quidem.in q u á t u m eft petitio aiicuiusrei, 
quam á D e o o b t i n e r e deí lderamus. Adoratio ve-
ro , ¡n quantum ipfammet petitionem aíTumimus 
v t n o t a m fubmifsionis , Screuerentiae ad Deum* 
Vnde , í i oratio pr3eci:écóriderctur,quatenus pro-
cedit ex af fef tuóbt inendi rem poftulatamvVt íic 
non eft aftus religionis,íed er i t .vci virtusfpeijvel 
aitcrius,ad quá pertlnere poteft afíefkus illíus bo* 
ni,quod poftulatur, v t , fi quis Cuftitatcm poftuiet 
ex afxeftu i l l iüs, nu l lumal iüd mot iuum relpiciés. 
Imó in te rdú nullius erit vir.tutis aftus, fed p o t i ú l 
v i t i j j V t íí qü i sex aliquoinordinato afteftu á Deo 
petar aliquid indecorum Se inhoneftum. V t ergo 
oratio adreligionempertineat, oportet v t & : ho-
nefta íit ,&: in honorem Dei í iat , feu ad exhiben-
damDeo reuerentiam , v t e x p r e í í c d o c u i t Diuus 
T h o m . i . r .quseíftiS 3 .artic. \ . exh íbe te autem re-
uerentiam,&: adoi are,idem funt: ergo oratio > vü 
eft a¿lus rel igionis , eft adoratio queedam ( m ho-
noratio De i vt fapremi,&: omnipotentis dominij 
v t etiam Caietanus in illo articulo n o t a ü i t , quod 
faltemconcludlt, c rá t iohem , v t ad rel igicné per-
tinet,includcre rationem cultus, & honoris De i . 
H i n c v c r ó vltcriiis efficitur, e t iá pofleal íumi v t 
notam fubmilsicnis , &i adorationis,et iamii ftri-
ftifsimé íumatur ,quia in eo máx ime fe oftendit 
homo infenorem Sciubicftum. \ nde Caietanu» 
í l i p r á r e í l é c o n u d e i a t , per meht i spé t i t iohé íübij* 
ccrc nos id quod eft nohilifslmum in nobis ad ho 
n o r á d u m D e u m . £ í /re or4«(ío(inquit) offerimus O* 
facrtf.camus mentem Deojfictiígsnufieclendo ,genua of* 
jerimiis &)a(nj¡c¿iínns Deo , ipfís ad D ? i honoréytcn* 
¿o.Qn.am do í í r i nam fumpfit ex D . Thoma ibide 
pi aríertim (olut.ad tertium , v t idem Caietan. no* 
tat.Et eademfignificatDurand.in ^ . d i f t i n f t . 9. 
qua:ft:..1. num. 7. vb i ait, a í l u m latria; procederé 
ex eledione, qua quis eJigit exhibere Deo alique 
c u l t u m , fiue exhibendo Deo facrificia, fiuc ge * 
nuflexiones,fiue orationes vocalés,ííuG mentales^ 
T e r t i ó á pofteriori íeu ab incómodi s :duoen im 
ex illafententiafequuntur,qu<e mih i máxima efte 
videntur. V n u m cft, non poíle hominem adorare 
D e u m , fi omnino non pofsit mebra c o r p o í i s e x -
teriora mouci e.Quod eft contra p rax imomhium 
fpititualium virorum;& corra rationem-, cur enim 
Tpirituaiis animus ita dependebit á corporc in per-
f e d i í s i m o a d i u v i r t u t i s í Ñ e q u e enim fa t i se í td i -
cere,pofle hominem tune habere affcftum adora-
tionis ; quia defiderare adorationcm non eft ado-* 
rare nifireipfaexhibeatur. Sccundum inconue-
nienseft,quiafequrtur,interangclosnon poffeef» 
fe virtutem c:bferuantise,nequcmutuum h o n ó r é , 
quod plañe eft ihcredibile,quiai fuam confti tuunt 
rempublicam,&: ciuilemfocietatem s &: ideó con-
ueniens ordo p6nulat,vt mutuum honorem pof-
fint inuicem dcferre;&vniufcuiuíque dignitatem 
&. gradum recognofeere. Sequela probatur , quia 
íi non eft adorarlo mere ípiiitualis refpedu fu-
premi principis, ñeque etiam erit reípeftu infe-
r i o i u m principum ñeque etiam honorario reípe-
étu ^qualium : nam eadem eft ratio in his omni-
bus,cú.m omnia íiant exhibendo notarri honoris 
proportionaci excellentia; eius cui exhibetur. 
Á t q u e ex his fere deUtatuoi áfc,quif¿am pofsic 
¿fíe 
9 2 4 Q g a í f l X X V ; 
các hlc a£bus attarationia.qm corporc nohx-^'crce- A 
tur^cxplicuimuiíenimcóíiftere inaftu fidei, rpei> 
charitatis,S: orationisicjuatenus hi aftus íumi pof-
func ve ñorasfubmifsionis 8c honoris^Sed aüquid 
aliud addendurn fupereíl , quia per hos aftas íoloa 
nonratishKcrpiritualis adorat ío expüca tu r . r r i -
t i ió quides, .quiain puris naturalibus eflet religio 
Se adoraúo Dcijnon folüm corpore,rcd ecia men-
te pura,tam in angeiis quá in hominibus, vel anU 
mabusíepara t i s ,¿ i :defa£io itaexercetur ab ani-
mabas infantiam i n lymbo exirtentibas , q u « 
nec fidem habent,nec ípetn, n^c charitatem, neqv 
aüquid fortaífe á Deo petunt. Deinde, Beati non 
habent fidem, & tamé incellectuadorare poí íunt 
Deum:&:, licét nunepetanr, camen poftdicm i u * 
dicij oratio ceflabit, non autem adora t ío . R^urfu» 
non rperant,8c, licct araent-arnorc tamen neceíía-
r-ío, qui propcereá non po te í l ex affe¿tu adoratio-
ois proficiíci. Igitur,prseter diftos aftus, rieceíTe 
eft adiungerealiosjquibuspofsit híec internaado-' 
tatio exerceri. Itaque in intellcftu proprius 8¿ ac-
cornmodatifsimus aftas ad hanc adorationem efíe 
vrdetL.r recogní t io &. recogitatio diuinje excei- B 
iencix Se tubmirsionis creaturaead Deum-T.am,dií 
homo,ex af íef tuhonorandi D e u m , ^ : Tubmirtcn-
d i fe i l l i jhoc fecam r e c o g i t a í , eumaftum aílamic 
v t notamfui fubmiísi animí ad D e u m ; & ita i l ld 
aftu ipfumadorat :& hicaftaslocumhabet ,f iue 
ilia recogicatio fiac per fidem, ílue per naturaiem 
cognitionem veri D e i , ílue pera l iqüá cognitio-» 
nem euidentem infuíam.vt in anima Chr i f t i , ^ : in 
Beatis extra bearifícam v i í i onem.ná illa, eo quod 
libera non fie, non videtur ad hoemunus accoini 
modata. Atque in hoc aftu conftituere videntur 
interiorem ;reuerentiam Henr. & Palud, locis ci-
tatis,dum aiunt reuerer iaüqucm cíTcjbonum cius 
magnum reputare. 
Kur fu s in voluntatc,prjetcr aftumamorislibe-
rum (qui etiam in Beatis cííepotcftpracterncccf-
iár iumjvt efl probabilior opinio ) poteffc intel l igi 
alius aftas ad adorandam aptirsimus, qui a Thco-
l ú g i s t i m o r r'euerentulij appeüa tu r , & de i l lo fre-
cjuentiusintelligimt i l ludPía l . i Z . T i m o r Domini 
JanHusperntanetia feculum fsculi. D e quo etiam i n -
t e l l ig i po te i l i l lud i Q h . i ó t C o l n m H £ celi contrennf- Q 
(unty&j pauent ad nutxm eins , vnde Ecclefia aflum-
pfi t i l lud , Tremautpoteftates.'De qao timore quid 
fít d ix imasíupenusquKfl : .7 .8c e x i b i d i f t i s con-
ftatefíe apcifsimum vt aííiamatur tanquam nota 
animi fubmifsi ad Deum. Vnde frequemer Scho-
laftici dicunt.fic timere Deum elle, ipíum reuere-
r i , v t patet ex D i u o T h o m a . i . i . q u a r í l . ó y . a r . 
ad i . 3 c i . i . quse f t . i p . a r t . i i.8c quaeíl.S i .a i t . i . 
ad primam,8c quseft. i 3 1 .art . i .ad p r imú, &: in ^. 
d .^ .quasf t . i , a r t . ^ .vb i MagifterScalij Theolo-
g i idem fent ¡unt,8c Alenf. 5 . p . q u s í l . 5. memb. 2. 
art . i.§.?.8cqu3ert:.<5(í.memb. 1. & A l t i f i o d . ^ . p . 
íum.t raf t .S .cap. de timore filialiq. 3 . & r u n i i t u r 
ex A u g u í l i n o t r a t a f t . 8^. inloan.S:trataft .p. in 
1 .Canónica Ioi :n .& ex Grcg . 17.Moral , cap. 1 5. 
-Scex a i i j sPa t r ibus fupráqus f t y.citatis. 
- Przeterhosaftuspoteftintelligialiusin volun 
tatc,quo homo vu l t fubeíTe Deo, & complacst i n 
hoc quodeffceíTe fubieftü Dco,&:habere ipílim 
^ t fupreraum dominum.Qui af tas ,fecundúm d i -
uerfa mot iua , po te í l ad diuerfas virtutes pertine-
"«cmímyfire ípidMiUaraíubief t ioncrn m ordine 
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ad r e d d e ñ d u m Deo. ebedientiíe delpilum', rvlt'' 
aftas obedjentu'eih vero rcípiciat iiiamTubicáliO-
nem vr conuenientem fuo ftatui & códit ioni fea 
bum¡li tat i , í ic crit aftushamilitatis, quxmodera-
tur afreftum cxcellécia¡;,&: continet hominem v t . 
i n grada fuo í l l lacSc excellentiorem 8c niaiorem 
nonappetat i n e r d i n a t é . Si vero tendat in i!!um^ 
rubieftionen), vt íe to tum coníeerst diuino e b í c -
qúio Se cükui , í ic eil: aftaselicitus á religione: hic 
eíl enim proprius aftas deuotioni?, v t D . T h o m » 
ccxct z.i.quseft.-Sz.art. i . S c z . vb i aitydeuotio-
nem eíle ípecialc-m aftum voluntat is , quo homo 
fe Deo deuouetjvt ei fe totaliter fubdat, Se tradac 
ad ea queepertinent ad Dei famulatuni , .quodad 
religionem percinet.Sivcro fillat in pura jflmpüci 
complacen t ia fe ru i ta t i s&fübie f t ion isad Deurn; 
efl: etiam aftas religionis , qui ad dcuotionem i r c ' 
ducitur. C ú m enim homo veré fit feruiis De:, cíú 
hoc fecum recogitat 8c recognoíci t jpotefl in hoo 
complaceré.Se gaudere. Atque hic aftus videtur 
eíle proprius aftas latrise raaximé interna:, Se po-
í l e n o r i modo conceptas, videtur quafi aftefta»; 
fimplex íeruitat is ad Deum : priori autem modo 
eft voluntas efticax exercendi opera illias feraitu». 
t i§ , reuexhibcndi íe ie v t De i leraum : vnde ex fe 
Se prout direfté tendit in tale obieftum, non tam 
eíl: adora t io ,quámaffef tusadorat ionis ,vel vir tüa 
li5,velfbrmalis,velinrpeciali,veiraltcm fub gene-» 
rali rationc d iu in i famulatus , qui adoracioné e t i l 
comprchendit: íi vero confideretur ille aftus v o -
luntatis , quatenuí ipfemct voluntar ié excrectur, 
& bac ratione in fe ipfum refleftitur ( fine hac-c re-
fiexio per cundem Ilue per diuerfum aftum ña t , 
n i lenim nuncrefert) í ici l lcaftusjquacenus fie vo 
litas eft,potcft veram rationem adorationis habe-
re,nam po tc i l quis vclie.cumaftum cxcrcerc, v t 
per i l lum í e í u b m i t t a t , 8e exhibeat quidam nota 
& fignificationé Tuse fubmirsionisad D e u m : at-
que adeó vt per ipíuramet aftum Deum henoret 
ac reuereatur. Atque hoc modo d i x i t D . T h o m . 
2.2.quaeft.84.art.2.rpiritualcm adorationem con 
ííí tere in interieri mét i s dcuotione,quiaHKCado-
rat ío eíl maximé interna 8e Tpiritualis, £c ab illa 
omnisalia vera adoratío. pronciícitur. 
, Vi t ímó ex diftis intel i igi tur ,quid deopin íoni* 
bus in princio recitatislcntiendum fit.Prioj cnini 
opinio üi\iz efíj^e contra communcm Theoiogo-
rum,paucis £xccp£is,qui obfeure fatÍElocuti fuñí-, 
PoRerior autem fínt-entia po te í l habere vcrita'.c, 
íi r e f t é e x p l i c e t u r . Modas enim ille explicandi 
ex Scoto ib i relatasambiguus eííe poteíl-, nam, G. 
intcll igat, interiorem aftum latría; eíTc aftum vo« 
lunratis elicitum á r e l i g i o n e , 8c habere pro obic-
fto íolüm Deum v t í u m m u m bonum,non eíl ve-
ra fententia, quia virtus reí gionis per aftum i fe 
elicitum non a t t i ng i t immedia t é Deum in fe.alio-T 
qui eflet Theologalis vl r tus , íed verfatur circa cul 
t um Dei i 8c ita íemper reípicit vt proximam ma-
teriam aliquíd creatum, quáuis in ordine ad D e ú ¿ 
v t notauit D . T h o m . i .t.quaed.8 1 .art. 5. Vndc 
aftus ille, quem ponit Scotas,quo homo in corde 
fuo ex to l l i t diuinam bonifatem vt fummam, 8ec» 
intelügi po te í l ficri per iud ic ium, vel íeflimatiq-; 
nem intelleftus, Se lie eíl elicitusá nde , vel alio, 
habita intelleftus, aut po t e í l in te l l ig i fierí per af-
fcftum/cuappretiationemvoluntatis, 8e í i epe r -
í ine t ad charhaiem elici t iué, .quia nihi l ¡¡¿¡fc cCt, 
qu'im 
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iquam velle bonitatem De i v t fumme smabüem A 
propíerre ,veI vt v l t imum finem, 8c pr imum prin 
cipium omnium. Vel poteit etiam peitinere ad 
ípem j f i bonum illud homo íibi concupiícat praj 
ómnibus bonis, Sí ómnibus his modisnon poteit 
ilieaftuselici áreÜgione.fed ad iummum impera-
ri.CXuód íi talisaftus non fumitur v t a t t ingi t i m -
mediate &d i r e f t é excellentem D c i bonitatem, 
quam homo iudicio vel affeftu extoi l i t , íed vt v l -
te r iús procedit ad íubieft ionem hominisrefpeclu 
D e i , iamilleaftusnonhabetpro obieftio folum 
Deum vtScotusdic i t , fed aüqnid etiam creatum 
in ordine ad excellentiam Dei . Si vero non intel l i-
gat Scotushuncaftuminteriorisadorationis^uo 
homo incorde fuo extolHt Deum , eíle elicitum á 
rcl igione/ed imperatum,fic verum efl:,adoratio-
nem internam poíl'e in tali a f túconf i f tere , quan-
uis nó in folo illojquia ille aftus, quo homo exto i -
l i t Deum in fuo corde3fiue iudicio,riueafte¿tu,po 
t e l l commodirsirné exerceri vt nota fubmifsionis 
&;reuerent¡2edebita Deo,quanuis pretor illam „ 
pofsint eífe alia£,vt á nobis explicatum ef t .Ñeque 
cí t inconueniensjvt religio per aftum áfe impera-
tum immediaté a t t ingatDeum , quia inde nó fit, 
quód fit virtusTheologiC2,quiaper aflum á feeli 
citum non at t ingi t D c ü m j f e d p e r aflum alium 
quem imperat, &: hic eíl qui immediaté a t t ingi t 
D ? u m . Sic enim etiam poenicentia imperare po-
te í t a í l u m , qui immediaté feratur in Deum, íc ih-
cct amorem fuper omnia: 8c ipfa religio , qusseft 
in volúnta te , imperat orationem feu petitionem 
intelleñus,qu3e poteft immediaté cadere in D e ü , 
non lolum quta á Deo petimus 5 id enim non fatis 
e í l e t / ed etiam quia po í íumusá Deo petere ipfum 
D e u m , qui efl: merccs noftra magnanimis, quam 
fperamusi 
Reliqua qua:in illa opinione dicuntur , nobis 
non íunt contraria/ed no í l ram potiüs íententiam 
conhrmant. Soiúm aduerto, adorationem exte-
riorem leu corporalem íemper quidem fupponere 
i n t e n t i o n e m v e r é adorandi ,non tamen íemper 
fupponere propriam adorationem interiorerrijniíl 
forte materialitcr (v t fie dieam) non tamen fem- Q 
per formaliter: fupponit enim ceftimationem ex-
ceilentiseSc aífefturn honorandialium iuxtaqua-
litatem feudignitatem eius, alias non erit adora» 
tio íed fidtio, vel po t iús inhonoratio: 8c hoc fal-
tem modo ádoratio exterior eft í í g n u m interio-
rlsrcuerentiae, quia eft figrium huius aeflimatio-
nis Se affeftus. N o n eft tamen neceire,vt adoratio 
exterior íemper íupponat formalem in ten t ióñem 
i n t e r i ü s a d o r a n d i , quiaillcafreduspoteft imme-
diatécadere in achim exteriorem 8c tune sefti-' 
matio excellentia:, quasfupponituradillam affe-
£ tum,v t fie non habet rationem adora t ion i s , eúm 
non procedat ex intentione adorandi , íed ad illam 
pot iüsfupponatur . Veruntamen,quiade fe apta 
eft v t ad interiüs adorandum pofsit referri 8c or-
dinar¡,¡dcó quafi in a í tu exercito feu materialiter 
dici poteft ádora t io . Atq-, hoc modo íemper ado-
ratio exterior eft fignum interions,vel formalis fi 
ad illam etiam feratur intentio adorantis, velfal-
tern m^tertalis^'t decbratum eft. 
A d fundamenta prioris fententiíe, quod ad D . 
T h o m a m ntt'met, fatis oftenfum eft, i l lum non in 
folis extcrioribus aflibusjfed máxime in interiori-
,bus, veram adorationem conftituere. Neq^ in illp' 
t í tu loquíef t íonis 8 -^ 2 . i .oppof i tum infinunr, cú 
in articulo 2 .eiuídem qü<;íiionis verá íencentiatn 
doceat .Solú ergo coli igi tur ex illo t i tu lo ,e í l cau-
q u á adorat ioné ex ter ioré , queé per aftus corporis 
exerceatur , de qua fpeci.diter t ra í tare v o i u i t D . 
Thom.ini l laqua: f t ione . Vnde, quod ftatim pro-
ponit agere de adoratione,pei' quam aliquis íüuni 
corpas ad Deum venerandum exhibet , non eft . 
i t a i n t e ü i g c n d u m j a c fi per illa verba adorationem 
adeequane defcripíerií, íed i t a , v t illa verba conti-
heant difierentiamcontrahentcm adorat ioné ad 
folam corporalem,de qua ibi peeuliariter agere vo 
lebat. Vnde in vir tute pot iús ibi fignificát,quan-
dam eíle adorationem ,per quam áiiquis exhibet.. 
fuumfpiri tum ad honcrandum Deum , 8c aham 
per quam exhibet corpus (uum.Falíum autem eft,' 
D . T h o m . nunquam de priori adorationé diíTer-
uif le^am quseft.S uartic.7.8cquceft. 82 . artic. 1. 
8c 2. 8c quseft. 84. art, 2 .fatis illamdocuit,8c de-
clarauit. 
. A d fecundum concedimus,adorationem eífe 
fubmifsionis 8chonoris notam, negamustameri 
eífe neceífarium v t illa fit nota fenfibilis 8c exter-
na.Neque hocDamaícenus vnquam dixit-, often-
dimus autem , etiam poífe eííe aftus interiores 8c 
mentales, quibus noftr i animi fubmifsionem ad 
D e u m í igni l icemus . 
Vnde ad tert ium negamus aífumptum,fcilicet, 
nul lum eííe interiorem attum qui rationem ado-
rationis induere pofsit. Et ad induftionem ib i fa-
ñ a m fatis refponfumeft, declarando, quomodo 
per aftus intelleftus 8c v o í u n t a t i s , imperaros, 
ve l e l i c i t o sá rel igione, pofsit interior adoratio 
exerceri. , 
Vnde ad primam confirmationem in primis 
poílet i n rigore negari fequela: quanuis enim d i -
c a m u s , p r r a l i q u o s a ¿ l u s internos v i r t u tum poí -
ftadorari D e u m , non inde confequitur ¿x v i i l -
lationis omnes a£tus v i r tu tum polle ad D e u m 
adorandum imperan, quídam enim poií i int eífe 
magis proportionati ,8c accommodati ad illurrí 
finem, quamalij.Sicut, i i cé tadore tur Deus per 
aftus externos, non ideó per omnes adorari po-
teft , nam in aliquo eft proportio ad eam fignifi-
cu ioncm , 8c non in alio , v t verbigrat ia , genu-
flexio eft accommodata adfignif ícandam íubmif-
fionem 8c humil i ta tem, deambulado vero non 
I tem. Sic ergo ftl imcl lef tu fides, verbi gratia,eft 
proportionata ad fignificandam fubmifsionem 
a n i m i , 8: tamen prudentia, vei ars non hábe t i l -
lam pr^portioncm ; 8c in vo lún t a t e fimtliter 
ámorv l t imi ñnis , quiarefpicit i i lum v t fummum 
bonum 8c í 'upremüm refpeclu amantis, poteft ef-
fe accommodata nota fubmiís ionis : amor vero 
p r o x i m i , v t i l lum re íp ic i t , non poteft eífe nota 
íubmifsionis,nuía tendit in i l lum v t sequalem.-
Vnde dicitur fecundó omnem aftum vir tu t i s 
tam internum quam externum , i n quo fuerit 
proportio aliquaad fignificandam animi fubmif-
fionem , poífe eífe obiedum 8c materiam,cirea 
q u á m p r o x i m é verfetur interior affeftus adora-
t ion is , fiuein tali a£tu fit alia honeftas ad aliam 
vi r tu tem fpeftans, fiue n o n : q u i a , v t probaui-
mus, concomitancia ( v t fi dicam) alterius hone-
ftatis non poteft impediré q u o m i n ú s adtusfuma-
tür v t nota honoris, fi aliunde proportionem ha-
beat. Quodinadtibusedam exrterioribus cerneré 
íicet:1 
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licet: nam, vé rb l grada, proprij corporiscaí l iga-
t io jcxfchabethonef ta tem pcenitentise Se n ih i -
lominús rationem adoratiünis inducre potef t , íl 
efficiatur ad rubijeiendum D e ó corpus proprium 
in eius venerationcm : & é contrario g e n u ñ e x i o , 
quKeft notaadoratior.is,poteft eííe acras peni -
tentice , propter poenalicatem quam habet adiun-
ftam. E t í í m i l i t e r t u n h o p e f t o r i s , quamomnes 
ponnnt v t notam adorationis ,e íre etiam poteft 
pcnltentias í i g n u m , veletiam humil i ta t is , f i eo 
animo fiat. Q u o d er^o in exterioribns aftibus 
experimur,potef t faciléin actu incenon in te i i i -
gi-, nam idem adus, qui ex fe íeu ex obie¿:o fuo 
%eft a¿lus hdei, verbi gratia, poteft habere propor-
t ionem v t exhibeatur tanquamnota íubmils io-
r is j ferui tut is^el humilitatis. 
Vnde hinc po t iús íumi poteft confirmatio do-
ñrinje traditje, quia non repugnar aiftum vnius 
vi r tu t is habere proporticnem vel vti l i tatem , v t 
pofsit alteri v i r t u t i deíeruire, 8c ea ratione ab ipía 
imperari, & eíle materiam, circa quam ipía verfe-
tu r : fed non repugnar dari aftum intei ioiem pro-
portionarum vt fit nota humilitatis rcfpeiftu De i : 
quis enim neget poífe humili tatem interius exer-
ceri, n o n f o l ú m quantum ad affeftum ,red etiam 
quantum ad vfum , &. aftuale exercitium humi l i -
ta t is í ergo ñeque repugnar dari aftum interiorem 
habentem fufiieientem proportionem v t fit nota 
adorationis. Omne enim fignum humilitatis re-
fpe£lu Dei,poteft etiam eíTe fignum adorationis, 
fiexproprio & aecómodato mot iuo exhibeatur 
iux ta difta feíl ione prascedente. 
C^uairet autem aUquis,an in ómnibus vircu-
tum aft ibus, tam internis, quam externis, repe-
riatur híec aptitud© feu proport io , vrpofsinraf-
fumi,tanquam notas diuinse adorationis.Quidam 
enim í ímplici teraff i rmant . Imó videtur eíle fen-
tentia D i u i Thomae in 9. diftindt. 9. qujeftio. 1. 
artic.primo, quíeftiunc. fecunda, vbi ait, quód l i -
cét latría in fe fit ípecialis v i r tus^uia habec fpecia-
lem racioné obieft i &: aftus, fciiicet, v t exhibea-
tur aliquid Deo in recogni r ioné feruitutis; poteft 
tamen dici generalis, quantum ad hoc quod v t i -
tur aftibus aüarum v i r tu tum materialiter fub prse-
dif ta ratione proprij obieel i . V b i j c ú m indiffe-
renter hoc tribuat alijs v i r tu t ibus , videtur fenti-
r e , hoc eíle commune ó m n i b u s . Q u o d ampliüs 
videtur col l igi ex folutione ad ter t ium , v b i ait, 
aftus aüarum v i r tu tum fecundúm quod in g lo-
r iamDei fiunt, fie materialiter aíTumi á latría. Et 
e a n d e m f e r é d o f t r i n a m h a b e t i . z . quasftio.801. 
artic. quarto ad primum,8c fecundúm, & in artic. 
i . a d pr imum ,itaexplicar i l lud lacobi 1. R.e//-
gio mundd & immacnlata , -vifitare pupillos, ürc . 
Ex quibus verbis co l l ig i etiam poteft rario huius 
fentcnt ia» , nam omnis aftus v i r t u t i s , hoc ipfo 
q u ó d honeftus e f t , poteft cederé in D e i hono-
rem ac g lor iam: fedreligio refpicit Deum v t fu-
premé honorabilem: ergo poteft fub hac ratio-
ne verfari circa quemlibet a£lum virtutis impe-
rando i l lum. 
Eft ergo hsec fententia fatis probabilis. Eri t 
autem verifimilior fiin hunc modum explice-
t u r . A l i u d eft enim loqui d e c u l t u D e i in com-
muni : a l iudde proprio cul tu adorationis. Cu l -
usenim D e i p r i o r i modo íumptus comprehen-
^ omrictn a á u m honorandi Deum j fiue i n yo^ 
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A , fiue in íu ramenro , fiue in oratiorie , Scc, ado-
r z ú o v c r o Dcifpecialiter dicit cultum feruicuiis 
feu fubmifs ion isdebi t íéacpropor t iona ts diuinsc 
excellentias.Loquendo igitur de culcu priori mo-
do,eft verum poile rel igionéreferrein D e i bono-
rem & glorip.m quemiibet e&úíra v i r tu t i s , iuxta 
i l lud Pauli 1. Cor inh . ] o. Omuiu inglcriam D e i f a » 
cite, Inquarclatione non confiderantur v i r tu tum 
opc ra fo lúmv t Deo phcent , f icenim illa relatio 
pociús^pert inebit ad charitatem , vel obedien-
tiam : fed confiderantur vt in honorcrm D e i cc-
d u n t , &: fie ea referre ad religionem fpeílat. Ñ e -
que ad hoc oportet fpe<ftare aliam proportionem 
préster honeftacem, fecundúm quam funt fpeciali 
modo participationesdiuinas volüntacis,eiuíque 
bonitatis-, quam prasdicant & declarant proprio 
quodam , 8c fingulari modo , 8c ideó funt i n 
i l lum fpecialiter referibilia, 8c ab Auguf t . inter-
dumvocaritur facrificia, l i b . 10. de Ciuitat .cap. 
6 . Et confirmatur, nam propter hanc caufam qui-
l ibe ta f tusv i r tu t i s ,qu i meliorcm non impediat, 
poteft per vo tum Deoofferr i , cúm tamen v o t ü m 
g í i ta£tusrc l ig ior t i s . Ñ e q u e enim fatis eft fi quis 
rcfpondeat, per vo tum fieri aftum materiam re-
l ig ion i s , quia íit debitum Deo, 8: ad religionem 
pemnet perfoluere Deo debita-,Nam in vo to 
non íolúm ad religionem fpedlat ,implere aftum 
iam promif tum, fed etiam ipfum promittere eft 
aftus religionistante promifsionem autem non 
erat opus deb i tum: ergo ante tale debitum eft 
in ipfo opere aliqua proportio v t pofsit eííe mate-
ria aftus rel igionis: ergo , ficut eft ralis materia 
refpeftu aftus promifsionis, ita eíTe poteft reípe-
ftu imperij feu voluntaria: relationis in honorem 
8c cultum Dei,8c hasefinedubio eft fencétia D i -
ui Thom<e cltatislocis, 8c in hac etiam generali 
í ignificatíone folet i n t e rdúm fumi adorationis 
nomen. 
A t v e r ó , f i loquamur ftriftiús de adoratione 
pro fignificatione feruitutis ad D e u m , fie non 
videtur quilibet aftus vir tut is itaaptus feupro-
portionatusad adorandum D e u m , quod n o n í b -
lúm eft verum de aftibusinternis, fed etiam de 
externis : quia huiufmodi aderatio, vtdixinuis , 
Q fit per aftum externum feu imperatum ¿ tanquam 
per fignum ad pbeitum : decuius ratione eft , v t 
proportionem habeat cum fignificatione ad 
quam imponi tur : hasc autem proportio ad hanc 
íubieft ionem 8c fubmifsionem fignificandam no 
reperitur in quolibet aftu ex ter ior i , etiam fi alias 
honeftus fit, v tpe r fe no tum videtur in folu-
tione debi t i , in aftu eutrapelise, 8c fimilibus. A r -
que hinc fit, v t i n t e r d ú m aftus,qui per fe non 
fpeftat ad aliam v i r tu t e r a , aptior fit ad Deum 
adorandum, quam aftus altcrius vir tut is , v t pro-
fternere fe , deolculari terram , aptius eft ad 
D e u m adorandum, quam températe comedere, 
8c fie de alijs.Imó addit Diuus Thomas in ter t io , 
v b i f u p r á , hosaftus, qui non funtpropr ié alicu-
ius vir tut is el ici t iué^ffc máx ime preprios aftus 
latrise , 8c in i . i . queeftione 8 1. artic. primo ad 
primum , hos vocat aftus elicitos, ficutfunt ( i n -
o p ú t ) f<tcrifica.n > adorare , O ' C quod in te l l igen-
dum eft moraliter 8c refpeftu habitus v i r tu t i s , 
nam phyf i cé , 8c refpeftu potentiarum , etiam 
ifti aftus funt imperati á v o l ú n t a t e ; non enim 
?^cic Y9Iurl,:asigenwflexioj!iem3 íed imperar, feu 
mouet 
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mour t proximam facuitatem. Vnde necreligio, A 
quasefl: dirpoíi t io voluntat is , poteft i l ium adum 
phyí ícéel icere , red imperare. P r o x i m é ergoel i-
cit afieftum adorationis mediante i l lo , i m -
perar a í t uma l t e r i u spo t en t i a : , per quam fit ado-
ratio . Q u o d fi i m e r d ú m adoratio fiat per aliiun 
aftum iphus voluntat is , fub ea ratione imperatus 
eft , licéc alioqui fit eiicitus á vo lún ta t e . Qoando 
vero talis aftus, etiam fi fit alterius potentice, ex 
íe non pertinet ad aliam v i r t u t e m , dicitur eiicitus 
á religione, quiainimediaté oritur ex affeftueius, 
nulkal ia virtute interuenicnte. Q u o m o d ó etiarri 
oratio j qus: eft in intel lef tu, dici folet elicita á 
religione. Eteodem modo dicit D . Thomas ci-
tato loco , facrificium elTe aftum elicitum á reli-
gione idem dicit de adoratione. V b i videtur 
adorationis nomen adhuc ftriftiús fumpfiíTe non 
folum pro il lo afta reuerent i íe , qui ex fe non ha-
bet aliam honeftatem priorem honeftate cultus 
religionis & adciratioms : nam hoc modo etiam 
facrificium eft qussdam adorado , & in Seriptu-
raita fíepe appeliatur, v t alibi latiús t radi t ; fed 
fumit pro adoratione i l l a , q u í e t a n t u m fit aliqua B 
aftione hominis , quse nec circa materiam exte-
riorem verfatur, fed circa ipíamet hominis mem-
bra, vel potentias, nec ex íe habet aliam priorem 
honeftatem. Af tus e n i m , qui habet aliam pro-
priam ípeciem v i r tu t i s , quanuis per extrinfecam 
relationem 8c imperiurn ad rnunus adorationis af-
fumatur, non arnittit propriam fpeciem vir tu t is á 
q u a f i m p l i c i t e r d e n o m i n a t u r , l i c é t v t íubéft i m -
perio religionis vera fit adoratio. 
A d fecundam confirmationem, quae fumeba-
tur ex v i t i o contrario adorat ioni , abfoluté lo -
quendo falfum eft quod in illa a í fumi tu r , in folo 
aftu interiori non poífe confummari malitiam 
adorationi Deo debites contrariam: nam, ficut 
non repugnar, interiori aftui fidei coniungi ho-
neftatem adorationis , ita non repugnabit , inte-
r io r i aftulinfidelitatis vel hxrefis coniungi mali-
t iam facrilegij, 8c fie de alijs, fi eadem proportio 
obferuetur, n i m i r ú m q u ó d ille aftus ex t a l i i n -
tentione vel imperio fiat, quod ad malitiam i l -
l amcommunicandamíuf f i c i a t . Af tas enim has-
refis, verbi gratia, vel odij D e i , ex fe habet pro- Q 
priam malitiam infeparabilem, quacunque inten-
t ionevelanimof ia t :potef t v e r ó fuperbias, ira», 
autal ter iusfímil isvi t i j malitiam par t ic iparé , fi ex 
eius imperio & relatione fiat. Sic ergo in afta 
ha:refis poteft reperiri malitia contraria honeftas 
adorat ioni , fi quis talem aftum exerceat inten-
tione colendi D e u m , aut intentione t r ibuendi 
a l t e r i , quam Deo , honorem foli Deo debitum; 
v t fiquis exiftimet ad excellentiam D e i perti-
nere, v t vna t a n t ú m in eo fit p e r í o n a , 8c eam fi-
dem exerceat, 8c fecum recogitet , animo exal-
tandi int ráfe diuinam excellentiam, erit non fo-
l u m hsereticus, fed etiam facrilegus. Kurfus , fi 
quiscredat e í í ea l iumomnipoté temprce te r vnum 
D e u m , feu pr imum autorem alicuius beneficij; 
8c ea ratione ÍIH interius gratias agat, vel fupplex 
deprecetur v t o m n i p o t é n t e m vel fupremum au-
torem , peccabit inter ius , non folúm contra fi-
d e m , fed etiam contra honorem Deo debi tum, 
quod peccatum, l icétab inlídelitate ducat o r i g i -
nem ,diuerfum tamen ab illa ef t . Idem reperiri 
poteft in odip D e i ; nam, fi quis i l lud exerceat, 
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animo inferendi Deo iniur iam,feu priiiGndi i l -
lum honoreei debito ; in illo aftu pra:ter mal i -
tiam odij eft malitia facrilegij interius confum-
m a t i , Sc ficpoííunt in alijsexempla adhiberi , 8c 
i m e r d ú m etiam poteft intel l igi base malitia qua-
fi per defef tum, v t fi quis noli t firmumSc cer-
tum aftenfum rebus fidei adhibere, fed folum for-
midolofum ac d u b i u m , i l lum aftum v e ü t ex-
hibere vt fufiieientem notam honoris Deo debi-
t i , erit non folum hasreticus, fed etiam facrile-
gus: quia D e u m facitcreaturisasqualem- E x qui-
bus 8c fimilibus exemplis poteft argumentum 
fa f tum, in contrarium retorqueri, n a m , fiiniu-
ria 3c inhonoratio diuina poteft interius confum-. 
m a r i , cuc non etiam poterit adoratio 'i D i x i au-
tem , neceftarium eíTe, ad confummandam inte-
riús hanc mal i t iam, v t ín ten t io cultus interce-
da t , quia media ta l i intentione communicanda 
eft mal i t ia , eó q u ó d oppofita bonitas non fit i n -
trinfeca a f t u i , fed ex imper io , 8c relatione ex-
tr iníeca proueniens: tune enim malitia oppofita, 
c ú m non in fola omifsione,fedin commifsione 
confiftat , non poteft , nifi per contrarium impe-
riurn íeu in tent ionem, communicari , quod non 
folum aftibus internis,fed etiam externis com-
mune eft. Si enim exercere aftum externum hu-
mil i ta t is , per fe non habet honeftatem religio-
n i s , poteft tamen illam habere, fi ex peculiar! 
intentione 8c imperio fiat .Vnde é contrario exer-
cere externum aftum íuperbias in propriam exal-
tationem per fe non habet malitiam facrilegij 
adorationi De i contrariam, fi tamen fieret inten-
tione vfurpandi fibi diuinum honorem, haberet 
illam 5 8c ratio generalis e f t , quia contraria boni-
tas con eft debita i l l i aftui lecundúm fe , fed tan-
t ú m v t ta l i imperio vel intent ioni fubeft. 
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Q í i e t u f l e x j í t a d o r a d o . 
I Ráster communem, 8c generalém ra t íoneni 
adorarionis á nobis e x p ü c a t a m , oportet v t 
ea, quas de Deo,8c hominibus dicenda funt, 
in te l l ig i p o í s i n t , nonnullas adorationis partit io-
nes prsemittere, Se tam fingularum vocum cora-
munioremvfum, 8c f ign i f i ca t ionem,quám pro-
prias fingularum rerum rationesdiligenter expo-
nere. Er imprimís omi t to diuifionem adorationis 
i n fíftam,8cveram, quia hcecomniaiam á n o b i s 
explicara fun t , Scnunc de vera adoratione agi-
mus , j í i f taenim ñ e q u e adorationis nomen mere-
, tur . O m i t t o etiam diuifionem in honeftam,8c fu-
perftitiofam adorationem,quia de honefta trafta-
mus , qua explicara conftabit , quas namfuperfti-
tiofa fit,8c prasrer obiefti dignitatem. 
P r i m ó , ergo diuidi folet adoratio in internam, jderatto* 
& externam. Inqua diuifione d i f t ingu i poteft nisdiuifio Ui 
aftus voluntatis volétis cul tum ab ipfo cultu^ qui ¡mernaj &• 
per i l lum exhibetur , ita v t i l l e dicatur interior eXiernami 
adoratio, hic exterior; in quo fenfu adoratio ex-
terior dicetur non íolúm quas fit per membracor-
poris,8c fenfibus obijeipoteft , fed etiam qui l i -
libet aftus interior etiam fi fit intel leftus, vel ip-
í ius voluntatis j quatenus íub prsediftum aftum 
volún:-
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volantatis cadlt, & ab illo imperaturrcultus enim 
& adoratio nonfo lúm externis, fed etiam inter-
nisaécibusexhiber i p o t e í l , v t ftatim dicamivnde 
non eft hic proprius, & v í i t a tus fenfus huias d i -
u i í i o n i s , q ü u non voluntas colendi , fed ipfe cul-
tus adoratio vocatur. Et hcecdiftinguitur in in -
ternam, Se externam externus cultus dicitur qu í 
per fígna externa,&; íenfibilia f i t , cuius varias par 
Jriflot, tesnumerat A r i f t o t . i . Rhetoriccap. 5. Ho«onV, 
i n q u i t , par tes / u n í , facra, 7n¡:morationes, decantatio' 
nes carminunt, itut/o¡ui<e orutionis ad Undem recitatioy 
fmmix, delnbra, yeiprimi conffjj'uSjfepidckra^ imagi» 
nes ipublici ritus, adhac etictm barbara , y t inclinarte 
loco cedere^unera qnoque-, grc. quse omniafolú ma* 
terialiter d i i f e r repo í íun t , íi eiufdem excellentisa 
teftimoniaexiftant , & adeam fignificandam re-
ferantur. Interioris autem cultus A r i tloteles non 
memln i t , quia de cultu, &: honore , qui inter ho-
mines exhibetur, fermonem facit; non enim pof-
funt homines le mutuo co!ere,nifi externo culta, 
quia non intuentur cor, nec cognofeune internos 
aftus, nifi per exteriora figna:vnde cúm adoratio 
fie q u í d a m teftificatio,&: recognitio excclicntis 
alteri manifeftata, non poteft ab homine exhibe-
r i h o m i n i n i f i per exteriores a í lus . Interior igi tur 
cultus dicitur,qui per interiores a£lus mentis, fei-
licet intel!e¿i:us,& voluniatisexhibetur ^qui má-
x ime ad Deum refertur , qui íummus fpiricus eft, 
Se interioresaclus mentis v i d e t : extendi autem 
etiam poteft adereatos fpiritus beatos, quatenus 
interiores a<ftus ad illos relatoscognofeere pof-
f u n t , v t infrá declarabitur. Et hoc modo d i x i t 
A u g u f t . in Enchirid. cap. 3.8c cí. 8cl ib. 11 . de 
Trini t .cap. i^ ,Chrí l l ianam religionem máxime colere 
Deum Fide , Spe , & Charitate, quod dupliciter po-
teft in te l l ig i : p r imó, quia ex Eide, Spe, 8c C h á n -
tate mouetur homo ad colendum Deum verore-
l igioniscul tu , v t D . T h o m . expofuit i . i . q u K f t . 
8 1. artic. 5. ad primum: vel é contrar ió , quia ipfa 
vir tus religionisordinat ,8crefert attus iilarum 
v i r t u t u m , v t per illos Deum colac, v t idem D . 
Thom.expofui t i n 3.diftinift.p.quKft. i .artic. i . 
qusEíftiunc. 3 .ad p r i m u m . Q j j á q u a m enim religio 
fit fpecialis v i r tu s , quia fpeciale habet o b i e d ü m 
(v t fupráexp l ica tú eft) v t i t u r tamen aftibus alia-
r u m v i r t u tum,v t per illos cultum Deo exhibeat, 
&: hoc modo poteft etiam v t i aftibus F ide i , Spei, 
8c Char i ta t i s ,quia i icé tper fe í l loresf in t ,hoc tame 
non obftat quominús pofsint ad finem religlonis 
ordinari . H i e r g o adus proprié pertinent ad cul-
t u m internum, 8c ad eúdem etiam fpeftare poteft 
interior reuerentia,feu t imor (v t fuprá dicebam) 
deteftatio peccati.métalis oratio,Sc fimiles a<ftus, 
fi ex vo lún ta t e colendi Deum prohcifcantur.Le-
D.Tfo , gaturdehacdif t imft ioneD.Tho.z.z .quffif t . + 8 . 
ar t . i .8c quaeft. i 0 3.art. 1. 
Q^uaeriautem hicfolet , qu^nam iftarum ado-
rationum fit propria adoratio , an interior, vel ex-
terior f In quo breuiter dicendum eft,fi compare-
mus adorationes tam internam, quam externam, 
pofteriori modo fumpras ad ipfam voiuntatem 
adorandi,neutfam earum habere veram rationem 
adorationis, n i f i prout fub eft tali voluntati pro-
cedentiex tali iudicio,8c exift imationcrei ,qua-
lis per adorationem indica tur .Q¿úa fi omnino de 
cífet voluntas, non folúm non haberet rationem 
adorationis, fed ñeque adionishumanse; fiautem 
A r t i c . 
A deeífet veritas, feu conformitascum exi f t ímst io-
ne r e i , non eífet vera adoratio ,fed fidio adora-
tionis. Se irr i f io, v t d ic ium eft: vnde , v t fit ado-
ratio honefta, de quanunc agimus,oportet v t ex 
vo lún ta te honefta procedat. A t veró é contrario, 
fola voluntasadorandi,fi in nullum aftum adora-
tionis prodcat, poteft dici interna adoratio , ve l -
magis proprié , adorationis propofi tum, ficut fola 
voluntas occidendi poteft dici homicidium i n -
ternum)non tamen fimpliciter homicidium ,quia 
haecvox externum adium humanum fignificat. 
Comparando autem adorationes, internam 8c ex-
ternam pofteriori modo explicatas i n t t r fe,qua-
tenus vnaqusquc earum c o n i u n ñ a eft cum fuo 
aftu vo íun ta t i s , fie vtraque eft adoratio,8c perfe-
fta in fuá fpecie , l icé t vna pofsit eííe alia perfe-
ftior, fient oratio vocaüs , 8c mentalis i n ratione 
orationis comparan poífunt . 
Secundó diuidi folet adoratio ex parte obie-
£ í : i ,8cexce l len t i£ re i ado ra tx , í n l a t r i am , Sedu-
je liam, 8c hyperduliam. Inqua d iu i f ione , pr imum 
explicanda eft nominum ratio , 8c impofi t io , 
Ti-tfgívcci enim Graecé, idem eft, quod l^atine, re- Y)iu¡f¡Q a¿0 
uercor aut colu , J l s K í v a , veró , idem eft quod fer- rationis ia 
«¿0, vnde hasc dúo verba apud Grecos frequenter latriam^u-
pro eodem accipiuntur, v t tam D e o , quám crea- lian)) & hj 
turis c o m m u n i a í u n t . Q u o fit, v t tam in Grajea, perdulim, 
q u á m i n Lat inal ingua ( 8c idem eft de Hebrcea) 
nul lum fit nomen,.quod ex propria , 8c primécua 
fignificationefua, fingularemDeieultum,aut ho 
norem creaturis debitum fpecialiter figni'ficet: 
n i f i fortaífe componendo vocem ex ipfo nomine 
D e i , v t eft in Grceco v o x Üícj í jót íct , cui nulla eft 
fimilis Lat ina.N omina enim adorationisycultusjer-
uitutisjSc fimilia ex c o m m u n i a í u n t , quanuis 
i n t e r d ú m , quafi per antonomafiam ad fignifican-
dum fingularem Dei cultum vfurpentur, v t infe-
quentibusfrequenter videbimus explicando va-
rias locutiones Pa t rum, quse ex hac n o m i n ú am-
biguitateortssfunt. Q u p d c e r t é eft valde con í l -
derandum, 8c memoriae mandandum.Ad hanc er-
go ambiguitatem tollendamfehola T h e o l o g o r á 
C communia nomina ad fignificandas adorationis 
fpeeiesaccommodauit, 8c latriam appellauit fin-
gularem, 8c excellentem adorationem, que; Deo 
propter í ummam eius excellentiam debetur. C u -
ius aceommodationis fortaífe ratio f u i t , quia(vt 
Phauorinus dicit in L é x i c o ) ipfa vox Gradea ve- 'phttHcrtH. 
hementiam quandam timoris fígnificat, aut ccr-
t é , qu i aapud Sandios Patres feré femperhac ve-
ce, adoratio Deo propria, fignifieata eft : v t patet 
ex V 11. Synod. feré ro t a , 8c Auguf t . l i b . 1 o. de V I I . Syno. 
Ciuit.cap. i . 8c l ib . i - d e T r i n i t . cap. 6. 8c l ib . 20. ^«¿w/?. 
contraEauft.cap. 2 1. 8c quseft. 6 1 . in Genef. v b i 
aduertit , proptereá falforum deorum cultum ido-
loUtrram fuiííe appellatam, quia latria proprium 
cultum vero Deo debitum fignificat,8c eodem 
modo v t i tu r hac voce Damaícen. orationibus de 
imaginibuSjTharafi. in di¿la epiftola ad Conftan- Tbaraf, 
t i n . 8cl renem, qui notat in i l l i sve rb i s ,Deu te - Dama/, 
r o ñ o . 6.8c M a t t h . 4 . l i l i foli fermes, G r x c é eíTe 
ve rbú Xd:TjjíuM,8c ideó add¡part iculam,/o/ /Jver-
bum,autem zopoo'xvyíiv íeu rfí/o^re, commune 
eífe, 8c ideó cum dicitur, Deum tuum adorabis, non 
addi/b/K»;, idem notat AnaftafiusEpifcop.in aift. Amflaf. 
4'VII,Synodi,8c notauerat Auguf t .d i f t . q . 6 1 . in 
Genef. 
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SaflU Genef.De eadem re v íde i i p o t e í l Bafil . exponens 
i .cap.Efai.Sc alij de hac materia ícr ibentes .Nomi» 
ne autem ¿«/ /^f igni t ica tus eí l honor , vel cultus, 
q u i c r e a t u r i s e x c e i l e n t i b u s d a r i p o t e í l , nam quia 
certum eíl hos cultus eííe diuerfos i n r e i p i a ( v t 
iamdicemus) oportui t etiam diuerfis nominibus 
figniiicariA't íecuré,&; fine íuípicione erroris l o -
qui poíTemuSjSc licét nomen duliz vno modo í i g -
ri if icecpropriamferuitutemj&fubieclionem hu« 
D.Thom. m a n a m , v t c o n í l a t e x D . T h o m . 2 . 2 . q u 3 : í l . 103. 
art.j.Sc^-.Scin 5.d.9.q.2.art. i .ad i . & D u r a n d . 
ibiqucei l . 5. p r o p r i é t a m e n , v t nunci l lo v t imur , 
í ígn i f ica t fandlorumcul tum: ficutenim nomen U 
tTi£ Deo,ita nomen dulicc Sandtisaccommodatum 
eí l .Signi í icabat enim ¿«/¿ í tcommunemíeru i turé , 
v t notauit Beda l ib . i . i n Lucam,in fine: &; ideó 
a c c o m m o d a t a e í l h^c vox infcrioricultuijíeu ado 
racioni,quaeíaniílis dacurdicet Ayala in ^p.de tra 
ditionib.confideratione 7.dubicec,an hu iu ímod i 
o fñc ium debuerit ¿«/Í^ appellari, quia vcneratio, 
q u ^ communiter exhibei ur faná is , ñ o n eí l i n fi-
g n ú loruitutis.Sed nó eí l q u ó d d u b i t e m u s , quia 
hsec vox non propriam tancum, & vilem feruitu-
t e m / e d etiam honorariam íubief t ionem í igni f i -
Q»t<fí' 5. <at ,quomodo d i x i t Paul.ad Galat. 5. Per chariute 
¿ygup. feniiteinuice-y v b i Groscé hahecur verbú J l ^ x í v i r e , 
quod notauit A u g u í l . l i b . 1 .de Trinit .cap. 6. qu i 
eg reg i é ferm.y. adfrat. in cremo^ait^íiHí/o duüa 
<d¿ii»ítsprxlttis & f i tnñiSjDeo yero haría rejerkaims, 
íuncdare nos qu¿ junt C*f' irís}C£fi íri i& qn* funt Dei 
peo.Ex his ergo,quoe de fignificationé vdcum di 
¿ la lunt, conltat ratio & fenfus predicas diui í io-
nis,cumenimadoratio alicul exhibeatur propter 
cxcellentíam ciiis,pro diuerfitate excellentiae erit 
• etiam adoratio diuerfa-.quia ergo excellentia alia 
CÍE increara,alia vero creata,adoratio,quíe exhibe-
tur propter increatam excellentiam latría dici tur: 
qüae vcio propter crcatam.gcneraii nomine d ic i -
tur (/«//cí.prseíertim quando illa excellentia c l l g l o 
r i x vel fanñi taLiscréa te . Q¿iod fi illa raníl i tas fie 
í lngular i ratione excellcns^doratio i l l i re ípondés 
hyperdulia vocatur. Q j i ^ omnia cohílat i t ex v í a 
T h e o l o g o r . i n 5.diíl.<>.8cD« Thom.hic ,Be i . : , 
q. 1 0 5 . a r t . ; . & + . A d u e r t i t auccmScotus i b i , q. 
vnica cum Bonauent.artic. i .q. 1 .has vocesj/ítíf/u, 
& d u l í ^ n o n íolu a¿tibus, íed etiam habitibus t r i -
bui.frequentius tamen í ígnihearc a í l u s , & hoc 
modo illis nuncv t imur ,quanu¡ s multa ex ijs, q u s 
d iccmu? ,po ís ln tpropor t ione feruatade habitibus 
in te l l ig i .Ex his vero conilat , adorationis nomen 
c ó m u n e cíTe Deo,&: creaturis, v t euidéter cói lat 
ex Scriptura: v íu Ge.ncf.i 3 . & 42 ,tk. inflnitis alijs 
íocisivnus vero pro mult isfuf l ic i t . i .Paral i . 29. !» 
(líttAUcrHt¿üáúíÍ'ift&> adofaucrUtDeii'.& drínde Rsgi?, 
Qniajri vero hic poteí l , f icut irt príecedenti d i -
uifionCjan hK dua; adorationes vniuoce , vel tan-
t u m analogice/ln ratione adorationis conueniant. 
Q u o d d u b i u m noninuenio a Theologis trafta-
tum,quia reucra parui momenti e í l , ac fe réde no-
Petr. Ber. m i n e ; P c t r u s c a m ó n Bergomcnfis in t a b u l a , í e u 
D . T ¿ o w . concordantijs D . T h o m . v e r b o adoratio, num.3. 
íic inqu i t , Exmer.ts D . Thcm. adoratio cxbibita Deo, 
ei^  ci-eatur<e}}iO>ídií!ty.ry¡'ti(ioce:Jeda».ilogicé pro-
ferc tr ialoca.Priinusertin 2.2 .quaeí l io .S^. art. 1. 
ad pr imújvbi ío lü dicic cxcc l l cn t i áDe i n o n c o m 
municari crcacura; locundum a:qua!icatcm,red fe-
Ct tpjúni ^uandam part ic ipat iynüm, & id.Q x'iaw 
D.Thow. 
S cotas. 
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VeneratIonemDeo,aIiam vero excellentibus t r í -
bui creaturis. Secundus locuse í l i n 2 .2 .qu íe í l io . 
9 ^ . articul. i . ad 2. vb i non comparac latri^m 
cum du l i a , f edeú idololatria,quasdicit vn iuo -
ce conuenire in ratione cultus, qui per af lum h u -
manum exhibetur , quanuis in ratione vir tu t is , 8c 
religionis, idololatria Kquiuocé dicatur re l ig io , 
feu ¡atria. 
T e r t i u s l o c u s e í l i n 3.di í l .p.qua^íl . 1. ar t íc . 2. D . T h o m l 
quasíliuncula 7 .vb i fimiliter noncomparat latriá 
m í i cumido lo l a t r i a .Po tc í l vero heec íen té t i ama-
dc;,i,quia excellcntia,vcl dominium Dei , Se crea-
t u r a r u m n o n v n i u o c é , í c d a n a ! o g : c é tantum con-
ueniunt in ratione cxccHenticC,vel dominij ,ergo 
Se cultus exh ib id propter has exccllcntias, folum 
analogicé po í lun t in ratione adorationis conueni-
re.Et hanc í en t en t i am tenetBonauent. in ^ .d i í l . Bomuentl 
p.artic.7 .ad-j-.vbi i n q u i t , ficut 'Dominas dicitur 
analogicé de DeOjSe creatura:ita8e duliá in cemu 
n i Tumptá > prout abí l rahi t ab adoratione Deo, 
Se creaturis dcbita^nalogice dici . Et fouent San-
¿ c i j q u i i n t e r d u m l o q u e n t e s d e a d o r a i i o n e í lmpl i -
citer,negant tllam eíle exhibendam cr e atur ce, v te-
tes illa vocc quaíl anaioga,vt conuenit principalí 
a n a l o g a t ü / e u diuino c u k u i . P o t e í l e t i a m confír-
m a r i e x A r i í l . l i b . a . m a g n o r . m o r a l . c . 1 i .d icente , Ar//?, 
amicitiam propter iucundum,vel vt i le folum ana-
logicé eíle amidt iá , f i cum ea,qu3e eíl propter ho-
neí lumjConferatnr . 
Nihllominuscontrariusloquendi modus, mihí & 
videtur probabilior , qu i fatis coll igi tur c x D . ¿ul(ayníH9 
T h o . c i t a t a q u s í l . p ^ . e x 2. 2 .a . i . ad 2,vbi dicit , ú m u e t i S t 
latriam , Se idoloiatriam i n ratione adlus humaní in rat¡0Tít 
adeultum p é r t i n e n t i s v n i u o c é conuenire, ficut a¿oratjcvis 
f o l u t i o t r ! b u t i ( i n q u i t ) v n i u o c é d i c i t u r , n u e t r i b u a j ^ ^ "Xhsm^ 
tur vero Rcgifiuefalfo.Sic ergo adoratio de qua ?" 
loquimur,fumptafub ratione communiaftus hu-
mani ordinati ad honeilumjSe rationabilem cul-
tum altcriusjvniuoce dicetur, ílue talis cultus ad 
Deufmfiueadcreaturam referatur. Et confirma-
tur manife í l i sexépl is , nam fides vniuocé dici tur 
de diuina,8e human3,quanuis altera diuina,8e i n -
creata,altera humana Se creata autoritate nitatur. 
A m o r etiam D e i , Se amorp rox imi vn iuocé i n 
ratione a r r i o r i s c o n u e n i u n t , q u a n u i s a m o r D e i í í c 
propter bonitatem increatam, Se amor p rox i -
m i propcer creatam. De hoc enim amore fermo-
nem habeo.Prcstereaoratio, q u ^ ad Deum,8e ad 
fanftos fit/finedubio conueniunt vniuocé i n ra-
tione communi o r a t i o n i s , c ú m tamen oratio ad 
quendam etiam cultumpertineat. Deinde exp l i -
catur ratione,quia aftus vo lun t a t i s , áqu ibus ado-
ratio p rohd í c i t a r jSehabe t eííe humanum,fcu mo 
rale adorationis, vn iuocé conueniunt in ratione 
aftus humanijSeliberi,Se in ratione vir tut is , feu 
aftus honef t i , Se íolum differunt in fpeciheis dif-
fe ren t i j s ,quceper feconí l i tuunt i l los in hac, ve l 
i l ia fpecievir tut i í . :ergofolum conueniunt vn iuo 
cé in genere,8: differunt fpecie,8e nulla ratio ana-
logice inter eos intercedit,ergo idem eí l dicedum 
de adoratione fecundúm genericam ratione fuá. 
Se de vniuerfisillius fpeciebus. Sicut etiam habi-
tus ipfi vniuocé conueniunt in ratione vir tu t is , Se 
dif l :eruntfpeclf icisdiñcrenti is ,quEÍn fuo ordine 
ábfblü t» i i in t ,8e peifeft2e,quanuisvnafit alia per 
fef t ior .Tandem(vt rationem in contrarium dif-
f9luamus)obicfta aftuum vel hab i tuum, non per 
9 ? o Q m e í l . X X V . 
íe .Scíntr inrecei l los € o n í l i t u u n t , f e d h a b i t u d o ad 
obieftum eft huiufmodi aft ibus, ve l habitibus 
intrinfeca.Vnde fit,vt l i cé tvnum obieftumincrea 
Bufh hcaliud vero creatum>&ideo in íuo eíTe v n i -
uocé non cóueniant ín ih i lominus habitudines ad 
Íl.la,quas crearse runt,&: afí:us,ac habitus,qui illas in 
cluduntjpoísinc vniuocé rationem aliquam parti-
ciparc,prKfertim quiainterdum habitus, velpote-
t¡a,quae in fe omnino vna eft;poteft obieftum re-
íp icerc jquodfecundúm analogiam tantum vnum 
e i l ,v t in intel le¿lu,S: vo lún ta t e videre licet.Solú 
in vfii n o m i n ú eft obferuandum jal iud eíTe loqui 
de n o m i m b u s í i g n i f í c á t i b u s r a t i o n e s c o m u n e s , & 
ab í t r i á t aMn quibus procedunt omnia , qux d i x i -
mus , tale enim romen c ñ ¡udoratio f talifqueeft 
, ratio quá per fe primo í í gn i íka t .A l iud vero eft lo 
qui de nominibus fignihcantibus rationes fpecifi-
casjin quibus comingi t ,v tnornc vnius fpecieiper 
attributionéj&c analogía tr ibuaturaltcri , v t cú ho 
mo dicitur leorfic enim fortaffe dici poteft fub ra-
tione cultus rel igiof iadorat ioné duheeeííe analo-
gicé cu l tum, í i cum latría conferatur,quia religio 
propr ié ,3c per fe fignincat fpeciulem vi r tu tem ad 
coiendum Deum inftituram.ficut é contrario i n -
t e r d ú indicar D . T h o . r e l i g i o n é dici pietatem, vel 
duliam per quádam quafi analogiam, qua nomina 
crcaturarum transferuntur ad Deum íecundúm 
quandam exceilenuam,vt loquirur D . T h o m . i . 
2.quíeftio. i o i .artic. ^.sd i . & 105.artic.3.30 1. 
T e r t i ó príncipaliter diuidi poteft adoratio in 
nis dmifio abfolutam,^ refpe£tiuam,ficut enim poteft volú-
ikabfolHta, tasrem aliquam amare, vel per (e, quia in fe bona 
eftjquce poteft dici abfoluta dile£tio : vel propter 
aüud ad quod eft vtilis,qu.-e poteft dici dileftio re 
fpeftiua, feu eleftio:ita poteft velle rem aliquam 
adorare,vel propter fe/eu pcopterintriniecam ex 
cel lét iam.quam habet,& hcec dicitur adoratio ab-
folutajvel propteraliud , feu propter excellétiam 
quse eft in aliquaperfona,ad quam ralis res al iquá 
habitudinem h3bet ,veiconíun(f t ionem:& híecdi-
citur adoratio reípefliua.Priori modo tantum eft 
adorabilisres intel!eftualis,quía foia illa eft capax 
honor i s , ^ excellentia; propter fe honorabilis, feu 
adorabilis, v t v i r tu t is , fanél i ta t is , domini j , 8cc. 
Pra ; fe rdm,qu iacúm homo íít naturse intelledua-
lis,ncn poteft prudenter,honefi:é,ac íux ta d ign i -
tatem fuá íe alceri rei fubmittere propter eius d i g -
nitatem,nif í fit eiufdem, velexcellentioris natu-
ra , Se excellentiam aliquam, vel dignitatem ha-
beat,naturK intelleíluali conuenientem. Pof ter ío 
r i autem modo adorabiles funt res inferioris o rd i -
nis,q!iia cum non propterfe,fed propter alicuius 
rei dignitatem,&. excellentiam co'anturj honor 
illis exhibitus non inili isíift i t ,fed in ipfas perfo-
nas,propcer quasadorantur, redundar. Qua :om-
niáfufius in lequentibusdifputationibus explica-
da ÍLmr.N^que oportet iterum híc moro íé difeute 
re,an h x c diuifio vniuoca ( i t ,ve l analoga,nam de 
re Pefe dialediica fatis d i f tum eft,&: quae in prjecc-
denti diuií ione funt di¿la,facilé poftunt hlc aecó-
modari. lf t i enim aclus morales in commumbus ra 
t i o n í b u s v n i u o c é c o n u e n i u n t , q u a n u i s f u b norui-
nibrs fignificantibus fpecialesal iquasperfefí io-
nes,pofsint interdum per t rá í lut ionem,leu analo-
giam denominan'. Qua: omnia notanda íuntj inul 
cum crriT conferentad ea intelligenda quarin d i -
fpuDationibusfequentibustraAapimus. 
D.Thom. 
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QVaeftio hace de tota Tr in i ta tc >, & de fín-gulis perfonis,quatenus íun t vnus Deus, verfari potef t ,cúm enim de fide certtun 
fic,Chriftum eíTe verum Dc:um,vnumque, ac eua 
dem cum Patre,ac Spiritu fanfto,Cüníequens fir, 
eandem q u ^ Deo,Se eseteris perfonis, adoracione 
i l l i eíTe deb i t á :agamus ig i tur fimpüciter de Deo, 
inde enim,quid de Chnf to v t Deo dicendum í í t , 
facile conftabit. 
Principio ig i tur D e u m eí íeadora t lone d i g n ú , 
per fe notum eftjneque probatione indiget , cúm 
nomine Dei rem fummé excelientem í lgn i íke -
mus»Vnde etiam fit,ficut exceilentiaDei í ingula 
riseft,&: omnescreaturas fupcrans,ita cultum,Se 
venerationem ill i debitam fingulcrem ciíe, omni-
que creaturce incommunicabilem per fe & abíolu-
te:quod to tum de fide eft ,vt conftat M a t t h í e . 4 ; 
Deutero.9.8e 1 o.Do>»zni< Deii tuum adorahis^ & »/-
// foli fefuifis , v b i Gra:cé eft verbú Ao/ps'yÉ/s quo 
fingularis Dei cultus figniheatur, v t d i f tum eft, 
& notarunt Auguf t . l íb . ^.cont. Maxim.,cap.2 3. 
Se Anaf taf .Epi íc .VII .Synod.adt .+ .pof t m é d i u m . 
E tde hacDeiadorai ioneloquiiur Paul, i.ad T i -
mot . i . cum dici t , Solí Deo honor, o* gloria , 8e ad 
R o m . 1 ,Cum cogncHifjent Dt««;,Ho« fiettt De«»; glo 
rijicauefutit. Et i n e a n d é r e m m u í t a c o n g e r ú t u r ex 
Patribus.in V l I . S y n o d . a ¿ l . 7 . 8 e q u a e í u p r á a d d a -
ximus de nomine latriíe hoc ccnhrmant. R.atione 
prKtereaconf i rm¿r ipotef t , quia diuina maieftas, 
8e pot:eftas,prout in ipfo eft,nulli creature com-
municari poteft.Propterquod vera de Deo exiftí 
matio^ltericommunicabihsnon eft/f d adoratio 
diuinaex tali exiftim-itíone proceditjSe in propria 
D e i excellentianiiuur.Seidi.o fingularis e f t ,& i l -
liuspropria. Sicut etiam fingulans fides & a m o r 
i í ü d e b c n t u ^ q u i a p r o p i i e j S e excellenti quodam 
modo verax,8e bonusexif t l t . 
D ú o veró oceu r rú t circa veritatc hanc explica 
da . Pr imum eft , an hsc adoratio latrías, prout in 
D e ú ipfum fingulariter cóueni t . f i tvnius rationis, 
vel plurium.Er ratio dubi tádie í fe poteft,quia Da 
mafc.orat.3.de imaginib.fol^.quinq-, d i f t ingui t 
titulos.propter quos Deus,latriacoli poteft:. P r i -
museft íupremú domin iú Dei.Secundusfuprema 
gloria^Se íandtitas. Tert ius máxima beneficentia 
erga homines.Quartus quoniamab il lo fperamus 
omne b o n á . Q u i n t u s deniq-, quiaillú offendimus. 
Qu in imo poí lemus hoc modo p!uresalias,acpene 
infinitas rationes colenci D e u m , ratione d i f t in-
guc re ,n imí rum,qu iae f t fapiens,quia iuftus , quia 
mi fe r i cors^c .Nam propter haec fingula at t i ibu< 
ta dignus eft í ummo honore. Nec t efert, q, a t t r i -
butahxc non re ipfa,(edfola noftra ra t ionedi-
ftinguantur ,hoc enim ad diftinguendas virtutes 
fufficit.ficut chantas 8e fides virtutes di f t inüas 
f un t , quia altera diuina bonitate , altera veritate 
nititur,quanquam in Deo bonitas, 8c veritas iola 
ratione difeernantur .E t eodem h r é modo cha-
ritas Sefpcsinter fe d i í i : i rgu i inu . r ,qu iaa l t e ra i n 
Deum,prou t eft bonus in le^endit ,altera, prout 
cft bonuiu noftrun),fic ig i tu r adoraciones dif t i r i -
j ídomio 
Deo debita 
Jittgulans f 
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A 9gf$- 8** Potcrunt* Et conf i rmatúr ex Aüg .qü^f t . 54* 
i c Exod.diccnte,Dro yt Dea latriamyyt Domino ye» 
Q , ihem* rd dti l im d e b e r i ^ n o á h íc retuli t D . Tho . ex g lo í -
fa i t iP ía l .v .a t verodulia,Sclatria diuerfíe adora-
ciones fun t .Cóf i rmat .den ique ex S.Tho. in 1. z» 
q . l o t . a r t . ^ . a d 3. v b i tr ia íacríficiorum genera, 
q u ^ D e o offerútur jd i f t ingui t .Vnum eíl holocau 
ftum, quod offertur P e o , v t in fe eft ruprems» 
maieftatis)& excellentÍ3e,aliud eft hoftia pacifica, 
qua: reípicit D e u m y t fupremum benefaftorems 
t e r t i u m d e n i q u e e í i h o i l i a p r o peccato, quse of-
fertur Deo ve Saluatori. VndeScotusin ^.diílin» 
^.obiter indicat qua:ftionem,an tresrationes 
D e i vt fie, Creatoris^Sc Saluatoris, ípeciesadora-
t i o n u m diftinguant: an pqfteriores dúos ad la t r i á 
pertineant, quiavidentur quodaramodo cíTera* 
tiones creatur^Sc ex t r in fec íeDeo.Propr ia vero 
latr iain cxcellentia increata,8c incrinfeca Deo fun 
dari debet.Ec n ih i l definir. 
Hthov, Nihi lominusdicendumefl : , vnam 8c eandem 
eíTc vir tutem , qua: propter has omnes rationes 
Deum colic,&: adorat,qu^ communis efi: Theo io 
D.ThBra, gorumfentemia i n ^ .d .p .p r í ec ipuéD. T h o m . q . 
¿krif. 1 .art i . 5. Alenf. 3 .p.q. 3 o.memb. 1 .art. 3 . § . 2. & ,3. 
Cabr. Gab. lef t .^p. in cano.CXuod itaoftendic D . T h o . 
M«/<ífA.i. l . J .q .S i.art.3.ad i . 8cq .84 .a r t . i . ad i . i a t r i ada -
V f l . i , ^ tur Deo v te f tp r imumpr inc ip ium, &pa te r om-
dem ytrtHS n ium Malach. i . S i ego paíeryybi eft honor mense. Sed 
níigiofiiSf in ratione pr imi principij omnia diuina attributa 
etiam pro- continentLir3ex quibus vn ica ,^ fimpliciísima ex-
pier diucr' cellentiadiuinaper quandam ineffabilcm ident i -
fos titttlos tatem v e l u t i r e í u l t a t , ergo vir tusrel igionis vna 
Deum ado- eft,quae hanc Dciexcellentiam cefpicit v t forma-
ratfttcolit, l eob ie f tum, Scfundarnentumcultus, quem Deo 
exhibet .Cui rationiaddi poteft, ídem omnino ef-
íe, íi Deusin ratione Saluatoris j . v e l p r o u t i n fe 
cíl:,rupr em3: maieftat is^onfíderetur .quia fub qua-
cunqueharumrationum omnia diuina attributu 
fo rmal i t e r inc lud i t .Quodf id iu inam eflentiam á 
íuis attributis ratione dif t inguamus, id n ih i l ob-
í la t ,quia eadem virtuSjqujenaturamdiuinam pro 
pter fuam eminentiam veneratur , con íequen te r 
ctiam in illacolitperfeftionem omnem, qua: ex 
natura rei cumil la con iunQ:ae í l , au t nol t ro intel-
l igendi modo ab illa manat. Sicut v i r t u s , quae 
honorat í hominem , quia homo eft , eundem 
c t i am, quia in te l le£ lum, & voluntatcm habet, 
honorabit . 
Pci ium. Sed quid eftdicendum de ad l ibus íMuI t i en im 
dubitant propter rationes in principio faftas, 8c 
quia n ih i l obftat quominusidem habitusplures, 
acdi í lc rentes aftuseliciat, í lcut eadem petentia 
f i t í fon/ ío . diucrforum a£l:uum,&: habituum cftcapax. Q u i 
modus dicendifortafienon eft improbab i l i s .Có-
trariamtamenfententiam, ficut communiorcm; 
i t a&probab i l i o remex i f t imo . Itaque omnes i l l i 
aftusin ratione diuini cultus, & l a t r i y , ciufdcm 
fpecieieíle videntur . Etratio reddi poteft pr imo, 
quia nulla diuinaperfeftio eft íufhciens latria: fun 
damentum, niíl prout fímpliciter infinita ef t , & 
increatajergolicet noftrisconccptibus hecc a t t r i -
butadiftinguamus^amen nul lum eorum eftratio 
exhibendi Deocu l tum latria:, nifi prout ineludie 
reliqu3,8cin(e,&: i napp rehen í l one noftra íaltem 
implíci ta Se confuía, n imirum quatenus in quol i -
beceorum incrcatam,&inf ini tamexcel lent iam, 
ip f iqueDeo propr¡aro,8c fingularem ípectamus . 
X ExeSp lum hulus reí efle poteft c h a r í t a s ^ u a , íi 
D e u m di l ig i t fuper omnia aó iu fupe raa tu ra l i , & 
in fu ío j a f t u se iu fdcmra t i on i s en t . fiue tendat i a 
D e u » explicité c ó í l d e r a t u m v t infinité bonum, 
í lue v t infinité fapientcm.aut p o t é t e m , & c . Q\i.ia 
rcueraamor femper fündatur i n in f in i t aDe í bo* 
nitate,8c perfeftione,qua: omnia haec inc ludi t , 8c 
eft piopria,8c adaiquata ratio talis amorisrquanuis 
modus concipiendi ex parte noftra diuerfus fit, 
qui in ipfis conceptibus efficit d iue r í í t a t e rn , quia 
ípeciebus intelligibilibuSjSc medijs, quibusintel-
Jeftus adeoncipiendum vtiturjcomraenfuraturwt 
vero a¿lus voluntatis non inde dif t inguuntur , 
quando ratio,qua: i n o b i e í t o concipitur, 8c yo lun 
tatem mouet, eiufdcm rationis exif t i r . 
Ex quo infero dubium non eíTCjquin honor da ¿íntonl Je 
tus Deo t i tu lo Creatoris, vel Saluatoris vera latriá C c r d u b . l i ' 
íitjScadreligioncmpertincat ,quidc]uid enim fit hr . i .TheO" 
de difiercntiaípecifica a¿luum3qua: i n quseftioné l o g ü a . q a x * 
ver t ip©tef t : tamcn de veritate latriacnulla dubita fiionv.. q ,^ , 
t io , velincerticudo admittidebet:quia totus hic ¿MÍ. X, 
honor eft fingularis,ac proprius D e i , ficut 8c cx-
cellentia ipía,eft ergo latria.Deinde fi attentc res 
g confideretur, non fundaturin ratione creata , íed 
inexcellentia increata.Quodita declaro, quia i n 
t i tu lo Creatoris d ú o expedhri pof tunt , alterum 
eftefeatum bonum,quod in creaturaponitur : al-
terumeft poteftas, quam Deus tetinet in creatu-
ram fuam,qu3c reuera eft dominium luprcmumjSc 
excellens D e i ; honor ig i tu r nondatur Deo pro-
pter bonum quod increatura p o f u i t , i t a v t hoc 
fit p rox imum motiuum adorandi:fcd propter do 
minium,8c poteftatem,quamin fe habet. Q ¿ a s 
poteftas increata eft,ad í ingularem D e i ex t e l í en -
tiam fpcflans, pertinet ergo diftus honor ad ve« 
ram,8¿ perfeftamlatriam. Hceadem ratio e f t , íí 
Deus fub ratione Saluatoris,aut Bcncfadlcríscon* 
í ide re tu r . 
• Qjjpd fi fortaífe aliquis fpecialiter inquirat , DMIIÍHIÍ», 
quid fit dicendum de aftu g r a t í t ud in i s / eu de fin-
gu la r ideb i to ,Scob l iga t ionc ,qu íead gratiús D e o 
agédas pro beneficijs fufeeptis,ex eiídem refulcat 
8c in eiídem quanuis créala fint ver ía tur , ea refere-
d o i n bcnefadtoremDeum , 8c pro illisgrotiasei 
r<, agendo. Vnde proxime ea reípicit , v t mate-
riameircaquam vcr ía i :ur .R.e ípondctur ,huncaf iü t^fpQnfí9* 
diuerfurn finedubio cííe po í i eab eo, dequoag i - * 
piusjficut enim orare aftus eíTc poteft ab adoratio 
ne diueríustita 8¿ gratiasagere,quanuis i n cadera 
v i r tmem religionis omnes icferantur,vt iatius t ra 
ftatD.Thom.2.2 .q.8'3.art. 1 7 . & q. 10 6.arti. 1. 
ad 1 .pofíet ve ró ip i ame t gratiarum a¿lio íumi i a 
notaadorationisj ficut de oratione diximus feft. 
i .Et idem dicendum eft de íatisfaftione, quac pro 
peccatis in Deum comrr.iísis i l l i offertur: eft enim 
e x f e a ¿ i u s h i c a b i l l o c u l t u ) dequo nunc agimus, 
yalde diuerlus,vt latius in materia depan i tcn t i a 
traftandumeft. 
A d rationem ergo dubi tandi in principio pofi* „ 
tamrefpondetur, cuftinftionem rationis inter at- ^fff9*!** 
tributadiuina ,non femper íafficerc ad virtutes, a¿áríK'aen 
vel earum adtusdiftinguendos, nifí vel d iuer íus 
modus operandi nortrarumpotcntiarum ad d i -
ftinílionem efficiendain concurrat ,vt in araore, 
8 ; c o g n i t i o n e v i d e r e l i c é r , v e i c e r t e i n diuería ha 
bi tudinc j fcu ratione , q u x in talibus attributis 
confideratfcir,Heacftasvelutigenere diuería repe, 
N n n i . i m u r , 
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fiaturjVt cont ingi t in charitate, Se fpe , quarum 
prior ad amorem amicitisetpoílerior vero ad amo-
rem concupilcentise pértinec , i n pra;fenti vero 
nul'a ratio hams d.iftinftionis reperitur. 
A d primatn confirmationem reípondeo, dul iá , 
prout Deo v t í apremo Domino accommodatur, 
reuera latriám efletvocari vero ab AuguíV. dul iá , 
t u m v t indicec omnemrationem ver* adoratio-
nis i r tcul tu Deo debito eminencer contineri , ve 
D . Them* i n r i n u a u i t D . T h o m . i . i . q . i o ^ . a r t . 3.ad i . t u rn ' 
é t iam.quia fícut nomen dominij aliquo modo co 
m u ñ e eft Deo , Se creatura: i ita & nomen du l ix , 
eaius rano in dominio fundatur, commune cíl 
Vtrique,quanuis nomen UtriiEfoli diuinse adorar 
t i o n i t r i b u t u m fit, v t d i x i m u s . I t a D . T h o m . i n 
^ . d . p . q . i . a r t . i .ad i .Sed vfgebis,ex hac refpon-
í ioñe íequi,latnamJ&: dulia próuÉ Deo ateribuun-
tl'Hr non eííe adoraciones ipecie diüeífas , fed eande 
conceptibus vel noniinihus generis,8c ípeciei, có-
ceptá vel nominatam : conlequensefl: contra D . 
T h o h n . a n . i . v b i hoe excmploprobat d i f t in f t io -
r.crti latries Se dulice refpcílu Ghrifbi fecundüm 
diuerías r3tioncs.R.erpondctur,D.Thomam non 
Vti il!o exemplo, Vtef í icac iprobát ionej íedíb lu in 
v t per quandam pfopomonemrcmdeclaret , ve 
Caie. infinuauit.Nam ficut in Deo.propter ratio-
res ádorañdi noftra íólum conceptione &: ratione 
diftindaSiduo etiam conceptus, &. denominatio-' 
nésádorat ioni? dif t inguuntur. i ta in Chrifto^pro-
p t é r d u a s rat ionés adorandire d i í l i n d a s , p ó t e -
nme duae adora t ion í s Ipecie d i f t ingu i . 
A d lecundam conhrmationem patet rcfponfia 
ex d i í l i s , nam íi illa tria genera íacrificiorum ad 
diuinum culcum proximé referan tur ,po te iúrqui , 
dem in materia, vel af tuexter ior i dif terre,non 
tamen in interior» a£i:u,íeu rationeformali culcus: 
fí vero vnumreferaturad Deiadorationem,8cte-
í l imon ium diuína: exceilentiee, aliud in gratia-
rum af t ionemoi íe ra tu r , aliud denique in fatií-
fa í t ionem pro pecca£o,poterunt in intenori udca 
habere diuerficarem.etiam fi exterior for ta í íe in-
terdum ídem fit. 
Secundo loco explicandum eiT:,quKnam fithfc 
adoratio Toli Deo debica,&: creaturie incommuni-
cabi!is,tam incerna, q u i m externa. I n qua re no-
tanda eíl differentia imer a¿Vus i n t e r n o s ^ exter-
nos.Interni enim , quoniam Deum ipfum v t pro-
prium fuum ob ie í lum a t t ¡ngun t ,ve l r e p r s í e n t á c , 
ideirco ex fe, & na tu ra íua tales effe p o í l a n t , v t ad 
folius Dei culcum referri valeant, huiufmodi func 
aftus hdei d iu ina í ,añusfpe i , charitatis, pcxniten-
- t i a : ,& alij íiiniles. Aftus vero exteriores non func 
ita ex fe determinati , quintam ad venerandum 
D e u m , q u á m ad honorandam creaturam exerceri 
po í s in t , quod notauit Auguf t .d i f to l i . i o. ce C i -
ui t . c.^.Grreg.Nyflen.citatus á D.Thom^ in cate-
na circa illa verba Luc. 1 1 . PofitisgenibHs »ra.h(tt.vhi 
íic inquit;fi¿»4 humana natura nihil habet Deo condig-* 
num^dco honorífica,Jig}ia,quce inuicem exhibemus,iranf-
jumpfnnus ad objeqiuum tncomparabilis natura, Q u o 
ht , v t dulindtio latriae lol i Deo debitas ab adora-
tione creatur^ in bis excernis a í t i buspo t i í s imum 
ex lnier ior i iiucti-one pendeat,vt Leontius tradi» 
di t in V i I.Synod.aftio.^.. circa finem. 
Secundo ipej^ari etiam debet v í u s , interdum 
enun actas de fe mdifíerens .víurpatuseft:,&:ad fo 
kitn diainum c i ikum, \ el lemper v e i p i u r i m ü m 
Greg. Nyf. 
Leontius, 
Gorduba fu 
f r a dubi.6, 
c r yuaL 7,. 
TomM 
A r t i c . L & I I . 
X accommodatus: v t nonnull i cenfent de peftoris 
percufnone,quia eíl í i g n u m petendi veniampec-
catorüm,quíe á ío lo Deo expeftanda e l l . Et idem 
aliqui exifbimát de hoc verbo, Miferere nojlr i^mz' 
in Litanijs folú ad diuinas perfonas hoc modo Ec-
clefia loquitur . Sed hceemonfunt certa, nec fem-
pervera , quia &: verba illa poíTunt i n alio fenfu 
proferri .vt pe r f eman i f e í l ume l l : ,& : infrá etiam 
dicetur:8¿; ab homine poteft etiam venia poftula-
r i de iniüria in i l lum commiffa, & haec animi'fub-
mifsio poffet eodem exteriori figno indicari. Po-
t i í s imum ergoin h i s í lgn i s externis attendenda 
eft pricter intentionem internam,publica impofi -
t i o , nam fí hsec figna fufficienti autoritate,&: po-
teftate ad figniheandum Deum & culcum eius, 
íun t ¡mpo í i t a , í o lum ad diuinum cultum vfurpa-
r i poíIunt:&; fí creaturis communicetur taliscul-
tus,eritidololatria,faltem exterior, fi non ex ani-
mo, ñeque ex faifa seftimatione fíat. Hsec autem 
impofi t io in vocibus notior efl^nomen enim De i 
p rop r i é íumptum,au t nomenCrea tor i s ,& fími-
lia folum verum D e u m , & perfeí l ioneseius figni-
B flcant, &: ideb,fí ad creaturam,& laudem eius de-
puté tur , idolo la t r ia eft. A t vero in alijs aíbionibus, 
íacrificium in propnum Dei cultum máx ime inf t i 
tutumeft,tefte Auguft .S.deCiuit .cap. i 7. & l i b . 
1 o.cap. 1 p.Sc l i b . i ocontraFauf t .c . i 1 . & : Theo-
dor.li.S.ad G r e c o s , D . T h o . i . 1 .q . 8 + . & 85.Pro 
pter quod Exod . 1 2 .dicitur.lw;«í)/<t»í, -ve/faerificas 
nifi Domino foli,eradícabitur 1 Se propterea monuit 
Angelus Manue ludic. 13 .Si yis holocaufum faceré, 
offerillud Domino. Et hunc fuiíTe gentium o m n i ú 
fenfum,&: confuetudinem, non obfeuré indica-
runt Laodiceni A f t o r . i^ .quicumerrarent , Pau* 
lüm & Barnabam Déos eíTe exiftimantes, eis fta-
tim,facrificium ofFerre tentarunt.Eft enim facrifi-
cium aflio quaEdam,qua res aliqua in D e i h o n o r é 
ma£í:atur,vel confecratur in rccogni t ionem,& te 
ftimonium fupremi domin i j ,& maieftatis d iuin^ . 
H a n c v e r ó f i g n i f i c a t i o n e m ( v t b e n e Auguf t . no-
tauit)ab impofí t ione habet,non ¿ n a t u r a , occifío 
enim vicuü de íe non fignificat Deum eííe au to r é 
vit3*,Sc mortis,vnde remota impofí t ione non có-
tinent diuinum c u l t u m : tamen poftquam impo« 
Q fita eft , iam habet rationem facrificij, Se diuino 
cultui contrarium eííct illam altcri o f í e r r e . Et 
ad hunc modum inlege Euangelica , cultusfa-
cramentorum adoration^m latrias cont ine t ,& ma 
x imé noftrum incruentüm facrificiú,in quo Deus 
ipfe e f t ^ u i offenur'.Sc ideo natura,& dignitas ta-
hs rei oblatas poftulat v t foli Deo ofíeratur, quan-
uis hsec ipfa obIa t io ,& facrificium ex inft i tutionc 
c r tum habeat. 
Ex quo t ándem col l igi t Auguf t . facerdotcsjte-
pla,dclubra,altaria,aras,per fe pr imó foli Deo di» 
cari poffe,h2ec enim omnia ,cúm ad íacrificium re-
ferantur,latria: cultum continent. Qj jomodo au-
tem interdum templa,&: alia huiufmodi ad ho-
norem Sanftorum ord¡nentur , in fequentibus ex-
plicabimus. 
Diccsteftó facrificium foli Deo of ferendumíl t 
tamen íacrificium non eft adoratio, fed a¿lus re-
ligionis d i f t i n¿ lu s , v t f u m i t u r e x D . T h o m a i . 
2 .qu íe f t io .84 . 8c'85.ergo indenon habemusal i« 
qúatn adorationem externa foli Deo dicatam. R e 
ípondetur , l icé t non omnis adoratio fit facrificiú, 
tamen facrificium cífentialiter eííe adorationem, 
"quía 
cramentalK 
Quinam tul 
tus foli Dea 
fit debitus. 
AugujJ. 
Iheod, 
D.Thoml 
Exfií/.ll. 
A f f . i + . 
ludic, 
Saerifcium 
Jolius Dei 
froprium. 
D i f p . L l l . Seft. í. 9 U 
Nicépfjor, 
Socrat. 
qnla of fcr tur in í ígnúfubieól ionis Schonoris de-
bit ifupremo D o m i n o , v t D . T h o m . d i Q . q.Sf* 
art. i . t radiCj& art.3.ait,Sacrificium inde habere 
i audem,quód in diuinam reuerentiam fic^idem au 
t é eft diuina reuerét iajquod adoratio.Vnde inScri 
ptura vcrbum adorandi pro verbo facrificádi po-
n i t u r , Genef.zz. Po^quam adoruncrimus reuerte-
muTud -vos. V b i A b r a h a m l o q a i m r , q u a n d o ibat 
ad facrificandum hlium.Et itaetiam m u l t i intel l i-
g a n t i l l u d loan. 4 . Paires noftri in monte hoc ado~ 
rétucrun^&íc.N'ú ergo o b í t a t , ^ D . T h o m . in i . 2 . 
prins de adorationCjin quasíb. 84 . pofteá de Sacri-
ficio in 8 5 .d i í reruer i t ,namcommun¡ .or e í t a d o r a 
t i o . q u ^ quoad fígna externa peculiari modo per 
facrificium exercecur, & i d e ó oportuic propria 
queeíliono i l lum explicare.Non inheior, Tolere i n -
terdum nomé adoracionis applicari ad alias actio-
nes adorandi,quee ñeque funt facriíicia, ñeque ha-
bent alia peculiaria nominajfícur nomen commu-
ne folet interdum aecómodari v n i r e i í inguiar i j 
vel ípecihese , quomodo videtur vocevlus D . 
T h o m . z . i quseíl.S i .art . i .ad primum.Scd t amé 
i d ío lum fpedbt ad vfum vocis,tamen res ipfa, & ' 
ratioadorationisproprifsimxinfacrificium cóue* 
nitjfolumque in f igno externo , feu materialiter, 
abalijsadibuspropriseacdiuinae adorationis dif-
fert in efle v i r tu t i s ,&: cultiis,quod efl: etiam nota 
dumad intelligendam vimplur iunj vocumalia-
rum,in hac materia oceurrentium. 
D Í S P V T A T I O L 1 1 . 
In tres feóliones diftri-
buta. 
D e a i o r a t i o n e S a n B i s h m i n i l u s , "Peí 
^ A n g e l t s e x h i h e n d a , 
DV O breuí ter ¡n hacdifputatione tractan-da funt .Primum v t r u m adoratio í a n í l o r ú licita í i t . Secundum qualis illa fit, vel eíTe. 
debeat .Loquimurautemdc fanftis vita functis, 
quos fupnonimus beatos ei.rre,&: cum ChriíTto re-
gnare ,v t in 1.2.q.4-. latiasprobatum eft.í Quan-
uisveroorat io í eupe t i t i o quendam cul tumcon-
tincatjquiavero híc folum i n communi de adora-
t ione agimus, ideó quccftionem de fandlorurr i n -
uocationeinprKfentiremittemusin 2.2..q.8 ^a t -
tingemus vero nonnulla inferius de Beatiísima 
Vi rg ine difputantes. 
S E C T I O I . 
V t r H m S a n B i 3 & í e a t i ^ A m e l i , )>elho~ 
m i n e s f m t a d o r a n d i . 
FV 1 T an t iquaba i rc í i s , qus í ímplici ter ne-gauit Saní l i s eiTe adoratlonem tribuendam, cuius prsecipuus autor dicitur fuiíTe quidnm 
EuílhatiusSebaffcise Epifcopus, quanqusm Nice-
phor. l ibro p .h i í to r .cap . 16. & 4 - 5 . &.Sócratesli» 
bro 2.cap. 3 3. eius errores referentes, huius men-
t ioncm non fecemnt.. I n Conciuo tamen Gan-
A grenf i ,quodaduerfus l l lumcongregatumef l j l i - Conc.G¿n* 
cét non exprefsé aíTeratur, indicatur tamen,illum grenf, 
fuiíle in hoc errore verfatum, nam canene t o . ita H¿rcfis ado 
defínitur. Siquis fitnftorum memerias íontemnend^is rationeSan 
fHtauerit^anaikema/it.Fuit autem mul to antiquior ftis negmi" 
hic error, i l lú enim in Gnofticis reprehedit Irene- tium. 
l i b . 3. c. 20. Se c u n d í fuiíTe fecutú EL:nomium,8c \rvna. 
P o r p h y r i ü refertLindanus dialogo.2 . & p o í l e a L i«daa , 
ipíam íecutus eft V ig i l an t ius t c í l e H ie r cnymo , Hieran» 
ac deindeVvitcleph tefte Vvalden.lib. 3 .de lacra- \'yaldev.f^ 
mentalibus.ti tul. 1 3. AcdeniqueLutherus , Cal- PrateoL 
uinusjZuinglius ¡ v t ex Pratcolo c o n í l a t , Se feré 
reliqui recentiores hseretici hanc hícrefim excita-
runt .Necfblum hseretici/ed etiam Gentiles C h r i 
í l ianis obijciebant,quod martyrcs tanquam D é o s 
colerent,vt eft apud Euíeb. l ib .S.hi í tor .cap. t f . 8c £ « f t ^ 
Cyri l .quihocdelulianoapoftatarefert , l ib.6.con C y r i l , 
tra illum poft raed.relpondens, Nos non adorare fan 
¿ l e s y t D e o s yfedhonorareyt primarios y iros. Idem 
indicat de hoc luliano Nazlan, orat. 3. qua: eft. 1, Gregor. Na 
contrai l lum á numero 27. & orat. l o . p r o p é ab qian» 
in i t io . Idem nobis obieck Maximns G r a m m a t í -
B cusapud Auguf t .ep i í l . ^ 3 . & F a u í l u s M a n i c h . a - Augujl , 
pudeundem libro.2 o. contra Fauftum capit. 2 ú 
cuius illa funt verba, IdoU yerti í is in RAartyres^uos 
yotisJimilibus colitis. Quin etiam ludaeos Sandio-
rum adorationem,tanquam idoiolatria; v i t i u m i n 
Chr i í l ianis damnaí íe , autor eft Eufebius l ibro 4 . ^tifeí^ 
hif tor . capit. 15. vb ide more colendi Martyres pMWijK • 
nonnulla refert . Denique etiam Mahometum 
í d e m nobis ¡mpofuifte , ideoque omnem Sanfto-
rum cultum prohibui íTe, Prateol. refert verbo 
Mahometus,numero 7. Fundamenta huius erro-
ris variafunt,qua:mox v ídeb imus : vnum tamen 
videtur efle prsecipuum , & oronibuSiCommune, 
quia S a n ¿ l i , n ^ c adoraripoflunt cultu rel igio/b 
(h icen im foliDeodebetuOneccultu, feu honore 
ciuilijS; humano, quia hic honor non da tu rhomi 
nibusabfentibus, prsefertim mor tu i s , quinec v i -
tam politicam nobifeum agunt ,necfor ta íTe ,qu id 
operemur^agnoícunt . 
Dicendum tamen eft j f an f tosAnge lbS j&ho- ^ 
mines dignos efle honore ,& ideo á nobis efle co t- f K ^ 
kndos}&. adorandos. Híece f t veritasfidei defi- L , ¿ f á j p 
C nita á r e l i c e I . cum Concilio Romano in íua epi- t7-owe 
ftola2.Decretali,&:in Concilio Gangrenf í íuprá ^ / ^ ' j 
c i t a t o , & i n V I í Synod.frequenterjac t á n d e m in p^.^ 
Tiident.Sefl .2 5.8<:habetfundamentuminScri-
pturafacra, in qua legimusfaípé iuftos , Scpru- n 'L 
dentes hominesadorafl"eían£tos A ú p e l o s , &: ho- o * ^ •> 
minesviuentes,ac mor tuos , ratione ianchtatis. f 
Sic G e n e í í r 1 c ^ 1 " AKr^hom r ^ -u i j ^ . &renJ' 
rarunt A i 
iíis 1 8. 8c p . b ra a , & Loch ,ado-$7 , T c í , o í r í • • V i l . S>». ncelos , oC iolue 5. ^pparatt et ~4)ise- _ _ ,. . P . . . . w-, . ' , , . . , ó . Conc.Trtd. 
Itis ¡n beac "vzn habens tn manu pladtum , cm dtxit , n 
, : XT n i r - , xi Ge«c/. 18» 
lojue , rsojfer es, an adKerjariorumr & tile ¡ Neqtta- ^ j p 
quamjfed princeps jum exercitus Domini : cominno _ i-
eecidit lofue pronus interram , & aderauit. Simil i — ^ . 
modo lud icum 13. Msnue,8c v x o r eius , c ú m „ ' ** , 
. ,7*2- 0 /r- • 1 • Mttme. 12» v id i f l en t , 8c cognouil lent , eum qui locutuseis ^ Re 
fuera t , fu i í reAngclum,ProK; íefiWfn.'«/í« ÍOTÍTM;, ' ' 
8cNumer.2 2. Balaam , pronus m terram adorauit 
^íngelum, 1. R e g u m 28. Saúl adorauit Samue-
lem,cum eipoftmortemfuamapparuit , qui non 
eft abeoreprehenfuSjSc 3. K e g u m 18. Abdias - . .^o- , j g 
adorauitEliam , quiafanftus erat,8c Propheta 5 *' 
D o m i n i , & fimilimodofilijprophetarum adora-i 
ueruntEli%um^quiarpiritum Elisein eum requie 
N n n 5 uiíTs 
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4- Reg.t'. u i f re ín te í lexerant .4- .R.eg .2 .Ter t ioaccedi t com- A 
C y r i l . munisdodr ina j&t rad i t ioSanc lorumjCyr i l . Iré* 
Jrína . nse.f«íazian.A.uguft.8c aUorum,quos in principio 
Jb^Otat hu ius fe í l ion l s re tu l i , & plura videri polTunt i n 
yiHguJl. A M g u í l . e p i f t . ^ . & c D a a i a r d i b 4..defid.cap. i d . 
Dawrf/f* S c i n c o n c i o n i b u s d e S . i n í l i s pafsim hoc docent, 
Se m requent i íea ione)&: infrá de reliquijs>& ¡ma 
ginibusdirputantes, plura Sanftorum ceftimonia 
i .ndicabimus.Q^arcó ratione,qiiia honor debetur 
jr i j lote l . vir tut i j tef te Anf to t . 1 .Echic.cap;5.&: lib.^.ca. 3. 
loan. 12. & ideo Chriftus íoan. 11 . iafto promit t i t , / fo«on-
ficahít eum Páfc-r meus,\á efl:,honOre afliciet, vel ho 
i.Reg. z. norar í fac ie t ,vnde i . K e g . i . Quihonorijíiatterit me, 
Vf¿l . I 3 8. glorifica.ho eun^Sc P ia l . 138. Nmis honorificatifunt 
SLoman* í . ctmieitui Deus^c denique PauLad R.om.2. Gloria, 
& honor omni o^eranti bonum^x^p Sanctis debetur 
honor,ergo ánob i sexh ibendus i l l i s e f t huiufmo-
di honor.Probatur hj:c vlcima coníequenria, quia 
q u ó d mortui fint,8c nobifeum non degant , non 
illos reddit minore honorc d i g n o s ^ ú m í ín t in foe 
lic¡or-i38c fecuriori ftatu, atque fandiorem vitam 
aganr,& cum Chcifto regnent.Et quanuis corpo 
ral iabíínc pra2fentia,tamen (piritu,ac mente,quo- B 
dammodo prcefentes funt , quatenus omnia quee 
ad eorum itatum p e r t i n e n t , c o g n o l c ú t , & nollra» 
rum rerum curam gerunt,pro nobis orando,& in -
tercedendo. Adde e t iamjPhi lo íophos agnoui í í e , 
virosprobos,etiam poft mor tem eñe honore d i -
gnos.vt ex Piatone, 8c alijs reíert Eufeb. l ib . 13. 
de praeparat.Euangel.cap. <5.& 7. Denique poflu-
musloquicum S^ní l i s , Scadillos orationes íun -
dere,vt íuppono ex i.i.quceft. 83 . & attingam 
infrá in d¡rputat ionibus de Beata Virgine, & l a t i s 
conftat ex víli Litanice,qüem Gregorius tempore 
cuiufdampeftisinduxitjVt refer.t Vvalfridus Stra-
bo, l ib . de rebusecclefiaft. cap. 28. Sclegi tur in 
l ib . 1 .vitas eius cap.4-2 .quera vfum adhuc Eccleíia 
retinet,8c varia Concilla probarunt,vt conflat ex 
Toletano V.Sc V l . c a p . i . S : 2.Brachar.I l.cap.p. 
& Gerundení i . cap . 3 aÜjs, cur ergo non erunt 
etiam á nübisadorandi ,&; colendi1; 
Sed obijeiuntur nónul laScr ip turarú exempla. 
Eflher enim 3.Mardoch£susnolui t adorare Araá , 
cuius faéii rationem reddens. cap. 13. í l c inqu i t , 
Tu nofiiyqitia non pro fíípeybia,&J conmmelia.aut glorie 
cupiduate hoc fecerim^fed timtú^ie hancrem Dei ad Q 
hominem transferrem,&' yt neminem adoraren/ excepto 
Deo meo.Secundo Apocalyp. i o.Sc i 2.cúm loan-
nesvellct adorare A n g e l i m , i l l e prohibuit dicens, 
De«i« rtíiyM.Tertió Ac lo r . l o . c ú m Cornelius vel -
let adorare Petrum^pfe fimiliter vetui t > íubiun-
ge.ns ¡Sarge iar ego ipfe homo fum, Qnarto propter 
hanc caulam fandbi fepé n2gant,creaturam aut fan 
dosefle adorados.Vnde in V l . Synod.poft íeísio 
nem. 18.cap.7 -íic dicitur,So/o Deo creatore fuo ado-
rAto,inuocet SanFios^yi pro Je intercederé apud maiefta* 
tem diuiním ¿/¿«e«r«r,&Athanal .fermone. 3. cót ra 
Aríanosfol.8.Creííí«ríí . inquic , creaiuram non ado-
ratySc D . H i e r o n . t o m . 2 .ep i í lo l .5 3 .ad Kipa r ium 
contra Vig i l an t ium, inqu í t : Nos atitem non angelos, 
non archangelos^on Cherubim^non Seraphim, & omne 
nomen,quod nominatur c r in pr<efemt jeculo , O- in fu-
turo^ colimas & adoramus ^nefenúamus creaturapo' 
tiu5,qnam creatori.Et ad eundem modum loquitur 
lib.contra Vigilant . Ouis Martyres adorauit i ütúsho' 
Ditnafc. minemputauit De«/».Damaíc.orat . i . d e ¡magín. in 
princip.Sc l ib .^ .def ide .c .^ .vb iomnemrem códi 
W a l f r i i . 
Strah. 
Conc. Tole. 
Conc. Bm-
char. 
QOHCU. Ge-
ruad. 
Obieñie, 
Zfther. 3. 
& 1 3. 
*4poc. 19. 
Actor. 10. 
V I . Synod, 
Jthan» 
Hieronym. 
Art ic . I . &: 11. 
t a m n e g a t e í r e a d ó r a b i l e m . S c I u f l l n . Mar t . A p o -
l o g i . 2. pro Chr i i l i an . aliquantulum ápr inc ip io , j ^ ^ ^ -
Epiphan.haeref.vP. & Auguf t . epift. 4 + . in fine, M 
8c fuper Pfal.p ó.circa i]\a.\'eiba.,Confnndantnrom' fy^l^' ' 
nes^ui adorant f cu lp t i l i a }Sch .b .áevcTzre [ \g . c< 5 5 . a * 
v b i fpecialiter dicitmercinem éííe adorandum te-
ligioniscauía,nif i folum D e u m . 
A d primumrefpondetur.difficultatem iüiuslo K.eJpon/19 
c i scommunemeíTe haerctlcisnobifeum, videtur adobieclion 
enim iilo cxemplo Mardochs i probariciuilem3&: „£S, 
externum honorem)qui á principibus, & regibus 
ex ig i tur ,non poíTe Ulis honefte t r i b u i , h ú c eniin ' C i u i l i s ^ 
honoremjSc non alium exigebat Aman. Certum externas ha 
eíl:autem,ipfis etiam hcereticisfatentibuSjhoceíTe ñor prmi, 
fairum,& cotrarationem naturalemiSi corra Scri- ptbus ture 
pturam in quahuiufmodi aftio 6c honella iud^ca natnrálide* 
tur j&adorat ionis nomine fepéappellatur; v t Ge hitus, 
nef.2 3.cum Abrahamadoraultfi l ios Heth.Sc 3, d n e l . i ] , 
R e g u m 1. ISatham Propheta adorauit Dauid. 3.R.e¿.i. 
Vndeaddi t io queedamad glolíam ordinariam d i -
cit Mardochseum non religionis cau ía , (ed in imi- . 
citiarum,&;odijmoluiffeadoiare Aman. Sedhaic 
fententia e l lomnino faifa, 8¿ repugnans ve íb isc i -
tatis ipfius Msrdoclüe i jde quibus iam dubitarc no 
licetjprgsfertim poí t Concihuin Tr iden t . ex cuius Conc. Tri* 
d;f ini t ione Seísione ^..conftatjpartem il lácapit is ¿f»'* 
1 3 .eííe facram Scripturam. 
D . T h o . e i g o 2.2.q.84.art. i . a d i .refpondet D ' Tkom* 
Mardochasum nolui í íe oare Aman adorationem 
latriK quam eíTe cómuncm cxpof i aoné Hebrseo-
r u m d i c i t L y r a i b i , & v i d e t u r apercecolligi ex Nicol.Lyr, 
Mardochs i vcrbis.Noncaret tamen diíf icul iate, 
quoniam Aman non latrias adorationem, fed lo lu 
i i lum honorem,qui fopremis principibus exhibe-
r i fo le^poí lu lare videbatur.Et d Fhcul ta téauget 
quia vt ex farro textuconftat ,non ip(e Aman,fed 
Ivex pra:ccperat eum ab omnioas ac¡orar¡,n<.m eft 
autem vcniimile R c g é pi£ecepin"e,vt maior ado-
ratio Aman ,quá in fibi tribuerctur, ílbi autem no 
poftulabat diurnos honores,nequj enim facra Se r i 
ptura hocrefertmec legimusMardoch^um , vel 
Efther negaíle Ivegi vf í ta tam, 8¿ cornmuné ado-
rat ionem.Qmn poiius in varijs i i l lus l ib r i locis c5 
trarium ní-nobfeurefignif icatur . 
Calstanusexponens D . T h o . dicit fuifle m o r é Qaietan, 
Iuda;üiú,foli Dco fieftere vtrumque genu, quod 
ex 3.R.eg.8.colligit ,vbi fatisobfeurein Salomo-
ms ador.atione hoc indicatur. C o n i e í t a t deinJe, 
hocadorationis gcnusfu i í l e á M a r d o c h ^ o nega- Mario-
t ú ipfi Aman,quia cú de hac re accufaretur ,reípon chías ado' 
d i t fe ludaeü eííe,ac fi diceret ad r e l ig io ré ludeo rare ¿rrtun 
rú pert inere,ralé adorat ioné homin i no tribuere. car recuji* 
Deniq-, íub dubio relinquit Caiet.an penfatis cm- r/í, 
nibus circunlT:antijs,qucs tu re occur rebá t ,p ruden 
ter fe geñe r i t Mardocha:us. PotuiíTet enim for-
tafle in aliena'regione conniuere,8¿; cófuetú m o r é 
adorandi principes exterius feruare,dcbitá exi f t i -
ma t ioné , ac intentionc interius re t inédo . Quonia 
vero Scripturafacrafaftú Mardochaei probare v i -
de tu r , credendurn eft Mardochasum prudcnttx 
egiíTe,&: ne adoratio illa in d iu in i henoris d iminu 
tionem,aut in fuje religioniscontemptum^vel i n 
aliorum ícandalum cederet,njento timuiíTe. 
A d fecundum,Auguftinus quxf t . <Si. i n G e - Jugitp» 
nef.dicit talem apparuiffe angelum, v t Dcus exi -
ftimari potuerit,feu Chriftus,&: ideó prohib i tum 
fuiííe loannem, ne i l l i adorationem la t r i» tribue-
rcc,noa 
tDifput. L I I . S e a I í i 9 3 ? 
D . Thonu 
loitnne ado 
u r i car re-
(ujauit* 
ftonaucn. 
VIH. Syn. 
Hierony. 
jídorath • 
ns nomen 
quoniíco m 
Scnpmrx 
yfarpan fo 
lintm. 
Genej, 3 3. 
¡I.ELe^. i o 
Syno. 
Augujl, ' 
rí .Tim. x. 
í e t ^ o n ex aliquo errore circa adoratlonem ípTami 
fed circa perrqnam.idem habet libr.:o.contraFau 
ftumcapit . 1 1 . Ncc di^plicet D i u o Thomse 2 . i . 
quxil.S^-.artic. 1 .ad pr imum. Veri l imil ius tamen 
videcur loannem nullam faiíam exiftimationem 
habuiíTe, ñeque latr ía adorationem exhibere v o 
lÜíSeíPrlsefeVtini cú (cmel admonitus.cap. 1 p. í t e -
rum id contenderit in cap.2 2. Soiú ergo exterius 
exhibere voluit angelo í u m m a m q u a n d a m adora-
tionem debita intentione, & exiftimatione inte-
rius feruata: Angelus autem e¿m ado ía t ionem ad-
mirtere recufauitjloannemq-, prohibuit , non quia 
malé agerec,red vcl ex quadam vrbanirate,vel ex 
í ingular i reuerentia aíTiimpta: humanitatis, v t d i -
cunt Ruper t . l ib . t o . i n Apocaiy. Anfelm-Sc Bed. 
cap. 1 9.Bonau.in ^.diiT-.p.art. i . quxf t .5 . vel 
nique v t indicare^confultius eíTe iummam adora 
tioncm^Sc íubmifsionem etiam externam fummo 
Deo referuare.Exemplum huius reipetere poflu-
mus ex VUl.Synod.c. 14. v b i dicitur non deberé 
Epifcopos ante genna principum fecularium ad 
eosadorandos procumbere, quanuis cum o m n i 
mode í l i a illos debeant honorare. 
A d t e r t i u m , Hie rony mus contra Vigi lani ium 
fuípicatur , Cornelium tune temporis in fide non 
fatis i n f t rudum , diuinum aliquid inPetro fuípe-
xiffe.Sed verifimilius e í l , quod Chryr.homi!.2 3. 
in Aíba dicic, Se Cornelium r e d é fecifl'e Pe t rum 
honorando & adorado, & Petrum mode í lé e t iá , 
& humanucreg i íTe adorationem recufando. 
Adquar tumiam fuprá praecedenti difputatio-
ne o í len íum cftjadprationis nomen de fe commu 
neefrc,&: ab í l rahereá latria)&. dulia. Vnde fit,in 
ngore t t ibu i poílc honori hominibus exh ib i to , 
v t ex víu Scn'pcurs fatis conflatjCuius varia te f t i -
moniacitau¡mus-,8c fímilia funt Genef.3 3. 4 3 . 1 . 
K.eg . í o.S: 25.Se ísepéalias, vt videreetiam licet 
in V l I .Synod . aft. 1 .Se 2 . & 4 . v b i vari] Patres ci-
tantur, &¿ h x c vocatur, Honoraria adoratio , Vnde 
Augun: . íerm.2 5.deS¿nS:is in fine inquir,fie<my?í-
mum Petrumpijiatorcw adoratgentinm mitltitudo ere-
¿entium, &, 10.de Ciuir . cap. 4 . dici t . Homines e(fe 
colcndos,&' hoíiorandosj&fi multum eis addatur^etiam 
adorandos.Interdam vero v tuntur Patres hac vo-
ce fimpliciter di£l:a,ad figniticandam per antono-
mafiam íupremam adora t ioné latrise. Et hoc mo-
do loqüun tu r in c i ta t is locis ,vtmanifef té cóftat , 
non folúm ex alijs locis, fed etiam ex eifdem : i ta 
enim negant eíTe adorandos S a n ñ o s , v t fatean-
tur efle colendos Se inuocandos.ad eum modum, 
quo Paul. 1 .ad T i m o r . 1 .dicit, Soli Deo honor, & 
{í/<3r;d,cum tamen ad K o m . i .d ica t , Gloria-i&ho» 
ñor omni operanti bonum, 
S E C T I O I I . 
Q u < t a d o r a t tOyO" p r o p t e r j u a m c a u f a m 
S a n c l i s t r i h u e n d a f i t , 
TR-ESdiuifionesadorationis fuprá pofuí-mus , fciiicet in internam Se externam, la» trlam &du! i am, abfolutam & rcfpeíl iuá. 
Qnartam vero addere poíTumus propter hecreti-
cosfeftione prjeced.citatos., d i í l i ngué t e scu l t um 
i n re l igiofum)& politicum.Scd de hac poftrema 
í e d i o n e fequentidicenius. De duabus autem pti'» 
su/u • : • " 
A mísjhul laoccurr i t explicandadifficultas, quia ccr Sauít í ¿ t í S 
t u m eft Sandtos Se interiori ,&: exteriori cultu ho rari quomo 
norari pOífe.Sunt enim (piritus, qui in Deo ipfo dopofiint, 
vldent,qua2adeospertinent.& ideo fpiritualibus 
mentis adtibus colí poí íunt , f icut 8c orari,8c inuo-
carimos verojquiacorporalesfumus.etiamcorpo 
ris adtibus poíTumus no í l rum afíedlum internum 
indicare : & ideó externis etiam aí t ibus poíTumus 
illos adorare, v t Sanftornm omnium,8c tot ius 
Eccleflse vfus fatis demonflrat: v t etiam in fequen 
t i fe£t. dicemus, 8c latius infrá de imaginibus 8c 
de reliquijs difpiuando.Deinde certum etiam eft» 
hane adorationem , quam Sanftistribuendam d i -
cimus,non efle illam fummam,qt!xfoii Deo debe 
tur,8c latria nominatur. Q u o d fimpliciter eft de 
fide cer tú , v t íatis cóftat ex di f t i sdi lput . prasced. 
8c in fine praeced.íeí t .Et ratio eft clara,quia excel 
lentia SaÓrorum longé inferior eft, quam diuina. 
V t tamen hoc meíius intcl l igatur oportet de 
t e r t i a i l l ad iu í í íone nonnihil dicere, fimu.'queex-
plicare,quae fit p róx ima ratio, íeu excellenria pro 
pter quam Sanfti á nobis adorantur,an fciiicet 
B fit aliqua excellentia creata , vel potius ipfamet 
excellentia increata D e i . Et ra t io dubitandi eft, 
quiaSan£t i fcepé hoc pofteriori modo hane San-
Á o r u m adorationem explicare videntur, vtpatet 
e x V I I . Syn.aft .4.poftmed. vb i f i cLeon t ius lo - \ l \ , s j n D ¡ 
q u i t u r , Sanños yeneramur yt amicos Dei , & honor 
qui SanSis impendíturyin De«w recurrit, qui Mar-
tyres colit, Deum ipfum toltt. Quse verba ab ómni -
bus Patribus Concil i j fufeipiuncur. Sic Athanaf. Athunaf, 
lib.de v i rg in i t . circa finem, s i homo, inqui t , iufius 
¿des tuas intrauent, cum íimore , trnnore oceurrens 
i l l i , adorabis humi ad pedes illiusjnon enim fi?, fed Deíi 
adarabis,qui illum mittit.Et BuíW.OTatAt) 4 0 . M a r t y ¿ a ^ U 
res.fto«or,inquit , quem bonis conferuis exhibemusje. 
neuolentite erga communem Dominum f ^ i f i í a t i o n e m 
de fe ^ i\f/)e/.Damafcenuslibr.4.cap. 1 tf.Ii honor j m * Damttfci 
quit,^a/ probis cenjeruis habeíut'j beneucli erga commu 
ítem T)ominum animi argumentum ejlylli fane Dei pro-
p t u a r i a ^ p u r a domicilia extiterunt^Si. infrá, Quid zgt-
tur afferripoteft^quin animatisT^ci tempüs , & y iu i í 
De/ tabernaculis honor fit adhibendus'Sign'iñczz ergo 
Q adorari San£tos,vt templa D e i v iua , a t q u e a d e ó 
Deum efle proximam rationem adorandi ilios. 
Vnde Hierony.di f ta epiftolad R.iparium,//o»jre Hierony? 
muSjinquhjferucSyyt eorum honor redundet ad Domi* 
nKw.Et Ambr . ferm. t í . in fin. Quifquis honorat K a r - ^ímhrofi 
tyres,honorat & Chriflum.Ex quibus confequés fie-
r i videtur,hanc S a n í t o r u m adorationem tantum 
efle refpe¿liuam,vt po té i n extrinfecaDei excellé 
tiafundatam,atque adeó ad e á d e m religionis v i r -
tmem pert inere,pofíeque latriam appellari. Sicut 
amor,quo di l ig i tur proximus propter Deum,re-
fpeftiuus dici poteft,8c ex chánta te p rof ic i íd tu r . 
Dicendum nihilominus eft,propriam 8c vfi ta-
tam adorationem, qua San ¿ti á nobis adorantur, 
efle abfolutam,in creata,&c intrinfeca,atqi,c íuper* 
naturali exce l l en t i a i l lo rúprox iméfunda tá . Hcec 
eft communis Theo logorum fentétia, qu^ ex D . {3 xhom'' 
T h o m . h í c a r t . 3 . 3 d 3 . & a r t . 5. co l l ig i tu r , Se alijs Bonauent, 
doftor ibusin ^..dift.p.vbi Bonauent.arr. i . q . 5 . ¿drian, 
8c ex Adriano Papa in epifto!. a d C o n í l a n t i n . & 
Irenem,vbi \r\<\mx.,SanHos a nolis y metan , c célií 
quodJerui 'Deijinty&apud Deum pro nobis intenedat, 
VndeconcluditjDeceífOí^owor,^ yeneratic propter 
wjiitia fcr^quacepiftolahabetur in V I I . Syndo. 
N n n - j . acl. 2 . 
9 3 6 Q u a ? f t . X X V . 
flufeb. af t . i - f icet iam Éufcb.lib. 10. deprxparat. cap.7. A 
ait nos venerar! Sanftos , V i yer<e pietatis milites, 
Oeique amicos, quibus verbis intrinféca, 8c creaca 
T)am¿tfc. fanái í tas iprorum Sanftorum indicátur,&: ad eun-
Theodor. ^em modum loquuntur Damarc.Theodoret.Au-
Jit&ijí i guft.Scalij S m S t l fiíprá citati. R.atione vero facile 
adoratio i d e m p r o b a t u r , q ü i a g r a t i a , & gloria Sanó torum 
fanftorum creatum quid eft,ípíis S a n á i s intrinfecé inhales, 
abfol uta ipfofque in excelíenti gradu pérfef t ionis , 8c fan-
& in pro- ¿ i t a t i s conftituens: ergo ratione huius excellen-
f r ia eorurrt t isefuntSandtidignipropriaadorationCjquKab-
excellenti* foluta dicitur,quia non in relationc ad aliquidex-
fendata. triníecurri , fed in propria, Se interna perfedione 
fundá tu r , v t exp l i c a tumef t . Et h?eceft adoratio, 
quam nomine duliae íignificari diximus , d i f t in-
guiq[ue á latriájquia in excellentia inferioris perfe 
¿ l ion i sp rox ime fundatur. 
E x q u o i n t e l l i g i t u r . q u s e f i t m e n s f a n f t o r ú Pa-
t r ü m , q u o s in ratione dub i t ád i adduxi , nam quia 
hsec excellentia Sanftorum nihi l aliud e f t , q u á m 
Honor Can- participatio qusedam diuinse natura, quodam mo 
¿lis exhibi- do ad diuinum ordinempertincns,atque ad D e i 
tus c u r i a gloriam ex natura fuá tendens, ideó honor , qui B 
Deum re- beatisdatur propter hanc fanft i tatem, totusdici-
fertur, tur i n D e u m referri; non quia ipfa excellentia i r i -
c r e a t á D e i fit p róx ima r a t i o , quaead hanc adora-
tionem mouet : fed quia in eam t á n d e m termina-
t u r ^ refunditur.ad eum m o d u m , quo Chriftus 
U m h . x o . Dominusd ix i t M a t t h . 10 . Qui recipit yos,me reci-
Sanñi quo- ^ h o c enim exemplo AthanafSc Hiero, v t ú t u r . 
modo adora, Addere veró vlterius poíTumus, f i Sandi pra;-
tionerejpe' c i féconf iderentur ,v t templa, in qu ibus í ingular i 
tiiua pof- modo Deus habitat,feu pro v t funt ad imaginem 
Jint adora- D e i creati,&: per gratiam reformat l , & q u a í i ad 
v iuum dep i f t i , hoc quidem modo poífe adorari 
adoratione refpectiuá in D e i excellentia proxime 
fundatajita v t íleut ratio eligendi médium eft fi-
nís,i ta ratio adorád i templum v iuú De i fit Deus. 
quo modo adorationis eodem modo loquen-
d u m erit,quo de adoratiOne reliquiarum.vel ima-
ginumVquam infer iusexpí icabimus .Reéié tamen 
aduertunt D.Thotn.Sc B o n a u e n t . q u á u i s h i c mo 
dus adorationis pofsibilis fit, regulariter t a m é no 
eíTe vfurpandum, t u m ad vi tandum periculum 
errórisí tum etiam,quia cum Sanfti fint per fe ado C 
rabiles,pfopriuseorum honor in eorum v i r tu t e , 
& fanftitate fundari debe t : cúm enim aliquid pro 
pter extrinfecam rationem adoratur, honor ma-
gispertinet ad períonam propter quamtr ibu i -
tur,quam ad rem inquam termirutur ,vt faspius i n 
fequentibus dicemus. 
S E C T I O i l t 
V t r u m c u l t u s S a n B o r u m d i c i p o p t a d 
r e l i g i o n e m p e r t m e r e . 
A E C quaeftio proponitur propter haere-
t icos ,qu inul lú honorem,vel cul tú ¿gno -
ícunt,nifi vel diuinum,qui ad latriam per-
t inet ,vei m e r é h u m a n u m , 8 c p o l i t i c u m . Q u p n i a m 
veró híc poteft eíTe dií íenfio • vel in re Theolo-
ga, vel in Speculatiua,& Met3phyfica,vel m mo-
do loquendi, omniadift inae tradenda funt. 
adoratio P r imo certum í i r ,adorat ionem hanc,qu2e San-
Sanüis ex- dlis datar propter excellentiam fupernaturalem, 
A r t i c . I . & l L 
H 
e í T e p e r F e a í o r e m j & d i f t i n a a m i n I p e c i e ab ado- ^ 
ratione,feu honore c i u i l i , qui hominibus propter 
diffnitatem , vel poteftatem huma'nam dari fo- , 
Ie t .Pa te t ,qu íav i r tu tes ,&: earum adtusexobiectis ^ 
d i f t inguun tu r , fed excellentia eft quafi fórmale 
obieftum adorationis: l l cu t ergo excellentia San 
ftorum cum Chrifto regnantium altioris or-
dinis eft,quam omnis humana dignitas.vel poten 
tiajita Se adoratio illis debita eft perfe£lior,8c fpe-
cie diftinftamon poteft ergo bsec adoratio dici ci 
uilis.vel politica,nequeomnino humana in di£to 
íenfu,fed quafi diuina per participationem, N a m 
í lcut Sanfti dicuntur D i j per part icípat ionem, ita 
& honor illis debitus poteft eandem denomina-
tioriem fufeipere. 
Secundo certum fit , hunc cultum Sanflorum Santlorutn 
valde coniundum eíTe cum cultu diuino, 8¿ rebus cultus tnm 
facris ,8cadre!ig¡onem & cultum De i fpeftanti- diuino cul-
huspeifici. P r o b a t u r a p e r t é e x t r a d i t i o n e Eccle- tu yaídeco 
íÍ3e,quíe Sandios colere confueuit, primo dicando iunélus. 
Deo in eorum memoriam & h o n o r é , dies facros, 
qui licét primario ad cultum D e i deftinentur, ta-
men in honorem Sanftorum redundant. I ta do-
ce tTer tu l . l i b .decoronami l i t i s in pr incip io , Se J-er""* 
Nazianzen.Orat. 18. queeeft de fanftoCypriano Gregor' 
inter multa aliaiquae dicit de honore Sanftorum, ^¡aV<ín' 
annuis bonoribus feftum i l l i Sanólo celebran fol i -
t um refert. E to ra t . 6. coramGregor. Nyfleno 
multa habet íimilia. Cyprianus epiftol. 34. alias Cypríait. 
]íb.4.épiftola 5.ja«c//eí,inquit, dies frartyrum, & 
fa/siones anniuerjaria cvmemoratione celebramus, c^c 
Et Clemens libr.^.confti tut .cap.^ p.eiufdem có- Clem.Pap, 
fue tud in i smem¡n í t ,quam etiam indicauit Conci- Coc. Laod. 
l i um Laodicen.dicens,We»7or/<(í Manyrum non ce- Coc, Tolet, 
lebrariin quadrage/ima, &. habetur capitulo.Non li« 
qet. 5 3 .quaeíl.^-Sc Concilio Toletan. 3. cap. i 3. 
príecipitur v t fefta Sanflorum religiofis operibus 
celebrentur , habetur capit. Irreligiofa de confe-
crat.diftin. 5 . & eorundem feftorum fie mentio i n 
cap.Conqueftus.extra de ferijs. 
Secundo honorat Sanólos Ecclefia téplis Deo CZfHetud» 
dicatis,quanquam enim hsec primario ad D c i m Bafl¡níLS 
rc-ferantur,cui in illis facrificium offertur,8<: v t fie ^ ¿¡. 
templa,vel altaría d ican tü r /ecundar io veró in me ,„ ^ 
moriam aliquorum Sandlorum, vel ad eorum re- ftorttni me, 
liquías honorifice feruandas inft i tutafunt,&: v t fie m<,riam, 
vocari folent , Bajilice , { c u Memoria martyrum,8c Qhryjgí}, 
Chryioft .homil .28.ad popuhim,Domos regías, ora p ^ a j e * 
tortas ades,& Martyrum monumenta,appe\\zti Vnde 
Damafc.lib. 4 . cap. 16. ¿ n n o n ,\nqLÚt,honorandi 
Juntrfui totius humanigeneris patronos j e profitentur* 
Hqnorandi quidem , & ita certé, y t in eorum nomine 
templa Deo extruamus^ona ojferamuSjeerum memorias 
colamusjatqueineis Jpiritualiter obleílemur, Et hanc 
fuifte perpetuam,& Apoftol ícam ttaditionemjCÓ 
ftatex Epiphan .hxre f . t íp .Ambro í . l ib . 1. epift .5. £pjpi,aBt 
Auguft .Ubr. 1 .de Ciuit.ca. 1 Gregor. 2. dialogor. J -^^r . 
cap.8.8c l i b . ^ . c a p . i ^ . & L e o n e l . í e rmen. 1. de ^HaUf}' 
B Petro, Se Paulo , ac denique ex V 11. Synod. GrÍ ¿ b . 
a í l . t f . t om. 1.Quam confuetudinem auftam,Se íl- Le0 
lu f t r a t ampot i í s imum fui íTeátemporibus Sylue- v i l . S>no. 
ftri,&Conftantinivulgareeft,tumexijs qiiae i n 
1 . tom.Concilior.de Sy luef t ro ,& Conftantino re 
feruntur, tum ex ómnibus Fcclefiaílicis hi í tori js , 
t ú et iá ex antíquis monumcntis,qu3: oculis cerníi 
tu r ,quae tá multa funt, t o t q ; míraculis cófirmata, 
Vt ex errore al¡quo,ycl falla traditione, o p i n i o n é , 
qu» 
D i f p . L l l 
Conc. Car-
tha.1). 
Coc e d i l . 
Qrsg. Na \ . 
Ctefaram 
Galli, <tc 
luliani fra-
ergtt SrfK-
[los,Piidia 
que longé di 
Hierony. 
Leo.Vap. 
Alan. 
D m a f c , 
qujedeillis habe tu r ,p ro fe&ae í í e incredibile fit. 
Vnde Concil.Carthag.V.cap. i ¿j-. m o d ú erigen-
dihas Eccleíías,& San í l o rum t í tu los inft i tuendi 
prasferibit. Conci l ium item Cabilon. cap . v l t . 
quantareuei entiah«ec loca facra t r a£ landa í in t ,do 
cet. IHud denique quod Nazian.orat.^.quKeft 
prima contra lulian.meiTioriaeprodidittanimaduer 
í ione d ignum eíl^quod v t iucüdius fiat,illius ver 
bis referendum cenfui,habens enim fermonem de 
tempore,quo Gallus 8c lulianus, diuerfis quidem 
fi:udijs,eadem tamen religionis í lgna prsbebant 
Cltinquit^amJtimptHofifsimisqHoquí' Martyrum mo-
ní imenl is ,& yotiuorumdonorum munificentijs , omni-
bu/que alijs rebus,quibus diuinus íimor injignitur,fapie-
íi<e ftudiumfChrijhqu-e amorem declarabant: aliter quidé 
y e r é ^ ferio pietatem profitens, alter autem temptts re-
dii»ens,ac fub manfuetudinisJpecie atque obtentH^morü 
prauitatem occultans.Qupd qttidtm ex eo conijeere lice» 
bitjmque enim miraculum}quod tune acciditj/ilentioprct 
terire queam, -vípote memoria inprimis dignum , atque 
eiufmodi^yt impiorum multis documento ejfepojsit.Mar 
iyribtts(yt diximus)ambo laborabant, munificentiaque, 
& liberalitatepreciare inter fe contendebant, tum ittHh 
tartim manuum operaitum multis impenjis <edem facrant 
extmentes. Verüm^queniam non pari yoluntate, animi-
que injlituto in hoc opusincumbebantjdcirco, ñeque in 
eundem finemjabor y trique progrediebatur. Btenim a l -
terittSfhoc eflfratris natu maioristopusper/iciebatur, at-
que ex ratione procedebat^Oeo yidelicet munus illud l i* 
henter admUtetc^yelut ^belis facrificium7re£li & obltt 
tum,& dinifHm-.atque hac obUtio Teluti quadamprimo 
geniti confecratio erat.Alterins autem munus , non fecus 
ac CaimJacrificium}T)eus martymm repudiabat.{taque 
Ule quidem laborabat-Jed terra,quod elaboratum fueraty 
excutiebat.Mle yehementius adhuc obnttebatur : huec ho-
minis ¡egra pietate praditifundamenta capere detreña* 
bat^tanquam terremotum eum^uem ippus ¡celus allatH-
rttm erat clamanstacper impijfsimi hominis dedecus,mar 
tyres honore af f ic iens .Terúo coluntur Sanfti ab Ec-
clefia ieiunijs, v ig i l i j s , peregrinationibus, 8c alijs 
id genusa£ t ion ibus ,v t l a t éHie rony .opuf . contra 
Vigi lant ium, 8c Leo Papaconcionib.de ferijsqua 
tuor t e m p o r u m ^ plura congerit Alanus dialog. 
5 .á princip.Sc cap.2i.8c alia dicemus agentes de-
re l i qu i j sSanñorum. 
T e r t i ó hinc(quodad m o d u m l o q u é d i fpeftat) 
mér i to hiceultus Sanftoram facer,8creIigiofus d i 
c i t unv t enim eleganterdicitDamaf.citato loco: 
Quibus rebus De«í colitur^eifdem jerui eius obleñantur^ 
quapropter Pfalmis, Hymnis &canticis fpiritualibus Sa 
¿los colimus:quia ergo hic cultus in religioíls aftio» 
nibus , 8c ad pietatem pertinentibus pofitus eflr, 
mér i to religioíus dicitur.Secundo quia(vt ex fan-
¿tis Patribus príecedenti fedl.citatis col l igi tur)hic 
cultus Sanftorum, ita efk cum diuino coniunftus, 
v t ab illo oriaturjSc impere tur ,á quo propterea re 
ligiofus nominari potefl : .Tert ió,quia ad ípirituale 
bonum animse valde confer t : tüm per fe, quia de-
uotionemexcitat,8cauget nobis circa res facras: 
t u m etiam beneficia diuina per Sanólorum inter-
cefsionem nobis impetrando.Propter quod d ix i t 
Greg.Naz. in quodam carmine de vir tute: Memi* 
ttijfe martyrum folum^yt reor)ajfert jalutem. Q u a r t ó 
denique,quiahic cultus in puraíSc perfefta fanfti-
tate fundatur : fanftitas vero religioni p r ó x i m a 
efk:poteft ergo hic cultus dici religiofus falté per 
quandam pameipationen^vt fupi á uicebamus. 
A A t c n i m dicit aliqüisrAdoratio Sandorum bea- ¿ ¿ L a ^ . 
to rum eiufdem rationis eífc cüm adoratione,c]Uce 
exhibetur homin i iufto,&C lanfto inter nos viuen-
t i , v t aper té docet Adrianos Papajépiftolafuprá ci Jdriau» 
tata,dicensje«<</zí eft hic adorationis honor Sunilorunif 
Profeñó no alius,quam is^quo nos inuicemprojequimur 
falutantes alíerutrumper aderationem , c~ diletlionemi 
vndeHie rony . in vita Paular refer t j i l lam^úm Sá- tríierony, 
ftos Eremitas inuiferet/olitam eíle ad eorum pe-
des deuo lu i , ac fiin fingulis Chr i í l um adoraret. 
Et ratione oftendi potefi:,quia gratia, 8c fanftitas, 
qusc potifsimum eft huius adorationis fundamen 
tu,eiufdem rationis eft in vtTÍfque,ergo 8c adora-
t io e iu ídem rationis erit:fola enim di l íerent ia in 
ftatubeatitudinis non videtur ad d i í t inguendas 
adorationes fufficiens,quiaprcecipua ratxohuius 
adorationis eft participatio diuinse natura,quas 
per gratiam fit,quse eiufdem rptionis eft in viato-
re,8c beato,ergo 8c honor quiill isdatur,eiufdem 
eft rationis : fed honor qui datar fanftis viris,eó 
quod fan£li funt,non videtur dici poííe cuítus re-
B ligiolusjneque in his rebus confiftere, quibus nos 
Sandios colidiximus:ergo ñeque Sanó to rum cul-
tus religiofus ceníendus erit . 
Kefpondetur verum eíTe has adorationes ad eá Refponfio, 
dem vir tutem pertinere.vt rátionesfaélse p r o b á t : 
dico tamen etiam poífe dici religiofum honorem 
eum qui viuo homini t r ibui tur lo lúm in tü i tu fan-
ftitatisj8c fupernaturaíium donorum,quia ex ve-
ra fide,8¿ religione proficifcitur^cutjquando ho-
nofamus Pontificem,quia eft Vicarius Chri íH,vel 
Prophetamjaut Euangelicum praedicatorem,quia 
verba E)ei ioquitur.ex rel igionej& fide i l l u m vc-
néramur . vnde Áthanaf ius fuprá citatusin l ibro J thai í , 
de Virginitate,de ían¿l isqüi inter nos viuunt lo-
quitur ,cúmdici t :S/¿owo;«/?«í «¿eí tuas intrauerit, 
adorabis humi ad pedes ill iusíDeüm enim^qui illum mit-
íiíjdí/orít^zí.Et Aguft.io.contraFauft.cap. i i . f í c ^iu^ufi» 
Ínquit:Co//>««í martyres eo cultu dileñ¿onis)&jociett 
tiSyqud & in hac-vita colunttirfaníli homines T)íi,quom 
rum coradtalempro Eua7ígelicayeritate pafsionempa-
ratum ejjefent imus.Adáit vero fubinde:j"e¿ illos tan 
to deuotius,quantó fecurius,po(l incerta omnia fuperatat 
£ quantó etiam fideniiori laude pr<edicamus,tamin yitafe 
licioriyiéiores quam in ifta adhúc y [que pugnantes*. 
Qmbus pofterioribus verbis op t imé indicauit A u 
guft.quanuis fpecies huius adorationis eadem fit: 
tamen ficut ftatus beatorum perfeftior eft ' ,túm 
in charitate,quia funt impeccabiles, 8c omnino fc-
curi- , tumincognitione,quiaDeum clarece mani 
f e f t é in tuen tu r^ tuminpo te f t a t e , quia cum Chr i -
fto regnant-,tum in gradu honoris , quia cum ipíb 
fedent in throno eiusjVt dicitur Apocal. 3. ita pef-
feólioribus aftibus, 8c rebus colí deberé . -Atque 
hinc fit, v t alijs fignis, 8c certioribus teftimonijs 
vtamur ad honorandos Sandios, qui iamvi tafn 
cum morte commutarunt.quam eos qui adhuc i n 
humanis deguntrquin potius,et iá inter ipíos mor-
tuos , l o n g é magnum diferiraen collocamus,eos 
enim quiab Ecclefiacanonizati funt, publico cul-
t u ^ folenni r i tu colimus,8c certam, ac infallibilé 
exiftimationem deeorúfandl i ta te habemusialio» 
vero non canonizatos non licet publico cu l tu , 
qui nomine totiusEcclefijeíi t jvenerari , i d enim 
capitulo primo , & fecundo de ferijs prohibí* 
tum eft : fi tamen alíquo modo certam, quan-
uis humanam fidem^decorum fcelicitate ba-
N n n f b e a m a » . 
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beamns, eos priuatim venerar! poíTumus , Se 
orare. 
D a b u m , Quar to in dubium vert í poteft/an bic cultus 
pcísic dici r e l i g i o í u s , q i i i a a b c a d e m v ¡ r t u t e reli-
gionis qua Deurn colimus^licitus fit;quod péde t 
ex dubio metaphyfico, an virtus,qua colimus San 
do3 , í i t dift ínftus h^bitus á rc l tg ione .Et ratio du-
bitandi eííe po t e f l ^quu habitusquo diligimus 
D e u m Se San£tos,efl: vnus &: idem/eil icet chari-
taSjqu;£Vnaeft ,quanuisdii¡gatDeum, quiae í l bo 
ñus per e í fent iam, &: Sandios, quia funt D i j per 
particip3tionem,ergo idem de religione cefendú 
D.ThoM. e r i t .R.e ípondef ipote l l :ex D . T h o m . ; 2 . i . q . 103. 
artic. 5 .ad fecundum.negando confequentiá, quia 
p r ó x i m a , Se tota ratio dil igendi p r o x i m ú e l í ipíc 
D e a s , & bonitas elusivo» eni»í , inquit ,per charitate 
dtligimus in próximo nifi D e u m ^ ideo eadem ch.tritas 
eílyqud diligitur D e u s ^ proximus'.at -veró^ettm ftt alict 
ralio jeruiendi r>eo,& homini^uu honerandi ytrhqne, 
non f.fl e'tdein yirtus Utrix^O3 dulict. Sed contra, quia 
ficataUcuiusamorisproximi, p róx ima ratio eííe 
potoft diuina bonitastira etiam alicuius adoratio-
n i s S á c t o r u m proximaratio eíle po te í l diuina ex-
cellentia.vtrupráofbéfiim efl:,vbi etiam diximus, 
huiufmodiaftum ab eadem virtute qua Deus co-
litur,manare,quanuisfrequentius non exerceatur 
circa restase per íe funt adorabiies. R.urfus, ficut 
adorantur San£ti alio aftu propter intrinfecam fan 
¿l i ta tem fupernaturalem creatam,ita propter ean-
dem poíTunt fupernaturaliter amari, Se in compa-
ratione i í to rum afluum tota difficultas cóílftit: 
nam etiam hic a£lus amoris ab eadem charitate eli 
citur,qua Deus fuper omnia d i l ig i tur , ergo eadem 
ratione Ule aftas adorationis á virtute religionis 
proceder.Et coníirmatur^quia virtus inclinans ad 
colendam principalem exccllentiam alicuius ordi -
nis,confequenter inclinat ad omnes participatio-
nes eiufdem ord i r i i s ,qü ia hste ita funtinter fe 
coniunda v t v ix pofsint feitmgi. Vnde ñ t , v t fe-
re eifdem a í l ibusexte rn is primario colatur Deus,. 
Scfecundarió Sandi, v t in ü iper ionbus fufe fatis 
explicatum eft. 
M a r f i l , Circa hanc difficultateMarfil .in 3 . q u s í l . S . a r t . 
1 .fenrit,habitum latrice Se dulise eííe vnum,&: eú-
dcm.Qo^se fententia plañe probabi l i sc í t^ ique fide 
faciunt rationesfadas: nam quas MarClius addu-
cit,parum aut níhil coneludune, quas eadecaufa 
omi t tédas duxi , tum etiam,nc plus iufto in re hac 
J\.efponJío. immorarer.Verior tamen eí l communior fenten-
tia,qu£e habi tus i í la rum v i r tu tumin te r fe d i f t in -
D.Thom. gair,qaamtraditaperte D . T h o . i . : .q.8 i . v b i fo-
lum D e u m córtí tuit re l ig ionisobiec lú , S¿ quseft. 
102.Se i 0 3 .poni ta i Í33vi r tu tesadhomines colé-
dos.Se di i tercnt íam femper coní l i tu í t ínter adora 
BonuK. tionem^Sc amorem ; idem docetBonauent. in 3. 
Ke/poH/ío dif t íncl .p.art . t .quaíf t .+ .vbi exter í Doftores , ¿c 
ad obieñio- f c ré recé t io resTheo log i ,qu i de hac materia ferí-
»fx, pferuntjrem hác vtcertam atque exploratam fup-
ponunt.K.atio vero ell:,quiaadoratio per fe pr imó 
tend't ad ¿xcellentiam vt ííc.quapropter vbi tan-
ta ei tdiaerí i tasexcellentísejquaniaell : ínter Deír , 
Se crcaturam, adorationes , & virtutes quse funt 
carum principia,díueríascfle neceííe eft. Q u p 
ratio ín folutione propoí í t^ difhcukati-s magis cx-
plícabítur. 
A d rationem ergo dub i t and í fupra pofí tam 
pr imo n e g a n p o t e f t j d i l e é U o n i s a c t u m q u o ama-' 
A r t í a | i 
A turproximus propter v i r tu tem , vel fanftltateBit 
creatam,quce ín íplo ínhíeret,et¡am fí fupernatura 
lis íit ,á propria virtute charitatis elici,fed á v i r t u -
te infuía amicitiíe humanre, quie non eft virtus 
theologica,fed moralís .Cuiusfoliuíonís furtdamé 
tumprobabilequidemeft , fednon po te í l hoclo-
co fatis examin&ri,vt res poílulare videbatur, neq; 
oportet,ne in mcííern alienam manum mí t t amus : 
i d vero ííne hac fufficíenti difcufsione aflirmarí, 
aut approbari nequáquam íudico expedi ré , prxfer 
t i m c ú m D í u u s Thomas,qui in tribus locis 2 . 1 . D.T¿fl«Tj 
hanc difficultatem tet igi t ,dí í ferent iam ínter amo 
rem, & adorationem collocare conatus í i t . P r í m ú 
locum iam at t igímus.Secunduseí l : ín quaift. 25. 
art. i .ad 2 . vb i íic i n q u i t i ^ w o r rejpicit bonum in ce-
muni ; honor yeroproprium bonum honoratiydcfertur 
enim ulicai in teftirnoniHtnproprite yirtutis , & ideó d i ' 
uerfa quantitas bonitutis diuerjorum non caufat diaerfí* 
tatemfpecificam in amoreydummodo referantttr ad ali-
quod ynum bonum commune:jcdhonor diuerjificatur Je-
cundum propria bona //«¿«/oj'ww.Tertlus locus eíl in 
quxft .8 i .art .^.ad 3.vbi hoc magis explicansdi-
5 cit; obieclum amoris eí l bonum'.obieHum autem honoris 
yelreuerentia efl aliquidexcellens: bonitas autem D e i 
communicatur creatHr¿,non autem excellentia bonitatis 
eius.Et ideo charitaSyqHX dtligilur Detis , non eft yirtus 
diftintía a charitate^qua diligitur próximas, ^.eligitr aa-
ie}qua honoratur Deus dijlingv.itur a y 'muiibus, quibus 
honorattirproximus. I n quibus ío lu t ion ibus , t l i ud 
femper manetobfcurum)quiaferuaí:a eadem pro-
pOFtione,eadem ratio diuerfitatis, vel vnitatisap-
paret in vtraque virtute,quia íicut amor ín com-
muni tendit in bonum m c o m m u n í : ita honor ín 
communi refertur adcxcellentiam in communir 
& í icut tal ishonorj íc i l icet latria,rcfpicít talé ex-
celletiamjnimirum íncreatam.-ita talis amor,vide-
licet fuper omnia , relpicít talem bonitatemper 
eífentiam. R u r í u s í icut communicatur homini 
participatio diuínae bonitatis: í ta etiam communi-
catur partícipatio diuina: excelIentíoe,8c ílcut noa 
communicatur crcaturje diuina excellentia,pro v t 
infe e íb í ta nec communicatur diuina bonitas per 
cíTentíam,&; ideo ficut non p o t e í l creatura latría 
colí-.íta nec fuper omnia amari. In quo ergo cófiíl i t 
C dífferentia i l lorum ínter feí 
Fateor rem eífc obfcuram,8e dífíicilem. D ú o ta 
men dici poíTe videnturjin quibus & resipfa. Se 
mens D i u i Thomae fortaííe confif t í t .Alterum íu -
m í t u r e x cómuni ratione amoris.. Se adora t íonis i 
amor enim refpicít o b í e d u m fub ratione quall ab-
íoluta:adorat io vero fub refpedíua ratione per co 
parationemadhonorantem^id ef t^mcr tendit i n 
bonitatem obíeft i fecudüm fe : adoratio veró i n 
excellcntiam al ter íus ,quatenusal iquo modo exce 
di t ipfum adoratorem. Arque hinc fit, v t í k u r 
Deus habet í ingularem refpeftum fupei iom, inc5 
municabilem creaturaeata religio i l lum fpecialiter 
refpicíat,non prout pote í l eum creatura conue-
nientiamaliquamhabere, fedpro v t í ingular i ter 
i l l amexced i t r a tve ró amornon refpicit finculati 
modo hunc exceíTum,fedbonitatem. Se commu-
mcationem eius.Cuius í l g n u m eíb,quod amor no 
tantum eft ad alium/ed ad feipfum, vnde Deus ad 
íe char í ta tem habet ,cuíuspart íc ipat¡o eíl chantas ' 
no í l ra : non tamen habet religionem , qua fe 
veneretur. Huius reí ratio elt , quia p o t e í l ' 
fe§5 f&SV&tofi. W f t t o l fub ratione abíoluta,1 
non 
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non tamen fub ratione refpedíua fuperioris, fcu A 
cxcell^ntis. • 
Ex hlnc or í tur altera diíferentia (quam etiam 
p , T f í o m . coll igo ex D i u o T h o m . z . i . quseíl. i o i . a r t . i . 
ad 5.)clwod religio per íeer t : adaherum,&: ideo 
per íercfpicit ius altcrius, & rationem deb i t i áus 
autem diumu,propter quod á nobis colendus eft, 
3c adorádus ,excel!é t ¡us eft 8c altioris ordtnis jquá 
omnc ius creaturas,quia in excellentia itifínitá j 8c 
fupremo q u o d á dominio incómunicabil i creaturse 
fundatur,&: ideo vir tus.quíe hoc debi tú Dco per-
foluit , í ingulsris e f t ,& diftinfta ab omnib9 v i r t u t i -
bus^quce iura ¡eu debita creaturarú refpiciút.Secas 
vero eft in amore,qui nec per íe ad alterú t é d i t , n e 
que in il lo ratio debit i confideratur. Cuius í i g n u 
ct iá ert,quia propter hanc cauíam,licét eadé chari 
tate d ü i g a m u s nos ipfos^parentes, & alios p r o x i -
mos^tamein ordine ad honoré exh ibendú diuer-
íse funt virrutes, pieratisad parentes, ob íe ruan t i» 
ad principes , dulise ftrifté lumptíe ad d ó m i n o s , 
a d í e ipíum aü tem nulla eft virtus exhibensho-
norem. L 
Ex his ergo fatis conftat, cur diftinguendus fit 
habitus dulise SancVorum ab habitu religionis íeu 
l a t r Í3e ,& cur haecdiftindtio clarior, &cevt ior i n 
adoratione fic,quám in amore.Vndc tándem con-
cludi tur ,hunc cui tum Sanclorum nó dici rel igio-
f u m ^ u o d á re l ig ionee l i c i t u s í i t , í ed propter alias 
caufasfuprá enumeratas. 
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In tres fcdlioncs diftributa. 
D e a d o r a t i o n e C h r i J l o : e i u f q H e h u m m i -
t a t i d e h i t a . 
POftquam de adoratione D e i , Sanftorum hominum fermonem inftituimus ,facilé erit adorationem Chrifto D o m i n o debitam ex-
plicare. PoíTumus autem loquive l de Chr i f to , 
dehumanitate eius . Et de Chrifto quidem, 
v c l fimpüciter,vel i^quantum eft h o m o . De p 
his ig i tu r íigillatim dicendum ef t . Explicabimus 
autem íimul,&. vnit3rein,8c qualí tatem , feu fpe-
c i e m a d o r a t i o n i s , h í e c e n i m d u o á D . T h o n i . i n 
his articulis uaftata l'unt. 
s e c t i o i : 
^ A n C h r i B u s D e u s h o i n o a i o r a n d u s f e 
p e r f e B a a d o r a t i o n e l a t r i a . 
i N hacfeiíHonebreuiter iaciendafunt fideifun-damenta,vt poftea polsimus ea quaenonnul lá dubitationcm habét , inquircre . 
P r i m ó ergo certum efthunc hominemChr i -
ftum in diuina, & humana natura íubf i f tentem, 
ado rádum eíleilla perfedifsimaadoratione latrise, 
quatotaTrinic3S,&finguia»per idnae diu¡na:ado-
rantur .Hoc efle de hde conftat ex Scripturis, C6-
cilijsj&cPatribus.Chnftusenim dele loquens d i -
loan.jc ci t l o a n . í . / ' í omnes hoavrificent Filiumt/icut hottorifi-
cdntVatrem.TitVvA ad Romanos. 14.de C r r i f t o ROJJ». 14;' 
exponit i i lud I h t o ^ i f t i q t í m n u t ó í m t omne gcir., I f a i . ^ ' j . 
quod de adoratione larris (olí Oeo debita d i í h i m Ph i lip. : . 
eíle conftat. Et eodem fenfu ad P h i l i p . : . dicit- Xoaum 10 . 
lnnomine\eln omnegemt fucidiur.^t Tnomas á d o ; 1 ' ^ 9 . 
ransChriftum lean. l O . d i x i t ; Dominus mens^ OT" Cyri!, 
De«í wcrt i .Etesdemfídeceecus á Chrif to ü lumina ~4lex. 
tus,procidens adorauit eum.loan.p.vtpondera^ ¿ i eb . i* 
üí t CyrillusjAlexand.lib.de reda fide ad^Theodo 
í ium,circa hnem,ad iungens í l l ud ad Hebiceos 1. 
E/ ciim iterum introducit Primogcniinm in orbwn ten-x 
dicityEt adorent eum emties Jvgeli éius'. Se de codem 
cultus genere, intelligunt Patresadorationem á 
Magis Chri f to exhibitam M a t t h . i .v t fuis myf t i - 'M.ttth.rl 
cis muncr ibus ip í i fatis profefsi íunt .Deniq-, Á p o -
cal.5.8c z 2»hoc m o d o a d o r á t S a n f t i o m n e s a g n ü C r ' i i , 
occifum^atque i i l i , & . fedenti in throno í i m u l c a n -
tatur ab ommbus¡'.Benedi8:io.)&honor , poteftuSyin 
Jecuta l e c u l o r u m . D e ñ n ' i t u t áeñ' iqut h x c veritasin 
Concilio Ephenno,canon.8.&: in epifiola Conci l . Co«f. Eph, 
Alexandrini ib i rccepta,&: in V.Synodo , collacio Concil , 
ne 8.canon.9.& VUl.Synodo,aft.6. t o m . 5, ver- A/e*. 
fusfinemjvbiex Athanaf io in epiftola ad Eupfi- 5•Vlí.Jjf». 
chium,h2ec verbareferuntur: Caro ^poílquam fafta ^ ^ A » . 
fait K.egis tegumentum , cur» ipfoK.ege eiuldem fit dig* 
nítaiis,qii(inquum natura non /«e« í fít/zí.Et alia í iml -
liareferuntur in edi¿to luftiniani Imperatoris ad EdiB. lujli* 
loannemPapamSecundum.Etinfequemibusplu nfau¡t' 
ra afteremus.Katione probatur, quia V e i b ü m . d i -
uinum.feu Chiif tuá inquantum Deus hac adora-
tione colendus ef t , v t luprá oftendimus, qi.ia eft 
verusDeus.S; sequalisPatri.Vnde A u g u f t . i i b . i . Aí/^f/?» 
deTr in i t a te jCap .6 .Ath3na í ius .&. alij Paites feri-
bentes contra Arianos,ex hac adora t ione ,quá ex 
Scripturis conilat Eilio Dei deberi, quaíi á figno, 
feupofteriori concludunt , iplum e f l e v c i ü D e ü ; 
fed Verbum a í íumendo carnem non íe fuá dignita 
te prluauit,ergo etiam Verbo incarnaf o,íeu C h r i -
fto hon-iini D e o , eadem adoratio debetur, í lcu t 
R.ex,etir.m íi vilioribus veftibusindutus í i t . h o n o 
re Ivegio t ra í tandusef t -
Ex hoc princip o fequitur aliud etiam de fide 
certum/cilicet hunc hominern Chrif tum vna 8c' 
eadé adoratione latri^ adorari,qu3 adoratur Deus¿ 
Poteft autem hsec aftertio duplicem habere fen-^ 
rum,pricr eft, hanc vnam adorationem per com-: 
municationem faltem idjomatum comrr.uné eíTe 
Deo,8¿: homin i ,& h;c feníus eft cerrus , & clarus, 
ac in primis definituscontralvleftorium in citatis 
locis.Cum enim N . t to r ius fecundú rubfíftentiam 
diftingueret Chi i f tum á Verbo,conrequenter ne-
gabat, Chr i f tum adorari eadem adoratione qua 
Verbum,fed quodammodo coadorari propter ac-
cidemsriam vnionem.Concilia vero negá t coado 
rari ,&:deliniuntper íe,sc veré adorari, quia í i cu t 
non'dift inguitur peí íonalkcr á Verbo,ita nec po-
te ft adoratione feiungi-Ex hoc vero f.níu folúm 
habetur, hunchominem quoad íuppofitú ipfum 
adorari hac adoratione,non veró ,quód hjec adora 
t i o a ü q u o modocomprehendat humanitatem ip-
f am, v t , fi Rex fit peccator, qui adorar Regem, 
adorat peccatorem quoad íuppoí i tum ip!um,ado 
ratio tamen non extenditur vilo modo,nec redú-
dat in ipfum peccatum-Pofterior e rgoren íus hu-
iusaíTertioniseífe potef t , hac vna adoratione la-
trias ita adorari D e u m hominern, v t ¡n ipíam et iá 
h u m a n i t a t é r e d u n d e e adpratio.Ethicienl'us d i t f i 
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cilioreft,quiaobfcu;nm expÜcatu eft quomodo 
humanicas, cum etiampolt vnioncm fitcieacura, 
adoran vilo modo poísit eadem adoracione perfe 
¿las latnse,qua Verbum adoratur. Sed de hac dif-
ficulcatccommodius,ac fuíius dicemus íedlione 
íequent i . 
S E C T I O í I . 
ZJtrum Chrifius in quántum homo aio-
retur adoratione latri<e3 ha )>t eadem 
adoraüone colatur humarntas. 
A t i o dub i t ád i ef t , quía humanitas Chr l í l í 
non potel l adorarilacria,{icut diu¡nitas,er-
go Chr i íh is in quantum homo non adora-
tur latría. Antecédeos patet;quia íicét humanitas 
í l t vnica Verbo,nunquam tamen eft xqualis in ex 
ceilentia,& dignitate ip i l d iuiap naturs.ergo ñe -
que aequali adorationecoleda eit. Et confirmatur 
pr imo.quiaChr i f tusvt homo, non eft Deus, nec 
finís v k i m u s , nec fupremum bonum noftrum)&; 
ideo v t fíe non eft diligendus íuper omnia , ergo 
eadem ratione,neque ePt ;atria.3dorádus:en: enim 
cadem ratio,n3m latriseaíluSjverbi gratia, facrifi-
ciiim,procedit ex hac exiilrimatione , quod is cuí 
oííertur,efl ñn i s vlt imus, & primum principium 
rerum omnium,!oquorenim de latria perfe¿ta ,&. 
abroluta,non de rerpeftiua:)8c imperfeta . Confir-
matur (ecundojoC cxpÜcatut jAngelus enim verbi 
gratia,ante Incarnanonem ador^bat Verbum la-
t r i a , & nunc etiamadorat^nterrogo igi tur , an eo-
dem omaino a¿lu nunc adorec.quo antea,nec ne? 
nam íí eít í dem,e rgo iliaadoratio non communi-
catar carni^quia aéírus hnituSjíl in Te non eft muta-
tusjneque audus^on peterr vno tempore pliirá 
obie^a a t t i nge re ,quám alto. Siautem adtus non 
eft omnino idem,oportet v t vel fit aftus drft in-
¿l:us,vei vt aliqaod augmentum íeu aduicio fada 
fit tá l ia í lu i - .quidquid veroil lud Í Í£ ,qucd add i tú 
efl:,non pote: t eíle eiufdem perfcclioms in ratio-
ne latrite, quia(vt d i f tum eft}non procedit ex t á 
perfefta exiftimatione humanicat isaf lurnpts^quá 
tacf t ip í íu í ine t diuinitatis, qiiia humanitas vnita 
inferior eft diuinitate , ergo proprie3 &, formali-
ter ioqaendOjChrillus v t homo non adoraiur per-
f e ü a latria. 
V t J efpodeamushuicquaí í l loni , oportet d i f t in-
guere duplicem fenfum eius : nam illa particula, 
in quantum^ottik. & rediiplicatiué.-&: fpccificatiué 
fumi,&:priori modo inquiriturcp.ura,&: ratio hu-
ius adoracionisiatna^arvícilicet poísit eííe ipfa hu-
manitas mcludendo in hiamanitate dona íuperna-
turalia,8c gratiasin illa exiftentesmam d e í o l a , ac 
nuda natura prascifefumpta, perfe notum clt non 
poffe eíTerationem huius adora t ion ís . Pofteriori 
autem modo inquir i tur tantum,an humanitas í í t 
f?item resadorata prjsdicla adoratione. Vnde d i -
í t inguerec t i am oportet rem adoratam,qu2; dici 
poteft materia,circa quam verfatur adoratio, 6c ra 
t í o n e m adorandi,qt.i?e(vt diximu?) eft aliquaex-
cellentiainterdum intriníeca, interdum vero ex-
trinfecajVt in adoratione reípediua,'.¡UtE fit per ha 
bitadinera i idai iud. lntci quos modes cí l dilíercr 
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A- tia,quía quando excellentia eft intnnfecajSc velu* 
t i pars te iadúra t íe j í imule í lepotef t ratio adoran-
d i , & res adoraran efté enim fieri p o t e í l , v t idem 
í ¡ t ,quod eft ^Scquocft íprasfert imin fimpÜcibus:' • 
at vero quando ratio eft extrinfeca, non opor te t 
v t femper í l t p ropr i éadora t ion i s materia. Kurfus 
i n ipía adorationis materia oportet diftinguere i d 
quod per fe primo adoratur , & : i d quod in alio 
c o a d o r a t u r . P r i m ó enim,ac per fe adoratur perfo-
na,vt D . T h o , d i x i t , quod verú eft de propria,8c 
abfoluta adoratione,non vero de omni refpeéxiua, 
p e r q u á i n t e r d ú materiaadorationis^eft t a t ú ima-
gOjvelreliquia^vcl aUqi!Ídhuiufmüdij&: nó per-
íbna .Vt ergo generaliter loquamur,dici poteft pr i 
maria materia adorationis illud,ad quod per fe p r i -
mo d i r ig i tu r / eu inquo primario f i f t i t intetio ada 
r á t i s .Coadorá tu r verójquxil l i reiVeupcrfonae có» 
iunfta f u n t , v t partes in to to :quseveronul loex 
his modis adorationem terminant^nonpoflunt d i -
ci adorari, niíi omnino abuí íue , v t art- 3 .patebir, 
Vnde etiam intel l igi tur ,al iud elle adorari hec pro 
B pter iliud)a!iud adorari h c c i n i l l o . Pr imum enim 
rationem formalem indicar/ecundum vero ad rna 
teriam pertinet,quatcnus vnum m alio adoratur, 
v t partesin toto,purpurain lmpera to ie :quodet iá -
varijs modis accidit,nam ordine intentionis per fe 
adoratur to tum , velperfona, & partes,feu vefte* 
inill3.,velcum illa.-ordinc tamen executionis inter 
dum adoratur to tum in parte, í euve f t c , v t cvun 
adoro perfonam oículando manum, aut veftimen-
t i fimbriam. Q u j e v a r i e t a s n o n d i f t i n g u i t í p e c i e s 
adorationis , quiahuiuCmodi fpecies ex primario 
m o t i u o j í e u i n t e n t i o n e fumenda eft, ficutifuprá 
diximus. 
Secundó oportet notare varios loquendi mo-
dos T h e o l o g o r u m , nam feré omnes conueniunt, 
afhrmando,Chi i f tum v t hominemfpecifícatiué lo 
quendo^Sc humanitatem eiusaliqno modo adora 
r i latría , haeceft enim mens D . Thomoe h í c .hoc 
enim íenfudix i ta r t ic . i .V^áw^KeCAny?; naturtm D.7¿flW; 
exptne perfonx y m adoratione fo/i/enriens, illá ado 
rationem compleftialiquo modo vtramque natu-
ram,propter vnionem in eadem perfona:vnde arr. 
Q 2.concluditjCarnem vnitam Verbo, illa adoratio-
ne latri^,qiia Verbumincarnatum coutur,adora-
r i . - ^ in eadem fentctiaeft Mag i f t e r in 5. diftindlr. 
P & ibiBonauent.art . i .qua:ft . 1. K i c a r . a r t . i . q . 
i .Scot. qujeft.vnic. §.De tei t io , Paiud. quseft. 1. 
c:rca hnem. Durandus , Gabriel,&: re l iqu i ,Mar . ^agiper. 
filius qusft.8.art.a.A!enf.?.parr.q. ^0. m e m b . i . Benausn, 
V v a l d c n í . q u i h o c p u t a t a d fidei dograatapertine R./f<ír¿,* 
re.tom.^.de facramentalibus,cap. 1 i p . I n m o d o Scet 
autem explicandi hancfentcntiam eftnonnulladi p ^ j j 
u é r í i t a s , D u r a n d u s e n i m í u p r á qujeft. z .d ic i t , hu- Dítréí^j 
m a n i t a t e m C h r i f t i f o l ü m p e r a c c i d e n s adoran la- - f r i^ f í i ' 
tria,qui f o r t a l l e i n r e n o n m u l t ú d i f í e r t á r e l i q u i s : 
modu^ tamen loquédi fíngularis eft, Se vitandus. J r 
Gabriel vero f u p r á ^ l e f t . ^ p . & 5o.in canonem," ^ ^ * 
d j í l ingui t duplicem latriam.aliam fimpliciter,íeu 
a b í o l u t a m . q u a m n e g a t communicari v i l o modo 
hiimanitati.-aliam vero íecundüm q u i d ^ r e í p e ñ i 
uam,quam concedit ad humanitatem terminari, ' 
Quia verohaecfententiavidetur d id is Sanf to rú 
contraria ideó alij eandem fere rem,alijs verbis ex-. 
plicant.Diftmguentcs duplicem latriam ,fuperio-> 
rem } quam negant tribuendam elle humani-
uri>6ciníer icrera ,qua adoratur hic homo C h v u 
ftus 
\.-4i.-J 
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í l u s ' p r o p t e r g ra t í am vnionis , & confequentef A 
adoratur etiam hasc humanitaspropter diuini ta té 
i l l i v n i t a m . Hanc vero duplicem latriam , quan-
quam fpecie diíferre dicant, nihilominus aílerunt 
fímplic¡ter,& vniuoce in ratione latrise cpnueni-
re5nam vtraque manat ab eadem v i r t ü t e rel igio-
nis/Sc vtraque in excellentiaincreata fundatur,J¡-
cet diuerfo modo.-alteraenim refpicit excellentiá 
diuinam fecundüm {e-,altera v t coniunftam huma 
nitati,illamque íanflificantem. Q i i o d fatis qu idé 
eft v t v n a í l t alia perfe£lior3n5 vero, v t aliquaea-
rum improprie t a n t ú m j v e l analogicé í i t la t r ia . 
Quoclrca,quando Conci l ia ,& Sanfti dicunt hu? 
manitatem adorari vna latría cum Verbo, in te l i igé 
d i í u n t iuxta rententiam hanc, non de o m n i j e d 
de aliqua latria.neque de fummajfed de aliqua m i -
ñus perfe£la,quanuis vera,&; propria.Hsec íenten-
t i ae í t fortaffe probabi l i s , tamé(vt exift imo ) pro-
prio 8c vero feníui ConciliorumjSc Sanf torú non 
fatisfacit. 
D ico ergo pr imó^adéfuprema adoraticne,qua 
adoratur Verbum incarnatum, ita etiam adoratur 
hic homo Chr i í tu s .v t í imul coadoretur eius. hu- g 
manitas. E thoc íenfu dici potcfl: illa adoratione 
adorari Chriftus etiam vt homofpecificatiu.c.Hác 
exift imo eííe mentem D . T h o m s híc,&: (anQro-
rumPatrum,qui ex vnione fubrtantiali, qua caro 
eft vnita Verbo ad componendam vnam perfona, 
efíeftum eíTe d icun t , v t eadem adoratione, qua 
adoratur perfona,coadoretuí caro eius,v nde aper 
t é v i d e n t u r loqui de perfefta latria, 5c de adora-
tione , qus ¡n humanitatem aliquo modo redun-
V m x f . dat.Sic Damaícenus lib.^.cap.8.8c l ib .^ . . cap. 3*, 
dicit,carnem per fe eíTe inadorabilem, v t Verbo 
autern coniunftam, íimul eadem adoratione col i : 
Nen enim , i nqu i t , carnem nudam udorciniH¡>fed car-
nem U e i , id eji inctrnatum Ferbum . Idem repetid 
oratione prima de iraaginibus,in principio;; Se ra-
tionemreddit,quiacaro ídem effeftaeft cum Ver 
bo ,quantum fcilicetad perfonam attinet, H i n c 
C h r j f Chryíoft .homil.5.ruper.epift ,adHebraí05.- Reye-i 
rd,inqiút:)mitgtium,& admrabilt & puporeplenn eft, 
(aman noflram furfumjedere? & adorari ah ¿éngelis, 
<pf ^ r c h a n g e l i s i S c h o m ' ú . ^ . d e Chrifto íeeLindúm 
carnemexponit verbailla : E t adorent etim omnes Q 
Angelí eius , quasab ómnibus de perfeóla latnain-
hmhrof, te l l iguntur .Idem coll igi tur ex A m b r o í i o l i b . 3 , 
deSpir i tufan£to ,cap . ip .ver íus finem,vbi addu-
cit illa verba ad Philipp. i . Pe^'í HU nom^n, quod e¡l 
fuper omne nomen^yt in nomine hfu omne genu fleíia-
ínr .nomen enim 1 E S V S.humanitatem formali-
ter fígnificat.Latiús vero hoc docet l ib .2 . de Spi-
r i tu íanf to jcap . 12 . l ib.delncarnat.Dom.facram. 
A»^. cap.y.Auguft.fer^S.de Vcrbis D o m i n i . c ú m d í -
xi(ret:Si f i l ius non eílet natura Deus,non fore co 
]endum,veladorandum v t Dcum. Sic.experfo-
^jahasreticorum replieat. Quid f quod camemeiusy 
qttam creatttram e/fe non negas ¡¡¡muí cum diuinifaté. 
adoras , atque ci non mintts, quam diuinitati deferuis* 
R-eípódet , ego dominica carnem^imó perfeífam in Chri 
fio bumanitatent propterea adoro , quod . a diuinitatc. 
Jjtfcepta^tque deitati -vnita ejiy -vi non alium , atqu'é 
álium^fed ynum^eundamefue Df«?w, & homi'nem D t ' i 
fil iumconf.tearj&c.&LVizim. 98 . de Chr i f to eXMt 
ponit illa verba:AííoMíe ícabcllum pedum eius, per 
C<tfiiodi fcabellum humanitatem intelligens, quem ib i Caf-
E j » ^ , í iodorus imi t a tu r . Denique, Epiphan. in An« 
corato circa méd ium i humanitatem dicit coa-
dorari Ferbo Dei:3c in íeptima Synodo, aft. 6. ci: c:' V l l . S j n o d , 
finem dic i tur :Cúm adoratur Chr i f t l i s , non fepa-
rari humanitatem á diuini ta té , í e d v t r a m q u e VE 
vnum adorari latria. Fauet t ándem Concil . T r i - Conc. Trid, 
den.feíT. 1 ^ .cap.5.8c can.t í .definiens, Euchariília; 
f!cramentum,propter diüinitatis , Se humanitacis 
Chr i f t ipr^fent iam adorari latria. Excnipla etiam 
ex Scripturis fuprá a d d u í t a hoc con í i rman t jqaá -
do enim Thomas adorauic C h r i i t u m dicens; 
T)ominiis w e í i s ) & Dais meiiSyve] CEíam quando M a 
gieundem adoraucrunt, í ine v i lo dabio perfe-
6i;am,8c lummam latriam exhibuerunt, v t Con-
cil ium etiam Tr iden t inum í i g n : f k a t , 8 c tamen 
i l lo afta non adorarunt íbiam diuinam naturam, 
fed etiam humanam,circaquam p r o x i m é exerce-
batur adoratio.Nam licét ipladiuina pe r íonaper 
fe primo adoraretur,Sc primaria intentio in illara 
tenderet,8c confequenter in humanitatem: ta-
men ordine execut iónis ( v t ita dicam ) circa ip-
íam humanitatem p rox imé ver íabatur adoratio. 
Ec ad hoc valet exemplú ,quo Augufcinus di í to- A«^. 
fermone vti t i i r ,quia purpura, qua R.ex eft indu-
t u s , í i m u l cum i l lo adoratur, eadem adoratione 
Regia,quse in fuo ordine fumma eft reípedlu ra-
lis perfoníe . Et ileut etiam adoramus Summum 
Pontificem de oiculando pedem^Sccalceum eius, 
quo'aftu coadoramus ipíum calceum,fic ig i tu r 
qui adorar Chr i f tum v t D e u m hominem deoí -
culandopedeseins^eademadoratione colit huma-
nitatem eius. H o c ve-ró exemplum intel l igen-
dum eft ablatis imperfeftionibus: quod non íatis 
confiderauit Durandus i 8c ideo minuscaute lo-
cutus eft : purpura enim tantum accidcntallter 
vn i tu r perfona: Regis, Se ideo dici poreft folúrn 
per accidens coadorari: at vero humanitas per fe 
vn i tu r Verbo^hr i f tusen im veré eft vnus per fe 
ex diuini taté 8c humanitate compoí i tns , Se ideó 
illa perfe<fta latria, qua Chriftus colitur , per íe 
coadoratur humanitas eius. Vnde aceommoeja-
tius exemplum eííe poteft in anima, Se corporc, 
nam eadem adoratione d u l i « , qua adoratur ho-
mo fanduspropter faniftitatem animse inhaeren-
tcm , per fe coadoratur corpus, quod tali animaí 
per fe vn i tum eft : vnde eadem adoratione, qua 
nunc adoratur anima íanQi Pc t r i , adorabitur 
poft refurrectionem t o t u m compofitum 5 Se coa-
dorabitur Corpus propter vnionem. Sic ig i tur , 
c ú m perfona Chr i f t i ex vtraque natura conftans^ 
í i t ram per í e . Se veré vna, íicut quiiibct h o m ó , 
vna adoratione adorabitur, qua per le primo ipía 
perfona, concomitanter vero , Se quafi per íe íc-
euado humana naturatali perfona: vnita bono-
r e ^ veneratione afficietur, Et hscc ell propria 
ratio á pr ior i huius concluf íonis , quam Conci-
l l a ^ Parres citati indicarunt. Et Cyrillus libro QynV.-
i .de Fidcad R^cgin . hoc íen íu d i x i t , 1» Chufto 
non í'ÍJeynam natitramj^Ud: íídoratHr3& alhi»! , qn<s no 
adoratur j fcdynam Ferbi naturam iHcar.iatam , ado-
rabHem cum carne ¡mi. -vu.i adoratione: ouovum ver-
bor.um fenfusefte viderur in Chrif to vnam effe 
naturam perfe adorabilem , (cilicet diuinitacem, 
cui .humanitasicaconiunífta eft, v t í lmul cum illa. 
Se eadem adoratione adoretur.yndc(quod ad mo 
dum loquendi a t t ine t ) aduertendum eft in Pa--
trrbuSjSc Concilijs.aliud eíTe loqui de CbfíftOj Se 
aliud de humanitate Chr i f t i . i Chriftus enimj 
quia 
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quia fignificat perronam,non po te í l dicí coadorá» 
n Deo,fed adorari v i Deus:quia vcrbum coadorá 
d i ad iundum perfonisjindicat dif t inótioné vnius 
ab aüa-at vero loquendo de humanitate, r e d é dici 
tur coadorari Deo,quia ipfa nó eft Dcus , ícd Deo 
per le coniunfta. 
K.!fpoHji9 Netjue contra hanc conc lu í lonem fie cxpo í i -
40, <wgn, tain,vrget ratio in principio f a í t a , quia de rat io-
nelatriae folúm ef l : ,v t perfona adora ra í í t verus 
D e u s : non vero cft ncceíTe, v t quidquid coado-
ratur , ílt e t iamDeus, íatis eft enim, fí perlonce 
De icon iunc lumí íc ,qu ia l i céch2ec íumma adora-
t ío ad nacuram a í íumptam etiam aliquo modo 
pertineaf.non tamen sequé principalicer, ac perti-
nct ad ipfam períonam per íe primo adorutam, 
& ad propriam 8c connaturalem eius naturam. 
Q u o d reóté declaratur exemplo homin i s íuprá 
potito,quando enim homo adoratur duha, fímul 
coadoratur corpus eius,quanquam nec corpas i i t 
homo , nec tantam exceilemiam habeat,quan-
tam habec homo,vel anima eius-, íed íufficit con-
i u n d i o adanimam vtadorat io totius in i l lud re-
d ü n d e t . Et per hecc etiam patet folutio a d p r i -
mam confirmationem, & in exemplo facrificij, 
quod ibi adducitur , magis declaratur: facrifi» 
ciutn enim ( v t íupra diximus) fummamjSc per-
fedam lacriam continet,Sc C h n í l o offertur, non 
quidem racione humanitatis, quia excellentia per 
facrificium fignificata non conuenit Ch r i í t o ra-
tione humanitatis,fed diuinitatis.Propter quod 
d i x i t Augufk. l ib . 10. deCiui t .cap . 20. Chriftits, 
c*m informa. QtijacrificiitmJimulcHm VtUreInmuta 
iamtn informa ferHÍj*crifici*m malait tjfe , qmm / » -
Tmre^ne yel hac occufione quijquAm cxiflimaret, aúl i* 
bet efe facrificandum ertatum : nihilominus tamen, 
licét hic honor facrificij humamtati per le primo 
non deferatur , c ú m tamen í implici ter offertur 
huic homini C h r i í l o , i n eius humanitgitem re-
dundat. 
A d feenndam confirmacionem rcfpondetur, 
Kancadorationcm relatam ex incentione operan-
tis ad Verbum incarnacunr^ex parte materialis ob-
i e d i aliquo modo differre ab adoratione Verbi íe-
c u n d u m í e non v e r ó i n d e fit, iilam adorationcm 
n o n e í í e í u m m a m , v e l c í r e a k e r i u s rationis. Sicut 
adoratio dulise, q u s datur animx feparata:, vc l 
to t i c o m p o í i r o , e x parte materialis obiedti diuer-
í l ta tem habet: tormaliter tamen eadem e í l : quia 
excellentia, & res primario adorata non variatur 
eíTentialiter , fed fo lume í l aliqua varietas in ad-
iundlis , quae non íatis eft ad formalem d i f t in -
¿ l ioncm adorationis,cam fórmale obie£tum,8c 
materiale primarium idem mameat. Prasfertim 
c ú m r e l i q u a non dif t infta intennone , Se quaíl 
a d u íbrmali,íed veluti i m p l i c u é , & ceneomitan-
ter adorentur. 
Dico fecundó.S ' Chriflus v t homo prxcifeado 
rctur propter dignitatem, & excellentiam , quam 
eius humanitas habet ex v i vnionis , illa adora-
t i o non crit perfeftalatna/ed infenor. Hanc con-
clufionemprobantrationesin principio fadse, & 
qux in explicanda Gabrielis,8(: aiiorum fententia. 
diximus.Et declaratur vlterius: quod enim C h r i -
ftus fub hac ratione adorari poisit,perfenotum. 
videtar,qu;afubhacratione habet maiorem ex-
eclientiatn, &. dignitatem, q u á m fit omniscreara 
excellentia: ergo propter hanc d ign i t a t é npn fe* 
Art ic . p 
A hlfn cft adoratione dighus,red et íam m2Íon ,8£ 
excel lent ior i ,quám fint omncsSanfti p rop t e r í an 
. ¿ t i t a temfuam.Q.uód vero hace adoratio non í l t 
tam cxccllcns, quám fit illalatria , quaedebetur 
Deo fecundum íc .Probat i i r ,quia minor cft excel-
lentia gratiíc vnionis i n ipía human i t a t e ,qnám fit 
excellentia diuinitatis í ecundum (e , ficut fuprá 
é t iam diecbarnus ,rationcm filiationis, quae con* 
u e n i t C h n í l o v t homin i j f c u i n humanitate í a, 
per gratiam vnionis , & e x t e m p o r e , c í I e infe-
rioris rationis , q u á m fit filiatio increata, q u » 
i l l i v t Dco conuenit per generationem aeter-
nam. 
Sed qujeret aliquis, qualis fit hsec adoratio,& Duiium^ 
quomodo appellanda fitjSc quomodo di fkra t á fú 
periori adoratione,quadiximus fimul cum Verbo 
humanitatcm coadorarhvix enim videntur poí íc 
d i f t ingui ,cum vtroque modo ederetur humani-
tas ratione vn ion i s .Ke íponde tu r magna elíe difle ULe/tm/íe, 
r e n t i a m . P r i m ó in ratione íbrmali)&: motiuo ado-
rationisjnam in priori mot iuum eft dignitas Ver-
r, b i fecundvim íe , inpofter ior i vero mot iuum 
D eft digrtitas,quam humanitas habet ex vnionc ad 
Verbum. Deinde in pr ior i obicftum per fe pr imo 
adoratum eft perfona fecundum diuini ta té íuam, 
humanitas vero concomitanter , 8c quafi impl i -
c i t e t a t v e r ó in pofterioriobieftum per íe primo 
adoratum eft hic h o m o , v t c o m p ü f i t u m ex huma 
nitate^ Se v t in illa habet cxccllcntir.m fuper 
omnes homines . Denique in pr ior i adoratur 
Chriftus v t aequalis Pa t r i^ in pofteriori Yeró,vt 
m i n ó r Patre.Nihilominus tamen videntur h ¡ d ú o 
aftus inter fe conuenire, quodab cademvirrute 
religionis e l ic iuntur , quia fundamentum huius 
íecundia f tus eft gratia vnionÍ3,qua:,licct ex p&rte 
humanitatis fit aliquid ercatum, tamen ex parte 
Vcrbi . ' ad quod terminatur, quiddamincreatum 
cft jfcüicet Vc tbum per íe v n i t u m humanitati, 
^uam per íe'fan£tificat.&: ideó reddit hunc homi-
ncm fingulai iter excellentem.Sc dif to modoado 
rabiiem.Eadem ergo virtus,qua:inclinatad colen-
dum Verbum fecundum fcjinclinat etiam ad eolen 
dum omne i l lud , quod per vnionem ad Ve rbum 
fandif icatur , v t l a t i ü s in fequentibus explicabi-
mus.Vndefub hac racione poteft hscc adoratio la-
C tr ia vocari j ficut opinio fuprá, citara diccbatrvcl 
certc(fi modo magis vf í ta to loquendum cft) v o -
cabitur potiushypcrdulia: eft enim hace adoratio 
( v t d iximus ) racione, Se perfedione d i f te rensá 
propi ia latria,quae (ola nomine lama: abíolutc d i -
dae fignificari fo le t , nomen autem hyperduliae 
vfurpari poteft ad fignificandam omnem excel-
lentem adorationem á perfeftalatria diucr íam.ü-
liqueinferiorem. 
D i c o t e r t i ó , Chriftus inquantum homo ado-
rari poteft propter excellentem grat iam, S í fan-
¿ l i t a tem creatam fuá: humanitati ¡nhacrentcm, 
hace tamen adoratio inferior eft, & p r o p r i é h y -
perdulia d ic i tu r . Contlufio haec,eft D . T h o m » 
h í c . & oiTrnium,8¿ explican poteft ficut praecc-
dens,Sandienimfuntadorabiles propter gratia^ 
& gloriamcreatam,ergo m u l t ó magis Chriftus. 
K u r í u s , hace adoratio non fundatur in cxcellca* 
tia increata, ergo non eft latria. Imo hinc v i d e t u í 
concludi hanc adorationem eíle ciufdcm rationis 
fpeciíicaB cum dulia,qu3:datur Saniftis,quanuis i a 
illa fpecie íianimam quandar» cxccl i túsu» habeat: 
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«ju';» gratia , 8c gloria Chr i f t i ita comparatur ad 
San í to rum gratiam, & gloriam^adorationes auté 
eam proportionem inter fe feruant, quam exccU 
lentiac in quibusfundantur. 
Ohiefti»» Dices, quanuis gratise fecundum fe confidera-
fint eiuídemrationiSjtamé gratia in Chri f to eft 
proprietas connaturalis, quíe eft í ingular i s ex-
cellentia. 
fafptnfio. ' Refpondetur, in primis dici poffe huncrcffje-
^tum non tam fígnificare fingularem excellentia, 
quám c o n i u n í t i o n e m ad aliam fuperiorem gra-
t i am, feu excellentiam: Se ideó non oportere, v t 
i l l i relpondeat fingularisadoratio , fed v t ípfara^ 
adoratio proportionatatali gratise cum alia tupe-
r io r i adoratione coniun£ta í i t , & ab illa poísit i m -
perar!. Secundó , 8c magis ad rem dicitur, ft gra-
tia creata Chri f t i confidererur quatenus per con-
iun6lionem ad gratiam vnionis, infinitam quan-
dam dignitatem habet, hac ratione i l l i refpódere 
fingularem adorationem ad latriam fpeftamem, 
prout in fecunda conclufione t r a d a t u m e í t , quia 
talis adoratio no fundatur folúm i n gratia creata, 
Ted in gratia vnionis. Sicut opera Chrifti,quanuis 
í ecundum íe habeant bonitatem ciufdem rationis 
cuín noferis, fpeftata tamen vt fpecialiter fanftiíi* 
cata per vnionem, fingularem, 8c excellentiorcra 
honorem merentur. 
Et hinc obiter intcl l igi tur qua: adoratio de-
beatur Chrif to homin i t i tulo RedéptOris . V v i -
cleff enim d i x l t , h o c Tolo t i tulo deberi Chr i f to 
adorationem latria:, etiam fi non effet Deus, quia 
nosred'mendo emit nos, fibiqueferuos effecit. 
d n o d improbat Vvaldenf. l i b . i . doftrinal. F i d . 
antiq.c.j^.Sc meritó,fi de perfefta & abfoluta la-
tria loquatur, q u ¡ a ( v t b e n é Scct. i n ' ^ .d . p .no -
taui t ) Chriftus non cft SLedemptor v t prima cau 
fa fimpllciter, fed folúm v t prima in genere me-
riti ,8c fatisfadionis ,qu3e folúm eft prima fecun-
d ú m quid , 8c alteri fuperioricaufas fubordinata: 
at vero perfeda latria folúm debetur prima: cau-
fx íimpliciter . Denique dignitas Redemptoris , 
prout conuenit Chrifto v t homini,inferior cft d i -
gn i t a t é D e i fecundum fe, non poteft ergo cífe ra-
t io íequ ilis adorationis. 
Vnhhm» Cuius ergo adorationiscaufa eri t í ñeque enim 
regare po í lumus hunc t i t u lum fufficientem efte 
alicuius adorationis caufam,eft enim fine dubio 
YkjeffQnfio, rnagna excellentia Redemptoris , 8c fingularia 
vir tut is opera, ac fpecialia beneficia hominibus 
fafta includit , propter quje omniaaliquis fingu-
laris honor Chri f to debetur. Kefpondetur, ita 
quidem eííc, 8c adorationem hanc licét perfedta 
latria non fit, ad illam tamen latria reuocari, qua: 
propter gratiam vnionis debita c f t , quia tota 
K.edemptoris dignitas exi l io principio manauit. 
Vnde ficut idem adorationis,feu duliae modus de-
betur alicui propter fanótitatem creatam , 8c 
propter virtutisopera ab illa procedentia: ita eadé 
adoratio debetur Chrifto v t homin i ratione vnio 
nis , & ratione perfeetse redemptionisex rigorc i u 
í t ¡ t i a : .Quoc i rca , fi Chriftus fuiíTet purus homo, 
& i m p e r f e ó t é nqs redemiífetVnó deberetur i l l i ea 
adoratio, qua: t i tulo redemptionis nunc debita 
eft , fed alia inferioris ordinis, quae dignitatem 
gratia: creata:, 8c efricacitatem eius non tranf-
cenderet. 
y n a vero fupcreft difficultas, quia Concilla 
Scetus. 
A definiunt, C h r i f t u m v n a t a n t ú m adoratione eíTe 
adorandum, nos au té cum D . T h o m a plures mo-
dos adorandl Chr i f tum pofsibiles pofuimus. Kef-
pondetur p r i m ú m , Concilla no docerc, Chr i f tum 
quacunq-, ratione fpediatum vna t a n t ú m fpecie 
cultus adorab i lemeí íe , quin potlus quinta Syno-
dus, collat. 8.canon.9. ficut definit vnam C h i i f t i 
adorationem ratione vnius perfona:,ita negat ra-
tione natura:, quia hoc effet confundere naturas. 
Quando ergo tradunt vnam adoratione Chr i f t i , 
í o iúm docent,in Chrif to n o n i t a e í l e diuidendas 
adorationes, v t vna ad C h r i f t u m , alia ad Verbum 
pertinere putetur, hoc enim ad errorem Neftori j 
pertinet: 8c ideó re£lé dicunt vna, 8c eadem ado-
ratione adorari, quoniam, qua adoratione adora-
tur Verbum, adoratur Chriftus, Se é cóueríb,quia 
eft vnus 8c idé , & ideo omnis adoratio ad vnum 
8c eundé pertinet, Se ideo vna eft: quod alijsver-
bis D . T h o . d i x i t : ¿derutioncm Chrifíiefl'e "vnamex 
parle rsi adórala , l icétpojsit ejje multiplex ex rationih9 
adorandi. Ex quo fit, ficut quando adoratur C h r i -
B ftus adoratione latriée,coadoratur humana natura 
propter diuiná^ita fi adoretur adoratione hyper-
duliae,coadoraridiuinam naturam jlicét ratio ado-
rád i fit humana, feu dignitas eius. N i h i l enim ob 
ftat, quominus id quod excellentius eft, fi folúm 
cócomi tá t e r ,& propter coniunftionem cum infe-
r io r i natnraadoretur, inferiori aliqua adoratione 
coli poísi t ,quia ratio adorandi inferior eft, 8c ado-
ratio cum illa ratione.in qua n i t i t u r , commenfu-
ratur.Sicut inter homines,fi idem fit Imperator, 
8c D u x , f i t a n t ú m v t D u x jducali honore adore-
t u r , quodammodo fimul coadoratur materiali-* 
ter imperatoria dignitas,inferiori adorat ionef. 
Secundó dicitur, quáuishee adorationes Chr i -
fti exrationibus adorád i ípecula t iué redtédif t in 
guantur: prafticé tamen, ac moraliter íemper eíTe 
Chr i f tum perfe£lilsima adoratione latriíe coien-
d ü m , qu iavnuíqu i fque í implici ter adorari debet 
perfeítifsimo honore ratione fuae fupremse excel-
Jentix fibirdebitc), ficut Rex femper traftatur re-
g io l ionore,nonDucis,aut Comitis . Obferuauit 
autem hoc loco Ca ie t .p r^ í e r t im i d obferuandum Caict* 
Q eíTe in publica, 8c cómuni Ecclefiíe adora t ione ,ná 
i n interiori,8c priuata, qua: íolum inter hominem 
& Chr i f tum intercedi t , f í q u i s r e í t é feiat d i f t in -
guere rationes adorandi, poterit interdum v t i ali-
qua ex di£tis adorationibus fuo arbitrio, 8c deuo-
tione: homines enim extern.a vidét ,8c de exterio 
ribus iudicaqt,Chriftus autem Dominus intuetuf 
cor 8c intentionem cognofeit. 
Sed quaeret t á n d e m aliquis , c ú m C h ú ñ u s D u í t u m 
fit perfefte vnus , ex duplici conftans natura, 
cur non intelligamus vnam efle illius excellen-
t iam ex vtraque natura relultantem ,atque hoc 
modo vnam tantum eíTe adorationem i l l i adse-
quatam , tam ex parte períonae, q u á m ex parte ^ e f f o n / í c * 
naturas . R.efpondetur rationem eííe facilemex 
ijs , q u í e D . Thomas t rad i t , quia licet perfona 
fit quod adoratur , ratio tamen adorandi cft 
natura , feu excellcrtia eius, in Chrifto autem 
ex duabus natur isnon fit vna ,8c ideo ñ e q u e 
in illo eft vna beatitudo , ñ e q u e vna tantum 
gratia , vel íapientia : 8c propter eandem cau-
fam non eft in Chri í :o vna tantum excellen-
tia , vel ratio adorai d i . Ñ e q u e enim íieri po-
teft j , v t ex raultis ilr.6 ratidnibus vea compo» 
natur. 
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natur , qua fíe velut i fundamentum vnius m i -
ü x , Sccompofure adoraticnis , quia vnaquíe-
quecarum e!t compieta , 8c integra in íuo ge-
nere , 3c diuerí i orclinis ab alia, Scquíelibet per 
íeluiTipta reddit t o tum adorabile , ípecieadora-
t ionis fibi accommodata: 6c ideo quoc funt ratio-
nesadorandi, t o t debentur aderationes . Sicut é 
contrario pcrfonjc diuiníSjlicét difkintlaí í i n t , 
vnica tamen adoratione íun tadorab i lo s , quia ex-
ceilemiafimpliciter,&:ratio adorationls vnicaeft 
in ó m n i b u s lilis , v t refíé h , ! c d i x i t D . T h o m . & : 
i . j . quac f t .S j . - r t ^ . ad i .Sc in 3.diftinft.5>.?.rt.iv 
qussft. 3.adprimum. 
S E C T I O I I I . 
U t r u m H i m i m t d s ^ r d c i f a a V e r l o 
p o f s h a d o r í í r h & ¿j tu i a d o r a t i o n e . 
A r t í c . I Í L 
A 
"JiiulliS qu i 
ftioitis decía 
ratur» 
Prima »pi 
nio. 
Vplex poteft eíTe fenfus huius quxft io* 
nis : prior eft de humanitate, quae re ip- B 
Ta vnita eft VerbOj&l perfeaerante vnio-
ne,an fcilicet,non obftante illa vnione, poísit fub 
aliqua confideratione adorari adoratione v idc l i -
cet ad ipíam folam v t á Verbo prxcifam termina-
tá . Alter fenfus eft hypotheticus,^ h^c humanifas, 
qiu-e núcef t vnita Verbo.fepararetur ab illo,an ef-
í e tadorab i l i s . A l i a vero quieftio eti?.ex hypothe 
ííjlcilicet , l i an t eaex t i t i iTe tquám cííet vnitajan 
eí íe t adorabiUs, non habet locum , quia tune 
proeo temporCjquo non fuiífet vnita^adem ra-
t io eífet de illa , quas de alijs puris hominibus. 
Quas í l i o ergo propollta praecipuc intel l igi tur in 
p r io r i fenfu; breutter tamen expediemus illam 
etiam in pofteriori,ad finem feflionis. 
Pr ima itaque íentent ia docet , humanitatem 
vni tam Verbo, vel nullo modo,vel non decenter, 
poíTe coli fine Verbo. Quae íentent ia , &; ferceius 
rundamentuminhunemodum explicari poteft. 
Fnndxvten* N a m vc l h<ec humanitas adoranda eft propter 
tum, deificationem quam habet ex vnionejvel propter 
fanftificationem quam habet ex gratia & donis 
creatis. Pr ior i modo re£t¿ quidem adorabitur, C 
fed non adorabitur prjecifa á Verbo , nec n i f l 
adorato Verbo , atque adeó eadem adoratione 
qua ipfum Verbum adorabile eft : quia humanitas 
deificatur & famftifícatur hoc modo per ipfum 
Verbum feu diuinltatem fibi vni tam , v t íuprá 
quíef t .7 . v i íum eft : ita v t ipfa deltas fit ve lu t i 
cáufa formalis talis fanftificationis : ergo ,;fí hu-
manitas adoratur propter hunc c í í e í t u m quafi 
fonnalem , ad i l lum terminatur adoratio i ergo 
& ad formam ipfam , quee eft de i tas í Quomodo 
enim poteft actus terminan ad efíeftum forma-
lem,quin terminetur ad f o r m a m í l g i t u r fub hac 
ratione non poteft humanitas adorari , n i f i ado-
rara diuinitate. Si vero confideretur humanitas 
v t íanctlíicata per gratiam crcatam jpoftet qui-
dem hoc t i t u lo folo adora r i , f i eííet íeparataá 
Yerbo , t a m e n , p o f t q u á r n con iun¿ l : ac f t , nonpo-
teft i l io íolo ac pneciío t i t u l o decenter adorari, 
v'eíquiajCUin non fit íuppof i tumjnon eftadora-
b i l i s , qu;a adoratio per fe tendi tad rem pronta 
p,.vterei exiftit , & ita tendit ad fuppofitum. 
Velcc r té ,qu ia , quando reseft adorabilis íuperio-
r \ t I i u l o & ob maiorem éxce l l en t i am, non decet, 
i l l am priuare exccüent ic r i adora t ione ,& folúra 
inferior! illam veneran. C u m ergo humanitas 
C h r i f t i , p r o u t nuncexif t i t ,habeat excellentio-
rem f s n ñ i h c a t i o n e m , quam fit illa croata, 8cob 
i l lam fit digna altiori adoratlone,rton decet, cam 
colere infencriadoratione, & ob (olam éxcellen-
tiam puré creatam . Sicut iniuriam faceret K e -
g! ,qui , prpnerrnií íb regali t i tu lo 8c honore , eum 
v t Ducem feu Comitem tradlaret , có q u ó d f i -
mul R-exjSc Dux-^c Comes exiftat. 
Rcferuntur pro hac fententia ex Scholafticis Qíiospro fe 
Bonauent . í in 3. d i f t in f t .p . art. 1 .q . 1 .Albcrt .ar t , AntiqHosau 
p.R.icard.art.2.quKft. Maiorquceft. r .ad^- . 'c,'" 
cont .^.concl . Sed h i autores folúm poífunt pro ^ prima: 
hac opinione referri , quia non fatis cxpre í íé do-; opwiatíispi 
cent contrariam dum difputant de adoratione hu-' trsni, 
manita t isChrif t i .Nam Bonauentura dif t ínguens Bonan. 
varios modos confiderationis , &: adorationis Kífíirrf, 
humanitads C h r i f t i , v n u m eíTe a i t , quo confi -
deratur v t pars l ecundúm fe Scnonv t vni ta .Et 
hoc modo ait,non deberi i l i i adorationem latriaí, 
fed duliccñnferiús vero d i c i t , Quia caro Chr i f t i 
nunquam eft Ceparata á Verbo , ideó femper 
confiderandam eífe v t coniunftam , femperque 
eífe adorandam latría , licét humanitati per fe 
conílderata; non debeatur ni f i dulia . N o n ta-
men negat po í íe fie confiderad, nec dicit eíTe 
per fe vel intrinfecé rnalum fie confiderari , 8c 
adorari , Albertusautem dif t ingui t fimilitcrplu- Allertus 
res modos,ihquitque, Tert ió conjideratnr 'vané ¡ f e - jVIíi¿««í, 
cnndttm jolnm intelleñum denúdala a deitaie & fie 
aderando cjl hyperdnlta,vbi quodait,v<t?;¿ , n o n f i g -
nificat indecenter, aut omnino otiofé i d fieri: 
alioqui non diccrct, fie confideratam eíTe ado-
randam hypcrdul ia , ñeque quoad hoc approba-
rct opinionem i d aíferentem , quod ftatim fa-
c i túnte l l igere ergo videtur idem quod prarcife, 
& n o n p l e n é , prout inre eft. Ricardus veroSc 
Maio r .n ih i l ad rem pra^fentem d i c u n t , Se pot iús 
faucre pofíunt contrariccfentcntis, vt inf ráof ten 
dam.Citantur prsetereá pro hac íententia Cl ichto Clichton* 
u s u s l i b . í . d e E u c h . c i o . n . 5 . & : tí Cathcr.opufc. 
deadorat.imag.coi.4.Vvalden.tom.3.c. i i p . a d yyalden, 
finci"n,CIaud.deSain(2:esrepct.9.deEuch.cap. 3. 
Sed bi autores.fi a t t en té í egan tu r , non difputant 
de punfto qujeftionis fpecuiatiuo,qucm nunc tra-
ñ a m u s , fed declarant adorationem humanitatis, 
quar,moraliter loqucndo,8: prafticé eft in vfa,ali-
qua etiam i n t e r d ú m a t t ingunt , in quibusfauent 
contrarirc fententia: v t mox videbimus. Deniquc 
(quodcapu tc f t ^¿ í í e run tu r pro hacícntcnt ia p lu -
ra Concil iorum & Sanftorum Patrum teftimo-
nia,quíe infrá commodius proponcmus,vt verum 
eorum fenfum aperiamus. 
Contraria íententia eft frequentior ín t e r Scho- Secunda opi 
laf t ico3:omnesením,quidif t in£lé in proprijs ter- w/c, </«<« ab 
minis hanc quíeftioncm a t t í ge run t de adoratio- amore 
ne humanitatis Chr i f t i prxcifcs^mabftracho có- probatur. 
ceptx ,def in iuntpoí readorar i ,quanuis non perfe-
fta ¡atria.Ita íent i t D . T h o m . h í c a r t . i . p r^ í e r t im D.Thom. 
in foluti.onc ad primum v b i alTerens verba Da-
mafceni lib.-f-.c. 3 .Ciro ipfitu fuapte quidem naturat 
fifitbtili quadam cogitatione id qticdin oculos iacurrit, 
db co quod animo tantnm ae ratione intelligitur, diftin-
xeris^kaud quaquam aderanda ejfjytpotí coMiíita7a,dáit 
D.Thomas,yí /7/fe/ adoratione / a / rÁcScfubiungi t , 
Eí tune 
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E l tune J z c i n t d k ñ j : yt fep.ira.tt a. Dei Verho > h l n f - A 
tur fibi adoratio dHlí£}non cíiiufcnnq;, fed cfi¡Hjdam ex-
celUntioris^quam hypsrditliam yocaat. A t q ; ita t ené t 
. etiam Caietanus , & alij moderntexpotitores D . 
p i * ¿ Thomse^&Palud.in ^ . d . p . q . i . v b i e t i a m i d é f e n 
^ ''A'M[ t i tScotusq. i ^ . Q ü a n t u r n a d if tumart iculum. Ec 
úctfui' c l a r iús in fo lu t . ad i .Durand.q.^ .Almain.q. i .co-
Paran . cluf.^. lat iús & expn.fsiús quám csteri Gabr.q. i i 
¿Imatn» arr.2.&: fuper can.le6t.50.C0rdub.lib. i . q . 5 . du-
0 ^ r ' b¡0 ^.Henric.quodl b. i c . q - t í .P i cusMi randu l . i n 
C f ^ V Apol.q.3.Caninusi ib.5.dcB.Virgine;cap. 15.8c 
p/c«i Aífr* |:1KC fententia vera mih i videtur . 
,a- V t i g i t u r hsc opinio declaretur, & probetur, 
Canijius» fupponojf ínc v i l o errofe vel deceptione in fide 8c 
fine vlla in iu r ia , vel moraii malit ia, poííe C h n f t i 
bumanitatc cogitationeprasfeindi á períona Ver-
b i ) id quod aperté fentit Damaíc.ci t . loco, & o m -
l Vhyflc. nesScholaft ici íupponunt- , & conftatex illo A r i -
text 1S. ^bflrahemium no sfl tnendACÍum}cLüíív3.Q:io-
líitmanitas ne folien prxcifiua. Vnde,quanuis errarct in fide, 
Qljfljli p0, qu i ira conciperet humanitatem Chr i f t i fine Vcr-
tefta. Verbo b o . v t e t i á d iu ide re t ,negando , i l l á eíTe v n i t á V e r -
toritatu fi* bojtamen qui illam prxcifé conc ip! t ,n imi rúm, de B 
¿eli p u í c i n tanquam de quadá natura cogitanSjSc de Ver-
bo tune non confiderans^neq-, etiam concipienj; 
i n illa aliquam perfonam, n ih i l cogitat falfum aut 
concipit,quanuisnon p l e n é & a d s : q u a t é rem con 
c¡piat , f i c i g i t ü r nullaeftfalfitas vel deceptio i n 
hac priecifione. Q u o d vero neq-, vlla rnalitia in eo 
aftu fit per fe notuin videtur, quia fie cogitare de 
Chr i f t i humanitate vel anima non eft contra fide, 
v t dixi,neq-, eft contracharitatcm, vel t eueré t iam 
Chr i f to debitam^^uia nó femper tenemur ex cha» 
ritate ve! religione de i l lo cogitare: ergo licébit 
i n t e r d ú m confiderare humanitatem eius fecundü 
ea q u x i l l i príecííé coueniunt. Cu i enim in hoc fit 
iniuria f N o n Verbo,quia, v t d i x i , non tenemur 
femper de i l lo c o g i t a r e . N ó humanitati i p f i , qua-
d o q u i d e m v e r é c o n c i p i t u r fecundüm ea,quaeiili 
Conueniunt,8c ad eius pe r f e í l i onem, & excellen-
tiam pertinent, quanuis non concipiatur íecúdúnl 
o m n i a , neqi fortafle fecundüm fnpremam excel-
lentiam eius, qaia ñeque ad hoc etiam femper rc-
nemur ; í i cu t cogitantes deDeo,non maie Facimus 
praefcindédo naturam á perfonis,vel vnú a t t r ibu- Q 
t u m ababo, nec femper de i l lo at tr ibuto cogita-
mus , q u o d fecundüm rationem formalem íuam 
maiorem dicit per fe í l ioncm. 
S'tc prtctfa Hisaddo,neq-, efreimpofsibilejneq^perfema-
o^/e/Z Je/a- lú adorare humanitatem Chr i f t i ílc prcecifé cóce-
íio^aedeiti' ptam 8c cogitatam. Prior parsde pofsibili , per fe 
rr, adoratio nota v ide tur , tum quia nulla oftendi poteft repu-
nefrofequi. gnantia, tum ex ipfo vfu,nam certc doctores, qui 
hanc adorationem d o c u e r ú t , e a m experti f u n t j i -
cutmeet iam fateor eam experiri,neq; meliús ext 
ftimocognoícipofre,quá cxercendoipfam.Tum 
prjetereá, quia dum intelleclus fie concipit huma-
nitatem ,concipit illam] v t habentem animam ra-
t ionalem, 8c poteft etiam coneipere v t habentem 
gratian^Sc v t videntem D e u m , v t pofteá dieam: 
ergo concipit illam v t rem veneratione dignam: 
atque adeó v t fufhciens o b i e ñ u m alícuius adora-
ttonis.Suppofito autem obiefto,ex parte hominis 
nondeeft facultas adorandi v tper fe notum eft: 
eft ergo pofsibilis haec adoratio. 
Vr'mt ohie D icun t aliqui humanitatem fie conceptam, no 
tíiofolnmr cócipi v t ex i f t en té jnamexi f t i t ex i f t é t i a Verbi^Sc 
ín illa fíe prcecifé concepta non chudltur exiften*. 
t ia Verbi : ergo ve fie non eft adorabilis: quia nert' 
eftadorabilis nifires exiftens. Ivefpondetur , i i i 
primisfalfum eífe aflumptum.vt patetex lupia di,, 
ftisq. i 7 . D e i n d e , é t i a m q u i f e n t i u n t , h u m a n i t á -
tem exifterc fola exiftentia Ve rb i , negabunt for-
taf ieexif té t iam effeintrinfecé necciTariam inob* 
i e í l o adorabili, dicentq, fufficere eíTcntiam a ü u a -
lem &:exce!lentem.Vel etiam dicercpoterunt,c5-« 
cipi humanitate v t exi f té tem, prcefcindédo á par- . 
ticulari exiftentiaquaexift ir . Dicet v l ter iúsá l i - Uetnfi 
quis ex D . T h o . h i c . í o l u m f u p p o í í t ü efle adorabU da . 
le,quia adoratio per fe t é d i t i n rem fubfiftentcmi 
fed humanitas v t fie concepta non eft fubfiftensí 
ergo v t fie nóef t adorabi l i s .Reíponderur , aflum" 
p t i o n é i n t e i l i g e n d a m e í l e d e adoratione omnino 
abfoluta 8c cópleta.-híec enim propr ié ac per fe pr i -
mo terminatur adfuppof i tú . A t vero aliquaado-
ratio,vel refpediuajvel incompleta v t fie dicá. po 
teft terminari ad natura vel ad parte,fi illa pretcifé 
cócipiatur íub aiiqua dígni ta t is ratione: nam tune 
e t iá , quoad m o d ú concipiendi apprehehdicur per 
modumto t i u s&: quafi per fe ftantis,non quod i r i 
ipío ob i e í i o apprehendatur per fe exiftentia:cfí¿C 
enim faifaapprehenfio^fed q u ó d i n modofe l i t a r i é 
apprehendatur ad m o d ú rei per fe ftantis: hoc er-
go fatis eft ,vt tale obicf tú fit adorabile, fi ai ioquí 
fuffícieritem habeat exccllentiarn Se dignitr . temi 
lam verój fuppof i tahuiussf tus poísibili tatc, c¿ 
per fe malus nó fir,ac proinde fit pofsibiÍií ,nó tñri 
n i m fafto^ed etiam iijre,probatur,quia talis ado-
ratio,neq^ eft prohibi rá iure pofitiuo diuino . aut 
humano,nee iure naruraü.-ergo non eft mak. An^ 
t e c e d é s q u o a d primapai té probatur p r i m ó , quia 
nul l ib i eft feripta talis prohibitio.neq^ et iá t r i id i -
tione conftat:8<: qu idé de diuino iure res eft ment 
fefta. DeEcclefiaftico ver ldubi ta re quispoílet^ 
vel propter Concilla íuprá citata,qu3e dicüt Ch r i -
ftum hdminc vna adoratione,qua VerbújCífe add 
randum,quce eft perrera latria; velpropter v í a m 
Ecc!efia:,quxnon cc íueu i t i : a adorare Chr i f t i hu-
mani ta té , íed Chriftí í Deum h o m i n é vnica adora* 
t ione . V e r u h t a m é e x hisnul iaprohioi t io co iügi 
potef t )ná ,v t ftatimlatiüs d icá^Conci l ianunquam R 
locutafunt de humanitate Chr i f t i , v t abíiTacré 8c 
prseciféeoneepta,íedcIc Chi ifto hominc:8v:.adhuG 
de illo nullú ius pofi t iuum í l a t u u n t , ícd t a n t ü m 
declarant d o í l r i n á hdci.fciiicct miíthanri adoratio 
Chr i f t i ex myf te r io incarna t ion iscó lequa tür . ií-Á 
v í u a u t c Ecclefice,vtin fimiliCaietanus h íc r.otaJ 
uit ,ad í u m m ú , coll igi po te f t , publico r i t u adora^ 
t ioné d i r ig -cndáe í lead Chr i f tCiDeú hominetn^ 
q u á d o feilicet ipfa interior inecntio , vel fañis suc 
verbis fufficienter ex ter iús 8cpublice manifefta* 
turrde priuato aute modo adorádi ,nihi l peculiarg 
Ecclefia ftatuit, neq; folo v(u aut cóiuetudine in* 
t roducipoter i t , quia h i cv íuspo te f t eflevarius 8c 
mul t ip lex , quia^ cú fit prinatus, nó cóftat Cffiterisj 
qu id vnufqui íq; fecretó faciíst. i g i tu r ex pof i t iu^ 
lege fublata pélandú hoc eft ,fappoíito luniine, Se 
pvincipijs fidei. A t ex bis nulla poteft col l ig i in^ 
trinfeca malitia in taü aiftu^cnius fufliciés argumé-i 
t u e f t ^ u o d d o a i f s i m i T h c c I o g i ^ . i j ^ c f a n d i , illa 
nó i nuene rú t .De inde inqu i ro ,quená fir hccdcfof 
m i t a s , a u t c ó t r a q u á v i r tu té f i t .Max imé enim ex-' 
cogitari pOtcft cótra religione ¡"cu Obfcruantiá, nfí 
de cateris v i r tu t ibus nuíla poteft eífc íuípicio'ííed 
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OOR ¡eft contra religione, quia neq; ex parte oble» 
fti.-oftenfumeft enim habere fvifficieptc cxccUen» 
tiam ob quam ílt ^ ign í í aliqua adorationciNeque 
ex parte fubiefti adorantis, v t per fe conftat , qui^ 
eft homo,qLii infinitis titulis debet C h r i f t o , & hu 
m a n i t ^ i eius, omne reuerentiam coníep taneá d i -
gni ta t i ipfius.Neq-, eciá ex modo, quia in hoc po-
teft homo obferuare conuenientem méfuram, &; 
«dorádi ra t ionci i j jc taea ,qu5 ftatim dicemus:er^o 
ex nullo capite poteft reperiri aliqua deformitas, 
Et declaratur pi «e£erea,quia,fi in eo aftu eft ma 
l i t i a contra religionéj vej eft per exce íTum:^ hoc 
non eft n e c c í í a r i u n v t per Te conftat, quia poteft 
homo non plus adorare i l lam h u m a n i t a t é , q u á m 
parfiit.Vel eft per defef tüm. Et h i f poteft in te l l i -
gi,aut reípeftu Verbi 7 aut r e f ó ^ i l ipftuímet hu-» 
manitatis. Neutro aute refpeau interuenit necef-» 
Tarió defe<ftus priuatiuys, v t fíe dicam, fed tantum 
negatiuus,quinul|aminfert mal i t iá :ergp. Decían 
ratur minpi ,nam refpectu Verbi ío lum poteft de-
feftusin hoc conftitui,quod per illam adora t ioné 
n6 per íe pr imó adoratur.At vero hxc negatio nó 
fempereft CQtraaliquodacfirmatiuum prxceptu, 
qu iaab lb iu té non femper tenetur homo, Verbuin 
aut C l i r i f tum adorare, Néq-, etiam ex fuppoll t io-
ne quod veüt humani ta té eius adorare: naje enim 
ob l iga t iü ñeque ex inrrinfeca rei natura naftitur, 
ñeque oftendi poteft prasceptum vnde oriatur.Et 
hac ratione d ix i ,huncdefe f tú eííe negatiuum, nó 
priuatiuum,quia non eft contra dcbitum,vci obl i 
gationem excrcédi maiorem, vel perfeftiore ado-í 
rat ioné- Eademqü ratio eft refpeftu humanitatisi 
non enim poteft inordme ad illam committ i defe-
ftus, nifi quia non perfeíiirsimo modo adoratur; 
hoc autemnoneft perfe malum, quia non femper 
vrget obligatio exereendi perfedifsimam adora-
tionem:vnde licet m i n é s perfefta t r ibqa tu r ,dura í 
modo non fit indecens,ñeque aliena ab aliqua ex-
cellentiá in o b i e í l o ademo inuenta, non erit pri» 
patiuus defe<ftus,!ed meré ncgatiuias. 
Vnde vl ter iúsoftendi poteft, hune m o d ú ado? 
randi humanitatem C h r i f t i , non íolúm non eíTe 
malum vel p r o h i b u u m , fed etiam eíTe meliús fíe 
adorare , quám oipnino adoratipnem practermit» 
tere,(üpp.ofíta prxcifa conf íde ra t ipne , & cpgita-? 
tione humjnicatis vel anima: C h r i f t i , quam íupr^ 
oftendimus eíTe pofsibilem,&: npn malam) ñ e q u e 
inde.ccntcm,Itaq-vfi qu i sa í tu cpgltct de Chr i f tp , 
Scab ío lu tad ign i ta tc perfonsc eius,nó eft cur, ado 
randefiftat in humani ta té eius, neq; conuenié te r 
ita adoiaretj imó v i x poteftjfi refté fentiat de vn i -
tate perlpníe Chr i f t i in vtraq-, natura: dum tamea 
abftraiftc Se praecifecpnfideratjhumanítatc ChrU 
ftijScdjgnitaiem eius,durante hac folacogitatio-
n e , n o n p o t c f t p e r f o n a m i p í a m i n f e & ; perfe ado* 
rare, quia non poteft adpratlpjreferri i n p b i e í l u w 
npncog i t a tú : r e f e r tu r enim per af fe í tum) & affe-
¿ h i s n p tendit i n incogn i iú . Ig i t u r , f t an t e illa con» 
fíd.cratione,vel omnino ab adoratipne ceflandum 
eft,ve] adora t íoad h u m a n i t a t é , p r o u t pjrtecifé cp-
gitatur,refercndaeft:melius a u t e m e í í h p c m p d o 
adorare,quam pmpino nó adorare : quod videtur 
per fe manifeftú. P r i m ó ex ratione fafla, quiaille 
adusex obieftp eft bonus, 8c nuliam habet malá 
circunftantiá-Secunció,quiaper illú aiftumaliquií 
honpr rr ibuitur Chriftiíium.anitat¡,Sc nuilus ma-
ior aufertur,quanuis aclu non t r ibua tur : aliud eí^ 
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A enim auferre,quod denotat denegatlonem maio* 
r i sadpra t íon i s ; a l iu4 vero eft aftd npp tribuere, 
quod fplampr3?cifíonem, feucarentiam exercitij 
íignifícattSc ideó i l l u4 eíTet malum.hpc ^uté npq 
fempeF.Deniqi ipfo vfu cpqftat, dum quisprjecifil 
CPnfiderat an imá Chr i f t i ,v t beatiísini^mjác fruc-? 
tem Deo l ongeexce l l cn t i p r ímpdp , c^uarnQmne^ 
crcaturaSjftatim in enrde fuo veneran illam , feq^ 
i l l i l ib^tcr fubmittere: 8c hpc per fe cóciliat majp> 
rcm deuotionem,8c rel igionetnjquám fi illa cogí -
tat ip i n fpla cpní idera t ipne fiftat fine v i l o cul tu . 
E t dcclarari etiam poteft á fimili, nam, ftantc illa 
conf íderat ione ppteft homo amare illam aniraam 
vel humanitatem, 8c c^terisparibus meliusfacict 
amando, q u á m fi in fo laá r idacpg i ta t ipne fiftat^ 
quanuis i l lpampreper feac formaliter npnamet 
Verbum ,fed humanitatem vel anirnam propter 
bpnftatem quam in ea cpnfiderat. Idem ergo erit , 
prpportipne feruata,de adorationg» 
T e r t i ó ex his manifeftécpnciuditur , adpratio» ySfawh 
nem hanc, terminatam ad humani ta té fie epuce-- hiimamtaü 
ptam , npp pofíe eífe fupremam ac perfeiftifsimam chriftipr^ 
g la t r iam.I tadpcé tpmnesfcholaf t ic i fuprá cita^^Sc tife f i fáfá, 
e f t r c n t e n t i a D a n í a f c e n i l i b . ^ . d e f i d e p . ^.expp- Uyinfmqk 
nente hlc D.ThPma,arr. 2. ad 1 f Se idem fumitur latri* ¡ m * 
ex aüjs Patribus.qui paf§im aíTerunt, h u m a n i t a t é ma* 
non adprarí latria perfe&a, ni f i quatcnusepadora-
tur Verbp vnseáqemcjue adpratione quacp i i íu r 
Verbqm, quia i l l i fubftantialitcr cpniunfta eft, v f 
v i d e r c ü c e t apud A u g u f t i n ú f e r m . 58, de verbi* 
Dpmini,Sc Athanaf.orat.. 5.cpnt. Arian,3calipsf-
qups Claudius de Sain<ft. fuprá cpngerit. Et ratio 
í f t ,qu ia humanitas prKfifccpcepta non eft De.u«, 
nec diuinanatura;crgo, cúm taUs adpratip in ipfa 
v t fie cpncepta fiftat, npn poteft eíTe fuprema la-
tria ,quíefp}i]Dep t r i b u c n d a c í l ; Schpcmagis e^ ; 
fequent ibus cpnftabit, 
Supereft enim declarandum,qualÍ9 fit hjecadp!- ítKalfffiffo 
ratip, fi perfe^a latria npn eft,nam D » T h o . d ida iHfmpMáii 
fplutione ad primum , dicit eft- hyperduliam , alij rttio, 
veró pracfertim Gabriel Se Cprduba fignificant DtTk§. 
effelatriá m i n ú s perfe£lam. Aduertendum ergo G4¿r;>/, 
v'terius eft,humanitatem Chr i f t i dupliciter ppflc c^riti^í, 
cpgitari 8c príefeindi abftraftipne illa pra:cifiua^ 
^ quá fuprá declarauimus.Primó recpgitandp in illa 
fanftitatem 8c beatitudinc creatam, pmninP pr;z--
fcindendofeu noncpgiiandpdevnipne. Secundé 
cogi tandp, 8c confíderando inilla fingularc fani-
élihcation.é 8c d ;gn i t a t é , q u á h a b e t ex vnionea4 
Verbú . Quanuis enim hsc dignitasconueniat 
rationey.erbi, nihilominus poteft in illa abftraf t | 
conceptaconí iderar i tanquáexcel lepc ia quardaifl, 
& dignitas ipfius. prseíert imcú ipía vnio moduf 
creatusfit humani ta té afticiens,e3n'.c|-,fariftincás, 
& in excellét i quadá dignitate conft i tués. Omiy* 
to coní iderat ioné al¡ameiufdcmhumanitrt tÍ5,quf 
pofletampljusabftrahi, 8c ab vtraque excelicntiii 
gratiacjtá vnionisquámb3b;tualis,pra:fcindi,S:-¡3 
ío lafuasnat .ur?per fef t iopeacdigni ta te confíde» 
f a r i j f onquódhaeccog i t a t i p Scprxcifip imf-ofsí» 
bilis fit ,(ed quócl ad nul lum genus reljgiofi Se fu^ 
pcrnacuraliscultus,de quo nuncagimusfufficiat^ 
fed,adfummú,ad,i)lud ob.feruátias ge.nu5,quo hur 
manara naturam honorare po í lumus cp q u ó ^ aá 
imagine Pei.creatafic, de quo eade erit propor»-
^ionalis ratip.qw^ de quocunq',al¡o genere cultu», ¡ ^ i U 
Q u a r t ó igi tur dieendum ef t , fi u i hunipn i tare ^ 
Chr i f t i 
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m f y f i t t l » Cl ir i í l i folacreata dona gratise confiderefttur : S¿ A 
/y.: adore- p rop te r i l i apra jc i feadore tur , t a lemadora t icnée^-
•^()•. fencialiter eíTe duÜam j tamen, quia in eo genere 
perte£tirsimaert: jhyperduliáappe!!ari ,Hoc>vt m i -
nlmumjdocet D . T h o m . h íc , & confentiunt reli-
q u i Theo log i íiiprá citati.E t eft confequenter eui 
dens ex diftis precedente re<flione>&; ex il lo pr in 
c ip io ,quód talis e l l adoratio, qualisexcellentia i n 
qua fundaíunfed gratia & csetera donacreata ílint 
e in ídem rationis in humanitate Chrift í Se in ese-
teris , quanuis in illa í int exccüent íora in ten í iué 
feu indiuidualiter: ergo eandem propor t ioné fer-
uatadoratio in cis fUndata. Dices , Ulamec dona 
creata anime Chr i í t i habet in earpccialeíü d i g n i -
tatem, ob quatn dicuntur haberequandaminrini-
tatem in e(le gra t i se .Kefpódctur , illam d igmea té 
ve! infinitaré conuenire his doniscreatisex vnio-
nead Verbum, nuncaiitem inhocgenere adora-
t ionisconí iderar i prasciíé & íecundum fe, abftra-
hendo ab vn ionc ,& ideó illam dignitatem no im-
mutare feu variare hanc adorationem.quia non in n 
illa dignitate vel infinítate Fundatur,fed pr^cifé i n 
excellentia 8c perfeftione quam gratia creata, vel 
beatitudo Chrif t í habent in propria ratione. 
QHado cola- V l t i m ó d i c e n d u m . S i humanitas Chr i íHab í l r a -
m Utrin* ft¿ & prsecifé concepta v t natura e í l j adore tu r , v t 
adorar! poüefb,proptcr dignitatem vnionis ^ d o -
randa eft adoratione latriae, non primaria Se e x i -
mia/ed Secundaria 8c minusperfefta, quse diuer/a 
etiameftab hyperdulia prsecedente conclu í lone 
explicara, quanuis in te rdú íoleat ea voce appellari 
i n ea fignificationej qua omnis adoratio minor fu 
prema latría 8c maior cómuniadorac ione Sanfto-
rumfolet hyperdulia vocari. Probatur concluí io 
l lgi l la t ím quoad í ingulas partes, &. primam quide 
negat iuam,rcl l icet ,quód,hocLÍtulüpra:c i réconfi -
derato, non debeatur humanitai i íuprema latría, 
prseter Gabrielem, C o r d u b á , &: al íosautores fu-
pracitatos ex his qu i i n cótrar ium referuntur,cla-
cUtid. re docet Claudius de Sainóles di¿la repet. 9 , 
Saine!» de Euchariftia cap. 3 .vb i ínter titulos,quos poni t , 
adorandi carnem 8c animam Chr i f t í , v l t ímus eft, 
Qitia tniiximar» cuín diuimtate inettnt focietatem , qui- p 
bus verbis vníoné hypoftaticam delcribit>8c fub-
d i t , Propterpriores califas Chriflo homini, a n m í í , & 
j carni eius ynica cutn filio Dei dijpenjatiir Íatria7proptsr 
^niciif'.tppojhv. ftlij Dei latriíg fandamL-ntüj quod orani' 
bus affiimptisfit comun^propter y l t i m á y e r ó allata cax 
fanty/i non latriajfaliem hjperdnliipoftnUtnr ^ (inania^ 
quanuis natura humana in diuina cxiftentia & perjona 
heereat^nontranfit tamen inejfe diuinum&' natura di-* 
uinam, yt Deus dicatur, & tolatur. Vnde faciié pro-
batur ratione hec pars , quia , licét humanitas per 
v n í o n e m efíefta fi t natura Vcrb i De i , no eft tamé 
effefta natura diuina, neq^ eft cante maíeftatís 8c 
excellétÍ2e,quanra2eftiUa,quátunuisaft"e(fta vnio-
ne feu íub relatione vnionis con í lde re tu r : ergo 
adoratio debita kumanitati,hoc t i tulo feu ratione 
g ra t i a vnionis, non eft íuprema latría: patet cófe-
quen t ía ,qu ia adoratio proportionatur exce i l é t i e , 
in quafundatur.-fedhec adoratio nonfundatur in 
excellentia ÍImpliciter í u p r e m a : ergo neq-, ipla eft 
fuprema latría. £ t confirmatur ratione fupra i nd i -
cata.nam filiatio naturalis, que conuenit Chri f to 
v t homin i ratione gratiae vnionis , minús excellés 
e f t , q u á m filiatio naturalis, que conuenit i l l i v t 
D e o ratione « í e r n » geaerí jciouis: ergo íimilicej 
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fanílíficatlo buman i t a t í s per gratiani vnionis lea 
ge minor e f t , quám íancliñcatio per e í r e n t í á , q u á 
Verbum feu natura diuina per fe habet: ergo ado-
ratio debita humanitat i , etíam racione fancliíica-
t ionís per g r a t í am v n i o n í s ^ o n g é minor ef t ,quám 
adoratio dminícatis per fe ípfam. 
ÍLur íus ,quód pofsit Chriftí humanitas hoc pr^» 
cifo modo conc íp i , 8c alia minor iadera t íone hoC 
t i tu lo coli ,8cfa¿lo 8ciure, facíléoftcdí poteft ap* 
pilcando ratíonesfaftas i n duabuspr ímis altertio-
mbus , nam hec precífa coní idera t io human í -
tatís non ínuoluí t aiíquam rcpugná t i a iT^maximé 
i n noftra c o g n i t í o n e abftraftíua Se imperfefta, 
q u a p o í l u r n u s r e m etíam índíuifibilem ),cóíidera-' 
r íone partíii ,neQÚm res in feipiis diltiniílas. Vnde 
hoc modo poíTumus , etíam ipfam natura d iu iná , 
prec i íam á Verbo 8c alíjs períonis coníiderare:er^ 
go mul tó mag í spo te r imus fie abftrahere natura 
Uumaná,et íam fi in ea vn íoné conf ideremus,quiá 
etíam ¡pfavnio eft res áVerbo dif t indta, quanuis 
ád iUud dicat h a b i t u d i n é , quod nó obftat, v t fta-
t i m deciarabo-,neque in hac prec í í ione interUenic 
de tept io , cúm abf t rahemiú non fit mendacium. 
Pofita vero hac confideratione illius humanitacisi 
quod fecundúm eá méri to adorarí pofsit,patee d i -
ícurfufupráfa¿lo,quía i n i l lo obiefto eft fufficiéá 
d ígn i tas , Se Uulla obftat p r o h í b i t i o , neq; aüunde 
aliquadcformitas necejlaiió ad iúg í tu r .E t declara-
tur i l lo diuinítat is exép lo , n á diuinitas prxcífé 8c 
abftrafté cócepta adoranda eft, quia in illa eft fu i -
ficiensexceliétiaobquamatíoretur,etíam fi á reía 
t ioníbus pre fe índa tur : ergo idé eric de humanita-' 
te,proportione feruata.lnterccdit ením diíícrétiaj 
p r imú ín hoc quod diu in i tas ,quantüuis abftraha-
cur á perfonis,eft per fe digna íuprema adora t íone 
latrie,quia ex fe, 8c non á relatioftibus habet in f i -
n i t a ^ íuprema excellétittm:humanitas vero pre-
cifécófiderata,quant.úuisfan£la8c v n i t a a p p r e h é -
da tu r ,nó habet tanta exce l lé t iam, neq-, eft digna 
tantaadoratione:tamen,ficut aiíquam excellentia 
re t inet , ita digna eft croport ional í ado ra t íone . 
Deinde eft alia dííferétiajquód diuinitas, v t fum-
m é excellés,poteft nó lolü abftrahi árelationibus^ 
fed etiá ab ordine ad illas,8c apprehédí , v t natura 
per fe fubfiftens, Se per fefummefanda 8c excel-
iens:at veró humanitas Chriftí,fi conc ip ía tu r , v t 
fanftiticata per graciam vn!onis,I icét pofsit i n ab-
ftraclo concípi v t precifa á Verbo ,nó tamé poteft 
abftrahi ab ordine feu hab i tud iné ad V e r b ú , quia 
ipfa vnio intrínfecé includí t hanc habitudinem. 
Sedhincinfurgit dífí icultascótra hanepartem, ObkBiÜi 
quia hec habitudo feu relatio tranícendentalís nó 
aptitudinalis, v t fie dicam,fed aílualis eft,qu¡a no 
eft aptitudinis ad v n í o n e m : hec ením non í a n d i -
ficat, 8c communis eft, omni humanita t i , fed eft 
aftualis v n i o n i s : adtualís aüté vnio non poteft i ta 
abftrahi á termino quín i l lumaólu includatkEt có-
firmatur, n á impofsibile eft concipere ef fedü for-
malé ,non includendo forma: ergo impofsibile eft: 
concipere humanitate v t fandam,quin i n eo con-
cepcu íncludatur forma qua fanftificatur: hec au-
tem forma illam fandificans hoc genere fanf t i f i -
cationís eft ipfa diuinitas, que p rop te reá dic i tur 
á SanftisPatribus eííe oleum f«u v n d i o humani-
tatis, v t f u p r á v i d í m u s q u e f t . 7.ergo hecefle eftí 
i n humanitate concepta v t fie fanóla/mcludi d iu i -
n i w e m ; Sí confequenter neceííe etiam ef t iper 
O o o ^ iliarrt 
9 4 B Q a ^ f t . X X V ; 
illam adoratIonem,quaadoratur humanitas v t fie 
SolttitHr. f an í t a , adorar! etiam diu in i ta tem. Kefpondetur 
ad priorem paFtemA'erum eífe hanc habitudinem 
eíTeacruaüs vnionis, qnánece í í e eft i n re eífe con 
iunSam fuo terraino:§¿; hoc modo eft verura non 
poíla in re abftrahi feu fepErari á termino. Verum 
etiam eft3non poííe vnionem feu formam vt vn i -
tamconclpi,quin aliquo modo concipiaturtermi* 
ñ u s , nihi lominús tamen verum ctiam eft, poííe 
vnionem & formam vt vnitam concipi tanquam 
rem d i í l i n í l am á te rmino, & non inc ludétem ip» 
fum intrinfecé Se in re6í:o,vt aiúr, fed in obliquo, 
& tanquam additum, ficutincluditurterminusin 
conceptu cuiufcunq^ entis refpediui: Se hoc mo* 
do concedédum e í t jhumani ta tem Chr i f t i v t v n i -
t a m , & faníl ihcatam gratia vn ionis , concipi qui« 
dem in abílrafi:05atque ita in illo obiediuo conce-
p tu ,qua í ld i r c f to .non includi intrinfecé Verbum, 
jncludi tamen indirefté>& t áquam additumjquia 
cft terminus quem refpicit illa vn io . C^upd ita dc-
c lara tur ,& conHrmatur, nam conceptus hurnani-
ta t i sChr i f t i ,e t iá v t fie fanftificat^ aliuseft á con-
ceptu ipíiufmet Chrifti ,quia humanitas v t fie non 
concipuur vt perfonajfed v t forma vni ta períb-
nae, ñeque vt compofita ex duplici natura > fed v t 
natura a¿lu componens vnam per íomjn cum alia 
natura :ergo non ita inc lud i tu r in i l lo conceptu 
perfona Verbi aut diuinitas, ficut includitur i n 
conceptu C h r i f t i , v t intrinfecé componens feu 
cóftítuens i l lum. Q u ó d in eseterisetiam formis & 
compofít is videre licet,nam in conceptu anim^ v t 
vnitse materias, aliter includitur materia, quám i n 
conceptu humanitatis,quia aliud eft anima,etiá v t 
vnita,quam humanitas:ficut etiam albedo v t afta 
inhsrens aliud ef t ,quám albü-,&,quáuis vt inhee-
rens c5cipiatur,adhuc in abftrafto concipi tur , Se 
non t o t u m concretum feu compof í tum : fie ergo 
poteft concipi humanitas inabf t ra¿ lo ,quanuis v t 
aftefta vnione concipiatuff 
Vnde ad a'teram partem facilé reípoderi poteft, 
forma intrinfecé íaníftificantem h u m a n i t a t é , cíTe 
vn íonem,quíe ipfi adhíeret,&: in conceptu eius v t 
fie íanétificat^ intrinfecé includii tur .Verbú autem 
in hoc fenfu no intriníecé fanílificare humani ta té 
per raodú formse in t r in íecé , fed quaíí extrinfeese, 
i d eft , táqu2m terminum vnionis:8¿. hoc fatis cíTec 
ad fatisfaciédum argumento : dfeitur enim Verbu 
eífe vndlio humanitatis, quia terminat vnionem 
eius.Poteft au té v l t e r i u s i n h u n c m o d ú declaran', 
nam hace fanaificatio ve), excellentia vnionis con-
fiderari poteft,vel in ordine ad Chr i f tú , v t eft hic 
homo Deus ; & fie intrinfecé includit perfonam 
Verbi,ex qua,3cex humani ta té c6ponitur:vel có-
í iderar i poteft refpeftu iiumanitatis 5 & fie nó i n -
c ludi tur Verbu intrinfecé in illa , etiam vtaffefta 
vnione,fedrefpicitur fo lúm v t terminus vnionis: 
ig i tu r eodé modo cócurri t Ve rbú ad fanftificatio-
nem humanitatis tanquam extrinfeca forma eius, 
vn io vero t anquá intrinfeca.Et declaratur praeter-!-
eá,narn haec fanciificatio humanitatis Chr i f t i , aut 
cófideratur t anquá aliquid^ phyficü adhaerenshu 
manirati,aut folum per m o d ú cuiufdam dignitatis 
mora l i s ,quomodó etiam ipía grada creata animas 
Chr i f t i habet ex vnione infinitaté q u á d a m digni -
tatis moralis,vt q.y.dcclaratumeft. Pr ior i modo 
fanílificatio eft formaliter jpx imé ab vnione, quae 
inipfa h u m a n i t a t é cÓcipitur,etiam fi abftrafta? 8 í 
A r d e I I I . 
A prsecifa á Verbo c5cipiatur,nec pr^tervnione ali-
quid aliud reale 8c phyf icú in tali human i t a t é in-
t e l l i g i t u r , quod pofsit formaliter huiufmodifan* 
¿lificatione cóferre.Pofteriori auté modo admit t i 
poteft,hanc fandificationc eífe á Verbo, vt á for -
ma fan£tifícáte;in his tamen efTeíllbus moralibus 
non oportet,forma intrinfecé includi in re v t talí 
dignitate feu moralitatea{fe6ta:fed fatis eft, quod 
í í r v e l u t i forma extrinfeca ex cuius contaftuvel 
vnione.vel alio fimilireípe¿lu res in te l l ig i tur ma-
nere affefta tali dignitate,vt in alijs effeítibus mo 
ralibüs videre licetj8¿ in fequét ibus , trabando de 
adorat íone imaginú 8c reliquiarú , íaepe dicemus, 
A tq^ ex refpófione ad hanc diffieultatem colli» l lkt io, 
g i poteft ratio altcriuspartisin príecedente coclu 
fionepofit3s,fcilicet,hancadcrationé,quam dici -
mus poíTe t r ibuí huroanitati praiciíe íumpt^ ratio-
ne vnionis, quáuis fuprema latrianon fit, t amé ad 
eandé v i r t u t é pertinere,&: hac ratione íecundariá 
latría poííe appellari: h^C enim v c x l a t r i a i n t e rdú 
fignificat a f t ú , in te rdú habitum á quo talis aftug 
proced¡t ,népe v i r tu tem religionis:vnde é cóuerfo 
B omnis etiam a í íus á tali vir tute procedens dicitur 
cót inere cul tü latrice, quód fi fit propriaadoratio, 
fimilí denominatione dicetur adorátio iatrif .Sirn 
pliciter tamen ¡oquédo, Se quafi per antonomafia 
a í lus adorationis íatrif dicitur illejCjui piocedit ex 
apprehcnfione fupremse maieftatis, S i excellentia; 
i n re quse adoranda eft , & feruitutis i l l i debitse 
Se eft quaídá proteftatio feu fignificatio i l l ius : 8c 
hic eft frequ|t ior vfus huius vocis apud Patres,8v 
máx ime in V l I .Synod . Adorarlo auté minús p^r- W t ' t y w d , 
fe£l:3)fi aliquo modo in pr^dif ta excellétia funde-
tur,8c ideó ab eodé habitu vi r tu t is nafcatur, ca ra 
t ione dici poterit latria,non fimpliciter fed fecun* 
d ú quid •  Se hocfenfu appellatur íecñdariafeu mi> 
nüsperfef ta . Q u ó d igi tur hu iu ímodi fit hecado-
rátio humanitatis C h r i f t i , patet ex difficultate 
p r o x i m é traftata, quia dignitas propter quá hoc 
modo adoratur humaRÍtas?talis eft ,vt ipfam d i u i -
na per fonáal iquo modo includat, falté v t termi-
nú vn ionis , á quo fumitur prjecipua íeftimatio 8c 
valor tanta d ign i ta t i s , t anquá á forma/a l té ex t r in 
feca:ergo eadem virtus religionísjquíe ínclínat ad 
Q veneranda ipfam diuiná perfoná propter fe, inclí-
nat et iá ad veneranda Chr i f t i humani ta tem, et iá 
prcecifé concep tá ,ob dignitate quá ex vnione ha» 
be t ,quiafundamentúpr3ecipuum illius dignitatis 
eft ipfum Verbú :ergo hoc fenfu reélé dicitur illa 
adoratio fecúdaria la t r ía .Qm^d vero ad n o m é hy-
pcrdulia pertinetjnihil difíicultatis habct,qu^ ad 
rem pertineat,fed folú ad vfum te rminorú : nam ( i 
vox duli? fumatur in ea cómuni fignificatione,ad 
quameft f requét ior i v í u T h e o l o g o r ú accommo» 
data,fcilicet v t fignificet eam v i r t u t e m , quaSan» 
¿tos colimus,proptcr eorú creatá fandi ta té ,§c hy* 
ferdulia folú dicat excellétiam vcl perfeft icné in* 
tra l a t i tud iné illius vir tutis , fie nó poteft hateado 
ratio,de qua núc agimus^^er/íw/z"* vocari,quia r& 
vera eft fpecies di f t ínf ta ,^ : ad al t ioré v i r t u t é per» 
t i né s .Qu ia veró /díní tabfolutédi6la fignificat fu» 
premam Se perfeótífsimam latriam, dul:* ve ró ag-
cóm.pdata eft ad fignificandá c ó m u n c m quafi ¡n-
fímá adorationem Sanftorum, Se nulla eft alia fim 
plex vox,qu<e mediam (vt ita dicam) adora t ioné 
ílgnificet,eam feilicet quaealiquid addit fupra có» 
munem duliani; Se inferior eft perfeda latria,ideó 
vox 
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v o x í l l a í n t e r c í a m accoramodatur ad huíuTrnodi 
/ adorationcm í ignií icandam , qiiKCLinque illa í l t : 
hocergo fenfu r e í l é po te í l hasc adoratio hyperda 
iia vocari, etiam Ci latría fecundaría í i t , & ad relU 
gionem fpeftet. 
Exfylis res Vl t ímó confirmo hanc pai tem, & ferc totam 
tou eluci' dodcrinam hac feftíone rradicam, adhibí t ís duo-
áAtttr* busexemplis, qusead rem cxplicandam, mihi v i -
dentur aptíísima. Vnum eíl de amore, riam,ti qu:s 
humanicaccmChrlffci prseciíé 8c abftraclé coní l-
derec, modo explicato ia fuperioribus, contení * 
piando lllam folúm v t quandamnaturam rationa-
l e m , faníHísimam Se purifsíinam , &: fumma qua* 
dam dignitace preeditam, & c . poteft ad illam af-
ítei > éatnque rupernatnrali teramarejquíamoi- erit 
reflirstinas,etiam íi i l lo non ametnr perfona Ver-
bi }redrolaeiushumanitas ,quia&;ipfa eft reus-
ra i n fe amabi l í s , 8c nullum eíl prseceptum, quod 
obliget ad amandum femper V c r b u m , quotics 
illaamatur. l i le autem amor ,quanuis ílt ex chá-
n ta te , tamen non at t ingi t ilíam í ingularem ex-
ccllenciam amorísfuper omnia , quo iJeus aman-
dus ef t , qui p ropor t íona té r e ípondc t íummai la-
trise , fed infra i l lum eíl qu ídam amor excedens 
omnem amorem alterius creaturse: ergo ad eun-
demmodum po í íumusper aftú adorationis ver-
í an circa Chr i í l i humanitatem. Secundum exem-
p lum eft de laude j nam, qui eodem modo con í i -
derat illam lan í lam humanitatem , poteft cam 
•'. laudibus extollere non dircdlé laudando Ver-
b u m , fed exaggerando gratins i l l i humanitati 
concedas, quse laudatioj quanuis í l t Tupralaudem 
omnisalteriuscreaturai, nunquam tamen at t in-
g i t fuprcmam laudationcm d iu inam, quse ad la-
t r iam D e i Tpeíiat , nunquam enim laudabímus i l -
lam humanitatem q u ó d infinita í l t , aut crcatrix 
r e r u m : ergo eadem proportione de adorarione 
fentiendum eft. K.erpondent a l iqu i , aliam eíTe ra-
t ionemadorationis,al iam laudiSjnam adoratio 
exhibet notam fubmífsionis attendendo ad ex.ee!-
l e n t i a m r e i a d o r a t í e , 5c ideó v t d i g n é fiat,íem-
per d e b e t a t t e n d í fummaexcél len t ia , fiuefola, fi-
lie c u m a l i j s í i m u l confideretur :Iaus vero folum 
eft prsedicatio qusedam dignitatisalterius, in qua 
non femper neceffeeft , í ummam perfeftionem 
reí commemorare, ñeque omnes fimul , fed i n 
qualibet poteft veríarí laudatio. H ^ c vero diffe-
rentiaprimum fine fundamento pofita atque ex-
cogitata ef t , quia per fe loquédo,8c apud Deamj 
n ih i l eft quod obliget adadorandam rem pro-
pter fummam éxce l ien t iam quam in re habct,fed 
propter il lam qua: aftu i n ea confideratur: &; 
aliunde n e e t c n e m u r í e m p e r cófiderare fummam, 
ñ e q u e etiam tenemur abftínere ab omni adora-
t i o n c , quandocunquede fuprema D e i dignitate 
non cogitamus, fed de aliqua infer ior i . Deinde 
quse eft ratio , cur hoc fit neceííarium in adora-
t ionc , & n o i n l a u d a t i o n e í N o n e n i m o b alíá cau-
fam i n laudationc i d l i ce t , n i f i quia is qui laudat 
r emob inferiorem,non negat leu exeludit maío-
rem perfe¿lioné,fed prsefcindit t á túm,&: vel non 
poteft, vc l non tenetur,omnia fimul prorerre, nec 
lemper i d quod m á x i m u m eft. Q u o d autem lau-
dansprofertlingua.,adorans fignificat geftu vel 
a í t i onea l iqua .Ergo fimilíte^quanuiscxhibeat fi-
g n u m minorís excellentiss, non exeludit maio-
« m , fed pr»fcindit.- & vel non poteft, veifgltem 
A non teneturfemperexhibere fignum fuprcme di* 
gn i t a t í s . Eó vel max imé quód ipfa laudatio, íi ex 
Cüueniente afteítu & intentione fíat, poteft verá 
rationem adorationishaberemam eíle poteft ac-
commodarifsima nota íubmifsionis , v t quando 
quisdiuinam e x c e ü e n t i a m e x t o l l i t , a n i m o íeilli 
fubmittendi, & quafi exhibendi t r i b ü t ü m , quod 
creatura debet creaccri: ergo , ficut poteft lauda* 
r i hurmnicas Chr i f t i ^ i t a po t e í l ipla laudationc 
adorari. 
Deniquejquidquid fit de illa d!fferentÍ3,ea ni* 
hi l obílac vl t i i r i9anert¡oni propofi t^nam inado* 
ratione , quie in illa expüca tu r , reuera á d o i a t u t 
Chr i f t i huinanitas proprcr íumrnam cxcel lent iá 
quam habet, rienipc propter gratiam ',rniortis,qu5l 
nulla eft alia maionni l la hu:naní ta te5 nam Ver* 
bumfeu diuinitasnon eft, p r o p r i é l o q u e n d o , ex» 
eellentia h u m a n i í a t i s i p f i L i s / c d C h n i l i D e i homi 
iiisjá quo humani tasd i f t ingu i iu r j í i cu t natura có* 
ponens,.á perfona compc í i t a • fumma ergo excel* 
lentia i! l iushumanitai i í .cft ipfa vnio , & fanítifii 
catio feu Deificarlo, quse non eft Dei tas ipfa, (cd 
g cfreflus eius, inqua ipfa non includitur hif i Vt 
caula i'ormalis extrinfeca, v t declaratum eft . A t 
vero illaadoratione, quam appcllauímus fecunda* 
riam latriam,adoratur humanitas Chr i f t i proptei.' 
hanc d igni ta tem, ficut de eádem laudari po te í t í 
ergo üla differentia non r e í l é h í c a c c o m m o d a t u r * 
Vnde poteft obiter notari,aliud eíTe adorari huma 
nitatem propter fummam ciusexcellét iam , cjuod 
i n eo adlu fit, aliud vero eííe adorari í i iprcmo 
modo,vel fupremo aftu quo adorari p c t e í t , q u o d 
eo adlu non fit:altiüii enim a d u & modo colitur, 
quando coadoratur Verbo per fupremam latriamí 
quia,ficut opt imum i l l i eft cííe fubftantifilii-er co-
iun¿lamVerbo, i ta fummus ilüus honos eft coado-
rari Verbo fuprema la t r í a , qua: non in fola d igni* 
tate humanitatisJed in cxceücntia ipfiusperípnsé 
direóte 8c per fe pr imó fundatuir. 
Sed hínc infurgunt duie ob ie íHones . Prior eft, oíiefíia 
quia repugnancia inuo lu i tu r , cum d í c i t u r h u m a - flcx? 
nitasadorari propter fummá éxce l ien t iam, qúám 
habet,8«: non adorari perfedla latría: quia illa fum* 
ma dignitas includit Verbunij íaltem modo fupe-
Q rius explicato;ergo adoratio, qiiie in ilia d ign i t a t é 
fundatur , fundatur in dignitate V c i b i , & com* 
prehendit Vcrbum ipfumtergo eft perfeíla latriai 
E t c o n ñ r m a t u i r , q u i a ví r tus reiigionis non colie 
nif i D e u m , ñeque excrcet aftum nifi perfeílae la* 
tri¡e;fed d i í t u m eft, hanc adoracionem elici á vir* 
tute reiigionistergo. Secunda difficultaseft,, q u i i 
fcquicür ek diftis poífe nos preces fúndete ad hu^ 
m a n i t a t e m C h r i f t i , v t pracifam á V e r b o , qiiiií 
eadem vldetureíTe ratio crationis,qu2e eí l adorad 
t ion i s . Vnde vlterius fit j tali Oratibne non cíí^ 
honorandam humanitatem culta latr ía: , fed infe-
riori , íd eft,non e f í epe tendüab humani tá te C h r i -
fti v t nos fancl i f íce t ,vei alia dona gra t i s confe* 
r a t , f é d v t pro nobisinrercedat; hoc autem alié-
num eftab Ecdefiae confuetudine. 
; A d priorem difficultaté relpondetbr, negando ¡M/^/i'^l 
a f iumptú jScadproba t ioné dicitur, h á c adoratio-' excddiki 
n é p rox iméfunda r i i n vnionc, 8c deificaiiohehu-
manitatis,inVerbo t amé ficut in termino vhionisi 
Sí t a n q u á in forma éxtrinfeca deificante humani»» 
tacé. Atq- ,hocfen íucócedi tur h á c a d o r a t i o n é c ó -
p rehéde re Verbum Se diuinitftts vt rat ioné ado-
© o o 3 fandi^ 
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Tandi,nego tamen inde fcqui , illam adórat ío- A d u m c í l , q u l a p o t e í l eíTe d i íTenf io inverb l s t r« -
nem elle petfeclam la t r iar r i jquiaeademdiüíni tas 
qus v t pe r í e 3c eííentialitcr fanfta, eft digna 
fumma latría, v t deihcans aíTumptam naturam 
non f¿cit illam dignam rumma latria, quia non fa-
Cit illam jcqualein f i b i . Hac ergo ratione, quan-
uishKCadoratiofundeturruortiodoin dignitate 
V e r b i , n o n c f t l a t r i a íumma,qu ia non fundatur 
i n illa vt intriníecé & eflentialiter dignificante 
V e r b u i n , í e d v t media vnionc fanftiheante hu» 
mani.tatem :quimodus fan¿ l ihca t ion is longé in-
ferior e í l , á fan¿lihcat¡one per eflentiam ipíiu» 
V e r b i . V n d e , q a o d dici tur ,hanc adorationem 
complc^ i Vcrbum 8c diuinitatem, duplicjtcr po« 
teft inteüigi. Vno modo v t compleftaturVerbum 
v t rcm adoratam direfté 3c v t q u o d , 8 v f i c eft 
falfum* A l i o modo j vt c o m p l e ñ a t u r Vcrbum v t 
rationeth aderandi non intrinfeeam, ícd quafi 
extnnfecam; & hoc fenfu v c r u m c t l . Ñ e q u e i d 
eft contra noftram fententiatn j n a m , c ú m dlci -
mus , hanc adoratjonem terminari príceiféad hu-
manÍ£atem,loquimur de re adorata, quse appellarí 
íolet materia adoratiOnis,non veró excludimus 
xationemadorandij inqua poteft Vcrbum com-
p rehend i jh aderarlo ¿ t ratlone vnionis hypp-
ftatiese. 
Dices . Q u o m o d ó poteft Verbum efle rát io 
adorandi , q u i n ctiam fit res adorata LCeípon* 
d t o , hanc difficultatetn eíTe cpmmuncm ó m n i -
bus adorationibusrefpeftlcis, Ce cjuiaclariús ap^ » 
p a r e e i n a d o r a t i o n e i m a g i n u m , i d e ó infiri expl í -
J í Á t r l U TA c a b i t u r l a t i ú s . Nuncbreulter d l c l t u r , frequens 
tio non in e í f e i n a í i i b u s i m c l i e a u s &; volunta t i s ,qui ver* 
qHouis aft* í an tu r circa aliqua obieda propter rationes ex-
direñéa i i in t r in íceas , v t d i r e ñ é attingant obieda materialia, 
gi tur , litHt ^unt ^a'0 íof naíUbiiSj quanuis ipíse rationes fot* 
necis hahi- w*^8 nó codc modo a t t ingá tur .S icu t eleftio ver 
tHttm aliorZ ía turcirca méd ium volenao i l ludproptcr fínem, 
ttiibéts for- quanulsnon verfetur i l lo modo circa finera. E t 
hocefb quod Caiotanushicnocauitartic. i . f c i -
licet, allud eílc adorari v t rcm adoratam, aliudTt 
caufam a dorar ipnis; namillud eft ador ari diref té 
8 c e x p r e í r é , h o c vero foliam ind l r e¿ í c ,8c quafi 
implici té . Namallquid d i r e d é adorari cr t termi* 
nare paísiué aclum adorationis, tejrminatur auteert 
iile adus ad rem adoratam, non ad rationem ado-
randi.Et hoc eft quod alij d icun t , t e rmina r ihahé 
adorationem ad materiale obicdufri fcuhumani-* 
tatcm v t q u o d , ad raclcnem vero adorandi r t 
q u o ; v t quando adoiatur homo propter gratiam 
vel charitatera quam habet, non proprie adora-
tu r ¡pía grana vel iuft i t ia tanquam res per fe ado-
rara, fed tanquam ratio adorandi: fie ergo in te l l i -
gendum eft in pnsfenti. 
f íecrcFer t q u ó d d l u i n i t a s a u t Verbum fecun-
d ú m fe fit res per Te digna adoratione, $c o b i e d ú 
adorabile v t quod , quod non habet gratia, vel 
alia fímilís forma; nam» Ucet diuinitas fecundúm 
fe taüs i l i , tamen i n hac adoratione non í p e d a t u r 
v? talis, fed pr^cife y t forma ext r in íeca deificans 
humanitatein , 8c v t ratio adorandi i l l am: mens 
cnim h o r n i n i s r c t e f t f a c ü é y n a m r a t i o n e m ab alia 
pr ísfeindere, 8c í c eundúm il lam operari.Clupd fi 
qu's contendatnun p o í í e h a n c adorationem rc-
ferri ad V e r b u m , 8c in ejus excellentia n i t i a l í quo 
mod:), quin redundet in honorem, 8c adoratione 
•jpJus V e r b i , non multutn cura eq contenden-
mulis rd(i0 
ees, 
C é i e t t w s , 
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gis quárri ih r e , Moraliter enim loquendo vc-
rum eft,redundare hanc adorationem in hono-
rem V e r b i : iliud tamen magis eft propter vir tua-
lem , qüám propter formalem 8c diredam ado-
rationem. Sicutamor medí) dici turamor finis,8c 
amor p r o x i m i , amor D e i , non formalis, fed v i r -
tualis. Denique alijs verbis dici poteft , hoc a d u 
non cOli Verbum in r e d o , tanquam principal© 
obieddm,tamenadorar i in ob l iquo ,quia á d o -
ratur humanicasvtnatura Verbi. D i c e s , h o c í a » 
tis e í í e jVt illa fit fupt-ema la t r ía , quia, quacun-
que rátione adoretur Vei bum , fuprcma adora* 
t i o i l l i debetur. K^eípondctur , negando feque-
Jam, Verbo enim t a n t ú m debetur fuprema latría 
quando fefuhdúm fe,3c in fe, ac propter fe adora-
tur , non veró j quandó t a n t ú m íecundúm qu id , 
8c v t ratio excrinreca adorandi a l i u d , v t latiüs 
conftabir indi ípütat ic í l busdeimaginibus, $c de 
reliquijs. Et ibidem ctiám dicetur de confirma-
tione huic prima: difficultati adiunda í oftende-
mus eníra» v i r t u t í i i rellgionis n o n í o l ü m elíce« 
re primarium a d ü m latriíe, quo colit Deum pro* 
Íi t e r í e , fed ctiam plures íecundar ics , quibus co-ít res Dco fpecialiter facratas 8c landificatas, 
propter ipíum Deum , non t a n t ú m v t finem v l t i -
m u m , fed vt proximarn adorandi rationcm mxta 
ca,quse in fuperiori difputationc tada funti 
A d ;ecundam o b i e d í o n e m q u i d a m admittunc 
to tum id quod i n argumento infertur , feilicer, 
p ó d e n o s orare ad humahitatem Chr i f t i prsecifé 
confidcratam,petcndo abilla n o n v t á fuprem» 
8c principaü aurore, Icd v t ab orgsno coniun-
di ls imo principal! a ü t o r i t a t q u e ¡ta in hóC gene-
re orationis non t r i b u i humanitati cultum la'.r'ae 
íuprcma; , fed ¡nferiorem. A d vfum vero E c d c f i » Preret a i 
rc ípondei . t ,Ecclefiam in publicis prccibus non knnmaiwt 
v t i hoc modo deprecationis ad humanitatem Chrifli pr* 
Chr¡fti}tum ad vitandam occaí lonem error is,rurTi cifi tonce* 
quiaalrcr m o d u s o r á d i ad Chr i f tumjVt ad Deum f i a*n 
hominem, melior r f t fimpliciter. N o n tamen re* difojiinu 
probare Ecclefiamalium modum orandiad C h r i -
fti humanitatem, fi abíque fcandalo vel errore, 
aut periculo erroris Éat . Et hasc fententla t r íbu i -
turCaietano, Cordubse, 8c Canino. I m ó quidsm 
T h e o l o g i , qui alias neg^nt humanitatem C h r i -
fti poí le pr3ecifé¿dorari ,admittunt poí íc hoc mo-
do exoran: quia per orationem non adoretur, fed 
t a n t ú m ab ea poftulatur v t aliquid faciat > póteft 
autem ipfa aliquid faceré per fe 8c vtpnjcifaá Vcr« 
boj fc i l i cc t deprecari 8c intercederé p ronob i s : 
ergo. Sed hoc v l t imum in primis repugnantiarn 
mih i inuoluere v íde tur profubieda materia: na, 
licct orat iocx rationefua adorationem non ¡n-
c ludat , tamen p o t e f t e í í e ó p t i m a , 8 c accommo-
datifsimanota adorationis v t f u p r á probauimus; 
v r u í c e u m nosoí-amus fandos, ipfamct orationc 
exh ibemué notam fanditatis corum, 8í amici-
t ¡a; , quam habent cum D e o : ipfa ergo oratione 
poíTumus illoscollere S¿ adorare; Idem ergo crit 
circa Chr i f t i humanitatem . Praeterquám quod, 
conccíTaoratione, ápa r i t a t e r a t i on i s f i t a rgumen-
t u m efficax ad adorarionem 
Deinde, falfum efí'e cenfeo, quod ¡n illa v l t ima 
fententia d ic i tu r , poííe nos orare humanitatem 
Chr¡fti ,qu¡a poteft ipfa poftulare pro nobis,8c in -
tercedereper fe fola,quod nó facit V e r b ü , ni f i per 
coauiH)ni« 
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communíca t ionem i d i o m a t u m N á m ex hac do-
ar ina fequitur, hiamanitatém folam, vel nunc ef-
fe, vel in via fuiíle mediatricem pro.nobis, qui e í l 
error haereticornm huius temporis,,vt videbimus 
qu¿eí l ioneíeq,ar t ic . i .Sequelaprobatur,tum quia 
vnusadus mediatoris feu interceííoriseft precari. 
T 'nm etiain , quia , í i humanitas per fe folainter-
cc.íit pro nobis, ctiam per fe fola mere.biiur, fa-
tisfacict, & c . nam eft eadem ratio. horum om-
naim : eí l ergofaifa i!l.i ie.níenti.a, non foium quia 
actioaes non fant .natur^rum , (ed f ippof i torum, 
petere auieai ac precari c.ít aliquid agere 5 ve-
rum etiam quia orario Chrif t i non habet á fola hu 
manltatc caai v im Se eFacaciam , quam ad impe-
trandum habet vel habuií: , fed á Verbo , nec po-
tefeab ilia horeanitatc aliaoracio , aut proíicíícij 
aut peci,niíí_difiuncatur a Verbo. 
Quapropter contrario proríus modo cenfeo d i -
cendum , efiain fi humanitas adorar! pofsit prsci-
fé, non t amé fie poííe orari.Et ita ad obiectionem 
pofitamnegofcvr-ielam ratio diícriminis eft, 
quia r e í p e á u adorationis folum fe habet huma-
nicas velut i palsiué u t o b i c a u m Se materia circa 
q u a i n a í t u s animee verfantur : & quia anima fuis 
a£tibus poteft praefeindere, qu<e in re coniund-if-
í í m a f u n r , ideó poteft adoratio ad humanitatem 
prescifé d i r i g í , S e non ad Verbum trmquam ad 
obiectam primario adoratuni: at veró oratio re-
fpicit eum ad quem funditur , v t in re ipía poten-
tcm operar!, quia per orationcin petimus ab alio 
Vt aliquid nobis coferat vcl pro nobis faciat: quia 
ergo hum^niras in re n ih i l poteft fscere, nec fne-
r e r i , nec fatisfacere , neepetere, ni f i Verbum per 
ipíám operetur, ideó nihi l poteft ab h u m a n i t a t é 
praecifé f u m p t a p o f t u í j r i . N e c contrarium docent 
Caietanus 8c aiij autores fuprá citati ; quando 
enim aiunt poffe nos oraread Chr i f tum v t pro 
nobis intercedat, nonloquuntur de huirianicare 
C h r i l t i , fed de C h r i í t o v t homine, de quo eft 
verifsima illa d o í t r i n a iuxta dicta fecíijone pra:-
Cedenti; Se qui interhsec d ú o non d i f t i nguun t , 
i n mag-nam occafionem errandi incidunc ; eft 
enim Chriftus v t homo mediator 8c Redemptor 
nofter , non autem human ¡tas ip ía . Vnde opera-
tiones merendi , petendi, 8c fimiles, licét Verbo 
tribuantur per communicationem i d i o m a t u m , 
tamen huic homini Chr i í í o t r ibuuntur v t p r o -
prio principio operanti : foli autem humanitati 
nallo m o d o , ni f i vt rationi agendi. I m ó , fi in l i -
lis operationibus, non folum entitas phyfica, fed 
ctiam moralis valor 8c dignitas confideretur, per 
fe etiam funt á Verbo , licét media h u m a n i t a t é . 
Q u o modo in fuperioribus dicebamus, redemif-
fe nos Chri f tum, non v t hominemtantum,fedvt 
Deumhominem. 
Ex d i í t i s fatisfactum eíl fundamento huius 
fententia;, quod in principio infinuauimus,i¡lam 
proponendo; 8ctam in h a c , q u á m in praeceden-
tefeé l ionefaspius inculca tumef t . Videndum fo -
l u m fuperefl, quid ex Conciliis 8c Patribus con-
tra do£lr inam traditam, &c communiter á T h e o -
logis receptam afferatur. Praícipuum i l lud eít^ 
quod in anathematifmo 8. C y r i l l i d i c i tu r . Si quis 
Audet áicere , ajjumptum hominem yita. cum Deo Verbo 
adorandum glonfcanditm } & l D e u m tanquam a l ' 
terum cum altero appellandum ejfevüud enim parti-
6ttla)oxm.)perpetHoi Ji adiungatur iintelligere co¿:t: 
Corni l , c** 
jiaminop* 
A non inagis -vna adorationé EnmanHiiemhonorat: &* 
yinam illiglorificationem) ficuti Verbum caro fuftum 
e j l , adtptaty anathema fit. I n hac definitione fermo 
eí l de h u m a n i t a t é , v t patet ex illo verbo , ¿OOTÍ-
nem ajfumptum ¡ n o n enim eft affumpta perfona^ 
fed fola humanitas, quee nomine hominis foepe á 
Patribus fignificatur , Iuxta hanc ergo interpre-
tationem damnatur i b i hsec locutio humanitas 
a¿a¡ritíar cum Deo Verho: damnatur Ítem híec; /»«-
mauitus Verltxm funt adorabilia tanquam aherum 
& aherum , fuppie, obiectum adorabile. A t veró^ 
fi humanitas prjfecilaá Verbo adorabilis c í íec , ilia 
eííer al tcrú o b i e a ú adorabj leá Verbo;8c vno mo 
do e í l e t p fe adorabilis, alio auté modo cu Verbo, 
qn<e omnia repugnare videtur i l l i defini t ioni . V n -
de Cyr i l l l i s in defenfioneillius anathemati fui idá-
nat dicences, humanitatem Se Verbum pofle d i -
u id i in duosadorandos: 8c Concilio V . C o n í l a n -
t inopol i t . collat. 8. can. 9. damnantur qui in t ro -
ducuneduas adorationes, feparatim V e r b o , 8c 
feparatim homini . Quae tamen videntur neceífa-
rió introduci iuxta praídiftam doarinam.Et con- V l l S y n o á i 
K firmatur pr imó ex V i l . Synod. a£l. d i t omo 6. 
v b i refertur ^ Conitantinopolitanam Synodum 
izMo Septimam nominatam damnaífe imaginera 
Chr i f t i hominis , quia per illam pifturam d iu id i -
tur humanitas á diuinitate , eó quód diuinitas 
depingi non pofsit,fed fola humanitas: 8c Conci-
l i um r e í p o n d e t , N on diuidi, ficut qui hominem de-
pingit ( a i t ) non inanimitum deplngif.ctx^p fentit 
C o n c i l i u m , etiam cogitatione non pofle d iu id i 
humanitatem á Verbo , a l ioqui , fi cog i ta t ioné 
poffet diuidi,pofict ctiam depingi íepara taá Ver- TL™¿O™Í 
bo.Vnde Theodorus lerofolymit . in epií lol . qua: JeroJüljt 
refeitur a£t. 3.eiufdemCcncilij circa finem.Ado-
rarnus ( inquit ) Chr i f t i imaginem,quemadmo-» 
dum facic-s eius v i í a e f t , n o n t a m e n á D e i t a t e f e -
parata A b f i t v t ita fentiamus; c ú m ab ipfa pri* 
ma conceptionccum Deitate vn i t a f i t . 
Confirmatur fecundó, nam ex noí t ra fententía 
fequi tur , hanc locutioncm eííc veram \ humani-
tas adoratur propter V e r b u m , pra^fertim i l lo v l -
t imo genere adorationis, quo.diximus, poííe ht í -
inanltaté prceciíéadorari ratione vnionis,8c ado-
Q rato Verbo v t quOjnó propr ié v t quod per fe p r i -
m ó adoratur;Cüfequcns eft cótra i d quod dici tur 
i n e p i í t o . 10, Cyril l i ,quee eft Concilij Alexan-
Óxin¡.R.ecu¡amus & hac y-vt de Chrijlo quifquam di* 
c a í , propter eum qui hominem induit y eum t qui in-
dutus ejl , -venerar , propter inuijibilein adoro yifi* 
frilem. 
T á n d e m afferuntur teftimonla Patrum aífe-
r e n t i u m , Verbum 8c carncm non diuidi autfepa-
rari in a d o r a t i o n é , quos in duabus prsecedenti-
bus íeé l ion ibus late citauimus, prcefertim fauere 
videtur quod Damafcen. ait l ib . de fide,capi 
Z. Verbum incarnatttm in eadem dignitatis henoreje-' 
dere cumFatre , in eadem nimirüm gloria afeita ipjuts 
carne : -vna etenim eddsmjue cum fuá carne adorationé 
ab ómnibus rebus íonditis afficitur^Sc Cap. 3 /addit,hu-
rnanitatem,fi cogi ta t ioné fecernatur á Verbomon 
eííe adorandam, v t coniunétam veró eadem, qua 
ipfum, adorat ioné co l i .Adhibe tópexép lum.Sicu t 
l ignumfimplex natura fuá tale non e f t , v t adirí 
non pofsit 8c Contre£tari,fi tamen igneinflamme-
tur^aequé cócredar i non poteft ac ipíe igni?,nó ex 
fe/ed ratione ignis a d i U n í t i : ergo ficut nó poteft > 
O o o 4 qui* 
¿thanaf . 
Ccncilior* 
tejlimeni.1 
íttfoafirdriH 
foauninr. 
Coc.Ephefi. 
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quis recederc ab igne concepto ín l igno vel ferro, 
quin r :cedat á l igno , ñeque é conuerlo poteft ac-
cederé ad l ignum,quin aceedat adignem j ita non 
poteft quis adorare human i t a t é ,qu in adoret d iu i -
ni ta tem,I tem facit quod C y r i l . d i f t . anath. 8. air, 
vnam eflefedem feu coní ident iam humanitatis 
Se Verbi:&: ideó vnam eííe vtriufque adoratione. 
Si autem fola humanitas diuería adoratione ado-
rari poftet ,alteram per fe haberet íedem g l o r i s , 
quam Verbum. Praetereáaffertur Athana í ius i n 
epifto. ad Adc lph . contra Arian . aliquantulum a 
principio, vb i fie inquit . A'ec^/K/wtx// corpus feer-
jhn dijeriminatum a Ferbe adorationeprojeqHimur^ «e-
que Ferbum adoraturi, Verhu a carne longé ftponmnsy 
c^c.Sc A m b r o f de Incarn.Dominicje lacramento, 
ca.j.Ntinquid ciim diuinitatem eiusadoramus , Qhrifllii 
áimdimmiNHnquid ciim in eo imaginem Dei crttcemque 
yeneramur , diuidhnns eum í Aper t iús Auguf t . in i d 
Pfal. 49. A d ó r a t e fcabellura pedum eiusquoniam 
fanftum ef t , per fcabellum, humanitatem Chr i f t i 
intelligensfic ceneludit. Efj ium adoras illum^neca 
gitaticne rcmaueas in carne , & ab fpiritit non yinificc 
m . T á n d e m Theodoret . ad Ephefios i . tradans 
illa verba, Seciídttm operaiionent •V;>Í«//Í eí«í,fic,air, 
Quod autem ajjiimpta ex nobis natura eiufdem honoris 
cum eo quifump/ityfnJ)ai ticcps,yt aulla yideatur adv 
rationis ej]e differentta^mne miraiulum Juperat. 
His teftimonijs non folú r e í p o n d e n d u m cft,fed 
etumoftendendum , extra Caufam quam Paires 
tradabant, afterri. P r imi ergoteft imonij ex ana-
thematifmo S.ab e o d e m C y r i l i o p e i é d a e f t inrer-
pretatio, qui in defonhone e iu ídem anathematif-
miadOrientalesin fine ita conciudit. ]grturfaftHs 
eji anaihemati/mus contra eos, qui modis vmnibus diui-
dunt Emmanuslem in hominem propni Deum yer -
lum : nobis enim ynum Cr eundem ThechgarumJerm» 
freednabit, jacrarumque litcrarum inadulterata cegni» 
tio. Et in expofit.anatiiematifmor.dift. in Conci-
lio Ephefinoab cod^m Cyr i l io , his verbis i üum 
exponit . S i quis igitur adorari eum tanquam hominem 
yna cum altero prateripjttm exigente, yideliceí Dei P* 
tris Ferbo.) dicit, & non fecundr.t» yeram ynionem i» 
ynum chtifittm & Dcminum cmittnñum yna adora-
tiene honoratyiufié yhtntt anathematifmi huitts/«¿//a-. 
tur. Ex his ergo conftat pr imó)ibi t a n t ú m eífe fer-
menem cótra N ef tor ¡um,qui ita diuidebat C h r i -
ftum in duasperfonas,vt negaretpoffe vnapro-
pria adoratione adorari, nif i tantum per accidens 
vnam perfonam cum altera coniungendo. Secun-
do conftatjfalíum cñe,hcmine7n ineo anathematif-
rr.o pro humanitat e fumi,ná N eftorius, cuiuí fen-
tentia ib i Jamn3tor,non hominem,id eft, natura 
humanam ,fed per íonam humanam dicebat efle 
aíTumptam,quia non ponebat alTumptionem fub-
ftantiaiem, fed accidétalem. Vnde reuera Cyrillus 
i b i non admit t i t ,hominem affumptum^edad d á -
nandam fententiam htereticam, cam propenit cií^ 
dem verb:s ,quibushere t ic¡ illam a í l e reban t .Hoc , 
quod per fe ciarum eratjdeclaranít ipfe Cyr i l lus in 
defení ione eiufdem anathemari ími ad E u o p t i ú , 
dicens. Nos non hominem aíTumptum eífe dici-
m u s á Deo Verbo, & copulatum il l i fecundúm ha 
birudinem quandam , qua: extrinfecus intell ign-
tu r , í ed hominemeumfa<ftum effe definimus:Sc 
hanc ob cauí-m excicifie á pictate d o g m a t ú e o s , 
qui audentdicere aíTumptum h o m i n e m a d o r a n d ú 
cum Fi l io &; D c o vtalterum cum altero. 
A r t i c . l I I . 
\ T e r t i ó conftat ex his,hanc loCLitíonem,huma- Vropo/tiio 
ftitas adoratur cum Verbo, feu coadoratur Verbo, ¿^r, hitméí, 
n o n e í T e d a m n a t a m i n i l lo a n a t h e m a t i í m o . Pro- nitaschrifíi 
ba tu r ,qu ia v t d i f t u m e f t , i b inonef t fe rmode Verbo coa* 
humanitate ,fed dehoc homineChr i f to ,dequo doratur^an 
l o n g é diuería eft ratio: & ideó ex vna definit io- danata, a» 
n e n o n l i c é t colligere aliam. Sed quieres, an illa faltem /k/-
p ropof i t iovera f i t ,ve l fa l fa .Al iqu i T h e o l o g i i l - y^, 
l amdamnant , q u i a , l i c é t i n verbis illius anathe-
matifmi non comprehendatur , comprehendi-
tur tamenfub ratione eius, feilicet, J8«/«particuU 
cam^quoties adiungitur, denotat diuiftonem jetara* 
tionem inter ea^quibus adiungitur. 
M i h i tamen v ide tu r i l l a l ocu t i o inomni pro- Viefpcnf, 
prietate & rigore vera , humanitasadoratur cum 
Verbo,feu coadoratur Verbo,quod e t i amhíc Me-
dina notauit. Et fumitur ex eodem Cyr i l io in eo-
deml ibro Apologe t . ad Orientales ,vbi refpon-
dens Orientalibus i l l i obijeicntibus, quod alio 
Joco fcripfifTet ,Fi l iumcum fuá carne federe ad 
dexteram Patris^Sc in anathematifmo negaue-
r i t , filium cum homine adorari , d ic i t i n hunc 
g m o d u m . Btettim ) quando ab yna perfonam natura^ 
hoctftyfubjijientia ynajexaminat fermo ea ex quibus 
eft, hec eft naturaliter conftat, affertffw cum , hoc ejf 
fitrec cum iferHauitetiam fie per fignificatum , quod 
ynum fint fecundkm compofitionem non inter dus 
diftinñe dijeernit, quando autem ante diftinñis fabfí-
ftentijs induo, C - ad hec quod oporieat feorfum alte-
ram intelligi & proprie, fi tvV) y c l , ¿x trá cú ( fnp-
ple dixeris)/K«C eort íyé le t iam p h i r i , & nonyuius 
Jecundüm covjpofitionem , fañam manifeftationem dici' 
mus. I n quibus verbis declarar Cyrillus particu-
lam cum non indicare accidcntalem comumftio-
nem , Se fubftantialcm diuif ioncm, n i f i quando 
adiungitur terminis fignificantibus perfonas, vel 
res fubfiftentes ; &: ideó mér i to damnat i l lam 
propof i t ionem, Chriftuscoadoratur Verbo, ve l , 
homo aí íumptus adoratur cú Deo: A t veró quan-
do illa partícula interponiturnaturse & perfonaj, 
aut partibuscomponentibus t o t u m , licét fignifi-
ect aliquam diftinftionern , non tamen exeludere 
fubftantialcm vnionem & compofitionem.Et ad-
hibet exemplum Cyril lus, dicens, V t , exempUgra-
C tia yfidicerem forte, cehonorarianimam hominis cum 
fuo corporey qui boncr certcfieret a quopiam erga ynum 
hominem qui eft ex ytrifque \ ye l >fi quis diceret, ani-
mamcum fuo corpore efie ynum at'imal ,non propter* 
ea in dúos htmine's ynum diuidit: yidetur autem potiüt 
non ignorare ea ex quibus fit, hoc eft coir.pofnum fit na-
turaliter, 
Dicun ta l iqu i , C y r i l l u m , n o n fimplicíterad- X^üuitnt 
mittere illam locutionem, í e d a d i u n f t o il lo reja- obieHio, 
únOyjui iy \ t \ a l iadif t ióne fimili,qua: denotet fub-
ftantialem vnionemjficenim ait,aniír;am cohono 
rari cum fuo corpore j &: Elium cum propria carne 
confidere Patri.Sed Cyrillus non facit vim. i n i l l o 
pronomine velrelat iuo, fed in fignificationc par-
ticulse cKw,quaeaccomodatur cxrremis quibus ad-
iugirur.Vnde, fi extrema fignifiecntur v t fuppo-
fita, etiam fi addasjhomo cum fuo Deo,vel Deus 
cum fuo homine, erit faifa locutio. E contrario 
v e r ó , fi extrema fint partes, vel fuppofitum Se 
natura etiam fi non addatur pronomen, vel rc-
lat iuum fuus t f c \ f u á , vera erit locut io . Et ra-
t io e f t , quia partícula cum ex fe focietatem , & 
coniunft ionem fignificat , ve L w í n i a iun t í 'SC 
i d e ó . 
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ieleo,ÍI extrema ex fe non funt fuppofítalíter d i - A" r! humanitatem cum Verbojtanquam altcrñ cum 
í l ínf ta ,non.f ighi í icat ta!emdif t in(9: ionem inei?:, akeromamal ter&al terpropr ienon d icú tu r , n i f i 
Vlatse. 
fed potiús apta efe coninnftionem fubfiantialem 
fignificare.&., quanuis hxc exprefsiús fignificari 
vidcatur.quandoadditur relatiuum fuá vel fimi-
lc,tsmen,etiam fi nonaddatur,illa fignificatio no 
excluditur.nequealiusfalfusfenfusindicatur: imó 
etiam addendo príediftum relatiuum, adhuc po-
teft fignificari vnio accidentalis.vt patét in exem 
pío pciito.Petrus cum íuo feruo,vir cumfua vxo 
rc,&c.hOnorantur,vel Impéra tor cum íua vefte 
adoratur: ergo de fe eft indifferens fignificatio, 
accommodatur autem extremis:idcm ergo eft de 
partícula aiw,eciam fi fola ponaiur.E t ita A u g u f t . 
ferm. 58. de verb isDomini ficut admit t i t hanc 
propofitionem,diadema Regis fimul cum K e g c 
adoratur.ita & hanc , carnem Chr i f t i fimul cüm 
diuinitate adoramus. E t Epiphan. in Ancorat. 
Adoratiir([nq{iit')^.cx>coadoratHr autem cum ipfo efiZ 
purpura, quamgeftat.Et eodem modo explicat ado-
rari V e r b u m , S í coadorari humanitatem. Et Da-
marcenuslib. 5. cap. S.agensdeChrif to , inqui t , 
Ctti ynam eandemjue adorationem cumVatre & Spi- B manirás prsecife concepta , quafi i ncomple t éado-
propr 
deperfonis^eu fuppofitis. E t i n hoc fenluloqui-
t u r a p e r t é Cyr i l lu s in citato loco. T á n d e m pro-
pter eandem rationem non funt abfoluté concede 
dsedux adorationes humanitatis ScVerb i , íea 
C h r i f t i , etiam fi humanitas d i f to praeciío modb 
poísi t adorari: nam prOprié & ex le petit adorari 
fimulcum Verbo , &vnaa tque cádem adoratio-
ncJquaVerbum^&:, quando mente prarfeinditur, 
illa adoratio eft veluti incompleta, Se quafi pars ál 
terius,ficut humanitas ipfa incompletum ob ie f lü 
cf t^& ideó ficut pars 8c to tum non funt d ú o fim-
pliciter,ita ñeque illas funt duse adorationes fim-
pliciter,fed folum fecundúm quid ficut Chriftus 
Se humanitas eius, non funt dúo fimpliciter, fed 
f ecundúm quid.Quanquam,vt dixi,quando Co i i 
ci l ialoquuntur de v n a a d o r á t i o n e Chr i f t i D e i Se 
hominis , folum tra£tant de propria 8c completa 
adoratione,qu3sad perfona refer tur , de quaquo-
modo v n a f i t d i f t u m eft feft. prjeced. A n ve ró j 
prícter hanc Completam adorationem pofsit hu-
Sjijefito iré 
¡pende tur é 
ritu (antlo^itc cum immacuUta ip/tus carne adhibemus. 
S.imiliter apud Cyr i l l um ex Athanafio legimus, 
l i b . i .deFideadR.eginas,CirCaprincipium, Confi-
iemur ynam ndturam Dei Verbi incarnattm , & ado-
rabilem cum carne fuá yna adorutione. Eft ig i tur illa 
locut io fatis propria 8c frequens apud Paires. 
Q u a r t ó infero ex prsedifta expofitione, i n eo 
anathematifmo odlauo n ih i l definitum autdam-
natum eíTe de hac locutione, Verbum 8c humani-
tas funt d ú o obiefta adorabilia,aut, íunt adorabi-
lia tanquam alcerum cum altero. Probatur, quia, 
v t oftenfum eft,ibi non eft fermo de h u m a n i t á t e , 
fed de hominetdicere autem,Chrif tum hominem 
effealterum á Verbo,eft plañe hcereticum-,8c ideó 
mér i to damnatur illa propofi t io , in qua hxc alte-
ritas(vt ficdicam)fignificatur: n á c ú m Chriftus 
8c Verbum fint vnus,non poffunt eííe alter & al-
ter ,vt fuprá quasft. 1 y .v i fum eft. A t veró humani-
tas eo modo quo eft ens,eft alterum ens á Verbo, 
& altera natura i deitate V e r b i : & ideó ea quse de 
homine dicuntur,non neceflarió ad humanitatem 
extenduntur . In illo ergo decreto nihi l de adora-
tione humanitatis,vt diftinfta: á Verbo dicitur. 
Qujcri ve ró h íc pOteft,ficut in praecedente pú -
fto,an i l l a locu t io in r igore vera fit vel faifa. Et 
refpondeo breuiter,fimpliciter non eííe admitten 
dam,fed negandam pot iús ^ ham in rigore impro-
pria eft & faifa, quia humanitas Chr i f t i no eft per 
íe ens,fed eft quafi pars feu natura cóponens C h r i -
í lumiSc ideó Chriftus,8c humanitas eius non pof-
funt fimpliciter dici d ú o obiefta adorabilia, ficut 
B . V i r g o 8c anima vel corpus eius non funt plura 
o b i e ñ a adorabilia, quia anima 8c corpus compo-
nunt vnum obieftum ad^quaturn 8c completum 
proprice adorationis,quanuis mens humana pofsit 
prxíc indere 8c circa vnam velalteram partcm prse 
cifé verfari.Eó vel max iméjquód adoratio fimpli-
citer 8c propr i í s imédi í t a d i r ig i tur ad perfonam, 
cuius proprium eft habere exce l l é t i am, po t en t i á , 
&, domin iú , in quibusadoratio fundatur: 8c ideó, 
v b i non funt d u x perfona: non poífunt fimplici-
ter admit t i d ú o obieda adorabilia,íed ex fe vnum 
cft.etiam fi mens pofsit quafi in partes i l lud d i u i -
dcrc^Qi¿o etiam fitjmultóminúsdicipoíTe adora 
rari.Sc an hascadorát io fit aliquO modo d i f t i n í i a 
ab i l la ,nihil Concilla tradlarunt, quia ad doigmata 
fideinonpertinebat. Et perhaec fatis re íponfum 
eft ad ea quss ex Conci l .V.Conftant in . 8c ex C y -
ri l lo i n fine i l l iusargumenti adducuntur. 
Adpr imamconhrmat ionem ex V 1 1 . S y n o d ó 
refpondetur ex fupeirivis di(5i:is,aliiid eíTe diuidere, 
aliud effe príefeindere feu prascifiué abftrahere, 
N a m diuidere idem eft quodfeparare , & negan-
do abftrahere vnum ab alio p rc íc indere autem 
folúm e í l confiderare vhum non confiderando 
aliud.HaereticieigOjqUi dicebant, per imag ínem 
Saluatoris reprasfentantem eum v t hominem di tú 
d i humanitatem á diuinitate , loquebantur pro* 
prié dediuifionenegatiua , volebantenimex v i 
talisimaginisrepra:fentari Chrif tum v t p u r ü h o -
minem, v t caufam inuenirent ad reijeiendam ra» 
lem i m a g í n e m . Et hoc modo r e d é d ic i tConc i -
lium,per huiufmodi imagínem non d i u i d i huma 
nitatem á Verbo , ficut non diuidi tur corpusab 
anima,quando homo fecundúm figuram cOrporis 
i n imagine repra:fentatur:8c in hoc íenfu, etiam fi-
ad ment í s cogitationem hoc exrendatur , veruni 
eft non poífe diuidi humanitatem á diuinitate j i d 
éf t ,vt feparata cog i ta r i , negando videl icet , eam 
eífe Vnitam Verbo.Secus veró eft de abftraftione 
pra:cífiua i in qua nullum eft mendacium. Ñ e q u e 
oporteret i h hoc figuram fenfibilem cónceptioni-
mentis acquiparare,quia mul tó fubtilior eft cog i t á 
t ío mentís,quse poteft etiam indiuifibílía diuide-
ri¿:nihilominús nonnulla eft fimilítudo, n á etiarri 
per imagínem fenfibilem Chr i f t i hominis repra:-
ieotatur expreífe humanitas eius, non vero d iu i -
ni ias .Vnde, l icét nonreprsefentetur humanitas fé 
parata íeu diuifa á diuinitate, dici tamen poteft re^ 
prsefentarí praecifé,quatenus imago ita eft fimilis 
humanitati ,vt non fit fimílisdiuinitati,quáquamj 
fuppbfíta fide,reprKfentata illa human i t á t e , imp l i 
c i t énob i s repra: fente turconiun£ladiuini ta t i ,quiá 
credimus ita exiftere,femperq-, ext i t i f íe . Quanuis 
autem hoc in re ita fit,potcft mens noftra no fem-
per id cogitare,fed vnum ab alio prsefeindere. 
Adfecundam confirmationem concedo, hanc ]ó¿ 
cu t íonem eífe verifsimam, humanitas adoratui* 
ó o o $ p r o p t e í 
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propter V é r b u m , quia i n ea n lh i l aliud í ign ihca -
t i u r ^ u á m Verbum eíTe rationem adorandi huma-
n i t a t c m , q u o d e í l v e r i r s i m u m , nonfolum inhoc 
improprio & impcrFefto modo adorandi,quo hu-
manitas in abltral lo o l l c u ^ f e d etiam in illaperfe 
ctifsÍ!naado;adoncv-|i!a,uum Chrif tum 8: Verbu, 
adoramu?, ipíius coadoramus humanitatem ¡ ry.i.n 
tota raliojob qiia:n a.ioratio illa redund.it in i i u -
"Dérnáfc, manicatem^il Vcrbuir^cui coniundla eíb. fie Da-
. mafcenus lib.+.cap. j« G<w ( inquic) / « ^ / c quidw 
naiu>\t mhúme cdcr.t*dj eft , verum in incarneíto Dc-o 
Verbo udoruiíífyHO'i tfuidein MÍ jua^lcd oO Deuvt Fcr/'K, 
perfonaiimr i f £ CG^Hiunm : 8c id declarat exemplo 
ferr i ignit i jquodtangere non audemus, non pro-
pter ie,red propter conceptum ignem. Idem íu-
mitur ex alíjs Pambu:. feá.príeced.citat is . Ñeque, 
c o n t r á h o c quicquam obí lan t verba citara ex epi-
í loia io .Cyr i l l i ,nam,v t f^pe d i x i , i b i non elt fer-
mo de humanitate, fed de nomine , qui fit alter á 
Verbo,8: quo Verbum indutum hierit ,quod íieri 
non potui í re t ,ni í i accidentaii vnicne 8c denomi-
natione.Et ratio quam i la t im Cyril ius í u h i a n g i t , 
hoc fatis declarat,ni;.r,irúm,quia qu;. hoc modo lo-
quitur,hominem á D e o d iu id i t . 
T¿trSítefti' Superen: v t refpondeamus ad te í l imonia Sin* 
tnomn expo ftorum A d D a m s í c e n u m re íponde tur , verifsimú 
nnntHr, e í íe ,Verbum Inc2rnatum in eadem eñe gloria cú 
Paire,8-: cavnem eiusad participationem eiufdetn 
fediseiTc íubuect:am-,Scideó vna adoratione co l i 
cum ipiOj'iuando Verbum ipíum incarnatumado 
ratur:hoc autem nil impedit , q u o m i n ú s polsit hu 
X^utnafct», ^ s r ^ i t ^ c c ' g ' í ^ ^ o u c PrK^ndi> v t ipfemet Dama-
í c e n u s i b i d e m f a t e t u r , d ! c e n s , J"» fuhtili cogitatione 
id quod in oculos incurrit , ib eo quod animo tantum ac 
ratione intel¿igitur,d:¡linxerí¡:non enim hanc condi-
tionalem pofuit v t con í l an tem ex h y p o t h e í i i m -
pofsibili.fed p b n é vt pofsibilem ex mentis acumi 
ne . Ideó enim addidit illud,/«¿fi7z cogitatione, nam 
íl de re impoísibili aut quee de fafto núquam fiat, 
loqueretur,dicere poíletj í i re ipfa humanitatem á 
Verbo feparaueris. Quod vero addit,humanitate 
He cogitatam non efle adorabilem , reólé á D i u o 
T h o m a expofitum eíl de sbfo!uta& perfefla la-
tria.Exemplum veró terri i g n i t i , quo Damaíce -
nus v t i tu r ,non eíl ita matenaliter intc l l igendum, 
v t anim: motus in ómnibus exi i l imandi íint Ü t m 
les, velproport ionant imctibuscorporis . (Vían-
uiscrgo motu corporis non pofsit quis accederé 
vel recedere ab ígn i to fe r requin ab igne recedat» 
cogitatione tamen r c t l é po te í l v n u m ab aüo fe-
cernere,8c ad v n u m fine alio accedererS: proprie-
tares, quas v n u m quodque exfe fine alio habet, 
velquas p i r t i c ípa t ex confortio alteriusjpraecííé 
confiderare. C ü m ergo adoratio aclíbus mentis 
fiat, & tendat in rcm prout cogitatur, quanuis 
humanitas Chr i f t i fie igne diuiní tat is ígni ta , co-
g i t a n poteft, vel fecundúm fe , v el fecundum d i -
gnitatem qu?.m habet ex vn íoné ad d íu in í t a tem, 
no cogitata diuina períona,vel natura fecúdum fe 
feu t áquam obicdlum círca quod per fe p r imó ver 
fetur cog í ta t io , fed íolum v t forma cxtrinfeca,feu 
terminus vnionis humaní ta t i s . 
C y r i l l i , A d Cyr i l lumrerpondctur , humanitatem pro-
prieacperfenonhabcrefedemdift inftam á per* 
í b n a c u i u s e f t , n a m federe ad perfonam per fe per» 
t i í ier , í icut regnare 8c dorninari,8c habere alíos t i . 
tulps dignitatis 8c potcntis?, qu i per i l lam k ú e m 
A r t i c J I I . 
A ín te l l igúntur - , tamen , licét humanitas per fe non 
habeat fedem,inillam redundat illius fedís d í g n i -
tas 8c particípatio quaedam , fecundúm quam po-
teft prcecííe concípi,8c coli Ex quo non fit, huma 
nitatem habere diftinLiam (edé, fed po t íús fequ i -
tur,humanitatem per fe non habere fedem , neq; 
ita i l i n n abftraclo confiderare conuenire tfttam 
maieftircm perfone fedent ís , ficut ipf i perfona; 
vel diuine m t u r e . Q a o d fi quis inferat , ninc f:-
qu?,humanitatem non adorarí, quia adorarí ío lum 
¡ eíl- eius qui ín t h ro n o , í eu d;gnitate fedet, rcíj-.cn-
cÍ2rur,hoceíTe verum de propriísíma Se completa 
adorationejde qua CyriHus eo loco agebat: incom 
píete tamen ac mínús proprie ex precifione mcn•-
t í sac cogiracionishurmnK non repugnat, huma^ 
nitatem in abftractoconfidcratam adoran'. 
Atquc hinc facile r e íponde tu r ad Athanafium?. ^¡jfMfjJij , 
t foJum enim docere intendie contra Neftoríanos» 
corpus Chrif t í Se Verbum eadem adora t íone com. 
pleeaSc integra c o l i , ¿c non eííe adorandatan-
quamreipfa feparata:8c pcr iónaüter díf iunfta, noa 
veró exc lud í t Achanafius, qu ín preccifione men-
B tis pofsit vnum quodque fecundúm propria conci 
p i . Cuíus argumentum manífeftum fumitur ex 
íllis verbis , Ñeque , Verbum adoraturi^erbitm k car-
ne longé feponimus. Nam fecundúm precifionem 
men t í s c l a rum eft, poííe nos Vebum precifé con-
cipere 8c adorare: ergo, c ú m a i t , rerbum ntlengh 
/c/ott/wíwjdoquitur dcabftraftione ncgatiua.Sc de 
feparatione ín re ipfa; ergo eodem íenfu intel l igc-
dus e f t , c ú m dicít c contrario, corpus non lepa-
ran a Verbo, Arque idem plañe eft fenfusAmbro» 
/tj ,nam díuídere Chr i f t um, v t íuprá d ix i , non eft 
p re íc inderc , fed negare vni ta tcm perfone: hoc 
autem modo non d íu id í t C h r i f t u m qui humani-
tatem eius preci íc cogitat ¿c adora t , í ed íblum d i -
ftínguit naturas: dicít autem pauló inferius ídem 
A m b r o f i u s . N o n diuido C h r i f t u m , cura carnis 
eius,diuinitatisq-, diftinguo fubftantiam. 
A d Auguf t inum rcfpondeíur ,eodcm fenfu lo -
qui,quo esteros Parres: cúm ergo aít . Adorado 
Chr i f tum non eflede íolacarne ccg i t an d u m, í en -
íiis eft non eííe de Chrif to cogitandum tanquam 
de puro hominc, de quo nih i l pofsit altius ac ex-
cellentiuscogitan , quám fit caro feu humanitas, 
C quí autem de Chr i f to cogitat excel lent íam quam 
habet ín humanitate, etiam fi alíam excclknt iam 
non confideret , d u m m o d ó non exeludat, non 
remanet in carne, quia ve r éc r ed í t d íu in í ta tem 
eius,etíá fi de c a a ^ u n ó c o g i t e t . Prefer t im, quia 
aliud eft loquí de Chr í f to^pu t Auguftinus loqui-
UJr,aUud de humanitate, de qua nos nuc agimus; 
Chriftus enim femper cog í t andus eft Deus, hu-
manitas veró non poteft cogitar í Deus. Vnde, fi 
ob hanc fo lamcauiá dicatur aliquís fiftere in car» 
n e . q u í a c o g í t a n e humanitatem, non apprehendit 
il lam v t D e u m , ñeque vt díuinam 8c íncreatam 
naturam, non male facít ñeque errat: ímó contra-
r ium cogitando valde erraret: immer i tó tamen 
dicetur huiuímodí homo remanereíin carne,fi co-
g i t c t illam humanitatem non v t d í u i n a m , fed v t 
deificatam naturam, aut d iu íno Spiritu excellen» 
t i modofanftificatam. 
A d T h e o d o r e j t ú r e f p ó d e t u r , í b í loquide illaado Thtedorl 
ratione qua humanitas cum Verbo, 8c in Verbo , 
í i m u l a d o r a t u r , q u o d mer i tó dicít eíTe magnum 
roiraculum, quia fundamr in ad rairabili bypofta-
tica 
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tica vn íoné i D e alia vero modo adcrat ionís per Á, 
mentisprseciiloncm nui lum ibi fc rmónem Habet^ 
SCjficuc talerrirnodum non dócet , ita ñeque cx-
cludtt , 
Dices ,e í ló verum nt,pras:di<3:QS Patres non ha-
tBÍ/eí?i«. b a i f f í r e r m o ñ é d e b o c a d o r a c i o n i s m o d b , ñeque 
ü íüm apercé excluí i i re , tamen,cúm femper memi-
Ber in tvniusadora t iomsperfef t i i s imís Sy exceüé 
tirsiniGe latri^ Verbi Lncarruú & hamanitatiseiias, 
h o c i p í o videnturomnem aliam cxxludere; non 
éft ergo íjne aiitoritate Patrüt t i introducenda; 
R e í p o n d e t a i - , iñ primis falfiim e í í e , eos vir tute 
ve l impl i ckénega f fe hanc rriodam adorationis, 
quiiexprefTaiti mencionem illuis nori fecemnt, 
c u m i n h o c modo n ib i l contineatur con t ra r íum 
doiíirinae ipforum, f e d p o t i ú s e x ea coll igi poísic, 
c ú m doceant,naturas ip fas^cú t manferunt d i f t in 
^ss/ i taet iarñeí íediuerfae dignitatis Se excellen-
t i s .Addidi tque apene Damaícenus , cog i t a t ¡onc 
fecernipoíre. Deinde , q u ó d Patres non fecerint 
expreíTam m e ñ t i o n e m huius adorationis, occaíío 
fuit ,quiacum hxrecicis difputabant, contra quos 
n i h i l deferuiebat hic adorationis modus,vel eciá,' 
quialoquebanturde adorationc q u ^ rcgulariter 
ac publicé eft in vfu Ecclcíiae.Satis ergo cft, quód 
D - T h o m a s S c f c h o l á l t i c i o m n e s h ó s modos ado-
rationis d i í l inxer in t Sedeclarauerint.Et ex dicen 
dis inferiús de adoratione imaginum conftabit 
magis hic adorationis modus; 
V l t i m ó definifar fucilé ex d i f t i s / ju id d icendú 
Chriftihu- e^et dehumani ta teChvi l l i j í i re ip fa feparare t i i r á 
nanitas ah Verbo.Refert enim Vualden í l s i ib ; i . d o & r fid. 
ipfo in re fe antiq.art.3 . c ap . ^ .Vv ic l e f fum d i x i í í e , humani-
i í n t h quó taPern ^n eo ca!u c^c adorandam latria: intel l igc-
(ültu yene- aut¿rn ^c ^ t ú z ruprema,&: abfoluta , v t patet 
rAbilii txi- ex illisverbÍ5Vualdenfis,^/í/orít//o«e;7/ítj 5«rf Scri-í 
.! ;J / /erwieí.QLio íetifu eft plánéfalfa & er róneafen ten-
tja.Et in lenlu contrario dixerunt A u g u i t . í e rm. 
5 p.de ve rb .Dom & Epiphan . i r iÁncor . humani-
tatem.fi eíTet íoparatajnon fore adorandaiDjíuprc 
mafeilicet, Scabfokitaadorarione. Nibi lominú» 
aliquainfsriori adoratione c©li pc í í e t talis huma-. 
nitas'.nam,íi retinerec eadem dona creata gratis:, 
p r o p r i é & a b f o l u t é a d o r a r e t u r hyperdulia v t per 
íecíarum ef l j cúmveró iam non eílet vriita , non 
po í l e t r a t ione vnionis aftualis adorari. A n vero 
propter vnionem praecedentem eííet aíiquo mo-
do addrab i l i s jd icemuscommodiús inf rá de ado-
í fí" ' ' fu ^atl0ne relicí"a'arurn difputando. Sed obijei po-
Jnftátt* p ¿ g ^ ^ a m l i c é t human i t a s í epa ra i e tu rá Verbo, ma 
neretinilladignitasyedeniptoris , ra t ioñe cuiu» 
mcrcrctur adorationem latrite. R.efpondetur, eíTe 
r e d e m p t O r e m p r o p r i é conuenire perfona: , nori 
naturas ^ períona áutem quae tune in illa humani-
tate fubíiTfcerét, non elíet redemptor, fed íb lum 
haberet in íe naturam , qua in Verbo fuit princi-
pium prox imum feu organuu. redemptionis.-hxc 
autem'dignitas, v tbener iotaui t Scotusin ^. d i -
í l i n f t ione p.noneft fundamentum íufiíciensado 
rationislatria:,red folum hyperdulia: :bene6cium 
enitn redemptiohis, velpociús vis Scpoteí lasre» 
dimendi j loium in principali aurore eíTe po te í l 
íufficiensrario adorationis latrise : quia 
folum illa exc-üent ia eft i n CQ 
ordine fu prema & i o -
finita, ' . 
A r t l c . l l l . ? 5 :í 
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Y c r l i m Impago C h r i J H f t a d o r m í a a c t o * 
r m o n e l a t v i a 
Eftfhau, 
ScDtm. 
Dicimr enim E x o d . z o . Non & I0* 4 9 i 
fac ics t ib i í cu lpt i l c^nequeom- |r,!'¡f\,^ 
nem í ímil i tydiuem. Sed nulía adoratio eíl: tnnJ-*rt<: 
í a c i endacontraDe lpr í ecep tum. trgoima J„ ^  
go C h f i í ü n o r j c f t ádoranda adoyauone ^ ^ . ¿ , . 9 ; 
latrías; ^. , .«»•/.2; 
% Prxterca,OperibtisGenti l iuiTinoí i ^«cf/f.t» 
dcbeniuscommunicarc, vt Apoft. d i c i t £ -
phef, y . Sed Gentiles de hoc praecipue in-
culpaliafitur, cjiiod commutauerunt gloria 
incorrupt ib i l i^pc i in nrail itüdincm ima* 
ginis corruptibilis homiriis,vt dicitur R b -
rhan. 1 . Ergo imago Chrifti non cft: adoráii 
da adoratione lacrije. 
3 .Praeterca, Cflrifto debetur adoratio 
latria rationediuinitatisjrió rationc huni4 
tiitaus. Sed imagini diainitatis eius, c[u¿ 
cft anim?e rationali impreí la , ñ o n debetur 
adoratio latria. Ergo mtiko minus imagi-
ni corpoirali, quae repraefentat humanita-
tcmipfius. 
% 4 Prsetereá, Nihi l videtur cfTc in cu l -
tudiuinofaciendum , niíi cjuod eft á D e o 
inftitutum:vnde<Sc Apoftó lus i .ad Corin^ 
j i.traditiirusdoftiinam de facrificio E c -
jrlefia, dicit» Egoaccepi á Domino q u ó d 
tradidivobis.Sed nulía traditio in Scri -
ptura inuenitur deadorandis imaguiibus; 
Brgo imago Ghrifti non éft adorandaadp^ 
irationelatriar. 
Sed contra eft, q u o d D a m a f c c n . í n d u c í t ¿i.4.#t1fj 
^aniium dicentern*, Imaginis honor ád «" '0»^ 
^rototypú peruenir, id eft excmplar. Sed $rin*k 
pfum exéplarjíci l icet Chriftiis,eft adora-
dús adoratione latria?. Ergo & eiús imago; 
R c í p o n d e o diccndum,qu6d ficui P h i l ó * 
fophus dicit in l i b r o * de Memoria & r c -
mini ícent ia: d ú p l e x eft motus animar in 
jmaginem. V n u s ü t i i d c m inipfam iilíagi' 
ñem» fecundura quod res quatreiam (^ft i alio 
modo in imaginem, in quantum eft imago 
alterius. E t inter hos dúos motus efl h x c 
¡difterentia :q« iapr imus motus j q ü p quis 
m ouetur in imaginem, vt cft tes quardara, 
cft alius á motu, qui eft |n rem:fecundus au 
tcm motus qui cft in imaginem, in quátum 
c f t i m a g O j é f t vnus & idem cum i l ío qui efl: 
in rcm.Sic ergo dicendum eft ,quód imagi-
ni Chrifti in quantum eft res quadam (pu-
tá í ignüm feulptum velpidum ) milla reud 
r e m i á 
CA medtHfdi 
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r c n t i a c x h i b c t u r : cjuia r c u c f c n t í a n o n 
n i í i r a t i o n d l i naturac d e b e t u r . R e l i n c | u i -
t u r e r g o c j u ó d e x h i b e a t u r c i r c u c r e n t i a 
í o l u i n i n q u a n t u m cíl: i r aago , & He í e -
q u i t u r , q t i ó d eadcm r c u c r e n t i a e x h i b e a -
t u r i m a g i n i C i u i f í i i p f i C h t i f t o . C í a n 
c r g o C h r í f t ú S a d o r c t u r a d o r a t i o n e latriac, 
con lequens efí: q u o d eius i m a g o í i t ado ra -
t i o n e l a t r í a adorsnda, 
A D p r i m u m e r g o d i c e n d u m j q u o d n o n 
p r o h i b c t i i r i l l o p r e c e p t o f a c e r é q u a m c ü q j 
í c u í p t u r a m v c l f i m i l i t t i d i n e m j f c d f a c e r e ad 
a d o r a n d m n . V n d c f u b d i c , N o n adorabis ea, 
ñ e q u e coles . Q j - i i a , ficut d i í l t i m e(l: , idera 
c í l m o t u s i n i m a g i n e m ¿ k i n r e m , c ó m o d o 
p r o h i b e t u r a d o r a t i o i m a g i n i s , q u o p r o h i -
b e t u r a d o r a t i o r e í , c t i ius i r aago ef t . V n d c 
i b i i n t c l j i g i t u r p r o h i b e r i a d o r a t i o i m a g i -
ni im3quas G e n t i l e s f a c i e b a n t i n v e n e r a t i o -
n e m d e o r u m f u o r u m , i d c í l d x m o n u m . E t 
i d e ó p r a r n i í t t i t u r . N o n habebis d é o s a l i e -
nos c o i am m e . I p i l au t em v e r o D e o , c ú m 
í i t i n c o r p o r c u s , n u l l a i m a g o c o r p o r a l i s p o 
U . + . c . i 5. t e r a t p o n i : q u i a , v t D a m a í c c n u s d ic ic * , i n -
tMernt i , MPicntjae í u m r a s e l l & i m p i e t a t i s , f i g u r a -
r e q u o d eft d i u i n u m . S e d q u i a i n n o u o T c -
jfltamcntG Deus fa f tus e í l h o m o , p o t e í l i n 
l u i i m a g i n e c o r p o r a l i a d o r a r i , 
A D f e c u n d u m d i c e n d u m , q u ó d A p o í l o 
lus p r o h i b e c o p e r i b u s i n f r u f t u o f i s G c n t i -
l i u m c o m m u r . i c a r c , c o m r a u n i c a r e a n t c m 
v t i l i b u s e o r u m o p e r i b u s A p o í l o l u s non 
p r o h i b e r . - A d o r a t i o a u t e m i m a g i n u m eft 
i n t e r i n f r u f t u o í a ope ra c o m p u t a n d a q u a n 
t u m a d d u o . P r i m ó q u i d e m q u a n t u m ad 
h o c , q u ó d q u í d a m e o r u m adoraban t ipfas 
i m a g i n e s ve res q u a í d a m , credentes i n c i s 
eíTe a l i q u i d n u m i n i s p r o p t e r refponfajquae 
dsemones i n eis d a b a n t , & alios h a i u í m o d i 
c í T e ¿ l u s m i r a b i l c s . S e c u n d ó , p r o p t e r res 
oaa ru rp c r s n t i m a g i n e s , ftatuebant c n i m 
huiurmodi imag ines a l i q u i b u s c r c a t u r i s , 
c juas in cis v e n e r a t i o n e latriac v e n e r a b a n -
t u r . N o s auccm a d o r a m u s a d o r a t i o n e l a -
t r i a r i m a g i n e m C h r i í l i ^ q u i eft verus D e u s : 
non p r o p t e r i p f a m i m a g i n e m , fed p r o p t e r 
¿ w ¿ ¿ ¿ rcí?1 f^ .^^ lgQfiftj í i c u r d i c l u m c f t 
A D t e r t i u m d i c e n d u m , q u ó d c r c a t u -
r s r a t j o n a l i debe tu r r e u c r e n t i a p r o p t e r f e -
i p í a m i i S c i d e ó f i c r e a t u r a : r a t i o n a l i , i n q u a 
ef t i.mago D e i , e x h i b e r e t u r a d o r a t i o l a -
t r i a í j p o í r c t e f r e e r r o r i s occaf io , v t f c i l i c e f 
m o t u s adoran t i s í i f t e r e c i n h o m i n e , i n q u á -
t u m eft res q u í d a m > n o n r e f e r r e t u r i n 
D c u m , c u i u s e f t i m a g o . Q u o d n o n p o t e f t 
c o n t i n g e r e de i m a g i n e í c t i l p t a v e l p i ^ a i n 
m a t e r i a í e n f i b i l i . 
« j u a r t u m d i c e n d u m , q u ó d A p o f t o ' 
Artic.III. 
A l i f a m i l í a r i i n f t i n í l u S p i r i t u s f a n ^ í quardhd 
Ecc lc f i j s t r a d i d e r u n t í c r u a n d a , qua- n o n 
r e l i q u e r u n t i n f e r i p t i s , fed i n o b í e r u a t i o -
ne E c c l c f i s pe r í i j c c e f s i o n e m f i d e l i u m . V n 
d c i p f e A p o ( : t o l u s d i c i t 2 . a d T h e í r a l . a . Sra 
t c & t e n e t e t r a d i t i o n c S j q u a s d i d i c i f t i S j f u i c 
p e r r e r i n o n e m , í c i l i c e t o r e p r o l a t i » m , Jiue 
p e r e p i f t o l a m , f c i l i c e t í c r i p t o t r á f m i í T a m , 
Et incer h u i u f m o d i t r a d i t í o n e s , eft i m a g i -
n u m C h r i f t i a d o r a t i o . V n d e & beatus L u -
cas d i c i cu r d e p i n x í l T e C h r i f t i i m a g i n e m , 
quarRomar h a b e t u r . 
C O M M E N T A R I F S . 
QV A E D . T h o m . d o c e t t a m i n corpoream-culi ,quám in í í ngu l i s fo lu t i on ibusa rgumca 
torum,prol ixadirputat ione, & exami-
n a t í o n e ind igen t , ideó rem ipfam trabantes, 
commodius mentem > Se literam D . Thona. cx-
B plicabimus. 
D 1 S P V T A T I O L I I I L 
In fepcem feóliones diflri-
buca. 
De rfu, & adoratione maglntttn.. 
ET S I D i a u s T h o r m s de íb l t u sChr i f t i ima^ gine qujeftionem preponat : tamcn quia ea-dcm rere difficultas de ó m n i b u s ¡mar in ibu» 
DeijSc fandorum verfaiar, omniumque cogni t io 
commodius ílmu} tradetur , ideó de ó m n i b u s 
exafte d i ípu tandum eft. D e quibus p r i m u m g c -
aeratim videbimus, an rctinendas fint imagines, 
deinde qua rcuerent i« ,& cu l tu t ra¿ land3; ,vb i etia 
obiter attingemusnonnulla dcculcu a l i j s f ígn i i , 
& rebus facris debi to . 
C S E C T I O 1 . 
Vtrum liceat^expeMar SccIefa^Chri" 
fii, & SanBonm homtnwn imagi-
niíus y ti. 
OM n e s f c r é Infideles, Chr i f t i Ecdefiam ca-!umnia t i í un t , eó q u ó d hominum ¡uiagi» nibus vtatur,8c prasfertim, q u ó d ad orna» 
tumtempIorum,vel rerum Tacrarum, v t vef t ium, 
va fo rum, 8c í l m i l i u m , eas fieri/eu depingi per-
m i t t a t . H x c fuitconfuetudo non tantum bíerc- \ccn%í)nil 
t i corum/edet iam Hebraeorum, Se Saracenorú , htftfiu 
v t c o l l ¡ g i t u r e x m u l t i s , q u a e i n V l l . S y n o d . aft,^}., y j ] , S t^f2 
Se 5 . re fe rú tur ,Nicephor i i s tamenlib. j 6, hif tor . Nifefbtr, 
cap.zy.quendamhseretieum vocatum Kenaiam 
dlcit fuiíie p r imum , qu i vocem illam e u o m u í r , 
C h r i f t i & eorum,qui ilJiplacuere, imagines vene 
randas non eíT^.Ex Imperatoribus, pr iníus o m n i ú 
Philippicus imagines Sanftoruiin é parietibus Tan» 
¿ t x SophiK ignomin i a caufa abradi iufsit? cu \ C S 
Difput .LlI l I . Se<9:io. I , 957 
P*tiltDutc, 
¿onar. 
Qcdreii* 
VUtin* 
Cyr i l l . 
^ilexan. 
Sobornen, 
Conc.Sato 
lon.Aure-
lUri. 
\ualdenf» 
Vrdteol. 
Lindan» 
CochUus, 
Sander* 
í lant 'mus Papa reftltitC vt Platina r e f é r t ) fed lile Á 
non tam errauit in doctrina de imaginibus, quam 
in alijs dogmatibus fidei: nec tam ex errore, quá 
ex odio , imagines non omnium fandlorum, led 
i l lo rum Patrum, qui fextte Synodo inteifuerant, 
deleuit.Legatur Paul. Diaconus,lib. 18. in addi-
tione Eu t rop i j ,& l i b . et iá i i J á vero L e o . I l í . d i 
¿Vuslfaurus, á qu ibu ídam ludscis deceptus, hunc 
crrorern vehement i í s imé a u x i t , na 8c imagines 
é templis deponi,aut deleri praecepit,8<: i gn i tradi, 
& fideles, qui ci contradicere auíi íunt , interfeci t , 
v t referunt Paulus diaconus, & Zonarasin vi ta 
ipfiusj&: Cedrenus in compendio hiftoneej & San 
derusl ib .y. de v i f i b . Mo'nar. hxrefi 130.8c Piat i 
i n Greg . I l , refert, i l lu Leoni re i l i t i í l e , fie G r e g . 
111. illurrt exeómunicafle, 8c Imperio priuafie: QC 
ftnc fuiíTe primam occafionem, propter quamt 
a Gr^cis Imperatoribus Latina Ecclefia defecit.ln 
codem errore perí l i t i t Cól tan t inus V . di t lus Co-
pronymus Leonis filius, qui eriam Ne í lo r i anus 
fuit , vtexeirdemliifl:orijs có f t a t , quicóci i iabu-
l u m ' C o n í l a n t i n o p o l i t a n u m contra imagines 
congregauit. Re t inu i t poftea eundem errorem g 
L e o . I I I I . q u o mortuo Irene vxoremsj8cCon-
ftantinus V I . eius filius Catholicam Ecclefiam 
defenderunt , 8c eorum tempere Adrianus L 
congregauit V I L Synodum I I . Nicenam pro 
imaginum defenfione. l i le vero C o n í t a n t i n u s 
grandior fadlus, repudiata Nicena Synodo , er-
r o r i Iconomachorum adh^fi t . Ante quos o m -
nes Imperatores lulianus Apoftata imaginem 
C h r i f t i confregit , 8c Chriftianis ? quod imagi-
nes v t idola.adorarent ,ob iec i t , v t C y r i l l . Ale-
xandrin. l ib .6 . contra i l lum circa med. 8c Sozo-
, men. l i b ^ . h i f t . c . z o . teftantur. P o í l e a vero h ú c 
errorem fecutus eít Fé l ix , v t docct Conci l . Seno* 
nen.Deere, fidei c. 1 -^.Sc eius difeipuius Claudias 
Taurinenfis Epifcopus v t refert lonas Aurelian. ' 
libris de cultu imaginum,quos contra i l lum feri-
pf i t . Pof teá Vuicieft eundem errorem ampiexus 
e í l , v t late V u a l d e n . t r a ¿ i a t t o m o ^.defacramen» 
talibuscap.50.8crequentibus)qui in Concil . Con 
ftantieníilcíT. 15.darnriatuseft. D e n i q u e L u t h c -
ruSjCaluin.ZuingliuSjCarolftadiuSjScrcliqui hu-
iús temporishaeretici vehementer contra imagi-
nes inuehuntur,vt referunt P ia teol . íub eorum C 
nominibus , Lindanus i n fuo Dubi tan t . dialo-
go i.Cochlaeus i na f t i sLu the r i ,6c Sanderusiib. 
de typica imaginum adoratione. fundamenta 
h u i u s e r r o r í s p o f t e a p r o p o n e m u s , 8 c varios mo-
.dos,quibus hic error explicarij&c affirmari poteft, 
declarabimus. 
Aduertendum ejl: ergo,imagines varijs rnodis, 
Scpropter d iuer íascaulasdepingípof fe , p r i m ó 
propter hif toriam,vt videl icet , fícut verbis, vel 
(cr ipt isfaí la antiquorum in m e m o ü a m reuocan-
t u r , i taetiam per imagines, feu pifturas oculis 
quafi cernenda proponantur . Secundo poffunt 
imagines depingi , quae fímpliciter períonas ali-
quas reprEefentcnt , idque vel propter ornatum 
tantum.vel propter voluptatem, ficut depingun-
tu r figurae animalium , vel aliarum rerum inferió^ 
r u m , vel propter recordationem , 8c amorem rei 
reprarfentat íe^el denique propter aliqué cu l tum, 
8c venerationcm. 
D i c o ig i tu r p r i m o , vfum imaginum non e/Te 
p r o h l b i t u m , fedpotiusper fe loquendpl ic i tu r i í 
eíre,Schoneftum,8c ideó mer icóin Catholica Ec-
clefia rctineri.Ha:c conclufio eft de fide, 8c funda 
mentum habet in nonnullis facrx Scripturíe locis, ImáihiUM 
quosmel iúsfef t . fequent i t raCtabimus. M u n c p o - ^/«Í f>o»i* 
t i ísimum probacur víu,8c traditione EccleíÍK,quá PllSl 
abiproChrif to D o m i n o originem duxiftecon-, 
ftat.Primóenimiple fuce fatiei imaginem linteo 
impreíTam re l iqu i t , quse R.om^ adhuc feruaturj 
8coftenditur,vt habet antiquatradit io. Secundó 
l imi l i ter reliquit (ui corporis delineamenta im-
preíla in fyndonejnqua inuolutus iacuit in í epub 
chrOjScTauriniferuari , 8c demonftraridicuur. Saluato'rí^ 
T e r t i ó , m ¡ n t effigiem fuam Abagaro regi EdeíT^, imaginen. 
v t teftantur Stephanus, 8c Adnanus Pont í f ices ^«0. 
apud Iuonem4-;part.íuidecreti.cap; 83. Schabe^ St tyhátt í$ i 
turet iam in l ib .Adr ian ide imaginibus non l ongé ¿ W M M 
á principio in 3 . tomo Conciliorum ,8c eandem h i Papa. 
ftoriam refert Damafcen.lib.^..defide cap. 17.8c Damajcen $ 
orat. i . d e imaginibus circa finem^Sc Euagrius E"^'''* 
l ib .^ .h i f to r . cap . z í . a d d i t , obpra;lentiamillius 
imaginisjCiuitatemEdeífse j fepéfuiíTe incendio 
liberacam.Idemrefert Nicephor. l ib. z .hift .c . i7i N/ce^^ofi 
íub iungenSjeodem tempere reges Per la rú , Chri-» 
fti)8c eius matris imagines accepiífe. R.eferút e t iá 
hanc t ínaginem pofteá fuiííe Gonftantinopolim 
tranílatam.eiufque tranllat iónis feílum anniuerfá 
ria Grsécorum foíennitate celebrari 16 . Augufti> 
v tpate t exKa lend¿ r io Grseco , feu monologiOj 
quod latinumfecit Genebrar. 8chabetur tom.^j-, Geítehrah 
Bibl io t . ianf t .Qi ia r tó jef t vetus hif tor iáde imagi-
ne Chr i f t i D o m l n i crucifixi á N i c o d e m o depietaj 
quam pofteá ludíei contumelijs affecerunt, 8c lam 
cea t i ansfixerunt,8c ab illa fanguis profluxit , quo 
mul torum corporajSc mentes ianatce íunt , teftc 
A t h a n a í . v e U u b nomine eius, aliquo antiquoau^ Jthanafi 
tore^erm.de Pafsione imaginis D o m i n i , quam h i 
ftoriam V i l . Synod.aftione.^.Sc citat^Sc appro- W l . S y n o ^ 
bat. Q u i n t ó , habeturetiam antiqua tradit ione, 
mulierem i l l am, quam Chriftus á fíuxu íanguinis 
l iberauit , in m e m o r i é t a n t i beneficijjimaginéjfeu 
ftatuá Saluatoris C^íaref erexiíTejquodírefert Eu^ Bufei* 
feb.lib.7.hift.capi i ^ . . v b i a d d i t , iuxta illam ima-> 
ginem naíci íolitam herbam,qufe cum pr imú ÍÍITH 
briam imaginisattingebat,fimiiem morburp curai 
bat.Quam hiftoriam recipit etiam,di<fta V 1 1 . Sy- y \ l i S i U é / § 
nod.aa.-4-.inepift.GermaniP:ariarchce Conftan-
t i n . circa fin. eiufdemmeminitNicephor.l ib.tí i Niceph. 
hift.cap. 15.8c Damaíc .orar . 3. de itnaginibus cir 'Damafd 
camedium ,8cTheophyl .Matth.p.lndicatautem Theúphyl,* 
Ambrof . l ib .de Salomonecap. 5. mulierem illam ^AmbirOi 
fuiíle Mar tham.quodex Eufebio coll igi non po-
teft/olú enim dicit ex illa ciuitate Casíareae fuifíe 
or iundam, 8: pro foribus domi is íu^ i l lam ftatuá 
seneam pofui í le .Sextó eft vulgaris traditio, cuius 
hic D . T h o m . a d quartumjmeminit , de imagini-
bus Chrifti ,8cVirginis ,á Beato Luca depiftis, in 
quarum mcmoriam,8c venerationcm ampliísimaj 
Se antiquifsima monumentaconftruftafunt, quee 
adhuc oculis cernuntur. Harum imaginum fecit 
mentionem Nicephor.lib.2 .hift.c3p.43. ^ ^b- ^ ¿ 
cap-1 (í.8c l ib . 1 ^ -.cap. 2. 8c Simeón Metaphrar.in siméotl 
v i t aS .Lucse .Sep t imó .habemusex antiquishiftp 
rijs Sylueftrum Pap.imagines PetrijSc Pauli,quas 
apudfe habebat.Conftantino Imperatori cften-
diífe,quibus ille cognouit eofdem eífe, qui íihi in 
vi í ione apparuerant.Ita refert N iceph. Iib.7 .hiftw 
cap.35*8¿inedi¿l:oConftantini,quod i . t ó m . C o 
ciliorurrt 
M0 
Platin. 
E u f e L 
Dionyf. 
Bafil. 
Chyyf. 
nun tffecli 
958 Qiistfi.XXV; 
cil iorum habé tu r ,vb i etiam dicitar eofdem Sylae 
ftrum & Conftantinam varijs aedificatis templis 
in eis multas imagines pofuKíe.quos feqnentesPo 
tifices imi ta t i funtjVt ex D a m a í b . P b t i n a , & alijs 
qui vitas Pontif icuni fcnpferuntjconítat . Memi* 
n i t etiam ELifeb.lib. \ . h i f l cap.vlt.&c l ib.y.caprt . 
i ^ . imag inum Petr i & Puuü.quibus feré á priaci-
pio Ecciefía Romana vfaeíl:. 
O f t a u ó collij^i po te í l haeceadem traditio ex 
antiquorum Patrum rcr ip t i s ,Dionyf i j , Athanaf. 
Baítl .Chryfoft.Sc aliorumjquorum teftimonia in 
V 1 1 . Synod.aéV. 3.4.. & 5 • magna ex parte refeiú 
tur.Piara etiam congeís i t Damafcenus orat. 1» 8¿ 
9.deimaginibus,quietiam l ib .^ .de i ídecap . 16. 
Statuas, inqait,f(í«f/or«»í erigimtis, & yi/ibiles imági 
ms. E t A u g u f t . l i b . 10.confef.cap. 3-f.reprehendit 
pifluras.quando in eis non feruatur vfus neceíTa-
r i u s , ^ pia fignificatio,S¿ l i b . 1. de confenfuEuan 
gelift.capit. 1 o. fatis fignificat fuo tempore fuiíTe 
i n v f u imagines Petr i & P a u l i , & l ibr . 20. contra 
Fauft.cap.7 5. ídem habetde imagine Abrahce fi-
liumfacrificare volentis,8c l ib.^.contra lulian.fi* 
milia docet de imaginibus Ada: & Euar, Gregor. 
lib.p.epift.p.reprehenditSerenum Epifcop.quód 
imaginesconFreglfifet, quanquamid nontamex 
erro re , quám ex zelo indífereto feciíTe fignificet. 
Piara P a t t ü t e í l imnn ia in fequétibus adducem9. 
Vl t imó argumentor ratione, quia vel vfus ha-
rum imaginuin efl malas i n t r i n í ecé , Se ex natura 
fuá,vel quia prohi'oitus fpecial i legepoíl t iua diui-
najaut humana, vel denique,quia fcandalum, feu 
periculum ido lo la t r i^ indúcete po te f t .Nih i l au té 
horum dici poteft. Prima enim eít plañe falfum, 
quia vfus imaginum abfo iu té , Se fimpliciter non 
e í l intrinfecc malus,ergo nec vfus imaginum San 
ftorum hominum probatur coníequent ia , quia íi 
in aliquarum imaginum vfu poteft honeftas,& 
vti l i tas inueni r i ,maximé in ijs,qua: San í los reprae 
fentant.'tum quia tanto imagines funt digniores, 
quan tó exemplaria vt i l iora ( u n t , 8c honeftiora: 
t u m etiam propter varias vtilitates^qux ín ijs ima 
ginibus inueniunrur, quas ftatim referemus. A n -
tecedens vero probatur, quia fi vfus imaginum 
omnium eíTet intrinfecé malus , ipfa etiam ars pin-
g e n d i e í í e t omnino mala, quia nunquam habere 
poí íe t bonum vfum, confequens eft euidenter fal 
Hammam Deus ipfe interdum hanc artem appro-
bauit,5<: in fud i t^ ' t ex 51 .& 3 5. cap. Exod i coll i-
g i tu r , Deinde inobiefto huius artis nul laef t in-
trinfecadeformitas, & poteft non folum ad orna 
t u m , íed etiam ad conuenientes vfus humanse v i -
tse conferre.cur ergo erit omnino mala^Prje tereí 
Deus res omnes fecit aliquo modo ad fui imitatio 
nem,&: prasfertim hominem,quem adíui imagi-
nem cond id i t , eft ergo ars imaginum effectnx, 
qusdam imitatio feu participado artis diuinse.Vn 
de ergo habet v t fit per fe malaíPrastereá, inan t i 
cjuo etiam templo varise figurae,& imagines depi-
fun t^ ' t patet ex 3.K.eg.G í ^ . ^ c S . í .Para l ip , 
mjnquam aecufatus eft S a l o m ó n , quód i n 
hoc maléeger i t . Deniqueomnis noftracognit io 
reprsfentatione quadam , 8c veluti quibu/dafli 
imaginibus perficiujr, vnde exteriores imagine? 
m u l t u m i l l i deferuire poíTunt , non funt ergo per 
/e malas. Secundummembrurafac i lé etiam refell¿-
t u r , q a ó d enim nulla fit humana lex quas imagi -
nes p roh ibea t , pejr 11? po tum eft. Q¿if»detiain 
r Artíc. I1L 
A ñulla fit talis lex diuina , fpecialitcr in legfe Euan-
gelica lata.conft j t , quia ñeque in to to nouo Te-, 
ftamento feripta ef t , neq^ ex t rad i t ione , aut vfu 
Eccleíice col l igi po tef t , cúm potius contraria con-
fuetudo,&: traditio manifef ta í i t .v t diximus.Nec 
denique ox vetcriTeftamento afíerri poteft hu-
iu ímod i l ex , tum quiareuera nulla fuit talis lex, 
quaí omnes omnino imagines prohiberet: t u m 
etiam quia , Se fi íuilíet talis lex , non eíTet mora-
l is^uianon prohiberet rem natura (uabonis mo-
ribus contrariam^vt oftenfum eft , fed eftet c?ere-
monial is ,& ita iam ceíTaftetj 8c v im obligandi no 
haberet. QU^ K omnia in íequentibus latius expl i -
cabimus. T e r t i u m caput falfum etiam eífe often-
di tur primo,quia ftmili ratione probaretur.fokm, 
lunam, ftellas, 8c alias nobiles creaturas ob vfmn 
hominum malas efire,quia pocifsima idololatr iÉ 
occafio ab illis fumpta eft. Secundó , quia hoc pe-
riculum in Eccleíla Catholica moral i tcrnul lum 
eftjinqua 8c vera v n i u s D e i c o g n i t i o , 8c Sanfto-
rum hominum exiftimatio Chriftianis ó m n i b u s 
nota eft. Qmre probabiliter t imeri non poteft, 
3 ne Sanflorum pif tura: , aut Dij jaut per fe honore 
d ign tecenfean tur .Qüod í i f o r t a í l e i n t e r d u m n o n -
nulla fubrepat ignorant ia , ad paftores Ecc le í la 
pert inet i l lam diligenter remouere,non vei ó eam 
obeaufam, vniuer íamEccle í iam imaginum deco 
rejSc vtilitate priuare : maiora cnim incommoda, 
Sccrafsior ignorantia inde or i r i poflet, nam ( v5 
iam dicam ) imagines 8c indoftos docent, 8c ovn-
nium memonam,8c deuotionem exc i t an t .Re l in» 
qui tur ergOjhunc imaginum vfum nulio ex capi» 
te malum,aut prohibi tum eíTe. 
Dicendum ergo fecundo eft . hunc imaginum 
vfum propter varios honeftos fines in Ecciefía ia-
t roduf tum eíTe. Pr imo quidem ad inftruendam 
rudem,atque indoflam plebem, v t elegancer D-a-
mafcen.loco fupra citato d ix i t j f í / e í ea/»j(vt redle 
Dítmaícl 
d i x i t Greg.Nyf.orat .de f andoTheodoro ) ettitm m*&'n*™ 
ftt y t i ü s 
figura tacens in pariste loqui^maximeq^ prodí/fe , í c v t 
inqui t Chryfoft . h o m i l . 3 3. in loan. Mettsfamilia^ 
riurn rertim imagine concepta^magis ¡u lc i ta íur , C~ tan-
quam inpiffHrayrem ipfam ntagis ampleftiiítr, 8z G t Z ' 
gor .d i f taepi f t .p . je«o<¿/f¿íii/i¿«í, i n q u i t , feriptu-
ra^hoc pr¿ftat id io t i sp iñHra .Qaa . propter i icut h i -
ftoria honefta eft.Sc Ecclcfise neccílaria: ita 8c fan 
¿ba rumimag inum vfus,omnes enim hiftoriae v t i l i 
tatesad imagines accommodari pofle fac i lécon-
í l a t .Secundo haiuf inodi imagines quaedamfunt 
fid€Í,8c amoristc.ftimonia, 8c omnium v i r t u tum 
f o m e n t u m , prof i temur enim credere myfter ia , 
qua: depingimus, excitamur deinde ad petenda 
Samftorum fubíld i a : figna etiam amoris exhibe-
mus,dum quos d i l ig imus^uoad p o í í u m u s , cupi-
mus habere prxrentes, v t Chryfoft . d i x i t h o m i l , 
^ ^ . i n M a í t h . E x c i t a m ü r prasterea ad memoriam 
beneficiorum Dei ,8¿ gfatiarum aft ionem, v t d i -
x i t Greg.or.lib. 7.ppift. 5 $ J)enique ,vifi5 S a n ñ o 
r u m imaginibus, eorum víjta • 8c exempia ¡n me-
moriam jxuocantur, a tqu£ hoc modo adecrum 
i m i t a t i o n í m , 8c omnium v i r t u t u m excrci t ium 
mui tamur ,v t Damafc.lib.^.c, 17.. notauit. Te r -
jrjo harum imaginum víus: ,honor eft ipfoi um San 
¿j torum, omnes enim nationes quafi dictante na-
tura , hoc figno bonor i sv ía : í u n t , erigencio fta-
í a a s , vel imagines in f ign ium v i r o r u m i n eorum 
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jtttHoruui 
hcntfh tent 
f k r m tr -
V U . S y n o . 
Daiuafc. 
hna¡ A«-
ttliáti* 
(op. 
Smider. 
FtUitrdettt, 
V a á f l . 
Obieílio » 
'Bxod.io. 
Peuter. 4 . 
& 5. 
Surgenf» 
íafeph. 
Covc, Con» 
flantiii.^. 
prjeced.ex Arin:o.notaulmas,8c tradit etiam P l i -
n i . l i b r . ^ . h i f t o r . c a p . i . 8cin Cód ice habetur t i -
tu'usde í l a tu i s , & imaginibus inf ignium per íb-
narum &; priuilegijs illis conceísis. Hunc autem 
morem vtpote honeftam , & reftíe rat ioni confen 
taneum,fi in vera íanfti tatejveraque rerum e x i i t i 
matione f^ndatus fu,Eccleíía r e t i n u i t ^ t ex cita-
tatraditioneconftat ,8cex VII .Synod.a£l: . i .4 .&: 
( í .Baí i I .homil . de 40. martyr ibus, in princip.Sc 
epiCV.^p,alias40.Chryfo.homil.i.Sc ^.adpopul. 
Eiirsb.lib.7 .hiftorfCap, 14 .Nicephor.libr, 6. cap. 
1 o.qui ita intcll igendi lunt cum d icun t , imag inü 
vfum ex gent ium cóíuc tud ine eíTe in t roduf tum, 
non quidem eorum imitando errores,fed potius 
corrigendo. 
E t ex his fequitur, non folum licere depingere 
imagines hiftoriam continentes^d etiam fimpli-
cespifturas, feu imagines, ipfas Tolas per íbnasre-
prKfentantes.traditio enim-,&; teftimonia Sanfto 
rum , quceadduximus, sequé d e v t r i í q u e proce-
dunrtSc rationes.feu v tilitates imaginum,quas no 
taplmusjv t r i íque imaginibus communes íunt , v t 
per fe facilé confiare potefl:* 
Secundó fequitur,has Sanftorum imagines 8¿ 
honef té , Se conuenienter in templ is , Screbusfa-
cris coIlocari:hoc enim etiam probar inpr imisc i -
tata t r ad i t io , oilendimus e n i m , Sylue í l rum Se 
Coní l : an t inum,& alios PontihceSjChriftijS: fan-
¿ lorum imaginibus templa o rna í l e .E t lS i cephor . 
l ibr. 1 o.capit. ^ o. refert, illam Chrifti , imaginem 
quam diximus Caifirese fuiíTe ereftam á muliere, 
quse fanguinis fluxu iaborabat, pofte^ fuifTe a 
Chrift ianisin Eccleílam t raní la tam , 8c honora-
t i o r i loco pofítarn. 8c l ibr . 14 .cipit z .refert P u l -
cheriam A u g u f t á , Corf tant inopol i t cp lumin f i -
gne ^d^calTe^Sc in eo imaginem Virg in is , quam 
Lucas Euangelifta in rábula depiftam reliquit,po 
fuilTe.Si ex alijs Snníl is Patribus,quos citauimús,-
& e x V I l .Synodojid manifefté colligitur. Ra t io 
etiam (uprá íafta idem conuinci t , quia imagines 
ín ter alias caufas eriguntur in honorem,& cü l tum 
Sandorum, ergo méri to collocantur in templis, 
ac locis Deo in honorem fandborum dicatis. De in 
de,quia nullum eíTe poteft templprum ornamen-
tum,magis accommodatum^ Depique,quia n ih i l 
tu rpe , aut contra rarioncm in hoc fafto oftendi 
poteft. Vnde feft.fequentí o f téndemus , iuflu i p -
i l us Deí ,a l iquas imagines i n vetefi t emplo , S¿ in 
íllíus facris va í l s fu i f tedepídas . Plura ex ve t e r í -
bus Patribus ad hice omnia confirmafida qus de: 
imaginibus diximus, prxter multa alia quee i n fe* 
ptima Synodo,& in orationibus Damafceni, Se in 
libris lona: Aurelianenfis de imaginibus continen 
tu r ,v ide t i poíTuntfn Alano Copo , d i a l o g o ^ . 8c 
5.Sandero lib.de imaginibus, Feuardé t io infeho 
li)slren3ei,lib. 1 .cap i 5.Pamel.in Ichol i j sTer tu l 
liani in apo logé t i co numer. 184. 
Sed obijeitur primo , quiaScriptura facra Exo-
di io .Deureronom .4 .& 5. vfum imaginum om-
nlno proh ibe t , quod prsceptum ita íemper fui t 
ab Hebr2eisint:elle(5tum,8c íe ruatum, v t B a r g e n -
íisfuper Exodum refert. Vndc conftatex veteri* 
bushiftorijs, Iud3eos,poftqiiam á Genti l ibusregi 
bus gubernari coeperunti conftantifsime iliis ref l i 
tifle,'nealiquarh imaginem lerofolymam afFerrétj 
v t videre l iect in lofepho l ib . 17.a8tiquit. cap.S* 
bi i ib . 1 S.capic. j .8c 4. Se l ib r . t .de bello ludaico 
A eap í t i g . Secundo obijeiunt Concil la ,Conftanti- v l ^ n o i - , 
nopol i tan.V. quod imaginum vfum daninauit,S: CottciLEU* 
V I . S y n o d ' . i m canone ÍOO.& C o n c i l . Eliberti-
num,cano. 3 <5.prohibentia pifturas. T e r t i ó o b i j * BpifbAHi 
c iunt Epiphanium in epift. ad loan . Ie ro ío lymi tá 
n u m j v b i ipfc rcfertíCÚm ingreflhs quandamEc-
defiam , imaginem velo depidam vidiíTetjilIud 
ftatim fcidi{le,quod ralis piftura contra d iu inum 
prsecepeum exifteret. Qua r tó , quia huiufmodi 
imagines in templo prseítrtím co¡locata;,infirmos 
facilé poíTunt decipere, v t eas viuere, Se fpiritum 
habereexiftiment,vt Auguft.epift0.4p. Sefuper á«F«^4 
Pfalm. 11 ^ indicar . 
A d primum diceturlatiusfeftio.fequent.Nunc _ 
breuiter refpondetur, lilis locis non prohiber iom ReJP0H/W 
nes imagines abfo lu té ,&: í imp! ic i t e r :cóf ta ten im ^ 0^ie^* 
Exod.z5.pra:cepifle D e ú imaginem Cherubim Exod . i* ¡ i 
poní fuper arcam , Se Nuraer. 1 1 . fien ferpentem ^'«wje' * 1 • 
íeneum,8e ^.lib.Reg.tf.Se i.Pacali. ^ . i ux tap ro - j * ^ ^ * 6t 
pi t iatoriñ j pofitus eft Cherubim, 8c in parietibus.1 •P*'''1^ 3! 
templi adeius ornatum fueruot depiftas aiiae ima fj*1'* 
gines,vt ex cltatis locis notauit V i 1. Synod.ad. 
B 4 . i n principio. Ex illis igitur teftimonijs ad í u m -
m u m coll igi poteft , fuilíe in kge veteri prohibí* 
tas imagines De i : quod quomodo ihtcl l igendum 
í i t / e q u e n t i fedione dicetur. 
A d fecundum, quod adConci l ium i l k i d C c ñ * 
ftantipopolitanum attinet, relpondetur íilud nori 
fuiíTe legit imum,cum ñeque aütor i ta tc Pon t i f i -
cis congregatum^eque Confirmatum f uer i t .De-
inde non fuit vniuerfaie , quia non folum t o t ü n l 
Occidens/ed etiam pvxcipui Patr iarchíe , 8e Epi* 
ícopi Orientales in illo detuerunc, vnde Lgo 1X» 
epiftohad Michaelem cap. 2 i i uefauiuM s^nodutá 
eam appellat Se illius afta in V I I . Synodo a¿i. 6 . 
figillatim damnata funt. Q u a m V 1 l.Synodumj 
feu 11- N icenam, vniuei ía í tm j legjtimamq^e 
fuiíie conftíit,quia autorirate Adriani p r i m i , ter* 
centum58e quinquaginta Patresad il lam tonuene 
r u n t , & íub eius obedientia, acpr íe í ident ibuseius 
LegatisprocefsIt,ac denique ab eodem,8eá Leo- Vhbtt 
ne í 1 l .confírmata ert,vt exPhot io^Pfel íojSc Pía J?/*/* 
tina cóftrit,8c ex luone.4.part.fui decreti. c. 147* P/rf"»* 
A d i l lum vero Canonem fexiee Synodi, qui in - Iwo* 
^ ter Trullahos ponitur, quidquid d t i l lorum Cano 
num autoritate í i t , r e íponde tu r malé o i ta r i , quia 
non prohibet Sandorum imagines, fed piduras 
(hsec enim funt verba Canonis) Qjtx oculospraflrm 
gttnt, & vteutem corntmpuni,^ ad turpium tolupta-
tum moaent incendia. Qup modo Concil ium etiam 
Trident i . fe íT.z5. farde monuic in fac rp imaginü Qotiiiffitl* 
vfu omnem fuperftitionem , otnnemque lafciuiam 
eííe virandam , ita v t procaci venuftate imagines 
non pingantur,neque ornentur. 
. Difíicillus explicatur decretumConcilij Élibcr 
)tini,quod quiaprouinciale fuit , Se paucorú Epií-
,eoporum,Cano libr.5.de locis csp.4.non dubita-
ui t concederé , i l lud erraíTe^Alij autem re ípondé t , 
i l l ud Concilium folum prohibui í le propnas ima-
gines D i .Al i j dicunr prohibuirie,neimagines, r i 
tu Gent í l ico adorentur, Se depingantur. Sed híec 
omnia fine fundamento dieuntur j verba enim lia 
| íusCanonis3qusein i . to .Conc i l . Se decoí l fecrat . 
diftin .4 .cap.Placuitj8eindecreto luon.^.par.ca* 
pit .40 .habentur, hsec íun t ^ "PUcuit in Ecclejtjs pi» 
íturas efe no» deberé¡ne quod colitHr} & adoratuf, ití 
farictibítsdepittgatHrtBv. quibus- verbisnon obfeü* 
récoíU< 
Sander, 
SWrt'.'cr., 
l e m s A n -
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recol l ig i tur ', Ibi non prohiben Imaglrfesí implí-
citer.fed ne in parietibus Eccleíiarum depingeren 
tur.Quje lex potult eo t épo re expedi ré , fuit emm 
i l lud Conciiium circa t émpora Concilij Niceni , 
quando idololatria adhuc vigebat,vnde facilé ac-
odere potcrat.vt imaginesSandorum in paricti-
b u s d ^ p i f t ^ a b innie'ibu-: ¡neueren te r t.ra^aren 
t u r . l t a r c í p o n d e t i \ l anusd ia lóg .5 .cap i t . 1 <í.,San-
der.iib, 2 .cap.n'-. Ayaia lib.de craditionib, 3 .parr.c. 
deantiquira.imagin. quialiam rationem illius de-
cretiÍLibiúgir/cilicet, quiaimaginesin parietibus 
depiurjí facile defnrmantur, quia verohccincom 
modam diligcntiaeuitari poteft , & antiqua illa 
necefsitas iam ceiTauit, ideo decretum i l lud vfu 
abrogatum ef t ,& i n V I I . Synod. hu iu ímodi imá 
gines parietibus depiftae admittunrur. 
A d t e r t i u m d e U í o E p i p h a n i j teftimonip var ía 
á D o í t - o rib us dicta íunt. Cal tro l ibr .S . contra hce-
rcf. verbo, imago.c juáuisEpiphaniu ab háereii ex-
cufet quod non pertinacia a n i m i , nec contra Ec-
cleíise definitionem,qu3: tune eífetjita fuerit op i -
n"rus,c5cedit tamen eum in illo errore fujífe ver-
íí.;um. N o n eft t amenía t i s confideraté locutus. 
Vvalden.to. 5 .de facraraenral'.b.cap. 157. non m i 
ñus incaute dicit Epiph. motum fuiííe zelo , non 
fecundum íc iennam.Damaíc .ve ro orar. 1 .deima-
gin.quem lonas A u r e l i a . ü b . i . i m i t a t u r . P r imum 
dici t ,e t iá G Epiphanius in eam ícn té t iá incidiíTer, 
non ef teaudiédum contra eseterorum Patium u i 
toritarem.Secundo addit (&: hasc eft vera refpon-
íio ) partem illam extremam illius epift. non eífe 
Epiphanij,fed ab aliquo harretico í u p p o í i t a m , c u -
ius rei varias coniefturas có^er i t Alan.fuprá.c. zc. 
tres vero , auc quatuor funt- potifsimes.Prima eft, 
quod in V 1 1 . Synod. a c t . í . d ú o teftimonia Epi -
phan .a t í e iú tu r ,qu ibus abutebantur haeretici, qui 
conuieli íunt illa falíó confinxiífe Se Epiphanio 
impofusíleifi autem in hac epiftola Epiphanij hxc 
pars eo tempore lcgeretur ,cer té hcereticiillam ma 
x i m é vrgerenr. S ignum eft ergo eam partem no 
fuiííe ab Epiphanio feriptam, (ed poftea ab híereti 
cis impofltam. Hanc enim eííe híeret icorum con-
íuecudi i inn conftac ex eadem V 1 h Syn. adV^.S. 
v b i M-chariusccfeíTas e f t fcmuia í í e teftimonia 
S3ntloriur.,&: Adrinus in refponiione ad Carolú 
oftcr.dic he ré t i cos ccrrupi í le epiftolas C y r i l l i ad 1 
Succeí iu!n,& iunüia videri po í lun t in Eufeb. l i b . 
4 .h! r to¡ .c .2 5.x\chan. epift.ad Serapionem,Nico-
k o etiam Papa epift.ad L e o n e m . S e c u n d ó ex con 
t ex tu eplllolae hoc nonob rcu i cco i l i g i t u r , ná pars 
i l la . in qua IIKC fábulacont ine tur , extrema eft to -
tius epiftola quee incipit ab illo $. Vratereí audiut 
quojdamy&c. ante quam particulam epiftola eft ab-
foluta, Sccompleta, vtpatet ex v l t ima ciaufula, 
]De«í autem pads det noaisiuxta fuam dementiam , "vi 
conterutur S a t a n á s , ^ c . T e r ú d Greg. l ib .o .epif t .p , 
reprehendens Serenum dici t ,null úan t iquorú Pa-
t rum auíum efte imagines confringere, ñeque de 
v i lo h o c e í í e fcriptum-^.Conftatex Chryfoft .Ba 
í i í . A t h a n . G r e g . N a z . 8 ¿ N yí . Be alijs Patribus Epi 
phanio cequalibus.ca zerate vfum imaginum in Ec 
clefiaGríeca, 8c vniuerfo Oriente frequentifsimú 
fui í le .Qui ergo veriíimile eft,nouum 8c inufi tatú 
Epiphanio viíiun e í í e í a u t í i h o c c o n t r a Scr ipturá 
eífe cred:dit(v£ ib i dicitur ) quomodo cceteros er» 
rores, acque hícrcíes impugnans ,nunquam hunc 
ylurn reprchendit i A d d o t ándem i n illa epiftola. 
Art icJ l I . 
A non fatis cxplicari,cuius fuerít figura in il lo l inííQ 
depida,nsc dicitur fuiííe ¿Ucuius fancti: vndc.íbv-
t a í l e c o n t i n g e r e p o t u i t v t fuent alicuius hominia 
prophan¡ ,quod notauit Alarianus V i f t o r . i n icho* 
lijsad hancepifto!am,qu2e habetur t o m . i . o p e r ú 
D . H i e r o n y m . e p i f t . ó o . 
A d quartum iam rerponfum eft , nulldm Ican-
dalum creari fidelibus in Cachoüca ecclefia ex 
imagiVium vru,quiaomnesnorunt non ideo pi Of 
pon i ,v t per le adorentur , ac íi in fe al iquid du i i -
num,aut viuentem Ipir i tum habeanr,fcd folum in 
memoriam,8c venerationcm í a n d o r u m , quos re-
prasfentant. Auguftinusautem ibici tatus 'oqu.tur 
de fimulacris,8c idol isgent iumjVt ex contextu , 
de i l lius intentione facile patet. 
S E C T I O I L 
Utrum liceat^ñ Dei > & ^AngtUrtm 
imaginihus* 
B ¥ K qu?etVicne hac, non folum cum hjerctícis, 
| íeci etiam cum nonnullis Catholicis nobis d i -
íputandurn eftrnó enim defunt, qui negent ex-
pediré vi'um imaginum fpiritualium rerum ,pr3e-
íerrim Dei.Sc Tr in i ta t i s . Q ¿ a m fententiam ín te r 
fcholaf t icosdífendi t Dursnd . in : .d i f t .P .qu^f t* ^ H Y M Í , 
a.ad't-.vbifatuum eífe dicit imagines Tr in i t a t i s A¿a/ í» , 
faceré,aut vcnervnri.ldem A b u l e n í . ^ . c a p . D e u t t r . A j u U , 
qu3eft.5.8c Aya l a íup ra .Cu iop in ion i v idé tu r Pa-
ires interdum non parum fauere, quorum d i d a 
ftatim exponemus. E u n d a m é t u m potifsimum i l -
lorum eft,quia Deus(8c idem tf t de angelis) non 
habet figuram, cum corpóreas non fir,ergonon 
poteft depmgi, aut corporali imagine reprs íen ta -
r i .Vnde Ifai - í-o.dici tur, tyifimilanfecifiis Deum^ l / t t i .^o ,^ 
aut quam imaginemponetis d í8c infrá, Í'KJ afimtlafttí 4 6 , 
me-iGr ada qua ¡lis,dicit Sanfttisfík cap ^.5. C u i a & m h 
Lft i i me , adcequajlis, & «¡mparajiis me: & feajlts 
fimilemi 
Obfcruandum vero ef t , duobus modls pofíe 
imaginem D e i depingi, vel ad reprar í tmandum i l 
lum,prout in fe eft per propriam , ac fcrniaiem í l -
militudinem'.vel íolum ad reprjeíentandum íecun-
C dum quandam metaphoram aut proponior .em, 
feu rubaliqualpcciejin qua in terdum i n Scnptu-
ra facraappatuiííe dici tur , 
Dicendum eft ergo p r i m ó , no eireabfoluté,8v 
fímpliciter reprehendendum vfum imag inó D c j , T^cif^dH» 
8c angelorum fed p o t i u s r e t i n e r i p o í í e , 8c expedí- gehrt i * * * 
re , í j prudenier fiat.Híec eft cómunis Theo logo- títkfa 
rum fententia , 8c quidem ( quod ad angelo a í t í . 0- rttt¿i»* 
n e t ) a p e r t é t r a d i t u r in V 11. Synod. aif í . : . & 5, ¡ t h y ¡ u h á 
quanuis ratio,qu3: i b i íubiungitur,fcil icer,c,uispn benHfa 
geli corporei fun t , non íit probanda,qu¡a nec ve- V I I . 
r um aíTumit,neque á tota Synodo d i re f té üppro-
bata , íed folum eft recitataex quadáepif to la loan 
nÍBTheíTalonicenf is rpof teaveróThara í iusdíx i r . '1';4ráíi 
Oftendit autem Fater q u H & angelas deptngere epor» 
t:at,quando circunjenhipojjunt^ "vr h m i m s tpparw 
ruHt, ¡acra Synodus dfxit,ftiam domine. Q u p verbo. 
propofitionc ipíam 3pprobat,non v t r á q ; ra t lonéí 
quanuis etiam necefiarium non í i t o m n e s r a t i o n c * 
Conc í l io rum íolidasefle. Et probari pra;tei ea po> 
t e f t , quia ( v t íupra dicebamus )iiCherubim iuíTu 
D s i á t p i & i funt in Anticuo;empip;8c i n S^r ip í^ . 
ronera 
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VII.^H«¿. 
ra fiera Tape inducuntur angelí fub formís rerüm 
renñbiliumtquasoptimé explicat Diony.cap. i 5. 
& 1 5. de coeleft. hierarch. & ¡ndicat , íuo fóculo 
vfum fuiíTe ín Ecclefia depingendi angeles in ea 
fpecie , in qua leguntur in Seriptura apparuiííe. 
0,110dhisverbis clarlusdixitNazian-orat.a 3. in 
principio. v^«2f^ c'wí ^ yeftitus candor, & fphndcr^ 
eüm corpórea forma pinguntur^ addelígnandam natura-
lem eorum puritatem.Et ex aftis CortftátinijSi Syl» 
ueftri cóílrat, angelorú imagines in Ecclcíijs qua* 
2edificarunt,poíuiíTe. 
Ex his vero ad imagines Dei gradum faciendo, 
codemfere modoillarum víuscomprobari poteft; 
non eft enim dubium, quin in Eccleíia Catholick 
pcrmiftiisíit, nunquam autem Romana Ecdefia 
illum generaüter admitteret,{ihoneftus nó efiet: 
quin potius V I I.Syhod.aift.V. circa med. Spiritus 
íandi imaginem fub fpecie cqlumbsc approbat 
quam antíquifsimamefle conftat ex V. Synodo 
a¿l. i . i n fupplicationeclericorumj&; monachoru 
Antiochia: ad loan.Patriarch. contraSeuerü , qui 
ptcefumpíerat , columbas áureas, & argénteas in 
fórrriam Spiritusfandi fuper diuina lauacra,8c alta 
ria appenías fibi appropriarejdicens, non oportere 
Spiritum fanftum in Ipecie columbre nominare. 
Kefert etiam Amphilochms, Bafilium Magnum 
Euchariftiam in Huiufmodicolumbis aíferuare fo-
litumcíle. Sexta etiam Synod.can. 8 2. approbat 
imaginem Chrifti fub figura agni. Qmmquam 
enimAngelus3Sy!u.Armii. & alij rummifts,8c 
Bartholomxus Miranda ¡n fumma Conciliorú in-
tellexerintjiilo canotié huiufmodi imaginem pro-
hiberhveratamenintelligentiaiiiius canenis eft, 
quodpotius hanc imaginem admittatjquanuis nó 
in ea tantum rpecie,fed in propria etiá ípecíe Chri 
ftum depingi praecipiat.Hic enimienfus, 8c con-
fentancus eft verbis canonis,fi attente legatur, 8c 
traditus eft ab Adriano I . in epiftola ad Tharaíiú, 
qmehabeturin V 11. Synodacl. 10.8c á Tharafio 
in epíft. ad Antiochenos , 8c Alexandrinos in 
acl. 3 .eiufdem Synod.&c ab cadem Synodo aift.^.. 
ante mecí.Et bine íumiturargumentum, á íimi-
linameft eademratio de hacmetaphorica imagi-
ne Chrifti,8c de imaginibus Deijquas etiam meta 
phoricas eííeoportet.Et ideo Concil. T r id . fcíT. 
i^T.dixit , admonendum eífe populum,nün ideo 
depingi imagines Dei,quiacorporeus fit, in qui-
busverbisfupponit.has imagines eífe depingen-
das. Katio vero huius»concluíionis ex fequenti 
conftabit. 
Dicoergofecundo,NonpoíTe depingi imagi-
nes,qu3cfúrmaUter ac proprie reprxfemét Deum, 
fed folum mctaphorice,Sc per quandam analogiá. 
Priorparseftcertadefide:vnde Damafc. lib.3.c. 
i7.hocfcnfudixit,extrem2e dementis: efíé velle 
depingere Deum: vtipfcmet explicuit orat, 1 .de 
Imagiriib^referés Dionyíium 8c Gregor. Nazian. 
Et fimilia habet Clemens Alexand.lib. i . ftromat, 
circaprincipium 8ciib.ó.circafincm.Etineodem 
fenfu Theodorus Patriaicha ieioíolymitanus in 
epiftolaSynodali,qu3e habetur V I I.Syn.aft^.di-
Cit,!niíi/il>ilis efl diuinítas^nec depingi mi figurar i je per 
«í/ífr'r.Etfcre eodem modo loquitur Gregor.Pap. 
eptft.ad Gennanú,8c Germanus epift. 1 .ad loan. 
' 8¿ inepift.adThom. in eadem Synodo acl.^.Ac 
denique idem docere voluit Ang.n.4. de ciuit.c. 
i i.cumex fententia Varroms dicitjnaturali Jumi 
A ne'Cognofcí,Deum fine fímulacro efte eolendumi 
per ílmulacrum snim intelligit imaginé, quK pro* 
priam Dei formam referre exiftimetur:vel fortaf* 
fe intelligit idolum,vt infradicemus. l^atio vero 
huius partis manifefta,eft,quia cum Deus non ha* 
beat figuram ccrpoream,non poteft per corpórea 
imaginem reprKÍentari.Qj.iíe ratio sque in ange-
lisprocedit,quanuisnon pari certitudinc- Certius 
enim eft Deum effe incorporeum, quam angelcsj 
quanuis hoc etiam indubie verum fit. Altera vero 
pars de imagine metaphorjca,cx prscedenti con* 
cluílone conftat,nam fi imago Dei po fsibilis, Se l i 
cita eft,8c non propria,crgo metaphorica. PrKte* 
rea metapherica imago Chrifti heminis depingi 
poteft^curnon etiam DeiíEt confirmatur, quiaía 
Cra Seriptura fepe loquitur de Deo per metspho-
.ram,nominibusreru.m fenfibiiium,qu¡a nos ,io]u 
peranalogiam adrcsfenfibiles illum concipimusj 
& ideo etiam Deus lape apparuit fub forma íenfi* 
bii¡,Veibum enim faclü eft homo,8c Spiritus Tan- ^ 
¿tusapparuitíubfpecieGolumbce,loan. 1.8c Pater Iotín'^* 
B {ubfpecieíenisDanielisy.vr exponit Aug. lib.z. &a*1*e*»7* 
dcTrinir.cap.vk. 8c Genefis i8.Trinitasrepra> 
íentata eft,quando Abraham tresvidit,Sc vnum Gí'nef' 'S» 
adorauit,vteodemIib.a.Aug. exponit cap. 11. A^a/?* 
ergo eadem ratione poteft Deus metaphoricé de 
pingi.íicuc depingttntur etiamquatucr Euangeli 
ñ x loh fpeciebus quatuoranimalium , fub quibus 
in Seriptura facrarepraefentantur, vel íicut virtu-
tes etiam lolent metaphoricé depingi.Denique in 
hisimaginibusorr nes vtilitatesin prsecedéti feíft-, 
numerata; inueniuntur.Nam in primis íxpe funt 
neceífari*e ad hiftoriam aliquam depingcndá,dein 
de per fe fumptx excitant Dei memonam , fidem 
8c deuotionem,8c per fe nullam malitiam ñeque 
vlíum incommodum coniunftum habent; ergo fi 
non defit íuiiiciens populi inftru¿lio.8c conuenié 
t i modohuiufmodi imagines depinganturj vtilis 
8c honeftuserit illarum vfus. Plura legi pofiunt 
apud Vvaldenf tom.^.defacramentalib.cap. 1 50. FydldeHf* 
8cfequentibusjScCat,neri.opufculo de imaginib. QatherL 
8c ali)S aurorib. fuprá citatis.Ex hoc tamen bene Q t f t f 
colligií Caiet.hoc loco,has imagines Dei non eííe 
Q ad libitumdepingendas,nequepriuata euiufq;in-
tentione,aut inuentioneintroducendas, fed iuxta 
mOdum in Ecclcfia receptum^vel vt in Seriptura, 
8c informis quibus Deus apparuit, fundamentum 
habeant.Et ideo etiam dicunt SanftijVt D . T h o . D.Thom» 
hícadprimum notat,snte Incarnatior.em,vcl nul» 
las, vel raras fuiíTe ínter fideles,imagines Dei, quia 
nondum Deus apparuerat in forma kutvtsuutj ne«|; 
in alia in qua commode depingi poflet. 
Sedobijciturpra'ceptumillud Exod.20. Deu* 
teronom.4. 8c 5.iVo;i facies tibi fculptile^lbienlm ohectio," 
faltem imagines Dei videntur prohibitae. Con- n , , 
firman poteft ex Lañantioi tb. 2. de origine er- ^ ¿ 7 ^ 
roris capit. 2.vbiinter alias hac ratione vtitur, 
\maginiim ratio ideirce ab hvminibus inuenia cpy'vipjf-
Jit eorum memoria retineri,qui tueruntyehnorte fubtrs 
ñi^yelabfentiajepsrati:jed Deus non moritur , ñ u s 
fpiritus ac lumen ybiqtte díjfujum, iibefíe nunquam pe-
tefl , Semper ergo fuperflua efteius imago. Ad 
principale argumentum Damaícenus difta crat. Di«á/^ 
i.vnomodo refpondet,%'erum elle ilio precep-
to fuiíle prohibirás Hebreeis omnes imagines 
Dei,vt omnino ab idololatriKpericuloabftrahe' 
rentur , v t indicAuit etiam Eíeazarus inter He- Z h ^ r * 
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bracos peritlfslmusa^ud Eufeb.'lib-S.de prasparat. 
Euang.cap. 3 . lux ta hanc vero refpohfíóhem, qua 
C a t h e r i n u s f u p r á f e q ü í t u r , d ice i idüm eftjpraece-
peá i l lud partim eíTe morale^quatenus idolola t r iá 
prohibetjquse per fe mala e í b p a r t i m caeremoniale 
qua tenüs fimpliciter prohibet omnem vAim ima-
g Í n u m D e i , n o n q u i a p e r í e m a l u s í i t , r e d quiaita 
expediebat i l l i populo, propter illius i g n o r á t i a m , 
ne D e ú eíTe corporeú exiftiraaret, ne ve ad idolo-
b t r i am^dquam exgen t ium confuetudíne valde 
propenfus eratjdilabereturrprKfertim cum gratia 
minu5perfefta,& minus explicara fide frueretur. 
Vnde D e u t e r o n . ^ . d i c i t u r j ^ o » yidiftis aliqmm Jimi 
litudinemjne forte deceptifaciatis yobis fculptam fimilt' 
iHdinem,&c. Et 4.R.eg. 18. Ezechiasconfregit fer 
pentema:neum,quia luperftitiofc i l lo vtebantur 
Fil i j Ifrael.Qupad hanc ergo partem c^remonialc, 
ceíTauit prsceptum illud.Sc ita Damalc.i l lud cum 
praecepto circuncifionis comparar. HEC vero re-
fponíio in primis difficultatem pati tur , quia i u x t a 
communem S a n í l o r u m e x p o í i t i o n e m omnia p r « 
cepta Dcca log i , praeter t e r t ium quoad d e t e í m i -
nationem de obferuatione fabbati ,mora l í a funt, 
non cceremonialia,vt docet lreníe.lib.4.c0ntra h » 
ref.cap.^ i . & ^  2 . & Auguf t . l i b . i p . con t r a F a u í l . 
cap. 18. i n ípecie loquens depr imo praecepto,Se 
ep i íb . iop . cap . 1 z.ex hoeprincipio concludit ,om" 
nia hsec praicepta príeter i l lud de obferuatione 
Sabbat í fine vlla figuratalocutione á nobis obíer-
uari.Et idem docec Ctem.Alexandrinus oratione 
exhortatoria ad Gent . fo l . i .de eodem primo pre-
cepto iríparticulari loquens.Deinde t o tum i l l u d , 
quodhis verbiscontinetur,Aro«Atí¿e¿/í T)eos a l i e 
nos coram me^non facies tibifailptile, ñeque omnem fi-
n!ÍlitudiHem,qHíe ejl in celo defuper & qu<e in térra deor 
fumyneqiie eorumquesfunt in aquií f u l térra, non adorx 
rabis ea ñeque co/ej,Totum,inquam h o c , eft v n u m 
& i d e m p r i E c e p t u m , n a m í i cíTent plura praecepta 
Decalogi ,non efTent tantum decem/ed vndecim 
vel duodecim, cótra Scripturam E x o d . 5 1. D e u t . 
4 . E t i t a i l lud eííe vnum praeceptum docet A u g . 
íuprá&: q u ^ f t . Y i . I n E x o d . & C l e m . A l e x a n d r i . 
l i b . 6 .ftromat.Sc eft communis fententía.-ergo r o -
t o illoprascepto ido lo la t r i á , 8¿ mul t i tudo falíbrú 
Deo rum prohibetur . 
K e í p o n d e t u r ergo, non vetarí imagines abfolu 
te /ed idola ,& D é o s m a n i b u s fabricaros, quibus, 
vero Deo reli<n:o,latriae cultus impenditur. Vnde 
Leuit.16.clarius dicitu^A'c» facietis yobis idolit & 
Jculptilejnec titulas erigetis, ñeque injtgnem lapidempo* 
netis in térra ytfira , y t adoretis eu::go enim fum Deus 
yefter.Et ideo cap. 1 8- dixeratDeus, Ego Dominus 
Deus ysflerjuxta confuetudinem terr£ Aegyptijin qua 
habitafitSjnon faciet is ,úrc .Ez fubdit cap. 19. No lite co 
utrti ad idola^nec D é o s conflátiles facietts yobis, Et ad 
hunc m o d ú vbicunque explicatur hoc prsceptum 
í ignif icatur , fubrtant iam eius eí íe ,vt nullusprazter 
q u á verus Deus colaturjSc adoretur vt Deus. Ira 
exponit Aug.fupra d icés ,hoc praeceptum eíre,ido 
la non colere. I ndicat Cyprian. l i . 3. ad Q u i r i n u m 
cap.59.5cli.de exhortatione admartyr .cap. i.Sc 
T e r t u l . l i b . i . c o n t r a Marcionem circa fínem.Cla-
r iús Damafcen.lib.-f.de Fide cap. 13. & D . T h o . 
hicad primum^vbi ita exponit omnia illa verba. 
No.-; habebis Deoí íí/íe?joi,fcilicet fide,id eft,non ere 
des i líos eíTe Deos .& ideo non facies feulpti l ia, i d 
€ft , talium Deorura imagines:fic eodem fenfu con« 
E 
A r t l c . l l l . 
cludi tur ¿ñeque adoúKts ea $ quam particulam a m í 
plius in fequenti feft.eXplicabimus.Et inde clarius 
conftabit diíferentia iñter imaginem,8c ido lú , 8c 
huius praecepti perfeda intell igcntia. 
A d Laf tant ium Se rationem eius refpondetur 
i n pr!mis,rationemnullius eíTe m o m e n t i , quia 1¡-
cet Deus fít vbiquepraefens,non tamen videtur d 
nobis ,8cideovt i l is p o t e f t e í T e i m a g o , qua: illius 
memoriam exci te t .Ad verba autem, feu in tent io-
nem Lafcantij r e íponde tu r , eum loqu i contra ido 
l agen t ium , f í c u t l o q u i t u r Scfiptura , non con-
tra imaginesfaftas ad repraefentandum D e u m ve 
rum^quaegentibus, contra quas fcnbi t ,vfui noa 
fuerunt . 
S E C T I O I I I . 
V t r u m I m a g i n e s C h r i f t i & S a n f t o r u m 
J i m a d o r a n d a * 
H AErc t i c i qui omnino imaginum vfum ab-ftulerunt,multó magisearum adoratione il l icitam e í r e c e n f u e i u n t , n o n t a m é omnes 
' n eo fuerunt extremo errore,nam quidam e o r ü , 
ctiam t e m p o r c V I I . S y n o d i , a d m i t t e b á t imagines 
quoadaliquemvfum,pra:fertim ob memoriam 8c 
recordationem proto typorum,non tamen permic 
tebant,aliquam venerationem vel adoratione ei$ 
t r i bu i .Hocco l l i g i t u r ex multis locis V l í . S y n o d i , 
pr^fertima£L6.circafinem:&;ex Scripco A d r i a -
n i ad Carol.Mag.praefertimcap.^'O.vbireferútur 
haeretici aíTerentes cum G r e g o r i o , imagines non 
eíTe confringendas,contendentes tamen eííe fen-
tent iam eiuldem Gregor i j non eííe adorandas.Et 
i n hocetiam errore ver ían tur nonnul l i Lu the ra» 
n i hoctemporeyquietiamintcplis illas a d m i t t ú t , 
non tamen ad cultum,fed ad ornatum. Caluiniftae 
vero nolunt easin templisadmit tere , v t omnem 
occafionem velapparentiam cultusauferant. 
H a n c f e n t e n t i á n u i l u s C a t h o l i c o r ú í impiici ter 
p r o b a u i t j i m ó o m n e s a b í o l u t é d o c é ^ i m a g i n e s c í T e 
adorandas,quidam tamen ita explicant hanc ado-
rat ionem,vt re ipía velparum diferepent á fuperio 
r i fententia, vel n i m i ú m illifaucre v ideantur .Du-
randusenimin 3 .d .9 .qnaef t . z .nper tédoce t , ima-
gines non adorari niíl impropr ié 8c a b u f í u é , quia 
ad prasíentiam earum fittcmemoratioexemplariú 
quas tune adorantur in pra^fentiaimaginum, ac í l 
praefentia realiter e í í e n t 8 c ideó dicuntur ado-
rari imagincs.Vnde i n n u m . 8. 8c 14. generalem 
regulam ftatuit,reminanimatam,qu3enóeft fubie 
ftum fufceptiuum fan(Sl:itatis,non pofle eííe fecun-
d ü m fe terminum adorationis, Vndeconc lud i t , 
cruci C h r i f t i non deberi aliquem honorem,n i f í in 
quantum reducit in memoriam C h r i f t i ; 8c tune 
(a i t ) fo lúm adoraturpraedidlo modo, fc i l ice t ,quód 
ad praefentiam eius adoratur Chriftus,8c circa i l l a 
exercentur illae aftion&s v e l í i g n a honores, quse 
exhiberentur ipfi Chrif to ,f í praefens eíTc.Quia ta-
men fentit,illas aótiones nó fieri v i lo modo i n ho-
norem feu venerationem ipíius imaginÍ5,ideó d i -
dici t ,ob hanc caufam impropr ié dici imagines ado 
rari , 8c folum ita loqui , quia ita loquuntur 
plurcs.Huius fententias fui t etiam H o l k o t . i n l i b . 
Sapient.left, 157.8cPicusMirand.in A p Q ^ q.3. 
qui 
Tdrié ton-
tra ¡maginS 
adorationi 
htrej'es. 
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qüi ínter alios refert pro hac fententia Henrícuni A 
quodüb.io.q.fi.vbidicit imaginem non adoran 
* nifi per accidens cum prototypo. Sed illa vox per 
<?cci¿í«j,íequiuoca eíl,&: ideó non fatis conftatde 
mente huiusautoris. Magisfauent huic ópinioni 
Vetrus Clw PetrusCluniac.epifl.i.cont.Petrob.c. de venen 
niac. Crucis, fubfinem, & lonas Aurelian-lib.de cultu 
Cuflro. imagin.á principio: infínuat eciam Caílro Yerbo 
AdoratiOjin illis verbis,De«/^Kc adoratio ipfa^tfi eo 
ram cruce fit^mens tamen noftra ad id folian fertiir^qusi 
(ruxipfn repráfentat, X^ei jcilicct Filium olim in cruce 
pendentcm-Citari etiafolet Alex.Alenf. ^.p.quíeflr. 
3o.art.vltimo: fed illiusalia eft fententia, vt infrá 
videbimus.Ab hac opinione Durandi quídam mo 
derni verbis difcrepare videntur,dum fimplicker 
docent, imagines veré, &c proprie adorari^tamen 
ita hoc dcciarant,vt reipTaidem fentíant : Aiunt 
cnim non aliter, ñeque alia ratíone adorari imagi-
nes jni f i quía coram e¡s8¿: circa illasexhibentur 
externa rígnahDnoris,vtgenuflexiOjdeorculatio, 
inclinatiOjvel apertio capítís,&: ílmilia, afíe£lus ta 
men interior (aiunt)quatenus eft affeftus hcnoi á 
dijíeu exhibendí íígnum reuerentíse & feruitutis, g 
nullo modo dirigitur ad imaginem, fed folum ad 
prototypon, tanquam ad vnieñ adorationis obie-
¿lum.lcaplanéfentit DieghusPaiualib.9. ortho-
doxarum explicatíonum per totum príerertim.§. 
de 1 maginibus, verfic. AtKemnit íus , vbiinter # 
alia fie feríbit ¡Qtuinquamyfi corporis motas¡externam-
que yeneratioíiem jpeíiesjtnago ipf.t coUtur^animus cer 
té , qf.ipistatiS) religionifque fedes efl^nihil minus quam 
UgnxnijtoloreSy atque i}?iaginem intuetur fed tetns in re 
quam itnago refert, pofitus e/?. Vndc infet,t5non pug-
nantiadicere,qui fe imaginem adorare afíirmaue* 
rit 8c negauerit,nam adorat corporejanirnum ve-
ro in folum exemplar defixum habet. Fauent in-
terdumVvaldcníisjTurrian.ScaUj fequente feft. 
citandi. 
Fundamentú huiusopinioníseíl:,qúia reslnani 
mata non eíl: alio modo capax adorationis vel ho-
norisjcúm no percipiat íígnum honoris, quod cir-
ca iliam exerectur, de quo fundamento p'urain 
feft^.Q^iód íi obijcias,quia hseretici quiadmitte 
bant imaginespropter lolam recordationem non 
negarét,in earñ prcefentia poííe fola exéplariaado C 
ran,eifque fign's fummifsionis exhibéri, refpódét, 
verú quidem efle eos non negafle exempiaríü ve-
nerationemjnegafle taméjíígna honoris vilo mo-
do effe imaginibus exhibcnda,etiá folaaftionc ex 
teri.orli&: in hoc tantúm difcrepare á Catholicís, 
& proptereáfuiííe damnatos. Qupd fi vrgeas, 
hoc modo exhiberefio-na externa coram imaíiini 
bus fine íntentione interna adorandi,non eíle ado 
rationem;refpcndent intcid{i;hoc negando,quia, 
licétnon íít fumma adoratio,nonnullaadoratio 
efi:-,intcrdú vero,Patres V I I . Synodi non multúm 
ci!raffe,an illa exterior nota fit dicenda adoratio, 
fed in hocíolum intendiííe vt docerent, imagines 
cum aliquo figno exteriori reuerentiíe 8c íummif-
fionis eñetraftandas. 
jiliorufen- Altera tamc fententia eíl,imagines veré aepro-
tentia. prié adorari íaltem vt materiale obie«ílü adoratio-
nis,vel totale, vel falté partíale. Hsc eft fententia 
D.T^cw. D.Thom.inhocarticulojVt etiam autorc-jcontra 
riaeíentétisejprcefcrtim Di.'randu3,8c PicusMiran-
Caiet» dulan.intellexcrunt.Et Caietanus híc^Sc alij dífei-
puli 8c exppíitQres D.Thom.qui opinione Durá-^ 
di vt parutn fideí confentaneam reijeiunt, idé fen 
tiút.Atque haec opínio mihi máxime probatur: 8c 
ideó partím in hac íeñíone, partím in duabus fe-
quentíbus,ex profeílb conñrmandacft, declaran-
da5& defendenda. 
Dico ergo prímó,nbfo!uté 8c fimplíciterfaten- PñMAtJJet 
dumelíe^imagincs eífe adorandas,8c honorificé t*0* 
tradlandas. Hsec aflertio eftde fide: Se pr^fertim 
fundaturin traditioneScdefinítione EcclefiíBjVt 
ftatím oftendemus.Habet tamen nónullú in Scrí- ^cripta 
pturís fundamétum: ná ex Scriptura habemus res rA co^'&'' 
crearas,etiam inánimes,fi Deo (acratse fint, adoran tur' 
das eífetergo eadem ratíone adorandee erunt ima-
gines,quceperfonasfanftasSc facras repraífentant: 
nam hoc ípfo res queedam facrx íunt. Ántecedens 
patet ex iüo Pfa!m.9 %.Jdoratefcubelln peduems^quo PfaL$ 8» 
niam ftnSum e/?,vb¡ nomine fcabelli, myflicé qui-» 
dem poteíl humanitas,aut erux Chriíli inteJligi, 
vt i^uguftínus ScHíeronymus exponüt .-propríé 
tamé 8c ad literam ínteliigitur,vel propitiatcrííj, 
vt vult lanfeniuSjvel arca tefl:amentí,vt alij expo-
nunt,8c redléconfirmar Bellar.lib. 1 -de Sanft.bea 
titud.c. 1 3 .Aliquí veró,vtrBafilius & Yatablus cú 
ChaldaicaParaphrafi nomine fcabelli totú téplü 
intelligunt.Qjjoc expcGtiOjGuanuis per fe íumpta 
níhil nobis obftaretjquía etiam templum eíl res 
creata Si inanímísaamen ab eis inuenra eft , vt illa 
verba ad improprium íenfum detorqueát, vt mox, 
videbimus-.Sc nuilú habet ín Scripturafundamen- Q&d »6nii ' 
tújtum quia nunquam vox fcabelli ín Scriptura re- ne í ^ b e l l i 
peritur ad fignificandú téplum,reperítur autéad pedu D e i i » 
figniheandum arcam fosderis. i.Paral. 2 8. Cogita- Scripiitra, 
«2,-vi adifeurem domum^in qua requiefeeret arca fede* fignificetur» 
ris Damini & fcabellumpedum Dei noflriytum etiam, 
quía metaphora ícabellí téplo non poteíl recteac* 
commodari,optimé vero quadrat in arcam:ná,vt 
dicítur 2.R.eg.<5..Deusfedebatfupereamin Che-
rubím, id e í l , ín propítiatorio , quodfuper arcam 
erat ín manibus Cherubim;Scideo arca erat quaíi 
fubfelíum Deí.Aiij vero perfcabellum, terram in-
telligunt,quoniam hac metaphora íolet in Scriptu 
ra térra fígnificarijfaice (ítí.Matth.^.Sedjliect de 
alijs locishoc verum fit,tamen prsientí non reóté 
accommodatur^vt patet tum ex illa ratíone fubíú 
fkZiQjioniam fancium e/hhoc ením de térra abíoluté 
dici non potuit:tum quiaex ípíó contextu cóílat 
eífe fermonem de peculiar! rítu, & adoratíone l u -
dxorü.Vnde in principio Píalmi dicituníDeus í e -
derefuper ChíTub!m;8c additur, DOW?»«J in sion 
Miignus^Sc inhifUidicium & iujiitia in Ucob tu /ecí/ír, 
& deindefubiungítur,£^4/f<iíe Dominum Deumno" 
f m p y é t adórate jcahellumpedum e/«í,8c additur rur 
íusexemplú Movfi,8c Aaron,quí fuerunt in Sa-
cerdotíbus eíus,8c Dcü colebant;& arcáetiam te-
ílamenti venerabantur; tum denique quía térra 
propríé nonadoratur,fi nullaaliafpecialis ratioían 
¿líficationís ei adiungatur,vt inferiús videbimus. 
Sed dici tándem poteíl5Íbi non prascipiadorari ohi i f i i» , 
fcabellú ípfumjfcd Deum in fcabello , feu ín téplo, 
vt Yatablus expofu¡t,Bafiliú ímitatus , quomodo 
etiá poteíl Dcusín cerra adorari, iuxta illud ,No-
lite turare per cteluiquía throms IDei eft, nsq^per terra^ 
quia. jcabellum efe pedum eiuSyM.^nh..'). Cuicxpofi-
tioni fauent fimilia verba Pfa!. 131. ¿dorabimus 
in loco,ybi ftetsrunt pedes e/wí^ü tamen in Hebrseo 
etiam habeaturvox figníficás fcabellú pedñcius. 
Fauet denique leílio Grxca eiufdem PfaLpS.qua 
P pp z inra-
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in ratione ilhfQuoHtatn fanñum e/?)non habet genus 
neurrum íed marcul¡num,je«o«íaí» janftus e/?. Se ita 
etiam vertir Hieronymus íuxta veritatem He-
braieam,Vatablus& alij.Nonergo ícabellum ,feci 
Deusadorariprs:cipitur,qaoniam fanftus eft.Et 
hancexpofírioncmampleótunrur hsretici huius 
temporis:&: approhare deberent Catholici, qui di 
cunt proprie adorari Chriftiim in imagine^on ta-
men imaginem ipram,nifi abufiué & improprié.-
Reftctamen expendit Bellarminus fuprá,inter-
pretationem hanc non quadrare iuxta proprietate 
linguse Hebrioe: ná litera Lamed prspenitur ver 
bo adorandi, quse non denotat locuminquofit 
adoratio/ed perfonanijvel rem cui adoratio tribuí 
t U V j V t G e n e í - l ^ . A d o r a u i t ^brahítnt poptilum terree, 
in Hebrjeo difta litera prsponitur: Se Latiné pro-
prie vertetur, ^dorauit ad populmi terree, ita vt pro-
poficio ad denotet terminum adoraticnis, quas ta-
men Latiné non proprie additur,&; ideó etiam in 
di£to loco Pfalmi praetermiíía eft.Vnde Paraphra 
ítes Chaldaicus ad cam vim explicandam , per da-
tiaum vertit.I«f«r«íí<e yos jcabellopedam eius: Non 
ergo ad íblum Denm,red etiam ad ipfum .fcabellñ 
adoratio exhibeda,8c dirigéda prsecipitur. Qjjod 
etiam ex vfu illius temporisíatisconfirmatur •, ná 
cum magna reuerentia traílabatur arca Teftamen 
ti.-Sc tancú á Sacerdotibus vel Leuitis tangi pote-
rat.Vndejqui irreuerenter eam tetigerunt,vel e t i i 
afpexerunt^ráuiter puniti funt5qu2e omnia con-
ílant ex Deuteron. i o. lofue 5.1 .Reg. 6 , i . Reg. 
6.CUi_aproptereodem modo exponendaíunt alia 
verba citataexPfal. 1 3 i.ita vt perillaverba,íí¿en< 
¿ÍWKÍí»/oco,nonfigniñeetur locas,vbifi t adera-
tio,íed locus in quo erát pedes Dei,id eft arca Te-
Aamenti,ad quam etiam fiebat adoratio, Ynde ibi 
etiam in Hebrseo habetur,vt ver t i t Hieronymus, 
Jdoremus[cabellutnpedttm eius.Wnác poft illa verba 
proximé íubditur , Surge Domine in réquiem tuam, 
tu&arci i faKftíf icationistu<e. lgituv etiam ipfa arca 
inveneratione habebatur. Nec refert, quódratio 
illa in neutro vel mafculino vertí pofsit,í^0KM Jan-
fiumyvelyQitsniam fanñus e ( l , \ o \ ením Hebrjeaam» 
biguá eft,&adDeum,veircabellü referrí poteíh 
eundem tamen reddit ienfummam ícabellum Dci 
adorari pr3ecipitur,velquiaipfum fanftum eftjvt 
Latinüs vertit,vel quia Deus fanítus eft, vt Gra:« 
cus vertit.Q^uanquá enimfcabellum fea arca Dci 
adoraretur, tamen totaratio adorandi illamerac 
Deusjquod nosetiá deimaginibus dicimus,vt in-
frá explicab'.mus.ldéq^ eft deeseteris rc-bus facris. 
Vndein VlI.Synodoaft.^.inepiftola Theodo 
r i Patriarchee lerofblym.quam tota Synodus pro-
bauit,non íolum arcaTeftaméti, fed etiam menía, 
propitiatorium,totumque tabernaculum, adorara 
eíTedicuntur áfilijslfrael. Er Damafcen.lib.-f.de 
fid.cap. 17 .ait,Moraicum populum tabernaculum 
illud adoraíTe , eó quód ccelefcium rcrum imagi-
nem gerebar.Er Hieronym.epift. 130.ad Marccl-
lam deEphod dicir,vedes í?.cerdotales,& alias res 
íacras(q aas Í¿/«Í«<Í /dmtwcííí vocat)!n magna vene-
rarione faíííe habitas.Et íimiliter Auguft.lib.3.de 
do6í:rin.Chrift.c.p.&: l ib . 3. deTrinirare. cap. 10. 
airees illasfacras propter lacram íignificationem 
mentó fuiíícin veneratione&honorc habitas,^ 
idem dicit de vafísfacriscócion.z.ín Pialm. 1 1 3. 
Sictit ergo h^iufmodi rer^licéc inanimes,ceníen-
tur aliquo modo Íacr2e,8c íanec^ac adorandaí,quia 
A r t l c . I í I . 
A diulno cultuí dicatas funtjita ímagínes,qularepr3e-
fentant perfonas facras colendse iunt3quia propter 
hanc habitudinem,etiam ipíce deputátur intei res 
facras vt D.Thom.2.i.q.<;s).í.rt.3,re¿ledocuit. 
Secúdó principaliter probatur haec veritas ex de E x V.cclfjtn 
finitione Eccleíi^jquse przecipué tradita eft in V I I . j lms diVrA 
Synodo generali,aft.7.8(: in difeuríu tetius Syno- tis ende ve 
di multa ex hiílorijs Ecclefiafticisj&i Sanftis Pa- ritas totlmi 
tribus referuntur,ex quibus tcncludiiur, hac eíTe tur. 
Apoftolicam tradiüonem. Leguntur etiam in üla VÍI.SJIJ.'C^ 
Synodo epiftol^ Adriani Papa^Sc alicrum Epifco Adrianas 
porum,ex quibusc5í\at,vniueríam EccleíiáGrse Fap , 
cam S¿ Latinam in hac vericate conrpirafie. Et hu 
iusSynodidefínitíoreferturin Cecilio Florétínp Coíil .Flor, 
feíT. 5.8c ab ómnibus recipítur.Et antea tradita fue 
rat hxc veritas in VI.Synod.can.82 in Conci- Vl .Syncd-
lijsKomanis fub Greg-III. & Steph. I I I . proutin Greg. m , , 
corumgeftis & inaliis hiftorijsrefertur, Se infi- S t e f h t . l i l 
nuatur ab Adriano Papain Scripto de Imaginibus 
ad Carolum.Ité colligitur haec veritas ex can.7 5, 
Trulano,&: ex VIII.Synod.can.-s.Ac tándem de- VIIÍ-SJ"''. 
B finita eft in Concilio Trident.íeíí. 2^. Ex Sundis c*Cí/'Tn«í. 
Patribus nunc alia non refero, quia iufftciunt quse v 
in VII.Synodo afferuntur, Sz. quy in praecedentí-
busfeiflionibus á nobis addufta íunt^Sc alia oppor 
tuniori loco in fequenribus feftionibus afteremus. 
Tertió habetur hice veiicas ex cemmuni vfu Se Idem ex Ec 
traditioneEccleíÍ3e,quarn ¡nfeftfi.íatis indicaui- cle/i*tradi-
musmam fere vbicunc¡uc fir mentioh:;rum imagi tioMe, 
num,fir eriam deveneratione illis dcbira,&: ftaiim 
plurareferemus.Núc illud máxime hanc rradirio-
nem confirmar, qued Dcus varijs miraculisper 
imagines fa&ishunccultumfibiplacitum efíe te-
ftatus eít.Ñeque cnim Deus (uis diuinisoperibus, 
& beneficijs lingularibus>quee cultoribus imagi-
numcontu!it,rcmturpem,aut fuperftitiofam ap-
probaííet.-neque horú miraculorú veritas poteft, 
nifí valde impudéternegari.cúm á grauifsimisau 
toribus 8v'. hiftcriogrnphis rcferanturjVt videre i i -
cetin VIÍ.Synod.a¿L4.&: 5.Damarcen. orat.i.Sc V I I . Synoí 
3.de Imag. Athanaf.üb. de PaíT. imag. Dom.&: Damajceu, 
Euag.lib.4. hiftor.c. 2 tí. & slijs hiftorijs. Ñeque ¿thanaf. 
etiam oportetpiura bíc infpeciali referre. V.uagr, 
Solúm illud attinram^quod de reiigiofo quo- , 
j a - ~ \ - i Q- • Mtraiítlum damrereitunquicu venement:dccmonistentatio ^ ^ 
ne vcxaretur^ll. que liberan'cuperct,ci ¿semó 3p~PrJa or*tia 
paruit.&i á tetando fe ceííaturü promiíit,!! religio ne'^a&'nlí 
fuscon'uetudinem adorandi imagine B . Virginis B'^ir¿""s* 
omitterc fpóderet^quod ipfe cmnino ncrí-ii i t ,co-
que modo faciüiis Se conftantiús tentationem fu-
per3UÍt.ItareferturinPratoSpiritualic.4.5. 8c á pratumspi 
VlI.Synodo 8: Damaíc. locis citatis approbatur. riiuale. 
Vltimó probatur ratione, qnia honor imaginis 
in protorypum redundar,vr in VI I . Synodo íspe 
dicirur ex Bafil. lib.de Spirir. Sana. cap. 18.8c Ba/'¡' 
Ambrof.ferm. i c i n Pfal. 118.8c viderur efle prin ^•mí'fef* 
cipium quafi lumine naturas per fe notum , ad ho-
norem alicuius perfons perrinere,vr nó folüm in 
fe,fed eríam in imagine honorcrur. Vnde colligút 
faspe Parres,hom¡nem,hcc¡pfo,quod eft ad ima-
ginem Dei,eflehonore diVnú,vr videre eft apud 
Auguft.epift. 103. Cyrili. lerofüiym.carcch. 12. ^íugufl. ' 
Hinc eriam anriquaconíuetudoobtinuit,vt ima- Cjril .Urof. 
gines Imperarorú honorificé rra£tarétur,quá etiá 
Chriftianosfemper feruaííe fatis colligitur ex frau 
de Iuliani,quá refertNazianz.orar. 3. qua; eft pri-
ma corra luiian.poft mediújFecit enim ille,vr pro 
pe fuani 
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pe fjam imaginem idola falforum Deorurn pone-' A 
rentur ,vt C b n í H a m í l i a m imag ínem venerantes, 
¡dolacolere vidercntur .Et ex eodem principio có 
.tumclla vel iniuria illata imagini/ad perfonam re-
p rx fen t a t amper t i ne rccen í e t a r .Noca cí l hiftoria 
T h e o d o í í j de vind¡£ta ,quá in Antiochenos cxer-
cui tpropter deieftam,8c contumelioré tra^atam 
Imperacricis imaginemrvt eft apud Ambrof . orat, 
'Xheodopi de morce T h c o d o r . & C h r ^ í o í í . h o m i l . a . & 3. ad 
geílnm. popul.Sc Nicephor. l ib. 13 .hi í lor .capi t .^3 < ergo. 
£ t confirmari poteftjnam res fanfta: veneratio-» 
ne dignse funtrfed imagines ex relatione^uam ha 
bent ad per íonas íanftas quas reprEÍentát, aliquo 
modo fancta: funt.ergo ca ratione veneranda feu 
adorando ftint. Maior eonftat, quia fanftitasefb 
pr^cipuum fundamentum adorationis,&. honoris¿ 
M i n o r vero conflacjturn ex modo loquédi Scrip-
tur2e,in qua resinanimatae ex relatione ad m u ñ e -
ra racra,v el ad fueras pe r íonas , fanftaedieuntur^Sc 
Zxoá. f i ea ratione venerationc d i g n s cefentur, Exod i j * 
Solue calceamenta depedibus tu i i : loetts enim , in qua 
ftítSiierra fanftaefi .Etczp. 12. Diesfef t i , fanfti 8c 
venerabiles dicuncur.-Si cap.a 8. veftes facerdota-
le^fanftae dicuntur c a p ^ S - T u m etiam ,quia,vi : 
notauit Auguftinus lib.í .de peccat. merit . & re-
miíT.cap.i 6 .S¿ ferm<i4.de verbis Apoí lo l i fanc t i -
ficatio non vnius modi eft , nam quaedam eft i n -
tnnreca&: propria,per veram ac internam í a n d i t a 
tis íüíceptionem^alia vero eft per aliquam habitu-
dinem ad veram fanditatem^quo modo etiam fa-
cramentadicuntur fanfta^Sí: vtrique faníli tati feu 
fanftificationi fuáp ropor t iona tavene ra t io refpo-
det .Qua ratione dixic Concil ium T r i d e n t i n u m 
fefí. 17y.cap.7.adomnes fanélas funciones fanfte 
& r eue rcn te re í í eaccedendum : eadem autem ra-
t i o eft de omni re f a n d a . Q u ó d vero imagines re-
r u m facrarum in hoc ordine collocentur, conftat, 
t u m ex communi 3c recepta Ecdeíiae appellatio-
ne.-ííc enim appellantur,íanft2e imagines/requen-
ter in Vl l .Synodo Se alijs P a t r í b u s : & commimi 
vfn Eccleíi3s,& fie difcernuntur,nOn íoJúm ab ido 
Jis,fed etiam á p r o p h a n i s i m a g i n i b u s . T u m ex c i -
ta to tef t imonio D . T h o m . 1.2. quseft.pp. art.3. 
vb í ínter res facras, quibus fanftitas a t t r ibui tur , 
eó q u ó d diuino cultui dica.;x funt, imagines nume 
r a t .Tum denique á paritate ration;s,quia non mi--
ñus fufñciens eft hece habitudo imaginis ad hu--
iufmodi etíei3:um,quám habitudo loci , vel alia fi-
iTiiUs.Vnde etiamScriptura /ua* appcllatur, pro-
pter facram fignificationé.2. ad T i m o t h , 3. ergo 
í imil i tcr irnago. 
Bk hac cóclufione Se ratione coll igimr pr imói 
h á c a d o r a t i o n é i m a g i n ú prout ad illas terminatur 
rdpe f t i uá eííe,8c nó abfó lu tá .Proba tur e x ^ i f t i s , 
quiafolú a d o r a n t u r p r o p t e r e x c e l l é t i á & f a n d l i u -
t é eo rú ,quos r ep ra í f en t a t ?cumen im imaginesres 
inanimat5efintrnópoíIuntin fe babere excel lé t iá , 
propter quá adoré tur- .e rgo tota ratio adorandi iU 
la5,eft e x c c l l e n t i a p r o t o t / p i á t a e r g o a d o r a t i o ea-
runi non eft abíoluta fed re lpeé t iua^def t jpropter 
habitudinem ad extr iníecam excellcntianru 
OhieRio. D i c e s . I n í e b a b e t imago figurá^Sí fimilitudino 
aUcr ius . e rgo in íc habet ratione,propter q u á a d o 
rctur,f icut i n t c rdú amatur irnago propter ftg,urá» 
Kefponfio. q u á i n í e h a b e t . R e f p ó d e t u r j n e g á d o confequen-
t i á , n á illa cade forma 8c figura adorabilis non eft,, 
mf ip ro t e rh j i b i t ud iné ad ^ x c e l l e n t i á p r o t o t y p i . 
Q n a d l í lomet exempio amorisdeclar'atur, nam, í t 
quisamet imaginé (olúm quia eius pulchrirudine 
&;colonbus deleftatur , i l le non amat imaginem 
propter p ro to typon, fed propter íe. vnde cum illo 
amore imaginis poíTet fimul efle od iú rei reprai-
fentatce.Hoc autem modo nó poteft p rudé te r ado 
rari imago,quia v t fie no habet exceüen t iá aliquá 
honore digna,licet habeat aliquá amabilé bonita-
t e m . A t vcró,fi quis amet imaginem, folúra v t fa« 
ciat fibi aliquo modo praeíentem rem quam rcp ia 
ienta t , tunc , l icé t amet ipfam figuram,tota tamen 
ratio amandi eft res repraifentata.Sic ergo dicen* 
dum eft de honore,quia imagines nó poíTunc alio 
modo honef téadorar i . 
Secundo infertur ex difliSjhunc cultú i m a g i n ú , 
racrarum religiofum efle,^; proporl ionatum lan* 
¿li tati perfonarútquas imagines reprrcfemant; na 
cultus in fanftitate fundatus,religiofus eft: hu iu í -
mod i autem eft cultus imaginumj ficut & cultus 
aliarumrerumfacrarum,iuxtaii lud i Adórate Jc<t* 
bellumpedum e¿HS}quoniam fanttum eft.QMtt aflertio 
ampliús in íequent ibus declarabitur* 
Secíido princlpaliter a í íerendú eftjimagines no Imagines 
abuf iaé t á t ü &c improprié,fed vereac proprie ef- rejpetliuk 
íe adorandas, quanuis rcfpeftiué.Sub histerminis Jedprcpriéj 
p a u c i e x a n t i q u i s T h e o l o g i s c o n c l u f i o n é h á c p r o non abuftuh 
poíuerunt .au tdec lararunt .Sed m o d e r n i c ó t r a D u - adoranda, 
r a n d ú dicunt,eius fententiá,quo£ huic conclufioni 
contraria eft,periculoíam eííe ac temeraria,Se híe-
refim fapere.Ita Medina híc ,qui refert, V i & o r i a m y[e¿¡na1 
aí rerui í re i l lameíTehsere t icam.Et i taef t hrcecon- y i ¡ i o r ¡ ^ 
clufio cómuni ter recepta á pofterioribus Theolo- Q a i r i e i 
gis,quos¡nfráfe¿l .5,commemorabo.Ex antiquio í»rt/a¿ 
ribus vero docuit ea expreísiús Gabriel in 3. d.p^ 
& í u p e r C a n o n e m le f t .+p .ScPa ludanán 3.d.^.q^ 
i.art.34vbi inprimisai t , imaginem veré adorari, 
l icé t fo lúm propter e x e m p l a r r & i n f r á dicit quip-
piam valdenotandum/cilicet e í leabfurdum p r i n 
c ip ium,nih i l irrationale efieadoradum i n fe^quia, 
licét non propter fejtamenin fe adorari poteft &; 
debetj&: ponit exemplum in inftrumentis paísio-
nis,de quibusait, A79^ /o/«ff> yeneramur Qrucifixum 
in eiSffed etiam ipfa in fe ipfis propter Crucifixurn , hoc 
ergo e í l ,quod nos de imaginibus dicimus. Et i d é 
fentit Maior eadem d.p.q. 1 -dum declarat,imagi-' 
ncm ve ré eíTc adora t ionisobie¿ lum.Ef t tam€n,& 
i n hoc autore,&: in alijs notandum, interdum i ta 
loqui v t dicant,imaginem per accidens adorar}, in* 
te l l igunt autem,per aliud jfeu ratione akerius ado* 
rari,non vero ipfamadorat ioné no vereac proprie 
d i r ig í ad imaginem,vt ipf imet declarant. Proba-
tur ergo aífertio pofita pr imó in genere, ex definí 
tionibus Cóci l lorú & Pat rú : f impl ic i te r enim no-
bis t r a d ú t imagines eíTe a nobis adorandas; 8c íub 
anathematehee d e f i n i t u r i n a d . y . V I I . Synodi'afi 
veró,fí impropr ié 8c abufiué t a n t ü m adorari debe 
rent, pot iúsef le t fimpliciternegandajquáaffirma. 
datalis adoratio: nam impropria & abufiua adora* 
t í o reuera non eft adoratio,8c immeri tó damnarc-
tu r ,v t híerctici,qui, admittentes imagines quoad 
alios vfus,folúm earum adorationem re ípueban t , 
8¿ negabantmam fi adoratio veré non terminatur 
ad jmagine8,&:ideó,foliim abutendo feu impro* 
pr ié vtendo verbo adorandi, d i c l p o l í u n t adora• 
ri>ergo veré ac proprié vtendo vocibus , atque 
adeo fimpliciterloquendo, méri to negari poteft» 
eííc adorandas. , 
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-: Ratione hoc cófirmatnr.declar? do re ipfaintna 
vel ¡magoveré Se in re ipfa cí t obieftum adoratio 
nis íaltem materiale, totale vel parcialcjaiit neutro 
modo olí obicftum.Si pr imú.dicatur , id cíl quod 
intcndimus.nam o b i e á u m , q u o d eft materia cir-
caquam a í l u s a n i m x verfatur^proprié á tali aftu 
denót ranatur .S ic enim proprié credi diciuir ver i -
tas iila,c¡rca quam aftus fidei verratiirjSc amari res 
iila,ad quam amor terminatur.fiue propter fcjfiue 
propter a'.iud ametur. Sic ergo propr ié dicetur 
adorari res illa,ad quam v t ad obieftum & mate-
riam adoratio dirigiturjfiue propter (e,riue prop-
ter aliudadoretur-,quem modum adorationis la-
t iús in duabusfeftionibus ícquent ibus declarabi-
mus.Si autem dicatur, imaginem nullo ex diftis 
Hiodiseííe obieftum adorationis, non folúm fe-
qui tur . ip íam abufiuéadorar i ,v ta l i j d i c ü t / e d et iá 
p l añe íequ i tu r ,ve réac fímpliciter loquendoj l lam 
non adorari.Probatur,quia ñeque c í l obieftú fór-
male adorationis,vt per fe conftat,quandoquidem 
adoratio non fit ratione illius/ed pro to typi : neq; 
etiam e í t ob iedum matcriale,vt dicitur-, ergo nu l 
lo modo eíl res quas adoratunergo nec veré ado-
rari dici poteft-.nam hsec denominatio ve ré non ca 
di t nifi in obieclura,neque aüam habitudincm de 
notat-Etconfirmatur,nam,fi non eft imago obie 
d u m adorationisjdir dici tur ,vel abufiuéjadorari? 
K.efpottJÍ9 Dicetur ex Durando & Pico Mirand .d ic i adora-
D u r a n d . C r i j íolúm quia ad prefentiá irnaginú aderantur pro 
P/ci M i r S i totypa,qu3e per imagines ad roemoriam reuocan-
JiLeijciitir. tur . Sed hoc reucra n ih i l aliudeft quam dicere, 
imagines cííe occafiones Vel figna excitantia ho-
minemad adorandum pro to typa , non vero eííe 
r e s q u 3 e a d o r a n t u r , l i c é t v u l g o i t a exif t imtntur : 
& ita plañefeníit Durandus,illam locutionem fo-
l ú m admittens^quia ita loquuntur plures, nó quia 
reueraitaHt. Q n p fit, v t ex huiusfententiapro-
pr iús & r ígorof iús loquerentur haretici, quá Ca-
thol ic i , S c í a n é c o n í e q u e n t e r loquitur ,nam qu i , 
vifa pulchra fpecie creatur2e)animo infurgit ad có 
í ldera t ionem creatorisj&c i l lum laudar ac d i l i g i t , 
non poteíl: veré dici diligerc aut laudare c rea turá , 
etiam fi proefentia creaturse excitauerit amorc crea 
t o r i s : ergo idem erit de adoratione imaginum,f í 
t a n t ú m in earum praefentia adorantur prototypa, 
quiatunc imagines non deferuiút n i f i v t occafio-
nes vel figna excitantia memoriam. H i n c mér i to 
i n X ' I I . S y n o d o a f t . ó . g r a u i í s i m é r e p r e h e n d u n t u r , 
qui dicebant.imagincs retinendas effe propter me-
moriam,non propter adorationem, quod i n re fe-
rc dicunt,qui íolam abufiuam adorationem imagi 
num in pr«di£ to feníu admittunf.quia, fi t a n t ú m 
adorantur prototypa in praefentia irnaginú :ergo 
imagines folum memoriae deferuiunt, v t eis vifis , 
prototypa per recorda t ioné adorentur. N cque eft 
verifimile,illos hscrcticos qui dicebant, imagines 
retinendas eííe fo lúm ob memoriam prorotypo-
rumjne^a í l c^n earum praefentia poíTe adorari exc 
plaria,cum id nullaapparenti ratione fundari pof-
fit:nam,fi exemplaria ipfa per fe funt digna adoraP 
tione,quidobftare poteftprffentlaimaginis.quo-
minús adorari pofsint. H i n c r u r í n s i n eadern V I I , 
Synodo frequécer dicitur,imagincs cífe adoradas 
non tamen latría íumma 8c perfefta: & cft fermo. 
n ó t an tú de imaginibus Sanftorú,fed etiá de cru-
ce Se de imagine Chrifthat vero, fi imago t a n t ú m 
abufiuc adorádk edet in prsedido feníu; perfeítifi 
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A fima latría eífet adorandajquia per recordationern 
& in prasíentia imaginis Chr i f t i perfectifsima la-
tría adoratur Chriftus-.ergo Conciliú neguns,ima-
ginem tali adorationecoli,negat abufiuécoli , fca 
(quod idé efi:)negat,talem adoratione ex eo pras-
cite,qucd terminetur ad pro to typon v t ad renj 
adorata.dici poíTe adoratione imaginis; Sz é con-
trario,docens,imaginem adorari alia inferiori ado 
ratione^onfequenter docet,non abufiué can túm, 
fed p ropr ié adorari.Vnde in eadem Synodo a¿t. ^. 
non íolú dicitur adorari exemplar in imagine, fed 
etiam adorari imago propter exemplar. In quo d i -
cendi modo fatis fignificatur,imaginem eñ 'erem 
adoratam propter exemplar tanquam propier ra-
t ionem adorandi. Q u o d etiam fignificauit i b i 
f Leontius z & . + . á ' i c e n s tlmaginem Adorci»s^nonma' 
teriam aut coloresjjed inaaimatum Chrifli characierem 
adorat, 
T e r t i o dicendum eí l ,non folas a íHones exter- T # « Í 4 con 
ñas adorationis circa imagines eííe e x c r c é d a s , led ctufio, 
etiá inter ioré in ten t ioné cultus,&. adorationis ad 
easeíTedirigédá.HaccaíTertio eít cótra v l t i m u m 
B m o d ú e x p l i c a n d i prioré ca tho l i co rú í en t c t i á ,qué 
folis verbisab opinione Durandidifferre dixí . i sa 
D u r á d u s e t i a m conceditaftiones externas cultus 
circa imagines exerccri, ícd quiaexiftimauit inten 
tionc cultus ad fola exéplai ia di.r¡gi,negauicillain 
cííe propr iá irnaginú adorationé,aiij vero conten-
dunt eííe fimpliciter ac propr ié adorat o n é in quo 
( v t opinior)minus confequenter quá D u r á d u s lo 
cutur ,&: ideo eorú opinio prcbabilior n o n e í l . P r i 
maergorat io conclufionii eí l ,quia ío laexter ior 
a d i ó iine in ten t ioné colend^nonelt adoratio,nifi 
fortaííe t ida vei apparens:eít enim intentio, quafi 
anima Se vita adorat ionis ,quaí i l i i d^.t eífe in ratio 
ne adorationis. Vnde í i t , v t cadem ad o externa 
ex d iuer fa in té t ionediuer fam racionem adorutiof 
nis recipiat,vt in principio huius mr:icria:notaui-
mus.Propter quod r e d é d i x i t Leó t iu s in dialog. 
cont . lud . in ad .^ .VII .Synodi citatus,/» omm adora 
tionetntentionem :fi¿m requiri & exputari, feu fpeda 
r i 8ccon f ide ra r idebe re rvb i e rgonu l l ae í l i n t é t io 
cultus 8c honoris,nirllacft vera adoratio. R e í p o n 
dont,ad hác adora t ioné ía t i s e f l é .q j jpcda t ex fim 
^ p l i c i a f F e d u e x h i b é d i i m a g i n i f i g n ú i l l u d a u t nota 
h o n o r i s . q u á u i s nó jpcedatex i n t é t i o n e h o n o r á d i 
vel colédi ipfam/eo t an tú ré In iliá repraefentatá 
quiaadoratio in externaadione principalius cófi-
í l i t ,vndef icu t veré dicimur deofcukri imagines, 
genuaeisflederecaput aperire^Sc fimilia,ita dice 
mur fimplicitcr,8c proprié illas adorare, quia vo!u 
mustalesadionescrrca i l lasexercere,et iá fi inten 
r io cultus ad illas nó fe ra tu r . Sed hoc nó r e d é d i -
d ú e n : , q u i a , v t ex Damaf.&; Anaflafio fupra retu 
Jimus,adoratio e!t fignum, feu emphafis honoris, 
quod,vt r e d é d e c l a r e t u r j r e f p e d i u é i n t e l l i g é d u m 
efl:,fcilicet,e{re fignum honoris, qui exhibetur i l l i 
r'ei qua; adorari d ic i tur :ná ,v t per íe conllat, adora 
t io non eít fignum aliem honoris, fed propi ij eiu$ 
qui adoratur. A t vero fignum honoris, quoa circa 
¡maginem excrcctur,fi non procedit ex intentio? 
ne honorandi imaginem, íed •'blú p ro to typon , nó 
c H: honor imáginis ,neqne efe fignum honoris i l l i 
exhibit irergo neq-, eft adoratio imaginis . M i n o r 
patet,quia honor ,vt Anftotelcs dixi t ,ef t i n hono 
rate, 8c ideó omnino péde t ex in té t ione h o n o r á -
t iá:ergo eum t an tú aliquis honorat , que honorarc 
vulc. 
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vult,8c í n t é n d i t : e r g o , f l , ofculando imaginem 
Chrif t i jego non incendo honorare ipfam imagi-
nem,ffed ío lúm Chriftum,reuera non honoro ima 
ginem,fcd tancum C h r i f l u m : ergo ñeque adoro. 
Pateth^c vlrimaconfequenriajtum á paritate ra-
tioriis,tum etiam quiaadoratio & h o n o r a t i ó , veí 
coni tcr tuntur , í r r e í p e d h i f u p e r i o r i s c u m debita 
propOrt i t íñe fumantur.vel certé honor eft ínpe-
r i o r ad adorat ionem.jquiaómnis adoratio effc ho« 
norjquanuisnon omnis honor íít adoratio,dicéce 
A u g u í l . lib.cont. fermon.Arianor.ca.i T, i Honorat 
imnn qui adorat, non tamen adorat omnis qui honorat. 
Arque hinc fecundó probari poteft conclufio 
ex varijs locutionibus V i l . Synodi , quibusnon 
obfcurcindicatur,adcTationem exhibcri imagini-
bus ex intencione adorandi ipfas ^ 8c non t a n t ú m 
exemplaria in ipfisreprseíentata. P r imó quidem, 
quiaadoratio imaginum honoraria,feu honorifica 
dicituvrSc imagines ipfce honorabileSjac veneran-
da:.Vnde inad .7 . in epi í l . totius Synodi ad om-
nes Eccleíias , fie dicitur , honorabtliler adoramusy 
fcilicet i t i iagines.Quidautcm efle po te í l , honora -
bü i t e r adorare,nifi ex animo 8c in ten t ioné colen-
d i ipías,Sc honorandi.adorare. Deinde q u i a a d . ó . 
in Rn.&lc\x.nr.Non bidignas habemus irnagines honore, 
fai/itatione & yeneratione,(lel>itamque ilUs yeneratio-
7ie»!^& adoratiGuem dure debemns. Si ergo imagines 
funt dignse honore,i!lis exhibendus eft ex inten-
t i oné colendi ipias:alioqui non eis datur adoratio, 
fedal ter i in iphSjCirca ipías,vel eccafione earum: 
ficut oratio non fit ad imagmem/ed ad exemplar 
coram imagine:Etin eadem ad . ó.tom.^-. in pr in-
cipio,ait Epiphanias de typo crucis, ,jpud nos hono-
rabilts exiftn.Sc a d . 1 .ait Baül . in fuaccnfcfl./cíOBa-
rifiié y enerar yencrundas imagine s j u j apto , & ampie 
üor , bonoren.que debitum eisexhibeo j S c a d . j . ait 
Adrián. in epiílolajEa; aninu de/iderio cas yeneramur. 
Se inferiúsTharafius,W<<jrfe//</eno nofíro adoran/us, 
•vt m nomine Chri jU, DeipartCyCr Janttorum facías. Ec 
i n t e r iúsEu thy tn .Ep i í cop .Sa rdenf ium, E¿o ( i n -
c^iiit)lecíís Eeatijsmi Papa yeteris Ivow* iitens^jynce 
ré & irrepugnabilitur tnhareo ; Sí intrá i/b eam lau-
jam yeneraudas ímdgines ex toto corde cttm dibiio hono 
r e ^ lalutatoria adorationefufcipio^Sí infrá ait Elias 
Epilcop. Cretcn i . iuxta janf í t jumt fapte ^drianilite 
ras lonfitcor & tenca yenerar.das & /acras imagines^ 
ttunquam[eponcus ^fedperfeffé adoran?,Qupmodo au 
tem dici poteft pe r fedé adorare,qui íolú e x t t r n ú 
adum exhibet , non vero ex intencione colendi. 
Denique Concil .Trident . ícíT.z ^. de imaginibus 
GÍxi t ,m debitum honorem & yeneranoncm cjjetmper-
/ /e«íí í tw:oftend¡musautem,non poííe ve ium ho-
norom appellari,fi defit intentio honorandi. 
Vndcargumcntor tc r t ió ,ná vcllc genuafiede-
re ,vclal i i idf imile fignú e x t e r n ú honoris exhibe-
re coram imagine, aut eft vcllc adorare i Uam,aut 
non.Sipr imum dicatur,Se cóceditur nobis quod 
incenciimus,nimirú, intentioné adorandi imaginé 
eíísnecefiariájVt ve réac propr ié dicatur adorari 
imíi<TO:Sc aliunde non proceditur confequenter*, 
ná , í i ipíamet voluntas exhibendi fignú honoris 
intr iníccéeft intentio cultus,malé 8c fine caüfa d i -
ftinguiturincer fimplicé voluncaté exh ibéd i f ig -
n ú honOris,8c inté t ione cuituí). Q i i p d fi hjeeduo 
d i f t iuguun tu r , ve re veradiftingui p o í l u n c , dici 
non potcft,voluntatc ñ c d e n d i genua, vel exhibe 
d i aliud fimile fignú, cüc vel mir ia íecé includere 
A vo lún ta te adorandi, A l iud eft ergo , formaliter & 
moralicer l oquédo , velle g e n u a f í e d e r e corá re ali 
qua,8c velle iilá adorare,quia i l lud prius Colüm eft 
quafi matenaliter exercere i l lud quod eft fignú 
horioris,hoc autem poí ter ius eft velle exhibere i l -
lud t á q u á fignú honoris .Quod fi illa volutas ex» 
hibendi fignú honoris corá imagine folúm cadit 
i n i l lud fignum,vt macerialis qusedá a d i ó e f t ^ o n 
vero formaliter v t eft fignum adorationis, non 
poteft talis figni exhibitiO refpedu imaginis, d ic i 
veré ac proprié imaginis adoratio aut cukus, cjuia 
adoratio dicit hümanam 8c voluntariam ad ioné^ 
procedentem ex v o l ú n t a t e adorandi. Vnde , licét 
demus,adorationemhancper exteriorem a d i o n é 
con íummar i i t amcn exterior a d i ó íecluía volunta-
te adorandi, non poteft ve ré ac proprié adoratio 
áppcl!an,quia ,yt oftenlum eftjadoratio eft qu idá 
honor,honor autem exhiberi non poteft fine in«. 
tentione honorandi . Et hac ratione q u i e x t e r i ú s 
exhibet idolo fignum honoris fine in t en t ioné co* 
lcndi,non veré honorat,vel adorat idolum,fed fi-
B mulat íe adorare.Vnde non propr ié c ó m i t t i t p r c -
pr ium 8c perfedum idólolatr isepeccatum, fed fi-
mulat ionisidblolatr iae.Qiiód fi non íolúm fine v o 
luntate adorandi, léd etiam fine vo lún ta t e fimu-
h n d i adorationem talem adioncm qu i lpkm exer 
ceret, non ío lúm non adoraret,f&d ñeque etiam 
adorationem fimularet. Q^iomodo m u ¡ t i e x p o -
nunt fadumNaaman Syri-í-,R.eg. 5. v t v idere l i - Y» 
cetin Abulenf. :bi quseft.i 5.Tota ergo ratio ado- hbulenf, 
rationis ex vo lún ta te adorád i pédet ,nec vera ado 
ratio fine in ten t ioné cultus intelíigi poteft. 
Nec fatisfaciet íi quis re ípondeat , verum quidé Euafio rtfk 
cfte.nuliam adorationem veram exerceri poíle nif i tutur, 
ex in ten t ioné cultus,non tamen eííé neceflarium, 
v t adoratio 8c intentio cultus ad idem referantur: 
fie er^o adoratio imaginis procedit ex in t en t ioné 
colendi exemplar: ct hoc iatis eft,vt pofsit efle ve 
ra adoratio imaginis,quanuis non procedat e x i n « 
tentione colendi ipfam imaginem.Hoc ( tnquam) 
íatisfaccre non po tc f t^u ia j í i cu t vera adoratio v t 
fie eífentialiter ac formaliter requirit intentionem 
adorandijita adoratio huius vel i l l iusreie í íent ia l i -
C ter requirit proportionalem intentionem adoran-
di talé ré:eft enim cadem propertionalis ratio. I t é j 
quiaadoratio ex propria racione dicit ad ioncm, 
qu íead alterumrefertur:ergo v t fit vera adoratio 
alicuius,neceírc eft v t íub ea ratione ad i l l u m v o -
luntarié referatur. I t é , q ü i a h o n e r vnius non po-
teft veré dici honor alterius rei dif t indaj jnif i in i U 
íam aliquo modo refundatur,feu ab illa participe-
tur.fed imago eft resdift inda ab exemplari '.ergo 
nó poteft honor excmplaris dici honor imaginis, 
ni f i ini l lá aliquo modo refundatur: ergo íub ea ra 
tione poteft Se debetintendi,vt fit vera adoratio 
imaginis.Tandem declaratur exemplo jná , fi quis 
ex mera in ten t ioné humiiiandi feu fummit téd i fe 
Deo , te íFamdeofcu le tur ,veréacpropr ié non ado-
rar terram,fed íolúm Deum^quia t a n t ú m materia 
l i ter exercetadionemillamcircaterramex inten 
tione cultusfolius Dei:ergo,vt a d i ó habeat ratio-
nem verx adorationis r e í p e d u illius rei circa q u á 
proximcexercetur.ncnlufficit fimplex voluntas 
exercendi talem adionem circa talem rcm ex inte 
tione cultus circaaliam,led neceííe eft.vt intentio 
cultus feextendat a d o m n e m r e m , quse propri¿ 
adorari dicitur, 
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-. V l t i m ó p o í í a n t a d h a n c a í T e r t i o n e m confirman A 
dam app i i ca r iomniaqu<e incon í i rma t ioncm p r i -
mxai íe r t iomsadduxi rnus . -nam i l laprobant , ado-
rationem d i r ig i poíl'e ad rcm etiam inanimatam, 
quatenus per aliquam ianftificationcm ahqua ve-
neracione digna cfEcitur,iuxta illud , ¿dórate fea-
beílum pedum tiusrfuoniam ¡anñum e/ítimago autem, 
W l . S y n o d . v t r e d e d i x i t Epiphaaius in V I L S y n o d . A d . í . 
t o m . ^ S c - í - . p e r (acram reprófenta t ionem abíque 
alia precatione venerabilisexiftit^Sc quandam fan 
¿ l iñea t ionem accipit:ergo ad illam poteft adora-
t i o Si intentio adorationis aliquo modo referri. 
D e qua ratione Se de tota huius affertionis confir-
matione.dicemusplurain duabus íeftionib.féque-
tibus^vbi etiam latiús íatisfaciemus fundamento 
contrariíe í e n t e n t i í e N u n c breuiter dicitur,falium 
eí íe ,rem inanimatamefteomnino incapacem vel 
ineptam,vt ad illam intentio cultus referatur: q u á 
do ille cultus non eft ablolutus ied refpeftiuus,^ 
propter exce l len t iamext i in íccam t r ibui tur . Ñ e -
que etiam eft neceíre ,vt res qux adoratur.percipe 
re poísit honorem qu i ei t r ibui tur ñeque etiam 
eft de ratione adorationis, v thac intentione t r i -
b u i t u r , fed folúm quód vnaquxque resiuxtaca-
pacicatem fuam reuerenter t r a í l e t u r , & quód ipfa 
í igna externa teftimonium praebeant illius religio 
f£eexiftimationis,qu3ede vnaquaque re habetur, 
vel haberi debet.Sic enim de imaginibus exiftima 
.•. . t ionem habemus,non vulgaremqualem habemus 
de alijs rebus prophanis.Et hanc exiftimationera 
indicare volumus j quando eas reuerenter trafta-
mus.Atque hoc modo intentionem cultus Se ho-
noris ad eas dirigere po í í umus .E t hoc videtur ex-
piicaffeTharaGusiaaft .^.VU.Synodijvbi , cum 
c x l i b . M a x i m i A b b a t i s , h í e c verba relata eífenr, 
\enerar,damcrucem,& imaginem De¿ Saluatoris n<¡-
fttf l E S F Chr i f t i , M?C non Dornin<t noftrde Deipar*y 
/ í t /«ur í íKí ,Cói ian t inusCypr iEpi ícopus expofuit, 
verbum jatittaruHt p o ü t u n x efle pro verbo adora-
r«M(,Tbaraíius vero zááit,Animadt{ertamHs hoc yer 
l fn¿,la. \üta.iúi ,quod & nos reucrenda deceptione face-
re d^hemus. 
Vnde etiam obiter conftat,falfum omnino effe 
Patres V l l . S y n o d ; non multum curafte, an cultus 
exhibendus imaginibus nomine adorationis, vel 
alio í i gn i f i ce tu r tquamquamenim i l l i Patres non 
curaucrint,an illa aftio poísit alijs nominibus de-
cUrari,ideil:,nonhoc ex. luíerint ,fed admiferint 
po t ;üs fcí icet nomine ialutacionis.honoris, vene-
r a t i o n i s , & í l m i l i b u s , v t viderelicet inc i t a t i s lo -
cis,Sc in Brcui demonftrat. de imagmib. quée ex 
Epiphanio habetur a¿l.<5.inñne,&: in epift.Thara-
fij ad Imperatores.quae habetur a ¿ h 7 . tamen mul -
t ú curauit,vt n o m é adorationis huic cu l tu i nó ne-
getur , led pociús veré ac propr ié t r ibui credatur. 
Vnde {Jo hac voce faepiús fub anathemate defi-
nitur,imagines effe adorandas-,& alis voces ita ex 
plicantur,vt voci adorationis 3equiualeát,8c i l lam 
includant ,vt úpertifsirr.éconftat ex a d . y . in defi-
ni t ione fidei^Sc in cpiftohs ad ímpera to re s ¿k ad 
omnesfaceraotes. Q i i a propter Tharaf i t s af t .^ . 
poft tef t imoniú Anaf ta í i jEp i fccp .Theopoleos , cj, 
adoratio íit e m p h a í i s f e u f y m b o l u m honoris, íub-
d í t , lanqttam hypocritas redarguendos effe omnes qui 
imagines fe yenerari confitentur,adorationem autem re-
cufant, Et Epiphanius in fine aft.6. in demonft. 
pro Ima.gm.SmiproboSfCrfai jó yeros appellat eos, 
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qui imagines ob recordationem admit tunt , & /a-
lutationem earum reculan:,& ftatim dcclarat,per 
/<í/«^«oHewj,adorationem inrcl l igi .Et ad hoc t o n -
f i rmandú T h a r a í . in epift. ad Imper. af t .y . inter 
aliaadducit , quod dePharifíeis Dominus d i x i t 
Matth .2 3.~4mant primos acaibitus in menfis, O' fa lu-
í<i//o«eí z/)/oro,Sc declarat,falutacionem hoc loco 
á D o m i n o appcllariadorationem,Sclubdit verba 
notanda inFauorem vl t imíeaí rer i ionis , &: contra 
oppofitam fententiam,P/í<in7»íí(¡nquit)¿/om/í? ani 
mopriedtti, & )e iplos iuftos exiftimantes , ah omni-
bus adorari flndebant: non enim ore oleularipetehantf 
fuifjet enim hoc humilitatis fignum , Cv handquaquam 
J?hartfaicijHperctlij.\g\tm i a l u t a ú O i q u x eft adora-
t io ,non conf i f t i t in lolo adu,vel figno ex iemo, 
etiam v o l u n t a r i é e x h i b i t o , nifiproccdat ex vera 
in tent ionecul tus ,& reuerentiíe',£c hsceft adora-
t io propria.quse imaginibus euam exhibenda 
dect rmtur . 
Contra d o í l r i n a m veró.hisaíTertionibus expl i -
catam multa obijeiuntur t um á Catholi t is , t u m 
etiam ab hsereticis, quje in fequentibusfeftioni-
bus, preefertim ^ 5. &; 8. á n o b i s traftanua funt. 
Nunc folum libet proponcre argumentum , quod 
heeretici huius temporis magnifaciun^cx defini-
tione Concili) Francofordienfisjn quo difunc I I . 
Synodum í s i cenam,damn . . t amac reprobatam ef-
íe,có quód imagmum adorationem appiobafiet^ 
ipfum veróFrancüford .Cont . i l iumj imagin t ; s , re t i 
n e n d a s q u i d é , n o n veró adorandas,iud;caíIe. H á c 
autem iliius Concüij definitionem p r o b á t p r i m ó 
ex aftis eius, quae nuperipfi m lucem ediderunt. 
S -Ciindóex hiftoiijs,qu2e definitionem h a n c C ó -
cilij E iancofc r . i e fe rú t , vr patet ex Annonio inan 
nalib. Francor. anno 704. &. Abbat , Vlperg . in 
Chronic.anno 79 aiijs. Te r t i o i-x l i b . Caro-
lin.contra imagin. in quibus docetur, imagines, 
quanuisretinendae fint,rcn lamen propter adora-
t ionem ulos autem libros aiunt editos a L a r d o 
Magno,&.Pat r ibusFranccf . t oncili joblatos,Se 
ab eis fufeeptos & approbatos JDe hoc argumento 
multa h¡s temporibusferipta funt á Catl-olics.no 
quia difficile fis.',(.)uod ad doftrinam hdei fpeTtat, 
fed quia veritas hiftoria:,quic in eo a t t ingi tur , &: 
difficile poteft ex antiqi-isScr ptoribus erni.S no 
uishxret icorum inucnt i s ,&: mendacijsinuoluta 
magis &. obfc„r iore í íef taef t . Primo igitur brcui-
ter re ípondere p c í l e m u s , quidquio fitde i)s quae 
in argumento fumuntur,non efle a u t o n t a t é C o n -
cilij Francoford.cum autori t t teV I l .Synoo i , neq; 
t e f t imoniumCarol icum teftimonio AdrianiPa-
p £ comparanda.Fuit emm Sy nodus K i( ena Oecu 
memeatíe á Summo Po.itihceprobatajConciiium 
autem Francoford .Genéra le non f i i i t , & : , fi quic-
quam contra imagines docu!t,non fuit in hac par-
te ab Ecclefia approb^tum , cum Adr i í ñ u s Papa, 
V I I S y n o c ü c ó f i r m a u e i i t , & c e n t r a imaginú i m -
pugna to ré s í cnp fe r i t .E t fimili ratione,quanuh có 
ftaret,ltrperatorcm Carolum cótra imagines fíríp 
fiíle,nihil veritati Catho.ictedeic garet quiain.pe 
ratoriaautoritasnon multum refert ad ded i inam 
fidei ftabiliendrm,ícddefinitio fideiad fummum 
Pontificem fpedat. 
H o c ergo íuppofi to , circahiftoriam Concili j 
Frácof. quoad hác pa r t ee t i á intei Ca thoücosfc r i 
ptores huius tépor i sd i f lenf ioef t .Cóc tdunt ^nim 
ferc omnes,Concil , t r a n t o í . de imaginibus tra-
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ft 'ífe ac definijffc ar iquld ,ná hoc hif tor í^ referüt ; A 
quid vero ¡llud fuerir nó eodem modo declarant, 
quia,neque in hiftorijs fatis eft dedaratum, ñ e q u e 
pars illa eius Concil i j , in qua de imaginibus adlum 
eft,extat. Í3icunt ergo quidam , Concilium Eran-
cofordienfe damna í l equ idem Nicenam S y n o d ú , 
8c quoad hanc partem erraííe , non tamen in do-
£lri na fidei, fed fb'um in fa£to,quia non fatis per-
í p e d a m habuit dehmtionem Synodi Nicen;c. Ita 
feníic Genebr.lib.^.Chronogr.anno 7 94.&: Bel-
l a rm. l ib . i . de im ginibus ca. i ^ . q u i i n modo de-
clarandi fuam fentennam verbis diiferre v i d é t u r , 
quanuisinre fortaífe ¡dem fentiant: nam Gcne-
brardus fimpliciter concedit,in Concilio Franco-
ford.prohibitam fuiílc imaginum adorationem, 
ideÓL|ueN¡cenam Synodum damnaiTe,quiaexifti 
mauit , i l lam huiufmodi adoradonem ima^inura 
approba í le ,quam reaera (inquit Gcnebrardus)n5 
probauit .Vndeconcludit , i l lud Concilium nó er-
rarte in doctr ina , fcilicet reprobando imaginum 
adora t ionem, íed infaclo,quia non fatis per!pe£tá 
habuit Niceníe Synodi fententiam: nam contra eam 
( inqu i t ) /K dimicanmtiPatres Concilij Francofor.) 
ac J i ad flatitendam imaginum adorationem Jtmplí- g 
citer incubuifjet , cum potiüs de retinendis imagini-
btisjunxijjet , tí? egijíet aduerfus Conflantimpoiita-
Imprsbatur nam V I L Vjcudvfymdum , qu<ie de illis confringendis, 
& omnino tollcndis tauló ante cañones tulerat. ^ílioqui 
hdec cum tila idemplañí iudicauit ac fen/it. Qua;ver-
b .,, vt iacent,mihi valde difpíicent . tum qmain eis 
admit t i t h;c autor fimpliciter & ab fok i t é , imagi-
nes quidem eííe retinendas, non tamen adoran-
das,quod eft plañe falfum , v t ex didtis in hac fe-
¿ t i o a e c o n i t a t . Lo. |uor autem de illis verbis v t ia-
cent,quia in eis de adoratione fimpliciter S í abfo-
lutéef t f c r m o . Q ^ ó d íi fortaíTe Genebrardus per 
antonomafiamuefumma adoratione 8c abfoluu 
latria)quce diuinitati í o l i d e b e t u r , locutuseft,de-
baiíTet hocexponere.prselercim , c ú m í l l a fentcn-
tiade retmendis 8c non adorandis imaginibus fub 
h i se i ídem terminis faerit in Nicena Sy nodo re-
p r o b a t a . V n d e m u l t ó magis mih i difplicent ver-
ba,quse ftatimfubiungitjin qoibusde librisCaro-
linis de ¿ i t ^ a t s i m incuícant rctinendas ej]e imagines 
in ornamentum Ecclejia c r memoriam rentm ge{larum% Q 
jeque dumtaxai armant aduerfus nejeio qttam p r ¿ t e n u 
imaginum adorationem, qttam nec Nicena ipfa agnouit, 
l n quibus verbis plañe fent i tV 11. Synodum non 
macis docui í le imaginum adorationem , quam 
Pi'oudocarolum.feu Bli .Phi l i inl ibris illis Caroli-
n is , quostanti faciunt hasretici huius temporis, 
Catholici vero prorfusreijciunt,Se Adrianus Pa-
pa ex profeíío impugnauit .Ali terergo declarauit 
hanc íentent iam Bellarminus:conccdit enim Sy-
n o d u m F r a n c o f o r d . d a m n á í f e N i c e n a m , atque i n 
hoc er ra í le ,non tamen in dfí¿Vrina,íed in fafto.-id-
queex duplici errorefeu faifa exiftimatione,quam 
de N icena Synodo habucrunt patres S y n o d i F r á -
cofordien.exiltimarunt enim in pr imis , Nicenam 
Synodum non fuiífe autoritate fummi Pontificis 
c o n g r e g a t a m ^ S c c o n í i r m a t a m : deinde exlftima-
n inr , in illa fuiífe definitum imugines eíTe adoran-
d as 1 u ore ma ac p er fe ct a a d orat i o n e l a t rise ajque ac 
I3eum ipíuiTi ,Sc hoc ipfi reprobarunt. 
Veruntarnen ha;c íententia mihi plañe eft incre 
d ib i l i s :nam ex hiftorijs qua: r e f e run ta í t a illius 
Cócil i j conftat i n co ad íuiíle LcgatosSumn.i P¿ 
Sea I I I . 
tincis Adriani,quos A á o in Chron T h e o p f y l a -
d u m 8c Stephanum nominat: ergo fieti non po-
t u i t , v t to tum i l l u d Conci l ium ignorauer i t , qua 
autoritate V11.Synodus congregata fuerit > 8c 
quid in ea fuerit def ini tum: nam c ú m h«ec Syno-
dus pauló antea fub eodem Pont í f ice afta eflet,no 
potuerunt Legati eiuídem Pontificis i l l iusautori 
tatem 8c dof tnnam ignorare : e rgo , etiamli falfi 
rumores(parfi eífent de illa V11.Synodo, v t Ge-
nebrardus neício quo fundamento affirmar,po-
tuiíTeht Patres Concilij F r á c o f o r d . á L e g a t i s fum-
m i Pontificis í n f t r u í , 8c ipíís etiam feriptis V I í; 
Synodi d o c e r í . I m ó , c u m r e s e í í e t adeó celebris Se 
publica in vninerfa Ecclefiajficri non potui t qu ín 
in vniuería G2l!ia,8c Germania,nota eflet V I L S y 
nodicongregat io , 8c quód Pontificia autoritate 
fafta eííet;8c quid Adrianus Papa de i l la , atque de 
eius d o í l r í n a íent iret . Accedi t ,quód error ilie ado 
randi imagines v t D é o s p o t i ú s eft error Gent i -
l iuni iquám aí iqüorum hsereticorum, vel eorú qui 
fidem Chrif t i profiieanturrergo milla ratione ere-
dibile eft,exiftimaíTe Patres Francofor.Concilij i n 
cum errorem incidiiíe, aut propter íolos rumores 
falfos id temeré credidiífe. Pra;fertim , cúm nulla 
tune efiet in Ecclefia i l l iuserror is íuipicio, 8c cre-
dendum fit, píos 8c Carbólicos Epi ícopos nullo 
prauo a í fef tuduf tosfui f te ,v ter rürem illum aüjs 
Patribus V 11.Synodi attribuerent, aut eorú fen- Secttn¿Hi* 
t cn t i amin deteriorem partem interpretarentur, ^Mtfim» 
quod hceretici interdum faceré folent. 
A l i j e r g o , c ú m defenderé nen pofs in t ,Frñnco-
fordien. Concilium ex faifa informatione in fafto 
errafíe: 8c alioqui negare non audeant, i l lud con-
tradixifle V I I . S y n o d o , & c d a m n a í r e i l l a m , pro-
pter hiftorias.quje hocreferunr,non veremurcon Rf/joVH^, 
cedere ,Conc i l iumFranecfo rd íen . in hacparteer-
raffemam Prouincialefui t , Se errare potui t . Sed 
hunc dícendi modum apud nul lum Ca tho l í cum 
i n n e n í o , fokimque hasretici huiustemperis hoc 
affirmant,quí non dicunr, i í lud e r r a í l e , fed emen-
daííe porius 8c correxifie V11.Synodum,quas i n 
hac parre e r rauera t .Cúm ramen cerrum fir, N íce -
n í Concilij definirionem legitimam fuií íe, non 
poruerunr Patres Concilij Francofordien. ab illa 
di í fcnt i re , í ine manifefta hecrefireft autem íncre-
dibi'ejeos pertinaciter 8c haereticé in hac parte er-
raffe ínc idendo in eot rorem Iconomachorum. P r i 
mó ,qu ia in aftibus illius Cócilij,qu^ nunc exrant, 
fappe profitecur, fe procederé íub obedientia R.o-
maniPontificis:8c fpecialíter in l ibro Sacrofylla-
bo íub finem; dum fententiam contra hsereticos 
proferunt , í u b i u n g u n t hcec verba. Kefentatoper 
omnia iurisprivilegio Sammi Pontificis T)omini & PA 
tris nojhi Adriani Prima Sedis Beatifsimi Papce. Ssepé 
etiam in eo Concilio profitentur i l i i Patres fe íe-
q u i M a í o r u m t r a d í t i o n e s , 8c abeorum veftígijs 
non diícedere;8c fpecialiter Carolus Magnus , qui 
i l l i Concil io intcrfuítjin epift.ad Epiícopos Hifpa-
niasait , í e in primis coníuluifle ApoftoliCK íedis 
Pontif icem,quid de cauía in il lo Concil io trafta* 
ta fentiret:8c ínferíús hsec verba tubiungit , Apojlo 
ItCte fedf,úr antiquis ab initio najeemis Ecclejíce O1 Cd-
tholtcis traditionibus tota mentís intentione , tota cordis 
alacritate conmngar.Etgo non eft vcr i í ímile Patres 
Concil i j Francofordien. coram L e g a t i s S u m m í 
Pontificis,8c coram illo Carból ico Pi incipe,Adria 
no Pap? 8c V 1 l .Synodo ab i l lo confirmatac re-
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íVitiíTe.Acccdit,quódjfi Conc iüu Francofordíeh. A 
Iconomachorum errorem probaíTet .certéante no 
í l ra rempora aliquis illius erroris íeí lacor eius au-
toritate mun i r i ("iudmíTecquod tamen nullus fe-
c i t ,max imé ciim paulo poft Carolum Magnum i n 
eudem Gallia exortus fueric Claudias T a u r i n é 
qui errorem i i l u m i n occidentalem Ecclefíam i n -
trodueerc vo lu i t jqu i Tañé nó parúm iuuari poí le t 
au to r i t a tcocc iden taüsp lenan j Conciii j i n eadem 
prouincla nuper celebrati,^ errorem i l lum confir 
maíTectAt vero ñeque Claudiusin fuum fauorem 
i l l u d a d d u x í t . n e q u e l o n a s Aurehanenfis, quicon-
t r a i l l u m éodem tempore ícripí ir ,&: illius funda-
menta confutaui^quicquam de Concil io Franco-
ford ien . re ípondi t , aut quoad h á c partem fcripílt. 
Ef tergo faifó i rnpo í i tu sh ic error Concilio Fran-
Cofordien.x\ddo vltimo,quanuis non repugnet, 
Prouincialc Concilium errare in doctrina tidei,ta-
¿nen,fi contingat errare ex pertinacia & hxre l i n ú 
quam folereEccIefiam haiuimodi Concilla quoad 
partem aliquam approbarcSc v t Catholicarecipe-
re :At vero Conci l ium Francofordien . rcceptú eft: ^ 
ab Eccieíia , Siprobatum v t veré Cathoiicum, 
quoad eam partem quse eft de filiatione Chr i f t i 
natural!,vt fuprá vidimus;ergo non eft veriílmile 
fuiffe h e r é d e o s Patres illius Conci i i j : al joqui de-
buiífec Summus Pontifex Adrianus, illos h e r é t i -
cos dec l a ra rceo rúque definitionem confatare , í i -
cutcontra ÜbrumPíeudocaro l inum , é o d e m t e m -
pore fcripfi t . 
Sit ergo tertiarefponfio,Concilium Francofor 
dicn. defiaijlTe potiús veritatem de adoratione 
iroaginum ScNicense Synodo confenGífe.Ita do-
cuerunt hoctempore Alanusdialog.^-.cap. 18.Se 
1 9.8cdialogo 5.cap. 11 . & 1 ; .Sandcr.hb. 2. de 
Imaginib.cap.5.8c iib.7.de vi f ib .Monarch.num. 
6 1 r . & Surius in ^ . tom.Conci l io rú inPrsefat. ad 
Conci l ium Francofordien. Etpotef t hoc confir-
mari autoritate Conciiij Senonení i s in decrecis fi-
dei cap. 14- v b i fie a i t , Carolas Magnus francorum 
SL<:x CbriPiamfsimus Francofordi¿i}. Conucntu eiujde 
trroris Itipprefsit t«/d»/á»;,fcilicet Iconomachorum. 
Praeterea Platina in vita Adriani , ficait. Bienmo 
pbfl Theophylaclus & Stephamis Epifcopi in'ignes 
j ídrianinominí Frantenm &• Germ-tnorttm Synoduzi 
habnerí^in qua &• Synodus(qua}n Septnnam Greeci ap- v» 
p;lUbani)!y hxrefis F í s lkuna de tollendis imaginibus 
ahrogatu e f l . l á e m fere dicit Paulus AEmilius hb. 2. 
de ge f t i sFrancorüm,prope finem.ait enim,Con-
ci l ium Francofor .egi í íe contra h e r é t i c o s d a m n á -
tes ¡magines.£t imaginibus (inquit)/K?<í bonos ferua. 
tns e/?. Idem dicit Blcndus decade 2 . l ib . 1 .Sabelli-
cuslib.8. AEnsead.S.Nauclerusin Chronog .vo l . 
2.p'ener.27.Galliíardus Arelaren, in Chronogr . 
anno 8 Í 6,Imó refert Alanus dicto cap. i p . h x r e t i 
cum quendam Anfelmum R j j d aflirmafte Nice-
namfynodumConftantinopoli tanam Pfeudofy-
nodum deabolendisimaginibustanquam hsret i -
cam execraffcjidemque fecifte Adrianum Papam, 
8c Carolum R.egem Francofordis. 
Sed quid dicemusad hiftoriographos referen-
te s ,Synodüm Francofordien.damnaíTe VII.Grge-
corum Synodum\R.erpondent Alanus, Sanderus, 
ScSurius.per V ILSynodum non incelligere h i -
ftoriographos l l .Nicenam, fed p l e u d o í y n o d u m 
Conftantinopoilt'anam.queefub Conftantino C o 
p r o n y m o ^ b Iconomachis celebrata ef t ,quamvm 
^rtic.ííl. 
ucrfalemjSc V 11. Synodum ipfi <',ppell;;runt,vtr6 
fert Zonarasin vita Ccnftantini^Sc conftat ex I I . 
Synodo ISiccnaaft.7.vbitota l ü a S y n o d u s ex pro 
feiTo impugnatur & refellitur:,& ñeque vniuerfa-
lisíneque vera Synodus fuiíTe dcmonftratur, íed 
prophana Se adultei"ina5««>rf ñeque habuit coopera-
riuiny\ z ib i (XvciiuVyRomdnum Papam^requeillius Sa-> 
ferdotes-yiisqueper 'vicarios)neque per promncinles tite-
raSjquemadmcdumfieri in Synodis debei'.Neque concor-
dantes /ibi habuit onentis 'Patriarchr.s^&c D i c a m er-
go príedífti aucores,hiftotiographos loqui de hac 
V i i .P íeudofynodo ,cúmrefc run t}Fracoford ien . 
Concil ium quandam Synodum Grsecorum dam-
naíTc.Hxc vero refponíio ex verbis ipíorum hifto 
r iographorum magnam difficultatem p a t i t u r , n á 
apertis verbis defignarc videnturNicenam Syno-
dum.Mam in primisautor l ibrorum quee Carolo 
at;nbuuntur in prasrattone aflcuerat, Gracorum 
Synodum,quam de adorandis imaginibusfecerúc 
in m é d i u m Synodi(rcil¡cet Francüfordienfis)alla-
tamefte.atque damnaram:Synodus autein Greco 
ram pro adorádis imaginibus non fuit Conftanti 
nopo l i t ana / edNicena .Secundó HincmarusRhe-
menfis l ib .cont ra lád inenfem vtrefert Alanus/eu 
contra Laudunenlem v t refert BelirTminuscap. 
2o.apertédiclt ,illam Synodum INÍCXK efte habi-
tiim,8c in generali Synodo in Francia habita tem-
pere Caroii Magni foiíl'e penitus abdicatam. H e c 
autcmfynodusin Francia non potuitcfle slianifi 
Francofo rd icn í íS .Te r t ioAmoinus l ib .^ .de geftis 
Francorum cap.85.dicit,illamSynodum Greco-
rum , quae in Francofordien.abdicataeft, congre-
gatam efte fub Irene)&; Conftantino filio eiu^il la 
veroSynodusfuit Nicena,nam altera pfeudoíyno 
dusConf t an t i nopo l i t anamul tóp r iü s fuerat cógre 
gata lub Copronymo:8c ídem dicit Abbas Vípcr 
g e n f í s i n C h r o n . a n n o y p ^ . Q u a r t ó Regino iib* 
i .anno 7 94 .d ic í t ,Synodum Grjecorum , quam 
pro adorandis imaginibus fecerantjreicétam effe a 
PotificibuSjVtiqueConciiij Francofordicnfis. Et 
fimiliter A u e m í n u s i n hiftoria Boiorum feribit , 
afta Grecoiurn de adorandis imaginibus reciía 
e í f e .Qu in tó Ado in C h r o n í c . anno 792. ficait. 
Sed l-jeudojynodus.^uam V I I , GrxciappclUntpro ado-
randis imaginibus aódicata penitus, 
Propter hsec rc ípondenta! i j , ra tendo, in bis om 
nibushi f tor i j s fe rmoné eífe de 11.Synodo Nícena , 
falíum tamen eífe quod referunt,ícilicet N ícenam 
Synodum á Francofcrdienii fuiíTe damnatam:oc-
cafionem autem errorisfuifTeaiuntjquia pof ter ío-
reshiftoriographi citatifuerunt Germani;Sí. lon-
gépof ter iores ,quámFrancofordienfe Conci l ium: 
vnde & de Synodo Nicena,aut paruam, aut nul lá 
h a b u c r u n t n o t i t i a m , e ó q u ó d i n t e r Grecos afta 
efret,&: Graec i í c r ip to resmhi l fe ré tuncde il laícri 
pfiííent .Ue Concilio autem Francofordien. cuíus 
afta omnía multo tempore latuerunt, &: quoad 
hanc partem de imaginibus, adhuc non conftac 
fcriptafuifle,nonpotuerunthabere noti t iam mf i 
ex prioribus feriptoribus.Inter priores autem feri-
ptores nullus facit mentionem huiuspart is^reter 
r>feudocarolum5& Hincmarum. Flosergo pofte-
riores fecutifunt.Ex his vero duobusHincmarus 
videtur deceptu^ occallone ¡ibrl Carolini:nam de 
hoc libro videtur loqui Mincmarus cum loco fu-
prá cicato icribit in hec verba.£>f cutus dejhuclionje 
non modícim lolumtn., (¡Hodin l^aUüo adolefcetindas 
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legit^h eodcm Imperatore Romam eft per Éptfcopos mij* & 
/«w.-Conílacjauté ex íc r ip to Adnani ad Carolum 
pro imaginibuSjCarolum mifiíle ad Adrianuin l i -
brum illunijqui eo tetnpore fuit contra imagines 
& contra SynodumNicemm in Francia compo í í 
t u ' ; ^ Carolo dicatus:De hoc ergo loqui videtur 
Hincmarus, & a b i l lo deceptusfuifTejVC exíft ima-
ucrit Synodum Nicenam in f rancofordiení i fuif-
fe damnatam:nam exiftimauit, librum i l ium in 
Francofordien.Synodo fuiíTe compofitum, s'd íal 
tem recognicum & probarum^ T o t ú ergo huius 
errorisf-indamentum ad autorem l ib r i Carolini , 
& ad verba ctcata ex príefacionc eius reuocatur:il-
laautem nulliusfunt autoritatis. P r i m ó qu idem, 
quia verbaUlius pr^fationis p ron ta noftris au-
toribusrcferLintur(i l laenimin proprio originali 
videre non ücai t ) fie habent. AlUta. eftinmedmm 
(fcilicet in Synodo Irrancofordise ) «p^/íio notta 
Gracorum Synodo & c-Non cóftat amem an illa pa-
renthe í i s fit abipfometauiore pofi ta, an vero ab 
a l i jsautor ibus ,qi i idumeaverba refmint , i ta illa 
inte!ligunr,&; e x p o n ú t . Deinde,quia licét illa ver 
. ba í l a c a p p o í i t a a b e o d e m aurore ,nul l iase í l auto- B 
ritat:is,non folumjquiaab hasreticis credicur liber 
ille confcr¡ptus ,vcrúm euamjquiafalium teftimo 
nium manifef fcé impónicSynodoNicenae^imirú , 
quod imaginibus Sanftorum ica vt DeiíiCEs T r i n i 
ta t i fcruitium &: adorationemimpendcndam de-
creuerit .Igitur, quanquámpra:di£H autores o m -
nes referant,Francofordienle Conci í ium damnaf-
fe Nicenum fecundumjnon eft illisfides habenda. 
Q4]ód fi obi]CÍas,íaltem Hicmarum &: pofteriores 
autores Catholicos eíTc , &: benede adoratione 
i m a g i n u r n f e n í i f l . e ) v t o m n e s f a t e n t u r , & ex alijs 
eo rü locis Beliarminus 8c alij probant , 8c ideo no 
elfc veri í imile,eos male íenfid'e de Synodo Nice-
na , p rou t i n iociscitatis di f to modo intelleftis 
ape r t édec l a r an t :R . e rpondendumef t , eos erraííe 
in fjdto,non in fide,quia non fuerunt fatis in í t ru -
¿li d e a u t o r i t á t e S y n o d i N i c e n a ; ,8c d e d o í l r i n a 
eius-.vnde crediderút ,deñni j ( le imagines eíTe ado' 
randas vt Deos-.Sc de hacadoratione íun t locuti , 
cúm aíferuerunt5Francofordieníe Conci í ium, eam 
detellatum fuiiíe. 
\mproba.tur Xo ta hcec íententia infirmis ni t i tur conie^uris,' Q 
tmtumpU 8c teftimonijs^qus fibiipfisnonconltanttnam i n 
ctmm. pr imis^ ' t incipiamus á pr^fatione E l i .Ph i l i . i n qua 
totus diícuríus fuperioris reíponíaonis p r s c i p u é 
fandatur,nulÍ3 ftdeseiadhiberi po te l t : nec verifi-' 
mileeft,reliquosomnes hilloncos i l l i foíi fuifife 
innixos. P r imó quidem,quia autores prsecedentis 
opinioniSjdubitant, an in illa Praefatione vt eft irí 
fuo originali,Prancofordienfe Concil iam nomine 
tur:Sc probabiliuscredunt, parenthefim illam in 
quat'rancofordien.Concilij ftt m e n t i o , fuiíTe ab 
alijs i n t e r p o n t a m . Q u ó d fi hoc verum ef t , ñeque 
QuiddeCa Hincmarus,ñequeah) hiitoricipocuerunt ex hac 
rolmis l i ' prjefatione íumerei l lam fententiam de dámnatiO" 
bris fentien n e S y n o d i N i c e n ^ i n F r a n c o f o r d i e n f i j f e d j a d í u m -
ium, rnum,in aliquo conuenticulo imperitorum,8c hse-
reticorum hominum , á q u i b u s fortaíTe líber ille 
editus eft.Vnde fumitur fecunda conieftura, nam 
omnium refte fentientium indicio liber ille non 
fuit á Carolo Magno editus/ed ab aliquo vel ali« 
quibus haeretici8,qui i l lam , vel oceulté vel palam 
Carolo obtulerunt.Carolusautem i l i u m ad Pon-
titicem Adrianum mifit^qui i n Scripto ad Carolü 
de ¡mag¡n ibus , l ib rum i l ium ex profeíTocOnfota-
uit .duasomnia late probant Alanus fuprá &: Be l -
larm.difto l i b . i . c a p . ^ e r g o r i o n eft verif imiic , 
Hincmarum,v i rumCathol icum Se dof lum , e x 
Tola ilüus l ibr i autoritare faftum il lud Concil io 
Francoford ien .a t t r ibu i í í e .Ter t ió , quaimis ille l i -
ber tempore Caroli editusfuerit.tamen de prefa-
t ione,qus nunc ci p r s f i g i t u r , m e n t ó Alanus, Sí 
Suriusdubitant,an fitantiqua,vcl nuper ab aliquo 
hoeretico edita 8c fuppofita , vel íaltem corrupta: 
nam,qui pr^ratur,vel f i£l:o,velementí to nomine, 
E l i . F h i l i . k nominat, v t í e ip íum oceultet , quod 
ftatimfufpicionem alicuius deceptionis genérate' 
praefertim in re adeó lubrica, 8c ex fe fufpefta.Et 
pr<etereá,quantú ex his,quteÁ!anus c. iS.refert,' 
c o n i e í l a r e p o í l u m , ípíe Eli .Phil i . fe alium á CarOJ 
Jo eíTe oftenditmam ex profeíTo in eadem prsefa-
t ione oftendere conatur Carolum fuiíTe i l lo rum ii 
brorum autorem,re p r iúsde l ibe ra tacum Epiíco-
pis Concil i j Prancofordien.fuit ergo autor illius 
Prsfationis El i .Phi l i non Carolus:8c illa prsfatio 
non fuic editatempore Caroii Magni :e rgo n ih i l 
probabile de illa credi poteft,nifi quedab eodeni 
fit edit a.á quo denuo líber ille inuentus, vel tvpis 
mandacus eft anee quadraginta quatuor a n n o s í o -
l u m m o d ó . E t ve min imúm. improbab i l e fitjKinc» 
marum.Sc alios antiquos hiftoriographosab illa 
pr¿efatione fententiam fuam baan í í e . Q u a r t ó o b -
ftat(quod Suriusnotauit) qiiia autor prarfationis 
dicit ,Synodum i l l am,qu^á Erancofordienfi dam 
nata eft,Conftantinopoli fuiíTe cc'cbratam: h x c 
cmm eius Verba referuntur,A//íiíd: efl in tnedic qut* 
flio de noutt Gr.ecQYiim S^nodo^quam de adorandis imagi 
ttibHSyQonflMttnopoli fecerunf.ex quo verbo coll igi 
poteft,eum non de NiGena,íed de Conftantinopo 
litana íynodo loqui :velcer té ,cúm dicat,in illa Sy-
nodo a&um eííe de adorandis imagin ibus :cúmq^ 
etiam dlcat(vt Beilarm.refert)Conftantinopolim 
fitameffein Bychinia .col l igi tur^iominem il ium 
pror íus FuiíTe imper i t üm, nullaque fide d i g n ú m : 
au t ce r t é in f e r r i po t e f t , eumex alíqua traditione 
aut famacredidiíTe quandam Conftantinopolita-
namfynodum reieftam eíTe in Francofordienfí , 
ignoraíTe veró quid in ea aíbum füerit,8c ex erro-
re id addidi í íe . 
Ex his etiam cóftat ,quá fit infirmü tef t imoniú 
Hincmari .v t credamus,eü teftatü eíTe,Concilium 
Franccfordieníe danmaíTe Synodum Nicenam,ex 
fola autoritacepraefationis l ib r i CaroHn! ,cúm ve-
rifimilius fit^incmarum, talem prxfationem no 
vidiíTe.Vnde Alanusfuprá mer i tó Edem non ha-
ber huicteftimonio,neccrcdit eíTeHíncmar¡,quia 
nec liber ille Hincmari,vnde fumptum dicitur,ex 
t a t , ñeque ad nos peruenit^nifi ex relatione l i l i r i c i 
heeretici.cui nullam íidem adhibemus, ñeque fei-
mus vndefragmentum i l lud deccrpíerit ,prjefcr-
t i m cum Tri themiusinter opera Hincmar i i l ium 
nó numeret.Deinde in illifmet verbismultafunt 
falfa,8c inter í e p u g n a n t i a , vel parum probabilia.1 
P r i m u m , q u o d a í l e r i t , i n quadá VILSynodo Grje-
corum quofdam dixiíTe ¡magines eíTe confringen-
das, alios veró eíTeadorandas,nam hoc non in vna 
Synodo , fed in diuerfis accidit : 8c ita v idetur 
vtramque Synodum confundere nam vtramquc 
illam partem d i c i t , non íano intel ledu eíTe ibi de* 
finitam. Deinde,quodait,Synodum Nicenam íi» 
ne autoritate Papse fuiíTe habitara , ScKomam 
miíTamcj1 
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muTam.R.uríu8,quod ale Romanum Papam lllañi ^ . 
S y n o d u m N i c e n a m a d í e m i í T a m , 8c i n Franciam 
di rc£tamv, t ibiífltTut indicat ) e x a m í n a r c t u r , vel 
corrig'-recur^ftpor í e i m p r o b a b i l e , Se ab omni 
vera biftoriaalienut-n. Denit .]ue,quodibi diciiur 
de voluminecomraNiccnam Synodum ediiO) 8c 
ab ImperacoreLvomam tniíTo per quoldam Epi-
feopos^nonconfonat cum eo quod Adrianas re-
fert ,Carolum mif i íTeadre l ibrumper E n g i l b e r t ú 
Abbatem. 
Depofieyio Denique de alijs hlftoricis neceíTarió cft omni -
ribus feri- ^ t cndu i í : , a l ique rne r ro re rn in eorurn ícriptis 
ttoribusfsr contirier')narT1 in Primis Aifnonius ,qucm Abbas 
tur ceníura V^P^rg ^cucusef t^expre íTédic i t jSynodumFran-
- cefart i damnatam^Cóí lan t inopol i congregatam 
fuiíle,cur ergo interpretabimur eos de N icena lo 
qui1? Dices, quiaaddunt , J «¿ Conflantino & {reue, 
R.crpondetÁlanus , i i los libros quoad banc parti-
culam ab aliquo Iconomacho fuiíle corruptos.Ve 
r ú m , q u i a boc probari non poteftjnec fierilatis ve 
r i í ¡mile,dicam p o t i ú s , A i m o i n u m erraílejignor á-
tcm^uote inporc- ConRantinopolitana P í c u d o -
í y n o d u s congregara fLiiííet.Deinde K c g i n o , que 
Á u e n t i n u s imitamr/i l lam Synodum vocat V¡e»do jg 
fytiodum Gr*corKffj,quo nomineappellata eft abom 
nibus Cachoiicis illa Synodus Conícant inopol ica ' 
na V11.nam Nicena .npcP ieudü íynodusappe i l a -
r i potuic,cú:n veriísima fjeric,nec Gr^corum tan-
t ú m , c ú m vniuerfalis fueritj8c Summi Pont ihci» 
autoritate coaifbi,cuiu3comrariumdeiUa Svno-
do ib i indicatur. Dices, q u o m o d ó ergo dicic ive-
g ino , illam Synodum t i ú ñ z f a C t z m , proadoriindií 
iw^/^Ki.Rweipondec Alanus.legendum eiíc,/>r» 
non adorandis: &C p t f ú c i ú i non, vel incuria vel ma-
JitiafuiíTefublatam.Sed eft difficilisrefponrio , c á 
i d probari non porsit.Libeni¡i\sdicerem, ignoraf-
Te illos autores, q^aidin Concilijs Grxcorum cra-
fíatum ac definicumfueritjficuc deNiccnaSyno-
do prior opinio dicebaítnee fine fundamtco, quia 
i i la Pfeudofynodus Coní lancinopol icana , nun-
quam.eftin Lat inumconucrfa ,quodnobis con-
í let .Sc Synodus etiam Nicena,poft lon-ga tempo-
pora L i t i n i t a t a e í l d o n a t a : S c e x hif toi j j ^ i l l o r u m 
temporum nlhi l fere certú feire pocuerunt de his, 
quíe in illis Synodistra^ata íunc. 
A d verba x^donis Alanusacuté refponder,ver- ^ 
ba úlarfro adirandh ¡miginibptSynon effe coniungen 
dacum prxcedcntibus, fed cum fubfequentibus 
in t e rpo í i t o cómate hocmodo, ]?feudo[ynodusy qux 
Sepiim^m Qi'<eci uppellantrfro adorundis imaginibus ab 
dicat* penitusjid {fc ¡ m defenfíonem adoracioiiiS' 
ii'n3ginum ,pen.itusabdicataeft.Qiuifenruseíl q u i 
dem fatisconfentaneus verbis ip í is : imó v ix aliter 
c o m m o d e c ó r t r u i polTunt,qüia nulla Synodus zf~ 
pe lhtzz ík^Sipt ima pro adorandis imag in ibus .Quoá ñ 
hic renfusvcruse f í j f c r t a í reKegino verbis Ado-
nis fuit decepeus^nam vel sequales fuere,vel K e g i 
no iunior fuit .f loruit enim Reginoanno n o n g é t e 
í í rao decimo>tefkeTritthcmio,8c t a m é Ado te -
xu i t hif toriá v íque a d a n n ú o d i n g c n t e í l m ú fe-
p tuage í imú feptimú'.fuit ergo Ado>v€l antiquior, 
ve!,vt minimü,3eqtiñlis;fieri ergo p o t u i t , v t R e -
bino verbis Adonis no fatis-iníeUeílis deceptu? 
£iicr¡t;8cabeis occafioné errandi íumpTerint A b -
bas Vípcpgeníi?, 8c loannes Aueminus,qui abfq; 
controuerlla funt longé recentiores. I m ó 8c de 
A i m o i n o , v c l Armonio idem dici poteft, ü for ta í . 
Artíc.Ili. 
fe Ule ofk qué íub nomine Kmmontj mcHdchi refertr 
Tri t therniusí 'cr ipí i í íe de relms Erancorum anno 
n o n g e n t c í i m o n o n a g e í l m o . Q o ó d f ih ic Teníus 
non probaturjpociusdicendum eí l (í icut de alijs) 
ignoraíTe Adonemquidt raf ta tum íit in pfeudo-
í y n o d o Conllantinopolitanaj fal íoqueexif t imaí^ 
íe,in ea effe definitumjimagiflibus eíle perfectam 
latriam tr ibuendam, q u á m nomine p f e u d c í y n o -
d i G r x c o r u m , Nicenam Synodum intel lexi í íe . 
Ex hisergo omnibuSjfaltemconcluditur euidé QofsBdriu 
ter ,nullum ex hiftorijspoíTe fumi firmum argu- ux omnibui 
mentum,quo exif l imetur , Concilium Erancck;:-' adánfiis, 
dien. contra veram imaginum adorationem, aut 
contra Synodum N icená aliquid definiuifíe. O i r é 
d imusi tem manifeftisindieijs 8c rat ionibus,non 
potuifle Concil ium Franeoiordien.fi in eo de cau 
fa imaginum aótum efljaut fenrentiam Adriani Pa 
p3e,8c Niceni Concilij veram definitionem 8c au-
toritatem ignorare,vel ab eisfeiens 8c prudens d i f 
íentire,{uppofíta reuerét ia ,quam ex eius a ñ i s qua: 
e x í l a n t , fcimusSedi ApoftoiisccdetuIiíTc. Re l in -
quitur ergOjneceíIario tacendum effe , ve lh i f to r i -
cos errafiejvel aliqua ex parte corruptos eííe co-
r u m c o d i c e s , v e l c e r t é n c n d e vcra,ícd de falló no-
minata Séptima Synodo locutosfuiffe.Ec quidem 
de tcffcimonio Pr íefa t ionisCarol in íe , 8c t e í t imo-
nio Hincman^nulla omnino eft habendaratio : i i -
lius quidem,quoniam eíl i gne t i autoris, 8c fufpe-
íl i ,Sc,quia non conflat.quo tempore auí loco feri 
pta fit5aut edita>velinuenta,Sc quia aperta conti» 
netmendacia.Sc faifateílimoniu.q.urcKiccnjc Sy-
nodo imponif.huius vero, quia non conflat , tale 
t c í l imon iume í l eHincma i i - , n ¡ í í ex relatione ho-
minis ba:retici,Sc boflis imaginú;8c quia ca ipfa, 
quje in i l lo teftimonio rcfcrüntur ,parum funt ve-
rinmiL;a,8c alijs certis hi í lor íjs ecnfentanea.De rc-
liquis vero autor ibus ,cúm negare non pofsimus, 
errerem aliquem in eorumlibrisreperiri , omnino 
eneruatur in h:.c parte eorum autotitas. Proptcr 
quod poífer aliquis liberé negare, quicquá aclum 
clíe de imaginibus i n Concilio Francofordionfi, 
ñeque pro illis,neque contra illas, quia ñeque ex-
tant adaiilius Concilij quoadhaneparteu^neque 
vllus autor Catholicus ea íev id i í í e refert: nam 
quy hsrct ic i iílo tempore fub hoc nomine d i u u l -
g s run t , abé i sp l anécon f i£ l a fun t : vndcñeque exe 
piar de í ignan t jex quo il!atranflulerinf,neque l o -
cum, in quo ha í l enusde l i tue r in t , ipfique inuene-
r in t . Ñ e q u e etiam ad verbum deferibunt ada 
Concil i j , í icut i n alijs Concilijs fit,8c ficut nos ha-
bemus eam partem huius Concili j ,quK eíl de filia 
tione adoptiua C h r i f t i . 
Denique lonas Aure l i anen í t s , qui pauló po í l Unts A.ttre 
CarolumMagnum floruit, 8c contra Claudum lian, 
Taurinenfem in defenfionem imaginum ad Ca-
rolum Caluum fcripíitsin inicio illius operis men-
tionemfaciens Concili j Erancofordien.folum d i -
c i t j i n e o d a m n a t u m e í í e e r r o r e m f e l i c i s de filia-
tione ChrifliadoptiuajUullammentionem facié-j, 
quod caufa imaginum in i ¡lo Conci l io achfueri t , 
8c VualfridusScrabo in lib.de reb Eecl.c.S.mcn-
t ionem faciens erroris Grsecorum circa imagines, 
dici t damnatum effe in Concil io Romano fub 
Gregorio l l l .8cfubdir . /^/4</í«^«f ^«fre/rt G ^ f o -
rumytempoTibus bon* memori* L.udauici ImperatoriS) 
in f rancian) perUta^ ein{dem principis prouideiiít fcrí~ 
f i i s Sjaedalibtts tjl {enfíftata. De Concilio autem 
franco-
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Francoford iení l s nullam m e n t í o n e m f a c i t , cúm A 
t a m é Vualfridus eiufdcmferé etatisautor fuerit. 
None rgo carethic modusdicendi probabi l icon-
ieftura. 
C^nia tatnen tot h i f tor ia : , q u ^ mentionem fa-
ciuntConcüi jFrancofordien. referLint aliquid de 
imaginibus in eo aftam eíTcfurpicari cogunt , al l-
quod habuiíTe-huiusrei fundamentum , & faltem 
traditione vcl fama publica ad eorum aures perue-
niíTejqui hoc fcribere coeperun t íAdonisn imirum, 
vel AiiTioini ,autR.e^inon¡s. Q u a r é credibile eflr, 
A d r h n u m Papam,cUm Legatos fuos ad Conciliú 
lrr?.ncoFordien,mitceret,per illos etia miíiíTe a£la 
Concil i j Niceni.quod i l lo eodem tempore finitú 
fuerac, v tde f in i t i o i l l i u s t o t i occidenti innote-
ícerec. Acqueita fierifacüé po tu i t , v t i n Conci-; 
l io Francofordien.nihildcnuo de imaginibus age 
retur,vel rcriberetur,pr2etcr acceptationem Conci 
l i j Niceni.Sc coníenf ionem i l lorum Patrum in d á 
nandap'eudofynodo Cóf t an t i nopo l i t ana : & hoc 
fortafTeeítjquod Ado breuibus verbisreferre v o -
lu i t i u x t a í e n í u m fnprá tradirú:&: eadem efl alio- JJ. 
rum fentencia, quanuis circa res alias vel circun-
ftantias pertinentes ad illam preudofynodum C ó -
fi:antinopolitanam,errorem aliquem ex ignoracio 
nehil torisemifcuerint .Quemerrorem po í l e r io -
res hif tor ic i ,vt vidimus^emcndarunt, partim ra- , 
tione,8c certa conie£tura duft i ,par t im quia de N i 
cenaSynodoclarioremnotitiamadepti funt. Sic 
ig i tur in re tam incerta méri to Concilium Senonc 
íe eam partem v t probabiliorem e l é g i t , quas ait, 
C o n c i l i u m f rancofordienleNiceno 11. cófenfifTe.' 
S E C T I O l i l i . 
^¿n imagines eadem adoratione m d 
exempíaria adoraripofsint. 
D TuusThomasquseftionem hancin partica i lari mouit de imagine Chr i í t i , 8cadora t io -ne latrigs.Eft autemeadem proportionalis 
ra t iOj&quKÍl io de imaginibusSan(2:orum)&: ado 
rationedulia:,Scin vniuerfum deomni imagine, 
6c adoratione fuo exemplari debita, 8c ideó gene 
ralius eft á nobis hace quoeftio propofl ta , v t om-
n iacomprehendamuá .Dc inde , v t óp in ionum d i -
uer í i tas incel l igatur ,aduer tehdum e l t , tribus mo-
dis inte l l igi poílejfieri adorationem ad imaginera 
í e u i n prselentia imaginis. P r imo , dirigendo t o -
tam mentis intentionem ad exemplar in imagine 
reprceíentatum tanquam sd obieftum propr ié , 
per iCjSc ex corde adorútunijSc non ad imaginem. 
S e c u n d ó ^ t r i g e n d o adorationem tam ad exem-
plar reprcc(entatum,quám ad imaginem i n qua re 
prxfentaturjcx vtroque mente 8c animo conficien 
do vnum obiedLimadaequatum^d quod per fe ter 
minetur, 8c fit adaequata materia circa quam ver-
fetur a d o r a ú o ex intencione adorantis. T e r t i ó , 
dirigendo adorationem ad íb lam imaginem tan-
quam admateriam feu remper leadoratam, ad 
exemplar vero ío lúm v t ad rationem adorandi: 
aliud eftenimadorari per fe, 8c aliud , adorari 
propter í e : ftcut 5c amari: nam médium per íe.feu 
in Ce amatar, quanuis non propter (e, fed propter 
íiiicm , 8c in luperiori fet l ioneoílendimus^ima'» 
c 
g ínem per fe 5c propr ié adorari , quanuis refpe-
ftiué 8c propter exen plar:3c in hac tertia con-
í idera t ione hocprscifo modo íderar i in te l l ig i -
t u r . D e primo ergo üúoiinál modo nulla contro-» 
uerfia eft >quin íit poísibii is:quis enim dnbitars 
poteft,quin praefentata imagine Cruci f ix i jpcl^ lm 
ego pe r lón» Chr i f t i recordarijSc ad eum tova mé-
tis intencione recurrere , dirigendo in i l ium íub-
ie<ftionem &ca(ftionem meam , 8: non ad Imagi-
nem , fed t a n t ú m v t i illa tanquam medio 8: ecca-
í ione excitante ad adorandum Chri f tum. C u m 
érgo . hic modus non inuoluat repugnanciam, ne- i 
que indecentiamjScalioqui homo fi t l i b e r j n o n 
eft dubium quin pofsithunc modum adoratio-
nis exercere,8c fa f to , 8c iure. Solum poteft cir-
ca hunc modum dubicari, antalis adoratio veré 
ac proprié dici pofsit imaginis adorado, nec ne, 
íed íolius p ro to typ i . Sed hoc(vt opinor ) fatis d i -
fcuífum eft fe£"tio. prasdentijvbioftendimus^a-
lem adorationem , nec f!mpliciter,neque ve ré d i -
ci poííe imaginis adorationem. De alijs auccm 
d ü o b u s rnodis certum eftjíi üli funtpoísibiles, l i -
lis veré ac proprié adorari imagines: an vero pof-
í ibi lesfint , i i lud ef t in controuerfia: 8c h^cefty 
quas á nobis nunc traftaturrScin hacíeifticne agi-
mus dfcfecundo m o d o , i n í equen t i v e r ó d i c e m u s 
de tercio. 
P r i nc ip ió ig i t u romnesau to r e s qui exiftimant, ^rimti opi* 
imagines non eíle proprié 8c per le adorabiles, ne- nio% 
quevt to tammater iam adovationis,neque v t pí;r 
tern eiusjed folum abuGué,8c impropr é , feu fo-
lúm fpecie tenusjconfeqüentcr negantjimagincm 
Chr i f t i proprié adorrri eadem adoratione, qua 
C h r i f t u m , 8c lie de exteris, cjuanuis abul iué 8c 
impropr ié id dici poísif.Schec fuit opinio H o l k o t : Hclkot] . 
DurandijSc Mirandulani j íc a I iorum,quosJe¿t io . Duretnd. 
prceced. citauirnus : 8cmul t ¡ ex his, quos refere- Vicus l í ir* 
mus,príerertim Bonauen.Mürfil .Sc Maior,eidem 
opinioni fauent.Et in eadem fententia func,velint 
nol in tá ' i l imoderni jquifolamaíf t ionemexcernam, 
non autem incentionem adoiád i dicunt circa ima-
ginem veríari : quamumuis enim verbis procla-
ment/efequi D i u u m Thomam dicentem, imagi-
nem eadem adoratione coli qua prototypcn , ta-
men reuera i l l i contradicunt,8c in r igore n e g á t , 
imaginem eadem adoratione adorari ,cüm in n g o 
re 8c veritate negent adorari; quia, f i non adora-
tur,neque eadem adorationeadoratur: fed folum 
< l i c e r e p o í r u n t , n o n adorari alia adoratione, 8c 
illa quaadoratur protoiypon,videriadoran,re ta* 
jnen vera non a d o r a r i ^ ü i a a f t i o externa non eft 
adoratio,nifi v t informaiur interna feu intent io-
ne adorandi,vt fuprá laté dcdu¿Lum eft,8c in fe-; 
quentibus fsepe inculcabitur. 
A l i j veróautores ,quanuis fa teantur , imagines 
poí íe propr ié 8c per fe adorari,negant tamen,pof-
fe adorari eadem adoratione^uaprototy pon,t]UÍ3 
putant,non poíTe adorari fecundo modo fuprá de-
clarato,fed t an túm tertio qui diftinftus efe á p r i -
mo,8¿ aiftionem feu adorationem d i f t i n f t s ra t io-
nis reqüiri t ,nam adoratio pr imi modi eft tan tum 
abíüluta,8c iñ folum exemplar per fe 8c propter fe 
t e rnüna tu f ,Ac denique nó eft vera adoratio ima-
ginis , at vero adoratio poftremi modi eft veré ac 
propr ié adorado imaginis,non tamen propter fe, 
fed propter exemplar: vnde eft adoratio mere 
reípe«ftiua, qua non propr ié acformaliter adora-
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tur exempiar vt q a o d , í c d t a n t ú m v tquo: fun t ef-í 
go adoraciones cUftinftje, acque ¡ t a t i c , imagi-
neni j & exempiar n u n q u a m a d o r a r i v e r é a c p r o -
prie eadem adoracione. Hanc opinionein íic ex-
GábrieU V 0 ^ ^ videtur mih i docui i íe Gabriel in .5.di-
ftinckio. p.Sd fuper canonem quan-
quam noa conllanter loquatur , Scvehcin mo-
do loquendi t u m ómnibus eonuenirc* P i i m ú m 
cnim ílmplici ter aííerit, imaginem adorarí eadem 
adoracione qua p ro to typon : poítea vero dicity 
hoc eíle imei i igendum de eadem adoracione ex-
terna , non de internatcadem enim genuflexione: 
coli tur C h r i í l u s , Se eius imago, non tamen ex ea* 
dem exi í l imacione : aliad emra í ign incare volu* 
mus per illam aóbionem in imagine, aliud in Chr i» 
l i o . Hoc vero non fatis eft, quia , ve d i x i , a ¿ l i o 
externa per fe fe, ñeque eí l adorat io, ñ e q u e la« 
t r i a , ñeque d i i l i a : ergo ñeque vnitas aftionis ex-
ternaí ía t ise l t v t imago Se prototypon vna ado-
ra t ióne adorari dicantur. Ñ e q u e imago C h r i í l i 
dicipoteri tadorari eadé latria qua Chriftus pro-
pter íblam aftionem externa, c ú m a d í o externa 
ex fe nec latria í l t , nec du l i a , fed iuxta intentionc 
adorancis: a l iasíaní l ipoíTent dicieadem adora-
t ione leu latria co l i , qua Chrif tus , quia eadem 
exterior a i l lo cultu? poteft circa illos exerceri. 
Vnde addit vl ter iús Gabriel , etiam adoratio-
nem internam feua t í e í lum adorandiimaginem, 
& prototypon jeífe aliquo modo vnum , velrea-
li ter $ quod probabile eífeceníec , vel faltem ba-
bitudine & analogía : nam vterque percinec ad 
adorationem latrice, verbi grada}íi de Chrifto.Sc 
cius imagine í i t í e r m o , a u c dalias, íl de fandlis 
loquamur, quia in eadem exccllentia vterque fun» 
da ta r , diuerlo tamen m o d o , quia ad exempiar 
terminatur v t a d habens illam excellentiam , ad 
imaginem vero íblum propter refpeflum vel ha-
bitudinemad illam excellentiamSe i d e ó , licéc 
vtraque l i t l a t r i a , tamen altera eít í implici ter , 
altera fecundúm q u i d : acque ita í i t , illam adora-
tionem eíle t a n : ú m Tecundúm quid vnam,plu-
res autem í lmpl ic i te r . Et banc opinionemin re 
C o r f o i i , feqUitur Corduba l i b . 1. quoeftionum-, T h e o l o g . 
c jus r i l io^ .dub .^ .a r t i c . i .op in ione 5. v b i etram 
opinlone 2. refert loannem Medina afícrentem 
adorationem imaginis efle inferiorem adoratione 
pro to typ i : vnde exiftimo fclúm in voce differre, 
q i ú d o vnam vocat latnam,a¡ceram duliam.reípe-
Ü a Chr i í l i 8c imig in i s cius: nam, v t in fuperio-
ribur. t s t i g i , omnisadoratio, q u x non eí l perfe-
¿ra ce íuprema la t r ía , vocatur ab aliquibus du-
i u r ve l in terdum hyperdulia: vnde refpeííta al i-
cuius G n i l i & imaginis eius non poterunt illa ver 
b a a c c o m m o d a r i , í c d neccí lccri t dicefe.exemplar 
ado r - r i í ape r io r i dalia, imaginem vero inferiori , 
ícu J lad ab íc la t a duüa , hanc vero refpeftiua tan-
t ú m . Atque in hanc ctiam fententiam coincidir 
CdtííeríttHs opi:>:ü C-thcri iuopufcul . de adorar, imag.concl. 
U m i * * i t - Z í l ' ^ - M a r ú a i d e Ayala de Trad i t ion ib . p ^ . 
^ ) ¿ U , cap't. de cuhu imsgin . cicari ctiam folet pro hac 
lentenca Henricus quodl ib . ] o .quxft io .6 . fed, 
v t fupra d i x i , K q u i u o c é loquitur. E t nonnul l i 
eiium ex T h o m i Ü l s hanc opinionemin re fecu-
t i í au t , quanuis in modo loquendi , propter 
DÍUUITI Thomam , d i c ¿ n t , imaginem 8c p ro to -
typon v n a ¿ d ü r a t i c n c c o l i ;iacell)gant autemde 
yna adoratigne non quoadaclum in temum vel 
Arde. I I í. 
^ cx te rnü in fed quoad habitum , quia vnicatV 
dem virtus,quseinclinat ad adorandurn p ro to -
typon propter fe ,inclinac aa adorandain ima-
ginem propter i p fum: íícut poiTunc dici Dcus 
&: proximus vna chán ta t e d i l i g i . Q u i mod ' í s 
dicendiin fe eíl probabi!is,tamen non ü :h£ ic : t i n -
tent ioni D i u i Thomce ; nam plañe loquicarde 
a¿ lu , v t patee ex a r t i c u l o ^ ex fundamento quo 
Vticur,quod infra videbimus. 
HÍCC opinio fundatur pr imó autoricate, nam 
i n V 1 1 . Synodo íjepe dic i tar , imaginem C h r i -
í l i non adorsri la t r ia , í icut adoratur ipfe C h r i -
í l u s , fed quadam minor i venerarla, íeu hono-
raria adoratione. Ita habeturin a£l. 2. p o í l epi-
í lo l . A d r i a n i , 8c a ¿ t . 3. in abiuratione Baíilij 
A n c y r a n i , quam Concilium approbac , & ícepe 
i n a¿l . -^.Sc 6. Se t á n d e m in 7 . i n definit. l ide i ; 
5c in epiílolis Tarafij Setotius Conci i i j , i n q u i -
bus locis necefle e í l eííe fermonem de imagi-
ne v t imago eíl , q u i a v t res qusedam materia-
lis e í l , n e c l a t r i a , ñ e q u e alia minor i adoratione 
digna e í l . Se tamen ib i plañe difkinguituradora-
B t io imaginisabadoratione exemplaVis, Se infe-
r ior eííe d i c i tu r . Vnde mul t i pu tan t , íi Diuus 
Thomas hanc definitionem Conciüj IcgiíTet, 
aliter de imaginum adoratione locu tu rú fuiííe* 
Q u o d autem il lam non v i d e r i t , magnumargu-
mentum e í l , quod in tata hac materia n u l l a m i l -
lius Conciiij mentionem fecerit: Se caufacíTepo-
tuit ,quia fortaílc eo tempore nondum crat in L a -
t i num t r an í l a tum. 
Secundó fundatur ratiorre, quia imago , quan-
tumuis vt imago connderetur, eíl res diíliniíla 
ab excmplari , Se non eíl tantae excellenti?e,quan-
t » i l l u d : imago enim Chr i í l i non eí l Chr i í lu s 
ñ e q u e D e u s . ivefponderi pocefl ex Caietano, 
imaginem v t imaginem eíle ^ b r i í l u m ip íum 
quoadracionem formalem Se materialem termi-
nandi adorationem: nam adoratio terminatur ad 
C h r i í l u m i n imagine.Sed contra obijeicur ex Dtx 
rando íuprá , namjquantumuis rcduplicetur, m<t-
go , yt imago , femper eí l res á C h r i í l o diílin¿ta,8c 
inferior i l lo , imc Se innnimatá:ergo nunquam po-
t e í l adorari v t C h r i í l u s : Se c e n í c q u e m e r ñ e q u e 
Q eadem adoratione qua Chr i í lus .Secundó , hoce 
propofi t io e l l abfoluté'íalía , imago Chr i í l i eft 
C h r i í l u s , í i cu t eíl í lmpliciter fairuui,quód homo 
pidlus ílt homo: ergo etiam eíl falfum, imaginem 
Chr i í l i adorari pofie eodem c u l t a , q a o C h r i í l u m « 
Nec refer t ,quod q u í d a m a i u n t , imaginem eííe 
C h r i í l u m in eífe r e p r ^ í e n t a t i u o , quia hoc ell d i -
cerc fecundúm quid t a n t ú m eífe C h r i í l u m , nam 
i l l ud eífe reprasíentatiuum diminutum e í l , prsc-
f e r t i m , f i a d verum eífe C h r i í l i c o m p a r e t u r : e r -
g o , ^ imago fecundúm i l lud eífe d iminutum ali-
quo modo adorabüis e í l , non poteft illa adora-
t i o eííe asqualisjCÚm d íbea t elle proportionata 
rei qiKeadoratur. Q u o d e^iam eonfirmat r i t i ó 
íuprá tafia , quia adoratio qua; debecur ima-
g i n i , v t imago eí l , eíl reípeítiua t a n t ú m : adora-
t io autem exemplaris e í l abfoluta : non ergo 
eíl vna í l m p l i c i t e r , fed t a n t ú m habitudine 
quadam. 
Ñ e q u e etiam fatUfacit, quod dici fo le t , c ú m 
adoratur imago , adorari C h r i í l u m , feu exem-
piar in ípfa: S: ideó ead^m adoratione coll Con -
tra hoc eram obijeií fuperiús PicusMirandula, 
nana 
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vel folusChriftus eft toturtí o b i e í l u m talisado-
rationis fie verum ef t , i l lam adorationem ef-
íe eandem cum illa qua adorari poteft Chriftus 
abfquc imagine , per i l lam tamen non adoratur. 
imago , quia folum adoratur adóra t ionis obic-
ftum. V e l obieftum talis adóra t ion is eft t o t u m 
hoc ,Chr i f tus 8c imago eiusíSc fíe fequitur, ima- , 
g inem eííe partem i l l iusob ie t l i : 8c confequenter 
lequi tur , rcm creatam, faltem partialiter eíTe ob-
i e f tum adórat ionis latría:, quod dicere ( ait M i -
randulanu5)videturmalécathoHcum. 
TerttA fen- Al te ra fententia eft , imaginem adorari pof-
tenticí. TeSc debe ré eadem adoratione cum exemplari. 
p.'Thom. H ^ c e f t f e n t e n t i a D i u i T h o m a » h í c , q u a m C a i e -
Caiet. tanus fequitur , 8c alij Thomifta : híc 8c in 3. d i -
Valud. ftinótio.p.vbiPalud.qu^ftio. 1 .articul.3. 8c Ca-
Oipreol, prcolus qusftioc vnica. Ferrar. 3. contra Gentes 
ferrar, capit. 11 o. ad finem,qui diferté declarat, imagi-
jntonin, nem eííe parterrí obiedti, circa quod talis adora* 
Soto, verfatur. Idem omnino docet A n t ó n . 3. parte 
t i t u l . i i .Capi t .9 .§ .4 .So to l ib . a.deiufti t ia qus-
ftio.^.artic.i.in fine. A l i j e t iamant iquiThcologt 
w4lhertttS<í fereomnesfuntinhaefententiain 3.d.9. Alberto g 
art .^.vbiait ,adorare i m a g i n é vt íiCjefle per intcl 
lef tú 8cintentioné adórat ionis duc i in eum, cuius 
Rtfdrd. eft imago . Idé fe réR . i ca r . a r t . j . q . i . D . Bona.arc-
D.Bonatf, j . q . ^ . vbiinteraliaaitj^/rfí /orjí chrifliima* 
Wdjor. ginéjChriftu t ídorat,nonimagineAté maioribi q. I . A l 
jí/»wdí«. j n a ^ q . j .cor í .^ .Marí i í . in j .q .S .ar t i . i . dubio 1 * 
Marftl, Al t fnf .^ .p .q .^o.memb.^.ar t ic . ] .^ , - i . i d e ñ i t e n e c 
A W » Vuald. tom.^defacra .c . i 19.8CC. 156.n.6.8c 7. 
yualdenf, Xurr ian . l ib . i .prdcanoni .Apoft .c .2 5.8cadducit 
Zurr ían , ^ i c e p h o r ú Pa t r i a rchá Conftantino.SandcrusIibv 
Sinder, i . de imag 'n . c .v l t .A lbc r tusP igh ius l ib . 8. cont . 
Mbert, Eraím .nó lógé á p r i n c i p i o ^ T u r r e c r e m . i n C.Ve-
l u r m r e , nerabiles.de Confecr^d. 3.Atque hsec fen té t i ap ro 
babilior cft,magifque confentanea vfui Eccleftze. 
D i c e n d ú eft ergo, fieri redte poíre ,vt p ro to ty-
pon in imagine,8c imago propter p ro to typ5 ,vno 
aiftuínceriori,8cexteriori,adoretur. Hac cóclufio 
ne exiftimo r e t l é explicari m e n t é D . T h o . quam 
Capreo lusa í l écu tusc f t loco citato, q u é f e c u t u s v i 
d c t u r P e r r a r , f u p r á , n e q ; a l i u s fortaffe fui t fenfus 
Ca ie tan i , l i ce tobfcur iús illú expl icuer i t , Scfana _ 
m o d o i n t e l l i g é d u s f í t j c ú d i c i t , a d o r a t i o n e hanc S* 
for maliter,8c materiahter ad exemplar, 8c non ad 
imag iné terminari,eft enim hoc v e r á de primaria 
Se per fe termino qui adora tu r ,nó t amé excluden 
duseft f ecúda r iu s^u ive lu t ipe racc ides 8c conco 
m i t á t c r a d o r a t u r . P r i u s a u t é quáconc lu f ioné pro 
bemus,explicemus amplius hunc adórat ionis mo-
d ú . i m a g o e n i m q u á u i s i n f e reuera non contineat 
p ro to typon fecundú propr iú cífe reale illius, cót i -
net tamé in eífe^uod v o c á t , reprxfentatiuo: v n -
de fit,vt homo,qui ex fenfibilibus obieélis mouc-
tur,propofita humfmodi imagine,ftaum ac v c l u -
XnttgQ'tn fe ti c ó i u n f l i m c ú imagine ipfum exéplar apprehen-
totinctfro- datjacfi reuera in illa adeftetjSc per modum vnius 
totypon JM v t r ú q u e fimul cócip¡at,ea¡gitur pofita apprehen-
tjfe r^rie/l" fione animas a d o r á t i s v n o adóra t ion i s motu prí-
wino> marió in exéplar,concOmitáter vero in imaginem 
fe r tu r .quá deofcuiádo Chr i f tü ipfurri adoratmon 
per deceptioné,quia nó iudicat imag iné eííe C h r i 
ft:ú,fed per fimplicé acviuam reprselentationée x é 
plarisin imagine,ac 1¡ adeílet. H i c a u t é adoratio* 
^ 1 1 . S y w * nismodusprobatur,primQ ex V I I . Synod, aft.^ 
v b í exBafilio cótra Sabelliú, 8c Athanafio ferm¿ 
^ .cont ra .Ar ian . in h u n e m o d ú d i d e u r , S¿HÍ adorut 
imaginemjn ea ipfam Rege adorat.'Ex quo d ié lo loá" 
neslegatus O r i é t i s , approbantibusahjsPatribasj 
co l l ig i t in hscc verba.Fwí/e BeatusTaterindicautt, 11Í 
eJTe duas adorationesjed y nam imaginis prtmi exertt 
plariSy&. inhújChriJiiaHí imagines Chrifli, 6^ Martyrit 
tenentes^Gr ofculanieSy animo yidsmtir nobis Chrijlum 
ipfum aut Martyres í<^ie<3/,Similia habentur aé l io-
ne.(5.tom.+.8c aé l io .v . circa finé. Nec aliud vide* 
tur fentire Conc.Trid.Sefsio.2 f .d icés , Ver imagi' C o n c T r i d , 
tt£S,quas ofcnlamur^ coram quibusprocubimUSjChri* 
f lü adoramuS)®' Sanñes yeneramHriVhi v e r b ú , *4do* 
r í twwíja t r iamjverbúauté , yeneramur, d u l i á f i g n i -
í icare videtur:&í vtraq-, adoratio dici tur f ier i ,per 
hnagineyCiOÁt adoratur princeps per v e f t é , aut cal-
ccum,quahdo h<ec ofculádo perfonam adoramus. 
Secundó ex Patnbus,Bafil.lib.ds Spiri tufando £afiit 
C. 1 8.K.e^JÍrtquit,¿/ma>, ^k-egis mago,cr no dúo Re-
ges^neque Imperiu feinditur,ñeque gloria diuiditur^ quia 
Jicut pctejlas eft yna: ita &glorificatio ejl yna. Orige* 
n e s h o m i l . i . i n G e ne fi m.i22.¿ y^t;t i'»aS'f' * a^Cfi 1U s> 
yidet eU cuins imago e¡}¿ Damafc.lib.4. de Fidecap. Damafc* 
l i . ^¿oramy.s cruiéynon quod materia colamus^fed fi* 
giira^yt qua chnjlus dj/ignétHr,Sz infaiiQgocircu nobis 
faciendü efl^yt ertteis jignu adorsrnus , y'oi enim Jignum 
fuerityiliic qaoqae & ipfi em.Tandc Micepkor. Có-* NUcph, 
ftañtinopolitan.in dialogo.Orthodoxus j qui eft 
de imagin;bus,introducit hsercticü interrogante, 
v b i f i t ícriptú de adoranda imagine C h r i f t i . E t re 
fpódet , V b i f c ñ p i u ejl adorandií ejje Chriflií¡Jiquidí-nt 
infeparahilis esi a prototipo effigies eius, íAm jint "VBK, 
non naturdyfedhubitiidine^Scmfaíáic'itylmaginem ha, 
bere cu prototypo communione nominiijionoi'isy C ado* 
rationiSyttonteqiídliterJed reípefiiué. C i t z t d z n l q ú t 
A t h a ñ z f i ñ d ' i c c m é j Q f i i imaginem afpicit,inea Rege Ai*rf»«« 
alpicit. Te r t io ratione , qu¡a6hic modus adora-
tionispofsibilis eft ( v t fatis expl icatú , 8c p r o b a t ú 
videtur) 8c eft ra t ionícofemaneusi n ih i l q ; habec 
inord ina tumjqu ia in tén t io jvo lun tas , 8c exiftima* 
t¡o,quíe adorationem difcernit,reftifsima eft, quia 
per íe primo tendit in Chr i f t ü , i n imaginem veró 
cócomítáter38c propter ipfum, ergo hsec adoratio 
honefta eft,8c reít íe rationi conferttanea.Et cófir-
. matur , quia fupraoftenfum ef t , quanuis creaturá 
1 non pofsit per le primo adorari latria: poí íe t emé 
coadorari , f ícut bumanitas Chr i f t i coadoratur Ver 
bo,&r purpura Regis coadoratur h o ñ o r e regio. 
DiceSjhochabere locumir i ijs,quKaliqUO mo- t>h'teíli«» 
do vnum conft i tuunt cum pe t íona adorata, ima-
g o auté nonfacir vnum cum exéplar i . Sed hec n i - "^efpwfi*, 
h i l obftat,quia imago,8c exemplar íunt v n u m ha« 
bitudine,8c apprehenfione,cxemplar enim in ima 
gine reprefentatum,adoratuT quidem i n füo vero 
cfle,qua{i denominato tamen,8c vefti to imagine, 
8c ita per m o d u m vnius obií¿ti,8c ipfum per ima-
ginem,8c imago cum ipfo.vno mota adorantur.' 
Sed vrget Gabf.quia íicét exterius vnus motus o í f cñ i$» 
appareat,interius tamen reuera fufit d ú o , quia alia G4¿r, 
eft exiftimatio Chrifti^aliaimaginisjilie e n i m , ve 
Deus,ha:c,vt imago D e i ado ra tu r , vndé in v o l u n 
tate etiamerunt aftus diuer í i ,aut f i fortal íe reali-
ter vnuscft,rationetamen formalidift inguenrur-
R e f p o n d e t u r q u o d á d iutellcctumattinec quáuis ^ f í t ^ f * 
pofsit intefdum exemplar,8c imaginem diftin»fti» 
conceptibus,8c per m o d u m plurium rerum conci 
p e r e : t a m e n e ú a m poteft per modurn vnius obie-
m 
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fit apprehcndere prototypon,verbi grat íaj CKri-* 
fbum iri iinagine:&: hic modus concipiendi inter-
nenit in hoc adorationismodo,qui non folum do 
ftisjíed etiam indodlisfidelibuscommunis,&. vu l 
garis efíe videtur. Vnde fie etiam , v t ficut vmco 
corporis motu,ita etiam vnico voluntatis a£lu ho 
mo f e r a t u r a d c o l é d u m i l l u d obiedummeq-, opor 
tet in tali ¿ íh i rationes formales diftinguepe, quia 
ratio formalisobiefti eius vna eftjlicet in materia-
Hobieaof ic aliqua d¡uerfitas,ficut in adoratione 
Chr i í l i }&human i r a t i s j l ^eg i s j&purpu r^ í íRpe ex 
plicatum eft. 
Ex hac conclufione.vt resdi f t ín£l íus explícc-
.VUtio, tur,infero primo,in hoc genere adoiationis Sí, per 
huncaftum d i re t l é ac primario adorari C h n f t u m 
feu perfonam in imagine repr^ íen ta tamcb p rop r i á 
e x c e l l e n t i a m , q u i m i n í e habet. k a declarát hanc 
adorationem prsediai autores &i. mamfefté fumi -
tur ex citatis Patr ibus,& ftatim referédis;8c aper-
t é conuincitur fundamento pnoris íentét iac ,quia, 
hcec adoratio eft perfedalatriajVerbi gra t ia , ergo 
neceíle eft, v t ad perfonam dignam tali adoratio-
ne direclé terminetur, quia talis adorado incom-
municabiliseftalteri . I t em per hanc adoratione, 
non fplúm proficetur homo,id,quod adorar,repr(j 
fentare Deum, fed etiam efle Deum, & redempto 
rem vel í u p r e m u m d o m i n u m fuum , alias non ef-
fet vera 80 fuprema latr:a,hsc autem proí t fs io , íeu 
í ign i f i . ca t io )veranone í íe t , niíi ralis adoratio ad 
perlonam repr^fentataiT^direfteac primario ten-
deret.-ik, hoc declara: Ecclcfia, quando adorando 
crucem i taadi l lam loquiturjficut ad Chr i f tum, 
O Qr^x auefpes ^nica 
Hocpafsiomj tempore 
i&W&pfs mjlntam, 
Reifque dona yenidm* 
Praetereá hoc dedarat fundamentum , quo D . 
T h o m . h íc v t i t u r ex i i lo axiomate Ariftoteus lib* 
de memor.&: remini í .Uew eft motm in i m a g i n e m ^ 
in i i cuius eft m a g o . W n á e infert , m o t ú adoi ationis 
i m a g i m s ^ t Imago eft^in exéplar te iminari ,quod 
Parres a iú t , hono rem imagrnisad p r o t o t y p ó ten-
dererfi ergo hic motus íeu honor, fit peifeftus in 
il lo ordine,neceíkleft; ,vt ad exéplar t e r m i n c t u r t á 
quaad rem per fe p r imó ac principaliter ado ra r á . 
Secundó infero^er hanc adorationem adorari 
ct iá imag iné ,non folum aftu externo,qui ad ado-
rationem non fufficltjíed etiam inter ior i motu 8c 
in iene ione í .doran t i s ,a rque ita nó abufiué t á t ú m , 
D . Hhom, f e d v e r é a c p r o p r i c . H s c e f t inpjimis més D - T h o . 
aliis nó íans expiicuií let aliquam ve iá adoratione 
imaginis, quia nó deciarat aiium m o d ú adorandi 
il&rtfe hoc declarauicPaludanus^dicens^veréado-
r « i i m . g i n e m ^ iafe , l icét nó p rop te r í e , í ed prg-
pter exemplar,&: eodem adu,quo exemplar:8c i n 
hoc ícquiparat adorationem imaginis adorationi 
ípecicrú a!tam,&i reliquiarum : Se hoc deciarauit 
CapreolusdiccnSjChri f tú &. imaginern e í í e v n u m 
totaie obieftum talis adorationis, quod et iá dixic 
Ferrara.Hoc eüam probant teftimonia Conci l io-
rum a d d u a a , a d i ú á i s h i s quf fed.pr^ccdenti d i x i 
mus.nam fimpliciter docent , imagines ,e í re adora-
das,quod de vera & propria adoiatione io te i l igé -
B 
i . l l l a t i e l 
Ferrar, 
Art ic í í í . 
[ dum efle oftendimustSc rurfusdeclarant, hácad ty 
ra t ioné imaginú poti ís imú ficri adorado exépia-
ria in imaginibuSjfeu per imagines exempiaria: er-
go fent iunt , ta lé adorationem nen ad exempliria' 
nudaJedCvt itadicam)veftitaimagi'nibus:&. cóíe 
quenter ad imagines vt c ó i u n d a s e x c p U r i b u s t e r -
minar i . A d quod cófirmandum póderar i poflunt 
verbadefinitionis Y í 1. Synod iad . - j , Quiadorat 
imaginern j n ea, qiioque adorat dejeripty.™ c.rgy.mentum: 
v i m enim quandam 8c energiam habet i l laconir i -
¿fcio & partícula qaoque^un denoutur , non folutn 
adorari v n ú in alio,qQah in prjefentia akerius, led 
etiam vnum cum alio,ita v t vm^nque veré adore 
tur.Ciuapropter,ad intelligendos autores cauen-
da efe xquiuocatio terminorum : i n t e r d ú m enim 
d icun t , h r . cado ra t i one imag iné per í e / eu infeado 
rarr .vt dec la ren t ,nó efle abufiuá t a n t ü , í e d veram 
8c p rop r i á , i n t c rdum vei ó dicunt , ¡ l láadorar i con-
comuanter,vt dcc larent ,nó efle ipfam obieclum, 
quod per fe primo adüraeur , íedco*dorar i t a n t ú m 
primario o b i e ü o : 8 c i n eodé fen!u dicunt incerdú , 
adorari per accidpns,vtpatet ex Caprcolo fuprá: 
8cfortí,fle eodé l e n í u l o c u t u s e f t F i e n r i c u s q u o d -
l ib . i c . q . ó . n a m apud Philolophos per accidens Htnr'tc*s* 
iROtieri leu denominari dicuntnr,qua; concomita 
terjvel r anquápar te s ,ve l t anquá accidentia m o u é 
tur , i icét in le veréafí iciátur motu ,quod m a x i m é 
eft in v íu ,quando vnúa l te r iacc idé ta i i t e r coniun-
g i t u r , v t in íuperioribus t a ü u m eft .Ad tollcndam 
ergo vocisxquiuocationem, dicimus, imaginera 
veré ac propric adorari feu coadorari fuo exempla 
ri:8c hoc modo vna adoratione cum ipfo col i , 
T e r t i o i n f e r o , t o t a m r a i i o n ¿ huius adorationis 
eíTe exccllentiá proiotypi,qua; 8c ipfunijSc imagi 
né eius adoratione digna reddit.-cxempiar v i d e ú -
cet per íe 8c propter fe imaginera v e r ó pro-
pter cxemplar. H a c etiam eft certa veritaSjqhatn 
illis verbis deciarauit Concil iú T r i a e n t m ú iefl". Con t .Trt , 
1 j.á'yQZmAnjagtHibusdeoutitnho)torem¡c¿r> -veneran^ 
nem mpertiendam , non quod cndalur inej/e aliquo. in 
ijí dittiniias propter quetm fim cülend£,\ed quoniam bo-
nos qui eis tXbibetHrireftriur adprototypayqme reprajen 
tant .Et hoc etiam cóu incun t fundamenta eorum, 
qui negant imagines propr ié adorarimsm l'altcm 
probant,non aaorari propter execí lent iam cuae 
inipfisfic.&whoclenlu o l t end imus fuprá , omnem 
adorationem imaginum efle rc (pe¿huam. 
Q^uartoinfenur, hanc adorationem 'maginia ^ . y / ^ / ^ 
Chr,f t i ,verbi g ra t ia ,p ropr ié efle latriá ex habitu-
dine ad o b i e í l ü primarium,(eu per íoná qu^ per fe 
pr imo adora:ur,nam ex habitudine ad illá ^ 8c ad 
excellentiam eius prout in ¡pía cft,habct, quc^l fi t 
pertedta 8 c f u m m a a d o r a t i o ; q u á vox latría^ í uppo 
í i t o vfu in rigorc fignificat.Q_uia tamen ilie a£lus 
q u i vn9 eft,8c indiuifibilis,terminat íimul ad ima-
g iné cum p r o t o t y p o , i d e ó v e r é dicitur ralis imago 
ve ré adorari , adoratione latriae, ficut humanitas 
C h r i f t i veré dicitur adorari latria, qua adoratur 
Chriftus,quanuisiilaadoiatio nó habeat quod fit 
latria ex human¡ ta te , íed ex períona ipfius C h r i -
ftiyquod ftatim magis declarabitur in fo lu t ioni -
bus argumentorum. 
A d p r i m u m ergo fundamentum contrarisefen- S^tisfit fuo 
tcntice exautontate VÜ.Synod i vno verbo relpo damentisia 
í l e r ipof le t ,m illis locis non loqui Conc i í i um de cwtrariHta 
hac adoratione, qua imagines coadorantur cura 
p r o t o t y p o a y t i a i a ^ m e a i u n t j í c d q u a ipísc íolje 
tdora-
DÍfput,LIÍII. 
oUtftio 
Ji(!orantür,vt res q u x d á Tacrce funtrilla enim adora A 
t i o inferior eft jvtfequéti f e f t i onecó f t ab i t .Ne ta -
me cogamur illa íen tent iá 8c expof i t ioné portea i 
t r a f t andá accómodare ómnibus locis illius Conci--
l i j^o íTumus fecundó refpcdere,ex pauló antea d i 
£ti«, quáuis imago adorerur eodé afta latrice,quo 
adoratur p r o t o t y p ó , tamen illú eundem aftú eífe 
latriá perfefla prouc terminatur ad pro to typon, 
prout veró terminatur ad imaginé non eííe perfe-
¿ ta latriájfcd habere v i m & rat ioné infcrioris ado 
rationis.Non q? hoe dujerationes in il lo a&ufecun 
d ú m rem,feu ex natura rei d i í í inguan tu r , fed tan 
t ú m habitudine 8c prasclfione mcntis: fspe enim 
con t ing i t , eandem indiuií ibiicm aél ionem refpi-
cere diuerfos t é r m i n o s , Se pneciíe conceptam per 
habitudinem ad vnum vel alterum habere dkier-
fam rationem feu denominationem: íic eadem a-
élio , prout eft á D e o , e í t concurfus p r ima caufae^  
prout ve ró eít á caufa fecunda,eít eflicientia eius: 
í icet iam,l icét beatus eadem indiuií lbil i vifione v i 
deat Deum,8c creaturas i n D c o , n ih i lominús illa 
v i í io eft beatitudo prout terminatur ad D e u m , 
non veró prout terminatur ad creaturas 8c í imi- B 
l i te r , iuxta probabilem opin ionem, q u ó d po í íun t 
Deus 8c p r ó x i m a s d i l i g i eodem indiuiílbili aftu, 
talis a£tus prout terminaturad D e u m , e í t amor fu 
per omnia , non veró prout terminatur adproxi -
m u m . Sic e r g o , quanuis idem motusadorationis 
tendatad prototypon i n imagine ,8c ad imagi -
nem propter p r o t o t y p o n , nihi lominús ille a£tus 
refpeftu p ro to typ i e í l proprie latria,quiailludre-
fpicit v t obiedlum fumméexcel lens 8c per fe ado 
rabile, refpeftu ve ró imaginis non erit tam perfe-J 
¿la adoratio, fed inferior veneratio , quia illo eo-
dem a£lu non adoratur v t fummum obieólum, 
fed v t aliquidad i l lud pertinens, coadoratur i l l i . 
Quas refponfio magis infequente fe¿tione decla-
rabitur. Ex illa vero in te l l ig i tur , i n re nullam eífe 
diuerfitatem ínter fententiam Conc i i i j , & D i u i 
T ñ o m í e : nam Diuus Thomas folum corífidera-
uit vri i tatemmotus feu a£lionis,8c ideó d i x i ^ e a -
dem adoratione Iatníe,qua colitur Chnftus , ado-
rari imaginem eius,quod verum eí l ,quia eíl vnus 
mdiuiíibii is a f l ú s : h a n c autem vnitatem adora- ~ 
tionis non praetermifit Conc i l ium, v t vidim'os, ^ ' 
quia tamen illamet vnica aftione aliter adoratur 
exempiar , 8c aliter imago , i l lud per fe pr imó 8c 
propter fe •, hsecconcomitanter 8c propter aliud, 
ideó adorationem illam fub nomine latriíe í lm-
pliciter di6la:retulit ad folum exempiar, refpeí tu 
ve ró imaginis dicit eííe inferiorem adorationem. 
Dices. Ergo , faltem quoad modum loquendi, ' 
non eft í lmpliciter aí íerendum , imaginem C h r i -
í l i eífe adorandam latria : T u m quia Conci l ium 
non ita l oqu i tu r , fed po t iús i d negat; t u m etiam1 
quia illa adoratio.prout terminatur ad imag iné , 
non e l l latria:tum denique quia Sanfli frequen-
ter cum exclu í lone dieunt , folum Deum adoíar i 
latriaé R-efpondctur, cúm res iam con í le t , in vfu 
VOCum,prudent iaopuse í re , ne pofsit fermo, aut 
audientes in errorem inducere, aut fcandalum ali-
quod gignere 8c ideó attendenda eíl confuetu-
do 8capprehen í io , í euex i f t imat io eorum corám 
quibus eí l fermomam in diueríis fenfibus v t rum-
que poteft affirmari,vel negari,8c vterque loque-
di modus h a b e t f u n d a m é t u m inConcili js 8c vfu 
Eccleíiae.Et ideó ínter fapientesref le loquipoíTu-
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m ú S , v t D . T h o . l o q u l t u r 3 i m a g i n é C h r i r t i adora-
r i latria,quiain re ipfa vnicus ell aflús latrice, quo 
ipfa cum exemplari coli tur; fie quia in hoc mocio 
loquendi non fígnincatur, adorationem illam ha« 
bere perfeflioncm latr ía ex refpeftu ad imagi-
n e m , aut in imag ine í l í l e r e quatenus veré latria 
e í l , q u o d folum negauic Concil ium, fed í lgni t ica-
tur,adorationem latriíe complefl i adoratione ima 
gin¡s ,quod verum ef t ; íleut abfoluté verum eíl^ 
Beatos viderc creaturas vi í ione beatifica , i n quó 
non í lgnif icatur , illam v i í ionem eífe beatifican! 
ex habitudine ad creaturas, fed í ó l ú m , viílonerri 
ipfam beati í icam a d c r e a t u r a s e x t e n d i . V n d e . c ú n i 
exc lu í iué dicitur folus Deus adorari latria,tan-
t ú m e x c l u d i t u r aliaperfona,ad quam pofsit per fe 
p r imó illa adoratio terminar^ non veró excluduii 
tur concomitantia, í lcut c ú m folus R.ex dici tur 
adorari honore regio non excluduntur purpura 
8c alia,quEe coadorari fo lent : ílc ergo in pr^fent i 
nonexcluditur imago , quae cum fuo exemplari 
eoadoratur: nam reuera víltaciísimus modus iU 
lam adórandi huiufmodi e í l , q u i , q u a n u i s j l T h e á 
logis fubeiliter explicet'ur, á rudi tamé 8c indof la 
plebe faciliús exercetur. A t veró pro condone ad 
plebe oportet cautifsimé 8c difertifsimé l o q u i , v t 
omnis erroris 8c idololatrise occaílo vi te tür :8c 
ideó fatis erit docere populujima^ines nó propter* 
fe/ed propter perfonas quas repríefentant, in h o -
nore haberi , 8c in ipí ls imaginibusperfonaá ipfaá 
col.i Sc^adorari abíque fubtiliori difcufsione. 
Propter hsec v e r b a l hác refpóíloné, attrlbuic 
mih i quida modernas autor,q> fcripferim,non eífe 
pr ícdicadu populo , imaginé Chr i f t i eífe adorada 
íatria^Sc q» aíferuerim, D . T h o m á nó fuiííe id con 
ce í íu rum. í i V 11. S y n o d ú legiífet .Sed neu t rü ho 
rum ex haftenus d i f t i sco l l ig i p o t e í l . E t quidem 
8c D . T h o m a ego valdejpbabile exiftimo j ipfum 
non vidiííe feptimá S y n o d ú , c ú m eius m e n t i o n é 
nó fecerit.Quod íl vidiífet, nó muta í íe t qu idé feri 
t c n d á , n e c fortaíTe loquédi m o d ü , cúm íímplici-» 
ter veras íl t ,expofu¡ííet t amé feptimá Synodum^ 
fuaq; fentent iá cú modo loquéd i illius cóciliaííet. 
Quod vero ad Concionandü cora plebe pertinet^ 
nó negamus ,ver i t a té hac pra?dicandá eííe populo, 
qüancú ad xdif icat ioné eius pertinere p o t e í l , íed 
tamen quia materia e í l lubrica Se o b í c u r a ^ i n ea 
nori í o l ú m f u n t va r i aeTheo logorú fententis*ifed 
errores et iá mifeeri poífunt , iaeó dicimu?;,corá pié 
be caut¿ 8c diferté eíle loquendú ,8c po t iús eíle re 
ipfam expl icádam fubcommunibus terminis quj 
á plebe cócipipofsint , quam fub terrninis fcholaílí 
cis,qui v ix in te l l ig i valeant. 
A d aliud fundamentú ex ratione f u m p t ú , iarti 
re ípófumeí l , i l lóar gameto reQé cócludi , imaginé 
pe r í e f o l a n ó poífe adorari illo c u l t ^ q u i exéplar i 
fecüdúm fe debe tu r ;nó tamé probari ,nó poíle co-
adorari f imu lcñ exéplari illo eodé cultu quo ado-
ratur exép l a r . g t quoad hoc hihi l refert ptt imago 
í lc resdi f l inf la 8e inferior proirofypo , aut quod 
eífe reprseféntatiuú fecunda fe í l t inferioris rat io-
n i s ,quá verú eííe reprxfentatü t ná ob h á c caufarti 
ipfa iiria'go inferiori quodá modo participtit i l lam 
adoiratiOné, feu ab illa a t t í n g i t u r m a m , licét ado<= 
ratio vna ílt , non eí l necé í le , v t «qual i ter cadafr 
in omnia, qua;per illa c o a d o r a n t u r í l c ú t eadem 
adoratione, qua fanftus homo co l i tu r ; adorantur 
Corpus 8c anima,nQn tamen sequé, fed magi^ ^íiiv 
h'ic fe fe <tú 
tor ab ohie* 
ñione -ve^ * 
dicat. 
\9 u- ^.m; 
yltitn* ob 
teftionisfo 
laño. 
Sdcrijícium 
imagini of' 
ferri non ffo 
te/i, & qn¿ 
re* 
fcotus. 
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maquám corpus: fíe ergo imago adoratur quí* 
dem vna adoratione cum prototyp.o, non tarnen 
xqné acproto'cypon . Atquehoc i p í u m & nihil 
aliud probatconfirmatio ibidem adiunfta jquód 
adoratio imaginisrerpediuacíl:,quod verumeflfe 
cenfeo , etiam de illa adoratione, qua fimul cum 
exernplari irnago adoratur, quia imago nullo mo-
do eíc adora'oilis propterfe, fed íolum propter ex-
triníecam exceilentiam . Ñeque inde neceffarió 
fit,adorationem ima^^rús eíle diílindtam ab illa 
qua direíle adoratur exemplar , quia non repu-
gnar eandem adorationem eíle refpeftiuam , Se 
abfolutam reípeílu diuerforura : non enim dici-
tur formaliterabíoluta&. refpeftiua propter ha-
bitudinem ad aliquem terminum, lie enim omnis 
adoratio poteft dici refpeítiua.quía refpicit obie-
c t ñ adoratú 8c excellentiá,propter quá adoratur: 
fed ex parte obie£H adorati, quod poteft eíle vel 
abíolucé Se in íe exce'iiens,vel lolúrefpiciés excei-
lentiam quóeefl inalio ; dicitur abfoluta adoratio 
prout relpjcit obieftum prioris rationis,refpe-
¿liua vero vt caditin obieétum, quodfolum ado-
ratur propter extrinfecam exceilentiam: fieriau- ' 
tem poteft, vt totum aliquod obieíturn adore-
tur ra'ione vniusexcelientice,qua: non jeque infit 
ómnibus partibus taiisobiccti, íed in vna ilt per 
fe,/n aiiistantum habitudine quadam-, &talisado 
racio r:jfpe£í:u vnius quafi partulis obiedli dicetur 
abloluta.Si. refpe¿lu altenus relpeétiua, 
Vnde ad vltimam obieftionem, qua: d ireñé 
procedit contra íuperiorcm doftrinam jrcfpon-
detur, non folum Chriftum eííe obieílucn talis 
adorationis, fed etiam imaginem íub illo obieóto 
comprehendi. Cúm autera ex hoc infertur, alí-
' quam crcaturameíTe faitem partíale obiedtum a-
dorationisktrics ,rerpondetur diftinguendo con-
requens:aut enimintelligitur de obie¿lo períe 
primó adorato,aut de o b i e í t o cor,dorato: deprio 
ri negatur íequela, vt ex diftis facile patet *, de 
pofteriori autem conceditur, quia, vt ¡upra dixi ' 
mus, illa diíbio excluGua non excludit eoncomi-
tantia:Neque eíl contra diuinam reuerentiam, 
imo eft máxime confentancum ilT, vteum ipfo 
Dco adorentur quaeiliicon,uñeta íunt per h;.bi-
tudmem ad iprum-.q'iomodo, (eruata propo t-o- 1 
ne,in fuperioribus dicebanius^humanitatem CUÍ 1 
ítiadorari latria,quiaconiuri¿la eí l Verbo ,qur,d 
dignumeft tali adoratione -, quanquam humani-
tas , í i prasc^fé coníidcretur, non a:qué partiv'ipet 
ili.am adorationem , ac ipfa perfona vel diuini-
tas Verbt , quia íemper manee creatura*, fie er-
go non rep igna: croaturam adorari feu coado-
rari l .tna. 
Sed obijeies, ergo eademratir nc potcrlt facri-
hí::;i:n imagini Cnrifti off rr; , falti n concomi-
tante) f u j i iuüicum Chri í lo , v^odcí lp lañefa l -
furn: C§ juel- p4f;'t,quia,fi nonpoí íet : imagini ía-
cr a .^'am otrerri, rTiaximé quia continet cultum 
iajri^r at hoc nullum eil inconueniens,quia di-
.m e ^pnífeimaginemcoadorari latria. Atque 
idem ..i gumenr.um fien poteft de cult.u oratio-
nis, 8c íiioilibus. Iveipondetur, negando leque-
lam, nam , vt lumi poteil ex.do¿lrinaScoti in 5. 
di iiriftione 9. §. viiimo, f.int quidarn aftuSjqui 
pr.EC-.it refpiciunt períonam incelligentem, vt ta-
iis ü l , per quos foium coluntur perfonae , ad quas 
dirigumur, non autem imagines nec y eftes', nec 
r A r t I c . I I I . 
A íimilla. Hinc Tr idént inum Goncilium, Sefsicae 
2 5, cúm d;x i í f : t , imagines eííe adorandas^ad-. CflJ9f;Y ^ 
iunxit,non quod ab eis fit aliquid petendum, vel 1 ¿tW 
quod fiducia in imaginibus fit figenda, nam pe-
titio 8c fiduc'a funt exillis^ aflibus, qui praecif¿. 
refpiciuntperfonamintelligentem. V n d e , í i ali-
quandovidetur ad imaginem fundi oratio , vt in 
illis verbis Eccletics.O Crux jhes -vnict^ uige pijs tu-
jlitiam , e^r. figuratus eft fermo , nam oratio fit ad 
Crucifixum j qui nomine crucis ipuocatur ,me-
thonymicé nominando continens pro contento; 
quod etiam fit, vt fimul aliquis honor ipficruci 
tribuaturvnam,licét ora-'iO,vt eíl petitio, proprié 
& veré non fiat nifi ad exernplar, tamen vt eft 
honor quídam , pote í l talibus verbis vel fignis 
fiericoram aliqua imagine, vt fimul intelligatur 
imago honorari, cultus enim vel adoratio latiús 
patet, 8c extenditur ad omnem rem , cui homo 
venerationem aliquam exlubct. Qnpd declara-
tur exemplo, nam cúm aliquis accedens ad Pon-
tincem . genua fleclenf., Se pedem deofeulans, pe-
tit aliquid , petitio ad iblam perfonam dir i -
'JJ gitur •, adoratio vero etiam ad ve í lem, & calceum 
Pontificis tcrmmatür. At j^ue eodem modolo-
quendumcfl de íacrificio, refertur enim ad di-
uinam ptrfona.n in recognitionem fupremi do-
m í n i j , &: ideó íacrihcium vt fie nen poteft cum 
imaginibus communicar¡,vt contra quoldam an-
tiqaos iixreticos docuerunt Irenxuslibr. primo, 
capit. i-f. Epiphaniushseref.t 7. zp. 8c 79. Au-
guí l inus h^refi íept ima.Non repugnat autem vt Epiph*** 
afilones8c Cwercmoniíe , qua: ínter facrificandum AUZUP» 
fiuntjin honorem imaginum redundent:Ad eum 
modum quo ¡n V 11- Synodo a£l.7.dicitur,meri- -
tónosoblat ionibusfufatuum 8c luminarium ad vUtSJ*$t 
imagine^ reucreaitr «cv ederc. 
S E C T I O V . 
^V¿rum imago ¿deraripofít, non 4do~ 
rato ÚirecTe exernplari, 
S \ ppcn'mus id, quod psfc ínter CathoIIccsccr í u n ; 8 c . . x t r a comrf ueifiam , iiragines non poí lead rari , rifi proptercxct.ile:¡t¡áexem-
p l a r i i : ¡um in eU nihil t i l ,propter quod ipíae fint 
adoratione digna^íc h e c íigr. hCüUit Conci l .Tr i 
di.ntinum. cum ,agens de a.dorandisimaginibus, 
d ix i t , /^ f« ¿^t¿cf crcddtur inejfe ahtju.i in ijf diitini" 
tas j-vel yirms propter qímm Jim cole?idx. Quia vero 
d^obus moo.b inteil gi pote í l exemplar eííe ra-
tionem adoraadi imaginem: vno modo tanquatn 
rem p:r íe primó adoratam illamet adoratione, 
quaadorsinr in age feu ( vtdici iolet )tancjuam 
pnmariun obieclum quod,cjuem modum adora-
tionis hadenus t afíauimus: alio modo tantum 
vt rationem a d e r a n d i , feu vt obieftum quo, 8c 
non vtremformalittr acdirefté adoratam •, ideó 
nunc inquirimus, sn hic rnedus adorationis,qui 
excogitan p o t e í l , polsic etiam licite 8c honeí lc 
excrerí» 
Prima fentcntiaefljhunc adorationis modum pr{mi( fenm 
eííe íupeiíl i i ioíum 8c illicitum . Quam íub his 
• • •*• . ^— —,. , le/fu*» 
termmis non inuemo apud antiquos Theolo-
g o s , n e c e f í e t a m e n e í l j V t ita opinentur omnes 
¿iJ¡, qui uegant, imagines proprie adorari, etiam 
cum 
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cum'pro to typo , ícd t a n t ú m a b u S n é , veV iTñ-
proprie}feu r ememora t i ué : nam, c ú m inficien-
tar^adorationem poííe terminan ad imagmenv 
i n íe ipíam , aíTerantqac ío lúm dici adorari , quia 
coram illa , vel circa illam adoratur exemplar, 
v t v n i c u m obíef tum quod adoratur, confequens 
el l : , ve , ceffante hac directa adoracione exem-
plaris , nalla poísic rnaaere imaginis adoratio, 
cum iani nec vera e(íe poisic. ñeque abníiua. Kac 
crgo rat íone tr ibuí peneft hsc opinio H o l k o t h , 
ttolkóth. D u r a n d o , & : Pico M i n n d u l . Sirniii modo Pai-
X)itraihl. na. Se a l i j , qui íinguriU , íblam externam a í t i o -
XJicus MirA nem adorationis verlari circa imaginem , non 
¿al. vero intentionem cúi tv .£&:adorat ionis ,necef le 
Pítghas eft doejant, non ex i l í en te tali intentione ado-
V>iitu. rationis circa exemplar , non pofle adorationem 
c^ca nnagincm excrce*rl,rairc:n hone í lo 8c ra-
tionabil i m o d o . Nam , ü fingamus , aUquem 
deoícuiari imaginem abfque vlla prorfus inten-
tione cal tus j tani exemplaris , quám imaginis, 
t a n t ú m ex fimplici arfeftu pfculaádi vel genu-
i k & e n d i , v i x poteft talís aftio humana ceníc-
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A 4 prstetypa, qme i l la nprafentant: Be deciarans am* 
pl iús hanc re la t ionem. íub iung i r , itx yt p i r mjfifc 
nes, anas ofcuLimur , coram quilius [rQcstml'iniUy 
Qhriflam aiorsmtis , 6V Santos, quorum i l u / ¡ m i l i t U ' 
¿•«f/?; ¿er«M^ C^ue deñn i t io , c ú m fit dodrinalis 
habet v i m vmueríaiis propof í t ionis , id c í l , o m -
n e m h ó n e í l a m adorationem imaginis eiíe huiuf-
mod!,8c confequenter exclnditur omnisaliaado-
ravio per quam exemplar d i f lo modo non ado-
retur. .Et ( quod amplias eft ) íliatim hoc modo 
deciarat luperiornm Conci l iorum definitiones,-
¿Icens , l d quud CandlivrMmjprájertim yero \ l . Ni - JJ S^rt&íl. 
ce?;* Synodi ¡decreüsy contra imítgitiHm oppugnatores ^iegna 
tjl janciinm. Quocit.ca in eodem feníu accipien* 
da e l l dehnitiO V í 1. Synodi, a t l . feptima in defi 
n i t . Fidei: v b i cam dix i f fe t , venerandas imagi* V l I . S ^ « í i 
nes retinendas e í i e , í u b d i t Conci i ium, i2£.y/fz7í-
cet per hanc iraaginkrn piclurum inj]>eñionem ^ omneSy 
qni contemplantury<idprototyporum vtemoriam & re* 
corditioncm , & ae/Iderium yeniant, illisqns ( id eíl: 
imaginibus ) falutationem & honorariam adoratio* 
nem exhibea.it^nonjecunaiini fider» noflram, yeram la-
r i , au t , íí humana .dt , eric vana, 8: otiofa , ni í i g trUm ,8c in f rá , hunc honorom deciarans, fubdi t . 
íÜcetlam í i d a 8c fallax : íi vero id f ia t ex inten-
tione cultus circa imaginem , repugnat iuxta 
hanc fententiam ref ts ra t ioni , 8¿ ira cenfetur 
fupcrflitioía adoratio k Atque hoc modo defen-
dunt mordicus hanc fententiam qi-idam moder-
n i T h c o l o g i , tanta verborumexaggeratione, 
v t non folum fuperrbitiofum, íed etiam í l u k u r n 
sppellent, talem adorationis modum^ in quo ra-
t ionaüscrea turafe fübijcitcreaturse irrationali, i l -
Hufque feruam fe exhibet. Ex aiijs vero dof tor i* 
bus, qai imaginem dicunc adorari cum proto ty-
p o , ita tamen v t ipfa etiam proprié adoretur l i -
l i videnturhuic ientenrisefauere, qu inu l lum a-
l i u m m o d u m adorandi imaginem declarant, n i -
fipercandemadorationem cum p r o t o t y p o . E t 
hoc modo videntur fauere huic opinioni Diuus 
D« IrJOin. Xhomas Si feré o m n e s T h o r n i f t í e , máx ime Ca-
preolus in t t r t i o , d i l t inf t ionc nona , in í b k u i o n e 
^ r, „ ad ren ium. cont. fecundam conc!ur.&: idem fen-
t i t D . Bon3uen t . i b i , namcum inretms ahjs ia-
cris t.Jem modum cultus admutere videatur , de 
imaginibus id negar. Aleniir, vero, K-icardus & 
alij eodem modo fauent , quo Diuus. Thomas, \ 
quorum amontas , licet in hac parte, negatiua 
tantum vidcaiurjfcilicet ,c}uiatalis aftionisrnen-
t ionem non fecerunc, tamen íi rationes eorum 
fpeflcntur, videntur non íolum tacere , fed etiam 
exeludere 8c negare hunc adorationis modum. 
Atque idem argumentandi modus fumi potefl ex 
Concilijs Se Patribus. 
Probatur ergo primó hsec í e n t e n t i a ^ a m Con-
pro fentétia cllia.cum docent vel denniunt,imagines eíTe ado-
propofu. r3ndas, totam rationem 8c modum huius ado-
rationis in eo ponunt, q u ó d exemplaria in eis ado 
rantur, íeu q u ó d earum adoratio t raní i t sd exem-
plaria: ergo abfque hac t r an í i t i one ( v t fie dicam) 
nulla eí l refta imaginis adoratio | fit autem tran-
litus ad exemplar , quando in i l lud d i r ig i tu r ado-
ratio tanquam in obieftum primario adoratum: 
tune e n i m v e r é dicitur in imagine adorari. A n * 
tecedens patct ex Concilio T r i d e n t i n o , Sclsione 
a 5. v b i , cúm d ix i í f e t , imagines eíTe adorandas, 
non propter aliquod numen quod infe habeant, 
fubdic. Sed (¡tioniam henos, qui eis exhíbetfirt refertur 
Qiprsolüs . 
Alenf. 
l{,icard» 
fal lones 
Concil, Tri 
dtnt. 
Imíigirtis enim honor in prototyptm rcfultat , q u i 
adorat imaginem, in ea adorat queque deferiptum argu* 
»íe«íK>». V b i ponderanda eíl: illa ccniunf t ío j íe t i 
partícula,^;ío^Ke,níim) ficut ex illa fupeviús c o l l i -
gebamusjqaando adoratur prototypon,coadora-
ri imaginem, ita h k r e ü e col l ig i p o t e i l , quoties 
adoratur imago, inea adorari deferipturn argu-
rnentum, id eft, exemplar. Kuc etiam accedit do» 
¿trina Concilij Senone^Gs in decretis fidei, capit; Qonc¡it 
14. qu-s fie habet, , dum Catholicus quihiam v. 
o •-• n i n- • ?• , nonen* 
bancíam <^nnjii yeneratur imaginem , aliquod numen 
tlü ¡KÍi.'ffe putat y aut qua/i Oenm coüt y fed oh reco"' 
daiionem filij D c i , yt in eiv.s amore recalefcat, cuiui 
imagine}}} yidsre dejiderat. E t nos quidem , no/t quaji 
amé dhiinhatem ante imaginem proílernimur ¿jed il* 
lnm adoram-as , qt&ifiper imaginem , aut paj)'um,á(tt in 
tlrrono feáentem recordamur . Difficiliús loqi l i tur 
Concil ium Tvlogunt inumcapi t .^ i • dicen&, Prf- C o n í i t . i í á 
frores nofiñ pcpulum aecuraté. moneará , imagines ¡ten guntinürai 
adid proponi, y t adoremos aiit colanins eas ( íciücet 
per Te Tolas 5c abfque cxemplaribus.)lfí?fi «^OÍ/ 
Adorare aut colere, aut quarum rerum yiiliter mtmi 
niffe debeamus^per imsghtes recordemur. 
Secundó aíi 'eruntur pro hac fentcntia varia Fa-
t rum teftimoniajqaorum verba reirerre pro l ixum 
cífet & inut i le , t um quiapotifsima e o i ü m in Sé-
ptima Synodo referantur ] 8c ex parte allata funt 
á nobis Seíc.prcecedentiuum etiam, quia in re n i l 
aliudcotinent, quam quod in verbis Ccnciüj T r i 
dent ini , Scin definitione Y 1 1 . Synodi cót inetur , 
feilicet, q u ó d in imaginibus exéplaria adoramus, 
n o n i n tabulis Sccoloribus honorem conft i tutn-
tes,fedillorum predicantes gloriam, ques imagi--
nes r e f e r ü t , v t ait Adrianus Papa in epift.ad C o n : ^ ¿ ¡ . ¡ ^ ( f j 
ftantinum 8c Irenem , relata in fecunda a£ t .V 11 . „ 
Synod i ,vb ia l i j s t e í l imon i j s8c ra t ¡ cn ibus h o c e ó - ffrp¿orjtf? 
firmat. E t i n a¿t. 3. fimilia habet Theodor. P a ' - ^ ^ ^ ^ j * 
t r i a r c h . l e r o í o l v m . v b i a d d u c i t t e f l i m o n i u m B a - ^ 
r - d e n {jerintíHUSi 
l i l i ) lupra tractatum ; ce acr. quarta. eí t egre-
g i u m t e f t i m o n i ú GermaniPatriarchae Confranti 
nop.Et hoc etiam con firmar, q u ó d íarpe ab his Pa 
tr ibusdici tur , imaginibuscxhiberi honorem per' 
recordationé 8c memoriam exemplar iú , n imirüm-
^ l i ahooor ip íbrum nonp-Oteft.lecerni, quandoJ 
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imaginescoluntur, v t viderclicet inci tat is locísj 
. & in verbis Epiphanij , qacsaft. (í. tom.fecundo 
EfátiAmus habentur^&referuntur incapit.Venerabiles.de 
conrecrar.dir t .^.vbiinfummadicitur, l icétin re-
cordationem &C memoriam prototyporum hono 
r iheé adorenrur imaginesjnon tamen ob id ilüs la 
t r i a e x h i b e t u r . i ^ u r í u s e l t f r e q u é s a l i a l o c u t i c q u ^ 
hoc magis declarare vidctur j tc i l icet imaginú ado 
ra t ioné nó cótineri intra ip ías , íed ad eostráíí ire , 
Bhotiust quesrepr^fentane Sic loquitur Photius Patriar-
cha in lib.de feptem Synodis circa f e p t i m á , cuius 
illa funt verba n o t z n á ^ N e q u e enim in illis ( feiliect 
imaginibus) confijlimus^honorenique adoratione co 
clndimHs3 neqne ad alios diuerfos & y arios fines dijlrt-
bimur ,fidper diiierjum c r finguUrem ipforum culinm 
& adorutioitem^ qu¿ cernitHr^acra^onuenientiqHe ,rfc 
minme diuifa ratione ánimos noftrts adintii/iltilem i l -
lam (¡nguUremque vnicam diuinitutem dirigimus. Et 
Bafilius citatus íeft. prsced. ideó d i c i t , imaginis 
.. & Imperatoris vnam eíTe adorat ionemíSc non d i -
ap *HS* ujcjj imperium^uia imaginis honor ad exemplar 
tranfit . Qaod etiam d ix i t Damafcenuslibr. de 
Dumafcen. ^ e ^ P ^ - í 7 libr.-f. cap. n . S c orar, i .Se 3 .de 
i m á g i n i b u s : Se hoc poftremo loco citans Athana 
í ium addir, exclufionem fea negationem altcrius 
adorationis.dicens, QuemAdmodüm lacob , cüm effet 
<i yitx difcejjurus fAftigium yirg<t lofepb adorunil, non 
yirgnm ipjam honoratusjfed eum ¡qui yirgam ttnehaty 
itx nos Qhrijliitti no alia, ratiotte imagines CO/ÍWKJ,»///, 
quemadmoditm etiam cum filies nofíros & futres ofeu-
/I>»«/,VÍ animi nojlri defiderium ittdicemus.S'ic etiam 
L c o n t i u s D i a l o g . 5 .c i t . i n V l l . Synodoadt.^. 
líAttifefium efi ( inquit ) quod lacob lignum non adara-
LtoniiH!. u i t , fedperliguum lofepb, quemadmodum nos per ern-
tem Chrifinm: Eadem eft ícntent ia Auguf t in i l ibr . 
3.de dodr in .Chr i f t ian .capi t .P .vbi in vniuerfum 
víaguj l . ioquensde íign(sfacris,ait , veros D e í cultores no 
deberé in eis fíftere/ed ad f tgna ta t rá f i re .E t Gre 
Qsretor. gor -^^ 'T-epi f t . f í-Sc l o p . í i m í l i i t r e x p l i c a t h a n c 
adoracionem imaginis per recordationem,ita v t 
tota ad prototypon tendat:Sc; hocíenfu l ib .p . epi 
ftola y. negat, adorandas eííc imagines, feiliect 
n iu in eis Deus aut Sanfliadorentur ,8ccodem 
HieraHjvi* modo loquitur Hieronym. Daniel is^. 
X c r t i ó argumentor ratione, applicando i l lam, 
qua D.Thomas hicvfus e f t : idem eft motus in 
imaginem, Se in id cuius eft imago.ex que pr in -
cipio DiuusThomas fie c o l l i g i t , Dupliciter po-
tc l tcóf iderar i imago. V n o modo,v t e í l res qusc-
dam , 8c vt fie , alius eft motus in ipfam,quám i n 
rem reprsefematam , fub hac tamen ratione nó eft 
í m a g o digna aliqua adoratione, cúm fít res inani-
mata: alio modo confideratur imago formaliter 
v t im.igo e f t , i d ef t , v t refert in a í l u e x e r c i t o i p -
fum exemplar: 8c fub hac t a n t ú m ratione adora-
tur.at vero fub hac coní idera t ione ,non folum po-
tefi: eiíe vnus atque idem motus adorationis ima-
ginas, 8c p r o t o t y p i , fed etiam neceíTe eft v t f i t -
vnus : quianonpoteft imagoconf íde ra r i v t rela-
ta ad protocypon, quin adoratio, qua: in illam v t 
í l c t e n d i t j tcr rninetur ad proto typon. Secundó 
imago eft resinanimara: ergo non eftadorabilí» 
folafineexemplari. P r o b a t u r c o n f e q u e n t i a , q u ú 
res inanimis non eft capax honoris , ñeque adora-
tionis per fe folam fine confortio alicuius rci ra* 
t ¡ona l i s J tumquia honor referri debetadrem i n -
t d l í g e n t e m , al ioquí vaauseft,tuna quiaadoratio 
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A h o n p ó t e f t rationabiliter t r ibu i n i f i fuperiori 
euijvt fuperior cftrres autem irracionilis per fe fe-
lá femper eft inferior hominc. 
Dice3,rcin irrationalem folam n o n e í í e propter 
fe adorabilem , nihilominus tamen adorari poíTe 
propter extrinfeeam excellentiá. Sed contra hoc-
obftant d ú o . Priraum eft , quia vel illa ex t r in íc-
ca excellentiá confert imagini aliquam dign:ta-
tem,qaafaciateamhomine fuperiorem,vel non 
confert. P r imum dici non poteftabfque ftulto 
errore. Si autem dicatur fecundum: ergo illa ex-
trinfeca excellentiá n ih i l conferí , v t imago per 
fe folam d igné pofsit ab homine adoran. Qup-
modo enim poteft ñ e r i , v t homo fe íe íubmi t tac 
Scfcruiatrei ¡nanimatse propter extrinfeeam ex-
cellentiam í Secundum ef t , quia, vel excellentiá 
p ro to typ i eft t a n t ú m remota ratio adorandi ima-
g i n e m , 8c fie opor teb i t , aliquam aliampropin-
quamrationem in ipfa imagine quxrerervel eft 
p r ó x i m a ratio ^ 8c fíe necelle eft v t per i l l um a-
ftum per fe pr imó acprincipaliús ipfum exemplar 
adoretur.quia non poteft eííe p róx ima ratio ado-
B r and i , n i f i in quantum ipfum eft quod precipua 
ac primarió adoratur. 
Atque hinc fumitur confirmatio fuprá tai ta , 
quia,fi rcdlam intentioncm adorantis fpedemu»,-
illa reuera non eft adorandi imaginem ^ed excr-
cendi circa illam talem aftioncm externam,Yt 
hoc modo per ipfam exemplar adorct: ergo íe-
clufa adoratione exemplaris, nulla relinquitur ho 
nefta ratio adorandi imaginem , feu (quod idem 
eft) feruiendi rci inanimata:. 
Tc r t i a ratio fit, quia adoratio eft a ñ u s rel igio-
nis í religio autem non poreft exercere aftus fuos 
circa resmercirrationalesjfed neceíle eft v t ad 
aliquam rem rationalem omnem íuum aftum 
priccipuc d i r i ga t : ergo idem eft de a í tu adora-
tionis : ergo non poteft i l lum exercere circa ima« 
ginem inanimatam, nif i principaiiter eum d i r i -
gat in rationale exemplar per imaginem repra:-
í cn t a tum. M i n o r dedaratur (cartera enim fatis no 
ta funt) quia religio eft pars potentialis iuftitije, 
cum qua in c o c o n u e n i t , q u ó d ada l te rumordi -
p natur, Se fuo modo ei d í b i t u m reddi t : ficut ergo 
iuf t i t ianon ordinatadus fuos, necreddit debi-
t u m , n i f i perfenasrationis capaci.cui faciat sequa-
l i t a t c m , 8c contraftum aliquem ineat, vel debi-
t u m foluat: hjec enim funt muñera iuf t i t ia : , qua 
circa rem irrationalem in te lügi non po í íun t : i ta 
etiam religio femper operatur circa alterum , q u í 
fit rationalis perfona : ergo hoc ipfum neceíTe 
eft i n imaginum adoratione feruari-, ita v t , q u i de-
cen te r t r aó t a t imaginem , vel quouis modocam 
vencratur}totum hoc faciatjVt rei in illa repraiíen-
t a t sdeb i tumcu l tum feu obferuantiam prasftct: 
alioqui non exercet adlum reljgionis vel dulije. 
Qnarta ratio fumi poteft á contrario , nam quí 
irrcuerenter traftat imaginem, pr imó ac per fe 
non peccat in imaginem,fed in per íonam repra:-
ícn ta tam: ergo idem dicendum eft de adoratione: 
nam oppofitorum eadem ratio ef t .Totumquc ar» 
gumentum.tam antecedens, q u á m i l l a t i o , fumí»-
tu r ex Adriano Papa in feripto imaginum cap.S. 
& ex Athanafio citato in ^ .a f t . V 1 i . Synodi , Sí 
Damafceno di&a orat. 3 .de imaginibus. 
Secundafententia eft,licét verum fit,imagines Setnnit 
non poíTe adoran nif i propter cxemplar,nibilomi fenttutiÁ 
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(jAbr, 
ní\sIn fe ac propr ié adoravi poíTe non adorato d i - A t e í e d e n s probatur pr imó exemplisjtnm in Intellé 
r e í l é &í,yx. quod^ ipfo exemplari. H a n c í e n t e n t i á 
tenent in primis omnes autores,qui negant j imagi 
nes poí le adorari p r o p r i é e á d e m adoracione , qua. 
ad0raturexemplar;8c alias docent^magines aao-
rari propr ié aliquo cultu tam externo, q u á m inter 
no,fea ex fpeciali inte-itione culcus illisaccommo 
dati . í t a opinantur Cacherinus & Ayala , Gabriel 
etiarti,qiicm Cordubarequicurjmagis in hancpar 
tem inGÜnat.-cenféccnim pro'oabile, adorationem 
ima^inis poíTe í i e r i e o d e m aftu in terno , quoper 
íe primó ac p r o p r i é a d o r a t u s p ro to typon ; tamen 
e t i a m e x i í t i m a t probabileyvel probabiiiusjadora-
tionem imaginis externam procederé ex d iu^r ía 
aftu interno.Ex quo manifefbe infertur ( quanuis 
ipfe aperté non d€claTec)poíre vnum aftum inter-
num leparari ab aUo,&c adora t ioné imagintsexer-
ceri ex ülo afta interno,qui ad il la dir igi tur .quan 
uis fímul non exerceatur alia intentio d i r e f t é , ac 
per fe colendi p ro to typon : non enim habcntper 
íe neceíTariam d e p e n d e n t i a m a u t c o n n e x i o n é , ve 
magis infrá conffcabit.Ex aatoribus vero, qui ad 
¿ lu ,nam fidelisaffentitur veritatibus fidei 3nixuS' 
diumo teft imonio &: veritaci infallibiü eius vt ra» 
t i on i tormali,quanuis eo aclu,quo credit rem re» 
ueIatair.,noncredat j v e l D e u m effe primatn veri* 
tateminfallibilern.vel Dcum hocreuelaíTe. Idem 
dicunt Dialef t ic i de a£tu íc ient i^ .qui n i i i t u r pj a. 
mifsis vt ra t ion ia íTent iend i , quanuis non feratuf. 
dire£lé inipfas prasmlíTas tanquamin obiedtú.fci-* 
tum íeu iudicacum per illurn a í lum^ t u m etiam i n 
a í i i b u s voluntatiS) vt in amore, quo amatur vna 
res propter alia ve propter rationc ¿mandi ex t r in 
í ecam, qualiselt aliquis amor, quoamatur pioxi»» 
mus propter Deum-,irem in puraeleftione medij 
propter extrinfecum íinem,quas d i r e f t é n o n ver-
fatur circa finéjipíum volendo, fed t a n t ú m in o b l i 
quo ipfum reípieit tanquam rationem volendi me 
d i a , í i c c r g o c ó n t i n g e r e poteft in adorationc ima^ 
ginis propter exemplar.Nec refertjdifferentias ve 
lu t i matcrialesaísignare inter hunc a f ium, 8c tsé¿ 
teros,v.g. inter eleftionem med i j ,& voluntatem 
adoraridi imaginemtnon enim contendimus, h ú c 
m i t t u n t , poíTe imagines adorari cum prototy pis, aftum eíle in ómnibus eiafd^m rationis cum cáete 
Sdnder. 
klhertus 
Ci freaU 
ferrar, 
Maior. 
Valud. 
h^ro'oa, 
tenent nihtlominus poíTe í íne iilis alio genere 
culrus adorari,Sanderus l ib . i .de imaginib. capit. 
v l t . & A l b e r t u s P i g h i u s l i b . 8 . cont. Erafmum.Sc 
Bel larm. l ib . i .de imaginib.cap.2 i . & 15-ex anti-
<}uioribus vero fcholafticis n ih i l certum in hac re 
•colligi poteft ,vno vel altero excepto; nam verba 
e o r ú aequiuoca funt ,vt ex dicendis con í t ab i t ^nu l 
t u m vero fauent omnes,qui dicunr,imaginem eífe 
ve rum obieftum adorationis,quanuispartiale,vt 
Capreol.8c Eerra.&: Maior , qui et iá admitt i t ado 
ra t ioné re ipeí t lua imaginis. Pa'ud. e t iá dicés.eíTe 
ab íu rdum pr incipia ,nihi l irrationale cííe adoran-
•dum in fe^deftruit cotum fundamentum comra-
x i s íentcntiae. Atq^ haecopinio veraen:,8c tamcer 
tv.rjicunix XZ^MÍM efl: certum imagines no abufiué t a n t ú m 
ftntsatia, ^ ¡(-npfopfje^ed veré ac propr ié adorari. £ t , quia 
•de hu iu spo l l e r i o r i sp ropo í i t i on i sve r i r a t e ac í i in 
•damento fatis á n o b i s d i d t u m eíl in íefl . ^ h í c f o » 
l ú m c u r a b i m u s demonferare hu ía s iliatioais nc-
cc(sitatem : quam exif t imo adeó etle euidentcm, 
v t qui (mi l i t é (enl'erit de fententia Durandi atíe-
ren:Í3, imaginení t a n t ú m abuí iué adorari, aut de 
fententia aiiomm(qua: in re eadem cft) d i ccn t iú , 
circa imagines verfari t a n t ú m aftionem externa 
ador i t ion i s , non tamen ad eas d r ig i v i l o modo 
.inrentionem calcas,non pofsit negare aliquá ado 
rat ionem imaginis eífe poísibUem,&. Iicitam,qu2e 
ip íum exemplar non comprehendat t anquá obie-
OHBñ per íe pringó adoratum.Duo ig i tur ex pi 
didlo fundamento á nobis oftendenda íun t . P r i -
mun^hoc genus adorat ioniseífepofsibi le . Sccun 
d u m , e í í e l i c i tum. 
P r i m u m probatur ex gencrali modo operandi 
noffcrae yoluntaris,^: intellcftustnam poteft quee-
í ibe t , ex bis facultatibus tendere in aliquod mate-
ríale obicdtum propter aliud v t quo feu vt fórma-
le ^ctiam í i a f t u n o n t e n d a t i n i . l l a m r e m , q u a : e í t 
fórmale obieftum,tanquam in rem fea materiam 
circa quam propr ié verfetur, qua: folet dici obie-
¿ l a m quod:ergo etiam in precíente intent io ado-
randi poteft verfari circa imaginem v t ob iedum 
,quod,feu rem adoratam propter exemplar v t ra-
t ionem a d o r á d u q u a n u i s d i r e f t é non in tédat ado-
rare i p í u m exemplar,yt rem d i r e d é adora tá . A n * 
ris,aut eífe propriam e le£ t ionem, fed argumenta-
mur á paricate rationis, v t í lcut in e i e í b o n e vel a* 
lijs aftibus poteft eífe motas voluntatis in v n á té 
propter al iá ,et iá íl direfté non tendat in i d , quod 
eftratio tendendiin a l iud , tanquam in ü b i e f t u m 
quod , fedfolúm quafi ob l iqué vt in rationem ten 
dedi> ita id poísit accidere in actu adorationis ima 
ginis s nulla enim ratio haftenus reddita ef t , cür 
hoc magis in adorationis aótu repugnet, q u á m i n 
C2eterís,pr3efert:m,cúm non agamasnunede po-
teftate moral i , id efl:.an Ucear, vel non liceat, fed 
fimpliciter de poteftate í ic opei ádi* Q u í n p o t i ú s 
i n abfoíuta adora t ioné exift imant m u k i id accide 
re:nam,cum adoratur R.ex propter d ign i t a t é R e 
giam,perfona eft,qu2e per í'e,8<: v t q u o d , a d o r a t a r í 
Keg ia autem dignitas non proprié cft quod ado-
ratur/ed cft qua ivex adoratur , íeu ratio ado rád í í 
quod íí fortalTe talis dignitascoadoratur cum per 
fonaj quia eft intrinfeca ratio adorandi in extrinfe 
ca fütione criara i l lud non erit neceíTarium, fed fa 
tis er i t ,quod ind i re f té 8c obl iqué adoretun 
Secunde poteft probari ra t íonei i iud antecedes 
aftumptum, quia volutas tendit in í uum o b i e f t á 
prout p r o p o í i t u m per intel leótum, fed poteft i n -
teHeftus afta cogitare Se proponere vnam rem v t 
arnabilem,vcl honorab i l é . r a t ione altenus^d qua 
habet habitudincm,non confiderando icm illamj 
quse eft terminas talis habi tudinis , v t per fe ama-
bilem velhonorabilenv.nam priorconfideratio no 
pendet intr iníecé ex hac pOfteriori:nam,licct for< 
tafle v inu t e j vel quaíí in habitu illam fupponat, 
vel includat,non tamen fempér requirit il)am for 
malcm & expreífam coní idera t ionem^ ' t j l i cé t ho 
mo a p p r e h é d a t p r o x i m u m vtamabilem propter 
Deum^non oportet v t a¿lu 8c formallter confide 
ret D e u m eíle amabilé propter íe , aut q u a m ú vel 
quomodo amádus íir , íed fatis eft,quod vir tute Se 
implicité i l lud indudat tergo &. voluntas poteft 
tendere direfté in eá rem,qu2e propter aliá amabi-
lis,vel honorabiiis iudicatur, non tendendo d in> 
¿le in altera , quseeft terminus illius habitLidiniíj 
fed t an tú obl iqué vt in r a t i oné tendendi in aliam^ 
v t in excmplo pofito de amore poteft volutas ex 
c h á n t a t e amare p rox imum v t quid De i eíl:5ac pfo-» 
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ptcr Deum , non amando tune direftéSc formalí" 
ter Deum v t obieftum per fe & fuper omnia ama-
túrf ic ergo in a£tu adorationisjprout ¿ v o l ú n t a t e 
proñcifci tu^accidere poteft ,f i femel fupponamus 
poíTe intel ledu reprsfcntare vná rem v t honora-
bilem propterextrinfecam excellentiam alterius, 
ad quam dicit habitudinem , ílue idpofsit v e r é i u * 
dícare, í lue t á t ú m ex errore v t pofteá videbimus. 
T á d e m hoc ipfum declaratur ex i l lo principio, 
q u ó d imago proprié adorari p o t e í l í lmu l cú exc» 
plari per fe pr imó adoratOjná in i l io adorandi mo-
dojneceíTe t ñ v t intercedat cogitat io de ipfo exc 
plari v t propter fe d igno veneratione, & fimul de 
imagine v t coleada propter excmplar,ita v t , 8c i l 
lud in ipfa ac per ipram,& ipíajf pter i l l u d , per mo 
dum vnius adoranda apprchendá tu r : qu!a,niíi hu 
iufmodi obieft i propofit io antecedat, non p o t e í l 
voluntas veré ac proprié tendere in t o t ú i l l u d ; Ted 
n ih i l repugnat,vt intclleftus coní idera t ione pra:-
íc indat i l lud obie£tú ,vel ex l ibértate hominis,vel 
(quodfrequét iAs accidit)ex natural í inaduerten-
tia,feu quiaoceurrit aliquid excitans ad vnius cÓfi 
deratione & non alteriusrfimili ergo modo pote-
r i t voluntas moueri in obie(S:ú,prout coní ldera tú 
eft. A t q i hunc m o d ú apprehenfíonis vel imaginú , 
ve l aüarú rerum (acrarü/acis(vt opinor)ip{a expe 
rienciaoiienditivifaenim imagine, e t i a m í i illam 
apprehcndamus v t rem facram 8c reuerenter tra-
¿ b n d á , n o n ramen f e m p e r ñ a t i m cogitamus ex-
püc i ié acforrnaliter de Chr i f to v . g . in ea reprse* 
ientato.ac de excellentia vel diuinitate eius, pro-
pter q u á fummé venerandus eíheft ergo ex parte 
in te l le¿ lus no folü poísibil is , fed etiáracilis ad i n -
te l l igédú hic modus cóí lderat ionis : erit ergo e t iá 
ex parte vo lú ta t i s poísibilis talis adorationis mo-
dus :ná fuppofitaobiedipropofit ionc & volunta 
tis l i bé r t a t e , nulla ratio cogi tan po te f t , propter 
quam talis adtus impoísibilis í i t , 
SupercffcjVt altcram partcm probemus, feilicet 
hunc a¿ lum eíTe r e í t u m 8c h o n e í l ú t h o c aute pro-
Ituago men batur p r imó ex i l lo eodé principio, feilicet imagi-
teaprctoty né cum prototypo poíTe licité adorari propr ié . 8c 
fo p r í d f x i n í e m a m , quando adoratur,non aderato di ref té 
honefté ado prototypo,nec ex i í l ima tu r digna maiori venera-
ratur , ipfo tione,nec re ipfa afficitur maiori h o n o r e . q u á m cú 
«o» adora' adoratur fímul cum proto typo, i m ó q u o d á m o d ó 
to, m inúsco l i t u r pr ior i modo,quia in re aftus adora-
tionis qui exercetur,minus perfedlus eft.-ergo , íí 
adoratio c ó i u n d a ( v t íic dicam)licita efl:,etiá alte-
ra di í lunf ta erit licita.Et conf i rmatur ,ná vtraque 
n i t i tu r in excellentia pro to typi , propter que ado-
ratur ¡mago 8c hinchabet quod licita fit. Q u ó d 
veró cum illa coniungatur adoratio diredla exem 
plaris materiale quid eft,8c per accidens in ordine 
ad hone í t a t e adorationisimaginis, íi alioqui fieri 
poteft, v t exepiar fit ratio adorandi .e t iá fi non fit 
ob iedum quod per fe pr imó adoratur, quod fieri 
poíTe of lendimus .Secundó argumentor,quia in i l 
l o a d o r á d i modo nihi lafs ignar ipotef t ,quo talis 
adoratio i l l ic i taf i t ,autcontra r e d á r a t i o n e m , 8c 
a l iundé,habet ille a¿lus obieólú h o n e í l ú 8c ratio-
n i cófentaneú: ergo erit talis a d i ó hone í l a 8c l ic i -
ta. Antecedésdeclara tur , n á in e a a d i o n e d ú o coíi 
derari pofsút,feilicet id quod fit,8c id quod omi t -
t i t u r : f i t enim honor imagini propter exepiar, 8c 
o m i t t i t u r d i reda cxéplaris adoratio,vt proprij ob 
i e d i adorati v t quod:fed ülud p r imú per fe loque 
A r t i c l l l 
A do non efl: maiú,fed pot íús b o n ü 8¿ rát íoni cófen-
t aneum, quia imago veré eft honorabilis propter 
excplar,vt V 1 1 . Synodus fepe docet 8c fuprá re-
tulimus ^ fed per i l lum a d ú hoc modo adoratur: 
neq-, exhibetur i l l i maior honor )quám fit illc quo 
ipfa eft digna neq^ propter alia ra t ioné ,quám fit 
i l la^uíe in tali re inueniri poteft; neq-, demum i b i 
mifeetur aliqua fuperftitio,aut falf? exiftimationis 
fignifieatio: quia per illam adorationis n o t á non 
fignifieatur,imaginem habere i n fe excellentiam, 
ob quá fit digna abfoluta adoratione, fed folú ha-
bere r c f p e d ú a d excellentia alteriusratione cuius 
adorabilis eft: ergo n ih i l pofi t iué fit 5 eá a d i o n é , 
ob quod pofsit turpis aut irrationabilisexiftimari. 
De indc ,quod in hoc genere adorationis amit-
t i tur feu po t iú s no fit, neq; in fe malúfemper eft, 
neq-, v t circunftanria talis adus: ergo neq; ex hoc 
capite erit talis adoratio mala. Antccedens quoad 
pr iorcm partem declaratur, quia non femper t e ñ e 
murexcrecreadum adorationis D e i aut alicuius 
Sandimam prasceptú adorationiSjCÚm fit affirma 
t i u ü , n o n obligat pro fcmper:fed tunc in eo modo 
B adorandi n ih i l aliud omi t t i t u r jn i f i d i reda exem-
plaris adoratio : ergo ratione fui illa o m i í s i o n o n 
femper eft mala,vel contra rationem. Altera vero 
pars antecedenti»,feil icet q» neq; v t cireunftantia 
talis adionisi l la carencia mala fit, p roba tur , quia 
nui lum poteft excogitan pr3:ceprum,vel negati-
uum prohibens talem circunftant iá ,vel affirmati-
uumpraccipiens vtquot iefcunq; adoratur imago 
propter cxemplar, adorctur etiá exemplar direde 
8c in fejtanquam ob iedum quod:hoc enim prjecc 
p t u m neq; ex fola ratione naturali oftendipoteft , 
c ú m fatisdeclaratum fit poíTe vna adoratione ab 
altera prasfeindi, 8c in vtraq; reperiri h o n e f t á c a u -
í a m , 8c rationem adorandi fine c ó i u n d i o n e adua 
l i alterius.Deniq; illa direda adoratio exemplaris 
non eft neceííariajVt adoratio imaginis habeat de 
b i tum finem v l t imum feu r e m o t ú , quia ex fe ten-
di t in D e i feu pro to typi honorem : ñeque etiam 
eft neceífar ia , v t habeat debitum finem proxi» 
mum , quia fine illa habet talis adus debitum ob-
i e d u m fórmale , 8c materiale,vt probatum eft.-fi-
nis autem proximus n ih i l aliud ef t , quam debi-
t u m ob iedum adionis. Ergo exfolis principijs 
C rat íonis naturalis col l igi non poteft pneceptum 
obligans ad hane circunftantiam. Nee veró fingí 
poteft, hoc prasceptum iure pofit iuo addi tum ef-
fe.cúm nee fe r ip tum, nec t radi tum oftendi pof-
fit, nec confuetudine i n t r o d u d u m . ' Quin po t iús 
(quod hanc veritatem max iméconf i rma t ) f r eque 
ter tradamus ¡magines ,aut alias res facras,peculia 
r i quadá veneratione ac reuerent ia ,et iá fi res in i l -
lis reprcefentatas d i r e d é 8c per fe non veneremur. 
T e r t i ó argumentor in hunc modum : nam ex 
duplici fundamento exiftimari poteft hic modus 
adorationis illicitus;prius eft genéra le , quia nulla 
res inanimata proprié 8c in fe adorari potcft , i ta v t 
interior affedus adorationis ad illam tendat,quatj 
tumuis íacra 8c fanda fit; aliud fundamentum eíTe 
poteft ípeciale i m a g í n u m m a m , licét a l i» res inaní 
m a t x , quatenus funt aliquo modo facrae, adorari 
in terdum pofsint, iuxta i l lud , Adórate fcabelhm 
fedum tíHSyquoma fartttum eft, imagines veró , v t res 
q u x d á funt,nullá habét í andi f ica t ioné , fed folüm 
referút prototypa.-8c ideó nó funt adorabiles, nif i 
y t imagines funtjideft, v t adu referút p ro to ty pa, 
qusc 
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V I L Syno. 
V I H Syn, 
Ciim a pro-
tOtypO pY£' 
cija, imago 
adorrtur, 
Ciídem qiiil 
res a l U / a -
era inani' 
mes adora-
thñíecoli- 1 
tur. 
V I I . & 
V I I I . J}» . 
D . T h o m . 
C&orunda 
exceptio* 
qHfg in ipfis principaliter adorantur .Neutrumau-
tpm ex his fandarnencis ;f irmum efe. Ec de p r i -
mo quidem non immer i tó dixic Paludanus loco 
l l ipra citato,efle ab íu rdum pr incipium, n ih i l irra-
r jona tee íTeadorandum in íemain j ve vidimus i n 
fuperioribus, íacra Scripturaiubct has res adora-
re , a d ó r a t e fcabellum pedum eius , & eodem modo 
loqauntur S a n í t i , Pr^/epe adora , dixic Nazian-
zsnus,&al ia íimilia in fuperioribus adduximus: 
prasíertim ex V I L Synodo, v b i ísepifsimé dicun-
tur hce res adorabik-s, 8c honorabiles-, 8c earum ado-
ratio comparatur cum adoratione facrarum ve-
ftium i caiieis, l i b r i Euangel iorum, 8c í i m i ü u m 
r e r u m . Q y x comoaratio fit i n V 111. SynodOjCa-
none 5. non poíeíl: autem veré ac p ropr ié d ic i 
aliquid eíTe adorabile 3 aut veré ac propr ié ado-
r a n , nif i i n fe adoretur Jnon folúm a6tu excer-
n o , fed etiam ex interior! incenrione adoratio-
nis 8c culcus, ve etiam efkín iuperioribus often-
fum : ergo omnino faífum principium e f t , rem 
inanimatam non eífe in fe adorabilem . R-atio 
v e r ó e í l , quam infinuauit Paludanus,quia, l i -
cét res inanimata non fit adorabilis propter fe, 
v t o m n e s T h e o l o g i d o c e n t , 8c eft per fe n o t u m , 
eft tamen adorabilis infe propter aliud:hcec e-
n i m d ú o non repugnant, c ú m in altero ob i edum 
materiale, in altero fórmale fignifícetur , ficut 
eíTe poteft veritas in fe credibilis,non tamen pro-
pter fe,, fed propter a l i ud , 8c m é d i u m eíTe poteft 
i n íe amabile, licét non propter fe, fed propter 
aliud ^fsepe ergo ob i edum fórmale extrinfecum 
eft maceriali: atque ad hunc m o d u m , licét res 
inanimata non fie adorabilis ratione f u i , poteft 
tamen e í k adorabilis racione alterius :8c tune af-
fedus adorationis cerminaturadipfam,vt infe 
veré adoracam , quod in tercio t o m . d e v a f i s , Se 
alijs robus facris latiús oftenfuri fumus:ergo ex 
feoc capite non repugnat, imaginem, eó q u ó d 
res inanimata fit, adorari p r x d i d o m o d o , non 
adorato pro to typo v t ob iedo quod adoratur, 
íed foium vt ratione adorandi, fie enim frequen-
t i ú s a d o r a n t u r v a f a , 8c aliares facree inanimata;, 
v t ex ipfo v íu conftac-,8c in citaco t o m . 3. d i ípu t . 
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A l i u d fundamencum feu principium illius fen-
tentisc, quatenus in. hoc d ü t i n g u i t inter imagi-
nes , Se aüas resfacras inanimaras, pugnat aper-
t é c u m d o d r i n a V 11. Se V i l l . Synod.quaima-
g inum adoratio aliarum rerum iacrarum adora-
t ion i squiparatur: repugnat etiam cum d o d r i -
na D i u i T h o m a ; 2.1. qu<eftione 9 9. arcic. t e r t io , 
v b i inter res facras, qua: veneratione digna; í u n t , 
numerat imagines cum reliquijs , 8c vafis confe-
cratis: repugnar etiam rationi,qux ex eodem D i 
uo T h o m a ibiar t ic . p r i m o , fumitur . Nam resfa* 
era cfjicitur ex eo quód addiuinMn cullum ordinuturi 
nam ,Jtcul ex eo quod aliquid ordinatur in finem bo-
num ¡fortitur rañoncm boni, ita etiam ex hoc qucdali-
q-uiddeputatur adeultum Díijefficiiur quoddam dini» 
num , & fie ei qtudam reuereniia debetur, qu* refer-
tur in Deum . Sed imagines hoc ipfo , q u ó d ad 
D e u m , vel Sandos reprsefentandos deputatae 
f u n t , í l i n t d i u i n o c u l t u i vel Sandorum dicatce: 
ergo habenc d ign i ta tem, 8c fandificationem re-
r u m facrarum,8c tanquam res facrae adorabiles 
funt. Dicun t veró al iqui , hoc eñe verum de qu i -
b u í d a m i m a g i n i b u s , q u í e fpeciali benedidione. 
A Conrecratione,vel facra vnd ionc , In Eccleíla ían* 
dif icar i confueuerum;. Cu i í^ntentije fauere v i -
d3tur AdrianusPapain feriptode imaginibuS,oa-
p i t . 30. v b i , refpondens hxreticis , qui T h a r a » 
fiurn , 8c V 1 ¡. Synodum leprehendebant. q u ó d 
imagines facris vafis ícquiparjuerint , i n q u i t , faí-
fum eíle quod hssretici aiebantjimagines non íaa* 
d i f ica r i per aüquam facram oracionem , JS^ KÍ "V/WÍ^  
( inqui t ) Sauílce nofirá Catholica-, & Jpopoliae R.(5-
man<e Ecclefia fuit eji. Quxndo faene im.aginzs , "veZ 
hijlorice pinguntur , priiis fiero chrifmate yuguntur, 
& tune a fidelibus -venerantur. Sed l i s c l i m i t a t i o / ^ h y ^ ^ 
non eft i n vniuerfam neceífaria.; n a m , licét pqf- ^ 
í í n t imagines hoc ceremoniali m o d o f v t ita d i -
eam) l and i f i ca r i , tamen hoc fimpliciter neceífa-
r i u m non eft , v t tanquam res faerje habesntur 8¿ 
colancurjfed fatis eft, ve D e i , vel Sandorum cuU 
t u i deputentur , vt ex racione 8c dodr ina D i u i 
T h o m í e citata conftat : deputamur autem ex 
h o c , q u ó d a d íllos repraefjntados inf t i tuumur 8¿ 
a í fumuntur , v t Epiphanius fignificauit in V I í» 
Synodoadione ó . torn .4 , inpr inc ip io :vbi - fie i n -
B quic, T y p ú s faluuferis cruíis¿ fiue f i trata precatione^ 
Jiue dedicatione , apud nos honorabilis exifíit ^/atisfucit 
enim nobisfiguraJEx quibus.vltimis verbis col l ig i 
tu r generalis rat io, na propria fandificacio i m a g í 
nis nonconfiftic in aliqua benedidione vel. v n * 
d i o n e , fed in reprarfencadoue períonK facris ,acl 
quam habet refp.edum ex hoc prajeifé, quod i l -
í i üs í imi l i tud inem gerit ,8c vice il l ius fubf t icui-
t u r ^ t Anaftafius in eadem V 1 1 . Synodo , ad . - f i 
fignificauit. Vnde ex v i huius repraefentacionis, 
8c inít icucionis , ha'bec imago aptitudinem ad i l * 
los facros vfus.ad^quos conferre poteft : ergo hoq 
fatis eft, vt , tanquam res facra, venerabilis exiftats 
8c ideó V í I . Synodus non de benedidis, aut v i i -
d i s imaginibus,fed fimpliciter de imaginibus aita 
eíTe veneratione dignas: 8c fe-pe exempla adhi-
bet de imaginibus nulla ípeciali ceremonia facra-
t i s ,v t de cérea imagine, qua vtebatur C h r y fofto-
ir.us,Sc de imagine á IS icodemo d e p i d á , Se fimU 
libus: imagines enim ad Deum vel Sandos re= 
prcefentádos dicatas, hoc ipfo inter res facras ina-
^ nimatas computando funt:8c ideó non minus 
^ funt adorationis capaces , quam alice res fimiíes 
D e o confecrataj, 
A tque hinc poteft v l t imó ha;c fententiacon- . 
firmari autoricaí:e,pr£eíertim V i l . SynDdi,in qua ™tm* 
frequenti ísimé dicicur, imaginibus deberi vene- P * f fy^fó 
rariam adorationem , qualls debetur rebus facris, tI's j r f r w d 
nontamenla t r iam, v t p a t e t i n ad.fecunda, poft 
epif t .Adriani , 8c fepiísirné in 3^  4 . Se 6. ac deni-
que in feptima in ipfamet fidei def íni t ione^ 
quae definido eft accommodata proportione i n -
tel l igenda: nam mens Concili j e f t , imagini non! 
deberi adorationem omnino oqualem i l l i quje 
debetur exemplari.Vnde refpedu imaginis C h r i 
ftiincelligitur de la t r iapropr ía v t verba fonantj 
refpedu veró imaginum Sandorum , in te l l i -
g i t u r etiam de dulia, quo ipíis Sandis debetur í 
i g i t u r ex dodr ina Concilij adoratio imag in i s , 
prout ad ipfam terminatur.inferior eft adoratione 
exemplansiilla autem inferior adoratio imaginis 
non poteft effe a l ia ,n i f i i l la,quíeeft meré re ípe-
d iua , 8c ni t i tur in excellentia exemplaris tan-
quam in ratione adorandi , verfatur autem circa 
imaginera ye i n rem propter. aüud adoratamJ 
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Ducbus autem modis fuprá in í ínua t i s eludí po» 
tcf t hoc t e í l í m o n i u m . P r i o r ef t , % adoratio ima-
ginis dicatur inferior, quia interna in t é t io cukus 
noncadi t inipfam/edfola aftio exterior circa i l -
lam verfatur ex intentione colendi exemplar.Sed 
h3ecrefponíio,vt fupráoftendimus,fairam in t ro-
ducit do( í l r inam,mul tumq; derogat i raaginú ve* 
nerationimam ex ea nó folúm fequi tur , imagines 
minus col i ,quám exémplaria, íed etiam fequitur, 
illas non coli,fed fola exemplana ,quía , í ¡cu t adora 
t í o exter ior jnl í l ex intctionecultus procedat, n$ 
eft vera,íed fifta adora t io , í i ab fo lu técó í ide re tu r , 
i ta etiam refpeftiué non poteft exterior a£Ho eííe 
vera adoratio alicuius rei, í i nullo modo ex inten-
tione colendiiIlam,fedaliam,proCedat: mu l tóqua 
m i n ú s dici poteft honoraria adoratio eiufdem rei , 
ÍI non ex intentione adorandi illam p roceda t t cúm 
tamen dif tá V I LSynodusdiftaminferiorem ado 
rat ionem, honorsriam imaginis adorationcm ap< 
pellet i quíe omniain íuper ior ibus lat iús pcrpen-
dimus. 
Alia refponí to eft5appellare Conci l ium inferió-
rem,illam imaginis adora t ionem}quia , l í c¿ tp roce 
dat ex intentione colendi exemplar i n imagine Se 
per imaginem, tamé illamet intentio inferiori mo 
do a t t ing i t imag inem, quám exemplar, etiam íi 
vt rumque d i r e d é attingat,8c v t ob ie f tum, quod 
adoratur. Atque i ta í i t , v t Conci l ium nondoceat, 
imagines póffe adorari aliqua infer iori adoratio-
ne qua in re ipfa non colatur pr incipal i ter ,d i re¿té , 
Se v t quod5Íprum exemplar.Sed, q u á q u á hcec ex-
pofi t io improbari non poísit , v t etiam i n fuperio-
ribus diximus-,8c ideó conuinci ét iam non pofsit, 
Conci l ium formaliter Be exprefsé fencentiam no-
ftram definiuií íe , n ih i lora inús tamen ex do&vina 
Concilii,e:Lain fie expofita, per confequentiam ía 
t i s p r o b a b i l é inferre poíTumus^quod i n t e n d i m ' , 
N a m , f i imagines veré aepropr ié adorari poíTunt 
aliqua intentione cultu5,qu32 ad illas terminatur. 
Se v t fie inferior eft intentione adorandi exéplar 
propter fe ipfum : ergo illa intent io concepta fub 
illa praecifateitione inferioris adorationis, non at-
t i n g i t exemplar in re¿to 8c v t quod , fed in o b l i -
quo tantum & v t quo ; e r g o , ficut i l la adoratio 
á nobis mente prsefeinditur , & concipitur v t 
in fe r io r , ita etiam poteft re ipfa exerceri fola , 8c 
fine cócomi tan t ia ve l identitate perfeftioris ado 
rationis,qu2e ad exemplar in re£lo,8c v t quod,tcr 
minetur.Haec vltimaconfequentia ( reliqua enim 
omnia clara funt)probata, v t ex i f t imo, fufficien-
ter eft illis rationibus, quibus oftendimus, hunc 
modum adorationis inferioris,non folum cogi ta-
tione,fed etiam re ipfa,prascifíe á f u p e r i o r i , Se eíTe 
pofs ib i l em,8ee í rehonef tum. E t e x folut ionibu» 
argumentorum contrariae fententise i d etiam eui 
denter cóf tab i t .E t confirmatur ex verbis D . T h . 
i . i .quaef t .pp .ar t , i .d icent i s . E x hocquod aliqkid 
depHtatnr ad CHlmm 'Dei,efficitur qtioddam dmnittn)&» 
ficsiqutdamrsuerentía debetftrjqua refertnr inDeZ, 
Et infe r iusar t i c .^ . inhocord ine ponit imagines 
$c earum venerationem.Satis autem fignificat D i 
uusThomas in prsedidtis verbis , i l lam reueren-
tiam,qu3e his rebus facris debetur, referri quidem 
i n Deumjnon tamen eíTe eandem, ñeque tantam, 
quanta eft i l l a , c^ uae ipfi D e o propter fe debetur. 
Vnde partícula illa quídam reuenntia,, diminuen$ 
eíTe y ide tu r , feu diftinguens hanc r e u e r e n t i á a b 
A r t í c . I I I . 
A íHá qüse ipfi Deo fecundum fe debetur í 8c ean-
dem v i m habet illa partícula, refemr in Den»j , 
ÍCil laquseeft inar t ic . ; . f c i l i c e t , í » í « j ¿ w (rebus 
v ide l íce t facris,vel rel iquijs) perfona SanUoratn 
quodammodo yenetantttr, i d e f t , v t ratio venerandi 
tales res. E t confirmatur, nam propter hoc in d i -
cto ar t íc . 3. d í f t i ngu í t facrilegium quod fit i rrc-
uerenter tradando vafafacra aut imagines, ab i l -
ío quod fit cont ra ipfasper íonas facras,8c dícit 
i l l u d prius eífe minús graue: ergo fimilíter fentí t , 
reuerentiam il lam eíTe di f t inf tam Se inferiorem. 
Dice t fo r t a í f ea l iqu i s , his rationibus Sctefti-
monijs re£lé probar i , poíTe imaginibus aliquam 
reuerentiam ve l venerationem exh iben , etiam 
fi tali aftu exemplar d i ref té Se v t quod non ado-
re tu rú l l am tamen reuerentiam imaginis non cfTc 
adorationem. H u n c modum dícenclí infinuat Bo-
nauenturain 3. diftimSr.p. ar t ic .z .quíef t . quarta,. pts9n4U 
v b i d i f t íngu i tdup l i cem honorem, v.íium venera-
tionis5álium adorationis; hunc pofteriorem dicit 
t a n t ú m poífe t r i bu i rei ra t íona l í , ficut Se oratio-
fiemí nam adoratio ( i n q u i t ) quxdam o t a t í o eft 
' B ad aliquem ordinata^ nam adorare idem eft, quod 
ad aliud orare : priorem autem modum venera-
r i j honoris dicit poíTe t r i b u i creatur«c irrationalir 
quia folúm e x h i b e t u r í n fignum aliruius nobilí* 
ta t i svel d ign i t a t i s , qusc non requirit cogni t io-
n e m : negat tamen hunc honorem eíTe adoratio-
nem: Se loqui tur de adoratione re l íquiarum vel. 
alíarum rerum facrarum.'nam imaginibus etiam 
hunc honorem vene ra t í on i snega re videtur i fed 
folam illis concedí t 'adorationem, qua; i n exem-
plar d í re íbé referatur ; tamen iux ta dof t r ínam 
íuper iús t r ad i t am, cúm imagines ín te r res facras-
computentur , fidiftindio illa bonaef t , e t í am in 
cul tu imaginum locumhabebit . Veruntamcn i l - f » h t í ¿ 
l ad í f t ín í t io pr imum fine fundamento data eft, 
quiannllaeft ratio ,cur adoratio omnis ad folam 
in t e l l e^ua l é naturam referri pofsit , magis q u á m 
veneratiomeque eft verum,omnem adorationem 
eífe ora t ionem: nam,quidquid fit de e t y m o l o g í a 
vocis adoratio^quim alij á verbo orandi , alíj á no-
mine ador, quod frumentum facríficijs deftina-
t u m fignificat, defumunt, tamen irnpefirio v o -
Q c í s , n o n eft faftaadfignificandamorationem v t 
fie, feu facrif iciumvt tale eft , f edadf ign i í : i can-
d u m i n g e n e r e q u o d i í b e t f i g n I 1 m r eue ren t i « vei 
fummifsionis alicui rei exhibitsc; ergo ,*licet ora-
t í o v t oratio pofsit folú ad natura rationalé d i r i -
gi,adoratio tamen latiús patet,8c s q u é ex téd i feu 
communicari poteft a c v e n e r a t í o feu reuerentia, 
Accedit,ac m á x i m e v r g e t , q u ó d i l ladif t iní t ío ex-
prefsé reprobar?, eft in V I h Synodo: nam i n A -
d i i o n é ^ , cúm relatum eífet d i f tum Anaftafij Epi 
í c o p i T h c o p o l e o s tQítid a l ini efl^quam honoris ali-
€HÍ exhibitiyeluti empbafis, adoratio í ex hacfenté t ia 
ita col l igi t Tharafius, Omnes igitur, quiJacras irnagi 
pesyencrari (onfitétur,adoratione autem recujftnty a fan 
fío Patre tanquam bypomtee redarguuntur.Si ergo ra-
tiones faftse probant , reueren t íam $c venera t íonc 
aliquam exhiberi poíTe imaginibus,etiam dum i n 
eisnoncol i tur dire£té exemplar tanquam obic» 
¿ tum q u o d , etiam probant , fimilimodo adorari 
po í í e imagines. 
Atque hinc infero p r i m ó , h u n c aaum,quo ado 
ratur imago if to modo, d i f t in í tú eífe ab ülo aiHu 
quo imago coadoratur p ro tQtypo , quod per fe 
p r imó 
V i l t y n * 
r i m t 
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p r imó eodamaftu adoratur, Probatur facilééic A n ímefed Inreriorem . Ynde Damarcenuso rá t ; i» 
ditferontiaobieftorum: nam aftas habentesobie: 
ftadiuería dif t inftos eíTe neceíTeeíl; d i í l i n g u u n -
tur enim ex obieftismam, c ú m ratio talium aftuü 
con í i í l a t in habitudine ad Obiefta,non poteft ha-
biendo effe eadem, fí obief tum, ad quod termina-
tu r , diuerfum íTt ^ ñeque aftus poteft effe idem, íl 
d i f t in f tam habet habitudinem ad d i f t in f tum o b i 
i e f t u m : fed h i aftus habent obieftadiuerfa^nani 
vnus primario tendit in exemplar v t in obief tum 
quod, in imaginem vero concomitanter tanquam 
i n partem o b i e f t i , vel aliquid í i m i l e : alius vero 
aftus non tendit diref té in exemplar tanquam i r i 
obief tum quod , fed ío lum inimaginem^exemplar 
vero folum obliqué at t i r igi t v t obiéftarri quo: er-* 
go fant aftas d i f t i n f t i inter fereft autem fermo dé 
aftibus internis, namexteriorem aftum conftat 
poí íe elle vnum,qui ex fola diuerfaintentione po* 
teft diuerfam rationem adorationis participare.Et 
conftrmatur pr imó,nain aftus adorationis, qui i t ^ 
de Imag. ^c¿or(it;o(inquit) eft Jubwijuouis & hato^ 
risnota-yitque huiuí duflsx efl ratic-ttltera entm eft,qu<f 
Beo -y qui natura [olus adornadas eft j lairiaque di'ciiüH 
altera, quam propter ipfum Petm exhibemttSy -vel ¿ m c i i 
& fertús eiuSj -xelquihujlibet Dex / ca í , ve/ teplis citts^ 
-velprincipibus a Deo conjliíutis. C^uo ¡oco videtur 
aper té conftituere fpeclfi'cam diuer í i ta tem inter 
adorationem D e i , & ; r e r u m racraium,quK Pe6 
dicatse funt, inter quas, v t diximus, compucantur 
imagines: verba enim illa; atqite hv.tt'.s (adorationisi 
fcilicet) dúplex efl ratio , fpeciíicam rationem ind l -
cant; & . i n alijsetiam exemplis qu?eadhibet,i iá< 
nifeftaeftfpecificadiuerfitas; A t q u e e x hocetia 
loco Damafceni Ucet obiter colligere, hanc adorü-
t ionem rerum facrarum v t templi , & calicis, & . a 
nonterminar i d i ref té ad Deum vt obieftum per 
fe pr imó a d o r á t u m l a l i o q u i n o n diftingueret i l -
lam a proprialatria, qua adoratur ipfe D e u s . V n d é 
ñ o n eft eadem ratio de di f t inf t ione adorationis 
tendis in C h n f t u m , verb igra t ia , v t nullo modo f j direft^ ip í iusexemplar is velfolius i vel cum ima* 
verfetur circa imaginem eius, dif t inftus eft ab ec> 
quo adoratur Chriftus in fuá imagine ,8¿ ipfa ima-
go í imul coadoratur, v t i n fuperioribus dif tunt 
eft: ergo maiori r a t ioné alij aftus, de quibus agi-
muSjdiftinftifunt.Confirmatur fecundó, namii le 
aftus,quo diref té ac formaliter adoratur Chriftus 
ín imagine,coadorata Imagine, éft vera 8c perfe* 
fe¿ta latria; alius vero aftus, quo (ola imago dire-
fté, 8c v t tota materia adorationis colitar > C h r i * 
ftus veró folum Indirefté 8c v t ratio adorandi n5 
eft latria fimpliciter loqueado, fed infer ior , q u í -
dam veneratiojvt ex V i l .Synodó oftendimus, 8¿ 
eft cert ifsimum,quiapertefta latria non poteft 
communicari creaturíe v t reiper fe prime adora-
ta i jVt ex dift is in fuperioribus conftat: funt ergo 
i l l i aftus d i f t i n f t i . 
A n veró h i aftus f int fpeclediuerfi,vel tan tum 
n u m e r o , i t é an dicédi fint d i f t i n f t i t a n t ú m in eífe 
natursevel etiam i n eífe moris ,nOn mul tumad 
prxfens ¡ n f t i t u t u m r e f e r t , nam ad exp l i cándum 
m o d u m huius adorationis fatis nobis eft , hos 
aftus eífe re ipfa diftinftos , 8c dif t i r i f to modo 
refpicere ipfum exemplar, í lue hic modus fufí 
ficiat ad diftinftiOnem fpecifícam,fíue non . Q U H 
bufdam autem videtur non fufficere adfpecificá 
d iuer í i t a tem, quia illa diuerfí tas in obiefto eft tá* 
túri i materialis, nam formalis ratio at t ingendi i n 
vtroque aftu eft eadem,fc¡licet dignitas 8c excel-* 
lentia exemplaris , Sicut etiam aftus quo folum 
exemplat in fe colitur abfque imagine, 8c quo co-
l i tur ín imagine 8c cum imagine, re ipfa 8c in in< 
^dQYátio d iu iduo dift inftus cft, non tamen in fpecie. A l i j s 
imaginisyt autem videtur illadifferentiaíufficjensadfpecifi.^ 
fartialis ob cam d iue r í i t a t em, quia, Ucét excellentia pro to ty-
i e ñ i c u p r o ' p i , in qua formaliter n i t i turvt raque a d o r a t i o , í í t 
tot'ypo, & eadem, tamen aliter cft in perfona repr^fentataj 
aderatio »- aliter veró participaturin imagine: in illa enim eft 
tnaginis fo- veré ac formaliter,in hac veró t a n t ú m habitudine 
Uus propter quadam: vrtde illam reddit fimpliciter excellen^ 
frototypií , t e m , 8c dignam perfefta 8¿ abfoíuta adora t ioné 
fpecie d i - i n t a l i o rd ine , hanc veró folúm fecundúm quid 
«er/*. reddit excellentem, 8c dignam adora t ioné refpe-
ftlua: ergo hoc fatis eft ad fpecificam aftuum d i -
ue r í i t a t em . Atque hoc etiam confirmar i d quod. 
ex V II .Synododicebamus, vnamexhisadora-? 
;ionibus effe perfeftam lattiam j altcram vero mjs 
g i n e , quia hsc differentia plañe eft accidentaria^ 
8c in folo materiali obiefto fecundarlo: nam p r i -
i r iar iumidem eft, Cum eádem excellentia p ropr ié 
ac intrinfecé ; at veró in alijsaftibuseft diícrirncn 
i n obiefto direfto 8c per fe p r imó adorato > 8c i n 
modo habendi feu participandi excelknt i£ni pro* 
pter quam adoratur, qui modus refunditur in ob* 
ief tum fórmale ta l ium aftuum. Quapropter pro^ 
babilifsimumeft, reperiri fpecificam diuerfitatem 
inter hos aftus. 
A t q u e hinc etiam conftat^ hos aftus differre iti 
éffe naturse , quia cffe fpécificum eft effe natural^ 
ta l ium a f t u u m , id ef t , quo coqft i tuuntur irifu?! 
phyfica enti tate , 8c idem effe eft quo rerpiciunH 
obieftafua.Quod vc'ró pé t eba t a r de dift inft ione 
i n cffe moris, poteft eííe ambigua ex vocis squ i* 
uocatione , nam per eíle moris intel i igi tur ooni-* 
tas moralis tal ium af tuú ' j Vnde neceffe !eft ita d i* 
ftingui inbonitate intrinfeca ficurdiftinguuncur 
i n fuo effe; nam in aftibus internis voluntatis ex 
fe 8c ex obiefto intrinfecé bonis, moraíis bonitasl 
vel n ih i l aliud eft q u á m iiludeffe v i r tu t i s , quo4 
talis aftus habet á fuo obiefto fecundúm fuá pro-
priam fpeciem, quod etiam éft ipfum effe natural^ 
eius, quo i n talé ípecieent is Se qualitatis c o n í ü -
t u i t u r ; v e l c é r t é , fi bonitas moralisaliquid dic i f 
pr^ter hoc effe,illud eft p r o p o r t i o n a t ú i p i l efie 8$ 
intrinfecé Confequens i l l u d : 8c ideó a:qué erit d i -
ftinftum, v t verbl gratia, íi pon3mus}bonit:átent 
addere con fo rmi t a t ém ád rationem , vel ad appe* 
t i t u m r e f t u m , vel ad legem, hsec etiam inuenie* 
turdiuerfa ini l l isdiuerfis aft ibus,nam alitér eft 
debita D e ó adorat iOjquámimagini eius. N i h i l o -
m i n ú s tamen quanuis híec diuerfitas fit i n ipfo ef-
fe naturali 8c mofali talium aftuum j quodaril-
modo dici poffunt habefe q u a ñ d a m vnitateni 
tnoralem , quatenus vnus ex alio confeq'iiitur Í 
Se per vtrumque tenditur ad completam D e í 
adorationem tam i n fe , q u á m i n fuá imaginé ^ 
vel inqual ibeta l iarefacra , Sicüteleft io pura ir i 
re quidem dift inftus aftus eft ab intentione,&: d i 
ftinftam habet b o n i t a t e m , i m ó 8c d i f t i n f t um me-
r i t u m , 8c n ih i lominús dici poffutlt complere mo-
yaliter v n u m a f t u m , q u i a c o m p l e ñ t vnam ténderi 
t i a m , 8c vnum perfeftum motum in finem . Iri 
ÍÍ9C ergo íenfu dici poffunt i l l i aftushabere v n i -
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tatem in eíí? mopis, ira vt 'úh, deteríninatiOj ÍJÍ.?^ 
mov:-, cadat pot.usin s'n'tatem inuentam ínter ta^ 
Ic-sacbas, quee eíl qaah collectíua ve! rpfpeíliuaj 
quám jn aliquo cfl'e i n t r i n í eco , qued ílt idem vel 
eiufdem radonis in vtr.oquc a í t u . 
Idem habí' Audendam vero vlteriüserb^miurmodíaií l i ' .m 
tus adexem adorationiscircaimaginem , ad eundern habitum 
f U n s 5 G*1 v i r i i i i i s peruneie, ad quem-.pcrtinctalcer aftas,. 
adim tginis qno adoratur ipfum exempbr in fe Se propter. le : 
propter ip* fub qua coní idera t ione dici poflunt i l l i a f lús ,ha-
ftii>¡ ador.:- bere vn;tatcinquandaminordineadhabitum.lva 
tionem indi t ío cffc, qoia vterque i l lorum a£luum tundatur in 
nat» Vna Se cádem excelicntiaprototypi ;pertinet au-
tem ad eandem virLUtcm quee primarió inchrut 
ad honorandam perfonam exceilentem, confe-
quemer etiam inclinare ad reuerenter t ra£ landam 
ijnag-mé talis petfonxvS: ideó , lícet adlus fint d i -
u e r i i , principiumtamen Se radix vtr iuíquejqua-^ 
lis eft habitus, idem eí l . Sicut fuprá dicebamusde 
a í a v j a o adoratur humanitas Chr i f t i prjecifécon-
cept J,propter hypollaticam vnionem:8e idera eft 
de intencione Se e l e í l i one , nam vírtus. qÚEeincli-
nat ad ¡ n í e n d e n d u m aliquem finem honef tú , i n -
clinac etiam ad eligenda medir., quibus eft ob t i -
nendus. Ec eadem ratione , iuxtafententiam gra-
uior ibasTheoIogis p roba t á , Se diuínis litens ac 
Patribusconfentaneam , eadem vi i tus charitatis, 
q j s d i l ig i t D c u m propter fe jd i l ig iü p rox imum 
propter Deum.ira ergo eadem vir tus colit exem-
p:ar propter fe , Se imaginem propter exemplar; 
nam,vcd ix i t V I I L Synoduscan .3 .P roce r¿««o-
rem)qiiiudprinúp.tltci ipfa refertur, etiam deriuatiué 
imagines hoHor.vtttir. &• ádorantHr^t Saitftorr.m Enan 
gsíi^rum face/ liber^at^e rypHsprxtiofce Crucis. 
Propomt'tr Dices. Ergo haec adoratio , quatenus verfatur 
objeñio. c i rc i imaginem D e i , erit a f tuse l ic í tus á propna 
D . X h o - ' . virtuce rei:gionis:er;t ergoiatria; nam latría Se re-
SoUitur ob lisio.iden-) í u n t . v t fentít D - Thomas 2 .2 . quxf t . 
íaS/í?» S + are. 1 . l ^e íponde tu r ,hoc folum pofle ad m o d ú 
loquen di perci^ere. V o x eni:n lairia i n t e r d ú m f u -
muur pro habitu re i ig ioa is , y t apud D . T h o m á 
fuprá ; iriterdum vero pro a í l u quodam ípectaii 
íiiius virtucis,cootinente fupremam r e u e r é t i a m . 
Se rocognitionem fupremae excellentias ab ío lu té 
&. í impiiciter , v t conftat ex V 11 . Synodo , v b i 
fíBpe appellatur hec la t r í a , f fit in fpiritu & -veri-
ts.:e.\n íxoc ergo pof ter íor i fenfu,in quo Conc i l i ú 
lo.quiturjnoníe^iuitür, i i lum a í l u m eíle adoratio-
nem latri^yquiaidem habitus poteft habereadlus 
X7iagi5-Se miausperfeflos. luxta priorem autem 
í i g n i f i c a t i o n e m c o n c e d i p o t e f t , i l lum a¿ lum eííe 
adorationem latrise, non quod ipíá adoratio fit la-
tria,fcd quod fit á religione feu latría,id eft,elici-
ta.íeu effeí laab habita latri ie. Et íuxta hunclo-
quendi modum dicendum eft ja í lus latrías eífe va-
rios , Se diuerfarum rationum ,.Se vnum eífe alio 
per fe¿ l iorem: Se hoc fignificarunt d o í l o r e s , qui 
hancadorationem vocaruntlatriam ínferioré feu 
fecundum quid:aiijautem v o c a r u n r i l l ú adlum, 
duliam^non ea fpeciali Í Igni f ica t ione ,quaadora t io 
Saní l i s debita,Se fundata increataexcellentia,vo 
catur dalia , fed ea fignificaiíonej qua omnis ado-
r a c i o ^ u ^ non a t t ingi t perfe£lionem fuprems 8c 
proprise ht i i^^iul ia folet appel lar¡ ,vt in fuperiori-
buseKpl ícu imus , t ra£ lando de adoratione humax 
nitatw Chr i f t i . E t , quoniam V 1 1 , Synodus ¡atriá 
fimplicitej non vocat > n i f i lypreraum i l l u m cuK 
A r t l c I I I . 
A t u m , qui diuínitat i d e b e t u r , i d e ó fimpl.icitcr 
eft á nobis hsecüdoratio. appellanda latría j mis cu 
explicatione vel l iaii tatione. E t eodé ruó J '.: ;u-
l o í o p h ^ n d u m eft de fimiliadoratione .imag.Viiua 
Sanftorum j n ordinead v i r tu tem dujice. . 
, .Supeccft re ípondeamus fundamfnt iscontrar íoc Faudmenm 
fententÍK-.Ád primuni exlo tu t ionibuí ) CoudUn- ta (ditaria 
rú d e í u m p t u m rcf-;ondetur,in Concilijshas !oca fententia di 
tienes reperiri,iaiagineshonovari,Se adorari,pro- rnuntur, 
pter exemplar.-adorationem imeginis reterr: ad 
excmplar'.per imagines,Se inimngaii i jus,adorari 
excmplaria: adora t ionemimagínisef le^clorac io* 
nem exeraplarís.Se aliasíimiies,qaaí eundern ícn-
•^um reddunt-, Se, his declaracis, facilé inreliigen-. 
tur . Omnes ergo locutiones,verificat.i poíi unt rrimttm ex 
i n vtroque modo adorandi. imagines in hac Se,' diffinitionim 
prsecedente f ed íone explicato. E t , quoniam de Conci* 
p r i o r í m o d o dcclarato íeól. prseced.nunc nonefl^ HorHm» 
ConciOuer í ia ,dehoc pofteríori manifeilum in p r i 
mis eft , in i l lo adorari imsiginera propíT exem-
pl3r,quiaíllud^rc^ífj ' i .n rigore nihil aliudiiviicflt¿ 
n i f i rationem ob quam imago adoratur, q u á con-
3 ftat eííe exemplar, etiam in hoc modo.aderandj, 
v t fatis explicatum eft; imp > fi modus }bi;uendi 
Conci l iorum actendatur , ' í i lud propi&r non dicto 
íemper rationem pro^íímam adorandi, íed inrer-. 
d ú m etiam remotam, nam etiam dicunt ,.San(íí:os. 
adorari propter Deum.v t ftatim referemus, cümt 
tamen p r o x i m é non adoremus San&os prc .prcr 
D c u m , í e d propter iu f t i t i ameorú ,v t dixíf Aciiia^ ¿<l¥'<Mut 
ñ u s Papa in epift . leftain \ ' l l . S/nocl.a¿t .2 prope P' ' /^» 
finé:quía veró in imaginibus non eft intr iníecaex: 
cellentía propter quam ho.norentur , ideó , cúm d í -
cuntur adorari propter exémplar ia , ra t io p róx ima 
talis adorationis fignificatur. Rurfus hinc hr , to*. 
tam hanc adorationem imaginis ad exemplar re-
ferri,quia mera l i saé lus ,pot i f s imum refertur ad ra 
t ionem Se m o r í u u m , i n quo p r o x i m é fundatur, 
qUcerelatio non eí l inteliigenda tanqusm ruedij 
ad finem¿fed t á o u a m materisead forn.am,feu ob^ 
ieeli materialisad fó rma le : ficut aclus fidei, licét 
fortaííe verfetur circa ve r í t a t em creatam v t m a -
teriam cred í tam, refertur ad ver í ta tem increatam 
v t rationem credendi: Se amor prox ími ex char í -
Q tatepropter Deum , ad ipfum Deum eodem mo*-
do refertur: hoc ergo modo redlc intei l iguntur 
Concil ía ,cúm d i c ú t , a d o r a t i o n e m imaginis refer-
r i ad exemplar.Q^ianquam interdum ctiainabftra 
f l iús loquanturde quacunque relationc fíue for-
malí fiue virtualí,fiue in rationem proximam,fiue 
i n r emotam, v t ftatím referemus, S c c o n f t a t e » 
Damafceno lib .4 .defide,cap. 17. dicente,Beatas 
V i r g i n i s , Se a l iorú Sanólorum honorem ad D e ú 
referri>qucd e t íámaf í i rmat Ambrof.ferm.íí .afFe-
rensillud Lucas 10. ( v t ipfelegit)jg*/VOJ¿oM&rítíy • 
w>e/;offo/<t/,SeHieronym.epifto. 5 3 .a í í e rensd iud .Wf'10' 
M a t t h . l O . f i ^ y os reapit,me ncipit. h ie tcnj , 
Vnde etiam fit, tertiam propofitionem o p t i m é 
in hoc adorationis modo verif icari , n imi rú , dum -
adoratur i m a g o , inea , Se per eam adorari ex em-
plarmon enim necefíe ef t , hoc in te l l ig i de adora» 
t ione(v t ita dicam)formali, Se proprij o b i e í l i a d a 
rati v t quod3fedde v í r t ua l i , Se de p r ó x i m o m o t i -
uo adorandi jad quod totus honor t r a n í í t ; ficut 
.qui p rox imum amat propter Deum ,d i c i poteft 
in p r ó x i m o amare D e ü ; i m ó non folum i n propina 
quo motiuo,fed et íá in fine remotp locumhabej; 
base 
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hlatth. 2 5» locado : Sicentm d ix í t C h r i í l u s , Matth ' . i ' ^ A 
ííjiítidía fscijiis y ni ex his frttribtts meis minimis, mihi 
fecipis: 5: in aftu adorationis ita é t iam loquuntur 
San£Hci t ad , & Ba í í l iu so ra t i inSandios quadra-
ginca Mar tyres : imó Se i n V i l . Synodo hic m o -
dus loquendi faspe recipitur,vt ex Leont io in dia-
logo relato inaQr.^.ficí; tnartyreht celityDetm ipfnm 
co/i^S/. íimiii modo loquitur G e r m á n , in epiii .ad 
loan.ib ' recitata-Qus locutiones diuerfo quidem 
modo dicunmr de S a n í t i s , ac de imaginibus, v t 
íuprá di íput . 51 .fecl. i .deciaratum eft: a í feruntur 
autem á nobis^vt expiieemus, ad veritatem iliius 
locutionis non requiri v t res qus; in alia adorar! d i 
c i tur , íit fórmale 8c proprium obieftum p r o x i m é 
adoratum v t q u o d , fed fatis eííe v t íit p r ó x i m a 8c 
tota ratio adorandimam, íi íufficit quód í i t finis 
vitimusjaut q u ó d r emóte tantum in ipíum honor 
de r iue tu r ,mu i tó magis íufficiet quód fit tota ra-
t io , totumque adorationis fundamentum. Vnde 
V l l . S y n o d . i n definit.fid.hcec d ú o fimul coniun-
xityhnaginis honor in prototypum refultat^&^ui ado-
rcit imxgincmyin ea queque adorat deferiptum argumen' , 
Nam, íl v i s i l l iusverb i re/wZ/íít expendatur, 
non í igni í i ra t proprium 8c fórmale o b i e f t u m , in 
qüod p-oximé tedit adoratio, fed aliquid aliud, i n 
quod ex p róx imo obieftoderiuaturadoratio.Eo-
dern ergo modo verificari poterunt pofteriora 
ve rba , quod i n imagine adoretur exemplar. A c 
t á n d e m hinc plañe fit3hanc ipfam adora t ioné ima-
gínis,quí.¡i'i in hac feftione declarauimus^poíTe d i -
ciadoia.tionem exemplans,quiaeo modo, q u o i n 
ea&cper eamadoratur exemplar in imagine , i l la 
eft adoratio imaginis,non v t ob ie f t iquod í e u m a 
materialis, fed v t obieft i quo íeu formalis, & v t 
re i , in quan^tranfit &. rerultat omnis haec vencra-
t i o . A t q u e i t a e t i a m f i c , vtvnafemper í i t imag i -
nis Se exemplarisadoratio , non q u ó d hasc adora-
t i o v n o t a n t ú m m o d o , v e l v n o t a n t ü m genere 
a£lus perficiatur,id enim non eft neceíTe, neqj ex 
Patribus aut Concilijs íumi potef t /ed q u ó d , q u á ' 
docunqueadoratur imago,i l lo eodcmadhi adore-
tur aliquo modo exempla r , í iue in r c d o , & v t ob-
ie f tum quod , í i ue in obliquo , & v t ratio adoran-
d i í icut in íimili fuprá dicebamus, trabantes de 
v n i c a C h r i f t i D c i 8 c h o m i n i s a d o r a t i o n é . Etfere Q 
i n exemplo íimili hoc in í inuaui t Diaus Thomas 
i . r . quseft, 103.art . 3. a d t e r t i u m , v b i agensde 
adora t ioné hominis , quatenusper naturam eft ad 
imaginem D e i , d i c i t , quanuis non femper refera-
t u r , í e u t e r m i n e t u r a f tu in D e u m , femper tamen 
redundare aliquo modo in i l lum , atq*, ita m o t u m 
i n imaginem íemper elle a l iquomodó i n rem cu-
¡ u s e f t i m a g o . 
l u x t a hancergointerpretationem facil l imum 
e f t , omnia verba Conci l iorum , qua; ib i referun-
tur ,adhunc modum adorationis inhac feftione 
deciaratum accommodare. 
Vubittttio» Q u s r e t tamen aliquis , quis reuera fit fenfus 
C o n c i l i o r u m , quia neo poteft eíTe mult iplex 8c 
íequiuocus(vt fie dicam)pra:rertim in defini t ioni-
bus hdei, ñeque eft verif imile, t a n t ú m intendi í fe 
hunc pofteriorem modum adorandi imaginesdo 
cere, t um quia alias alter modus fine fundamento 
Conci l iorum aífereretur-, t u m máx ime quia plura 
teftimonia Patrum, quje in V I I . Synodo aíferun-
tur,planc declarant priorem modum diref té ado-
randi exemplaria i n imaginibus, definitio auten^ 
tó t i u s Concilij fafta eft iuxta fenfum Se t radit io» 
nem Patrum in eodem adduóíam : tum denique, 
quia verbac i ta ta , inomni rigore 8c piroprietate 
m a g i s i n d í c a n t lupenorem modum adoraticnisj; 
q u á m hunc pofteriorem. Si autém dicamus, Con-
cilia fuiífe locuta de priori adorat ioné, relinquitur 
hace noftra fentencia non íolum abfque fundamen 
t o / e d etiam virtutereptobataper generales defi-
nitiones.vt in ilia prima obiedione taftum eft. 
R.efpondetur, vnum eííe quod praecipué inten* DecUratHtl 
dunt docere Conci l la , n e m p é imagines eííe veré 
aepropr i é honorandas Se adoradas ratione exem-
plarium hoc enim eft,quod pr imó ftatuunt in de-
finitionibus fuis: 8c in hoc d i r e ü é d á n a n t Icono* 
machorü haereíim. Vnde Confequéter a iun t , ima-
g inam adorationem referri ad exemplaria*, Se h^c 
i n illis honorari. Q u o modo autem haec adoratio 
cxerceatur,8c an fiat vno t a n t ú m modo i vel p l u -
r i b i ^ S c an exéplar Se imago íemper diref té ado* 
rentur,8c v t obieftum quod,an vero incerdum fo 
lúm íe habeá t v t ó b i e f t u m materiale, 8c fórmale, 
de h i sn íh i lde f in iun t Conc i l i a , í edThcro logorum 
difputat ionibushxc re l inquunt , quia non per t i -
nent ad dogmata fidei, íed fub opinionem c a d ú t . 
Q u i a vero hic cultus imaginum varijs modis exer 
ceri poteft , ideó plura etiam dicuntur de hac ado-
ra t ioné praelertim in V i l . Synodo, quss i m e r d ú n i 
v n u m adorationis m o d u m , i n t e r d ú m alium decla-
rant. Atqueex hisfacisdeclarata videtur doftri» 
naConc i l ib rum¿ 
V t tamen tota base materia magís intelligatufj 
d ú o aduertenda f u n t , qus ad intelligendas etiam 
honnullasPatrumfententiasdeferuient. Pr imum Vritnnm n i 
eft, imaginem dupliciter cófiderari p o í l e ; p r i m ó , tatu dignSi 
v t imago eft in aftu exercito ( v t Caietanus lo» 
qui tur ) id e f t , v t Í.O:U exercet munus imaginis¿ 
quod eft reprsdehtare pro to typon : fecundó con-
fiderari poteft imago,vt res quaedam íacra eft*, ita 
v t non coní ideretur imago folúm v t talisres natu 
ralis vel arrifícialis eft,¡ignea, aut áurea, bene, vel 
malé dep i í l a aut fabiicata ; nam base íbla praeciíá 
cófideratío nullum adorationis genus fuñdare po-
tef t ,neqüe fufficit v t res il!a,!acra cenfeatur ¡ con-
fideranda eft ergo imago v t cul tui d iu íno dicata, 
8c in honorem Dei v ci íandlorum inñituta.Vndeji 
i n hoc fecundo m o d o , etiam confideratur imago 
v t imago eft,non qviidemin aftu exercitOj ideftv 
quód aftu exerceat munus repraefentandi i n t c l -
l e í lu i hominis • x e m p i a r / c d t í n t ú m fpecificatiue 
feu relat iué, quia confideratur imago v t eft quae-
dam res habens relationem ad tale exemplar, á 
¿juo participat qucmdam fan£tificationem58c qua-
í i confecrationem, faltem per extrinfecam denQ"= 
m í n a t i o n e m . 
Secundó animaduertendum ef t ,quot iefcunqüe Sffwwinw? 
imago fumitur in a£hi exercito in ordine ad ado-
rationem, ita cenftitui vice exemplarisvt aóluil-» 
l u d rcuocetin memoriamjSc proponat v t obief tu 
principaliter adorandum-,Sctunc adoratio, quse 
exercetur, diref té ac principaliter terminatur ad 
exemplar, ad imaginem veró c o n c o m í t a n t e r , 8c 
tanquam admateriam p r o x i m a m , in qua exem-
plar adoratur: 8c hicmodusacloratioriisexercetyr 
quotlefcunque figna, aut verba, quibus adoratio 
fít, talia f u n t , vel tali modo fiunt, v t abfolutam 
adorationem contineant, 5c ad rem viuentem , & 
per fe dignam venCratione referri yideantur. Á t 
veroí 
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vero al íquando imago non ita a p p r e h e n d í t u r , v t 
aclu repnefenLet exe;nplar t á q u a m ob iedum per 
feadoratione d i g n u m , fed vt folúm concipiicur 
tanquamresc|uaedamracra,S-: ad v íum rei igic íum 
inflr i tuta, & ideó i'euerenter t r a é l a n d a , íiuc hoc 
fiar per confuíam conceptionem reí facrceSc re l i -
gl .oíe,í iait apprehédicurcai ix aut vedisracra,qi.if 
non femper lab proprijsrationibus & muneribus 
concipiuntur v t reucrenter t r a d e n t u r j l e d r a t ú m 
fubconcep tu re i í ac ra : , í i ueconc ip i a tu r fub con-
cepta talis reifacríe,qua: ob reprsfentationem ra-
lis perfoncecum debita veneratione traftari de-
bet , in quo concepta necefle eíljaÜquo modo con 
cipi etiam exemplar,non tamen in r e ñ o tanquam 
ob iedum adorandam/ed in obliquo tanquam for 
mam ext r in íecamjquaf i ranf t i f icá tcmimaginemj 
Se reddentem illam veneratione d ignam. P r io r i 
e rgomodod ic i poteft imago pcrredlé exercere 
niunus imaglnis:&: ideó adoratio, quee üli muneri 
vea conce p t ion i refpondet, dici íolet proprié ado-
ratio imaginis v t imagoe f t .Po í l e r i c r i autem mo-
do , quanuisetiam reuera imago ipfa concipiatur 
8c adoretur,dicitur tamen adorari v t res íacra eíl:, 
vel v t d i í l i ngua tu r hiemodus adora t ion i sá prio-
r i , vel quia ille modus fimilisfeu proportionalis 
cft in quibull ibet rebusíacris . 
D o t t o r e s i g i t a r j t u m facrijtum etiam fcholafri-
c i , traclantes de imaginam adorationc, frequen* 
ter loqaantur de imagine v t a¿lu exercet munus 
imaginis,&. cófequenter declarant, q u o m o d ó c¡r-
ca illam exerceatur idem aftas adorationis, q a í 
•CÍrca perfonam rationalem exerceri poteft & de-
b c t . l d e ó autem de imagine fub hac confideratio-
ne f r equen t iü s loquunca r , quia illa eft magis pro-
pria imaginis v t í u u m munus exercet: alia enim 
coní iderat io communis eft ómnibus rebus facris. 
Icem quia ín il lo afta potirsimum apparet d i f i c u l -
tas l q u o m o d ó pofsit circa imaginem inanimatam 
exerceri, cúm propriam 8c abíolutam latriam vel 
duiiarn contineactac dehiqae^uia hxc confidera-
t io imnginis alteram non exc lud i t , fed potnis iWí 
"in fe qiiodam'modó compIecliturA't t e tum cont i -
net partem, nam, v t faprá d i f tum e í l , quando fie 
aderatur imago v t i rmgo , quanuis di ref té acpri-
mar ió adorecur prototypon , tamé etiam ipía ima-
g o coadoratur, 8c circa illam verfatur non íb lum 
externa a f t io /ed etiam intentio cuituSjqua: v t ad 
imaginemfpe£ ta t , in fe r io r i s adorationis rationc 
habet, q u á m v t fertur ad exemplar: atq-, ita in illa 
adoratione v i r tu te & eminenter continetar illa 
adoratio , qux poteft imagini t r ibu i v t talis res ía-
cra ef^quod fatis in í inuarunt Concilla , quando 
adorationem imaginis,inferiorem vocarunt. ' 
fafliutnr E x his ergo facil l imum erit , teftimonia citata 
Concijij Tri 8c ómnia ílmilia v e r b a e x p é d e r c ac in te l l igere .ná 
ientiui te- Gonci l ium Tr iden t i num pr i tpúm ac generatim 
fimaninm. docuit , imaginibus debitum honorem ac venera-
t ionemeíTe impertiendam • quod verum eft, liue 
im2gines ,v t imagines , í iue v t resfacras, fumamur. 
Dairide vero declarar , qualis fit hsec adoratio 
prout ad imagines fpéítatjdicens eífe refpeftiuam 
•í í lordinc ad exemplar, &c ratione i l l ius , quod é t ia 
' e í t verum, non folúm de adoratione, quse prxcifq 
t r ibu i tu r imagini v t res facra eft, fed etiam de illa, 
qtfa adoracur imago v t aftu exercens mnnusima-» 
gini?:nam etiam i l l a , qua ex parte imaginem at-
' t íngi t j f i t rationc ejcemplaris, 6c ad ilíud refertur, 
¿10'/ 
B 
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F o í l e á vero decíarat G o n c í l i ú , q u o m o d ó k^ í ÍÍWÍ-
ginis adoratio in illa non í i í b t , fed ad e x e m p í í r 
tranfeat, quod poteft quidem veriheari d c v t r o -
que mcdoadorationis-.Concilium autem videtuy 
YoluiíTedetlarare in i l l isvlrimis verbis formalif¡i-
mam ac perfedti'simam adorationem imaginis, v t 
irnago eit,non q-iianecelTe íi t , v t , quotiefeunque 
reuerentcr t ra¿tatu:r imago v t res íacra eít ,c i rc* 
illam talis modus adorationis exerceatur, fed quia 
imago, v t imago, capax eít buius adorationis, & 
expl ic£Te.opor tu i t ,quomodó talis adoratio hone-
fté circa imaginem exerceatur, quia non t a n t ú m 
in ip í am, l ed i n C h r i í t u m , aut íanctos d i r e ü é ren-
dir . Vel etiam'poíTunt illa verba ad vtiamque ado-
rationem p r o p o m o n a t é a c c o m m o d a r i ' . n a m , qua-
do imaginespícu iamur , velcoram eiscapüt aperi-
m u s , t a n t ú m v t res q u í d a m lacrje funt, í icutofeu-
lamur l ib rum Euangcl iorum, aut veltem íacram, 
Ch-riftum Se fanótos veneramur in obliquo , v t fie 
dicam,feu i n vir,tute,quatenus in eis eft tota ratio 
fie venerandi imagines; quando vero coram ima-
ginibus caput aperimus & procumbimus , i i i o 
modo &c at íef iu .qui abíolutam & perfe í tam ado 
rationem c o ñ t i n e t , tune in eis Chr i f i um 8c San-
ólos adoramus tanquam.pr ¡mar iaob ie¿ ia , ad QUJÍ 
tendit adoratio,8c feruicutis affeólus. 
De veiiiis autem C o n c i l i j N i c e n i n i h i l addcre 
opertet, nam eundem habent fenfum, v t Gonci-
l ium T r i d e n t i n u m indicauitjSc in fuperioribus ía-
tis declaratum eft.Solum eít c o n f i d e r a n d u m , c ú m 
Goncil ium ait,imagines Chr i í t i 8c fanftorum de-
dicandas 8c 'habendase (Tc ,quó per earum infpc-
¿ t i onem, omries qui contempiantur j ad p r o t o t y -
porum r » m o r i i m recerdutitnem & defiderittm ye* 
«Uxtyil l i lque JaluUiionem & henorarietm adoratioHem 
exhibeantmon eííc fenfumjímaglnes i tae í íe pro-
pter recordationem p r o t o t y p o r u m , v t ipfa tan-
t u m prototypa in memoriam r c u o c a t a a d ó r e n t u r , 
nam particuia-rV/y/ÁHe non refert prototypa,fccj 
imagines, v t patet ex fubiunftis vcrbis)Kí»«,/ff««-
di)m Jidem noftmmy yeraw latriam: nam, ft fe'rmo ef-
fet de p ro to typo non excluderetur latria in ima-
gine Chr i í r i , vc -b ig ra t i a , Se in fcquentibus ver-
bis i d magiscxpl ica tur jv tper íp icuumfa t i s e í l . E í l 
ergo feníus,im¿g!nes propter hunc fine prcECÍi3ué 
inttitutas ei'fc, v t rcpr r r ícn ten t , 8c in memonam 
reuocent prototypa ; 8c hoc modo adorationi 
eorum dcícruiañr .ex q ú o í a í t u m ef t , v t ipíaé etia 
fint digne adoratione, quanuis minor i 8c infer ió-
r i , fiue ha:c iiiis tr ibuatur 'f imul cum prorotypis, 
fiueinterdúm fcpáratim modo fupcriiiscxplica-
to.Qupcircáj-quariais f inipimaginum fit recerda-
t i o p ro to typorum, non tamen neceífe eft1, v t fem-
per & quotiofeunque homo illas v i d e t / h ú e f i n e r n 
í e u a f t u m exequantur:nam,licctipfs3,quantum 
cft ex fe,ad hanc recordationem mouéant , potefi: 
tamen homo non femper, aut non eod'^m modo 
talem reprxifentationem attendere, 8c confidera-
re,vt in íuperjoribus declaratum eft. ' 
A tquc ex his etiam coní ta t íenfus verborum 
Goncilij Senoncn í i s , quse parum difíerunt A ver-
bis Goncilij T r iden t in i , 8c ita eundem fenfum ha-
bent .Vidctur autem il lud Gonci l ium poti isunum 
deplaíafre adorationem imaginis, v t irriagó eít i n 
a í i ü excrcito , p rop te r rá t iones fuprá tai tas, non 
tamen excludit-adorationem imaginis v t r e i fa» 
Wes, qus & i n .altera contin^tur, ad iílam etisAi 
poffunc 
Te/lhtísniK 
Concilij Ni 
cent i t i U ' 
Senomnfís 
Qonci i i j tc 
flimoHiií ex 
p cuitar. 
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poífantiprnniail la verbaCpcíli j applicari cum de í ^ 
bita proportione v t dif turn eft.Verba autem Coi 
Elúcidátitr Cl\¡j ^ loguat iniexpl icat ioneindigent : narn^qua-
io(n¡ Con- tenusiaeisdici tur , imagines non adidproponi 
dlij McgHa vtadoremi'.s vel coiamus eas, videnturcontraria 
tini, verbis definitionis VU.Synodi .Duobus ergo mo 
disexponi p o í í i m t a p r i m o , d e a d o r a t i o n e a b í b -
l u í a , & q u s i n ipfis fiítat ,propter aliquod nu-
rnen , quod in iplis í k , v t alia Concilia dixerunt; 
de hac ergo adoratione r e d é dicit Ccncil ium no 
proponi imagines v t í j c a d a r e n m r ; n o n tameh v a 
lu i t excluderc adoracionem refpediuam, qu?; ne-
cesario conccmitaturjhocipfo quód imagines in-. 
í t i ü l t i Tunt^'t per cas prototypa veneremur.Vn-
de fecundó dici poteft, g loquamur de proprio fi-
ne, propter quem imagines inf t i tuuntur , & pro-
ponun tu r , per fe non proponi v t ipí'íe adorentur, 
fedvtper illas exemplanum recordemur ^caque 
vencremur \ & hoc efl quod i l lud Concilium do» 
cuit , tamenhinc confeqiienterfaftum efl: ,vtipfe-
niet imaginesfaerse fint Se venerabiies, & aliqua 
adoratione d i g r i ^ , qose in te rdúm poteft ipíis ex-
h iben , etiam fi a d u non exerceant perfe&é ü lum 
finem , propter quem íunt in í l i tu t í e , quod in i l lo 
Concil io non negatur,quariuis non declaretur. 
A d fecandum fundamentum ex teftimenijs 
Patrum nih i l fere addere oportettnam prior iocu-
úOjQupdin imciginibus excmplaria adoramm, non in U 
hulii & coloribtts hononm csnftiiítentes, ¡ edeorumglo 
riatnpr¿dicates, q:ios imagines re/Vr«?;f,veriís¡maeíl, 
Sclocum habettam in adoratione imaginum v i 
exercent munus imag inum, q u á m v t res facra; 
funt. A c denique in his Se l lmil ibus verbis folum 
intendunt Patres , imaglnem non coli propter 
numen quod in ea íit jfed propter cxcellentiam 
exemplaris, quod in omni adorationis modo ve-
ri ís imum eft. Altera etiam locutio iwagmbus per 
recordationem exemplarium honorem exhiberi, ideóque 
honorem maginis non pofe abhonon exemplaris fecer* 
«í,declarataiam eíl.Timulque eft expofitum ,quo' 
feníu verum habeatjetiam quando imago t a n t ü n i 
v t res facra adoratur.Nam, ficut illa etiam adora-
d o in excellentia prototypi fundatur, i ta fi t per 
recordationem eius,vel vt rei direfté adorat£e,vel 
íal tem vt rationis adoran di 3 & hoc modo in d i -
fto cap. Venerabiies, de Confecrat. d . 3. imagi-
nes venerabiies d icuntur , non quia Chrirtiiani eas 
v t deosadorent, fed quia admemoriam & recor-
dationem primit iuorum ven eran tureas,S: ado-
fhnúus i rant. Et Photius in eodé loco i b i citato ait in V I I . 
Synodo definitum eííe j /dcmí S.in¿tcrum omnium 
imagines pro ratione fanftitaiis & exiellenna exempU* 
rinm calendas , & adorandas e/fe. Quocirca , cúm i n 
aliquibus teftimonijs ibi citatis négatur , imagine^ 
effeadorandas , in te l l igendüm eft de adoratione 
latrise feu abfoluta 8¿ propter fe ipfas, íeu propter 
numen Se exceücnt iam qu?; in ipfis fit. Inten-
dunt enimPatrcs,quando ira loquuntur,exclude-
re eorum errorcm, qui more Gent i l i i (m,imag¡nes 
v t déos aderabant: non enim defuerunt hseretici, 
Dámafc, qa i itafenferint, v t ex Damaíceno conftat l i b . de 
hcerefib. in fine , eofque chrifuanocategoros vocat; 
Juguft, contraquos loqui etiam viderur Auguf t . í ib . 1. 
deMor.Ecclef.cap.34-Scepifto. 1 ip .cap i t . 11, 
Vel etiam í n t e d u n t , Iconomachís refpondere.eo-
r u m q u e i m p e r i d a m a r g u e r e , q u ó d fidelibus i m -
jponerent, quod imagines v t dees a d o i a r e n t , v | 
V I L SJKO: 
Rationes 
oppofiifí di* 
liUintur. 
Prima quo» 
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clare & diícríé declarauit V I I . Synod- pr^rer t i ín 
a d . tf. §£ Damafcen. orat. 1. de Imaginibus ; & 
lonas Aurelian.lib. 1. de imaginibus c i r camcv iü . 
A d radones refpondetur. Lirca primam cem-
munuer d i f t ingui folet dúplex r a n t ü m c o n i i i e -
ratioimaginis, Icilicet v t eft res q u í d a m , & . v t eft 
imago , & exercet munus imagmis, & fub priorj 
ratione nuilo modo adorari, lub pofteriori auern 
íunu l cum pro to typo adorari d ic i tur , íeu eadem 
adoratione, qua prototypon. Itafere D - T h o . hoc 
artic. z . l k Albert.Fvicaid.Capreo].3calijrocisci-
tatis. Aduer t i t tamenOietanus fub pr ior imenir 
bro , quo confideratur ipoago v t res quíedam eft^ 
non folum comprehendi materiam imaginis v? 
aurura vel | ¡gnum,íed etiam tormam íeuf igurami 
imó relationem imaginis ad pxemplar, fiue realis 
íit,fiue rationis: nam iecundúm h x c omnia por eft 
terminare mo tum d i f t i n d u m , qui in ipia maneat 
&: non tranfeat ad exemplar,tam in confideratio-
ne ¡n te l ledus ,quám in motione aftedus, nam po-
teft quis complaceré i n i m a g i n q í e c u n d u m totara 
rationem formalem eius , noi\ compiacendo ip 
exemplari: imó cum amore imaginis poteft eíT^ 
bdium vel difplicentia exemplarist 
Sed in hac dodrina,quantum ad prasfentem ma 
teriam fpedat, plures d í f r icuka tesoccur runt .Pr i -
ma eft,cur in illa partitione autores omiferint tér-
tiam confiderationem imaginis , v t res facra eft: 
fie enim nec confideratur foiúm v t res eft j vel p i -
d u r a , fed v t eft pidurafandificata & confecr ata, 
Ñ e q u e etiam confideratur vtexercens officium 
imaginis,id eft, v t ducens in proprium cóceptum 
exemplaris. Secundó efl difficultas,quomodó ac- J¡e(und¥^{ 
commodetur ad hanc materiam principium i l i ud 
ex Ariftotele l ib . de Memor . & remimfe. de íum-
ptum-, idem eft motus in imaginem,8c in i d cuiu^ 
eft imago •, nam Arjftoteles re vera non loqui tur 
de motu in imaginem,vt in obiedum5fcd de m o -
t i l men t í s per intentionalem imaginem i n o b i e -
d u m : t r a d a t enim ib i de motu vel adu memo^ 
rise, quo per phantafma in memor i acon íe rua tun i 
re iabfent is&:pr iús cognitse recordamur: Sede? 
clarar, quomodó in te rdúm repríeíentatiophanta- ' 
fmatis non caufet memoriam ,fed fímplicem co-
gnit ionem, i n t e r d ü m veró memoriam éfficiat: &f 
rationem ait efte, quia, ficut animal in tabella de« 
pidumduplic i terconfiderar ipotef t , vno modo 
abfoluté Scfecundum fe ac fi eflfet animal qupd* 
tíam, alio modo v t relatum ad id quod reprcefen^» 
tat tanquam imago eiusúta phantaima cpnfidera» 
rí poteft v el v t in fe eft quafi qusedam p i d u r a ( f i -
ne i d fiatperdiredam, fine perrefiexam cogni -
t ionem ) & v t fie caufat cognitionem fimplicem, 
vel v t eft imago repr^fentás rem priús cognitajn, 
& vt fie caufat memoriam.Atque ex hac v l t i m ^ 
confideratione fumptum videtur i l lud principiúj 
q u ó d idem eft mptus in imaginem, & i n id cuius 
eft imago , cúm tamenreueraille motus mernO"? 
r i x non fit in ipíum phantafma, v t obiedum , fed 
p o t i ú s fit motus infolam rem per ipfum phanta-f 
fma, tanquam per imaginem, repr3efentatam,quia 
i n illa memori íerecordaí icwe, quaí perphantafmíl ' 
fit,phantafma mil lo modo concurrir v t ob i edum 
quod,!ed v t ratio feu forma, qua tenditur in rem, 
quae in memoria reuocatur, & eft t o t u m o b i e d í í 
illius recordationisñn hoc autem fenfu, non appli* 
^atur c p m m o d é i l lud principia prsefenti inf t i tuto?' 
álioquí 
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a]ioquiinferendi¡rneíret ,5Tiotumadorationís,qin A 
per imaginem tranfit ad rem imaginatam, ita eiíe 
vnuin v t n a l l o modoferatur in i m a g í n e m v t ia 
cbief tuni /ed iliafolum deíeruia t , tanquam forma 
rcnocás in memcriam exemplafjVt in i l lud íblurn 
motus adorationi? tendat . Hinc terció difñcile 
etiam eft explicare, q u o m o d ó in p r a í e n t i m a t e n a 
idern motnstendat in imaginem & exemplar t á -
quam inobie(S:!am:in i l 'acnim materiain qua A r i -
fcoceles loquutus eft^ideó vna eíl aftio , qu^e ten-
d i t ad phantafrna feuimaginem intentionalem, §C 
ad rem reprcercníatam,quia non tendit in v t r u m -
que ve in obied-umjfed phantafrna ipíum a t t ing í t 
v t a f t u m p r o d u í t u m , quo mediante t end i tu rm 
rem reprslentatam ve in oblef tú . A t vero i n prs-
fen t inece í l ee f tv t i l l e motus attingat imaginem 
& exemplar taquam obieftum, quod nec de mo«-
tu cogí ta t ionis verum videtur,quia imago & e x é -
piar cogicantur v t res diuerr<e,quibus diuerfí con 
ceptus correfpondent, nec de aftedu adorationis, 
propter candem caufain. 
Has difricuirates-propofui v t oflcndcrem, p r í -
mam iliam rationéjíi quid difficultatis habet,com B 
munem rere eííe in omni fententiajSc eádem faci-
lí tate explican, vel applican principium i l lud ad 
hanc adorar ionemimagir.is paré refpeíl iuam, qua 
ad alteram adorationem iraaginiscum exempi?.ri 
dire<fté adorato. P r imumig i tu r cócedendum e í l , 
praerer cófiderationem imagin i spuré materialcm, 
v t res quíedam eft fie fabricara, vel d e p i ñ a tal i -
buscoloribus, figura, Scc. &; confiderat ioné ima-
ginis v t cxeicet munus imaginis, i d efl: , v t facit 
prasfentem pcifonam reprjelentatam , Scinil lam 
ducit tanquam in o b i e ñ u m quod,dar i confide-
rationem imaginis v t talis res facraeft, quod ex 
diftisfatisprobatum rc l inquirur , & ex V I I . S í -
nodo , quse fsepe imagines rebus í sc r i sannumera t , 
& parem venerationem eis artribuit ^ quam fen-
tentiam exprefsit etiam D . T h o - i n i . i . loco fu» 
pra citato , quanuls hoc loco non tam aperté eam 
declarauerit. Vnde iuxta Ecclefise v f u m , quanuit 
imagines eiufdem períonse in pr ior i ratione rc-
príeíentádi asquales fint,tamen quatenusconfide-
rantur v t res qussdam facríe,potefb vna aliam ex-
cederé , fi pluribus titulis & tnodis facrata cenfea- Q 
tur , v t fi Deus per illam miracula operetur, aut fi 
peculiari rituEcclefi?: benedicta fit aut confecra* 
ta,aut:fi no foium v t imago, fed etiam vt reliquia 
habeacurj v t eit, verbi grat ia , imago B . Virginis 
áSanf to Luca depifta, aut figura C h r i f t i i n luda-
rio5vel iinteo.quo faciem tcrl i t , rel i£la,aut imago, 
quam ad Abagarum m i f i t . Q u p d e r g o D . T h o . 
&; dodores in hac materia hanc confiderationem 
nondif t inxer int , fortaí lecaufafuit , quse fuprá ta -
<9:aen:,quia haecratio communisefi: cssteris rebus 
facris, & quia explicata propria 8c dif i iei l iori ado 
ratione imaginis cum excmplari,alia implici tcex-
pofitaceriebatur. Vel ce r t é dici poteft , fub i l lo 
membro confiderationis imaginis v t imago effc, 
comprehendií i 'e omnem confiderationem imagi-
n i s , q u a c o n i u n í t é cum exemplari confideratur, 
í iue exemplar fimul cwncipijtur v t i d quod prce-
cipu¿ adoratur, fiue tantum v t ratio adorandi: 8c 
hoc fatis fignificauit Caictanus dicens, quod ima-
g o tune terminar motumvt res ,quando ratione 
íui fiue materialiter, fiue formaliter terminat: t ú c 
vero exercet a&um imaginis , quando ratio eius 
A r t i c . i l l . 
aftuseft exemplar, id efb, ratio adcrandi illam v t 
í l a t im déclarat-Vnde fübdi t , metum adoratic:;;s 
v e r c & p r o p r i é termin;T) ?.d imaginem , quanuis-
non ratione fuijTed ratione exemplaris: quarc, 
quodinferius nir, non exhiber i adorationem im*-
g i n i , ne fibi fit contrarius, 8c in apertum errorem 
Jabatur , in te l i igcndamcft .nonexhiber i adora-
t ioné im:iginiex (c, feu propter fe:narn eodc fen-
fu inqui t adorari imaginem non fecundum fe, fed 
fecundüm aliad in ipía , quod efl: ratio adorandi 
ipfam. Q u o t i e í c u n o u e ergo confideratur imago 
ita vt tota ratio adorandi iílam fit prototypon. lbr 
mal i t e rv t imago confideratur; imó hoc eft quod 
per fe acformaliter requir imrad confiderationem 
irnaginis v t imago efi:,oc adorabilis: quod vero 
vl ter iús cum imagine concipiatur exemplar v t 
o b i e ü u m quod adoratur, pertinetad perfeftio-
r e m , magifqae completum vfum feu exercitium 
imaginis. 
Atque hinc f i t , etiam fub hac ratione feu con - Qitaliter-i» 
fideratione,eíTe cundem motum adorationis i n ¿¿Jyíí 
imaginem , S¿ in rem cuius efl imago , quia , v t , /jeinf jmazi 
explicando te í l imonia d i x i , etiam hoc mdo ado- tt¡s ¡¿em ^ t 
ratur aliquaüter exemplar in imagine, cum ima- inipftmeni 
go ipfa propter exemplar adoretur. Ñ e q u e cft extmbUt 
difacile ( quod in tercio punfto fupra tangeba- m6la¡t 
t u r ) vnitatem huius motus in hoc modo adera-
ticni» declarare, tamin cogitat ione, quamin af-
f e f t u , nam cum imago fub hac ratione re ípeí l i -
ue concipiatur, & : v t res quaedam íacra ratione 
exemplaris, í dem motus cogitationis tendit i n 
imaginem in recio , 6c in exemplar quafi in o b l i -
quo , feu adcequatétédi t in imaginem v t fanftarn 
ratione exemplaris: &; eedem modo intcntio cul-
tusSc reuerentia: tendit in ipfam v t q u o d j & i n -
excmplar v t quo. Q¿ipcirca , quod Caietanus ait , 
imaginem v t res quaedam e í l , includere non tan-
t u m materiam 8c figuram, fed etiam relationem, 
8c hoc modo non eiíe neccííarió eundem mcrum 
i n imaginem, 8c in rem imaginatam, quanuis de 
materia imaginis & de figura verum fit , tamen 
de rclationenon itavidetur,faitcmqucad m o t u m 
cogitationis, qu'a non poteft concipi imag-ofub 
formali rclatione imaginis , quin talis conceptas 
al iquomodo ad exempiar terminetur: de m o t a 
au temaí fc f tus diftinguere opcr te t ,nam imago 
fub illo refpedu poteit placeré propter folam pu l -
chritudinem , vel perfeftionem artis,quse in ca 
relucet, 8c tune verum eft, talem motuin non ter-
minari ad exemplar, ñeque ad imaginem v t ima-
ginem , fed tune reuera ratio talis motus non eft 
í impliciter refpediua,cum nonaccipiat rationem 
íliam á term ino feu exemplari. Vnde alicer poteft 
placeré illerefpeflus imaginis propter funm ter-
minum 8>: tune eft propric motus in imaginem 
v t imago eft, nec poteft talis motus á re imagina-
ra omnino feparaii, quod in amore eft manife-
ftum, nam, fi quisamet imaginem folum quia eft 
talis perfona:, cuius memoriam &: affeílum nata 
eft excitare, cer té ille eft vircualis amor exempla-
ris cúm in i i l o f u n d e t u r t á q u a m in ratione aman-
d i , nec poteft talis affeftus cum odio ipfius exem-
plaris confiftere . Idem ergo eft de motu adora-
t ion i s , qu i fubf imi l i ratione ad imaginem t e rmi -
natur. 
Ex illo ergo principio attributo Ar i f t o t e l i n i -
h i l poteft centra noftram fententiam co l i ig i , cum 
fatis 
Secund* ra 
tienis prin-
tipalis dilu 
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fatis c o m m o d é declarerurjétiarn m Hoc modo ado' A 
racionis, éqndein f ííe moium in imaginem , 5c in 
Qm deheat rem cuiüs eft imago. I n o m n i autem íencentia fa-
intelligi -vn tendum e í l , motum in imaginem 8c in rem ima-
(lotdkUpro ginatam non femper eodem modo terminariad 
mnciatiim. vtramque; nam in motu memoriae, de quo A r i -
ftoteles loquiturjmotus terminatui ad imaginem 
tantum v t quo,8c ad rem imagi'natam v t quod,in 
imotu vero adorationis, qui per imaginem re£tam 
t end i t in prototypon,non i'olúm proioiypon ado 
r a t ü r v t q u o d , í e d etiam imago , alioqui per taiem 
m o t u m non veré adorafetur imagOjVt íuprá pro-
batum eft, 8c deciaratum ,quo modo iüc motus 
í i t vnus)non tantum exterior, fed etiam interior^ 
t u m in afíedlu t um etiam cogitatione-,in rcfpeíU-
ua vero adorat ioné imaginis vt rei facras idem 
motus adorationis t end i t in imaginem v t q u o d , 
8c in prototypon v t quo. Ig i tur principium i l lud 
folumeft a b f t r a ñ é í u m e n d u m , quod motus i n 
imaginem vt fie, eft aliquo modo motus in rem 
imaglnatam, modus auterriquo at t ingi t v t ram- n 
que nonfemper eft idem, fed iuxta capacitatéma-
teria; dec la rádum eft 3 8c hoc figni6cáuit D . T h . 
i n 2 . i . qus f t . 1 o 3 .ar. 3 .ad ter t ium, cúm dixit,iTio 
t u m in imaginem q u o d a m m o d ó effe etiam mo-
tum ¡n rem imaginutam, arquei fafa t i s fa í tum eft 
ó m n i b u s diff icultat lbuspropcfi t is . 
A d fecundam rationem r e d é ibifefpofum eft^ 
remirrationalem uon eííe adorabilem propterfe 
ipfam.Qup fenfu dicunt f^pe Patres,adorationem 
M* a t t r ibú ta rnre i i r ra t ionaü hon continerifeuclaudi 
intraipfam: u lh i lon i inúsd icendum eft , rem irra-
tionalem veré eííe adorabilem propter a l iamin-
telledualem , i'a enim abioluté loquunrur Patres 
V I I . Synodi. V n d e , vr talis adoratio rei irrationa-
lisho.neftafít 8c conforrnisrationi, fatis eft, q u ó d 
tota n i t a iu r i n exccIlTitiaalicuiusrei rationalis. 
Qv»ód veró illa idoni'-ione í lmnlco la tu r eadé re s 
in te l ief tual is tanqcñ obiecbjm, v j u o d d i r e d é a d o -
ratur . nullaratione probarur eííe neceííkrium ad 
hone f t a t ém actionls, qub , quando honor eft re-
fpeítiuusj'-ion eft neceíTe v t r ^ ilb,:c|üaí eft ve lu-
t i materiaadoraticnis^ercip.b: honorem fibi t i&í Q 
h ib i t um, fed fatis eft / aiod il!e, piontc i s ' i fmex-
h ibe tu r , i l lum percip . ' ic.noisit : quia honor non-
e a i n t e n t i ó n e e x h i b e t u r huHifmoctirebus, ' t ip ie 
i l lumpercipiant , fed f i l ú i r v tconucnieni i Se re-
ueré t i modo t ra í len ; ur iuxta CXJÍ: «mar ioné, -'v.:^ 
deil l ishaberidebet . a.q-, adeovt híceipía ex i f t i -
. matio ipfiímct a£liünib-MS fighivicétur 8c often-
datur : fignificatio autem ac^ c ficuc non ht pro-
pter irnaginrm, buíg adoiai iir , iia ñeque fii ad ip-
farn,id eftjVt ipía pcrcipiar r.r.imurr. 8: ii-tentione 
adorantis, íed hoc nvodo orfünatur fignincatiO 
• ad eum propter uuem ht : tdoiat ic ,velccr téet iani i 
ad aliosjqui ador .tionem vident. 
A d repHcam aut^m ibi b í t a r n contra hancre-
fponíionern aliqui CDncedunr eííe in imagine ai i -
, quam digni ta te i r , OLÍ • niani colipolsi t 8. debeat, 
n i m i r ú m confecraLioi'íiqua vei dedicatio diuino 
cültui,feu íhniütuvioao perfoná (ac:ram-,h2ecenim 
i n ipía imagine eft,8c vic etur efte aliquid facrum, 
quod denominat rem aliquo modo fatram 6c ían* 
¿tam.Sc con íequon te radora t ioné d i g n a m , i u x t a 
i l l u d , sidvrntt jcabellum pedum e/«í, quohiam faiiñurn 
e/i. Sed n ib i lominús dicendumeft , quod etiam 
Concilia f igni í icant , in imagine non ¡eíTe formal^ 
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ter 8c intrinfecé eveenét iam aliquam prepter qua 
fit adoranda, qüia, ¡icet in ea fu Sgu^aj \ e¡ etiam 
relatio ad exemplar, tan - : ; i hoc tocLun non cóít i -
t u i t il lain adorationé dignam , ied ioknn cxcv"Ji-
p!ar,qua£cni!í> v t forma extrinfeca,^ termmus ha-
bitudmis imaginisr.dipiuvn,iriá fanctiht.v.t, 8í v ¿ -
nerabilé redciit. C u í n autem obijcitur.extrmlcca 
cxccllentiá no poí íe efii :cTC,vt homo rationrb h-
ter íéruiat,aut le íummit ta- ; reiirracion^b:R.e:[ o» 
detur, quod;fi hasc ratio quicqum; valcret, et;am 
probaret, imaginem non eíle adorandam ex prc-
piia&c veraintentionecultus,etiam cun; proecty-
po,quia etiam tune homo^aU^m ex parre, íéi u i -
ret creatura: irrationali propter extr iníecam cau-
fam.Vel fi i l lud eft l ici tum , licebit etiamjillú mo-
dum feruitutis exhibereimagini ,propter exem-
plariquanuis praecifé ( v t ii,a dicam) 8c íeparatini 
exerceatur.Vnde,qui hac racione v t ú t u r i o n nem 
veramimaginisadorationem euertere i n t é d u n t . 
D i c e n d ú eft ergo^ nul lum eífe incóueniens, quód Inational 
homo aliquo modo íe íubo i i t t a t re i ina t ional i ,nó l \ a-Lwur* 
propter iplam, fed propter exemplar quod repr^- qu'aliler fe 
í e n t a t , quia hoc non eftferuire creatura prepter priyt fu i* 
fe ipfam,(ed propter D e u m , quod eft íeruire i J e ó tnuttre 
i n ipfa.Vnde per tale oíficium adoiationis, homci ««orta/íi; 
non itaie furoini tm imagini i v t profiteatur íe in -
feriorem illa,red íb lúm proñee tu r , imaginem per-
tinere, feuefle altquia cius, qui ÍLipericr ¿k excel-
lentior eft ; ideoque dignam efie, qua: ab homine 
reuerenter t radetur . Adslcervim v e i ó o b i e i i i o n é 
iam re íponíum eft,e::cel!entiá protocypi eflepio-
x imam rationem adorandi imagineriuinde autem 
non f i t i quot ie ícUnque adoratur imj.go , necefia-
rió adoiari exemplar vt o b u ^ l u m qu^d pnm,;i ió 
adoratur, nam, vt oftendimus,fi er; poteft m adra 
intelleftus 8c veluntatis, v t ia: io formalís. in qua 
fundatur , non at i ingatur d i r e d é 8c v t quoci per 
talem a d u m / c d tantum oblique 8c v t quo. 
A d connrmationem íecundaí racioms, falfuni adoratio e'x 
omnino ef t , intentionem^ríte adorantis non t i l e cellehtispit 
adora t é imag inemi réd ío lúm exercere circa i i lam, Joit:epaniíf 
adionem qua adorat p r o t o t y p o n , ná inoe fieret,- circa terrít 
imaginemnunquam veréadora r i ,quod falíifsimú ac imaginé 
eftjherct etiam, imaginem ndn nvagis efle adora- exerceri y d 
} b i l e m ^ ú á m f i t t e r r a j q u a m o f c u l a n d O j p o t e f t q u i s let; at ttr -
Deum adorare, per iliam adionem fubmiísicnem ira tune non 
íuí animiad D c ú p r o f i t e n d o . Necdefunt moder- adoraturj^ 
n i T h e o l ú g i , qui irt rigore ita eílc í a t e a n t u r , fo- cus initgi)} 
lumcjue in vfu aiunt eíle nonnu lkm di í ferent iam, &- i¡u^rc{ 
quia imago eft iam dicata ad exercendum circa i i -
lam adorationem D e i , térra veró none f t adhee 
münusfpecidli ter deputata, l icét ex hominis libér-
tate 8c pecuiiariaffedu pofsit ad id munus aíTujíu; 
Sed reuera confequens i i lud alienum. eft á íénit^ 
Conci l iorum 8c Sandcrumdicentium , imagines 
Scíesal ias facras efíe vero honOre 8c vencra t ioné 
dignas, quod de tér ra d k i non poiefr, q u a m ü u i s 
deofeulationeeiusquis vtaturadcolendum Deú» 
ñeque v U u s r e d é féntiens 'dicet per eum a d n m 
v e r é a c proprié adorari terram, cuín tamen imagd 
v e r é a c proprié adoretur v t oftend;mu?. 
Adtert iamrat ionem concedo, hanc adoratio- Terfl¿ prfj 
imagmisChr i f t ie í fe adum r^ l ig i cn i s , quia dp^ lfi ftí nem-
non opottet v t r e l i g i o omnem fcurn a d ú exoref-
fe acfofmaliter dirigat ad rern i n t e l k d u o l é v t ad 
ob iedum quod/ed fatis ef t , v t ratione illius rem 
irrationalemreuerentcr i r a á e t , in i.juo yirtualiter 
tíOi 
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cschibeturreí intelleftuali debitascultus,quahms A 
i n expreíTa 8c formali intentione hoc non habea-
tur.Atq-, ídem in iufntia reperiturjnam,licéc pro-
priumeius munus í i t r e d d e r e i u s fuumalicui per-
fons rat ionali , tamen no in omni aftu fuo hoc ita 
formaliter 8c expreffe in tend i t , v t refpiciat i l lam-
met per!bnam5tanquainobiecl:um quod,feu ó t e se 
quod operatur , fed interdum , exercendo aftum 
circa rem irrat ionalé , vel inanimatam ratione iti» 
pendij vel mercedis, virtuaiiter reddit iusfuü do-
minejSc id¿manifei1é ¡n in iuf t i t i aco t ing i t ,quod . 
Isedendo rem inanimatá fit contra iu sdeb i tü per-
fons ra í ionaü,quanuis hoc direfté nó intendatur. 
Suartíi ra- Vnde ad quartam rationem refpondetur ,po-
tio ia etuf- t i u s c o n f í r m a r e n o f t r a m í e n t e n t i a m , n a m irreue-
dem ajfeno r e t i a f a ñ a í m a g i n i , quanuis v i r tu t e t r á í ca t i n e x é -
res rttttndi- p iar , tamen nó feraper procedit ex formali.ac ex-
tnr, preífa intét ione , qus; attingat ipfum exemplar v t 
obieclum quod, intendendo feilicet i l l i iniuriá & 
irreuerentiam inferre. Dupl ic i terergo poteft ali-
. quis i n eueré ter traftare imaginem,vel rem faecái 
vno modo ex con tép tu ip í iu íme t perfonse reprar-
f e n t a t ^ d i r e d é i n t e n d e n d o illius i n i u n á , 8c quafi g 
vice iliius illam circa imaginem exercendo, quo-
m o d ó aí iquando ludan verberibus affecerunc, ac 
lancea percuíTerunt imaginem Chr i f t i c ruci t ix i , 
• I I . Syno. de quo extat hiftoria apud Athanafium 8c in 
V I I . Synodo ; 8c hxc irreucrentia opponitur 
pr ior i adorationi imaginis vt imago eft explicata^ 
fe¿t. precedente.Alio modo poteft irrcuerenter 
t r a í l a r i i m a g o folum ex in iu r ia ,ve i irreucrentia 
circa res facras, vel cer té ex errore, fi quis exift i-
m e t , i m a g i n é non effe honorandam,etiam fi exc-
plar adoretur , 8c hocfacrilegium refpondet, feu 
opponitur sdorationi refpediuscjquse ipfis imagi-
nibus debetur. Vnde , ficut haec adoratio inferior, 
eft illa , ita hocfacrilegium tanto inferius eft i l lo , 
q u a n t ó intentio virtualis minor eft, q u á m forma-
lis,8c indiref ta , q u á m direfta \ vel quantó facrile-
giumcontra perfonas facras maius eft, quam con-
"DtThem. tra imagines vel res facras, v t d o c u i t P . T h o m , 
2.1. queft. 99- artic. 3. 
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Ytrum hac adoratio wiagtnum etiam in 
. magm'áusDei ,&al i js facrisJígnis 
• ' locumhaheM* 
¿aáJwj ' f i ; • rtó-ur. • ; -O r: . . i'ú 
A tío dub i t ád i e'íTe poteft, quia imago D e i , 
v t Deus eft , feu Trini tat is (de huiuífnodL 
•enim imagine loquimur ) folum metapho-
rjcérepraslentat ,8c ideó minúsaptae í le videtur , 
v t i n eaadoreturprotypus p r o p r i a a d o r a t i o n e í l -
b i debita, q u á m propria i m a g o , quée per forma-
lemf imi l i tud inem repraefentat, Et confirmatur. 
pi- imó, quia aliáshomO:, prout eft ad imaginem 
D e i adorari poffet Is tria, imó 3c quxl ibet creatura 
prout eft vef t igium P e i • Et confirmatur fecun* 
do,quia alias etiam nomina facra D e i , aut C h r i f t i , 
poí lent íxmil i te r adorari,quia non minus repra?" 
fentant,aut in memoriam f euocant perforas, quas 
fignificant,quam huiufmodi imagines metapho-
ricas fuá exemplaria» 
K e í p o n d e t u r , inpr imiscer tum « í í c h a s i m a g í ^ 
A r t l c . I I I . I 
ne3,pOitquam ad reprcefentandum ínft í t«6^funtá 
facras eííe , a t q i j e a d e ó i n veneratione habcndns, 
quod plañe coi l igi tur ex V 1 1 . Synodo , qua^eo- V U . t y w i , 
dem modo íoqui tur de imaginibus Ange lorup i , 
8c aliorum Sandorum, cum tamen ill» etiam per 
metapho-.am repr íe ícn ten t . Et idem conhrmat 
V 1. Synod. 8c vlus Eccíefiíe, que imaginé C h r i - VLs^nod, 
fti íub fpecie agni in veneratione habet, quidquid 
Sy luefL dicat verbo,lmago.Et ratio eft, quia e t i á 
iftoc imagines habitudincm habent ad perionas ía-» Jmagines'vt 
cras^Sc rcliglofc inftitutee funtrvnde earum vene- COIZIHT ¿JUO 
ratio ad honorem prototyporum pertinet.Obíer- ' , tnodppulíh 
uare aurem oportetjquia hje imagines non reptas- ca autoritam 
fentantnaturali ter, ideó in i l l i smáxime necefta- te i&mpo* 
riam eííe impof i t i onc ra , ^ proptereá moraliter lo Jitione indi-
q u é d o oportere, v t publica autoritasinterueniar, geant, 
quje huiufmodi imagines ad talem vfum imponat. 
QLiodfbrtaíre indicare volui t Caietan. hoc loco, CitktíOt, 
cura dicit a d o r a ü o n e m h a r u m imaginum non ef-
fe malam, oportere í amen v t publica autoritate, 
fiat, 8c in hoc illam comparar cumoccifione ho-
niinis,quanquam exemplum non videatur in ó m -
nibus accommedarum : quiaoccifio hominis per 
f e n u d é fumpta, noneft honef ta ,n i f i veluti per 
accidens,propter necefsitarcm defenf ionis ,aut íu-
ftíe pítníc : hec veró adoratio per íe eft vt i l is , &¡ 
honefta,quanuis ob iedum requirat deb i t é propo 
fitum,8cideóneceíle.fit,vt imago fufficicntiau-
toritate fit ad repnefentandumpropoiita.EF h i r c 
etiam o r i t i i r , v t aiiqua figna facra, quas a í iquando 
propter diulnam impofit ionem veneratione d i -
gna fuerunr¡,iam non fint colenda,nec veneranda, 
quia iam impofi t io ce í lau i t , 8c cófequenter figni • 
ficatio,8c reprsefentatio, 8c huiufmodi funt íacra-
menta vetera, ferpens eeneus-, 8c fimilia, 
j Secundó addendum eft has imagines coli pofte. 
i l lo duplici m o d o i n alijs imagimbu^ explicato. 
N a m in prin"iis,vt res quaedam lacras funt,honora"< 
ria veneratio illis exhibctu t jv t Concil .Nicen..di- CúC.Nifttu 
xi t ,de inde(vt notauit Vvalden.dif to tomo de S^ 
cramentalibuscap. 1 f^O^anuisreprasfentatio ha 
r u m imaginum minus propria fit, tamen fuppofi-
ta impof i t ione , habent fufficientem reprceícnta-
tionemjfatifque e x p r e í í a m . v t in ipfis, 8c peí ipía^ 
fiar adoratio,qua:- per fe pr imo referatur ad proco-
typajScconcomitsnter circaipfas verfetur. Ex 
quo fundamento ravio dubitand; in principio p0-
fita expedita reliniquitur, 
, Circaconfirrnationem^D.Tho. h í cad te rn iu i t i yyalden. 
p l a ñ e f e n t i ^ n o n e^lé intr iníecé malum adorare ho- Re/pon/, ad 
imnem,prout ad imaginem D e i eft , feu potius in argumen, 
ülo aderareDeumcul tula t r i^ . Qmmfentent iam D.Thcm, 
benéexpl ica t Caietan-2. í .quxft . l o j . a r t i c ^ . a d Caietan, 
tertium,8c Vvalden í . íuprácap . 1 54. quinonnulla, y^alden. 
circaillam congeri t . Et indicatur etiam á Gre- G r e g . N j f , 
g o r . NyíTen. l i b . de creatione hominip,cap. 4 . 8c Cyril . iero-
Cyr i l lo lerofol^mk.Catechcfi . Í I . K a t i o v c r ó r0hmitt 
eademeft,quasdealijsimaginibus. Adduntvero Quomoda 
p r e d i d i ancores, raro, vel nunquam expediré v t i iwmg yt ¿, 
h a c a d o r a t Í D r i e , q u i a c ú m h o m o f i t p e r f e , 8 c pro-
pterfe adorabilis humano quodam, 8c infer ior l d¿orAripef, 
honorcjfifubajiquarationecoleretur adoratione ^ 
d iu in^ , p r s í e r fufpicipnem, &: fcandalum, po í lq t 
in terdum eííe oqcaíio, vel periculum transferendi 
adhomincm per fe ¿Cab ío lu t éd iu inum h ó n o -
rem,quodfacrilegum e í b h o c a u t e m periculú c e ¿ 
íaí i n i m a g ^ b u s m a n i m i s . AddoprKte r . eá , licét 
homo 
D i f p . L I I I I . 
KefponJJo. 
Dem. Sot, 
CC-AÜL 
P&ühlil i . 
Adoratio 
propria KO-
ir.ínibus f i ' 
cris debita. 
homo creatus fit ad imaginem Dei, tamen ex fola 
ratione imaginisj& naturali repraefentatione nó re 
ferré DeumjVt Deus eft /eu quoad attributa pro-
pria De i , í cd folum quoad communia intelleftua-
íi n3turs,8c cum alias non í í t etiam hascimago i m 
pofíta ad reprsefentandum D e u m , fecundum ea, 
qUíei l l i funtpropr ia , ideo non videtur eííe fuff i -
ciens ratio v tendi hac imagine ad hunc adorat io» 
nis modLim,quanuisfecluIo fcandalo, Se perieulo, 
&inhominefp i r i tua l i )ac bcneinf t ruf tonon pof-
l i t intrinfecé malusexiftimari. 
Et hinc conftat,quid dicendújfit de inferioribus 
creaturis,qua5 multo minus reprsefentant Deuraj 
q u á m honio ,&; ideo mul to minus poífunt fíe ado 
rari,licet quia funt eíícftus D e i , in quibus ipfe e í l 
i n t i m é prcefensin iüis po í íe t Deus tanquam i n fuá 
fede adorari,ad eum modurn,quo dici tur M a t t h . 
^.Nol i te i t írare ñeque per cxlumyquiit thronus Dei eft) 
ñeque per terram , qui* fcabellum efipedum eitts, tí^f, 
H i c tamen adorationis modus valde fpiritualis 
c f t j&fub t i l i s . . 
Et ex his foluitur obiter obieftio,qua: contra 
conclu í ionem fieri poflet.Sequi enim ex illa v ide-
tu r , agnum verum, velfolem adorari poíre ,quia 
metaphorice reprx ícn tan t Chr i f tuni jquod tamen 
irr idet Auguft.concione. 3 . in Pfal. 113. expones 
illa verba,i)c/ cognouit occajum fuum, Negatur ergo 
confequentia'.tum propter periculum: t u m e t i á , 
quia res illíe non funt impoíitae ad repraefentan-
dum Chr i f tum, ñeque ex natura fuá i l lum reprs-
fentant. 
A d fecundara confirmationem de nominibus 
facris,quidam exi í l imant illis non deberivllam 
adorationem propriam,quiatantum habent impl i 
citam fígnificationem ex i m p o í u i o n e , & inft i tuta 
non func,vt fuppleant v icem rei repraifentatje, 8c 
i n vtroque dif terüt ab imaginibus,quac Se expief-
í i u s í i g n i f i c a n t , & ex infti tutione locum gerunt 
perfonarum , quas repraifentant. I ta íent i t D o m i -
nic.Soto l ib. i .deiuft i .quaeftio .4 .art . 2 . Co rdub . 
d i f to l i b . 1 .qu£eít.5.dub.^.artic.2.ad primam con 
firmationem.7.argumen.Addunt tamen h i auto-
res abuí iué , & impropr ié honorari hsecnomina, 
quiaexcitant memoriam per íonarum,qua :audi t i s 
huiufmodi nominibus ftatim honorantur: & hoc 
modo fideles audito nomine leíu caput aperiunt, 
l i m a illud a d P h i l i p p . i . InnarntHe í e fuomnegen* 
ficcialur. 
EIxc tamen fententia m i h i non probatur. Gen»-
feo itaque in prirnis,facra nominapracfcrtim n o m é 
le íu non tantum abuíiué,fcd etiam propr ié > & i n 
fe adorandum cíl'e propter eum , quem fignificat. 
Probatur ,primum ex di f to loco Pauli, & vfu Ec-
cicíissjquia hoc modo proprius,magifque iuxtaco 
munem fidelium fenlum intel l igi tur . Vnde Ircna:. 
lib.-^.cótra hasreCc. 3 ó.Nowew.inquit , leja per yni* 
uerfum munduKtglorificiiturtn Ecclejia, Et i l lud fta-
t i m cum imagine comparar. Idemque íentit D . 
T h o m . o p u f c u l . ó o . a r t . ó . vb imul ta inhonorcra 
huius nominis eg reg ié congerit . Idcm Abulcní . in 
cap.2 0.Exod.q.6.8c y . í e c u n d o libcr Euangelio-
rum adorandus dicitur i n V I i .Synodo,crgo & 
nomenlefuferiptum adorandum erit, n i h i l enim 
il lo dignius eft tn to to euangeliorum l i b r o , ergo 
8c nomen lefu voce prolatum eodem modo ado-
randum erit : v t enim dicitur V I I I . Synod.can. 3. 
QMJS i » fy lUbis fermOihac Cr StriptHrtprtdicatiO- cont 
s c a y i . & . v i i . 9 9 5 
A mendat. T c r t i o ratione e x h i s v e r b í s Canonisdc* 
fumpta,quia ratio huius adorationis tam refpeftu 
fcriptur3e,quám vocis,eft res í ign i f i ca ta ,quod ve-
ro res ipfa í igni f icans í i t vox vel fcriptura,mare' 
riale quid efi:,ergo non impedir rationem adora-
tionis.Et confir.quia hoc nomen eft res quxdam 
í ac r a ,&ad vfumrel igiofum fuo modo deftinata, 
ergo vel hoc t i tu lo eft adoratione d ignum. Deni -
queirreuerentiahuicnomini fafta culpa eft reli* 
g ioni repugnans^rgo é contrario haec virtus i n -
clinar ad honorem aliquem tal i nomini exhiben-
d u m . 
A d d o vero huiufmodi adorationem his nomi - Jdcratk f s 
n ibus fac r i sdeb i t am,po t i í s imum eífe refpediuam tris nomini 
illam,5c venerariam adorationem,quam fupra late lus debité 
explicuimus,quamque 7-8C V111.Synod.literisfa re/pettind 
cris t r i buendamc í í edocuc rú t . l l l a enim prior ado eft, 
ratur perfona, v i x poteft his nominibus accomo-
dari: tum,quia tantum implicite,8c p e r í o l a m i m -
po í i t i onem fígnincant:tum,quia cum nemen t r á -
feuntivoce proferatur,difficile poteft apprehen-
B d i v t con iunf tum cum perfona, leu perfona in ip -
fo ,v t in illo,8c per i l l ud adoretur,ipfumque n o m é 
eadem adorationc coadoretur,quanquam ñ e q u e 
hic modus adorationis impoísibilis videatur j V t 
ex d i ¿lis facile in te l l ig i poteft . 
S E C T I O V I L 
Y t r u m , H a c a d o r d ú o i m d g i n u m n o n f o ~ 
l u m h m e j t a J í t } f e d e t i a m f u b j j r a c e j i w 
a i d d t . 
IN hac adoratione d ú o con í ide ra r ipo íTunt /c i l í cet vfus,vei m ó d u s eius, vnde p r imo qujeri po teft,an fie prxceptum exercendi hanc adoratio 
nem,feu vtendi illa.Deiride,an modus talis adora-
tionis cadat fub prscceptum. Poteft autem efíe 
fermo de precepto naturali, vel p o f i t i u o , diuino, 
vel ecelefiaftico. 
Dico ergo p r imo . Afolu té , 8c íimpllciter non 
eífe v l l u m prarceptum naturale,vel d iu inumjVté* 
d i imaginibus,8c con ícquen te r ñeque adorandi 
illas.Probatur quia ñeque i n Scriptura facra tale 
prajeeptum cont inetur , ñeque ex fola traditione 
co l l i g i poteft eífe aliquam legem d i u i n a m , hunc 
v fum prKCÍpientem,vt ex dift is facile conftare po 
teft.Namlicetoftcnderimus Ghr i f tum fa í lo í u o 
haneconfuetudinem probaífe ,non tamen pracce-
piíre,nequc etiam fola naturali ratione poteft hoc 
prajeeptú demonftrari.Quia licet teneamur D e ü , 
6c fanftos colere , tamé ex fola naturali ra t ione, ad 
certum modumcul tusex te rn i nonobligamur,8c; 
ideo nullaeft naturalis iex,qua cogamur illos per 
imagines colere,8c conícquenter nec imaginibus, 
aut earum cultu,8c veneratione v t i . 
D i c o í ecúdo .Ex more,8c cofuetudine Ecclefis 
eífe aliquo modo preeceptú facrü i m a g i n ü v í u m . 
Exp l i ca tu r ,ná in primis tépla,8c altariaornari de-
ber imaginibus,neqi aliter poífunt fine fcádalo,8c 
graui i rreuerét ia ,fuppoíi ta í ideliú exiftimatione, 
&: c5íuetudíne, in eismunera facra peragi.Dcinde, 
quilibet fidelis male , 8c fuperftitiofé ageret,fi ex 
induftriaab vfu i m a g i n ü abftineret-.quia íi boefa-
ceret , iudicá8 illú efle malü;h^ret icus eíTétrfi vero 
K r r id fa -
r f * * \ 
ads ratio 
imaginít »f 
eft ex pr** 
cepto natu* 
ra l i . 
Cenffietfida 
Ecclejia cir 
ca imaginK 
yfum inflar 
pracepíi . 
iitppofitt 
imaginum 
tur. 
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Id faceret, iudicans i d elte conuenicntius, vel ad 
fpiritualem profeftum v t i l i u s , certe fuperftitiofus 
c í íe t .S i v ix pofíec non generare ícandalum,8c er-
ror is íufpic ionemjprse íer t imcúmhic vfustam fre 
qucns fit vniuerfe Ecclefi3e,nec partes debeant á 
corpore difsiderc.Deinde intcrdum poílet obliga 
rChoc praeccptum,vbi ad honorem religionis, 
feu fidei confefsionem exiftimaretur neceflarium: 
abfoluté tamcnjSc fimpüciter, non inuenio i n 
hac re prsecepmm affirmaciuú , quod fingulos fi-
deles obliget.Vnde,fiquis ex negligentia,vel aua 
r i t ia nunquam imaginibus priuatim vtere tur , ex 
hoccapke/peCiale peccatum noncommitteret . 
Dico t e r t i o . Suppofito íacrarum imaginum 
v í u , dúp lex circa illarucn cul tum ex natura rei 
-vfit daplex p r£Ceptum or i r i .Al terumef tnegat iuum non i n 
frtceptñori ferendi illis iniuriam,aut irreuerentiam, quod per 
íe clarum efl ex fupra rradatis^Sc hoc praeceptura 
ex fuo genere fub mortali peccato o b l i g a t , c ú m 
materia eiusgrauisfit,&; ad religionem fpeftet. 
A l t e rum eft affirmatiuum t r ibuendi his imagi-
nibus debitum cultum , fed hoc tan tum obligat 
pro temporibus neceííarijs iuxta morem aftir-
matiui praecepti.Hscc autem necefsitasfolum ef-
fe potefl ,vcl fifidem confiterioportet , per huiuf-
m o d i adum.vel fi c ú m ceeteris fidelibus publica 
adorarlo facienda fit, vel denique , fi aliqua alia 
a d i ó circa imaginem exercenda fit,qu2e reueren-
t iam requirat, 
D i c o quartó.EiTe naturale, Scdluinum prsce» 
p t u m l'eruandi modum debitum circa hanc ima-
g i n u m a d o r a ñ o n e m . A b í l i n e n d u m eft enim ab 
o m n i fuperftitiofo cultUjnequealiusmodus ado-
rationis illis t r i b u e n d u s ^ u á m fit earum inf l i tu t io 
ni,feu naturas confentaneuSjaliasadio i n idolola-
trise viciumfacile deflederet. 
S E C T I O V I H . 
QuAntum ínter hanc imaginum aierA 
tionem, <& idolorum cultum ínter¡it. 
A r t i C . I I I . 
E 
Xplicata vera imaginum adoratione, opera; 
pretium erit e x p o n e r e , q u á m longc diftet á 
ialfo idolorum c u k u ^ t o m n i e x parte in f i -
delium.Sc basreticorum obiedionibus fatisfacia-
G r t J . P*p* mus . l l l i en imf vtrefer t .Greg.Pap. epift. ad Ger-
m á n . Conftantinopoiit.quashabetur in V I I . Sy-
n o d . a d i ó . 4 . ) non putant excufari Ecclefiam ab 
i d o l a t r i x v i t io adorando imagines,etiam fi illas 
propterextnnfccam excellentiamprototypi ado-
rare fe dicat.Nam etiam gentes dicebant, fe ado-
rare idola, v t eorum hominum,vel fpiri tuum ima 
gines,quos in honore habebant,non tamen ideir-
co ab idololatri^ peccato excufan tu r .Af íumptum 
patet ex Eufeb. hb .S .depraepara t .cuang.capi t .5« 
dicente. Aáorant idola y t imagines eorum, qui non 
nihil ad yitam contulere , & lib.^.capit . 5.multa ex 
Porphy.&calijsineandem fententiam refert. E t 
i n eadem eft Atbana í . l i b . contra idola gen t ium, 
Se Ladant . l ib . 1. diuina. inftitut.cap. 1 5. & l i b . 
2 .cap. i .Cyp.lib.de idolorum vanitate circa pr in -
c ip . í r . A u g u í l . c o n c i o n e . z . i n P f a l m . 113 .expo-
nen? illa verba. Simulacra gentium argentum, & au-
rurtf&cía epift.43.I-iinc OlympiusSophif tagen-
h t h a n » , 
Ladant , 
Cypriart, 
auguft, 
Olymp, 
¿ophijl . 
A tIUsapudNiceph. l ib . i i .hift .cap.a 5. & S o z o m é . 
lib.7.hift .cap. 15.ad confo'andum gentiles focios 
fuos,quorum idola Chrif t iani conf regerá t j inqu i t , 
$imulacra erant ex materia corruptioni obnoxiajdeo co-
minuipotueruHt^queyeróin eis erant calepes potejia-
tes, in ctlum e«o/dr/<Mí.Conc.r.nam per fe videtur 
incredibile,hominesin tantamcaecitatem incidif-
fe,vt l i g n a , & lapides propter fe adoratione digna 
efTc crederent: colebanr ergo hsec propter ratio-
nem extrinfeeam nó fine idololatrise v i t i o . Cuius 
rei excmplum ex capa 1 .Exodi fumere pof íumus 
v b i Hebrsei adorantes v i tu lum aureumj non i l l u m 
propter fe,{ed Deum in i l lo adorarte v i d e n t u ^ v n 
de & Aaron dicebat, Soiennitas Domini eftySc tamc 
magnum idololatriíe peccatum commi íe run t . Si-
mili ter l ud i cum. 17 .Michas dicebat, Sanftificaui 
hoc arguynentum Dominoy quibus verbis fignificat, 
erexifíe imagine DeOjSi nihilominus eius cultus 
idololatriáe aecufatur. 
Refpondetur^antum abefTe imagines noftras 
ab ido l i s , v t pocius ad i l lo rum deftrudioncm ab 
•n Apoftol isereda: fint,vt erudite n o t a r ú t T u r r i á . 
I ib . 1 .pro canon ib .Apo í lo lo . c . 2 5. 8c Eeuardent. 
fuper. i.lib.lren2-.c.2 4.quireferunt Apoftolicum 
canonem in haec verba.A'í»» debent ferttati decidí cir-
ca idoUyfed loco eorum incontaminatus yeri Dei Jhnuly 
& hominisjeruorumque elus^manibus ejformatas imagi 
nes contra idolayCr \udxos erígete, 
V t autem hace differentia euidentius conílet» 
Supponcndum in primiseil , tunc proprietcommit 
t i idololatriáe v i ( ) u m , q u á d o adoratio íoli Deo de-
bita,ei,qui verus Ü e a s non eft,communicatur v t 
D-Tho.docet .2 .2 .q.94- art. 1. 8c ex fuprá d id i s 
h icar t . i . & 2 .confiare potefi.Vnde fir,adidolo!a 
trie? v i t i u m fpedarc,erigere Deo imag iné ,v t pro-
priam eius naturam.ficut eft reprafentet.Et fími-
l i tc r iliam fub tali exiflimacione adorare,vel cum, 
qu i in illareprzefentatur tanquam verum D e u m , 
idololatria cftjCÚm ille verus Deuscf íe non pof-
í i t . Q u o d rede notauit G e r m á n . C o n f t a n t i n o -
po l i t . in epif l . ad T h o m a m » relata in d ida . V 1 1 . 
Synod. a d . ^ . Se inditat Auguft.epifto. 119. cap. 
; i 1. Sic etiam leruata proportione poteft vocari 
idoloduliajf iquidadoretur cultu religiofo S á d i » 
debi to ,quod tali adoratione dignum non e f i .Vc l 
C fiillifubhacintcntionefimulacrum e r i g a t u r , v t 
fi darmon in íe, v el in fimulacro cola tur , etiam íl 
non diuino honore , íed i l io ,qui fandorum angelo 
rum proprius cft,adoreiur. 
Secundo explicandi funt varij modi,quibus G é 
tes i n hoc v i t i o errarunt, vel errare potuerunt. 
P r imo enim aut prorfusignorabant v n u m D e ú , 
cui fupremamadorationem tr ibuerent ,velcertc , 
fimodo aliquo i l lum c o g n o í c c b a n t , non ficut 
Deum glonficabant, v t dicitur ad R o m . 1 .Vnde 
fadum eft , v t fupremum latrise cul tum ín ter 
muiros diuiderent, v t late t radat A u g u f t i . l ib . 8. 
deciuit.cap. i^ .&i l ib . io .con t raEauf t . cap . i 9.La 
dan t . l ib . J . diuinar. i n f l i t u t . ácap i t . f . S c O r i g . 
l ib r . í . contra Celfum circa princip. Haec autem 
diu in i cultus partitio , feu communicatio varijs 
modis accidit . P r i m u m enim quídam homines 
infignes,&potentes exif t imat i lunt d i j , i l l i r q u c 
facrificia ofterebantur, & f u b hac exiflimatione 
erigebantur í imulacra, v t late oftendit Ladan t . 
í u p r á c . S . T e r t u l . i n apolog.cap. 1 1.8c i 2 . & ) i . d e 
i d o l a t r í a , & E u f e b . l i b . 2 . d e p r e p a r a t . c a p . 7 . A u -
fiuft. 
Nictphtf, 
Sobornen, 
Judie» 17, 
Imaginum 
yjus centrx 
IdolorS ctil 
turam inní 
tus. 
T u r r i i H , 
feuardent. 
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Augufí. 
¡dolodulU, 
JLrrer ÍV#-
lolatri* yn 
de ortns. 
K o w . i * 
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D i f p u V L I I I I . 
Varsj medi 
íiníiqi** Ido 
lorHTH CHÍ' 
penie l . l . 
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Exfeb. 
Vnrro, 
w . C o r . i o , 
^fff. 19. 
l u f e l . 
gl i í l . í ib .S .de Ciuit .caplt .x ^,ríí«/rt,inquit,fief;/íííe 
m momes offendunt^t non attendxnt in orntibus l i t e 
ris Paganorum aut non iuueniri,aHt "vix inueniri Dec í , 
qui tfon homines fiierínt3QmHÍbus yero ftudeani honores 
exbibere diuinoí, quaji nihil bumanitatis habuerint. Ñ e -
que bomines folum mortuos,redinterdum etiafn 
viuos, vcEufeb. r u p r á n o t a t , v t Deosinterdum 
adorabant.vt ex D a n i e l . i . c o l l i g i t u F , v b i in hoc 
fenfu Hiero ny. (qacm íuprá ci tauimus)inquit , í l • 
mulacrum, feu ftatuam Imperatoris ^ noneíTeivlla 
racione hoc modo adorandam. 
Secundó quafdam mundi parcesjvel caufas, cíe-
los ,ro!em , ignem íimilia,qu3eSapient. i j .Sc 
I4..referuntur,vc Deosadorabant*, eiíq,ue hacra-
tione íimulacra erigebant , velpropter exterio-
rem formam , quai ocalis patebat, vel certepro-
pter iatencem quandam vir tutem , quam ib i i n 
e í feexi í l imabanc .Vt eradle Eufebiusjib. 5. de prse 
parat.capit.i.Sc 3. & A u g u í l i n . l ibr . ÍO . contra 
t ' au í l . capk . 5.8c i p . & l i b . ^..de Ciuita.capit. 1 o . 
&: i ib*7 .C3p i t . 5 .vb ¡ex Varrone refereantiquos 
feciíie í imu lac ra , ve per ea mundi animam,ieu 
parres eius c o n í p i c e r e n t ; ideoque frequentius i n 
forma humana ea conf inx i íTe , v t D é o s h o m i n i -
bus (imiies clíe í ignificarenc. Quocirca ísepefin- ' 
gebantur iclola, veluti receptacula q u í d a m íu-
per iomm v i r cu tum, quas il i isconiungi paeaban-
r u r , & in e i s re íponla dabant, quibus exteriores 
ef íe¿his ,&: beneficia accepta referebant. Vnde 
Auguf t in .conc . a . i n Pfalm. 115. i n q u i t , Siae 
yiuo uliquo habintúr; effe non putant. Qjaod van'js 
P h i l o í o p h o r u m teftimonijsoflendit Ub.S.de C i -
ui.a. capit. i ;.8c i + Sc l ibr . ic .capi t i o . & e p l -
A o l . ^ p . q u x f t i o . ^.Eafeb. l ib . 8. depr?epaiat.ca-
pi t . <5,Ec propter hanecaufam Scripturaíacra n ú c 
vbcat idola lapides & l i g n a , nunc vero dsemo-
nes, Pfa l m. 9 5. o w »CÍ D / / ¿¡ e« í í / < e » í s »»/ít,D e ut e-
rono. 5 l . lmmotauerítnt dtmünijs-, O' non Deo , dijs 
quus ignorabant. 1 .ad Cor in . i c fugite abidoloru cul 
tftr.Apik fubdtt i n f r a - ^ tmmoUutghes^doimonijs tm* 
molant. Vnde t ándem co deuenerunt, v t iprafmec 
í tnub i l e s ftatuas Deospucarent , fiue illas cum 
fpir i t ibusinhabitant ibuspermodum vniusappre 
hender?nt, fiue n ih i l inter eas , &. íupertores v i r -
ttnes dift inguerent, fed quod videbatur, abfQlu-
tc aáora ren t . Et ideo in Scriptura facra fdipe ad- ' 
monentur n ih i id iu in i ta t i s , vcl victutiseíTe poí íe 
in rebusmanu faftis.Paul. A c t i o . 19 . Q^ia non 
funt dijrfut m-inibus f iunt.Vfrác ALiguftin. l ib . 3. de 
d o í t . Chr i f t . capit.6.&: 7. omnem idololatriam 
ad dao capltu reuocat, quia vcl fimulacraipfa ma 
n u f í í l a v t Deoshabcbane,ve}ll aliqui eorum ea, 
v t fignainterpretan conabantur, ad.creattiram 
eclendam referebant. Idemfeicquóef l io . 1 i ¿ . i n 
Gcne í .Ea reb . l i b . 5. d,epra.-parat. capit. 15. Ne--
ouc efi: hoc creditu difiicile fuppofica ignoran-
tia p^!- peccatum origínale Cürra¿ta,& per d^iitur-
nanVconíaeeudlnemjfalfafqüo tradiciones poftmo 
dum au£la. P r s í c r t i m c ú m ini l l is tempotibuslu-
men fidei,8c g ra t i í e , parce communicaretur ho-
min ibus , cx quibus m u l t i funt adeó tardi, Sí pa-
r u m i n f t r u f t i t v t v i x ^ u i d n o m i n e D e i fígnifice-
tur>conc¡piant . . . ^ . 
T e r c i o c o n f t a t j H e b r x o S j q u a n d o c ú q u e i n Scri 
peura peccati idololatria: redarguuntur, imicatos 
fuuTcfuprádiftos ritus gen t ium, v t conftat ex 
hif toria leroboan «¡ui v í tu los auregs e rex í t . 3; 
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R e g V i J . v b i cap. 18.Elias of lendí t ómnes illos, i . R e j . i , 
quos Ifiaeütce tunecok'bant , fui íTe falíos Déos,f i c^. i8«ji 
miles dijs gentium,eorumque cultum eíle contra 
r ium cultui veri DeLEt idem conftat ex reprthe-
fionibusífai.^ó.lerem.i. Deuterono. 5 i . D c « » í , I / ^ ' ^ ^ * 
qm tegenuitJderi-ltqui¡U:>& eblitus es Dumini createns I < 
i f t i ^ i n í í Z j l m n i o U u e r i m t damoniji^O1 non Deo, V b i De#f.'5í* 
fermo eftde adoratione v i t u l i , in qua Hebrasi -¿HguJ}. 
Aegypt ios imicati í un t , v t A u g u f t . notat l ib . 18-
de C iu i t . cap,5. 
Quar to ex hisfacile in te l l ig i tur , quantum d i - ¡ ¡ggnt tmiu 
ftet adorarlo n o ñ r a f u m í m a g i n u m a b idoiorum termaginti 
fitcrarK^idit culcura.Ecdcfiaenim folum eas imagines in vene-
ratione habet, qu;s perfonas adoratione dignas iorum 
reprseíencant. Deinde non ablolure, &; propter (tlitum ^ 
fe eas adorat,fed to tum carum honorem aliqiio te¡.j¡tt 
modo ad prototypa refert. A d hcec, illas ex vera 
fide, Scexiftimatione depingit,res corpóreas ab 
fpiritualibus d i í l i n g u e n d o , vnamquanque iuxea 
capacitatem eius reprsefentando.Ac denique v n á -
quanque Teminfuo gradu, Se ordine , & iuxra 
modum fuum veneratur,omniain v n i u s D e i c u l 
t u m , & fupremum honorem referendo ; v t au-
g tc-m i n f i m i l i d i x i t Auguf t i . l ib ro 3 . d e d o £ l . C h r i jí{gUftm 
ñ u capic.<í.ille cultus, qui videtur eííe íub rebus, 
aut fignis co rpcfa l ibüs , ac temporal ibt is , f i ad 
vnius Dei cul tum referarur , longe á gent ium 
more , Se íupcrfti t ione d i f ta t .Et fimilia po í íun t 
fumi exeodemlib . io .contraEauf t .capi t . 1 3.8c 
ex Germano, Se Leontio, in a£ t .4 . V I I . Synod. 
A t vero Gentiles & erigebant ftatuas , feu imagi- C e r m a r d 
nesdsmonibas,autprauishominibus,8ceas,vel Leont, 
creaturasin illisrepraííentatas propter íe eo lebát 
tanquam fuprema nurnina, pr imaíque caufas ali-
quorum íaltem cf fe í luum, fea temporalium bo* 
n o r ü . C r e d e b a n t e t i a m omnesillos^jUos v t D é o s 
có leban t , eíTe corporéos,8c per propriam í imil i tu 
dinem per eas imagines t eptseíentíiri ? quibus n i -
hilominus diuinos honores & facrificia of íc rebá t : 
diftac ig i tur in inf ini tum eorum error ab Eccie-
íia: cathoJica: veiitate.Vnde í a n d i Patres v ig i l an 
t i ís imé reftiterunt h íere t ic is ,quandocunque ri tu» 
genti l icosenmimagmum vfu,S¿. adoratione mif-
cere cccperuntjVt ex I r tnA-o.Epiph.Auguí l . loc is IrettA 
fuprá citatisconrtat^qui Carpocraten),&; G n o f l i -
- eos r e p r e h e n d ú n t , quod monfiroías S m í l o r u m ^Hgafc 
imagines,cum prophanis fimulacris con iunge ré t 
íllifque lacrificia offerrent. 
Sed vrgent ha;retici,quiallcet ín hac adoratio- o t i eS i t i 
líe bene illa v tendo , manifíf ius idololatriée vfus 
non iniercedant, tamen fierinon po te f t , v tomni 
no vi té tur ,pra:rer t im in i n d i , & i g n o r á t i v u l g o . 
Vnde ficjvc ita imagines adoret,ac íl a u d í r e n t , 
S c í e n t i r e n t , &: d iu inum quid haberent. Cuius 
fígnumeffc,quia illas orane . Sí propinquius acce-
deré cupiunt,vtaudiantur,s 'elvideantur. P u t á t 
Ctiam vnam imaginem babero maiofcm pocefta-
t€m,velexcellenciam,&; ideo libenciusillá a d e ú t . 
R e í p o n d e t u r e x dif t is i n fuperioribus, íl quod 
fortal íc in hac adoratione potet l inefíe pericu-
l u m , vera do£l:r¡na,ac populi i n í l r u f t i o n e , no fal-
fiserroribus prKCaucndum efle. Vnde negamus 
i n Eccieí lacatholica f jppofi tavera e iusf ide,8c 
do í t r inae f l e h o cp e r i cu l u m,q ü o d morale, 8¿ com 
m u ñ e í l t . Q u ó d i l i n t e rdú ex incuria paftorum, 
velexdefef tu doftrinje in aliquibus fitignoian-
t i a , vel fuperíl i t io > i d e f t per accidens, ñ e q u e 
l ^ r r a obeam 
Ref^onjii 
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ob earn caufarti vniuerfaEcclefla tanta vt l l i ta te 
priuanda eft.Signa vero, quac in contrarlum obi j -
ciunti.lr,nulliu5 momenti funt.Orat enim popu-
las coram imaginibus,quia ( v t fuprá dicebamus) 
in eis prototypa apprehendunt, & venerantur, 
cupiunt vero ad illas accederé, v t magis ad deuo-
t ioncm excicentur,8ccommodiusillas veneré tur . 
Magis vero ad quafdam, quám ad alias af ficiútur, 
qaia vel propter anciquitacem, velpropter ar t i -
ficisfandicatem , vel propter fimiles c i rcunfbn-
tiasmaiorem deuotionern excitant, auc denique, 
quiaimerduinplacetDeo per aliquam imaginé , 
íeu ad prsefentiam eius maiora beneficia conferre. 
N o n eft igitur.cur hasretici t emeré iudicentruper-
ílitiofe fieri, quje ex vera fide, &: deuotione fada 
eíTe, facile interpretan poffunt. 
ViíferentU Vlcimo ex diflisfacile in t e l l i g í tu r , quantum 
inter imagi imagines facra: ab idolis differant, mér i to que i n 
nes j&ldo ' VJI . Synod .a í l . y . c i r ca fide prasceptü eííe, ne ido 
U* lorum nomineimaginesappellcntur. V t e n i m no» 
y l l . Syno. tauit O r i g . h o m l l . 8 i n E x o d . & Thcodore t . q . 
Orig. 2 S. inExod.lí/o/«7« falüm imaginem fignificar, 
l i .Cor. S. quac vel reprsefentatjquod noner t ,ve l qualenon 
Ojee.-j. e f t . idef t .v t í a n a ú ,quod fanftú non eft : & i d c o 
ad. i .Corint. S.idolum dici tur ,nihi l eííe i n m ú d o , 
quia non reprasfentat aliquid, quod veré ita í i t , 6c 
ptopterea Ofee.y.exponente Hierony.dic i tur de 
idolatris, quod, Operatifuat mendacium, ideft, ido* 
/ « ^ , quia í icut fimulacrum contranum eft Deo : 
í t a ido lum veritati . £ t propterea etiam Ierem.2^ 
í d o l u m , Vunitas dicitur, eodem Hierony . expo-
nente in illis veTbis,yimbuUnerHt pojl •vamtatem1 & 
•v.-'.m fañi fu / í , & Abac. i.Sculptite, & cofiatikyima^ 
ginesfaiiaedicuncur. A t vero imago propria,8c 
verarefert j r adaiiquod ve rú excmplar ,vt enim 
G r ^ i V ^ . in.]ait]Saz.orat.3 6.qu?eft.4..de theolog.nu.8 3. 
\m [giriís naturi eji, yt exemplar ¡uunt imitando refertt. 
&c A u g u f t . in e x p o h t i o n e í n c h o a t a Genef. ad 
licer c. 1 ó .hnagc . inqu i t , T«»c eft, quando de aliquo 
exprim'ttHr, fimilisei, cui imago e/?,& Damaíc.orac. 
3 A : imaginib.dici t , Imxginem efe typumprototypi9 
quem exprimiijCr declarnty Se eodem feré modo lo--
quitur A d r i á n . P a p . I n Tua Mponf ione , Se alij Pa-
tres inConci l .Nicen. í . Quocirca, quáuis nomc 
Coitc* Nic, ímagin is i n t e rd jm gen^nce fumi ío l ea t , Se t r ibu í 
Tertull, cnam Idoüs, 8c fimulacris, v t v ider i licet in T e r -
Ladanft. t u l . l ib. de idolatr ía, La f t an r .& aiijs fupracitatis, 
C e n í f . 1. in Scriptura tamen facra n o m é imaginesabfolute 
d ic tumin bonampartcmfrequentius fumitur, v t 
S a p . j . conftat Genef. 1 P.S^p.7.1 .ad Cor in t . 1 1. & 
1 .Cor. : 1 ^ faspe alias: A t vero nomen idoli femper in malam 
Leni i . 1 ¡ f d partem fumitur ,Leui t . | | i 9. Nolite cottuertiad idola. 
A d e u n d e m modum vtendum eft nominibus, 
Sculptilium^ 8cftmuUcrorum^vt nof t r i s ímaginibus 
ilía non tribuamuSjfalfitatem en im , & deceptio-
ncm in c l u d ú r , 8c in Scriptura feré íemper idola 
fignificát. 8cideo A d . 1 f .p rxc ip icur Chriftianis 
abft inere,¿ coníítwiniíí/o/íe [imulacrorH, & c a p . 2 1 . 
V f d . 1 o 2, i0^11^ Paul. Intuens fimulacra yeftray Pfal. 1 o 3. d i -
^wttft c k u c , fimulacragentium argentK,&' a t t r u m . V h ' í e o d é 
modo A u g u f t . loquitur concio. 2. H i e r o n y m . 
iociscitatis^aiftan. l ib .ó .cap . i 3. 
Nec refert hoc loco inqu i r i r é , an idolum , 8c 
imágo inaliqua ratione vn iuocé conueniant, i d 
enim impertinens eft. Quanuis enim in ratione 
piífturse, íeufigurae, aut reí artificiofas conuenire 
poís int , tamen i n ordine ad cultum,8c yit iurajVíl 
A v í r t u t e m h i h i l h a b e n t commune,qua: folaconíl* 
deratio ad prsefentem materiam fpe£lat. 
A R T I C V L V S H i t » 
V t r u m c r u x C h r i f i i j í t A i o r m i d d i o r a 
t í o n e l a m < e . 
Hieran, 
l erem. i . 
jivguft, 
"Damafc, 
T i p . 
2 I . 
Hieron, 
F ^ X ? ^ ' ^ u 3 1 " ^ fie p r o c e d i t u r . V i -
í ^ v \ ^ d e t u r , q u ó d c r u x C h n f t i n o 
S K Í S S o S i fít adoranda a d o r a t i o n c l a -
t r i í e . N u l l u s e n i m pius í i l i u s 
v e n e r a t u r c ó t c i m e l i a m p a t r i s 
f u i : p i i t a flagellum q u o flagellattis e íTc t , 
v e l l í g n u m j i n q u o f u i í T e t f u í p e n f u s : fed ma^ 
g i s i l l u d a b h o r r e r e t . C h r i r t u s a u t e m i n l i -
g n o c ruc is o p p i o b r i o r i í s i n i á m o r t e m p a í -
í u s eft í e c u n c i u m i l l t i d S a p í c n t . 2. M o r t c 
n t u r p i f s i r n a c o n d e m n e m u s t u m . E r g o n o n 
debemus c r u c e m v e n e r a r i , l c d magis a b -
h o r r e r e . 
% 2. P r s t e r e a . H u m a n i t a s C h r i í H a d o r a 
t i o n e l a t r i x a d o r a t u r , i n q u a n t u m eft v n i t a 
filio D e i ¡ n p e r f o n a . Q u o d d e cruce d i c i n 5 
p o t e f t . E r g o c r u x C h r i r t i n o n e f t a d o r a n -
da a d o r a t i o n e l a t r i * . 
^ 3- P r í F t e r e á , S i c u t c r u x C h r i í l i f u i t 
i n f t r u m e n t u m p a f s í o n i s eius & m o r t i s , 
i t a e t i a m & m u l t a al ia ( p u t a , c l a u i , c o r o -
na & lancea ) q u i b u s t a m e n n o n e x h i -
b e m u s l a t r í a e c u í t u m . E r g o v i d e t u r , q u o d 
c r u x C h r i í l i n o n f i t a d o r a t i o n e l a t r í a s a d a 
randa . 
% Sed c o n t r a efl: , q u o d ü l i e x h i b e -
m u s la t r í íE c u l t u m , i n q u o p o n i m u s f p e m 
í a l u t i s . Sed i n cruce C h r i f H p o n i m u s 
f p e m fa lu t i s : can ta t e n i m E c c l e l i a , i O 
c r u x aue fpes v n i c a , h o c p a í s i o n i s t e m p o -
C r e , a u g e l p i j s i u f l i t i a m , r e i fque d o n a v e -
n i a m . E r g o c r u x C h r i ñ i e f l adoranda a d o -
r a t i o n e l a t r í a r* 
R e f p o n d e b d í c e n d u m , q t í ó d ficut f u p r á 
d i ¿ l u m e í l . I " h o n o r f e u r e u e r e n t í a n o n dc -
b e t u r n i f i r a t i o n a l i naturac;creatura! a u t e m 
i n í e n f i b i l i n o n d e b e t u r h o n o r v e l r e u c -
t e n t i a n i í í r a t i o n e r a t i o n a l i s n a t u r ^ . E t h o c 
d u p l i c i t e r . V n o m o d o , i n q u a n t u m r e p r s -
f e n t a t r a t i o n a l c m n a t u r a m : a l i o m o d o , i n 
q u a n t u m ei q u o c u n q u e m o d o c o n i u n g i -
t u r . P r i m ó m o d o c o n l u e u e r u n t h o m i n e s 
v e n e r a r i R e g í s i m a g i n e m : í e c u n d o m o -
d o eius v e f t i m e n t u m . V t r u m q u e a u t e m 
V e n e r a n t u r h o m i n e s e a d é v e n c r a t i o n c q u a 
v e n e r a n t u r & R e g e m . S í e r g o l o q u a m u r 
de i p í a c r u c e , i n qua C h r i f t u s c r u c i f l x u s 
e f t , v t r o q u e m o d o ef t á nob i s v e n e r a n -
da: v n o fe i l i ce t m o d o i n q u a n t u m r e p r a í í e n 
t a t nob i s figuramChrifti e x t e n f i i n ca: a l i o 
1.1.7.105 
art.^.ad 3, 
& \ ' d . 9. 
q. 1 .art. i , 
qHxft.^ 
ca de pajsia 
ne domini 
art-prd. t i 
3 .argum. 
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t n o d o e x c o n t a é l u ad m c r a b r a C h r í f l : í , & 
e x h o c q u ó d eius l a n g u i n e efí: p e r t u f a . V n -
de v t r o q u e m o d o a d o r a t t i r eadem a d o r a -
t i o n c c u n i C h r i r t o , í c i l i c e t a d o r a t i o n e l a -
t r í a . E t p r o p t e r h o c e t i a m c r i i c e m a l l o q u i 
m u r , & d e p r e c a m a r q u a l i i p f u m c r u c i f i -
x u m . S i v e r o l o q u a m u r de e f f ig ie c r o é i s 
C h r i í l i i n q u a c u n q u e al ia ma t e r i a ( p u t a 
l a p i d i s v e l l i g n i , a r g e n t i v e l a u r i ) í ic vene* 
r a m u r c rucern t a n t u m , v t i m a g i n e m Chri«* 
í l i , q i i a m v e n e r a m u r a d o r a t i o n e l a t r i í e r v c 
wtí . ]?r£c. í u p r á d i í l u m c f t . * 
' A D p r i m t i m e r g o d i c e n d u m , q u o d ír i 
c ruce C h r i f t i q u a n t u m a d i n t e n t i o n e m v e l 
o p i n i o n e m i n f i d e l i u m c o n í i d e r a t u r o jp-
p r o b r i u m C h r i f t i : í e d q u a n t u m ad a í t e -
¿ h i m noOrse fa lu t i s c o n t i d e r a t u r v i r t u s 
d i u i n a i p f l U S j q u a d e h o í l i b u s t r i u m p h a u i t : 
f e c u n d u m i ' l u d C o l o í T , 2 . i p í u m t u l i t de 
m e d i o afhgcns i l l u d c r u c i , Se í p o l i a n s p r i n 
c ipa tus Se p o t c í t a t e S j t r a d u x i t c o n í i d e n t e r 
pa lara , t r i u m p h a n s i l l o s i n í e m e i i p í o . E t 
i d e o d i c i t A p o f t o l u s . i . a d C o r i n t . •* V c r -
bu ra crucis p e r e u n t i b u s q u i d e m í l u l t i t i a 
e í h h í s a u t e m , q u i í a l u i fiant, i d eft n o b i s , 
v i r t u s D e i efK 
«(í A D í e c u n d u m d i c e n d u m , q u ó d c r u x 
C h r i l t i , l i c é t n o n f u e r i t v n i t a V e r b o D e i 
i n p c r í b n a i f u i t l a m e n ei v n i t a a l i q u o a i i o 
m o d o , I c i l i c c t pe r r e p r í e f e n t a t i o n e m Se 
c o n t a f t i i m . E t h a c f o l a r a t i o n e e x h i b e t u r 
e i r e u e r e n t i a . 
% A D t e r t i u m d i c e d u m , q u o d q u a n t u m 
ad r a t i o n e m con tac tu s m e m b r o r u m G h r t 
í l i , adoramus n o n f o l u m c r u c e m , fed c t i á 
í t i .^ca f> i . o m n i a q u í e l u n t C í i r i f t i . V n d e D a m a í c . M 
c i ñ a ¿ j ¡ t j t i n 4 . I i b . p r e t i o í u r a l i g n u m v t í a r i f t i -
í í c a r u m t a é l u f a n A i c o r p o r i s & í a n g u i n i s , 
d e c e n t e r a d o r a n d u m , c l a u o s , i n d u m e n t a , 
l a n c e a m j & f a c r a e i u s t a b e r n a c u l a , q n x í u n t 
p r j e í e p e j f p e l u n c a j i S c h u i u í m o d i . Ií>a t a m c 
n o n r e p r a f e n t a n t i m a g i n e m C h r i f l i , Gcut 
c r u x , quae d i c i t u r fignum filij h o m i n i s ^ 
q u o d a p p a r e b i t i n c i r I o : v t d i c i t u r M a t t h . 
2 4 . I d c o q u c n u i l i e r i b u s d i x i r A n g e l u s j e * 
í u m q u < T r i t j s N a z a r c n u n i c r u c i f i x u m n o r t 
d i x i t l a n c c a t m n , fed c r u c i f i x i i m Et i n d é 
cíT q u o d c r u c é C h r i í i i v e n e r a m n r i n q u a -
c u n q u e m a t e r i a , n o n a u t e m i m a g i n e m c ía* 
o o r u m , v e l q u o r u m c u n q u e h u i u f m o d i . 
C O M M E N T A R I F S . 
«Ü» "O" -* Í- i ¿wuií. l o a o n . á i m n i o n u f t v n 
Eíponde t D . Thom.cr iKem tam ratione 
contaftus , ,quám ratione ríprsefentationis 
adorandam eflTelatria. Cuius refponfionis 
pofterior pars in fupériori difputatione feve ex-
plicata eftrprior vero ex ijs pendet,quar circa artie. 
^.dicenda fun t , Se ideo hanc difputationem de 
cruce in vl t i ínam huius qujeftionis partera differe 
r:;; 
A 
I 2 
mus¿In litera ve ró D . T h o m . ( q u ó n i a m reliqua 
clara íunt) i l lud (olum adue r t endú e í l , c ú m inqui t 
nos alloqui,&c deprecan crucé tanquam ipíum cru 
cif ixum,nórt eíTe Icnfum proprié ,&: in r igoie,ora 
t ionem fundí ad crucern(vt in fuperioribus expli-s 
catum reliqLiimus)red fundí ad Chr i f tum in cruce 
reprxrentatum,&. apprehenfum, ex quo tanquam 
c x f i g n o r e í t e c o l l i g i t D . T h o m . crucem eadem 
a d o r a ñ o n e cum Chr i f to adorari,quia i n illa adora* 
tur Chri f tu í jac íiprsefens adeí le t j 
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Y t r u m m a t e r C h r i j l i f i e a d o r a n d a ¿ d e * 
r a í i ú n e U t r i < g . 
B 
D q u í n t ú m fíe p r o c e d i t u r . Y i -
d c t u r j q u o d m a t c i D e i l i t ado~ 
r andaadora t iox ie l a t r i a j V i d e -
t u r e n i m i d e m h o n o r e í i e e x h i 
bendus i n . i t n R e g í s , & R e g i : v n d e d i c i t u r . 
2 . R e g u m . 2. q u o d p o í i t u s ¿ft t r h o n u s raa-
t r i R e g í s , q u s í e d n ad d e x t e r a m e ius . E t 
A u g u í h d i c i t i n f e n n o n e de A í l u m p n o n e , 
T h r o n u m D e i , & t h a l a m u m D o m í n i c a l i 
á r q u e t a b e r n a c u l u m C h n í f i d i g n u m ef i i b i 
e f i e , v b ¡ e í l i p l e . S e d C h r i í t u s a d o r a t u r ado 
r a t i o n e la t r icCjergo & ma te r eius* 
i . P r s t c r e a , D a m a l c . * d i c i t i n 4 . l i -
b r o q u ó d h o n o r M a t r i s r e f e r t u r ad h l i u m . 
Sed f i l i u s ado ra tu r a d o r a t i o n e J a i u í E ; er^ 
g o & M a t e r . 
í [ 3 . P r ^ t c r c a , C o n i ¡ j n á : i o r e í l G h r i f r o 
m a t e r e ius .quam c rux* Sed c r u x a d o r a t u r 
a d o r a t i o n e Jatria? , e r g o & ma te r C h i i í l i 
eíl: a d o r a t i o n e la t r ía? adoranda . 
<|Sed c o n t r a e í l , q u ó d ma te r D e i e í l p u r a 
c r e a i u r a . N o n e r g o e i d e b e t u r a d o r a t i o 
l a t r í a ? . 
R e l p o n d e o d i c e n d u m , q u ó d qu ia l a t r í a 
D ¿ o d e b e t u r , n u l l i c rea tur ie d e b e t u r 
l a t r í a , p r o n t c r e a t u r a m f e c u n d u m í e v e n e -
r a m u r . L i c e t a u t e m creaturse i n f e n f i b i l e s 
n o n fint capaces v e n e r a r i o n i s f e c u n d u m 
í e i p í a s : c r e a t u r a t a m e n r a t i o n a l i s efí c a p a ^ 
v e n e r a t i o n i s í e c ü d u m í e i p í a m . ' í S c i d e o n u l -
l i purae crea tura : r a t i o n a l i d e b e t u r c u l t u s 
l a t r i s E - . C ü i g i t u r beata V i r g o í i t p u r a c rea-
t u r a r a t i o n a l i s , n o n debe tu r ei a d o r a t i o l a -
t r i a r : í e d l o l u m vene ra t i o dul ia r , e m i n c t i ñ s 
t a r a e n q u á m eseteris c rea tu r i s , i n q u a n t u m 
í p í a e í l : ma te r D e i . E t ideo d i c i t u r , q u ó d 
d e b e t u r e i n o n q u a i i í c u n q u e d u l i a , f e d h y -
p e r d u l í a . 
A D p r i m u m e rgo d i c e n d u m , q u ó d ma^ 
t r i R e g í s n o n debe tu r a-qualis h o n o r h o n o 
r i , q u i debe tu r R e g í : d e b e t u r t a m c e i qui** 
d a m h o n o r c o n í i m i l i s , r a t i o n e cuiifí<Kun 
R r r 3 exeeU 
1.2 . cjAO f 
ar ^ . i i E t 
3 . ¿ 9 . ^ . 1 * 
U U i de 4 * 
jumpiiane 
beat£ M ¿ -
riic.c.6.cir-
co, médium 
tomo,9. 
li .+.c. 1 
gofi med» 
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c x c c l l c n t i a f . E r h ó c fignificát a u t o r í t a t c s ' 
i a d u í i x . 
^ A D f c c t i m l u m c í i c c n d u m . q a o d h o n o r 
m a t r i s r c f e r t u r a d f i l i u m , q u i a ip fa m a t c r 
efi: p r o p t e r filium ado randa . N o n t a m e n 
c o m o d o q u o h o n o r i m a g i n i s , qu i a i p f a 
i r a ago p r o u t i n fe c o n í í d e r a t u r , v t res quae-. 
d a m , i m i t o m o d o e í l ve neranda . 
D t e r t i u m d i c c n d u m , q u 6 d c r u x n o 
c f t c a p a x v e n e r a t i o n i s p r o u t i n fe con f idc 
4xt.fr*ce, r a t u r , v t d i f t u m eft: * fed bea ta V i r g o fc -
c u n d u m fe i p f a m efl: v e n e r a t i o n i s capax«f 
E t i d e o n o n e f l fimilis r a t i o . 
C O M M E N T A R I V S . 
QV o d ad mentem D . T h o m . a t t ine t , ipfe inhoc articulo ( v t a p e r t é p a t e t e x c o r p o , re e ius ) ro lüm agit deadoratione ab ío -
l u t a , q u « per fe , Scpropcer propriamcxcellen-
tiam a l icu i t r ibu i tu r , forcáíte , q u i a í u p p o n ¡ t ra-
tionalem perfonam non eífe alio modo adoran-
dam , non quia fie omnmo incapax adorationis 
rcfpeftiux , íed quia cúm fít capax proprise vene-
rationis , ea v t i oporccr,8c non alia, vt in iolut io-
ne ad ^.indlcatur. Hoc ig i tu r feníu ruppofito 
clara eíi refponfio eius,Bcatam fcilicet Vi rg inem 
non latria , reddulia, velpotiushyperdulia ado-
randam efle. Et folutiones etiam argumentorum 
fuppofito eodem Tenfu nullam h .bent difficulta-
t em, Dirputacio vero fuíior de hac materia tra-
detur commodius infrá poft-}uam de dignitate» 
8¿; excellentijgratiSjSc gloriac Beatiísimse Virgi» 
nis difputauerimus : c ú m er.im fundamentum 
huius cul tüsf i t excellentiaVirginis, Scpoteftas, 
huiuscogni t io illius inreliigenturn fapponit. ib í 
ergo tam de adora t ione ,quám dcoratione ad V i r -
ginem exhibenda commodiLisdiíTeremus. Sicut 
ctiam deadoratione Eucharif t is inpropria illiu» 
materia t i a í i a n d u m eft» 
A R T I C V L V S V I . 
V t r u m r e l i q u ' u S a n f t o r u i n [ t m ado-* 
r a n d a . 
D f e x t u m f i c p r o c e d i t u i ' . V H 
d e t u r , q u ó d S a n é l o r u m r e l i -
q u i a n u l l o m o d o f i n t a d o -
randat . N o n c n i m eft a l i q u i d 
f a c i e n d u m , q u o d p o f s i t e í f c 
o c c a í i o e r r o r i s . Sed adora re m o r t u o r u m 
r e l i q u i a s , v i d e t u r ad e r r o r e m G e n t i l i u m 
p e r t i n e r e , q u i m o r t u i s h o m i n i b u s h o n o -
r i f i c e m i a m i m p e n d e b a n t . H r g o n o n f u n t 
S a n í f t o r u m r e l i q ü i s c adorandar. 
^ 2 . P r a r r e r e á ) S t u l t u m v i d e t u r r e m í n -
í e n f i b i l e m v e n e r a r i . Sed S a n f t o r u m r e l i -
quias (un t i n í e n n b i l i a c o r p o r a . E r g o í t u l t ú 
eft e^ .s v e n e r a r i . 
^ j . P r a e t e r c á , C o r p u s m o r t u u m n o n c f l : 
t . l . f l . 9 6. 
¿ru. 4 . z. 
A r d e . V I . 
A e í u f d c m fpec i c i c u m c o r p o r e v í u o : & i p t t 
confequens n o n v i d e t u r e l l e n u m e r o i d e . 
E r g o v i d e t u r , q u o d p o í l m o r t e m a l i c u i u s 
S a n f t i , C o r p u s eius n o n fit a d o r a n d u m . 
^ S e d c o n t r a e f t , q u o d d i c i t u r i n l i b , de 
E c c l e f i a f L d o g m a t i b u s , * S a n í l o r u m c o r 
f iox&i&i p r a f e i p u e b e a t o r u m M a r t y r u m re ¡ q u i a s , a c í i C h r i f t i m e m b r a , f y n c e r i ü i r a é 
h o n o r á d a , f c i l i c e t c r e d i m u s . E t p o f t e a f u b ~ 
d i t u r , S i q u i s c o n t r a h a n c í e n t e n t i a m v e l i t 
c í T e , n o n C h r i f t i a n u s , fed E u g n o m i n i a n u s 
V i g i l a n t i a n u s c r e d i c u r . 
R e f p o n d e o d i c e n d u m , q u ó d í í c u t A u « 
g u í i ^ d i c i t i n l i b r o de C i u i t . D e i . * Si p a -
t e r n a v e í Ü s & annulus ,ac íi q u i d eft h u i u f -
m o d i j t a n t o c h a r i u s cf t p o f f c r i s , q u a n t o er 
ga p á r e n l e s e í l m a i o r a f í e í l u s , n u l l o m o -
d o i p í a f p e r n e n d a f u n t c o r p o r a , q u a í v t i -
q u e m u l t o f a m i l i a r i u s a tque con iun ( f t i u s , 
q o á m q u a l i b e t i n d u m e n t a gefl:amus,h.TC 
B c n i m ad i p f a m n a t u r a m h o m i n i s p e r t i -
n e n t . E x q u o p a t e r , q o ó d q u i habe t a í í e -
€ i n n \ a d a l i q u e m , e t i a m ea , qua : de i p f o 
p o l t m o r t e m r c l i n q u u n t u r , v e n e r a t u r : 
n o n í o l u m c o r p u s aut p a r t e s c o r p o r i s e ius , 
fed e t i a m a l i qua e x t e r i o r a , p u t a v e f t e s , <5c 
f i m i l i a . M a n i í e í l u m e í l a u t e m , q u ó d S a n -
ó l o s D e i i n v e n c r a t i o n e habere debemus , 
t a n q u a m m e m b r a C h r i O i , D e i filios , óc 
a m i c o s , 5c n o í l r o s i n t e r c e í T o r e s . E t i d e o 
c o r u m re l i qu i a s q u a l c f c u n q u e , h o n o r e c ó -
g r u o i n e o r u m m e m o r i a m v e n e r a r i debe -
m u s , & p r s m p u c e o r u m corpora ,qua? fue -
t u n t t e m p l a & organa S p i r i t u s l ané^ i i n ei$ 
h a b i t a n t i s 6c o p e r á t i s ^ fun t c o r p o t i C h r í 
fti c o n f i g u r a d a p e r g l o r i o f a m R e í u r r c f t i o -
n é . V n d e Óc ip fe D e u s h u i u í m o d i r e l i q u i a s 
c o n u e n i e n t e r h o n o r a t j i n e o r u m p r a í e n t i a 
m i r a c u l a f a c i e n d o . 
V A D p r i m ü e r g o d i c e n d G , q u ó d ha?c fu ic 
r a t i o V i g i l a t i j . c u i u s ve rba i n t r o d u c i t H i c 
r o n . * i n l i b . q u é c o n t r a e u m f e r i b i t , d i c e n 
t i s , P r o p c r i t ú G e n t i l i ü v i d e m u s fub prae-
t e x t u r e í i g i o n i s ¡ n t r o d u í l ü , p u l u i f t u l ü n e 
f c i o que i n m ó d i c o v a r c u l o , p r e t ¡ o f o l i n t e a 
m i n e c i r c o n d a t ü ofeulantes adorau t . C o n -
t r a q u e m H i e r o , d i c i t i n E p i f l o l a a d R i p a -
r i ü : * N o s n o n d i c o M a r t y r ü r e l i q u i a s , fed 
nec S o I é ^ i e c L u n á ^ e c A n g e l o s a d o r a m u s , 
f c i l i c e t a d o r a t i o n e l a t r i a c . h o n o r a m u s a u t é 
r e l i q u i a s M a r t y r í i , v t e u m ^ u i u s funt M a r -
t y r e s , a d o r c m u s : h o n o r a m u s l c r i i o s , v t h o -
n o r f e r u o r u r c d ü d e t ad D o m i n ü : Sic e r g o 
h o n o r a n d o re l iqu ias S a n ¿ l o r ü , n o n i n c i d i -
m u s i n e r i o r c n i G e n r i l i i i m , q u i c u l t u r t i l a -
t r i í e m o r t u i s h o m i n i b u s e x h i b e b a n t . 
^ [ A D í e c ü d u m d i c e n d u m : q u ó d Corpus 
i l l u d i n í e n f i b i l e n o n a d o r a m u s p r o p t e r f e -
frinc.habe-
fftr inter o-
¡ U , t o m , ] , 
t m , 5* 
in epiflo. di 
Vigilintti • 
nonprociil, 
kprint, tt, 
3* 
Incipit epK 
Acceptis 
primU lite» 
r is tuis tfm 
3. habetnr 
no» procul 
a priucip* 
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i p f « m , f e d p r o p t e r animari i jquae f u i t ei v n i A 
t a q u í e nunc f r u i t u r D e o : & p r o p t e r D e ü : 
c u i u s f u e r u n t m i n i f t r i . 
< ¡ [ A D t e r t i u m d i c e n d u m , q u o d Corpus 
m o r t u u m a l i cu ius S a n f t i n o n e f t i d e m n u 
m e r o q u o d p r i m ó f u i t d u m v i u e r e t , p r o -
p t e r d i u e r l i t a t e m f o r m a e , quac eíl: an ima : 
c f t t a m e n i d e m i d e n t i t a t e m a t e r i a í , quse 
e í l i t e r u m íuae f o r m a í v n i e n d a . 
L 
Itera D .Thom.Sc per fe clara e f t j& in requé . 
t i dirputatione amplius i l luí l rabi tur . 
fíieronjm 
lreti<e. 
Tertnl. 
Suid. 
Vrateol. 
Vyaldenf, 
Lindan. 
Jiojius. 
^ l a » . 
Re/i</«ijí. 
Sanfionm 
"vencratio 
debita. 
GfKer.56 
Exod. 1 3 
D I S P V T A T I O L V , 
I n d u a s f e d í i o n e s d i f t r i -
b u t a . 
De reüquiarmn cultu & yeneratione. 
B 
IN hac difputationeomnia i l l a , q u » deima^i ' mbus t r ada t a fun t j í i g i l i a t im queeri & inuefti-gari po íTent .Tamen quia ratio doélr ime í lmi-
liseffc.Sc eademfe rép ropor t i one applicari poteft, 
ideo breuius doftr inam de reliquiaram culru có-
pleftemur ji l l iushoneftatem j & m o d u m j l e u na-
turam , Scfpeciem explicando. Nomine auterri 
reliquiarum nontantum Sanftorum.'corpora , vel 
eorum partes;,fed etiam veíl:es,Sc aliafímilia,qui-
bus ipíi fpecialiter v i l funtjComprehendimus. 
S E C T I O % 
Vtrum SdnBorum reliquia in Venera-
. tione,& honore halpend¿ fmt. 
AEret ic i negant reliquias Sanf to rúado- . 
randas eífcjvel á fidelibus cu(l:odiendas,8c 
coníeruandas.Cuius hserefis autor fertur 
eífe Vigilant ius. Sed i l lum in hoc errore fuiíTe d i - C 
fcipulüm Eunomij , refert Hierony-m. epif lol . ad 
Ripar ium , &: lib.contra V i g i l a n t . dicit.etiam eú 
fuiffe imi ta tum ludaeos, 8c Samaritanos, qui h u -
mana cadañera abominantur. Sed & ante Eano-
m i u m Gnofticos contempí l i le Martyresj nó tam 
éofum reliquias quám martyria defpicientes, re-
f c r t l r e n í d i b ^ . c a p . a o . & c T e r t u l . i n Scorpiaco.In 
hoc codem errore veríiatuscfl: poftea Conftanti-
nus l l l l . feu Copronymus,v tex Suid.refert Pra-
teol.&: pOÍlea loan .Vvic l .v t refert V v a l d é f . t o m . 
3 .de facramcntalib.cap. 164. ac denique Luther . 
Ca la i .Zu ing l .& alij noui hsiret ici , v t refert L i n -
dan.dialog. i .Hofius in confef.cap.58. Alan , dia^ 
log .^ .cap . i z .&fequentibus. 
Dicendum vero eft reliquias Sanftorum me» 
r i to á fidelibus conferuari, & cuín maernareue* 
r e n t i a , & veneratione traaari.Hasc veritas non 
fólum de fide certa eft ,fed etiam videtur l u m i -
ne natural! euidens, fuppofita,quam de fanctis 
habemuSjexift imatione, & pr imó indicatur in 
Scriptura facra. Genefisenim 5 o . & E x o d . 13. 
legimus oífa lacob^Sc lofeph cum m^gno ho» 
nbre eífe conferuata, Se repultura; t radi ta . E t 
Deuterono. v l t . creduntur angeli fcpeliuiíle cor- YZtnttrl r-
pus Moyf i s , v t ex antiqua traditione exponit Epiph. 
Epiphan. haíref. 9, ctrca.finem,&: A ñ o r . 8.cura- ^ffo.g.» 
ueruntStephanum v i r i t iraorati , & fecerunt plan ^ « f ^ , ^ 
¿ l u m magnum fupejr-eum» Ecdefi* 
Secundó hoc m á x i m e probatur ex vniuerfalis J^0,H. c/,.^ 
Ecclefiís t rad i t ione , Scconfenfu, quem fie de- K/jMgg^l* 
monftro. Nam in primis de vfu Ecclefiee Roma- santloruml 
n^antiquifsimo conftat ex Cornel. Pap. epiftol. QorH 
1 . v b i tradlat d e t r a n í l a t i o n e corporum Petri,8c Qres ' pap 
Pauli íuo t e m p o r e f a í l a á C a t a c u m b i s ad ea lo-
ca-, in quibus martyria funt pafsi: &c Gregoi \ lib* 
3.epift.3o.(qua:pro veñeracione reliquiarumat-
tcnte legenda eft)earundem reliquiarum Petr i , 
& Pauli memin i t , & quomodo ab eo tempore 
quo pafsi funt, magna cum venpratione feruats 
fuer in t ,& l ib .5(Cpif t .5o.mit t i t partem harum re-
l iquiarum ReginaeErancorum,monens, v t debi-
to h o n o r e t r a í t e n t u r . H i e r o n y . e t i a m contra V i - Hierony* ,, 
gilant . refert fummos Pontihces folitos efle ía-
per reliquias Sanftorum apoftolorum Deo facri* 
ficium offerre:&; coram eis femper füiffe lumina-
ria accenfa, conftat ex Greg . ,3. dialog.capit .24. fíreg,J?ap, 
Chryf .homi l . 3 i .ad Rom.circa finem , ciuitatcm C h j f o f t , 
iliam magnif icac. jquódin ea reliquia: Apof to lo -
rum condit-^funt, Se corpori Pauli circunuolui 
exoptat. Secundo de.Ecclefia C o n f t a n t i n o p o ü - EcclcJIa 
tana, A d eam etiam tranftatae funt fummo cum CojiítntinoZ 
honore reliquia: S a n í l o r u m Andrea: ¡Vxicv?. , 8c pol.erga. re 
T i m o t h e i , tempore Conftant ini M a g n i , tefte l iquiasdeu» 
Hierony.contra V i g i l a n t . poftea reliquise Samfti tio. 
Pauli Epifcopi,8c martyria tempore Theodof i j Hieronym» 
fenioris, v t refertur l ib .p . tripart.c. 1 7.Et corpus fíijl.Trif, 
Sandi loannisChryfoftomi, tempore Thecdofi j ThcodorJ ' 
iunioris l i b . lo.tripart.cap.z 6, Theodore t . l ib .5 . Ni iephorí 
hift .c. 3.Niceph.lib. i4,cap.43.refert etiam idem ChrjfoJI, 
Chryfof .homi l . f í í í . adPopui . Conftantinum M a -
g n u m magni honoris grat iaiuxta fores t empl i , 
i n quo Apof to lorum reliquia: feruabantur,á filijs 
fuis fuiífe fepultum . Et ibidem inquic reliquias-
Sandlorum nonfolum R.omce,fedetiam Conftan 
t inopol i magna coii pietate. Ter t io de Ant ioche ^ n t ^ o c ^ • 
naEccleí ía ,CorpusSan(ft i I g n a t i j ^ n magna ve- Ecclefi<ede* 
nerationc ib ihabi tum eífe refert Euag. l ibr . i..c. U0*t9 
i ^ . I d e m de fan¿ho M e l é t i o , S o z o m e n u s l ib . 10. S m i r m t ^ 
c. i i . S c defanf toBabi laRuff inus l ib . i .cap . 35 . Uqmás, • 
v b i refert d^monesad eius prsefentlam obmutuif- Eua&r' 
f e , ñeque in idolis fuis amplius refponfa dedif- ^0%0}»eH, 
fe:Sc in huius íaneli honorem integrum l i b r u m ^uffin* 
Chryfoftomus compofui t . Qua r to i n Alexan- E«/f¿. j 
drina Ecclefia caput loannis Baptiftíe cum íum-
mo honore feruauit Athana.vt R.uffin.refert,lib. 
2. c.2 8 . in lerofolymitana,fede5,feucathedrafan-
fti lacobihononfice conferuataeft, tefte Eufeb. « . ^VJL i , 
l i b .v . c . i ^ . N i c e p h . h b . ó . c . i 6 . i n S m y r n e n í i , c o r - p.mltor • 
pusfanftiPolycarpi,autoreeodem Eufeb.lib. 4.C. 
1 5.&: Niceph.lib.3.c. 3 5.1n Hifpania,reliquÍKfan 
¿ti lacobi , fingulari D e i prouidentia conditse 
f u n t , 8 c n o n folum abincolis , fed ab vniuerfis 
fidelibus reí igionis caufa eó venientibus adoran-
t u r , v t exantiquilsima 8c vulgatifsima t radi t io-
ne conftat. Et fimili veneratione corpora fan£U 
D¡onyf i j ,Mar t i n i ,H i l a r i j , Se alia pené innúmera j 
Gallicana Ecclefia femper venerara eft. De M e -
diolanenfi legipotef t Ambrof .epif t . v l t . ad So-
rorem^Scferm.p 1,8c p i . y b i , de inuentionefan-, 
R . r r 4 ^Of"11? 
Clemtns 
T e r t u l . 
Augttfl, 
1 0 0 0 Q u s e f t . X X V ; 
a o r u m G e r u a f i i , 8 1 : P r o t a í I j , N a ¿ a r í j , & C e l í i h i - A 
Jiteronym, ftoriam refere. Et aíiá fimilia congerit H ie rony . 
contra Vig i l an t . 
Ter t io conf í rmat hanc t r ad i t íonem commu-
nis Patrum con'enfe Vqüi partim ex di¿Us hic, 
part im ex ijs qusjartic. f . p ro veneratione San-
ftisdeb ta addaximus , fatis confiare po í íe t . Sed 
prsecerca ClemensKomanusl ib .6 ,Confl i tu t ion. 
cap. 3 o. Eornm , inquLt, ^ « /Deo T/W/ÍWÍ , nec reli» 
lnj}. Márt. quit fineh'onüre manent. l u í l in . Mar ty r . quxf t io -
ne i 8 . á Chr i f t i an i spropü{ i ta ,corpora &: lepul-
cra Mar ty rum dicit v i r tu tem babere, Scadiicr-
fusdemones, & a d fanandos m o r b o s , qui arte 
Greg.Ntt^, medicina curari non po í íunr . NazianZen. orat. 
3. quac eft prima contra lulianum. § . N o n v i -
ftimas , de San¿i:isloqaens,inqüit.2««r«»j-reZ/o-
la corpora ídem poffunt^quod attim* fanf té j íue tangán-
itir,fii{e hongrentHr7quorHm y el [ola ¡anguinii gtitt<t,at~ 
qu» exigua paísionis jtgna idem poffunt, quod corpora, 
Bafil iusPfalm. 11 5. circa illa verba. Pretioja in-
confpeñu Domini. In lege , i n q u i t , yeteri morticina 
habentnr abommatione : nunc contra , Jtmors cuipiam ^ 
irrogatur pro Qhrifti nomine ^p^etiojee cenfentar reli-
q ü U eius: tuncfi quis t.ingeret cadauer, immundüs eriti 
nunc martyris ojfa quifquis attigerit ,ob gratiam cor-
pori inldentem fit quadantenus funílifieattonisparti-
teps. Ter tu l l ia . l ib . : . ad vxorem dicit íolitoseífc 
íídeles reptare i n car'ceVes ad ofeulanda vincula 
martyrum . Aliafegi poffunt in A u g ü f t . Epiftol . 
4 i . & . f e r m . i i .deSanftisXyp.l . ib.^.epift . d.alias 
epi f t .37 , 
Q u a r c ó varijs f i gn i s , & míraculísper fanfto-
r u m reliquias tánquam per diuina organa eífe-
^ -t <ftis, earum adorationem approbauit Deus.Nam 
j ú i ^ " 4 . B^egum 13. oíík Eiifaei iu'citarunt mortuum^ 
A d i ó . i p . rudar ia ,vel lemiciníVia Pauliad i n -
firmos deferebantur, Et receisbant ab eitlanguoresy 
fpiritus nequam egrediebantur. Q n . n eciam v m -
bra Petr i liberabat homines ab infirmttatibus 
V\ \ ,Synod , ^ s . - Mukaque alia referuntur in V 11. Synod.Sc 
^Hgufi, apud A a g u f t i ñ J a b . 21 de Ciu i t . c í ip ic .8 .demi ia -
culis per reliquias fanftiStephani, Scaliorum ef-
fedtis, Scepiftot, 137. eleganter difputat , cur 
Deus per vnius fancli reliquias potius, quám ai-
ter ius , miraculainterdam operetur. G r e g o . T u -
ronenf. üb .de glor ia Martyr.cap.3 1 .agtede reii- ^ 
quijs fanfti Andreas,earumque miraculis, 8c de 
o leo , quod ab illis manabat.. Et íimilia frequen-
ter leguntur in ecclefiafticis h i f to r i ) s ,Huce t iam 
pertinent,quod Deus fíepé oceulcas Sandlorum re 
liquias per reuelationem manifeftauit,vt in hono-
re haberentur, v t legimus de íancto Marceliino, 
GeruaílOjProthafiOjSc alijs. 
Q^i in tó propter hxc tándem definita eft hjec 
Coc Rom» veritas aFelice.l .cumConci l . R.om. epift. a . d e » 
y i l . SJ*Í . cretali,in V11.Synod.aft . i.inconfeCsionecatho-
l i c a T h e o d o í i j , ScBaftiij A n c y r a n i , v b i dicitur 
' hanc eíTe traditionem apoftolicam, 8c aft. 3 .epift. 
Theodo . in fine,optimisrationibusprobatur.Ha-
bentur etiam multa aft.4.8c 7 .can. 7. prateipitur^ 
v t E c c l c í i s n o n coníecrentur fine rcliquijs San-
C#«f. Cdr- ftorum.Quod in Concil .Carthag. V . ca. 14. fue-
^S-1)' rat iníViCutum.Habetur cap.Placait;de confecrat. 
COKC, L a t . j j n Lateran.etiam fub I n n o c l l l . c .óz .prxcipi» 
t u r , v t reliquias extra capíam non o f t e n d á t u r , ñe-
que exponantur vena!c5,8c v t denuo inuen ta jnó 
adorentur,ñin prius á i^om.Ponc.fuerinc approba 
Greg. \ u r . 
r t U x . I . 
V / I . Syno. 
Auguft. 
T)amafc. 
Obieüio, 
L u c í 1. 
Matth. i i . 
Conc, E/i-
bert. 
A m e . V I . 
ta;,de quo infrá.In Concil . i tem Mogunt .csp 51. C o n e j e o 
pr2ecipitur,nc tr.insferantur de loco ad locum fine gunt, 
l icentiaEpiícopi .cap. Corpora.de confecra.dift. 1. 
IteminBracharen. l l I .c .5 .docecur ,quareucren- conc. E r a -
tiaportandas fint iñ publ ic i s ío lenni ta t ibu^Sc ^5- char. 
pis. Denique Trident.Seff. 15. decreto íecundo Qoc.Trid. 
hoc grauifsime definir. 
Sextó^Sc v l t i m o ratione,quia corpora Sanfto-. 
rumfuerunt templaanimarum fanftarum, 8c fu -
tura funtconfortia esternae beatitudinis, i n qua 
erunt in perpetuo honore. Deinde i l lasconíerua-
r e ^ retinere,eft fignum amoris crga fanftps, 8c 
excitant eundem amorem, 8cdeuotioníiTi «d i l -
los. T e r t i o maiorem cum illis habent coniuníHo» 
n e m , q u á m imagines,8c fuo modo magis illos re-
pr3efentant,ergo propter excellentiarh Sandtorú , 
Se habitudinem adil lamfunt rcliquiae honore d i -
gn^.Qua: rationes latius t r a f t á tu r in V I Í . S y n o d . 
ad.^.Sc 7.8cab Auguf t . I ib . i .dec iu i t .c . 13.8c Da 
mafc. l ib.^.cap.i tf . 
Sed contra nam Luca: i i . d i x i t D o m í n u s l u -
décis. V * yobis , qui ¿dificatis monumenta propheta'' 
rum-. Ergo fimilia verba dici poíTunt de nobis.Vn-
deibidem 8c Ma t th . z 5.comparatChriftusPha-
rifaeos fepulcis dealbatis,qu3einteriusfunt ple-
na ofsibus mortuorum , indicans huiufmodi oíía 
eíTe immunda, 8c nulliusvenerationis pofte eíTe 
digna • Secundo Conci l ium Elibertin.can. 34.ve-
tar ad fepulcramartyrum ccreosaccendcre. Ter -
t io in San£lorumre l iqu i j snon manet n i f i mate-
ria pr ima, prasicrum m cadaueribus e o r u m ^ ad 
í u m m u m iuxta probabilem opinionem manee 
cadem quantitas cum ahqu-'bus accidentibus: 
ícd haje non funt fatis, v t adorari pofsint , quia 
a l iás , etiam fi conuertanrur in terram,,aut in ver-
mes, elle nt adorando, quia manet eadem quan-
titas. 
A d p r i m u m ^ t illa Chr i f t i verba intelligantur^ 
atcend¿ndafunt ,qu3e f equú tu r , ncen ím a i t . ^ - v ú - ^fí9"1* 
bis^qui xdipcatis jeputera prophttarum , paires a u t é y e -
ftri occiderunt t lks .Profe í lo tel¡ificamini,quia eoru ope~ 
ribus con/entitis. Q n x v k i m z verba difficil iafunt: 
n á qui asdificat íepulcrum homin i occiío, no ideo 
v ide tu rocc iden t i con í en t i r e . í ed potius pietatcm, 
8c miíericordiácirca occifum, oftendere, Nicode-
mus enim , 8c lofcph ab A r i m a t h i a , qu i Chr i f to 
mortuo íepulcrum pararunt ,non ideo neci eius 
confenferunt.Dici ergo poteft duplici caufa pofle 
aliqué edificare fepulcrumhominiscccifi. Pr imo, 
v t mifericordiam,ve¡ honorem cired m o r t u ú e x e r 
cea t .Secundó in m e m o r i a m ^ quafi in m o n u m é 
tum egregij operisab interfedore patrati: qui er-
go hoc pofteriori modo aedificat ícpulcrurnjaper-
tétef t i f i 'cacurj íeconfentire operibus interfefto-
ris. Hoc ergo modo viden:ur Pharilaci aedificaífe 
fepulcra prophetarum,8c ideo m e n t ó á Chr i f to re 
prehenduntur.eius vero reprehcní io ad reliquiaru 
adora torés nullo modo pertinet.Ita v ide tur in te r 
p r e t a r ¡ C h r y í . h o m i i . 7 5. inMatth.diccs;Me»z/ieo- Qhryfof, 
rum^qui tdificubatít lepulcra^aperté detrahif.non enim^ 
yt honoraret occifoSyjed yt fuoruyires eflederet^ne tanli 
facinons audacia memoria caderetyfepulcra <edificabant. 
Sed difficiie eft aílerere Phari(a:os hac intencione 
jedificaííefepulcra prophetarú ,c]uos iuf tos , 8s fan 
¿tos effe ex i f t imatan t , 8c iniu-tc fuiíTe interfe- Mnw&.i 3. 
¿ tus :vnde Mat t .2 3 .aperté dicit Chfus, Aedificatis 
fepulcraprephetarum) ormiu mnumvnta iuftorum. 
D l f p u t , L V I . Sea, I ¡ 1 0 0 . 5 
Vuhium, 
jtngeU 
A d exeroplum vero refpondetui* i frequentius Á 
v e r ü e í re ,quod in eo f u m i t u r , v t docet Bonaue t» 
TfonrfiL i p 3.diftin¿í: .9.articul. i . quse f t . í . M a r f i l . qujeft. 
Svartic. i .dub.f .Quiaveritasperfonae, quaein re-
uelatione apparere videturjdifficilius cognofeitur 
Se ideo moraliter loquendo res eíl: valde incerta, 
& quoad hoc non eft í imile i l lud excmplum.Sita 
men bona í ide aliquis procedat,& fuffícientem fa 
ciat diligentiarn ad difeernendos fpiritus,8c t a n d é 
prudenter iudicet reuelationem eííe á bono ípi r i -
tUjpoteft í implici ter adorare fine periculo erroris, 
tumquia bona fide , & prudenter operatur:tum 
. t .. . e t iamjquíaformal i te r tota adoratio tendit ad per 
íonam veré í a n d a m : a d f o r m a m vero , íeu fpeciem 
apparentem , ío lum quatenus vel , i l laperíona eft, 
ve l i l lamrepras íenta t , \ 
V l t i m o t á d e m q u e e r i p o t e f t ^ n l i c e a t reliquias,, 
quaspriuatim pofsidentur^euotionis gratia fecú 
ferre.Angeluseninn yerbo R-eliquiceinegat, argu-
mento .Capi tu l i , Corpora , de confecrarion.dift; 
i . vb ip r í ec ip í t u r , v t reliquias de loco ad locumno 
transferantur fine Epircopi licent-ia. C u i addere 
Conc. B r a - p o í l u m u s Conci l . Bracharen. ter t ium capitul.5. B" 
d a r , vbireprehendit EpiCcopos, qui in folennicatibus, 
mar tyrum adEcclefiam p r o g r e í l u r i reliquiascol-
^efpott/io. 1,0 fuojmponcbant. R.erpondeturtamen fine vlla 
Sanñorum dubitatione i l lud eíTe licití^Sc p ium, vt D . T h o . 
reliquiaspri docet 2, 2.qiia:ft . p / í , arcicul.4.ad ^ . A n t o n i . ^ . 
vatim pojfe part.titul.71 2 .cap. 8'.Sy l u e í h & Armi l .ve rbo R.eli-
jJasfecHde- quÍ3:,&: Nauar.in Sum.Capit. 1 1 .num. 3 5. & pio-
íiotionisgra rum v í u s h o c fatisconfirmat.Ratio vero eft, quia 
nú portare, hoc non eft per íe maUft"n,cúm ex deuotione fiat 
iiatum , ac propter venerationem Sah<ftorum38c vtiUi;atem íi 
p K . D . Tho. delium,Sc nullamindecentiam.vel malitiam p' í ífe 
¿rnionin. coniunftam habeat.Neque etiam eft malum quia 
Syluefl. prohibi tu 'm^Nulía eft enim iex Ecclefiaftica.'cíüíe 
Armil. hoc veter . ln il lo enim espite Corpora.non eft icr-
Ñ a u a n , m o bac-rc,fed de tranflatione reliquiarum , v t 
p c r í e c o n f t a t . C o n c i i i u m a u t e m Bracharenferepre 
hendit Epifcopos qui piopter maiorern faftumi 
&; hominum gtoriam idfaciebant, v t fuper hume 
res Leui ta rum in fellulis portarentur. Vnde i'nfra 
í u b á k . Q u o d ¡I Epifcopus reliquias per je deportare ele? 
gerit,fiO)i ip'fe a diaconibUíin j t l lula yehatunjed yna c¡f 
populis progrediatur. t> 
. o > , m JU..;-;:;va*üncqlíH .Vijibv^pA^'íCífi-vj Liq»>l D 
D I S P V T A T I O L V I . 
I n t r e s f e d i o n e s d i í l r i b u t a , 
U c y i t i ( p u d o r a ñ o n e C r u c i s . 
. ^ • í A c i f b n i ü 9n¿¡jibcaj r.jfiofioqc muen^iijo-j ^ ü p 
Voniam Diuus T h o m . de cruce fpeclali-
. I | t c rd i í í e ru i t , ideo difputationem hanc l u -
^ v ^ J L v -perLoribusadiungimus,quanuis éius 
clo£trina'eadcm feré futura fit.Eam tamen in v l t i 
mumlocum rercruauimus,quia d ú p l e x poteft eí-
íe crucis confideratio. Prima quatenus eft reliquia 
Chr-iftij-eius taftu & Íanguineconlecra ta ,qu3e . ío-
fom hafaetlocum inea cruce,in qua.Chri í lus pepe 
d i t , & . in ó m n i b u s eius partibus,etiam fi i n figura 
^ ,;.v v crucis non fint, e x t e n d í autem poteft ad clauos, 
, columnam,fepulcrum , Se alias Chr i f t i reliquias. 
Secunda confideratio eft per modum imaginis, 
q u w p o t i í s i m u m locum habet in omnicruce, quac 
ex penrianenti materia CGnficituf.Addi vero po-
tef t , tertia confideratio crucis, per modum ce-
remonia? cuiufdam , v tquandomotu , feu a l i o -
ne fucceffiua nos ipfos , feu res alias figno cru-
cis , veluti quadam fucceísiua imagine fígna-
mus, feu fanólificamus. De bis ig i tu r breulter d i -
cendum eft. 
S E C T I O I . 
^yín lignum crucis iñ quo Chrijl 
diijít adorandum latría. 
us pepe* 
OMifsis hesreticorum fentent í js , qui de'cru c e C h r i f t i n i h i l a l i u d . q u á m d e eseteris re- Cruc i , át ij i ]iquijsopinantur_,dicendumeft p r imó , l i - ?Wf pafsic» 
gnum crucis^n qua C h i i f t u s p e p é d i t , a d o r a n d u m n's Chri f l i 
el íe , idéque de ípinisjcJauiSjalijíquereliquijs C h n - infígnibus 
ftifentiendum e í íe .Concluf io eft de fide, v t e x íu ¿doratiodel 
prá diftis íatis conftat tanto euidentius, cjuanto ^ ta ' 
[¡ iurcsruntjrnaioreíque cauíeead has reliquias ve- Origen, 
ncrandas-Primc^quiaeisarmisvicimusdaerncries^ C o l o f . i . & i 
nof t ráque laluté cóparauimus in ChriftOjVt nota^ 
u i t O r i g e . h o m i l . S . i n l o r u e ^ a d h á c r é accÓmodás Zphef , ! , 
i l l u d aci Colof. 1 .Paafcansper fanguinem crucis eius, 
qtice in c/efis C (¡u^ tn,ierra j u n t f a Cap.2 . jpehasprin 
í/píi/«í,víque ad i\\nájajfigerisilludcrucí,%CzÁ Epe í . 
1L reconíilici c.mbos in yno corpore Deo p¿r crucem. 
Secundo quiahaec crux fuiu velut i facrum altare, 
i n quo Chriftus t ruentum íacrificium o b í u l i t , v t 
fignificaturadHebrseos 7.Fuit etiam via7per qüa H t b . j l 
Cnriftusincedens, ad íuam exaltationem pe rüe -
nit^vt.Ioann. 5.SC 1 2.8c adPhil ippen.2. fignifica l o a n . - ) / ^ 
t u r .Den ique . t a¿ íuca fn : s ,&fangu in i s Chr i í t i con 1 2. 
fecratafuit.VndeDamafcen.lib.^-.cap. 1 i .Hoc l ig - V h i l i p . i , 
vum,\nQ^útyyenera7iduitii& ex tactufantli corpor i s^ Damajc. 
fanguiius fa7iclificatum)opíimo iure adoraridvbet, claui-
¿uerkinuySr lancea,&indumentum^acprcefepe , & ad 
c r u c e m a c c o m m o d a t i l l u d P í a l m . 1 3 1 .Adorabimus p f a l . 1 ^7.' 
:';/ loco^ybi(leieruntpedes elus^Namcrucem ibi intelligif 
(irgumentHmymqmt^ej} idrftiod fequitur,Surge Domirte 
in réquiem tuam : Comes enim crucis eft R.efurreftie. 
H i e r o n y m . 1 . t om. epiftol. 17. ad MarceLvt m i - Hieronjl 
gre t in Ierura!em,nominePauls,8c Euftoch.circa 
xntd.\7enerabantur,[nquity\udieiprepitiatorium:no ne 
tilri yeneraLtiius yidetur fepiiícrum Qhri f i i : quod quo-
tiefeunque ingredirnur ¿acere in findúne cerniniUs Sal fia 
ítfmw.Habet etiam.multa'epLftol, 13. ad Paulinum 
de infti tutione monachorura.Et in e p i t a p h í o P a u 
Iselaudat i l lam, quód pradepe acíorauerit, Q u o d 
etiam íefeciííe afhrmat apojog. 3 .contra R u m n . . ^ 
Idem docet Cyr i l l . le rorolymit .epi f t . quadam ad C j m t l q i v 
Conftant lumlmperat .&catechef . 10.8c 13.'dicit Cbryf* 
totura mundum repletum fuiííe particulis illius 
crucis ob deuotionem.Chryfoftom. homi! . quod 
Chr i f tus f i t DeuSJtom.5.r<íKíá,mqu¡t,'ve«eríií/o?íe 
lignum illud habetur,yt qui parum.}ex illo habere pof-
juntyknrü indudant^er ceruicibus impenant. Idem de 
i nué t i one crucis h o m i l . 8 4 . i n loann.Gregor . l ib . 
y.cpiftola 11 ó.ad Re-caredú Hifpaniíe regeu cru-
cem mi t t i t auream particulam crucis ligneas inclu-
dentem. Confirmant ciemque miracula percru-
cem fafta: nunc íu íñeian^ , q.use in inuentione)&: 
cxaltationc crucis, acciuerunt. De quibus lege 
" R r r í J R u f f i i i . 
G r c Z ' V * t \ 
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Ruffln, R.uf í ín . l ib . i .capit. 7. & S .Nicephor . l íb . S. c i p í 
¿ficephor, t 9 . S c Seuer. Sulpit. l ib ro , i . facrse hif tor»poft 
Seuer.Sul- med. i . tom.bibliot.fandl.Simeonem Metaphraf. 
S i mee Me-
laphr, 
Gbieftie. 
in vita Helenas. 
Sed contra primo,quia filius qu i patremamat, 
non folum non adorar,fednec etiam libenter v i -
dc tpa t ibulum, aut gladium , quo pater intcrfe-
dlus,aut fupplicio afteftusfuit.Secundo íolus có -
tadus non eí t fufficians adorationis fundamen-
tum,al iás terrajafína.imo 8c facrilega manus, qu«e 
Chr i f tú percufs i t j adorádae íTe t .Addce t iáomnia , 
qu^ Chri i lus vidi t ,quia ficut v ider i eft extr iníeca 
dcnominatioritaS: tangi .Tert!0,efi :ó adora r ipo í -
fet crux,quando Chriftus in eaadlu pendebat:no 
vero feparat ionefaóla . Inqui t enim Auguf tderm. 
5 8.de verbis D o m i n i . Farparam couutnHam regi fi-
muí cum ipío cidoro:fí yero fepayetttr, tam non merttur 
honorem regis, 
A r g u m e n t u m primum r e í t e d i í í o l u i t D . T h o . 
a r t i c . ^ - . a d p n m u m . N ó n enim adoramus crucem, 
ve illa vfí funt Iuda;i ad iniuriam,&c posnam Chr i -
ñ o inferendam,fed ve ab i l lo fanftificata efb,eique 
gloriam,8c exaltationem attulit,8c eodem modo 
piúsjSc iidelis filius veneratur gladium , quo pa-
ter fiuis,non v t m a l e f a í l o r , fed v t innocens mar-
t y r occifus cn:,8c per mortem ad ¿eternam glor ia 
t ran í la tus . 
A d fecundum refpondetur, primo contaftum 
Chr i f t i per fe quidem Tufficientem rationeiti ado-
rar ioniseiTe'.ucpe tamé non expedi ré v t i hac ado-
rat:one,vel quia non décét ,véí quia res adorsnda 
vnlde incerta e í l , ve l cum alijs rebus neceffario c5-
iuníta,qu«e ad communes vfus humanosdepucats 
í u n t . P r s f c r t i m vero manas illias,qui Chrifeú per 
culsie,adnrandanon fuit,fed execranda , non folú 
quiataclus i l le ,vt fai t a í l io talisperfonae, grauifsi 
mam peccatum fuit,fed ctiam.quia erat m e m b r ú 
iniquifsimse perfonse. V n d e c ú m períona fit,quáe 
per fe primo adoracur,non debuit pars illa adora-
ri,ne in talem perfonam vénera t ib redundaret. De 
ñ ique non efi: eadem ratio de alia excrinfeca deno 
m¡nat ione ,qníerca lem coniunftionem nonrequi-
ri t ,ve efi: v idcr i ,qaiaexi l la nulla propria moralis 
habitado re ía l ta t ,nequeil!a res efhcitur aliquo 
modo quaf ipropr iaChr i f t i . ln contaftu vero, 
cuarcalisconiunctio intercedit , 8c quidam víus ^ 
adpropriasaftiones,&: pafsioncs,&: ideo non gflí 
íiin'úis ratio. 
A d ter t ium patebit ex folutione fequentis 
dub i j . 
Dubirar i cnim potef l de qualitate, 8c fpecie 
haius adorationis. Nonnu l l i enimil lamvocant , 
}^yperdiihamAtz\oc[mxuvl2i\xus'Thoxnz% i n ' ^ . d i -
ftinfl.p.quasít. 1 . a r t ic . : . q u x ñ i u n c . 4 . M a r f i l . q . 
8.art. 1 .Henri .quodl ib . 1 o.q. r ; .Al i j dicunt eííe la 
triam perfeftam ,.qua Chriftusipfe colitur.Ita lo-
qaitur D . T h o m . h í c ^ u e m o m n e s diícipulieius fe 
quuntur,8c A n t ó n . C d r d u b e n f . q u i alios refert d i -
Corduben. Q.0 ü b . 1 . qua í l . theo log icar .qu^f i : . 105. 
Jicfpon/ío. Dice.ndumvero eft jdif t ihft ionem íuprá in ge-
nere datam de rcUqurjSjad crucem 8c alias C h r i f t i 
reliquias effe appl icandám.I taque fi l ignum cracis 
adorctur,vt mente.,8c cogltat ioneconiundum ip-
f i C h r i í í o , a d o r a n d u m efiperfeQíoaftulatri'ae» qui 
per fe pr imó ad Chnll:am,concomitanter vero, Se 
quafíper .accidensad l ignum terminatur 1 8c hoc 
modo locutus eft D .Thom.h ' ^Sc D.Hifctanyixu 
• . J i o 11 s i 
A t t k . l i l i 
A fupTzCihtnsdiCenSyQHptíefcunque ftpulcrum U m f l í 
ingredimur , iacere in/indone cernimus Sulu.ucrw . Si 
vero hsercliquiseadorenturvttota mnteria adora 
tionis,adoratio quidem crit refpeftia?. propter ex-
cellentiamChrifti.-minus tamen perfe¿ta,quam fie 
illa,quse C h r i í l o propter fe debet^r.Et ira in te l l i -
g i t u r d i f tum A a g u f t i n i f a p r á c í t a t u m . E t h á c f o r 
taflfe vocauit D.Thom.H>per¿«/w»i . Quamqaam 
reueraab eodem habita procedat,quo Chrif tasip 
fe col i tur . iuxta generalem doftr inam faprá tradi-
tam.Et hac feré dift inft ione quanuis diuerfis ver-
bis vtantarBonaaent.diftin-dt.p.arc. i . q . - í - ^ R.i Sonatten 
card.art.a.qaccft. 3. JSJctrd, 
Et iuxtaeandcm eptime intel l igi tar locusAm ^mi,ror 
brofij orat.de ob i tu Theodof .vb i inter multa alia^ 
notatu digna, quae de crucis adoratione traftat, 
agensde Helena Conftant ini matre , fie inquit . 
Inuenit titulum^regem adorauttytton lignum }qnia hic ge-
tilis ejl error.Jed adorauit ilhtm , qui pependit in ligno. 
V b i loquitur de perfefta adoratione latriíe,8c abfo 
Iuta,8c de re per íe primo adoratamon vero negat 
g crucem concomitanter , vel refpeétiué adorari 
poíTe.Vnde infrafubdit. J'lí/'if«f Helena., qu<e crucem 
in capite rtgum leuatut,-xt crux in regibus adoretur: No» 
infolentiaiftd^fedpietíis ej l , cum defertur f<icr¿ redem~ 
ptioni^Sc infrá.Ecre & clanus in honore eft, ferro pedií 
eius \\.eges inclinantur. 
S E C T I O I I . 
ZJtrum crucis Imdga retinencia f t , O* 
adordníla, 
R 
•v. 
T>ubiuni. 
jy.Thont, 
M a r f i l , 
fíew nc 
j ín ton . 
adoratio 
crua C.hri 
fti debita 
quitlis. 
Hkrony. 
Atiodubi tandie íTepote íT: , quia crux non 
reprai ícnta ta l iquam perfonam facram , fed 
folum eam crucem,in qua Chr iftus pepen-
dit ,ergo non eft in ea fufficiens ratio,ob qua ado-
rctur.Aliás etiam clauus,vel flagellum , 8c fimilia 
adorari polTent,quatenusrepr32Ícntant alias res fi-
miles ,quibus,Chrif tusíuppl ic ioai íe£luseí l : : imo 
qpfeb'bet hgni part ;xuia,qaatenusrepríefentarc pc> 
teft fimilempartcm verascrucisChriftioadoranda 
' eft.Propter hanc fortaffe cauíam,praetcr h e r é t i c o s 
í u p r á c i t a t o s , A e g y d i u s Hifpanusnegauit cruce 
eíle adorandam,qui propter hunc 8c alios errores 
Hifpáli damna tüse f t . • J C 
Diccndum eft e rgo , v fum crucis per modum 
imaginis Chrif t i cracihxi^qa^tp Cachojrpa Eccle-
íía femper t enu i t , honef tum, 8c religiofum eííe. 
Haec veritas de fide eft , definitain V I . S y n o d . íT.y. t í? '8. ' 
can.7 5 . V I I .Synod.aft io.7.V 111.Synod.can.^. Synod. 
C u^ae potifsimum apoftolica traditione fandata LeoPap, 
eft .dequaicgi poteft Leo Pap.ferm. 8. dcjPafsiq- Irene?. 
ne,Irena:.lib.i.contra hseref. capi t . i^ . . Tercul. ip Tertull. 
apologet cap. 1 ó.Chryíoft . ferm. 1.8c z . d e a d o r í t . chryf. 
crucis-.optime Ambrof.ferra.5tí.S/'fK/w/iKíí, inqui t , A.wbrof. 
fine arbore,ita Eccle/ia jine cruce fiare non pote¡l,S¿ i m 
fra', V¿Í fignum crucis erigitür , flatim & dUbcltin:-
quitas ejf'ugatur. Vnde fadlum 'eft, v t cúm alicubí 
Euange l íum de nouo przedicatur, pr imum li(?.rm 
introduciae fidei.Sc expuifa: idololatriac, fit crucis 
creif t io.QupdScnoftr is temponbus obferuari v i prue:s 
demus,8c temporc ctiam Conftantini M a g n i f i m fcio fignum 
gulari D e i prouidentia fadum legimus. rStatiríi eXf,tt¡íx 
«njni,ac Confhantinuafidemacccpit, K o m a n o r ú 
vexií» 
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thryfojlo. 
HieroKyrM. 
Hi lar . 
Ambrof. 
.'iiur;;-.» 
& átsit is .Si fuijfemtis in diebuspatrttm noflrorkm^Hon 
ejfemas foci) corHminfanguinefrophetarum, 
Dicendum ergo ef t ,Ghrif tum hoc modo íllos 
reprehendií l 'e ,quial icet expreíTé hoc nonin ten-
deient , fafto tamen ipfo ka fe gerebant, ac h o c 
i n c e n d c r e n t . C ü m enim perlequerentur viuos pro 
p h e t a s ú m ó & dominum prophetamm , l i é c t d i -
ccrcnt íe edificare m o n u m e n t á i n honorem pro-
phetarum mor tuorum/a t i s conuincebantur non 
animo Kl ig io íb , fed ex hypocr i í i ísdificaíle illa 
fepulcra.atque adeo ka íá geísijlejac l i approbare 
vellenc fafta parentum i u o r ü m . I ta e x p o í u i t -
C h r y í o f t o . h i s verbis. No» quia <tdifica»t, nec qitU 
futres accufant, n , illis dixit jfed quoniám ita dicen" 
iesy& fucierttes , paires fnos condemnare audebant^km 
iyji petara commiiterent.Et in Imperfef to ,homi.45. 
latiusprolequitur eandem expoí l t ionem . Quam 
indica te t iamHierony.Macth . i 3. &; Hilar , can. 
5 4- . inMatth.optime Ambro . l í b .7 . i n Luc . inquk . 
^edificando feputcra prophetarum^Mrumfuorumfa' 
¿ha damñabant;<£mnlando autem paterna, f celera ^ t n j : 
ipfos jententiam retorquebanf.HQn ergo adtficatio, led 
xmulatio loco criminis aJUtnatítrAdcm A u g u í l . l i b . 
1 .concraaduerfar.leg.&: prophet.cap.5. 
Q u o d vero Chr i l tus comparauerit Pharifeos 
íepuicr isdealbat isplenis oíbibus mor tuorum , n i - ' 
h i l faCitad caufahv, illa enim metaphora ío lum 
v o l u k C h r i f t u s P h a r i í x o r u m hypocr i í im indica-. 
r eno tamé prop te reá í ignificauit omnia oíía mor 
tno rum efle immundajSc non poíle interdum eííe 
veneratione digna^vt notauu Cyr i l .Alexand. l ibv 
1 ©.contra lul ian. in principio. 
A d fecundum ex ConcihElibert . notanda eí t 
ratiüjquse in i l l o canone rub iung i tu r , í i c enim d i -
c h u r . Céreos per diem placttit in c&meterie non intendi,' 
inquietandi enim Sanñorum /piritas Huius 
enim racionis obfeuritas occafionem quibuídarn 
p r íebu i td icend i ,perfanflorum fpiritHs,nó mor tuo-
rum animas in te l l ig i ,quiaf iué beatje í in t fiue i n 
Purgatorio exiftanc, nihi l cereis accenfis'perenr-
ban p o í í u n t . N e c enim verifimile eft Parresitlius 
Concil i j tam craíía ignoran t i a l abora í l e , v t Tan-, 
fías animas nbftris aftibus perturbari ptirarenc. 
L o q u i ergo videntur de viuentibus fideübús ad 
íepulcra mor tuorum accedentibus,quorum fpi- Q 
r i t u s , feu mentes, ca ceeremonia eo tempor'e per-7 
rurbabantur, feu fcandalum paciebantur p-rOpter 
aliquam ípecialem occalionem eo tempere oc-; 
currentem : eó q ü o d v4deretur aliquid commu-
nehabere cum ritibus Gent i l ium. Soltbanr eninr 
í i l iad íepulcra defuh<5borumfaces accendere,vr 
c o ü i g i t u r e x Sueton . inTibér iOjCap.pS.aa t cerco, 
quiainducebantur in errorcm putantes,-anima* 
niar tyrum inde iuuari. CfplÍM 3 
Sed v c r i o r i , & •clariori [cnfup&r SanífprütiJ fpi ' 
r i í í í í .mor tuorum animas intelligimus ,qü3e nOrt-
propr ié dicuntur perturbar!', íed me thaphor i r é , , 
quatenus eis diíplicet ,'quando homines al iquid 
í i iperft i t ioíum m earum leuameh, vel h o n ó r t r í p 
f icr i v ident . Quomodo d i x i t A m b r o . l i b . i v e ^ 
ftol.S.loquensde quadam defun¿la,A'o» f^ e1 
ficand.im Licrymis:ftd' orationihits iuuandam.^ iuXta; 
hanc expeli t ionem'dicendum eft eam eseremo^ 
fiíarh-rünc fuifle probibi tam , quia fortaíTe ali- ' 
quid de errore Gent i i ium ií-tepferat, fie acceníis 
facibus , r i t ibus ' lupcríHtiof is Sanclorum animee 
inuocabantur.Sc fortaí íe hac rasi^ne d i ^ o m - eft 
A." non debe ré Sanftorum fpkitus inquietar!, ficut 
\ i . R.eg, i 8. d i x i t anima SzmucXis.Qkjire inquiet¿~ 
/i» w e í Q ^ i etiam loquendimodus apud ethnicos 
erat,qui incantationibus dicebant inquietar! ani-
mas defunftorum , feu foilicitari , v t fignificat 
Plinius l i b . z S.capku. t .CeíTante ergo omni l u -
perftit ionc , omnique illiu.s occafione, & peri-
cu ío certum eft csremoniam illam non eííe ma* 
l a m , íed potius honeftam , &: teligiofam \ o r d i -
n-atur enim !n d iu inum honorem y S i ad excitan-
dos án imos fideiiumaddeuotionem,5c fpem g^o H i e r o » j , 
r i<e,& xternsc vitsefuturse, v t latetradat H ie -
r o n y m . epiftol.ad R.ipar.&: l i b . contra Vigilan*» 
t i um. Exemplum huius eft apud A u g u f t . l i b . 1. 
de mor ib . Eccleí . capit...34. vb!reprehendk eos, 
qu i ad íepulcra marcyrura epulas deferunt. R e -
prehendk enim exceíTum, Scruperftit ioncm, ve 
patet ex illis verbis. Luxurio/ifsimé Jnper monuos 
hibenteS)&' epulas cadaKcribusprtebentes. Nam quod 
rc£la f ide, &; intencione i d fafíum honeftum fít, ^^"•Z * 
í d e m Auguft.declarat, l i b .6 . confef .c . i . l ib .8 . de 
ciuit.cap.a 7. 
^ - D e ter t io argumento multa fpeculatur Hen* Hesr/c 
g r icusquodlib. 1 o .quEeft ion. t í .exif t imotamen no 
tam m e t a p h y í i c é , q u á m moraliter e x p e d i e n d ú 
e t íemam (ve ftatimciicam)quod in rcüqui js ma-
net, folum adoratur propxer habitudinem ad per» 
í b n a m , cu ius r eüqu i^ fue run t .HECau tem habicu- -
do non eft res phyriea,necrelatiorealis , fed ra-
rionis,reü moralis quaedam dignitas^qusetandiu 
dorare ccnfeiur^quandru res illa í u b t a l i forma, 
figura , & accidentibus conferuatur -.ita v t hu-
manOy&i morali modo res ex i f t ime tu ré í í ecade ra , 
quse ad talem Sandumpert inui t /eu quaille VÍUJ 
eft. H i c autem ftatus durare cenfetur, quandiu; 
res in ca. difpofitione conferuatur, qusm habuit, 
quando á tali perfona feparata, vel relicfta fuic,vel' 
fakem-,:quandiu non mukum eft ab i l io ftatü n í u -
t'átajin quoadorabiliselt,quia recinet prsedictam; 
habitudinem , & i n eííe reliquia: ( v t kad i cam) 
cbnrefuatur.At vcró ,pof tquam mukze tranfmuta 
tionesincerceduntjC'eníentur huiufmodi res prae-
di<ftam habitudinem amitt(:re,.&; ftatum, feu ra-" 
tionem.reliquiarum perderé,Sc ídcirco adorabiles 
non íuntiJPraeíert jra^qulaquando ad eum ftatum 
deueniunt , nulla poceft eííe cert i tudo , &, fa:pé 
earumirerum veneratio indccentiam prícíe fer-
rec ^quas-tamen i n omiai. rel igioío cuku^ maxim& 
cauenda'eft. 
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Ou¿ ador ¿ño Sanftorum r e l i a s n i -
N hac : dubitatione n ih i l rere noui addcni-
dum oceurr i t , eadem enim doctrina , qu^s-
de árdorationc imaginum data eft , íeruata 
pFO^orrjone eft ad re l iquiasJaccommodíinda . 
Supponendum eft ergo reliquias eííe adorabi-- -í\ «Ui 
les i l lo-düpl ic i modo íliprá explrcato : P r i m ó 
per íe íeu folitane tanquam materiam t o - ' 
ttim aderationis. Secundo v t coniunftas cum-
perfonis quarum fuerunt ré l iquix , ita vt-per-
íona !pra !pcr-íe p r i m ó adoretur i n rel!qui)s, 
íeu per reliquias , - c juw.£mül cqadoranturJ. 'níi2 
P i ccn -
"^C .u\t>M^ 
1 0 . 0 a t Q u x í l . X X V I : 
Dicendum efl; ergo. p r i m ó , c a d e r a adora t íone A 
quaadoratur períona^polTe in t e rdú reliquias dua 
Datniif. coadorari. I radocuit egreg ié Damafcen. orau 3. 
V U . S j n o d , de culcu imagin. 8c coll igl tur ex V I I . Synod. 
ad ip . v b i ex Leont io haec verba referuntur.> 
í lwmadmoditmfili}peregrinante patrejrigtnti amore ex 
anitnq e^ ga eum djfefti ^uidquid inil l ius domo yide-
r i í t t , fine- b í tu lum y fme fedem , cum lacfjmis ampie-
XAjffun non illa.honorantes, fedpxtrem defiderAnteSj& 
tentr í tmes : fíenos Q h r i p u m ^ reliquos Sanftos coli' 
wí.'iíjú^f.Ex quibus verbis ratio conclufionis íu-
raitur.Nam lieéc. reliquiaj re ipfa feparata: fint á 
perfoniSjquarum fuerunc reliquia;, mente tameiv 
pxjíTunt .ve con iund l í sapprehend i : ergo ficut -ve^ 
l i i s , ve th igra t ia , (andli Erancifcijíi eííet reuera 
coiunfta períonsscius, poíTet cum illa vnica. a¿ t io-
n £ a d o r a r i : í t a & n ú c quanuisrc ipfa d i í iunf la fít, 
poteíl: í ímili ter coli.Qj.iia mentis apprehenfio po 
teft coniungcre,& permodum vnius ad coiendu 
proponere eas rcs,qLue lieét re iundx í i n t , habitu--. 
dtnem tamen inter fe tetinent. 
S e c u n d ó d i c i t u r , q u a n d o reliquiae feor fum,8£ . 
• perfe adorantur,adGratiofljem illam cííe refpedi- O 
uam 6cinfer iorem,8c .coníequentere í íe d iue r íum 
Adoratisre aftumab il lo , quo..perfona.propter fe adoratur, 
liquijs San quanuis ad:eundem habitumpercinear.Tota con-, 
í i omm de - C\MCXÓ 'Cíl facilis ex íuprá dictis de imaginibus.. 
bita qnalis, Nam totas hic cultusfundatur in excellentia, :8c 
fan¿ti tate illiusperron«e,cuius reliquise funt. Cum 
en im ip f^ . finf ce srvi ta, 8c r á d a n e c ar e n t e s, p~r,op te 
f e a d o r a b i l e s n o n í u a t r e r g ó iliaadoratio non po-
te í t effc abíolara;fedrcfpe¿ti .ua, 8c con íequente r 
diftin<2:a:.íaltem quoád aclura áb abioluca eialdem-
perfoníe adorationernon tamen quoad habuum, 
qura excsllentiajin <|ua vterque actus nit i tur, .8c 
quam per íe primorefpicrt habi tus ,ead¿ eLl-, ficut 
de imaginibus diximus. : . 
-^Et h m é c o n f e q u e a r e r inferturjhunc cultura re^ 
Cultus reli- Inquiarumcííe r s l i g io íum | Be ad pietarem pertU 
quiarn quo- i tentcm^ad modum-ide-iLmg'.nibus explicatum. 
modo reli- Q^iatocus Fundatur in e'adcin fanclitate, Sc.ad; 
gtofus. idem bonuraamimsiref^rtur.Ynde per aciones, 
Sc^res . íaor3Str ibaímr, .vt funt templa,aitaria, pe-
Hieromm x & ^ r ^ ^ ^ t h ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ Hieronym. in ca-
' p i t . ¿}.o.:£zechiel. i de l ' e ' i p ío 'Tefe r t , i :um;efíec C 
pucrJ, 3¿ R.omx v^ e ría re tur,-val de f.iiíTe íolicítufot; " 
ifiiepulcris Apoftol'OrUTn Mariyrura .v i f i tan- ' 
<St¡fdíabus<pr33fectin^<ií>man>kis , 8c feftiuis. Et 
K.uffin. Conftantinus ( v t Ruf f in . refert l ib . i .h i f tor ixa-ü 
Conftantini pi t . 3 5.) ante M a r t v r u ^ S c Apor to lo rum thecas 
Imp.crgaSa iacebatciHeio proimitu^.H^nc etiam C h f y f o í l o -
fíí/rw»; reCi- mu5 homi l .d6 . adpopul .c i rca f ineminqui t .C^n-
quias pietas PifytfVft™ [epulc.-.i ; • J u l k j m c U r ¡ o r a ¿ t o » £ á l \ 
qualis. Jiciorum tnxgttitudine , licet in hoc etiam fuperent'. jv'd 
Chryjoft. iquod multo maius e[l)conuenieHtiii}n (ludto. Yfinc de-
nique reliquiarum contemptuc i n iniuriara San-
dqcftfn rH-u2da,r)própíj?r ^ a ^ d e t i á m t t i&í t ípt fU 
dniii^ faerilega ^ . á f e f i m o m a í a í e r ^ ^ i i r ^ ^ G ^ r ^ 
e& gQ ,;de fei;qai;$>8e VíeneíStíone Sanci:c>í^im,& 
KeliquiarZ t fadunt Jarüp.critl ' inf. 'Ca^l. iQj i i rqu l s i i i : ^ q-tw* 
yendttio fí- ftítíne^;. f; £ J - • ^u'¿ 
maniaca. ó iS ld íq i tx re* alrquis; hoc jbco , an hu iu fmód í 
Dubinm. reH^u^.abíofeitcsKliorartdie fint, vei tantum íub 
c a n d j t i ü o e . E t ratio dbfeij eft , qu ia -p lu r imüm 
íunjr;incertK , vnde íl abíoluté- adorejuur, peri-
c^i^Bcieíl / hejfatíWpro-jYeris adorencar:ad v i -
tandiam; ei:gó;p9ríooiií¿f«í,íqpoftet conditionera. 
A r t i c l . 
apponere. Excmplo confirman hoc po te í l : , narri, 
c ú m alicuiper modum ruielationis jfpcciesChri-
fti Dorainr of tendi tur , nen deb^r i l k m abfeluté 
adorare , fed f u m m ú m fub conditione , ne expo-
nat fe periculo pro Chr i f to adorandi Sathanam 
t r a n s í i g u r a t u m in angelum lucis, ergo f i m i l i -
t e r , Scc . lveípondecur .d i f t in í l ione , 8c prudentia- Ktfponfio. 
opus cífe. AUud eft enimloqui de publico &C fo-
lenni r i tu , feu honore reliquiarum, aliud de priua 
to exf ingular i deuotione alicuius perfonas. V t 
enim aliquae reliquias, publice ab vniuería Ec-
cleíia co l an tu r ,p r imo .nece íTe eft , v t d e f a n ^ i -
tate perfons, vel per vniuerfalem Ecclefi íecon-
fcnfum,feutraditionem , vel perfammi P o n t i f i -
cis canonizationera conftet. Deinde cportetjVt 
publica autoritate reliquia proponantur v t ve-
ree ,8c ad calera perfonam pertinentes: h^caucem 
autoritas eftapudfummura Pontif icera, 8c Epi^ 
fcopos,qui fufhcientcm diligemiam ante approba 
t ionem adhiberetenentur. Et quanuis haium re-
liquiarum non fíe sequalis certitudo (alias cmm: 
funt. antiquiorcsalijs) tamen luppofita difta ap- K.eiiqui* 
probatione, abfoluté ado ra r ipo í lun t abfqueex^ Sanñorum 
plicita conditione , cum q'jia in r^-bus huinams ^wo »,0¿0 
non eftmaior certi tudo-Kquirenda , 8c peiicu- Abioluté,cr 
lum formalis erroris;, ve ita ¿ l c : n , M- ' lum c í i , ¡hiccódttic-
a i m ' i n racione fonnaii :.";cr^ndi non poísit eííei ne adorari 
error , in qua racione, v i n u t e c o n t i n c u r condi- pofsint, 
t i o errorem exdudeps.uurn e ü a m , quia u ¡nter-rt 
dura marejialiter erre t u r , nuüa ei i t culpa, cura 
bona íide , 8c prudenti inodo procedacur. Et pié-
credendura eí t , non p e r m u í v i u m Dcura huiu/^ 
modi errorem > in hoc publico cul tu . Q u o d íi in-
terd.um videtur intercede) ealic;UÍ£ error,non tara 
e í l i n fubltantiarci.adoracse.quAui in alicjua con-, 
dlpione, V t v e r b i gratla Corpus ciufdem Sanfti 
incerdum in diuerlisJocis efic cxiftimacur, 8c i n 
eis folenniter honoracur : i d carr.en accidere po-
tu¡r ,vel quia in vtroque loco eíl aliqua parsillius 
corporis ,8c a paree cotum nominatum eíl-. A i t 
enim Theodoret . l ib.8,ad GrafCos.,nullibifercre Tbeoiof» 
periri in tegrum alicuiu&Sanóli corpus propter fir 
deiium deuotione. Vel cer té caula interdum ef-
fe potuit.,.quia Sandi fuerunt eiufdera nominis . 
Se fucceífu temporis v i r iu íque reliquia:; e iu ídem 
p e r f o n ^ e x i í l i m a t a s funt,8c propter nominisam-
bigui ta tc , i l l i a t tr ibuta; , qui maioris habetur g l o -
rias , 8c famSitatis. Q u o d in capite loannis Bapt i -
rtse-íuípicor accidiffe. Ind iue i f i s enim Eccleíijs 
e l í e d i c i t c r : qu i ram.enerror, non tara eft in fub-
jSaqt ia i 'quám in condicione rci adorara:,fatis e í l 
enim , vt fine errore cei tum fie illas cííe alicum* 
SamSU reliquias. 
Ac vero , v t reliquise priu^jím coli pofsint, 
fufficit priuatum etiam tei l imoniura v i r o r u m 
fidedignorura , vel alia ra t io , aut coniedura i t» 
prohabjlis , v t íufnciens fíe ad prudens i u d i -
cm • fereridurat Ñ e q u e enimin hoc aftu raaior 
c e r t í t u d o exigencia eft , quára ad aliarpra vir» 
t u t u m aftusexercendos , .Sc ideo tune etiam non 
opor tc t condit ionem aUr|uam explicare, quia 
propr ié nul lum eft periculum erroris , v t e x p l i -
catumefl:. Quando vero res eftdubia , Scincer-
t a j tunc qu.dem abftinendura eft á cul tu , non 
tamen rcliquije conculcandae funt,8c con t emnen» 
dse , íed feparatim cuftodicnd?:, E t per hjccpatet 
ad ratianem dubitandi , 
Á d 
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Jiufeb. 
Sobornen. 
Frofter. 
Crucis dig' 
«has, & ye 
ne rudo. 
C y r t l . 
Sobornen, 
Socrat. 
Ion. A « r . 
Niceph. 
Chryjoft. 
Damafc. 
fíippelyt. 
Jiierony, 
\ ya lden . 
Seáíil . ' 
Xuper,' 
Kioratio 
frucif qHcl-
t i l . 
vex i l lum in C h r l í l i a n o r u m crucera m u t a ü i t , v t 
Nazian.refert orat.3 .num.2 7.&: Eufeb. Üb. 1. de 
v i t a Conftantmi.Sozomen.lib. 1 .hift .cap.^.N ice 
p h o r . l ¡ b . 7 . c a p i c . 5 7 . 4 7 . & ^ í í . A d d u h t etiam Eu-
íeb.fuprál ib .p .hiÁ:or .capi t . í J .& lO.ScJSJicephor. 
fuprá 8c lib.S.capit.^ .idem fignum crucis C o n l l á 
t i no in coelo apparu¡ í re ,eumque fecurum de v i f to 
ria contra Maxen t ium redd¡di í íe , ¡deoque i l l ud in 
fronte fuá pofuide.Necdifsimileeft , quod Pro-
fper refert accidiííe Arcadio Imperatori Jib.de prae 
didtionibus Sepromiís ionibus Dei,part . ^.capit. 
34 .vbi inqu i t propter hanc caufam Arcadium áu-
reos numos cruce confignari prascepiíTe. Confir-
matur hsec t radi t io .Quia conftat ex hiftorijs, an-
te mi l leducentosannos , fu i f íe in Ecclefia confue-
tudinemdeferendiin publicisprocefsionibus cru-
cera argenteam inter céreos acceníos. Ciuam con-
fuetudinem defendit C y r i l . lib.íí. contra lu l ian . 
circaprincip. 8c referunt Sozomen.lib. S.capit. 
1 8 . & Soc ra t . l i b . í . c ap .S .Den ique ante Pafs ioné 
Chrifbi data funt íignajSc figurce crucis eius, non 
íblura in Scriptura facra,vt per fe conftat , & late 
congerit lonas Aurelian. l ib. 1 .de Imaginibusin E 
ne,&: lib.2 . in princip.fed etiam inter Ethnicos,vt 
de Aegypti js referunt.Nicephor.lib". 1 2 .hiftor.ca 
pit .2 Ruffin.l ib.2.cap.2P.quidergo rairum, 
quod Eccleíia Catholica imaginera crucis feraper 
retineatíPrcefertira cúm M a t t h . 2 4 . de die ludicij 
Jegamus in eo appariturura fignum fílij hominis, 
i d eft crucem)vt Chr i f t i vexi l lú ab ó m n i b u s ado-
r a n d ú , v t exponit Chryro í l . homi ! . 8 7 .apud M a t -
t h . Q u i dicit futurara illam crucera fole fplendidio 
rera,obrcuratur e n i m f o l , & ; crux apparet. Quse 
fuit etiam íen ten t i aDaraa fcen i l ib .^ . de fide cap. 
12 .Se 1 j . & crat. 1 .de iraaginibus,Auguft . ferm. 
1 30.de temp.circa finem,Hippolyti orat.de con-
furamatione mundi tom.7 .b ib l io t .H ie ronym. 8c 
8caliorum^quos refert Vvaldenf. tom. 3. de facra-
mentalibus cap. 158 .vb i ex Chryfof t . horai l . de 
cruce,8c latrone,dicit i l lamcrucem,quée in die 
ludic i j apparebit,futuram eííe illaraeandem , i n 
qua C h n í l u s pependit, quod p ium eíltfed i n -
cer tum. 
Exquibus f a t i s c o n í l a ^ h o c crucis fignum m é -
r i to i n Ecclefia adorari ,eí l enira res facra, 8c ad d i -
uinura cultura fpeftans.Propter quod mér i to Se-
dulius cecinit,A^e -ve quis ignoret fpegiem crucis ejfe co-
lendam.Et R.uper t .Abb. l ib . ( í .de d i u i n . Off ic i . ca-
pit.p.Sc 2 1 .hdoramtts(inc]n'it)crucem pdei prcejidiñ, 
pacis yexillum.Wnde ciuod ad modum adorationis 
attinetjnulladifficultascft, quin per raodum rei 
lacras ad honorem Chr i f t i pertinentis, coli pofsic 
adorationc refpeftiua 8c fecundarla, fícut de alijs 
rebus facris,8c i raaginibüs explicatum eft.Deinde 
fi in ipla cruce iraago Chr i f t i dep i f t a , feu affixa 
í i t jnó eft dubiura,quin adorari poísit cu l tu latriaí, 
vel potius coadorari fimul cura ipío Chr i f to .Deni 
que,etiam finulla alia hominis figura, fed tantum 
crucis in il la appareat, eodem modo 8c refpe¿tu 
adorari poteft. Quia huiufmodi crux etiam per 
fe fola reprasfentat non folum aliara crucem , fed 
etiam Chr i f tum ip lum per mqdum crucis ex-
tenfum.. 
Et i n h o c ( v t ad rationem dubitandi in prin-
cipio pofitam r e í p o n d e a m u s ) magna difíerentia 
eft inter crucem)8c clauum,lanceam,8cc.quiafola 
crux eft figura ipfius Chrifti,8c ideo iraago cru* 
B 
A c í s , q u ^ etiam eft iraago Chrifti.adorabilis eft,n5 
vero iraago claui,aut lancea;,vt D . T h o m h i c art. 
-í-.ad 3. docuit . E t Athanaf. feu autor qusft .ad 
A n t i o c h u m q u x f t . i 6. v b i aliam rationem ind i -
cat,fcilicet,quia crux facile oftendi poteft adorari 
propter figurara,non propter materiara. Q u i a fi 
duse partes eiusfeparentur,non adorá tur .Q^uod ta 
men in lancea , aut clauo , non tara facile cóílat. 
QUK ratio non magni ponder ise í íe videtur. 
Ex difíerentia vero,quam D.Thom.pofu i r , o r i -
tur alia, qua: ad rem máxime pertinet: nanvinter 
Chr í f t i anos propria figura crucis íemper habet 
vfura facrum,8c religiofumrclauus autem , 8: lan-
cea,8c alias res fimiles crdinarie non ad fignifican-
dum/ed ad humanos v fusa í íumuntu r . Vnde fit, 
fi hcéc interdum depingantur ad Pa í s i cnem C h r i -
fti repra:fentandam,vcneratione d i g n a e í í e p o í í c , 
quiahabent facrum vfum,8¿ rationem ¡maginisfa 
crje. CUiando autem hoc modo repr3efentent,ex 
c i rcunf tan t i j s^ modo imagin i sco l l igendú eft. 
Ex quibusetjam coll igi tur íuperftitiofe erraíTe 
Armenos,qui crucem non a'dorabantjmfi p r iüs in 
ca clauum infigerent^amque baptizarent, 8c po-
fteaalterum í ignum ab altero repararent,8c (epara 
tumadorarent. Hoc enim t o t u m íúperf t i t iolum 
eft.Quia ñeque claúi ,ñeque bapú fmus , neceílai ¡a 
funt ad rationem irriáginis , Scfifepares vnum I i -
gnum ab alIo,iam no manct ratio imaginis.Decjuo 
vide E u t h y m . : .part.Panopl.titul. 20. circa raed. 
8c S.Nicon.in l i b . de religione A r m e n o r . t o m . 1. 
Bibliot . fanil .8c plur'a apud Alan.dia log.4 . prsc i -
puecap. 1 i . ' vb i explicát l é g é T h e o d o f i j , q u i pro-
'hibuit,ne crux depingeretur in pauimento. 
S E C T I O I I I . 
ZJtrürn Ucear figno cnícis i n modum 
edremomafacra. 
R Efpondetur, hoc crucis fignum,e¡ufq;v{tim multisrationibus re l igiólum eífe, fidelibuf-que vt i l i f s imum.H^c eft certa veritasfidei, 
quam vniuérfalTs Eceiéfíse confenfus, 8c ratio fide 
illuftratá euidenteroftendit. P r imo enim vfusf i -
g n i cr.ucis,qu2edameft Chriftiangs fidei profefsio. 
Vnde Auguf t .P fa lm-14» .exppnens illa verba. 1?; 
-v/'rt hac^ijiui ^nbulabam.VfqHeadeúiyinc^lútjde cruce no 
eruhefcoyyt non oceulto loco-Jedirtfronte eamponamátl ' 
Jultei Ule crucifixo ChrijloyyideAtntgo infronúhus R f 
gum crucem Qhrifli : Profitemur ergo hoef igno , 
Chr i f t i crucera amplefti,8c illius v i r tü te fándifica 
r i ,munir i ,8c defend¡.Secundo,hHicfa¿i:um e f t , ve 
i n oranium facramentorum adminiftratione , fi-
g n u m crucis adhibeaturjVt D i o n y f . tradit cap.4. 
5.8c (í'.de Ecclefíaftica Hierarch.8C' Auguf t . fc r -
m o n . 181 . de tempere cap. 3. 
T e r t i o v i r tu tem habet contra daemonesj v t 
Chryfoft.tiradit horail . 2 1 .ad Popul .Cr«f e,inquit, 
fronte mpríme, / ic enim nec iyjediñb'olus Uderepoterit. 
I d e m h o m i l . 5 5 . M a t t h . vnde Hie ron . epiftol. 1. 
ad Eliodor.IwíKíjinquit/eíF hofli^exptdite rudentes^ 
yelaJitfpendite^crux anternt* fgatur in frontibus.Et L a 
¿tant . l ibro .^- .de vera: fapkntia cap. 2 7. d i c i t , hoc 
fignum terror i eífe dcemonibus,eofque de corpo-
r ibusobfeí forü f u g a r e . V n d e N a z i á . o r a t . 3 . num. 
-iij>,8w 
~4thun. 
Dijjerentia 
quosíd cultu 
inter cruce, 
reliquA 
Vct¡sionis 
Chrift i in-
Jrgniu, 
Jrmenoru 
in crucis cul 
tu [nper¡li~ 
tio. 
.V' V 'A 
I?; crucis 
t fu quanlct 
ytilitas, <y 
r eligió 
T)ionyf. 
*4ugujl, 
C h r y f . 
tíierony* 
Laftant-. 
i o o 6 Q ü j e í l X X V I : 
N a y a » , Nicephor. l ib . i o .h i í lo r . cap . 5.refert, qum lu l ia -
Niceph. ñus apoflata quibLifdam dcemonú terroribus af-
fíceretur.ex veteri confuetudine contra fuá per-
fidiam,&: voluntatem.í icrno crucis íc í i sna í le , dse 
mone íqae ragau i í i e .Ex quo in te l l ig i po te í l hanc 
0«CJÍ /?- crucis etficacicatem.non in Tola deuotione)& me-
gnumterror r i to operantis/ed pot i fs i tnumin diuina ordina-
¿¿monum. tipne propter meritum Chr i í l i , eiuíque honorem 
fundatam e í íe .Compel luntur enim diuino impe-
rio hoc í l g n u m reuereri, Se adillius pr^fentiam 
comremiícere jnec folum fugiunt)quia i l ludodio 
habétjVt Gencilesobijciebantapud Laílant ; . loco 
citato."ícd potius ideo odio habent, quia y i r tu tem 
Kngt'-t. e ius íent iunt jVt eleganter docuit A u g a í l . l i b . 8 5. 
qiuxíl.q. y p . V b i deTacramentis,8c í lgnisfacris 
Chrift ianorum in genere loquens inqui t , Ner mi-
rum efl , qtiodháe Jigiiá ydent.cum ab eis ( id eft á 
malis Chriftianis ) adhibentur: quando etiAm^cum 
•yfurpdntur ab extrañéis , 'aut etnnino futtm nomen ad 
ijlitm nülitium non dederunt^roprer honorem tamert ex 
Sellentifsimi Impcratoris -valcnt. 
Q n t x C b r í - Eademratione,&: modo valethoc í i g n u m c r u 
fii armatu- cis ad impetrandum aliquid á D e o . I n cuius figu-
mfidelium. r a m M o y í i s o r a t i o t u n c a Deo populi v i f tor iam 
Ñaf ian . impetrabat , quando in crucis figura manusad 
Frofper. coslum leuabat.Ita enim incerpretátur loen E x o d . 
jáítgu(t. J 7 -Nazian.orat. d.coram Gregor. NyT. Profper. 
Ckryfo/l . Üb.de pr^di¿l ionibus tk promilsionibus-Deijpart. 
Martial. i . cap i i .v l t . A u g u l t . i n o r a t . d e q u i n q u é h e e r e í i b u s 
cap.i . C h r y í o f t o m . o r s t . 2 .ex. decem Grxcis , qusc 
nondum L a t i n a factée.íunt.Vnde í a n d u s Mart ia l . 
ep i i l ;o l . adBurdega lenr . tom. i .B ;b ; io t . í an¿ l .Cr«-
few,inquit./e»2^t'/- >«e?jíe,ore,íí- fg'io tenetejerux enim 
Domim armatura noflra e% 
Q u i n t o hinc factum efljVt ex bonorum omniú 
fideiuim con íue tud ine - , í l g n u m crucis ad fuas 
C y r i l . l e r o ' adliones prsemittant . Sic Cyr i l . lerofolymit . 
j o l . catecheli.4..8c 13.1» o m ú ntgmo.comedes^bibens eiiZ 
Hterony, jignit íe¿«/j-o'K/e.Hieronym.epiÍLo].: i .ad Euftoch. 
de cuftodia Virginitac. *4d omnem atlum, cid omnem 
incejfum míínHSpHgitt crHcem.Similia habec T e r t u l . 
ü b . d e Corona ratlitiscap.4-Origen, i ib . 3. in l o b . 
col . l 2.dicir,C</,i<w>6'>1 putíiw Jigno crucis ej]c benedi-
fe»^íí .Hancdenique intertraditionesnon feriptas 
refert Bafi l . I ib . de Spifit; ían¿t. c. 2 7. 8c Anal ia í . 
xSicen.lib.quaert.facr^ Scr ipt^qusef t .Sp. tom.ó.Bi 
bliot.eamque contra lulianum defendit C y r i i . l i -
bro.ó.circa pr incipium. 
, Sexto denique repcrir i .poíTunt in hoc í l g n o 
omnesimagi .nurn.vt i l i ta teSjConíeruat enim paf-
í io nis Chrui; unemo r iain, fiduciam indicat :eí l gra 
t i .animiíigmticaxioj&i o í ténd i t jqu i i l ío v t i t u r fe 
in cruce Cb:r¿fti gtonari. Et eadem e í l d e c^iteris 
; v t i l i t a t ibusra t io . -„ 
Exquibus íacilé intelligitur3hoc fignum effe 
venerabile, Se adoracione dignum^habet enim 
v í u m , & fignifieacionera facram.!N ec refert, q u ó d 
i n materia, feu aól ipne t ran íeunt i con í f i tua tu r , 
quiafola diuerfitas maceris.quando fígura3&: fíg-
.-nihcatioefteadcm,ador-ationem non imped i t . 
. Vnde mod.ushulus adoradonis iuxtaea, 
quse de inlaginibus,&; de nomini-
bus í acns diximus^expli-
V. m w ^ A ^ ÍJ-S.Í..--.- v^.V-candus eft. 
Tertul. j 
Origen. 
Baj i l . 
Nicsn. 
Cyri l , 
A r t l c t l . 
A Q V J E S T O X X V L 
D e e o 3 q u o d . C h r i í l u s M c d i a -
t o r D e i & h o m i n u m d i c i -
t u r ^ i n d ú o s a r t í c u l o s 
d i u i f a . 
E i n d e c o n f i d e r a n c l u n i eR de 
hoc , q u ó d d i c i t u r C h r i R u s 
D e i h o m i n u a i m e d i a t o r . 
^ E t c i rca hoc q u a c r u n t u r 
d ú o . 
« ^ P n a i o , v t r u m eíTe m e d i a t o r e m D c i & 
h o m i n u m , f i t p r o p r i u m C h r i f l o . 
^ S e c u n d ó j V t r u m hoc c o n u e n i a r c i f e c ú -
d u m h u m a n a r a n a t u r a m . 
' ;- i b a : v l sB . ínaJ .- ;b i í i i i ' i 
f f A n c q u s e í l i o n e a d d i d i t hoc loco D . T h o -r m J mas folúm,vt hanc »je<//íiro?7j appellat ioné 1 explicaret. Breuiter autem eamexpedit, 
quialicet nomen diuer íum íit.-res tamen quee per 
i i l u d í7gnificatur,nori efl: alia ab ijs,quK in fuperio 
ribus explicatafunt.Et ideo de re hac fpecialem 
d i fpu t a t i onemnon in f t i t uemus , f ed lo lú D . T h o . 
literam explicando,propriam huius vocis ílgnifica 
t i o n e m , & viüm o í t e n d e m u s . 
A R T I C V L V S h 
a Vtrum ej]e mediatorem Del & ho* 
minumiftproprium Qmjio, 
D p r i m u m fie p r o c e d i t u r : 
v i d e t u r t j t iód e í l e m e d i a t o r é 
D e i j & h o m i n u m , n o íic p r o 
p r i u m C h r i l t o . Sicuc e n i m 
. -.-•in 
racerdosJita <Sc P r o p h e t a v i -
d e t u r e l l e m e d i a t o r . i n t e r D e u m C k h o m i -
n e s r f e c ü d u m i i l u d D e u t . y .Ego i l í o t e m p o -
re f e q u e f t e r f u i j & m e d i u s í n t e r D c u m 5 : 
v o s . S e d e í l e P r o p h e t a m , &: Sacerdotera , 
n o n eft p r o p r i u m C h r i í l o * E r g o nec cíTc 
m e d i a t o r e m . 
^"2 P r í c t e r e a , I i l u d q u o d c o n u e n i t A n -
gel is b o n i s & m a l i s , n o p o t e í l d i c i e l í e p r o 
p r i u m C h r i f t o . S e d eíTe m é d i u m i n t e r D c ü 
ác h o m i n e s , c o n u e n i i t A n g e l i s b o n i s , v t 
D i o n y f í u s d i c i t . 4 . c a p . d e D i u . n o m i n . ^ co 
u e n i t e t i a m A n g e l i s ma l i s , i d e f t , d a c m o n i -
bus rhaben t e n i m q u í d a m c o m m u n i a c u m 
D e o , f c i l i c e t i m m o r t a I i t a t e m , q u í E d a m c ü 
h o m i n i b u s . f c i l i c e t j q u b d fun t a n i m o p a f s i -
u i , <Sc p e r confequens m i í c r i : v t pa t e t p e r 
A 1 1 g u f t i n u m i n 9 . d e C i u i t a t e D e i *. E r g o 
e l l e m e d i a t o r e m D c i , & : h o m i n u m n o n eft 
p r o p r i u m C h r i f t o » 
<5 5 P r a c t e r c á , A d o f f i c i u m m e d i a t o r i s 
pe r t í -
150^ ^ 7 
^ . d . i 9 . a r . 
l-qo. ¿ . E t 
opuf. 3 .caf, 
1 i . E t opu, 
6o..crf.i 8. 
E t G a l . 5. 
len.rj.in 
fin. , 
C . 5. non. 
multíi pro-
cula princ. 
Lí¿.^.f .8.1 
tom.'). 
Q Ü E e í K X X V l . 
p c r t i n c t i n t e r p c l l a r e a d v n w m c e n a m í n t e r Á 
q t i ó s eft m e d i a t o r p r o a l t e r o . Sed S p i r i t u s 
f a n ¿ l u s , í i c u t d i c j t u r R o m a n . 8. i n t e r p e l l a t 
p r o n o b i s ad D e u m g e m i t i b u s i n e n a r r a b i l i 
b u s . E r g o S p i r i t u s fanf tas e í l m e d i a t o r í n -
t e r D e u m Se h o m i n e s . N o n c r g o e f t p r o -
p r i u m C h r i f t o . 
Sed c o n t r a e í l j q u o d d i c i t u r pr imae ad 
T i m o t h e u m . 2 . V n u s é f í m e d i a t o r D e i & 
h o m i n u m , h o m o le fus C h r i f t u s . 
b R e í p o n d e o d i c e n d u m j q u ó d ad m e d i a -
t o r i s o f H c i n m p r o p r i e p e r t i n c t , c o n i u n g e -
re & v n i r e e o s , i n t e r q u o s e f t m e d i a t o r . N a 
e x t r e m a v n i u n t u r i n m e d i o . V n i r c a u t e m 
h o m i n e s D e o p e r f e f t í u é q u i d e m c o n u e n i t 
C b r i n : o , p e r q u e m h o m i n e s f u n t r e c o n c i l i a 
t i D e o , f e c u n d u m i l l u d 2 . a d C o n r i n t l L y , 
D e u s era t i n C h r i f t o m u n d u m reconc i l i a s 
í í b i . E t i d e o fo lus C h r i í l u s efi: pe r fed lus 
D e i 5c h o m i n u m m e d i a t o r , i n q u a n t u m p e r ^ 
f u a m m o r t e m h u m a n u m genus D e o r e c o n 
c i l i a u i t . V n d e c ü m A p o f t o l u s d i x i í T e c M e 
d i a t o r D e i & h o m i n u m h o m o C h r i f t u s I c 
f u S j f u b i u n g i t . Q j j i d e d i t f e m e t i p f u m r e d é -
p t i o n e m p r o ó m n i b u s . N i h i l t a m e n p r o h i 
b e t a l i q u o s a l i o s í e c u n d u m q u i d d i c i m e d i a 
t o r e s i n t e r D e u m & h o m i n e s : p r o u t f c i l i -
c e t c o o p e r a n t U r a d v n i o n e m h o m i n u m c ü 
D e o d i t p o f i t i u e , v e l m i n i f t e r i a l i t e r . 
A D p r i m u m e r g o d i c c n d u m , q u ó d P r o í 
p h e t í E 8c Sacerdotes v e t e r i s T e í t a m e n t i , 
d i c t i f u n t med ia to re s I n t e r D e u m & h o m i 
n e s d i f p o f i t i u e , & m i n i f l : e r i a I i t c r , i n q u á t u 
f e i l i c e t prs? n u n t i a b a n t , & p r x f í g u r a b á t v e 
rum,(Sc p e r f e d l u m D e i , & h o m i n u m m e « 
d i a t o t e m . S a c e r d o t e s v e r o n o u i T e f b m e n 
t i p o í T u n t d í c i m e d i a t o r e s D e i & h o m i n ú , , 
i n q u a n t u m f u n t m i n i f t f i v e r i M e d i a t o r i s , 
v i c e i p í i u s f a l u t a r i a fac ramenta h o m i n i b u s 
e x h i b e n t e s . C 
A D í e c u n d u m d i c e n d u m , q u ó d A n g e l í 
b o n i , v t A u g u f t i n u s d i c i t i n . 9 . de C i u i t a t e 
l i h ' . p . & D e i , * n o n r e f t é p o í T u n t d i c i m e d i a t o r e s 
I14.C. 15 . i n t e r D e u m & h o m i n e s . G ü m e n i m v t r u r a : 
kmedio, q j . ^ habean t c o m m u n e c u m Deo , (Scbea t i -
Mw.5. t u d i n e m , 6c i m m o r t a l í t a t e m , n i h i l a u t e m 
h o r u m c u m h o m i n i b u s m i f e r i s j & m o r t a l i -
bus , q u o m o d o n o n p o t i u s r e m o t i f u i í t a b 
h o m i n i b u s - y D e o q u e c o n i u n ( f l : i , q u á m í n t e r 
ttco citat$ v t r o f q u e m e d i j c o n ( l i t u t i ? D í o n y í í u s * t a -
fo arf, n i e n d i c i t eos eíTe m e d i o s , q u i a f e c u n d u m 
g r a d u m n a t u r a f u n t i n f r a D e u m , (Sefuprá 
h o m i n e s c o n l H t u r i : & m e d i a t o r i s o f f i c i u 
c x e r c c n t , n o n q u ó d p r i n c i p a l i t e r , & pe r f e 
£ H u e , í e d m i n i í í e r i a l i t e r , 6 c d i f p o í i t i u e . V i i 
de M a t t h . 4 . d i c i t u r , q u ó d accelTerunt A n -
g e l í , « S c m i n i f l r a b a n t e i j f c i i i c c t C h r i f t o . D 9 
j n o n c s a u t e m h a b e n t c ' o m i í i u n e m c ü D e o 
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i m m ó r t a l í t a t e m a c u i n h o m i n i b u s ante m i f e 
r i a m : ad hoc e n i m fe i n t e r p o n i t m é d i u m 
d a n n o n i m m o r t a l i s &: m i í e r , v t a d i m m o r -
t a l í t a t e m bea t am t r a n í i r e n o n l i n a t , fed 
p e r d u c a t ad m i f e r i a m i m m o r t a l c m . V n d e 
c f t í i c u t malus m e d i u s , q u i f e p a r a t a m i c o s . 
C h r i f t u s a u t e m h a b u i t c o m m u n e m c u m 
D e o b e a t i t u d í n e m , c u m h o m i n i b u s a u t e m 
i n o r t a l i t a t e m , & ideo ad h o c fe i n t e r p o f u i t 
m c d í ü j V t m o r t a l i t a t e tranfa<n:a,& ex m o r -
t u i s f a c e r c t i m m o r t a l e s ( q u o d i n fe re fu rge 
d o raonftrauit) & e x m i r e r i s beatos , v n -
de n u n q ü a m ip fe d e c e í s i t . E t ideo i p í e ef t 
b o n u s m e d i a t o r , q u i r e c o n c i l i a t i n í m i c o s , 
A D t e r t i u m d i c e n d u m , q u ó d S p i r i t u s 
f a n í l u s c ü m fit p e r o í n n i a D e o sequalis, n o 
p o t e f t d i c i m e d i u S j V e í m e d i a t o r i n t e r D e ü 
& h o m ¡ n e s , f e d f o l u s C h r i f t u s , q u i l i c e t f e -
c u n d u m d i u i n í t a t e m aequa l í s í i t P a t r i , t á -
í n e n f e c u n d u m h u m a n i t a t e m m i n o r e f t P a 
t r e , v t f u p r á d i c l u m ^ e f t . V n d e fuper i l l u d Q ^ o . t i r t * 
a d G a l a t . 3. C h r i f t u s eft m e d i a t o r , d i c i t 1 ' 
G l o í T . * N o n P a t e r , n e c S p i r i t u s f a n í t u s . l m P l i c j t é j * 
D i c i t u r a u t e m S p i r i t u s f a n í l u s i n t e r p e l - ^etH^in 
lare p r o n o b i s , q u i a ip fe í n t e r p e l l a r e 0 0 s ' 9r * 
C O M M E N T A R I A S . 
DV o in hoc t i tu lo c o n t í n e n t u r : alterum eft, an Chriftus fíe mediatonalterum, an prae-te r i l l um í in ta l i j mediatores. Indicat au té 
SanftusThomasdift inft ionem mediatoris ,fci l i-
cet perfe6tiuc,8cdifpofítiué feú minifterialiter.Ec 
rcfpondet,Colúm Chrif tum eífe mediatorem per-
feftum,feuperfe£í:iué:pr2etereum vero , eífe alios 
miniftros , qüi difpoíitiué,feu imperfe¿lé,&; per 
quandam participationem dici pofl'unt media-
tores. 
h P r ó cuius doftrir iaí intell igentía a d u e r t e n d ú 
eft,nomen mediatoris i n propria í ign i f ica t ione , 
quaD.Thom.hicvfusef t ,e f le nomennon íubf tá 
ti2e,íed muneris,& oífici j .Proprie enim mediator 
d ic i tur ,qui inter duasperfonasintercedit j v t eas 
a l iquomodo coniungat , vel i n a l iquopa£ lo , au t 
negotio confentientes efñciat. I n t e rdum vero 
v íu rpa tu r nomen mediatoris ad fignificandúm 
fubftantiale medium,feu v inculüm inter duas, & 
ex t remédi f t an tes fub i l an t i a s . Et hoc modo d ic i 
poteft Chriftus fubftantialis mediator De i ,&: ho-
minum,quia ineo humana, & diuinanaturafub-
ftantialiter coniunftfe íun t :v t loquitur Chryfof t . 
h o m i l . y . i n 1 . e p i f t , a d T i m o t í 8 c A m b . i n eandem ^ ^ 0 ^ 
epiftolam cap. 2. exponens illa verba; Fnus DCKÍ, •¿m'iroj* 
"vnus mediator D e i , & h o m i n ü h o m o Qhrijlus lefus, 
adeundem m o d ü m Auguf t . l i b . p.de Ciu i t . c . -
; i 5 . d i c i t C h r i f t u m f u i í l e m c d i u m , n o n í o l u m r a t i o * "* 
ñ e fubftantiíe,quia fuit DeuSjSc homo ; íed etiam 
ratione ftatus^quiá fimul beatus, &c mortalis fui t . 
Vndeibidcm fubdit,bonos Angelosnon eííe me-
dios inter nos,8c Deum,quia immortales funt , 8c 
beati; Angelos autem malos quodammodo effe 
niedios,quia iiprnortales funtjin quo cum Deo có 
meniunt. 
t .Timot . l 
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uen iun t^mire r í . acpoen i s rub ie íS l^ in quo nobif-
CLimaliquo modo communicant. Quanquam alia 
ra í ionecon í ide rando ,&: ampliando hanc media-
toris/enpotiusmedi) í igni í icacioné, Angelibea-
t iec iá dicipofsint mediatoresinter nos. Se Deú^ 
quia natura inferiores (unt eo^nobis autem fupe-
riores,&; cum il!o communem habenc natura lpi« 
r i tus ,^: incorrupt ionis)nobi ícum vero rationcm 
creatura: indigentis diuina gratia, & inf luxu,v t 
D.Tkom, hic D . T h o m . a d 1 .docuitjexponcns D i o n y f . ^ . c , 
de d iu in .nomin. 
Omifla vero hac íubftantialimedíatione,qusfe 
impropriaert : )munu5mediatoris(f í generatim lo» 
quamuOla t i í s imépa teupropr ié tamen hic fignifi-
cat eum,qui inter períonas diisidentes intercedit, 
y t eas incer íe cociiiet.Ciuod varijs modis fieri po-
telljícilicet rogando, intercedendo jConditiones, 
íeu leges amicitias proponendojac denique fatisfa 
ciendo parti leeíac, 8c ipfam reeonciliacionem , &: 
fimicitiam perficiendo. 
Ex quibus in teHig i turpr imoj ío lum Chr i r tum 
c íTeparfeAummedia torem inter Deum,&: homi 
nes.Difbidebant enim inter re,8c tota natura hu-
manaerac Deo inuir3,8¿ inimica; ipíe vero pro illa 
D c o íatisfecit, Se quantum in iplo ell:, immicitias 
ab;!:u!it:,amicitiá-.]uc perf'ecit>8c hic efe íeníus Pau 
l i . i . a d T i m o t h . J .diccmis,Chrill:um elle vnicum 
mediatorem D e i , 8c h o m i n u m : v t redlé Diims 
T b ó m a s h i c e x p o í u i t , 8c idem intcndunt C h i y -
faft.Sc x\mbrol.Sc alij expofitores in i l lum locú. 
Q u a a q u a ü i , quia ad exercendum hoc perfedo 
modo íned ia tor i smunus ,nece í ranum fuic huma-
nam^Sc diuinam nataram in fe fubftantiaíiter co-
pu.ars,idco vtramque rationcm mc-diatoris, ícilí-
cet íub í l an t i^Sc officio d i d i Parres ínter íc cciifr 
iun^unc,8c alteram ex altera penderé docent. Ec 
Auguft. codem feré modo loquitur Augufl inus citaco lo-
Fuígent, cb,8c Eulg.de FideadPet.cap.2 . Se C y n l . dialog, 
C y n l . i . d e T V i n . non longé á principio, ciariuslib. 1 2. 
Bpíphan, Th-.'faur.cap. i cEp 'phan . in Anco ra to , Hilar , l i b . 
/áíiar, ¿ . d e T r i n i t . i n p r i n c i p . 
Vnde etiam conftat h a n c r a t í o n e m , vaí m u n u i 
mediatoris idem omnino eííe in príefenti materia 
cum muñere Redempcori^quodin Chr i f tú per-
feíl ifsimé cóuenircipfiufque proprium efle, ¡uprá 
fatis oftenfiim efhcum de Chviíbi íatisfadbione , Se' 
mer i tó áge rcmus .E t ideo plura hoc loco addere 
non efl'neceíT^.Ec ad hoc munus ctiam mediato-
ris rpecí:ant,qu3: de CKrKÍi orarione,&: pro nobis 
interceísione diximus. Nam ih hoc etiam perfe-
Qjtfittií&n r a t io i i l mediatoris habuí ' t : Acceda enim 
j/vr fímetipfm» ad Deum ad interpelUndum pro nobis, 
í i a c denique í p e ñ a n t , qu?edeilliusracerdotio,8c 
po te í l a t s i d fsrendas leges diximus. Nam quate» 
ñ u s fummus facerdos efl , pro hominibus eft con-
ftitutusin ijs.qus funtad D e u m , quatenus vero 
t A I rg i í la tcr propofuii nobis conditionespacis,^ 
fü2.der!S,ac media neceífana,vt ámic i t iamcú Deo 
inc;.rr¡us:propter quod Ma'.ach. 5• dicitur á n g e l u s 
JAaUcV. %, fe;'?í</7íe«//.£tad Heb.íf .Se 12. Mediaior ntui tefta* 
H í ¿ . p .^* »;e«íí appellatur. 
i j t . Secundó col l igi tur ex ' d i£ i : l s , quanquam haic 
perrera ratio mediatoris C h n f t i fie proprÍ2,quan-
dam támen participationem eius^^u minifterium 
tam Angcl i s .qnám hominibus communicari. Ec 
hoc modo alios etiam poífe mediatores appellsri. 
Nam ficut Cnriftus eft l u x y s r a , j » * illuwinat em-
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A mmhominem Se nihilominus ¡píe d i x i t difcípuíís 
íuis^Koi eftis lux tnundt^Sc ficut illc eft paftor bonus 
Se verus magifter,8c camen a l i o s c e n f t i t u i c D o í í o 
res,8c Paftores-.ita ipíe eft mediator perfe&us, Se 
nihilominus alios vu l t efle media tóres , vel v t Pau 
lüs vocat adiutores. 1 .Cor in t . 3 .Hoc ig i tu r modo 
A n g e l í fanííi dicipofl i int mediatores inter noSjSe 
D e u m . Primo q u í d e m , quia pro nobis oranc,no-
í l ra lque orationes Deo o f í e run t . Secundó,quia 
noscuf todiunt ,& á m a l o a u e r t u n t , 8c ad bonum 
aliquo modo difponunt,vtconftat exTobice 1 j . Toé, 1 
Daniel . lO.Pfal c h a r í . i . M a t t h . x ñ . A p o c . Dar . i e l . io ' 
8.Se ita loquitUr Dionyf .4 .cap.dediuin .nomin. ^ i a l . 9 0 , 
Deinde Sanclí et i irn beatijSc cumChri f to r e g n á - Zach. i» 
tes,puíTunt aliquo modo díci mediatores nof t r i , Matib.1%, 
quia pro nobis orant,8cintercedunt , noftrafque ^0Ct8 . 
orationes Deo reprslcntantjiuxta i l i u d Apoc.5 . Ajfof.5. 
Jríabentesphialas aureuSjpienas adoraMentorum ) qua 
funt oraiioaes Sanfioawj.De quzre , quoniam pro-
priam difputationem requir í t jalius erit commo» 
dior dicendi locus. 
Solum eft hic obferuanda díf lerent ia inter C h r i 
ftum,Sc alios D e i deprecatores.Nam ipfeper feip-
íum accedit,alij per ipfum,eiufque méri to n i x i , i k 
fundati : quia nemo yenit adPatrem r.ift peripjxtfí» 
loan. 14. nec petere deber, ni f i in nomine eius 
loan. 17 .Etpiopiereadixi t Bernard. i n í c r m . fu- f*'™'!** 
per illa verba,S;¿;««w magnam appsry.it in calo , efle ^ 1 7 . 
Vi rg inem mediarricem , ad mediatorem ípfum. £e™arJ' 
Denique facerdotes1&: minífti i Chrif t i .d ic i pof-
lunt aliquo modo mediatores,quia intercedunt in 
ter Deum,Se populum,8e hominesdifponunt,eif-
que applicant Chri f t i redemptionem tanquam my 
í lo- io tum D e i difpenfatcres,8: hoc modo M o y -
fesdicitur»3í¿'*j¿íi í írDfft»í,6- pcpuhm Deur .5 . Deut'^' 
v t hic exponíc D.Thom.ad. . 1 eodem modo d: r)-7'-''"»* 
Citur ad Gaf. i . Lcx i á ü per hnjgles in manu mediato Galat . 
m,rc i l i c e tMoy í i s , vc fentit C y r i l . A lcx . l i b . 1 1 . C y r i l M e x , 
Thef, cap. 10. indicar Grcg . Naz. orat. d. coram G r i - ^ ^ \ * 
G r c g . N y f . E t l u x r a h x c í n c e r p r e t a n d u s e f t . A u g . A«¿f</?. 
l . i i b . c o n t r a P a r m e n . c a p . 8 . v b í negat Pauluir, vel 
AportóloseíTo mediatores}fed folum .Cbi i f tum. 
Jnreü ig i t enim de mediacore perfeftomon exclu-
dit t amé miniftros, qui dum pro Chrif to í ega t io -
nefunguntur ,v t homines Deo reconcillent.2.ad r 
Cor in t .5 . fecundar ¡ j , feu minifteriales mediatores 1%^or' 
dici poflunt ,vt diíerte docuit C y r i l . Alexand. l ib . 
12 .The f c. 1 o. Et ex his lecut íones etiam argu« 
151. ' 
•$.d.\<>.ir, 
^ ,q . t . Et 
mentorum reliquuntur expofi t ís . 
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ZJtrum ChrifíusyfecunJum yuod hom6\ 
ftt mediator Dei & homlnum. 
4 . ¿/. . 4 í ! 
A T . l . q . I , 
(0, Eí difl, 
4 8 . ^ . 1 . 
¿Í'/ÍV. 2. 
Ef yer, q, 
D f e c u n d u m fieproceditur. ^ J ' / ^ ' \ ' 
V i d e t u r , q u ó d C h r i í l i i s n o n x J » . 
í i t m e d i a t o r D e i ,5c í i o m i n u , , Et 
f e c u n d u m q u o d h o m o . D i - 2. T i m . i » 
y c i t e n i m A u g . * i n l i b . c o n r m f ^ i . 
Fe! i c i a n u m : V n a eft C h r i í l i p e r f o n a , ne í i t * ^ 1 o - ^ 
n o n v n u s C h r i í } u s , n o n v i i a f u b n a n r i a , n e c r'tm<*nte 
i n e d i a t o r i s d í f p s n í a t i o n e í u b m o t a , a t i t D e i meÍA0r6.» 
t a n t ú m 
Q u a e f t . X ' X V I ; 
t a n t ú r i i d i c a t u r , at h o m i n i s filius fed r t ó n - ^ 
eft D e i <Sc h o m i n i s filius,íecundumquod 
h o m o , fed fimul í e c u n d ü m q u o d D e t ¡ s & 
h o m o . E r g o ñ e q u e d i c e n d u m e f t , q u ó d fie 
m e d i a t o r D e i & h o m i n u í í i f o l u m í e c u n d ü 
q u o d h o m o . 
^ P r s e t e r e a j f i c u t C h n f t u s j i n q u a n t ü ef t 
D e u S j C o n u e n i t c u m P a t r e . & S p i r i t u Tañ-
ó l o , ¡ t a i n q u a n t u m eft h o n i o , c o n u e n i t c u m 
h o m i n i b u s . S e d p r o p t e r h o c , q u ó d i n q u a n 
t u m eft D e u s , c o n u e n i t c u m P a t r e 8c S p i r i 
t u f a n £ l o , n o n p o t e f t d i c i m e d i a t o r , i n q u a n 
t ü e f t D e u s : q u i a f u p e r i i l u d . i . a d T i m o t . 
2. M e d i a t o r D e i <Sc h o m i n u m , & c . d i c i t 
E j i fumptíí G í o í T . * I n q u a n t u m eft V e r b u m n o n m e -
exAuguft. d ius eft : q u i a arqualis e f t D e o , & D e u S 
U . i o . C o n a p u d D e u m , & í i r a u l v n u s D e u s . E r g o n e c 
f e f . c . ^ . a n e t i a m i n q u a n t u m eft h o m o , p o t c f t d i c i m e 
cemed.to.i. J i a t o r , p r o p t e r c o n u e n i e n í i a m q u a m c u m 
h o m i n i b u s h a b e t , f£ 
. ^ 3 P r x t e r e á . C h r i f t u s d i c i t u r m e d i a t o r 
i n q u a n t u m r e c o c i l i a u i t nos D e o : q u o d q u i 
d e m f e c i t a u f e r e n d o p e c c a t u m , q u o d nos fe 
pa raba t á D e o . Sed aufer re p e c c a t u m 
c o n u e n i t C h f i f t o n o n i n q u a n t ü eft h o m o , 
f éd i n q u a n t u m eft D e u s . E r g o C h r j f t u S j i n 
q u a n t u m eft h o m o , n o n eft m e d i a t o r , í e d 
i n q u a n t u m efl: D e u s . 
L i . 9 . t . 1 5 . i Sed c o n t r a e f t , q u o d A u g u f t . d i c i t * í i i 
vonprocuU l i b . p . d e G i u i t . D e i . N o n o b h o c m e d i a t o r 
kfiH.to.^. e f t C h r i f t u s , q u i a e f t V e r b ü - . m a x i m c q u i p 
>; . ( i p e i m m o r t a l e , & m á x i m e b e a t u m V c r b ú 
l o n g e c f t á . m o r t a l i b u s m i f e r i s : f cd m e d i a -
t o í eft f e c u n d u m q u o d h o m o . 
R e í p o n d c o d i c e n d u m , q u ó d í n m e d i a -
t o r é d ú o p o f f u m u s c o n f i d e r a r e . P r i m ó q u i 
d e m r a t i o n e m m e d i j : í c c u n d ó , o f í i c i u m c o -
i u n g e n d i . E f t a u t e m de r a t i o n c m e d i j , q u ó d 
d i f t e t a b v t r o q u e e x t r e m o r u m r c o n i u n g i t g 
a u t é m e d i a t o r p e r h o c , q u ó d ea, quae v n i u s 
í u n t , d e f c r t ad a l t e r u m . N e u t r u m a u t e m h o 
r u m p o t e f t c o n u e n i r e C h r i f t o , f e c u n d u m 
q u ó d D e u s , f e d f o l u m f e c u n d u m q u o d h o -
m o . N a m f e c u n d u m q u o d D e u s , n o d i f f e r t 
á P a t r e & S p i r i t u f a n ¿ l o í n n a t u r a & p o t c -
ftatcdominij.Nec e t i a m P a t c r , & S p i r i t u s 
f a n í l u s a l i q u i d h a b e n t q u o d n o n fit m i ) : v t 
f ie p o f s i t i d q u o d ef t P a t r i s v e l S p i r i t u s 
f ancH,qua f i q u o d eft a l i o r ü , ad a l ios de fe r -
r e . S e d v t r u m q u e c o n u e n i t e i , i n q u a n t u m 
ef t h o m o : q u i a f e c u n d u m q u o d eft h o m o , 
d i f t a t j & á D e o i n n a t u r a , 6c ab h o m i n i b u s 
i n d i g n i t a t e & gratiae & g lo r i ac . I n q u a n t ü 
c t i á ef t h o m o , c o u e n i t c i c o i u n g e r e h o m i -
nes D e o , p r 9 c e p t a , & dona D e i , h o m i n i b u s 
c x h i b e n d o , & p r o h o m i n i b u s D e o fa t i s fa-
c i endo ,<5c in t e rpe l l ando .E t i d e o v e r i f s i m e ' 
d i c i t u r raediator,fecundum q u o d homor f 
A r t l c J Í . i c o x f 
B A D p r i m u m e r g o c d i c e n d u m , q u ó d í i 
f u b t r a h a t u r d i u i n a n a t u r a á C h r i f t o / í u b t r a 
h e t u r pe r confequens ab eo fingularis p i e -
n i t u d o g r a t i a r u m 3 q u a c c o n u e n i t e i , i n q u a n 
t u m eft v n i g e n i t u s a P a t r e : v t d i c i t u r l o a n . ' 
i . E x qua q u i d e m p í e n i t u d i n e h a b e t , v t fit 
f upe r o m n e s h o m i n e s c o n f t i t u t u s ; & p r o -
p i n q u i ú s ad D e u m a c c e d e n s » 
A D f e c u n d u m d i c e n d u m , q u ó d C h r i -
ftus f e c u n d u m q u o d D e u s , eft p e r o m n i á 
s e q u a l i s P a t r i : fed e t i a m i n h u m a n a n a t u r a 
e x c e d i t a l ios h o m i n e s . E t i d e o f e c u n d u m 
q u o d h o m o , p o t e f t e í r e m e d i a t o r , n o n a m é 
í e c u n d u m q u o d D e u s . 
A D t e r t i u m d i c e n d u m , q u ó d l i c e t a u t o 
r i t a t i u e p e c c a t u m auferre c o n u e n i a í C h r i -
fto f e c u n d u m q u o d eft D e t i S j t a m e n fat isfa 
cere p r o pecca to h u r í i a n i gener i s c o n u e n i t 
c i , f e c u n d u m q u o d eft h o m o . E t f e c u n d u m , 
h o c d i c i t u r D e i #c h o m í n ü m e d i a t o r , 
Q Q M M E N T A R I V É . 
REfpondet D . T h o m . C h r i í l u m non poífc d i cimediatoremvt Deum,fed v t hominem, q u ó d fatis dilucidé i n articuló probat . Incu 
íus expof í t ioneplura hoc loco dicere non oporte,, 
r e t ,n i í i corrigendi eífent h^re t ic i Kuius tempe-
ris,qui imper i t é fatis de Chr i í l o media toré l o q u ú 
t u r . Q u í d a m enim ex eis af í í rmant humanitateni 
fuiífe mediatricem. Al i j d iu in í ta t í , vel Chr i f to v t 
Deo hoc munus t r ibuunt tvt referunt Canif.lib. i • Cánift 
decorrupteI .verb.Deiinpro(cmioJ& Rober t .Be Rohert. 
l a rmin . tom. i .controüerf . l . í .de Chr i í l o mediato BtUrminl 
re ,vbi fufé contra hoshasret icosdifputat .Sí tamc 
prse oculis habeá tur principia fuprá pofita quasfl:. 
i tí.decommunicatíoneidiomatum, non oporte-
b i t hoc loco i m m o r a r í , f e d verás p ropo í i t iones 
colligere , quse ex di¿l is principijs facilé elicí 
po í íun t . 
P r i m ó ergo dicendum eft:,hunc h o m i n é C h r i -
í t u m eíTe mediatorem Dei.Sc hominum. Híec eft 
de í i d e , v t patet ex di¿iis articulo prsecedenti, 8c 
habetur expreífé. i . a d T i m o t . l . ra . 
S e c u n d o , h m c í c q u i t u r a b l o l u t e , & ; f impl id te r 
conced ípo í fe jScdeberé Verbum,8c Deum eífe 
mediatorem De^Sc hominum:quia quod abfolu-
t é dicitur de homine Chnfto ,dic i tur per commu 
nicationem idiomatum de Verbo.Sc Deo prsfer-
t í m v b i n ih i l eft,quod repugnet.vt re vera contir i 
g i t in hoc praedicatOjMccí/ít/or.Deníque Verbum, 
Se Deus abfolutc dicitur R e d é p t o r , 8c Pont i fex 
nofter,&: pro nobis fuum fanguinem eífudiífe , v t 
i n íuper ior ibus faspé d i f tum eft ,8c fatis expreífé 
habetur A f t . z z . i . a d Cor. 2.ad Ph i l i p . 2. Á f t . u l 
T e r t i ó , d i c e n d u m e f t eum,quieft mediator, & 1. Cor.2,: 
é x e r c u i t o p e r a m e d i a t c r i s , e í í e Deum hominem, V h i l i p . u 
i t a , v t principium //«o^talium operum fit Deus, 
feu hic homo,formale autem pr incipium quo exer 
Cuit opera mediator is , í i t humanitas.Haec eí t mes 
D « T h o m . h i c , 8 c o m n i u m T h e o l o g . i n . 5 . d i í l : . 1 u - D.T/;ow< 
&; Auguft.locis ftatimcitandis.Etprcbatur facilé 
pr ior pars,nam i n Chr i f to tantum e í j y na perf'ona 
diuina^ 
ÍOCO Q u a e í K X X V I . 
dluina,quaí ert Deus ,& homo-.fed eíTe mediatore 
e í l p;oprium munus períon£e,quia iliius e í l opera-
r i t.mquam principium «/KOÍ/. Deinde luprá varijs 
locis, preefertim qajeft. i .art i . l a t eo f l en íumef t , 
non potui í íe C h r i l l u m eíTe pcrfeftum R.edep:o-
rém , 8c fatisfaftorcm, ni f i cflet diuina perfona,á 
qua valor !at:¡stacHonis)& perfeda iu l l i t i a o r i g i n é 
t ra ídt , fed hoc ídem eft munus perfefti mediato» 
ris,ergo.Altera vero pars probatur praster ratio-
nem Í .^ .Thom.quia aftiones mcdíator¡s,quae funt 
mereri,(atisfacere,íacrificium ct ícrre , imerpellare, 
d ciint habitudinem ad perlonam fupcrionsnatu-
ríe,8c voluntatis;ergo fórmale principium taliuin 
operationum non poteft eíTe diuinitas,vt in í upe -
ri'oribus etiam often um eft^ergo fórmale pr inci-
pium,per quod Conucnit Chr i f to munus media-
toris non poteft etTe diuinitas,fed humanicas, 
Q u a r t ó , confequenter fir,neque diuinitatem, 
ncq io humanicatem in abftra<fto poííe dici media-
torem,feu mcdiatricem.Probatur,quia neq; d iu i -
n i n s , ñ e q u e humanitas meretur,nec íatisfacit. Ice 
neutra i ihrú ílipponit pro períona,qu2e eft Deus, 
6c homo;human i t a5pra : t e reápe r i e non eft lufíi-
ciens ad munusmediatoris.quia per íe non poceft 
ía tLsfacereDeoder igore iuf t ic iae ;cüm ex vi fu» 
í lgn i t i ca t ion i sd ign ica tem perfonje diuina: non in 
€ludar',diainitas vero nec propr ié eft principium 
^Jíoi , nec^«o operummed¡a to r i s , e rgo in ngore , 
¿C proprietate fermonis non poteft dici mcdiator. 
Q u i n t o , Deas, aut Verbum inquantum Deus 
n o n poteft dici mediator.vt r e d é hic D . T h o m . 
docé t cum A i g . l i b . i o.confef.c.^^ 8c fer. i i . de 
vcrbi-; Apcftol i .8c Ub. i ,de g-.-atia Chnft .cap. : 8. 
CVit >i'iÍ0wisad koc comprobandum ponderar. 
ideo Pa <i. i . a d T i m o t . i . d i ^ e > V » * s m e d i t U t í r ] 
D . 2 , homtHU'f homo Qtirijtüs \ e j * i , v i indicarec 
C h - ft nn non Dcum,fed v t hominem eíTe media 
tor :m.Ecrat io ex d idisef t apcrtarnam quaecóue-
r. M,-Chrifto,p'.,r humana n^tur^m, non pc í í tmt 
dici de Chr i j f tó ,aa t Deo cum iedu;3licatione,feu 
dctCrminatione diu;n¡ ta i i6;quuhjecipiá redupl i -
A r t i c í ! . 
catio contrarium íignlficat,fcil¡cet tale prsdicat5 
in diuinitate , r eü per diuinitatem v t per formura • 
Chri f to coñucn i re ,v t in difta q . i tí.oftcnfum eft. 
SextOjhinc concludicurjChriftum v t hominc, 
vc í v t hunc hominem.includerdo hoc íuppofuü 
in humanitate IuDülterts,elfle mediaiorcm. Q u o d 
ex d ic t i s í a t i s con í l a t . 
b Indicatavitem D.Thom. in fo 'u t . ad . i .breue Dwí/aj», 
dubium,íci l¡cet an concedí poísit Chr i f tú inquan- B^ejpenjio, 
t um Deum h o m i n e m , e í í e m e d i a t o r e m . E t non rc-
ípódec informa,(ed íolúm ait ,cú ChriíUis iriquá-
t u m homo dicitur eííe mcdía tor ,non excludi con 
fonium diuínttacisab humana naiurajquia alias ex 
cluderetur gracia vrtionis, ratione cuius humani-
tas habuitjvc potuerit eflVprincipium operationu 
mediatoris.Ex hac veródoLlr inacol l ig i rur propo 
í i t i onem íllam habere conuenientem n:n¡um,8c 
efle concedendam.Quia non eft íeníusillius, d iuí -
nicatem^Sc humanitatem eüe fórmale pr inc ip ium 
harum ope ra t i onum, í ed dignitatem Úc\-,&i natu . 
ram hominís neceíTarias fuií le,rimulquc coucniHe 
ad munus.Sí opera perfefti mediatons: v n á q u a n -
que tamen modo fibi proport ionaio, naiuram v t 
fórmale principium fatisfa(ftíonis,8c meri t i t perfo-
nam vero vtradicem,Sc fon temin í in i t i valor¡s,Sc 
dignitatis talis fatisfa£t¡onis,8c mer iu in peri'eLlo 
mediatore necc í í a r i j .Quofcnfud ix i t Auguf t .ho- ^ ^ r 9 
niil.de ouibuscap. i i . i n tom.p.A/f^/.tít;-De/ , 
homíHHm,qnía Deus cum T?atreihomo cum b o m í n U ^ 
non mediaíor homopru:¡erdeitatem} non mediator Deus 
fr<eterhumiinnatemidiuinitAS fine humanitate non efl 
ntedtatrixjieqtie humanitas fine diuinitate Jed inter hw 
manitatem f o l a m ^ diuinitatem Jolam.jntdiainx eft'hn 
tnanu. diutnitas^cr diurna humanitas. Qua; pofteriorá [ 
verba minuspropria li!nfj8c per priora lunt expli-
canda,abftiadisenim vocibus,pro concr'.'tis v t i - p 
tu r .E t propter e a n d - m l a u C m j d i x i t Leo Papa: c<,•l4^• 
Si non ejjet "Dí'í'.Sytion afferret rcmedium^^c,Ql}¿^ cú 
iTiu!tisa!i)S late luprá t rad 'auimüs. quccfl. i . a; t . i . 
H x c i g i t u r d e lnrarnatione,ad inc;.rnuti \ cibiiSc-
auguftiísimae matris eius glotiam didtaf int . 
F I N I S . 
? I b j o q r t r n 
n o ) m c V l . o r n 
t e n n ¡ o 3 i 
R e g i í l r u m o p e r i s . 
t . t t A B C D E F G H l K L M N O P C L R S T V X Y Z , A a B b 
C c D d E e F f G g H h l i K k L l M m N n O o P p Q j ^ R r S í T t V v 
X x Y y Z z , A a a B b b C c c D d d E e e F f f G g g H h h Ü i K k k L l l M m r a 
N n n Ó o o P p p Q ^ q q R r r . 
Omnesfuntquaccrniones,pr2etcrt quicíl duern io ,& f t ^qui cft 
ternio 3 R r qui eftquincerñio. 
S A L M A N T I C A E , 
A p u d l o a n n e m & A n d r e a m R e n a u t f r a t r e s . 
M . D . X C V . 

I N D E X L O C O R V M S 
C K JE S C R I P T V R i E , Q ^ V H 1 C 
cxp!icantur> cum breuí ipforum ex commentacore 
defumpca expofitionc* 
^ r i m u s n u m e r u s c a j ) u t , f e c u n d m v e r f u m c a ^ t t i s d e f i g n a t . y ^ u m e r m v e r o 
p r i o r J i n i a d h i h k m f a g i r i a m ^ o f l e r t o r c o l u m n a m , l i t e r a 
v e r h p a r t e m c o l u m n a i n d i c a t . 
Cenefs, 
N principio creatttt H e í o h i m / i á e ^ d i j 
& c , Sanftifsimse Trinitatis my-
fterium nomine plurali defigna-
tur . 15.1.0* 
Omnis qtiippe fííro,fcilIcet, Omnis h o 
| mo^corrupertt -viam fuam. 3.1.A. 
í ¡i 4 . 18 Melchifedech proferens panemi&c, i l lofaí lo obum-
h \ brauitEucharifUas facramentum , nec ío lúm in 
refeftionemcorpofalem pariem Se v i n u m o b -
tu l i t , fedín facrifícium gratiarum a í t i o n i s p r o 
; ; Aáftoria Abraha:;8c de fend í tu rvu lga ta leftio* 
| j 85 3 . I . A . B . & : 8 5 + . I . C . 
^ [15. 1+ Et jtíhíjdent eos feruitutiy & affligent eos quadringen: 
•';| Í/Í rf««;j:fi.c:nificat omnia quadriogentis annis 
terminanda. 199 .1 . A . 
| ' i S . l Cumque eletiajftt oc!{íos,apparucrttnt ei tres y'tri, & ( . 
per hos tres v i ros ían&iís imaTrin i tas fígnifica 
• t a c í l . í X í . z . B . 
l l ~ 5 Vüftqtiam adoratterirmis irettertemur adyos > i d e í í , 
poftquám íacrificium obtulerimus. p ^ . i . A s 
i ^ . 6 Vrmcps De i , i d e f t , i\.ex: magnus 8c infignis* 
- 8 5 4 . 1 . C . ~ 
18 . I 1 Sífuerit Dorninus metesmecuni, & c . Érit mihi Domi* 
«a; rw De«7M,ideíl,ipram colam & venerabor 
v tdominú rnu l lu s enim i t á recognofce iepo tc í t 
Deum,quin etiüm ipíum v t dominumprofitea* 
tur/eque feruumeius.8 1 tf. i - A . 
j p'. z 8 JEi heídomxda tranfaftaJLíicbel duxit yxorem: loqui 
tur deannorum hebdómada . 10.1.C. 
^ 9 . 8 luda te laudabHntfraires t u i , & adorent te fili)patris 
««/jfermo eftde Chr i í lo ,8c non de alio.5. i . B . 
«f 9• IO Non auferctur feeptrum de luda^nec dux d¿ femore eius 
doñee yeniat qut mtttendus eft, & ipfe eritexpeíiutiq 
Gentium.Hvtc prophetia fufé explicatur ad de-
monftrandumjChriftum iam veniííe. D ú o au-
tem híc praedicuntur, vnum impl i c i t é , nempe 
regnumindomo Dauid futurum; alterum ex« 
pl ic i té .nempe illudab.eo aufe rédum in Mersise 
aduentu.-f.z.A. 
Bxodus* 
[ l ^ EgofHrHquifum'.qtt iej l tMi/ í tmeadyoSihocnow.eñ 
Dei rna jc imép iopr iumc í redemóí l r acu r , 3 18 . 
, . C . • . . 
[ 1^ ^ LocHs inquof tas^erMfdnHí íe f l jnon 'mtrmícc í^ fed 
relationead aliquid íaa£tum quod in eaK erat# 
P(55.1.B. ; 
. Habittttio filiorum Ilrdel , qua manferunt ¡n jggyptOy 
fmt quadringentoriiw. tnginta annortim, no c i l fea 
fus omnesillos annos traftos fuiíTe in AEgj r -
p to /ed ibifuiíle completos. 1 9 9 . 1 . B . 
' I p . 6 Erh i s mihiin regnum fdcerdotde, i d eft , in regnuni 
colensme.854. i . B . 
Leuiticus, 
i 7 . 11 QHÍA Anima camis eft infetnguine^á e f t , vi ta pendet 
ex fanguine. 3 9 7 .1 . B . 
Deuteronomium, 
4.8c 58 ^o»/'ítcíeííi¿i/c«/^íí7e,noneírepríeceptum vitar i 
d i imagines ab ío lu t é / cd idolaSc deos manibus 
fabr ica tosof tend l tu r .pc í i . i . C 
p.8c 10 DOWÍ»«W Of/íiw í.'íKWííJoí'ííiííjveraadoratione la-' 
triae,67<^///o/¿/e>,«feíjta!em adorationem exhi -
, • bendo: qus nui l i creatur^eft communicabi-t. 
I Í S . 9 3 0 . Í . B . . • ^ 
Vlira non dudiam yecem domini mei-&ignerrt hv.c ma* 
ximttm ampiiíts non yidshó figniñ^at Deunx 
non e í l e i o e u t u r u m v t antea, ÍCÜ nüBaana voce 
per humanitatem aíTun-iptam.aiquc ira Proplie 
ta ille Deus 3c n o m b m t u r u s . é r a t . i 3 .1 ,6 . 
'14* 18 Vrophetam degsntt tuu fy¿tnhi<s tíds fulcitaítt 
tibi DcHs/unt m?. Hic Propheta eít ChriutraJI 
Moydquidcn-i innaturaSc ofiício umilis^fed 
non inomnibusalijsconduionibus* ibideín. & 
8 5 8 . z . A . 
ibidem. Vrophetctm de gente ma^&'c.áe Chrifto qui y.eré 8c 
propric Prophetafuit iuxta propriam prophs-
tiée rat¡oneñn,exponícur .45 ó. z . A . 
17 ¿ 8 ifÍ dtfpaie Atit ambiguiim apnd te iudtcium effe perfpe*^ 
xcr:s,afcende ad locum qtiem elegerit Dowinus, L o - ' 
cusiftc erat iupremusquidam fanatus, & C o n i 
ciliumfacerdotah^quodabHebraas S-anhednm 
d i c i t u r ^ . i . A * 
3 7 W 7 Ueum qui te genuitydereliqtiiftii& oblitus es 'Domini 
creatoris Í«Í,8C infrá./jwwo/ítweríí dcsniouijs, &• no 
, - . .Deo,de adoratione v i t u l i fermo eft, in qua He* 
brjei AEgypt ios imitat i runt.9 9 5. i - A . 
^ - i . 6 Non neiple ejl p¿ier tumi & c , de paternit^te qua/jl 
metaphorica in.ipfa crcationetundata.adcjuam 
adoptiua filiatio non confequitur. 8^7.1.C* 
'1 .13.1 Filius -vniits ethni crat Sani t g regnjre cxpi¡j}t, quoadi 
adanimi candoi em,^ ' duoOus annts reg^auh^ fan-
fté&iüfte.ico. i . A . 
1'8- 15 QiiartiaquictAlhmeWúuá'xtzdí loqucndi medmn 
antiquorumjqai anima-i moi tucrurn upcrfti-
tiofis incant^cionibas inquiei^r i , dkebgnt^ 
y 100 1.2.A. 
1^7*14^ E¿<» ere tUiin F a i r e n f ^ i¡>fe erit mihi in j i l i t ím.HoC 
« intac 
Index 
ln te rpr« t i tuc Piiulua cíe fiüatlone naturali C h r i 
fti Domin i . z 9.1 . C . 
X i i i ^ 15 f m j ; « Q^uibus verbis Dauidfuam con-
tr i t onem declarauit ,011111 vero Prophcta fub* 
iurtxit,On«írt«í quo^Hi innftHiit jtecatHm maní k 
/ff^crcmihioneculpajjapertclocutuseft. 1 1 : . 
2 . B . 
3 . I Í . 1 I Etuon nmttrt/it ni/i tribuí UeiJi t . intxmmodoÁniegra 
vidélicet,c]uia tribus Bcniatnin ex parte íceuta 
cft Icroboam.8. i . B . 
Taralipumenon. 
i j , z 6 l a qmptrte dnMHS e r ¿ t f e i i i a r x m C « » : i ! í ( ( M , i d CÍl, 
Sanhedriw.y. I . A . 
t , 1 9 JttílitUHerunc je adarauernut Deum , cf"1 deinde R.e» 
¿ew.Adorat io enim v t fie Deo Se crcaturií eíT: 
communis .p ip . i . C . 
¿ 5 . 14. Kt ntminemadorartm excepto Dto nrro ,adoratione, 
fciliceclatriíe. i . A . videeciaro verbum 
MArduchteus, 
Jok 
\ , X V/ÍÍMW nppendenntKr feceata mea quihus irnra 
mcrui , 6^ td l émhks , quampatior , m flitern , qtt*-
fi Aftnx muris kxc gruuior app.ireret. Loqui tUt 
de Chr i f lo caíus mors longé maioris valoris ¡n 
cdefatisfaft ionisfiút , quám omnium homirm 
peccata in cffe offentK.^o. 1. B . 
^ y j y forjitA* •vtOigin Oet comprchindeSyUr •yfqMe ttdperfe» 
ñnmjmnipotentem repenes: opera diuina; proui-
dencix^ncomprchení lb i l ia c í lc inf inuat , 510 , 
» . C . 
t í . l l Colamne celi ( i d e f r B e m ) centrenufeunt & pd 
nent Adnmum f í « í , t i m o r c quidem reuerentia» 
l i . p i - f . i - C . 
j (í, 17 C.i.''/J -«^ tanqHdm mpij iudicátn efliCauÍA;» iudicinHi 
qm ncipies , verba hsec de ómnibus iuftis iniu» 
fta patientibus Diuus Gregoriusintel l igic , fed 
D . Thomas refte iila Chrif to accoinmodat. 
7 7 l . i . C . 
| 8 . l 8 Q^j t t ¡ ip lxH;*pdter^áe^CTZl tor . S 6 7 . 1 . B . 
Líber TJdmorum, 
e í l Chrifkus, fed regnum c im fpiruualc efl:, v n -
áiíabáitUTtPriedic.iHSpr<<ceptuBi eiiss. 8 5 0 . i . C . 
^ , Vasr.inus dixit admtyFilixs rneus fí /« ,v t ique verus 
8c naturaüs. 20.1 . C E ; » hediegensti /esternafei 
licct geiicratione.a \ .i.A.Apprehendite dijcipli» 
HArtíyHihrxciyOfcuiuniiHtJilimtty id e f t , adóra te 
e u m . Ego hodiegenui te de generatione tempera-
l i cxpon i t u r . 87 1.3.8. 
g¿ PoflulA A me,®- d*l>o tibí ftntei htrediutem tnánijiá. 
cft humanumgenus, i nquod racione fatisfa-
^ionis ,quar i in hxreditatc Chnftus ius quod-
damacquifiuit .Quibus verbis padlum ctiam i n 
dicatur inter Deum fie Chr i f lum v t homincm 
adredempt ionem.So. i .A.Qj ja i i te rvero hac 
poilulat io ad hanc hxredicatem impetrandam 
necciíaria fuerit ,ollenditur.8 5 7.1 . B . 
91 K Í ¿ « eos in y ir ¡4¡erreu, i d e l l m inflexibil i iuíli» 
t i a . S ^ S . i . A . 
9, iÜttuijH eum , id efl: , hominem In tota fuá fpecie, 
paulo minusab angc l i s / rd^ / í r / * & honore c r » . 
K.ijlieu»} , & toxjiitHtjU eam j^eroj fcr* mnnnn)». 
locorum 
tuurum.íc'úlcefiñ Chrínoiomníafubicclf i í f ubp i 
dibus cius,quocl de Chrifto expiicat Paulu^jpcr 
quem h x c dignicas in to tum humanum geuu» 
dimar.auit. 180.1 .A.K.ationeetiam poteftati» 
cxcelienti^ hoc idem de Chr i f to veríticari oi \c 
ditur.8í5 i . i . A . 
1 5» 10 Nec dabis faatlum tuum yidere ctrruptiottem , fermo 
eft de decorruptionecorporisiam m o r t u i , ! ^ » 
i n Chr i f t i corporc locum non habuit. 6 3 í . 
1 . A . 
18. IO Timor Dontiai fanftus perymnet ta fe calum f é t m i , de 
timorercuerentiali exponitur .9 i + . i - C . 
1 1 . x Leugé 4 falute me¿:yerba deliñorum metrum. L o q u i -
tur Chriftusex perfona membrorum íuorum, 
vcl v t habec Hebraía veritas, yerba yagitus 
v t í l t í e n l u s , v e r b a quibusadte clamolonge 
fant ab impetranda íalute mea: Sed prior lc¿tio 
antefertur, 8c va r iéexponi tu r . t í ^H. . 1 .C . 
i 1.' la te proieftus fum ex Chr i í l u s ab vtero D e ú 
v i d i t . 5 0 3. i . A . 
5 1 . 5 IDixi' .CottfíteboradKerfummeiuiuJlititmiiitam'Domi 
aff.Confefsionem intell igi t interiorem per con-
t r i t i oncm. £ t tu remifiíli impietatem peccati 
mei: ex quo coll igi tur diftindlio inter có t r i t io -
nem 8c remifsionem peccati ,cúm hsecfubrcqua» 
tu r i l l am, 1 o 9 .1 .A. 
¿ 9 , 7 Aures autem perfecifti m l h i . Verba funt C h r i í l i 
DominijquandOjPatre iubente, caufam homi*-
n i s íu fcep i t . - fo . i .C . 
p . I n capite l ibri Icriptum efk de me,vt faciam vo^-
luntatem tuam,8cc.lnfinnant praeceptum Chr i* 
í l o ímpo í i tum de hominum redemptione. 
8 o 5 . i . C . 
4 + . 3 Speciofus forntit ptJt filias bomittuniy i x \ \ o c loco í ln* 
gularis in Chnfko pulchntudo, etiam quancun» 
ad corpus fuiíTedemonfkratur.é 5 7.1 . A , 
8» Sedes tUitUiMsia íect t lumfeful i jytrgj i tqki ia l i sy ír* 
¿rf regm tuiy Dilexifti iujliíi*m & edijli ini^nitátimp 
froptered ynxit te Deus Deus tuui,&c. H x c cura 
vniSc ei fdemcoueniant , f ignif icantChr¡ íhuM 
Deum tuturum & hominem, vt expiicat Pau» 
lus. i 1.1 .B .^irga ¿quitatis ytrgx regttitut y'xd cf t , 
poteftas regiatemporalis.c i .B . i í t 3 0 1 . 1 . A . * 
L a t é exponitur hic verlus.-& t á d e m illa vndi io 
de gratia habituali Chr i f t i intel l igi t t t r . 4 j 7 . 1 , 
B .Et í ^ . 8 . i . A . v n f t i o hxc exponitur e í í evn io 
. hypoftatica: Sf explicatur i i lud propterei tan-
t ú m dicerc ordinem caufae rinalis, n ó aieritorr* 
reípe¿ku vnionis hypoftaticae. 
4.5. 11 V)idit yacem[num, O4 moto, efl térra , i d eft , D e u » 
prodigia cdidit ,ob quie homines admiran í u n u 
l á . i . C . 
5 0 . 1 4 . Rírf^f »>i¿i/rf//r/rf/<i/»(/i*r/f/«ijPutauít Daurdpec* 
catum íuum d ignum tali pecna,vt prepter i l l u d 
d e f u o í c m i n e C h r i f t u s non veniret. 3oy i . B . 
P 5. X I QammoHentkr kfadt ettts yniuerla terrdjíá cft,adnu 
rentur homincscoramillo. 1 ¿ . i . C . 
pS. f a d ó r a t e Icabellutn pedicn eius y qHOKtim Í4nftu»ie(l, 
Nonfo lumDeus in rcabc l lo , ícd &: fcabellum • 
ipfum adorar i pra:cipitur,in qno vcl l iumanita» j 
ChriA¡,vel eius Crux in tc l l ig i tur á.ptí j . j . A . 
ad 9 64.pcr totam. I 
j © 5 .4 SimttUcbragentÍHff¡ argtutum & aurutUy id eft, idó l* 
gentium ,9 9 ( ) . i . C . / 
109* 1 D i x t t D w Í H H S Demitti metyfede idextris meis. Q u i ^ 
verba interpretatur Chr i f tus ,doccn» , in i lh»f i . 
gn iñea tam eííe d iu in iu tem fuam, 11 .1 .C . 
a? 
S a c n e S c r i p t u r ^ , 
f l JLx fien Ante tuciferum genui te, id eítjChriílus ab 
vtero matris ca le í l i rore gratias perfufus eft, 
4 3 5 . i . B . 
\y% 6. 3 Efce JftereditéCsJDomini filif meycesyid eftj ipfa hsere-
dítas fan(5l:orum,eft merccs Chriñi 8c meritorú 
eius.7 8 i . i . C . 
I j i . Adorabimtis in loco, tbifleterunt pedes e/«í,de cruce 
exponituiM o o 3. z . B . 
'Prouerhiorum. 
8. 2 i Dommus pojfedit me in initio yictritm/«<<r«»;,vel,vt le-
g ú t . SeptuagintayOcminus creauit me. Q u i locus 
á pluribusPatribusdeclaratur de Chrifti huma 
nitate,quani Deusomnium creaturarum prima 
creare decreuic. 16i.i . A . 
13.' *4b aterno ordinata fum,&' ex antiquis antequám térra 
fieret,vuh Sapiens Sapientiam incarnatam lauda 
re,ab antlquitate & origine in seterno Dei con-
íiliojin quo ipfa fuit initium viarum Dei . 161. 
i . C . 
il i , l ' l Non tontriftabit mjfttm quidquid ei etcciderit, quia fci-
licet ex nulio euentu ratio eius perturbatur. 
6 6 3 . z . C . 
t t . 13 Qfd confejfus fHerity& relfquerit ea,m{fcríCordiitm con 
/e^«eí«r,de canfersione interion,quse fit per có-
tritionem. 1 I O . I . B . 
Ecclejtañes. 
9, 1 o C^nodainque faceré poteft manus tua, 'ínftanter 
operare^quia ñeque opus,nec ratio ,ncc feientia 
crit apud inferos:loquitur de opere meritorio, 
& de ícientia 8c íapientia, prouc illi deferuiunt» 
.75P.1 .C. 
Sapientirt liher. 
f f í . 14 Mirererís omnium,quia omnia potes, & dirsimu-
ias peccatahominum propter poenitentiam, vbi 
partícula propter?non dicit caufam formalem/ed 
difpoíiriuam ex parte hominís , Se motiuam ex 
parte Dei ad talem difsimulationemjhoc efb re-
mifsionem feu condonationem. Vel aliter, 8c 
meliús,iuxta Oraseos códices , Di/simulas, hoc 
eft,patienter fers,nec ftatim punís peccata homí 
nú^tdes i l l i s locumpreni té t ÍK. i i o . i . C , z , A . 
Bcclefapcus. 
\ l % . 19 Ante í«¿/««»í,quod fcilicet in morte fit, para iujli* 
tiam «¿z,mtende bonis &. iuftis operibus. 7 ^p. 
1, A . E t ibidem.^-f eream y/que ad tnortem iníli* 
ficari, ideft in iuftitia crefeere, & addit,-v/^ííe 
ad mortem, quia ipfe eft merendi terminus, ibi-
dem. 
t^.. 34 Po/«/í Dauidpuero fuo excitare Is^egem exipfofortifsi 
ntum-fO' in throno honoris fedentem in femphermtmy 
denul loa l íopr^terquámdeChri f to haec ver-
ba intell igipoíTunt.Kí i . i . B . 
19,10 Cratiam fidd iufforis ne obliui/caris , i d c í l C h r í -
í l i qui pro nobís fe Deo Patri ad ijiortem víque 
obligauit.^o.z.C* 
JfaUs. 
6. 1 yidiDominHmfedíntemi&'e.Ommzc[U2e:{iMeaímn 
tur,veros a¿tus religiofae reuerentiae, verseque 
adorationisimportant, ab angelis per a£lus in-
ternos Deo ipil exhibit» . 911. i . B . 
S. 4 A«/t' í«íw/íw4«fr79W«i'4<rewJideftantcquaig 
iiat homo &: habest patrcm'.+p 5.1 . A . vel ante 
quámfcirct feientia expcrimentali,ibidem. 
f. 4 \iygam humen eius^ [cepirtíw exaftoris eius luperu* _ 
fii , his vocibus regia poieftas íignificatur. 
6.I.B. 
é, Paniulus natus ejl nobisy&Jilius datns eft ncíis yt^ c. 
Hic locus ad prob^ndam Chrifti diuinitatem 
inducitur.z 1.2 .A. futías c¡l principaius ¡uper h* 
merum ciiiSy&c.tk. infrá.Super regnum eius fedeCit 
yt coiifimetilíííd,& corrvboret in indicio Cv /«/?/• 
</rfjde Chri í l i regno , qued his vltimis verbis 
ípiritua'e eíle oítendicur. 8 5 7.1 . A . 
10.11 Conftmmttio abbnuiata initnd.ihit itijliiñun id eftj 
plenaíaluatlo íub Chriúo fuuira.4.4.1. C . 
I I . 2 ík.equiejcet fuper eum Spiritus Domini, fpiritJ{S (¿pieu» 
tia,& intelleftus:áe áonis gratis h^bitualis hic 
locusexponimr. 4.] 3 .2 . A . & de dems Spiri-
tus fanfti Chriflo collatis.^f o. 2 . C . 1 taque fen-
íus eftjin eodem momento in quo B . Virgo flo 
rueritconcipiendo íiuum DeÍ5requieícet iuper 
eumSpiritus Domini.^.3 5.2.A. 
35* + X^cus ipfeyemet y &' ¡alii¿bi: nos, tune apsrieütr oculi 
c<€coí-H»?,loc)uitur de vero Deo, quem Mersiam 
futurumefr^ apercisfignis, quceiileoperaturus 
eratdemonllrar.2 i . a . B . 
+0. 2 Completa eft malhiit eii'.s^ iaijfa eft iniquitas eius, [H-
Jccpit demanuDoínini díibliciapra ómnibus peccatis " 
Juis, vbi íermo eíl de Chr i í l o , qui nobís magis 
profuit,quára peccatum nocüit .44. . 1 . A . 
•f 1 i 2 3 Mibijld eft Chúíioycuríiubitur ummgenu^ trz ado* 
ratione latría;.p 5P.2.A. 
+2. I EcceferuusmeusJiifcipiumeuWyáeChviCTCohominc 
exponitur in omnirigore fermonis, 8c qualitec 
. dicipoísítDeiferuusdeclaratur.8 13.2.C. 
4. Mon erit triftisyneqite turbtilentiis y'mxxateptixaglntZi 
Splendcbity& non ccrAcretxt-yquoá de Chriího di-
í l u m eftjquía licet occiíusfueri^non tamen fuit 
concritus/edper reíurreftionem rplenctit.fux'í 
ta vulgarem editionem fígnifi.catur,tritlitiam e í 
non dominaturam jnec pacem 8c tranquillitate 
eius ímmutaturam.í) tí 3.2 . B . 
45. 1 5 Fere tu es Deits abjcondiiuSyDetts !/raelfaluator, vbi 
aeternusPater loquitur ad Chriftum, índeque 
eius diuinitas comprobatur.2 1.2 . C . 
^.p. í "Parum eft yt fis mihijeruus ad fufeitandas tribus \acoh, 
faces \jrael conuertendas. Ecce dedi te in lucem 
Gentium yt fisfalus mea y/que ad extremum térra, | 
His verbis vocatio gentium in aduentu C h r i -
ftí prsedicitur. 18.2.B. 
51. 6 Bgo ipfe qui loquebar, ecce adfum , id eft, Ule qui an-
teá per Prophetas loquebatur, per incarnations 
apparuit.2 2. i . A . 
' 53 , x Noneftfpeciesei ñeque decot. Hoc didlum eft, vel 
quia plenitudr diuinítatisfub mortali corpore i 
occultabatUr , vel quia corporis pulchritudo 
per paísionem 8c tormenta quafi abolita fuiu 
< í 3 7 . i . B . 
y ¡ Ghlams eft quia ipfe yoluit: fiquidem non necefsita" 
te/ed volúntate cruccm fubijt.7.2 o. 2. A . 
8. Generatione eius qui enarrabiiiDe generatíone Chri-
fti temporali exponitur.20.1.A. 
ÍIO. SipofHcritpropeccatoanim{tmfuam,yidebitfcmen lo 
gauamy&yolmtas Domini inmanueius dirJgetHrys 
pro eo q.Mlaborauit anima eius)yidebity&' faturabi 
/«r. Vbicontinetur paftum feu promifsio D e j -
ad Chriftum,fc acceptaturum eius opera pro rc-
deptionchorainuro. íO^.A.Eíyolnnus &ei in 
8 1 wn* 
Index locorum 
W4H« e'ius áhlreturjd e í l , v t qu ídqu id Deus d i -
ípófui^Ulíus vir tut ibus implcatnr .77 7.1. B« 
4 T^ edi t¿ in lucentgentiuniidiiczm ¡ícpr<scej}torernpopu* 
: ¿",01^13-nomina de Mefsia p¿r an tonomai í am 
dicuncur.p.a .C . 
4i . j Sfiritus Domiiji ffipertn: eo qtíód-vnxerit T»e,\nQ:iQ*-
ncnimirúcnhypoí lac ica : vnionis . - f jo . i . B . 
Jere?m¿. 
Prophrtam ¡ngentibus dedi te , de Chri f lo loquicur, 
qui Prophetagentium fuit.4.57. i . A . 
a, -5 rfmbtlUüéfunl poji^ unitatem^ xá éft poíl: id61a,qu3; 
cam rsi quo: non eft, vel quaüs nó eft imagines-
flncj ó p t i m o iure yanitAS dicuntur.Ex Hierony; 
mo.pp í . i - B . 
5 .S^rí? ^HJ/Í- coionus fattmis es in tertá., tí" f «a/? yiiftor 
declhuHsadTnanendumiDz'Deo loquitur quico-
lonüsSc viator dicicur.quia populum ílium de-
ducebac. V e l d e C h r i l l o quemí ign i í i cac perej' 
g r i n u m i n t e r r a j & p a r a o c e m p o r e t é r r a s vfurúj 
ho íp ic io . 070. i . B . 
i % . 8 Si teviu-ntiam égeYtt geñs HU A mulo fuo,agitm &• egct 
juEniicntiam fdpét malo quod cogitatti yt facerem eú 
L o q u i t u r de remifsione pcenx temporalis, , & 
íeternaí. 1 i c . a . B * 
i l , 3 o Non eni de femine f í»;,ícchoni;efcilicet, -vir qñft" 
deat fnperfoliií D.iuidJ&potíflatcm habcat yltra i* 
Ja¿<,de folio Dauid quantum ad tcmporale re-
"gnumcum Hieronynioexpcni tur . S59. i - B . 
V3^ tíecijl ncmer. quedyociti'HHt eum , Dominas luftirsno* 
^fr .LoquuurdeMefs ia j 'quem nomine cetra-
g r a m a t ó vocat, ac pioinde vcrirsirnum Deum. 
J Í . I . B . 
íf, 7 Ht ¡truient ei omnesgentes ^  &• filio e;«j,(S- filio filtj 
cZ/ij^antum valet a c í l d i f t u m eílet , / / / / C/HÍ» ' 
a o 2.1. A . 
| i . 2 a /;Éí/w/«rffirca»á>í¿ií,í:V«»?, v i rgo Chriilum,qui-»/f ' 
dicicur nó s E t a t e / e d í a p i e n t i a . ^ p ^ . i . C . I n Scri 
pturisper an tonomaí lam appeliatur >;r,qm v i -
d e t D e u m . 5 0 3 . i . A . 
.5 a. 19 Uagttvs conftiio &* incomprehevfibilis cogitutu^  Quia 
eius confilia akirsima f u n c ^ in íuis cogi ta i io-
nibus efe incomprehenílbi l is .510.1 . B . 
IBaruch. 
J • } 2 Hic e{l Deus nofisr &c¿ Pofl h¿c in tenis yifus efi, & 
(um hominibiis conacrfitus eft. Prophatia haecin 
nui lum aüumpore f t conuen i re jquám in Chr i -
ftum^quiDeusantcfecula, homo ínter h o m i -
n - s c í l veríatus.2 2. i . C 
Szechielis. 
| j t ü 4 f OynnidpeccataeiHSiqudt peccauit,no imputaiitntHr eí9 
r e m u s i o n e m e u l p a í c u m p a n a asterna vocat nó 
imputacionem. 110 .2 .A. 
I ^ . . x 5 Snfcit*lfo fuper eés pafiorem yitHtnyferHum metm 
7 ty**id.De C h r i í l o in omni rigore fermonis ex 
pon i tu r , Scqualitcr dici poísit D e i í e r u u s de-
claratur.S 15.2 .C. 
Ddnicüs» 
i 4 + ^ üd*1* M*'7* regnoritm illorum,fufcitahit Deus ctli 
rígiM^CT-cHoc regnum eft fpirituale regnum 
Chr i f t i in {latuaNabuchdonoror)& paruo lapi-
de abícifío prxfiguratum^de quo d ic i tur , quod 
i n s ternum non difsipabitur.8 5 7.1 . B . 
| ; 4 jfpniebtm , & ecce ^ uafijilm hominis 3 & infrá , e>* 
¿édhetpótefltttem y&'hcKoreM, & regnum , de 
Chr i f lo v t h o m í n e Scdepoteftate cxce l len i i» 
fibi poprcr vnionem communicata expcnitur. 
$5 6.2 .C. 
5» * SeptUíigiuta hebdom!td<e abhreuiíttiC funt [uper populnm 
iuum & fnper yrbem funílim ítiam.yyt confumme-
tur prteuítricAtio->&finsm accipiat peccxtum.írulii de : 
cíaratur ad ollendendum ex ea prophet!a,,Chri' 
ftumiamveniíTe^ nullialij nifi Chr i f lo vero 
Mefsiae sccommodari poíTe demoní lca tu r . á 
p . i .B.ad 12. 
2 5. Etyngetur Sanftus fanftorum i^d zO:, tal i v n f t i o -
ne vngeturj qua; non íblum f andum, fed ían-
£him fanftorum Gonftituat.4 3 o. 1 • A . 
o f i ¿a , 
7* 1 O^erdír/ííHí ««««Jíimiíw , id e f l , idolum )quÍ2 í lent 
mendacium contrarium efl Deo^itaidolum ve 
r i tat i .pp 6. i . B . 
5» 2 Ex temibiegrediiturduXjqüiJtt dowinaíoria lfraelyií^  
tgrejjus eius al> initio,a diebus «e/ers/'/árií.Loquitur 
de Chr i f lo fecundúm humanitatem in Bethle--
hem nafci tuiOjíecundúm diuinkatem setenio. 
22.2.B. 
J • 2 1» medie annorum Hotum faciesen medio Annernm yini 
fica. ¿//«chocad incarnationera accommodatur, 
qua: ñeque in mundi pr inc ip io , ñeque in fine 
ñeri drbuitjfed i n medio quaíl mundi temporc. 
20+.1 .C . 
1» 7 jldhtttyHummodicuttiep, eS'4 egoíommoucbicahm^ 
terram, & mare^ ür aridcim, & mouebo (¡tunes gea-
tes:®" yentet dejideratus gentibus. H ic locus fulé 
exponitur ad o í l endenau ex eo, Chr i í l um iacn 
venifle. 15. i .Meísiamque breui Scin templum 
venturum, ib i prxdic i tur . ibidem. 
í í . 1 \¡le iitm feptuagejtmus AHHUS ejlincn dicit affírman» 
do , fed interrogando, íígnificans íeptuageíl» 
mum á captiuitate annum iam diu prseieiijíTe. 
20 I .2 .C . 
2 . S H<c dicit Dominus exercituum, Voft gloriaht ntifit nte 
adgenteSyí¡u¡e expoliauerHHt *«os ^  Ore. Jetes qui* 
T)ominus exenituum mifit me ad ít?.Dominus excr 
c i tuum miííus dicitur á Dóminorapercus locu» 
de díuinitate Mefsiar.í i . 2 . A . 
5. 8 Ádducam feruum meum Orientem y&c. de C h r i í l o 
Omni rigore íerrrónis exponitur:&: qualiter d í -
ci pofs ic íc ruusDcidec la ra tur .S 13. 2 .C, 
10 Jífundam fuper domum Oxuid jpiritum gratis ^ pre-
cum , cralpicient *d me yquet» {ónfixerunt,vQtús 
Dcus,quipromifi t fe daturum íp i r i t umíuua i , 
d i c i t í e c r u c i f í g e n d u m . z l . i . B . 
J« .1 2tfitttim yeúiet ad templum faaífum fuum dominator, 
quem yos qu*ritisi&' ángelus teftamenti quem yef 
ic«///í,vbi]WefsÍ2eingrefíus¡n templum prxd i -
citur. i t f . i . C . & i o o 8 . i . C . C h r i í l u m eíTc an-
g c l ú te í lament i exponitur, quatenus per legó 
íuápropo íu i i nQbib/cooditigaes p a c i s a d B e f í ; 
5 ¿tic 
Noui ceíhmcnti. 
y EecéefomUtítmyohh Elumprophettmítntequam ye 
niat dies Dow/»/ magnus & horribilis, quod intel» 
ligendum eft contra ludscos de vltimo iudicij 
d i e . i p . i . A . 
I-.T4.41 Confenfertintyenm efe dtteent doñee furgat VropheU 
fideUsyllk fcilicetjde quo Moy-fes dixerat, Pro-
fhetam de gente tua^Scc .id eft, vfquead aduentú 
Mefs i í e jve l loqui turde quocunque Propheta 
fideli,qin volútatem De i manifeftaret. 859.2. 
C . & 8 0 0 . 1 . A . 
E X N O V O T E-
ftamento. 
Jbtatthrti euangelium. 
f. 17 Hic efl filius metts dileftusjn qno mihihne compUcuí, 
Soüus Patris func verba haec,qui in Chrifto ho-
mine fibi complacet,eumque, quia filium, dili-
git ,noHqu¡adil igit , ,efíicit filium.8P5. 2.B» 
C . p o o . i . B . 
4., 10 Dominum Deum tuum adoriíbiSy&illifoliferuies, 8c 
¡nfrá.iVo» tentabis Domiuum Deum tuum.H^ c ver 
ba de íe generalia,Chriftus,fibi appropriádo, fe 
ipfum vt hominem proñtetur íeruum Dei, 
quem íuum dominum vocar.8 1 6.I.B. 
'5. 17 Non yenifolu;re legem-,fed adiniplere,c[\.úa, licét non 
illiobnoxius,eam quidé perfefte feruauit. Vet 
quia quídquid legi perfedionisdeeratjipfeaddi 
• di t .So7.2 .B. 
$. 1 Domine fi yis,potefl me mundtre.Non dixit, J*/ oraueris, 
fed si yis^ MS arbitrio & p o t e í b t i o m n i a c o m -
mittés, quod Chriftusipfe &r aííenfione & ope 
ratione confirmauit dicens, yoioimundarc. 580. 
2 . B . C . 
ti I . I 1 he & nuntiate Toaaniyqu<e audiflis & yidifliSyCneci yi 
dentycUudiambulant.lá eft,ego í'um MefsiaSjPro 
phetise omnes impletoe funt. 17.2 . C . 
1 5, Confíteor tiéi-Pater Domine car// tercie , Kis verbis 
appeüans Chriftus Patrem Dominum, fe ipíum 
vt hominem feruum confiteri videtur. 8 14. 
2 . B . 
\i6. 16 T « es Chriftus , feilicet Mefsias , Filius "Dei yiui 
4 .2 .A. 
[í 7. Caro'& fanguis non reueUitit tibiyid eft, Natura hu-
manafecundúmfe. 18 I . 2 . C . 
17.2 <í Ergo liberi fum Jiliiyde Chñíío exponitur, Se, non 
fuifte íubieflum regibustemporalibus, ex illo 
oftenditur.807. i . B . 
tO. 28 Filius hominis non yenit miniflrarijedttítniftrarey&'c, 
Loquitur Chriftus deaduentu fuo in carne paí-
íibili,ftatuque viatoris. 18 i . i . B . 
15. 40 Quundiufeci/li yni ex his fratribus meis minimis , mihi 
fectftisyHxc locutio vera eft^ciam íl Chriftusfo" 
lúmfuerit remotus finís ralis operis P87 .1 .A. 
t tf. ) 8 Pá/cr,// pofsihile eftytr.tnfeat ame calix ifle : héec ver-
ba intelligütur de triftitia volútatis.7 39.1 . B . 
folumque naturalem affedum oftendunt, & co-
íormitatcm ad diuinam voluntatem. 
4 í . Puíf?'miyfi non poteft hic calix tran iré niji bibam ///«, 
&c. Dicit non poffe, quia iure nonpoterat. 
89 .2 .A . 
17.46 DÍHS Deusmens yt quid dereliquijii mei non ex de-
fperaticne Chriftus hrreverba prcfuÜr, íed in-
dicando fe omni cóíolat icne in ir.lciui j:oin'o 
nepriuatuin,e{le partícula autVífi ytqutcr.bti\ 
dubi tanc í s , í eddc l en t í s . 647 .1 .C .2 .A. 
28. 18 Data efl mihi omnis pottflas tu (de itucrru y D e 
poteftate excellcntíse C h ; iño vt herr. ni rauo-
ne vnionis in primo concepticnis ir ftenii cem-
municata,& p w ^ e f n p b r u » ccn-rrociit£te de-
moní:rat3)& poft rclurredicncm plenéSc j>er-
feóté exercira ex piicatur. 8 5 6.1. C . 8 5 7. 2 .B% 
vide etiam.86 i . z .A .Sc ^ ó j . A . i . C . 
7. 24 Eí tteminem yolnit fcirey& notipotnit /4/ere,qu5a quic 
quid per folam voluntatem h^manrm factre 
poterat vt lateret, fecit, Sí tamen nen potuit. 
7 . 2 4 
'13.20 Ni/l abbreuiajjet Dominus diesillos}d eft, pauCOS 
le feciffet. 1 1.2 . A . 
31» De die autem illa nemo feit^ neque angeü in celo , ñeque 
Filius nifí lo lus Pj/enVarié hic lecus cxponíuir . 
50p . i .B .verus í en fuse f t ,Chr i f t tm ncraflc íc 
fe.re,quia velutifub lecreto illud Itiebat, nen 
ad dicendum alijs.^ 1 o.Patcr autcmícit^'t Tai-
tem homím Chrifto reuelaret.ibidcm. 
14., 33 Cwpit pauese & txdae . Hoc máxime de timo» 
re (enfibilí inteiligítur.6(54.2 .B.ltcm de timo-
re voluntatis.7 5 p. 1 . A . 
L u c ú , 
'10. 35 SpiritiisfanftusJuperueniet in te y & yirtits AUifsimí 
obumLrabit //¿^ad^irabilis Chrifti concepticnis 
Spiritusían¿tusautorpr^dic¡tur.Ií/<:-¿^we & qned 
najeetur ex te¡aníiUy qu'a nimiiü ex vitales con-
ceptionis,fan¿ius eft ÍJ nditate vndeSuaque per 
fc¿la3&: conna:urali.fíií«¿/i/<í'filius De/', veius, 
&: naturalís .42P.2.C.43 3-2. C 8 S 2 . 2 . A . 
i . 53 lefus prof.ciebat líxpieniiuyíttate y t*? gratia apfíd Deum, 
& ¿o»jt«fí,Non (ecundum habit'jm'ÍL-pienti» 
& gratÍ2e,i'ed íecundum eftedlus^ó 5.1 . A . 
3. í EÍ yidebit emnis farojíd eft, omnis homo yjalutare, 
De/. 3.2. A . 
4. 8 Dominum Detm tuum adorahtSy&'c. gentrzWsregnlií 
quaCbriftus ipfeeompreh:nditur.8 3 6.1.1a. 
7, í6 Accepit autem omites timor & magmficabant Deum. 
Timor hic non fignificat fugam alkuius malí, 
íed reuerentiam ad Chriftum conceptam. 
451 .2 .C . 
• j , 4.7 \k.emiitunture}peccata multa quoniam dilexit multumi 
remiísio dúeftionem confequitur tánquamab 
illa formaliter diftinfta. 109.2 . C . 
i l l . 4 7 Vtc yobis qui adtficatis fepulchra prophetanm yputret 
autemyeflri occidcrüt illosyprofeíto teflificamini^ Uik 
eorum op¡;ri cunfentitis Q^iia licét expreíTe Pro-
phetarum morti non confentírenc fepulchra 
Prophetis jediheando (poterant enim id ex bo-
no fine faceré) maiorestamen íuos opere imita 
tes in perfecutione prjeíentium Prcphetarum, 
Se ipfius Chrift i , magis videbantur ídpukhra 
sedificare in memoriam egregíj operis,ab inter 
feftore patrati,quani ob aiifcricordiam &. bono 
rem ¡nter fe ( fu . i coo .2 .C . 
12. 43 Apparuit lili ángelus de c«lo confortans-eum. Con-
fortare eftChriflifortitud-aern praidicare, v.el 
proponere radones quse poííent tiiftiiiam eiua 
ienire.5 6 3 .a .A .B . 
13.42 Memento mei Domiae, cum yeneris itt regnum tuum. 
a 1 Spiri» 
Index locorum 
Spírítualc Chriftiregnumlatro cognouit,qui 
non temporale comniodum^feci rpiricualclúa 
orationcportLÜübat.857. i . A . 
4-31 "HÚUIC mecnm cnsin prfrá¿>/o. E x hac promiísione 
Parres coi l igánr^nimam ChriitifuiíTe in íl:a-
tu beatificcSc impai'sibiii.77 i . i . C . 
2 6 Xotne oportuit puti Qhrijltiir.yO' ¡ta intrare in gloria 
/«ít/»íde gloria reíurreftionis ¡oquitur, ad eam-
quediclcfibiperpaísionis meritaviam paraíTe. 
5 0 5 . 2 , 0 . 
róannis, 
1. 1 ytrhum erat apud T)enm,&' Deus erat yerhuw. Chrí-
llusex hocloco verus Deus probatur contra 
Érarmcim.i o .z .A. 
ÍJ :« Dedit eispotefldiem Jilios T)ei f íeri, icícn.coníequen-
dí iurbificationemjper quam iilij adoptiui Dei 
conftituuntur.S (í^. i . B . 
¡14. V e r l u m c a r o f a R u m e f i j i d c ñ , Deus faílus eft ho-
mo, ve! carnem ílbi in vnicate perfoníe copula- ^ 
uir , fusque Tubílftencise vniuit. 227. 2. C . S¿ 
2 o. i . A . 
idimusglona e'tHSigloria qitafi ynigeniti 3. Vatre^plenn 
grut i t e^ yentuiis, D e Clirifto exponitur qui fe 
maniteftauit vero vnigeni.um Patris,oftenden-
do gloriamSc gratiam, quam ex vi vnionis in 
omniplenitudine habuit, tanquam proprieta-
tem abví i ione roanantem, Redarguunturque 
Caietanus 8c Erafmus , VAuápleuum gratis ad 
loannern rcf-Tentes.2 2 o. 1.B.2 94. i . B .43 5. 
2 .C .472 . í .B.502.2.C-e^"*,f^u»í, id€ft , icié^ 
tice.494.2.C. 
E< d¿pkniixdíMe eius omnes accepimus, id eft , qutC-
quidboni ad íalutem conferens accipimus, tam 
ños quam omnes homines iufti & angeíi, id no-
bis ex Chrifti plenitudine prouenit; gratiam 
prtf gratia,id eftjfecundampro prima. 7 7 7 . : . B . 
|jÍ7« ¿ e x per Moyfem data ejiygratior yeritas per íefum 
Chnflttmfjiíia e j í .Lex .MoyCxsJev dickur , quia 
prcCCi'pitíSc non iuuat: lex Chrifti graih , quia 
cum paucaprs:cipiat,plurimum gra:i¿e confert. 
8 5 8 . i . C . 
18. Deunt nemo yidit ynquim j ynigenittts qui eft infínu 
Patrisip¡eenarraH!t,pzT humanítaíern íciliect^n 
qua antea id cognouerar.5 o 2.1 . C . 
l i . TPrsp/KtaesiuUllelcillcet>(\n<im MoyCzs vínturú 
p r < e d i x i t . 4 5 í . : . C . 
t.. ] i H é t fecit iniiium Jignorumlejus , folum fignificat 
fuifíe primum publicum miraci¡!um,quo ecc* 
pit Chriftus gloriamíuam manifeftare,riOn au-
tem inde conftat,hoc fuiííe primum opus mira" 
culürum.5 7 8.2.B. 
t O* Qgjidraginta & ¡ex annis ¿dificatum eft templumúocpi 
tur de templo recundo,quanuisilludab Hero-
de reasdiñeatum íir. 17.1. C . 
| , j i ¡¡uia qudd}cimas loquimur , &• qued yidimus teílamiir. 
loquitur de fe vt hom!ne,quem omnia ícienterri 
djc fignificat. 5 o 2.1 . C 
13¡ Et «ewo ajeendn in celum nijiqui defeendit de cosió , 
lius hemiais qui efl in cü?/a,dic¡rur,Chnftum afeen 
diífe fecundúm humanitatem , & efíe in eccio, 
nonaícenfu c o r p ó r e o , fed vifione beata.502. 
i . C . 
Non cnim ad menfuram dat Deus Spiritum. Exponí-
tur de diuina natura quam dedit Deus Filio per 
acternam generationem, yel de gratia vnioni?, 
vclhabuuali.4<í j . i . C . 
20. V<itnt v o f t ñ i n . m t t H boc adoraueyastjd eft , CiCriS,' 
cium obtaierunt.p 33.1 . A , 
1 2. yo* adorath quod •aejata^s ad.iran¡Ki quodfcimus^Q 
ipíutn hac rSgulaCKriííús compicheodit.S 3 Í . 
2 .B. 
2 •> Ver i adoratores adírüb^t P¿ÍW» in fpiritu & ytr i íate , 
licét ex vi hovum v-erborura corpovalisadoratia 
non excludatuv, reíte tamen ex ílji| collígitur, 
inioloactu interno veram adorationis rationí 
poílc fali:ari.9 2 i . i . A . 
2 í . Ego/«;M,rci!icct M d ú z s r f u i l o q u o r i e c u m . ^ . . i . A . 
3 4. 0 ¿ « í t»eus efttyt faciam yeluntatem Futrís mei, id eft, 
vt fanftiíicationem noftram opcrareiur, vt fibi 
erat á Patre pr<cceptum.8o 9. í. C . 
17. Pater meus y/que modo operatur^ cga operar , id eft, 
Omnia cum Patre feci &C fació, Qu^aprcptcr nó 
í u b d o r l e g ¡ . 8 ó 9 . i . C . 
1 1, Sicut Pater Jujcitat mortuos & yiuificat, fie O1 filiut 
quss yult yiuificat.Hxc de Chviftonon folum vt 
Deo fed vt homine poííunt ¡nteliigi.5 7 9.1 . A . 
13, V / em»e¡ hononficent FiUum,'id eft Chriftum , jicut 
bonorijicautyPatrem eandem adorationem lauiaí 
ci exhibendo. 9 3 9« 1 « C 
8 . 3 5 Seruus non mamt i» domo in <eteriium;fií¡us ante, & C, 
deferuoíeruitute íeruiü, non defiliau j intelli 
gendum'.hascenim in aeternummane in doma 
Domini. 810.1. A . 
j>. 4 yenit nox quatido newo poteft operari'.Per n o & c WOT 
tem imeiligit.poft quam , nec ipfe etiam C h r i -
ftus meritocie poteft operari.7 5 9.2 . B . 
i O. 17 Proptered m: dütgit Puter^ma ego pono aifitnam mcit 
yt étentm fum¿m f.»?». Loquitur de morte & rcíur 
re£tione fua-de il'avt medio cuiushabeba: pre-
ccptum,dehac v r d e í i n e t a n i ú m , fibi quidem 
non p r e c e p t o . í k o. 1 . C . 
l8» Nemo tolltt eatn kmejedego pono tam ame / ^ / J . D i í -
ferentiam inter Chrifti morrem & martyrum 
cxpiicat.-híec enimillis tantum fuit voluntaria 
peí modum acceptatiouis, Chrifto vero etiam 
per modum cbiationis.848.1 . A . B . 
r\ff, Hoc w¿i¡dttu>n uccepi ¿Fatre meo, Deproprio p l Z f 
cepco exponitur.S09.1 . C . 
31, S i tilos dtXit iJeOítad qiíos ¡ernift Domini fa ñus eft , qué 
Pdttr ¡¿uciipcatiu + & mifit inmund^im^y^s dicitis 
quia i>LJpker.}uí quia díxi}Ftiiuí Dei litm De fanfti 
ficatione Chrilti vt hominis per vnionem hu-
inanitatis a d Verbum, cum Chryíoftomo 3 i 
alijsPatribiisexpoaitur.87 2.1.A4 
3 1. Puie/'/.t/tiHJicauit^on vt Deum í o í u m , fed 
vt hominemet¡am.428i2 A.Porro,Chriftura 
íanüificailc Se mifiíTe dicirur Pater, quia.ipfa 
miísio Fuit humanicatisfanífliíicatio, 4 : 9 . 2 . B. 
41 .42 \Ego autem fcicliam quia femper me uudir, de C h r i -
fto vt hominc, cuiusabfoluta &: efhcax oratio 
íemper cxaud¡taeft,expi:catur.8 37.i . C . 
11. 2 í JJoncrificabit eum P^^r «ieK^ideftjhonoreafficiet. 
9 34 1-A-
17, mínima mea turhata eil ,dt rationali animac parte ia-
telligitur.7 3 9.1.A. 
1 3 , ) Sciens quui owtii.i dedu ei Pater in mdnus , íd íft > CJ» 
hominum cmnium falus^hílituticSc guberna 
tio eicommiflaerat.856.2.6. 
i>4< I I Ego ¡am yia-pteritas & yitainemo ycxit ad Putrem ni 
y/perwe: hoctamdc angelis quain dc h,.imni» 
bus mérito intelligiiur. Q^anifi Chrifti mé-
rito nixi glor¡a;n nóconfeq i juntwr^ i )5 ,1 .0 . 
C;,ÍOQ8.Í,B.. 
N o u i c e í b m e n t i . 
p^n* repaíoViitrem] & alium Puratetum dabit yo* 
¿/í,de vera expreiTaque oratione Chr i í l i in pa-
tria facienda intel l igi tur .889. i . B . 
Sicfít tHlíndatum dcditm¡hiP4tsrr/ic fació j'Pitrl fpe-
ciali tertr ibuir ,quod ell: i l l i cú reliquis T r i n i t a -
tisperfoniscommune.SSS.i. A . Etdepropr io 
prsecepto exponitur .88 8 .A. i . C 
I f . Siciit pilmes non potejl ferré fruñum a femetipfo nijl 
m.i¡t(eritin yite, grcid eft Cícut palmes non po-
tellcrefcere fineinfluxu vitis,íic nec iuftus fi-
ne influxu meritorum Chrif t i .y 8 1.1 . A . 
10. Patiristaei pr-eceptAferHctui, Exponitur cum omni 
proprietate. 80 9. i . C . 
15. Ltw »om •voí/erwoí.feruitute feruili ex t imorc 
or ta :beñe tamen filiali ex charitate & reueren-
tiaex Auguf t ino . 819. í ; C. velaliter, licét de 
fafto íerui (Iris pr íedida feruitute, non tamen 
vosferuos dicam, vel v t cum fenus vobifcum 
agam .820. i . A . 
17. 5 ClarificitmeiPater claritatequiim ha!>ui,priufi]uamm¡í 
dusfieret apttd te^oñam refurredionis íua: pe* 
t i t ,adquam antequam mundus fteret , fuerat 
pr3;defl:¡natus,ex Auguf t ino .9 1 i . i .C . 
6, M¿nife¡laui nomen tutm hominibus quos dtdifti mihi'Scl* 
licet,peraeternam eleftionem.y 89. i . B . 
('I9. Vrt his evo fanclilico ine ip¡um i'iátík in facrificiuni. 
&. hoftiacn o f í e r o . a ^ y . i . C . 
I J . Dikxifti eoSi/tcutipro quia,Wf dilexifti, ideó nos di» 
l ig i t Pater,qaÍ3 i i l i um íuum di l ig i t . 7 9 o. 1 .A. 
18.31 Nolis non licet interficere qitemcfucim.VzT legem lice-
batjfed poteftas h?c ab eis erat ablata.7 . z . A 
3 6. V\.egmim meum non eft de hoc mundo , id eft non eft 
terrenum &; habeos carnalem originem, íed coe 
lell:e,& á Deo ipfo manans.857. i . A . v i d e c t i á . 
86 i . i . A . 
37. Jigo in hoc mttus fHmi&'adhoc yeni in mundumyt te* 
(liynoninm perhioeam yeritati^ d eft v t veram bea-
t i t ud inem.&op t imam viam ad l l l amcompará -
dá ,hominesdoceam . 3 i . i . A . 
10. 17 *4/cendo adPatrem mei*w)&patrem yeflrum.Hacál 
í t inClioneindicat Chr i í tu s , aüter effe Deum, 
Patrcm fuum^naturali, fcilicet paternitate, a l i -
tcr noftrum,per adoptionem t a n t ú m . 8 7 0 . 1 » 
A.Ec,!icetde prima perfona Tr ini ta t i s loqua-
tu r , t amé ipredcCivt ds homlne loquitur. 87 1. 
i .B.Sc 87 3.1.C.vel forte loquitur cum omni-
bustribus períonis quatenus funt vnus Deus. 
8 8 o . l . C.Deum rneum^ De«w Tce/?r«/w.His ver 
bis fe C h n í t u s Dei feruum profiuuur, perinde 
enim eíre,eum Deum fuum,ac doininum fuura 
vocarc ,mul t i sof tend i tu r , á 8z 5. i . B . g 
t O . 18 T)ominHt tnetts & Deai meus, veram adorationem 
iatri^Thomas his verbisexhibuit Chrifto.919 
a. A . 
^ ¡Ip Pícttitemini & conuertiminiyt deltantur peccM* ye* 
/?mjparticula tcí fatis indicar di í t indt ionem Ín-
ter pcenitentiam & d&lecionem peccati,vtinter 
difpofitionem Se formam. 1 o9.1.B. 
IX Hicjite enim eft aüud nomen fuh ceelo datumjn quo opor 
teat nos fatuos fieri/uppofita fcilicet vo lún ta te Se 
Ordinationediuina. 3 5.1 .C . 
4 Semen tuum peregrinum erit in ierra aliena , & male 
trañahunt eos anuís qnadringetis. Et ad Galatas 5 . 
S¿i<e pojl quadringetos tnginta anuos fÁ¿la eft lex. 
m 
D u o h i loel conc i l i an tuna tqueadeo i l l i ann í quí 
busin A E g y p t o manfiíl'e líraelitas dicimtur i n 
vtroque loco,velab egreflu Abiah£e,vel á n t t i 
ultate Ifaac inchoandi eíle peihibentur. 199. 
i . A . B . 
I O . 5 8 Quomodo ynxit eum De«r Spiritu fantto,\á eft exccl-
lenti gratia vnionis, Quoniam T)eus erat lum i¡lot 
per int imamíci l icei & íubí lant ia lem vnioncm. 
429 .2 .C. 
15. 20 *4 coMíamincttione/Jmitlachrorum.Sc c.l 1 .IntuensJim 
mulachra yeflraAá ell:)idola.996.1 .C . 
20 .28 ¿cquijiuit Eccleftam ¡dnguine/«Ojde Deo dicitur per 
communicationem idiomatum. 84.8.2 .A . 
^4cl Romanos. 
i . 2 
2 I 
4. 
6. 
8. 
18 
M 
De filio ftto quift flus eft ei ex femine Dauid fecundum 
fíir«m,varia;adduCuntur expofitiones/edpla-
nusfenfuseft, Fiüus De i faótus e í l h o m o ex 
Alariavirgine .69 i . i . B . 
Quiprcdeftinatus eíi Films Dc/,isté t r a í t a tu r hic locus 
á 9oS.2 .C .ad 9 1 2.1 .C.&: cum Auguftino & 
D . T h o m a de Chri t to v i homine exponitur,i ta 
v t ille \pie,qui fatlus eft ei exJemme Datad fecun-
dtim carnem, í l t , qui in quantum homo nen ra-
tionem fürmalcm,fed conditionem reduplican 
do ) feu vt hic homo, hoc e í t , fubíiítens in hac 
humanitcte,pr2c!cindédo á diuina íuppofitali ta 
te 8¿ pr iúsra t ione quam illafubfiítere inteilige 
xztuv,pr<tdcftinatus eft , p e r a é t u m diuinje m e m í s 
Vt íit)í//'«í Deí ,naturalis, quod media vnione 
recepit. \nyirtute fecitndum ¡piritum fanHificattO' 
nis.¡\á eft v t taliter prsedeítinatus haberet v i r t u 
tem ad ían£tificandos homines, quod licet fue-
r i t finishuiusprsedeítinationis, non autem eius 
terminus.9 10.1.B.9 1 2. i . B . C . 
Cum cognouij]'¡nt Deum , non ¡icut Deum glorificaue* 
runtfhoc eit,veraadoratione latrisC;Deo íoli de-
b i t a r o n i l lumfo lum coluerunt.9 3o.2.B.' 
20 Non iuftificabitur omnis caro , i d eít omnis homo. 
3.2 .A. 
2 5 QKÍ traditus eftpropter delicia noftrayVtpro eis fatisfa-
ceret, corumque omnium remilsionem quoad 
fufficientiam merere tur .E í rejurrexitpropter iu-
ftificationem noftramjVt fcilicet meritum eius no» 
bis poíTet applicari. 178.2.C. 
1 5 Sed non ftcut detí&um^ ita & dontim : fuperabundan-
tia fatisfaítionis Chr i f t i refpeftu poer.K debita 
pecca t i shominü ,ex hocloco o í t end i r . 45 .2 .C . 
Sicutper ynius in ebédieníiam y escita per ynius obe-
dientiamy&c.Dc v e r a o b e d i e n t i a C h r i í t i p r s f t i -
ta precepto moriendi pro nobis exponitur. 
8o9-2.Ai 
2 3 Gratia Dei yita ttemajin radicejfcilicet, 8c íeminc» 
7 7 5 . T . A . 
1 5 *4ccepiftis fpirituni adoptienis filiprum, i d e í t , iuítifi* 
ca t ie í t i s .804 . i . C . 
QKtCHvquefpiritH Det i?5««í«r,id e í t ,g ra t iam habé t , 
¿///««í /^?> Deí '.adoptiui fci!icec.86 9. i . B . 
Non fum condigna palsiones htíius tempons adfuiuram 
gloriam^ quie reuelabhurui í;o¿ií.condignitate íci-
Jtcet&;jpportíonephyíica&: entitatiua.59.2 . B . 
i^dhucgemimus ¡peñantes adoptionem filiartm Deir 
N o n quia iam non fimustili] adopriui, fi iu í t i 
fumus,(cd quia n o n d ú m conlummatám p'éHfef 
ftionemhuiusadoptionishabemus. 868 .2 .C . 
Qjtosprxfciüit & proederrinaHít^ conforme} fien imagmi 
a 4 j i / i j 
I n d e x l o c o r u r a 
filijfuiy t t ¡Ittyfe prímogeHjtHs ttt multis fratribus, 
exponitur de fiiio ve Deo/ed meliús deeo vt 
homine-"ílceniiTi eíl primogénitas , & cui om-
nes e leñi erunt conformes in gloria, i <5 5. i . B . 
f , 2 8 Vci'bum tmm cufifunvnas & tbbreítnins in tequitate, id 
elt.Verbum in redemptione abbreuiatum, non 
folum falutem fed iufticiamactulit.44. J . B . 
r| 1* 6 Si Autemgríttia^ on ex operíbns:alíoqn!grati* ittr.t ueu 
eflgratiii.Ex hoc loco probatur, id quod datur 
á Deo ex openbus,daci ex mí l i í ia , & non tan-
túm ex fidelitate. 8 1.2 . B . 
f j * 7 .^tdditt: ómnibus debitíi'.cui timorem fttmorem i'id eft 
reuerentiaraergaipíumconceptam."^2. 2 . C . 
3 x Trima dd Corinthios. 
'%, 1 • Nnnqf.id in nomine Paulibxpú t^i tfiist Quja in Tolo 
Chrifti nomine bapcizaci íumusjprobat Paulus 
eius Tola virtuce nobis remitti peícata. 857 . 
2 . A . 
1, f Loquimur Dt i Sapientídxi in myjlerio , qnx abfcortdlu 
f/?,ideft, incarnationem ¿px ratione naturali 
cognoicinonporeft.28.3.C. 
¿í 1 < Omnia enim -veftra [untaosautem Chrifti^mnh ílint 
eleftorum racione flriis,quiapropter eos creara 
funr,2v propter Chriftum cameie£ii,quám om-
niaaliatanquam propter ñnem proximíu 1 62. 
l , A . C h r i j l i t s y i r ¿ Dei, Chriftus Dc í eJÍe dici-
tur,qu;a Deas in fuum henorem fecit Chrif tú , 
v n d e í u b Deidominio concinctur. 82 5. i . A . 
V } 7 • J*&/7ííl*>"í in cor^ eílt0>n6tt necefsit.ite, eájícili 
cet,quampr^ccptú inducit^f/e/íjnw axtemhu' 
hens ¡ a * ^o/íu'f.íí/'íjeligendi nempe id quod con» 
iu l i tur .8o5 . i .C . 
r J i . i 7 W ejtis'iorfUs Chrifli C memhn de memhro^ xd cft, 
per minillerium alcértus membf i, ícilieet ipílus 
V A i ú u y d expzrte^t Gra»ca íonanc.Vel,vos eilis 
corpus Chriíti Se membra ad inuicem.48<í,v 
i . C 
' i 5* 8 SfyPpropheti*eHÍcudHaturtid eí^donuctíinterp^c 
tandiracramrcripíuram.^58. i . A . 
15.28 C«w AUtsm¡HbieitA fuerint Hit omnia., tune ipfefilius 
Jubieílus erii UltinoníoXiíXh qtioad propriam hu 
mani£acé,vtmodójíediñ ciímibusrnébrisfuis, 
80 i . i . B . C . 
^ 7 . V r m a s h w j de tifrtw.ii jeciindus homo de telo 
fír/í//íí,vclquiaccelcílem viramduxit, ve! pro-
pter glonarn quam á principio habuit, vel ratio 
nc diuiniruppofiti. j P 2 . í . A . 
Bx fecunda ad iorinthics. 
i l 11 P/HÍ o m ú b m U h o t x n i ^ ñ z fcilicet gentibus praídí-
caui. 19. i . C . 
I * 16 E t f i cognoiiimus fecuudum c&rnem Chrifluntyfed iam 
no» /«JÍWWJ. Vel íoquitur de íe pro tempore qucí 
Chriftum perfequebatu^vei de condicione car-
nispaÍ5Íbiiis,inqiíacognouimu3 Chriftum da 
híc viüeret.S:¿ iamnon nouimus. 39 1.2 . C . 
I p é Dem 'frat W Chrijlo mundmn reconciíiansjibi: Ex vi 
communicationisidiomatumipfimet Deo tri-
buitur,mundi reconciliacio^uxeftopus Chr i -
fti- . innuicuróue^hririumíibiipíi ,totiqiie fan-
etifsimee Trinitaá nos reconciliafle. <í82. A , 
848 .2 .A. 
t í . '¡ai non noaer.it }>eccatitm>}>ro nobis pecc*tnmfe* 
tif/W nos effice/emxr iufiitia Dei in ipjoy Hoc dicic 
qtíia noftra formalis iuílitia datur nobisjnon ex: 
ázbitd iwí ir je iíiCkitíc/ed ex iufíitia D e i debúá 
Chrifto.Non crgo hoc dlcit quía,cúmiui l íaca 
inur,non nobis infandatur vera& fornjalis iu-
ílitia,aut quod per extriníeeam iuílitiá Deusut 
Chrifti iuftiriccir.urjíedquia hctcformali» iuft¿ 
tia datur nobis ex iuíbcia in me: icis Chriíli fuá 
data. 
Í , i E(cet}unctempus(icce¡>tAbiletccce«unc¿iesfi luth\Tz. 
pushoceft prxfens vita,qu? cum trálierit,ope«. 
randiiSc merenditempus ñuferetur.7 5p.2. A . 
B x epijlúla ad Calatas. 
19 DowecvfWíreíyaMcsjideílChrirbus.Sop.i.B. Or» 
dinatK per anecies in mAHÍ: tKcdi<ttcris,[á e l \ M o v « 
íís, qui inter Deum Si populum internuncius>: 
Se quodammodo mediator fuit.Sop. i . C . 
f. 15 F e r c h i r i t a t e n f e r u i t e w u i c e m j i d z í l ^ a u i c c m hono-
rate.p2pti .B. 
E x épifiold ad EpheJíGs, 
I . 5 Qui bettedixit nos omni beneditlionejpirititaliÍHC«lef(i* 
büSy fignificatomneseftedus gratia; nobis da-
tos elle propter Chriftum,nec,niíl ipíb medio, 
po íTenosáDeobenedic i . 1 6 3 , 2 . C . 7 37.1.0.-
vide etiam.790. i.B.vbideddectioneqiiaefh-
cacitcr vult diledlis cóferre gloriam, exponitur. 
4 .& 5 "Eiegit nos in ipfo tute munii conjututionem , &. infrá, 
Sícunditm propafnnm yoiumettts fuá: , id eít, U-
cét Deus cle¿tionem illam feccrit in ChrifH glo-
riamos: propter eiiis merita, tamen quod hipo* 
tiús quárn iili elcdti flierintjconfiiium fuic dmi-
naí voluntatis.7 8 p. 1 .A.Ht ibiden^Q/H pr/ede-. 
/ttnauit nos per [e/um Chriftü^d eft,Yt per ipfunr 
iuíl:ificaremur,qaodcxplican$rubdit ,¿r4/f/íw-
nit nos in düetlo filio j u o . S é ^ . 1 . C . 
Jn/tatirare omnia in C h r i l t o . q u h humana natura af 
furnpta, omnia quodammodó inftuurauit, ve l 
vniuit)& nobilitauit. 3 3 . 1 . A . 7 P 5 . 2 . C . 
I« quo etia nos Jorte "tocaii /Kw«j,quia eleftio no fuít 
ex vllismeritis, nomine foms víuselt , & í l c l o -
quitur dea¿lu efneaci diuinse vo lútat i s ,quoe i& 
git prícdeftinatosjnó quiafuturicíantran£ii:fecl 
vt cilcnt lanct!.ibidcm..2,B. 
i i . E^Z/ww^cilicetChrirtum vt hominera ,^¿yí f^¡ í 
jupr* omnem ecde/ictmytzm militácem, quám tria 
phantem.48+. i . B * 
2. 10 Crea i i inChnfto ÍK operibas bonis.Totum n e g e t i ú 
gratiscSciurciiÍGationispeccatoris,qu¡aeK nul-
lo eius meritOjaut opere initium íunirt, qusedá ' 
moralis creatio diciiurjquje tota Chrifti meritis 
tribuitur.777.2 A . 
4. 8 ^í/cendeas i» altum dedit dona kominibus ¡ h x c dona 
funt rncrita noftra,quibusad íummam beatitu*. 
dinem perucnimus.7 82. i . C . ,/ 
.101 fígi aiséndit juper omnes calos yt ¡tdifKpieret omnia^rel) 
citurcomnicntum vbiquetariorum: Se expo-
nitur, vt íuam peregrinacionem coiidudercr, 
& terminarct.0.4.1. i . A . 
I j . ' In gdijicationom corpuris Chrtfli¿d eft ad rcftsm Ec» . 
clefiíf gubefnationem Se profeci:um.8 5 6.1 , A , 
5< 52 Sutramentuni hoc magnum eft : c£o tííttent dico tu C h r i -
Üo & in Ecf/f//'í-Significat,verbisAdKquícprf 
ceííerant, prcediílum {•uiííemyfteriumconiua*, 
ñ i o n i s Chrifti cum Eccleiiaí 13 p. i . B . 
E x epifiola ad Thiltppenfes. \ ^ 
3 , 6 ¿HÍ tu in forma Ue i f//e/,id eft, tí: in diuina natura 
iuhCl(iCt*X3i}vrsj¿¡íi* wbftratqs t j u f e j t dquaiem 
Noui teñamcnti* 
Deoyfedfimetípfkrrí ex¡rtaKíuh3non quidem amit-
tendo formatn Dei,red/om«>wferui accipicns, i d 
elt waturam humanam.i i ^ . i .C . 
y ¡ /» JimilitHdinem homimm fa¿ius3& h&bitu inuentus "Vi 
¿«mojhumana enim natura Chr i f t i afsimilatur 
veftimentonta enim Verbum per illamjficut ho 
moper v e í t i m e n t u m videtur. t i p . z . C.Vel 
mei iüSjChr i f tus , cum cííet Deus,in rpecie,for-. 
ma,^f igurahominis j inuentusef t . i i p . i . C . 
y , i?rf(.7H5 o^¿/e«í ,&c.exponi tur de perfefta obedien-
tiapraeftitaprsecepto redcmptionis hominum, 
goP.Z.A.Pí'oJ)íe><5«o¿ & Deus exaliauit illum, 
ái&iopropter^ vQrum n^í&m me r i t o r i amimpó / -
tat.7 7 o. i .B.Iw nomine I £S Fomnegenu fleftatury 
{xlcjhutüyterreílriK,^ - ittfcTnorumj.á eftjr eueren-
tiafeuadoratioexhibeatur.pi v.i.K.Et omnis 
íingHaconfiieaturj.dcíítam angélica quám hu-
mana:pro ciídem enim diftr ibutio fit, pro qui« 
busfaftafueratin i l lo ve rbo , Omne genu. p 21, 
z . B . 
£ x prima ad Colcjfenfis. 
I , 15 QKÍefe imago Dei »«/<f/í¿/7/í,quaccnus DeüSjC^^nwo-
genitHs omms creá/wr^quatenus; homonon qa i -
dem tempore,fed honore. 1 6 1 . í . B . 
Qjtpniain ipfa codita, ¡v.nt •vniuurla^ &ipfe.efi Ante omnes^  
exponitur de Chri f to honiinc,qui in ó m n i b u s 
p n m a t ü habet i n seterno Dciconf i i io . i b id .G . 
Et ip/e ejl capul corpons EcclejiíCydc Chr i f to , et iá i n 
quantum homine.^S^.. 1 - B . 
AdwipleoeaqutedeJfíntpajsioniChriJUitt carne Ktea, 
pro coreare eius quod ejl ecc/í//íí,ioquilur de ¿ppli-
cationc quoad efficaciam íatisfaítionis C h n í H 
circa corpus Eccleíiacad quarn Paulus laboran-
tío cooperabatur. 13 3.2 .A. 
% , p luQhrt'sio inhabitat omntspieiíitíidodiuinitatis corpO' 
raltteryxá elt diuina natura vnita eft nó íoiú ani-
iin<e,fecr&: corpor iChri i1 i .Vcl ,veré8c n ó ^ figu 
ras.Vel,quia ex Verbo & humana natura corpo 
rea,vnalubflantia corpórea cóí tat . 2 8 1.2 .B.C, 
BxTrimaad Tmotheum. 
17 Soli DÍO honor & gloria. WX* íciücet qu^per latr ía 
datur.qu^foli Deo eft cómunicabilis.í» 30.2 .B. 
5 VHHS mcdiator Dei & hominutttyhomo Chrifius tefus» 
quia ipfe lol9 perfc£té hoc mun9 obi j t , 1 o 8.1.B» 
i 6 MagnH)» efi pietetis facramentum quod munífcfiaitim 
ejl in carnead eft.Pietas D e i eft m á x i m a , qua fe 
inf i rmion hominum p.irt i copulauit, 3 o.2 3 . j 
E x epñola ad HehrAos, 
Qnem coníinuit htredem ymuerforum, Hoc proprie 
competit .Chrifto v t homini , quia v t Deus 
non con í l i tu i tu r haeresjed natura ida eft domi-
nus omnium. 1 <51.1 . A . 
LccutHs eft nolis in /í/to,de Chrif to v t homine cu Qy 
r iüo8cali jsPatr ibusexponitur .S7 i . 2 . C . 
'Xantomelior angelis effeclu^ quanto dtfferentiuspr* il-
lis nomen hécreditautt.dcLhíiño v t homine ex-
ponitur,qui cum h l iusDei natural is í i t , differé-
t iusnomen hasteditauit proí angelis,qui folum. 
fun t f i l i j adopt iu i .874.1 .A.&. 2 78» 2. A . C«é 
enim angelorttm dixtt aUqnando,filÍH¡ meus es r«í fi» 
liatione ícilicet natuiali-,adoptiua enim bene 
potuitdicere .8 6 8. i . A . 
6i íítaacret eZyid eft Chñíiú^ runesangeli eí9,de veraado 
l a t i o n e i n t e r n a e x p o n i t u r i i i l i i n g r i m o inftát* 
4» 
coceptiohís e x h í b e r í d a / p i o , ?:A.C .4C>7'Í-B-
•%', 9 E tm autem,qui modica^Ham angeli^ mincratus eft y yi-
áemus ¡ejumpropterpajsionem monis gloria-Cr fa-
nore coronatumyVbi indicatur,il!am exalcatione 
humanitatis íupra omnes angelos, ante omne, 
meri tum efte.at vero gloriam Se honore rn ,qué 
po f t eápe rpa f s ionemChnf tus adeptus eft,ex 
mér i to fuifle.2 9 7.2 .B» 
Itr. "Decebat^umyprupter quem omniay&'c.perp<iJsioHe#t<o 
jummari^ ú^ OÚv^ yConjuTKKiare.M-Or^  enim C h r i 
fti decensfuit tum quia nó ex neceís i ta te , tura 
quia per eam non manct dedecus peccati fine, 
decoreiuf t i t i íe .39.1 .B .2 .A. EKW qui multas fi* 
lios in ¿/onVwjíiarí/xííeí'áíjrcilicetjrecúdüm d i u i n i 
ípra;deftinationcm , auíorem fdlutts ecr«?M,idcft, 
Chriftum?^er pafsiomm f o»/¿i>Mwlire,quonjá pjfe-
úifo hominum peceato, in eorum remedium, 
Chr i f t i pafsio ordinata eft. 17 2.2 . C i , ¿ 
•í I . fi¿i fanüificaty& qKifanttificanturyex yno omnes. Ne-
pejDeOjinaximerilegatur, ^"/íijjm/cflí tí* qui 
JanftifcaturyVt fenfus í í tChr i f tus qui fanfrifícat, 
&quiíán¿l if icatur ,eft ex Deo .7 9 7 . 2 . A . l é d r e 
tenta Vulgatale<ftione , Qui fanftijicaty & qui Jan 
ílificantHt^ áicuntur efl'c ex vno DeOjCx vno co-.-
tírt5re,ex vno seterno Patre, licet diuerío mo-
^QLJ ihe v t naturalis filius, reliqui v t adopt iui . 
ibidem.C. 
^l-t* Sgia pueri communietcuerunt carni & fanguini, &' ipfe 
/¡militerparticipaait cijdem, ytper morte defirueret 
eum qui habebat mortis imperiumyC-xplicztuVySi ad-
ducitur ad probandum Chrif t i incarnationis i n 
carne paisibili vnicam caufam cííe noftrcm rece 
pt ionem. 18 i .2 .C .v ide i tem.395.1 . C . 
Xunquam entm angelos apprehendityfed femé» Ahr*h& 
apprehendityvuumc^ nc poísibile poni tur , ícd gra 
úz Dei t r i b u i t u r , q u ó d i n hoc homines praetu-
ier i t .794. i . C . 
üuitn dtebus carnis/«íf.tí^f.pafsibilisfcilicet. 3.2 .BJ 
£tqHtdem}cümeJ]etJjiiusíDei,exauditusert pro fu£ 
reuerenúa^ uh oftendere,magis eius reuei é t i s , 
quam gratije, exauditionis e i iedum t r ibuen» 
tíum.7 7 p . 2 . A . 
| . Didicü ex his queepa/fus eft obedientiam.'Non quia de-
nuo vi r tu tem übedient i^did icer i t , íed quia i l la 
npuo modo exercuitj&C expertus eft.5 Ó 8.1. B . 
Et conjummatus faüiui eft omnihusy obtemperantibus •  
fibi ««/«/ÍÍ/KÍH <erer«»f.Chriftus > licét omnium 
vniuerfalisfit redemptor/peciaii tamen modo 
eft cauía efñcax faiutis ecrum , quos í ib i fac i t 
obedientes.77 p . 2 . A . 
7. l-f Inqua'XnbHyWúxQttluáZjnihilde facerdetihus Moy~ 
^ t í / o c « í « í f / L l d e f t a d T n b u m luda íacerde t iü .• 
non p e r t i n u i t . ó . i . B * 
p„ Se 1 1 Mediator noui teftamentiydt Chv'i&o exponitur, 
quia ipfe íolus pcr fe í io modo hoc munus exer-
cuit . 1008. i . C ; 
f i o . 5 \debingrcdiensíamutidum dicitybofliam & oblatione 
noluifttycorpus autem adaptafti mihi, i ngre í lus eft 
Chnftus in mundum quando homo tadtus eft, . 
exquo t empore fa í lu se f t potens ad redimen-
dum genus humanum.4.07.1 . B . 
%%• Chnftus ynam propeccatts ojfereñs boftiam in fempiter 
num Jedet ad dexteram Deiyde cutero JpetUns, donec 
f o»ííí«r,&c.íignificatjChnftú illa oblatione to-
t ú negotium uium & meri tum tonlummaíTe, 
iam vero folum expedare poí lefs ionem, S¿. ¿xc 
cuiionemy é o . 2 , ¿ . 
• 1 fi^^ 
16, 
7 
Index locorum. 
E x e\\ñoU prima Tetri 
t . f ifji tanquam lapides y iu i ¡upertdificAmini domuí 
JpiriíualeSjIacerdotium fancium , 8c infrá ver.d, 
yos autem genus eleñuniyregale facerdotium, Ad po 
pulum loquitur, & omnes Dei culiores,latiorl 
quadam íignificatione facerdotes appdiat, 
14» fi«i/efcaííi«o/?ríí ideftpoenas peccatis debitas , /» 
corpore Juopertulít,fnper l ignum.Qao loco proba 
tur,Chriftum fufficienterfatisfetiíTepro pccnis 
peccatis debitis. 4.3.1 . A . 
£ x epijlelaprima /oannis. 
Y . 8 SidixerimHS^uiapeccatanonhahemuSf&'cAocpútüT 
de vcnialibüs.i 3,0.1.B. 
SicoHfiteamurpeccat(tMoflrayfidelíseft,&'iuflus y t r e 
mittat «o¿;í,exponitur de veníalibus,pro quibus 
iuftus ex iuílitia fatisfacit.ibídem. 
312 ridetc ^Hále chántate dedit nohis Fateryyt f i l i j D e i & c , 
id eft gratiam á quahabemus filíos Dei deno» 
niinari.864. i . C . 
Bx^Afocalypfu 
10. 
1: 
19 
Fecifli nos Deo noflro regnum & facerdotes.hte fu-
mitur vox facerdotes,prout omnes Dei cultores 
comprehendit. 847.1 . C . 
Dignus eft agnus qut occiftts ejl^acciperey'trtutem & dU 
uinitatem j i d eíl > manifeftationem diuinitatis, 
vel vt ab ómnibus cognofeatur Schonoretur 
tanquam Deus. 3 o i . 1 . C . 7 7 z . 1 . C . 
Omnes angelíflabant in circttítu throni,& (eciderunty 
& adorauerunt, veraquidem adoratione, quae 
in Tolo interiori a d u o p t i m é íiiluatur. p 2 o. z • 
A .&: .C . 
i 2 .& a 2. Deum a d o r a r o n recufat angelus,quia adorar! 
non potuiíTet jfed ex quadam vrbanitatc, vel 
reuerentia humanitatis aHumptse. í>3+. 2.C» 
j » 3 5 . i . A . 
19'16* fíaíet in fernare fnofcr íp tHmj lde&f inhúnwxi t i t t* 
861 .2 .A . 
F I N I S . 
I E X R E R V M ; Q ^ V A E 
h o c v o l u m i n e c o n t i n e n t u r . 
' P r i o r n u m e r u s p a g i n a m m d i c a t , p o f í e r í o r c o l u m n a m d k e r A 
w r o J u b e t s r e s i n d i c a t a s c o n t i n e r i . 
B Aaronc quomodo facefdotíum íncepif-
fe dicacur,cuni artte i l l um facerdotes ali 
qui fuerínn pcg.8 5 o .coi. i . l i t . B . 
Aarónls íacerdotiutn non sequé ChrifU re-
pr^fentat , ac reprx íenta t facerdotium 
JVÍelchiíedech.S5 5 . z .B. 
A B iv A H A M meruitjfalté de congruo ,vt ex co C h r i 
í lus de ícendere t . 3 o p . i . A . 
¿dccideniid, 
A c c í d e n t i a a í f u m i n o n poíTuntad vnicncm hypof ta t icá 
3 8 3 . i . B . 
Accidens feparatnm,quanuisperfc í i t ,non fub£ífl:it,neq; 
afTumi poteft . ibidem.C. 
Accidentales formas media humanitate aíTampfit Ve rbú 
in fuá hypoflafi . 399.1 . B . N o n tamen immedia té fc-
c u n d ü m hypolTrafim.ibidem. i . C . 
Accidentla habét propriá ex i f t é t i á acc idé t a l é . i b id . i .B . 
Accidentia aífumpta funt per fubftantiam tanquam per 
médium.414 . i» A . 
Accidens ñeque eft médium quod, ñeque m é d i u m quo, 
ad a l íumpt ionem natur?:.^ n5.1. A . 
Accidens non eft d i fpcíuio ad \ nicnem.ibidem. 
Accidens íeparatú non eft capax n.a;oris intCBÍionis, q u á 
inhscrens.^tí 9 . I . C . 
Accidét ia h u m a n i i a t í s C h n f t i habé t q u á d á i n f i n í t a t e l e 
an oj i inia lmt ifa ir{in:t;vac ipfius virtutes.47 l . i . C . 
Accidentia alicuius íubieft i non poilunt comprehendi, 
n i í i a b e o á q u o f u b i e í h i m c o m p r e h e n c i i t u r . 519.1 .C , 
A C E P H A L I hxretici in C h r i f t o v n á natura permi-
ftionecótbtápoíuerúf.Et vnde f i c d i d i l i n t . z z 5. i . A . 
^ C T V S , A c í x s D e i . j f i i o n e C h n j l i . A c l t i S C h r i j l i . ^ g e n S é 
A f t u s C h r i f t i n o n componiiur ex a¿ta voluntatis huma-
na: 8c diuinxmec phyflce^ecmoralicer.^-S. 1. A . B . C . 
AfTerentes.ex taii compoí i t ione fumi valoi em in adhbus 
redarguuntur.ibideni. 
AQ:usv te rque , í c i l i ce t vo lunra t í s dininsc 8: humananae, 
per fe babet fuam propriam libcrtatem.ibidem. Qj^iauis 
ciarevurvnio moiaiis inter tales a^us , impercinens 
íci ad vaiorcm innni tum i l l c r u m . ^ S . i . A . 
Actioncs quo modo dicantur eííe l u p p o í i t o r u m . 5 0 . i . B . 
Et f i n g u l a r i u m . í 9 . r . B . 
Af tushur ran i Chr i f t i non habent immediatsm vn icncm 
ad Vcrbum.ib idem;; . A . 
^ . i l í o n e s vel p.-,fMoncsChrifti externa á vo lún ta te illius 
,impernt?cnon h iben t in t in i tum meri tú .n i i i per deno-
mina t ioncmcx t r in í ec i n-üb.-.ifiibus volunt.-.tis. 5 1 . : . 
B.Habcb í in t tatiitéñ in Te ícfól maHterinrinitum valo-
rcm in ranonefatisÍMÍíior.i^.ibidoin. 
A « u 6 ChriíVi digníu.s inl ini t ; . feirnedhefl: ex vnione per 
íonaii quam haoeft't cum Chrifto. 51 . i . B . 
% U W válorem phyficum hubet á principio agcndi,mora 
Un) y f to ab&p»per íüna cpci immediate.5 j . ^ i ' i C j 
A f t i o Chr i f túquanuis phyí icé finita í l t j d t moraliter i n f i -
nita. 5 6.1. A . 
Af tus valor ad fatisfaftionem 8c merirum,eft qu id d i f t in -
ftum. á reali ipí íus bonitate.ibiden-. 2 . A . 
A. ¿tus t édere poteft t d cbicf tum inf in i tam per b&bitudi-
nera realiter ñ n i t a m . i b i d c m . 1 . C . 
Aíi : ionesChrif t i ,8ceiusfat isfsf t ionc,earat íonc qua infí-
nitatem habebant, cflcíub dominio D e i negantes i m -
proban tu r .po . i .A . 
Aftus proceciens á gTatia,Cür pofsit habere valorem mcr i -
t i ad confequendam grstiam Se g!oriñ.&: non ad latif-
f^ciendum Dco pro in iur ia i l i i fadla. 1 co . 1 . A . 
Ac^uspeccator!s1qu¿:üuÍ5bor.us & íupe rnacu ra ' i s , non 
eft pe r fe fa fnc ié sadexpeücnd im culpam. 113. A . 
A£í:us,vrcft precciíé á libero arbitr io,non poteft eñe v l t i -
nía di ípofi t ioad remiísioncm pcccaci. 114-. i . C . 
I n aftu noftro n ib i l eft quod no fíat á n c b i s . i b i d í m . a.C.' 
Per acbüs nosperfc.ñiús inhasrefe Deo, cusm per habitus, 
quomodo í k intel l igendum. 117.1 . A . 
A & u m e u r d a n eftefatisfrifíoiium &. mer i to i ium í imu l 
non repagnat. 1 i 6 . i . B . 
Aftushotninis iuf t inul lus eft,qui de potetia abfoluta ef-
fe non pofsit cum vcniaBculpr, habitur.Ü. 1; 1.; . B . 
A.ftus amoris non haber formaiem dppefiSíotíem ci^m 
i/Sgú peccaci veniaiií^.ibiaem. 
I n 3¿libusdiuiní!ívoluni:aíis,qüñ.iJÍs ssrctnjs, cv.o modo 
f i t a l iquidpr i i is&pcfter ius . 14.3.2.C. Inre ipía nuiJus 
eft creo pnoris &: pcfterk.ris, íed in ví r tu te Si. fecun-
ó ú ra t icné . 144. i . A . V n d c h i c c r d o (uthéduss j b ; d . C . 
A ñ u u m diuinae volútat is dúplex cónde ra t i o . 151.2. A* 
Inter añu«(cr^átos Si dioinosdift'eieniiajcbcjuam vnes Se 
idem aftus dinmus,poteft terminar! ad vnum vel p i a -
ra ob i eda, non vero creatus. 155.1 . B . 
Af t ionem ahqusm vnire d ú o extrema t i ibusmodis i r t e l 
l i g i p o t e f t . i ^ i . i . C . 
A f t i o vitalisScimmanens cur ncceíTariópctai eíTc 3 pote-
tia cuiuseft a¿tus 49 3.2.0.010.1 . A . 
A í l u s l iber i ,& myfteria graeiso á nullo homine vel angei 
lo na turaü te rcognofc ipo iTunt .5 ^7. i . C . 
A d a s überosex i f t en tesChr i f tus cognouÍLpcr feientiara 
infu'201.5 37.1 . B . 
A d u s i i b e r i praefentes ,quomodo occuitari velreaelari 
pofsint.53 8.1 A . 
A f t i o ncccflaric fupponit in caufavimagendi^ p o . ' i . B . 
A f t u i í e c u n d u s eíícntia ' i tcr fupponit priir.urn.ibidem. 
A f t i o v t a f t i o j d i c i t tranfceñderitalem habitudincm ad 
caufam agenrem.ibidem.C. 
Af t ion i s terrninusneceflarió debet prxhnberiaKquo mo-
do in p r i n c i p i ó l a prínc:pali/quá ínftrumétali. ú bo. 1 .C.-
A^lus lupernaturalesquoad fubftr,ritiá dantur. ¿03 ,1 . B . 
Aíí 'usfupernaturales .et iamfccunuurn ouod (upe íns tu ra -
les)procedunr á noftriv. pótentljs ibidem. 
A ^ u s per quid to rmal i t c rconf t i íua ta r in racione yítsJííj 
Se Hberi.tí 14-. 1 . 0 
A<^io>qua gratia nt med'o í n f t rumen to d i f t inda eft 
a&ioncjqusc eft i p e o a b f q i v i i o inftrumcLO.ó i 
Index Rerum. 
AíTiOrqu- pzr InPcruyizntnm k Deo míraculofe fit, diuer 
facft ab ea jqúamro lusDcusfac i t , non tantum nume-
ro, íed etianriípecie.ibidcm.a . A . 
A ¿ u o n e m fpecihcun a principio, in^quo'^en^u 'íIt verum. 
ib idem.B. 
Aftiones8¿ pafsiones Chriftiomnesfuerunt nobis faluta-
res,&: propter no í l rum bonum- aliquo modo BiCtx. 
6 1 4 . 1 . B . N o n e f t t a m e n v e r ¡ í i m i I e , o m n e s illas per fe 
acp ropr i ée t f e f t i uéconcur re read produdtionem gra-
tijc,quae in nobis fii.ibidem. 
A & i o Chrir t ivelpars!0 ,quaepra; ter i j t ,nonpoteí l cíTein-
Aramentuma6í : ionis íupernatura! is .6 i ] . i . B . 
Af tus deleftationis feu voluptatis fenfibili? in Chrl f to 
f u i t . 6 5 9 . i . C . 
A í t u s Chr l f t i v t viatoris , quo modo fuerint l iberí . 
7 5 u i . B . 
A£tus omnes Chr i f t i Deus in particulari pr^def in iui t ab-
íoluta volúntate. ibidem.C. 
A í t u s fuos cúm Chr i í tus videbat á Deo predefiniros, no 
ideó videbat íe teneri ad illos ex precepto faciendos. 
i b i d e m . i . A . 
Aftus non p.rcecepti,Iicét fint á Deo prKdefiniti,non ideo 
fant fub obligatione.ibidem.C. 
A d a s efficaces vo lun ta t i s inChr i l lo fucrun t perfeftiísi-
m é . 7 3 7 . i . C . 
Af tas jnefficaces in Chr i l to fuiífe demonf t ra tur . ib idé . 
Af tas inefneaces in Chr i f t i vo lún ta te fuerunt, v t natura 
ef t . ib idem. i .B . 
Q u o d quid í i t varié explicatur.ibidem. 
Af tas contrarij non poí íunt eíTe fimul in eodem ít veré 
. contrarij fine.7 40.1 . B . 
Af tas efficaces-íoluntatis Chriftifemper fuerunt confpr-
oes vo lun ta t id i a inse . 74 i . i .A . 
A f t a m efficactm non conformem diuinse vo lun ta t i , qua 
l í t e rChr i f t a shabe repo tüe r i t . 741 . i . B . 
A f t a inefficaci volantas Chriftiincerdum v o l a i t , q u o d 
abfoiaté 8c í impliciter Deus nolebat: femper ramen hu-
ia imodi aftaserat c ó f o r m i s d i u i n e v o l ú t a t i . i b i d . i . A . 
Jnteraftas voluntatis Chr i f t i quomodo nulla fucrit rc-
pagnantia.ibidem.C. 
Aftascreatus líber nullus eft immutabilis.7 5 6. 1 . A . 
A- tus idem numero e x t e n d í non poteft ad p'ura obiefta 
. per compoí i t ioné 8c vnionem realium partium dif t in-
ftarum.ibidem.i.A. 
A f t u s c r e a t u s n ó poteft idem ex neceísitate terminan ad. 
Deum, l i be ré vero ad proximos.ibidem.C. 
Aftas Chrif t i ,prout erant ab illius humana vo lún ta t e , no 
cadebant fub meritum eiufdem Chr i f t i .7 68 .1 .A. 
Acias hi,quantum ad valorem inf in i tum, quem h a b e b á t 
• ex toniunftione ad Verbú , non cadebant p r o x i m é fab 
meriro Chrif t i . ibidem.B. 
In a f ta in te r ior i folorepsriri poteft malitia adorationi 
contraria,& qaalirer.p 2 7.1 .B.&c 1. A . B . 
f i d e Opera, M e r i t u m , V o l u n t a s » 
Adaepeccatumcur plunbus communicetur quam gratia 
C h r i f t i . 6 4 . i . B . 
Adamo peccante,quo modo fieripotuit v t omnes homi-
nesin eo pecciuerint.94.1 . C 
Adaspeccaium inf in i tum eft ratione extenf íonis & mul-
tiplicationis .96. i . B . 
Adse irjyfteriam incarnationis reuelatum eft ante lapfum, 
íed non ipfiuscaula. 1 39.1 .A. 17 6 .2 .A. 
A d á fait primus vates qui de Chr i f to jpphetauit. i b i d . C . 
A d a m ante peccatá per fidem incarnationis gratiam ob t i 
na i t . ib idemi 
Ada quo modo myfter iü crucis agnoueritl 140.2 . A ^ 
Adam non fai t preeícius fui cafas.ibidem.C. 
A d a m non cognouit in particular! omnia,quíe Patrc» c » 
ipfius verbiscoll igunt . ibidem.C. 
Adas eleftio ad gloriam , antecefsit in Deo permifsionem 
peccati eius. 16 3.1 . A . Imó Se volanta té d á d i gratia 8c 
iaf t i t iam,in qua creatas el t . ibidem. 
Adíepecca tü fuit Occafio pafsibilitatis 8c mortal i tat is in 
carne C h r i f t i . 17 o. 2 .B. 
A d á licét nójpeccairet,an Deus carné aíTumeret 1 8 6.1 . A . 
Adam fi non eí letpeccaturus, in iuftit ia originali crearc-
., tur,8c eífent generationeshominuro.ibidem.B. 
Ada non peccante,éius pofteri non eránt habituri carnetn 
pafsibilem. 187.2.C. 
A d e pofteri peccare potuiíTent i n ftatu innocentias. 
1 93 .1 .B. 
A d e ipfam fingularcm naturam cur Verbum aífumere no 
debuer i t» ; 8 9 . 2 . A . 
Adam cur nó dicendus í i t homo cceleílisrationc fuse pro-
duftionis.3 9 2 . I . C . 
A d e infufe fuerunt omnes virtutes ab inftanti creatio-
nis .448.2 .B. 
Inter A d e peccatum 8c Chr i f t i gratiam quanta fit diffe-
rentia.48 1.2 .C .780. i . A . 
Adamet i amin ftatuinnocentie fuit membrum Chrif t í j 
atque adeó Chriftus illius caput.484.2 .C . 
Adein te l le f tus ín ter humanos perfeftifsimus, excepto 
Chr i f t i .492 . i . C 
A d á in ftatu i n n o c é t i e multarú rerum feientiam habuit , 
quas pro eo ftatuexperirinon potuit . 5 6 8. 2 .A. 
Adamoinfufe funt ípeciesadfcientiamjSc non ad expe-
rientiam.5 69. i . B . 
Adam meruit fibi 8c fuis pofteris odium 8c inimicitiam 
F 3 7 5 ? . i - B . . 
A d e i n ftatu innocentie ex meritis Chr i f t i preuifís data 
eft gratia 8c iuftitia.77 6. i . B . 
A d a m filius adoptiaus Dei in ftatu i n n o c é t i e . 86 8. i . B . 
^Admiratio. 
^jAdmiratio veré 8c proprié fuit i n Chr i f to . 6 67. i . C . 
Admirar lo a l iqu id in cognitione requi r i t , 8c aüquid i a 
appetitu ponit. ibidem..i . A . 
Admirationes varij íant modi,quot,8c qui.ibidem» 
Admirarlo in Deo locum non habet.ibidem.C. 
Admira t ion isqui modi fuerint in C h r i f t o . 6 6 8 . 1 . A . 
Admirar lo quomodo in appetitu íeníi t iuo locum haber* 
pofsi t . ibidem.B. 
Adopt io , Adoptio d i u i n a i A d o p t m f i l i j . 
Adoptionisnatura Se conditiones.S 63.1 . A . 
Adoptionis n o m é ab humanis ad diuina per v n i u o c i c<* 
ucnié t iá tranflatú .86 3.1 .A .864.1 . B . 
Adoptare alios in fiiios,qualiter Deo c ó u e n i a t . S í 3.1 - C 
A d o p t i o D e i n ih i l a l i udquám creature rationalis iuf t i f i -
catio eft.8 64. i.B.Sc quo modo in e a a d o p t i o r i s c ó d i -
t i o n e s í e r u e n t u r . 9 0 i . i . A . S c Q ^ a l i t e r adoptionister-
minum nontranfcendat.ibidem. 
Inter humanam 8c diuinam adoptionem due notando 
differentie .90 i . i . B . 
Adop t io humana per folam extr infecá accept ioné mf'fe* 
, cusdiuina,per q u á filiusinherentcm accipit iuft i t iam. 
894.1 .C .8C2 .A .8C 900 . i . B . 
Adopt ionem humanam lola relatio rationis confequitur, 
diuinam vero realis 8c vera,8<54.1 . B . 
A d o p t i o n i accidéntale eftjquod perfona que adoptatur, 
proceílerit in fuo eíle rcaliabadoptante.ibidem.B. 
^.doptig* 
Index Rerum;' 
A d adaptlonem non requ í r i tü r jadop tañ tem poíTe babe-
ro 'fiüum naturalcm , quem adoptati imitentur* 
8^5. í . B . 
Adoptare íilloscLirnon pofslt angélns . ib idem. 
A d adoptionem nec neceffaria ei l con-aenientiain natttft 
ípeci í icajnecin perfonissequalitas, necordo ad pater-
nam íuceísionem in hsereditate.S ó 5.1 . C . 
Adoptioniscreatura irrationaüs eft incapax.8 6 8.2 . B . 
Adopt ionem diuinaín (ola illa creata períonapart icipaty 
quaí per gratiam iuftiíicata eft. 8 J 9. Í . A . 
Adop t io í i l io rum D e i , quo modo per Chr i íhrm data^ 
808 2 .C . 
Adop t io ciicaperfonájnó circa natura verfatur. 89 o . i .A . 
Nos,cum adGptcimur,non ad gratiyinjlcd ;id seternam has 
redicateai'Adopíari dicirour.ibidem. í . B . 
Adoptionon-eft .vnio Verbi cum humanitate. p e o . i .A» 
&. quo modo in hoc ab infuílone accidentalis gratiae 
qihcrat.ibidem. 2.A.8ú 90 J . 2 .A . 
Adop t io omhis diuina ett gracia ex gratuita beneuo 'é t ia 
proueniens^nen é conucrfc. 500.2 A . 
Adop t io nonhabet locum in homine refpedu naturalis 
beatitudinis.po i ^ . C . 
Jñisfilm & fi'Utio. 
^Ad^ra t ionisnomen ad quid l ign i í í candumimpoí i tum» 
9 8 4 . Í . C / 
A d c r r t i c quallter ab honore di í íerat .p 1 í . z . p e r totam. 
Adorat ic eft aftas honorandi aiterum, íe i l l i v t íuper ior i 
{umrnittendo .9 17. i .C-
A d o r a t l c n i s a f t u s q ú c m o d ó a d iuftit iam per t íneat . ib id . 
Adorat io ad.Deum terminar?, aclus eft religion;s,quaí ve-
ro ad homincs,a';iarumvirtutum.ibidem .2 .A. 
Adorat io eft fürmaüteraf tus vo lú tac i s /upponés a í lú i n -
tel leí lus , bonam ícilicet exiftimationem alteiius. 
P i 7 . : . A . B . 
D e ratione adorationis non eft quod resadofata percipe-
re p ó r i r honore qui ei tr buitur .9 68.1 . A . & . 9 Vi. 1 .B« 
Inadorationcduplex adtusd.ftinguendus, vnusinternus 
a vo^úri te eiic.itus,altcr externus & imperatus;cuima-
gis adorationis nomen conuenit,9 17.2 .C. 
AdoratioriisníTíus á v o l ú n t a t e eüeiti obieftum quod eft 
cultus ' ,obieflú ve iócu i , pe r íonaqü íeadora tu r . 9 i8 . i .A . 
To t iu s outem actus adorationis obiedtum eít ipfaperíona 
feu res adorabilisdb id em.E. 
Adorationis cct 'quali terabaftuhumlli tatisdifferat . ibid. 
Adorationcm De i veram &: propri ís imá in afíu mere i n -
terno & fpirituaii reperiri poí le ex Scriptura oftendi-
tur. 9 19.2 .B. 
Ratione probatur. 922.2 . A . 
Adorandi ratio non in quouis adorationis a í t u d i re í l é at-
t i ng i tu r . ó 50.1 . B . 
A d o i auonis aftreftus qui eft aftu? á vo lún ta te elicitus ver 
íari poteft circai<Stusíidei,ík rpoi,aiiarumque vi r tu tü , . 
ve in matcfiacircaquam.pi 2-2.C. 
Adcra t io Se oratio>l)cét penes rationes formalesdiíferár , 
interdum pollunt in cade sttione conuenire.9 2 3.2.A.' 
8<:950.2.C. 
Adorationis aftus tam intelleftus q u á m voluntat is , varij 
numer3ntur.9 24. i .B.C.Sc 2 .A .B . 
Adora t io exterior femper íupponi t affeflú a d o r á d i , non 
vero in t e r iomn adorationt m.9 25.1 . B . C 
Adorat io exterior quaiiterinterioris reuerentia: / i g n ü , 
ibidem.C. 
Adorriticn';'. materia circa quam oftc poteft omnis aftus 
y j i tutis,tam ín te inus ,quam cxtei nus/ i in co fuerit p r o 
port ioad í ignifícadá ahimi rubmirsloné.? 2 «•Ti.C.HSc 
ai.tem proporcionem non habent emnes aeh:s v i r t u t u 
refpeftu arlorationis ftriclcrumptsr^ene tamen cultu» 
D e i mcoirsmuni.9 2 6. i .C .8c 2 . B . C . 
Adora r id i r e i f t é a i i qu id^u íQ (11,950. i . C . 
Adorationis nomen in rigere t r ibuí poteft cultui homin i 
busexhibito .9 3 -7. í . B . 
Adorat io veraalicuiuSjncceíTariü rÁfgrendíftft ad ipfum 
p r o p r i a i n t e n t i o n c . p í y . i . C . Nec fufiieit ioius au:us 
cxternus.97^.. i . A . 
Adcrat io exterior íola inter homines reperitur.o 2 8.1 .A» 
Adorat io alia inter ior , alia exteiior ,&:c] i i id vtraque.á 
p.27.2. C . a d . p 2 S . i . p e r toiam.Qau.-!ib(-tex hisvera 
adorsrio in maípeciejSc vnaquandoque perfeftior eft 
alia.íbidem. 2 .Aw 
Adoratio in la t r iam, duiiam^ & hyperduliam diu id i tu r . 
p r S . i . B . 
Adorat io vn iuocé dicítur de latría & dulia.p 2 P.2 . B.Ge-
pe tnmen nomen vnius ex his ípec iebus , anaiogicé t r i -
buitur altei i.p 30.1 . A . 
Adorandi rano Se res aderata cedem res efie poteft* 
9 4 0 , ; . A . 
Adoratio alia abíciuta,qu£c foli rei inteücftuali propter fe 
datur,aha re ípec l iuaquaadorantnr res inferiores pro-
pter slteriusreid!gniL-;;tem,¿K exceilenti^m cui con iú-
gunttir.p 30.1.B.& 985. i . A . B . 
Adorat io propria rcípeí t iua neminibus facris debetur.' 
9 o 5. I . C . & . Í . A . . 
Adoratioeade-m poteft í imu! efTeabroIuta Se refpediua, 
re ípedudiuer ío rurn obief torú mater iahú. 07 8.1.A.. 
Adorat io rerum íacrarum nó proprie terminatur sd D c ú 
y t obiet'lumquodjper fe primo adoratum.p S 5 . 2 . A . 
¿/4a¿mtíd Deo debita, 
^Adora t i o Deo debita í ingular i scAJ&nul l i creatura: cü 
niunicábilisiO 30.2 .Á* 
Adora t io qua Deus adoratur^iufdem fpecíei atomíc eft 
in ratione Idtrice in ó m n i b u s a d i b u s , qüá tüü isd iuer ía : 
l i n t rationis. 93 I .I .C.6-: . ; . B . 
Adorationis a í lus non íünfjgratíarü a d i ó pro beneficijs^ 
& íari'.faftio.qua: Deo pro peccaii? üfí(r 'ajr,ibid. 2 .C, 
Acora; ionis a£ius exterior lo l i Deo dcbi tüs quinam^ 
ibidem .2 .A, 
^Adcratio íhrijli. 
«[[Adcrationc Iatriie,qua tota Trini^as aderaturjadoracus 
eft hic homo Chr i í tus in humana,ac diuina na ura 
Cubílftens.p 3 p , i . G 
Adoratur Chriilusvnaeademqueadoraticne qua Deus. 
ibidcm .2 .B. 
Q u a í r m u i etiamadoratur eiushumanitas.9^.1. i . E . ü c e t 
non a^qué principalicer ad iiiam pertineat ,ac ad ipiara 
períon2m.p4.2. i . A * 
Adcra t io hsc quanuis in msteriali obiecto differat ab 
[ adoratione Veib i íecundúm íe , eflentiaÜtcr auicm ta-
dem eft cum illa P-Í-2 .1 .B -CCbi i f t a s v i homo p rxc i -
í é ,p rop te r dignitatcm quari) iu.bet eius humanitas ex 
v i v n i o n i s j n o n a d o r a t u r p e í f c í t a l a t r i a . p ^ ^ . i . C . o c 2. 
B . C . 
Ador?ri poteft Chriflus propter eximiam fmft i t s tem 
creatatn anima: fuíe,adoratione hypcrcibl iac .p^-2 .C. 
&.94-3. i -A. 
Adoratio qua: debetur Chrifto qua redemptor. cfteiufdé 
/pecieicum caquee humanitati ratione vnionis t n b u i -
tijr .44.3. i . C . 
Cumadoratur ChriftushypcrduliaillaíCOsdoracur diuiní 
cas.ibidem.z.C 
( i u o m o * 
Index Reru^l., 
Quomodo vna tantám ádoratione Chrifirus adoretur. 
.2 . A . 
Car in C h r i í l o non intell ígamus vnicam tantum excelle 
tíam ex vtraque natura reíultantem>cui vnica , eadem-
que adoratio ex parte naturcs debeatur.943.2 .C» 
^Adoratie humanitatis ChriflL 
Á d o r a r i p o t e í l h u m a n i t a s C h r i f t i , v t á Verbo prfcifaper 
. i n c e l l e ¿ l u m . 9 4 5 . i . A . 8 c C . & 2 .C.&. 946 .2 .B. Q u i -
* n imó fie concepre f tud io í iúsdefe r tu r henos q u á m p r ^ 
tcr:nitncur .94(y. i . C . 
Adorat io hcec inferior eft fumma latria.ibidem.2 . B . 
Aderarlo hzee propter fola dona creara ex fpecie fuá eft du 
- iia,S: in Chr i f t i bumanitate propter maximam perfe-
¿ t i o n é h y p e r d u l í a d i c i t u r . 9 4 7 . 1 . A . P r o p t e r d i g n í t a -
t cm vero vnionis , erit latría inferior , vel hyperdulia« 
omnino d iucr fa .947 .1 .B.&949. 2 .C. 
Adoratio qua humani tasprec i faá Verbo colitur, dici po-
teft redundare inhonoremVerbi quin fit perfedta la-
tria.9 50.2 . A . 
Adofari poteft Chr i f t i humanitas á Verbo precifa,non ta-
men orari.9 5 1. i . A . B . 
hdoratur Chrifti humanitas cum rerho^ut coadoraiur Verbo, 
propofitio nec damnata, necfalf3.95 2. 2.A.Hcec ve-
ro , / -^¿«w & humanitas jnnt duo obisfta adorabilia eft í im 
plicirer faifa. 9 5 3.1 . C . 
Adora t ionesduase í í e ,qua rum vnaad Verbum, alia ad hu 
manitarem v t pr^c i íam, terminetur ,nonef t abfolutéad 
"mírtendum;fed cum adito,vnam compietam, Se aliam 
- incompletam .953.2 .A. 
H e c propofit io , Humanitas adsransrpropter Ferbum , ve-
rirsima.954. i . A . 
Aiiqua Sanócorum Patrum de hac re teftimoniaexponun 
tu r .A . 954 . ad . 955 . i . B . 
Adoranda eífet humanitas hyperdulia,etiam fi relinquere 
tur á Verbo.9 5 5.1 . B . 
yidorutto SanElorum. 
^[Adorandcs effe fanftos}qui heretici negauerint. 933^ 
. 1 .C .&2 .A . .B . 
Adorandi&colendi fan£l - i angelí, & homines. 93 3.2 .B. 
Adoratione interna 8íexterna,dul¡2e tamen.9 3 5.2.A. 
Adorat io hac abfoiuta eft Se in creata,S<: íupernatura l ieo 
. rumexce l l en t i aprox imé í u n c a t u r . i b i d e m . C . 
Adoratione r'.fpecliua pofiunt etiam adorarijSc quo mo-
d o . 9 3 6 . i . B . 
Adoratio hxc cúm Sanftis exhlbetur,cur In Deum refer-
ridicatur,!bidem. 
Adorat io hec Sáftis exhibita non eft c iu iüs , fed r c l i ^ io -
iía,cultuique uiuino valde c5iú£la.9 3 6.2. A . 9 3 7.1 .C . 
Adorantur faníli ex eadem v i r t u t e , qua homines iuf t i 
viatoresjperfecliori tamen modo. 9 3 7.2 . B . 
Adorat io D e i 8c fanftorum qualiter ab eorundem amore 
differat,exponitur.9 3 8.2 . C . 
A.doratione eadem qua íanftus adoratur propter íání i i ta 
t é anime inhrerentem,coadoratur & c o r p u s . 9 4 i . r . B . 
Adorat io i m a g i n u m , F i d e y e r h u m I m a g o . 
^fAEtates m ú d i fcx:8c quantum queque illarum duraue-
r i t ; 197.2.C. 
AEtaspoft Chr i f tu curnouifsima hora dicatur.204. i . C ^ 
^AEternitas. 
5fAEtcrnitas fine exlftentia,nec mete cocipí,ncc fingi po 
teft.3 18 .2 .A. 
AEternitas D e i vna eft ficut 8c exiftentia abfoiuta. 
AEternitatcs tres re la t íue I n D e o d ic Inondebcn t j í l cMt 
tresdiirationes:8ccur.32 ^.2 .A. 
A L E X A N D E K M A G N V S i n t e m p l o l e r o f o l y -
mitano hoftiasimmo!auit,nonverapietatc, fedfülíavn 
nitate. 15.2 .C. 
^¡Amor ex fe eft vnltiuus. 32. i . B . 
A m o r eft caufa amoris.ibid. Atq-, etiE fimilitudo.ibid.C.' t 
A m o r diuinusefficax nontam ÍLipponit ,quámconfti t i i i t 
obiefhim d i l e f t ion i s ,pe rdonumi l ludquod amando 
confer t .430 . i .C. 
A m o r íenfíbilis i n Chriftofuit :8c In Beatls eclam reperi-
tur . ( í5 9.2 .B. 
A m o r D e i efficax includit fórmale vc l vi r tualé volunta» 
tem placendi Deo in ómnibus , ScfaciendI quidquid ad 
re t inédam amicit iá diuina fuerit neceíTariü.y 2 9.1 . B . 
A m o r in Chrif to dupleXjal terconfequcnsíc ient iam bca-. 
tam,alter infufam.7 30 .2 .B . 
Amor Dei ,quem C h r i f t i anima habuIt,confequcn3 feien* 
tiam infuíam,fult liber.7 31.1 . A . 
Vtde Chamas >DileBio,BleBio. 
A n g e l u s h Q m s \ & mahsy A n g é l i c a natura* 
<T[ Ange lorü natura Deus nó reparauit íicuc humana: quia 
illa tota non corruit 8c propter alias rariones. 3 7. 2 . B . • 
Angelicam naturam aí íumens D e i filius poffet nos perfe-
¿te redimerc. 140.1 .C. 
A n g e l í f a a a í fuerunt e í e a í a n t é permifsionem alicuiuí 
peccati,Se permifsio peccati malorum, fuit e í í e d u s ele-
¿ l i o n i s b o n o r u m . 1 tí 3.T . A . 
Ange l í peccauerunt eó quod nolueruntfe Chr i f to fum-
mittere,8c humili ter fcrrejnaturam humana illis fuif* 
fe prelatam. 17 8.1 . B . 
Angelo fi vnireturhumanitaSjCurhoc fine ipfias rauta-
t i onenonf i e r t t . f i cu t i n Verbo .27 1.1.B. 
A n g e l í in cerporibus apparentcc,els non fuerunt v n l t l hy; 
poftaticé .3 65. i . C 
Angél ica natura cur á Verbo aífumpta non fuerit.' 
3 07 .2 .A. 
A n g e l o r ú p e c c a t u . a n ex natura fuá Irreparablle.Ibid. i . B . 
Angélica natura eft fimpiiciteraíTumptibilisjhumana ve-
ro pluribus rat ionibusIbidem.z.C. 
Angé l i ca natura non eft abftrafta á CngularibuSjfed Ind i -
uidua acfingularis.372.1 -C. 
Angelicam naturam a Verbo non eífe aíTumptibilem, qu i 
dixei Int^Sc cur. 3 7 8.2. C. eam tamen a í íumi potuííTe 
dicendimi eft. 379.1 . B . 
In angelis Se in rebus íp!ritualIbus,fuppofítum á natura d i 
ftingultur,ibidem. i . C . 
Angelorum caput Chriftus eft,8c i n eos infíuit gratiam. 
4 8 0 . 1 . A . 
A n g e l í obediunt Chrif to 8c funt minif t r l eius. 48 5.1 .C . 
A n g e l í fanfti parum poft creationem fuá acceperuntglo 
riam,in íecundo>vel in tertio inftantI .503.2 .A. 
Angelorum caput ab ipfa conceptione C h r i f t u s , quem 
ip f i iufsi funt ftatim adorare.ibidem. 
A n g e l í diem ludicij ignorant .5 10. i . C . 
Angelus fuperiornaturaliternon comprehenditur abinii 
feriori.5 1 9. i . A . 
A n g e l í habentfeientiam fibiconnaturalem. 5 14 .1 .B . 
A n g e l í femper funt in aliquo aíl:ufecundo .54P.2 .C. 
I n angelis non requ i run tu rhab i tusadfc ié i i a s . 557. i . B . ' 
Angelorum illuminatio fit per fpiritualem locutloncm, 
per quam fuperior inferiorem docet. 5 7 3.1 . A . 
^ n g e l i ' 
Index Rcrum; 
A n g e l í culdcntcr coghoúerünc i míracula Chriñi vera 
ciíe.5 7 7 . i . A . 
Ange lus , í i a í í umcre t hypoftatícé natura humana 8c per 
eá pcccarccnó ideo propria: cius v o l ú t t t i culpaaferibe 
retur,quod fecus In Deo c o n t i n g i t : & a i r . d 5 o. t . B . 
A n g c I o r ú g r a t i « S c g l o r ¡ » c a u f a meritoria GhciAus t H . 
7 9 5 . i . Á . 
Ange l í dono Dei per gratiam Se fidem Chr i í l i faluatifue 
r u n t . i b i d e t r . i . B . 
Ange l í Se homines conueniunt in vno genere gratise, 8c 
í an t membra vniuscorporisEccleíioejCuius Chriítuseffc 
c a p u t . y p t f . i . B . 
Angc lormn gratis: caufafinolis,exemplarisScmentona 
Chr i íUisef t . ib idem. 
A n g c l i inviahabuerunt fidem C h r i í l i D o m i n i . i b i d e m . 
A n g c l i de hismyfterijshabent feientiam matut inam, de 
quibus habutrunc cognitionem vefpertinam. i b i -
dcm.C. 
Angeliscur anteaducntumChrifliianuacceleftis patuir, 
non autem hominibus.7 9 8 .a . B . 
Pro angelis Chriftuspreprieloquendo noncft mortuus. 
7 9 9 - i - G . 
Ñ e q u e pro cisfatisfecit.i .A.Neq; ef tcorü redéptor .2 . B . 
A n g e l i íandli dmt filij adoptiui Del . A n g e l e s p o í l e veré 
Se propric D e ú adorare ex varijsfcripturíe locisoftedi 
t u r á . p i o . i . C . a d . p : I . I . C . 
^Animd.^nima Chrijll, 
^ A n i m a Chr i f t i fi feparareturá V e r b o , p o í f e t confer-
uare omnes habitus infuíos , quos habet i l l i vnita, 
7 o 5.1 . A . 
Animas iuftasnon pofíeratirpati in futura vita pro reatu 
p«cnx tcmpora l i s , f i Deus vellet to to r igore iuditias 
v t i / c d pofleillasperpetuobeatitudine priuare,falfum 
eft. 15 5. i . A . 
A n i m a C h r i l l i m a g i s á D c o d i l i g i t u r j q u a m omnes pra:-
deftinati. 17 S. i . C . 
Anima ñ t per dift inftam Scíeparabi lemaft lonem ab ea, 
q u a f i t e m s f u b í i i t e n t i a . i 4 S . i . B . 
Anima Chr i f t i d i í l i n í l a a l i o n e creatur,8cVerbo vnitur . 
. i b i d e m . i . B . 
Anima; Chr i iH efíe(flio efl vera creatio eiufdemrationiíj 
. eírent¡alis,8c fpecificascum ea quaproduciturquxlibet 
alia anima. ibidem.C. 
A n i m a C h r i f t i p r i ú s n a t u r a c x t l t i t , quáalTumpta f u c r i t i 
. Verbo, j 50.1 . A . 
Anima Chr i r t i quomodo pendeat á Verbo.ibldcm. 
Anima raiionalisprius na tu raex i f t i r ,quám íubíiftat . ibí-
dem.B. 
Anima Chr i f t i prius na tu ra íub í l f t i t , q u i m accidentalíter 
perficiatur.i 89.1 .C. 
A n i m a C h r i í b n o n m e r u i t f u a m a í í u m p t i o n e m f e u v n í o -
¡ ncm,297,1 .0 . 
A n i m a m r a t i o n a l c m C h r i í l u m n o n h a b u i í T e qui haerctici 
negauerint. 3 89 .2 -B. 
Animam rationalem emfdem fpccici cú caitcris C h r i í l u s 
aflumpfir.3 90.1 . B . 
Anima quo modo fie Verbo De i p rop inquíor quám ca-
r o l o 1 . A . 
An ima eíl ratio 8c finíspropter quem corpus eft aflum-
p t u m . i b í d e m . B . 
jA.nima eft m é d i u m congrü i t a t i sad aíTumcndum corpus. 
4 0 2 . i . B . 
An ima racionalis v t corifert gradum fentiendl voca-
tu ran ima , v tg r adum rationalem í'piritus 8c intellc-
¿lus . 403. i . A . 
^.nimas omnes á principio crcatas cí íe jOri^cnis eft error, 
qui redarguiturT-fO 8.1 . B . 
Anima C h r i i t i n o n prius tempere creata ful t , q u á m cor» 
pori vnita contra Origenem.ibidem. 2 . B . 
Anima Chri f t i no prius tempore fuit vnita corpori , quá tn 
Verbo,vel e c o n u e r í o . i b i d e m . C . 
Anima vnita eft Veibo prius natura quám corpori ordine 
executionis.4.12.1. C . 
Anima humana in corpore fubhf t i t .^ i 5.2.G.Et quaratio 
nepofsit l l m u l íubíl l lerc 8¿ in fcrmirecorpuí . - f i^ . i .B» 
Anima crdineintcntionis prius natura aí lumpta e í ^Quám 
caro.41 (5.2 . B . 
Anima varijsmodis exif i imari poteft fuifle méd ium ad 
a íTumendácarnemé^ 17.1 . C N o n lame fuít vinculum 
vn icns ip ramadVerbum. íb idé . 2 . B . Ñeque itafuit me» 
dium v t ad illam fit vnio immediatc terminata^ad cor-
pusautem media i¿ , ib idem.C. 
Animarn al íumptam fuifte medio ípiritu quomodo í l t ín* 
tcÜigendum .418.1 .C. 
Anima fecundum fe eft ratio afíumcndi materiam>non or 
do ip í iusmater i ícad animam.41 9 .1 .A. 
Animam aííumpcam efte medio corpore quomodo í l t i n -
tclligendum .41 9.2 .A. 
Anima Sccaro in te r íepr i t i s natura aííumptaejat vero v t 
v n i t x ínter fe , media humanitate i íTumpt» fucrunt. 
414-1 -A. 
Anima Chrif t i per eífentiam non eft d iuina: 8c i n d í g e t 
gracia v t talis fiat.42 8.1 . A . 
Anima Chriftihabuic dona gratia: habíiualis . 4 ; ^. i . B , 
Q^iod defide cenumelleprobatur . 454 . i . A . E t a b 
inftanti fus; creationis.494.2 .C . 
A n i m a C h r i f l i Verbo vnita v t v i a t r i x índ ige t gratia ex» 
citante ad íupcrnaiura!esa£tus:accommodata t amé fta 
» t u i in quo eft conftitut2.440.1.8. 
AnimaVeibo vn ¡ t a , c t i amind ig t t ípeciali auxilio excita* 
te Se adiuuante ad feruanda prxcepta 8c vi tandum cm, 
ne malumlibidem .2 .A. 
Anima Chr i f t i nihi l t o ium nefciuitjquíein aliqua t fpor ís 
differcntiacxiftentiam h a b i t u r a í u n t ^ ^ Bi i . C . 
Anima Chr i f t i ctiam eo tempore quo fuit coniunfla cor» 
pori mortali habuit feientiá beatair . .502.2 .CEt a p r i -
mo inftante íua;creationis.ibid.2 .E . Et cont r i r ium er* 
roneú 8c h íc re í iproximum o f t é d i t u r . f o j . i . B . 
Anima Chr i f t i cognor<itcogitaticnes,etiam cas quaruio 
iudex futura non eft. 5 12. i .C . 
An imaChr i f t iquomodo infinita indiuidaa fubftantialía 
per m o d ú fimplicis intelligcrise videre poís ic ib id . 2 . B . 
Anima Chr i f t i diuinam eífcntiá c o m p r c h c n d c í e n o n po-
teft.52 I . 2 . A . 
A n i m a Chr i f t i videre o m n í a q u ^ Deo pofsibilia funt ,qui 
dixerint .52 2. i .A.Eamal i j omnia in habitufeire quíe 
funt in D e o o p i n a n t u r . n ó vero in t f t u í ecúdo . i b i d . C , 
Anima C h r i f t i non videt a¿hi in Verbo oirnia quje abfo* 
lu té in p o t c n t i a D e i c o n t i n é t u r . 5 24.1 A . 
A n i m a C h r i f t i ñeque in aftu primo feu habitu, videt cm« 
niapoísibil ia in Dco .5 2 9.1 . B . 
An ima Chri f t i videt in Verbo aliqua ex pofsibilibus , qua 
nunquam erunt.ibidem. 2 .C. 
Anima Chr i f t i videt fimuí 8c in a(íhi fecundo omnia qua 
Deus videt feicntia vi í lonis . 53C.2 .C. 
Anima: Chr i f i i data eft vif io non ex meritis, fed quanta 
p e r m e r i i a c o n n e n i e n t e r c o m p a r a r i p o í í e t . 5 j i . r . B . 
Anima Chrirt i , l¡cét cóprehendat obieiia creata , qua; pee 
feientiam vií ionis vidétiir ,n6 t amé c ó p r t h e n d i t ícicn» 
tiam vi í ionisDci jUeque t i u spo t cn i i am^ 3 2 . I . A . 
A n i m a C h r i f t i videt in Verbo infinita.ibidem.B.fednoa 
• infinita ca tegoremat icé .5 5 5.2 .B. 
Anima Chr i f t i potuitfemper á principio creationis f u á 
Index Kernm: 
effc in aí^uali vfu rdentisemfufaí.V^p * i .C . 
Arvma Ghrifkijlicét informarct corpus,er.at tamen beata, 
& ideo itadominabatur corpori,vt in Ipiritualibus fuis 
adlibiTS ab ilio non impedireu-r.ibidcm. 
Animam Chri Pci íemper fuiííe in aliviuo aclu fecundo feie-
cis iafufas verifimile eft.ibid'-m.i .G .Non tamen íem-
per in vno Se eodem adu perm2níic .5 5o. i .C . 
Anrma Chr i í l i non poterat eleüari ad eliciendos fimul 
plurcs acius fdentice infufas modo connaturalijfccus de 
. p o t e n t i a D e i a b í b l u t a . i b i d e m . i . B . 
Anima Chr i f t i f i tnu l cognoícere potul tplura vno a í lu 
íc icnt i^ infufc.ibidem. 
Anima Chvií t i quomodo petuerit applieare hanefeientia 
potiusad hunc adum q u á m a d i l l u m . i b i d e m . C . 
AnimaChri f t inunquam víaeftfeientia infufa difeurren-
do aut componendo.5 5 i . z . B . 
Anima per coniuníb 'onem ad Corpusgloriorum, non i m -
ped i tu r ,quominúspe r fe¿ le noícat omnia quss nouit 
rep:rata.-5 ^4.1 A . 
Anima Chcifti in ftatu v i s potuit intueri omnes fubftan-
tias íepsratas prout in le iplls í u n t , eo naturali modo 
quo ab anima (eparatacognoici poí lnut . ibid. i . B . 
Ani ínaChr i f t i in corpore corrupubil i potuit habere co-
gnicionem inteÜecliuam nr.turaicm íine conuerí lone 
ad phantaím.ita ibidem.C. 
Anima Chr i i l i á principio fusconceptionis habuit perfq 
¿los Se per accidms in f JÍ'OS habitus lcientiarum,8c vir-
tu tum íntell^clLíalium^um fpeciebus ad earum vfum 
neceiTariif.5 £ 5.2.C. 
AnimaChr i f t i quomodo rationalcs creaturas i l luminet . 
. 5 7 ^ . 1 . 8 . 
Anima Chr i f t i habuit v i r tu temad omnes mutationes m i 
raculofas,except3 ann:hi ía t ione ibidem. 
Anima C h r i i t i qua raticne aftusfuos fupernaturales opc-
,- re tur . iS ^ 1 -C. 
Anima Chr i f t i non po te í l efñcerc gratiam v t principale 
agens in áiios. ibidem.1 . A . 
Anima Chri f t i neo moitiiicatapeccato , nec damnationc 
• punitafuit . CÍ47.1 .A. 
Anima Chri f t i non fu't fandincatape.r di/pofitionecn qua 
leipíam ad gj.-tiam prKparaucrit.707.2 B . 
Anima Chri f t i i i aam p o f t m o r t é fuit impaísibilis. 771. 
i . C 
Anima Chrif t i in t r iduo mortis non fuit in ftatu viatri* 
• cis . ibidem . : .A. 
^.mma iepar.ta non eft in ftatu fatisfacicndijfcd fatifpatic 
. d i . i b idem. : .B . 
Anima purgata non indigetnoua applicatione merito-
rum Cht i f t i ad inrrodiendum bcarit .ud:nem .7S]. . i 'B. 
I n anima Teparata eft vera Scpropriaadoratio. í i 1. i . C . 
^ F i d e [ n t e l l e t f N S ^ o l í f r j t a s J c i e n t i a -
^Annus ^ í n n u s incarnationis» 
^ A n n i folares & lunaresquomodo diíferant. 1 o. i . B . 
Annu? folans naturaiis eft,luna'as vero artificialis.ibir 
dem.C. 
Annis folaribiw Hebrei vtebantur. ibidcm. 
A n n i qui in Scr ip turacomputantur j ío la res funt . ibidem. 
Ann. ¡m G ' x c i &C R.omani íola iem faciunt,.quem ¡lliat) 
AEgyptijSjhiab HebrsUacceperunt.i i . i . A . 
A n n i ivegum Hiftoriei fueras omnes integri , &: quid in 
liacdifaCLiltate refpcnder.dum í i t . zoo . 1 .C . 
Annus inchoatus tanquam imperfectas in Scriptura omit-
t i tu r , ib idem. : , A . 
Q u o anhó ab oibe .condito Chriftus fuerit incarnatus. 
Varia: circa hoc fententisí. ibidem. Fuit ácrfiatione m u * . 
di,quatermi!lefimo,plus minus v e . i o i . i . A . 
Annus incarnationis iuxta computationem Gr^corú fuit 
olimpiade centefima nonagefima quarta.ibidcm.B. 
Annus incarnationis fuit anno quadrage í imo primo A u » 
. guf t i Caefaris iuxta computationem Komanorú . ib idc» 
tAntichrifius. 
Antichriftus dsemon futurus non e f t ,nccDeus ,e t i amÍ j 
poflet^d faceret ad tam prauum finem. ^ <y 5.1. A . 
Antichrif tus p rop te rma l i t i spe r f e f t i ónem omnium ma» 
lorum capu td ic i tu r . ^Sp . l .B . 
A P O L L I N A R . 1 S e r ro rd iu ín í t a tcmtoucr famfu iA 
fe in humanitatem.i i 3 . : .C. • 
^rAppeticus dúo in homine, quo rú fi interior pecc?aierir, 
fuperiori tr ibuitur fi potuit impedire .<í50 . i .A. 
Appe t í tu s fenfitiuus ve>us in Chr i f to fui t . 656. i . B . ' 
Eiufque veri & proprij a í t u s ln Chrif to fue rú t . ib id .C . 
ISon vero abfque coníenju rationis, &. voluntat is , que 
nunquam praíuenire pbtuerunt . ib idem.i .A. 
Appetitus huius a£lus an fuerim in Chrif to profefti ex po 
fitiuDConfenfu & motione volurttatis:an v e r ó i n t e r u ü 
fuerint pr?;uiíi,ík permifsi.ibidem.C. 
Appetitus fenfitiuus C h f i i l i & . refugiebat &appctebac 
mortem .65 S . r . B . 
Appetitus fer . í i t iuusChrif t i fui ta l iquo modo confbrmi» 
diuinje voluntati circa obiefta repugnantiaex rnotio* 
neporcionis luperioris.7 34.1 .A. 
ConadpifcentiaJífifualitaSyFomesJ'oltmiSS, 
^ J l u Mtf0' ^[fumer?' ^ffitmptiíilfs. 
jjjAílumptibiiis duobus modís aliqua natura dicitur , & 
' qu'bus. 367.1 . B . 
J2«CÍ/ a í j 'umí iur .y l ' . i f t i onhuraj jumpt irm. 369. l . B , 
A l l u m i no pofl'untpartes metaphyiiiKj&: cur. 3 S 1.1 .A7 
Anumpt ibü i se f t materia urima f;neforma:&: naturainte 
gra ¿ : completa.ibiacm.B. K 
Aflumptibi l is eft forma íabftantialls feparata ámate r i a l 
3 8 : . 1 . B . 
Affumi poteft pars Integralis nneaUi^partibu^.ibidc.i . A , 
A i l u m i non poteft forma accidentalis ad vnionemhy-
poftaticam.3 8 T .B . X 
Aflumpta poteft dici vtraque par priús ürdinc executío» 
nis qoam alia in fuo genen :íin püeiter t a r ré aflumptioi 
cerpons vid-'tur antecederé.41 C.i.C. 
Aftunipta eft prius fubftantia , quámaduenia t ei aliquod 
accidens.^a 4.1 .C . etiam fi tale duratione prEce í íen t 
in materia.42 5.1 .C. 
AHumcre Deum náturá,qU3:in proprio fuppofito fucríc 
peccato fubiec>a,noneft impof>ibi!e.6 5 5.1. A . Tune 
tamen non eflctvfcrum dicere Deum aliquando pee» 
caftejibidem.B. 
^ A r s fa f t ib i l iumin Chrifto fLÍ t .504 . i .C . ' 
Arsieífeftiuairnaginum honeftaeft.Pf 8. i .G . ' 
Zkttrihtitk» 
«¡¡Attributi perfonalia Patris 8c Spi r í tus fan í l í non prxi í l 
cantor de Chr i f to .ó7 f .2 . B . 
At t r i bu t a diuina dicumur de Chr i r to / cd non cum rediH 
plicatione vt homo.67 6. i . G . 
A t t r ibu ta qusduui C h u ú o conueniunt rationc vtr iufq; 
natura 
Index Rerum. 
Attr ibuva creacurarum coñueniun t Chrif to,quando non 
includum ruppofi tumcreatum, Scex n ih i lo produ-
&am.<Jp+. i . B . 
A t t r i b u t a diuinitatis í lue in cór te re tó , Hue in abftrado 
nonpo í run tdehum 'An i t a t ep rxd i c&r i . 6 7 3. i . C . 
A t t r i b u t a De i fimpliciter prsedicantur de C h r i f t o , Se de 
homine , lubí lant ial i prsedicacione vera 8c propria. 
675. i . C . 
Attributadiuinitatis .Sc ipfa diuinitasnon poíTunt p rad í» 
cari de Chrif to denominat iué . ib idem. 1 . B . 
Attribu1, a diuinitatis qua ratione humanitati Chr i f t i i n -
terdum communicah poísint .c 7 3.1 . A . 
A t t r i b u t a hu(nanitatis> ñeque in concreto ñeque inab-
Ara í lu de diuinitate prasdicari pofiunt.ibidero.C.Sc 
A t t r i t i o nul lum amorem requirit e t íam imperfe í lum, , 
105.1. A . 
A t t r i t i o . q u ^ d e r e n o n e f t í u f f i c i c n s d i r p o í i t i o ad iuílixí-' 
cationenrijinfacramento propter Chr i f t i mericum ac-
ceptatur v t fufliciens.7 79 .2 .A . 
Audacia appctitus quo modo in Ch r i f l o fue r i t . í <J6,i.B. 
Audacia perfedi ís imé in Chri f to fuit . 7 j 7.1. A . 
^Auxilium, 
Auxi l iumomnegra t iacexci tant i sS»: adiuuant ís vfque ad 
• iu íhf ica t ionem datur nobisex meritis C h r i f t i . 7 7 7 » 
i . B . 
Auxi l i a gratiasomniaqua: h o m í n i b u s iuftificatís confe-1 
runcur , íunt ex mcnt i sChr ¡ r t i . 7 S o . i - B . 
A u x i l i a gratia ex t raord inar iavber io ra .qua ; interdum 
h o m i r i i u f t o conferuntur , ex meritis Chr i f t i dantur. 
ibidem.C. B . 
BabyloniCK captiuítates rr^s fuerunt. j o o . i . B . 
Eabylonicascaptiuitatisfeptuagintaanni vnde inchoen-
tur. ibidem.C. 
Q ^ n d o hniartur 2 0 1 . I . B . 
Babylonis i^eges capriuitatis tempore quot fuerút. 1 o 2. 
j . A , 
cBe4tus,Teett¡tudo. 
Beatitudo dicitur darivtmerces &; corona iuílltiai.80^ 
a.C. 
Beati v i d e n t i n Dcoomniaqusforrnal i te r funt ín ipfo . 
5 15.1.B. 
Beatus videns Deum poteft v ídere ín eo creaturas,qü8e 
i n éo continental eni inemerjnonef tedl iué folum , íed 
forroaliter.5 2 1 , i , B . 
Beati in Deo , viía vna creatura, non neccfTarió vident 
oxTineSr5 2 5.2.A. 
Bea;usin Deo v i c e t c r e a t u r a s n ó f o l ú fecundú i l l ud eííe 
quod in Deo hdbent,fed lecuñaú efle propriú i b i d . C . 
Beatus videi; ÍB Verbo ommaqusead t U t u m í u u m perti-
nent.5 50.2 .C. 
Beatitudinis perfeftio eft commenfuranda vniuícuíUlquc 
meritis.5 31.1 .B* 
Beatus inpatiiaamat Deum neeeflarió, non tanic quoad 
omnen modum poísibilein ipí ichari ia t i .7 3 I . 2 . B . 
\ n beatisqui funt ornnino extra viá poflunt efle aftus in» 
cft icacesjpcedétesávolúcate v t natura •" f t^ 5 8.2.C» 
Beatitudp non iranet i i n e f i u m o n t . ; ^ - o . 2 . A . 
Beatus non neceííarió de ó m n i b u s gaudet quÉeinDef l 
videt .74.1. i . C . 
Beatifemper habent voluntatemconformem diuinas vo« 
lunrat i . ibidem .2 .C. 
Beatorum animse,licér careant ploria corporisjfunt extra 
ftatum viae &, meriti .7 5 2.1 . C . 
Vidv Fel ic i tai , Wt/io, 
Q u o m o c í o adbonirat ionem pertineat fe ¡pfum commu» 
nicareii 5 .2 .A . 
B o n u m í e c o m m u n i c a r e in omni genere caufarum dici* 
tu r . ib idem.C. 
Bonum qua tatione fui dlffufiLium eííe dicatur, ibidem* 
Bonum máxime amab i l cnob i se t i á ratione concupifeen-
ti^effc D e r . s . ^ ^ ^ . A i 
Bonitas moral'.s in aftibus voluntatis qu id .9 8 5.2 . C . 
C A E S A R V M Gall i ac luliani fratruni pietas erga ían 
¿losjftudiaqiie l ongé dmef.a.9 37.1 . A . 
I N C A L I C E curplusviniquamaqua;fundatur.44,' 
Caluinus híereticus, 
Caluini e r ror , carnem Chr i f t i pr iús fuiíTe conceptarrt 
quam a í í u m p t a m . 4 0 9 . i . B . 
Caluiüus Chr i f to peccatum i inpofu i t . t í -^ í^ .A* 
Caluinus hseret'ícus damnatus quód hbena t tm arbltr i j 
oppoí icam neceísitsti negaLieiit.72 i.2<Ci 
Calu inusnega t jCh r i f t ú fibiaiiquid m^ruiíTe. 7 7 0 . i . A 
Caput. Qput C hrijrus. 
Caput Eccleílcif Chriftus .47 7.1 .B .4-84.1 . B . 
Caput n o í l r u m quo modo ü t Chríf tus quantum ad cor-
pus.ibidem .2 .C. 
Caput b 3atorum&: viatorum o m n i u m / e d r t o ñ damnato-
r u m C h r i f t u s c f t . ^ p . i B . 
Caput infidelium qua ratione C h r i í l m í i t . ib ic lem.C. 
Caput damriatorum qua ratione C h r i í l u s n o íic,ibiaein., 
Capitisinfluentia quo modo CLr i í lo fit propria, 
i . B . 
Capita Ecclcíls: quo modo alij nuncupari pof¿ ;n t . ib í^ .C. 
Capitis potefta^ in corpus myft icum q u á m multa cóntí» 
neat.ibidem. 2 . A . 
C a p i t i ó d ' g n i t a s n o n e í l d i f t i n í l a á d i g n i t a t e r e d e m p t ó t i s 
8c San£tificatoiis .^-S6.2 .C. 
Caro feriptura: more t o t u m hominem fígnificat.;.2 A . 
Carn i snomcn& languiniscorruptionem indicat víu Ec» 
clefiae 8¿ Pat rum. 1 87.1 .C . 
Caro C h r i f t i quo modo pervnionem hypoftaticam fuerit 
fan¿tificata.43 i . i . C . 
feroíus. 
Carolus Magnus in Concilio Francofordicnfí erreris Ico» 
nomachorumíuppre f s i t in(aniam.9 7 1.1.B. 
Carolo Magno l i b n con.ra imagines faiíc impoí í t i funtj 
S í mul tó magls eorum p r « f a t i ó , ¿ 7 1 . 1 . C . 
Qufa. 
Cautamotiuaquomodoab impulíuiadífferat . 17 3 . I . C . 
A d quedg-nuscaufe reuocetur terminatio humanitatis 
á Ver bci.2 7 0 . 2 . C é 
Caufa etiam mftrumcntalis non poteft in af íum fecun-
dum prodire niíi prms in a í l u pr imo c o n í u t u . t u r . 
5P4. i -A* 
b Caufa 
Index Rerum; 
Canfá ñcft co'ñflítaíttif íri a í l u primo ad lageñdnm per fo 
k m denominationem extrinfecam, ibidem. D ú p l e x 
modüscóí l i tue i id icauram inadtu p r i m o ) & q u í íinf.Sc 
dilíerenti-T i l lorum .5 9 5.1 .B* 
Caufa quomodo pofsit conf t i tu i i n a6tu primo per v i r t u t é 
Tibí extrinfecam.5 84.1 . C . 
Caufa in re r io rpe r í t e i tu r in ra t íone caufe ex conlunél io-
nc & fabordinationc ad fupencrem, abíque íuperaddi-
t a e n t í t a t e , quando inea fuppon i tu ra l íquav i r tus jqua 
pofsi te í fecaufa . fQS . i .CSccuS,quando nulla fuppü-
r i t u r , v e l e x t a ü c o n i u n d i o n e i l l i n o n tribuiti¿r in t r in -
recé.5 p p . i . A . 
Chamas, 0 o a r i t a s Chriñí. 
Charitatí^aftiis tantam bonitatem in fe habé t^quan tan i 
malitiam aftuspeccati,loqucndo de bonitate & malida 
in t r in fecaaS tu í .pp . i .C . fecasde valore ad fatisfacien* 
1 d u m . i o o . i . A . 
Chari ta teminfufameíTe anima: C h r i í l i de fídc eí l . 45+* 
Í . A . 
Charltasefldonumpermanensper modum habitus» i b i -
dem. 
Chantas Chr i í l i &;ali?3 v í r t u t e s e í u s morales habent irt 
no genere infinitatem.47 i . z . B . 
Chantas aftualis Chr i í l i aliaviatoris, alia comprehenfo-
r is , ! Í iamerui t ,non h^c. 755.1 . A . I l l a f u i t liberanort 
hsc . ib idem.B. Dif íe runtque fpecie,vel numerotan-
tum. ib idem.C . 
Cha r i t a t i sp roKimia f tu s inChr i f tO» potuic efife mérito* 
rius.ibidem. i . A . 
Vide pintor.OiUHio, 
ChriflusDeus crDominus, 
Chrlfbus omnis gratíse &: mcri t i fons: fecudúm quod efí: 
Deus fesiieitatis noffcr? pars prsecipua.j .2 .B .De eo quí 
efe noftrs ípeciei indiuiduam cur íciencia inf t i tuaiur . 
3. i.A.Cí<r fanttus fanñorum dicatur,Sc nemo alius prje-
ter i o í u m . 9 . : . A . P e r eias adnentum antiqua: pvophe-
ticeimplet32,Scnoiie cc í ía run t . ib idé .B.Cur Dejideratns 
funclisgsntíbv.i, etiam fi ab e i snone í l e t cogn i tus^Pro -
• pheta diftus í i t . i 5.2 . B . 
Chnrtnsquando venit in templum,ímpleu ' i t i l l udg lo r í a , 
iuxta A g g a ñ prophetiam. 16.1 .C . ín eius adueru qootr 
& quantaprodigia euenerint , ob c[\x^¡celHm & ttrrx 
woíd,ab eodem dicuntur . ibidem. 
C h r i d o nafcente tres ío lesapparuerunt . ib idem .2 . C . 
Chrifbum verumMefsiam h m veniflejvarijs te í l imonijs 
&. figniscomprobatur. 18.1 - B . De Chi i f to muitaine-
t aphe r i céd iña j ad literam intelligentes ludas! snarunr, 
ibidem.2 .CSicut etiam errant duplicem eius aduen-
t u m non diftinguentes. 1 9-»«A. 
C h n l t n m verum hominem eíTe o í lend i tn r . Ib idcm . 2 .A , 
Chr i f t um verum D c u m qui Se qüo t hasretici negaue-
r i a t . z o . i . A . 
Chr i i t um verum Deum eíTe varijs locis Scripturas proba» 
t u r . í b i d e m . B . C . 
C h r i í t u m innocentcm pro necé t i bus morí opus fuir fum-
ma; '-nircricordiae & non iuftitics noflra?.^.o.2.C. 
C imf tum redemptorem corpe rum,non animarum infide 
lescredentesredargüútur .^}-1.2. A . 
Chr idusnon folum pro bominibuspoflipfum futuris/ed 
etiam pro prscedemibus morrur.sefb. ibidem. B . 
Chn í tus íu fñc i^n te r tam pro crigiuali p í cea to , quam pro 
vniuerí is horninú pcccatisfatisrecit.-4.2.1. C. Earatio-
ne nosredemitle &, emifíe díci tur . ibidem .2 . B . 
Chriftus non folum pro p?rcatis quoad cu!pam,íed etiam 
pro poenis eifdem debicis íufficienter fatisfecic.^- 3.1 . A . 
Chriftus liberaíiít ños i poteftate dsemónis, Zc qnarc. íb i -
dem.B. 
Chr i f tus íanuam regni coeleílis antea claufam prop te reá 
aperu¡íredici tur . ibidem.&: raortemfuperaííe. non vt 
cam non fub í remus , fed ve i n ea nonpermaneremus, 
ibidem.C* 
Chriftus nobis m u l t ó plus profuit,quam A d a m nocuit . 
4 V * : \ * ü • • 
Chnf tus , abfoluté loquendo, vt Deus homo íatisfecit,1 
4 5 . i . A . 
Chriftus non folum D e o / c d etiam hominibus , & pecca* 
toribus,fefubdidi t .45.2 .B. 
C h r i f l u s p l u r a o p e r a t u r f e c u n d ú m in ten í lonem Se perfe-
¿Vicnem i n hominibus,quam péceatum Adce, licct non 
fecundúraextenf ioncmi64. .2 .B .Cur exiftente C h r i -
ftiredemptionctamcopiofa&, infinita tam pauci ho-
mines faluentur.ibidem» 
Chr i f t u snon communicat membro fuo v í r t t i t em ad ía-
tisfaciendum modo fibi propr io/ed alio iHü proport io» 
na to . i 54.2.6^ 
Chr i í lumexhibui íTefuf f ie lensrémedtum ad deletionem 
omnium pecca to rum,e í l intelligendum de hominibua 
& non deangelis. i 4 i . 2 . A i 
Ch'nflusnon minus principaliter venit propter Adarn 
quám propteralios. 143 . i -A* 
Chriftus pro poma damni quas panas fiaflinucrit. ib id .C» 
Chriftus q ü a r a t i o n e dicatur eíTe caufa finalis noílree gra» 
t i ^ S : iuflitise. 158.2 .C. 
Chriftus Deus,homo í a c i u s e í l , v t e í r e t c a p u t Se finis di-» 
u í r t o r u m o p e r u m « i 60 .2 .C . 
Chriftus vnigen'.tus v t D e u s , primogenitus v t homo.' 
1 Í 1 . 2 . B . 
Chriftus vt homo eft finis propter quem,&: in cu lu sho» 
norem Deus omnia creauit.ibidem.C. 
I n Chr i f t i gloriam cedit qnidquid hominibus collatú e í l 
g r a t i s & : glorice. i t f ? .2 .B. 
Chr i f t i immortalitas eft exemplar noftras immorta l i ta» 
t is /ed noftramortalitas eft excmplü mortal irat isChrU 
fti.17 i . i . A i 
Chriftus de fa(ftoincarn?tus eft propter redimendos ho-
mines,non t a n t ü m ab or igin-J i /ed etiam ab alijs a d u t 
libus. 1S 7. 
Chriftus qualis fuiíTee durante innoecntice ftatu. 1S8 . 
i . A . " 
Ch' i f tus venit principaliter ad tollendum peccatum tara 
originalejquam a£luale ,fedprincipahús ad to l lendum 
origínale . 1 p 2. i . B . 
Chriftus non veniflet pafsibilis ad redimendos homine» 
¡n ftatu naturse integra? peccantes. 1 p 3.2 - A . 
Chriftus ftngulos homines ita d i l e x i t , v t pro eis fíngulis 
mor i pata tús fuerit.ibidem B . 
Chriftus venit peccatores omnes fainos faceré quoad 
fuffícientiam non quoad efficaciam. 195.2 B . 
Chr i f tum hominem exiftere ante omnes creaturascuc 
neceffe non fueric. 196.1 . B . 
Chriftusnatus eft vigefima quintadecembrls anno qua« 
dragefimo lecundo imperij A u g u f t i C^faris. 202.2 . C , 
Inter Chr i f t i cópofitionem ex Verbo &: natura humana, 
Se noftram ex corpore Si. í»nima quid in te r f l t .208 . 
i . B . 
Chr i f tum non hahui íTeanimamrat ionalem hajrefis fem» 
per fuit.2 17.1 . C . 
Chri f tusnul lo modo inftrumentum diuinitatis dici po-
te ft,fed eius humanitasj&icur^ 2 1. i . A . 
Circa vtramquc Chri f t i naturam errores varij.2 2 i . A j 
InChr i f to poft incarnationem dux permanferunt natu* 
r s integríe & inconfuÍ3e,2 24. i . A , 
l a C h x l m 
Index Rerunic 
In Chrlí lo vñá eíl tantúm pérfona ín duabiishaturisfubíi 
fanStilj .1<A.. 
C h r i í l u s veré & proprie dicitur Deus 8c homo. nS. 
i .Bveft vñahypof ta í i s feU fuppoí i tum vnum. ibidem» 
••• i . S : - - - ^ : -• ' 
C h r i í l u s e í l p e r f o n a c o m p o f i r a . ! 30. i . B . 
Hceccorrípoíitio p rox imé iritcrcedit inter fubí l í lent iam 
Verbi Se humanitatem. ib ídem. 2. B 8c confequenter 
e í l c o m p c í l c i b ex duabusnaturis.ibidem. 
C h ; ift'M? plus inc 1 u d i t , q u á m V e r b u m . ^ ^ ^ . ' i . B , 
C h r i í l u s quo modo d i i l i ngu i tu r á Verbo.ibidem.C* 
I n Chr i l l o , non eííe alium ScaliurajCÍle t a m e n a l i u d & 
aUiid/quo modo inteliigendum .2 ]5.1 . A . 
C h r i í l u m eífc qiíid temporale 8c fa¿lum quo modo dica-
tur . ibidem, 
Chri 'ftum.eííe perfonam compofitam redrius dicitur , q u á 
V c r b u m c o m p o í i r u m . i b i d e m . i . B . -
Chr i í l u s quo modo dicatur quidcreatr.m.2 3 tf.i.C." 
Ch r i i l o • n ih i l deeí l v t íit perfeclus h o m o , quanuis eius 
h i imani taspropnaíubf i f tcn t iacarea t .2 tí ó .2 ,A. 
C h r i i t i D e i 8c hominis m a i o r e í l vnitas , q u á m numera-
lis. 27 4.1 . A . 
I n C h r i í l o e í l vnitas natura humana; no perfona: crearse. 
ibicÍcm .2 .A. • 
Chr i í l u s v t includit t o tum id quod e í l , non eí l minor 
Parre , fecus v t c o n í l i t u i t u r p e r humanitatem. 277 . 
2 .A . ' • • 
C h r i l l o homin i quaratione gratia vn ion i s í l t connatura-
ÍÍS.2 8-5. 1 .C . 
C h r i í l u s exaltationem fu» humanitatis non meruit,fed 
gioriam 8c honorem quem p o í l paísionem affecutus 
í í l . 2 97 .2 .B . 
C h r i í l u s non eíl mer l t i capax nifí v t Deus homo, l pP; 
2. A . 
Ch r i í t u s non potui t mereri pra :de í l ina t iencm incarna» 
t ioms.ibidem. 
Chriftusde poté t iaabfoluta mereri potui t fuá incarnatio 
ne .300; i tCvNon tamen de íafto merui t .^o 1. i . C . 
C h r i í l u s non mcrutt éa^quasfuamincárnationem antecef-
l e ran í r . if i calíafuerinc queead homines fanclifieandos 
pcrcinueriKt. ] o : . 1 . B . 
C b n i t u m non meruiile continuationem incarnationis,ne 
que vt partes qua: per nutri t ionem ci necedebá^á Ver 
bo li,Roncar'j'nrur^probabile e í l . 3 o i . i . C . T a m e n con-
trarium vt probabilius aífer i tur . ibidem .2^A. 
Chíifeusfr .nd ' jmentum omnismeriti^Sc bonse operatio-
nis. 308-2 .C. 
C h r i í l u s habens naturamdiuinam 8c humanam, cur í i t 
vnum. i ^ 1.1 .C. 
Ghf+ftiíSKióflíitüítHí' f u a h ü m p n i t a t e h o m o ^ i u i n i t a t e ve-
ro Dcus,relatione vero 8c fabfiílentia , perfona. 338. 
i . B . 
C h r i í l u s v t fubíi ftens eíl perfona relatiua, v t vero eíl i nd i 
uiduum naturje^umanae eíl quid abfolutú. 346. 2. C . 
Chriftusratione humanitatis eíl v n i u o c é h o m o nobifeú, 
nonrat ioncperlonK.ibidem. 
Chriflus eft vnus homo ípecie cum alijs hominibus. 
3 (í i . 1 .C . 
C h r i í l u s quannis habeat duas naturas fubí lant ia lcs , í im-
plicirer eí l vna íub í l an t i a . ",62.1 . C . 
Chriflus afíumpíit corpus 8c animam inter fe vnita ad c5 
ponendamhumanitatem.3 92.2 A . 
Chrifcusex tribusnacur!6,carne,anima,8c diuinitate com 
pofitusdicí potel l : . ; 9 3• i»A. 
I n t e r C h r i i n S: no í l r am o r ig íncm diucrí i tas eíl , quia 
caro roí l r í i priusconcipitur quamanimetur, non auto 
C h t i í l i . ^ o í ' . i ' ^ ' » . 
C h r i í i ü s ab íriitio fu» concept íonis fuit grates Deo, 
fan£tus8cinnocens.42 8.2 . A . 
Ch r i í l u s v t homo formalirer ex v i fuje gratije vnionis 
fuit abfoluté 8c fimplicicer fanclus, 8c Deo gratus. 
429 .1 . B . 
Chr i í l u s eo oleo fpirituaü fuit formaliter fandificatus, 
quo fuit v n d u s , 8 c á q u o nomen Chr i í l i acrepiti ibi-
dem.2 . B . -
Chrinrusvt homo non indigui t gratia creata v t e í í e t gra* 
tusDeo ,8c Í2n '£iusí]mpl!citer.í?.3 2.2.C. 
C h r i í t u s eí l fub ied lúcouenien t i í s imü gratia: habitualis, 
non vero proportionatum Se ilü cónaturale .43 8-1 -C . 
Chr i í iüs i n omni í la tu ab in tr iníeco eí l impeccubilis, 
441 . i . C . 
C h r i í l o neceífarium fuit 8c deb.itum fpeciale auxiliura ad 
non peccandum,8c negari ei non potui t . ib idem. 
Chr i í l u s licét nó habueric hab i tü hdí!Í ,habui t t a m é h a b i -
tum quo voluntas bencdifponitur ad obediendum fi-
dc i . 445 .2 .C . 
I n C h r i í l o non fuit potentiapeccandi,quanuis in eo fue-
ric liberum arbitrium .447.1 . A . 
C h r i í l u s á principio habuit omne perfedione vn ion i de 
b i t am, cuius carentia redemptioni neceííaria non erat. 
4 4 5 . 2 . B . 
Chr i í tus i n in í l an t i concep t íon i s t am perfe í lus i n fandlí-
tate.&c feientia fuit v t nunc eíl 449.1 . B . 
I n C h r i í l o fuit cogni t io intuit iua íapematura l iú m y í l e * 
r iorum fidei,8c abílra6liua.45 1.1 . C . 
C h r i í l u s veré 8c proprie fuit Prcpheta .45 6-2 .A. 
Chr i í lus fihis omnium P íophe t a i um .45 6.2 .C^ 
Chr i í tusp lenus gratia fuit vtfon5,Maria ve aqu^duflus-, 
cseteri.vt r iuuü . 5 7 5.1 . B . 
Chr i í lu s quo modo íit c a p u t n o í l r u m , quantum ad cor* 
PUS.477.2 .C. 
C h r i í l u s proprie e í l caput Eccleíias, aliarum vero rerun» 
düminus . 48 ó . i . A . 
Chriflus mébrú corporis Ecclefice dici no p o t e í l . ibid.CJ 
Chnftus íimpliciter loquendo ignorsntiam nen habuitj 
kdplenitudisiem rcienti£e.49 6.2 A < 
Chr i f tum decuit í imilem eífe hominibus In natura pafsí-
i bili,fed non in culpájvel defedibus qui culpa: íun t coa 
iund i . ib idem. 
C h r i í l i fenfus nunquam fallí potuerunt . ib idem.B. 
C h r i í l u s q u o modo opinionem nullam habuit .497. j . A ? 
Chnftus de potcntiaabfokitafaliijerrare ve non po tu i t . 
ib idem , 2 .A . 
C h r i í l u s habuit o m n é {cictiá,qu^ fecúdñ potetia ordina-
ria á D e o cómunicat alicm inccüedu i creato. 530. i . A , 
C h r i í l u s non per íua merita, fed a l t ior i t i t u lo beati tudi-
ncm habuit.5 3 i . i . C . 
Chrif lus habuit perfedam prudentiam commenfuratam 
poteflatiexcellétiaijSc fupremo dominio quod habuit 
v t homo.5 3 6.2.B. 
Chr i í l u s feicntia infufa, alt iori lumine 8c modo c o g n o u i é 
í ingular ia ,quám pofsint ab angelo vei homine naturali-
ter cogno íc i . ibidem.C. 
C h r i í t u s pot i ís imum de cogitationibus liberís iudicatu-
rus eí l .5 3 7.2 . C . 
C h a í l i A s brachtHt» oowÍKf dicitur^quia per eum eíl mira» 
culaoperatus.5 80.2 . A . 
C h r i í l o Deo aliter t r ibuuntur pafsíones humanitatis, 
quám Chr i í l o h o m i n i U i u í n i t a t i s a d i o n e s ^ S 1.2.A. 
C h r i í l u s e í l f o n s g r a t i í e in genere cauíse merirorise non 
efficíentis phyficas. 5 84.1 . A . 
C h r i í l u s per quamcunque « d í o n e m & pafsionem fuá eo 
tempore quo illa exii'tebac,potuit vei gratiam vei alio» 
eáedusrupernaturales efficere. <í 2 5.1 . B . 
Chrií 
Index Rcrum; 
Chríftiw cur i m m k defeíhis hori aírumprent,íicut corpo 
ns.tf 3 i . 2.A. 
ChriilusreUquirmundunijeciam í i inEuchar í f t i a maníc-
r i t . 64.0.2 . A . 
Chríf tus veré nobis efl: abreusSc praefens.ibidem.B. 
. C h n f i n s ' v ^ < ¡ i í e e f t h ú m o , q u o m o d Q h í e c p ropoí i t io fíe fal-
ra,vei ve ra . 64 i . z .B . 
Chri i tus verefuie local i termotus . í4x . i . B . 
C h r i í t u s n o n p o t u i t menciri , c juiací t ipía veritas.C^S.-
2 .C. 
Chri i tus accepit í la tusinnocent l íe Se g lor ia perfeftione 
exceptocorpore imparsibili.fí 5 6.2..C. 
.Chriftíts Jen ñic homo e/í D«í<tJ p ropo í i t io hsec admit t i po-
teft. 674 .2 .A. 
D e Chrif to partes eius integrálespríedicari non podunt . 
¡ b idem.C . 
.Chrifíuíe/l humun'ttas &• diuimias fimnlJumpit qualisí i t pro 
poí l t io . ibjdem,^: 67 5.1 . A . 
Chr i f tusnon dicitur,¿cmoííV:/Vr3redDeuscLtrK//ír. ib idé , 
feu potius dicendus/fjvní humanitxtem.ih'.dem.C. 
Chnftus non poteft dici horno deificattis.ibidem. 
D t Chrif to contraria,vt torporeus & iacorporeus , mortdis 
& imwortiilis,d\c\ poffunt.tf 7 6.2-.C. 
D e Chri f to q u í d a m dicuntur.quac de Verbo dici no pof-
f a n t ^ qual ia í in t .67 S. 1 . A . 
Chriftu^Sc lefus j tan per fe 8c eíTencialitcr eft homojac 
.-. Perras, ó 8 0 . 2 . A . 
Chriftus qua ratione dici pofsit humana perfona velnon. 
68 1.2,A. 
Chriftus car hamo Dominicus dici non porsir.6 85.2 .A 
ChSfl ihfaBta cílbomo vera eft p ropo í i t io racione íuppoí l -
t U 8 8 . r . 3 . 
Chri¡1ns non itteepit e j T e y m v i g o í e v t r z eft p r o p o í i t i o . 69^* 
i . B . 
chní lus tnceph tffé De«i,fairaeft p r o p o í i t i o . i b i d e m . C . 
Chriflus[etunditm quod homo tft ireatura, quo modo íit vera 
vel falíapropoíitio.<597. i . B . 
ChriftusíirnpHciter non eft creatura.ibidem.2.C. 
Qhripus fecundüm quod homo , eft Deus. magis cft neganda, 
q a á m aftarmanda.d 98 .2 .B . 
Chrt/lus in quantum homo ejl perjona, hum.tnu, prepofi t io cft 
vera.700.1 . A . 
Chriftus eft vnus, eciam fi prsedicatum vnus maículine 
u imatur .702. r . C . 
Chriftus eft vnumíi inpl ' .c i ter jquanuis prcedicatum yuun* 
in neutro genere f u i ñ a t u r . i b i d e m . i . B . 
Chriftus nen poteft dici al ius& a l ius^o 3.2.A. 
In Chr i f to^icé t íit aliud 8c a l iud .propoí i t io tamen C ¿ n -
Í?«Í eft aliad c ít/i«</,neganda eft . ibidem.B. 
Chrtjlus eft totm homo y & totus Deus, propofitiones verce 
íunt,"] o ^ A , A . T o t u s Chriftus eft homo, Se f T o i u s C h r i * 
ftuszjt » e « í , n o n i t e m ibidem. 
Inter Chr i f tum 8c confírmalos in gratia,qua: fit difieren-
tia in ordine ad impeccabilitatem.7 2 8 .2 .B . 
Chriftus volui t efñcaciter quidquid Deus volui t ipfum 
velle:& prout Deus v o l u i t . 7 4 1 . 2 . B . 
Chr i f tum habuií íe aftum contrar ium voluntat i diuina; 
impoísibilejfuppoíita eius ícientia .742.1 . C . 
Chriftas in ipía morte obtinuit plenum ius &; p t r fedum 
ad ompia prasmia qtiée fecundúm legem ordinariam 
mereii pottrat .7 ó o . i . B . 
Chnftus magis v u k 8c amat g lor iam fuam quam no-
rtram.7 9 5.2 .B. 
C h i i i t u s n o n eftintelligendus in-cognitlone procederé 
ao imperfedto ad perte6tum.7 66.2 . B . 
Chrif tusnon folum v t caput in membra coniunftainf lu-
xum habet j í ' edet iam i n ieparata»77 8.2 . B , 
Chriftusran£l:ificatofángelorum,mftlficator) & g l o r i f i -
cator r e d é dicitur , non autem redempt.or. y p y , 
2 . C . 
D e Chrif to multa cum hoc addito in quantum homo, pra> 
dicantur.qus: í implici ter de ipfo dici nó poi runt .850, 
2 .C . 831 .1 .A . 
Chr i f tusnon priús naturaeil homo velhic h o m o , quara 
filiusDei^^S.x.A.. L 
Chriftus v t homo íi eílet pe r fonaex t raneare ípc f lu a:ter 
naí h3ereditat i? ,poílet ad illam adoptan quantunuis 
eiusnatura eílet vnita-Verbo.87 9.2 .B-
Chriftus vt homo eft .filius D e i , hiiatione, confequente 
gratiam vnionis,qu2enon eft tantum ad primam T i m i 
tacisperfonam,rcdadomnes,vt funt vnus Deus. 8 8 0 . 
2 .A. I n m o d o tamen loquendi, non poteft í imp l i t u .r 
dici films fuus,rtuVerbi.lSec Spiritüs Sandi jnecTrini -
tatis.88 1.2.A. 
Chri'stus toco fere Índice continetur,quaré qué hic nen ha-
¿f«í«r,/« proprijs ipjurum lecis qutrendu Junt, 
fegnuio.Ccgnofiere, 
C o g n i t í o in tu i rá 8¿ abftrairi:iua,quo modo pofsit cíTe id5 
adusrefpedu diuerlarum icn.;m.5 5 \ 
Cogno íc i eadem res poteft altiori 8c inferiori m o d o , fub 
diuerí is iuniinibus.5 3 ^ .2 .C . 
C o g n i t i j quidditatiua Dei non poteft eííe niíi in tui t iua. 
544.1 . A . 
C o g n o í c e r c D e n m futura peccata i n d e t e r m i n a t i o n e f u » 
diuinc-e volútati- , irr .probabiie 8c á diuina bonic t ie í . i i e 
numeic,^ v 8 . i . B . 
Cognolc i t Deus n e n t a n t ú m futura fed qua; nunquam 
e ¡ u n t . i b i d e m . C . 
Cognofccre creatura? per propriam cognofeentis eífen-
t iam.Dei proprium cft. 548 I . A . 
Q i i a n d o c o g n o í c i u u - Deus per e í i ' cdú )duo cceptusó íor 
mantur,vnus D e i , aher ef íedus .5 5 1.1 A . 
yide jeten da. > 
CommunKdt'io.Cowmimicdno idiemátum. 
Communicationis modusjquis ó m n i b u s pr3:ftct.2 6. i . B 
Communicat io indiuinisperfonis inuenitur. ibidem. 
Commun-catio máxima D e i creuturis fit per incarnatio-
n mi . ib idem.C. 
Communicatio h^c D e i infinitam potentiam oftendit. ' 
ibidem. i . B . 
Communicatio h^c Deo impeifedionc non a t tu l i t . ib id . 
Commumcat fe ita Vcrbum humanac naturee, v t veré 8c 
íubf tant ia iaer i l l i copulctur. ibidem. 
Communicationis modus multiplex. 326.1 .C.Incommu 
nicabilitasquid íit.3 31 2 .A .Modie iu? . 3 2 tí. 1. C . 
C O M M V N l C A T I O idiomatum qualis futuraef-
fet,fi tres perlor.jediuina; aflumerent vnam naturam 
bumanam.3 5 ^. 1 . B . 
Communic- t io idiomatum efíct ínter naturas aíTumptas 
l i e?LS perfona diuina alTumeret.3 5 5. i A . 
Communicatio idiomatum non eft intei fuppoílta eiuf-
dem natüias.tí5 3.1 - B . 
Communicatio idiomatum propr iéef t e iuídem ruppofíví 
- cxi f tent is in píuribuf.-naturís . ibidem.C. 
Communicatio iciion atú e f tpropr íe ta tú feu At r r ibu tom 
in cr D e ú &: hominé mutua pratdicatio.670.2 . C. ' 
I n communicatione idiomatum hxret ici 8c Scholaftici 
ouidani turpiter crraiunt .ú7 1.1. A . R.efelluniur. ibi» 
dem.C.Et íequent . 
Communicatio luiomaturn vera & propria confecuta c í t 
ex myfterío mcarnaticnis ínter Deum Schominc. ibi« 
d e m . C . l n q u o c o n í i f t a t . 6 7 J . i . B , 
C o ni mu-
Index Rernm. 
CommuniCíu io h x c Iridicat po t iús veram Sc realem vn io -
nem in qua myftenurn hoc pol l turn el l .67 5. i . B . 
Communicatio idiomatum non íumitur á proprictatibus 
diuiniratis.6 88. i . A . 
Per communicacionem;idiomatum dicijnon potefl: Ver-
bummuta r i ratione vnionis. i b ide .B .An verorarione 
aliarum mutat ionum, quse fiunt m humanitate poft 
vnionem.64-1.2.6. 
Per communicationem idiomatum Deum peccare ppí íe 
abíurdiísimc dicitur , quod elt contra Durandum. 
6 5 P . 1 . A . 
Vide duributit, 
Qomprehenjto, ComprehenJere. 
C o m p r e h e n í l o dúo í ignif icat ,& qu^i l la fínt.507. i . B . 
& l a t i i K 5 1 5. í .A.B.Al iaeaccept ionesrefe iuntur , S 
confacá tur . ib idem. 2 .A. 
A d comprehenfíonis ftridam rationem non requi r i íur 
fumma claritaSjS: íummaintenf iuaperfcói io in cogni-
t i o n e . í 16.1 . A . 
ComprehenfiointclleftualisnpCeíTarió rcquiri t cogni t io 
nem ciaram,euidentem Se certam cum debita propor-
tionc ad obirdhim.ibidem. 2 .A .Tantam claritatem re» 
quir i t qumta lufficiat ad cognoícendam veritatem ob-
ieéli prout in fe el l . ibidem.B.Tantamque perfeftionc 
intéíTuá,quanta neceíle fit ad exafté cognofccnüas 8c 
penecrandasin o b i e ñ o c o g n i t o omnes habitudines Se 
connexiones , quas ex r u t u r a í u a habet &. habere po-
•• tefl:.5 17.1 . A . 
A d comprehení ionemal icui t i s creaturae non requiri tur , 
quod cognofeaturtal s e r ea tu r a í ecundúm íuam obe-
L dientialem potentiam.ibidem.C. 
C o r r p r t h e n í i o el l cognit io (ufficiensad cognofeendum 
• q u i d q u i d f o r m a i i t e r & . e m i n e n t e r e f t i n o b i e ¿ l o . 517; 
J i - A . 
Comprchen í io non rcquiri t , v t íít tanta perfeftio in co-
gnitione in eí leentis , quanta in re cognita. 5 18.1.A. 
Necuyt fie abfoluté 8c í impl icaer peí fcclilsima cogni -
tio,qna: de tali d i n é & o elle poteft . ibidem. 
A d comprehendendum Deum extenfiue nulia cogni t io 
pocelteí íe íufficiens,nif¡ eaquíe eft connstuialis & adac 
quataiplj Deo in perfeét iüneintení iua .5 1 9.1 A . 
Comprchenditur tunealiquid,quando ita v ide tur , vt ní-
h i l eorum qux i n iplo fun t , videntern lateat. 5 2 4 . 
i . B . ' < 
C o n i p r e h e n í l o omnium , qua in Deo funt eminenter, 
etiam fineinñnitaínteníione &. ciaricate impolsibitis 
eft ibidem.2.B. 
C o n i p í c h e n d i n o n p o í s i t D e u ^ á Chrif toet iam íí illeper 
>J ícientiam iufufam omnes efteftus polsibiles cognoíceJ 
rct .5 3 I . 2 .B . 
Comyrchcndi non poteft Deus per dona gratia:. 519.1. 
C- nec depotentiaDeiabfolu* , 6 1 . i . C 
Compofítio.Compoftio ChrijlL 
Compof i t io nulla eft inter aé tushumana : 8c diurna: v o l ü 
ta t i sChnf t i .^ ^ . i . A . 
Compofi t ioquotuplox fit fabftantiaK5.2 6 . i . B . Eft qua-
' dfUpi(X 2 5 2 . I . A . 
Compof i t io nonneceftar ió rcquirit partes. 1 15.1 .C. 
Qjix- í í t compofit io in vnionc hypoftatica. ib idem.Et 
j Mc.guibu8.2.E.latius 2 2 3 « i . B . 
Compcf i t io b<ec non folum eft vninscum alio,fed etiam 
•vnjus ex muitis.2 32.1 . A . 
Compof i t io in re nulla poteft efte vnius cum alio, q u i a í l t 
«Úapi compofit io vnius ex his.ibidem.C». 
Aflerentes in haccompofitlone Verbi S c b u m a n í t a t l s n o n 
intr inf teé i n d u d i humanam n a t u r a m j c d í o l u m e x n i n 
fecé,valde errariint.ibjdem.2 . B . 
Compof i tum refuitans ex haccompofitionc eft perfena, 
non alia á períona Verbi ,á quo d i f tmgui tur aliquo m o -
do.2 3 ^ . i . A . vfquead 134.2 .B. 
Compof i t um relultans ex vnione hun anitatisad V e r b ú , 
ücé t temporale fie & faftummon tamen periona tcm» 
poralisaut fafta dici poteft. 2 3 5 .1 . A . 
I n c o m lofitione hac to tum compofitum non eft perfe-
ñ l u s in tenf iuéluo componente.ibidem.B. 
Qjuid fu de ratione compofit i v t ficibidem.C. 
Compof i tum ex Verbo 8c humanitate eft quid crcatum. 
- 2 Í 6. j . C . 1 
Compof i t io ex pai tibus integralibus qualis. 2 3 <. 2 . A . 
Concil 
Concll i j Niceni 11. locus difficilis dcclaratur fuper adora-
tione imagini i in . v 8 8.: . B . 
Concil ium Francofordieníe* ¡eg i t imum eíTe defenditur. 
890 .2 .B. 1 .C. Et autontatem h a b u i f i e a d i t a b i h c n ü á 
certam fidem. ib idem. i . A . 
Concil io Francoft rdienfi prcut in ter t io tomo Concil io-
rum habeturl icéc nó pofsit infallibilis autoritas tr ibuid 
eflet tainen valde cemerar;um ab illo diííefjtire,8c apo« 
chryphum reputare.8 9 8 .2 .C. 
Concil ium Francorordieníe á varijscalumnijs acriter ven 
dicatur .á 89 i .2 .B.ad .89 5. 
Concil i j Francofoi uienfis lenfus definitionis de fiUatio-
ne Chr i f t i aperitur, 893 . . . A . B . Ea.fdemmens de 
C h n l t i í e ru i tu t epe ípend i tuv á 8: 2. i . A . 
Conc i l i um Francofurd.definiuit vcr;t ;tcrn fidei de Ima-
g i n ú adora:ione,8: Niccne Synodo cóferfi^ .97 o. 1 B , 
]Nec contra hoc polTc fumi firmum a r g u n ; é ; u m ex h i -
fton]S,oftenditur.á 970.1 .C.ad.97 2 per tor. m. 
Conci l j j Elibertini canon expon.:tur,e!ga reiiquiaium ve 
nerationem. i 00 1.1 , C . 
ConciÜj S.Mionéfi-teft t inoniumadducitur circaadoraf;io 
• nern imag inum.988 .2 .C . > 
Conciii) M j g u r u i m uifficiiis io.cus de codem argumen* 
. to elucidarur,9 89. » . A . 
C o n c i ü j T r i d e n t m i locus expenditur feff. <5.cap.7.vbi 
£\c \n<\\.ñt 9 Hant di pi liiionein mjítlnauo ipfa coni. quuur^  
C Í Se probatur contraaliquosloqui de ptrfediadiÍL o» 
fitione. 105.1 A . 
Conciüj Trident .canon ,3 . íeíT.ó.exponiturjqui fie habet 
St qtíis dixiritifinepr^ neniet.ii SpintUí ÍAMCU mipratiuneyift* 
que adeo fine ems '.idíUíina hominem crsdcreylperart:-, &• dtli» 
gere^ aiit pisniiere pujje ftCfii opurtet^ t ti iufiífiatíunti gratié 
conferatur^ anathana jh^ Wx Concihum loquitur de di le-
ftione perfecla qu^m j-rasrequint v t . düpof i t i oncm ad 
iuft if icationem. 105.2 .B. 
Concii i j T r i d e n t . feíL^.can. 1. expendi tur , .vbidef ini r , 
d^am tranjgredtendo mandatum Det , tufluum 
ílitatem in qua conjlitutuí fuerat, amijijjt. Ex que habe-
tu r mft i t iam & lanclitatem elle omnino í d e m . 107. 
2 .A. . ^ v : 
Conciii] T r iden t . í e íT . t í . c^ . l ocus expooirur , qui haber^ 
íanctirtcationcm 8c iuftihcationem includen renuí.',io-
nem peccati. Ex quo co l t ig i tu r , contr i t ionerr , quse 
di íponi t ad iuftihcationem,difponerc etiam ad i cnu í -
fionem peccati. 1 o 8. i . C 
Ep.'ídem Conciii) íeíl. 14. cap. 4. ad eandem rem aiius 
locus adducitur,vbi ,agen5 de con tn t ioncd ic i t - fuifie 
o m n i t é p o r e necc í l a r i áad imp* ; t íÁdáven iápec t« io . ú , 
b 3 & i í 3 B : 
Index Rcrum^" 
Be preparare hominem ad eorundem remirsionem. 
Docct ergojcontricionem non eííe t a n t ú m d i í p o í l t i o -
nem ad habitualem gratiam &. iufliitiam, íed etiam ad 
recniísíonem pcccaci.ibidem. 2 . A . 
Idem locus latius exponitur ad probandum, remifsionem 
peccati elle opus gra t i s dif t inólum á contritione. 
110. i . B . 
Concil i j T r iden t in i feíí. í . c ap . 8.locus diligenter ex-
poni tur .vbi docetur,remifsionem peccati, &í iuílifica* 
tionem non eíTe Idem. 1 1 6. i . B . 
Cocilij Tr idcnt . íe íT. (S.cap. 8.expenditur locus,vbi doce-
tu r remiísioncm peccati efledonum omnino gratis da-
tum á Dco 8c non ex operibus. 122,2 . B . 
Concilij T r iden t in i locus exponitur , de modo adora-
tiónis imaginum. p S 8.1 .C. 
Cmcffpijcentia. 
ConcupifcentiEs repugnantiam non fentire proprium fuit 
Chrií1i,{ed communicatum B . Vi rg in i . 65 9 . : - A . 
Concup i í c en t i s íancla: feu honeit^; a£lus in Chrifto fu i t . 
(559.2.C. 
Qonñantinus Imperator. 
C o n f b n t i n i M a g n i erga fan6lorum reliquias pictas qua-
lis. 1002. i . C . 
Conttantinus ítatim ac fidem accepitjR-Cmanorum vexi í 
l u m i n Crucem Chr i f t i mutaui t . 1 o 04-.2.C. 
ContaBus ChnftL 
Qualls fufiieit v t reddat rem adorabilem. 1 004 .1 . B . 
C o ñ t a í l u s Chr i f t i pe; fe eft fufliciens cauía adorationis, 
fed n o n í e m p e r expedit ea v t i . ib idem. 
Comriúo. 
C o n t d t i o eft v h i m a d i r p o í l t i o ad gratiam 8c iuft i t iam. 
ÍO i . i . C . S c i a t i ü s . I O ^ . I . A . 
Contr i t ione poí i ta i n homine ftatim ab ü lo expcll i tur 
peccatum. 10 I . 2 . A . 
Contr i t ionem ita expeliere peccatum ficut l ux expellic 
tenebras eft quorundamopimo..1 o 3.2 .B. 
Co?itritioperfecta eft vltima difpoíiúo ad rcmifsionem 
peccati. 104.1 .C.8c 1 1 6 . i . B . i 
Contri t ionis formalis effeftus non eft remifsiopeccati. 
1 13.2 .B. 
Cont r i t io nullo modo eft fatisfadio ad sequalitatem pro 
peccato, 124.1 B . 
Con tn t io ,v t eftdifpofltio a i primam grat iani , Se remif-
fionem peccatr,proced;t ab homme n o n d ú grato , nec 
libero a pecca tof ;cundü o rd iné natura:. ¡ 2 C . 2 . C . 
Có t i i t i oe f t íatisfa£tio imperfeta ¡ ro peccato. 128. i . A . 
Contr icio ve ld i le í t io De ie f t opus máx ime proporciona 
• tumadfatisfaciendumexiuftniaScad «equalicaté pro 
peccatis venialibus. 1; o. 2. A . 
Con t r i t i o qua ratione í i t di ípoí i t io raoralis ad gratiam. 
I a>5.2 .C. 1 
luxta.contri t ionis menfuram infundi tur gratia, 8; fit pee 
cati rcmifsio.ibidem. 
Conueniens. 
C o n u e n i e n s l a t é f u m p t ú idé eft quod bonum .24.2. B . 
Conueniens D e o i d c m e í l q u o d bonitati eius coníenta-
neum. ib :d£m. , , , 
Q n p modo non fuerit conueniens, D e u m fieri iecncm. 
ibidem. • ' . 
Conueniens nihi l poteft cfte Deo p rop t e r ip í l u s commo-
d'tatcm.2 5. i . C . 
Cóucniés d-iobus modisfumitur ,8c quihwsi, ibidem. x ^ C , 
Corpus Chrifti,Qorpushuma-
num. Corpus, 
Corpus C h r i f t i ín t r iduo manfít í ine anima, ci tamen h j r . 
poftaticc Verbum fuit v n i t u m . 3 -7 9.2 .C . 
Corpus C h r i f t i vt fíe non eft períoí ia . 3 80 .1 . C . 
Corpor i Chr i f t i in illo t r iduo vn i tum eft Verbum ratione 
mater¡íE,non ratione formas. 3 8 2 . ! • A . 
Corpus Chr i f t i non fuit confeótum ex materia feu fubftá 
tiacoclcfti.3 85 .2 .C . 
Corpus Chr i f t i fuit miftum ex quatuor elementis. ibi-
dem. 
Corpus Chr i f t i fuiíTe phantafticum qui hsret ic i d ixer in t . 
^91 .1 .A. 
Corpus verum Verbum diuinum aíTumpfiíTe , 8c huma-
num , ac eiufdem materia: cumnoft ro , probatur.ibi-
dem.B.C. 
Corpora eííe mala ex natura fuá Man ich íeo rú error f u i t . 
ibidem. 2.C. 
Corpus ¡ n t e g r u m Se ó m n i b u s fuis partibusconftans Ver-
bum aíTumpíit. 393.1 .B.Cuius omnes partes fecunda 
hypof ta f ím immedia té Verbum aíTumpfit. ib idem. 
2. A . 
Corporis q u í d a m partes informantur anima rationaIi,8w 
queedam non.ibidem. 
Corpus Chr i f t i eodem tempore fuit formatum 8c anima-
ium .40 5.2 .C . 
CcrpusChr i f t i non fuit priús tempore v n i t u m Verbo, 
quam animado 6. i . A . N e c p r i ú s Verbo q u á animar. 
4 0 9 . i . C . 
Corpus Chr i f t i cur í ine anima máfi t vni tum Verbo i n tri» 
duo»8c n o n i n conceptione.ibidem.B. 
Corpus íeu caro Chr i f t i aflumpta eft mediante anima.1 
417.1 .B.ideft ratione animse 8c i n ordine ad animam 
4 1 8 . i . B . 
Corpushumanum íánílificari dici tur ,quando redditur 
aptum ad operalan£l¡tatis .43 2. i - C . 
Corpus Chr i f t i per externosaclns habilius reddi po tu i t 
ad externos labores peí ferendos.449.1 . B . 
Ccrpori C h r i f t i gloria fuit debita á principio conceptio» 
nis/ed d i la tae í t prop>,er falutem noftram. 503.2 . C . 
Corpus dúo loca rcplere poteft,8c d ú o corporain vno lo-
co eííe po í íun t . 5 86 .2 .C. 
Corporis dcfedtus quos Chriftus aíTumpílc , qul .<í30. 
K A . 
Corpus pafsibi!e , l icét humanum.Chr i f tumr í fumpí i fTe 
hccre t i c iqu idamnegauerun t .ó }5 .2 .A .Al i j , cor£Usgra 
ue . ib idem. i .B . 
Corpus pa í s ib i l eChr i f lumaíTumcrecxpcd iens fui t . ibi» 
dem. 
Corpor i Chr i f t i claritascommunicata eft in t ra r f ígura» 
tione,qua:eft dos corporis g l c r i o í l j i c u t j d u m ambula-
ret fuper aquas^gilitas. 6 3 tí.2 . A . 
Corporis defeOus,qui funt ve lu t i naturales preprietates 
corporis pafsibilis Verbum aífurr.píi t . ibidem.C. 
Corpus h u m a n ü perfectú 8c bene difpofitü iuxta códi t io 
nem fuam.Verbum aíTumpfít.tí 5 tí.2 . C . 
Corpus Chr i f t i habuit opu'rnum temperamentum. 637. 
1. A . 8 c perfeftam corporis puichritudinem , quam 
in corpore humano 8: vinheffe decebat.ibidem. 
Corpus Chr i f t i futurum eft v e l u t i o b i e í h i m beatitudinis 
corporis noftri . ibidem. 2. A . 
Corpor i humano non repugnac vfqucad mortem abfque 
asgritudine peruenire 638.2 . B . 
Corpus Chr i f t i naturae legibus non paruiíTc, fententia ha: 
rctica,inquo fenlu.tí J P . ¿ . B . 
Corpu» 
Index Rcrum. 
C o r p s s C l i r i í l i e í T e v b i q u e e n : liíerefis nóf l r i temporis. 
ibidem.z.C- ' 
CorpusChri l l : ! fuit Se eft loco c i r c u n f c r i p t u m . í ^ o . a . C . 
Corpus Chr i f t i íü ium eft in coció &. zn Euchadffcia. 
04 .1 .z .B . 
sCreatura.Creado, Q-eare. 
Crcatura; omnes per incarnationeai quoddsm benefíciu 
accepcrunc.5 ^. 1 . B . 
Crea t ioan imaeChnf t i j&vnioe iusad Verbum , d i f t in-
¿la: funt ad iones . :+8 . i . B , 
Creatura non poteft cócarrere ad myi l e r ium incarnatio-
• nis,canquarn cauia princ.palis. a S ó . 1 . A . 
Creaturanullapoteft í uav i r t u t e crdinem rerum i m m u -
rare.ibidem.B. 
Creatura potuicarfumivt inf trumentum ad efhcicndam 
incarnationema 87 . i . A . 
Creaunam vliamprKter Virginem de fado ad hoc m y -
fteriüm concurriile per modum iní ' t rumcnti dicere er-
roneum cft . ib idem.B. 
Creatura á Deo diftert quod non fit fuum e í í e , fícut ü le . 
3 ¡ S . : . C . 
C r e a t u r c e á D c o m a n a n t p r o u t v n u s e f t ; i P . z . C . 
Creaturam Irrationalem 13eo vn in hypoftavicenon repu-
gnar,non eft t a m e n c ó g r u a m . 3(*8. i .A .3 80.2. B . N ó 
- tamen eft femper indecens ibidem-
Inter c réa turam £c D e u m quale m é d i u m reperiatur. 
! 4 0 1.1.C. 
Creacio ex natura!! fuaefficacia habet v t termineturad re 
• fubfiftentcm nifi presueniatur.-f ^5.1 . A . 
Creaturam eíle lat ini tam tam in efl 'cntia,quám in quan-
• ntatevelinteniiorie lepugna ' .^-^p.z .A. 
Creaturam itael!ecapaccmgratisevfque aü cenum gra-
d am v t d e p o t e n L i a a D Í o i u u m a i o r t m non polsu reci-
pere-tVfun .47 } . 2 . B . 
Gre.uurai ú omrimm caput Chriftus dici poteft.48 5 .2 ,6 . 
Creatura v;r iutenat i i ra l i poteft compieaMiüc ie naiura-
iem peí fectionem Se potef tá iem altcrius non autem ca 
p a c i t a t c m o b e a k n ü a i c m . 5 17. i . B . i - o t e l t t a m é i d vir 
i tu ' .cmpcr i iacüraU. ib iuem.C. 
Crca£urs:%'identui i n D e ü } q u i a Dcus cognitus eft ratio 
cognolccnaiiiias. 5 2 i . 2 - C . 
Creciturseccinir.unkaiipotett modus videndi futuraper 
íupremam ícientiá cre^c. ni .nó per in f t r i c r t . 5 3^. i . A . 
Creare fe ipium nullusomn:no potei l . ' í 7 1. i.C;. 
Increaturis pótet ia ;obed entialisac.uua ocpaís iuareper i -
• tur.5 Só .2-B. i - t latain ¡equent ibus . 
Creatura non dicitur ve ré eleuan ade í l c cum creatur, 
fi 5 9 7 . 1 . A . I i 
A d c r c c t u r í e d e b i t a m fubordini t iorem Se fubief l ionéad 
" • D e ú (peftac vr m le habeat fui idamétú per quod poísit 
bf&cH're D e o a d e r t e d u s í u c e . n a t u n . k í . c o 1. i . B . 
Crca,ura pr»cr.¿ confiderata fecurtduól cani c n t i i a t í m 
q u á habet per !uá cr;atienem,eft rabicílafLiO creatori 
• ahíouc co quod ab iÜá intelligatur dimanareauqua vir-
tus vcl modusaquo habeat taic lub ie t l ioné . 006.1 ^A. 
Creaturaagens per p o t e n ú a m obeüicníialcmyagiL v t in -
1 ftrumeritum & non v t caula piincipaiis.tí 1 ; . i . C . 
Crcn tu rá cflc pcí íc ínf t rumentun) citatic.nis,laté diiputa-
t u r . ó i ' ^ . l . C ü t conciuditu: .6 i 9.1 . B . 
Crearuravquales nos luir.uSjqualiter á Chs íi'co dif ícrant . 
• tí!) A . 
Crcaturaefle poteft oHcftiua ratioalicuiusdecreti l iberi 
yolunta t^ diaina;.7 84..1.B. 
Crux ihr i j l i piBa* 
CracijaüjCiuc pAl&Jioni> C b r i i t i m l i £ n i b u s , adoratio d e b í 
ts. ICO; . I .A/ÍCOT.Í .A .B* 
Incrucisl . iudem muka.ibidem per t ó t e m . 
Cruci Chr i f t i debita adoratio qualis. ioc-f.. 1 .C . 
Crucis v íus ,qüem Carból icaEcxlcí ia íemper tcnuitjhone 
ftus & rehgiofus . ib idei r . i .C. 
Crucis e re í t io í i g n u m ex pulla; ido!oIatri?.*.ibie'on-.C. 
In ter crucé & rcliqua pafbionis C hi i f t i m í h u n - é i a quead 
cultum diflerentia. 1005.1 .C. i . A . 
I n crucis culcu Armenorum íuper i t i t io . ib idem.z .B . 
Signi Crucis v í u s q u x d a m íidei p 'forefsio.íbidem.C. Vit* 
rutem habet contra daimones non in Ic-la dcuotior.t 8c 
mér i to operantis led in diuina ordinat icne, propícr 
Chr i f t i merita^undatan-i.ibidem.C.Se. 1 oc6 .1 . A . 
Signi crucis vfus vaiet ctiam ad impetrandum a^qi^jd d 
Dccr . ib idem.B. 
C R V C I S fignum quám laudabiliter C h i i f t i fideles ad 
íiuis af t iüncs pra:mittant.ibidfcm. 
Crucis f ignum h^bet omnes vtiiitatef^quas imagines, & 
• de eius adorntione eo modo quo de adoraticnt imagi -
num/acrorumque nominum femicndiim eft. ib id t C . 
C i V L T V venerat¡o , idcm feré quod honor í i cn i f i -
carit,8eeodemmodo fe habent ad ador:.tionGm.p 1 6, 
2.C. 
ftide lasru.Dulia. ^idcr.!íio.K.e!igio» 
V&mon. 
D a í m o n non potuit naturaii vir tute incarraticncm co-
gno íce r r . 3 1.) . C . 
P a s m ó n in peccatoiem pote í l á tem habet, q u i a i p í u m pu-
niré Se in infernum deducere poteft .^^. i . A . 
Da.-mon mundi imperio per idololatr iá potiebatur, quod 
. ci per Chnf tum ablatum ef t . ib idemiB. 
Dasmon nial.' rum hominum eft c a p u t . ^ S ó . i . A . 
D í e m ^ n e m iruitr-mur quiaamex luggc í l ione , qtiidá pro-
p n a í p o n t e . 4 8 8 . 2 . A . 
Ddmnatu 
Damnat inu l lum ex meritis C h n f t i f ruf íum recipiunt* 
479»2 .A» 
Damna um v ia tor in intenflonc 8e mulcicudine mal i t i» 
lupcrarepote t l .^Sp^ C. 
Dehitor, Dehirum. 
Debitor Deus eífc poteft non fimpliciter/cd ex fuppo/T. 
tionc pson . i r s i c r i j sve la l i tu iuspaf t í . go 2.B. 
D e b i t u m v t í i c i m p o i t a t Crdinem ex gcntia; vei neceíli» 
tatis.Sa. 1 B . 
Debitares in l oüdumeiu fdem rei tu r plures efie po í s in t , 
non aurcñi domini .90. i . A . 
Debita loiuens vno t i tu lo Luftjti^CtiátiJ alio t i tulo debita 
ío lue repo te f i . pz . i . B . 
Debi ta iuftitjfs fi mult;pliccntur,aL'geti.r res ipraquerde 
betur . ibidem.C. 
Deb i to connaturaliiatisadiungi poteft d e b i t ú i u d i t i » , 
305 .2 .C . 
Deftttus. 
D e f e ^ u í eos Chriftus t á t u m aíTumpíTt^qui ad fínem in» 
carnarionis v t i lesef lepoterant . t í 54.2.C» Q u i f u e r i n t , 
637 2.C. 
D e í e f t u s h i refpeflu naturcehumanseeletiats ad vnicnc 
funt priuationes.tí 3 5.1 .C . 
Defeftus naturales Chriftus necefsitate quadíni patieba-
tur,Se quomodo. í 3 9.1 . A . 
Mihüominus voluncaiij fuerunt Chrif to ,c t ¡a in f e t ú d ú n i 
voiuntatepii humanam.ibidem.C, 
Index Rerum. 
Defe íh i s anima quinntjSiquomocIo In Chri í lo locum 
haberepotuerint.tí-f tí. i . C . 
Dependentia. 
Depcndent i^dúplex m o d u s . a ^ ó . i . C . S : 147. i . A. dif-
fcrcntiaInter hosduosmodoS*ibidem.2.A. 
Dependctia humanitatis á Verbo quid lit:,&: an dií l ingua 
tur ab vnione hypoí lat ica . i tí 3.1 . B . C . 
Deus.Dekas. 
Deus plus homini concedit,quám ipfe petat.9.1 - C . 
Deus fe cómunicat modo perfeftirsimo ad intrá. z tí. 1. B . 
Dcusbcatisfefecommunicat modo minusperfeá:o,quá 
in vnione hypoftatica.ibidem.C. 
Deus 8c humana natura proporcionem habent, vt' «x cis 
vnaperíona conftituatur.ibidcm.i.B. 
In Deo non cffc potentia obcdientialis, led quidquid in eo 
ci^efl: naturale.a y . i . C . 
Deus in ómnibus fuis opcribus cí l libcr,ctiam in ope-
re redempcionis.]7 . i . B . 
Deus duobus modis redimere homincm potuit, ex mife-
• ricordia)&ex iuftitia.3 8.1-B. 
Deus nec mucari nec mcndax oíTc poteí l . ibidem. C . po-
tuiííec falúa vtraque perfe¿lione,hcminem gratis á cul 
pa liberare.ibidem. 
Deiol íení¡placádidiucrfarat ioeíTedebet ,á rationc qua 
homo offenrusplacatur.3 8.1 . C . 
Dcas in rebus finitis,quacunquc faftajpoteft faceré melio 
rem.excepto opere redemptionis.40.a . B . 
Deus in rebus ómnibus non fecit quod conuenientifsimü 
e f t a b í o l u t e . 4 i . i . A . & : 7 5 . i . A . 147.1. C Facit ta-
menomniaconuenientiisime ad finé intentu.41. i . A . 
Deuscur nofter redempror eííc debuent ,e t iá í i purusho 
mo ex Dei acceptacione nos redimerepotuiíTet.^ié 
i . B . 
Deo nulluspro beneficijsacceptiséequiualens redderepó 
te í l , led períona increata Cnrifl:us3& pro beneficijs ac-
ceptis condignas gratiasj8c pro hominum offeníis fa-
1 Éisíaítioocm ccndignarn offerre potuit.46.1 . A . 
Deus poteft premiare totum quod Chriítus potuit mc-
reri.tí 3. i . C . 
Deus de potentia abíoluta potuit no acceptare fatisfaftio 
nem ChrifH.74.2.B. 
Deus.pofua promifsione & pado debuit ex inílitiac obli 
gatione acceptare Chrifti í a t i s fa f t ionem.So . i .B . 
Deus obügatur ex iuflitia ad ibluendum pra;mium mcri-
tis iuffcoium.ibidem.(Xuomodo pofsit eíTe debitor ex 
promifsione^ 1 . i . B . 
Deus ex hoc debito non denomiriatur debitor nobis, fcd 
fibiipfi.Si.i.C. 
Deus propiic &. veré exercet a£lum iudij^cúm bonispra-
mium tribuir pro meritis.8 3. i . A . 
Deus íoluit debitaex iuítitia diftributiua.ibidem. 
Deusvt D e u s n ó c f t principiú valorisfacisfaftionis Chri -
fti , í ed Deusqja tenusa l i ená naturafuflétat .Sp.a.B. 
D é o s pluresintelligere qua maximé rationc fit impoísi-
bile.ibidem.C. 
DeuspoíTct de potentia abíolutaconferuarehabitus phjr 
íicosgratiíe &: chatitatisin homine peccantc mortali-
ter. 1 19. i .C.imo Se peccatori denuoinfundere prsedi 
¿los habitus.ibidem.i . A . 
Deum non denegaregratiam facienti quod in fe eft, quo 
modo íit inteihgcndum. 12 3 . Z . C . 
Q u x ex Dei voluntare proueniunt fuper omne debitum 
creatur3e,folareuelatione innoteícunt. 13 tí. i . C . 
Deusan priús voluerit res e íre ine í ícnatur íe ,quáin eíTe 
gratia^Sc gloriíe. 144-2.C.Se 145 .2 .C . 
Deusfcpje ordinat r e s í n e x t r l n f e c o s f i a e s . i ^ y . z . B . N i -
hilquein eisneceííario imprimit. 1 4 9 . i . A . 
Deusdenominaturordinansaut volensaliquid extra fe, 
no ob extrinfecámutationéquasinobiediofiat ,fedab 
intrinfecá votione quae inDeo eft. 150.1. C . Quomo-
do hsecdenominatio intelligi pofsit in Deo ablq-, reali 
additioneintrinfecá,vnú eft ex diuirais myfterijs quod 
humana rationedeclarari nequit.ibidem.2 . B . 
Deuseodemaftu fecundúm rem vult finem vt exequen-
dum perilladeterminatamediá,per qusein re ipfa illú 
exequitur. i 5 2,2,A. 
Deas remvt futuram non poteffc cognoícere,ni{i priús 
videatfuam voluntatem earrt ordinantem aut permic-
tentem. 15tí.2 . A . 
Deus in primo í l g n o , 8¿in prima volúntate quavoluit 
vnionemhypoftat icá,voluit i l lam determínate in tali 
períona,8c in tali natura. 1 ó 4.1 . B . 
Deus non priús circa vniuerfales rationes verfatur, 8c dein 
decirca particulares.ibidem.2^B. 
Deus nó priúsfecúdú rutionéordinauit ad gloria homi» 
nes incómüni ,8c pofteá hosin particular!. i t í 5 . i . B . 
Deus non priús voluit Chriftum venire pafsibilem &c 
mortaléquám voluerit permittere peccatú. 170.2 .B. 
Dcus,quiapf3euiditpeccatumfuturum,ideó voluit car-
nem Chrifti elle pafsibilem. 17 2.2 .A.Non vero, quia 
Deus voluit carnem Chrifti efte pafsibilem,ideó pecca-
¿Vum permií i i . ibidem.B. 
Deuscur& quo modo perfonam fuam natura humana 
communicare decrcuerit. 1 85.2 . A . C . 
í n Deum nihil poteft conuerti per omnimodam mutatio» 
nem ieu tranfubftantiationem.2 07.2 .B. 
Deltas non poteft eíTe forma corporis, ñeque fpiritus, 
208.2.A* 
Deus eft ens /impliciísimumjplureíque in fe habet vnitai 
perfe¿lionep,quacinnobisdiuií¿eíunt.2 1 i . i . C . 
D e i nomen fupponit pro effentianiíiex a d i u n ñ o deter-
minetur vt lupponatproperfona.3 2 5 . i . C . 
Deus,vtpradicatur de tribus perfonis eft quid fubfiften» 
commune iHisábidem.2 .A . 
I n D e o nihil eft abfolutum & effentialequod per fummi 
identitatem non íit communicabile tribus perfonis, 
327 .2 .B . 
Deus ex vi fuje abfoluta exiftentia habet fubllfterc. 
328. i . A . 
In Deo quid quid efíentiale cft,eft idem numero in tribu». 
perfonis. 3 2 9 .1 .A. 
Deitasex vifuaabíolutasfubfiftentia non eft perfont. 
ibidem.C.Et cur. 3 3 tí. 1 . C . 
Hic Deus ex vi íoliusindiuidui conceptusnonrequiril 
fubfiftentiam communemabfolutam.5 3 5 . 2 , A . C . 
Hic Deus íleut exiftens,ita &: íubfiftens intelligitur, ab-
ftra¿lisper intelledum fubfiftentijs relatiuis.ibidé.B. 
In hoc Deo poífunt praintelligi adlus effentiales non n o 
tionales,ibidem 8C.3 3 tí.2.B. 
Deus eft fpeciali modo vbi fpeciaütcr operatur, 343.2 . A , 
Deus per íubfiftentiamabfolutam poteft aíTumere natu-
ram creatam. 357.1 . C . 
Si hic Deus naturam humanam aífumpílífec, quomodo 
hic homo eífet perfona.35 8.1 . B . 
Deus intrá fe habet omné perfeítioné fibi ,conaturale,8c 
infinitam vim communicandiíecreaturis. 3tí i .2.Cf, 
Deus quot 8c quanta pofsit faceré fupra natura ordinem. 
363 .2 .C . 
Deus non aíTumpíit homincm. 3 7 o. 1 .A. 
DeumeíTe incomprehenílbilem omni creata cognit io» 
ne,dc fidecertum eft.5 2 o. 1 . A . 
Deus qua rationc dicaturinui í ibi l is .521.2. C 
Dein» 
Ind ex rerum. 
Deus vidcncío reipfum, v í d e t omnia qúae in ipfo fun t , & 
potefc participarionem ilüus fcientiae crcatura; commu-
nicare.5 i i . i . C . 
Deus Se creaturse quo modo codem a(3:u videntur. 523 . 
1. A . 
Deas continet crcaturas eminenter tanquam perfefta cau 
ía carum.ibidem.B. 
Deus eó perfedliús videtur quó plurcs efícftus in eo vide 
tur,c^terisparibus .5i 3 .1 .A. 
Deus quo modo loquatur.5^.0.1 -B . 
DeuSjCÚm loquitur,quomodo pofsit oftendere euidenter 
feeflequiloquitur ,0011 manife í lando claré íe ip íum. 
i b i d e m . C 
Deus folus eífc caufaprincípalis gratiíe .5 8 3.1 . B . 
Deifubftanrialis virtus íeuqusein Deo ipfo exif t i t non 
coniungitur per (e ¡pfam formaUtcr,& intrinfece in í l ru 
m e n t ó íuo i n ordine ad operationem .595.Z .C. 
D c i imperium etíi cfficacifsimum fitjíupponit tamen vel 
confertcreaturaspoccntiamprscllandiid quod impera-
tur .5 98.1 . C . 
D e o f e c u n d u i n f e n i h i l e í l fupernaturale, bene tamen per 
comparationem ad creaturas. ó o 7 .1 .C . 
Deus ve autor naturalis prjeparat res v c í lnt apta inflrumc 
ta,vt íupernaturalis vero veitur illis.613.1 . C . 
Deus n o n p o t e í l operariniíi v b i e f t . í í i o . i . C . H o c a u t e m 
habet ex iba immenf í ta te &: infini ta perfeftione. 
62 I . I . C . 
Deusitaeft vbique v t fubílantia eius infinité diíTufa fít. 
. 64-1.2.A. 
D e u s í l n e l e g i s o b l i g a t i o n e n a t u r a fuá ad bonum deter* 
minatur , nec potelt abeoquod bonum efi: deuiare. 
65 1. i . A . 
Deitas ejl homoyVíó d ic i tur ,proprié ,8c cur.67 3 .z.C.Nequc 
econuerfo.6 74.1 . A . 
DítítíJ ge»fraí,falíaert propoí ic io .674.1 . A . 
Datas ejl /»c<ír.i.:ítx,vera eft propoHtiOjibidem.B. 
DeusSc deitas,Uceeidemfint^nratione figaificandi 8c 
fupponendi diftinguuntur.ibidem. i . G . 
Deus ejl /bo?«o3propoíitio cít venisima, íed in ea e x p o n é d a 
m u l t I c n a r u n t . ( Í 7 9 . 2 . B . & ó S o . i . C . l n qua propoíi» 
tione nomen Deus í u p p o n i t p r o p e r í o n a V e r b i . 67 9 .1. 
C . A n lie in materia naturali vel contingente. 682 .1 . 
A . B . 
DfKíf . ipponítpro d e t e r m i n a t o f u p p o í i t o i u x t a e x i g c n t i á 
. prcedicati.680. i . A , 
J^ eusjucius es homo,\(iiz. eft p ropoí i t io ,eó quód natura h u -
mana veré incepit eííe in í u p p o í u o diuino. 6 87 .2 .A . 
DeusfañHs ejlhichorno,tam propria eft locutio quam vera, 
ibidem. B.Sc 6 8 8. 1. B. Inqua propofitione/7/c ¿ow» 
r o n defignat {uppofitum ícd humanamnaturam íubíí 
í t en t em. ib idem. 1 .C . 
Deus non v o l u i t v t Chriftus nos redimeret, quía C h r i -
ftus id priús humana vo lún ta t e v o l u t r i t , íed potms é 
contra.7 2 3.1 B . 
Deuspote f tab lo lu ta& efficaci vo lún ta te fuá predefini-
ré a¿l:um liberum in particulari.7 2 4 . Í . B . 
Deumprxdef in iu i í í eaé lusomnes fupematu ra l e s jp r í e fc r -
t imele t to rum hominum in particulari vc r i f imi le t í t . 
7 2 ^ . J . C . 
Deus magis amat gloriam animae Chi i f t i , quám omnium 
hominum &. ange!orum.7 6 5 . 2 . A . 
D e i maior liberalitas eft daré nobis Chr i f t i merita Se fatií-
fa£tionem,8c proptereá nobis poenam remittere, q u á m 
eandem pcenam nobis gratis condonare.7 93.1 . C . 
D c i omne beneficium quod non fit '.pfemec Chriftus, o m 
nifque beneuolentiacirca homines,tundaturin C h r i f t i 
mericis.7po.z.C? 
Deus per Chr i f tú voluit daré eledis omnia media creata 
&efficacia)quibusfaluentur , CKtens auxilia quibus 
fa lua r ipo í s ¡n t . 79 i . i . C . 
f^d Deum multa in hoc índice pertintttt, yt Pater , FerbMtfí, 
SpiritHSjSanfta Iriniias, 
DtleBio. 
D i l e f t i o D e i fuper omnia neceíTaria eft ad obtinendam re 
mifsicnem peccati extra íacramentum 1 o 5.1 . B . 
D i l e f t i o D e i abfoluté d i ¿ b , c h a n t a t i s diledtionem lignifí 
cat.ibidem.2.Á. 
Dileft ionis a£lus non concurrit ad remifsionem peccati 
v t caufaformalis,íed vt d i ípoí l t io . 1 16.2 .C . 
Di le¿ l ionis aflús perfedle conuertit animam ad Deum có 
uerí ionea(f tual i ,& í lcformal i terexpel l i t peccatú mor-
taleaduale. 1 18. i . B . 
N o n vero conue r í i one hab i tua l ioppoí i tapecca to habi túa 
i i . ib idem. 
Vide charitaSyContritioj^ímor, 
Difcreto fpirúuum, 
I n Chriftofuitj&c quee i l l a fuer i t .457 .2 .C . 
DíípOptlO, 
Dlípofi t io ad vnionem hypoftaticam cum qua illa habeat 
naturalem connexionem dar i non poteft. 2 8 8.2. A . 
Ñ e q u e eft aüquad i ípo fu io ita neceíTaria ve ad vnionem 
neceíTarió fupponatur.ibidem. 
Di ípoí i t io v t ornamentum hamanitatis ve! amina; Verbo 
vniendee á quibuídam Thcologis i tatuitur. 289 . f . 
B.fed reuera nul laef t ,ñeque in anima, ñeque in te rpo-
re,nequeintotahumanitate .2 89.2 .A.víque 2 90. : . B , 
Di^pcfitiones cur ad vnionem ncceíl'ari» non fuerint. 
29 I . l . B . 
Diípofít ionisphyficseefTentiain auocóf i f ta t , Scinquo á 
diípofirione morali diflerat.2 92 . i . C . 
D i ípo í l t i o moralisquee íit .29 3.2 .B, 
Di ípo í i t io v t vera fit necefle eft v t ex fe prKÍupponi 
pofsit fecundum exiftcntiam ad i d , ad quod d l ípon i t . 
2 94.1 . A . 
D i f p o l i t i o fupernaturalis & libíra , ad effeftum fuperna-
turalem,meretur i l lum faítem de congruo. 3 o 8. Í . A . 
Difpoficio ad gratiam in Chrif to non fuit prasparans, fed 
confequens,& ornans.7 ó j a . B . 
Vominium Dei. Domimum Chrijfi. 
D o m i n i u m D e i non minui tur per hoc quod crcatura ac-
quirat ius ad rem quam Deus exhibere t ene tu r , 
85.2. 
D o m i n i u m abfolutum Deus habuit omnium af l íonurn 
C h r i f t i , t a m í e c u n d ú m e í l e p h y í i C u m , q u d m m o r a l e . 
9 1 . 1 . B . 
D o m i n i u m rerum omnium Chriftus vt homo habu i t , í cd 
dependenter. 90. i .B.Chriftus v t homo per vo'unta-
tem creatam fuit Dominus omnium ruorum mer i to-
r u m , & a(ftionum,tam fecundum eíTe p h y í k u i n , qu& 
morale.p 1.1 .C. 
D o m i n i u m ternporale 8chumanum,licct Chriftusaliqua 
rum rerum habueritjnon tamen i imile habuit i n t o t ú 
orbem.80 i . i . B . 
D o m i n i u m altionsordinis per fe 8c d i r e f t é in res omnes, 
8c ea ruma í l i ones Chriftus habuit. ibidem.C.non tan-
t ú m poft refurredlionem, íed Se in vita mortali . 862. 
i . A . 
Domin ium h o c c ú m fie excellentioris ordioisnon exc lu í , 
di t priuata dominia. 8 6 2.1 . C . 
b 5 Dona 
Index rerum. 
Vom Súrltus SanBi, 
DonaSp l r i t u s r an f t i gcne ra l i t c r . í uncomnia donagrn t iée , 
ká ípeciaiiter func habitus qaibus homo bcne uu'poai-
tur adoperandam ex peculiari, &: extraordinaria n io-
tioneSaintus{¿nCcu^-jo. i.K* 
D o n a h^c ílint reptem,quatuor pertinent ad intellecium, 
t r iaad voiuntatem,&: qua: i i ia . ib idem.B. 
Dona Spiritus íancli in Chi ' i í to íirr.piiciter fuerunc. 
Donafcientirc Se intellcftus Tunt áfeientia beata Scinfuía 
dirbinña. ibidcm. 
Dona concomicancur gratiam,8c manent In patria. 4 5 1 . 
1. A . 
D o n u m confilij in Chr i f to quomodo fuei I t . ibidem. 
D o n u m fapiencia; &:inte l leólus , nullam imper fe í t ionem 
in Chrifto includunt . ibidem.B. 
Dona pertinencia ad volunta temin Chr i í lo fuerunt per-
feclifsima.^-f i ' .2 .B. 
D o n u m mouec homincm ad oncrandam prster ordina-
rias regulas rationisjtam naturales, q u á m íupernatura-
les .^fz . 1. B . 
D o n u m piecatis verfatur circa materiam religion'^Sc cul-
tuSjqui perfcílifsimus manet in bearÍ5)ibiciem. 
D o n u m tirnoris fuicín Chriil:o,S«: eí l inBeatis,5c contra 
r ium eíl harrelis Abai!ardi.45 2.1 . C . 
Dolor, 
D o l o r fenfibilts forraaliter c o n ü i t i t in quodam a d u appe 
tii:us,quo veluci cont r i f t^ tur , fugi t corpons Isefio-
n e m . ó 6 1. T . A . 
D o l o r c m fulíTe i n C h r i í l o de ñ d e e í l j ib idem-B. 
Dulia. 
DuHaeftcul tus qul creacuris exccllentibus dar! p o t e í l . 
919.1 . A . 
p a l i á é habkus abhabiturel igionis feu latriae fpeciedif-
&n-9 381 . C . 
Dulia'prouc Dco v t fupremo domino accommodatu^ve 
f é e í l i a t r i a . p j i . i . A , 
Díiratidnes, 
Relaciux tres fun: in Deo. j 2 3.1 .C . 
Ecclefta. 
Ecclefia cnius capu: C h r i i l u ; eííe dicitur , qusnam fír. 
j7 6 . 2 . C 
Ccclcaa ex anf/Us Se hominibusjvclut i vna ípirituaiis re-
. fp«JDÍica c o u i a t u i t u ^ S 5 .1 ,8 . 
BjfeB'dS. 
EJieSruscsurs; formalis^on poteit variari ctiam de poten 
- t iaab;íoluta, iprainuariaramancncc .2 P i . i . C . 
Ef íe - tu í a iccm m gcri-reefncientis variari p^teíT:, ibide. 
p e r c á é í t u s b é S cante per re£l iuscognorc icur ,quátó per 
1 f e ^ i o r e s í u n t , ^ p e r f c a i ú s c o g n o f c u f t c u r . f + f i i . C . 
EÜoS; z . v A ^ l t c a á z prius natura creari afolo Deo;dcin 
de h c r i á c r e a t u r a , a b f u r d u m . 6 : S.z.B. 
Eíí"e£ius per aliqumn furmam con í l i tucusconc ip i non po 
t e í V q u m i a i i l o taiisfDrmaindudatur.y o ó . i . A . 
¿ í é t t í d ad f l o r i a m prscedlt mcrita in in tcn t ione/cd fub». 
fequitur i a execucionc^ 144.2 3 . 
Elca lo ad gioria&i prior racione eft ia Deo ipfa prcEd; í l i ' 
natione feu ratiooe frediorum/T 52^2 ^C. 
Elcft ionem D c i increaram & íoc^rnum non pofle cad&rc 
íub meri tum,in quofenfuhabeac v e r u m . i 9 6. 2. C 
E icd ionem luam E.\7irgo vt eííet mater De i ,& , loanne» 
Bapci í ta ve eílctpríeCür(or,&; maicresChrift i v t tales 
eí íent5non meruerunt. 5 o 7.1 .C. 
Elcgi t Deus ad gloriam,vel gra t iá ,aut fidem, hos po t iús 
q u á m Ülosex lo la íua volúnta te , ocn ih i lominúscócef -
i i t ómn ibus per Chr i f tum necciTana inedia quibus gra-
tiam confequcrentur .778. i . A . 
Elef t io horumpree illis nonexmer i t i sChr i f l i e í l , fed ex 
l ibértate diuinas voluntatis .7 89.1 . A . 
Eleftio circa prcereritajquas iam non íunt , in hominis pote-
ftacem noncadi t . ib idem.z.A. 
E i e £ t i o i n q u o áprcedeít inatione difcinguatur.y Sp. i . * V 
\ i ¿ 2 Vr<e¿sfliatiiio, 
Elipandus. 
EHpandi error de Chriffciíeruitute qui fucr í t . $24. 2. C . 
Elipandusnon t á t ú m in voce adopcionis, fed in re ipla in-
carnationifquemyfterioerrauic.888.1 .C. 
Elipandusjlicéc non diíTertisverbis Ncí ior i j e r ro remfue» 
r i t profeíTuSjin eo tamen fu i t . 89o .2 .A . 
'Epipban:us á calumnia errorís circa imaginum víum vendi-
c a t u r . p ó o . i . A . B . 
EíTentia diuina que modo íle forma IntellcLtua c rea t í . 
2 0 8 . 2 . A . 
Ens quomodo in crcatum 8c in increatum diuidaturJ 
Í 3 7 . 1 . A . 
EíTentia 8c exíftentia in rebus creatis in re non d i f t i n g u ú 
tur .2 o 5.2.B. 
EíTe vnum exiñent i je 3bfolutum,8c eíícntialejSc commu 
ne tribus perionis eíTe in Deo ,e l l cerrum. 3 18.1.B. 
Eíle eft quodammodo Deo prcprium,r5Íhi 'que rr^g,'? efk 
il l icontrarium,qudrn n o n e í l e . i b i d e m . 2 B . 
EíTe feu exil lerc in Deo eft pe r í e t t io <implicitcr. 2 1 6 . i . C . 
Ei rent iaDei j l icé t prxfcmdipoís i t á relationibus, non ta-
men ab exiíl:cnti2,ibiJem.2 .A. .B. 
EíTentia diuina Se rcht io lunt vna enc i t a s , í ed racione di-
l l inguuntur , 32 I . 2 . B . 
EíTe vnum íimphciter eit in Deo^r ip lex sutem non nií l 
relatiuum.3 2 2. i . A . 
EíTe eílentialc c ñ de mtrinfeco concepta relationum diuí-, 
narum.ibidem.C. 
EíTcntias tres elíe in D e o eft quorundam fcntcntiatfed h ic . 
modusfoquendi ve omninof^l íus 8c erroneusvuandus 
eft. ibidem.322.2.B. 
Eflent-astre'jetiam relaciuaSjCÍTe in D e o negandumefl, ' 
3 2 3 . L B . 
Effencia rei qu id . 5 2 1 . 2 . 0 . 
EíTentia eft radix totiusfubíiftentiac relatiux, fed non fo» 
malisratio. 3 3 i . 2 . B . 
EíTentia in anerna gencratione qno modo í l t p r inc ip ió 
' generandi.346. i . C 
Eíle í ub f i f t enc i^none f tp rop t e r operar i /ede íTe naturja. 
3 8 o. 2. A . 
É í l c n t i a d i u i n a í u p p l e t vicem fpeciei.non quia ve/e infor 
mat,fed folum quia in t imé adeft in te l lo£ tu i , Sv cum ea 
concurrit'ad vifionem fui.494.1 . B . 1 
Hfíentiacreata mtr iníceé con i t i iu i tu r in eíT-cntitaris a-
¿tualis non per habitudinem ad ex¡ftcntiani,íed i n i r i n 
fece per cxiftentiam.ibidem.7 o Í .2 . A . 
Eííentia non comparaturad exiftentiam per medum fub» 
ie<2:i,nequeper modum principi] efíí¿liui .7 o 7 . ( .A . 
JH atura 
Index rcrum. 
Natura creata in eirentíafua conferuari non poteft, í l -
mulque priuari fuá exiftentia 7 10. i . B . 
EíTentia creatur3e,vt abftrahit ab actuali exiftentia íblum 
í ignif icat rem pofsibile,qu2e v t í í cn ih i l adlu eft. 7 1 1 . 
1. B . 
EíTe in Chrif to tantú eft vnú,perfe(ílum,rubftátiale,& có 
pletum.7 1 i . i . A . 
EíTe Chr i f t i non eft vnum per omnimodam fimplicitatem 
r e d p e r a d m i r a b ü e m c o m p o í i t i o n e m & íubftant ialem 
vnionem.ibidem .B. 
Buchariftia. 
Eucharíft iá verécon t ine tcorpusChr i f t i . i 2 5. i . B . 
Euchariftia quando corrumpitur,quomodo ac t ident ia t tá -
reantinaliam materiam.2 6 8.1.A. 
I n Euchariftia Chnftus datur fecundúm realem prafen-
t i á , & non fecundúm vnionem penonalem/ed acciden 
talcm .27 9 .2 .C. 
In Euchariftia vnio hypoftatica iterum fit per verba con-
lecrationis. 288 .1 .B . 
Eucharift ia myf ter ium, in quo vnio hypoftatica iterum 
atque iterum renouatur, Chriftus meruit. 304. 1. C . 
In Euchariftiaí^n fpeciali modo Pater &, Spiritus í á d u s c5 
tineantur. 3 4.2.2 . B . 
In Euchariftia.licéc idem Corpus conftituatur fub diuerfis 
fpeciebus, n ó t a m e idem eft modus exiftédi . 3 tí 0.2 . B . 
I n Euchariftia íemper humanitas eft coniunfta verbo.-
tí78.i.B. 
I n Euchariftia Verbum arqué d iu inum eft per concomita 
t i a m í u b fpeciebus pan.s Zc v i n i . 3 9 tí. i . B . 
Euchariftia; myfterium per feientiam infaíam á Chr i f to 
c j^nofci potui t 8c comprehendi.54.2.1 -B-
Euchar i f t i emyf te r iúper v b i q u i t a t é d e f t r u i t u r . t í 4 i . 2 . A . 
Exisimna. 
Exiftent 'anon poteft propne penderé á fubf i f t en t i a , fed 
po t iúscconucr fo- i + t í . 1 . C . 
Exiftcntlaadualispoteft conferuari fine fubfiftencia, v t 
in Incarnatione ía&upi eii .2 tí tí. 1 . B . 
Exiftentia eft conditio magis n e c e í í a r i a a d a g e n d u m , q u á 
f u b l l f t e n t i a . i P P . i . C . 
Ex i l t é t i a eft i l lud eíTe quo res habet vt fie aliquid in aiftu, 
í e u a d u a l i s entitasdtftindtaab ente in potentia. 5 17. 
2. B.Se 70 tí. 1.A. 
Exiftere per fe j íeuperfei tas exiflend: in rebus crea t i snó 
conuenit naturaeformaliter per feipfam,feu per exiften 
tiam fuam,fed per a!i^|ui i reale d i f t in f tum. 317 .1 . A . 
Modus exiftendi per fe peifedUo fimpliciter fimplex e í t 
i n Deo.3 2 8.2.A. 
Exiftentia abfoluta i n D e o veré eft fubfiftétla.3 2 9.1 . C . 
Exiftere aliquám entitatem perexiftentiaen vei entitatem 
re-.liter áfe diftinftamimpofsibile eft. 357. i . B . 
Exiftentia Se eíTe quomodo diíferant .7 o tí 1 . C . 
Exiftentia humanitatis Chr i f t i eft incompleta, ib idem.C. 
Exiftentia ablata n ih i l roanetinre quod a í lumi polsit. 
7 1 i . i . C . 
yideyEfenm^Effe. 
F í d e s 0 F í J e s ' i n C h r ' i j l o . 
Fidel nof t ra myfteria,etfi íupra rationem fint,non tamen 
contra.2 8 . i . A . 
Fidcs in Chr i f tum expl íc i ta antelapfumhominifuit ne-
ceffaria. 1 3 9.2.C. 
Fidesprout eft virtus Theologic3,in Chrif to n o n í u i t . 
443 .2 .A . 
Fides prour eft virtus moralis 8c fidelitatem figniíicat, in 
Chnf to fuitperfeftifsima.ibidem. 
A d fidem duoa íVusconcur ru r t , i n t c l l c£ lus8c vo lun t e t í s . 
ib idem.B. 
Fidel noftree certitudo in eo m a x i r r é fundatirr qued C h r i 
ftus habuerit infallibilem cogni t ionem .495 . 2 .C. 
D e eflentia Fidel eft v tn i t a tu rd iu ina autoritate credita, 
Scnoneuldentercognita.^+o. i . A . 
F i l i a t i o i F í l m s , 
Filius quare potius debuerit ínc£.rnari,qu^m Patcr 8c Spi-
ritus faní tus . 340.2 . C . 
Filius aíTumpfit humanitatem in eo quod ei prcpr 'um eft, 
non in eo quod commune Saní i i í s imseTrini ta t i . 3^4. 
2 . B . 
Fili) adop t iu iDe iomneSjqu ip rcecc í í e run t C h r i f t i aduen 
tum}fuerunt .8 í :8 . i.C.&c 2 . A . B . 
Fil i j adoptiuifunt omnes iuft i ,et iam fi prafeit i fint/ecus 
qui in peccato mortal i vel or ig inal i l u n t , e t i a m f i fine 
pradeft inat i .8t í9. i . A . 
Filiatio ad Deum quibus modisaccipi pofsit . 87 o. 2 .C. 
5c 87 i . i . A . 
Filiatio qualiter dicenda fit proprietas perfona 8c non na-
tura .87 5 .2 .A .B. 
F i ü a t i o d i u i n a p a r t i c i p a t a d ú p l e x , adoptiua 8:. naturalis. 
882.2 .C. 
Filius D e i C r i f t u s i n q u a n t ú homo.87 1, i .B .Sc qualiter 
8 7 3 . i . C . , 
Filiatioms huius fundamentum eft ¡pfa gratia vnionis . 
87 1.1. A . 
Filiatio hac in Chri f to t a n t ú m eft relatio rationis,nec al i -
quid reale fupra vnionis gratiam í u p e r a d d i t . i b i -
dem. i . C . 
Humanitas C h r i f t i nullatenus díci poteft filia. 872.2 . A . 
Filius Dei auopciuus Chriftus in quantum homo d i c inen 
poteft,fed naturalis.87 3.2 . C N o n tamen in eo r igo-
r e , quo rationeaternagenerationis naturalis filius di» 
c i t u r . 8 S 2 . i . C . 
Fi ' iatio hsecChr i íHvt hominis nullatenus cópet i t huma-
nitati propria Se fecundúm fe,feci per fe primo compe-
t l t hu icper fonacompoí i t as .87 5 .2 .C . 
Si filiatio aiiquaconfequereturin Chr i f to ad infuficnem 
cratia h a b i t u a l i s ^ o n e í k t a d o p t i u a j í e d potius natuia-
ÍÍ>s.877.i.B.S: 878. i-C* 
JNulia filiatio Chi ifto conuenit rationc grat ia habitualís., 
8 7 í . í . x A . B . 8 7 t í . i . C . 8 c 8 S 4 . 2 . A . 
Filiatio naturalis Chrift '^S: ea quam habet raticne atern^ 
generarioniSjSc filiatioadoptiua,inter fecomparantur, 
8 8 3 . i . B . 
Filiationes Chrif t i , I icét tart túm ín re fint dua?,tamé tres ra 
t i o n e n o í l r n d i f t i n g u ú t u r p r o p t e r naturalisfil íationis 
eminentiam.Sc qualiter.883.1 .C.&e 2 .per totam.Spiri 
tus f anñus fi aífumeret human.uatcm,enet i n quantum 
homOjfiluís De i naturalis. 8 84.2 . B . 
H a c prepofi t io Chriftus ejl filius Dei va iurdis , eft fimplicí-
ter de fide,ficut h x c , Chriílus in quantum homo eft f.ltus 
D " « .^« r^ ' í . de f ignando íuppof i t um. 894 . 1. B . C í l 
vero naturam Qefignct,in vno fenfu eft falíajin alio au» 
tem vera,licetfub opinione.ibidem.2 . B . 
H a c propofi t io , Chrijlus eft filius adoptiuus, fimpliciter eft 
ha;rCtica. 8 9 tí. 2 .C.Sc etiam fi addatur, inquamum hom» 
defignando fuppofitum:lmo ctiam n naturam defi-
gnet faifa e f t ^ o n tamen haretica. 8 9 7.2 . B . C. 
bidi 
Finís, 
Finisintcntioan in Deo fupponat feientiam mediorumi 
variaTheologorum placita. 1^.5.2. C. 
Omnis intétio finís fupponit feientiam mediorum faltem 
ytpofsi-
Ind ex rerum. 
v t porsibilium feu ruf t ic ientIum,nonvcró v t fu tu ro rú . 
i4<y. i . B . 
Finís intent io eflícax fnpponít in Dco ícientiam medio-
rum efhcacium Se Kicurorum , íaltem cenditionatam, 
ibidem.C. 
Finís non pender á medio,tanc|uam á ratione propter q u á 
finis incendatür-jfed ío lum pendet ab i l lo quoad execu-
t ionem. 147. i . C . 
Finís intentio inciudi t in v i r tu te v o ü t i o n e m mediorum, 
147.1. A . 
Vti l i tas medij ad finem debet aliquo modo fupponi in me 
d io . 148. 2-C. 
Finís tntécio an ita íit prior ratione in D e o , q u á m e ie í l io , 
v t ab hac non peodc¿t . 152.1 .B.Sc fequent. 
Finis mtendonem ratione elle priorem eledlone medio-
rum .iliud eft q u á m eíTe omnino índependentem ab i l -
la.ibidem. 2 . C . 
Finís ín ten t ionem eíTe fimul cum eleólione m e d i o r ú quo 
fenlu fit verum. 151.2.A. 
Finis intentio eft prior in Deo e l eñ ione mediorum, i n 
quantum hais eft ratio volendí media Se non e conuer-
fo. 15 ; . i . A . 8 c 7 9 i . i . C , 
Fcelix. 
foe'icis hxrefis fuir ,Chrif tum eíTe filium D e i adoptiuum 
2 5.7.1 .A.& 889- i . B . 
Foeüxj icc t non diíTcrtis verbis Neftori j errorem fuerit 
profeiruSji l iumtamen in re habuit. 8 9 0 . i . A . 
Fcelícitas homín is quo modo incarnationis beneficio com 
plenda r a i l . 3 2 , i . C 
Jrce.ícitas íeu gloria «eterna in fui radica gratis datuiV 
122.2. C. 
Fomes, 
Fomes confift i t in rc f i f ten t ia íenfua l i sappemusad ratio-
nein . ( )45 . i .B . 
Fomes pj :e f t in a í lu primo Se fecundo cófidcrarijSc quid 
rK,ibidem,Sc Ó 5 7 . 2 . B . 
Fomes peccati m Chnfto locum non habuit, ibidem. Ñ e -
que in afta fecundo. 057 . i . C . Ñeque in adía p r imo. 
658.2 .C. 
Fomes vt extingueretur in ftatu innocentise neceíTaria 
fuit ahqua perfeaio , vel ípecialís De i prouidentia. 
646 .1 .A. 
Fom'rem cTe qualitatem quandam morbidam quidam, 
ied improbaDiruer ,op íná tur . 657 .1 .A.t ' t quid fic.ibi-
dem.B. 
Fomít-^ motus fine peccato eíTepoíTunt,ícd funt indecen* 
tesScturpe5.6 5S . i . A . 
Fom tis motusChni tus pati non debuit,etiam v t nobis 
exempium centationum iuperandarum prseoeret. ó 5 8, 
i . B . 
Fomes etíam quoad aftum p r ímum in Chrif to non fui t , 
neceile potuic e t iamd; potentiaabfoluta .659. i . B . 
F o r n e s p e r q u i d i n C h n f t o e x t i n ü u s f i t . 659* Í«A, 
Form.4.Formalis exufa. 
Forma non aftuat n i f i íub iec tum fibi p r o p o r t í o n a t u m . 
208 2 .C. 
Formaiiscaufeeffeftus fine caufa formali cur no fit.ibid. 
p o r m ¿ qüaé ínabf t rac to non praedicantur de íe inuícé , 
ia concreto non prxdicantur ni f i propter c o n i u n & i o n í 
ine^detnfuppolicO' 1 j S . i . B t 
Forma ílibftantialisfeparata á materia vnír í poteft hypo^ 
ftatice Verbo. 582.1 . A . 
Formce, qua: educuncur de potentia materise , non pr iüs 
funt á Deo folo,quam fint per a f t íonem qua concui n t 
cum caula fecunda ad earom edu£Honem .6 2 9. i . A . 
F O Ru T E p a r t i c u l a c ú i n S c r í p t u r a d i u i n a cóiungit t i r ' 
cu diuina ícientiaaur promifs'.cne,r6 i n d i c a t i n c t n i t u 
dinem,fedaliquodmyfterium. 115. i . B . 
Futura ccntingentia. 
Futura contingentia proprifsime exliberis aflibuspen-
dent.5 ; 7 . 2 . A . 
Futura contingentia cogno íce re , licét proprium De i fit, 
per lumé tamen fupernaturale á crcatura cognoíc i pof-
funt , ibidem.B. 
Futuracontingentiacognofcerc, ad cófummatú P r o p h í -
t i » donum^Sc munus dodoris perfedle exercenduiu, 
neceíl'arium.5 3 8.1 . B . 
Futura contingentia quo m o d o C h r i í T u s c o g n o u e r i t jper: 
modum intuitiu2ecognicioni$.5 38 .2 .A. 
Fu tu rorum omnium cognitio in determinationem diui-» 
ñas voluntatis rcuocanda non eft.ibidom. 2 . B . 
Futuram < em e í k nihi l realo ponit in re polbibi:i,quod fie 
reprasíentabile per aliquam imaginem obiedliuam. 
5 ;9 . i . A . 
Futura c o n t í n g e n t i a p e r feiemiam infufam Chrifti.abftra-
¿l iué cügnoic i poiuerunt. 5 3 9.2 . B . 
Clona, 
Gloriam corporis nemo merci i poteft fine gloria animxp 
nifi hanc prius babear.7 7 1 . » . B . 
yide GrattA y Ftjio } Beai.iíKdoyfehcjtaSyLunie>iygloritS 
Cratia haíituahs^Cratia tmonis, 
Gratia habituahs 8c vmonir^quo modo ditterant m influ-
x a a í l u u m . a b i l l i s p r o f i c i l c j n t i u u - i ^ 3.1 . A . 
Gratia quoe fuppoauur iultitise in taaui in ü iminui t perfe 
clionem ciusjin quantum ¿ft qutedam virtualisreiní lsia! 
debi t i^racisfacta .SSi .A. 
Gratiam infinitam pollona finita haberc non poteft. 
I 0 0.2 . A . 
Gracia habitualís eft caufa formalis remífsionis peccati.. 
. 11 o .» .A. 
Diífent iaquceeft ínter gratiam habitua'em, 8c a¿lü cont r i 
t íoms.Sc üi lef t ioms Dci íupernaturalis in 01 dinc ad i u -
ftitiuationem. ibidem. 
Gracuhabitualis fin.pliciter eft per fe í t ior q u o c ú q u e a d u 
fupernuturali. i 17.1 .B. 
Gracia habicualiseíl pnnruriaquaedampart ic ipat iodíuinjc 
nauuae.ibidem. 
Gracia Se habitas infufi ordme natura: in nullo genere. 
cauía: ao tecedút coa t í monem, qua; eft d i ípoi i t io ad i l -
los. 1 l y . i . A * 
Gratia habitualís depotentia ab fo 'u tapo í í e t eíTe in co-
d - m íub ie&o cum peccato. 1 19. i .C .non vero ex i u -
turare i . íb idem 2 .B. 
Gratia prima non lolumexcitans,fed etíam fanftlfícans Sí 
habi tua l í sda t iu gratis, i 2 5.1 . C 
Gratiasaugmentum non gratis lea ex mcritis t r i bu i t u r . 
n l 2 2'.2.C. 
Sine gracia diuina nihil homo poteft faceré quod ad v i t a 
seternam conftrac. 12 9.2.C. 
Gratia lanftificans eít funaamentum tot ius íuf t i t ia ; , mcri 
. tijSe íat isfadhonisapud D^mu.ibidem. 
Gratise connaturale eft v t per opci a íua poísic cxpellt-re 
1 peccatayenialia 13 3. i.B.Se coníequenter cí l ci dcbi4 
W m debito connat;urautaiis,vt opera cius acccptenwu 
m í a * 
Ind ex renirru 
m fatisfaftionem pro culpís veníalibus.ibíderri; 
Gracia ¡ n o r d i n e rerum e í t a l t i o r i s o r d i n i s q u a m ipfa aní-
. ma.27 8 . i . C . 
Gratia vnionis non eft in genere g ra t i s habicualisj fed i n 
íupeciori. 27 9. i . A . 
Gracia dic i t t i r )&ipfa Dei voluntas gratis aliquid dantis, 
&. ípfum gracuitum'Dei donum.z 80.2 C. 
Gratia vnionis p ropr ié eft vnio íubftantialis & p o t e í l d i -
ci de ipfa Verbi perfona.t S^. 1 . B . 
Gratia vnionis non poteft dici naturalis homini Chr i f to 
tanquam proueniens ex principijs humanas n a t u r a 
; ..2.84.2.A. 
Ñ e q u e etiam eft naturalis Chri f to prout naturale e f t idé 
quod ..debitum:quo modo gratia habitualis i l l i eftna-
curaiisjibidem. 
Gratia vnionis poteft dici naturalisinon abío lu té fed re-
fpeftiué.z 85.1 . C . 
Gratia habitúa!is non eft difpofitlo ad vnionem hypofta-
ticam neceí^aTiórequi.íTta.283.2.C.289.I., A . 
Granahabitualinulla eft excel íent ior qualita?,nee magls 
. .ornas animam.i 9o. i . B . 
Gratia habitualis Chr i f t i non eft gratia adoptionis. 290 , 
i . C . 
Gratiam habitualem effe phyflcam vel moralcm difpoíí-
tion-í ad vnionem hypof ta t icá omnino implicat. 292, 
1.B.2 ó 3. i . C . 
Gratia habitualis ex v i fuae fpecifica; natura no o rd ína tu r 
ad gratiam vnionis,fedad vifíonem bea t am,quacon íe -
cuta,dicitur confummata 202.2 . A . 
Gratia habitualis Chr i f t i ordinata eft á Deo ad vnionem 
. hypoftaticam,non vt ad tinem qui per eam acquiritur, 
fed v t ad finem cui inferuit.z 94.1 . A . 
Gratiam habitualem eííe inftrumentum phyficum ad effi 
ciendam vnionem hypoftaticam , a b f o l u t é n o n i m p l i -
car, fecusfif ímul e;dem naturse vtraque gratia r'cofe-
ratur.2 94..2.C. 
Gratia habitu.i:i>,ex natura fuá non requirit gratiam vnio 
nis,tamen gratia vnionis poí tula t gratiam habitualem 
vt proprietatem íibi dcbitam.2 o1). 1 «B. 
Gratia unmacur iub merirumcadere non dicatur. 301 . 
i , B . [ / 
Gratia &, liberum arbi t r ium in m&tito feiungi non de-
bent . ; 10 .1 .A . 
Grai iac . t parcicipatio dit'.inrs mrura^cui refpondetparti-
c ipu t iod iu in í íope ra t ioa i s . ^ So. i . C 
Gratia in Chrlfto,¿¿ipf:us natura períicit , Se eft principia 
perhciendiaiios 42 ( í . 2 .B . 
Gratia habitualisinChril to fuit proptcr tria-42 7. 2. C . 
4 3 4 . 2 . B . 
Gratia eft aliquid inhecrensin anima, quasin aftualem Sz 
habitualem di ; l inguitur .42 8.1 .C. 
Gratia vnionis taliseftjvt nullam admittat íecum peccati 
maculam.430.1 . C . 
Gratia vnionisprcecife non confort omnem iuft l t ice&fan 
¿ t ¡ ta t i sper fo£t ioncmextenf iuam. 43 2. i . A . 
Gratia habitualis non fuit neceííaria Chr i l to vteffec gra-
t u * , & Deo fandtus rimplicicer.43 2.2.C.necad meren-
dum .75 Í .2 .A-ful t tamen üli neceííaria a d c ó í u m m a t á 
perfeflionem excéíluam,fcu ftatum fancHtatis. 432 .2 . 
C.Et ad operandum connacurali modo .7 5 1.2. A . 
Gratiam «;íle qu id permanens de fide 6(1.4.34.2 . A . 
Gratia hxc in Chr i í to 8c in nobis e iu ídem rationis eft. 
4 2 5 . 1 . A . & : 4(5 3.1 .C . 
Gratia habitualis data eft anima: Chr i f t i í lmul cum gra-
tia vnioni^ef t tamen poí ter iui q u i m iliajOrdine natu-
r3e.43 5.1.C.8C 2.C. 
Gratia;Chrifto fAwta eft naturalis ratione vnionis .4 3 <Í . u 
A . 8 : 4 5 8 . r . A . 
Gratia habitualis non manat á Verbo,aut ?b v n í o n e p h y f i 
ca dimanatione,aut per veram eff íc ient iam, f td immc-
diaté datur á Deo .4 5 6. 
Gratia habitualis terminata eft in Chrifto ad certum gra» 
dum non ex natura rei fed ex diuina prouidentia.4 57. 
„ i * c 
Gratia fecundum habitudinem fibi connaturalem ac phy-
íicam non refpicit Chr i f tum v t fubieCtú m á x i m e pro-
portionatum.ac connaturale ribi.438.1. C Eft tamen 
i n i l lo tanquam i n íubiedto íibi conuenientifsimo, 
ibidem. 
Gratia adiuuanstamneceíTaria fuit animas Chr i f t i ad fu-
pernaturales effeftusjquám nobÍ3.43 p .2. A . 
GratiiE gratis dat<e funt aftus qui fupra natura funt,& d i -
uina v i r tu te í iun t in confirmationem fideí, 8c aliorum 
prafet í lum .45 6. l . A.earum diuif io . ibidemj 
Gratias omnes gratis datas qusealijs homimbus commu-
n i c á t u r , C h r i f t u s h a b u i t . 4 5 8 . i.C.Sc fequentibus. 
Gra t i s gratisdata fuerunt in Chri f to permanenter 8: per 
modum a¿tus .45P.2 A . 
Gtatiíe plenitudinem Chiif tushabuit . 460 .2 . A . E f t q u e 
i l l i propria abfolute loquendo.47 2. 1 .B .47 3. r . B . 
Gratia operans íignificat motioncm S¿ auxii ium Déi^quo 
primo mouetur homo v t í e difponat ad iuíli ificationé. 
4 t í o . 2 . A . ' 
Gratia vnionis quo modo fit infínita.4<í 3. t . A . 
Gratiam habitualem in pura creatura dari equalé feu requé 
in tenían^ac fuit in Chrif to,non implicat; 4 6 4 . 1 . A.oC 
474.2. A . de potencia tamen ordinaria ad gradum gra-
t i s Chri i l i ,nul lus vnquam hominurn, vel angelorum 
potui t ,ve l poterit peruenirc.464.1 .A.8c 47 2. i . A . 
Gratia nabituaiis in Chr i f to eft finita in emicate f ^ S c i n 
tenfione q u a m i n í u b i c f t o habet.4(J7,1 ,C. 
Gratia nulla finita de fe eft p l e n é a d s q u a t a d i g n i t a t i C h r i 
fti.468.i.A. 
Gratiahabitualisnon tantumratione modi vn ion i s , fed 
m a x i m é r a t i o n e Verbi vn i t i cófertur humanitati C h r i -
fti.4(58.2.C. 
Gratia Chr i f t i ex eo non fuit infinita quía ímpofsibiíe eft 
qualitatemereatam eíreinfini tá .469.1 . B . Nam fi pof-
fibilis eflettdata Chr i l to f u i í í e t . ^ ^ . 2 .B. ' 
Gratia Chr i f t i í e cundumquandam rationem 8c d i g n í t a t é 
dici poteft infinita ex coniunftione ad Ve rbum. 47 o , 
2 . A . B . 
Graciahlnc habctvt fit prox:imum principium i n f i n i t i 
merit i .47 0.2 .C. 
Gracia Gnr i f l i incen í iuénon poteft augeri fub ea ratione 
qua infinita eít .47 1.1. C . e x t e n ü u e tamen augeri po-
teft. ibidem. 2. A . 
Grat ispleni tudo inquo conr i f la t .4 .7 í^ i .C .47 3. i . B . 
Gratia uullifubleiftocreatoeft connaturalis. 474 . i . C J 
Gratia quomodo in infinitú augeri pofsi t , ibidem. 2. B . 
Gratia ült forma cui connaturalis eft v i f io beatifica, i b i -
dem .• 
Gra t i aChr i f t i in intencione S e m e n t é diuina fu i tp r i c r 
omnial ia .477. i . A . \ 
Gracia capitis8c perfonalisin Chr i l to eadem. 48 1. 2,C»: 
G r a t i s i n ñ u x u s i n Chr i f tc dup!ex.48 ¡5.2. C . 
Gratiacapitiseft principium merendi alijs.4.87. i . B . 
Gratia v n i o n i s ^ gratia habitualis poceft dici gratia capU. 
tis,íed djuer íara t ione . ib idem. 1 .A .2 . A . 
Gratia capitis Chrif to ita propria eft,vt cum cadem per-
feétione nu l i ipursc rea turs communlcaripofsit .487 ^ 
2 . B . 
Gratia qua ratione fpeclaliterpartlcipatio d lu ins natura 
d i c a t u r . 5 4 i . i . C . 
Gratise 
InJcxrerun^ 
Gra t i s otrrtis Se rupernafiiñlia dona,qu3e in Ecclefia con 
feruntur per C h r i i l i humanitatem tanquam per in í l ru 
n;e'itain coafcrrijfacis pié Se probabiliter credi poteft. 
Oi¿t; .e iolus Deus poteft eííe caufaprincipalis Se quaré . 
57^.1.0. 
Gratia non e l l qualicasfaftiua fui fimilis.ibidem. B . 
Gr.uia homiívum quomodo íit participatio gratis; C h r i -
fti.584. i . C . 
Gratia P i t ruu i antiquorum anáChrifbi humaniratc de-
penderé cospenc dubitatur : & refoluicur negac iué . 
61 i . i . A . 
Gratia v monis fícut per opera no comparatur^ita nec cor-
rumpipoteffc.íicut gratia habitualis.ibidem. C . 
£ x gratia habituali opera C h r i i l i valoré Se c o n d i g n i t a t é 
h a b u í r u n t aU meritum .7 52.1 . A . 
Gratiara habitualem Chriftus mereri potuuTet, í i eam al i -
quo t.^mporenon habuilkr .7 62.1 .A. 
Gratia eit ui eííentia animaí ., &: comparatur adaliosha-
buus iofufes, vt forma principalis ad íuas potentias, 
JÓÓ.UC. 
Gracia fanftihcansrefpeftu nof!:ri datur grat is , refpedu 
C h r i i t i datur nobisex iuftitia .7y^-.z.B.Sc 778 . í . C . 
Se 7 8 0 . i . B . 
Grati.ca jgmcntum,8c glorie:,Se omnesa£ tus quibus ilíá 
mcremur íunt ex mer i t i sChr i í l i . 78 1.2.A. 
Gratia q Ja D -us vulc dona íuaelfe merita noflra, propter 
m e r i i a C h r i í V i n o b i s c o n f e r r u r ^ S 2. i . C . 
Gratiahabituaiisnon poteit v n i i i d iu ino fuppo í i t on i í l 
mediahumanirace S y t í . z . A . 
O^atiavnionis commim'cara C h r i í l o akcriusrationis eíl 
agracia í i l iorum aüopciucrum.885.1 .C. 
SiktbAtrititm,Liber¡un arbitriujttJBMdeJUttatio* 
fíahitus, Hahittts in ChriJIo. 
H a b i t u í i n t e l l c f l u a l e s q u i d í i n t in Chr i f to .^fJy . 2.C^ 
Habitus ¡ciencia: d ú o includi t ,&: q u ^ íunt illa- 552.2 . C . 
Inter tnbicum & lumen infufum nuíla e í l d i f l i n d i o i n 
ícientiainfufa.5 54.2-.B. 
K a ñ t u s í ídei non requiri t lumen á fe d i í l i n f t um j i b i -
dem.C. 
Habrcir per fe ir. -ufus datus efe C h r i í l o , eleuans intellc-
clum ciusad «fluslcien:ia; infufas.f 5 6 . i . C . 
Habifüs non eft: necevíarius angelo ad aüusíc ient ise prs;-
t . r rpecics.5 57. i . B . 
Habitus non íunt t o t , quot ípecíes in te l l ig ibi les . íbi« 
dem . t .A . 
í l ^ b .tus operatiuus non eí l produifciuus alteríus , fed 
ULIUUÍTI^S3. 2 . E . 
I n f S habitus v i t i o í o s & reatumposncc q u x f i t differentia 
o b q ' n m indeccnsruerit DeumaíTumere naturam illis 
oOnoxia:r.,éw nonhuic.<J53.2.B. 
K^bi tuscur poísint inter fe vn iuocé conuenire , quanuis 
o b i e a i ipforum vcl acluum a n a l ó g i c a t a n t u m e o n u e -
ñianc.o 30.1 
Hdtrrfiszx vc rb i s ino rd ina tcp ro la i i s incur r i íu r . 6 8o .2 .B . 
t>i htr^ ucis y ¡di 1» proprtjs ¡plerurr, nomintbus. 
Hebdómada» 
H-?b Jomados nomine in Scriptura qu id intel l igendum. 
1 o. 1 . C 
H-bdom^vla:dcqaibusDanicllQquitur componebantur 
ex annis í o h r i b u s , non lunaribus. 1 1.1 .C . Aequales 
Se concintis fuenmt. 1 1.2.C.Orando iniciutn habueo 
r w . 1 i . S . S e q u a n d o fincm.iLidcm.i. B . 
Hilarhisl 
Hilarais non pu tau í t in C h r i í l o nullum dolorem fuifTeJ 
<5(31.1 .C.expl icácur c iusa i f ia , quibusille v idecur in 
C h r i í l o d o l o r e m negare, ibidem. 2. B . N o n negat in 
C h r ; í l o fuií íedoloremjfed naturam doIoris, id e í l d o » 
lorifuo mér i to íubie ' r tam. ib idem'C, 
Homojoomo purus. 
Ex hominis lapfu orta maxirna necefsitas íncarnationi'9, 
3 , ata tú \ 1 ... 1 1 
H o m o purus quantunuis f an í lus , non potüiíTét plen¿: 8c 
pefe¿té pro hominispeccaio íatisfacerc.3 6.2 ; A . 
Hominisredemptio l i b e r u m e í l Deiopus.3 7.1 . A . « p 
H o m i n c í n redimi í : rua to iuilitiíe r igcre,nonfui t neceíía 
. r ium,íed conuenient l ís imum .3 8. i . B . 
H o m o per peccatum quall venditus e í l , 8e fub dxraonis 
p o t e í l a t e c o n í l i t u t u s . ^ 2.2.Ai 
Hominesplures effe faiuandosin í latu natur¿elapí?s, q u á 
in í la tu innocent icc incer tum . ( j5 .1 . C. Q¿ia vía poís i t 
fuílinerl declaratur.í í6. i-B^Piobabilius, tot forefalúa 
dos in í la tu natura: lapice , quot in í la tu innocent i^ . 
65.2.A. 
H o m o quantunuis natural! feruicute fit De i feruus, eíl ta« 
rr.encapax proprij domin i i .S4 .2 .A . 
Elumanum genus , í icu t ofiendit in vno indiuiduo naturje 
fuá: irafatjsf:cit per aüud.8<).2 . D . 
K o m o purus ex perfeda iuílitia non po te í l Deo fatisface 
re.9 5.2 . C 
Hominis puri opera non habentvalorem lufficientém a á 
. f a t i sh í l ionem omnino asqualem.p 6. i .B.Ec vnde hoc 
oriatur .9 9.2 . A . 
Hominis puri iatisfa£lio poíTcteíTe in f in i t aex ten í lué n*' 
minüs quám peccatum Adae.ibidem. 
H o m o puius minus po te í l pro ief¿tisfacere,quá pro alíjs, 
1 o 1. i . B . 12 4-. i . B . 
H o m o n i h i l po te í l operari,quod apnd Deum c o n d i g n ú 
Valorem ad meritum vel iatisfaítionem habeatjnifi fue 
r i t viuum mcrrbrum C f n i t i . 1 3 3.2 .B. 
H o m o fitisfacit v t membrum Chr i í l i , quádo fatisfacit per 
gratiam propter Chriftumacceptam. 154. i . B . 
Horno íi nó pecCaíTcc,gratiam Se immorcaü ta tem per ff3 
dem C h r i i l i habui í le t . 18 2 . C . 
Q^íódf i homo non peccaííec, Deus non fiercr homo, 
quo íen lu íit v e r ú . 185.2 .B-Ec quo faifum. 1 8(5.1. A . 
H o m o q u á d o non potui t mcreriincarnacionem decondi 
gno. 3 0 5 . Í . A . 
Jíertfo ccclefth CUT Chr i í lu sd ica tu r , Se homo terrenus Adam 
3 9 2 . i . B . 
H o m o puré viator interdum eleuari po te í l ad intelligen-» 
dum fine phantaímat ibus ,54.9 .2 .B. 
H o m o , q u á d o n ó habet gratiam,r.cque aliafupc-rnsturalía 
dcna,ciucir.odo dici p o t e í l ckuatus ad íuperna tu ia lem 
finem.597.2-B. 
Howe de C h r i í l o Se nobis vn iuocé dicitur. cSo. i . E . S c 
¿ 8 2 . i . C . 
//owo/añKí c/? D>.'«í,propoíirio iíla rurfus explicatuF , & 
vari] illius lenfus declarantur.ibidem. 
HomogenitHs eft De«í,vera eíl p r o p o í i t i o , quia hic h o m ® 
per generationem habet v.% i l t Deus.ibidem .2.A. 
Homo caepit í / é , d c m o n í l r a t o Chr i í l o .d i c i nó po t e í l . 095 . 
í .C.Se 2'.C. 
H o m o quo modo v t ímago D e i adorari poffit.9 92.2 JC« 
PideJatii/ailio. Meritum, 
Honor, 
Honoreo raa lQre l l , qu©á ina io r i pc r foñaexh lbeE . 44 .2 . 0 
Index 
Honor qii td Ht , Scqualitef fehabeat ád ádorat ionem. 
9 I 6 . I . B . A . 
Honorar i poteft Deus folo intcriori motucordls. ^20," 
1. B . 
H o n o r c i u í l í s S : extemusPrlncípibusiurenaturali debe* 
tur .p 34 .1 .A. 
Hum¿LnitáSiHu>m¿initds Chnñu 
Humanitas vni ta tr ibus perfonis non eíTetSíi»íf/ay«e^«í¡ 
vcnerabil ior, quam ílc nuoc vni tantum con iunáa» 
61. i . B . 
Humanitas Chr i f t i non p r iús íu i t prseuifa vt cx i í lens in 
eíTe n a t u r ^ q u á m prsedeftinata ad vnionem hypof ta t i -
catn. 14-4.2.B. 
Humanitas & eiusfubfiftentia fiunt per aciones aliquo 
modo in re dif t iní las 8creparabiles.2 4 8 . i . B . 
Humanitas C h r i í l i d i f t in í la aftione formatur , & Verbo 
copulatur. 24-8.2.B* 
Humanitatis C h r i í l i c o n c e p t i o quoad modum fuit fuper-
nataralis3quoadfubftantiam vero naturalis. 2 + 8 . 2 . 0 . 
v n i ó a u t e m a d Verbum omnino fupernaturalis. ibidée 
Humanitas Chr i f t i priusnatura ex i f t i t ,quám aíTumatur á 
Verbo.2 5 0 . 1 . A . 
HumanitasChrif t i íi dimitteretur á Verbo,non defineret 
eííe fimplicitcrjfedrubíiíleretinpropria perfona. íbi« 
dcm.B .2 (J7.2.C-
Humanitasnon aduenit Verbo accidentaliter,nec V e r b ü 
humanitati n i f i íubf tan t ia l i t e r^ 51 . i . B . 
Humanitas e í l f u b i e d u m 8c nó fundamentum relationis 
ad Verbum.2 6 i . i . A * 
I n humanitate Chr i f t i fuit aiiqua exiftétia ¿reata fubí lan 
tialisjfedincompleta. 265. 2 . B . 3 1 0 . 1. A . 3 28 ,1 .A. 
705 .2 .C. ' 
Human i t a sá Verbo d e p e n d e t í n rubf i í tendo , quomodo» 
non pender áPa t r e , ve I Spirituranfto .2 <í (J.2.B. 
Humanitasnonmanct violenter in V e r b o , 8ccur.2 68» 
2 . C . 
Humanitas Chr i f t i habetnaturalemcapacitatem ad pro-
priamfubfiftentiam/ed nonappet i tum. 2 6 1 . C . j 
Humanitas quo modo íít in Verbo.2 70 . 1 . A . 
Humani ta t i ratione vnionisdebetur maior honor , quám 
cuiübct períon3ecreatK.ibLdem .2 .B. 
Humanitas Chr i f t i ex v i í u s c p r o d u i t i o n i s n o n h a b e t gra« 
tiam vnionisnif i concomitanter .285. i . B . 
Humanitas Chr i f t i ,ve l anima non mei uit ,nec mereri po-
tu i t eleftionem fuam feu pra:deftinationem ad vnionc 
hypoftaticam.2 P<í .2 .A. 
Humanitas Chr i f t i non eft capax mcrití .2 9 7.1 . B . 
Humanitas Chr i f t i feu anima non meruit fuam aftumptio 
nern etiam de potentia abíoluta , ib idem. C . & ZP8. 
1. B . C . 
Humanitas Chr i f t i , priús natura quam aíTumatur á Ver-
b o , qualiterdici pofsit per fe exiftcns. 327 .1 .6 .707 . 
2. A . 
Humanitas natura fuá non eft capax fubfiftentis commu-* 
nicabilis, bcnc tamen per potentiam obedientialem. 
358 .2 .A . 
Humana natura fecundum dignitatem & fecundum nc* 
cefsuaté fuit á Verbo m á x i m e aíTumptibilis. 3 (5 7.2 . A« 
Humanitas ita Verbo vnita eft,vt v bicunque í í t , i l l i vn i ta 
r i t .37 8 . i . A . 
Humanitas in duobuslocisexif tensquodinvno habeat 
perronalitatempropriain3&: in alio illa careat)8cexirtac 
i n Verbo^non implicar, j 7 8.1 . C . í e c u s i n e o d e m loco , 
ibidem. 
jHumanltatem aliunde q u á m ex ftirpe Adse Verbum po^ 
juiílct aílumere. 3 7 S-A'Q' 
rcrum. 
Humanitas á Verbo afrjmpta,efl: vnlca, indiuidua, Se Hni 
gular is .38p . i .B . 
Humanitas heec non de nono creata eft/ed ex ftirpe Adas 
conceíTa.ibidem .2 . A . 
Humanitas Chr i f t i non priús tempore e x i f t i t , q u á m íít 
vnita Verbo. 2 7 8.2.6.4-07. i . B . 
Humankas ex v i vnionis an imíe&corpor i s fecundum ía 
nonmanetvni ta .42 I . 2 . B . 
Humanitas v t eft qusedam naturaintegra & ÉQtafís, aflum 
p t ib i l i se f tp ropr ia ,&ada ;qua taa íTumpt ione .+ i 3. i .B» 
Humani ta tem C h r i f t i v n d a m eíle diuinitaie.,Scr¡pturoe 
more idem eft ac eíle fan ¿t if icatam.^ 3 o. 1. A . 
Humanitas non poteft a í íumi in puris naturalibus, Id eft 
nec grata,nec ingrata Deo .431.2 .C . 
Humana natura á Verbo aftumi nó poíTet nif i in ftatu na« 
turas i n t e g r s e . ^ o . 2 .C< 
Humanitas Chr i f t i ex v i folius vn íon í s ad Verbum non 
eft fafta potentior phyfice ad operandum,quara ex na 
t ura fuá eíTet. 5 7 <í. 2. B . 
Humanitas Chr i f t i o r g a ñ u m fuit d m i n i t a t í s . f S o . 2 .C. 
Humanitas Chr i f t i non fuit principale pr incipiumadef í í* 
ciendamiracula,fed íolum inftrumentale. 582. i .C.Sc 
eodem modo fe habet r e fpeñu produftionis g r a t i s . 
5 7 5 ' i . C \ 
Humanitas Chr i f t i per folam vnionem ad Verbum non 
conft i tui tur in a£lu primo ad operandum fupernatura-
l i t e r . ^ p c r . i . A . 
HumanitasChrift ioperaripoteft míraculofé v b i n o n eft 
localiter pr^fens. 6 2 1.1 . C . 
Humanitas Chr i f t i non potui t efficienter epera r í ante* 
quamexi f te re t , in f t rumenta l i t e rphyf ice .ó2 1. 2. C.Sc 
.. 622 .1 .C. 
Humanita t i Chr i f t i an fueñt communicata pcteftss crcan-
divelanaliquandoea víafuerit .(Í2 7. i .C .Czp . i . B . 
HumanitasChrif t iad quodmiraculcrum g e n u s a í l u m p t a • 
fuerit.ibidem.C* 
Humanitas C h r i f t i ñeque 2etern2,neque imnienf!i dici po 
t e f t . ó + i . i . A . 
Humanitas Chr i f t i potui t toti mundo fieri prxfens. 641 • 
2. A . í ed non eft ita de fafto.ibidem. 
Humanitas mucans locum fecum ferü vnionem ad Ver* 
bun^ck. i ta mutata humanitate hulla fit i n Verbo muta 
tÍO.(Í42.2 .A. 
Humanitas Chr i f t i p er vnionem ad Verbum fafla eft ím-
peccabilis.04.8. i . C . 
Humanitas Chr i f t i ex quo IncepiteíTe Verbo vnita, ha-
bui tvnicáinuar ia taDiexif tent iam .7 10.2. A . 
Humanitatem Chr i f t i carere feientia beata & infufa^e ab 
í o l u t a D e i p o t e n t i a n o n r e p u g n a r . 7 4 2 . i . B . 
Humanitas confideratavt prsecUaá Verbo &. amari,8c lau 
dari poteft .949.1 . A . 
Summaexcellentia propter quam eft adorabilis humani-
tas eft g ra t iavnionis .p- fp . i .A. 
finmores omnes immedia té fuifle Verbo vn¡ tos ,au tore» 
tradunt ,&; probabiliuseft. 3 9 8.1 . B . Cur excrementa 
ab Anftotele vocentur.ibidem.C. 
Hjpojlafís. 
Hypoftafis Grcecé,Idé quod JupvafJtum Latine. 12 S. 2 B . 
Hypoftaf isvoximpofi taef t ad fignificandam perfonam* 
329.2 .C. 
idololatria. idolum» jdolodulia. 
Idololatrise nomine cur f a l l o r ú D e o r u m cultus íignifíce* 
tu r . 928 .2 .C . 
I d o l u m f a i í a m i m a g I n e m f i g n i f í c a t , q u i e vel reprsefentat? 
' " quod non eft,vel quale non effc.p 9 <í. i . B , 
n " - - 1 IdoÜ 
.Index rcrum; 
n o m é n m Sacra fcnptura Teroper ín malam partcm 
l u m i t u r . i b i d í m . C . 
Ido!o!atriaiunc proprie c o m m i t t i t u r , c ú m adoratiofoli 
Deo debita ei ^jui D^US nó e í fc jcámunicarur .pp^ . i . B . 
Engere Deo imagmem v t propriam eius n a í u r a m , í k u t 
e l t j repr^rente t j idolüla tna . ib idem. 
Error idololatr ix vnde ortus.ibidem.C. 
Varij modi antiqu^idolorumcaiturcC.995.1. per totam. 
I d o l o d uiia e(í:,alicniid honorars adoratione íaní i is debita 
taliadoratione indio-num. y 94.1 . B . 
Ido 
'orú vfus qualicerab imagine diífcrat , v i d c verbum, 
Irnasro. 
(Ai 
lefus, 
hfus e/í ^íiwojpropoíitlo er tpropf i fs iméin materia natura 
ciir .682. i . B . 
Hamanitacem formaliter fígnificat. 9+1. T .-C. 
leía nominirpecialis adoratio debetur.99 3. i.C.eaquere-
rpeíl iua . ibidem.i . A . 
•]m¿?o, Imavo Dei.Chrt¡lh& ^Anvelorum. 
I m a g i n ú íandiorú viam qui híerenci deteftati .^56. a . C 
varice caufe ob quasimaginesdepingi p o í í a n t . 6 5 7 . 
i . C . 
Imago I n r e c o m i n e t p r o t o t y p o n í n eíle repraí íentat iuo. 
' 9 7 5 . 1 . 0 . 
Imaginum vfas licítus Se honeftus.d 57 .1 . C. & propter 
varios 8c h o n e í l o s B n e s in Ecdefia in t roduaus . 958 . 
i . B . 
I -nagines S ^ n í t o m m congrua & honefta temploru orna-
mentad 59. i . B . 
N o n folam llcet depingerc imagines hiftoriam cotmnen-
tes.fed fimprices piftaras.ibidem.A. 
D e i & A n ^ c l o r u m imagines licité 5c religíoíe in vfu ha-
bemur .p ' óo .2 • C n o n t a m e n p o i T u n c e í l e n i f i metapho 
rIcsev9íí*i).C.8c i A . • 
1 Siíeme! tamen ad repísefentandu inlt i tuantur, faerse funt 
8c honorand3S.!>9i-i-A. , • 
Non p o í í u n t a d . ib l tum depingí ,L 'd mx taEc¿ !e l j« vfum 
íd fornw,in qua aliquandoappariiere.9 ó 1.1-C. 
V^i-aeconcra.in-.ginumadorationem hxrefes. 9 6 i . i . B . 
L n ^ i n e s S ^ a o r u m a d o r a n d a s , honor i f tcéqae traftan-
das^x Sacrarcr iptu«aprobatur ,á 9<Í3«2.Á Ex £ccle« 
í l » d - í i n i t i one .pó^ a '.A.Cx commLini vfu & tradit io-
n ^ i b í d e m . B . ' i U a o n e o í l end i tu r . i b idem. C. 
]!Wua:u!ua7 pro adoratione irnaginis B . Virgmis f a £ W 
Ve coUntaVquali publica impofitione & autoritate ind i -
geanc.99 i . i ' A . 
Esc relationc',quam habentad res fafíñasquasrepír^ren-
tant,quodammodo ían¿l;ed;cLirttür.9<>5.1. A . 
Imagina á d o r a t i o p r o u t a d illas terminatur, refpeí l iua. 
9 á i . C . n o n a u t e m a b u f i u a , v e l impropria,qualisef-
fetifi aJoraridicerentur ex eo folum, quia ad prajfentiá 
carú prototypaadori tur . 9 ó5.1 .B.S: 9 66.1 .per to ta . 
Non fo ' umaCtiünibusexcernis adorando , fed S¿ aliqua 
interior adorationis in tent io /me qua ve raadora t iocó -
Tí tere non poteft^n cas dirtgenda. 9 6 Ó . 1 . A . 9 6 7 . 1 . 
C.5:.9 7 Ó . I . C 
Varia ad boc V I l.Synodi loca ponderantar.9 6 7,1 . A . 
Adornt io ad prseíentiam imag inú tripliciter fieri poteft. 
9 7 ^ . l . C . 
Expraérent ia im^ginis fumptaoceaf ionc po t e í l p ro to ty-
pon adorari non adorara imagine. 9 7 3 . A . 
Et pvorocypon in imaginé ,& i mago propter prototypon 
vno codemqueaftulnteriorl SccxierioripoiTunt ad-i ' 
iari .p7 5 . i . A . 
Q u a adoratione f e s r c p r s r e n t a t á i n Imagine propter ín» 
trinfecá fuam éxcel lent iá primario adoratur.97 6~ \ . A . 
T o t a ratio adorationis i r rag inum cfl cxceilcEti^protoiy; 
p i . 9 7 5 . i . B . 9 9 1.1.C. 
Adorat io quaimago fimul cum prototypo coadoratur,ra 
fpeííliua cft prout sd imaginem teinnnatur. 978 .1 . A . 
Imagines licét nonpofsim adorarinifi propter exemplar, 
poíTunt tamen in le 8c proprie adorari, non ador^to di-» 
r e f t é & v t quod exemplar i .98o . i .C .98 1.1 . B . 
Quimodusadorationisredtas e'ft & honellus. 98 1. i . B . 
C ü m hoc modo imago adoratur,eadem qua res aiis; íacras 
í n a n i m e s j a d o r a t ' ü n e c o l i t u r ^ S ^ . i . C . 
Idem habitas ad exéplaris 8c imagims propter ipfum ado-
t-ationem inclinat.p 8 6.1 - A . 
A n hscimsginis adoratio vtabexemplariprscifa dicen» 
da í i t l a t r i a . 986 . i . B . 
T o t a hsec adoratio imaginis quantunuis prsecifa in exem« 
piar refertur,8c quarelatione.9 8 6 . i . B . 
Varia di¿la Conc i l io rú qualiter cum hoc modo adoratio-
nis fore pofsint oltendicur*á 986.1 .A.9 87.2 . A . B . C , 
Patrum etiam teí l imonia expl icátur . 9 8 9 . i . B . 9 9 0 . 1 . B . 
Imago v t in aftu excrcito confíderata íemper proponic 
exemplar v t o b i e í t u m primario adorandum jCurn quo 
ip íacoadore tu t ' / ecus f i tantum prcuc resqusedamíacra 
concjpiatur..9 87.2.C.8c 988-1 .A. 
C u r e i u l d e m p e r f o n a i v n i i r n a g i n i m a i ü r de íera tur h o n o i 
quama!teri.99o. i . B . 
Qualiter in omni itnaginum adoratione ídem motus fit i n 
iffcam qui in exemplar^ 90.2 .B. 
Adorat io D e i vcl Chr i í l i pa r í t e r circa terram & imagine 
exercerivalet:at térra tune nonadoratur jlccus imago 
8cq 'jar;.9 9 i . 2 . C . 
Hscadora t io imaginis a£lus cfl á v i r tu te religionis elici-
tus.99 1.1 . C . 
I r r e u e r e n t i a f a í t a i m s g i n i e x c o n t e m p t u e x e m p l a r i s m u í . 
t ó m a i o r ^ u á m fa£taex lolaitreuerentia erga res (^crat 
P92. i . A . 
D e i 8c angelorum ¡magines qnanuis metaphoric^eodem 
d u p ü c ! inodocultus,quo reüquée imagines, adorando. 
99 i - i - B . 
Vfus Se adoratio imaginum non ef t in preecepto naturali, 
nec diuino .99 ' . 2 .C . 
ConíuerudotaméEccle í ic ' s circa imag inú vfumefl; inflar • 
pra:cepu,8cquandoob!iget.ibidem.8c 994. i . A . 
Suppofito lacrarum imaginum vfu dúplex de earum ado-
ratione ex iplarerum natura pr3:ceptumoritur,afiiima 
t iuum vnurhjnegatiuum aliud.ibidem. 
Imaginum vías contra idolorurn cidtú inuérns .9 (74.2 . A . 
Q u s í i t u m i n t e r i m a g i n u m adorationem 8c idolorurn cul 
t u m i n t e r n t , 8c imer imagines 8c idola. 995. 1. A . 
996.1. A . 
Imagines noftrcc.nequc idola,nequc fímulacr2,ncque feul 
p t i l i anominand íe . 996 . i . B . 
Imaginis fanftificatio noncon í i í l í t in vnd ione , vel bene» 
diftionealiqua j í ed in repr^fentatione períonae faerse» 
985.2. A . 
ImaginifacrificiumofFerri non potef l ,ñeque ad eam niíl 
figuratofermoneprecesfundi.9 I 8 . I . C . S C 2 . A . B . 
Q t i p m ó d o per imaginé C h r i A i v t hominis humaniess 2 
diuinitate non diuidatur , v t contendunt haeraici. 
9 5 M - B . 
D u a s í u i i p f i u s imagines Saluator ipfe re l iqui t , quarumi 
vnamjdum viucret,ad Abagarum,ad alium regem Per 
ficealiam mifit .9 57 .2 .A . 
Imagin i sChr i f t i c ruc i f ix iá Nicodemodepida: hi í lor ia á 
V I l.Synodoapprobata.ibidem-B. 
Imago íeu ftatua Saluatpris C a í a r e x ere í la i mullere á 
íangui -
Ind e x r e r u m . 
fánguinis fluxu r-inata.íbidem.C. 
I m a g ó C h r i í l i íub f iguraagn iV I . S y n o d ó ,canone. 82. 
appiobarur.ptf ?. 1 . B . 
I m j ^ n í s C h r i í l i a d o r a c i o , q u a C h r i í l u s primario adora-
1 tür ,coadorarar imago,veraIa t r iae í l : ,quanu!s idcm ipfe 
á¿lus ,vt rarione no í l r a in te l l ig i tu r terminan ad prota-
* typOn,í i t perfecta latria,Vt vero ád imaginem, impeife' 
¿lacancum . pyó . i .C .p 'TV - i ' A i B . 
Incdy'ndúo. 
ír icarnationis myí ler i j tra£l:at¡a totius Theologia: príe»f 
í l an t ih ima,excepio Tr in i t a t i smyf i : e r io . i . z .B . 
H a i ú s i^y-fteri) qtianta difhcalcas. 2. J.A< 
incarnacio omniDoasgratiee 8c creationis óper ibus excellc 
t i o r . i . i . B . 
Incarnationis conflderatio triplícem T h e o í o g í j e totius 
confldaracioncm complc¿ l ¡ tur . ib idem.2 . A . 
Ihcárgat ionis v o x non rcfugienda: optime er?im hoc my-
fteriúcx ignobil ior i paite a í í u m p t a expr íu i i t .3 . i . C . 
Iñca rna t ion i snomen fundamentum habet in í sc rá Scri-
ptura .3 .2,^, 
I h c á m a t i ó p s b maxirrvé conuenlens ad eias bon i t a t en í 
o i lendendam.: 4..2.G. 
Incarnatio (ecundun; A u g u í l i n u m cfl: íuprémum exem» 
plargratise.z 5.2 .B. 
Per illam Deusfe perfeftírsime communícau i t . 
B . C 
V t hiu' t i t io e í l j c rea tu r s conuenit, Deo aatem vt commu 
nicauo boni infinici.2 7 .2 .C . 
Kuilarat ione impoís;bil isprobari potefl,nec pofsibilis de 
' monilrar i . l icéf fuppolita fid^varij? exétnpíís & conie-
í l u r i s r a t i o n e n a t u r a l í v e n í i m i l i s o f l e n d a t u r . 28 .2 .A . 
C 3 0 . 1 . B . 
Qi¿ai i ter hoc mví le r ium ín D e i vifione cognofcatur.ibi-
' de!n .2 .B. 
Incarnationem fa^am eífe vnum ex potifsimis fundamcn 
tis noílrr2 . f i iei . ibidcm. j . C . N o n tamen p o t e í l cuiden 
ter probad contra inííáeles. 31. i . A . 
A n pocaerit ex alicjuo e t l e í t a c o g n o í c í . i b i i e m . B . 
Quomodo S¿ cognofci Se pr«dic i potue.-it a n o a n u l l i s g é 
i i ¡ ibus . ibidem.2 .A. 
Incarnationisopus Se Deo ipíí 8c hamanRnaturse maxi« 
' iT iéconuen iens .3 i . : . C . 5 2 . i . A . 
E í l q u a H c o m p l e m e n t u m &: p:rfe¿tio vniuerH: 8: quaiU 
t cr ex illa ad omnes creacuras redundet dignltas. 31.2. 
C 3 3 . 1 . A , ; 
Rationes quee íncarna t íonem conuementem probanr, 
v imet iam habenr in ftatu naturas integra . 5 5.2 . B . 
Fait,rupporiLa Dei vo lún ta t e ad hominis la lutem necef-
íari?., n o n tamen fimpliciter ad hominis reparát ionem, 
ex cuius lapfu máx ima eius necefsitas orta. 3 5.c5,C. 
2 . C 3 8 . 1 . C . 
jpatresqui eam neceíTariam dicunt,quo modo ín te l l igen-
di .39 . i . C 
FuiíTe m é d i u m c o n u e n i e n t i í s i m u m omnium pofs'bilíum 
ad redemptionem noí l ram mult ís oftenditur. ^ c. 1 . C . 
Jncarnatio vniusdiu ins pcr onaselíct p r^mium ausq.ia-
tum v n l a f t u i meritorio Chr i í l i , ¡n tcnf iue ,ncn ext&tf-
í iué .6 2.2 .C. 
'Incarnationiscaufam e(Te peccatum non vbique Scripta-
r á t r a d i t , c u r vero tul f r equcn t iú sa t t i i bua tu r . Í 30.2. 
C . 137-A-& M 7 - i - A . 
Incarnatio ab Adam cognita fu i t ,&; prsenunciat.i. 139. 
i . A . 
Inc.irnatíonis caufam faiíTe peccatum ex Pat r ibu^^frcf t i -
bus3&coniefturis o i l eHdLturáb idem .B .158 .2 . B . i b i -
d c m . C . 
K o n omnes rat íohes oh qua? fñcjarnatíq f i h c([ in pírfo^ 
na Vcrb i . ort^ funt ex hominis lapfu. 1 í ^ . i . C . 
Incarnatior<is vcíuntasprjscefsit votuntrireni permitten* 
d i peccaiú llmpiicitei &. in genere cauíse ñuaiis.if S.i.C 
PraecersititeúJ vofnntrtem d.;rid; grraiam A d s . i b idc .C . 
I t em pr&ícientiam abrolutam peccati orisjmalis, iLidem. 
2 .B.Ponrefior tamé fuir' quá íc ier i t i icodi t iccatai l l lus , 
Ifldirnatfú & paísio rn eo dirtcrant,cjiiód incarnatic per íe 
amabilis íitjpaísio vero non. 176.2 C. 
Incaruat ipñis adcequatum mót inum & fufíiciená.non fuit 
vnicum t á rúm, í ed plura toraha per le íüffícientia, & 
quae íuer inr . j 75 .1 ,B .C . In que hochabeat fundamcn 
tnm, ( 77.1 B . 
Iñcarnat ionis m y í l e r í ú m per fe amsbilius eíl q u a m í i n t 
angel í & homine?,non folum in eíle na tura , led ctiam 
in eíTegTatice,! 7 ^. 1 .B 
Soia.hominum redemptio Tufficiens ratlo Fuir, v tpropter 
eam folam Deus veilet incarna r i ü n e m . i b i d e m . C . 
Vnde conftet incarnationis motida fui í íede f a d o p l u r í » 
175.2 .C. 
Qnare incarnati'; dicatur efíe fadá ob nóflrá redemptio" 
nem. 181.1 . B . 
Incarnationis folam caufam eífe remedlumpeccatijSandH 
dicenccsexpl!cantur,i7d.2.C & 181.24A. 
Incarnationis prima cáufa líiit exc. llentia ipfius rvyñcTíjj 
&:2lia bonaquseipfum ccnfequíi tur abfque remedio pee-
ca r i , fecunda, redemptio noí l ra etiam quoadfubí lan» 
tiam ipílu? myí'lcrij . 177.2.B.&: 178.2. B . 
Quali ier ha;c ínter íe coh¿Ereát óp t imo exemplo declara» 
tur. 17 p. I . C . 2 . A . 
Q_LOd ná ex hís i m u u í s f jcrí t pracipuum, Sí efficacius, 
tam refpeftu diuínas voluntatis,quam no lh i , v t pote d i 
uinamcharitar 'e 'éi erga nos magis o í í e n d e n s S i c o m m é 
daus. 17 p . t . C - i 'oo. i . B . 
Modus loquendi Sci iptursc de fine incarnationis explica 
tur . imdem. i . C . 
Vnica tk adsq.'ata ratio ircarnatiotiis C h r i n i i n carne paf 
í ib i l i jnof t ra redempt io , 18 I.2.B.&. 1 8 7 . 2 . B . 8 ¿ 1 82» 
z .B .ex Scr ip tu rao í tend i tu f ; 
Incarnationem nerí'necefíarium fui t ,poí i to primo decre^ 
to voluntatisdmins: in íeníü compof í t o . 185. i . B . 
Incarnatio qudmddo nonfuilTet,!] peccatum non fuifTefi 
185.2.8. 
Incarnat íonem futuram etíarri (1 homo non peccaret,qu6« 
modo verum.ibidem.C. 1 9 I . I . C . 
Priefensdecrecú de incarnatione.l icét prascedat permifsio* 
né peccati,habet tamen luppo í i t a fc ien t i ácond i t iona t» 
neceiiariam connexionem cum illa. 1 po.2 . A . C . 
V t r u m ialtem ex alio decreto incarnatio fierct , cc í íante 
peccaro. 19 i . 2 . B . 
Fadaeftcirca quatermilieíim.um m ú d i snñurh . 202.2 .A» 
Licé t conuementer tot fceulis dilatamon tamen debuit i n 
finem mundi difierri.ibidem ,2 0 4.. i . B . 
Incarnationis terminus dúp lex , terminans &. refaltans.' 
221. i . C . 
Eft a d i ó realisrealem té rmínum producensdbidem. 2. B« 
Eius terminus adaequ^tas e(t Deus homo,hoceft , íubíVan 
t ia i i s íeuindiuidua q u í d a m fubftantia.ibidem.&; 2 2 2. 
l . B . & 2 ' í 7 . i - B . 
Incarnacio eft vmo vera &realis ,inefFabilífque Ghfif t í 
D e i hominis corapolitio.24 J • 2-B. 
Incarnatio in realiquo hiodo includir adionem p r o d u d í 
uam humanitat is . -propné tamen & in rigore a d i ó vn í -
tiua e f t j nóp rodud íuaa l i cu iu s exextremis. 248. 2 .B. 
2 4 9 . 2 . A . 
Ert íübLhnt ia l ísvnio per modum cópof i t íonísex natura^ 
&fuppoíi to ,accidental isnequ,aquá>rieque ex panibus 
c mate-
I n d e x r e r u n i . 
ináter¡alibus,intcgrantlbus,metaphyficis, phyficis^üt 
ex ente 8c eílentia.i 5C.2 .B.a 51. i . A . i i C i 8c 151.1 . 
A . B . 2 . A . 
¡ncarnationis deícriptiua dcí in i t ío . ib idemiC. 
In Incarnationc qua» & quoc interüeniantii5 5.1 / C . 
Incarnatio vtañio, tot iTrinuaticort i ir;unis , ibidem.2.B. 
Per incarnationc mutari huhianam naturam neceíle e íh 
¡ j i 54.1 .B.Quae mutatio ñeque in qualitatCjncque m re 
lationeconliftit.ibidem.i.C.Sc 255* 2 .A. 
Terminus íormalis fea quo ¡ncarnationis eíl vnio hypo-
ftaticain humanitateta£ta.2 5 7 . i . B . 258. i . B . 
Terminus á quo incarnationis eft carecía termini ad qué, 
vnionisícil icet in humanicatCjVt añ io cn;m non habet 
terminum áquo poíitiuum.ibidem. 2 .C.&: i ^ P - i>A. 
Sufficit banc carentiam antecederé prioritate naturx, ve 
íit tcrminus á quo incarnationis,ibidem. 2 .A* 
Incarnationis caula efácíens pr mcipalis Sanctiísiroa Tr in i -
tas,nullacreatura,etÍ2m inrerumentaliter concurrente. 
Z85.1.B.8C 2 8 7 . i . C . 
Licct foli uiuince miíenGordia: hoc beneficiüm tribuatur, 
qualitcr potucrlt cadere íub meritum.3oo.2 .A. 
Incarnationem íuam Cbníu i s non meruUjneque eius clr-
cunflantias. ^ o : . 1 .C.2 . C . 
Nullushominum eam ÜC condigno meruit, nec potuit á 
puracreaturafie mereri. JC4 .2 .B .505 - i . A . 
Incarnationisprsdeftinatiojqucliccr de potentia abíoluta 
fub purihominismeritúcadere pofs i t^oy . i .B . 
Incarnationem tneruerunt antiqui Pacres quoad execu 
tionem,&: quoad al iquascircunftát ias . joS. i .C. 309. 
i.A.Scqualiter hoc msrítumad iliam neceílarium ibi* 
dem.z-B. 
Incarnationem inPerfonaPatrís Se Filijfuílam eíTe quí-
dam hxreticí fomniarunt.34.0.2 . A . C u r potius inlccú» 
, daperfonafada.ibidcm.C. 
A n pofsit vna perfona fine aüa inc:rnarl , diíputatur. 
9 4 1 . i . B . . 
Per incarnationem dialna natura fule vnlta humanitati in 
períona Verbi. 342. i . B . 
Incarnatio -qua racione d Chrifto per rdentiam infafani 
cognitafucrit.542 i . A . 
Pide ynic,¡írjcr.ij>.:hjifi£nliié 
Infdns* ¡nfans ChrMífJ. 
Infans In vteromaternopoie í l : dici ii.caibrum Chri í lú 
4 8 4 . : E . 
Infantibus in gratia decedentibu: díbetur gloria ex iufti 
tiafandatain mérito Chriíl'. 77 5 . I . B . 
Infantium efíicax vocatio eíl iple ti'mas. 77 9. i . A . 
infantem bantizari ante morté ípscialis gratiaob C hr i -
flum data.ibidem.B. 
InfansChriftas nonh«buit impedin::ntum vfus rationi» 
íleut aüjparuuli.5 66.1 .B.Opcrabatur tamen veré ve 
infans,q;jainuis potaiííec operar! vt vir.5 í 9 .2.B. 
ímuria» 
E ó e f t grauíor quo dignior perfona ofíenfa, S¿ ofíendent 
vilior,^-4.i .A. 
E x iniúria ill-ta dúplex oritur obügat io in iniuriante,paf-
íiua vna,a¿iiuaa!ia.7 e . i . B . 
Iniuria fafta in bonisfuperi'jrisordinis, non pote í l bonií-
ordinis inferioris compenfari. 1 o o. 2 .A. 
h f l r u m e n m n i . 
Quomododifferat ácaufaprincipali.2 S í . 2 .C. 
Inftrumétalis virtusin diuinis inftrumentis non efl qualí-
tas fuperaddita, nec per rootum aliquem phyficum i a 
iftu primo wofticuuatur. 5 í o .z . B . ftX.uBj 
Non poílunt fine alíqua vlrtute aftluijper folain extrinf, 
cam cleuationem phyficécaufaic.59 3.2. C . 
Nec per (obm denominationem extrinfecamj aut fubordi 
nationcm ad Deuir^fi in eis ru lb potencia fupponatur, 
inaftuprimoconftitui pOÍÍunt.5 9 4 . i . B . 5 í , 5 . 2.B. 
Supernaturalis inftrumemi eleuatio quid í itjS: quse inclu-
dat.597i u A . 
Inftrumcnta hon cleuantur ad agendum fecundúm quod 
habent potcntiampafsiuam. 597' i ¿Bi 
Inftrumentú hon agere virtute propria íed principalis age 
tis quo f ehfu verum. 5 9 4.2 . B . 
Auxilium quO eleuátur lupernaturalla inftrumcnta, non 
eftinipfistotaratio agendi.tí 1 1. i ^A. 
A d inftrumcnti rationem.nec quód procedat á caufa prin-
cipaii,nec quód ab illa recipiat aliquid pr<eu¡ü ad aftio-
nem, neceflariumeft.d 1 2 . 2 . Í 13. i . A . 
I n quo vers. inftrumenri phyfici eiTentia confiflat.ibid.B. 
Supernatuial iainí lrumentacumnonlimitchturad fgc i \ -
dum per contaftum ,operari poílunt vbi non lunr, 
(52 1.2.A. 
Iní lrumentum veré & realítcr agit,Se ideo in eo requiri-
tur adluale eíre,neque operan jíütell: no exifbens.ó 2 3. 
x . B . C . 
Infkrumcntorum haturse vel anis tria genera.(í 2 5,1 .B.8c 
a.B. 62 6. i . C . 
A d quód ex his generibüs inftrumenía diuina reducátur. 
i b i d e m i i . É . N o n efl: necefíariain illis prjeuiaa(Ttiopro-
pria & cónaturalis ipfisjVt attingant efteftum principa 
lis agentís . ibidem.Ci 
Nccattinguntdifpofitibhema!iquam,exvi cuius princi-
palis e í l e f tusre lu l te t .óz f . j . B . 
J n t e l l e f t u s . 
íntelleflrus quomodoidem íit cum anima vel díuerfus^ 
4 0 3 . 2 . C . 
^ íon concurrít ad vifionetnbeatificamjn'fi iuxta menfu-
ram auxilij &. forms per quam eleuátur.^ 70.1 . B . 
Intelleftum creatum habuifle Chriííum de fide efl. 49 1, 
i . B . quie í t in naturali perfeftione inferior angél ico , 
perfe&ior omnihumano > creato, non pofsibili449 2, 
i . B . C . 
I n inteileftuChrifli fuit aftuscrcatusinteillgendi, tam r a 
turalis,quám rupcrnaturalis.49 3.1 .B.49 5.1 . C . 
Omnisa¿tusinte l lec lusChnft i fuit verus,certus, &: ení-
densjfcieníiasquei opinioncm autem, vel hümanam fi-
dé ex fe faiiibilc nú hjbuit.ibid.i .B.&: G . 49 6. i . A . B . 
Ínintelle¿lu Chrifli'error cadere, aut in íermone men-
dacium, non potuit,ctiam dcpotent iaabfo lü ta .497 . 
i . C 
ín inte l lc f tu Chrifli fuerunt habítus naturales.497. a,' 
C . 8 c i n f u r i 4 9 8 . i . B . 
Intellc¿lio,quK fuerit fufficiens ad penetrandutr. obieftu 
exafté ex parte eiusjerit fufhciens ad eiufdem compre-
hení ionem.5 19.1 . A . 
Intel leftusduasresí imul cognofeere potefl, & quomo» 
do.5Z2.2.C. 
íntelleftus &. ípeciesintelligibiies quomodo concurrant 
ad iritelleólionemí 5 5 5 * 1 .A . 
Íntel le¿l ioné,vt efl aftio vital¡s,procedere ab intelleí lu, 
& vt efl: repraéfentatio obieóti procederé ab ípecie, quo 
fenfu verum. ib idem. C . 
ínte l lc f tus inordinead naturales aClus ¡ntelligendi defe 
habet vima¿liuam,ex parte potentias requifitam, in or 
diñe tamé ad íupernaturalesjnec partialé habet connatu 
ralem.ibib.2.A. 
íntelleflus anima: Chrifli non habet fufñcicntem virtute 
^ I ^ Q ^ c H r ^ ^ *^us ^ i ^ " ^ ? ¿afufe requifi tam, 
nec 
Indcsrerum; 
nec sd iüos eleuatur per Tolas rpecles infufás, íbidem-C. 
• g c f f í . i . A . 
intelle¿lus agens znuv.x Chrifti licét praeditaj fciétiain-
fuía rerum naturalium,oiioriis non fuit. 5 (í p. i . C . 
IrdJrain Chrijlo. 
Irain Chrifto elíe potu i t . í íSp . i . A . 
Iraeft effeaus triít¡ti£e,feu pafsio compofita ex triftitia 
& appecitu vírjdidae.ibidem. 
luda Triíus» 
Nullum h.-íhuic in ludios dominium ante.Dauidé.4.1 . C . 
Propter Mcfsiam ^aeteris eft pralata. 5. i - B . 
QiuÜtcr vfq^adChriftú regia poteftats obtinuerit.6.i.C 
A d Lllam (acerdotium nunqaam pertinuit .f í .z .B. 
Cur Tola diciturfecuíá Roboá,8c nó trib* Beniamin.S.t.B 
CViia Chrifto frui velnerduit ivelnoluir /uadignitate^rí 
uata eft.8.a.A. 
Anteaduéturn Chrifti fempcr álijs Tribubuspra^ata» ibi-
dem. 1 z. i . C -
lud^omm capira á tranfinigratione adhuccircaBábyloné 
principatum haberefabuloíum eft.4. i . B . 
Poteftas^-^uam vfque ad Herodem habuerát,ab ipfo abla-
ta e l l e i s .y . i .B-
Iuda:i rcdeundi é Babylone ínpatr¡amfacuItas,quañdo 8c 
qnoticsdata. 1 í . i . C 
T e m p l ú aliudfpe¿l:antcs,SalomOníco g!oriofius,infaniüt. 
1 7.2.B.Eorum conatusinaliotemplo extruendo va-
nas.ibidem. 
Nullá alia ob caufam exulát,niíi ob Chrifti c^dé. 18.1 . C 
Qualcm expeftent Mefsiam.vt propterea Chriftum D o -
minum refpuantjibidem. i . A . 
Multa de Meísiae aduentu difta metaphorice,ad corticem 
literse lntel!igentes,errant. 18 .2 .Cl tem circa duplicc 
Chrifti adaentum,qaem vnum fingunt. 1P. 1 - A i 
ludíeoruga aliqui dúos iam fingunt Mefsias. ibidem. 
ItüUnus ¿Apojluta. 
Ima^inem Chrifti confregit, 8c Chriftianis quód idola 
adoiarcnt ubiecit.957. i . B . 
Signo crucis ex coníuetudine contra fuam perfídiam fe 
fignanSjdasmon.'S fugauir. 100 6.1 . A . 
líífñciaytiíftuU ClmBi} & Dei. 
Piopríéef t ad alterum.6 6.2.C; 
Inter patrem Se fUiiim non intercederé quomodo Intelli-
gendum.c 8.1 . C . 
luftitiavniusperfonsead fe ipfam fecundum diuerfas na-
turas eíle poceft. (5 9 .2 .C. 
Ib ie í le poteft^biiniuria^o. i . A . B . 
Commutaciua inter feruum&dom numin humanis trí-
pliciex capiteeírenequit;fecusinterChriftum 8cDcú.: 
70 .2 .B . 
AdiuftitiíeaOtumexercendumquidneceíTarm. 7 1. i . A . 
Vt ínter dúos intercedatynó eft neceífe vt vterque ex mo-
tiuo formali iuftiti^ operetur,neque vt ratio vel obliga 
tioiuftitix fit invtroque reciproca feu eiufdem omni-
no rationisjibidem.'G&c 2.A. 
Inter Dsum & hominc-sperfeflifsima iuftitia.ibidem. 
luftitiain Chrifto nó fuit diftinft^ ípeciei ánoftra.7 2.2 . B 
luftitix obligarlo non cadit in Deum nifi exfuppofitione 
alicuius pa£i:i.7-f. i .C-8o.2 ; B . 
Dúplex eft in Deo,generalis Se fpecialís,8c quid vtraque. 
ibidem.C. 
Iuftitia Dei generalis non eft fpeciale attnbutum,fed om-
nia comprehendit.g 1. i . B . 
Diftributiua eft formalicer jn peo> commutatiua eminé-
. ter tantum S 3 . V / C 
Diftributiua ex propria ratione paílum requirit.ibi. 2 . B J 
Non nifi ex promiísione fub condirioneoperissequiuaicn 
tis,tüíliti3e debirum oritur in Dco.S4.1 . B . 
luftitiam inter feruum 8c dominuin intercederé no rep^i» 
gnac.ibidem. C 
Iu5creatursadremnecminuitperfe£lum Dei dominiú, 
nec imperfeclionemsliquam in eDponIr.85.2.A. 
Iuftitia non attendit sequalicace.n inter perfonas, íed ínter 
datum 8c acceptum.8 5.2 . C . 
lujlificano. 
Fit per propriam 8c perfeótam contrít ionem, tanquá per 
vitimam difpoíkionem. 105. i . A . 
Idem eft quod fanftificatio. 1 07, i . C . 
laftiftcatio eft tranflarío ab ftatu peccati In ftatü gratíje.' 
ibidem.B. 
luftiíícatío includit remifsionem peccatorum í 8c infofio*-
nem gra' íoe habitualisjvnde eadem eft ad remiKíonem, 
quasad iuftiñcationem,df'pofitio.ibidem. C . 
Non tamen eft prorfus idem iuftiíicatio cum remifsione 
peccati,quia plusiuftíhcatio includít ,quámremifs io 
praeciíe fumpta. 1 1 6.1 .B". 
Ih iuftiftcatíone peccatons non íntercedit vera 8c propríá' 
iuftitia ex parre D e í j e d femper eft opus mifericordite* 
ibídem.Bc 1 2 5 . 1 . 0 
Latria. 
Adoratio folt Deo debita larris dicitur.!)2 8.2. C . 
Interdumaftum,interdum habítú ngn!ficat;P48.i.A. 
Q ^ e dicatur perfeélalatriaiqu.-e vero íecandana.ibi. 2 - B . 
Nuílacreatura poteft eíTs obieftum per fe primó adorntíb-
nislatíiye.tamenfecundarioperillarn coadorarí poteft/ 
P 7 8 . 1 . B . 
D i f t in í l i o latrl? foli Deo debita: in exíernls a í l ibus , pd« 
tifsimum ex inter ior í intent ionependet .P52. i .Ci . 
Vide JdorttúciCulíus, 
Laus. 
Q u í d a m fpecies honoris eft. 917.1 . A . 
Lausdíuina^er quam quis Dei excellentíam 8c fuam ad 
illavn fum¡niisionem proíitetur, genusquoddá adora» 
tíüriíseft.P2 1.1.C. 
Lex, Legijldtor, 
Legem nemo poteft imponerc,nífi qul poteftatemi babee 
coaíliuam 8 0 4 . 2 . C . 
L e x diuína dUpTgx^iaturalís^C pofitiua.Sc hxc rurfus Iri 
generalem & Ipecialem díuiditur.Sotf, 2 .C. 
Lege ÜátaraK obligari,cft quafi proprietas confequens hu 
manam na!:ura,.Ti.8o7 • i . B . 
Legiílatores quandoquelegibus á fe conditís obliganturJ 
. ibidem.2.A. 
L e x vetas folum eosobUgabat,qurpef femlnalemratloné 
ab Abrahamo defcendebant,vel fe illi /ponte íubdebát . 
808. i . A . 
Legiftatoris poteftas in Chrifto á regia poteftate 8c facer-* 
dotali non dlftinguitur.84<>.2.C. 
L e x gratiíe eft perfedior legenatursejSc veteri, Sccode 
modo eiusíacrificium.S^ 1.1.B. 
L e x Scripta,licét legé nouá repr£efentauerit,n5 tame dici 
poteft lex noua effe fecundurítum veceris.855.2.Cr 
Liíerdlttas. 
Liberalítas máxime cóueniens eiqui bonuscft,Scferefo* 
lí Deo propria.2 5 .2 .B. 
LiberalitasDeimagiseiucet i n e o q u ó d homlnem exr i -
gore iuftitiaeredemít, q u a m í l gratis ipfi condonarefc 
« m n i a ^ S . z . B ; 
Ind ex rerum. 
Liherum¿rhitr¡um,&rljli$ioBríí. libertas. 
Líberum arbitrinm ex hoc potifsirnúrn principio Parres 
colligunt quod fitnus capacespraecepti & obedientiae, 
pr^m'^Sc mcrit i .7 2 0.2 . C . 
I n h o c c o n í l f t i ^ v t non folúm á coaftione, fed á necefsita* 
t e e t i a m i l t i m m u n e ^ 2 I . 2 . C . 
Quomodo fuerit in Chr i í lo , e t i am fi fuerit impcccabilis. 
7 2 2 . i . C . & ; 7 x 8 . 2 . C . 
Libertas pcrit exfuppof i t ionejquapoí i ta neceíTarió a£lus 
fequitur,í i fuppofitio libera non e í l ^ 25. 1. A. 
V t aliqua fuppofitio tollat libertatcm neceíTarium e ( \ , v t 
aliquo efiicaci,8c veluci phyfico modo determine: vo-
luntatem ad t a l e m a f t u m ^ 5. i . A , 
Libertatem non to l l i t diuinse yoluntatis decretum, quod 
humanumantecedit, etiam íl i l lopof í to infallibile í i t , 
hanc confeníuram,vel operaturam. ibidem. 
L iber ta t i sexercendíe modusjitaeftintrinfecus v o l ú t a t í , 
v t non pofsit rationabili prsscepto impedir!. 752 . 1 . B . 
Libertas requiritur ad meritum ex intrinfeca natura Se ef-
rentiameriti .75 I . I . B . 
Vfus á Papa Gregorio temporc cuiufdam peíl is i n -
trodu(ftus,9 34. i . B . 
Lumen. Lumen gloria. Lumen fcientU. 
L u m é glori^cur f í tad vifioné beatá necclTariú,556.1 . C . 
Per l u m « \ glorise quid Theo log i i n t e l l í g a n i b i d é . 2 .A. 
Eft prima proprietas debita grati^ cófummatar. 776.2 .C. 
l iabe c coniundam effentiam diuinam per modum fpeciei 
feuobiefti afta intelligibilis .7 67. i . A . 
Lumen g l p r i » fit in animabas beacisjper Chriílii humani» 
tatem .579. Í . A . 
L u m e n fcientiaeinfafaceílvnus tantum habitus feu fim« 
plex qualitas. 5 57.2 . C . 
Lumen feientiae infuía: eíTe ídem cum luminc glorisc pro» 
babiletoppofitum probabilius. 559.1 . C . 
L u m e n quo illuminanturcolores.inh^ret corporicolora-
to,quoad extrinfecam ruperficiein.599. i . B . 
In luminei tae íTe v i r tu tem a¿iiuam adjpducedasfpecies, 
v t colores nul lá h a b e á t , error in philolophia, 599 .i .B 
Puerunt ex T r i b u luda iuxta maternam or ¡g inem,nó au-
tem iuxta parernam. í . 2 . B . 
Mar ía V i r g o veré concepit Deumjquia eius conceptio in 
eodem inflantefuit ad Verbumterminata, quo buma-
nitas Chr i f t i Verbo vnita eft. 249 .2 .C . 
N o n fuit i t a íanf t i í ica taper cócept ionem, ficut huma-
nitasper vníonem .27 9-2.C. 
A n e í f eá iuc at t igeri t vnione hypo í l a t i cá .Pa r s affirmati-
ua pia & probabilis,non tamen neceífaria. 287. 1. C. 1. 
A . & e C . 
f^aria: corfenfus angelo prasftitusjfuit médium ad execu-
t ionem incarnationis.3 I O . Z . C . 
Puit Maria realis ac phyí icacauía Chr i f t i D e i hominis.ibi. 
D i g n é fuit difpofita v t eíTet mater D e i , ibidem. 2 .A. 
Coníecu ta eft hanc difpofitioné partim ex diuina gratis, 
part im per opera fuá 8c merita de condigno.ibidem.C. 
Eiufdem prserogatiuae.partim diuinitus concetía:, partim 
ab ea cóparatfc,quibus eá d ign i t a t é adepta eft. 514.1.A. 
Xíon meruit de condigno eííe mater De i . ib idé . C. & qua 
cert i tudinehocteuendum.^ i5 .2 .B .Potu i tde poten-
tia abfoluta hocmereri de c ó d i g n o , nó m e r e n d ó ipfam 
incarnationem.ibidem.C-
Maria V i r g o non meruit etiam 4e cógruo y t eligeretui 
i n D e i matrem.^Tp.T.B. 
M a á K o p e r i b u s d e f u i t promifsio & p a 3 ü m J & ; coñnatára 
lis proportio cum diuina maternitate.515.2 .C. 
Mariam non elegir Deus in matrem3 quia v i rgo futura,1 
í e d e l e g i t v t e f f e t v i rgo quia ma t r édeceba t . 31 6. i . C . 
Confentiens angelo plus meru i t ,quá omnes angelí & ho-
mines fanflí ómnibus fuis ai3:ibus.íb¡dem.2 . B . 
S'.ippofita Deiordinatione ex nulla alia foemina potui t 
Deus ita congruenter carnem affumere. ib idem.C. 
N o n fui t ele£l:a in D e i matrem ex prjeuiíis meritis, fed in 
executione meruit i l lam d í g n i t a t e m per fuá opera. 
317. i .A .Veré dicitur &. eft mater Verbí . 7 1 2.1 . B . 
N o n eft adoranda adoratione latriíe , fed hyperdulia;,' 
9 9 8 . i . B . 
Cur non dicaturnaturalis Deif i l la , l icét digni tat i Matris 
connaturaliter debí tafuer í t gra t ía .8 8 5 , 2 . ^ 
JUateria. 
Materia prima aíTumipót fineforma,atque adeó fine natu 
ra ín tegra atque completa. 3 8 1.2 . B . 
Habct fuum aftum ent í ta t iuum ,6c í lnc forma conferuarí 
poteft;,ibidem. 
Materia eft propter formá,8<: fi aliquo modo fubfift i t , fo-
lum eft v t fubiedlum formas.40 1.2 . C . 
P r i ú s natura habet eíTe á caufa prima q u á informetur for-
m a . + o ( í . 2 . B . 
P r i ú s natura eft fubfiftens,qua vnía tur form^.+15. 1. C . 
Materia Chr i f t i i n t r iduo fuit vnita Vcrbo.4.15,2 . B . 
Jktardocháus. 
Adorare Aman cur recafauerít .9 34.2 . C . 
Jlítammonium, 
FuiíTet facramentura in ftatu innocentia:. 18 5. i . A Í 
JkíedUtor. 
Inter D c u m , i d eft, fanftifsimam T r i n i t a t e m & homínett 
Chr i f tu sé f t mcdiator .68.2 .B. 8c 1007. i . C . 8cfolu» 
ipfe perfeftus mediator. 100 8 .2 .B. 
Medía to r i s n o m é muneris eft,non fubftantíje. 1 o o 7.2 i C . 
Vfurpatur interdum ad í igníf icandum fubftantiale m e d i ú 
ín te r duas e x t r e m é di fiantes naturas, ibidem. 
A n g e l í beatí qualiter díci pofsint mediatores ínter nos & 
D c u m . 1008. i . A . 
Medía tor i s munus ad quid fe c x t c n d a t , i b í d e m . 
Medía tor i s munus í d e m i n Chr í f to cum m u ñ e r e redem-
ptor Í8 , ib ídem . 2 .C. 
Quaedam huíus muneris part icípatio tam in angelis, q u á 
i n fandl ishomíníbus reper i tur j íb ídcm. C . ímó 8c ín fa-
cerdot ibus , ib ídem .2 . B . 
Abfoluté concedí poteft t a m V e r b u m } q u á m D e G , e í r e m e 
d í a t o r e m D e í 8c h o m í n u m . ioo9.2.C .fecusreduplica 
do, i n q u a n t ü Deusaut V e r b u m . i o 10. i . B . 
Deus homo mediator vt quod,vt quo vero ípfa humani-
tas .1009. i . B . 
Nec humaní ta s Chr í f t i ,neque eius diuinitas, mediatricec 
dic ipoíTunt . 10 1 0 . 1 . A . B . 
Conced í debet ,Chrif tum inquantum Deum hominc eíTe 
mediatorem.ibidem .2 .B. 
Jítelchifedech. 
DeperfonaMelchí fedech ,var iaha : re t ícoruplac i tav 8 5 U 
C . 8 C 2 . A . 
Fuit verus Se purus h o m o , i b i d e m . B . N ¡ m i r u m fuit Scm 
p r í m o g e n í t u s N o e . 8 5 1 .2.C.852. i . A . 
Cur á Paulo vocetur fine patre 8c fine matre. ibidem, B . 
Ip f ius face rdo t iumqua le . ib ídem . 2 .A .B . 
Panem 8e v inum ob tu l í t i n facríficíum,quofa£lo Eucha-
liftlefacramentum9btimbrauít.ibidc^C.Sc 853- i . A . 
Melch^-
Index rerura. 
Mekhi fedéc l i ín mñl t í s figura Chrifli .8 5 4 a . A . B . 
K o n dedit décimas Abrahte/edAbraham ipí i . ibidé.a . B . 
Fui t non íb lum íacerdos, fed &. füpremus íacerdos. 855 . 
í . B . 
Eins facerdotium no tam fuit per C h r i f l u m a b l a t u n ^ q u á 
ad p c r f e ñ i o r c m ftatum eleuatum. 8 5 5.2 . C . 
M,entumjneYerhrn€yitum Chríjli, 
Pluresfignificationeshuiusvocis.^ 1 <í .2 .A. 
M e r i t u i n non di f t ingui tur rcaliter á quantitate merí t i , & 
quomodo h^c mutuo fe habeant. 54.1 .C . 
Ve fíe oequale prsemio non requírirur aequálitás phyfica ín-
ter res qus füht raeritum Se pr£emium,íed fufficit sequa 
litas proportionis. 59.2 . A . 
Chr i í lu s fufliciensfuitadmercndum de condigno vn io -
nem hyportaricamjSc determinationem liberam vo lun 
tatisdiuina; ad alique éSeajaí 5 p . lmo hoc po í l e r i u spo 
t e í l cadere fub meri tum purse crcaturse. 59.2 . C. &; 
60.1.A, 
í nc rea tum bonum quatenus In fe effc abfolutéjfub nullius 
meritum cadere poteft/ecus quatenus liberé communi-
cabile.ce. i . A . 
M e r i t u m in quo differatáfatisfa£Hone .8(í. í . B . 
M e r i t u m de congruo quo modo reperiatur i n contr i t io-
ne. 1 2 p . 1 . B . 
M e r i t u m neceffario efl ante prsemium, faltem prioritate 
natursj.z96.2.B.7 62.2 .B.interdumvero folum ante-
ceditinpr3cfcientia.7 7 5.2 .A .2P( í .2. B . & 7 62. 2. B . 
Mer i to r i a canfaparticipat aliquo modo rstionem caufs 
efficientisjfaltem moralis.2 p7.1 .A.Sc cú finali in quo 
conueniat.30 i . i . B . 
Me ' r i t i principium cadere fub meritum efl impofsibile: 
q u o d l a t é e x p l i c a t u r . 3 0 o . i . B . & 2 . & 3 10. 2 . C . & 
7 7 ( y . i . A . 
Meri ta futura quomodo efíe pofsint caufa prsemij ante col 
lat i . ibidem.C. 
M e r u i t Chr i í l u s con t ínua t íonem incarnationis, & p a r -
t íum per nutri t ionem accedétium aíTumpticnem. 303 . 
I . A . & v t v n i o h y p o í l a t i c a i t e r u m a t q u e i t e r u m pone-
retur i n Euchari í l ia . 304,1 . C . 
Mere r i alteri de condigno primam gratiam non potef l 
purushomo.ibidem .2 . C . 
M e r i t u m quaratione ab impetratione d i ^ F e r a t ^ o í . 2 .C . 
M e r i t u m de condigno qLiidrequirat.3 o 5. i . B . 
M e r i t u m de congruo non eft fine gratia Dei 8c C h r i f l i : 
fundaturenim ini l la .3 10.1 .A .3 1 3 . I . A . 
M c r i t i de condigno &: congruo eííentisejSc differéticeab 
inuicem. 3 11.1 .A .3 15. i . C . 
Mer i t a no funt i n humanitate in c o m m u n í , fed in hac vel 
i l la. 3c 7 .1 .A. 
Sub m e r i t ú c a d ú t t épora l i a inord ineadfp i r i tua l i a , ib id .C 
Af tus meritorius debet cffe liber,honeflusproportionat9 
& códignus pr^ mio.7 50.2 .C.7 51.1 . B . C . & : 7 5 2.2.C 
Hse condiciones ad meri tum in operibus Ghr i í l i qualiter 
fuerint .75 1 .1 .A .&7 52.1 .B. 
perfona quaemere tur jdebete í fe grata , 8c v ia t r ix . ib idé . 
C . 752 .1 .B . 
M c r i t i valor non folúm ex h o n e f l a t e a í t u s / e d ex fandita 
te perfonac operantis pender. 7 5 1.2 .B. 
A d meritum de iuftitia neceííario requiritur p a d u m e x 
parte D e i fub conditione operis.7 5 2 .» .G. 2 .Cquse n i -
hi le iderogat .7 53.2 .A. 
M e r i t u m eft a£tus cui merecs ex ¡uflitia in prsdiiSta pro-
mifsionefuQdata,debetur.7 5 2.2.C.7 5 >2 .C.Eftq-, for 
maliter in adtibus á vo lún ta te elicitis,in imperatis vero 
ío lum perextrinfecamdenominationem.754.2.A. 
I n a n i a i a b u s p u r g a t c r ^ S c b e a t i s n ó reperitur. 7<5o .i .A. 
O m n e m é r í t ü m de condigno fu n d a t u r í n cognitione f u -
pernaturali^ i í . 1 .C . 
M e r i t u m beatitudinis non e í í e í imu! cum ipfa beati tudi-
ne qualiter intelligatUr.7 67.1 . B . 
M e r i t u m ad genus caafe difpofitiutereuocatur.7 ^7.2 . B . 
Sub meritum i d cadit quod Deus c,onferre,& non confer-
repotef t .768.2 .C. 
A d mcrendum aliquid non cíl neceííe , v t homo ex pro-
priaintetione ordinet opus ad tale prcemiú. 76P. 2 .C . 
Mer i ta noftra funt dona Deí,8c Chri í t i ,diuerfa tamen ra-
t ione .7S i . z . B . 
M e r i t u m vnius non poteft eííc meritum alterius, quanuis 
v n i poísit dari prEemium ob meritum alterius. ibidé. C . 
Mer i tum non poteft in luo genere alliccre voluntatem , íí 
í o l u m v t p o í s i b i l e j v e l v t t u t u r u m fub conditione prae-
cognofcarur,7 9 i . i . C . 
Ch r i í l u s potui t de potencia abfoluta non mereri, fecus de 
ordinaria.7 54. i - C . 
Jtáeritum Chrifli, 
Merituníi C h r i f l i imó & quiübet eius aflús fuit fufficiens 
ad quodlibet praemiú creatúm,&: increacú^diuifiuejimó 
& c o l l e c l i u é l u m p t u m . 5 8.2.C.5 9 . i . B . 6 I . Í . A . 
Mcrcr ipotu ic C h r i í l u s per diuerfosaftus omnia premia 
inf inica ,col le¿l iüéíumpea. ibidem.C.& 00.2. C. 
Mereri potuit vnico a¿lu to tum quodpluribuSj&aílure 
mffifo t o t u m quod intenlo. ibidem. 
N o n potuit Chr i í lus mereri aliquid imporsibüe.í) 3. 1. C . 
M e r i t u m Chr i f l i v t efl in adlu, femperrefertur ad finitú 
prsemium. 6 3.2-B. 
Meru i t Chr i í lus angelis gratia & g l o r í a m , quibus remiP 
íi onem culpse aut pansenó meruit. 17 6.1 .C . 
Plus meruit C h r i í l u s totovitse tempore quam vnico i n -
flante. 158.2.A.5 8.1.A. 
N o n tamen plufquam Deus pofsit premiare, tí 3.1 .C . 
Meru i t Chr i í lus per aftú amoris De i á chsritate el ici tú;& 
á beatifico diflin£lú .7 54.2 .C. 8c per a£lurn charitatis 
proximorum^re l iquoíque tamvir tu tum infuíarumjquá 
liberos fuá; voIuntatis,7 5 5.2. A .7 5 -7.2. B . 
Mereri potui t pr^mium fupernaturale naturalibus a í l i b u s , 
& quomodo.ibidem.C. 
Sola vnio hypoí la t ica fuffíceret i l l i ad merendum de con-
digno. 7 5 8.1. A-
í ncep i t mereri intr infecéá primo inflante incarnationis» 
ibidem.C. 
Qupdvfque ad inflaos m o r t í s , qul fuit terminus mer í t i 
eius,continuauit.7 59.1 .B -2 .C. 
Potu i t mereri fuá gratia &: glor ia in ínflate fucs cócept io-
nis per opus prius natura antecedésj íed de fado nó me-
rui t .7 tí2.2.B.763.1 .B.2 .C76<í.2.A .neclumen glo-i 
r iae^necalioshabitusinfuíosjibidem. i.C.Sc 2.C. 
N 5 potui t mereriprimú íuü a d ü meritoriú3nec neceíTaría 
adi i lú .7 6 8. i .C .Nec fciosadus vt ab illius humana v o -
lútate procedebát ,nec infínitú valoré qué ab vnione ha 
b eb á t . i b i d é . 2 .A.Sc i .C .Ncc íuá impeccab i l i t a t é , aut h a b í 
tus feientiarum Se v i r tu tü moralium acquifitarum, nec 
naturaliabona,perfe loquendo.77 o. i . A . B - C . 
Nec t i tu lum fupremi domini qui proprius eíl D e i , í e d que 
i n humanitate aífumpfi t , nec dominium radicale,quod 
habuit ab in í lan t i fu^ conceptionis.7 7 2.2 . B . 
Meru i r omnesa¿lusfupcrnaturales ,quos po í l pr imú mer i 
tor iú habuitjquatenus funt dona Dei,7 09.1 . B. &: g io 
r iá,refurredlionem,8c dotes íui corporis j r lo r io f i , t r i ú -
p h ú afcéfionis,8<: exaltationem fui neminis, teftirnonia 
quse de eius diuinitate íunt in Euangcl icdominium i n 
vniuerff]morbem .770.2 .B.77 i . i . C . 2 . B . 7 7 2 . í . B . 
2 .A.iudiciariam etiaro poceí la tem.íbidem. 
u 9 r H o m í -
Index rerum. 
H o m ' n í h u s ómnibus meml t remi r s íonem omnium pecca-
torurrij&i gratiam de gloriam quoad fufiicientiam,non 
qaoad efiicaciam, & prjedeftinatis prjedeflinationem. 
785 .2 .B . 790 .1 .A .C . 77 3.1 .C .7.74.1 .B.C .775.1 .A. 
Aiiquibus etiam fpecialia dona quibus infallibiliter merita 
appticarencur.7 7 9.1 .B.Omnibus autem adultis difpo-
í í t i o n e s o m n e s a d gratiam .778. i . C Se remifsioné pee-
n<etemporalls,etiam quas datur per fatisfadioneshomi 
num.7 8 : , i . A . 
Mer i ta C h r i f t i d u o b u s m o d i s n o b í s a p p l i c á t u r . 7 7 ^.2 .A. 
AppHcatio eorú per facramétaex merit¡sChrifl:i .7 7 9.1.A 
N u l l u m meritum fuifle in Chrifto q u o d n o n fpectaueric 
ad no í l ram redemptionem,quo fenfu v e r ú . 7 7 6.1. B . 
Hssc merita folum inprceícientia D e i anceceííerunc gra-
tiam antiquorum patrum.77 5.2 .C. 
Chr i f t i mer i tú qusliter influat in no í l r aexp l i ca tu r . 7 8 2 . 
i . A . B . 
Chr i í l i meritum 8c noflra fatisfadio quomodo inter fe 
concurrant fine alterius imperfedtione vel redundan-
tia.7 8 3 - C . M - r i t a C h r i í t i r e r p o n d e n t i a adibus a m o n » 
D e i 8c proximijprasuifa fuere ante eledionem preede-
ftinatorum.791.1.A.B.79 I . 2 . B . 
AngelisgratÍ2,& gloria data eft pvopter merita Chri f t i 
prsaiCa. 7;P ^ < 1. A« 
Mefíias. 
Quid,8c vndcSc cur fie dicatur,8c cur á lacob, SHofh no-
mlnetur .4,1 .C . 5.1 .C. 2. A . 
Melsiíe veri appellatio qualisfit.P.2 . C . l á veniíTe ( q u o d 
ómnibus Chriftianiscompertum eft) cx 'Sacrse ícnptu-
ra demonftratur contra l u d i o s , á fol.4.1 . C . 
C u n d í s gentibus deí idera tus . 15.2. B . 
Q^ial!Spromiííus ,5cqualiabonaorbi attulerit. 18. 2 .B. 
Mvfsiam temporalem rege adhuc í p e r a n t l u d s e i . i b i d é . A^ 
Verum D e u m , 8c hominem fu turumex lacrafeciptura 
cíK-nditur. 1P .2 .B .202 .B . 
Miracula,Miracula ChriBi, 
Miracu lú eft opus iníolk&,8c fupra vires natur^.577.2 .B 
MirsculaChrlf tusper humanitatem operacus. 5 7 7 . 1 . B . 
Eis dcbü i t íuam fidem coníirmare:&: qua ratione incarna 
tionetn e í T e f a d a m o f t e n d a n t ^ 1. i .B.Ea v t vera tam 
angelí boni quam malí euidemer cognouerunt: potue-
runc etiam euidemer hominescogno ice re ,qu í v í d e r ú t t 
Quiaucem non v ide run t , quomodo. 577. 2 . A . B . 
5 7 8 . 1 . A . 
Miraculorum virtus in Chri f to fuit permanenter per m o -
dum habitus á primo inftanci incarnationis v t proprie-
tas vnionemconfequens.ibidem.B.C 2. A- q u a m n u n ' 
quam deínde amifit, imo etiam poft afcenfionem habet 
v f u m eiuSjibidem.2 .C.8c 57 1 . A . 
H¿ec: vlrrus non eft qaalitas, motus , vel aliquid aliud h u -
m a n i t a : i f u p e r a d d i t u m , í e d potentia obediét ial is a d i -
ua ,584. 2 . C . 5 8 ^ . 2 . 0 5 8 6 - 2 .A. 
O b i e d a m huius poteftatis quale. í 2 P.: . B . 
A d effedus loco diftantes h^c virtus ex téd i tu r . í 2 1.1 .B» 
H u n a n i t a s e f t e í f e d r i x miraculorum.eftquc eadem ope-
ratio eius v t laftrumenti,8c Dei v t principalis agentis» 
5 8 0 . 1 . B . 5 8 7 . 1 . B . 
Miracula fernper Chriftus operatus eft per ahquam adio-
nem hamanitatis.(5 2 7. i . A . 
N o n habuit poceftatem ad omnia miracula porsibilia, 
7 2 p . 2 . A . 
JfrCodus, 
I n quo formaliter ratio modi cóíiftat.2 2 7.1 . A . 3 64.1 .B 
Difterencia inter modum rei 8c rem. 2 5 <í.2.C. 
K o n poteft fuppleri per realitatem diftindam,nec modifi 
care rcm aiíametiam <JepoténtíaDeiabfoluta. 17 ihl, 
A . 8 C 3 Í 4 . 1 . B . 
N o n poteft localiter á re fepararí.3 ¿4 .2 . C . 
Modus fpiritualis ex intrinfeca ratione dicere poteft 6rdi« 
nem ad rem materialem. 6 1 p . 1 .Á . 
Supponit o rd iñe n a t u r » re cuius eft moduS > prserertitn íl 
í i t extrancus.70 7.2 .C. 
Monarchia. 
. Romanorum quando coepit^ 13.2. C . 
Grajcorum quot annis durauerit , i b i d e m . Q u o t monaf» 
chía Perfonarurrt. 14.1 .B . 
Jktorhpis, & morhus in Qhrijlo, 
M o r b u s i n quo confíftat.tf 3 8 .2 .B. 
Chriftus morbum non a í rumpí i t ,nec in i l l um incidi t : pO« 
tuiftet tamen inc¡dere,fiad í ummam vfque « t a t em per 
ueniret.6 3 8 . i . A . C . 
J$Cors, 
M o r t é D e ü non feciíTe qua l i ce r ín te l l ígendú . T 70.2.B. 
MortemAd^e , & pofterorum eius non priús Deus v i d i t 
quam peccatum.ibidem.C. 
M o r t e m horrere ac fi)gerequatenu* malum natura: non 
eft malum.9 5 8 . 2 . A . 
Chriftus per mortem íuam (quam quoad omnes circun-
ftantias prsdefiniiam venfimil íus eft) íibi aliquid me-
r u i t , tamen non dicitur pro fe mortuus.7 pp . 2 ,B .8c 
726 .2 .B . 
Mors pcena peccati. 17 o. 2 .C . 17 1.1 . A . 
Mqyfes. 
Q u o fenfu D e i 8c hominummedia tor . icoS.z .B* 
M u n d i s 
Dura t io per fcx setatesin vniuerfum di f t r ibu i folet. 197.' 
2 .C.8c quid vnaqu^q-, durauerit. 1 p 8 1. A . 
Uatura^lSíatura dimna,Humana. 
Natura: ordo 8cgracia:quomodo difFerant.30S.2.B. 
Natura vnde dicatur.&, quid fit.207.1. A . 
Naturae qualirer conueniat per fe exiftere. 327.1 .B. 
Natura,8c res naturaies,quot rnodisdicantur. 2 84. i . C . 
C u m duse naturce v n i u n t u r i n vnica lubfiftentiaperfona-
l iex eisrefultar vna perfona.2 1 5.2 . C . 
Natura fubftaiitiali?,licfct naturaliter eífe nópofsit fine fub 
fiftétia,n5 tamen ab illa n i f i v t áconfeque te condit io-
ne pender.24().2.C.247.2.A.248. i - C . 
Natura dicitur conftituere perfonam conftitutione effen-
t)ali,non perfonali. 3 3 8.2 . B . 
Si eadem á tr ibusdiuinis períonisaíTumeretur jneccffario 
effent tres vniones.3 5P.2 . B . 
C o m m u n i i natura aí íumi nó potefl: ,f icutneefubfiftés, n i 
íi propriaperfonalitatepriuetur. 372. i . B . 374. i . B . 
3 7 5 . i . C . 
Vna natura de alia in abftrado praedicari non poteft. 
6 7 3 . i . B . 
Natura creara poteft efle fimul in pluribus perfonis ex t r in 
f ec í s : l ecus invnaprop r i aSca l i aex t r anea . 577. 1. A» 
3 7 8 .2 .A. 
Naturadiuina exif t i t per fuum eííé abfolutum, in quo nt-
h i l eft quod illam reddat incommunicabilcm. 321,1 . B . 
8c 326.uB .8c 327.2.B- A. iua iuppo í i t a i i t a t e ra t ioné 
tantum díf t inguitur .70p.2 . B . 
Cur tribus relationibust:erminetur.3 34. i . C . 
N o n eft genita íed per genera t íonem accepta. 359.1 .BJ 
Subtradis per inte l ledum proprietatibus perfonalibu» 
potui t Deus ex v i fuae fubfiftétia; natura creatam aífu-
mere,fecusfi non íubf i f t e rc t .348 .1 .C.3 57. i . A . 
Natur i i 
l n ¿ ex rcru 
hilatura áíuíña ex fuá iationt poftulat tría fup'pK)fitfi,8c qua 
l i ter ín illis fimulfit. 3.5 9. i . C ^ j 5. i .C . 
lasenus poteft informare in te l l edum creatum,!icet ei 
pofsic vnir iper modum fpeciei intel l igibi l is , 4.9 j . x . C , 
K á t u r s m diuinam eíTe íncarnatam qui Patres d íxerun t» 
3 J 9 . 1 . B . . v<^mÍÍ . .r. . 
JN.aturam humanamDeum aíTumere conuenienuís imum» 
Per péccatum fadta eí l apta mat^'iayVt in ea Deus l u í l m í 
- fuam fímul curnrairericordia patcfaceret. 138. i . A . 
í n t e r naturamhumanam 8c diuinam C h r i f t i , nullair í ter» 
uenit relatio realis vnionis . i 6 1.1 .Cbene tamen ratio"* 
"nís^iijidetl?. v. TSqÍTinijq •Jvtzq ni b'v 
V t r i ü íque natura; prúpr ic ta tés mariferunt i r i C h r i í l o di-* 
ftinárse.tíy 3. i . G . 
Katuram irrationalem v n i r i h y p o í l a t i c é Deo non ímpl i -
" c a t . f e c u s i p l u m v i a e r é . 3 7 9 . Í - A . 3 8 o . a . B . 
L i c é t non fxi in illa intrinfeca congrué t i a ad hanc vnione, 
non eí í tamen ine iusa íTumpt ione indecentia. 320.1.. 
Neftorius, 
N i ftoríj error qui fuerit. i o j . 1 . B . 
Neftor i j fequacesquifuerint.a 16 .1 B . 
Ter rn inum incarnationisfubftantiam eííe negare debult* 
11 r . í . A . 
E i u s é r r b r exp ro fe íToconfu t a tü r . í 2 <í. t - A . " 
Quaii ter in Chr i f to vnam tantum vo lun ta tem^poruer í t , 
• 7 1 6 i i .C» 
l^omen. 
Nomina nouanouisrebus j m p ó n e n d a . JaJ.fCí 
Nóminaabf t ra£ la f ign i í i canc . in Scriptura p e r f e d i o n e n í 
rei.-cui at tr ibuuntur .8 7.1 . C . 
A'OÍ¡<Í(Í error qui fuerit. 1 14-. 1.A. 
Obedient i i t jScrel igioeí ladal terú.f icut&iufl i t ia . tfp.J.Cé 
Olplatío. 
Oblatio C h r i f t i v t ab ipfb procedebat, habebat inf in í tum 
valoí-em Íimpliciter ,n5 v t procedebat á B .V i rg ine , vel 
í a c e r d o t e . 5 ' J . i . A . 
Oblat io Chr i f t i no fait infinita fimpliciter in ratioiie pre-
t i j ex íola re oblata. 55.1 .A* 
Omnipotemld, 
Omnipoten t iaDei fimpliciter necfuitcommLinicata,riec 
potui t communicari humanitati Chrir i i ,8c qualiter Pa 
tres de hoc loquentes intelligendi .57 6.1. B . 2 . A . 
A d omnipotentiam D e i d ú o reqü i run tu r , & quse i l la . ib i -
dem. i<C< • •' • 
Adomnipo ten t iam D e i pertinet v t po f s i t v t i creatura 
fuaad omnem effeftum non inuoluentem cót radi f t io-
nem . í íó 1.1.B. 
Deus formaliter eft aftiuus per omnipotentiam fuam. 
5 9 Í . I . C . 
O pus, Oferdtio Chrifli. 
Opus fandior isper íonas , cceterisparibus, maioris valorís^ 
1 5 Í . 1 . B . 
Operis dignitas maior eft á per íbna o p e r a n t e ^ u á m ab ea 
ad quam dir igi tur .5 í . 1 .C . 
A d opus fatisfaítorium non eft neceíTc v t alter acceptet, 
vel 'a¿ceptareteneatur .7 9. i . C . 
Opera bonamoralia,meritoria funt de cód igno fuperna-
türal is glorÍEe .557 . i .C. 
Quomodo fit intel l igendumrem eíTepropter fuam ope« 
. • r a t i ó n t m . 1 17.1 .B. 
Opera bona moralia homínis in puris naturalibus, licet ha 
bcant p r o p o r t í o h e m cUm natural! b e a t í t u d í n e / e d non 
propriam rationem meriti .7 53.1 . C . 
Opcrari illi tribuitür,cui fimpliciter t r ibui tur e í T e . í ^ . í *A 
jOpera ChriÍLifunt infiniti valoris,acl merendum $ í fatif-
f a c i e n d u m . - f í í . i . A . N o n t a m e n qu iaá vo lún ta t e d i u i -
na.prohci(cebantuf.4~7.1 .B^ ñeque á pcironaUtace,vtl 
Vtperfe ip íam influente immediatein ip íum a í l u m , 
^. 4 .9 . i ;B .ye l vt racione ád'.uinitate piccií'r..89.1. L . 
N ¿ c quia phyficé vmancur:Verbo 4,iuino.5b>.2..:Aineque 
2'D-aíiqua creata vir tute ,íped4lL.7 3. 1 • B . ied ex parte 
pcrlonspr^cife vt.opcr3;ifieft,84. vnioni?, rnc.ái1.ise ad 
ipfam,necnon maierisecirca quam verlabantur. 5 1. 1. 
i l ; ¡ f a ' Q i f c A * • inoliU33X3Íxt8tjr!Olín5ini:x3lqbf: r ¿ O 
I n qpe.ribus Chr i f t i non eft co^mpofitio ex a í t u vo lú t a t i s 
humaRse &: d in in s . ^S . i . A . 
I n ratione.meritijfatisfaftionis & facrificij magnum való* 
rem habuerunt exxe oblatajno.n ramen inhni tum, licet 
ipfainfinicafit.'5:51.2.C.54. i,A.^^. i . A -
Insequalia fuere in propria bonitatc intrinfeca, íequalla i n 
valore vtpore inf ini ta .57 . í . B . 
Sufficcreat ad foluendum omne d e b i t u , é t i a m fi ínfínitís 
titulisdeberetur;Sc ad merendá íncarnaiioné.3.00. i . A 
Operationem vnam inChr i f t o reperiri tribus m o d i s i n t é l 
l i g i poteft.7^6.. 2 i C . 
Omnisoperatiohumanitatis C h r i f t i f i i i t humana. 7 4 8 , 
1. B.- . . bal . • ^ : Í 3 « i t t p « r f l h H O 
Operatiohumana v n a t a n t ü in Chr i f to dupliciter in te l l i -
g i poteft . ibidem. 1 .C.2 .A i 
Operacionesquee in nobis funt naturales^funt ctiam natu* 
ralesin Chr i f to ,ücé t eius volüntaci íubie¿>jE..748., i ; B . 
Opera Chri f t i ordinata funt ad íatisíacienduni pro nobis, 
fed non fine nobis.43.2 . A , 
l n Chr i f to cur f intdua; operaciones 8c v n u m t a t u m eííe, 
7 1 1 . i . C . 
Oratlo, Orcttlo Chrijli. 
Oratio vtef t aftus religioniseft qu^dáadoratío.p 2 ? .2 .B 
^ f t adus in f e r io r i sdep recá t i s aux i l i u uiperioris.S: 2 . i . B . 
Generali fígnificatione omnem a í l u m in te r io ré , quo ani-. 
ma eleuatur in D e u m , í i g n i í i c a t . quidque magis rtri-
¿té .83(5.2iC.8 3 7 . i . A . 
Oratio mentalis dicit aliquid pertinens ad i n t e l l e f í um, Se 
aliquid ad voluntatemiibidem.C* 
N o n folum pro bono corr imuni , fed pro partí tulari fundí 
potc- f t .835 . i .B .C. 
Qualiter Chr i f tum orarepoffumus v t pro nobisore t in 
coelo .840 . i .A. 
Habet efficaciam ex Chri f to ,non minus quáhi meritum,1 
. nec fine eius gratia poteft aliquid impetrare. 308 ,1 .0 . 
3 10.1 .B. 
Si Chriftuseftet tantum Deus,orare no poííet , 8 3 2 . 1 3 , 
Chriftus per contemplationem beatam orauit . 8 3 2 , 
2. C . ,D í . i l J.M ] a"- ' y 
Fuit illinéceíTariamentalis oratio propter fe:vccalisfecus. 
835.1 . A . 
Omnis oratio Chr i f t i ex abfoluta vo lú ta te perfeéla,exau-
dita eft,hon quae ex velleitate.8 3 6.1 .C . 
Quíie Chriftus íciebat non fu tura ,nunquam,abfo¡u té orá 
d o , á D e o petijt .8 3 2.2 . C . 
Chriftus fimpliciter non indiguitorat ione v t quecunque 
vellet fierenf.íecusexdiípofitionediuiníeprouidétise. 
837.2. B .C . 
Chriftus non i n omni fuá oratione íui eft obl i tus. 
7 7 i - i - C . 
InciElofempcr pro nobis ¡nterpretatiué orat,imo inter-
dum aperta Se expreíla voluntacis fu» repradentatiO'* 
n e . S j S . i . B . S i ^ . K A , 
C 4 Ordo, 
Index rcrum^ 
O y do" 
Ordo natura fupponitúr ordini gratia: non tamen resbmí 
nesvtrkifque ordinis ínter fe huhc ordinem 'íeruanr. 
• Ordo gratix fupponit natiirana in execurione, nonítí in-
tentíoñe.ibidetn.Bi 
Or-dopíioris8c pofteriorisin inte l le í ludiuíno Se volun-
- tatevndefümendus . 145. i .C.Vndeínter feicritiam vi 
fionisSc voluncatfCm'D^i. 1 5^. 1. A. vnde ínter res, 
be qaarum prioritatí* in Deo non eft fundamenc'íim. 
. i &tyímt0k 1 tofiüpiíwiá a - • r - r } 
Ordo duplex:intentíonis,& exec imonís ,& qualíter in di 
3 uiní'volúntate diíí:iogüantur.41 i . 1 .C. 15 o; z;.C. 
Ordo prioris Se pofteríorism ícieotia vifionis.i 5 ó. z .A. ' j 
Ordovnionis hyportádcas non fupponit ordiriem gratiar, 
í3 ;& qwaJíteTa'd vtrúqire-habeatordonature. 1 6 7 . Í . A . B 
Ordo naturse foluim eft ínter caufam-Sc-efíeáú.^. 11.1.A. 
n; 1 fafsio Chrijí,. 
Quare illirpecialíter tribuaturnoftraredemptio. íj 8-. 1 .B. 
N o a omnés rp^ciesparsionümChrtrtusaírumpfit. íbidé. 
Paísíonesíeníibilesfuerúcin Chrifto.reclufisimperfeftío-
nibus vnde meliúsfre?pulsiones d i c ú t u r . 6 5 7 . 1 . A . ^ f S . 
1. C . A d vndecim capica r;euOcantuiv6 5 9.1 . C . 
Chrií lus qua ratione paísiones ruperaíTedicatur. í 5 8.1 . C . 
Water Áternus, 
Pater sternusnon nifi vnam períbnam generare poteíl^ 
. 3 ó 1 a.B.Eft vnuiTíprincipium Filij 8c Spiritus íanfti, 
quanuishabeat plures relatíones. 3 ¿ 1 . i . C . 
Catres dnúqui. 
Patríbusantiquisprapter merita Chrifti prc-cuifa datunt 
eftquid.]uid gratia: &: meritihabuere.7 7 5.2. C . 3 io.-
z .B.3 1 1 : . B . 
Non meraerunt de condigno incarnationem nec execu-
, tionem hác vero meruerede congruo, circunílantiaf-
. que aliqua&.3 1 1 . 2 . C . 3 0 S . 1 . C . 3 O P , i . A . 
Imó & meríta Cb; iftt & aliquos efíeftus generales Ipfb» 
rLim-.&paísíonemeiusSc mortem. 312. i . B . C . 2 . A . 
Quorenfuredemptioncm meruerinr*3 11 .2 .C. 
Non potuerunt mcrerí incarnationis praedeftinationem: 
potuerunt camen íllam mereri de potenciaabfoluta í i m 
pliciter loquendo. 307.1. A . B . 2 .B. 
^eccatum. 
Peccati malitia cft minor bonitate Dei.-f.f. 2 .AT 
Proprlaracio peccati ex iniuria fadla Deo íumitur .70^ 
2. A . 
I^erilludóffenduntur omnestresperfons.Sp. i . B . 
A¿tus peccati quomodo íub dominium Dei cadat, & in 
eiusiniuriamcedat.p I . 2 . C . 
Non habet ínhnítatem fímplícíter ex perforv»offenfa , fed 
tantum recundúm quid.Vnde maior malitia eft in vno 
peccato quám inalio.97,1 . C . p 8 . i . C . 
Q^se lit formaprjecipuaexpellens peccatum, & qualiter 
her expulí lo á fauore extnnfeco Dei,gratiaq', habitualí 
pendeac.i 1 9 . 1 . B . 2 . B . C . 
Peccati macula aut non diftinguitur á culpa habitualí, 
." autctlpriuacíogratia:. 11 3.1 . C . 
Peccatú aduale eíl: maius inten(iucoriglnali ,extcníiue fe 
cus.Mortalcgrauiusoriginali,!ed nó veníale. 142.2.B 
Peccatumaliquod aíluale toca naturam inficir. 192.1 . C . 
Proprer peccata aftualiajfi veníale non praeceísíílet, ex vi 
praeíencis decren Chriftus non aíTumeret carnem pafsi-
bilern. 19 3.^.0. 
Peccata membrofum uSftjffí non póffunt (JIci CK'rifti 
quoad commifsiohem. 647.2 . C . ' 
PeccatúYn permittere ihalio,potert;-cffe bonum,fecu$ia 
f e r p r o i t í ^ i . i . B . :, 
Multaveniália non aeqmualentvnvmortali. 100: '2 .A. 
Teccatum^ema/e. 
PéccatüTtVventate non eft proprié- contra Deum / ñeque 
ab eoauertit,& atialogicé tantum eft offeníajCui tertipo 
ralis tantlim pecna debetur. 13 ó . 2 . B . 
Repararrpcrteftabhominciufto, pcrintrinfecarti gratiáj 
j ,0 ffjfát: M a m b mi . 
Non poteft quis propter veníale gratia aut gloria príuar; 
yelinperpetuumpuniriperfe. 1 j 3 , i . B . 1 3 i . z .C . 
Peccatum Originale. 
Peccatum Origínale fimpliciter cft maius málum quám 
aftuale. 142 2 . C . 
Semperconfequiturexaliquo aduali. 1^ .2". i .B . 
Qiialiter inficiac totam natura, &. fir radíx omniu adtua-
ü u m . i ^ . i . A . i92 ,2 .A.videi tem.( í ( í . 1. A , 
Quomodo poenam fenfus mereamt. 143.1 . C . 
Anima priús natura informat corpu&quám illo inficiatur* 
651 .x .A . 
In Chrífbo eífe non potuit, nec proprié fuit in Adamo.' 
65 i .2 .A.8c+8 i .2 .B. 
Chrirtus máxime vemt propter origínale tollendum, & 
propteripfumfolum veniiTct. i9 2 . i .B.¿^ 2-A. 
Otiginalispermíisio 8f prcefeientia poftenot.fui.c ele riio» 
> ne hominum ad gloriam, S i volúntate incarnationis. 
f K S 2 . 2 . C . 1 6 0 . 2 . C 
Peccatcremnqaancum eft in fe^-elleDeum deftruere quo 
modo intelUgendum.9 9. i . A . 
Iniuriam ínfert Deo & in extrinfecis bonis cura la:ditt 
1C0.2 .C* i 
'Peccdtor, 
Peccator nó áíeformaliter expellit peccatum per contri» 
tionem. \ 13.2.B. 
In peccatoris confefsione nó eft valor aquiualens ad fatif»' 
fa£lionem,etiamex gratia Dei. 1 I-5.2 .A. 12 2.2.A, 
Poteft tamen imperfefté fatisfacere. 1 x8. i . A . 
Telagms, 
Pelagij error quis.i 1 3 . 2 . C . 
P e l a g í a n i g r a t i s e D e i h o f t t s m a l c d e Chrífto fentiebanti' 
4 1 . 2 . B . 
TerfeBio. 
Simpliciter fimplex qnae nam fit. 3 2 8. i . A." 
Eft de ratione entis infinitifimpliciter.íbidem. C t í com 
munis tribus perfonis diuinis. 319.2 . A . 
Aliqua perfe¿tio relatiuaeft in vnaperlonaTrinitatis,qu? 
non in alia:abfolutafecus.3 3 2 . 1 . C . 
Nulla perfeftio diuína prout in Deo eft , poteft per fe 
ipfam vniri creatur«,niíi fubfiftencia.+p^. 1 , C . 
Perfeftio accídentalisad fubftantiale & intrinfecum com 
plementum difpofitio eííe non poteft- 2 94.2 .B. 
Perfeftiones in corpore humano duplices í u n t , debita 
alixjalise indebi t» . 6 3 5.1 . C . 
Terfeuerantia. 
K o n cadit fub meritum de condignotbene tatnen fub me-
ritú de congruo. 311. i.B.Sc 7 81.1 . B . C . 
Períeuerantia: donum eft effedluí meritorum Chrifti . 
781 .1 .A . 
Potiísimus eífe^us eft Se c^mplcmCPtüm priedeftinatio» 
nis. ibidem. 
Períona, 
Index Reruml 
yerfomfPerfon* M m & r f o m Chrifli. ¡ ^ ^ T ' l { s ~rTm mancre in nrr' S Í 1 
^ : .J J / ' J • • Verbo,qu-3eantealíumptionemDCCcaüetirr.D icatJetus 
Perfona addit ad hypo í l a f im quod í l t i n natura rationa^ 
H . i 13. i . C . i i S . í . C . 
Perfona creara conft i tui tur i n ratione perfonae per i d per 
quod con í t i t u i tu r in ratione per fe exiftétis. 317. 1 .C¿ 
Qu.íe incommunicabilitasnecelTariaad conf t i tu t ioné ^ t v 
fonje.5 2 d . 2 . 0 . 3 2 p . i . C . 
Perfona eí l ¡ncommunicabil isal i jsperfonis ^non naturise; 
í T s . i i - e . • . . . ., ' 
Própr i fs i rnécompet í t illí natürarn áffúmere. 3 3 7.2. B . 
Perfona S c f a p p o í l t u m a n difíerant .3 SOJ i . B ; 
Perfona creara v t perfona,non eft aí tumptibi l is . 3 74.1 .C» 
8c 3 ó p . i . A ^ • 
Tr ibus modisd íc ipotef ta í ruml .368 .2 .C . 
Perfonaütas relatiua aliam relatiuam fecum c o m p a t í t ú r , 
non abfolutam.37 6.2 .C. 
Perfona: dignitas femper confert valorem Operi,&: quali-
,ter.<í.9.2.C.5 i . i . B . 
A l i t e r auget bonitacem intrinfecam a£lus,aliter valoremi 
.56..2.B. n 
Perfonse vnitas,maior numerali.2 7 3.2 . C . 
Diuincc pisrfoníe, quanuis in vna cíl'entia v n i a n t u r , n i h i í 
.V.nuniCOraponunt.23 I . 2 . C . 
Pcrfonóe diuinse vnitas i n fe maior eft vnitate t r ium perfo-
narum.2 7 5. i . A . 
N o m u h i p J i c á t u r n e c d l f t i n g u G t u r i n e í r e D e í . 321. i . A J 
Perfonis diuinistriplici ter poteft aliquid conuenire. 522. 
i . B . 
Sunt rresfubíif tentes etiam fub í l an t iué ,3^1 .1 .A .&: tres 
fabfiftentiíe. 3 3 2.1. A . 
Diu ina perfona quid í igni f ice t ,quidque i n i l la í í t incom* 
municabiie.ibidem. 1 ,C . 2. A . 
Inter conft i tut ionem diuinse per fon» , & c réa t e ,d i í c r i* 
men .334. i . B . 
Tresperfonse funt hic Deus , feu indiuiduum Deitatis, 
vnafubrtanria,vnum fubíiftens .3 1^. 1.C.3 5 6. i . B ^ 
NeceíTatió v b i vnaeft,eft 3113.343.1.0. 
I n folo relatiuo d i í l i n g u u n t u r . 34-5.2.6. 
Ineadem natura communicare pQírunt,ímó ScaíTumere 
candem naturam,8cproprijsfubf¡ffcentijs eam termina-
re,fecus ineadem perfona. 35 p . i . A . Q u ó d fi de fado 
- affumerentvnam naturamhumana,ellent vnus homo, 
Q u p d íi quoelibet a í tumeret d i í l in f tam naturam, eíTent 
treshomines.3 61.1.B.2.JA. 5 <5 2 .2 .B . 
Sola perfona increata poteft alienam naturam terminare, 
S c q u a r e ^ í ^ - . i . B . 
Concilla quüedocent t resper fonasef fe vnam fLibrtantiam' 
i n D e o , f i g n i f i c a n t e í r e i n D e o abfolutam fubí i í lent iá , 
3 2 S . i . C . . , 
Eadem humanitate á tribus perfonis a í f u m p t a j n o n eífet 
maioris valoris aftus ab illis elicitus,quam eft modo 
aclus Chr i í l i . 62.2 . A . 
D. fetrus. 
N o n meruit de condigno Eccleficeprincipatum, fufeepit 
tamen conuenientem gratiam ad munus paftoris. 3 15 „• 
I . A . 
Pocnasctcrna.ct iamdamnij í implici ter non eíl íequaliscul-
paí morrali . 100.1 . B . 
Posna tererna n o n r e m i t t i t u r , n i f í c u l p a r e m i t t a t u r . i 12. 
i . C . 
Pocnatemporalispro quaiuftusfatisfacit,ex operibus re-
{n i t t i tu r . 125.2 .C; 
Verbo,quTeante a í íumpt ionem peccaílet implicat/etu^ 
c í e te rn íe . 653 . t .C i 
PcEnalitateshuiusvitsecur ChriflusaíTumere dcbu i t ,non 
alterius. 63 1.2. A . 
Nec has aíTumere fl i i t Omnino neceíTarium. 631 .1 .0 . 
Toenhentia. 
Signifícat r e t r a í t a t í onem propria; voluntatis,qua: in Ohri" 
í l o locum non habuit.-licét habuerit Chriftus habitum 
- poenitentias.7 3.2.0.44(5.2¿O. 
Q u a l i s h a b i t u s f i t á & q u a rationepars iuílitia?.- ibidem.BJ 
12 8 . 1 . A . 
í n p e r f e d é t a n t ú m fatisfacitpro peccato.ibidem.B. , 
<font 'ifex Summus. 
Pontif ic isfummi decifioni po t iús í l a n d u m , q u á m commit 
n iPa r rumfen ten t i í e . 8 i p . i . B . 
Pont i fexfummusnonhabct dominiutn temporale d i r é -
ti ftumrerumomnium.862.I.O^Í 
'Potenúd. 
P o t é t i a v t no dicatur fruííra eííe quid requirat .^Vp. 2 \A. 
Potenria phyfica aíHua quje í i t . 57 p .2 . A . 
Potentiaadtmanon denomína t p o t é t e m ni f i i deu i inef}, 
qliK'denominatio inrrinfeca e í l . 5 p 4.2 . B . 5 p 5.2. A . 
Potenri jsanimíeprceciféconfiderarisal iqua vis adiua i n -
eft a d f u p e r n a t u r a l e s a d l u s ^ p p ^ . O . Q u í e none/t natu 
ralis,fedfedobedientialis. 603. 2 . B . Per illam concur-
runtv t fuperna tu ra l i a in í l rumenta v i ra í i a ,&; aliqucn-
do libera,í iue cuín habirujfiue cum auxil io extrinfeco. 
(30P.2 .C .6 1 5 . Í . B . 6 16 .1 .B .583 .2 .A . 
Qupmodo Se per quos a£lus potentia: ípet i f icentur . 61 p,1 
I .C . (>06 . l .C .2 .Á. 
Pbt 'ér ia naturai isnuilateríus fpeci í ica turper fupernatura» 
l e s a d u s . ú 11.1 .6¿ 
'Potemla oíedientUlis. 
Potenria obedientialis quid, 5 8 7.1 . B . 
Puplexe{ l j&qua2Íl la .50 0 .2 .A . 
Splúth eft refpeftu crearoris. 5 8 2.2 . E . 
Porentia obedientialis a & i u á . í l c u t pafs íuaj ín omnibu» 
creaturis. 5 8 8.2 .B . 6 2 o. i .0. 
Licét innata non con í l i t u i t fimpliciter potete. 587.1.0.' 
Potent ix obedientialis aftiuaiquíenecefsitas. 600.2.B. 
Pofsibilisdemonftratur, Se tam neceífaria q u á m paísiuaJ 
(Jo 1. i . B . : . 0 . 
D a r i probatur autoritatc Patrum. 604.1.0. 
Q u o difierat á potenria narurali.ibidem. 2.0. 
Tam aítiua quam pafsiua aliquO modo eft natural¡s ,npn ta 
men fimplici ter .608.2.A. 
Obedíenrial is pafsiua^poíitiua & reaiispotentia. 602.2.C.1 
604.2 .0 .603 .1 .A. 
Potentise obedíenrialis vox attributa rebus inanimatiSjalH 
quid metaphors inuolui t . 6 o 2.2 . A . 
Kullatenus dif t inguitur ab ipfa re cui ineft,neque eft ab i l 
la feparabilis.60 j . 2 . B . 0 i 
N o n per fe primó ordinatur'ad id agendum, vel recipien-
dunijad quod eft potentia,neque ad i l l u d dicit crdinem 
tráfcendentaléjnecfumic ab eo fpecié: eádé cnim habet 
quám res ipfa. 006.1.0.2.0. 6 0 8 . 1 . B . 6 1 1 . 1 . B . Eft-
que materialis vel fpiruualis,fubftantialis,vel accidenta-
, lis,naturalis,vel fupernaturalis,prout eius quaíi f u b i e d ú 
fuer i t .6 i i< 1 .B .606.2 . 0*6 17. i . B . 2 . A . n e c i n f i n i t é 
perfe£la.6 2 0 i i . O . 
Quali ter ineainchoetur fupernaturalis ordo ,8c ipfa fu© 
adui proportionetur.^o 8 . C a¡.A. 
9 f ^ f t i u * 
InJexReri ímr 
A ^ á i a n o n ncceíTarlo r equ t r i t na tü ra l ema&iu i t acemin re 
caiusetl pqcentia* ó o S . i . C -
l n ratione p-ncntiae ñeque ert íupernaturaUs,nec natnralis, 
ícei obcvJientialisJ& quáre .6 i i . i . C 
N o n agic offi íux ta memuram auxili ; .vel.habitus,quoele« 
Eí t in racione i n ñ r a m é t i infinira exteníiué ,8c potefb in ín 
renfiorem & i n t e n ü o r e m effeftü-in infiniiú. 6 i p . i . A . 
Cur in re la t ion 'busdiu¡n:s non r epe r i á tu r . í 2 o .2.A. 
I n vnaqaaque crt:atura tan tñm eft vna íecundúm rem , li-* 
cét poísu p í r nortres concepeus mulcipiex in ordine ad 
varioseíkjTKir/diftingui.í 17.z .G. : 
P o t e n t í a obedientialis.quám inceliiguntur habere Fes an« 
tequimEanc in (olanon repugná t i acó í i f t i t . 001. z .C» 
Totfftas, Totrfas ChnflL 
Po te f l í s regendi Eccle íam creaturls communicata eft irí 
fuo genere propria 8¿ pr incipal ivnfluendi vero g r a d a , 
in 'b amentar ía tanenm.48 1 -C 
í í a b u i t L btiftus in quantum íummus facerdos/upernatu 
ralem quandam excellentis poteRatem in vniueríara 
. Écclefiam.85 6. 1 ,C 
Pof.erti.excehfncloeChrilti in quo c o n f i ^ a M ? ^ . i . C . 
Potella.eir. regiam dé legi í la t iuam' ln orr.nem mundum 
ha'.uiit ve^ uuiq ie fpiritualcregnum.S5 ú , 2 . C . 8 5 8 . 1 . 
N u l ' ! . ¡ eacuráhaje Chr i í l í poteftas eft communicabilis. 
8^7 - i -C . • 
Ea-n babá l f á pr'ur.o incamationis Inf tanr í . ib idem. 
Q^tid i l g liíicet qu:dqu-de etuse{rent ia .8o5. i .B. 
N 5 Comiaat'fo néccoaáiró de ranone pn^epti .So ó . i .B¿ 
Eiustr ¡n g rc l s iove l l ibe raomifs iú femper praua. 8 6 5 . : . 
A . H . ' ' 
N'-gaciua8c a f f i nna t iuap r scep t aqua l i t e rob l ígen t . 714 . 
».A. 
Praeceptumquidcxtrinfecumercfolum ex parte o b i e a i 
mouens.7 z 5.1 . A . 
Eff ió t aftum oe.eeííaHum ad honeftatem morum,8c deb í -
rani comun.éi.oneiTi cu'in vlcimo tine.7 i 9 .2 .C. 
K o n d d t u r d e neceíTarijs. 7 ^ o .1 . B . Inter pr^ceptum & 
p r s i . - t i i iconem dicícjencia in .ordine ad liDercatem. 
' 7 i 6 - : . C . 
Chn í lu s fUÍ t capax praecepti.8c qualis.8o 5 .2 ,B.C. 
Tic-ecepTiuir C h i i f t o i m p o i i t u m quomodo ipfiiis l ibertati 
n .nderogec .72^.1 .0 .717 .1 .A. 
P i o b a b i l e e l c ñ o n h a b u t r i e C h r i f t u m petentiam p h y í i c á 
cráníg.redier.di prxccpta negaciua , quod non eft i ta 
in amrm3tiuis. .Lidem.B.C. 
ProbabUf eft habuiiTe pr£eccptumdeterminansonlr tesci r -
cun,iannas.7 2 <J. 1 . C . 
Si CKnftus voluncarié , etiam per puram omifsloñem 
non impleréc prasceptú ,peccaret.71 7 . 2 . 0 7 1 8 . 1 . A . 
N o n haba icChr í f tus prsceptum amandi Deum. 7 50.1. 
tí H.^buit carné r jdi-nendi genus humanum per pafsio-
n é , & í T i o r i é i u á . 8 o 9 . i . B . & q u a e f u e r i t . á 8 i O . i . B . 
fr<tdéBmamt frxdejimatio Chrifiu 
Propr ié tr ibuitur f tppoí l ro . 913.2.0 . 
i J . p ic i tcra l tquU p r i d t f t m a n dici tur P04.1 . A . 
T r a n comíais.prje.ieftmatione conííderanda- ibidem.-A. 
I , ccr obieftum Se tenninum praedeftinationis rrutuus eft 
o ído . ib iden- , .B. 
Supoanit ícienriam fururoram ponditionatam,non abfolu 
cama 57.2.A. i . C . i j S . z . A » 
CXiy'dpraédeíHft&tíOSpbd D . T h o m . 1587Í .-B. I ' ^ T . A . 
Prcedeftinatio &g to r i i i c a t i oquomodo pendeant c x m e -
riris. 151.1 .A. 
Verfatur circa res fíngulares cum circunftantijs earurn. 
Pracdeftinationis ordo ex Paulo ad Hebrjcos fecundo de-
claratur. 181. Í . B . ldem ipfum late expl¡caturj7 8(í^ 
i . B . . „[. : , 0 x 7 * 0 . z . t s f ifcnoV 
Praidcf t inat ío qualiter füb mCritÜm cadere p o í s i t . j S ^ . ' 
i - A . B . 
Nen io iilamm.ereri p o t e í l , n i f i mereaiur omnes effeftus 
eKis .785 . f l££to3 f .ínc-sar.iu- ::.'.,n:1-:-S:z'i oh4. \ 
Chriftus in quantum horfio.abseférñOpríedeftinatuSjimd 
& v n i o c u m humana natura .po7.1.A.O. -1 
Chriftus íTmplieitcr dicipoteft prx-dcftinatus^uod de fi-
l io Dei non diciturínifi cum relatione ad aiiquem cermi 
num.ibidem&: P08 .1 .O . , 
C h r i f t u s j l i c é t n o n f a a u s . p ^ d e f t i n a t u s tamen fílius D e l 
naturalis,quo m o d o } V e r b ú no i tc . Pír . r .A.B. 1 . A . B . C 
Primario praedeftinatusad vnionem h/poftaticam , íecun* 
darió ad beatitudmem Se alia dona gratis;, p i z . i . C . 
í> 1 ; . . i . A . • - - -
C h r ^ u s p r i m u s p r t e d e f t i n a t u s d i c é t c u m ipfo alij prade-t 
ftinati fucrintjSc quo modo. 1 00.1.0.16tf. j . B ^ 1. O . 
. 18^.1.0. : 
A n t e peccati prgeüifionem prs;deftinatusincarftandus, fal-
uacor.iuftificator & g!oriticatcr,redemptor autem non» 
r i f i inpotentia. IÓ P. 1. 0*171.1. B . A d m i í T o t a m c n 
q u ó d etiam in a é l u ^ o n fir.Verbum debeientepeccato, 
no r t i nca rnand i ím . Í S t í . i . x^ . 
I n primo flgno racionis quo Ohriftus eft prasdeftinatuSj 
non eft cóp lc ta to ta racio praed^ftinationis. 18S.1 .A. 
Chrif tus caula exemplaris Se finaiisprseueftinationisalio-
rum. IÓ j . i . B . 
mams. 
Pra;deft inatorum*ele£lio prseceísit in Dco permírsíonem 
peccati. 17 i .1 .0 . 
Nullusprsedeftinatus merer ipotu i t to tam fuam praedefti-
na t iontm i p ó w i . A . 
Praedeftinatisnon datur graciapropter meri£a, íed v t iüa 
habeanr.i 97.1 . A . 
Caulafalutis prjedeftinatorum incarnatio, non vero m é -
dium.7 9 3 .1.Ai 
P R - A E D I O A T V M íncludens imperfeftionem re-
pugnantem ei quod eft per te tale,non poteft d e i p í o 
diciper participationem.87 6. i . A . B . 
P K - I N C E P S incerdum fuis legibus obl igatur . 8otf* 
. i . C . 
7riúruas & Trius. 
Prior í tasreí jVél ra t ioms , la t iúspa te t quam independen-
tia. 15 i . i . C . 
Prioritas natura£,8¿ ea á q u a aliquid non conuertitur ílibíi 
ftendiconíequentia,diueríXiibidem* 
froph ena, 
A n t e C h r l f t u m pIurim:e,poft ipfumnull3e,omne8 enim 
per ipfum & in ipfo impietce.p .z .B . i <J. 1 .AÍ 
Sipecliedtus explicar prophetiam. 1 1.1.B. 
Q u i d fir,&: i n quo á fide diftinguatur.^.5 7Í1 . B . 2 . A . 
Vndeeius perfeftio fumenda.ibidem.B. 
Prooheta veré fuit ChriftuSjSc p lu íquám Propheta.+5 
2 .A .458 .1 .O. 
Habuitprophetise don i impermanen te ré+57 . i . O . ^ f y » 
2 .A. 
Vrudeniia* 
Index Rcrum. 
TrudentU. 
•Í:JlU.Ü{.-ilhiOc>«iJni;fl! W r-'H) . • • . f .^?^n^i | t> : ' .O |J£y 
Auriga eí l aliarúvlrtutum,ln pradicá c o g n í t i o n e c o n í l » 
í l e n s ^ t f ó . j . A . 
Fuit in anima Chriíli ab inflante fus creationis.ibidera. 
Tulchritudo. 
E x quibus confurgat. 6 5 7 . 1 . 0 . 
C u modeflia coniuníla quemcunque máxime ornat.ibí 
d e m . i . B . 
Fuit perfscblfsimo modo in Chri í lo . 637.1 . A , 
. . . . Qualitas. 
Qj-ialitasmilla creataeí íepoteí l caúfa principalis miracu* 
]orum,imó nec natura fuá ad illa efíicienda inítrumen** 
turn.5S:• : .A.58+.2-Bo 9 1.2.A. 
Qualitas corpórea non poteft efhcerenaturali vi fuá for-
mas fpirituales. 5 9 I.2.O.Necfpiritualishabet naturale 
proportionem auc habitudinem ad corpus.ibidem. 
"Regmmtem^órale Qorijli. 
Chriflns nonfait rex temporalis ludasorum, nechabuif 
aliquod ius ad illud. 859 .1 . 0 .2 . A . 
Habuit ¡n vniuerfumorbem dominium temporale indi-
r e ¿ l u m . 8 6 0 . i . O . 
ReUdo, Tíelatio dimnd, 
^.elationisexií lentia nihil aliud efl,quám aftualis entita» 
relationis. 3 1 4 2 . A . 
Relatio diuina.licét vnum conílituat cum eírentÍa,non ta 
men per illarn cíTentia exiftlr.3 2 7.2 «A. 
Dicit perfe£tionem infinitam in fuo genere, non tamen 
fimpliciter.^ 28. i . C 3 4 i . 2 . B . 3 4 6 . r . B . 
Includit fubíilíentiam relatiuam.ibidem. 
Non funt de conceptu effentiali ciTcnti^,bene tamen eíTen 
tía de coaceptuiprarum.8<>.2.A.3 2 9.1 . A . 
Cor terminare poísint vnionem hypoftaticam, non vifio-
nembeatificaiT).34.2.1. A . 
Rclationes accidentaleshabentinefle, diuinis fubíi í lere. 
Relationis humanitatis ad Verbum,quod fundamentum. 
260.1.&; 1 .A.261 .1 .A. 
Relatio vnionis alia eíl á relatione vniratis.ibidem.B. 
Relatio íimilicudinis vel aequalitatis inter diuinasperfo-
nas rat.ionisefl.i5 1. i . C 
Q^-iirelationesprsedicamentalesadmittitjrealem ex parte 
humanitatis ad Verbum admittat neceííe ert.2 6: . i . B . 
Re laüo realis creata habet diftin£lam exiflentiam ab exi-
ílentiam fubic£li.52 i . i . O . 
ReKttio non poie í l eííe fabfiftendi ratio.2 15. 
Relationisintei D e u m S e c r e a t u r a s q u a l e s í i n t . 2 4 0 . 2 . 0 . 
Religio. 
Etfi erga Deum verfetur, cur non virtus Theologica. 
9 1 8 . i . A . 
Semper refpicit aliquid creatumvt proximam materiam. 
9 2 4. 2 .0 . 
Adusaliarum virtutum á religionejin quantum aífumun-
turadexhibendum Deo honorem, induuntratronem 
adorationis.9 20.1 . A . 
E a d e m e í l virtusreligionís^uce etiam propter diuerfosti 
tulos Deum adoiat, &. colit.9 31.1 , A . 
Omnis a¿ius á religione procedens,dicitur continere cul-
tum latí ÍK. 948.2.B.Non tamen eí l neccffe quód fem-
per dirigatur in rem intelleclualem.p 9 1.2.0. 
NonfolumunplctiOjfed&cipfaemifsio v o t i , e í l a d u s relU 
gionis.9 2 ¿).2.B. 
Tiellqm^ Smñorum, 
Eisveneratio debita.999, i . C . 
VenecatioEcclefns Romanas, 8c aliarum, erga fanflxrum 
reliquias.ibidem.t .per totam. 
Varia miracula earum virrute faíla. 1000.1 . B . 
Solum adorantur pro^ter mora'.em digniiaterr,quá ex 
habitudine ad períonas quarum fuere., participrnt. 
100 I . 2 . B . 
Vtconiun¿l5eperfonís,& eadem qua ipfíeadoratione coli 
poírunt.ibidem.O.&: l o o z . i - A . í m ó & i í e o r l u m adora-
tioneinferiori 8c refpeftiua.ibidem.B. 1 
Hic reiiquiarum cultus qualiter religioíus.ibidem. 
Earum venditio ílmoniaca.ibidem.C. 
Vt reliquia; aliqusepublicéab Ecclefiacolantur , q u í d n e -
ceiTarium.ibidem.2 .A.QuidjVt priuaté.ibidem.C. R 
Q^icmodo abfoluté 8¿: line conditione adoran poísip.c. 
ibidem B . 
Corpus eiuídem faníti cur in duobus locis eííe aliquando 
exifnmetur.ibidem.B. 
Sanclorum reliquias priuatim poffeíTas fecum deuotioni» 
gratia portarelicitumaepium. 1C05.1.B. 
Remifsio peccati. 
A d obtinendam remifsionem peccati extra facramentum, 
neceffaiiaeíl diledlio Deifaper omnia.i 05.1 . B . 
Flt per aliquam formam inha:rentcm,nec de fa¿tO confer» 
tur,niii per infufionem gratias 8c iuftitiae. 1 16.1. B.8c 
2.A. 6 7 4 . 2 . A . P o f í u n t tamen de potentia ^bfoluta ¿h 
inuiccm feparari. 1 1 9.2.A. 
Abío luté loquendo gratisdaturet í i peccator inperfedp 
fati&faciat. 12 2.2.B. 12 5.2.O.129. i . A . 
Non ell á Chriko vt operante per voluntatcm humanam, 
led á folo 0^0.5 84. i B . 
Remi ís io pa;nce in purgatorio,fi per indulgentías, vel per 
viuorum faiiífaftiones fiat, ex meritis Chrií l ief^iteu» 
íi per códignam fatis pafsicncm.7 83.2 . A . 
Sdcerdos,Sdcerdotitm, Chrijlus Sacerdas. 
Dici t eííentialem ordinem ad facrificij oblationem,vt aá 
a£lum í ib imax imépropr ium.847 . i . B . 
S -,cei dot is munus quod. 8 5 6.1. A . B . 
Q u i facerdotes,8c quale íacerdotium in lege natura;.? 50. 
1. A . B . 
Chr i f tusveré8 :propr ié facerdos .847 .x .A .Nóvt Deuf^ 
fedvt homo,vel vt Deus homo.847.1 .A.2 .B.848. 
2. B . 
SeipTuin in facrificium obtulitjSc qualiter hsec oblatlo aí> 
oblatíoneMartyri) d i f í erat . ib idrm.847 .2 .C.848 .1 .A 
Quo pa¿lo íacerdos,8c vi6limadicer.dus.849.1.A. 
Cbrifti íac* rdotium diueríée 8c l ongé perfeítiorisrationis 
quám facerdotium legis noua::veteris,&: natur^qua í?, 
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Trip í ic i te r infnnditur .548. i . A . 
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ea differat.5 36.1 . A . 
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ca.f 36 .1 .B . 
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Q u o clífferat á feientia angelorum in eífedhbus cognofee. 
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Qualiter ea v t i Chr í f t u spo tue r i t cum conuer í íone ad p h á 
tafmata.549 2 .B . 
lux ta capacitatem obedientialem eft i l l i infufa. 55 J . 
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Per eam cognofeit omnes res naturales, quas angelí per 
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exiftentias. 5 36* 1. C . Cogitationes cordium. 53 7. 
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Sceptrum. 
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tí.i.B. 
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Scriftura, 
Scripturse cum a g ú t de rebus noftra: frdei,f8c regulariter^ 
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Chriftus v t homo eft Scappellari jproprié poteft ferüuS 
{ D e i . 8 1 3 . 2 . B . O f t e n d i t u r e x t e n : a m e n t o v e t e r i . á 8 13. 
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S2Í>.I.8CC. 
Serme* 
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Chrif to conueneút . 45 8.2.B. ^ 
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1 .B . 543 .1 .A . 
Species infufe Chrif to qualiter reprsefentauerint fanftifsi-
mam Tr in i ta tem. 544.2 . B . 
Species infufeChri f to ,nó vna, fed plures funt,8c vniuerfa» 
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C0.553 .1 .C . 2 .A .C. 
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Spei o b i e í t u m quale.444.2 .C ; 
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CXuaiiter maneat i n beatis.ibidemr 
Spei appetitus fuit in Chr i f to , ficut defperatio fenfibilis. 
títfo.i.A. 
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i . C . 
Spiritus SanBus, 
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FideVater ¡eternas, 
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ris.ibidem. 
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creata na tu racompor ía t . i 71.1 . A . 
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Subfiftentia leu perfonalitas natura creata noneft de eiu$ 
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T e r m i n i á quo & aá qüem incarnat ionís ,víde íncaihat i t» 
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Theologia quomodo vitara í c mortem Chr i f t i traftcte 
3 . I . B . 
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Timorisaiftus dupliciter haberi poteft.ibidem.2 . A . 
T i m u i t Chriftus malum quod eft in mene. tífitf.i.A. 
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A ^ i u ~ myftería-T incarnatione. : o . 1 .C. 
T r i n i t i t i s pe r íona íur.t idem in natura maíorí vn í t a te ,qu$ 
.quae hypoftat icé v m u n t u i . licet -píac non vniantur» 
2 31. z.C. 274. 2.C.2 7tí. i . A . 
Tr ln i ta t i s opera ad extra mniui ía . i 8^-2 .C. 
Eft caufsefficieris principa isgratise.ibidem.B. 
Nomtm qul eft,conucnit T r in i t a t i fationc vn iu í ex i í len» 
tia:. 3 18.1 .C. 
Trini tas n^n habet propriara cfficicntiam fupraper íonani 
Verbi .2 8 t í . 2 .B . 
Tr in i tasnon eft incarnata .342.2 .A.Eft taméfpecla l i r ro» 
d o i n hunianicate.ibidcm.C 6c 34.3.1 .B.& fequentib, 
T«"imtas eft inf ini ta í impl i c i t e r , &, qurhbc t cius perfo» 
na:8c vnde.3 28. i . B ; 
I n Tr ini ta te non mnltiplicantur concreta niíi multiplica* 
tisformis.3 3 i . i . B . C . 
Vnaqusque perfona eft Deus & omnes tres vnus tantuna 
D^us. 3 6 1.1.A. 37 5.2 .C.Non tamen omnes tres v n ú 
fimplIciter.70 2.2 .B. 
T r in i t a t i smyf t e r ium ó m n i b u s oceultum : íncarnat ioni í 
etiam no tumip f i f o l i T r i n i t a t i . 507.2 B . 
Praedicata quae conueniunt Deo i b aeterno comrrun ía 
funt to t iTr in i t a t i , f ecus qusepei n¿turamaífumptana» 
é S i z .A . 
TrijlttU. TrijUtia k ^hrijío, 
Tr i f t i t i í éob i e f tum quod.t í tí .^ 1 .C. 
I n Chrif to t r i f t i t i a fu i t r a t ione íu i 8c aliorum ín v t r a q ú é 
portione voluntstis.ibidem.8¿ 7 9.1 B . C . 
T r i f t i t i a S c g a u d i ú fimulin Chrif to fuerunt , 8cqualiter, 
miraculoíé tamen. 740.2. A . 741 .1 ,A.C« 
ybiquetar iorum error 8c abíurda j 8c faifa fundameritaJ 
é j p . z . C . H o . i . A . B . 
Index RerurrL 
HüiuÍ!T:odI v h i q ú i t a t e m repugnare reí creat iof tendi tur . 
Alais error Vbíqüetar íoru de idiornatum C.ommunícatío-
nM-eíellitur .67 1 .B .& i . A . C j i . i . A , 
V E N E l v A T í O Se culcus idé fere quod honor figni-' 
fícant , Be eodem modo fe habent ad adorationemi 
6 1 6.1 -C, 
Verhum iminum. 
Verbütti perincarnationem fine fuse potent is dímínut ío» 
ne velaugmenrOjfaftum eíl potens ad redimendum ho 
miném.^ 6.1 , B ; 
Per fe ipfum & fecundum totam fuam infini tatem eft v n i -
tum hümani ta t i .^ 5.1 .C . 
Verbum in fe perfonafímplex eftiVerbum incarnatum có-
poíicn.z I^ Í. J .C . 
Verbum,vel diuinitas,parsChnfi:i dici non poteíV. z 15¿ 
z. A . 
Verbum cur in ant iquisappar i t íonibus fingulariter reprs» 
fencatamfuerit. 2 2 8 .2 .A. 
Vcrbi caufaliras ad extra eciam ¡h humanitatem , eí l tanm 
cf feé t iua j&communisommbusd iu in i s per íonis . t^c. 
Inter Verbum &: naturam humanam eí l proport io, no na-
taríáiü'iFétí obedient¡alis.2 7 1.1 . C . 
Cur ex his fiat vnum per fe, non ex íubí lant ia & acciden-
te,ibidem. 
Verbum quomodo m a g i s í l t in P a t r e , q u á m humani£r.s in 
Verbo.2 7-Í..2 . C . 
Verb i íola perfona ex diuinis Incarnata efl:,& naturam h i i 
msnam aíTumpíit. 540.2 . B . 
Cur inter alias ipfam incarnari conuenientius.ibidem.C. 
P r i m ó & per fe cerniirtac humanitatem per proprietateni 
relatiuam.344.2 . A . 
Si p luresaí lumeret humanitates,diceretur vnus homojnq 
plures.; (íz. 1 . B . 
Verbum íi d;.!Tiitterec humanitatem,8c cam Pater aífu-
merer,cíl'5t i déHoino , Ucé :nó eade perfona.3 6 2 .2 .B . 
Licet px fe infinitam íanftificát'ió'n^tn conferrepollet , ta-
men vnicuique contert iuxta moaum ^xwxn.^ i . i . C . 
Verbum vn i t um vt íiCjnon habet ratone vnionis fpecialé. 
influxum p h y í i c u m in aft ioneshumanitatis^? 6.2.C. 
VerínimfaSus sjl D.víjjpropofício fWa efl:, etiam per com-
munica'-ione i d i o m a i ;"n . í88 .2 .B . 
Verbum per communicationem idiornatum ,creatura dici 
non p o c e i t . í p + . r . A . 
Vorbum veré generatum Se natum e x V i r g í n é dici tur . 
7 12. i . B . 
Vide Chri"us^Filiíis,\iíCítrncit'ioi ^ f f í m p t i o . 
V I A T O K Se cóprehéfor f imul Chriftus t u i t . í 7 o . 1.A« 
Vtrtus, Virtus ChriJIL 
Virtusheroica á c o m m u n i in quodifierat .44-2.2 .A. 
Virtutcs morales duplices funtjper fe infufée, 8c acquiíitse¿ 
4 4 < í . i . B . 
Omnesin bea r i smanen t . ^^ . z .C . 
Vna aliar .im a¿tus imperare potcft,etiam Theologicarum. 
P2 2.2.0. 
Virtus.crcaca in Chriffco nulla e(l,qu3e non pofsit eíTe i n p u 
ra creatura.7,3.1 . B . 
Virtutes quae nullá ímperfeíbioncm continent,fimpliciter 
Chrnhishabuit i ng radu hcroico .442 . i - C . 44.9. i . A . 
Virtutesomnes morales anirnac- C h r i f t i in fuscreationis 
inftanti infuía: fant, fine imper fe í l ion ibus quas pecca-
t u m íapponunt .44<í . 1 . C . 
Morales ex íuo genereacquif í tas C h r i í l u s L a b e r e potui t . 
447 - í -B . 
Hc':buit illas inf'ifas finev!loimperfeftionisgenere ab in» 
flranto conccprionis.ibidem. i . C . 4 4 8 . ) . B . 
V 1 R. G A apud Hebrseoá iregiam poteftateiri- fignificat. 
^ . i . B . 
fijió heatd. 
I n quoexcedat vnionem hypoí la t icam. j 7P. i . C . 
K o n poteft eííe infinita ex parte creaturx, 8c cur. 4-»ó^ 
1 . A . C . 
Eft ratio cognófeend i creaturas j c ú m in Deo videntur. 
5 2 ^ 1 . C . _ 
V n í creatura in Deo vifa,non heceíTarió omnes videntur. 
i | i dcm . 2 .A¿ 
V ' í io omnium eftcftuumpofsibilium non e í l infinita cx-
tenfii)é.5 2 5.2'.B Nec neceííaric inté l lué. ' í 27.2. A . 
N o n excenditurad p i u r a o b i e ó t ^ p e r aliquod augmentum 
quod in \c rcc;piac .5i5.2 .C .5 2 7. i . B ; 
Per eandecn indiuinbi iem cntiiatem transe vel tantee per* 
te£ticnis,repr£crentatur Deus, 8c ha; ve! ÍIIK creñtur£e. 
527 .1 .A . . 
Vnde proueniatin vifionéreprssfentariplurcs vel psucio-
res creattití:?. 5 2 7.2 . A . 
V i f io creata omnium poísibilium i n Deo impoísib-:.-^' 
5 2 8 . i . C . 
A d hocrequiri infir.ltam vif ionéqual i ter ver&.5'2 9. i . A . 
V i f i o n ; finita v i d e t G h r i í l u s i n f i n i t a i n Verbo . 5 ; • , . } ) , 
Vifio benta non eíl fimilitudo obieftiuajfed ratio cegno-
í c e n d i , p o t e f l q u e v i d e r i n o n v i f o D e o . 5 4 1 . 2 . B . 
V N G V E S, dentcs, 8c capillos affiimptos fuiíle fecun-
dúm hypoftafim,probabilius. 39 8.2 . B . 
VnWiVmo hyjjosíatica. 
fconüeniensfuitDeibonltati.i ( í . i . C . 
Nondebui tcommunicar i multis2 7 . i . A . 
Ere pr.rte humanicatis finitum quid.5-3 -1 . C , 
V n i r i in perfona eí l ira perfonse alicui v n i r i , v t noiiam péS 
fonam non couí l iLuat ídi í l ihdá ab ea cui fit v n i ó . 2 10. 
x.C. 
Cur in perfoná 8: r\c in naturafafta fit.i 11.2• A .22 8 . 2 C 
Vnio reCiiftduif iubfi í lcht iam d e m o n í l r a t u r eíTelubílan-
t ia l i s^ ib idc i l i . i .B. 
Vnionem faítasñ efTein hypoí laf i e(l eam talem oííe v t 
Ex ea refült-et vna hypof la f i sChr i í l i in duplici natura fub 
ííftens. 2 2 2 « M , 
Vnionis terminas rióiriñiit natura ex diuinitateSc huma* 
nitáte conflatt.'. 24.7 . A . 
Refultans ex vn|one,fait compofitum ex natura creata 8c 
perfonaincrtsla.2 30. i . A . 
Vnio hypollatica eft rclatio inter has duas naturas fecu'n-
d ú m quod conueniunt i n vna períona .2 58.1 . A . 
V n i o ^ a í t u m p t i o ^ m m a n s t i o ^ incarnatio quomodo diíFe-
rsnt.2 36 Í . C . 7 4 1 . 1 . B . . 
V n i o humnnitatisad Verbum non efl creatio. 2 4 8 . 2 . ^ 
E í l tamen creationis quafi complementum. 41 3 . 2 . A , 
Per vnione fá¿luse¡l in humanitate quídam rubílantiál is 
modus, qui neceííarió defineret eíre,fi ea á Verbo fepara 
retur.2 5<í. I . A . 2 . C . 
V n i o humanitatisad Verbum eí l omnino idem c ü m d e » 
pe^dentia á Verbo.2 63.1 .B.8c íequent i . 
K i h i i reale ponit in Verbo.2 94.1 . A 
IVIagis perfecit creatam na turaa í , quám propriarubfiílen» 
tia.2 o 6 . i . B . 
Omni vnionemaior, 8c perfe£tifs¡mumopusgratiíe .2 75^ 
2.C. 8c íequent i .278; i . A . 
A b vnione per o a t i a m , £c beatifica in quo di í íerat . ibidéí 
I n d e x P v e r u m . 
C . & Í 7 9'.T . C . 
Siin Vucicer dic^n'-jA rup^rnaturalls, ma^isquám grat!a,Si 
v i ñ o bep.ti.ibid^ai. I . B . & qutilibec aliare rupernaturali. 
55 7 . a .C . . 
CuíTtfitijpra gratia qao modo fach p i r gratiam. i S o . i . 
C . t S i . i . C . 
V n i o o m n i s creatnrK ad D e u m e í l accidcntalis,prster-
quam in Chri ' lo . . 2 . B . 
Vnio hypo^aticaaon ellfacta ad fubfiftentiam CÍÍentia-
Iehr.^44-.] C. 
Ncqu i t tamen inte lügl fine a]rqi:afubfiClentla. ^ á . i . C * 
' & pr imó ac per fe ad illam terminatur.^ 8o. i . A . B . 
Malla faftaeil prKtcrquám in Verbo. 3 65. i .C . 
E x partialíbus mbdis vnioñis corporis &: snimx, rpirituali 
i hocSc mareriaii i l lo conílat.-)-! o. i . A . 
Ipfa non v ni car hypof ta t i cé , fed eíl ratio qua aliud vni-
tur.4.21.1 .C. 
N o n t a n t n m in anima &: corpore, fed in i p í ahuman i t a t é 
compoí í tafac la e f t . tb idem. i .C. 
Solam contert dignicarem peiTonalcm,ncn pu lchr i tud in l 
quam gratiahabitua!is.4; 2. i . B . 
]Só eft pnncipiutn phyficum á quo habicualis gratia phy-
í í c é d i m a n c t . ^ T. i . A . + ^ P . i . C . 
Eleuat,&: oobilicat quidquid i i l i coniungitur,Iaxta cuiuf-
uis capacirítem.-í-y o. 1 . B . 
Meeconfundit ra turas ,nccpropiIe tn tocearü .4-95.2 . A . 
Formaliter &: per fégp /áp non confticuít humanltatem 
ín a£lu pnrno ad allt] aldfapernaturalejetiam per modú 
Innrrumenti.cp 0. i - A . 
Vbicunque eílr^cadem e n . ^ 4 2 . 2 . A . 
Cur ámit tTnon porsit,fiCLit habitualis.tf 5 2. i . C 
JSec dici potet i adopcio.goo. i . A . & q u o m o d o ín hoc 
ab infufione gratia: accidentaüs differat . ibiaem.i .A. 
& 90 i .2 .per tbram. 
Vnionis v o x quid {ignificct.2 3 7 . 1 . 0 . 
Q u o t modis fieri qucar.241.2 . C . 
Vnio reaüs nonpoteft Herinif? ad aftualem entitatem , í a 
qaa in t r i n r ccé inc lud i tu rex i f l en t ' a . i^ í í . i . A . 
V n i o fubllantiális eft con iun íHo duarum rcrum fubfean-
t ía l ium ,per qaamrefultat vna íubí íaht ia compofi ía . 
. » 5 0 . x . C . 
Vniofab í lan t ia l i scur ínter duasperfonaseíTe non pofsít . 
3 7 4 . 2 . A . 
V n i o naturas curn Tuopofito fub ílantíalis eítjCui non repu 
gnat eKÍÍlentiacreata;píias naturx.7 1 Í .2 .C-
Vniuerfum, 
Vniue r í í peneoio ex tr ipl ici rerum ordine , naturse, gra-
j t ise,»: vnionis hypoftatícce confeata'; 7 -1 - A . 
Q u i horum ordinum magis ad vniuerji perfedionem ne-
celTarius.ibidcm.C. 
Vníuerf i crcatio 8c guberna t ío eó tendit v t numerus prat-
def l inatorumimpleatur . i 62-2.B. 
yoluntasiYoluntas Chrip¡Voluntas diurna. 
Voluntas cefíat ceíTante omni ratione volendi , non vero 
c e í f a n t e v n a í i p l u r e s m o u e b a n t . 1 ^ c . i . C . i S(í .2- A . 
Voluntas libera diligere poteft fimul i d quod magis,& 
minus perfeftum eft,Si méd ium mmus finí coniuniÜ.ü 
,- .eligere. 1^8. i . A . 
Voluntas poteft ad ídem ob iedum ex p lur íbus totalibus 
" ipotiuís ferri . 174. i . B . 
Pifferentia ínter rationem motiuam Zc impulfiuam v o l ú -
tatis. 18 3 . 1 . 0 
Volunta t í s mb t iuum quet mc'dís prímtiim Bídí po te f t 
' 174 .1 .B . , 
Voluntas antecedens jequiuaiet Condítíorat3:',8c ideó ,non 
impleta condí t ione jpotef t nó habere efteftú. 188.1 .B* 
Vuluntar ium duplicíter dicitur.6 38.2 . C . 
Voluntas di-iplíciter dicitur libera^'el ácoa£lJone,vel á ne 
cefsitate.7 2 0 . i . B . 
Voluntatem lícét Deus cogeré non pcf^ít, poteft tamen 
duobus modisnece ís i ta rc ,& quibus.7 2 2.2.C.725.1,13, 
Poteft Deusitaregcre ahquam voluntatem,vt í emper in -
fallíbilitcr coníentiat quanuis libei é . i b i d e m . C . 
Voluntas fuperíoris quando habeat vim legis. 7 3 1 . 2. 
Volún ta tea l íquá efleconformem altcri varijs modís acci* 
d i t , í edduobuspo t í í s imum5& quibus.7 34. i . B . 
I n v o l ú n t a t e v t natura eft d i f t ingui poteft pars /uper íor 
& inferior.7 3 S. i . A . 
Volutasapud D t ú , q u o í c n f u r e p u t e t p r o Faílo. 100. í . C 
Eft príncipium omnium operum D e i in quocunque ord i -
ne. 145. í . C 
I n v o l ú n t a t e diuina il lud eft príus ratione quod eft finís 
a l ter iusi&poftcr iusquodcftpropter aliud. 147.2. B , 
1 50 .2 .C. 
Volutas qua Deas vul t finem,&: med ía , r a t ione di f t ínguí 
tur. 147.2 . B . 
I n ea vnü ptius cadít quá al(ud,&: quo modo . íb ídem.C. : 
Q u o modo pofsint res in dioina ve ¡úntat e habere a l i i ha-
bítudinem finís &:mediorum, quam in natura fuá ha-» 
beant. 148 .1 . B . 
A d eius perfedionem pcrtlner,vt emínent íor! modo poí^-
ílr quidquid humana,dummodo imperfedionem non 
i n d u d a t . i 5 0 . 1 . A . 
Poteft libere vf'le c b í e d a creata fine fui mutatlonc.ibí» 
d é m . B . 
immedia téf¿c l t mutationes ¡n crcaturís, ftd folum ap-
plicatad il laspotentiamexecutiuam.i 5o ;2 .A. 
Vo lun ta s ín t en t ion i s 8¿ executionisratione d i f t i r g u ú t u r 
in Dco . 15 i . i . A . B . 
Eadem volutas Dei poteft manere circa vnum ob íe í t um¿ 
fin? aiíis ad quse modo terminatur. 1 54. j . A . 
Nihi l realeaddi t i l l i libera de te rmína í ioe iufdem , fedfolu 
rcfpeftum rationis.ibidcm.C. 
Q u o modo fecluía omni ímperFecHone pofsít habere nio¿ 
t í u u m pr ímum origine. 174.2 . B . 
I ta eft commun í s tr ibus períonis v t fit etiam cuiufque p ro 
pria.tf^ i . T . C . 
Volunta t i diuina; debet conforman humana, no é contra; 
7 8 P . 1 . C . 
Voluntas Chnft l inregendoappeti turr . quo modo fe ha-
buc r i t . 656 .2 .C . 
Voluntas humana creata ín Chr i f to fuí t .7 i í . 2 .B, ' 
Q u i in Chrif to pofuerunt volúta tcm vnam, Mono the l í t a ! 
fuerunt.7 1 6. i . B . 
L í c e t í e c u n d ú m aliquam rationem triftarí p o t u e r í t , non 
tamen gaudio carcre.6(5 3 .2 .B. 
Volunta tum contrarietasin Chrif to non fuit.7 1 l - B . 
Voluntatcs Chríf t i quomodo non fnerinr contr2rÍ3e,& 
qualiter inefficacitatedífferant .7^2.2.B.C 7 4 4 . i . B « 
Inter voluntatem Chríf t i humanaln, qua vu l t efficacíter 
qu ídqu id Deus v i i l t , & Bcatorum ídem volent iú .quje 
fit d i ís imil i tudoj ibídem. 2 .B. 
Quando voluntas Chr i f t i etiam humana abfoluté 8¿ effi-
cacíter aliquid volebat/emperimpicbatur: defiderium 
autem&ineff icaxyoluntasnon í t em. 7 4 3 . 1 . B . 7 4 4 . 
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